D. Martini Azpilcuetae navarri... Opera omnia in sex tomos distincta... tomus quartus... by Azpilcueta, Martín de, 1492-1586 et al.

/ y / 
1 . 2 7 8 
,Capit,ip¿Euel qüaífemw l ^ ^ n tueraMos pri 
ñeros que hallaron ei orOjplatajhierrójplomo.c^año» 
y losiriíhumentos yherramicncasdeque vfaalos^ o^ ^^ ^ 
cláleScY quien primeramente hallo el fuego, y le cnfe-
ño a facar del pedernaííO de dos palos juntos». Y quien 
InttentMosfuelíes^y el vio de la candeJao i co 
Capit. 2 o» En el qu al fe mueftra quien aya íido el pri 
mero que inuento el dinero de oro^ Y quien feñalo pn 
meramente la plata y el cobre. Y quien primero hizo 
el eípejo de plata» i a i 
Capitu. 21 .En el qual fe mueftra el principio de los 
anillos, y del primer vio de las piedras preciofasv Y fe 
da la razón porque fe ponen ios anillos, en el dedo jun 
to al mas pequeño de la mano y^qurerda. 104 
Capit.22.Enque fe rnueílra el principio del vidrio^ 
ambar5y vermelion.Yquien primero ileuó a Roma los 
vafosllamados mirrhinos:y del Grifl:aL . • * ¿ 0 6 ; 
Capi.2j.£n eiqualíemueftráe! principio d e l i $ t ñ % 
ttías»Yquienes fueron los que primero las puíicro-pu^ 
blicamente.Y como los Griegos ño las cubrian al con 
trario' délos Romanos.Yalgttnas cofas memorables de 
la imagen de Aícxandro Magno. i P7 
Gapit.24.En ei qual fe'mueííra el origen de lapintu^ 
ta^^uienfue el primero que halló las cote 
tdnpfnzel. 11 d 
Capital 2f»En el qual fe muefíraquienes ayanlido 
losprimerosinuentorcs dclaollcria^y cofasqiíeíe ha-
zen de barro. Y quien fiie el primero queinucntola 
lueck donde cíloíehaze^ l í t 
£|U¿CÍI frímeranicntev-í1?s yos carros o^ . dos cáuallos 
y deyfüatrc y los carros de quatro ruedas. T quienes 
fuer©ÍI ios4 primero yíaron peíear a cauallcPonenfe 
tddas las colas q hazcn al propofito. Folío.82 
Capir.tj.Bn el qualfc mueftra quien fue eí primero 
que entre los Griegos ordenó las contiendas y juegos 
líamados Glyuipicos 5 y la dan^ a y bayJc Pirrhiea, y U 
lucha.Y quien inuentóei juegode la pelota^adoSjta-
blaSjyaxcdrez^y eljugaraparesy none^y eljuego de 
los bolos y barra, 84. 
Capit. 14.En que fe mucílra el priuapio de algunos 
jijcgosqueiuuieron ios. Latinos. 9 0 
Capit. 15.En elqualfcmucácaquleníueclprknero 
que inuencó las treguas y coi^ pderacioncs.Y dc las ce» 
yimonias, yqüantas maneras aellasauia. p 2 
Capiru. 1 (í.En el c^aí fe mueftra de den íe ^procedió 
la coñumbre de triumphar.Y quien fue el primero que 
£ñtrc ios Romanos entró con triumpho. \ a quien era 
licito entrar con triumphOg o con otro recebímienío. 
Y que era OuacioruYác Jacoííumbre de ponei ios tro 
fheos. ^4 
Capitulo. 17. En el qual fe mueftra quienes fue-
ron las primeros que inuentarpn corerti's s,) de mu-
chas maneras que de ellas vuo.Y de dónde procedió la 
eoílurabrcde coronar los ciudadanes. Ydel vio que 
íe tenia en los vanquetes en coronar.Y deííataííe vn lu 
garde Vergiiio. y de donde aya venido, que les que 
traen coronas lean los que baicn las íuppHcécioncs a 
I)¡os,y coman en ios moitupíjos 8y cílen miiando l o s 
juegos. " 
aa 4, 
D . M A R T I N I A Z P I L G V E T A E 
C E L E B E R R I M h 
Sacri Apoftoliciq3 Ord. Canon. ReguL S. Aiigüft, 
Opera omnia 
I N SEX T O M O S D I S T Í N C T A : 
H a c n ó u i f s i m a e d i t í o n e p r s e t e r A l l e g a t i ó n e s m a r g í n a í e t 
C O M M E N T A R I I S X . A u d a n o n a n t e h a c e d i t i s . 
O m n i b u s u t r 'mfque i t m s P r o f e j f o r í b m , & S a e t e e T h e o l o g i a 
• fiudiojisi a p p r i m e y t i l i a & n e c e j p t r i í í ~ ¡ > . 
T O M V - S Q j r A R T V S s, . ' . 1 
Q u x i n ' h o c T o m o c o n t i n e n t u r , q u a r t a p a g i n a i n d i c a r . 
. C V M I N D I C I B V S , E X P R I V I L E G I I S . 
V E N E T I l S 5 ApUCl 1 

N d i c e s Capitum, ac Rubricarum^candide 
Ledor^ non ea de caufa modo pr^fiximus 
fingulisTomis^ utquota pagina haberen-
tur^  eíient indicio: fed etiam, ut q u x mate-
ria rerum, qu^ dodrinainíingulis tradere-
tur5 íummatim intelligi poffet. Verum eiuíiiiodi (trida bre 
UISCJ ; expoiitio non in ómnibus generatim potuit adhibe-
ri3 ne longiori iuilo portione augerentur Tomi: quod ma 
xime in hoc quarto contigiffet. in eo enim pr^ ecipue Mi-
fcellanea illa centum de oratione^quíe plurimaproríus No 
tabilia ícitu digniíííma continente duabus tamen duntaxat 
fedionibus generalibus diftinguere libuit5 ne íingulorum 
fere Mifcellaneorum í u m m x immorando ^ prolixiore 
quarn par íit, ufi fermonc füiflemus. Intelligis ergo nos 
non tanturn expoíitionis eorum qiiíe traduntur, quám bre 
uitatis noftríe ícriptionis habere debuifle rationem. 
N D E X O PE R V 
D . M A R . T i N I A Z P I L C V E T A E 
N A V A R R I I . V . D . C E L E B E R R I M I , 
T O M I Q ^ V A R T I . 
E Oratione^ & Horis Canonicis. 
Miícellanea de Oratione. 
Comment. de Reícriptis in cap. fi quando 
Et Cap. cum contingat. 
Comment. in Rub.de ludicijs. 
R.eled:.in cap.hoiiit de iudicijs. 
Relecl. Cap.Accepta^ de reftit.ípoliat. 
Relect Cap. ita quorundam ? de ludads. 
i 
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X C A P I T V M 
E T C V I V S Q V E C A P I T I S 
R V B R I C A R V M 
T O M i Q ^ v A R T I . 
c a p í t a . 
N C H I R I D T O N de 
O r a t í o n e , & H o r í s C a -
n o n í c i s c o n t i n e t 2 i . ca 
p i t a . l í c e t í n veteri i m -
preff ione c o n t í n e a t 1 1 , 
p a g . i 
C A P V T p r i m u m S e p r é e l n d i j s at-
t ingens x x x í i j . c o n c l u í i o n e s . 
2 C a p . c o n t í n c t t e x t i l m , &: v j . con-r 
clufiones. 
3 C a p . de h o r a o r á d i ra i íg í t I x x v í i j . 
c o n c h i f l o n e s . 
4 C a p . de geftu o r a n di t a n g i í x v i j . 
c o n c l u f i o n e s . 
5 C a p . fi iper o r a n d i l o c o tangir x l j . 
c o n c l u í i o n e s . 
6 G a p . de m a l a , & b o n a o r a t i o n e 
t a n g í t x l í x ^ c o n c l n í i o n e s . ( 
7 Cap^. de o b l i g a t í s ad r e c i t a n d n m 
r á n g i t xxx c o n c l u í i o n e s . 
8 C a p . de h o n í t a t e o i a n t i n m tangir 
v j . c o n c l n f í o n e s . 
9 C ; í .p. de orat ione d o r m í e n t i s t a n -
git ix c o n c l u f i o n e s . 
10 C a p . de intcgr i tate H o r a r u m t a n -
git I x v í i j . c o n c l t i f i o n e s . 
11 C a p . de c a u í í s e x c u f a n d i ab H o -
r í s tangir x l i j . c o n c l u f i o n e s . 
í 2 C a p . fnper c ó g i t a t n e x t r a r í o t a n -
git v i j . c o n c l u f i o n e s . 
13 C a p . de at tent ione o r a n d í rang í t 
i j . c o n c l u f i o n e s . 
14. C a p . de p a r a n d o ad recz ;andi im 
a n i m o tangir v . c o n c i u í í o t t e s . 
15 C a p . de re a r e c i t a t i o n e a l i ena tan 
g í t i i j c o n c l u f i o n e s . 
1 6 C a p . d e i m p e d i m e n t o at tent ionis 
ta,ng!t I x x x v í , c o n c l u f i o n e s . 
17 G a p . d e o c c a í i o n i b u s bene rec i tan 
di tangir 1. c o n c l u f i o n e s . 
18 C a p . c i r c a n o u e m i í l a t i o n e s tan-
gir c v ü i . c o n c l u f i o n e s . 
19 C a p . cont inet x v i i i . c o n c l u í i o n e s , 
& certas f o r m u l a s O r a n d i . 
20 C a p . conc i l i ar n o n n u l l a D o í l o » 
r i s M e d i n a ; , & A u d o r i s . 
21 C a p . t r a ó t a n s x l v i i . c o n c o r d i a s i n 
ter S o t a r a , & A u d o r e m , . 
M I S C E L L A N E A C E N T V 
de o r a t i o n e : q u x antea p? 
r a f u e r a n t . I n q u i b ' ' 
l enn i ter a g í tur , < 
P r a l t e r i o ^ t k Js:'' 
t r i s , e í u í d e m f ; 
r e r n , R e n o u 
' a d í e s 
•p 
Index Capitum. 
e m s d í c e n d í o b í í g a t i o q ; t r a d í - P r í e l u d i a q u i n q u é p r s m i t t t i n t l i r a á 
i n u e f t i g a n d u m , f u b q u o g e n e -
r e r e f c r í p t o r n m e s l í r tera: ac-
tur : ac quantse v i rcu t í s . & m e -
r i t iT ic , d o c e t u r . p a g . ¿ 6 6 
D e i n d e M í í c e l l a n e o ^ & r e l í q u í s 
f c q u e n t i b u s O r a t í o n í s i p f í u s 
g e n e r a t i m d o d r í n a p l e n e c o m 
p r e h e n d l t u r : p e r f o n í s q j o r a n -
t i u m , ¿k rnodi eas e l í g e n d í p r o 
b e d e c l a r a n f u r , Sí de u í t a n d i s 
p e c c a t i s , q i t íe in m o d í s d e l i g e n 
d i m i n i í l r o s ad m u ñ e r a o r a n d i 
adrai t t i f o l en t : m per ea n o f c a -
tur q u i s , & q u o fine, ac m o d o 
m u ñ e r a o r a n d i appetere , 8c p e 
tere iufte poffit: fimul q u o fine, 
q u o q u e m o d o d e l í g e r e ^ p r o r o o 
uereq^debeant h i , a d q u o s e a 
res p e r t i n e t . 301 
D e H e r í s C a n o n í c i s , & ad eas o b l i -
g a t i o n e . 349 
D e e a r u n d e m p r o n u n c i a t i o n e . 388 
D e H e r í s Beata? M a r í a e . 370 
D e c a n t u i n E c c l e f í í s i n í l í t u t o . 372 
M a r i a q u a rat ione c r e a t u r a r u m m á -
x i m a d i c í poteft . 3 7 1 
D e o r a t i o n i b u s r e l i q u i s part í cu l a r í -
b u s , & M i í T a . 573 
D e I n d u l g e n t i a r u m a c l o b e l s e o r u m 
m o d o , & f o r m a q u a s r e n d o - -
r u m . 541 
F o r m u l a p u l c h r a o r a n d i í n f u r g e n -
d o m a n e a l e d o , 6c r e d e u n d o 
/—fero ad i l i n d . 392. 
R E L E C T I O I N C A P . S I 
q u a n d o , d e R e f c r í p i í s ad a m -
p l a m d í f c u f í l o n e m c u í u f d a m 
Hciar í í cafus t r a d u ó t a . 395 
: m a , r e u cafus jpr^fcr íb i -
r':im magnsE caufa? b e -
^rn du ^bus qu^ficis, 
praefens i n f t i t u í t u r 
395 
c e í f u s & regre/Tus í i n t c o n f t i -
tuend^e. 39(3 
E x c e p t ) o n e s 2 1 . f u b í e q o u n t u r , quas 
a d p r í m u m h u í n s cafus q i i í c f i -
t u m p e r t í n e n t , e x e n í m o p p o -
- n e b a n t u r contra r e g r e í í u m , a t -
q u e an í in t leg i t ima; c o p í o í e d i 
_ f p u t a m r . 39S 
A u d a r i n m , í n q u o ex decre to C o n -
c i l i i , a tque C l e m e n t i n s 7. e x -
p o n i t u r , quse fie i n h a b i l i t a s ad 
benef i c ia i m p e d í ti ua filiorum 
a c l e r i c i s fu feeptorum . 459 
R E L E C T I O I N C A P . C V M 
c o n t í n g a t , de R e í c r i p t í s ad c o n 
t i n u a t i o n e m d í f c L i í I i o n i s e iu f -
d e m f u p r a d í d i cafus benef i -
c i a r i i . 464 
A l t e r u m q u í E Í i t n m c a n fe p r ¿ e c e d e n -
tis e f t h o c , an can fe n u l l i t a t i s , 
quae o p p o n e b a n t u r c o n t r a exe 
cu tor i s c e n f u r a s , edent c f f i ca-
ces : & a l ia q o í c d a m val de q u o 
ti d iana i n cenfurar t l , & e x e c u -
t o r ú m a t e r i a , & c irca r e m e d í a , 
q u a s a d u e r f u s e x e q n u t o r e s í n -
o r d i n a t o s a d h i b e r i p o í l l m t , d i 
l i g e n t i í l i m e e x a m i n a n t u r . 464 
C a n fe xv . nu l l i ta t i s fingalatim p r o -
p o n u n t u r , e a r u m q ; late d i f eut i 
tur u i g o r , & efficacia . i b í d . 
R e m e d i a fex e x p o n n n t u r , quae a d 
x v . c a u f e n u l l i t a t i s e u a c u a t i o -
n e m f p e d a n c , q u o a d cenfuras 
latas c o n t r a i p f u m i u d í c e m , & 
a ó l o r e m . 4 9 1 
O p p o í í t i o n e s a l l e g a n í u r , q u a : c o n -
tra f e c u n d u m r e m e d i u m p o í f e 
p r o p o n i u í d e n t n r : c íe q u e f o l -
u u n t u r . 49(2 
A d 
índex Capitufn. 
te r t iam r e m e d í u m , 6c r e l i qua lius quae í l ion i s : & def in ien-
ir ía confirmanda & probanda 
r e d i c 5 0 4 
C O M M E N T A R I V S 1 N 
R u b r i c a m de l u d í c í i s agit de 
I n d i c i o , fine íod lc ia l í p rocef l l i , 
fumpro i n d i c i o p ro i u d i c a n d i 
a d u : in coque 24. i l lat iones , 
a c n o t a b l l i a p r inc ipa l ia d i l i g é -
ter excut innrur tam ad i p í l i m 
I n d i c i u m , q u á m ad iud icen i 
perc inent ia . - 510 
R E L E C T I O INP C A P . N O V i T , 
de i u d i c i i s , fex N o t a b i l i a d o í l e 
expo í i t a cont ine t . 5 6 0 
Pr imnra no tab i le , D e u m o m n i a nof-
f e . 561 
2 N o t a b i l e n n l l a m creaturam o m -
nia f c í t e . 5^4 
3 No tab i l e fnpremam i n r i r d i d i o -
nem mere laicam íic elle penes 
Papara. 571 
4 Notab i l e c o r r e ó t i o n e m fraternara 
íic def in i r i , & fie p r ¿ec ip i . 6 o j 
5 Notab i ledenunc ia t ionera canoni 
cam fie d e f i n i r i , & q n o ord ine 
ad eam v e n i e n d u m . 60S 
6 N o t a b i l e i u r i f d i é l i o n e m ecclefía-
í l i cam e x t e n d í ad cognofeen-
d u m de o m n i peccato m o r t a l i 
cuiusl ibet C h r i í l i a n i , etiam la i 
c i , ad finem l i be r and i eum ab 
í l l o . .Í3O9 
I n fecundo N o rabí l i p u í c h r a i n t e r p o 
n i tu r Exhor ta t io ad caftigan-
dos d i u i n o s . 568 -
I n tertio N o t a b i l i o £ b o g i n i a c o r o l -
l a r iahabentur quibus declaran 
t u r m u k i errores manifefte te-
n e n t i u m virara que pariera j p ~ 
t i u m d i n i d e n t i n m q n e potefta-
t é r a , & eas declarandum. 5 8 í 
Poteftas generaliter q u i d . 585 
Poteflas laica q u i d . 5 SS 
Poteftas eceleí iaf t ica & laica u t d i ñ e 
r u n t . 
Sol u ti o n es i j . a r g u m e n t o r u m contra 
rice par t i s . 595 
Ex dió t i s i n fexto N o t a b i l i mul ta i n -
fert coroIlana,eaque p e r í t e e x -
p l a n a t . 6 1 6 
R E L E C T I O C A P . A C C E P T A . 
de R e í l i t n i i o n e Spol ia tornm , 
cont inet d i u i í i o n e m l i t t e r e , fi-
¿ t i o n e m cafas, & eiufdem con 
firmationes decem, a c t o d d e m 
o p p o f i t í o n e s . 6 $ z 
DÍUÍÍIO l i t t e r s c a p i t u l i , & cafus fi-
c l u s . 6 3 3 
C o n f i r m a t i o d ú p l e x C a m m x p r i n c i -
pa l i s . 6 3 4 
O p p o f i t í o n e s decem contra p r i n c i -
pal em fummam p i o p o í i t ^ fin-
eu l a t im de f e i u n d i n i t r a d a n -
tur , & f o i u u n t u r . 6 3 7 
R E L E C T I O C A P . I T A Q V O -
rnndam,de iudaris. I n qua de re 
bus ad Sarracenos deferri p r o -
h i b i t i s , & cení l i r i s ob id l a t í s 
diTputatur , continet vnde c im 
N o t a b i l i a 3 & feptem glolTas. 
pag. 685 
P r i m u m Notab i le ,de fa.nraa 
pal i ter contentor- ^ 
l No tab i l e , de cupi 
c r n d e l í t a t e . 
3 N o t a b i l e , d i 
ftandi f e C 
4 N o t a b i l e , d> 
í n d e x C a p í t u m . 
v n d e d i c a t u r , & q u o s In f ide - $ N o t a b i l c q n o d , & : q u a r e p l u s p e ® 
cet C h r i f t i a n u s í u u a n s S a r r a c e -
n o s , q u a m í p í i . 
i o N o t a b i l e , q n o d fubmin i f t rans n e -
c e í f a r i a S a r r a c e n i s í n b e l l o , í n -
l e s í n c l u d a t . 
5 N o t a b i l e , de p r o p r i a , & lata fígni 
ficatione v e r b i A r m a . 
6 N o t a b i l e , q u o d p e r d e l a t i o n e m 
a r m o r u m h i c v e t í t a m n o n o m -
n i s e o r u m m a t e r i a u e t a t u r . 
7 N o t a b i l e , q u o d verba ( L t g n a m i -
n a g a l e a r u m ) b a r b a r a ñ n t , & 
q q ^ i n c l u d a n t . 
8 N o t a b i l e , q u i fint d e f e r e n t e s , & 
r ubm i n i f t r ante s , & tu diffe--
r a n t . 
11 
c i d i t i n pqinas h u i u s capit is , 8c 
q u q fint . • 
N o i a b i l e , q u o d galeas S a r r a c é n i -
c a s , & ñ a u e s P i r á t i c a s g u b e r -
nantes i n c i d u n t i n h u n c c a ñ o -
nera 
C o n t i n e t e t i am í e p í e m g l o í f a s g r a n -
des , vt i les , & n o u a s . 
C O M -
c o E N T A R I V S 
D E O R A T I O N E , H O R I S 
G a n o n i c i s ^ a t q ; a l i j s d m i n i s o f f i c i j s , 
A N T E A N N O S T R 1 G I N T A S E R M O N E 
H i í p a n o C o n y m b r i c í E c o m p o í i t u s , & s d i t u s . 
N V N C A V T E M R O M A Z , A N N O M D L X X V t * 
recognttm-) ané lus i Ó* Latinitate donatus. 
D e Praduch'js att ingcns 55. C o n c l u í í o n e s , Cap . I . 
Rationis, <&>Viriutum i n mate-
ña. quantum qutsfct t . 
I Oratio aBus em 'mens^ & omnium y l r t u 
t u m colofhon, 
i Oratio d d ü s latri<z,(tHe re l 'tgioms, 
3 Oratio res necefiarta, impigerque nun-
cius 
4 Ora t íou i s fo rmam, & non u i ñ u s Chrf-
ftus tpfe ded t t . 4fe 
5 Oratio magnaru f i r m a d i m p e t r a n d ü . 
6 Oratio quadatenus ^ inc t t^^ . cogitDeu, 
7 Oratto propter quát diffinitii difpcilis . 
8 Oratio ^erhum generalifsime generali-
ter, & fpecialiter f u m i ,• 
9 Ora í femper^qui jemper beneagit. 
I I Oratio, u t htc f u m i t u r , n u m i i o . & u t 
de j imtur . v.wv. 
12, Pcutio dupleXiaperta^ & operta. 
15 Oratto e f tpe t t t io}&af tus intelleflns* 
J 5» Oratto cur dfBa de ( íde r ium,nu . 14. & 
cu ra f f eé lu spu rus , n u . i y . & c u r n ó 
afcenfus in Deu^et deuotio. n. l6,nec 
ereBio mentis in Deu^n. 1 y.fed ftcpe 
l i t io mal£,ntf . 18.2^ cur aBus latri<x. 
í o Deus cb <¿p a)¡ cum-pulchro difticho 
' ; • Boetij . 
20 Latr ia Jiue religio quid. 
% l Oratur fo 'us Deus uno r e f p e B u ^ f a n 
3 i alio.. 
O p e r . N a u a r . T o m . I I I L 
21 Orare ,& orarifanBoS jTrident tni d i j f i -
n i t u m . 
21 ínuocat ionem circa fanBorum quinq$ 
dejintta Tnd-ent. -
2 a Orart cur non dehet ^ 'mus¡nec exiBens 
i n purgatorio . . . 
í ^ O r a r e propritem Angelorf im, & homi" 
: ' n u m . • . • : ] : • - . • . : . '• t-,r,r,il'¿ 
2 4 Orat Chrif íus quatenus homo,non q-ua 
tenus Deus 
2 J Orarepoteft male damon , & cur non 
oranX.,qmfunt inpurgatono . 
•%6.Pafchafius ex purgatorio, n t fecit m i -
r á c u l a . 
16 Orandum quofine non e í t p r o exigen-
te i n purgatorio . 
28 Oratio'. t r iplex mental is , uerhalis 3 
m i x t a . . • 
29 Orationum al ia hona^alia, mala* 
3 0 Orationum al ia publica, altapriuata.-
$lOrafio,uf ex q u a t m r parttbus intégrJ? 
bus c o n f í a t . 
5 I Oratio S.Trinitatis egregia contexfa 
35 Orationis Chr i f t ianá cdporj 
5 3 Ludoutcus a Granata 0y 
catorum . 
53 Conaliat io dtBorum 
qua alí j poff-eum\ 
Jerunt^emijs tue 
2 Comm. de orat. & horis canon. Cap. í. 
a montt. l't-
helli addtt 
hutus repe. 
h i n coll.pa 
t r col.g.c.z 
¿•Ojea. 14. 
d Hebf. 13. 
e i n ele. r. 
de cele.mtf. 
a i ' t u ñ a . g l . 
t n ^ e r . f r u . 
¿ lü lahior. 
f GulieL in 
princ.Rhet. 
dtu 'tn&, & 
Gab. I Can. 
vntJSiA l e ñ . 
T. Col. Z. 
V o ¡na io r e cum l ü c e . m a 
ioreqj cü cautela i f i t r c -
raus hanc íy luam obfeu-
ram3& lul)r icain,accipia 
mus i n fa íces & fuicfáL»-
híce p r e l u d i a , & p r a : f u p 
pofira. * Q u í e , & alia i n n ú m e r a . i n hoc 
l i be l l o con ten ta jo l im quamuis fenexjíi 
dentius fciipfíjCjuatii hun^iSc íitop'rfííf' ' 
me í e n i o r ^ a u d e o confirmare,veri tus nqf 
qu í s dicat eí le me de numero contento 
r u m i n quodam monitor3 a l ib i a me i p -
f o í c r i p t o , n é p e i n o r a t i o n k , & alia qua 
uis D e o i n í e r u i e n d i materia, oes fibiip 
íls u ide r i feire, & uelle alios docere , & 
paucosquod íciunc operan ,cum ea3que 
ícrip?tQ docuiy. opere.pon pra : í tauer im. j 
ideoqj oporteat me dicere^qi quadanre 
1 ñ u s verü fit i l i u d cüiüíciá p i j i b ! d é a ; 
me i p í b c i racú , f. i n materia u i r t u t ú rm 
quifqy n o u í c , q u á n t i i m fací't,á¿ non plus 
non t a m e n . o m n i n o , & i u x t a r i g o r é ver-
borum eíTe accipiendum ; & i d e o polFe 
m e a l i q i ^ q u a s non feci^inhac , & alia 
v i r t u t u m materia feire j & ea alios, q u i 
p lura fece run t jhumi l i , & pia m e n t é do 
c e r e , q ( í D e o a n n u é t e faceré coríabor. ^ 
2 P r i m u m ergo p r e l u d i u m í¡r o r a t i o n é 
de qua S . C y p r í a n u s hicagit,eiTea(Sum 
cum pr imis omniíí .q-ui Deo gra t i í i m t , 
eminenten i j & r u b l i i n é ; i u x t a i l i u d A b -
batis l faac j • í í c t í t ad orat ionis perfe-
í t i o n e m on in ium tend i t ñ r u d u r a v i r -
t a t um, i ta , niíí huius cu lm ine o i a f u e -
r i n t colligata.atqj c o p a d a , mi l lo modo 
firma p o t e m n t , uel ftabiiia perdurare, 
h x c i l l e . N á & cum. p r imis omní f i j q of-
ferimus D e o eíí: i d , quod O í e a s appel-
l a t , c u i tu ios labiorumvi .vocalem o r ó -
nem.quodqj Paulus v ó c a t ^ hof t iam la 
b i o r u m ^ i t figniíkat ConcViennenfe ,? 
& u t q u i d a m p i u s a i e b a t , omnis D e i 
cultus ora t ione conftat , aur per f íc i tü r , 
& ideo tantopere nobis a tota Ecclefia 
^hr i f t iana c ó m e n d a t u r , & vt ei n o d es 
dies i n í i í t a - . j s , a d h o r t a t i i r , a d m o n é s 
;d ipfiHfmet Saluatoris , § oporte t 
re , & nunquam debeere : & 
h fine i n t e r m i f i i o n e orate, 
d H i e r o n y m í 5 nunquam 
I r e r i ú ' c a d a t , S¿ i l l u d e-
i n ecclefia facerdos i n -
in f r a • t emperabun-
tur , & d e c l a r a b ú t u r , ea uero po t i f f imu 
ratione hoc p r i m u m pr ie ludi l im confir 
matur , fj? i u x t . T h o . i u hoc ab omnib , re 
cepeum . 111 O r a t i o eíl: a f í u s y i r t u t i s i i i . i . ^ . S , ' 
l ius , q u x m á x i m a e f t o m n i u m m o r a - ar/.^. 
l i u m , " q u a m l a t i n i R e l i g i o n é , & Grse- •» Tbo. 2.2. 
c i ia t r ia in a p p e í l a n t , q u S q u e nos i m p e l ^.'8 l . a r t . 6 . 
l i t & i u u a t , ad Deura d e b i t é hono ran -
, ' d ü m , é t i a m í é c u n d ü m C i c c r o n c m . 0 o i , Rethor, 
Secundum p n t l u d i u m , O r a t í o h é m 
« í lé r em ad inodum nobis neceiTariam : 
E i . n .qu i v in f tu s eftjaucadeo g ráu i s , u t 
3 nequear i r é quo fíbi e í l n e c e í í é ^ ne-
c e í l a n u s e í t ni inci: i is ,uel;procurator,ut 
docet V i p . P Ac nos qu i í u m u s granes />in l . 1. de 
& corpqre v i n d i . Dequiuinius.adirC.-? proefaciic* 
D e u m , & p o í l u l a r e ab eo', quod nobis cttm d i l e í i , 
necéflai- ium eft ,ni í i per o r a t ¿ o n e m , p e r de dolo , & 
eá aurem fíe. Q u i s eft t an a n i m i , & u i r cont.c.cum 
tut'ÍSyUt a í c e n d e n s coHeSj t r á í i h e n s uai pa ra r i de 
les,f iumida vadens,& omnia i r a p e d i m é appell. 
ta findens , in c o í p e d u D e i i n t r a r e s u -
deat,iuxr.a i i i ud í ap í en t í ' s , 4 O r a t i o h u (¡cap. ^ d . 
m i l i a n t i s í e nubes penenabi t , & d o ñ e e 
pi-opinquer,non cónfoIabi¿urr& non \\~ 
í u d D a u i d i s ^ - a f lue t i í i im i h u n í i n u n c i i i r p f U . S j , 
ad enm m i t t e r e , I n r r e t i n có í p e é t i r r u o 
o ra t io mea, fuper quo d i x i t raagnus i l -
le Patriarcha nofter Á u g u í i s M i r a u i r / Super eo" 
tusora t ion is , q u a ' i l l u c i n t r a t a d Defr, d e m p f . ü j . 
quo caro peruenirc n e q u i t . C u i a l i u f i t 
Aqu inas j t: a l l é r e n s o r ó n e m eflé quen- t i . i ^ , % j , 
d á i n t e r p r e t e m , p r o x e n é t a m 3 & uereda ad 4. 
r i u m orantis ad o ra tum.Quihus accéf-
í i t n o í i e r i l l e magnus A r c h i d i a c ó n u s , " u inc . t res 
q u i perpulchras authorum fententias funtdepoe* 
probat , quod o r a t i o per uarias eius u i - » / / . d i . 
resad D o m i n u m approp inqua t , pene-
t r a t j f l a g i t a t j & i m p e t r a t . A c c e f í i t i t e m 
do t t i f l imus ille. G c r í b n , x diceris o ra t io x in i . p .a l 
nem eí lé quendam nunciu nobis a Deo phah. 47./'» 
datum , u t nos i n hac pieiségrinatíone fiferm. ham 
comi te tu r ,no í i : r a s ; e i m i í é r i á s r e n ü c i é t , b . t i tn c m L 
opemqj pe t a t .Nunc ium inc]uara,duab. 
a l i s fpe i , & fidéi a l a t u n T , & an imo c l ia r i 
t a t i s a r m a t u m , paratumqj a d fuo qua 
4 c i r i f f ime off ic iofungendumvQuo fa 
¿tú e í t , u t l i c e t Dominus nofter nu l l am 
forma edendi ,bibendi ucí l : iendi ,& caU 
ceandi p ra : f t i tuc t i t , fo rmam taraen ora 
d i eg reg iam & ó m n i b u s numeris perfer 
¿ í a m i n f t i t u i t . Q u i p p e qu i nouerat q u á 
to . jn t e rua l io o r ó n i s neceflitas^ & u t i l i -
tas. 
C o m m . d e o n t . & h o r i s c a n o n . C a p . T ; g 
t3s,ilIoruiTi n e c e f l i t a t é j & u t i l í t a t e n 3 ( é t í ími l i carpir g l . i l l e celebris. ^ de noto 
h Hí t t th . 6. 
ctt etufdem 
i f . - e ^ \6 . 
Mat th J , & 
i S .Mar.s r 
¿«Í. 11. & 
18,1 !o.$. 
& c.fin. zo. 
d i f f . 
d M a l í . l<¡. 
e tn ca.fm* 
•portuna.ds 
faen. d. i . 
f Exod. lS . ' 
& c fi. j é . ' 
d/ f f . 
g .g ío . f n g . 
tn cié, l . de 
relty, & u e 
ner, f a n 3 o 
f u b f i . 
h m £¿t. 
per icuíu ,%. 
Qu/a uero 
de elefíso, 
U . 6 . . 
f m Uh. Me 
djtat. 
íi & i l l a magna í i t ) e x c e l l a t , i d e m quoq^ 
D ñ s i icet : prohibeat nos fo l i ic i tos e l í e , 
g_d comedamus,& hibamus, uet t iamus, 
non t ñ u e t u i t , i m ó grauiter adhortaras 
f u i t . v t a d o r a n d Q . í í i n u s f o i i c i r i : t a m c t í í 
p ler iqj n o f t r ü ( q humana fragilitas eft^) 
minus de hoc , q, de i l l i s íb i i ie i t i í imusi . . 
5 T e r r i o m p r a l u d i u m ^ r a t i o n e r a , u t p 
d i d u m e í t , e í ]é mngnje u i r t u t í s j m a g n a -
r a m q j u i t i u 5 quod fignificauit ipfemet 
G h n i t u s j p c r i l la ra E t i i n g e l í i LUCÍ» paf 
raboiam a cuiufdam , q u i media nocte 
p o f t q u á c i ibLnt , impor tuno amic i roga-
t u voleasjiiolens í a r r e x i t e leóto^Sc t r a -
didit i tres panes ¿ quo a l ium amieum dé 
uia uenienrem commodo exc ipere tho 
ípinio .Per i l l a m iré para bola de l u 
d ice ,qui l icer nec Deura^ trec homines 
í e i t e r e r e t u r , prece t ñ cuiufdam u i d u s 
bbnixa,iU5 e í reddere coa í tus ; i u i t - : & 
-quia orado fidirciam p r a ' í i a t c o n f e q u é -
•di ,quicquid pet ier imus a Deo , i ux , raul 
ta Euáge i i i prQinií lávpríEferr tra i l í u d . c 
Quodcuuq j p e t i e i i t i s parrem i n n o m i 
ne meo.dabir vobis, & íi q u i d pet ier ius 
•in nomine meo>dabo uobis .Hgc D e u m 
quadahrenus c o g i t , u t i l l a Cananea; ^  
6 e ú d é vincirySc fuperat i u x t a i l l u d H i e 
• r o n y m i : e D e u s i p í e , q u i nul l ius mera 
fe fuperari u i r ib .pore t t publ ican! preci 
bus u i n c i t u r . Per hanc populas lí i-aeli 
t icus orante Moyfe uicic, í icuc & eo ora 
t ionera remi t ten te uincebatur. ' Theo 
dol i j orat io fui t i n caula,ut tela i n eum 
ia£ ía i n iacienres r e t o r q u e r é r u r . § Ha?c 
pr^ftar í t e r i i i b u s liberos3 falurem argro 
t i s , mor t i i i s , u i tani j & i a m i a i n damnan 
dis p á r a d i f u m . H u i c fídendura pot ius , 
quaro a l ü cuiuis haamno i n u é r o , iuxra 
i l l u d Conc Lugduuen . ! l memorabi ie 
fidelib N o n eít tam de íe í o H c i t a q u a n 
rumcunqj inuent ione fidendum, quam 
d e í n f t a n r i a orat ionis hui 'ní i is ,& deuo-
tx,fperandu>\\ .Quod t a m é m u l t i ( p r o h 
d o l o r ) pa rum curamus . D e hoc e í l i l -
l úd S Bernard i ' e logiumjex duob.unu 
indubiranter fperare de,bemus:Aut da-
b i t hobis quod petimus , aut quod n o -
li ir efle u t i i i u s , 
7 Q u a r t i i m . C o n u e n i r e q u i d é . u r ícia 
m u s j q u i d íi o ra t io j ne carparaur3 u t i n 
r i o l o q u i m u r , & qu id íir n o t o r i u m igno k ^ m e m a ^ 
i-amusjnon efie t ñ eam d i f f i n i t u f a c i l é . nifeStaA. 
Tura qu ia d i f f in i en t ium uarietate res ^. 
adeo confuía eft j & o b í c u r a t a j u r opor -
' tear oculos d i l ige te r aperirejquo i n u e -
niarur uentas quoq; i l l a oes c o n c i l i e n -
t u r j T u m quia q u í d a m l ingue l a t i n a cal 
len t i í í i iTnis ,a i r orare quidem o i b . l a t i -
nis elle pro rogare , ora t ionem a ü t p r ó 
rogaru m i n i m e , n i í i C h r i í t i a n i s ^u is fty 
lus curia; R o m . ( cui ( i r i s c o n í o n a r v u l 
gar is í fermo, ; I ra lus jHi: ípanusJ& Gal lus ) 
o ra torem pro rogatore paí l in i aecipiati 
Tura qtiia runt ,quib.onaEÍQ uideatur e f 
fe aftas i n t e l í e c l u s , & o ú i b u s videaruc . ' 
e f l e a í t u s u o l u n c a r í s , Sc qu ib . v ideatur 
e í i e a i t r i u % , vr faciiecoliigas ex uariis 
,eius derci-iptionib. quasrefere Alexan- / m q p . f i 
d é r i i l e Ha len D o í l o r j i r r e f r a g a b i l i s ,-1 z i ¿ • 
-&pof t eü D o d o r Ángelieur.111 G u l i e b " m S.I.^J» 
Gabr. 0 & a l i i Theo log i a l ib i , & gio. P art \ . & U 
•Hoft. 1 & a l i i c a n o n ü p e r i t i a l i b i . T ú ñ u s in 4 . i . 
qu i ave rbum(ora t io ) a l i t e r a Grarama- rj.^.4.^.1. 
t ico,aI i rer a L ó g i c o , a l i ter a Re thore , n m f r 'tnc. 
a l i r e r a Theologo , iur i fque per i t is ac- Rhet.dimrti 
c ip i t i i r , t i t ;de fe patet.Se p u l c h r é d e c í a - o i n canon, 
ra tur a magno A b u l e n í e Epifcopo . r mif íeé i 61. 
f> Glo.mdg, 
5 Q u i n t u m prasludium, q? m e a f t i í a d i cle.x. de re 
cere oporte t ad conc i l i andú oes diuer- Hq, « e -
f i docentes,verba i l l a ; (o ra re ,& o r a t i o ) K>(?^ . j . 
t r i p l í c i t e r acc íp i , in facris l i ter is , í i icr ifv q i n f u m J e 
que canonib.& legibus,neinpe generat peen. & re-, 
i i f l i m c g e n e r a U t e r , & r p e c í a l i t e r , O r a - míf.%. quts 
t í o . n. gene ra í i l f e i f e fumpta-Coprehen-yíV effe¿tus, 
d i t oé in bonam acl:ionem,ur í i n g u í a r i - verf.eff até 
te r d o c u í t R i c h , ? qua i n í ígn i f ica t ione tem. 
-vf afliími i n i l l o L u c e . ^ G p o r t e r fera r Mat th . 6. 
per orai-e,& nonnunquam deficere, ira ^ ¿ 4 . 
ut í igmficer, opor te t femper bene ager / m q .d . i f , 
6 r e , n u n q t i á male. G l o . n . eius ord ina- art. 4. ?. 
r i a í i c h a b e t . H o m o m m q u á m def in i t í toverf i f i , 
orare, ni í i q ñ d e í i n i t e í le iuíhis . , - & ad- / c a p . ú . 
d i r : Semper o r a ^ q u i femper agit bona. 
O r a t i o uero a f t u m con templand i^nc- . j u 
di tandi3& laudandi Deum,aut í u o s r 
¿ios,3u t alia íua.quateiUí .sJua funt-, 
r i a rum i r e m a é i i o n e s , & petiV 
ipí i fíuait,í.uxta i l l u d Mact5 
t e , & o r a t e . í i e i n t r e t i s i ; 
q u o i l l u d uei'burrr^ora 
gnihcat petere, i!ei rcT,. 
ta r i^contemplar i Deu? 
$ f C ó r a m . d e o r a t . C h o f i s c a n o n . [ G a p . L 
b m ca. nt j i 
col.c). uerf. 
neputesyde 
renunc. 
€ Luc. 18. 
d i . a d T ' i -
771 oth. 2. 
ec..%. i n I . 
á é i . & 2.2, 
f . tS .a r t . J i . 
a d z. 
f l i b - S ' C . ^ t 
cjuem mter 
¿dios etiam 
Rich. m 4. 
d. i^ .ar t . l , 
refért. 
g 'mloc' tsf-
d i f í i s . 
h tn d.o¡, 15" 
/ 4- 5 . 
§.I. 
I tn c. Ínter 
•erba \ l .q. 
» 60. 
n é n t i a . l u x t a i t é m i l l i i í ! a , A f c e n d í c i r i 
m o n t é folus orare : I n qno i l l u d verba 
(orare) í ig i i i f icac i n Deo & eius g lo r i a 
n ia íó r i cu l i b é r t a t e m e d i t a n , & conte-
p lá r iv^ t fiñgulariter exponi t I n n o c . ^ 
I I I . Palam eft .n. D ñ m non afcendif 
íé i n ra6tem,& feceffiíre a turbis , adpe 
tendum t m a l iquid , fed e t iam ad ea , q 
p t í^d i f ta funtjfacienda.Probarur i d e m , 
& fort ius per i l l ud c P h a r i í s u s h'aSc ora 
b a t , q u i t ñ n i l i n eis pe teb i t : í b í u m . n . 
gratias agebat ob q u s d á (ibi collata be 
íiefícia, qu^.narrabat . H o c modo é t a c 
c ip í tu f cura d ic i tu r . ílle> aut i l l e , tanto 
rpe m a n í i t ofando H o c é t modo vf fu -
m i i n i l i o P a ú i i d O b í e c r o p r i m u m í ie -
r i obfecratiories, orafiones, p o í t u i a t i o -
:nes,gratiarum a d i o ñ e s : r e c ü d u m . n . f e n 
t en t i am Tho fu per co ? & R i c h a r d , ver 
bura iI lud(oTationes) fignificat acce í í io 
nem ad D e u m , per cogi ta tum & aíFe-
(flum , íic é t fumpí i t D a m a í c e n u s . , cu ín 
d i x i t í o r ó n e m e ñ e a í í en í iun m e n t í s i n 
D e u m . O r a t i o afit rpeciaiiter fumpta 
eft p e t í t i o Deo fa<fla,recüdum plerofqj 
oes. g P o f t e a q h i c f c r i p f i m u s ^ n u e n i 
S.Bonauent. 11 & S.Ant. 1 qui eú non c i 
tat ,hos ti:es íignificat'us notaí fe , -qi iáuis 
non ^ben t eos,ut fupra funt: probad.Se 
cundum q u o r ú n t i l l u m vifum f u i t , a l i -
q ñ m i h i hanc d í í i í o n e m i n hoc cap. í l i-
m i . N o n . q u í d e m i o x t a p r i m Í ! , quia non 
eft ei l o c u s í n oí ad ione bona: N o n i ux 
ta í m , quia pon ef té r e i l o c u s í n o m n í 
a£hi conteplandi ,& raeditandi d é D e o , 
u t infra tangetur -, Nóíisf t ixta t e r t i u m , 
qu ia l o c u s c í t c i i n pronunciat ione o m 
n i u m P í a l m o r u m , & G a n t í c o r ú , i n q u o 
r u m al iquot n ih í l p e t í t u r , r e d t m l a u d a - , 
t u r Dei !s ,& gratias ip f í igguntur : L a u d é 
a í í t a l iam e f l e a b i o r a t í ó n e , & non folú 
aperte patet,red é t e í f i c a c i t e r p r o b a t u r 
p e r d i f f i n i n o n e m laudis, q u á i n f r a tan-
gemus, k ^ Jate a l i b i 1 p r o b a m u s . N ü c 
rera altius perpendent i v f pr,x'di¿i;um 
ue rbum(o ra t i o ) t e r t i o prefato modo i n 
Se cap. f u m i . Tura quia p r inc ipa l i t e r 
A<¿\t de o r a t i on ib ab Ectlef ia o r d i -
- quarum a í i q u i b . etf i Tola; "lau-
yK gra t ia rum aftiones Deo 
% í o t ñ , m e d i o , uel fine,' 
' ab eo pet imus , u t pala 
r e d e annotauit C a r d . 
uia laudes 3 & gradar íi 
aft ionesfunt prceambula q u í d a m me-
d í a ^ p r f paramenta^quo p e t i t í o n e s no 
•ftras at tent iores, fe ruent iores , & e f f i -
catiores reddamus, & c ó í e q u e n t e r func 
parces carura prooem'iaies con i i rma to -
ria?,aut confutator ia: . 
11 S e x t ú , q? o r ó p r^ fa to t é r t i o m o d o 
fumpta jv t c ó i t e r i n ílicris l i ' t e r i s , í ac r i í l 
que canonib. & I e g i b . f i i m i t u r , & ut e á 
fumpfít, gloriofus l i l e C y p r í a n . Mar ty r , . 
& D o d o r egregius i n hoc cap. d i f f i n i r i 
poteft eífe p e t í t i o Deo aperte ,vei oper 
te fada .d ix i ( p e d t i o ) pro g n e , ^ omnis 
bona d í f f in i t io r e q u i r i t j i i t poft A r i f t . n 
I Í V I p . 0 Bar t . P ; & a l i o s d i x i m u s a l i -
bi .1 N a u e r b u m , ( p e t i t Í Q ) g e n u S i í í u e ge 
n e r a l í o r e f t i q u e r b L i m ( o r a t i o ) p r s f a t o 
t e r t i o modo accepta-cum omnis ora t io 
íit p e d d o ) & n o n contra, o í s pe t i r io fi.t 
orat io fpecialiter fumpta P e d t i o . n . q i i £ 
Reg i .ue l all í h o m i n i u iuo de re p rs fe r 
t i ra i q ipfe na t u rali u i : prseftare po teft_, 
nuliatenus eft orat ioief t t ñ p e t í t i o . D í -
x i Deo p ro differenda,qua diíFert.ab a-
l i j s pe t i t i on ib . q u ^ aliis fiunt, quarum 
: n u l l a , é t . í i í i á t Papa^df o r ado ,v t fpecia 
t i m pr íefa tus Gul ie lmus r annotau i t . 
D i x i ( a p e r t e u e l o p e r t e f a d a . ) Tura qa 
noi inunquam fitexpreíTe, & . n ó n u n q u á 
taci te ,ut a f o r o r í b . L a z a r i p e t í t a f u i t í a 
nitas eius,per i l la u e r b a , D ñ e , E c c e q u é 
a m a s , i n f í r m a t u r . s V t . n . A u g . i b i fendt , 
& a l ib i declarat Tho. 1 taci te p e t i e r ú t 
ei9 f a n i t a t é , l i c e t h i i de ea expre í í i í í en t . 
T u m quia l i ce t p e t í t i o , q u á Angel i s , & 
S á n d i s D e i porr igimus,aperte t a n t u m 
íiat i l l i s , operte t a m e n f í t D e o , quate-
nus po r r i g i t u r eis tanquam i n t e r c e í í ó -
.dbus i d quod p é t i t u r , ab e o i m p e t r a m 
r i s , & i t a cum e l fed i i se iufmodi p e t i t í o 
; nís í p e r e t u r ab eo,podus fit ei quam i p 
í i s ,u t p o t i o r eft medio finís , u 
C O R O L L A R I A , 
15 Ex quib . infero aliqua corol lar ia , q 
bus ea fiant l o c u l é t í o r a , Scauthorfi c i r -
ca i l l a elogia conci l ientur . P r i m u m ue-
-rum e f lé i l lud Auguf t .x O r a d o qu íeda 
p e t í t i o eft : & quod S a n d . T h o m . de 
hoc perfpicacius aliis i n quar to lib.Sen 
r e n t , loquutus eft. ^ 11. O r a d o n é eífe 
adutn i n t eücdus ,non u o I í i c a t e m , u t j p -
funde 
o ff.de 
tej í . 
p i ndd . l . e t 
m l . j . de ac 
quir. pof. 
q i n r»h. de 
proh. & de 
pr&b. 
r i n Reth.dl 
u i . col 
S ÍO. I I . 
arf.17. 
u l . & J i n s 
fmt %.per~ 
ueniamus. 
j f .de aur.et 
a rg .c . jdef l 
x i n Itb. de 
uerb.dom» 
C o m m . d e o r a t . & h o n s c a n o n . C a p . T . f 
>ga . t . ^ .8 j . f u n d e p r o b a t T h o m . aeo n e r u o í b argu 
f t r t . i . mento ,quod r ^ t i o eft pars in te l ledus j? 
bTh .x .p .q . &perere5rogare3&impet ra re , & o r d i -
i g . a . t ^ e t na re}& l oqu i per t inent ad ipfam r a t i o -
dducidetra n e m : & conftatexprasfatis o r a t i o n c i ñ 
d i m . in M a efle pe t i t ionem rogatum , & I o c u r i o n é 
nu.Conf.f- quandara mentalem^ auc uerbalem , u t 
/ « . j . n U í i , & p 0 ^ Sanf tú T h c m a m declarauit G a -
cTn canon, b r i e i . c T e r t i o j d e í i d e r i i m i p e t e n d i , i m -
M¡(f.lec.6u petraadive a l iqu id a Deo^non efle ora-
t i o n e m , u t í d e m Thoma. vb i fupra rece 
ptus ab ó m n i b u s a í t r i i x i t , & p a l a m f i t : 
ex eo,quocl d c f í d c r i u m eft adus u o i u n -
tat is , & orat io i n t e l l e f t u s , d v t p r s d i -
ftuin eft. & e x e o ; q u ó d I o ñ g c - a l i u d eft , 
def fderare j&al iud petere. M u l t a e n í m 
cup imus^u faciunt a l i j , q u s h o l u m u s , 
ve l non auderaus, vel turpe ducimus 
pecere,vc r e í i e a n n o r a u i t p r í e d i d u s E • 
p i í c o p u s P a r i f i e n í í s . e 
I V . Q d i l l u d g.l, o rd ina r i a . f O r ó eft 
d T h . d.qt4. 
e Gultelm 
ubt f u f r á . 
f i . a d r Á í ^ t l e í i d e r i ü boni , faluandura eft per figu 
falsn. 1 
g Ind.d.r^. 
r á Methonymiara .qua pro effeftu p o n í 
tu rcaun i , quia de í ic te r ium boni non eft 
o ra t io , fed cauía e ins . Q u a eadem figu 
ra d i x i t Aug . orarionem elfe purun i a l e 
l é d u m i n D e u m d i r e d u m N o n . n . 
v i r er i id í t i f f imus vo lu i t dicere , ip fum 
p u r u m affeftum efle propne o r a t i o n é , 
c u m pa l ám íít i l l u m efle^idum v i r t u -
lis., fpei jvel charitatis, ora t ionem a u t é 
-v i r tu t i s R e i i g i o n i s ; fed volui t dicere , 
a d u r n d i r i gend i , & ordinandi i l l u m pu 
r u m afteclum i n D e u m efle o r a t i onem 
recipiendo per M e r h o n y m i a m , a é t u m 
mater ia lem d i r e í l u m , pro a £ h i i l l u m 
.d i r i gen te ,v tTho . vbi fupra declarar. § 
V . I Ü u d A n f e l m i re ia tum a T h o m a ub i 
i 5 fupra ( O r a t i o e ñ a f c e n f u s m e n t i s i n 
D e u m ) non efle in te l l igendum de ora-
t ione fpeciali ter, fíue t e r t io modo acce 
pta, fed de ora t ione g e n e r a l i t e r 5 í e c u n -
do modo f ú m p t a . 
V I . P e r e á d é quoque figura M e t h o n . 
falnari d e b e r é i l l u d H u g o n . de S . V i d . 
( O r a t i o eft deuo t io quíEdam ex c o m -
p u n d i o n e procedens) declarando no-
iuif le dicere ,Í ip fam d e u o t í o n e m efle 
ora t ionem, led f í gn i t i c a r e , quod deuo-
. t io , qua quisfe deuouet D e o fperans 
opem ab eo, cont inet quandam p e r n i o 
nem t ac i t ami i l i u s , quam í p e r a t . , o^ 
pis , S¿ adiuroni ,qu2e eft qu í edam oper-
t a p e t u i o , & confequenter o r a t i o , & í t a 
, O p c r . N a u a r . T o m . I I Í I . 
pofuifle c a u í a m pro eftedu, per M e t h o 
n y m i a m j L i c e t en im deuot io & o ra t io , 
ambs fíntadus v i r t u t i s R e l i g i o m s ^ o n 
ge tamen altera ab altera d i f t e r t , q u o d 
facile colligas ex T b o m . q u i duasde i l -
lis d i u e r í a s q u s f t i o n e s p r o p o n i t j & m u l 
tis a r t i c u l i s o r n a t . ^ / b i . z y . S ^ . 
17 V I I . Q u o d i l l a d i f f in i t io Neo te ubi de oró-' 
r i c o r u m , 1 nempe (ora t io e í l e red io Ke,etq.8z. 
m e n t í s i n D e u m , c u m ÍUidio qu ipp iam r b i de $uo 
ab eo i m p e t r a n d i ) non efl fatis perpen twne * cm9 
fa. T u m quia non conuen i to ra t ion i pu dtffir/ít'íone 
re voca l i , quod et iam ipfemet fatetur . ^ ca~ 
E t per contenta i n pra;fenti p ra í lud io f a sundeo-
conftat orat ionem vocaiem e ñ e veram r t tu r ,pon! Í 
o r ó n e m , T u m quia fübftát ia o r ó n i s 116 tur tnf'cap. 
eft i p í a e red io m e n t í s ru D c ú j í e d peri zo. errare. 
t í o , q u á mens i t a ereda facit per pfata. 16. ^ 
18 V I I I . Q s i ó d non eft e t íara fatis am / l n l i h . d e 
pía i l la-díf í iní t ío D a m a f t e n í . O r a t i o eft mod.o oran-
p e t í t i o decentium a D o m i n o . N o n . n . d i . 
ampiedicur pe t i t i onem i n d e c é t í u m , & 
malo rum D e o fad^ra^quam tamen efle 
orat ionem conuín 'c i t A q u í n a s . K; cuius ^ i n ^ J i f ! . 
l . q . r. 
/ 2.2, ^.85. 
a r t . q . 
non v idetur m e m i n í f l e e íus C o m m . al i 
bí ^ n e g a n s a b í b l u t e uliam pe t i t i onem 
c o n t r a r í e i n o r d i n a t a m efle o r a t i o n é . 
19 I X non abs re ut í 11 p í a d i d u ef t , 
o ra t io d i c i tu r efle adus v i r t u t i s , quam 
G r s c i l a t r i am3La t in i vocant R e l i g í o -
n é , q u í E í n c l i n a t & iuuat ad fu íp i s i endú 
& v e ñ e r a n d u m D e x m j O p t . M a x i m . v t í 
p r i n c í p i u m j & f o n t e m v l t i m u m , & p o r -
t u , i n q t í e m t e n d í m u s , & i n q u o t e q u i é 
í p c r a m u s , u t c o l l i g i t u r e x Tho . c o m m u 
ni ter recep. m Per ora t ionem.n. pe ten-
tes egettati n o í t e opem , & fuppetias, 
honoramuseum.quapar te nos fub i j c i -
m u s e i ,agnofcendo eum tot ius no f t r i 
20 bon i f o n t e m , & a u t h o r é , ut ex e o d é 
T h c o l l í g í t u r " & g r a p h í c e i n f í n u a u í t 
m S á d u s i l l e Seuerinus 0 i l l o carmine. 
T u requies piernapijs,te cerneréJinis , 
Vrinciptum ve¿lor}d}íx¡femita, í e rmi 
nustdem . 
v t qu i al to cordcj i iouerat eum efle * & 
21 « p r i n c i p i u m & finem.P^ 
21 X . q u o d D e u s í b k i s fítorandn- . 
efFedum vt det ,aut e f t c í a t id cv 
t u r . T u m quia ora t io u t n r " 
probar, Th,recep. ' i e í i a d u s 
ligioniscjusB íblí D e o debetur^ 
l u d j D e ü tuí t a d o r a b í s , & f o ' 
u í e s . T u m quia p r inc ipa l i • 
m i d . q . % i . 
art.e. 
d uh i f i íp . 
o Metro. 9. 
lih-6.de co~ 
folat.phíldf. 
a pfa l . 85. 
h lab. f. 
eSef .z^. in 
decr.de m -
uoc, Santt. 
a r t .^ .ad 
e§> ar t . 1 r. 
6 Comm. de orat. & 
tia g r a t ü í & faciens,& beatitudo func pe 
tend^jquasfoJus Dcus prseftat.iuxta i l 
l u d a Graciam & g lo r i am dabit D ñ s . 
Q u a m u i s ad c í f e í íu ru , u tora tus incer-
cedat ad D e ú 3 & imper re t ab eo , quod 
o r a t u r . é t A n g e l í j & S a n f t i u t i l i t e r oran 
tur^iuxra iiliui13 Voca fí e'd.q. u b i re fpó 
deat3 & a d a l í q u e m Sandorum conuer 
t e r e . Q u e o ía c o n í i r m a t vTus i l l e i a m i n 
de ab A p o í i o l i s r ecep t i í I in ius .Ecc ie í i í e 
orantis ad D e ú , p e r ( M i í e r e r e nobis)ad 
Angeles a ú t & Sanf tospe r (o ra )ve I ( i i i . 
tercede pro nobis) & gramíTime defi 
n i u i t Sacrofandum C ó c . T r i d . c i n hcec 
v e r b a , E p i , & quib .e f t munus docendi íí 
deles d i l igen te r i n í l r u a n c , d o c é t e s eos, 
Sanftos v n a c u m C h r i f t o r e g n á t e , ora-
tionesfuas p r o h o m i n i b . Deo o í í e r re , 
bonum atqj u t í l e ei3"e í l ipplicicer eos i n 
uocare , & o b beneficia impet randaa 
D e o per filium eius l e í ú r a C h r i f l u m 
D . N . qu i íblus nofter K,edempr. & Sal 
uator e í t j ad eorum orac ión es jopeir. jau 
x i l i u m q - confugere . I l l a s vero, q u i ne-
gant Sandos ¿ t e r n a feeiieicate i n cce\o 
í r u e n t e s i n u o c a n d o s - e i í e , aut qui a i le-
r u n t vel i ü o s pro h o m i n i b . non orare 3 
v e l e o r ú , u t pro nobis é : í i n g u l i s o r e n t 
innocat ionem ido la t r i am , uel pugnare 
cum uerbo D e i , a d u e r í a r i q i hono r i v -
nius mediatoi is D e i & h o m m u m le fu 
C h r i í í i , ve l ftultü efle i n ccelo r e g n á t i -
bus, voce, vel mente fuppl icare , i m p i e 
f e n t i r e j h í E c i b i E x q u i b colligas p r i m u 
fandos pro nobis orare. 2. N o s v t i l i t e r 
eos inuocare i n noftros a d D e n m í n t e r 
ce í lb re s .5 . S a n d é nos ad e o r ü opem c ó 
fngere. 4. n i l pe rhoc d ign i t a t i C h r i í H 
detrahi . Hsereticum efle cont ra r ium 
aflerere. ^ 
X I . Q u o d n e c ex i f tens in purgato-
r io ,neq ; u i r i quaml ibe t f and i í u n t oran 
d i Cecundum T h o m . Á & Richard , quia 
vt i l l e aic, per o ra t ionem pr incipal i ter 
pe t i tu r b e a L Í t u d o , q u a m ilíi nondum ha 
b e n t , ^ n ó debet pe t i ab al iquo i d , que 
ip /e caree. Q u x ra t io l i ce t non otnnino 
n c í ü d a t , quia mul t a petimus mul t i s , 
1 non habent, non quidem ut ea 
nt , fed ut ab aliis impet rent : 
úoí-vamen tenenda e f t j q u i a l í -
t e n t é s i n purgator io finr m a i o -
, qua parte de fuá beatimdine-
'vnt camen minores,qua par 
horis canon. Cap. I . 
te fun i i n í iacu pcenai i , & ñ o n i n í l a tu 
o r á d i pro alijs íed uc orecur pro i l l i s , & 
quia noftras orationes m i n i m e cogno-
feune. A uiius autem pet imus non o-
rando , íed uerbo, vel feripto , & rogan 
do j v t pro nobis o r e n t , iuxra T h o m . e 
& Abulenfem 3 f communi t e r recep-
tos . * Ra t io , au t cm cur rogat io ad fan 
dos mortuos dicatur o ra t io ,non autem 
f a d a a d fandos v i n o s , non eft r edd i tu 
facilis, T u m quia i l la T h o m ^ , qubd i l -
l i funt beat i , h i autem m i n i m e , non v i -
detur e f l i cax , eo quod ante C h r i l i u m 
paíliffi poterant orar i e x i í l e n t e s i n l i ra 
bo pa t rum , ' q u i nondum eranc "beati 
p e r p r í e d i d ú i l l u d l o b . S T u m , quia nec 
i l l a , quod i i l i l i n t i n patr ia , h i vero i n 
v i a , fatisfacit , quiapatres qui eranr i n 
l i m b o , non eranc i n patria : T u m quia 
qua ta t ione rogat io ad í a n d u m 3 ut oree 
D e u m pro bea t imdine rogan t i s , u ide -
tu r eíle fada D e o , falcera tacxte & oper 
te : eadem rogatio fada u iuo iuf to pro 
bea t icudine , u ide tur tacite fada D e o ; 
n i (i hoc ideo negemusjquod viuus n o n 
eft c e r n í s de fuá bearirudine , mor tuus 
autem fít j e t iam íi eíTet in pa t rum L i m 
bo, qu i per reuelat ionem ípecia le i i i_» 
propter eorum magnam í a n d i c a c e m lí 
bi fadam poterant o r a t i o n e á u i u e n t i í i 
ad fe adas noíTe. Nec obftat, quod etia, 
qu i purgantur , funt cer t i de fuá bea t i -
t u d i n e , quia funt i n fíatu poenál í , & ex 
t r a ftatum merend i , & i m p e t r a n d i } v t 
prsedidum eft . ^ \ 
X I I . Q u o d f o l i A n g e l i & h o m í n e s 
poflunt o r a r e , T u m quia nec inanima v 
z3 nec bruta rationis expertia, po í fun t 
agere a d u m a rationis, qualem fupra d i 
x imus efle ora t ionem , T u m quia m i l -
la i l l a r u m ( q u 2 funt i m m e n f e , cosequa 
les^ . -E te rn^fummce Trini tacis perfo-
fonarura poteft adire . ruper iorem,quod 
orat io requinc , fecundum omnes. N o n 
obeft , quod Regius pfaltes per i l l u d , h 
P u l l i s c o r u o r u m inuocantibus e u m í í -
gni í ice t pullos coruorum orare D e u m . 
quia u t a i t T h o m . * non dicentur i n -
uocare,quia orent , fed quia natural i ter 
' capiunt boni ta tem diuiriara modo fibi 
apto participare , & par t idpan t , au t fe-
c u n d u m a l i o s , 31 roris alimenta fufei. 
piendo . N o n i t e m obftas: quod C h r i -
fius uerus D e u s , SÍ uera fecunda per-
fona 
f Mat th . 6, 
g lob. r . 
h Pfal.i 46. 
f m d . f . 8 ¡ i 
art . í o. 
4, Caiet. i n 
eod.pf,i¿i6. 
C o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n . C a p . 1. 
art. i . 
c m q.d.i1). 
q. 4. art. J. 
d M a t í h . 6. 
e ¡ r t4 d I f . 
q.q.. art. j . 
gi . i . W j . 
f i n d i a l o g . 
( y ar t . I r. 
a d & i n 
4. i . 15. 5-. 
4.^.5.^.^ 
t Syt m uer 
bo oritt.q. z. 
& l ér- c k 
i e í Ju d. a r ' 
tic. 11. 
lo. Ber, a 
Luco in Ub. 
uiuifo de^ > 
curat. ¿".5 5 
f . ' y . 
I Bonan. ra 
4. ^.45« 
fonaTr in i r a t i so r aba t j & o r a c a q u i a i p 
fe e r a t , & ett uerus Deus & homo , i n 
(quantum homo ora t , & orabac, n o n i n 
quan tum Deus , ut poft alios declarat 
T h o m . b q u i a l i b i c a i t , ideo non d i -
cere nos i l l i tanquam h o m i n i > ora pro 
nobis , íed tancAtam Deo , Miferere no-
bis, tíi N e i l o r i f ^ & A r r i j e r ro rem ü i t e -
mus: quaniuis ablque ul lo errore pofle 
m u s e u m o r a r e ; ut i n quantum homo 
pro nobis o ra re t . Ü e cacodcsmone au-
t em d ic i t Abulenfis , d nt inquam q u í -
25- dem i l lura orare , fed po í l e . C u -
ius argumenta conciudunt q u i d e m , e ú 
nunquam bene orare , nec pofle id be-
ne facere,red non,quod non maie oret , 
ñ e q u e quod id f ace ré nequeat. É t d e e-
xiftente i n pu rga to r io , a i t nunquatn o-
rare , qtiia eius ora t io non pote l t eífe_-9 
meri tor ia}neq; í a t i s f a í í o r i a j i j u i a e íc ,u t 
d ix imus ,ex t ra í t a t u m merendi i m m o j 
S ^ a t i s f a c i e n d i , ntíi eo modo fíbiiam 
dc t e rmiua ro , & pcenam íibi decretara 
par iendo,& S.Thom.quem i i l e non re-
fert , ait e qubd mira'cuia qua; Deus per 
z6 S P a l c h a í i u n i , e x i t t e n t é i n Purgato 
r i o fecit ,ut co l l i g iu i r ex D . G r e g ^ non 
feci t f uao ra t i one , fed oranr ium hde . 
Pro d o f t r i n a taraen Abuienf ís , de ex i -
•ñcnt ibus n i Purgatorio3quod non o r é t , 
eft communis op in io a D i u o T h o m . § 
Sané l . A n t o n i n . l l & aiijs i co ramu-
n i t e r r e c e p t a . 
X 1 1 í . Nos non d e b e r é orare, neq; 
opera b ó n a f a c e r é p r o animabus in_j 
Purgatorio e x i í l c n r K ) u s , e o fine,iitipíe 
quandiu fnnt i n eo orent pro nobisjfed 
fíe eo , ut ab eo l i b é r a t e > & i n fup rémi 
ü l i u s cíeleílis fol ij th rono locatse, i d fa-
c ianr . Q u a m u i s v i r q u i d a m , ac d o í t o r 
í l l u í i r i í s . & príEcipiu-e apud meobfer--
uant i íe , ac non minus pius -, quam do-
dus , u t i ex eius o p e r i b u s , & u i ta l iquer , 
cont rar ium huic C o r o ü a r i o fent iat i n 
quodam opere ^ p a ñ o r i b u s u r i l i f f i m o . 
H i fpano i d i o m a t e nuper ab eo compo 
fíto, riuIJum in i d tex tumjra t ionem3uel 
a u C t d r e m . ü c c t reper ia tur a l legando. 
X I í I L Q u o d tr iplex e í i o r a t i o , ^ 
mentalis t á n t ü m , verbalis , & feripta 
r a n t u m , & mix t a . Si quidem quandoq; 
o r á m u s fola mente , mil la expr imendo 
verba, a l iquando Iblis verbis^iiJ an imo 
concipiendoj ñ e q u e qu id dicamus cog í 
t ando ,nonnunquam utroque modo ex-
pr imendo ,ve l fefibendo cogi ta ta , & i d 
quod d ic imusj i ie l í c r i b i m u s , m e n t í s a-
eiem in t endendo . 
X V . S e q u i t u r q u o d o r a t i o n u m a l i a 
eft bona,alia mala . Q u í d a m e n i m ora 
t i o eft p e c c a t ü , i u x t a i l l u d Pfalmogra-
p h i : m ora t io eius fíat i n peccatum j m Pf. 108. 
Q u o d neruofara t ionecomproba tBea- n m $ . d . i < ¡ 
tus T h o m . n & f a c i t i l i u d Malachioej 0 q .^ .a r . \ .q , 
per S H i e r o n y m u m & Grego. P c i t a - z . & a r t . j . 
t u m : Maledicam maled i f t ion ibus ue- ^> z . z . y , 
ftris : V n d e f ü b m f e r t u r , d i d u m i l l u d B j . a r t . i f , 
Abu ien f í s . ñ D s m o n e s & h p o f l i n r , ocap.z . 
nunquam o r a n t 3 i n t e l l í g e n d u m e í f e , u t pe . maledi 
fupra diétu m f u i t . c á & c . m u í 
X V I . I d quod a iunt C a f f i o d . & A r - t i f uh f in .v . 
c h i d . r puta pe t i t ionem eius, qui p o í t u q, j . 
l a t a Deo i n d e c e n t i a j n o n e í T c o r a t i o n é , . qMat th , 6. 
q u i n p o c i u s e í i e fecundum alios s exe- ^ .17 . 
cra t ionem , non eft nerum , aut í a l t e m cpresh. 
i n t e l l i g i d e b e r é fumendo verbü , Oratio p d i f í . 
ftride pro íbla bona o r a t í o n e . $ Caiet-z.z 
X V I L O r a t i o n u m a l i am. efle pu - ^ , 8 5 . ^ 4 . 
.bl icam , aut comraunem, a l iam pr iua- t Glo, ma,¡r. 
50 t a ra , ucI Í ÍHgularem : Publica eft , de . i .de re -
q u s fít nomine EccleÍK'E,periIIius m i n i l ^ , 
ftrospfo populo 3 iux ta glo. recept. c u m d . ^ . S ^ 
& p r í e d i f t u m S.Thom. " C u i fuftra-
gans ex hoc in fe r t Ca ic t . ó r a r i o n e m pu 
b l icam rteceífario d e b e r é eífe uocalem: 
P r iu3 ta ,p rop r i a ,& particti laris eft, qua 
quis nomine fuoyáut a l ieno,non tamen 
5 1 u t i min i f t e r EcclefiíB facit. 
X V I I I . Q u o d quattuor i l l x partes 
i n quas Beatus Paui. x d i u i d i t o r a t i o -
neni,puta, obfecratio^ oratio , pof tula-
t i o , & gra t ia rum a d i ó , non.funt partes 
f u b i e d i u s , fiue fpecies eius , tanquam 
gener i s : ñ e q u e earuni per íe fumpta 
ett p e t i t i o , & p e r c o n í e q u e n s ñ e q u e o -
r a t i o , p r o u t h i c fumitur- fed funt paotes 
integrales orat ionis . Hac fiquidem feri 
p tu ra a C a í T i a n o , y & varijs prifeis , & y m c o l L p a 
neotericis d i u e r í í t n o d é deciarata . z S. t r ü col ^,c. 
Paul .nos doc iu t , quattuor pra;cipuas i t . 2^*4. 
partes^ex quibus ora t io conftat, i u x t a y^.^. 
B . T h o . a fí fatis pe rpenda tu r , duma i t , ^Supen ' lo 
A d o ra t ionem t r i a r e q u i r i : quo ru r ' f i n , (¿ r 
c u n d ú d i u i d i t in duo Prinn?m,qr' 
mo accedatad D e u m , i . defega . 
m é t i s i n e u m , quod íignifícat E 
verbo orationis. I I . ra t ío i m p 
é x par te De i jCÍ i eius í a n f 
ar t .z . 
x 2, ad TÍ. 
moth. c. I . 
8 Cómm. de orat. & horis canon. Cap. I L 
ta verbo ob/ecratimes , & ex parte n o -
ftra, recogni t io b e n e í í c í o r u m recepto-
r u m , i n í í n u a t a verbo Grat iarum aélto* 
nes. I I I . Pe t i t ioaper ta , vel operta, í í -
gní f íca ta verbo podnlat}ones . Pro qua 
r u m exemplo proponic idem T h o m . 
i l l a m f u m n i s T r i n i t a t i s , omnib .nume-
í i s a b í b l u t a m o radone tn , í íue c o i i e d á . 
O m n i p o t e n s fempiterne Deus, qu i de 
d i í h nobis famulis m i s , in confeflione 
52, ve r íe f íde i eterna; T r in i t a t i s g lo r i a 
agnofcere, & in p o t é t i a Maieftatis ado-
rare unitatemjqiijefuraus, u t eiufdem fi 
de i fírmitate,ab omnib . í e m p e r m u n i a -
m u r a d u e r í i s : Per D o m i n u m nof t rum 
l e f u m G h r i í h u n j & c . I n hac. n. o r a t i o -
ne p n r a u m approsimamus^Deo, cogi-
t a t ionem n o í í r a m i n etun i a c i e n d ü j e i q j 
d k e n d o . Omnipo tens fempi te rne .^ 
D e i i S j & c . I I . C ó n i e m o r a m u s c a u í a m 
i rapetrandi poftulata ex parte no/i ta , 
agendo ei gratias benef íc ioru t i i , dreen-
„do . Q u i dediftijScc. I I I , O b í e c r a m u s 
e imijdicendo c ¡ i ix rumi i s , ,u t e iu rde , &c . 
I I 1 1 . Adduc imus c a u í a m o b t i n e n d i 
poftulatajex parte diuinajdicendo. Per 
D o m i n u m n o í t r u m l e f u m C h r i i i ; f i , & c . 
5 J X I X . ex proxime d i d i s poí ie q u é 
col i igere p rax im i n orando Deurn a n o 
bisferuandam : I n p r imis qu idem , uc 
ocu ios in eum có i j c i amus5Con tempian -
do fuam p o t e n t i a r a j í a p i e n t i a u a , boni ta 
t e m , & m i í e r i c o r d i a m in f in i t am , ea-
r u m v e a l i q u á m j q u g . m a g i s p e t i t i o n i no 
flrscongruat.Deindejvt o c u ü s i n eum 
deí ix is gratias eiagamus pro beneficijs 
q u ^ nobis communia cum alijs c ó f e r t , 
c reat ionis .& redemptionisjaut prqprijs 
pu ta f a I u t i s , f c i é t i x , i i o n o r i s , a i i o r u n i v e 
b o n o r u m fp i r i t ua i ium, co rpora l iú^ aut 
forms3nobis í ]Kcia l i te r prseftitis. A£lif-
que grati is .poftulemus optata^ & p r o t i 
ñ u s ei dicamusjUt fui amore3 aut facra-
t-iíTims Incarnat iouis C h n f t i l e fu aut 
b e n e d i é í s fuse M a t r i s , aut a i i q u o r u m 
A n g e l o r u m , uel í a n f t o n u j i i d p ras í le t . 
Q u o d cu i l ibe t C h r i f t i a n o feitu d i g n ú 
f o r e t , & famii iare eíTe priEcederet. ;^ 
Q u a uero r a t i ó n e fupradxda de d i f f in i 
p , d i i í i n o n e , u t i l i t a t e , n e c e f f i t a t e , & 
>i oraaonis conc iban poffint 
- o f t e r u d i t i í l i m u s , idemqj p i j f -
ter Ludouicus a G r a n a t a o m 
r'>a, s u t e I n Hifpanis c e n c í o 
n a t í f un t , aut pr imus, aut certe cú p r i -
mis mea fentencia cenfendusj&al i j q u i 
de orat ione erudi te f i m u i , & pie con-
f e r ip í e run t , dicam in p r inc . c u . quod 
mul t i sde oratione mifcellaneis refer-
t u m nunc f u m u s a d d i t u r i . 
C o n t i n e t t e x t u m , & fex conclulTo-
nes . C a p . ' I I . 
I Textas hutus capítul i reftltutus . 
1 rr&fitt. o mij jk tnuentum ant 'i^uuum,^ 
quotuplex. 
2 Orandumat ten tCj j&modeé íe . . 
5 Otandum uoce., & corpore modeffis ó» 
^erecunde^c-
4 HehuomadariHs f ie inapens hordspec 
. ca í sijiji • ' •. 
f M/Jfa magis, e¡ua>m horts attendendum, • 
6 Oratfirtis Deumreputet 3 quanta ctircu 
Kegem rogaret, 
7 Orans corporefracioi&incofMpopto, & 
an t^ttando^p^ccjcit. 
8 ¿ i ílíi eodem , c¡uf¿ nequtt ejfe honus <¿p 
mulus^non poteji quis bene, & mate 
C O l l e í l u r u s notabil ia pramut to , ca p i t u í u m hoc eí ie par t iculam una 
fermonis fext i 3 g io r io í i í í imi d o f í o r i s , 
fortiffiraeq3 marcyi-is S. Cypriani> poli: 
oes feptem pe t i tienes orat ionis D o m i -
n i c a , í c r i p t a m . Deinde c o n t e x t u m e -
ius v i t i a t u m vider i fu i í f ea l ib ra r i j s 5 & 
excuflbrib. Decre t i j qu i pro omnts fe r i -
pferunt h'omtnis, c^Rni me amanter ad-
m o n u i t e r u d i t i í f i m u s j i d e m q j reru an-
t iquaru o b í e r u a n t i í i i m u s . í a c r f Theolo 
g i s d o d o r J o . B a p t i f t a Cardona i l luftr í 
genere prognatusjcum tamen i d longe 
antea , t o t u m o r b e m p r ^ í e r t i m G a l l i -
c u m , a d m o n u i í I ' e n t opera ipfa C y p r i á -
n i , q u í e prodierant cor re i f ta .é t antequa 
Gryph ius L i i g d u n i , anno i f j y - ea ex-
cuderet. A d r a o n u i t ét q u í d a m , quibus. 
c o n f í r m a t u r i d , quod ex hoc cap. co.lli« 
g i t u r i p a r t e m j f i l l a m Miflíe , q u x vulgo 
h o d i e , P r í e fa t io uocatur, n o n a paucis 
á n n i s (' u t quidam i m p i j nouatores m é -
t iun t i i r . )Sed i a m inde ab metate Cypr i a 
n i eodem nomine fuiffe a p p e l l a t á , & 
i l l a verba, Surfarn corda, 8c Habsmas ad 
D o m m u m , a tempere A p o f t o l o r u m i n 
vfw Ecclefiíe e í í e coepifle c o i l i g i t u r , T ú 
es 
Comm. de orat. & horis canon.' Cap.II. p 
A Vth. 8. con ex C l e m e n t e ; a T u m ex Mi f l a D i u i l a 
fi'tt. J p o B . cob i , qua GHECI v tun tu r 3 quorum e t í á 
cap.19. m e m i n e r u n c D i u i C h r y f o í t . V & A u -
bhomil .de guf t in . c O m i í f i s autem al i js ,qux pre 
Luchar, in diclus D o d o r admonet , & antea t r a d i -
z. Cor . \6 . d i t G u l i e l m u s D u r a n d u s d acido3decé 
r I n c. x ^ . t e í le Mif la ; pr íefa t íones j quarum nouern 
bono ferfe- e x p r i m i t Gelaf. e & decimam,qu:E e í t 
í ievati&jo- V i r g i n i s matris .quam C o n c i l i u m V r b a 
r / i o j . n i ^ add id i t . Q u a s o m n e s . & í o l a s j n u -
^ / w ^ / / ^ . p e r i u í í i t i n f e r i fuo m i f l a l i foel. r ecord . 
Rationedi- Pius V exclufls aIijs,qu.E i a m n i m i í e , & 
»im. cffi. c. i n eis aliquoc non fatis p roba tx i n al ia 
55. ^bthoc miflal ia i rrepferant . 
c. cttat. 
e l n c . i n u e C Y P R. 1 A N V S. 
mms. de co 
fecr, dift .x. Quando'autem f í a m u s ad orationem 
e SanBoru. f r a í r e s ddeBipmt inu'igdare, <& incum-
70. d i j i . bere a d preces tofo carde debemus, cogita-
tio carndlis ommsi & fecularts ahfcedat, 
-ñeque quícqpíam tune animus a l iud , aua 
i d j o l u m cogitet, quod precatur. Ideo, (¿p 
fltcerdos ante orationem pr&fatíone p r a -
mtffa^parat frs.trum méates dicendo, Sur-
f i í m corda , ^it dum refpondeatpieles, H a -
bemus ad Domtnum ad.moneatur, n i h i l 
fe a í t u d 1 quam Dommura cogitare de-
beré. Claudatur contra aduerfarium pe-
B u s , ^ Jolí Deo pateat 5 nec adfe hofíem 
? D e i , tempore orationis ^emre pat ia tur . 
N o t o fecundo, i n t en t i onem pnne i -
palem C y p r i a n i i n hoc capi tul , fuifle , 
nos docere at iente o r á d u m efle, & ex-
h o r t a r i v t i d agamus.Quod ipsu vbi fu 
p rah i s e legant ib.verbisprot inus facit. 
Q u s autem fegnit ia eft alienari 3 & 
capi ineptis cog i t a t ion ibus ,& profanis, 
q u u m D o m i n u m deprecaris , q u a í í fit 
a l iud .quod magis debeas cogi tare , q u á 
quod cum D e o l o q u a r i s ? , I d i p f ü m & i n 
his non minus d o l a t i s , & e l e g a n t í b i i s , é 
vef t ig io repe t i t : f c i l i ce t . Chiomodo te 
a u d i r i p o ñ u l a s j . c i i m te ipfum non au-
dias? vis efle D e u m memorem t u i cum 
rogas , cum tu ipfe meraor t u i n o n í í s ? 
I d e m & alijs verbis í o n g e ante i n d i d o 
f I n eodem í e r m o n e ^ lie a i t : Sit autem o r a n t i -
ferma. pa- bus fermo & precatio cum d i f c i p l i n a , 
g in .z . qu ie tem continensJ& pudorem. C o g i -
temus nos fab confpedu D e i ñ a r e _ p . 
placendum efle d iu in is oculis & h a b i t a 
corpor i s ,& modo j o c i s - . N a m vt i m p u -
dentis eft clamoribi is fírepere^ita c o n -
g r u i t verecyiindo,modeftis precibus ora 
re. H o c i p f u m & paulo inferius eífieit 
dum a i t , S & q u a n d o in v n u m cum fra g i n eodem 
t r ibusconuen imus ,& facrifícia d i u i n a , pag.x. 
cura D e i í a c e r d o c e celebramus, v e r e c ú 
diíe , & d i í c i p l i n s memores efle debe-
m u s . n ó paffim venti lare preces n o í i r a s 
incondi t i s vocibus,nec pet ic ionem c ó -
mendandam modefte D e o , t u m u l c u o í a ^ 
loquaci tate i ada re .Ex quibus ó m n i b u s 
infero . P r i m ó , p e c c a r e h e b d o m a d a r i ü , 
í iue i l l u m , cui eft cura i n c i p i é d i horas 
i n t r a , ve l extra chorum, q u i t a p q u á pra; 
monens ad eaelata & immodefta voce, 
inc ip i t ,Pare rnof te r j q u a í i m i n i c á s , aut 
ringensji-idensjiocans, aut.vanis i n d u l -
ge ns. I n c i p i t , i n q u a m , e t iam i n t e r d u n i 
extra chorifm,iens ad eum, vbi p ronun 
c iando funt hura;, quo pauxi l lum t e m -
poris for te ad vanalucrifaciat,edens v t 
cecini t Poeta^fine mente fonum. Q u s 
orania fieri v i d i , non fine o m n i ú i d age 
t i u m c o m m i í e r a t i o n e , & p io rura do lo-
r e , o p t a n t i u m , v t horas exorfurus pr ius , 
i u x t a mencem B . C y p r i a n i conferret fe 
ad fuam federa j comitarus t i more } & 
a m o r e d i u i n o , vtensincef i l i mediocr i , 
nec n i mis ci tato, nec n imi s tardo, & i l -
l inc oculis mentis i n D e u m , & c o r p o r i s 
í n crucif ixum,fuper p u l p i t o ^ u t alio i n 
loco pof i tum i n t e n í i s j i n c i p e r e t . Fater 
nojier, & prot inus , Deus i n adtutonumj 
cum i n ea modef t ia ,& pau ía ; qua videa 
t u r fratr ibus, incho3re i l las , non fo ium 
l ingua , fed e t iam mente. 
I I . infero peccare e t iam eos , q u i , 
quod quo t id i anum eftjhoris admifeent 
iocos,rifus,cachinnos3aut impe r t i nen -
t i a negocia jprxfer t im in choro,fcanda 
l izando c í E t e r o s , & alienando eo rum 
mentes a cogi tatu d i u i n o r u m , & f p i r i -
t u a l i u m , l ice t nonnul l i adeo cecutiant , 
v t h o n e f t x i d affabilitatis , & c u i i l i t a t i s 
ef le iudicentexif t imances aftabilitacera 
& c iu i l i ta tera vl lam efle honef tam,que 
C h r i f t i a n i f m o fit c o n t r a r i a , ignoran-
t iamque í l iam prodenres, qua ignorant 
i d i n d iue r í i s p r o h i b i t ü m efle conci - h Vicnneft. 
l i j s , ^ Q u o m o d o dillinu;;.•, offacium i n q i habetur 
ecclefia,celebrandufn fit. Cíe .1 .de 
I I I . infero e t iam peccare eo 
v i d i orare i n choro turpicer , & i í 
re di fpoí í t i s pedibus, & brachi j i 
e r randbus j é: capite modo fe 
t o Comm. de orat. & liorís canon. Cao. l í l . 
i l luc c i f c u m a d o j t a n t o c u m í m p e t u , & 
clara voce non fecus ac ñ cum D e o , vel 
fanfíís r ingere ve i len t . Q u a n t o a u t e m 
i d íít m o r t i f e r u m , aut ven ía l e pecca t í i 
a i n lo .no t . d í c e t u r infra . a 
I V . infero Card ina lem i l l u m d o f t i f . 
í i m u m loannem a Tur rec rem. non de-
bu i líe mutare p r i n c i p i u m hu iuscap i tu 
l Í5quod corarauniter e t t ( Q u a n d o & c . ) 
i n^Cum aífíem} Q u a n d o q u i d e m p r o t y -
pa emendatiora , & a recognitore non 
vtdgar i emendara, concordant cum l e -
é l í o n e v'ulgata_a. 
V . in fero ,nonfa t i s c a u t é dixiíTe prse 
d i d u m D o f t o r e m , Scopum, & fu r amá 
h u í u s capi tu l i e í í e , d i c e r e , quod íi i n ex 
t e r í s o r a t i o n i b u s , m a g n o p e r e a t t e n t í e f 
fe d e b c m u s , r n a g í s tamen dura celebra-
m u s, v c í a u d i mus m í í r a m . S a n f t u s n a m -
b i n priore que C y p r í a n u s , ^ non loq iu , tu r ,pa r t i -
tom.fermo. cular i ter magis de at tent ione í e t u á d a , 
6 . de orat. i n dicenda vel audienda m i f l a , q u a m í n 
Domi .pag . alia orat ione. l icet ore pleno fatear, (j> 
18. q m ad queraadmodum tretr .endum i l l u d M i f -
Soerbumre- f s Myí i e r íu iT^pr sece l l i t a l í j s a l i a rñ ho-
•peutar alte r a r u m , & off ic iorum ^ i ta decens f o r e t , 
ro tomo. a t t en t ionem i i l ius v í n c e r e a l í a m , a l ia-
r í a n : e í i o foret ijs fuf f ic íens . I taque v t 
ex Conc i l i o B a í i l i e n í i . & p r K Í a t ó í e r m o 
ne D í u i C y p n a n i , a c alíjs Neoter ic i s 
co l l íg í tu r . Qui (qu i s orando m e n t í s l u -
. ce, a c í e m i n Deo def íge re voie t , c o n í í -
d e r e t , q u á t a cura í e c o m p o n e r e t , í í I m -
p e r a t o r i , aut R e g i , l o q u i deberet , ne 
q u i d i n c o r p o r í s h a b í t u , aut ve rb í s ap-
parererjquod oculos íua: M a i e í t a t i s of-
f e n d e r e t , l í c e t i d n o n í i t a m p i í u s , q u a m 
h o r a í n e m h o m i n í ) & mor ta lem5morta-
lí l o q u i . E t hoc confiderando repetet 
quanta fo i i c í tud ine deceat, c o m p o f i t ú 
eí íe eum , qui profefturus eft ad t h r o -
Rum,& fedem D i u í n x Maie f ta t í s , cora 
qua etiam potettates Angelicce con t re -
m í fcunt,ne qu id í í t i n eo , quod oculos 
d í u i n o s ofrendat j K i m a u d c m u s l o q u i 
R e g í , ní í í de f l ex í s iu ter ram g e n í b u s , 
D e o vero audemus l o q u i e red : í ,non d i -
co c o r p o r e , í e d elati arrpgant ia , & p h i -
í a tu i á . V e r ' m u r a l l o q u í Regem abfque 
vef t ímcn ' :o mundo , & nif i pex iscapi l -
, a J é Iota , & forte fuffita odore , ne 
nftendat al iquis fetor. N o n vere-
' t e n f a ü o q L n D e u m , c o n f e í e n t i a 
u a . M i i k i s P í i n c i p i b u s h u í u s 
farculi iocu tur i s .p r íEce l len t ia i l l a huma 
na. tanrum p u d o r é i n g e r i t , v t e i s , & vo -
céjSe m e m o r í a m adi iTiat ,&nos vocife-
rando, & velut a l iud q u i p p í a m agendo, 
a l l o q u í m u r D e u m n o f t r ú . Clama mus 
ad D e u m , e x a u d í D o m i n e ora t ionem 
m e a m , & clamor raeus ad te v e h í a t , & 
non audimus id quod d í c i m u s , & quod 
peiuseft , fumus , qu i d u m l í ngua ora-
m u s j o c u l í s petulc is ,& e r r a n t í b u s vaga-
m u r , a n i m i fordibus obuo luu . Rel íqua_ J. 
a t ten t ionem concernentia í ig í l l a t im iíi 
fra,c. ? o . d e c r í b e n t u r . ^ I d tamen foli, 
nos h ic admonendos effe a r b i t r a m u r . 
Q u o d p r x d i d a elogia C y p r í a n i i n con 
fírmationé h u í u s cap i tu l i adduda,ner-
uosé probare vidétur.- t o t í e s nos í a l t em 
v e n í a l í t e r peccare, q u o t í e s h a b í t u cor-
p o r í s ^ membro rum , f r a d o & incon i -
p o í i t o D e u m ora mus . 
7 Q u o d proh dolor , f r equé t i f t ime m u í 
t i p r u i a t í m recitando facimus: & c o n í e -
q u e n t e r . p e r d í m u s f r u d u m m s r i t o r i ú , 
& f a t i s f a d o r í u m , e a r u m horarum,quas 
8 fie r ec i t a r t i u s .qu í a per peccatum ve-
n í a l e n i l bene merer i p a í f u m u s cú per 
i l l u d male mercamur, & vno, & eodem 
a d u , ( q u í a ' n o n poteft eífe fimul bonus 
& raalus^etiam diuerfo rc fpcdu ) bene 
S í m a l e m e r e r í n e q ü i m u s , í u x t a r e fo íu 
ta i n M a n u a l í Confeíl". c & infra dice- c P r a l u d j . 
da. ^ Q t i x tamen a d m o n í t i o v idetur n u m . z t . 
r e f t r í n g e n d a a d i l l a r a f r a é t u r a m & i n - dc .^ .n .4$ . 
c ó p o í i t i o n e m corporis, q u x eft caufa, etc.6.n 
ne o r a t i o n i , quantum ad e íus b o n i t a t é 
opo r t e r , a t tenda tur , au t certe a l icui 
fcandalo eft, falte ra v e n i a l i , per "i nfra. c ^ ¿•.4.».44' 
dicenda . * 
D e h o r a o r a n d i , tangir 78. C o n c l u í i o -
nes. Cap . I I I . 
I Orandutn aliquo tempore,^1 yuo ohtn 
& quo nunc, 
i "trinitas t r ina t r i um horarum oratione 
f ü t t prajtgnata, 
$ M ir t ino pro requte & tnctide f u i t ora~ 
t i o . 
4 AuthoremfuA tepida orationis pudet. 
J Orandt tempus certum nuíio ture d m i " 
Orandum j I m p e r i n quo fenfu. 
Orat femper qui b;:ne femper agtt, $1 
femper petkj qui bene femperfe> u i t . 
S Orare 
C o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n . C a p . í 1 1 . 11 
8, Orare tenemur omnesi&petere Ja l -
uemu-r, 
9 Orationis qua omij&ó ture d 'tmno mor-' 
ú f e r cu . 
I o Mendicaüo qu&, & guando prAcepta. 
I I Orare non íewetur quts eofo'o,,quod f i t 
i n f t a tu pe ce ai i mortalis. 
12 Pcenifendum non efí > quoties quis m 
- l í a t í i pecca t i mortalf eff-y&feq, 
1 J Orare pro próximo quando necejfauum 
i¿¡> fequen. 
18 Mijfam omnis Chr i í i i anus omni feflo 
aud,ire debet. 
I^Orare al'iqua debent mterdum al iqt t i 
laict 3 qua non debent al iq&i clef/ci, 
20 Orat/o Dominica3et Angél ica ómnibus 
edtfcenda. 
a I Patrini , & paires male negligunt doce 
re i f i a . 
21 Hora ffaiis horis dtcend*. 
2 4 Oratio pro mi i l i i s diebus ^otaqua %no 
dicipotefí. 
1$ Písnitentia in iunéla ^ t ante MtJSam dt 
eatnr^qua poff eam dici potef í . 
26 Hora qiiatquot, & cur j i c d i ¿ l a ^ feq. 
j o Hora quater notttt 3 ^ ier dici f o -
l i t a . 
j o Hora noBarnorum a laudibus 'dt~ 
B i n U a . 
j I Horis noélurms q -JO, hora debita. 
j a Orantes bene f a l t e m mediocriter i m i -
t a n d í . 
3 4 Dtes var ié f u m i t u r 3 & ^ t quo ad 
hqyas. 
j j Dies & nox aruficiahs \ t.horas i n 12. 
partes aquaíes dmifas habent. 
j 7 Horologia Romana fyt ab exteris dtjfe~ 
n • r a n t . •• 
j 8 Hora t & c S t t irictptunt. 
Hora f ía tahor t s dicendiqua : 
41 Vsfpera ^ l u a d r a g e j í m a qua ante cce. 
narn d,(cen d&. 
45 Miffa Sdhbathi f a n B i quando ol im, & 
quando nitnc dicenda. 
45 Hora ctiam pr tuat i in fe ata hora d i -
cenda . 
46 Hora pra i ienúo qua prouidentia . 
<&fequen. 
49 Horas comités i t iner is f t t lihenter au-
dtent. 
49 Oratio ^eniaiiisr mala pa rum vi t l is . 
49 Peccatum <¿r> merttum J tmul n ih i lpo-
tefl ejfe. 
50 Hora ob ludas qua i u ñ e mutantur* 
J1 Horas non lieet muiare ob interdiBum. 
5 % M i j f a maior fub interdiBo fie dicenda. 
5 J Hora d,tcenda i n horis f í a t i s , lieet n u l ~ 
las exterus e i j i t interfuturus. 
y 4 Horamprauenire y t molliter do rmías , 
& otitns, fyipeccatum. 
5 J Horas extra horas Batas tufta de cau-
f a bene drei, 
j 5 Horas cumparuo temporis ad f í u d e n -
d u m damnofie dicet fludioftís. 
5 T Horas dicendt ^efperas p t imleg iun t - j 
q u i d p r o d e í t , 
5 8 Horas dieere extra Batas peccatum ve 
m a l e . & f e q . 
60 Dies a d horas dicendas quando mci~ 
p i t x & defintt. 
61 Horas 's/efperas ^fque ad Pr imam t an 
t u m d i c i , 
6 2 peccatum mortale an contra legem^ et 
t e n í a l e prater. 
63 Horas qui pralatus non curat dtei ka-
rts Batis lethaliter peccat. 
6 4 Horam matut inam a laudibus d i u i d i 
64 ( T e D e u m ) m a t u t i n a ^ n o n l a u d u m 
ejfepariem. 
64 Pater nofier ante laudes quomodo d l -
cendum. 
6 f Horas prapoBerare ex caufa n u l l u m 
p e c c a t u m . & f i q . 
j o Mijfam ante f r t m a m dieere an mor-
tales . 
71 Horapy'tuatimianpubltce dtcatur , 
hic differt . 
7 1 Hora de vna hora m a l iam quando 
mutanda. 
7 j Beneficium an detur carenti qualitate 
requifita. 
74 Hora mutata non femper q m a d om* 
ma mutaiur . 
7% Prafcriptio non extenditur a d fimdia. 
76 Hora Bata fiue debita recitandi a i t " 
qua latitudo inefl.fy feq . 
78 Hora debtta lapfus non nocet 3 quan-
tumlapfius.diti . 
' O t o 5, ex p r i m o verbo t e x t u s , 
Qujtndoitixtyxo tempore o r á d u m 
efle, Dicens en im , § l u a n d o autem B a -
mus ad orationem , í ignifícat V i ^ a h ? 
t e m p o r e e i vacare d e b e r é O r e a qn 
dico p r i m o , i p f ammet B. Cypria*. 
i n e o d é fermonepaulo inferins.p 
dicere3quod i n veter i teí tan? 
1 1 Comm. de orat. & horis canon. Cáp.IIt 
¿ p f t l . l l 2 . 
h Antón, m 
x . f .h l í t . t i t . 
X O . c . u §. 
2. 
t í a s ante ip 
f u m Sulpt-
tius i n c i t a 
M a r t t m f ¡ t 
gm.matoris 
forma 9. ^ 
de tranjítí* 
eins pag, r . 
c i n z.pdtb. 
1 1 . m fyit. 
Fa t rum. de 
eo, quod J i -
ne í te r rup . 
m'etur. 
bant t r ibus h ó r i s j p u t a , T e r t i a , Sexta ,& 
Nona3quotypice í ign i f ica re tur í u m r a a 
i l l a T r i n i t a s , quas i n nono ó m n i b u s n í a 
n i f e i i a r i debebat. C u m en im tr ibus h o 
r is numero ternario a f ed iu l f í s , t e r t i a , 
fex ta ,& nona Orabatur, non obfcuré ( i -
gnificabatur e ñ e t r í n u m , & v n u m D e ú , 
q u i orabatiu-jvripre í í n g u l a r i t e r ponde 
rat. Porro ha: tres hora ; , t e í - t i a , fexta, & 
nona,videntur eííb eadem, quibus í c r i -
p tura a i t , D a n i e l e n j , c . 6 . í b l í t u m orare, 
D a u i d vero fepties i n die o r a b a t . D i c i t 
e n i m , 3 Septiesin d ie laudem d i x i t i -
b í . Sanflus au tem lacobus m i n o r oran-
do centies i n die , & toties i n nof íe ge-
nua fledebat coram D o m i n o . D e Beato 
quoque M a r t i n o l e g í t u r , b Q u o d i n -
u i d u m ab orat ione í p i r i t u m non relar 
xaba t ; & quidem f e r t u r i p í e an imun i 
alijs negot í j s grauatum ea relaxafie í ic, 
v t faber ferrarius vno mal le i i<fiu,ineii-
dem feriendo fefe refbcil lat . D e Abba-
te A r f e m o l e g i t u r , cquod Sabbatis ora 
bat brachijs expáf is ab occafu íb l i s , vf-
que ad i n a n e d o m i n i c u m , q u o íb l o i i é s 
fuis radijs v u l t u m eius i l l u f t r a r e t . D e 
Abbate i t e m B i í a r i b , í b i d e m , q u o d f e x -
decim dies oraui t i n í u o cubiculo r e -
dus ,&brach i j s extenfis . 
4 Q i l 3 g e ñ a c u m a l iquot tepidiores 
memor ia repetimus 5 & hinc perpendi-
mus eos f u i í l e h o m i n e s , ac íp f i . fumus , 
& quod ip f i í ícu t i l l i . , faluari d e í i d e r a -
li íus & fperamus, quodq ; ab e o d é Deo, 
a quo & ip í i , creati fumus & r e d e m p t i , 
& i u u a m i i r j q u i n e t iam nonnul l i ad fü-
b l i m e m o r d i n é Sacerdotij, doftoratus, 
& rel igionis fumus p r o m o t i , ad qua? no 
oranes i l l i , a i i jque eis í ími les p r o m o t i 
c r a n t . I l l i n c vero animaduertiraus ra -
r o vel nunquam nos i ta nobis fubijce-
re ,v t mentes totas habeamus i n D e u m 
intentas m ó d i c o í a l t e m i l l o tempore , 
qdo pronunciaraHs,&canimushoras ca 
í3onicas ,vel í ac r i f i camus . Q u i d de n o -
ftra praui ta te , laxi ta te , & fragili tate d i -
ccmus ? n i í i q u o d ta'dere nos deberet 
edere,veftire, S c u n i hominibus couer 
í a r i , d o ñ e e í a l t em í i r m o animo p ropo-
•' i[J? ;f¿ ¡ n c i p e r e m u s pronunciare , 
eaftvtc.& mi f l a r ecum feruore ,a t tent io 
debi a , f imulr .o t i im tempus, quod 
' " n d o , l e g e n d o , c o n f ü l e n d o , e d é n 
'->, &alijs.síTdihus de fe bonis, 
ve l neceífar i js í m p e n d e r i r a u s , d i r igere 
mus, dicaremufq; gloria; D e i p r inc ipa-
l i t e r , eaque agendo í a e p e n u m e r o leua-
remus oculos a d D e í í , i n u o c a n d o : Deus 
i n ad iu to r i um m e ü in t ende .Quod A b -
bas Ifaacus docebat f ac i endú m o d o i n -
fra narraro,c.S.Ita tamen, v t o b i d ope-
ra prasdida l ic i ta m i l l a t e h ú s i m p e n d i r é 
tur , fed t an tum dui ino quodam fale fa-
l i r e n t u r , v t i M o n a c h í Aegj /pt i manibus 
l a b o r a n t e s , t e ñ e C a ñ i a n o , d orabant. 
11. D i c o ñ e q u e iure d i u i n o n a t u r a f í ; 
ñ e q u e d iu ino po f í t i uo e ñ e cer tum a i i -
quod tempus ad orandum p r s ñ x u m , v t 
S. T h o m . c Paludanus. í: & al i j fen-
t i u n t , S & S.Antonirius. h Abu len . ^ 
AngeluSj Syluefter & a l i j a l i b i , C o n 
t ra tamen hanc c o n c í u í i o n e m facit prir-
m o , quodfacra;fcriptura; t e ñ i m o n i o , 
D a u i d , ^ í b l e b a t orare m a n e v e í p e r e , 
& meridie j Vefpere, mane, & mer id ie 
narrabo opera D o m i n i . m Med ia no-
d e furgebam adeonfi tendum t ib i .P re -
terea Dan ie l c;6. ter orabat in d i e , n i r a í 
rú t e r t i a , í e x t a , & n o n a . i u x t a S .Cypr ia -
n u m , " vt í f i tp. r e t u l i . A d hsc tamen 
refpondetur , probare qu idem i l los , fie 
o r a í r e , n o n tamen ad i d obligaros fuifle, 
ac proinde minus nos ad i d ob l igad . 
I i r . C o n t r a hanc c o n c í u í i o n e m facit 
i í lud Redemptor i s n o ñ r i : 0 oporte t 
femper o ra re j& nunquam- d e ñ e e r e : I I -
l u d í t e m A p o f t o l i . P Sine i n t e r m i f í i o -
ne orate. A d hoc rcfpondent S.Tho. 1 
&íadij c ó p l u r e s , r diuerfis modis, quos 
omnes,qui funt quatuor, co l í eg i t ca-te-
6 r isclar ius A b u l e n í i s , s i u x t a q u o r ú 
o m n i u m m é t e m , & doctrinara r e í b l u o , 
Saluatorem n o ñ r u m . g / f u u m A p o f t o l u 
dicere n o l u i ñ e nos d e b e r é femper ora-
re,-ita vt erar io i n íe í e m p e r duret . I l l a 
en i m fí m e n ta l i s e ft, no n d u ra t d i u t i u s, 
quam ipí i conceptus: fí vero vocaí í s ,n í» 
fi quamdiu voces. Conceptus autem & 
voces í e m p e r durare non p o ñ e manife-
fium e f t , q i u d o q u i d e m comedere, dor 
m i r e , & alia ad c o n f e r u a t í o n e m noftra 
nece í ra r ia , a l i a í t e m oñ ic ia debita p a r é -
t i b u s , f t iper ior ibus , & alijs p roximis , 
aaerenos oporte t . Vo lue run t autem d i 
c e í e caufam finalem o ra t ion i s , quse ad 
orandum m o t i e t , femper durare debe-
re.Caufa enim i l la d e f í d e r i u m babendi 
cha r i t a£em; '& permanendi in ea ,& per 
eam. 
d l th . i . c .%. 
de Cano, d i 
ut orat. (á* 
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r Anto . S j l 
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li j fybi f u p . 
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Cdmm^e orat; & horis canonJ Gap.III. 15 
a de, i . de 
r e , & %ene. 
c 'm d . c , i 8 . 
d f u p e r c . ó . 
ad Thejjal. 
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M a t . 5'.54. 
g m 4 . d . l S . 
e¡ 4. art , 1 . 
e¡u&ft. 3, 
h Luc. 18. 
i cum th i l a 
te cí taí . a 
l a f . i n l . x . 
ff de i t i f t i t . 
€ am, f íue d iu inam gra t iam i n v i t am per 
ueniendi s t e i n a m . Q u ^ c a u f a í é m p e r 
durare d e b e t a d u , í u i e , e x p r e í r e .ain vi r r 
í trnte, i iue t ac i t e , per totara y i tam , per 
.omnes eius aét ioi ies , i u x c a i l l u d perpe-
t u o inemoranduni jquod i n ea parte ho 
ríe primes, quse p rec io ía vocacur p r o n ú 
•ciamus (Di r ige re , raná : i f i ca re ,guberna 
re dignare D o m i n e Deus celí & te r re , 
hod i e corda, & corpora n o í t r a , fenfus, 
fermones , & adus noftros i n l e g e t u a 
•& i n openbus mandatorura t u o r u m , ve 
h ic & i n aeternum,te auxi l iante , fa lni e f 
fe mereamur)h.xc i b i . N o n enim pof-
funt eííe a í i i o n e s n o ñ r s nieritoride v i -
ras f e m p i t e r n ^ , n i í i a d u j & e x p r e f í e y v e i 
v i r t u t e & c a c í t e , i n c o n f e c u H o n e r a gra-
da; ( l i u i n ^ , & í a l u u s noílrse o r d i n e t u r . 
H i c tarnen incel l igendi modus, & í í ve 
rus í ] t ,& m e m o r a n d u s , í i t q u e de mente 
cuiufdam gl .magna», 3 nof t rx í i ngu la -
r i s ,non v i d e t u r t a n i é m i h i í a t i s germa-
nus. Proinde hoc & alijs pofthabit isjar 
b i t r o r Saluatorem n o í l r ú , e iu íq i A p o -
ftolu per p r s d i d a verba,intendifle hor 
- tar i ,v t í e m p e r oremus.accipiendo ver-
b i i tn (orare) g e n e r a l i í l i m e , v t i n c . i . i n -
t e rdum arc ip i d ix imus pro bene , & no 
maleagere , & fie quod petamus a Deo 
fuam gra t iam & v i t a m í e t e rnam expref 
fe,aut faltem t a c i t é , bene v iuendo . iux-
ta gl . íbi c i t a t á (fatis orat>qiii bene agit . 
7 H i c i n t e l l e í l t i s v ide tur magis a rnde 
re glofliE o r d i n a r i a , ^ & C a i e t a n o v n o 
loco , c & í i a l ib i , d a l i u m d e b i l i o r é , 
fteriliorem,& fac i l iorem fequattu-, n é -
pe.quod verba i l l a , femper & fine Í n t e r 
m i í l i o n e i n t e l l i g a n t u r dehor i s i n i d o r 
dinat is . Q u o d et iam i n fe verum ef t ,v t 
t e t ige run t Sandus Thomas, e & A b u 
l en . ? & a l i j . 
8 I I I . D i c o , q u o d quamuis nu l lo certo 
tempore iure n a t u r a l i , & diuino pr íef i -
x o teneamur orare,onines t a m é . q u i ad 
j e ta ré d i í c r e t i o n i s , & vfum ra t ion isper -
uenimus,prgeepto natura l i d i u i n o o b l i 
gamur al iquo t é p o r e o r a r e , v t v ide tu r 
í e n t i r e S .Thom. § P r i m o quidem,per 
i i l u d f u p r a a d d u d u m , ^ o p o r t e t o r a -
. re ,verbum en im, opor te t ,nece l l i ta ten i 
i m p o r t a t j V t i t r a d i t i b i D . I o . Chvyí & 
e a e í l eius propria fígnificatío,iuxtagl, 
c ó m u n i t e r recep. i ac proinde fe r ip tu 
r a i l i a i n t é d i t dicere, nece í l e eíTe orare. 
11. Q u i a , vt omnes fumus ob l igad 
í a lu t i s noí í rse curam babere^ i t a i u r e 
na tura l i tenemur i d agere, í i n e q u o fa-
lus i l l a non q u ^ r i t u r , ^ Q u i en im v u l t ^ ca.oís de 
f ínem,ve l l e quoijtj debet media i n eum cofecr. d 4-
neceflaria , 1 ¿¿ í a lua r i non poflumus ca.Jjrmi-fs}» 
a d u l t i c i t r á í p e c i a l e D e i aux i lu im , v t i m e . i ' y . q . i , 
Euangel ium , m & epi i ío l íe C a t h o l i - / arg.c.-¡?r& 
e x , 11 t r a d u n t . D e i autem a u x i i i u m / m ? ^ , 
non p r o m e r e t u r . n i í i p e t e n s j i u x f a i l l u d ^ / ' o deleg. 
A u g u ñ i n i . 0 N u l l u m nií i o ran tem au /. z . ú k / W / / ' 
x i l i u m p r o m e r e r i ; quamuis ex eo non d iB. omn, 
inferatur i d , q u o d al iquis P fent i t . Q u o mdic. 
n i a m D e u s O p t i m , mul t a nobis , quse m l o a n . i f * 
non promeremur,l3eneftcia confer t^im n ad Colof. 
mo frequenter adi je i t , quod orado non 3. 
p r a j í u m i t 3 i u x t a egregiam quandam odeEcclef. 
c o l l e d am,DominÍGse íecundíepoH: pen dogmat.ca, 
tecot tem , & magnus i l l e Aquinas d i f - & f e n -
finit grat iam,qus: non e í l h a b i t ú a l e do fit 'tn 4^. 
n u m , fed a u x i l i u m D e i n i o u e n n s a d bo ^ Duran, í 
n u m , non requirere p r í e p a r a t i o n e m 3 4%diít.x%. 
quareplus f a c i t i l l u d Euangel i j . 1 Per e^u&ff. i z . 
t i t e , & accipietis , í ígni í icans non pe- ^ iom.160. 
t en tem non accep turum. G u m i taque 
iu re na tura l i adu l t i í í m u s ob l iga t i de í i 
derare al iquando nof l ram falutem , i t a 
& eam al iquando petere , quod e í t 
o r a r e - í . 
10 Q u a r t o dico diff ici le eíTe d e t e r m i -
nare , quando quis peccet mor ta l i t e r 
non orando,folo iure n a t u r a l i , & d i u r -
no p o f í t i u o a t t e n t o , v t i d i x i t Paluda-
nus. r T u m q u o d fecundum eundem , y/'W4.¿/.iyt 
q u e m a d m o d u m i l l o f o l o at tento , tune q .^ .co l . l . 
duntaxat tenemur m é n d i c a r e 5 & p r o -
p t e r D e u m panem mater ia lem peter-
rCjOum non fube í t alia ra t io e o n í e r u a n 
d i nof t ram v i t am corpoream,aut i l l i u s , 
qu i fídei noí l r íe eft creditus^ita t u m de 
mura tenemur o r a r é , & petere bona fp i 
r i t u a l i a ad fa lu tem n e c e í í a d a , quando 
alia nul la i n i d ra t io fabeft. 
11 T u m quod fecundum eundem i n d i 
d a qusef í iune q u i n t a ^ o l u m n a p r i m a , 
n o n femper m o r t i f e r é peccat, q u i v i -
dens fe peccato t n o r t a l l i r r e t i t u m , n o n 
ora t ,au t p e t i t a D e o g r a t i a m , v t eo l i -
b e r e t u r j c u m alia í i n t r e m e d i a . Quaj 
c í l coneluf ío confolationis plena j n o n 
q u i d e m , v t omi t t amus orare , :a 
í u m u s i n peccato m o r t a l i . i 
omi f imus , non ónére i j iüf í fj 
l is 3 & neceffitate reuocar ^ 
1 4 C o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n , C a p a I I t . 
'glo.fuvnm& 
de pee. d, J. 
n u m . i o . 
c tn 4. de 
Conf. q . ^ l . 
Cólum.z. 
d i . 1.^.14. 
ÁVt. 
'\oto>c f t %e 
h i o r i á m , & c ó f Í £ e n d ¡ nmnerum v i c i u m , 
quibus i d ager.e omif ími i s , 
12, T u m q u o d non er iam peccat quis 
mor t a l i t e r ob i d í p l u m , quod videns fe 
efl'e i n peccato a iorca i i j j i íus non pceni-
t e t e i ! m 3 d i i m m ü d o ei peGcatum no p í a 
cea):,& ver i f i ra i l i t e r credat tempus pos 
n i t end i non de tore ,v t i a l ib i f u s é , ; p o í t 
Caiecanum, ° & A d r i á n . c probauí ' -
mus. T u m denique quod n o n e d a m fe-
cundum eiindem P a i u d a n ú peccat m o r 
t a l ú e r , qu i omic t i t rogare D e n m pro 
p r ó x i m o , q u é videt efle i n peccato m o r 
t a l i , v t eum ab i l l a i iberet Deus . 
13 Quae e t iam conc lu í io c o n í c i e n t i a s 
nóf t ras p l u r i m u m folar i potel t , no quo 
omi t tamus orare pro e x i f t é t i b u s i n pee 
cato morta l i j fed vt non reper ianru ís i ios 
t a m onuftos peccatis mortal ibus;con!i-
derantes quanto fgpius murmuraraLis 
a d u e r í u s maie agentes, quam D e i i m 
rogernus,vt eis raentem de maie faft is 
poenitendi infp i ré t , 
14 Q u i n t o dtco, q u o d et iam fi diffieí-
le íit d e c i d e r o , q u á d o quisTub pena pee 
ca t i m o r t á l i s teneatur orare pro fe , v e l 
pro í u o p rox imoja t t en to í b l o i u r e natu 
r a l i j & .d iu ino ppí ici i io , y ide tur tamen 
i d fieri po í r e , co I l i gendo mentem fupra 
d i d o r u m T h o m , Pahid. A n t ó n . A n g . & 
Sylueftr i d icendoad i d t e n e r i , quoties 
íibi v ide tur non eí le á i i a m ra t ionem có 
f e q u é n d i fu;am,aut p rox i in i í a i u t é . V e r -
b i gra t ia .Quando quis videt aliquos ad 
due l ium , q u o f e o c c i d a n t , properare , 
ñ e q u e eis prodefle potel t ni fi fuá ora-
t i one i au r cum fe v i d e t tam grauiter t é 
t a r i tmpat ien t ia , l i i xu r i a , ambi t io i i e , & 
alijs t en ta t ion ib i iS jVt n i l ad fe ab ijs H -
b e r a n d u m , p r x t e r o p e m d i u i .n a m , 111 ffi -
c e r e í i M v i d e a t u f í P r o q u o facic, q u o d 
de i e m n i o tradidit : S . 'Thom. ^ obliga 
r i quem i e i u m o iu rc n a t u r a l i , cum v i -
det ene nece í í a r i um ei ad r e í i f t endum 
ten ta t ion i carnis, a u t a d í u b l e u a n d u m 
raentem_5. 
15 N o n d i x i f r u í l r a , ( attento iu re na-
t u r a l i , & d iv ino p o í í t i u o . ) Si e n í u m v l -
t ra idaece i l i r v o t u m , ¡ u r a m e n t u m , aut 
p^nitC-ntia i n iunc ta y d ú b i u m n o n e f t , 
q; •' enearur iure d iu ino dicere ora-
r ompoi-e iu ramento , vel v o -
v ' ¿ « 1 ín pcenicentiara acce-
Sexto d i c o , non e í le vfque adeo t u -
tam c o n c l u í i o n e m i í lam A b u l e n . f pu f , S u £ M a t , 
ta iure naturali & d iu ino nos teneri ora c . 6 , j . i z , 
re pro ijs; proximis,quos.videniLis m ne 
ce í l i tace coniticutos, & eos orat ionibus 
no l l r i s aduiuare pode. D i c o et iam non 
efi'e ru tu tn j i l u d Sy lue í i r i . S Q u o d u i g v e r h o n t -
re d iu ino obüga inm- arare, cá audimus t io .mfine . 
miíTas, q ü a s Ecclefí:e precepto audire 
tenemurjquia i l la obl igat io pocius eft fi 
ms iur is humaui determinant is d i m n í i . 
16 S é p t i m o dico, dubiam eile i l l am co 
c l u í i o n e m Sylueftr i , 11 í c i l i c e L , O m n e s h fyérh ora-
q u i n a t i f u n t teneri i u re natural i ad t l o ^ . f i n a l , 
o r a n d u n í i n eo m o m e n t o . q u í i nc ip iun t 
habere d í f c r e t i o n e m fine vfum ra t i o -
n i s . In cuius probarionem , & f i ip íe n i -
h i l allegat,facit i l l a conclufio D. iu i T h o 
maí, i nempe^omnes obligál-i d i r i ge - /' ¡ r . z . f .So , 
i e , & o i d i n a r e fe ipfosad fínem d e b i t ú art.Q. 
e o t e m p o r é , quo i n c i p i ú t habere v íüm 
rationis.adeo q u o d q u i i d faceré o m i t -
t i t ,peccat mor ta l i t e r . 
17 • Per quod cóc lud ic , quod nulIuSjOisi 
e í l i n peccato or ig ína l i , poreft prius 
peccare venia l i ter ,quam mor ta l i t e r .Fa 
c iun t e t iam pro Sy lue í i ro duarrationes 
ad comprobat ionem l iuius í e n t e n d r e 
D i u i T h o m s . a Caiet , ^ ib idem addu h^ineadem 
£ i :^ ,quas prol ix i tads 5c obfeuritacis eu í J.SJ. ar ,6 , 
•tandíB-cauía o m i t t o . Venus tamen no-
bis v ide tu r concraritim5eius quod Syl-
ue t t . d ix i t , pe r fupra memoratajnec ex 
c o n c l u í i o n e D i u . T h o m . í e q u i r u r eius , 
conc lu í io . Q u i a a l i u d eft deliberare de 
í e , & d e fuohnequod ait T h o Sc hhud 
o r a r e D e u n i , v t p r x b e a t í íbi a u x i i í u m ' 
p e r u e n i é d i ad é u n i j q u o d a i t Syluefter, 
& a d iue r í i s non f i r i í la t io , 1 Radones I L Paplnta 
autera,quasipre,>& Caietanus a d d u c ü t i rm. f .S . tn i 
c o n c í u d u n t q u i d e m , oportere vfum ra nor .&c.ad, 
t ionis adeptos.deliberare de íe , & o r d i a u d i é t i a m 
nare íe ad fínera debitara, pata ad g io- de decim. . 
r i a m , ve lad vircuosehonefteque v iue i l 
dum,non tamen c o n c í u d u n t , oportere 
orare, & petere a Deo a i i x i l i im i , ad per 
ueniendam la eum,quod clare pa t eb i i 
ei 3 qu i dif tas radones ponde raue r i t , 
quod tamen hic non lacio. In fe r tu r ta-
men ex his , quod qui non recordamur, 
A n cura p r i m u m coepimus habcrc_> 
vfum rat ionis , ante omnia nos addixe-
riraiis , & ordinauenmus ad fínem de-
b i t u m j an non^eneamur c o n ñ t e r i i n 
dubio 
Com;m.de orat. & horis canon. Cap. líl. i 5 
mt .6 . 
h c.míjfas. 
fup.ead, d . 
€ 1 ¿f..d.l$. 
ef.<¡.col.z. 
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¿ n h l o i l íud peccatum , v t deternunat 
Caietanus , a quod ame dccem annos 
Éfhsefeciííe m.emnii,..^ante p r i m a m e d í -
t i onem vulgar i fcrmone,S: 40. c i rc i te r 
annos ante hanc i n fermoneni l a t m i t m 
t r a d u f t i o n e m , non tamen obi igamur j 
tíífi non recor.danmr an túc pener inuis 
a D é o an-xiliuni ad nos faluandiim , an 
non,quamuis fecundum opin ioneni Syi 
uef t r i ceneremur. 
) i 8 O f t á u o pi-incipalitei ' d i co , co i i í i de -
rato iure humano , ó m n e s j t am vicos 
quam muliereSjiláicüs fine fecLiiares,Sa 
cerdotesy d i u í t e s j & pauperes, eef fsñ te 
i u íb . cá ii ía, v el i m pe di men co jte ne r i a d 
iG íandum,ve i a f f i í t emium facerdoti pr6 
nobis o ran t i j i n t n i f l a diebus: feftis , ad 
-quam a a d i é n d a m obíiganíu 'rViuxrá San 
ét'ae marris Eccieí ía: ordinát ioKenr.conT-
tentam i n quodam famofo capi tu lo , 0 
huius d i í t m t t i o n i s , cuíiaft-irm commen 
t a r i u m ordinar ia l ed ione adiecimus . 
V b i d í x i m u s 3 e r r a r e muiros facerdotesj 
qui facile o m i r t u n t a u d i r e , & dicere 
Miffara , die Domin ica ' j fi alijs dxebus 
h e b d ó m a d a d i x e r u n t , vel á u d i e m n c . 
D i i f t i o enira vel aud i t i o alijs diebus fa-
cía non excufatab aadiéf ídavvel d icen-
19 daeaj i l la d i e .Qu ib i i s a d d o , q p i u x -
tá varias ieges , & ordinaciones var io -
r u m fummorum j & a l i o r u m P o n t i f i -
c i im ,Cap icu lo rum , A b b a t u m , 6c a l i o -
r u m P r í e f e í í o r u m j t u m ecc l e f i a í t i co -
ru tMj tum í ecu i a r i i un , mul ta , & d i u c r í a 
t é m p o r a inucn iun tur , inqu ibus m u l t i , 
6¿ diuérfí t enen tu r , ad orandum , l i ce t 
ju re communi ad i d , non obl igencur . 
Vnde euenir, q u o d fxpe , aut per Ieges 
Regum 5_aut ñ a t u t a í ingular ia ciuica-
t u m j . C o n f r a t e r n i t a t u m , aut a l i o rum 
col leg iorum n m I t i s p r o c e f f i o n i b u s , M i r 
íis , & alijs ofíicijs d iuinis o b i í g a n t u c 
orare , aliquoc l a i c i cjuibus non tenen-
tur a l iquot cler ici , & m o n a c h i . A d d o 
tamen r e g u l a r í t e r j - n o n efle homines 
obligaros audire , vel dicere v e í p e r a s , 
& alias horas . c a n ó n i c a s diebus feftís . 
(^uamuis confue t t ido i l la va lde laudan 
da G a l l i a ; & q u a r u n d i m a l i a rum par-
t i u m h i o n i t a d d i c e n d u r á c o ñ t r a r i u m 
Paludanum, c & quofdam al ios , quo -
rum , o p i ñ i o feruanda e íTet , i n quibus 
locis c o n í u e t u d o l eg i t ime p r ^ f c r i p t a 
eam obl iga t ionem indux i f l ec . d C r e -
do tamen ve d ix i i n M a n u a l i confefla-
r i o r u m , e h i t i u f m o d i confuetudines ^ r . a i . w . r . 
non obligare ad mor ta lem culpam, í ed 
íb l t un ad vemalem. T u m , quia í o n g e 
laxius ,_qiiam audi t io M i / f e feruantur . 
T u m q u í a pauci le a e c u í a r e v identu ' r , 
•de i l l a r u m f r a í t i o n e ^ a n q u a m de m o r r 
ta l i^&paueiores confi tentur eam. 
20 N o n o d i c o , C u n ó l o s Chrif t ianos: te 
n e r i . m e m o r i t e r feire j .Pa t e r n o f t e r , 
A u e M a r i a i & Credo . Q u i a fecundum 
•Paludanum, ^ fupt p r inc ip i a fidei,Ca/V» 4.¿/.if. 
t ho l i ca : , & l i c e t i p f e n i l i n i d a í l e g é t , q . j . coLz . 
textus tamen eít í ingu la r i s , § i r o f t i i pa g m ca nos 
t r i s Á u g u i t i n i de'oratione D o m i n i c a , au té : tnfra. 
& Credo, inferius in eodem l ib ro , q u x í¿rj?.4. 
p r . ^c ip i t p a t n m i s , & ma t r imis q u i d -
dam raagnunij de quo n m k i parum c u -
• r an t , f c i í i ce t , v t exhor ten tur filios í ü o s , 
'& filias i n b a p t i í m o fufeeptos , feruare, 
c a í í i t a t e m . d i i i g e r e i u f t u i a m ^ & habere 
char i ra ten i_9. 
E t q u ó d ante omnia ip f íme t fe ian t , 1 
& doceanc íi l ios j í y m b o l u m , & o ra t io -
nem D o m i n i c a m , t a r a e t í í credam, non -
íu í f i ce re rv t í y m b o l u m fidei m e m ó r i t e r 
t e n e a t u r , í e d oportere i l l u d in te i l ige re , 
í á l t e m quoad a r t í c u l o s expl ici te ab o m 
nibus credendos,vt co I l ig i tu r ex mente 
D i u i ThomíE , ^ ad iunf t i s qu^E a i t fe- h i n ^ . p . q, 
cunda f e c u n d s , q u K Í l i o n e fecundajarti y j . a r t . T . 
culo qu in t05& d ú o b u s í e q u e n t í b u s . ex 
q u o i n f e r t u r inultos i n hac re peccare 
mul t a peccata negligentias & i g n o r a n -
t i e mor ta l i a &venial ia.Alios)quo'd hoéc 
non edifcuut , nec in te l l i gnn t . 
z i A l i o s autem.quia nondocen t f i l i o s 
naturales, aut í p i r i t u a l e s , í c í e n t e s eos 
non effedodos , nec doceri p r x d i ^ a a 
fuis parentibus na tu ra l ibus , non plus 
memores fui muneris & quod fint p?-
rentes Spirituales, quam fi i o c o f a , & I u 
diera fui í lct i l l a obl igat ío jcpia fe ad hoc 
cum fuerú t in .bapt ifmo p a t r i m i a í l r i n -
x e r u n t : y t d ix í Sa lmant ic íe fuper i l l o 
cap i tu lo . 1 iEtd.c.fyos 
zz D é c i m o dico.onineSjhoraSjMiflas, autem.inf . 
proceffiones, aliafque preces iure a l i -
quo humano debitas , pronunciandas 
e í l e , & canendas horis t empor ibu ique 
í t a t i s , n e c d e b e r é antepon!3nec poftpo-
n i abfque itffta caufa. Q u i a qu'" ' co 
t é p o r e debetur non fufficit íbhi ^'ft 
i l i u d , quod i n niulcis czmi^n-
1 6 C o m m . d e o r a t . & h o r í s c a n o n . C a p . 
de ver. obl., 
& L. cü t é -
fu s , de reg. 
tur . 
i> l . eu- cjui. 
& c. potmt, bus cauccur. 3 E t q u a n í u i s fuff ic ia tan 
delocat. & tea íbiue. ie communi t e r j ^ n o n t a m e n 
l ¿ ü q u í . f f . cum tempus i n t e r p o í i t u m eít fo lum, c 
i n fauorcm credicoris 3 a u r i n fauorem 
cred i to r i s , S í d e b i t o r i s , ^ v e l i n f a u o -
rem alicuius t e r t i j . e Q u o d d i c ó per 
vnam conclufionem quo t id i anam Pe-
t r i A n c h a r a n i . f concludent is , h í e r e -
j f . d e a n n u . á e m i u í l u m erogare aliqua poft fuatn 
legaí.l.pofí- m o r t e m pauperibus pofle erogare i l l a 
mor thC.de i n vi ta eiufdem , quia i l i u d i u í r u m f u i t 
j rdeic . l .pa- p r i n c i p a l í u s in obfequium D e i , & falu-
íré.ff.de his t em animce,quam pauperum,qui ve l an 
y m m f r a u , te m o r t e m j fu tu r i erant , vt i b i pulchre 
credit. per eiun.Quse quidern meo i u d i c i o , e ñ 
c l fittare- ve r io r .quam alia contrar ia , Bart . S & 
l i é i ü S - P e ~ in i í fe )& orationes, funt o rd ina t s , 
gas. ff.de le v t t a l i , & ral i tempore dicantur, non ad 
g a t . z . l . m f i recreandum eos, qu i has dicere tenen-
deic.% pega t m , ( \ m funt d e b i t o r e s , í e d e t iam ad con 
fus . f f . de í b l a n d u m eos, qu i eas funt a u d i t u r i , & 
'i'fur. i n fauorem v ú l i t a t i s pub l i ca , q u « con-
d l.quhRo- í i t t i t i n d i u i n i c u l t u s a u g m e n t o , & i n e o 
n i&i in f r 'm . quod deuotius comrauniter d i c u n t u r } 
<vhígloff.& ¿c aud iun tur , cum horis í l a t í s celebran 
3arto. ffde t u r , & confequenter , nec anteponi nec 
^>eib. oblig. pof tponi fineiufta cau í a poflunt. 
e l . c ü p a t e r 2,_j Ex qua r a t i o n e i n f e r t u r p r i m o . , éi , 
§.a fd ia . f f . cui datur pcsnitentia p ronunc iand i t r ia 
de legato z. pralteria, t r ibus hebdomadis vel m e n í í 
f í . c ó f . ^ o z . bus , í iue t r i a Rofar ia tr ibus Sabbatis , 
circaprimu ve i ter Mtfirere me't t r ibus diebus vene-
i n z. duhto. nS3 v t facilius & m i n o r e labore ea p r o -
nunciare poí f i t , í a t i s face re pronuncian 
do , ea, i n tr ibus pr imis diebus , quia i n 
eius fauorem poficum f u i t t e m p u s , & 
d i l a t io . 2. Eum cui d a t x funt didse per 
n i t e n t i f d iue r í i s t é p o n b i ! s , v t magisdu 
r a r é t ei memor ia , & dolor fuorum pec-
ca rorum, & f e p i u s recordaretur v i r g i -
nis matr is ,qu2e fu i t iIJi med ia t r ix ve -
iiise , & i n d u l g e n t i í e quarrendíE, & plus 
p e r p é d e r e t p a í í i o n é m , quam p a f l u s e í t 
t a l i die Redemptor no í l : e r ,nó fatisface 
re faciendo ea i n alijs diebus,quam pr<g 
fiitutisjquianonin fauorem p^ni tent is 
t a ñ t u r n , fed pot ius i n maiorem v t i l i t a -
t e m animíB i p í i u s , q u x eí l qu idam t e r -
t i i ! s , & g lo r i am, honoremque D e l , aut 
e i n í Marr is , c ó f t i t u t u m fui t ei tempus, 
& de te rmina tum. 
^ od voucns pronunciare feptem 
•mi í ep t e in hebdomadis f e q u é -
• v ^ p k b i t i l l u d recitando eos i n 
g tn d tño § . 
a f i t a . 
p r imis fep tem d i e b u s , n i í í p r ^ f t í t u f t i í -
l u d t empi iS jVtpo í l e t f a c i l i u s , & m i n o r e " 
cum labore reci tare, non t a m é í í p r x f t i 
t u i t , v t phjs ei duraret memor ia caufse, 
propter quam , v o u i c , vel ad ma io rem 
honorem D e i . 4,. 
2 j . I n f e r t u r , f a c n f í c o s , q u i b u s a fuis C o 
-feírari.js i m p o n u n t u r p e n i t é t i s e i m p l e n 
dse í a t i s f áce re , v t p l u r i m ú casante m.i f 
fam i m p l é d o j Q u i a v t p r imum^ideo i m 
por imi tu r , d i cend^ poft Mií fam , qu ia 
non ereduntur hab i tu r i o p p o r t u n u m 
tempus , ad cas implendas amte i l l a m , 
non tamen contra , qu£E i m p o n u n t u r d i 
cenda ante M i f l a m po í lun t iufte p o í l i l 
lam i m p l e r í , q u i a tempus n o n conf t i tu i 
tu r i n eorum fauorem . , _ 
z6 X I , D i c o . j o r a t i ó n e s principales E c-
c l e í i a í , ideo horas , aut preces horarias 
d ic i .qu ia certis horis funt deputata2,de 
fumpfereqj a b i l l i s fuá n o m i n a , q funt 
M a t u t i n a , P r ima , Te r t i a , SextajNona, 
Vefper t ina , & C o m p l e t o r i a , d i c ú t u r q ; 
canoniese,fine regulares.Tu m quia funt 
i nuen tum Ganonum, & canon idem eft 
G r c c ¡ s , q u o d Lat in is regula, ^ T u quia h c.Canon* 
oés^qui canonibus reeitare ob l igan tur j d¡fí . ^ . 
•ad cas recitandas t e n e n t ü r . Ex quibus 
infer tur p r i e f i t um Card ina iem, \ & A l i I n c l e . l í 
b e r t u m ^ erraflejdicenteseasnuncupa q.A. de ce-
r i ab oro.orasjcum p r i m a verb i ,oro ,no leb.MiJf. 
afpn-etur,prima vero v e r b í hora fie. ^ ^ I b e r . d e 
X I I . D i c O j q u o d í io rc canonice fupra f e r r a í c . z . 
á'iEt x c o í n m u n i t e r eífe d icuntur fepré , ^. a. de ce* 
fci l icet Ma t t i t i na ,P r ima ,Ter t i a , Sexta, leb.MiJf. 
Nona jVefDer£ÍnaJ& C ó r a p l e t o r i a , f i u e 
G o m p l e t o r i u m j i u x t a i l l u d Pfa lmi . Se-
pties üi die Laudem d i x i t i b i ; & iuxta 
27 feptem i n eis r ep ra j í en t a t a .qua ; con 
t i nen t q u i n q u é i l l i fenarij o m n i u m me 
mor ia d ign i ja quadam glofia 1 c i t a t i , l ^ u a e f i f o 
í l r e m a c . x * 
de celebra. 
H&c f u n t feptenn'ts •¡fropter qudí pfalih 
mus horis, 
Matu t ina ligat C h r i f i ü ^ c r i m i n a p u r g a t , 
pr imíí réplét Jput¡s¡cám dat tertia mortis. 
Sexta c ruc iné f í t t , Latus e 'tus Ü o n a bi~ 
pert i t . 
Vefpsra deponit¡ túmulo Copleíareponit . 
Quamui s l o . Caflianus m & ali j confi 
d e r é t alia repraeféntata , i n quibusfnnt 
dicentes, n ideoceclefiam lept iesora 
r e ,v t r e p r s f é n t e t creationem m u n d i fe 
pte diebus conip le tam,& r e d e r n p t i o n é 
feptem hor is c o B f u m m a i á m , & q u á u i s 
h^c 
m D e I n U * 
monach.lt-
bro 3.C.3. 
n Gab.tn ca 
no. M i j f l e -
é i (0 .1 ¡ . 
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k inc.ysh. 
g i . d t f t . 
b A n t o . l . 
h x c onmia non male d i can tu r , ap t io r 
t ñ nobis v r o p i n i o - A r c h i d . a & quorun. 
dam a l io rum ^ d i c e n t i ú o d o efl'e horas 
C a n ó n i c a s , d i u i d e n d o M a t u t i ñ ú i n n o -
durnos ,qu i durant v í cp i ead Laudes ,& 
Laudes-,qu3e durant u í q u e ad P r i m a m . 
c Pf. i i ,8 . T u m quod D a u i d c i l l e maximus pial--
tes,non íb iüm ait ; Septies i n die L a u d é 
d i x i t ib i j f ed é t j M e d i a nodefurgebani , 
ad c o n í i t e n d u m t i b i , & : c ó f e q u e n r e r no 
¿le & die o d i e s confitebatur D e o , i d -
eft laudabat e u m . l u m o» A g a t h c n . C ó 
d 'mc.p^es ciJ.<:i i d fatis fígnificat, c quatenus ha 
byt. 9 1 . d . 
¿ r e a . i.de 
celebr.M'tf. 
e P f . l i S . 
4,0 Boa. 
bet M a r u t í n a m , P r i m a m j T e r t i a m j Sex 
t a m , N o n a m , V e í p e r a j n , & C o m p l e t o -
r i u m d i iHngui a nocki rno o íEcio , q u o d 
durar vfque ad Laudes, & quod de no-
f l i b . d e off. 
eccl. c. 
g líb.de f u 
era. al t . c, 
2 4 . 
h i n r m a l i 
l i h ^ . ti.de 
l a ú d . 
i i n prag. 
t í t . Q u a l i -
ter hora. 
"Ver. ojjic. 
k^z .d . t i .^ . 
c a . i z . ^ . í . 
I Efdra z. 
c.9. 
m mprinc, 
li.%,ron,dt 
t tm. ojfie. 
n i n e.pres 
b y . y i J i s f . 
d u r r i o ínteHigitui? i í iud f .Media n o d e 
í u r g e b a m &c de alijs v e r o í e p t e m i l i u d 
a i iud Septies i n d i e l audem d ix i t i b i . * 
28 T u m cp laudes difierre a n o d u r n i s , 
p robaui r eo,cp;eaS)Cum nouo cymbaio.¿ 
r u i n pulfu inchoamus , & earum in ic io 
repet imus ('Deus in a d l u t o r i u m ) quod 
eft ó m n i ú h i h o r a n i m i n i t i u r n , & q? ha-
bent p rop r ium h y m n u m j & cp in N a t i -
u i ta te D o m i n i c a M i l l a Gallicantus Í n -
ter eas,& nodurnos i n t e r p o n i t u r , & o-
l i m tres n o d u r n i dicebantur i n t r i b . V i 
gilijsjfíue tr ibus partibus n o d i s , d i u i -
dendo.eam more m i l i t a r i , ad agendas 
excubias & Laudes i n quarta V i g i l i a ca 
.nebamur t e í i a n u b u s a d m i i l t i s j i n q u i b . 
funt l f idorus í & T h o m . Vua íden í i s , § 
Hanc e t iam op in ionem probar G u -
l i e l m , D u r a n d . 11 Gormas G u i m i e r . ' 
& D . A n t o n . k T u m quod r a t i o n i c o n -
gruere v i d e t u r , q u o d i i cu t Efdras 1 
o rd inau i r ,v t lud^ei a Babylone i n H i e -
r u í a l e m reces r e u e r f í j o d i e s i n die pfal 
Ierent ,quater die quaterque node , í íc 
e t i am Chr i f t i an i recens a Ghr i f t o r e d é 
p t i t o t i d é r a i d facerenr.quod fit t r i b ü é 
do n o t l i Vef i j e ras jComple to r ium, M a 
t u t i n u m ) & Laudes ,& die i P r i m a m , T e r 
t i a n i , Sextam , & N o n a m , v t p r ^ d i d u s 
G u l i e l . m & A r c h . n d i x e r u n t . T u m de • 
ñ i q u e quod non deef t ,quod reprasfen-
tarepoirunc fo l i n o d u r n i 5 q u ¡ a n t e La t í , 
des d icuntur ,cum repr s fen ta repof f in t 
agonem i l l u m a c e r b i í í i r a u m , quo R e -
demptoraux ius fad-us prol ixius or^ns 
í a n g u i n e m fudauit, ^ Q u o í i r ,u t longe 
« l ag i s recederc: videanrur a d icéd i s h o 
O p e r . N a u a r . T o m . l I I Í . 
o lib. I o 
5 . ^ . 4 . 
ris debi to t empore , qu i ob o c e u p a t í o -
nes fero off ic ium n o d u r n u m , & laudes 
d i e i fequentis í i m u l reciranc, uel ca-
nfi t , quam qu i t an tum officium" n o d u r 
n u m f e r o , & Laudes m a n e , f i q u i d é L a u 
destuse faciunc hpram matu r inam. lon 
ge ante horam eis p rop r i am d i c u n t . 
Q u a r a t ¡ o n e , & quia fanius a rb i t ror pr^ 
ú e n i r e off ic ium die i fequentis,poft coe 
nam^feu Sympofiium,^el c o l l a u o n e m f 
quam a n t e i l l a m , & q u i a officiú n o d u r -
n u ! n , & laudes i n t e r d u m funt t á t a p a r s 
quantam quis cenatus vno coneextu fa 
tis a t t e n t e , & d e u o t e non poteft faciíe 
dicere, frequenter foleo i p í e dicere no 
durnos t an tum í e r o , h o r a eis fere p ío - , 
pr iaci rca m e d í a m n o d e m , & Laudes peleA uer* 
hora e t i a m i i l i s fere propr ia í u a circa Can. de ce 
auroram, de quoinfe r ius , n u . 6 4 . pau- leh.MiJf. 
c a .Qi ig omnia íi fatis ponderare woliúC q ' n í r t c S 
fecSocus,0 non tam abfolute d ix i í fe t hor.canon. 
non eí íe aud ienü0S3 qui dicunt o d o e f n . z é . é p in 
fe horas Ganonicas,cum t o t claffici au c.^. de cele 
thores p ra ; f a t i s , e i ídemqi i e ne r so f í s ra br.MtfS. 
t ionibus i d aH:ruxerint,nulIa eis refpon r in c.fi.de 
í ione reddita.-^ His confequens eí\MiCj>r 'm, l ib.é. 
fam non eí le de numero hora rum cano s in elem. 
n ica rum,quod & gloCrecepta P i n loco uer. Cano-
p r o p r i o , & Albe r tu sa l ib i ^ a í l e r u i t . nic.decele 
Confequens i t e m e ñ , ^ l ice t e p i í c o p u s br. Miff . 
í i cu t qu i l i be t alius facro ordine inf igni t lib de ec-
t u s , peccat mor ta l i te r quocunque d ie clef.ojf ca. 
omit tens recitare a l iquamhoram ca- i ^ c ü ^ u í -
n o n i c a m , u t i n f r a dÍGetnr ,non t a m é i t a que feq. 
peccat o m i t t e n d o m i í l a m , qufa MiíTa u 'mc.x.de 
non eft hora c a n ó n i c a : E t Bonifacius re/t^. AíV/TT 
V I I L r non d i x i t pnecipi j fed decere e- x i n prag. 
pifeopum audire M i f l a m q u o t i d i e , u t t l ^ ñ d i n . 
ponderaui t q u í d a m g¡ . s í i n g u l a r i s , f e - of.fit celeb. 
cundum Panor. uerb. Debt 
. X I I I . p i c o non e í le faci íe d i d v f , t i s . 
qiiíBhorse fíntftat2,ííue i n quibus tene j z .p . t i í .6 . 
mur dicere horas Canonicas,pr#cipue. ca.iz.%.^, 
n o d u r n a s . col . ' ) .& 3. 
50 T u m propter v a r í e t a t e m d o d o - 1 J.CÍ*. 
r u m , q u s co l l i g i poteft ex f i n d o l l i d o 4. § .4 . 
r o ^ n quodam loco , & I n n o C , & alijs Zjlt.de Sa-
ordinar i js , cum Alber to de Ferrarijs u cr. a c z o . 
i n al i js , & Gofraa x & S. A n t o n i n o , , ^ ufy.ad z j 
& Thom.Vua ldenf i z & Speculatoi e a 
i n a l i j s . T u m quod an t iqu i C h r i f t i a -
n i d e í i d e r i o , quo ardebant femper o-
randi i u x t a i l l u d Redemptor is , ü ( o -
por te t femper o r a r e , & nunquam /13 
incltiCme 
a m p r l . l i . 
%.Ró.diui. 
cffic, 
b Luc, 18. 
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fidere) & reputantes non p o í í e nos i d 
faceré ob t r a g ü i r a r e m , & neceffitateni 
h u n i a n á j d imdebant noftes i n quatuor 
partes^ eo modo , quo mil i tes eas d i u i -
dunt i n quatuor v ig i l i a s , quíe ternis l i o 
r is c o n ñ a b a n t j & m unaquaq^ earum o-
rafe. I n í i n g u l i s qu idem tribus p ronun-
ciando ímgu los nodurnos , & i n quarta 
i n l i . x M Laudes5Vt D J í í d o r . a & T h Vualden.b 
ecclef, offic. declarant , imitantes E í d r á c i ux ta d i d a 
¿•.i?. i n d idopra?cedent i . & ul t ra prasdida , 
b de Sacra que n o d u faciebant3pronunciabant d ie 
m e n t . c . í ^ . P r i m a m , T e r t i a m , Sex tam,Nonam, V e 
e E/UrAc.y í p e r t i n a m , & C o m p l e t o r i á í ingülas ea-
r u m í i n g u l a r i t e r , f epará t i s horis. T u m 
quod i j dem a n t i q u i a l i j , aut a l i j ter i n 
vnaquaqi n o d i u m í u r g e b a n t ; a d i b a n t q j 
e cc l e í i á , tit í imu l orarent. Pr ima q u i d é 
V i g i l i a qñ plebes d o r m i e b a t , furgebant 
foh c le r ic i ,qu i t é p e í l i u e cubabant.Poft 
vero mediam n o d é c le r ic i j & c ó i u g a t i , 
t a m fgniinaí, q u á m a r e s . A n t e a ü t , q u á 
l u c e f c e r e t j o é s , non folum Glerici ,& c ó -
i u g a t i , íed et iam íbiut¡<& puer i ac puel 
dPrajn.t ' it . . t e f t an te id C o i m a . a T u m quod funt 
qualiter ho q u i V e f p e r t i n a m j & C o m p l e t o r i a m r e -
rAuerb.off. f e rañ t ad off ic ium n o d u r n u m dicentes 
eas & nodurnas , & Laudes í e r u i r e qua 
t uo r nod i spa r t ibus . Pr imara vero T e r 
t ia ra , Sextam, & N o n a m , quatuor d i e i 
par t ibus.cum d i e , & n o d e o d i e s r e c i -
tarent , & i n quacunque vice tres faltem 
p í a l m o s pronunciarenr^qui mul t ip l ican 
t i per o d o , funt v i g i n t i quatuor . I t a cg 
pro vnaquaque hora n o d i s , & d ie i d ice 
bant fa l té vnum p í a l m Q , & í i c q u a d a n t e 
ñ u s femper orabant, & a d i m p l e b a n t i l -
e L u c . x Z , l i i d R e d e m p t o r i s e f e m p e r o p o r t e t o r a 
re , q u á u i s i l l u d a l i t e r germanius po í l e 
/ fu¡>,eo,c, i n t e l l i g i d i d u m í i t . f Tum^quia p o í l e a 
r e f r i g e í c e n t e char i ra te ,& c r e f c é t e con 
c ü p i í c é t i a , multa mala, & tu rp i a in i l l i s 
congregationibus n o d u r n i s í i e b a n t . f a -
f l u m eft , v t non f o l u m oes eas non ¿ d i -
r e n t , í ed nec pauci p r s t e r c le r icos , & 
t á n d e m nec e t i am omnes c le r ic i , i ramo 
nec omnes canon íc í e t iam Ecclefiarum 
Cathedra l ium.- Immo Laudes d i c u n t u r 
ftatim , & immedia te poft n o d u r n o s 3 
& corapietor ium m o x poft vefperas; & 
fexta diebus seiunij finita T e r t i a , & N o 
m f ini ta MilTa , & M i l l a finita Te r t i a a 
& Sex ta, & T e r t i a , quafi mox finita P r i 
m " - ' t a quod f o l u m ter communi t e r a-
deunr Ecc l c í i am , fc i l icet ad^ M a t u t í -
n a m , & Nonam5vel Vefperas,& i i a mos 
vetus v idetur confundi nouo , & nouus 
veter i . T u m q u i a a i i j alias horas i n t e l -
3 1 i i g u n t p e r Pr imara , T e r d a m , Sex-
t a m , N o n a m , V e f p e r t i n a m , & Comple 
t o r i a m , u t copiofe a l ib i :» d i x i m u s . Q u e 
omnia re ' tui i Chr i f t iane r e d o r u t con í í 
deremus per D e u m , & reputemus ora-
nes,quam magnus erat i i i e a rdor ,S¿ de-
fíderium , quo ardebant nof t r i p r s d e -
ce í íb re s inferuiendi noftro Crea to r i & 
H Redempto r i .Quan ta cura, & f o i l i -
c i t ud ine inu ig i l aban t n o d e , & d i e , q ú á 
parum gaudebant, eo i a m fuas horas 
a b f o I u i í l e n t , & a b o b I i g a t i o n e eas dicen 
d i i a m íb lu t i efient; ut nunc p lenque 
gaudemus3quantoque magis optabant , 
r eue r t i ad orandum , & c o l l o q u e n d u m 
cura D e o , petendumq^ ab eo opera, & 
gra t i am, quam nos ? l i l i edebant, & b i -
bebant,ut po í l en t recitare, & orare,nos 
uero recitamus & oramus, ut p o í f i m u s 
habere quod edamus , & bibamus. l i l i 
í e exercebant alijs operis, vt fe per illas 
alentes p o í l e n t me l iusora re ,& af f l ida-
bantur d e í i d e r i o a d u é t u s temporis o r á 
d i , quippe quorum animis J o r ado erat 
re f r iger iura , requies ,& í b l a t i ú . N o s ve-
ro contra affl igimur d e í i d e r i o finis o r á 
d i , & horas reci tandi , & aduentus hora; 
e d e n d i , bibendf, confabulandi , & l u -
dendi .Cogi temus ergo per D e ú i m m o r 
ta lem híec & perpendamus:uos qu idem 
q u i maiore cum a í f e d u , Í3pore ,diligen 
t iaque reci ta t is reputando v o b i í c u m , 
quan tum vobisdeeft , quo i l l i s euadatis 
pares, & mereamini h u m i l i t a t e , quod 
non m e r e m i n i a d i o n c ^ . Nosautema 
q u i tenuiafFedu,minoreqj fapore,raa-
gna neg l igen t ia ,& ma ip r i t a d i o rec i ta-
mus, eleuemus mentes,refuniamus v i -
res a d i m i t a n d u m u o s , q u o s h a c i n r e 
uidemns feruentioi es . ArnerLs . 
J4 X I V . D i c o , q u o d ad r e d é i n t e l l i -
gendum, quam horam d i e i a p p e l l á t Ec 
c le í i a P r i m a , quam Ter t i am , & quam 
S e x t á , N o n a m , V e f p e r a s , & Corap ie to -
r i u m , non deberaus fumere diexn 3pro 
d ie n a t u r a l i , q u i fecundum Romanos , ' 
H i í p a n o s , & Gallos inc ip i t . a media no 
d e i n mediam n o d e m , l .more R o m a -
no , í f d e fe r i . & Athenienfes ab o c c a ñ i 
fo l i s , vf^ue ad a l ium occafura & Baby 
i ó n i c o s 
g cfole i fu" 
p r a eod. 
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Ión icos ab o r tu folis , vfque ad a l i u m o r 
t u m eiufdemj & Arabes, a mcr id ie^vf -
quead a l i um raerídiem, iuxta glo. A c -
cur í i j , i n d. l . M o r e R o m a n o . qua: for te 
eft u i t ia ta quatenus cont inet ,n imis pro 
minus ju t co l l ig i tu r clare ex Macrob, i n 
pria.c.Saturna.lib.5.c.5. queipfa c i t a t , 
decepta forte per A u l u m G e i l i u m Í1.3. 
c. i . q u i gt forfan eft vidatus.fed debe-
mus ftunere diem pro die ar t iScia i i , u t 
» j A f t r a l o g i e t im acc ip iun^p ro tero-
^ pore ab o r t u folis vfque ad occafum i n 
t é r i e d o tSc non d í u i d e n d o per horas 
squales h o r o i b g i j , fed per duodecim 
parces, quce continent partes^quales 
eí.us,fíiic dies íic longior , í iue breuior • 
I t á qj fex priores i n c i p i u n t u r ab o r t u 
luc í s , & finiimtur mer id i e . A l i o : vero 
í e s inc ip iun tu r a m e r i d i e , &fini .untur 
occafu í ó l i s . Ex quo fequi tur primójCf 
q ü dies funt ieqiules nod ibus , ét h m ó í 
horse erunt íequales horis horo log i j . z. 
q u ó d h o r a e d i e rum seftatis longiores & 
maiores e r u n t , q u á m hor^ d ierum hye-
mis . Q u i a cum dies adiatis fint ma io -
r e s , q u á m dies h y e m i s , & non d iu tdan 
t u r i n p lurespar tes j& horasjquam dies 
byemis^nece í re e l i u t fint maiores. arg. 
c. cum M . i n p r i n c i p . de c o n f t i t . ^ . q u ó d 
$6 u t P r ima í e r a p e r i n c í p i t o r t o fole , 
i t a fexta, finitur mer id i e : & ut fept ima 
femper inc íp i t a mer id ie , i t a d u o d é c i -
ma terrainatur occafu í b l i s . 4 . q u ó d Ter 
t í a h y e m e , q ñ dies fohnn e l i o d o hora-
r u m h o r o l o g i j , i nc íp i t ab hora nona & 
finitur d é c i m a ho ro log i j H i í p a n i , & 
G a l l i qtiíe funt c i rc i te r 1 f . & 16. h o r o -
log i j R o m a n i , & N o n a í n c i p i t , ante 
> duas horas horo log i j H i í p a n i 8Í G a l l i 
poft m e r i d í e m , & f in i tu r ante tres quse 
fecundum h o r o i o g i u m Romanum funt 
c i rc i te r z o . & 2 1 . & Ter t i a i n afílate q ñ 
dies artificiales funt fexdecim h o r a r u , 
i n c í p i t ante f e p t i m á , & finitur odaua , 
& N o n a í n c i p i t ante t e r t i a n i , & finitur 
quarta horo log i j H i í p a n i & G a l l i , T o -
t u m hoc d i d u m cu fuis CoroIIar i js p ro 
batur per quandam legem fubt i J í te r i n -
a l . i . ff.cle 57 d u d a m , a q u í e h a b e r , cp media nox 
manumsjf. p r id i e K. i len . Ianuar i j i n c í p i t fexta ho-
r a , q u o d n ó p o t e í l eíFe, nií) í n t e l l i g a t u r 
de nocte a r t inc i a l í 5qua- i n c í p i t ab oeCa 
fu folis,&finitur o r t u e i u í d e m , & d i u i -
datur nox q u á l i b e t longa, q u a ü s efi i i-
lo t e m p o r e j i n duodecim partes x q u a -
les, quarum í e x o c c u p e n t p r i m a media 
n o d e m , & alise aliam . Probatur e t i a in ~ 
i n Euangel io loannisjcap, r i . d i c e n t i s , 
Nonne duodecim hor£E d i e í funt ? & i n 
Euangelio D . M a t t h a í i , c a p . j o . d i c e n -
t í s , patremfamilias exijfle ad c o n d u -
cendum operarios h o r a , P r í m a , t e r t i a , 
í e x t a , nona, & vndeci ina ,& n o u i í í i r a o s 
d i c i t nonlaborafie , n i f i una hora : qu ia 
dies finita fu i t d u o d é c i m a . Proba tur 
e t i am alia l e g e ^ iuxca i n t c l l e d u m fug h l . z . f f . d e 
g l o í f e . N e t a m É n remore tur l e d o r c m fyerh.fg. 
d íuer f i tas horo log i j R o m a n i ^ & I t a l i 
ab una parce , & H i í p a n i , & G a l l i ab 
a l t e ra . A d m o n e o p r i m ó quod utraque 
horo log ia conueniunt i n hoc , quod fa-
ciunc d iem naturalem 2 4 . h o r a r u m as-
q u a l i u m , fed dí f ter imt p r i m o q u ó d h ^ c 
Inc ip iun t í ignare ab uno íblís occafu, & 
finiunt i n altero , I l l a vero i n c i p i u n t a 
m e d i a n o d e , & finíuiuinaltera m e -
d í a n o d e . a . Q u o d i l la í ignant per duas 
duodenas , quarum al teram inc ip iunc 
i n m e d í a n o d e , & f i n i u n t ín mer id i e , 
& al teram inc ip iun t i n m e r i d i e , & fi-
n iun t i n altera media n o d e , h í e c autera 
í i g n a n t ea íHem 2 4. horas per qua tuor 
fenarios, quorum p r i m u s , i n c í p i t a f o -
l is occafu, & fecundas ab u l t ima p r i m a 
fenari j , & tert ius ab u l t ima fecundi í e -
n a r í j , & quartus ab u l t i m a t e r t í j . & u n í 
tu r i n occafu, i n quo numeran tu r , 2 4 . 
S Q u o d R o m e numeramus oés horas 
fignatas fine in t e r rup t ione appellando 
p r í m a m fecundi fenarij f e p t i m a m , & i e 
cundam, odauam &c. & p r í m a m t e r t i i 
fenarij 15. & fecundam 14, &c , & p r í -
mam q u a r t í fenarij 1 9. & fecundam , 
& c . & v l t i m a m , 24 . H í í p a n u s vero, & 
Gallus i n t e r rumpun t n u m e r u m , & í n c i 
p í e n t e s p r imam duodenam ab una , & 
finientes i n d u o d é c i m a , & incipientes 
fecundam duodenam a p r ima eius, & fí 
nientes i n d u o d é c i m a ^ i t a cp apud i l los 
nunquam e ñ 13 ñ e q u e r 4 . ñ e q u e u l t e -
r i o r . Vnde qu i p r o m i t t i c apud il los í e 
i t u r í í ue l u e n t u r ú hora r^.-videtur p r o -
m í t t e r e í e n u n q u á i d f a d u r u m , 4 . q u ó d 
í e c u n d u m hec horologia nunquam í c i -
t u r ,-.qñ e ñ vera media nox , nec uerus 
m e r i d i e s , fed foium q ñ e f t vel futurus 
eft o c c a í u s , & fecundum il la non fc i tur , 
qua hora e í t , vel futurus eft occafus. 
B 2 j.Q^ 
20 Comm. de orat.&horis canon. Gap.IIL 
¿ f • Q u o d fecundum ilíá m u l u i m tempo 
r i s per i t in numerando fine incerrupt io 
,: ne a d - 2 . m a g n o v i t x tedio frequenter, 
lecundum h x c vero parum, qma ufque 
acl íex tantum n u m e r a m u s ¡ 6 . Q n ó d ob 
i d heris raechanicis magis p l a c e ñ t hxcy 
quam i l la3& eof um operarijs magis i l l a 
quam h x c . 7 . Q u o d h o r o l o g i u m G a p i -
t o l i n u m , 8c quardam alia Romana con -
uen iun t cum HiípanisJ&: GaliisjCjiiate-
iius fignát i4. ihoras per duas duodenas, 
u t i l l a , cum alijs autem R o m a n i s i n eo 
quod i n c í p i t fignare ab occa íu , & quod , 
q u i audiuntea numerant finé i n t e r r u -
pdone a-prima vfq^ ad 24.Per c\ux fatis 
i n t e l l e ñ a fac i l epóü quis reducere h o -
. ras communis horo log i j R o m a n i & I t a 
l i ad horas Hi fpan i ¿ ¿ G a l i i , & contra 
horas i i l o r u m ad horas i í i o r u m , Q u a -
re breuitat is gratia de unis tantum l o -
quemur , & q u i a i n aeditione vulgari H i 
í p a n a , anteq ua m R o m am a pp u I i fie m u s, 
de horis4iorolog!j Ki ípam ' , & G a l l i l o -
c u t i fumus 5 par e í l , u t eam la t in i ta te 
donan te^ , de eifdem loquamur . 
58 X V . D í c o , q ü ó d ad conci l iandum 
omnia S y l u e í i e r a d i x i t , Priraam conci 
a uerk. te~ nere tres partes primas die i art if icialis , 
i u m í i . f . 1.- d iu idendo d i e m , u t a í t r o l o g t d í u i d L i n t , 
u t p r ; £ d í d u m eft , & d u r a r é , ufque ad 
horam T e r t i a m , quam d ic i t cont ine ie 
alias tres partes earum38¿ durare vfque 
ad m e r i d i e m , a qua í e x t a i n c i p i t , q u a i n 
et iam d i c i t conrinere alias tres parres , 
& durare vfque ad Nonan^quam q u o -
que d ic i t conrinere alias tres partes u l -
t imas , & durare, v í q u e ad d u o d é c i m a , 
& hac de caufa d ic i pofle T e r t i a m f i n i t a 
P r i m a , & V e í p e r a s finita Nona-Sed h.xc 
d o f t r i n a Syiueftí i n u l í o t ex tu foiide po 
teft fundari 3 cum fit contra muiros ut 
í ma l lo c. fuperius demonftraui , b Alc ia r . e t iam 
inc.folent. d i x i t a l i b i , c D i e m teftante e c c l e f i a í n -
fup.ead.hu cipere ab occafu So l i s , & durare ufque 
ÍUS d i f h ad á l i u m occafum ; a qua opjnione fir-
c d . l . t . de m i s r a t i o n i b u s i n d . c. nos d i fce f l imus . 
yerb. ( ig . Quare dicendum eft iu re fcr ip to , per 
m é d i a m noftem i n t e i l i g i , m é d i u m n o -
&xs , ideft horam duodecimam h o r o l o -
g i j Hi fpan i , vel G a l l i , & per P r i m a m 
una hora poft folis o r t u m , quando dies 
funt pares n o d i b u s , & á í i q u a n t o plus 
una,qi iando funt iongiores , & a l iquan 
to p;niis una , quando funt bfeuiores, 
& per Te r t i am , Sexram , & N o n a m , 
59 eas quas fupra d i x i m u s , ^ & fecun- d t d . c i q . 
dum picefatum ius fcript-um, S c a n t i q u á 
confuetudinem, prasfata; h o r s funt h o -
r x í í a t ^ fiue deb i t a , in quiBus horse ca 
nonic íe d ic i debent. Sed hoe ius , quod 
eft h u m a n u m , & non naturaie ñ e q u e fu 
p e r n a t u r a í e d iu inú ^pocu i t mu ta r i per 
í eges Summorum Pont i f icúj & per con 
f i ie tudinem l e g i t i m é p r^ fc r ip ram. G u i 
cor í fequens e i i P r i m o , verum efie id 
quod f e n t i t P a í u d . 6 &elar iusapfe ik D* e tn q.d. r , 
[ A n i ó n . f & clarius Sylueft. S puta illas ^ y. col. 4 . 
horas nunc pofle d i c i debitas, i n qu ib . f j * . t i . i . 
hor íe Canonicse dici debent , i d e f t , in c. 4. §. 4 
quibus , per aliquam iuftam o r d i n á c i o -
n é m , c o n f t í t i u i o n e m , uei confuerudi-
h é fundationis , ordinis, uelmonafter i j 
ub i dicnnturjdebent pronuciar i j i ie l ca4 
nij cum leges i u í t e fuper iorum & con 
fuetudines ratioiiabiles debeant obfer 
u a r i . h Gonfequenterfccundum quod /s cap.z.ds 
g uerb, ho-
ra q.J. 
u b i iufta ordinat ione , M a c u r í n u m d i 
c i tu r media n o á e i n Eccleí ia , non fa 
Mat .Trad . 
xxm^m r h o . i . z . q , 
tisfacerc fuo muner i dicentes quarta y ó . a r t i . q , 
hora poft mediam nodeuv , ñ e q u e con pan & F S 
t ra , f i conf t i tu tum eft, ut dicantur quar Í ( . & a l i ¡ m 
ta fatisfacient dicentes media node , c . i . de con 
quia utrunque po te f t , iufte ó r d i n a r i , Bl t .cap. 'm 
u t concludir D iuus Anton inus , t e r t i a h t s ^ c a p , 
parce, t i t u l o p r imo , capituloquarto. . , e c c l . l l . d , 
§ . 4. & quamuis ob fex caufas ab A r c h i 
d i á c o n o , 1 fcr iptas , fatius dicunrur ,me 
d i a n o d e , iux ta i l l u d k Med ia n o d e 
í í i r gebam ad confitendum t i b i , alia ta-
men ra t ione , aptius d icuntur paulo an 
t m e . t m i u 
6.o¡ . \ . 
t P f n B . 
. 1 , de ce-
te auroram , fub quam apt i f f ime dicun leJj, mijf, 
t u r Laudes , p r s f e m m , 'quando u t r a -
que fimui d icuntur , ut communi t e r 
h t , ne fic eis necefle i t e r u m cubare poft 
M a t u t i n ú quas recubatio v i f i eft incon 
ueniens í a n d i s patribus A e g y p t i u t l o . 
Caflianus fihgulaííter , al icubi- , 1 p r o -
d id ic : l icet alibi,111 contra fent ire v i 
/ l ih.z.ca, 
1 a. de /»« 
de r i p o í i i t . Decere autem uidetur , & ftit-^voh 
e x p e d i r é , u t ab alijs d i c a t u r M a t u t i -
n u m media node , a b alijs ante auro-
r a m , & fub c n n u j . 
40 T ú , u t a l i i s i n aliis hor is laudant ib . 
D e ü , o m n i feré hora eius maieftas l a u -
detur , fiatq; quadkmtenus laus peren-
nis , T u n r t p m u l t i layci audientes p u l -
fu m campana;ad M a t u t i n ú , media n o -
¿te cgnendum, in quibitfda m o n a ñ e r i i s 
& 
itb.^.de 
I n B t t . c&* 
mb.c, 8. 
C o m m . de o r a t . & h o r i s c a n o n . G a p . I I L % i 
a quo i col-
l igi tur es 
2.z.^,2,47. 
mus\ C,de 
affiel. c.ad 
itudtent. de 
f r s f c r i f . , 
c uer.hora. 
í : 9 ' 
d m f u m m . 
iierh,horar, 
e d .cfole t , 
fup.ed,dtjf. 
f c. Sahbat. 
inJj 'd.3, et 
c. m teiun. 
Suh cfolet) 
Jiip. eod. 
g m e . u s ü . 
tnf. ead*. 
f í an ius g l . 
f tng. c.qt a 
f t t r i h . 76, 
l & a n t c au ro ramj& fub eam, i n Ca the -
d ra l i ,&a l i j s ecc le í i j s j furgences ex fuis 
l e f t i s jve l iacentes j in eisjcoilaudanc e-
t i a m eundem varijs hor is .Confequi tur 
5. q u ó d & fi i u x t a ius commune N o n á 
tenemur dicere i n Quadragefima, rer-
t ia hora poft m e i i d i e m fecundum ho-
ro log ium Hi fpamim & Ga l lmn , & V c -
fperas poí l N o n a m ante coenam, u t t é -
.pore D . T h o m . a fiebat: uinc tamen n ó 
eft neceffe i d f ace ré ,qu i a c ó í ü e t u d o ge 
nera l is in hoc e i d e r o g a u i c . C ó f e q u i t u r 
4.11011 efle antcponendas ,Nonam,& ve 
I p e r á i n q u a d r a g e í i m a j i t a ut ante deci -
•mam 3 vei vndecimam noft r i ho ro log i j 
H i f p a n i j v e l Gai í i , f ín ian tLi r , quod a i i -
q u a n d o í í i í l u m vid i jdfc ignora tiara for -
te v e l ó b citius cenandi auidi ta tem,fed 
male j quia nondmn tantum temporis 
effluxi.t5ab eo, quo verpers p u i f a b á m r 
i n quadragefima poft vndecimam p r ^ 
diéti horologij horam- u t potu ffet d ic i 
k g i t i r a é r i d p r s f c r i p t n m . Qu_inJ& m u í 
tis. mona^his re l ig io eft3non finiré v e -
fperas in q u a d r a g e í i m a ufcjiie ad m e r i -
d iem íiue d u o d e c i m a n v n o í x r i p r e d i d i 
horo logi j completara", a l u r e a u t é an -
t i q u o n o n e f t d i f c e d e n d u m j n i í i quate-
nas al iud íus vei confuetudo l eg i t ima 
.prsfcripta ei derogar. \ His tamen ad-
iungo legem de ceiebrandis yerperisan 
-te ccenani, i n q u a d r a g e í i m a j in te l l igen 
dam de v e í p e r i s i q u a í pub l i cé i n E c c í e -
41 fia d ic i in tur -non de alijs, qiise priua 
t im5int ra ,ue lext ra eam : iux ta Syiue-
i ñ r a m , c & Gaie tanum, d canon, omiíf. 
eo quod i l l u m capi tu lum í ingu la fe , e 
quod prsecipir dicere V e í p e r a s ante c^ 
nam i n q u a d r a g e í i m a , i Q q u i t u r j f i bene 
ponderetur,de publice , .&non pr iuate 
dicendis. Q u s cóc lu í io quotidiana e í t . 
42 Sequitur f . q u ó d l i c e t iure co i Sab-
batho f a n d ó j n o n debeat ante n o f t é d i -
ci Miíj 'a3neque Sabbathis quatuor te ra-
porumjanre v e í p e r a m , f tamen hodie 
etiam ante meridiemjpotef t d i c i , ob co 
í u e t u d m e m , l i c e t quoad Sabbathu faiir 
é i u m fubdura v ide r i p o í l i t : quia i l l a 
mi/ia e í i nott is r e f u r r e d i o n i s , & ' n o n 
diei S a b b a t h i , u t i b i d i x i t g l , r e c e p t a . § 
45 T u m qíiía cereus i l ie Pafchalisjqui 
ad eam folenniter dicendam i n c é d i t u r , 
eam nof íu dicendam í igni f ica t . T u m 
quia idem fac i t i l l a coilefta M i f í e ^ f ^ í 
. - Oper . Ñ a u a r . T o m . I I l í . 
qut hanc facra t i f i imam noftem, e t iam & 
i l l a verba ¿^r « w toties in b e n e d i é l i o n e -
p r x f a t i cerei reperita. ^ O i i s tamen d u 
r i t ies3fat ís mo l i i t u r . eo quod f r e q u é t e r , 
Eccle í la pe r r a i t t i t dicere , hodíe , & hac 
hora, re ie iendo i n aliara d i e ra j id ,quod 
i n alio fit,&in al iam horam, quod i l ias 
v t i n qual ibet O d a u a N a t u i i t a t i s j & R e 
fur red ion is i n parte i l l a MifllE,qus i n -
f i^il^comrrmn!cantes áxcivaiwhúnc die j 
referendo i d a d p r i n u u n d i e m fe t t i & 
freqaenter t a m l ú a s orto fjdere ante ip 
fíusortum,& i n t e r d u m poft m e i i d i e m 
referendo i d ad tempus o r tus . A d d o 
tamen h i í c e ó m n i b u s quod l i cc t pnefa-
tis fabbathis recepta iara confuetudine 
liceax facr i f icare , í iue celebrare m i í l a m 
& recitare N o n a m an temer id tem non 
4 4 t ñ e í í e i l ¡ i c i r u m , é t poft i d faceré ,éc 
poft t e r t i á , a u t quartam poft m e r i d i é : 
m o d o fine í canda lo fiat. T ú quia ut a l i -
b i ,d . c . fo ien t jd ix imus ,hxc confuetudo 
í b i u m eít i ndué ia cania í u b u e n i é d i i r a 
bec i l l i t a t i h o m i n u m , ne n imia d i i a t i o 
cgns eis noce re t ,&i ta fo Iu ra efficit, ve 
prxuentiojqu^e a l ioqu ine íTe t il i icita,fií : 
l i c i ta ,non tamen e thci t ,v t p r o t r a d i o i n 
tardius tempus h t i l l i c i t á eis, qu ib . v i -
res &animL!s ,ad eam ferendam ef len t , 
qu ia adus agent ium uon operancur v l -
t ra intentiones eorum , 11 T u m , q u o d ¿/•^0»<'íí"¿ 
nul lahoc n i t i t u r adionCj i ie l au tho r i t a - ffifi ce?.pe. 
te ,quod & ego aliquotics f e c i , & fepe & cap.fude 
confulu i parochis , quos Sabbatho í a n - -prab. 
d o oportebat ,muItos reconci l ia re ,& re 
conci l ia tos í a c r o í á n d a f y n a x í c ó i c a r e , 
q u x nequibunt facere ,n i í i \Mi í la i n t e r -
t i a n i uei quartam poft raeridiera p r o -
t r a d a ^ h o c qu idem firmiíiimura erat,0 
ante C o n c i l T r i d . Sed i l l u d 1 i n celebr. i infef .zS. 
m i l T u i f u m ef ta i i quibuscontra i re ijs , mdecre.de 
quatenus iube t M i í í a s h o r i s deb i t i sce- obfem. fá> 
lebrari .Sed n i l ob f t a t j qu i a hora debita eui. 
t am i u r e , q u a m rat ione ef t i l ia jqua nos 
d ic imusju t per prsfata patet. * 
X V I . p r i n c i p a l i t e r d i c o . n o n f o l u m ^ incle'. r. 
horas Canon icas^ux publice i n Eccle de celebra. 
4 j fíaeanuntur,autrecitanturi f e d e - M i j f . & f i . -
t iara , quas p r i u a t i m í n & extra eam y - tisprobatur 
n u í q u i f q u e clericus per fe,aut cum Co~ i n c . i .e . t i t . 
c ió r ec i t a r , dicendasefle horis ftatis. ubi innocc. 
d e b i t i s , & non fine íufta caufa , i n a- H o f i . & om 
l i j s . Tura quia i ta fieri i «be t i i r , k Tiira- nes d i ] i 
quia non iuben tu r d i c i ftatis horis j annotarut . 
b m c. l . de 
celeh.Mif. 
c m c.X. de 
celeb. mi f . 
d inpragm. 
quando d i -
um.o j f uer. 
dehítis. 
e tn Cíe . I . 
%.nef£Ítur. 
de cele.mif. 
f c . l . R e g . 
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••2 2 Gdmtnrde o n i u ñ i 1 
t a m i n £ a u o r c m rec i t an t imn , quam ad 
a t i g e n d ü m cul tual d i u i n u m , & adeífi-s 
c iendum magis conr inuam, d i u t u r n i o -
remque o rauonem,^ & i c a non rantura 
i n fauorem r e c i t a n d u m , quantum m ta. 
uorem caltus d i u i n i , Scanimoruni i p í b 
n i m j & c o ñ í e q u e n t e r n o n p o í r u n t e i re 
nunciare per fupra a d i c h . * TIUTI qu ia 
l o . A n d . ^ r e l á tu s & recep.ab oi i in ibns , 
referr A n g e l u m Toleré E r e m i t a cuida 
í a n d o 5 i n recitandis horis í r a t a m fine 
d e b i t a m p r ^ u e n í e n c i horam ferré uuas 
immaturas c o m e d e n d a s , p o f t p o n é t i ve 
ro marcidas, d i c é t i vero itata & debita 
maturas,&ranas-& patet monachum i i 
l u m nó í oh re r e recitare horas publicas 
i n ecclefia Jed p r i t i a t io i i n fuo cubicu-
l o . T u m quia paremia , & adagium H i -
í p a n u m haber , Vefperas de noche , y 
maytinas de dia n i p í a z e n a D i o s , n i a 
S .Mar ia , quod tamen i n t e l l i g e n d ú eft, 
de d i f t i s a b í q u e caula . T u m quia H o -
ftien. c quem omnes in loco pi:oprio3& 
•Gofmas G u i m i c r u Cardinai is í t e m e 
í e q u ú t u r , aiunr cler icosi ta d e b e r é pfal 
lere horas fuas C a n ó n i c a s , ut off ic ium 
refpondeat ho rx d i e i , non r e f t r i d é fed 
l a rgé eam c ó í i d e r a n t e s : ut r e d é ab A n 
gelo eft d i ' dum.Tura quia d i d u m i l l u d 
H u g o n de S. V i d o r e ^ * relatum per Pa 
ludan. § & ai ios . 
46 A n t e horam o ra re , prouidentise 3 
poft negligentia?, debita vero obedien. 
t i s eífe i j n t e l l i g e n d u m e f t í e c u n d u m 
e o í d e m j d e e o , qu i i u í i a d e c a u í a p r í eue 
n i t horam , & fine 3 aut cum ea potens 
p rxuen i r e poftponit eam . H i n c i n f e r -
t u r p r i m o , errare mukos ecele í ía f t icos , 
*qu i integrura d iem i n ot io confumen-
47 tes . nec l e d i o r i j , n e c í h i d i j s . n e g o -
cio ve u l l i i n c u m b é t e s , fíbi gratulantur , 
& co l l s e t an tu r , quód i i l i eo ubi i l l u x e r i t , 
au t paulo p o l i horas fuas omnes ad V e -
í p e r a s u í q u e rec i tauennt . I L errare 
quoque c l e r í cos , equitando i rer facien 
tes , & horasdebi t i s horis recitare p o -
tentes, q u i ftstim fi ib aurorara5uno fpi 
48 r i t u 3 vel contextu , d icunt omnesj 
& poftea t o tum diera colioqmjs / f abu-
l is t & verbis ociof i ; ; , ne d icam t u r p i -
t u s , & peftiferis i n í u m u n t . 
, 1 1 1 . in fe r tu r confult ius faduros , fi 
fub crepufculum d i e i d i c e r c n t M a t u t i -
suim j & d e i n d e a d unam h o r í i m P r í -
icris canon. Cap. I ID 
-mam, & í n d e adduas l e r t i a m , r a b fttS-
r i d i e m Sexxam^'& fecundapomeridiana 
Nonam.Vefper t inam uero propc <jüar 
t a m pomendianam , & fub c r e p u í c u i a 
nod-is Comple to r i am: oninesqi has de-
bi ta cura p a u í a , & tono p r o n u n c i a r é r , 
a l iquanto in terua l io , i cmanendo ret ro 
fuos c o m i t é s j ne i l l i c i r c n t m o l e f t i . 
Q u i n , & c o n r u l t i í r ] r a e a g e r e n t , f í c o m í 
tes ipíbs^ qu i dignitace minores^ vel pa 
r e s e f í e n t , amanterhorrarentur ad a u -
d i e n d u m T a n d u m i l l u d , & d iu inum of-
ficium , q u o d ipfi (Deoafp j ran te ) q u á 
op t ime , uel cene , quam m i n i m e maie 
p o í í é n t , l i í ben t e r e i s , ut eorufu capel-
lan i pronuheiarent . 
46 Crede,candide l edo r , mih i , exper -
to ,quod i t iner i s cotnit ibus paribus,aut 
í n i n o r i b u s c ó i t e r hoc p lacebi td ibebi r -
cjue i i i i s difeere , quam fandum íit t o -
ties in die meminiffe D e i , & c o n u e r í a . 
r i cum eo , maiorisque facient & c i é r r -
eos , & d iu inum off icium, & fi quis eo-
- r t imtam praui fuent i n g e n i j , u t huius 
r e i eum tsedeat, uel p igeat , tacebir i ñ 
& boni confuíet^íj u i d e r u hoca clerico 
non hypocrifi-s,autarrogantia; c au í a fie 
r i , fed quia obligatus fít dicere horas 
fuas d e b í t i s horis , & quod charirate 
-non fida, fed vero Deo placendi zelo , 
mouetur^ad inui randum c o m i t é s , u t 
med i t en tu r i n eo:, & ab alijs c o g i t a t í o -
nibus vanis & malis ad íb í ida , & í a n -
d a mentes conuer tanr . -
I V . In fe r tu r contra fcholafiicos ad 
d i c e n d ú d i u i n u officium obligaros, q u i 
p r i u a t i m n ó audiendoprariedores, nec 
p r ^ l e g é d o alijs facultates auditas repe 
p e t ú t j & l i c e t n id io negocio í p i r i t u a l i , 
nec t p a l i oceupentur, po í i en rq í ftudia' -
fuá i n t e r m i í c e n d o eí preces horarias , 
grat iora fibi f ace ré , omnes uno h a l i t u , 
& contex tu p r o n i í n c i e n t , immemores 
illiuí* Sandi Be rna rd i , L e d i o n e m i m -
p i n g u a t o r a t i o , & orat ionem l e d i o . 
V . I n f e r t u r , contra c a n ó n i c o s , & be-
neficiarios Ecc le f ía rum Ca thedra l ium, 
& Col leg ia ra rum, p r i u a t i m quidem o f 
ficium R o m a n u m t r i u m l e d i o n u m do 
m i recitantes, officiú uero fuíe ecelefie 
i n choro cum in ter funt e i , & c u m ú l a t e , 
fuo iud ic io , Deo fatisfaciant, p r o n u n -
ciando t o t u m officium R o m a n u m ufq; 
ad v e í p e r t i n a m ante lucem,uel d i l u c u - ^ 
- l o . 
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l o 3 & Vefpei-tinam , §¿ C o m p l e t o r i a m 
ftatim a mer id ie , uei fub n o f t e m , í i c e t 
non impediancur imped imen to^quomi 
ñ u s easdicant hor is debitis-.maximeau 
t em e r r a n t , eum. ho.cfaciunt i l l i s ' d i e -
bus, qmbus non teneutur interefle,nec 
in te r íun i : i n c h o r o puhlice dícédisjpec-? 
cata t a m é n in his quatuor corollari js ra 
fíarantum íuri.t vemalia , penn f r a d i -
cenda. * Sed reraeraoranduai quod i.n-
fra.a d ix imi is ^ f c i l i c e t , ea opera , quíe 
l i ce t í í n t e x pai'te bona, ex parre tamen 
f i in t mala uenialia , nulia ex parte e ñ e 
n ie r i ro r ia , vei íat isfaif lor ia , & i r a ) q m c -
q u i d perea promerer i quis potuir o m -
nmo perd i t , r e sn c m o ra n d u m, i n q u a m , 
eft, quo magna cura caueamus , ne r e -
citationes noftríe í í n t peccata uenui i ia , 
cum per eas, Ucet non perdarur grana 
gra tum faciens , i m p e d i t u r tamen eius 
c r e m é n r u m , «Scaugerur pgna prius de-
bira 5 iuxra d o í l r . T h o m . D & c o m m u -
nem * V I . Infercur , non licere a n t i -
cipare officia d i nina ob í p e d a c u l a , agt -
t a t i ones t á i i ro rum,v -e l ob haftiludia^ & 
lu fum cannamm j & alia profana , quo 
50 poftea l iberius ea fpedare l i cea t , 
n i í í cum i i i í , qu i íb lenc audire, non ve 
n i ren t ad audiendum ea, íi alia quam 
debita hora non ce Ieb ra ren tu r ,D ix i (n i 
& c . ) q u i a non í i cc rec murare horas íí 
ne iufta c á u í a ^ a u t e á s celebcatur-i p r x -
fata í p e f t a c u l a adirent , iuxta mul ta i.u-
cc.eumde- ra c i d í ign i f í can t ia . ¥ 11. InFercui-no 
licere murare marur inam d i c é d a m ho-
5-1 ra quarra po i t mediara n o d e m , ad 
c. feníent ia ho tam fep t imam, ob in t c rd i ch i r a gene 
fangumis 3 ra le , ob quod non canratur : T u m quia 
dec le r .ye l i n r e r d i f t u m n e c t o l l i t , hec marat o r d i 
mon. c.\. de nem d i u i n o r u m off ic iorum, niíi quoad 
Torneam. expreflain c. A l m a marer. ^ pura, quod 
á cap.alma cJauíís por t is j fubmiira voce, 6¿ non pul 
niitíer . ele ía t i s campanis dicancur » T u m quia e-ar-
fen.excom. dem rario,qi!a í i a c u t u m e í ^ u r decanre 
Itb 6. tur hora qitarta no e x t a ñ r e i n t e r d i g o , 
debenedici eadem extante i l l o , u t pala 
éfnp,tn \ o, e í h e T u m quia hoc ío le t prsebere occa 
<& i z . d i t i . íi-onem c o m n ú t t e n d i i l l u d a C o n c i l i o 
f inc.daíeti generali , f deplorarum i n clericisjnem 
tesr de cele, peyquód v i x a d d i u r n u m concentum a-
mljf. u i i i m excitaiicLir.Ttjm qu iaex hoc pro-
uenir , ur poft i n í e r d i á i rublar ionem 
ffgrrus ad quartam fu rgah t . I n f e r r u r 
octano j quod fíeuc non extante i n t e r d i 
h 4.1.^.14. 
ar t .ul t -ad-
art l . i n l . 
fie. 
corem. cpe. 
de m.et ho. 
f to , i n quibufdam eccleíí js C a t h e d r a - „ 
libus , & collegiatis , í n t e r Pr imara 3 Sí * 
P r e c i o í a m celebrarur MiíTa de Pr ima y 
& ea hni ta defeendirur, vel ex i tu r c o m 
p lunbus diebus ad dicenda r e í p o n í b r i a 
de funf to rum fuper fepulchris eo rum , 
quibus diefeís afcenditur 3 ue í r e d i t u r 
cura Miferere ad ' cap i tu lum ^ vel cho -
rura, ad dicendam P r e c i o í a m , fie fíerí 
debeatet iam extante in te rd i í f to , per d i 
fía i n corol lar io p r a í ceden re j E o d é p l a -
ñ e modo í e q u i t u r , quod ficuc M i f l a de 
T e r t i a , cum extante i n t e r d í d o d i c i t u r 
dif ta Terr ia ¿ n r e Sexram : & f i dies i e -
i u n i j , aut Veneris fueri t . M i l l a ce le-
brarur d i d a Sexta i & Nona p o l U l l a m ^ 
fíe fíeri debear rempore i n t e r d i d i ; c ú , 
quan tum adhoc n ih i l in terf í t extare s 
aut non extare i n t e r d i d m i L - s . I t e m fe-
q u i t u u j quod fícut M i i f e non extante 
51 i n t e r d i d o cantantur capirular irer 
i n choro, fie extante eogenera l i .capi tu 
lar i te r í ubmi í l a voce i n choro p r o n u h -
ciar i debeantj id eíí; chornm capitular-i" 
ter d e b e r é refpondere ce leb ran t i , & 
p r o n ú c i a r e ro t \ im officium cura paufa^v 
& tono j fie u t n o n cantentur: Teda p r e f 
byrero i n altare exaudiant iu^quem i t a 
miíTare o p o r t e t , u t audiatur i n c h o r o . 
E t íí cuius r e í graria opas efler C a n ó -
nicos , & beneficiarios defeendere ad 
c a p e l í a m , i d faceré deben t . Qua; c o n -
f í r m a n r u r per conrexrum celebris c a p í ' " 
t u ü , A i m a r S feilicet Mi í l a , & alia d í u i g defenfen. 
na o í f i c i a d i c a n t u r fícut pr ius , íubra i f ia exc , l ¡h .6 . 
tamen uoc^j>- Pondera,quod ai t ( f icu l 
pr ius ) excepto quod fubmiífíi iioce d i -
ci deben t . Ergo cum prius dicerentur 
capi ru lar i te i - , curaqueprius chorus re^ 
í p o n d e r e t , & dicerer i n t r o í r u m & 
ne, Glortn, Credo ^ & a l ia , debent p ro fé 
d o h x c dicere t é p o r e i n r e r d i d i , quod 
p lacu i t i b i A r c h i d i á c o n o probaro , per 
l o a n . A n d . D o m i n & C o m m u n e m , i n 
eodem cápiru4.11 fuper verb. Adcffent. n A l m a . d e 
I X . In fe r rur , q 11 ód e t iam fí for í s A'2, excoW 
nemo ueniat ad Ecclef íam , auditurus 
f j horas publicas , horis tamen deb i -
tis dieends: funtj, fecundum o p í n i o n é , , 
quam pro u l t i m a , & per c o n í e q u e n s 
fuá pon i t í n n o c e n . 1 per H o f l i e n . I o a n . 
A n d r . & communem i b i d e m proba-
t a m . Q u o fír, u t i u r e naide turpe v i -
fum fuer i t ^ quod a q u i b u í d a m r c l i g i o -
B 4. S 
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ü s f a d u m no i i imi i s , p u l í a r e campanam 
inedia n o ¿ l e j ad í ignjf icandum M a t i u i 
n u m tune ceiebiaciim i r i , & neininem 
í i i r g e r e ad celebra.ndumJliLid, i m m ó 
nec p o ñ e a conuenrualicer , fed tantura 
^ í n g u l a r i t e r i i l u d a í ínguí is d i c i . •* 
X , I n f e r t u r , vemrn e ñ e i i l u d S.Tho. a 
San í t . A n t ó n " b & A l b e r t i de Ferrar. c 
cum c o m m u n i a l ler tum f c i ü c e t , Pecca 
r & í e c i t a n t c m M a t u t i n ú V e í p e r a , abf--
54 que alia ca i i í a .quam ut commoduis 
8c delieatius mane do rmia t , eademque 
rattone pfailentes horas r u m m o m a n e 
ufcjue ad N o n a m e x c l u í i u é ^ uel i n c í u í i -
u é , q i i o pottea ludant j confabulentur , 
& o n e n t u r . X I In fe r tu r peccare i l -
los 2 qt i i fineiiifta caufa reci tant P r í -
m a m ante M a í i i t i ñ á m , Te r t i am ante 
Pr imara , Gomple to r i am ante V e í p e r t i 
nam } au tVefper t inam ante N o n a m , 
quia ord inem dicendi eas re f tum per-
uer tunt j l ice t utinC-^ dicetui-j non fitnc 
ceíTario i d quod i t a d i c i ru r , i t e r andun i : 
ficut nec pr íEcipimus horas tempere i n 
debi to recitatas reiterare . Q u o f í t ^ u t 
peccata i n his duobus corollarijs t a i t a 
n.on^íínt mor t i fe ra , fícut nec i n q u i n q u é 
p r o x i m e pra;cedenribus contenta . 
5J X V I I . Principali ter dico ho¡-as ,que 
canend íe f u n t , dicendse i n E c c l e í í a , i t a 
d i c i pofle , ve l can iho ra anticipata^uel 
poftpofita iu í ta de caufa,f ícut h o r e / i u f 
p r i u a t i m i n t r a , uel extra pron uncian-
t u r . T u m quia in ten t io eomtn,- qu i ho -
ras prxfatas ad dicendum diiuira o t f i -
cia p ra f ixerunt , v idetur eile príefata ¡ 
u t q u í d a m capitula probanc. e T u m 
quia ra t i o ni confonat , u t ob proceffio-
aes aliquas folennes, aut concionem i n 
fig n .e ra, a u t i u c u n d wm B u 11 se C r u c i a t e, 
aut Rcgis aduentum., aut alias í ínri les 
caufas pr^ponatur- , yei p o í t p o n a c u r ho 
rse d e bi t g Pri m a, Te r r i a, M i l la , a u t a h u d i 
a l iquod d in inu in o f t e i u m , i t a t a m e n , 
u t f i a t author i ta te Cafenoxié ad.id po-
teftatem habentis, qualis uidetur E p i 
feopus in ccc lef ia rCathcdra l i , vel eius 
V¡C3r ius ,au t G a p i t u l u m , vel Decanus, 
per d i i í l a in íi.nnli cafu de ieiunijs a San 
•cío T h o . f & Panor.S communi te r rece-
ptis : I n alijs autem A b b a s , P r x p o í i t u s , 
P r i o r , uel alius Praelatus argumento cu 
iufdamjglofllE fíngularis . 11 C u i confe-
quens e l i . P r i m o to le iab i le i d j q u o d 
fit i n quibufdam V i g i l i j s quoru ñ d a m 
d i e rum í b l e n n i u r a in nonnul l is Ecclc-
íijs , i n q u i b u s , u t concur ra tpopu iusad 
earum M a t u t i n a í n , fub crepufculum 
n o d i s eam canunt . C u i c o n í e q u e n s z. 
v i d e r i p o t e í l i d j quod l o a n n . M a i ó r . 1 
d i x i t , non peccare fcholaíb 'cos , q i u co 
to tempore ante p r a n d i m n í íud i j s va-
c a n t , & a í l u m p t o prandio horas rec i -
t a n t , eo quod Üudijs apt ior fit aurora , 
& o r a t i o n i non inepta" V e í p e r a , & I i c e t 
ftudium non fít i u í t a cau ía o m i t t e n d i 
rec i ta t ionem horarum canon ica rum, 
efle tamen poteft talis ad rec i tandum 
eas iu í lé hora a l i oqu i indeb i t a ,u t exer-
te a í í e r i t Sand. T h o m . ^ i n prsecepto-
re, a u t d o d o r e prElegente : L ice t meo 
coní í l io j nui lus , eo folo quod íit i i t t e -
56 ris deditus , i d f , ic iet , n i í í e t i a m a -
lijs oceupetur negorijs: Conful t ius . n . 
eft tara sd a n i m x í a l u t e m confequen-
d a m , q u á m ad augendum tempus ftudé 
d i , & uaná colloquia u i t a n d u m , quam 
et iam ad raaiori cum deuor ione , an i -
mique c o n í b l a t i o n e o ra t ion i uacandu 
recitare M a t u t i n u m pr ima parte no-
d i s . u f q u e ad laudes , & c u m p r i m u i n 
furrexeris Laudes, & Primara , deinde 
hora ho ro log í j Hifpani ,ue l G a l l i , nona 
á l t a t e , & decima hyeme T e r t i a m , 8í. 
Sextam , audiendo Mif l am , & í l a t i m a 
prandio N o n a m , & ubi p a u i i í p e r do r -
mieris V e f p e r t í n a m , & f i n e - ñ u d i j p o m e 
r i d i a n i j a u t i n i t i o V e r p e r t i n i , ( q u o d m i 
h i magisa r r ide t ) Gomple to r i am , & l i 
non folum ftudijs , fed & alijs eft oceu-
patus negocijs, quo minus fup rad idum 
ord inem í e r u a r e poff i t^procuretpotius 
anticipare,quam poftponere .Experien 
tia enirn non í e m e i d i d i c i , : D o m i n ü Ie« 
f u m r a i o i r a p e r t i r i fauorcm reci tandi 
cum a n i m s c o n í b l a t i o n e horas q u a n t ú 
cunqueiuf ta de caufa pof tpoí i tas , aut 
í a l t em m i h i nunquami i l ud i m p e r t i u i t , 
l icet aliquando uc horam p r x u e n i e n t i . 
Q u i n fateor ingenue, dec i f íonem hanc 
loan . Ma io r i s magis obfuifie m i h i q u á 
profuiífe, quippe qux occa í íonera prse-
b u i t m i h i p o í l p o n é d i al iquoties horas, 
quas potuif lera anteponere, p o ñ e a ve-
ro í e m p e r eas cú an imi t x d í o , & f a f t i -
dio p ronunc iau i . G ó f e q u i t u r t e r t i o , l i -
cere recitare M a t u t i n a s , & L a ú d . p r i m a 
parte n o d i s , grat ia -vigilantius i m r a o -
randi 
i irt 4. díj?. 
I I . c o l . l . 
¡ iq uodlf.f? 
art .18. 
C o m m . d e o r a t . 8¿ h o r i s c a n o n . C a p . l í í . 2 5 
r and i l i t t e r i s difcendis^vel doccndis a- g e n é r a l e / p r . - E c e p e r i t , v e o b l í g a t i a d ho tt t .9, e x i« 
l i j fveoper ibus píjs tempore m a t u t i n o ras C a n ó n i c a s d icantof f ie ium tam no 
a l n a m i l h fecundum S.Th. a( recept. per omnes. 
' j . z r t . z S . I t e m poílb quem l ic i te recitare omnes 
horas d i lucu lo , vTcjue ad V e í p e r t i n u m , 
t v t ma io r i cum at tent ione eas proferat: 
prasriimens fore.vt poftea tempus de í i t 
ad rec i tandum eas at tente, & deuote. , 
ob negotia fíbi oceurfuraj ut ab l i i u f t r i f 
fírais Cardinal ibus , alijfque mul t is pa f 
i / mc.Ti.de í ím fíeri Roma; a i t Innocen. b l o . A n d . 
celeb.Mijf. & C o m m i m i s i 
57 N o n o b f t a t ^ u o d i n d i e s R o n l g i m 
pe t rau i r p r i u i í e g i u m j & per Bullas C r u 
ciatas Apoftolicas indulge tur , u t M a t u 
t ina vnius d ie i pra:cedenri V e í p e r a d i -
c i queat :& quod i i i re communi conce-
c l .h C.de d i t u r fruttra precibus impetra tur .c N i l 
fhefaurdíb. inquam hoc o b í i a t . T u m quia m u k a R o 
l o . l . e x f t - míe pr iu i legia conceduntur , l icet i u re 
¿ lo . f f . t un í c o m m u n i fint concef ía j vt abfolutio i r -
g í t r . c . i . cu regular i ta t is mentalis , & a í i a h u i c fími 
glo. derefe. l i a ; * Q u s m e m i n i videre i n Buli is cru 
ciatae.qualia tamen nifí i n i js , q u i funt 
probabi l i te r dí ib ia j non vidi c o n c e d í a 
facro poenitentiaria; p r e t o r i o : ^ Nec 
i d omnino fruftra fít, Reper iuntur e-
n i m nonnu l l i i ta f c rupu lo f í , q u ó d n u l -
l ius opinione ferenari queant, quos ta-
men Apoftol ica conceffio ferenat , & -
, r c d d i t ferenifl imos . T u m quia tam ef-
ficacibus verbis po í l e r conced í hoc p r i -
« i l e g i n m a Sede Apof to l ica ,quod ü c e -
_ r e t i m p e t r a n t i é f r impune, f íne vlla i u ñ a 
cauíli ant icipare , quod iure c o i u n u í n i 
m i n i m é l icet . * A dmoneo te tamen í e -
, / ¿ l o r Chrif t iane, quod ab hinc ^o.anuos 
v i s audebant i n Hifpani js & Gall i js e-
t i a m e x c a u í a p o f t d i d a m V e í p e r i M a - ' 
t u t i n a m bibere e t iam ob fícim aquam, 
coenantem vero poft i i l a m neminem v i 
d i : Video tamen nunc paffim M a t u t i -
nam r e c i t a r á ante coenam , & ante íblis 
occafum i n Vrbe quod an omnino l i c i -
te fíat,dicam cap.21. * 
5S X V Í I I . Q u o d fícut recitare horas 
prffiueniendo, ve l r e c i í a n d i s horis poft 
ponendo iufta de cauía^ non eftpecca-^ 
d m 16.di- t u m per fupra, á al legara,& fine i l l a fie 
¿lo . per d ida i n d i d o 15. non eft t a m é p l u f 
quam venía le 3 Qua ; conclufio eft c o n - ; 
e A n t . ^ . f . fonant i f l ima, & vera. e T u m quia nü í l a 
? /> . i j . r .4 . ratio,nec authoritas eft,qLi£,in c o n t r a - . 
§ . 4 . ^ z./». r i u m vrgea t . T u m quia l i ce t C ó n c i l i u 
i %:i.col.<;. 
du rnura quam d i u r n i i m , n o n t a m é p r i f 'tn.e.iolen 
cepir,VL n o d u r n u m n o d e , & d iu rnum tes. t celeb* 
59 die dicererur: T u m quia fi, ur rene- mijpt. 
mur p í a l l e r e omnes horas fingulis d i e -
bus,ita teneremur ad dicendum i l lasho 
ris debiris^equererur, quod v t n o n p o f 
femus commimi re r vlla de c a u í a horas 
vnius d i e i difterre i n a l re rum, fie eriam 
no p o í l e m u s differre eafdem devna h o -
ra i n aliam,cuius conr ra r ium vbiq^ fer-
uarur^Sc i u r e , & probarur, vt f u p r a d i - ^ i n c. i .de 
d u m e f t . Vnde fingulariterfentitSan celeb.m'tjfa. 
dus A n t ó n . 1 & e x e r t é a í fe run t Sylu. * c.Presbjter 
& Caleta .1 Q u o d dicere Prima'm , i m - ó i .d i f l . 
mo & ma tu t inam poft mer id ienT , i m - h in 16.di-
mo & poft decimam , & vndecimam a fio. 
mer id ie no eftpeccatum m o r t i ferum , i ^ . p . t l . i f. 
modo ante mediam n o d e m finianrur. (r.4. § .4 . 
Ex hoc d i d o infer tur p r i m o , quod etfi k uer .hora í 
ad i u í t u m imp lemen tum p r s c e p t i , de 
dicendis horis , necefle fir ebferuare cir 1 in s ü . u e r . 
c u n ñ a n r i a m remporis, tamen non vide ¿5^z. § . q m 
tur pars íubf tan t ia l i s eius,quod e o p r g -
cepto prsecipitur , fecundum Caiet.111 m ind.uer . 
Sequitur 2. R e d e d i d u m a S.Thom. n horarü . § . 
quod quantum ad hora rum rec i t a t io - quoad 
nem,vnurquifque dies inc ip ia t a fuá ve n qdodU. 
í p e r a , pro quo eft C o n c i í i u m , 0 vb ig lo , a r t . i i . 
q ü a m i n hoc commendat Fel. P C o m - 'mca.\de 
pendij . & decretum A l e x . I I . ^ Sequi^ fer^s < 
tu r j . v e r u m elle d i d u m i l l u d Caietan. ^ ^ c.cdGi-
vb i fup. D i e m quo ad horas recitandas lu i t . de^jp. 
durare vfque ad mediam n o d e m , & i n - ^.^g. , 
cipere a Ve ípe r i s . qu í e ínf ignis eft pra;-
fatorura te5ctuum declaratio . Sequitur 
4 .Rede dixi í le S.Tho. r eum, qui d i d a 
Vefper t ina , & C o m p l e t o r i a vnius d i e i 
fero d i x i t matu t inam í e q u e n t i s d ie i3ví-
deri eas dicere i l l o die , quod tamen 116 
p r o c e d e r é , n i f i quoad M a t n r í ñ a m , & 
61 Laudes d ix i t Caiet . q u i l i c e t a b í q u e 
v i lo t e x t u , & ra t ionej i ra declaret d i d u 
Sandi T h o m . vbi fup. f i m d a t u m 3 n o -
bis m á x i m a ; authorirar is r ex t ibus^a ra 
men rar ione nobis placer, q> c b n í ü e t i l -
do generalishabere viderur non eí le d i 
cendas Vefpera p r í eceden te horas a l t e -
rius d i e i vlrra Laudes . Q u a m u i s e n i m 
ra t í o T h o m s de r igore videarur c o c l u -
dere i d e m , q u ó a d P r imam , & T e r r i a m , 
& alias omnes horas, conf í i e rudo r a m é 
prsfa ta i l l u d l imi tans r a t i o n i valdecon 
e¡ c.z.defe-
r i j s . ubc gU 
cü gl.fuis. 
r d . quolib*. 
<).art.z$. 
% 6 C o m m . d e o r a t , 8 ¿ h o r í s c a n o n . C a p . I I L 
í ó n a v i d e t u r . Quaprop te r nunquam 
r e í p o n d e r e aufus l u i l i ceré dicere V e -
fperá Pruna aliafve horas alterius d i e i , 
exceptis M a t u t i n i s , & Laud ibus .Quod 
a i n x . f . t ' t t . i p fum decidi t S . A n t ó n . a dicensjquod 
5> . f^ ,a .§ . j . ñ e q u e i n capella Pap^ rec i t e tu r P r ima 
í f f / . j . í l a t i m poft m a t u t i n u m , n i l i cum p o í l 
m e d i a m nof i em d i c u n t u r . Con t r a t a -
men hoc d i f t u m d e d m u m o d a u u m fa-
c i t p r i m o 3 quod íl ra t ío principalis pro 
e o a d d u d á , n e m p e circunftant iam t e m 
p o r i s h o r ^ debitse non efle par tem fub 
í t a n t i a l e m pr2ecepti de reci tando d i u i -
_ no off ic io , effet vera5fequeretur non ib 
l u m non elle peccatum m o r t á l e , f e d ve-
n ía l e qu idem recitare horas ant ic ipan-
d o j a u t p o f í p o n e n d o j C i u n i d nec vllis le 
g!bus,nec precepto c o n t r a i r e t . i . quod 
b i n c l e . l . C o n c i l i u m ViennenJ5 h a b e t j U t d e b i t í s 
%.ne,igttur. hor is Dep pfai la tur jquod i n Conc i l .Ba 
decelebrat. filieníi c innouatum longe antea a l i b i 
mtí?. decretura. ^ Q u o d V i r i l l e dod i f f imus 
cfef .z i . f 'u . Vmber tus ereprehendens non í i i rgen-
e^ttanclo d i - tes de node ad matut inas , eo quod pu^ 
it'maojfic ce tarenc fatis fuperque ía t i s facere officio 
leh. d i i i i n o i n t e r e í f e n d o , d ic i t non cupcre 
dc.preshjt. fe í ieri de numero bea tonun , & confe-
r í .« Í .C^ quenter peccare m o r t i f e r e <f. quod A n 
l.decelebr, gelus a C laua f ío ^ d i x i t Pr íe la tos n ó cu 
m 'iff.^. rantes.vt h o r ^ i n Ecclefíjs fuis debi t is 
e m Cóm.re horis pfallantur, peccare mor ta l i te r5e-
gtt . S.Aug. í í o d k a n t u r i n alijs horis , idemque efle 
dicendum de clericis , & monachis ad 
i d ob l iga t i s . 
A d p r i m u m tamen h o r u m refpodeo 
negando i l l a t ionem i n eo f a d a m , N a m 
ve d ic i t S .Thom. S peccatum v e n i a l e , 
^Z .a r^sad 6 i ut p h i r i m u m non confifti t i n non a» 
I , d implendo prajeepta , nec in tranfgre-
' d iendo p r o h í b i t a , quia i n his conf i í l i t 
potius mortaje, í ed i n non feruártQ m o 
dum ra t ionabi lem ad implendi p r^ce -
pta.quem lex prs tendi t . Q u o d nos1 
u t i l i t e r declarauimus nuper i n Manua 
h P r f l u d . j , l i ConfeíT. ^ E t qu ia iexpra ;c !p i?nsre-
» í í . I ^ . c i tare horas pr íe tendi t ,vtreGÍtentur ob 
• feruato d i d o m o d o ^ circunftantia ho 
ra rmn debi taruni_? , ideo non obfer-
uans v ide tur peccare v e n i a l i t e r , & non 
r u o r t a l i t e r . ® 
<5j; A d fecundum ref]iondeo, quod . iu-
ra in eo citara ad f u m m u m concludunt 
d i d u m A n g e í i in quarto argumento al 
lega; lunji iempe, Pra'Iatos non p r o c u r á 
C'17. 
f in uerb.ho 
rtt Cano.%, 
2 . 
g i n l . i . e¡% 
tes r e c i t a n horas publicas in fuis E.ccle 
íijs horis deb i t i s , peccare mor t a l i t e r , 
quod ip fum e t iam Sylue.1 a f f i n n a u i t . 
L i c e r n e hoc qu idem Caie tan ^ conce 
dat. Cu ius opin io l icet de r igore fuften 
t a r i queat ex xquo tamen d i c i poteft 
eam reprobari per conci l la , ' p r sc i t a t a , 
qu.E non fplum í u b e n t horas c a n ó n i c a s 
celebran, fed adijeiunt modum eas ce? 
lebrandi horis deuo t i s . A m p l i a d o i l l a 
Angeli ,qua. d i d u m de Pr íe la t i s ex ten-
d i t a d clericosjSi monachos,iufte v ide-
tu r r e fe l l i a Syluef. m aiTerente eos non 
peccare m o r t a l i t e r . í i dicant (lias horas 
i n alijs,quam debitis hor is j l ice t Pra;ia-
t i p r x c i p i a n t , & p r o c u r e n t , i i t i , i íuis Ec 
clefijs horse debitis hor i s dicantur , m o 
do i i l u d p r í e c e p t u m , ab aliquibus eorti 
i í l i s h o r i s i m p l e a t u r . A d t e r t i um refpó 
deo nos non obligari argument g lo f f n 
op in ione V m b e r t i , & e a m D i n A n t . 0 
duram iudicafle,meoq- í u d i c i o n o l u i f -
fe con t ra r ium hisjqua' prsdi .ximus,af-
fer e re , l i ce t a d i n ci t a n d u m n os , q uo l i -
bencius nod.u ad matutinas furgere-, 
mus,verba pr;Egnantia,qLi.-e v t runqj í í -
gnif ícare p o í l e n t , p r o n i l i í r e t . 
64 A d quar tum refpondeo idem q u o d 
ad fecundum concedendo i i l u d A n g e l í 
u t p r x d i d u m ef tdeclaratum . 
Dec imonono p r i n c í p a l i t e r dico , l i -
c e r e iu f t ade caufa recitare matutinas 
vfque ad Laudes de nodre , & ditFerre 
Laudes ad tempus m a t u t i n u m , u t e t ia -
n u m a nónu l l i s re í íg íoí ís fieri videmus, 
quod approbat d o d i f f i m n s i l l e Canoni 
í i a G u í m i e r . P 
T u m quia funt horse d i f t í n d ^ j U t fu -
pra d i d u m ef t . in ,duodéc imo d i d o . D u 
b i ta tur tamen quo t i d i e , ad vtram e a r ñ 
/ uer. hoyar, 
kver.horar. 
§ quoad.i^, 
l m c.frss' 
by te r .y i .d . 
$>c . l .de r . 
I th .m'tf.cle. 
l.eo.Ut.fef. 
z i .Coc. B4 
f i l i en , 
m uhtfupra 
n i , í celeb, » 
o i n z . p . ú t i 
6.c.\z.%.^i 
COL1). 
p in g lo f . 
Pragm. Ut, 
cfuattt.horx 
uerb. ojfíc. 
referatur, r£>i?íj damuSi ad Lau-
des ne,ut i n i t i u m ea rum,An ad matu-
t inam , ve eius Gnein? & c o n í e q u e n t e r , 
A n dicendum íít i n Vefpera vna eú n o -
durnis-j A n mane cura Laudib . ?; & meo 
iud ic io m a t u t i n a finís e í l . T u m quia no 
d e N a t i u i t a t í s ante raijrain pro fine i l l a 
r u m d i c i t u r , & poft eommunionera i n -
c ip iun t Laudes,per Deus in a d i u t o t i ú , 
T u m quia Deus in adfuforium, eft i n i t i ú 
o m n i u m h o rar u m fe c u n d u m i u ft a m 1 n 
ftitutionem D a m a í i Paps,quam t í i e r o 
nymus d ie i tur ei fuaííiTe , & Te Deum t 
d i c i t zme Deus i n ¿dsutoñum. , ad L a u -
des. 
Comrii.de orat«-&Iioris canon, Cap.III. r 
a tRation. 
l í b ^ í i t J e 
noBurms , 
col.ult. 
h m c.confí 
hu-, de cele 
brat.s mtjf. 
c l .dlud.ad 
l . A q t i d . f f . 
d %.Fuer a i 
¿ n í t . i e aB, 
& c. Écclc. 
S-Maria,ut 
lü .pend. . 
des.Tum quia fecundum regulam San-
d i Benedidi poft T e D e u m ^ i c i m t Euá 
gelium,fecundum Gulielm.Dui-andil a 
in vna parte, qui in alia dicit Laudes in 
ciperea uerí icuio eam precedente . * 
Q u i tarné ven'iculus fecundum formu-
lara Breuiarij P i ; V.nunc non dicitur.li 
cetvt plurimum fecúdura alias formas 
diei folcbar. * Non obí ia t his, quodab 
I n n o c é . ^ videatur poni pro parte L a u 
dura,dum dicit, quod Te Deum U u d a r 
/?í»/,regularius dimitt itur, quam dici -
tiir Laudibus matutinis, Refponderi.n. 
poteft primo eum per verbum í-^fi?/'-
bus m a t u t í m s , non intellexiíTe parte ho 
rarura vulgo Laudes d i d a r u m , í e d om-
nia officia matutinaique Primara príe-
c e d u n t j q u é q u e vt alia; omnes horas e-
tiatn funtlaudes Diuin£e,& confequen 
ter Laudes. S e c í m d o , quodipfeloqim-
tus fuitiuxta morem frec|uent¡us rece-
ptum a choris Eccfefiarum,inquib. c ó -
muniter excepta node Natiuitatis .Lau 
desimmediate poft matutinam celebra 
tur , ne bis ex interualio diuerfs horis 
eos furgere,& in choris cóuen ire opor-
teat.Vndeinfertur,quod pfdmus 
tere m e i ^ ñ iuxta formara quorundani 
Breuiariorum,in Quacirageí ima,& fe-
rijs folet diei loco Te Deifm^úzi íX íi í i -
nis matutinse eft cara ea dicendus , & 
non cum Laudibus^um íeparatim d i -
í :uatur ,cum eadem ratio íit utr iuíque, 
ergo í d e m ius, c & furrogauim fapere 
debeatnaturam eius,cui furrogatur. ^ 
^ incidir tamen hic qtu^ftio, An i n 
Ecclefijs vbi nodurni moreantiquo í e -
paratim dicuntur a Laudibusjvel priua 
tim extra chorum ab aliquibus., ut me 
frequenter faceré folitum fupra e dixi , 
anteillas debeat preraitti Pater nofter, 
cum Aue María , fecundum formuíam 
recitandi a fel.recor.Pio V. in fuo B r e -
uiario traditamí Pro parte enim negan 
te.fadtquod nuíquam in im'tio Laudú 
id figrii6catqr?nec in N o d e Natiuitatis 
Domini . in qua fepararim canútur .Pro 
parte vero affirmante facit regula illa 
e i u s , q u £ p o n i t u r in fine reguiarum ge-
^e^alium,quod Pater nofter cum Aue 
Maria , ante omnes horas debent prse-
írsitti3excepto C o m p í e t o r i o , & meo i u -
dic io ,h íec parseft feruanda. Nam fun-
damento pro contraria parte addudo 
reíponderi poteft, ideo non fuiflé hoc 
in initio Laudum admonitum , quia ut 
plurimum non dicuntur feparatim , & 
noluit obligare ad id,quando dicuntur 
coniundim, & innode Natiuitatis D o 
min i ,quádo vt plurimum feparatim pu 
blice canuntur, excufaturabeo dicen-» 
do,qui miilamdicit,ne illam in temim 
pat,& chorus,ne cátum fuum diuidat , 
quoda;quum videtur. Suboritur etiam 
qusftio, A n in finé nodurnorum , cum 
dicuntur feparatim á Laudibus debeat 
- diei Pater nofter, í ecúdum pr^fati Bre 
uiarij formulam? & videtur quod fie 5 
Q u i a licet nuila regula generalispraefa 
ti Breuiarij habeat, utin fine cuiuslibet 
hohedicatur Pater nofter , fimr tamen 
particulares de Laudibus,Tertijs , Sex-
tisl^c Nonis,quibus pr^cipítur vtin fi-
ne illarum dicatur, que per identitatis 
ratíonera videntur extendende ad V e -
í p e r t i n a m , & c o ñ í e q u e n t e r ad íincm no 
durnorum.-cum dicuntur íeparat im ab 
hora Laudum,licet non extendátur ad 
Priraam.quia ]?reciofaimmediate diei; 
debet poft benedicamus eius, quaraliis 
ipfe fofeara dicere illud in fine Precio-
fajde cófi l io magis^uam de Precepto. 
E x quibus infertur , quod d i c e n t f n o r á 
nodurnam feparatim ab hora laudu ni > • 
additur onus dicendi d ú o Pater nofter. 
& unum Aue,Maria,vnum q u i d é Pater 
nofter,in fine horse nodurnorum,& Pa 
ter nofterj&Aue Maria in principio ho 
r e laudum. * 
V i g e f í m o dico, plerunquenon eí íe 
peccarum edere^ut bibere aliquidpoft 
d i d u m Matutinam in Vefpera, nec id 
p r x f t a r e i m p e d i m é n t u m celebrádi m i f 
íam mane í e q u e n t i , f e c u n d u m decifio-
nem magiftri Raul in i j in quodam fer-
raone coene D o m i n Í 3 & l o a n n i s Maio-
ris. f Q u e decifio magne mihi fuit o- r-m ^ ¿ i l 2 
i im con íb la t ion i , ob quam refpondi e ú , ^ , /• /' 
qui ratione I tud i j , altenusve negocij 1Í • 
iufte recitare poteft matutinam diei 
fequentisin Ve ípera e ius , poffeillura 
recitare etiam ante cíEnara,quam poft 
eam forano fuperueniente . R e í p o u d í 
etiam pofle eam diei antequam node-
fcat, modo iam expleuerit horas illius. 
diei .Tum quod ñec a S.Thom. § nec ni g m d . q t l i 
lo aliododoreinfigni contranum dica f .^r.18. 
tur. Tum quia Th.fimpliciter ait, rec i -
tat' 
28 Comm. de orat. & horis canon. Cap. HL 
taris Ve ípe r i s3& C o m p l e t o r i o hodier -
n i d i e i , pofle d i c i matutinas c rar t in i , 
nul la fafta ment ione coens.aut fímpo-
í i j ,qnod col la t ionem vocant,neque no-
é i i s 3 n e q u e diei ,an.fi t de node , necne . 
Ex qup infero clericos, & r e l i g í o í b s , q, 
f e r i . j l 5 í .& 8 . h e b d ó m a d a f andg canuc 
aut reci tant de more lub crepufcul t im, 
& n o d e m matutinas,quas vocaht t e ñ e 
bras ante í y m p o í i t i i m , í i u e cgnaculam, 
quam col la t ionem vocánt , : iu l te poffe i l 
lam,pofl: eas didasjfiue cantatas, fume 
re , l icet í a t ius eflet eam fumere ante , 
65 quod raulti re l ig iof i faciimt,pra;fer. 
t i m A poft m u l t a m n o d e m fuer int fí-
nienda; ,. 
V i g e í i m o p r i m o d i c o , non eíTe pecca 
t u m inuer tere ordinera horarum iufta 
de caufa,nemperecitare Te r t i am anre 
P r i m a m , N o n a m ante SextamjComple 
66 t o r i u m ante Vefperas . l u f t a m a u t é 
c a u í a m eí íé a r b i t r o r , q u ó d c h o r u s i n c í e 
pe r i t Ter t iam,a l iamve h o r a m , ego au-
t e m non d i x e r i m Pr j ímam,aur aham i l -
l a ra^qus inc ips tu r , prsecedentem, quo 
cafu l i c e r e t m i h i pfallere cum'choro ^ 
67 quam canit h o r a m , & portea 'Sicere 
P r i m a m aut aliara a me o ra i f f am, í ecu -
a t n i ' p J i t ' ¿ ü m S.Anton.3 aperte d icen te in ,quod . 
l ^ c . ^ ' ^ et iamfi per negligentiam,aut incur i am 
i ramo fcienter-id fteret, non eífet plus 
quam veniale,nec induceret obl igat io 
nem i t e rand i ho ram ^ i a in d i d a m l ice t 
ordine praspoftero. 
h ^srh.hor. 53 Q u o d ipfum affirmant A n g e l . b & 
§•1S; Sylu. c & fatis co l l ig i tu r ex eojquod I n 
c uer. hora. noc> d al ibi .dicebar .Contra hoc tamen 
e¡.9.%erf. l . f a c i t , q u ó d i d e m S . A n t o n . e & Angel . f 
d t n c.dolen allegantes Ho t t i en f em d icunt peccare 
tes.tnJJ. de t n o í t a l i t e r eum, qu i pr iufquam recitet 
celeh. m'tf. P r imain . fac r i f i ca t . í iue m í í l a t , e t i a m í í 
e i * ^ . f . t t u intendat eam pofteareci tare.Cui t a m é 
I j ^ f - S ; ^ refponderi poteil: p r i m o . * Q u o d d i d u 
f u e r b . m i j f H o f t i e n í i s agit de p r s p o ñ e r a t i o n e h o -
§ . '4a . 69 ra rum ad mil las , qua;,ut pr^edidum 
e í t , n o n funt hora: : . D i d u m vero no t t ru 
agi tdepra jpof tera t ioncvnius hora; ad 
g ca.adaH' a l t e ra ra ,& a d iuer í i s non fit i l l a t i o . * S 
d i e n t i á de Secundo refponderi poteft,negado pee 
deci. care mor t i fe re ,eum,qui ante reci ta t io 
70 nem Prima; facrihcat,cum n u l l i b i re 
periatur textusjqui i d p robe t . Nec ob-
ett quod inua luer i t confuetudo non í a -
cr i f icandi j í iue mi f l ánd i ante n i a m t i n á . 
T u m quia non eftextendenda i l la ad í á 
cr if icat ionem ante P r i m a m , p o í t i l la ra . 
T u m quia non omnis t r a n f g r e í í i o . c u -
iufuisconfuetudinisef t m o r t í f e r a , u t 
ñ e q u e e t i am quishbet t r a n í g r e l l i o l e -
gis h u m a n s j i r a ó nec diuinEe , vtafieric 
T h o . ^ '& diffusé probat C a i e t . 1 & hac 
conclufionem tenet S y l u e ñ . verb. m i í l 
f a .q .ó .qua ; de r i g o r e i u r i s raihi vera v i 
d e t u r , e t í i nec ea vti ,nec eam alijs con» 
fulere vnquamaufus fuerim , ñ e q u e e^ 
t i amnum eam confulcrem, ni í i cum fe-
queretur fcandalura, aut re tardat io n i 
m i a popu l i , fí pr ius milfa non celebra-
re tu r , aut alia non ab í imi l i s cauía con-
cur re re t , qualis eflet có f i í e tudo tempe 
fiiue mi í l and i ante horara d e p u t a t á Pr i 
rase. * Q u i a etfi raifla non í i t de horis 
Canonic is ,v t fupra d i d u m eft;, & i d e o 
non habeat o rd inem ad illas j ad eam 
tamen deuotius, & reuerentius d icen-
dam d i í p o n i t reci tat io matutiniE & P r i 
m2e,&quidem germanius quam quse-
dam alia preparator ia priuata p r iua -
t i r aa parum d o d i s c o m p o í i t a , q u o d f o r 
te c i rcunfpexi t Sotus^ v i r a l i o q u i c i r -
c u n f p e d i í h m u s . q u o n i m i a m forte oc-
ca í ionera p r z e b u i t í a c r i f í c i s a n t e o r a n e s 
horas mi í l and i contra confuetudinera 
a n t ¡ q u a m , q u a m D o A n t o . 1 & A n g m i 
l ecu t i H o f t i é . m a g n i f e c e r i m t , quod i t e 
rura tangemus in f ra . n 
71 V i g e í i m o f e c u n d o dico , quod ma-
ior caufa fubefle deber,quo iuf te ab ho 
ris debitis muta r i pof l in thorsepubl ice 
i n Eccie í ia publice r e c i t a n d a ; , q u á quse 
p r i u a t i m i n ea , vel extra eam reci tar í i 
p o í r u n t , & maior .quo transferantur ad 
horas remotiores debitis quam ad pro-
pinquiores i l i i s . Ma io r enim e í f e d u s 
maiorem cau í am requ i r i t . 0 effedus ve 
ro maior eft murare p u b l i c u m , q u á p r i -
uatum3& magnura quam paruumjvt ex 
íe patet.Ex hoc fequitur p r imo , quod 
quamuisad ant ic ipandum priuatam re 
c i ta t ionem raearum h o r a r u m , fufficiat 
p r o p o í i t u m agendi honeftam rem a l i . 
quam pubiicam^vel pr iua tam ea h o r a , 
qua recitare deberem,qu2 quidera nec 
antea,nec poftea commode íieri poteft 
i u x t a mentem S. T h o m . P nonfuff ic i t 
tamen ad mutandum off ic iuni jquodpu 
blice fíeri debet . 
70 Q u i n i m o p l u s e í l c o n c u r r e r e opus 
a l i -
h r . z . (¡uff. 
186. a r t .y . 
i z*to. de o-
blig fr^cep* 
a r . ^ f d e i u -
fií.<& tur . 
l i n l - p . l l * 
c q . § .4 . 
m %er. wi j f , 
§,42.. 
n c % I . 
o Fae i tcJ , 
%.hoc p u t a -
d ü . qut feu , 
da. pojj. & 
capdicet ex 
q u a d á . de 
t e f t .&dicc 
Bald. in i * 
. I , ff.de Se-
nat. 
p qMoltb.<)a 
a r t . i S . 
Comm. de orat.& hor 
aliquod pubiiciim,quod eam horam íí-
b i vendicet,puta concionem, fupplica-
tiones3receptionem B u l í a m m , Pr inc i -
pis ,a i i t alterius reí fimilis, e o q u ó d b o -
rní m pubiicum prxferendiim íit,pi"iua-
cdket.de t o , a & magispubi icum m i n u s publi-
re¿ . c.bonai- co.: Secundo íequitt.ir,q5 vt muteturper 
de f o f i . p/. ;pétuo-áliquod facrmn officium de vna 
§ , fanctm.- hora in aliara , raaiore opus eft cauía , 
a n t h j tefí. q u a m vt femei aut iterum mutetur. 
& e * f q pa- Tertio^quodlicecobaliquam caufam 
r l t i n r i . poffint cierici vnius Ecclefíce í e m e l ite 
menfe. rumve transferre matutinam medig no 
- é l i s in aurorara, v e l noc t i screpuícu lú . 
Non taraeti p o í r u D t ftatuerej ve in per-
.petuirai íic mutentur cirra raaiore cau-
'fam.,'& authoritatemjadeo,ut bis re ípo 
derim non rufficereinidauthoritatem 
E p i í c o p i , q u i fuo ftaturo contrario no 
poteft mutare i u s coramiine; ^ C o n c i -
l io íum5& P ó t i f í c u m j M a x i m o r u m , q u i 
vt í u p . c didum e í t í iá tuerunt , vt horse 
Canonice faltera .publica; certis horis 
recitentur, iuxta illam íñieularem deci 
7 j fionem a q? licet E p i í c o p u s p b í l i t 
femeljvel iterurn iufta de caufa di ípen 
fare, vt de confenfu ir^redis. fundatori 
conferatur beneí icium fundatum ei cui 
non infunt qualitates in fundatione re 
qui í i t í e , non poteft tamen ftatuere, ut 
tali í emper conferri p o í i i t . Q u a r t O j f e -
quitur raaiorem fubefle deberé c a u s a , 
vtliodie antequam noftefcat reciterur 
Matüt inum diei í equent i s ,quara nofte 
iam fa(fla,& raaiorem yt pronuncietur 
Vefpertina hora Priniíejqiiam T e n i a : , 
Sexta?, vel Nona?. 
74 Vigefimotertiodico ,quod quam-
e in d i c . h . uis,vt íupra e diftum e í l , inueterara c ó 
nv.To, fuetudine non parumin eccleíijs immu 
tatse fínthoríE debita officioruni d i u i -
norum publicorum meo tamen indicio 
non definunt e í íe debíca:3 quse antea e-
rant ijs, qui in iliis p r i u a t i m eas recita 
re vellent, idelt i ta quod licet in h a c sa 
¿ t a E t d e l í a Cathedrali íinita Prima , 
&-fa(fio fignoad miiram,confeftíra reci 
tanc Tertiaixi,& finita Tertia ñ a t i m , íí 
íit dies ieiunij, Sextam. í i minus miísá , 
& e a f í n i t a proLÍnusSextain,& fi fit dies 
ieiunij^ueftigio Nonam, & í i n e mora 
Ye íper t ina finita CompIetor iá . Ad hoc 
í a m e n , u t n o n , p e c c e n t e t i a m venialiter 
dicendo Primara, Teri:iam,Sextama v d 
h c.quodfu 
f e r h t s . ya'e 
mato.^P oh, 
de. neB.o-
^na.de elec. 
c 'tn dic i f. 
d Fel.m ca. 
cü acce^tf-
fet.col.R.de 
conff. 
is canon. Cap. TIL 
Nonam,rufficit,vt eas dicant hís hon's, 
quibus iuxta ius conimune dici debui í -
fentjde quibus fitpra f d i x i m u s . f i n l ^ d i c , 
7$ Quamuis en ím hec Ecclefia Cache 
dralis,&alise í imi lespi -s fcr ipt ionis be-
neficio obtinuerint.quod h o r s publica 
iftis temporibus dici in ijs debeant,q<f-
que etiam ijfdem teraporib, priuatipi 
dici poffint^ non ideo tamen ex e a p r s -
feriptione íequitur^quód non lieeat eos 
priuatim dicere horis iure c ó m u n i fta-
tisjnon í ín tre s diuerfe , & prseícriptio 
non fefe extendit de- vna re ad aliam , 
etianí í i m i l e m fecundum Innoc. S .com g ¡ne . aud t 
muniter receptum: & quód in f a u o r e m tis.de ffcr't. 
alicuiuseftinduclum , n o n eft in eius q t í o d U t e i -
prsiudicium retorquendum . 11 Fauor b t F e l y . n u » 
autem cleri huius Eccleíía;, & aliarura io . & i n c . 
í imi l ium eft, vt hors publicíe t a m p r i - c ü e x i n i u n 
uatim , quam publice pol íent dici i f t i s ¿ lo .deharé. 
horis iramutatis.At non fauor , fed po- h Lquodfa. 
t iús prxiudiciura eft, quod nifi in i l l i s mre . C. tL_ 
priuatim eas dicere poffint,vt de fe pa- Reg. oh 
tet. Confirraatur hoc eo,quod i n fimi- gratta . de 
li í b p r a ' diximus-de miíí is ,Sabbathi Sá reg.iur. l ib . 
¿l i j&ie iunorura quatuor Temporum. 6, 
Vige í ín loquarto dico, quod in obli- ¿ num. 45 
gatione recitandi horas canónicas debí 
tis temporibus non debent debita acci 
piftricle,puta, quod Prima incipi déac 
76 prscife in fine priras partis diei ar -^
tifícialis. Tertia vero prsecife in fine ter 
tice partís ,Sexta in fine fexta;, & Nona 
in fine Nona?, fed potius debet fumi cu 
aliqua iatirudine, íiri i js , vel paulo an-
tejvel poft recitentur:,iuxta A n g e l ú de 
Clauafio k & Sylu. 1 Quorum di f tú & k uer.horts 
íi mihi placeat, eorum tamen e x e m p l ú § z i . 
difpl icet j íc i l ice^quód matucina raedia / uerJhotAt 
no£i:e dicenda fub aurorara poftit d i c i . q.y* 
Tura quod hyberno tempore1 funt fex s 
vel feptem horíe intermedia? Ínter no-
¿ l e r a m e d Í 3 m 3 & a u r o r a r a , quas tantara 
diftantiam ínter vnam, :&aIiam:fiorani 
conftituere videnturjvt indecens íit r e -
putare fadum in vna , quod fít in alia . 
Tura q? eadem r ó n e , quod récitaretur 
hora tertia.poflet reputan recitatú ho-
ra nona,& contra,quod nemo confule-
ret, l u m quodfalfum e"í l ,qLiodipí i p r g 
fupponunc , puta,.quod matutina dici 
debeat medía1 n o d e - quamuis eníra ml ' i b .de f t 
optíraum eflet, ut id fiéret, utprobat cram.c.%$, 
Thoraas V u a l d e n f i s , n u l l u s tamé ex- 2,6. 
jat 
3 o Comm. de orat. & horis canon. Cap. I V * 
t a t t e x t u s , q u i i d p r í B c i p i a t j l i c e t fine 
complures dicences Dau idem id face-
ae.tmitare re íb I i tL im,quanu i f s i t em Archid. '1 m u í 
ó . q . l . t is r a t i o n i b u s i d melins efle af ierat ,nó 
e í t t a m e n textus d e t e r m í n a n s horam 
ma tu t ina : , p r í e t e r q u a m quod í i t o f f i -
c ium n o d u r n G j í í ue n o f í u dicendum.. 
77 E t i t a t á m q u í i l l u d r e c i t a n t f i i b a u 
roram ,quam q u i media node jcenfen-
tu r i u re c o m m u n i recitare horis d e b i -
«5,11011 q; reci ta t io i n aurora repu: e tur 
media; nof t i s j fedquod vrerque recitec 
noftu^aut paulo p o í t . T u m denique qd1 
h$.j>.ti.\$* S.Antoninus ^ d e t é r - m i n a t , u t f u p r a d i -
f . i 4 .§ .4 . x imus c cjuod ín Ecc le í i a , i n qua í i a t u -
c i n c . ^ . n . t u m ef t jvt matut ina media n o f t e d i c a -
7^. t u r , non fufficic i l l am dicere i n aurora , 
nec contra ,vbi í t a t u t u m eíí:,vt i n auro-
ra d i c a t u r / u f f i c i t d i c i media no(fte.j». 
Hanc i taque l a t i t ud inem arbi t rarer cir 
_ c i te r medite hor^e ante vel poft , i ta qcf 
q u i recitaret , Pr imara media hora a n -
te ,vel poft finem primse partis diei,cé-» 
feretur recitare hora Primae , & e t i am 
q u i reci taret fe ré media ante vel poft 
í i n e m tertise partis d i e i . c e n í e r e t u r reci 
tare hora t e r t i a , & ííc de re l iquis . Ex 
hoc inferebant q u i d a m . q u ó d cum ma-
tu t ina c ú m Laudibus rec i ta tur i n auro 
i-a,ea finita prot inus poí íe d i c i Primara 
eo q u ó d videbatur eis tempus i l l u d p o f 
fe d i c i hora debitaifed non eft ue rum , 
quia p r ima hora non e f t i n ipfo íb l is or 
t í i , q u i e f t i n i t i u m p r ime partis dieijfed 
i n fine illius par t is .u t í i ipra d i í t u m eft. 
V i g e f í m o q u í n t ó p r inc ipa l i t e r , d í co 
duas elle differentias í n t e r laprum h o -
78 ríe debita; ad reci taudum , aut d ie i 
1 d e b i t i . A l t e r a , ^ e t i a m í i Jabatur hora , 
dura t n i h i l o m i n u s obi igat io rec i tand i , 
íí adhuc durat dies v fquead m e d í a m 
fjofí:em.,uerurn lapfo die v l t ra mediara 
n o ¿ t e m , e x p i r a t e t iam obi igat io r e c i t i -
d i fecundum c o m m t i n e m , A i t e r a , q u ó d 
foluslapfus hoí-se debitae ad r e c i t a n d ú 
non pa r i t peccatum mor ta le ,u tp ra ; fa -
tura eft, t7in p r i u a t i m rec i r an té j l a p í u s 
uero d i e i fic,fm eandem C o m m u n e m , 
d i n 6,d.hu C o i l i g i t u r príEte¡ ea ,non fatis pruden-
ius 5.. c a . & ter l o q u u t u m fuifle dodiffimura a l io 
notab. q u i virura C o f m a m , e cum d i x i t , quod 
e i n út.c¡tiñ expirante hora deputaita leftioni hora -
dohorá. ^er r u m ^ x p i r d : étob.[igatio3recitandieas. 
jfyncopá. Ñ e q u e i d dicir Petr. A n c h . f quera i b i 
allegat: N o n en im loqu i tu r de h o r a í d e f i n ca.i .de 
putata l e d i o n i h o r a r u m , fed de t e r m i - celeb. m'tff. 
no ad horas dicendas deputato , & d ú o col.fi. 
funt t e r m i n i a d i d pr;enxi,vnus ad e u i -
tandum omne peccatum,etiamveniale, 
& rec i tandum,vt decer3qu^ eft ipfa h o 
ra debi ta . A l t e r ad d icendum ía t i s fa -
ciendo o b l i g a t i o n í p r s c e p t í , & e x c u í a n 
dum a peccato m o r t a l i , & re f t i tu t ione 
f r u c t u i i m , q u i e f t i n t e g e r d i e s , v í q u e a d 
mediara n o á e m Í Poftet tanien opini'o 
Cofrade í a l u a r i , q u o ad horas debitas.Sc 
deputatas ad d icendum i n eis p u b l i c é 
p rxd idashoras i n c h o r o : N o n en im í a -
tisfacerent cantantes, uel publice rec i -
tantes a prandio Matuc inam Ter t i am , 
ve l Sextamjquam tenebantur i n choro 
ante pranditira d í c e r e , & n o n d ixer in t , 
C r e d i d e r í m t a m e n h u n c í a l u a n d i rao-
dura i p í i i b i i n mentem non v e n i f i é . 
Tangens dege f tuo rand i 17. Conclw-
í i o n e s . Cap . I V . 
I Stare d i í i e r f t f i g m f i c a t , & quid in hac 
c a p í t u l o . 
z Orandum <j¡uogefí» j i t n o n í l a tu i t l e f t 
d tuma. 
3 GenuafieBere curbonum ? 
4 O r a n í t p r t u a t t m nullusge&us f r & f c r i " 
b t t u r . 
J Beneficiario <fUf deambulatioprohthtta, 
6 Orandum ejje ^oarto g:efvi{ proban lege. 
7 Gemculandum quand,o ad ( E t h o m o 
faHus e f t . , ; 
8 A t i p a inflicta a Damone Chr 'tft 'iano:. 
y IntelleBusc. fc i re 76.dt.it.cum eccord. 
\o Symholum Af'.oftolícum curnon pro-
pne ofatio . 
I I Geniculart f e m g Lket ad A u e Mar ia . 
12 Oratto p r iua taquogef lu f ia t decetius. 
13 Orare deambulando 0[uando,& quomt 
do u t i l e . 
14 Oraí bene pnua t im publica pedes t e-
ques, <¿r>c. 
1 f Geniculandum Deo utroque genu , 
\ (¡Orare unogejfíí alijs et alto alijs mei/uf. 
17 Ceremoniafuferf luA^curiofitas mala. 
O t a 4, ex fecundo verbo h u P tex 
rus f t a m m col l ig i ,qr jod e r e d i i n 
pedes d é m u s oraie. d ic i r .n .y^»?»^ & fta 
re l ígni f ica t e r e d ú eíT^in pedes,& non 
federe.Cirea cp dico p r i m ó , V e r b ü h o e 
fiare x 
Comm.de orat.&horis canon. Cap. IV. rr 
multif l ír iáapud latinos acc ip l ,qñ-
que.n. í ígni í icat ereihun efle in pedes, 
a c-jépofto.. vt in cjuodam-c. iüiuímec diíi: a nonnun 
ca.fop.ead,. cjüani pernianerc,& durarejiiixta illud 
M U . Maroní s .Et bene apud írsemcu-es vete-
ris ftat gratiafadi A l í q ñ e ñ e fíxum, & 
ftatucunijiiixca illud eiurdé,ftat fuacui 
que dies.Geniiina tñ ,& propria cius íí-
gnilicatio eííjfua vi^ac pondere fubíiífte 
re , í í c dicimus nauem/oleiiijarborem , 
rupém fiare,iux.illud Virgil.ftabacacu 
ta fi lex,& ita accepit hic ^.Cyp.ing.ens 
Q ñ fiamus ad orationem.fine eref t i , í í 
uegenuf iex i j f íue fedentes.fiue iacetes. 
z Í I . D i c o c|uod,meoiudicio5niii]o iu 
re diuinojneqí naturalijneqj fupernatu 
rali pro tempere teftameriti noui,; í íue 
g r a t i s , deícribuntur nobis aliqni ge-
l iusjaut corporis Iiabitus,quib. orare , 
aút recitare teneaniur. Nullo namque 
noui teftamenri loco nobis prsc ip i tur , 
yt id faciamus eredij geniiflexi, iacen-
tes,pedora tundentes.oculis incoelum 
íublaus ,aut interram defixis.alijsvefer 
uatis geftibus:Quamuis.n.verum fit D . 
i x. ad T i ' Paulum aiicubi dixifle. b V o l ó viros o-^  
moth.z. rare in oi locojieuantespuras manas , 
í ine ir3,6¿ difeeptatione, non t a m é ideo 
prsecipere voluit , quod quando orare-
iniisjmanus tolleremus, íed vt cum de^ 
uotioneid faceremus,vti declarat ibi S. 
Thom. Ñ e q u e ibi pne í i i tu i t geftus cor-
porales ad orandura,fed puritatem ope 
c Card. Ca rurajVticommentanturalij ,0 Idem i t é 
iétiib'td. Paulus . l i ce ta l io in loco^aiens , fledo 
d ad Ephe. genuaad patrem &c. bonnm quidém 
exemplum prseberet, v t idem agere-
nniS5non tamen prxcepit. Afierendum 
tamen aduerfus deplorandos Luthera -
n o s ^ alios hsereticos, g e ñ u s exterio-
res & corporalesjetli per fe ñeque pla-
ceant, ñeque di ípl iceant Peoj inulcum 
tamen mouere nos ad conc ip iendú ííc 
5 aftedus m é r i s , vt boni velmeliores 
e f i f e r c . x . fínt.Nam vt íapiéter dixit Aug. e G e n i 
" i - a d T i m o ^ c y A z ú o i & alij hurailes g e í i u s licet per 
íe non píaceant Deo,at il l is velnt fíimu 
lis h u m i í i t a t i s j & a b i e d i o n i s homo inte 
rius fe humiiiat. C u í u s r a t i o n é eílb ait 
f z . x . e i & n , alibi , f S . Thom. quodnaturaleeft no-
étrt .x, ¡^ j's per res fenfibiles peruenire ad in í en 
í ibiíes , &itaadoratione exteriori nos 
inoueri ad interiorem. 
4 I I I . D ico , quód circa g e í i u s íeruan-
dos in féc i tandis horis priuatis, ve lpn 
blicis priuatim , nihil fere videcur iure 
communi Max.Pontii ícuriiySí concilio 
ruin í i a m c u m , S¿ quod pauca videntur 
eí le prajícripta ijs.qui reextant vei can-
tancpúblicas; Quorum paucórum vnu 
eft,;utduiii legitür Euangeifum ftétiíus • 
eredi. § quod ínter Parcha,& Penceco gc .Jfof toU 
.ftes non geniculeamr,11 Secundoquod f.ead.x* 
intei i igéncíum eft vti infra,1 dicerur j . h •e.qttmiá* 
Quod cum eíeuatur , vel deferrur pro- defer, & c*. 
pe nos S a n d u m E u c h a r i ñ i s Sacramen quomamt 
tumjiliudvenei-emur,^ gemía ñ e d e n - d i / f .^> K 
do,recundum gl.1 4 .QuodConc i l i r i Ba i eod.ca.ad 
í í l ienfe, m religiofíffimé ftatuit, vteum num-T. . 
dicitur Glor ia Patri,& Füioj&Spir i tui ^ ¿-./¿«¿'.¿e 
fando,omnesaflurgant. Q u o d vt uidi celeh. mijf . 
feruari re l ig iosé aliquibusin locis,pr3e 7 d.c .f tne. 
fertim Galiiarum.qua; recepefuntma m m f e f . z i . 
gnam partem illius Concil ij ," ita obfer tt.quomodo 
uaui tam parum reuerenti^ fieri huic dtu.offSoer. 
verfui a laicis & clericis , quod licet íit & cu dici* 
tam íubl imisjtam fuípiC/iendus , tamq; t u r . 
glorif ícans,& luculentiflime SandiíTi- n pe rpmg, 
mam exprimens Trinitatem,fitc]ue re- f a n B . G a l l . 
l i g io í í í l imum inuentum, quo in fine cu 
iuíque pfaimi mentis noñrae oeuios in 
eam íigamus. Vix tamen vllus í i t ,qu i fe 
í í i n a n t i u s j m i n o r e q u e cum deuotione, 
acattentione pronuncietur, adeo qui -
dém.v t aliqui nonproferant magi s jquá 
Gloria Patri ,& Filio, & Spiritui fando, 
haud obfeure fígnificanres^íe non confí 
derare q u o d c r e d ü t j n e m p e Deum prp-
fentem eíTe, & aduertere omnia, vide-
requequamirreuerentereum reuereá K' 
tur,&quam incog i tanterobl íu i fcá tur , 
quam denique male tara bene mer i tá 
gionam fíbi tribuant, ip íe pro fuá m i í e 
ricordia nobis i g n o í c a t j & n o s adiuuet, 
quo emendemur. A m e n . Quintum e í l 
idjcjuod illud ipfum C o n c B a í i l . u b i fu-
pra5reuocauit3& L u g d u n e n í e , 0 antea o i n cMce t 
í la tu i t ,nquod cum fubhraeillud n o m é ^e tmmíins 
Ieruspronunciatur,omnes illud venere eccl.lib.^. 
mnv, fakem capita inclinando. Q u o d 
(gratia Chrifto cuiuseftnomenj mi -
nus malereuerentur3quatn verfum prse 
fatum 6. Q u o d idem Conci l ium Baí i -
lien fe ftatuit, vtdum chorus diuitfa of-
i c i a facit,vel dicitjnullus beneñeiarius 
f prsfertim honoratior incedat per 
£ c c i e í í a m , n é q u e extraprbpe illam de-
ambuletjfub poena non modopriuatio-
nis 
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¿ i n c.eccle 
fiaíí'.corti 3 
i z . d i í í . 
b i . C o r . l l . 
^ Í-.I8. col 
f e n . <& fin 
de f i c r a m 
d in eod. c 
JLcclefi.y-
nis d i f t r ibu t ion i s i l l ius hor3e,verum e.-
t i a m tot ius eius d i e i . Q u o d non fatis 
adue r t endo ,& minus perpendendo v i -
demus mu l t e s , & i n eiseo plures, quo 
honorat iores :non fine g r a u i p o p u l i fcá 
dalo contrar ium agere . 
6 I V . P r i n c i p a i í t e r dico , nmltos e iuf - ' 
m o d i geftus incroduxifle c o n f u e t u d i n é 
vniuei-raleirijin quibus fun'crecitare So 
l em Or ien te ra v e r l l i s ^ g n ú crucis f ron 
t i i m p r i m e r e , i u x t a S .Hieronym. a t u n 
dere peé tus ,. q u a n d o e l e u a t u r i n ahar i 
D o m i n i corpus, d ú d i c i m r ^ g m í s Dei , 
cum i n confeli ione generah dic imus 
meacutyfti &aliíE e iu ín iod i , quibus eo 
maior o b r e r u a n d a , S í . r e u e r e n t i a debe-
tu r ,qao maior ra t io e í l credendi fuiíTe 
p r imi tu s per A p o l l ó l o s ftatuta, ac de in 
de per manus a l i o r u m C h r i í í i a n o r u m 
ad nos vfque der iua ta , quod i n í í n u a t 
A p o t í o l u s his verbis. ^ C u t e r a cum ve 
ñ e r o difponam , quodqueante & p o í t 
aiios r e Á c ponderauic T h o m . Vualden-
fís, c adducens, ^ authores a í l e r e n t e s ce 
, remonias mifíae 3 quas feruat E c c l e í í a , 
t r a d i t á s fuifle A p o í l o l i s ad ipfomet l e -
f u C h i i f t o . 
V . D i c o , q u ó d d icendooff ic ium pu« 
b l i cum feruart debet,quod Iex,ai i t con 
fuetudo rat ionabi l is Ecclef i íE,&patr ise 
i n qua d ic i tu r ) l l ;3 tu i t ,& ideo i n ifta Ca 
thed ra l i G o n y m b r i c e n í i omnes horas 
B M a r i e minores dic imus , & a u d i m u s 
e reé l i j l ími l i t e r '& Euangel ia jCol ledas , 
hymnos , capitula , i n i t i a ho ra rum , & . 
p r e c i o í a m , C á n t i c a i t em nou i t e f t a m é 
t i , & . i i l u d veteris, quod i n c i p i t , SÍ»^/ 
ate. Sí pfa lmum, mfnc.Benedicite , 
¡Sí Vevite.exultemus,c[\x'JLüá.o d i c i t u r vna 
cum I n u i t a t o r i o , & Symbolum A t h a -
naf i j , ^u i cunqueTu i t faluus ejfe . R e l í -
quos vero p í a l m o s horarum dicimus fe 
dentesj G e n i c u l a m u r c u m d i c i m u s , ^ 
D e u m l a a d a m í i s , ad í b l u m ver fu m , T e 
ergo quxfumus , & c . nudamuscaput j 
quoties gen icu lamur ,& e t i am cum a í -
fu rg imusad Co l i edas , Scinitia ho ra -
r u m , & Glor ia P a t r i , cum d ic i tu r ad 
Refponfor ium hora Vefper t ina,aut ad 
T e r t i a m , Sextam , v e l N o n a m n o d u r -
n o r u m , & quandoinchoamus aliquas 
An t iphonas5& R e f p o n í b r i a longa, aut 
breuia, aut verf iculos, & ad Pater n o -
í i e r , & Aue M a r í a , nonnunquam gra-; 
d i m u r , & cumprof i c i f e imurad Le t a -
nias , f u p p ü c a t i o n e s , & fuñe ra defun-
¿ l o r u i i i _ 3 . 
7 Sexto, dico content ionem magnam 
exor tam fuifle in te r n o n n u l í o s i n R e -
gno C a í t e l l í e , cum Salmanticx p r s l e -
gererib A n l iceret genici i lar i ad Et ho~ 
mo faf tus eft. C redo maioris tempore 
r e fu r r eó t ion i s , fine in te r Pafcha & Pen 
tecoftes. N o n n u l l i en im i n ibis concio 
nibus verbo , in fuis vero Miffis e x é p l o , 
docebant non . l i ee re .permot imr ibus , e e i u c .^us 
quibus ftatuitur non efle g e n i c u l á d u m -niá.de fe r . 
i l l o tempore i i jcundo-i c u m o M m u s i c .quomá.c. 
Q u a eadem rat ioi ie video carpi eos, q, f c i r e . j ó . d . 
genua fledunt i n t e r Pafcha & Penteco d. c.f iquis 
i t en ad Aue Maria^ cum fub crepufeu- presby 30, 
lo n o d i s pulfatur ad i l í ud , quod L u í i t a dtff* 
n i Vocant A Trmi tade . Q u i per t r in í i 
fit pulfumjCuius tamen contrar ium v i 
fum fui t nobis tunc.ut & nunc videtur . 
T u m q u ó d &íi nonreper ia tur ius ex-
preíTum quoiubeamus curuare genua 
ad E t homo fufius e í l , S y m b o i i maioris: 
i n Miífa pronunciad ,ve l cantat i , debe-
mus tamen i d faceré í e c u n d u m fipifco 
pum Mimatenfem . f f T l t M sU-
8 Á d e o gj feratutjjquod quidam Caco bo . l i . ^ . r a -
d ^ m o n i n f l i x i t i n g e n t é m c o l a p h f i c u i - tlon^diutit* 
dam C h r i ñ i a n o non fe ad i l l u d genicu 
laiui ,dicens,fub rerram vfque nos C a -
cod^monesincl inaremus , fi pro nobis 
naturam noftram a í l u m p í i í f e t , u t p r o 
vob i shomin ibushumanam a f l u m p í i t i 
T u m q u ó d tan tum valet confuetu-
do , quantum l e x , § & omnes G h r i - g c p . d e c o 
ñ i a n i a íTucuerunr genicular i a á i l—Juo . I.Z..C* 
lud , q u u m i n Mi l f a canta tur , v e l r c - ¿¡iu<ej(t Ion 
c i ta tur : T u m quiafundamentoaduer ^ £ - o » / » e / , 
fse o p i n i o ñ i s refponderi potef t^quod, 
i u r a i l l a , q u x nobis prohibent genicula-
9 r i tempore refurredionis , f ine in t e r 
Pafcha & P e n t e c o í l e m , non inc ludunt 
hanc geniculat ionem . Q u i a non h a b é c 
í ímpl ic ice r nos non d e b e r é genicular i , 
fed non d e b e r é geniculari inxoratione. 
Credo autem non e í l o ra t io , t am quia-
non eíi; petitio,qualis eft omnis oratio h d . n n . t } * 
f p e c i a l i t e r accepta vt f u p r . d i d u m eft ¡ i . z . ^ . S j . 
jo quam quia orat io eft aduslacrig,aut a r , ^ 
r e l i g i o n í s j U t poft T h o m . 1 d ix imus fu- Cí j . »<2r< 
pra ^ Credo vero eft c o n f e í l i o f í d e i , q / z. 
i ux t a eundem Tho. alibi 1 eft actus fi- ^ . ¡ . 
dei; T ú q u í a i d ,quodf t a tu i tu r i l l i s l u - • 
r ibus 
Comm. de omt. & horís canon. Cap. V. 33 
de fe r 
b c.e¡uonia¿ 
ccvfcc.d $, 
ribus piro práefato tpe , alia iura exten-
d ú t ad omnes dies DominicoSi & alia, a-
ad omnesdies fedos í b l e m n i o r e s , & i t a 
nu l lo die D o m i n i c o j aut a l io anni fefto 
;foIemni l i ce re tad d i d a uerba genicula 
r i , quod op in io aduerfaria confí ter i n6 
audeter .quandoquidcm fere i n ijs íolis 
d f , & cantatur. T u m quod i l l a iura non 
funt intel l igenda de qUalibet o r á t i o n e , 
a l ioqui : n, non í i c e r e t geniculari in ter 
Pafcha , & P e n r e c o ñ e n in ingre í íu Ec-
c l e í i s v n e q ^ d u n r G ó n í e c r a t u r i j a u t eleua 
tu r í a n d i f f i m u m Sacrarnentum,nec ad 
confe í í iones generales , qnx fiunt ante 
i n t r o i t u s M i f l a r u m , neq; ad bened id io 
ncs EpiIcopi ,neq;ad alia mul ta ,ad q n x 
ante , & poft i l l a iura femper C h n t t i fi-
deles g e m í a curuarunt T u m quia prse 
fata iura dicunt t emponb . quibus v é t á t 
geniculari.nos d e b e r é ftare , D a c p r o -
m d e f e q t í é r é t u r quod qu i e í f e n t i n cho 
ro adomnes p f i lmos , lediones , , & r e . 
fponíbr ia i n pedes ftare d e b e r é t , quod 
repugnate i , quod Eccleí ia uniuerfalis 
fef 'uat: T u m o b alia mul ta ,quibus p r s ' 
í e g e n d o quat tuor i l l a capitula,qux' pr'a: 
fatam genuflexionem p r ó h i b e n t , f e m e l 
Salmanticse , & i t e i u m hic C o n y m b r i -
C3£ , monftraui non elfe inte l l igenda de 
qual ibet genuflexione ad q u á l i b e t ora-
t ionemjfed duntaxat ad Co l l edas quas 
fe re folas M i í l a l e s , & Breu ia r ium u o c á t 
ora t ionesqus funt C o l l e d e , quas in fi-
ü e j & i n i r i o Miflarum,.&.ín fíndaliarum 
hora rum pronunciannis p r x f a t i prius , 
Oremus. 
1 r Ex hacconciufTone .&ra t ionib .qui -
bus confirmaiur , in fe r tnr p r i m o , n u l l o 
iure probari non efle g e n i c u l a n d u m . c í i 
de more pulfatur a d Aue-Maria d i lucu 
lo5meridse,uel feró in ter Pafcha,& P é -
t e e o í t e n magis, quam alijs D o m i n i c i s , 
& feftis p r E c i p u f e a n n i , q u a m u i s bon í i 
f u e r i t í e r u a r e c o n f u e r u d i n e m j i qua fír, 
n o n raraen eft í e r u a n d a , u t res iure c ó -
m u n i í c r i p t o pcepta , I I . infer tur p o í l 
fe , debereq^ nos i n h#c f m d a Ecc le í i a 
et iam temoore refurredionis genicula 
r i ad,Te D e u m laudanuis, dum d f ver-
fus ille.-Quos preciofo fanguine r e d é m i 
fti. Q u u m i d confuetudo rat ionabi l is 
nu l lo iure p r o h i b i r á d i d e t , & f t m i l í t e c 
ad , V e r b u m c a r o f a d u m eft, & a d Pro-
c identesadorauerunteum, & a d Ecce 
O p e r . N a i u r . T o m . I Í U . 
ancilla d o m i n i , í i a t m i h i fecúdtí ve rbum 
t u u m , non fo íum m hac Eccleí ía , fed 
& ubicunqj confuetudo i d d i d á u e r i t . ; 
1 z Sept imoj dico audore príefato E p i 
feopo Parifienfe , c o p i m u m corporis v Gu l i e l .m 
h a b i t u m ad p r i u a t í m cum deuotione , f u á Rethor* 
& ci t ra d i l í r a d i o n e m o ra ndum , elfe fe dtmna* 
de re ,& i n n i t i a l icui r e í lacere finiftro, 
u t e o r i n eó r e í i d e n s , ^ v n d e manar o m -
nis m o t u s , & i n q u i e t u d o , quiete f rua-
tur.Caeterum,ut corpus,quod c o r r u i n -
pi tur ,aggrauacanimam, ^ & grata o m 
nibus i n rebus eft fa f t id i i expu l t r ix ua 
13 rieras, qua e t i á ufi íunr parres A c -
gypeij , u t i í ignificat l o C a í i i a n . e no e ¿¡y. z. de 
1! m c i i c fu e r i c q ti a n d o q j genicular i ,non- 'mf}, canob. 
ñ u n q u a r a i t a r e , á l i q u a n d o í e d e r e : Q i i i n c,\ i,e¿ i z , 
& reperio deambulat ionem, & í i fepe-
numero noceat , p r o d e í l e quandoque 3 
p r K Í e r t i m cum í o n l n u s i m p u g n a r , & 
cuín fie proponendo uere , l ie l imagina ® 
rie i n pariere a r b o r é , rupe au t f copu io 
f a c r o í a n d a m l e f u C h r i f t i , uel a l í am fa 
cram i m a g i n e m , & reci ta tur ,uelut cura 
' i l l o l o q u e n d o , o c u l í s c o n t i n u ó in i l iá de 
fixis^maxime, íi hoc fiatappropinquan-
d o , & recedendo,quinqiie,ciecemve p a f 
fum i n t e r u a l l o , per m o d u m cuiufdam 
í é m i c i r c u í i , i ra circumambulando , u t 
femper i l l a i m a g o habeatur a f r o n t e . 
A c l d í m u s p r í e re rea infidere fub íe l l io 
h u m i l i p rode í l e magis , quam infidere 
fedi a l t i o r i , p r x f e r t i m habenti a te rgo 
a l i q u i d j c u i ícapui is orans i nn i t a ru r , uc 
r ede C a í l i a n . ^ & ipfa e x p e r í e n t i a d o - / " m ¿ib. z , 
ce t : A d d e quod g l o r i o í a i l l a Magdaie- c . i z , 
na iacens , & uni l a te r i p l a ñ e incumbes 
orabat fecundum a l í q u o s . Q u o d i n -
Sylueft. i n r o f a á u r e a , feria 4. poft Pafi. 
cha?, & multa; ipfius p idurs ; fignifícát. 
Abbates vero l i l i A r í e n i u s , & Bifanus 
corpore e r e d o , & Brachijs expanfis . S g in uicis 
M o y í e s cum pro u i d o r i a contra A m a - p x í r a . z.p. 
lechitas brachijs í u b l a u s orabat p o p u - t t t .Deeout 
lus eius u i d o r i a m repor taba t , h quan- y ? ^ inter-
no i l l a autem demit tebat , uinceba ' m i f i o n e o. 
t u r . Saluator no í t e r , 1 in h o r t o , qua rewr. 
n o d e c a p t u s f u i t , í lexis genibus , o r a h Exod.17. 
u í t , & quat tuordecim fenio'res , quos 
fandus í o a n n . u id i t i n , Apocalyp. k 
procidentcs in ter ram adorabanc D o -
m i n u m , & ad hoc imi í t abac D a n í d d i - • 
14 cens, 1 Veinte ,adoremus , & p r o - / PfaLyQ.. 
culamus auce D e u m . Ex quibus o m -
C nibus 
/ Lúe. z 4 . 
34 Comm. de orat. & horis canon. Cap.V. 
.nibus v f fequi p r i m o , q u o d q u i orat p r l 
ua t im , e t i a m í i horas publicas reci te t , 
- p ó t c i t r a p e c c a r ü orare p e d e s , e q ü e s , £ 
cumbensjiacensjuel r e c L i m b e n s ¡ a m b u -
ians, uel q u i e í c e n s , iuxta Innoc . i n c.r . 
de celeb. Mi í i ; & H o í i j c n . cum c o m m u 
^ t \ i , d u m i d agat fine a í i o r u m fcanda-
r C ~ / t J 3 ^ ^ ^ ^ a ^ i s c i r c u n í i a n c i i s , per 
Jcadalot de q fatis probatur r e í i r i d i o n o u e a d m o n i 
prafcr. t i o n i s f a d í e fupra . b 11. Q u o d neqj 
* cap. z.ntt pnna ta / ñ e q u e publica ora t io fieri de-
bet coram aliis brachiis in fo l i t e expan-
í i s , neqj corpore per te r ram i n í b l i t e ex 
t e n í b j a u t c u m aliis geft ib, i n íb l i t i s , n i f i 
i n caf ib .quibusid c o m m u ni te r fieri fo -
l e t , c u i u í m o d i eft brachiorum rubla t io , 
q u u m e ieua tu rDominas , & p r o f t r a t i o 
i n t e r r am, cum i n pa í f ione rcfcr tur Sai 
uator cxp i r a í f e , geftus enim i n f u e t i í c á 
c c.qu&con dal izant , & íün t u i t a n d i . 0 
t ra mores? 1S Tercio,fequitur .cjuod decet ut ora-
8 .d /0 . t i o ,p r iua ra f i i i epub l i ca , cum geniculan 
do fic,urroc]; genu & non al tero t an tum 
d a d Ph. z. flexo fíat. T u m per i l l u d Apof to l i , d l a 
nomine l e fu orane g e n u í l e d a t u r , & i l -
l u d Efaiíe 45. e M i h i cu ruab i tu romne 
genu,quamuis non i g n o r c m h^aecalium 
e t i á h a b e r e i n t e l l e d u m . T u n i quia m a -
g n u s i l i e , Scpotentifl imus Rex Salo-
m ó n , ^ poft quam a'dificauit t e m p l u m , 
vtroque genu flexo i n eo o r a u i t . 
16 E q u i d e m l i c e t ru f t i c i , paftores , & 
ál i j nonnul l i e x c u í a r i poffint ab o m n i 
peccato,oranres al tero duntaxat genu -
flexo.Ecclefiafticos cñ , prjefertira r e l i -
g ioros ,& eos,qii i cum eis, & alijs mode 
. i í g u i t x conuerfantur .non facile excu-
farem a peccato uen ia l i ' , aut certe ^al i -
q u a i n d e c e n t i a , n i f í a l i q u a i u t t a de can-
ia i d facerenr, M i n u s autem i l los n o b i -
l e s . & d e l i c a t u l o s , q u i nobilitacis ergo 
fieftuntfingula genua uerfi-is altare , & 
í íngu la e r a r á uerfus latera p r o t e n d u n t , 
quafi c a l c i t r a t u r i , & e a o f t e n t a í u i - i , p a r ú 
c o n í i d e r a n t e s , quantum i r r eue ren tu r 
Crea to rem fuum ^ facies quocunqj eis 
I ibuericauertendo,oculis quafi d i m i c á -
d o , manib. capi ta , ac barbas pedendo . 
O quam bene D e o , & h o m i n i b u s appa 
ren t , í& quantum laudantur magni R e -
ges , Principes, & a l i j nobiles pof i r i co -
rara Deo fuó u t roque genu terrs; a f f i -
x o . c a p i t i b u s i m m o t i s , & d e m i f l i s , m a -
nihas iuad:is,ocuUs n o n errantibusj in« 
JEfa.tf. 
t e r aum m terram , nonnu'nquam uero 
i n í a c r a t i f t i m u m Sacramenutm,aii t cru 
cem, a u t i m a g i n e m , q u a m coram fe ha 
benr, defíxis. 
Quar to , requ i tu r ,quod l ice t quis qe -
í c e n s , & ambulans,pedes, vel eques, ge 
17 nib . f lexís , proftratus , uel e¡ ;edus ,• ^ 
poffic p n u a t i m dicere,recicare fuas ho 
ras,etiam publicas, quoniara tamen de 
uo t ionem magis adiuuat geftus v n u s , 
quam a l i u s , & magis unus vnú , & a l i u s 
a l iú jOpers ; p r ec iü fuer i t e x p e r i r i , quis 
prsefa torü íibi magis expediat,eoqj l u i . 
Sicut .n. í m fíngularem i l l a m S. Tho . § ^ 2"2" 
decifionem fupra ^ r e l a t u m , a n i m ^ 110 ñrt-i< 
ftrx non parum i n o u e m u r a d f e fubmit heo.c, 
t endum Deo, in te r ius S¿ í p i r i m a l i r e r , p 
fubmifl iones fenfibileS;corporales, & es 
ter iores , eo quod n a t ú r a l e íit nobis ap-
prehendere fpir i tual ia per fenfíbili%fic 
é t c o n í e q u e n t e r , c i i m fimusdiuerfarum 
c ó p l e x i o n t i m & hab i tuum , d i u e r f í m o -
de quoqj afficimur,tametfíxine^a í e n t e n 
t i a ,non erraret n t p l u r i m u m , q u i recita 
d o p r i u a t e í e r ü a r e t eas ip ías c e r e m o -
nias, q u x i n choris Ecclefiarum Cathe 
d r a i i u m r i t e g u b e r n a t á r u m feruantur, 
cú reci tan t u r publ ice .Tum quia funt g 
batse , habita-q- pro aptis tanto t^pe a q 
p lur i tn i s d o d i s , & pijs, T u m q u i a f o l i c i 
tudo , & cura feruandi diuerfas es remo 
, nias diuerfis in loc is ,eum,qui eis no e í t 
afluefadus, auer t i t ab a t rent ione d e b i -
ta . Et q u i d é experientia docet eos,q 
remonijs plus fatis f u n t a d d i d i , longe 
magis cogicare ,quomodo,quando,& v-
b i easferuaturi h n t , quam cui , & cur 
agan t ,quod non leue d a m n u m e í h 
Supero rand i loco tang i t 4 r . C o n c l a -
fiones. Cap. V . 
I Orare él" an Ubique Uceat.ntt, z. 
3 Oratio fieri iufSa certo loco ibtdemfiat. 
4 Oratio in Ecclejla fit melius, quam ex~ 
t ra nu.%. 
6 Oratio mentdis^quouis loco etiam turp't 
bene fit a n u . 7. immo & uocalis ex 
caufa,nu.etiam debita a nu .p . ' io . 
I I Hora publicapubltce dtcenda fac rum 
locum quArit regulartter. 
I z Mij fa deputata %ní loco ibide d ica tu r . 
13 Oratio tempere iu terd i í l i ubi alias fiaU 
q.84. 
nM.$ 
Comm. de orat. & horis canon. Cap.V. 3 5 
A i n lth„ de 
facra e x . 
b l . ad, T i 
woth. z. 
ce i n medit. 
relata glof. 
m.ig. ele. I 
de reltcj, <¿p 
%ener.San. 
JVerf. deS. 
(ol.pen.Cof 
mas tit.qtio 
diui.offic.'ín 
fnne.^erbo 
fuero, 
d' l . C¡H& con 
dit, §. cum 
16 Ep 'tfcopi ohligati herís , & alys dmhus, 
n u m . i j . 
18 Difíributio amijfa uon excufat a fec-
cato,nu. 19. 
zo Horis ab interejfcndo a » excufent dies 
concejal. 
i l Ecclefias irreuerenter wgredi pecca-
t»m,ns t : 22,. 
13 lefú mmen fic u e n e r a n d ü m . , 
a 4 Mar ta ñon fie Generan d u m . 
i j Eeclefia n ó f e r t r i x a s a l a m o r e s , t u m u l 
tus , lufas¡érc- n u . í - j . necfympofia, 
nec cayiiasinee f ábu las . 
z6 Procef ío Corporis Chr i f r i aiicubi ma-
le f u b l a t . i , & u t faaenda.r /u .zj . i f t , 
zy Pradscatio procefS.oni folemnt impor-
tuna . 
jo Ecclefiis in ipfis tales peccan í , nu .33 . 
& ?4-
31 Ecclcftai n ó f e r t contráBusprofanos ' , 
nu . 5 <y.nec c a n d e l a r u m ^ n u m . ^ ó f e d 
fie lites Eccleftafiicas.nu.Zf. 
j 8 t ce le fa in ipf t per rn i t t i tü r DoBora-
r i 5 '&c. & ¿n mformxtiode confu-
gieníe ¡id eum^nu.^o, ¿ 
M o n d t k r i t t m San ñ a Cructs lauda* 
t u m ^ excufttum. _ 
41 Ne-cefs¡iaS)<]'u£facitné f i é l u m i n f i -
ero f i t m a l u m . 
celejliz c i r cuns ían t i a . an f a a t morta, 4a 
4J 
té^quód atioqtíis non efet tale. 
Totum , <¿¡> p a n notabtlis quoad qu id 
pana . 
T Oto quinto in codem uerbo 
¡| mus ex q u o e o d e m deíúmpcú fuic, 
1 no rabile quartudijOrandiím eí'feali-
quo in íoco.qñquidenn liare p n r í u p p o -
nit lo cum in quo ftetur. C i r c a , q u o d di 
co primo, nonnuiloshíeret icosaíreruiC. 
Tcjiion elle rec i tádum ,uel orandtim ex-
tra Ecclefíam , alios vero non eífe ine-
lius orare in ecclefia,quá iu fiabulo^uel 
caula porcaria , & facius efle orare in_9 
monte, quam in ea.quos late refert , & 
repróbát T h o m . Vualden. a grauibus 
n u c h o r i b u s , acrationibus, quas ibi v i -
dér'é l i c e t . 
2 I T . Dico^omnem orationem men-
taleni, in fmo <S¿ vocalé priuatam, ac é t 
p u b l i c a i h priuatim d i í l : a m , q u ^ non eft 
p r e c e p t a h e r i c e r t o loco iií quocunejue 
fieri p b í l e , í a c r ó l & non lacro , priuato , 
& publico , dunnnodo a i i s c i rcun í ian-
tise cocurrantjfecundum illud Apoíi .11 i t a . f . de co 
V o l ó viros orare in omni loco, Se paulo d i t . et dem. 
infeiius,fimiliter & mulieres, &per i l - c.nos quide 
lud praefationis MiflsB,Vere dignum, & deteft. ele, 
iui lum eí i , seqi ium,& íalutare , nos tibí quia coí in . 
femper , & ubique gratias agere . E t i l - git3derelig. 
lud D .Bernard i . c Vbicunq^ fueris,in- dom. 
tra temetipfum o r a , filongefueris ab e inLf tqu i s 
Oratorio,non queeras locum , quoniam a d dec l iuá 
ipfe locus e s . D i x ¿ Q u s non e l í prsce- d ñ . i n f i . C . 
pta fíeri certo loco, Quoniam li uoto , de ep.et ele, 
pa;nitentiain)un«fl:a,lege5confuetudine ^ al i j . Pe. 
rationabil i , v e l í t a t u t o fundatoris al i - t r 0 , é t i m o , 
qua Milla, r e f p o n í b r J u r a , uel oratio di- i n ¿ t Cm r m 
ci, vel fíeri debent pro viuis, auc defun qu ¡de . n u , 
fíiscertí^ loco non í i j f f i c i r , u t d i c a n - 22t & ú i 
tur in alio loco , per m u l t a iura d qui- Barb.nu.y. 
bus ¡ta determinarunt Bald. e var i j s in p n f } H n t g l , 
locis.Dixi etiam dummodo a l i^ c i r c ü - iQ%And oes 
ílantiae concurrant. N á m fí recitando i c f ^ e r , 
aliquo in loco d a r e t u r fcandalú, aut fpe giij,aUj,er&s 
cies hypocrifeos.quod dant qui in locis i e t e & * , & 
pubhcis & vbi eft concurfus hominutn, capell.Tho 
fine ulla cat i fa recitar publice, uel adhi ¡ o ^ c u m a d 
b i t i s c í E r e m o n ¡ j s r u p e i f í u i s , e í l e c p e c c a - 4 ¡ t j n q , i i Z 
tum, u t i fent iuntB.Arabr.J & S, _Au-
guft. vbi íiipra quorum uerba reiulit,& f U H d T i -
rede ponderamtThom Vvald. § moth. z. 
4 I í 1. Dico , gp c^teris p a r i b u s me- ^ de facra . 
lius eft r e c i t a r e in locis racris,&in ipíis c 
ecclef i i s ,qúam alibi,uti feníit Conc i l iú 
G a n g r e n í é , h vna cú oecumenico L u g - nt im) 
dunef?, 1 ac patres , qúiiríterfi ierint M . g j 0 ^ i d. 
fílieníi, k & probar Tho. Vvaldeníis ,1 r"f<í. decet, 
Guius tres cau las rccenfctB. Thom. m ^ immtín. 
Prima eft v i r t u s c o n f e c r a t i o n i s ,\,ciiius ecc^ 6% 
r a t i o n e Deus ípec ia l i ter iuuatad me- ^y2)Ciii/>. 
lius o r a n d u m , liti i p í e f u b t i ü t e r decía- 0.HíiníJQ ¿f_ 
rat,&Caiet3n.al ibi " & nos d i x i m u s ^ n o f f i e m 
in a l i o . 0 11. O b mifteria,& res lacras 
qux in ecelefía continentur. I I I . O b ^ r r f ' j r 
1 r . n l Líb de ¡a'-
conemium eorum , qui eo connuen- ¿ 
r r 1 i - cram.c.lAJ 
tes mutuo lele adiuuanr, ut melius e- 0 
xauaxantur. 
5 Quarto dico, quod í ecundum non- <írif'^' 
millos , oratio debet fíeri in l ocó hone- o , ' ^' 
fto,non in obfesno , ac iiVhoneftó . V i - o c r é c e l e -
detur enim quod licet in ea petatür , q^  ¿ f - 'fe*'. 
propter quid,per qué , & a quo peti de- % ^ Z ™ ' 
beat,non pecicur rñ vbi decet,idcoque ^ - f 
circuñfiant ia loci vr d e e í f e . Q u o d abo- ^ 1 / , r . 
i r - ,> J • P t l d e a / s í minatus Gerar. Camuuibanus, 1 dicit ¿uttate 
nonnullosloqui cú D é o , vb! uerecunda ^ ^ . ^ 
rentur loqm cü fuis canib. & pro re hor 
C z renda 
$ 6 Comm. de orat. & horis canon. Gap.V. 
renda refert/e audiuií íe facerdoté q u é 
dam recitanfeai veíperas in latri a> q 
licet in id nemineuTaliege!:, potuit tñ 
allegare S .Amb. & S, Aug qui ruperillo 
a l . a d T i - ^ VzU' a V o l ó uiros orare in omni lo-
raoth.x, C05dicunt incelligendum efie de loco de 
cente,& non obícíeno , quod ipfum eos 
npn referendo tradicibi S.Tho. Hoc tñ 
quartum d i í ium non ettintelligendum 
deoratione mentali , qua; nuilo uerbo 
6 prolato fit.Ecenim quociinq3 in loco 
fafta placet Deo , dununodo alise circü 
fianti^ concurrant, ut e legantér tradit 
b m c . z . a d B Thom. b E t pro indubitatohabeo 
H m o i . letf. ahquot orationes mentales nonnullorú 
l . c o l a. pauperum.infirmorum•niul^um,& pá 
noíorum , quorum corpora dc l i te ícunt 
7 in fubter-raneis ípcluncis , í tabulis , 
aut latrinis,anim^ uero in pynffimis i l 
l iscoelis, conuerfando cum limpidiffi-
iiiis cglitibus.grariores efle Deo , quam 
íiht aiiquot aíftie in-ecclefíis , & chor.is 
íp lendidis ,e t iam his qui nianent, iuxta 
fandum Sacramentum yeftiti fuper peí 
liciis albis j vt nix , animas tñ habences 
nigras,vt carbo, & vagantes cogitatu in 
pannisjvineisjlacifandijsjdiuicijs, & lo-
cis íbrdidis ,artibufqj turpibusJ& obfcg 
nis . Non eíi ét hoc d idum inteliigen-
dura de cosqui facit oracionem in loco 
obícíeno necef í i táte pre í lus , puta cap-
ptusjincl(ifus3 aut alias prscér volunta-
tem detentus, quando quidem milla efl 
iex.qua? id prohibet^aut ía l tem non niíi 
humana,cjus í l iperueniente nece í f i ta -
_ . teinidriiftcience ce í l a t , utinnuit P a -
CC'fcUt, Pa Pghx. c Non ét mihi uidetur locura 
conjec, j-ja[}Cre in eo, qui orationes ahquas uo-
j a c t t c, e>¡ua juntai.[as j acj quas non obligatur, iji e~ 
C0Jue iufmodi locis rec i tat , dura tamen aliaj 
bonx circunttanti^ concurrant. Nu l l i -
bi enini id uideo netitum , & ideo non 
8 e f ta f l erendú . ^ Non etiam i n t e l ü -
ge'ndufn uidetur deijs , qui in Eccleí i is 
Cathedralibus , &ali is collegiaris , ac 
.comientualib.feruiunt & neceíf i tate co 
a d i extra choros ad naturse neceíTaria 
proficifeuntur, recitando in itinere par 
tem horai umjquam chorus recitat tpe, 
quo uadunt, &redeunt , neq; etiam u i -
detur nobis intelligendnm tam de loco 
contaminato corporis fordibus , quam 
deeo^qui aníam prsebet, üt anima fefe 
ípir i tuai ib . fordibus inquinet j aut fefe 
to .d í 
lud. . 
d i . e¡. 4. c. 
e tn d.c, i . 
• i r . 
t i t» , ojuom,, 
hor.can,di-
cen.funt ex 
tro, chori í* 
cogitationibus terrenis occupet ,Tum 
quod non mihi oceurrit lex uila diuina, 
uel humana , quse uetet in locis corpo-
reis fordibus confpurcatis j Tura cp etíí, 
íuper uerbisillis Paulinis e S.Augu. & 
S.Amb.dicantlocum deberé eí íe oppor 
tunum , ihdecentius tñ ex i í t imant fo-
rum,&concurfum hominum , qlociun 
fordíduraj Tum quod Conc. Bañ l i en . I f ¡ n r e r 
non uetuí t recitari horas Canónicas in 
eiufmodi locis a deuotione mentes alie 
9 nantibus:Tum q? plerofque probos 
& pios peregre profedos uidi recitare 
íuaVhoras in íiabulis fecus uimema fui 
eo quod eas ibi dicerét qiúet i i js , quam 
in cubículo diuerforij c lamoíb íh epitu 
impedi t í . Tum per adduda in a. d ido . 
10 Tú q> ceflante fcáda}o,uel bypocri-
íí,Sc a l í js íd genus.ac contemptu facro-
rum uerborum58¿irreuerentia eíus,c]ué 
alloquimur5nort uideo rationem effica-
cem,cur in iftis fordidis locis malura íic 
uoce horas recitare , príeíertím íi íbr-
des,pedorjfoetor , & humi l í tas loci refe 
ranturad ferui repútandam paruitaté , 
ac ípurci t iarahumanara, &quam parú 
mereatur homo tara humilis , & fordi-
dus,eo quod ante illam altiffimam ma-
ieftatem, S í indic ib i lem mundiciam di 
uinam fe humiliat.Tura denicj], q? A b -
bas Ifaacus , S & lo. Caí í ian; expref-
íe huic. parti aftipulantur, utinfra . h 
Quinto dico ex praefatis íequi pr i - hcap¡t , 20í 
rao, quod omnes hor^ Canonicse cura n í { ^ j t 
i r publica: dicenda funt , recitandse 
funt,aut canendse regulariter in loco fa 
ero , & quod aliqua; preces dicendx 
funt in Eccleíia , alije in clauftro, alia; 
in Gseraeterioj al í^ extra íacrum lo-
c u r a , ñeque fine caula , & difpenfatio-
ne ueicommutatione legitima^tempo-
raria, uel perpetua , iutte contrarium 
fíeri polfet. Nam fecundum ius com-
mune , 5 horce canónica: , qua? pubücé f c i e m . i . § . 
dicuntur, ih Eccleí ia dici debent, & Ke igttar s 
fecundum nonnullas leges/uudationes ^e ^ / ¿ . ^ 
& confuetudines rationabiles ft-atutú m¡j^ ¡nnui t 
reperitur,ut aliqua orationes in diuer- c ~l^ adiun-
íis dicantur horis, quod feruandutn ef- ftaglo.-ve^ 
fein a. didoprobatumeft. _ _ terfolaau 
i a Secúdo fequimr decifio qu^ftionis, eoei 
q fepius fui rogatus: anfeilicet clericus" 
l íudens fatisfaciat fu^ confeientis cele 
brando in hac Academia mil las , quas 
ratione 
g i n coU.136 
c. 10. 
Gbmm. de orat. S ¿ h o t i s canon. Cap. ^7 
a de fent , 
excdtb. 6. 
b c a . j . nü . 
cc . f i .^ i .de 
d in c.í, d . 
celeb.mif. 
e f e r o a ¿¡ 
wofáíur ¡n 
d-.& i f u m . 
l $ ^ , § . e t c. 
ci tm no ah 
hsm'me^ de 
i n d . 
f c . E p i f c . u i 
lem 4 1 . d . 
g S j í . uérb. 
hora, q.xo. 
r á t i o n e fu i beneficii eratobligatus dice 
re i n certa ecc le í i a , e remi to r io .ue l alta 
ri Tuse p a t r i í e í R e r p o n d e n d u m en im eft 
negatiue per d i f t a i n z . d i f t o . 
Te r t io fequ i tu r ,quod C a p i t u l ú San-
ase huius e c c l e í i a , quod obligatus d i -
cere refponforia f a n d o r u m , aut defun 
é l o r u m ante altare m a í u s , a u t i n coipo-> 
re EccIeÍ !X , i ie l i n t a l i , aut i n ta l i parte 
C i a u f t r i , a u t i n Cap i tu lo ^ non fatisfa-
c i t dicendo i l la a l ib i fine caafa^uel leg i 
t i m a a u t h o r i t a t e . 
13 Ex que fequitur 4 , Q u o d prxfatutTi 
cap i tu lum non debet recitare d i d a re -
í p o n f o r i a i n c h o r o , é t tempore í n t e r d i -
¿ii general is , quandoquidem al io t e m -
pore deber i l la dicere fuis locis de í i gna 
t i s , & in t e rd idu ra g e n é r a l e non alterar 
loca,nec tempora ,c i jm quibus d icendo 
funt h o r í s , & a l i s orationes, d u m m o d o 
i n ijs feruari poff i t modif icado . Alma, 
m a ' e r a v t i b i p roba tur3 & fupra ^ 
n i o n í i r a t m n eft . D i x i d u m m o d o i n i i s 
feruari pof t i t modif ica t io . c. A l m a m a -
te r . C e r t u m . n . ef t , quod r e í p o n í b r i a ín 
C í e m e t e r i o aperto d i c i inf la no poflent 
i b i d i c i t t pe generalis i n t e r d i d i , eo q i f 
non po í l i t feruari d i f i a m o d i f í c a t í o . 
Sexto dico beneficiarios eífe ob l iga-
tos reci tare5& dicere horas publicas i n 
Eccie í ía , peccareque qui ea s in i l l a re-
citare negligunt fine caufa i n i d i u í l a _ » 
e t i á íi cas dicant d o m i uci i n quodam 
C o n c i l i o c p roba tur , Sccum c ó i d e t e r 
minat Innoc . ^ & qu idem mor ta l i te r . 
Cí>nci l i i im.n . i i lud prjecipirecs d e p o n í , 
& depofi t io non fit mfí ob graue pecca-
t u m , e Q u o d et iam i n E p i í c o p o iocú 
fíbi uendicat : T u m quia i d infiuuat C ó 
c i l ium Car thag. ^ quatenus ftatuit,ut 
Epifcopus prope ecelefiam m o r e t ú n T u 
qu ia ob i d communi te r omnia Epi fco-
porun i palatia funt con innda , aut í a l t é 
uicina fuis Eccle í i i s Cathedral ibus , & 
i t a de t e rminan ta l iqu i N e o t e r i c i . § D i 
d u m tamen i f tud f ex tum, quod ad pee 
catum mortaie a t t i ne t , I im i t andum eft, 
u t d ú t a x a t locum habeat i n eo, q, ob c ó 
t é p t u m , a u t contra p r s c e p t ú pa r t i cu la -
re p r s l a t i hoc faceré o m i t t i t , aut c u m 
ob fuam a b í c n c i a m d í u i n u s cultus dam 
num notabi le p a t i t u r ^ o q u ó d ob i d o f 
ficiura in ccclefia,aut d i c i t u r , aut falte 
non cum debita f o l e m n i t a t e , q u i a fine 
O p e r . N a u a r . T o m . I í i r , 
illo a l i i eam prxf tare nequeunt, u t lirai 
tau i t qu idem Card . 11 & a n t e i l l u m i d 
íen í i r Syl . 1 e t í i fit graue peccatum ve 
niale, q u £ fane op in ionobis s q u i í T i m a 
u i d e t u r . L i m i t a n d u m p r í e t e r e a e f t i l -
l ud d i d u m , u t tantum procedat in be-
nefíciarijs eedefiarum c o l l e g i a t a r ú j u e l 
regular ium ; I n d i d o n a m q u e C o n c i -
l i o Papa; M a r t i n i pon i tu r u e r b u m con-
uenertt, quod concurfum, & c o n g r e g a -
t i onem fígnificat; M e o tamen i n d i c i o , 
i dem dicendum eft de beneficiarijs ec-
c le f í a rum , q u ^ l icet non fint co l l eg ía -
tse, funt tamen tales , i n quibus tenen-
tu r conuen i r e , & fimul dicere,aut M a -
t u t i n u m , aut V c í p e r a s , á u t M i í l a m ca-
ñ e t e , aut o m n e s j u e l a l í q u a s horas alias 
reci tare . Paulo fiyuídem minus pec-
cant i f t i non conueniendo ad eas,quam 
cler ic i col legiatarum non conuenien^-
do ad fuas cum verbt im i i i u d conue-
ner'tt non nftnus uerificetur i n con-
gregatione i l l o r u m , qu i non faciunt 
col legium , quam i l l o r u m , qu i i i l u d 
f ac iun t . k 
I J Ex hac l i m í t a t í o n e fequi tur dec i -
fio cuiufdam quí f f t ion i i , quam me i n -
terrogaui t p ien t i f í i r aus q u i d á D e i fer-
u i i s ,&amicus meus , non vulgaris , qui 
ab hinc centum quinquaginta leucis, fi 
ue m i l í a r i b u s E í i f p a n i c i s . n e m p e a V a l -
l e ronca í i a Nauarrse n¡e uiferatjputa.an 
qui h a b e ñ t a l iqua bencficiajqu.'E appel-
lan tur radones i n eccleí ia non collegia-
t a , i n qua communi t e r ra t ionar i j í u r -
gunt d i d u n M a t u t i h a m , antequam i l -
lucefcat, & i l lá dicunt b i n i , & b i n i , aut 
fínguli,non t ñ omnes fímul,nulla alia le 
g e . a u t c o n í u e t t i d i n e eosad i d obl igan^ 
te ,peccent non e í ído ad r e c i t a n d ú ílias 
horas i n ecc le í ia ficut a l i i ? E t refpon-
dendum uidetur negat iue , quoad pec-
catum mor ta i e , quia u idetur e o s í a l u a -
r e ah eo p r ó x i m a l i m i t a t i o , a rb i t ro r 
au tem peccare uenial i ter per príefatíí 
d i d u m f e x t u m , nifi aliqua caufa eos 
excufe t . T u m quia l icet nul lo u i re t e -
neantur eas dicere i n choro cn l lcg ia l i -
t e r , q i ! a m i u s uoluntar ie eas fie al iqua 
do dicant , ^enentur tamen dicere i l -
las ra t ione fuorum ber ief íc iorum , í iue 
r a t i o n u m , quas habent i n eccleí ia T u n i 
quia iu f tum u ide tur , u t laycis tempe-
íiiuG furgentibus, & a d ecelefiam etm-
C 1 dbus 
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t ibus e l e r i c i r a t iona r i j a n i n u u n , & b o -
m u i i exemplum tr ibuanr , iuxta m o r c m 
i l i i u s ecclefííe r e l i g ¡o f i im ,quo on ines , í i 
mul j au t b i u i j & b i n i , aut í i ngu l i i n eccle 
l i a r e c i t a n t . 
16 Secundo í e q u i t u r , quod Epi fcopi 
non funt tam immunes ab horis E c d e -
í i^ fuse Cathedral is , ac vulgus e x i í t i -
rnat ,nampnEter fupradichi eciam Papa 
A c.perue- Gregor . a í i a t u i t , u t Epifcopus i n fuá 
«/V./. q.u Ecc le í ía more í a c e r d o t a l i r e í i d e a t . N e -
h c.epfc. co que buic obt ta t C o n c i l i t u n A u r e l í a n é -
fecr>d. Te, b q u o d i n f f n u a t e u m n o n t e n e r i i n 
t e r e í f e d iu in i s o f t c i i s , p r ^ e t e r q u á D o 
min ic i s d iebus , quia non i n t e i í d i t dice 
r e , q u o d interefle non reneatur al i is 
diebus 3 fed quia Dora in ic i s fe cxcufa-
r e n o n p o t e í l j infí ^ b i n f i r m i t a t e j í i . j , 
au t a i i am c a u í a m fímijem , e t í í a ü i s 
diebus alia de l e u i o r i poffic 3 u t i b i de-
c larauimus. 
17 Caueant i g i t u r fíbi i l l ?ep i rcop i ,qu i 
abfque ca u fa ,p ra: í er t i n i ob conuerfatio 
nes vanas, ob lu lus , conuiuia , & m ú f l -
eos í o n e S j A cantus , u t q u e i n mol l ibus 
p lumis , ac led i s fufFiimigaris , & fuaue 
olentibus plus íequo donnianr , & o b i e -
á : e n t u r , o m i t t u n t intcreire diuinis o í f i -
c i i s , q u ^ i n fuá pr^efentia iongereueren 
t i i is agerentur . M e m i n e r i n t i l l u d H i e -
c m c . J l . t f . r o n y m i . c Si q u i s v u k p o n t i f e x e í l e j 
d i f t , ' n o n t am uocabulo , quam m é r i t o i m i t e 
t u r M o y f e n , q u i i n d e f i ñ e n t e r i n taber-
culo D o m i n i e r a t , & paulo p o í h Hsec 
d ú o funt Pontificis opa^ut a Deo difcat 
legendo feripturas diuinas j & fepius 
niedi tando,aut popu lum doceat. 
18 T e r t i o f e q u i t u r , quod benef íc ia r i j 
huius f a n d s E c c l e f í ^ , & a l i a r u m í i m i -
l i u m j n o n f o í u r a . a m i t t i m u s d i f í n b u t i o 
nes quct idianasjquando o m i t t i m u s r e -
ci tare horas publicas i n ecelefía í i n e i u 
fta caufajfed e t iam ad minus graue pee 
ca tum ueniale peccamus,quin & mor t a 
l e , í i eo quod ad illas non i m u s , non r e -
c i t a tu r off ic ium pub l i cum , aut non eú 
folemni ta te deb i t a , aut eultus diuinus 
19 d e t r i m e n t u m a l iquod notabile pa-
t ia tur ,c i rca qu íc non pauci e r r á t : D i f t r i 
bu t i onum.n quo t id iana rum i n eas par-
t i d o non i nduc i t , neqj t o i h t ob l iga t i o -
nem eundiad ho ra s , efi ea nafcatur ex 
t i t u l o , SípoíTefí ione C a n o n i c í e , & prje-
benda?, quod C o n c ü i u m i l l u d Mar t i -
horis canon. Cap.V. 
n i á i n n u i t , & a l i a i u r a comproban t . e 
;Ná prasfata la rg i t io fo lum eí i quodda dc . J t .19J . 
calcai-j& caufa impul f iua nos incitas ad t r a n s í . i n c. 
e i m d ú a d e c c i e í i a r a ^ t i n f r a ^ d i c e t u r . 1. dece íeb . 
20 Q u a r t o f e q u i t u r , quod o f í o g i n t a mifí. 
d i e squ i i n Hac eceleí ia c o n c e d ú t u r eis, edem. i .de 
q u i fecerunt r e í i d e n t i a m p r i m i anni , & celeb.mif 
q u i n q i quos quol ibet menfe haber, q u i f c a p i t . 1 8 . 
eam facit5ut n i h i l quot id ianarum difti-i 10. 
b u u o n u m p e r d é d o , po í l i t abefle ab ho 
r i s , & aliis d iuinis Oincijs , inte] l iguntur 
u t i d h e r i p o í T i t i u ñ a ex caufa, uei ratip 
n a b i l i & n o n pro Tolofuol ib i to ,au t eau 
fa iniuH:a,& i r rauonab i i i ,pe r i l l an i í í n -
_ gularem d e t e r m i n a t i o n é raagni illius 
Pacriarchae H i e r o f o i y m i t a n i , magniqj 
T h e o l o g i , & C a n b n i í t e Pa ludan i , § qcf 4 d . i ¿ . 
fiatutum 3 aut confuetudo j ut qui tali q.ucol. 7» 
off ic io juei hora; p r g í e n s fue r i t jd i í í r ibu 
tiones l u c r i f a c i a t ^ t i a m í i prot inus egre 
d i a t u r , & abfcedac,de eo i n t e l l i g i debet 
q u i e g r e d i c u r j v t procuret negocia ec-
c lef is j uei agat opera ai iqua íancla ^ & 
non de e o , qui eg red ie tu r , u t o t i e t u r , 
fabuletur, autludat, fubiungens, quod 
ftatutumcontrarium, p u t a , u t l u c r i f a -
c i a t e a s j e t i a m í i e g r e d i a t u r , ut o t i c t u r , 
aut alia ex cau ía uanajSc inuif ta , non ex 
cufab i teum coram D e o nec i n c o n f e i é 
t i a , etfi i n foro e x t e r i o r i non debeat e i 
detrahi fuá p o r t i o . 
21 Q u i n t o fequi tur ,quod q u i c h o r u m 
egredirur an tehoram í in i r am^au t o m i t 
t i t venirejaut in t rare cü p r ^ t e x t u eun-
d i ad naturas nece í la r ia j aut barbara re-
f e c a n d ^ a u t a d u é t u s h o f p i t i s j f e u a f t u ú ' 
f c h o l a ñ i c o r u m , aut ob alias e x c u í a t i o -
nes í ími les , quas ftatutum reputat i u -
ftasjíi aun í inr ueraejpeccatj & non quíe 
r i t f ib i d i f t r i b u t i ó n e s q u o t i d í a n a s i l l i 9 
h o r ^ . T u m per prxfa tam Paludani de 
t e rmina t ionem. T u m quia ceflante cau 
fajcel íare debet efledus nondum produ 
dus j 11 * A n antera rufficiac ueritas ha , >, r - • \ - r k c.cum ceí 
r u m c a u í a n i j a n r e q u i r a t u r ^ q u o d e t í i n t . J 
ue ra imped imenta interefle horis qug- Jan*e:> e afi 
ftionis quotidiana: eft : frequenter. n . Pe ' 
f u n t u e r x . & n o n u e r a i m p e d i m e n r a , ut r e ' ^ 'V*am 
e u m q u i s f e excufatauefperis, turada- m s ' U ' í e t # . 
tu r fibi barba3& fociat e á rad i l ó g e poft rePatr' 
verperas,forte íub n o d é , autexcufat fe 
eaufa eundi ad a d u m fcholá-fticú, & po 
teft i l l u m adire ante horam inceptam 5 
aut p o í i eam finitam, uei excufat fe cau 
Comm.de orat. &horis canon. Cap.V. S 9 
fa aduentushofpitis,&ante,uel poftad nullos,qui magna di l ígent ia , &foIicitu 
aarg* c.re-
ra.de cófec. 
d . i . & c.z. 
de con uet. 
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uen t i im eius p ó t interefle h o r a ; , a qua 
fe excufat ? Cuius quad í i on i s pars aflhr-
ma t iua uifa f u i t o l i m m i h i uera , nunc 
a ú t al t ius cogi tant i sequior v i negat i -
ua. T u m quia parum, uel n i h i l det rahi t 
c u l t u i d i u í n o , qu i rafuram barbíe 3 ob q 
p o t n i t excufariab al iqua hora , íí f ec i í -
f e t eam r a d i , p r o t r a h i t i n n o f t e n i j «e l 
a l í a h o r a m p r o x i m i o r e m , cum íi p ro t ra 
herc n o n p o í f e t , i l l a hora faceré? eam 
r a d i . Tum,qu ia b e n í g n i o r eptrfué 
t u d o i t a u ide tur i n t e r p r e t a r í j q u s e c u m 
n i l v e l parum noceat d i u i n o culcm , fa-
t is p o t e í i p r o b a r i . 3 
Sexto di i í tum principale fueric de-
b e r é nos oes Chr iUianos p r x í e r r i m ec-
c le í ía f t icos confidera, quan tum, & q u á 
fepe peccamus ia t rando e cc le í ias ,& e-
x i i t endo i n eis . Con templemur i i l u d 
C o n c L u ^ d u n e n . " Dece t d o m u m do-
n i i m fanicitudo , decet u t c u i u s i n pace 
fadus c í U o c u S j eius cultus í i t cum d e b í 
ta ueneratione p a c í f í c u s . E x p e n d a n i u s , 
& i l ! u d , q u ü d (ubijcici í i t i taq- ad eccle-
íías h u m i i i s , & deuotus ingref l l is , íit i n 
eis quieta conuerfat iojDeo grata^infpi 
c ient ibus p l a c í t a } q u e c o n í i d e r a n t e s n ó 
f o l u m in.ftruatjfed & reficiat. Ex quo i n 
fe r tu r peccare eos, q u i ece le í ias i ng re -
d ' i imtur abfqj ulla reuerenria,ridentes, 
& iocando jaquam l u í t r a l e m , í iue bene 
d i ¿ta ni i n alios í p a r g e n r e s , c a p u t a p e n é 
d o , & fledendo 3 geniia , magishabi tu 
quodatT i ,& confuetudine i d agend i ,qu i 
deuorionejaut memor ia í a n é l i t a t i s l o -
c i f a c r i : expendamus í t e m i i l u d e iu fdé 
Conc í l i j , q i i o p r í ec ip i t , u t q'uum í a -
cra t i lTimuni i ü u d l e f u n o i n e n ( i n quo 
Tolo oporte t nos fainos fierl) pronuncia 
biturjpr.-efertim i n facrificio Miflse,fle^ 
ftaniusgenua cordis , q u o d uelcapicis 
inc l ina t ione t e f t emur . Expendamus , 
i n q u a m , h o C ; & q i i o d i n e o p o t i f f i m u m 
praEc ip i tur , u t fledamasgenua co rd i s . 
G u i confequens e í t , errare nos q u i ca-
p ü t jdcteginlus , quum i i l u d a u d í m u s 
principal!ter3 ut rept i teniur ab h o m i n i 
bus p i i , I d e n i m eft c o r d a a t ro l l e re ,& 
pi iea demicrere , l i ce t de nemine i d 
prrefumi debea t , c quod nonnu l l i te -
m e r é indicando faceré íb ienr . ) 
- Secundo f e q u i t ü r defedum fuíe d i -
24 í c r e t i o n i s , & feientie prodere n o n -
ne nudantjSi: inc l inant c a p i t a ^ S i r e u e r é 
tur dulce i i l u d nomen Vi rg in i s , & M a -
tr is Mar i íB, & h o r u m n i h i l a g u n t , c u m 
pronuncia tur d u l c i í l i m u m i i l u d , &Í11-
per alijs c u n d í s exal ta tum n o m é l e í u s , 
q u í n Se q ñ í ímul p r o f e r u n t u r , & audien, 
res p ro fe r r i l e í ü r a C h r i f t u m , & V i r g í -
nem M a r i a m fuá mar rem, notn in i lefw 
nonexh iben t reueren t i an i j n o m i n i ue -
ro M a r i s } quam m a x i i n á . O p t i m u m 
e n i m j & u t ab o m n i b . í i a t p e r c u p i e i l d ú , 
mente h u m i l i , & denota V i r g i n e m raa-
t r e m u e n e r a r i , & é t í í g n i s e x r e r i o r i b u s 
figniíicare modo repucemus fuo filio l ó 
ge maiorem deberi incomparab i l i t e r , 
& tanto e x c e l l e n t i o r é , quanto incompa 
r a b i í k e r creator p rxced i t creaturam , 
& q u o d quando a m b o í i r a u l n o m i n a n -
tur i n Euangelio, autcolJeda , uel a l i b i 
ma io rem exhibeamus n o m i n i fílii, q u í 
Deus e t t jg ihomosCrea to r , & R e d e m ^ 
p to r j quam n o m i n i m a t r í s , qus pura 
creatura 3 & redempta eft , Redempta 
ihquamj i ion a peccato, quod in ea fue-
r i t j í e d q u o d i n c a fuiílet3 ni í í p r s í e r u a 
ta f o r e t . Quandoquidem reuerentia la 
triíe,quce deberur filio,maior eft, q u a m 
D u l i x j v e l H y p e r d u l i ^ j q u ^ m a t r i debe 
tur iuxta Cathol icam D . T h o . ^ & o m din^ . /ent . 
n i u m a l i o rum d o d r i n a m . R e c o r d e m u r d.^.cf.i.ar. 
qua?fo,!nemoratura C o n c i l í u m e adde i . q . i . a d 3. 
re , quod nemo i n e c d e í i i s fed i t ionem ed.c. decet 
mouea t j i r ape tumvecomi r t a t . Ex quo § . 1 . 
f e q u i t ü r peccatum eífe i n exercere ge-
fticulariones m i m o r ü , ducere choreas 
& t r i p u d i a profana , & quse hic vulgus 
uocat folias jfeu pelasj & alios Indos cia 
mofos5& tumuItus profanos. 
25: T e r t i o f e q u i t ü r peccatum eíle cas 
ingredi cu laruis uociferando, & dsemo 
nes i m i t a n d o , p r s f e r t i m cum diuina o f 
ficia celebrantur, ?¿ e t iam meo i n d i c i o , 
maius peccatum eft recitare h u i u f m o -
d i clamores , & ftrepitus , uel confen t i -
r e , ut fiant i n t e r clericos, & r e l i g i o í b é 
cum fupplicationes faciendo extra ec-
c le í i am procedunt incerrumpendo can 
t u m , & eosab attentione debita a l i e n á 
dojquam ea i n e c e l e í í i s , cum celfant d i 
uina óff ic ia j facere•et iam íí hoc quoque f c. cum d 
i ü r e u e u t u m ^ fit, excepto forte eo , eorem 
quod opus forec ad hif torias a l í q u a s 
p í a s a & ariimabus fakit iferas praefen-
C 4 t andum 
4o Comm. de orat. & Iioris canon. Cap. V. 
tandum , &exh ibenc lum , t icglo, rece-
«í ind.c .cu p t a d i x i t , a adducendo exenipl 'um re-
decovem, prefentauonis prsfepis D o m i n i , H e r o 
d i s 5 M a g o r u m , ¿ < : a l i a r u m fímilium. 
zo Qua r to fequi tur D e u n i forte magis 
o f tend i quanl col i i n u e n r í s c ju ibu ídam 
p r o f a n i s í u m p t u o l í s , qua; í i u n c j n f e í t o 
eoi'poris D o i n i a i , a l i i í l j u e diebus, qu ib . 
folemniff ima; fupplicaciones fiunc. V i -
deo namcjue i l l a i n f e m i n E c c l e í í a s , q ñ 
canunt i i r P r ima ,Terc ia , Sexta, & M i f -
í a nraior, & p le rxqup a l i ^ íubmi í r a no-
ce c e l é b r a n t u r , & turbant popu ium, ne 
a u d i a t j d e r u m uero , ne ea peragat , & 
dicat u t i decec. Videre e í t nonnuilos 
clericosjvt ea cernaiUjchorum d e í e r e -
rejal ios cna t i im o m i t t e i e , alios calien-
do r idere , & r idendo canere. Q u í d a m 
ad i d quod d icnn t .non a t tendunt jnon-
n u l l i proniores í l i n t i n obfernando, q n i 
bus ue í i i bns h i c e x e a t ^ u o m o d o i l i e t r i 
pudieCjiocetur , & ludiera grata profe-
ra t ,quam i n medi tando de ípfo Sanf t i f 
l i m o Sacramento , quod i b i perfertur , 
aut de myf te r io , quod refere i l l a íupp l i 
cat io : Q u i n e t iam ( quod p e i u s e í i ) 
nonnunquam uidere^ l i c e t e u m i p f u m , 
q u i de fe r í S a n c i i í l i m u m Sacramentum 
aut p r sc ipuam i m a g i n e m , i i i r i f u m d i -
f luere , & conuertere oculos raagisad 
hofee iocos, & í i r e p i t u s , q u á i n ip fum 
m e t D e u m , & ho.minemjquem íuis ma 
nibus g e í t a t , non fine prauo i d cernen-
t i u m exemplo . 
27 Q u o circa meo iudic io j fa luo í an io 
re , e i u l m o d i diebus R e ó i o r e s , tam Ec-
clef ía t t ic i jq i iam feculares,procurare de 
beren t ,pr imo ne prodeat ulla inuent io 
de fe inhonef ta jaut a l t e r i i n i u r i a , de in , 
de ne ulla reprasfentacio prieterquam 
pia inferatur i n Ecc le í i am , e t iam cum 
- . of f ic iadiuina c e í i a n t , m u l t o q u e minus , 
d u m celébrantur,<S£ audiuncur. 
2 8 - T e r t i o , q L i o d pe rmi t te re p o í l e n t , 
u t c u i u f q u e inuent lonis authores í i n -
gu l i femel deuote exhibeant d é b i t a m 
reuerent iam S a n d i í í i m o S a c r a m e n -
t o , aut prsc ipuai i m a g i n i , q u s i l l j 
fupplicatione g e í i a t u r , & corani_9 
ipí ís h o n e í t a n i fuam orationera fa-
ciant , quo tempore í a t i u s e f ib t , u t 
ceflaret fupp i i ca t ío , & m i n i f t r o r u m 
Ecclefíse cantus , quandoquidem ci t ra 
peccatum ce í la re po í í i c , c i t r a quod 
tame'n non poteft male reci tan ' , aut 
male c a n t a r i . 
. Q u a r t o , q u o d n ó p e r m i t t a t u r , u t poft 
a mpi ius fe m í f e e a n t c ler ¡c is)& re l ig io -
íis iaudantibus D e u m , & canentibus i n 
ea , mterpel lando eorum can tum,& d i 
ninas laudes , quin potius pro.curent,vt 
longe ante , v e i p o k eos procedant e-
x h i i a r a n d o , & recreando piebem, ne é i 
fa f t id ium p a r i a t i n multas horas p ro t r a 
é t a f u p p l i c a t i o . 
%9 Q u i n t o prouideant , ut h u í u f i n o d i 
fupplicationes fiant t épe f t iu ius foh to y 
& bniantur hora horoiogi j H i í p a n i , v e Í 
G a l i i decima.autad furamum hora u n 
decima,uei d u o d é c i m a , t u audio P a r i -
fiis finita h o r a o ó t a u a , uel nona f u p p l i -
caciones diei corporis D o m i n i . i n qu ib . 
u t audio jCÍi: tanta h o m i n u m m u l c i t u -
do,ac deuotio3quanta i n qnibufuis alijs 
orbis C h r i f t i a n i . ^ Idemqj u id imus fa 
ftüinurbe ab anno i ^ ó / . i n hunc a n n ú 
1 j j ó . é t in fuppl ica t ionib . i l l i s í b i e m n i f 
fimis, quas i p í i m e t Max Pont, i j d e m q ; 
r e i i " i o í i í I im i Pius V. & G r e g o r . X I Í I , 
m n u r a e r a b i h comitante ca teruaj ip luni 
íacf m manib . pxoprijs re l ig iof i í l imo t o 
t ius orbis G h r i f t i a n i exemplo geftaue* 
r u n t f í n e ulla penitus inuent ione l u d i -
era, nec profana,necimperi inent i . -^Pro 
u ideant , inquam,ut fiant t é p e í t i u i u s . n e 
prxbeatar occafio to t ientacuí is ; , t o t e -
b r i e t a t i b . & l u x u i i n í inem p r o u i d e n d i 
f a m i , f i t i , & calori in eis fuperuenturis , 
eo quod p r í eu iden t eas duraturas in h o 
r a m poft m e r i d i é p r imam.ue l í e c u n d á , 
& alijs i n l o c i s t e r t i á , non finegraui i r -
reueren t i a ,& ofFenfione d iu ing maiefta 
t is ,ad reconci l iandam, & u e n e r a n d á 
í l i í c ip i tu r i s l a b o r . C ó f e q u i t u r . é Q n o d 
i i s diebus quib . t amdiu durat ruppiica 
t i o j i u f t i u s o m i t t i , q u á haberi poteft co 
c í o , q u á i n hoc íblo re í íg io í i f f imo L u í í 
tanise r é g n o fieri u i d i í u b m e d i ü fupplí 
ca t ion is ,par t im q? parum prodeft jpa r -
t i m quod nonnu l l i ab ea ad commefla-
tiones & iocos, e t i am i n t e r d u m obfeae-
nos egrediuntur : A l i i negligenrer ver-
b ü D e i a u d i u n t , & o b d o r m i u n t , a I i i v i l i 
p endun t ,&fe re oes faf t id iunt , & f e r e 
omnes n i m i o cibo, & po tu m u ñ í t i ad j p 
ceffionem u e n i u n t , p r s f e r t i m fiproba-
b i l i t e r fufpicentur concionatorem fore 
a m b i t i o í u m j & c o n a t u u i m i b i o f t é d e r e 
m u l t a r » 
Comm, de orat. & íiofís canon. Cap.V. 41 
m u l t a m d o í l r i n á , & paruam p r u d e n t i á 
, i n concionando m i i l t u m parum a r t é t i s . 
50 S é p t i m o f equ i tur fieri non poífe có 
u i i i i a J & l y m p o í i a C o n f r a t e r n i t a t ú , p o -
p u l o f u m , & congregationu in ecclefijs, 
- ' " & e a r u m coemirerijs, e t iam ce í fan t ibus 
c noopor d iu in is bf t ic i js .Tum qnia ve t i tnm e í t , a 
tet 2, & c. i n ijs c o m e d a m u s . T ú quia i n hu iu f -
n u l l i . ^ . d . d i conuiuijS5& fympoííjs exci tar i í o l e n t 
^clamores, & tumnlrus . T u m quia f t int 
fecular ium coerus, qu i i n ecclefijs fieri 
non poflunt , n i f i ob respias, v t i í l a t i m 
i n S .d ido d i ce tu r .Non cenferem t a m é 
pecca tü , f i i f tudneceff i ta te f ieret .puta , 
ob m u l t a m pluuiam,aut íblis £eftum5ne 
que alius iocus opportunus ad íe íe reci 
p i endum foret, d u m m o d o a c í a m o r e 5 & 
l i : r e p i t U j & i m m o d e í l a copotat ione ab-
h in d.c.nul ft.'xnczinx, ná & C o n c i l i ü Car thag in . ^ 
l i . 44. díff. indulget i f t u d p e r e g r i n á t i b u s 3 c á diuer 
foria defuntj Q u i fane textus n ó ob ícu 
re l ignif icat p e c c a t ú e í f e j quod v i d i fie-
r i ,nempe í u b m i n i í l r a r e p r á d i u m a m i -
•cis,&alijs alicuilis n o t ^ v i r i s i t e r a g e n -
t ibus , in e c d e f í a £ f t a t e , e o efíet íubfrí 
g i d a , & i n hyeme eo qnod e ñ e fubcai i -
da5cum non deeflet honef tum a l iud re 
c e p t a c u l ú extra Ecclef iam,in q u o i d h o 
n e í i e fieri poflet. Expendamus infuper 
é t i l l u d a l iud ,quod pra?fatum C o n c i l i ñ 
L u g d u n e n í e fubdi t jnempe : Ceflent i n 
l o c i s i l l i s v n i u e r f í r a t u m , & focie ta tum 
quaruml ibe t Conci l ia ,condones , & p u 
blica par lamenta,&c. ( ¿ 
Ex quo fequitur p r i m o quod non f u i f 
í e t l i c i t a congregado n ó n u l l o r u m ( q i i o 
r u m ego vnus e x t i t i j infígnis huius vn í 
i i e r f i t a t i s ,& ciui ta t is C o n y m b r i c x . q u e 
anuo fuperiore decreta fu i t i n Ecclef ía 
Ca thedra l i finitis d iu in is officijs, ad vé 
t i l an3uni3& decidendu nonnulias con-
trouerfias,qu:e in ter A c a d e m i a m , S ¿ C í 
u i t a t em fuborta; erant ,nif i finis pius pa 
cem i n t e r eos ftatuendi,illam l i c i t a r ed 
d i d i í l e t , p e r infra d í c e n d a . 
51 Secundo fequi tur errare plerofqj v i 
ros l i tera tos ,qui v t decidant t a l em, vel 
ta lem quseftionem profanam de c ó i c ó 
íenfu i n Ecdef iaconuen iun t .Ter t io fe-
, q u i t u r peiusagerehomines b o n ^ par-
t í s pagorum regni Ca f t e l l s , & Nauar -
rae.qui ad d i fcu t i éda fuá negotia ( quod 
feré femper f i t c l a m o r i b u s , & vocibus,) 
conueniunt i n Ecc le í i j s , au t earum cce-
ní eterijs . V e r u m tamen eft > quod l i -
c e c i p f i i n eo peccent ,adus tamen ex-
traiudiciales i b i f a d i va l id i f u n t , & ftr-
mi ,v tde te rmina tBa l . r ecep tus , c c ¡ n l . p . c o ~ 
52 Verum e t iam eft fecundum c ó m u - f d . z 7 2 . D t 
n e m , l i c i t e p o l l e fieri la icorum conuen co,<¿!>co»-
tus i n Ecclefijs ad opera pia.quales funt f u l o . 
confraternitates í a n d i f l i m i í a c r a m é t i , 
& a l ia rum re rum piarum5quas Bud^us -
fratrias & cónf ra t r i a s vocat. Expenda-
mus i t e m i i a verba eiufdem C o n c i l i j , •; 
ceflent vana, & m u l t o for t ius foeda , & 
profana col loquia ,&c. Ex quo fequi tur 
t i paucos eífe C h r i f t i fideles, qu i i n Ec 
clefijs non p e c c e n t j q u á rar i funt, qu i í e 
mel ,aut i t e r u m non effut iá t i n eis o t i o 
í a . v a n a ^ u r p i a , mala, aut falté profana. 
In te l l igamus per D e ü idem c ó c i l i ü i t a 
p r a j c i p e r e j C e f í e n t c ó f a b u l a t i o n e s q u s 
l i be t , f i n t p o ñ r e t n o queceunq] alia, q u ^ 
d í u i n a po í sü t turbare officia,aur oculos 
diuinse Maief ta t i s o í f e n d e r e , ab ipfis 
p r o r í u s extranea , ne vbi p e c c a t o r ú ve -
nia eft po f lu l áda , ib i peceád i detur occa s, 
fio,aut d e p r f hedantur peccata c ó m i t t i . 
33 Ex hoc co l l ig i tu r peccatum efle c ó 
uenire ad Ecc l e í i am tres, aut q u a t u o r , 
aut plures , ve l pauciores C a n ó n i c o s , 
Cler icosjMonachos, v e l s á d i m o n í a l e s , 
laicos vel laicas , & i n ea fubfr ig id i ra te 
eius contra ^ertatis íeftura fruentes con 
u e r í a r i ,referendo a p ó l o g o s , & fabellas, 
r idendo, iurando & forte mentiendo.,ac 
iurando c i t ra n e c e í h t a t e m , & v t i nam 
nunquam c i t r a ver i ta tem m u r m u r a d o 
34 nonnunquam & detrahendo p r o x i -
mis : C o n f í d e r e m u s i l l u d ip fum C o n -
c i h u m fub fínem dicere, Ceflent i n Ec-
cle{ijs,earumque cxme te r i j negot ia t io 
nes, & prajcipue nund ina rum , ac f o r i 
cuiufeunque t u m u l t u s . 
35 Ex quo fequ i tu r p r i m o , o m n é c o n -
t r a f t ú empt ion i s , & v é d i t i o n i s , & alios 
q n i de rebus profanis fiunt i n Ecclefijs, 
vel locis í ac r i s efle peccata, fine í iá t de 
i m m o b i l í b ' j & f e m o u é t i b u s , f í u e d e i i u 
mobi l ibus .&f tab i l ibus . Q u s e o í a l i ce t 
i t a íefe habeant, tam confidentes t ñ , & 
temerar i j í i i m u s , adeoq; t am parum d i 
u inam M a i e f t a t é veneramur,vt i n pau-
cis locis vix plus ineantur con t radus ,& 
d i f t r a f tus , quam 111 Ecclefijs, Q u o t c ó 
t r a í i u u m conclufionem ad eas r e m i t t u t 
dicentes? D i c N . v t vadat eras a u d i t u i n 
í a c r u m 
4 2 Comm. de orat. &hons canon. Cap.V. 
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demus h o c v e l i i l u d . 
56 Secundo, f e q u i t ü r non folum pecca 
r e eosjqui fuper fuis menf ís i n Ecclefijs 
exponunt candelas venales, vt emp to -
res eas ofFerant , íed eciam eos,qui ali ter 
easvendunt , v t e t iam peccabant, q u í 
v e n d e b a n t c o l u m b a s í a c r i f í c a n d a s i n t é 
plojquos R e d e m p t o r , 3 nofter ex eo 
eiecit : quod í n t e l l í g e n d u m eft.cum p r i 
m a r í a v e n d í t o r u m in t en t io foret ( v t 
communi te r eífe í b l e t ) a l í qu íd luc r í f a -
c í e n d i : íi enim ip ' í imet c l e r i c í , v e l r e l i -
g io í i eas venderenteo fine pra;cipue,vt 
empeores fatisfaciant fus p í s deuot io 
n i , non eíí'et peccatum , v tde t e rmina t 
S . A n t ó n . " receptus per Card ina lem 
S . C r u c í s Caie t .c Sylueft. d & a l i o s . e 
e t í i Angelus, ^ abfolute d ixe r í t non e f 
fe peccatum , cuius o p í n i o fuí l iner i p o f 
- f e t i n í j s , qu i v e n d u n t i n c^mi te r io , & 
non i n t emplo , v t al i j rede fen t iu t , vbi 
fupra .Laudabi l i te r t a m e n , & i m í r a t i o -
ne dignior eft mos oranium feré Eccle-
fiarum Vrbís , i n qu í bus pon i tu r vafeulú 
candelulat u m , ex qu ibusacc ip iu tquas 
vo lun t eas o b l a t u r i , míflo i n capfulam 
ad i d paratam earum p r e c í o , a b f q u e v i -
l o verborum ñ r e p i t u , 
T e r t i o j í e q u i t u r v ide r i p r imo afpedu 
peccatum audire, & decidere in Eccle-
íía l i tes, nedum í e c u l a r e s , v e r u m et iam 
Eccle í iaf t icas jni í i fínt fpiri tuales, d i c i t 
en im textos ( f o r i c u i u í c u n q u e t u m u l -
tus c e ñ h t ) & í i c tam for i Ecclefiaftici , 
quam fecularis, vt ponderar D e c i u s , ¡ n 
quodam c a p i t u l o , S cui quatenus fibi 
aduerfatur , refpondet , quod l oqu i tu r 
de c o n f i r m a t í o n e e led ion i s , quas non 
modo eñ ;caufaEcc le f i a f t i ca , fed e t iam 
fp i r i t ua l i s , qua? d i l f e r u n t , v t genus, & 
í p e c i e s , ^ tamen communi te r recepts 
a b í b l u t e d icun t efle permi íTum i n e i s 
í u d i c i u m caufarum ecelef íaf t icarum , 
quarum o p i n í o n é ver iorem e x i f t i m o . * 
itra U n d., 
í i t inua l ida ,ecc le í ia f t ic i t amen eft va l i -
da,quamuis i n ea ferenda peccaretur , 
í i cu t i & o m n i u m confenfu contradus 
i n i t i í n ecc l e í í j s j&loc i s f ac r i s valenc, l i 
cet contrahentespeccent^uxta g lo í l am 
receptam. 1 Q u o d i n t e l l í g o de con  
d i b u s in i t i s per laicos , v t fuper rebus cet&er.pro 
profanis,non autem de i n i t i s per c l e r í - ceffu. 
eos luper rebus ecclefiafticis^ion e n i m , { 
m a g í s damnaredebemus c a n ó n i c o s , & 
monachos contrahentes i n i jsfuoer r e -
bus ecc le í ia f t ic i s jquam eos^quí in eis i u 
dicant de i I l í s , quod l icet . ni N o n ob- mc.efuafrs 
ftat d i ce re , quod canonici & monachi te. <ibi cois 
d e b e n t c ó t r a d u s f u o s in i re i n capitulis et Dec. de 
communi t e r í i t is i n clauftris extra ec- appelUtio. 
c le í ias , quia fepenumero videnVur con 
traherc e t iam in cho t i s , & in t ra cor-
pus EccieíiiE ci tra v l l u m pecca t í feru-
p u l u n i _ í . 
^8 Q u a r t o í e q u i t u r , non abs re i n d u -
b i u m vocatum fuiífe, an l í c i r u m íit nec 
negradus D o d o r a t u s , & a I í o s E c c l e í i a -
fticosin Eccleí í js c o n f e r r e í l n cuius de 
c i í ione communi te r í e q u i t u r loannera 
A n d r e a m , n qu i afiirraatiue r e f p ó d e t , n in d.c.de 
quod v e r i í l i m u m efle a r b í t r o r quo ad cet. 
gradus collatos author i ta te A p o f t o l i -
ca,qua dai i í b i e n t com muni ter . Maius 
autem d u b i ú videtur i n co l la t i sau tho-
r i t a t e R e g í a , v t i n h a c C o n y m b r i c e n í i 
Academia gradus a r t i um M e d i c i n a , & 
L e g u m conferuntur. Rat ionum,quibus 
addubi ta r i po te f t^ I te ra eft5quod cania 
prec ipua , q u s per fu a íit l o . A n d . D o d o 
ratura po í lé conferri i n Eccle í ia , eft, cp 
íi t res eccle í ia í l ica , & confertur ab ec-
cleíiaírica perfona,8,r,q author i ta te r e -
gia gradus confert , í c e u l a r e m p e r í b n á , 
& n ó ecelefiafticarn «e re r e v i d e t u r . A i -.0 
tera ,quod c o m m u t i í s o p i m o l o . ?^ndr. 
D o m í n i c í j & a l í o n i m habe t3 iud í cem- íe 
cularem non poí íe t r á d a r e , aut decide-
re l i tes profanas in eceleíijs e t iam de re 
bus pijs motas :textus enim generali ter 
ve ta t3& i n u a l í d a t quodeunque íud ic i í i 
í e c u l a r e , c i u i l e , & c r i m í n a l e : quibus n ó 
5 7 T u m quia p r í n c i p a l í r e r pars íu r i f - obftantibusjeontra pu to , & confequen-
did ion iseccIe í ia f t i c íB eft í j j i r i rual ís , d i 
ü in i rus a C h r í fto da ta , v t monftramus 
i n quadam repet.^ ^ 
T u m quia indub i ta tum eft apud o m -
nes e t iam Decium . ^ Q u o d l í c e t f c n 
t e n t í a í u d i c i s fecularis lata ineccIefijS' 
t e r c e l e b e r r í m i , & re fo rma t i f t imi mo-
naf te r í j S . C r u c i s R e u c r e n d i f f i m ú P r í o 
r em Cancellariura nof t rum non pecca-
re c o n f e r é d o a u hor i ta te regia , & v t e a 
conferantur i n fuá eccle í ia , p e r m i t t e n -
dogradus A r t i u m Med í r in se j & L e g u , : 
falte m 
Comm.de orat. SÍ hofis canon. Cap. V. 4 j 
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fa l tem cum eos ipfemet co r i f e r t ,&l i ce t 
de coliat ione per a l i um,qu i laicus eífet , 
niagis dub i t a r i poífe t , í d e m tamen de-
f e n d í p o t e í i ea rac ione , quod col lado 
gradus non eft a t tus i u r i f d i d i o n i s con 
t e n t i o f e j fed v o l u n t a r i a , & opus de fe 
p i u m & ¿ n é h i m . a E t q u o d c ó m u n í s , ^ 
o p i n í o l o a n . A n d r . D o m i n i c . & a l i o r u r a 
habe t , laicos pofle faceré cgtus ad p í a 
i n eccleí i js . 
Q u i n t o í e q u i t u r , mil los p r s f a t o r u m 
graduum ab vll is ecclefiafticis pode l i -
c i te c o n f e r r í i n Ecc le í i a cum ftrepitu 
& t u m u l t u c l i o r e a r u m , & l u d o r u m p r x 
fa to rum per fuprad ida . c 
39 S e x t o . f e q u i t u r f á n ¿ l i í í i m a m , & r e -
ligioíiíTuTiam fuiíTe m e n t e m , & i n t é t i o -
nem , quam ( poftquam hucufquefcr i -
p í i l l em ) m i h i communican i t Reueren 
d i f l imus , í d e m q u e g r a u i í l i m u s p r x f a t i 
monafter i j frater Blafius,qua? e a d é e r á t 
Rene rend i f l im i P r i o r i s , & conuentus 
eiufdem ce leber r imi monafteri j , quod, 
meo iud ic io j to t ius o rd in i sCanonicoru 
Regu la r ium Patris no f t r i S. A u g u f t i n i 
i n Hifpania , & extra eam,in agenda v i -
ta r e f o r m a t i f f i m a , e ñ p r i m u m , i n t é t i o -
nera , inquam,procurandi v t i n Ecc le í ia 
d i f d Monafter i j conferan tu t in pofteru 
per C a n c e l i a r i u m , q u i eft memoratus 
p r i o r , a l i j gradiis,quam i n facra Theo lo 
g ¡a ,q i iod modo d u m typis excuderetur 
h ic quaternio a Regia maieftate fanci-
t u m f u i r , f i m u l & p r s c l a r s v i r t ü t e s , & 
v i t a d .D . Reformator i s t i t u l o Epi fcopi 
au¿i:a33&ilIüftrat2B, 
40 S é p t i m o , fequi tur peccare mea í en 
tent ia ludices feculares h o r u m regno-
r i i m , q u H n Eccleí i js fummarie fe in for 
mant de i j s , qui ad illas fe r e c i p i u n t , v t 
fciant,an i m m u n i t a t e f ru i debeant,nec 
nec , ñ e q u e d i c i potef t , quod lex regia 
h u i u s R e g n i eos excufet, quia l i ce t i l l a 
lex eis t r i bna t facul tatem fumendi i n -
fo rmat ionem fummar iam , non tamen 
habe t , v t p o í l i n t eam í u m e r e ín Eccle-
fíjs,vti ex i l l ius c o n t e x t u , ^ patet .Nec 
obftat q u o d cu iquam v ider í p o í l e t va-
l i da , eo quod non fit aft us plene í u d i -
ciar iusj in quo debeat vocar í , vel aud i r i 
pars,l icet vocandus fit R e d o r , aut Pa-
ro chus Ecclef i i ' .E t quod per fupradida 
l i ce t non debeajit negotia & adus profa 
n i i n Eccleí i js t r a d a n , í i tamen fiant, & 
I n d i c í a l e s non f u e r i n t , valent, v t d í x í t 
glofí. e quia negad non poteft ad h u - ed.c.decet, 
l u í m o d i reformat ionem necé f i a r i am e f ver.procejf. 
f e i u r i f d í d i o n e m c o n t e n t i o f n i i . & voca recept. 
t ionem R e d o r i s j V e l P a r o c h i , v t i p f a 
lex r e q u i r í r . 
41 O d a u o . D í c o o m n i a i n fept imo d i -
d o deduda liraicanda eífe, ne locu ha-
bean t , quando fupra memorara ve t i t a 
i n C o n c i l i o L u g d u n . ^ ñ i i n t o h neceC fd.c .decet» 
í i t a t e m . q u a m fecum conuehunt bella 3 
i n c e n d i a . í n u n d a t i o a q u ^ , £ Í h i s intenfí^ 
i n i m i c í t i x 3 &ali . 'BÍi i f ta;caufie , & n o n 
funt de íe mala^ nec lege n a t u r a í í d i u i -
na^iec d iu ina fupernaturali reprobara, i 
per fupradida í n ver.cum cenferem. L i 
micar i e t iam debent, v t i n t e l l i g á t u r de 
peccato v c h i a l i , non autem de mor t a -
l í , q u o d e n i m vetatur ín i l l o C o n c i l i o , 
& non efiet de í e peccatum m o r t a l e , í v 
fieret extra Ecelefiam, non e r i t ta le , íí 
í h í l l a fiat,nííi e í fet t an tum, aut t a l i mo 
do f a d u m , quod o m n m o per turbaret 
ofhcium d iu inura , vel fieret per c o n t é -
p t u m , v t t r a d i t Ange l . i n verbo í m m u n i 
tas r e c e p t . a b a l i j s . l o a n . T a b í e n . § aut gSrerb./n*' 
e í i e t res magng i r r e u e r e n t i a ; , c u i u í m o - m u n / t á s , m 
d i eft coitus í n t e r mar i t um & v x o r e m 3 princ, 
í e c u n d u m al íos Syluefter. ^ Q u o d a u h 'verb . im-
tem A n g e l , a i t de o m n í n o perturbante muni tas» 
off ic ium,dicendum e f t e t í am- de per tur quaB.z, 
bante n o t a b í l i t e r í l l u d , v e l p a r t e m nota 
b i lem eius, ficutenim quodad peccatfi 
morta ie a t t i n e t , p a r í a funt o m i t i e r e , 
ve l dicere male t o t u m officíú, aut par-
t e m eius no t ab i l em, i vt ín fimili fen- i a rg .c .mt 
í i t S . A n t ó n . k & l a t i u s t r a d i t u r i n Ma b i l . j . q . z . 
nua l .Confe í f . 1 cum quodam Cardi t ia c.M/Jfás.tif 
l i , & a l i j s m u l d s , í t a eadem rat ione i d é tasfup. ea* 
eft d icendum de perturbante n o t a b i l i - d i f t i nB . , 
t e r o f f i c i u m , ve l notabi lem p a r r é e ius . k. i-p^tit.^» 
Q u o n i a m R e u e r e n d o í n C h r i í l o p a c a . i o . § , i » 
t r i Paulo C o n f t a b i l i , e idemque Sacrs i n f i n . 
Theologis : D o d o r í e rud i t i i I imo ,ac Sa / c. l 7 , » . f j 
c r í Pa la t í j Magí f t ro , , cum p d m í s qu i ha B . & f . , 
d enus fue run t inexequendo fuo m u ñ e 
re d i l í g e n d l í i m o A c fideí ze lo , v t i l i t a -
t i fq j Pv.eipubl. C h d f t í a n a ; de f ide r ío fer 
uentiJTimo,faunclocum ex of f ic ioexa- m ^ . p . f u h 
minant i3placui t , v t h i c í pec i a t im dice- fii\ i . ó ' i s . 
i-em,quod m i h i v idetur de fententia au modiferen~ 
t h o r í s d i r e d o r i j Inqu i f i co rum, 111 o p í - d i fenten-
nantis nempe fententiam , qua I m - e t i - t iam fupe-
cusdamnatur & t r a d i t i i r C u r i s fécula hareft. 
ri . 
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44 
r i . ex t ra Ecc le í í am efle f e rendamiDico 
proea faceré p r imo i l l a verba vniuerfa 
l i a p r x d i d i i capit. Decet , a ( c e í l e t i n 
Ecc le í ía for i cuiufque tumukus ) & i l l a 
( ' ( in t locacadem a cogi ta t ionibus i a i -
co rum a l i ena , ) & c o n í t a t fen tent iam 
q u a í l a t u i t u r daranatum efle t radendu 
brachio laico^non polfe fine cognit ione 
la icorum ferr i .Secundo, quod t r ad i t i o 
i l l a fit i ud i c i l a i c o , damnatum m fuam 
potef ta tem accipient i .quod videtur no 
poífe fíeri fine in te ruen tu fecular is , & 
a l iquo a í h i l ud i c i a l i í é c u l a r i . Ter t iOj 
q u o d í en tenc ia í angu in i s in t ra Eccief iá 
fe r r i non debet. ^ Nec quicquam crude 
le exerceri, vb i eft tutela refugij , v t i b i -
bem d ic i tu r , & t r a d i t i o i l l a v idetur q u i 
dam adus {anguinis j& quafdam crude-
l i tas eo modo, quo crudele accipi tur i n 
i l t o capituIo,quo i l l u d vetatur, i n c l u d i t 
c n i m a d u m i n fe i u f t u m i n fanguinis 
effufíonem tendentem , qualis v ide tur 
i l l a t r ad i t io . Q u a r t o , quod e iufmodi 
fententiae i n Hi fpan ia extra Ecdefiam 
ferantur. His tamen non obftantibus c ó 
t r a r i u m eft tenendum. T u m quia í p i r i -
t u a l i a i n Eceleí ia exerceri d e b é t , c qua 
tenus habent e l ed ionem Epifcopi infra 
Ecc le f íam debuifle conf i rman . 
9 T u m quia Atnbro f . d d i c i t caufam 
fidei i n Ecclefia efle t radandam. * 
10 T u m quia omnes5dircrepante nemi 
ne,confitentur lites c a u í a r u m f p i r i t u a -
l í u m i n t r a Ecclefias pofle t r a d a r i , & f e 
re omnes idem dicunt de ó m n i b u s cau 
lis eccleíiafi icis 3 v t fup rad idum e f t , & 
conftat caufam hsrefeos p r s ó m n i b u s 
alijs efle fpir i tualem , & a d e o quidein3 
v t í p e c i a l i í í i m e obhoc prohibeatur t ra 
d a r i a i u d í c i b u s laicis , e quamuis eda 
aliíe fpirituales vetentur t r a d a r i ab eis 
e t iam incidenter. f T u m deniqj quod 
hoc feruatur i n vrbe, q u ^ caput e í í or -
b i s .E to rdo procedendi Papae r e g u l a r í -
ter eft feruandus ab al i js ,vt a i t Ciernes 
T e r t i u s . § Ex cuius r e í p o n f o Baldus 
co l l ig i t i l l u d , a boue m a i o r i difcat ara-
re m i n o r . Q u i n t o , quod n i l obftant i n 
contrar iam partem adduda. N o n enim 
pViir .um.Tum quia omnes ad viui D D . 
í e n t i u n t per i l la verba ( cuiufcunqj fo-
r i ) non comprehendi forum í p i r i t u a -
l i u m caufari 'rm,&feie omnes non com-
prehendi edam fo rum a l ia rum caufa. 
r u m ecelefiafticarum, & f o r u m , ínquo 
fententia datur i n ha j r e t i cumj C u r i a : 
feculari t radendum 3 non fo lum eft ec-
c l e í i a t t i cum, fed et iam fp i r i tua le , & no 
qual i ter quali ter .fed valde, v t p r s d i d u 
eft : T u m quia non obftat hu ic refpon-
íb repl icado a me ante hxc ob ieda , né 
pe :.quod nemo reddi t r a t i o n e m , qua-
re i l l a verba ( cuiufeunque f o r i ) c u m 
fint vniuerfalia non includant omne fo 
r u m fp i r i t ua l e ,& ecelef íaf t icum ac fecu 
la re ,cum i l l a e t iam fínt v e r é fora, qu ia 
refponderi noue potef t jquod i n i i i o co 
t e x t u v e r b u m (forum ^ non accipi tur 
t ranslat iue, i ta vt íjgnificet locum , v b i 
iudic ia t radantur , fed p rop r i e , i t a vt fí-
gnif ícet l o c u m , quo res venales afferun 
t u r , o r i g inem t r a h é s a ferendojVnde d i -
d u m eft fo rum f u a r i u m , vb i fues ven-
d u n t u r , & f o r u m boa r ium,vb i boues,& 
fo rum pí fehar ium. , vbi pifees, & fo rum 
o l i t o r i u m , v b i olera. Q u o d ía t i s fignifi-
cant verba p r í eceden t i a fci l icer:Ceflent 
omnes negotiationes, p r x í e r d m nundi 
narum3 ac cuiufeunque for i t u m u l t u s . 
Q u o d ipfum figuificat e t i am v e r b u m 
( t u m u l t u s ^ qu i proprius eft e iu f ínod i 
fons , fignificant & í e q u e n t i a , & o m n i s : 
í e c u l a r i u m i u d i c i o r u m ftrepitus. Pe r 
quse vetatur ftrepitns i u d i c i o r u m , & n o 
quorumcunqj fed t an tum í e c u l a r i u m , 
quale non eft iudicium fuper hsref í ha 
b i t u m . T u m quia raens au tho r i snon 
f u i t p e r i l l a verba i n argumento allata 
vetare omnem cogPtationem de rebus 
laicis , A l i o q u i enim peccareinyquomo 
docunque cogitando in Eccleíi js de R e 
gibus, & Principibus , & bellis eorum, 
de m o n t i b u s , & va l l ibus , de coniugatis 
& mil i t ibus ,quod eft ab fu rdum,& ideo 
n o n d i c e n d u m , ^ f e d t a m u m d e cogi 
racione re i faerre aduerfa,vel de facien 
do i n eis praefata veti ta . A d fecundum 
autem refponderur negando,quod t ra -
ditio profeta non p o í l i c i n Ecclefia fíe-
r i abíq^ a l iquo a d u l u d i c i a l i f e c u l a r i , 
quia fatis eft ad i d i l l e adus Ecclefíafl i 
cus t r a d e n d i , de quo per tabelhonem 
Ecc le f i a í t i cum fíat fides . Necobftare; 
quodeadem fieret e t iam per tabe l l io -
nera fecularem.Tum qu ía ea magis e P 
fet ext ra iudic ia i is , quam iudicialis, & 
quia fieret accefloiie, nó p r inc ipa l i t e r , 
& quia ea e t i i l u r e fit alias^ puta,quo- ' 
des 
h l .nam 
abfurdü.ff. 
de bondib?' 
Cómm. de orar. & horis 
ties conftigiens E c d e f í a m iuf ie t ra -
d i t u r ab i i l ius r e d o r e , veí accipnur i n 
ea i n cafibus, quibus non gaudet i l l ius 
a 'íuxt.cin- i m n m n i í a t e , a & capitulu d i í í íñ iu i t j 
te ra l ia , de iunf to capi tulo conftiEiitum e í t r deci^-
tm0. EccL mafeptima, q u s í í i o n e quarta. 
A d ' t e r t i u m quidem refpondetarjfen 
tenr iam fá«guin is n ó efle íri Ecclefía Pe 
rendam , negando tamen quod fenten-
t i a de prcefata t rad i t ione faciéda fit fen 
t emia ranguinis : T u m quia l u d e x e a m 
faciens 5rogatr feGuIaremjVt c i t ra í a n g u i 
nis efFuíionem t r a d i t u m t r a d e t , v t pa-
• t e t ex quot idiana praxi i n p r^fa to d i r é 
d o r i o vb i fupra expre íTa.Tum quia fi e f 
fet fententia í angu in i s •, non poífet eara 
Eccleí iaf t icus e t iam extra E c c l e í i á f e r -
, ld.c .fer¡ tá- re. b T u t u quia non omnis adus , per 
tia^necler. quem paratur via ad fanguinis efFufio-
Monac. nem, ve ta tur ; f íe r i i n E c c l e í i a , fed tan-
tura i l l e^qu i non penn i td tu r3 fed veta-
t u r fieri i n ea: A d u s en im,quo R e d o r 
. E c c l e f e p e r m i t t i t , vt iudex íeGularis 
1 extrahat ab Ece le í ia c o n f ú g i e n t e m ad 
c a m , i n calu quo non gaudet i m r a u n i -
ta te , imino ñ e q u e t r ad i t io e iurdem no-
lentis exire eft talis , v t co l i ig i tu r ex 
@prfdi¿loc. p r s fa tocap i t . c 
€ofijttta. & ' A d quar tum refpondetur conceden 
l i n t e r al ia , do quod communi te r i n H i í p a n i a í e n -
t e n t i s feruntur ex tra:EccIefiam, negan 
do tamen ideo i d fíeri, quod non p o í í i t 
fe r r i i n t r a eam, fed potius v t fíat í b l e m 
nius^Si maiore popu í i m u l t i t u d i n c a f t á 
re ad lucrandas i n d u l g e n í i a s j & ad con-
c ionem a u d i e n d á , & ad maius aduerfus 
i i^refes o d i u a i , & h o r r o r é c o n c i p i e n d ú , 
Guius rei a r g u m e n t ú eí l : ,quod raro p lu 
ries quam femel i n anno h u i u í m o d i íen 
t e n t i s f e r u t u r , & t u n e populo prius per 
prceconem ad i d m o n i t o , & O i c h e f t r i s 
ad id magno fumptu apparatis, & i n l o -
co Ecclelja? cont iguo , & q u o d tantse 
turbíe non e í i Ecc le í ia capax. 
D e mala & bonaora t ione tangit 49, 
, Conclufiones. Cap . V I . 
I 'Ofat/o hma & mala , & e[titd earum 
% X)ratío defeí la aUqua hona a rcunf tan-
t rá mala ef}, 
3 Oraíto pro ¿loria Regis, fyel lucro^u^g. 
mala , num, 4. ^ | . 
i cartón. Gap.VI. 45 
6 Oratiopro morte aliemus, ^ epifcopa~ 
tUf^HA malaca n » . 7 . & 8. 
9 Oratto matns lacobi , & . loannis cur 
m a l a , 
10 Oratiom honorem, & g l o r i a m $ a n a m 
.mala.a n u . i o . & zz . 
11 Glorié ^oanA dejidenum quod mortale 
remiJSiue. 
I % Oratto cuius j i m s prmtipalts eft lucr í i 
dífíríbítttonts quóttdianiz. 
13 Finís prmcipalis accurate dejimtus. 
1 4 InténUo ^ir tual is quid, cum exemplis, 
I f Mtjfdb d 'iHto ob fo lam f i tant iam qua 
m a l a . 
\ 6 Horas dicere pro q u a f í u aque ac pro 
Dea malum 
17 í i n ts quis dici íur Jjnis o i quem A que 
%el magis j i t acius. 
¡ 8 Orare ob D e u m , & ob qu&fíum quan-
do nonpeccatum. 
19 Oratto ob tempérale no relata m.aliud^ 
mala . 
a i Oratto publica cuie-am facienti peri~ 
Fmis dejini t effe/principalis ab relatio-
nem m aliud~-, 
a 4 Oratto pro cuptíis, & contra exofa qu& 
m a l a . : • 
x fOratio pro temporaltbus quA bonft, quts, 
me¡ to r ,& qua opttma. num,z6 , 
27 Oratto impeenitentis quid pro Jit. nu.zS. 
zg Orat ones publicas dicens qutd hitare 
debeat . • , 
'^o Glortá ems^e dejiderij Qtres quis nouis* 
5 I Oratto eo rnelior, quopurior ab honorts 
deftderio. 
^ lOrat 'O non pote f i J i m u l effebona 3 <¿p 
ma la , 
Orare dtfcant puen oh Deum ^ i&non-
•ob glor iam, 
$ 4 Oratto ob f a m a m mjjinem debitum re~ 
la tam bona, 
5 5 Famam & gloriam fecus quam opar-
teat cupere malum. 
j 6 Honor tn f e x jines bene dejideratur. 
num,37 .%8.& 39. . 
40 Oratio m i m n i f i r i Fcclep&fi t í la in mor 
talt qu£ mortalis . • 
4 a Oratto qu&dam bona , qu& non eji me-
ritoria . 
47 Bxercít ' tum fptrrtuale m statu malo fit 
clum quod. mortale* 
44 Oratio mix ta ^ana obferuantia mala^ 
sum exemplis o 
4? 
$ 0 Comm. de orat. & horis canon. Cap.VI. 
45 Obferuantia ^ana^etfuperftitioft qu<t* 
46 Mar tmus A r l a s u í r c h t i t a c o n m i a u -
datus. 
47 Orationem diei S.Ioannis^t4& m a l A, 
48 Oratto incant í i t r icum qua mala . 
49 Oratto pro yaletudme froffera qu* 
# m c a p . l . 
p u m . 11. 
h i n d . e l , 
n u m . 1 1 . 
e m repica. 
Ín ter yerba 
11. q.^.pra 
lu .6 .n .$ z, 
d 5. Ethic. 
e l .Z ,q . \%. 
ar,^. ad $. 
i & q . i y ar 
t/c.6. ad I . 
fyarí.y.ad 
3 . & q . z o . 
a r t . z . 
f $,c.de d i 
Uín.nomini 
bus. 
NOta. f e x t o ^ x hoc v e r b o j o r a t i o n é , c o l l i g i l o r a t i onum al iam eííe bo-
nam,a i iam malam. Diuus namque C y -
p r i a n u s i n eo p r í e f u p p o n i t , q u ó d faft a 
abícjue debita vigilancia , Sc follicitudi-
ne efí mala ; faf ta vero cum eajbona; 
Pro q u o p r x t e r fupra citata, a facitjCf 
v t antea d ix imus . ^ G r a t i o eft pe t i t i o 
a D e o aperte,vel operte fada.quara de 
f in i t ionem m a n i r é l i u m e f t c o n u e n i r e - / 
t am nial«- quam b o n x o ra t ion i O r a t i o 
bona et t ,qua bonum bene pecicur:Aiia 
vero ,qua n ía lun i jauc male pet i t i i r3pro 
q u o r u m vberiore declaracione inferara 
a l iqua co ro l í a r i a , quae pro exemplis no 
bisfubferuient . 
z P r i r aum ef t3quód orauo,qua pe t i t u r 
quod,propter quodja quo3vbi,quando, 
quomodo,auc pro quo 116 debec,efl: ma 
l a .Nul Ius eni in adus e í i bonusj cu í a l i -
qua c i r c u n f t a n t i a r e q u i í i t a d é f i c i t . N á 
ficnt v t mala fít, fufficit eam continere 
al iquera d e f e d u m 5 ' i t a vt fít bona , ne-
cefíe eft eam o m n i defeé tu carere , v t i 
a l i b i , c d i x i m u s , fequtui d o d r i n á A r i 
ftotelicam, & receptam a S.Thom.va-
ri js i b i oc i s , e ^& ab a l i j s ó m n i b u s com 
mun i t e r a p p r o b a t á , p e r i l i u d D i o n y f . ^ 
B o n u m cóí l sx ex integra caufa; mal iun 
au tem ex fingularibus de feé l ibus . 
Secundo , quod mala eft i l l a ora t io , 
q u a i n i u r i a affeérus p c t i t opem- a Deo 
ad v i n d i d a m fux iniurise an thor i ta te 
pr i t í a ta faciendam,& i l la furis petcntis-
a Deo media fufr ip iendi i l l u d 3 aut i l -
l u d . E t i l l a , q u a prouocarusad d u e l l u m , 
a n t e q ü a m iü arenara d e í c e n d a t , orac 
D e u m p r o v i s o r i a , & i n t e r d u m , quod 
peins e t t . n o u é d i a l e s ceremonias obíer^ 
i t a t , & miífas pro ea d i c i p r o c i i r a t , & i l -
l a ,qua q u i s r p g á t D e ú , vt fibi c i t r á ma 
t r i m o n i u m cotingat aliqua mul ie re po 
t i r i . Ec i l l a in iu f t e I r t i gan t i s , qua roga t 
D e i i m , n e caufa c a d a t , í e d vincat , fí q u i 
dem ó m n i b u s his p e r i t u r , quod n o n l i -
cetjquodque peccatum eft. 
3 T e r t i ó , malam í t e m eíTe o r a t í o n e n t 
eius, qu i feiens , & prudens pecit v i d o -
i-iam pro Rege , ve l D o m i n o fuo i n i u -
•ftiun bel lum gerente,autre a in f lo i l i a -
-to defendente,peti t en im,quod non de 
bet. Qna.ndoquidem.vt b e í i u m i n i u f t u 
gerere.eft peccatum. S & t u t a r i f e a i u g T h o . z . i , 
ñ o j i i o n e í t l i c i t u m , i ta maius pecca qus,fl,^o. 
t u m j & minus l i c i t u m er i t cupere vince h B a f t . m l . 
r e i n i l l i s . 1 Q u a eadem rat ione mala 9/ v i m . f . 
e r i t o ra t io eius.qui petic a Deo v i d o r i á de 'íu-fttt.& 
pro fuo i-ege,íi i ie iuf te , í iue in iu f t e bel - iur . nu .$ . 
Ie t :quod pierofq; faceré vidi,purantes, i a r g . A t í t h . 
non íb lüm fe non peccare , fed r e m d i - multo ma~ 
g n i f l i m a r a . f i d e l i í i i m o í l í b d i t o a g e r e . gtSyC.de f t 
4 Q u a r t o malam eííe o ra t ionem, eius, crofanB. ec 
qu i pe t i t a Deo ad imple t ione in de í ide clef.etc.ci* 
r i o r u m alterius praua d e f i d e r á t i s j q ú o d i» cun¿l is t 
a l icui v ider i poteft eíTe frequens in con d e d e f l . 
clufionibus e p i t t o l a r i ! m , & mutu is vale 
d i f t i o n i b u s , í e u a fefe í n u i c e m deceflio 
n ibus .Quod ,v t v i d e t i i r , n o n n i i l l i n ó d i 
cune a b í b l u t e , Deus te t u o r u m vocoru 
compoteni faciat , fed cum a d i e d i o n e , 
D e u s t e f á n d o r u m tuorum vocorum c6 
po tem faciat. Q u o d t a r aé non opus eft 
e x p r i m e r e ñ d enim iure , lc í t i b in te l l i - l ^ c . i . d e m 
g i tu r i n foro exter ior! , íí qu i orat men- reiur.l tb.6. 
te ,vei verbo,expreffejaut tacite, non íe l .pprocura 
ad praua referac. t o r f f de ca 
5 Q u i n t o , malam queque efle o r a t i o - dit.tndeh. 
-neni eius, qu i pet i t c o m p í e r i d e f i d e r i a 
p ropr ia ,ve l al'iena,Vt í e m p e r niagis,ma 
g i í que l u c r é t u r , Se dÍ£eícac,non p r ^ f i g é ^ 
• do luc ro fíncm a l iquem h o n e r t u m , v t 
en im a l ib i poft S. T h o m . 1 dec lára i i i - / 2,2.^ 77. 
mus , ni l i cc t lucra! i^Sí lucrú ex fe ma ar t .q . 
la non fínt,ita ñ e q u e íli.nt bona, n i í i a c - m c, q t i a l i -
cedat a l í q u i s termini is & fínis hone- tasdefxen. 
ñ u s , cuiuf inodief t fuftencatio fu je fe- d .^ .nu , l%. 
ixñVix , S c í i a t u s , aut febiientio paupe-
nvm, & i d genus a l i a_9 . 
6 Sexto , malam quoq; efle o ra t ionem 
fratris na tu minoris rogamis Deum,vc 
maio^ m o r i á t u r j q u o í u c c e d a t i n ius P r i 
m ó g e n i . fine Maiorarus. Pciorem vero 
eíle o ra t ionem fílij, vt mo i i a tu r pater, 
& paulo, minus mslam eí íe oracionera 
eius qui h a b é s r e g r e í í u m ve! acce í lü ra , 
aut pr^fenta t ionem , vel c o l l á t i o n e m 
-alicuius benef í c i j . roga t vt i l l u d o b t i n é s 
m o r i a t u r , de qui'bus d i x i t P c r í í u s . n K Saiyr. 
N o n nullos p é t e t e ¡ esa Deo.quas v e r é 
r en tu r pecere a Siaio : qui erat vi l i í l i -
mus. 
Comiii. de orat. & ho 
mus. Et quamuis forte pauei í ín t expe-
¿tantes,qui i d rogeac, vcreor t a a i é m u í 
tos cuín cognatosjtum famulo^_eíre3qLii 
fepius optentjimrao, & petatu a Deo 
v t parenubus ,& dominis c u e n i á t opta-
ta^qu^ no niíí mor te a l i e n a ; p q í l u n t , a u ¡ ; 
fal lé a rb i t ran tur ñon pofle ad fe venire. 
7 S é p t i m o , maiarn etiam e í le o r a t i o n é 
qua quis D e u m roga t , v t faciat i p í u m 
Ep i fcop u m , A r ch i e p i fcop um > Ca r d i n a-
letiij, aut Papara jquamuis- clfc mcrca -
t u r , q u o n i a m p e t i t , q i i o d non d e b e t , & 
d e í i d e r i u m i l l u d malum eftjVt p o ñ San 
ac.qai ept- & ú Aug.a i b i locus fuperior &c .S .Th • 
fcopatt*, 8. S. A n t . c & alios fnfe a l i b i , d tradirnus. 
q . i , 8 0 ¿ t a u o , n i a i a m pra;tereaefleoratIo-
¿ z . i . y u f f . nemeuis ,qui p e t i t a D e o , v t p a t r i , f i l i o , 
2 j j . a r t i . cognato, velami.co ia rg ia tur d i g n i t a t é 
c i p . t i t . z . a l iquam fp i r i tua lem , vel t emporalem 
f. j . § . z . qiU'am nó mere tur ob d e f e é l u r a x t a t i s , 
d ca.graue i u d i c i j , fcientisej experientia?, vel alius 
de fr&ben. i d g e n ú s , vel qa eft vi t iofus, H x c en im 
e mrep.c.m funt eipeccatajVt a l i b i , e c o p i ó l e cora 
ter fyerha. probamus. Ec coniequenter oratiOjqua 
I i . f . l-pag. i d pe t i tu r a D e o , eft mala, & p e c c a t ü , 
50 . » . 110. 9 N o n o , malam fuifíe orat ionem M a -
r i s matr is í i l io rum Zebedei ,qua pe t i j t 
a D o m i n o , vt eos c ó t t i t u e r e t i n fuo Re 
gno, v n u m ad dexteram , a l t e rum vero 
ad finiílram . Petebant en im quod non 
debeban t ,n imi rum fedes g lor ia ; tempe 
/ r a l i s j i n regno t empora l i Redempto r i s 
fp i r imal i s , & quia e t iam fi petijflent fe-
des g l o r i a í p i r i t u a l i s , eas needum m e -
rebanturjfecundiiin Bedam, í u p e r capi 
tu lo d é c i m o M a r c i . í a l t e m t é p o r e , quo 
illas petebant feilicet ftatim refufeita-
to R e d e m p t o r e , & a n t e q u a i n morere-
t u r . E t qu ia petebant p r imos aecubi-
tus ,pof tpo í í t ¡ s cíeteris Apof to l i s , fecun 
dura Cora tnunem , quam Echíus ,~ f & 
Caietan. § í e q u u n t u r . 
10 Decimo ,malain efle o r a t i o n é eius , 
qu i a l iqu id poftulat ab eo ob honorem, 
vel gloriara vanam,ideft v t vanehono-
re tur5&sf t ime tu r . Tura quia l i c e t p o -
fiulet , q u o d d e b e t , n o n t a m e n p e t i t i n 
finem d e b i t u m , & coniequenter deficic 
circunftantia b o n i ' f í n i s , q u s o m n i u m 
precipua e f t i í u x t a Greg . Ñ y í T e n u m 
h r. Z f . 7. re la tum & declaratuma T h o m . ^ & 
¿trtic.q. cumdefef tus cuiufeunquecircunf tan-
ú s reddat o ra t ionem malam3 vt fupra 
dixinmsja f o r t i o r i i d fiiciet d e f e í l u s c i r 
f m fermo. 
g fuper ca. 
20. Ma t ih . 
ns canon. Gap. V I . 47 
c u n t t á t i í e bon i finís, i q u ^ eft o m n i u m / arg. c. eí t 
p o t i f l i m a . T u m quia adus ob vanara fncüé i i sde 
g l o r i a r a , v a n á m faraam, aut vanamlau eleB.Auth, 
dem fadus malus eft, e t iaraf i foret paf- «-^//o met-
fio m a r t y n j ^ u x t a S .Hieron. \ qui de g ü . C.deja 
i l l u d ob vanara gloriara p e r p e t i é t e a i t . croptnB, 
H u k open non tum pr&mtum , quam pee- ^ c.vide. I , 
na debetur. Quovfi t ,pro do lo r , v t m u l t i y u & f í . l , 
fínt, q u i non í b l u m non bene m e r é t u r , 
& o leum,quod a iunt & opera perdunt , 
í e d e t i a r a m a l i merentur poenas I n f e r -
ni3vel P u r g a t o r i j , dura ahj reci tant , & 
Deura rogant obn ixe , vt eis elargiatur 
ingen ium , memor i am , vocera clarara 
con iunda ra e l o q u e n t í s , & a r t i u m l i be 
r a l i i t m , a l i a r u m q u e fc ient iarum,vr que 
rant íibi honorem vanuraj&; vanara l a u 
dem i n ícho l i s , p u l p i t i s , & a u d i t o r i j s , 
ahj vero dura impor tune orant Deura 
í c i e n t i a r a a r t i s railitaris cura robore » ' 
ftrenuitatem ad c o n f e q u e n d u r a h o n ó ^ 
ren i vanura , facinore a l iquo m i l i t a r i : 
A l i j vero, dura fupplicant fibi c o n c e d í 
profperani va le tud inem, v i r e s ,& ag i l í -
t a t e m , ac fiduciam cura dexter i ta te c ó 
i u n d a m , quo fibi vanura parent hono-
r e m currendo5faliendo, difeú p ro i jc ien 
d o j l u d a n f t o , & e i u f r a o d i exercitia ge-
n e r ó l a exercendo : Hse enira orationes 
oranesjfiue pro nobis,fiue pro alijs 3 ad 
hos fines faíise m a l s í u n t , & q u i d e m ve 
n i a l i t e r , cutn d e í i d e r i u m e iufmodi va-
g lo r ig eft v e n i a l e . m o r t a l í t e r a u t e r a , 
cum e i u f m o d i d e f í d e r i u m eft m o r t i f e -
r-um. Q u o d def ider ium quando fit m o r 
tale ve l venia le ,profundius ,& copiofius 
alijs declararaus a l ib i . ^ Po r ro non o t io l inrep.cms 
í e d i x i , O b honorem vanum,ve l vanara ter %erhet* 
glor iara , fícütenim non omne d e f í d e - i i.q.^.pag, 
r i u m honor i s & gloria» eft pecca tum, g ó . a n u m e 
fed duntaxat d e í i d e r i u m malse, & vana: ro 358. 
g lor iaeüta non omnis o ra t io , qua p e t i -
t u r a D e o h o n o r , & glor ia tempora l i s , 
aut fit ob eara, eft m a l a , fed i l l a dun ta -
xa t ,qua p e t i t u r vana, vel mala , aut ob 
eam fit. Q u i s vero h o n o r , f a m 3 , & g l o -
r i a dicatur vana, aut ma la , a l ib i , m fa-mmrép.e. 
í e t radirnus, & i n f e r i u s i n fummam o b i inter^erba. 
t e r r e d i g e m u s . n i t .e f . j .pag . 
11 V n d e c i n i O j malam e t i am efle ora- pz .w .^az . 
t i o n e m j & r e c i t a t i o n é , cuius finis p n n - n i n coroIL 
c i p a l i s l i c e t n o n f i t fe raalu,s,aut va- i z .h t i iusc . 
ñ u s , eft t amen ineptus , i d e f t , non eft 
p ropor t iona tus jeo quod non fit i t a b o -
nus . 
48 Comm. de orat. & horis canon. Cap,VI. 
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niísjác ipfamec oracio. A d boc enin i vt 
a d u s aliquis (it bonus non íiifficic eins 
£ n e m i n fe n ó e í í e malum,fed opas ett , 
v t n o n fit m inüs bonusy & male propor 
tionatuSjVt p o í l D . T h o . a P a r í l ien. V 
& Ac i r i anum, e a l i b i , probauimus. 
I z D u o d é c i m o , quod omnis orat io cu 
ius finis principalis e í l lucrar i d i í t r i b u 
t io i íes cjuoridianas 3 qu^erere alijs f r u -
ifius,&reditus, vel c o n í e q u i al iquod be 
neficuim,aut d igni ta temjcU mala,vtpo 
•te c|ui e a r eá t c i rcunf tán t ia finis d e b i n ; 
quod rede feníí t g l o í r c a p i t , p r i m o , de 
cier.non renden, l ib Texto. Q u i vadi t 
ad Matutinas p r inc ipa l i t e r , v t lucre tuc 
diUnbunonesquoridianas peccat5vt fu 
ñus dec ía rau i f A d r i a . e a nobis a l i b i , f 
relatus,dicens3neque totalem3neq,- par 
t ia lem finé pr incipalem orationis> auc 
al ter iusadus v i r ru t i s poffe e l í e b ó n u r a 
v l lum tempora le .Non otiofe d ix i j f in i s 
principaiis , fi qu idem fama, honor , & 
gloria poíl'unc efle fines rainusprincipa 
les orationis , reci tat ionis 3 & a l io rum 
afl; uum v i r tu t i s j d u m tamen non fine 
van'aíj& idem de alijs bonis teraporal i -
bus &dign i t a t ibus ) qui^. poflünt eíle ta 
les fines minus principales ,1 vt a l ib i , § 
d ix imus , vbí fufius,quam alius i n hunc 
v íque diein declarauimus quis dicatur 
I I finis p r inc ipa i i s ,& quis n o . Q u o d ve 
l u t i valde neceflarium ad mater iam fu 
b i e d a m , & ad alia.quGe poftéa fuper tex 
tu adducentur,hic fummat im repetam, 
adaionendo vos prius, quantopere no-
eeanc mal i jvan i , & i n d e b i t i fines aman 
tibus bona t empora l i a ,p r :BÍe r t im bono 
r e m , f a m a m , & g l o r i a m . Finis principa-; 
lis eft finisjgratia cuius íbl ius íit, vel fíe 
re t opus,enam íí alius non concurreret 
a d u , ñ e q u e v i r t u r c v e l f a k e m t an tum, 
vel íeque gracia eius,ac alius. D i x T , fi-
nis,ne definir io careat genere, fíue vo -
c a b u i ó generaliori^quara íit def ini tu . ^ 
O m n i s enim finis pr incipai is eft finis , 
fed non contr3,omnis finis eft finís p r i n 
cipalis . 1 D i x i , gratia cuius íbl ius fíe 
opus,propter finem , qn i í b lu soc . cu r rk 
ad operandum operar io .Exemplum de 
fine i¡líus,qui fine memoria , vel recor-
datione Dei.nec alius finis í c r u a r e t ca-
ftitatem,eoqüod fit r a t ion i c o n í b ñ u m ' : 
finis principaiis eius cí t viuere, & ope-
rari u i x t á r a t i o n e m , & bene operauir . 
D i x i quoque , vel fíeret e t i am íí al ius 
non concurreret , propter adusj qui o b 
milicos fines principales fíunt, i t a quoc í 
q u á u i s \ ñus i l l o r u m íb lus becur re re t j 
adus fieret. Exemplum d e i l l o . q u i amo 
r e i D e i , quia reda ra t io p 'r íecipit , í e r -
uat cañ i t á t ' em ka,; quod ob folam r e d a 
ra t ionem i d d i d a n c e m etiamfi nullaOT. 
de Deo memoriara habere t , eam fer-
uaret: & contra propter fólüin a more m 
D e i identfacerec, quamuis , nullam de 
r e d a r á t i o n e , adualeir i j nec v i r tua ien i 
memor iam haberet. 
14 D i x i , a d u a l e m , v é l v i r tua lemj ide f t 
éxpreí lara ,ve.I tacitam :• Q u i a vt a l iquis . 
finis íit pr incipai is , non o p o r t e t , nec 
apus .ett, quod adua l i t e r j , ve lexpre i re 
non mediceris .Tlium finem,cuius a m o -
r é t an tum- , vel plus q ú a m aiius opere-
r i s , í ed f i ! f f i c i t , & oporte t , v t nec virtua*-
l i t e r l íue tacite tale concurra t . E x e m -
p l u m de i l l o , q u i pro araore De i ad i m i 
t andum eius mundic iem, p romi f i t í'cr-
uare caf t i ta tem,& pof tea i l l am í e r u a t , 
eo qt iod i l l am feruare í i t r a t i o n a b i l e , f i -
ne memoria adua l i Dei ,nec eius amo-
ris . Finis enim principaiis o b í e r u a n t i s e 
huius caftitatis non eft í b i u m , q u o d í i t 
rat ionabil is ,fed etiam amor D e i . Q u i a 
l ice t í b l u m eam í e r u e t , eo quod fie r a -
t i onab i l í s , íi í b l a a d u a l i s eius e x p r e í í a 
i n t en t io conf ídére t t i r , confiderata ta-, 
men v i r t u a l i , q u s fiuit ex amore D e i , 
qui;eum ad vouendum mouic, Deus & 
eius amor e t iam func finis pr incipai is 
D i x i e t iam (' í a l t e m mag í s pro i i lo. , q u á 
pro alio , ) a d comprehendendum finé: 
pr incipalem , qu i per íe folum non mo- , 
uere tad faciendum opus,ral.tem. ta l i te 
pore5loco,& modo ni f ia l iqua alia ca iu 
fa ímpu l f iua cum eo concurreret Exeni 
p l u m d e i l l o , qu i profuis negotijs e t i á ; 
íi e l l é n t g r a u i a j n o n prof ic i fce re turRo-
mam.fed quia alia queedam ei c o m m é n 
dancur,i l luc prof ic i íc i tur non camen ta, 
t u m pro i l l i s ,quan tú pro fuis.Hoc e n i m 
cafii,negocia eius funt finis principaiis . , 
D i x i e t iam ( t a n t u m vel s q u í e gra t ia 
eius ac alius ) propter finem pr inc ipa-
lem,per quem í b l u m non fieret opus,nj 
fi adiungeretur ei alius, qui t an tum, v t 
i l l e j i noue re t ad facieRdiun-Exemplum 
de i l l oyqu i non p r o f í c i í c e r m i r Roraam: 
p ro lucnfaciendis 50. fcntis aureis , 
C o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n . C a p . V T . 4 ^ 
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quse dantur e i p b negotia al icuius 3 í e d 
quia alius pr^bet alia j o . p r o fuis , p ro f i 
c i fc i tu r ta pro vnis.quara pro al i js .Hoc 
e n i m cafu tam l u c r u m j o . í c u t o i u m vn i 
us3quam 5o.alterius eft í inis prencipa-
l is fus profef t ionis : ü c e t non totalis . 
E t íi qugras qualis vocatur i n t é t i o u i r -
tua l i s jd i co jomi í f a magna difputat ione, 
& o p i n i o n u m , q u s fuper h o c s ú t j d i u e r 
í i t a t e . i n z .üb . fen té .2 & p e r p e n í í s g r a u i 
busargumentis,qii£e l o a n . M a i o r . ^ con 
t r a c o m m u n e m o p i n i o n e m f o r m a r , có 
tra quam e t i á m i h i v idetur i l l a D . T l i ; c 
& C a r d i n a l i i G a í e t a n i i n mul t i s locis d 
O m n i b u s ig i tu r his omi í f i s , & perpen-
íiSj refoluo , quod v i r tua l i s re l a t io eft, 
q u s in alia generali fafta antea,vel t ü c 
i n c l u d i t u r , á u t qua; ex fpeciali fequicur, 
aut ap t i tudo operis concurrens cu h a b í 
t u ad talem rela t ionem incl inante . E x é 
p l u m p r i m s par t í s , i n bonis a f t ibus , & 
ope r ib . e í i i s , q i i i g e n e r a l i t e r r e fe r t , au t 
aliquando omnia opera bona vitas fus 
r e tu l i t i n í e r u i t i u m D e i , puta c ü f i e r e t 
monachiiSjVel Chr i f t ianus ,ve l a l iquem 
ftatum,in quo l i be t a l i o rerapore acce-
p i t , & poftea aliam in t ennonem c ó t r a 
r i am non h a b u i t . E x e m p l ü i e c u n d e par 
t i s , funt pafius, & mi l l i á r i a , q u s coní i 
cic is, qu i c o n f t i r u í t i r e ad D i u u m laco 
b u , & i l luc p e r g i t : Ex relat ione en im 
& o rd ine , quo v o u i t , & proficifci p r o -
p o f u i t a d B, l acobum , & poftea profi-
c i í c i t u r i l !uc , có fe f í i o i l l o r u m mi l l i a rú j 
&pafsu coníecjLiitur, & proced i t .Exem 
p i u á í t e r t i s pa r t í s , sú t bona opera eo^ 
r ú , qui funt i n ftatu g r a t i s , q u g u i r t u a -
l i t e r i n D e n m referuntur eo quod funt 
bona m o r a l i t e r , & confequenter apta 
ad r e f e r é n d u m i n u l t i m u m fínem , & 
c o n c u r r u n t c u m habi tu g r a t i f gratuni 
faciends , ' qus a d i d incl inar , D . T h . e 
Caie t . f & M a i o r fuperius al legan.Pla-
n í u í q u e l o q u e n s d ico , q u o d c o m m u n i -
ter relatio v i r tua l í s eft, cum adua l i t e r 
ad aliquem fínem non r e f e r t u r , tamen 
fi operarius in te r roge tu r , an propter i l 
l u m fac ia t ,ve ré r . e r p ó d e r e t , q u o d fíc,íe-
cundum Bonai! .& Gab. § 
l y D e c i m o t e r t i o , q u o d qu i d i c i t , ve! 
canit horas i n choro,refponroria in Coe 
mi ter io ,mif ias i n a l t a r i í b l u m pro ftipé 
d io , quod ob ea d a t u r , non proponens 
a l ium a l t io rem fínem adualem, fíue ex 
O p e r . Ñ a u a r . T o m . I I I I . 
p r e í r u m , n e c vir tualera,f iue taci tu ,pec-
cat. Q u i a eius finís pr incipal is eí í bo-
n u m t é p o r a l e , c ú folu i l l ius r e í p e d u fa -
ciat. Confequ i tu re t i am peccare i l l u m , 
qu i p r o n u n c i á t , v e l canit fupra memora 
ta i n finem D e o feruiertdi, & i n finé l u -
crandidi f t r ibut iones quot i d i anas ,&re 
dí tus , f í plus i d faciat o b h u n c , q u a m ob 
i l l u m , i ta quod e i iamfi non in tc ruenf -
ret f e r u h í u m D e i , necalius finís, n i í i 
p r S d i f t u n v l u c r u m , t a m r é u e r e n t e r d í -
ceret5vel c a n é r e t fupra memorataiquia 
eius finís p r i n c í p a l i s totus,vel part ia l is 
eft bonum tempora le ,v t ex d i d a definí 
t í o n e patet. Sequi tur e t iam, quod q u í 
fupra memorara pronunciar , vel cani t 
plus ob D e u m , & v t f a c í a t , q u o d debet, 
quam ob l u c r u m j p l ü i i s s ñ i m a n s i l l i u s 
f u p r e m i , 6¿ vn íuer fa l i s D o m i n i f e ru i -
t i u m , quam luc rum remporale , q u o d 
pro eo , habere debe t , non peecat, e-
t i amf i , ní'fi í p e r a r e t a l i qu id l u c r i , non 
faceret i l l u d , h i n r e p x a . 
Q i i i a í n h o c cafu luc rum n o n eft fi- inter yerh. 
nis p r i nc ípa l i s o ra t ion i s , cum non fíat i \ .e¡ .$.pa. 
amore i l l ius í b l i u s , n e c tam p ro i l l o , ^ 7J- ». 2.56. 
p ro al io r e í p e d U5 operari autem , & a- * & poftea. 
gere ft 11 diofe p rop te r luc rum t é m p o r a nuper tn 
le minus p r inc ipa l i t e r confideratum , c o m m x . C ü 
eft l i c i t u m & bonum,v tco ro I l a .p r sce - m i m í t . 43 . 
den.tangebam3& a l ib i ^ cum alijs íeq.-^" c/.f.n.g. & 
fufius probans. 36. 
16 D e c i m o q u á r t O j n o n peccare íacrifi i m ^ . d . z ^ , 
cantem pr inc ipa l i te r propter D e f i , p l u - q.i .col.z, 
r is s í t i m a n t e m f e r u í t i u m f u s M a i e f t a - k, mUepet. 
tí d e b í t u m , q u a m d i m i d i u m í u í i j , fine d.c.lter^er 
argentei Regu l i s ,ve l C a r o l i n u m i n t e - ba.p.Sx.n. 
g r ú , v e l a l i i i d ftipendium, quod fí datur 295. ^ 
pro p i t a n t Í a , v e i e l e e m o í y n a , q u a m u i s í i pofíea me. 
non t r ibue re tu r i l l u d fibi,non d i c e r é t y cu m 'm 'tfter 
v t concludi t M a i o r 1 a me a l ib i ^ cita-s n.6. & ¡ 6 . 
tus. Na tn í i cu t i b i 1 clare monf t raui ad cu feq . * 
hoc, v t q p p i á fit p r i nc ípa l i s finís opis , / pag 5 j . ^ . 
n ó fuf f ic i t ,quod i n t e r u e n í é t e i l l o fiat i l 259. 
I u d , & n ó i n t e r u e n í é t e , n ó . - f e d opor t e t , d . c . c ü m i ~ 
vt ob i d folü fíat,velfieret,ét fínilaliud mfier>amt 
aduale ,nec v í r t i i á | e , nec e x p r e í s f í , nec me.'&C. 
t a c i t ú i n t é r u e n i r e t , a u t q u o d falté fie- m pag. 85-, 
r e t ob i l l u d , q o b a l i i i d , v t p r s f a t u m eft nu.307. & 
i n e a . R e p é . m E t fi q r a s , q u o m o d ó quis po f t eamd. 
cognofeet, anplus , vel t r t tum faciat a h - c. cu m m i -
q u i d ob v n ú , q u a m ob a l ium finem , cú fler> a n .y . 
i t a lac i t ob d ú o s fines,quod n ó í a c e r e t , & 16,cum 
fi alter eor í j deellet?(quod i b i , i n d R e - fey, * 
D p e t . 
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p e t . c a p . í m e r verba.príBtermifi) R e f p ó 
deo.cjuod confulat f eme t ip l i im , vtrutn 
¡ U o r u m p l i i r i s s f t ime t , ve i habeat a l te -
r o , & v t r u m t a n t i , & v t r u m ir . inoris . 
N á i l l e , que.m pluris x ñ i m o t , & plur is 
habet quoad i l l u d opus, i lIe e r i t p r i n c i -
paliSiSc ille,c]iji minor i s habec3erit m i -
nus p r inc ipa l i s . 
17 N o n d i x i otiofe, quo a d i l l u d opus > 
qu ia í ieri poteft , quod a l te r fínis in le 
p lur i s ^t t imecur.ad al ia ,quam alter fed 
n o n ad i l l ud ,quod facit . * Sa?pe^ n.eue-
nit:,q) quamuis q u í d a m magnas, & eius 
p e t i t i o pluris habeatur í í m p l i c i t e r , q u á 
vl lus fubdi tuse ius , S í i l lms p e t i t i o quo 
a d a l i a . A d mutuandum tamen cu idam 
amico tuo centum fcu ta , in ie rdum p l u -
r i s habentur preces alicuius f u b d i t i e -
J u s j v e í f a n g u i n e t i b i c o n i u n í l i , v e l a l r 
t e r i u samic i , quam e p i í l o l a deprecati-
ua i l l i u s D o m i n i coram D e o , & fi forte 
coram gentibus fímules. * 
i g Dec imoqu in to ,quod ex prseceden-
t i í e q u i t u r , eft, quod q u i ad Matut inas 
í u r g i t , & interef t P r imíe , & alijs horis 
ob D e u m , & confequendam eius gra t ia 
& g l o r i a m , obque lucr'um d i f i r i b u t i o n ú 
quotidianarum ,non peceat, íí a d u , ve l 
v i r t u t e , exprefle, vel tacite plur is aefti-
m a t inferu i re D e o , & faceré , quod fu i 
offici j Simuneriseftaquam i l las ,quani -
uis fi eas non fperarec, m i n i m e i l l i s in-
tereflef'. E t í i í eque vel pluris haber i l -
l u d e x i g u u m l u c r u m , q u a m tale a l r i D o 
m i n í m i n i f t e r i u m , & c o n f e q u u t i o n e m , 
conferuat ionemque eius g r a t i s , & g l o -
riaejpeccat. V n d e v idetur f e q u i j q u o d 
q u i intereft horis ob l u c r u m d i f t r i b u -
t i o n u m , peccando raortahtér, ve l i n t e n 
dendo non posnitere peccati mor t a l i s , 
quo eft in fedus ,ve l notabi lem e a r ñ par 
t e m occupando i n loquen do , (c r iben-
do ,r idendo,ryncopando d i d i o n e s , an-
t i c ipando verrus,vel alia fimilia facien-
dojfrequenter non í b lum peccat ob ma 
l u m , & peruerfum modum dicendi h o -
ras, fedjst iam eo , quod ob inep tum fi-
n e m illas p ronunc ia r .Quia diffici le eft, 
q u o d quis i n t e r í í t horis ob D e u m , & 
l u c r u m , c u m p r o p o í í t o dicendi eas t am 
euerfo modo,quo pecce tmor t i fe re , & 
q<f eas pr incipal ius pronunciet propter 
D e u m , & eius ób íeq i i íümV& v t p r f b e a t 
í i b i g ra t iam U g í ü í i á ^ q u a m propter l u -
crf i ,cum el non i n í e r u i a t , i m mo d c í c r -
u i a t , & non quserat g r a t i a m , & g l o r i a m , 
fed pocius ind igna t ionem & confuf ío -
nem . Q u i s audeat dicere facerdotem 
facrificancem fcienter i n peccato m o r t i 
fero.propter p i t a n t i a m . í i u e ñ i p e n d i ú , 
p lur i s seftimare obfequium D e i , quein 
tam grauiter oftendit .quam p i t a n t i a m , 
qua ahtur? Q u i s credet d i c e n t i , fe plus 
amare honeftam mul ieren^eo q u ó d í i t 
amica D e i , q u a m propter p u l c h r i t u d i -
n e m , í i contra prceceptum d i u i n u m co-
c u p i í c i t eam inhonorare , & deturpare? 
D i x i f u p r a , Frequenter^uia. í íepe v ide-
t u r con t ra r ium continere , cum fíEpius 
cont inga t ,a l iquem mortal icer peccan-
t e m maioris v e r é habere D e u m q n e n f 
l e tha l i t e r oftendit > quam i d i n quo 
i d facit . 
19 Dec imofex to , i dem q^in prasceden 
t i c o r o l l a n o d ix imus de clericis ,qui ob 
d i f t r ibu t iones quotidianas i n t e r s í í t ho 
r is d icendum eífe de monachis ,& m o -
nial ibus, quíE i l l i s interfunt ob p u d o r é , 
a u t m e t u m d i f c i p l i n ^ , aut amiffionis 
v in i ,carn is ,au t obfon i j , aut coad ion i s 
i e iun i j i n pane & aqua; N a m fi is t i m o r 
el t fínis pr incipal is 3 cur i n t e r f in t , pec-
can t , & íí fo lum eft minus p r i n c i p a l i s , 
non peccant. 
20 N e ve ro l a i c i p u t e n t h s c folú per-
t inere ad clericos, monachos, & m o n a -
chas,addo idem d e b e r é d i c i de i l l i s l a i -
c is ,qui audiunt M i í í a s , pronunciant ho 
r a s , R o í a r i a , a l i a í q u e orationes ad p la -
cendum D e o , & mundo , c o n í e q u e n d ü -
que falutem í a p i e n t i a m , aliaque bona 
t e m p o r a l i a . Si en im pr inc ipa l i te r hoc 
faciunt ob bona t e m p o r a l i a , peccant , 
n o n tamen íí minus pr incipal i ter . I d e m 
i p f u m eft dicendum 'de ó m n i b u s , c u m 
de c le r ic i s ,& monachis, t u m de laicis , 
q u i pronunciant , canunt, audiunt M i f -
í a s , & q u a í c u n q u e alias preces ob D e u 
í í m u l , & ob laudem,-honorem , famara, 
& g lo r i am íb l ídam,q 'uas inde confequu 
tu r . Si enim Deus eft eorum fcopus, & 
finis p r inc ipa l i s , & hssc alia funt fecun 
d a r i u s . m i n u í q j principalisjbene faciut . 
S i a ú t h s c í i int fínis pr inc ipaI ior ,ve l 5 -
que principalis ,male faciunt. N o n o t i o 
fe d i x i , 5 ' i7 / /^w.Quia , f i propter vanum 
h o n o r é , f e l vanam famá idfecer int ,pec 
cai í t fa l té venial i ter , et fi íit finis minus 
p r i n -
Comm. de orat.&horís canon. Cap. VI . 51 
a t n z.par. 
¿4lpha. 3 y. 
p r inc ipa l i s jv t fuperius d icebam. A d d o 
i d e m , ^ d i d u m e t t i n c o r o l . i o . d e o r ó -
ne.efle d icendum de quocunque v i r t u -
tis a f tu j f iue opere bono,qi iod propter 
bona t e m p o r a l i a , fiue c o r p o r á l i s , fiue 
z i honoris jf iue f o r t u n a r á fíat. Q u o fit 
pe r icu lofum efle cantare, fo lemmter 
m i f l a s . e u a n g e l i a j e p i ñ o l a s , lediones,a-
l iaque í ímxha , q u x í b l ú ab vno corarn 
mul t i s p ronunciantur , per quod honor 
q u x r i j a u t p e r d í po t e f t , pe r i cu lo íu ra ef-
í e inquamjcupid is h ü n o i i sJ& non fatis 
v i r t u t e humi i i t a t i s m u n i t i s , & pa rum 
exercitatis i n agnofcenda fuarum uí-; 
r i u m p a r u i t a t e , & quam pa rum debea-
t u r í ib i ob ea, quas cum aux i l io genera 
fpeciali D e i , fine quo n i l tale pof-
funt f a c e r é , d i c a n t , a u t faciant. I d quod 
o p í i m e fení i t magnusil le Cancel lar ius 
P a r i í i e n f i s I o a n . G e r í ^ a T i ú n q u i a fre-
q u e n t i í f i m e impugnabi t eos a í i q u á t u s 
appetitus , & v t inam non grandis vani 
honor i s , ve ln imius t i m o r vani decoris, 
q u i v t inam non fepe faltem venial i ter 
expugnet. T u m quia nií í valde reprefle 
r i n t aftedus,dicenr, facientque if ta t á :3 
velplus , v t decus faltain fo l idum q u í e -
rant jautdedecus verura n o n i n c u r r á c , 
quam vt D e o O p t . M a x placeant , ma-
g i í q u e pigebit eos fuo m u n e r í male í a -
tisfecifle, eo q? a m i í e r u n t honorem , q, 
quod D e u m o f t e n d e r ú t . N a m íi omnes 
agentes aliqua vbicunque ea e g e r i n t , 
e t iam i n Eremo, ¿k loco d e í e r t o v i r i i i -
b l i i x .de in ter impugna t .v t d i x i t l ó . G a l l i a . ^ vana 
j i i í . c an . glonajquara i i i e appellat X e n o d o c h i á , 
m u l t o magis impugnabi t eos , qu i a h - • 
qua coram a l i j s agun t ,& magis eos qu i 
tam p u b l i c a r e p r í e d i d a . 
D e c i m o í e p t i m o í í t jve rum elle dec i -
m u m corollariumquartae conclufionis 
c i n c . i n t e r did.^E noí t ra : repetitionisNc fcilicec efle 
^er. 1 . f . i j . peccatum recitare h o r a s , M ¡ í r a r e , d i f c i -
^ .89 . p l ina j í iue flagello fe fe r i re , iemnare ,a -
í i a q u e id genus opera ex g e n e r é fuo bo 
zz n a , f a c e r é eo fine,vt Deus ñ o b í s c o -
cedat v i fum,fa lu te in ,vires,honores, d i 
gnitates.aliaque b o n a t e m p o r á í í a , n o n 
referen do ea i n a í t i ó r e m finé a d u , nec 
v i r t u t e , fed permanendo i n eis t a n q u á 
in fine pr incipal i . ideoque vr r e d i f i c e n 
tu r ,opor te re ,v t referantur a d u v e l v i r -
tu te i n v l t i m u m fineni,qiii Deus eft,vel 
a l i um generalem , velpart icuJarem a-
p t u m o í , v e l a l icui v i r tu t i .pu ta quia c u -
p iun tu r ea ad melius i n í e r u i e n d ú Deo-, 
vel ad v iuendum i u í i e , cafte, t empera-
t e ^ v i r tuo íe j fe i i jVt r eda ra t io d i d a t . 
23 Hac.n r e l a t i oneadua l i , uel v i r t u a l i 
fietjVt i l l a bona temporalia,qua? abfque 
i l l a erant finis principalis d i d o r u m bo-
norum operum , p e n l l a m fiant minus 
principalis ob e a , q u ^ fupra. á d i n eorell. 
24 De^ imoodauo , quod boníe , & m a « z u d i . f m t . 
I 2 eífe poirunt multse o r a t i b n e s , f í u e p-
ces Scaliíe ad iones fuo genere b o n x 3 
quaies funt orationes , & leiunia virgi» 
n u m , q u x i n quibufdam prouincijs í e -
ptera annorutn Sabbathis feruant ,pere 
grinationes í t e m , & opera pia, q u x fa-
c i ü n t , v t virgo Mater , vel aliquis al ius 
D i u o r u m e i s o p i t u l e t u r v t i nnube r ido 
l i n t felices,Preces i t em, & ie i i in ia ,a l ia« 
q ; opera pia m i l i t u m , quo a per icul is 
b e l l i c i s l i b e r é n t u r , 6¿ p r o n u n c i a t i ó i l l a 
i n i t i j Euang.Ioannis v e n a t o r ü m , ne a-
qui la fuos accipitres vel falcones occ i -
da r^&procura t io Mif la ru D A n t ó n , uc 
res p e r d i t ^ i n u e n i a n t u r , D i d i o i r é M i f 
f3s,preces,fupplicationes, e l eemoíynse , 
i e iunia ,pe iegr ina t iones , di ícipl ina; no ^ 
uensBjob v i tam,au t í a l u t e m i l l i i i s , auc 
i l l ius ,ob pe í t e ra v i tandam,ob profperu ' 
i t e r agent ium,ob p a c é , c o n c ó r d i a m , ob 
p luuiam tempore ficc/tatis i m p e t r a n -
d á i o b f e r e n i t a t é tempore plu t i i^ ,u t -na 
ues deducantur,uel m por tum fndicenv 
p r o u e h á n t t i r , u t p r o R e g u m v i d o r i a , 
pro l iber is accipiendis, Scquaxtiq- de - -
ñ i q u e alia bona opera , qus ob eu i ran-
dam t r i b u l á t i o n e n i j uelconfequeridam 
profperi ta tem temporalem dic imus . fa 
c imus ,pa t imur , autprocuramus u t a l i j 
dicant,faciant vel pat iantur . H s e c i n q , 
omriia opera fuo genere bona,ía?pe sut 
bona,&. fa;pe mala.Mala q u i d e m , f í bo -
na temporal ia propter q u x fiunt, acci -
p i á t u r pr© fine p r inc ipa l i . Bona uero íi 
pro fine minus pr inc ipal i Q u o d mea s é 
t é t i a freqnenter a concionatorib.admo 
nendum e í ? é t : Q u a n d o autem dicantur 
f u m i pro fine p r i n c i p a l i , quando pro 
minus p r i n c ipa l i fupra eít d i d u m . 
ay D e c i m o n o n o , q u o d dicentes ,& fa-
cientes d i d a s Orones,uel alia bona ope 
ra ad confequenda raemorata, uel alia 
bona t e p ó r a l i a , a u t c o r p o r a l i a , u e l a d e-
u i t á n d u idána p r s f a t a / f i nolunt pecca-
D z re . -
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r e , & vo lun t p l a c e r é D e o , & non ad ira 
cund i am prouocare i i l u m , q u e i n procu 
r an t placare,debent ea faceré magiseo 
quod funt D e i o b f e q u í a , vel opera v i r -
t u t u m , p l u i i s faciendo eius p b f e q u i u m 
& virtutes 3 quarum funt opera , quam 
bona t e m p o r a l i a , quse pe tun t , pecere-
que i l l a v t v i l i o r a & mmus preciofa E t 
mel ius fac ient j í i in tendant l í ud io í e , f i -
ne v i r t uo fe viuere cum b i s 3 & i n e l i u s í i 
in tendant virtuofius viuere cmfl i l l i s , 
& melius fi in tendant in fe ru i re Deo : 
> cum eis . O p t i m e au tem , f í intendant 
inferuire melius Deo cura eis,quain fi-
ne e is . Q u i a , c a j r e r i spá r ibus , tanto 
eft melius & fubl imius¡opusjc juanto fi-
n í s eius eft m e I i o r , & f u b l i m i o r , vt con-
a i.a.j'.if. c l n d í t D . T h o m . a cum í n u í t í s a l i j s . C u i 
ar. 4. & 7. corifequens eft, quod é cont rar io , ficut 
& t d e T h o . í l i c e n t e s , & f a c i e n t e s o r a t í o n e s , & b p e - ; 
m m coi i n ra memora ta principalius propter bo-
l íb . fem» na temporal ia p e c í t a , q u á propter D e ú , 
^f.JQ. offendunt i l l u m , i t a magis oftendunt , 
íí in tendant cuín eis uiuere v i t io íe , m á 
gifque, íí in tendant viuere vi t iofius cu 
eis,quam fine eis: magis autem,fi in ten 
dant oftendere D e u m cum i í ü s , & ma-
gis fi in tendant plus offendere eum cu 
eis, quam fine eis. Q u i a , cfeterís pa r i -
bus, eo opus eft peius & de i ed iu s , quo 
e ius finis eft peior & d e i e é i i o r , v t íp fe^ 
m e t D . T h . i n l o c i s p r o x í m e c i ta t i s jmul 
t i que alíj concludunt . . 
x 6 Vige f imo , quod non abs re dicere 
poirumus . Vse c ó c u b i n a r i j s , q u i per í e , 
ve l per a l ios fac r i f i can t , a l i a íque preces, 
& bpna opera faciunc pro v i t a , í a l u t e . 
que c ó c u b i n a r i o r u , v e I c o n c u b i n a t ú cu 
in ten t ione adual i3vel v i r tua l i , abu ten-
d i eispoftea: V x R e g í , & D o m i n o ^ q u i 
t y rann idem exerce t^pyra t í e . l a t ron i jop-
p r e í r o r i , f g n e r a t o r i , a u a r o , í u x u r i o f o 3 r e 
l ig io fo i m p ú d i c o , ! nobed ien t i , vel pi'o-r 
p r i e t a r i o ^ u í b r i j l e g u l e o , cau i l l a to r i , & 
excordi ,a i i j fqi ie c ó f u e t u d i n e peccandi 
detent is jqui dicunt & faciunt dicere 
o r a t i o n e s , M i í í a s , a l i a q j m u l t a opera fuá 
pte natura bona, vt Deus dignetur con 
c e d e r é eis v i t a m falutem, p u l c h r i t u d i -
n e m 5 p r o f p e r i t a t e m ^ f e l i c é f o r t u n á , d i -
n i t i a s , fap ien t iam,& i u d i c i u m , cum r e . 
l a t i oneadua l i j ve l v í r t ua i i , e o r í i , a d c ó -
t i n u a n d ü fuú a b u s r i , a u t p e i o r é , v e l í b r -
didioréjaut fcaadalofioré. Hi, n .non fo 
I n m perduntv(vt a iun t )oIeum & opera, 
i n o r ando^ l i aque fuDradida opera fa-
c i endo j í cd . e t i a i r i thefaurizant fíbi i r a , 
& i n d i g n a u o n e m D e i , mordfereqj pee 
cant . D i x i , cum in ten t ione af lua l i ve! 
v i r t u a l i &c. Quia,meoÍHdicio,cum í b -
l u m ea faciunt propter bona t é m p o r a -
l i a , , abfque cali relatione , í b l u m m o d o 
27 v e n i a í i t e r peccant. N o n o b f t a c p r s -
fato coro l la r io ,quod ora.tiones,aliaqua 
bona fada i n percato m o r t í f e r o 3 & íí 
non funt m e r i t o r i a gratise, nec g l o r i a , 
t ñ ad mul ta jmul tofque efFedus p r b s ú t , 
& e f t bpnu i l l a f a c e r é , v t d i c e t u t i n f r a ^ b c a p . i l * 
Q u i a id eft verum de bonis, qua; bene 
n.ioraliter,fiue v i i tuofe fiunt, qualia no 
funthsecjde quibus corpllar iura i o q u i -
tur^quia h.^c func raalefada 3 & mala : 
28 Q u i a quamuis opera ex fe mala ,ob 
re la t ionem ad bomim finem nonfianc 
bona, tamen opera ex fe bona ,& e t iam 
op t ima ,ob relat ionem i n ma lum finé , 
fíunt malaj i i t omnes c o i K l u d u n t , & nos 
a l i b i . c d i x i m u s . E t co ro l l a r ium p r x f a - £• ¿? Com. 
tura a g í t de bis oper ib . fuo genere bo- c. cu m t n i -
nis j a d u vel v i r tu te i n m a l ú finé r e í a - B e r . i ^ . <}' 
t i s . Ó quot peccatajgc qnanta re f iá t có ¿ . n u . i . & 
fitédá , & quanta i g n o r á t i a i n c ó f i d e r a - ^ ^ . 3 0 . ^ 
t iove tenet é t nos, qui eseteris fe ié t ia p 
cellere putamur .Deus O p t . M a x . j p fuá 
mifer icord ia nos oes i i l u t t r e t , c ó c e d a t -
q u e g r a t i a m , quaemendemur . A m e n . 
29 Vigef imoprimOjCorol lar ium, quod 
q u i pronunciamus , canimus pfalmos ? 
lediones,epiftolas,euangelia, veloíf i • 
c i u m p raec inend ihabemus inc ip imus 
a n t i p h o n a s , p f i í m o s , f u b m i í r e , v e l f o l é -
n i te r facrificamus, & .Pontífices i n pon 
t i f íca l ibus celebrantes, valde conari de 
beremus, n i h i i horum dicere falté p r i n 
c ipa l i te r ob vl lam Í a u d e m , h o n o r e m , f a -
m a m , ve l gloriara 3 & ut audientes d í -
c a ñ t , b e n e dixitjbene decantaui t , bene 
pronunciaui t , i m o vt & effet nobis u t i -
le o p t á r ^ j q u ó d fi male d ix imusj i je r i ta-
t e m nobis dicerent . ad nos ipfos cor-
rigendos, i t a p ro f íce re t d e f í d e r a r e , ne 
fibene d ix imusnos laudarenr, falrem 
nonreferendo laudem i n a l i u m i u f t u m 
finemj efletque v t i l i f f i m u m aflueface-
re nos,nobilque c o m m e n d a t o s j n é quic 
quam ob e iufmodi fines f a c e r e m u s . í e d 
t an tum ob f e ru i t i um creatoris,eiufque 
gra t iam q u s r e n d á j & í j u i a ra t io d i d a t . 
Comm.de orat. & horís canon. Cap. VI . 5 j 
A t n ea.rep, 
c.inter %er, 
p&g.íoy. n, 
378 . 
h ibid.pag. 
8 1 . pofí n . 
z86 . 
e i n frolog. 
f en .q . l . co-
d tn z. hb. 
fent , 
e i n %.líh, 
Jen.d.qo.q. 
I .arf .q. . 
f i n c . c ü re 
nunctatur. 
J i .^ . j . c}ft 
.w.de f a . d. 
^r tcreatori r e é l e inferuia t fuá creatu-
r a .Tum p e r d i d a i n fine Gorollarij. T ú 
qu ia vt íup d ix imus>&al ib i lucide pro» 
bamus)nulla laus, fama^vel g l o r i a , nec 
a l iquod bonut l i temporale poteft efl'e 
finis pr incipal is alicuius aftus vircutis , 
T u m quia alibi a eff icacírer p robamus , 
3> amor p r s f a t o r u m ert f o r m i d a b i l i s , 
50 & continuas n o { i e r ; h o f t í s . N a m u t 
omit tarnus alia>vt i l l e magnanimus ath 
leta D e i D A u g u l l . Quas vires nocen-
di haber humana glorije amor ,non fcn-
tit, nií? qu i bel lum ei i n d i x e r i t . Q u i a - & : 
íí cuique focile eíl: laudem non cupere 
d u m negatur, d i f f ic i lc tamen eft n ó de 
l e ¿ t a r i , c u m oíFertur. T u m , q u i a , m e t i á 
a l i b i ^ p robo , c^reris p a r i b u s . n o í i r e o-
rationes3operaqiie bona eo r e í l i o r a , & 
y i r tuof iora runc,quo minus amoris , lau 
dis,honor!s, & l u c r i temporalis eis m i -
í c e t u r , Scfunt excellenter v i i tuo(a ,que 
nec pr inc ipa l i te r , nec minus pr inc ipa l i 
ter fmnt alia ratjone , quam q u ó d func 
D e o grata, vel r e í h r r a u o n i confbna. 
Q u i n & ea quse fiunt e o . q n ó d funt Deo 
grata^pr^cel lunt e is jqux fiunt eoquod 
Tunt r a t ion i c o n í o n a . Q u i a Dcus e í i v i 
t e r io r & mel io r finis-j quia eft v l t i m ú y 
quam v i r r u s , q u x eft m é d i u m , & i n i l -
I i i d referí b i l i s , v t r e d e concludunt O -
chan c & Gabriel.c? T u m quia í icut au-
rumjsqual i s ponderiseo p rec io í íu s eft 
quo minus mix tura ; argenti aliufve me 
t a l l i habet j i ta , & v i r tu t i s aftus e r i t p r x 
ftantior, quo mmus mixtura: amoris , 
laudis & h o n o r i s habueri t . Q u i a harc 
i r a í e habentad v i r t u t e m , acad aurum 
alia m e t a l í a . V m l e ficut a u r u m . í i t a í i -
tum,aut magis habet argent i ,quam au 
ri .non norainabi tur a u r u m , fed a u r e ü , 
ve l argentum & aurum ,ita o r a t i o , & q i 
l i be r opus b o n u m , í i t á , a u t magis p r i n -
cipal i ter firpropter laudem vel alia ra-
t í o n é tpa lem,quam propter D e ú , & r ó -
nem g e n é r a l e vel p a r t i c u l a r é id d i d a n -
t e m , i a m n o n vocabitur bona , íed ma-
la , bono colore operta,quia non póc ef . 
íe. fímul bona^Sc mala , i i ix ta veram opi-
nionem,quam tenet Tho^ecep. •e qiise 
probarur. ^ T u m quia vt e t i am a l ib i 
probo5paruuii deberent d o c e r í , .ne l a u -
d e m , & glonam, vel a l iquid a l iud pr.-e-
ter D e i ob fequ ium, & v i r tu t em pr inc i 
pal i ter appeterent, v t ih f f imumque eíV 
O p e r , Ñ a u a r . T o m . l i l i . 
fet eis,vt a parentibus fuis audirent i d , 
quod a Regina Bláca filia Regis H i f p a -
n i x & Regina Francia; audire fo leba t , 
filáis e iusRex 'Sandus Ludouic . S M a l g Jinf,$.ff* 
lem te videre corporal i ter m o r i e n t e m , H i f t . t i , 19. 
quam mort i fere peccantem , N o l o t a - c^.Arite %, 
men dicere n ó eílc bonum fuadere par 
uulisjCp fi fuerint Deo deuoti & v i m i o 
íT ,conrequen tu r eos h o n o r , & g lor ia , & 
fo r tuna profperi tas,modo eos doceat , 
quód non debeant eíle deuoti,nec vine 
re:bene,Iicereque bona opera ob i d , 
fed quia i d eft D e o gratum , vel ra t io 
reda d i d a t . 
j 4 V i g e ü m o f e c u n d o , Q u o d non pec-
c e n t j i m ó merentur pronunciantes f u -
pra memoraras orationes , ob laudem 
honorem5f'iman"1! & glor iam tempora-
lenijreferentes easadual i ter ,vel v i r t ua 
l i te r i n v l t i m u m finem,in quem pols i l t , 
& debent r e í e r r i r T u m quia honor , fa -
ma, & gloria funt bona temporal ia , & 
vt a l ib i probaui , 11 l ic i tura eft yxonvsi- h i n ea.rep. 
ciare raemoratas o r a t i o n e s , & f a c e r é a- />.$8$. 
l i a v i r t u t u m opera ob í a lu t em , bonam 
valetudinem,ob rerent ta tem,pluuiam, 
foelicitatem i n i t e r á g c n d o , n a u i g a n d o , 
merces e r a é d o j v x o r e m ducendo, nube 
do3& oba l ia bona corporalia, vel t e m -
poralia,referendo ea a d u a l i t e r , & ex-
p r e í í e , a u t v i r tua l i t e r , & taci te in v l t i -
m u m finem,qui eft Deus ¡ aut in a l i u m 
generalemjvel ípec ia lem d e b i t ü vnius , 
vel o í u m v i r t u t u m , p u t a ad v i u e n d ú i u 
fté,cafté,fortiter,temperanterjvel v t r e 
d a r ó dictat.-Per hanc.n.relatione adua 
lé .vel v i r t ü a l e m , i l l a bona temporal ia , 
quse abfque i l l a erant fink pr incipal is 
memora ta rum ora t ionum, & o p e r ú bo 
norü j f íun t minus principalis per fupra- i incorol la . 
d i d a . 1 T u m qu iav texpr^e fa t i sco l l ig i - i z . & i t e r a 
t u r , & exprefle affirmat q u i d á e r u d i t i f / ^ ¿ z 17. 
fimus Card. k a me a l ib i c i ta t .1 tam l i ^ Catet.tn 
cet c u p e r e , q u x r e r e q u e l a u d e m , & g l o - W r . 
r iam h u m a n a m , q u á a l i a bona t é m p o r a Gloria,. 
l i a , & pecuniaria, cum e t i a m h x c tmv: l m d,refe. 
bona temporal ia , & non minora , i m ó c.inter ver., 
m a i o r a i l l i s , v t a l ib i probauimus"1 & pag.y^.ntt. 
i l l a non debent nec poíf in t l i c i t e defide 5^1 . s . 
r a r i folum propter fe ipfos , káxa.nc^nk' m i n d.rep. . 
i n a l i q u e m finem i u í l u m vt i l i a , recun- /> 66 .num, 
dum decifionem D.Tho.recunda fecun 2,16. 
d^ .qua f t i o . 1 i 8 . a r t , 5 . & S.Ant." T ú qa n i . p . t k f i . l . 
l i c i upecca tu cft^, n ó e^petere alia bo-r, f . j , 
D 3 na 
54 Xomoi. de orat. & i 
natemporal ia ,cur , qaando, quomodo , 
«« i.z.>ffe¿e. & u b i rat io d i d a t , i u x t a D . T h o . a S.An 
l i j . a r t . i . t o n . r i c a e t i á m non optare i .uidem ho 
•ad t , & z . n o r e m , & g io i i am ,cur5C]uaiido & ubi ra 
¿ ij&tít.j-f'- t i o d i d a t , eft p é c e a t u m í c c u n d u m e o í l 
cap. 17. m d e m ^ h . 0 H o c t a m e n coro l la r ium i n t e i 
fr inc* l i gendum eí i de g lor ia , í a t ide , & honore 
c z . i . q . í j t , íhUdis , & n o n ya ais . Q u i a d e í i d e r i i u n 
<tr. r. a d 2. v a n o m m et(i referatur ad D e u m , & v i r 
*4nt .x-f , t i . t u t e m , e í t malum,quia nullus a í h i s ma 
3. r .6. § .1 . lus í iue peccatum poteft apte r e f e n i ad 
coí . i . D c i i m , v e l v i r tu tem;cum fieyiciofus, & 
uanus, ; & idem aé tus non poteft eí le bo 
dc.z.nu. 'B. nus ,& malus5nt í l ipra ^ ex Th.e d i é lun i ' 
& c.$. nu . eft. N a m u t i d e r a , & alíj FconcIudunr 3 
4 9 . erogans e l e e m o í y n a m ob g lor iam na,: , 
•ein z.d.^S na n i h i l mer-etur, Se peccat, niíi d i í í i n - . 
ar.q.. ad 4. { l i s attibus iclfaciat • puta uno a d u uo-
f í acob .Al lens d a r é e l e e m o í y n a m ob D e u m , vel 
ma. 6. Mo- v i r t u t e m , & altero,volens eandera e!ar 
ra i .cap, iz- g l r í o b g l o n a m uanam . Qt^ocafuduo 
€ o L ¡ . d iue r f i adus voluntatis efleor, alter bo-
nus, alter malus. 
35 V i g e f i m o t e r t i o , quod hasc mater ia 
quot id iaua adeo anima concernens i n -
c i t ab i t l e d o r e m ad defiderandu'm, qua; 
laus, honor , fama,& gloria^ fínt íb l ida , 
quse contra auna , & mala A d quod r e -
g t n d . rep. fpondeoid quod al ibi . §• po í t S.Tho.11 
1pag.96.nu, Abulen ,1 &; S . A n t ó n , v r e í p o n d i 5 n e m -
338. pe , quod funt liana & mala una de t r i b . 
h i,z.qu<z. caufis. Pr ima quod cupiuntur de rebus, 
t l l . a r t . i . qu^e non habentur ,uel maiora,quam i l 
C^ 1 z.utrobi meren tu r . Secunda quod cupiuntur 
5^ 1? C^/í.f"/ pro cer t ior i .3 -& ma io r i t e ñ i m o n i o . u i t é i 
t maío .q .y t l i t i s quam re uerafunt . T e r r i a q u o d 
i f up .Mat . nec adual i te i-j nec u i r t ua l i t e r i n finem 
c ^ . v f . f . ^ í i debicum referunrur-. 
M a i o r i b i d . 36 V i g e f í m o q u a r t o , E t iam defideratu 
e o l . i . r u m le i9:oré ,qiu funt fines, i n qups h x c 
k^z-p. t ¡ t .$ . expeti poffinc ? A d quod refpondeo 
r . j . §.1. f u m m a t i m , quod a l ib i . ^ Fufius refpon-
l ind.repe. <Jieííe fex, Primas g lor ia Dei.Secundus 
f í tg .yz .nf í . bonum fpir i tuale p rop r ium , u t i n eo 
3Z2. ^ perfeueret, uc S Tho . m decidit . T e r t i ú 
wuper m e . b o n u m fpiri taale p r o x i m i , u t idem S. 
cum rnini' D o d o r . n expreíTit . Quar tus ualde u f i -
íter.f$,q.<) t a tus ,bonnum corporale,uel u t i l e fíbi. 
a * P a í l i m enim u í d e a s muiros cupientes 
w z.z. qu. iaudari de fiio genere, habitudine3inge 
15 z.ar.x. n i o , alijfque bonis temporal ibus , in fi-
71 inead.y. nem.v t nancifeantur maricos, aut uxo-
E j a ^ í / j . res fuis dotibus pares. A l i o s u t l a u d e n -
V_ í « r ^e arce dextere iegendi j caaendi 3 
lOiis canon. Gap. VI . 
f c r i b e n d i j U e l a d u o c á d i j U t pro mierit ís? 
& non plus 1-ay.datijiuftani al iquam c ó -
d i t i o n e m , a u t í a l á r i u m confequanturw i 
37 Q u i n t u s et iam valde ufitarus b o n ú 
temporale u u le ¡proximi . M u l t ó s en im 
videas cupientes de bonis fibi a Deo có 
ceffis laudari .vel fuípici , iic.iiiis filijs^a 
m u l i s , c l i e n t u l i s , ueLal iquibusal i jSj in 
eorum g r a t í a m de bono al iquo t empo- . . 
r a l i prouideant , qua rum n u l l i peccantr, 
i ranio bene agunt . Sed quitilftipra d i -
¿ l u m eft , quod nu l lum b o n u n í t e m p o -
i-ale, p ó t e f i e apeus finis pr incipal isvfal-
tem externus, quem appeilant operan-
tisjfiue agentis adus boni fine v i m u i s , 
& qtiod.peecartim eit ordinare í d , q n o d 
m a i ü s & m e l i u s efij i n finem obt inendi 
i d quod éft minus. & non jeque bonum, 
u t í up ra 0 feqiuitus S.Tho.P &"alios d i - o eod.cap* 
x i , Sc a í l u s v i r t u t i s eft q u i d maius , & p z./z.^.j Sí. 
mel ius quocunque bono t e m p o r a i i . y- art . í . 
38 D i c e n d u m eft, tune demum'bonu 
temporale p ropr imn vel p r o x i m i poí le t u , z, m 3 . 
eíTe ap t i im finem r e d i defideri j , laudis , ¿ rg . 
& g lor i íe , quando bonum temporale i n <J • i n coroll 
quod o rd ina r i i r appetirus Iáud:is~ & glo Í a« 
r í a ; , refertur aduai i te r , ye! v i r tua l i re r 
i n o b f e q u i ñ D e i j a u t honeftam v i t a m . 
Hac en im .reiatione bonum temporale 
definir effe finis princjpalis e i u f m o d í 
appecitus : 8c Deus , aut vircus incipic 1 
efle finis eiuspr^scipuus, v t f u p r a ' l d i -
d u m eft . Sextus finis eft humi l i t as , & 
obed ié t i a3ve l chariras^ob quam a d m i t -
39 t í t u r laus honor ,ve lgra t ia . Exem-
p l u m d e i l l o , q u i a d m i t t i t honorem a 
niaiore íe fibi pref t i tum , i n t r a n d i , vei 
exeundi al iquam ianuam, vel eundi ad 
manum dexceram^proprer o b e d i e n t i á , 
h u m i l i t a t e m , v e l chari tatemjtie exafpe 
re t eum , vel fie ingratus e i : E x e m p l u 
i t c m de i l I o , q u i admi t t i t uerba magnifi 
c a , & laudator ia feripta fibi u e l d i d a a b 
a l iquo maiore í e , qus non d e b e r é t u r e i 
é t a minore , & a d m i t t i t ea non t a n q u á 
fíbi debita , íed quia rat ib a f tab i l i t a t i s , 
& charicatis i d d i d a t j i i t admi t t a t ea, 
40 Vige f imoquin to , m a l i e í í e o r a t i o -
n é , q u a ; fie ab al iquo u t mint f t ro Eccle-
í í x i n peccaro m o í t a i i c o ñ t t i t u t o í e cun 
d u n í A d r i a . r Pro quo fac i tpr i raojqj l i - * quodit.S, 
cet p e t i t i ó fie bona,nec non finisin q u é ^ . i&pofiea 
p e t i t u r , n o n tamenpet i t^qui peterc de- m i - f - f i n e 
betjatque ita u idetur v i t i a r i pecit io per argum», 
defedum 
Comm. de orat. SeKoris canon. Cap. V I . $ $' 
defectum circunftantise perfon.^. Secun 
í e e . l . § . S a - d o , q i i o d decretum aquoddain S. A u g . 
cerdas , de cum g lo i i ' . fuá í íngu la r i probanc m o r t i -
fcenJ i f í .6* ferepeccare facerdotem , q u ü n p e e c a 
c ú g l . v e r b . to mor ta l i conft i tutus a l icu i lacramen-
iud icádus . rum poeni tent is a d m i n i í l r a c . Tercio , 
b m $ d.e, quodS Th.1:> a l ib i d ix ic raortifere pec-
q .z .a r t . 5. care pi 'esbyterum, qu i i n peccato-mor-
5-.3. t a l i peccato iufedus bapt izar . Q u a r t o 
c m 4 . d . z ¿ qnod i d e m T h o . a l i b i c a i t peccare mor 
^r. K a r t .$ . tiferc e p i í c o p u m , qui i n peccato morca 
^ .2 . l i e o n ü í t u t u s lacros ordines conferc. 
d i » 4.:/.ic. Qu i iuo^quod i d e m T h air a l ib i 4 pecca 
^ i . a r t t . í . re peccatorem , qui i n peccato mor t a l i 
5. i . mancns ex oif ic io , & muaere fuo repre 
hendica l i iun . Sexto.rat io Se fu.tidáraen 
t u m t r i t i m horutn d i c lo rum dof t i í i i in i 
ift i t is iuxea ac fantítiflimi D o d o r i s v i de 
r i potett eífe , q u ó d peccat quicunejuc 
u t i m r ind ig i i e fíid numere í p i : i t u a l i , & 
fuo o l í tc io abur i tu r , qu icumque m pee 
cato m o r t a l i condi tu tus i&ud exercer. 
Hec t a m é n opinio ram ampie accepta , 
v ide tur du ra , & i a m p r í d ^ r a me c o r t í t , 
& fe.cix me afeítincrc lerael a ceiebran-
da MtiFa. ur recogi tarem ;fi quando , & 
quoties id í c e i , & prius antequam cele 
b ra rem, id confirerer . P o í i e a autem re 
penit ius infpefta, a n i m a d u e í t i hoc eí lé 
conr rar ium d o d r i n ^ iptrní inec S Tho . 
e in z-x.q alus i n íoc is /" a me c i t an , aperce í ígniñ 
5 j . s i r . j . c^ ' cantis cum demum min i f t i -umEcc ie í j e , 
q.i ,o.art .6. s¿ officio fiao íp í r in ia l i f t ingencem, pee 
Ó" 3' f * ^ * care cum agit u t nunif ter eius a i i qu id , 
*tr.6.t¿r aí t quod perrinet ad eum rarione alicuius 
b i m c . i . % c o n í e c r a t i o n i s & ordini-s l a c r i , fecim-
facerdosy$ dum eiufdem e . radi t i í l imi Cardina l i s 
paen. d.6. Caie ^ quatuor in locis declaracionem. 
f i n z.io.de C u i op t ime c o n f o n a t q u í e d a m d e t e r n ü 
fp 'trtt. Üattd Innocen t i j I 1 1 1 . ? comniun i te r 
fi'lS-& recepta, nempe incurrere i r regu la r i t a -
a.z. y . 5 ?. tera d e r i c u m tempore i n t e r d i f t i facien 
a r . ^ . & i j . tem a d u m i n t e r d i d u m p e c u ü a n t e r a-
187. art, í . l i c td o r d i n i deputatum j p u t a d i c e n d o 
¿ r ^ . p . q . ó ^ Miífam:, c a n r á n d o Euangel ium cum ap 
ar 6, -jpararu diaconali: non autem facicntem 
g m c f i . d e alios adus pertinentes ad pmnes o r d i -
excef p r ¿ l . natos qualia ¡l int cantare pfalmos, an t i 
phon3s,'& verilis . D i cendum eíi: í g í t u r 
hoc Go-oilarium p r o c e d e r é in eo , qTti 
4 ¡ cum fít; f u b d i a c o n a í u s a u r d i a c o n u s 
•cum apparam diaconali , vei fubdiaco-
nali , euangelium, ve! e p i í t o l a m cantat, 
-quod partan ab aliqnibus con í idc racur . 
L o c u m i t é habet i n presbytero , qu i u t 
talis í b l e n n i t e r baptizat jfed non i n ba-
p t izan te p r i u a t i m , u t o b ñ e t r i x j v e l q u i 
uis alius laicus bapt izat . iuxta dec i f i oné 
S.Tho. ^ Procediceciam i n celebrante 
M i í l a m , c u ¡ taraen n ó fuffiGic c o n t r k i o , 
& ftatus g r a t i í e , fed eft nece í í a r i a e t i á 
af tual is confeffio j í e c u n d u m g l o . í m g u 
larenij1 comniuni te r per o m n e s j & a no 
bis i b i receptam, & a l i b i , k contra C a -
ie tan . 1 approbacam * cuius gloílae de-
t e rmina t io recepta fu i t po í loa i n C o n -
c i l .T r iden m Procedit etiara i n eoncio-
natore ,v t i dem Cardinal is a l i b i . n deci 
d í t , c i m i fie a ¿ t u s depucatus diaconatus 
o r d i n i í a l t e m lege canón ica , quanuiis 
hoc i n d u b i u m reuocari p o í l i i , Nec m i 
ñus , meo i n d i c i o , l ocum habet i n eo , 
qu i c a p i i t i k i m , & r o l l e á ; a m pronunciat 
i n el ioro,qiua i d fteir tanquam presby 
ter , necnon in benedicente aquam be-
d i d a m , ut a l ib i ,0 N o n autem procedi t 
hoc co ro l l a r ium i n eo,qui abfque o b i i -
gatione pronunciat horas , nec in e o , 
qu i obligatus ad recitandas cas, p r iua -
t i m p ronunc i a t , i m m o n e c i n e o , qu i 
publice eas cantat , aut pronunciat e t i á 
dicendo antiphonas, r e r p o n í b r i a J & ver 
fículos i n choro p r o c e í l l o m b u s , aliisqj 
i n locisjeo modo ,quo qn íu i s ¡aicus,ai ic 
p r i m x tonfura: clerieus eascantare, í í-
ue recitare poOe^modo non d ica tcap i 
t u l u m v e l o r a t i o n e m , e u a n g p l Í L i m , vei 
e p i ñ o l a m , ut facerdos, diaconus , aut 
fubdiaconus, nec ferat c é r e o s , u t a c o l i -
t u s , nec alios agat adus peculiares , & 
propr ios o rd inum M i n o r ú , eis i n í i g n i -
tus ü t e n d o i l l i s . N ó obftat his p r i n u i m 
huius coro l la r i j fundainentum j n e g ó 
enim i n orat ione príefaca deficere c i r -
c u n f t a n t í a m perfons ad e f f e d u t j i , u t 
í i t a d u s bonus m o r a l i t e r , i iee t ííc ad 
hoc, vt fie m c r i t o r i u s . 
4 1 A d fecundura r e í p o n d e o , abfolue-
r e p e m t e n t e i n a b í b i u t i o n e í a c r a m e n t a 
l i , e í l e a d u m peculiarem , & confe í lb -
r i p r o p r i u m ratione confecrar ion ís , i d 
eft facerdocij. Atqu.e ideo non pode l i -
cite he r i a fe ién te íe in peccaro mor t a -
l i conft i tutunr , iuxta declarat ionem, & 
l i m i t a t i o h e m fupra.a nobis i n corol la -
l i oadd i ram . A d I I I . idem refpondco, 
P/aptifmum f c i l i c e t , i m m o & e x o r c i í l 
m u m cathecumenoruai baptiza r i c u -
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5 6 ComtiL de orat. & Hoi 
p i e n t í u m j e f l e p r o p r i pTCibyreri, p rout 
a ra.Cate Nicolaus Papa. 3 & Gregor . ^ fentiunc, 
chsfm't-. de & S.Thb. c co!nmunicií .r receprus d t c i -
confec.d.q. d i c . A d I V Í d e m r e í p o n d e t u r , quod 
h ca.facer- ad 111. A d V dico verbis i l ü s S.Tho. 'í 
dos, de con n o n efle í t a n d u m , cum ab eodem S po-
fec. d .q . ftea con t ra r ium determinecí. ' i r : nempe, 
c J i . peccacorem, eo quod i n c r e p é t h u m i l í -
í ír .4. ter p r o x i m u m > i n peccato m o r t a l i con 
d i n 4.<3?, 19 tutus , non peccare, l icet i d faciat ex 
^.a. art. z. officio & muñere fp i r íu ia 'h , cu in hoc ra 
c[u&{l. v. t ione c ó í e c r a t i o m s & ordin is non per-
e h*2.i.ef. t i nea t ad ipíuni . A d pottieumiu , n e g ó 
3 3 . ¿ f . i . a r ' o m n é ufum mitneris fpir i tual is exi t ten 
íjc. f . ú s i n peccato m o r t a í i , e f l e peccatu mor 
tale: a l i o q u í . n . m o r t i f e r e p e c c a r e n c o é s 
iudices , Pr ; í ; la t i ,& bene í í c i a r i j eccleí ía 
I t i c j j q u i ih peccato m o r t a l i exi lk*ntes, 
iudicant ,c icai i t ,parcesaudit int l i c i t e i u 
bent ,exigrit décimas^, & redi tus .admo-
nent/Sc his fimiliaaguntjCjuod p e r d u r ü 
cflet. ' D i cendum ig i tu r , u r p r ^ d i x i m u s 
—tmn d e m ú ufum m u n e r í s fpir i tual is ex i 
l lencis m peccato m o r t a l i efle nouura 
peccatum , cum funfliip i l l a percinet ad 
e u m ratione facu í ta t i s per confecratib; 
"~ n e m , vel o rd ina t ionem accep t í e , & non -
alias. B t i d e o l i c e t quis no ob l ige tu rad 
d icendum vei cantanduin hórasynií i ra 
t ione ordinis , uel offi cij q í ío l i s íacr i s 
iniciat is confercur, non t ñ pécca t mor -
t a l i t e r proniicianHo easin íiáru peccati 
rnortal is , quia facultas l ic i te pronuncia 
d i eas non o r i tur ex ordine príEÍato, cu 
i d a q u o u í s e í i a m mi l lo o rd ine in í ígn i -
to l i c i t e fíeri poffit . 
V i g e í i m o Texto,Omnem ora t ionem, 
c u i uaná obferuantia iriiícetur,ell"e ma-
l am , l icet en im per eú p e i á t u r . q u o d , 
a quo , ubi , quando, & cur d ebe t , non 
t ameneo modo,quo debe t ,cum fuper 
ñ i t i o f e fiar . i u x t a dof t r inam c o d m m -
f z . i . y . y z , ne S.TKoin. p & á l i o r u m . Vana autein 
I . & T u p e r f t i t i o f a o b f e r u á t i a eí t vfus cu-
iufuis ie i /ad eftedum .quem ea nec v i r -
tu te natural! 5 nec i n í l i t u r i o n e d iu ina , 
v e l humana eccle í ía l r ica o p e r a r i p ó t . 
N e c elí caeremoniaconcernens r e u e r é 
g z .z .q $6. t i am , & D e l í u o r u m v e Sant torum ho-
art . í . x . j . n o r e m , u t r e f t e exeod Th.S Io .Ge r f . h 
h m n . t i . ' a l i j sque m u l t i s c o l l i g i t u r . 
de diretto. 46 Ex quo f u b i n f e r t u r , P r imo , malas 
€ord. confi. efle p r o c e í í i o n e s , & orat iones,quaiutn 
24. cüjefr i o n t e r r a n c u s ncf terperdoí tus , acpius 
ns canon. Cap. V i . 
M a r t i tías ab Arles , Archidiaconus P á -
p i l o n é m e m i n i t , in quibus p r o i j c i u n t 
imagmem S. P c t r i , aut S. F^Iici ta t is i n 
flumédónecpluac , a u t i n margine eius 
reponunt eam , ut i n t r a í p a c i u m x x i i i j . 
h o r a r u m p iuu iam pro certo í p e r é t , au t 
i m m e r g u n t eam i n flumine. E i i i f m o d i 
e n i m i n aquas imaginis i m m e r í í o , nec 
v i r t u t e natural i , nec i n ü i t u t i o n e D i u i -
na, vel humana ecc le f iaü ica , ta lem eíFe 
ft u n i j í c i l i c e t pluere tempore ficcitatis 
47 cperar i poteft. Secundo, í e q u i t u r , -
malas eí íe ora t iones ,qus ipfo die S, Io . 
fiunt a coll igentibus herbas ante íbl is 
e x o r t u m , credentibus, nec ibas o ra t i o -
nesi nec herbas, eo orto ledas ullas v i -
res,nec éfficaciam habituras.-licer c o l ü -
gereherbas ad cu iandnm,dicendo ora 
t i o n e m D o m i n i c a m , aut í y m b o l u m eo 
d i e , & quouis alio fíe falubre, í e c u n d u m 
D é c r e t u m M a r t i n i Pap^em q u o d á C o n 
c i l i o , 1 Ter t io ,maIam í t e m efle o ra t i o - i mcaMoti 
nem , qu;c i n hac c i u í t a t e C o n y m b r i - Uceat z6. 
cenfí a q u i b u í d a m ad crucem q u a n d á ^ - J -
nouam tempore matu t ino f o l e n ó d u m 
o r t o pro in f i rmis fundi tur , cum credu-
l i t a t e , quod eo exorto inca l lum orarer. 
48' Q ú a r t o , malas efle orationes e o r ú , 
qu i ca rminum i n c á t a m e n t í s curant u u l 
ncraros, adiurant nubes , aut chartulas 
conf ic iun tprofebr ic i t an t ibus , nomina 
d ^ m o n u m , vel a l io rum igno tp rum ijs 
infer ibentes , cuih hxc v i r tu t e natura-
l i ,nec in f t i t u t ione diuina pra:facam fa-
lu t em operad poffint. Q i ú n t o , malam 
fuifle o ra t ionem, quam feriptam i n fun 
do cu iufdam lancis o l i m datam m i h i f e 
b r i c i t a n t i febri tertiana, quoab ea l ibe 
iai-er,ab aflerenre mel ibe ra t f i ír i ,f i ver 
ba i l l ius pauxi l lo vino confufa b i b e r é , l i 
cec.n.verba eflent Tanda, confufío t a r n é 
e o rum, per quam i l la uerba peribant,fa 
cienda pr imo i n fundo lanc is ,& portea 
bibenda,vana obferuantia erar, quippe 
quíe nulla rat ione n a t u r a l i , nec d iu ina , 
ñ e q u e eceleflaftica poteranr operari p -
fatam l ibera t ionem . Sexto, malas efle 
orationes, quas q u í d a m íegrotis in char 
tu l i s Tcriptas al l igant collis ligaras filo 
a u í r g i n e filato certa d i e ipa r t e , habent 
e n i m m í x t a m fíbi uanam obTeruan t i á 
fili, & temporis , l ice t p i u m íit por tare 
al iqua uerba Euangehj,alteriusve Tacr0 
49 fe r ip tu r í e l igata i u coilo p r i n c i p a l i -
tei-
Comm. de orat-S^horis canon. Cap.VII. 57 
ter ad h o n o r e i n , & g lo r i am a l t i f f i m i , & 
m i n u s p r inc ipa l i t e r ad falutem íibi ab 
eo mi fe r i co rd i t e rdandamjmodo ne q.d 
vanum5aut nomen i g n o t u m mifceatur , 
nec vlla fpes i n modo ea r c r ibend i ,& al 
¿ t . t . q . y ó , l igand i ponatur , iuxra mentem S.Th. a 
^ . 4 . l o a n . G e r í b n . ^ & a l io rum q u a m p l u r i -
¿ t íb / fap. morum.Sept imo^quod i u í t e querat h ic 
q u i f p i a m , qu idd i cemus de ora t ion ib . 
quibus í a g s benedicunt r o í a r i a p r o par 
t u i ient ibus ,&angina5al iove morbo la-
boranribusj i m m i x t i s verbis e t iam a fe 
non i n t e l l e d i s j addi t i fque Cíeremonijs 
lüper f t i t io f i s hal i tus, fuffi tus.ofcitat io-
nis^al i j íque í im i l i bus reprobatis? Q u i d 
i t e m deh i s , qu i ad e inf inodi fagas , & 
incantatrices p ro remedio f i l u t i s con-
fugiunt? Q u i d qUdEfo ? quam vt roge-
mus D e u m O p t . M a x vt fupplendo ne-
glige.ntiai-n, íi qua eft , P r í e l a t o r u m , i t a 
eos & eas caftiget, v t errata fuá agno-
fcant, & l i b i perfuadeanr fupremam i l -
l am d iu in í e Maieftat is poteftatem & 
bon i t a t em i n f i n i t a m , efle fon tem íalu 
tis non fo lum fp i r i tua i i s , íed e t iam cor-
poralis , ¿kcp l i a í c in p r imispe r media 
naturaha procurandi , non fperando,ne 
que d e í i d e r a n d o j i n t e m p e f t i u é nancifci 
eam miraculofe , & cum i l l a defecerint 
refugere ad gratu i t a D e i , per modos 
& vias a í ac ra fcr iptura , facraque D e i 
ecc le í í a , & ipí ius Canonibus nobis príB 
fixas: & n o n per prauas, & fuper f t i t io -
fas a C a c o d x m o n i b u s & eorum m i n i -
e Addeh'ts í íris inuentas . c 
ejU&dá p u l 
chra q a d - D e obl igat isad r e c í t a n d u m 3 ^ j ' . C o n -
c l u í i o n e s t a n g i t . Cap . V I I . dutury in c, 
10 , 
I Hora camnieA qu/t^ & qui ad eas obli-
$ Beneficiarij,<& rehgic(i qua lege a d ho-
ras tenentur .nu.^ 
j Horas ob omijfas quoties quis peccat. 
num.6 . 
7 Conjiteatm (ic omittens horas> dte fyel 
anno. 
^ Ci rcunBavt ia multiplicans peccat o 
conjitenda. 
^ Horas recitarenolens peccat j l t c e tpo f í 
recitet . 
l o Bonitas afi? exterioris ab in ter ior i f lu i t . 
1 i Couf t endumpropof í t am malum^ltcet 
u en e x e q u á t u r , 
11 Cleriei minorum ordinum ad quas ho 
ras tenentur. nu. i j , ^ 1 14. 
1 y Ordo pr ima tonfura, & minores mul t is 
ohfunt. 
16 Ordtnes minores denegare quando u i r 
tus , 
17 Horas recitet excommunicatus , imma 
& degradatus . r / u . l S . 
19 Ordinis charaéier nunquam amtt t i tur . 
zo Horas debet monachus priuatus mona 
chifmo, 
11 Horas recttent monacht, ^ monach<t 
ad chorumprofeJfa,etiam extra mo-
nafleria mánentes,fed m n conuerjiy 
nec ad, aliaprofefpy nec penjionarij , 
nec magtf l r i prabendarij, nec bedel-
li3 & clamgert. num.21.23.2.4.2^. 
' (¿p 26. 
2 7 Benefiaum etiam exiguum ad horas 
ob I tga t . 
2 8 Horas dicere quis non recipiensfruBus 
teneatur.nu. 29. 
^oHoras digere talts penftonanus tenetur, 
5 I Benejjciarius non recitans reftitudt f r i t 
¿lus • ^ v 
^ 2 Restitut.o ob horas omiffas cuifacieda. 
3 ¡ Ref í i íu tu rus pauperibus quss ftbt re-
t inea t . 
$ 4 Keftituere cut dtfíríbutio hora, omijpt. 
3 5 Horis a dicendis qms excujetur remtf-
f u e . " -
"Ota f e p t í m ó ex hoc verbo fratres 
omne^ C h r i í t i a n o s ad orandutn 
tener i . S. n .Cypr ian . h i comnes fu i E-
pifcopatus C h r i í i i í i de l e s , & i n eorum 
perfonaomnes alios a l loqui tur , pr^fup 
ponens omnes, q u i b u í c u m l o q u i t u r ad 
orandum obligaros , quam o b í r g a t i o n é 
defcendere ex lege d i u í n a , & uatural i 
í u p r a probatum eft J d ib ique d i d u m ( 
eft quando , & pro quo tempore o b l i -
ger, ideo hic rantum dicemus, qu i ture 
obl igentur ad p r o n u n c í a n d u m horas 
C a n ó n i c a s , & q u ^ nam l in t : exor-
diens i taquea í e c u n d o : D i c o p r i m o a f i n d .c íe» 
d i u e r í i s diuerfas earum rraditas dcfini x . f o . 
t iones, vt co í l i ge re Ucet ex l o a n . d e L i g mrepe.c* 
gna.e Ca rd , Floren. f A lbe r to de Ferra. \ ,de celebro 
rijsjS & alijs,magis tamen m í h i arr idet m 'i(J] 
i l l a Cardin.S C r u c . ^ n e m p é q u ó d ho- ¡n c 
rgCanonic^ fun tora t io publica fub ccr 
to numero pfa!morum,le(ft ionum3& a-
i^orum h u i u f m o d i a fandis patribus ad 
l a u - , 
d tn cap,%. 
num.S. 
e tn repetit. 
C l em. i . de 
hb . m f f i 
.d.artel * 
5 B Comm. de orat. 6¿ horis canon. Cap. VIL 
a Palud.m 
4-d->5-<3'$' 
co/.i. e^12. 
S.^nt.m ¡ . 
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4. § .4 . Car 
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kuc iem D e i o rd ina t a ,&pe r feprem c ó -
gruentes horas d i f t r ibuta , quam d i í h n i 
t i o n e m blreuicatis caula luc non decla-
r o , declaraturus eam ex parre i n f ecú -
do co ro l i a r io . 
S e c u n d ó , d i c o conc lu í i one ra efle c o . 
municer,;,recep.Sola t r ia genera h o m i 
num, hoc eft facris ini t ia tos , beneficia 
ecc ie í i añ ica obt inentes)& re l ig io íbs o-
b l igar i ad rec i tandum horas Canonic . 
2, T e r t i o , dico de facris in i t i a t i s efle 
tex tum expreflum duobus in locis repe 
t i t u m . ^ Sed quia i l l e de íblis í a c e r d o - , 
tibus l o q u i t u r , ideo v idetur fubdiaco-
nosjfk diaconos.non tam iure humano 
í c r i p t o , q u á m lege natural i diuina de-
terminara per vniucrfalcm conftietudi 
ñ e r a ad eas ob l íga r i ccepifle: N á vt Sül-
man t i c í e C a p i t u l u m . c i l l u d p r x l e g é s 
docui.clericus in i t i a tus facris,ob t a n t ü 
honorem fufceptura,iure natural i o b l i 
gatur ad referendum Deo maiores gra 
t ias,quam la ic i . í ed tantum g e n e r a ü t e r 
& indeterminate^ion definiendo qu.'e , 
& quantse debeant efle ilia?,fed confue-
tudo immemor ia i i s e í t eas efle facien-
das per pronunciat ionem hora rum ca-
n o n i c a r u m . j 
5 Q u a r t o dicodebeneficiari js reper i -
r i textum , & ra t ionem : Textus cíl: i n 
C o n c i l i o M a r t i n i Papje,^ vbi ía t i s p ro-
batur eos e t i a m í f p r i r a ^ tan tum fint 
tonfura;, tener i pronunciare horas ca-
nón ica s , I n i l l i s en im ftatuitur clericos 
minoribus ordinibus infignitos m a t r i -
m o n i u m contrahentes pr iuar i d e b e r é 
fuis beneficijs , eo quod , vxore duda-, 
non poí lunr c o m m o d é d iu in is vacare o f 
fícijs: ergo obl igantur ad i l l a . R a t i o au-
t e m eft ,quod laici perfoluunt decimas, 
aiiofque reditus cler ic is ,vt fuis ad DeQ 
intercedant o ra t ion ib i i s ,8¿ l a u d é t eum 
p r o eis, qui per oceupationes fuas id fa 
cere nequeunt. Quare motus d i x i t V I -
ricus per S .Ant . e C a r d i n . S .S ix t i , f & 
alios probatus , clericos teneri rec i ta-
re horas pro cammuni plebe non (blo 
precepto E c c l e í i s , fed e t iam i u f t i t i a 
n a t u r a l i . 
4 Q u i n t o dico Caie t . S quendam d i x i f 
fe non reper i r i t ex tum , nec ra t ionem 
necefiario probantem , quod re l ig io f i 
teneantur pronunciare horas c a n ó n i -
cas: i l l a ciurn Paludan, h fcil icet , quod ; 
funt m i n i f t r i Ecclefije , & ab ea vt tales 
í u t i e n t a n t u r , non v ide tur con eludens : 
Rel ig iof is enim debita v ide tur fuf ten-
ra t io ,eo ro lo ,q i iod dedant fe to tosobe 
d ien t i ¡e r & o b í e q u i o rel igionis ficut & 
quiu is herus ,& locus hofpitalis eft o b l i 
gatus ad fuflentandum vi ta durante q -
uis a íe r e c e p t i i m , & modo príefato fuo 
fe dedentem obíecjuiojfed meo ind ic io 
ra t io S. Anto..1 íacis conc lud i t , r e l i g i o -
íbs profeflbs ad cler icatum , & chorum 
ad hoc eflb obligaros: Q n i a j i n q i u t , r e -
ligiones ad viram concemplatinam o r -
dmancurjapprobat Eccleí ía non í b l u m 
vr pro í e m e t i p í í s eas p ró fe í í i . o r en t , í ed 
et iam v t i d e m faciant pro vniucrfa i i Ec 
clef ia ,& non v tqua l e f quales , fed tanq 
fideles eius m i n i f t r i , & orationes o r d i -
naria: m in i f t ro rum Ecclen.^ funt hora: 
canonice , v t fupra d i d u m eft : pro qua 
ra t ione facit d i á e r e n t i a a S T h o , k poíi 
ta í n t e r eos,qui vt fíntclerici, fiunt mo 
ñ a c h i , & qu i fiunt tales ad ofiicia laica-
l i a , quK vteunque probatur per qua 'dá . 
5 feripta S.Hie.1 & S. A u g n!Ex his feo 
t u r p r i m o vnumquemque prarfatorum 
t í i u m generum h o m i n u m non p ronun-
ciantem quor id ie d idas í ep t e r a horas 
c a n ó n i c a s , v n a m v e earum fine iufta cau 
fa omit tentem,peccare mor t i f e re , iux-
ta Henric .de Gandauo " Cardin.S Six> 
t i jPa lud .Sy lu & communem,quantum 
uis H e n r i c . A n g l i c u s , & Ang.de C i a i u -
fio 0 d u b i t e n t : I d e m dicendum eft de 
omi t t en te partera notabi lem , vt fencit 
Palud. P regulanter ennn quoad peceá 
dura mor t i fe re paria funt omi t te re a l i -
quod tocum,aut partera eius n o r a b i l é , 
u t d i d u m eft ílipra . 1 
6 Secundo í c q u i t u r o m i t t e n t e m vnico 
die pronnneia t ionem feptem horarum 
canonicarum peccare m o r t i f e r e , íed fe 
mel t a n t u m , í e c u n d u m Gerardum Car 
t h u í i a n u r a , & N i c o l a ú P l o u e , r qui fuit 
excuí fus olira yna cura repet. A-lb.er. s 
cuius nomine nefeio quomodo fecun-
do excufliis fít t radatus Gerard i n i h i -
lo,nec vno quidera verbo dempto,addi 
to ,ve l mu ta to ,v t in ó . v o l u r a i n e t r ada -
t u u m apparer,quod ipfum ante i i los A i -
ch id . r Se v terque 'Cardin . in vna parte , 
, & á h j a l ib i di.xen!nt , & rat io eft , quia-
feptera ho ra ' p r s f a t s vna tantum funt. 
o ra t io , vt-prpbauir per deflnicio.ncra 
earun-
/ m 3,. p.flt. 
I 4 . f . 4 . § . l . 
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caruncieni in p r imo d i f t o t t ad i t am , & 
eonfequentcr non pronuncians eam,v-
nam tan tum oracionem omitcic , 6¿ i t a 
v n u m la.ntum peccatum a d m i t t i t , l i c e c 
grauius/quam fi o m i t t c r e t d i m i d i u m , 
aut vnam,aut a l tcram h o r a m , aut par-
tem notabi lem e i u s , í e c u n d u m omnes . 
7 Base carné intei l igeda íun.t de eo ,qui 
peccat tantum non pronunciando h o -
ras, non de eo ,qu i d e l i b é r a t e p ropon i t 
non recitare eas: Toties en im quocidie 
peccat obJigatus ad d icendum eas, quo 
ties p ropon i t o m i t i e r e omnes, aut a l i -
quam earuro, ü c e t p o ñ e a in t r a tempus 
debi tum reci ta t eas,& íi ea po í l e a non 
dicat,peccat i t e rum ob o m i l í a m p r o n ú 
c ia t ionem earum , ira quod propof i tum 
non-reci tandi eas v n u m fít peccatum , 
& ear imdcm poftea data opera o m i í í i o 
3herum,hoc o m i í l i o n i s j i l l u d vero cora 
n i i f i ion is . 
8 Terc io f e q u í t u r eum , q u i die uno , 
m é í c , a u t anno horas recitare o m i í e r i t , 
fiepius memor earum, & proponens no 
reci tare i l las : non fatisfacere, confiten 
do confeíTario fuo , fe omifif ie eas uno 
d i e , m c n í e , a u t anno, quia non í b l u m te 
netur ípeci f icare tempus,quo o m i í e r i t , 
fed etiam ve r i f im i l em numerum e a r ú 
v i c i u m , quibus propofu i t non reci tare 
illas:qusE e ñ cencluf ío quot id iana , & d i 
l igemer nocanda tam confeflari js , q u á 
confi tcnt ibus & p r o b a t u r per aliara i l -
l am, quam a l ib i í l fufius p o í t S .Tho.pon 
deranves textura i n h o c fingularem ^ 
t r a £ í a m u s , íc i l ice t c i rcuni lan t iam , feu 
m u k i p l i c a t i o n e m peccati, & e t i a m f í e f 
f e t e i r c u n í t a n t i a , cum tamen fit taiis , 
qu;c peccatum peccato accumula t , ne-
ceflario confitenda eft, & propterea n u 
merus verusj aut í a l t e m ver i f imi l i s con 
fitenduseít confeíTario . 
p Quar to , f equ i tu rp roponen tem o m i t 
tere p r^e í a t a sho ra s j au t aliquas earum , 
vel partera notabi lem, peccare mor t i f e 
re .deberequeduci peni tent ia , & fuo t é 
pore, & loco i l l u d c o n f í t e r i j i c e e p o ñ e a 
muta to pro.poficodebite, & ne punf lo 
qu idem omif lo , eas r e c í c e c . O b q u o d 
non fine dolore non f eme l r e fpond ia l i -
quibus mih ia l iquoc ies dicencibus, Be-
ne r ib i fie,quia fi t u non ce lebra í l es car 
de,. v,el fi non nos admonuifles , hoc die 
fe í io M i í l a m no t t ' aud iu i íTemuSj a u t h o 
ras non pronunc¡af lemiiS3& i n pecca t í t 
i -nc id i t í emus ; Rc fpond i , i nquam, (i pro 
pofu i l í i s non audire M i fia ni hoc die le 
i i o j l i c e t p o í l e a me carde celebrante au 
dier icis , vel fi p ropofu i í i i s non recitare 
h o r a s , ü c e t poftea me admonente r e c i -
tauericis illas^non ex'cufamini a pecca-
to c o m r a i í í i o n i s , q u o d proponendo non 
audi re , vel non dicere admifíf t is , l i ce t 
fie a peccaro omif t ionis , quod i ncu r r í f -
fecis non audiendo , ueí non dicendo j 
poft i l l u d malum propoficum , cum p o f 
fecis . X^uas ó m n i a fundantur i n concia 
fíone i l i a Sanfti Thom.-e c CardrSanf t i 
S i x t i , '5 & c o m m u n e m , n e m p e a f t u m i n 
t e r i o r em fineexteriori í eque bonum , 
i o aut ma lum eflejatque cum i lIo,cece 
r is paribus,vclati i is Deo volente,anno 
p r ó x i m o i n i e f l i o n e ordinar ia D e c r e t i , 
i n cap.raagna.de peni t .d i f t .p r im3,expl i 
cabo, i n qua idem í e m e l , atque i t e r u m 
Salmanticae d i x i , & nunc quando hic l í -
ber i m p r i m i t u r í c r i p t u m re l inquo, fun 
datur i tera i n Concluf ionibus i n fine 
coro l !a r i j , fub i jc iendis . 
í i Q u i n t o fcqu i tu r m n u m e r a m p e c -
ca to rum m o r t a l i u m c ó f e í l i o n e m o m i t -
t i Q u a r a p l u r i m i enim í i m t , q u i p r o -
p o n u n t n o n audire Mi l fasa l iqu ibus fe -
ftis,non dicere horas a l iquo td i eb , n o n 
face ré alia , quse fíbi íub poena peccati 
morci fer i a lege, veí h o m i n e p r x c i p i f i -
t u r , q u i fí p o l k a imuaco propof íco , au 
d i e r i n t , rec i tauer inc , vel prascepca i m -
pleuerinc, non curant propof íca i l l a ma 
la ,qua; func morcifera , cont ícer i j v t e -
t i am f u n c p l u r i m i , q u i p r o p o n u n t a l i ú 
percucere , fornican' , furari perniciofe 
m e n t i r i , uon í e i u n a r e , q u a n d o ad i d ce-
nentur , non foluere , quod debenc pra» 
fixo cermino , nonadanplere i u r a m e n 
tura , nonprasftare, q u o d p r o m i f e r ü t , 
¿ k a l i a i d genus inf ini ta , qu i fí poftea 
mutara v o l ú n t a t e i e i u n a n t , í o l u u n t , & 
a d i m p l e n t , non curant i l l a p ropof i ta 
m o r t í f e r a p o f t e a c o n f í c e r í . Q u i o m -
nes fát is miferabiles f u n t . T u m quódN 
compert i ff imum.ejf t jomnia p r f fata p ro 
pofita i n t e r io ra eíTe m o r t í f e r a , cú func 
eiufdem f p e c i e i , cuiusfunt opera ex -
t e r io ra ab eís profeda , & ideo, c ; í t e r i s 
paribus aque mala, ac i l l a ^ t praefatum 
eft . Tura quod ajque comper tum eft s 
nos o b l i g a r i a d c o n f i t é d u m o m n i i pec-
¡cata 
C l .Z .q . lO . 
art, 4. 
d i n c . f i q.r 
non dicetm, 
f u p . d e pee. 
dif í . I . 
6 o Comm. de orat. & íiorís canon. Cap.VíL 
&ea,6h. de cata m o r t í f e r a , e t iam mentalia tantu.3 
pce .&rem. Sexto íet]uicur clericos pr ima: t o n -
&la , t eC í t~ í iu-(-e ,&minorum o r d i n u m , qu i benefi-
ie.pofialtos cia Ecclefiaftica non habenc, non o b l i . 
trt ltb.iT.cf. gari ad horas C a n ó n i c a s . T u m q» nul lo 
' ¡ . * & % r g é Jure i d í f a tu i tu r ; T u m quod rano,c]u3e 
t iusCan j . í íbi l ocum vend ica t in íacrís ordinibus 
deSacram. ord ina t i s , non vendicat locum i n i l l i s . 
f e e n . p í . i ^ . N a m et í í v t r ique rat ione don i o rd inu 
Conc.Tr'td. a Deo accepti maiores , quam la ic i o 
exprsffe bisgantur gratias D e o agere, non t a m é 
de peccaüs iure, aut confuetudine de te rmina tum 
mentdib.et eft i l l u d , quoad in i t ia tos minor ibus i n 
k c m t a i : t .m dicendis horis canonicis, c ó í i ñ e r e , qup 
turneare-- ad maiores autem í ic , í a l t em confuetu 
msifeff, d i ñ e : N o n obftat q u ó d glofla q u í d a m 
cont ra r ium fenfen t : T u m quia , í í fatis 
perpendi tur , non agit de ó m n i b u s or-
dinat is , fed de folis o rd ine facro i n í i -
gnitis; Tura quia mordicus contendeh-
t i eam agere de omnibiiSjrefponderi po 
teft ,nuIlo iure i d p roba r i , immo confu -
t a r i per contextura , quemgloffa e l u c i -
dar, d i f t i n g ü e n d o , fíue punftando i l l ü , 
v t i b i d i f t i n g u u n t A r c h i d . & a l i j ; N e q j 
eft eadem ra t io , cum ipfa Eccle í ía non 
1 j fuppetateis v i f t u m eo .quod fint ele 
r i c i . Eodemque modo r e í p o n d e r i p o -
teft au thor i t a t i I r a o l l oan A n d . & Pan. 
q u i a l ib i . idem quod g Io . a í I ' e run t , quam 
uis Pan.& loan.And.dixerunt jCos con-
fuetudine contraria excufar i . 
S é p t i m o f e q u i t u r . q u ó d vbi viget ron 
fuetudo, v t quat tuor m i n o r i b u s i n í í g n i 
t i rec i tent pfalmos, aut cant icum gra-
duum,aut horas noftrse domin3e5prima 
vero tonfura in í ígn i t i Miferere met , aut 
cant icum g raduum, eadem rat ione acl 
i d t eneb í í tu i r ,qua in í ígn i t i facris ad h o -
ras canón icas , íecus vb i h u i u f m o d i con 
f ü e t u d o non v i g e t , l icet f ü t e r a q u a m -
uis pr iu i legio clerieali gaudebunt, e r ú t 
ob l iga t i ad a l iquot preculas in genere , 
non taraen ad determinaras , nifí for te 
E p i í c o p u s , q u i eos ordinauit ,eas deter 
m i n a f l e t , & eiufmodi de te rmina t ion i 
c o n f e n í í d e t , u t i communi te r fieri fo le -
b t 4 J . 1 l . re , & d e b e r é t radunt Paludanus, b & 
q.f.col.z. Ca rd .S .S ix t . d idocap i tu lo f ínal id i f t in 
fíione t r i g e í i m a f e x t a . 
E t quia in te l l igo paucis minor ibus 
i n í t i a t i s , St paueioribus pr ima ton fu -
ra t a n t u m i n f i g n i t i s iuf tam dehac re 
Giiram eflejqui tamen, v t d i x i , e t iam c i 
S 
ti-a eonfuetudinem lege n a t u r a l í t cne í l 
tu r a l iquot maiores gratias agere.quant 
l a i c i , v t i l e forearb i t ror , v t a l i q u a m par 
t em precum fuarum, & a l í o r u r a bono-
r u m o p e r u m h u i c re i generali ter appl i 
carent, dicentes, D o m i n e gratias t i b í 
ago, quod m e i n h u n c a h i o r e m o r d i n é 
p r o m o u e r e . d í g n a t u s e s , & quia pro fra 
g i l i ta te memor i a ; , & pro iexternorum 
oceupatione raro ,ve l minquam pro tan 
to beneficio gratias debitas ago, depu-
to i n i d h u m i l i t e r fufficientem precum 
a l io rumque a f t u u m meorum partera 
t u ^ M i í e r i c o r d i M a i e f t a t i . v t i n f i m i l í 
dicemus infra , capitulo dec imojnume 
ro o d a u o , 
14 O d a u o fequitur i n n ú m e r a c ó m i t -
t i peccata ab ordinatis p r i m a tonfura , 
& qua tuor m i n o r i b u s . T u m q u ó d p a u -
c i eorum.col la t ione a l io rum l a u d á t ma 
gis D o m i n u m , nec plures preces faciúc 
pro p o p u l c q u a m fiordinatí n ó eflent, 
ad quod tamen obligantur lege d iu ina 
na t i i l -a l i ,e t iamí i ñ e q u e l e x h u m a n a , n e -
que prasceptura E p i í c o p i i u r i f d i d i o ^ 
nem habent iscum ea concurrerent . T ú 
cp varijs i n locis confuetudine r e c e p t ú 
eft, v t reci tent horas B . M a r i s , & ina l i j s 
feptem p í a l m o s p^ni ten t ia ies , i na l i j s 
can t icum graduum,&in1,omnibiis com 
pluresreper iuntur , qui ea non r e c i t é t . 
T u m q? omnes pene E p i í c o p i , o r d i n a n -
t e ' S j V t a u d i o i n i u n g ú t c l e r i c i s p r i m e t o 
CmXyVt rec i t en t . M 'tferere met. Singulis 
d iebus ,& clericis.4. m i n o r u m , cant icu 
g r a d u u m , & p a u c i f l i m i fun t , qui hu iu f -
m o d i pr íEcept is í a t i s f a c i a n t . Co ro l l a -
r i u m hoc fi in te l i iga tur de m e n t a l i , v i -
d e t u r d u r u m , & i d e o a d ! i l l u d m o l i e n -
d u m d ic i poftet, nu lhb i forre vigere co 
fuer u d i n e m , q u s elencos m i n o r u m o -
bliget fub pena peccati mor t a l i s , quod-
que prscepta Epi fcoporum, & c o n í e n -
fus o rd ina to rum ad n u l l u m morta ie 
peccatura obliget ,red ad fummura ad 
veniale tantura. Q u i a eonfuetudo gene 
ralisjquse ó p t i m a l e g u m interpres eft, c c c.ciidite 
i t a v ide tur i n t e r p r e t a r i . ¿}us decen 
15 N o n o fequitur compIuribus,qui p r i feet. 
'ma tonfura i n i t i a n t u r , fatius fore i p í b 
ordinat ionis die frangere c r u r a , quam 
p r i m a tonfura/aut ql iatupr minor ibus 
o rd ina r i :T r ip | ) proxime d i f t a :T f i quod 
nul la p t í eu ia confeí l ionejau ' t vera con» 
t i i t i o n e 
Jíim,r¡u. % l 
de -pee- d,6. 
c M a í í . 1 8 . 
I . conuent-
reff.de pa~ 
Bis i d.c.ex 
parte}de co 
f u é t . 
d i n f e f z 3. 
c.S.de refor 
mat . 
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x m t t s . de 
iud.c.fyere, 
defen.texc. 
Comm. de orat.& horís 
t r i t i one o r d i n á t u r i n ftajru peccati mor 
t á ü s , & confequenter mpr ta l i t e r pec-
cant , quia facramenuim fu íc ip iun t i n 
t a l i ii:atu,vt a l i b i " declaro . ^ quod efl: 
verum í e c u n d u m opinantes quat tuor 
m i n o r e s , & p n m a m r o n í ü r a m efl'e vera 
facramenta^non autem í e c u n d u m eos, 
q u í crediWK ea non eíTe f a c r a m e n t a j í e d 
tanrum f a c r a m é t a l i a , q u o s f e q u i m u r i n 
M a n u Conf . b T u m quod non fe o r d i -
nant ad finem debicum3nimirum vt fer 
u iant D e o i n officijs Ecc l e í í a f t i c i s , qñ -
doqu idem n o n i n t e n d u n t i n i t i a t i facris 
aut m ü n í a íacra^vt tales.in Écclefía f u -
b i r e . Q u i n potius ordines fu fc ip iun tob 
finem malum^ puta vt pro fuá l i b íd ine 
v i n d i d a m fumant de a l iquo ,qu i eis fue 
r i t i n iu r iu s jve l v t ip í í poffintefle de a-
l i js i n i u r i j abfqtie i u d k u m farculatium 
pcenae f o r m i d i n e j & i t a fu íc ip iun t o r d i -
n e s , q u a í i i n o c c a f í o n e m , & anfam pec-
candi ,quod ab o m n i iure d iu ino c& h u 
mano a l i en i f l imum cft, ^ Q u o d í u i t i n 
caufa ,v tnunquam í a t i s l a u d a t u m C ó 
c i l . T r i d . ^ í t a t u e r i t , ne clericus o r d i m l 
tantum minorura gaudeat i n c r i m i n a -
l ibus i m m u n i t a t e c l e r i c a l i , m í i fuer i t 
beneficiarius,aiit clericalem h a b i t u m , 
& t o n f u r a m deferens,alicui Eccleí ig ex 
mandato Ep i f cop i in f e ru i a t , ve l i n femi 
nar io clericorum^aut i n al iqua Schola, 
ve l v n i u e r í i r a t e de l icent ia E p i f c o p i , 
qua í í in 'via ad maiores ordines fufeipié 
dos ve r f e tu r . 
16 D é c i m o í e q u i t ü r magna laude efíe 
dignos epifcopos.qui "primam t o n f u r a , 
& quatuor minores non c o n f é r u n t ni í í 
e i ,qu i per fe,fi fueri t adulrus , aut per 
patentes,f i puer , iu rauer i t fe v e l k ad 
maiores l e g i t i m o tempore afcendere . 
E d i u e r í b vero v i tuper io dignos efle 
eos jqui nul lo p rxu io examine, facilius 
ó m n i b u s petentibus eos c o n f e r u n t , q u á 
i n tnacello conferuntur cá rnes , i l l a s p ro 
fuis ntfmmis pe ten t ibus . 
Vndecirao excommunica tum no ex 
cufa r iob excommunicat ionem ab one 
re dicendi horas .Tum q u ó d e x c o m m u 
nica t io non t o l l i t o r d i n e m , ñ e q u e bene 
ficium,neque profeflionem.-Tum q u ó d 
excommunicat io n o n l i b e r a t d e b i t o r é 
a foluendo, e quoí conclufio eft glofla-
í u m , f r e c e p t a r o n t a m é debet eas rec i 
tare pff ic ium peragendo i n fuá eede-
canon. Cap. VIL 6 1 
fia,? ñ e q u e cum alio,1, nec dicendo D o 
minus vobi fcumjvt determinat A r c h , 1 
cum C a r d . A l e x . & c o m m u n i , n e c fi A b -
bas fue r i t , vel A b b a t i í í a , cum íuo mo-
nacbo , ve l m o n i a l í , v t l i o c a n n o r e -
í p o n d i . 
17 D é c i m o f e q u i t u r , in i t ia tos o r d i n i -
bus ílicris a d i d r e n e r i . e t i a m í i fínt depo 
í í t i ,& a d u fuis ordinibus degradad,-i ux 
ta A r c h i d . C a r d i n ^ A l e x . & c o m m u n é , k 
V t é n i m excommunica t io , & fuípenfio 
non t o l l u n t o r d i n e m fac r iuñ j i t a nec de 
p o f í t i o J 5 & d e g r a d a d o , nec c ler icum l i -
berar oneribus ordinis , cuius charader 
inde leb i l i te r inhsere te i iuxta gloíTanf1 
celebrem.Cuius et iam v i r tu t e ve ré con 
feprarec, íi c ó f e c r a r e p r í e f u m e r e t , l i c e t 
graui ter peccaret , iuxta-Thom. m Pahi 
dan. n Arch id i ac .8¿ A l e x . 0 lo .Andr . - . P 
& c o m m u n e m T h e o l o g o r u m , & Cano-
n i f t a r u m . N ó h obftat ,quod aiiqua qua-
tuor p r£efa rorum,p lus honoris a d i m ú t 
quam alia.Plus enimad.i.mit excommu 
nicat io ,quam fufpéíio, & plus reá l i s de 
gradat io ,quam d e p o í i t i o verbal is , i m -
mo & quam excommunicat io quoad a-
l i q ü i d j l i c e t quoad a l iqu id n o n . 
18 Q u o d velut parergon hic la t ius no 
declaro: E t y ide tu r quod fublato hono 
re ,aufe r r i e t i á debeat o n u s m o n i n q u á , 
o b ñ a t i l l u d 5 R e í p o n d e r i en im poteft , 
quod príefata quatuor non to l lun t i l lú 
honorei t f ,cuiannexum eft onus reci tan 
d i jcharaf te rem n i m i r u m i m p r e í l i i m 
in a n i m a , q u i n e ipfa quidpra mor te 
d e i e t u r . ^ 
1 9 D e c i m o t e r t i o í e q u i t u r j quod c l e r i 
cus í ac r i s nondum ini t ia tus beneficij 
fui p r 3 e í e n t a t i o n e , v e l r e n u n c i a t i o n e l i 
beratur ab onere recirandi horas.-ceífat 
en im cau ía i l l i u s o n e r i s , & c e ñ a n t e cau 
fa ceflare quoque debet e f f e ñ u s r Et i ra 
determinat C a r d i n S a n í l i Sixd , § .p r i 
m o ^ o n a g e í i m a p r i m a d i f t i n d i o n c a r t i 
culo o í l a u o , 
Q u o d ip fum p r i m a facie u i d e r i 
poflet a l i c u i , de monacho non i n i -
t ia to facris , & beneficium non ha-
benre , ac extra í i ium m o n a ñ e r i u m 
nor tacc ip iendo ab i i l o al imenta , de-
gente , í ed cont rar ium videtur verius, 
l i ce t quíeftio noua í i t , & a » n e m i a e , 
quem vider i ra mota ía lcem de t 3 l i , q u i 
fuá Iponte aulla 3 au t tnua l ida difpea-
fadone 
f e . preshj-1 
íer í í . i z . d , 
& c a . l . de 
cler.exc. 
g c. fi quts 
epifcoftis, 
M.q 5. 
h z.cum ex 
cdmtmicat, 
t i . 3 . 3 . 
t. i c.preshy 
teru, z8 d, 
^ ind.cap, 
preshyt. 
I m c d i cite. 
51. quaft . 
m S.p.q.t;, 
ar z . 
n tn q .di j i . 
I l . q t f a i . l . 
col. 3. 
o in d, cap, 
presbyferü, 
zü .d t f í . 
p i.c.degrít 
datio.de píe 
nisJfb.6. 
q glo.cJici* 
te, ¡ l . q . J ' 
r c, cum cef 
fante.de ap , 
pellatio. @> 
ca-rnagniS, 
devoto, /j> 
l , culigere, 
§. quat t is . 
f fde 'm.pa. 
6 i Comm. de orat.&hons canon. Cap. VIL 
zo fatione pra»uia,habitu def-elido3aut ordinum,1 non funttamen incapaces e- / c.g.de pf. 
a c,l>.depo 
fírulatione 
folio, f . de 
funis. 
h c.fi.de re^ 
gul. 
c cap.X^. 
d m comm. 
derotOjpau 
fer.ca.fía-
tutmus.iy. 
e tnc.cum 
acLmonajle 
riü.de fíat, 
monac, 
f in 4.^.38. 
tihi ét&éd. 
q.^.col.l 3. 
gz.z.y .88. 
" art.u. 
h m Apolo, 
lih. de red. 
ecc.ej. I • Mo 
KÍto.^6. & 
propugna 
culo eius n. 
1 4 - é ' Í S > 
Un i.dtño» 
k § .1 .91 . 
art . 10. li-
cet. n.lnno. 
in c. í.de ce 
leb.mifque 
ibi Hoff. & 
lo. uind. ad 
"Verhumfe-
quuntur. 
retentOjviuic extra i l lud. Tum quia,ob 
culpam eius non alit eum monafteriú . 
Tum quia culpa non debet ei patrocina 
ri,autl]bertatem conferre, í; Idipfum 
mihi videtur de eojqui coaftus ob fuas 
colpas,iufteeft eieftusjaut fine eis i n -
iufte ; Is enim íemper remanet mona-
chus^nec vxorem ducere potett, & ad 
ordinern fuum fere íemper vna,velalia 
via,fí volet rediré poteft ut colligitur ex 
vna Decretali Gregorij I V . b & addu-
tlis ibi per Doftoresj&fiifjus per V m -
bertum ftiper regula Beati Auguftmi c 
& latius mi per alibi d tradidinms.-^fdip 
Tum dicerem de eo,qu¡pra?iua iutta di 
ípenfatione ad certum tempus , uel in 
perperuum egrederetur, dummodo i l -
la non Te fe extenderet ad vota ílibftan 
tialiaeadem ratione, D i x i , Non fe ex-
tenderet ad vota fubítantialia.Quia íe» 
cus.fi fe excenderet ad i lh jv t íi fieret ei 
per difpenfátioném iuftam facultas du 
cendi vxorem,ita vt defineret efl'e reli 
g io íus , quam fieri poííe a Papaiufta de 
caufa tradit Innocentiüs e &commu-
nls ,f contra D.Thomam S dicentes iu 
ftam fore cauíam3vt diípenfiretur cum 
filio Regisnionacho,ob défeftum hse-
redum^d procreandos eosj&ae íedan-
da fcandaia, vt pacifice regnaretj&Ii-
beros heredes procrearet, vti altius, & 
clanus cseteris meníe pre tér i to fcripfí 
mus: * Talis enim monachus iufte per 
talem difpeníátionem coniugatus non 
tenéretur ad eas dicendum . 
Quia omnino definir eííe religiofus. 
D ix i ita, vt defineret elfe religiofus. 
Quia per folam facultatem ducendi v-
xorem non defineret elfe talis^uxtajea, 
qux nuper fcripfimus. ^ 
21 Decimoquarto íequitur moniales 
profeífas ad chorum obligaras etiam ef 
fe ad horas canonicasjalias verojq pro -
fícentur,vt íeruiantprofeílis ad chorú, 
quas vocamus conuerías,rainime.Eadé 
namque ratió,quain ex S. Antonino ad 
duximus1 ad probandum3quod religio 
íí tenenturad horas canónicas, militar 
in eis.Quse eíl fingularis determinaíio 
Card.S.Sixti k & alij compluresaflerát 
monachas,«]iiíe fciunt ¡cgere^polfe pu-
blicum Ecclefiafticum officium recita-
re , eo quod licetincapaces fint veroríí 
ius rei.qus ad illud fufficit, m Non di- ^» remtf. 
cunt taraen aperread id obligatas effe m c.dmca-
v t i prsefatus Cardin. nijfam-3ij, 
zz Vigefimoquinto ex his colligi ratio ^. 1 .ubtglo. 
nem ob quam in ordine Chr i í l i ,Sandi optma. 
Iacobi,Sandi Ioannis,&aIijs mil i rar i -
bus,aliqui religiofi obligantur ad horas 
Canónicas , alij veroeiuídem ordinis 
ininime,qnoniam aliquiprofitentur ad 
chorum;aIij veroad bel lum,&príei iu , 
velalia munia laicalia. 
z i Decimoíexto,quod nouitíj non te-
nentur recitare didas horas Canoni-
cas,iiixta communem. n vtpote,qui no n Ant.\p, 
ííntalicuius triumgenerum fupradiélo tit. i^ . c^ . 
rum quia nonfunt veré religiofi . §.r. 
Nec obftat id,quod Páíudanum mo 
nit0adcontrarium fuftinendum, nimi omq.d.if, 
rum,quodgaudent priuilegio Canon. P e¡.^.col. r . 
quo excommunicanturilli, qui percu- p ca.fi quis 
t i un t j l clericos, vel monachos.quia de fuadente , 
ricus primíEtonfurse eogaudet, iuxta i j . q . i , . 
omnes,& non tenetur recitare eas,licec ^>. reUgto*. 
lít infignitus quatuorminoribusjVt fu- fus. defenU 
pra didum eft,in quarto corolla.Quod exc.l'tb.6% 
ipfum aíTero defratribus, quos vulgus 
appellat laicos. &iuravocant conuer-
fos,f.quod non tenenturad didas ho-
ras Canonicas/ut exerte determinauic 
Caieta. r nam fintlicet reIigiofi,non ta rinfumm. 
men profitentur ad clericorum munia uerbohoram 
chori.tenentur nihilominus hi recitare rum . 
Rofarium Beatse M a r i ^ , aut alias ora-
tiones ab ipía regula, vel pi alaros príE-
ceptas N o n q u ó d praeceptum Eccle-
fí.^ de penfo horárum perfoluendo ex-
tendat íe ad eos5Ucrum, quia tenentur 
adimplere,quod eis fuperior iubet, ut 
ipferefté declarauit, & fenferat antea 
Palud s alibi quicquid S.Antón. c tra- s in^.d.j^ 
dat.Idem mihi videtur de Nouitijs, & q^.col.7. 
conuerfis Monaflerioruni monialium t tni .p .üt . 
etiam militarium.qui ad bellum,& prf x^.c^^.x. 
liú profitentur ob eandem rationem. 11 u arg.l.H-
24 Decimoíeptimojquódprofeííi ter- lud.ff.ad 
tiíE regula; S.Francifci, íacrum ord iné , leg. Aq. & 
nec benefidum habentes, ñon obligan- cjnterc&te 
tur ad diftas horas Canónicas Eorum ra.derefcr, 
namque regula non eít tam religio,quá 
modus viuendijini dixit gl.fing. xrece x in cle.cü 
ptaperomnes. * Quod non e í t in te l - ex eo.defen 
ligendum de uiuentibusin congrega- ten.excom, 
tione,&emittentibustna uotafubíiá- lfb.$, 
tialia. 
CormiLde orat. & Jioris canon. Cap.VIL 63 
ae.quauts. 
de pr¡tben, 
liy.6.&tra 
d 'tt Tel, con 
trct AncL.St 
cal' m cad 
audientta, 
2. de refcr. 
b in itb. 17. 
refponforu, 
rejp, 10 . 
e e . i ^ . nu. 
122. *• nu, 
& tnf. 5* 
d c i Jema 
tiália,quia i lü veri religíofi ftinr, vt col 
l ig í tu r ex d tía Luis con íi i t u t i o n ih u s ' f e -
Iic.rec0rdr.P1j Q n i n t i . Q u a n u n qüxW-, 
bet inc ip i t jEa e í i : , q u e q u e agunc, de ex-
tinciioac oifícíorum i l l i u s ordii'jis, & 
eius fubm ífione ordini Minorilrn de 
obferuant. 
25@Decimoodaii05quód ob íblam pen 
íionem temporariam,aur perpetuam fu 
per beneficio Eccleíiaítico obtenram 
nemo teneatur recitare horas Canóni-
cas: Pcnfionarius enim proprie non eíl 
beneficiarius,a nec per conlequens eft 
alicuius trimn generum hominum obli 
gatorura ad horas Canónicas recitan-
clum. De quibus in primo di£to. Et ita 
exprefle docuit Card. Caieta. bEt í i , 
mea quidem fententia , diceret, quód 
Eccleíia eos lata lege noua ad id obliga 
ret,íalteni illos , qui peníionem habe-
rent v h x fuftentationi íhfficientera. ^ 
Et itafflic.record.Pius V.poñquá nos 
in vrbem appulimus, (latuir.vt peníio-
narij tenerentur ad horas Beatas María; 
minoresrecitandum ílib eadempena , 
qua beneficiarij ad horas maiorestené 
tur,cuiusea de re extrauagantem iníe-
ruimus,&declaraiumus in Manu. Cóf. 
latinitate donato . c 
26 Décimo nono,non eííe obligatos ad 
has horas Magiftros grammaticae , aut 
aliarum facultatiim,qui accipiunt príE-
bédam aliquam,aur portionem pro do 
centibus inftitu tam,iuxta ias commu-
ne,d vel ftátuta, & fundationes: Hi .n . 
non habent beneficium Ecclefiafticü , 
de quo agimus) vtpalam próbatur per 
deSnitionem illius, quam alibi in rubr. 
de príeb.fatis perpeníam tradimus. 
Vigeiimo non elle obligatos etiá be 
dellosjclauigerosi campanarios, facri-
ftas,quos lufitani vocantthefaurarios, 
nec eos qui titulo gratuito,veloneroíb 
alio quam beneficij ecelefiañici ius a l i -
mentorum habent in aliquo monafte-
íio|vel eccleílainullus enim iftorum fub 
aliquo trium generum hominum íiipra 
d i í íorum comprehenditur. Limitatur 
nihilominus hoc fingulariter inf. 
2 7 Vigeíimoprimo requitur,quod non 
definir efle obligatus ad recitandú cle-
ricuseo íblo,quod eius beneficiú í í t e -
xiguum;quum enim benefíciú.licetexi 
guum habeatjcótinetur fub vno triú ge 
n e r u m h o m i n u m , quos dixir iuis obl iga 
tos el iead reci tandum , ¿i: ita d e t e r m i -
nat glcjíla i íng t i la r i s . ib ; ab omn ib . rece 
ptaj.& ab Ho í i i cn f i & alijs alibi. c N e - ettS.Ant, 
que fecundum eandem gloí íam rece- ;>.^. í jj.f.4. 
ptam inrereíl jan beneficium quado ac- §. 1. Alber. 
ceptum fuir,fueritexigui redicus.an po to,c.i.de ce 
flea fuerit diminutiís,vtroque enim ca Icbr.mif ép 
fu claris iuribus & rationib quas in ea- alys t alibi. 
dem giofla videre licet, eft obligatus. 
Et fecundum hanc opinionem commu 
nem femper confului, & aííerui, quod 
seque obligatus e í ladpenfum iftarum 
horarum clericus pr imx tonfuríE , vel 
minorum ordinum habens beneficióla 
duorum millium marapetinorum 
quatrinoriinijatque Epifcopus eius, a-
deo vt mortahter peccaret lícut Epiíco 
pus,íi eas non recicaret, licet non tam 
grauiter eseteris paribus . Non fum ta-
men neícius viros dodos,& pió tempe-
re meo contrarium^eípódiífe. Pro qui 
bus facitprimo decifio Bonifacij, ^ QS. f c'*s cuide 
is cui fít poteftas conferendi beneficia pr&b,li,6. 
períbnis idoneis, non poteft illa confer 
re eis, qui beneficia ad decentiam v i t r 
íüfficientiapoíridet,nonhabentibus ve 
rohuiú ímodi fie , § quo fignificatur ^ c.y/zwo/» 
non habere beneficia j qui non habent proprta . de 
fuíficiens. prdib,lí.6a 
Secundo , quodratio obquam quís 
videtur obligatus recitare propter be-
neficium vidfetur efle, quod qui de alta 
r i viui^altari íeruire debet,vt qui el fer 
uir,de eo viuere debet. ^ vbi late feri- h c.cumfe-
pfímus. QUÍE ratio ceflare videtur in cüdum 3 de 
eo.qui tam exiguus frudus ex beneficio praben. 
fuo percipit,vt fe ijs fu fletare nequeat. 
Tertio.quod parumiSi nihi l in iure,1 i c. reuera, 
sequipollent.Qui autem nihil percipit, deconje,d. 
nec per eum ftat.quo minuí f rudus be 2. l.fide 
neficij percipiat non eft obligatus ad re bitori. ffde 
citandum,vtincorollariofequenti d i - tudic. 
cetur:itaque ñeque is, qui parum perci 
pit obligatus erit Hsec tamen argumé-
ta nihil concIudunt3& ad primum qui -
dem fateor,quód vt quis definat efle ca 
pax alicuiusbeneficij,non fufficít aliud 
infufficiens pofíidere,íéd ficvtdicatur 
habere beneficium,vt idem Bonifacius 
alibi ^decIarauit,&hoc fufíicit,vtreci k e^.fimott* 
tare teneatur. proprio.de 
Ad íecundum dico rationem veram prab. 
ob quá beneficiarius tenetur recitare, 
non 
64 Comm. de orat. & hoiís canon. Cap. VIL 
non eíTe^uod fe íliftentet patrimonio 
GhriflíjquandoquideiTij vtfupra ad a-
liud propolitum diximus, etiam famuli 
clericoriim)& maior país Cathedrario-
7 , rum maioris partís Academiarum eo fe 
furtentant, necramen adid obligátur . 
Ratio autem vera eft, quod ob quodli^ 
bet beneíicium quantumuis íimplexj& 
exiguum^deputatur quis ad laudandü, 
•&rogandLini Deum,eique inreruiendú 
pro populo3ab eo recipiens aliqué pro 
uentü, iicet íibi fuílentando imparem . 
Ad tertium,nego parum,& mhil íem 
c.deapp. per in iurea íicíBqiiari,quin potius re-
1.& in ma,- gulai iteridifFerunt,vt poítjsSf ante alios 
iorib. C.eo: eíeganter reíbluit Piiilip.Dec. ^ 
h 'md.c.de a8 Vigeíimofecundo, iuftamcaufam 
afp deapp. non recitandi habere clericú,qui ob fo 
lú beneficifi adid^enetur> fí ñeque per 
fe.neque peraliú vllos frudus percipit, 
nec per eum íi;at,quo minus percipiat j 
videtur namque cefl'are in eo ratio illa 
obligationis ,cumnullum ílipendiuni 
ab ecclefía recipiat3nec in poíierú per-
cepturus eftpro eo tempore 3 íecun-
e m 4.di&. dum Paludanutn , c Cardinale San-
i $.q.f ¿oL ñ i Sixti, d & alios non paucos. D ix i per 
3' ícjiieque per aliunijob nuiltos pueros, 
d m%.i.d. &adolofcentes quorum patrespro eis 
93.rfr/.i4. recipiunt. H i enim non minus obligan 
e arg.c.qui tur recitare,quam íí per fe reciperent.e 
per altum . Diximeque vIlos.Nam etfi nihil prgter 
de reg,wr. di í i r ibutionesquotidianasperciperét , 
Ifb'ó. ad id obligad cffent, fecundungeofdé. 
Dixi ,Nee per eum flat,quo minus eos 
s percipiat.Si enim cum políelTionem ca 
pere poflet.eam non acceperit.etfi pof 
fefíione capta,cum pofl'et i-eíídere,non 
reííderet5obidqiie defineret percipere 
fru(fttis,non excufaretur. D i x i : Nec in 
pofterum recipere debet. Si enim l i t i -
garetjSc habita fententia recipere debe 
ret fruítus fequeftratos.aut per aduerfa 
rium receptosjobligatus foret, fecun-
dum omnes,etiamíi non accepiílet5nec 
accipere poílet pofleíTionem,quicquid 
prxfati Card.S. Sixti, & Paludanus tan 
quara magis Theologi, quam Canoni-
lix fenferint:fruflus emmrecepti filté 
poít litis conteftationem a¿lorideben-
tur-íi vincat,etiamficontrapofl'eílioné 
fuper proprietate íitiget, tam in fpin-
fdectf,Rot. tualibus, fquara rebus profanis. S A u -
24 . m m u , dio eííe,c]ui dicant non teneri quem ad 
recitandum, doñeeapprehendatpoflef i&net.tne* 
29 ííonem,vel iiet per eum,quo minus grauis,&g 
eam capiat, eo quod nullos interim fru Inn. me. in 
¿tus capiat,neque capere poílit, cü fru- l'tierts.dere 
¿íuumpercept io apofleffioneincipere Bit./pol. 
videatur, qug opinio procederé poteí t g l.certum. 
inieo^qui prouifíoni fibi fafte-e nondum C.de ret 
confeníit,eo quod beneficinm nondum di.l. ex di-
eft fuunijlícet l i t ei debitú,h non tamé uer/o.ff.eo. 
in eo,qui iam confentit collationi. Tú §. 1 .^ 
quia per folam collationem acceptá an h cap.fttibi 
te pofleflionem qiiiEÍítam^qiixriturius abfentijüc, 
in re,& dominium beneficij ei,cui col- ^Z. deprab. 
latum e í l ,1 Tum quia íicutin matrimo// .6. ~ 
nio carnaliantepofleflionem tranfit do abseti.ff.de 
minium, ^ ita & in ípirituali:per prcedi don. argr c. 
ftum c.pen.Tum quia mortuoprouiíb, accedes, cíí 
ante quaEÍitam pofleílionem beneííciú , e'iannot. de 
vacat il lud per eius mortem per tradi- / - r^ . 
taaFely. 1 Tum quia frufíus debentur / d.c.fttihi 
beneficiario a die acceptatecollationis ahfenti. & 
quia frudus reí domino illius debenr,m cpenJef * , 
& tradicur inManu.Conf.c. 17. nu.z4. bend. üb.6. 
per quod refpondetur fundamento con l^c.pen.& 
traria:partis,qiiam famen dicerem pro %lt.despos, 
cederé in canonico,qui nihil poteft qu g duor. 
rere defrtidibus eius ante poireflioné linruhr.de 
acceptam per p r s e f a t a . c o n p . n u . % . 
30 Vigeíímotert ioinferojquodis, qui m egrauis 
omnes,fruduslocopenlionisreferuauit derefi.jpo-
eÍ5qui in fuum fauorem refígnauit he~ Itat.cum ei 
nefícifij^quod quotidianum eft)reci,ta- annot. 
re tenetur,per ea.qus latius inf. n dice- n c.io.con-
mus.Tum quia eft veré bénefíciarius-,& cors.io, 
per fuum confenfum fruftus funt refer 
uati alij: Tum quia fi vult aliquos fru-
¿lus percipere poteft,cum poffiteide-
feruire,& is cui omnes frudus funtre-
feruatipro feruitio impendejido coga-
tur fatisfacerc,ij namque foli,qui one-
rib dedudis fu|)funt;0 césétur f ruí lus . o l.fruBus* 
Vigefiraoquarto infero neminera a ff.folttt.ma 
recitandishoris excufariobid dunta- mw?. 
xat,quód fruftus beneficij debeantur fa qu&tbt, Ó* 
bric3e,aut prcedecelfori mortuo,autal- perFelj.in 
teri cuipiám rei velperroníe,ex confue cadnofirti 
tudine , aut priuilegio in primo anno , de iureiur. 
aut pluribus . Siquidem ei debetur d i - f in extra-
midium fruduum, prout l o . X X I I . de- uag. fufee-
clarauic. P Ét quia etiam ante didam ptt.titu.ne 
declarationem potetat ei deferuire , & Sed.^ acaom 
fuftentationenrVicario debitara percí 
pere per fupradida_* * Pofteáquam 
hsec fuerunttypis excufla compofítum 
fuit 
Comm. de orat. & fiorls canon. Cap. VIL 
carg . f in , 
de pojiut. 
fuít caput v igef imum, m quo i t e r u m ta 
¿ t a f u e r u n c cadera, & rc íb lu fa , v t l icet 
v i d e r e . Q u i d antera dicendura fi ftaru-
t o , vel c o n í u e t u d i n e pr íe íe r t i ra a Papa 
confirmatis i n r r o d u í t u m í i t ( v t a u d i o 
elfe i n t r o d u d u m i n a l iquot Hiípani.-e , 
ScXiermaniíE E c c i e í i j s ) vt prirao vel v i 
t e r i o r i aano m i penicus percipiat nou9 
C a n o r t i c u s , e r i a m í i yo luer i r in fe ru i re 
fed omma cedant a n t i q u i s í U e í p o n d e o 
foeiic.record.Pium Q u i n r u m abrosafle 
perextr. i l l a , a Sed q u í a a l i g u e c écelefias non re 
quA inápit- ceperunt eam^nec volunc rec'iperejCre-
dudü-, áídi- do quod nouus Canonicus excufaretur 
tam anno a recitando,etiaml3 iu je deberentur i l -
1570. I i d i m i d i a t i f r i i d ü s , quia cura non pof-
fet eos íine i m p e n í a fn i f t ibus maiore , 
& l i te m'ole í l i f l ima contra fuam eccle-
í i am é x i g e r e , fatis v idetur n6 poBe eos 
h arg. I . ne~ recipere , ^ quamtiis hoc ad alios alia 
posyprocu'o de cauía litigantes non e x t e n d e r é , q u i a 
f f de veri}, i n i l l is ceflaret reuerentia,qu:? a l i t i g a n 
ftg.c.f.icidt. do contra ílvarn eccle í iam retraherer. c 
51 V i g e í i m o q u i n r o , quod ex fupradi -
ftis v ide tur infer r i poífe decifio i l l ius 
q l i s í h o n i s quo t id i an í e . an videl icet be-
neficiarij í in t ob l igad re f t i tueré- f ru í lus 
beneficiorum ad ra tam temporis i quo 
non recitant horas. & pro vtraque par-
te faciunt argumenta valida adduda a 
Panorm. d qu i tamen cum c o m m u n i 
negatiuam partem determinar , & h.rc 
procuidubio eft vera op in io , attenro i u 
re contento i n Decre to G r a t i a n i , & D e 
cretalibiis;Scxco, & Giemenc-inis, con-
traria veroei l : vera atrento quodam tta 
tu to Conc i l i j La te ranéf i s v l t i m i , e fub 
l i d i o Secundo coepti, & fub Leone D e -
c imo finid. Cmus ego pr imus vulgator 
fd i in Academia S a h n a n d c e n í i , v b i e r iá 
quadriennio poftea nonnu l l i e r u d i t i o -
ms nomine celebres Doctores confulue 
r u n t fecundum v e t e i e m , & communem 
a qua ' rece íTerun t viíb texru,cuius tenor 
í e q u i t u r in n¿ec verba. 
52 Statuimus q u o q i ¡ e , & ordinamus.vt 
q t i i í i b e t habens beneficium cum cura , 
ve l fine cura, fi po í l fex menfesab o b t é 
te beneficio d i u i n u m oi f ic ium n ó dixe 
r i t l e g i t i m e imped imen to ce í í an t e b e i 
ne f i c ío rum fiiorum í r u d u s fuos non fa 
ciat ,pro rata o ra ¿ííi o tris recirationis of-
ficíj r & t empor i s , í cd eos r anq t i á i n i u -
ñ e perceptos, i n fabricas h u i u f m o d i be 
O p e r . N a u a n T o m . I I í L 
d i c. l.n.<¡. 
de celebra, 
mifíar. 
e mfe f f .9 
nef íc ior i im,ve l pauperum e l e e m o í y n a s 
erogare teneatur. ^ H o c f t a t u t u m , v t 
fúpra dbd>innoiiaui t ,declaraui t , & a t i -
x i t foel.record. Pius Q u m t u s per vnam 
extrauagantem infer tam a no'bisin M a 
nual C o n f e f l á r i o , f cuius tenor e í l i s ^ y fíí/'/Vrajc, 
qu i fequitur . nurn. n z , 
Pius Epifcopus feriúis feruórfi D e i : 
A d perpetuam re i m e m o r i a m . Ex p r ó -
x i m o Lateranenfi Conc i l lo p i a , & f d u -
bris f a n d i o emanauir ,vt q iucunqueha 
bens beneficium Ecc le í iañ iGimr cü c u - : 
ra,aut fine cura,fi p o í l í e x menfes, qua - . \ 
i l l u d obrinueric, d i u m u m officium legi 
t i m o ce í ían te imped imen to non dix-e-
. r i t ,benef ic iorum fuorum frurtus pro ra' 
t aomi í f ion i s^ off i 'c i j , 6¿ temporis fuos 
non faciat, fed eostanquam in iu i t e per 
ceptes i n fabricas ipforum beneficio-
r u m , vel pauperum e l e e m o í y n a s eroga 
re teneatur . 
Venmtaraen m u l t o r u m an imi fu ípe 
fione tenentur cu iufmodi r a t ^ prsfatJB 
ra t io fít habenda,? Nos euidentius hu ic 
rei prouidere ve le tes , í la tu in!US5vt q u i 
horas omnes C a n ó n i c a s vno,vel p l u n b . 
diebus i n t e r m i í e r i t , oés beneficij , f e u 
beneficiorum fuorum f r u d ü s , qu i i l í i , 
vel i íüs diebus r e f p o n d e r é t , fi quedd ie < 
diuiderentur, q u i vero M a t u t i n u m tan 
tura d i m i d i a m , qui cuteras oes horas , 
a l iam d i m i d i a m . q u i hora rum fíngulasj 
fextam partem f r ü d u u m eiufdem d i e í 
amicrat, r a m e t í i al iquis choro addidus 
non recitans o í b u s heris canonicis , cu 
alijs p r x í e n s adf í t , f rudufqLie; ,& d i f t r i - ; 
butiones forte a i i te r a í í i gna ra s fola p r e \ 
fend3,iuxta ftatura, c ó f u e t u d i n é . f u n d a , ' 
t i onem,ve l alias fibijlncrifeciíre prseten : 
dat-is aú t per f r u d u ú , & diftributionfi 
a m i f f i o n é , i t e r a i l l e , q u i p r imis lex men 
fíbus officiú non d i x e r i t , niíi l e g i r i m ü 
i m p e d i m e n t u n i i p f i i m excufauerit, gra 
, u e ; p e c c a t u i n t e l i i g a t ; í e admiílílcydeGÍa 
rantes p r £ f t i m G n i a , p r f ftimoniales per 
t iones j&qual iacunqj alia beneficia, é t 
n u l i u m bmnino f e ru i t i umhaben t i a o h 
t inent ia cum prgfatis pari ter contineri. 
A u t q u i c u n q j p é f i o n é . f t u d u s , autaJias; . ' 
res ecele fia ideas , v t clcricus perc ip i t , . . 
cú modo príEfato ad d i c é d u m of i i c ium 
paruum B . M a r i s Vi rg in i s decernimus' 
dbl ig3tum,&penf ibnura , fmd mi m, re- , 
r u m q L i c i p í a r u m a m i í l i o n i . o . b n o x i u m . . : ' 
E H a d e -
6'6' C o m m . d e U i d "?.t & h o r i s c a n o n . C a p , V i l L 
j5 Haften.us tcx:t.us: 3 gi quia ca , q u » 
amd.Ma- adieei- vbi íu-pr-a,, *, «Jii extraua-g-mci 
nual.c,x¿. contioent- ea,.q.H:^ hoc ta loco- ad-ieci 
oiim íiacu¡to prsfacb Ccmcilij Latera-. 
ner)íis,& etiam aliqtjoc aÍia,oaiiíIis,G¡ue 
hic' a di e ci, a d dtí m i l ta ,q u a?, p ra- fa.tx ex -
trauaganti ib i adieci in h^c verba. 
: Ex quibus noto prnno reprobariopi 
nionem Sotij&norinülIorum dtcentiii , 
nonoblígare prxhnuai § i b tu i mus. 
Secundo, verum eífcquod dixi decía 
h td.c.quá rando prsfatum §. ^ videlicet, quod 
do.mt,f. prsefata rettitutio non eíi ncceílano fa 
cienda fabricis eccleíiarú, vbi íun.t bene 
fi-c-ia, fed íacis eft largiri ea pauperibus. 
4^ Tercio, id quod hinc ibi inculimus,, 
¿kqiio. non femcl confoíaci íiimus ali-
quos ScholaíHcos pauperes^qui ob hoc 
fr-ii¿li!.s bencficiortun aaiiíqi unt , fc i l i -
cet quod íatisfacerec hiuufinodi obliga 
tiújx veré pauper eíiet, capiendo í:iké 
de coníiiio confeílarij eos íibi tanqu-am 
v.ni de pauperíbus,qiiia qui ad dandum 
aliquid pauperibus !:cnetur,poteji illud 
íibi accipere canquam vnusexeis. fi ve 
re talis eíi:,faltem de coníiiio Confeíla-
r i j , & qao ad Forum, con íbientiesper tra 
c iní . id $ dita a Bal. c & CaJ. d Anchar. c per 
pauperibus ea qu»laciusícribimus, f 
^.aa. C.de Quarto.quon non fufficit reftitutio-
í/'^í•.e/í•/í,. nem pr^fatam faceré fabr ic», vel pau-
d conf.^6. peribus,quandoreflituendafunt lucri-
de tefíam. fafta per diftribuciones. guotidianas j 
e conf 84. quia i l l s debentur ijs íbiiíí^qui horis i l -
Dna. jipol lis diebus,in quibus i l l i non recitarunt,, 
lonia. ititerfuerunt,quibus.''ccreícunt5 § cum 
f íd .not .7 . ei annotat. & non íufficit daré pauperi-
gperc.l.de busjquod debetur alteri, h ni í iquaa-
cler.no reJi do ignorarur quis fit. 1 
den.ltb.6. Quinto, quod idera eadem ratione 
h arg.c.eá dicendum videiurde frudibus cccleíia 
te.S'mrem. rum, vbi eft í lamtum , vt frudus male 
ic.c'ütK.de percepti reftituátur cercisoperibus pijs: 
^fur. ^bi quia illis deberet fieri prsefata reñitu-, 
gL.cum coi. tio : Quod ipíura videtur de parte, quá 
Corpus , fea. Groflam Canonicaumm 
vocanr.quam Canonici iralucrantur ra 
l^mcquod ti-one ruonim Canonicatuum , vt párs 
Jicut.de ele lucrifada ab vno accrefcat aiijs,& obué 
¿l/o.^erbo. niens tempore vácationis non relerua-
confentire. tur lucceírori ,qualem regulariter non. 
¿mx.KútJn haber Ctinonicus íecundum gloíí. íin-
e.'relatu 1; gul. k fcd diuiditui Ínter fuperftites.1 
de i e í u m . l í iem eadé xatiooe videtur de.eo.jquod 
C.a.noM«|s. pp'dí t ob, excorn ratin icatioi 
nci3i,íuípcH.fto.n:eitt,aut aliajn qiuaham 
que cauíaa-r, íicut per hane nonM-ecican 
d i . Qitia de fimiUbus. ¿ idem eft iudi -
C'imn. '?J Non taineacenenir ad ¡-efti- m ca.dud'* 
tuendum frudus b.cacS.cij , eo tpiod in t.de eleÜ. 
pcccato roortali occulro , aut notorio 
fuerit. Tum quia licec Angelus teneai:, 
quodíic. n Rorella tamcn & Sylucft. 0 nyerb.cler. 
idem quodnos teaent ,&memo . Tum ^..§.5. . 
per prafatum § ftacuimus. quiidappro o ^erb.cler't 
bat irrefragabiliter.quatenushabet be- cus i .y .z^ 
neficiariá qui fuashoras recitare omit-
t i t , non teneri ad: reftituendum., quod 
piimis fex meaíibus aconfecutione be-
neficij accepit, & manifeftum eftiiluiií 
in peccaro: mortali notorio fuifle fi no-
torie omiíit > & íi occulte,in occuko. * 
Qui autem excaíentur ab horis dicen-
dis tradicur in c. \ rrprseíerfim ob impo . 
cen.tiam multis noue additis.cap.i i -
De bonitate orantium tangir íex Con-
cluíiones. Cap. V I I L 
I ÍDrat o f¿ft¿ m morialt an qutcquaftft 
fyaleat'. 
a Oratio operatur tria,qmrum h&c cratio, 
peccatoris. 
5 Acius nullus etiam veniaíiter tantunt-. 
malus eft bonus.. 
4 Orátuf Deus dat qui& iam iratus y f¡*4 
négetpropitjus . 
5 Opera m/*ttaiqu¡e ^(dentur bona , fttníí 
malcu. 
6 Exhortattojtd bene oranium , & reci-
tandum >. 
[Ota 8. ex verbo D¡íeBi0mit quod 
\ vt oratio fit mei"itoria;fieri debet: -. 
ex amore, & charitate, Meli.us tamen. 
colligitur ex illo B loan. F Peccato- p Toan.y. 
res Deus non 3udii-,&i'lud Prouerb. 1 q Prou.lo. 
Qui. deciinac ames fu as ne audiat le-, 
gem oratio eius eft execra bilis. Et con-
cluíio Sand.Thom. r & comtnunis eft. n . z . q . S j , 
quod oratio eius, qui eft in peccato. art-i^. 
mortali, & extra gratiam diuinara ..non, s c.chantas 
poteít eíle meritoria vit.K íecernx , vt ti.&apti9 
ñeque etiam efle poteft vilum aliad ic.fytcogno 
opus, s vt latius colügitur ex omnibas uerunt. de 
illis^ qus decem folijs graphice íubtili- peen, diff.z, 
ter,& pie feribit Conciiium Colobien- tfol.zi^-ad 
fe» 1 nouuinquidem tempore, íed ve- /S/.azy, 
Comm. cíe orat. & horis canon. Cap. V I I I . 57 
t u f t i í r imum erudicioftévvbi late proba-
tur , ora t ionem n i h i l valere, nifí fiat i n 
fide viua,fpe certa, &char ica te i l l i i m i -
a f o L z i ? . na t a . D i c í t enim i n vno l o c o , a ñ d e s 
^.fcdquor" m o r t u a a d deprecandum D é u m o m n i 
, 1 „ , „íl- 0 , ^ 1 ; ^ b r -_ni_ 
Jura 
§ Jeddicts. 
c Luc.i2, 
art. 13. 
no inepta eít , ' & al io , u f r u ñ r a orare 
d i c e m u r n i f i i á ñ i a fidei,rpei,& chari ta-
t i s í c m e n t e . C o n t r a tamen hanc c o ñ -
c lu í íone in f ac i t o r a t i opub l i can i , c i n -
ferra l i l i d i d o Beat i A u g u l i (i D e « s 
non audiret-peccatores , f ra í tpa pubh-
c á h ü s d ix i f l e t i Deus propi t ius efto m i -
h i peccator i . 
z Pro decía ratione huíus An t inomi je , 
í i u e c o n c F a r i e t a t i s dico , P r i m o , ciaod 
í e c i i n d u m coVnmunem opinionom tres 
e f feÁus poceí t operari ora t io , pura me 
n t u m grati .s, & glori.T,afl'cqütuionGm 
pol iu iacoru in , & c o n í b L u i o n e m an i -
itiarum orantiura , fecuudum S.Tho. d 
communi t e r receutum ; H o r u m p r i -
m u m producere non p o t e í l o ra t io eius, 
qu i eíí in p é c e a t o m o r t a l i , vt nec a l i -
r quod al iud opus eú i s quamlibec fuo ge 
egl.l d.cíp. n e r e b o n u m , e neqneora t io , qu^ a í i -
Jt dominü. quo r e í p e t i u e í t peccatum , íákeiii ve-
ro/. 3. text. niale,edam íi aííjs ó m n i b u s ñt o p r i m a , 
íc&tcogno & í iat in ftatti gratis . N a m íecui iáü 'm 
uerunt-)& op in ionem Sand, T h o m . f M a i o r . i 
ca. chantas Caie t . ^ & cominunem r e l a r á m a n o -
z.depcentt. bis alibi. 1 N u i l u s a d u s , í í u e opus p o - • 
dj'ft. z. teft elfe b o n i u n . & m a i i i m , m e r i c o r i u m , 
f tm.d.q. & demer i to r i tun í i m u l . D e his duobus 
q.i.art. 4. gencribusoracionis , & hoc eíFedí t p r i -
gin 4.^.17. mo po t e í t i nce l l i g i notabile noíirü cum 
quttfí-.i r. fuis confirmacionibns. 
h Matthef. Secundo d i c o , quod i l l u d i n c o n t r á -
<ap.6. r i u m adduf tum , puta quod Deus pec-
/ c.ir/fer^er catores alidic, mu l t i f anam i n t e l l i g i p o -
bd.pag. i t . teft. P r imo , q u ó d a u d i t peccatorem pg 
num^i^. ñ í r e n t e m ,qual is e r a t p u b ü c a n u s , per 
l^c.dixt^d. pgnitentiarn : }{: & f i t i u í h i s , v t i v ide -
magna. de tur in te l lex i f le d i d u m C o n c i h u m . ^ 
peen dist.i. S e c u n d o , q u ó d e t i i a u d i i : Deus u r a t i o -
L fel . iz^. n e m i n íe mota l i t e r bonam eius , q u i 
%.fed días. íb lo veniali peccato i r re t i tus e í t . Q t i an 
<&probatur doquidem ób i l l ud non ded'nit efle i u -
in c.forum. ftus,néque d í g n u s qu i aüd i ruu r , vel me 
%o.dtñ. reatur vicam-Eternaiii.rn Te r t iO .q t i ód 
m Tho.z. z. audi t^e t iám Deus 0 ra t ionem pecento-
r isexif tent is Ir i peccato niorraii-ad éf-
•fe£lus_ quibus íblec alia opera m o r a l i -
ter bona , ad m e r i t u m ( quod vocanc ) 
congrui . Q u á r t O j q l r ó d Deus nonand i t 
q. iq.ar.lz. 
ora t ionem peccatoris ab eo vt t a l i , hoe 
e í t peccandofadam, n e t iam íi venia- nThom&Vt 
l i duntaxat peccato í í t i r r e t i t u s , í a l t e m fupra,&gl. 
i n v t i i i t a t em eius . N u l l u m en im opus magna. di~ 
quod al iquo r e fpedu eí t peccatum ía l - B& clem. ¡i 
te in venia!e,eft Deo 3cceptum,vt pau- dominum . 
lo í u p r a d i x i m ú s , i n p r i m o d i d o huius 
notabilis Q u i n i m o ei magnopere exo-
fum e í t , v t i ait n o í t r a conc lu í io per ad- ^ 
d u d a i n ea . E t ora t io peccatoris f a d á 
ab eo, vt t a l i , hoc e í t peccando,eft pec-
catum ad i n i ñ u s veniale . N o n d i x i t k -
•ñien fruíir-a, Salcem i n v t i í i t a t e ín e ius , 
q u o n i a n r i n eius damnum í x p i u s audic 
D e u s , & c o n c e d i t p o ü u l a t a in p u n í d o -
nem mals: pe t i t ionis , iiixcá i l l u d S Au-
gu í t i . a d i d o Conc i l i o Coionienf . 0 & o fol.zz^. 
m u l t í s alijs re la t i Q u e d an Deus negar ^.feddias. 
p r e p i t i u s , q u £ concedit iratus . 
4 Ex his co lüg i cu r p r i m o efle o r a t i o -
nem i m p e c r a t i u a m , q u ^ non eí t m e r i -
t o r i a , & m c t i t o r i a m , q u ^ non e í t i m p e -
t ' ra t iuá . Pr ior is generis fúnt orationes 
m u l t o r u m peccacorum mor ta l i peccato 
inPedbrüm>qiKB exaudiuntur fiiper pe-
t ic ione ful tentat ionis corporalis , vel 
a ü a r u m i d genus ret um.Secundi gene 
ris fuic ora t io D i u i Paul i , P qua pecijt , . ^ z,Cor.ii. 
v t auferretur ab-eo I t in iuh i s carnis , 
quod non i m p e t r a u i t , & a l io rum í a n -
d o r u m , q u o r u m orationes magni eranc 
apud Deura m e r i ú ^ V e r u m quia po-
í tu la ta non erant eis v t i l i a , pet i ta non 
i tnpetrariin ' t . 
Secundo , co l l i g i t u r nuUam Oratio-
nem , q u s ob refpedum al iquem , aue 
d c í e d u m c i r c u n l t a n t i i e í t 'peccatum 
faltern veniale^eire m e r i t o r i a m g r a t i s , 
vel alicuius g lo r i a ; , v t fupra i n " p r i m ó 
d i d o huius no tab i i d i d u m e í t . 
y T e r t i o , co l l i g i tu r miferabi le q u i d -
dam efle videre i n n ú m e r o s clericos no -
modo fuis orat ionibus non m e r c r i , fed 
et iam male m e r c r i reatmn pcenarú I n -
ferni ,vel Purgacor i j . Nam vt fupra d i -
d u m e í t , i nnumcr . r orationes coru ih 
ad minus func pee cata veñial ia . 
Qi iarco fcqui tur , quod l i ce t h ^ r e t i -
cum fit dogma i l l u d Lu the r anum, pura 
omniaopera noftra eti-á bona cíle pee-
cara véni idÍ3,vt i lace probant S.ille É p i 
f c6pus ,qü i ob i j t C á r d i n a l r s . & M a r r / h 
Roften. q & ali j verum ramen eít p i n - f o. ¿¡fll-y, 
r i m a o p e r a ^ u r ' /ulgoccnrentur bona, Liíth.ar.n. 
" E z clíb 
63 Comm. de orat. & líoris canon. Cap.VIIL 
efíe peccata morta]ia, ,&pliu-a venial ia , 
& c o n í e q u e n t e r non modo non m é r i t o 
r i a g r a t i s , & prasiñi-j, verum etiam cx-
pianda igne I n í e r n a í i vel P tygator io . • 
6 E x p e r g i í c a m u r i g i t u r , & aperiamus 
omnes EcclefiaíHci ocuios nof t ra rum 
m e n t i u m , & c o n í i d e r e m u s tantum te in 
pus in íumi . , canturaque & maiorem l a -
borem f u b i r i , minoremque c o n í b l a t i o -
n c m accipi i n male quam i n bene r e c i -
tando. Repiuemus n o l l r i praecipui-rau-
iieris eí lé orare,reci tare,cantare,Deum 
laudare, & gratias i l l i agere , C h r i f t i a -
n u m populuni ei reconciliare . ac i n eo 
p r sc ipuam m e r i t i vel demcr i r i n o í l r i 
par tem confiftere,reputemt!s indubi ta 
t u m ef lcsquód omnis o r a t i o ^ q u a m l í b e t 
aliocjui bona, ob d e f c í i u m cuinfuis c i r -
cunftantis; íit nobis toxicum, & pecca-
t u m faite v e n í a l e . M e m i n e r i m u s , q i i ó d , 
quo r u b l i m i u s , & nobilius e í i onus oran 
di , &lcgationes pbpul i coram D i u i n a 
M a i e í t a t e cxpl icandi , eo quoque í i ib l i -
mius ,&accuramis féruar i dcbcnt i l l i u s 
pr£ercr ip ta ,&circ i !n í i :á ¡y£ . Reputenms 
i taque &,perpenc{amus,&cum t i m o r e , 
ac reuerentia debitis conemur D e o n o 
bis ob (uam m i í é r i c o r d i a m fauente pe:r 
penderejCjiiantum opus e í i ad decenter 
í l a n d u m coram Deo & Ange l i j ; , atque 
fandis eius í ímu! ,& ad i ta cogi tandum, 
l o q u e n d i ¡ m , c a n c n d u m , & clamandum, 
i n huiuímodi legationibusobeuadis,vt 
non defit vel fíbulajcuius d e f c d u m p o f 
íit nobis cacodsmon obicf tare , arque 
p l u r i m u m i l l i diíplíceainuSj quo ei , cu i 
par e í i p l a c e r é , placeamus, gratuinque 
obícquum pr.Tftemus.quo grarjam eius 
b e n i g n i í í i m a m a í r e q u a m u r , A m e i i j . 
A n autem vlla orat io ex aliqua parte 
mala impet rer a l iquod t empora l ebo -
num,non fu i t t a d u m in hoc capitulo j 
quoULS. íed partem a f f i rmá tcm tenuic Adr i a . a 
lít, M . i n ha;c fere verba . O r a t i o mala n o n - , 
nunquam eft impet ra tor ia alicuius t é -
.poralis remuneraripnis,propter boni ta 
te i t i m i x t a m , & obuolu tnm m a l i t i a j 
Q u o d paulo inferius probar, per remu 
nerat ionem fadam obftetricibus Aegy 
h E x o d . i . p t i j s , ^ ob piam in ren t ionem faluan-
d i paruulos mafculos H e b r f o r u m , m e n 
dacio inuo lu tam, probar & a u t h o r i t a t e 
c m Itb. de Auguf t . qu i c d i x i t : Romanos meruií^-
Ciui t . D e i . fe I m p e r i u m luftitia ob huniaaam lau^ 
dem fada ,quod có t t a t f u i í l e p e c c a t u m , 
íed infra, ^ de valore oracionis per ñr í / f . io .c i?»-
m a f u n d a m é r a d i í c e d i m u s ab A d r i a n o , c o r d . i ^ 
D e O r a t i o n e dormient is tangir 9. 
C o n c l u í i o n e s . Cap. I X . 
I Orandum sigilando, & non dormien* 
z Vigilesplebts funt elertei. 
5 Angelt a j i ' J íun t o:antibus. 
4 Dormiendonemo meretur, aut d é m e . 
• : re tar . , :.•}• 
. J. Dormiendo oratio fyel recitaí/o, f a B a 
tn'Atilis, 
.6 Mtjfam audire dormiendo non fuffictt, 
,7 Orat.Ospr&cepta ^oel -pota^Ut& recitatur 
• i n Icelo . , • / , r ; 
8 Dormi ré notabiti m j f e tempore quari-
do mortale_j . - • . 
9 Orando cum fopore qaando , & quan~_ 
tum peccetur. 
' O t a nono,ex i l l o , inuígilai-e, non 
efle reci tandnm dormiendo ,,red 
v ig i lando,pro quo faci.t:ilTud,vigilanti-
b.us , & non dormient ibus iu ra fubue-
n i u n t , e & quod,easderu ipíse hora; vo e L p u p i l l ^ 
c a n t u r i n iu re C a n ó n i c o , ^ v i g i l i s . C u % . f i n . ff.de 
iüs r a t í o , í e c u n d u m Hof t i en . § quem h's, quü i n 
l o a n . A n d . & c o m m i í n i s reqiuintur ,ef t , fi'aud, cre~ 
quod Í11.E cü fo l ic i tud ine v igüi reci ta- dit . § . qHa~„ 
r i , & cantari deben t ,& vt d i c i t S . L u c . ^ r ü . i u B a g l . 
A n g e l i non denunciarunt N a t i u i t a t e m proeem.infi. 
D o m i n i quib t i s í ibec p a í l o r i b u s , íed ib i . § . r , 
l u m v ig i lan t ib i ! s ,& cuftodientibus v ig i & cclertc1* 
2, lias nod is ftiper g t e g é í ü u m : & S.Ber $ iBum. 
nard . ^ d ix i r i l l u d Candcum J n u e n e - ^ / ' w f . 2.^5 
r u n t me vigiles' qui c u í t o d i u n r c iu i t a - celeb.miff. 
té j incel l igi de eccle í iaf t ic is jqui fuisora lo Luc. z. 
t ionibus cu t tod iun t populum eis vitse i i n / e r . ^6 . 
neceflaria fubminif t rantem , ¿¿a l ib i , ^ col,7.fuper 
poftquam d i x i t , C r e d i m u s Angelos ían Cantic. 
dos a f t a r e o r a n n b a s . i ü x t a i l íud Pía! . 1 k^fer. j . c o l . 
3 In c o n í p e d u Angeloru tn pfallam ti 2 , / / ^ Ci/"/. 
b i ,non finecompaílione nof t rum , qu i l p f a L l ^ J * 
fomnicu lo í i horas r ec i t amus ,d ix i t :Do-
leo proinde aliquos veftrum graui i n ía, 
cris vigiii js d e p r i m í fomno,nec coeli c i -
nes r e u é r e r i , íed i n p r s í e n t i á P r i n c i -
p u m tanquam m ó r t u o s apparere^ cum 
. veftra ipfí alacritate p e r m o t i , v e í t r i s 
in tere l le , íb lemni j s de leden tur : Fa-
ci t euam hymnusiliefepius recitatus, 
quam 
Cómm. deomt. 6¿ horís canon.; G a pilX. 6 9 
quam expenfus, fjepius cantatus, quam 
i n t e l l e d u s j N o f t e fulgentes vigilemus 
omnes, feraper i n p ía l ra i s m e d i t e m u r , 
atqj vir ibus cotis D o m i n o canamus d u í 
c i te r hymnos. 
4 P o l l r e m o eonuinci tur hoe conc lu í ío 
a c l e . l . cí* n e i l l a c ó m u n i , a q u o d n e m o dormien 
etttnnot.de do bene, vel male mere r i poteft , cum 
nenio d o r m i e n d ó fení ibus í m p e d i t i s , b 
v ta tur r a t i o n e j & iud ic io ad merendum 
homtc.Tho. 
¿» 4 .^ .9 .^ . 
4 . ^ . 1 . fu f f ie ieu t i , 
recep.tbtcot % Ex I i o c n o t a b i l i f c q u i t u r p r i m o non 
ter-téf i - a' í a t i s face re prcecepto r e c i t á d i horaseu^ 
^ .154 .^ .5 . q " i r e c í c a r d o n n i e n d o , aut dormi tado 
b i ,p.q.%^. ad.fingulos ver í ícu los a focio p ron í i c i a -
a.nic.%. pro tos , ñ e q u e etia'm eum^qui do rmi r par-
quo eft ele. te no tab i l i eai um^dum chorus illas re -
T.dehomtc. c i t a t j & v texcufe tu rapecca to m o r t a l i , 
cü e'tannot. i te raro eas recitare d e b e r é , aut í l i pp le -
r e i d ^ quod ipfo dormiente al i j rec i ta-
r u n t j n o n fecus ac íi n i h i l penitus r ec i -
taf iet ,3ur ijs r e c i t á d i s non in te r fu i íTe t . 
Secundo r e q u i t u i ^ e ú q u i aliqua par-
te no tab i l i aheuius hora; fuá culpa o b -
d o r m i t i nchoro j i i on luc r i f ec i f l ep lus d i 
ftributiones quotidianas i lhus , quam íi 
e i non in ter fu i f le t . 
T e r t i o fequi tur rem periculoHim ef-
•íe rec i ta rematut inas a c f na fomno nos 
vehementer granante , et iam íi ftando, 
ve l ambuiando eas rec i temus .Homines 
namque fatigati i lud ió . , negot io , i t i n e -
re ,aI iove i a b o r e , e t i á í l andoj .ve l deam-
bulando obdormiunr . 
Q u a r t o í e q u i t u r , p e r i c u l o í í u s adhuc 
eire ,quod a mul t i s fieri í b l e t , qu i íbei js 
legentibus breuiar ium ipf i m e m o r i t e r 
rec i tant l e d o decumbentes.tam í b m n o 
Ienti3vi- q u i d dicant p l a ñ e ignorent . 
6 Q u i n t o fequi tur ,non í a t i s f a c e r e p r ^ 
cepto de audienda mifla feftis eum, q u í 
eam audiendo dormic ^oto t empore , 
q u o i l l a , aut a l iqua eius pars notabiiis 
d i c i t u r j í ícu t e t iam non fatisfaceret íí 
non in te re f le t ,dumi l la ,au tpars eius no 
elc.miffas, tabi l is d i c i tu r3v t i a l i b i , c p robamus . 
fup.eadem. ^ Sexto f e q u i t u r , per iculofum eí le i d , 
quod i n diesaccidi t5puta,quod quis i t i 
nere fatigatus l e d o decumbat,cum p r o 
p o í í t o , & obligat ione i n eo m e m o r i t e r 
reci tandi CompJetor iumjeo quod e x i -
í l e n s i ndoraoa l i cu ius a m i c i , vel eius , 
quem vereri debet , & non valens ci t ra 
r u í i i c i t a t e r a c o n u e r í a t i o n e m b o n a m i n 
. O p e r . N a u a r . T o m . I I I l , 
te rpe l la re , i l iud n ó d i c i t . N a m íí o b d o r ¿ 
m i t a n t e q u a m i l l u d finiat, & n o n exper 
gifeatur ante mediam n o f t e m , m o r t a l i 
ter peccatj ob quod í b l u m íi antequaih 
eu ig i ia re t , & pceniteret more ie tu r y i n . 
orciim d e t r u d e i e t u r , faltem íi feiebat, 
aut feire debebat ,quod attenta fuá c ó -
p l e x i ü n e j & c ó f u e t u d i n e e iufmodi t é m 
poribus,i ta obdormi re , & non expergi -
fei folitus í i t . I d i p f u m etiam aí fero de 
ijSiqui votOjaut poenitentia, cercis d i e -
bus tenencur recitare R o í a r i u m B , V i r -
ginis.aut q u i p p i á a l iud . í i ra i le j & pr iu f -
quam i l l u d rec i te t , ¿n l cdura fefc r e c i -
p i u n t , v t i l l u d i n eo reci tent . 
S é p t i m o íequ i tu r ,qp i icc t neitio dor -
miendo peccare poííic,poteft tamen i p 
fummer dormi ree l f e peccatu, v t i fub t i 
l i t e r declarauit q u í d a m Card . & e t i a m 
velle do rmi re . a i i t no l l e v ig i la re , & vel~ 
le ira federe, au t iacere ,v t obrepaf fom 
ñ u s i m p e d i é s fo lu t ionem pení í d e b i t i . 
8 O d a u o f e q u i t u r , quod í icut q u i au-
d i t fo lum d i m i d i u m , aut folas duas te r -
tias vnius milfE d i e f e í l o animo non au 
d iend i de nono aliam,peccat, quamuis 
po í l e a eam rurfus audiat: i t a q u i d o r -
miensaud i t d i m i d i u m , a u t duas tertias 
vnuis m i f l x , a n i m o . rurfus eam non a u -
d i e n d i , aut q u i d o r r a i é n s r e c i t a t al iqua 
par tem notab i lem fuarum horarum ani 
mo non f u p p l e n d i , v t p a r eft, i l l ú m de-
fe .dum, peccat, quamuis poftea audiat 
a l iam m i í l a m , aut fupplea t , quod do r -
raiendo o m i f i t . Pro q u i b u s ó m n i b u s f a -
c i t q u o d í t a t i m dicemus de o m i t i e n t e 
par tem notab i lem h o r a r u m . 
C o n t r a hoc notabi le , & omnia ex eo 
i l la ta t a c i t , quod fsepenumero non po-
teft quis r e í i f t e r e í b m n o o b r e p e n t i i n 
choro, ve l extra eum reci tando,vel aña-
diendo miffanríSc officia obl igant ia , & 
n6 peccat fa l t é m o r t i f e r e j q u i t en ta t io -
n i r e í i l l i t , n i f i c o n í e n t i a t r a t i o n í s pars 
fupe r io r ,& voluntas,quamuis i l l a m o m 
n i ñ o nonexpel la t , & confequenter fub. 
i n d e i n ofhcijs d iu in i s obdordi re n o n 
eft per iculofum 3 aut faltehi non a d é o , 
v t fupra d i d a pncfupponunt . 
A d hoc dico p r i m o , quod qui i t a r e -
fíftit fomno , v t pronuncie t fuas horas > 
vel cun tanta a t tent ione miffam a u d i t , 
v t f a l t e m videat fe non omi t te re verba>. 
aut vcríiculos eorura , q u x dieere , ve l 
E j audi re 
/'Comm^deomt^&horís canon. Cap.X. " 
cap&alet 
8 í . d. difl. 
cpesnitetia 
i .cágl . pcs 
ntt. diff.^. 
b Mafth.6. 
C -l .Z.q.^f). 
ttrttc. 4. & 
al ib i . / 
d i n rep, c, 
ínter ^ erba 
11.^,?. 
e capte, i %. 
audire debet^ licet oh grauamen foftiní 
non attendat ad íígnificacioném iüorú 
nec mediceuir 5^ auc contempietur in 
Demn,aut diuina non peccac,vü probát 
adeuda in hoc argu.rtientp>& qnod rio-
tabile noftruirii&in ^o adduíiá de cali 
non agunt. . . 
Secundo, dico noueriara peccare fal 
tem mortaliter eum5quiir€dtat,vel au-
dit dicta officia,iicet ita dormiat, vt fo-
liiSjvei aflbeiatus, vel memoriterreGitl 
do, vellegédo dicat,'vel audiat verbum 
vnunijatque alteruun^veríí.culumjvel al 
riim,íbinno ita preilvs, vt nerciat an er-
retynecnes&an dicat, vel audiat modo 
aniniaduertat fe dicere taiem , vel talé 
verfum3in tali vel tali, hora; parte, fal-
tem fi habet animura poilea fuppíendi 
«iufmodi defedus, vt rado poftuiabit, 
.& ita eos íuppiet, peccat tamen, / i ani-
mura íupplendi non habea^aut fi» eo ip 
fo die non fupplet, & i n tali locum fibi 
vendicat nolfiúm notabile, & con ten-
ta i n coroilarijs eius. 
k Tertio dico , quod ei, qui foius reci-
tat^tk videt íe adeo príegrauari íbmno. 
fecunus eíi fubíiüere , & aliquantiípeír 
obdonnire, & egptunvoflicium reítune 
re,qaam cum tanca & peHculoía tenta-
tione pugnare, G. idiperalia negocia, ^ 
lioneíías oceupationes neeelíarias licet. 
Deberaus íiquidem cuitare, 8c a nobiis 
remoliere occafiones peccandi, ^ i l i x -
ta id , quod in oratione Dominica dici-
tur; Et ne nos inducas in tentationem. ^ 
Quarto dico.quod obdormire ad ver 
bum vniimjautalcerümjdura tamen t ió 
dormiatur parte norabili hors, vel m i f 
fe,qu3e cantaturj fecirarurjveiáuditur, 
non eíl peccatum mortalcjlicet aliquá-
d o j i t veníale. I n omní enim materia a 
mortalí excuíárparuitas.itixtaiS, Tho. c 
fepe.recspti!nj?quen! ícquimuralibL ^ 
& in Manuaidatino. e 4^ íiis vero aut 
quaara pars dicatur notabilis, & qualis 
ac quanta nonidicetur cap;;íequentL 
, De integritate liorarum tangít ó S . 
Conciuí io . Cap. X . 
1 y fíoyjí h/tegra funtÁtcenAjí . ,^ non Inter 
X Horas Bestia Virgtnis qua pmcef trtt 
4 Uor& defunílotum^uctndo obügaVónM? 
f ' Hor<¿s dicens extra chorum ad qua re--
fponpt ferie tur . 
6 Mandatúm ^muerjitatinon obligat ftn 
gulos . . ' . i 
7 Réfponfa chort non d,ebetferuans aliam 
-régutam. 
5 Operumbonordm hxc appUc'atió h^i 'dts '. 
p Hor&s antic/pans,& Jjmópans norífd-
ttsj&ctt. 
10 D&mon qutlegebat fjílabas i n choro ? 
cutera. 
I I Hons non fatisfacit tarde Neniens , & 
• cito /tbtens. 1 • 
Tz ííortsfc rtbendo ¡íóquendo, i&c. qut fa-° 
ttsfaciat. 
15 Horas canónicas recitantes alttt non-
dicent. 
14 Rccitanti proponens repagnant'/a ', 
peccat. 
I % Chort errata male emedans^t peccatt 
16 Hora dtmidtum dtcere quo luiré fuffi^ -
dat-. •' 
J 7 Confu-etudo opttma mterpres etinhoc. 
1 8 Ddmafus iujStt pfalmos altematins 
cam. 
1$ Recitantur alternatim etiam alia, qnd 
pfalmt C^Ji-
í o Miffasalíefnatim dtceré mnfatis. 
11 Rójl'.rtum dicere aiternattm an fatíím 
%i Gregori'us X 1 1 I . in fíatuendo gr*~ 
• íitfi'ímus. 
z j Rutdius Benz,ónur DoBor latidatus, 
3,4 Damsfl lex de alternattm eanendo 
non inuemtíir. 
%6 Lex non aptatur • ei yCüi ^ erba non *~ 
• ptantur. 
3,7 Damáfus non muenit ,fed iufítt can~ 
tum Mternum.nu-ió,. 
¿9 ReUgio fouenda^j au'genda, 
30 Corona Dómint no fin l'eftt Chnffa 
qu&. 
51 Corona alternaúm difáaad gdfyfd/i, 
3 j Lex dealtern.itimpfailendo, vt ejí ex-
• " tenfa. ' \ • ' '• 
j<¡ Legem etiam pwnalém extend'it7 ram 
eadem . • • • • • • -
i6Recitandt qUmquies pater mfier, & 
\Aue M^tta modus nopíus, 
Corona Sanfia Marta diuerft shorts di 
ña an fac, 
3 8 jEius qui cont 'muus effe debef. nu. 40. 
3 8 Ojficmm dminUm cgphtm-iperjiciendíií 
.Comm/de orat. S¿ horis canonl Cap.X. 71 
fup.endem. 
J t c . cü ad ce 
I tbrundum 
.ead. dífí/n* 
c í.plane,ff. 
furntLercif. 
I . tntoK, §. 
Lucius * ff. 
de yjur . 
t t repe.c. \ , 
de celebra., 
mtjfa.q.zy. 
& ¡ o . 
e m prag. 
f anó l . t t t u l . 
quo dtum. 
éffiSoetb. d i 
¿turt. 
f i n rep ele. 
I.de celebr. 
mijja.q. 11 , 
g i 4. y . 
col. 
h i n § .1 .91 . 
d . a i t . l y . 
& 16. 
i tn c. V. de 
celeb.mtj[íf. 
Rofarium Virgmtsf t rpar tes dtei f o -
i i t u m é 
40 Vijttatio Eccleftaruzn dtuerfisp horts. 
42, Ora t tapubl íca , y t magis perfeienda 
quítm pr.uata. 
"V "| Oca d é c i m o , e x íHrs verbis( incum 
bere ad preces roto corde debe-
m u s , ) debemus nos horas integre rec i 
tare i iicec emm i l la i n c e l i e í t u m a i i u m 
magis g e n u i n ú h a b e a n É , v t p o í t e a o í t e n 
demus: Q u o n i a m t amenh ic a ve r i t acé 
a i i e n ú s non eít^ & ptopohto n o í i t o p l u 
r i m u m conueni t ,euin nunc e l i g i m u s , ^ 
CQn[mmmus,iiio C ó c i l i j Aga rhen í i s , : ? 
miflas locuiaribus D o m i n i c o tocas aur 
d i r é praicipimus, i ta vt an tebened id io 
nem íacerdoc is p o p u l u s e g r e d í non pre 
í l i inac. Cont i rmatur eciam. i i ío G o n r i -
i i j To iecan i . ^ Nu l lu s Ecclefia-1 m i n i -
í i e r o f f i c i a Ecclefia;irapcii 'eda p r x í l i -
mac omnino re l inquere . C o n í i r m a t u r 
denique icgibtis , c q i i £ ftatuuntnon 
l iberar i debkorem folucione pa r t í s , & 
quia i'nciuile e l l l o q u i a i icui P r inc ip i 
lubencer a u í c u i t a n t i , &a l loc}u io non íi 
n i r o a d a í ios í e r m o n e m conuertere , & 
cum alijs n e g o t i á r i . 
z E x quibus ó m n i b u s c o l l i g í t u r . P r i -
nio^nos non íb lu ra tener i ad integre re 
vitandas horas, verum ec iám ad non i n 
t e r rumpendum eas coepcas. 
5 Secundo , q t i ód cjüi cenetur recitare 
horas canón ica s , r ene tur eciam recitare 
horas minores B . V i r g i m s , q u x .func 
parshorai um canonicalum. Q u i c q u i d 
enim -Aibertus cum communkai iera t , ^ 
Vrbanus Papa I I . i n Conc . C ia ramont . 
quum deci-ecum f u i t b e l l u m f a c r í í , quo 
r e c u p é r a l a fuic t é r r a fanda , prsecepit 
cas dici fíngulis d icbus .&eius o í h c i u m 
maius Sabbatho5Vt g l . q u f daai a í je r i t . c 
4 Terc io , f equ i tu rob l iga tum ad horas 
canón ica s eciam tener i ad officium De 
f u n d o n i m diebus, quibus B r e u i a r i u m , 
a i i c r c g u l a , í e c u n d u m qu:erecitar, pr¿e-
c ip i t generalicer ó m n i b u s , qui f ecundü 
eam regulam, auc Bre i i ia r i t tm recicare 
d e b e n t . E í i e n i m cune pars ho ra rum ca 
nonicarnm^iacucojauc confuetudine i i 
ce tnon iu.re c o m n u m i feripeo , fecun-
dum Ioan.de L igna . í Paiudanum, g 
Cardina l .SanCí i"X¡f t i , ^ í o a u . A n d r . 1 
6 c o m m u n e i í i í D i x i ^ Quibus. Brjeuia-, 
r i umjau t regula i l l u d recitare p r x c i p i t 
generaliter ó m n i b u s . Si enim duntaxae 
pneciperet r ec i t an i n choro talis , v e l 
talis Ecclefi2e,aut tahbiis,vel talibus ca-
noaicis,aui:clei icisjal i j ad i d non tene-
r e n t u r , iuxta eofdem : Sequitur i t em y 
verum eííe i l l u d Thom^.puca ícholaf t i 
cum beneficiarium obl igar i recitare i u 
ícholis o i t c i u m Defu nf torum,quod or 
d i ñ a r l e i n fi.ia Ecclefia cot íes , vel t o t i é s 
h i s , v e l i l l í s diebus d i c i debeedicet norii 
i l l u d , quod extraordinar ie d ic i tu r ad 
preces alicuius , vel in m o m i o í e p e -
l i c n d o . .. . 
Q u a r t o , r e q u í t u r ; o m n e s c l e r i c o s htr-
ius epifeopacus Conyrabricen.ad horas; 
dicendum obligatos ceneri recitare dé. 
de t t rn í t í s diebus ferialibus, & folos C a 
peilanos ó m n i b u s diebus , quibus non 
oceurr i t f e l lum duplex^vel oflauajquia 
i l l u d generalicer per regulam ordma-: 
r i a m omnibuspr£Ecipitur,hoc vero n o , 
fed duncaxat prsedi&ís C a p e l l a n í s í l a -
tu tOjvelra t ione parcicuiari . ,N 
y Q i i i ñ c o í e q u i t u r , R e í p 6 ( b r i u m quod 
pro defunftis , i n fine precióla : in hoc 
e p i í c o p a t u d i c i t u r ab ó m n i b u s ciericis , 
tam incra hanc Ecclefiam Cachedra-
l em, quam extra eam3a recitantibus d i 
ci d e b e r é ^ A l i a vero refponíbr ia , quae 
dicuntur i n fine finguiarum ho ra rum 
i n diebus, quibus non oceurr i t f e ñ u m 
duplex^vel oftaua, non n i f i a beneficia-
n j s , & C a p e l l a n í s p r s d i d i s . I l l u d enim. 
ord inane ómnibus generali, & particu-^ 
la r i re ípedu 'pr íEcipi tur , 
H í E c a u r e m refpecSui priuato ob bo--
n a i n i d legara hu ic Ecclefia; prarcipiufí 
cur benefaciarijs. Occurr iccamen d i f f i - : 
cultas non leuis,Anbeneficiafj eius ex-
t r a chorum horas ílias recitantes o b l i - , 
gentur recitare prsdnfta re rpon íbr ia ?, 
E t p r o indubi ta to habeo n ó ceneri eos,, 
q u i non lucrancur diftribuciones illius^. 
horas. Q u ó d a u t e m obligencur i j , q u i ' 
abfentes eas lucrancur facir, quod San-
ñ u s T h o m . k> fentitv bcncfíciafiú íiu- ^d .yuod l l . 
dentem t e n £ r i recicare in fcholis o m i C i 6. art.<¡. 
ía o i í i c i a jquo rum dif tr ibucionesjquum , 
ijs i n t e r e í i lucratur. I n concrarium ve-
ro v r g e t , quod maior bene f í c i a r io rum 
pars ea non re . c ¡ t a t ,quando non intereft 
choro , & quod ad mulca. cenetur cbo-
r.us, & iü i ^ q u i ei incerutncjad q u s a b -
E 4 fentes 
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fentes non tcnentur , er iam íi e ia f inodi 
caura,& r a t i o n e a b í i n t j q u x íliffiGiac, v t 
lucr i faciant d i í l r i b u t i o n e s q ü o t i d i a n a s , 
i n quibus runt,íi:arc} federe aut genicu-
l a r i , c i im talejaut tale qu id d i c i t u r j rec i 
tare r e í p o n í b r i a D e f ú n é l o r ú finita p r i r 
jna in corpore,aut clauftro EccleíiaSjler 
ge re Calendas in C a p i t u l o ad PrecioT 
íam ,Commemorat iones i t e m j R e f p ó ^ 
foria,hymnos,pfaimos, & alia, q u ^ dí^ 
, cuntur i r i fuppl icat iombus, Li tani js} & 
rniflis qux fiunt ab i j s j q u i interfunt .Fa 
cic infuper .quod ablentes non tenentur 
agere commetnora t ionem S a n é l x Gla 
r .«j&alias, quas cu mea finito C o m p l e 
torio agimus.etiam fi participes fínt di 
fiributiouun)3qu^ pro eis dantur. 
6 Poftremo faci t ,quod q u í d a m in ec-
clefijs cathedralibus)& coilegxatis prae-
c ip iun tu r Cap i tu lo aut C o l l e g i o , a n i -
mo ad i d obl igandi c h o r u m , aut C a p i -
tulum, & non eorum fingulos,quemad-
modum prseceptum i l l u d conferuandi 
g e m í s huraanumjCrefcíte,& m u l t i plica 
mini,non fui t datum finguiis ea men te , 
vt qu i l i be t eorum obligaretur , fed toti 
y n i u e r í b , ea m e n t e , v t non deeflentin 
tota m u l t i t u d i n e , q u i i l l u d fufficienter 
ad imple ren t , v t i po f t , & a n t e multos 
a i . i ^ U f f . alios t rad i t B . T h o m . a O b qua; omnia 
15 a. a r t . l . c o n í o n a n t i o r i u r i v ide tur hsec pars íal-
<ftd 1. uo eo,quod fub finem capi tu l i fínalis d i 
ce tu r . E t a d a d d u í l a i n con t ra r ium ex 
T h o m a dico,eum non dicere fcholaf t í -
cos efle obligatos recitare omne i d , ob 
quod lucranrur d i f t r i bu t ioneS^féd non 
tener i recitare otHcia ex t raord ina r i a 
D e f u n f t o r u m , v t i p r x í e n t e s . 
7 Quia neq-, lucrantur d i í h i b u t i o n e s , 
?' quas i l l i V n d é p o t i o r i rationCjiion o b l i 
gatur ad d i d a refponforia is , qu i ext ra 
cho rum ex p r iu i l eg io ,ve l i u re fecuiidú 
a i i ud Breu ia r ium , Scregulám recitar , 
q u á m chorus, l icet meo con í í l i o , v t r i -
que eorum partem in i d fufficientem 
p r e c u m j & a í i o r u m bonorum operum , 
qu^ faciunt ftude.ndo,legendo, aut al ia 
negocia Ecc Ie í Í£ ,ve l fuá peragendo,ap 
pl icarent in a u x i l i u m eorum D e f u n ñ o 
n i n r , quorum gratia fundata funt eiuf-
modi refponforia fal té generaliter D e o 
d í c e n d o j Sufcipe D o m i n e Deus i f t a m 
par tem mearum precum, laborum , & 
operum;qua: tua iuuat lis dementia paf 
koris canon. Cap.X. 
fus fuero, vel.egGro , i n í a t i s f ad fonera 
e o r u m , q u x debeo his,qiiorHm c o n t e n í 
p ia t ione m i h i bene fit. Q u a m fane ap-
p i i ca t i onem faceré fal teín cacite,<omni 
bus C h r i í t i fídelibus expediret , v t i non 
pauci faciunc e x p r e í f e . 
8 Sexto f e q n i t u r , non facisfacere p r e -
cepto r e c i t a n d í horas eos^ , qui dum can 
tant ,aut rec i tan t , o m i t t u n t tantam par 
tem v e r l u u n i j p í a l m o r u n ^ v e i d e g l u t i é -
do,CQrrumpendo,Scíyncopando verba, 
íy l labas jve l l i teras . i ta qS ex i t a o m i f l i s , 
¿¿ corruptis fierct notabi l ispars hovx . 
9 Q u i en im i d agun t ,omi t tun t par tem 
notabi lem hora rum , & c o n í e q u e n t e r 
non recitant eas integras j & prxterea 
contraueniunt C o n c i l i o Romano , ^ bc.doletes, 
& V i e n n e n í i , c & B a í i l i e n f í , 41 q u e de celebra* 
i l l u d graui ter reprobauerunt, m á x i m e m ':jf. 
vero B3Í i i i enfe ,dum ait non d e b e r é nos cclem.i.de 
recitare pronunciando i n gut ture 3 aut celebr.mtjf. 
j n t e r dentes deglut iendo,aut fyncopan dfeff.z 1 ti. 
do dió í iones . qualíter hs 
10 Q u o d op t ime cofirmat viíío i l l a re- VA dicen.ex 
lata a Sando A n t ó n , e dequodarapa- tra.chor. 
t r e í a n d o , cu i v iden t i i n choro dsemo- e z f . tit.p, 
nem mul ta imponen tem f a c c o , & i n t e r 
rogant i qu id imponeret? Refpondi t íyl c o / . j . 
l a b á s , & verba ,que h i v e l i l i i o m i t t u n t , 
in te r dentes d e g l u t i u n t , & male p r o -
nunciátjVtillos eius re i a c c u í a r e t i n i u 
d ic io f u t u r o . 
11 S é p t i m o fequ i tu r , quod i i ce t tarde 
veniens ad chorum fine i u í i a caufa cg-
pta iam hora , peccer veniali ter, &qué-
ad inodura ,q i i i modo cum caufa, modo 
fine ea tarde v e n i t . p o t e ñ cont inuare 
cum choro horam inchoatam , l i i c r i f a -
ciendo raeritum,& d i i i r ibu t iones q ü o -
tidianas,fi vener i t tempore ab ipfo l i a -
t u t o pe rmi f lb , & m e r i t u r a d u n t a x a t c ó 
í e q u e n d o , fí aliquantifper tardius vene 
r i t5per in f ra ^ dicenda,itapeccat m o r / V w ^ f 
- t i fere , f i non fupplet ea, quibus non i n - e. n», 44. 
t e r fu i t , f i par tem notabi lem con l i i t ue -
bant, qu i ae iu fmod i non recitat h o r a m 
integram , fi autem fupp leuen t , excu-
í a b i t u r a peccato q u á t u m mox d ice tur . 
O d a u o í e q u i t u r , eum q u i eg red i -
t u r c h o r u m , antequam finiatur h o r a , 
a b í q u e iu t to imped imen to , val i u f t a 
caufa, non í b l u m p e r d e r é d i f t r i bu t io» 
nes q ü o t i d i a n a s , led e t iam fal tem ve-
íiialiter peccare j imó & m o r t i f e r e , íí 
ob 
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o b i d omicteret: partem notabi lem h o -
ra: , & pottea non fuppleret eam p r o n ñ 
ciando per fe . Q u i n & h fuppleat,cle-
ber prsfumere fe in f t iga t ión i d i abo l i c f 
c o n í e n f i ñ e ob i l l a m u i í i o n e m D . Bene-
a l . D i a l . d i d i a D . G r e g o r i o reci ta tam , a f c i l i -
cet ,quod uidic d i abo lum ex t rahemem 
quendam monachum per e x t r e m i t a t é 
cucu l la a choro , antequam finiretur 
hora j & difcipl ina D . Bened id i d iabo-
l u m fugatum f u i í í e . 
1 a N o n o í e q u i t u r n ó adimplere i d , ad 
quod tenetur , q u i dum h o r a m chorus 
cantat,aut redtat3fubfcribunt e p i í l o l i s 
ve l i n í l r u m e n t i s ab aliis í c r i p t i s , aut i e -
gu l i t , loquuntur ,negonantur j r i xan tu r j 
ue i fac iunt in t ra uei extra chorum per 
fe folos vel cu aliis aliqua ab officio d i -
u ino aliena , & ab a t tcnt ione debita d i 
flrahentia, íí qu idem paria funt non a-
defle, & canere uei recitare agendo a t -
t en t i on i debita» repugnancia, per fupra 
d i d a de eo.qui obdormi r ,&inf r3 de at 
15 tent ione neceíTaria dicenda, xmmo 
hoc eft peius i l ío , ob fcandalum^Si ma-
l u m e x e m p l u m . Q u o d i p f u m eadem 
ra t ione dicendum e l l de h i s , qu i a u d i ú t 
miíl 'as obligatorias , & faciunt uei d i -
cunt p r e d i d a faltem dum facerdos q d -
p iam pronunciat elata uoce i n a l t a r í , 
excepto quod non funt t o t , qu£B repu-
gnant a t ten t ion i néceíTariíe ad audien-
dam mif lam , quot a t t en t ion i necefla-
riss ád bene rec i t andmn, & c a n e n d u m 
repugnant . 
14 D é c i m o , fequi tur ra t io ob quam i n 
hinttf.quo Gonc .Baf i l i en í i b i n h a c & a l i q u l b u s a -
^?í•.y?/^/- l i i s E c c l e í í i s f i a t u t u m e f t , quod nemo 
cms, i a choro dum canitur i n mifla ,aut r c c í -
ta tur hora,legat3aut r e c i t e t a l i u d quic 
quam praster i d , quod canitur, & recita 
t u r , íí qu idem i u t e r i m dum rec i ta t ,au t 
l eg i t a i iud ,non potcft recitare , aut ca-
nere í d , a d quod tenetur . 
Vndec imo fequi tur , quam apene co 
demnant í e i p í b s n o n n u l l i j q u i graui ter 
reprehendunt eos , quos u ident reci ta-
re a l iqu id i n breuiar io , ue l a l io l ibe l lo 
p r e c a t o r i o , dum canitur uei rec i ta tur 
i n choro, & a b í q j u l l o fcrupulo i p / í m e t 
loquutur /negot ian tur , in re rdum, r i d é t 
í o c a n t u r , l e g u n t epiftolas, pe t i t iones ,& 
prouifiones fubfignant datas , & acci-
p iun t nuncia commiíra,& refponfa. Ná 
fí ma lum eft reci tare, & laudare D e u m 
vno modo tempore , quo al io modo o-
por te t recitare & laudare, nonne peius 
e r i t f e , u e l a l i u m re citan tem aut canen^ 
t em per prsedida i m p e d i r é ? c c arg. c. cu 
D u o d e c i m o , í e q u i t u r eum, qu i rogat /« cunfl is , 
uelcaufam da t ,quodlega tur , fc r iba tur , de elec.au-
uerbaf iant , reci te tur , aut a l iud qiu 'ppiá then.multo 
r e c i t a t i o n i , uei c á t u i debito repugnas magis.C.de 
fiat, peccare.Quoniam qu i dat occa í ío facrofancl . 
nem damni .damnum dedifle u ide tur . d ^ r / í . . 
& is cm placet peccatfi a i i e n ú peccat. e d c f . de i» 
15 Dec imo te r t i o fequi tur , eos qui cor iu r , l.quioc 
r igun t , au temendant fcandal izando, ctdit. %. m 
murmurando , uei r i d é d o barbar i fmos, hac.f . a d l . 
folecifmos,accentus, m a l é modera tum ¿4qaH. 
cantum , uei p r o n u n c i a t í o n e m paruam e a i g_g. z. 
eius, qu i legi t , uei cantat i n mi l l a , aut frc.iJeóf 
c h o r o j & f u p e r eo contendi t cum aliis , deleg*. 
alienando í e i p f u m , & alios ab a t t e n r í o -
ne neceflaria eius , quod poftea rec i ta-
tiu-juel canitur , plus p e c c á r e , quas is3 q, 
erraui t . N a m is peccauit i n uno uei a i -
tero uerbo, fyilaba, uei accentu , & q u i 
ííc c o r r i g i r o m i t t i t dicere , ue i audire 
mul t a uerba, & i n t e r d u m uerfus , quos 
chorus ,ue l iedor reci ta t , & d i f t r a h i t a -
lios ne e t iam a u d i a n t , uei dicant. 
P r i m o q u x r i t u r circa hocno tab i l e , 
qua r a t i o n e , uei quo i u r e q u i canit uei 
reci tat i n c h o r o , uei extra eum cum á- . 
l i i s , í a t i s fac i t canendo,uel reci tando di 
raidium h o r a r u m , & e t i am,qu i n ó príe 
c i n i t , u e l d i c i t l e d i o n e m , u e i c o i l e d a m 
a l i q u a m , ñ e q u e inchoat antiphonas, q ñ 
16 ore canuntur, nec eas d i c i t quando 
rec i tantur .eo quod ifta faciant , uei di 
cant alij p ro ó m n i b u s ? A d h a n c q u í e -
í t i o n e m r e í p o n d e o p r i m o , quod I icet 
non rec ip ia tur lex ul ia i n i d expre l la in 
i u r e c o m m u n i , eft t amen confuetudo-
generalis t o to orbe C h r í f t i a n o recep-
t a , d i d a n s , Q u o d q u i reci tat i n choro 
aut extra eum horas cura fociis , fatisfa 
c i t d i c é d o d i m i d i a m p fa lmorum, & uer 
í i cu lo rum , & a u d i e n e o a I t e r u m d i m i -
d ium,audiendo i t e in orat iones, capi tu 
l a , I e d i o n e s , a n t i p h o n a s , r e f p o n í b r i a , & 
alia , qtue i u x t a confuetudinem c h o r i , 
uei eo rumjqu i í i m u l r e c i t a i i t , d i c e r e no 
foie tni f í unusji iel d ú o . Q ñ q u í d e m c ó - f l . d e quih» 
fuetudo habet uira legis's, t: e t iam i n íf. de legih. 
hac mater ia , § & o m n i u m i n t e r p r c t ú g c. Ecclef. 
c en i f l imus eft in reb. certis confuetu- i i . d i f í , 
áop 
74 Comm.deomt.&horis canon. Cap.X; 
ae.éumdi ¿ o , a &itafentiunt Henricus,^ S.An 
leólítsde co tonin. c & Paludanus, ^ & ultra ea que, 
fttet.l. mini ipíi dicunt facit.quod Papa Dama fus, c 
me.ff.dele. í í a t u i t , ut akernatim canerentur pfal-
mi in Ecclefia, ut nunc fir, & non totus h quodlíh. 
z9- 3o' pralmusabomnib. confufe,utolmi 
c i . pjit.y. fíebat, & nunc etiam fit a ludáis : nec 
f. a j . § . 3. ita.uttotus recitaretur uel canerecur 
col.-$.. ab vno folo audienubus alijs. Quod ait 
d i q.d 4 f . l o Caf fmonachos Aegyptios feruafle. 
q.z.coLj, 19 Secundo, quod ex hoc fequitur íin-
é PUí.me- gularisilla decifio Paiudani, § quod q, 
¿fts ffitít fA tenetur dieere officium defunftorum , 
gi'pen. uel p faltcrium , aut aliud fimile, pr^ce 
f de'mjl.cá!, pto confellarij , rogatu uelordínarione 
nob. lib. i . defun<-l"i,íatisfacit dicendo dimidium , 
c. 11 . & audiendo reliquum per uerfusj vt fíe 
g i q.d.qf. r i íoiet , &quod dúo uelpluresobliga?-
q, z.col.f, t i ad recitandum fíngula pfalteria , ía-
2,0 tisfaciuntrecit3ndo,&audiendo u-
num akernatim per verfus, & íi íecus 
dicendum íi tde duobusuel pluribus , 
quiitenerentur dieere íingulasmiflas, 
non enim futficeretj quod unus eorum 
eamdiceret, adiuuantibus eum alijs : 
Sacrificium enira miífe, ut & alia facra 
menta, operatur ex opere opérate , 8c 
non folum ex opere operantis,ideítabf 
que confíderationeoperantisj ut idem 
declarar. 
Secundo qu^ro , an fatisfaceret fuíe 
obligationi obligatus dieere aliquem 
certum numerum Aue Maria , uel Pa-
ter nofler , qualem habent corona pial 
terium , vel Rofarium Virgínis Matrisj 
qui recitat illa cum alio alternatim, eo 
modo, quoegofrequentiflime íblitus 
fum faceré irer faciens, Síinterdum do 
mi manens , uel ad ftariones ienscum 
familiaribus meis 3 &aliis fociis,& ami 
d s , ira quod omnes dicamus fímul ora 
tiones Dominicas, & alternatim ora-
a r tiones, fiue falutationes Angélicas, 
A d quam reípondeo primo , quod iam-
dudum impetraui adeaurelám verbo 3 
S.D. N . Gregor. X I . I L ^ r a t i a m , qua 
ira lucrifaceremus indulgentias m i h i , 
& iiiis, qui mecum ira redtarenr, con-
ceflas pro pfalterio,uel comna.recitanr 
do (ic aírernarim.ac íingulatim,acfí con 
fufe fímul omnes omnia recitaremus. 
i z Secundo , qct donaturuslatinitate 
hunc Ijbeüam, Bcarirudínem eius fim-
piex oraui, uc íibi placerct partem affir 
¿ m aiía 
Damaji , 
i in leñ'. 6. 
ipjttís feB, 
matiuam hu ius qusfíionis approbarc1, 
& eam hoc in loco, prolege, aut d i -
fpenfatione promulgan . Qui pro fuá 
fumma dignitare,maxima fapienria, & 
cana prudencia , refpondit cupere fe 
prius uidere ftaturum illud Dámafi Pa 
p^ , quo prsdida precario alcernatiua 
indufta fuitj Quod mihi hadenus nó 
licuir inuenire, tametíí illud etiam pet' 
2,5 aliosquKÍiui : & i n his perD, D o -
ftorem Rutilíum Bcnzonum Roma.-
num , virum egregieprofeélo pium , & 
eruditum Canonicum Bafílicr Princi-
pis Apofíolorum Vaticana; coniinuum 
interpretem 3 qui mira diligenria at-
tu l i tmih i quam plurimorum ,t i i ra re-
centium, tum veterum,qui ea de reme 
minere , nomenclaturam / quorum ta-
men nullus adeo exprimir ac Platina , h 
& Breuiarium fbel record.Pij V. 1 Pla-
tina quidem his uerbis. Damafusmíti-
tuituc alternatim canerentur pfíilmi in 
Eccleíiaj Breuiarium autem his j Iníli^ 
tuir Damafus, ut in Ecclefia pfalmi, ab . 
alternis canerentur . 
24 Tertiojquodcum non potuiflem ín 
uehire praefati Damaíí decretum , neq; 
eius tenorem, non redii ad. S. D . N . nc 
tot &tantiscurisobruto nimiumeíTern ^ 
moleftus,fed decreui íaíua fux Sanéli-
tatis, & cuiufuis alius redius íentien-
tis cenfiira , cui me omniaq; mea liben 
ter fubmirro dieere. quse pro utraqi pat 
te oceurrunt. Pro parte namqj negan-
te facit primo, quod uerba decreti Da-
mafí non uidenturaptari recitationi Pa 
ter nofter, & Aue Maria ; qui folum co • 
prehenduntpfalmos,&cátum illorum. 
A t Aue Maria & Pater nofternon funt 
píalmijuec recitatio eorum eft cantus, 
ergo verba decreti non poflimt cisap-
tar i , & cui non aptantur uerba difpofí- , 
tionis5necipfa diípofítioaptatur.^ Se- k. c.mdem-
cundo, quod qu^a iure communi exor. § . 
bitant non funt extendenda, 1 & fuPra'^ 1^x 
z<y didum decretum Damafi uidetur deeleBdib» 
exorbirare a iure communi contento in ^' §• /<!'^'í'' 
principio huius capituli,iiidelicet quod ^ ^e^am' 
oratio dicendaab aliquo , eft ab eo in- ín eft-
tegré dicenda , & decretum l i m i t a n l . Ic.qu^ati* 
lud ne procedar in obligaos ad canran- re co^ n-T ¿e 
dum píalmos ftatuens^ir ineis fufhciat. regu.iunsy 
canere diuidnim eorum & audiredimr ^b,6, 
dium. Tertio, quod memini me uidere^ 
in 
Comm, de orat.&hóris canon. Cap.X. 75 
in Gallijs qucndam Pndatunijita pmia 
2.6 tim recitantem cum alio pfaimos , 
vt unas prairet pronunciando uerfum 
feuuencem, & aker fequeretur eum ip-
fummet uerfum repeiens, qui forian r 
vt erat doclus , íentiebat decretum Da. 
mali, ardicum de pfaimorum cantu non 
efle extendcndura ad iilorum recitatio 
nem , quanto minas ergo dicetur exten 
di ad recitationem Pater nofter , & 
Aur Maria_9 ? 
2.7 Pro parte autem affirmante facic 
primo, quod pra^diflum decretum Da-
raafi nnn fuit ius nouum , quatenus d i -
íponit, utpfalmi poíIintalternaEim can 
t a r i . Quia genus precandi akernatim 
in pralmis,& aJiis fuicinuentum longif-
fimeante Damafum. Nam Theodore-
a Tth.x.U't- tus3 a citat B. Achánafium haec dicen-
Itor. ecclef, tem . I f t i dúo admirabiles uiri Flauia-
Í. 14. mis, & Diodorus , quanquarafacerdo-
tíí adminittrationem nondum funt con 
íequuti.fed nnmerati Laycis, tamen no 
¿lu,& interdiu ad pietatis ftudium om-
nes íedulo escitarum, l i i pnmi pfallen 
tium choro in duas parces diuifohym 
nos Dauidicos alternis canendos tradi-
derunt, quse res primum incepta Antio 
xíhise ubique perua'it, & ad ultimas or-
bis terrs oras peruagata eft . Hsc i l l e . 
cl'íh.S.h/fi. Et Sócrates, ^ fícdicit. Ignatius A n -
£ccl.c.8. tíochia; tertíus a Petro Aportólo epifco 
pus^pi cum Apoítolis ipfís multú ver-
^ íatus eíi.uiííonem vidit Angelorum Sá 
fíam Trinitatem hymnis alterna vice 
decantatis collaudantium , & formam 
cancndi in ea uiíione expreílam Eccle-
íise Antiochis tradidit, undeilla tradi-
t i o i n ómnibus Eccleííjs recepta e í t . 
* de ecclef. Uxc i l}e,& Dionjfius Areopagirá c u i -
Hierar.c.3 detur innuere morera canendihymnos 
f .3 .nu .$6. adal terutrumquaí í unaconcordi & co 
fona facrarum rerum chorea. Et in an-
íiquo hymno Angelorum eft i l lud , A l -
ternantes concrepando , melosdamus 
uocibus &Nicephofus ^ modum alcer 
liati-m canendipralmos loanni Chryíb-
fiomo tr ibui t . P e r q u ^ o m n í a conclu-
diturlongcante Damafum licuifteean 
tare píalmosakernatim , & non folurá 
pfalmos,fed etiam alios hymnos , alias 
íáudesjSc alias oraciones, ei-goiicuiííe, 
& licereet faiatationes Angelicas,ík o. 
íát iones Dominicas akernatim dicere. 
d íth. 13 
x . I . 
a8 Secundo^quod Damafus ñon fndu-
cit licenriam cantandi pfalmos alterna-
tim.íed neceííitatem id faciendi in cho 
ris, & ita íicut per decretum eius nó eit 
induda neceflicas dicendi akernac-im 
alia quam píalmos , ira non eíi fublaca 
facukas dicendi ea in choro.uel a mul-
tis akernatim, quia nihil de illis uccuit 
uel psscepit, Scconíequencer Pacer no 
fter, Aue Maria, 8¿alialaudum cancica 
dicenda a mulcis poflunt dici confuíé , 
& akernatim jefto pfalrai canendi a cho 
ro debeant dici akernatim. 
Tercio,quod ratio quare iam inde a 
nafcente Eccleíia ucile iudicatum eft 
laudare Deum per hymnos, alias lau-
des, & cántica akernatim cantata uide-^ 
tur fuiífe, quod akernatim & difiúíHm 
dicendo.utplurimum eoactentius;de-
Hotius,&inceiiigcntius, quo diñindins 
dicuntur , Qu^e ratio tam militat in 
multis obligatis ad dicendadena, vel vi 
cena,quadragcnaj íexagena, uel cente-
na Aue Maria , vel Pater nofter, ac in 
obligaris ad dicendos denos , uicenos, 
qiiadrigenos,fexagenos, uel centenos 
Veríiisunius vel plurium píalmorum, el.illud.ff. 
Ergo idem ius eft in utriíque.e ad l. Aqui. 
Qaarto,quod nenio iurenaturali,di c, dudü, in 
uino, & humano íerena mente librato %.de eleft* 
iftdicábic rainus fatisfacere íiio debito, 
viginci obligatos ad dicédum quinqua 
ginta Aue Maria , dicendo ita akrrna-x 
tim,ut primum, tertium, quintum, 6¿c. 
dicerenturab altera parce earum, & fe 
cundum,quartum,íextum, &c. ab alte-
raeorundem, quam alii viginci obliga-
t i ad dicendos quinquagenos uerfus u -
nÍLis,uel plurium píalmorum qui aker-
natim eos dicerent ,,vt primus, tertius, 
quintas &c. diceréntur ab altera parte 
' eorum, & fecúdus quartUs,quintus,&c, 
,ab akera eorundem. 
Quinto , quod fumma & fouenda fl-fantper 
eft racio qu:e pro religione facic, f & fonA- ff- de 
itá fententia,opinio, &alia difpofitio , rel-etffim. 
í]Usreligionem,&piecatemfouet &au fum-
get , eft fouenda. 8 Et hoc facic hsc 
fencencia. Tura quia ucprsedídum eft, *Uíi-e.rela-
attencionem.deuotionémi &intelligen t ' ^ dejef. 
tiam erga dicenda auget,quod plurimi cu concord, 
eftfaciendiim in precib. h Tum quia hc.nomod. 
magnam praíbetoccafionemiterfacié- ^ confecr> 
íibusj deambulancibus, &adrese i in . ^•5' 
i ibus 
m 
7^ Comm.de orat. & horis canon. Cap.X. 
t ibus & inde redeuntibus reci tandi p f i l l 
t e r i u t n , coronam uei r o í a r i u t n V i r g i -
n í s M a t r i s , quod e í t o p t i m u m 3 & a n t i -
3b quum inuen tum precaridi genus . 
Rec i t and i i t e m coronam D , N.~ l e f u 
C h r i í i i , quae n o u é inuenta & ó p t i m a 
, precandi ípec ie s eft, &conf ta t . 55. Pa-
te r n o í t e r , & q u i n q u é A u e Mar i a ,quo -
r u m p r i m u m i n i n i t i o , fecundum i n fi-
ne dec imi Pater n o f t e r , t e r t i u n i in fine 
v i g e f i r a i , q u a r t u m i n fine t r i g f i m i j q u i n 
5 1 t u m i n fine 55. eft d icendum. T u m 
qu ia e t iam prebet occafionem f a n d é 
cum m e m o r i a D e i , & fp i r i tua I ium,con 
u e c í a n d i parentibus cuml ibe r i s & pa-
tnbus & matr ibus familias cum fuis fa 
mi i ia r ibus m u l t i s h o r i s , quibus o t i a rcn 
t u r , u e l u a n é aut male fine D e i , & í p i r i 
' A d 4? tua l iu in memor ia conuerfarentur . 
"z'co'f i Sexto,quod Palu. a receptus, & f u -
g ' . i . co , 3. ^ 1.gi^tus d i x i t ^ u o ^ quemadmodura 
q u i iure communi tenetur ad hoi^ as ca-
51 nonicas í a t i s f a c i t d i c e n d o . d i m i d i ú 
earumJ& audiendo a l i u d d i m i d i u m per 
uerfus, i t a qui iure fpeciali pgn i t en t ig , 
v o i i uei ftatuti tenetur ad u n u m pfalte 
r i u m , u e l o í f ic ium d e f u n é t o r u m , íat isfa 
c i t dicendo d i m i d i u m , & audiendo a-
l i u d d i m i d i u m per verfus, & eadem ra 
t i o n e i d e m d i x i í l e t d e i l l o , qui tenere-
t u r ad can tandum,ue l rec i tandum Pro 
fam fef t i corporis C h r i t t i , u e l o f f i c i u m 
d e f u n í l o r u m , v e l alios hymnosjuel can 
t i lenaspias extraordinarias . A t eadem 
omnino ra t io u ide tur de i l l o , q u i tene-
t u r ad dicenda quinquagena uei cente-
: na A u e M a r í a , i m m o ea parte maior,q> 
vnura de Aue Mar ia non differt ab al te 
r o , q u a n t u m unus verfus p í a lmi uei pro 
fe ab a l tero . Ergo i d e m d i x i f l c t d o 
barg.illud hoc,quoddei l l is . ^ 
ff.adl.Aq. S é p t i m o , quod íí eflentdecem q u i 
tenerentur ad dicenda centena A u e 
M a r i a , & f i m u l conuenientes dicerent 
ea omnes fímul confufe, p l añe ía t i s face 
< . r e n t o b l i g a t i o n i . A t d e c e n t i u s , d i f t i n -
fíius, & gratius Deo i i idere tuf , f í al ter-
na t im q u i n q u é vnum,quinqué a l iud d i 
cerent, ergo potius deberent fíe d i f t i n -
¿ é. Iicet de (5te,quam confute dÍGere,quiama¡iis bo 
reg, n u m m i n o r i p r s f e r n i r , c & c o n í e q u e n 
ter tantum , uei plus fatisfacerentalter 
na t im ,quam c o n u i n d i m dicentes. 
55 O f t a u o , cji lex i l l a de pfal inisal ter 
na t im cantandis e x t e n f a é f t fere ab o m 
nibus ad recitantes pfalmos , i m m o & * 
ad canentes, & recitantes hymnos , p ro 
fas , & q u e uocanr fequent ia , i m m o & 
cantum, & reci ta t ionem C a p i t u l o r u m , 
Euange l io rum, epi f to larum, & L e d i o -
n u m j q u e cú i n a l t a r í , t u m i n choro re - ; 
c i tantur , & cantantur, ergo eadem , & 
ma io r i ra t ione debet e x t e n d í ad cantu, 
& rec i ta t ionem magni numer i Aue M a 
r í a , ve l Pater nofter a mul t i s dicenda . 
N o n o , quod fi S, D . N . ob ahquam 
piam caufam p r e c i p e r e t , ut q u i n q u a -
ginta A u e Mar i a cantarentur , uei r ec i -
t a ren tu rpe r a l i quo t dies in chotis ec-
clef iarum,plerique omnes i n c h o í o d í u 
uer ia t i iudicarent ea o m n i a , & fingula 
non e ñ e cantanda, uei recitanda ab o m 
v nibus, & finguiis cho r i confuíe , f e d a l -
t e r n a t í m , i t a ut altera pars cantaret , 
uei reci taret u n u m , & altera a l terum * 
profe f to decemius, pientius, & gratius: 
Deo V i r g i n i M a t r i , & populo ea audien 
t i eflet, ergo p a r í ra t ione , fíconuenirét 
i n Ecclef iauel ext ra eam m u l t i , q n i t e . 
nerentur ad cantanda, u e l r e c i t a n d a _ » 
quinquagena Aue M a r i a , r e f í i u s face-
r e n t , fi eaa l t e rna t im , -quam confu íe . 
d icerent . A t nemo negaret eos confu 
fe dicentes í a t i s f a c e r e , e r g o nemo nega 
re debet eos a l t e rna t im i d faciendo me 
l íus fatisfacere . 
54 D é c i m o , quod n o n o b f t a n t a r g u m é 
menta i n oppof i tum adduda . A d p r i -
m u m en im r e í p o n d e t u r p r i m o , negan-
go quod Damafus i n d u x i t nouam facul, 
t a tem c a n é d i a l t e r n a t i m ' p í a l m o s , qu ia 
v t p roba tum ef t longe ante i l l u m a l te r -
na i l i a c a n t í o , & l a u d a t i o non í b l n m l i -
c e b a t , í e d p r ^ ñ a b a t can t ion ¡ ,& laudado 
n i c o n f u f e , quam i n hod ie rnum d i e m 
l u d e í fe ruant ,& p r e d i d i g rau i l í i r a í pa 
tres laudibus eft 'erunteos, qui e iufmo-
d i alterna cantione , & laudatione funt 
u í í , & ut i d e m facerent a l í i fuaferunt . 
N o n tamen negamus bene dicere P k t i 
na, & Breu ia r ium p r e d i d u m , & alios 
m ul tos .Da ma fu m i n fti t u ifle p r e d i d a m 
alternam cant ionem, quia concedimus 
cum ftatuífle , u t pfalmi a l t e rna t im i n 
c h p r í s c a n e r e n t u r , i t á q u o d p o f t e i u s i n 
ftitutionem non l icet eos con fu fe canta 
re , íed ex eo , quod ipfe p r e c í p i t i l l u d , 
; fieii,non í e q u i t u r , quod non licebat an 
t e a , 
Comm. de orat. & horis canon. Cap. X. 77 
'te-a,!inmo iud ica tu r ^quod lic.ebat q u i -
dem.fed non crat p r£cep tu ia i , qu ie í l : ue 
r i f l imus i n t e l l e £ i u s i l l i u s i n f t k u d o n i s , 
& rclponfio fínniílíma. Secundo i e fpór 
d e o , quod l e x i l l a D á m a í i extendenda 
eí t ad cafum propof i tum . T u m quia ex 
í i m i l i t u d i n e r a t i o . n i s ieges ,conimunes 
^ r . »o??/'(3/'non panales extenduncur 3 a & i n c a -
fant.ff de fu p r o p o f í t o non t an tum e í t fimilis ra^ 
legi.c. Ínter t i o , fed etiam eadem .j per quatn é t i a m 
c&tera , de lex poenalis excenditur de uno cafu 
refcr 'tp- ad a l i u m ^ í u x t a quandam glofl'. í íngü la 
bd.x-'veih. r e ra , b concurrenteai icjno ex quinde 
I t a l U , de c in i jue l f e p t e m d e c í m , ut í u p e r eo t ra-
tempo.ord. ¿ i d e r u n r magno apparatu D o m . P í i i l i p 
l ib .6, pus Francus poft Ancon.de But . ? Tu tu 
c i n c . Jj.de quia lex et iam l imr t a to r i a extendi tur 
confuet. ad cafum l i m i l e n i j ^ v b i m t i l t a ex hoc 
d c . c u m d t X-onvpñt Decius . T u m , quia o m -
l e ñ . de con nes e x t e ñ d u n t eam ad rec i ta t ionem al-
f r . u t ' t l . u e l ternatira facieiidam , cum tamen í b -
m u t i L lum de cañen loqua.tur . T u m quia_* 
ó m n e s e x t e ñ d u n t etiam eam ad can-
t u m , & reci ta t ionem h y m n o r u m , pro-
•íarum , & eorum , quse appellantur 
fequencia, & ad id genusa l i a . Q¿io fie 
u t m é r i t o extendi debeat et iam ad Pa-
ter noller , & A u e M a t i a j i n magnp n u -
mero a mul t i s i n chotis , uel extra eos 
canenda, uel recitanda. 
A d fecundum refpondeo , quod ne-
gando quod pfsedifía lex D a m a í í exor-
bitet a iure communi .quatenuspermi t 
t i t pi í-ediñam al ternat ionem \ quia u t 
pra rd i f tum eft, ante i l l u m fuit permif-
ía . , & iauda t a : fecundo, quod l icet d i -
ceretur exorbitare a i u r e ant iquo quai-
ten us i ndux i t prceceptum de canendo 
a l te rna t im cum antea eíüer fo lmn 
conf i l ium , & i t a l icet ex ea í e q u e r e -
tur eos , qu i tenentur ad dicendum 
magnum n u m e i ü m Pater nofter , & 
A u e M a r i a , fine a l i a r u t i preGationum 
"mixtura , i n choro non t e n e r í de p r e -
cepto canere i l l a a l t e r n a t i m , nec quod 
a l ternat im dicendo non fuisfaciant , 
quanquam credo quod o p t i m i cho r i -
fiXjUtprsdixi, iudicarent dicenda efle 
a l ternat im , í í cu t cutera omnia , que 
p o í í u n t d i l l i n g u i ue i í í bus . , uel á l i i s mo 
d i s i n i d ap t i s . 
A d t e r t i u m refpondeo , quod i l l e 
de quo a rgumentum ai t , iuí ie : q u i -
dem poterat recitare priiiatim cum fuá 
famil ia y fícut i n eo d i c i t u r , fed quod 
non- tenebaí'Ur3ut omnes feruant3 c o n -
ten t i dieere d i r a i d i u m u e r í i m m , & ali j 
a l i u d d i m i d i u m , & quod n i m i u m feru-
p u l o f u s e r a t - í i p u t a b a t i d n o n licere , 
quod nullo iu re uetabatur, & ab ó m n i -
bus approbabatur . ; 
56 Ex quibus infero fef te a n t e c i r c i -
ter quadtaginta annos coníuluif le quen 
dam pietatjs , Sc erudi t ionis ergo cele-
b r e m , q u o d m u l t i q u i ratione cuiuf-
dam f ra t r i e fiue confraternitat is tene-
bantur certis diebus dicere quinquies 
Pater nofter , & t o t í d e m A u e M a r i a , 
fa t i s f icerent , íi conuenientesin u n u m 
i t a a l te rna t im ea diccrent , quod u -
ñus eorum quafi c h ó r a u l a diceret p r i -
m u m Pater n o f t e r , & fecundum A u e 
Mar i a , t e r t i u m Pater nofter , & 
quar tum Aue M a r i a , alijs aud ien t i -
bus. , & a l i i dicerent i l l o audicnte p r i -
m u m ^ A u e M a r i a , & í e c u n d u m Pa-
ter nofter , & t e r t i u m Aue Mar ia , & 
quar tum Pater nofter , & poftea o m -
nes fimuí dicerent q u i n t u m Pater no-
fter, & q u i n t u m Aue Maria . H u i u s e g o 
u i r i e r u d i r i , & p i i conf i l ium & p rax im 
fequutus, f r e q u é t e r i n memor iam q u m 
que plagarum D . N . I e f u C h r i f t i cum fa 
mil iar ibus , & íbc i j s p r e d i d a q u i n q u é 
Pater no f t e r , & q u i n q u é Aue M a r i a 
p r e d i d o modo íb leo dicei-e,prgmonen 
do ante unu'mquodque Pater nofter.,' 
in.cuius plagie memor iam i l l u d cum t i -
no Aue Mar i a fumus d i d u r í : A n t e prí 
m u m qu idem Pater nofter , per i l l a 
uel í i m i i i a : I n memor iam q u i n q u é p í a 
garurn D . N . l e fu C h r i f t i dicamus q u i n 
que Pater nof te r , & to t idem Aue M a -
r í a , & pr imo i n memor iam plage mar 
nus dextei ' f , & d i d o pr imoPater nofter 
cum Aue Mar Í3 )pé r i l l a uerba . I n m e -
m o r i a m autem plaga; manus í i n i f t r e , 
& finito i l l u curn A u e Mar ia , per i l l a 
I n memor iam plaga; ped i sdex t r i , & c . 
& poft finetíi o m n i u m uerficuIum^Ado 
ramus te C h r i f t e , cum ora t ione , D o -
mine le fu Chrif te^ut infracapic. 19. & 
quamuis aliis contempiandis i l l i s ( q u e 
i ñ o b i s ob oculos í e m p e r efie deberen t ) 
plagis frequentiores, & magis fo! te_J» 
p ro í í t foí i tar ia i l l o r u m recitat io , m i h í 
certe u t i l i o r folet efle hec cum alijs 
p rouunc i aao , , 
T e r t i o 
78 Comm. de orat.&horis canon. Gap.X. 
^7 l e r a ó principaliter quxro. An o-?-
bligati ad recitandiim aliqno die coro-
nam, píalteriuin,roíarium, príedií^a ea 
dem die, fed díuerfis horis eiufdeiu d i -
eicxaliqua honefta cauía imenuptis , 
perinde mei-eantur.)& íarisfaciant, ac íí 
vnico concextu, íine lilla intefruptio.ne 
eas perficerent ? Super cjua qiuTiHonc 
fícutifuper prxcedenti cura Sanftiíli-
mum D . N conruiuifiem,Sandilati íu^e 
placuit, iu eam ad íuinmuín Sacrs poe-
íiiteHtise prsetoriüm üiris vndequaque 
doftiffimis refertum , quod cum íeciC-
,fem)& uarios ir» ea re decidéda inueniíl 
íefnj decreyijtie cuiquam raoleílior eí-
íem/meara circa eakn dicere fententiá 
ut dixi circa.pri'cedencé, Saina S.D N* 
& tanri Pr^cori; cenfura. 
58 Pro cuius parte neglte fiicrt primo 
coiicluíio principaíis huius copituIi,ne-
pe quod hora cauonicíe , Scalia diuina 
^ officia ítnt integre & fine interruptio'ne 
• canenda, & récitanda. Secundo , quod 
al.í.^.x.1. unusaftusuno tempore , & fine ínter 
contmúus. ruptione ííeri deber.utñipulatio , a & 
jf. de uerb. ut tettamentum . b Tertio , quod offi-
cílig. cium diuinum non debec relínqui i n -
I I . heredes cxptulll_j . c 
pdam.^.fí. Pars autem affirníátiua uideturpo-
ff.de teft.et tius cenenda : Tumquia omnes hore ca 
i.haccoful- nonicse unius d ie i , licer íint una ora» 
tifstma. C. t ío, vtpatetperdiffinitionem Cardina 
eod.ttt. üs S Sixti , quam fupra íequuti fuimus , 
cc.nihtl. 7. tamen feptem,iiel oño horis interrup-
^. i . tis iufte perlícitur: Ergo & Corona Vir 
ginis Matris, qu^ continet quinqj par-
tes, qüarum qualibet conftat uno Pa^ -
tér nofter , & una decade ,• fine decem 
Ane María , porérit quinqué horis d i -
ítínrtis : Tum qtíia tifu receptum ett j 
59 quod Rofarium Virginis Matris, l i -
cet íjt una orario, dicatür per tres par-
tes intemtptas, qfídriím quxlibet conti 
net quinqué Pater noíier , & quinqué 
decades Aue María: Ergo eadetri,Hel íi 
40 mil i rationé poterit & corona dici 
per partes: tuinquia viííiado quatuor, 
qu inqué , uel plUrium-ecclefiarum fa-
ciendauno dié pro indulgenáa coníe-
q'uenda, ucl poeiritcntia impicnda , uel 
noto, uel promiííioneGxequendis , po-
teft fieri per partes interruptas, viíícan 
do alias ante pranuiufn, & alias poít íl-
lud_, immo & aliara 4 uel alias diluculo. 
d.i.mt.^z. 
& alias-alijs horis,tertia/extaraona.uel 
íiib nodem , modo eodeni die uiíiten-
tur omneS;Ut diximus in Comment. de 
Indulgcntijs. d £rgo & róíarium,coro ^ -
na3& píalterium Virginis dicendum ali ¿eu.,depA. 
quo die pro aiiqua pra'didarum uel a- • 
riarum ca Ufar u n í , poterit dici per par-
tes , & horis interruntis . Quia negarí 
non potett, qum Rofarium dsctum uno 
•die diueríis horis eius,non íit uno & eo 
dem die didura, &confequenter erit fa 
tisfadura oblígationí dicédi uno &eo-
deni die : Tum quia íícet una decas R ó 
íarii vel Corone,continens decem Aue 
Maria-, videatur indiuifibílis quoad i l -
la,íícut una feptem horarumcanonica-
tum quoad fea,quie coircinet,una tamen 
decas Aue María diuífibiiis uidetur ab 
alia decade, ac una hora canonic 1 ab a-
lía . Tum quia íícut facultas dicendi ho 
-ras canónicas diueríis horis íiiágnain 
tr ibuit occáfionem dicendi'eas commo 
dius,&CHm frequentiore , Sceontinua-
tiore memoria diuinorum irá facul-
tas dicendi prxfaras decades diueríis 
horis , raagnam praberet occáfionem 
frequentandi memoriam Virginis Ma-
tr ís .&rerum diuinarum,&cQmmodius 
ac forte deuótius eas dicendi ; Tum q,á 
id praberet occáfionem occupandíbe-
ne plurímas partes temporis ( quíe pre 
ciofiílima res é í i ) quamplurimis occii 
patis , qui perdünt eas , cium euntes ad 
ecclefiam, uel connregariones,& expe-
dantes íbcios ad horas dicendas, vel ex 
pendenda negoria, uel expedantes au-
diéntías Magnatfítn,Tudicura, aduoca-
torum,uel aliofum amícorum occupa-
tórura^nihil agúnt,nec récirant prardi 
da,putantes non pofle illa finiré ante-
quam congregatio adimetur, aut audié 
t íaprx-beatur,autaiia,quam fperát, oc 
cupátio ucniat*, &credunt, quod nihil 
proderit eis paftem eorum dtceread ef 
fedum, ut ceníeantur dixiire illa jlícet 
poíi illas occupationés fuperuenientes 
eá perfíciant * Qui fiputárent poííe re 
de dicere alicjuam,uel aliquas decades 
Córon.i: ád cíFedum ut dicendo poltea 
alias céíerentur perficerc coronara , l u - e mx. text. 
benter dicerent tune iüas occupationés memor. in 
41 alias rclla'tcs. Tum quia emptio, e pr 'mc. Iníh, 
vénditio,& omnes contradus regüiari deohli?. ex 
tGr , excepta ítipujátÍGn-e, poílliñt fieri canfenfu . 
per 
Comm. de orat. & hórís canon* Cap. X. 79 
atux. c.ul. 
de proc. hb. 
6.& c.i.de 
refor.fnaír. 
h cap, iC, a 
num, 6 6taA 
78. 
pcrlitcras & nimcios-, & fie magno i n -
teruallo inter confeníum ynius conrra-
bentis , immo & macrimonium falcem 
ame Concilimn Tr id . M m r n o & u t d i 
xinius5orario harárura canonicarum, lí 
cet íít una , poteít tamen fien fepcem , 
iiel ofto honsinterruptis . Et i taregu 
lariter omnis a í tus poteli fieriper par-
tes interruptas, exceptis hisjinqiubus 
contrarium iura ftatuunt. A t nulium 
ius naturale.diuinum , ñeque humanu 
ftatuiCjUtRoíaritim , uel Corona Virgi 
nis Matris non poflit per partes, &;tein 
pore inrerrupto d ic i , ergo poterit ita 
perfici. Tuni quia non obliant in oppo-
íitum adduda. Ad primum enim eorú 
refpondetur primojtiegandoquod om-
nes hor^ canoniese funt único contex-
tu fimul recitandi^quamuis fint una o-
42 ratio, ut proxirne d idum elt . Secú 
do^oncedendo, quod quglibet hora ca 
nonica, & quodlibet otficium diuinum 
pub)icumJqu.'e populo dicenda func^dq 
quibusloquuntur iura in argumento ci 
taca^debent dici fine tilla inrerruptione 
cum adeuitandiytn ícandalum popui i , 
t.um adeuítandura t^diu.m lociorum , 
cu ni qiubiis dicenda funt : nos autem 
loqujmur de prinatis precibus quíe pri 
uate dicunrur Ynde cciam hora caneni 
ca publica, qu3. priuate dici tur, poteft. 
interrun.ipi aíiquádo faníle, &cum me 
ri to ,aliquando peccandoj fed adimplé 
do pr^ceptunijuc colligi potefi ex bis , 
qux' latius dicemus infra . ^ 
Ad fecundum concedo , quod aliqui 
afíiis^quo uaieant,debent fieri único có 
textu,k'd negojquod omnesita fieri de_ 
beant, immo regulariter pofllint fieri 
per témpora interrupt:a,ut proxirne pro 
b atum eít. 
Ad tenium rñdeo , quod preces p r i -
jia;taj,de quíbus loquinmr, non fuñtoffi 
cia ditiina eccleíi^ , de quibus loquun 
tur iura in eo citara Quare cócludo eii , 
qiu obligatus eíl ad dicédum Roíariü , 
Pfiílteriiün^uel Coronara Virginis Ma-
tris, uel Coronam Domini noftri lefu 
Chrifti.aliquo die,ratisfaccre dicedo ea 
eodem die horis interraptis ,pr^íert i tn 
aliquahoneíla de cauía,& in fínemtoi-
lendi o t i j ,& non terédí tempus , faltem 
dícendi único contextu fine interru-
ptione fingulas decades eorum. 
45 Horá fuartampartem omhtens f tecat 
mortultier. 
4J paKs notahíl 'is qua, 
44 WOYÍS. pars notabilfs qua , 
q 4 Choyum nemopofi pnn-mmpfalmum 
ingredtatur. 
45,110^ ^ publicas non expedk dicere fe~ 
crete . 
qC Oratio publica prxflantior pnuata. 
47 Hor^ e clare non fuhmt^ e ad hoc d.t~ 
cend&. 
47 Hor& Chori cantart debent , 
48 Hora omifsto ignorantiam,incurí<tm,o-
bUuimem jgnítuiam, & contemptü 
%t al.t'¿ ab ctlm dijfert. 
49 ñoras omijfas fupplens o¡iii excufatur t 
49 Suppletio homrum omiffarHm ut excu> 
' fat. 
¿6 Horas om'ries ufqu.e ad mediam noBem 
dicipojfi. 
50 uymnus Matutina,potéfl dici 'hefpera^  
& contra * 
j I Matutina debens male gaudet hora de 
b itó, lapfu. 
5 i H0r*e ^nms diet omifsto an , & quomo-
do fupplenda. 
¿2 Hora vmus diei onus eiufdem filias. 
5 4 Conftjíaríuspeenitentiam quantam im 
pornt. 
y 4. Rejlttutfo Deo facienda a Papa minui-
tur. 
5 J Oratio quinqué pfalmorum qua mtlior 
toto pfalterio. _ 
56 Panítens an deheat fubire p&nttentia 
meritam, 
57 RefíitUrtio ob horas omijfas, i¿f>poJ}eadi 
ñ a s , 
y 8 Horas omifías a choro an fupplet dift'.o 
p rtuata, 
59 Hora chori integre dicenda, licet alias 
dicat. 
5 6 Hpra chort ut fufptentur per aliud 3re 
uiarium, 
60 Horas unius die 't dicens Breuiario di-
uerfo. 
61 Oraí/o dominica guando dicenda* 
61 Bremarium Cardmalis SanBi Sixti 
qtta parte incautum, 
6$ Orat ¿o Domimca cur f t injine 3 & ut 
factenda. 
6$ Horas mchoant male mnnullt hebdo. 
madarij. 
£•) Oratio pracepta deuotiusjjat, quanu^ 
confulta. ., 
DAntón 
8 o Comm. de orat. & horis canon. Cap. X; 
66 D&mon incititt á<l confalta, u t abdu- q u i coepit anclire Míf iam póft co\le&.ztn 
a f e f . t l . í k 
quo temp. 
a t t a p '&ceptís . 
6 7 Exhortatio ^¡t oraüo prAcet/ta ptéífera-
tu r confulta. 
68 P/alterij a r t i j i aum nCaietk ¿tpté éxer -
tum. • •' •>"• %;'•) 
6$ Horas ex diuerjls Breuiarijs cltceié<m 
fat ¡tt . 
70 Horam interrumpens re pertinente ad 
eamnon peccat. 
Var to q i t ó t i ru f , quomodo re fpó 
dendum fie e i , quod in C o n c i l í p 
Bámienf i ,::a q u i r q u e e í l e i n c h o r o . t t a -
u i tu ra fui t j fc i i icec . N o n e ñ e adiraen-
das d i ñ r i b u t i o n e s quotidianas bene.fí-
c iar i isad Matut inas , p r i n í q u a m finia-
tu r p í a i m u s , Véntte exultemus, 0£ ad a-
lias horas a n t e q u á fíniatur pnmuspfa l -
mus , & a d Mij3am ante y l u m u m k^yrte 
eleifon, & c o a f e q u e n t e r p r a j í i i p p o n i c no 
e f l e n e c e í i a r i u m rec i t a re , uelcantare 
in tegre omnia . Q u o d eít contra nocab. 
pr incipale huius c a p i r u l i . 
4 j A d quam q u s f t í o n e m dico p r i n í o , 
quod onines & fo l i i l i i peccan t m o r t a -
l i t e r o m i t t e n d o recitare,canere, uei au 
d i r é al iquam partera d iu ino rum officio 
r u m , q u i i d a g i i n t per con temptum, uel 
cum n o t a b ü i í c ánda lo j au t o m i t t u n t par 
tera norabilem per negligenriamjabfqj 
p r o p o ü t o í u p p l e n d i ut debenc. 
Secundo dico ,non u ider i partera no 
t ab i l em miflíe folum i n t r o i t u m e i u s , ut 
determinat D.Anton .e f le taraen ( q u í c -
q u i d alias í í g n í f i c á u e r i m ) e a m , q u a í d u -
ra:: ^ fq i ad u l t i m u m , k^yrte elifon . Tura 
quia raemoratum C o n c ü . B a l i l i e n f e 3 b 
i d figniíicac , quarenus, ut i n q u s í t i o n e 
p ropon i tu r} f t a tu i t , u t e i5qu i ante fimtfi 
v lc imum Kyr i e non uenic ad c h o r u m 3 
non d e b c a ñ r u r d í f t r ibu t iones M i í f e . 
Tura quia D . A n t ó n , determinat r e r t i á 
partera M i í í ? e ñ e partera notabi lem e-
i u s , & non eam.qu^ durar u í q u e a d i n -
t ro i tu ra , & tacens de i l la , qua; durac 
ulti;a ii1trokum,uidetur confentire pr^ 
d i d o Conc i l i o . Nec o b í h i t , quod funt 
al iquor conftitutiones fynodalés , per 
quas d i ñ r i b u t i o n e s lucr i f iunt ab i j s .qu i 
veniunt a n t é q ü a r a fíniatur e p i í t o i a , qa 
maioris audor i t a t i s v ide tur p r s d i d t ú 
ftatucum Conc i l i j pernotara Ga l l i am 
r e c e p t i . Icaque confuiendum eíl: e i , 
die fefto,audiac aliara, au t f a l t em parte4 
i l l am akerius , quam non audiu i t , quia 
i d f ü f f i c e r e t : Q u o n i a m 3 u t a i u n t P a r i -
í ier i .c ía t i s faci t pir^cepto \ qu i audi t v - c M a ' m . i n 
nam partera v n n i s m i í f e , & re l iquat i i ^ 4 . ^ U 9 : 
a l tenus , eo quod'ex duabus l i l i s p a r t í a 
libus aiid¡LÍoníbus in tegratur aud i t i o 
prx'cepta, ficut contra ex omiff ionibus 
duarum partiura milla, quarum neutra 
e í l e t p a r s notabil is , fieri po í l e t una 0 -
miííio partis no tab i l i s , u t alias r e í p o n -
d i ei , qu i omi í í t partera mil la; vfque ad 
i n t r o i í u n i , & di íceff icab ea í l a t i m p o í t 
C o m n u i n i o n e m _ > . 
4 4 T e r t i ó dico , po í l e dici non efle par 
tes notabiles Pr ima; ,Ter t i s jSex t3 : ,No 
n M , i l larura p r inc ip ia ufejue ad fínetíí 
priraí p f á l r a i , nec ad e í F e á u m peccan-
di^ ñ e q u e perdendi d i í l r i b u t i o n e s quo 
tidianas , quia tam C o n c i l i u m Bafí l ien 
fe,' quam lia tu ta coramuii i ter non repti 
tant partes illas efle notabiies . Q u o d 
intel legendura v idetur quoad efFeí tum 
peccandi, modo í t ipp léán t pr iuat i ra i l -
las parresjquas o m í f e r a n t j per d i d a í u -
pra ^ & dicenda inf ra , é quia non po- deod. cap, 
t e í i negan, q u o d o m i í l i o p r x d i f l o r u r a n u . i x . 
p r i n c i p i o r u m v í q u e ad pr i raum pfa i raú e eod.cap. 
feré finitum íit omi f f io partiura notabi nu.^S. v 
liumjCum íit c i rci ter t e f t i x partis pra?-
d i é l a r u m hora rum , computatis Pater 
ter noí l :e r ,& Aue Mar ia ,Deus i n a d i u -
t o r i u r a , & hymnojcura parte p r i m i pfaí 
mÍ3& confequente iv i i f i f upp í ea tu r , i n -
ducet culpam mortalem3iicet non i n d u 
c a t d i l l r í b u t i o n i s pe rd i t i one ra .Ex quo 
í e q u i r u r a l iquam partem efle n o t a b i l é 
ad peccandum mor ta l i t e r , qua; non eft 
talis ad perdendum dif t r iburiones quo 
tidianas : N o t a n d u m tameu , quod ne-
nio po í t finitum pr i raum p í a l m u m , d u -
rante ea hora deberet ingred i c h o r u m , 
e t iam perdendo d í f t r i b u t i o n e s , ái i t i n -
curren do alias poenas,qiiod a í i q u o t re l í ^ 
giones o b í e r u a n t , & femare confueuc-
rant monachi A e g y p t i ' , fecundum loa . 
C a í í i a n . ^ * Q u i a eiuUnodi ingrefliis /demfl( .c& 
eft oceca í lo mul ru d i l h a h e n d i mentes nobdii.^s 
eor i i ,qu i c;vpei unt canere , uel recitare c, 7. 
l io ran í iab a t t en t io r i e i i l i s debitajad co-
gí ta ndum quareuen i r t am tarde, S í t a -
les occa í iones funt cuitandee, per hunc 
t e x t u m j U t j n f r a d í c e t u r . ^ 
Q u i n t o 
Comm. de orat. & horís canon. Cap. X. 81 
Quinto quseritur, aní í t vtilis repetí 
t io aiiquorum rcrupuloforum,qiii quan, 
fi murmurando fupplenc in choro, vel 
extra i l lum principia horarum, capitu-
lorum.Sc alÍGrum,que de confuetudine 
vnusfolus dicit. A d quá refpodeo quod 
non ett vtilis3& minus neceíTariajíecun 
aS.Antón, dum communemopinionem, a immo 
TalucL. %hi fuperíiua, & ita fuperftitiofa, & pecca-
fupra. tum inquietasintelledumjCum íit ma-
ius obfequium Dei audire illa deuote , 
humili ter3&tranquil le .Quodipíum di 
cerem de illis qui celebrant raifíam fo-
lenniter cü diácono,& rubdiacono,me-
lius videlicet eis fore audire epiftolam, 
& euangelium deuote,non dicendo illa 
per fe, quam antea recitare, & poílea 
mdeuote audire. 
45 Ex quo íatis infertur, non efle tam 
vtile &íecurum, quam multi exiftimát 
(de quorum numero ipfe etiam olim 
fui } recitare priuatim prius in domo 3 
aut in ecclefia ea, que pott ea canenda, 
vel dicenda íunt communirerin choro, 
eo prgtextu,quod recitatio illa commu 
nisjvelcantatio íiepe i i t minus attente, 
eo quod attentionis parte adimant par 
t im errata aliena, partim propria, par-
t im quod didumab vnis non íatis audi 
tur ab alijsi partim colloquia,aut nimis 
properus vnius vel altenus egreífus , 
aut tardus ingreíTuSjauc id genus alia. 
46 Quod tamen non cífe tam vtile ac 
putatur,fed fepenumero dánoíum pro-
batur^tum per proxime difta^exquibus 
hoc Gorollariü infertur. Tum quia qua-
dantenus videntur errare putantes ora-
tionera priuatim in domo , vel cubícu-
l o , vel celia diftam eífe meliorem ea, 
que publice in communi fe in Eccleíia, 
l in f.17. quodfaifumefljVtprobaumusinfra, b 
K u m . i l . multis rationibus : Tum quia qui prius 
priuatim recitant horas, vt plurimum 
non curant fatis circunfpefte eas recita 
re, e o q u o d i t e r u m e a s í u n t r e c i t a t u r i , 
yel cantaturi, & poñea eas recitátes mi 
r.us attendunteis, quod easiam íémel 
dixerint: Tum quia predida recitatio 
priuatim premiifa caufa e í i , cur in cho 
ris minor íit attentio,& maior negligé-
tia , plura colloquia, & inquietudines. 
Nam cum qui hocagunt, vt plurimum 
íint primores , & cum éxiftiment iam 
fe fatisfacere precepto , Jibedus collo-
Oper.Nauar.Tora.mi, 
quuntur, negotijs intendunt, fílentium. 
rumpunt, imó & omittunt aliquot ver-
fus, vel partes eorum,quod no facerent, 
niíi iam prius recitaflent, funtqj exem-; 
plum,vt idipfum alij minores agant, & 
ita íit confuíio , & perturbatio contra 
Concilium Tolet. c h. c cinloco* 
47 Addohis,quodadlHCrandumdiftri f.qu*B.^, 
butiones quotidianas chori non fuíhcit 
dixifle horas antea, vel dicere eas po-
ftea in domo, vel eccleíia , fed oportet 
ve in choro cum alijs,vbi l i l e lucriíiútj. 
dicantur, vt dicipoflimt recitando, vel 
canendo cum alijs. Tum quia dittribu-
tiones non dantur folum eo, quod dicü 
tur,velcanHnturhore, fed quia dicun-
tur vel canuntur cum alijs in choro,vel 
alia parte Eccle í ie , vbi & quemadmo-
dum ftátutum eft.Tum per üíud íingu-
lareeiuídem Cardinahs. Caiet. d fei- d to . i .opuf . 
licet non fatisfacere precepto dicendi t ra¿ la . j.ií 
horas ad lucrandum diftribüdones quo 17. reffon. 
tidiaiias , Canónicos, & PrelatoS , qui refp. %. 
funtinchoro Scpartem dimidiam non 
canút,etiam firecitentíubmifle, &aliá 
dimidiam partem audiant, ob efiicaces , 
radones ab eo addudas. e Quod con- e m d.Re-
firmatur illo Concilij Bafilieníis. ^ Et f p o n f i . 
cum pfallendi grada ibi conueniát ,mu f i n f e f í . t J . 
ta, aut claufi labia ténere non debent, tt, quomodo 
fed omnes , prefertim qui maiore fun- dwi. ofic. 
guntur honore, inpíalmis , hyinnis , & 
canticis,Deo alaedter modulentur. C ó 
fírmatur etiam eo.quod in aliquibus ec 
cleíijs, velnt inhac Conymbriceníi ftá-
tutum eft , vt Preíidens poííit multare 
omnes eos,qui exiftentesin choro non 
canunt cum reiiquis,quod cofbnathis , 
- que didum Conciliuni paulo inferius 
addit. f. Audio tñ id,quod etiam Extra 
uagans Pij V. relata fupra , § íígnificat g c. 7.a vu~ 
•ftatutis aliquarum E cele fía r u m J u cri fíe mero 31 . 
n diñributiones per íblam prefentiam 
fadam in choro, etiam íine cantil & r e -
citatione : que nefeio qua iufta ratione 
iiiftificentur contra predida:Nam illa, 
que iníínuat Caiet.in fumma verb.Ho 
rarum.in fí.fcilicet, maiores chori non 
deberé cantare,íed a minoribus cantata 
meditari , eft expreífe contra p r e d i d ú 
Concilium Baíi¡ienfe,& cotra ícipfum 
fupraciratum. ^ de quo etiam infra. ^ hc.n.n.^i. 
48 Sexto quero, An omnes omifliones 
partium horarumí in tequa l i s culpe,& 
F an 
Si; mm.-
<« l . f a r . t i t . 
b %ier- Hora, 
c ver. Hora 
qu&íl, I 2. 
d t n 4. qHa. 
f t to .nu.^y. 
au per f i i pp l e t i bné deleantuí-? A d c|uod. 
dico p r i m o longe dif terrc omictere p e r 
i g n o r a n t i a n i j i n c o g i t a n c i a m í v e l ü b i i u i o i 
nemjrec i tauonem á i icu ius part is I i o r a -
r u m , & (ñ i i i r t e re p e r - n e g l i g e n t i á c o n 
tempcum. C ^ o m a m i juando per i g n o -
r a m i a m ,1 ncogicant iam, & obl iu ionern 
d m l t c i t i i r , communicer non e í t plus 
q u a m v e n i al e, e t i á íi om i t ta cu r par s n o-: 
tabilis,eo ieuius3vel grauius,quo igno-. 
rant ia j incogi tant ia , vei ob l iu io e í t raa-: 
gis,velminus cu ípabi l i s . Ec íi nulla in 
e i s f u e r i t c u í p a ^ n u l l a quoq¿ e r i i i a o i n i f 
íionejVtí í e n t i u n t S. A n t ó n . . a A n g e l . ^ 
&Syluef te r . c Quando vero mera ne-
gligencia o m i t t i c u r pá r s notabil is , e í i 
raortale : Quando vero per c o n t e m -
p tum , eft morta ie , e t iam íi pars o m i í l a 
non fit mortaIis,vc d i x i fupra, A 
Sdcundo dico, d iuc i ios eíTe effeftus 
fupplement i omi f i lon i s , vt eni in fent i t 
D . A n t ó n : e c iu r ixommuniTuppiemer i 
t u m eius,quod per ignorant iam)iacooi 
t an t i a iu , vei ob i i i i i onem omif l l ím fu i t , 
r é g u l a r i t e r excufata peccato faite mor 
taI i ,non autem e x c u í a t e t i m , q i ü per co 
tenip.runi ve lveram ncgl igenr iam, f ü -
t é í í n e an imo fupplendi defeuium i d fa* 
c i t . Q u o n í a m hic quando o m i fít, pecca 
u i t m o r t a i i t c r ob i l l u m c o n t é m p t ü vei 
n e g ü g e n t i a m , & l i ce t fupp lemen tü r i i 
c ú c x c u í c t a peccato nono quod c o m i t -
t e re t j í i valens f i ipplerc ,non fupp ie re t , 
non tamen excufatur a i am comra i í í b 
per con t emp tum,ve l per meram neg l i , 
gen t i am fine propofi to fupplendi . 
49 Ex quo í e q u i t u r , qnod n ó n u n q u a m 
i s jqu i tenetur fupplere pa reé o m i í í a m , 
n o n excufatur f u p p l é d o a peccato mor 
t a l i , n e q í omi t t endo fupplere raortali-
t e rpecca t : & a l ius ,qui fupplendoexru 
fatur a m o r t a l i j q u i non fuppieret mor -
ta l i te r peccaret: Al ius i t e m , qui fupplé 
do non excufetur a peccato m o r t í f e r o , 
'& fi non í u p p l e r e t , d e n u o peccaret, E x é 
p l u m p r i m i in eo,qui per c o n t e m p t u m 
o m i í i t aliquanj partem exiguam , q u £ 
non eft no tab i l i s .Exemplum fecundi i n 
eo ,qui per i g n o r a n t i a m . i n a d u c r t e n t i á , 
aut ob l iu ionem partem notabi lem o m i 
i i t . E x e m p I u m te r t i j in eo, q u i pura ne-
gl igent ia o m i f i t a l iquam partem nota-
b i lem,f ine propof i to fupplendi . M a i o r 
pars huius d i f t i f u n d a t u r i n eo ? quod 
&iofis caiiQn.' Cap. Xe 
tn 4. d. 14, 
i toto ca. 1, 
neq; o m i l l i o ñ e q u e non í ñ p p i e t i o par-
tis non no tab i l i sc i t r a c o n t e m p t u m , e í l • \ 
peccatum mor ta le ,v t fupra , f d r f l n m f e o . c l n X $ . 
e f t )& quod peccatum morta ie i am c ó - ^ 4 8 . 
m i í í u m fola pa-n i ten t ia ,& non a l i j s / u p 
piemencis deletur^qu^ fairem v i m i a l í -
t e r 3 n ó efleht penkent iayvt t r ad i t S. A u 
guft. § Thom.receptusab ó m n i b u s Ga g c a m e l e , 
thol ic is contra deplorandos L u t h e r a - ¿4gu t .de co 
nos. h & c o p i o f í u s a c Vefdut ius t r a d i t y?fr. ^,4.£-. 
mus i n M a n u a l i ConfeíT. 1 firmífime, 
Te r t io d ico , quod qui o m í c t i t omnes qu&f t .x . 
horas, vel vnam3 aut a l iquam parte no- b $.p.^.6^. 
t ab i l em i i i a r u m í iuc per contemptum , ar.6.et cois 
í iue per o b l i u i o n e m , ignoran t iam , v e i 
inaduercen t i am,&eodem die ante me-
diam no f t em . recordatus fueric i i l i u s 
oiniiTionis,, fijpplere deber quod omi-r 
l i t , i u x t a communem , & toties peccat, 
quoties p ropof i i e r i t & del iberar i t id no 
agere.vt fupra deciaraunn eft. Pro hac 
fencentia, q u x coramunis eft , facit i l l a 
conclufio í u p r a j k pofica^ci i icet .quod hcap . - j . 
nemo reci tans priuacioi peccat morca- num.é* 
l i t e r o b i d fo lum , quod tarde dicat ho-
ras extra chorum, dummodoeas rec i t e t 
ante mediara n o d e m . ; 
50 N a m íi reci ta t io Matu t ina ru & P r i . 
ma; poft m e r i d i e m fupplendo defed ü 
Macurina^nos e x c u í a t a peccato mor ta 
l i , néce í l á r i o í e q u i t u r nos o b ü g a r i ad 
fupplendurajcum non fupplendo pecca 
remus,verum tamen eft, quod Card ina 
l is a Tur rec remata ,& Alexandr i , fuer í í t 
i n ea opin ione , 1 quod lapfa tanta par / i ne , Pre~ 
te dieipoftquara h o r x Matut ina; r ec i - shyter.yi.d. 
t a r i non f o l e n t , non eft quis obligatus hic nu.%. i l 
ad eas recitandas magis , quanl íi totus le art* J. 
dics lapfus effet, i n qúód allegant V m -
ber tum,api id quera n ó reperi i l l u d , Ve 
r u m i n id allego pro c i s , cjuod d i x i t D . 
T h o m . m Indecens efle d icere . Iam l u m quodlih. 
cis o r t o , í y d e r e , hora C o m p l e t o r i j , ob 30. art.29. 
idque non obi igar i cú , qui vno die o m i 
íi t fuas horasjilias recitare alio. Sed ad 
hoc d i é i u m T h o m s refponderi p o t e í l , 
negando i d indecens eire.Tum-qnia q u i 
d ic i t horas extra tempus eis correfpon 
denst,non refert jneqj referre d e b e t c é -
pus de quo h y m n i j v e l a l i j verfus.aucan 
t iphona: loquuncur , ad tempus i n q u o n Cahr.in 
e a s d i c i t , í e d ad tempus.de quoiuf ta ra caKo.MiJfa, 
t ione intcl l igendura eft, v t í ingu la r i t e r leff. \ B,co-
dixit q u í d a m Neoter icus. n T u m quia lum,$* 
í i q u ó d 
Gomí^. de orat. & hórís eanon. Cap. X. 
£ quod diclt S.Thotn.verüra efiet^neqí 
immo ramus poller d k i Prima y ante-
quara ülucefcerer, quandoquidem iux-
ta veritatem non diceretur,iam lucís or 
to fydere. Tum quod Eccleííaqaolibet 
anno in die Natiuitatisjimmo ¿ p e r to 
tam oftauam dicit,-Hodie. natus eíi Sal 
uator3& in Pafcháte %erurreaíonís,ho 
die íurrexk;in Áíceníío.ne,h:odieafeen 
ditsSe no p'ropxerea falfuro-.dioít, vel in-
decens.quia referuntur ad aliiim diera 
íimiiera , ante mille qrung.entos annos 
elapfum.Tum quod demiror^quomodo 
ípfemet D . Anc. Ang,,& Sylu.dicunt pro 
vna parte iítud eile iacóueniens,;&alia 
ex parte aíiérüt, qtpd hor^ximiíb; fuís 
debitís temporibus poflunt, & d.ebent 
dici eodem die i n t e ráediam nadem,, 
& i ta prsfupponuntpoíTe dici ho!ra C6, 
pletorij hymnam Primse, & Matutina. 
a quodlib. Tum quod ídem S.Thora. a cum, toto 
¿ . a r f .S . mudo dixit,aliqua de cauía 5 aut aiiquo 
bono refpedu Matutinam aiterius diei 
cu fuis iLaudibus pofle dici vcfperá pra: 
. . , cedente. & certum eíi multos hymnos 
Matut:¡ínarliur,& Laudum,non mmus re 
pugnare tempori, de quo loquuntuive 
citando ea hora, quahyrnnus Prima: di 
dns hora Compietorij repugnat hone 
Completor í j .Quandoquidem hymnus 
Matutinarum feriíe í c eunds , f.Somno 
refédis arrubusjSpreto cubili furgim9 • 
& hymnusferiae rertia^j Ales diei mun-
ciuslucem propinquam precinit5& alij 
íimiles di d i vefpera praeced.enti, ante-
quam cubemusmó minus, immo magís 
repuguant femporíjin quo d i cun tu rq , 
hymnus , lá lucis orto fydere,repugnat 
vefpera; ipííus meridiei,ín qua dicitnr, 
Tum quod ñeque S. Thomas , nec alius 
quifquam eorum-, qui feqiumtur fuum 
didum,negabit ante naerídiem non ef-
fe quera obligatum fá^plere.Primara 
eíús diei,quam needum recitauk: neqj 
negabit hymnum lara lucis oi-to íyde-
re/repugnare horse ímmediate meri-
diem prxcedenti illius diei. ua 
y r Ex his ómnibusícquitur^ quod íful 
te dúo b.eneííciarij quodam die hetabá 
tur:alte,r¡q.ui,a lapfus era6 roeridies ::'& 
álter,quia Col iam oceiderátySí needum -
recitarant Matutinas feriales ipfolíxas , 
ricq; aliud quicquani vfq- ad vc-fpéras, 
putantes iam •prnerií-umcíTe tépus oig. 
•cij Maíutini,& quod no erátianr obliga 
t i ¿Uud dicere,fed dútaxar faceré, qd i n 
d.feq.dicet de eo,qui onüfitrecitare i n 
tcgr.o die. Sic. ii.duplici róne aberrabát 
altera quidem., o» gaudebantprs ter i tñ 
eílg tempus, inquo poterant excufari a 
peccato morcalí,altera vero.quia mino 
ris faciebát mortifere DeuraoíFendifle> 
pb quod ¿eterna: poena? reí fiebát,c]uam 
laborém laudandí aiiquantulo tempo-
re diuinam eius Maieítatem. .. 
^ i Quárco dico, q? qui vno die omnes 
fuas horas.aur vnam vel aliqua,m/parté 
notabiie.m ilíarum omif i t , non tenetur 
lapíb eo die dicere íliud ipfum , quod 
otTí¡ík,yt determinar S.Thom! ^ quera ¿ quodlihp, 
fequunr.ur omnesTheologi, &ante eu, art.zc). 
dixit Innocv I V . probatus. ab ómnibus 
Ganoniítis ajibi, c & a duobus Cardi- cmc . i . Je 
nalibusefi Archídiacono,alio in loco. ^ celek Mtjf. 
Cuius didí rauo,fecundufn S.Tho. eft, din c. Pre-
quód ineptum, & iníblens. videtuf dice sbyteryud. 
re officium qüadrage(imalev.tépore Re 
furfedionis. Quam tamen ratiónem no 
oninirto conciudere faris oftendi poteft 
pertradí ta in pr.ycedenti dido}&quod 
neqüe ipíe, neqj alius negarer pofle d i -
ci paflio'nera, & alia diuina officia qua-
drageífraaiia tépore refurredionis ex: 
deuotíone.Er quod omnes fátentur , cp 
ÍI is.cjiu omifit officium vnius diei , vel 
multorum, veilet de houo recitare, pro 
fitisfadione beneageret,licet ad id nó 
teneretur,rario tamen vera huius d i d i 
mihi yidetur efleiila 9.quam fentit Pe-
trus de Ancharano, e videli.cet,quod eincap^. 
prxceptem dicendi horas, íícut Seiem- num.zo.de 
55 nandi, tara eft annexum diei, vt eo celeh. mtjf. 
lapfo,nó poíllt imp!erÍ3quandoquidem ; 
non potefl recitari , í ícut nec ieiunari i l 
lo die, qui iam lapíus eíi,&confeq uen- - . 
ter non obligar, quia non eft políibile 
impletu Se ideo non eft necéfl.e impo, 
nere omittenti pa-nitentiam dicendi to 
tum officium omiflum, fed a¡iud3quod , 
Confeflarius arbitrabitur. 
5'4 Contra hsc tamen fallir primo . 
Quod Confeflarius yidetur reneri inf 
iuugere ei,vt dicat omne officium omif 
fiim,aut agat opysaliud axiíié honum . 
Qyoniam eomm.,!micer Paíudah.' fm$.d,\% 
áhj dieunt •.inningendun-v eííe-in .•jjo&¡ 
ni ten tí a m aíitid 
pJ{iCfiatI)^o 
quod ;iquc, vel•mágís 
F 2 Secun-
8 4 'Eofnhi, de Grat;& horis canon. Cap-.X. 
Secundo , quod qui tenetur recitare 
ra t ione benehcij , & non r e c í t a t , n o n fo 
Jura o í fend i t D e u n i j c u i ía t i s facere p o -
t e í l per poenitentiara arbitrariara , fed 
criara homines vinos, aut mortuos , q u i 
fundarunt b e n e n c í u m , & eos, qu i r e d i -
tus e x o l u u m , aut pro quibus recitare 
opo i r t e t , & per confequens v i d e t u r , 
quod fícat q u i i u rau i t Deo d a r é m i h i 
í ingul i s diebus vnum duca tum, íí m i h i 
d a r é o m i t t a t integro anno , l icet poeni-
ten t ia arbi t rar ia poffi t fatisfacere offen 
fas Diu in íe , i l l i tamen,quod m i h i debet, 
non potef t , nií i perfoluat m i h i t o t d u -
catosjquot funt dies in anno . Ipfemet 
<t¡nd. X<¡. en imPaludan , a loquendo de h o c , d i -
y.'j.col.ó. c i r ,quod rc f t i tu t ionem Deofac ie i ldam 
poteft moderari eins vicarius , n o n a u -
t e m . h o m i n i faciertdam,qiise funt verba 
no ta tu d ign i l l i r a a . 
A d p n o r e m horum fcrupulorum d i -
cOjnon efle facile faluare Paludanum 3 
& i l l ius í equaces : h inc en im p rx fuppo-
nunt5ad veniam_culp£e peccati o m i í í i o -
nis horarum neceíTarium efle i n iunge -
re i n poenirentiam o p e r a , q u £ de fe-fine 
jeque bona, ac i í l ^ horse male orai lfe . & 
i l l i n c í ignificant,fufficere d a r é in posni 
tent iara í e p t e m pfa l ínos , aut p í a í t e n ú j 
aut a l iud quippiam raaius e i j q u i o m i f i t 
reci tare vno die vel mu l t i s , nec fatisfa- , 
c ie t , q u i r e í p o n d e r i t , quod eius i n t e n -
t i o fu i t d i c e r é , q u o d erat nece í ía r i i i da-
re i n poenitentiam i d , quod eflet arque 
v e I m a g i s g r a t u m D e o , q u a m p ronun-
c ia t io hora rum o m i í r a r u i n , a t t e n t a de-
uot ione poenitentis quamuis de íe non 
i fue. non e f l e t t am grandej iuxta i l l u d H i e r o n . ^ 
med'tocr'tter J $ Mel ius eft q u i n q u é p fa lmorum de-
de confecr, cantado cum cordis pur i ta te , ac í é r e n i 
diji. j . ta te , ac fp i r i tua l i h i l a r i t a t e , q n á tot ius 
pfa l ter i j modula t io cura anxietate , & 
cordis t r i f t i t i a , non ínquám-fa t i s í ac i t j 
qiii hoc refponder i t . Tura quia i u x t a 
c ineconfi veram opinionem,quam i n vna parte , c 
^I?Í'^.§./,O- cum Scoto, d & a l i j s mul t is noftris eó 
nat fe. de t r a al ios^uos i b i confutauimus,defen-
j>fn.d.¿. d imus , & i n alia declaramus, ^ i n M a -
d í q.d.i?. nual.Confefl'. e non tenetur poenitens 
ecaftt. z6. acceptarein poeilitentiara opera magis 
núm. zo. grata D e o , quam quse o m i í í t faceré , 
quia fufficit p ropo í i t í í eaex fe fác iendi 
I i n hac v i ta jve l p i t i e n d i i n Purgator io . 
$6 Tum quod non conítat,neiti? coa-. 
ftare^poteít poenitentem i f t u m m a í o r e 
cura d e u o t í o n e r ec i t a tu rum fep té p í a i 
mos in iundlos i n pgn i t en t i am , quam 
horas omiHas,& indub i t a tum ef t ,quod 
e t i amf í eas minore cum deuotione reci 
taret , í a t i s face re t pgnitétiE neceílarise 
ad abfolut ionem culpa?, Ircet non forte 
to t ius pgna: purgator i j .Tura quia quod 
ad fatisfaft ionem Deo debitara a t t ine t , 
c o n í i d e r a r i non debet, qu id a g e r é o m i « 
í í t , íed quan tum i n eo offender i t ,quan-
d o q u i d é fieri poteft , vt qui minus o r a l -
fit,magis of fender i t . I taq ; tu t ius eíle ar 
b i t r o r dieere, mentem Paludani & eius 
fequacium fuííTe dicere v t i le fore 3fed 
n o n néccf la í fum, iniungere p g n i r e n t í , 
& a b e o f u f c i p i i n p^n i ten t iam r é m s -
que vel magis gratara D e o , quara eaf-
de m horas omiífas rec i tare-J» . 
A d fecundum argumentum re fpon-
d e o j i l l u d p l u r i m u m vrgereeum, qu i fe 
queretur op in ionem i l i am c o m m u n é , 
quze veraerac ante C o n c i l i u m l^atSra-
n e n í e v l t i m u m , ^ a nobis r e l a t u m , ffu1>-inc. 
fcrlicet Beneficiarios non fuíííe obl iga- T.num.$u 
tos ad re f t i tu t ionem f r u d u u m benefi-
57 c i o r u n i j e ó quod non pronunciarent 
horas , hoc en im argumento p r o b a t ü r 
ob l igar i eos í a l t e m ad í a t i s f a c i e n d u m 
a l ia rum v i r t u t u m ad ibus , in t en t ion i te 
ftatorum & benefadorum.quod tamen 
n i l vrget poft d i f t u m C o n c i l i u m , quo^ 
ad o m i t t e n t é m hora rum reci ta t ionem 
poft í éx m e n í e s e lap íbs . N a m r e í p o n d e 
r i poteft 3 e iu fmodi beneficiarium pro 
rata temporis y quo o m i f i t , non feciíTe 
f r u d u s f u o s , & obl igar i ad r e f t i t u t i o -
nem eorum , non autem a d i t e r a n d u m 
horas non pronunciaras, quorum noua 
pronuncia t io non liberaret a r e f t i t u t i o 
ne prsedida, D i x i ('quo ad o m i t t e n t é m 
h o r a r u m pronuncia t ionem poft fex me 
f e s e í a p í b s . ) 'Nam quoad non recitatio-? 
nem , i j s cu r ren t ibus idem e t i amnum 
feruandum eft , quod ante C o n c i l i u m 
pn-efatura , cum quantum ad hoc n i h i l 
i n eo fit mu ta tum . 
58 Q u i n t o d i c o . c h o r ú qui errat canta 
do horam al iquani jaut partera eius3 no 
t a b i l e m , n ó obl igar i ad fupplendani eáv 
cantando, vel c ó u e n t u a l i t e r pronuncia, 
do . fufficit e n i m v t finguli fingulariter 
fupp leán t i l l u m defedumylicet í a t i u s e f 
(fi fine fggnd4Ío í i ? n pofle t ) v t can-
tando. 
Comm.deorcit.&horisGánoii. Cap.X. 8f 
Vándo, aut pronunciando conuentualí 
terjquam feparatim fuppIeretHr, iuxta 
* m c.cleri decifíonem vtriurque Cardinalis, a/in 
ci 'viéiú.yí. Dccrctum fcribentis valde ííngularem, 
d.Card.qui & quotidianam. 
demS.Stxú 6 Sextó3quodquemadmoduíripronun 
'j.ar.nu.6. cians horas extra chorum íüxia forma 
&Mexan. Bfeuiarij Roaiani a Cardinale Sanótaj 
num.j. Crucis compoíítÍA'ei aiius, obtenta a4 
id diípenfationejtenecur intereíTe cho-
ro & pronunciare-fiue catare horas vna 
cum eo ad lucrifaciendum diítributio-
* nesquotidianas j ita etiam íi culpa íua 
íerius accedensyaut citius egrediésj aut 
imtniícens fe rebus contranjs ijs , qus 
dicuntur, velcancantur, omifcrit parré 
aliquara notabilem,ob]igatur ad omilíi 
fuppletionem nec íatisfacitdicendo ho 
ras iuxta formam prasdifti Breuiarij, 
vel alias cura diípenfatione . 
h inca.c¡ui 6o Tura quiaqui fentit emolumentú,^ 
fentitydere fentire debet &:oniis ei annexum, & có 
gul. tur. in ftac diftributionibus , qu.^ e in choro lu -
6. Lfecüiü. crifiunt,annexum elle onus pronunciá-
nainrá. ff. di horas iuxta formula Breuiarij ab eo 
eo. adiufi/s recepti; Tum quia difpenfatiOjqua per 
glojf. init t i tur pronunciado horarumfecun-
dum formulara príefati Breuiarij , vei 
alius extraordinarij cótinet claufuiam , 
quaiubetut fie difpeníatus in choro re 
citare horas jfecundum formam ab eo 
íeruari folitam. Hec autem decifio tara 
ííngularis,&quotidianajquara noiUjli-
mitatur primó, ne procedat in omitten 
te prasdida iufta de caufa/ine culpa, & 
peccaro.puta qma eftin capitulo,vei oc 
cupatus negocijs a ítatutis Ecclefíse pro 
iufta caufa habitis3etiamadlucrifacien 
duni diftributiones quotidianas . Tura 
quia audores eiusreftringunteam ad 
committentem fuá culpa errorem in ea 
contentura. Tum quia cura fubfiftente 
iufta cauía non teneatur recitare 3 aut 
cantare in choro id,, quod a choro recí-
tatur,^ut cantatui^non videtur obliga, 
tus ad ^ronunciandum quod tune tem-
poris in choro dicitur,aut cátatur, quia 
ceílat ratio & cauía prsdidx deciíio-
* c.'cúeef- nis,qua ceííante3debet & illa ceílare, c 
fantedeap Secundo, i imi t a tu rp r sd ída decííio ne 
fellaf, procedatin eo, qui taliter omifitparté 
aliquara notabiiem.vt nó teneatur fiip-r 
plereipíammetomiíí l ira/ed ahud quid 
piara squipollés,vt cura quisin prima, 
Oper.Nauar .Tom.lII l . 
vel alia horarum, omitt i t aliqua verba, 
aut veríicuios diuerlórum píalmorum , 
quorum ííngula per íe quidera partera; 
notabilera nó conftituunt, omina vero 
coniunéla íic. Tunc.n.obligatUr ad íhp-
piendum aíiquid eis £equipoiIens,n6 au 
tem eadem verba, & veríicuios omiftos-
recitandura,qiua id eífet quidara labc-
rinthus3& magna confuíio, Quare fup-
plebit dicendo vnü,duos,vel plurespíal 
mosjqui contineát tot verba, & veríicu 
los , quot ipíe omiíit , quia pronunciac 
plus, vei tantum,quantiira omiíit .Ter-
tio limitatur deciíio príedida,ne proce 
dateum horarum recitado iuxta forma 
Breuiarij extraordinarij omnino,aut fe 
re conuenit cum ordinario.Non obftar, 
quod videri poííum alicui príeí'uppone 
re dúo íibi repugnantia,nempe vtidem 
omittat partera notabileni horse , q u ^ 
in choro pronunciatur,& lucrifaciat d i 
ftributiones eius quotidianas, Reípóde 
ri.n poteftjnegandoillaeíTe repugnan-
tia, quia immo concurrunt in ómnibus 
illis ,.qui non accedunt ad primara vel 
alia horarum, víqj ad verfum vltiraum 
priraipíalmi, &porteainterí t inttotí re 
liquas parti hor¿e: ís enim omitt i t parte 
notabilem hors,nerape orationera Do 
minicam , &Deusin adiutorium, cura 
hyrano, & toto fere primo píalmo , quí 
tñ lucratur diñributiones quotidianas'. 
Et fateor non xque facile ha?c dici poC-
fe de egrediéte ante horara abfolutara , 
ac de'tarde veniente ad eam . Statuta 
ehimsquréin hoc confonant Cócilio Ba 
íílieníi, magis prohibent raaturitatem 
egrediendi,quara tarditatem veniéd i , 
& ita permittunt, vt veniens tarde etia -
poft partera notabilem lucretur, non 
ita egrediens fine licentia. 
Séptimo quíeritur, quid dicédura fít 
dehis, quorum alij non recitant Aue 
Maria; ante initium horarum,alij-orait 
tunt Paternofter,in fineillarum ? 
6i; Ad quam dico prirao,orationé D o -
minica in fine fingularuni horarum d i -
ci debere,iuxra Cóc.Gerunden.^ quod dctdfem^ 
a tólilas & in his Lud.Rom. e commé ^ r » / > . de 
datur.cuius verba íünr. Id íemperp la - confec. d.f, 
ciiir,vr ómnibus diebus poft Matutiná, e iftng.^i. 
& Vefperas, oratio Dominica a Sacer-
dote proferarur. Er graui fiim us ille do. 
quera manufcripruin d o r Hugut ius 
habeoj 
86" Comm. de orat. & 
b a b e o ) dicic i d e m f í e r i d e b e r é i n fine 
cuiuslibecalias horx ' , 8c cjiiidé fecreto,, 
i ice t i n eccleíia primitiua elacá vocc d i 
ci í b l e r e t loco oratioms , fine c o l l e d s 
nof t ra xzatc canuri íblit«¿.qaod obier-
ua tum íüifí'c i n S. Ioannis i^aceranfis, 
v í c j i i e a d í u a m £Etarem, G , u i l . D u r a n . & 
attb.'j.ra- Speculatoraff irmat. 3 
tion. & tit, 6 i Q^iare iu re m i r a r i l i c u i t , quod Bre 
deh'ts, qua Uiario nouo p r s d i d i Cardinal is S .Cru 
in offi cuiuf cis p r x c í p e r e t u r d ic i ora t io D o m i n i c a 
libet hora, cum falutat ione A n g é l i c a i n i n i t i o c u -
eol.z, iuslibec hor íe , quod nunquam iure com 
m u n i f u i t í t a t u t u i n . I i c e t a mul t is víu re 
cep tum : i n f í n e vero n i h i l , cum pa r i l a 
bore d ic i poílit in fine ac i n i n i t i o , & . q -
dem c o n í o n a n t i u s iurí,quod p r u d e n t i f 
í ime j í i íat is expendatur, fijst i n f t i t u r f i . 
" T u m quia a p t i í í i m u n i i n i t i u m h o r a r ú 
e í t i D o m i n e labia mea apenes, & D e u s 
i n a d i u t o r i u m meum inEende,a D a m a -
íb Papa inuentmn^vel eerte audor i t a t e 
auf í ium Apoi iohca ,cum f u i l l e t a H i e r o 
n y m o inuencum3aniíí:ore prsedido G u -
blih.t.Ra- l i e i m . & Spec. ^ T u m quia o m n i u ora-
tto.ettlt. de t ionura p r^ í t an t i f f ima eft D o m i n i c a , í e 
hts, qtf¿ tn cundum omnes ,& ideo ma io r i cum de 
off.cumsli- uocione dicenda,quam reliqua o m n i a , 
Itbethor.co- & c o n í e q u e n t e r cum mes ad o randum 
lum.i* m á x i m e eti d i fpoí íca , quod contingere 
videcur i n fine hora?, iuxta ecclef. c . / . 
Mei ius eft finisorationisjquam iniríú . 
O b cjiias radones to to rempore,quo fe-
eundum formam d i d l i Breuiar i j pronu 
c iau i horas , íb l i tus fuminc ipere q u i d é 
ab orat ione D o m i n i c a , & falutat ione 
A n g é l i c a , i u x t a prgceptum eiufdenvco 
ciudendo vero illas orat ione D o m i n i c a 
íb l a , i ux ta p r x d i d u m C o n e i l i u m G e -
runden. Q u o d l icet de r igore in r i s ne-
ceíTariura elle non d icerem, ía t i s t a m é 
a!quum erat Si rat ionabile . 
65 Secundo, quod longe vigi lant ius i n 
hac re d í ípo í l i i t S a n f í i m m u s i l l e D o m . 
Didacus de Soufa, A r c h i e p i í c o p u s B r a -
charenf í s j cum breuiar ium noft rum Bra 
charenfe compofui t , dum poftquam fta 
t u i t vt i n i t i u m omnium horarum fume 
r e t í n ' ab oratioive D o m i n i c a , h ^ c add i -
d i t , A t t e n t o quod de iure o ra t io D o m i 
n icaabfoluta qualibet hora d i c i debeat 
i t a fiat.Qua i n re,meo ÍLidicio,confen-
t i r e v o l u i t p r x d i f t o Speculator i jvbi fu 
j j r a j d i c e n t i eara , d i c i d e b e r é i n i n i t i o , 
horis canon. Cap.X. 
& fine, l icet nu l lus t ex tus in corpore íu 
ris c lau&s i n i n i t i o d ic i d e b e r é probet . 
^ B r e u i a r i u m aiuera g e n é r a l e k c l reci 
Pij V:omnes horas p r í e t e r compleco .ná 
prsecipit inchoar i a Pater nofteir j&.Auc 
Maria5& finia per Patcr n o í l e r : C o m -
ple tor iam vero finir! Pater nofter; Aue 
M a r i a , & Credo , per quse ipfa p r ^ c i p í t 
i n c i p i M a t u t i n u m & Pr imam5& decía» 
ra t Pater nofter i n fine d ic ium feruire 
i n i t i o h o r x fequentis,fi concinuo dica-
t m ; c ordine p rofe f to a p r i í l i m o , & c*n Regul. 
g r a u i í í i m o . ^ de oration, 
T e r t i o , q u ó d ex his fequitur , inultos Dommica, 
i n E p i í c o p a t u C o n y m b r i c e n í í , & to to 
Arch iep i fcopa tu B r a c h a r e n f i p r o n ú c i a 
r ea l iqua ,ad q u s h o n o b l i g á t u r , & o i n i t 
tere alia,qu.T dicere tenerentur. P l u r i -
rai en im r e c i t á t A u e M a r i a cum Pater 
nofter i n p r inc ip io horarum: A l i j c o m -
m e m o r a t i o n é S . Seba í l i an i i n finequa-
r ü d a m h o r a r u m . A l i j al iam S. M a r i x i n 
fine a l ia rum,ad q u x nul lo iure c o m m u 
n i , nec regula par t icu lar i Breuiarij ,auc 
confuetudine o b l i g a n t u r j o m i t t u n t a u -
termin fine o ra t ionem D o m i n i c a m , fi-
ne Pater nofter a p r x d i d o C o n c i l i o , & 
noftro Breuiar io d i c i p r scep tum. 
Q u a r t o . q u o d modo contrar io e i , q u é 
feruare deberemus, nos habemus erga 
Pater nof ter .quod d ic i tur oratio D o m i 
nica,eo quod íit a D o m i n o c o m p o í í t a . 
C u m en im i l l a o m n i u m íit g r a t i i l i m a 
5 fecundum S.Cypr ianum, d & perfefnf- ^ f e r . 6 , 
fima,vt p o f t S . A u g u í t . a d Proba.probat p á g - n * 
S.Tho. e receptas ab omnibusj ideoqj e 2"2"3'«4J» 
efleta nobis a t tenci f t ime, r eue ren t i f l i - ¿ r t t c y , 
meqj dicenda, mi l la communi te r maio 
r i cum i n c u r i a , & a n i m i laxi tate , Sreua 
gatione pronuncia tur , quam haec i n ho 
r i sCanonic i s .Mui tos jqaamuis non p l u 
res quam oporteatjvideas r e l i quum ho 
r a r ú Canonicarum deuote rec i t a re , & 
alies al iquando pfalmos Pani tent ia les 
alios , it 'etn fa lu ta t ionem Ange l i cam , 
aliafve aliquas preces a dodor ibus t u m 
d o d i s , t u m i n d o d i s compoí i ras magna 
cuma t t en t ione recitare pát icos t amen 
col lat ione a l i o rum videas dicere Pater s 
nofter ante, aut pott horas Canón ica s» 
cum ea,qua opor te t , au t decet ,deaotio. 
ne , a t t en t ione ,& reuerentia. I n t e r d u m 
quia p rxc inens , authebdoiuadarius i n 
Cí$k}Deffs i n admtoriü . antequam nu tu , 
aut 
Comm. de ofat.&hGris canon. Gap.X. S7 
aut v e í b i s í n u i t e t a l í o s ad dicendum i l - ad quas o rdo í a ce r j bene f i c iS , velfacra 
< in c. Cum 
inmdudum 
de frAben. 
h m c. quoi 
fuper his , 
de matar, 
c inc.Jl.de 
Confuetud. 
l u d j i m ó ante finita cuiufuis generis ne-
ü o t i o r u m c o l l o q u i a i n rbedium p r o p o í í 
ta. I n t e rdumhebdomar iu s tam c i t o e á 
íiniCjVt antequam t u d i m i d i u m dixeris . 
Ule t o t u m degluriat . T u i t e m deglutias 
r e l i q u u m d i m i d i u m , v t eum i n Deta in 
^ / « ^ / « « « . a f l e q u a r i s ^ h t e r d u m hebdo 
madarius adeo í n d e u o t e , & frequenter 
r i d e n s ^ e l ringens exord i r t i r , v t fatis ne 
gocij habeas i n in tendendo a n i m u m i n 
c i ü i l i t a t i eius,ita Vt nequeas intendere 
o r a t i o n i Dominic íB. i iceEfa t i i i se f ie t i n -
tendere e i , & per eara peterc a D e o gra 
t i a m & deuot ionem refte o r a n d i , t á p r e 
c i n e n t i , & c h o r o , quam t i b i . l u t e r d u m 
o m i t t i t u r i n fine ho ra rum , n i f i quan-
do vna po í i aliara iminedia te d i c i -
t u r . Ec tune quibufdam v í d e t u r po-
t ius d i c i pro i u i t i o fequentis,quam pro 
fine r ec i ca t e j í ed íati9 fuer i t d icere vnü 
íblum Pater noñer, fine o ra t ionem D o 
minicam fini vniuSjScinicio al terius i n -
í e r i i i r e , i t a enim IUS commune , & r e g ü 
la Bre iuar i j per c ó f u e t u d i n e m a n t í q u á 
interpretara elFc v iden tu r . E f t o e n i m 
haud í?nt iapfi poft n o í t r i Breu ia r i j Bra. 
charenfis compof i t ionem 40.anni ad i n 
ducendum confuetudinem legis C a n o -
n i ce derogatoriam requif i t» , cum, t a m é 
hsc confuetudo non tam fit derogato-
r ia ,quam interpreta tor ia^cumq, regula 
Breu ia r i j cü hac in terpre ta t ione fit re-
cepta , v i d e t i i r leruanda ,per t radi ta á 
mul t i s i n diuerfis l oc i s . Imo poftalios.a 
F e l p o í t alios, b 6¿ Roch.poft Anro^ c 
Pro hac n o í l r a in terpre ta t ione facit-plü 
r i m u m p r ^ d i d a regula p r x d i ó t i Bre -
' \uiarij .Pij V.qua vnum Pater no í r e r fer-
u i t fini vnins hor¡3e,& p r i n c i p i o alterius 
q u x imniedia te d ic i tu r . 
Qin 'nto nonnulios huius patria? eo-
dem p l añe morbo, quo m u i t i a l i a rú ter 
r a r u m , l a b o r a r e , í . q u o d f u n i u s d é u o t i i n 
ea^quae tan tum conru!uncur,& nonpraj 
c i p i u n t u r d a x i vrero, & q u a f í a l iud agen 
tesj in ea,quíB prscipiunTur,&non qua 
l i a qua l i a j ed vt in v i t am í e t e rnam a í í é -
quendam neceiraria.Quor clericos, mo 
nachos,& monachas videas denote, at-
t e n t i í l j m e , & cum lachrymis pronuncia 
re preces \\\l\S¡Stéthat¡rMtter doloroía.£>h~ 
fecro te, o intemerata, & alias nulla lege 
pr^ceptas .Qui i jdein horas C a n ó n i c a s , 
rel igionis p r o f e í í i o eos obligar , nulla fe 
re alia cura ,& ftudio5quá choro & m u -
do fatis faciendi, c ú nul la ,ve l pama de 
uot ione p r o n i m c i a n t . Q u o t credut efle 
admoni t ionem A n g e l í iucis i l l a m ange 
l i Sathana; i n Ange lum luc í s t r á s f o r m a 
t i , quam in te l lex imus a q u i b u f d á víris 
egregie pijs bona fide qu ibu íHan i nOuí 
t i js fa(3:am,illam n é p e , qua pe r fuade t , 
v t ardenter appetamus quam GÍtiflirae 
quouis modo horas c a n ó n i c a s finiré, 
quoeis f ínicisal ia denote m e d í t á d o l e -
garaus5áut legendo medicemur,aut me 
t a l i o r a t i on i non praeceptajintedamus-? 
N o n pauci p r o f e d o , quia é t q u a m p l u r i 
mis e i u f d é mí l i n íSu c o n t i n g e r e í b l e t , v t 
to ro p e é t o r e r e í cu ip i am non obl igato 
rise incumbei i tes , parfi rebus pneceptis 
í n t e n d a n r , & t a n d é perfuadeantur prae-
ferre accidens fubf tant i íe ,coloré í a p o r í , 
conf i l ium p recep to . Quot .n . la icos v i -
deas audientes magua cum d e u o t í o n e 
M i f f a m B Marue Sabbato, & de q u i n q ; 
plagis feria fexta, q u í D o m i n i c o n ó í n -
terfunt q u i d e m , í e d confabulantes,& i n 
denote ei corpore m a g í s , q u a m aio alH 
67 í t e n t é s ? Q u a r e o é s , q u o t q i i o t a d p r o 
nunciandQ horas C a n ó n i c a s obligamirr 
obnixe D e u m precemur, v t eo in fp i ran 
te infla eius d iu ina h u m a n í s , & placíta. 
tot ius eceleíia? p a r t i c u l a r i ú eius m e m -
b r o r u m confultis prs feramus , & confe 
quenter Pater nofter a l i j s ó m n i b u s , & 
horas C a n ó n i c a s a tota Ecclefía infíim 
tas, aut approbatas a l iorú preculis. pe-
t a m u f q í ab eodem tantam ad recitadas 
oes horas, p r x f e r t i m obligatorias,deuo 
t i oné , qua os, l ingua . d Mens, fenfus , 
v í g o r , C o n f e í í i o n é pe r fonan t . f l ámefca t 
igne chantas, A c c é d a t a rdor p r ó x i m o s . 
N é m o q i credat í b l i l oqu ia S .Auguf t in i 
Medi ta t iones B .Be rna rd i , aut hymnos 
Prudent i j p r a? f t á t í o r e s ,& ap t io res , im-
mo neqj pares e í f c p í a l m i s , & canticis 
d i u i n i s i l l i u s Prophete &reg¡s;e?reCTÍj-
que c a n t o r i s , & c i t h a r é d i , c a rminumqj 
c o m p o f i t o r í s fub l i tn í í l imi , cuius i n c ó -
ponendo carmine a r t em m i r e . q u i d a m 
68 Neoter icus, i den iq ; I l l u f t r i fiimus, 
C a r d í n a l i s j e a p e r u i t , qu i v t i n á e í u s 
p í a I m o s , i t a í e c u n d u r n vuígacam ed i t i o 
rié ena r ra íTe^ac aliara íat is dura decla-
r a u i t . N i t a r a u r a i T c í l l o s n o n fo lnm edi-
F 4 fcerej 
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d Süf %erba 
hymntiquét 
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qnotidte d i 
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f e e r e , m e m b r i a q í t e n e r é , & cum debita 
.paufarecitare , c ó c i n n o q j tono canere, 
-led & eos in te l i igere y mentecjj guRan-
:do \ ' idere,quanto c o m p o í i r i o d u i i n i ípi 
rit.us prcsftet compof i t ion i humani , 
6g O f t a u o q u i é r u n r u r d ú o , fanfa t i s fa 
ciat ob l iga t ion i pronunciandi horas Ca 
nonicas is , qu i recirat par tem ea rú í e -
í cundum formulam B r e u i a i i j t r i i m i l é -
¿ t i o n ü a bo me. C a r d i n a l í s S.Grucis có 
po f í t i . au t alius extraordinar i j extra cho 
rutftiCÚ d i rpenfa t ione jAi iam a ü t i n cho 
ro í e c u n d t i m f o r m á Breu ia r i j fuse dioe-
c e í í s , puta M a t u t i n a m , & laudesdomi 
ex extra o r d i n a r i o , P r i m a m vero t e r t i á , 
& í e x t a m i n choro ex ord inar io ,de inde 
N o n a m ex extraordinario,Velperas au 
t em & C o m p l e t o r i a m i n choro ex o r d i 
narioPAn i t é fatisfaciat i s ,qu i l íne p r i u i 
l eg io , aur d i f p e n í a t i o n e p ronunc iand i 
horas í e c ú d o m p r í ed í é tum Breu ia r ium 
t r i u m l e f t i o n u m recitat cum D ñ o , í e u 
he ro fuo habente pr iu i legiura , vt vnus 
v e l d ú o p o í í i n t pronunciare horas í ecu 
i u x t a fo rmam ií l ius Breuiar i j v í q u e ad 
p r i m a m , & reliquií, dicic íb lus , eoq t iod 
herus fuus id í b lus pronunciaui t ,ve l c ó 
t ra pronuncia t p r imam , & fequentes 
cum h e r o , & M a t u t i n a m folus. 
A d h a s quceñ iones dico p r i raum, me 
neu t ram h a ¿ l e n u s pa r tem eantm m i h i 
perfuafifl'e ,neq; ora n i ñ o d i f rua í j í f cSe-
€udo,quod pro indubi ta to habeo,quod 
a n o n n u l l i s i n d u b i ú ve r t i í o í e t , nempe 
reci tan te m oes vnius d i e i horas in cho 
ro,aut extra eí í , i m f o r m á Breuiar i j a l i 
cu ius , £ m quam l ice t ei recitare r a t i o -
ne p r iu i l eg i j fui vel a l i e n i , v e l i u r i s c ó i s 
n o n o b l i g a r i ad pronunciandnra vllara 
earum í e c ú d u m formam Breu ia r i j f u i , 
e t í í horas d ie i pi xcedent is aut fequen-
t i s f m eam reclter. Vnuíqu i fque .n . d ies , 
eo íaltem durante fuá p r o p r i a m habet 
o b l i g a t i o n é j cu i nec poft , nec ante i l lú 
fat is í ier i p o t e ñ ; vt fupra d i f t u m eft, 8¿ 
decifum ab Anchar . a & Cofma. ^ p e r 
clara in hoc i u r a . T e r t i o dÍGo ,quód duae 
q u x í l i o n e s propof í t íe mea í e n t é t i a . p o f 
funt redig i i n vnam, fc i í i c e t , an recirans 
par tem hora rum vnius diei l ecundum 
formam vnius Breuiar i j , par tem vero 
feenndum alcerius , q u i í e c u n d u m for-
m a m v t r i u í q u e p o t e í t fati.sfaeerejfatiP-
íac ia t redundo horas vnius partís diei 
Cap. X. 
í e c u n d i u n formanv vnius^Breuiar i j , & 
horas alterius partis fecundum aiteruis 
fo rmam. Q u a r t o dico v ider i ,quod í a t i í 
faciat iüis diebus , i n quibus fecundum 
v t r u m q i B r e u i a r i u m d ic i tu r pfficiú de 
vno eudemque í a n d o , vna eademq; fe-
ria, vel Dorainica^maxime íí quod r ec i -
ta tur fecundum reguiam Breuiar i j ex-
t raord inar i j í í t p r o l j x i u s , q u á m quod í e 
cundum ord inar i j . T u m quia nulia vide 
tu r e l l e l ex nec ra t io^qu^ efficaciter ne 
ceflario probet concrarium . T u m quia 
nu l lo iure obl igatur quis ad pronuncia 
d u m i t e r u m vno eoderaq^ die eandeni 
ho ram l e g i t i m é reeitatam i n cundcin 
f a i t emf inem, Sc eft i gnoran t i í e cu iu fdá 
f u p e r í t i t i o f s i c r e d e r e q u é ob l igan n u i -
l o i d i u r e d i ñ a n t e , f e c u n d u m P a p á Ste-
phanum, c & Innocen t ium I I Í . d D i c c c o f t l u t -
x i ; i n eundem fínenijquia horíE debi tg H-i .z.q.q. 
recitatse d o m i ad finé ía t i s fac iendi pras d cap.z. de 
cepto pronunciandi horas canonicasjfe tráslett .frA 
cundo rec i tan ,au t cá t a r i debent i n cho la t , 
ro,ad finé l u c r i f í c i e n d i dif t r ibut iones , 
quíe i b i d e m earum gratia d á t u r . Q u i n -
to dico me m i h i imprasfenriarum per- , 
fuafum habere , quod non fat isfacit , íi 
de a l io rec i ta tur i n choro fecudum for 
mam Breu ia r i j ipfius. Omnes e n i m h o 
r s d i e i , quae fecundum nonnullos fe^ 
ptem,fecundum alios vero , quos & nos 
fupra fequut i fu mus, odo numerantur , 
funt v n u m idemgue off ic ium, i m m o & 
vna eademque ora t io , e d i é l u m e f t . e ^tfup.if» 
& i n t en t i o iu r i s c o m m u n i s . i r a ó , & p r i - c.-f.num.j*. 
u i leg i j quse di l igenter eft c ó f í d e r a n d a , 
efle v i d e t u r , vt vnicum i f tud vnius d i e i 
offiemm in tegre recitetur de vno j non 
a iuem d i m i d i u m eius d e n ñ o , & r e l i -
quu m de a l io , nií í quando id habet for-
mula B r e u i a r i j . Habet autem,quando 
i n Nona i n c l u í i u é finitur officiú5in qi ia 
fecundum b r e u i a r i u m P i j . V . videmus 
•finiri omnia f e í t o r u m fímplicium, & fe 
r ia l ia extra re fur red ionemj ¿koftauas, 
quibus c ó c e d i poteft recit.ari pofle M a r 
t u t i n a m vfque ad N o n a m i n c l u í í u e , de 
vno fecundum formam vnius Breuia-
r i j , & v e í p e r t i n a m de alio f e c ú d u m for 
mam ali ierius,quia ra t io huius difti cef 
ía t i n i l l i s , v t palam eft. Et quod poteft 
quis de vno & eodem fado , vna & ca-
dera D o m i n i c a , vel feria dicere par-
tera oíficij fecundum formam B r e u i a » 
N • r i j 
G ó m i f í i d e orm & l i d r í s c a n o n . G a p . K L Ss 
a c. Match. 
l.qA.C .Jln, 
de reg, tur. 
hmf.c. 15. 
nu.66. 
c cap. i j . 
alijs lo' 
c is . 
ec.iX.KU.4-
f a r g . L l . f 
de iít.deltb. 
€. de cauf. 
de ojpc. de. 
leg. 
g in d. c. 16, 
üij.elus , cuní quo tenéturlré.citare ,- 8c 
partem •^ecüdüníifojrmam.'Brcuiarij fai 
ex caufis in duábus p r x d i d i s quxttioni 
businfertis, quia de eodera dicit to-
tum officium , & mutatio i l la modi 
patua dicendiquoad pa^íemiar is i i i í l í 
. fie a ri e x p r * d i d i s , ca^fi S: fe e uri d um -J 
mentem ordinantium Breuiaria , qiia? 
ríequjendaeílív ;a 
G\ Nono qu£pritur3 an qui iqúf cuntipfal 
mos,antiphonas3 uel transferunt libros 
neceflarios ex uno loco ad aliura , uel 
quíeruntj& adferunt prunas ad curificá-
dum s uel ferunt & referunt nyncia ne-
cpjlaria ,) uel cgrcdiuntur áliquantifper 
'ibras á d Í recreandu m ípi ri tuni fatigar 
tum j . i&Jdeo omittunt aliquam par? 
tem horarum vel miflk.anj inquara, h i 
omnes peccent, & t é n e a n t u r fupplere ? 
70 A d hanc nouam.quíeftioné R e í p o n 
d^btprimo. Q u o d non peccant, íi non 
plus teraporis impendant in jéis; agédis 3 
quam caufa ipfa, requirit, .quiainterruT 
ptio breuis pertinens adihoram:, in qua 
illa íit:, uel finem ipíius> non eft mala > 
modo fíat fine ícandalo 3;ut latíus dice-
tur . b L i m i t a tamenh^c & illa iuxta 
dicenda infra, c &pr£edid:£einterrup-
tiones funt eiufinpdi,, íí plus temporis 
quam fitneceíle, non impendatur eis . 
-Secundojquod íi omilTa fuerintpauca , 
& m í n i m a ,non funt neceí lario fupplen 
da , fíautemfuerint tot uel tanta, quée 
faciant partem notabilem, uidétur fup-
•plcnda fub poena peccati.tjiortaiis, & lí 
nonfuerictotuel tanta, qua; conftituat 
partem: notabilem^ funt tamen aliquan 
tula; quantitatis , tenebuntur fupplere 
fub poena uenialis, argumento eorum , 
qux fupradióla fiint, ^ & eorum quíe 
poft Thom. á fcripfimys in Manual. 
ConfeíK e Q u s autem í i n t h u i u f m o -
••dfpartes bóni uiri arbitrio diffiniendü 
.eft , f: quoclgMtem non omnis interpo 
íitio etiam mala efficÍ3t,ut hora debeat 
: sepeti abiiu'tio dicetur in fra . § 
D e caufís excufandí ab horis, 42. C o ñ ^ 
clufip.tangit. Gap. X I . -
I tíor 'ts a dicendts qua injlrmitas exm-
; fat,num.^. 
iz Horas dicas domi 3 licet m n fofsis in 
(hoto, , - , , 
-4 Medidfaciles adexcufandum aUfioris* 
5 Deo fine authore falus m&le qu&ritur, 
6 Horas, dickre excufatus excufatur a u -
/ diré . . . 
8 Clerict thentur horas dicere j laye/ a u -
dire. ; c-i í 1. v r.; 
y Yiíoras.ejUi pon pofeji totas, uelfolus,ad 
cjUid tenetur. nu. lz , 
10 Diffribuíio non foltta qu&ri fano non 
cju&ritur agroto. 
11 Pr&ceptum quod non obltgat ad toíü , 
an ohliget ad-partem. nu.16. 
11 Difpenfatus a iemnio an pofsit edere t^ 
carnes . , . 
"i $ Horas dicere quis nequiens tenetur 
quarere foctum . ^ 
,14 Kedítus ecclejia, differt in hoc a pitti~ 
monto, 
14 C ce cus qui excufatur ab horis, 
14 Horis a dicendis non omnis ccecus exett 
fatur . 
I f Hora partem dicendi impoíentia quA 
\ - r éxmfat;:.: .., 
17 Hrarum a parte dicendapaucó^omni-
,no:ixc{{farit:i-_ , . :': 
18 Horis a dicendis quofdam inepfe exete 
-ti" f a r i . ;.' i?: f;L 
1,9 Horas dicere excufatus adquid almA 
tenetur. 
XO Beneficium caplens nefeiens horas ut 
peccat. • • ; . í' 
20 Ojficij ignarus illud capiens ut peccat. 
21 Culpa caret interdü qui in culpa futt,, 
12, Benejiciü accepturus pradifcat horas. 
25 CACUS pottuspartem proprij ojfici\ dicat 
quam &c. 
25 Horis a dicendis quA d'ífpen/aíio excíim 
f a t , 
z 4 Difpenfare contra Concilium legattis 
non poteft. 
z 4 Clerlcatu indignus legere nefeiens. 
25 Difpenfare nequtt T-pifc.fuper átate. 
2 5 Vmbertus iurts diuini , et humani da-
élor pracellens i 
z6 Difpenfat vt epifeopus in formula ho-
rarum. nu . iy . 
27 'tyorarum formam an eptfcopus muta" 
re fof i t . 
zH Epifcopis quod lucrumturpe eratex 
Ereutarijs nóuis ' •. 
50 Breutano trium leftionum Cardinalis 
SiCructs'Sat liceat. 
31 Papa poteí í dtfpenfarefuper horis, fed 
-i í y w idfac i t» 
M a r -
2 o l C o m m . d e o r a t . & l i o r i s c a n o n ^ G a p i X l l 
a m cap, i . 
b tn cct. l i . 
ó* 13. 
r tn c. de ce 
Itb.mtjj. 
d 91. d. in 
princ. & m 
c. Cler .u i -
¿tum, 
e in d.prin. 
d. 91. 
f liimpofsi-
bde.jf.de re 
gu.iur. ene 
mo a i im-
pofsibile}eo, 
tit .ULG. 
$0 Mart'mus de Rada doflor dbbas lati-
datus • 
$ z Orare melius. e[ttam $udere , 1 
^ z Studium maíedíBum , ob quod dimi-
nuiturofficium. > 8 
5 a Studium non excufat ab horis. 
3 3 Horis a dtcendts non excufat- peregri 
. " natío 
•^3 4 fíoris a dieendis ejUA oceupatio exetí-
f a t . 
3 J duthor nalla ex oceupatione ab hóris 
feexcuftuit. 
36 Horarum a parte excufant ad cas per 
ttnentia. 
57 Horarum partem ut debet non pr^ui-
dens, qmd faeiet. 
j 8 noraruminterruptio non omntrmata1. 
2$ Horas Breuiarijdefeéiu tufle omitt't, 
$9 Horas iufte commutari in quattuorfic 
duenda. 
40 Confefsartus fie commutet horas, com-
mu tandas . . 
41 Horis a cantandis non excufat ignoran 
tía cantas - y" ' mrMtw ' >' 
41 Canere debent Primores m thoró. 
N O t a vndecimo ex il l ís uer&isj To-to carde dehemus 3 quod ob l igá -
mur ad orádum , & quod non vteunq;, 
í ed ex toto corde id faceré debemus-, 
fed quia de horum priore didum eft^fu 
pra , 3 • quando,& qui obligentur ad o-
randum,pre íer t im per preces horarias, 
fíue C a n ó n i c a s , & de pofteriore uideli 
cet modo orandi inferius, b dicetur: 
hoc in loco tra í iabimus canias 31) quas 
ab horis canendis ueí recitandis excufa 
m u r . Quarum prima eft aduería ua-
ietudo , fecundum Innoc. c & alios 
omnes per illud Conc. Garrhaginen. ^ 
Cler ícus qtii abfque corpufeuli fui i n -
jequalitate uigiliis deeft, ñ ipendijs p i l 
• u a t ü s e x c o m m u n i c e t u r . Per inxqua-
litatem corporis intelligitur exuberan-
tia, & defeftus humorum, in quo con-
íiftit infirmitas, fecundum gloflam . e 
R a n o huius excu ía t ion i s eft, quia ^gro 
tus non poteft canere, nec recitare ho-
ras, & nemo obligatur ad i m p o í í i b ü e . f 
Vnde inferuntur multa coroilaria parti 
cularia . Primunbnon quamlibet íegr i 
tudinem prxbere excufát ionem , cum 
non ormnis.infirmitas tollat. potentiam 
pronunciandi horas fecundum I n -
hocent. -S :Koftiert. & plerofque'om. gca.dece~ 
nes illa tantum excufat, qua xgrotanti leb.mir. 
a earum pronúciat io direde obeft,no-
tabiliter fcilicet . Secundo eí ie a l iqué 
morbiim ,quo excufamur quidem ab o-
Wigatione pronunciandi horas in ecele 
fía,& choro , í ed non a recitandis iis do -
"íü^qualis eft ilie.quo quis efficitur i m -
j)otens ad eundum ad fecGleíiam,&non 
5 ad 'eas ;domiprOni inc iándum.Tert to 
efle morbum quo excuíamur ab hora-
rum re cita t i o nc u íque ad mcridiem , 
aut vefperas,& non t o to die , quaíis eft 
febris Tertiana,aut Quartaná í iarim'a 
meridie ceflans.ut médic i^dodi , í&;pro 
bi iudicio non nocé'at a'grótanti illa hb-, 
rarumiprQñünciatio. D i s i , probt , qüia 
honnuíl i tam funt fáciles in abfoluen-
do íEgrotos ab o b i i g a t i ó n e r ¡ & legibus 
Ecclef iaft íc is , immo-& áb ipfíus'Déi pr§ 
cept í s , ác íí cortim ipíimér e f féntdutho 
•res,ÍLixta illud Ambr. 11 Contrai iá : íunt h c.conifa" 
diuinx conditiGni pr^cepca medic in íe , r((t deconm 
quaj a i e iun ió reuocant , lucubrare non fecrjt^^ 
fínunti ab omni in t en t ióne meditatio-
nis abducüt vi \a qi iód cjúi fe medicinis 
dederit feipfnm í ibi abnegar, hxc iile. 
4 Quarto illum xgrotum , qui poteft 
ferio l oqu í , & alia negotia profana tra-
dare cum fuis amic¡s ,ab horarum reci-
tatione minime excufari, quia hoc non 
eft illo fac i l íus . - • 
5 Quinto iure quera mírari pofle ¿tg 
nonnulli certo íc ientes a íblo Deo no-
ftram depédere faluteni, iuxta illud A u 
guft. relatum a Gratiano , 1 Q u i fine ; a^i« St 
Saluatore falutem vuí thabere , non ía-
nus,fed cTger a?gritud¡ne áífidua labora 
bit, & quod ipfe vult,ut eam ab eo in ob 
íequiura eius petamiis.& ad h ó c , u t e x ó -
•retar,& tíanj concedat, plurínium expe " ' -
dire,Lit iiolimtfati ejusfatísfiar,'&:qijod 
horarum debitainim draiííid e-ft ipí íus 
i ioiüntati parum grata,shihi-lominus t;a- • 
men quidam tam facile id faciuílt ob 
q u a m l i b e t l e ü é m febr-iculam , ac í i hoc, 
ne íc irent , ñ e q u e crederent, 
-6 ' Sexto circa hocquau-endum;, pr i - ; 
mo . A n segrorus cxcufitus a dieendis 
horis exculetur é t ab audiéndis ? Ad cp ' 1 • 
negat iué refpondetGerardus , ^ quia i ín f t a ñ , 
hoc poteft, licet illud non poffit ^ Tum deafstd. o-
quia / ¡b i uidetur Hoft.hoc d icere i -Serf randi.q. 4. 
contra tenendura, T u m quia id non ait 
Hol t . 
Je 0 ; r a í v & h o r i s c a n o n , C a p , X T . p r 
Hoft/jí^d. 4liu4,squ©4 ante iilum dixit tusj omnes difti-ibutioncs., Q u i mtem 
a mcde ce 
leh. treif. 
7 euain Innqcenf :^ quo arabo í i gn i -
ñcant concrarium . Aiunc enim i n f i r m i 
tatéj-ii excuuu-e a pronunciando horas , 
& forte ab audje^do. Tura quia i i u e q -
p.e,m cauetur, uc^ioras pronulicient c ié 
ricijoon aute.ra,ur aLidianti Laie i uero, 
uc audiant, non utpronuncient , vt fín-
h 'm 4J .15 guiariter nouui t l)alud. ^ cuius diccú 
ttf.col. 5. reftringendiim:efl: ad eos, qui per fe r e . 
citant. Nam qiu recitanscum ahjs excu 
fatur , tenetur ad audiédara'partem ab 
a lüs recitatam,&ica licet, qui n o n p ó c 
pronunciarghoraSi audire vero he , a u -
. diendo quid^em eas b e n e í a g i t , nonau-
diendo ra ra en non pecea t . Tura quia 
Girardifencentia eífet uera í .nulh jaut 
pauc i í í inñ segroti excufarentur ab ho7 
ris , cum paueifllmi coj.latione aliorum 
' inueniantur.infirmi.qui eas audire non 
ualeañc . N a m & i n articulo, moi tis cq 
•• . ! ftitutisleguntur Paffio Domini , &al ia 
- foio.aud;itU;ex.cipiendá;, T u m quia non 
' : obftat,quod;3U:dire poceft i quia non o-
hhgamur adorania, q |U2,poílumu.s,.fed 
ad-ea,quanío;bií;iubenjcur 5,&non iube-
tur cltMieis auditiojfed d ié í io , & i taqui 
. nequeuntdicere, excuíantur a didione 
, . iuí la , &. non obliganturad audicionem 
e ^.d.%.Jj, confukara., c * 
, S é p t i m o qiuvrcnduiw efle fecundo . 
A n sgrottis^u©! ali us-, qui non poteft di 
cere totas ihoras,teneacur dicere parte 
illam earuniiquam potelt, & fi non po-
teft dicere;e.as íól i ts ,& cum í be io fie, te 
neatur dicere illas cura focio ? Pro jpar 
te affirmante faci t . Primo, quod ratio 
qua excufatur segrotus uel alius a dicen 
dis hoi is eft,qu¡a non poteft eas dicere 
ut pr^didum e í l , q u s ceflat ih dimidio 
- i l larnmjquodpoteflcam aliodicere,& 
dc.cumcef cauface í lante .cef lat eftedus. ^ 
fantesde ap Secundo quod Haletargumentur i'de 
ptl. l.adtge toto ad partera., e ergo íicut qui por 
re.%.c¡uam tclt dicere totum , tenetur dicere to-
u 'is.ff. de iu tura, ita qui poteft dicere partemiliene 
re pat. tur dicere partem_s . 
e l . C¡UA de Tertio,quod funt muiti , praífertim 
tota. ff. de nobiles ,8¿dÍEÍores,quicum fanifunt,ra 
rei %end. c. r i í í ime dicünt foii totas horas, fed tari-
paftoralis. tiíni dimidium , & ita non uidentur ex-
§. itejt to- cüíari a dicendo dimidium. Nam & q; 
tum,de off. folebat íanus iré ad Matutinum, & om 
deleg, nes alias horaSjlucratur, cum eít íegro-
í o tantum íb l eba t i r é ad aliquas , non 
nifi earum.uc colligitiu- ex Panorm, ^ tk. f c . \ , de ele 
Dom.com .muniter recept. § r 'tc. agrot. 
Quarto, quod q u i tenetur ad facien. g i n c i . § . 
dura a l iqu id , íí non poteft faceré totura qui ftero,de 
uel eo mQdojquoiubetur . tenet i ír face- der. non re 
re partera,«el totura,eo modo;quo po- fii iih. 6. 
t e í i i u x t a i l l u d lnnoc. I I I . h quo r e - he. cum di 
í p o n d i t , citatura ad; cer tum diem t e ñ e le&.de dolo 
11 riadeomparendum poftilliim ,q.uá & contu* 
c i tó coramode poteft,fi non poteft cotn 
parere i n i l lo,& qu i tenetur ieiunare a -
liquodie , & confequenter abit inere a 
carnib.fipo.teíf,licet a dupl ic i comeftio 
neja qua non poí í i t ,&fdi^jeníarus , ut 
non teneatur ieiunare certo die non ce 
fetur d i fpen ía tus ad comedeniium car-
nes in eo;,ut tradit.Caiet. 1 
Quinto,quod príeceptuni cedefix' íí 
non poteft adimplerí ad totura debet 
adimpleri pro parte,qua poteft , u t i d é 
a i t , quera nos retulimus, & ícqüuri f u -
mus in Man Confefli k u tquinonpo-
teft ieiunare Q^uadragefimam rotara , 
tenetur ieiunare partera eius, quara po 
eft, íecundurn oranes , 1 & qu i uouk 
íeruare cattitatem , & contrahit raarrí-
monium , l icetnon poí í i t eam íeruare 
omnino, quia debet reddere debitum, 
tenetur femare qua parte poteft, & í t a 
non exigere i l lud , m & iuraraentum 
quod non poteft feruari in totura, de-
bet ícruarí quoad partera . n Ergo qui 
prsecipítur dicere horas,tenebitur dice, 
re partera earum,quam poteft, licet n6 
poí í i t totas, & fi non poteft folus, cum 
íbcio , í i eum habere poteft. 
- Sexto,q> aI íoqui fequeretur ,quod qui 
feiret memoriter dicere horas vnius 
diei,excepra una,uel altera ledione, v-
n3 ,uel altera antiphona,aut aliqua par-
tenocabilijputa pfalmos,vcl hymnos a-
iiquos,&careret Breuíar io iue l focio , í i 
n e q u i b . n o n p o f l c t i l l o s p e r í e folum 
Iegere,uelinuenire,excufareturatotis o l . namqt 
horis illius diei . Q u o d uideturabfuri- ahfurdü.f, 
dum,&ita non dicendum . 0 debo.lib.c. 
Pro parte uero negante facit primo , dudum, de 
quod nullo iure cauetur, quod qui non prab. Uh.6 
p ó t dicere totas horas, parte uero fic,te p c, confuí 
neatur ad dicendam ilJara3C]uam,p6t,er z . ^ ^ . ^ r . 
go nec nos dicere debemus . P Secun- $.detransU 
dojquodfipars affirraaciuaeflet vera , prdat . 
feque-
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fequeíretur quod hullus segrotus excufa 
retur omnino ab horis d icéd is , quia nui 
lusadeo ^grotat, utnequeac aliquam 
partem earum dicere, quod eít contra 
omnium fententiatn. 
Tertio,quod omhes horse CanonicíB 
> unius diei íiinc una oratio , ut d idum 
¿ c t f . n u . U eft fupra 3 a & ira qui non poteft dice-
re toras,uidetur excufiri ab oratione i l 
,i l i ü s die , & confequencer a totis horisj 
& a qualibet parte earum . Quarto , fj> 
iura limHliciterj&generaJiter excuíant 
a dicendis horis íEgro tum, uelalium, q, 
eas dicere ncquit.íit ab hac excufuione 
non excludunc eos, qui cum focio dice-' 
re p o í í i n t . Quinto q? nidia iura obíi^-
ganteccle í íaft icos ad dicendum horas 
t cum ali is ,ni í i cum tenentur adire cho-
ros,ubi a l i i beheficiarij conueniunr,er-
b 'i.c. confu go nec nos obligare debcmus . ^ Sex-
lu is í i , et §. to,quod non omnis obligatus ad horas 
cdjíderem9 poteft alere íocium , cum qüo eas reci-
in auth. de tetr & obligatio ad recitandum xque uí 
tr'ten*i& fe detur omnes t á n g e t e , c & ita íi a l i -
n>ef,col.^. qui excufantur a recitando cum focio , 
cc . i .dece ' omnes excuíabuntur a recitando cum 1 
leh.mtf.. alio . S é p t i m o , ^ al ioquí omnis c ler i -
cus,qui poteft alere focium , teneretur 
dicere horas, quod uidetur contra om-
d ying.Syl. nes.in quibus funt recentiores omnes,^ 
0> Cate, in qui dicunt íimplicirer carentes uifu ex-
Jum. fuftus cufari a. dicendis hor i s .Odauo deniq,-, 
in uerb.ho- quod Innocent.dicit, e hanc legem de 
r&^ueíhora dicendis horis non eíle infirmis impo-
r u m , fítam , & qui abíbluitur a toto abíblu i -
e m d . c. i . t u r a p a r t e . ^ 
f l . fiojms Hanc quseftionem tantí momenti,& 
cu totum , paí í im occurrentem,ne í c ío , quare, ne-
j f . de exec. n mo pro dignitate tradauit,cuius e-
ve. if*d. ' go determinationem mallem ab alio 
quouis pio, & erudito'audire,quaratfaee 
re. A t quando. apud neminem hadenus 
fadam memini uidere?dico primo^eam 
1^ habere duas partes. Alteram.an no 
potens dicere per fe, teneatur quserere 
foc ium,cú quo alternatim dkere pof-
íit ? Alteram5an qui excufatur a parte , 
quam dicere nequit, excuferur a toto;, 
cuius partem dicere poteft . Secundo 
quo ad priorem partem dico , nom pof-
fe me mihi perfuadere , quod eft ex-
cuíatus ab horis dicendis,qui poteft c ó 
mode habere focium,cum quo eas com 
mode more íbl i to alternatim dicatjfiue 
a^rotet i íu ie íít ca-cus, íñie ál iter ímpe-
dirUs. Tum p e r a r g ü m e ú f ü m primum , • • 
tertium, quintum , & fextum pro parte 
affirmante formanmi. Tum q u i a á l i o ^ 
qtii fequerecur, quod habeiVs'bcnetíciú 
d é c e m mili i u m id u caí br tí iñ | qui fi nu s ^  
ué i álias non ímp©ditus felebat dicere r 
horas^ cum fuis familiar-i bus excuí-kre» 
tur ab eis ptópteíitábíi lJü-m^-ocutewní 
dolorem, uei lippiÉudibe'm i m p e d i e n t é 
a ledione hOrarunu& iniientione díc é -
darum , qued VMfetxtrabfttFdü'm , S¿ i tá 
non dicendum: D i x i (commode) Q u i a 
íi non habenrreditusíeecl'éfíafticos, vel 
pa t ú ra o n d- q u o á e ft ó rd t na t us, q ui.-^  
bus focio fitisfacefe p.®£!etynon tenere 
tur illud quasrere 3 !§ & etiam íi habe- g arg. Lne--
ret alios redi íús profanos-, qui falüem p0s p ó c u l o 
non eflent p r ^ d í d i patrimonii . Q u i a jf,deuerbo, 
nullo iure tenetur impfendere illos in f tg .&c.fa-
feruitio Eccleí?íe,ut cclligitur ex Inno- det,zz.q.z 
cent. ^ qoatenus habeti?cJericum.;poíFé hin c.Epif. 
alere fe dcrcditibus eccIeJiafticis, coiir de prabe. a. 
femando íüos patrimoniales quxb- üb^ nobis exten 
luerit . Tercio^ quoad eandempac^Eíii yS m Afolo 
prioré dico,quod ex hocin#eÉtiip, .paü^ gia. lib. de 
peres clericós üel uix potente*j fe fufté reditib.q.i. 
tare,& monaühds , & monaehasj(impii-i ¿ í o n . i o . n u 
ees nonhabentesquo focios ad recitan me.i* 
dura fecum conducant,excuíari a dicen > \ , ^ 
dis"horis,quasperíe;dieerfi j nequeánt . 
Q u a ratione auderctn excufare querii. 
dam olim famitíarem :meom,c& nunc ar 
raÍÉ:üm,&CGecum ab obiigatione. dxcéh 
di eas, quianix quo fe fuftentet haber 
quamu'is eü recitantera eas cum puero 
ad idinftrudo laudo,' & ád eum alendu 
áliquantula ex parte iuuo .:.¡Quarto q^ 1 
etiára inferincid,quod. Angfelus;, C a i e -
tanus, &.S.y]ueft.:& al i i ; n tpr^d idum 
eftvindeíinite dicunt carentem.uifu-exr 
cufari ab horis dicendi^inreliigendum ' . • 
efle tantum dcii lo.qui non poteft..dice 
re per íejiaeque cura íbe io , uei non po-
teft,dicere per fe, nec commode poteft • 
habere íibi í oc ium , qui: ad dicendum 
eumadiuuet . Quinto,qiiod etiam in-
ferturClericoisdiuites profanis.bohis, 
& pauperes éceleíiaíi ieis , .& patr-imdnii . 
íaltera in ; ordinationis titulurá d ica t i , 
non- teneri de rigoreinris ad dicen-
dum cum íbeijs, íí per íe; nequeunt,ni-
fi cum aliquis gratis eíí fefe ofterret, 
Quarauis CQ.nfuiendmn eiIet.eis, ut fo-
cium 
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Sexto quoad alterara partera qu^eftio-
nis dico 5 non excufari quera adicen-
15 dishoris propter quamlibetimpo-
tentiam dicendi partera earura . Non 
enim videtur excufandus ab oranibus 
horis diurnis, & nod:urnisj quas merao 
riter dicere poteft,eo quod propter de-
fe¿tum Breuiarij , uelalicuius partís e-
íus, uel propter caliginera oculorum 3 
non poteít dicere per fe aliquara par-
tera hyranorura,,pfaknorum, uel ledio 
nura , quae memoria non tenetjnec po-r 
teft legere propter oculorum caliginé, 
au t l ibr i defeftura . Sicut non excuía-
tur a ieiunando quadrageíímara, eo q í 
excufetur a ieiunando aliquot dies, qui 
bus non poteíl ob íegritudinera , uel 
aliara caufanij fecundura oranes . Sé-
ptimo, quod etiam é contrario non po-
teft dici non excuíari quera ab horis, ex 
eo quod aliquara partera earum dicere 
poííit.alioqui uix ullus infirmuSjC^cus, 
autaliterirapeditusjqui aliquanto tem 
poreconírjeuit recitare:, exeufaretur, 
quandoquidem vix ullus ralis eft , qui 
aliquara partera earura raeraoriter d i -
cere nequeat. Giflauo, quod irapoten 
tia dicendi raaiorem partera excufat ab 
eis dicendis. Tura quia regulariter raa-
ior pars trahit ad íe minorem . a Tum 
quia non quselibet impotentia dicendi 
aliquara partera excufat, per fextum di 
ftum , nec quxíibet potentia dicendi 
aliquara partera obligat ad dicendura , 
per feptiraum didura . Neciure diffi-
nitur quá magna, uel parua debeat efle 
pnedida pars , & i t a relinquitur arbi-
trio bdni u i r i , b & non ur oceurrere 
poffe aliud aptius arbitrium . Nono , 
quod per hoc uidetur pofle conciliari 
16 bona pars.eorura j quse pro utray. 
que parte citara ftint, & pro alijs dicen 
.dum,quod prasceptum obligans ad a l i -
quid certo modo faciendura, non obl i -
gar ad quaralibet partera eius, eo mo-
do, quo fieri poteft,faciendura3utpr£e-
ceptum de ieiunando non obligat ad 
non coraedendum 5. & 4. eum3quliam 
bis comedir, & ita ianv non poteft i n 
totura feruare ieiuniumj fecundum co 
munem, &pr2eceptus uenireRoraam, 
non tenetur ucnite ad médium itineris 
fi non poteít ad illamperiienire,recun-
dura mentem dodorura, c nec ut pü-
t o , qui tenetur audire Miñara totá die c in c. cum 
feíloj quales funtoranesfideles, d te- ddett.de Oto 
netur audire particulam, ite mijfa efl , b & conu 
uel aliara fírailem , fi reliquura non po- dc.mif.fuf> 
teft , fed tantutn illam partera , quam ead, d. 
veriíimiliter pr íEcip iens intenditpr íe-
cipere, & in qua militar eadera ratio , 
• quae in toto, ut íátis colligitur ex prsedi 
dis exempli^adiundis, l i l i s , quse fue-
runt adduftain quinto argumento pro 
parte affirniatiua, & coníequenter l í -
cet praeceptum de horis dicendis obl i -
getad dicendara partera earura maio- \^.. 
rem,fí eam dicere poteft,efto non pof-
fet totas , nontñobl igabi t ad dicendas 
partículas ahquas earü , quas dicere por 
teftjfí alias totas non poffitjquia príeci-
píenshoe non i n t e n d i r , & diud fíe, ob 
aliquos refped9 3 quos gratía breuitatís 
17 hic explicare oraitto . Decirao ex 
pr^didis inferri.paucos eorum,qui diu 
horas recitare confueuerunt, excufari 
poíleab eiis dicendis,ob defedum , uel 
debilitatem fuorum raerabrorumyetiá 1 
oculorum nifí magna febris , uelgrauis 
dolorcontinuus acceílerit,neqj ob defe 
dura Breuiarij, uel focij , qui regati l-
l ud . Pauci enim eorum funt, qui non , 
poílint raeraoriter dicere raaiorem par 
tem horarum , fíquidem oes fere tales 
memoria tenent,uel facili negotio teñe 
re poííunt trina orationem,cum Domi-
ne labia mea , & Deus in adiut. quod 
eft oranium horarum initiura, & ínuita 
toriura cum pfal. Vemte exultem.us'i & 
hyranos faltera cóes fere oes oranium 
horarum , & bonara partera pfalmoru 
nodurnorum , & magis pfalmos laudú 
& multo raagis píalraos C£eterarum 0111 
niiira horarum, boná itera partera anti 
phonarum , & capitulorüm , prseíertim 
. cois Sandorum Dorainicarum , & Fe-
riarura cum precibus tara feríalíbus , c| 
Dorainicalibus, bonam ítem partera o-
ratíonum príEfertira communis Sando 
rum , & corameraorationum, immo & 
horas B.Mariíe cum cántico Graduum, 
& bonam partera píalraorum poeniten-
tialiura, & officij defundorum,cura Pa 
ter nofter , Aue María , & Credo , fe-
pe repetitis. Nec obftat, quod non te-
neant memoria pemtusomniá . C^uiaíí 
cut impotentia dicendi maiorem parte 
toílit 
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to l l i t excufatíonem , ica á i&io maioris 
partis.quá dicere poiruntjfacisfacit obli 
gationi, quia íbluit quod poteíl:, & ne-
jo mo obligaturad impollibile . a Vn-
decimo ridendos fuiííe quoídam qui fa 
cientes iter, excufabant fe ob defedum 
Breuiarii ab ómnibus horis , cum pof-
fentomniaprster leít iones & reípon-r 
íbria maiora,memomer dicere, & muí 
to magis eum , quem rriemini excuíare 
fe a dicendo Vefperrinájeo quod igno-
rarec Antiphonam 3 & orationem iiliiis 
. diei propriams: Quoniam omnes pr^fa 
t i renebantur de precepto recitare oía, 
qua: pocerant memoriter, & de cófilio 
pro aiiis aliqua, que uiderencur eis ap-
tioraXLibfticuere. Duodécimo íatis i u -
líiim effe rñfura iilud,quod audio fepif 
íime a Max Ponrifícib. & recoló datum 
aliquádo i n íacro Poenítentiari^ pra'to 
riopetenrib difpenGtionem, íiueabíb 
lutíonem ab obligatione dicendi horas, 
impoíito eisaliquo onerein earum c6-
penranonem,& allegantib. pro caufa fe 
nec'i:utcm>debiütatera uifus, &capitis, 
nemp,e quod fi poíí'unt dicere horas di 
cant,&íi non pofluntjnon dicant. Q u i -
bus fubdubitanubus , & interroganub. 
an debeant dici potentes, nelimpoten^ 
tes ad dicendum, peiTonarum fuarum 
drcunftantíis perpeníis,mdendum eft, 
dicendos effe potentes,íí maiorem par-
tem earum dicere poííunt, & íatisface^-
re dicendo eam partem totam : quam 
uis lon^e tranquilliores redderentur, 
19 qui hoc per.unt,íí certa qu ídam iü-
gerentur dicenda pro"partib; iüis incer 
tisjqitas dicere poííant,, & mea fencen-
tia poteft ían¿te iniungi id.quod infra13 
dicam.Decimocertio quísibonis eíle pa 
rum t ra í l a t^ , an qui-non poOünt dice-
re horas,teneantur dicere, nel faceré a-
liquid'aliud iocoilíarum , Et arbitror 
quod non de rigore prscepti iuris hu-
mani.Tum quia iiiíTus aliquo die ieiuna 
re,íi non poteft per fe ieiunare, non te 
necur id focere peraluira , ñeque aliad 
pro eojíecundum omnes.Ttira.quia nul 
lum tus- obligar impotenteni dicere ho 
ras per íe , ad dicendum per alium vel 
elarcriendü.m altquá elcemof/nam, uei 
adaliqtiid ahud íimíie faciendam,ergo 
necnos debemus ad id obligare. c D i -
xi hitmani.Nam i.ur.e namraii diiiino v i 
deod,ca,'i 
e l . idem it* 
ns.^.fnff. 
teneriad aliquid huiuíinodi indetermi 
nyitum . Quiaut diximus fupra cap.7. 
numero z. omnes qui obiigácur ad ho-
ras Canónicas iure humano tenentur 
iure diuino ad aüquas preces ob quarú 
tamen omiííionein,qnia non func deter 
minatíe qaoad loGU.m,neq5 quoad t e m -
pus, neqj quoad quantitatem , 6¿ raodá 
nemmé auderem peccatí faltém morti 
feri damnare. Ex bono tñ & ; í q u o G o n -
fuleré3iit dicer.ét id , qd infi-a ^ /cribo. 
2.0 Quartodecimo quá:írionisitem e f 
fe,an peccent milites é caftris armorú 
ad caíh-a iacrymarum tran(ci{:ntes,6¿ be 
ueíicia prius quam habeant Breuiaria j 
vel diícant regere iHa,accipíu"n.r,;& non 
dicunt horas.cau íantes, quod non poíL 
func doñee habeant Breuiaria, ;& noue-
rintiüa regere. Ad.quod rfideo primo, 
quod regulariter accipiendo ca- peceát. 
QLiia utGaius LCaic . e Nenio deber 
accipere officium , ad quod per infei-
tiam non eft idoneus . In quod euam 
cil; i l lud Perí i j . 
Publica lex hommum^nctftiraqíie con-
itnet hoc f t s . 
Vt teneat uetttos tnfctttA debílts a í lus . 
Di luís ¥Lelleboríim , recio compefere 
púnelo . .tí', 
Nefctus examen , & c . cum ahis , qu^ 
nos late adduximus alibi r ^ & illud /• • i . , 
Ore^or i ) . b Otuíquis iacerciotium de ^ r r , 
liaerat hene accipere , prius inres cum ¿erefi. 
eo, quod eft fubicurusjonere metiatur, • 
vt li eít imparab í tmea t , Cui additelo. - 1 „ -TI J7T1 • S e iputada, & nlud Horat.ni arre poét ica. J r • ' 
Surnite materia??/ veflris qui fcribitis i ? ' 
Viríbtts, 
2.1 Secundo,quod licetaccipiédo pec-
cent non recitando tamen uno, uel alte 
ro die , doñee diligentia debita príEfti-
ta poffint habere Breniarium uel i n -
ftrudorem,nonpeccét; Quia etiam fuá 
culpa cadens in foucain , a qua non 
poteft exire , excufatnr a recitando , 
fi carearia id necefl'ariis , fecundum 
omnes. 11 • h pro quib. 
íip Tertio íeqiii.ex his, quod expe í lá - facit,. c. q,a 
tes beneficia deberent parare ííbi bre d'merftate, 
uiaria; & notiriam regen di ea antequá de cocef.fb. 
ca acciperent ne accipiendo peccarént, ércuentes . 
& poft aceepta muneri recitan di ftai. defponf. 
t im fatisfacere inciperent.xv. Qgod 
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2 -^ uis, qui non poceír recitare tocum 
officium diei occurren:is,íed máiorem 
partem eius ííc,iüdewr eoníültiíts adu 
rus,íí recitar omnes partes, quas poteft 
propriiofteij dieijCjuam totlun oíhciu 
alterius, quod.forte nouit memorirer 
dicere,utaiiqiii norunt officium maius 
B.MariíE, & officium commune íaníio 
rum excéptis paucis. 
24 Secunda cania excuíans abhora-
rum pronunciacione eít diípeníatio . 
Super quo dico primo', nonmiüosaffir 
niare ab Epiícopo eam fien pofle,íecu-
dum Girard dicentem , quod Epiíco-
pus diípeníans cum puero maiore íep-
tem annorum fuper beneficio íímplici, 
difpeníare etiam poíiit fuper horis ca-
nonicis, ut loco earum alias preces reci 
tarent . Quod primo eft in íe falílira , 
& contra Archid. & utrumque Gardi. 
nalem qiigdani loco j a & contra Pa-
normitan. aliorumque mentcm, ^ fe-
cundo prajíupponit aliad falfum , fcili-
cet quod Epiícopus poteír diíj^enfare 
fuper ^tate ad beneficia obtinenda re-
quifita. Quia necepifeopi, neclegati 
difpeníaiK contra conciba generalia.íe 
cundum glo. c communiterreceptas. 
Et in Conc.generali ^ ílatutum eft, ut 
in ómnibus beueficiarijs aliqua statis 
maturitas requitatur3& alia glo. ea Pe 
tro Rauennate pro fingulari habita , & 
ab ómnibus recepta dicit epiícopos re-
gularirer fuper xcate non dirpenfare 
praéfiípponir faífiim,rcilicet quod legiti 
mus beneficiarius propter pueritiá non 
poteft recitare^quialegerenefciéti cle-
ricalis toníura , f non eft cooferenda , 
quam^qui non habet ihcapax eft beneft 
cij , S & confequenter, qui benefícifi 
mtte poílidetlegere nouit3poteft recita 
re horasj&íi nefeit , recitare d i fca t^ 
confequentiajquam prgfupponir eft ma 
af la, quia ex eo, quod epiícopus pof-
iic dirpenfare fuper a;íate ad obtinen-
dum beneficium , non fequerctur, ut 
ille íent i t , quod poífet difpeníare ne 
recitaret horas , .cum hoc non (Tr ne-
ceíTarium coníequens i l l i . Idem,quod 
dixi de Epifcopo quoad fuum clericura 
dicendum eft de Abbate , & Abbatif-
fa quoad Monachum , & Monacham , 
íecundum Vmbertum, quem dúo do-
5>5 
dí íEmi Cardinales 11 vocant Dofto-
rem. V. I . D i u i n i , & humani clarif-
íimu ¡ n _ j . 
26 Secundo dico ueramxmihi nunc 
cjuoque videri opinioné cuiuídam glof-
íémmararij, 1 quam oiim quoque hoc 
loco tenui. Nempe Epifcopum potuif-
feolim difpenüre iufta de caufa , ut 
fubditus eius^fecudum aliam formam, 
quam propriam fui F.pifcopatus, ho 
ras pronunciet. Qnse conclufio fingu 
laris erat olim , & quotidiana, pro qua 
facit glo. k quxdam memorabilis,per 
apta id iuraprobans , poíle Epifcopos 
in filis Epifcopatibus nouam formam 
pronunciandi horas indúcete , de qua 
dudum interrogatus a prxdifto erudi-
27 tiffimo D . Doí lo re Cordona, an 
idem nunc íeiuircm , reípondeo quod 
fíe. Tum ob authoritatera príediéla-
rum gloflarum . Tum per Goncilium 
Lugdunenfe, ^ quod habet poífe Epi-
fcqpos nona fefta ixx filis Epifcopatibus 
indúcete , & confequenter noua eo« 
rum officia ordinare. Tum per quod-
dam decretum Gregor. m quod clare 
illam probat, riifí dicatur Auguftinum 
Epifcopum , de quo ibi , non potuifte 
faceré illa , in qua incitabatur a Gre-
gor io , niíi auftoritas eius acceffiíTet, 
fed replicari poteft , riuíhím eífe in eo 
uerbum , qupd íígnifícet eum deberé 
faceré illa audoritate delegata , & illa 
non prarfumitur , nifi probetur, n & 
quod incitado Pap^non facit'de ordi-
nario delegatum . 0 Tum quod Diuus 
Antoninuspro contrario citatus , ter-
tia parte, titulo 15. capitulo quarto, 
in meo libro id non d ic i t , nec ex ullo 
eius dldo elici poteft . Tum quod 
non obftat, quod foelic. recordat. Pius 
Quintusin bulla Breutarii uideatur ap 
pellare prauam cohfuetudinem Epifcío 
porum nouas formas recitandi horas 
inducentium : Quia non loquitur de 
epifeopis mutantibus formas proprias 
fuorum epifcopatuum, íed de mutan-
tibus formam Ecclefi.í? Romana ,qúam 
Ecclefise fuse ab inicio cum cieteris ac-
ceperunt,qus non erat tam eorura epi-
fcopatuum ,quam Ecclefis Romana^ 
ut ex eius contextu coiligitur . Nos ati 
tem loquimur de aliis , qus fecundum 
formas proprias fuorum epifcopatimni 
rec i -
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recitabant. Refponderi etiam poteft, di£lus Pius illibatas omi í i t . * 
tt clem. ne 
Ro, de elec. 
z8 quod loquitur de epifcopis abuten 
tibus poteftate mutandi eo modo , qué 
prsedidus D . Cordona meríco repro-
bac j nempe de his , qui ín inicio fui re-
gimiriis aliquantula ex parte mutát bre 
uia.ria fuorum prsceflbrum , quo fuis 
impenfísimpreíTa longe maioi-i precio, 
quam íibi conftent vendant, & íuos om 
nes clericos ad íingula emendum 
cogentes , magnám inde pecunise fum-
mam íibi fordide quíerant . Ex quibus 
infertur primo , quodnullus Epifcopus 
poteft nunc^nec potuit a tempere publi 
cationis d id i Breuiarii Pii V . ^ d i t i poft 
remiííionem de illo componendo , & 
íedendo, a Concilio Tridentino íibi fa 
élam , nouam formam recitandi horas 
canónicas in fuo epifcopatuinducere . 
Quiaper bullam ei príepoíitam , fum-
m a , quaualebataudoricateiduetuic, 
&iuff i t 3 ut omnes cleriei in toto orbe 
Chriftianojfecundum formulara in eo 
poíitam horas canónicas recitarentjex-
ceptis,qui per breniaria ante 200. an-
nos compofíta recitabant. 
Secundó infertur,quod prsediíflae duse 
c&cluííones pr^diftarum duarum glof-
farum eranc quidem uera; anee sd í t i o -
nem prsd id i Breuiarij Pij V. poft eam 
uero non, quia ante illam cleriei íubie. 
dii Epifcopis, & Archiepifcopis,tenebá 
tur recitare horas canónicas , fecundu 
formam abéis prxíixam , &ideopote-
rant ip í i , & mutare fuas leges, & cir-
ca eas diípenfare . Nuncautem tenen-
tur omnes lege Papa;, quam inferiores 
30' nec tollere poflunt, nec limitare. a 
Infertur , & 5. perhasc ceírarequsftio-
nera illam , quam in uulgari mouera-
mus , an feilicet poflent Epifcopi iii-j» 
fuis Eifcopatibus indúcete formam re-
citandi horas canónicas per Breuiariu 
nouum trium le¿lionum Cardinalis Sá 
Crucis . Dicendum eft enim quod 
licet forte potuiflent, iuxta prsediíla 
fí rantum formas proprias recitan-
di habuiílent , eam indúcete ante..^ 1 
praedidum Breuiarium , nunc autem 
omnino non poffent j nifí forte in ter-
ris in quibus nondum eft receptum 
prsedidum Breuiarium Pij Quin t i , !^ ! 
nifí ab his, qui' formas proprias ante 
2,00. annos inftitutas habenc,quas prs-
5 1 Quarto principaliter dico certutti 
elTe, quod Papa poteft per fuam difpen 
fationem excufare quem ab horis cano 
nicis dicendis, cum illíeiure humano 
íint prsecept^, & Papa poífit circa om-
ne iushumanum diípenfare 3 b vix ta 
men id facit . Nam & i p r e , cura l i te-
ris operara nauarem Tholofe, eiuíitio-
di difpenfationem procurauij fed noli 
obt inui , & procurare de í i j , adduftus 
ab i l lo propofíto audoritate grauis, & 
prudentis Dodoris Martini a Rada, A b 
batis Illuftris JVIonafterij B, Mariíe de 
Oiiua Regni Nauarne , tune Rora^e 
refídéntis, qui fcripíít de me q u í d a m , 
quse uera eñe ipía experientia didici 
nempe,quod fí appellerera animum ad 
denote in horis ftudio minus aptis i m -
pedíentibus, recitandum horas , non 
modotantum , ueí magis, ftuderem_a 
quam non recitando , oratione métera 
illuftrante, fed etíám me a conuerfatio 
nibus prauis , acinnurilibus auocarem 
magna cura acceffione temporis ftudio 
impartiendi . Quod ipfum fepius con 
fului confulentibus me ad obtinendas 
huiufmodi diípeníationes , & quamplu 
rimis perfuafíjoranibufque perfuafura 
efle percupio. 
5 z Tertia caufa excufans a recitatio-
ne fecundura nonnullos : quos allegat 
Gerardus c eft ftudere conftituto nica 
r i o , qui beneficio deíeruiat, a quo ta-
men coraraunis difl'entit. 
Tura quod melius eft ex íe orare , 
quara ftudere , uel legere, íecundura 
quandara , quse roíemnis,&recepta eft 
gloiram , r cui coníbnantaJia e d ix i t . 
Maledidum ftudiura , propter quod 
relinquiturdiuinura officiura, &Ioan. 
Imol . receptus ab aliis d i x i t , fchola-
rem tencrf recitare horas perfe , licet 
vicariura habeat ad fuo beneficio de-
feruiendum , licet non habeat ahos , 
quam minores ordines . Cuius contra 
rium tenuit Abbas ^ antiquus . Quod 
licet defendi poílent diíputando,!™ eft 
tamen confuíendum , eo quod ei repu-
gnet communis theorica, & praxis, ratio 
ni optirae innixa. 
53 Qü^rta cauía, iuxta aliquos eft pe 
regrinatio ad urbera rel ido uicario, 
qui beneficio deferuiat. Nam fecun-
dura 
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e Sjluefin 
uerb, hora. 
dum pr^didum Abbatem , vbi fiipra, 
pro fe adducentem Petrum Sampfoné, 
qui ratione folius beneficij tenetur reci 
tare,fatisfacit deferuiendo per alium, fí 
iuftaex caufa abfens fit. Cuius tamen 
contrariumjUt prgedix-i, tenet commu-
nis. O ñus enim recitandi videtur per-
fonale, a ibi,fruftam labiorum fiiomm, 
&qüia eius ihdüttria fuit in id ele¿i;a,vc 
rede declarauit Albertus. b 
54 Quinta cau fa eft cum fuperuenic 
aliqua occupatio fubito, vel eo modo , 
quod non poteftei proniderijUec omit-
ti íine fcandalo , veipeccato fecundum 
Hcnricum Gandauenfem c cui fufFra-: 
gantur PariííenfesJd & alij, e vcfí óccim 
reret necefficas fu bita horas omittendi: 
ad pacificandum populum rixari volen 
tcm,aut neceflitas habendi concionem, 
qua: non nifí magno cum fcandalo omit 
t i poteft.idem iudicarem de aptis con-
feííarijsaudientibus confeifiones fepti^ 
mana ían(9:a,.iuc tempore talis lob i le i , , 
ad quod quxrendum oporteat qué om-i 
niüm omnes i n v na hebdómada confef 
fíones audire. H i eninrmea fententiav 
recitando horas madores citra preces , 
éxcufarcntur a'níinoribus,ab offício de 
fundorum,a canuco graduum, & a pial 
mis pgnitentialibus . Quin^Sí tanta pof 
ftc occurrere ncceííitaSjVt mérito excu 
íarentur a maioribus, &a fortioreratio 
néjíacisfaceretis^qtd íciens fe die fequé 
t i occupatiííimum fore, anticiparer eas 
in vefpera prxGcdcnrc.fupcr quo a quo 
dam pioDei feruo interrogatus f u i . 
Quod- ipfum dicerem¿ie.iHo, qui prícle 
ftionem habefe deberet il lo die in con-
eurfu publico aliorum candidatorum , 
vel deberet defenderé aliqúam conclu-
fíonem, quod vt debitefieret, plurimu 
Reipublicaijvelipfíüfmec priuatse Ínter 
eílet,& ft udiura in id necelfarium recí-
tationém officij no compateretur. Q u á 
qitam nos (gratia Deo) ad hunc ufque 
diera nunquam earum recitationem an 
tejvel pofteluíinodiadus omidmus, ta 
nietfi frequenter nobis occuri-erunt,ne 
que ob geniinas in dieleftiones, c¡uas 
mulcis annis Tolofe , & Cathurci pri-
m u ra jdei nd e 'Sal man t i ca;, & Co ny m bu 
ca: habuimus vnee obquatcrnas toco v-
no anuo in Gallia fíngulisiíiebus etiam 
fcftis^exceptis B i í t ó á i Virginis;D.ómi 
Oper.Nauar. Tom . I IÍI . 
55 nicis^Si Apoftolorura, habitas, lices 
horce mei breuiarij duplo longiores ef-
fent^quara qu¿e a prsEdido Pió V. in fuo 
breuiariofuntpr-íBceptíe. Ñeque facile 
confuleremus alteri,qui recitai%do.par-
tera ante fignatura concionand^vel prg 
legendi pundum,& partera poft concio 
nem vel leftionem,& partera í n t e r ftu-
dendum,fatisfacere poflet, attéto quod 
fíne ope diuina n i h i l , & cura ea omma 
fieri poííunt3iuxta Pauli5ad Philip.tert.: 
Ompia poirum in eo,qui me confortatj 
Chriftus. 
56 Sexta caufa eft neceflaria ocetipatio 
circa recitationem vel cantum,iuxta S. 
Antón. pab ómnibus receptum , qualis 
eft occupatio qu^rcndi j palmos & a n -
tiphonas, transfercndi l ibros necefla* 
ríos ab vna parte ad aliam, qusi édi pru. 
ñas ad turifícandum , nuncia neceíraria 
infinuandi,egrediendi ahquannfper-ad 
refpirandum.Qmiliio enim audidonis, 
vel recitationis officij d i u i m , o b has vel 
fimiles eauías, ñeque videtur peccatü ^ 
ñeque fuppletio nGceiraria . Quod ta-
men locura duntaxac haberelimitarem 
cum illa ante oftcium d i u i n ú prepara-, 
r i non potuerunt,aut ea poftea facitis 
qüi nontenebatur illa preparare,eo qíf 
prgparata non fínt ab alio ad i d obligan) 
to,quandoquidem turpitudofua nemi-
ni prodéfle debet ,& & nonprouidere,: 
quod opoteet,peccatutn eft improuidér 
ti.T,ütfentic D.Tho. 11 íi 
5 7 Ex quo infero éú , qui recitare vel 
catare debet vnam le&'onemjuél refpo 
Íbi-ium5aiit aliud quidpiam i n choro:, & 
i d prouidet, fíuepríeuidet interim , d ü 
chorus aliud recitat,vel cantat,licet for 
te non canendo, vel.non audiendo non 
peccet, &lucretur difiributiones iliius 
horíe,nbn fecus/ac fí recitaret, velcan-
taret, cum alíjs, nihilorainus eumohlir 
gari fuppJere poftea tocum id , quod-o-
mifit recitare, vel C3.ne!-e,dum prouide-
bat,fíue pranüdébat eam ledionemyvel 
i-efponforium,fi ut dixijfciebat, velífdie 
re debebat il lud fui rauncris futuru ef-
fet , per quod limita didaífupra,, 1 & 
dicenda infra. k 4• Infertur item non 
omnéinteri-uptíonem horarfi elfe pec 
catum;fed tañtii illam,qiíx' nép l iág t ia ' j 
nelaiia de culpa, fíne cáíin'ídfufta^fítí, 
qua; tamen ceiUenda fít talis, a ib j t i iQ 
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prudentis viri defiaiendum eft . a 
38 Septimacá eit defedus Bi euiarij , 
vel aiiud rei ad recicandum aeceiraris;, 
quia deeíi facultas recitandi , ik nenio 
ad impoílibiie obiigamr. ^ Exemplum 
de il lo , qui peregre profkiícendo.óbli-
tus eft domi Breuiariumjvel poftea iter 
faciensperdiditiilLidj& non potuit per 
uenire ad locum, vbi elIecBreuiarium., 
De il lo itera,qui cuín non í it latinus, & ' 
nullatenus fciat recitare, beneliaura , 
vel ordinem íácrurafufcipit, ncc inue-
nit íbcium , vel non tenetur quxrere, 
iuxta fupradida fupra c qui eura d i r i -
gat, etiamíi habeat Breuiariura.Guiuf-
modi funt ('proli: doloiíjihodie permul-
t i milites fupl-adidijfupra ''qui vt vid'ú 
habeanc ad Eccléííara coiTiugiimt, & 
prius accepta beneficia bene , vei majé 
ííbi renunciata forte pelús coliara , 
quám deíerant arma & militaria ftipeiv. 
dia, nefcientes plus recitare, quá arma, 
jpfa plorarej & orare . Cumírnodi funt 
etiam.muid puc^-ij.quoruni hura cris eo 
n im pareniesionástorairdiipka ai'ijs: 1 m-
ponunt, priufqaarapro.fedrai'e foianfrfi 
& eos ad id fien legatos.procnrsnt,ante, 
quam legationem inreliigan.t.eara¡ve ex 
59 plicare valeant. H i fiqüíderajoésjli.-
cetjVt fupra e didum eíijpeccent.fufci-
pi e n do o n e ra, &. o ffi cia, q 15 i b u s rfu n gi ne 
fciuntjquibufqueindigm íünt ;Quia ta; 
raen tara ea acceperunt,/! poflunt, & ta 
tédunt fe ad illa idóneos reddere,^. col* 
latió quanuüs iniuftá 5 non tamen fuit 
nullajfiue ipfo iurc inualida,ndn tene-
rentur relinquere beneficia,nec recita-
re horas canónicas , doñee poíTent eás 
dicere,vel per eos ftaret,quo minusipof 
fent. qui licet de rigore inris non teneá 
tur dicere aliquid aliud.determinatum 
pro eis/vt didum eft fupra eodera cap. 
nu. 1 c?.de confilio ¿amen meo ipfijSí om 
nes,qiu non pofl'ent dicere horas, * d i -
cerent tot Pater nofter, &.'Aue Maria , 
¿cahaspreces,quot arbitrio boni viri ad 
id füfficerent. Equidem ahquandoarbi 
tratus fui huiufmodi viros,aut pueros , 
deberé tantum temporisrplus minusve3 
mcumbere in atiente dicendis Pater no 
fter,Aue Maria, Credo, & Saine Regí • 
nasquantum infumpturi eífent in reci-
tando omnib.horis,fieas recitare nefei 
rentj addeudo ter^ figo peccator feínei 
manejcum fupplerént Primam , Tertiá, 
Sextara,& Nonain,& tertio vefpcrc, cít 
í l i p p l e n u K Veípertinam, & CompíeLO 
nara. Quare fí mihi aMax.Poncif.com 
raitteretLir coramutatio horarum eanq 
nicarum in aliquid aliud,commutarein 
inhoc, Addopnmo haec inrel l igenda ef 
fe inxta fupradida ^ de h í s UUÍ nó pof- r A T 
lunt ob ignorantiam, vei alia i m p e á m i e • „ , „. 
ta dicere , raaiorem parte horarum per 
fe^nec tenentur qua?rere focios, cú qui 
bus dicanr. Aiij enim3qui tenentur qu^ 
rere focios^ poífunt eos habere , non 
excufmtur^ec qui poífunt dicere raa-
iorem partem,iicet non teneantur qu;e 
rere füCÍ.os,q.ii.ía tenentur di-^re faltem. 
iilara^raaiorera parteroj.vtreíbiuciim eí l 
fupra, 8 declarando,qm tenea-ntur qiííe- i eo. c n u -
rere íbeios,.& quod-qui propter, defe-- me-zj , 
dura Breiiiari; non poíj'unt.dicere ais-, 
quas partes, polfunt t á m e n dicere r e l i -
qua memoriter, vel aliasiitenentur illa 
dicere , & quod nulli propcer ignoran-
tiam excufaniur, niíi qu.tufque dicanji. 
&,quod tenentur difeerejquam cito c ó -
mode pofll int ,&quod non poteft. d i fpé 
fari cú eis ab epifeopo . / f Qiub. quoad 
p üerosv a d d b. fe-cun d ojjquo d Co n ci l . T r i 
dent. ^ vetuicne illis-áotedecimuquar-- & fif-! i-c* 
40 tura annum beneficia conferamur. 6.derefor~ 
Addo tértiojquod Confeílarij, quibus mam. 
coramitteretur facultas rommutádi hp 
rasjquasidicere neíciunt,vel:a?gre dice-
te poftunr rede .meá fententia.facerét, i eo.nu. ¡ 6 . 
commutandoin fupradidas,í quatuor k^c.nonefí 
«rationesímodoícriptodicendas, fu táda^cu 
41 Gdaua C3ufi,qua,ní}nnulii fe excu glo.i,q.y.I. 
fant a; oantandojn choro,Si in fupplica- tdemrfs.%. 
tionib;é.fiue proceffioíiíibus , licet non a I . jf.adi. 
recitandis horis,eft ignorantia caii^us 3 Aqu. 
.aut vocisjin id aptGe de fed «5,301 prgla Imreg.ca. 
t ío,qua nobilitate fcientia, &;,grádu a- ue¡».s 4' ^ 
lijs pr^cellunt. Qua; tamen caufa non celey.mijS. 
eft iufta. Tum quia qui non calletcan- & aliquid 
tum.aut aliq^uidí aliud officio liio .e-xer-, in q.z6. & 
cendo neceflariumjnoii debetilkid fu- 27. 
feipere, ^ & íi fufcepitjtenernr r e q u i f i - m in c.ue~ 
ta i l l i diícere,quod íi nequeat, vel nolk nerahd. de 
addiícere,prÍ!iándus eft buiufmodi bep prah. 
neficio vel officio, vti rede determínat »'hs.pr^tec. 
Aíbertusy1 & ante i l lum Panor.'11 & pro e f i q u á d o . 
bar í poteft perea, quíe.cseteris fufíus derefcr.ex 
alibi fcripfi. n ir. on ceft.H, 
T u m quia fatisfacit vnufquifqué, fí 
" ¡ f l l í noce 
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voce fibi a Deo donata pro v i r i i i ej lau 
dando inferuieritjduxta illud Apott. 3 
Secundum menfuram donationis Í11.E, 
niíí forte non eflet tanVabíona, vt offeñ 
deret auditorium, & focíetatem. Talis-
enimjfi eam moíiire non poíTet^non ío-
ret tolerandus ^in beneficio can tum re-
quirentc.-? . N ih i l enim cum fcandalo 
faciendura e ñ r b & quinon vult.aüí nó 
poteíladdiícereidjcpiod fuo ofncio ne-
celiariiim éít ,ab eo remouendus ett . ? 
Tum quod prseíKmtia digniracis non ex 
cufat.a cantUsquinimmo ad eum magis 
ob!!gat,vti deciaratum fuit in Concilio 
Bafilieníi ^ relato. Tum quia nobiikas 
parum momenti habet ad excufiíndum 
quempiám ab oneribus fpiricualis ma-
neris3v"t multa iura iníinuant e licet Ca 
iet.quodamin loco, F dicat quiddam có 
trarium p^sedifto Concil.Bafilienfij&íí 
bi inal iojVtfup.&monuimus. . 
Super cogitatu extra rio tangit íeptem 
- Conciuíiones. Cap. - X I I . 
I Oratio ¿thfqúe.cogitatu carnalff ie l fscu 
l a n fiitt. 
z Oratfo furris alta- fuper y iua térra f u p 
dando., , '. - ; 
3 Ora tu rüs perfcfle 'm principio.agat h&c 
4 Orationem,quie p recederé debeant,quA 
72on^  nu 7-
5 Capituiti tenere ante horas qúando da • 
. nofum. . 
6 C m ü e efl quandoque tnctutlem effe. 
'Ota duodecimo,exillis verbis, co 
gitano omniscarnalis, Scfecuia-
ris abícedat , bene recitaturum exuere 
fe deberé omni cogitatu carnaii.& íecu 
latij&perpendendum n ó foíum dicere, 
01 cogitatione,!ignií'icando,ad perfede 
recitandum non lüfficere3vt non pecce 
nHis,ve¡ negonemur tempore,quo recr 
temus, íed.opus eíi'e etiam , ne qukquá 
% exfrarium cogitemus, Quod egregie 
.con íi r m á.t íex. di da A b batís Ifaaci,&Io. 
CaiTian.m colurán nona, capic. quinto. 
5 Prirnum, oratio eíl veluc ¡turris alta, 
qus fundara in térra afcendit vfque ad 
.cgelum, idéoque ad eius a-dificationem 
ante omniá remolienda eft ab anima 
oinnis momia tena vitiorura, & praua 
rum cogitationum , doñee deueniatur 
, ad terram,vel rupem,vt aiunt viuam. , 
Secundo, folicitudorerum carnaliu 
generaliterabícindencia . 
Tercio nullius negotij, caufieve non 
folum cura,fed ne memoria quidem du 
oraturadmittenda. Detradio, vanilo? 
quia,feu roultiloqtiia, ícm-rilitates quo 
que fimilicer amputando;. Irse príe ó m -
nibus fiuetriítitig perturbatio funditus 
emenda ,concupiícentÍ2 carnalis , ac, 
philargiri« noxxus fomes radicirus e-
uellendus. - , 
, Quatco facienda funt profunda hu-
miliratís fu ndamina^ju.'e rurrim pulía-r 
turam Goelos valeant futtinere. 
QLiinto fiipei-sditícanda uircutu f^H-
ricuaíis ftrudio. 
Sexto ab omni diícurn.i,atque euaga 
tione lubrica animus inhibcndus,ut ita 
paulatim ad concemplationem Dei , ac 
fpiricalis intuitusincipiat.íubiiraarx . 
Quod enim ante orationis horam ani-
ma noftraconceperic oranribus nobis, 
per ingeftíonem recordationis oceurre 
re folet. .Quampbfem •quaies orantes 
yolumus inueniri, tales nos anteojracio 
nis ternpus príEÍlare debemus. Et idci r 
co quicquid orantibus nobis nolumus, 
vt irrepat.ante oracionem deabditis no 
ftri pedoris extrudere feftinemus. H f c 
ibi.Ex qui bus omnes nos ó patres^Sc fra 
tres,clerici, & laici,monachi, & mona-
cha? quocunque pomine,cenfeamur, cu 
iufeunque (exus,&íbcus fimus,.facri fi-
mi!!,& profani.maximi paricer, & mini 
mi inferamus, quod qui egregie volue-
ri t placeré Deo fuá orationejieeitatio-
ne^cancu^ion debetexpedare horam 
id faciendi in veítibulo chori,at¡t Eccie 
íi^porta,velloquutoriojintendeñdo ne 
gocijs,yel iocis,& minus rebus vanis, & 
prauis /murmurandojautrixando., auc 
pada vana,vel inhonefta ineundo . 
y Inferamus fecundo,non efte vtilem , 
immo potius damnoíam diligétiam n ó -
nuílorum, qui uctemporis iaduram nó 
faciant.procüranr, ye canomci priufquá 
itichoent Pri;m3m,Vefperas,aut N o n á , 
ingrediantur Capitulum, vt in:erim,dii 
aduenir hora recitandi eas, iilafque i n -
cipiuncmedij canonici , Scrationarij , 
^xpediántaliqua negocia)& ijsincíepcis 
egrediancur a Capiculo, & ihgrediatur 
G ' 2, cho-
l o o C o m m . de o r a t . & h o r i s c a n o n . C a p . X I I X . 
h imr. fe f : 
tlf. fu'alif, 
c m d. (¡tu. 
Prag.fanc. 
fitper uer. 
chorum. Daturenim per id occafio , ve 
canonici, priníquam mentes añedibus 
carnalibu's, & fecularibus in Capitulo 
•conceptis exuahtur properanter, con -
tra hunc textiun , intrent chorum cum 
alijs iam cepta proíequuturi . 
6 Tertio íilentium Ecclefiañicis non 
íblum eíle necellarium tempore diuino 
rum ofEciorunijfed & valde vtile paulo 
ante, quam inchoentur, quando ad i d 
congregantLir,&ciuileadmodum effe, 
tune inciuilera, & íblitanum efle 3 re-
nuendo tempus conterere in vrbanita-
tibusj&honefta conuerfatione harum, 
illarumve nouitatum licec bonarum . 
Quarto virisdodis, &: Dcum timen-
tibus dignum eííe id , quod a nonnullis 
fieri vidi,nimirum3 quod dum recitaru 
n conueniunt3& horam vel Tocios expe 
élant , & vrbanitasinmtat ad coiloquiü 
mutuum ílifcitátur de quo3autqiio mo-
do recitare debeant,referunt aliquasvir 
tutes i l l ius nmdijperciínfíantur alias 3 
narrantes quantopere eis placeat fen-
tentia aliqua íüas legendse, aucalcérius 
ofhcij ditüni illius diei,& omni cum hu 
niilitate, & manfuetudine alios roget i l 
lius interprecationem, & fi non placeat 
alijs, vel finitur diíputatio, proferunt in 
medium morres horrenda, &cafusin-
fcelices, oítendendo quantopere íít re-
iierendus Deus,& quárum decerei fer-
iiire,5í i n horis canonicis orarent óm-
nibus íit propiciiis. Si vero magis arr i . 
deant bona noua nonnullorum cafuum 
bene fortunatorum & profperorum, ea 
r eferimt,vel aiidiiint,commonítrando, 
quam bonus fit Deus, & quam vtilis i l -
lius amor3& íeruitium , ut verba faeien 
tes de timore,&amore diuinojfímul, & 
aeceffitate,& fníftü i'níerüiendi, iaudá 
d i , & gratias dandi, excipiat hora reci 
tandi , & cantandi3 quod tanto minore 
labore facient, quantominus oportec 
eosaffedus, Secogitatus conceptos a 
mentibusíliis. remouere. 
Quinto denique inferemus, que íint 
i l íapr^paramenta, de quibus meminít 
íapiens. a Ante orationem ('inquiens) 
prepara animara ti iam, ne íis quaíi qui 
teneat D e u m _ í . Qijod in hoc citat 
Concilium Baíilienfe b licet glofl: c 
aliud exiftimarit. An hxc omnia pera-
gendft fiot fub pcena peccatvaa fp§ ing-
ioris p r s m i j infra in decimoquarto ca-
pic.dicitur. 
D e attentione orandi tangí t ^ i . C o n -
c l u í t o n e s . C a p . X I I I . 
I Attentio orandt neceffarut i 
a Antm& defiderta) funt eius verha . 
j Oratto qumcjueproducit effeílus, 
4 Attentio triplex ^  qua praffantifómíU 
$ Attendtt quando tnelius idiota, quam 
doSus. 
y Maiorem fepe a minort in hocpracelli* 
6 Atíendere meliuspoteft intelligens reci 
ta ta . 
Mtffá, non intellecld, 'vt poteíl bene atten-
dere idiota. 
8 Mijfa,qííam attentionem requlraf. 
9 Ciertas, & Monachis } quam expediat 
latmitas. 
9 Horarum dicendarum munus praci-
puu,de quograuis reddenda raup . 
10 Horas ad reatadas praceliens do-
¿Irina. 
I I Oratio indeuota tertio f ruBu caret. 
11 Canonicatui ferune car apparet labo-
nofum. 
I z Horas non intelligens cog'itet i f íhac . 
1 j Hora initium requint propofitum atten 
dendi. 
14 Orationis attentio debet effe intenta, 
I J Oratio indehberata mi pro def^ néc deli 
berata fatisfacit finepropoftío fatis" 
fac tendí . 
16 D i ñ n b u t t o non lucrí f t ftne ammo a i -
tendendt. 
17 Inteni io tamaí lua l i s , quam^irtualis 
1% Attendendi propoftum oporfet conti" 
nítare,interrumpttur aüt bifanam, 
19 Canens qui!,aut reatans, aut lucram 
non can 'tt&c, 
i o Euagatio mentís interior fo laquandá-
que mortalis , 
% I Euagatto^qua morialis^q fyenialisi&c, 
2 i Horas reatando f e n b e r e ¡ l e g e r e ^ c u t 
mor tale . 
a 5 lulius Cafar tn fenbendo} & di Bando 
mirabdts. 
z^Orans cur peccat ftgndns Utteras tn 
choro . 
a j Orans loquendojr'ixandoj &c.m chora ^  
ut peccat. 
2$ Orans precipitando fefime&t peccat* 
Hora 
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X-j Hord, Jinepropoftto complendt cur no» 
complentur. 
zS M'tjfam audiens fine animofathfacien 
dt,épc.utpeccaí . 
j o Horas recitans immemoryan hoc}'ffelil 
lud omtfertt. 
30 Mtjfam tgnorans, añ h&c, uel i l la dt-
xerit. 
3-1 .Attend'ere hene non ef í cogitare, an at-
tendatur. 
5 a Habttus rrpetendi non neeeffarta, ut 
malas . 
$ i Horas iam recitans denuo recriare, ut 
peccatum. 
\Attendendi tert 'tus modttsjjt inpropo' 
fito . 
34 Atiéndete tn humantiatem RedeznptO' 
rts an fatts. 
3 J Chní i i h -.tmanitas, ut gradas in amo-
rem dtmnttatts. 
$ 6 Orantes multl ahfunt a termino , quem 
puíant attigijfe . 
37 Exhortatio.ut hene attendamus ad hor, 
37 Cleria,utpro clericu habeantur optent. 
58 LatinayUt inieLlígunt Hifpanus ,et G a l 
lus ,& I ta lus . 
39 Oraíio etiam uoluntana jlne attentione 
m a l a . 
59 ABus non efí uiríuofus,fí deefí ei u l la 
ctreunjiantia. , 
40 Oraré Jlne attentione malum . 
41 Orare non obligatus J l oret, tenetur he-
ne orare . 
42 Reatando peccant multi , qui non rect~ 
taníes non peccarent. 
4 y P a í e r noJier,quod dicitur Nobilis, ttel 
Mtiitis. 
44 Horas colloquedo audire multis c 'tutle. 
4J Camiones ofeitanter audtre quando 
peccatum, 
46 Recitare confulta , ^ppr&cepta non at-
iente differre. 
47 Recitareue$i'íendo,exuendQ &céíterái 
quts peccat. 
48 Orabant laborante s monachi Aegyptij. 
49 Recitans agenda impatibtle non fatis-
f a c i t . 
49 ¿ittétto per qu*. opera externa toltitur* 
& 50. 
y I Oratpurius,qui exiernis minus intedtt. 
NOtadecimotert iOjOrationem fie r i deberé cura attentione. Quod 
cx m nitis partibus.huiús capiculli colii-
Ojper. Nauíjr. T o m . I Í I . 
gitui-,nempe ex ea, nec quicquam tune 
animus a l iad , cjuam id folum cogicec, 
quod precatur,& ex i l la , ad aliud propo 
fitura íupra ponderata j ínu ig i lare , & in 
cumbere ad preces toto corde debemus 
& exilia,claudatur contra adüeríar ium 
peéltls , & foli Deo patear , & ob hoc in 
primo notabili diximus5&probanimus 
hunc efle T c o p u m , & í i n e m principalem 
inqi iemGratianushoccapituImn D e -
creto inferuit. Secundum hnius notabí 
lis fundamentuhi eft,de terminado illa 
Conci l i j generalis ,a D i ñ i n f l e prscipi a c . i . d e c » 
mus in vifciite íanftáe obediencise,vt di leb.mijf. 
uinum officium nodm-num, pariter, & 
diuruum , quantum eis dederit D e u s , 
ftudiofe celebrent,pariter,& denote.v-
bj gIo.penult.& vlcima, dicunt vérbum 
i l ludj í iudiosé^eferr i ad pronunciatio-
n é extevioré. Denote ,vero ad interioré ^ 
Tertio huius d id i fundamentum el i 
i l ludApoítol i15 cantantes, &pfallentes badEphef. 
in cordibusveítris Domino.Superquib 
yerbis dicit Hieronynuis. c Audiant c in d . c e a » 
hijquibus in eceleí ía eft p ñ l l e n d i ofh- tantes * 
cium Deo5non voce . í ed corde cantan-
dunijUbi g l . á adíjeit verfus illos dignos d in d.cea-
continua memoria . tantes, 
Non mu/tea cordula, fed cor, 
Non clamor, fed amor clamat in aure 
D e i . 
Quarto fundatur hoc didumintri-<? i n c l e . i . 
b ü s , q u ^ glofla e q u í d a m noftra in id al de reltq. & 
legauit,puta3S.Pauii ^ Si orem lingua ,; uener.fanc. 
mens mea fine frudu eft.S.item Augu in 7.memb. 
ftini.quid prodeft ftrepitus labiorumjí í / z .adCor. 
mutum eft cor?S.demum Gregorij. A - 14. 
nimarum verba íunt ip fa defideria, ¿m 
quibus tanto quis minus clamat,quanto 
minus d e í í d e r a t . 
Q u i n t o , fundaturin eo , quod íp ir i -
tus elt Deus , § & eos qui adorant eum g Ioan.4. 
in ípiritu , & veritate oportet adora-
r e : qui vero fine attentione orat ñon 
videturorare in f p i r i t u , & S a n d B a -
lilius dixit j Diuinum auxilium eft i m -
plorandum non remifliue 3 nec mente 
h u c , uelillue euagante, eo.'quod taíis 
non folum non impetrabit,qLiodpetir, 
fed eciam magis D e u m irritabit . C u i 
etiam confonat illud E í a i s abipfomec 
domino reiatiim_a . Populus hic l a -
bijs me l ionorat ,corautem,e©j um lon -
ge.efta me . ^ h Per quse omnia con- h Matt- ix 
G r. itat ' 
h Q 2 t C 0 | i i : m . de o r a t . & h o r i s c m o m • G a p . X I I I . . . 
hora, dixit. 
h adH&hr. 
ult. 
€ de. I , de 
téleh. mijf. 
ftat eíTe veriííiinum id, quod Caieta. a 
Non folum dií l iqnem horarum, fed er 
tiara modfi djcendí attente , & denote 
eíle ab eccleíia prxceptum . 
Gontra'ta-iiien hoc notabile, & oin-
nia. in eius connrmationem ailegata fa-
qit p r i m o , quod antea Apoíiolusjk 
poíi eiim Concilium Viennen..c voca-
uk^horas fruft uní labiorutn, vbi gioíTa5 
ait,testu illum probare íbia vocaií pro-
nunciatione horarum adinipleri prgce 
ptu recitandi, licet aío aiiud voluamus. 
Secundo facit:, quod ipfi etiam íim-
fííffirai viriinterdum mentís oculos nó 
habentdefíxos in id^jiiod recitant . d i -
cence Dauí. Pfal.j j . Cor meum d.ereli 
quit me . Impoíiibile vero videtur, vt 
quis omnes íliashoras recitet,mentead 
alia non euag3tue3& némo ad impoí í i -
biie tenetutj ^ & eccleíia raater non te-
dlt filis íiiijs laqueoSjCjuibusirredátur,6 
neq^onera importabilia funtimpon^da. 
Intolerabiie vero vf recitare icaattéce , 
nt mes in aliajió feratur. E tqu idé rae-
nioriíe a,b al iquib/ proditu ef t /anf t i í l i 
mil quendamviruni;íignificaíie,neG vná 
oratioliem Dominicam mére milla alia 
cogitatione diftrafta dici poíTe , quate-
nus promiíit equum cbidam, íi id age* 
ret^cuius animura, cum eá recitaretjfu 
bijt cogítatio , an daturus ellet equiun 
Cú ephippio fiue íella,an vero fineilío ? 
Pro concordia horum,& aiiorum có-
plurium qu^vltro citroque in mediu 
adduci poflent,& vtdiuína fretus ope, 
raateriam hanc non modo in dies, fed 
& i n horas occurrentem dilucLdius,quá 
g tíoft.m l i . quiuis alius in huc dienij ('& íi rauíti, g 
dep<ií. %.gd i n eo defudarunt ) eíucidemj dico p r i -
ftt efeBus, mcorationis tres principales & diftin-
^er. carnií ñ o s efteaus efle/ecundum S.Thqm. h 
maceratio , cómuniter receptumjputajmerérijim-
^/o.wí^e-petrare,&confolari . 
gnay c le . i . $ Quibusaddoquartiim,qiiem ex t r i -
c ü Card^t bus ab Adriano1 relatiscoiiigo, fcilicet 
alijs de re- fatísfacere precepto. Addo etiam quin 
liq.méhr.%. tum^nimírum fatísfacere pro pena tem 
& <c!f^«f -p»raria debita peccatis veniaiibus vel 
Tha. z .z . q. mortalibus remiífisjVtcolligsre licet ex 
l o . i t , i u traditís a Thom. &alijsómnibus i n l i -
cum Paltt. bros Magiftri commentantibus. Quod 
Cab. é* a- quidem non obfcureprobatur. N á muí 
li^ s multit, tí merentur orando5qui non impetrá t , 
«»4 . d . i $ . qttoipe£ttn£:,f icP.Paulusk|neruÍ£^ui 
d tjmpofst 
htliu. ff. de 
reg.iif* etc, 
nemo3 eod. 
tit.lib. 6.¿ 
e ca.d e 9/-
du'ts. t'J.ej. 
X. 
f c.alltgát. 
x6. q . j . 
demjpetendpjVt lex membrorum fuo-
rum repugnas legi ratioíiis , & ftimulus ^ D . A n t . 
carnisremoueretur a fe , i d tamen non ^.p.ti:i$,c. 
impetrauit. Éte"dxuerfo,multi &quá- 4 ,§.8.e'/^-
doque in fuam pernitiem impetrát po- ItquidyZ.p, 
flulata,nequeramen iTierentL!r,qiiin po tí.^,c.iií%* 
tius peccantjficpopuluslíi-aelicicuspe ¿.col.z. la. 
tendo Regem peccauit,eum tamen ob Maior, í 4. 
t inu i t , ni M u í a infiipér ñeque meren- d. i i . ^ d r . 
tur,neque ímpetrantjfatísfaciunt nihi- quodlt.y'et 
lominus precepto , veluti 3 q i j i i n ña tu Vmbert. m 
mortiferi peccati proferut preces quas Reg .B.Au' 
vouerunt, vt abalicjua tentatione libe- g f í . c . z ^ . ^ 
rentu^non merentur per easgrat'iam , uterq-yCar 
vel gloriam, ñeque forte impetrant po- d'm. 'm c e a 
ílulata , fatisfaciunt tamen fuís vons, tates.yt.d. 
ad eífedum non peccandi omif f ione ja - h z.z.q.i$i. 
dnriplent tamen illa per inf tradéda. m art.4, 
SíEpenumero etiam recitando,coníb i quodli. r. 
lantur cicra meritum, & citra impetra- Utera H . 
t ionem,quin , citraadimpletionera ^ z .adCo-
príEcepti. Exemplum efto in eo,qi!Í de rint.iz. 
note, &fuíísiacrynifs recitat tertiam / ca.astda-
partera fuarum horarum, fine animo ¿9^ .1 . 
eas finiendi,:& e contrario 5 poteft quis m in c.14. 
mereriJimpetrare,&prxccptura adim- nu.x, 
plere}nullam percipiendo anims confo 
lationemjob graues tentationes, & eua 
gationes3quas íánds; Eccleíia: piorum-
que omniura atrociííimus hoftis Satha s 
non íemel dura recitanius inaitis no-
bis fuggerit.PoteftprtSterea orario eile 
fatísfa¿l:oriapeccati,§¡. non meritoria j 
fecundum multosjquosalibiallego,inn n c.\,%.fa-
& i n f r a . 0 ^ cerdos, de 
4 Secundoprincípal i terdico, tríplice f4n.d .6 .& 
eíTe oratíonisattentíonem. Prima eft , m ca.perfe-
qua attenditur ad verba íbla , ne in íjs ¿la.depA», 
erretur. z.qua attenditur ad íenfum eo dift. 1. 
rumj.quaattenditur adorationis finé, o m e t o , 1 
qui eft Deus,&id,quod periturjde qua p c . z i . 
re amphus infra: P Harum trium atten 
tionum per fe confideratarum fecunda 
prseftantior eft primadtertiafecunda. 
Tertia í tem communis eft ómnibus do 
ftis &índoflis,quin & prima fere omní 
bus.Secúda veroeis duntaxat.quiinteU 
ligunt idioma,quo recitatur. 
<¡ Ex quo íequitnr primo mültos idio 
tas &ruftícosattendere melius ad Pa-
ter nofter, & PfalmiTmjCjuem memori-
ter recitánt, quam aliquot alijliteratiífí 
mi . Mul t i fíquidem idiota; volentes VQ~ 
citare, v d x í d u n t e s i r a e n t e í n traducúc 
C o m m . d e o f á t . & h o r i s 
i n illammagnam curiam coeleitem con 
templantes,vt Deus i l le , rerum omniu 
opifex, in quantum Deus per fe ipfum 
i l l i príefidet,& inquanrutnliómo habés 
vnicam reuerendiírimam,aG füauiífimá 
Hümariitatém , fummus nofter media-
tor eftjvtque innumeri 'Coeücol^, An-
g e l í ^ Sanái ei aíliftunt 5 eiusque fua-
ulífima- conuerfauone fruuntur & ea 
contémplatione delibuti, deííderioque 
eo migrandiaftefti recitant, non pon-
derantes quidem verba, quse proferút j 
necquid ea íígniíícencintélligentes. A -
liquot vero litterati ,ea ipía recitantes, 
poifderant quidem verba quje proFerüt 
& legunt, & mentes in ebrum íígnitíca 
ta int'enduntjeas tamenad illa fubiimio 
ra non eleuando . 
6 Secundo infertuc magnam occaíioné 
habere nobiles , & literatos,alioíque po 
tentes,ac diuites humiliandi,& quadan 
tenusfecoram Deo coí i temnendi , & 
magnifteandialiquos ignobiles , indo-
dos, & pau peres , hinc íecum repután-
tes>quód quandoque & vtinam ríonfe-
p i í í ime , Deuspermittit obuelari ocu-
los íiitélledus eorum,ne eum , & res e-
ius diuinas contemplentur , & obícura-
r i voluntates eorundem.ne eis deleiten 
tur, &fruantur. Et i l l inc cementes al i -
quot vetulas manibus íeuátis, oculis la-
chrymantibus, genibus fléxis , veluta 
feíe alie natas, qnas probabiliter crede-
re poflunt,rpatiarx,&conueríariper am 
pliílima illa coeii patatia , quod céntu-
p l o ^ ampliíis, nobiiitatem, literas, & 
fortunas fuas prxcel l í t . 
7 Tertio fequitur, quod longe maio-
rem occafionem habet quis denote re-
citandi preces compofitas idiomate , 
quod nouit, quam compofitas alioi pu-
ta latinas latine compofitas, Gra:cus 
grajee, Italus itale , Hifpanus hifpane, 
& lie de alijs,& hanc eíle prsecipuam ra 
tionem. cur cíerici in máxima Europa» 
parte latine caliere debeanr, quianimi 
rum in ea clerici latine recitant. Quíe 
ratiomouit aliquos ad dicendum vtiíe 
fore Millas idiómate populari ióc i , i i i 
quo dicuntur, celebran. Quod niíí ma 
iora ínconuenientia fecum véheret.hóc 
fanererpééiu in ijs,qua? voce íliblata di 
cuntur3coniieniens iudicaretur,id tamé 
nonconüincit elle neceíTariumad debi 
c a n o n . C a p . X I I I . I O J 
8 tamattentionem, proutnonnuIlihiE 
reticiafleuerant: Sufficit enim idiotse 
audienti Mi í íam iacere cogitatus fuos 
in D e u m , & defíderare fuam gratiam , 
gloriara, & contemplan Miflam conti-
n é r e realera veri corporis Chrif t i pra?-
fént iam, e l í eque vérara r e p r x í e n t a t í o -
nem vlrimx C ó e n s , raortis, & paffió-
nis , qnas propter nos Saluator nofter 
perpeí i irsfuir ,quibuíque redempti fui-
m us,qui eft tertius & optimusbene at-
tendendi modus . Sufficeret etiam , & 
deí iderare , vtexaudiatur facerdos il le 
pro cuntfiis oráns ,& íacrifícans , atten-
dereinfuper ad ca , qu2 dicitj&facif,l i-
cet eum ñ e q u e a u d i a n c , ñ e q u e intell i-
gant .án imo íat isfaciendi precepto E c -
c i e f í ¿ , aut feruiendi D e o . 
9 Quarte fequitur plurimum conuen í 
re ómnibus Ecclefiafticis i n c e l i e í t u m 
Lát in i fermonis, cuius in oíEcijs d i u i -
nis eft y í i i s . Magna item laude dignas 
e í l e f a h d i m o m a l e s , iqusnon folum íí-
bi pr^cepta, vt idiota;adimpient, í ed 
etiam laborant pro fuá v ir i l i , latina, & 
qüíe recitant, intelligere, aliquot q u i -
dem arte,aliquot vero vfu,di ícretÍonef 
&aduertentia> C u m e n i m munu^prae-
cipuum, cu iusa miniftris e c e l e í i s r a -
tionem repoícet Dominus , f í tHbrarum 
r e c i t a d o , e a q u e e í l e debeatnoftra m á -
xime affidna oceupatio, & ob eam no-
bis fuppeditetur v idus , honorque t r i -
buatur, fítquerequies anima; fada de-
uote & attente,aliter vero fada,labor, 
&ta;diura . l u í h i m p r p f e d o ^ vtile fue 
r i t , reputare npbisdé^orum id egregie 
facere^'uftum in id conátus noftros i n -
tendere. luftum procurar): id , quodin 
id mulcum habet momenti,intelligere 
nimirum,quae pronunciamus: 
10 luftum denique adanimum reuo-
care, nos non pbfle fine intelleftu uer-
borum pr^ftareillun) modura , quem 
optimum magnus illo pr^dicator, & 
D o d o r D . B e r n a r d . i n fermone d é c i m o 
tertio fupcr cantic.littera P, in h s c vet3 
•ba nps docuit. Immolantes hoftias lau-
disjiungamus verbis íenfum^íenfuiaífe 
duni jaf te i lu í exulta tionem, exultado-
ni grau í ta tem,grau i tan h u m i ü t a t e m , 
& humií iat i l ibertatém . 
i r Tertio principaliter d!co,non pofib 
q u é fine aliqua d i d a r u m trifi aftentio-
G 4 nurn 
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nuin obtinere tei-ílum-frudum ofatio-
nis,de quo fupra, puta eonfoiationem , 
&riiaueiTi anim^ recreationem.fecuii-
dum omnesjiuxtá illud Pauli, a Si oré 
lingua.mens mea^fine frudu efl:,eftau-
tem fru^ms- ille-íu auiras illa , & raanna 
illud,nefíarque dulciffimura, quibusa-
ni 111 a cumattentione deuota orans re-
ficicur,iuxi:aexpoíicioneni D. ' Ihom. ^ 
.& aliorum -
Ex qtiocolligitur primo cauía , cur 
pr^/ert im ijs 3 cpi non funclatini 3;yi-
deatur tam moleftum, & laboriofum fe 
qui chorum, & deferuire canonicatui. 
Éft enim i l la^uód cum plerique in cho 
ro recitemus parua cum attemione tef 
t.ise ípeciei , & fecunda locum non héat 
inijs,qui arte, vel vfu non callenr la t i -
nura, & prima fecum ferat plus aloes , 
quam mellis , prsecipuafibi ípiritualis 
pars amara, aut certe infuíla remanet. 
j z Sequicnr fecundo recitanti idioma 
te alieno vtile fore fecum cogitare , & 
Deo dicere,Non inteJIigo mi Domine, 
quod pronuntio,veI audio,- credo tamé 
me,dicere,&audire magnas laudes tuas 
licetlonge minores ijs , quas Maiettas 
tua meretur,S¿ gratias tibí agere, qua-
les poteft humana infírmitas, fimul pe 
to tuam gratianv&gloriam, cum necef 
fanjs ad éas confequendas mih i , & om 
nibus Chriftianis , pr^lerum verobe-
nefadoribus meis, iuxra ordinem, & in 
tentionem Alma; raatris Eccleíí^ . E -
xaudi me domine, &prsftaeajqug non 
inteíligendo verba peto. Credamusex-
pertis, quod qui confueuerit dum reci-
tat talia cogitare , animoque reputare 
íijauiiis,hilarius, &gratiusfuum pera-
get of íc ium, fue íit Eccleíiafticus,fíue 
laicus.fiue reciret-Pater nofter, & Avie 
.Maria3ííue p ía ímos ,^ hymnos ^ant a -
l iud quicquam apprpbatum idiomate fí 
bi ignoto Quod fiepius prsedjcandum 
elfct populo,& Clero, ad bene, magiíl 
que afficiendum eos ad hoc, quod óm-
nibus eft faftu facile,quám ad alia fub-
tiliajqua? vt funtpaucis faciliajitaa p^u 
doribus fiiint. 
1 j Qríarto dico, quod ét qnoad aííos 
tres effeítus orationis,f mererí, impe-
trare, ík fatisfacerejópus eft, fecundum 
omnes,quod in iuitio habeatur propoíi 
í u m a¿uale , f iue exprefsúavel virtuale, 
fiue tacitiim5attédcndi,&vacádi Deo , 
dú orauerint.Nuilus n.aéius effe poílec 
meritoriusjveí virtuofas , nifi íiat cum 
deliberatione,& aliquo fine debito^quá 
doquidem aliter non eífet aftus huma-
nusjfed brutaiis .3 vti graphice decíarat 
D.Tho. cEx quo fequitur refte dixiííe 
14 Palud.t! orationi neceílariam efleat c i-i-qU'G* 
tentionem hoc fenfu, e quod oratio na ^ l2" , . 
fci debet ex intemione eam dicédi Ñe d'm 4 «15'e 
quehallucinatus fuit ftatim poííea d i - f - r - f ^ é -
cendo,qiiod oratioiüs attentio aprinci e ubtjupm 
pió debeteire intenta. 
1 j Ex quo fequírur pnmo,quod qm in 
cipiunt recitare indeIiberate,S¿ eodem 
modopiofequunttir ex íbla imaginatio 
ne,non merentur.neque impetran^nep. 
adimplent recitandi prajceptum , quar-
les funt infantes,ftiiltij& mete capti, ca 
réntesiudicio fufficienti ad merendú , 
vel demerendum,& multa recitant me 
moriterjvellegendo Quales itera, qui 
folent dormiendo furgere , iuxtagloff. 
Barto.& Imol. f veftire fe, domo cgre- J ' n Ca X'd» 
di,&ad-eam rediré,& recitare memo- "omtcí<*" 
riter,quod alijs diebus vigilantes íblét, 
quando fe veítiunt. Quales funt etiá , 
qui accipiunc Breuiarium in manus, & 
expedances íbcios fine propofito recita 
d i , vel fatisfacicndi fuo muneri, legunc 
in eo eafdem horas , quas recitare de-
beant,ve,I carum partem.Nam licet ta-
lis mereri poflet expeftando virtupíc 
alios bene cogitando, & rneditando^io 
tamen recitando illas horas, quatenus 
canonicasjquas tenebitur denuo recita 
re ,e t í3m fipofíea focijnonadueniunt, 
non enim a principio habuic animum 
dicendi iliasjneque eas dixit , vt fatisfa 
ceret fu^ obligationi. ^ & a ¿ t u s agen-
tium non operantur vltra intentionera 
16 eorum, 8 D i x i fup. propofito (aálua g L m n e t i , 
lijvel virtuali) quia alterum eorum fuf ff>ficer.pe- \ 
ficir.Si,n.quis petat, veí capiat Breuia- ta.etl i n a -
riumcum propofito expreílo fitisfacié gris.ff.S 
di huk obligationi,aut recitandi,vt dét cqmre. rer, ~ 
aut dicendi fuas horas canónicas,vtpci domn, 
17 pit Ecclena.fufficiés propofitü h é t a t 
tendendi a principio,Iicet nó héa texpf 
su. Amplius dico, fufficere,aio delibera 
to capere Breuiariújiread ecclefiá, vei 
aliud fimiíe faceré , ita vtinterrogatus 
quare id petat, vel faciae,vere rñderet , 
id faceré ad r e c i ü d u m , vel fatisfar 
cieñe 
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ciédum fuá? obligationí,veldeb¡to,iux-
ta ea,qu3e alibi, a late diximusde pro-
pofiro vir tuali . Q u x condufio eít val-
de quotidiana, & rae pridcm confolata 
fuit, cura eavidi per Parifíenfes, b in 
fpecie determinatam. 
Sequicur íeciindo,non mereri,quin-
immo peccare, & non lucrari d i íh ibu-
tiones quotidianas corara p e o , ideoq^ 
inforo confciemia; effe obJiga.tos eas re 
Íliruere5qui reGÍtant,vel propofit» ha-
ben-: recitandi fuas horas domi, veí ex 
tra chorum, & ad i llura vadunt animo 
non attendendi ad eajqu^ ibi dicétur., 
vel Gantabuntur,neqiie vacádi Deo, íal 
tem aliqua bona parte notabili illius . 
Quod ipíum dicendO.eft de iüisjqui va 
dunt cum propofito attendendi aliquo 
didorum modorG,verum poftea mutát 
adualiter, vel virtualiter iilud ."' 
1S Quinto dico,quod ad merendum , 
impetrandum,&ratisfaciendura,non fo 
jlum neceflárium eí t habere a principio 
propoíítum íuprad idum attendendi, 
í& vacandi Deo, fed etiatn,ne concipia 
tur poftea adualiteivvel virtualiter a-
liud i l l i contrariumjfecundum omnes. 
Amplius dico,c]uOd fícutdus funt ípe-
cies propoííri attendendi ,rci¡ieetaáua 
1ÍS,& virtualis^t fupra diximus, i tae-
tiam dus funt ípecíes non attendendi, 
& coníecjuenter, bifariam pofle am-itti 
propofítum attendendi conceptutn, ab 
initio.fcilicet a¿l;L¡aIirer,fíue exprefie , 
& virtualiter, fine taeite . Ad:ua!e,fiue 
exprefliun propoíitum non attendendi 
habet,is,qui proponit non attendere a-
liquo didorum tnum modorum ad id , 
quod recitat.quod raro contingit^ niíí 
eis,qui iam fetnel recitarút,&proponút 
iterum recitare poftea id ipíum, quod 
iam recitarunt?qu5e príeuentio áeri fo-
let a multis viris pijs, qui recitant, vel 
canunt in chotis parú Deo attétis,& de 
uotis,& ab alijs qui recitát cú dñis, vel 
íocijsbalbutientibus, velquia fuo v i t i o 
anticipát versu,vel fyncopát verba, vel 
alios defedus admi.tt2t,ob quod n ó l i -
bei átur arecitándiobligatione.Propo-
fítú virtuale non attendendi oróni hét 
íblus,& oísille,~qui foío cogitatu fe oc 
cupat in reb.ei extrarijs, & aduertit fe 
de ijs cogitarcSí q í per eiuímodi cogi 
íatú auertitur plañe ab oí attetione ho-
t l . d . l f . 
rarum,& omniahíec animaduertendo, 
non procurar a íumfuumabi js reuoca-
re,iuxta communenijvel animo delibe-
ra to fe occupatin adib.exteriorib.repu 
ghantibus oibus fupradidis attentioni 
bus recitandi,attéta íaltem habilitare , 
& cura eiusjqui ita fe occupádo recitar. 
19 Ex hoc dido fequitur primo , quod 
aliqui recitando,& canendo, neque re-
citát^ieque canút,&lucrifaciédo diftrí 
butiones quotidianas corá hominibus, 
eas perdunt corá Deo, vna cu aíaríí fuá 
rum iadura.Quod verifícatur in ijs, de 
quibus in corollario vltimo prxcedétis 
d id i , & et iá in his , qui a principio ha-
beñtíuffieiens propoíítum occupandi 
fe in horis , fed poftea continuando i l -
la s jm u ta n t propoíít u ad uali ce r, vel vi r 
tualiter,vt proxime didíi eft . Tales.n. 
etiamíí corá hominibus mcreantur., & 
lucrentur,corá tn Deo peccant, & non 
merentur magis.quam íi non recitarét, 
ét íí alijs operibus exterioribus non oc 
cupentur, fecundfi cóem quam renent-
Palud. c & late probat Adr. ^ Caíe.c c 
loá . Maior ^ licet Hoftieníís in uno lo- q,^, 
co, S S, A n t . l l Ang.1 & alij alibi contra dquodU.%: 
riü teneant . V f .n mihi cói aífencire ét l i t . G . H . 
S.Th. kqu3tenus prxfupponitjquod a- e inKier.ha 
liqñ íblaeuagatio interior eft-peccatu rar %.r. 
mortale,&Syíuefter é t in duobjlock ,1 f l n ^ . d i s t , 
videri poffitalicuí eíle opinionisHoftié i % , 
íis5in vtroque tamen,meo iudicio,con- ¡r tn c.dolé~ 
cordac cum communi.Dicit enimjeua- "tes.de cele-
gátionem interiorem non eíle peccatfi ¿r. mijf, 
.mortale,etíam íi í i tdeliberara,dummo h ¡.p.ti.x^% 
do fciat,quód recitat,vel facit. Scire e- c. 14. 
nim.quod dici t ,& facit, eftanimaduer- * ^erb. hora 
tere,& videre3an erret,nec ne,& hic eft § ,18 , 
vnuslicct infímus trium modorum at- ^ m^..dif, 
tendendi, &. confequenter in eftedu i^ .q .^ .ar-
non dici t , míí quod non eft peccatum tic.^.q,^. 
mortale euagatio interior deliberara, / i n A m * 
quandocum ea concurrit vna triumat rof.cafy.et 
tentionura,licet íit minima , quod etiá in veré, ho-
tenet communis. 
%\ Secundó fequitur', non cenferi qué 
mutare propofitum attendendi, eo fo-
Jo,quod non attendat, niíí ét aduercat 
íe non attendere.Sed neqj túc, íí procu 
rat mediocriteranimum retrahere D i -
xi,medíocriter,quia fecundum Tho. in 
quarto diftindio. decimaquinta , quse-
fíio.^.articul.íecundo^quéeftio.quarta, 
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& omnes aIios,magna eft differentía in 
re t ra í l ione aními3quando vagatur , & 
diftrahitur: Si enim adhibearur in eo 
magna, aut faitem mediocris dihgen-
tÍ3,etiamfinon retrahaturjeuitatur cul 
pa moi-talisJ& venialis,8coratiaeft me 
ritoria & fatisfádoria, verum íi non ad 
hibetur ad minus mediocris, peccatur 
venialiter, & per confeqíiens orado nó 
eft meriroriajlicet fic fatisfadoria prse-
cepti, vt i ad aliudprópofítura ' loquen-
do de eadem oratione a diximus . 
22, Tertio íequitur, quod qui accingit 
íe ad fcribendum,vellegendum aliquid 
diuerfum ab eo, quod recitat,cbmmu-
, niterpeccat, & etiam niortaliter , í iea 
delibérate faciat tamdiu jquamdiu reci 
tat partem notabilem oradonis obliga 
foriíE. Scribere enim, & iegere diuer-
fum ab eo, quod recitatur,eft adus ex-
tenor,qui videtur repugnare ómnibus 
fpeciebus attentionis. &per confequés 
qui tale quid recitando faci,t,videtur fál 
teñí eo tempore , quo id facit, mutare 
virtualiter propofitum attendendi, q í 
a principio habuitjper proximé dida . 
Dixi ,communi terquÍainterdum excu 
fatur,vtcum neceíTitas id faciendi fu-
peruenit recitanti eum alio , & propo-
nenti fupplere poftea,quod interim dú 
i l l n d fcribit, focij recitarent.Dixijfi id 
delibérate faciat, quamdiu recitat par 
tem notabilem. Qui enim tale quid a-
geret non cogitans quid agat, aut per 
imaginationem fubitam , aut folum dú 
focij recitant vnum vel alterum ver-
bum, vel verfum,nó eílet defedus mor 
$, ine¿,TO. talis per füpra b adal iúd propoíitum 
»». 19. í adduda. 
2 j Non fum ignarusobijei mil i i pofle 
poffibile eíle quem legere,aut fciibere 
e t iq tC-Zf ' vnam epiftolam,& attendere ad horas, 
iuxtaillud Plinij c delulio Cffare.Scri 
bere,&audire folitum acccpimus.Epi-
fiolas vero tantarum rerum quaternas 
pariter librarijsdidare. aut íi nihil a-
liud ageretjfeptenas. At e i , qui mihi 
hoc obiecerit, refpondebo , nos omnes 
Ecclefiairicos non eliéea habilítate , 
qua fuit lulius C.^íar, & ücet eílemus , 
non tamen adhibemus tantam curam 
in recitando5quantamfolebat ipfe fcri-
bendo didando,vel legendo.Et quod íí 
quisreperiretur tam dilígens, &habi-
l is ,vt legendo,vel fcribendo aliud a t té -
deret ad recitationem tantum , quantu 
eílet necelfarium ad euitandum pecca-
tum moi tale,talis non peccaret morta-
lifer,licet frequenterfic venialiter,mea 
fententia , ob irreuerentiam quam fa-
eit Deo, occupando fe , dum ei loqui-
tur,in alijs ab eo diftrahentibus,fine ia 
fta in id cauía. 
24 Quarto fequitur,quod Beneíiciarij 
legentes,vel fcribentes, autfubfígnan-
tes''litteras,prouiíiones,vel alise in cho-
ro, etiam íi íínt Cap¡tuli,inrerim dum 
in eo canitur,velrecitatur,bispeccant? 
quandoque mortaliter , aliquando ve-
nialiter. Primo quidejTi, quod feipfos 
diftrahunt. Deinde vero , cjiiod a beue 
attendendp auertunt íbcios ¡ Equidem 
dealijs me eonftandoribus, admentis 
denlos defigendum in Deum , quam fi-
go non loquor^verum faceor,quod quá 
do video dari meis focijs prouifionem, 
aut epiftolamin choro fubícribendam, 
&eos manibus pennas ad fubícribendá 
tenentes,mentem meam diftrahi, vel 
ad cogitandum de il lo , quod prouiíio 
continet íi fciam , vel ad dubitandum, 
vel diuinandum quid contineat j fi ne-
fciam , vel faltem cogito de ea^  fubfcri-
ptione , qus me ab attentionis oííi-
cio áuocat . 
25Í Quinto íequitur ijfdem duobus mo 
dis peccare eos , qui iGquuntur in cho-
ro,alij quidem in aurem , alij voce fu-
blata quíepiam a recita done aliena,quo 
niam loqiii,&audire i ta ílmt adus ex-
teriores,ficut Iegere, & fcribere, & ar-
que ac i l l i repugnant attendoni ad re. 
citandum . vel canendum requifita?'. 
Quid ergo dicemüs de ringennbus, fi-
uerixantibusjridentibus murmuranti'-
bus)&vociferantibus ? Quid nifiqupd 
peccent quandoque mortifere, quando 
que vero venialiter, & quod tempore , 
quo id agunt, non magis placent Deo 
quam fi non eflent in choro , imó m i -
nus quia prsetermiífo fine fuíe orado-
nís.qm cft feruire Deo,eiushofti diabó 
lo feruiunt aliquando, 
Sexto fequitur peccare grauiter eos, 
qui attendunt quidem ad verba , fed.a-
deo feftine, prsedpitanter, & tranfcule-
rendo recitant, vel canunt, vt etiamfi i l 
la integre pronuncient, ñeque ipfi, ñe-
que 
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que eorum fó-cij poffint intelligere eo-
rutíí íígnifícata etiamíi idioma quo re-
citatur calieant. Tum quia licet primo 
modp attendant, non tamen áccipiunt 
i l lum ut médium,8¿gradum ad confcé 
dendum ad alios meliores attendendi 
modos, quandoquidem feftinatio illa 
repugnat íecundo modo , nec cum ter-
tio concordat/alcem iuxta communem 
recitantium habilicatcm & vfum. 
27 Tum quia id prohibetur in Condl . 
Viennen. a i n verbo cranfcurrendo , & 
eft feftinatio,&príecipitatio,quam pro 
hibet Baíílienfe, ^ in illis verbis. Ron 
cíirfí'sn,(tc feflmanter. 
Septimojíequitur verú efle id , quod 
non íemel refpondi.nimimm , quodj i -
cet non fatisfaciant debito, non tamen 
fatisfacere defínunt obdefedum a t té 
tionis l i l i qui eum fufficienti propofito 
attendendi incipiunt recitare,quod de 
benr,&poftquam incgperunt,ob uaria 
rum cogitationum pugnam.non dicunt 
tam denote,quam cuperent,& ideo de 
liberanc denuo recitare , etiam íi tune 
finiant i l lud cum mediocri attentione, 
animo tamen non íe a debito exonera» 
d i . Quod fepius contigic mihi dicenti 
orationes uotas, &per confeflarios i n 
pgnitentiam iniuní ias . 
zS Quodipfüm dico de eo, qui die fe-
fto atidit Miíram,& quia non eft de die, 
aut quia non audit tanta deuotione, 
quanta cuperet, deliberat audifeeam 
ad finem vfque, fedline animo fatisfa-
ciendi obligationi, quod eft quotidia-
num, Neutrum enim eorum fatisface-
re debito conftat ob defeáum propoli • 
t i fatisfaciendi,& quodid non íit ob de 
feft u m artentioni s, & propoíi t i atten-
dendi conftatexhoedido-
ap Ó d a u o fequitur, quod qui recitat, 
nó tenetur repetere verbum^eque uer 
fum ñeque píainmm3nequele<fi;ionem, 
30 quam non recordatur fedixiíre,mo 
do non recordetur fe no dixifíe , & <:re 
dat probabiliter dixifle , ñeque etiam 
facerdos facriíicans faceré ligna,aut re-
petere uerba,, que non recordatur, an 
fecerit.vei dixerit, dummodo etiam 
non recordetur fe non dixifi'e, velfecif 
fe,modo5Ínqtiam,credant probabiliter, 
eo quod alias foliti lint ea faceré, quan 
do íic recitant 3 uel celebrant, & merai 
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nerint a principio , ac medio habuiífe 
propoíicum aduale ; fine exprefliim,veí. 
V:irtüalé¿fi,ue tacitum , in id attenden-
di .Túm quia qui recitat legendo , uei 
memoricer pronunciando unum pfal-
mum, vel alteru, imó tres^el qúatuor 
contemplando omnipoteutiam diuiná, 
qua uniuerfa creauit,fapien tiá,qua,ea-
dem gubernat , & bonitatem infinita , 
qua vult , vt ei íeruiamus , quo íalue-
nmr,quaque fe nobis mirabiliter, & ftu 
pende cómunica t , aut alia id gemís íi-
milis nil cogitando de uerbis., qux d i -
citjnec de íigni&qug egit nec de eorú sé 
fu,non poteft recordari 3an.ílla dixerir, 
velfecerit, fufficientem tamé & íeleéta 
attentionem habet 3 etiá íi animaduer-
tit.quod aliud ab eo, quod recitar con-
templatur, quandoquidem contempla 
tur Deum,&diuina , quse funt finis de 
bitus orationis , Sí ita tertio modo, quí 
eft optimus , ut íiipra eod.cap. num.4. 
didum eft , attendit, Tum quia qui i t i 
cipit recitare cum propofito a t t e d é d i , 
unotrium didorum modorum , etiam 
íi poftea dum recitat unum veifum,pfai 
m u m , vel imam l e d i o n é , immo uero 
multas, tam intentuseftfabricandis, vt 
aiunt,in aere caftris , uel modo quo ftu 
debi t , velprseleget eo d ie , vel anno, 
aut quo excolet fuá oliueta, & niñeas , 
quod non adhibet mentem e i , quod re. 
c i tat , nec eius íignificatui. Tamen finó ¡ 
aduertit íeuagari jue l í i aduer^ i t , pro-
curat fe colligere,licet nó poílit, adeo, 
quod poftea recordetur, an dixerit illa 
necne , fatis facit,fecundum omnes. Tu 
quia qui íenfu verborum, qug recitat , 
frui tur , concipiens conceptus , quos 
uocant ultimaros, ide'ñ rerum per ver-
ba íígnificatarum,minus aduertit ad eo 
rum corticem,& minusconcipit conce 
ptus eorum,quos vocit non ultimaros, 
qui funt conceptus ipíbrum verborü , 
& non fignificatuum , ^ " ta minus qo 
fcit,an ea dixerit. Pradiantiorem t a m é 
attentionem habet, quam fi íbli cortici 
tierborum intenderet, quia habere t í e -
cundi generís attentionem, quam pr í -
m i generis at tent ioní fupra diximus 
praeftare . Tum quod qui recordatur fe 
incíepifle talem pía lmum,taIemledio-
neni,ímó etiam talem horam , & uidet 
fe ad iliius finem peruenilTe., legendo , 
vel 
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vel memoriter pronunciado aliqua, in 
q u i b . i p í e có i t er errare nonfolec,iufte 
credere p ó t fe totu reci tafle,uti folet, 
& ukerius progredi, argumento e ius , 
quod íingulariter dixere Pan í i é . 3 prf -
fa t i . Nempe, quod qui incepit laudes 
minores S.Mari^,& fe uidetin fine pial 
mi . Laúdate Dorrtinum de ccrl/s. etiatn 
ñ non recordarur dixií le ullum verfum 
illorum pfalmorum , quos d ix i t , iufte 
pote í t crederej íe de m o r e í b l i t o omnes 
dixifle. Q u i optime iconfulunt, ut qui 
refte vult.attenderead.horas,non íe oc 
cupet in cogitando , & meditando, an 
attendat, nec ne. N á , ut qui tranfeunt 
per fummitatem aliquarurn trabiú pro 
pontibus in aere di í tétarüm , citius ca-
dunt, cogitando de cafu, & metuendo 
cadere . I ta qui recitat cog i tádo de er-
r ó t e , & metuendo errare citius errabit. 
¡ i Tú quia ut al ibibait Caie.uelle atté 
dere non eft tam attendere, quam pro 
obiedo & í c o p o a t t e t i o n é ipfam prxfi-
gere .] T u m quia , uti fxpius confului, 
non fo lú4 n ó teneturrepetereid, quod 
probabiliter credit fed ix i í l e , qui talia 
patiturjuerum etiam male ageret id fa 
5 z, c iendo, eo quod habitum, & con-
fiietudinem concipiendii ícrupulos fu-
perfluos íibi quxreret , eo item , quod 
nerum ea repetens, ut plurimum ite-
rum erraret, &ob id oporteret eum ter 
t i o , & quarto repetere.qcf no femel mí 
hi contingit. & fcio aüjs có t ingere jqug 
uia eft d e í í p i e n d i , niíí relinqUatur ,ieo 
etiam.quod faceret contra illufl Sapien 
e EccL 7. tis c N e iteres uerbum in oratione tua, 
dinc.fi .nu G o n f i r m á t u r h e c , eoquod alibi, ^pro 
me.í%.zc). bamus, nimirum, quod licet i t e r u m c ó 
& 30. de fiteri pcccatum í e m e l confefíiim de fe 
f f a . d . i . fít bonum , non eft tamen tale iteranti 
ob ícrupulos fuperfluos jaíTuefaciendo 
fe ad inquietan! confc ient iá h a b é d a m . 
3 3 Sexto principaliter d ico , necefla-
r i i ime íTee i .qu i primum vel fecundum 
attendendi modum eligit. ne i l lum eli 
gat animo períiftendi in eo3& non tran 
feundi ad tert ium, qui melior eft i l l i s , 
fed eligateum tanquam gradum afcen-
dendi ad aliura mel íoremj' j f iDeusid de 
derít. N a m adeo contentus foret a l í -
quoduorum primorum, ut^proponeret 
non procurare tertium , ñeque merere; 
tur^neque fatisfaceretj ut í ingulariter 
determinauit fubtilis Caiecanus.e e t» a.t . f . 
54 Ex quo íequirur primo , quod qui 85.,««.14. 
inciperet recitare,animo attendendi ad 
verba , quo pronunciet 3 vel canter ea 
incorruptej o r d í n a t e , & d i f t inde , p u -
tans quod ob fuam imbecillitatem, vei 
valetudinem, qua tune e l ^ m a g í s expe 
dit eligere infimum illum modum, tan 
quam m é d i u m , & gradum afcendendi 
ad alios dúos altiores, íi id Deo placue 
ritjdebito fatisfaceretjnon aut fi e l í g e -
ret eú eo aío^ut eo cótentus jno l l e t a í cé 
dere per m é d i u m illius ad alt iorem. 
5J S e c ü d o í e q u i t u r j v e r a m u i d e r i a l i a 
non minus infignem concluí ionem e iu f 
dem Cardín. vbi fupra, fc i l icet , quod 
qui dú recitat, mentem oceupat in me-
ditando amorenijmanfuetudinerajfua-
uem conuer ía t ionem,capturam,paf l io -
nem, & raortem Saluatorís, & Domin i 
noftri lefu Chrif t í , optime fatisfacit, f¡ 
hanc meditationem fumit tanquam me 
dium,& gradum afcendendi ad contení' 
plandam diiunitatem, & c o n c í p í e n d u m 
ineaamorisaf tedum, qui ex ea con-
templatione quafi filia nafci tur . Nui l u 
fiquidem eft melius m é d i u m , uel gra-
dus afcendendi ad montem cognitio-
nis, &fru í t i on i s Diuini tat isa l t i f l imíe! , 
q u á i p f a humanitas benedidiffima R e 
demptoris, iuxtaillud praeíationís , Vt 
dum ^oifibtliter Deum cognofcimits , per 
hunc in inuiftbdium amorem raptamur * 
verum fi p r s d i d a medí ta t io humanita 
tisi& paí í ion ís , fumereturpro fine u l t i -
mato, & non pro medio, uel gradu a í c é 
dendi ad contempIationem;& amorem 
Diu in i ta t í s ,non íatisfaceretj Q u i n i m o 
étfi eam non fumerct pro fine ultimato 
fed uidet fe ita i l l i impl icar i , ut maiori: 
fit impedimento, quam auxilio afcendé 
di ad prxdidum altiffinui cognitionis 
& fruitionisdiuinitatis montem,omit-
taredebereteam, íecundum eum,Iicet 
mea fententia mereretur,&fatisfaceiet 
prsecepto,dii m modo exprefle non acci -
peret eam pro ultimato fine íiiaz recita-
t íon i s , S^attentionis^ e t íam íi nonex-
prelfe accipereteam pro medio, quia 
uirtualiter pro medio,& non ultimo fi-
ne cenfendus eft accipere. f f a r g . c a . z , 
36 T e r t i o f e q u i t u r , m u I t o s ( q í a d o r a - dere . iu ,& 
tionem,& rec i ta t ioné ja t t ine t )mul tum leg.mer'tto3 
abefle á termino , ad quem exiftimant fprofocis. 
í e 
G o m m . de o r a t . & h ó r i s 
fe peruetiiírejimó &prastergreflbseíTe. 
Sunt enim quaitiplurimi exiílimantes 
-í'e peruenifle ad optimum fínem hora- . 
•ram^protinus ac eas ornnes canunt, vel 
pronuncianc bene^vel maie ruminaras-i 
bene, vel maie pronunciatasJ&catatas. 
Sunc multi qui aduertentes prxdiétos 
•efle fuo modofacísfaciendi contentos , 
arbitrantur fe longe pr^tergi-eífos eífe 
l imitem bone recitationi fufficientemj 
eo quod eas cantent, & pronuncienc fi-
ne errore Íyllab5e,vel pund i , licet non 
inteiiexerint íígnificatum eorum , quse 
dixeruntj ñeque eis in mentem vene-
rit Deus^nec deuderium videndi eum 
vifíonis , ñeque habendi iliius gratiam. 
ñeque gloriam. Al i j exíftimanc fe d i -
gnos, quibits deferantur (Vtaiuntj can 
deIulx,eo quod peruenerintad ítatum 
inquo dum recitant, vei canunt officiu 
alícuius Sandi meditando labores eius 
oflundiíntur iacrymulis, quxfepe na-
fcuntur ex hypocriíi intima inimica c5 
•tenvplationi fublimi. Quot qusfo v i -
deas contentiíritnos3&aiiidiírunus lau-
disjeo quod cecinerunt aliquarn leétio-
nem.epiftolam, euangelium,fiue colie 
¿iauijfine vilo verbi, vei accentns erro-
-57 re ? Guni tamen nihii prorfus eorú 
•qus dixerunt intellexerint3neqiie eis af 
•fulferitradius contemplaciónís D i u i -
nx^ob nébulas; quibus eos auiditasgio 
r i ^ , & mecus ignominiíehumana obü-
brabat, Quocirca, ó Domini pactes, & 
fratres mihi fuípiciendi, & diligendi, 
qui ex pacrimonio Chr iñ i racione ordi 
num,profeffionumj &beneficiorum3 a 
, Salida Macre Eccleíia aiimurjoculos in 
nos refledamus, nobifcumquefepe re-
putemus, eam ideo nobis , Se ñipendia 
& vidum fuppeditare , vt gracias aga -
mus Deo creatori noftro, vtque marré 
ciuslaudemus;, &oremus non lolú pro 
nobis ,fed etiam pro toco populo Chri-
I í l iano, qüam ob cauíam ftpe nobislon 
ge plus honoris tribuicquam fratribus 
• noíiris natu maioribus.Et nunquá non 
- obueríetur ob oculos noftros, hoc eíle 
munus noftrumy haric eííe noftram pro 
uinciá,8¿de illa bene adminiftratano-
bis eíle gioriaudumj fímulopteinus, vt 
pltirimu Deus , deinde homines ad i l -
iius gloriájnos héant pro deuotis cleri. 
cis^eligioíis, peciiliaíibufque eius m i -
c a n o n . C a p . X I 1 Í . i o p 
níftrisj& maioris faciamus, quod laude 
mur ob talia,quam ob vlla alia quamh-
betalta noftre gencis ftemmatajgloriáj 
honores, & fortunas, quibus pr^didos 
fpirituales citulos príetuiimus.Ideoque 
omni cura & ñudio attendanuis falteni 
in verba,que pronunciamus.nec an t i c i 
pemus verfus , ñeque qui fuinus vnius 
chori incipiamus noftros , antequá qui 
funtalterius chori finiantomnino fuos 
(qui cumprimss tnagnus,& frequétiííi-
mus recitántium , immo canentium a-
bufus eftj fimul abftineamus a corrum . 
pendo,degluciendo,ineptoaccencu3ni-
mia cum feftinacione pronuciando ver 
bo,adeo, ut mcelligi nequeant. 
58 Prsecerea procuremus incelligere 
id quod profenmus, quamuis enim no 
íimusarte perfedi Latini,íi tamen idio 
ma ItaIum3Hiípanum,&GalIum(quod 
eit latinum corruptum) canemusj eri-
mus vfu faltem corrupci lacini, adeo ve 
aliqua eorunijqux cum debita paufa re 
ciíauerimusrautcecinerimusjex vfu ia 
telligere queamus Et Deusiafe pro fuá 
bonitateid quod in nobis eílTaciencib. 
fuppecias mictat, quoimperfedé cóté-
plantes eú> eodéq- imperfedé fruentes 
in terris, perfedé uideamus eundé,eo-
déqüe perfede fruamur in coelis . A m . 
39 Séptimo dico, omnia fupradida de 
áccétione excepto vnoaut alterojnó ta 
tum efle neceílaria3 vt debita, íiue prsv 
cepta orado íit bona,verum eciá vt con 
fultajíiue qu^ de cófílio eft.non íit pee 
catum,vt fingular¡ter,& fpeciatim Ca» 
iec. a determinat,& antea feníít Tho. ^ -
quatenusait.peccare oráté a íointer o- a z.a.^.8l. 
rádú diuagáte,nó diftinguedointer o- a r t ^ i . 
ráté expceptOiSinter orátera de coníi h ineo.art* 
l i o , & jpbatur il la celebri Hier.c audo- 1 j . 
ricace:Maledidushoino,qopusDei ne c caf,i%. 
gligencer facit. Probetur & illa firmiííi. 
ma rationejq> nullum opus cuiurquaui 
vircucis quamlibet voluntarium eít bo-
num,niíi concurrentibusómnibuscir-
cunftantijsneceflarijs,uc<ídeeadéipfa d fuptc.l. 
oratione tradantes'diximus. Tum quia ntt.z* 
qui yolüncariéad id nó obligatus hofpi 
tio excipit aliquem , aut incerceííoris 
munus ad aliqué magnate gracis acci-
pit ,n6 agit ñudiqíé,/iiie virtuosé, imd 
peccat,nifi neceífariasí eo obferuauedE 
eircuí iádas^utredea pdido Cardina-
le 
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A m i.i.of. Idi?. determí.natur, & ex príeditílis con-
33. a r t . i l . íiac attecionem eíTe ynam de circúftan 
tijs bone orationi neceílarijs.Tum quia 
eadem ratio quoadhocin oratione vo-
luntaria , que in obligatoria milirat, er 
i> l.illud.ff. go ídem ius útrobique ceníendum. ^ 
ad l Aqu . 40 Rario enim cur oracio (ine arten-
c, 1 .de tran tione fada non eít bonajefí quod ut qui 
slaf, f rutla. non attendendo in id , quod d ic i t , alio 
qui tur Principem,aut Magnatem, irre-
iieretur,&ofFendic eü, i taa fortiori.qui 
alloquitur regem Regum.nonattendés 
in id,quod dicit,eum offendit. Tum per 
c caf>.z, i l lud Malachi^. c Si offeras coecum aní 
mal ad immolandú , nonne malum eft ? 
ofFer iliud duci tuo , íí placuerit ei5 auc 
íí ruíceperit faciem ruam ? Quaíi dicat, 
quod quemadínodum oíFerés Magnati 
alicui arietetrij aut hceduin ceaun er-
rat j itn & qui aliquid Dep raacuhtum 
oftert: Ec cjui orat fineartentione, rem 
maculatam QÍFerc ei:unde hac audorica 
te motus dixit Adr. A o r3 t i onem,& fer-
monem ad Deura habitum.etiam íinon 
í í t de pra|cepto,Hon deberé tamen efíe 
contemptibiiem , qualis eft oratio fine 
attentione. 
4( Ex hisfequicur primo, quodl íce t in 
terdum ad recitandújaut orandüm non 
obiigemur,quoties tamen id fecerimus, 
4a n t é faceré tenemur.Sequitur z.Mul 
tos dicendo ¡ZÜZ audiendoj miflam,ho-
ras canonic3s,veI aba diuina officiapec 
care, qui non peccarent non dicendo ," 
aut non audiendoiL'a . 
45 QEOI: a^ ^ n ° obligad pronuncíát 
fioras4& loco oracionts Dominica mo 
defté dicendo recitantiliam quam in / i 
gnis ille verbi diuini preco Thomas I l l y 
. ricus folebat Tbolofe 111 Gallijs vocare 
Pater .nofter de Gentilhome, fíuenobi 
Jis ? dum Deo dicit ¡Paternofler & mox 
fámulo,paíii ne funt equi? & ]¡>oík.,e¡uies 
in cceitsSubáit^ít quod edatur ? & dido 
fanBificetur nomen tuu, rogat y cur fe de 
mítti t accipiterille,& finito ad»emaí re 
/•«««/.confeft^n dicit 3 Itrigilla e-
q u ü . Quot itera ad id non obligatia-
deo ofcitanter horas recitant,vt meri^ 
to refponderi eis pofiet eo modo, quo 
apud noftrates fámulas quídam fuo re-
fpondithero die quc^am vcnerisad fo 
cum recitanti fymbolum Apoftolicíi : 
Herus.n.cum oícítanter^Si: vaga, mente 
peruenifietadilla verba. Carms refurre 
&O??Í>»7, quinquies, aut fexics repetijC;, 
carms-fCarnis-, famulus aureni fubridens 
dixit j Domine hodiernus non eít dies 
Carnis Qnot item. bis horas recirant, & 
fecunda yice,qiiia fe putant prima fit-
t i s f ec i í f e , abfque fere vlla attentione 
pronuncianr, non animaduenentes e-
t í a m fecunda vice obligari ad debite rp 
pcandumi:, eftovoluncarie id faciantj 
Quaraobrem raro,& a?gre foleoipfe r? 
citare cum familiari) ve! aninioiterar 
re horas femel pronurtciatas. Quot pr.« 
terea miñas diebus,quibus ad id.non o-
bliganítur j audiunt-, .mine. CDnfabi!lanr 
do,nunc ridéndo, &ioeando, nonnunr» 
quam dormitando, cum facile poífent 
reíírtere í b m n o , mine oculos, immo & 
cogitatus in ea,qua: non oponer,iacien 
do? Non ocióse dixi.yV/^ü,Ná pro rein 
vrbana, vili,S¿ abieíla{'prohdoior). iam 
habetur'a multis, audire attente 5 Prir 
44 ma m,Terciam,Sextam,Noná,& Q o 
pletorium.immo &:Vefperas,Diíi orga-
ríi fonusaccedat3& tune non pauci eum 
audiuncin folum fínem iud!candi,,&di 
cendl.o quam cceleftialite.r pfallit.fi fo-
•nus arrideat,auc quam infernaluer, íí 
difpliceatjin vtroque byperbola fuper-
flua vtendo.Non Ioqnor.de nobis mini-
í i r is fuperpelliceo in.dutis,qui qnr.ndo-
que loq.uimur in aurem, quandocpie vo 
ce fublata, quín & .nonnunquam ride-
mus cempore,quo organum. pulfat finí 
verfum hymni,aui MagnificatjBenedi-
u s, a u t N u n c di m i 11i s. Qu i a 1 o q 11 or d e 
recicanribus,vel canentibuscicra obi i -
gationem. Non eriim eo magis in ea re 
peccamiis^juam ,laici,qiio magis.quam 
ipíi fu mus obligan caliere, v el audire at 
tente per mox dicenda, 
45 Quot deníque audiunt conciones 
adeo ne2;ligenter,vt vel nolinc intellige 
re,quod audiunt, vel ita , vt quod vna 
excipiunc aure, alteraegrediatun,vel 
quod perperam^aut negligéter diélum 
íic,raem.o.riie mandanc, ve poífea cuíuf-
piam perperam vel neglfgenter, d id i no 
cent concionatorem,& íi quid bom de-
fumunt,non id agunt, u tülud faciant^ 
verum vt gloriam poflea conlequanctar 
j l lud a l i b i referendo.áur vt adulétur ip-
fíconcionacorij prcTÍertira fi Regí , ve l 
•-Priucipi fuerii: cum primis chams,dicé-
tes. 
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tesjóqüam fingulá'ris /delicata , fubli-
nUs-,& péopofi*0 áptaiuic:iii¿q.yeiília di 
cendi phráfis. 'Oirs'nes quidem fiipradi--
(ftí audientes cantantes ? auc recitantes 
etiam citra obligauonein,ü faciant hgc 
cum atcentione fecere tenentur, alio-
quin peccantj iicer communiter venia-
liter cantum . Nonot iosé in in i t iohu-
iiis d i f t i feptiraí dixi (excepto vno, aúü 
46 altero) Inter pratíonem enim obii-
garoriam & voluntariam fine ea qu^ 
mere deuotionis ergo fitidiipléx exNeo 
tericis colligiturdifterentia-. Prior eft > 
quod qui fine in tent ione^ Cum propo-
íito^non iterandi dicit obligatoriani, 
peccat mortifere, íenfu Thoin. &!expri 
mit Caiet. a & Palud. b Antón. c quia 
11 ó n fá t i s fa ci t p raí ce p t o .á r gu m. cap i t uL 
Qjjod prxcipitur > • Qui 'vero non obli-
gaiorfám.venialiter tantum j quiá noh' 
debita aun attentione dicit . Pofterioí" 
diftereritiajquod prbnüncians obligato-' 
riahi finé attentióife.tenerur iterare, ü 
eam^airer non iténi, Vrerque enim tan» 
tuníy &;nonplus ad iterandum obliga-
tín-j cjuanfum & non pliis'. qtiam fi non 
pronuílcíaíl'étjatque Itá obliga to're ma-
ñet ' íua obligado álteiri vero fuatan-
tuhi dc-notio¿' :(V ';' 
47 O í l a u ó principaliter dico j verlíni 
videri illud D.Anto. f némpe iiios, qui 
íetitantyeftiendojCálceandoj & alijsa-
fíibus ext;erioribiis;;íe occupando , d i -
gnos eíie reprehenfione,& yix fáá'sface 
re prsecepto, quia ex propbíico feimftii 
fcent advibusab attentione átiéítentíi 
bus . rátio videturconclndére i d l 
¿lie di'cendum de his quos paífim vide-
mus recitare horas3colIigendó hérbas , 
rofasjvuasjtníiruehdoignei-njpeaéndó 
caput,manus,vel faciera iauandó 3 pen-
«as atí fcribendúni aptando,'&: id géhus 
íália attente agédo. Pro quo facit quod, 
v ía i t S.Antoninus^nemo m agaje aut'hd" 
fftátis yquo animo ferret, yt quiseüra 
ferió íüper regraui alloqüeretur, occú-
pando feia huiuíinodi leuioribus. Con 
j ra tamenl íoc dift um Diu i Antonini fa 
£it primo , quod contrarium ab omni-
bus'fere obfertíári videmus. Quis eniitf 
eíí,q'uí illas, vel illas preces',ÜJa'í'vel íl-
ia vice non dicat, aliquid pr¿fatorü,-veí 
líhillium faciendo í Quis qüs ro jnbná-
Jj^tiandórecitaridó'feícalpitjaUí'aci pu 
licem pungente raanu non porrigit,non:-
tendic oeulos tn viridarium, & deambu, 
ians in margine fontis, fluuij, vel r ip« ^ 
non prorpicíat iilaj & gaudeat quod ra?; 
cum pcr ieu íamurmur íaxa ciet j uc i n -
quit Póeeá a Hieronyrao § citatus? Seeú g c .nuquá, 
do quod fefe totas raundus credit, & de confecr, 
feruat id , quod Gaier. h dixic.Non ^cc difi- J. 
care recitantes dum fe induunt, modo* ¿ z.fec. q. 
pro viribusreeitandísatteñdant' / . & q í . dj.^rt. I J . 
ia rio n n ul 1 is r él i g i o n i b u s ft a t ü t u m vid e 
tur jVtre l ig ióf i ínter furgendumpronú- • • • 
cient horas B.Mariíe5&quod S Dominí 
cus dixit orationem attente a Turgente 
deleito proaunciatara communcia , 8c 
fálubrem ad refiíieaduai peruerfis co-
gitatiotiibus eíle medicinam . Tertio a 
quod Parifíea. 'aiunt, quem poíle iufte; i lo.Maior 
exuéadó^eeicare, cüm non agat aclam, in 4. d, 1 z» 
repugnaritera adualihorarum atcea,tio: y . j c . J i * 
rii. Sícut SL reiigioíus fatisfacit manda-
to verrendi ecelefiam rupenoris fu i , 11-
cet hoc agendo intrantes eam obnixe in 
48 tueatur. Quarto quod iter facíens 
pedes, vei eques, íiias horas infle pronú 
ciare poíe'ft,Tecundum ínnoc. ^ rece-; k^tnc.i de 
ptus per omries,& quod Io¿ta. Gaffia. 1 esleí , miffi 
(Quem líídonis in íib, de díuinis oíSc, / Ub. i . f . 4 . 
t á a r i fácic) teftatur de mónachirAegy-! canon, no-
ptíjs, qiiod oceupati cxternisadib:ora:-! ¿iur. orat. 
rent , & recirarent iá ha^ c verba . Sictit & p f a L 
nuiiüia ferme ab cis otíj tempus,exeipi do , 
tur, ita nec raedifcatioaeTpirítuali quí-
dem fihís imponirür, quin & paritet. e-^  
xercentes córpdrisanimíeque vírtutes^ 
ex teribris honiinis ílipendía cum- ernb. 
lüfmettíís interíóris^ íeqüanc. • hagC'ibi | 
Adde quod facriheis prxícrifeuiitpr 
íh 'M iflálí^ií s' fbr niul'f' p'récum.,4aa'g rp-sd. 
nuncíerít dum íacris veftibüs;feinduut? 
dum in medio Miírae nton'ns í auah t .dü-
qüe fe in fine eius veflibus facris exuüti.» 
Q^i in '& Epifcopis in Poncificali pr$ílí«: 
tuantur muiti pfalmi,quos dum veftib. 
Pontificalibus veftiuntur.cum^ ifiíniiftrisí 
reeitant. Equidem percupereat hanc 
ádeo q u o t i d i a n á , & tanti momenti qua; 
fiionem videre ab eo^qui errare nó p o f 
fetjdecííam.Varía enim diuerfis tempo 
ribus de ea mea füit opinio, fed in praj" 
íentia arbirrór , omnes conciliari pofle 
49:per;toclufiónes fequetes: Quai d prí 
ma íit,quod omnes íupra relati fatisfa* 
dunt prscép£o,quoad recítand u . Tuai 
quia 
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techifm. de 
cogn.fp'mt. 
Ub.6. 
•guía íolus & oninis ille adus corporaiis 
ad implementum pr^cepti re¿icádi i m 
^»edit,q, repugnat,& eft impatibiliscui-
libetattentioni trium pra;diftarú, habí 
lítate eiuscjuirecitatinfpeda^uxta Co 
munem,vt pulchre refoluit Durand. a 
Scconílat fupradiftos aft usnon efle ta-
les, quiafaciens il'os potcftattédere ad 
horasaliquaattentionetriiim fupradi-, 
¿ ta rum^ecD.Antonmusdic í t , eos non 
adiniplere pcxceptum,fed vix i l h fatís-
faéere, & vt ait Bonifacius Oiftauus . D 
quod uix fit.fieri tanlen dubium non e-
xif t i t . Secunda concluíío j recitans a l i -
quid adquod non obligatur, faciendo, 
aliquid príEdiélorum, non peccat, jmpj 
meretur, lí vtcunque ad id attendat , 
quod probant rationes contra S. Anto-
ninum allegatíe,de quibus prsedidusCá. 
ietanus loqui videturj de eo enim loqui 
tur,qui ex fola deuotione orat. Tenia 
e t tnon íb lum fatisfacere precepto , & 
non peccare eum,qiji iufta de califa , v-
na &eadem horaagendoaft-us p rsd i -
ftos horas.debitas pronunciat, verum 
etiara mereri gratis augmentmn &glo' 
riam.fi in ftatu gratise id faciaí-Tú quia 
in eo non procedunt rationes pro opi-
nione S.A.ntonini addudce.Tíi <juia nul 
lus_PrIceps ^gre ferret,íi a fubdito fuo, 
vel quouis alio aliquid aliud agente, i u -
fta de caufaíerio fuper re graui confule 
retur,quod quotidievidemus fieri a B6 
bardanjs)Vitriari.jsJfartorijs, fculptori-
bus.jpiáoribHSvScalijs id genus officia-
rijs , quosoccupatos in fui oriicij reuus 
libent^r fuper rcbus ferijs audiunt Prin 
cipes-,immo ^gre ferunt,quodcaufaeis 
loquendi, omittant daré operam alicui 
operi celcritcr abíbluendo, Exeraplum 
concIufioníst{ít,in cafuí quo uenitad ali 
quem uifitaturus , aut iuterrogaturus , 
vir aliquis fpeáatge authoritatis, & ipfe 
peruenir quafi ad fine aiicuius horg,quá 
non poteft finiré,& fímul vt decet il ium 
exciperc, nifí recitet componédo fimul 
capillos,pileum,veftem,calceos,& alias 
redes murando, hoccafu non videbitur 
peccare,modo conetur mediocriter re-
cita tioni attendere. Item íi iefto , abf-
que culpa incumbens ad celebrandam 
iniííaí-n publicam hora non folita quis 
vocetur, & recitare vfque ad Primam 
iiiclufine , & iré ad ea m celebrandam 
tempore opportuno neque'at,nifi íiirge, 
dojVettiendo , & calceando fe,& alia l a 
id preparatoria faciendo recitet, pote-
r i t id abfquepeccato faceré, NecelTitas, 
etiam ftudendi concionaturo , pra-le-
fíuro j autexpedirüro negotia faltetn 
fpirituahaa iufla caufa id faciendí eífe 
uidetur. 
50 Qua.rta conc]uíio,,NonnulIosaflús 
corporales tam parum repugnare atten 
tioni horis etiam obligatorijs debita:, 
vt etiam pulla interueniente; íaufa , fi-
ne peccato,eos faciendo recitarípoílit.: 
Quorum de numero videtur eíle lenís? 
deambulado, itineris faí l io moderara 
peditisj vel equit is jCollefi io hu íus , yei: 
illius herb^profpeélío inprdtajiprtosy 
& vireta. QuintOjqup^d plurimí adus a-
dco funt attentioní horarum concfarij? 
vt ea (aluajniagnadiífic-ultate fieri pof-
íínt,quos qui horas pronunciando fece-
r i t , venialiter peccabítjin quibus dido 
D.Antonini c eritlocus. Quales funt 
furgere de ledo induere , & calceare fe 
valde feííinanter,mag.na.íntenEÍone, i n -
í t r u e r e focii j & preparare libros.Qui au 
tem horum 1 adiium fit huiüs generis-, 
vel príBcedentis,certa regula- tradi non 
poteíljideoque boni vir i arbitrio relin-
quendum,^ cuius muneris erir non tá-
tum naturam opei is exterioris, fed e-
tiam modum,& habilitatem agenti.s c6 
fiderare . Poílct en im quis induens ve-
í t e m tam efle intqntusrecitationí pre-
fata^vt omnino non peccaret. & con-
Vfáxx i ta intentus efieambulatíoni, aut 
profedioni , vt lie intendendo pro-
nunciare horas efi'et peccatum íaitem 
vcniale_-9 • 
51 Sexto, cp ex ómnibus his fequitur, 
eo maiori laude dignam efle recitatio-
nem , ceteris paribus jquo minori raa-
nuum,pedum,0culorum^aliorum ve fea 
fuum externa fit oceupatione, vt i n t e ' 
gra ad eam fímus mente inrenci ,ii!xta 
illud Redemptoris Matth,6.noft,ribene 
intelledum,Cum oraueris intra incu-
bículum tuum, & claufo oftíoora. Díxi 
('esteris paribus )ad íoluendum argiuyié 
t a , q u £ contra hoc fundan'poflunt.ín 
recitationc horarum canonicarum pu~ 
blice , & in celebrandís alijsdiuinis of-
fícijs publicis in Ecclefia, yei fubdio,yt 
l i ra n i .E , q u p o t i ora j íünt jpri u a^is, .c g t e-. 
ris 
uerf. tert'í. 
negltgetííia 
iL'ár'.l. i.ffí 
dé tur. deli 
ber. cap.de 
caujls, de • 
off.deleg* 
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licet iruiio^em requirant mlindare feab eo 3 faltem uera contrí-sis paribus 
íenfuum occnpatxonem. ..•..-••íor,u 
Nonoptincipaliterdico, é x o d o his 
didis pntcedentibus^ colügi pofle ve 
rum modura intelligendi hunc tex-
tum , & omnia in eius conímnationem 
fupracitata,qua; breuitatis gratia haud 
fpeciíico, 
De parando ad recitandum animo tati-
gic quinqué Coñcluíiones. 
Cap. X I V . : 
•X Recitans horas fie ad td praparet. „ , 
a Recttans m ^at(* male. implef. p^Acep-
ptum.fedgra t tamnon meretur. 
$ PrAparatio qu<s, neteJSarta ad implen-
d,um pr&ceptumrecttandt. 
4 Mifsam maior deceiprAparatíO j ^uam 
altas Preces. 
5 Attend,ere non ef l uelle a í tendere ; 
6 jéttentto triplex, ad uerha, ad j ignipca" 
tas ad Deum & Diurna ' . 
Ota decimoquarto. A d horarum 
recicacionein animi preparatione 
opus fe; Sandiffimus enim Cyprianus 
i n h o c t e x t u í t a dicit . Ideo íacerdos an 
te oracíonem, pt-^fatione pr imi l la pa-
ra t í ra t rum mentes , dicendó , Surfum 
carda. . Quín & ancea idem^apertius re 
¿ s c a p . x i . üqui tdidumEccleí iaf tes a in Conci-
bfef ' .zi . t i t . lie Baíiiieníi in idem prdpoíttum ci-
f f r d i i M r » tatus. Ante orationem praepara^ani-
dicen: f tn t mam mam, ne íís quafi qui tentat DeTi 
ext. chortí, quGE prsparatio rede fít concritione 
i n fi. pececatorum, & eleeinofynamm iagi-
eclem.x.^.* tione , ut íígnifícac Conciiium Vien-
ideoque^de íieiiC c 6¿ apertius quarundam dioece 
reltq & u e fumrecitandi regulse, quibus concor-
ner.Santt. dat Jlomana nona , ícihcet Breuiarij 
Cárdihalis S. Crucis, dum prsecipit jn -
cipere horad a confeílione generaii,, f , 
quod non facit nona foel. recordatio . 
Pij Quinc í . ^ Optime, pr^parabit fe , 
qui feruauerit illa Abbati Ifaaci, & I o -
d(»e / t .TZ. annis Cafliani fupra ^ relata 3 ubi ta-
« « . j . mennon determinauimiis, an omnia i l 
la ita ad cditádum peecattira fint necef 
faria, ficut funcad maius pra-miuni con, 
fequendum udliai quod in hunc locura 
déterminandám remiíimus-. Pro cuius 
determinatione dico primo . NcceiTe 
eífe^ oráturo mprtali peccato infedo 
Oper. Ñauar. Tom. Í I I I . 
done j ad hoc ut oratio eius íit meritor 
ria gratix, & gloris . Licet non ad hoc 
ut látisfaciat prajeepto recitandi, íiue 
ut non peccet noue per omiffionein re 
citationis , ut d idum eft fupra e cum e c . j . n u . i . 
a nemo in peccato mortali conftitutus ^» J } q , 
agat,adiira meritorium . f f c . n i h ' d j » -
3 Secundo, quod non folum adquKr f r a d . $ , c a . 
rendara gratia , ftd et ad implendum chantas, z. 
prseceptum per orationem , precederé depesn.d.i 
oporter prsparadonem uoluntatis^ & 
propóíiti adualis,aut uirtualis, ei atten 
dendi modo fupradido. S g i n n o . n » 
Tertiodico.quodadeuitandmn pee n u m . ^ . ^ 
catumj &fatisfaciendum precepto reci y^.^. 
tandi , fufficic ut prseparémus nos ad 
horas, Miílam, aliaq; officia diulna^per 
prseparamenta adid áb Eccleíia ordi-
nax.a. *¡>nx.a..¡Dominelabia mea aperies&wt 
Deus m adiutorium meumintende, uei 
per orationem Dominicam , confeílio-
nem generalem,aut íymbolum Apollo 
íorum , fecundiim formulambreitiarij, 
fecundum quod recitare uei miñare de 
bemus3adeo quidem, quod íi quis me-
cum recitare íblitus mecum ingrefliis 
cellam,iielmufeum> inciperetid,&eo 
modo, quod & quo pir3ecipit Breuiariü j 
ego autem non concepto alio propoíito 
adualijrelidoftudio fecundum eiufdé 
forraulam ípíí reípondeara, piseparatio 
ni neceíTaria? íatisfacerem . Qua; eíi de 
cilio notabilis,& rei quotidie m. chotis 
contingeuti necefl'aria>. & ad tollendos 
fexcentos fcrupulos eis, quib. negotijs 
extrañéis intentis,aut dormientib. inci 
;pit,& incitat hebdomadarius , per ora-
tionem Dominica, dicendo fubiata vo-
ce,Pater nofter,aut,per, Deus i n adm~ 
t o r i u m , vt & ante nos affirmarunt Parí 
íienfes 55 Ex quib. ómnibus fequitur;., hMaior^ in 
verficuíiimiiium , Deus in adiutortum, q.d, i z ^ . j 
apdflimum eílé horarum inirium,cp có col.^, 
fírraatur per multa dida Caffiani,,1 Ab i t n i u c o l l . 
ba. I f iaci , k & orationem Dominicam cap.io, ' 
eííe fiñem comienientem , iuxra Gon- / c, fdfe 'm-
cilium Gerundenfe. 1 Per qua; con-
frmantur q u í d a m fupedus adduda • fccr.d.K. 
Veium tamen eft huius capituli con-
textura íígnificare , maiórem atten-» 
4 t ionem, & pr^parationern requiri 
ad imam orationem quam ad aliam. 
Quotíiam ad parte ni illa m Mií fe , quy 
H con-
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coníecrationem Sandi corporis.Chriííi 
continet ípecialiter nos admonet S.Ma 
ter Ecclcíía, vt nos pi-.-eparemus per illa 
, uerbaj ^ j / ^ í c r ^ í , quod non facic ad 
ad alia,immo nec.iniuum eiuídem M i f 
ÍÍ i.2..^.85 S.Tho. a ait in ea parte MiiYs a-
arf, 18. nimum íacerdotis eíle úalde eleuandú, 
licetproculdubio plurimum doceat,nó 
tamen arbitror efleneceflarium adeui 
tandum peccatumjimmo ñeque ad quse 
rendamgratiam , &mer i t iaugmétum. 
Licet.n.orare cum attentione lüb poena 
peccati teneamm-,non tamen hoc uel i l 
lo attentionis gradu id faceré príecipi-
hiftnot.i$. mur, üt fup. ^ didum eft. Nam ñeque 
quis tenetur ad omnem attentionem fi 
bi pofíibilé, ut rede dixerunt Pariíien-
c mator in fes. c Aduertere item debemus omnes, 
4. </, 12.^. qui confecramus , aliud eífe occupare 
6t«/ . } . mentem in uolédo attenderejaut ad at-
tendendum nos,parare,in quo íeíblent 
fcrupuloíí occupare, & non eft attentio 
necad attendendum pr£eparatio,íed po 
t iuseuagatío, &afiumere attenrioneni 
6 in obiedum,& fcopum . Aliud eft at 
tendere.quod eft aduertere, ne in uer-
bis erretur,qiix^ft-pi-ima,& ínfima at-
tent ío ,ueleorum fignificatá concipere, 
quas eít fecunda & mediocris,vei D e i i , 
& diuina contemplaríjquse eft tertia, & 
óptima attétio,ad quam ínter alia,per-
tinet figere mentem in illius fumma be 
nignltate,qua nos tanta familiaritate)& 
hunianitate dignos facit , ut exittens i n 
coelo.in terram per í anda illa, & ualen 
tiífimauerba ,quadantenus fe demitti 
patiatur,quíe eft confecrationis adui at 
temióapt i í í ima,ut quídam dodiíí imus 
Cardinalis fcilicet Caiet, d D e q u a t r í 
plici attentione fup.c. i^.diduta eft. 
D e re a recitatione aliena , tangit tres 
Conc luf íones . G a p . X V . 
S Titlfitm non eB^uodin fenfu in quo J¡t 
efí uerum. 
a Corda in Deum ejfe eleuata dupliciter 
dicitur. 
3 Attendere multi admonent^ partir» tpji 
attendentes. 
N O t a decimoquinto , non efle fal-fum vel mendaciu m i d , quod in 
a l í^uo fenfu eft uerum, 1 icetin commu 
ni non Iít tale Hic enim textu í in iilís 
uerbís, dum refpondet piebs, hubémas 
ad Dommum , fignificat fecundum coni 
mimé intelligentiam,quod omnes MiH. 
fam audientes ficerddti príefedíi veré 
reípondent, habemus corda ad u eleua 
2 taad donunf!,quod eft faJfum . Quia 
pauci eorum,corda ficlaabenc adu ele-
uata, eft tamen uerum ita intelligendo 
quod fanda Mater Ecclafía', & nonnul 
la eius membra habét fie eleuata, & ét 
eft uerum intelligendo,quod audientes 
MiíTam habeant íaltem uírtualiter cor-
da eleuata ad domihum , fí a principio 
adujuel uirtute propofuerunt cum at-
tentione MiíTam audire,& tale propoíí 
tum in eontrarium non mutarunt, Ve-
3 rú quia alijs duobus in locis, e fuper e ¡„Ct CUm 
hac concluíione non tam materiam ora fuper de CQ 
tionis quam aliam tangere feripíi, folíi ^ 7 ^ c% 
hic dicanijquod mulcos píos miferer.pi mteT ueryt 
get,atqj pudetaudire aiiquot íacrifícos n , y , } , 
príefationes recitantes , aut cantantes, t lemus in 
quorum alii adeo feftiue, aíii adeo ofei V. humana 
tanter,alij adeo pompóse eas rec i t án t , aures, 11, 
autcántant , quod facile hi^ qui abéis 
promouentur leuare in Deum corda , 
conijcerepoíTunt quam longe habeant 
ab eo fuá , &quam parura leuant in eu 
fuá, quialiosad leuandum hortantur > 
í a l t e m a d u , licetcredendum fie, eos 
íaltem uirtute ita leuatahabere , ut a 
peccato faltem mortali excufentur , f ^ 
per infraf dicenda_* . ' ' 
De impedimento attentionis tangit 
So.Cond. Cap. X V I . 
1 Recttaior uttet occajtones cuagationis 
propriéí uel aliena, 
1 Attenttonem horarum multum rumpit 
laudis amor. 
5 Monachorum degjpttj fdentium imitA 
tione dignum. 
4 Rectt&ns negligenter cum alijs bis pec-
cat . 
5 Kecitañs priuatim in choro aliud ah ee 
quod canttnr ut peccat. 
6 Recitare debet omijftjic tarde ueniés , 
fyel cite extens. 
7 Jlecitans fiando quod dehet recitarefe~ 
dendo3uel contra,ut peccat, 
8 Horas ad dicendas in choro 3 qui ducli 
puerum utpecctt* 
Kecím 
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0 Recitans peccat, ft monitus non f e r m t 
accentus . 
\ o Accentus GrAcus a latino ntí^lmm d'tf 
f e t t . 
1 I j iccentus, qua í i s uerbis extrañéis pro-
fr ius . 
I % lacohiis qual i a.eenttf proferendum * 
I i Lucia & Ma t íha t i squo acceníu profe 
r e n d i t . , : 
13 Accentas nouus aptus admhtendus. 
X4 Recitans leuiter errando nonnihil pee-
V ca t . , : • -— • 
IJ Recitans quis carrumpendauerha pee-
ce t . . ¡Í:.:.;;. \ -A'ÚJ • , ih-v--; 
' I;6 Crifle dicere infignis error e f t . 
l j % j r i e eleifon quid f igni j icet . 
17 Salfieqm bene, & qut m ú e pronun-
3 S FÍÍ/ÍT nosíer quihuspun¿l i s d i j i inguen 
durri—}. 
19 Sjmholum quibus p u n ñ t s , & quomo-
do dijiinguendum. 
20 nec nimis fefiine , nec nimis tar-
de dicenda. 
z I Caremonm dehent ejfe breuiores uno 
tempore quam a l io , 
% i Míffiz defunftorum aliquo.i i ta fej l inan 
ter dicuntur fyt audire pigeat. 
R.ecitar&m portts ecclefia indecens . 
7. ^  Recitare cupí fuperpelliceo t a l i , t& t a l i 
indecoruin. 
%% AnttcipitYe verfirm quam indecens, 
TL6 penfandum-'m medtp '&mfine uerjus, 
z 7 i? ecttars aj^a ce mij iam audiendo 
• r ; rnalum.-: : m . . i ' 
i 8 Sacrifiia m tota f i lea tur dumpara tu r 
ad Mtjfam . , .r. •, 
2,9 Cantando cArémonias.Mas aut i l las 
f í e fac¡en tespeccan t , ; ; , <, 
50 Ignoranda fita qui ljn chioro mouet r i -
f i a n p c f t a t , w.ij ' , j 
$ I Ca/iunt qm contrapunSum, ignoran.-
tes.tllumpeccant * • \ ,.; 
^zCantores cantu organt diurna canen-
a s utplmtmumpeccant . 
$ 1 ingenio qui acjitopollent non ot'mntuu 
3 4 Cañ tu qu( plus, quam re cantata mo-
. ' u t t u r i¿t,péccat\. 
| j '.Caritas < on t rápunBi magts -Ikef^utam 
argam . , • ;•; ¡c,.:;. i 
#6 Can'.ricts Mmacharum Conjmbfi&en± 
f¿ftm',im¿tAnd.a '. ••••n 
$y .Cantores M u f i c i m diuinis quomodo 
' pecemt, .; ]; ; í o i l í 
j 8 Cantando & audiendo' cantantes u a -
rie peccatur. " 
$y Cantus non debetpr<tferriconctoqi ' 
40 Cantus EcclepA male ab hareticis f u * 
blatus . 
41 Cantores qua roñepejfunt effici deuoti. 
41 Canere profana^S* benedicere/comma 
i i s in diuinis ma lum. 
41 Canere i n diuints t u m u l t u m bellicum 
p e c c a í u r a . 
4 $ S j m b o l u m ApoHolicurto 'm Mif [a inece 
p t u m f i n i r i debet, 
45 Organo, ecclefis. non tam Deograta^ u t 
%ulgus putat , 
46 Ahornas Aquinas mertuus anne 1*74 
4 7 M u fie a inf l rumenta fcier / tU quAren-
d^ parum prodejfe , .\ 
4%Organ{s mifeere profana diuints feces 
ÍUW—> ' 
^gOrganopfa í len tes i n quo peccant, 
50 Mtfiam audiens qusd m á x i m e attende 
re debet* 
¿ l O r g a n i fonus p ro l ixus hoc modo deutm 
t ius audtetur. 
51 Organifonus i n diuinis non f i t nimiuse 
j ^  Officia d iú ina n o n j i n t nimis longares 
nimis breuia. 
5 4 Mtfídi, quet pars fubmiffx. & quA clare 
dtcenda, 
5 y Miffa & alia d iu ind officia non debent 
re l inqui incapta, \ 
$6 Miffa i am cApta quibus de.c^ufis i m * 
' rpe r feña r e l /nqu i tu r . 
Miffam oh quam excommunicatus non 
f t irregularis. nu.'yS. 
59 Excommunicatiprffentia esi iu f l a cate 
• • \ f a n ó n finiendt miffam. 
66 Canon Mif^A quis, <¿p ceeptus omninofi 
n iendus, 
61 Horam cceftam nonf in i ré ahfque catt" 
fa. ueniale , \ . 
é a Hora m i n o ñ de caufa quam Mif fa re-* 
Unquitur cApta. 
• é j b ra t ío etiam V o l u n t a r i a s non debitm 
non debet re l inqui imperfeé ia . 
6 ¿ Oratio fine caufa non interrumpendit , 
:<5y Recitans exiens cito ue l tarde uemens 
1.;; u t peccat. 
í 6 6 0 r á t i o n u m iufte^rumpi oh caufam é 
; pertsnentem. 
'67:SalutJ.re m choro ohiier u t liceat. 
6% Orauaob quid iufic in te r rüpa tu r , e t feq. 
-7 í IvdexiTJer recitandum or.dinare a l i " 
i^ftiá f o t e ñ , . . 
H a. Orati t 
* M ¿ t t h . 6 . 
M a r c ó , 
# a d Ro l . 
c. l .de ojfic, 
deleg, 
d c .f í .de tn 
ÍUrd.qMt OC 
ctdit. %. in 
hac.ff. a d l . 
1 1 6 . ^ G ó r n 0 1 . He o f a t . & 
^z-Oratiú confulta quando nóñ eft adden-
dapracepta. 
75 Ordiioniterrupta animo i terandi eam 
iterando, es i . 
^4 Orationts dicenda obligatio non tol l i tur 
dicendo i i l a m ahfque dfitmó eam tól 
' leridt . " " • ; . ' • ! 
7 ? Oratio male interrupta u t fa t i s fác ia t . 
' l é Mi j fam qui dicit non mtfccat i l l i ex-
í r a n e a . 
77 Ojficijs diutnis feruiendum modeBe <&> 
honefie. 
78 Exhortatio a d módel í iam: in diuinis 
f e ruandam. 
79 I r a D e i p u n t í p ó p ü l u w , quem nonpu* 
•'! ni f 'et'i&^Réflo'r .• • 
80 Choriprx/es cofrigitin eo peccantes. 
Ota decimofexto , euitandas ef-
fe occafíones ab attentione re-
citationi debita nos auertences . Quod 
colligitiir ex ¿ílis uerbis , Claudatur 
contra adu-erfanum peclus, í c á en im de-
bite fieri heqí i i t , nifi uitentur- o c c a í i b -
nes príedidse, & eoníirmatur illo Sakra 
toris no l t r i . a Cum uoliieris orare i n -
train cubiculum tuum j &ianua ciaufa 
ora ; ad fmem íu'p'pie,ne üideasjiie'l au-
dias3quod te impediat , & ne aidearis , 
aut audiáns, a quibuí laudari ciipis.qd' 
máximum eíl impedimentum . Confír 
matur Sc ipíínrmet-cxemplo 3 qui áícen 
2 debat in monrem, ^ ut orarec folus. 
Adde quod non íblura uitare debemus 
caufas nofmetipíbs.fed etiam próximos 
imped ién tes . Cnm peccato alieno con 
fentiens peccet, c & caufani damní 
dans daranum dediíie dicatur,d pro v-
troque facit t eñ imoniumloann i s Caf-
íian de Monachis Aegyptiacis reitatis, 
quod horis,in quibus adí:recitandmTí)& 
orandum muiticudo eorum ninumera 
coaueniebar, tantam<erat eorum.íiien-
t iümj tit-nujius aiius;p.í-a?ter pfaimi p t x 
ceptorem ibiadeiie uideretiir, pra^fer-
tün eó tempore j quo oratio fiue coíle-
¿ía diecbatu'ivn quo ut'ipfe ait, in h ; ^ 
verba,non íputum emictitur> «6 excrea 
tio'obftTepjt,^onímffis.'interít>nat,«rin 
ofeitatio íbmnoíenta di í lut ismalis , & 
hiantibus tí-ahiruÉ,)nuIlí gemitii&^ nuíia 
fufpiria ét aftantes impeditüra.promun 
iur,nullá uox abfque íacerdotis prece 
ánima aGcenfa , & ígnita non poccm in 
fra íe r e t i ñ e r e , & quaíi deuotJone crc-
pans vi frattis oris repagulis emit t i t , 
4 Qui idemprotinus h^c fubdit . l i tó 
vero , qui conftitucus in tempore men-
tis.cu clamore fuppiicac, aut aliquid h o 
rum, qua prxdiximus.ex faucibus Tais 
emi t t i t , au t pra-cipue bfeitationiib'; pt-se 
uenitur,dupliciterpeccare pronuncíát. 
Erimoquod oracionis fux reus í í t .qá1 
eam,f negligenter ofterat Deo. Secun-
do quod indifcíplinátpítrepitualterius 
quoque, qui forlitan ardentius ói-are 
poiuit,intercipit fenfum . 
1 Expr^diftisomrtib. defíiínutur nkil 
ta corollaria. Pr ímum, peccarebenSíí-
ciarunij'qui in choro recitatTuas horas, 
aut earum partem tj>e, quo i n íó i reci-
tatut'í uéi cantatur quippiara aliud. N á 
vt Concilium Bafílienfe , e non í b l u m e / e j & o . z í , 
obfequiu, quo eíl: obnoxius,choro fub- q¿o diuina 
trahit, fed alios píallentes perturbat,& offic,§. a?¿m 
per coníequés fumit, & dat caufam aüo tep. 
candi í e , uel alium ab orationis atten-
tione,contra hunc rextu m & notabile . 
Ob q eandem rátionem'. pcccat fimiii-
ter canonicus uel monachuá,qui recitat 
quippiam prxter fuas horas interim d ú 
chorus recitat uel canit , licetiam do-
mi, uel alibi íuas recitauerit. 
6 Secundum coroliarium eft, quo d 
qui inchoata hora uenit ad chorum, no 
debet ftatím fupplere id , quod :iam 
chorus cantauit uel rec¿tauic, fed deí? 
. bet iilam cura eo continuare j & ea fi-
nita, &alTÍs , quas pottea fine intermif-
fione cantauerit, ueirecitauerit cho-
rus, fuppler'é-iiliid modiemn cui aóndn 
terfuit. Quodiipfuin dieo de i l l o , qui 
poft horam'eceptam.^ aliqua ex cauíae-
gredítur, uel obdormit,regrefl\is,enim 
u el" ex p er r e S u s, d e b e t co nxi n u a re c u tn 
^ choro id quod reíiat,& horis finitis íup 
•píete.defeíí um . 
7 Tertio, peccare lakéuéniali ter bene 
iiciario-svqui fine caúfit •ii;i#af& ad aereé 
-tes. ftanf>'.cumTedere debeant, •&qui fe 
dent qñ ftare debent.Eos ítem, qui fe-
5dib,vdeíeríis ;wd. ueftibultun chori fefe^ 
confenme vei prope eius portá^quo cí-
.tiHS.egi-ediantwro-fficio finito,-.vel vt lo 
quáíui%iegant,ícribaiir, fea aliud quip-
piá agaíit, Siquidem hi omnes fe ipíos, 
SiaXiospertiu-b^ntí & per oonfequés3fi& 
SanB.GaL 
tit.qüo.ciiu. 
uerb-fuhtr. 
h m A . f c f 
2 I . 
c cdecet de 
immti.eccl. 
l,h. 6. 
d in c. 4. 
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ánintvel dant occafionem di í l rad io- admodum eft d i a io 
nisjcontra hunctextura. Ñeque (meo 
iudico ) iutta i n id caufa eft^iidere ocu 
lis corporeiseleuari fanftura Sacíamé-
tum . Tum quod ab ipfís fubíellijs ^cu-
l is mentis illud uidere pofliint. Tum 3 
quod D . Hieronymus a gloíTatore , a 
quodam relatus dicebat, Ingratum eft 
Spirituifandojquicquid obtulerisj ne-
gleílo eo ad quod tenens. 
8 Qujarto infero, peccare, eos qui fal 
tem tempore quohorae pronunciancur, 
deferunt ad Eccle'fías canes, accipitres, 
& infantes, qui piorant, uel uociferan-
tur , & fatuos qui rumultus excitant, 
Q^ioniam íunt caufa fua^uel alienar d i -
í t radiohisab attentioneofficii D m i n i . 
Quod refte féníit Concilium Bafílien-
fc j ^ & etiam Lugdunenfe, c fupra 
allegatura . ^ Quid ergo dicemus de 
ijs 3 qui eiuí'raodi deferunt ad cho-
fum , &de i js , qui in i l lo ciun infan-
tibus lufitant, dum diuinum celebra-
tur officíuin_». 
9 Qü111110? peccare eos, qui iam ab a-
iiis certibrés efFe(fli,aut ab eruditis edo 
éli pertinaciter feruant prauum accen-
tum nonnulíarum diftionum, licct anti 
quitus ira pronuncíarentur . Quorum 
de numero funt i l l i , qui Jiodie fequuti 
fuam conílietudínem uetererj1 , aCcen-
tum in antepenúltima diítindionis , l a 
cohus, conftituunt. Neq^excufari poT-
funt, quod dicant fe accétum Gríecum 
fequi. Quoniam in ómnibus cafibus ét^ 
gignendi & dandi,non fecus ac in n o m i 
nandi .accuíandi , 6c uócandi conítituút 
i n antepenúltima, qui fecundum Gra:-
cos.non niíi in certis cafibus in antepe-
BUltima conftitui debet. Qtia ratione 
11 ñofter Antonius Nebrifeníis com-
plures aiios íequutus,optime docet,di^ 
á:iones peregrinas reduélasad declara 
tionem l a t m a m , accentulatino promm 
ciandas efle . Dixi fupra (pertinaciter ) 
quia qui id facerent , utufuichori uel 
audi tor i i , in quo id faciunt, fe confor-
raent, mi ni me indicio meo peccarent. 
l a Similiter etiam erranr , & peccant^ 
quiadmoniti ,accentum in penúltima 
diínonis, Lucia , tóflituünt. Tum quod 
non eft ( ut putant) di él i o Gnsca uel 
peregrina,fed puré latina, uti eruditio-
res tradunt, &uf¡! reccpenmtj Sequera 
- Oper, Ñauar. Tora. 1XII. 
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Luc'tus t Tum s 
licetforet didio peregrina, dedinatür 
ut latina, & i n ómnibus cafibus ei t r i -
buunt unum & eundem accentum, con 
tra regulas Grecánicas , & aliquot alijs 
cafíbusjneque Gra;cum , ñeque Latinú 
ei tribuunt . Idem dicendum de i j s , 
qui in litanijs ponunt accentum in p r i -
ma fyllaba didionis , Matth&o , non 
aduertentes penultimam eííe longam , 
&diphthongo efle affedam . Horum 
omniura3 qui admonitinon fe emen-
dant, peccatum non obfeure comproba 
tur . Quia prseterquam quod non d l -
cuntid quod,&quomodo debent,per-
turbant & dilirahunt ab attentione ho 
rarum doftos, quicum eis rccitant,uel 
ab eis audiunt,& tanto grauius, quanto 
1 j magis & plures perturbant. Ñeque 
fe tiitari poílunt dicendo, quod pronmi 
ciando , ut debent, perturbarent eiuf-
modi prbnunciationi aílüefados. Quia 
fine caufa perturbarentur , alii uero 
cum ea , & horum ícandalum eft acce-
ptum , &peccatum proprium, aliorum 
ueroadiuum &peccatum pronuncian-
tis , ut colligitur ex dodrina coramuní 
de fcandalo , quam explicar urerque 
Thom. e cum coramuni . f A d r . S e^-t.q.^^> 
Nof t r i , h & cum hosuel iilosofFen- ^ A a ' 
dere oporteat, oftendatquem ratío á ' u J 1 " ^ ' ^ - ^ ' 
dat cuius uis protinus illa ofFenfionem i quoh: 
toilet , non autem quera ratioexcufet, 
cuius uis magis eam indiesadaugebit 
una cum dedecore eruditorum Capitu ^«w* 
l i , & Cleri, quosdodi auditores indica 
bunt ignorantes,ueI incircunfpedos:Fa 
teor nihilominus, quod cum aliqua d i -
d io uno, & altero accentu pronunciari 
poteft, decens eft eam pronuncianfo-
li to, obrationem memoratam, & quia 
vbi excuíationi eftlocus, non dandura 
fcandaiura . 1 Ñeque etiam excufari t Matth.\%. 
poflunt dicendo, accentus errorem ef- & c . m h d } 
fe paruum.Tum quia non eft ciufmodi, deprafer. 
cum fignificationem immutat . Tuni 
quodlicet paruitas erroris , excufet a 
culpa raortaI¡,non tamen a ueniali. Tú 
h inc . z . de 
oper. non. 
quia quamuis per fe paruus fit error i 
per accidens tamen ob perturbatio* 
rteni , & diftradionein , quam par i t in 
choro,magnus eft,-arg. 1. íi quisin hoc; 
C.de ep!fc.& cler.Tum denique,fp qui 
libec ertor horanim quarauis exigims 
H l per 
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íeruatis punñ i s , auc nonnuili íeruando per contemptum adimiíus, eil pecca-
a i n c í t , To. ci-imj etiam moríale , uri fap 3 tradí-
^ 11. tviin ett , & ob alias ratioñes caiufciam 
dof t i í i imi , qit^ licet non coacludant 
íuampropofícionem ,,ua íüpra oftendi 
mus,hanc tamen fie . 
15 Sexto , infertur peecare etiam eos, 
qiii pronuncianc corrupte didiones. íal 
tem íí admonid non íe norrigiuit . De 
quorum numero íuntjqui í i ipremiDu-
cis noftri Ifu cognomen iliud C'hnfius 3 
pronunciant fine afpiratione, aun ta-
men ¡píe in illo fignificationem ímmu-
16 te t , etiam in uocatiuo , dum díci-
t u r , iCrifle", quod fignihcat plumarum 
conum m ucruce au¡um,quumChri i íe 
vndumfignificat. Id que non foium in 
ómnibus hbris,red etia in Mi ¡la. Ex eo-
rum quoque nmT!ero)& quidem potio-
re rationc, funr i j , qui cum dicendum 
fo te t , k^jrie ele/on, dicunt, l^yr/e leifor/, 
efficiences unam de duabus didionib. 
& toilences é fepcem íyllabis unam , & 
magis qui dicunt Crifie lefsn , quo-
niam adimunt unam lV!¡abam,& unarn 
aípirationem, qure fignificationem mu 
tat, ut rede fcripíeruntquidam erudi-
htnca.hoc t i ^ iple alibi b dixi. in ijfdem etiam, 
e¡uos¡ue,fu~ &potior¡ rationejfunt, qui pronunciát, 
f ra . ead.d. k j fon , & Cw?owquandoquidem iíH 
n on folu m au fe runt ac cen tu m, & a ipir 
tionem ,_aut ponunt ubi non eft opus, 
íed etiam fyilabas adimunt. Q m vero , 
vt.debeo ^ defidero , ut verba liare tam 
vfitata &tanci momenti benepronun-
c¡entui-,e2us rei ignaros certiores fació, 
i ^ y i e , eífe didionem unam, qixx fignifi 
cát domine ,&-f/ez/o», feu eieefon cum 
accentu in penúltima,qux fignificat.Mí 
Íerere5&fimiliter, Cír/i?*? j'eOe d id io-
nem unam idem ualentem quodunde, 
uel MeíTia , efique cognomen l e í u , & 
eletfon , feu eleefon, aliam , qus: ut, d l -
^ dum eft fignificat Miíerere. 
17 Septimú corollarium,peecare quo-
que eos : qui lieet bene feruent accen-
tum,&bene pronuncient uerba,perpe-
ram tñ pundis diii inguunt, Scpaufant 
daufulasjpronunciationé interrumpen 
tes.ubi eis lubet,quandoquidera eo mu 
tatur figniíicatio, & perturbatur chorus 
aut íbeius, & íimiliter ét adimiturintel 
ledus eius,quod dicitur.De numero ho 
t u m funt^qui recitante Salue Regina^Q 
in una partejaiia vero in alia,ita ut e u i 
dodiíí imi quiqj perturbentur , & diíñ-
cile aífequátur quid,cum quo, aut qúo 
loquantur , cum tamen antiphona illa 
1 fít tam pia, ut facilebumiliauerit, i m o 
ad íachrymasconcitarit cum /quieam 
attente pronunciarit. Itaque omnes, q 
illam praefertim in choro, uel cum aíqs 
recitarint, per Deum obfecro, ut pun-
da bene íeí Lient, fado nimirum , p r i -
mo in Mtfer icordU, fecundo in fecun-
do Salue , Tettio i ir E » a , fecundo in-
valle , quinto in noflra. ¡ fextoin con-
uerfe,, fepcimoin oBeyde-, odauo j n p a j 
.vltimo in fine_>. 
í 8 Ex horum quoq, numero funr muí 
t i , qui etiam dicunt, Pa-ter n o í t c r , adeo 
maie feruatis pundis, ut etiam dod i i l 
lud non intefligant. Videbis nonnulios 
refpirarein fanélifícetur. , ú i o s m fi-tt , 
quofdam in noftru7n,3&zo iitmxta fuá 
pronunciatíonem non dicanr , ut nomé 
Dei f m d i fice tur, fed ut adueniat, neqj 
ut nobis panera det, fed ut fíat, quem , 
poflent facillime pundis aptis diílingue 
re,&intel l igendo, fuas, &audientiuni 
mentem coníblari,fi primum pundum 
locarent in <• a?///, íecundum in t u u m 
tertium in fecundo tuum , quartum in 
t é r ra , quintUm in hod-te , fextum i n no-
i7m, feptimum in teñiat tonem , vltimu 
191 infine. Ex horum etiam numero 
funt i i , qui raaius íymbolum, fine Cre-
do miífE,citra diñindionem uniusarti 
culi ab alio dicunt, exifiimandbus n ó -
nullis, eo melius d ic i , quo citius , alijs 
uero tanto íé maiore laude dignos eífe , 
quo diutius i n eo dicendo immorantur 
&tam hi,quam i l l i reíbirando, & pau-
fando ubi non oportet, articulum arti -
culo ita permiíce nt ,u t cum fimd'am fi-
dem Catholicam confiten deberent.ea 
negent pleriq; quod faciebat is,q. fubíi 
ftebat poft D e ú verum genitura non, & 
poíiea uelut periodum íeparatam ínci 
piebat, fadum confubftantialem patrí. 
Confideremus, quaefo, omnesiftud , & 
íbllicite fubíiílamus, & pauíemus ubi , 
& , u t oportet quod nunquam uti decet 
prsftabimus , nifi elaboremus addcre 
uerbis mentem & feníturuji. 
ao Odauum corollaf iu ra , peecare eos 
quin imis f e í l ine , aut nimis tarde prq-
nuncianc 
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nunciant Miííam . Turbant enim & di 
ftrahunc fe íltdfque auditores , & occa-
íionem p^fBent, ut aliq'ui dicántiir ce-
lebrare Miílam venarorum , alios ucfo 
doa i í l imus ilie Epifcopus P.aiificníís 
Gulielmus cereorum coníumptores tío 
cat. Quóniam ueró nonnulli medíócíé 
féttinationem, & tarditatem uocant n i -
rniam.dico meníbrciit éitisrei non de-
beré aíle apperrctím eaníi dicentis , ucl 
audientis, fed rationem. E t qtrra illa di 
¿lat.ne qóis aideo feílinus fie in loquen-
do, ut a femeripíb üelaíijs fatis intei- -
aargM.c.is ügí nequeac , a ñeque etiam adeo tar 
ausem 22. dus,m: luí db'Huiícijáüt alfa meditari ui 
' q:z. deatur, is rnihi legere uei recitare rne-
diocri cüm fcíh'nadonc , & medio-
cri cum taíjditc viderur, qui iliam eo 
modo próiuinciat,quo íí alícui Principi 
feculari lóqueretur.uellegerer, mode-
ífíiSj& urbanas ceníeretur, faccor nihi-
lominus, qñque aliquá feítihationem , 
auc tardicatem efle raediocrem, quíe a-
i. r lias foret nimia . Cxpi ih t a rdé M i f 
ram,aut coram fatigatis negotijs.uel of 
ficijs, aut iter agentibns, seqiiiíiii eft ea 
uti feíi:inationc,quam uerborum prola 
torum intellectus patitur . Facis Mif-
fam íbeietatis fanfti Sacráméti fuis die 
.& hora,aut feíro .die maiorem Miílam , 
seqaum eíi ur tardior íis,citra tamert ul 
lam etiagationcm , ucl diftrafiíonem. 
Nam & magiuis aliqufs Princeps g:ni-
dét nifta dé'táüfa, quam arquo & folito 
fibi fcftinantiüs ioqui . Ca'tcnim ut 
Princeps ñon gaudec íibi que n\ ita fe-
iHnantcrloqui , utqui di cat non intel-
ligat, ñeque ita tarde , ut fui obliuifci, 
uei alia meditari uideaturjita Deo non 
eft grata fefíinatio, qux impedit intel-
ligentiara eius,quod dicitur.neqííe tar-
ditas, qua; obliuionem , uel diftra¿Ho-
ncra illius inducir. 
Nono, errare etiam epifeopos & 
alios,qii¡ ftatis diebus canunt Millas, & 
licet habearur concio prolixa,cum can-
ti l organicp dilá'tátbjadeo lente thuriíi 
cant 3 & canunt praefationem, Pater no 
ller 5 & esteras csremotiiasperaijunt, 
ácíi nulla proíixifás admiíía fuiflef, eo 
qnod íuapte natura firit naide tardi , fíe 
enim diminmint deuotionem audien-
titiín , & occaíiónem dant obioquendi 
íuis cxremonijs, qu^ licet íint honx & 
faníte , funt nihilominus duntaxat ese-
remonix.&inuent^ ad augedam dcuo 
tionem , & attentionenijac proinde no 
tanti funt a.'ftimandx'.quanti finís earu, 
qa propter vníiquodq- Síillud magis," 
& í i plerique pluris easfaciant, & i t a 
nunquam adeo lente funt peragenda;, 
vt impediát deuotionem, &affequutio 
nem hnisjob qüem funt i'hitentse, quin 
potius funt breuiandx,quátüm patitur 
honeftas, & d i f t i ñnis confecñtio depo 
feit , uti dubio procul requirit prxfátis 
diebus in prrefatione, Pater riofter, Bc-
hediaione,& caetéris omnibirs qusé an-
diuntur a populo,prtsiixo officio,& con 
cione p'ra'cedenti iam nítigato . 
Décimo , peccare quoque prevbyté-
ros,qui adeo feíHnariter canunt aliquas 
Miflas, prceíertim defunaorum, u t u i -
deatur fübfánnatio, & irriíio nene cañé 
tium , éiúfmodi enim non íblum fe ip -
fos,fed etiam audienfés diííurbant, d i -
ftrahunt, & peuotioneiTi adimunt, Se 
proiiocant magis ad cogitandum de i l -
iorum incuria,quam de Deo, eiufqiie 
bonitate, qui id tolerat . Quod ipfuni 
etiam cenfeo de ijs,qui adeo feítináter, 
& iníipide officium,uel reíponíbria de-
funólorum canunt,uel recitant,qcf mife 
rendum íít eorum , qui íine mifencor-
dia pro illisanimáb adeo miíeris orát . 
25 Vndecimo,peccare Ecclefíaftico?, 
qui fedentes uel ambulantes rec i ta t iñ 
portis Eccieíiarum, per quas trañTefit, 
vel ingrediunt-ur mul t i , pra-rfertim mu 
lieres falutationibus miuuis uacan— 
tes. Nam non modo non obíerdrít pe-
éiora hoí l i , quod iubet faceré hic Q f -
príanus , fed etiara illa iam aperta aper 
tiora faciunt. 
24 Duodécimo,neceare eos, qui eum 
ílipefpeliiceo, uelálio amiftn íiiperio-
í-i notabiliter preciofo, & curiofo, lace-
ro,rpurco,male corpori-aptaro,«i!el iníb 
l i to procedunt ad chorum,ad íupplica-
tiones,uel alio cum aliis recitaturi, uel 
cantaturijfíquidem quaridoque feipfos, 
& íemper alios perturbant,&occa'fione 
diííradíóriís /ubmiriittrañt, contra hoc 
noftnim notabiie . Quod non obfeure-
fentiens .Concilium BahJienie. c dixit: 
Si-quís Priñcipem feculi rogarurus ha-
bitu Honeftd, geftu decentí, prolatióné 
non pr*cípi£i > fed diftiníía-, attenca 
H 4. quoque 
T o p . & a u -
then.'/rtulto 
magis.C.de 
Ja.crof.eccl. 
fe> ca. cu i n 
cunBts j de 
e le¿Í. 
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quomodo d i 
u i . ojfic. 
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quoque mente, íe ipftim ac uerba íhi-
, deatcomponere, quanto diligentius in 
lioc facroioco omni potentero rogacu-
rusDeum, ha;c omnia faceré curabit ? 
Intelligi nihilominus , mea fententia , 
hoc debet, quum uadit oratiu us coram 
. alijs3 lienim folusobferatis ianuisibi 
orare^non efletiftud neceffarium, Ra-
t i o e n i m huiuscorollaiij ín tali ceí la t . 
26 Decimotertio , grauicer peccare 
eos,qui recitando , uel canendo anti-
cipantuerfum,negligentes audire u l t i -
ma m íyllabani uerlus , quem eius focij, 
ue la l ius Chorus recitatjuel canit. N á 
prseterqiiam quod audire deíinunt, & 
cania funt quod alii audire definant par 
tem horarum debitarum, perrurbanc 
intelledum eius quod recitatur , & an-
fam dant proprix, & aliena? diftradio-
ni,omittendo audire fínem veríus alie-
nijiieqí permitiendo 3 utfinis proprius 
audiaiur.qui fane eft defefíus intolera-
bilis, & fatis veratur per prohibitionem 
^ e/e. 1, tranícurfionis per Concil. Vienen. a 
celeh.tnif. damuats; perilla uerba, tranfcurrendo, 
h fe fz i . t ' t t . & fyncopando , & in Conc. Baíilien. b 
quom. d'tu. per iiia j curfim & fettinanrer , in hsec 
cffic.%.i. yerba. Diuinas laudesperfíngulasho-
ras, non curfim ac feñinanter , fed tra-
d ím , & cum paufa decenti, prajíertim 
i n medio cuiuslibet verfículi pílilmijde 
bitam faciendo inter íblemne, ac feria-
le officium diíferentiam,reueréter per-
foluantur . Quod equidem decretum 
pondero in fauorem eorum , qui u t par 
eñ.folliciti íunc femare punfta, & pau-
las m medio ueríiculi,&contra eos,qui 
recufant in t ine face ré , quod aguntin 
med io , & incipiunt funm ueríiculum , 
antequam audíánt finein alterius, Per-
fpicuum enim eít , magis neceflarium 
efl'e pundum i n fine totius periodi , & 
fententi íE i n t e g r a , quse communiter 
perficitur íingulis uerfículis, quam i n 
med io , ubi communiter non perficitur 
Jít quidem, meo indicio abufus ifle eft 
o m n i u m eorum , q u x in horarum can-
tu, & recitatione admittuntur , maxí-
mus,pericuIofiffimus, notiffimus ,fre-
quenriííimusJ& minime emendarus. 
27 Decimoquarto , peccare muiros , 
qui audiunt Miflam,& iuxta altare tam 
clare recicant, ut eos audiant facrilí-
sus Si alüí qui cum eis Miífe aiíiftwni 5 
quia tam eam dicentem.quam audfeñ-
tes perturbant, & ab attentione Miífe 
debita diítrahunc. Qui fane fi confídc 
rarent, quantopere perturbantjpríEfer-
tim poftipfam pr^fationem,&inchoa-
toiam Canone M i fia: , Te i g i t n r , profe 
fío uel non recitarenr, uel uoce íiibmií 
ía id facemnt, etiamfí eífentReges ,8¿ 
Principes,ñeque etiarn íibilarent'ut fo-
lentaliqui , qui non proferunt quidem 
vocem daram , & altain , fed fuo quo-
dam íibilo idem fere faciunt. O b quod 
& alias rationes, non folebant olim au -
dituri MiíTara fubmifle , nec cum can-
tu difíam ,ingredi cancellos facelli, in 
quo dicebatur . 
a8 Decimoqiiinto,pecc3re eos, qui r i 
dent,iocantur,narranr fábulas uelbifio 
rias nanas, autclare loqunntur,, & príe-
cipue,qLii rixantur in facriíHjs(quas L n 
fitani thefauranas uocant)íaltein tem-
pore, quo ibi íe príeparant, & veítiunt 
fe alii,quo ftatim celebraturi^Mifiaiíre-
grediantur, proculdubio en im M p l u r i -
mum perturbar, & diftrehir uoientem 
denote celebrare . 
29 DecimoíextOj peccare eos, qui rec.í 
tandoin choro , uel coram alijs infoli-
tas agunt c^remoniaSjprofternentes fe 
interram, uel fine modo pugno fuape-
fíora tundentes ad. Domine non f u m d í -
gnus3 uelíe colaphizantes ad Egopecca 
tot 3 uel ad airare poft cenfecrarionemj, 
ante c6ionem,vk in ea, aut in alia parte 
citra moaum fufpirantes,diutii;s a;quo 
notabilirer in primo , uel íecundo Me-
mento immorantes euaginantes en-
fem dum d f Huangclium,genua in ter-
i-am ufque d e f l e f í e n d o , quando lefus , 
velMaria profertur, poíiences, & mol-
lientesnotabiiiter verba. H i fiquideni 
omnes turbann fe, & alios id ab eis fieri 
videntes, & auocant a debito, & aptio-
rccogitatu,8¿confequenteríua, &alie 
na pefíora hofii adaperíunt 3 tantura 
. abetí ut occludant. 
30 Decimofeprimo,peccare eos.qui ca 
nere nefeientes , tam notabiiiter male 
canunt id,ad quod tenenturjiit alijs ex 
citent rifum , perturbationem , uel fa-. 
{lidium,diftrahendovmétes3b attétione 
deb:ta.Ex quo fubinfertuijeos eífe obli 
gatos ad minus tantam fibi cantus noti 
tiííiii parare j ut cmere ualeantidj ad 
^uod 
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quod tenentur.citra prouocationem ad farura celebritates affidue a clerOjac po 
aliquid íupradicíorum . Ñeque eosab 
eo excufac iuuemlis vel fenilis a-tas.Tu 
quia nulla xtas íera eíl ad diíccnduni. a 
Tum quia nenio debet fufeipere mun9, 
quo nelciat fungi, & íi íiifcepcrit, t-eiie-
tur per confeientiam íubire onus , aut 
diícere id,fine quo non poteft eojVtpar 
eft,fungi>per multa iura, b p e r q u é id 
alibi latius, c probauimus. 
J I Decimooaauó,peccare eos, qui vt 
vocemíuam oñentent ,& vtaudiantur3 
non callentes arte, nec vfu cantum,qué 
conrrapumftum vocant,cánunt i l lud, &, 
vt aiunt3 cantiliant contraorane pun-
dunij & omnem bonam, harmoniam in 
diuinis officijs /alijs ridendi, alijs vero 
obmurmurandi anfam príebétes, & pel-
eón íequens dantes,s¿ fuñientes occaü'o 
nem dilirahendi fe ipfos, & auditores a 
debita attentione,conrra hoc notabile. 
Quod ipílim dico de ijs.qui data opera 
tardius finiunt fuum veríl im,autin vlt i 
ma fyllaba vltra esteros reboant, & re 
petendo velut quoddam echo , nonf j -
lum ad fupra memorara prouocant, ve 
rum etiam fe ipfos, & aliosimpediunt, 
ne audiantinit íum verfusalterius cho-
rÍ,quod peccatum eft, & i n diesxmmo 
vero in horas accidit. 
32 Decimononójpeccare hodie com-
muniter aliquot cantores, qu i in horis 
canonicis,& Miíía canunt cantum orga 
nicum . Eos item per coníequens , qui 
eura,non adhibto remedio,ne peccerur 
procurant. Tum quod communiter ho-
die cantores^ura non canunt, fabulan-
tui-3& tantura firepitum excitant,vt to 
tum chorum inquietent*, Sí non modo 
non excitan^verum adimunt attentio-
nem,&deuotionem cilicio debitam, & 
contemplationem Dei,rerunique Diuí 
naruín,qiiin &dum canunt tam parum 
raodeftisgeftibus vtuntutjVt magis eos 
aípicientes diftrahant, quam fuá melo-
diaattrahant. Tum quia,vt augeretur 
attentio,& deuotío propria, vel aliena 
permiíTus fuir cantus in officio diuino, 
vt i Pontífices, d & San d i Dodores de 
terminátjTho. e proefertim l o , X X I I . ^ 
in h x c verba : Ideo etcnim in ecelefíjs 
Dei pfalmodia cantanda pra;cípitur, vt 
hdelium deuotio excitetur. I n hoc no-
durnum,diuturnum^ue ofí icium & m i f 
pulo fubmaturo tenorejdi í i indaq; gia 
datione cantantur,vteadein difti.ndio-
ne.Scmaturitate collibcant>&delcdétj 
haec ilíe. At is cantus organicus coinmu 
níter eft caufa,vt no audiantur, minñi -
que intelligantur voces, ques canuritur, 
& confequenter adimir duas ípecies fa 
pradidarum trium attentionum , pr.-c-
fertim apud Germanos, Fládros,& Gal 
los, qui vixexplicant verba,alierenres 
folo cantUjcitra vira & fignificationem 
vllam verborum , peritos cantores mo-
liere deberé auditores.Cui confequens 
elt, hodie communiter cantum operari 
contrarium ei,ob quodinuentus , & i n 
officijs duünis permiflus fuit.ac proín-
defrequétei-eíleabufum, &peccatCi, S g arg. l.le~ 
Tum quia dant occafionem jVt fere om gafa i n u t i -
nes alijjqui in choro funt,relidis fuis fe l i t e r , ff. de^ 
dilibus.adalienas íe approxiniét, & m u a d i m e . l . & 
tuo coiioquantur, iocentur, rideant, & cap. A d n o 
negotientur, potiílimum cum alterna- f l r a m , de 
t im verfura vnum organa, & alterum appellat, 
cantores cantus organi cócinunt. Nam 
cum non bene audiant, & minus intelli 
gantid,quod canitiir,cumqj non fitfa-
cile ipfis afcendere adfaftigium cóuer 
fationis diuina; fine verborum,qus ca-
nuntur intelledu (qui íeruiat pro fcala, 
& gradu ) defeendunt ad humaná,quia 
intelledus potiííimü acuti, quales funt 
vt plunmú ecclefiafticoriim,ad aliquid 
femper agendum funt propeníi , ne-
queuntque efle ociofi. 
35 Tum quia veticus eft cantus organi 
cusin Miíia, & alijs horis canonicis per 
pra?didura l o . X X I I . in extrauag.de I I 
luftníiimorum Cardinalium confilio, 
per multa, & magna verbaneruofis i n -
nixarationibus : Tum quod deledari, 
aut alium deledare velle in officijs d i - r 
uinis magis cantu,quám verbis,eft pec-
catum.vti confitetur B. Auguñinus , h h l i b . l o , cS 
in hsec verba: Cum mihi accidit,vt me fefíion» 
34ampíiuscantus,quam res, que can-
tatur moueat,poenaliter me peccare co 
fiteor, & tune mallem non audirecan-
tantera . Tum quia vt fitlicitus cantus 
in diuinis officijs dúo funt neceflaria . 
Alterum, yt non cantetur deledationis 
dande, vel accipiende gratia . 
Alterum né cantetur exiftimando, 
^uod cantatum per fe luagis arrideac 
Deo, 
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Deo3 quam recitatum, vtí rede probac 
Cardinalis Caietanus . a Incelligo ta-
mcn horiuri priusde fine principaÜ , 
idefl:;qnod deleñatio non debet efie fi-
nís principaiis cantus. Nara fi finís prin 
cipalis canentis, aut cantare procuran-
tis fit excitare dtniotionera propriam, 
velalienam , te£íepóteft minus princi-
paliter velle fibi, vel alijs audiétibusali 
quo bonófine placeré,vbi Tupra, ' ' .ad 
aliud propofitunl diximus , & alibi > c 
probauimus. 
55 Non abre vero in principio huius 
corollarij.dixi decantu orgánico, con-
trapunftus enim qui non taubac Grega 
rianum,fine píaríO, licitus eft iuxta ea, 
quxip íemet íoán X X I I . poítqiiam ve-
tuifietcaritum organicutii , ih íváéc ver-
ba dixit. Per hoc autem no intéíidimüs 
prohsbercquin interdum diebus feñis 
pnrcipueifiue roleranibus.in Miííis , & 
prxfatis diuinis officijs aliqn^ confoná 
tM,qÜ£é melodiam fapiunt, puta oda.. 
ii.T(quint5e,qnart2e,& huinfrríodi, fupra 
cantum eccleíiaíiícum fímplicem pro-
ferantur j Sic taraen,vt ipfíus cantus i n 
tegritas iliibata permaneac , & nihil ex 
hoc de bene memorata raufica immute 
tur ,máxime cum huiufmodi coníbnan 
tise áuditiim demulceant, deuotionem 
pronocenr, & píallentinm Deo ánimos 
torpere no finant.hsc i b i : D i x i fupra, 
aliquot cantores, quia multi adeo mo-
defte,deuoieque canunt,vt de Deo,de-
que hominibus bene m ercan tur, prx'fér 
t im in vrbe",& máxime in capella Pape, 
ad quam de cuiufque gentis artis mtífi-
ca; cálléntíffitni,&dé huiufmodi callen 
tiílimis moribus probatiliimi deligun-
tur , & tali catitu orgánico vtuntur , vt 
eum minime coprehendere videantur 
rátibhes,quibus príefatus loan.X X 1 1 . 
cantum organicum prohibuir. Q u ^ v i -
detur ratio germanajquare in tota vrbe 
nó obftante dida extrauagante,vfitatur 
cantus organicus, qui nec auditum^nec 
intel'.eílum verborum, qua; cantantur, 
impedif, vt poftcjuam in vrbemappuli 
anirnadnerti. 
56 Iftud viderur in vfu cfie fandimo-
nialibus huius ciuitátis Conymbricen, 
dignis , qúas vniuerfus orbisimitetur , 
qi isad tanto maiorcm deuotionem ex 
citantauditores,quoattcntius, mode-, 
ft i u s, h u m i 1 i u s; d e u o t i u s grauius,& con 
uénieritiüs canunt vocibus díuerfis.non 
curriípto. vel immucato pundo cantus 
Gregoriani.Dixi etíatn in dido princi-
pio huius coroiiarij, (Comnniter) quia 
aliquando cóiteniunc canrores tam mo 
defti,ra(n compofiti,£k deuoti, qui eiürt 
humilitare canunt vnum !norettum,vei 
aliud quippiamjquodnon eli obligáto-
rium , aut ita camine bbiigaróríüm , vt 
seque bene,vel m^liusaudiatur, in tc l l i -
gatur, & moueatlitera, eis fíceanentí-
bus,quám Gregorianiim,& planum cá~ 
tum cánerent. In cuiurmodi cantu non 
liabere locum didum decretum prarni-
t i loan. X X I I . dici poreft. Quod ta-
men,vt cgtera omnia,Sand¡{fimi D ^ f . 
indicio íobmi t to . 
37 Vigeíímum corollaríum eft,magn^ 
raiferatiohis cauíam efie errores , qui 
hodie circa cantum tam a cantoribus, 
quam auditoribus in officijs Diuinis 
fiunt j AH) enim pluris faciunt,noííe ca 
nere,quám cantata intélligere; Alij exí 
ftiniánt eantú per fe eífe rem Deo val-
de gratam, quum tamen non fit aiíud j 
quam ceremonia queedam ad excitan-
dam deuotiónem canentium, vel audié 
tiuminuenta. A l i j , qui pociiis permit-
tunt , &iubenr amicti, vel abbreuiari 
vnam bonam concionem,quam bonum 
cantum. Videasquüfdain,qui procurát, 
vt, I^yr ie ,Clor ía , iéUelmit, & Crerfa,val-
de prolixe cananrur,qiii tamen non fé-
runt .quódconcio vnam horam duret r 
38 Sunt iternjquiegrcdiuntur concio-
nead íentádum , &quiinea dormianr, 
vel illam male aiiíci!lrent,qui tamen i j -
dem funt atttentifírmi ad cantum, non 
quatenus eft fcala, & gradus afcendédi 
ad diuína córempiádfi,yrio porret, íed 
ad paícendum fuasaures quas iaditant 
fe habere valde muíícas, & ve dicanr, ó 
qualiterille canit. Sunt qui infumunt 
centum, quingentos, vel mille áureos , 
quin & myriadem in cátoreslatini íer-
monis ignaros, vanos, v i t io íbs^ fatuos, 
& renuút daré centum alicui conciona 
tori dodíffimo,grauii virtutib'tríq; pr.'E- -
dito,5<: valde compoíito,cuius tres con-
dones coram Deo plüris funt^quá alio-
rum totius anni camus & gárritus. 
59 Atquettinam íblnm riulliús valoris 
foret,& nó noceret choro, & anima bus 
ipfo- ^ 
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iprorum,& canentium3 ge audiemium , 
vt fíleam loquaciiates,giftas, &inqui.e 
a m e l J . 
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tu.dinem,qt!X Dciis nouít. Sút qui dum 
camine magnopere íolliciti Tunt, ne vel 
vniuspuncti fui cantus iaduram faciát, 
qui tamen nil cogitant de eo, quod can 
tant,nec oculos iuos in Deum defigíit, 
iraó dum ceílant a caiitu,fabulantur,ri-
denL,aut rixantur,&huc illue ita vagan 
tur, vt ñeque íatis audiant orationem } 
qu.í coliecia dici t u r , ñeque epiftolam, 
ñeque euangelium,immo nec pr^fatio 
nem^neque Pater nofter,niíí duntaxat, 
vt reípondeant facerdoti, quod etiam 
faceré non fatis curant . H i tamen fibi 
fufficere,& contenti,videntur magnum 
co die obíequium Deo pr^Üitifle, quu 
nepra:ceptíi quidem de audiendoMií-
íam adimpleuerint, quandoquidera no 
fufficitilláitaaudire, per fupradida. a 
^ o Vi g eji m u m p r i m u m, q u o d h se re t i ci 
vete res noííro hoc feculo renouati, & 
ab inferis reuocati,qui omnino íuftule-
runt cancura Diuinorum officiorunijin 
iuftiífiraa id de caufa fecerunt: Tú quia 
licct multi cantores modis prarfatis pee 
cent, non tamen íunt pauci, qui debita 
cum renerentia cantent.Tum quia fatis 
erat emendare.& tollere abuílis, & er-
rores, & defecíus cantus,eo minime fu-
blato , fufHciebat enim remoliere abu-
fum,bono vfu reli¿lo.Tum,qiiiatollere 
omnino eantum , eífet tollere magnas 
cp.mmoditatcs ex eo manantes, ^ quas 
loan .XXI I . c infínuauitj&nosfupraj'1 
expiieauimus. 
41 QuocircaeonuenientiíTnnum forec 
cultui Diuino,& honori S.Matris Eccle 
fía:.cantores efíe modeftos, deuotos, & 
bene corapofítos,&timentes oífendere 
Deum,cuius Maie{tati,& ubfequio can 
tum fuum potiffimum deuouerent, no 
autem g u ñ u i , obieílationi , & auditui 
populi, iuxtaillud S. Pauli. e Cantan-
tes &pfalientes in cordibus veftris Do 
mino, quod facile facerent Catores , fí 
per opera,& beneficia PrincipLi,& pra;-
latorum,cognoícerent parui eos faceré 
cantum virtute , & deuocione deftitu-
tum,& magni eis comítatum . 
42 Vigefimumíecundum,peecareillos 
qui ipfo die Natiuitatis Redemptoris 
petcntibus benedidionem ad dicendu 
fuas leciiones iocose maie imprecá tur , 
ita vttotum chorum & populum prono 
cent ad rifum. Peecare etiá eos, qui eo 
die,aut alijs canut canciones vulgares , 
& profanas, lieet de íe non íint inhone-
í t e , aut vanóe, durante officio diuino , \ 
omnia enim h.-ec diftrahunt ab atten.-. 
t iüne,& deuotione ofíicio diuino debi-
ta, vt de fe patet,& determinauit Con-
cilium Bafilíenfc . f Et lieet intentio f m f c f í \ s . i . 
pia eelebrandi feftum, & íblennizandi t i tu .dehts . 
i l lud extenuet peccatum, non tarae tol q u i i n mijf . 
l i t omnino i l lud, vti determinauit rede 
Cardin.Caietan. S loquendo de fono, 2.a. ^, 
& addendo , quod non foium peceant , 9 1 . ar t . i , 
qui hoe agunt,verum etiam qui confeii 
t iunt,& procurant. 
45 Vigefimumtertiun^parum placeré 
Deo mifeere fpirituali grauitati diuini 
offieij profanam quandam, & leuem in 
Gallijs inuentam cácilenam, iam nimis 
inPlifpanijs receptara,qua fere ad viuú 
reprsefentantur tumulcns prselij cum fo 
nitu.tympanorum, &tubarum , &toto 
ñrepicu bellico. Nam lieet ha:c reprse-
fentatio de íe non fit ínhonefla,& con-
uiuijs,recreationique íceulari fit apta, 
inepta tamen valde efi ofhcijs diuinis 
quieta mente dicendis , & eorum fini , 
qui efl erigere animas,& fpiritus ad me 
ditandü diuina , & ad Deum fuper om-
nia diligibilia diligendum, & peccatum 
mortiferum,quod nos ab eo feparet, fu 
peromniaodibilia odio habendum, ad 
qua: parum promouet ftrepitus ille bel 
licus magis ferociensjquam leniensau-
dientium ánimos. 
44. Vigefimumquartum , peecare etía 
eos,quiinchoát Credo maius , in raiíí'a , 
& non abfoluunt.Tum quia id eftabu-
fus, vti determinauit dicium Conciliu 
Baíilieníé, % Credo. ' h f e J f . u Je 
45 Tum quia impediunt attentionem his , qut 'm 
in partera ,qus omitt i tur , & funt in mtf fanó c i 
caula, vt auditores fe oceupent in di - plent. 
feurrendo , & imaginando cauíam cur 
nbnfiniatur. t i n coroll. 
46 V¡gefimumquíntum3quodvfus or- iq .hmus c, 
ganorum, & horum fonus non eftfacié k^arg.c .cí i 
dus tanti ad verum cultura diuinum , i n cunñts t 
quanti vulgus facit. Tura quia non eíí de eleíi . & 
res per fe Deo grata. Cum enim cantus -Auth. m u í 
ipfe hominis non fít per feDeogratus, to magis.C. 
vtifupradidü cíi,1' longe rainus erit ,k de f a c r o f 
fonus'organi'autfidium. T m n q u i a e í i eedef. 
noua 
gx.arfic.i. 
ad 4. 
b in ead.q, 
B l . a r t . l . 
e m d.q.gi. 
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nona ceremonia laudandi Deum in Ec 
cleíia Catholica. Viuenteenim S.Tho. 
qui obijr anno r274)non eratadhuc eo 
ruin vfus in officijsdiuinis , vt ex eius 
verbis colligitur , a ñeque in hodier-
nura vfq; diem coram Papa illis t t i t u r 
E cele fia, v t i tettatur Cardin.Caietan.^ 
&nospoftquara venimusin Vrbem,ab 
anuo 76.in hunc 8 j . palam cernimus. 
47 Tura quia Principi phiiorophonun 
vifum fuit, non conuenire feientix adi-
piícendse,inftriunenta ratifica,cuius ra-
tio fecundum S.Thora. c ett,quod i l -
la magis raouent aniraum audientis ad 
deleftationem, quara ad aliara bonam 
difpoíítionera Ex quo infert idem Car-
dinalis, quod fiinítruraenta raufica raa 
gis noceant, quara profinc ad diícendú 
feientias huraan3s,minus proderunt ad 
diícendum diuinam, quíeinterior ett. 
48 Tura quia muid organiftíe faciunt 
íbnare fiepius organa cationes profanas 
i n EccIefíjs,imrao & vanas,Scquandoq^ 
nialasxuiufraodi funt3 quas vocant Ba-
xas.Sc Altas, & alias cantilenas, quas vul 
gus nouitefle turpesjabrcoenas,& petu 
lantes.quod palara eft peccatum,pr^íer 
t im cura id faciunt, quando officia diui 
na^fíunt,tara ob irreuerentiam,quK lo-
co facro fít, quam propter occafionera , 
CJUÍE príebetiir,auertendi-mentes ab at-
tentione rerum diuinarum, & fpiritua-
Ijíim , &adintendendum eafdem tem-
poralibus vanis,& malis. 
49 Tura quia eft caufa,quod multis i n 
locis non canuntur, nec audiuntur Gre 
do,i¿r> Gloria., a populo in feftis , quibus 
iubentur cani, non quidem vt pro eis 
audiantur fiftulíe, & harnioniíe, fed v t ' cepro, ^ vel canentíura)&ideo quedes dmd,q.^% 
animo, & ore confíteamur lanftam fi-
dem CathoIicam,& vt gradas Domino 
obfuum adtientura agaraus Tum quia 
mult i organittíe, quo fuam artera often 
tent,&plene audiantur, tandiu pulfant 
( cura taraen ille pulílrs non íit aliud, q 
vt ille a itjfíne mente íbnus) vt nonnun 
q u i MiíTara vnahbra diutius xquo pro-
trahant, quareadeo audientes laffant, 
vt cum deuenitur ad id , quod plurimú 
importar^uta concionem,aut contem-
plationem paffionis Redemptoris,& re 
demptionis humani generis,qus repr^ 
feritantur in fandiíTjraa illa confecratio 
ne;tam funt fañidit i , vtplus cogitét de 
egreífu Ecclefiíe, quá de illis myñeríjs.' 
Tura quia datur occafio , vt intedm du 
organa lonant, qui in choro funt collo-
qiianturjiocentu^rideantjnegocientur, 
quandoque paulo plus cogitent de eo, 
quod organa íbnant,quam eorum íiíiu-
\ x cogitant de eo, quod ipfi agunt, vel 
dicunt.Tumquia cantores celebres quá 
do cum paribus organiñis concurrunt, 
& contendunt, vtri eorñ fuos verfus ma 
gis protrahant. eo magis cora Deo ver 
fus,vel pfalmus perlt,quo magis corara 
hominibus fíatu ventofo, & voce thea-
trica tradatur.Tum quia nec chorusre 
bus diüinis cantatis,vel pulfads animíí 
intendit,víx eft qui íileat. 
50 Pauci enim funt tanta in díuina ín-
tentioneanimi, & cogitatu fublimí, ve 
poflint,vel faltem vehnt vti remedio in 
id a nobisreperto:népe,vtinterira quis 
toties repetat animo , & voce fubmiña 
verfus,aut res organo,vel voce^cátatas, 
quoties oportuerit,ad animum in atten 
5-1 tione rei cantata;, vel pulfata; cohti 
nendum, & interdum religiofiuseííet 
eleuare , & figere mentem in illa ccele-
ftijquse coram Deo fi&hármotiiajqiiahl 
illa Eccleíiíe orgánica, & mufica in tér -
ra reprsefentat.Si enim etiam cum ver-
fus vnus cantil orgánico canitur proli-
xo , videmus eos,qui in choro funt, d i -
ftrahi ab attentione debita eius ,<]uod 
canitur,quid fperandum eft de audien-
tibus verfum fiftularum íbnitu obteftü? 
Tura quia íbnus , & cantus eatenus , & 
non amplius laudantur, quatenus exci-
tant deuotionem in animis audientiú , 
vt colligitur ex Thom.comrauniter rc-
i n i d n6 profLint,íed potius obfunt,mo-
uendo pro deuotionis excitatione fafti 
dium.non eft eis vtendum.Tum quia có 
íiderando aliqiia fupradiftorum , dixit 
Card.Caiet. e quod vtendo fono orga 
norum debemus efle breues,qui fícon-
fiderafiet omnia pra;diña,dixiíTet debe 
y 2 re nos efte breuiíilmos3dixiíret, <\S 
paru plus duraret cátusorganicus,quá 
planus Gregorianus congrue pauíatus, 
quod íaní le íeruari in nónullis Conym 
briese moñafterijs vidi , & nunc video 
idem fieri in aliquot vrbis ecclefijs.Di-
xiíTet (meo indicio )bonum fore.vtfal 
té tertius verfus cantaretur cantu Gre 
soriano 
e i . l . q . g i , 
art iez . 
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t t t , de tjsiq 
i n m i j f a . 
he. n i h t l t j . 
^ . l . ^ p c,il~ 
l u d . fupva 
eud di f í , 
/uj ' ,€fl,dij?. 
goriano plano, & denoto per tota cho-
rmri3cum aiiuni pulíatorganum & alíú 
cantus organicus. 
O íicjiiís fíbi poíTet perfuadere teli 
gioíam dimnorum officiorum ad ioné 
non efl'e fitam in eorum nimia mora, 
Vel nimia feítinationejfedin mediocri, 
modeíi:a,attenta3deuotajhumiIi, hüa -
rÍ5&tran4uilia. Ita vt ñeque mora n i -
mia faftidiat, nec nimia feftinatio debi 
tum reí recitat^, vel cantata intelledu 
i m p e d í a t : Q u o d etfiplurimi o b í e r -
iient,multi tamen id iniuime faciunt, 
in ejuibusfunequi píalnios landum t r i -
duiante Paícha tanta cuiji feilinatio-
ne3 & aliquanta v*eríimm áñticipatione 
cantantjVt vixeos etiam atteuis,& per-
ded us auditor incelledu aífequi po l l í t . 
Quod contin^re v i d i , eo quod canto-
res nimiam moram^quam fecerant can 
tando Lamentationes Hyeremiíej & re 
ípbníbriaearum moroíiííime modulan 
íes in primo noft urno , nimia píalrao-
rutn laudum cantus bieuitate compen 
íare voluerunt 
54 Vigeíimumíextumjpeccare-eosjqui 
Mifl'am fubiniífh,m tam íúbmilfe reci-
tant, vt círcuníiantes non poffintaudi-
re,Gloria in excelíís, orationera,epitto 
kmjeuangeíifi, &reliqua,qua; nonfunt 
Tecreto dicenda.Nam pr^terquá, quod 
ett abufus vti declarauit Concilium Ba 
filien^ a dantoccaíionem murmuran 
di, vel íaitem imaginandi multa audien 
tibiís í«perflua;,,vti:fepius mihi dederür, 
& confequenrer funt caufa diílradlionis 
attentioni contraria. Idipíum dicendu 
de ijs 3 qui verba confecrationis^tanto 
conatu , & arpiratione ab imo pedore 
trada proferunt, vt fcandalo íinr audi-
toribus.Idem eadem ratione dicendum 
de ijs qui ftcrofanda coníccratoría ver 
ba canta mora , & tantum temporisin-
ter ea interponédo proferúc, vt tune vi 
deátur ex his componere vnam oróné , 
^ j Vigeíimumíeptimum peccare ítem 
eos qui fine iufta cauía miííhm cgptam 
non fíniunt. Tum quiaid e í i iure veti-
tum, ^ yt fupradixi. Tum quia proe--
bent anfam dií t radioni audientium a 
debita attentione officij diuini, &ima-
•ginationi rerum fuperfíuarum, neq^ fuf 
íicit, quod alius eara íiniat, vti declara-
uit Macharius Papa, c quod ípfüm di^-
cendum de ómnibus alijs horis, v t in í i -
nuat Concilium Toletanum, d quate- dmd .cap* 
ñus ftatuens de non relinquendo cilicio i l l u d , 
diuinoimperfedo,agit de omni officio, 
inquo- Deo domino pfallitür, vel facri-
fícatur, & coníequenter etiam de. alio , 
quam de Miíra, in qua íbia facriheatur. 
Dix i (íinc iufta cauía.) Nam cum ea po 
teít relinqui imperfedum íecundum 
S.Thom. c &alios)&;diluim Conciliü ein^ pdi. 
Toletanum iníínuac.Etafortiori tal i iu j ' . j ^ . ^ j ' . d , 
fta caufa rubíiftente)qui miílara inchoa Tala, i n 4 . 
uit,poteftiteratoeaminchoare. Ego d t f . i x .q .x* 
yna duntaxat vice, qua id egi, pro iuitá colnm. a. 
cauía habui , quod fíjperuenit vir ma-
gnis nominis meam Miflam auditurus 
in die fefto,cutn iam ad epiftolam per-
ueniílém)&certus eílem nonfore alia, 
quamaudirepoíí 'é t , & ita regrefliis fui 
ad inífoituni—j. 
56 Porro vnacauíarum, ob quas Mifla 
cepiia poteft non finiri, eilimpotentia 
fáCti illam profequendi,quíe inqualibet 
Mifllf parte facerdoti fuperueniens, ex 
cufat ab ea perficieiida, íiue proueniat 
ex podagra5Íparmo, alienatione métis> 
íiue alia qualibet intírmitatum. 
57 Alia eft memoriaimpotentiasiuris 
eam dicendi fuperueniens. Videlicer, 
quia meminitcomediíle, antequam cá 
inc^piflet.vel quod erat íüípenfus , ex-
communicatus3ÍrreguIaris,velin pecca 
to mortalijiuxta S. Thom. f communi f S p ^ i ' 
terreceptum, íecundum quem tamen ar.6. a d z , 
licite eam poteft finiré, poenitendo de 
peccato commiflb,quantum íufEceret, 
, eño pra;dida memoria fuperueniflet 
ante conrecrationem,íi omitt i non poí-
68 íct citra fcandalum , quicquid d i -
caf Paludan. § íí tamen poílec omit-
iere citra illud,íinire non deberet in t-ri 
busprimis caíibus, ícilicet comeftio- g m ^ . d i f f , 
n¡s,excommunicationisj Scirregularita x i . qH&f . i * 
tísjlícet íicin quarto peccaci,concipien coiiim. z. 
do in animo pgnitudinem debitam , & h i .p ^.73» 
propoíitum confitendi fuo tempore,íe^ a r í i c .6 . 
cundum eundem S.Thom. ^ corarau- ¿ m ^ e r . E » 
niter receptum, finiendo eam in didis charij l ia.^. 
caíibus, no incurrerecirregularicatem, % . z . & f e q . 
oh excommunicarionem, veifufpeníjo- i n fyerb.Ett 
nem,fecundum Angel. I' feSj^lueft..?5- chart/hit.q, 
59 Cuius opimo in hoc iuftior mihi vi j . c o l . f i n . 
decur,quam contraria,in quam inclinat / i n ^ . d . i u 
Paludaa. í Tertia caula non fimendi q.i.coLz* 
Miflam, 
1 1 6 C o m m . de o r at. & 
MiíTam , eft ingreíTus excommunicati, 
&.denunciati pro talí,c]ii¡ non vult egre 
' dieccleííam . Nam id íí contingat ante, 
inchoationé canonisjbene póteñ onut-
aclem.gf-'t t í ,v t figniricauit Conciliutn Viennen.3 
uf .defer i t . fecus tamen íí Canon eíTet incgptus , 
excom.iun- iuxta candem gloíramcóicer recepcam. 
éiaglojf. 6o Veruntai-nen femper de hoe dubita 
ui.qüandoquidem Canon incipit,in Te 
igitur,quod poft Sandus, íecreto dici-
bmc.afyo- m u s , í ' e c i ¡ n d a í n ¥ e l y n . ^ & alios,Car-
bfs.col.t.de dinal S.Sixti: & magna pars illius dic i -
txcep'ton. tur , amequam perueniamus ad verba 
xonfeci-atoria:& videtur qaod de illo in 
termedio id ipl l im íit iiidicádamjquod 
de prcecedentibus,vt}mea íenrécia,ren-
e i t t ^ . p . ^ tiunt S. Thom. c Paiudan. d & com-
S^.art 6. muñís, detcrminádo quid fieri debeat 3 
d i 4.d. t z. quando memoria impotenciíe furis fu-
q. i .col .z . perueniret ante totam cófec ationem^ 
qiuandoquidem in vtroque Caúr eadem 
e i n d. ele. ratio miIirac,ob idq; yidetur illa glo. e 
grauius. inteíligenda, cum Canon iam eft ince-
ptus, & in caprogreflum víquead con-
lecrationem , quod etiam Ax-chidiaco-
f i n c . fuu t ñ u s , & vterque Cardinalis. ^ Vbi eíi 
j i po í to i t , glo.dequaloq'uunturjíenferuntjquate-
iz.g'.^. nusaiuntgl dicentem íacerdotem,qui 
MiíTam incepit. non deberé ab ea deíi-
ftereob ingreflum excolnmunicati, i n -
teíligcndam eñe de eo, qui MiíTam i n -
cepit.& adillius communionem perue 
nit . Quodconfirmatur ex eo, quod I n -
g i n c . n u g nocen. S. exquoderumptafuit 'ha:cIÍT 
defen, exe. mítatio, non loquitur de eo,qui.Cano-
nem incgpit,íed de eo.qui communio-
nem inchoauit. Quarta caufa eft,cuni 
poft mifiam ceptam fuperuenit interdi 
ftum rpecÍ3le,veI eiuíínodi ceíTatio, v t 
ñeque valuis apertis, ñeque obíeratis 
celebrari pol l l t , vel interdidum gene-
rale, &nonpermitterenu!r va lu íeoG-
cludi.In his enim cafibus eadem rntio-
- ne5qua inprxcedenti, poteft, & debet 
miflam ptam omitcerejfí non perue-
nerit ad C3nonem,vt dixi in tertia cau-
fa. ^ Q u s ñ i o autem , ve audio, nuper 
i n Sacro Rotee Pretorio propoííta fuit, 
' An qu i cepit dicere miflam, & fine cau 
fa eam reliquit imperfeftam, ipfo iure 
fuerit excommunicatus? Cuiusreíblu-
tio,infra c u . ponetur..^ 
6 i Vigcíímumodanum,qiiod ex p r « -
difío,z7. fequi videtur, Multes pamm 
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' dubitare de eo,in quo plerunqu^ pecca 
turTaltem venialiter, omittédo Prima, 
Tertiam,& Sextá , & alias horas ceptas 
cum propoííto eas poílea incipiendi,& 
finkndi.Id enim in dies, & in horas ac-
cidit ijsyqui extra eceleíiam & chorum 
recitant.Quodautem peccét.probatur. 
61 Tum quia vt fupradiéium ett.nullíí 
officium diuinum incoeptumomitti de 
bet.TQ quia PÍTuefadio inchoandiquip 
piam, & noniíniendieft vitium incon-
ftanti¿ej & i n con fu m mationi s, iuxta S. 
Thom. h S. Antón, 1 & a l i o s , & p e r h z . i . ^ . ^ t 
confequens, adus omittendi opera cg- art . y.- v 
pta fine iufta cauía, funt vitiofí. Tum i i . p . t i t . f . 
quia.inurbanum, & inciuile eft, non fi? cap. i z . 
ñire colloquium cgptum cum Principe, 
Se ad alia fine caula diuertere3quod fa-
c i t , qui finiré omittitajgjuod officium 
diuinum. Longe maius tamen péceatu 
eft non finiré Miflam,quam alias horas, 
& maius non finiré horas, captas can ta-
ris vel recita'ripublicein choro , velad 
populum quam priuatim folitarié , vel 
cu íbeio extra chorum.In duobus enira 
prioribus cafibus fiepius peccatur mor-
taliter propter fcandalum. 
I n tertio vero nunquam^nífi venialí-
terjdummodo omittantur cum propofi 
to iterato íncipiédi,& finiendi ante diei 
naturalislapfum.JLonge iré minor cau-
fa fufiieitad non finiendum officiú prí 
uatum , quam publicum , Se minor ad 
omittendum officium confultum^quod 
fola deuotione fit,quam prsceptum, & 
minor, meo iudicio, ad confeftiin inci^-
piend^mj^ finiendum, quam ad omit-
tendum cg ptum,5c poíléa-ex interuallo 
incipiendum,& finiendum'. 
VígefimumnonLun . Ex his duobus 
vltimis coroliarijs fequi,quodqucmad 
modum ( vt íiipra , ^ dixiínus ) rnulti k , i n c a , l 3 , 
peccanc recitando aliquid , quod nó eft num.$$. 
obIigatoi-!um,qui non peccai cnt,fí ñon 
recitarent, eo quod fine attemione de-
bita, vel cum defedujalius circunftátiaE 
requifita: recitát. ita rnulti peceár omit 
tendo fine eauía oratfonem ceprarUjCit 
iusinitium non erat obligatoriu'm.g; có 
léquenter muki peceant inchda'ndo , & 
non fíniedo roíarium, íeptem pfdmos, 
Pater nofter,Auc Mana,vel aiiam ora-
do neoi , quam líisírperunt animo eam 
'fíhiendi^qui non péccaílent, íí eas non 
incoe-
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r cap.n}hH, 
7 .1 ,1 . 
h Cíe. í. dé 
edeb. Miff . 
c f t j f . x u t i t . 
quom. d íu . 
off. & t i t u . 
qualiter ho 
r x d i céd* . 
jncoepiíient. Res íline müerandaj ¿kho 
mine Chriíiiano indigii^eíi j 'quod ob 
coiloquium cuiuluis etiam infimi,inter 
rumpimus noíirum cum Deo captura , 
nuilam prsefotí w^nhm,\)&v3lgnofce m i 
bt Domine, velaliud íímile, & inchoatú 
cum alio quouis non áudcremtis inter-
rumpe ie^ i í í veniam pr^fi3t!,velalia ei 
ireuerentia exhibirá-*. 
6 4 ' Trigeíimum j peccacum etiam efle 
fine caula quippiam ofiicio iam coepto 
admiícere, quo i l lud iterrumpas. Tum 
quia fine interniptione finiri deber, vt 
in Concilio Toíetano. a determinarur. 
Tú quiaquod admifeetur diíirahit ab 
attentione debita officij diuini iam coe« 
p t i ^ proindej qui lioc agit nó ciaiidit, 
imó vei ó aperitpedushofti. Tum quia 
tam Ccnciiium Viennen. ^ quam Ba-
íilienfej c vetantadmixtionem rerunT 
impertinentium cum officio diuino. 
Ex hoc oritur aliud Coroílarium, pu 
ta quam plurimis modis peccare,qui re 
citamus , canramus , vei dicimus horas 
Canónicas,MaiJ'asjvel alias mentis eia-
cuiariones,immircédo eis fine iuíta cau 
fajCjuandoquealiquasfacetias, nouita-
tesjvel negotia, aiiquando ridendo, vel 
alios faíiidio afficiendo, nonnunquam 
mittendo inuicem aliquod nuncium fu-
perfluum,aut quod falrem difFerri polS-
fet vícj; ad finem horse.Irtrérdum egre-
diédochorum5Vtad natura; necellariaj 
vehalio vadamusj & petendolicentiara 
ab vno,aípiciédoalique[n , vei caput ei 
nudando, aliave eiurmodi interrumpi-
musoíhcium coeprum,cum poííemus 
egreílliininfinem v % difterre, fumuí-
que caulas occafío, quod alij i l l ud in -
terrumpant)& ab attentione debita alie 
nentur.Vtinam perfuaderi poflet3quan. 
tum nocear deuocioní,&attentioni C5 
nuinitatis,&Cfaori egrefiiis vnius5& in 
greífus alterius,cum ignoraturjaut non 
príeíumitur eorum caufa. O quam bene 
hoc ííbi períiiaítmi habebant ("tefte l o . 
Cafliano. ) Monachi Aegypíi,quos po-
l i e a imitad nónulli in fuis regulis,quas 
compofuerunt,vel innouarunt, pro r e l i . 
gioíis íh tuerunt : Ne quis ingredéretur 
Chorum finito pnmo-píaímo>& ne iam 
exiftenti in officio diuino negotium ali 
qiiod,autnunciD ícripto, vel verbo pro 
ferreturjdonec i l lud finiretur. O íi per-
fuaderi poflet ijs, qui folici íünt egredi 
ante ñnem officij,,^: íe excuíare, quan-
topere id dedeceat, SÍ turpe coliegis 
fuis videarur5& quantá diíplicétiam, & 
icógitationem fuperfluam in mentibus 
proxiinorum eorú egrefius pariat. Cer 
cus quidem íuín,quód íi ícirent,'& íerió 
animo idreputarent s nulla id ratione 
agerent, niíi cum diíferri commode nó 
poífetadfinem vfquejVt dixi.Et íi pro-
be aduenerenc, quantse irreuerétias ¡Gt 
Ínter recitandum íoqui íuis doraefticis, 
vel familiaribus, pr^cipiendo eis i l lud, 
aut illud,curara iliius, vel iliius rei ge-
rendOj& quam execrandum recitando, 
blandulis, & delicatulis verbis íálutare 
mulieres^ntrantesjegredientes, vel tra 
feuntes loqum vbi recitatur,mallér for-
te fibi refeáas efle linguasjquám horas 
fuas ita recítafle. 
66 Limi to tamen coroílarium hoc } ne 
procedat.cum idjquod interferitur, eft 
breue, d a u t í p e d a t a d ipfummetoffi 
cium, e vel eius finem,verfaliiti/ cor 
poralí,vel tempor3li,honori,vel rei fa-
miliari propris, vel proximi conuenit, 
& non patitur commodam dilationem, 
fi fíat fine ícandalo alieno, & animo c ó -
tínuandi c^ptum cum eo,quod poft in 
ferta didurus eft Nam & teftamétum, S 
continué fine interpellatione fieri de-
bent.non tamen valida eífe definunt,eo 
quod inter eorum principium3 & finem 
interferatur modicum quidpíam,vel ad 
id ípedansj vel fuerit necelfarium falu-
t i te í ia tor is , vel teftiunv, 11 Eo minus 
tamen fieri debét eiufmodi intérruptio 
nes,qi!o magis publicíe funt ho r^ ,& in 
loco magis publico dicuntur, & eo ma-
gis fieri pofluntjquo magis fecreté,& in 
loco magis priuato,& femoto fiunt. 
67 Ex qua limitationeinfertur primo 
iicere reciranti íálutare obiter intrates 
chorum, antfecus il lum traníeuntes . 
Sunt enim ad us, & opera modicae , & 
bonoeocc4jpationis. Quiaeadem etiam 
ratione mihi licitum videtur verbum 
vnunij atque alterum reípondere famu 
lofuo , velal ter i , &prouider^alij re i , 
velnegociojquod ei tunc inmétem ve-
nerit, &metuit,ne iliius pofteaobliuí-
ícatur, aut non poteriteiuscuram ani-
mo depellere doñee prouideat. 
68 Exeadem limitatione infertur fe-
cundo. 
d arg. /.ro-
tinuus, in 
•prme, ff>de 
yerh. oblig» 
e arg.l.hni-
• rede. pa lá . 
%.fin.%de 
teftítm, 
farg.l .cum 
antiqtiiías. 
c. de te fía* 
g l . hfredes 
pala. %.fi», 
ff.de ieffa. 
& flipnla" 
tio, l.contU' 
nu9.mpritt 
cip. f f . de 
$erb. oblig. 
h l.ctiantt» 
quitas. C. 
de téstame 
i i S C o m m . de o r a t . & 
cundo,Non faceré quem malam inter-
pofitionem , qui folusi-ecitans, & inci-
dens in veríicuium i l l u m , Saluum me 
fac/quoniatn defecít Sandus , a c¡uo-
niara dírainuríe íunt veritates a filijs ho 
minum, vana lóquuti funt vnufquiícjue 
ad proxiraum ruum,&c,autín aliara nó 
abfimilem íententiara, &ad animu re-
txocans multitudinem,raalitiamj& fgdi 
tatem fuorum, Scaliorum peccatoruni) 
immoratus in eis deplorandis, etiam íi 
feruore diíplicentise fortefe iprumc^-
dat.aut corpore in terram proíh-atiis,& 
mente ereftus in coeltun, aliquáto rem 
pore in eo verfetur. Ñeque neceííe eíl 
vtinchoethoram, fufficit enim eam có 
tinuare a verru,vel íentétia,qiJíB ipfura 
ad hanc ingreííionem raouíp- Sequitur 
etiam , qiíod qui recitat folus, nemine 
& p faLy^ , alio fe vidente3 8c incidir in verba illa.b 
Veuite adoremus, & procidaraus ante 
£)eum}ploremus corara Duraino,qui fe 
• cit nosj&c. Si métemeius fubea tMaie 
íias.& celfirudo creatoris &vtilitas crea 
tür2eJ& perpendens,quantu l i l i debear, 
i n terram fe profternatjdicens,Domine 
nó íura dignus ftare in c6ípe£t u tuo &c. 
& fe tantiípei-in eo occupat, non pec-
cat, ñeque tenetur iterato dida repete 
re,fufficitq5 c^ptaprofequi. H2C,enim 
ípedant ad horas,aut carura finem.Ob 
c'm c.13. quam eandem rationem íupra , c dixi 
mus,quod etiam accendere cereos^u^ 
ri tareiediones,&píalmos,adie^i-epru 
ñas , & alia eiuímodi licita funt officio 
diuino durante. Quse tamen limita,vt 
~. fupra limitara fuerunt. 
fix eadé hmitatione infertur tertio , 
licitara efle interpofitionem, qua opus 
aliquod raifericordie fpirituale,vel cor 
porale facimus, cisiuTrnodi eft daré ami 
ítum,erculentum,vel poculentum pau-
perijfubuenire conííiio bono,dodrina, 
reprehení ione , velconíblatione jopus 
eis habentijfakem quando res non pati 
tur coramodam diiationem. . 
69 Ex eadé limitatione infertur.quar-
to,potus,velalias medicina fumpuoné 
neceflariam , & vtilem , qu^ comraode 
ad fíncra horarum difíerri neqint,inter 
poíicara earum pronüciationi., minirae 
d c l t q m d o . officere, quamnis Miífe celebrationi of 
de confec. fíciat,vt aiábi, ^ fu íi us dixi; n 11 s, n e c i n 
d'tft.%. ferré neceíiitatera iterandi cas a capi-
n o r í s c a n o n . C a p . X V L 
te3fed pergédi ab eolóco.ad quera per-
iient.um:crat,íicut nec in itinere íitis ex 
tinguenda; grada in cauponam ingreP-
fus,vt a quodam religioíb vitá laudatif 
l i m ^ alius prajceliens fadií tradir.Híec 
enimomnia íaluti recitantium condu-
cunt. Qyin alui exonerationem onini-
no neceflariam etiam MifTaarnon iniu 
fte interrumpere íi nullatcnus vfquein 
finem differri poffet, ex fado interroga 
tus reípondi Quin ceílat in ea ratioTti 
pradidorum.SeqLiiturquintOj ex eadé, 
non eíle"malam interpoíitionem fuble- # 
uare proxiraum,aut iumentum eius, ex 
cipere hoípitemjaut negociüm aliquod 
aft'erentenijquem fine ícandalo no pof-
fes iubere expedare , aut alia i d gemís 
pietatis opera faceré , íaitem fi pericu^-
lum eíletin mora_a. 
70 Necvidetur niraiurahxc extende-
re ad quémuis virtutis adum 3 qui mo-
rara nó patitur, & iicet ad orones ádus 
virtutis ftudiófitatis extendere non fue , 
rimaufus, immo quoties interrupi pro 
nuneiationera Matutina?, velalius ho-
ra; , propter prxledionem faciendara » 
ve lñudium ad eam neceflariura,toties-
finita prazledione, veiíi:udio,eá ab i n i -
tio repetij, non tamenauderem darana 
re iUiim,qui relida^hora incgpta ñtidij 
tunetemporis neceflarij gracia, íiatini 
eo finito xontinuaret cfpram , &non a 
capite repeteret. Quin & ipfe non fe-
mel recitando íblus , & non afiequendo 
fatis intelledura aíicuius lociTcripture 
occurreñtis,fubíliti, vt dodoresin eurn 
comminifeentes confulerem, quibuscó ^ 
fnltis,fine iteratione recitatorum ab eo 
loco horara ceptam abrque vilo conícié 
t i ^ ícrupulo fiim profequutus , quáuis 
hoc etiam al-ia ratione poffet defendi, 
nerape,quód hxc interpofitio íatis per 
tineretad horam,quá recitabara. 
71 Necdj'cerem peccareiudicem 5 qni 
dum recitat feftináter, interpellatusáli 
quid cot!ílitueret,aut breuiter príecipe 
ret3& deinde horam ceptam continua-
ret. Nec damnarem , imrao defendi , 
quamplurimos, qui diebus feftiuis, dtí 
Miíla folemnis cantatur, dkunt horas 
debitas , dum facerdos nií pronunciar, 
choro tardíus cantáte id , quod a facer-
doteinaltari breuiusdidum e í l , &cú 
ad orationem,íiue colIedá3 epiftolam, t 
vel 
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a L non om 
nís.jf.Jt cer. 
fe t , l , i n ( i -
grts. ff. de 
ueleuangelium peruentum fueritydeíj 
fiatit in recitando3quibus auditis conti 
nuac horam cceptam.Nec repreheníio-
ne dignum iudicarem eum, qui integra 
concionem , aut Miílam interponeret j 
quamuis quidem hoc ea ratione colo-
rabat, quod quia illa , & recitado funt 
eiufdem uirtutis,quam religionem uo-
cant, dici poflet interpoíitionem iftam 
quodam modo perdnere ad horas i p -
fas . Qiue tamen ratio non uidctur íir 
ma, quia ex ea fequeretur, interpon! 
poííe omnia officia diuin3,qu.'E a mane 
in meridiem dicunturjquod videtur ab 
•furdun^quamuis plus horumjquam a-
liorum interponi poí let , fed quantum 
id efle debeat, arbitrio bohi uir i vide-
tur efle relinquendum . Non otiosé in 
calce pra?diftíB limitationis principalis 
dixi,ita utfiat íinefcandalo alieno. Na 
í ipluresreci tarent iundim in choro, 
aut extra eum,nihii ab Uno eorum.íine 
omnium coníenfu interponi debet. Vn-
71 de errare mihi u identur i l l i , qui re 
citantes cum aJijs etiam extra chorum 
finitislaudibus , aut ueíperis, extleuo-
tionefaciunt aliquas comniemoratio-
nes,neícientes,an fociorum palato,fiue 
guflui íapiant . Nec minus i l l i ,qui Ín-
ter horam, & horam recitantes cum a-
liis, ultra orationem Dominicalem ne-
ceflariam, dicunt horam Crucis reípon 
deatem hora: diéle, aut dicend^,uel ía 
lutationem Angeiicam.citra obiigario-
nem. H^c enim ícandalizant, & auel-
lunt coníbcios ab attentione raagis ne-
ceflaria. Seruentur itaque huiufmodi 
deuotiones in ea témpora , quibus quis 
recitat folus,uel cum ijs,quibus illíe pía 
ceant,alias dicat eas folus ante coeptas, 
velpofl: finitas horas obligatorias. Non 
73 etiam otioíe in fine dida; limitado 
nis addidi, Animo continuandi coepta 
cum dicendis po^iinterpofidonem . Si 
quis enim coeptam hora; aíicuius recita 
tionemjííudiisjMiflseaudiíione, aliove 
quouís modo impeditus intermiíerit 
animo non continuandi, quinimmo cu 
intentione ab initio eas i terandi, per-
fuafum habeo, continuando príefata ne 
quaquam eum íatisfadurum . Adus 
enim vltraintentionem agentis non ex 
tendí tur . a Quo motus dicere foleo 
¡d^quod &fupra.inc.r^.infinuauí nern 
Oper. Nauari Tom. Í Í I I . 
pe enm,qui ccepitaudireMiflam die fe 
74 fl:o,aut faceré íacramencalem con-
feffionem debita , aut implere aliquod 
uotum,autpoenitendam í i b i i n i u n d á , 
& quia Miífa non efl diei fefli,tiel quia 
non facit confeffionem, uel non implec 
uotunijaut poenitenciam , ut uellet5i!el 
alio quouis reípedu.animo non íacisfa-
ciendi obligationi eam audit, & alia fa-
cit , teneri ad iterato eam audiendam , 
& adharc facienda, Iicet, nifí propoíitíi 
non fatisfaciendi obftaret, plenifíime 
obligationem adimpleflec.. 
75 Secundo liraitatur corollarium hoc 
30. quod interpofitio ex eo íólo , quod 
íit mala, neminem obligat adi terandú 
abinitio. Si enim fíat abfqueanimo ha 
bendi recitata pro non recitatis,fiiíhcit 
continuatio ad hoc, ut fitisfiat obliga-, 
t ion i . Verbi gratia , inter recitandum 
interponis rifura aliquem di/folutum , 
fermonem inhoneftum, uel íimile quid 
quod difFerri commode potuerat ^ma-
lam interpoíitionem feciíii.uerii íi abí l 
que propofito iterandi recitata hoc fe-
ceris , omnino obligationem adimple-
ueris, parum enim temporis , uel alte-
ríus adus etiam ímpertinencis, & ~non 
neccffarij non annihilat , nec facit a-
lium adum,Qui interponicur non conti , , „ . . 
nuum, u iicet faeiat uenialiter,aut mor • ^ 
tifere malum . D i x i , eo folo , quod íit ^ f * ™ ! i " 
mala, quia íi eflet tam magna, & tam e uer 
impertinens, ut-merito ceníeretur ho-
rse recitationem faceré adeo difconti-
nuam , ut mérito didta , & dicenda non 
facerent quid vnum, impediret obliga 
tionis íblutiomuiL-j . 
76 Trigeíimumprimü,peccare illosía 
crificos,qui ínter principium , & finem 
Miflie interponunt preces aliquas peca 
liares per miflale nonftacutas, & coníe 
quenterinrerponentes ofhcium defun-
ftorú aboffertorio , feptem píaimosa 
confecratione,& ante Communionem, 
autrñíbr ium aliquod , & magis eos , q, 
inter coníecrationem hoftia;, & calicis 
remorantur, inferendo, Tu Rex ^lori^e 
Chrifte ,uíqj adfinem.aut, Ecce agnus 
D c i , &c. uel alias preces iniu^hs , prje-
fertim tam fublata uocc , uta circiinfta 
t ib. audiantur. Tum quia illa? coníecra 
tiones eiuímodi diuiííonem non pa. 
tiunnir .c Tum;quia quis contempla-
I x i 
carg.c. m 
hd,y.ef,i . 
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vi tune temporis liceat contenta in d i -
étis uerííbus, &precibus , uelal iafími-
lia , prxfertim penitiffime prsfen-
tiam realem Reuerendiflima: humani-
ta t i sD. N . lefu C h r i ñ i , quam fummo 
amorej & bonitate ineftabili dignatur 
mirabiliter exhiberepei- íandiil ima-» 
coníecratoria verba, non tamen licer , 
nec decet alijs verbis bonis , nec malis 
interrumperC-P. 
77 Trigeíimumfecúdum , quod omne 
recitantes,aut cantantes Miííám, vel a-
lia diuina officia , & miniílrantes in 
choro,inecelefia, & prxfertirn adalta-
re,& accendentes lumina,& cxreosjhyf 
íbpum,aii taquam benediftam,& id ge 
ñus alia pomntes,inaxime vero cirduh 
ferentes fandiffimum Sacramentum , 
& alias reliquias , onmes ,inquam , i f t i 
debentgrauitatejmodeít ia,humili tare, 
- & uerecundia prxlucere . Tum per i l -
lud S.IGdori. a Non íint uagi oculis, 
non eíFr^natilingua, ñeque petulantia, 
fluídoque geíiü incedant, fed pudorem 
& uerecúdiám mentis fímplici habiru 3 
inceíluque oitendant, Tum quia cum 
primis eorum , qux ualdediftrahunta 
deuotione tam clerum.quam populum 
ett uidere iti eis príediftis uirtutib con 
traria. Vix enim fieri poteíl:,ut vulgusí 
fít debita reuerentia, in fanñií l imum 
Sacramentum , Reliquias Sanftorum , 
Crucis uexillum,aut alias imagines fan 
¿las, quod cernir portantes, &circiinfe 
rentes illa non reuereri ea , nec habere 
mentes , & oculos intentos in ea,immo 
uidet eos colloqui, iocari, uel ridere, 
aut íuueniliter garriré . Q u i fieri po-
78 teft , ut quis audiat Miflam debito 
cum fílentio quam epifeopus^ uel preí-
byter dicit in altari colloquens. Si non-
nunquam cum diácono, fubdiacono, a-
lijfveMiniftris , & aftantibus ridens ? 
Q u i fieri poteíl 3 ut habeam omnem 
fenfum, ¿cog i t a tum meuminiedura 
in MiíTam, & officium, quod fació, re-
cito,canto,ueI audio , íí chorauli mihi , 
aut ahi miniftrantes,incedunt incompo 
íiti,nimis feítini, nunc nimis tardi, nííc 
refpondentes prxcipitanter , & alte, 
nunc fummifle,& tarde , nunc ita lax i , 
ut altera parte fuperpellicij terram ver 
rant , altera vix cingulum contegant ? 
Quomodo toto corde diuinam con-
templer Maiefíatem , dnm qui tradunt 
mihi hyflbpura , autampüllam uma-
riam , hac lilac circunípiciemes rident 
&cum alijs céreos , thus sThis fímilia . 
portantibuscolloquuntur 3 & nonnun-
quam rixantur ? 
Trigefimumtertium , peccareillos , 
quorum eít corrigere 3 non caftigando 
choraulos prsefatos ob fupradidos defe 
ftus,cura femetipíbs,tum aiios auerten 
tesa debita attentione. Qu i enim po-
teft, & debet, & non corngit , peccat, 
probante id late Hierony, ^ peccant b i n e / e d i l 
ítem prsfedi choro,aut alijs locís , qui lud.tf td. 
non habentiuftam curam , non emen-
dant verbis ferulis, miildis,alapis, & a -
iijs Í!milibus,&aptis eos, qui inaliquo 
pra?fatorum dclinquunr, etiam fiea í b -
la de caufa id faceré omittant, ne fcan-
dalizenrur, nevé conquerantur de ipíis ¡.¡^ eocapt 
caftígati,¡uxta illud Hieron c Ira Dei 
vno peccante fuper totum populum ue 
79 n i t , quando qui ei prsefunt, erga '„ 
delinquentes beneuoli uideri uolunr,& 
uerentes peccantium linguas , ne forte 
qui mali de eis loquantur , facerdotalis * 
80 feueritatis immemores, uolüt com 
plere, quod ícriptum eft . Peccantem 
coram ómnibus argüe,&c. Quod rede 
fentiens Conc.Bafil. á íic fiatuit.Deca- dfef.xi.Jle 
ñus , uel cuionus incumbit, diligenter fí&tutt, 
inuigilet hincinde , ne quid inordinate 
fíat circunípiciens. 
Deoccafionibus bene recitanditangit 
50.Concluí! C a p . X V I I . 
2 Oraturus occapones bene atiendend$ 
qu&tat. 
z Attenttonem iuuat fr&utjlo recitando-
rum,^1 canendorum. 
% Mijfamficprá.utd.ens benedtBus. 
4 Ecclejiam tntrans h&c f.icere dehet. 
<¡ j iqua henedtíla sur w mtrottj* Eccleji* 
ponatur. \ 
6 Recita, ubi inter te,& Deum nemo tra 
feat . 
7 Mijfam celebra ynd,e neminem uideat. 
8 Recitansfie oculis utatur, nuncium 
% itet. nu y , 
-1 o Reges an excufentur a negocias dum re 
citant. 
11 Recitans putei fe a D e o f á Angelo bo* 
no, & w<*to Htderi, 
Red" 
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42 Cantus u a r ü fontunifono atient 'toni 
commo d io r . 
43 Paufa i n iterficulo fi nimia non Jtt3h9-
ncu . 
44 Tardare n i m i u m i n confecrattonesHe* 
mentó & c . m a l u m . 
1% Recttatio publica alUjs commoda 3 alus 
incommoda. 
1$ Recitans non iaceat d i» in ferrampro-
flratus . 
j 4 Ceremonia in choro una ah ómnibus 
f i í i n t . 
15 Sdentium i n dimnts laudabile. 
\6 Sacerdos in Ecclefiafdeat, & a r i f u ab 
It tneaf. 
17 Silent 'mm robur adfp in tua l i ap r^Uat . 
1% Silentium M o n a f í e n i S . C r u c i i Conjm 
bricA lat tdatum. 
19 Stlentium colíoijuio indeblto tmpediri 
cer tum. 
ao Recitatio hreuis, & frequens bonani~ 
hd debití prAtermtffo. 
a I Recitarefolum an meliusyquam cum 
alus. ~—^ 
a 1 Horas Canónicas melius cum al t is , 
e¡uam a folo d t c i . n u . z ^ . i q . . 
2 5 Canoniciifjuo matons di¿nitatis}eo ma 
gis choro mter j in t . 
z6 Choroprodej lpráfcnt ia uir imagna a u 
thoritiítts . 
17 C&remoMáL puhlíCA quando pojfunt 
quantum p n u a t a . 
28 Intellefias d t f i i curufdam Redempto~ 
ns no f t r t . 
29 Horas cum alus attenttus hoe refpeéltt 
rec i ta r i . 
j o Cantus qutproJeff , & cur in diuinis 
ad-mijfus. . 
J I Exhortaiio adbene c a n e n d u m , ^ a u -
dtendum can tum. 
-51 Organofum u f i s cur receptas, & qu id 
profi t . 
55 Organa non pulfind-aprincipaliter a d 
recreandum , 
24.0rgan¿s , <& non aliis i n f í m m e n t i s u t i 
lie ere. ~. 
31) Cantus Det principalis non i n cantu , 
nec ornattipreciofo. 
$ 6 Cultus D e i pr 'mapalis, uerus i n 
quo conji^at . 
5 7 Oratio mentalis , & uocalts, & quid 
uox p ro f i t . 
3 8 O/'atio publica a pr/uata m quo dijfe-
'•• r . t í . - .J t 
59 Míjfa efl officium publicumpublice d i . 
cendum. 
40 OrdUonis priuatA non nocet, j e d ut i l is 
fyox. 
41 Orat/opublica eget uoce^tiam f men-
ía l t s . 
O u decimofeptimo, prócurandá 
efle occaíionem)& pr£eparationé3 
quo raagís , & melius orationi attenda 
mus^uod colligitur ex iüis ultimis ver 
bis, íbii Deo patear pe(ílus,nec aduería 
rium tenipore orationis ad fe uenire 
patiatur , &is aperit Deo pedus ad eu 
excipiendum, & impedir aduerfarium, 
ne ueniat , qui orare uolens procurat 
occaíiones, & media , quibus magis ad 
attendum orationi moueatur. Cui con 
íbnatiliud Sapientis, a quem in hoc ^ E c c L i S . 
citaüit Concil.Bafílien. b Ante ora- b f i f z i yZo 
tionem prepara animam tuam , .&c. ^°r£ ^ÍCe^' 
quod fupra c declarauimus ^ cum illo T*'^ extra 
aIio,nempe diuinaofficíarecitare,can ¿kor.-
tare, aut audire uolentibus, non tan» ^Wii!í"'r4'' 
tum uitanda eíle uitia , fed etiam ora-
nium aliarum rerum extrarios cogi-
tatus . Ex quibus multa inferünmr 
corollaria.» . 
a Primum,fan(fUim quidem efle pre-
meditan , & pr^uidere recitanda, can 
tanda3celebrandajautaudiéda, de quo, 
qus , & quomodo dicendum fit, aut au 
diendum,iuxta fupradida. A Laudan d t n d . c A q . 
di enim funt ( quia quod tenentur face 
re faciunt) qui prarlegunt ledionem , 
epiftolam, euangelium, príefationem, 
Itemiflaeft , &alia publice dicenda, 
qua; non fatis nouerunt antequam d i -
cant,ne, cum dixerint, errent . Magis 
autem commendandi funt ( quia plus 3 
quam tenentur faciunt ) qui uefpere, 
aut mane in Miflali integram Miflam a 
íe celebrandam iegunt, iicet non fit eis 
difeere necefle . Máxime uero exrol-
lendi , qui, cum eis eft otium , gloflam 
aliquam aut Commentarium larinum , 
uel uulgarem in Euangelium Mi í fe , 
5 quani didur i funtsprEElegunt^uo eá 
animo faporato fapidis iüis íapidiíTimi 
D . N . le fu Chrifti uerbis fapiemer pro 
nuncicnt. Et praner HTC prouidentj 
an dicendum j i t Gloria in excelfisjGre 
do.noua Pr^fario,cnm nquo communi 
cantes ^an non. Quandoquidem , uc 
I a primi, 
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primi nifí id faciant^nequaquam excu-
fare fe poflunt a temei i t a te ,&impudé-
.tia audiendi dicere publice , quod ne-
fciunt dicere priuatim , admiíiüri íex-
centosfolgcifmos, & barbariímos. I ta 
fecundi opus ( ad quod non tenentui j) 
agunt fupererogationis, &íánéi:i Con-
íilij . Terísii uero exhibent feruorem, 
quo deíiderant diuinoamoreignirij u i -
dereque fe illo Ígnitos . 
4 Secundum corollarium, Praxioijqua 
quídam aiunt ufum fuiíTe D.Bernardu 
laude dignamefle, qua quídam uteba-
tm-japponendo manum portse Ecclefig 
chorij autcclíse , intra quas recitare, 
aut audire diuinum officium ftatuerat 
dicens, Tibí meas omnes alias curas có 
mendo.donec hanc abíbluerim . Cuius 
contrarium agimus, qui proponimus 
. • intra praedida loca agere negoria, uel 
dicere, aut faceré attentioni recitando 
rum contraria . immemores ípforum 
uerborum , qux nos aqua benediíla a-
ípergentes , ipfí Deo dicimus, afperges 
a Pfat. $o, nie jDomine hyílbpo , & muqdabor, a 
ammaduertentes deberé nos idem (^) 
i l le faciebatproponendo manum por-
tee) faceré,cum aqua Iuftraii,íTue bene-
é l d a afpergimur,& quod huius animad 
ueríionis babendje cauía eam in ipíb ec 
clefíiE introitu poni pnecipit eccleíia. 
6 Tertium, prudentem ftiiíie praxim , 
fiue prafticá illius, qui rqciraturus pre-
ces , aut auditurus Miflam , conabatur 
capere locum adiundum cancello alta-
fis , dicens maiores noñros dicere íbli-
tos, cura elle ad orandura locum eligen 
dum,per quem nemo ínter orancem,&-
óratum tranleat. 
7 Qiiartun), relígioftim item.eíTepra 
x i m eorum , qui procurant dicere m i f 
fam in capellis, aut aharibus, ad quorú 
latera non íit talis acceífus i l l i , quos ce-
lebrando uideant. Item illam eorum , 
qui prsmonét famulosjautamicos fuos 
íibimíflantí miniítraturos, utretro, & 
non ante fe coníiftánt,ne fe uitio eorum 
a debita attentione auertat, 
8 Quintum , laudabilem etiam efie 
praxim eorum, qui fixos habentoculos 
corpóreos inlíbrum ex quo recitát, aut 
canunt.in terram,aut Crucem Chrífíi, 
aliamve imaginem pofitam realiter.uel 
.imaginatá fuper pulpito ííue faciftolio. 
cum nulla, uel mínima in alia diueríío-
ne, doñee officium fíniatur, modo non 
prxíideat choro,nec incumbat eis onus 
aliena errata corr igendí , & confequeu 
ter,quíE ab alijs fiunt notandi. 
Sextum,deuotioni,& attentioni con-
gruentem cíle praxim eorum, qui reci-
tantes íter faciendo uel deambulando 
pedites,uelmula?,uel equo infidentes, 
imaginantur unam ctucem,Crucifíxú , 
aut aliam denota imaginem a f e o d o , 
uel decem remotam paííibus, uel ínter 
aures mul£e,uel equi , oculifque in eam 
fixis rec í tant . 
9 Septimum dignara ítem intentione 
praxim eius,quí famulis fuismandabac 
ne ulíum fibi.recítanti referrenc nun-
cíum quod magnam celebritatem non 
i c de í idere t . Etlicetquidam repre-
hendatReges, & Príncipes, qui deuo-
tíonís ergó horas canónicas recitantes, 
iubene expedare negotiantes, doñee 
easabíbluer int . Nos autemlandandos 
potius iudicamús, modo mora illa dam 
num, aut ícandalum nó pariat,nec mur 
murandí occaíioncm pra'beat, ne tem-
pere Reípublícíe gtibernandí deftinato 
recitarent,nec il lud ei debitum fuís fuf 
furarenturprecibus, prxíert ím fi tem--
pus il lud j quo horas canónicas dícune 
detraherentex eo, quod fibíad decen-
ter edendum,quieícendum, & recrean 
dum eft opportunum . Ñeque perdo-
d o i l l i uiro credo contrarían! his mere 
tem fuífle j quicquid uerba eiusfígnífi-
cent, ut cap.íeq.dícam. 
i r Odauumjiaude dignos eííeilIos,(j, 
recítales imaginantur Angelos fuos bo 
nos cuftodes, fíniul & Cacodsemónes 
inimicos fuosípfosauícultantes: l i l i s , 
.vt bene recítata Deo prs íentent , hos 
uero,ut de erratis aecuíent. Licet me. 
líorfít illa eorum, qui imaginátur Deú 
ipíum pra:íentem, ácaudientem ,uíden 
tem,& reüídentem , & ufque íyllabara 
notantem, & ad bene prolata remune-
randum, 8¿ errata caftígandum. 
11 Nonum, quod quemadmodu bene 
aguut míflando,uel recitado fecreto i d 
quod non tenentur publice recitare h i , 
quos fuá Condítio, &appetitus fenfibi-
lis ad defíderandum gloria, & laudé de 
cundís,quas aguut, inclinant,íta é con 
trario redé agunt recitátes^uel miflan-
tes 
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tes coram ali ís , quí adeo negligentes fe 
norimt,quod fi fecreto id facerent, defi 
cientibus audientium calcaribus, non 
fatis attenderent ijsjquse dicerent,adeo 
fakem,qiiod communiteriti aliquo no 
errarenc . Cauendum tamen, ne id 
principaliter fíat adcomplacendu au-
dícoribus^approbationem eorumpro fi 
ne principali habendo3 fed pro admini-
culo quodamimbeciílitatis humante, & 
pro calcari , & incitamento ad magis 
attente, & uigilantius miaí lhdum, & 
recitandiim_í . 
15 Decimum , quod quemadmodum 
proftratio in tetrama recitante íb lo , 
aut cimi aliisadliocafllietis , fatfla a l i -
quando prodeft, i tanimium manere jp 
liratum nocet, utpote romnum>& co gi 
14 gitationesextraneasinducens. Q í 
a de m'Ifit . grauiter loan .Caí í ian . 3 admonint,do-
canob.U.z. cehs nos , ut ad exemplum infignium 
eap.f. recitatorum monachorum Aegyptio-
ruiTijeodem momento, quo príecentor 
geniculanir , autproí t ra tur , genicule-
ftiur, & proíiernamur,& fí fieri po l í i t , 
nec punéio prius, aut pofterius 3 quod 
male feruamus, qui prs incuria, pr^-
centore , aut prcefidegenuafledente j 
fíamus , & contra , eo Turgente , & 
aftante geniculamur . non abíque no-
ta noííra, & ícandalo cum iuíiacura id 
facientium__í . 
15 Vndecimura 5laude, &imitatione 
dignos efl'e eos , qui ut in choro , ita in 
Sacnttia5Ííue therauraria5& aliasjquan-
do fe parát ad mifiandum, uel miflant, 
aut noluntad miniftrádum eis,uel m i -
niílrant 3 tantum liientium íeruant , ut 
nulíum uerbum loquantur , nifi id , qcf 
íblo nutu fignificari nequeat. Quod 
tam gratum , & decorum apparet co-
ram Deo , Schominibus j quam ingra-
ta , & indecora eli illa epifcoporum cu 
dignitatibus 3 & presbyteriorum cum 
26 diaconis, uel fubdiaconis eis pro-
pinquis in choro, & proceílionibus col-
íoquutio , & quam indecentesinterro-
gationes illíBj&reíponíiones dealijs,& 
ijsrebus eorum , qui fe in faerario i n -
duuntad miísandimi, nó inproceffioni 
bus incedunt . Quid ergo dicendum 
de tidentibus rixantibusj & uociferan. 
tibus ? quid ? niíí reputent, an facerent 
i l l a i n aula Regis^terreni, & an cre-
Oper- Nguv, Tom. I I I I . 
dant, quod tantus Rex terrenus eft m i . 
ñor ccelellis, quantum mortaleimmor 
tali, & creatura minor e ñ C r e a t o r o ? 
Quíe pmnia probantur per Conc. Con 
ftantienfe, b & Gratianum noftrum c 
in haec verba . I n loco benediftionis 
confidentes Domini ficerdotes, nullus 
debet aut indíferetis uocibus perftre. 
pere ,aut quibuslibet tumultibiis per-
turbare , nullus etiam fabulis uanis,üel 
rifíbus ag í , & ( quod eñ deterius ) ob-
ftinatis, dífeeptationihus tamuituofas 
noces effundere. Híec ibi . Eum ue-
t o , qui refponderit illum textum di-
íponere de íacerdotibus in íynodo con-
fiderantibus, ^ qua; verbum benedi-
ftionis exponít per uerbum fynodi, 
ibi3 & didum Conciliüm Conftantien-
fe íent i t . Eam , inquam , qui hoc re-
fponderit, interrogamus , an , qui in 
fynodo conííttentes tenentur feruare 
íilentium , & fupradida reneantur ea-
dem feruare, quando agunt diuina of-
ficia , uel ád agendum fe parant: &íi 
cultusiuftitiíeeñ filentium , ut tradit 
Efaias e relatus ab eodem Concilio, ^ 
quanto magis erit diuinorum ofceio-
17 rum, praefertim Diuo Bernardo d i -
cente in Epift. 541. filentium eíle ro-
bur anims ad fpirituaíia properantis: 
18 O (^uam fanda , & religíofa ap-
paret mihi confuetudo celeberrimí 
huius Conymbricse Sand^ Crucis mo 
náfterii , ne quis i 11 eius facrario 
loquatur 3 ñeque ulíum uerbum in eo 
audiatur , fed quod nutus pro uerbis 
inferuiant . Dicant quicquid uolent i l 
19 l i , qui fe tam hábiles iadant, ut d i -
cant fe poíTe loqui cum alijs de negó-
tiis,iocis , & rixis, fine ullo attentio-
nís ad diuina debitse detrimento, mo« 
do permittantnobis, qui tardioris fu-
mus ingenij , credere contrariiim_j. 
Quippe quos experientia rerum magi-
ftra docet, quod etiam cum fummo íí-
lentio vix poflumus concipere t imo-
rcm , & reuerentiam fufficientem ad 
cogendos, fiue colíigendos noftros co-
gitatus , & auertendo eos a rebus ex-
traríjs , figere in Dcum , & expan-
derein fummam bonitatem fuá; Maie-
ftatis j cum qua conuerfari uolumus, 
& conuerfamur. 
ao Duodecimum, memoria digna eííc 
I 5 illa ni 
c i n e t n lo ' 
A in d . c. ín 
loco i n i .gL 
e cap. 55, 
de quo i d , 
r. i n loco. 
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iriam confiicrudmem ÍIuífíonuTi; Patríi 
k l i k z . c . i o Aegfpriacorum} relatam a CaíTianoj a 
badproha. &aS.Augu. ^ reiaco a Thom. f alijf-
e z.a.j'.Sj. que quamplunmis approbatanjjorandí 
Art>. 14. ícilicet parum,& frequéter, paiuai qui 
denijiit msgis atcente oremu.syfrequen 
ter autcm, ut íiepius cuui eo conuerfe-
mur .; ;Qnod tamen iiuelligendutn eíi 
de orationib.uokintariisj ñon de obliga 
torijs : ha: enim tantum horii íiatis , uc 
din 4. not, íupra d didum elijfícri debenc. 
z i DecimLimtertium,aliqudt re ípe í l i 
bus melins cífe recitare quem íblum , q 
iri choro,ueI cum fociis . Primo q u i d é , 
quod occurrence uerfu aliqup , qui ad 
ditiina concemplanda moueacjqui íbius 
recicatifubíiítere poteric,&concempla-
tlone illa frui, & illa fruuus ab codera-
locojiibi fubfíñw, progredi. Secundo , 
quía uerfusjfí quos eü nimia mentís eua 
gatione dixir, poterit iterare,. Tercio, 
^ q a poterit uti csereraonijs priuatís^quas 
íibi útiles nouerit, íi a nemine videatur 
autaudiatur j quod recitando cum aüjs 
faceré non poterit , Quarto , quiahoc 
e Mat th , 6. uidetur cófuiere Dominus, e fuper cpio 
multa inuemes in cathena áurea Sanft. 
Thom.memorabiiia Cum oraííerisin-
tra cubiculura íuiim3& claufo oíh'o ora-
aa Patrem tuum in abfcondito Quin-
to,quía ubi muid una redtant.alius t u f 
íít, alius ípuic , aiius nimis feírinac , uel 
anticipat uer íum,al iusnimium tardar, 
& nimium tarde fiñic, alius errat in uer 
fu3alius dormit, alius nimis clara noce, 
& alius nimis íubmiíTa vtitur : alius fuá 
didione ualde íibi placens , aliis naide 
difplicet, alius malo utituraccentu , & 
eñ inciuilis, alius fuá nimia íímplicita-
te ad rifum,& ad fui contemptum alios 
mouec. Omnes errare timenc , & om-
nes uólnnt refte dicere, & pleroíqi om 
nes fui erroris pudet b & refte didis 
gaudent. Qur<;onmia multum acten-
tioné debita impediré uidentur, funtqj 
in caufa cur raro quis rccit'et in cóitate 
officium , cordeab extrariis cogitatib. 
mundo,toroq; in Deo fíxo,& nonnul 
l i boni,& deuoti cjicantprius , autpo-
ftea itereut omnia in comnmni dicen-
da,aut dida . Quse item uidentur fuif-
íe in caufa, cur patres quídam cuiufdá 
ordinisnoue in f t i tu t i , (inguli fingula-
tim i 11 fui ordinis exordio íiiashoras ca 
noni.cas recitarent. His tamen omnib. 
,2 j . non übílañtibus >melius puto recí-
rari horas canónicas in choro , & com-
nninitate,quá folitaríe . Tum per mox 
íubijcienda de cantu.Tum quia ab Apo 
24- ílolisad prafíentem vfque eccieíia; 
ílatiijab Eccleíia Catholicaid pro me=. x 
liorrhabitum e í i . Tum quia eiiarn Mo 
ñachi Aegypt i j , licet multa iioluntaría 
prii iatim,& íbli pronnnciarenE,ca carné 
quse erant prcecepri^Canonis^utreou-
ise in communitate re.citabant, Tura g_a 
cu multi una pronunciant5iinus deuote 
attendit, licet aliiis u age cur , & fi.unus 
non curet.uel obliuifcatur , vel ignorec 
aliquid ad officium pertinensjalius pro 
) cucacméminíj: , & fcít. Tum quia deuo 
t i fuá deüotione feruenti calefaciun.c 
frigidos,& incendunc tcpidos . Qua ra-
25 tione moti Parificníes , f priiden f Maior m 
ter d ixe run tCanón icos , quo maioris J.^ . l r.^ .g^ 
funtprecii,deuotionis j & uir tu t ís , cp • 
magisin caloreni aliorum , & exemplú 
choro intereflé deberé . Qua eadem an 
teillos Geríbn díxerat de pratione, ut i 
litatem ín^ñimabilem chorís eíFefre-
26 quentiam aliquot uirorum dodr i -
na, confcientia, & uirtute infignium. 
Tum quía erratis ahenis, qu^ e nobis d i -
fplicent, nofcimus noftra eis íímxlia, vt 
illa emendemus.Tum quia per fan dam 
illam. communionem coníeruatur, & 
creícit bona amicitia, & charitas fra-
trum . Tum quia in uitis fandorum P a 
trumlegitur , quod orarlo communíta-
tis unius hebcjomads líberauit eum 
quem peculiaris totis 14 annisnon po-
tuit, ob quod pene folum hancconclu-
fionem aliruit Paludanus S cui fuftra-¿-w 4.í<?.rf 
ganturParií ienfes. h Nam & D o m i - q.^,col,\z. 
mis ipfémeL d i x i . 1 Si dúo ex uobis, h Maior in 
aut tres conueniuncíiiper terram in no 4.Í.12.^.5. 
mine meo, de omni re, quamcumque col.fi. 
petíerint , het illis a patre meo . Et ííc / Matt. i S . 
unanimíter orábant Beata María , & 
Apoftoli j ^ cum eis miífus fuit Spíri- k^Añ, c z , 
tusíandus, & S. Thomx foli nonappa-
r u i t , 1 dominns , íed (ímul cum alijs loa», zo, 
exiftentj . Quin & multi pij u i r í , qui 
intentione debita placendi Deo profi-
cifcúntur ad chorum & rcci tantán el ca 
nunt in eo,aíunt fe non obícure depre-
hendere, nullam aliará recitationem f 
uei cantionem horarum efie parem re-; 
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hinca. 16, 
nu. x . cüm 
cítationí, uel cantioni Chori, nec íibí 
omnino fhtisfacere recitationera uüaiíi 
extra chorum uel abíque focijs fadam. 
Nec in contrariura addufta quicquam 
obftanc Non primuñij Tumxjuia raiií-
fími funt i j , quiin eo contenta faciunt. 
Tum quia iicet recites cum a'iis, potes 
prcfeqi-it contemplatiotiera idiüinam , 
quam exaiiquo verficulo concepiíii abf 
que intermiffione: quancioquidem illa 
eft óptima atteiítionurn ,-per ftrpra di~ 
a'mca. \^ . da. a Ec licet idncquéas agere cum 
tta.^. tanta libértate, quanta recitando íb-
ius, interdum taimen ¡id ages maíore 
cum íollicitudine , & etiam coníbla--
tione , eo qitod uno , & eodem tem-
pore id luci jfeceris;& horas tuas profe 
qiiutus fucris. 
Ad feciwidum refpondeo, necefla-
riam fuppletionem ueríicuiorum rccí-
tatorum cum diílradiona etiam fíe-
ri pofle ipott recitatas horas , per fu-
praícrip:a_j . b . 
27 Ad tertium, quod cum per fe ópti-
ma íínt ex ca?retívoniíE jquibiis pubJice 
U ti tur EccIeíia,ob eas Deus, ííei tecó-
mendes in eo loco publico largietur ti-
bi deuotionemj quam ob tuas priuatas 
largiretur in occiilto,& forre maíorem, 
uel maiori cum mérito, ob bonum exé 
plum quod das,autaccipis. 
28 Adquartum refpondeo. Mentem 
Redemptoris.&Domini noíí:ri in uer-
bis in ea addudis non fuiífejprohibere 
nc recita re mus in publico , & álijs non 
audientibus, & uidentibus., fedne finé 
noltrs recitationis faceremus confpe-
dum eorum & laudem , uti poft loann. 
ChrifoíLdeclarauerunr ibi, c Abuien. 
Caiet,& Maior, &Thom.d poft S.Au-
guíl. in íermo.Dom. in monte , &alibi. 
Qjiórum decJaratio etiam intclügen-
da eft de fine p,ri'ncípali,atit deeoj qui 
eflet uaná laus-, per tradita^ nobis ali-
bi, e & etiam fupra_9 , f 
29 Ad quintum,concedo frequentius , 
quam dpus foret peccari in oratione 
communiratis , dtim tamén mihi non 
negaueris , non ian-eqi:en:er pec'care 
eos, qui priuatim recitani- , & eo maio 
re cuín pericíito , quo per paiiciorcs re 
prehenduntur . Raro in commuoi re--
citabis-íine attentione aduaii í aire ra 
-verboriun3priuatim uero fepius, Adeo 
c Matih. 6. 
a r . l i . a d 3. 
e m c. mter 
mrh. í i . f . 
cor. 20, 
f . in cap. 6. 
quodhoc argumentum non alíud con-
uincat, quammedelam effe defedtibus 
orarionis communiratum adibendam, 
ut etiam refj^ oníio nortra concludit, S g^ m cap.de 
emeridandpsefíe precatione priuatim ¿^y^.,?^ 
dicta admiifos 3 quorum vtrumque ve- dem difi, 
riffiraum eit . _ • 
j o DecimiUTiquartum,reiigioíam fuií 
feinftitutionem B.Ambroii), utin Ec-
cleíia JVÍediolanenii canerentur diuina 
officCanras enim eft occaíio,& prepa-
ratio in inagis, & melius orationi atten 
dendüfn,qiK>d alibi, h píóbáuimusp&¿i»¿e. de 
facram ícripiurara,i declarationes Pon hymnis. 
tificias , k .&determinationem fiero- fMatt. z6. 
riim, 1 Dodorum, n'- a mpii fícando ra - relatam m 
fioiíem illam D. Thora. " puta , quod d,f.d'ehym 
qui canu magis , & deuotius poteft at- rl]s . 
téderead quod dicit3quoniam diutius Extrau. 
illi immoratur , & quia fecundum D. U o a n . z z . 
• Auguft.0' afiedus noiíri diuerfi magis t it .demí.et 
mouentur varietace uocum, Srcántúfi, hon.cle.m-
quam vniformitate . Exquo infereb a- ttr coryt, 
mus finem principalemy ob quem in di / jugXt.q. 
uinis officiis admiílusfuit catuus , non fa%oxonf. 
fuifle,quod is eílet'per fe naide accep- fá, caih. 
tusDeo , fed quod íit médium conue- mTho.tfter 
niens ad magis exercitandum, Scaugen ^ ^ 2,2.^ . 
-dum deuotionem cant3ntium5& eosau jhom, 
dientium,í]cut ñeque etiam uocesalf-e VuaU.ltb. 
corporales laudibus diuinis adhibit£,ex defacrum, 
fefuntadmodum bonsejlicet íícadexci ¿..x^ . 
tandam deuotionem laudes canétium, lyalibi. 
Si cas audientium . Ex hoc íübinfereba ,/¿ z .z .^ 9 t 
mus/non eífe canendum , uel audiendú ad 
cantum in ecclefia , putando cátum per 0 [¡y^Q 
fe Deo efle gratum , ñeque ad audien-
dam, uel dandam deledationem^uel re 
Co 
creationem,ñeque ut nos ipfos oftenté-
mus, ut etiam fupra tetigi. P Infere-
-bam us etiam, non efle amplias cantan-
dum in diuinis oflicijs , quam coñue-
uiat ad incitandum , & áugendam de-
uotionem cancritmm , & audientium , 
declarando, quantus , S¿ quanto maiori 
uel mi ñor refpedus haberi debeat ad 
deuotionem audientium, quam canen-
tium . Ob quod nOnnunquam iter fh-
ciésper aliqnot uicos, feu pagos , &vi-
dens canentes eos,-qui nequecallebant 
ñeque fentiebant harmeniam , rogaui 
ne canerent Miílam , aut Veípcras, "uír 
íi toro plano , & uniformi, ut prouo-
carent- magis ad rífum , & leuem fub 
I 4 ün-
p c í6.cerol 
lar. 17. & 
18. nu.$o, 
&feq . 
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3 i íannationem , quam grauem deuo-
tionem. Nunc vero denuo etiatii atcjiie 
etiam rogo omnes3 qm ía in ecclefia c í 
tamusjác cantum audimus, utper Deu 
putemus, & reputeinus ,nos id agere 
non deberé principaiiter ad capienda 
vel dandam recreacionéra,uel oblefta-
tionenijfed ad mouendam,uelaugendá 
propriam^uel alienam deuotionem ani 
mopreíl ius uoluendo id^quod canimus 
uel cantari audinius , quam recitando 
volueremus , Licetenim id non inte i l i -
gamus 3 uel quia non bene uerba capi. 
mus, aut non intélligimus j fufficit taT 
menut imm.oremur in cogitando q i 
laudamus , uel laudar! audimus noftríí 
CreatO!-em,Redemptorem,&Ducem. 
Voluamus hoc animo, & protinus vide 
bimuscaufam , ob quam fine aíFeftu , 
aut faltem ualde exiguo cammus, & a i i 
dimus cantum in diuinis officijs,&qua 
re dum canuntiirKyrie,Glor¡a,Credo, 
&alia fimilia.colliquiinur, ridemus, & 
negotiamur: deprehendemus enira có 
feítim horum caufam elle, quod non ca 
nimus,ñeque audirau's cantum, quo ex 
citemus, uel augeamus propriara uel a-
lienam deuotionem , íed quo fatisfa-
ciamuslegi, vel í tatuto ad id nos obli-
gant i , aut mundo id a nobis expedáti . 
5 1 Decimumquintum , Tolerari pof-
íeharmoniam organorum in diuinis, 
officijs,ut alibi poli loan, de Turrecre-
a'mcap.de ma. a probauimus . Nam ut rede aic 
hjm./upra Gardinalis Caiet. D aliqua occaíio , & 
ead. pr?eparatio eft ad excitandum íáltem 
é i . z .y .p r . eminus deuotionem auditorijjUel popu 
l i , & alliciendum eum , adaudiendum 
diuinaofficia, a quibusobrefrigercen-
tem in eo charitatem auocatur . Tum 
quia eíl res in uniuerfa Ecclefia C h r i -
íliana confuetudíne recepta, & praefcrí 
pta , qua? ob pr^farum rsfpedum dicí 
„ , r t " poteíl: rationabilis, ergo ualida. c Ex 
e c.jj.ae co- r • r rr " 
fuctiid quo inrei-cHr,non efle canta organorum 
J ' 33 utendum in diuinis officijs princi-
paiiter ad deledandum,& recreandura. 
Infertur etiam non efle tam ut i l i a , ñ e -
que tam neceflaria organa in Ecclefia 
Dei y atqne vuígus putat jexiftimans 
Deo non decenter inferuiri , ubi ea no 
funt. Nam licet aliquantulum profínt 
imperfe(3:is,& idiotis Chriftianis,exci-
tando (licet ex ionginquo) ad deuotio-
. nem,dod!s tamen, & in Chriftianifmo 
folidé fnndatis communiter nocenc, a-
dimendo eisinteDeílum ucrborumjquí 
longe efíicacius deuotionem excitarer, 
& adaugeget, ut optime perpendit Car 
dinalem Caiet. ^ Infertur etiam ratio ^i.t.^.^l 
cp in hod iernú ufque diem non eft ( ut ¿ r t , 1. 
füpra diximis ) ebram ufus coram Pa-
pa,utidem atteí:l:atiir,&nos a quinde-
cim circiter annis, ex quo in Vrbemap 
pulimus oculis proprijs cernímus , Ñ e -
que Ecclefia Chriftiana primis miiíe & 
treccntis annis eis «ía fui t . Cum enim 
D . Thomas fcriberet, eorum nondum 
erat uriis,ut ipíe fenti t, e & ex eo colli-" e i n ea.<¡.e$ 
git prxfatus Cardjnalis . Et certum eft a r t ic . in d . 
doótiffimum. iíkim iuxta ac fanétiflimú ar^tt 
uirum anno 1300. beatorum' numero ad 5. 
cooptatum fuifle a deo.de cuius diuina 
maiettateji-ebuíque diuinis tam d o d e , 
& fande feripík . Infertur infiiper prse 
Cpoftere agere, qui eis utuntur ut citius 
& minore cum labore celebrent Miísá , 
onus canendi reiieientesín organiftatn 
qui breuiusjquá cantu expediat Gloria 
in excelfis, Alleiuya, Credo, OíFerto-
num,Sandus,agnus, & Deo gratias. I d 
enim agere eft uti eisin finem contra-
rium ei,ob quem permittuntur in ec- f c a . a d m * -
cleíía.ergo eft abuíus. f Quum prcefer- B r a , d e a p 
tim id fit in Monafterijsj ad qu^ nullus ^ei, /. L. 
populusad audienda diuina officia con eo¿i, 
currit,qñquidera,iit didum eft, dunta-
xat permittuntur ad excitando deuotío 
nem vulgi,quo magis eis añiciatur per 
melodiam,& folemnitatem,quam adde 
re vr organum . H i u e r ó ñeque habent 
populum , cuius deuotionem excitentj 
nec quem diutius retineant, ñeque ad-
duntj quín potíus adimunt folemnitaté 
citius expediendo íono ipíb orgánico , 
quam cantu. Quin qñque (quod no*! íí 
ne dolore an¡maduerti)magis,quam cu 
debita paifía recitando. Infertur prsete 
54 rea i l l icitum uideri quibufdarajad-
mifeere officiis diuinis Violas, Cytha-
ras.fiftulas^yraSitubaSitibias^ alia no 
abíimilia inftrumenta muíica , partim 
per fupradida, § partim,quod ob illa e]nCt »« 
mixtio non eftcolifuetudíne. recepta, 
parere uidetur mentium a debita atten 
tione dftradionem , licet ( mea íen-
tentia) poflent licite tolerari fi ñeque 
organiílf ^ eque inftruraenta,neque i d 
quod 
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a c. c¡m pee 
(¿r> l . Grac-
chus. C. ad 
lege l u l i á , 
de adulter. 
h quod late 
colligas ex 
extr.To. l i . 
de 'Uta, é f 
honefí. oler. 
Ínter com. 
etTho. 2.a. 
^.91. a r . \ . 
z. & e x 
Caiet, ibtd. 
C V f a l . ^ . 
d relatus l 
cap iss qui. 
i z . q . X . 
e ad Hebr. 
4. relatus t 
e. Deus oh 
fOtéSfZ.q.U 
quodiliis píalíitur3neqj raodiisillis pial 
l end i i i i am inducerent.Quia id nec i n -
r i naturali,nec d i u i n o , nec humano re-
pugnare v i d e t u r , & non eft peccatum , 
quod non eíi contra iegem. a Infertur 
quoque , quantopere hac in re halluci-
netur vuígusjVt 111 alijs multis, imaginá 
do máximum,&principalem cultum di 
35 uinum confífterein fuauí cantu,cla 
raoribus fublatisjftrepitu mfgno, vario 
harmonio genere , ornamencorum d i -
uerfítate, aulsis textihbus, cijfdemque 
preciofis,magno cerse fumptu , diutino 
amplarum campanarum íbnitu, & alijs 
non abfimiíibus rebus corporeis. Quan 
doquidem fecundum Sapientes, ^ ye-
rus, & principalis cultus diuinus eñ i n -
terior, quod Defi anima fíde firma, fpe 
certa,&charitate feruida col i t , & 0111-
nia fupradida folum funtquxdam cx~ 
remoni^jbonxquidem túc, &eatenus, 
cum , & quatenus prxdidum interio-
rem prouocant, vel adaugent, & con-
fequenter éatenus , & tune maise , cum 
diminuunt, 
57 Decimiimíextum, í a n d a m , &vt i le 
eííe ordinatíonem Ecclelfse, quaordina 
tur,vt hora; canonicse.&aíia diuina of-
ficia dicantur non folum mente, & con 
ceptu interiore, fed etiam ore, & voce 
exteriore. Tum quia,fi cantus, &fonus 
fun tpr íEpara t io ,&occa í io ad prouocá-
dam deuotionem , vt fupra d idum eñ 
in duobus proxim.corollar. quanto ma-
gis eiufmodi vox, & loquela, qusenobis 
íignificant, & reprelentant id quod re-
citamus.vel cantamus^Tum quia id fen 
l i t magnus ille Rex, & Propheta, c in 
his verbis.Sacrificium laudis honorifica 
bit me, & illic iter quo oftendam ilü fa-
lutare Dei.Tum quia licet verba princi 
paliter fuerint reperta , vt declaremus 
alijs mentis noñras conceptus, vt docet 
B.Auguñ. d & id non fít neceflarium 
erga Peum,qui melius, quam nos ipíi , 
videt quod petimus, &imaginamiir,qp 
pe cui,vt ait Apoñolus , e nuda & aper 
ta íint orania oculis eius, nihilorainus 
tamen excitat,& mouet cogitatus, & af 
fed us proprios, & alienos,ob idq^ pro-
deft multum etiam iplímet cogitanti, 
ad efficáciusíj&ordinatius cogi tádum, 
& immorando i l l i magis afficiendum , 
y t i experientia docet.Tum quia decet. 
vt creatura fuis viribus t amcorpo r í s , 
quam mentis feruiat Creatori ,vt ait x , 
S,Thom.f & gl.qujedam fingularis,que f i - i - q - V l ' 
magna eft, § art. 1 z. 
58 Ex his ómnibus inferuntur dua? di f g clem.x.de 
feréci^ Ínter oratinem publicam, & pri reliq. & 've 
uatam,altera,quod publica fíeri debeat n e / a n é l . eo 
verbis , nec futheeret herí fola mente, lum.z . 'stet 
etiam fi fieret omni cú attentione mun fteulo , fed 
di,fecundum S.Thom.11 &communé , dubitatur* 
glolT.prsdida,1 quam eieganter expli h í d . a r . i z , 
cat Adrián. k Quin & Thomas ait Ec td.cle.i .de 
cleíiamftatuiíre, quod verbaorationis reliqui. <& 
publics íint adeo clara3vt ab alijs exau- vener. 
diri poftint, quod videtur intelligendil k, quoliheU 
íblum de horis publicis, quas publice di 8. H . 
cuntur., & de M i l l a , quas fuapte natura 
nedum eft publica,fed etiam publice di 
cenda,vt fupra, 1 didum ef t . Inpubü- l i n c . l 6 . co 
cis enim,que priuatim dicútiy-, &quas rollar. 16, 
quilibetíeorfum dicit ,vfufficiunt verba num.1)^ 
íecreta,vt infra,t, 11 .tangetur. 
39 Ad orationera autem priuatara nó 
reqiuritur vox vllajuec fecreta,nec cla-
ra. Nam fecundum oes fufficit,vt men-
te fola fiat^vti determinatqusdam glo. 
magna,"1 probata ibiper oés .S.Tho." m d, cle.X. 
& communis . Quamuis autem non fít t celeb.mif, 
neceflaria,eft tamen vtiíis. col.z. %erf, 
40 Tum adprouocandam, &augédam feddubtta-
iioftram deuotionem 5 Nam fecundum tur. 
B,Auguft.adProbam,& Bonau. 0 ver n in d.art* 
bis , & alijs íignis ad augédum m nobis i z . 
déíiderium fandum nos ipfos acrius ex o in q.d.ii* 
cítamus.Tum vt feruiamus totis viribus 
tam mencis,quá corporis, Deo vtriufqi 
creatorijíuxta gl. & S.Tho.fupradidos. 
Tum vt feruiat pro vafe:in quod abun-
dátia cordis redíxdet,vt Regrus iníinuat 
Propheta i n ú l o ^ & t a t u m eff cor meu,et 
exultauitUngu-a mea. V Quare valeaiit, p p fa l . i f l 
& anemine audianrur,quidicuntur no 
ue docere , quod vocaíis orario nii pro-
deft,neque eft ea vtendum,fed fola me 
tali nitendum,üu2: profedo noaitas pía 
ne h^reíís eft5& omnino exterminada, 
per omnia fupradida , & mox dicenda. 
41 Altera diíFerentia inter oratioaem-
publica &priuatam eft , quod publica 
non potes adimere verha,neque voces, 
etiam íi impediant deuotionem. Púna-
te vero non folum potes , verum etiam 
prudenter egeris,fiaduertas iadurahi, 
,& ademeris ea verbajquse i l l i cuitando 
fuuc 
a i áf.V.het 
a i Herenn, 
,$ í ra t toMh. 
5. t t . dehls, 
yutx, in ofjic. 
e in l tb . 
i n f f . c$noh. 
caf. r. 
u d é o r a t é S d i ó 
func neceírariá, d ü m m o d o caneas fráu- ; 
d/esinimlGÍj qui cjuandoque nobis per-
ruadet,proniinciauonem verborum fin 
pediréorationera mencalem,quo fubla 
ta vocali, facilius nobis auferre valeat 
etiam ü i a m 3 vtinonfemel (n i f a l l o r ) 
me decepit. 
4 1 Decimofeptimoj Laudabilé admo-
dum eííe diueríjratem c.mtus , & tenó-
rum^pfalmorum, Antiplionarum, Re-
íponforiorum 3 Capitulorum, Hymno-
rum5veríículorum, & orationum. Tum 
quia illa foiiet,& renonatattentionem, 
í icí t t cibaria diuería , vel diueríimode 
apparata excitant appetitum¿itaivt Ion 
ge plura edamus r & iibentius , quam íi 
vnus duntaxat cibiis,& vno tantummo 
do apparatüs cxhibearur. Tum quia 
quemadmodurn Pra:leá;ores,& Concio 
natores^qui prselegunt, -& concionátur 
íemper vniformi voce faftidiunt ándito 
resjquantumuis multa,& opcima dicát, 
í t a etiam cantiis,& íbnus vniformis fa-
fiidie & canencem,&audientem . Tum 
de ñ i q u e quod Omne vniíbnum faílidit, 
fatigat,& prouocat íbmniim,adirait at-
tentionem,& deie í la t ionem^i jqui ca-
tat3dicit, vel audit. V t enim natura hu-
mana gaudet varietate,fecundum fapié 
tes, ita naufea ei mouetur vnifbrmica-
te,& auditus eíl: omnium fenfaum deli 
catiílimus/aciliííimus, & procliuiílim9 
ád háüfeámyvt aitTullius. a E x q u o í e 
quitur/.quód licet multisrerpedibus bo 
nis,quidá-reIígiofi'(mea fententia ) ex-
cellentes, dicanttotum ofHcium dui i -
nuíiv, & nodunnun vniíbna vocé- nih'i-
ioririnüs tamen íimplidrer & de fe lon-
ge melius eftdicere' iliud diuerfííbna, 
v t i ordinarüut S Mnbr. & Greg quod 
teítatur Speculator, b & íeruant Eccle 
fí^ Gathe'drales,&communiter alij or-
dines.In cuius confirmationem addücó 
il ludlo.Caífia. e Sémper ¿qíianiniíus 
qu.aelibef fatigatio fuítinetur & ííné fa-
Itidio labor impenditur, fi interieda ei 
•viciííítudb qua.'dam , vel operís immu-
ta t i o quálifcüñqué intercedat. Pro quo 
eíl iliud hymni dominicalis.qui incipir, 
Aetei-nx5c¿ diciruradlaudes. Tempo-
rum das témpora,vr alienes fañidium . 
43 Decimoodauo.iuílum elle paulare 
iri ¡nedio,& iri fine cuiuslibet verfus^ú 
i-ecitantur^vel camintur píalmi, vt fup. 
r is c a n o n . C a p . X V í í . 
diximnsy ^ & íiatuiturin ConcBafi. c icab'tt . \ 6 . 
quod iubédo fie.ri paufara in medio ver num. z6. 
fus3a fortiori, videturiubere , vt fíat in efejf . iUfif . 
finej earatione,quam ibi red di mus. Ra quó.diú.of-
tio vero paufie faciéds eft,quod ea vox f c . % . B a t m 
^feficituí-, & anima munitur ad melius mus. 
recitandtim dicenda,& eis attendendü. 
Non rainenmihi videturConciiiu otio' 
' sé addidiífe verbo ( paulas) verbú (di -
• centi) infinuando nó deberé elle nimis •, 
magng,vel exigiut: durationis.Ob quod 
paula admoduni magna,quam nonnuili 
religiofiin fine,& medio finguloríi ver-' 
ftium faciúr, licet aliqñibüs refpedibus 
bona fitjíímpliciter tñ , nonmihi íeque • 
decens videtur, atoue alia b'reuiorj qua 
"boni régimims chori-eommuiurer vrun 
tur. Ea namque mora íaítídiiintun& ex. 
•cruciantnr auditores, dañtes eis aníafn 
obl6quérídi,& miirmurahdi. Ec (vt exi-
ftímo ) nonnuili ( vtinám non máxima 
•pars ita canentiuin ) fallidio aíficiiltur, 
& replentur aríjscogitationibusjfacien 
tes^quoimpleatur fciiptüra illa Sapien 
tis. ^ Mufc^ morientes perdunt fuaui f Ecd , 10. 
tatem vnguetijideñ cogicationes fubeíi 
tes noftrara mentem recitantera,veTca 
nentem3per fuauitatem oratronis. Q u í -
dam Cathedrarius Salmanciceníls ma-
gni nominis Theologia: D.odor olim di 
cere íblebat , quod vel obid vnum non 
vellet éfie religiofus órdiríis, in quo ira 
caneretur. Ob eamque rátionem nun-
quá nobis aniííc magna illa mora /qua 
nonnuili vtuntur Ínter cófecrationem 
hoftia'j& calicisjpr^cipue in Mííía ma-
iore, vel alia, m qua tempore eleuacio-
nis campana pulía tur. Tum quia.vel ver 
bis coníecratorijs admifeene alia, qúód 
indecens, & i l lk i tum eíl , vtfup. d ix i -
mus. S Vel fi nonadmiTcentur alia,tan g i n c , jo.ef 
ta mor.a in prommeiatione adeo pático Utiusc .16. 
rum verborum eft niniia.Tum quia ge- num. 76. 
niculantur,& orant ad fonitum cámpa-
ns, qua? pulfaturin lignum eleuarionís 
SacramentijCafuillac traníeutésv& ñau 
feaafficiuntur, & obmurmurantes fei-
íeftátur,an obdormieritfiiefificu^qnid 
ve aliad sgat ? & conrurgt¡nt non expe-
dato tertio íbnicu campans, aut eleua 
tione c'alici's; 
44 Quo'd ipfum qu oque dícendum eft 
de ijs, qui,Memento , nimis prblixe fa- . 
ciunt;& de ijSjqui nimium lente thari-
fjcarit. 
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fi.caiic3qui vtinam tune no cogitent,ma 
gis tíe laude.qua eos extoilet populus,cp 
id agant canta cuín lenitudine, & graui 
tatc;.c|uam de modo, quo oratio noítra 
inítar incenír debeac cííe odor deuotip 
rus, vt digne fic,odora , quam Ángeii in 
conípeítu diiuníe Maieílacis oíFerant-, 
Idipíum dicédum de ijs , qui í'ub Hne.m 
iilius,quodcanuat,reñei5i:unt voccm,& 
tandiu retinent, vt impedimento í int j 
ne ipíí i vel alij audiát principium eius, 
quod alius chorus incipit,qui íane teftá 
te l o . Caffia. magis íe ipíbs, quám offi-
cium celebrant,vt íupra * d idum eíi. 
Quod circa nouem illationes roS.Con 
cluf. attingiti Cap. X V I I I . 
I Ecclejtaftict f t í n t legat), & f rocurato-
res aA Deumpoptilt . 
I Clencipro fe populo pugnant. 
$ Canens3yeí recitans reputei cfutd, aut 
cut operetur^uaj & quo v a d i t . n . ^ 
y Orare hene dífficile in locts ^alde-fplen-
didis . 
6 liohtlts doí ius 3 & diues for te i n hoc 
Vharip&us. 
7 Sellas quas fe r ré ad condones , ^ Mtf~ 
fas auando malum 
8 Sedere alte i n Ecclefa , quando non 
malum. >, 
$ Honor¡an deheait í r oh opera de r e í t i -
tuend. is f i í la . . . ; :t 
lo Dff ínbt i t íor ium quot 'td,ianarum ad hó 
ras muentursj bonumj tce t .&c . 
I I Occafionempeccati dans difpo[ttio,qu& 
fyalidtLj* 
1 z Horas dicaf f ic^qui difírihuíiones qri t . 
13 Recttans excufatur ab horts3anfemp.er. 
excufetur apeccato. 
14 Ten t a tü s praferré temporale f p i r i t a l i 
qu(daget.nu.i<$. 
16 Exhortaí to ad eleuandum mentes re~ 
a t an t i u m . 
17 Lucrum temporale in fptrituale inten-
t u m defntt ejfe f n i s . 
18 Orantem tuuat credere , quod D i u t 
i;?; [ íUUant, •. • , , ' 
j p Ora pro me M a r t m e , t an i hene dici tur 
mortuo, quam dicehatur y tuo. 
20 Chrtfius nontimet [UA glortAob g lo-
riarn SanSorum. 
21 Orando SanBos ?nulti fkpius erranit. 
2 z Mar t a Virgo Mater mulits tml i s a qui 
hufdam male mtejleffísjocuplefatít, 
i j M a n a Virgo Mater f c 3 (&iftcpie ^oca 
r i a fiijii . 
24 SanBos non ejfe fuperfí i t iose inuo-
cand,os . 
z j Sanélí miñoves tmpetranti: qu&piam , 
qu& non matares. 
z6 Sanélí nolknt hónorart cumprAtudicio 
aliorum. 
Z7 Adorare calceos Santtorum cur non 
m a l u m . 
z 8 A d ú r a n t u r res Dmorum^ fyt ¡pfi D i u i , 
zp CárimoniA Chrifí/anA) in quas muta -
ta j u n t p a g a n á f o t profunt. 
50 Inuocatio ¿ipollmis ¿ ' Aefculaptj, fyt 
mutata tn S.Antonv} & S.Rach}. 
31 I n ú o c a n t u r SahSife per 3 Pater no-
s i - e r ^ AUe Marta. 
$ l Adorafor rufticus male r fus a Lona* 
':. nsenftbus. 
5 5 Orationes obltgatoriA f u n t paucA colla* 
tadectntthus. 
§ 4 Orandi confuetud,oicum ahqitifefe ex-
ctpmnt,optimA. 
$ $ Orant communiter Chrij l iani ftbt mu* 
tuo obutantes. 
3 6 Ofculitm manuum %erbali orationi fue 
cep i t a 
3 7 Epif lolam decet prAter ofeula m a n u ü 
cqntrnere preces, 
38 Epifola b reu i s ,qua¿ i so ra tu r , f ap i t hy 
; pocriftm 
59 Reges Lí i f í tan t j& JF.ranci n o n p o n t g ü t 
manum presb'yteris} Caflellani a u -
•j tem ohmfie. > 
40 Orandum taliy & t a l i tempore fine obli 
gat. onz^. 
41 Mane furgere ad t r ia v t i l e - j . 
42 Adrianus quos Hifpan 'osfyocahat V r i n 
cipes tenebrarum. 
45 Bénedtcant omnes menfam f e d ex pr^t . 
cepto presbyteri. 
44 Reges, & Lajcos^an deceant hofA Ca-
ñóme A. \ i ^ ' . ' 
45" Reges orent fa l t em quantum commu-
m ter a l i j . 
^SHOVA Cañóme A defe f u n t óptima ora* 
-t 11 t m . >...•.;• • .rsr; , • - , • .'; 
47 Orare abfolute melius,quam Fíudere 9 
f e d non talty1^ t a l i . 
48 Reges dfcantprjusfuas leges, quam 
pol í t i cas . 
45) Rex loan. I I I . ob legum fuarum not 't-
• t iam laudatus, 
jo Leges 
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50 Léges Lufítama bremores, & elegantto 
ves alijí. 
J I Horas Canónicas fere omnes dicere 
pojfunt. 
5 a Horas Canónicas recitare Reges bonn. 
53 Reges choréis, & ludts dedttipenculo-
se lomunt. 
54 Vr&dica,tor non dijfitadeat altjs, qu* 
funt f u i officq. 
55 Confeffarmm, fyel iudicem perfeftur» 
multafcire oportet, 
¿6 Doctores Theologi Sorban A difcebant 
Cañones Tholoft". 
57 Canomsía audtat 'Theologiam ab tllius 
perito. 
5 8 Theologuspurus regendo Rempub.erra 
re filet. 
59 ludices quidam fe f u á laude yitu-
perant. 
60 Recitare quibus non ohligatis expediat. 
61 Studere rebus Chrisíi, & M-ariarfua» 
do conuemt. 
61 Studens,an ob contemplationem dehedt 
mutare ^itam. 
6$ Clericos a laicis fuperart pojfe tkeri-
tis. & c . 
6^ Reltgiofus yocansfi, & non agricelam 
Deiferuumtan reéle agat. ' 
* X hoc cap. & íliper ep c ó mentis in 
ifertur primo, quod facris init iat i , 
reirgio^Sc beneíiciarij , quando nos ac-
cingimus ad rec i tandum.canéndum, & 
miflandura , debemus coníiderare nos 
efle legatos totiuspopuli Chri í l iani ge 
f ierat im, ípeciat im vero corunijqui nos 
fuftentantad eos Deo conciliandum3& 
vt tam eisiquam nobis coníbquamur in 
dulgentiam culparum3&gratiam bene 
agendi,& perfeuerandijVt liipradidum 
a r n e . i j . e l i , a eíFe eorum cuftodes vt eis inftar 
num. 3 7 ' « muri ,& valli limiiSjConantes ne ira D e i 
c.y.nu.z. eos inuadat, vti í ignihcat Ezech . c. 13, 
&efle milites, vt pro populo pugnantes 
gladio orationis refií iam us fententiae, 
Dei ,ne executioni mandeturjVti glofla 
b «¡uodlíhe. q u í d a m fuperEzech ie l . c . i j .&B.Th . ^ 
"j.ar. iZ.in aflerunt, efle5Ínquam3 milites eius fti-
corpor q, pendijs ruñentatos ,non vt oculis inten-
tis in noítras d íui t iasjcé íusjdignitates , 
fíem mata fcientiam jlitteras,& habilita 
tem.pluris non faciamusjfupei-biamus, 
ac \'ilipendcndoalios,rotá,quod aiunt, 
pauonis expandamusj íed vt coníideran 
tes nos aliorum fumptu viuere,alijs íts« 
í eruíre ,e í l eque mercenariosjexpenda-
mus3& ponderemus noftram imbec i l l í -
tatem3& nigredine pedum confpeda , 
e a m e x p a n í a m aftringamus. Expenda-
mus an quando ad ítata reíponíbrijs lo 
ca choro defcendimus, & a b é i s reuertt 
mur in chorum j & extra eum rogamíis 
pro defundis , pro pace, falute, f r u d i -
bus,& tranquillitate Ecclef i íe . 
2 An,inquam,animisin virescolledis, 
& mil i tár ibus , adeo parati & ftrenui de 
fcendamus, &afcédamusad tam arduu 
prxl ium,in quoopus eft vna manu pro 
tegere, & recipere amicos, & altera fe-
r i r e , & proftenlere hottes, & capice, 
ore,&clamore D é u m cont inere ,á: qua 
dantenus ( v t i n a l i u d p r o p o í í t ú a i t H i e 
r ó n y . ) c vincere aut cogeré ,vra i iquan c t cimpof 
t i íper expedet, & fuípédat fuam iram , tuna.depee 
ac fu§ e x e c u t i o n é fententise contra nos, »/>. dif í . 1. 
&popuIum paratéejpromittendo exani 
mo ei p§ni tent iam3& fatisfadionem,& 
poftea eam per hospr íe í tando , procura 
doque ía l t em exemplo,vt eam populus 
prxrte t .Perpédamus pr2Íertim.,qui am 
pliore dignitate,&reditu ornati fumus, 
an nonnunquam cum frequenter dici-
mus. Memento mei Deus quia Genius ett 
%ita mea. d seftimemus nos maioris quá dtohx.f* 
d i c imus , &quod non fumus vteseteri 
hominum , vti de í e aiebat Pharifieus , 
quin & an tanti nos faciamus,vt vile no 
bis videatur dicere refponíbria pro hoc 
vel illo.qui aliquantulos nummos ob id 
nobis legauit, & ideo tarde ad ea veni -
mus,& cum peruenimus, colloquimur, 
& ridemus, non obícure fígnificátes ma 
gis id nos ad in faciem íat i s fac iendum, 
quod fígnifícantius Hifpanus a i t , para 
compiimento,vt faciuntauiiei , quales 
videri voIumus,& non fumus, quam ad 
perfoluendum,, vt par eftjnoftrum pea 
í u m , v e l u t operarios diuinos, quales fu 
mus,& videri efle nolumus. 
3 Secunda illatio eft3noítra plurimum 
interefle pr imo, quum nos ad recitanr 
dum,vel canendum accingimus, memi 
nifle illius Pauli. e C a n t a n t e s , & p f a í - e adHelr , 
lentes in cordibus veflris Domino , & ' ¡ . r e U t i i n 
ponderare verbum, ZJÓW/WÍ?, vt cogite- c.catantes, 
mus ei íbli principaliter nos cátUj& re- 9 a . d iñin , 
citationenoftra complaceré deberé . E t 
quamuis beatus í í t i s , qui neq; princi-
paliter. 
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paliter3ne<]j minus principaliter camt, 
vel recicat ob alind^cjuá ob folum Deú , 
quo ei obrequium,& reuerentiam exhi 
bear3non tñbene agere deíínit.quijpre 
terquam quod principaliter Deo place 
re ftudet, ét oprat minus principaliter 
placeré hominibus ob aliquos bonos re 
fpéftüSj iuxta íiipradida. a Qi i ine t iá 
h i refpe¿lus eiiiímodi eííepofsét.vt pr^ 
ftantior foret oratio fadla principaliter 
propterDeunij & fecundarió ob homi-
nes,quam fada propter folum Deu.quo 
rum de numero e í t re ípedus inc i tandi 
proximum ad amorem, & reuerentiam 
diuinam, &abftrahédi eum a prauis co 
gitatibusj&inftigádi ad fuam faiutem . 
Dúo enim boni filies, ^ compatibiles, 
ccsteris paribus^ magis profuntj quam 
vnus folus.vti alibi monílramus,c tra-
dendo methodum facile coníequendi 
omnes virtutes. 
4 Secnndojiueminifle decetqui fimus, 
ad qué imusj& viam.qua iré debemus? 
qcT fimusholnucionesjiuxta illud lob. ^  
Homo natus de muliere , &c. bulla, & 
res vilis obnoxia innumeris pene ípurci 
tijs corpas, & animam fgdantibus.afcen 
dimus ad Deum altiílimum, & adeo pu 
riílimum5vt puritas,&limpiditas huma, 
na,qua per eius gratiam & mirericordiá 
nonnulíi nitenr, coilata fu^ diuirix, e í t i 
q u í d a m immundiciesj iuxta illud lob.; 
c. 1 y.Coeli non funt mundi in conípedu. 
eiusjneqj Ang. e Porrovia, quaadeo 
infimi poíTumusaíccnderead fublimif-
fímum(qui nedum coelos,red etiam om 
nem aliam altitudinem imaginabilem 
trahfcendit) eft humilitas,qua defcendi 
mus in nos infimosi & agnoicimus diftá 
tiam infimi a fummo, cu huiufmodi de 
fcenfus fit aícenrus,& cognitio diftátix 
approximatio, iuxta illud Luc. f Q u í 
fe humiliat exalcabitur. 
5 Tertio, Conuenitnon eligere in Ec-
cleííjs loca valde honorificaJ& vicinaal 
tari,non vti conopíeo,auleis, puluinari 
busprecioíís,& fellis altis,alijfve fimili 
bus rebus3cum falúa dignicate perfone, 
quam gerimus, omitti poflunt. Sicut n . 
locus obícurus, § & abiedus nos ad co 
gnofcendam noftram paruitatem , v i l i -
tatem, &abiedionem prouocat,fic con 
tra loca alta3& ornamenta pompofa im 
pelUmt nos ad reputandií nos magnos, 
&ad noftram vilitatem 5 & paruitatem 
obliuifcendam.Fharifíeus ille Euangeli 
cus prope altare corpore ítabat, iadans 
obfequia,qii^ Deo impendebat, & v i t i -
pendens Publicauum ex ángulo orante, 
verú procul ab eo mete remaníjt3córra 
vero Publicanus procul corpore fe v i l i -
pendens,propinquus ei fadus füi t . 
6 Faxit Deus Opt im Maxim, vr quod 
euenit Pharif£;o,non eueniac multis no 
bilibus^litteratis, & diuitibus 3 qui non 
contenti locis extra Chorum, & cancel 
los altaris conílitutisjclericos, & mona 
chosjüícérdotesj & religioíos é fuis fe-
díbLis ,&locis v i , vel verecundia detur-
bant,vt ex locis honorabi l ior ibus o r é t . 
Faxititem.nepharifEi fimus multi ten-
uiores,qui MiíTam auditüri,nihil non fa 
cimusjvtapproximemusfacrifíco, do-
ñee ad ipfum vfque perueniamus , etiá 
íi'pb id quofpiam ad irá prouocemus , 
6 inultos alios turbemus, non quidera 
vt dicenda melius intelligamus, vel de-
uotius audiamusjfed ne maneamus re-
tro aliosjqúos deípicimus, 
7 Admoneo tamen Ledorem primo > 
non eíl'e nobis propofítum carpédi eos, 
qui deferunt fedilia,praífertim hUmília 
& paruula parum loci oceupantia ad co 
cienes, & Miífas e loco idóneo audien-
das,neque eos , qui fedent, vbi rarione-
fuorum graduum , dignitatum, mune-
rum,vel officiorum eos federe licec , & 
decet.' Secundo',nec efle nobis mentem 
laudandi hypocriíím, autpuíillaniraita 
tem nonnullorumjqui vtvideantur hu-
miles, aut ob degenerem animum e l i -
guntloca notabiliter fuis perfonis inde 
centia,& retro aliosivalde abiedos, & 
effrontes honoratiorum loca indecen-
teroceupantes. 
Tertio eíTe tamen mentem reproba-
diambitionem illam fefe maioribus, & 
íequalibus prsferendi,defideriura i l lud 
ventofaeaur^ popularis,& incogitantiá 
illam npn conííderandi,quod vbiq^ eft, 
& vbiq; audit diuina Maieftas,cui grata 
fünt corda tranquilla, & mediocri hono 
re ,& minore íibi debito contenta,&ia 
grata,íeditiofa,;& maiorem , quam fibí 
debeatur,honorem appetentia. 
Quarto eííe i tem mente improbandí 
delationem illam fellarum, íiue fedium 
per medias Eccieüse turbas ad audiédá 
Miífanij 
142. C o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n . G a p . X V I I L 
mcmtef 
fyerba , 1 1 . 
tJU.3z1.co-
roll. 14. é" 
infra r. a 1. 
C^ » cotraBf 
fup. C.6.C0-
r ollar. 13» 
MiHamj&concionem congregatas, ma, 
gna cum earum turbadone3& ftrepitu , 
fie cum deííderio 3 vt audiatur; hsec eíl 
fedesjííue fella illius3autilliiiS}& quod 
talijaut tali loco ei pararur. 
8 Quinto efíeítem animum admone-
re^uod iicet non íít malum tamalto lo 
co^c reda ratio iubet,federe, prsfer-
t im inuitato, Secura fedentiura gratia 
id facienti, non tamen parum prodeft 
Itare, vel federe inioco pauloinferiore 
rnerito,quo maíore cura fedentium gra 
tia,tráquillius5& meíius oremus, & ma 
gis placearaus Creatoti.Et quod quan-
doquidem ob íblum eius obíequifi prin 
cipalicer adimiisjadireqí debeoms Ec-
cleíías, diuinaqj officia, expediet elige-
re locajin tjuibus id commodius praefta 
re valearnus. Sexto quód non etiam i n -
tendo improbare,vt nonnulli reprobát , 
voluntatem , & déíiderium faciendi fe 
inhumare in aliquo honoratiore loco 
eccleíía;,vel etiam in precipuo íacello, 
modo id non fiat ob vanara gloriam.aut 
credédo,quod oratíones Ecclefíx citius, 
ei fufFragabiinmr, eo quod vicinior íít 
loco,vbi ea fiunt,modo i té qualitas fuá; 
períonae, & bonorum Ecclefííe re l ido-
rum eum locum mercantur confuetndí 
ne^vel ftatuto epifeopi, autalio priuile 
gio : Et ne dubitesjquomodo honor i l -
le deííderaripoflit 'citra ambitionem , 
& vanara gloriamjvide quse late alibi, a 
feribo de íex fraibus.ob quorumquern-
libet fancte defiderari poífunthonorjfa 
ma)gloiia3biiS5& obferuantia témpora 
l i s , & adde í'anftam eífe intentionem , 
qua honorabilis íepulturá deííderatur, 
in ñnem jvt íiepius aliqui vidédo i l lam, 
pluries pro eo rogent, & vt celebrantes 
Miíías crebrius eum iuuent.vel quia id 
poícebat ícpulti digniras, vel ad prouo 
candum alios ad recórdationem mor-
tis,quin etiam ad honorandum eos,qui 
fui íuncgeheris^quo maiore recordado 
oe inciteritur ad virtutem, &mereátur 
eíle.cognati eius, qui rá honoriíice fuit 
tumulatus. Quod ipfum dicendum vi-
de tu i- de ijs, qui largiuntur aliquos redi 
tus,autbona Eccleííjs, aur fabricant ali 
qua xdtBciá vti!ia,quo nomina fuá de-
fcrib3n'cur,& perpetuo in Gapitulis le-
gatur,quando leguntur Kalend1E5vel co 
rám.paupcribiiS;Cuni rainiftratur éis ci 
bus, vt fit in ampliííiraa illa: aula cele-
berrimi illius hofpital is generalis no-
ñrae Ronc^uallis glor iof i í í imK Virgini 
Mariíe dicatx. 
9 Saltera cura eiufmodíreditus vel bo, 
na donátur.aut íediñciura fie de ijs,qiig 
non erant neceflarío reftituenda.Eos.n. 
qui ea largiyntur, vel faciimt de bonis 
neceífanió reltituendis pijs operibiis,eo 
quod íít incertú quibus debeát reftitui, 
qualia fimc multa qu;síicaoccidédo,vul 
nerandojprgliandojfurandojinentiédo, 
peierando.aduíterando, v fu ras exerGen 
do,& aliaid genus peceata patrandojco 
ftr.uunt Ecciefias/undant altana, & fa-
ceila, venantes auram populareni jacr i -
ter,&terribilirer carpk Th. ViMÍden. ^  
amplificando diftum quoddarn B. Hie-
ronymí ab eo relatum,licet (meo iudi-
cio) aliqnantuiura poíÍit,& debeat mit i 
gari. ^ Quod infra. c faciam. 
10 Tertia ii latio, Vtiíe fuifle nouum i l 
lud inuentum diuidendi oes, vel aliquos 
reditus Canonicorura, & Capituíorum 
in diftributiones quotidianas lucrifacié 
das duntaxat ab ijsyqui horisinteefuer 
r int j&nóali js vti probant multa iura,4 
magnus.n.ftimulus fíue calcar, & cauta 
irapulf iuaeft jVt beneficiarij diuinis of-
fícijsinterfint.Contra quodtñ-facit,q(r 
mala videntur eífe, qua? raaü occafioné 
prsbentrquo fitjVtconfuetudo prgbens 
materiam.delinquendireprobetur,6 & 
pa£t-um ídem faciens,a iureconfulto, f 
Scpríedidum diftributionis inuentum 
videri pót aiicui multas p r í ebe re mali 
occafiones.Prima,quod aníli ex eo acci 
piarur, quod plerique ad eam non va-
dant ob folum Deum,& íblum eiusob-
fequium,&benepíacitum. 
Secunda. Quod capiatur occaíío pr^ 
texendi fepius faifas excuíationes, & 
femelac iterum ( vtinam non fxpius) 
in eo menciendi. 
Tertia, Quod capiatur occafio, vt có 
plures exiíiiment.quod amittédo diftri 
b u t í o n e s vn iushorS j l ibe rau tu ra refidé 
tía in ea,ob idque milla alia fubííftente 
caufa,omiminc iré ad aliqtias horas.in 
quibus parum admodum lucrifit. 
Quarta ( quíe omniú periculofiííima 
efí ) q? fepe accipiuir occafio a plerifqj 
eundi ad*Chornra nragis ob qus í tü cm 
meníB tcporalera,quám ob animse fpiri 
tualem, 
bltb. defí(~ 
cra?K.c.l%$ 
col.ó. 
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d,e confuet, 
f l . conuem 
re.fftfaft. 
dot. 
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h m c fí.col. 
i4 .de cojli. 
c tn hb. de 
Jitccejf. ib 
itefi.col.li. 
d conf 4. de 
conPatut. 
ecor/jl .%ií, 
col.p en. 
f t n c.Jj. de 
confli. t¿p c. 
ex parte, de 
confuetu. 
g m c.S.nu, 
zo.coroLlf. 
tualéj & vt fup. 3 diximus, peccat qui 
recicat.camtjlaci-i í icat, vel orac princi-
paliti.s ob lucrú temporaiejcj. fpintuaie. 
Quinta, & ionge peiors Cjiiod capiant 
occafionem pr íe l en te s , vt gaudeant de 
a i i o r u m a h í e n u a , e u a m íi tales,talirque 
vitx & exempli fint, vt eorú prKÍentia 
choro valde vtijis e í l e t , & ad impetran 
dum quod a Deo petitur,& placandum 
eius irám^noh parum iunaret.Pauperes 
vero aliquot dicendi (quod quandoque 
audiui} quam auarus eít ille,aut ille,qui 
cum adeoopulentus fít,ad Matutinas, 
aut illas, aut illas horas venit . 
11 Sed refponderi p*)teíl, hoc inuentú 
d i í tr ibut ionú principaliter fadum fuif-
fe in fauorem cultus d¡uini,Gb idqj licet 
ex eo aliquraccipiant a l iquam occaí ío 
nem peccandi, non definit efle iuftum . 
Quicquid enim dicat Fel . ^ c u m m u l -
tis alijs c.itatis ab eo, tune demum lex, 
& difpoíit io eft in iuí la eo rolo3qd prse-
beat o c c a í i o n e m peccandi, cum fítprin 
cipaliterin fauorem eiuSjCuieam prse-
bet,vti fenferat Nicolaus de Vbaldis. c 
Calderinus, d. & clarins Phiiippus D e 
CÍLIS,c & nos dilucidius a l i b i / probara9. 
11 V t itaqueinuentum de fe bonum 8i 
conferuans cultura diuinmi!} no fíat no 
bis laqueus, quo nóftra culpa precipite 
mur ad o r c ú , í b l i c í t e c o n a r i deberaus, 
vcaflwefíamus non coníent ire alicui fu-
pra memoratorura , ad quaí prxdidum 
inukatjinuentum, íalterá ipía parte fu-
periore nqftrse m e n t í s , licet pars infe-
rioryS? corrupta i n í i i g e t a d ea^Sc prono 
cet fuperiorem ííbi con íent i re . Quare 
debemus i ludióse nos afiuefacere, vt 
adeamus diuina officia ob fo l ius -De i 
creatoris noítri o b f e q u i u m ^ vt folurá 
feruiamus e i , & fatisfaciamus rationi, 
q hoc diécat^ac obligationijqua aftringi 
mi irrat ipné titulorura benefíciorü no-
ftroi um,auc certe magis ob hec , quám 
ob hummbsjquoslucrifacimus, &quan 
do ob prardiita n o u i r e m u s . n i í i nuramo 
rum lucrurn accederer, pluris fac íamus 
íeruifíe Deo , &ratisfeciíre obligarioni 
noftrorum t i tulorura,quám iucrifeci í le 
illos nummos. Nam vt fupraj S t ra í l a 
do de circunftanria fínis orationis, dixí 
mus,no video racionem, qua a peccato 
excufari po í í i t recitans, canens,vel M i f 
fans, aut aliquod almd officiura dininú 
agens mágis ad lucrifacíendiira nfimos,, 
qui pro eo dantur^quam ad lucrandum 
Paradifum, vei placendum Deo,3ur ía-
tisfaciendum ob]ioationi)& ei, quod ra 
tio diftat, niíi forte ordinaret illud i u -
crum in fuam í u í i e n t a t i o n e m , & ad ma 
gis ac melius Deo in íeru iendum, quam 
fíneiíio . Q u a relationelucri in D e u m 
efFiceretjVt principalior finis eflet Deus 
quam lucrum. 
15 C i r c a h ^ C j t r í a q u o t i d i a n a í n t e r r o -
gati fumus, P r i m ú . A n peccet necne , <j . 
cu non íit obligatus ín có íc ient ia adire 
Matunnum3&alia diuina officia in ec-
clefía canranda, ob i u í t a m oceupat ioné 
fiudendi, príelegendí, negociandi, vel 
aliud opus magis virtüofum , & magis 
neceflarium agendi,ob idqi non iretjUt 
íí rigor ílaturi prohiberet quicquam da 
ri ei,qui illis non intere í í , l i ce t intereíFe 
deíinat ob talem oceupat ioné : verum, 
quia ita ftatutura eft,profícircitur ad of 
ficium diuinum , vbi íc i t rainus fe Deo 
feruiturum.Nam pro parteaffirmatiua 
facit , quod qui omittit opus Deo gra-
tius,ne definat qu^rere pecunias,vide-
tur maioris eas, quá De i obíequiú x ñ i -
mare.Magis enim videtur ceftimarí, q(f 
pr2efertur,&prsenominaturjh per muí h- ^o*16^ 
ta,qux cóger i t Fei . 1 Vnde & prius no ff- ¿erfufr* 
minatus inter approbatos ab examina- é r í ' M a d í t 
toribus candidatorum concurrentium j tO)depr&b. 
videtur digníor iudicatus3 quá príefum l'h 6- _ 
ptionem cuitare volentesjjdebentnomi * tnc .cadt 
narein circulo fpherico j i t a vt nullus leBa.de re" 
appareat prior nominatus. Quod coMi-f^'P*' anf* 
gitur ex fado narrato ab Ang. ^ N \ \ ú - m e ^' 
lonrinus parsnegatiua videtur verior , k,'Kl-geKe~ 
f.quód non peccar, modo veré pluris fa ™liter.%Jt 
ciat obrequium,qcí e f tpr íe í ta turusDeo qm^e.jj'de 
S c í a t i s f a d i o n e m titulo fuo debitara, ^ f i ^ 0 , lib* 
lucrum illud téporale , quod iufl:e,& fa-
cile poteft facere3ciim illud collatú í p i -
ritualí, quod D e i obfequium confequi-
tur3perinde fe habeat,ac lutu auro col-
latura. 1 Ad arguracntum autem pro / arg CJHQ 
parte affirmante addudum refponderi quippe, 95. 
p o t e í i ; Pr imo , negando, quod peccet d .&c' i ! lHi 
omnis,qui facit id. quod eft rainus bo- de maiont, 
n ú , & rainus raeritum , oraiflo maiore, 
alioquiomnis , qui facit contrarium ei 
quod D ñ s c o n f u l i t , peccaret, quod eft m ^ . f i . ^ J , 
falfura."1 Secundo rñdetur concedendo c.integrhas 
p r « n o m i n a u p r » f u m i q u i d é i n dubio j a . 3 . 1 , 
magis 
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idipriim.quod p r o x i m e r e f p u n d i j n i m í -
rum n ó pofle dari eiiifinodi caruin,c[iui 
not ipo í l i c dari cafus^ quo cogamurpec 
magis 2eftiniata,velamica5 &i ta in foro 
«e avg.LiUi exteriori iudicáda eífe talia, a n i í i a l i ú 
citas. §,^1?- de conftaretcontrariumjln foro tñ con 
ritas, ff. de fcientiae, deqao hicloquimur, v e r i u r é 
ttffi. prafid,• ~\k:!tktú'pcsfulaip^toní'^ b & noih-a re 
b cis atti.et fponíio expreífe locjuiturde ilIo,qui ve 
cat.tua. de re magis ^ í t imat De i obíequiLim , quá 
fionf lucrum illud céporale . Tertio3quod in 
propoíi to noftro non agitur, deprseno 
minatis.fed de p r x l a t i s j & p r ^ e l e d i s ^ 
licet,qui nominat mukosj vidcarur ma 
gis ertimare primo nominatum,non uí , 
qui priceiigic vnum, videtur illud ind i -
care nieIiiis,aIioqui omnis5 qui eligerec 
ftatum coniugalem e f l e t iud icádus ma 
gis íEÍlimare i í lum,quá c a ' í í b a t ú , & c e a 
c cano. lo. í endus eflec h^reticus, c A n aucem qui 
Jeff.2.4..Con veré principalius vaditad horas ob lu-
cil.trid.de crum temporale, quam fpirituale, pec-
refarm. cet morcaí i ter ,an tantum venialiter, in 
frac, i i.dicecur. 
14 Secundum eft , quid aflurus íit is^  j 
quera aliquando adeo técat íenfualitas, 
& cupidicas lucrifaciendi magna d i ñ r i -
butionem. diei folennis 3 vnius P r i m x , 
vnius fuppiicauonis foIénis;aiitalterius 
aélus.vt reruitiunij & cultura diuinum, 
&adimpIetionem ruirauneris,non po í l 
íic ranti facere ,quát i lucrum illud? C u i 
re ípondeo , non polle offerri eiufmodi 
d\^.difi.in cafura, d quia non pó t quifquá adeo ve 
fumma, & hementer vilo genere tenrationis tenta 
Cyi. cum et ri,vt nequeat pluris faceré legera diui -
annot. nam,& eius obreru3nriam,quam i d , ad 
quod tentatur. Quandoquidem noftra 
fides Catholica haber nullam elle ten-
tationem adeo magnam, cui, ope diui-
ria a Deo promifla,facicnti, quod in fe 
eíl^non poí l i t ref í í i i . imó Sc^vcait Pau-
e j.Coy.lo, lus,) e magnú ex eafaceré f r u d ú . Q u a 
re tentatus ea t éra t ione , de qiia in q u ^ 
f P/kl.$o. fíionejdeber iuxta illud pfalmi, f v ir i -
liter a g é r e , c o n f o r t a r e c o r íuum3& ípe 
rare in domino. 
i y Terti i im,an peccet, qui ad chorura 
principaliter qiudem vadit ob D e u m , 
& vt fuá; obl¡gationÍ5& d i ñ a m i n i ratio 
nis fatlsfaciatjiion p ó t t a m é i t a íibi im-
perare ,^ non ^que principaliter vadat 
vt lucrerur magnum aliquod lucrum di 
fiributionis propo ímim , ac vt íeruiat 
_ Deo5Íra quod iretad Chotum,et iam íí 
n u l í u s o m n i n o , re (pe¿ lusDe i magnus, 
velpariiusTubefleL. Ad quod re fpódeo 
care,vti dixit gl.recep. § &pridera ali g x^Jlfi.'m 
bi, h fcrip.íi,& mani fé f tam eft ex fup. í fumma. 
d i á i s 3 o m n e m recitationem, cantum,& h i n c l i t e -
audicionera Miíla?, quin & a l i u n r o m n é ras. de reJI. 
a í tum virtut.is,cuius finís principalis to fpoliat. 
talis vel partialis eft bonura temporale, * in c. & m 
eí íe peccatum faltem veniale. t a . 6 . & a í i 
16 Quamobrem oportet nos oes Eccle b imcmfer 
íiafticos vtriufq^ fexus reputare nos3 vt <ier!>a.' i r . 
fupra, k dixi,milites , in coníeruat io- ef.^.pag.jf 
nem noñi-á^ & torius fanda: Matris E c - num. 3 j 5 . 
clefise deledos, ScCcriptcsjeíIeq, deberé hoceo. 
n ó degeneresanimis, quos phiiargiria, c.UUt.u 
í íue auaritia deijciat , í ed generoíbs ;, 
quos ípes íand'a in xthera leuet?non de 
-mittere nos ad humilia, & vana, qui ad 
fublimia>& folida fumivs de ied i , m e m í 
niíl'e noftri rauneris, cuius eft militare 
Deo a l t i í l imo propter íémet ipfum , & 
altiflima q u s ab ipíb fperamus.gratiíej 
& gloriíe5dona;,& pugnare contra I n í e r 
num Plutoné Ínf ima,mala,& vana pro-
m i t téte ra j & q u s ft um dift rib u tion u m, 
ftipendiorum3& quemcunqj alium tem 
porarium non facientes maioris, quára 
ratio didatjExultemus domino,iubile-
17 mus Ü e o falutari noftro , prasoccu-
pemus faciera eius c o n í i t e n d o , & l a n d á 
do ipfum quidem principaIiter5non ob 
terrena Iucra,pallidula,vagula3bládul3, 
& nudula, Ied quia eft magnus D ñ s & 
R e x magnus íuper omnes D é o s , in cu-
ius manu funt omnes fines térras, & alti 
indines montium ipíe con íp ic i t .Amen. 
18 Quarta I l l a t io , exped iré nobis plu-
rimum quo bene oremus, firraiter cre-
dere Angelos^Sc oés coelites, prseíertim 
veroil lam o m n i u m D i u i n o i ü R e g i n a , 
eádemqj g lor io í í í l imam Virginera M a -
trera , pofle nobis in c u n í t i s opitulari . 
T u m quia hac ratione all"uefcimus,vt fe 
pius cogitemus de ipfis, eo íque raagis 
araemus,dulciufqiie cum eis conuerfe-
m u r , qua; magna fcala eft ad fubleuan-
dura menrera noftram in Deum, cu ra-
que cótemplandura & araandú, & cura 
eo magna cura obIeél;ar¡one,&iuciindi 
tate mentium conueifandum , q u a ' e í t 
fofliciras imperfeda quidem 5jíed ora-
niuri i , quíe in hac vita mortali nobis 
contingere p o t e f t , m á x i m a , & ó p t i m a . 
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S'fer tota3 
fr&ferttm 
arí.Jt.ad z. 
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&tam iuxta Ethnicos, a re¿l:e phüofo-
phantes, quam Catholicos fantte de i l -
la diíTerenres. b Tum quia cum fauore , 
quem a Deo nobis impetrare poflunt, 
poterimus dirigerejerigerej &nobiIita 
re noítras intentiones,& cogiraius,quo 
modo nimirum deceat eum aüoqiii , & 
orare,& cum eo negotia noilra & nobis 
commendatorum agere . Tum quia in 
nobis excitar fidera immor.talitatis , & 
arterai prsemij animarum 3 confitmarqj 
ípem,& pcrficit chariracc m.&amorcm 
Jnter omnia raembra Chr i í t i , & quod 
qui impedir íüá inuocationem , adimic 
nobish.'sccornmoda,Non obftat primo 
dicereid,quod noHmillihseretici, ratio 
nis, & .ferc omnis íeníiis expertes, d i -
gnan d í x e n m t ^ d i c u n c , puta, Sandis 
lama Deo ultra metita íatisfadum eí-
íe, & ita nihil nxereri pofle pro íe , uei 
impetrare proaíijs.-* Tum quia portea-
quam h^c Conymbrice (cripíéraimis'y 
Concilium nunquam fátis laudatú T r i -
dentinum deíiniui'c, (u i fupra c didum 
fuit) quinqué. Nempc Sanftos pro no-
bis orare. Ños utihter eosinuocare in 
noftrosad Deum intercellbres ; íandé 
nos ad eorum opem confugére . Ni l per 
hocdignirati Chrifti detrahi: Híereti-
cum eííe conrrarium aííerere. * &meri 
to quidemjquia fi ('ut ait Sand. Hiero-
nym.^ij dum adhuc mortaie Corpus cir 
«fmferi¡nt;nec omninó carét peccaris j 
& egeiu alienarum precum intercellio 
Dje.audíühtur orantes pro fratrib.quan-
to magis credendum eft eofdem iá exu 
ta mortalitate,oi<inique uita» huías con 
tagione liberes poíle aliquid apudDeú? 
Tum quia certum eft,eos cum vira non 
ex mi He fraternam chariratem, autno-
ftri folicitudínem.nec dubitari eos fla-
grante defiderio optare omnes ChriíH 
fldeles íáluos fien'. Tum quia cum mor-
tali corpore circumfepti rogarét Deü 
pro íaluteetiam infidelíum , etiam eo-
rum, qui eos martyüo afficiebant: qua 
ratione, ¿^íenfu dicere ücea teos nunc 
cum ipfbmet Deo i egnátes,& ad facie-
tarem víqueflumina ¡inmenfa amoris , 
&chanc:uis d i u i n a bibenres, poíiea-
quam pro eius amore morté íiibicrunt, 
plufque apud Deum valeant, minus 
praíinr, minufque impetrent ? Magif--
que nos íine c o mpa ra t i o n e a man te s mi 
?;u ' O p e r . N a u a r . T o i n . í i n . 
mis ament. d Tum quia, fí íandum & 
ytile crat dicere S.Mattinoadhuc viué-
ti.'Ora pro me Martine, cur modo cum 
i 9 Deo regnanti id dicere rale no erit ? 
An forte crudelior eft coníequuta beati 
tudine, quam antea ? Agreftíor curialis 
cOiiicus eíFedus,quara cum humano co 
mercio fruerertuPTum quia íi Deus c i -
tracomparationem di t ior , potentior s 
magnificentior , & füorum curialiunh a-
mantior eft ómnibus Regibus huius íg 
cul i : Reges autem magnanimi non fo-
lum cum poifunt de fe beríemeritis re-
ferunegratiam ,verum etiam intercef-
fionem ab eis pro fuis amicis fadam gra 
tiflime audiüt,qui fién poteft, ut Deus 
Opt.Max diues in omnes , omnia qus . 
cunque uuh potens , nuliamque inopia 
timens,non audiat fuos milites eméri-
tos pro lilis amicís intercedentes , licec 
eiímuíatiílfme eos remunerauerit ? N5 
obííat fecundo dicere non eííe neceífe 
nos rogare landos, Ut pro nobis inter-
cedant,cum immediatepoílimtisipfum 
Deum pro nobis orare,cum iuxta Phi-
iorophum, e ííuftra fiatper plura,quod 
poteft fícri per pauciora.Tü quiadomi-
nus & Magifter nofter illemagnus, in 
forma orandi nobis a íe tradita nos do-
cuit,aIios pro alijs orare,dicentes : Paf-
ncm noftrum quetidiánum da nobis 
hodie, & dimitte nobis debita noft. &c. 
Quod ii Deusipíe voluit rogari amor-
talibus corpus moríale circunFerentib. 
pro alijs,ad conferuandum amorem & 
charitatem inter eos, credendü eft pro 
fedo magis velle fe a beatis pro nobis 
rogari 5quomagis»eos a mem9,imitemur 
&eoríi coníbrtio frui defideremus. Túj 
quia non poteft non placeré Deo, quod 
tanti faciamus eius Maieftatem,& tam 
párui noítram hu mili ta té , & reputares 
nos indignos, qui per nos ipfos imme-
diate ab eo bñflcia poftulemus, recurra 
mus ad Diuos , quos feimus ei gratiífi. 
mos , utjp nobis mediatoresítercedltL 
Grata fuit Rede'prori humihtas Archi-
fynagogi.qui qá" íe nú repütaret dignfi, 
faluté íiii ferui per fe petere,petijt p a-
lios. Placuit ei hóneíra mulicr obnoxia 
•p fluuio ságuinis,q recurrir ad fimbria 
zo véftimenti eius . Non obííat tertio , 
quod timendum uideatur, ne gloria do 
mini lefu Chnfti (qui sünuis eft ínter 
K Deum, 
d cotraAfi 
thet. mu!fu 
magis ) C . t 
facrofecel. 
^> c.cñ irt 
cunñts , de 
eleB, 
eret.p glo, 
pé.% fi.cíe. 
I . de Sum* 
Trinit. 
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Denmj& homines inecliator)per tot me 
diatorum multiplicationem diminua-
tur & obumbretur. a.Tum quia hoc no 
timuit,nec timet, quiuoluit , D ucqui 
crederet in eum , opera quse ipfe facie-
bat,&maioi-aeis faceret3quique tot mi 
rácula fecit & in dies lacit in fauorem 
vifitantium fepulchra, reliquias, 8¿ loca 
dedica ta ApottoIis^Martyribus.ahjfque 
Diuis, pr^fertim fus Sandiffimx ma-
tri .Tum quia gloria eius non folum no 
diminuiturjaur obumbratur,quiniinmo 
magnopereilluftratur. cper redam d i -
uorum inuocationem , quandoquidem 
nunquam per eara ínuocantiir,niíi tanq 
ferui, & amici eius. Etqui aliquem, vt 
feruum, &am¡cum alterius inuocat, & 
honorat,poíius dominum inuocare , & 
faonorare videtur,iuxta illud Phüoíbphi 
propte:r vnnmquodque tale , illud ma-
d Aut.mul gis,<1 Tum quia magnil Principes multa 
lo magis, c. 
de Sítcrosa, 
Eccle, & c. 
s;T.*ad Cor. 
a i . 
f Pfal. 90. 
^ í f f . 1 4 . 
h P /a l . zó . 
i Pfal. 4.1. 
^ J .ad Co-
cpferunc aiijs per alios íibi fubditos be-
neficia,quo mediatores fubdicos bono 
rando eorum crefcat honor)& gloria . 
z 1 Quinta iilatio, quod jjculdubio er 
rarentjqui peterentgratiam , vel quid-
piá ali ud, cu i us Deus ib bis eft author , 
a c^litibus non üt mediatoribus, fed: ut 
aurhoribus,& coníequenrer , qui pete-
rent falutem,fípientiam,gratiá uel g!or 
riam a Virgíne'matre.non vt mediacri» 
ce,& impecratrice,fed, ut audrice poté-
te per fe ea agere,& daré, iníiar pif to-
ris,qui poteft colores addere, & depin-
2¡a g^re.Errarent itera, quieaminfalu 
¡tatione illajiW^í?. vocarent matrera mi 
fericordix in eo fenfu, quo Apoftolus e 
vocat Deum patrem aiiferícordiarum } 
Scquiin eadem vocant eam vitara, dul-
cedinem , &. fpem noíiram in eo fenfu, 
quo Euangel. lo . primo vocat verbum 
domini ui tá .Et ineo.quopíalmif taDeo 
dicit ^ T u es domine fpes mea, & qui d i -
cendoorónera illam vulgatá, & pienrif 
firaam. Obfecro te Domina, tribuerent ei 
jilos titulos3uia errátium, íalusin te fpe 
rantium,fons mifericordí.'B,& uenis, in 
eo feníu.quo tribuuntur Deo.in eo quo 
eius filius fe vocauit viam, ? dicensjE^o 
fum fy'ta Neritas , & $,'ta , 8í in quo píal-
mifta de Domino dicit,11 Dom 'tnus tllu-
mmatiemea, /& falus mea^fk alihi1 St-
tinit. anima mea, ad. Deum fontem UÍUH . 
& Apoíloius k cum uocat patrem om-
nisconfolationisjSi pfalmographüs J da / p f a L ^ 
tore.m gratise,dicens. Grattam & gloria 
^¿/ /¿O. -W/KK / . Pari modo errarér, fi qui 
peterenta S>Sebaíiiano>& S RociiOj ut 
praeferuent eos a peíte,a S.Antonio, ut 
ab igne,a S.Barbara a fulmine , & ab a-
lijs Diuis alia ineo fenfu , quo ea petuc 
ab ipíb Deo : Mamfcilura eü enim hxc 
errataefle, quamuisfí qui Catholicoru 
in hoc errant,potiusignorantia,&. inco 
gitantia.quam perfidia,&malitia id fa-
ciunt Quare Parochorum,Confefiario-
rum , & concionatorura fuerit loco , 
terapore ac modo aptispopulum h x c 
admonerc-p • 
l5 Q ü 0 citca oranes vtriuícjj íexus glo 
riofg uirgini Matri bene afFeéi i honore 
mus eam eo modo, quo ipía uuk hotio-
rari,puta citra príeiudicium-Sáñf fidei, 
Catholic2e,& honoris DeijCiufque béne 
dióHífimi filij fui , & domini noítri lefu^ 
Chriíi:i,& uocemuseam falutem, & U Í -
tara noftram, nó quod ipfa eílentialiter 
íít illa, ñeque quod per fe eas clare pof-
íít: fed quod efficacius quara alia: ora-
nes purse creacurx,nobis illas impetra* 
re poteft.Vocemus eam Matrem3& fon 
tem mifericordia?,gratis, cófolarionis» 
induIgent¡.T,& remiííionis, no eo quod 
ab ea eraanent ifíh^c,fed quod ex ea na 
tus fuit verus lile Deus & homo, a quo 
omnia illa manant, non quod ipía pollit 
ea íacere vel dare,íed quia nullaalia pu 
racreatura potefi- nobis ea meli.us quá 
ipfa impetrare ab eo , qui illa.face re & 
largiri poteft. Dicamusei cura Eccle. 
íía,T« nos ab hofíeprotege, & hora mortis 
y¡</7í/'É', in hymno,Memento íalut is , eo 
quod fit omnium excelicnuííima rae-
diatrix ad ea nobis impetr3ndum,quod 
confequitur non potuiíTe has petitio-
nes , & títulos lie mtelledos iulie repre 
hendía quibufdam, mquorum alia qu^ m inHb.de 
d^ am errata,aut certe parum c'n cnnfyz- jnodo oran 
d é ferípta primi oranifi ipfi uülgari fer- di,pag.pen, 
mone Conymbiic^ ante circirer jo .an-
nos vulgauimus . Confiderare oportet 
humíllimam & modeítifíímam Virginé 
nondixifle Sandíe Elifabeihae . n Me di n Luc.c.t , 
cent omnes beatara , quia magna feci , 
fed, Quia feeit mihi magna qui potcns 
eft. & coníequemer cogitemus nemj-
nem ei gratum futurum, uoiendo ute i 
per fe iargiatur uel agatid, quod fibi 
ipíi 
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ípíi Deüs referuauit, Sed fie petendo , 
vttanquam gratioíiílima mediatrix id 
nobis impetret , quod perlubenter fa-
ciet . Recogitare oportet, nullus alios 
Sánelos" tantum quantum eam pofle , 
Se ideo a fortiori nulli eorum placirurü, 
vt petatur aiiquid abeo , vt authore , 
quod non potelt.nifi ut mediaror,famu 
Ius, adiieus fui & noftri omnipotends 
Doniini p r^ í í a re . 
Z4. Erranc item multi petendo a San-, 
í l i s tanquacn Inediatoribus , adHibitis 
c^ere moni js fu per fti tiofis, pu ta per ver-
ba ícripta in membrana Virgine, ligan-, 
cío eam filo a virgine dudo , vei ab ea , 
qu¡r uocatur Ioanna,vel Maria, aut po-
aendo ea ílibceruice ante' íblis ortum 
reatando cüm candelis cera; virgines: , 
eundo.vel vcnicado.dicendo, vel cañen 
doeatoucs , & non magis , velminus, 
feribendo ea in unarcutella,& poílea bi 
bendo ea delera vino velacetosin fumé, 
do utendo aliqua vana obferuátia & p-
a mc ,6¿ ju ftiíjijs, quas detínimus fupra , a poft S, 
r f t y ó k co- Th."11 Scalios . Fateri ét oportet muitos 
roll. t é . errare petendo ab aliquibus Sanftis ali 
i z . z .q . eó . . qua, putantesea non poílealios impe-
Q^oí ib . i z . trnre,vtplerique in hacregionepetunt 
arfriq. a S Antonio res perditas , a S.Rocho ii 
beraüonem a peíte, &alia ab álijs hic , 
& alibi. Non autem oportet fateri^quic 
quid prícfaoi dicant^vbi fup ra, erroneñ 
efl'e creoere Deum decreuifle aliqua Be. 
neficia pr;rttare interceffione aiiquorú 
i j íandorum quamuis minorura.in ali. 
quibus materijs, in quibusei inferuie-
runr^quas non decreuit pr^ftare pera-, 
lios licet maioreSjUtin dolore dentiu 
& molarum interceflione S. Apollonis 
qua» ei patientiíTime inferuijt,toleran-
do eiusamore, uctyranni crudeliílimi 
eos euellerent, & in pefle interceflione 
S.Rochi, q ipfe patientiífime perpeífus 
fuit, & S. Ántonij in rebus deperditis y 
qui naufragio velut perditus, & extra 
patriam fuam delatus , & ob mutatio-
nem fui nominis fandiflimé femper íe 
geffit>& ei íemper inferuijt, &ob alios 
refpedus, particulares. Fatcamur etiara; 
erroneum efle inuocare Sandos fui or-
dinis patria, uelofiicij . Hofum de nu-
mero fimr; qui inuocant Sandum Do-
minicum, contemnendo S.Francifcum, 
áutcontraj&qui imiocanc Sandos H i -
ípanos,floccipendendo Sandos Gallos, 
t6 uel S BartolomaEum , &S,Ludouicu 
Regem Francis^quod fuerunt ncbiles, 
parui faciendo S.Crifpinum, & C r i f p i -
nianumjqui fuerunt ftitores , & qui ex-
tollendo S.Ioannera Bapriftam , depri-
raunteuangeliftanvaut contra , exem-
plura S.Thom. qui c dicit prípfumptio- c j .f .ef. io 
nis efle indicare , an Petrusfuent fon- art .^.é1 * ¿ 
dior loanne uel contra.Sandi enim nó' _ j . 
funt inuidi,nec arabitioÍ3,neque feditio. 
fíj&fadioíi,uti nos peccatores , qui eis 
intendentes placeré & feruire,d¡fplice-
mus & offendimus. Negemus ta raen in 
tolerabilem omnino efle,ut quidá feri-
ptor erudirus ait,íf & digná.ut alij dixe To. Cole-
runt, quod e medio tollerctur ( quando tus réLttus 
citra feditionem pofl'et )confuetudinem a. ejuibxfda 
adorandi calceum, & fudarium gloriofi in U, de mo 
illius D. ThomíÉ Archiepifcopi Cantua doorandi. 
27 rienfis, in quadám' parte Angiise u i -
gentem.Nam non íblum váfa, t e r r a ^ i -
nisjaut puluis carnium íandorum, verú 
etiam eorum veftimenta, &calceamen 
ta,quib. inferuierunt Domino , poflunt 
& debent adorari, & venerari, ceu res 
eorum,eadem adoratione & ueneratio-
nequa poflunt & debent ipfimet, quo-
¿8 rum illa funt,ut r e d é dixerunt Tho. 
Vualdeníis, e Gabriel. F & alij a l ib i . Et e inlib. de 
quamuis ñequeipíejneq3 alij dixiíierft, facramét.c, 
poílet efficaciter , & facilé probari per 120. 
theorias MagiftrijThoras.&aliorum, S f i n diff. 
Ex quo fequitur , improbum efle i l lud i ^ . y . i . c o -
eiufdera de calceo B.Thora. quidine- l u . z . & p e -
ptius quam adorare calceum hominis ? »«// . 
Nam licet adorari non debeant calceús-»• d-igdi.^, 
túnica Jyndon.nec clauus.nec crux,qiiay¿«/. ^ >Té. 
tenas ílint quoddam cor um,pannus,te i.p.q.z^. p 
la confuta, ferrunisUel lignum, poflunt tofápra/ér-
tamen,&dcbentadorari,quatenusfunt fifr/^r.ó. et 
inftrlimetttaii!iusSanditatis,& Redera' 2,2. 
ptionis,quam nobis reprsíentat ,ut i res: art.q. 
talis Saíídijuel Redemptoris,vt Thom • 
i n locis fupra citatis.& alij dixerunt. V-
bi autem inueniatur quod Dominus re 
gnauita ligno.fiuea cruce ligné3,d-ice: 
turinfra, h Difplicet item, quod ijdent ¿ cap . i^ . 
dixerunt.ubi fupra nempe ob id dutítai 
xattolerandas efle multas fupplicatio-
nes Chriftianornm , quod introdudre 
fínt iieluti quasdam minus mala, ad t o l -
iendum alia raaioraPaganífmi . Licet 
enim fatendum fit earum introdudio^ 
K i nem 
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nem profuiíle illis depellendis , ne-
gandum tamen eft profuiííe uci mino-
ra mala_*. 
29 Quiaimmoinduftafueruntut ma-
gua bona,quaIia ex fe funt.Ec confequé 
térfatendum eftinftitutionem fuppli-
catíonis die Purifícationis B.Marig Vi r 
ginis, quam vbcant Candeiarum , qua: 
fíe cum facibus, Sccasreisacceníís, mul-
tum profuiíle ad toliendam illam facri 
' legam Confuecudinem Gentilium, cur» 
rendí cum facíbus acceníis in honorem 
falíse Deíe Proíerpinas , quam fíngunc 
fuíñe raptam,negandui'n tamen eft pro 
fuiffe vtíllí dicunt ,-ranquam mutatio-
nem maioris malí in minus^fed malí i n 
bonumjqualís eft de fe illa denota ílip-
¿oplicatio ían<fHflirní iliíus dieí , quse 
repr^íentat eam^quar facta fuit in tem-
plo Hicrofolymitano a S, Symeone, S. 
Anna ,8í S.Iofepho, una cum Saniftííli-
ma virgine Matre/Sc fupremo Redem-
ptore. Fatendum ítem eft , quod adex-
cludendam ínuocationetn Gent i l ium, 
Apollinisj Aefculapiji& aíiorum idolo-
rum in infirmitatíbus, potuit prodefle 
intrpduí t ío inuocationisB.Antoni), S. 
Rochi, & aiíorumDiuorum,. Negandu: 
tamen eft profuiíle (ut illí dicunt) tan 
«juam índudionem minorís mali ad e-
uitandum maius , fed vt induftionem 
bonijquod gratia^Sc ope diuina fuccef-
fit malo . Quod ipftim etiam eft dicén • 
dum de ínflitutíoneínuocationis Vi r -
g¡nis,& Matrísjper illam antíphonam , 
Saine Regina, qu^ (ut ipf i male aiunt) 
inuenta fuit á nautis , ad tollendam i n -
xiocationem idoiorum Venerísj&gemi 
norum Cañor í s , & Poliucís, Quibus 
— eft confequens, non eífe verum illud e-
iufdem^ Híec tolerara funf a Patribus, 
non quódín his eflet Chriftiana r e l i -
gio,fed quódabi l l i s , qux comraemora 
tiimus ad hsec profecifle^magnus pieta-
íis gradus víderetur. Ha^c i l le .Non,in-
quam, id eft verum jquoníam predida 
tria, nempe proceííio dieí Purificatio-
nís, & ínuocatio diuorum in morbis , & 
cántus antiphons, Salue Reeina, adus 
31 íunt fandi verse Sc fand^e religionis 
Ghriftianae, per fupra d í d a . Negandíí 
¿s li.deme- eft etiam ignorantiam efle , aut rem r i -
Jo orandi d3culam,fiue rifu dignam, (ut ijdem di-
tione Domihí'ca,Vel Angélica:Naai li« 
cet eorum ró popularis í i t , & primo a-
ípedu colorata, puta:Quia abfurdius ^ 
vírgmi dícere3Pater nofter, & Chrifto-
phoro, Aue María grada plena/aut S. 
Gregorio.Dimitte nobis debita noftra? 
Non eft tamen apud eruditos & píos ve, 
ra,ínteIligédo illam jUt communiter i n -
telligiturab eis,qui id faciimtj Almd e-
nim eft dicere,Pater nofter, virgíni Ma 
ríai.referendo verba ad eam : Aliud di-
cereDeoin honorem eíusj quod íandé: 
& religíosé herí poteft,& vulgo agí tur . 
#Illud vero malum, & quod a nemine ne 
per íbmníum quídemfít . Aliud itera 
eft dicere Aue Maria^femel bis , vel ter, 
Sád .Chnñophoro^eferendo verba, ad; 
quera oportet,hoc íandum eft , & paf-
fim fir, illud malum, & a nemine ni fal-
lor agitur Licet enim idiota; nonintei 
ligentes quíd-dicantjiion referant adu, 
fíueadualiter verbajad cjuem oportet, 
vírtute tanien3ftue vimialíter fíe. Quá 
doquídem interrogatí de fuá proprja ín 
tentione dicerenc eam, efle peferendatn ¿ar.l.flpro 
ad quem dodi referrent. b curator. ff, 
2% Difplicet ítem grauíter nobis fubsá decond.in-
natío&irrifío-iila, quaíjdera referunt deb.c.x.de 
eruditos quofdam Louanienfes íblítos inreiu.iuS.' 
fuifl'e fubíannare, & ridere quendá idío 
tam, qui finita Mi fía ví fitabat facella,-
& ante quamhbet imaginera recitabat 
alíquotieSjPater nofter, & Aue María , 
Si íjs didis aiebatjb^c tibí S.Barbara , s 
h^c tibí Si Roche : licet enitn íllud di-r 
gnum rí-fu fuiflet , fi ('vtinterpretaban-
tur)eofine id egifíet (quod nonerat ve 
rifímile)ne vllusillorura Diuorum prg 
ríperet quod eratal ter íus ,&ad cuitan-^ 
dá.dífcordíá inter eos , prudenter tamé 
fadum erat,íi(quod credibile eft)age-. 
bat componenda: meraorííe grada,vt íc 
admoneretquod, &íncu ius honorem 
recitaret,ac deuocioné rcnouaret, quo 
vegetior ad refídua fíeret, 8¿ ut diftribu 
tío illa,qu£ Tranfitio Rhetoi ica foret., 
adtranfeundú finitaínuocatione unius 
S a n d í , ad íncípiendara inuocationem 
alterius, Qucmadmodimi nonnuili pij 
viri recitantes aliquas horas Canoni-
casjfinira vna,& fi recitentfoli , dicunt 
ante cxptá aliara ad Priinam.vel ad ter 
tiá,velad aliam horara pro diuerfitate 
horavjua fineinchoaturi, non quidé ut 
doceant 
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d De modo 
ora?idt f í t . 
gt.úf. ufaue 
ad 10. 
e in c. 3 .nt* 
me,5, 
doceant Deum quanv horá fint dif tur i . 
fed ut fe admonédo d e u n a h o r a i n a l i á 
tranííre, fuam attentionem renouent. 
5^  Sexta ilIatio3quodlicetnóteneamür 
recitare horas Canónicas nilí fupra me 
a in c.j .nu morati. a & quamuis ñeque ip i l , ñeque 
me.z. alij teneamur orare nifí téporibus ° ho 
h mc .3. risj&Iocis.0 antediftis.ad euitandá no 
c w f . j v uQ peccatü.adquxrendú tñ maiusme-
ritum, & ad ren ouádam & augendá no 
bis memoriam,reuerentiam , &amoré 
Dñinoftr i | , & utperfe£Uor¿sGhriftia-
ni euadamusjplurimum nos decet ora-
i-e:4ongé f f piusj&.piuribuslocis ac tera 
:poribus:Tü ob innúmera elogia, & exé 
piaiacrprum Euangeliorum> Adorum, 
& epiílolarum Apollolorfi,& totius ve-
teris ac noui teftamenti, qus copiofi£-
lime quídam inlibeliis de modo oran-
di collegerunt.01 quorú aliqua fupra; e 
p o fu i mus. 
5 4 1 iim quia certú e ñ , quod Difcipti 
íliilli ueteres,ut:;pené i n di es adcomer-
dendum,¡ta etiam adorandum & com 
nuinic.mdLim conuenicbát. Quin & có • 
fuecudo inua ln icu t ciim Epifcopi, & 
alij celebres uiri cóueniebant , primus 
adus fuícipiendi hofpitio cíict orare , 
fecundus cói;care,certiusnegot!ari , & 
etiam hodieiningreflli nonnullorum 
monaíleriorum3& domuum,primas íí-
bi vendicat falutatio & orario ante ali-
iqiiam imaginemjaut intra íaceílum por 
te vicinuin:& Pap3,Epiftopi, Impera-
tores,& Reges in íüáruir. Ciuitatum in 
augurationibus prius defcendunt ad 
portas ecclefíarum.&prius in eis orát , 
quám fe ad fuá hofpitia, & domicilia 
cóferant.Et nonnulli iter agétes, (quos 
quandoque imitatus fum) jn locis ubi 
fu n t pr an fu r i 3u el ce naturi, íí ue d or mi -
turijfolent ex mulis.vel equis fiue equi 
taturis defcendere ad portas Eccleíia-
rum , & miííis eis per fámulos ab hofpi-
f A t i , 20. tia,ingredi eas ad orandum.B.Paulus f 
C^* z i . difcedens MiIeto,& iteru Tyro jorauit 
55 inlittore maris,antequam foliieret, 
cú fratnb.tam quibuícú nauigaturus e-
-rat,q cú illisaquib. diícédebat.Oésin-
fuper Gfmftiani cóiter5qñ fíbi fiimt ob 
u.i'jijucl coeütjfalutando feíe orant dice 
do, Deus te íaíuet, Deus t ib i íaluté uel 
gratiam,uel líetitiá impartiatur , Deus 
jte confoletur,ueI Deus te conuertat3 íi 
Oper.Nauar.Tom.IIfl . 
fít excommunicatu^. Quod ipfurá a-
guntin receííu: Et^Sanc. Paulusomnes 
fuas Epiftolas inchoabataboratione3& 
multas earum eadem concludebat. 
56 Cuius exemploomnesfere Chr iñ i 
fideles idem agunt exceptis aliquotjprg 
fertim auücis nottra; Hiípanise. Inqua 
nefcio quis fpiritus a tempcyre non a-
deo antiquo nobis perfuafít dicere, & 
f c r i b e r o . Ofculor manus, imó ('Se fi f-
fuperis placet) Ofculor pedes , pro A -
ue, Salue, uale, aut Deus referuet, uel 
íaiuetjfuiientet, & fuam gratiam , aut 
gloriam impartiaturj& malle audire fe 
mel manuum oículum , quam centies , 
Deus te feruet, uelbeet > & plus femel 
pedum ofculura ('qui eft bonos foli Pa-
ps reíeruatus) quám millies , Deus íe 
fuftentet .&conferuetjimmo funt, qui 
hoc iniuris ducüt,& illud honori. Q u i 
bus addo primuir^quód ante 5o.annos 
Galli ob hoc ridebanc Tholofe Hiípa-
nos, quamuis nunc (ut audio ) espe-
rnnt eos imi ta r i , que tamen permu.ta-
t i o non eíi ni mis re l igiof i , Nam licet 
non íitimprudentix- (ut nonnulli tune 
.exiftimabant,^ dicere, ofeu^br t ibima-
nus,qiiia funt uerba humilitatis , & ea-
rum pronunciado ííne fiéiione fít adus 
illius uir tut is , íapit tamen aliquidfup-
biíe & uanitatisjoptare ut rfiagis íe quis 
tibí humiliet,quám quod Deum pro te 
-roget.Qninimmoredoletaliquid gen-
tilitatis, quodammodominoris, faceré 
opera uirtutis Latr i^ i uel religionis (q 
omnium morali um eítprgftannííima , 
iux.Th.recept- & )^ qureque nos ¡magno- g z . z . q . y u 
pere inclinar ad nos humiliandum co- art.6. 
ram Deo,eiquepreftandum honorem , 
& gloriam,quam a d u s humilitatis, ob 
gloriam & honorem inde refultantes, 
quum tanto fint minores prxdidis ,& a-
ftibus religionis, quanto uirtus humi-
litatis eíi inferior uirtute Latria; 6¿ Re 
ligJonis . h h c¡uod col-
57 Addo fecüdo,qiiod ipíe cóiter eo- V/f/Var ex 
rDutiuqueutifoleo,incipiédoiielf inié 21.2. ^.m.* 
do ,&qñque tá incipiédo,qfiniédoepi- art.ad 4. 
ítolam meam oratione,cuius fínis & co 
lophon fít bonuin íeternú, & portea fe-
paratim ponendo ofeulü manuú,^ A d -
do tertio,quod quia inteüexi comphiri 
busrecípientib.epiftolas elle fattidio i l 
lam falutationé i n i t i j epiñoLe,qua: ne-
K ¿ ceílario 
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ceflario enit legenda,a multis annis pro 
illa í qua breuiier íbleham uti in inicio 
e.piftolarum,pono illa vciba duictíllma 
lelusf Mariacum cruciculaca diuiden 
te,inepiftoI^ fummitate.vteorum me-
moria ipíead pie feribendum moueár 3 
& is ad quem datur.ad fande eaJegen-
dum.íí voiuerit ea príelegerejncitetur. 
Ec íi noluent , poffit epiíiolam totam 
eis omiffis ííbi perlegere , quoiiiam i l -
la non funt le í lon neceíTarioIegéda. 
58- Addo quarto.quod faic vfus ponen-
di in íummitate epiftoiíe, lefus f Ma-
ría pro falutatione veloratione princi-
pij Epiftol^jmaxime videcur conneni-
re íchedLiIisj& epiñolis bréuibusj quas 
nobis mutuo fcribimus.Quia fapit quá 
dam hypocriíim orarlo addita iltis in 
principio, & fine . Addo quinto me in 
íninc vfque diem non potuifle adduci 
ad dicendum vel feribendum oículura 
pedum alijs, quam Papse , etiam Regí-
bus^non quocl íi expediret honori Dei , 
aut uero bono proximi,non cuiuJs oícu 
larei-j íed quia h z c reucrentiaiib omni 
antiquirate cui plmimum deferendum 
a c. tecle' eft, a uideturrefeniaía fumino Pont. 
ftetff. ' & c , 39 Addo fexto^quod Reges Luíitanig 
m hh n, di. & Francia non porrigunt manum etiá 
ipfis Sacerdotibus.qui racionabilis mos 
h arg.cJuo eft, b iicet (íc Reges Caíiella: etiam ip 
fiint.96* d, íís Epiícopis 3 quod reprehenditur ab 
& cfollta j Archidiacono,& Alexandnno; c quan-
d é m a ¡ o . & do faitem nonfuntcomités , licetmeo 
ohed. iudicío Tuílineri poíletquoad epifeo-
c ind.cap. posratione iurirdiftionis temporalis, 
dúo f u n t . quam exiguam,vel magnam omnes ha-
$ 6 . d i í t . bent inHiípanijs: Quod nunc non d i -
íputo,aut determino . * Longetamen 
poft ha;C feripta,anno i ^ 5:5.011111 a L u -
íitania in Nauanam redircm in hono • 
rcm facerdotij, negauit mihi maními 
ofculandam Princeps illa Portugallia? 
glorioíiffima Donna loanná , qnx pro 
Carolo Quinto patre fuo, Caftellá túc 
gubernabat, & etiám Carolus ille ma-
gnje fpei Princeps, qui ante circiter o-
dío anuos, cum máximo totius Hifpa-
n i» dolore mortem obijt,(^u!n & MaE 
ieftas Regia patris euis Philippi K qué 
anno.64. primura vifi , non íblum runa 
etiam poíiea pluries i i i ciuídem íacer-
docij honoreni, füam manum Regiatu 
ofcuLindaai mihi tradere nofeit^ ^uara 
& alfjs facerdotibusva tempore quo gu 
bernacuiaRegni furcepir, ncgaíle áu- , 
d io . Nam&Regina illa glonofiílima 
Ifabella eius v x o r , tam JU domo nata-
Jis mei,cum eam hofijirari dignata fuic 
quam alias fempér manum fuam Regia 
oículandam tradere renuí t . 
40 Ex hoc infertur nos pro noftra v i r i 
l i conari deberé imitan ueteres chri-
fí:ianos3patres,&niaiores noflros, quo-
rum opera fere omnia erant ora tienes, 
aut oratione cóíecrata & dedicaca Deo 
41 aut relata ineum.Deberemusorane 
faitem pauxillum inlecto afomnó pri*-
mo experrefii.Imitari déremus Gallos 
& Germanos in mane furgendi,etiam.-
lí eílemus Comités ,& Duces,Reges,& 
I m peratores,im mo, & Epi feopi, & Su ra 
mi Pontificés^ex emplo Ferdinandi Re 
gisRomanorum,Caroli Quint i fracris 
germapi, qui portea fuit Imperator, 
queraTroceres & aíij cum facibus ante 
lucem negoriorum ergo adiban^quam 
uis in Hifpanijs fuiffet natus , & educa-
tus: exempio item felic. record. Pij V . 
ScSanéliflimi d o m i n i Noftíi Gregorij 
Decimiternj,in boc quoque ut i n conv 
pluribus3alijs, admirafaílium, memoria 
repetentes celebre illud didum Phi-
Jof. ^ Surgere mane conducir fludio 
phi lofophi íEjCorpor is fanitatí , & reí fa-
miliari . & non obliuiícentes illud qáT 
42 bo. memor. Belgiíe decus asternura 
Adrianus Sexrus cum eflet Cardina-
Hsj & regeret Hiípanias, lepide dixiffe 
fertur de illarum Proceribus nodu u i . 
g i lant ibus j&inmer íd ieni ufque dor-
raiétibusjpoíl'eXciliceteos vocari Prin-
cipes tenebrarum,& non lucís Deberé 
-musjinqnamjiui dico,manefurgere,in 
furgendo aliquantifper orare , & Mif-
'fam audirejfi id per negotia liceret an-
tequam alijs intenderemus,non ut pro 
tinus ientemur, & bibamus, quod non 
nulli prasfatarum gendum faciunt, & 
eft vitiuragul^e, -ñequeut credamusj 
quod audita Milía uotorum noftroru , 
( q u se c u n q u e e a, fi n t ) c o m p o t e s fi e m u s, 
qiias eft fuperftitio , qüa utüntu'r pyra-
tíe^qui graílafuri, & furtum in imníeré 
tes coramiíTuri, prius Mlifam-audiunt, 
& negocium fuum Deo inuere<:unde 
commendanr, Quod de more etiam fa 
ciunt lairones 3 qui audiendo Miílara 9 
.exifti-
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alia id genus, quatn in recitando homs 
Canónicas, & quod fatj fuperque reci-
tat Rex,qui integrisj& incorruptis viris 
a cajuaio 
na.. 17. j - , j . 
e in lih. de 
modo oran:-
d i p a g f . j ó . 
exiñimant, fe impetraturos auxiiium 
ab eo,qiii tam exofa habet furta,& rapi 
nas.Qua etiam temeritate vtunrur n ó -
nulii mercatores5&ihftitores, qui vtra 
que: mam?, per fas & nefas , vndecunq^ 
& quomodocunqueconquirunt bona. 
Debereraus orare in principio , & fine 
prandij Sccoen^benedicendo menlam, 
, ad quod nos Sacerdotes tenemur, a . i i -
45 cet (meaíenrent ia , qus commnnis 
eít} non hiíi íub poena peccati venialis. 
Deberemus orare a fomno meridiano , 
fum interdiu dormierimus;, Sccum pul 
íamr ¡ad eieuationem S.-S icraraenti,. 
& ad-vefpcras. &ad , Ave María, quod 
h'n\zvoc3inty¿Tr!mtade¡ cum nos íom-
no componimus ] vt fomatis occupet 
nos orantes, vel res facras atcenLelegen 
tes , vel audientes, quíE cum primis eft 
apta ad pi ouocandum fomaum medici 
na, licet id a nullo libro, vel ote medici 
rccepruro. Idipílim deceret agere,cüm 
audímtís puiíare media nofíe ad Macu 
tinam in:alic]uibus eccleííis, &ir! alíjs 
hora terria. vei quarta poft eam:Ne ve-,, 
ro cupíenti iftutí agere- dcíiiir fornniloe 
brenes orandi his tcmporibns congru^, 
J>nonnulle pcnéntur infra b N^émo tamé 
exiUímet me dicere velie íupradiifla 
obligare omnes.jadeo vt id non agendo 
peccent eiiam veniaiiter , non enim o-
miflio eorum eft peccatum etiam ve-
níale, modo cicra fcandaluiT), vel aliud 
dámndm, & vitium inconiiantis fíat. * 
Nec obftat illnd Greg. - Oui'bonaa-
gunt & meliora de l iberát íi ea nonfa-
ciunt in eonfpeftu I)ei,cadunt,nec gloif 
faeius,quEhabet eos fájtém veniaiiter 
peccare,qux gloíla eft falla , & diólum 
Gregorij intelligendum eft de delibe-
ranribiis,& obligancibus fc ad iliud , ex 
mente vtriufcjue Tho. a nos autem fo-
lum de proponentibus faceré i f ta , íine 
obligatione vori, vel alia . * 
44 Séptima ilIátióyBonura efle Regib. 
& Magnatibus recitare qtiotidie horas 
Canónicas,quod quídam negant,e dice 
tes-quód Principes íí aKqnJd eis tempo 
ris fLipcjíit, porius deberent iüud impé 
dere in addíícendo precepta dím'na, 
proüer.Salomo.nisyapophthqgmata Plu 
tarchijPolítica^t.hica Ariíl:o.& Oeco-
nonica , officia C;ceronís , & diálogos 
Platonisjqux traííiant de Repnblicaj & 
fuá negotia credicquifuaprudétia bel-
luma íiiis Regnisauertir, qui pauperes 
a potentibus opprimi non finit, qui me 
delam adhibet remeritati & audacia 
malignorum, cum quanta poteít módi-
ca fanguinis eftl!Íione,quique fandis le 
gibusj& confuetudinibus fuam Rempu 
biieam fm^dat & inftituic. 
4 ^ Circa cjuam quíeílionem quotídia-
nam dico,Primo,bonü fore5qiíod Pritl 
cipes orent ijs temporibus , quibus íu-
pra diximus ^decere omnes;orare,id e- .ftUat,frak, 
nim(excepta Mrfla ),tam exiguo tempo praced, 
re fieri poceft, vt fere nerao negotijspu 
blicis ica implicitiis fit, vt id agere ne-
cjueat, nequicquam ijs impediencibus . 
4<5 Sectindo,quod hor;e canónica? per 
fefunt ómnibus modus ot;andi omniu j 
qui ab hoii ínibus puris funt inftitnti,» g ar.fotius 
cumíint tonusEccIe í í s i'nuétum: &ob d.yx.etco-
aiias rationes.quas breuitatis ergó pra; rü C¡UA d ¡ -
rerraitto . Ec confequenter, quienaque ximus tn r. 
tantum temporis in orando impende-
ré poftunt, quantum fufficit recitandis 
horis canonicis, íanfte eas poflunt re-
citare-^ . — 
47 Tertio,quod licet, utdicitquxdam 
gloffa recepta > ^ melilis íít de fe orare, 
quam ftudere, vel docere , quia orare 8 .5M. 
eft aftus virtutis patria;, 1 fíue religio- i T h . i 2.y. 
nis,qii2 eíluirt i i tum moralium prima, S-j.^. 'í.j. 
fecundum S, Thom. k&difcereeft a- ^2:2.5-.8r. 
¿i us (íúdiofítatis, 1 virtutis longe infe- art.6. 
rioris , melius item quam audire par- / t . i , q ! e ¿ f 
tes, legere proce/liis,ácernere lites,iter 166.art. u 
facere.arare,fodere, & meteré . Multis 
tam en,qui ex ófficio,ftatu, vel muñere 
tenentur difcere^vel ttuderevaut fupra 
memorara agerejlonge melius eft diíce 
re vel agere i lia,quam vltra id quod eis 
prarcipicur, vel eft obligatorium,oraré, 
íi alrcrum alteri eft impatibile. Nullus 
e n i m a ñ u s quamübet ex fe bonuseft menonefl 
Deoacceptus,quando obillum omi t t i - fufada, j . 
turaliiismagis'obligatorius,mv'talibi" ^ i . f . 1 . 1 4 . 
&rupra dixi , 0 ' 
48 Quarto,quod Rcx,vel Regina, aut 
Princeps callens omnia, q á s requim 
fu us fta t-us, & ex pe d i t is ómnibus nego-
tijs , ad qus tcnetur , ránciim temporis 
impenderé poteft in orando, quantiup j . & fcq. 
K 4 reci-
to. »«, 50. 
hmc. l í ce t . 
16. 
n mprtn. c, 
tnter uerh. 
o m e l o.n. 
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recitandis horis canonicis TufficÍE , eas 
r e í i e poteíl rccicare alias fecus Quin-
tOiCjiiod non íblüm Princeps prefcrtini 
imienisjignorahsjvclnonintelligens le 
ges diuinas,prius illas addiícere debet, 
quam recitare horas canónicas,fi vtffi-
cjue faceré neqtieant , verum etiam is , 
qiú ignorat ílias proprias ad íuum ííatú 
& régimen peranenxes . Quinimo po"-
tius cóíuierem ei,vc difceret iftasjqiún 
& inftitutiones luñinianijvna cura nó-
^ nulhs decretis PontificijSjquam Politi^-
ca,vel Oeconomica Ariíiotelisjvel Dia 
legos Platonis.vei Apophthegmata fa^ 
pientiumJ& Regum Ethnieorumjqiio-
rum nonnulla aduerfamur legi Euange 
licae.- Licet enim h x c , qiue genernlia 
íiint,magis placeant difcenti^lla tamen 
firnt raagis necefiaria, & viilioraj eo qcf 
íint particularia,& quotidiana; & in ma 
teria morali ,qu£ funt magis particula-
riajfunc ceterisparibus vertbra^ 6c vei-
a in l .Eth . liorajquani generalia, uri pqíí Ariít. a 
h inpñnc* dixic S:Thom. ':)Licet ionge íatius fo-
2.2. ret pr¡us difecre ifta generaiia,&poftea 
illa parricularia , qux perficiunt ícien-
tíam moralem. 
49 Qnod mihi fecifle videtUr Pv.ex & 
D . N loannes huius nominís r rL cum 
primis omnium Principum quos térra 
colit,prLidentiffiinus 6¿ iuítiííímusi qui 
príeterilla generaiÍ3,egrcgie calíet etiá 
fuas leges hortim fiíorum Regnorum 
particiilares^que (meo indicio j íu nt íuc 
ci pIenioreSj& concinnioresj quam v l -
\xaIicB.,.qiiaslegere mihi contigit (le-
50 gi autem tam in Hifpanijs, quam in 
Gallis) & adeoqnidera eas calíet , vt 
•quandoque ipíemet emendare curet l i -
bellos fupplices a fe fubfignandos, mo-
ínendo aíiqnoseos-afleranres, nil fibi a-
' lias eosob i l lum, aut iílum defeftü ob 
fuas leges profuturos , nonnunquam a-
lios,id quod petunt fieri non poííé.quá 
doquidem peruerteretur ordo iurisper 
fuas leges Regias íanci t i . 
51 Sexto dico ('meoindicio) nnllum 
RegerajPrincipemjNobilem.Iudicera, 
Leclorem3 Aduocarum,aut alium qué-
piam , exceptísad fummum mei-cena-
rijs5efle adeooceupatum, qui non pof* 
iic,fi velit^per hoc Breuiarium nouiim 
Romanum a Cardinale S.Cruciscom-
poíituniídtra dainnuin, publicum, vel 
priuatími, recitare horas canónicas, eo 
modo, & teraporibus, quibus fupra ^9 c ¡nc .z .nt f 
confului liudiofis recitare . Imóe t i á me,%6» 
per hoc nouum f f i , record. Pij V. quod 
& fiíit paulo longiü.Sreít tamé grauius 
& lepidius, * Quinimo exiíiimo eos, 
qui eo modo fe oceupabunt, ab alijsrne-
gotijs non neceflarijs, & otioíis ,'ira fe 
auerfuros ,.vtlongeplura negotia pof- , ; 
í int expedirejquain íi eas non recitaréc. 
52 Séptimo,fnbmfertur defeopt ímú 
eflbjVt Reges & Principes,immo & CXT 
teri omnes recitéthoras canónicas pee 
hasc vel alia sque fuccinfta Breuiaria j 
modo id non faciant tempore neceíla? 
rio adagendumjdifcendmnjvel audiert 
dum alia^qua; iuxta ílium ftatum, mu-
nusj vel officium dicere vel legere tené 
1 j tur. Ex quo íequituradmodum peri 
culofnm efle illorum Regum & Proce^ 
rum íiatnm,qiji choréis, lufibus, vena-
tionibiis,amoribnsjaIijíque vanis& ftui 
tis inuentis fefe oceupant diutius , quá 
h¿)neña recreatio poftulet, in pramidi-
cium negótiantium : Si enim oceupare 
fe in recitandis horis tali cum prceiudi-
cio peccatum eít^quanto magis erit oc-
eupare fe in fupradifiis. ^ . d a r . c c ü ' m 
5 4 Oftauo, exhocipfofequi, multos cué i .dee le . 
concionatores,quoriimpuritaticGÍcié- CIÍO.i& A u ~ 
tia;(vt Alexá.IV. áit cap.non folmn, de then. mulla 
reg.lib.6.)diícretionis eñ ratiojparura magts. C . t 
diícrete interdum concionari,dunn á i - facrof eccL 
fcentibus y & docentibus leges Ronáa-: 
nas,Canonicas,CiuiIes, quin & Theolo 
giam fcholafticam in Scholis , máximo 
eccíefiarum,Regum,parentum,& agua, 
toril fuorü fumptUjdifTuadent é tpub l i -
cé grauem iílum & continuum laboré 
nochi diuque voluendi tot j& tam gran-
dia volumina textuü/glofl'aru r í ímulqj 
prouocant eos, vt.maioré téporis parte , ^  
infumant in contemplando vitam Redé 
ptoris, &' in meditando de Deo, &fua 
curia ceiefii,ac carcerc infernali,qui tñ 
quandoque faerse feripturse repugnan-
tiaimaginantur.Quod ipfum nituntur 
perfuadere pr2;íidibus,íenatoribus,ad-
uocatis,& procuratoribus. ConcionatO 
resjinquájexiftimátes fufncere ad qno 
rumlibet perípicue confeffiones audié-
dum ^ iu i ta tesgubernandumjí tesdeci 
denduin,& confulendum.fcientiam tu -
multuario fíudjo , & ^nimo aliud agecc 
C o m m , de o r a t . & h d r i s 
vpiiwam,quum tamen perfecto iudici ad 
omnia occurrentia iudicanda príeHcien 
do vix fuííiciat continuum,máxime fe-
rium, ac íoto vitas curriculo impenfuni 
fiudiuni-j. 
5 5 Nec minus,& forte magis necefla-
~riam eit per íedo confeífario ad audien 
dos omnes occurrences exponendo^quá 
'doquidem taii neceíiária eít íciétia E-
thica,íiue moralisj&facramentalis , cú 
ómnibus fiéis acceííbrijs 3 qu^ partim 
conílat ex Theologia, partim ex íacris 
Canonibusj&legibus, Sralijs pemuii-
a /«f.i.^,? tisjvtalibi.probamus. a ' 
f>eMt.d.<¡. I 56 Quod fajiis intelligebant Mágiñri i l 
§. Caueat) l i Theologif Sorbonici,qui olim Doéto 
num.6. fatu iníígtuti Lutctia: profícifcebantur 
Tholofam Ganonibus operam daturi 3 
priufquamilli c^pi/Tent Pariííjs doce-
ri,quód núcdihgent i í i ime audiofieri. 
57- Sicut e diueríb decet Ganoniítá ad 
difcere aliquantam Theologiamipriuf-
quam Cartones addiícere incipiat , vel 
poilea3aut íaítem audire matérias fpi-
ritu3l.es Canonice facuhatis ab.eas pro 
be callentibus. 
58 Argumento etiara funt errata &gra 
uamina frequcntia quo imprudenter 
ádmittunt Theologí puri regentes Epi 
fcopatus, aut alia buiufmodi muñera 
fubeuntesquoad foru exterius ob qu« 
nunc in tota Caíteila raro committun 
tur ofíicia etiá Inquifítionis punsTheo 
logis, qui non íatis norunt admonere 
aut interrogare penitentes de peccatis 
fori exterioris j QU^E tamen multa, & 
valde quotidiana funt. 
Exhortemur itaque , Chriftiane le-
¿iorj&inuitemus vnuniquéque, vt fer-
uatis ante omnia prsceptis Dei , & fus 
Eccleíie di fea t^ dica^ &agat id,ad qcT 
, J r pbligatur róne fui ftatusjmuneris , uel 
& i .ac í íor . officij^vocationis.vtaitApoftolus,13 
7'fi Cít^ sXt Agricolam.uraret,fodiat,&metat,quo 
' !• fe,fuamque familiam alat. Sutoreni vt 
ícindat & confuat, quantum fuífecerit 
íibijfuisque íiiftentandis.Scolafticü c\u 
iufcüque ícientise approbatse, ut fedulo 
i l l i inuigilet.Iudicé vtperlegat fuospro 
ceflus, & partes audiatjftudeat infioni-
ter fuis legib. & conftitutionibus , neq; 
agat quod aIiqiii3non aduertentes fe fe 
in eo vituperare^laudabantle apud me 
59 dicendo3QuaIibec noéie euolito aii 
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.qua S.Scripturx expoíítioné Hierony. 
velS.Ioann.Ghrifoít.Deleflant meepi 
Itolx B.Hierony.Quibus refponderi po 
teít^eos fí id príeftent fatisfáciétesi fuis 
officijs3& ftudijs neceflarijs,,dignos effe 
laude, quia bonum duplicatum raelius 
6oeftfimplici, c Alioqui longe melius c cafA.de 
foret reuoluere fua Digetla > & G o d k é treu.& f á -
fuum, Bartolü, &Paulum,íuas oidina- c e t & £ c d , 
tiones & inilructiones. Recitemus igi- 4. 
tur,recitemus,legamus & relégamus S. 
fcripturam5& Dodores facros.Comem 
plemur aliq ut vitam concemplatiuara 
agentesjfed noftris3non alienis impen-
íis^ne de rapiña ofteramus holocauítü^ d Bfa.6f.c. 
SuíFuremur in id aliquid eius téporis 3 non medio-
quod comedendo,dormiédo,&nos ho- cr'tter,decs 
nefte recreando poirumusinfumerejnó j ^ c M B . ^ 
afit eius.quod fibi vendicare debent ex 
peditiones iitigantium,& negotiátiumj 
& ft u dia nec e fl an a p r f I e ¿ti o n u m j d i fe u f 
Jionis proeefiliu m ,1 nít r u meo to ru m, te-
flimoniorum s.fíuedepoíitionis t e í t íü , 
in qus agenda'ítipendia nobis perfol-
61 uuntReginajReges,Academice, C ¡ 
uitates, &paf entes. Non dehortor ta- t 
men,quin potius exhortor fcholaítícos , 
cuiu feunque facultatis^vt íingUlis veíj>e 
ris fabbathorum, aliqua de benediíbiffi 
ma illa Virg.Matre Deipára deq- eius 
excellétia mete reuoluamus,ut:oíim fie 
r i Tholofe íblebat: & mane feítóru Be 
nediftiflimi filij fui D.N'de fuis miracu 
lis. Quin & íi ob id coenam omittamus, 
& tépus c^ nse ei rei impedamus1, lopge 
pítantúis & fuauiuserit ftudiú ut ani-
maduertet quiexperiét .Non aút vo 
lo dicere qi Rexjludex, & Scholañicus , 
agricoIa,uel alius artifex5nó fit.nec vel-
le déatomittere,vel cómutai-je fuú nm-
nus,& íe religioni addicere,auí face ido 
tio initiarijfi id agere uoluerir, & muta 
to fiatu cótéplari ac meditari, quantu 
l ibuer i t j&p ftatúaísúptü licuerit.Mui-
ta.n.fuapte natura bona sütj&optima s 
;q nó Licent nec decét aliqué in uno íta-
tii jq valde decerent aliü in alio , immo 
&eudé ini l lum translatum,ut ííngüla-
riterííígnificauitmagnus ille Aquin. e e i . i .q . i%. 
Voló tamen dicere, quod quamdiu qui ar í ,6 . 
eít RexJudex.Scholañieus, Agricola, 
aut alius artifex, nó omittat faceré ea, 
in qua eft obligatus Deo uel próximo , 
fecundíi íuíí ftatum^ut faciacea^d qug 
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religiofus eíl óbligatiis {ecundum fuu;, 
Güuodg quodque recordecur illíus Adagij , a 
fulchre ex Spartam naéius es.ipíaiTi orna.Nam cú 
ornat qui- ipíimet Concidnarorcs ÍÍ funt Prelati,, 
d á í n p r m , non permictantrecitai-ej& contempla' 
Centuria . r ifi i is religioíís ,:qLii dedicad funt vitíe 
' i . chiiia.z. concemplatiuíe, v omiffis ijsjad qüíé te 
• y t d n a s ü t nentur íecundum eorum prarcepta 
xa. q . i , fuum ílatura, dicentes eos magis debe-
re verrere,.Goqiiere,& alia fimilia , ad q 
iuxta fuum ftatum obligahtur, faceré, 
quam contemplari: a fortiori dicere de 
bent, dedicatos vitseaftius, neillaad 
qu.^ fecunduitf fuum ílatum obligan-
, ' ' tur,omittanE.facere propter ea,quxob 
c a r . c ^ ept fuauitatem contempíationis defolo có 
fiópatu, 8. fího eis conueniunt. c Addo prarterea 
¿¡.x.ca.niít. phuimum expediré populo* Chriftia-
de renmic. 11051110^ quemadmodum prxdicti C ó 
cionatores docentj & quidéref íe , mul-
tum merer i eos , qui etiam ordmarie 
mediocriter comedendo , bibeudo, & 
d iuxt.ea B¡ dormiendo, etiam impenfís y 0 aiienis 
trad. Tho. inferuiiint Deo,recitando!,cantandoj& 
2.z. «.187. contemplando quredam piacertis l io-
¿ r t ? , r is(quod multireligiofi, ScnonnuUiidi-
uites faciunt^ita docerent cumúlate re 
muneratum ir i eos, qui parum prae ino 
pia ,comedendo, bibendo, & dormien-
dojintegros dies & bonam partem no-
ftium impendunt 1 i tic ra rum iludió, au 
dientic-e partium ¿le61 ion i procefluüm , 
ordinationi •fententiariim.agricultiira;, 
autalijs artibus mechanicis,arando, fo 
diendojmerendo^uendojtexendoi&id 
genusaliafexcenta faciendo, v tmul t i 
- iudices,fchdlaíHci, agrícola; ,artificeí-
que pauperes faciunt j fiio muneri fa-
tisfaciendo, & honefte.fudore fuo.íine . 
damno §/ oneie p r o x i m i íe , familiam-
que fttam a lendo , pnrcepns diuinis & 
bumanisin pr imis íe iuat is . 
6 j Eqiudem nil loquor de alijs, qui o-
culos mentisin Denm & diuina , d u m 
recitant.aut cantantjfirmiores & fixio-
reshabent,quam ego. De meauxem di 
co, quod vtinám etiam ípíís feftis dieb. 
máxime feílís, qiíib^s a quam circiter 
hora poft mediam noclem,víque ad me 
ridícm & vltra, & circiter a. fecunda po 
meridiana uícTue ad lextam m hac f i n -
€ti ecclefía diuinis offícijsintermmus , 
~ confumédoreliqunni cerum laute ctié-
do;bibendoj& dormicndo;quod vt iná , 
inquam, mcrerer coram Dco dímidítí 
eiitisyquod credo aliquos ruftieos mere-
ri H-Iis diebus íble fub ardenti 3 vel Bo.-
rea rigenti, aut pluuia inundante me-
tüntjferuntjfodiunt.aujt pedites ab au-
rora inoccaíura iter faciunt, catientes 
primum a peccando , deinde íe Deo-có 
mendantes cum furgiint,cubant, cibú 
ílununt;, cumque pulfaturad o n t i o n é 
in eleuatione S.Sacrarncnti miífe ma-
ioris,ad Aue Maria meridiana j & ve-
ípertina^eo fine quod Deusipíe mbet j 
redaque ratio fuadet ac didatjUt fé,fa— 
milíainque fuam, c|uain hábet,aut poít • 
hábiturús eft fenex, í íne onere proximi : 
ítittenceíj&paupeiibusaliquidinteidri 
eroget, prsefertim íi id ageret fepirtan-
do,& rmninando , quod robor iliud ad 
íic iaborandum dminum íi tdomim,ob 
idque Deogratiasiuftas ageret. N ó eít 
mihi tamen animus exitquándi ftatum 
laicum^ecclefiaíiicc necopera virmofa 
•mechanicaoperibusvirtuofis eccleíia-
fi:icis,quia ;h^c, C2feris páribus, a í t io -
ra, & m e Ii o ra fu n t i 1 lis .- qui ppé qü » al -
t iori írint virtute. Eft animus tamen ír-
gnifícandi raro eflé cutera paria,primú 
quidem , quia vt pluriramn agricolse 
¿artífices plus laborant & raiíerius 'e-
dunt,viuunt, veftiunt & dotmiunt quá 
ecelefiafiiei, cum paílim videas. mnU 
tos agrícolas vix fibi panem cibarium , 
aquam, &ca:pas , quibusuiéiitánt af-
íequi, & totas ferc nodesin s í ta te pra; 
fertim meffi, & arcx impartiré . Delu-
de quod licet in omnibustam illis, quá 
nobis deprehendacur negligentia, no-
ftrotamen íratui pericoJoíioreft. quá 
fuo , & longe facilius peccatur fíltem 
venialiter in noftris aétibus 3 quam in 
fuis Quia cum ílntaltiores &delica' 
t íores , Deique ciiltui pi oximiores, & 
ideo debeanteíí'e puriores, pluribusin 
djgent circunftantijs, quo bene fiant, 
quam fui . f 
64 Eftité animus fígnificandi fqi^um 
efie aic eorum mifereamur, ob mtole. 
rabiles labores , quosí i t i , fnine, nu-
ditate, frigore , & calore prcíii íblicite 
fuíferuntlad íiiítenrandos & impinguá-
dos nosV & alios diuites. Mifereamur, 
inquam. Si procure mus potiiis cólolari 
eospríéfata concluíione , & aüjs eam 
confequentibus, quam fuperbienres, & 
• , . ciati> 
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elatl , nos cis immodefte pra-ferre 5 i 94 Muiaandus quinan ingreditur froti 
plus facis nos eos derpiciemes íüípice-
re5Cjuaíí nos foli ímiusferui Dcí,imme» 
mores qtíod preces Publicani fuerunt 
exaudii£e,& Pharifei faftiditíe. 
6 J Confíitutiones Conjmhric* q u a m u á t 
Det cultum. 
66 Georgius Almejda cum primis I l l u -
Fíris , 
67 Lumen accenfumfemperteneatur'an-
te Sacramentum. 
6S Ornamenta facra non appltcanda %fi~ 
bus profants. 
69 Parochi doceant Pater nofíer3 Aue Ma 
ria, Cre doy&c. 
70 Altaribus nemo tncumbat -
71 Altare & oblaíiones non locando lai -
c is . 
7 1 Cantare arte nouerint Benejjciarij. 
75 Chorus non tolerat^nec excommunicat 
lauos. 
74 Cleric 't non, funt quoacl hoc^comug^ti. 
7 f Míjfam non celebretpater mmiltrante 
filio. 
76'ÉccleJia nontolerat cantum^el cho-
teas Jaculares & c . 
77 Clencts Conymbrtcenfibus quÁdam pe 
cubaría pr<ecepta. 
78 Beneficiar'^ non deférant thoraces 3 uel 
crepidas feftas, & c . 
78 Deámbulantes hora MÍJf<z Tcrtiá fie 
puniuñtur ConjmhriCA . 
' 80 Vtfitatto qu<&dam mále mtelleSa. 
82. Pec'catum non excufat mulBa chori, 
•83 Cantores notatores Chori errant in 
" '' hoc." '• 'IS1' ^ 
S4 Coí'aíium Bafilienfe -peperit Bafili-
f eum. : •• • ' tiíií,!f¡í 
S f Cl'encí Conymbric/ihis ficibusJurgütf 
& nud-ahtca'pui . • 
86 Hebdomadarítis pr&cinens agat hoc 
'(¿phoc, 
87 Pfitlíitipr&cmant feflis Jolemntonbus 
& dupltcihus. 
á'S Pr&centor non incípiat priufc[uam om-
nia fint pr&parata. 
2$ Cappa ui fu?nipráícip 'ííWtur)&ut non 
. facát. 
j o Cappam non ft íhitt ignorans camum. 
91 Cappas non Jumunt dignítatesnifi t a 
lihus dsebus . 
q í Mulciandas odio íacens ¡alte loquens . 
93 Ojficdtítmüfn legende n o n f e m á s & c . 
! rms chorum. 
CJJ Cappellanus é f fuccentornemofit ft-
mul • 
$6 Peregnnuspresbjter non mijfet mbfque 
habitu decentt. 
$7 Thefaurartus cafiiget in facriSfiaalte 
loqufntem. 
98 MulBandus qui furgti a fede uf red-
tet antiphonam. 
99 Sacerdos fimul egrediatnrcum diáco-
no & fubdiacono. 
100 Recitatio idiotamm n m ^ilipen-
lo r Attent'iotriplex3& óptima conuenit 
etiam id,íotis. 
lo a Oratio mentalÍS breuis excellens. 
id^Orare porta claujk quid Abbott l ~ 
faaco. 
104 Oratio trij?lexsmentalis 3 uerbalis & 
mixta. 
10 j Oratio Me meto fit métalis uel tmxta. 
loó Oratio uocalis mkltorum pfalmotum . 
ut bona . . ' ¡o 
107 Oratio mentalis pura non mtelligitur 
af>taholo. 
108 Mari a uirgQ& mater orabat menta-
. • :' l/ter. ; • -VÍ .; - ú iv.{r. L - " -
é j r / ^ O n f e q u é n s eft V I I I . multas có 
V_>ftitutiones huius epircopatus, 
latas a Domino Georgio de Almeyda j 
epifeopo Conyrabriceníi (qui cum pri-
mis Pr^efulum totius Hifpanix fuit I l l a 
66JErismulris nominibuVjalibi a expref ^ mrepe.c. 
íís) laude & imitatione dignas, non ib- eíf cotmgat 
lum alijsrationibus 3 c]Uíepro unaqua- derefenpt. 
que earum adduci poílent, fed etiá ea , in \6.cduf. 
quod direftejuel indireéieinducuteau pag.x^. 
fam mouentera ad deuotíonem3 aut e. 
iüs impedimentum uitant.Quarum de 
numero íimt íequentes- , 
67 VigeíímaprimajqiuB príecípit habe 
re lumen accenfüm diu, noéiuque ante • 
Sandií í imum Sacramentum , quod i u -
recommuni íancítum non reperiojni- b c.fanede 
í icum foras defertur 3B Illa ením lux , coleb. mijf, 
utdic i t Honorius I I I . indif to capitu-' 
io fane. íignííicat i b i efle candorera l u -
cis sterns,&confcqiienteream uiden c c.uafayc, 
res ad deuotionem incitat. uefiimeta , 
68 Vigeíimanona3_qu£e conformis iu-y»^,^ . c.fe 
r i communi, cftatuit,neo!namentaec mel,Deo.$ 
defixiudisfocularibusferuiant, gg-ui- reg^iu.li.6. 
tat 
1 5 8 C o m m . de o r a t . & h o r i s c a n o n . C a o . X V I I L 
ñ quoi ejl 
¿lartü} cap. 
nos a ú t in -
f r a ^ u m , 4. 
h in e l . d e 
iud,íc. decía 
rando tex. 
& gló.in c. 
j i l t are . I . 
q.^.^p con-
cordado opi 
niones con-
trarias . 
e c.t.de 
ta & hone -
Pat.cler, 
d c. l .de/k 
de matr . co 
tra&; 
tatimpedimentunideuotionis, n'eqüi? 
hoc abufu fufpedansjpoftea videns fa-
cérdotem eis ad ceiebrandum vtcnte , 
definat concipere reuerentiam , quam 
alias concepiflét erga id.quod celebra-
tur. X X X I V . qua mandatur ómnibus 
69 Prioribus & Parochisjjvtin Quadra 
gefima íingulis Dominicis, & extra e á , 
femel faltem íingulis menííbus doceát. 
Parochianos fuosorationem Dominica 
cumfálutátione Angélica , Symbolum 
ApoftolicüjArticuíos fanft^ Fidel Ca-
thoIics,Decalogum cum eccleííse prse-
ceptis,res qiiidem oprime prsecepta, a 
/ofed no squebene feruata, XXX-VIL. 
qua prohibentur omnes,ne brachijs vel 
cubitisjinnitantur altaribus^cum dini-
na officia ineccleíiacelebrantur, id e-
nim efficit,vt affiftentes ea de re cogí-
tent, & de huiuímodi irreuerentia mur 
murent3atqueita deuotionem debitara 
71 nonconcipiant. L V I l I . qux fatiseft 
cohfona inri communi (quicquid fre-
quentior opinio íentiat) prohibetloca-
relaicis oblationes altaris : eiufmodi e-
nim locatio plurimum impedir <io lun-
tatem3& deuotionem oftérendi nónul-
lorum, qui in tales perfonas nolíétíuas 
oblationes periienire,vt iam pridem a-
l ibi dixi . ^ L X. qua praecipitur benefi 
71 ciarijs, vt ex arte eantura calleant, 
eius enim ignorantia deuotionem re-
mouetjquátenus magis i p f i , & audien-
tes eos animum intendant erratis fuis-, 
7 j quam Deo, &fígnificatui verborum 
qua; cantant. L X I . qua prsecipitur lai- . 
cis, ne dura diuina celebran ur officia, 
exiftant, nec exifterepermittantur in 
choris5& capellis ecclefiarfi, quia cofa-
bulátur,& deuorionéimpediunt, quod 
núqnam íec|ue obferuatum vidijatq^ in 
hac noftra Cathedrali,vbi &alia cóplu 
ra diligentius quá alibi obferuarivideo, 
74 Aduertendum tamen , quodin eo 
quod conftitutio hasc additiuri com-
muni , c poenam excommunicationis 
contra laicos idfacientes, &clericos i l -
lisconíentientes, multi falluntür,putan 
tes eos ipíb fafto incurrere excommu-
nicationem jquod eít contra colleda ex 
gloffis comrauniter receptis3d cont.in-
terd.ecclc.^quatenus determinant uer 
ba illa=, quibus aliquid prohibetur fub 
pg na excommunicauonis,qualia in prg 
fatáconftitutioneponunturj non indu-
cereillamipfo faflo. ^ Deinde quod 
prxfumuntomnes ordine facro non í n -
fígnitos j vel beneíiciarijs ecelefiafticis 
carentes eflé laicos^cum omnes primíe 
tonfura:, & minorum ordinum fintcle-
r ic i , e licetconiugati quoadhoc pro lai ec .c ler icuí 
cis videanturiudicandi, luxta mentem 21. d.quod 
Bonifacij V I I I . ^uatenus ftatuit,Cle-i-/^/e decla-
ricum coniugatum non eílehabendum rau imusm 
pro clericoj nifi quoad priuilegium fo- ca.z.de fb. 
rx, & canonis, de quibus non eíi feílio 3 f a r . c.i.de 
vel mánfio in choro,vt palam eft.^Que .c/fn coiug* 
ftíonis autem eíl.An contraeant príedi- ltb.6. 
&LX coníHtutioni cierici confentientes, 
vel inuitantes laicum aliquem magni 
nominis viium,ad:ttandum in locis íli-
pradiftis? Et vifum fuit in priina 2edi-
xtione non contraire , eo quod non v i -
debatur intentionem aufioris eius ad 
hunc cafum extendi, & ita non efle i l -
lam extendendam. § fed nunc contra vi garg.cugl. 
detur , Tum quia yerba seque c o n u t - L t a l e p a f t i í 
niunt cafui. ac alijs . Tum quia ratio fin.ff.de 
prohibendi, ne Chori attentio t u r b e - . , 
tiir3 magis militat in hoc,qiiám in alijs. 
Tum denique quia f f lie. record. Plus 
V.noluit mihi concederé gratiam, vt q -
dam magnas intereffet choro monacho 
rum contra-coníiitutionem prohiben-
7 j temj ne vllus laicus interellet chotis 
eórum . L X I I . qua ftatuitur,nepatri 
miflanti filius miniftretjquod inri com-
muni> \ íatis coníbnum eft, ne audien- h ar.c. 
t ium eam debitara in Deum contépla- ^.depl.pm 
tionem^Sí deuotionem turbet c o g i t a t i o - ^ í . 
íubiens mentem de fornicario coitu , 
j 6 qiioille fuit natus. L X V I I I . I u r i có-
muni,1 coníbna qua prohibetur comef / c.decetJe 
fatiojtripudiatioj& cantus fecularis in immu. eccU 
eccleíijST'LXIX quainhibetur frumen- líb.6. quod. 
ti.aliarumve rerum profanarumin ec- late decía-
clcííjs depolitio. His enim diiabus con rauimusfu 
fiitutionibus inhibita incitant eceleííá piac.^.nu" 
intrantes adorandum,ne facilé cogi- me,xo. 
tationibus extrañéis implicétur . LXX. 
quíe confona inr i communi, .^ prohi- k, c u t cleri 
bet quardam veftiendi & calceandi ge- cí,de uit .& 
ñera , quae magis mouent ípeftantesad honeji, cler. 
fuípicanduml, quod qui ea deferút plus 
77 cupiunc haberi pro aulicis politis , 
quam pro clericis deuotis, L X X I . qua 
ftatu{tni%vf (iñgulis quidem díebus cle 
ricis barbas, & coronas tondeant, ne 
príebeatur 
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pbeaiur p ó p u l o occaíio cogírádi^quic^ 
quaiBjquoti diuinorum of f ic io rum audi 
t 'ionem dedeceat. L X X I I I . qux prohi-
bec clericis agitare tauros,lu(fíare,& t r i 
pudiare pubiíce,qui.n.uideiiteos iíta fa 
ciente.s,non facile afficiuñtur deuotio-
ne erga ea^qua; poítea videát ab eis in 
ecclefia traétari L X X I V . cjua iubentur 
clerici cum fuperpelliceis recitare in 
choro3adnuniítrare íacramentajaut di- , 
cere Miílain, hoc enini inducir deuotio 
nem. Vndecoliigitur maíe agere huius 
epiicopatus elencos audientes confef-
íionesfíne íliperpelJiceis, quod proce-
deré limicarem ad auditores confeííio^ 
numIaicoium3non autem clericorum . 
L X X I X . confona iur icoíHinuni ,dequo 
ainc.^-nu fupra,aordinatur, nejudex fs'cularis 
me. 2.0. uiliaudientiam príebeatinecc'efijsjauc. 
fe^, cenobijs: hsec enim impedit deuotio. 
nem5& reuerentiam eis debitara . 
Hac eadem racione fundari pofllmt 
multa capitula viíitationum eiufdé bo. 
me.Epiícopijqiiürum fummamjcum ali 
qua declaratíone eorúdem hicfubijeiá, 
partim quod íúnt iraitationein omnib. 
Eccleííjs Cathedralibus digna, partim >¡ 
ut plenius per ILEC huiuseceleíííe uiííta. 
78 tiones innoteícant. Quorum prima 
eceleíiit noftra; beneficiatis mandat, ne 
ci rcunferantpi lea , IbleaSjCrepidas, aut 
thoraces íedas,rub poena amittendíe di 
í l r i b u t i o n i s i i i i u s diei}quo id ferremus, 
debitíE.Secundura item ítatiur.ne fcili-
cec arma in iure prohibita in ecelefias 
deferantur.Tercium iubet unicuiq; be-" 
neficiariomm fuá fede modefte federe 
in ómnibus horis diurnis & nodurnis , . 
fub pcena not3e3quocies id non obferua-
uerimus. Quarto ftatuit,ne chorum du 
rantibus horis ííne caufa legitima,& ii~ 
79 centia notatoris exeamus, fub poena 
amiffionis eius, q í illis lucrifi t . Quittr 
to precipitur ne fub pena omittendi id , 
quod pro prima datur,& onem confeié 
tise.deambulerur in templo,tabulario , 
aut antechoro>dum dicitur Mifia , Ter 
tia.cura Sexta,aut Nona poftea decan-
h fej f .zr . tando.Quod ex Concilio Baíílien.b u i -
tjttáíiter ho detur extradura.ubi ftatuitur, q(f qu i -
t&fintdice cunque in eccleha beneficiarios prsíer 
d a , tntra tira de maioribus diuinorum tempore 
ehomm. in eccleíía, vel foris circa ipfam deam-
biiládOíUtcúalijs colioquédo yagari v i -
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fus fueric,non íblum illius, hoi a;,fcd to-
t i u s príe fen tía m, íi u e d i l i r i b u t i o n é d i eí 
80 ipfo fa£to amittat. Notandiun tamé 
ell hoc capiculum non extendí, ut non-
nulli putant,adomnes,qui Miíl^, Ter-. 
ti.'E^uthorse poftea^icends non inter 
fuerintjverba enkn capituli non copre 
hendunt eos omnes,& quib i í s uerba le-
gis non conueniunt, nec eius diípoíitio 
cóueníc. cSed folosillos, qui p r sd ido 
tempore in didis locis deambulant. Tu 
quia eft poenale,&ideQreítringendú, d 
Tum quia ftatutum fundatur in cófeié-
t i x grauamine,quod incurrunc , l i l i , de; 
quibus k>quiturJ& confequencer nó 66 
prehendit abfences dida MiíTa & hora 
obimpedimentum fufficiens ad excu-
fandum fe a peccato , hcet non fufficiat 
ad diftributionem lucrifaciendam , ú\-. 
traquam quod ftatutum ilíud uidetur 
excerptura ex dido Concil. Baíílien. c 
quod comprehendere íblos eos^ui pi e 
dido modo vagancur malú populo prs-
beñtesexemplum,maniíeílum eft. Tú? 
81 quia non reperitur eadem ratio ca-s 
íiigandi eum , qui modo prsdido fine i 
iutiacaufa deambnlat,&eum q u i o b ne: 
gotium ét non fufficiés ad excuíandam 
a peccato feabfentat, quandoquidem i l 
le & peccat, & fcandalum prabet, hic 
vero iicet peccet,non tamen prebet fcá 
. dalum.Tum denique quod ex contrario 
fequeretur, neminem ob abíenciam é 
PreciofajMiflajautNona, notari poffej 
qui non etiam araitteret diftriburio-
nem Primee, quod abfurdumeí i j ideo 
non dicendum.? 
8 z Ex q.businfertur primo errare eos> 
qui (blaamiíhone diftributionú excufa 
r i fe a peccato nó eíidi ad horas pu tá t , 
niíi alia fubíitiufta cá excufationis: i m -
moneediesa ftatuto ad abíemandu fe 
ex horis fine amiííione ulla cócefli ex-
cusar a peccatOjnifi alia iufta cá ijs u t é -
di fubfitjUt fup. S fequutus Palud. d ix i . 
83 Secúdo inferí errare notatoré cho-
ri.qui nó notat eü,qui tpe debito nó in 
trac ad Mifsá Ter t i^al i ive horá,aut an 
teqftniat exeundiiicentiá concedit ét 
ob negocia propria.uelamicorum, o l i -
becf^nda, nifieceleíiá fuam concernác, 
uel fint talia.q ftatuta declaranteíle fuf 
ficiétíaadlucrandara diftributionem in 
sjbfentia^ fíue caufa eorüexeat ecclefia 
c a n d é n l * 
tettth. § . /» -
elec. líb,6, 
L4,%.toties 
ff, de dam, 
mfett, 
dc.p&n&it 
•p&ntt.dtU 
e m 
f l . n a quod 
abfurdu. 
ff. de hon. 
lih.ca.Dft~ 
dü . de fhe. 
líb.6. 
g tncap.<¡. 
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a Ant .^ . f . 
t'tt.í^. c,xm 
ante § . 
h in ronali 
h i í quá. m 
of cutuslih. 
dieij fo/.j. 
fiue maneat in ea,modo parcem nota-
bilein difta? Mifls,aiit horíe extra cho-
rum is impendat,qiiod.notatu digniííi-
mum eft.Tertio ihfertur qubd licec í e -
cundum Conc.Ba(ílienre,nuI!a fíe difFe 
rentia incer Míííam Tertis , & hora ea 
finita dicendá ex vna parte,.&alias po-
ftea dicendas ex altera, quoad deambu 
lancem modo & tempore prxdiélis ( n i 
ex eitis prsícripco totius diei diftribu-
tiones amittit) é m hocmcapiruirijina-
xima eft. Q u i enira alijs horisita deá-
bulant,earum tantummodo diftributio 
nes ainitcít,verum Hle , qui tépore M i f 
íaí Tertix, & horse ea abíblura recitan-
do deambulaueritjSc hacíi horarum, & 
ét Primo lucro priuatur. i.diffei-t Con 
cxl.Bafilien.ab hoc capitulo, quod iüud 
caíiigat deambulantem in eceleíia, aut 
propeeam.hoc t m i n tribuslocis deam 
buíanté,^in ecclefía, tabulario, aut an-
tecIiorOj&cófequenter nó in dauflro > 
aut coemeterio, vel alio loco iuxta ec-
clefíam id facientem.Tertia diflFerentia 
eft, quod Concilitim auferat totius diei 
pradentiam fiue lucrum,hoc autem ca-
84 pitulum Primae tantum.Et quia C6 
cilium Bafilienfe fecundum aliquos, a 
peperit Bafilifcum,&in íbla Gallia re-
ceptum videatur,ibi in hac parte obfer 
uari poterit,hoc autem capitulum hic , 
intelíigendo iílud iuridice, vt ru'pra^me 
íius quam vnquam íortaíTe inhunc vil-
que diem deciaratum eft. 
8 y Sexto , capitulu didaru viíítationü 
materiam propofítam concernentium 
ftatuit ereíío corpore , & aperto capite 
fiandum,dum dicitur Benediñus, Ma-
gnificat,Niiacdimitt;is.& orationes fi-
ue colleftf,Gloria in Excelfis Deo,Cre 
dojGioria Patri i n Refponlbrijsj& Pa-
ter nott&i- horarum no¿l:iirnarO)& diur-
narum/ub pena punfti tranígreíTon i n 
fligenda Quod colligi poteft ex Specu 
latore alibi ^dicente, quod infine ver-
borum euanoelicorum ligno S.Cru nos 
muñiré ommaque illa ftando audire de 
bemus,& ípeciatimrecéfetrupradida.. 
86 Séptimo procipit hebdomadario , 
ut ipfe per íe, vel per aliú prsecinat oes 
horas diurnas & nodurnas, & prirpum 
ómnium in choro ad incipiendum fe ex 
hibeat/nb preña amictendi prefentiá , 
fine lucrum iilius horíE, {í.eiiisculpa a-. 
liusprocinerit,excepta Tertia, quando 
eft deíeeníliMis ad fe vefl:iendíí,& dicen 
dü Mií3am3& Sexta, aut Nona poft M i f 
íam,dicendaiquibiis quando miflat, no 
tenecurchoro intereíle.In quibus dua-
bus horis Mefochorus, fiue Pr.Tfídens 
choro imponit aüj alicui beneficiario 
onus procinendi, qui íí non obedierit, 
amittet iilius diei íntegra pñtiá. í iuelu 
crLÍ,& niíí didus hebdomadarius per. (e 
vel alium ílio fatisfaciat ofíicio, Mefo^ 
chorus, aliusvepfes eiusimpenfis alru 
in.eiusíocu fiirrogabit^cui íingulis die-
bus pro oíbus horis diurnis , &nodur -
nisj numerabrirur tot oboli pro Matuti • 
no.tot pro fíngulisaliarum horarum,& 
beneficiariusad hoc eledus per Meíb-
chorum,procmere nolens ab alio no te 
tur,donec íati^íaciat. 
87 Odauo pr^cipit,ut in feftis íbléni-
bus & duplicib.principalis dignitas pre 
cinat, aut alia qproximioref t i l l i , uel 
qui i n i d habet prKrogatiuam/fafto di 
feurfu per alias dignitates3 & Canoni-
cosjfm ordinem limm> & antiquitaté , . 
fub p^naamilfionisliiGri iftius d ie i . 
88 Nono ftatuit^ne is, cuius eft peíne-
te íiue capitulare5Íncipiat horas-aut of 
ñcium diuinum,antequá oia necefiana 
proparata videat^roíer t im quatuor c | 
tores cum cappis,&rrceptris fuis , & oes 
miniftros,aliamvequamuis íblennitaté 
eo die, autfefto requifitam , fub poena 
amií í ionisproíent io if t i i ishoro. 
89 Décimo capitulum mandat, ut be-
neficiarij quorum íunt cappa:, templu 
ingredianturanrequam diuinti officiú 
incipiatur, ad accipiédü e^ eú íceptris 
íuis:&ut loco abséciú Mefochorus , íeu 
Profidens diuinis fiibíliruat ftatim a l i -
quos ex profentibus huicaéiui aptos, 
quorú íinguíisimpéíís abíentit! nume-
rabúcur yo,oboli, decé.fpro primis Ve 
fperis.decem pro fecundis, viginti pro 
Matutino)& decem pro Mi f i a , ^ procef 
fíone.Et non obftante , 35 incopto offi-^ 
ció accedat is,cuius erat cappa,íbluarur 
alten" lalanfi pr^fatr!,& quod medij Ca ' 
nonici,fiue pbendarij,íeu Tertiarij fol-
uantpro diciis horis,pro ratione dif tr i 
butionu fibi compccentiújmediumjauc 
tertiam pai-rem,v£ fupra didmn eft . 
yo Vndecimó ordinar, ne Canonici cá 
tü ignoráíc i deferant cappas, crdiebus 
> ííbi 
C o m t n . de ó r a t . & : h o r i s 
ííbi depucstis 5 quorum camen integra 
amictét d i t t r i b u a o n é , íiue prouideant; 
de aíijs,qui eorum nomine eas induát , 
fiue no, vtaddií'cant cantum fibi necef 
farium, quod , íí ipf ímet non fecerint, 
prouide|5Ít Mefochorus, íiue Prg fidens 
diuinis de alijs íalarium fupradidú lu -
cr i fa£ luns ,qu i fi inobedientes fe exhi 
buerint íinguli quaternoru díeríí p r ^ -
fentiajfíue lucro priuabuntur. 
5 i D u o d é c i m o declarat dignitates hu 
ius ecc le / íe non eiTe obligatas ad ha 
bendum cappas.pr^terqium in Miffis, 
qug diebus louis , fine ferijs quintis in 
honorem B. Alaria celebranturjquibus 
fi ipr^ditía í imt obferuanda -
91 Decimotertiojdecernit omnes be-
neficiarios príB odio3aut iniuria ííbi mu 
tuo non co í loquentes efle notandos^ii-
cet í terf ím hor is .doñee reconci l iétur. 
93 Decinioquarto ., í i a tu i t , notandos 
cciam eos, qui in fedibus fuis tam alta 
yoce in vno choro recitát antiphonas 
te fponíbria jhym nos jan c cánt ica , q u f ' 
acantoribus, aut órgano decantantur, 
ut in altero e x a u d i á t u r , quia intertur-
bantalies, 8¿ debitü interrúput í í l é t i ú . 
94 Decimoquinto,ordinat íignádíi pú-
fto beneficiariura errante in officijs di 
iiinJS,& pra?cipuein le¿l:ionibus,epifl;o-
lis,euangelijs, & oratiombus s eo quod 
non prsetiiderit recitanda, 8c facienda. 
DecimofextOjmandat, beneficiarios 
eccleÍ!ara5Íam ingreflbs notandos efle, 
fí ttatim a d i n i t i ú officij diuini chorum 
non i n t r e n t , i m m o r á í e s u í q u e , a d GIo-r 
ria Patri,priini pfalmi , qa ea l ibértate 
n ó gaudent,nifiqui funt extra e c c l e í i á . 
9$ DecimofeptimOiiiatuit^n nemo hu 
i u s e c e l e í í s eífe déat capellanus í i m u l , 
6 Subthefaurius, auc Succentor. 
96 Decimoodlauo ordinat, ne perraít-
latur íacerdotibus extrañéis celebrare, 
é t litteras dimiírorias,Si: l icentiá fui epi 
feopi oftendentibus é t h u i a f m e t ep i í co 
patus, n i í í c u m h a b i t u ¿¿tonfura a iure 
requií í t is incedant proprer fcandalum, 
quod ex contrario conceflo fequeretur i 
9.7 D e c i m o n o n o , p r o h i b e t t h e í a u r a r j o 
ne praittat clericisillis, & ne beneficia 
fijsquidein , tam eiata in ficrario uoce 
loqui^t for i saudianturjautuani loquío 
Sí nug í s fe recreareqn é u e ñ i g i o peni -
seatiam ijs iniungat,& caíitiget,quod ip 
c a n o n . C a p . X V l I I . 1 5 9 
fe faceré nequerit.indicet P i £ f i d é t i , a d 
quem ut reliquum r e g i m é Eccleí iK, ita 
corredio huiufmodi d e l n i q u é t i s p e r t i -
net,& ut diclus Thefaurarius acerbe re 
prehédat pueros& púberes i d i d o fiera 
rio ftrepitú excitantes, aut m a l ú e x é p l í t 
prsebentes, fub pxna uigintiobolorum, 
quoties in h o c n e g l i g é s repertus fuerit . 
98 Vigefimo ftatuit notados efle illos 3 
qui fuo fe loco m o u é t e s , aut recitacuni 
antiphonam aliquam ad Magníficat ,auc 
Nunc dimittisjin pulpito, eo quod non 
funt contenti audiendo eam ab alijs de 
cantatani-?, 
99 Vigefimoprimo prsecipit, ne quís 
Miffa^PrimíEjTertia;, autquamuis alia 
cantaturus exeatfacrarioante introitu 
inceptum,& netum quidem abí'que dia 
cono & fubdiacono fub poena ami í l ion i s 
pr£efentiáriim,fiue diftributionum duo-
rum dierum,S¿ quod diaconus,aur fub-
diaconus qui poftquam ad altare accef-
ferit,ad facrarium redier i t , aut per ec-
clefiam deambulauerit,uei fílétium hu* 
iufmodi l o c o d e b i t ú impediuerit,iftius. 
diei prasfentia íiue lucro careat. 
1 0 0 N o n o , c o n í e q u e n s eñ, in iufte cóté-? 
ni recitationem idiotarú a nonnullis do 
¿tor ibus , -adicent ibus ,pnr í iprodef le i j s a demofa 
pronunciat ioné e ó r ú . q u s non intelli- orádt fagu 
gút .Tü quia conceflo e o , quodilli, non 2-5 • 
poífunt attendere fecundo triu íi ipradi 
ftoríib modorí í , p o í f u n t í ñ p r i m o , qui ^ t n c ^ l -
fufficitad fa t i s fac iédD,q iün&ad mere- & C' 
101 dri,& tertiojqui eorum prseftantiílx i ^ » ^ ^ - ^ * 
mus eft: T u m quia cu maior pars C h r i - fel**' 
ftianorum l inguá la t inam & g r a ; c á i g n o 
ret,& orationes ecclefi^ his duabus lili 
guis í ínt corapofitse faltem in tota Euro 
pajbona parsrecitantium pronunciat, 
id quod n ó i n t e l l i g u n t : quod ipfum fa-? 
ciür ét eas cal létes ,núc conádo medica 
ri util iora9nüc fragilitatehumana uaga 
mete c o g i t a n d o q n o l l e n t . f í n e t ñ atten^ 
tionis uirtualis omi í f ione , &¡niuftura 
eft tot Chr i í i i anorum preces contera* " 
nere. Quare nullius orationes & recita 
t ionéui l ipendamus,quibufcunq5 é t uer -
bis modo bonispronunciet, & non der c í c . i p n » 
íít ei uoluntas adualis autuirtual í s a t té me.6. & o. 
dendi uno trium modorum fupra cpofi xáf.num.^» 
t o r u m . N ó n de í inamustaraen magnifi- é> feq. 
eare inte l le í lura uerborum , quib orar d inca. 13, 
m u s , per ibid d i é i a t , Credamns certe m m 6 > 
abfque 
a mcelLy 
cap, $6 . 
d i 8. eoll.y. 
eMat t .S . 
i t f o C ó m m . de o r a t . & h o 
abfque verbis intelIe¿Hs,vel non intelle 
dis3non poíle perfolui debitura oratio» 
nis publica^necctiam priuaté not^,aut 
in p^nicentiam i n i u n é t ^ j e t i a m fí conci 
peremus mentaliter í igniíitata verbo-
rum huiurmodi orationis debita;. Alfue 
l o a fcamus tamen orare frequenti í f i -
me mentaliter & breuiter abfque viiius 
verbi expreí í ionejquia hunc orandi mo 
duru elle reliquorum omnium pra;ftan-
tiffimum ceníebat apud loannem Caf -
lianum. a Abbas l íaacus in hxc verba, 
l í h i d eít facrificium verum/quia facriíi 
c i u m D e o fpiritus contritus. Hsec ía lu-
taris oblatio , ilta íiinc pura libamina , 
i ih id facrificium laudis: has funt verg & 
pingues hoftia?, l i ta funt holocauftoma 
ta medullata,quscontritis & humilib. 
cordibus oftbrunturjde hac d i c i p o t e í t , 
Dirigatur oratio mea ficnt incenfum in 
c o n í p e í l u tuo.hxc ille . 
105 P r o q u o f a c i t & i l í u d e i i i f d e m A b 
batisin capitulo prscedenti , ^ íngredt 
ttd o r a n i u m m cub/culuwydc quo D o m i 
ñus loquitur cefle ab omnium cogita-
tionum ííue folicitndinum í irepitu cor 
noí trum penitus amouere & orare clau-
y2! /rfw«<íjeflecura ftndislabijs ,omniq; 
filentio. Supplicamns non uocú, (ed cor 
dium ícrutator i , & orare in abfcondito 
elle, quando corde rantum, & intenta 
mente petitiones noñras foli pandimus 
D e o , ita vt ne ipfe quidem aduerfe po 
te í ia te s genus noftrx petitionis pof-
l í n t a g n o i c e r e . 
I n quibus verbis tres ípec íes oratio-
nis ab ai iénis cogitationibus mundas 
Io4Coni;Utuit. Prima q u s fit verbis. 
Secunda quse verbis (ubmifle prolatis , 
compreiTis.tamen labijs . Terna quae fit 
mente fola fine vllis verbis tacitis vel 
c x p r e d í s , &hanctertiatn omnium ex-
cellentiflimam conftituit,uti ex ijs qu.-e 
ibi fubijcit,colligitur.Quibusaddo de-
cem fequentia.^ primum quidem quod 
facile videri potcft a í icui 3 quodhi pa-
rres e f fe í lua í iruunt id , quod diximus 
fupra ^ nerape triplicem efle'orácionéi 
Mentalem3uerbalem,&mixtam,fed n ó 
eft ita,qiiia íblum aftruút eñe duas fpé 
c ies j fp i i ramjmencalé & mixtam ex me 
tal i j& verbali 3 quíB diuiditur in eam 
quíe fir verbis omnino tacitis, & e á qux 
4 t verbis claris & expreffis. 
n s c a n o n . C a p . X V í f í . 
Secundo, quod non vidcntur damna 
re verbalé a mentali íeparatá. i l lam, f q 
fit verbis fine cócept ione m é t a ü eorú , 
qus illa figmficat.-iUa. n.bona fatisfado 
ria,& meritoria eft3modo fíat curtí a t -
tentione prima vel tercia, nain ea com-
munis e í l doclis &idiot i s , & ea plurés 
vtuntur quam pura mentali , & mixta > 
deqiia,& eius mér i to diximus fup. e 
TerttOj quod quicqnid hi parres fen-
ferin ,verius putamus id,quod in addi-
tione huiufmet reiedionis a d m o n u í -
mus mime, J o.mixtam.cxteris paribus, 
eí le pura mentali me l íorem j Tum quia 
dúplex ninculum fortius éft uno , f T11 
quod mixta,cxteris paríbus,habet quic 
quid n !ental is ,&ál iquid vltra , excepto 
quod illa eít cacodxmonibus ignota, 
quod tamen ex íe non auget meritum :. 
Tum quia mental í s cum longa efhpati-
tur maiores euagationes , & interdura 
curiofas, & parum dolaras ima'ginarío-
nes in^erit p r s í e r t i m indofiis, & non-
nunquam vertiginem cápit is cerebro 
debilibus parit,ut experientia j qus re-
rum magi í ira eít docet. » 
Quarto,uiderialiqb.pofre pfatá pura 
m e n t a l é a b Ecclefiapcipi nobis facerdo 
tib.in primo,& fecfido M e m é t o Mi l fó , 
, íedhoc millo iure probatur , vnde licec 
nobis i n é í s uti mixta,introrsfi formado 
aliqua verba tacita, quod ego fere fp in 
aíiqua eorum parte faceré confueui; 
105 Quinto,quod illa o í n o mentaiijauc 
hcec mixta ex menrali,& verbis oino fe-
cret is ,oés íacrifíci dcrcmus uti , qñ nos 
hiírail iamus corá hoít ia finita eius con. 
fecratione , & cum eam eleuamus , & 
cum nos inchnamus antecaiicem con-
fecratum , & quando il lum populo o-
í t end imus , nullis', qus abalijs audiri 
poffint prolatis. 
Sexto, quod qui ad horas Canón icas 
tenemur, no fatisfaceremus ucédo hac 
pura mentali , vt d i d ü fuit fupra , quia 
oportet uti uerbis clare, aut fubmifle 
formaus,& ita conari déremus uti mix-
ta, qua ve,rba formaremus íalté tacita, 
& eorü fignificata mete conciperemus. 
Quod ipfum faceré deberemiis,cum dí 
cimus uerba in id pr^ícripta.quádo nos 
veltimus ornamét is íacris ad offerendú 
fiipremú.il'ud Aítaris facrificium Deo 
aki ffi m o, c u mqj & i gratias agi m u s , q í 
nobis 
mero 4. ^ * 
f e 1 ' 
f cap. t, de 
treu, 9tpa, 
ftc. de elec* 
C o m m ^ d é o r a t . & h o r i s 
nobis ei íacrificáre cóceflerit, &cauere 
diligenter ne Tola verbali vtainiir, qua, 
n i fallor , plurimí vtuntur mente in alia 
vaga ea recitantes, quamuis & illafatis 
bona íít ^ modo aliqua trium attentio-
j ium iníít per fupradifta. 
106 Séptimo,quod licet non fint deípi 
ciendi imo laudandi,,qüi víque ad fati-
gationé mentís Sccorporíscum fola pr i -
ma attentione, formando tantum cóce 
ptiís non vitimatos corticis verborimvj 
, & non coceptus vitimatos eorum (qure 
i l la íígriifieant) recitánt voluntarieabf-. 
que obligat ione has vel illas.horas,hos 
vei iUo'5 píajmos has vel illas, preces , in 
f u m é d o in i d magnam die i pártem;,ína-
ius tamen obfequium prsirarpnt Deo , 
íi minuctenc ve rba ,& augerent fp i r i tú , 
&-.de.traherent .eortíci,6¿ adderent me-
aCaie .z .z . dui i$ .Tum qaia,ví:.aÍt-qiu.dara.Cai:d.,. a 
y .8¿.<tr .u. errant qui orationi mentali numerum 
orarioriüm vócalium pi-^eferiint. Tum^ 
quia et í i non peccent, imo & b.erieagát 
q ui c q u id, i l i e' d i ca e, qu i o m i ífa men ta-
l i meditatioúe voluntaria,, recitat ma-
gnum pía l r i ioruni nuinerurajCum attea. 
uone tamen debita , ve pr^fatum eít ) 
melius. tamen facerent, fi métali oratio 
ni & meditationi partem illius tempo-
-ris deputa'renc,& verbale.m minuerenr, 
& e.non me. mxta. i l l u d Hiero, ^ Melior eíi quinqj 
diocriter.de pialmorum deeantatio.cum cordis puri 
confe.d'tf,1), tate &ferenitate, ac fpirituali hilarita-
te ^ qua totius pfakerij moduiatio cura 
anxietate cordiSjatque triftitía. 
Oftauo,quod ni íi tam prolixe oratio 
nes vdcales íundentur in aliqua menta 
l i iada initio loco cflementí,& fúndame 
t i j & niíi inrer tot verba,qusB citraintel 
ligentiam dicentur, mifeeantur aliq'uie 
mentaiesjquíe illorumj velaliorum fm 
fíorum fignificatui reípondeant,pluries 
quamfemel,falteni venialiter peccabit, 
qui eas recitauérit, & non folum priua-
" ' bitur aliqua parte meriti , verum etiam 
defolationem,laffitudinem,.& acidiam 
referet ex eo,vnde obiedatiojleuamen 
& alacritas erant quíerenda. 
>o7 Nodo , quod pluriraum expediret 
nobi&omnibus Chriíli fidelibus confue 
fcere vti orafione pura mentali, quatij-j 
. uís breui, petendo'fcpe fepiusgi atiam: 
a furamoillo duce D. N , leíii C h r i í í o , 
ad ftepiííiuie ea fine vllis verbis, expret 
Oper. Ñauar. Tom.Iíir, 
c a n o n . C a p . X I X l i M 
fís,nec tacitis vtendura , gloí ioíiim no-
bis ducentesita Deum orare, vtconiu-
rati humani generis hoftes non alfequá 
tur quid petamuSjUec cófequenter lilis 
prauis technis nobis petitorum aflecu-
tionem irapediant íímul & v t e n é c e n -
tur difplicentia , quod noíiras pefitio-' 
nes nefciant,quas fcircnt,rfi quibus ver-
bisetiam fubmiífe labris compreílis for 
matis fierent. 
108 Décimo credendum efTe/requen-
tiilíme fíe oraífe virginem matrem , fre 
quenter Apoñolos(& noftro quidem i u 
dicio , multis vicibus é centum iiiis , i n 
quibus D.Bartholomanis flexis genibus 
node & die orare folebat,íca oraífe.fic 
etiam oraífe exilh'mo í andum i l l u m ^ 
fenem Abbatem,qui nonnullis hofpiti 
bus fuis , qui eum inuiíeranr, poít ma-? 
gnum colloquium tándem,cum deora-
tione fermo interceílíílet, dixit, Senex 
quídam huic orationi íntereft, qui a té-
pore , quo íermones ínter nos contuli-
musjcentum orationes peregit. O e x é -
plum dignum quod imítemur omnes 
Chriíiiani,pr£eíertim Cieríci & re-iigio 
lijexemplumíinquamjincitásjne in mu 
tuis conueríationibus adeo colloquíjs 
noítris pra:fertim recreationis S¿ alijs 
parum íerijs afficiamur, vt nequeamus 
fubinde vel, aliquoties obiter fubleuare 
oculos noftro mentís m DeumS & citra 
verbum vllum exprefle vel tacíte forma 
tum,poíiulare ínter alia,vt.fua g.ratia i i 
ceat nobis tranfígere eam conuerfatio-
nem abfque mortalí,veI veniali ofienfa, 
cuiurmodi orationís beneficio fiabitse 
in cathedra pradegendo non í eme lmí -
h i venit in mentem quod iaiti ab ea ex-
ciderat. Gratia gloriofíflims Vírginí 
matri j quse nos lamnes íemper iohoc 
iuuet. Amen_». 
Continens i8.concIufíones,& certas for 
muías orandi. Cap. X I X . 
1 Orare qut ittgtter %olet %taiur eiufmadi 
. • fyer/u. , . ' 
2 Deus m adiutortum eft clypeus ad om 
ma •paratus.nu. 
^ Deus tn a d t ü í o r i u m Hits , & i l l ¡ s c o n » 
u e m t . ' , 
f L u x u n a fitgtendo,acidtít refifíendo fyn 
' citftr, ' • • . . 
L 6 CttfÍHí 
1^2 G o m m . d e o r a t . & h o r i s c a n o n ; G a o ^ l M : ) 
6 a f í a s quas graf ías agere dehet ne ca-
dat . 5ÍO HH»S^ ¿ i i iv iQ ' "'i.-
7 Gíoria fyana nafcens ex tempore aUo-
r u m penculofa. 
% Ví t t ona contra Juperb 'tam habita v t ra-
borat eam, 
$ G r a t i am Dei femafurus imploret \ au-. 
x d t ü m . D e ' u : )« 
¡O Studenttqmsjjrns 3 qua tentat'to ^'ra-
cenda ,^ c¡u¡s locus optdndus.'<& \ i . 
I a Stfidens Sim facul tan non fac 'de t r a n -
feat ad a l i a m . 
I J Rex [oannes I H . & Regina Catharina 
currequrrant ad huncSjerfu-m. 
14 M a r m Princeps Caftelld. , ó1 ínfans 
V.ortitgalhóí dtplorata'. 
15 Regina Catholtca Donna ífahel ld 'ma- -
\6 Caufk deplorationis mortis Principís 
Donna Mar:a , 
t j Regís oh regna^on regna ob Reges con 
í l t t u t a . n u m . i $ . 
18 Regnet & dmitias- ex-fe non. h o n e ñ a 3 
. &ra j fn to ramál í s yquam:bont¡. 
Ty Bona hgmmum dona Des, 'épttea'itite 
-repetit . :: rr/r- . ; . ¡ ^ 
%0 Regí cali p.treat Rex térra plus quam' 
l i l i fub i f tus f uüs . 
% I Prouídent ta diurna órr inidtubernat . 
Z z Chnf t tncarnatio & pa 'i'io pie maBo 
m á g n u m folaf tum/ 
a i %sl Parcas ñu t ías effe, aut effe d i 
umum ordtnem f&c. 
tVP-litfüfsitñp'ce.ití-jtif''U>éttm homtrtt ^ t -
•• ••• t r icum. ' • '• • ' 
%¿ Deo cun t í a effe apérfa^ ab ómnibus ei3 
& n u l l i áb eo rdtio'reddenda. 
%6 M o r i u n t ú r mul t t iuuenes boni3neJiant 
' m í i l i í r' r'l KP^P rri33ftífi-n ru utvay xa 
% j R,éx c'aueat n e f i a t t j r d n ñ ú s ¡ é ^ p a B o r * 
i rie f í a t lupus. ; i 
a 8 Teflamentum condeñdifyoluntas &>fa 
cultas Det donutn. 
%^ Confidéndum non niinis. f i c u f f p r i n c i -
pibus . 
50 Regnum de regtbus ne in'mfle ¿fUfriturs 
nec RexmtuJJe illud.s?ex~ato. 
J I Rex fyelit quod Deus^aut quod dle v u í t 
eum ve í l e . • 
j a Cor.foliando ChriBiano'mjí t ío ob mor-
tuwm cur é x e m f l a ILthnica non n i -
mis apta . 
| j Ahrahami de filio facrific.andg obedien 
i i a maflum ob mortuos f o l a t w i 
^ Mar ta mater 'Vohní ídja qtto dhhbrre* -
b i t , cjttem non f o l e t u r i ' 
5 J Chr 'tf 'rammus mortife dedentls auem'-
non fole tu r r ini .-, .• '. 
36 Chrif¡-:us quis1i¿t> quantum quantaque 
i l l i data, u j i r j ; .: ; tlí muf í /-
37 Chr i f ian t cor modefum trofperís, <&:. 
firte aduerfspar.iz'¡l:<•?.'. OfXJ j 
3% Mors C h r i f iant fómmis i 'quanfumque}, 
d e t l l a d o l é n d u m . . • s 
59 Gra í t a s Deo cur plus oporíetpro mor~ 
íuts age re ¡quam eos itigere . 
40 Bonorumhuiusf&mli <& f ü t u r i q a - a n * '' 
t a dtfparitas. ' 
41 Beaf í tudopa t r ia ÍMáitihills $ í f itiérat 
bond$f<e, ínr.ngnrn b i ui OBSÍ 
41 ConuerfdUo cal} ^js fuperkt cónuerfa- ' 
t íonem tetra, : > (í : : ^ r r r r i 
^ B o n i m o r t e m confequentium 'cont'mr1 
platto plus deie¿l¿t , .qu.am-itfa~con~ 
, n>ui i t i0#t ¡ : , -3norn ; aoi3i-; o iop 3nMVJ . .".4hn»."^8-.^. 
43 C h r i ñ t hiima.nitas'm calosfuM-atams 
i j ^ ^ t ó ^ c ^ ^ n ^ q n o f i ^ í s ^ i v p : ; ^ 
44 Deus tñ adiutorium f equentátutn—j \ 
quam 'vt l e . . 
4 J Verbts óratio7in pfafeffím facrament*,. 
libus n d m í f e e n i u m . 
4.6 Deus m ad íu to r tum menfale pluribur, 
quam vocale conuenit . 
46 • D e u s i r i adiut. horarum initío aptifíf* : 
mo qut abuttmur. • . - • $ 
4% Deus i n adiutorium proferens hac c»-
- z m g ü é i i c i í j s i i í j i os- ;'. r.^ ;? : i •. - 4 
4p Deus i n ad. íUíormm, cur adiunfyujn. 
Gloria Patr i . > " :;;IÍ3!: 
C O N C L V S I O I . 
TTiugiter .D.eí Opt.Max.rccordc-: 
' m ü i - 3 & aííuefiamus iugi orationi• 
profertim méntali^& brcuijivbicünquc? 
íímus , & quicquidagainusjcitra impe-
dimentiim nofi-rarú aá ionum cum-ma-; 
gna confolacione5&frudu animarú bo-
nú eft vtiüiio veríiculo Prahnog.raphi; 'h a Pfat. 6$ , 
Det í s in adtutonum rneum mteinde^Dom'ii 
ne ad adiuuandum me fé f lma , licet fer' 
cundutn alium intcllcdum rubrilcm eit 
iufdam.eardinalis , . ^ aiiquidíaMpliuiS h Caiet.fu-
il lc i n finuet. Q u i , vr a i u n c Abbas i&K per eo.pfaí, 
cusv&peTdofti¥s loan.CaííianiiSic ' c d í c U b . i z . i n . 
ligicomnesaíFefl:us,& paíiioncs narure' ///>. ^ . 1 3 . 
humano obuenientes, eftqne omni fta- colla, 10. 
m i ci jpeüs patatús aduerfits Dinnesini 
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nT-ícóTiim iníliltus, quodceu rem vtüé , 
,&qiKjauJ.iná paulo. fuíius exEendemus, 
fuccidendo 3f& Uimmando , quod i n i d 
d ú o i l l i pe.í iriHirai viri dixerüt, & quod 
Deus nobis infpirariraddendo. 
a Primo quidem, quod verfus hic v t i -
lis eii contra omnia pericula , continet 
enim peticionem au'xüij duvini, quod 
..contra omnia potentiííimú eñ . Prodelt 
;CO¡n:ra iuperbiam , quatentis nobis fu§-
gerit confider^tionem.. propria» fragiü-
tatis,&.quod illa fine ope diuina fubív-
fiere nequeat'.Váiec contra infidelitaté, 
tjuátenus fidei.vires recreat,6c renouac, 
propqnendo iiU?m dicenti;, Deum prse-
íencemi^ii-mareparatn Id enún quod 
inuitar^ad Goncjijue pofttilandum auxi-
li.Úma i>ep j pr.E'lipponit.eum femper 
prfeÍGnteRiíSc pedta pr^íhire porétem. 
Valet aduerfusjniraicorG inGdias,qua-
tenus ad memoriam noftram reuocat 
eas,& oblídionem^ciua nos diu no¿l:uqj 
, veluc k o n c s rugientes, a circundat,& 
jacula qusr pra-Miidentur mmus nocent, 
Xecunduni Greg. Ec quodab ea'nequea 
mus liberari, míí eiuídem Dci Opt im. 
Max.upitulacione. 
> Valec ad augcndum charitatis feruo 
rem.quatenusjncicat ad fcruiífé peten-
dum , & vt feíliné adiuuet. e í l p r s t e r e a 
nobis hic veríicuiiisjvcait Caflia.in prg 
Iijs contra demónes murusinexpugnabi 
iis,.lorÍGa Í!!),penetrabi-lis.& clypeus mu 
.niEi.íriiWis.iuuat eos qui triíHygi folicito 
lunt aio, & cogitatione varia hitigátur, 
ne.de ílu íálute defperét:quateniis,' m6 
ílrat Deum inuocatum cótidue noftra 
prarlia cerneré,& nunquam ab hómini -
bus peientibus abe.íle . Immo ad exau-
d i e n d u ni e íi e p r a; íi o. H i c a d m o n e t n o s, 
ne vüa ex parte infíerr.in-,vel efFeramur 
• ob bonum ílicceíuun ípiritualem , aut 
proípei um ftatum temporalem. Quan-
doquidein mongt nos, non íblum i ti re-
bus i]uris,8í rriííibus, fed etiam i n blan 
dis &l;erís neceílariam eíle opem diui 
uañliVt ¿p his permaneamus, &,ab i l l is 
nos;tibere¡BU.s^ ?hr.úi 
4 Ad'.cuiüs,.p.raxim: & .vfi-ini declaran-
.daru, fubíerufent.híec-exempía deílim-
pta eitcijdo A.bbate.& Caíliín.o in h x c 
verba- Gaiiriuiargii:x-,ku guls pa/íione 
p erifr i n go r, ci tí os. q u o s íe remus.-ígnorac 
íhquiroj& i n iqualida,íblitu:dÍRejnge-
runtur mihi odores Regalium ferculor 
rum, atqj ad illórü defideria íentio me 
inuitum trahi, dicendum íubinde mih i 
eft, Deus i» adtutorium rneumintenAe-i 
Domme ade td ' t u f i í t ndummefeñma , Ne-
xefle mih i eí t , & cupio ñr idior ibus ie -
iunijs corpus macerare,ad reprimendíí 
ítimulos,&iníu}cus carnis,fed debilitas 
ftomachi vna cum ííccitate.&comprer* 
ííóne alui iddifluadent, ne. f.mihi no-
ceát auítera ieiunia,vel vt ardor carna-
lis deíiderij citra illa ceflet, orare de-
bco , Deusm ad-tUtorium rríeum mtende , 
Domine adadtuui tndt immefef ima. Co-
meíturo hora ítátuta nauíeá monetpa-
nis, & eaqu^ funt nece'fl'aria natura; íti 
íVentanda: abhorreo, voce querula dice 
re debeo , Deus m adtUioriurk meum t n -
tende &'C. Legédo qua' oportec,quo ípi 
ritus meus prauis cogitationibus n ó í n 
^quieretur.doior capitís mé impedi t , & 
infeftat- Hora tertia: indormip l ibro,vi 
deor compelli anticipare, aut prcTuerte 
re tempus quieti depufatüjíbmnus gra-
uisnon permitrir me íinire horas publi 
cas.limiiiter clamare debeo, Deas m a-
d í u t o r i u m ^Í-, Euigilo, & expergifcorjVÍ 
deo me technis d^monis nodu inquie-
tarijíliípirás orare debeo, Z?e.v/ tn ad-tu— 
t o ñ u m & c . Exiítentem adhuc in luda vi 
t iornm titillationescarnis me pungüt., 
& blandís deledationibus conantur co 
-peüeread confentiendum i lüc i t i s jne 
ignis hic infernalis fuoferuore adurat 
fuaues 'fiofculos caítiratis /clamare de-
beo fiDeus tn ad,í74tortu»i/¿r-c. HíECÜle. 
5 Quibus tñ iiluftribus virisaddo, t u -
tius íbre in hoc vltimo caíii oeulos i n -
tédere in Maieílatem Diuinam , & éiüs 
potentiain (qua: fuper oia fufficiens eft 
ad me,íT plaGuérir,ii]iia,ndum ) quam in 
ánimi paflionem,quam ob fragilitatem 
meam patior, ne cogitatione in eá inte 
ta,magis crefcat, faltem cum perpeti-
tionem auxilij aduerfus titillationes car 
niscrefeit earum imaginado, rúe enim 
•íatius fueritaliud cogitare,quo obliuio 
ni tradatur,aut minuatur illa. 
6_ Impugnado.n.carnís magis fugiédo 
^vincendaeíl, quá retiílendo^vci retado (, Uy 
a c v é i x ' £ m l o . Caíliam b S.Th.c & alios infit 
dícenres t M é n W t B.PauÍMm,qu-um di c z í z 
• xn . a Fugite Jfornicadonem & agendo ar>i 
item ieduio gracias Deo pro vidona,& / % 
L i poí tu-
.10. de 
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poftulando adíutórium^vt ñ-iiamur 3 & 
«on imitad quendam mihi no tum^ui , 
veo quod fpeciali beneficio Dei, quú efi. 
fet iuuenis, eiufmodi impugnationibus 
non diuexabatiir,non agnolcebacmiíe- ' 
ncordiá 3 qua Deus vtebaí erga eú^qua 
ób id gratias ageret, ñeque pecebat do-
Aúperfeuerancix , quin pocius fíbi ma-
gnopere fídens, átebat eflé facillimu fer 
«are votiun caftitatisi cuius difficukate 
t ñ p ó í t e a i a m fenior.fortalíis in penara 
7 illius ingratitudinis adeo magna de-
prehendit, vt fiepius non fufteceric cla-
mare, Deus i n adiutorlum & C . neqy alia 
multa remedia qu^ritare.,excepta gra-
íía Diuina,quae prsferuabac eum,ne i l -
l ici t is cófentirer. Sed profequamuralia 
exépla predidi S. Abbatis in hgc verba. 
Stimuli me iríe3auari», aut t r i iücis i n -
«juiecant, video me pené coaftum labe 
fadare manfuecudmem,quam ve vitam 
defidero feruare5neabea feparer, & a-
maritudine irg nó conturber,magno ge 
mito clamare debeo , Deus m admttt* 
r i u m Tencat me valde ruperbia,vel 
vanagloria,& fpiritus meus videns igna 
uiam, & teporem aliorum,adulando mi 
i i i incipic fuggerere , quanco melius in 
8 feruio Deo q ílli?Aut qusfitá iá vir-
tute humilita.tis, & fímplicicacis3 vici t i 
miditacé,& duplicitacé fuperbix.authy 
pocrifis quo vincá, •prsd idá tencacioné 
&adulacioné,&ne gloria mese vidoriae 
contra fiiperbiam habita: me grauíus in 
< feí iet jquaipfanietíuperbia^ibus virib. 
clamare ádoQO^Deus mad tu to rmm '¿pe. 
. Excrucior innumeris & diuerfis eyaga-
tionibus mécis.&inquietudine cordis, 
neq-} comprimere, neq^ obligare eftuíbs 
mees cogicatus^neque orare, fineimpe 
<diméto & imaginatione fígurarti lafci-
«arum,& vanaruin poífum. Anima mea 
ita ííerilis-eít-,vtnó concipiat,neq5 pa-
riat fpiricuale qiiicquá,v;el contraiPer-
cipio menté meamin Deum incendi)& 
meimpetfafle 1" bonis cogitationibus 
períeueranciá.alacriratécordis^neftabi 
le gaudiú fprituaIe>quod pene me extra 
me ipfura ponic. Animaduerto me ádeó 
plenum cogitationibus fpiritualibusjvt 
diffluá, &exundé. ReuelatsB funt mihi 
resadmodum réctét^j&haclenus mihi 
plañe oceultx,repentina illuminatione 
4mi na, Quo nie a pr^diíiis^niini eua-» 
9 gationibus vanis,& a pra-dida ficcíta 
te,& fíerilitate fpintus &quo hsc aíia 
donain meperfeuerencmulta cura, & 
crebro clamare me oponet ,De9 ¿n ad i t í 
t o f f u m é ' c . Híecille. Quibus addólf ia 
aliaquotidiana. 
10 Sum fcholafticus, 8t hinc videó me 
principalicer diícere deberé, quia ratio 
didat,vt vniifiquifiqi fuam officio íuo na 
uet operam,vt ait Apofiolus, a & vt íe a l . C o r . j , 
i n fiia vocatione e x c r í e a t , quo Deo & c . i . z i * 
feruiat , velfibi aueproximis , literis, íju&Jl.i. 
quasaddiícitjprofit. bvijiinc vero d^- b Bem. fe t . 
nionj & mundus fuadent eas atídifeere 56. f u f r a 
prineipaliter, v t q ü s r a m honorcm, fa- Caniic* 
mamjgíoriam^iuit ias, dignitareiiiVÍiue 
Deo obfequium pncitetur,fiuc non,plu 
fimum intereft clama're> Deus tú d d í u t s 
r i u m & c . Mul t i rumús concurfuriád pe 
1 r tendum laurea Baccalaureatus, Li« 
centis,aut Dodoratus , vbi pro irieritis 
diilribuuntur loca priora, velpofterio-
ra,vel ad afieqiienda beneficia ecclefia- • -
íHca,ant alia brauia , iuxta qualitatem" 
erudicionis cóferenda.PreIediones,vei 
examina nobis coram íudicibuííiabé'da 
funt , video hinc me optare deberé , vt 
iudices^concipiant iuftam de me opinio 
nem, 5! & deberé cótencum'me eíre eó emprnens. 
titulojlocojvel beneficio, aut bráuio in- Greg. <& § . 
re mihi debito.Illinc vero tétat me d¡»- iurts prace 
"mon & Mundus,vt defiderem,quod iu'- ptaj-i ift i tun 
dices de me coheipiant maiorém iutto de tuí í» 
opinionem, incitant me procurare per itir* 
fas & nefas,iufto honoratiorem-locum, 
beneficium3vel braiiium,vel titulura,ne 
ceífe eft clamare Deus i n adiutor iü i & c . 
1 % Video me multum temporis infum 
pfiíleinaddiícendaaliqua difciplina, & 
non fum illius ram peritus,quá alij me i 
condifeipuii, oíFerunt fe menti m e l l ó n 
ge magni, &concinui labores addiícen 
dse i l l i neccíTarij. Suggerit mihi d^mon 
milites'VGluptuofe vuiere , mercatores 
paruo labore ditiores fíeri, quam l i te -
rati magno : lam diu do operara Theo-
log ix , , & tanta iara fum a;tate, vt bo- , 
ñus iuriíjíeritus cuadere nequeam: ve-
nit raihi in mentem , quanto funt ma-
iora prsemiaiurifperitoríí,quam Theo-
logorum : vel contra, poílquam diu de-
di operara iur i , incitat me d¿emon, 
vt ftudeam artibus, & Theoíogis , fug« 
gereodo aiihi i fufficere in ijs pau-
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gillum fcire 3 in iure vero pluriraa eíTe 
addiícédajquodillae exiguo labore per-
dircuntur,ius autem raaxirao.-quodilte 
funt fcientiíB í a n f t ^ & a fraude alien^, 
hocautera frauderajSc technarum occa 
íío^idq^ facir, vt auocando me ab ea di -
fciplina3cui incubui, & in qüa. poceram 
multa difcere, quibus Deo inferuirem, 
efficiat3iteinilla,nequein alia quicqüá 
fciam,quo Deo feruiam:Vtigmirin his 
tentaüonibus finí conftans, & ne a prse-
cepto diuino.nec a mea vocatione, fine 
vacatione fine caufaín id iutta diícedá, 
per puíillanimicacem , inconftantiam, 
vel aliós re fpeft us^qui ticet foris appa-
reantaureijintus rameníun tp lu rnbe i , 
multahumiíitate>iiduciaj& conatu cla-
mandum eíl m i h i , Deus m admtortum 
meum tntende & c . 
D l G R E S S l V N C V I . A C O N SJD-
laíor/apro Regibus (¿p Dominis nofíris, 
Juper morte Prmdpis Ca(leU<ñ Donn& 
Maria, qu& hoc tempore contigtt. 
EXempium heu nonum & inopína-tum &innume!Ís quidem lachry-
mis, fed tanto dáno imparibus ploratú, 
&plorádum occurrit nunc (acceptode 
morte SereniflimEe & Alriffimíe Dónse 
Mariíe Principis Gaítellíe núcio ) in Re 
gibusj & dominis noílris,Ioanne huins 
nominis I I I . & ReginavDonna Cathari 
nahuius nominis PrimajConiuge fuain 
clyta. Ipfi.n.ab vna parte (vtfunt Chri 
íHaniffimi ) propornenint ne tranfuer-
fum quidé vnguem ab equitate virtute, 
& mandatis Dei diícedere,& morté po-
tius fubire.quam fanftiffimf eius volun 
tati ( cui íuas fiibmiferut) faltem mor-
t i ferecontraí re . 
14 Ab altera vident finitam vítam cor 
poralem Sereniílimse & Celfiffima; i l -
lius Principis Donn.-E Mariae , fílise fus 
vnics, pluíquam vnice multisdecaufis 
15- a íe dileftíE, Il l ius, inquá veré Chri 
ftiana; Chrittianiffime in his Regnis 
ChriíHaniíli m i s, t o r, ta nti s, ta m q; h ero i 
cis exemplís fuorum Chriftianiffimo-
rura paréntum patruorum,& fingularif 
lima? amicae educats,,Iílius,qus nata in 
hoc Luíiranig Occidente,eueda fuit in 
Principem & futuram Reginam Regni 
Caftella?, SÍ ei annexorum , qua? tara in 
Oper. Ñauar. T o m . I l I L 
Aíía3quam in Europa,& Africaj&extra 
cas in nouo orbe máxima íunt & amplif 
fima imperia. Illius inquám,Donn£e Ma 
rix,qux magna virtute,maioreqj Índo-
le a tenella setate reíplendensjab ómni-
bus prx:diétis Regnis tam diie(fta,tanti-
que erat habita, vt crederét íe nada ef 
íe quandam celeíiem plantam,quse bre 
ui ita excreíceretjVt ficut forma corpo-
ns venuftajnominejíiatufque magnitu-
diñe íuperabat , ita valore & frudu fu-
peraretillam fuam proauiam perennis 
memoria?, cognomentumqj Cathoücx 
primum adepta, maximam Reginam 
Donnam líabellam , cum qua eius ma-
ter p ra'di da Regina Do una Catharina 
de paritate cócendit Vidétes ergo ijdé 
Reges & Domini noíiri, íe hinc obliga-
tos ad fe conformandum voluntad D i -
uin^j i l l inc vero iníígnicer tenratos ob 
mortem tant^ Principis 3 &multoruni 
aliorum liberorú ad maledicendum la-
t í s ^ iniuriandum Parcis,g? immarure, 
&atrociter nimium íiamiña elegátifli-
me ordiri cepta ruperunt.&ad murum 
randum aduerfus prouidentiá diuinam 
& dicendum quod ille alius dixit. a 
Omniít certa fineguberruts : 
Homtnum folus refpuis aél í ís . 
16 Cur tua eterna Maieíias interemít 
hanc innocentem in scate adeo teñera? 
Cur fita morte rúa iramortalitas adeo 
diícrutiatnos fu os patentes, & Serenifli 
mum Caftellíe Principem noílrum ge-
neru m, & co n fobri n u ni, ei u í'd e m qÍ m a-
ri tum,quí tantopere eá ardebat, & Cse-
faré fuuni auuncukim,& íocerÚ5& Pro-
ceres Caftellre, Ñauaría:,& Aragoniíg , 
& alios oés fíbi fubditos, qui per illam, 
fuafque ílupendas corporis & anirai do 
tes exiftimabant fea plurimis molefiijs 
fubleuatum & íiberatú iri? Cur tua i m -
menfa bonitas mortes infligir eis-qnl-il 
l i conuiuebpnt.íeparando eos a tam ma-
gna, tam fuauijtamqí vera, & pluíquam 
Regia cóuerfatione,&cóftituendo eos 
in extrema neceííitate remeandi ad na 
talefolí i luduiplandu &paupertatec6 
fedos,vnde nuper(íblo enim anno Prin 
ceps vixic ) egreili erant máxima cum 
alacritate & opuienria ? Cur tor & Re-
17 gna & Dorainia tuibantur, tot %de 
ra difioiuunturjtot & tanta» fpes, &con 
uentiones ytriufqj fexus hominum to l -
L | luntur? 
a Eoet.li. r. 
de- confoL 
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luncur? Cur,Domine mitíííime, ípecié 
crudelitacis oítenderc cjuibulpiain vide 
r l potes,totieü nos occidédo, quta-ex no 
uemJjlijs maribus,^ duabitsfceminti mor 
tuti i j ia já tum o^nas reltcius eitJuperjies, 
duai tpt vtruiíl]; lexus Principes ¿i¿ i n -
fantes filios & íratres noíiros occidis?& 
in his vnam mcomparabiíem Auguitá 
I[nperatiicem ^ <Sc Vnum Serenifiiamm 
Cardinalem, vnara Sabaudi^ Ducé ad-
mirabilé?Quo. viar ix ex hoc cam atro-
ci pra;Uo euadat humana prsdidorum 
Regum Maieílas)procuidi.ibio adigitur 
magna nqccííitate recurrendi ad D m i -
nam , & magnis clamoribus, & íufpinjs 
dicendi, Deas m attdttonum nofh-um m~ 
t e n d e r e . &ad virginem mattem inter 
peiíandum diezmes, Monftrnte ej]e may 
trem,malii noférupelle borui cunclttpojee, 
(ip nos ab hofíe protege. 
S E M I N A R I A C O N S O L A T I O-
num, qulbus pr&fiitas Regias Matcfia-
tesper apoíírophtn m perfona Chrtftt 
latías confolab.imar Qnth&c, 
s^Rimo, quod confíderarent diuinam 
' Maieítacem priEÍentem,omnipoten 
teaij&omnia optimegubcinancem 
18 Secundo,quod is.tjiii orania poteft, 
& omnia optime gubernar^eusjnec h 
liam fuam praefatam Donnam Mariá , 
nec fe ipfius parentes,Rcges,neq; alios 
Monarchas principaiiter creauit vt re-
gnent in terris,neqj fubditos eorum vt 
aMagtf .cu in eis fíbi feruiant, a fed vt Reges bene 
altjsín l .d . regendo, & íubditi bene parendo , om-
l i b . l . nes faluentur in coelis ámpliífimis per-
petuo regnaturi &c. 
19 Temo^cp reputarét.quod iratus Re 
gisjpoteftas diuuix, qax pufilütati hu-
mana; quardam magna vi dentar, apud 
Deiim,non funt per fe talia,quippe per 
•fe funt tantmn vtilia,vei <ieieCiabiiia,Sc 
¿ x.p.qudf. nóper fe honefta.Thom. b licet ñeque 
art.6. per fe tínt mala , quamujs affiniora fínt 
eis,quam bonisjob idx]iie peus,licet no 
nullis amicis fius ea impertíatjCornplu-
nbus tamenau tnó la rg i tu r , áut eorum 
commodo illa adimic,;aut vt ipfí ea re? 
hnquantjinfpir^at, &c. 
Qiiarto, cj> honores.ftatus, liben,fa-
lus.Sc vita, quibusprsedjái Reges frue-
bátur,vel fruiti fuerant, funt, velfuerut 
dona ipfius, qui iure oprimo pocerat d i 
cere il lud. c Quid habetis quod non ac 
20 cepiítis?& cólequenier,qLiüd iicci: ip 
íí quoad alios homineSjCorun^qus ha-
beanv, eílent Ppmini . quoad DCÜÜI tñ 
1 pfqm 5quadamtenus erant d.epoí'tarij, 
auc c6müdataiij,& i ta nihil,qupd íuum 
non eíi'etjeis ademir, d & nec eis,,nec 
cuiquam alij iniuríus fi»t,.uixca illud po 
tentiíiirni íapicntillimiqj Regís. t Do-
mini etí térra & plenitüdo ei.us , Sc-iK 
lud. Scitote qnóiüam Dñs eíi: ü e u s , 
21 ipíe feeit nos }.& non ipíis nos,di i l -
lud eiufdem. §. Nos áiuem populus 
eius,^: ouespafctiíE eius £ÍC. 
22 Q u i n t o , ^ Rex c^ü e í i l l exRcgmn 
terr^ . & Dominus vitar, & mortis , 
qui occidi.t,1 & viuere facitjcui par cíl, 
vt magis pareat Reges terrsE,quajii íub-
diti eorum iliis.&c. 
Sexto-g? alca mente pérpenderét ,ni-
hil^nec nimimá-ra quidera frondem m ¡ -
nirag arbuículx orbis moueri citra-pra; 
feienciam iihus, ^ ñeque fruftra fine fi-
ne ab illo prícítituto &c. 
23 SeptimojGp iuílum eflet,vt ipfi hcet 
lint patres^asquo animo férreiit illa eíle 
traditam raorci honeítiffim¿E3vtimple-
retur voluntas illius patris ^terni,qui fi 
lium fuum vnigenitum OpuMaXvfibiqj 
eo^uum, quem coeli &teri^capere no 
poterant , pro faluteipíbruiírin térras 
demifitj& in angufto ventris virginalis 
clauñroincluíítj '»*-^ ¿liad Eccl. Quem 
íerra,poníusRibera Colunt,adorant)pr$di 
cant, Trinam regentem machinam ClaU-
ftrum Man<& batulat. quo fanguinis fui 
precio eos de captiuitate redinrieret,^-
ternuraque íaluaret,ni{i í u s ofFenfa; im 
pedimento eiTent &c. 
Oda,uo,quod ob nullá caufam maie-
dicendum íic Faris, neciniuriádum Par 
cis. Quando quidem ( licet fabulofa & 
nimiú de.luíli Gencihras fecus íenferit ) 
áut non funt fata, ñeque Parc^,aut non 
c l . adCo ' 
r<nth,q. 
d c.l .de de 
poft. & C . I . 
de comod. 
e r f i L z $ , 
g 
h J p o c i y , 
k ^ u g a . é * 
Tho. l.p.cf. 
14. & me~ 
lius,q. 18. 
fuhtaliud.quáoidOjSídifpoficio. 1 quá / Tho.p. l^ . 
i ló .per tO' 
tárfoíf Atf 
gudtb.^.de 
cimt.Deu 
in cauíis creatis,& eáruni efíeítibus iu-
ftiffima Dei pro ui den tía, poteftas om-
rtipotens^Sc voluntas fanítiffima confti-
'tüit5 & quod ideo maiedicens Fatis, vel 
iniurians Parcis,aut iinprudens incogi-
ranter dat fine mente fonü, aut vera fti 
de caret,cuius deí'eñ-u credi teñeal iqd, 
qtiod non eíliautipíí Deo, vel ordim & 
reoimi-. 
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W l.de Con 
fol.met.'). 
h Maft.io. 
c in Profm. 
lih. 7. hat. 
h i í h 
d tn lib. de 
oftf. Dei. 
e\Augu.ad 
Ma.cedo.re-
•Vdtus tn Cíi, 
quá-uis. de 
•pcen.dtsí.'s. 
f c. a nobís 
2, de/l'/ite. 
excamm. 
gad. Heb.<l. 
& c.noutt, 
de (ud.&c. 
h Sap.^. & 
c.Ji ex bono 
de fíe, d. 4, 
regíminij quo orbem & fuas creaturas, 
& opera gubernatjnlaledicit,&c. 
24 Nono,quocl impia vox eft illa Boe 
tio, a tributa.Omnia certo fine guber 
nas3hominura folos reípuis añas . Qisá-
doqiudem adeo omriia"perpendit,vt de 
omnijvel minimo verbo ot ioíb,^ í i tpe 
titurus rationem: Defipuit enim ingra-
tus , 8¿ ¡nfelix ilie Plin. c cjucm carpit 
Laclan. ¿ qui.dixíc, D.eum homini eíTe 
-.vitriciun.brutis vero patrein, cum éiam 
in tam alrum finem et-earitvSc canta pro 
uidenda enm gnbejtnec.tantoque labo-
!ré.:& futüptü fijij fui vnici de tyrannide 
fuorum ioimícoruiti liberauic. &c. 
25 Décimo, quod expenderencciaá of 
fufcatas nebulis paflionum habeát fuas 
mentes qui Deum cóganc, cur ex tetra 
íreriim humanarum calígine hanc inn,o-
centem euocauit.quandoquidem ípiítis 
eil ab ómnibus de ó m n i b u s racioné po-
'.fcerc, & nullius ab eo, c cumqiipfeíb 
inserrare nsqueac , - & nemo íine i p -
.ro,vel finé eius ope poílicnó errare.cui 
que omnia tam futura,quam p re tér i ta , 
-quam etiam pra?rentia nudaíint3 & a-
perca OGulis cius.» 
26 Vndecimojq? expéderencquod ne-
.mo áliiis a Deo íciebat, an pdi¿ta.Prin. 
-ceps,qu.^ iuíte credebatnr, innocens, íí 
•'diutius íüperuixiiret,nocés eP/eíta fují-
¡letíSc malicia mutaílct eius incelleítúj'1 
.&rC:uJpa í'ua rublimiíUmum il lum,& iu -
cundiJÍimú ftacum glorix.perennis ( in 
qnem gracia* & beneficio Dei enccíam 
eíle faníté credi poteíl: ) perdidiflec , & 
tándem forte in crifti illo foco, & infer-
nali carcere ignominia? perpetua; fine 
fine arfiílec, &c. 
Duodécimo, qj agaofcerenr, quanto 
peius prícdiífia Princeps obijííet noces , 
quá innocens^uáto peius annis & pec-
catis grauataj& cum indignatione De i , 
quá bonis opei ibus, & virtucibus orna-
ra cum eius gratia, (cum qua niíie cre-
di poreíi morcua) fuerit defundaí&c. 
27 Decimotertió,cp non ciTet imagina 
dum Deum ben igmí i imú enecare in ea 
fiium marituni jvel íbcer:ü,ícd ppcíus el 
[gratiíE ayédx',qnod ex cania íus diuine 
- íapiencie notajiicet illis incógnita ,'ínat 
•eos diutius quam eam viuerc-firaul ro-
gare, vt i l lud in eorum lahuem verteré 
.dignecurj.cuniipíi & alij oes ét fuíe Re 
gix conditionis ( qu^ humana miíería 
eft) ígnorent, an meJius fibi fuifíet hác 
laboriofam vita finifle eain serate , qua 
h;éc fuam finiuit^ideoqj cauere deberé, 
ne íüo altiflimo ftatu,& vita longa beni 
gne fibi concefla abutantur, i ne de pa inápotetes 
ítoribus fíat Lupi,de Regibus tyranni, potétertor-
de clementibus patribus afperi v i t r i c i , meta paite 
nevé fub fpecie diuiná implendi yolun tttr. Sap.é. 
taté}propriam íuam,vel fibi acceptorü, 
i l i i contraria impleant,neve fub vmbra 
cóftitliendre pacis,& inferuiédo Deo in 
ferie bella,& proximis iniurientur,&c. 
Decimoquartó , .q» exploderent a fuá 
mente Regia bládam duri hollis fuade 
iam qvRegna íifnt inííituca p|) eos, & 
alios Reges, & famiüareseisaccepcos , 
vt fiinguifiigarum inttarilla exugant5& 
cótra leges SEquasinfeftent.Qñquidem 
dubium non eft muñera eoru inregno-
rum c.O'tn'cn'pdum,~»í».».Kxgáumpropter 
Regem,fcd Rexpropter Regnum efl, pro-
tefíionem , Se tutelam inuéta.fuiíFe,&c.. * 
28 Decimoquinto , gracias agerent, qi 
Dciis Opt.Max. prseuidens quem exicú 
resjiabitura efier,pr..Yfats Príncipi./'. vt . 
terrenis exonerata onenbus, & fpiricua 
libus adornara emblemacis íe cora eo fi 
tteret) largit'us fuit volunratcm, & i u d i 
cium condendi tefím , &/anda Sacra-
méca,quib.rearmarec. k fufeipiédi.&c. k^ca multi. 
29 Decimoíextó, aira mete reponcret, 1. q . i , 
q* Deus Opt. n'oluic per prgefaro? Princx 
pis morcem vlla federa,qtiíé'millé mo-
dis fug^erit,1 infringere,moiiere tamé Itogitocog't 
fic,vt nolmc nimis confidere Princfpi- tatwnes pJt 
biis,quia exibec fpiritus eprunij&sréufr cis Hie. 29. 
rentar in terram fuam,& in illa die pe c.Decet.t i 
ribunt omnes cogitaciones eoním. &c. mmñt.eccL 
DecimofepcimojCognofceret^quod //¿.(J» 
ídem Deus Opt.Max. per pra?fat£ Prin 
cipís mortem.nullanrRcgnís príEdifto 
rum Regum de fe, vel de illis conquere 
dianfam pr^buit,quippcqui:vtfeit, ni mqulppe,(¡, 
eos non poíTe de ipíb iuíle conqu.eri, & ola noutt , 
ipfum de illis fíe, ita non ignorar quan- adHebr,^. 
do,quomodo,&quare,&quaenamRe- <& c. Deus 
gna.populi, & priuati homines iuíce có otpotens. 2 . 
queruntur de fuis Regibus. & dominís qu&íl . i , 
proprijs, vel alienis,& qu.r iniufte. Pro 
inde va-il is, adueríus quos fanoriis & 
fu do r el a roa nt a d Deu m, ¿>Wj; in adt 
toníim meum tniende , ¿¿contra imi 
inuerecundmn Cham , n fkieores le 
1- 4 de 
can 
n Gen.c 4. 
& cjualts. 
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aeap.ouesy deouibus, a canes, facilius infamant, 
3. & condemnant De i Vicarios ram fpiri-
.tualesjqiiam téporarios , cjuaraipíi eos, 
t ran ígred iende magnopere leges De i , 
ipfumque grauitcr offendendoj&c. 
31 D e c i i n o o d a u ó , í emper r e m i u í í c e -
rentur, quautacum racione príediéii 
Regesgenibusdexis in dies ei dicút , í iat 
h Matíb. 6. voiunras tua, ^ tanta etiam debenc vel 
le conari id , quod iple vult , vél certé 
quodiprum veile nonint , quandoqui-
dem nemo magis eosamat, quam ipfe, 
nemo magis nouit , nec daré p ó t quod 
eis expedK,quam ip íe . &c. 
5 z Decimonono3oniiffis exeinplis E t h 
nicoi uin.qnaj licet celeberrime fine, & 
a m u k i s e t iá eruditis & Chriltianis in 
con íb la t ionem a l iqúcrum piorura pro-
poí i ta , non taraen videntur. Regibus t i 
Chri i l ianis confolandis adeo i d ó n e a , 
quia non fiicrimc verasjauc certe nó per 
ccoes^ex feóte virtutes^fed falfaj. c Omiffisjin-
h i s . i j q . i , ' qnam jEthnicorum exemplis^propone-
& T h . i . z . j-enc í ibi iilud i l i i i i sobidiécis ferui D e i 
e[.i¡¡.art.8. $ 5 Abrahami, qui prius ab eo implora 
(¿Pf. 10. ar ta o p e , í a l t c m sqtn-poileiiterjperj Deus 
í / c B . ra admionum meum tntende^&Q& fuam 
voluntatem diainse poí lpoít i i t , quod fir 
mker decreuit fuá propria manü3fuoqj 
proprio gladio Deo facrifícare propriü 
í i l iumjnon qualemqualeni j íed innocen 
t i f í imumjí ib ique grat i í í imum, Síbcere-
dem deftinatum.&c. 
34 V i g e f í m o , quod oboculos ponerét 
i l lud almd maius o b e d i e n d í í i m e Virgi 
nis matris,qua2 magna í ide , parique ma 
gnanimhate, abfq; rpaíinis (quos non-
nulli , d fingunc ) ítabac iuxta crucem 
aGerbiííimain,in qua fíiius eius fuo pre-
t i o í í í l l m o íanguine exo íuebat precitim 
redemptionis generis humani volendo 
pluíquam vitam, (vt D e o í e c o n f o r m a -
ret) id,a quo pluíquam a morce abhor-
r e b a t , mortem nimirum eiurdem filij 
fui quam dileéiiffimi 3 quanique d i l i -
gent i í í imi &c. 
35 VigefimoprimOjVtanimisfuisinfi-
gerent il lud omnium m á x i m u m , & ad-
mirabile D i N . I e f u Cbri f t i , qui cum e f 
e * ¿ Coíojf. fet ante omnia fecula primo 6í vnigeni 
I . tus, e in quOj& per quem omnia fáftá' 
f l o a n . c . t . fuerunt, f &inquo reconditi funcom 
gadColof í . nesthefauri , § fapientix , & fGiendse 
3. D e i , cuique d^M eft b m m p o t é i s i » 
d qms cofa 
iat Caie. in 
¿fin, i -Tom. 
.36 c o e i o , & i n t é r r a , h quiqueeft Rex 
Regum , & Dominus dominantium , 1 
-quo f e í a n d i f f i m ^ patris voluntaticon 
formareCjpofteaqiíarndixit. k Paterfi_ 
'pofíibile efi tranfeat a me cal'tx i f í e , proti 
ñus íübiunxi t .Veruntaraennó íicut ego 
volojfed ficut.tu visj& mox feiens id pa 
crem vrelle5permiíít, 1 fe tradi eis, qui 
innumeris eum iniurijs cupiebant cru -
del i f f imeinter í icere &c. 
57 V i g e í i m o í e c u n d o , quod perita ope 
per Deas m adiutor 'mm meum intende , 
lubleuarent ad Deum men | : e s ,&con í í -
derantes íe , í t ios íeruos,& fideles.ac pm 
dentes e i ü s i n temporalia vicarios , m 
perpenderent quanto minus e í l id , in 
quo vtiltDeus eos fíbi cófornaari,quam 
illud,in quo prsedidtus Abrahamus^prie 
fara Virgo raater,& pr£ ómnibus prssfa 
tus Dominus l e í u s í e ip í i cóformarut > 
perpénderent,incjuain,hsec & ea mente 
voliientes conarentur toto animo dice 
re e i .qúod alius f i i^cóndit ionis Rex ah 
teaperfedo corde dixerat. 11 Paratam 
cor meum Deas, i?áratum cor meum , pa-
rarum quidem ad íufeipiendum mode-
fteproípera , &paratum ad ferendum 
fortiter aduería &c. 
38 V ige í imoter t io , quod licet Deus 
Opt . MaX.veíit prsefatos Reges fu^ vo-
lunta ti iam fíbi nots fe conformare-,no 
tamen prarcipit eis, ne vilatenns obran 
tíe Principis & filia; tam d i l e d s m o r t é 
cótr i f tenturjmodo id chriñiane f a c i á t , 
itixta illud Apoft. 0 De dor/menúbtis 
non contr t í íemini i f icut caterA gentesfCjUA 
fpemnan babent.qüáñ dicat, vobis qui-
dem veré Chrift iani mors vertroru vi-
deri debet fonmus q u í d a m , ex qno quá 
do forte mimis pucaiteritiSjexcicabLm-
turj&ideOjpoteftis qnidem iu í l e dole-
ré , fed nó ita vt Ethnici.qui nuliam viré 
irius videndi mortuosTpem habent,&c. 
VigefimoquartOjq? licet diurna Maie 
fias permitteret prsdiftis Regibus do-
loré modeft í i jéo quod ta cito poft alios 
Prínc ipes & infantes , filios Sífratresj" 
adéptosjhanc quoqj Principé ademiflet 
deberent tñ ei agere gratiasjeo quod eá 
ipfís adeo probam,adeo in bona propen 
fam dedifletjvtduratura diu fít eius fa-
majquse íoía incitare queat tota Hi ípa 
n í a m a d imitandum eam, D e o í e r u i e n -
d u í o j ^ ipíbs parentes eius colendum. 
Vigef í -
i A p o c i g » 
/ Matt.zS. 
m c, cu ad 
fyerü. & c* 
dúo. 96* d„ 
& Í07» 
& ad'thejf> 
4-
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59 Vigefimoquinto, quod idem Deus 
Opt Max. pennitteret eifdé kigere me 
diocrirer ; qúod tara paruo tempore tá 
ampia regna terrena tenueritjraodo gra 
tias ei a í l ú , uei uirtute agerent, quod 
eam ípfeillis prspoíu i t , permit^eretq; 
eis doleré, quod illius pi-sfentiam cor-
poralé eis (licet raro ea fruituri eflent ) 
íubtraxit ,modo a¿tu,uel virtute gratias 
agerent pro ípir i tuali , quam ipíipof-
funt credere eum fecille ú i i adeo conrí 
nuam^tea íemper, & ubique eius con 
fuetudine ut i poflent, &c. 
40 Vigeíímofexto.quod et permítteret 
idem Optí .Maxi. eis doleré , quod illa 
poíi hae non erit mediatrix intereos , 
«ScCasfarem , & eius filium Principem 
Philippunijmodo non negarent ei gra-
tias , quod tranftulerit eam in locum , 
ubi erit mediatrix apud Jmperatorem 
omnium Regum,&Imperatorum crea 
torem , & apud filium íluim primo , & 
unigenitü immortalem, ab omnib. Cpi4 
rituum ordinibus adoratum 3 a quem 
prius quam ift'um alium mortalem de-
íponderat . ^ Permitteret item eis do 
lere.quod eam euocauit Pincia oppido 
anouíio xftate calore ardentií& hyeme 
frigore rigenti, fubiedo negociis te t r í -
cis,horrendis morbis^ííti, famialijíque 
id genus íexcentis maiis,modo non ne-
41 garent ei gratias, quod(iufte crede 
re pofllmt) tranftulit eam ad ampliffir 
nía regna coelorum, quoru aliquot em-
blemaca collatione aliorum mediocria 
( nerape ílella:) funtlongé maióra, c to-
ta Europá, Afia, & Aphrica, in quibus 
non eft a-flus^on frigus , non txdiura , 
nil triftejiionfames^non íitis,nec dolor 
vllus, contra uero redundar omne gaií-
dium, omne Ixtum, á & indicibihs de 
íummo bono fruitio, &c. 
4 1 Vigeíímoíeptinio3quod idem Opt. 
Max. permitteret eis doleré, quod pra; 
d ida Princeps íabduxerit fe conuería-
tíoni fuarum mortalium amicarum , 
dum non negarent ei gratias,quod pro 
ea ipíi conceííerit confuetudinem fu-
preraíefuíE c u t i s celeftis Principis Ma 
r i ^ fuo de nomine d i d x 3 & omnium , 
quibus illa eíí amici í í ima, Diuorum , 
&Diuarum , &' propterea , quod eam 
participen! fecerit admirabilis filij be-
aediéti í ftmí conuerfationis. Super om 
.nia uero quod eam compotem fecerit 
indicibilis , beatifica^]ne uifionis , qua 
intuetur ipííus eflentiam, quam confe-
quiturgaudium illud pleniffimum, qua 
le nec oculus uidit,nec auris, e audiuic 
necincorhominisafcendit, &c. 
45 Vigeíimoo£lauo,quod pro fui Chri 
íHahifíimi magnitudine anirai fubleua 
rencoculos mentium, & contemplaren 
tur triumphantem pra'did^ Principis 
in regna cgiorum ingreíTum (quem fan 
fte credere poterant fíbi datura ) íimul 
&íngreflara coepifle poíTeíííonem fui 
Regni iam inde a conítitutione raundí 
fíbi deftinati, pr^fatarumque conuería 
tionura cum omnium íiiorum defíde-
riorum explemenco , íímul &i l laruni 
congratulabundam ouationem,qua ex-
cepta fuit a fíiis auis, fratrib, fororibus , 
auunculis, alijfque cognatís, &amicisa 
y8í tota illa celeíti Curiafplendidiffima, 
& quod pr^d id i Reges, & Domini no-
íiri fi prellius contemplarentur, non íb 
lum non contriftarentur, nerum etiam 
inbilumlstis lacrymis magis, quá uer-
bis exprimendum conciperent & a r r i -
perentur deíiderio feruenci,potiundi íí. 
mil i in prxdíifla Regna in t ro icu^ con-
fortio í i ix prsediftse Donn^ Marise , & 
ais in uires colledis, fublataque in cg-
lum uoce clamarét. Deus m adtutorium 
noílrum '.nteríde. Domine a i adiutiáditm 
nos fejiína, , quo ad hgc fumma gaudia 
tandera poít uarios calbs, 6c tot difcri-
mina rerum peruenimus. Amen . 
Aequi, bonique confuías, Chriftía-
ne leftor, quod digreííionem confola-
toriam /qiiam in uulgariper apofíro-
phem in perfona Chri l l i co m p oíu i ra us 
nuncin pra^diéta capita contraxiraus, 
quia tune oportuit per eam ánimos p-
didorum Regura , & multorum aüorú 
Summatü, & Inhmatum príedidi Prin-
cipi bene aftedorara lenire , &leuare 
dolore . Nunc autem íatius uifum f u i t , 
redigere eam in prsdifta eapita, ex qui^-
buslecior ^ cafus qualitate poííitexci-
pere,qu2ad confolandum liigétes mor 
tuos vfuitonuenire poffint Conueniéc 
auté frequenter,qiiandoqiiidem in his,, 
quib. oppugnamur malis,maxime quo-
tidiana & mfefta funt tela moi-tium,pa-
rentumjfíiiorura.cognatorum,Domino 
r u r a ^ aliorú amicorumjadueríiis quse 
príe-
e i . Cor.zl 
& Hier. 5. 
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uotarum in coelumTublatn, ánimos eo. prsEfentiírimum propugnacnlum nobis 
clié poteftprsdiftum, Deus w adiuto 
rtum meum mtende , nouro cafui occur 
rentí debito modo applicatum. Nolo ta 
men tollere rationem tune reddicam , 
qua me iuíle fuiíl'e motum ad eam com 
ponendam , feripíi, fuic enim illa,quod 
in Nauarra nattis, & i n regno CaííellíE 
íplendidos honores adeptus,& iuíTu Cse 
fareo inde migrans in admoduminí í -
gnem Luíícanise Conymbricam3in qua 
p rsd id i reges fufeeperunt infulas)& co 
rónati fuerunc. eifdem in eadem infer-
uiui maiore honore, & honorario, quá 
alius haftenus inferuieritjn qua cadem 
ciuitate prxdifta inclyta Princeps nata 
fuerat, & tándem elefta in Principem , 
&R.eginam fucuram Caftellx , & Na, 
uarree j Perhxc enim omnia fimul con 
iunítaíacis concIuditur,me cripücira-
tione lugere debuifle mortem ipfius, q 
triapr^difta Regna umbra alarum fuá 
rum protegeré coeperac. Accedic , q<J' 
per eam fypej-ftitem íperabam implen-! 
da multa, qux máxima illa Donna Ifa-
bella Auguíla, &.Imperatrix5amita fuá 
üerbo,& epiiiola Regia nobis promife-
rac,quando eJ^ iis, & Csfaris hsíTu Salmá 
tica Conymbricam commigrauimus ,. 
fubuenire nimirum meis cognatis.quós 
illue commigrando reliquerátu defola-
tos i Acceííit i tem, quod nuncium prae 
dicl.E mortisacerbiffiraíe aduenit eo t é 
pore, quo bsc pars.in qua de ueríu il lo, 
Deus m admiorium , traftatur , iamiam 
erat prselo fu.bmitíenda , pars ¡nquam , 
operis mmcupandi íuaMnatri Regina; , 
notír* Domina Chriíbaniíruuse.qúam 
& Regem ipíitis coniugem magnopere 
cupiebam ab omnib.etiam minimis qui 
buíque fernulis e-ius ( quorum de nume 
ro eram ) adiutum ír i , ut qui tanquam 
uiayinnimi héroes fuum iuttú diffimu^ 
labant doIorem,oranino eú ex fuis (qui 
uere regij eranc)animis expungerent al 
ta monte contemplantes foel.icitaté,qua 
credimusfiliam cife donatam, & maio-
rem qua fperamus parétes efl'e oiim do 
nandor>,magnopere, inquain,hoc cupie 
bam,mulco auté magis, quod íicut Re-
uerendiíSma. eademque ameniffima i l 
la noíhi Rcdéptoris humanitas ab ocu 
liscorporeis Virginis Matris,, Apodólo 
rum Scaliorum fíbi deuotorum , & dé-
te l ib .xz . l f i , 
r .a j . colla, 
xo.c 10. 
rumin eofdenl fuítulit, & quadantenus 
eis defíxit , ita praedidlis-SereniíIims , 
eiufdemque dulciffimse ipíbrum filie in 
codos íublatio eflet m cania , quo ipfi ¿ 
fuorumque fubditi mete habitaremus 
' in eis^obnixe ¡ncerim , duníüita mane-
bit,dumque ípiritus rexerit artus, roto 
corde clamantes, Deus m ddiutonum na 
flrorum Regfem>-& nostmm tntende^ quo 
l i l i fande regendo.5& nos humiliter par 
rendo ad tua iíta cxlorum ampliflimaj, 
&omni ex par^e foiliciílima regnatan'í-
dem tranfmigrem us, Amen_5 . 
Prsfara tamen digreffio non obfla-
bit,quo minus te & me admoneam, can 
dide Leá;or,;,ilIa uerha S. Abb'atis l ü a -
ei, apud lo. Gaííian. a commendantis 
ufum ifiius uerfus . ^ Deus m adiutO' 
tium meum intende, qus funt hxc. Hu-
ius verficuli meditarlo in ruó peólore hpjal.$^, 
indirupta uoluatur.Hunc in opere quo 
libet fiue minifterio, uel in itinere con 
ftitutus decantare non definas.Hune & 
dormíens-& reficiens,& ihiultimis natu 
r^ neceííitatibus meditare . Hscuoln-
tario cordis uelut formula tibí falutaris 
efFefta, non íblum ill^fum ab omni dg-
monum incuríione cufiodíet,íed etiam 
cun¿tis te uiiiís irerrense contagíonis ex 
pugnans,ad illas inniíibiles theorias cu-
ieíliíque perducec,atque ad illum inefr 
fabilem, ac a perpaucis expertum pro-
uehet orationis ardorem . Htmc uerfi-
cuhim meditanti tibi fomnus i r r e p a t , 
doñee inceflabili ems ex.ercitationc foi-
máius etiam per foporem cundem con 
fueícas . Hic tibi expergefafto primus 
ocfurrat,ifte euioilanci cogicationes an • 
ticipet uniuerfas, iíf e de tuo con fungen 
tem cubiii curuationi genuom tradat, 
atque illinc deinceps ad oinne opus, 
añurquededucat : hic ce omni tempore 
proíequacur,luinc meditaberis, íecun-
dum príBcepta legislatorisjfedensin do 
mo', & ambulansin itinere, dormiens , 
atque confürgens , hunc feribes in l imi 
ne,& ianuis oris tai, hunc in pariecibus 
doraus duir, ac penetrálibus tu i pedo-
ris collocabis, irn ut hxc ad orationeMi 
procumbenti íit tibí accüuis decanta-
tío,& exinde con íurocnci,atque ad om 
nes ufus lü tx necefiarios incedenti fíat 
ereda & itigis oratio, H x c i l i e . 
Hanc 
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& dfg,ene-
ma f o t e f í , 
cu et anr/o. 
de veg. tur. 
hh. 6. 
b m c. cti dt 
leíla^n, \ r. 
de refcript. 
c in q.d. { j 
a r / * i . q . j . 
,d arg.c.rc-
tulcrut, de 
confec.d.q, 
& l.l.l.con 
.imuus, de 
uerb. obl. 
e cap, i p . 
KU.ÓZ. 
fe . id [em-
per,inf.d,¡{ 
Hanc doíti inam duortmi iilorum I I 
luíti itim vironmi S Abbarjs l íaaci , & 
clociucntis Eremita; loannis Calfiani 3 
cjuani uri nenio'rne docuic, nec]- ad ca-
nos ukjut didicijita iibéiííer tibí3 Chri 
fiiane Itctor } coico , obnixe rogans , ut 
id , quod ego capite iam cano in ufura 
.habei e coepi nó íinefrucVujtu.cum nia-
iore iiinior eam eiod us ea utaris , quo 
-nosDeüm continuo inLiocantesJ& men 
tibus noitris repraríentanres , quadan-
•tenus m eü fransformemur in h o t í i c u 
lo per gratiam,& in futuro per .gloriá . 
Amen. ^ Addo hanr doiírrinam inrei 
ligendam efib de di¿íione,& cantatione. 
mientali tantunr, quoad aftionis cantan 
di, & recitandi, nonautem de uocali. 
Tum quia uocaliter dici.nequit, cum 
aüud uocaliter dicitur , & non eíi con-
ílilendú quod fíeri nequit. a Tum qa 
peccaret, qui cantando uel recitando 
pfalmum, ¿¿ hymnum,euangeliura, uel 
aliquid aliud eiufmodi, uerba prsefer-
tim lacramentaha , eis mifeeret uerba 
pra?difíi uerficuli, cum pemi l tale de-
beant illa interrfipi, ut tetigit Fel.1 " & 
45' diffiniuit Th,poti & ante alios, c có 
cludendo, addere quidquam uelinter-
ponere uerbísformalibus facrámento-
rum eíle peccatum,étiara íi non femper 
eílentiam íii era m en ti im p edia nt. ^ 
Ex hac concluíione íéquitur primo , 
nó abs re raagnum ilki.d.Híeronymum 
(u t fertur ) confuluifle Pape jOamaíb, 
vt in initio cuiuslibethoríE eanonicíe di 
ceretur hic iverfus • Quandoquidem ,éc 
inprincipio, medio, & fine cuiufcunqj 
a¿tus tam íecularis, quam eceleíiaítici, 
corporalis , & fpintualis , magno cum 
46 frufíu dici pofle prsdidi Patres do 
ceant. ^ D i x i , inquam polle dici men 
taliter tantum in aá:ibus,qui noce tan-
tmn , uel qui mente & noce fiunt, quia 
in aiijs dici poíllint etiam uocaliter-.,p©r 
proxime dic;a_» . ¥ r 
47 Secundo íéquitur id ,-quod fupra 2 
dicebam, puta, uerfum iítuni de fe efle 
principium aptius cuilibet hpr^.quam 
Paterno íie r, íi c q^  ftatu iíle P a pa m Da-
mafum confuiente B. Hieron. :&Pater 
noíler de-íe aptiiis in fine dici,uti uete-
res dicere íbliti e r á t / ' * Dix i de / í .Quia 
ex aliqua circunítantia ecelefíis aliud 
pot«ii elfe aptius , ut eft in Breuiario 
Romano foel.rec. Pij V. ex ipfius pra'ce 
peo, ^ & in aiijs , quorum regula rubdt 
ab alio i n i c i u m fuñiere . I n ilJis. n. non 
í b lum eft mel iuSj fed etiam neceífariú 
ab i l l o inchoare . Quandocjuide minus 
honum ptcEceptum prxfeiendum eíi 
ineliori cpnfulto, ut alibi diximus. § 
48. Tertio fcquuur deplorandos eífe 
multos,quiin choro & extra i l l u m mei-
pimus hunc uerfum o m l ü ex parte Deo 
plenum,& redundantetm, adeo i p ío ua 
-cii¡,adeoq3 uacue rleuicer & indeuoce, 
utfcommata eftlitirejant uerfus Virg i -
nia nos occi n ere uidesmur . 
Quarto fequitur, quod depí ópturus 
thefaurbs fupra me mora tos ex tain opu 
lento armario,non tam debetaííuefieri 
:ad reertandum uocaliter uerba prxdidi 
uerfus,quam ád cogitandum quam pro 
pejquamqj pradens fi t í ibi Deus , a qua 
petitopem , quamque ilie potens & be 
nig'nus ad feréndüra , & quam ipfe qui 
petit ea indigens,ut fup.11 difíiim eft. 
49 Quinto fequitur , apte cóiúgi buic 
uerficulo illum aiterum , Gloria Patr i , 
& F7l/o,ér Spmtuifanño, ut fertur coti-
fuluifle D. Hieronymum , non quidem 
sát fine attentione vlla ( ut fepiffime 
p ro l i dolor fit ) dicacur , fed ut priore 
Jiumiliter petaníiís nobis o p é , fine qua 
nihil poífumus,1 pofteriore uero reue-
•ientef optennis, & qiicBraraus, fummá 
eidem uni, & Trino, Patri, & Filio, 
& Spirituifmd.o gloriam , & honorem 
qu^fuper omnia optare debemus,qug-
que títinam uniueríus orbis tribuat ei, 
quo ipíe nobis omnib. fuá , qua nos fibi 
faciat gratos,gratiam tribuat. Amen. 
%'y 1 Orandus non efí Deus uc noue uelít t 
c¡uod. antea noluerit. 
5 2 Deus plañe immutabdis. 
J3 Voluntas & feientia Dei ut immvta-
•\. ; . b/lis» Z\ • •; H 
5 4 Oratto qutdprodeíí , f í Deum non mu 
V.;.' . .tat i : • , ' • • 
5 J Or 'ant ut male múlti plo fe & aliis. 
-56 Oraturas reíle exprejfe uel tacite idfa 
ciet... . .;• • ' - V ' V 
y 7 Oratio fatfa Deo3 ut difert aprecibus 
homtnt porreflis. 
58 Deum no tdídet multitudinis precum , 
SpOratio peccatoris^ua mortuis proftt. 
60 Intelleélus cuiufdáelogi] S. Cre°or/j. 
Elcemo" 
g m repe.c. 
ínter ucrb. 
w.cj. 5.nu. 
3 -Ó1 proba-
tur m e x . 
14. ej.^.ca. 
non eji pu-
tandf l .q . í . 
h eod.c.ntt* 
i lo av. 1 f . 
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61 Eleemofyna boni Domtni mijjaper ma 
lum prodeji. 
é í Orado pro defunclis omnium fecurifít-
ma 
63 Orans pro alus agaí h&c, 
6 4 Orandum fed non pro íanffo ^el dam-
nato3 t&c. 
6% Orare pro infante mortuo an liceat ? 
6 6 Facetas fuit qutdam ruít icus. 
67 Orare pro injidelthiís, <¿p excommunictt 
tis an liceat. 
68 Mijfa cur non applicetur excommunt-
cato . []:) ^{ j i íd io '^ ' ih 
69 Orare út l iceatfáltem prtuattmpro eo, 
qui credttur beatus . 
70 Orat ut ecclefia expreffe pro h&rstic 'ts, 
fe-CAtera. 
71 Excommunicatts non profuntfuffragia 
generalia. 
7 2, Oratto qua Ecclejl&fiat pro excommu-
meato. 
73 Mijfam applicare aliud,quam applica~ 
re ems oraitones. 
74 Excommuntcafg non prodefi Mif¡?a,fid 
mortalt peccato infeBo f e , 
75; Oraiurus pro Mortuo, quem futat J a l -
uum^hoc agat. 
76 Orare pro intrnicis f a n í l u m , quin & in 
terdum neceffanum. 
77 Orare malum malis , ne male agant, 
Ucet, 
7 8 Orarifoteft omnefaBtbde 3 fed non fie 
ri omne orabde, 
79 Tjrannusoccidi nequtt a quouis prs-
uato. 
80 Surdus horas non reettet cum alio, 
S i Ccecus non excufatur a choro. 
% z Iñfirm tas fuffeiens ad excufandum 
ab horis non e f furdttasi uel c¡zatas, 
8 5 Horas recitans cum aliis , ut fuppíere 
debetpartículas omtffas. 
8 4 Priutlegia qu¡x, recitandi nonfunt ue~ 
ra priudegia. 
Sy Recitare íicet ettam fedenda ture com-
munt. 
86 Priudegia quA reatandt,ettam f n t h i l 
nout con'cedant, projlnt, 
87 Prtmlegiorum campen dium uttle 3 fed 
cum origmah conferendum , 
88 Interdi ftxm Ñbt toflendum die concep-
•t.onts Mari& . 
Oratio ad f l ippléndum defeclus hora, 
runt—j 
f o Orans pro Francorum Hege* hanc qua* 
rit tndulgentiam >. 
91 Regtbus pro duobus Chrifiianis quid 
orandum. 
9 i Reges an quidam Chri(itani teneantut 
inforo Deiinire ftsdus, 
91 Defenderé tenetur quis Remp. !¿p Ecm 
clefiam plus quampnuatum . 
9$ Concordiam ad honef am quos litigan 
tes ludex cogeré poteft. 
94 Regibus alienis, fa fuis uafallts deíra-
' hentes -Vt peccant. 
94 Murmurattoni contra Reges obutan-
dum 1 . 
9 J ChríSftanifunt membra & ferui unius 
corporis & domini. 
96 Regibus qutdpotius qu/tm niclorias op 
tare debeamus, 
97 Orare pro Rege fue i u f í u m , ^» an IU-
Btus quam pro omntbas, 
98 Orare pro mult'is ut meíius quam pro 
pauas , 
99 Amare amicum maioris mertti quam 
amare mtmicum . 
too Orare nominatim m "colleBis ut lict» 
C O N C L V S I O I I . 
Vod nenio orare debet ,aut roga 
re Deum quicquam * exittiman-
51 oo fe fuis precib. flexurum eum ad 
volendum aliquíd, quod antea nolebar. 
Tuna per i l lud D. Gregorij, aobtineri 
5 i non poíllmt, quse príedeftinata non 
funt. Tumquia Deus immutabilis eft, 
tettante fe apud Zachariam Prophe-
tam . b Ego Deus & non muror, & af-
ferente Aiiguft. c Quod ipíe folus eft 
immucabiJiSjCum ñeque quoad fubftan 
tiam mutaripoíll t , ut alia corpora cele 
ftia , ñeque alio modo , uti Angeli . 
5 j Tum quia ut ineiFabilis illa fubftan 
u a , &íuum efle fupra modum admira-
:bile , i u eius feiencia > & uoluntas non 
mutatur , uti ante & poft alios tradidir 
D . Thom. e Tum quia, ut impium eft 
• dieere,Deo curse non eñe régimen infe 
riorum, aiu humana omnia fato quodá 
ineuitabili, aut fyderum concurfLi,íiue 
( ut aiunt^ conftellatione,aut immuta 
bilitate prouidentiaeduiinsfieri, ob id 
que non prodefle orationem , ita erro-
neum eft exiftimare ob noftras orat io-
nes matare Deum fuam uoluncaté , i n -
íiar 
art S '& q-
2$.ar(.8.et 
z .z .qu.Sf . 
art .z . 
htn c.noui. 
de p&n.d,!* 
c cap.xg. 
d c.incomit 
tahtlis. a 2. 
f.4. 
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dixic Adrianas. 11 Omnes cjiuppiain 
a Deo portillantes deberé communiter- h quodl. f. 
íakem uirtnce uel tacireaddere condi-
Cer. ^ 
fiar Regum, & potentum dominorum, 
ob preces fuorum familiariüm,ut tradic 
idem S.Dodor a ab ómnibus receptus. 
A t inquies,Cur dixic D. Amb.a Gracia 
tiano relatus . ^ Noiiic Deus mutare 
rententiam,fi m noueris emendare deli 
54 d u m , & utdixi t Hieremias, creia 
cus per ConcTolecanuni . ^ Si poeni-
tenciam egericgensillá amalofuo , a-
gam & egopoenicenciama maIo,quod 
cogitaui vtfacerem eis. Qiiomodo ig i -
tur íecundum hoc prodeli orarej quan-
doquidem fi Deusvelit, fiet quodeüm 
rogamus,et¡amíi non rogemusj & fí no 
lie , íiiperflimm eíi eura orare qñquidé 
non eft mucaturus fuarn uoluncacem ? 
Ad didum B. Ambroíiirefpondeo , 
eura nolle dicere Deum murare fenten 
t iam diffiniciuá de me, auc de te a crea 
tione múdi Jacam licet,íiceájqfieri de-
bet fecundum prxfencem , íi nos ilium 
immucemusjuepoft Card.S.Sixci, e & 
alios complurcs declaraui hoc anno fu-
per il loipío diéío f S Ambroíij, & ica 
eciam incelJigendíí eñ id , quod ait Hie 
remias,cuin aliis mulcis fentétijs S.Scrí 
pturse . Adaliam obiedionem refpon-
deo , ucilicacem orandi non cóíiñei e in 
eo3ur mérito, & uirtute oracionis facia 
mus eum uelle, quod antea nolébat:íed 
ut det quod decreuerat nobis daré, ora 
tione mediante , íicut micrens femencé 
in aliquem ^fnndtim , non facic Deum 
uelle in eo darepanem , quem non de-
creuerat dare,prseuia illa fentente. 
55 Ex quofequi turpr imo,maíej&per 
peram orare aliquos3&aliquas,quos ui 
di recitare, iubere celebrare MiiTas, ie-
¡uñare, & plangere ob falutem alicuius 
cognati inHrmi , autaffligi, íperantes 
quod Deus mucarec uoluntatem con-
ítanti íI imam,&optimam. 
Sequitur fecundo, quod orans & ro-
gans Deum aliquid 3 credere poteft , 
quod ante mundi creationem feit Deus 
eum füiífe illud rogaturum, & quod im 
menía fuá bonitas decreuerat illud age 
re,autaliud quippiam magis oranti,uel 
i l l i pro quo oratur conueniens.iuxta i l -
lud B. Bernardr. S Vnum indubican-
ter c duobus íperare poílunlus , quo-
niam aut dabit quod petimusjauc quod 
nouerit efleutlius. 
56 Tertio} uerum efíe quod pofl alios 
tionem illam , íi fuá Maieftasid uelic, 
aut illud ci gratum fueric, 6¿ magis,qi!g 
Dei funt,qüam qu^noítra.qusrerejUO 
luntatemque fuam noí l r s prseponere L 
Quinimomelius forct petitionem no -
ftram fub finé his uerbis moderari. Sed 
íiat uoluntas t üa , uti ipfemec Redem-
ptor fuam in horto moderütus fuit 3 cu 
dixi t .Pater í ipoí í ib i le eft, tranfeát a 
me calix ifte, ueruntame non ficut ego 
uoloj, íed íicut tu uis . Quot (qusefo ) 
hallucinancur inhoc ? Quocrecederéc 
a deííderiisfuis feruentibusjíi confide-
rentillorum ícoplim elle deberé deíide 
rium,ut potius fíat uoluncas Dei,quatn 
flia j dixi fupra Commun ter . Nam íine 
ulla condicione poílumus uelle optare, 
& petere il lud, ad quod nos prsceptiun 
dominicum obligar, cuius eft grada , & 
gloría diuinaj qua abftineamusa pecca^ 
tó mortali , utdixi t idem Adrianus , 1 
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57 Quadruplicem efle diíFereetiamin 
ter orationem, & preces, qua; fíunt ho-
mini, & eas q íiunt Deo , ut anee & poft 
alios rede tradit S.lho. k Prima,quod 
rogans hominem , communiter fuum 
uotum , ¿>c neceílitatem ei manifeftat: 
qui uero rógat Deum,non vu l t , ñeque 
debet uelle manifeftare fuíi defíderiü , 
aut neceflitatemjquandoquidem crede ^ ' * ^ ^ ' l ' ^ 
re debet eum cunfta uidere Z& fcire. 1 f ^V^, £ 
Secundo, quod orans, &rcgansho- _ Jrie._'^ ' 
minem, uult, & uelle poteft fledere e. 
ius animum , ut noue uelic deíldérata 
ab oratore Rogantes uero Déum , non 
debemus uelle , ut uelic noue id , quod 
nos optamus j uci ancea didiim eft.m 
Sed quod ibi diximus, puta cognofee-
íre noftros defedus, & eft fiedere men me^1 
tes noftras , ut cum feruore, & pie-
tacé deíideremus i d , quod orando ípe-
ramusconíequi . 
Tertio,quod utoremushomines c6-
tnuniter opus eft aliqua prsuia familia 
ritáte, q nobis aditum prsbeatjiion ca-
rne n ad o ra n d u m De u m , q u ia i pfam et 
oratio nobis familiaritacera Déi conci-
liacjcniusefficacia ipía aiensin eu ere-
4, in comp. 
Theo.c.ztf 
Ó» í .Z.qíí . 
8 3. ar tic. 9. 
a i 5. (¿pin 
Deus oifO" 
tens.Ztq.l, 
m in hoc r. 
1 7 4 C o r a m . de o r a t . & h o r i s c a n o n . C a p . X I X . 
a tn rafia. 
h c.firmiter 
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Can. MtffA 
lettio. 57. 
eo l . í . 
e cap tn t ra 
cath.l .(![ , l . 
f i n pr'mcíp. 
¿ta facit íibi aditum , & maíore cum fí» 
ducia orac. 
58 QuartOj q u o d m u k í E & continiur 
petitiones faílidiuni pariunt hominib. 
quum tamen íínt Deo gracifliin^ . Ex 
quo íequitur , quam ííniplex erat boria 
ilia uccula,cuius meminit epi ícopus Pa 
rijienfis Cnilüel. a quae ea diei, uel no 
¿lis pane,qua fibi uidebatUT nenio reci 
tare^fuas preculas effimdebac.exiñimás 
Deum tune temporxs nulhs negotijs 
fe diftridum , & l í b e n m i s e x a u d i t u r ú , 
immemor S. Fidei Catholic^ , ^ q u s 
nos docec, inreiled 11, & auditum adeo 
imnienfum , eíTe jUtonmes petitiones 
oinnium hominum,&angeloi-íí, minus 
oceupene audkam dininum, quá aqu^ 
gutta.maie Occanura , Deumqj ipfum 
adeo magniim,& ííne ullo l í m i t e o m n i 
potentem , ut facilius fie ei elargiri , & 
concederé , qu^cunque nos omnes.ab 
eo petimus,qiiani a totius orbis poten-
tiffimo daré tertiam partem monéese, 
quam hic Sextilem , &.alibi baioecura, 
vel quatrinum appellant. 
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f9 Quod eííam oratíones peccatorum 
in peccato mortaíi exiftentium non fb-
ium eis prodeíFe pofiimtjfed etiam alijs 
tam.iiiuis, quá mortuis. Tum quia funt 
aliqitót&qitse per íe non innicendo meri 
tis perfons orantiS', (- & utaiunt) ex o-
pere opei-aro fuum operátur effedíum , 
de quarinn numero eft Miílajfecundum 
S.Thom. c 8¿ omnes,qu¡n & oratio Do 
minica cum ómnibus horís Canonicis , 
íecuiidum aliquos, '! ob uirtístem eis 
inhfErenrem exinftirutipne Dei,vel ip -
fius Eccleñ^e uniuerfalis , Quem eñe -
étutn ^que operatur oratio mali,ac bo'-
n i . e Tum ,q i í ia peccaeor nonmvnqMa 
orat, Screcitattanquam minifter Eccié 
í í s , aut inlírumentum eiiis^qui onus re 
citandi ipíí inuinxit, & tune , quia nou 
tam perpendirur períbna recitantis, q, 
eius qiti recitare iubet,, fufficit eum, q, 
inbet eíle bonum, Ñeque, obftat huic 
60 Gregorianum illud relatura a Gra-
tíano . ^ ;Cun>is qui di 'plicet ad Ínter 
cedendum mittitur, irati anímus ad de 
renora proitocatur. Nec illud loáiiis, S 
Peccatores Deus non exandit. A d ho-
,nim enim refponderi poteft , iuxra do-
(firinam B. Thom. }}s íecundum recep- h i n q . d . t f 
tam fententiam . Orationera peccato- ej.z.artic.u 
ris morcifero peccato infed:i,quatenus q. 
eí l ipliiis.nil prodefle alijs : Sicut nec in 
tcrceílio Legati diíplicentis prodeñ a-
pud iratum ,quacenus elt ipííus. Verun-
tamen íícutinterceffio Legati difplicé-
tis pJacetquandoque e i , ad quem mit-
titur Legacns, quatenus eft aliena , & 
non propria: ira oratio peccacoris , l i -
cet non placeat quatenus eft eius, place 
re tamen poteft quatenus ett alterius > 
puta eceleííeiaut alictmis alterius iufti, 
ut in cafíbus lupradidis. Ñ e q u e necef 
íe eft adeo añilare d i í lum GreoorijjUt 
arétar quaedáglo, 1 piíta,incelligendú í m d i d . 4 6 » 
eft'e íblum.quádo oífendens data opera 
eligit Legatmn offeuíb ingratú. Ad po-
fleriusautem/uidelicet diélum loán i s , 
eodem fere modo refponderi poteft,q> 
61 HcerDeus non aiuüt orationem pee 
catQris,quateniis eft eius , audit tamen 
quatenus eft alteráis iufti , quemadmo-
dumeleemoíyna abono domino perfa 
muíum peccatorem milía pauperi, do-
mino prodeft .Verú . i tem eí^fecundum 
omnes, meííorcm eííe orationem bont, 
csteris paribus3quia non folum inni t í -
tur natura propria orationis, auc meri 
tis alienis, íed etiára proprii orantis. 
61 Ex bis ómnibus fequitur primo, q> 
lícuriflima omnium orationum,qiiK di 
cuntur pro defunftis, eft Mida, quia de 
fe pluslongé operátur , quam quarlibet 
alia,& ( ut aiunt do.ftores) ex opere o-
petato.non habito reípeft u meritormn 
orantis Secundo, quod aliarum magis 
fecur^ funt Pater nofter,&Aue María, 
iunftis horis Canonicis , & aliis a San-
fta MatreEcclelía inftitutis; quoniam 
( u t dixi ) íecundum aliquos, ^ operan 
tur aliquid ex opere operato . 
Tertio,cjuod harum íecuriores funt, ^>0 • 57* 
qus dicuntur a miniftris Ecclefis^ua- C0'-'L' 
tenus funt illius min i f t r i . 
Quarto, quod oratio pro defunitis fa 
¿la ab exiftente in peccato mortali,qiu 
non eft mimíier cecleííx Tolo proprio 
motu,uel alterius exiftenris et iáin pee 
cato.morcali, parum.aiit nihil prodeft. 
Quinto male agere eos , qu ípro i io . 
cant ad íacrificádum,aut aliquod íacra-
raentum miniftrandum eum, quem pro 
babiiiter"" 
^ Gabr. In 
Can, Mijfi 
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ut quis oret pro eo íiiper qtib a l ib i , § bábilitcr pui-anr facrificaturura, uel mi 
niftratumm in peccaco moftali.niíi fue 
r i t ad id obiigatns, aut neceffariirm fue 
ri t eiufinodi facramenurruj & iicet ne-
ceíjarium fuerit/fi noií cratpra;paratus 
ad miniítrandmu iliud.peccac , UE a l ib i -
a ihc x. §. dicebaraus. a Tum qnod eligir Lega-
Sacerdos, tüni ad placandum Deiui^queni fcic ei 
m.^'dep¿e difi^licere. Tum quiacredit, qflódftvre 
x m d . 6 i gendolegationedenouo eumofFendet. 
Peccar edam^qui poteft,& debec3& no 
é q u o d l / . S . prohibet, fecundum Adrianum. ^ 
q'.l infi, ar Sexto , quod iicet non ííc prudentix 
gum. recitare aiias orationes per eumjquem 
piuac recítatunun in peccato mortal i , 
ciim pdfl'ec per aliura , non peceat ta-
men mortáliter, qui id prociirat,quan-
doquidem ñeque recirans easin pecca-
to morrali peccat cb id mortaliter,per 
c"mc,%.n#.. % * a d i & a ^ : M 
1. & f e q . Séptimo', quod procurantem recifa-
r i , u c i recinancem pro defundis, auc 
pro aiijs alio nomine, quam Eccleíix j 
ppiüs pamitere oportec fuorum pecca-
torú m , ¿5c conari eñ'e in ftacü gratia?, ut 
fuíe, aliorum oraciones . fi fuerint in 
peccaro mortali, non lint inutiiesjSc ef 
feít u optífto uacii^. 
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64 Quod Iicet üarij uaria circa hoc 
fentiant fecundum camen do£trinam 
communiter receptam S. Thom. & alio 
rum 3 orandum nori e í tprobeat is , qui 
fruuntur regno ccEleíti,ñeque pro dam 
natis, qui crucianturin inferno , ñeque 
pro exiftentíbus in lymbo, quo relegan 
tur, quotquotrecedunccum íolo pecca 
toongina l i . Cuiufmodi runt3qui mo-
rí útur antequam peccéc mortáliter, uel 
confequantur gratiam omnes nimirum 
morientes finé baptifmo ante ufum ra-
tionis,fiue íluit filij fidelium^ue iofide 
lium , niíí excipiendosquisputet eos, 
quos comprehendit nona q u í d a m opi 
nio Caietan. quam tamen nonappro-; 
bo, e nifí quatenus S.Romana Eccie-
íia (cui & ipie eam fubmictit^approba-
r i t . * Pro obítinatis denique in pecca-r 
tis non tenetiirqiu's orare, Iicet non fít 
uc tkum. i í t dixit S.Thom. ^ in expoíi-
tione Iitera;,enucleansdi¿himillud loa 
íiis^eñ peccatum ad^  morteniinon dico3 
latius ícripí? declarando id5c]uod ruper g inefacef 
eo dixit idem Cardinalis Caiet. b qui dos,dep?n. 
Iicet non alieget S. Thom. po tu i t t amé dij},6. 
i d ex eo defumpíiíle. 1 Cuius utriuf- h in i . i ent* 
quedidnm (meoiudicio ) limitandum art.3* 
eíijlicetícriptun'1 non reperjam de ora H m . d . ^ . 
tione párriculari . Nam faltem mini - in expofli°-
ftri-Eccleíia; gene rali ter pro ó m n i b u s / ^ , 
Chriíl ianisorantesjneque poflunc, ñ e -
que debent eximere obíiinacos , íí noti 
fínt excomrauuicari. • 
6 j Ex qúo íequitür primo ,errare eos> 
qui procuraíic dicÍ5& dieunt Miflas , & 
officia defunílorum pro infantibus,qui 
ante ufum rationis moriunturjexiftimá 
tes illa eisprofutura . Nam íí r k e b á p -
tizati obieruntredam coelum eiuigra-
runtiíín minus,in lymbum perpetuó i n 
eoperraanfuri. Non negó tainen poílé 
aut deberé cauía mortis eorum peragi 
eiufmodi officia adagendum Deo gfa-
tiaS j Ut diciu S. Thom. a l i b i , ^ aut ut ^ ¡n 4.^.4, 
profint aliis defuñAis •, nempe parenti- expofdtt* 
bus.uel'aliis uiuis, & defundis íibi con- inf i . 
iundisjuel íaltem diíiundis, iuxta eun 4.^.4 
dem, i & alios : m in quo pliu imos fu- q . i . ar t . 2. 
fpicor aberrare , . & - i n his etiam aliquot ¿r¿J¡, 
facerdotes,qui fecundo Memento M i í - m Pan.m c. 
íaruin3earum ualoi'ém applicanEanima f ratern. de 
bus'illorum infantium_j . fepul. & f a 
66 Secundo, quod noivminus uerax^q df gl.Jicut 
vrbanusjfuit quidá ruflicus , par; is mei m n ¿j .^.4. 
famulusjqui dixit cuidam Abbari., fiue' ^ 
parocho, qui poftquam fepeliiíí'ét filiú 
quendam nonnullorum Neophitorum 
ex ludaifmo cóuerforum, de more lau 6 
dabilimus conuerfus adillius parentes, 
facerdotibus,S¿ populo prseeuntibusjdi 
cere coepiflet ,' Oremus Detun fratres, 
pro infante,& i l l ius pra-deceílorib. & o 
Refpondit enim ipfo rufticus, Domine 
Abbas,neq3 hic infans eget tuis precib. 
ñeque ill-e útiles efle poííünt ipfíüs pr£e 
deceflbribus.qui in íüa iníidclitatcmor 
t em obierun^obquod plandus uerfus 
fu i t in r i f u m . A n autem B. Greoorius 
peccailitorando pro Traiano ininftde-
íitate mortuo,dicetur ínfra , n , '% 
c o N c x v s 1 o v r . 
^7 Orar ípotcf tpro inGdel ibusIudeís 
Maurisi & Paganis, lícet quoad grana, 
&gIo= 
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Se gloriam non proderit, niíi conueríi 
fuerint.j iuxta S. Thom. a quin & pro 
excommunicatis oratione particulari, 
& priuata non aiuem publica, cjuíe díci 
turpro menibris Ecclefiíe , íecundum 
eundem. Quales mihi uidenturomnes 
orattones Miflarum & horariiin Cano-
nicarum . Ex hac conclufione'íequitur 
primo, male agere íacerdotesj qui fuíci 
piunc omis facrificandi pro excommuni 
catisj niíí iitílatim dicetur: peius uero 
eos^qui portea Miflas dicunt, applican'l 
íio earurw ualorem 3 & orationes i l l i s . 
Miíla enim, & illius orationes dicunmr 
pro meinbriseceleíi^. Et ut paííio Re-
demptoris noftri , non producit éfféétfi 
í u u m 5 nifi in ijs , cjui íide , & chánta te 
funt i l l i conglutinati, ita admirábile ü -
lud facrifíciuni Miífc referens atque re 
68 pn-efentansprecioíifílmam ilJá paf-
ííonem,non prodett ni/í fide,'& charira 
te ei nnitis vr eleganter dixit B.Tho.. b 
L imi to tanienhpc corollariii.m, utnon 
procedati tuniial idej í iuenull i terexcó-
municacis , quos iure íacerdos non re-
putat excoramunícatos excommnnica 
tione ualida,pro his.enim bene poírunt, 
per ea , .quxal ibi dico. c Limitó etiá 
ut tantuin procedat in excommunica-
tis, quos credimus non poenitere pecca 
t i , ob quod fuetrunt excommunicati, £ 
aliis namque licec orare fecreto, & eis 
applicare miílam, eiuíque valorem fub 
eonditione íaltem adua l l , í í eosuere 
poenituitjiiel poenitet, quamuis non pu 
blice,ut íbntit Hoftie. communiter re-
ceptus . ^ Pro excommunicato,inquá 
íigna contritionis edenteiautin ijs m o -
riente.,ob qu^ credo eum effe, aut mor 
tuum fuiíre extra peccatum mortale j e 
pro illo;n.licet ét faceré Miísá, eique i l 
í ius ualorem applÍGare,an;teq abíbluaf , 
non publicando illam proipío dici.Is.n. 
coram Deo fídei & charitatis glutino u-
nitur Ecclefi^,lícer oceulte ideoqj eo 
oceulte dici poíTunt orones abecelefia 
i níi i tu ta? pro membris il l ins. f Sicut 
e t i a m e u ra, q.u e m credo feiu a t u m , l i ce t 
non in numero Sandorum relatum,or3 
re pofllun fecreto uelur Sandum,quam 
uis non publice/ecundum Innoc. S & 
CommuneiTL_5. 
: Secundo fequitur , leétorem hic du-
bitarepoííe de eo , quod fíepein dubiu 
vertitur, licetfemel duntaxatin cathe-
dra propoílierím^puta quomodo in offi 
ció miífe Veneris fanfti publice, & ex-
prefle oramus pro hsereticis , cum íint 
excommunicati iure, h & Bulla Cceníe 
Domini,pro excommunicatis non í í to-
randura oratione publica ? Ad quod du 
bium dicet forte aliquis , illud dilui ab 
Hoítienfe, 1 communiter recepto,per 
dodores, & eruditum loan, de Fribur-
go, z quatenus a i t , nos non pofl'e fpe-
70 cialiter orare pro excommunica-
tis, generalitertacn.én fie . Nam &cc-
cleíia ip íbdie Veneris íancto pro hsere-, 
ticis orat. Cxterum id emundioris na 
ris uijvojaon íatisfaeiet, fi perpenderie « 
quod íecundum hoc pofletquis applíca-
re orationes Ecclefe legitimé excom-
municatis generaliter, quodabfurdum 
eíi . Non etiatn fatisfaciet ei, qui ani-
maduerterit rationem S.Thom^.J pau 
lo aríte relatara, m oh quam non debet 
celebrar! Milla pro excommunicato,có 
prehendere etiam Millas generaliter di 
das prGexcótnunicatis,íicuti eas, q u » 
ípecialiter celebrátur,quod clarum eít,. 
Denique non fatisfaciet ei,qui perpen-
deri t , quod Ecclefia non applicatíua 
fuffragia,& adiutoria generalia,neq; i l -
la pro funt Chrií t ianis:excoramunica-
tis,per diffinitionem excomraunicatio-
nis datá á H i o m a , h & a noílris 0 licer 
fíe in peccato mortali exiñentibus , & 
excoramunicatione non innodatis. I ta-
que alterum duorum mihi uidétnr dicé 
dumjnempejuelquod tempere, quo ec 
clefia coepit orare publice proháereticis 
indie Veneris fanétoj non erant i l l i i p -
fo fado excommunicati, P &licet po 
ítea fint,velfuénnt,remanfit tamen illa 
pratio forte ex inaduertentia . Vel quia 
hoc uidetur durum , íatius ftterit dice-
re , quod eo die íanda mater Eccleíia 
non folura orat publice, & in officio pií 
blico pro membris íibifídei uinculo có-
glutinatis uti communiter íblet precib. 
pro filis membris compófitis nerum ét 
pro exteris,& inimícis.íuís, fine ííbi nü 
quá adhajíerint,qUalcs(11 nt luáaei ,Mau 
r i , & Pagani , pro í|uibus etiam eo die 
orat, fine ei adl is íennt , & poftea ab i l -
la defecerint, quales funt hx re t i c i , & 
ApoftatíE . Non tamen hoc agit oratio 
nibus coropofítispro fms membris, fed 
b c. excoica 
musyde h<t~ 
ret. 
t m d .d o f 
uoluntate % 
col.z, 
k¿infumm,, 
conf. lih. 3, 
tiítf.spqíi»' 
79-
etrt'.J, 
mfhp . in e* 
dem concL 
n in 4.Í/.1S 
I . ar, \ . 
o i n r u b , de 
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f arg.e.cer-
ripi í txtur 3 
z ^ . j . S ' & 
Tho.z .z . i j , 
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alijs ínftitutis pro ijs,qui tales non fmit. 
Ex quo rcípon'b í'ubinfertur primo 3 ^ 
e.ccleíiañeque orat,ñeque orare intédit 
pro excommunicátisj necalijs infideli-
bus orationibus compoíitis ad orádum 
pro Tuis raem:bris,nec quifquam ad eius 
nomen faceré debet. 
Seciindojauod Eccleíia interdú orat 
pro excomniunicatis orationibus com--
poíicis ad orandum pro extrarijs, & in-
fidelibus inimicis fuis, & confequenter 
pro excommunicatis. 
Tertió,quód eadem ipfiratione licet 
nemo debéa t ; vel poílic orare nomine 
Ecclefix , & veliuperfona publica , pro 
infidelibuSjS; excommunicatis, orado-' 
nibns deputatis ad oradiim pro fuis mé 
bris3fetl fie orationibus, quas habet illa 
compoíuasad orádum pro inficleiibus , 
6 excommunicatis , & aiijs per ipíum-
met orantem componendis Sí eligédis. 
72, Verbi gratia. Non poírum ego ta ñ-
quá fácerdos rogare pro Turca-, nec pro 
eo,qucm:exiíi'imo rite excomniunicatú 
impenitencemjea oratione | Omntpotens 
íempiterne Deus, qut dedifíi nohis f a rnu-
VíS tuis, &c . Illa vero diei Veneris ían-
í t i ^ c . Oremusproperfidis l u d A t s & , 
alia fequente, Poífum éc alia noue com 
poíita puta. Omnes'dómineefedíti omnt-
•hiís bene c<is. omnesfumüs opera munuum 
tuarum,j>ater es •ifmntamimij-c-rere do mi- • 
ne ommum Matirorttm , ¿¡p lud&otHrn a,c-
Chrifitanorum ,largirequenohis'omn'i'ous 
grats-im cognófeéndi te , feruieyidi tibe 
per & c . Ar/ien. 
Et licet addendo fupradidajmulta ad • 
diderim óíbu'siqi!^ inhoc haélenus ícri 
pea funt. Addo tñeciáquarto quodquá 
uis nemo poííie.nec debet applicare ora 
•tiones MííTiB infideiibusj, vehexcommu 
hicatis, ñeque earum valorem ad fatif-
faciendum proeis , mea cameh íenten-
tia,potett quis celebrare Miíiam rogan 
do in orationibus iii ius,& applicádo va 
lorem pro eis quibus Ecclefía vu l t ,&iu 
betid íierijin fínem vcadum illum fuü 
orandi, & appplicádi pro eis, & pro qui-
bus debet, fufeipiat Deiís pro oratione 
• priuata , veinfidelisaiiquis vélexcora-
miinic?cus conuerraeur . 
7 ^ Alíüd emm eíi applicare oratiunes 
Miflíe í eiuíque valorem vni ,aliud ap-
plicare adum illum orandi, &applican 
Oper. Ñauar. Tom.iIXÍt 
dieidem. Idéoque ab altero , in alte-
rum non íit i l la t io . a Et horum prius a LVapínU^ 
quidem fit in orationibus puíalicis eGcIe ;««j exuí / , 
íisi,eiufque nomine , pofterius veto in j f demincr, 
appiicando meritum parciculare oran- c. cüintér, 
tisj& applicancis:ita quod nomine meo fub fin. de 
pfiuatb celebrare poliem Miíiam vná , except. 
aut horas Canónicas.recitare in finera3 
ve fe conuertat exc6munícatus,aiit Tur ¡ 
cá , non orando pro eis in orátiónibus 
Miílís,aut horis Canonicis, neq; appli-
cando earum valorem eis,.íed exhiben-
do íu?E Maiefcati feruitiurá i i lud, quod 
ei prs íüt i ,aut prsliare voló, rogando, 
& applicando vti debeo MilTanii & lio-
ras,quo fuá maiettas eoscoiiuertat,qug 
íingulai-is,quotidiana,& hadenus a ne-
mine/qltod íc iam, tada , declaracio ett.' 
P'er quarn defenduncur i l i i Miílarum ce 
lebratores, quGS audiui dicere , pro i i -
lius,aut illius harrefiarcha;, aut Pnnci-
pis inhdelis conuerfíone toties Miílaui, 
toeiefqi pfílmos; penitentialcs recitaui. 
Pro quo íácic,quod pro rite excommu-
nicatis orari poteítetiam in pri¡no.me 
mcn:o3in quo fícerdos oree velat períb 
na'priuata íecundum alios , • tyxos 'wx h Sylttejl.et 
hoc fequor , licee reliqua in Miíla velut lo.Tab.yer* 
perfona publica peragae. Facit ét,quod excomm.i* 
id quod operatur Miíia ex opere opera 
t O j & nulio habito reíj^edu ad d icenté , 
non prodeíi quicquam eijqui nó eft in~ 
corporatus ecclefía per fidé, Si chaTrica-
tem,& per confequens nonpoflumus i l 
lud applicare ei, qué non credimus elle 
in gratia.f m S.Thr c fupra relatum. d c i - p . q . j é . 
74 Non cñ inferat quifquam me ihten art.'j. 
dere.quod quoad Miñas paria íünt efie dinhocipfa 
in peccato morcali citra excommunica- c .num.t 'ü . ' 
tionem, & eííe excommunicatum . Q u i 
enim folü eft in peccatomortali,& non 
excóicatus, participar in orationibus,, 
qus generaliter fiune ab ómnibus Chr í 
ftianis-im mo & earum valor i l l i appli-
cari poteft, quoad eífbdum fuisfado-
rium,ve profie ei eépore , quo liber erit 
apeccato. Immo, & quádo ei obnoxius 
eft f m opinionem,qüas hodie receptior 
videtur,quam contrariaS.Thom. puta, 
quod exiíieiui in peccato mortali con-
donan poteft veníale,.5c poena purgaco 
rijob alia peceaea debica priiifquam ei <? Iprmcip, 
condonetur moreale, vei fuíius alibi d i - n .^etfeq, 
xi in i i s j in capitulo pr imo, c nihil ta- depsj i j .6 , 
M men 
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saien horum duoruín nei-ipoteíl pro ex 
co¡nmyn,i.catQ< . ¡ 
75 QuincOjquotl cui iniúgitm-.vt oree, 
vel orat pro deÍLindis cjuos credic in ce 
lis eíle^ion inepte fecerit id , quod ipfe 
f^piusfeci,& fació, ícilicec, credere ad 
meam & cognacoí um3atcjue aíiorú ami 
corum coníbíacioneniiqu.od íl intin ce-
lo, tanqtiam íi eos viderem ftui beatitu 
diñe diuina,& conueríari cum íais San 
£tisJ&ad efFedum orandi pro eis.crede 
re'jqj funt in Purgatorio, veluti íi eos vi 
derem aduri flánus Nam alibi probo fu 
* i n c f t fius, a ('enucleando noue nonnulla capi 
a ü t . de pee. tula difficillima inris) credere me poí-
d . j . n . n 3 . fe aliquid ad vnum etre¿iiun,& contra-
rium ad a}iiim,mediantibus diueríis im 
pulííuis in id fufficientibus. Saicem di-
ueríis temporibus, Sccredulitate, qus 
habeat virtualem heí i ta t ionem, iux-
ta ea , quK vtiliffime ad praxim quotí-
diani,declarando quedam d i f t a ytriuí-
que Thoraa:,diximus nuper. ^ Non in 
tendo tamen dicerejUeceí le credere de-
filtidu eílein Purgatorio, vtpoílit ora-
r i pro eo,fufficit enim dubicare,ad efte 
¿tum orandi pro eo , & non credere fír-
miter efle in inferno>aiitin Parad'ib, vt,; 
fentit S. Aug: c relatas a Gratiano , 4 
habendo pro certo,quod licet non pro-
(i): oratio eis,pro quibus oratur, prode-
ric tamen aiijs,vt declarauit S.Thom. e 
C O N C L V S I O V I I . 
76 Sanélum eñe orare pro ínimicisjvti 
fecit Dominas, f in Cruce , & S. Ste-
phanus , cum lapid um grandinibus ob-
rueretur , S íecundum diuínam iliam 
E;uangelíj dofírinam. M Orate pro per-
fequentibns,& caliintantibüs vos.Quin 
& tcnemur non eximere eos ab oratio-
rie generali;, quam. pro ómnibus Ghri-
ftianis.facimusjiuxta S.Thom.recept. 1 
adeo.vt qui dicit,/'íZ^»o.ít?c'>';peccaret3 
fide petitioneillagenerali, PancmnO' 
B r u m o n i i m u m da mhts hodjie3exme.~ 
re vellet fuos inimicos.Tenemur etiam 
h mrub.de 
(ud.nu.qS. 
c l i S a g é d . 
cur. promo. 
d, m c. non 
exfjiimem9 
15.^ .2 . 
e z 4.^.45'. 
art .$ . 
m fine, 
f Luc,z$, 
b Matth. j . 
untarem orandi in partícula 
, íi videamus id eííe necclía-
íitemanimarú , vt ídem ait, 
d ratione , quod vt tenemur 
licos.ita etiam orare pro i l -
quencer, tenepiur eos gene-
iJ 'art .S , 
raiitcr amare , & inclndere in amore s 
quo profequi debemus omnes próxi-
mos, eofque ab iilo non eximere , imó 
&íi videamus ííios in neceílitate excre-
ma,amare eos particulariter, & eis be-
nefacere in particulari, vt idem S. Do-
¿lor doce ta l íb i . ^ í t a quod tenemur 
non eximere eos ab oraiione geueraií, 
immo & orare pro eis particulari, íi eo 
egerent extreme-^ . 
77 Nolo tamen dicere , peccatum eíTe 
orare Deum vtimmittat aliquamaia , 
& darana temporalia , quín & .¡nortes 
corporales noítris inimicisjalíjfve pra-
uis hominibus,vt peccatum agnofeanr, 
& conuertantur, aut non tam grauiter 
peccéttnfuum bonumjvelReipub. vel 
adexecut ioné iuíiiti.Edininx 5velhu-
raaníe,qiium fcimus,aut non fine ratio-
ne pro certo habemus eos peccare, no-
bisinferendo,aut parandoínferre nula 
aut/alía faciendo.Tum quia varijs in io-
cis feriptur^e íac rs id rogatur. 1 Tum ¿ P f 6 8 . / b / t 
quia fiepe licet lilis malura ínferre, im- í t a t m e n f a 
mo & ilios interficere,iuxta iura, oh di eoríi coram 
¿los reípeiítus . tpfis m l a . 
78 Quicquid autem iuft é fíeri poteft , ¡ fue» , 
poteft etiam iufte & fande rogari, ac & Pf- i iV* 
peti a Deo,licet non contra, quicquid Auerte ma 
iufte polTumus petere, poflumus etiam l a immicis 
agere,vt refoluebatdoáe quidem Car- weis &c . e t 
dinalis Caíetan. 111 Nam íande poteft altbt/kpt9. 
quifquam rogare Deum , vt Princeps y m . í . q u a , 
Turcarum moriatur , vel alius quilibet 5f.art.S, 
Tyrannus,vt eorum tyrannis,& peccata 
c e í r e n t ^ Hsrefiarcha, vt hWefes eius 
ropiantur.faltem quum nuilum aliud re 
79 médium apparet: LicetTion vnuf-
quiíque poííu quemcunq; Tyrannum 
& Híerefiarcham occídere,vti determi 
nauit ConciLConitantienre. 11 w /» Sejf.if. 
ttt.codénat* 
C O N C L V S I O VIII. 
80 Quod furdus non debet dicere fuas 
horas recitando cum alio, licet fie cañé 
doin ehoroJiixta Panfienfes. 0 Nam o M.t ior . in 
vt ipíí aiunt, nemo eft qui videndo ape ¿{.d.iz.^.6» 
ririjvelclaudilabiaijs, qui runtíní,vei CQI.¡. 
alterius choii , nonfeiat quando cane-
re,vel filete debeat. Quam conclufio-
nem, & eius fundamenta non exiftimo 
fatis firma, Tum quia funtfurdi, qui au 
diunt;& funt qui audiunt quide, íed nó 
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nifi voce ram ftét:orea,& fublaca clamá-
tesquanta comuniter non vtuntur cho 
rijCtiam voce fublatiíTur.a canentes-fal 
tem cum feiline canuncTum quia vide 
re folam aperríonem , aut compreffio-
nem labiorum alíenorum , non eft |@-
dire canentes. Dico igitur Beneficiariú 
nó excufari a choro,eo quod fitfurdus, 
íi ex eojquod videt vel aiidic,aflequitur 
quando canere,vel fiiere debeatjíed nó 
íacisfacere canendo folum penfum fui 
chori, nifi audiat penfum akcrius , vel 
íaltem recitec íubmifie ex Breuiario , 
velpfalceriojper ínpradida. c í o . 
81 De coeco tamen non íurdo clarius 
eft non efie excuflítum a'Choro, & m i -
nus a Capi tulo ,ñeque,meo indicio,ía-
tisfacitaudiendo penfum 2 Í t e r i u s , & f i i i 
chor i , nifi carnet penfum íui qua parte 
poteft . Tum per determinationem illa 
al ib.16.re fingiilareni Cardinalis Caiet. a fupra 
/j&o.r-áy^.S. poficam , ^ nimirum : Non fatisfacere 
& in suma benelkiarium , qui rede andit akerius 
Wr^.í/cr.-/ chori ver fu m,& fuum fubmiíie recitar, 
rstm in fin. niu exteris concinat. 
b capit.\o. 81 Tumquia poteft memoriv^ manda 
num.zy. re rotum píalteríum, & cófequenter re 
citare,&cantare cum alfjs.Ex hac con-
clufione íeqLiitiir,neque ílirditatem,ne 
que cecitatem efle infírmiratcm fuffi-
cientem ad lucrifaciendum diftributio 
nes quoudianas,non enndo ad Chorú . 
85 Cuiaddo ñeque his,neq; illis ícru-
pulum mouere debere,quod non audie 
rint bene anuphonam,quam in pulpito 
cecinerunt cantorcs.Siquidem,vr re£te 
r Maior in determinarunt ipfimetParifieníes, <: re 
^.dtf.xo.q. citantem , aut canentem in choro non 
é . ro/ . j . oportet repetere, dicere, velfupplere, 
quod alij dixerunt.dum tuflic.vel crúor 
é naribus diffluit, aut quicquam decens 
loqiiirur,ctiam lí ob id chorum egredia 
tur,dummodo exiguum fit, quáuis pfaí 
mus integer. Ratione namque íbeieta-
t i sd idumab vnis cenfetur didum ab 
alijsqui mcdiocri cum íbllicitudine di 
cuiUi&auduintquod decer, l íce tobal i 
quod iufium impeditnenrum incidens 
non dicant,veI.nonaudiant,3iit nó ram 
. redeac vcllent. Quamuis alijs femper 
confiiJerc íblcam , quod mjjii expediés 
vidctur,ncmpe follicite confuefeere ad 
nihiljquod debeat audiri, prxtermjt té 
duinJ& fi quid pr^termittatur, fuppíe-
d in próxi-
ma concia, 
in c. ro « 
re i l lud citra impedimentum chori , & 
abíentiam ab eo.Qui enim(vel quia tar 
dius ingreífi , vel egrefii funt, aut dor-
mierunt) príEtermiícrunt quippiam, & 
fupplent illud rgcitando interea , duni 
alij canunt, non rede agunt, per fupra-
dida,m cap, i o. 
C O N C L V S I O I X . 
84 Quod aliqua priuilegia concefla-fu 
per recitatione,magisyideniur declara 
tienes ¡uriscoinmunis, qu i priuilegia . 
E quibusprimum íir Paps Sixti, in có-
.pendió priuüegiorum fratrum , Mino-
rura,quoinduií¡tfratiibus Minoribus , 
vtpfalr.io aliqno ftipplere pofiint al i-
quos defedus pariios.,quoseo,quod no 
poíiuntbene audire^vel videre, admit-
tunt in choro, quandoque non tenenn-' 
tur repetere i l ludipfum, quod omi íe -
runt.Illud enim videturius commune, 
adeo qiiideí-n,vt & fx'penumero non fie 
necefle fupplere etiam aíiopfalmo, vtí 
colligíturex fitpradidis, d &incon-
fcquentibus. 
Secundum eft Papa?Innocen. V I I I . f 
De quo in d.cOmpen.& verb.nu./.quo níim. i g , 
concefiit, quod fratres Minores omitt.é \ 
tes aliquid ex officio diuino, pofiint i l -
lud fupplere vno píalmo , vel Pater no-
fterjaut Aue Mariat Iftud enim priuile 
giunijinea fe n ten tía, i n tellige n dulu eft 
de parte non notabili,per mox dicéda : 
& quando tam cxigiuun eft..quod omic 
titur, quod licet omitterecur cfi culpa , 
&non íuppleretur, nonimponit necef-
fitatem repetédi fub poena peccatimor 
talis per Í u p r a d i d 3 , i n c. 10. 
Tertium eft eiufdélnnocen. V I I I . e e eo.copen. 
qui conceífitjvt Fratres profelli,qui,per ^ fyerb.nu 
fe recitare nefciunt,nó teneanturad id mero t,. 
fub p^na peccati mortalis, doñee i l lud 
fciantjdum tamenagant,qiiodin feeí l , 
& dicant pro fuo captu, & prsterea d i -
cant horas laycorum. Nam per fupradi 
da,in c.io.conftat,.eos iure cómuni ad 
plus non obligari,im mo ñeque forte ad 
tantu m propter obíigationem, qua per 
hoc pritii'cgium obttringunturjrecira-
rc horas Jaycorum__a. 
Quartuin eñ Alexandri Vl . f imile fe f de auo'm 
cundo fupra allegato Innocentij V I I I . d.copen & 
Quintiim eft Pap.sLeomsX. f quo W ¿ . § . Í Í . 
M z conceflit 
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conce / í í t Fratribns minoribus,vc cé feá -
tur implere mádatum Concil i j genera-
ac .dolé tes , lis, a quatenus iubet horas í iud io í e & 
de celebra, denote dici,c]uin & ÍÍIÍE regulje liccc fa-
'^Jí' tigari, vei aiia de caix(^ dicát ibas horas 
•fedentesjautdeambulantes, aut nó;pro 
nunciét integre verba per n e g l i g e i l t i á , 
vel ignorantiani, vei fuam malam pro-
nunc ía t ionem naturalem , & d e f c £ U i m 
l inguíe ,vel aliter,qiianturacunq; dicant 
imperfefte,cum diftradione méris , aut 
euagatione fenfuumjdum tamen id non 
faciant ex m a l i t i a . Q i í o d etiam concef-
lít recitantibus admitcent ibuí fupradi-
éios defedus, quod nimirum non ceneá 
tur repetere, quod alij imperfede pro-
nunciant. aut quod audire n e q u e ü t ob 
firepicum , ve l iod diftantiani_3 . 
Sj lure ,en im communipoflumus re-
-citare horas redentes,& deambulantes, 
h'm c .^níí. vt ílipra dixinius, " etiam ííne vlla cau 
I J . 14. fa,quanto magis ob fat igat ioné, vei aliá 
caufam, ob quam priuilegium i í iud in-
dulget. Eodem quoq; i u r e c ó m u n i non 
tenemur repetere horas , in qüíbus per 
negligentiam vel ignorantiam, aut ma-
la ra p ron ú ci a ti o n e m na t u ra le m, v el/ d e-
fedum lingux.defeiftus aliquosadmit 
timus,vel dicendo noiirura penfutn, vel 
-audiendo íbciora^niíí dcfedus efficiant 
partera adeo notabiiein,vt ob iiiam re-
peti,& reúerari debeant, vti fupra pro 
tme.^.ntt.'%6 b a t u m é i L c Non eft autem (meo 
18. ^> feq. indic io) priniiegium hoc inte l i igendú 
r'de oaiitteiuibus partem notabilem , in 
ijs fiquidem non raiiítat eadé ratio^qug 
in parre.qiiíB no eft notabi¡ is ,per fupra 
"didade his parfibus, & priuüegia re-
d Reg quA fti-ingenda fiiínc,frión:áüTpliahda:,rr & 
¿ontya.mra. - ditas y quod íeeundum hoc nil proderít 
de reg. ípr. íiiiud priúiiegi.um,neq5 alia iam d i d a , e 
lí,6;.<r ^-cm reíponderi tibi poterit primo, id quod 
de triudeg. xé:úiüA fimiie fupra dixiraus. ^ Q ú o d 
e cótrac 'm^ Iicet huiufmodi priailegia nihil c o n c é -
h'!s,de/-n-^. dant vitra íu s , mulcmn tamen conferút 
leg. l.fi efuá\ adipellendum fcrupulos, 6¿ad aiios effe 
d o . C . t mof dus-ibi didos.Quod fatis feníic corapi-
fic. ^ / r ^ ^ . lator horum priuilegiorunr, ponédo in 
f i n cap . i i . ' margine verba iiia, Pro'fiatrtbuffcmpu-
ntim. ' í j . -87 loils. Q u i vt fuit mihiplurimu ob-
feruandusin Chri í to pater, &dominus 
, • ' Salraantics, & non dedignatus fuit a l i -
quaqueinilIisfcribebat,communicare, 
isa credo em» je^ no animoiatwru ra j fi 
adraonuero ledorem , quod aliqua eo-
rum,quse fuá Parernitasibi dicit^i-uer 
fa í u n t a prototypis, & originalib^^quo 
ad aiiquos efFedus^ui túc^temporis e i , 
Iicet d o d o & c i r c u n í p e d o viro, non oc 
88 currerunr.Nam nifi ego dudum v i -
difiem originaba', fuípenfum füiíiet iía-
terdidum generaiiter poí i tum in hab ci 
uitate,die & o d a u a feíli Concepuonis 
Virginis Matris, quod pleriq; v i r i d o d í 
refponderant faciendum, 6¿ quidem be 
nejperpenfo foio eó ,quod prxdidus au 
d o r i n fuo compendio transfert, Ü non g^erb.Cm 
tamen^vifo prototypo & origÍHali ,qiiod ceptto. %.fr. 
folum habet,vt fupendatur in eccle&s, fyerb./ntet-' 
in q ú i b u s recitamr officium iiiius feít i , di^um^, j * 
compo í i tum a prothonotario de Noge- § .7 , 
rolisjqiíod inducicur in extrau .Sixti i y . 
qui eil primus in tit.de ReJiquijs & V e 
ner.Sandor. & cp illud non rccitat.ur in 
hac ecc ie í ia ,nec eius epifcopatu,&ideo 
non fuit fufpenfum ltaque quando con 
íu lendum fue rit fnper a l íquo cafu pa r t i 
culari dubio, viderur perpédendum orí 
ginale, quod is fuá d o d l í í i m a pruden-
tia curioí i í l ime allegar magno cum fru 
d u , & i e u a m i n e ü t e r a t o r u m . 
Secundo r e í p o n d e t u r t i b i , prodefle 
ad to l lédum obIigationem,qua re l íg iq -
•fí nóminquam obftringi poffuritíad fup-
plendum fub potna peccati venialis a i i -
quos defedus , quifoio peccato veniali 
admittutrcur, Pro hocincel ledu facit , 
quod iftud priuilegium non excufat a 
peccato etiam veníale eum,qui admit-
tendo aiiquos defedus in eo contentos 
peccaíret,nifi fui íretpríui legiatus, folíí 
enim concedí tur in fauorem eius, qiji , 
monobftantibus iliis defedibus, \ idea -
tur faasfaoere mandato Conci l i j gene-
ra l i s , & multi ei íatisfaciuht peccandp 
veníal irerjvt fupra didum eft. R Facit h inc. í j . 
etiam,quod l i d d de euagat íone , & d i -
ftradíone inteiiigendum eft,ita vt fal-
tem vírtute attendat ad id quod dicit:, 
quod: clare í ignif icatid , quod de maii-
tia addit.Quod ipilimetiam eí l de iure 
• communi, per fupradidain d.c.15. Ex 
hoe fequitur id,.quod mihí femper tale 
vifum fuit, perícuiofum nimirum eífe 
ordinato,& ordinanti, proraouereiaai-
butientes ad facros ordines, pr^efertim 
presbyterij . Baiburientes , inquam , 
impotentes ad recitandas fuas h o -
ras 
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t i s ab íq ; notabili errorejádniitti.n non 
debent5ím lo .Andr . comniuniter rece 
pt:uui3Ílcet n ° íit texms inidexpreflüs, 
&ill ius ratio^iúani meliorem reddidit 
additio, fquod qui eít inhabiíis ad vnti 
officiura non debetadil íudaflumi. per 
Atnfep.c.fi, ea,quslatiffimefcripíimusaiibi, a fa-
quádo.pitg. tis militar in ita balbutíeme, & licet fa 
^.ó.derefc. cile dicant aliquí .nnumn , b poflein-
lcanter gred3j& profiteri religioné,non tamen 
<¡9erbet. i r . eft facile defendei-e,pofle bene exioi ab 
P a ¿ ' i ' eo pi'0feflionem ad chormiij c & ideo 
t tum. f i i . fententia illorum limiranda eft,vt pro-
b B a l d . A n cedatin admiíííone , & profeffione ad 
gel . tmmo. alia bft cia temporalia, quas non refpí-
cíí l a f t n l . ciunt chorLim.,neque ordines.Quando-
expa5o, 'm qiudem ad hxc non eft idoneus 
f r 'mc. ff.de Sextum eñ eittfdem Pap^, d qui có 
rvulg. & m eeflit fratrib.Minoribiis, vt omne quod 
l.mmHs. ff. in miíía7 &horis Canonicis fecreto d i -
deacq.har. ci deber ,'íufficiat dici mentalicer citra 
carg-c.non proni!nciai:ionera vocalem.Ifíiid eciani 
e f ipu tád í i , non eft priiiilegíun^quatenus fufFicere 
i q . i . & l . continet dicere illa abfque expreflione 
idemiuns . vliius verbi, quod audiri poffir ababo, 
%.\.ff>(td.L licet íic continet íafficere dicere men-
•kiqml. taliter abrque viia vbce íecreta.vel pu-. 
d m e a d . co blica. rupra.enim.concluíiinusc.io.ora 
p e . é f ^e'rb. tioncm publicara rcquirere verba íe-
§. 17. creta, vel publica Er quamuis in editio 
ne vulgari iermonefa¿la ligniíicauimy, 
. dilputandodefendi pofle,etiam inhoc 
~ íenfu non continere priuilegium, eo (p: 
poflét t eñen etíam ¡m e coin'rnuni iiee 
re mentaliter-tanr.um dicere, qufTecre 
todici iubentur, quia-verba videntur re 
qúiri. prlncipallter, quo alij audiant, & 
quod dodrina gl.& Tho.fupra cttata,& 
communitcr recepta non procedar3per 
eajqugdifta funt in G.XO. inhis,qu9 fe 
creto funt dicenda , confulendo tamen 
longe verius videtur, omnem orationé 
publicara etiam fecreto dicédara, requi 
* rere verba íaltera fecreto inter dentes 
& labia formanda. Tum quia omnes ca 
nones,& ílatuta brauiarioruni habent, 
vt dicantur,&milla, quod mente tantu 
e ¿.rg.c.cogt concipiantur . Tum quia propriealiud 
t a ú o n u 3 d e eft dicere5&aliud cogitare, e Tuquia 
f t e n . d t ^ i . íignificant. aliud eííe agendura de his , 
ad iuBaLJ l qu^ in primo , vel fecundo Memento 
no conmttj. funt cócipiendaj&aliud de ijs,qu^ funt 
C. de i m u - fecieto dicenda. Tum quia nemo aude-
ri$s, ret aíi~erere,gp fufficeret verba cófecra-
Qper. Ñauar. Tora.111 í, 
toria accipere métaliter3licet fulficitdi 
cere recreto,ita vr nemoilla audiat. ^ 
Septimü eíl eiufdé Paps Leonis^qui 
conceiíitFratribus minoribus, § vt cü 
erunt-inñrmÍ5& non poterunt difcerne 
rejan laborent infirmitate.qug furficiau 
excúfare eos a recitarione,lüfficiat d i -
cere alios pfalmosj&hymnosjvel Pater 
noftery&Aue Maria toties}quoties prg 
Iatus,pr£Íidens , vel conuentus iudica-
rit,quando medicus,íi Commodehábe-
r i pbdit, diceret, recitationem hbraru 
fore eis iioxiam Perfpicuura eft,eapitu 
lum hoc non continere priuilegiura , 
nam nihil continet contra ¡usjquando-
quidemiure comrnuni excnfitura red 
tatione ob iníirmiratem omnis^qui bo-
na fide) & íme rraude credit medico ,-
aucalicuiaiteri grauí viro^dicét^quod 
ei recitado noceat.Prodeít raanen.vt fui 
pra dixi, ea.conel & c.ad remouendum 
fcrupulos5& dubia confcientiarum pía-
rura.&timidarum . 
Qv^auúíelieiufdem Pape Leonis,qut 
concelíic eiídem fratribus , vt uegotijs: 
dií iníl i poíient anteponere, & poí ipo-
neré, fuasi horas iure íí:atis,d!cendo Ma 
tutinas anteanediam noñem,& aliquas 
horasívfqüevad velperas mane, licet ne 
gocium nó íit magnopere ncceílariumy 
fi exillimant, quod eas he dicendo de-
uotius dicent, Quod tamen non eít ve 
re priuilegiura, quia nihil continet, 
quod iure fcommuni non concedatur , 
vt Tupra probauimus in c. 5. 
Nonü,ell eiufdera Papg Leonis,qui 
coneeííit eifdem fratribus , vt poffint 
officia feriarum,quf fünt prolixiora,an 
ticipare, & dicere diebus, quibus funt 
otioíí,&officia feftiua qug funt breuio 
ra,rereruare in eos dies,quibiis credunt 
fe fore occupatos concionibus , & con-
feffionibusjraodo id non faciantin fravi 
dem,fed ad melius lludendum , predi-
candum, & confeífionem audiendtun . 
Quod tamen non videtur priuilegium, 
quia tantundem , & ampiius poflefie-
r i iure comrnuni fupra oftenfum eft in 
diftocap.io. 
C O N C L V S I O X. 
Aliqua priuilegia nonnullis a S.Sede 
Apoftplica.cóceíra fuper horarum reci-
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finita recula.reailorum,Am.Et Bcara vi tatione,eífe yere pi-iuilegia, quoríj pri-
ninnié;ÍLÍlíud,,cjuo Leo X.conceílit: ira-
tribus Minoribus cjui recitauerinc fuas 
horas ex libro, vt lucrifacercnc indulge 
tiam mediecatispeccatorum ^ qu<E die, 
quo íic dixerinc officium.perpetrarinc. 
Nam hoc merum pruiiiegium e í t . Ex 
quo videtur coliigi., meluis eñe dicere 
horas ex libro,, quá memoriter,. íi enim 
id non cííetralej non concelíiíret tá ma 
gnam indulgenciáin il lud ageñti.. Con-
tra quod facit, qtiod ad eótemplandurn 
Deum.,& diuina,mens recicárismemo-
riter videtureífe magis libera5&minus 
occupata, & ita paranor ad ter t iá , quse 
trium attencíoiuim fupradiítarum opci 
maett. Sed rerpódcn potetiquod licec 
hocrefpectu melius íit recitarefnémo.-r 
riter quam ex ]ibro,a!ijs tamen eít me-, 
lius recitare ex libro , prs-fertim indo-
& i s . Tum quia recitans proiixé memo-
riter, qualis eft recitans horas Cationi-
casjfaciiius dilirahitur adiextranéa,quá 
íi ex libro,prsefertim íi eÜ indoftu..'; , & 
non inteíligit ea,qiiaí recitar.Tum quia 
noñnihii recolligitur ex lefl:ione,quoad. 
habendam ternarn ac iníimam fpéciem 
trium attendonum liipra declaratarú , 
in c . i j . q i t x verba, &eo¡um ordiné re-
ípicit. Quare melius eífe mihi fum ex-
pertas recitare partira legendo, partim 
vero memoriter. Neceffitas, enim vel 
propoíitum recitandi,, vel ^émper me-
moriter id faciendo ¡ tertiam ( qua: eít 
óptima) attentionenvimpédire íblet.. 
89 Secundiim,e{t i l lud, quod idem Pa 
pa géneralirer cuiuis infraferiptam ora-
tionera in alicuius horíejcum vno Pater 
nolle^Si Aue María pro foelici ftatu Ec 
clefí^,&fu2 Samííkatisjdicendi cócef-
fit reraifllonem oinnium defecluum , 
quos Lea horaex fragiiitatc humana ad 
mifííiet, & quod fniliceret dicere eá in 
fine nTultarL¡m,veIomnium horarum íi 
muí didarunijauccum aliquo inter ho-
ram,& horara interuallo módico. Ora-
Ko prsedida eíl IIÍEC. Sacrofaná:» & i n -
ditudiise Trimtati,Crucifixi lefu Chr i -
fii D. N humanitati, & Beatiffim^ , ac 
glorioíiffims Virginis-Marise fgcundi-
tatijfiue íntegritatl,& omnium Satólo 
rum vniuerfitati íit fempiterna,laus,ho 
fior, virtus, &• gloria ab omnícreatura , 
aisbifque remiíílo peceatoímm Í per ift 
fcera Marig Virginjs,q;porrauerfTt asttr 
ni Patris filmm, & beata vbera i]uz ia-
daüerunt Chi i l ium Domihum , Patcr 
noiter , Aue Maria, pro intentione fur 
pradida. * Gaueat tamé is,qui hoc p r í 
uilegio vt i volet, ne fiat ei occaíio: neglí 
gentius & laxius horas íiias recitandi , 
concepta íiducia remiííionis per prsedi 
£t3e orationis diéiionem habédíB.Quod 
non paucis contigifle noui , ob quod a 
confuetudine illam:íemper dicendi fre 
quenter abftinui. a 
90 Tertiú eft , quod Regi Francor.um 
Chriftianiffimo concefium eft ab Inno 
centio I V . vtcjii^erant decera dierum 
indiilgentiá,quorquot pro eo rogarint , 
tefte Thoma, ^ quod credo conceífum 
ei fuiíle propter ilíuñriííima officia , q 
Regia illa Regum Francorü C h r i í t b n i 
ííima,pijílime ac magnifícéiiffime olim 
erga S. Sedem Apoitolicara p rxf t id t . 
Oraiílis enim ijs, quse feriptores Gaíli-
ci prodiderunt, qua? aliquibus nimia vi 
deri poflent, Doétor quidam magni no 
minisHifpanus, c, fepius tettatur5q.uod 
íeptem velofro Papas íéde fuá Roma-
na detin-batos^fque ad setatem fuá fuis 
raipeníis.ruorumque fanguine reftirue-
runt.Quamuis nó definr,qiii diexmt eos 
íEtate nottra raaiorem daré caufam bel 
Ii,quam pacis.neque qui alios id faceré 
contendant. Cuius rei veritarem,quic-
quid hi vel i l l i dicant,nouit ille Rex c<? 
I i regum , qui nihiligiiorat , quiq; non 
minus diligenter a Regibus térra? fuo-
rum afíorum rarionem exiget5quam ip 
íi a íibi fubditis exigere fblent. 
91 His tamen addo, quod licet bonum 
íit orare Regem Regum pro Rege Frá 
corum,& pro quibushbet alijs Regibns 
Catholicis,cum.Indulgentiarum p r i u i -
legio3& abrqj illo,non tamen i d , quod 
commtmiter vulgusorat ,nimiriun , ve 
quoquomod.o boíles perimant Sí eoru 
ciuitates diripianr^incendanrq^ fed po-
titiSjVthoftes íefipiífcMnrjmále ablata re 
ftituant, pro inuu ijs illatis iatisfpcianc 
pacemq; piam asquis conditionibus déc 
&accipiár,vt quos vnum baptirma,vna 
fides,& vna fpes,in vha, eademque Ec-
cleíia Romana coninngit , vna etiam 
charitas vinciat & in gloriara deducat 
jeternam. Amen. 
A d m o -
aarjr. Leo» 
u entre ff. $ 
•f)ítc*dot¿t.c, 
ex parte.de 
confuet. 
(¡in 4. d i f f i 
zo q. I .art. 
c lo. Lpf . * 
palatijs Rft 
beis ra 4.^. 
§.1.^1? ture 
ohtent.et re 
tent. RegnU 
Comm. de orat. & horís canon. Cap.XIX. 18 3 
H Admoneraus te ,Chnft iane leflor, 
fcripíifle nos hocinioco in editione yul 
gari libere quidé , fed humiliter & pie , 
quxdam de Carolo V.Imperatore gio-
r io í i f l i ino ,eodemqi ie Rege Catholico, 
& de Franciíco Valefio Rege Francpr 
rum Chriftianiíl imo> coderaque foniC-
Íjmo,cji i2 iuf t i f f imo.pient i í í imoque li l i 
l o a n n i L u í u a n i e Regi , huius nominis 
I I I eórure wrrque amicü;i & aheri fan 
g u i ñ e , a l t e r i a n u q u o f e d e r e - i ü í t o , a d e o 
placuerunt, vt eins Maie í ias mihi eam 
in id horcanti dignara fit dicere, fe co-
naturum prsftari ,;quod roihi m á x i m e 
optandum ín fuis Regnis ícripíí .Ea ve-
ro paulum nnitata. hax erant. Pi-imum 
quidem, quod debebanjus Deum O p t . 
Max. rogare, vtnon folum conferuaret 
Eccle í iam C h r i í i i a n a m , quod Eccleí ia 
femper facitperiilud, V r D o n u m Apo 
•ftolicum , i&'.Qt'tñnés gradus Eéole&x in 
famfla reiigione conferuare digneris , 
quodq^ cemim eft.fadú irii, iuxta illud 
ct L u C r i t . L u c . a Rogaui Petre, vcí ides ruanon 
denciat, fed e ti a m vt eam coníeruai-et 
in l ibértate ,& pra'íeruaret a íerui tute , 
ne cuiquam infídeii Principi fubdere-
tur.Qiiod an í i c futurum, non efle vCq; 
adeo certum , dixic Renunidus Ruftlis 
in iilo fuo ómnibus numeris perfeéto lí 
bro/qucin in Caroluni Molin^um.pro 
Papa confcr-ipfir. 
RogarCjinquamjid debebamus, quia 
hl.Jeru'ttu feruitus morci comparatur.^ 
téy cue lan • Secursdo.quod debebamus rogare eQ 
not.perglo. dem Opt , Deum, vt.prajdidi d ú o Mo-
& oés.jf.de narcha? íua diuina in ípirat íone ^'aliquá 
reg. tur. firmam inter fe pacem in iré t .Tum quia 
€ ciernen, pax ómnibus optanda e í i , iuxta illud. c 
de fefult. Non nifí tépore pacis coiitur pacis au-
thor.Tum quia illi arabo tota fere C h r i 
fíianam Europam in duas velutiquaf-
dara f a ñ i o n e s diuidebant, & eis bellan 
tibus,tota fere illa beliabat, & eis h a b é -
tibus pacem, tota fere fedabatur. T u m 
quia fine rali pace, nec Caroluspradta-
re poterat, quod optabat contra infide-
les aduer í l ino el Franciíco , nec contra 
Francifcus poterat fuis imitari íuos 
fnaiores ,adüeríante Carolo. 
3'ertio , quod a plerifqj ó m n i b u s to-
tius Europa; Chriftiang prudét ibus pro 
i babihter ranebatur, quod Turcarum 
Princeps VE bcnam partera orbis C h r i -
fíianí fuo Imperio fubiugarat, i ta & qd-
reliquum efí eius eífet fubiugaturusjni 
íi aliqua firma pax inter eos in i fe tur , 
quomam prudentia humana bell icadi-
.dare videbatur 5 non poflc abíque mi^ 
•ráculo tanto tyranno a Chrfttianis r e -
í íñ i .n i í l eorum viribüs in vnum terra3 
marique coniundis , 
^ Quarto,quod prgdidi ambo ííbi cer 
to períuadere debebant,quod fuá p o t é 
tiffimaimpena adeo excreuer|r:,v'teo-
rum controuerí ia armis fopiri nequi-
re t , niíi tota Europa Chritt iana fere 
euerfa, &viris fortibus &formnis ex-
hau í ia , & con íeqnenter Turcarum x j -
rannidi fere expoííra per pj-.-edida. 
Quinto , quod eius conrrouerfíx rot 
erant,& tara vetLi!te3& tam ünplicir.e,, 
& omnes fere qui poífent elleiudices , 
&confultores, adeo alceri partí a í f e d i , 
vt per iuftitie leges fine armis nequiret 
haberi pax prsedida, cum nó pollecfpe 
rari íentécia vlla, qus vtriq; partí adeo 
yideretur iufta 3 vt ex ea eiufmodipax 
oriretur ,quá ambo optare a í i euerabát . 
Sexto,quod videbatur muiris ( i n q u í 
b i i s i p í e eram ) moraliter impof l ib í le , 
vt inter eos pax firma pado gratuito fíe 
ret,quandoquidem in vtriuíque regnis 
vtriq; iur i .d i ícendo,& docendo nauans 
o p e r a n í c e r t o accépi^neutrú vcllc quic-
quam de petitis a í e gratuito reddere , 
nec quicquam de hís , qus petebatre-
mittere, léd ret iñere oía pof ie í la , quas 
prastendebat elle íiia-, vel iufte retenta, 
& repetere ab altero omnia,qua? fuá ef. 
fe pretendebar,licet ea non poí f ideret , 
& ita frequenter a íexaginra annis dixe 
runt multi ( i n quibus & ipfe fui ) m u í -
tas,q.ii3E ínter eos frequenter intercefle 
runt paces,non fuií le veras paces per-
petuo duraturas , fed potius inducías 
occaf íone commoda belládi finiendas. 
Q u o d enmante ^o.annos de quadá fo-
Icnniffima pace inter eos fafía d ix i í l em 
I l luñr i í r imo i l l i , & prudentiffimo C a -
í te l fe Gubernatori, Gardinali D o l o a -
ní a Tauera, nulli cmnium , qui noí ira 
state Regna pro ali/s gubemarimt, fe-
cundo,^ ille primum deinírarus,ai idi-
ta róne defíjt mirari , & ante fefquiánú 
rnpra pace laudauíc ,me vocás praría^ú. 
• S é p t i m o , quod ex his ómnibus infe-
re bacur, n ó videri omnino paradoxum 
M 4 i d . 
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id,quodfenTei in quodam fublimicon-
feífu p roporu í , nempe potuiffe quem-
piam.qui pacis tantorü Monarcharumj 
Sí Ecclefiae Sanétae comierlacionis fatis 
auidus eíTec , probabiliter opinari., eos 
ambos in foro cóícienri^ videri obliga-
tos ad ineundum aliqua pafta non gra-
tuita , fiue aliqua traníaftionem fuper 
oib.fuis c6nouerfíjs,ita vt quí nollet da 
re vel accipere condiciones xquas, non 
absre faluci anima; íiig timere pocerat. 
Oftauo, quod prcedifta opinio vide-
batur colorar i hacconGderatione,quod 
oés j qui poiruncfucGiirrere faluti,& l i -
bertati proximorumíuorum, quil iberí 
eílenc, ét priuatorüm pe¡ iciitanti5 & no 
fiiccurriint,pcccant,íalté 11 non eft alius 
qui íuccurrar, a & magís qui non fuc-
currunt faluci patrian,& Reip.fuse, quia 
magis obligantur ei, quá proximis pr i -
uacis, ^ & a fortiori, multo magis qui 
poífent,& non fuccurrerenc fallid,& li« 
bertati EcciefÍE Glirifl-ianx jíi periclica 
retur. Et quod,pr¿sdicti dúo Monarchx 
facta aliqua iufta rráíadíone, quse a Pó 
tif.Max. de confenfu íiatuum Regnorú 
vcriuíq^in Coiuitijs generalib.pr^íiico, 
confirmaretur, & céíuris munirecur.po 
tcrant intrundo aliquaiii Hrmam , & ho-
nefta pace fuccurrere libercaci Ecdeíig 
Ghriit ian^jquíE videbatur periclirari 5 
&.nó eranc alij,qui id pr£&ftare poterát. 
Nono, 7^ akioris indaginis erat diffi 
ñire, An fummus & vnicus Chrifti Vica 
rius,vt decécer poteraceosini)itare,ita 
etiá potuiílet eofdem adigere adineun 
jdam prsdiftam tranfaítioné, íí pruden 
tia bellica Chriñiana indícaílex eam ta 
íanftam,S¿ tani neceífariani . v t í ineea 
lotius libertas Eccle/ís periclicaretur : 
Alrioris inqiiam,erat indaginis hoc de-
finiré,quáuis deduci forte poílit ex his, 
qitíe alibi defíniuimus, c nepeqnodiu 
dex pót cópcilere parces ad honerteco 
cordádmn fu per lite vcreri & in tricata. 
Decimojquod non efí me^: pa r t i í t a -
tis cenfere , An p r s d i d a , quíe c o l ó r a t e 
videbantur dici de prsd i f t i s dtiob, Mo 
narcTiis arte & for t i tud ine bellica cum 
primis anteceíforum fuorum c é l e b e r r i -
mis,iocum íibi vendicent in eorum fue 
ceíforibi is ,qUfimuischai i ta t is ,profel l io 
nis;:& ¿etacis mea^fít malle v ide re in te r 
eos aiiquam pacem, omniao firma 
efl-et3init3m,6¿eoium ánimos,viies,& 
fortunas in quofeunque infideles pro^fí 
de Catholica coniundos, vt certe ma-
luiííem vidiíle ante 40.annosinter pre-
fatos dudsMonarchas eorum preceífo-
res faétam 5quam vllum huius mundi 
Regnum,raunus &imperiura. Tú quia 
illa mira principaliter ob amorem,& t i 
morera caftum & Míalera Dei Op t im . 
Max. & odium cacodannonis peñimi & 
fseuifllmi, fuiílet eiscorá Deo & homi-
nibus glorioíiííima,&longe v t i l i o r , quá 
ea;ab quíe remittenda,vel recipiendaj 
non fmt inita. Tot.n.aureorum myria-
des iñ eis retinendis vel recipiendis im 
peiiderüt,quot íatis,fuperq; fuiííenf ad 
deturbandum a íedibus (quas vi oceu-
pant) Turcas, Sara cenes, &ad fualmpe 
ria duplo magis quám í int , íanfte diia-
tanda,& terram Sanótam Ecclefije Ght í 
ílian^ reftituendarn.Fuiiretitem vti l if-
íima omnium eorum fubditis, quo libe 
ra commertia exercemeSjRegnorü ne-
ceffitatibus (ubuenirent, &ad paupecí 
bus erogandum ditefeereht. Fuíí let i té 
religioni conferuandae commodiffima. 
Per eam. n.etFechim fuiílet, ne pfeudo 
euangeliajnec antiqua noHé,ac perperá 
intelíeda , impune in Regnis eorum ac 
Imperijs cum máximo eorum dedeco-
re, & auít or i ta t i s Eccíeíire Romance ia 
dura defenderentur, & pr^dícarentuí". 
Cui malo niíi diuina bonitas antidoto 
alíquo falutari ne vltjcrius íerpat , me-
deatur,timendum eft l i b e r t a d Eccleílg 
Chriftians vei-íe,eiufdenTqj Romance , 
ne,que a vetere Oriencej& Aphrica,& 
bona parte Europs iain eft explofa, i n 
nouura Orbern migret, quod ne prsdi 
¿ta diuina bonitas permittat, o Prima-
tes Orbisj Summates & infimates,fecu 
t i frequétes hortatus S. D.N.hac i n r é ; 
vt in csetens.vigilátiífimi^ontédamus, 
per Deum.íínguli qiiiqj infuo gradu & 
ordine. ,contr i t ÍGnepri inum vera, & c 5 
feííione íntegra pe<rcatbri!m,deinde ie 
iunijs,eleemofynis,&alijsoperib. pijs, 
vt Regibus ómnibus Chriftianis,& to-
t i populo Chrittiano veram pacem & 
concordiam, veramque cbari tat is vnio 
nem donare dignetur.Amen, 
Vndécimo pr^terea hoc eodem loco 
(vt redeat vnde digrefla eft oratio) d i -
cebaaV^^er^ nos 0i'are eundem O p u 
Max, 
;Comm. de orat. &hons canon. Cáp. XÍX. i ; 
Max.ne permitteret illorum duprum, 
&airomm omnium Monarcharum C6 
fitóatios prouocare eos.ad cxcos ímpe-
tus ir^íruperbiíe,& ambitionis. Quin 
potius eis períuadere radones l u i d a s , 
charitatis)manruetudinisj& ueríe humi 
litatis^mbns agnofcerent iu í ta , & quá 
parü íine auxilio diuino poílunt, & quá 
multú cum eo. Deberé nos i té diuina 
Maieftati eius fupplícare , ut fuá beni-
gnitate ex aliquorum fubditorum ílio-. 
rum animis depelleret furias-illas infer 
nalesjquíe adeó eosexagitabant jUt nú-
quam non maledicerent,nunquam non 
incumbcrércalúnijSjiniurijs Scobtreíta 
tionfb in Reges fuis regib.aduerfarios, 
& eorum fubdítos (quod folum utinam 
non fuífecerit impediendg paci ueríe , 
nobis tam neceílariíe & ópta te ) quxqj 
«ix^finebant eos cognofcere peccatum 
tt i u x t a e a ^ t í e detrahere fuperioribus.. a Quo-
m u l t a i q u ^ ^ y b bone Deus , nauans operam lite 
radímus t difcendis & docendis in Academiis 
. ínter uer* 94 Regnortim únius illorum , ut fatif? 
ha . iuqu . i . fácerem Deo, & confcrentiüe meá^efts 
« « . 4 6 0 . d éis3 qui cum ignari rerum Rgnorum 
áduerfariorum.laxato (ut aiunt) omni-. 
;: . no frsno,nuIlo Dei timore frsenati, ina 
nimabát Regna.alienofq; Reges & fub-
ditós eorumjadijciédo eis epitlieta^qu^ 
vel dicere pudor e í t . Reít i t i j inquam ,' 
&fepius duin frufrú j admonendo eos 
nurlta varii generis bona'multafque ani 
mi &corporisdotes,quib Deus Optim. 
Max.ornaiut Regna,Reges,& fubdítos, 
quib.detrahebant,& in bis aliqua quib.i 
detrafli detrahentib prsecellebtjárefeT-
rendo fpecciadnijquibus bonis & uirtuí 
tib. Sígratiis naturalibus & acquiíitis , 
u t plurimum prjeílent Rtfgnicols unius 
Regni,Regnicolis álterius, & cótrajqui 
bus uitijs,&defeílib utplurimú alij ab 
alijsvlncerentur. Quam reíiftétiam & 
íí(tefte Deo)bona fidepro iufta defen-
fíone abfentium facerem , nihilominus 
frequent^í- per iniuriam audiui non fo-
lum inGallia.qjeflem Hifpanus, ut e-
ranudefendedoHifpanosjfed^et in Ca 
ílelia,q? eflem GalÍHs,aut LHfitanus,eo 
quod defénderem Gallos & Lufitanós: 
in eo,ín quoiuí le defendí debebant.Et 
in Nauarra,quód eílem GailellanuSiaut 
alteriusgentis, eo quod contra falfam, 
aliquoriim me-orum Nauarrorum opif 
nionem eos defénderem,&in quibusiu 
ftum erat,ípíispr;eferrem . 
Duodecimojdeberemus ueheraenter 
orare,iic in noílras omnium mentes ue 
jniret,q) in omni gente Ghriídana func 
boni,melíores,& optimi.ut contra,ma-
]i,peíores,& peffimi,&iilud ApolLPe-
t r i , b In omni gente-qui facit iuídt iam 
acceptus eít Deo, & iliud Pauli. c Non 
eíl dií l indio l u d x i atque Grsci. Nam 
ídem dñs omnium,diues in oranes, qui 
inuocanc illum./ & quod r e d é intellige 
remus iliud Chr i f t i : Diligite uos inui -
cem,ficut dilexi uos, hoc eít in illum fi-
nem.&illa t a t íonc in quem, & qua dile 
xi uos,& quod non putemus adimplere 
hoc príeceptum,eo íbloquod amore na 
turalí , fiue amicida? , fiue concupifcen-
tÍ£e,amemus alios , eo quod funt noítrí 
cóterranei,uel cóciues, ue! cognati,uei 
feruí ,.uel domini , uelaraicitia política 
amici.Quía nullus amor huiufmodi eft 
charitatiuus, de quo loquitur ibi Domi 
ñus, qué lare dithniuimus inadditioríe 
huiusrepetitionis, ^ &breuiusin Ma-
nual.Gonfef e nempe quod eft amor, 
quo proximu diligimus.eo quod eft ca-
pax &aptus,íicut nos, ad participandu 
nobífcum illá sternam beatitudinem , 
quam beatis diuina bonitas dare.Si: co-
municare dignatur.fui ipfíus vifionis,& 
fruitionis copiam faciédo , & gandío ¿e-
temo & índíciabilí afficiendo, & opta-
re íllam eí tanquam illius capaci. 
95^  Ex quo facile inferas,quam ñul tum 
fít odifle3& odio habere Lufítanum,Ca 
ñella n u m, Gallu m, A ngl um, G e rman ú, 
Italum , aut alium alius cuiuslibetgert 
tis hominem , ob defedus & uitía. a l i -
quorum eiufdem gentis , prsfertim íí. 
animad'uertamus ex nobis uitía pro-
manare, iuxta iliud glo. i: Exope csle-
fti fit, íí quid habetür honefti , & quod 
omnebonum eft donum diuinitus na-^  
turaliterautfupernaturaliterdatum. § 
Perpendamus igitur omnes , nos efle 
feruos vnius Domini , 11 Redemptos 
ab uno Redémptore , membra unius 
corporis C h r i f t i , quod eft Sanda Ro-
mana , única, & Catholica Ecclefia } i 
& quod Dti fratres in coelo tándem con 
ueniemusj&'períucundecollgrabimur, 
ideoque tened nos mutuo diligere ea 
i^t ione, quod fumus capaces confordj 
diuini 
h AB.e.xol 
c ad Rom» 
d n u . 
& 7> . 
f i n ca.Jlex 
nité.d. 4 .m 
%erh. Apojl. 
& Th. 1. 2. 
e¡u lo9.per 
1 ta tam. 
g í a c . c . l . v. 
h ad Epef. 
cap.^.r 
t a i Eph.U 
<¿r- í . a d Co. 
rinih. 1 1 . • 
Comm, de orat. & horís canon. Cap. XÍX. 
diuini3& quod ííue íímus Hifpani, ííue 
Itali,fiue Gallijinfeliciffimi ecimus, íi 
pro diuino couíbrcio diabol icum ibrtia 
nuir, & contra, fxliciílimijfi codera di-
v ino confortio fruamur , & diabolicum 
euitauerimus, & periundé in confpeftii 
De i amplexatij& uniti, unanimi. noce, 
eademque perpetua laudauerimus eun 
dem ib.¿«ternura . Quod vt per diur-
nam bonitatcm aflequamur 3 incipia-
' mus in terris feruare ilios dúos fena-
rios HoiHeníís. Sptrnere mundum Sper 
nere nullum Sper-nere fe f é Spemere fe , 
fper ni , tibt quaituor bona funto , & ita 
nullarn gentem deípicere,& omoé x&Xr 
marevlionorarejíSc ante omniaprsdido 
\ araore charitatiuo diíigere , certi nos 
gratioresfore Deo, quo miaoris nos fe 
cerimus, eo quod fimushuius uel illíus 
gentis,ueiregionis,quá quod íimuis om 
niño fui fuíe religionis Chriftianse , nii 
tantú cupientes.quam quod in liac Do-, 
minica quinta poft Pétecoíien orat Ec 
cleíia,in omnib. & fuper omniá eú d i l i -
gentes ^mifliones fuas.qux omne deíi 
d e r i u m fu p e r a n t, co n feq u a ra ur. A m e n. 
96 Ex his ómnibus fequitur primo,gra 
tius Deo fore,quod nos íacerdotes ore -^
mus Deum ut noftrorum Regum ani-
mas efíiceret habitatione fuá dignas, 
& exornaras fapientia cultu diuino , a-
]ijfque uirtutibus,magis quam uidoriis 
triumphis,&gloria,qua faltem parte i l 
la eífent a uirtme aliena-. 
Secundo,fequitur quando Rex alí 
quis Chriítianus bellum adornat,&pa-
raí aduerfusalium Catholicum, fatius 
foret,ut íaGerdotes jpfíus orarent in al-, 
tari pro pace & concordia amborum , 
utia nnilcis heri vídi in Regnis:Hiípa-
nise,&¡Gallia,,, quam pro ulétoria glorio 
fa fui Regis , & internccióne ho í i iüm. 
Non auí í ra tamen aílerere,quod quidá 
de modo orandi pag. if . aíileruerunt, 
puta, indecens eífe orare pro uidoria , 
quicquidenim i l l i íent ianE,iuí te poflii-
mus eam petere a Deo noíiro Regí > 
quem credimus iufté bellare ., Nec 
acítp.ejutd obftat eius fundamentum,nimirum 
culp/á. z j . quandoqneambo Principes belíare i n -
iufte. Tum quia etiani quandoq^ vter -
k- Pañf. m que iuíte bellare;poteffi vt colligicur ex 
^.d-A^.qu, S Auguft. 3 & C5f rationibuscommu-
xo.csl.pen. nis opinionisj, ^ fentic Luca. í.PharfiI.; 
ibí. Quis-íufiius indiiitarmafcire ne-
fas,niagno fe iudice quifque tuetur. Tú 
quia furficit,ui quis iuftam habeat cau-
fam credendi Regem fuum iufte bella-
re,quO pofficorare pro eius visor ia . 
• Tertio, fequitur uideri ueruui, quodl 
pr;edidiaí lerunt , feilicet, parum dece-
re, ut orantes pro Regibuv. addant eis 
illos tirulos profanos : Inuidiffimus , 
Vidorioí i í í imus,& Glorioíiífimus: Cu 
ius ratiq,qua;m tamen ipíi non reddunt 
poteft, elle;., quod loquentes Regibus 
mortalibusj n^n adeo decet appellare 
fubditos eortini dóminos, nec ornare t i 
tulís , &epithe.tisglorioíÍs.. Ergo.loqué 
tesRegi> immorraii de fubdms eius:, 
fubeicere decét eorum títulos gloriofo? 
ynde & antiquiflima Ecde/ía; confuetn 
do habet, ut péteos benedidionem m 
choro a Prxlato coram Domino. Deo j 
dícat , lubetQomne benedteere , & non 
lube Domne benedicere , vt Guiljíelmus 
docuit , c & Eccleíia orans Deum in 
die Parafceues pro Imperatore, non or 
nat eú ullo titulo profano, fed folo pie-
tatis & Religicnis,ícilicet Chriílianiílí 
m i , ergo alií rainiis funt taiibus .titulis 
profanis ornandi . ^ 
97 Q^arto, quod licet aliquo refpeftiii 
verum íít quod pra:d!¿ri dicunt, puta 
piétius eífe orare pro ómnibus Regibus-
Chriftianis íimul quam pro noíirispc-, 
culiaribus , aiiis tamen reípedibus ap-
tius eft quod communiter fit. Tum qa 
98 licet maioris íít merití orare pro 
mul t í s , quam pro paucis ,ceteris parir 
bus , ut rede probar Adria.nus, e me-
liustameh eít utrunque agere, quod fa, 
cit Eccleíia Catholica; Ttim quia ad ira 
petrandum aliqnid alieui priuato , uel 
íatisfaciendura pro eo , fatius eít orare 
partícujariter pro eo íblo, quá in gene-, 
re pro eo, & liis, utcoiligitur ex his , q 
latiuslcripíit ditlus Adrianus. Tum qa 
licet Eccleíia in quahbet Miíla genera-
liter pro cundís hdelibus oret,ítatuit ta 
men ut anre coníecrationera prius in 
Memento nominatím oremus/pro Pa- f u i . q . l j , 
pa,EpifcopQ3&Rege nOÍíro. Tum quia a r t i c j , ubi 
ratio maioi: fnadet orare pro noftró, q Card.S.Stx 
pro alieno. Tum quia nobis íem per ve- ttrefpondeí 
ra uifa eft opíríio illa D. Tho,,17 nempe contrtrijs , 
plus meret í quem amado funm amicú,- y»^ Dur.m 
quam fiuim inimicunijc^teris paribus. tjftrtj.zo» 
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Licct enim difficilkis fít amare inimicC? 
quam amictim.aftus tamen raagís debi 
tus,'& meüor.eíi in fe, amare amicum., 
^ inimicú;,& bonitas adus non tam pro 
ceditex ditHcultate , quam natura , & 
bonitate eius. Eadem quoque ratione 
maioris erit meriti orare pro fuo Rege 
,& prote¿lore, qtiam proaduerfarioilio 
¿n imico , fj (t|Bty fj rfi rtii1 
100 Quinto,non uideri admodú decés 
ur nom é pr op r i ú c uiu fq u a Magna t i s fi-
lie !.• ccicíiaíticí, íiue layci íiipériorére 
cognofcétís, exprimatur in colleda ora 
tione pub'ica,íiue dicatur pro infirmo, 
.fiue pro fano. Quin & ipfimet Reges re 
Jigioíius uiderentur faceré,fi non cóíen 
tirent,ut:in fuá pi-reíentia nominib.pro-
priis nominarentur.Tum ad tollendum 
orantibus occafionem aduland¡,& ijs.jp 
qujbus oratm-joccafíonem uane glorian 
di.Tura quia non oratur pro illis, quate 
mis funt p mía t i homines, loannes, vel 
Petrus , fedquatenus publico múñete 
funguntur . Non tñindecens eílé exiftí 
moid facere.pro non recognofcentibus 
íuperiorc-s . Na die Parafceues Eccleíia 
orans pro Papa,&rmperatore,eos a no 
rainatim expiimit, quis fint pr^fentes, 
licer Conc.Couiiantieníe rjuncqua bis 
nominarus fuic RexRomanornra noraí 
ne proprio non nominaffet Traperato-
rera Sigiíraundum , cum orauit pro eo 
príefente ¡am iam profefluro ad Petrñ 
de Luna pro Papa íe gerentem,& Re-
gem Aragonum íliper fchifraate^quod 
tune uigcbat. n 
Sexto^onfuetudinem illam nomina 
di Reges,Reginá, & Principes noítros, 
cutota prole Regia & fuo exercitu,nün 
efle adeo reIigiorum,ut ali'qui arbitran 
tur.Tum quia noua eft,& nouitates n u 
fi finí ualde vtiles,uitand£ funt, t Tum 
qa non uf fuille grata ueteribus íacris 
dodorib.quorum state nondum cepit, 
Tum quia diftrahere uidetur metes ait. 
dientium Mifias ad cogitadum plus de 
bellis , & períbnis norainatis \ quam de 
MiíiVMnyíleriojCuius eontrarium facié 
dura eñ- ^ Tum quia non uideo id fieri 
irijCapelIa Pap.£,neque in raonatten'js, 
& parxc-i¡s.Wbís,& Miffale nouum feL 
re, Pij V. íatisindicat non elíc id ualde 
laudabile , cum in nullá fui parte talé 
^u id in í inue t . L 
101 Paternofier oraitonum fr 'ma app/t," 
me dicenda. nu. l a . 
10a Oratto Domtmca mtili'ts'refpeñth.de~ 
uoie dtcenda., 
I 0 J fraires nos omnes ejfe credimus j fed 
- mcogttanter.. , J 
104 Deum in ccslts quimale contemplan 
t u r . 
l o j Deusptéifens ubiqueItcet non eius htt 
manítas^ntft &c. 
106 Oratjo Dominica docei ordinem opta» 
dorum. , '• 
loj SanéUfcetut' nomen tuum } quidJtbi 
. uelit,, -
108 j ídueniatregnu tuum qutdjignij¡ceta 
,109 Fiat uoluntds tua qutd importet, 
110 fíanen? noí írum quotidiañum quid j i 
gmjicet. 
111 Etne nos tnducas quid 0>c. 
l l z Sed ¿tbera nos a mtdoqutd Jtgnijjceti, 
i 13 Chrtftiam,utplus tntendunt ret fptri" 
tualt quam lud&t, 
Bona quibus funt mala.„ , 
11 J Dona 7. Spi.ritus fantfi, &> beatittídt 
nes j.continent j petitwnes. 
I \ 6 Peccatores orando quídimpetraní. 
117 Orare pro aiijs boms & malis licet. i, 
I I S Orare pro alijs, & iniurias remitiere 
debemus . . . 
119 Paternóster qui dicens nonrewttten 
do incurias non peccat. 
110 Oratio eo magis meriteria}quo pro pin 
ribus fiti&c. 
U l O r a r e Itcet alijs uerbis quam Dominio 
cts,fedmn fy>c. 
115 Orare calcultsprecatorijs bonum, 
ut melius jieripoteft. ' 
114. Deuotto cut deefí hoc agatt 
j a j uiue Marta oratio omnium ei dicatar 
rum accepftfoma Maria, 
l Author multa diebus, & locis tyari* 
captt & fperat, 
"l 2.7 Roncauallis laudata , 
I z 8 D.Mari a Tauora cumfuo moñajíerie 
.. . laudata . ' , . 
129 Aue Mari a n on p(ttiturhd¡ c au ¿ laña , 
l^o Aue Mana quis compofuerit, 
151 Aue quid ftgnificet. 
I j 2 Manam falufando non nommauit 
A n g e l u s . 
13 J Marta quid jlgnipcet ? 
13 4 Mana cur Bella & mare, 
J$ <¡ M a ñ a femper & ubique .inuocandas 
'.•y&imttimda-, •: 
fB8 Comm.deorat.&horlscanon. Cap.XK;" 
#« f. lo. nu-
me. 4.J. 
r j 6 M a ñ a ut & qudm ptefiagrat 'ta. 
I 37 M a n a omntbus clargitur. 
1 Marta habuit omnes utrtutes ^ 'gra' 
tías gratis datas, 
l^c) Marta multumprtuilegiata, 
140 MariaSot cum ipfa domintis. 
141 MartJíbened,tftiones fiemo explicare 
%alet. 
14a Maria operthus Eu¿t cantrariaopera-
tur . 
145 Marta fe in flumina %ertit. 
14 4 Marta benedi¿la,fed magis eiusfru-
' B u s . i>\> " • • •' v,:' 
14 j Marta tmpeccabdis gratia } Chrifíus 
natura , " * • 
146 Marta tam cito f a n B a qüa concepta , 
yé^ poFlea fanciiorfatla, 
Chrljins conceptus tanti ludicq, quantipo 
ftea unquamfí í t t , 
i^ -S M a n a fri iSus benedtftus colore y odó-
re, &fapore. • • . . . i 
Í49 M a ñ a jiella mar 'tSiArfton^t jácus na 
uigandi, 
1 jo Mana qua parte propñe orat 'to. 
J 51 Initttim quxrendi cognitió defeélús . 
I J 2 Init íumfalutis cognit o mjirmitdtis . 
J $ 2 Homo b u l l a m i f e r t j s plenus, 
I j 4 Homo quot mtferqsfubieftus nafcitu'r 
num. I J J. C^1 itanatus ut fuperh 'tre 
potejl. 
í 5 6 Homo quamfactle moñtur, 
I J T Anacreori mortpiusgrano U H A ^ T a 
bius pilo laSlis. 
j 5 S M a ñ a nemiñt Aeefi. 
1 c c) Pater nefíer , g^ » ^ « e M a ñ a non ha~ 
.1 hent hanc ü 'trttítem 
lóo Oratio benefit pro temporalibus f a U 
tem tácita cum conditione . 
161 Oratio femper pofíulata impetrat qaá 
tuor concurrentibus. 
l 6 i OraturreMépro temporalt fperatOffed 
non tanquam defidé crédito . 
16 j Indulgentiis Maximis a Papaconcef. 
p.s ut uttndum. 
Í 6 4 P^/ÍÍplunmum fubffiente caufain-' 
dulgere poteft. 
l 6 ¿ Vaternoffer dtcensutfe reputatpec-
catorem. 
C O N C L V S I O X I . 
Vod ítem oratio Dominica eft 
omniü przeftantiírima-, ut fup.n 
dniüs, ita decec nos eam nonrecita-
r e , i i t a multis comuniter recitan íblet, 
quoniam quo aliquid eft pr^eftantius , 
eoreiierentiustraftandura eft . b Ve- bc.jt.ettoí* 
hementer equidem mííbreor mei in pn d . ^ , _ 
mis, demde aíiortim omnium,qui adeb 
negligenter, i r r e ü e r e n t e r , & utinam nó 
contemptim y totiesüff íímus liac cx-
cellcnuííinia oratiónep. Cuius t é n o -
rem primuni fubijeiam d i f t i n i f t u a u j 
p u ñ f t is , qui bus ítipra dí xim us eflé d í -
fiingLíen;dtini í, & mbx breuitér iriííhüá 
bo quxdaní,» quknos ad melius ea ü -
tendunr incitare pofliinté Pater nojler , 
qiñes in 'ccelu, fanftificetür 'nomen tuum'', 
aduentat rognum tuum^jiat uoluntas tu a, 
ficut m c(xloy& in térra: paném noftrum 
quotidjtanum da nobís hoiie , ^ dcniitt 'é 
nobts debita -iioBra^ jlcut & nos dtráitti-
mus debítoribíis no&ris$& nenosmdiic'á} 
tn tent 'átionenl :j fed 'libera nos a. mai& y^* 
101 Primum igitur eft Cóñfidierare au 
thorem illius fuiíTe Creatorem,! & Re-
demptorem noftrum,qiii qbátenus h o -
mojfummus e í l nofter Aduocátus, qúa 
ferius autein D'eus, fum mus C i eator §¿ 
gubernator, adquern dirigitur oratio . 
N a m í i n o s a d d e u o t e recitándum a l i -
quam orationem mouet.qiiód compoíi 
t a í i ca beato AtiguíHno, HieronymOs 
Thoma. aliove Dinorum aliquo , íonge 
magis mouere nos debet ad hanc déuo 
íiíTime dicendam,& recitándam, quod 
fit compoíita ab i l Io ,qui modo indicibi 
l i éft Deus & h o m o , cui íbli placen-
dura eft, cuius nianu donandum éft , 
quicquid oratione obtinere fperamus, 
cui quse ut ait Cyprianus c oratio ma- cinferm.6. 
,gis placebit quam ca, quam í'pfeméfe undehocc. 
compofuit? defumptu» 
105 Secundiim reputare, quod docens 
nos in eius initiouocemus patrem illú j 
qui non; miniis eft domínus &- ludex 
quam pater , d monet nos, Ut cura eu dMatth. 6. 
adimus aliquid petituri , cótemplemur 
ipfura mifericordem, gratiofum, beni-
gnum , ? cupientem prouiderehliorú e Matt.izi 
fuorum adoptiuorum Chriftianorura, 
fcilicetfídelium neceííitati,& u t i l i t a t i . 
Docens itera ut appellcmus patrem no 
ft rum, admonet nos,ut cura adimus efí 
o r a t u r i , aéíu ueí v i r t u t e putemus- nos 
oinnes efle fratres , -A quos ipíe pro fi- f ad Phile-
Hjs adoptiuis habet , Si Gonfequenter mo: c.l, 
etiam Papas^ Reges, al ioíqueSummar 
tes 
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tes,& Héroes hanc oracionem recitan- eius párte,íícut poít &ante alios Tho.d 
a tux.trad, 
¿ttho.m 1, 
btho, l .p . 
c Hten í$ , 
t.csjieputare deberé,qnod quálibetímt 
potentes, & íupi-emi.func tamen iratres 
ílionun ÍLibditorum3faniiiiariü, & alio? 
ruin infimatum etiam íeruorum, <|,fat 
cro baptirmatis fonte renati íiint.uttjue 
parí modo^qui iurtute.,líterisí& fortu-
nis piVílant 3 perpendant efle fíbi fra-
tres carentes illisjob idquefoliim (etiá 
finihil.aiiudid fuaderet) deberent eas 
illis comniunicareJ& non fuperbientes 
dedignari eos etiam alloqui, ut quida 
faciunt etiam erga cognatós, nolentes 
eos eoonofeere. Cuius contrarium fa^ . 
ciendum quideni eft , íed quod facihíis 
fit docere > quám faceré .> inde colligi-
tur , qqod hanc fanciam doftrinamjom 
nes nouimnsj&paiíci aliorum collatior 
ne ea utuntur. . 
104 Tertium pcrpendere.quod docens 
nos ei dicere, 6^/ es i» ccelis-, adnionet 
nos fuara potentiam & ualentiam, íi-
-mul & Regiam íuam & regalera cóuer-
íationem.quam nobis pncepaiíauic,1 biq; 
cíle noftram patriamjjbiqiie nobis elle 
habitandtiin3&theraurizandmn . Ca-
ueamiiSjtñyne dicen tes tanto patrij^W 
es ¡n ccnlis, imaginemur eum eiFe in illis 
ut i Angelos, qui ciun ibi funt non funt 
hic , a nec contra quando ílmt hic funt 
i b i . Ñeque imagineniurjiit.quidam reT 
ligiofus Conuerfus imaginabatur eum 
eo mó nxagnjí, ut capite attingeret fnm 
nium coelü,& altero pede Orienté alte-
roOccidété,& altera mahu meridié alte 
ra uerojSeptentrioné. Ñeque (qualéíü-
fpicor plerofqj iraaginari eum)efle tanq. 
iocatumj&contentCí, b in coelis: Quia 
eñ in eis tanquam eos continéns . Nam 
íicutillüd Hieremise, prophetse . c Egp 
coelum,& terram impleo ,intelligendü 
elt iuxta il lud Dauidis Bfalmi^i Eleua^-
ta eft magniíicentia tua fupér cislos^ita 
nó imaginemur eú includi in coelo^ fed 
coelum concludi eo,ut poft & ante alios 
tradit Thom. prima parte qusftione 8. 
Contenipleraur itaque ipfum incorpo-
reum;, quatenus eft Deus , fine capite , 
brachijs3pedibus,& fine tilla alia corpo 
risparte íímpliciílimum, capitulo firmi 
tér, defumma Trinit.glo.yerb.fimplex, 
& puriilimum fpiritura, qui cum parti-
bus careatj&omnino indiuilibilis fít,ita 
totus eft in omni loco , & in qualibec 
d í . p . q X 
e ü b. ?. de 
Tr'mtt. 
Qu^emadmodura etiam anima rationa 
lis/ecundum.Auguft. e. & eundérlh. ^ 
poft alios,tota eft in toto corporG,& to 
ta in qualibet eius parte : totus Deus in f 
EccleHa , in qua oramus.totus in coena- ^/.S-, 
cuic in quo edÁniiis^otusin mufíeo , & 
10^ dormitorio^ibi-fiudemus,negotia 
mur5& dormimus, totus in itinere, per 
quoditer facimus, tum prsíens ómni-
bus, qua; cogitaraus;Ioquimur, & faci-
muSjac fumus nofinetipíi, & multo ma 
gis abíque-ulla proportione . Quod per 
pendens dicebat Sapient Eccleíiaft.14. 
Beatus uir^qui fenfu cogitabit cireunu-
fpectioné Dei.plurimum cnira, & pluf-
quam dici poteñ prodeft3 cófiderare iu 
giter cit£umípici.nos.& omnia que co-
gitamus, loquiraur,& facimus , ab ipíb 
longe.magisjquá a nobisiphs, quoibea-
t i tudin is i m p e d i m e n ta iuhem u s> & . qu e 
rconferunt ad eam, arapleclamur. D i c i -
ímus itaque Deo . Q u i es in coelis /non 
quod non íit in terris^íéd quia ibi eom-
•muniter confortes fuíe gloria facit bea 
tos,quos omnes i.bi recipiet poft dié iu-
dicij, ut femper ipíb fruentes ipn corre ^ 
gnét. Apocal 2 2. Exhoctamen nemo 
inferat: quod quidam-inferehat , Hera-
pe humanitatem • benedi£tiííi mam nO-
ftri Saluatoris xque eíle tibique,non eít 
enim niírin ccelo,& in í anño facramé-
to,Si cóféquenter, licet lefus Chríftu^ 
verus Deus &homo:,quatenus Deus, & 
quoad imméfam diuinitatem, fit ubi qj 
quatenus tamen homo, & quoad huma 
nitaterajeft íbium in coelo,& fan,<3:o Sa 
era mentó .q u a m u i s no n uñó e o de m qu e 
modo. In Sacramento namque tota hu 
manitas,S¿ oranesillius partes 5ThD.ter 
•da parte qu^ftione 76. articuló tertio, 
& comraunis in quarto diftindione de-
: c i m a, a d m i rabi 1 i a d m o d u m, •& ft u p e n -
•da ratione magifeji intelligibiü fapien-
tibus.quam idiotis. In coelo au'íem.cir:-
curaícriptione;,& naruraii modo:>'ubi ir-
tinam oiim ipíius uultum gratio;fiffi>nú 
fufpicientesjmanus puriífimas,& pedes 
íandiílimos, quara humíilime exofcule 
mur i A m e i i j , 
106 Qi-iartü confíd-.erare^ hice oratio 
fubliiniíiima non ra6 nos cíocet uerba , 
qiiibus petere deben)us,ueruni euá:or-
dinempnícel is ntem, quo id faciamus-, 
:.- - ' l a 
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I n prima namque peticione docetnos 
petere bonum diuinum. In fecunda no 
flram xternam beatitudinem. In tercia 
rationem ad eam perueniendi principa 
lem. In quarca racionera minus princir 
palem. In alijs ucro tribus fublacionem 
tr ím irapedimentoruni,quibus a perue^ 
niendo in eamimpedimur, qitíe func, 
peccatum iam commilTum, quod eíi p-
-cipuura . Teíitatio , qusenos prouocat 
ad committendmn é Et alia malapa;n.s 
que qñquefunc occafio committendi. 
luculenter enim inftruithos in priraís, 
fuper omnia uc-lle bonum diuinum.ho.-
noremque iilins optare. Deinde n o í t ó 
animíe beatitudinem a'terná , & tercio 
gratiamjqux eft médium pi-incipale p -
ueniendi ad eam , quarto fand i Hicra-
menta, & fuftentationera corporalein , 
ceuinftrumentain id inftituta. Etquia 
oportet uitare impedimenta , quíbus a 
tanta re afleqüenda impediri pofliimus . 
& ea funt tria, priraum eíi peccatum iá 
commiílum , fecundum tentatio dire-
d a ad illud committendum > tertiü ¡na 
-lum. poense ad illud indirede indticens, 
ideo quinto loco docentur petere íubla 
tioné peccati iam commiffijfcxto péte-
te uidoriam contra tentationem dire-
élam adpeccandum,feptirao uidoriam 
contra tentationem in direda m peccan 
d i , quam malum pcenae inducir. Quse 
omniafíeri in hac oratione oftenditur, 
eo quod in prima peticione, puta, Sa»-
¿lificeturnomen tuum, non petimus fuu 
107 nomenj& cognomen,fiumq3 glo-
riam3& famam fíeri íanda(quandoqui-
dem fandiffima funt) fed petimus, ut 
í anda habeantur ab hominibus,quo ni 
mirum ita reuereantur , honorent, & 
collaudentfuam Maieftatem, u tn i l a -
, r j l iud íand ius , ñeque ceque ü n d u m ha-
f ^ v ^ ' ^ ' beantiuxtaS, Auguft. a quem in hoc 
s?» monte. feqUimur3 & ut talis laudetur ,celebie-
tur,&glorifícetur. Infecunda uero, C 
108 Adueniatregnumtuumyin^mma. 
principaliter petimus, ut nobis beaticu 
dinem xternam irapertiat, nó enim pe 
timus, ut fu;^ Maieftati nona poteftas , 
nouave iurifdidio adueniatj fed fecun-
dum Sandum Cypfianum, in fermone 
imde hoc cap. elí defumptum^uem in 
hoc fequ i i« u r, petimus pr.incipaliter.ut 
regnum gior i^quo perfruuncurbeatij 
nobisjadueniat, quod cerro adueniet,íí 
nos fatis adh^reamus eilicei: etiam ac-
ceílbrie pecaraus, ucregnum gracia; no 
bis adueniat, rdeli, quad ipíe fuper nos 
regnecper grat iam,nt íení icfand.Hie- y MatíL g 
ronymus, b & nos vi.uaiuus fub mo ^ q f ' 
íimoj fandiífimoq^ ícepcrOj&imperio: 
& tollat, ac dcftruac íceptra, & iniperia 
d3emonis3& hu-isrum, fuperbia?, auarí-
tix,iríE3!uxurÍ3?, ga f í , accidis?& inui-
d i ^ , & omniuni aliorum ducum Jnfer-
norunijqiii nos ííbi íübijciimt,fiibijcere 
tentantj& illis depullís íiii rogct, ac per 
moueat innos fuos duecs iüftiffiraos , 
& x q ui ñi ra os, fí de ni, fpetn, & chari t até, 
prudenuam, ,infíitiam,forcitudineín,& 
cemperantiam, &omnes cis adhseren-
tes , qui nos fitagant contincre in offi-
cio, & obediencia fui diuini regiminis. 
109 Porro m tercia peticione, ícihcer, 
Fiat uoluntus tua , in fumína pecimus, 
vtnobis largiaturgratiam promerendi 
pr.-edidam beaticudinem.&gloriam x -
ternam . Non enim íblum petimus , in 
ea, ut fíat quod ei collibuerit, nara 11 e-
limus nolimus,femper,& ubiqj fiet uo-
luntaseius.iuxta illud E í a i s . c Om- C C U P ^ 
nis uoluntas mea fiet, fed petimus, ut 
faciatnosfuamimplere vokintatem in , , 
terra,fícucimpletur¡n coelo, ^ideftVút • ^ : S' . 
í ícut in calo omnes Angel í , & Sandi s*xU' tn£ ' 
charitate, & amore implent fuara uoíü ' Matt"' 
tatem,& qdcunqj pr^cipitjeodem rao-
do nos idem faciamus in terra,quod e í l 
proprium meritum glor ia , &beatitu-
dinis, quam in íecunda petitione peti-
mus . I n quarta antera péticióne , fciíi-
cet, Panem noftrum ¿¡¡iotidianum d á no-
n o ¿ / /¿^ / 'e , fecundum S.Thom. e in í i - i - f . S j . 
primis petimus dan" nobis íanduni al- ¿rt-fy* 
taris Sacramentum , fub quo velut om-
niura fubiiraiííimo.fub intelligíitur c^ e-
tera.quce funt media, &inílrumenta ad 
proraerendam beatitudinem. Pecimus 
icé,fed nonadeoprincipalicer, panem 
corporalem, fub quo ceu príecipuo ho-
minis alimenco fubincelliguncur re l i -
qua , & alia u h x neceílaria quibus rae-
reamurííeruiendo Domino, Qñia prih 
cipalius petere debemus fpiricuale, ar« 
gumenr.capit, ilíud,de maior. &obed. 
quam corporale. Licec plerique, ( & u -
tinam non maior pars) proférens ver-
ba illa, Parttm noftrum qHQtídíámm, vo 
U 
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ta fuá exprefliiis referant in alimoniam 
corporaiem j qiiam ín fpirituaíem , fed 
non peccanr,n-:odo í-ihem uirtualiter & 
tacite maiürís habeatur , Sc^fiimetur 
fpiriaialisj) a quanf corporaJis^ & iicra 
que opcerur, & peratur tanquam donü 
Dei^iuxta loan.Cliryíeftom. b Sífecun 
dum S.Auguñ. c & T h o m . d vt inftru-
mentum ad uiuendum , & feruiendum 
Deo, & impetrandam gratíam , qu£B ia 
tercia petitione petitur ^quopromerea 
mur beatitudinem,& gloriam, qu£B pe-
titur in íecunda. Sane in quinta petitio 
ne, puta, Etdimitte nahis, & c . petimus 
principaliter fublatiouem impedimen-
t i prgcipuijfcilícet peccati mortiferi cía 
r e , & direfte impedientis beatitudi-
nem, &etiam peccati venialisdifferen-
tis iilius confecutionctn ^ iuxta illud , e 
ftipendium peccati mors. 
i n In fexta ueroj E t ne nosmducas in 
fenta'tlonem , petimus uidoriam contra 
ientationem,cjus eil inftrumentale im 
pediinentuoi,& caiiíale,qiiod producit 
direftum, & fórmale 3 puta pcccatura. 
I n feptima deniquc, Seúdíkera nos a. 
malo •, peuflaysliberationé a malis poe-
nx corporaIib,& temporalib. qu^ non-
11 i nunquam nicuncur íuo pódere au 
ferré bona ípiri tuaüa una cum tépora-
libus, Ex quibus clarum euadit, hanc 
orationé non ícjlunijiit diximusjnos do 
cerejquomodo, & quibus uerbis petere 
debeamus, íed etiani quo ordine idfa-
ciamus3& petenda defideremus. 
Quinto reputare,cf tota h.secadmodú 
fubiimis oratio nos inuitat ad haben-
dá maioré curam anímíe,& bonorú fpi-
ritualiú , quam cpaiium. I n quinque.n. 
petitionib. iilius direde petuntur bona 
ípiricualiajpuca augmétum gloriíe Deis 
noftrjeaiíe beatitudo , méritum i i l ius , 
11 j neitiiílio peccatorú , & nicionain 
técatione. In fola uero quarta, & i b i mi 
ñus principaliter, díreéte petimus tpa-
l ia , &indiref íe in vltima petédolibera 
tioné a malis poensejlonge aiiter, quam 
in ueteri teftaméto , in quo petitiones, 
Sc^mi/íiones clarius continebanc tpa 
le^quam rpirítuale,iuxta illud Poetíe. ^ 
Noflra, Deopr'tmamlucem, lud&afu-
premam. 
Hcbdomas imp artit^uia friratt, & 
Xím4 noBris . 
Curct Dei^ebr&is uel nul la , uel ulif-
mafemper. 
Confirmatur hoc quod graues aliqui 
dodores § docent quod etiá in quarta 
petitione non petuntur bona tenipora-
liajneqi panis.aut aiimonia corporalia, 
aflerentes in omnib. quinqué petitioní 
bus nos petere bonum Dei^non noftríi. 
Qus opimo licet olim mihi arriferit , 
nunctamen eapreffius expenfa parirm 
placet. Tum quia aptius eft dicere j ut 
íiipra d ix i , quodm íola petitione prima 
principaliter petimus donum Dei, licet 
illud minus principaliter redundet i n 
nos. I n fecunda , ík, tertia petimus dúo 
príEcipua noí t rabona , nimirum gloria 
pro futuro rKculo,& meritum iílius,feii 
gratiá pro prefenti, licet eciam h^c in 
gloriam Dei redundent . Et quod in 
quarta petitione petimus inítrumenta, 
quibus uiuendo quíeramus gratiam , & 
gloriam, fine meritum, & bcati tudmé, 
quorum piincipale eíl: pañis Tupér fub-
ílantialis Corporis domini, quo fuper-
naturaliter uiuimus & minus principa, 
le pañis quotidianus, quo corporaliter 
viditamus,ut nenióse colligiturex Euá 
gelio Matth. ^ quo docemur petere pa 
nem fnperfubftantialem, adiundo Eba 
gelio Lucse, quo docemur petere pane 
quotidianum , 1 utrunque enim con-
iundum docer nos petere ptincipaliter 
quidem uidum fpirituaíem, minus au-
tem principaliter u idum corporaiem , 
quorum utroque egemus ad quíercndíi 
meritum,& premium,gratiam , & glo-
riam . Caufam uerocurfeptimam peti 
tionem,in qua petimus liberan ajmalo, 
non pofuit S. Lucas, ait Auguítin. eíl'e, 
quod impleta fexta, a qua petimus , ne 
nos uincattentatio,fat, fuperque imple 
tur feptima , in qua petimus liberari a 
malisjqñquidem malajquse nobispgná, 
& damnum corporale inferunt , magis 
i r 4 bona, quam mala funt, nifí nos p-
cipitent in aliquas culpas, iuxta i l lud 
Apoftoli k diligentibus Deum omnia 
cooperantur in bonum , & proinde ma 
la funt eis bona . Cuiufmodi fuerunt 
Iob,8: alii innumeri. 
i Sextum, animaduertere i d , quod 
afierit ídem Auguíf.in fermo. deuerb. 
Domin i , quod per has feptem petitio-
nes petuntur, edanuacitej& eíFedti fe-
ptem 
g Card.Sá-
B i S i x ú . 
Matth.c.6. 
hdequoper 
recenttores 
M a t c ó . e e 
Tho.in cate 
na áurea, 
i cap.lio 
k^adRo. 3, 
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ptenYdona Spirítusían'fti, a quíe íiint 
é de quih. fapienticE, intelleduSjConfíl ijjfortitudí 
Efa . niSjfcjentiíB, pietatis , & cinjoris domi-
Thom.i. z . n i ,&et iam íép,tem beatitudines,^ qug 
gf.óS. funr paiiperraris, ípiri'.us manfuetudi-
¿ ¿le quthus nisíkiócus íiue ploratiiSjfamis,&: íitis ípi 
Matth.j.et ntualium, imfericoníiasppiiricatis coi--
Thom. z . i , dis,& pacis . Qui enim petkj ut diuina 
q.69. Maíeftas ralis qualis eft habeatur 5 ho-
c de quo noretur,colattir , & gioíiíicet;ur ab om-
Thom.z . i . nibusvfátispeticdpna timoris , ^ im-
^.19. de naícitur ille cultus , & fabinde pecit 
beadrudinera paiipei-tatis5&humiiita-
tis rpiritiis,c]iiíE párit íariftns ille cimor. 
Qui aero petit ut adneniar Regnú Dei 
& in nobis íua Maieíhis regnet, íarTu-
perquepetit donuarpietatis, ;&;:beati^ 
tudinenunanfuerudinis. Quandoqui-
dem uoientem iubere, uel iubfcríVScre-
gnarejuei i-egnari,máíuetum, eííe ?opor 
ter, &non iracundum . Sane,qui,optat, 
& petit.ut fíat uohmtas Dei, fatis petit 
donum fcientisej qu^ edocet rationem 
implendi eam(&beatiidinein, qua? con 
fiftit in lugendo & deplorando ea , cjnse 
contra eius mandara ínuu. Porro^ qui 
petit pancm quotidianum íandorijm ía 
cramentorum , 8¿ noftri alinienti cor-
poralis, quo accendamur ad agenda, q 
debemus fatis petirdonú fortitudinis , 
quod nos corrobat s & beatitudinem fa 
mis,&fitisjhonorumqne ípiritualium, 
. quibus deíideraniusj &petimiisnunc 
panem quotidianum . Quiautem pe-
t i t reraiffionem fuprum debitorum fi-
cut diraktitaliena.íatisapprobat donu 
coní]ii;j,& bearitudinem mirericQrdixj 
quadoquidcm uult exercere mifericor 
diam cum proximoj & accipere id tan-
quam médium impe.trádi a Deoj quod 
oprimum confilium t i l , & qui périt ne 
inducatur in tentationem,fatis petit do 
num inteiledus, ex quo naícitur beati-
tudo puri taris cordis.Qñquidé,ut. bene 
liberetur a tentationib. quas nafcuntur 
exbonist|)alibus, opus efí inteiligere 
illorum naturam,quam qui intellexerit 
facile purgabit mentem. fuam deíide-
rijs iilius pumatem impediétibus. Qu i 
denique petit liberationem ab omnib. 
inalis,fatis petit donum fapientise, qua 
principaliter foius Deus, &res diuinse 
aíf íapiunt , & confequenter beatitudi 
né pacis^jui ut in ea perfeíta íit, opor-
tet eííe plañe immunem ab omní má." 
i'o,fecundum Boetiura,11 & Thora.e 
\ . i6 Ex hoc fequitur primo, ucrú eíTcj! 
quod fupra f diétum ei t , éc peccatores 
orando imperrare,aIioqui.n,non pofuif 
fet Donanus in hac forma orandi peti-
Üoncm remiflionis noftrorum peccaro 
mm.Ne-c íbiueret argumentum, qui.re-
fpóderethau orationem de foia pecca-^  
to ru m u é n 1 alium rem i ffi o n e i n t elligen' 
d a m i qu i a r e pli car i p o t c íi; e a nr, c u m ge 
neraliter loquatur,generaliter inteliigé 
dam: S Sequitur feciindo,iicitum eííe 
117 orare pro alijs : pro fe' namque , &• 
pro alijs oranté manifettum eft ^ali/s; 
orare, & licet hic non probetur nobis llv 
citumeire,orare pro folis aliis, non ad*-; 
iungendo nos eis,ñeque iñ conirarium 
probatur, hcet a-Iiquiin id texcu Ktinc 
ponderent,qui tñ non obkat. "Dominus 
enim non praecepit.ut órarcmus p no.-
bis, & alijs fimul, quaíi non foretlicicú 
orare pi-o alijs folis, & pro nobis folis, 
íed ut nos doceret gratius eííe Cux Ma-
ie íhui .u toremuspro oranibus,& nobis 
& aliis,tamiuítis,quá peccacorib.Nam 
qui de uno dicit, non negar de alio íi raí 
Ir j iuxta doclrinam íingulkrem Domi-r. 
ñi.11 non obíiat etiam dicere alios, vel 
bonos, uel malos eñe , & quod íi boni 
func,non opus íit orare pro eis, fí.uero; 
mali fiint,non uidetur uelle Deus,uc $ 
eis oremusjiuxraiílüd Flieremix. ' NOÍ 
l i orare pro populo hoc . Non incjuara 
hoc obftat. Tum qiiia utiiuer pro pecca 
toribus orarur,ut conuertantur,proiu-
flis uerb,íu;t perfeuerent, & proíiciant. 
Tum quia oratianes muitorum , ^ cid9 
exaudiuntur, q paucorum . Tum quia 
cóuenic.uta muítis gratie agantur Deo 
jpiuttisjqui muitis profunt.Tum ne ex 
tollantur, uidentes feopushabere fefe 
minorib.ut air S Thom. ^ Vnde fequii 
tur,non refte feníifle quendá parui x{xi 
mantem,q) monachi, uel fandiimonia-
les orarent, vel non orarent pro fe , qd 
non feciífet E Paul.qui fepiusregaurt 
multos, ut pro fe orarent, m ibi adiuue-
"tis^me in orationib, adDeum ,11 & ibi 
ádiuuantibus, & uobis in oratione pro 
nobis,& alibi fepe. 
118 Septimum , q^  nos raottere debet 
ad hanc íacroíanftam oratione detíote 
pronunciádam, eft,quod illamosinui-
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tat non íbluiíj sd nos mutuo amandu tn. 
& ad mutuas ini.Lu ias;remittendum,fed 
etiamiad orandum alios pro alijs ííue 
amicis, ííue inimicis, ad iraítandumqj 
Deimi,qui omnes diligit).omnibus lar-
giturjSc fuper omnes tam muiros,«iii.un 
bonosfo.lem fuum oriri/acic. a Quod 
fa.cilc cólliget, qui perpenderit doccri 
nos dicere,inea,Pate!: noíter:,& nó J?<i^  
tec mi¿& Dimitte,nobis,:&, non^Dimit-
te m i h i . Debita noflra j & non debita 
mea. Er ne nos indncas , & non, ne me 
inducas,&libera nosJ& noir libera mé . 
$imiliter eriam qui vltra alios auéiores 
fecum reputaueritiquodjubi te^rus : nó 
diftinguitjnec nos diftinguereidémüs,^ 
& quod tribuspetitionibus puimis peti 
musjUt nomen eius gloriíiceturviaon ap 
ponédoja'me,ve.l ab illo-ab aní icomeo, 
velinimico,& utadueniat regnú-fuú , 
non reilringendo'mihi, vel i l l i ,&u;t íiat 
voluntas fuá, non a me,vel ab illo , fed 
fieiit in ccelo, & in térra Qt^od ipíiim fa 
ciet.qui perpenden't cóncluhonem hác 
referri ad omnes didas tres petiu'ones,: 
vt,dixit nouus quidam anií lor , c licet 
non'Poué.Antea enim id lcripíerat l o í 
ncs Chrylbfloni. " &confeqiienter íi-
gnifícat peti deberé , ut non foltim fíat 
voluntas fuá íicucin cado, & in térra,, 
fed etiam vt ncmen fuum glorificetur, 
& fuá Maieftas regnet rain hic , quám 
ibi .non quidem ita in quantitate, fed 
in quaíitate r íed ¡.ic per gratiam ,• ibi 
pe.!-gloriam .; ; ., . í 
i Ex hoc inferunt nonnulii:pri.mo,péc 
care recitantes Pater noñer , non dimit 
tendodebítorib.fuis ília debita pecunia 
na,quod non eñ verum. Quia feenndú; 
Gregonum e receptam , non intelligi-. 
tur hoc de debitis pecuniarijs,fedde'in 
iurijs. Ex quo inferunt alij fecundo,pee 
eare jniuriam palios recitantes hoc * nó 
condonando iniurias acceptas, Quod 
fentire videtqr S.Cypri. f & cláriusloá 
nes Chryfoftom. S dicens eiufm.odi re^ 
citatorem mentiri.cum peta't íihí remit 
t i culpas fuas,dicendo fe remitiere alie 
nas.Sí non remitteñdo/ Qiiin.& D . A u -
gufi in Enchirid. idem dicere uidetur 
de íjs,qi!í ñeque condonant/neque pa^ 
rati funt condonare iniurias petemib. 
ab cis illas fibi r emi r t i , licet- non alijs . 
Nihilomimis B.Th. ^ contrarium deter 
Oper.Nauar. Tom . ¡ I ÍL 
minat,quod venus videtuc.Tura qiuífe> 
ut ait Aug, ubi fupra . Non eft tam nml 
tis tanta nirtus, ut a feipfís poífinc i m -
petrare remiffionem iniuriarum, qua 
multos credendum eft a Deo exaudirl 
i n hac oratione. Tum quia quáuis chm-
i (jc> fula i\\a,Stcut & nos dmtttimusyno 
uerifíceturin recitante,adhoc tamen s 
4jUC/non.mentiatui:, íufficit venricarí i n 
peifona Eec:ieíix,iuxta eyndem,1 Tum h u t ^ . t ^ 
quia fupra k diximus , quod qui facer- ¿r. i 6, 
doti dicenti,5»?/í>^/.n?^,refpondent, ^ {nc.i.tt, 
-ñon mentíuntur, quandoquidem refpó 
deátnoniujé Ecclefí^.jin qua nunquam 
deeli: aliqüis.qui id agat. * Tum deniqj 
quod iniuriam paílus,licet teneacur re-
m i tte re o di u m,.& J'a ncorem i n i ni.urian 
tem cbnceptum,non tamen tenetur eó 
donare adionem,qi!am habet ad peté-
dam pGen.am, nel-.fttisfaftionem hono-
ris^el alius boni íibi adépti,iuxta glof-
fam íiLngularem,&.receptara, ^ ScTh. m I j c.ftqttií 
nec tenetur eum alloqui, nec íigna aífa, cotrifíatus 
bilitatis particularia.exhibei-e,fecundf! yof l tM 
Tho,m.i-eceptum,11 Hoc autem tempe- m i .z .q.z . 
randum eft , dummodo recitans hanc ar . z . 
orationem non eximat íibi iniuria ntes, n in d,e¡u. 
& inimicos a petitionibus generalibus i J.art y. 
fus ora.tionis:Id enim peccauun foret , 
nt fu pra in aliad propofitum didú fuit, 
& tradit vterq; Tho. 0 o in fupra 
n o Tertioinferturvei-ú eíTeid , i\§i\n d.aSS.&c). 
alium finé fupr. P didum eft , f.cxte:ris/> in conel, 
paribus,meliorem eííe,:& maioris meri IO. 
t i oranoné,qHa oratur pro multis, q, íit 
ea,qua rogaturpro paucis. Quod éa ra-
tione cófirmabat Adria. quod in m i f e¡ quodli.i. 
íispro defundis,licetpro aliquo priua. ar.%., 
todicantur, tamen pro cúdis animab. 
ora t ,&nó párticulariter pro hac,uelil. 
la^p qua fítfacrificiu . Qus tñ ród i lu i t 
illa cófideratione, q^in orationib. pci-
puis , qualcs funt Colled.r, Secreta, & 
Poft cóio,pro ea fola.pro qua df Mifiaj 
óratur; Et q> oratio quoad uim fatisfa^ 
doriam applicata multis, non fatisfacit 
pfoíinguljs t m , qüantü fatisfaceret, íí 
vni foli applicaretur,ut étidéipfe ait, f r in eodem 
milfse autejn defundonim prscipue di yuodlí, & 
cútur ^piíatisfodione poíne corfi,qui de arí. G. 
t iné tur inpurgator io , fecundum oés. 
Odauo,qct ad.hanc orationé denoté 
faciendam moviere valet, con/iderareí ^ 
N 'quod 
1 ^ 4 ^ o m m ; € c ormBch^mcmm/CipMlK-
i ? 
i z . i .$ .88. 
.qüód ticet tam in vietetijq-ira^otoüitxe 
^fíairieíitdmülús alijsyeáris -ófak-im f m 
> i-it,orctur, & opticñ é orari poflit , quic-
quid autcm nnonarn i tillé oranim íuit:, 
& iulie o í a i i poÍCÍI, ieducicurad vnam 
-fepré petiíioiu! in hec fübiiiniíí ima ora 
;tione^ónte'fttaTnn%nihiiqi!i3j ;c|ííód fub 
•earliixi aH^ua^nón ^oHípl-ehendatur, po 
'teft re¿íc,& iulie péti y Utal íerit SrAy*-
d' ad ptoha g ú f t - ; & -Thev ^  & á ^  qo íb tílH-a ni oréce»-
<Í¿ oih.rece- 121 atnplifieatas.Cui addó^qd' 
/ih/w q.difí. ;fi<5ttt nulla verba aptiora clJc poíüint ad 
órandum , quani verba hiiius orarionis 
compofit^ ab i p íbmct D.INÍ lefu Cbr í -
fío}ita poílilla fecundum locura o b t í -
nent5quíe deíhniimcur ex ipianiét ficía 
fefiptura: teítium autem i l lapqui funt 
ÍníHi:uta,& .ippmbata áb ¡pía Sáfta' ¡Ma 
tre ecelcfiavtuiufmodi funt Golledses, 
&orat;iones,& hymni veteres raiíl'arú -, 
& horariim canonicarum eorum , iicet 
c inronali iecundum Spccu. cin Eccleíia S.Ioan-
lih.A. r . i f. 111 n^ s taféJ'arleníísyneque in rniila^ne 
f i u m . í j , ' ' .^ue in horis dicarur- Colfeíla^neq'j óra-
~ : \ tio.fed Pater noíier.illiü-s loco, uti anti 
quitiis neri folcbac in primitiua Eccler-
fra. (^iod ramen hodienon ÍGruacur in 
dida Ecclefia: qüotidie enim audilnus 
ineacantari, Screcirari caídem coller-
d-asíquÉ in Eccleíia S Perri, &alijs pa-
rochialibus orbis canrran'tüiS& reciran-
' 1 tur. * Per oes igitur has ocio Coníidera 
tionesjveí.aljqirasearümjenitamur reci 
tare hác orationem in dies attentius, & 
afíúefiamus non ta pronunciare eá vef 
bojquinquies^ded'es/qianquag'ies-jCen-i 
tiesjiiel millies in die^verhebdoraada i 
aút ñienfe quam mente concipere íigní 
ficataverború ei;us,iiixta pr¿Bditt:üra in 
din^.conft tcllefuun, d Quando vero volueriraus 
der, etalijs eam recitare pluries continentep(qu¡a 
Jeq. difficillinuira eft mtínre concipeíe taos 
continenter Oínnium verb'orufn íigniíi-
cata , quam continué illa ore ptofeíáf 
mus) meditemur mmc contenta in vttá 
p'etitione>& conííderanda in éa, n ü t ' c á 
ténta in alia,& confiderandain illa, ita 
ut eorum varia medifatióne contihedq 
mentera , í iue intellefbü iñ i j ^ u » pro-
feriraiis,& ad ea pertinentibusV &'tak-
fáciédo Vólútátéigne exfali meditarib-
nejiuxta pfalté Regifi, eexardercendi, 
& vtráqiie,tá raenté,^ iiioliintaté:,uoIu-
ptate ex ipfís nata pafcédbjf ímul&exei: 
cendo irnguáifreqHentfeí; diuqiieieá; te:* 
citando f«isfá«klmísj^ák^^M^l¡l(M¡l& 
lúteá . freqt ié ter pronOxfore:i ^UftSíftim 
•c ó fu l u n t m u 1 bí i-n ea p r o n u mí a jí dá refi 
tempiari/vtrorfique c&Míl'iú probantes-. 
'Qnádoqu;ídéíEGGle-íí;rr.-on 'prsic^pkjÚB 
tjpeVétát dicetóe»feptti^<?oñriéeai?e¥.i : 
í í n e a l i a r i í r i v i n t e f i e d i o n r j ^ i m e i r ^ M y.- A • H 
p!EÍoñ& Neccnremus/^ íiOíintilIi deípi , - - . . v 
riíi:r,aüt-certe:non teudát íecitacioneft í .; 
Pater.«oft'er|&-AueMMík pí.'r cakü ióá 
precatoMeRjériani laióorúj & idiotarú , 
cfi'cóftet ét ipí is íaeerdótib.- SUiteratis 
127 •magnum fm'&ü ex ea proi íenirej & 
m é r i t o / Q u m cum"od-ita hnr, Sí lapi • 
Üiffimá-íigniíicaEa Verbdrimi Pater no - - y " 
ftefi& Aüe.MariajcnwiqjreiHa rec icán-
ti per Cálculos precatovios n o n f í t o p u s 
quierere:hünc:vel iííiira locumynec nuri 
tura cogitare, quid p ¡-i u s ^  (] a i d v c, po í t e • 
rius í-'t dicer.di!ra,iecitans perillos ea , ;. 
attentius,& íapidius potefteitra defa-
tigationem intelieít us,& cu ra obleda— 
m e n t ó vokintaris id faceré 3 defigendoi 
níént i s 'ocales in'ipfaramet -Virgmcm* 
matrem,& íneius innúmeras gratia-Sj& 
uirtutes,dLim profert Aue Maria j & i n r: -
internrinam Maieílatém , & bonitatei í i 
diuinamj& in ea qule petit,&ad ea per 
tinentiajdura profert Pat'ér nofter. 
la '4 lu'uabicin hoc;reduceread memo 
riam eos,quos vi di mu <; fapidiílime per 
huiufmodi cálculos oborcis lachrymis 
(quos ociili eoi-Q amo!-e & reuerentia 
Dei,eiuíqiie matfís tincti ftillabant )re-
cit'antes-.!íüüabit itíeiíi in 'idipfüm , qñ 
animaduerterinius nos vacuos amore 
a'dliaii diuino, & d e u o t í o n e , defeftos 
lá'cpy'mi^ditírbs cOrde,aagosqj mente , 
c ó fi d c r a re p ro p. c n o s, i m ra o ihtra nosef 
fe DeVim (i)pt.:Max. qui verus eft fon* 
totius boni-aiiiVoris,&bhvnditici, deuo 
tianísi'&i tMnqiifl-liitatis1} & maiore ani-
itóqUam orisciamore claauí-e ad etuiT, 
Deus in adhi tor iúm hi-éum intendCU»»-
fiípia eadem'roneiuGóne diiatatum. 
fupra_s:.' ^ • ' ;* -feoxxetnU' 
i - i j " (^^.6 'b ,mirlfa -di§endum eft raí-
hi^aliqüid de'qua'ratfilñ-imis j- qníe dici 
poterantde Aue Maria; fiue ía latario-
iié Angel ic í í j ad me in primis > deinde-'. 
moT ,úut , ] 'leíto-» 
; G o m m ^ d e o r a t / & : I i o r í s c a n o n . C a p . X I X . 1 5 ^ 
ieflorem moneíKiirni jurmagna cú cii 
a l . P&rth. 
f o t f princ. 
ra , & reuerentia ea recitcmus, &ic l 
aliquos no íhum non fecifle ex animo 
p^niteai:.Primo qui.dem, ^.ipCa ííí gra-
ui ffi mía , & v et u tti ílim a om P i u m orar i ó 
mim , quas Eccicíía Cb"i¡tiana fur-.dit 
ad gloriofimmam Virgihém matré ^ a 
r i a m, com m u ne rn do mipa ni, q^-mpiUi^ e 
afyIiim,refiigíu!T!,immo & matrem o,m 
mum^iiixta illud B.aptiítse Mancua..? 
f t i Itcct a no.ftro fpítcíp fpger/ttbus, •arbs 
Diftangar-e, fí*QS. qmtrtwm. polus eleusti 
tgms ., riul ; .pfi.1 «jujiauDÓ) 
Nsw, titmen. humános. cttfas- ekí/MytUft/qifje 
íail¡>erj£fitgenus.¡ ^igibmdxiidía curas,) '. 
Sufcipis , ^ í¿tcbryi¡fX<tiÍ4*¡gHnt ta^.peB^-
. r-axofrr^",1 • i ; I Q Le 23 ifin •„ M 
Secundo,quod ipfe plus^uá.aliquo.t 
126al i j raes.condi.EÍQuís.ei ílm obltri-
£tns muitisdec.auiis ,-, & i n hisquod in 
Ecclefo S: María: .baptizatus fui; Quod 
ín duab.EccieÍjjs B.MaríSíóbünui d-uo 
be n oBeia íi inpi i ci a, o uQru m.prouentib 
Ji trerisoDeram dedí^dprjec docto^atus 
iníjgnibus-:(licet immerisus \ ornar.eji.. 
•Quod bentfícium a inoiúifteno -Béa^B 
M a r i ^ peadenserat iliud,obqLiodIicec 
lítigiofum jprxdiífta duoíe l iqui-Quod 
in benedióí/iffimam Maríaro oculos de? 
•fixos habebam,..cum delapíus in SiWéÚ 
exundanrem;,iara pro¡fúífQcaEQ habitus 
fuauiffime ex craft ns fui[. • -Qaipd die.Si 
•Mabi3?: fuíbe.pi habi?um fadrírotdinisMró 
csuall is ¡norte R.Qla&d'i &-aliquot Pa-
ÍÍIJ rimn Fa-anciíE nobiftrataj,.&quod 
ib Rcclc:(ia S;íníf¿ Mariis omnes o.rdir 
nes rmnorcs,& íacrós diueyis diebus fu 
fcepi. Quod .d ieSm&xMm&J'n Eccle 
íia S.Maiia^prsefotuin^dinem fui pro? 
fefiiiSjQuod in alia Ecdcíia Sanae Ma 
iia^primam milfam fubmifla voce'dixi, 
' & iajiáb'a eiufiem yoceaka cataui. Qd' 
María uocabat, marer, q'uae me genuic, 
queque me recens.natum ab vbere 
pendentem huit máxime Marie dica-
uit Quod Mana voca:tur,&'Sana^,Ma 
t i x monáítenunrj-.egit & gúbernat illa, 
q cu ni fuo {iiCTO-CoHegio ;ii\ ma ttenj in 
Luíitania QccidétG,loí ;o n^turaüs-png-
niortux1 deíegipSí data írHt,ncmpe; 11.1 u 
3 z8 ífris iHa.ualde Danna María;dc?fra 
« o ra , A b bari ¡la Re u e re n di ffi m a Sdú ¿t e 
Maris de Cellassgeperi.s cjarítate, ^ ia 
aomei-is gnuijs- i & m m n i b m inditis. S i 
qux!i t is ,&in fiiauiter regendo, SiiiPÍé 
do fuomppaftcrio uinculo chariíatiscla 
ri.ffima.Quod Cantoria huius Ecclefias 
Cathedralis Conímb.qus dicata eíl S. 
María;,,huius l ibr i comppnendi cg.uía 
fuir, Quod depique die S-Maris íacro 
morí opro , <S¿ in Ecdeíia eíus nominís 
íidiiunari,utei feiaiiam scernS. ...Amé. , N 
Tertiojquod s^ erus & antiquiis tenor 
prsdíéfs Salutationis AngeliGeeíihíc, 
sive Mana gratín plena, Dommus tecñ % 
benedicla tu in muUerihus,, & benedíclas 
jruBus vsñtris fui !effts:ftn8a Marta 
ier Dei) ora tro nobis pecc^fortbus: Amen. 
I29: Ex quo tenore fequitur nó eííe. ge 
nuinas huius orationis partes illam , 
Et ta Domma femperfts ?necum . & illá , 
Sptntuffanttas fuperHewet tn te,0? utrtus 
MtifStmi okumbrabit tihi, & alias, q uas nó 
nuílí magispia inuentione , quam pru-
denti diíc.rcrione de fuo addunt, quod 
coiffirmaturex i.nfra proxime dicendis. 
Non otiofe tamen dixi fupra(aatiquu? 
tenor..) Quia confuetudp Vrbis apprpr 
bata Breuiario Romano fglic. recorda. 
Pij V.efficit,ut illa u e r b a , ^ » ^ / y tnha 
ramortis. no/?r¿,3¡.dáítí finí eius.fint pars 
ipírus, 0 íaítem cusn fuerit proniincian ¿ arg. §Jed 
da in horis canonícis ab eisjqui eas pro & qctprm~ 
nunGiarc tenentur. ciptplacmt 
í j o Q^arto,guod licet hane SandiffiT tnji.deiure 
inarn orationem non compofuerít per nat.gent.et 
.íeíbium fJeus veluti orationem Domí c'tu. 1&L1. 
ni:cam>partem tamen illius compofuic -ff.de cónff. 
per Sanéium Gabrielein, q!Ü,ur aliqui principum. 
fentiunc,c ('q)ubus adhsreo) eíí ex or- cOrigen & 
•díne S.eraphi,co,partem per Saníia El i - Grego.^uit 
fab'. r.hjpartcra perEccleíiam. Nam ver contrarium 
•bá i i l a , Auegr.ttia plena,, D.ominus t£~ tenetl^.p, 
íVí^ Sandus .Gabriel corapofuic ^ Be<- q.^o art.z, 
neétSus f r u B m ^ew/m tóz, Sanda E l i - d, L u c . l . 
faberh. e & iWzyBenedilla.tít m muliertb, e J^ue. I . 
vterqüe, f l i la vero , Santta Maña. ^ c . f ibidem , 
Eccleíia addidit.Qus ramea non vide-
turfuiííe recepta a Belgis eriam pijs , 
qui tamen poft prsfatum Breuiarium 
Pij V ab eisreceptum, tcnebuntur ad?. 
derc_ illam fakem Ecclefiaftici horis ca- r • 
ñomcis dicendis obnoxij, faltem cum 
in eis dicendis oceurrerit, Dix i (íalteni 
&c j qtoia non facile auderem dicere re 
iieri ad id alios, nce etiá ipíbs,cum cau 
ía induigentíi ' lucrifjciend.t' aut implé 
di v:Gt;i^velpa)nitentis, aut alia quam 
N z d obl i -
obligatione pronúndancii horas Calió" falue^gaude.Si l^tare/ed etiam,expers 
4t C.irt ifír 'lS) 
c.^ } lt.de eo-
fneu 
fyero dm, $ 
sfideleg. 
•meas , tenerentur ad recicandum Pfal-
terium vel RofáriLim Virginis Matris j 
vei ali üd ei ufm odi , non, i nt] uam, áu de -
-rem dicere hos non íat!sfacere,íí recita 
tierint illaiuxtáfuam antiquain confue 
tudinem3omiín.iiUa partícula prsdifto 
nlodo induda cum iure humado indul 
ta íi recepta non fiierint?vei cónílietudi 
ne fint abrogara,non obhgent. a Quae 
non in hoc addo, vt non percupiam has 
additiones ab ómnibus rec ip i , fed ut 
mentesjpias5& trepidas, fme timorofas 
a ícrupulis liberem,a quibus cadera ra-
tione liberandos cenfeo etiam Hifpa-
nos,qui particulam illam. Tstunc & mho 
r a mortiS) ante prsfatum Breüiarium 
rainime addere folebamus. 
Ex qjuo colligitur ratioiIlius,quod in 
fine difti praecedentis dicebamus de ad 
ditione illa. E t t» domina ¡¿re,8c Spiritus 
f a n í l u s ^fc quandoquidem verba i l l a , ^ 
Domina fis femper mecum,non com-
pofuit Angelus,neque S.Elifabeth, ñe-
que EccleíiajIUa vero3quse nonmilli ad 
ám\l,Sptr}tu[fan3fis fuperueniet m te, & 
utrtus altifómt ohumbrabj tibí, licet com 
pofuerit Angelus non tamen huictem 
pori coniieniunt i Significant eñiin, qcf 
fiet id,quod fadum e í t , 8¿ íi mutes dúo 
illa futura fuperueniet & obumbrabit 
in preterirá,non erunt verbaab Ange-
lo prolata. Ex hoc etiam videturxolli'-
gi.meoiudiciojíaniori filuo oratiónib, 
Pater nofter,& Aue Maria non elle mi 
ícendum aliquid aliud , quam quod ab 
Eccleíia admixtum eft. Ttnn qiiia mix-
t io ípeciei inferiorisgradiís audori ra té 
minuere,íblet, ^ Tum quia fatius eflet 
id quod mi ícetur íeparatim dicere tan 
quam orat ionem.autcontemplat ioñé, 
quam mixcum. 
I J I Quintum , quo moueri poíTumus 
ádhanc ía i | dam Salutacionem denota 
mente tanta; Virgini faciendam,eft,q(f 
per priraum illius verbum, Juesnon fo 
ium dicimus ei íalue,gande, & l i tare , 
quod proprieiila d idio fignificat, féd 
¡etiam, quod íit abíque va?, hoc eft abf-
que ilía re vero dolore magis quá gan-
dió digna, quod compoímo ex A quod 
eft fíne,& tTa;,qua: eftinteriedio dolo-
rem iníínuás.reprsefentat.Ita quod qui 
dicit Virgini matri, ¿ u e , non folum ait 
o í s mali,de quo non fit magis gauden-
dum,quam dolendum j quia veré tahs 
•fui t . Nam nullum va?, íiuemalum ha-
buit5quodei boncim &meritum nó fue 
ric',íeciindum omnes.Nullum v^ pecca 
t i mortalisjvel veniahs, fecundumora-
nés,'néque originaiisjíecundum plerof-
que omnesjíiue maiorem partem recé-
tioruin,quibus femper adhíBfí,c nullum c quorfter 
ét vse repugnantise, vel contradidionis altosflurs-
íenfíbilis appetitus aduerfus rationem mu in hoc 
ftabuit.íecundum Tho.^ Nunquam ocu laudát P a -
li fui fe inclinarunt ad videndum , nec rifien.fa in 
aures ad audieñdunviec manus3ad tan ht* Matojn 
gendum, ñeque linguaad guftandum , ¿dtb.fen.d, 
ñeque nares ad olfaciendum,quicqu3m ^-quorude 
quod ratio vetaret,niinqiiam rifít,nun- numerofui 
quam contriítata eft,nunquam amauit f u m , & g r a 
velodit. nunquam loquutaeft ,• uel ta- í iafl ijeí-us 
cuit,niíí quomodo,quare,vbi,vqñ opor- Theantroft 
tuit,nec minusjvél tnagis.qiiánrdebuir. «a»-
Erac cjuedamcera molliííimaad oppor ero* 
tuna,quíedam Marperfia cautes ad im» d ¡ .p.ef .zj , 
portuna.fuit fine vx iadurs virginaiis art.1}, 
pudóris in fui filij conceptione.,hne v i - e in i.dtft* 
lo vse doloris in partu eiuídem qui fuit i 
fine vse corfuptibnis corporis fui fan-
dif l imírin morte^fiquidem, vt mea (q 
coinmunis eft^fidcs habet, antequá cor 
rHinperetur;fiiítitauit eam, qui in e a í e 
hiraianauitj&.Iocauit in eam (in corpus 
rédeunte anini'ai integram ad fuá dex -
teram,fuper onmes choros Angelorií > 
ubi vtinam eam videamus oculisanimi 
va; vacuis,maxim3 cum alacritate dicé-
tes e i , Aue,gaude,&tetare, qux fine n i 
lo vie femper fuifti.Amen ¿ 
132 Sextura,quod licetille modeftiííí-
mus Gabriel Archangelus, ííue ob Vr-
banitatem,í?ue ob alia a facris authori* 
bus tradifá,in qtiibns eft etiam deivotif 
fimusei Antón. ^ non falutauerit eam f ^p.it, i^» 
nomine proprio.audet tamen Ecclefia 3 cap, I^./UA 
& noftrum quilibet id facere,fíue qnod f u m m s , 
etiam ipíemet in explicanda fuá legado 
nepoftea ídem fecit,fiue quod fuauitas 
ipía cortkis nonrinis nos in eam diligé-
dápellicic, fiue quod appeílatione illa 
facile fimus meraores, quantum ea ege 
musjquantamqueopemillanobis ferré 
poteft,Nomen.n.hoc,A/^/W, uteft He -
155 btíBfi,vel ex Hebraío dediidum,au 
thore Hieronim, alias fonat, ítella mas 
r i s , 
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ris,alias mare araarum,utautem eft 
riacum fonat Domina , Qux ómnia ei 
aptiffime quadrant3cum primum ficílel 
ñTZum.H. laortaexlacob, » .ve adáidiflímus ei 
hfuperMifisq'Bernwdus air ,J appóíite eam fíe fy 
fus eff, ho- deri conferens. Sicut fine fui corrüptio 
mi, i . ne fydus fuum emittí t radium , nc abf-
que fuilsfíone Virgo parrurit filium , 
nec fyderiradius fuam minuitclaritaté, 
nec Virgini filiusfuam ihtegritaté.-ftei-
la inquam^eft non qualis qnalis,í¿d ma-
risj ideft Ardes , Cynofura, uel Eüce, 
quibus íícut verum marenauigantes du 
cuntui^fic nos mundum hunc mari fimi 
lem transfretantes. Maris? duítu duci* 
murJ& uela daraus , fie enira éam alias 
c Bapt Ma fíbi deuotus alloquitur . c 
tua. l ih . l . T a placidumterris fydus¡quod liherat 
f>ar.¡. omnes 
A pelagi feruore rates^ quod luce heni-
Saturn i,M.a.rt 'nq. graues elim 'tnat irat. 
' T u Tíohis Bltce,n3bis Cjnofura , per a l -
Te duce uela. damus foriu-s habitura fe 
cundas. - : • . 
Eft etiam iiluminans,quippe quae,iit i l -
le ahynicat raeritis,& illuftrar exéplis. 
Vnde ille ad illá totius Ecclefís clamor 
Profer lumen c<ec¿,s,ík ü Apgftoli erát lux 
mundi^quanto magisilla longe lucétior 
ilI;s?Fiiit aüt mare amarújpr^rertim die 
paflionis fui filij acerbiffimse , cu anima 
ipfius^iuxta Symeonis preíagiú doloris 
glndius pertraníibat, cum íiabat mater 
dolorofa.iuxta crucé Í3chrymofa3díi pé 
deret filius^ dumque fuo fummo araorc 
dulcedinénoftrs redéptionis augeret. 
Quod aüt íit Domina^ tota teílatur Ec 
clefíayfic eam reuerenter íalutando, ¿í-
ue Regina, cslorum, Aue Bomma Angelo 
rum, & rurfus.O glorioft Domina, excelfa 
fifper fjdera..Qí\\<^\lm fítñella diidrixr 
lux illuminatrix 3 Domina praspotens, 
&amara pro nobis paíí'a , coníequitur 
nos ea plurimum egere , teftanie i d i n 
dfugiMif- hcecuerba fuo Bernardo ^ O quifquis 
fus ef?, ho- 155 re intell igi | in huius feculi pro flu-
mtLi,colu. uio magis ínter procelias, & tempefta-
10. tesfludi!are, q per térra ambulare , ne 
auertas oeulos a fulgore huius fyderis, 
fi nó uisobrui procel]is3&infra. Si con 
fürgant venti tcinauonum,fí^l!idas ad 
rup ím tribnlationú , fubeataíum tuum 
O p e r . N a u a r . T o m . I I Í I . 
ftella itta3& muoca Mariá.Si agitens vnN 
da fuperbia?, ambirionis , murmurado- v 
nis,uel inuidisej referas oeulos tuos i n 
Mariá3eáque inuoca.Siirajuelauaritia, 
aut blandimenta carnis inuaferint naúí 
culá tiíse mentis5erige oeulos in Maná . 
Si magnitudine tuoríí peccatoru turba 
tus/seditate tua? confeiétic-e confurus3& 
fíupore condemnationis horrens, inei-
pitte abforberc barathrum triftitia?, & 
abyíliis defperacionis , iada cogitatum 
tuümin Mariam ftella in tua confolatrí 
cem, nó recedatabore , nófeparetura 
corde,&-ut impetres auxiliiím íuceoró-
nis non deferas exemplum fus eonuer-
farionis.H^cille . Qitátá aútopem fer- . 
repoíütj indiefq; & inhoras3immo & í 
mométa.ferat,colI gitur ex ilio cuiufdá; 
Sequédo illá nó de f í ed imusa redo tra 
miteji ogádo eam nó deíperamus3cogí-
tádo in eam nó erramus^ea ducre non ca 
dimus, umbraalarú eius protedi non 
timemus . Ea noftri miferta inpor tú o-
ptatum appellimus. Et ex ilio alterius, 
Ipfa efi aduerfts coe in rehus afjlum . 
Ante preces et nec ¿ ü obfecrata fanore 
Donat,& ad miferos maternas expltcat 
ulnas.' 
Quamobrem non folum h u m i l i , re-
uerenri, 8¿ denoto animo nomine pro-
prio eam falutemus , íed etiam omnes, 
q«i femper adu, uel uirtute Deum O -
ptim. Maxim, inrerpellamus , per Deus 
in ad-iutonum meum intende, ita eam e-
iufdem matrem, eandemque ereatura» 
rum optimam, & maximanij femper a-
d u , uel virtute flagitennis , per Marta. 
• matergratt<x.)matter mtfertcordt<x,,tu nos ab 
hofte protege y & hora, mortts fufctpe. 
.Amen . 
Septimum , quod nos mouere poteft 
ad hane falutationem denota mente fa-
ciendam eftjquod appellemus eam gra 
tía plenam 3 fuper quoraultis prster-
1^6 miflis admoneo Grsecis eíie "Xj^pt-
Tówecjí ííue éhari tomeni, quod íbnat 
grariofa, ymgratea plena, 8c ideo quí-
dam interpretantur gratiofa pro gra-
'tia plena. Quamuis patuí referatquo 
adhoc, ínter utrofque3 quoniam qui 
uocant eam gratia plenam, nol imtdi- r-
cere eam itaplenara3ac ei)is íiliü3qiie;in / 
Beatus loannes vocauic plenum gra-
tia:? nec qui uocant eam gratioíam5uo- e lotn. i . 
N 5 , cant 
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t 'm firmo. 
7. col. z.de 
afíumpt. 
cnntíeque gratam, ac eius filiu , in c¡uo 
pater eius xicrnus ciíxit, 3 ííbi máxime 
complacuiíle j utrique tamen reputant 
cara pleniorem graria, & magis gra-
tioíam.quam íoannem fiiiam ílium ado 
h lean.iu ptimim,quem Euangeiíiun ^ dilcdum 
Scgratum lefu vocai- iuxtaitem vtrof-
que , plenior fuit eadem ómnibus aíijs 
Sandis, ad melius, & altius cogitandú , 
loquend um, & operan du m,de cuids pie 
nitudine, urair Bernar. c oranes reci-
piunt^captiuus redemptionemj^ger cu 
rationeraítriltis coníblationemj pecca-
I j y tor venianijiuíius graciam. Angelí 
Ixtitiara, tota Trini ras gloriara , deniq^ 
15S Dei fiiius carnis fubíiantiam.; Qine 
eadem fecimdum vtroítjue dicere po-
teít illud Sapientis . 4 I¡i me omnisgra 
tía : quia íecundum eofdera fuit^plena 
grátia,quam vocantgratum facientem , 
qua: omnes alias gratias prxccliit ^ ut 
qus fe habentem efficiat Deo gratum , 
& amicum. Plena graria omnium virtu 
tura tara- Theologarum , fcilicet fidei, 
/pei,& charicatis,quam MoraInim,ícili 
cetjPrudenti^,Iuíl;itÍ3s3Fortitudinis>& 
TemperantiiejCiim ómnibus alijs eisat 
tributis. Plena gratia íéptem donorum 
Spirítusfanfti,quorum fup, c memini-
mus. Plena ómnibus noué grarijs, quas 
vocánt gratis daías,enimieratas abApo 
ñol. ^ qua; dátur,ut alius aliumad D.eu 
adducat.Prima vocatur fides, que indic 
omnium vifibilium certicudinern, Secü 
da Sapientia, quseindic rerum ditiina-
rutti cognitionem. Terna ícientia, qu^ 
• inditrerum humanarum cognítionem. 
Quarra, gratia fanitatum fanandi cor-
pora per miracula.Quinta operario uir 
tutum raanifeftándi potcntiam diuiná 
per miracula i Sexta,prophetia pr^nun 
ciandi futura contingentía. Septana.di 
fcretio Tpiritiium difcernendi cordium 
fecreta.Odaua,genera linguarum, no-
fcendi idiomata. Nona , mterpretatio 
fermonum, interpretandi fenfura ver-
bis illorum inclurum. 
159 Prarterea íecundum utrofque , eft 
plena g-ratijs peculiaribus,priuilegio, íi 
g quarum bi donatis, Sper quas11 eft mater D e i , 
ix. ponit mareromnium,portacsli,Reginami-
¿into. pof} fericordiíé., i-efuícitáta ante diem lud i -
alios 4. p. cij vniaerfalis. Aug.Hiero. & alij recen 
Sf,i$.f.2,0. tioicsinfuisrermon. de Afiimiptio. Se 
eimucocL 
f i .ad Cor. 
1 z.<¿t> Tho. 
ibi. ó» I . i . 
exaltata fuper omnes Angelos & A t -
ch •ngeiosjCherubín itera & Seraphim. 
Quotus quiíque erit igitur, qui aliquid 
horum animo vojuens, poliquam dixe-
r i t ^ ¿iííe Marta, Domina tantis & tot 
granjs i l luí irats , non fubdat abericer 3 
deuoréj& reuerericeí*<?rrfí/«píerut <?• 
,14o Oá;auo,cp in ea dicinuís noftrgEÍ^ 
núnz^DominíiStecurnfr\on. íbítiin Doral 
ñus filius,quem ve{í;ifl:i carne,fed étiam 
dominus pater, qui filium ílium fecit 
tuum dorainus Spiritusfanétus a quo , 
& cuius uirtute id act 11 eftjomnes tres , 
& eorum fínguli, qui non funt niíi vnus 
Dominus, funt tecura. EÍL tecum pater 
e.xercensíijam omnipotétiam, eftíilius 
oftendens fuam íupremam íapientiam, 
eft Spiritus finétus vtensfua imraenía . 
bonitarejfunr omnes tres períbn^ equé 
potentes, h fapicnccs,&bon«3faciendb ¿ ^ 
in te opera potenriífima',fapientiííima, ^¡j'^^r^ 
& ó p t i m a . Tecum & ex te omnes tres <L JI L* r 1 ••' r "ii J &c- Prrni-compoíuerunt ¡Jlonolum corpus nli id _ ^ -j • • r 1 • o r J ter de su. quod vnierunt uní íoli, & lecunda? per- ^ -
íonsB,.f"blimiffimo i i l i Hlio D e i , qui 
veftitus camera uentre tuo virginali e-
grelíus fuit talis , ut ñeque totus fo^ 
ret de tua fubftátia, ñeque totus de fub 
ftantiadiuina In quo fenfu eft intel l i -
gendum i l l u d , quódquídam deuotus • , _ 
0 , ©i -1 • J- 1 /-'-i- T ' oer.hom, tuus famuiu" ttbi dicebat,ícíiicet, l o - ¿ r ^ M - r 
tus ipfe eft fihus tuus, & cotas fiiius r ^ f t ^ 
Dei,quia non dtto filii,fed idem &vnus , 
folusamborum.Tecum funt &fuerunt, ^ ¡ ¡ ^ 1 ^ 
ut magnificareris,&ádeofpIendidis be ^ 
neficijs ornarcris.vt veré dixeris, ^ Fe-
cit mtht magna qui potenreft 3 & yeátitm 
medtcent omnesgenerationes.Quin & ve 
re dicere poruifti,maximís te beneficijs 
ornaíre,teque vocant beatiííimam Chr í 
ftiani,Turc£5& Mauri, fine Sarraceni, 
& plerique hsretici . 
141 Nono,quia in ea noftram Domi-
nam vocamusbenedidamin nuüierib. 
cuius benedidionés neminem enarrare 1 pe(t.us 
poíle ei quídam Deuotus,1 per illa car-
m i n a t e ñ a t u r . thorhrfl.ec 
Si fien pofíet, g arer>& puUus & und& , r /• J 
Vndarum gutt&i roja ¡ g e m m a , Itíía , 
j lamma , 
JLetherai c&licola, ¡mXigrando-) fexus 
m e r q u é , 
Yentofkmpsnnáfiolitcrum ,pecudum 
genus omne y 
S j l u a -
arí.f . 
\ Lffc.x» 
C o m m . d e o r a t . S r h o r i s c a n o n . C a p . X I X . 1 9 9 
Syluarumrami, frondes ¡ tu iumqm-
quepennA j 
Cramina,ros,BelU,pifces, angutSi & 
artjía j 
£ / lapides, mentes,cormattes, terrá,dra 
cones > ' 
- ' Lmgft* cuntía forent»-.tymtme 'depro~_ 
merepojfenty 
§luái fttfiel qudta Virgo Rigina Marta, 
Quatua. fttptctas, nec hiera , nec dabit 
Atas. 
Bcnediña eníiii fuitconcipiendo fine ia 
- dura virgitiei pudoris hcnedí&£>) qux-
nouem meníibus fuit fine vila gi-auedi-
ne priegnansjbenedifta fine ulla con-u» 
ptione & dolore pariens. Beiiedníia fi-
lia EuíBó-lim m ú l é é i é t x , quíe tuá bene-1 
difiione maledidionem eius deleum 
J42, fti. Benedida virgo Aue vocata, 
tranípofiás literis, Eüa, Benedicta es ,-
qax ut nomine ita opere ftiiíti ei obiteS 
i * Baptíf. ía,iuxtailiiid cuiufdam tibi deuoti, a 
Mantel . fypdn!4S%irro,-/?3sdícaminíí Vtrgo-
P.arth. Contídtt'dia necis, dedii hát pr ¡mordió 
Il la fytlft belli caufasyhfcfémma paets, 
llía-venenoféí fiygijs lutiata Megera, 
Vberibus gélido cóceptum peílore yirus 
Exputf tn natos^igroq^itfflata colubro, 
Ingenus omne fuum ¡pumam ÍTUBÍÍ~ 
uit Auernt, 
Ifta, falutan íoíam feprolaitimhre-, 
Neflarei fonfíS^ítaHapocuta, dulces 
cimbrefí&[uccosplen:s cr&tenb hatifít, 
<¿r- fe in f l u m m a uerht 
L a B e a , qus femper plems currentid 
ripis. L_ ' c : - ^ 
Omne folum luftr.xni, 
145 Fiar ó Regina diuum , ut aliqubc 
gutta; toe & tam vaftormri fluminorú, 
cjuae de te fcaturiiint.infundátür in eos, 
qui h^c humiliter f e r i b u n f & íegime , 
ob reuerentiam & amorern tañtíe7 Ma-
ride,tant^que Virginis Matris/juce non 
íblum íüperomnes mulieres, fed etiam 
fuper omnes puros viros , 8Í fuper om-
nesAngelos & Archange!os,Cherubím 
atque Seraphin eíl benedicla , &-fuper 
benedida. Amen . 
Décimo,g?inhacfeledií í imá bratio 
ne dícimus nofíra; Domina;-id, quod S. 
Eli/libeth Spíritüiriiiito illiifiTinata & 
accen(a5e.i d ix i t , Í E t benediaus fruBus 
uentris íuis , addito ab Ec clefia rilo dui-
h Bern.tn 
hom ^. fu-
ciffimo noíeJefus .Quare fí fumusChfi 
ItianijSí libenter'dicimiis e í jBenedida 
tu in inulicribus,2ec}ué libéter dicemus, 
Et benedidus frudus ventris tui lefas , 
144 acfí clarius éi diceremusj Magna 
&mirabi|is e í tquidem tua benedidio 
benediéta Mariajíonge tum maior & ad 
mirabilis benedidio frudus ventris tui 
benedidiíl imi lefu.Benedida tu,bene-
1 didus i l l e . A t non benedidus iiíe , / J 
quiatu benedida. fed m5quiáipfe , ut e^rco^t. 
tibí deuotiíTimus quídam> dicébat.Bé-
146 nedidatu uiükis & itiagnis benedi -¡b.setJílt , 
dionibus y at magis benedidus frudus > & T h . $ . 
tuus,qui omnesillas in eadem fpecie & p - q - i ? ' _ 
fornnajaiualia fiibiimiore,&iongc plu- * Bern. sn 
res habuir. Benedida qua' nunqnam eptf a d C a 
peccañi, eius beneficio &gratia , e fed 'rt0n* Lugd. 
magis benedidus ipfe, qui fuamet nata col.z, • 
ra peccare n o n p o t ü i t . Benedida qua: e Cois reí e 
prius íanda, quam nata fuiftí. d & tam tior,mlt.-j, 
cito fianda, cquam concepta, non ra- f e« t j i f i . . £ . 
men íanda acpofíeaquara nata,& prius f T f -S-P'l-
concepta quoad corpiiSjquam quoad a- t-l- art.^. 
niniam ,prius infans fine indicio, * yet -gTb'S-p'V' 
fedo quam diícreta cum eo /magis ta- S4-'a-i.ad 
itien benedidus frudus ventris tui, qui 4- &lM'fr 
tam íand u s fíiit , § in ipfo pundo [ux i f c^ t o j í 
conceptionis, & iudicij tam perfedi, q i f n . d . i j . 
eraticum prsdicabat. Nam íectmdum ií Ó114' 
147 larn prophetiam H i e r e m i ¿ , Fg-
mina cireündábit virum , tu circundaru 
ventre tuo continuifti lefum infantem 
quidem corpore , fed virum indicio & 
perfeda mente. Tu defponfua lando 
i l l i lofeph,'1 ipfe defponfatus fandiffi-
m'M ecciefix. ^ T u virgo & mater quia 
eiim genuifii, Ipfe virgo, & pater , qui 
te , c í t e raque omnia ereauit, quod ma d. i . 
ius eftVquiñi gignere,1 immo & quia iá ^ iuxt.Th. 
natos renafci facitaqua & Spirituían- z. i . f . l l j . 
do, g> plus eíi quara creare. 01 T u mun art.c^. 
da u t á e r piirifícatus,&ipfe mundus ut i,^5^í'.4•d, 
aerem purifícansjiuxra iílud. "Candor ca.SaneBe 
eíi lucís setern^ípeculum fine macula , celeb.Mtj]'. 
imago bonitatis . Tu quícquid te feire o T h . j p.q^ 
decebat fciuif t i , 0 ipfe mlul omniunf %7'a,7.ad 
ignorain't3velut in quo abfeonditi erant 3-
ab il la fuá ineffabili conceptione, P om p A d colof. 
nes rhefiuiri fap!cnrÍ3e,&fcienti^Dei . J. 
/ 48 Non íninuitur tua benedictio , eo qMatt . j . 
quod fuá fír maior.quinporius crefeit, r Bcrn ho. 
quia tu es arbor, 1 quise dedift i talé fui - mi. 3 fuper 
dum3qui,vti]ie ait. 'eft^olore^odore, mtjjus efí, 
Nv 4 & 
h Hiere, c. 
2b. 
i Luc.x. 
t. Debi-
tu,de biga, 
Th. í.pj f, 
45". Magtf. 
cu ch'in j . 
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a Pfal. 44. 
¿ i .Petr . i , 
c CantA. 
d G e n . i j . 
& Magif. 
í u m c ót m 
h m c, 1 ,nfi 
Sííapore benedidus. Colore quia fpe-
ciofus forma prse fiiijs hominum a ,in 
quein dcííderant angelí profpicere . b 
Odore tam benediéhiSjUt in Canricis c 
íponíli diceret. Trahe me poítce^curre-
nuis in odoré ynguentorura morum. Ec 
Pacriarcha lacob cypice.á Ecce odor fi-
l i j mei,ficutodoragi-ipleni3cui bene di 
xi t Dominus. Sapore item benedidus , 
u tqu i efi guttauitjdixerit e frudus eius 
dulcis gutcuri meo^Sí alius q. d íceba t , ^ 
Guí ta te & videre, quia fuaius eíl Domí 
nusjbeatus qui íperac in eo, O igicur a-
deo benedída , impetra nobis fauorem 
ad imaginandum rede decora pukhr i -
íudinem tand frudus.& ad fentiendum 
illiusfuauem odorem,&guftaHdum fa-
pidum íaporem , quibusaliaomniaillis 
contraria rordercantjfa?teant3& amare-
fcant,illa yero fuper omnia dulcefcant, 
placeant5& vt funesta íínt ñiper omnia 
benedida. Amen. 
Vndecimoloco moueant nos ad cam 
denote dicendam ilia verba , qua; addit 
Eccleíta verbis Archangeh Gabrieiis r 
& S. Elifabetha; , feiiicet, Sanfla María 
Mater ZW.qiubus cam appellamus San v 
dam Mariam,-ac Matrem D e i . Ecquis 
non vocanerit eam íandam^quam repu 
149 tac fandiílimam ? Qiiis nonappei-
let Mariam ,qiKim hét pro fuá íielia ma 
ris,pro fuá luce di id rice,pro fua diuina 
gubernatrice3cum hxcomniaj ut d i d ú 
eíijfignificet Maria? Quis nonappellet 
magna cura reuerentia theotocó & ma-
trera Dei eam s qu^ Deum pro fuá & 
omnium falute exíanguinefuo puriffi-
nio, § concepit3quem in fuis viíceribus 
nouem menfesa i j -Maf t i j in z j .Decé -
bris.portauit:que¡Ts fine doiore,nonta-
men fine pauperie, & frigoie peperit ? 
quem natura reuerentiffirae adorauit ? 
quera pannis inuoiukJ& fafeij.s coníirin 
x i t ? quem denique fuo punílini'O lade 
ladauitjGura a benedidis fuis uberibus, 
ceu ab arbore frudus, penderet bene-
didiffimus 
1 f o Duodécimo , nos raoueat in idip-
fum Goloplaon & fínis eius,!' Ora pro KO-
h'ispeccatorthus . Amen. Tumquodhs'C 
fola paisíiuius falutationis eft proprie 
& ípecialiter oratio.cum illa fola fít pe-
titio5& pihiljquod non íít peti t io, í i t(ut 
fup.11 diximus) oracio ííc accepta ; Par-
tes n priores potiusfunr falucatio,6ílau 
des ad conciliandam beneuolentiara^ & 
erigendá mentéjprsparandainqj viá pe 
tit i6hi,q proprie eft o ra t io ,qh ic fínis 
151 cótinet.Tú quod per eius finc(qua 
tenus petiraus orari pro nobisjnpsagno 
íciraus egenos,quod eft initiü qvendi a-
liquid,ut eius cótrarium eíi cánihíl ha-
bendiinxta ii lud Bern. 1 Oia delunt i l 
li^qui nihil fibi deeileputat. Tú q> p eú 
recolimus catholicáiüá veri tatéaudori 
tate Saluatoris, ^ íirraatam , népe uule 
nobis.&.neceflariü eíTe orare.Illa item 
magis íiipra 1 declaratam.f.Sandos pro 
nobis orare,edrüque oraaoné nobis u-
i ^ j j tile efle.Tü deniq, qd hoc fine agno 
feiraus nospeccatores,qd noíiras íalutis 
initiú éft,qrt ét qdá Paganas afleruit , m 
dices initium falutis eft noticia peccaci. 
1 55 Cognofcamus igitur noftros defe-, 
dus^oní iderando cum B Bern.11 quod 
etiam íí firaus PapíejSc Reges, fumus tñ 
horaines3nati pauperes,nudi,& miferi . 
í 5 4 Na ut quidá Ethnicus in HÍEC uerba 
d ix i t0 inter omnia alalia horainé tátú 
naturajuidum, & i n nuda humo natali 
dieabijeit ad vagitus ñatim & ploratú, 
nulluquetotaniraaliu aliud ad lachry-
mas, & ad has protinus vita^ principio > 
Horainem ita natura (quxne feras qui-
de ín te r nosgenicas) vincula excipiüt^ 
& omnium raébroruni nexus. Defígna-
mus memOrise id , quod idera ipíe proti 
ñus fubiungit. Heu deraentiara ab ijs 
i ^ i n i t i j s exiftimantium ad íüperbiá 
fe genitos: Subeat étaniraum noftrum 
id,quod idé alibi d ixi t . P Miíeret atque 
pudec seftiraantem, quam fít friuola ani 
raalium ílipef-biflimiorigOjCum pleruni 
queabonus cauía fiat odor aclucerna-
rum extinctus.Hsec.inquam , Paganum 
1 j 6 nos Chriftianos íuperbiences allo-
quentem audiamus.Tu qui corporis n i -
ribus íidis, tu qui fortuníe muñera am-
plex3ris,&te ne aluranum quidem eius 
exiftimas.íed partum. Tu cuiusfemper 
in v idor ia mens3tu qui te Deü credis 3 
aliquo fuccefliitiimés tanti perire potui 
ftÍ5atque etiam hodie minoris potes,q-
tuio ferpenris idus dentejaut ét, ut A -
nacreon poeta acino uua; paífse , ut Fa* 
1^7 bius Senator prs¿pr in ladis hau-
ñ u uno pilo fti-anguíatus? Hadenus ii« 
le. Memoria igicur noñros defedusjna-
fíranio 
/ lih.i. de 
con [id. Et* 
gen. 
Luc.cap* 
18. 
l i n cap.lB, 
na. 1S. 
plB. 17. 
n Ub, 1. de 
confider.ad 
Buge.ccl,6* 
procem.Nd" 
turalts hi^ 
JiorU* 
p tn eodXth, 
cap.j. 
C o m m . d e o r a t . & h o r i s 
firamque miferiam repetentes,^ tantf 
158 domina; tantam felicitatemjtantof 
quefglíciílimos profedus ob oculosver 
fanteshumili reuerentique mente dica 
musjAuejfaluejgaudej&Ixtare Maria, 
innumeris gracijs plena, cum qua milis 
modis eíl Dominus.qus miris rnodis es 
benedida3intuere nos innumeris mife-
rijs plenos,vacuos, autcerte dubiosgra 
tiíB gratum f3cientis,multis modis a má 
datis declinantes ob idque totidem ma 
ledida raerentesjintuereiinquam, mife 
ros, & ora pi ó nobis . 
3 59 Ora^inquam & flagita pro nobis 3 
ut mifereatur noftri, & fuper omnia bo 
na diuinam eius Maieíiatera amantes , 
íaluemur tandem.eafemper fruituri, & 
ubi gradas a d u r i j & feruituri. Amen. 
C O N C L V S l O X I I L 
j ^ o Quod l i ce tp rad idx duse oratio-
ncs Pater nofter,& Aue Maria fiñt ex-
celíentes3non tñ credenda funt omnia, 
qua; illis aliquot l ibe i i i & t i tuh conícri 
pt i maiore temeritate^ne dicam fuper-
fiitione)quam Chriñíana difcretione 
tribuuunt,nempe,qiiod qui toties reci-
tauerit illas,vel earum ai ce ra m iIio,aut 
illo die,vel Ioco,aut modo,erit bene for 
tunatus in contrahendo matrimonio,in 
gerendo negotia fuá , felicem habebit 
liiccelium,non morieturfubito,non3oc 
cidecur iníidioíe,apparebit ei Virgo Ma 
ria.non peribit igne,veiaqua, aut ante 
obitum apparebit ei Virgo Mater, & a- -
lia id genus.qua? nulla fcriptura aurhen 
tica,nec ab ulio illuítn,claílicoue audo 
re probantur.Non carné eft nobis mens 
diíiuadendi cuipiam,ne has veialias p-
ccs faciat ad impetranda a Deo príedí-
da,uel alia fimilia beneficía3modo finis 
primarius eius cacitus,vel expreffus no 
íit bonum temporale,ut fup,a declara-
miis3& modo non crcdamus elTe neceF-
fe toties,& illis aut illis diebus horis & 
locis eas faceré,quo illa impetretur.ne 
queq<feas toties ííc & fie recitantibus 
necefiario conceden tur , Ñeque vero 
málú eft.imó bonú , íperare Deú nobis 
elargiturum ta lia beneficia,fi noftra: ía-
lu t i c,onferant,Quod duabus comm uní 
ter receptis conciufionibus confírma-
161 turoQuarú akera eíl S.Augii. b qué 
c a n o n . C a p . X I X . 2 0 1 
fequitur Th. c & c ó i s d & glofimagna e 
Sande nimirum petere nos poflé a Deo c z.s.^.gj, 
bona temporalia in generé^ & fpecie,nó ^rí,6, 
veluc finem & fcopíijfed ut inftrumenca d in ^.difi, 
&auxilium tranfigendi uitam témpora i ^ . 
leniaSc merendi vitam seternam,fub có e Clé . i , de 
ditione tacita velexpreíla , fi piacuerit rel/f. & m 
fu^ e Maieftati. Adr, f. Altera eft , quod, ner. • 
162, ét peccatores dubio procul im.^*. f Giuplib.%* 
trantpofiulataaDeojquatuor concur r íart . i , 
rentibus, f vtpetanc pro fe,bona inren-
tione noceíiaria ad íuam faluré, & cum. 
perfeuerantia debitajUt dixitS.Bafiiiüs, 
relatusaThom. & & alijs,in hac verba. 
Ideo quandoque petis , & non accipis 3 g z.a.j'.gfj 
quiaperperá poílulafti, velinfidelicer •, a ^ ^ / " 
uel leuiter.velnon conferentia tibijuel 
deílitifti.Porro licét poftuíans ícire pof 
fít, an fuá orado contineat duas harum 
qtíatuor conditionum , puta quod pe-
tat pro fe,& bonaintentione , alias ta- , 
men duas,íci!icet,an quod petit neéelíai 
rium fie ad íaluté fuá.&an íatis peiTeue 
ret in eo petcndo,non poteíl lcire,S¿co 
feqúenterjlicet credere poffit quod ob-
t inebi t , non tamen poteíl certus efle 
quod fít obtenturus ea,qua: multi t i tul i ; 
variarum orationum promittunt. Ex' 
quo infertur idera dicendum, &.potio-
re iúre ,debradone , Ohfecrote, o inteme-
rata,^, de orarionib.S.BrigidíE , &alijs 
id genus,quandoquidem hse fandiores 
fum i i l i s ,& csteris paribus, melius eft 
has quam illas dicere. Idipfum dicendíi. 
de rehquijSjimaginib. & nominib. quje 
plerique adferunt,credentes quod quá-
diu eageftarinr,non peribuntaquajauc 
igne jnec fine cafeilionc,aut fulmine,ne 
que pefte3autproditione. I i l u d . n.petí 
& fperarj poteíl a diuina bonitate j & 
credi qd'largietu^concurrentib. quat-
tuor prsdidis condicionib. Sed non eíl 
credendum uteuágelium ,.qiiod aliqui 
male faciunt,quandoquidera dubicatüc 
de duabus poítremis conditionibus'w 
161 Videtur etiam nobis diferete uten 
dum eíTe indulgentes maximis, qus i -
gnorántibus caufas , ob quas afuranus 
Pontificibus interdum conceda ferun-
tur, yeí fuerunr,nimÍ£ uidentur^t quiy 
tenendo m manu,vel penes íe Roíariú , 
aut cálculos precátorios ab eis benedi-
dos,confequantur tantanijiiel ta le ra in 
dukenda i i i ^ B 
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164 Natn ut certas fum,Pon Max .muí 
tum poffe circapeccatorum indulgen-
t iamjitaopinorcumplerifque omnib. 
neceílariara i n i d efl'e iuftam c a u í a m , 
qualis non uidetur recitatio tam pauca 
rum orationum ad eximendam , verbi 
gratiajquamlibet animam earum ^ quíe 
in Purgatorio cruciantur,licet fie ad l i -
berádum aliquam3cui pauca eílbnt pur-
_ g3nda,ef l :oplurae í íentquara qua? ora-
tiones tales per fe ib is fine indulgentia 
Pontificia -fufficerenc oranino delere . 
, Egoquidempereiufmodi cálculos pre 
caEorios recitare íb leo . Non tamen id 
fació j neefaciendum eonfuload efte-
d u m omittendi precesjrai í las , & alia 
bona opera,pro anima eius,pro qua ora 
tum e í l p cálculos,pro certo habendo, 
quod iam liberara fie a purgatorio, nec 
- ad effedutn non agendi posnitentiá pro 
noftris peceatis.Ad hunc enim cffed ú , 
non uidetur mihi facile credendunijfa-
«e Cem. de niori indicio faino per ea qus alibi a lá-
Indul . in§ . tius tradidi. 
i n Leu. de 165 Admoneo etiam aliquos d i x i í l e , 
ftn.d.i.no- q u o d q u á d o i u t t i ^ & í a n d i d i e u n t i n Pa 
lajLjyfufer ter n o í t e r , ^ dimitte KO'JÍS deb¡tiinófírat 
gl. extra», non petunt remifiionem fuorum pecca 
i . depxmt. torum,fed alienorum, & propcerea eos 
Ó* rem'tjf. non dicere. D imi t te mihi debita mea, 
fed dimitte nobis debita noftra,qui ea-. 
dem rationedieere debebant j iultum , 
quando dicit in Aue Maria,ora pro no-
bis peccatoribus^non dicere pro íe , fed 
pro alijs .Quorum vtrunque falfiim eft . 
N a m etiam iuflus pro peccatis luis pro-
, prijs oratjSf peccatorem fe eenfqre de-
bet,quantumiiisiuftus íítjuc rede in C o 
y ea.^z. f. cilio Aphricano, D determinatum fuit , 
tom.Conc't vbi ftatuitur, quod fie e scómunieat i i s , 
I m . qui fecus dixerit. Quod etiam condem 
e nat, ceoSjqui dicuntjiuftutn uocantem 
etd.tom. fe peccatorerajautpetentem remiffio-
n é fuorum peccatorum in oratioiie D o 
minica, id agere humilitatis ergo , non 
autem quod res ita íe habeat. Q u i s e -
nim^vt dicebat Conci l ium) feratoran-
tem,& non horainibusjfed ipfiDomino 
ment ientem,qLi i labi ;s f íb i dicitjdirait-
ti velle / & corde dicit , q u s fíbi diraic-
- tantur debita^ion habere ? 
V-SG Paternofíer,<& Aue Mari anón finm 
tur ut COÍUBA . 
167 Pafer fyerbü duobus medix fumttur. 
168 Orat:o Collefla. ad omnes & fmgulas 
perfon.ts dim-nas fien poteft . 
téyO/'aUo Collí¿ía yugper do?nmu , qu¿t 
per eundem terminetur, 
170 Orcmus femper pr&cedat Col leñas , 
fed non fá>c. 
17 1 Oratio ColleBafUt & quando in fine 
breutanda, 
I j z Orat.ones ColleBa &hymnipralegenr 
datn jchoíts ut olim. 
17 j Hymm laudatt a qutbus compojtíi, & 
declaratt. 
17 j Antontus Nebrifenfis fyir doBifíimus 
h&c fectt, 
174 Oraitones Colleftx % éter es pulchra a r 
te faBáí. 
17 5 Sacerdos non ferat Virgdium Pro E ~ 
U angelí o. 
176 Doftores quiparum callent ecclejia-
fiiea. 
17 7 Ferdinandus Nunez. de Guzjmá l a » 
datur. 
175 Oratio dehita an dict queat in Mifía 
debita. 
179 Oratmelius quis ex formula preferí-
pta . 
I So Forma orandi pr^cellens pater KO-
ñ e r , A u e Mana , & Salue. 
181 Exhortatío aa reatandum cum dele-
¿iat/one Salue. 
18 2 Vallts quidy-& qualis hAC, quamin-
habit&rnus. 
183 Pater nojhr, Aue M a r i a , ^ Salue f u f 
f ctentes form& orandi. 
184 Salue cantatum ab Ar.'gehs ubi . 
185 Exhortat/o ad rectiandum P-ater no» 
f e r c um deuo tione . 
186 Pater nofer ut c^mentum^recolleéía , 
parí es orationis . 
187 Horas Cít'somcas debens ad confulta-
f e fe habeat. 
189 Orab. t bene utens aníiquts fot mis . 
lyoVenite exultemus, antiquura & no-
u u m . 
191 B j m n i Pr m&tTeríUiSext&y&iJmíe, 
noui, Itcet f n t ánt iqui . 
192 Noíittatum amdttas non tollat gujia 
antiquttatum. 
Barbarte a nouitas expío f e . 
194. Oratio ueíufíaper tot ora ftnci.t dicla 
redolet. 
19 j Orattones qüa uulgo intelleBaprofnt 
$r quare. 
Credoi 
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196 Credo,tamlatino^ qúam uulgan ídio 
mate docere titile. 
l y j ^ f e d o i u e í u f r a s , quamediíatione no~ 
uatur. 
198 Pater noííer^ Aue Marta, Salue, & 
Credo femter & ubique congrua . 
199 forma qua orandi Batts ceit:s horis 
d,'tci. 
200 Cruc'ts ftgnum ut faaendum 3 cum 
concordia optnionum, 
20 i Breuiartum Romannm S. Crucis an 
bonum inuentum • 
zoz .Te D e u m , Matutina) Gloria, & ¡te 
mtjfa e ft,Mijfs. comités, 
205 Breuiañum Romanum nouum S.Cru 
cts tn quo ad minas emendandum , 
204 Dtfpenfatso f n e caufa nec petatur 3 
nec detur ettam a Papa. „ 
20y Breuiari} SCructs forma orandi non 
efí canónica, 
2 06 Difpenfat'o recttandt Romane an con 
tineat Breutartum nouum, 
207 Recitare per vnum Breutartum Ifdtt 
chorum vtentem alto , 
208 Hor& altqu<s, 3 ordtnari deberent pro 
ómnibus . 
208 Horis Bretítarij S. Crucis quid aiden 
dum pro non occupatts. 
209 Prudentia Roma/iorum omnium m á -
xima . 
'¡.lo Breuiario S, Crucis utens yu id , & 
quandoplus rectt¿hit. 
2 l o Breutartum PjjVimfíltis 3 quaopta-
bantur pittsfeat, 
211 Breutartum per qnodÁtbsi recitare á n 
fuffictat. 
2 i a Reatare oiltgatus difcere debet regu-
las tn idnetejfarias. 
2 13 Recitare %elorare íubet ius diuinum 
licet íwn quid,/iut quomodo. 
2 14 Clericus ordina.íus tsttilumpatri-
montj ut recitahtt.. 
2 15 Pxmtere ui oportet non recitantem fe~ 
cundum regulam . 
216 Recitat famd-.ans Cardmalis & E p i -
fcopi-¡ut ipfe. 
2 -7 Recitare fecund,um aliud Breuiariti 
quand.o non efípeccatum . 
218 Legem tranfgredí non Itcet ettam cum 
tusta caufa, citra fupertoris difpen-
Jattonem. 
2 i$ Saltem quando non e f tmani fe í la , & 
dijferrtpoteff * 
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t $ 6 : f ^ \ Vocí orationes Ecclefiaíiice t í 
Miña?, quám omñiuiu aliarü 
horarmn Canonicari ím^on teiminan-
turcommuniter í icut Pacer n o í i e r , & 
Aue Maria j n iftis,eniiM non d;cimus , 
Per dominumr&cÁa lilis vero coramuní 
ter í ic, ídque cláriíiima ratione , quod 
attinet, ad Aue Maria 3 & ilios dúos íl-
nes,6lu( uíuis & c StiQui tecum &c.qma. _ 
doquidem in i l la alloquinuir Domina ; 
noíiram, qiue eft pura creatina , & non 
crea£rix,ñec creatorjcui íbli rette apta, 
tur pr^di í t i dúo Rnes,§luiuiuis ,Sí>§luf 
tecum, Quod vero ad Pater nofter at t l -
netjratioettjíecundum doftoreni quen 
damfetateneodiericnm , l'ed doftrina 
veterema quod in oratione Dominica a Gabr.irt 
non dirigimus verba adíblam primam cano. Mif . 
perfonam Sanéiiííima: Triniratis , qus l e £ i , 6 ^ J $ , 
167 eft Pater.íed ad totam Trinitatem_, 
Patrem , Filium , &Spiritum fanáum. 
Nam licet d idio (PateHcapta (ut m m ) 
notionaliter,& períbnalíter ad diícerné 
dum vnam perfonam diuinitatis ab a-
lijs foliprim.-e períonsil l ius cóuenit,13 ¿ Th.i.p.qt 
quia illa Tola eft, quse ab seterno , íilium 59 arttc.6. 
fuum £ternum generar, toti tamen Tr i C e / . 1 . 
t i i tatij&íinguiisilliusperíbnis conue- fent.dd^. 
nit, íí capiatur (Vt dicunc) ellentialiter 
pro Deo quatenus eftparer creatione, 
luxtail iud Malachia;. c Nunquid non r cap.z* 
pater unus omnium noftrum , nunquid 
non Deus unus creauitnos?&quatenus 
peradoprionem ^ oíFert ómnibus homi d Alex .Ha 
nibus gratíam filiorum adopt ionís , l i - len.^p.qtt. 
cet eamadu non recipiant, & ob alia 27. 
multa, qu^fcripíit Gabriele & i n bac e in canon, 
íígnificatione fumiturin hac oratione. Mifdec.6$* 
Verum hac ratio non uidetur fufíiciés. 
Nam etiam multas orationes & Colle-
das , qua ad Sandiflimam Tnnitatera 
diriguntur fínit Eccleísa per , Per Chri-
ftum, vel per ,^/ ^iuis & regnas &C. ut 
i l lam, Sufape Sanfía Trmitas^nx fecua 
dura Miílale foelic. recordat. Pij V . poíl 
Offertoriumdicitur, & illam, p/^r,?^ ti 
biSanffaTrinitasftüX poft, IteMiffa eft* 
dicitur. Dixi per, PerChyifium, Nam 
per,/-ir Dominum ^pcfl iurntuum, uel 
per, Per Chrtffum non pof 
íiia t eiuímodi orationes terminari ,quia 
C h r i -
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d Matt.6, 
e íoan , 14. 
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Chnftus,qui eíl fecunda perfona íum-
ma: Trinitans,non dicirur íilius Trinita 
tis,fed tan tu m patris prima; perfons i l -
l iusjUt colligitur exThoma communi-
ter recep.3 Ñec obílat quod orado illa, 
Omnipotens fempiterne Deus^cpx& in lo-
lennitate Tr in i taris dicitur.hnítur per. 
Per Dominum noftw/n Te fum Chriftum 
filium tútim ¿PC. ut poíí t h o m . b d ix i -
müs ítipra,c quia licet dicaturin dieveL 
íblennitate Trinicatis, non tamen dirigí 
tur ad ipíam Trinitatem , fed ad íblum. 
pacrem priraam pcrfonam eius . Itaque 
apcius forte dici poífet id ecclefiam h -
cerejne operi tanti aiuhoris,táque per-
fedo uideatur uelle aliquid addere , & 
ne obuiet breuitaci orandi, quam ipfe 
Chriftus Author eius in eadem oratio-
ne condenda prsetendebatjUt contextus 
Enágelijá íjgnificatjinnuéseuin uoluif-
íe daré breuem qüandam formula oran 
di ad petendumjquantum peti poterat, 
& debebat. Alias tamen orationes pra;-
íerrim Coliedas inílítuit Eccleíía,q ni-
tés illa promiílione eiufdem Domini*6 
§luodc(*yj^t*epettertiis in nomine meo^ hoc 
factitm , omnes orationes communiter 
direxit ad Deum, utjdixitepifcopus M i 
maten. f & terminauit, nominando, & 
ponendo pro interceflbre ac ílipremo 
mediatore, S reíum,fada mentione Spi 
rituflandi. 
168 Circaquod dicoprímo,quód ílcut 
^equales funt Pater/Filius , & Spiritus 
fandus, .!l poteÍTate,rcientia5& bonita-
te,quandoqiiidem fuut una, & eadé fub 
ílanria5& unus & folus Deus^Ita noílra 
oratio dirigí poteíl fingulis eorum , ob 
idque ^ccleíia in Litanijsjiui dicit,Pa-
cer de ccelís Deus, míferere nobis , ita 
quoque dicit fíli Redemptor mundi 
Deus míferere nobis , & Spiritusfande 
Deus, miíerere nobis. Quod ipfum fa-
cí c in pluribus hymnis.profis, & uerfíb. 
üelut in , Chriffe ejut lux es & dies, & in 
Jefu Chrijie Jil i Oei fyiui, míferere nobis, 
& in Fentcreator Spiritus mentes tuorum 
'ptjlta, & i n Veni fanéle Spir¡tus,reple tuo 
rum cordal ji ltorum. 
Secundo,quod orationes,quíe uocan 
titr Colleda;, quasque folus facerdos di 
cit ,fere oes dirígútur ad PatreiTi,& pau 
es ad totam Trinítacé paucas item ad t i -
l ium, &nul l£ de antiquisad Spiritum-
íandum.ob rationes datas a Speculato-
re,1 Nam ñeque orationes feíli Spiri-
tusfandi,autillíus Odauarum dirigun 
turad Spirituinfanduinjicetaliqui re-
centiores inílituerintaliquas Miflas,no 
ue dirígendo orationes ad fuam Maie-
í la ten^quod íine culpa fieri potuít, ac-
cedente faltem audoritate legitima. 
169 Tertio, quod ad rede terminandú 
orationem vel Colledanijaduertere o-
portet,cui didgatur illa, & quarum per 
fonarum diuinarum mentio fíat in ea-
dem: Nam íí dirigatur ad totam Tr in i • 
ta té j rede terminad p ó t pcr^uiuiuis et 
regnas Deusrfer omntafacula f&culorü^ 
nuila nominata perfona in fine, & con-
clufione i l l iusuti fe'ntit Epifcopus M i -
maten. k Poteíl etiam terminad, per , 
Per Chrijium dominum nof rum, non fa-
da mentione de fiüo: Non autem per. 
Per dominum noflru i&c. Ejl ium tuü i&c. 
vt proximé didum eíl.Et fi colleda d i -
rigatur ad Patréj terminad debet per , 
Fer Dominum noftrum lefum Chnftum 
JiUum tuum,qui tecum u m i t , ^ regnat in 
uñitateSpiritujfan¿li Deus, per omnia f&' 
culo, f tculorum, vt in illa oratione Pr i -
ma; , Dominus Deus pater cmnipstes ^ c , 
aut per , Per ChrtSíum Dominü nofíru , 
abbreuiatum . Et fi oratio vel Colleda 
dirigatur ad fíliumjfínis efíe debet, ¿¡luí 
'viuis & regnas cum Deo Paire in untt¿t~ 
te <¿f>c. uelut in illa oratione, Domine le~ 
f u Chrifíe,cui ex uoluntate Patris ¿re, 8c 
in illa, Perceptio corporis c^r. quam ante 
communionem3& p o f t , ^ ^ / , d i c í m u s . 
Quando uero dirigiturad íblum Pat ré , 
& in principio,uel medio orationts fa-
d a fuit mentio fiiij, velut in illa Deus , 
quiin f l i j humditaie i&c, in fine addere 
áébemus)Eundemj . \ \ l s verbis , Ptr Do^ 
m i n u m ^ t l Per Chiiftum,SiCi in fine ora 
tíonis fada eíl illa mentio fiiij conclu-
dere debemus per .^« / tecum 'viutt & re 
gnat in unitate Spiritiiffanfti Deus,per om 
nía f t c u l a fteulorum, ut in illa ratione 
Completorij, Vifiiaqu&fumus Domine. 
Addo hoc exemplum efle aptum^fecun-
dum Breuiaria, in quibus finís íilius o-
ratíonis eíl , ^ lucem tuam nobis concede 
perpetuam , Dominum no&rum lefum 
Chritfum f l l iu tuum, non autem íeemi-
dum Breuiarum foel.record.Pij V.fecü-
d um quod finis eíl. Benediélio tUa fit se~ 
per,. 
i tnd.lhq.» 
& in tit.ds 
orat. ¿i» a -
lijs receníis 
rib. in lt.de 
modo oran 
d i . 
in 4,//¿y. 
ttt. deorat* 
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a c.Mar.x. 
et c.ult.de 
fegjfí. li.6. 
b m Rat. li. 
4. de incli-
fer .Quare fit pro exemplo Colleda i l -
la S Mariaí, Deus qut falutis ¿fernit, quíe 
dicitiir in fefto Circunciííonis , & illa, 
DanobisQUX dicitur in feflo S. Stepha 
n i . D i x i (quando orado dirigitur ad ib 
lum Patrernjfi enim dirigeretur ad to-
tam Trinitatem,& mentio filij Heret in 
finGjConcIudendum eflet per^ § l m viuit 
..&regnat cumDeo Patre, & quando in 
oratione vel Colleda fitmentio Spiri-
tusíandi quacunquein parte fíat, in fi-
ne dicere dehemus,Eiu/Uem Spiritusfan 
¿it, & non f imfl ic í ter . SpirttusfetnBi , ut 
quando non fit illiiis inentio3& quando 
fít mentio filij S¿ Spiri tusíandi, addere 
ÁthfCñVí^^eundeyn, ad Pér Domtnum , & 
ad Sp 'mtusfinñii ehffcLtm, Eft auté quíe 
ftio quotidiana,An cum dicuntur diuer 
fx Collefts fub vna concluííone , 6¿ in 
vna illarum fie mentio de filio ^ & in a-
lia de Spiritufanflojconcluíio fit fatien 
da^c fí in vltima fíeret de utroque 3 & 
quid fi in prima fíat mentio de utroqj 
vel de altero , & in fecunda de neutro . 
De qua re nulla regula MiiTalis noni de 
cerni^quamuis in caíibus oceurrentib. 
perinde concludaCjac íí nulla mécio fie-
ret in prscedenti Coilefta.Quod uide-
turfadum ád leuandum cura & ííudíb 
miflantem.Nam ratio, qua omnes illa» 
Golledse habentur pro una , & contiti-
duntur eadem conclufione , íuadere v i -
deiur,perinde concludenduni, ac fi in 
vltima fíeret de vtroque, vel altero mé-
tio.Quod ipfe feruare íbIeo,paratus íer 
uare cótrarium?fi declaretur id efíe fer 
uandú3quia ratio eñ anima legis, a N u l 
Jatenus tamen id non facientes no tád i , 
•170 Quodante omnes fere orationes 
& Coliedas Miflie, & horas canónicas 
dicitiirj(>¿v»«.f,licet non Dominus%obi-
feum) nam etiam anté Secretam 3 cuius 
finís eft initium prxfarionis, dicimus, 
Ore-mus 1 non immediate ante iilam , ut 
aliqui (fed perperam) agunr, fedlonge 
antea,fante Oftertoriuiii, poñ Euange 
i ium,& rymbolum 3 tuncenim dicimus 
wnnmfiremus., quodido, non protinus 
dicimus orarionem , fed alia agimus , 
quibus adís , dicimus Secretara abfqtie 
alio, O^f?»«j-,quod eftieíponfum nota-
bilead quxftionem fiepius mihi fadá , 
& colligitur ex Epifcopo Mimat.b 
171 Quinto, quod quoties fer§ omit t i 
mus , Dom'mus Soobifcum , ante oratio. 
nem ,abbreuiamus conclufionem illitis 
\)er,Per Chriflum Domtnum noflrum, lo 
CO, Per D . Ñ J e f u m Chriflum jiUítm tuü^ 
qui tecum viuit & regnat in ^onitate Spí' 
rJujfaníii Deus, per omnta f t c u l á f<tcu~ 
lorum, uel pe r , ^« / tecum %¡Hit et regn,tt 
f&culct f & c u l o r u m ¿ o c O y ^ i tecúm ^ i 
utt & regnat in sinitate Spmtufíáfti Deits 
per omma fácula, faculorum, vel termi-
nando in ipíbmet ñ c i h o i filium t u ú m , 
abíquej/Vr D o m m u m ^ ú Pér Chriflum, 
v ú y Q u i tecum, veluti dida oratione , 
Deus qui fdutisAtern^. Q m n cx.(\hota. 
tio dirigitur ad S.Trinitatem , & üeli-
mus cócludere per,^»/ ' fyiuis & regnas, 
abbreuiamusjdicendo, Q u i uiuis & r e ~ 
gnas m f á c u l a f&culorum Toco, Q u i vi~ 
uis (¿pregnas Deus per omnía fAcula fe' 
culorum, iuxta vfum & coníuetudineni 
Ecclefíarum rede gubernatarum. D i x i 
fupra (Tere) quia licet in poítrema com 
memoratione Laudum&:Veíperarüm, 
non áíCztuxyDommus^obifcum, conclu-
fío tamen débetefleintegra.uelut cuni 
á 'ídzuY,Dominus ^obifcum . Adde quod 
íecundum moren! Vrbisin commemo-
rationibus facieiidis ad Veíperas,&Lau 
-des,omittitur conclufío,pra;terquam in 
ultima, ficut íecundum morem Orbis 
omittitur concluíio in Commemorat ió 
nibus Miflíe>príEterqiiam in ultima. 
- Sexto dico claufttíam illám, / « W/VÍ* 
te Spintujfanffi,(\\X3£ in 'conc/ufione Co i 
ledarum ponirur5rede(''lT¡eo iudicio)ex 
poni a Gabnele, c quicquid íentiat Spe e\ ittcmp»* 
culator,cí per identitatem , ita ut noíic Mijja. m le 
dicere , quod Spirituflandus eft unus , ¿li. 64.. 
fed quod Filius, & Pater funts unum d m q. í é o 
cum Spiritufando , licet nótt- Vná'eá«.út'Jé-ora*'-
dem períbna_3, • 
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17a Quod ficut non fine magna cá, & 
róne Chriíiiani pdeceífores, potiííimu 
Hiípanij& GaUiintroduxerút confue-
tudinem prxlegédi infuis ícholisinci-
pientib.diícere latine, orationes latí-
nas.HymnoSjSí: Homilías Sandorú. I ta 
nunc quoq; renouanda eíí'et, falté quod 
ad hymnos & orationes attinet. Tu qa 
iam íchol^ nóftre (imitar^ in eo magis 
forte quám oporteat Itálicas) cQ rifu & 
uilípeU' 
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, viüpe;nd¡o.eorum5veliitin exilium illos 
ablegaruntj& profefibres erubercunt & 
. horrenc ^udírejqíf filis auditorib. hym 
nos &orat¡ones príelegant . T u m quia 
j 7? nenio eruditornm dubicac, compo 
iitionem .Hymnomra veterü Eccleííg , 
valdefublimem efie, adeoque parú ce-
deré Q^iis HoratianiSjCjLiod ad la,rinit;a 
íemj& ar íem métrica actinec-, quin §c 
íliis ionge prcecellere in feafennjs , do-
&i.nis , & exemplis.iíepe,0a.rijs, puta 5. 
, Ambroíij,PrudentijJ&alioriim fímiliú 
, qui fuerunt lingusé latina peritiffiaii 
Tum quia muirí viri lingiue Litinx íl-
, tarijs ornare hymnos Prudentij j inqui-
-bus eriam fuit Antoniiis Nebrifenfis , 
. qui primus ex altera Hcípcria , ííue Ita 
i iajin alterara Hefperiam Occidenta-
lemjfiue Hirpaniain litteras latinas fos 
ilicíter ante cireiter; ccntum anuos indu 
i x i t , &oés hymnos ecclefiatticps ícho-
174lijs fe dignis decorauit. Tum quia 
compoíirionera orationum veterum ec 
clcíi.c adco rublimé eíTe dixit quídam 
omnium coníenfu Rhctoricx artis cú 
paucis facile princeps,vt qui eas deiece 
ntjmerito confundí debeat. Tum,quia 
.plerique.Seh.olares nondiícuntaliá fa-
.cultatem, quam latina intelligendi, & 
I J J loquendi,& nonnulli eotum ob eá 
íb'ani cenfcntur facerdotio digni, & B, 
cumeam diTctinr, nilalindéispradega-
tur,quam Vifgilius3Terétius, Ouidius, 
alijqueauthorfcsEthnici, plus imbibé t 
Paganifmi.quam Chriflianifini, & fuc-
'* tn c.facer cedit iliuddndecens S.Hieronymi, " Sa 
dotes i j . d . .cerdotes De i oraiffis E.uangeljjSi&Pr-o 
Mesupta ex phetis,videmus eomoediasiegerej ama 
epfji.Biero. tpria:BuccolicoruíT! ueríliiim verba c á -
indp. Beati tarCjtenere Virgilium in manibus;& id 
tud'mis. 3. quod in ptieris adeft eaufa neceffitatis, 
iom.epifi. crimen.in íc faceré voluptatis.Tíi quia, 
vt cecinit Horatiuslib. i . epift. citatus 
a glo.cap.quibufdánT.T.quxftio. i .Qno 
femél eíí imbutarecensferuabic odo-
rem Teíía d i u . Sic anima fcholaftiei, 
qux ab infantei&.puero imbiberit, to-
ta uita redoiebit ea : &: contra , qui i m -
piá, & obreena, dui,e?s fetebic • Adole-
ícens nimirunij iuxea-viam fuarn araba 
Jans,cüm íenuerit .non recederab ea-Sí 
quse a tenefisannisimbibuncurjí-enacif 
íunc hcvrcie ibicni-. T.ú quia ha'c ab ini . . 
tio audifie nil impedit , quo minus au-
diíintur auélores politiores,& copioíio-
res,ad profundius latina difeenda , in 
qq vtiná aflumerétur aufiores Chr iñ i a ' 
ni,quorum releñiffimorCi, ta metro., q 
profa magna nobis íupperit copia . Tú 
quia quéadmodu audiés.fobulas partieu 
lares Gétiliíi ,adaud¡édá Metamorpho 
íin Qujdij afficirurjin qua illa? fLifepr.íe 
fcribuntur,ita qui audit particulares a-
liquas.raerashiítorias quales in hyinnis 
& orationib. tanguntur .-aíí.citur deíi-
derio videndi Biblia , in quib. illa- late 
defcribunturijquod magnopere condu-
citTcholari cuiuisdlfeipiínse opera na-
, uanti,& Chriftiane uiuere,& raorixu-
pienti, Tum qiiia hoc elt in caula, qúa-
re mtdti('proh dülor^leguínjmeclieing, 
& Mathematic^ doctores, iiíimo & Ca 
nonum, qui folum audierunt fbiás ma-, 
teríasiudiciales,& foreníes, inueñiuá-
176 tuprerü ípiritualiú aque fere igna-
rijaclaieijquod valde indecés, & noefs 
.eft,ob multa, qua? hic tacco , quod non 
contigitijs, quia tenens annis , &uelü 
t i cum laélenutncisimbibunt fuauifli.-
mum fuecum hytnnorüjOrónum, hifto 
narum,&mylleriorum in eis contento 
rfi.:Mouic mead hoc praner fupradir. 
da,authoritas illius eruditiffimi)& cura 
primis totius Europa in auíiorib. G r s 
177cis, &Latinis.profanis verfatiffimi 
Ferdinandi Nonnes de Guzman , pro^-
feflbriscathedratici Rheíoricg,&in no 
biliffima illa Academia Salmanticeníij^ 
ubitanquam híEcexpernis, aííirmabat 
expedire multum religíoni Chr i í l ians 
himnos. .& ora tienes- ád g rá m a t i c o r u m 
feholas more aatiquo rediré .Q^a de re 
deereuit Coneil.Laceran.fubXeone X. 
Cohclufum in líia uerba qus tranííuli 
in prima editione latina huius Enchiri 
dij ;in cap. 2.2,. Miícellan.i ; . quíe. poft-
quamveni ad urbem, & Enchiridioñ 
Hiípane compoíitura latinum feci in 
d iño Concilio leg. & mine reponimus 
ea «i libclíonjircellaneorum deoratio^ 
ne Mifccl.íp. 
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178 Quod recícas horas canonicas,.veI 
alias precesuotas, uela cófefiario , uel 
adiaspr^ceptas nei cGníukas , eodé x.é-. 
poré, 
a .w c.mtf-
d in . 
b Míttor.in 
4. d/ff.iz. 
pore^qao-milc Miíiám tam pr^cc-ptá ,¡ 
<|uám confultam, iatisfaeit fucEóbíiga^ 
tioni^veco, poenírentias, aut deúctioni 
tam lioranui^quas recitax, qiiara mifle 
quam audit, vt iaííus fupra a'conckiíi. 
miiSjvbi diíputan.dOj& fequenda Parte 
fienfts, b corroboi-a-uimus eoinm opi-
nionem alíquibus fundamentis aparte 
adueiTaria confeflis. quíehicnon repe-
to, fed fummatim dico primo, <j h^ ec 
conclüíio ettinrelligenda de illo,qui in 
vmimqiie tantum,quantum neceflceft 
atiimum intendit , non aurem de i l i o , 
qui Ciltem aduertencer tantopere a t té . 
dit in vnura coriim j iic in aliud noii at. 
tendat quantunreíí neceííe. 
Secundo, qüod facile fieri poteñ , v i 
ad vtrumque quantum clí nccciié .at-
tendat, quandoquidem nemoirenbcui'-
de precepto audire aut inteihgere, qá; 
íacci dos canitj, vel d ic i t , u t ib i probo; 
Sufficit. n.extei ius affiílere íaccrdot i , 
qui pro'omnibus loquitur,& orat^ Sc in 
terius optare aé'tualiterjV'cl virtualiterj 
ut Deus cura exaudiat,fíeñ;e.ndo , & le-
uando genua laírar aliorura , cauercve 
de induitria cogitare , dicére vei agere 
q u 1 c q u a m j q u o d p r ^  d i éí o d e ÍÍ d e ri o j & 
aíliítentise repugnet, quale non eíi pre 
cura recitatio , cuín in eundem fínera 3 
in quem mi í ía^enda t . 
l ertio , quod mimis dubie pmcedit 
prxdift a concltííío'in cosqui ante i v e l 
poíi Miííam alijs opcribus honefiis i m -
pendit tempusjquod luctatur in utroqj 
fímirl faciendo3& non impendit fru(ira 
otiando, minus dubie item procedit in 
eo.qui pi-xfatarcekatfolum.tempore y 
quonon po teñaud i í e3 velintelligere 
facerdotem^aut quia longeabeít ab eo, 
vt quia fubmiíle, vel fecreto dici t , vel 
furdus eft5aiit alias impeditus.In eo éu3 
qui non tener canerein choro nifí par-* 
•tes miíiajjq in eo canende funt.Ná dü-
modo cas canat,& alios non irapediat > 
exiítendo vbi non détjauclbgendojalte, 
anr alia faciendo alieno m fcandalójté-
•pore.quo canédú -non eíí:,á'cut pó t rcc i -
tare Paifer n©ík'rj-&- Aue Mafia, itapo*. 
teri t 'a í iaspreces adebitas , vel indebif-
tas. Minnfc¡;;dubie procedit in eo qui íí 
•ctxt eodé tpe unitimplere dúo pcepta-, 
ita conalur duplo magis attédere, qat-
«édiíieryfi íbluo» alter&impiore w i k t i 
; Qhar t o q u o d opi n i ó có ti í fá ria h u i c 
concluiioni procederé .p6t}qifatuk> ud-' 
Ifens implere dúo prá-ceptaj'non atten-
durufficiéter nifi ad alterum illorum , 
Ang. t Syl.c' taiis.n.non íatisfacit , n i -
íi i l í i , ad quod neceífariam aítentioné 
adhibet,& li adneu rú adhibcretj ncu-
truni impleret. 
Quinto quod tertia opinio Cardina 
lis S.Sixtij ? quse íiabeteuuijqui hoca-
gitjíatisfacere ;quidem vtviqtíe prsece-
ptOjVthabet príédicla conclufio, íed ye 
nialiter peccare procedit in éo qui nul-
laiuila de cania,íed utpoftea o t ie tür , 
v el a n t e a f u i t o t i a t u s ^  ti t r u m q 11 e e 0 d e m 
tenipore impte^non habita ratione re-
fpeduum rupradidorum, quibiis prisfa 
ta cocluíió minus dubie prócedit:. Que 
omniai, & íingula non probo hic iatius . 
Tfi vt finem iraponá huic capitulo .^  qá1 
plus qtianrprxcogitaram" excfeuit. Tu 
quia íupra í leftione ofdinaria,id feci. 
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179 Pro deciraaíeptima, & vltiiha con" 
cluíione dico primo, p lur imumexpedí 
re vti uonnuilis formulis orandi Deü , 
ícriptis aut memoria? mandatis, qj cce • 
pit faceré ille fertius Dei Enochjuxta 
veriorem intelleíltim textus déeo lo-
quentis, f £ t quod omriiú fofraarum o-
ptiína eft Pater noñef,& primajáiít cer 
te cum primis aliarum, poíl illam for-
ma Aue Mana.de qiiib.fup. § d i d ú eft. 
Et eít naide fa!piáa.íorm3L,SalueRegina. 
Secúdo oper:t: pretíum fucrittenorc 
illius hic inférete , & páucis partes eíus 
tangefe, quoad cam ílipidc pronuncian 
dam exciremur, vt íiniul nos miícreat , 
pudeat,'& pcniteat noitr i .q cá toties in 
íípide folis líbij.Sj&dingúa oris;pfbñun-' 
eiamuSjííiie vlia at tét ionedantes fut i i 
le .ait)íine mente fenú i cuiustenof eft 
hií^iux.píiító f eó íignáta ptóñüciadus. 
i& dulcedo,^ jfes noíira falue -iAd te c lá 
mamut exuleifití] Ad te' fufftrarrf'j 
g e í n e n i e s ^ fl&tes ír¿ hac íachrimaru ual~ 
le . E i a ergo aduocata no'fíra 3 illas tuo$ 
mtfef-icordes OCUIOÍ dd nos cónuerte^ & le 
fum 'b'eriédi'ftfim fruftúm fyentris tu i iWi 
bis fó f í hoc extlttim ofiende , O clemens ^ 
'Vpia^O iiííícis yirgo femper Maria . • '> 
Quem 
c uer fert&. 
•§=46. 
•d uer. wijf, 
infine. 
e m jumm. 
-gerb.diesfe 
ftusi&la.-
t$US ttl z jo 
mo. tiiu.dei 
ualore ora-
tionts. 
g eo.c.tnco 
clufi. 8. & 
CQncíuf.ii* 
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281 Q u e m e n i m no mifereat, pudeat, 
pen icearque incog í tant i í e fuje, qua defi 
i m coghare', quandoeam recitabat vel 
canebac e a q u ^ per verba eius íígnificá-
tur,cum vix vllps ííc C h n í t i a n u s adeo 
duro^ScinfenfiBili corde ,qu í , íí cogica-
rec(ignificata eius verbormiijcum eam 
recicatjuel ruminarec eam cum eam c í 
tac, eo quod plusad idfacienduni otij 
habecjiion fenciac muiros íapores? Non 
ne multum Taporis defert coní íderat io , 
Q u o d Regina prxponens Caelorum,& 
Domina Angelorum benigni í í ime & 
grat io í i í l ime fuá nos dignetur audien-: 
t ia.&audire a noh'lSj Salve Reg/na,ma-; 
ter MifericordtA ? C u i vero cor non ar-
deat amore, cogitando íe ram fublimi 
& mifericordi Reg ina obfequiliiTi pr« 
ftare d icéndo eijVif* dulce h,??? fpes no. 
íiret falue? Q u e m non m o u e á t ad agno 
í c e n d a m fuá í rag i l i ta tem,& miferiá' i l -
la verba prcl l íus crutinaca, /^ ¡¿ te dama-
tnus exules filij E u a 3 adte fufpramus 
gementes & f lentes in hac lachrjmarttm 
I 8 Í W / i ? / ' Q u a n d o q u i d é í a c i e n t e ú c o -
g í tare .hunc mund u eí le laboriofum, & 
quandam profundam vallem duob.emi 
nentibus collibus dcpreflám. nempe i l -
loalto paradiíi terreítris3a quo exula-
nius,&Iongei lIoaIt iori paradiíi c í e le -
ftis i n q u é m tendimus,ealege5Vt nifí eo 
peruenerimus,in inferni barathrum pe 
ñas ibi femper daturi incrudámur.Ecqs 
hsecfecum reputans non timeat,& tre~ 
ítiens non clamet, Etaergo Aduocata no 
/? ra, Hlos titos mtfértcordes oculos ad, nos 
conuerte.Qms non cnm uehemenci de-
fíderio-videndí id,cuius vií íonera toties 
precaturjdicacilla dulci í í ima verba, & 
lefitnt béneÁ0um j r u ñ u n i S e^ntrts tut, no 
bispofl hoc exiüum ofíende ? Qui s de-
mum poft h?ecmagno clamore non ex-
clamet femel icerumque, o c / e » ? ^ , o 
f ia, o dulcis fyirgofemper_ Mario. '. Q u i n 
cicra bathoIogiam,& inutilem repetido 
nem g e m í n a t e feruore deuotionisjimcr 
ta fanftam huius Ecclef is confuetudi-
nem repetat, geminetque illa verba , o 
clemenSfO clemensyOpiatepía, o dulcisfem-
per %irgo M a r í a , 
18^ Tertio quod q ñ profiindius e x p é -
dotenore fymboli ,. fíue C r e d o m i n ó -
ris^quod e ñ f i r m i í l í m u m rc¿te orandi, 
& meditandi fundamétfi) fiibüraiíiiraá 
illa orádi forma orónis Dnicre, & fublf-
mem Salucationis Angelice , & fapidá 
184 Salue Regina,qiii fama eft olim i n 
noftra R ó c a u á l l e fabbathis folicam ab 
Angelis cantari a p u d q u e n d á fontem , 
q u é ab eo tpe in hocpríefens A n g e l o r ü 
fontem appeí lant ,^ vt alij aiunt,S.Ber^ 
nard audiuit ab e i ídéa l ib i cátari, qque 
alij cantionem N á u t i c a vocát , eoquod 
nautx praeíenim naufragantes magna 
cü attentione animi ea trtütur , C u m q j 
coní idero uaí iam & a m p l i f f i m á c o n t é -
platidi thateriájcjuá in his quacuor orara 
di fo'rmis concentá pítant.fere mihi p -
fuadeo, eas folas fine alijs nouis (quas 
tamen fateor eífe ytiles jílifficere, q u á -
doquidéJh.efacile.vfui ejff^opoffuntféhi-
pec5& vbique,nQfl:e,& d íe , in profperis 
& aduer í i s , in loc i s facris3& profantsi' & 
eas femeljiterumjfepiufque repetit is , 
quoties opusftjerit totam homini vita. 
oceupare poíTe.Et:faftidio,quod repetí 
tio eiufdem rei generat,potett facile tol 
l i renouatione,^: variatione contempla 
tionis nunc eórum^qiiíe una pars repr^e 
feñtat ,nunc eorum,quíB a l ia .Ná &.Ab-
bas Ilaacus^Sc qui eum refert l o á . G a f -
íía. a fupra relatiafleruerunt, pofíe qm 
iugem,& perpetua oracioné faceré ex 
folo ilio verfie. Deus m adimorium^c. 
nunc DeumJ)&qu^ funteius innúmera 
beneficia,& eius opem, & varia opitu-
landi genera, nunc neceíf i tates varias , 
qmbus orantes, & alij premimur, méd i -
tando, quod eíl optimum , & fapidi í í i -
mum orationiattendendi genus,modo 
per id pr^ecepca non omittatur orat io , 
quoderiara partím exadiefiis fupradi-
d:is;quatuor orandi forrnis colligi pot . 
Q y a r t o , quod nihil tamen h i sob . 
ftantibus, ó p t i m a fuic Ecclefix ordina-
tio.qua pro diuerí ís horis diuerfos pfal 
mosj hymnos,antiphonasjCapitula, re-
íponíbria yverí ículos , & orationes ftar 
tuit , non quidem ad minuendam de^ 
uotionem Pater n o í i e r , A u e María , Sal 
ue R e g i n a , &Gredo,debitam, ñ e q u e , 
vt conterapt íus , & i n c ó g í t a n t i u s ea pro 
nuncientur , (qiiod proh dolor fepe 
í í t ) fed quodmens recreara i l l a va-
rietate eorum clare p rola cor u ra , de-
uotius, & .íapid!iis hasin filentio í e c r e -
to recitet , & ut linita íapore fuaui, & 
faceareo ex harú in í í ié t io fecreto reci.-
tatione 
alth, \ z,de 
tnfít. mona, 
cho-c.z^.et 
colLiO.c.lo 
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tatione potius mentali3q uocali(iit fie- que deuotiones uolutarias, maíoremq 
TÍ debet) concepto 3 reliqua omnia ía-
piant,& dulcefcánc, quod fideli comme 
dandura eíl niemoris. Quare ópatres , 
185 & frarres,qui recitamus horas ca-
nonicas,p.er Deü, petamus opem ab eo 
dem ad rcputandú ex animo orationem 
Dhicam eíle omnium, quas recitamus, 
pr£cipuá,ideoq3 i i l i prf cipue effé atten 
dendum , non ideo aibemur iilam 
in fiientio fecreto pronanciare,ut min9 
pa u J a ta m 3 m i n u % i tue lleft am, & r u m i 
natá pronunciemus, fed ut tanquá rem 
grauiorenijinaiore cu attentionc, cura, 
&religione(augente ülam filétio) om--
nes, & finguli totá, & fingulas eius pa.r-
tes'proferamus , licet pfolm. & reliqua 
alternatirn,i.íel partícuiatim)&dimidia 
186 ta dicere fufficiat Petamus^nquá 
opem ad hoc reputandum ex animo, fi-
niul3&ad perpendendixm,quod illa ora 
t ioDñúra.didain hor^ principio, eíi: 
coementum , fiue fundaraentum totius 
molis eius,& didain fine,tedumj& co-
lophon eá regens,& d i d a i n medio,pa-
rles eá íiiílencans.Simuí confideremus, 
£p per nulla eotum,q,u^ recitamus, qc-
quam aíiud peumLis,q quod in ea peti-
tur.nec facimus alíud, quam uerbis ípe 
cialioribus fpeciatimpetere id, qj in ea 
generalioribus generatim petimus. 
Q^od ipfairi fere cogitandum eft de 
jd.úe Mana, qiioad horas Beats Marise: 
Ñeque ñero quis mihi uitio uertat , 
quod fere hoc ipíum bis fupra commen 
daui. Nara.authore Séneca,, nunquam 
nimis dicitur, quod nunquam fatis dici 
tur, Scutinam etiam quater repetitam 
eílet mihi fatis, ac fatis, fuperque ad id, 
quod alios admoneo, faciendum. Tan 
ta eft mea, & ut fuípicor, aliquorum a-
liorum fragilitas. 
187 Quinto,quod qui tenetur recita-
rejuel canere horas canónicas quptidie 
meminifle debet eius,quod fupra dixi -
mus, nempe illas , & MiíTam continere 
form3s,& modos orandi omnium pne-
ftantiílimos , Nam pr^eter Pater nofter 
Aue María,Salue Regina,& Credo,có-
tinent alias orationes, ledíones , hifto-
rias faci-as,& formas ad laudandum, & 
orandumaptií l imas, & quod ideo, qui 
eas tenetur recitare, uel cantare maio-
risdebet eas facere.quam alias quafcíU 
Oper. Ñauar . Tom. X I I I . 
conatum efs bene recitandis,uel cañen 
dis adhibere,q illis.quibus catenusuts 
debet, quatenus fíbi proíunt , & opitu-
lanturad deuotius recitandum, uel ca-
nendum horas canónicas, uel faltem ab 
id faciendo non impedíunt . Quiníraoj 
fi animaduerterit eas prxbere aníám 3 
& occafionem dícendi pr2ecepta,& oblí 
ganda minore cum guftu,&attentiüne: 
& maiore p r í e c i p i t a d o n e & eo quod 
antea ini l l is fe occupauit,iiel poftea fe 
occuparuruseft, debet eas omittere fai 
tem diebus,uel horis, quibus talem oc-
caíionem prarftarc.nt. Quo fit, ut certe 
iam pridem quoídam uiros píos admo-
nuerin^non fatis rede inñítuere diící- . 
pulos fuos, monendo ,ut horas canóni-
cas pr2cepras,q citiííime utcu'nque re-
eitareilt, quo fibí tempus fuppeditare 
poíletad dicenda, & facienda cum ma-
gna paufa , magnoque temporis fpacio 
ea,qux ipíi lilis. didabant,contemplan-
da,& facienda3cum contra monere de-
buiflent, ut illas grauiter magna cum, 
paufij& artentíone recitarentjhsc au-
tem cum ea íbla , qua fine illarum i m -
pedimenta pofient. 
x88 Sexto, quod non deberemus tam 
procurare nouas orandi formas,q noua 
re noftram denotionem , &attentioné, 
in antiquorum niminatione, per quam. 
nobis fierent admodum^ioira & í'api-
á x . Nam cui non fient noua , Pater no-, 
fler, Aue Maria^Salue,^ Credo, fi a t té-
dens ad eorum figníficata, nunc conce-
peritaliquos refpedus, nunc alios eo-
rum,quos circa fingulas partes earuni 
reípicere nos pofle fup. figniíicauimus, 
& alios , quos Spiritus fandus pro fuá 
benignitate fuggeret ei, qui eis uti coe-
per i t . Cui non magis renouabitur i n i -
tium illud vetuftiffimum horíe Matuti 
ns,Domine labia mea aperies, qui co-
gitans íe fe infuíhcientem ad illa, ut de^ 
cet^aperiédum, prsefertim adrede lau 
dandum Domínum, utilla fibi ípíe.quí 
189 príefens eft,aperiat.Cui nó fíet no 
UU, Deus ra adiutonum meum tntende, q 
noue aíaduerteritjíc? ob neceílltaté.qua 
premitur,pe¿ere auxiliú a Deo, imagi-
nando eri(uti eft)prsfentcm, & pódera 
190 uerit magna,qua id fibí dad petit, 
feíiinanuam } Cui non,fian¡mum fuis 
O inten-
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& illum exhorutorium pfalmú Ff'w/e 
iexultemus,q\\o nos mutuo exhortamur, 
uthumil i ter , & alacriter cumlachry-
tnis amoris,& deuotionis Deum Jaudc-
musj&ab eo beneficia poftuleraus, príe 
íert im in eo uerfu, Vemte adoremus,^ 
froctdamus ante Deum^loremus^ coram 
Dominorfutfectt nos ¿Otíta ip/e eft Do'/ni 
ñus Deus nofter, nos atttempopulas eius} 
& ouespafcuA eius. Quot nouitates i n -
uenietin huius pralmi uetuftate 3 qui 
nunquam non germinat pápinos , & bo-
tros fuauiííimos ei, q. curaüerit eos de-
cerpereílá uero q inchoat Primam,rí er 
tiamjSextam,& Nonamjaitendendo i n 
illarú hymnis contenta,quos nonos i m -
pulfus fentiet in dies ad deuote canen-
du pial, fequentes ? Quid aüt dicetqui 
191 ex animo attente conceperit ea,q 
rtPftl.llS» pfalmusille, a B e a ü i m m a c u l a t i , álü'u 
fus in Primá,Tert iam,Sextam,&Noná, 
cótinet de ipííus Dei amore,lege, ajqui 
tate,de fuis uijs,femitis,iudicijsvmanda-
da t i s^ príEceptis,c]uafi ore ad os fami-
liariflime cum ip íb Deo colloquendo ? 
Quídiinquam, dicet q, hsec attente con 
c'eperit? Dicet ^fedo iiiudoítbnarij fe 
ptimi eiufdépíal. Dulcía fxucibus meis 
eloquía t»atfuper mel ort meo, E t i l ludo-
¿lonarij odiaui, Ideo ddexí teBimenia 
tuitfuper autum & topazjon . Quo fit,uc 
ob eius ad pdiftas horas ref tóné, itá ut 
quotidie in-eis recitetur, aut cantetur, 
magnasjpfefto gratiae fint agendsefoel. 
rec. Pió V. ab i js , q colloquio ilio d iu i -
no,ecdéqj fuauiffimo liberet,& humili 
ter fruuntur, quis non damnem eos, q. 
in fuis Breuianis ut folis Dñicis dieb. 
ita díceretur , poteftate in id iufta fuf-
k arg.cqtt* fuitf ordinauerunt. b Fit ét ex hoc & fu 
(or/traJ.S. periorib. vt par fit Chriftianú exhorta-
r i Ie(florem,vt Deü Opc. Max. ét atque 
191 etiam qhumil l imé & obñíxiííime 
oremus^ut qui eft xrernus , & fine uilo 
principio antiquiffiinus,fimul adeo no-
uus ac unquá fuit/rgnet & coerceat no 
ftros nouitatum appetitus,ita ut no pe-
reacnobis fapor antiquitatis fírmisra-
dicib. nitentis, florenüs^ maturos frú 
ñus ferentis 3 iicet quibufdam,qui eam 
non cernunt oculis fe dignis, uideatur 
eradicata3marcida, & infruñuofa,^ ut 
l 93 dignatus fuít finiré noftro Heculo 
barbariem nouam,quam ímdodi & bar 
bari, prxfeftirain Hifpania in litteras 
antiquas inuexerant, ira dignetur hoc 
fuo fando j oecumenicoque Concilio 
Tridentino, c relegare & deportare no 
uitates, quas miferandi Lutherani , & 
alij eis peiores inuexeiunc in mo — 
dum maíeítatem fuam , fuofque Dir-
uos orandi ,Iaudandi, eifque feruiendi, 
contrarias reuerendíE uetuftati,ab ipíis 
Apoftolis in hxc témpora per manus 
totfanftorú deriuatg : Sicut faciatnos 
amare^Se colere formas recitandi & lau 
dandi eum per orainjiumerorum a tot 
feculis fanélificatas.xttimantes (qüanti 
par eft ) nouas a Catholicis compofí-
tas,non tamen tatíti, ut ob has no bis fg 
teání illíEj-quíe corapofits a uiris pijffi-
194 mis, eifdemque ipíí amiciflimis j , 
& a m i l i e & amplms annis coníeruataj 
funt: conferuats inqi!am,ilío condimé 
to cóferuatorio fídei fírmitate, fpei cer 
titudine, &charitatis melle acfaccaro, 
& aceto poenitenti«, tot &tam piorum 
fecum regnántium confeft o,ideoqj Ion 
ge fuaüÍHS,tjuara florax, nardus, & mu-
fcus,redoiéntes ijs, qui eas oculis in d i -
uina dcfaxis-, muriidis náribus olfaciünt. 
Séptimo utiiiíTimum fore Chriftia-^ 
no fcire memoriter Pater nofter , Aue 
Maria^SalueRegina, & Credo paruum 
idiomate vernáculo, Hiípano nimirum 
195; Hifpanico,Gallo Gallico,Italo I ta 
lico. Germano Germánico. Per hoc fie 
r i poífent ei orationes mentales & noca 
les,ac magna pars doñ r ine Chriflianse, 
cum alioquí multis feré íblum fint vo-
cales . Pi'odelfet ét multum confuefcere 
non folum ad eas frequenter recitandú 
fed etiam ad cogitandum jquam magna, 
quamque mira l int in eis contenta , ad 
confolandum fe eis , quse per fe intel l i -
git,& ad interrogandum doftiores , ea 
cju^per íe'non aflequitur . Quamobré 
hoc inloco ferraone Píifpano a;dito,nó 
íblum adiecimus tenorem fymboli Apo 
ñoloi-um,fíue credo minus Iatinum,fed 
eciam Hiípanum , quod ipfum fupra in 
filis locisfecimus de tenore , Pater no-
jler , -Aue María , & Sdue , Sed quiá in 
hoc eódem latinitate prxfertim in Ita-^ 
lia donato, ineptum eílet fiibijcere H i -
fpanum magis, quam Italum, uel Gal-
ium,uel alium ? cuiam id faciendi dele-
gamus 
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©áraus Curiotiibus, fíue Curatis, & pa-
Itoribus pardcularibus^ contenti fubij-
cere íermonemlat inum diftinctu pun-
á i s quibus dum recitatur eft dittingué 
dus ( in quo non parum multi errrant, ) 
qui eft hic . Credo m Deumrfatrem om-
nipotentem^Creaotrem ca¡li,<¿r ierra, & 
lefum Chr'ifium, f i tum eius un'tcum, do-
minum nofimm §luí conceptus eft de Spt 
ritufanélo, natus ex Mar a Vírgwe 5 Vaf-
fus fub Pont 'to Ptlaío, cruafixusimortuus, 
^ fepultus . Dtfcenditad :nferoSytert¡a 
die refurrexit a mortms ; Af . eniif in C a 
lum, fedet ad, dexteram Del Patrts Omni-
potentis ; Inde % eturus efi íüdtcare mitos. t 
& mortuos Credo in SpirttumfanílTi,Síin-
fíam Ecclejiam Catholicam^ S^nflonirn , 
Comiinionem^remíJ? one peccaioru^ carms 
refurre^ionem^ uitam &ternam. Ame-a. 
196 Addojquod idiota , qui idiomate 
Latino vel vul^ari hoc íymbolum me-
moria tenet,operse preciú facerer dicé-
do Deo : Ego Domine firmiter hec om 
nia credo,una cú omnibLis,qu^ illa con 
íequuntur.ut credit Sanfta Mater Ec-
cieíia Romana , nec alia mihi opus eft 
ratione,Liei authoritate, quam quod i l -
la ha?c docer. Addo itcm , quod in dies 
hoc íymbolum j iou folum idiota , fed 
j<?7 eciam dofío nouum fierer, & eius 
vetuftas nouaretur in eo^  fi poftea íblus 
memoria repeterer,& optaret ícire , & 
fi fcit, adu conÍjderarer,qui, & quo tcó 
poíüerunt rem adeo fublimem magna, 
íandain , & compcndiofam , &ex qui-
bus ipfius uerbis colligitur-, quod Deus 
eft trinus & unus3unus in fubftantiajtri 
ñus in perfonis^ater^Filius, & Spiritus 
landus, & fub quibus earum,& quomo 
do comprehenduntur duodecim articu 
l i fine axidmata, fecundum aliquos,u"el 
quatuordecim fecúdum alios^quaedUnt 
bafes , & principia facrofandíe fídei 
Chriftianíe, & fub quibus comprehen-
duntur íex uel íeptem ípedantes ad d i -
uinitatem,& fub quib. alia fex feptéve 
ad humaniraté, &qinbus dieb. acfeftis 
anni Sáda Mater Ecciefia illa celebrat. 
Se nobis fuis dilediffimis íilijs reprafen 
tat.- Idem que opera precium faceret 
defiderando & conando noffí',& poftea 
r u m i n a n d o, q 11 a n d o, 11 b i , & p o ft q u o s a f 
fatus &affíatus, glóriofa illa virgo per-
manens virgoconcepitj&peperitjVbi, 
quando, quomodo, &quain Stateille 
innocentiflimus, totiufque innocentise 
author , filius innocentiííimse virginis 
mortem pro nobis íubijtacerbiííiraara. 
Qua erynnis furiave infernalis potuit 
perfuadere maligno i l l i Prafídi Pontió 
Pilato capitalem ipíius damnationem. 
Quis,^& quoufque geftabat crucem, in 
qua erat clauis configendus , & ut ibat 
cum ad iilam ducebatur. Qua verba , 
& quibus loquutus fuit in via,quot cla-
uis, & quomodo-eum conhxeriint. Q u á 
to cum dolore fuá mater ipfum uidit 
eiuitem,utque gladio fuit transfíxa, au-
diensiftum malleorum,:quibus quatie-
banturclaui , carnem ipfius cum ligno 
confucuri, Quid ,& quibusipfe tam cm 
deliter fixus cruci,adeoq; afflidus tam 
benigne loqüi dignatus fuit, prafertini 
Virgini fuá m a t r i , qua iuxra crúceni 
fiabat: Vtabftinuit a maledicendo , & 
malefaciendo maledicenribus, & male-
faciencibus fibi, & condonauit tam d i -
re ipfum tradanribus & crucifigeutib. 
Quid de ueftibus eius adum.a quibus, 
& quomodo de cruce depoíitus. Vbi, & 
quomodo fepultus , & quando acqíío 
refurrexexit, & quod primo apparueric 
- fuá M a t r i , & id genus alia . Idem ope 
ra precium faceret optando, & conan-
do noííe, ad q quatuor inferiorú anima 
rum locorum deícendi t , & quos illinc 
eduxerit. Quid fibi uolunt uerba illa , 
Ad dexteram Dei patris,cum fupra in 
eodem-capitulo , numero 115. dixeri-
xnus , Deum , quatenus Deus eft, non 
habere manum dexteram áut fíniftram 
& patrem naturam humanam non ad 
fumpfiíTejUt filius aíTumpfít. Quare d i -
citur in hoc íymbolo, Credo in Sptritum 
fanttum , & non credo in Ecclefiam , a 
fed credo Ecclefiam, ití qua Sandorum 
confiftit communio. Quare ¿¿quomo-
do remittunturpeccata ? Curtantope-
re diferuciat, & angit timor mortis,cíí 
certi fímus nosrefurredurps immorta-
les, nunquamamplius morituros, & i d 
genus alia? quo idquod per fe non ad 
fequitur, interroget temporibus,& ho-
risfucceííiuiSjfiue alijs negocijs nó de-
fiinatis, dodiores, & u t in í i rudus po-
ftea doceatignorantes,prafej-timfiiam 
familiam ea ignor^ntem , i l l i s máxime 
horíSiquasprseiiidet impenfum i r i mur 
O a mura-
a Tío. 
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muratíonib. obtredationibus j fabulis , 
acliiítorijs uanis,uel obfc^riis . 
198 Odauo 3 quod quiapraífatsequa-
tiior orationes Pater nofler, Aue Marta, 
Salue,& Credo, quorum tenores fupra 
ícr ibumur, funr prarcellentes precandi, 
& contempIandi formulíejomni tépori , 
loco32tau,& fexuí conuenienresjuifura 
fuitjcum idiomate vulgari componere 
mus,adijcere feptem modos orandij & 
precandi,mifcendohis feptem illas ho 
ras^quas Crucis uocant, omnib. etiam 
conuenientiíí imás , quib. ipfe fepe íb-
199 reo,cum uacat, uti nunc ad precá 
dum,nunc ad contemplandum5nfic do-
smijmmc foris.nunc íbluSjtTunc cum fb-
cijs.aut familianb. Adieci,inquam,fe-
ptem modos orandi, & contémpíandi , 
rñdentes feptem horis canonicis, com-
pofitis ex p rxd id í s quatuor orarionib. 
& horis Crucis ad hunc modum . 
Ad Matutinum . 
Credo,Paternofíer,Aue Marta, Salue Re 
;J, g ina . ' ' : • •,- , , • •. • 
Hymnus. 
Patris faptentta,Neritas diuina. 
Deus homo captus eB hora matutina, 
¿4fuis difcipults cito derel'tñus, 
¿4. lud&ts tradttus,uenditus,& affhctus* 
Verf Adoramus te Chrifte node com-
prehenfum, & benedicimus tibí. 
Refp. Quia per fandara crucem tuam 
redeiniít i nuindum. 
Verf Dñe exaudi orationem meam. 
Reíp.Et clamor meus ad teven.Qrem. 
Domine le fu Chr/fie Jilt D e i v t u i , pone 
paJStonem crucem,& mortem tuam tn-
ter iudtctumtuum animas nafras 
nunc, Q-- tn hora mortis no firdí, (¿p fem 
per largtri dignens fytuts mtfencordiá, 
& gratfam,:dcfuntt;s r e f u t é , & ueniá , 
£ccleft& tu¡epace,¿r concordtam, no&is 
quoq-ypeccatonbus^ítá) <& la t í t i á f em. 
•ptternam.^lut fyiutí, & regnas cü Deo 
Patre in Ahítate Sptntus f a n ñ i Deus 3 ' 
per omniaféculaf&culorum. Amen. 
Ad Primara . 
€redo,Pater nofter, Aue Maria , Salue Re 
gina. vt fupra. 
Hymnus. 
¡Jora prima du fius efl lefus ad Ptlatum. 
E t a f t l f s tefítbus multum accufitus3 
Colaphis percuüuntmambus Itgatum. 
• Ta l tu Dei cofpuH^ilumen ceeltgratHm, 
Verf Adoraraus te Chriftc dudum ad 
Pilatum,&benedicimus t ibi . 
Re íp . Quia per íandam crucem, &c. 
Oremus. 
Domine lefu Chriíte, ut íiipra. 
Ad Tertiam, 
Credo, Pater Kofer, Aue Marta, Salue Re 
gina, vt fupra, 
Hymnus. 
Crucifge clamtíaní horaterttarum. 
lllufus induitur ^efe purpurarum . 
Cdput etuspungttur corona fp'marum , 
-. Cruce portat humerts a.d locumpcenarü, 
Verf Adoramus te Chrifte crucem por 
tantem,&c. 
Verf. Domine exaudí &c. Oremus. 
Domine lefu Chrisle 
Ad Sextam . 
Credo,Pater no s í er, Aue Maria,Salue Re 
gtna, vt fupra. 
Hymnus. 
Hora Sextadominus lefusef Crucican-» 
clauattts, 
E t cum latrontbus pendens deputatus B 
:2V<« tormentls fttiens f i l e f turatus , 
¿4gnus crimen dduens f e ludtjicatus. 
Verf Adoramus te Chrifte cruci concia 
uatum &c. 
Verf Domine exaudí &c. Oremus , 
^Domine lefa Chriíre fac. 
Ad Nonam . -
Credo,Pater nofter, Aue Maria,Salue^Re 
gina, vt üxpra . 
Hymnus. 
fíora nona dominu* lefus expirautt. 
JLlí.cUimans animam patrt comendausK 
L a t m eius lancea milesperforauit, 
Terra tune contremuit,^ fol obfeurauit. 
Verf Adoramus te Chrifte in cruce ex-
pirantem,&c. 
Verf Domine exaudij&c. Oremus. íj 
Domine lefu Chrifte&c. 
A d Veíperas. 
Credo, Pater nofter, Aue Marta, Salue Re 
gina, vt fupra. 
Hymnus, 
De cruce depomtur hora o^efpert 'ma, 
Fortitudo latuit m mente dutuna, 
Talem mortem fuhyt ¡^UA medicina, ' 
Heu coronagiQri&tacuttfizpina. 
Verf Adoramus te Chrifte de cruce de. 
poíitum, & benedímus tibí &c. 
Verf. Domine exaudí &c. Oremus. 
Domine le fu Chrife &c . 
A d 
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A d Completoriura. 
Credo,Pater nofter, A u t Mana , Salue Re 
na, vt íupra. 
Hymnus . 
Jioracompteíorij daturfepulttira , 
Corpus Chr'íff.inobde,/pes Híi&ftttíir<e, 
Condttm aromate,comp.lenturfcrifUir&.. 
Í lugt ftt memoriA, mors h<ec mtht tura,. 
Verf. Adoramus te Chnfte a matre fe-
pultumj&c. 
Verí lDomine exaudí &c. . 
Oremus. 
Domine Iepf Chri&e3 \xt íupt3L* 
£ t quidem arbitrorjhos feptem mo-r 
dosonmib. doftis, Scindodísinferuire 
pofle primo ad deuote conternplandimi 
in Credo, articulos bdei, qui fttnttotiiis 
redeconrempiationis baíes finniffima; 
& i n r^-er ÍÍO//^, reptetii petitíones e-
iusj inquas oninia, qu^ e iuftepeti pof-
í lmt,redi ieuntur , ¡ k m A u e M a n a , dul-
cía iilo coiloquía Vírg.Matrís cum ma-
gno íllo Archangelo & cum B. illa E l i -
íábeth, & multas eíufdem prxcellentes 
tam anírnijcjrcorporís dotes,& in Salue 
inultos títulos triumphales Vírg. Ma-. 
tris^ma cum contraríís noñríe captitii-
tatís5& miferítej & de noí l ra , quse illos 
confequiturjUaria neceffitate ad ípíam 
&aIíos Diuos confugiendÍ5& cum ut i l i 
deíiderio , quod inde nafcítur, uídendi 
tándem lefum Chr i f t ün coelís regnan 
tem.Secundo iníeruíre poüuntad reue 
reuter orandum,& petendum quxcun-
quo conueníant faltem generaliter , i n -
íeruíre,inquam,poflbnt íllis3qui fatege 
l i n t mente pouusquam ore dicere i l -
las magíiífací entes j & admirantes con-
tenta in eís iuxta ea, quse fupra círca te 
norem eorum confiderarí pofle dixím9 
&al ía ,quE Spirituflanálus id conanti £ 
- fuá benígnitate ínfpiraturus eft. Infer-
uientautem magis i i l ís , qui principijs 
pr^milibrum modorum prsemííerint, 
Deus in adiutorium meum intende. Do- _ 
mine ad adiuuandum me feftina , menta 
liter tantunijuel mentaliter, ueluocali 
ter , modo potiusmente l iumíl í , & re-
uerenter, quam uoce temeraria id fa-
ciánt. Dixí ( temeraria ) quia mentalis 
adíuta uoce opportuna , casteris parib. 
* f . l8 . »». foli menrali prceftat, ut fupra a dicTum 
¡ • j . e í c . l i . eft. Vt tñ magis iníeruíre poíTent ad p-
di¿ios efiediis non callentibus latine, 
Gper. Ñauar. T o m . ' I I I L 
ooorteret eas inlinguam fibi notam ver 
tere. Ob quod ípfe in a;dítione vulgar! 
in Hiípanam íínguanijqa Hiípane ícri-
bebá uertí gratiaíq; ob id a multisacce 
pi. A t nunc latine ícribentem nó decuit 
uertere magis in unam,quam in aliam , 
fed Ciiriones,& Confeflarij pollent eas 
íuis deuotis, quibus illse piacerent j in 
fuara linguam uerfas tradere. 
Admoneo deniq^, cf hí modi orandi 
multum iníeruíre pofliint,ad t sd iü i t i -
neris, uel otij , & ad excuíanda uanilo-
quia.his qui •uoluerint#eísíímulcum 
alíjs uti , íí unus eorum faftus Chorau-
la, ííue orantium dudor, ut exponit q-
dam glo, b adMatutinum incipíat , 6c 
dícat, Credo, íblus & chorus , Pater no- , 
f}er "3 8í Choraula, u4ue Mana, 8c Cho-
n\Sj~Salue Regina , £ t omnes hymnum, 
Pairís fapíéttt ía,&c\ & Choraula dirai-
dium veriuum, Adoramus te,&c. Si Do 
mine exaudi. S íOremas , cum Colleda, 
chorus alterij dimidíü uerfuum.Ad pri b c d e g i . l é . 
mam autem Chorus incipíat, & dícat , r^. 1, 
Credo, & Choraula, Pater noffer, C h o -
rus, Aue Maria, & Choraula, IW»I? , & 
omnes hymnú. Horaprima,&c. & Cho 
raula dímídíum uerfuum,&Ore»?«/, cu 
ColIefíaj& Chorus alterum dimídiutn 
ueríuum. Ad tertíá uero incipiat,& d i -
catfolus Choraula Credo,Chotus,Pater1 . 
nofter, Choraula , Aue Maria,~8c Cho-
rus, Salue Regina , & omnes hymnum , 
Crucíjige, &c. & Choraula di mí día uer 
fuiim,&relíqua utfupra.Ad Sexta Cho 
rus íncípiat,& dícat ut í Prima, & Cho 
raulaiequatur, ut in ea, & omnes dicát 
hymnum . Ad Nonam incipíat Cho-
raula, & fequátur Chorus . AdVefpe-
ras contra incipíat Chorus, & fequatur 
Choraula. Ad Completoríum incipíat 
Choraula, & fequatur Chorus.,^ 
Curet auté plurimum Choraula , ue 
non folum ipfe.fed &alij dicát fuas par 
tescQ debita deuotionc, &attentione, 
per cómata,&cola paufmdo, & diftín-
guendo,ut fup. diftínguuntur, l ux ta i l - . 
lud Apoíioli ad Epheíiy.fupra relatumr 
in c.cantantes 91,dift.Cantátes, &pfai 
lentes in cordibus ueftrís Dño , ubi ait 
Hiero, corde,nOn uoce cantandum,cui; 
addit glo. Non uox, fed ^otum non muft-
ca corduU, fed cor. Non el amor,fed amor 
s lamatm aure Det , Quse íí procuraue-
O 3 ríe 
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ricChoraiiIa,maiorem frequenter in fe 
at tentíonem experietur, dicendo cü ib 
cijs,quani íí folus reckacetJ Quod a u t é 
dixi de p ixd ido Choraula , quod déat 
curarCjUt toxiis chorus reuerentei-j at-
tente , & paiifa; decenti diilmfte fuam 
partem dicat, idem & magis curare de 
bet in recitandis,& cantandis miffis,& 
ómnibus horis canonicis , quarüt ó m -
nibus alijs dignitate pr^eíianr, í ta maio 
re cniTiattentione,8¿ reuerentia3 quam 
alia, dici debent. a 
200 Nono,qu(^d iiiter omnes conuenit 
deberé nos cruce noímeupíbs í ignare } 
quod Hifpani uocant, <y^/¿,«iíf , fiue 
íecrucis fígnaculo irííignire, uc Híer , % 
loquicur, &quod id fit formando crucé 
tribus digitis.uel tora man», dedudis a 
fronte in "pedus , &ab al teró in alterú 
latus , quod inteidum fíe nullis uerbis , 
Vtad Dcus in aitutonum meum-, 0 c , ad 
finem , Gloria in excelfis , & ad Eenedi-
í lfofupsr nos , Colleftx Compíetori j , & 
alias fúepe , & nunc in Miflarura introi-
tu, íecundum ordinem Miíralis bo. me. 
Pij V, Et imerdurn inuocata exprefle 
Sandiffima Trinirate , per illa uerba , 
I n nomine P a t n s , ^ í'dtj, (¿p Sp:raiijfan-
<:?/,norainato patresdum frons tangitur 
filio, dutii p e f í u s , & Spir i tufando , dú 
ab uno ad alterum latus fit tranílieríio. 
Eft autem magna; qusftioms'ínter a u -
thores, antranfuerffo debeatfieri a l a -
tere íiniíiro in dextrum, quod gloíJa q-
dam , c mihi ííngularis, (quam quidá 
Cardinalis magn^ auftoritatis, ^ fe-
qui tur) fenfft . An contra a dextroin 
finiíirum , quod Arcrudiaconus, e-Do-
minícns , & aíius Cardinalis dicebant. 
Nobis tamen magis plácet glofla j Cuius 
ego doftrina uti fóle6<, íictir & plurirai 
á í i j v t u ^ u r , u t & i p f e Archidiaconus1 
íentit , quarauis nec reprobem contra-
rium , quia neutrum corum ulio iure di 
uino , nec humano inuenuur preceptñ, 
autuetitum, & pro utroque íunt funda ; 
menta medíocria, qase íuper eadem gl. ' 
SalmanticsvAuditorio d idauí . , 
20r Décimo , quod magn^é qu^ftionis 
eft,an bona, uel mala fueritnoua ordi-
natio Breuíarij noui Romani, ab I l l u -
ílriíOmo Cardinali S.Crucisfa£la , ad 
quam ré fpondeo fequentia . Primo 5 
ÓuodÜIUIHS grauiffimis uiris d i lp l i - ' 
cuit r Tum quia magnam induxit noui 
tatem tempore,quo ha?retici tam mul-
tas cominifcebantur. f Tum quia muí-/"rowA f.gAr 
ta magni momenti abílülit, nempe offi par c ü g b , 
cium minus.S.Maria^Capitula llerpOn deconfu.ify 
folia, ueríieulos, preces, Dóminus 110- c. quis ne~ 
bircum3& ofteium defunétorum , pfaí- f á a t , i r . d. 
mos poenitentiales , &Canticum gra- l .mreb.ff . 
diuim,quoad omnes fere dies . Tum q á delegib. 
contra ius S addidit ómnibus ferijs ex-¿^.ÍW^/C^Í 
202. ceptis Aduentus & Quadragefí- cekb.mif, 
, Te Dcum laudamus, & confequen 
terjuidetur addidiíre , Gloriu in excelfis 
Deo,& Ite mff'i e/?/m miíTis f eñu l ihus : , , 
quandoquidi Hsec tria conitmguntur, ri -
& i b i d i x i . Tura quia abAuIiti P ^ í - ^ C0',,J'cumef 
c-r quod iurein fine cuiuslibet hora; . ' 
cendum eft 1 Tum quia abro^auit t c ' ' J e m ' 
per,de conj. 
i g i 
hymnos feriales horse Matutinse, & om PJ*'1 
nes hymnos laudum.cum tamen ij om-
nes eífent uecuftiffimi , & poíient poni 
hymnilaudum in principio earum ut 
prse^ipit fu os dici irj'principiis aliarum 
horarum, Tura quia perturbauit ordi -
nem píalmorum , & eorum qui debent 
intereífe choro alíquot temponbus,ueI 
horis, Tum ob alia, quíe breuitatis cau 
fa omitto. 
Secundo,quod his no obftanrib.pro-, 
babilis mihi íemper uifa fuit.Tum quia, 
fere tota facra feriptura legitur in eofin 
gulis annis femel. Tum qaabftulít muí 
tas lenes hiñorias ab homiriib. indoftis 
compofitas, & multas leftiones tam h i -
ftoriarura, quam expoíínonis homilia-
rura,3deo breues , ut peiiculo eífet ca-
rura breuitas,quandoquidem uix fingu. 
las periodos continebant. Tut^quia fit' 
íhilit confuíionem naícentem ex reci-
ratione de Sanftis anticipatis & poíípo 
í i t i s . Tum quia ademitoccafionem a- , , . 
lienádi animum a Deo, quam prsebet fe ^ 
neceffitas.dequo,uelquot, &quomo- a um 
do fecienda,ett commemüra.',io. & quie ^ ca'P' n0m 
rendi capitula,rerponforia, verficnlos 3 / f'* 
pfalmos,quin & leéiioiiésv, qu£l ice t ex $u.aíuP.' 
una parte fuauarictate renouent atten 
tionem diligentibus, &xín arterecitan. 
di verfatis, aliis tamen ex alia non n ih i l 
ut plurimíí nocet . Tum.quiaquicquid 
per iliudstecitatur eft Sacra Scriptura s 
ue lh iñor ia , vel expofitio admodú gra-
uisagrauiflimis uiriscopofita, Tum qdF 
literarum íludioíis ieuamini elf & auxi 
l í o . 
xtm tn »& 
tab.l.q. 
A tn com,c. 
non liceat • 
ttus m Ma. 
Conf pral. 
g.nu.l I . 
art. j , 
c.fuper c.tu 
dc.quA con 
ira mores 3 
¿ ccum oes 
de canji.di-
gna fyox.C. 
de legib. 
f tofo t'tt. f . 
tarfSi&c, 
C o m m . d e o r a t . & I i o r i 
lío , qñquidem recitado ftudénr,^ plus 
otij tic 3d ftudendum j & íapientía 
•cum religionc coniungenda eft, qm al-
tera fine altera diu efle nequitj auftore 
Lañant io , in Ub.. IníHt. Tum quod non 
parum fubleuat concionatores3 cófeíft-
rios, §f alios aliaímn uirtutiim actib. & 
exerci tio aduiítos, & occupatos . Tn ni 
quod negari non poieii, quinaiiqua ex 
parte íalcem parum deuotis, per uane.-
. ta te ni in die renónaram , attenttonem 
augeat,.& obaiia.qujB.prolixitatis uitár 
dx-caafa prstereo. Tura denique.quod 
fufficitad toliendos fcrupulos his, qui 
• uerent¡u-,ne per iilud facisfaciantjquod • 
..niodus recitaodí eli hiimana iege indu-
ftus j..&confeqiienj:er poteft per Max. 
Pont, dirpenfanonem tnucarj>& limita,-
r i ét abfque peccato , qñ eam ex cauía 
facit , quia ét fafta fine ulla cauíli tialet 
ad faluandum euni3cuai quo d¡ípenfat, 
a peccatOylicet aliquantiíper feib macu 
lee eo,iüxta a uobis alibi diéta . a 
zoj -Terrioyqüod longe probabilior ta 
¡menseííet()fi quoadjTf Deum, Paterno 
fler.; Scliyir-noslaudum prouideretur, 
ut in íeditionepofteriori prouiíum fuit 
quoad antiphgnas , fine quibus prima 
prodierat. 
204 Quarto', q í nemo fine caufa debe 
ret impetrare facultatem recitandí per 
illud.ad oneri fiíofiitisfaciendum.Nara 
ut poft quendani Cardinalem dodií l ir 
mum, ^ vbi íbeciatim de diípenfatio-
nen agitjdixi, & feripto refpondi Salmá 
tica;, ': dirpenfans^íicet íitPapa , & d i -
fpeníatus ér cirealegein humanam fine 
iuíia cauía, peccat mortalitef uel uenia 
liter, pro qualitate ícandali magni , uel 
paruijquod dat ijs.quibuícum uiuit, pe 
tendo uel dando diípéfationem j immo 
& utendo iüa, non quia contrauenitle-
oi humanx , quam Papa bene uel maie, 
quoad ^ illú laxairit, íed-qa contrauemt 
i l i i legi natura',qua turpiseíl pars,quse 
non conuenir fuo imiueríb 3 & qua fub-
dit i inbemur conformare nos in bono 
ijs , quibufeum uuiimus , & ppofíti non 
folü debent abftinere ab eximendo fi-
ne cauía fubditos a fuá lege , fed etiam 
íe fubdere illijqiiam alijs imponunt.iux 
taiilud, Paterelegera , quam tuleris, c 
iuxta ité illud . Quod qíq; itins in aliií 
ttatucnt3eodem ipíe ucac.ur, ^ citra ui* 
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lam perfonarum acception'em. § QUÍG 
máxime memoranda conclufio e í t , & g Deufe. r . 
«pportunealibi repetita. }l c . n e u t í . d e 
zoj Quinto , q> qui fine difpeníatione iudic. 
recitat per pfatum Breuiarium nouum htn noffro 
prx'di'fti Card. S. Crucis non fatisfacit Man.Conf. 
obligationi recitandi horas Canónicas, pr/ílud.^ a 
Horse'n.iílius Breuiarij non ílmt Cano n u . l i , 
mica^nec ..p talibus exiá num recepta5,& 
approbat«,nifí gis, qui ad id diípeníátí 
,fuht.& ideo,:qiu fine illa eas dici t , non 
recicat horas.canónicas, inirao nec fuffi 
cit habere difpeníatibném-: recitádi fitft 
.pliciter officium Rornanunij íed opor-
ret habere.illam exprefie, ad recitandú 
.oííicium Romanum nouum perprarfá-
.tumBreuiarium . Quinimo non fuffice 
ret facultas expfefia recitandi Romanu ^ , • 
Breuiariü/noutim,adrecitandú per Bre • 
uiaria_primajqu's antiphonis ca ré t , l i -
cet nonniilli3red male, contrafaciánt, íi 
facultas fada fuit poíl sdi t ioné Breuia 
v\ov\x habentiü illas, vt íuper his-oíbus 
nófemel interrogatus n íd i , per ratio-
nes,qu3s breuitads ergó prstermitto. v 
206, Sexto, quod ad continuanduili cú 
deuotione chorum conformando íe ei 
magis nocet, :quá prodeft recitatioho^-
rarum per hoc Breuianum } utftipra1 i incap.xo. 
determinamus.Ideoqj ficut nemini c6- n»m,X7» 
íulerem, ut horas, quas c» choro efl d i -
ñ.urus,dicát prius extra eum, ita recita 
t i per hoc Breuiarium Rom. nouum có 
iíulerem, ut non curaret de illo diebus , 
quibus didurus eñ in choro,praeterquá 
quod legéret, uel audiret ab alio ledas 
tres illas lediones , quas adeo' feiedas 
habet,tempore-{)randij, uel aprandio, 
aut alia quapiam hora decente. Per ma 
gna fíquidem eílet deuotio illiusjq. poíl 
quá femel recitauit fuas horas per hoc 
Breuiánura nouunvuelaliud^pofiet de 
uote fequi Chorum,tota die fe i l i i con 
formando3qñquidem ét aiij, qui fatisfa 
ciunt fug obligarioni,recitando,uel ca-
nendo cum choro,non fine ciira,& folli 
citudineid beneagere poílint . 
207 Sept¡mo,quod aquum vidétut ,ut 
Concilium hoc oecumenicum Trid . iu_ 
beret5uteaídem horas Canónicas falté 
maiores omnes ad eas obh>ati recitare 
•mns3ob multa,qin id adduci pofilint, 
diluendo facile en,qu^ a contraria par-
te ftant/& quia hora huius Breuiari; ui 
O 4 dentur 
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m i f & fe -
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lentes3eod, 
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4J.11.^,6, 
c Hora, in 
frtnc.et cía 
f S l l . & Ma 
tor ^bí fup. 
& fitts C a 
.iet. m fum. 
^erb Hara-
m m , § . í . 
dentar nimmni breues, quoad religio-
íbsjímiTío etiam quoad ciericds nó íiu-
dentes, neq- in pra?legendo, praídican-
do, uel confesiones excipiendo occupa 
tos 3 nec alia ofhcia: fpiritualia magna; 
209 occiipadonis exercentes . Q u o d 
meo indicio e ñ i n c a u l a , cnrprudentia 
Romanajqug mea filia fuperat alias,dif 
ficiliusin hac diípenfac cum relígiofis ^ 
quam cum fecularib.hi enim cóiter phi 
ribas funt negotijs dif t f idi , quam i l l i - . 
Ideo(licet ex hac formulaomnib. red 
tandum foret ) addererpro bis., qdmp 
funcprsediftis modis occupáti"falté mi 
nus officium B. Marix pro certis dicb. 
& p r o aiij& etiam horas defunclotum , 
aut pfalmos poen¡tentiaies,ant Ganucñ 
graduíí, aut ad recitádum-uerGanendíj 
eas íimul in Ghoro, aat extra illam.fe-
parat im^t expedientius uiderecur,3at 
quo finguJis horis diebus íingulis ultra 
ipías horasjaudirent uel.iegerent ex fa 
era ícriptura, uel alia materia l'piritua-
ii,aIiqLia qu<E mentes eorum in Deum , 
vel diurna íubleuaient. 
Odauo , quod iam pnTfata ex parte 
ceflant, & ex parte iilis'eñ fatisfad um 
per aeditionem Breuiarij noui a fgl. re-
cor. Pió V.íediti, quoad térras illas, i í i 
quibus príefatum Concilium Tridenti-
num ( cuius rogatu illndcompofítum 
fuit)receptum eÜ;,& etiara quoad alios 
-omnosveo quod Sandiíhmus Dominus 
Nofter pr^fatum Pium V.íequutus.nal 
11 penitus faciat facultatcm. recitan-
di per praefatum Cardinalis Sanft.Cru-
cis Breuiarium , de quo etiam aliquid 
infra_». a 
a 11 Noimm principale.quod eft etiá j 
quarftionis qtiotidians: . .An quicunque 
tenetur recitarehoras canonicas^fa tií-
, faciat recitando eas ex quoiiis Breuiá-
rio aliojquam íui Epifcopatas ? Ad quá 
iam ter in Gathedra.bis ^ SÍ extra eam 
fope interrogatuá latius Fñdi ,nuncau-
té latiótedilputatione poít habita bre-
uiter refpondeo pr imo^.Antón . c & 
Bonnullos alios, a Sylueft. e viros do-
rios i-ecentiorestencre partera afftrmá 
tem,3deo quod quidam eorú dixemp'f 
quod etiam qui mutat officium pro íiio 
hbito , dicendo hodie ex unoycras ex a-
l io , &de fanélio^am rccitaie debet de 
feri» 3 non peccat niorafere, (jaa¡nwis 
id agat j vut dicatofficiuni breuius lotf® 
alterius pr.olixior¡s3& quod D.Anto di 
cens huiufmodi fraudatorem peccare 
grauiter r inteliigu de peccato ueniali, 
& non mortalijlicet recentiores, § non g loa. Tah. 
fatis "dedarenti. yerb Mora* 
Secundo,dico fundamenta horum a- ñame. 10. 
deo celebrium uirorum (meo iudicio.) ^ 1 
efleadmodum debilia.Quidam ir enim h Maior m 
mouentur ad hoc dicendura i quia inde d.q 6, 
cens eítjquod uir doftusj' qui nouit mo 
duniunu m recitandi, alium ab indodo 
difeat^omifiá pradeéione , uel concio- /' /. Ro j f a d 
ne. & quod R o m a ett patria cómunis, 1 mnmctp* 
ob idque ad minus :ex Romano quemlí 
a r a bet poíje:diícere.Quibus rerponde 
ri poteíi: primam , nemmem cíie ditm 
dodiimjqui quod neícir,& ícife deber, 
difeere non debeat ab eoy qui iiiud me*- ^ arg.ca ft 
lius, \ nouir,licetalia minus noiierir, & ¿a^es,z^.íf 
qui tenetur recitare, tenetur ét recitan , « z ^ / . ^ . 
di regulas nollbjvti determinauit quidá *a<¿-./»¿¿«-
Card, 1 Deinde,quod obid non opor- n% ff, de-fi* 
tet omittere pr^leá:ionem, uel concio- lib. s 
•nenijcum horis alijs fucceíliaisffiiie ua- ^ 4iex.ifi i , 
:Cuis,6¿ alijs negoíijs non deiUnatis,- & a ¿ ¿ f a i i . d » 
prandio uel cena facile addiíci poílint. . 
Tertio^quod Piorna eft quidem commu 
nis patria quoad alia, non temen ad exi 
mendtira a legibus fuorum Epifcopor 
rum eos^qui extra eam viuunt. Quarto 
quod Papa- non inftituit officium Ro* 
manum ut ubique 8i ab ómnibus recita 
dum.Alij mouemur quodam dido C a r 
dinalis Florentini , 111 quiTecundum i l m D . A n t , 
los dicit.recitare quidem eíle príBcep- in d.%<i.t& 
tum, non tamen recitádi módum.ideft. S jLíd .q . r„ 
Quod licer íint prsceptaobligantia ad ¡¿f Catet.in 
recitandas horas Canónicas, non tñ ad y » ^ , %erb*, 
recitandas has uel illas. Ad q? refponde Hor.^.3-
ZJ 5 ri poteft quod iicet praefatus C a r -
din Fiorentinus alibi in clem. r. q.7. de 
celeb.miís.hoc /igñincet, alibi in clem. 
2.not. 6. tamen íe declarar,. allegando 
feipílim ini l lo loco.&.non dicit,c^uod i i : 
lí ei imponunt, íed íblum.quod lure di 
uino uel naturali tcnentur clerici reoib 
tare } licet non quid uel quantum ? aut 
fecundumhanc uelillam regalam. Sed 
non ait nos iure humano ad illud non , 
teneri jimmo potius contrarium, 8í tex-
tus quein aliegat S. Antón.in c. conue-
nit,!nfra d iñ . tertia, dicit quidem id 3? 
ipfe^népe al¿<¡aos.redtare imo,alios ve-
ro > 
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^ ele. i . de 
roaiio modo,fed non, cjuod nulliteneá 
tur recitare certo modojcjuin potius ila 
tuit,vt omnes íeruent, id quodEcclefía 
Romana antiquuus feruabat. 
zr4 Dico tcrtio,ab ómnibus haberi pro 
certo opinioné eius, a qui dixit , quod 
clericus fecuiarís ordinatus ad tituium 
fui patrimoriij,nonhabens beneficium, 
poteñ dicerehoras fecundum regulam, 
& Breuiarium íibi beneplacitum, míhí 
tamen non videtur víquequaque vera. 
Tura quia licet non habeat beneficium 
eíi tamen fubditus Epifcopo fui dorai-
cil i j ,& originis, adco vt non poffit ordi 
nariabalijs ííne licétiaalteriü^ i l lorü.^ 
Tum! quia ieges Synodaies Epiítbporfi 
qu;£ fubditos eorum obligant, c tam 
comprehendunt nou habétes beneficia, 
quam habentes^quoad ea , qubilla non 
cócernuntcuiufmodi eft recitare.quod 
sequé pertinet'ad ordinatum ordineía'" 
ero fine beneficióle cü illo . Tum quia 
iura , qu^ direde vei indirede pr-seci-
piunt recitare hoc velillo modo, no di 
ítinguunt Ínter habentem,& non habé-
tem beneficium.Tum quia muki hábét 
beneficia,prsfertim prsí i imonia , qus 
non obíigant habentes illa ad recítán-
dhra in focíetate alíorumjneque in Ec» 
clefia, plulljiiam ordínatos ad tituium 
pátrimoní j . " 
Quarto díco^cotraopínionéfupradi 
d o r ú tenere alíos & quidé plerofq; oes 
diuerfis in 1OCÍS/ E 8c verius quidé.Tum 
quia S.Tho. ^ quem fequitur Henric. S 
¿ C o i m a s , " á i tparum referrequoad 
Deumjdicere D íx i t Dominus, vel L a ú -
date pueri, dummodo feruemus ftatura 
fuperíora,&ita definitdicédnra eíle i d , 
quod ñatuítur . Tum quia exprefle ait 
Card.Alexand. peccare morralíter eos, 
qui non fequuntUr formulaul fui Archi 
epiícopatusTum quia Concilíum Tole 
tanum quod ponítur in d c.de hisjfecus 
2.1 ^  tacientem prscipit fex menííbus: a 
commriinione rufpendi, & culpa lachry-
mís ab}uere,quceamb2e funtpenitenti.-e 
culpx mortalis , non autem venialis. 1 
Tum quia q u í d a m Clem. ^ indalget 
clericís famiiiaríbus Cardinal i fu &Epí 
feoporum , vt íe conformare pofíint eis 
in modo recícandí. 
21Ó Quod neceflarium non füifl'et, íí 
quodrelati in primo dicto aíferunc, ve 
rura foret. Quin & textus ille.fi bene ex 
pendatur , probar ad id quamlíbet cau-
fam nó íufficere, quatenusprobar opor 
tuifleid indulgen,& tafneii fuberat caí? 
fa latísgrauis,vt, fe familíarís conforma 
rét domino in recitando , cum certú lie 
Capellanú alicuius Cardínalís,vel Epi-
ícopí magnam cauíam habere corifot!-
mandi íe ílio modo recítandi,íi cum eo 
recitare debet j immo & íí cum eo non 
rec í t e t , de quo etiam ínrclügitur Cle-
ment vt rede poft aiíos declarauít Bo-
nifacius. 1 I l la namq^ conformiraspo- imd .c l e . l , 
teíi e í leéauía, vt íibi melius afficiatur nu. i .e tTi , . 
fuus herusjc]u'odoque vno aliove die re-
cítet cura eo,aut cum ijs, qui cum eo re 
cítant,qnaíidoquídem in vna morantui: 
domo.Ef non parum expedítad confe-
rendura diibía círca id'occurrétía. Tum 
quia in dies impetratür a Papa priuile-
gium recítandi Romanum non íblü ex 
hoc Bréuiario nouo Cardin. S; Cruc í s , 
quod nondum eft apprubatum.niíi pro 
diípenfatís/íed etiam ex ari t iqi i05& fru-
ítra precibus ihipetratur quod iure có-
muñí cbnceduiir. ni Tum-déniqj q i ' 0 ^ mc. f .dere 
malta iura, n iubent, vt certus in hoc f cnp.&l .x . 
modus & regula íeruetur. - ad munici. 
t i T Quinto,cjuod non obftante quauis n c.couenit. 
réípdníiohey& appñílla fuper hoc hade de cof d. 5. 
ñus a me data,rerolutorie dico nunc pri c.de his,!! . 
mo,non elFe peccatum mortale , ñeque d.cle. 2. dex 
veníaieyno velalío die,quandoq,ue alí- celeb, Mtjf. 
qua de cauí:i,c]UíE viro dodo & iufto vi 
deretur cequa^-ecítare fecundum aliam 
regulam, vcl Breuíarium.aut de vno Sá 
do loco feri^.abfenté fuperíore,qui pof 
íitdifpenfare, &quod i uila mihi vi de-
tur cáúía neceffitas repécíhaftudendí, 
concíonandi,pr£legendi, í u u a n d í ad re 
citandum vno die vel alteroaliquem in-
firmum.autprsíatumjvel amicuni de-
feflum,immo 8c obliuio.& íñaduercea-
tia incLdpabílís^& alia-ríímiles per í ü p r a 
d i d a 0 concl. Secundo,quod qui elide o inc.r'yet 
Épífcopatu , cuí, riec Archieprfcoparuí ¿K.¡JOc i j a n ' 
cui fübijcítHr,ed vl íum Breuiarium fpe 
ciale poffit vti Bréuiario Romano an-
tiqiio,per quendam textum,P fie a lo . 
deLignano, 1 ihtel ledu.Tért id,quod 
cum difpenfuione Papa:, quilibcc pof 
fetiufte íiimere officiiui^quod ei líbiie 
r í t , aut cum difpenfatíone fui Epifco-
p i aüud approbatum 3 iuxta quandam 
ceiebrem 
p in c coúe 
mT'mfM'. f. 
72 4, ele* 
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celebrem gloflam, a dmnmodo illa,íi-
ue detur a Papa3ííueab Epiícopojiuíla 
decaufadecur,iuxt3 dicta lup. 11 Qua.r-
to, q'uod recitare interdum ex alio bre-
uiario. vel exilio,de San¿í:o,cum debe-
ret recitari de feria, vel contra fponte, 
fine vlla cauía iufta, eft peccatuni, fed 
non mortale , modo citra contemptum 
regis,& adeo raro fíat, vr viro prndenti 
& doíto no videatur notabilis audacia, 
non quidem ratione Caiet. c C¡UÍE per 
fupenora refutari poteft, íed quia hu-
iuímodi mutatio tam rara, non videtur 
i ta notabiliter contraire menti inñi tu-
toris Breuiarij, vtadculpam mortalem 
perueniat. Quinto.quod qui iine difpé 
iatione in idíüitlcienci frequenter mu-
tat modü,recitandoaüquot dies ex vno 
Breiíiario,& aliquot ex alio pro ího ar-
bitrio,ita quod viris do(fHsj& pijs vide-
r i pofiet nmiium,íiue íít benetíciarius,íí 
ue norijpeccat mortaliterj vti dixit An-
gelus, a etiamíi ordinatus fit ad titulú 
patrimonij.Tum quia licet fequeremur 
DireLloriü, quodhic poftet eligere mo 
dum recitandi Romanú, autalium.nori 
tamen ob id poder iufte rot mutationes 
faceré.Tum quia fupra móftratum eft, 
ínter hunc & alios quoad-hoc,nullam e f 
fe difterentiam.Quqd ipfum dicendum 
eft de beneficiario3religiofo,vel fine be 
neficio ordinato,qui omiteit, vel multo 
tempore mutatfi'um Breuiaiium,& re 
gulas fui Epifcopatus,vel ordinis fine di 
fpenfatione. Hoc enim eft plañe contra 
prseceptQ pofitiuumjquo iubetur quif-
que fecundum fuam regnlam recitare. 
z 18 Ñeque fuffieit fubeííe iuftatn cau-
fam difpenfiuidi cú eojfi res patitur d i -
lationem ad recurrendum ad fuperioré 
pro ea. Siquidem ad contrauenienduin 
légi eriá humanxjnoji fuffieitiuftácau-
ía'difpcníandi, nifi aiftu difpcnfetur per 
fuperioré, faltem cum caufa non eft ma 
nifefte iufta,fm communem opinioné, 
quá fubtiliffime proíequutus eft quidá 
Cardinalis, e neq; eftconíuetudq con 
traueniedi íegi ex tali caufa fine alia d i 
fpenfatione, vt íentit S Thom. ? 
219 Sexto, quod ínter beneficiarios fa 
crisinitiatosad titulum fui patrimonij, 
religiofps, non eft quoad hoc alia d i f 
ferentia,niG quod beneíiciarinstenetur 
recitare fecundum regulam llti Epifco-
patus,fi habet fpecialem, alioquin fecu 
d u m regulam Metropolitani, » & r e - gc .J j . l t .d . 
ligioftis íecundum modum fusr.regulíB 
per Pótifícem approbata;,& fi ea niipre 
c i p i t , fecundum regulam Epifcopi, h h c.deh'ts s 
cui fubeft,íi exéptus fit,fecnndum vfum xz^dtPr. 
Romanum;quandoquidé Papa eít Epi 
feopus exemptorL¡m,iuxta g l . recept. 
Conciliat npnnulla I>0(florís Medina:, 
; &authoris. Cap .XX. 
I Dottor Medina laudatus. 
3 Oraf/o v i ef? atius mielleBus, vt $0-
luntaf/s. n , l (^^t áítarum virtufü. 
4 Rogans cur rogatu-m dictur honorare. 
f Orans art líctte temporalia pura petat. 
6 Orando quA hona,pureppitpojfsf.nt,. 
6 Pauper an poj&t effe líberalts , Si el ma-t 
gmjjcus. 
6 Forits an pofíit effe dehiltu 
7 Orartpoteft omne, quodJiert potef},ng» 
contra fiert omnetfuod orart. 
8 Oratio qualts ad Sptrttumfanclum.dtrt-
g a t u r . . . . . . ' 
9 purgatorij ammas non effe a ^tu 'ts o~ 
randas. 
9 Purgatorijpoen& matores'funt, quam hit 
, tus fecult. 
I o Oratto an ad Sanólos o^iuos dmgt poJStt. 
10 Purgatori[ antmas pro %tuis mimrne 
orarte!. 
11 Animas purgatorij fro s/tuts orare cui 
ytde credere. 
I I Veccator quala aud'ttur a Deo, qu& 
pia opera operatur. 
12, Ohñinatus non efi omms^quem notifít 
ttspcenitet. 
12 Opera omnta peccatorum etiam infide-
Itttm non funtrmaUt. 
1$ DAmones proprie orarepojfunt,fed non 
bens~>. 
14 Horas non effe neceffano tam clare di-
cendas¡^t cas alij audiánt. 
14 Oratto publica non femper puhltce di~ 
cenda. 
15 Horas quts confenttens referuat¡ontfr» 
¿tu-um dfcere teneatur. 
16 Commcnda , eji titidus, ita oblígat 
adhoras. 
17 CappellaniA qux ad horas Canontcat: 
obltgant. 
18 Coadtutor an teneatur ad horas^fa ad 
quws, 
Co,idÍH~ 
i g l . c a u é í í 
rítate ¡i^oér 
bo.fedís,de 
priu 'd. í i . 6 . 
& i n cle. i . 
fyerb. mona 
ae re 
bus jLcclef. 
qu4s come 
dat Panor, 
¡n conf. %6:* 
líh. í . 
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jlc't lid ordiñkyidtim. 
Regularts ómnts ad chorum profejjus 
teñe tur ad, horas Canónicas . 
ZOPater noffer, ¿4ue María , Credo, quo 
tuve tenemúr tnemoriterfcfre. 
a I Orare an teneamur fro egente nofira 
oratione. 
z l JLleemofjnam diues tenetur daré f a u -
fert,fed non cutque. 
z a Orandumfemperfit intelUgendum. 
Tt^Oratio mterdum mala ex folactrcan-
Jtantta f>er(on&. 
2 4 Orare ne licet vtfiat mtraculü, quodfi 
ne illojlert pote fi . 
z y Oratio aliquapeccatons ohít inaú bona. 
z6 Oratio fine quali deuotione mala, cum 
difcordtum concordia. 
z 6 Afius Jimplex non fufiett^birequiri~ 
tur qualijicatus. 
Oratio etiam Voluntaria ftne attentij-
nemala. 
z 8 Attentto inf.nem oraítonis juando non 
fujfjcií. 
29 Oranonem per malamVt fattsjit p r a . 
cepto. 
29 Tinispdcepti nonprAcipitur. 
29 Virmtis aélus folus pr&ctpiturifednon 
Vt Virtuosefat. 
¿ o Moras dicens Jine antmo fattsfactendt 
non fatisfacit. 
51 Hora qua fine atteíitione & deuotione 
dicla iterando • 
3 z Recitans ita malefht ieneatur iterarej 
ptrditfufius. 
$ a Lexpfnaí is in VtüitatempuhltcamiVel 
antm¿ilataexíendttur . 
Valar orattonis propria & aliena tra-
¿latur. 
Oratio triplex^iuajmortuaymortifera.. 
% 3 Orationis Valor triplex. 
$ $ Oratio Vtua augetgratiam , fatisfacit, 
& impeirat tribus adie¿lis. 
$ 4 Oratio nulla m chántate f a B a eji mor-
tua • 
$ 4 Gratia & chantas non funt ídem , fed 
fernper concurrunt. 
5 J Oratio mortua, fed bona, qua Via pro-
d,eíí ad hac, & alta multa. 
j y Bona opera mortua a d quid et qua uia 
profunt, 
J 6 Oratio moretfera mi prodoft etiam de 
eongruo^etiam oh bonitatem mixta , 
etiam de mandato bono Lcclefta , 
uel alterius f a é l a , nifi ad fummum 
quoad effe ftum ex opere najeentem. 
3 6 OÍ? fietrices JáegyptiA non meruere men 
dacíjs. 4 . . ' ' : 
56 Romani quibus añtbus meruere impe~ 
r ium. 
$6 Cato gloriam contemnebat. 
$6 Orationü quot Clericiperditlo defléda, 
57 Oratur qutd, tufe pro Sanílo} <& anei 
37 Orarian i u f í e p o f itpro anima tnfantis 
mortui iam baptis^aú. 
3 8 Oratio pro damnatis nonprodef}eis 
nocet oranti , 
$9 Grafio nulla animx. lymhiprodeff, pur 
gatorq uero fefere omnes , 
40 EcclepA mintfter a d orandum quis 
dicitur. 
41 Ontio quA ex opere operato prodefí , & 
qUA tantum ex opere operantis. 
41 Oratio aliena pro uiuts anf tu i t l i s t l ' 
Its. & qu id. 
45 Oratio in quid prodefí anima púrgate 
rij; & in qutd non . 
44 Oratio quo iure mortuo et uiuoprodefí^ 
etiam uia tufíitm. 
45 Oratio nulla, excepta Chriffi , prodefí 
de íuftit'ta alij quoad.gratiam . . 
46 Oratio aliter uia lufiitiA, aliter uta l í -
ber alitatis prodefí , 
46 Deus qua rationspotefí dtciobligatus, 
47 Oratione unius datur de liheralítate 
altjgratia maior menta. 
48 Oratio pro multis, c&teris parihus, prA~ 
flat oratiompro pauas . 
48 Oratio pro amico melior, quam proint» 
mico, cAteris p'anbus. 
48 Amare amicumde fe melius 3 quam 
amare inimicum. 
48 Oratio geheralis^pro multis an projlt 
utfingularis, 
49 Oratio faé ia pro alijs quid Hit, & quid 
facientt profít, 
5 0 Oratio pro fe orate folo fafla Jpdefl alijs. 
5 I Oratio & omne altud opus meritorium 
trtpUcem ualorem triplici hominum 
fpeciet applicandumh abet, & ut id 
ftfaciendum. 
y 2 Orantium tntenfto in applicando nt ex-
primenda, , 
52 Mifa, m Memento quid, memorándum 
remifiue. 
55 Communto bonorum fdelium qua r a -
tionenititura 
53 C h ñ -
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5 J Chrijias caput Eccleft*. 
54 Ecclefia Chrijlt corpus, Chriftiam etus 
memhta. 
<$ 1 Excdmumcatus quod maxtmum dam 
num incurrtt. 
<¡6 Compatermtas, &pama^UA C h i j i i a 
norum óptima. 
% 7 Conjratres multarum fratrtarum hono 
rifícarum iafceltces ffl frairidí Chrt-
ftteín& funt expentes. 
58 Deuoiio qutd^uotf <& qU& etus caupt, 
59 Deuotiores cm f&mtn&^grotli <&> affli-
¿lirfuam alij. 
60 Vota piara fiunt tempate necefiitat 'ts } 
quaw profperitiitts . 
60 Deuoííonis ímpedtenda. occajío cur in~ 
terdumfc'tentta. 
61 Relígíofus cur no fuo nomme indignus, 
£0 quod oraítonem mentalem uolun. 
tartam quotidie non agit. 
6 í Oratio menialts uoluntaria finepr&iu-
dic'io praceptafacienda. 
6z Veuouend 'ínos Dto caufas, qu&Junt 
treS)h&c trta nomtnata fuggerent. 
63 Deuoúonem qu& Dei benejicia, & qui 
noí ír 't defe ftus fuggerent. 
64 Sacramento quo regeneramur) quo con 
feruamur ,^ quo refiptfamus. 
6$ Dei caftra quis pro dtabolt deferit 3 & 
Deum quadantenus renuit. 
^Vra contenra in príecedenti c. 19. 
imprimerenturjallatum eftad me 
ex Medina Campiid, quod fuper 4.1ib. 
íenten. eleganter & elaborare cópofuic 
vir i l lcingenio prxcellenti, & dodrina 
refoíuta ornacus, Dodor Medina, Ca-
thedrariusiníignis Academia Complu 
tenlis,c|ueiTi ego plurimum amo,obfer-
uo , & colo multis decauí i s , & i n h i s , 
quod me primo gradu hterarum dona-
uit. Quoniam igitur prsefatusceleberrí 
mus Dodor tradatin quadam parteil-
lius libri.de oratione, de qua hic ego ét, 
tradojproferam hic in médium nonnul 
la,qu2 ipfe tangit,& nó ego, & alia qu^ e 
ambo tangimus,reddiueríb,vel contra-
rio modo . Primo quidé orationis defi-
a dcoratio. nitioné dedit ille, a verbis longiorem, 
q u x B . i . ego cap, t.nu.i4.vero breüiorem ,non 
tamen minus claram , nec fenfu minus 
hillet r. q. amplam . 
nos i n c . x . Secundo, íignifícauones huius vocis 
vtim. i i . Oratio^mhOf0 tradaraiis , i l le breuius , 
ego füííus,qiiia plura tango, & non m i -
nus diligenter. 
z Tertio,illeait ,vbi íupra, c oratione c in prtnc, 
eíícadum'voluntatis: ego v e r o , ^ elle z .quaB. 
adfiintelledus/equutusinhocS.Th,:e d in cap.u 
Gabriel. f & Communem , qua in re num. 16, 
ille multum moratur, ego vero parum r e in z . z . q, 
quia parui refert quoadanimíe vel cor S^.art .z .e í 
poris, vel fortunarum falutem vtra opi- in 4. d. i y . 
nio teneatur.Quamobrem nonreípon- q q.art.S. 
deo hic ipíius confiderationibus, qux l i flec.61. col, 
cet íint fubtiles,poílunt tamen enerua- 8 . / u ¿ can* 
ri,auc cura uoftris cóciliari per id,quod Mifja* 
in hoc conlíderauit Gardinalis dodifllr-
musGaiet. S dicens ^ Quodcum o r a - ^ s . 2 . | . 8 j , 
tio íit adus rationis pradicgjeamq^mo ar t . i . 
ueat voluntas, pót attribuioratio v t r i - \ 
que potentÍ£e,intelledui fcilicet, & vo-
luntati.lntelleduiquidem immedia té , 
voluntad vero mediate,& vni argumen 
tOjquod ipíe pofteá format, fatis refpon 
detipfemet S.Thora. h nec contra fo- hz.z.q.%3. 
lutionem, qux ex eo colligitur , repli- a r t . ^ . é f i n 
catMedina_i>. ^.dify^.q, 
5 QuartOjEgo,1 dico cum S.Thora.k q .num. i . 
communiterrecepto,orat ionéeíle a d ü i c . i . n . zz . 
virtutis Latriíe fine religibnis abfolute} &> z<¡. 
ipfe vero cura diftindione, nirairumef l ^ i m . z . q » 
fe quidera Larris eam orationem, qua 10. art. 4. 
petitur aliquid in Dei honorem,efl"e ve 
ro aduni charitatis illam,in qua petitur 
aliquid ob araoré eius,vel proximi: non 
tamen ob id recedo a conmiuni. Nam 
vt nullus eft adus virtutis,qui non pof-
fit ex varijs virtutibus nafci,vt alibi d i -
xiraus , í (inferendo ex hoc quendam / in c.fi.nu. 
niodum,ad valde compendióse qusren 117,$pan. 
das multas virtuces ) adeo cjuidé, quod dift.^. 
dixit S.Thora. m leinnium, quod fuá- mz.z,q.%<¡, 
pte natura palam eft a d u m eííe tempe art ,3 , 
rantiEjinterdiim eireficfiíiciuin,& con 
fequenter adum Latr ix ratione finis. 
Qua eadem ratione oratio, licQt fuapte 
natura í í tadus Latrix , fadatamen ob 
amorem,quo Deum,nos,velproximum 
profequim.ur,fítadus charitatis ratione ^ 2 f^. 83 
finis, vt fubtiliffime declarauit S.Tho. n * 
Ideo autem oratio ex íuapte natura eít 
adus Latr i^quia rogare Deum fuapte 
natura, fi non referatur ad alium fínem 
aliarum virtutura , duntaxat pertinet 
ad Latriam , quíe incitat ad honoran-
4 dura Deum . Quoniam rogare eít 
honorare, & rogari honorari , q»a-
tenus 
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b ipfe imq. 
1 9 . » . 5 6 . ^ 
l ó o . e t m c. 
6 nu77j.^<¡, 
f u h f . 
c yhtpipva 
nura. \6o. 
d in q. I i , 
§ • 4 . 
tenus per id íígnificatur potet ta té iuuá 
di ineíje rogato, & neceflitatera auxilij 
inefle roganti,vti nos alibi tangimus3vt 
fuíiiis tradidic Cardinalis. 3 
j Quinto,ambo, b íequimur frequen-
tiorem opinionem5qu^ liabet,poíre ho 
mines licite pétete a Deo bóna tempo 
ralia,fine fínt corporalia, cuiurmodisfic 
vita,lalus,integritas membrorum, pul-
chritudo ,.agiluas , íiue honorabilia, vt 
funt honor,fania,& gloria.fíue pecunia 
ria5Vt diuitÍ£e,dummodo illa pe t á thac 
adhibita condidone, íi Deo placuerit, 
& conferac ad fuam faluté, alias fecus . 
Cui ego addidij c non eílb neceflarium 
fempet-exprimere hanc conditionem , 
fed fufficere tacité intelligi,quodque ea 
íicintentio petenti illa,quod etiam ip -
fepoftea dixit . d 
6 Sexto,ambo etiam fequimur comu-
nem dicentem,poííe nos pétete abíblu-
te aliqna fine códitione, íed ego íblum 
expreííi ea^qu^ Deus nobis iubet pete-
rejcuiufmodi elt gratia S¿ gloria seterna 
& liberatioapeccato potiiíimum mor-
tali , íequiitusdodiíIimum,eunderaque 
pijflimum Adrianum, non tamennegá 
do aliapeti pofle.Ipfeextendit expreí-
sé ad omnia-j qng deíefiinr bona3qua-
lia liintomnes virtutes,ob quod necefi-
íe vifum fuit ei limitare fuum di í lú , e 
vt non haberet locum in ijs virtutibus, 
quíe fine bonis temporahbus haberi no 
pofllmt, dequarum numero dicit eííé 
liberalitatem,& magnifícentiá.quas d i -
cit non poffe aftu haberi citra bona for 
t im£,& fortitudinem bellicam,quam in 
quit non pofle acquiri citra arma & vi-; 
res,& caítitatem coniugalemj qnara di 
cit fine vxqre haberi non pofle . Ratio. 
tamen prce'fata huías limitationis nó vi 
detur eam concludere, quia nuil t inon 
habentesbona pecnnÍ3ria_,poííunt,& ib 
lent fiepiushabere voluntatem , dandi, 
qiiod,qiiando5quantiim,vbiJ & vt opor 
tet,fi eis abundarent, & m u l t i mágnis 
viribuscarentes,& non habentes armaj 
polFunt & folent veile iufte pugnare,oc 
cidere, & mori in bellis iuftis iri debitu 
finem,& quantum oportetjfi poflent,& 
hí añus funt proprij liberalitatis & for 
ritudinisj&cófequenter poflunt easgi-
gnere3quia illcE funt habitiiSj& habitus 
generatiir,& augetijr ex fuis aftibus fre 
quentatis,vt poíl Arifl.docet Tho.com 
muníterreceptiis.f Sed quia difputatio f i . i . ^ . ^ i , 
hsecparum eít vtilis, fatis fuerit hscin ar.3 adiúc* 
íinuaíre.Admonemus tamé Ledorem> ^ <¡<;.art.i. 
quod in Commentario de eleemnfyna, ^ a. 
quem S cómentati fiumus5prob3uimus g in c.qute-
etiam paupérrimos teneri quandoque fcamus, d'u 
de prgcepto ad eleemoíynam mentaléa M», 42-
ideftad volendum eleemoíynam realé 
facerejfi poíTent, Quod ipfum dici;po-
teíl de viro fragili 3 & infirmo , vidente 
Rempub.in extrema necellitate defen-
fionisaduerfus inuafores fuos , príefer-
tim infidéles,videlicet, quod teneretur 
ad defenfionem nientalem,hoc eíi: volé 
dum ipíam defendeí-e fi pofletjquod co 
ílateíle virtutis fortitudinis aélum , & 
confequenter non íblum poíTunt pau-
per, & debilis habereadum liberalita-
t is , &fortitudinis , íed etiam tenentur 
aliquando illum habere,véIinehoare. 
7 Séptimo,ille ^ dicit, pofle nos fande h m c q . ^ 
orare Deum vt occidat h^reticum, vel col . l , 
aliura infidelium fub conditíone,fi tán-
dem fe non fit emendaturus, imrao, & 
fándum fub conditione fi diutius viué 
do damnandiís fit. Quin vt & nos ipíbs 
occidat,fi noftrg id íaluti cóferat.Qliod 
ipfum ego, 1 dico breuius, &addore íb- i incm^g. 
lutionem illam.quod quicquid fíeri aut n.j^.imma 
deííderaripoteít , oratione peti poteíí;, ipfe ¡ta ora 
non contra, quicquid defiderari vel pe ut.c.ú.n ¿ o 
t i poteft,fieri poteít., 
8 Oiíi:auo,ambo, ^ dicimus, quod toti ^ ipfe 'tn q. 
Sandífí ims Tr in i ta t i & finguiis triura ^%,etto, et 
períbnarum dirigi potefl oratio l i le in 
fínuat quendam aflcrere,quod non po-
teíi difigi Spirituifando , eao vero i d 
non admonui. Qúia licetab alijs non-
nullisipfiusopinionibus, iquarumille / cidere 
non meminir.recedamjhanc rñ non in - e f í m f . iS . 
ueniin eoallertam.In meo namqj libro n u . t i . 14. 
non aiebat ille quídam , no pofle dirigi i 7 . & 31^ 
orationem ad Spirítumfandum, imo di i&altbi, 
cebat Eccleííam dirigere ad ipfum muí 
tis in hytnnisjprofisjahtiphonis, & ver-
fíbus , licet nullam earfi, quas vocamus 
Colledas,quod antequam ille j i d dixit 
SpecuíacorjVt fufius trado. m 
9 Nono ait,0 nos orare pofle alas pur-
gatorij,q funt Deo amicíe,vt eü pro no 
bis orét,ego vero id negaui, 0 fequutus "deámmab. 
b.Tho.& Coem,a qua etiá nunc non re 0 in cap. r. 
cedo^ion quod nequeacvtrunquecitra m m . L ' 
nos m c . ig . 
num. i j 8 * 
m ra d.c.íg, 
16$. 
n m 4 5". § . 
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S. Fidei Carholic» pmudicium difpn-
tando defendi3fed quód non videatr, ra 
tionem.aiutancum, cur recedere ab i t i 
nere Regio & commiuíi debeam . Tum 
ob radonesibi addudas. Tum quia Ec-
cleíía hadenus nullara vnquam oratió-
nemin id in í t i t u i t . Tunvquía videtur 
inhumana , & a mifericordiaalienum , 
inio,& q u í d a m crudelitas , vt quis pe-
tar auxilium ab eo, qui eo tantopere in 
diget,&tam excruciaturjcunripfeIon-
ge minus egeat minuíq; patiatur,cum-
que fciat indigentiam, necefiuatemj & 
tormenta animarum in Purgatorio exi-
ftétiü multú excederé torméta viuoru . 
a uhlfíipra 10 Décimo, i l le dicit, a quodpiosac 
^.4. infi. í andos viuétes pofiuraus orare, ego ve 
b in cap.x. ro, ^ contra requutus Thom contra te 
»««?.Z4. nenté,licet,meo iudicio,conciliári pof-
funt eo.quod ego ibi dixi,nempe,qiiod 
viuos rogare poílimiusloquédoillis, vt 
pro ilobis aut alijs iñtercedant apud 
Deutrij fed id non appellari oracione m 
a vulgo,quod ipíum S.Tho. feníit. Qui 
tamen illara oMtionem voluerit oratio 
nem appellare, vtpr^fatus vir doftus a 
non eft dicendus errare, modo confítea 
tur alia reuerentia deberé orariDiuos 
ambroíiailla diuinx: vifioiiis, cum fecu 
ritate nunquam ea carendi, fruentes, 
alia vero rogandos Sáftos viuos, qui ne 
íciuntur etiam a íe eíFe boni ( l icet fiñt 
talesjíine priuileg/o fpeciali,&eíto fínt 
bonijquotidie poísutfíeri mali, nifiíue 
rint in gratia confirman , quorum nul-
lusjaut rariis, aut certe ignotus eíl Icge 
communi numerus, iuxta declarationé 
cfeff.G.c.Q. Conc.Trid.pofth^c fcrípta fadam. c 
c a n o . y i z . M Endecirao,illeait, d etiam animas 
& fiq, in Purgatorio exiftentes orare Deú pro 
d m quff i . viiiennbus, e egovero cótra,cum S. Th. 
Wi/iípra. & communi fententia , a qua difcedere 
ecí ipi tul . l . nolui licet Gabr. ^ &alius'quidamdo 
num.zc). do r neotericus (quem Medina non ci-
f in canon. tat,ego fíc,vt poce virum mihi peculia-
Mijfz, lefi. r i ratione admodum obferuandú, cuius 
5 J.C7.P. virtutes,& eruditio , poílcaquam illud 
a:didit,fueriint illuftratx magno iiio E~ 
fcopatu Calaguritaneníi ,quem oprime 
pra-merLnc)reqii3turiIJiiis opíníonem, 
difcederCjinquam nolui,quia nullus eft 
textusjqiri id probec,nec ratio.qus ne-
queat facile connderationibus Thomx 
folui .Quas tamen fateor parum conciu 
dere contra eum,qui nouam hanc t e ñ e . 
re voluerit opinionem. Nam contra eú 
nullus eft texcus,nec vllaratioaqu2 ne-
cellario condudat.Quare confulerem, 
vt ille nou£ huic opinioni adh^reret, 
quem magis moueret ad orandum pro 
animabus Purgatorij ípes,quod per pre 
cesearum imilis grauiflimis poenis ad 
Deum emiflas iuuaretur, q ium mouec 
mifericordia,& compaílio, quam, de i i -
iis habet, vna cum fpe, quod i l lx ab i iio 
carcere liberat^jíint pro eo (íentencia 
omnii im)orarur£.Nemo t á m e n exifti-
niet,eos poíüe cognoícere idjquod agi-
tur in hoc mundo, vt cognoícuntbeaci^ 
qui tefte Gregorio,! z. Moral, quem íe 
quitur Thom S Deum videntes hoc g t . p . f S ^ . 
fciunt,quamuiscoieduris3&relatu alio Cardi. 
rum,qui eó accedunt,diuinac]ue reuela Caie.perda 
tione, & Angélica monicionc multa eo Be ibi limt» 
rum qu£hicfiunt ,norint . Verumquia tat. 
illaeorum magna miíeria, &deíideriú 
fttbueniendi eis (mea quidem fentéria) 
plus nos mouere debet ad oradum pro 
illis tam afflidis, quam fpes antidoraiis 
recompenfationis faciendg ab eis,in no 
bis fubueniendotempore quocrucian-
tur,a¡Tentior opinioni D.Thom. ^ h ind.a.r.%. 
12 Duodecimo,ambo, ' dicimuspec- a d p r i m u . 
catores orare poíle. Ule tamen ait p r i - i iffe l q.^. 
mo, quod obftinati non proprie orant, %.de uiata-
Secundo videtur in obftinatorum nu- ríbus3nos p 
mero poneré oes eos.qui peccata fuá no c 6.n.%z.et 
itaagnofcunt, neccurant ex i r eabé i s , a'.ijsmuítis 
Tertio inqui t , quod his fu^ preces non & i c . ó . n u . 
proítint. Quarto,qiiod orandopeccant. 43. & fee^» 
Quinto,quod nullus eis bonus, & pius 
poteft efte affedus. Qua; omniajmeo i u 
dicio,his fequentibus fex didis temp'e-
randafunt .Primumjquod-obñinat iora " 
re,poflunt íakem male.etiani accipien-
do proprie vocabulum,orare Nam etiá 
proprie acceptum íigmficat petere ro-
gando.quodtam facic, qui imle , quam 
qui beneorat,vteffícaciter S Tho.pro-
bat, ^ cuius neício,an meminerit pra-f. k^  'm ^ ,diff, 
Dod.cum hoc fcripfit, quem etiam., vt r qutj}. 
credo,oblitus fuir Caiet. ^ idalibican i m z . z.y* 
gens, quem fupra citaui. m Secundo, Sj . ^ . 4 . 
quod tres funt ípecies peccatorumjdne m c l . n . z u 
fupradidse,&tertia eorum, quipropo-
nunt exire a peccaco aliqiiañdo,quara-
uis imprefentiarum non exeant,au!: íño 
iudicíoíatisexetmtjlicet vete corá Deo 
non 
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non exeant,quoriim magnuseíí: nume- íblum poífe habere aliquodpium deíi-
a 'm 4.^,14. 
b c perfe¿l¿i 
de fón.d.l-
c 'm 
1. ^ meli9 
§ . 2 . 
d inq. 12. 
§ . r . 
e c.quid er 
go, defAn. 
*dift. 5. 
f c. omnes, 
24^.1 . 
g Z.Z.q.lQ. 
ar/.q. 
h Sejf.6. ca 
no.j.etfejf. 
Tucano, f . 
¿ 2 . 2 . g'.Sj. 
\ in d. art. 
14- & 
16. illius 
rus vt ciare colligitur ex his , quxcom-
munishabet o p i n i o , -a & ex eo ,c jüod 
ipfe aiibi, b icnboj& etiá ex to , quod 
i dem Doc . ip .conc .&iocis akenus tra-
¿ la t i iS jde poen.imó & i n hocip íb trada 
tu , c de oraUone,ad aliud propoíitum> 
magnam pofuit difFerentiam Ínter hos, 
& obílinatós. Quamobrem non afcríbo 
obftínatórum numero, nilieos, quí fuá 
peccatadecreuerünc continuare vfque 
ad mortem.aut nunquam eorum poeni-
tere.Tertío,quod peccatoríbus etíá ob-
ftinatis íiice bon£ preces poíTunt pro-
defle ad omnía i l la, ad quse profunt fuá 
bona opera ijs,qui peccato mortali funt 
in fe f t i , eadem enim ratio in vtrifque 
inuenitur, vt etiarri ipfe Medina alio ín 
loco, inquit. Quarto,quod peccato-
res obftinati faceré po í í imt multa ope-
ra moraiiter bona,íed nó meritoria gra 
tÍ3e,vel íEterna; vitíE,vt lo .Chryf. e aper 
te ait in hsec verba i Non poteft malus 
in ómnibus eíTe raalus,íed habet aliqua 
bona.EtHier. f in illa. Virtutiblis Ró 
mani merueruntimperium.Ec S.Tho.S 
ab ómnibus recepcus concl t id i t J ion íb-
lum infideles non peccare in ómnibus-'j 
quaefacitmtaut dicunt, íed etiam nbn-
nulla opera moraiiter bona exércere j 
quantomagis fidelesjlicet íínt obftina-
t i poflimt eadem3immo maiore ratione 
bene orare, quianOn funt adeo malí,ác 
infideles, quí e t iá morí in peruerfa fuá 
opinionejfedaque funt parad. Necob-
ftat i d , quo pr^fatus Dodor mouetur 3 
vídelicet obííinatos nó ppfle habere af 
fedumivel deííderíum pium erga Deú. 
Tum quia licet id verum (it, intelligen 
do per pium meritorium gratiíejvel glo 
v'ix ('qualem nullus etiam alius mortífe 
ro peccato infedus habet) non tamen 
eil opus, vt talem aí fedum habeat, ad 
hoc vtaliquod eius opus íít moraiiter 
bonum.Alioqui ením in peccato mortá 
l i exiftentespeccarent in omnibusjque 
agerent3qua; propoürio faifa eft, & h ^ -
retica,íuxta Cócilium Tridentinum, 11 
Tum quia , íi intelligas per pium bonú 
moraii ter, vt accipi debet hoc loco (qué 
admodura hoc elegantér declarat idem 
Card.Caiet. 1 quodqj fentit S.Tho. k 
falfum eñ íd,quo Med.mouetur Quin-
tojquód hoc confeqiüturjobftinacos no 
derium , verum etiam multa bona ope 
ra,& colioquia. SextOjquod Deus fsepé 
folet audire pro fuá liberali benignita-
te,etiam adbonum eorum faltem teni-
porale, & ad omniaalia, ad qua; opera 
bonafadain peccato mortali prodefle 
poííunt, 1 iicet-cosnonpeniteatpecca 
torO,& hnt obftinati, vtexaudiuit Sau-
len^aliofque plurimos Reges peruerfos 
popuii Ifraeli t ici , & íetate noftra audit 
Sarracenos, ludseos. Paganos, Turcas: 
Probantur híec ex ijs,qu± fópe dixi, ni 
per communem opin.contra Adr. n fci. 
Iicet5quód eccleíiaftíci cú mortali pec-
cato funt infedi recitantes horas,nó fo 
lum denuo non peccant recitando, fed 
etiam precepto recitandí fatisfaciunt, 
ipsu ipferaet Medina alibi affirmar.0 
Gonfirmatur etiá eo,quod fuprádixi, P 
nempe orationem peccatoris etiam ob 
ftinaci prodefle etiam alter^quando eá 
agitalicuius boni rogatu, aut tanquam 
miniiier Eccleíííg. 
15 Decimotertio,ambo, cl dicimuscó 
-traComunemi di'mones, & damnatos 
orare pofle,licet non bene.Sed ille dicit 
hoc verum eífe capiendo verbum hoc 
lafge pi'O oraré,fed nonproprie.Ego ve 
ro díco, quód fíe, etiam capiendo pro-
prié: propne enim orare & rogare dici-
tur non íblum , qui bene orat & rogat 3 
verum etiam qui raale, vt probat eífica 
eiter S. Thom. f cuius memoria for-
taflis Medins & Caietano non oceur-
ri t ,vt antea d i x i . 
14 Decimoquarto^IIeait, s quodqui 
tenetur recitare horas canónicas, nó ía 
tisfacit precepto Eccleíise, recitado eas 
fubmifle ínter dentes;nííi tam clare re-
citet vt af í i f tenteseasaudire ,ceñante 
alio impedimento,queant,Cuí rei,qiiia 
quotidiana eft,paulo píusoperis impen 
dam. Pro ea facit primo praxis ecclefíse 
Gallicanx in illís verbis. Non inguttu 
re,neque ínter dentes,feu deglutiendo, 
aut íincopando &c.tit.quo.fit orand.Se 
cundo,^ yt fupra dixi S.Thom.1 dicit, 
3) oratio publica non folum requirit vo 
cem,fed etiamakam vocem. Tert io,^ 
ipfe poft Caiet. 11 díxí3peccare dicen-
tes Miflam adeo fubmííTe, vt eam non 
poflint audíre circfiftantes: Ego auteiii 
noif obfiantibus his , dico fuíhcere for-
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mareverba intrá labiajíta vt ífta ipíe au 
diré, vel intelligerecjueat, fi nó tenetur 
dicere ita,vt populusjaut alij auditores 
audiant.Tum quila id feruanc dodiores 
& pientiores,c}ui recitát audiendo Mií-
£as,aut manando in íacellis, aut choris, 
vel cubiculísjvel proficiícendo cú alijs, 
vbi fi .tani alre,& clare recitarent,aG íp 
fe dicit3alij alies impedirenc , &.alioru 
perrurbatores cenferenturjquaies habé 
tur c]uotidie,qiu tam clare récitant. Tü 
quia magna pars mifla?, &horarum Ca 
nonicarum pronunciatur,&debet pro-
nuncian íecreco3& tam ftibinifle, vt nó 
audiant circunftantes. Tum quod alio-
qui innumeri facerdotes & p i j , & erudi 
tijtenerenturreftituere magnam parte 
fruíluum ruoiiun benefíciorum.quia in 
numeri fepiffimíe recitant .fubmiííein 
prícíentia dominorumjamicorú, &alio 
rum ex vrbanírate,&ciuil i tate,&ad fu 
giendum hypocrifís Ipeciem.Tum quia 
Card.Caiet. a prudenter di?cic,quod 
oratío publica de príecepto quidem de-
ber eííe voca{ís,red clara, & alta folum 
de decentia, qux tamé decentia ceííat, 
cum ad non impediendum vel offenden 
dum alterum y decentius eñ illam fub-
mifle dicere.Tum quia cum eas pronü-
ciatad fe tantum monendú , & mente, 
& corpore Deo íeruiendü,rufficit.quod 
formet verba,illaqj audiat &intell i^atj 
Takem quoad forum interius^licetquo-
ad exterius non poflet probare fe illa di 
xiHe-Tum denique etiam íuftineri poli-
íet diíputandolicet ipíe non conruleré, 
quodea, quae iubentur dici in MiíTa & 
horis canonicis íecrete, fufteiat dicere 
mentaliter , ponderando quoddam pr i -
uilegium a Leone Papa X.íratribus M i -
noribus concefilmi,& fupra, ^ in id-per 
penfiim.Non obftantpro contraria par 
te adduda. Ad primum enim refponde 
r i poteft.quod decretum eccl Gallica-
ngper verba illa,Non in gutture,velin 
ter dentes,reu deglutiendo, aut íynco 
pando,&c. noluit fignificare, necefle ef 
íe illa tam alte dicere,vtalijaudire pof 
fíntjfed ne dicantur in gutture,&inter 
denres,deoluticndo,aut íyncopado, ita 
vt ñeque fíbi ipíí pronunciet difiindé . 
In quod ponderando illam coniuridio-
nem,reu,que diuidu voces, & cóiungit 
íígnifícata, c,& quod coniundio,au»,vi-
deturcapi projfeu, cum duobusillís ge 
rundijs.deglutiendo.aut íyncopando, q 
denotant verbum deglutiendo , referri 
ad in gutture,& íyncopádo ad inter dé-
tes. Pondero item quod inferius dic i t : 
Sed reuerentei-jverbisqj. diftindis per-
agatjinfinuansj quod non requiricur ne 
ceíTarío vox alta.fed euitatio confuíío-
nis,&imperfedionis verborum per pro 
nunciationeni difiindam3& articulatá . 
• A d recundum,videlicet d idum S. Tho. 
relpondeo , intelligendum efl'e de ora-
tione.quae nó folum eft publica, verum 
cribm pubiiee alijs dicenda^nec fufficic 
dicere etiam clare in camera,aut ángu-
lo >EccIefi^,nemine aiidiente. A d tertiíí 
yidelicetdidLi Caie. ^ cjuem íequor, e 1 
reípondeo, Miííam non folum eíle ora- arr 1 z.' 
tionera publicara, fed etiam publice co e m cap, 1. 
ramalijSjqui eam audiantjdicendam.in num.^u 
cap.hoc quoque fupra ead.diít. Debenc 
enim eam audire dúo, uel vnus f i i tem, 
l i haberí poteft, vt in ledione ordina-
ria alibi in eod.c.hoc quoque,dixijHo-
ras vero canónicas dici pofl'e priuatim, 
quando non debent dici corara alijs, 
vt cas audiant. 
I J Decimoquinto.ambo, ^ concoíáz-r fipfi*»q-7^ 
mus contra quofdam alios, quod qui re col.$. nos t 
cipit aliquod benefícium,coníentiendo c . j .n . jo.eí 
alterijVt reíeruentur omnes frudus lo- fnp.eo.cap, 
co penfíonis, tenetur dicere horas Ca- num.i1}* 
nonicasj verum i pie fe fu.udat in eo , i i i 
quo etiam olim ego me fundabam, pu-
ta quod habet titulura, & quia per eum 
ftat, quo minus percipiat frudus, eo cj> 
cófeníít.vt alteri referuarencUr,&quod 
vnus eorú tenetur recitare, íed non pen 
fionarius,ergo ipfe. Egu vero me nunc 
fundo etiam in alio,quod non íblum ha 
bet titulum beneliciamim , íed eciam , 
quia poreft recipere,íí velit. Nam fi ve 
lit,potefl: per íe feruire beneficio,velut 
ipfius dominus , alius vero tenetur ipíi 
daré tantum,quantum dandum eft i i í i , 
qui feruit,quantumcunqj fuerint ipíí re 
feruari omnes,§ frudus Qua; tamen ra garg.l.fiu-' 
tio mea nona ceflat in eo,qui recipit be ¿tus. ff.foltf 
neficnim, conlentiendo, vt Papa refer- to matrimo 
uet non folum frudus, fed etiam ferui- n ío ,& eorü 
tiumjomnemque obligationem &admi qlatius c i -
niftrationé,&ideo antiquior ratio , cui tauimusm 
foli adhíeret ipfc, generalior videtur & c.grauis.de 
firmior. Quia vero prudentia,liberali- re í i . f foL 
tate3 
C o m m . d e o m t . & : h o r í s c a n o n . C a p . X X . t i f 
h ca. nemOy 
de elec.lf,6 
£ i» d, q, 
Cúl.pen, 
tate,& integritate Sanfti ís eorundem, 
Max.Pont.Pij V . & Greg . X^I 11. nunc 
regnantis, prasdi ft ari nfole n tes refe rua-
tionesiam exularuntab Aula , nec in ea 
( D e o p r o p i t í o ) r e d i b iint,omitto trafta 
re hic qusedam coroilaria íubti l ia ,& pa 
radoxa , quse ex e i s , & prsd ié t i s antea 
hic intuleram_9. 
16 Decimofexto, ille dicit, a & q u i d é 
optimejquod i s , cui commendatur be-
neficium.tenetur recitare pro tempore 
quo ei fuerit comcndatunij ego id non 
att igi . Q u i a de eo non dubitaui,qm t i -
tulum benefíciarium habet , &frud:us 
percipere poteft. Qfjquidem, ut ait gl. 
recepta. ^ Commenda benef ic iar iae í l 
titulusicanomcus cuius contrariú pfup-
ponit príBdiftus Medina licet excuíari 
p o í í i t j m e o iudicio,inteIIigendo per t i -
tulum id, quod multa iuraintelligunt , 
puta ius , ob qd"" benefíc ium fit habentis 
illud.quale non eft Commenda , pra;-
fertim cum non eft perpetua-» . 
17 Decifeptimo,ille ait c obligari ad 
recitandum h a b é t e m Capellaniam col-
latiuanijquod e g o í p e c i a t i m non tango 
licet fiepius Salmantic íe , & h i c C o n y m 
br ics idipfum rñderim, & palam eftita 
i ñ d e n d u m . quandoquidem beneficia-
rius omnis potens recipere aliquos fru 
ftus ex fuo beneficio ad, i . obl ígatus , & 
Capel lanía collatiua eft beneficium E c 
clef íaft ícum,ut ex beneficii diffinitione 
a nobis alibi, ^ data probad poteft . A t 
uero difficilius eft determinare , quae 
Capel lanía dicatur collatiua, & q non. 
A d quod refpondeo,cj> illa, q u ^ auótori 
tate Apoftolica , uel ordinaria inftituta 
eft, ut fit ius rpirituale c o n í e q u e n t e r , & 
perpetuum [in fe ía l tem quoad haben-
tem . N e c refert an dad debeat per me 
ram collationem , an per eleftionem , 
uel confirmationem,an prjeíentat ioné, 
r ¡ . & i n f t i t u t í o n e m . Collipuntur híec ex 
J Calderino, c & ex alijs , quos recitant 
f a ' recentio.f Vnde fequitur,quod C a p e l -
^ d e r e - ^ n i x in&ltntx z folís teftatoribus, uel 
donatorib. citra audoritatem Papalé , 
uel Epifc.non funt collatiuíe, neq, obli-
gant fuos poíTeíTores ad horas canonic. 
18 D e c i m o o d a i i O j í l l e ait. § Coadiuto 
res non eí le obhgatos ad reckandum 
díebus .qu ibus non fupplent vices i l lo-
rum,quorum funt Coadiutores,quibus 
Oper. Ñauar . T o m . Í I I I . 
uero fupplent fie. Quse conclufio vide-
tur iufta,fed facit contra eumjquatenus 
pradüpponit, quod Coadiutor non í e m 
per tenetur recitare . Primo quidem 
quod titulusCommendae obligar adre 
citandumiuxta fupradida , ín p r s c e d é -
ti dido3)& cf titulus Coadmtori íB non 
u i d e t o r e í f e minor,quam titulus C o m -
menda, cü é t virtute iilius capiatur pof 
feffio Coadiutori^ , ficut uirtute tituli " 
Commendíe , cap i tur pofleflio C o m e n -
¿ x . Secundo, quod obligado recitandí 
non nafeitur ex fuppletione eflieij alie-
ní , fed ex t i tuIo,&iure, quod ad id h a -
bet . Tertio,quod rarione iilius percipe 
re poteft v i ts neceflada, h & confequé 
ter fruétus . Quarto quod vf pofle qué h in cap.de 
ad titulum Coadiutor i sordinar i : Etiá cler. agrot, 
contraeandem conclufiotiem,quatenus c Grádi ,de 
habet Coadiutorem efl'eobligatum ad fttppl. negL 
qñqj recitandum , facit q? Coadiutoria pral, l i i . 6, 
n ó eft beneficium Ecclefiafticum, quia lo. And. et 
non conuenit ei definitio beneficíj , quá omnes in c, 
late alibijin rub.de pra?b.tradid¡mus3& fin. de cler, 
p r o x i m e i u m m a r i é retulimus , & quod &gYot, 
ratione unius benefícij nó debenr obli 
garí dúo ad recitandum , & quod eo-
rum alter n ó habet ius in re,fed ad rem 
ut alibi dixi.1 Perhasc omnia vf refol- iinpr&le8. 
uendiim,quod Coadiutor teneturface- c.fi quando 
re omnia,Sc fola illa , ad quae datus eft derefc.f>ugm 
Coadiutor , licet conftituatur in totum 59. et 6o. 
futurus fucceííbr,& íta fi datus fit C o a d 
iutor ad dicendum omnes horas nomi-
ne alteriuSitenebitur ad omnes illas , ÍI 
uero ad aliquas íblas.ad eas duntaxat,& 
fi folum ad canendum, ad id tantum,& 
li ómnibus diebus , tenebí tur illis , & fi 
aliquibus,ijs fol ís ,quia caufa l imítata Ii 
mitatum producit eftedum^ in agr i s , 
dígeft is ,de acquirendo rerum dom.cap. 
a d a u d i e n t í a m , d e decira.Et forte mens 
prsefati M e d i n s hxc fuit , qua; fingula-
ris declaratío eft. A d diluendum auté 
argumenta fateor Coadiutorem nunr 
quam t e ñ e n ad recitandum ratione be-
neficij, ut concludunt vltima argumen. 
ta,quandoquidem nullum beneficium, 
ñeque in titulum , neq^ in C o m m e n d á 
habet, & licet ratione iuris , quod hét , 
poífit accipere poflefí ioné iilius inris , 
qdr eft Coadiutoria , non tñ beneficij 
quod eft aliud ab ea, ficut & Penfiona-
rius poteft accipere poflefiionem iuri* 
P rec i -
2 2 5 " ! C o m m . d e o r a t . & h o r í s c a n o n . C a 
í-ecipiendi penfionem , non aut benefi-
vci;3ruper quoilla eft conftiruta.Etquá-
Í uis ei debeatur fuíientatio , & ordinarí 
poífitjíi íít Coadiutor,& futurus fuccef 
íbrjnon tñ ratione benefícij pofleíli.fed 
alterius iuris,quo fuftentan p ó t , quale 
fufiicit ad ordines füfcipiendos íicutét 
Peníionarius perpetuus.Et ér obligado 
recitandi parunij aut multiim , hoc uel 
i l lud, procedita Coadiutoria per eum 
íiiícepta,ficut & procederec ex uoto,vel 
aarg.c.qua ex paito,3 íi p i l l a fe obligaíletad i l lud. 
l'ttertdepa- i<) Decimonono ille ait, b religiofos, 
¿íis,*& t. r. ut tales, non obligan ad horas canoni-
ffide conFí. casjiiihil in illius confirmationem allé-
f e c . & l . i . gádojin qUo credo eum fequiitum Ca-
ff.depáfi. iet. c dicérem non reperiri textum, uel 
bubifup.q. ratíonem id probantem . Ego uero d i -
7. col. fi. co, d quod quicunqj religíonem ad fer-
c i n fumm. uiendum in choro profeffi funt , ad id 
^etb.horar. obligantur , & pro ratione adduco non 
§. r. illam Palud. e quam confutat Caiet.fed 
d i n e j . nu racionem S. Ant. f ex quo infero, g po-
me.$, ftea multa quotidiana. 
e 'm^.d.x^ 20 Vigeíimo,ille ait, 11 nos non obliga 
e¡,<). col.^. r i ícire memoriter Vater nofler , & Cre-
f m •$.p.ttt. do, ego dico quod fíe,étví^i? i éar /a fed 
I4.f,5:.§.i. ipfeinrelligitde obligationc contenta 
g ind . c. 7. fúb precepto diuino,iuxta quod tene-
n u . z . i ° t cd mur quidem rcii:e,quod contenta i n o -
feq. ratione Dominica petenda funt a Deo, 
h kbi fupra fed non memoria tenere petitiones eo 
y. IO. ordine ,quo in ea ícriptíe funt: ét tene-
mur feire articulos parui fymboli, licet 
non tenere memoria eo" ordine , quo in 
eodeferibuntu^ut rede declarant A n 
i i t í f u i s s ü gel. SyIuefter,&Io.Tabien.1 Egointel 
m i s , uerho ligo de obligatione nafcente exhuma-
fcientU . no iure c6i3uel particulari feripto , uel 
-k_ 'tn confuetudíne introdudo,^ faltem obli 
q.'i.col.x, get ad peccatum ueniale , utfentit Pa-
I c . ^ o s a n - Iud.k quod confirraát textus a me ib i 
té , de cofec, allegatus, 1 alia Concilia, m & genera-
^.4. lis confuetudo, quin, &conftitutiones 
m Tolet.4. fynodales aliquorum Epifcopatuú (ve- / 
•&<). etme lut uíus Archiepiícopatus Bracharéíis ) 
l'mj Coned. qu3E in ordine 5 4. q11^ iubent, ut paro-
R e m é f c . z . chi ílatis diebus doceant, Pater noflery 
Credo,& Aue Maria. 
n^hifupra 21 Vigefimoprimo,iíIepríEÍuppqnit, n 
inprin.t¡ .x. licet nihil in i d aiIeget,nos obligan iure 
diuino ad orandum pro nobis3&proijs 
9 in c j . » » qui extreme, uei magnopere egent no-
me.y, ftraoraaoaejEgo ufero Allego,0 & fe-
quor plerofque uiros illuñres contra» 
rmm renentes,niíi cum non fe oíFerta-
l iud femedium . Facile tamen cuipiam 
videri poteft,nos poífe conciliari,intel-
ligendo eius d idum de eo, qui commo 
• de citra iaduram propriá orare poteft , 
noftrum autem de illo , qui commode 
id faceré non poteft . Pro quo faceretj 
quod uidetur diftingui de obligatione 
faciendi eleemofy nam,uidelicet, quod 
ei,qui neceífitateextrema premí tur . te 
netur eá faceré ,qu i habet fuperfluura 
naturíB,ideft ultra neceífaria u i t s , & ei 
qui non irr extrema, fed in notabiii ne-
ceífitate conftitutus eft, tenetur faceré 
is, q ui habe t fu p er fl u u m non íbl u m n a -
tura^&uita^fed etiam perfonx,(¡ue ul 
tra decentiam fui ftatus,iuxta S.Tho, P 
declaratum a Cardinalí Turrecrema-
ta, °Í & defenfum , ac illuftratum a Ca-
ietano in tradatu quem fuper eo com-
pofuit, deprseceptis eleemoíyníe , ter-
tio tomo . Sed aduertendum eft,quód 
non ait Tho. eum j qui habet fuperflua 
u i t ^ , &perfona;, teneri ad erogandam 
eleemoíynam cuilibet paaperiin ma-
gna neceífitate conñituto, fed quod ha 
bes eiufmodi fuperflua tenetur faceré 
eleemoíynam alicui in tali neceífitate 
conftituto,quem ratíonabiliter ad ide-, 
legerit, iitcolligitur expríedido Ca ié -
tanojin multis locis pr^fati tradatus , 
pra;fertim ex cap tertio , & quinto , & 
fie eius didum a íimili non uidetur con 
cliidere,teneri nos ad orandum ^ q u o -
libet cóftituto in magna neceífitate no-
ftríe orationis, etiam íi eam abfque ia-
duranoftra íácere poííemus. 
a 2 Vigeíímófecundojilleaitr i l lud E -
uangelij, Oportet femperorare, non efle 
C h r i ñ i , fed Enangelift^e, & noue il lud 
commentatur. Ego s fequor eos , qui 
i l lud commentaimir uelutdiduni Chr i me 6. 
fti, & utipfe non negat infe ueros eñe 
intelledus , quos ibi refero, & dél igo, 
ita fateor eius intelledum eílerat ioni 
coníbnum, puta verbum i l l u d , íemper 
ídem valere, quod inttanter, & impor-
tune, intelligendo tamen per importn-
nitatem id,quod intelligit D. Paülas,fe 
cundo ad Timoch.quárto, & declaratur 
per B.Greg. in cap.li redor, fub fin. 43, 
diftindionej & non ut fíat quando,nbi, 
& (juomodo noa con¿ruÍ£,deficicnte al i 
p Z.Z.q.Zz, 
q i c.ftngU" 
üs . 86 , d. 
^ ¡pfe in e¡. 
nos in 
c. 6. 
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qua circunftantia: I d enim peccatum prauum ftatum, & 3> non obedit ei , 3 
foret^ut ambo alibi tradiraus . a 
23 Vigefimo tertio,ambo tradimus.o-
rat íonem multis mocíis íieri malam , cg 
ego longe fuíius , quam ille vigincioéto 
l c.d.nu.x. corollariisexplico, ^ ipfe uero breuius, 
quia tradit radices nudatas ramis , ego 
vero ueftitas e isjcorol lari ís , admodura 
quotidianis , quibus oblitus fui addere 
notabile,quod ipfe adduxit, puta, ora-
t í o n e m nonnuiiquam fíeri maiam íola 
circunftantia, perfon^, qualis eft ora-
do cóncübinarij , uel alius peccatorís 
publ ic i , fafta publice in Eccle í ia tan-
quam ab eius miniftro ^ o b f c a n d a l u m í 
quod pesbet . 
24 V i g c í i m o q u a r t o , ego dixi ía lutem 
- e í íe qu^rendam per media naturalia, 
& non per fupcrnaturalia , & miracu-
l a , omitiendo per incuriam naturalia . 
Ule vero extcndit illud optime ad quas-
cunqj alia bona, afterens orarionem lie 
ri malam incuria,& negligentia peten-
tis,quando per eam pedt , ut Deus ñbi 
. det aliquid, & non uulu uti medijs natu 
ralibus uelalijs ad id inftitutis a Deo , 
vel hominibus, fíue petat gloriam ceter 
nam,(iue fcientiam , í iue ía lutem , íjue 
alia quaruis bona_í . 
25 V i g e í í m o q u í n t o , amboaflerimus, c 
cum omnib. alijs , orarionem priuatara 
non fieri malam , eo cp orás folum ííc in 
peccato mortá l i , i ¡nmo ñeqj publica, ^ 
'& horas c a n ó n i c a s , licct in hoc contra 
tenear Adrianus, e & poftea in quarra 
quseftione fine argumentis, Limitat ta 
men ipíe hoc non habere iocum in pee 
catore obftinato, f ñeque in eo 3 qnon 
abftinei, S nec proponit abfrinere a pee 
cato,ob magnam irreuerentiam, quara 
committit petendo ab eo , cui non vuk 
obedire : Quse quidem limitatio non 
uidetur nobis bona : T u m obilla , quíé 
fupra, h in aliud propofitum allegaui-
mus. Tum ob aliayper qiu-E,íi otium fup 
peteret , monftraremus eandem ip íam 
rationemjqiKT Iocum haber in peccato 
re non obftinato, íed non fatis pceniten 
t e , etiam fecundum fuam con fcien-
t iam, habere iocum qubad hoc in obfti 
nato,qui ñ e q u e bene.neqac male poeni 
tet.ergo idem de utroejj u i d i c a n d u m , Í ! 
qñquidem vtcrq; c ñ in peccato morta-
uterq.i nouit^ auc noíTe deber fuum 
e fpfe in q. 
12..nos tn c. 
"¡.•nu.^z.et 
d ¡pfe tn d* 
1 i z . § . 2. 
nos, in d.c. 
e quodl. a. 
/ f 
gin d.q. iz . 
h in hoc ca, 
20. ntí, i z 
$ L illud, ff", 
ad l . Aq . c. 
dudum %. 
de dect-
quo petit ,& quem orat, & rogar. T u m 
quia uc de fe f tuspropo í i t i abttinendia 
peccato, ita voluntas peccandiJ& per íe 
uerandi non repugnat uoluntati recita 
d i , & h o n o r á d i D e u m , immo íe mutuo 
comp3t iuntur , í í cut a£ius uimitis com-
pacirur íibi peccatum mortale,non.n.re 
pugnant fíbi mutuo per éa ,qu£B tradit 
Tho . k Pro quo textus 1 adeo , ut non 
femé! uiderim públicos concubinarios •t'z.2.^.24 
impgnirentes ex animo, & deuot i í l ime ^ - 1 *• 
recitare horas canónicas . Tum quia fe ^ m c'p**f»t 
cundum eius opmionem, innumeri fa- ^ ,*®»'^-5 
cerdotes,& benefíciarij, &re l ig io í i dep 
henderent innúmera peccata nondum 
a feconfeflaj& nulius inh'delis poftet be . 
nepetere a Deo quicquam , q u o d ' e í i 
contracommunem Sand. Thom. m & n*<nz.t*f. 
aliorum_3 . i o . a r t . j . & 
%6 Vige í imofex to , ille ait, n Ox^ationé ^ 5- ^ 41-
non defínere eftebonam, uel m é r i t o . a r t - í - & ^ d 
riam grati^,& gloris,ob defedum de- Rom. 14. 
iiouonis& feruoris, quodq^ fufficií ha- «(K J . . 
bere taiem uoluntatem, qua? nos indu- ferióte 
cat ad orandum,q.uis non oremus cum 
deuotione , & feruore. Tum quia ad i m 
plendum alia prsceptafufficit tata uo-
luntas, q u ^ nos inducat ad agendum in 
íjs iuíía.Iicet no fitferuensjfm oes, iux oMatt. tg , 
ta Euangelicum il íud. 0 Si uisad uiram 
ingredi.ferua mandata, nulia fada men 
tione feruoris j T u m quia ieiunans 110-
luntane fatisfacit precepto ieiunandi, 
licet cum feruore, P n o n í e i u n e t . Tura /" 'vtoesfen 
quia etiam qui amat Deum fuper ora ttunt in 4. 
niafuisfacitpreceptoamandi,l icet c\x d.iz.mnTa • 
feruore eum non amet. N a m licct ícri- ter. ieiuni] 
ptura, praacipiat amare D e ü ex toto ^ Dente. 
corde, non^tñ intetligendum eft, q> eü &• M a t . t i ' 
ámemus tanto feruore ,quáto poflumus 
fed quod amemUs eú folum , non aman 
do aliud nift propter ip íhm , aut quod 
nonamemns aliud contrarium eius a-
niori , f m S. T h o , r Tum quia ét f m co- r in z . z . q . 
munem opinionem, s quam alibi,t v- 44. ^r. 4. 
trado,fLifficit ,quod nobis'iere d í íp f i - smq.d. iq , 
ceat peccatum ob amorem Dei fuper t in c.perfi 
omnia amati , hcet difplicentia non ¿i^hdepwn. 
fítintenfa, &feruens, titcolligitur ex flí.x. 
Sand. í o a n Chnfofto. 11 Turn denique ti'm c.tal'ts, 
quod ad peccandum non eft heceü '^ ^ep^dy^. 
mis feruor, & Deus magis eft ad i n -
dulgentiam , quam ad uradidam pro*.. 
P a ñ u s . 
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ñus. a Contra tñ hanc concluíionem te-
¿ e . qu iaJ i nuít Adríanus, bquem cur non allega-
uitatis , de r i t Medina ignoro^cum retulerir omnia 
fdni té t .d . í . 27 fuá fundamenta , qu e^ étipfe fupra 
¿ inquodl, retuli, c allegando eundem pro opmio-
ne,quod qui line debita at tét ione orat, 
peccat, quamuis oratio non íít príEcep-
ta,fed cófulta, qa deeíl ei drcunftantia 
necefi'ariaputa attét io debita : Ego ue-
ro jlicet ibi potuiflemjinferere hanc có 
cluííonem3eam tñat t ingere nolui^eo 
dura mihi uideretur opinio Adr ian i , 
nec minus durum in re tam feria, & 
quotidiana recedere ab ea,aqua tñ nuc 
ferme decreueram recedere,partim,ut 
uitarem defolationem , quam concipio 
de amicorú defolatione, q illius opinio 
in aíos eorú poterat inducere , partim 
ob príedifta fundamenta, & authorita-
tem dofíiffimí huius aurhoris;, partim 
quia feré omnia Adriani argumenta d i 
luuntur refpondendo , eius argumenta 
intelligenda efle de oratione, cui deeft 
circuníiantia aliqua necefl'aria.Conclu -
fio ueroMedinaede oratione , cui nihil 
huiufmodi deeft,licet ea non redundet 
deuotione, uel feruore, qua? utilia qui-
dem funtjfednon neceflaria, per infra 
dicenda.&gj non dicitur tepidtim, qdr 
non feruet, íi caleatjneque uoluntas , q 
ett caufa operationis, dicit tepida , fed 
calid3,licet non ferueat. Refpondendo 
ítem quod illud Apocalip. Q Vtinam ca 
lidus,aut frigidus e l í es , fed quia tepidp 
es, &c. & alia id genus , non fignificant 
tepidum efle eüm, qui cum feruore non , 
implet pr2ecepía,fed eum, qui non i m -
^ plet ea,uel ita tiegligcnter implet,cum 
non feruat omnes circunílantias ad be-
, íie implendum ea neceílarias . Signifi-
care auremvultetim efle calidum , qui 
facit id,quod ei iu/Tum e í i , tali amore, 
qualis íufficit ad implendum, hcet non 
üt feruens . Is autem ibi dicitur fr igi-
dus3qui faltem metu implet mandara , 
& tepidus,qui perincunain non implet 
ea.aut non cum circunftanujs debitis. 
Contra tamen diftum Medinam,einf-
queopinionem facit Decretum cuiuf-
t m e J o l e n dam Concilij oecumenici , e cui ne-
les Recete- fcio cur non refpondeat, nec illud ibi ci 
h mtf. tet,quod tamenjUt ítatim poftea dicam 
f^.i6.art 2 allegauit in alia qiiceftione, ^ & non pa-
íumeuna impl icwi t . I n quo Decreto 
rd cap, 
expreífe ftatuitur,ut officium deuoté di 
catur,& ut aliquid dicaturita fíeri,non 
fufficit ut uoluntarie faat,fi ea uoluntas 
non fit prompta,& feruens, qñquidem, 
utprobatD. Tho. § receptus deuotio ^ 2.2.^.82, 
eft uolíitas prompta fubmittédi fe Deo ar t . l . 
qux própti tudo addita voluntad adua 
l i i n i l aliud efl 'euidetunqintéí ío, & fer 
uoreius,ergocum uoluntate intenfa, 
& feruidaíunt dicendas horx, & confe 
quenter deuoté . Prseterea cpntextus i l 
lius Concilij tam claré^imino clarius p 
cipitdeuotionem , quam attentionem5 
in hsec uerba Dif t r ide príecipimus in 
uirtute íanftaj obedientise,ut diuinura 
officium,nodurnumpariterJ& diurnu, 
quantum eis dederit Deus,ftudiofe ce-
lebrent,pariter, & deuoté .Etipfcmet 
Medina per eundem textum aflerit, h ífí 
quod quihotasprasceptasrecitar,fine ar''íIu,> 
debita attentione,peccat. Igitur etiam 
peccabit, qui eas dicit fine deuotione. 
Conftrmatur hoc,qiiod, utait Cardina 
lis Caiet. 1 ante il lud Decretum prsce i \mfumm, 
pta erat recitado horarú , ^ & quia nó uerb, hor.t. 
recitabantür deuoté, & attéte, in eo fta in c. i .de 
tutum fuit , ut recitarentur d e u o t é , celek.mif, 
non autem uidentur poílc deuoté reci-
tarijniíí prompterecitenrur, quod fine 
inteníione,&feruore non vr fieripofle, 
ut didum eft . Nec iuuat Medinam d i -
cere,textum illum non eíTe iuris diuíni 
fed humani,& poteftatem humana non 
fe extendere ad iuílionem, uel prohibi-
tionem aduum intenorum animsejcap, 
cogitationis, de pgnitentia diftindione 
prima,ubi late fuper hoc anuo pre té r i -
to fcripfimus, cuiuiuftnodi eft deuotio. 
Nam ut a l ib i , in dido capitulo cogita-
tionis probamus,& ipfe Medina aho in 
loco, 1 fatetur, hoc non efle víquequa- l i n q j f . § , 
que uerificatum,& tenendum eft , falté ¿/> tamen, 
ut ipfemet tenet, m & prefatus Caiet." m i n d.q.if 
Quod licet lex humana d i redé , Scim- profe fi. 
medíate nó fe extédat ad adus ínterio n ycrb l , ^ ^ 
res,mediaré tñ, & ex confequenti l iCji . r H m ^ £o-
q t f iubédo^ ie lue tádoadus exteriores 
manda tur etiam, & neta tur id,quod eft 
neceflarium ad interiores,ad agendumt • 
adus exteriores preceptos . Ad orania 
vero fundamenta prefati Medine rñde r 
r i poífetjquod in preceptis per eum a í -
legatis pcipituradus nudus,in hoc ue-
yo qualificatws; & cu iusquippiá requi-
ú i 
Mp. licet 
eauftm, de 
froha. cü ei 
anno.gl' me 
•mor.& rec. 
in ca. notiji 
e a H i , 33. 
h Adr.tn d. 
quodkb. 8. 
C . et Caiet. 
tfum. Hor. 
§ quod a d 
$ .pojí med. 
d tn ca. 131 
í e í ' 
em qu. 13. 
nos in c . i j 
C o m m , d e o r a t . & h o r i s 
rit cum certa q u a l í t a t e , non fuíficic i l -
lud fine ea^« . , a 
Pro refolutione ígitur omnium pdi-
ftorum dicendum pr imo, 3» ficut reci-
ta ns fine propo (ico ad u aii ,'Uel iiirtuali 
fufficience ad attendendmn ad fuas ho-
ras,peccatyita eas recittans fine propo-
litoaduali uel uirtuali dicédi cas deno-
te, ut aflerunt prsdidi . b Secundo^ íi . 
cut ad recitandum cil debita attentio-
ne non eft opus íemper durante recita- : 
tione attenderejlicét líe fempet habere = 
propofitum aduaíe uel uirtüale atten-
dendi.ut rup.clarius &fuíius cséteriji de 
claramusjita ad denote recitaridmii,nó 
eft opus toto tpejqno recitatur, habere 
deuotionem 8¿ uolnncacein promptam 
& feruentem^fFeftamc]; obíecjiiio diui 
nefed fie propofitum a g ú a l e , uel uir-
tuaie eá talein habendijputa deuotam, 
afte(flam,& promptam. Tercio,qd meo, 
indicio , nemo eft , qui cum propofito 
íufficienti attendendi fufficienter mei-
piat,uelcontinüec fuas horas,qui eas éc 
non incipiatjuél continuetcnmpropo-
fito íhííiciénti dicédi eas cum deuotio-
ne fatis in tenfa^ feruenter. Licet nam 
queactencio ípede t ad potétiascogno 
ícendi , puta mcclleíhim & fenfum, & 
deuotio adj uoluntatera , fecundum S. 
Tho. creceptum,.uelle nihilominus at-
tendere ét pertinet ad uoluntatem,& q, 
vnlc attendere , ut decet,ad horas, nult 
ei deícruire cum aliqiía promptitudine 
uokintatis, & confequenter cum deno-
tione aliquantum intenía.Ex quo íequi 
tur . Quarto, q? cóiter fiolum Sí femper 
quis peccat, eo quod non recitet cum 
deuotione , uel propofito illius , quum 
peccat, eo quod non attendat, uel non 
habeat propofitum atcendédi, quod qñ 
íít peccatum uel non fup. ^ clare & fuíe 
diftum eft , & quidem per híec dúo u l -
tima dida poílemus utrumque concilia 
re,dieendo,quod deuotio i l la , quse íuf-
fícit ad bene attendendum, fufficit etiá 
ad bene recitandum , nec eft, necefia-
ria maior,ut ait Medina,nee fufficit m i 
nor,ut ait Adríanus 
Vigefímoíeptimo.amb.o dícimus i p -
íe ^contra Gabriélemjquod oracio, l i -
cet non (it prscepta, fada fine attentio 
ne eft peccatum,& coníc-qucnter,qiiod 
licet quis non teneatur orare ytaraen > 
, Oper^ Ñauar . Tom. X I U . 
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cum orat,te netür bene orare, quod elé. 
ganter dixit Cardinalis Caiet. f f i . i .qtt . i , 
a8 Vigeíimoodauo , multa, &valde art-i, 
quotidiana, & particuiaria dico de inte 
tione3& attétione horis>&orationi;de-
hicis. Ipíe uero.dicit pauca , & in ijs u-
nam declarationem,q licet oes probéts 
nemo tñ eam ita ípecifíce tradauit ac 
ipfe puta illud:, quod cóiter tenetur, f. 
fufficere,quod is qui recitar, attédat ad-
verba íblaj uel ad íigmíicata eorum,uel 
ad Deiim,qui oracur, intelligendum ef 
íe, dummodo dicens orationes pr^cep-
tas:cogitet,quantiim oportec de verbis, 
ne erret.dícendo aliud uel alicer, quam 
quod , ueiquomodo ei pneceptum eft, 
& quod etiam ipíe qui oret de confiüo 
per uerba,qucE ipremet componit, teñe 
tur aduertere,ne dicat,uerba contraria 
uel inepta fu^ incétioni,qua in re íurpi 
cor nonnuüos , qui fefe ualde orationi 
mentali deduntjnonnunquara errare. g m q u . l é . 
29 VigecmononOjarabo dicimus,ipíe-§ ms in c. 3. 
quod recitans ñias horaSjficet pe.ccet di infi et in c. 
cendo illas^ob defedum alicuius circíí- 1 ^.nu. z.eí 
ílantiSjiocijtpisjUel finisjalteriufve íi- latiusirep, 
milisjiion tñ tenetur ens repetere . Na, c. in verbaf 
utambo efficaciter probamus , ipfe ^ nii.388.pa~ 
impleti poíliint raapdata tam diuina q, ge. i i z . 
humana , ad eíFedum cuitandi nomim hind.q.16. 
peccatum,citra obligationem iterum i l nos , in rep. 
la implédi per opera,qu£ ob defedum yerba^nu-
alicuius circuñftanciíe necefiariíe , prs- we. 
íertim fínis boni uel apti,funt peccata. i in d.vepet. 
Quod ampliabam ipfe 1 etiá ad pecca- ^ nu. pag. 
ta mortalia, immo mortaliííima, iuxta 112. 
Parifiéfes, k qualia funt largiri eleemo. I^Maiorin 
íynam prsecepcam ad prouocandum m 27.y,f 
amorem illicitíí,& dicere horas prsece- l m ^ . d . i é . 
ptasad prouocandu inamoréil l ici tum, q .ucoLqz. 
uel in opinionem h e r é t i c a , & hancefle m í e . quod 
cóem omniú opinionem dixit lacobus quidam^de 
Amayn.1 Idque fentiunt loan. Andr. &. p&n. & re* 
Panorm. m_Nunc uero_ ómnibus addo m i f 
ex hoc fequi,qj qui fíe precando recicat » i n c . j . n » 
non eft obligatusad refticutionem fru- me.31. 
duú,ficiiteíret fi non recitaiet^er Có o c.non fem 
cilium Later. quod fup. " allegamus & perc.f ido-
declaramus. Nec obftat dicere , quod minus.cap. 
Ecclefia non prsecipit niíi bona opera, /« / . i r ,^.3 . 
adeo quod fi prxciperec mala eius prs * c.ueneva-
ceptum non ualerét,neque obligaret, 0 btlibl%fi.de 
nec excommunicatio ob id lata , P& fent.excom, 
quod per conrequens,per mala non pof hh. 5. 
' P $ ílint 
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ü s a r . i o . et 
ad i.et a.a 
^.44. ad i , 
& ad 8. 
h ihtclem. 
c m Itb, 
fente.d. 3 7. 
d m Manu, 
Conf. c. 1 r. 
ecap, inter 
fyerb 11-f, 
f 'ipfe 'tn c¡u. 
l ^.colri. J . 
nos in c.13, 
nu.16. 
g in c¡u, 16. 
col . ' i .nu.ó. 
h ca, ft quts 
autem j de 
fcen.d.j, 
t md.c.13, 
nu.zS. 
M 'aior in 
^ d . x i . c o -
lum. j . 
I m Manu. 
Conf. c . z í . 
nu.^.et 41 
m inq, z6, 
§ . de 2. & 
§ . de 3.ful) 
j inem. 
n i n c i ó l e -
tes^de cele-
bra m'tf, 
r . 4 . 
pie.13 nu. 
14. ^ 18. 
e^ 1 í o . c u m 
c¡ c, doleteSf 
de cel. mif. 
r c. dudum 
z.de elefid. 
Ulud. ff. ad 
l .Aqíí i l . 
s in q . d . i y 
íiint impleri •eitis p é c e g m . Rñden.n. 
potett,^ aliad eft, quod prsci})ÍIi!r,qcí, 
eli adus de fe bonusjaliiid finis, ob qué 
&iiuentio,qua prsecipitur, qus non p-
cipiunturjuc rubtilirer detei minauit S, 
Tho. a a Caie: 13 Paiudano & aíiis, c & 
pofteaper ncsa cóiterreceptus, infere 
do ex eo,(f licet opera qus nobis pri 'ci 
pJunturííint aíUis uirtucis!, nontámen 
prxcipitur , quod ea. uirtuoseagamusj, 
qiiK ett mens & finís príecípiencis , ut 
etiara alibi fcripfímus . e 
20 Trígeíimojambo dícimus, ^ q? re-
citans fuas horas debitas citra a ni mu m 
íatisfaciendi fax bblation!,cauía deuo-
tionis,recreanonis,uel aíia íiuiili,, no f$ 
t!sfacit,& tenetur eas repetere.Iile au-
tein addic, § obligamni ad id ec eíí'e eú 
qni lió recordaruf fe eas dixií]e,led hoc 
intelligendam eft de iilojqui ñeque re-
cordacurjiiec ttila probabili cdniecuira, 
uel ratione ducitur ad credendú íc eas 
dixifle , quia in dubio tefietür aligere 
partem cüüioré, ut mukis ratiortibus 
fusé probo, ? allegando i b i , Pariíienf. ^ 
qui antea hoc aífertieriinc , & id, quod 
poií quendá Card.fcripíi a l ibi , ' de pec-
catis .quorum non recordatur homo,an 
confeílus íinc necne, & íufficienti conie 
dura credit quod íic. 
z i Trigefimoprimo.iiie m miíltum fu 
dat in qiíLErendo , an recitans fine ac-
tentione5& deuotione teneaturrepete-
re necnej& tándem dicir,cjj no, iicetob 
fcure.Ego uero(Iicetoprarem hanc opi 
n¡oné,qu2e antea fuít Holt. n & Saní i . 
Antonini0 eíre ueram)non tñ aufusfui 
eara fup. P ampled i . Tura obea, quse 
ibi allego : Tum quia non facit id,quod 
príecipit Eccleíiaiquoe non íblum pr^ci 
pit fimplicitcr recitare, fed qualiffca-
té, ^ fciücet ftiidiofe & denote , ut fup. 
diximus.Tum quia opinio cóisjqu.T ha 
bet,hiinc péceare morcahter íic recitan 
do, fundatur in eo , quod is non raagis 
implet prajceptüm Eccle(i^,q (inon re 
citaret.Non enim agit,quod i l láprsc í -
pit,&per confequens, idem eftiudican 
dum de ifto3acde non recitando. Quia 
par ratio,par ius parit. r Tum quia ex-
preíle íic determinar Palud,s & Gab. t 
allegando.in i d S.Tho. n & Geríbnem, 
qui id tener. x Necobftat cp Medina di 
cat .S.Tho.hoc non d¡cere3quialicetnó 
dicat exprefle,dicit tñ tacita, quatenus 
air aum peccaremortaliter,Tenrit.n. 
hoc, eum non íatisfacere precepto Ec-
ciefia; , & confequenter quod tenetur 
repetere raitem doñee eífluxerif. dks'y 
in quo reparen do poteft implere praxe 
ptú, & eo elapíbagerc idad quod. irene 
tur ís/qui eas non recitaiiir. Idem quo*; 
que tenent expreíle Páníienfes, y. l i tet 
autem nonnuili,quos ítipra z cicauí, te-
neant ét non peccare h fie Adiv 8 tñ(qur 
e-xpraíTe eft nottras opiníonis ) late eos 
confutat, & poft eum breliius , fed non 
minusafhcacitar Card.Caiet.k qui no 
obÍGunéhoc ipfum fcntit.Porro contra 
rñíiones , quas Medina dat argumentis. 
contra fe'fadis ., funt vrg^ntes replica?, 
quas non refero ex'iflimáns aduerfus i l -
las íutficere axioma inris infraallega-
tum. c Quod eum aliquid requiritur 
cum qualitare, nonfi if tci t i l iud íine i l -
la,cap licet caufanij cum ei annotat. de 
probat. Ius autem requirir recitationé 
comitatam artétione & deuotione. Ñ e -
que hic locum haber rhíio, quas coliigí 
poteft ex quadá glo. Q íingulari,ob re-
fpedus, quos breuitatis gratia íileo.. Sal 
uo tñ contrariara opinionem, ur tácura 
lolum & femper babear locum , qñ oblí 
gatus ad recitandum non peccat niagis 
quam uenialiterjob defeítum iufb; at-
rentioms & deuotionis,Noftra uero c6> 
munis locum babear femper,& íblum , 
quando ob hunc defeflu peccatur mor-
taliter. Quando uero peccetur mor-
taliter uel uenialirer , & quando non , 
clariííime colligi poteft ex hi's , qníe 
duobusinlocis íupra dixi . e 
51 Trigeíimoíecundo , ille non loqui-
tur de reftitutione fruéluum.quos par-
cipit i s , qui tam mala recitar, ego uero 
dico,^ eum teireriad illam non fecus, 
ac éum, qui eas nullatenus dixit . Nec 
óbftat iex illa Conciiij Lateran.cuius 
tenorem pono íupra ? qua.-prxcipitnr 
raftítuere frudus,qui horas non recirac 
non loquitur de male dicentibus^fcd de 
nullatenus eas dicehtibus,'& q? eft pos-
nalis,& confequenter non deber exten-
dí extra proprium caíiuTi,cap. pana^de 
poenit. dif t ind. prima,]; fi de interpreta 
tione5fl:.de pcenis. Non inquam hoc ob-
ftat.Tum quia eft ius cóe, & compoíitu 
ia utüitatem publica, & ideo poteft ex-
tendij 
'canon', 
mt ju lec.z. 
u iñ 4,^. í f 
q. 4. drt. ti-
x ^.p.alph.-
' j i - T-'.verJí. 
oriitionem . 
y A'íaiorm 
j - l d i i z , q , j 
col.pen, 
Z, in 't a. I J . 
ni'.m, 2 1. 
a quodA. 8. 
h fyerb.Hor. 
art.Z,. 
c eod.ut.ntt 
me. z 6. 
d cletK.i.de 
ture patro. 
fyerb.mhibe 
e tn ca. 1 
nu.z. & i» 
c. ip .nu.$i 
f i n d . c . 13. 
n u z. in 
cAy nu.^i. 
gcap 7. na 
me.$ 2. 
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& t, quead. 
C.de agr 'tc. 
& cefl i .U. 
b ca. fctant 
curiBí, de 
ele ¿i. Itb. 6. 
c argUr. c, ea. 
te. de ture 
tur. 
d arg.c.do-
letes 3 de ce 
lebr.mtf, 
e m c a r c a 
aerb-appel' 
inri, & cis 
& C, £ 0 
ftomiJSítn9 
et c.procer. 
& Cit.flCíit 
de eleSIMb, 
6. & corro-
boraía. Pro 
qmh.tex. m 
au-th.de j i l , 
ante dot. in 
Hr . nat co~ 
lum. 
f e a f/atf¿i~ 
mus. 
g ind.ca.y, 
h Ant .mx. 
Jjn.de conf. 
Dom. in c. 
detep. ord. 
lib.ó.ubi et 
Tertifiniis , 
Verufiint et 
altor¿íiCjuos 
hoc anKo a-
hbt in c. pes 
n&, depasn, 
d. l , ñlleg. 
i ípfe m q, 
Ij .nos m c, 
R.pertot. et 
me.loo. 
qaodltb. 
tendijiuxta doftrinam Bar.- Tum quia 
eft fadainfaluté aniiiiarum recitantiu, 
Sceorú^pro cjuib. recitanc, & ita eft ex-
tendenda,iuxca quandam glo.receptái^ 
Tura quia non df recitafle^qui fie recí-
ta t , ue fe abonere recitandí non libe-
ret, c & recítaos íic non überatur ab o-
nere récicandi, ^ & eorú qua; paulo an-
te dixinuis. Tum quiaius interpretás , 
vei corroborans a imd^inre l l igendú eft 
iriomnib.&:foiis lilis caííb in quibus eft 
ius interpretatum,¡uxta gl. receptara. e 
A t c.-prxfatLim.dolences/afturn in C ó -
,cilio vniuerfalijad cuius ínterprerat io-
nem, C3Í corroboi-atiónera, uel •íuppledo 
nem faftus fuit ille..§. Coneil i i .Latera-
nenf. ^ citatus ílipra § locum habecin 
male r e c í t a t e , qui tenetur itermn reci-
tare, ut di dum eft j Crgo & praídictus §. 
habebit í ocum in iüo . T u m quia confti 
tucio quaral ibetp ísnal i s extenditur de 
uno caiíü ad alium . in quo r u b e í i e a d e m 
ratíOj& íncluditur fub fignificacione íal 
tem larga uerborum conft i tu í íonis poe 
nalisjiuxta c ó e m refolutionera. h Ac fie 
male recitans í ncluditur fub fígnifica-
tíone faitem lata,verb noarecitans, & 
ín eo í u b e f t e a d e m ratio, qira in non re 
citante :,ergo includicur in lege poena-
l i ,d i íponenté de non recitaríce . Nec ob 
ftatdicerejcp in utroque cafuraon repe-
ritur e a d é r a t í o , eo quod non vf pecca 
re tantuní recitans íaltem maíe ,quantú 
nullatenus recitans N a fí res ía t i s e^-
pendatur, inuenietur raagis peccare eá 
male recitas ,:Ut remaneat obligatus ad 
hecitandura , quara non recitans bene , 
ñ e q u e male. Peccat enim o m í f f i o n e , & 
commiffione , Omiffione quidem quia 
cenfetur no recitare Commiffione au 
tem, quia peccat íic?male recitando, nó 
recitans uero-íolam.peccat omi í í í one , 
omlctcndo íc i l ieet bene recitare. 
D E V A L O R E O R A T. 
5 j Trigenmoiecdojambo,1 loquimur 
de liaiore orations propriae &• .alíense, 
p'dft A d r ' ^ u i , k Sealios,quorum omniu 
fum.ffia;coníiftjtin his -fex breuib. con-
cliifíoíjí.bu-s de ^racione p r o p r í a ^ : í e p -
t e m d e c í m .e.rotematís., í íue interrogar 
tionjbuSjfuper oratione aliena , 
Prima concl i i í ioj quod cre.s íunt ípe-
,ciesorationis , !nimirum mua rnortua, / 
& mortífera. Víua eft, quee fit bene fiue layg. c,ch¡t 
uirtuofe, abíq^ ulüus circunftantía; de- ñtas . z .de 
ieftu,ab eo,quí eft ín ftatu gratis . Mor peen. d. z . 
tua, quse eft uirtuofa quidem fiue bona 
moraííter , fafta ab exíftente ín pecca-
ta raor ta l í .Mort í ferajqux eft mala fiue 
. u í t í o í a , & peccatum, ob defedum aheu 
íus cireunftantise., Sub hac rpecíe ínclu 
do é t í i i a m , qiui2 tan'tum eft peccatu ue 
niale,n6 qüía mortem ínferar, fed quia 
ín íliara d i í p o n i t , uel uitam «eiernain 
d i f l er t íeoquod apta nata eft priuare a-
diquo tempore gioría_* . Wtirg.l.fin. 
' Secunda ConGluíío,quod ad tria ua- ff.de c:dim, 
lere pote í l de íuftitia oratíojUt.íupra, " ^ l . y . j f de 
díctum elt'b uiua.í.ad merendum gratis pub.iud. ^ 
augmenrunV-,ad íat is faciendum pro,pee ncap .^%. nii 
cato, & irapetrandura poftuiata . Valor me.z. 
tñ merendi non eft cí ex fuá natura ma o tn d.<j. r 7. 
gisjq,alijs bonis operibus, fed ex gratía col.^, 
; & eharí tate , ín qua eft orans, fecundum p m $ p. a l 
omnes , í i ce tex gratía fola no dep,édeat phab.jb.de 
magís vel minus mereri^uti bene decía uklore ora-
rat Medina, 0 contra loa. Geríbnera, P twnis U í s -
fatísfacere uero inelt eí , ex eoquod r a f a . 
íicut promií i t Saluator nofter retrsune-
rare bona opera, í ta promifit in fatisfá-
d ionem debitorum recípere bona ope ^ /s¿-. fetlf 
rajpotnaliajUt aübí c! probamus . .Ovz- faclio 3 de 
t ío aút eft aílus.pcenalis , quia fatigat, toeu.d.l. 
:&iiumílÍ3t orantéjquod Medina a í re f - i 
,fe contra oém inc l ínat ioncm naturale , 
cuí in hoc non a c c e d o , q ñ q u i d e m vírtu 
tes l í ce t nobis non ínfint a natura , non 
tamen funt contra naturam,nec contra 
eius í n c l i n a t i o n e m . Quinimo funt fe-
cundum naturam, & u i t í a funt eí con-
traría ut refte.probaui.t , & declarauit 
S.Thom. r receprus, & íura s dicentia 
h o m i n e s e í í e pronos ad raalum, ínte l l i -
gi debent, quatenus eft ícní íbiüs , fine 
fenfualis , & participac cum b r u t í s , ut 
fubtiliter ícníit Papa loannes X X I I . 
r \.z,q.6%* 
art. 
J l . a r t . z . 
s G e n e f , § . 
<& c.pmnjs 
non autem quatenus eft ratíonaiis , ut ataStiz a 
r e a e d i x i t S Th^m. ñeque credo a - ^ ¿ ' ^ 
Iiud l ínellexif le Medina, atcenco , quod 
eius verba funt.generalia , in urranque « ^ ' i 
partera flexibilía , íraque dici ppteft o- mu 
rationem eííe fa t í s fador íam , quia pee, 
.nalis eft , & h u m i l i a t h o m í n e m contra 
inci ínatí onem íenfibi lem,& fenfualem. 
V a l o r a u t é í m p e t r a n d í poílulata íneft 
eijob promi ffiones nobis faftas a R e -
P 4 demptore 
2 3 2 C o m m . d e o r a t . ; & l i p r í s c a n o n . C a p . 
Peú íe , & 
¿íc 'tpteíis3 et 
loh. x 6.et l . 
lo. c.fi. 
h'tnca.xq. 
c m ca. 16. 
Tiu.^o.etin 
hoc c, ZQ.ntt 
e i n c a . 19. 
prin.nu.46 
f 1.2.^.8^. 
ar t .16 . 
fubfi . 
I in c a p t ó . 
m c¡. 18. 
demptoremultisinlocis , a q u o d r c i i í . 
cet daturus e í i n o b i s pofíulata cócurré -
tib. condkionibus íuprad id í s , b quibüs 
addidit aliarrijpiua non omitiere procu 
rare media humana in i ikura ad id i m -
petrandíj,red hoGihcruditur ed ipfoj ^ 
dicitur quod oratio í i r a d u s boniis3q«a 
lis non effet.fí iftud amit tere tür , per fu 
prád ida , c ut & ipremet Medina reóie 
declarauit. á-
34. l e r t i a ConcIu{ ío ,quod oratio uiüa 
propr ia í emper dé iuíticia meretur a u -
gmentum gratis , & gloriam xternam, 
& de itiftida íacisfacit pro peccatis,q.n 
& de iuftitia impetran poñulata ,concur 
rentibus íliprádiftis e quatuorconditib 
nibusj icet non nifi de grada & Iibeta-
litate , ijs non concurrentibus. Orat io 
mortua non meretur gratiam de i n í i i -
t ia j í écundum omnes, nec etiam fatisfa 
cit de iuít i t ia , fecundum opinionem S. 
T h o m . &eius fequacium, de quorum 
numero eft etiam prasfatus Medina,!!-
cet aliter íent iat Scotus, & e i u s í e q u a -
Ges,!^ quibus funt non íbium Franciíca 
ni,uerHmeriain,aIii3 quos allego alibi, ^  
& coníeq. & latius in § . facerdós nume 
ro 27. cum feq. de poen di í i int t ione íex 
ta, dicendo hanc uideri iieriorem3licet 
opinio Thomse íit utilior,ut dixi § L i -
cet autem Oratio mortua moraliter b ó -
na no mereatur gratiaiTijnec fatisfaciac 
de iu i l i t ia^ecúdum Thom. h impetrat 
tamen íccundum orones, non quidem 
de iuftitia, quse peccatoris petenris me 
rito n i tatur , fed quse in promiffione 
D e i , ex mifericordia promittentis a fe 
• pottulata pr£Ítarejfundatur,recundam 
eundem Thom. 1 
Quarta C o n c l u í i o / q u c d mea fenten 
tia3Medina,vir aiioqui dí l igent i f l imus, 
per incogitantiam uidetur fibi contra-
r ius . Nam in una parte dix i t , ^ q ú o d 
nos ixjodo &íupr3 i di.ximuscum com-
inuni, C q u ó d oratio mortua impetrat 
de iuftitia concurrentibus certis condi 
tioiubus. Si in alia parte,111 pro una e á -
rum ponit, quod dicatur cum fide, í p e , 
& c h á n t a t e , í iquidem loquendo de ora 
tione mortua,prsefupponir, quod loquí 
tur de orationc non exiftends in Itata 
grat is , &charitatis , & poflea dicendo 
cum ea cócurreré deberé ñ d e m , í p e n r , 
&charitatem} prsefupponit fe lo^ui de 
orat ioné exittentis in ftátu gratis } 
¡confequens de uiuá, & non mortua ,quá 
doquidem charitas & grada funt vntim 
& idem.aut faltem earum una non re-
peritur abfqjalteraj íecundum d u a s o p í 
ñ iones relatas a gl.quadam íingulari in 
clementina I .§ . t í .de í l im.trin. verb.in-
formans, quarum prior licet multo tpe 
uerior mihi uifa fuerit.& ea teneat Seo 
tus , " vbi muid eum requuntur,& alij 
m u l t ¡ , q u o s p u t o e í r e plures , q contra- ^ 1 7 . 
nos , po í lquam t ñ i n i d ponderauiquan 
dam 0 femperfequor S. Tho. P qui te- oclem.l. de 
n u i t f e c u n d á m , q u s mihiprobari vide- fumjrtn.%* 
tur in textu illo fado in Concgeneral i . 
Quinta concluf ío ,quod orado mor 'pin x.^. q, 
tua, q de fe eft bona, p r o d e ñ ad multa, loo.^r. 1. et 
fícut alia bona opera mortua,non de iu m 2. ¿ . j ^ , 
ftitia, í ed deliberalitate diuina, quoru ^ in ^ £ 
tria ponitS.Thom.'Iquibusaddunt a- í.e¡uéfee¡!i# 
l ijneotenci r alia , e quibus prxcipufi tusfui in c. 
eft,quod ob eaDeusinfpiratfuisaudo '¿^dritli'i 2. 
r ibusa l iqua íqusd i fponant &prs;parét ¿epan .d . z . 
eos ad confequédam íuara gratiam gra- etin 'cí/ac% 
tum facientem,&amicitiam. Aliud eft j ¡c decofec. 
cuitado n'oui peccati, quod ommittere ^ fnd\cte, 
tur,íí oratio1 debita nó diceretur. Al iud \^j ¡n( t , ^e 
con íeqüut io precum Sandorurnj (p-U «í fum.trin.et 
dentes i n D e o fpeculo fuo puriíTimo Cítt¡^ 
eos ^qui feipfiscommendant, iriouen- ^ i n ^ d . i f 
tur ad rogádum pro eis, prsfertim A n - ^ ar ^ .q , 
gelus cuftos,qLii et iá aliter videt.Aliud ? ^ ^.g lá . 
cÓfequutio ía íut isdionoris .diuit iarum, ^ c ^ ^ o 
&-aliorum bonorum temporaliu. AIiud dep&n. 
afluéfaft io in bonís operibus, & reíífté & g l 0 , § , y $ 
t ía contra malas inclinationes . A l iud ^ ^ ¿ ^ 
funt eíieflus boni, quos oratio D o m i n í 
ca,& alire inftituts ab eceleí ia vniuerfa 
l i , de'fe, !&:( 111 aturttex opere operato 
pariünt , Ut dixit Gerfon in parte a l -
phab, 76. cui fuffragamur, Medina , in 
qusftione 17, columna fin. & ego poft 
G a b r i e l e n u . 
56 Sexta Cóc 'u í í o , oratio mordiera 
uel mala non prodett de iuftitia,ne_c de X L » . ^ . 5 - . 
liberalitate,quin potius nocet. De iufti ^ e t C c r i p -
tia namcj; meretur^oenam, l i c é t i n ma ^ ^ 
lutn orátis fsepius á u d i a t u r / m omnes. ^ ¿ ^ ¿ ¿ ^ 
Qiiibus t ñ addo, eam prodefle ad fitif- j ^ 
fac iédum de iuftitia prsecepto quod adj 
dicendu eam obligat dicentem,per í u -
pradida in hóc c.nii.17. contra Adr ia -
n ñ ibi a i l ega íum,quodl ib .8 .ar t i c . i 8 . & 
Cu Ariftotele in Rhet . in locis Enchim. 
ntt. d, j . 
r Adr.quod 
verh.chari-
roft aureet 
ca f l .Card , 
tn c, mhtí' t 
mus tn d.e. 
quod qutde 
& ¡ n d . §, / 
lo. 
magna ele. 
I . de rcdtq. 
& ^ener.co 
lum.%. 
h z.z,13.83. 
art. 16. 
cí ib.decitt . 
Deica. 15. 
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& B Auguft. a & Tho. bdicoJfepius eá Adrianus. m Quamuis, v td ix i , dicere 
d txod.c. I . 
e Caie.in d, 
c. \ ,Exod. 
f in e¡uodÍíi 
S.art . l . 
g i . z . q . i o . 
art, 4. 
h tn c. oes. 
z8 . f.x. 
i in hoc ca, 
20. mi. I z. 
h^  in Itb. de 
Ciuit. Dei. 
I m tilo c.tn 
lib.<). c . i z. 
tHprtnc. & 
Jine.et alfjst 
I j . e t \ 8.et 
fatis 14. ^ 
exaudin a Deo in malum eá facientis, 
immo & recundura Adrianum^in bonu 
íemporaleipiius, ob admixeam bonita-
té3 quod probat primo ex eo, quod hac 
ratione meruerunt,fecundum S.Grego 
riumjobftetricesAegyptig domos,quas 
eis cedificauit Deus propter mendacia, 
quibus fe excufarunt, ne occiderent f i -
liospopuli Ifraelitici. Secundo, probat 
ex eo quod etiam Romanifuum impe-
rium meruerunt.fecundum S.Auguít. c 
ob iuftitiam, quam faciebát ex vana glo 
ria,Iicet ea mala eílet, vtpoté malo fane 
fada. Cui tamen in hoc non accedo^Tú 
quianon videtur iuíUtiam diuinam de 
cere largiri cuiquam mercedem ob ope 
ra mala punitione digna.Tú quia Deus 
non proíperauit piafaras obíietrices ob 
mendacia-j quibus liberabant infantesj 
ob qux merebanturpuniri, fed ob me-
t u i i ) 5 & reuerenciam,quam erga fuá Ma 
ieítarem habuerunt5qu£E erát opera bo 
na,vti exprimit textus, ^ & declarát ibi 
dem Lyranus & recétiores, e quicquid 
Adrianus, ^ dicat: Tum quiaetiam Ro 
mani non meruerunt fuüm Imperium 
ob iuftitiam,vel alia opera,qus: ob ma-* 
lam vel vanam gloriam faciebant, íed 
ob illa,quíe vnacnm illis bene,fiue vir-
tuose faciebant eofine,quod eífent vir-
tuoía.vel rationi coníbna,qualia infide-
les agere pofle aflerit S.Tho. S & fentit 
B.Kieron. b vt fupra 1 diftum eft.Tum 
quia ijdem Romani multo minus, mea' 
íententia,meruerunt iliud ob religioné 
fuam execrandam & cultum facrilegú , 
quo dsmonibus tribuebant honorem 
Deo debitum.Licet vir quidam fpefta-
taí eruditionis & pietatis, qui fuit Ca-
thedrarius celeber húius Academia,& 
amicus meus plurimum obferuádus, in 
infígni illo fuo Speculo Principis Chri-
ftiani,forte mente fuá in propofitü prin 
cipale eleuata,incidenter hoc dixitjad-
dendo, quod ideo imperium eis adem-
ptum fueritjquia cultum illum ab fe ab 
d¡carunt,iuxta S. Auguft. ^ qui meoin 
libro neutrum dicit. Quinimo contra-
rium fentit, ^ afierendo, quod non ob-
ftante hacidololatria, ob alias Virtutes, 
quas vanse gionae ftudioaddudi exerce 
bant,Deus ipfís beneficia illa tempora-
lialargitus eft, & ad id ailegauit eura 
poflimus,magnú illum Anguftinum. no 
intendifle, quod in mercedem eorundé 
óperú.maia, vel vana gloria fadorum , 
Deus ipfos beneficijs illis profequeba-
tur feu in remunerationem eorum.que 
hifee admixta,bono fine aduali vel vir-
tuali faciebanc,vt ipfefígnificat, n a l i -
quibús in verbisjprxfertim veroin ijs , 
quibus ex Catone referí caulas,ob quas 
Reípub.Romana magis fírperiori tecu 
lo quá fuo florébat.& in iííis Saluftianis 
ícriptis per eundem Aug. 0 abeocita-
tis quibus infinuatur, quantopere v i l i -
pendebat gloria magnus ille Gato . Idé 
fenficinfuper Aug. P poft medium.qua 
tenus ait,quoci fálutem fuam propnam 
poftponebant fakui Reip. quodqj vna 
de caufis , cur Imperium eis Deus con-
ceflit,fuit,vt punirent alias gentesfe pe 
iores,eo quod ñeque obsgloriam.neque 
ob alium finera abíiinebant a maiis . 
Ex quo videtur in(erri , nüllas horas 
& orationes racerdotum,reIigiororum, 
aütlaycofum , didas cúaíiquo defedu 
mortali vel veniaü attécionis^el deuo-
ti'onis,aut alterius circunftantis:, quic-
quam prodeífe , quia funt peccata , niíi 
ad fümmum , vt i j.^latís fiat precepto re 
citandi, quod etiam non impietiir,fi de 
fedus fie mortalis ratione atcentiom's 3 
vel deuotionís,vt fupra in hoc, I d i d ú 
eft. Quod fane pro certiííimo habeo in 
ijs, qui eas fáciunt.quatenus funt fuse,li-
cet dubitari poííet pro ea parte.qua süt 
Ecclefi¡]e,& fiunt eius nomine , propter 
ea qute fup.in eod.c diximus, & manda 
to.nihilominus tñ videtur, quod ét pro 
illa parte non profunt,nifi ad fummum, 
quoad eftedum, qué ex opere operaro 
operantur:Tum quia omnes abíblute di 
cunt,prsefertim Adrián.-f orationé infe 
dam malitia,aut defedu debita bonica 
tis,eíle malaníjnihilque prodeífe, & n ó 
diftinguuncinter eam5qiK-E diciiiir no-
mine aliquo vel proprio.Tum quia com 
muniter mágis prodeft, oratio eam fa. 
cienti,quam alteri: Tum quia nemo co 
trariuin dicere poteft,quin confircatlír. 
vnum & idem opus efle, bonum & ma-
lum,diuerfis rerpedibusíquale efle i m -
poflibile,fupra,s poft S Th.c & Cóem 
didum eft. Tum quia no obftat dicere,-
quod eieemofyna iuíía bene fie» ab he-
m td,quod 
lib.art.l* 
ntn d.c.tz, 
•poft mediu 
ibi , noli-
te & c . 
o d . c a . i l . 
p mjj .c . l t* 
& m c, i j . 
q c . io.n.t , 
& S ' 
"Vbifup.0* 
s m cap,6, 
num.3^, 
t in z.íib.d. 
40.q. í .art* 
^.facit c. c ü 
renñciatur, 
I Z . q . l , 
2 3 4 G o m m . d e o r a t , & h o r í s c í i n o n . C a p . X X . 
ro ei prpfitjUcct uiinifter eá dando pee 
á i . p a r . A l cecím Gerfonem, a receptum. Herus 
pha!>:¡6.H. enini nieretur,c|iua bene niandac, vt eá 
de valorea deCj& non cjuia nviniíter eani maie dar. 
oratioms,co Atque ira concedí polle yidetur, Eccie 
l u m . i . fiam epiidem mereri bene prsc ip iédo , 
quod recitetur vel orerur, fed non peí 
- málam recitationeni íiiorum miniíh'p-
r u . Ó conciuíionem ttupendam,exqua 
fequiturjquanrura laboris perdamus ec 
cIeíiaíiici,non folum nobisjfed etiá EcT 
cleíis,& quanto magis prodeft vox aií« 
í í - qua rauca &fubraiíiain choro elus^quí 
v.t deber recitat & canic, quam centum 
clars Screfonantes eorum,qui vt míni-
mum veniaiiterpeccant recitando vel 
canendo. Et quá íanftum & tremendú 
fuerit nunciura iliud, quod de coelo vel 
aere3ín Ecclefia celebri Lugduneníi fer~ 
tur intonuifle in illa verba : Solus ráu-
cusaudit.ur, canentibus muitis cantori 
bus excellentibuscantú organiemn , & 
íegre ferentibus, cp raucus lile íenex cü 
eis;íímul c3neretiQuod quidem in cati 
ía fuifle dicitur.jquodin hodiernum ví-
que diem non fuerit in ea víus cantus 
organicijqui quantú lieeatjítipra " d i -
dum eft. Aduertendum tamen, cp licet 
aliquis peccet venialiter vel mortaüter, 
dicendo yeríiculum vaum, velpfalmú , 
vel aliquam partera Miffe, veialtérius 
ho r s , non ob id recitado totius hors , 
aut totiusMifl&'eritpeccatum, & nul-
lius mer i t i , fed folú recitatío vel didio 
mala ilíins partíjs>qus eft concluíio pie 
na cÓfoladonis & digna memoria. Q u á 
in vtiiiffimum própofítu , monemus i n 
craíiatu de I n d 11 i g e n t i j s, q u é n u p e r s d i 
d i mu s , i n §, i n L e u i t i co, de p e n i t. d i ft i n, 
cnotab^G. I - 1 Qyare eniteridum eft,vr cum pr i -
mum aduerdmus peceare nos mortali-
; tér Vél veniaiitery recitando áliquá; par 
ten^ftadm nos emendemus,ne defrau-
deraus Ecclefíanij & eos pro quibus re-
citamus frudum noftrsorationis, qus 
fl fuerit bona eis proderitjlicet non pro 
íit nobis ob alia noftrapeccata. 
D E C E M E T S E P T E - M 
• • ' Erotemata,Jíuerogai íonesfuper. 
: oratíonts altenA^alore.-. 
37 Prima rogado, quid orado aliena 
proíí tai teri iam exiftentiin paradifo? 
y captt. 16. 
num. ^B. 
Relpondeo, -q? n ih i l , quoad augmétum . < 
glons eílentiaiis, ñeque quoad íácisfa-
d-ionem pro luis peccatis Tramo pecca 
ret,qui quoad hsc,oraret pro eo,queín 
fciretibi efle, & orado eius eflet mala-, 
& peccaumi. Orare enim proSádo3eft 
iniuriá ei faceré, vt decreuk ínn I I I . d c, cum 
D i x i ( quoad augmentú gratis eífenda Marth*. § . 
lis &c ) Qnia quoad augmécam gaudij 3 Jecelebu 
accidentalis eucniens Sad;o,eo quod vi Mijf. Aug. 
det in verbo diuitip cognatos, & amicos apud Mags 
eius íui raeminifie,5¿ quoad honoréip- flrumm 4¿ 
íius apud homines amplificandum pro- d iB. 4f . 
defte p5t,iuxta illam orationcm, qiuim 
poít abíutiqnem manuú in medio Mif-
íkraa Sandiffitnam Trinitatemyfoferí-
mus,Sítfape S.Tr'mitas hanc.ob!ationem% 
quam tibi offerimm oh memoria, & aiira, j 
'& tn honorem B, María femper Vtrgmts , 
& i n í r a , ^ ommü Sa''¿lorum,\t illis profi 
ciat ad honoré,nob.sautem ad, falu-te¡¿pp. 
Magis autem prodeft oranti. J u r a quia 
non íblum ei prodeft ad augmentú gra 
tis,&:glorie eílennalisjíed edáad_hoc, • - i 
vt ripíé. Sandus reddat anddpra,orando 
Deum pro orante per le. e Tumquia , earg.l.jlna 
vt alibi, fa i t Thoinas, verba Colleda- forte, §.L¿. 
r í í ,qus fignifíGant noftraílrcrificia.& fe bertus.ff.de 
ñorum celebrationem prodefteillisad codK mdeb. 
gloriájuonfunt intelligenda ira,vt figni c. cümoffi. 
íicent gloriara Sandoríi crefeere per i l - de teftam. 
Ia,íed quod nos crefeimus illos giorifi- f i n 4.^.4^. 
cando,íicut ex hoc quod Deum cogno- q. %. art.z, 
feimus vel laúdamusJ& fíe quodamaio- quaf í .^ . 
do ei 'gloria in nobis crcfcit.rahi-i Deo, ,-• > 
íed nobis accreícit, vt finguiariter iderá 
fubdir. § Q u i vero putat,non tamé cer gib'td. difl. 
•tus eftjillun! efle beaEum,prp quo orare quaft.^, 
vultjagatidjquod íiipra, b dixi. Ex qui h mca.19 . 
bus infertur refponíío incerrogatíom-s , hum.6$» 
cur qusdam HccIeíisColledehabení; , 
profit \ e l -projictat.J.om 'rae hmc W dii Sa 
¿lo h&c obligatio adgloria & honorem^etc-
Eft enim iílajquod in ijs non orat Eccie 
lía,vt honor & gloria efic-nrialis quibus 
fruitur in cce]o,qupad Deum augeatur, 
fed vt magis, magisque honorifteetur & 
giorifíceturjin tena ab hpminib?,qiipd 
e.ft, magniis ei frueius, vti decla.rat vbí 
fup./' Inno. Eft ne igicur peccatum ce- t in d .c . c» 
iebrare.aur curare ceiebrari Millas pro Martha. 
infantibus moriennbus baptízatisf Re- j1. de celek 
ípondep, qupd non, quia óffi.cia illa de- Mijf. 
fon do x 5, q 11 i b u sjn h u m a 9 m r, m a gi s fi ú t 
ad 
G o m m . d e o r a t . & l i o r i s c a n o n . C a p . X X . 2 3 5 
ad agendas Deo granas, quá ad orandú 
a m d . xg. pro eis,vt ibi, a d í d ü e í t , p o í t S.Tho. b 
KXW. é j . & ideo nulla oratio íingularirer eft eis 
¿ w 4. d.4. appiicanda, dicendo, ammam emszut 
in expoftt.ü pro anm/abus eon¿ yn,v d a l i a G m ü i a . , \ t 
ter<e¡&rd. rede tradit Palud. c Sed quia in ñoc aii 
r. 19. ?z 65. quot,mea íencériajvr fup. d dixí,errát, 
c m'^.d tf. ideó videtur nobis inftitutam efle i n vr 
a. i.col.5-. be fórmulam/quam infr. e rubijciemus. 
d c iQ.n.é1). 
e c z z . m i . E R O T E M A I I . 
fcella. 8. \ _ 
58 Vtrum oratio aliena quicquá pro-
deíie vaieat damnatis in inferno? Refp.: 
f i n ca. 19. minime ,vDÍup.f didum eft, immo per 
rmm. 6$. Conciliura Bracharenfe &,a]iaiura 
g i n f .p¿a- probatur, qp pro morientibus in pecca-
caif. ¿ ¿ . y . romortali, Scimpenitétibusnoneft otá 
j . & c a . p r o dum,neceorum corpora fepeliendain 
obemitibus. loco racro-Nonnefaltem prodeft quoad 
i^.q.z.glo. liberationem pcenárum,quaspatiuntur 
c ex par. i . pro peccatis remiííis , aur condonatis , 
defepult. qúas perperi deberét in Purgatorio, nift 
iterato peccaílent mortaliter? Refp.ne-
.v quaquá, vfi redé defendit praífatus Me 
h m q. 19. dina.11 Quod vefuín mihi videturvetiá 
§yi/í". tenendo opinionem Scofci,Gontra S.Th. 
' & Communemjfcilicet quod p£na debí 
ta percato mortaii,quoad culpam codo 
nato, poteft delerijabolerique non con-
donaro mortaii jGtii obnoxius eft:quani 
' i in c.t. in reqüutus fui alibi,1 dicendojquod licet 
f r i n c . n . ^ . h^c venor mihi videretur,credebam ta 
etin c.ftcer meu vtilius fore feruare contraria. QJJÍ 
dos. nu .t%. busaddo,quodorationes fadíepro dara, 
depm.d.6, natis,pro talibus habitis.nocent eas fa-
cientibus, peccant enim per fuprva alle-
gata.Etí í ignorantes eorum damnario-
nem eas faciunt, no quidem peccár,íed 
neeprofunt eis,& nocere poflunt, adau 
• gendo eis poenam accidétariá, íi aliquo 
modo id noucrinr,eo qd" vident le adeo 
infoelices,quod preces bonorum íuama 
liria fíbi prodefle nequeant.Non ramen 
plene inútiles erunt. Proderunt.n alijs 
k, inca .r9 . defundis,vt íupra, ^ poft S.Tho.didú 
nutn, 7J, eíí. Quin & orans meretur íibigratiani 
& gloriam,íi eft in ftatu gratije. Vnde 
non videtur abfurdum , quod Medina 
ait,puta,ne quidem Papam ipfum poíle 
largiri indulgentias pro damnatis, etiá 
quoad poenam debitam peccatis morra 
I¡bus"condonatis . In quorum omnium 
' coníirmationem fufficiat i l iud S. Augu 
ftini:Si feirem patrem meum efiein i n . 
ferno.nonmagis orarem pro i l lo , quam 
pro diabolo. Si enim vlla ratione ad ip -
íbs damnatos poífet peruenire vllus fm 
étus oratiorium ipíbrum viuorum , i d 
non dixiflet vir ille dodiffimus , iux-r 
^ taac fandiiTimus. . 
E R O T E M A 111. 
59 Vtrum oratio aliena poífit prodefle -
ánimabüs in lymbo^vel purgatorio exi-
ftentibus? Reíp. quod non ,exiñentibus 
in lymbo,exiftentibus autem in purga- - . . 
torio multum, 1 dummodo, vt fupra,, m l z.Machó,. 
didum eft, órans fit in ftatu gratis, vei i z. ca.aíay 
eius oratio íit Milla, quse íecundum om 1 j . j ' . z . T h . 
nes ex opere operato, &de le ab% re- m 4. d. 
\ ípedu mcrit i operantis,veI i t ibétisope q . i . a r . i . c ü 
rari,virtutem habet:vel íít Paternofter omnib9alijS 
vel alia oratio Eccleííx vniuerfalis,que tbidem, ,, 
íecundum aliquos, n habetvirtutem m in c. 19.. 
efficaciam ex opere operato, eo ,quod. n .Sz .ó" tra 
fitab ipíbmet Deocompoíitajvel ab Ec dit palchre-
clefía íuadiledift ima Sponía,eo appro Th0. in4.di 
bante,aii t eas dicat rogatu, vel iuíTu ali 45' .^.1 .arfi 
cuíusexiftenris in ftatu gratia2,vel íiciit z.q. 3. 
rñiniftér Eccleíig Nlniuerfalisjqu^ íera- n Gerf .Ga-
per eft ílifta,& íánda , vr deciarat rede briel.Med. 
S.Thom.0 ex quo elíciuntur corollaria, fup.per nos 
quse fup. P valdequotidianaintulinms.. cftatitc.19, 
n.6z. t&> in 
E R O T E M A I I I I . hocc.n.6^ 
o t 4.^,4^, 
40 Q u i s dicitur minifter Ecclefis a.á. q.x.ar. i .q. 
hoc vt oratio ems,qu;E alias non prodef p in d.c.19* 
fet3proí]t,& valeat tanquam foda a mi - n.<y$.et6zt 
niífro Ecclefí^? Refp quod eft qusettio 
a nemine,quem viderim, pro digmtare. 
tradata , & (mea fententia_) funt-tales . 
omnes religioíi profefíii & etiam Noui 
tij,funt omnes.clerici etiam prima dun 
taxat tonfura iníignitiiOmnes Donati, 
& Donatse tam Eccleíiarum f?cularÍH , . 
-quam regularium. 4 Quia vero de alijs, q arg. i z . q . 
qui de horum quidenrnumeronó funr, i.c^duo sut 
attamen recitát oranones in í \hi \ t3Ls a.h.genera ho-
Ecclefia, veluti feptem pfalmos, horas - m m ü & c ; 
defundorum , noftrx Domina, aut ip-5 non dubiu). 
fafínet horas Canonicas?Reípon.quod, defen. exc. 
meo indicio,dici polliint quoad hoc mi <& c. religio 
niftri Eccleíís , í i i l i ius nomine, & tan- fus,e^d. tít, 
quam compoíitas ab ea illas dicanr , l i . ltb.6. 
cet enim expreífe fupradidos fojos ba-
bea c 
C o m m . d e o t a t . & h o r i s c a n o n . C a p . X X . 
a argu, c.fi 
j í f o f í o l . d e 
f r ¿ y l i . 6,1. 
tur . enucl. 
ib i ola no-
f i rafacim9 
quibus no-
j i r á i m p a r t i 
m u r a u é i c -
r i t a tem. \ 
h a r g . c l t p 
a k t ydetoé. 
d . j . i l í teñe 
ceitüyre/in-
ftre mcevtíi 
<¿p c.ad au -
etieíiam, de 
hom. 
e t h o . in 4. 
¿.45', z. 
a r i / . l . q . ¡ . 
ad l , 
d m hoc eo. 
c,n,<).etfec¡. 
e-c ¿día, & 
Ci f ro obeii'/i 
tihits. 15. 
Z^Tho-m 4; 
d j f i s q . z . 
art . z. 
f - c . cjiiitles 
z$id. & z. 
ad Cor. y. 
ibt omnes 
beat peo talibus,tacite tamen inftituen 
do orationes il las, vt nonnulli eas cum 
obligatione dicant & vt omnes volen-
tBs,eas dicere poffinc ex deuotione, ví-
Hetur faceré facultatem, a illas fuo no-
mine dicédi. Q u i n etiam arbitror illos: 
qu] eas dicuntjtanquam res inílitutas a 
S.Matre Ecclefia,dicere virtualiter no-
mine ipfius,velut íuos procuratores,aut 
negociorum geítores. Ediuerfo vero,re 
tirantes alias orationes.quse no funt ab 
eainítitute,licetfínt Glericii& religioíi, 
non yiderieas recitare tanqui eius mi-
niftros:Erit ne ergo fecurius dicere M i f 
fas,quam alias orationes pro defundis, 
&Grationem Dominicam,quam alias , 
& inílitutas vel approbatas ab Ecclefia 
vniuerfalijquám alias , & per miniftros 
ipfíus,quám per alios3&per bonos,quá 
per maiosPReíjj.multo fecurius.b Ora-
tio enim , qua; perfeipfam prodeíl d i -
dapcr bonum miniítr-um Ecclefise, pro 
deíl triplici refpedu. Nimirum ob me-
ritum propriíi orantis,ob merifü Eccle 
íi^,,cuius nomine dicitur oratio, & ob 
virtutem ei inhíerencem A h x au ténon 
niíiduplici , aut vno íb lo ,ve l nullo. 
E R O T E M A V. 
41. Vn-umoratio aliena vtilis fít viuis? 
Refp.efle,quádo recitans,& is,pro quo 
recitatur , funt in ftatu gratis, irao, & 
quando íblus orans, quin & quádo vter 
que eft in malo ftatu,fi oras recitat ora 
tiones.que h a b e n t v i r t u t é ex opere ope 
rato3vél recitat nomine EcclefiíBjaut r a 
gatUjVeli'uflu alicuius inbono ftatu ex i. 
ft étis vt fupra dixi in tertia rogátione 
de.recitantibus,imó & quando, ceas re 
citat fuo proprio nomine, licet non x -
queyquianon de iuf t i t ia . 
E R O T E M A V I . 
42 Oratio aliena quoad quid prodeífe 
potcft viuis?Reíp.quod quoad omnia i í 
la quoadqua? mortuis, & príe.tei-ea, vt 
Deus illis impertiat,velaugeat gratiá , 
iargiatur íalutem.fcientiam honoré,di-
uiuas,aliaq; bona-ípiritualia, corpora-
l ia ,veí exteriora, nó vía iuftitiae legatis 
debits , íed via cuiuídam Jiberalicatis , 
veldeceniiaj,fu£e diuina: bonicatis. 
E R E T E M A V I I . 
45 A d quid prodeft oratio aliena exi-
üent ibus in purgatorio?Reíp quod pro 
deft eis primo quoad coníblationem , 
quárecipiunt ,quando fciunt modis .fu-
pra di dis, d pro fe orari Secundo ad fa-
tisfaciédum in totum vel in partem pro 
poena, e ad quam ib i fatisfaciendá funt 
damnati. Non poteft tñ prodeíre,vt ibi 
augeatur eis gratia vel gloria cgleftis in 
paradifo, tales enim illum ingredi de-
bent,qiiales hinc difceílerunt. f 
E R O T E M A V i l L 
44 Quali via oratio aliena prodeft al-
teri viuo vel mortuo, an via iuñit ix & 
obhgationis, an verofolius liberalitatis 
&voluntatisdiuinx?Refp quod ad vnú 
folum via iufiiti£,ad alia vero via libe-
ralitatis;Quod eft illud vnü? fatisfadio 
pro p^na temporali fufferéda in purga-
torio tota, velparte ob,peccatiun venia 
le,velmortale condonaturn debita, f m 
communem dicentem,quod itac]uis l i -
beratur a p^na,quam fubire debetjfub-
eunte eam alio pro ipfo, ficut liberatur 
quis a debito foluendo illud alio. § No 
obftat quod Medina, '1, dicat nonrepe-
r i r i textutuid probantemin Sacra Scri 
ptura, & quod nó eft efficax illacio a de 
bito ciuili ad crimínale,1 quia fundatur 
in eo, ^ in quo fundanmr indulgentise, 
& earum conceíliones, de quo per Car. 
& alios, 1 & multis alijs iuribus,111 qu^ 
certé prsfupponunt remitti d i d á pf ná 
ob orationes , & bona opera aliena, qcf 
non efletjfi manaret ex liberalitate , & 
volíitate fola diuina nudata omni lege,, 
Scobligatione, & in alijs conliderationi 
bus,quas breuitaíis gratia omitió. 
E R O T E M A I X . 
4^; An Sandus aliquis Ecclefia; t r ium-
pliantis^quí; eft cceleftis paradifus : aut 
militantis , qu.'e eft congregado fide-
lium yiuorum mereri poifíit de iuftitia 
al ter i , rogando Deum pro eo gratiam, 
vel aúgmentum illius ? Refpond. quod 
non, n ñeque etiam omnes íi mu í , ex-
cepto Maxim.iilo}& óptimo lefu C h r i . 
fto 
m s & e . 
Apocal. 13» 
ibi Be a.etc. 
& T h . i n 4, 
d f t f . q . U 
art. 1. 
g T h o . i n d. 
d t f . p . q . ¡ > 
artic. l . q . l . 
coiter recem 
pt9, pro que 
eft l e x , f o l -
uendo.ff.de 
neg.gefl. & 
l . ^ C . t / o t , 
h m qu. 19. 
c o l . i z . 
i l . f t quis i d 
qt.ff.de i u -
rtfd. o l t u d , 
l , X. fubf in . 
ff.de pcenis, 
adiunéio3c. 
Odoardus * 
d e / g L & t i . 
de cejfione 
bonorü . f f , 
& C . 
\ de quoin 
^ . d i f z ^ . é f 
trad,tmus i 
traB.de tn- . 
dulg. faper-
§ . i n Leui t . 
dep$ifi. d. X. 
not. S. n . 4. 
/ t n ele.I. t 
r e l í q . & Pa 
ñor. m c .q t 
a u t } & c e » 
eo, de p a ñ i , 
& r emijf. 
m c.j4i<e,et 
cpro obeun 
t i b . l ¡ , q .z . 
n a rg .c .q f i 
Hiere, i b i f i 
Jieterit Moy. 
fes & c . T h . 
coiter recep. 
i n 4. d . 4^. 
q . i . a r . l . l . 
q . l . & l . Z . 
q . U 4 , a r . 5 , 
C o m m . d e o r a t . S ¿ h o r i s c a n o n , C a p . X X . 2 3 7 
a Tkcó l t e r 
recep. i n I . 
t i c . x . & w 
2 , d . i 8 , a r . 
4,ad Habr. 
6. le¿ito. 5. 
b caphu. l . 
num. I J 4 . 
Ttmoth, & 
loan. 4> 
d argd.pla 
cet.jf. de ac 
cjiftr. h&r. l . 
Vt x.ff.de m 
dic. l . leBti. 
j f . de rebus 
cred, 
e Deu t .^z . 
e t t r ad .Th . 
i n I . i .qua. 
114. a r t . l . 
ad 2. 
f i n U . f . 
depaB. 
g i n c a p . i . 
ñ o Dómino noflro ex fuá anima bene-
didiffima,ob rationem, quam in id dat 
Sanft .Thom.recept. ñeque Íalutem5ala 
critatem, autaliquod aliud bonum ípí-
ritualejvel corporale. Eftne igitur ma 
ioris virtutis via iuftitiíe orado propria 
quam aliena? Máioris quidem,Propria 
enim viuadeiuftitia.meretur, a gracia 
augmentum &gloriam,immo etiá mor 
tuajquse non eíi mortifera vel mala, de 
iufti t iaquadá nitente promiffioni De¡ 
ex miíericordia fadix, de prseílando, a 
fe poftuIata,vtfupra eodem cap.nu 114. 
dií tum eftjimpetratpoftulata, concur-
rentibus conditiomb. fupradidis,Alie-
na vero de iuftitia folum potelt íatisfa-
cere.quod etiam noluntomnes confite 
ri.Eft tamen oratio aiiqua propria, qu^ 
non prodeft oranti, licet eidem prolic 
aliena}fcilicet exiftenus in purgacorio> 
iuxta fupradiéla. b 
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46 An íít idem iudicium de via libe-
ral! ta tis, quod de via iuftitia; ? Reípon. 
minime.Quemadmodum enim^ui fo-
dit i n vinea Regís, vía iuft i t ix certum 
quid meretur3qua via preces Reginas 
non poífunt ei mereri aliud tan tundé , 
via tamen decenti liberalitatis 3 & ma-
gnifícentiíe, poteíí; ei plus mereri Regí 
na vno verbo, quam ipíe centum die-
rum operis. I ta licet via iuftitia? qnif-. 
que poflit magis fíbi per íe mereri, c 
quam per alios, via tamen decentia?, & 
magnificentSBjfepeplus per alios^quam 
per fe meretur. At^inquiesj quomodo 
pr;efupponisDeum nobispofle deberé, 
& obligar!, cum Dominus feruo, non 
poflit obligari, aut ei quicqnam debe-
re?11 Reípon.Deum qudem vera obliga 
tione non obligari nobis , ñeque etiam 
alia nobis quicquam debere}íibi tamen 
lie ita vt ex fuá diuina bonitate 3 & ve-
ritateadimpleat promifla, & quse pro-
cédunt de labijsfuis.nonfaciet irrita, e 
iuxta quam declarationem intelligen--
dum e í i illud di¿tum celebre Bald. f 
Deum fuá promiflione obligari rela-
tum a multis,& in his a Decio,§ de pro 
bat quod puro craífius, quam oporteac 
a compluribus intellígi. 
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47 Vtrum Deus det gratiam vel aug-
mentum illus vialiberalitatis,alicui nó 
merenti illam, vel illud de iuftitia 3 auc 
aiiquid plus quam meretur ob preces 
aliorum? Refpon.efle qui dicunt, quod 
ob preces inlpiratpro fuá munifícentia 
talia,&largitur tam efficacem opera ea 
acceptandi.&ineífedum deducendi,vt 
mereatur via iuftitidEillam gratiamjvel 
incrementum illiuspro quo alij implo-
rarunt eius benignitatem,íícut contin-
gitaiiquando,quodaliquis magnas pe-
t i t a Rege nonnullos áureos pro aliquo 
benemérito , & Rex ei dat via munifi-
centise aliquod munus,vel oíEcium pr^ 
clarum,quo viaiuttitise illos &plures 
merebitur Sclucrifaciet. A l i j in quibus 
D.Thom. h dicunt, quod licet pecca- h í . i .qu i t» 
tori^quife nonprajparat íaltem fufficié 41 l .a t r . 6. 
ter ad merendara gratiam illam,no det i n $.dif. 
Deusrogatu cuiuíquam, ei tamen, qui ^ . a r . i . q . 
íe fufficienter pr¿parat ,dat rogatu alie i ,et m ^ . d . 
no quandoque plus,quam daret abíque l y . q . 1. art» 
i l lo .Qus íecunda opinio3quia magnifi- 2.^.1. 
cat magnificentiam diumam, & non eft 
contra aliquam legem fuam, vti rede 
oftendit Medina, i gratior nobis eft , 
& quod opinio Adtiani, k reftringatur, / i n f». 19. 
& intelligatur,iuxta hanc íecundam, & col. 10. 
non taralarge-,quam nonnulli voluerfit ¡^quol ikí* 
male intelligere, quandoquidem fun- a r t . l . 4 , 
damentapartís contrariar oprime dif-. 
foluunturac diluuntur,eo quodaitS. 
Thom. ^ ícilicet Deum nemini faceré 
in iur iam, dando vni magis quam me- U n 4.^.45' 
retur,precibus fuorüm feruorum. Pro q . i . a r .x .q , 
quo eft parábola illa,Matt.c.zo.reIata a i . a d 4. 
glo.m in qua dicitur,tantundem datum 
fuifle , his , qui laboraucrúnt parum , m%.z . Inf t . 
quantum hisjqui multum. de m í i . &> 
iur. 
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48 An oratio fada pro multis ftt me-
l ior & magis meritoria gratiíe, & glo-
rice,quam fada pro paiicis?Reíp.maxi-
me,&eomagis quo proplurib.fit,cíete n i n c . \ ^ 
ris parib.vt fupra d i áu eft5n poft Adr.0 n.96. ¿> U 
magis n.extendit charitas.Dixi(csteris ^ , w , i 2 o . 
paribus)alias.n.fepemeíior ettea.qus o quodlt.%, 
fít pro paucisjvel quia fit maiore cu fer arf .$ , 
«ore, 
2 3 § C c m m . d e c r a t . & 
úore,velmaiore difficultate,cjux meri-
<€ Ths. l . f . tú augéat. a Ex quo irifert Mcd. b ma-
^.95:.<<r/.4. ioris meriti eííc orare pro inimicoicui9 
fá-in í .dif . conrrarium,aflero ego, c léquutus conl" 
29. ¿«7.4. clufionem ilJam S.Thom. d "defenfam a 
blnqu.zo. multisj e potiílitnmr a Gard. Caier. f 
col.antep. fcilicet melius eíle amare amicum, quá 
c inca.19. inimicum.Exquo inferebam ego, S me 
lius elle orare Deum pro íuo bono Re-
¿2 .z .gr.i7. ge,quá pro TurcajC^eteris paribus.Nim 
a r t . j . & i n quid tamen'tanto magis impetratjquá-
^.difí .^o, tu pro pluribus?Nunquam3quandoqiii-
e í d d i . ^ ó . dem eífcílus merendí eít aliusjCjuá eÉFe 
f ind.tom. ftus impetrandi, & ita funr plergqj pre 
T.art. ees optiin£e,c]uibus qms merendó nuil-
g 'md.c.\<). tum, nonimpetratpoftulata, vti íupra 
num. 96. d ixi , ^ referendo eíFedus illius: Ñeque 
f}incapx$. pro multis orans quoties impecrat,om 
num.} , nibus impetratjfed nonnunquam aliqui 
busjvel alicui duntaxat, fecundum oes. 
Admonédi autem fnmuSjquod qui ora-
tione priuata rogauerit Deum pro falu 
te omnium,faéí;a exprefla mentione fí-
delium &in{:deliumj, araicorum & i n i -
ni ícorum, non paruumaccipiet animi 
folatium , ob quod3 Scquia/ecundum 
omnes , eiufmodí oratio multura me-
retur,& grata eít Deo3ea expedit ínter 
duni vtí.Dixi fpriuata) quia publica ín 
ftitutiE ab Eccleíia pro mébris fuis non 
funt applicandce infidehbusj & exeórau 
nicatis, vt diduai e á fupra : Niíni áüté 
fafta pro multis tanrum valet, & pro-
deft íingulis eorMc íi pro (ingúlis íin-
CTUIS,1 orationes fíerentíRefp mínimej 
fecundum CómimemjVtalibi,k & bre-
uius in Manual.1 fufe ofFendi3determi 
nando íacerdoté non pofle vna mifla ía 
tisfacere vní vel pluribus, quibús debet 
ííngulasjcirra fuura confeníum, neqj pa 
rochus vníus loci vel populi ea , quá ei 
debct,pd^eít alteri (atisfacere, niíi for-
te aliqúa conttítutio,aut rationabilis có 
íuétudo, vel coníenlus eiusrei potefta-
tem ei faciat,nifiquadam ratione, quá 
nonnulli (Caietan.vbi füpra ) ponunt, 
quam hic.ncque probo^ieque reprobo, 
referendo me ad ibi difta. 
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49 An oratio fa í íá^ro alio proíTt eam 
facienti,necnc?Refpon prodefie. Qüan 
tum? ta t í tum,vt omne iucrú totiu* grá 
* quedcollt 
gttm ex Seo 
ta «¡uodi. zo 
T a r i f d - t f 
e¡,Z.Jldría. 
quod.S' af' 
^ J n n . me. 
j>en.Nefla, 
í m o , in c.Ji 
gntfic4tu}$ 
pb.Alex. in 
c facrof.zZ' 
dif.Cme.de 
celeh.mifi. 
j indr . Tan. 
& cois in c. 
fraternitA-
tedefepul. 
k^in c.'visü, 
e.no medio-
crher, inff. 
d(H, 5. ' 
Ictpit. 
h o r l s c a n o n . C a p . X X . 
t i ^ ' & gloria;, quam deiuíi i t ia obbonu 
opusfuum raeretur,remaneatapud eíí, 
ñeque eam,licet veiit poteíi alteri co-
municare."1 Quid igitur alteri prodeñ? 
mukum.Ei enim applícatur vialiberali 
tatis valor impetrandi beneficiu a Deo 
petitutít,quem:fua oratio habot,quin & 
valor fatisfaciendi pro fu-ís peccatis , íí 
ei applicetur. Potéítne igitur oraas pro 
defleTuaorationealteri, manente apud 
eum omni eo, quod illa de luRitia me-
retur? Poteft, immo pene omnes pro vi 
uis orantes i i b i feruancjllud. Non enim 
communiter íntendunc communicare y 
& applicare eis valorem fatisfadorium, 
'fed valorem ipfünrt im peerácoriura , l i i 
ect orantes pr1© morcáis non folum vaio 
rem impetrarorium, verum eciam íatiC. 
faftoríum cómunítereis applicét .Quia 
& rogantes pro viuís poílunt eis appli-
care hos dúos valores , licet meo ind i -
cio,commnnirer nonflicíant niíí i j , qui 
dicuntcertmn numerura Mílfarum, ve! 
aliarum oratíonum , pro pitantijs vel 
eleémóíj>nis ob id datis,& acceptis. 
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50 An partís orationis alicuíus pro íe 
íblo faébe alij participes í]nt3necne._Re-
fpon.eífe bonos & iuftos,vt cx'terorum 
bonorum operum pro fe vel aiijs faite 
rum. Per quem texrum? per illad PÍIil-
mí, n qui pene quotidie camtur ad Ter 
tiam 1 Partícipera me fac omnium tí-
mentium te, &cuíiodientium manda-
ta tua.& per illum nrticulum Symboli, 
Credo Sandorum communionem , qui 
iuxta B.Tho, 0 nos docet omnes>& fin-
gidos bonos participes fierí omnium, & 
Imgulorum íüorum mericorum , & bo-
norum operum. Nenió tahíen hinc i n -
íerat, tanrum valere bona opera aliena 
alteri Uiíio, quantum i l f i facientí, quia 
i d n o n e í i verú. Vtenim déclarauit íub 
tilis Dodor, P communiter receptus, 4 
omnis adus meritoritis tres in fe conti-
ner valoresjgeneralé, fpecialem, & rne-
51 diura. Gcneralis prodeíi ómnibus 
Ecclefia; niembris, fpecialis illum facié 
tiyiHedíiis eíjciii applícatur, íiue vnus , 
fine mulci fintjira quod omnes iuftí par 
ticipantin tercia parte valoris omnium 
boaorum cuiuslibet i u l i i , & folusipíe 
faciens 
m Th.in 4. 
dif./tf.tf.i. 
art. l . q . j , 
coiíer reie» 
4 oílonarts 
quod ic/pit, 
me mor eflo. 
útn 4.^.45' 
art. I . 
qil&fi. I ; 
p Scofus m 
quodl.zo. 
q m Á.d.qf 
etper Ad.r, 
q m d l . z M . 
et Gah.ieít. 
z().]uper ca 
no. Mtjft. 
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lib.zo. 
h l q . d . z j . 
/ c tn CSOÍSH 
inf .ea„& f. 
< fton medio-
cfiter. infr. 
d . f . 
d i eo.c.nu. 
45 . poflS. 
T h . tn í . z. 
^.114. art . 
ó . e t i n z.d. 
i n 4.^.45'. 
^.X.AY. i.ef. 
' l .coiter re-
ceftum. 
e i n c ,$ tsü , 
inf ,ea ,d t f i . 
f q u o d l . z o , 
a r t .y . 
g tcan..mtf. 
ie¿l. z$.col. 
f enu l t . 
h t ^ . d . / t f . 
q.Z. col.fin. 
& pulchre 
f e r Getfon* 
p . a l p h á . 
lore ordtíO' 
mis 3 %erj¡. 
faciens inaítera tcrt iajn alia vero folus 
iliejvei ilii,cuí vei quiüus illa fpeciatna 
applicatur, quani fiiani tertiani partetn 
alteri applicabilem poteít faciés íibi fo-
íi,velaiterÍ5quibi5rcungue valetjappii-
care3immo& poteñ valoremjquem ha 
bet ad impetrandum, applicare vn i , & 
valorem fatisfadorium alij. Qn í tamen 
dicit Miflatn,alíam ve orationé ex obli-
gatione tenetur applicare hanc tertiam 
parte i l l i , pro quo recitat vei dicit Mif-
fam,licet ñeque íibi,neqiie alteri appli-
care debeat tertiam partera, qu^ eít to 
tius Eccleíis ,&in quacoeíít oranes i u -
ñ i . Et licet varent doílores , Scot., 
enimj a negatpofíe. Parif.& Vendel. b 
cótradicuntmihilominus iuxtaid,quod 
mihi alibi visú íuitJc pót fuarn tertiá al 
teri applicare,falté quoad virtuté impe 
trandi petitum, & gratiam via liberali-, 
tatis,non via iuñitise . Quándoquidem 
nullapura creaturapoteitillam cavia 
akeri mereri,vti fup. d dixí. Admoneo 
autem id,qiiod alibi, e fcripíí. &fepiiis 
reípondi,!^intentionem eorum, qui d i -
cimuSiMiílas.horas pubiicasjaliasveora 
tionespro noftris officíjs, &benelicijsj 
pitantij,promiííis, mandatis autpreci-
bus iiiftis/eífe deberé applicare iftos 
tres valores,cui &qüooiodo debent, & 
licet non videatur mihi neceflariíí ver-
bís exprimerehancintentionem .elTet 
nihilominus adaiodum vtile ex mente 
Scoti. f Gabr. § & Parif,11 id agere & 
eo vtilius,quo fepius fíeret, prsíert ira 
in Memento, cum dicimus Millas, & in 
principioaliarumhoramm, & oratio-
num,his vel íímilibus verbis,Tuimi do-
mine Deus, nofti valorem huius Mi f l f , 
horarum,vel orationum, nofti qu^.cuí 
quantum,&quomodo, Scquo in gradu 
debeat,rupplico t ib i , vt propter temet-
ipfum fiippleas meam Ígnorantiam,in-
cogitantíam,& defeduny/íuícipias par-
tes huius,vel harum orationum debita-
rúm aIijs,eo modo,qiio cófcientia; mee 
exonerationij&intentioni e¡us,qui eas 
dicere curat conuenit, & partera mihi 
contitigentem applices m i h i , aut N . & 
N . S^ctotam^-elíllanijaut illam parte. 
Qu¡£ exprellio ('quia moleíiise & tsedio 
foretin cuiuíque adionisinicio repete 
re) fíeri poteft ineunte die, quoad om-
niai l lo die facienda, vel ineunte hebdo 
mada,menre,vel anno ,quoadomnía in 
eis facienda.Ná iuxta i l lud,1 Dico ego i pf^l .^^ 
opera mea Regi.poteft quís omniaope 
ra fuá bona facienda in Deum vtiliííi-
mé réferre.Quoniam vero modos ord i -
nandi Memento MÍÍÍÍB, & pro quo Re-
ge,vel Domino.ac pro quoEpifcopo vel 
Prxíato orandum fít ab exteris, vel exé 
pcis,aut orantibus in locis exéptisjCum 
aüjs raultis peculiaribus appücationis 
i í torum valorum fcnpíimus inc.penuj. 
infraea.in ledione ordinaria huius d í -
fiindíonis,plüra hic non referam,qüan 
doquidem fupradidus modus applica-
tionis fufficic'quoadid,qUod denecelíi 
tatein ipfb Memento dicendum eft.Su 
matim tamen,fed fufius quárn alius,tra 
dimusin Manual confeflUatino. K: 
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5^ Qua ratione innititur i ñaco io bo 
norum operumPRefp.quód iíia óptima, 
quam omnifcius ille Th.1 tangir in hgc 
verba 5 Sicut in corpore naturali opera 
t io vniusmembri cedit in bonücotius 
corporis, ita m corpore fpir'ituaii, fci i i-
cet Eccle{ía,& quia oes fídeles funt vnu 
corpus, & fínguli alter alterius mébra , 
bonum vnius alteri ¿ommunicatar . ni 
Vnde & inter alia credenda,quíe tradi-
deríit Apoíloii,eft,qj communio bono-
i-um fít in Ecclefía, &hoc eft quod dici 
tur, Santtorum commumonemXKit^x alia, 
vero membra Ecdefiaj principale mem 
brum eñ Chriihis.quia eít caput,iuxta 
j 4 i l lud Apoft.n Ipfum dedit caput fu 
per oém Eccleííá,quíE eít corpus ipfíus. 
Bonum ergo Chr i i l i cóicatur ómnibus 
chriftianisjíicut virtus capitíis ómnibus 
membris & hajc cóicatio í i tper Sacra-
menta,in quibus operatur virtus paffio 
nis Chrifti ,qus operatur ad confereii-
dá grana, in remiffionem peccatorO. & 
paulo inferius. Sciendnm e í l ét,g> no ib 
lú virtus paífionis Chriñi ,c6icatur no-
bis,fed etiam meritum vi tx Chriñi , & 
quicquid boni fecerunt oes Sandi có i -
catur in charitate exiftétibus, quia oes 
vnum funt,iuxta illud Pfal. 0 Particeps 
ego fura oíum timétium te,&indeeft, 
quod qui in charitate v iu i t , particeps 
e ñ ois boní,quod fít in toto mundo.Sed 
tñj.lpecialius illis^pro quibus fpecíalius 
fie 
a nu. 111» 
/1 exp.fym 
bo. opuf. 6. 
f u g i l l a par 
t e , S á f l o m 
Coionem. 
m Rom. 11» 
E p h e f ü 
P f a l . i í t 
1 4 ^ C o m m . d e o r a t . S Í h ó r í s c a n o n . C a p . X X . 
aea.loqtur 
24. ef.i.ad 
tic. é.c.fir-
miteri §.yf. 
defum.Tri 
nttatw 
<$$ ftt aliquod bonum.Nara vnuspoteíl 
fatisfacere pro alio,íícut patet in benefi 
cijs, ad qií£e plures congregationesad-
mittuncaliquos.Sic ergo per hanccóio 
nem córequimur duoj vnum,fquod me 
ri tum Chnfti cómunicacur oibusjaliud 
quod bonfi vnius cóicaturalteri . Vnde 
excóicatÍ5per hoc, quod ílint extra Ec-
clefiá^erdunt partem píiim bonorura, 
quas l i út,quod eit maius damnú, quam 
damaum alícuius reí temporalis.Eít é t 
almd periculum-jquia conÍtat,quod per 
huiufniodi íuffragia impedkur diabo-
Ius,ne poflir nos tentare: vnde qñ quis 
excluditur ab huiuímodi rufFragijs,dia-
bolus focilíus vincít eum.Et inde eít;,qif 
in primitiua Hcclefia,cuni aliquis exco 
municafaatur 3 ítatim diabolus vexabat 
eum corporaliter. HÍEC ille. 
56 Ex quibus coIIigitur,q<í Deus Opt. 
Max.ínílituit quandam fratriá ííue con 
fraternitatera charitatis, in qua oes bo-
n i fímulinuicem communicant fuá bo-
nafpiritualíajidque non abs re,quando 
quidem vni foli Dñoíeruiunr omnes 3 
oes morantur in vna donio,qux eft Ec-
clefia, oes regenerantur vno fonte, oes 
vna fide viuunt, & vno amore fe dilí-
gunt.a O fgücem focietatem, óexce l -
lentem fratriam jíiue confraternitatem> 
experté vitiorum,ornatam virtutibus 3 
inqna nulla inuidia3amb¡tio3 hypocri-
íis'iprsefumptiojvel alia aftio mala,falté 
mortífera inuenitur . I n quaclerici & 
layci , fíEcnlares & reiigiofí, diuites & 
pauperes,coniugati & foIuti,Citramon 
tani. & Vltramontani ,Hiípani & Gal-
Ii,domini & & ferui^heri & famulijoés 
demum accumbunt vni menfe, oibus 
propinanturijdem cibijlicetaliquot eo 
n im abundantíus alijs,quam alijs. 
57 I n qua pluris íit cor confcilfum do-
lóte peccatorum,quam veftis lacera,&: 
íbrdide refeda, & calceus feneftratus, l i 
cet & h x c íincera mente gefta multum 
cam ornentTpIuris prxcordia charitate 
etiam vfqj ad inimicos extenfa,quá ve-
ftes holofericas, pinnsvepreciofae folú 
verrenres, quamuis & híec cum rationi 
confbnant eam decorent.Infglices pro-
feso ,&ignomin io f í fuerimus.qin muí 
tis fratrijs,fiue confraternitatibus, & fo 
cietatibus honorificis defcripti , immo 
& probatas religiones profefíi, quos co 
roña: raf-Bjbarbx refeá:2,veftes diuerfg 
taciteclamitantin ea conítitutos , fí ab 
ea fumus excluíi Cum tñ in ea inuenian 
tur multi milites armati 3 negociatores 
diuites, coniugati millecuris diftraíli , 
agricola» fuis ligon.ib.feífi, & alij mecha 
nici fuis artib.nortes & dies exercendis 
deditijimmo & ferui contumelijsdomi 
norum nunquam non affefti. 
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y8 Quo opus eft vt ingreífi hanc gene 
ralem oium iuftorum fratriam , &con-
fratern¡taté,cóferuemur in ea,& vtore 
mus,recitemus>& cátemus,vti decet,& 
necefle eft?Refpo quod íacrse deuotio-
nis condimento. Deuotio afiteít voiun 
tasprompte Deo famulandi, vt docet 
Tho. ^ q u ^ v t i d é ibi , caddit, nafcitur ¿ i . t . y . S í . 
ex triplicifonte,nempe ex Deo tanquá ar. i . & i , 
ex caufa extrinreca5Íuxta illud Ambr. ^ c ibid.ar.f. 
Deus, quem vult facit reiigiofum, & ex d fuper Lf* 
ineditatione diuinse bonitatis eius,qu3e cam. c y . 
eft prima caufa intrinfeca,q gignit amo 
. rem,iuxta illud pfal. e I n meditatione e^P/al .jS* 
mea exardeícetignis.qui generar prom 
ptitudinem íeruiendi ei. & ex confide-
rationedefeétuum naturas & culpa;,qug 
eft altera cauía intriníecajqus impellit 
recurrere ad Deú,vt eos deleat,& fup-
pleat,iuxta illud pfalm/ Ad dominura f p f a t . l i g , 
cnm tribiilarer,cíamaiii &c. 
59 Ex quo tertio fonte hauritur ratio, 
qua fgmina; vt plurimum funt deuotio 
res viris, & Eccleíía íexum foemineu ap 
pellat deuotum. Eft. n. q? foemina?plus , 
conííderant fragilitaté,& defedus natu 
rae, quos habent maiores^quam viriyqui 
habent minores & contra,viri plus con 
fiderant vires & robur,qu^ haber maio 
ra illis3quani fragilitatem,& defedum 
quos habent minores quá ill3e,& ita foe-
m i n x magis perpendunt neceffitatetn 
fuam.quíe maior eft recurredi ad Deu , 
quam viri^qu^eft mens S.Thom. S Ex g z , t .qu*» 
quo fubinfero,eas f^minas,qu^ funt fra gz .arf .z , 
giliores, &pluribus bonis deficientes , 
elfe plurimum deuotiores alijs,qu£e m i 
ñores defeftus habent,& contra5eos v i -
ros , qui funt fortiores, & bonis abun-
dantiores jCÍle vt plurimum minus de-
uotosillis,qui funtdebiliores, &egen-
tiores. Hinc cerneré licet multos nobi-
les. 
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l€S,potentes,diuites, & robuílos parum 
deuoros , quia occupatim conííderan-
do ea,qii.£ habent,fcilicet nobihtatem, 
potentiam,diuitias)& viies3pai um per* 
penduntea,quibiis carcnt,& neceffita-
temquam habent ad Deum refugiédi. 
Hinc videas tam fceminas , quam pau-
peres,affli¿tos,& sgi-otossvt plurimum 
efle deuotiores illis^qui non £grorá t ,& 
affliguntur,& eafdem per fo ñas tam fg-
minas,quam iTiares,ur plurimu efle de-
uotiores tempore, quo funt pauperes , 
afflifti & segroti, quá tempore quó sut 
diuites proíperi ,&íani. Hinc etiam bt, 
vt quotidie. in fsétse P^nit^btiaris pras 
tono petantur clirpenfationes fuper uo 
tis emiílisin periculis magnis maris, 
fiuminisjitinerisjatronum , pra'Iiorum 
naualium,&terreíi;rium, carcerum , & 
jBgritudinum,ac aiiorum mortis articu 
lorum jSc non fuper votis tempore pro-
íperitatis emiílis , quia cum in iiló plus 
recurratur ad Deum, qüam in hoc.plu-
ra vota emittuntur in illo,quani in hoc. 
I n quod facit illud Pl in i j . Tune máxi-
me votorum locus eít,quando fpei nul-
lus eft.Hinc fít etiam,quod multi igna-
r i & íímpliciores funtdeuotiores^uara 
aliquot perípicaces,& erudi i .Cuicóíb 
nat i l lud Apoltolr3 Scientiainflat . N ó 
tamen ex hoc infernír, quod fint opta-
biliora íimplicuas ignorantia,& caren-
tia aiiorum bonorum íupradii5torum,q 
perfpicacitas, ícientia3 &aliabona fu-
pradi6ta,eo quod íuntoccafío indeuo-
tionis. Quia,vteleganter fentitille A -
quinas , ^ hgCjSi omnia , alia bona per 
fe funt meliora,quara defedus & caren 
tia iIlorum,licet per aecidens a bu ten t i 
cis fiant occafío indeuotionis, & alioru 
•malorumiQui enim fuam perfpicacira 
tem,&fcientiam5 immo & nobilitaté , 
& potentiam,proípernatem , fanitaté , 
robur, & viresjagnofeit humiliter eííe 
dona Dei-,&haberefe iliaab eo , iuxta 
? i l lud Apoftoli. c Quid habes quod non 
y accepiíH?&quod eliobligatus ad red-
dendum eirationem de ilíi's accepris , 
nó tumefeet^nee delinetagnoícere fuá 
rjecefiitatem,quam haber refugiédi ad 
Deum ,immo cognofeet í e habere ma-
iorem ad id faciendumjVt illa fíbi con-
feruer,&opituietur adrede utendura 
eis^Sí vt eo fíat humilió^quo ad reddé 
Opcr .Nauar .Tom. I I Í I . 
a X.ad Cor. 
B.reiat. i c . 
N i f i , de re-
nunc. 
h m d.cf.Sz 
# r f . } . a d 5 
dum de illis rónem ett obligatíorjf c n. 
coníiderata non folum non impedietel 
deuoaoné , immo eam augebunt, qu ís 
interdum('& vtiná nonurpJurimíiJper'» 
íón^ tam femin^iq mares,perípicaces t 
&e rud i t i ,& alia fupradjda bona habé-
tes.non íatis coníiderantes a quo acce» 
perunt illa,6¿: quanta eiusope lit eís nfe 
ceflb ad conleruandum ea,&quanta ad 
bene vtendum eis , negligant animad-
üertere maximarajquam habent necef* 
íitatem refugíeridiad Deum,&ít3 funt 
parum(qus magna miferia eí t )deuotí . 
Deuotio autem3& meditatio etiam uo 
61 luntang adeo quibufdam egregie do 
dis ac pijs uidentur necefiariajUt dixe-
rint non eííe fuo nomine dígnum ilium 
reiigiofum , qui fuam quotidie menté 
íaltem femel 9 omiífo multiloquio ora-
tionis uolunrarisj ad huiufniodi medí-
tatioiics non transfert. Quod tamen n5 
videtur verum.Tum quia nullo iure i d 
probatur. Tum quia fuo muneri fatisfa 
cic,qiíi íatis ítudiosé & denote ea , quá: 
íibi pr£ECÍpiantur,recicat vel cantar,me 
tem pie & humiliter illis applicando. 
Tum quia confiliorum omiflio non fa-
cit quem religioíí nomine indignum , ^ d ar.e. -fj.q: 
vt etiam in ípecie díxít S.Tho, e in hcec d t í í . 
verba.Relígiofusnon tenetur ad omnia e z.z.eju, 
exercitia,quibus ad perfedionem per- i S ó . a r t . z . 
uenicur,fed adilla , qu^ determinaté 
funt ei taxata íecundum reguiam , quá 
profefllis ert,hec ilIe. Quib.addit Caler, 
q u s d ü , ex quib. eclligitur contrarium 
huiucfníse.Qd non dixerimjUt re t rahá 
quenquá a ta vtili meditatione( qua vtí -
nam uteremur j fed vt liberé fcrupulis 
eos5qui aliquot dies h^c omi t tü t , & a 
peccatis , q u x contra conícientiam erro 
neam omittendoadmitterent, prá íer-
ué. Admoneo tñ,quod piafara medita- *• 
tio tune eft digna laude,eum fíe íine o -
rationis pceptsprxiudicio, pr^iudicac 
aüt illifomnium fnia) cum ob eam pra: 
termittiturjimo & mea, cum feftinan-
tius, & minus reucrenter & atiente •, q 
oportet,pra?cepta recitat,aut canit, íit 
poft illam v teunqueadám , adprsdi- f l'.q de to-
dam meditationem confultam , & ñon tit, ff.de re i 
pneceptam á<*cedat,utihíhfuaui fUpra } uend, c. Pa. 
reterens quofdam noue.fcd paru pru- f h r . ^ . i i e m 
dentend docentes. Nam réde arguitur c& m ü 3 S 
de toto ad parté^in qua eft cade ratio . f 
1 Cum 
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Cum ergoattent!o?reuerencia, & mo-
ra boníe orationi neceílaria , íít pars e-
iusjconfecjuitur eum, qui eas omitc i t , 
peccare,íicut & q u i totamjlicet nó tm. 
Quando ergo tam neceíiaria eít deuo-
t io ,& illa eíi: haurienda ex triplici fon-
te,nempeDeo uticauía extrinfeca , & 
ex duabus caufís intrinfecis , Tmedita-
tione bomtatis & beneficiorum eius, 
&confiderauone defeduum naturse, & 
culpejoremus íupplicesipfummetDeñ 
Op.Max.vt fuo.nos donopotenti ísimo 
í u x bonitatis,fuorumque erga nos be* 
neficiorum agnitione,acnoíí;r£emírer-
n m x , defedibüfque pleng conditionis 
perpcníione, fuo famulatui, & feruitio 
approximet, adijeiar, & omnino addi-
cat. Am£n. 
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6 i Quxnam pauca exinnumeris, quse 
ad prxdidas tres canias deuotionis per 
tinent poflemus deligere ad eam ('quae 
preciofiísima eft Margarita) confequen 
dam? Reíp. A l i j alia fore conuenientio 
ra, mihi uero fatis congrua h^c tria ui-
6 j deri. Primum quidem,quam fuppli-
ciísime,quatnque obnixillimeorare, & 
flagitare Deum Opt.Max utfua nos be 
nignitate efficiat deuotos ,fiue uolétes 
prompte íuse Maieftati feruire . Secun-
dum,Ieuare mentes nottras in eius bo-
nitatem, &benignitatem indicibilem , 
qua nos amat,qua miferetur , & innú-
mera tam particularia , quam commu-
nia beneficia prseñat. Communia qu i -
dem creando,conferuando, gubernan-
do , & a manu cacodamionis fanguine 
vnigeniti filij íiii proprio redimendo, 
& interius, extenufqueperfe , & alios 
docendo, fímul inftituendo Baptifmu , 
quo generamur, Euchariftiam, qua fu-
64 íientámur, Pa?nitcntiam qua repara 
mur,& alia Sacramenta, quibus ad alia 
munimur , & íingulis quibuíque noftrü 
fingidos Angeles tutelares,qui nos de-
fendanr)doceant,& gubernent, aísigná 
do.Particularia vero beneficia quáplu-
rima, in quibus funt mille bonorum in 
fpiratio3a mille periculiscorporis & a-
nima; , pFSÍeruatio & liberado , dpno-
rumqj ac dotiú animi.& corporis,bono 
mmJ& fonunarú largítio. Tertiú confi 
de.ráre,reputare noftros naturx culpo:-
que defedus generales Se particulares, 
m quib.funt continua; poenaijjláborerq} 
concatenatijquibus ob peccatú primo-
rum parentiim,& noftrum , omnes , & 
fínguli quique in fuo ftatu affligimur, 
perpenfioitem, & inclinado noítrg len 
fualitatisad auia Domini deuiandum , 
& ad bqnis , qua; ab eodem fuícipimus, 
abutendiuTüpugnaquecarnisaduerfuin 
fpiritum, Scípiritusaduerfus carnem, 
prauaque confuetudo male cogitandi, 
peius ioquendi, & pefsime agendi;& i l -
la,qua nunqtura non laboramus, infta-
bilitas cordis,& moleftamentis euaga-
tiojperegrinatio príeterea, & exiliiira a 
conuerfatione D e i , Diuorumque illa 
dulciílim^adn quo plagis mali t is .&Iiuo 
ribus ignorando fsdatijmanicifque ac 
corapedibus qnadantenus nexi, magna 
cum difficultate operamur decentia , 
i m ó & príBceptatfuper orania uero, i l la 
infignis ingratitudo5qua Deo Op.Max. 
intus,& foris perre,& alios reda moné 
tí minime paremus : Quin & mortifere 
peccandofuimus rebelles, &hoftes, a 
fuifque pijffimis cañris in ímpijílima 
Luciferi transfugiendo, fignifque illius 
¿S/¿a<po/)o/$-& uiuíficis;, r ehd ís , huius 
mortírera fequendojimó (quod uel d í -
cere horrendum e ñ ) quadantenus , ut 
quídam e rud i t éa i t eíi pro Deo habere 
renuédo.nunc fubftituétes ei gaftrimar 
giam,&gulam,iuxtaillud Apoft. a quo aadp&} . ¡ e 
rum Deus venter eft, mine philargiriá 
Scauaritiam, quse iuxta eundem idolo-
65 rum feruitus, b eft.nunc phílautiam bad Gal . f , 
fíue vanam gloiiam,perquam,iuxta eú 
dem cdicentesnosrapientes,ftuld fi- c a d R o , i , 
mus.Deníque, quod uitam hanc terre-
ftrem, & parii duraturá , tot malis afüí- x 
dam,uix volumus,nifi coadi relinqiie-
re3iuxta Cypria. ^necnifi exiliter eam a relaíü a 
pro celeftí,& perpetua his malis caten- G r a i j n ca. 
te,&bonis omnib.redundante, commu quaprápa" 
tare. Hac triplici confideratione & re- fferum.iz, 
putatione fatis rmninata, & prout cui- ^.2, 
que Spiritusfandus dederit extenfa.ar-
bitror pode nos concipere magnam no 
ftrá fragilitaté, & maíoré ad refugiendu 
ad Deú necefsitaté,& maximam ipíius 
potendá, &adnosiuuandu clementiá 
& bonitatéjSc conrequéter,reddere 110$ 
bene affedosad uo lendú ei própte íer-
uire 
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wirein timore, exultare ei cum tremo-
re (quod eft deuotum efle ) & ut quam 
humiliffime, quamqueobnixiffime ei 
fupplicemus, ut nosa tot &tantis ma-
Iis3& praefertim a morte perpetua libe-
ret in hoc feculo per fuam gratiam, & 
in futuro per gloriam. A m e n . 
Tra&ans47. Concordias-inter Sotum 
& A u t h o r e m . Cap. X X I . 
1 lóannes a Medina laudattts. 
i Domimcus S9t»s lattdattts, qui, & a » 
fhor, DoSloreSifa Cathedrarijprim& 
fttnñtonis Salmanticenfií fuere . 
i Cléricos cur oportutt m í t i t m . 
3 Hons dicendts a Deo laudand» dehuif-
fe conítitui témpora, horas, templa , 
hymftos, & pfuimos . 
4 Thcoiogi& CamnifA muñera fie dijfe 
runt . & 6. 
j Horas Canónicas effe oíloygraues Dofto 
res trudunt. 
7 Horas altqua de cauft ¿ufte interpola 
ri, & omitti. 
$ Ordtnatt mmor/hsts an teneantur ad 
certas preces tege humana ; vel con-
fuetudine^fteut dtuina a i incertas, 
$ Pr&fiimonium ad mi altud quam horas 
obligat. 
1 o Pé/io ad hor. minores S. Marta ohligat. 
i X Benef.c 'iumparuum cur pro nihilo non 
habendum, 
1 x Bentficium etiamjruBu referuato ahli 
gat ad horas. • 
15 Breuiartj dtfeBus ut excufat ah horis . 
1 j Horis a dtcedis qua impotétia excúfat, 
14 Ceecus & caligans ut tenetuf\ad horas. 
1 j Hararum pars a minifíro omtjfa an 
fupplenda, 
1J Organo cañtatum quomodo fuppletur 
melius. 
16 Infirmttas qu& fmefralato excufttah 
horis. 
17 Horas dicat excommuntcatus, irregul* 
ris, & degradaíus . 
17 Excommuntcatus magis debet citaré 3 
quam fyitari. 
J 8 "Excommuntcatus altos (quod malefer 
uatur) euttet. 
39 Monacha adehorum profejfiienetitur 
ad horas. 
ZO Mona-i hos ad chorum frof ¡jos quts po* 
( c ñ faceré conuerfos qui, nec Koui*. 
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ttj tetientur ad horas . 
21 Religiopoteft inftituifne choro. 
X Z Horis ohligatus tenetur dicere ojftctum 
S< Marta, & quicquidfuum Breutif 
rittm ómnibus prAcipit. 
z $ Breutartü pro libito nemo iufie mutat, 
z 4 Breuiarium Card. Si Crucis cur author 
colorat . 
zf Marm matris hora minores ab Frita» 
no t i . praceptA . ^ 
26 Marta in matre deuotio ant 'tquifsim*, 
X 7 M-trix matri defuníia jiattm dicatunt 
templum 
X 8 M-tria nondum nata a paganis diciMU 
facellum. 
i 8 Hieronjmus Ofirius praful laudatus , 
xyClerus credaí horarúm orms effe fibi 
primum. 
30 Horarum prapoflerationem non effe 
mort feram . 
30 Mtffam ante matutinam minime di-
cendattt-j. 
5 i Miffa ture communi&t dici poteft posí. 
tneridtem, 
j i Horas et priuat 'tm dicedas in loco facro, 
% j Attentio & deuoti] proprte di¿ia ut d i f 
ferunt. 
^ j Deuotio improprie di¿la & differta pro 
prie d iña , 
% $ Attentio triplex , fecundum omnes : 
Prima & tertta ómnibus communis, 
fklfolis doélis, fed ettam non Theolt 
gts,contra Sotum. 
$$ Attent¡onis tertta,qua óptima eff,ma-
teria p ropria Deus , adeo quod ettá 
in humamtat e Chrtííi non e f Omni-
no f ftendum , 
j ó Attendendanon tam erat plebs utpu-
tat Sotus . 
J 7 Orationis quinqué effe¿lus diuerfi. 
3 8 Attentio qualts in qualem ejfefíum ne 
cejfaria, 
S^Oratto omnis ettam la 'icifine attentione 
mala . 
40 Attentio cur magis quam bonitas ora~ 
tionts exigitur . 
41 Oratto Voluntaria mala cur non omnis 
mortifera, 
41 Aíi^fine qualitate requiftta nofufjicit* 
41 Non entis non funt qualitates . 
4 i L e * non omnis pracept ua ettam nata 
ra morf f era . 
4 j Attentione necejf-tria non dehemus ef- < 
. fe contenti. 
^ a 44 Con" 
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44 ConJIttutje c.Commtffa^de ele¿ldib,6. 
pon includit Ept/copum . 
44 Lex interpretans termints interpretafa 
. conúnctur. 
45 Eccleftamparochtalem cap 'tení antrno 
•• • certo non promouendt , tenetur reffi 
fuere friiélus^nijí eo rnutaíopromo • 
tieatur nít.ai').& ^6.(¿f tune non re-
. ' • fhtuet antea perceptos . 
46 Cond'tttone deficiente dejicit difpoflfio . 
47 Keftttuere debet frücius non promotuí 
ettam ante fententiam. 
47 peen a regülartter non debetur ante Jen 
tenttam. 
48 P&na quid ftl definítur. 
48 Condtíio & modus diuerfk. 
49 Vdnet cju& in foro-Dei debita, nu.fq.. 
$ I Beneficium parochtale capieníis p&na 
non extendttur ad -capientes alia, ^ 
tamen peccant-¡ J i non capiutit ordt-
nes eis annéXos^el latcaltter uiu^t. 
j l Benejictum rettñens noletid J a crart 
an pee cent. 
• 5 3 Venfto perit matrimonia, fed non '•hita 
•55 Ecclefiitparochialisproprie non efi pra 
benda.}7U.<)7. 
5 J Beneficio ipfo turepnuatas non p o í e B 
fpoliari.nH 57. 
56 Benefieium captens ut f íat preshyter 3 
m quo diftmulis capientipecumam, 
ut aliquid fíiciat. nu.^ 7. 
5 8 Reflóob horas em JJas iuns humani efl.' 
3'9 Difpenfat Eptfcapus tn hoc cuwi Para', 
chotantum cauja f u d i j . 
60 Qenc.Later.tudicare fifife eirca horas 
partim nimis laxum 3 parttm nirnts 
ftrtBum, eji nimis libetttm. 
61 Intelleclus. %.Statuímus. Conctl. Laier. 
6% Conctl. Lateranen. lex d.e omtfsa hons.. 
feruanda. 
61 Cmedium Lateranfufpiciendiím, non, 
dejpjciendum . 
63 Intel le í lusdtBi paludani de fe ahfea-
tante,á,b horis. 
64 Abfentanú fe prmcipatfter ab heris. 
hizc non obBant * 
í $ Beneficiartíis mals uiuens an reftiiuat 
f r u ñ u s . 
C1 Icut candide Leíiror, in prima huius 
^ libelü íeditione adiecimus c.zo.ceu 
tiuuddam auftarimn, quo q u í d a m pía 
cita de o íá í ioHéj & horis Canonicis é-p 
ruditiffimi,iuxta ac pijffimi D.Io.a Me 
dina,qui eodem tempore, quo ego ., de 
illisfcrípíit, noftris afiertis conciliare-
mus . I t a in hac a'ditione vifum eñ ad-
dere, hoc c.21.ceu limiie auft arium ad 
conferendum cum noftris aíTertis quse-
dam,qu^ fcripfita Dominicus a Soto., alib.^.q.t* 
vir vndequaque doftiffimus j grauiííir ar.i .deiu,-
mus.&prohatiíl imus, liluftreque I l l u - ^ iui \ 
ílriffimi Prsdicatorum ordinis órname 
tum,potteaqtiá ego Salmant. (fqtis nos 
ambos3me prius, & eum poílerius do-; 
doratu infigniuit, & Cathedra primse 
fundionisillum Theologise, rae Cano-
numornauit^) Gonymbricam duorum 
Monarcharum rogatu obnixo coadus 
migraui:& in ea htinc libellum ^ d i d i . 
In primis ergo inuenietjquiftia cum 
noftris contulerit,ef¡5omifta rei de qua 
tradamus,diffinitione,& diuiííone, ah-
te omnia vtiliter quinqué magno «appa 
ratu proba í íe . 
a , Primum quidem,decens, &necefla-
rium fuifle inftituere clerum, qui inter 
I^eum & populum eíFet medius , qui. 
quotidie populi nomine Deum laudan 
do píalieret,quique curaret gratis Dei 
& precando,& adminiftrando, íacrame l 
ta in populum deriuare, & viciffim gra 
tias eiuídem nomine Maieftati fus r e -
pendere: & mérito, quia cum hoc mu-
ñus omnium Rerpub. íit máximum , & 
ad alia omnia certos habeat miuiftros 
depuraros, maiore profedo racione ad 
hoc debuit aliquos deputatos habere . 
^ Secundum , non folum debuille int t i > 
tui perfonas, qtriE Deo laudes canerét 
íed etiam deíignari Lempora>dies,& ho 
ras,quando id facerent. 
Ter t iú , bportuilTe eoftkui loca, & te 
plajn quibusid ficretjvafaité,&-.orna-
méta adminiftrandis íacris opportuna. 
Quartüjdebuifle prseferibi pfalmos. 
hymnos,orationes,& preces3per q glo-: 
ria5láus,& honor tantíe Maieftati defer h in C A M -
retur,& gfatÍ2: pro humana fragilitatc bidefmitiir 
agerentur. & djuidi~ 
Quintum,feptem horanmi Canoni- tur ero , ^ 
carú inñitutionem eífe antiquiííimara, c . j .ubide-
decentiííjmam,& congruentiftimá. In- fm'mtur & 
ueniet^temjqui eadem contuLerit, nos d imdüturj 
cótra.defmition'e & diuiíione prsmif- ¿or* Can& 
fis; bhoruro quinqué probat ionéprx- JWVVS» 
ílippo-
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íuppofuiire potius,quam pi-obaíre:íímul 
dubitare potent,qiia de caufa id concí'-
4 gerit. Cui relponderí poteft facile , 
illijceu Theologo fuiíTe animum cóftín 
dendi hsereticorum ñatuta,Ecclefí | £ 
batirsima probafedo- M i h i vero ut Ca-
nornñx fuiíTe mentem eadem Canonú 
regulisdeclarandij extendendíJ,& ufui 
Carholicorum quibus iaffi probata e. 
rant.accomtno dandi . 
Secundo^quipr^dida eiusplacita cú 
meis contuleritj aduerter eú nemine el 
a md.lt.lo. tato,&quafí contemprim deeernere , a 
e[u.$.art,i. non audiendos^ qui oftonarium hora-
ftfhfn* ruin Cánomcarum ntimerum ponunt . 
Nos vero multis , eifdemq,- grauiísimis 
auíloribuSj qui rieruoía ratione hi tun-
tutjcitatis iilum olim pofuimus , & in 
hac sditione ledorem admóhüíinüsjip 
funijíi Huís illa perpendiflet,miníme ita 
decreturum. 
Tert io, ipfe magno apparatu pro-
h ubi Jtipr. bat,b licere canal píalmoru , horat iini 
firt.i . Canonicarumj & officiorü Eccleíiaíli-
€ c . \ 6 , i í n u corü.Nos c vero breiiiusidem facien-
& f i 3 \ ' tesjatius id praxi3& víüi accómodaui-
mus.Quia vr prsdixi'iiJle utTheoIogus 
pugnans contra h^recicos^am probata 
CathoIicis3probat eis.Nos vero vtCa-
nonift^ , id iam probatum Catholicis 
eorum praxi accommodanuis. 
7 Quarto,conuenimus am'boíc! inafíe-
rendo totum clerú perfuadere fibi dé-
re j ni un us hoc horas dícendiefl'e ipíi p 
cipuíí & genuinum. Ex quo infert ille 3 
nullá Canónica hora vilo genere nego-
tij jétlitteris ítudetidijgubernandijprg* 
legédi^vel pdicandijeííe ínterpoíandu 
d Ule in d. 
$ S-f3- & 
ÍÍOS in ca. 8. 
€ Í n c . i 6 . a Nos vero¿liximuse multis de caufis pof y?>wf ?»<?/, quotidiedicerent. Diximus 
gubernandi, frequenter tamén oceur-
runt aliqua ita vrgentia, vt nullatenus s 
vei faltem nó fine maioris pr^cepti trá 
fgreffionejbene fien pofsint, fine talis 
temporis íiibtrafi:ione3quaJia íun texé-
pla a nobis ibipropofita,que gratia bre 
uitatis hic non repetimus.Quin & i p í e 
met alio in loco ^ait^caufa infirraorñ j 
&obaiíqiia alia impedimenta interdú 
pofle illas omitti.Admonuimus autem 
modf¡3quoabíque íiudij,& al iommhu 
iufmodi negotiorum iadura horíe prse-
didse poflint recitan , quodquenemo 
deberet diípenfationem a Sede Apoíio 
lic3,qua ab eis dicendis excufaretur,im 
petrare;QuTn&alio l locos addimus, 
Reges, Principesjlíidices etiam laicos, 
i m ó & fere omnes artifices eciam me-
chanicos3fine fiue artis & officij notabi 
l i iaflura eas per áliquot Breuiaria pof-
fe recitare. 
8 Quinto^ambo dicimús, ^ neminé ró 
ne ordiriis.qui ño eft íacer.teneri ad re 
citandufioras Canónicas, neqj canticú 
Graduum, quod Breiiiariú Pij V. pial-
Graduales appellat.Ille aüt additjquód 
nulla e í i lex.neque coníiietudo, qux et 
ad Canticú Grádm.im o b l i g e t , & ñ e -
que Epsobligare pót .Nos aút diximus, 
nullara quidem elle legem commüné , 
quaíad id obliget;Sed an alicubi fithu-
iufmodi confuetudo^dubitamus.Memi 
niinusenim, 1 ante circiter yo.ann. mo 
rem fuifle in Regno Nauarra; j u t inf i -
gniti quatuor mmoribus , quos uulgus 
ibi gradas ordinura appellat.prsefatutn 
Ganticum graduiim,& qui prima tonfu 
ra tantum erant inf ignit i jpfalmumjAí/ 
h Ule ift d. 
ar .q. col.z. 
& ego m c. 
y.íí n.w.et 
inMctn. Co 
fijf.ca.z-i. 
num.$6.<¿p 
108. 
i ut dix, m 
d.Manu. c. 
25. ».IoS> 
fe qué interpolare,& interrúpere horas 
Canonicas,ita vt ceíiante cá, non opor 
teat a capite repetere3 fed folnin ab eo 
locojvbi fitinterruptio aut interpola-
t io j imo & nonnunqaam totas uno die 
vel altero ob negotorium magnitudiné 
penitus omittere. Nec obftat quas eimi 
ad id mouit', ratiocerte memoranda : 
népe q,(Deoita diíponenreXubtráftio 
tpis ad eas dicédas neceílarij nil impe-
dir, quominus alia negocia bene expe-
diátu.NoivnquaiT^hoc obííat, qüia i i ~ 
cet ut píurimum ita fe res habeat,pne-: 
ferfim in exemplis, quse ipfe íl ibuigit , 
í ludendi, príelegendij prsdicandi, - & 
Oper. Ñauar. T o m . l i l i . 
ét,quod efto Epifcopus auftoritate fuá 
fola nequeat huiuímodi minoribus or-
dinaros nolentes ad aliquid certum re-
citandum obligare^ut illeait^ poííe ta-
men de eorum confenfu id faceré, ^ cú 
iure naturaliconuétiones &pada, qu^ e 
duoriim,vel pluriura cófenfu conftát ,1 
obligentadpeccatum, praifertim in fo-
ro contcientiaí. m 
Addidimusité^q-. licet pr^di f t i nul-
lo humano iure,vel cóftietudine teneá-
tur dicere pdiftajiuretamcn nata rali , 
& diuínd tenentur ad aliquas pealas, 
uel gratias Deo Optim.Maxi.maiores, 
quani laici¿ageudas3obbeneficÍLi cleri* 
( ¿ % catusj 
,^ ut indi, 
M&nu. nUi 
108. paulo 
latius dixi-
mus . 
I t . l . f . d é 
pacl.c.i, de 
pafíis ohlí~ 
gent. 
m arg.c.ifi' 
rán/en, a 2. 
c$l, ^ 
c t d . c . i j . 
C0L3. 
ed.c.j.K/f-
A4<5" Comm.de.orat. & 
.c;uus,& ordinú áb iproacceptu.raketn 
dum clericali pmiilegiogaudent . 
Adiecimus etiam niodum nouñ eas 
períbluendijvbi nulla lege3conruetudi-
ne,vel facto íunt determinatg,6¿ obli 
gatio pr^diftas gratias agendi, indicio 
nofíro^non obligat ad plus,quam venia 
k jub i non funt determinatfK. 
9 Sexto ijle ait,a & red e qtiidem , te-
neri ad horas Canónicas cum qui ha-
bet pr^ttimonium,feu beneficifi quod 
vocant prseftimoniale, Nos auté in hoc 
libro id non expreffimiis j fed fatis fuit 
dixifle.omnem beneticiariura beneficij 
Ecclefiañici teneri ad easjcú inter otn-
nes conueniat,& efficaciter probat Pa-^  
normit.'1 eiurmodi pn-Eliimonia eíTe be 
Delicia Ecclefíañica, licetnulíam in eo 
reíidendi ,nec in^eo fei uiendi per fcjvel 
alium obligarioncin,vei onushabeanc, 
expreíli autem id in Manu.Conf. c 
ro Séptimo inrer ambos conuenir, vbí 
fupra Penfionarium non teneri ad ho-
ras Canónicas. Nosautem in haccedí» 
tioneaddidimus nouam felic.recorda. 
Pij V, conftitntionem , cjua obligauit 
eos ad officium Beata; Mar i^ mínus 
dicendum__j. 
11 Oftauo ille,11 ait, non obligad qué 
ad j ió ras Canónicas ratione beneficij 
valde exigui,nos veroe multis noíl tam 
partem confirmando, & partis adnerfie 
fundamenta foluerido contradiximus. 
Quibusnunc addoprimo, quód ipfe-
metconfítetur.beneficium o£í:o duca-
torum obligare : quod tatúen certutn 
eft non fufficere ad íliftentationem ha-
bentis illud : ergo non oportet ad hanc 
obligationem inducendam.ut beneficia 
valeac etiam exiliter fuflentarebenefi-
ciarium. Secundo,quód etiam ipíe ait, 
illud deberé eíTe adeo exiguum , quod 
pro nihilo reputetur, quale tnmen nul-
lum e í l . Tum quia poft Conc. Tridé. f 
omnis c'ericus etiam prima; tonfurx tá 
tum , habens beneficium Ecclelíafticú 
quamlibetexiguura, gaudet priuüegio 
fori,etian! qitoad crimina , quoad quse 
no gaudet etiam iníignitus quatuor mí 
noribiis,fí beneficio careat,quod eít 
magni momenti,& facit,vt non debeat 
pro nihilo reputari. Tum quia habens 
beneficium etiam exiguum ^ l ic i té por 
t eñ ííne aiio patrimonio ad ordines fa-
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cros promoueri, b-ad quos tamen non- ^  c.Jífs, & 
poteil ime beneficio, vel patrimonio cap.tiit!3de 
futhcienti admitti3quod etiam eí tma-
gni ponderis.Tum quia ratione qualií-
cunqtíe beneficij accedit beneficiario a-
liquis honor,&pra:eníinentia^ prsnon 
habcntibus límile in Eccleíia, cuius eft 
beneficium, &honor , eft bqnum prs-
fians, quia prseceilit alia pecuniaria , hinx.-philo-
Tum quia nó poteíi renunciari abíque foph.\ .Eth. 
fuperioris audoritate ,1 Tum quia nó etgl.^apta 
deerit, qui uoluerit i l lud renunciarum t td'iúra ce 
acceptarecum onere horas recitandi , tat í c.fwJ* 
oh pra!diftos refpedus. uer. mode* 
I Í Nqno,illeait,vbi fupra, non teneri frixydepa* 
ad horas Canónicas bepeficiariutnc&r,• ms:& ittx-
ius frudus funt per Papamalteri re/er t a t í lud J L -
uati,nos vero contradiximus, ^ Tum jtofi ad Ro. 
quia Papa non réferuat frudus fine co 1^ . CUÍ ho" 
fenfu beiieficiarij:,& confequenter ycr: norem 3ho', 
eum flat,quo minus eos rccipiat, cum norem, 
eius coníenfu fada fit reíeruatio . Tum /' cct.aimam 
quia obligatio recitandi principalius ex net. et c,qt. 
titulo beneficij, quam ex perceptione m ^ ^ V , f 
fruduum defcendit: per eius enira col- renunc 'mt. 
lationem , & acceptátionem ante fru- ^ m d.c . i¿ 
duum perceptionem,beneííciarius Ec~ nu.$o.etiw 
cIefisE58¿EccÍefia beneficiario quadante f .20. 
ñus diípenfatur, iuxta Innocent. I I I . ^ I c m / í cum 
Tum quia nihiliuuat eum fuum illud prtde,dere 
fund3mentum,fciiicet,quód Paparefer nunc. 
uaudo f rudusa í t e r i , prsfumitur velle 
abíbluere illum ab onere recitandi,quo 
niam nullo iure talis praefumpuo nit í-
tur^cum de ipfius cófenfu réferuet, per 
prasdida. Tum per alia3quK vbi fupr.m m td.c.io0 
referendo íententiam dodií í imi loan- « « . I J . 
nls a Medina noftr^ conformem, prsdi 
ximus.vQuamuis fententia Soti feruari 
pofletin eo , qui fuccedirin beneficio, • 
cuiomnesfrudus)& adminiftratiotota 
referuata fuit ex príecefloris fui confen 
fu,huiufmodi tamen reíeruationes de-
ííerunt fieri foelic.recordatio Pió Quia 
t05& Sandiffimo Domino noftro Gre-
gorio X I I L clauum Ecciefis vniuerfe 
tenentibusjUt ibidern adijcitur. 
15 Décimo,ipfe "carpir Paludanum ,; » i » d . a . j , 
dicentem excuían quem a recitandis tW.5, 
horis defedu Breuíar i j , quia typogra-, 
phiseartis beneficio facile, & vi i i habe-. 
r i poteí t . Sed perfacile defenditur Pa-
ludanus. Tum quia non fuit ei mens 
excufandi eum, qui mediocri cura póc 
haberc 
Comm.de orat. & horis 
habereilludjSdnonhabet, fed tanturn 
eum, quicura tali adhibita, non poteft 
habere i l lud faltem pro il lo die, quo nó 
recitar horas.Tura quia, ve quis excufe 
tur ab horis hodie dicendis , non opor-
t e t q u ó d n e c h o d i e , n e c h e r i , necnu-
diusteruus,quamis, ^ut quintus potue 
ric qusrere iilud, ñeque quod non de-
d t á t caufara , ob quam hodie non po-
teft illud habere, fed fufficitjquódtoto 
hoc die non poteft. Sicuc ab exculando 
quem ab hodierno ieiunio, non requi-
ricur quód hodie, heri, nudiustertius , 
quartus &c.rion poruerit ieitmare, imó 
neqtie quód heri, vel nudiusrertius no 
dediccauíam^cur hodie non potíit.ctiá 
attr.c.qma ffillairapotétia íuaculpaei eueneric, a 
difterfitaté ut fupra ^ d i d u m f u i t . 
de conceff. 14 Vndecimo,aínbo, cexcufamus ex- • 
pyjih c.ue- cura3auc oculis itacaiigantem, uc lege-
^niesyie fpó re non poffic,ipfe autem excufat' ilium 
fot. fimplzciter, nos ueio cura limiranone^ 
é c . n . T t u - mlí poll'it illas cum focio recitare3&ef-
me.i 1, fecqui veller,& poffer cum lüuaregsa-
s tpfetn d. í is,aut precio,!i haberet redittis eccle-
¿ir . i .cv í .q . íiaíticosfufficiences adfealendum, & 
mt- l c u . illum ad id conducendam . Obligamus ~ 
! j , ^ í tem eurn ad recicandutn eam partera, 
14. quam memorker tenet, íi carura pars 
oiaior fueritjlicet non habeatlóciurt i , 
5 nec habere teneatur. Quod eciam ipfe 
Sotus fub dubio forteTatis affirmat. 
15 Duodécimo ille excufar fn fpecie 
ab interruptionis horarum culpa eos, 
qui ex choro miütunturad thurifican-
dum^quo tempore, Aí^»/^(r^,vel ^»<? 
d e,t6:mt- df¿his,3h eo canuntur, figo vero tT gene 
me.66. ralirer excufo ab illa culpa omnes, qui 
exeunt choro ad aliquid aüud officio 
neceílarium peragendum , non tamen 
excufo cosa fupplendo port, velanteq 
id fecerint.ea quae omittunt . Ule vero 
íic, ea ratione . quod non tenenturrae-
moriteri l la feire, &quod íatisvidetur 
ab eis dici , quód eis in alijs oceupatis 
chorus omniuin nomine recitar, uel 
cantat.Ego autem non fui aufus exten-
dere tancumjtametíí non auderem eos 
ob omi/Iam fuppletionem arguerepec» 
ca¡:i>quin & rarioni fatis coníbnum v i -
detur id,quod ille fubdit.nempe i l l i m i , 
qui organorum pulfu choro refpb"ndet, 
•X U excufiriarecitanda anriphona , vela-
lia parte, qnam organus pulfat: taraetíi 
can on. Cap.XXI. 247 
(quod ille non tangir) non auderé ex-
cufar e chorum totum nec íingulos eius 
a fupplendo tacite id,quod organus pul 
far; & raagis iáudo modum ilium fup-
plendi,quo chorus fubraiíla noce & fin 
gulatim fupplet íingulos uerfus aborga 
no pulíalos poft íingulos a íe cantatqs , 
quam i l lum, quo chorus fupplet vnico 
contextUjdum primus verfus ab orga-
nilta pfaIiitur,totum canticum,uel pial 
mura a choro,&organis viciffim cañen 
dum.eoquod attencionem &deuot io-
nem vagandi mente, & colioquendi ver 
bis roihtjSi valde iaudabile feít id quod 
ad hoc incitar , e e argttx.ex 
\ 6 Decimotertio,ambo excufamus a part:decsn 
recitando iníirniosjiile breuius, ego ve fu.e,i¿p l.có-
rolatius/Ambo requirimus, ucinfirríii- uemre.ff-.i 
tas íic tálisyquEe legítimum ad non reci- pac* dotaL 
tándum pariat impediraéntumiliie au-
tem ait,quod íi manifeñum eft infirnvi 
tatera parere tale impedimenrum , au-
¿loritarepropria póc quis horas omit-
iere. Si autem eft dubium, coníiüura 
medici,&audoritatem Pr^lati elfere-
quirendam,ut-in ieiunijs, iuxta dof t r i -
nam Thoma;, f liceripfum ille non c i - / i . i . ^ . T4, 
tet. M i h i vero , § vifmn fuit facis eííe 
coníilium ráedici,modo ille fit prudés, g c . n . n u -
Dcum timens,& prxcepca Eccleí i í ob me.4: 
íeruansjobquoddam notabile Ambro-
ííj,11 elogium, Nuli ibi enira fere cófue h 'c.contra-
tudo cleri,exceptis ad fum mum mona- rio. ¡de con -
chis,haber,ut fuper hoc Prselatus confu fecdtj}:^. 
latur. Cum & ra ió ,&a raris fuper ieiu-
niorum remifíione confulimus Príela-
tos,&ex Th.ubi lup.co]iigitur,eiufmo-
di confuetudinem íatis efle iiiftam. 
17 DecimoquartOjinrer ambos > 1 con • i Ultein d, 
uenit nec excommunicatum , ñeque i r - co í .q .&me 
regularcm,nec depoíitum, neqj degra- m c a . ^ ^ u . 
datura ab horis dicendis exaifari,iuxc. 17. 
gloflanijadiunéta doftrina Archid. Car 
din Alexand. k Quia nemo eximprobi ^ m c.psh. 
tate fuá debet reportare commodura.1 dtji.x%: 
l i l e autem exprimir, &quídem rede, / l-.ttacj-, f u l 
irreguIarem,depoímim,& degradatum lo. ff.t fur . 
licite pofte íuura penfum períoluere fi* c. I a d t u . í , 
muí cum'alijs in choro, excomraunica- gl, 16. y. ¡. 
tura autem mín imé . Adraoneo autem 
ledoremjvitio typographiíe ipfius uer-
ba in meo libro fígnificare,excommuní 
catum non teneri anrequara denuncie-
tur ui tareal iosjquoddóge fuiííe'a-mé, 
^ 4 te 
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«8 ea.fllud, 
de cler.ex-
com. mintf. 
ftngulavi'-
fcel. z. 
c i l l u m d . 
%.<&6. me 
tn d.c.j .nu 
.te viri dofiiííimi iuxta ac pijílimi, con-
fíate^ eojqoód paulo ante prxdixit, ex 
communicacum íblitarie eas dicere de 
bere3 & quód nó ignorauit Canonem a 
difponentem , quód excommunicatus 
magis tenccnrad vicanduin alios^quátn 
alij ád vitandum enni. 
18 Quod (proh dolor) male feruant 
muluob occultam culpa a iure , vel ab 
bomine excómunicaní& preíertim fu-
per beneficijs,qnK posíidentj condem-
nari.quí amequam denuncientur, & p 
íchedas,fíue cedulones in \7aluis Eccle 
íiarum^&quadriuijs aíiixos ptiblicentur 
exconimunicafi,non verentur illa admi 
ni{}rare3& diuiriis feingerere, & dif t r i -
butiones quotidianas recipere, quin & 
(quod horrendura efl) miííare , §¿ pro 
naillis pitahtiasaccipere,inimo & quié -
rete, niíí eo raodo,qui adijcietur i n f D 
19 Decimoquinto ínter ambos, c con-
uenit^cp monachi, &monacb£,ad cho-
rum deputa t i , ve] deputatae, iaaa profef 
íí,vel profefi'se , etíam carentes ocdine 
facro & beneficio Ecclefiaftico ,tenen-
turad pronúciandas horas Canónicas., 
IlIeautemLitenicitur confirmare con-
trariam fententiam Caiecani(3 qua ta-
niendiícedirj dicentis nuUaíege, neqj 
GonfuetudÍHe,quam ipfe feiat'jñeqtte vi 
la efíicaci racione communem fentenr 
tiara probad. Nos vemquam bremffi-
me eam aflerim'uinfinuata ex D. A n -
tonino efficaci ratione , quam tandé ip-
fe Sotus deligit,& po t iü t a nobis mutua 
re, & mutuatam fuiíie fiitis fignifícant 
allega ta per eura,qu3e íunt ipfa eadetn,. 
quíe nos ante oranes aüos ad confirman 
datn raüonem citauimus. 
20 Decimofexto conuenit efiarn ínter 
nos.^) nec monachi nouitij jnec profeííi 
ad niunia k k a , vel íecnlaria a Cboro 
p'allendialiena,fine fint vk'íjfiue feemi-
r.a'jteneiuur ad prredtóas horas-pronun 
ciandas, fed tantíi ad pees alias per fui 
ordinis regula 3 &ífacu;ta fibifub pfna 
peccatí veniaIís,veI mortiferi 3 autalia 
tpali príEceptas. Ipfe tra addit pofle Fríe 
latos ordinum dimouere monacbos ét 
profeííos ordine íaci o nondum in i igní -
tos,& monacbas et pro/eílas adehorú 3 
& fpiritualia muñía, ab obligatione e-
.xercendi^,& deputare laicis munijs, 
& córequenter abfokere illos obLU 
gatione pipnunciandi horas , eo quoá 
Maxim.Pont.ab init io in í t icut ionis re-
ligionum hancfacultatem mutandi ea-
rum Prxfedis conceflit. Ego auteraea 
tune tacui,&nunc minime probo.Tum 
quia nunquam alibi legifle memini,Su-
mos Pontific.eiufmodi p o t e í i a t e m pr^ 
fatis Pr^feélis feciífe , Tum quia rece-
ptü eft eos,nó pofie fuis raonachis face 
refacultatem tranfeundi ad laxiorem , 
& mínorem religionem,'1 & c o n t t a t ñ a ¿ g t - i n c c u 
tum ad laica munia profeííi x-ninorem , fl"gU' % fí* 
& laxiorem efie.quam fit ftatus ad fpici 'verb. Cano 
tuaiiarauhia profeííi .e Tum quia hoc def*. 
Coníequeretur,raonachum;nondiim fa- he.ltbsj. <& 
ero ordine infignitum ob fuá demerita Tko. z . z . f , 
ab ordine perpetuo intriremes, uelin fi-drg.^.Va. 
laicam,vel ciericalem vitara eiefíura ab 
onere recitandi horas abfblui.Cuius có 1n cadicet 9 
trarium fup. fde£inimus3&fatis colligi de regul. 
tur ex his,qua; in trafíatu de noto pau- e árgu.c i t" 
pertatis, g fcripfimuj Tú quia pars prin U t d ^ c.f® 
GÍpalis uoti folénis profitentis ad chorü lÍM) de ma 
eñ3Ínferuiendi íj>iritualibiiS5&ita uide ior.&obed* 
t u r ^ c u m folus Papa poííkdifpenfare/V.7' ntzo, 
ín uotofolénijica íblusjpfe poffit illam gfaperca* 
partera principalem relaxare.^ Tü quia dicatls . \ 
licet viderim aliquo&monachos ad lai- iz.^.i .w»» 
caproíeílos in í ia tam profeílbrum ad me.óf . 
chorum eue£í:os3neminemtamen ha- hargd.qus 
¿tenas uidiexprofeffis ad chorum ab de iota, j f , 
alio>quara a Pont.Max. in ordine pro- de rei ued, 
fefibrura, ad laica mutatum > nifi forte c.pafíer. §a. 
obfua deliftajob quse ét ab ordine pe- i t e m c ü t o -
nitus eijei pofie in prasfato t r á d a t u , 1 t^de ojf.de 
probauimus,per quam p^nam ob deli- ^legj 
¿la impofitam,nullatemiscredimuseú ifuferr.»S! 
a b ó n e t e pronuncian di horas abíblui j dicatis^nU" 
quum,ut ¿k ipfe ait.nemo ex fuá impro me.67. 
:bitáte coramodum reportare debeat, ^ 4,7. ttaejue-
Fateor tamen potüifle Pontificé Maxí. f u l l a . ffide 
ab exordio religionfijiraó & nunc polle fur.cadegi*, 
facúltate pr^diñára iuíta de cá faceré, adíüc.gloj l 
fed non. credo eam hadenus f a d a m 1 6 . 3M. 
21 Non emm fatis placee id,quod ipfe 
religíonis alioqui colétiífimus infinuac, 
nullam religioHem ad munia laica fine 
.choro,& fpirittialíDei culta fubíiften-
tia ,inüitui poíTcjUel dé te . Tu per illud 
Jacob. i .Religio muda, &immaculata 
apud Deú & hoíes hec eft: Vifítare pu-
pillos,^ aiduas ín tr ibulatíone. Tú 
hacaudoritate aifus, definit Thomasí i . i .g ' iSS, 
fonfíé in ano loco.1 poffe inñitui rel i- a r t . i * ' 
gionem ^ 
Comm. de orat.& hor ís canon. Cap. XXI. 249 
gionera aliquam ad opera uicse aftiua; 
tanturn3&;in alio , a quód eriam ad mi 
l i t iam armatam in proximorum defen 
iionem adobfequium Dei exercendá, 
h i l l i i tnli . 22. Decimofeptimo inter ambos, cóf 
iienit,clericos ordine inílgnitos iure na 
turali,& diuino teneri quidem ad ma-
iores preces,8¿ laudes dinit^as , quá la i -
cos.rubílantiam au tem,rpeé iem,^ quá 
titatem earum non efle iure d í u i n o ^ d 
tanturn humano determinátá , & ideo 
uariasapud uarios eííe horarum dicen-
e c j n d'ie,S darum formulas,ut Cañones ceníent,.c 
«///^r.^.y. Ip feau té latius fpaciatur circa uarias 
&c.nomt. uariarum Ecclefiarum5& ordinumho-
ca.dehis.c. rarum Canonicarum formulas,&circa 
pUcmt. iz . obligationem,quam illa; inducunt. Ego 
díff, autem, ^ breuius &generaliter condu 
d f.io.».4. dojquod cuines,qui pr^cipimur dice-
re horas Canonicas,tenemur ad dicen-
da omnia,quspra:cipit dicere forma 
Breuiari j , fecundum quam oblígamur 
eas dicere,& coníequenrer officiü Bea -
ta; VirginisjdefunciorumjLitanicBjPfai 
mosPenitentiales Caaticum graduum 
íiuepfalmos Graduales, & commemo-
rationes,& trinam orationém ante Ma-
tutinum,&ante Primamj& poft Com-
pletoriam.&quicquid aüud , quod illa 
forma praecipiteííedicendum ,ab omní 
bus generaliter, íecundum eam íbrmá 
recitaturis.Dixi (ómnibus generaliter) 
quia ü prscipiat aliqua dicenda il l is 
uélillis, i l lo, uel i l l o í o c o tantum, folíi 
i i l i , & in il lo loco, dicentes ad ea tene-
rentur.Dicensautem quod tenemur di 
cere id,quod pra;cipimus,intelligo fub 
pgnapeccati niortiferi,quia non parere 
^ pra:cepto,niortiferumeft, en i í i r e i pa r 
€%.quodf' uitas, uel alia caufa a tanto malo excu-
aptur . 13. fe t , iuxra ea,quK in Manua.ConfJ 
q. 1. § . / « . i ? Decimoodauo^uterque § noftrum 
^ M f t . ait,nonhcere obligatis ad horas Cano-
f c. j í . r e - nicasdeligereprolibitoformulam, feu 
folutmus. Breuiarium dicendiillas, etiamíi ad t i - . 
g tile m d. tulum fui patrimonij, íine ullo benefí -
colu. z. Ego cio lint ordine iníígniti,contra Diredo 
tiíit in. c.19. r i um,& eius íequaces:Ille vero air,non 
a KU.ZI 1. audere contradicere omnino Caleta. ^ 
h mfumm. dicenti id iicere, fed folura quoad cul-
uer. Hora:- pam ueniaiem : Ego arbitror 1 contra-
t u §.a. dicendum l i l i etiam quoad culpá mor-
i i n c a p . i y . talem , quoniam tranígreditur prrEce-
IÍM>HI. ptum/quo iuberaur omnes recitare i l - -
las,fecundum formulam Breuiarij, quá 
fequi pra;c¡pimur:tametíí excufaremus 
a culpa mortífera eum,qui vno,vel alte 
ro diejCtiam fine vlla caufa.id facerec , 
-& etiam a veniali,fi qua ( licet non om-
nino iuftajcaufa concurreret. 
24 Decimonono vtérqik adduxit muí- ¡^.il leínd» 
ta,qu2 fuaderent.Breuiarium bon.me- ar.^.col.^. 
mor. Card.S.Crucis,aut efle tollendíí , ego c. 19. a 
aut reformandum,aut faltem in choris num^ou 
nullatenus iuxta eius formulam recitan 
dum,& canendum: Etipfe quidem mil-
la ratione inuentionem eius colorar.E-
OQ vero niultis,quo excuíarem & Pontí 
fices Max eius formulam recitandi per 
frequentes difpenfationes probantes 3 
& innúmeros clericos, p r íe fe r t im fscu 
lares,&in bis eriam fu m di a tes, ( q u i ta-
t o applaufu illud fufceperunt, u r e t i á . -
num deplorent ablarum) a facultare có 
rautandi vetera per t o t fécula Canoni-
bus approbata. 
2 j Vigefimo vterque,1 ait, & oes, qui / i l lein d, 
tenentur ad horasCanónicas,teneri ad ar.^.col.^t 
horas minores Virg.Matris i l l i s diebusj & egoin c* 
quibus forma Breuiarij, ex quo recita- IOMU.Z* 
muSípr^-ecipirdicendas.Sed ipfe cúcoi 
air,nullo nos ad id precepto fcripto te-
neri ; Ego autem,contra,íecutus erudi 
tiílimum Cofmam Guimiel. in quadá 
fuá gl.m aíferentem Vrb.n.cum in Con m inprag, 
cil.Claramon.bellum facrú decerneret, fané l .Cal l . 
pr^cepifle,vt fingulis dieb.iilg diceren- in ti. qmm. 
tur ab eis,qui ad botas Canónicas obh diui.off.uet 
gantur:quas Sand.Virginishoras mino ho. dtítim* 
res per prsfatum Card.S. Crucis Bre-
uiarium fublaras omnino fuiífejVt meri 
to doler ipfe Sotus ('qui ad felicius fe cu 
lújanteq. Pij V. Breuiar.prodideritjmi-
aó grauit) i taegoplurimú gaudeo, éas 
!> illud reíiitutas . Nemo aúr fufpicetur 
virum illum,qué nouimus Virgini Ma-
t r i deiiotiffimum,per illa verba,qde i l -
la fubdit. Anee Breuiarium,tpa,& ordí 
nú mendicantium inftitutioné , non i n -
crebuit táta Virgmis deuoti® , fenfiffe 
deuotioné Chriftianorü in Virgin.Ma-
trem efle nouam Nouit enim vir erudi 
tiffimusjiam inde a tempore , quoipsá 
filius Cüus QecívSpeoTro? cruci affixusioá 
ni commendauir, máxima fuiffe oíum 
Chrifticolarum in ipfam reuérentiá, & 
deuotioné,quod prseter alia multa, ea-
déque antiquiffiraa(q brcuitatis grada 
á 5 o Comm. de orat. & horis canon. Cap. XXI. 
otnittimusjargumentajdémonfti-ant lu 
culentiílima illa iiiaxiraa,pulcherrima-
que vbique terrarum in eiüs honorem 
dedicata templa.Quin & ftatim audito 
ipííus in ccElo,traníÍtu, conftruílam i n 
\ honorem eius in monte Carmelo Bafi-
aBapt .Ma licam,quidam eiegregie deuotus a his 
fu l / . t .Par i ? verfíbusprodidit . 
t/t, Marta- I v ^tdtm deferta domo reru indJga virgc, 
TÍA i^erfus Coniuge defuntto,natoc[.ínregna recepto y 
jine^u'toia Ducebaltrij i iuitá rn&roretacefe', Et inf". 
h&c decer- Palladla colle dedenint cui nominafyluáí 
pijfe %r: ex E t loca,q curare magis quodá i!le folebat. 
Hier.Serm. ¿¿pclue tanílproléuifurapetebat, Et inf. 
de ajfump. Huc tgitífrJi quádo c^es&acuüque negoti. 
Marte , qm Tepus erat ueniei, curas lenthat, tpfa, 
T h Vuald. MaieBate loa large ohleflata redibat . 
referens in Propterea montana KvrrSpeUa colentes t 
c . í3$ . a n . yiudito ttlius fato fublime faeellum 
6. de facn Apr'tcts fofuere iugts prtmt, afque quo-
ea. ajferue. tannis. 
rat,excepto Sacra fnflaurantesyHjmnos, & thtir* fe~ 
e e , q í d e S a rebant. 
cello ait, a8 Quin & antequam ipía naíceretur , 
dedicarunt ei Carnuti(qu5 Gallig Lug 
duneníís ciuitas celebris eft jDruides fa 
pientiíTimi aram, íub terram profunde 
cauatam.cum hoc t i tulo. V I R G I N I 
P AR. I T V R AE. Quem locura po-
ñea fideles magnificentiflirae amplia-
tum íub térra , & fuper terram, in am-
phííimam Eccieííam Cathedralem ere 
xerunt. Sed & eruditiílimus) idemque 
pientifíimus Hieronymus Oíbritis.iam 
pridem fcriptor dariffimus , nunc auté 
etiam Praefulatuampio Reuerendiffi-
jnusjn vna glorioíiffimi Luíitanias Re-
gis Emanuelis, tradit ofteníum fuiíTe 
l)uci eius praecellenri,eidemque Comi 
t i , & Admiraldo Illuftriffimo Gamse,in 
Indiam cum nauium claííé millosSacel 
lum intraquoddam magnum templú , 
fub nomine A/^íve^religiofiffime ab an 
tiquíílimo tempore a paganis cultura. 
Quin & mihi hcec ícribenti verboaíle 
rtütjfe pofteaquam illa fcripíit, &typis 
excudi fecit,acccpiírca viro erudito,fi-
de digno ab India reueríenre,quód in 
yetuftiíilmis Caliciuij Regni annaiib. 
inuenitur Regcm Cal icut i ; , fuifle v-
num,autcerte pnmarium íbeium t r iu 
Regum Magnrum, quos ad adorandú 
Chriftum ab Oriente ftclla dudos fuif-
I Maitb* i . fe, b teíiátiir,qui reuerfus in fuum Ca-
Iicutium,prgfotum templunijquod nííc 
viditur,extruxic, &in t ra illud prxfatu 
faeellum & i n e o A r a m , adquam per 
multos gradus afcenditur, in quam nul 
lis alijs, quam íedituo eft aditus, & in qua 
eftfculpta imago Auguftiffima Vi rg i -
ois Matris Manx fuunifilium vlni^ fuis 
ampledentis;& fumma religione a pa-
ganis cultx.Qu.E omniafn{ius,fuauiuf-
que fuá illa Ciceroniana phra ÍJ, vir elo-
quentiírimus,magiuimque totius Luí i -
t á n i x ornamentumj&decus, propedié 
traditurus eft seditione.quam parat3fe-
cunda prxfati Emanuelis vita?, quam 
plurima feitu ¿c memoratu dignúTima , 
qu^intus & forisledorem affatim in 
í t ruant jampledent is . Q^in etiam m i -
h i nuncha?c pr^lo fubijcienci alia ura 
eft cuiufdam eruditi teftimoniura,quo 
atfirmat Conftantinum Laícarim, virú 
eruditione prsftantem, tranftuliiíe é 
Grscainlatinam epiftolam quandam 
breuem,iam ab alio antea ex Hebrea fa 
dam Grxcanijquaipfa Vitgo Matera-
manti íf iméin fuam protedionem fu-
fcepit ciuitatein Meflanam,qurK a Bea-
to Paulo Apof toloedudaipíám adhuc 
viuentem per fuos Legatos reuerencer 
uií í tauerat . 
Subdubitatío autem eiufdem Soti 
depfficio defundorum.an cierici fecu 
lares non fruentes decimis^beneficijs 
Eccleííañicis, teneantur i l lud recitare « 
parumplaget, cura abfcjuealia curiofa 
indagine íit firme tenendum id , qijod 
prsedixijnempe omnes ad horas Canó-
nicas obligaros teneri ad dicendum om 
nia.qu^ formula fui Breuiarij iufta fu-
perioris authoricate compofiti omnlb. 
generaliter pr .tcipit . D ix i (prxcipi t) 
qu¡aea,in qus folum exhortatur fqua-
íia funt multa a muitis extra chorum re 
citantibus m pr^fato P i jV. Breuiario) 
non funt neceíTario dicenda.c Nec a-
liud deLitanijsin Breuiarijs prseceptis 
cenfendum eft, quam de officio defun-
dorum & Bcatíe Virginis quicquid ille 
nitens ordini fui formula (qua» tamen 
excufiripoteíDfubdubííer, cum iuftq 
fuperioris precepto parere oporteat. a 
Z9 Vigelimoprimocouenitinter nos,e 
quód hora? Canonice, quJBÍn chotis de 
bentdici publicc.fub pena peccatimor 
tiferi;func horis ftatis dicendíE l l l f ve-
j o , 
car.^f l .4 . 
diff.cwn ¡ i 
mtl. 
d c . z . S m a 
í0.ify> obe.%; 
e¡Í pcipitur 
Z4..q. 1. 
e i l lüd.ar» 
4 col. J . (¿P 
me in c . j . 
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a illü in d. 
& me m c. 
$ .n( í .70 . 
c Cle%\.de 
celeb. mijf. 
ro, quíe prluatim extra chorum dicun* 
tur,lub pena vcnialis peccati, íiabfque 
iuíia cauía i d fíat, quod ambo ea r a t i o -
ne(quam omnium ad eas recirandas o-
bligatoium animis inculcan & vaiidis 
clauis infigi percupiendum eíljconíir-
mamusj íci l icet ,^ hoc munus el lraaxí 
me illis proprium,& ideo alijs negotiji? 
anteferendum,niíi iuña in id cauía có* 
trarium fuadeat-Ego autem id latius e-
xempl i s aroplio^quánis id in horis p r i -
uate dicendis apaucis^aliorum collado 
n e / e r u á n videam. Ambo vbiíupra i t é 
affirmamiiSjíatius eíTepr^ponere, quá 
poHponereilIas,quando aiterum etiam 
ex cauía faceré oportet. 
50 Vigeíimoíecundo cóuenit interam 
bes, a ñoneíTe peccatuminuertere o r -
dinem horai um iufta de cáufa, nempe 
recitare Tertiamante Primam, Nona 
ante Sextam, Completodam ante Ve-
fperas,& quod etiamfi per negligentia, 
aut incurianii immo fcienter id fieret, 
non efietplufquam veniale, necinduce 
ret obligacionem íterandi horam iam 
di¿lam ordine p r í E p o ñ e r o : De ordine 
item MiíJsead alias horas íatis conueni 
mus,in aíferendoj quód faceré illam an 
te Primam recitatam, non eít peccatú , 
quamuis ego addam nunquam me ha-^ 
denus aufum fuiíTe id faceré j ñeque a-
l i j ,v t id faceretjconíüiere, & etiam ip-
fe dicat decere nniltum3ut diélurus M i f 
fam poft horam Pi-imse deputatanijan-
teaillam recitet; Dilfentimustamé in 
eo^quod iile contra communem aitjno 
eífe lnortiferum,fedfolum veniale5mif 
fare ante Matutinam , recitatam . Ego 
autem íequoropinionem communem, 
limitando eam.ne procedatjquando ali 
qua de iu í tacaufa id fieret. Mouetur i l 
le primojquod nullalegeid videcur ca-
ueri.Secundo q u ó d ^ i f l a non eft dé ho 
ris Canonicis, vt d idum eft fup. b poft. 
quandam glo.íingularem , c ¿ i t a n u l -
lus ordo videtur ínter MiíTam,& horas 
feruandus, fed quódhse dicantur horis 
íibi ftatis3&illain íibi ftata. Tertio,gj 
íi foluere nodurnum officiú Sexta , aut 
Nona hora diei non eft mortiferum , a 
fortioVi miflare ante nodurnum non e-
r i t ta le . Quibustamen non obftantib. 
mihi feruanda videtur coramunis , m ñ 
curtiíVtibi dixi,fcandaiumjvel nimia re 
tardatio MiíTa^vel alia íTmilis caufa có-
trarium fuadeat: Tum quia omnes , & 
etiam ipíemet Sotus, fatentur confue-
tudineantiquaid feruaii, & quodei có 
traite faltem veníale fuerit péccatum. 
Tum quia etíi exprefle facrofanda Ma -^
terEccieíía id nondum decreuerit,ta-
cite tamen videtur decreuiflé, partim 
per vniuerfalem confuetudinem , cuius 
magna eft audodtas,&vim legis habet 
u t a i t l m p e r a t o r . ^ á i neruofa ratione d l .z . C , q 
probat lurifconfultus, e partim ñatué- fit long.con 
do, ut Matutina dicereturtempore n o - y » ^ » ^ ; 
durnoj&Miífa diurno; partim maioré <? inl.de 
attenuonem, & prxparationem exige- bus.ff.de le 
doad Miíiam faciendam,ut hocipfum gibffs. 
Capitulum probat,ut notatur fupr.f & / I J « 
ita íignificando,ut hor^ faltem nodur 
na: eilent quedam eius pr¿parat io ,Nul 
lam enimaliám prsparaticnem pr^fí--
x i t faciendam. Tum quia ipíius opinio 
príebetoccaíionem valde indecenter , 
& indeuote recitandi nodurnum , vel 
matutinum officium interdiii,etiá poft 
prandia &meridiem,qus men tó impe 
diendaeft, S Non ohi\mt e z , < \ n i h u ú l gc.expari , 
le mouetur,non primum: Tum quiali- deconfued. 
cet nulla id lege fcripra caueatur , co»- cóuemreff, 
fuetudine tamen vniueríali, eademque de pacMt, 
fandiííima id feiuatum eft : Tum quia 
videtur i d ftacucum eífe tacite;Nam or 
dinando,vt Matutina diceretur node 3 
velmanej&Miífa die, taciteuoluit , ut 
per Matutinam fieret ad eam pfspara-» 
do,&aliaproximedida. Ad fecundú 
refpondecur, concedendo Miflam nó ef •• 
fe de horis Canonicis.Sed negando coa 
fequentiam illam; Ergo nullus eft ínter 
eam,&eas ordo,ficut eft negando i l l a , 
Archidiaconus Ecclefie Cathedralis ca 
rens Canonia non eft de Canonicis: Er 
go nullus ordo eft feruandus ínter i l -
lum &eos: cum in fedeado,& alijs muí h (tr.e.eum 
tis fit feruandus. h Ad tertium refpon- d i m ; et et 
detur, negando illam coníequentiam , a,nno,der$ 
Quia fita l é p a r a t i s ^ inualide , 1 fícut mdic, 
& male inferret, quific argueret; D i - il,Paj>,exu 
cens Matutinam poft prandium nó pee It.ff. ¥m'm, 
cat mortalicer. Ergo nec dicens Mif- c a d a n d i e 
f am, ^perquales confequentias non ttam,dede 
funt índucenda; nouicates contra uetu- a m , 
ftamjeandemque renerendam in tanta kcófrtt cd 'f 
re confuetudinem, quido, f eo 
$ i yigefímoteido conuenit edsm in- fecdift . i t 
2 5 2/ Comm. de orat. S e horis canon. Cap. XXI. 
<ÍS tilu w d. ter nos, a miflas elle horis íibi ñatis d i -
a.^.col. pe. cendasjíed lile ait,miflas íblennes, ííue 
et me l M a maiores dicendas e/Te poft tertiam diei 
nti.Cof. ca. horam in feftis,&poft fextamin profe-
2^ « . S é , ^ ftis:&poñ nonanijin ieiunijs, priuatas 
leums fuf. autem qualibet hora^príeterquam ante 
nu.^z, lucana,& pomeridiana,in quibus ait fi-
ne priuilegio non eíl'e dicendas. Nos au 
teni aduertimus primo quandá in ver 
uatje dicuntur poli pr^efationem eius 
finitaiii_j>. 
Itaque fine ullo fcrupulo tenemos, 
nuüo iure communi, ñ e q u e vlia ratio-
ne eíficaciprobari, miflas priuatas ceí-
iante ícandalo non pofle a ie iuno fieri 
poft meridiem víque ad n o n a , i m ó ncr-
uofa ratione contrariuiT! f u a d e r i , & e-
tiam poft nonam in ieiunijs, per Cano' 
bis eius repugnátiam, nempe quód M i f nes ad id aptos,quin & confuetudine e f 
la rolénis,& maior debeat dici poft lex 
tam m profeftis, & poft nonam in ie iu-
- ' ' nijs^& quod MiiTa priuata non poífitdi 
ci poft meridiem,cum palam íit horam 
fextam finiri meridie, & horam nonam 
incipere a fecunda pomeridianain ve-
r e ^ a quarta in íeftate,perea,qu3elate 
é c^.a-nu- diximus fupra b cum item coníiet Mi f -
ms.qz. fas priuatas a fortiori dici poííepoft me 
ridiem, fi poft illum dici poílunt íblen 
. nes: íecundo>quódnon obftat, quod e-
e d.c.zy.Mtt tiara (ut in dido Man. c diximus)loan. 
me.Sf. And.quem ipfe non citat, communiter 
d i n d . de recept. d dicat,il i icitum efle celebrare 
se íeb . Mijf. pofl:pr.«eritam notabiliter horam fex 
tam,qu^ finitur meridiejquia no í l ro iu 
dicio,minLis benedicit; Tum perpcoxi-
me dida , quae fatis efficaciter probant 
contrarium . Tum quia non eft textus 3 
ñeque rario, quse prohibeat ieiuno , u -
bi fine fcandaio poteft, faceré eam an-
te Nonam.- Tum quia ettoblatio & ía-
crificiura incruentum , a facerdote i n 
perfona Chriftioblatum,& idem quod 
eahoraab ipíbtnetChrifto fuit oblatü 
cruentum , quod qusedam prima (mifla 
fuit, vt latius alibi j in d ido capitu.folét. 
probo.Tum deniquequód prasfatus l o . 
A n . non ait fimplíciter illicitú efie poft 
meridiem celebrare, íed comraunite^ 
efle i l l ici tum id faceré poft prasteritum 
meridiem notabiliter.Quod ea ratione 
dixiife uidetur , quód aliquid fcandali 
communiter ingeritur ex celebratione 
tantum dilatata,finealiqua, quíeappa-
rea^caufa, cuius hanc eífe mentem col 
ligitur ex eo,quódnon daranat celebra 
tionem,q^a, ña t im poft meridiem inci 
peretur,& ex eo,quod confuetudo Vr-
bis,& Orbis habet jquódquando mifla 
maior ob concionera,proceííionein, vel 
aham cauíam durat,ut fcpiílime dura-
re folet, ufquead primam , &aliquan- i 
. do íecimdam pomeridianam,miffie prí-
fe fatis receptum,unde nos femper con 
fuluimus,quód clerici iufta 3 caufa die 
bus feftis iter fac¡entes,& non potentes 
miífare in loco,unde exéunt, nec perue 
ñire ante meridiem, ad locum prandio 
deftinatunij pofiüntin eo poft meridié 
,Miíiare,quo ipfi fuique familiares pre-
cepto deaudiendo xMiflam fitisfaciár, 
quod ipfe frequenter fine vilo fcanda-
lo,imó magna cura asdifícatione, & de-
uotione populi iam pranfi ad id concur 
rentis,& exemplo nonomittendi M i f . 
' fas diebus feftis etiam propter itinens 
faciendi neceíritatem,fecifle raemini. i 
j a Vigefímoquarto uterque noftrum 
ait3 e quód llore publicae , cum publice e itlein d* 
dicuntiir,dici debentin ecelefia, &.ioco ar.y$. col.fi. 
facro fub poena peccati mortiferi . Ipfe ego m ca. ¿. 
autem ait, nihilpeccaridicendo eas ex nff.n. 
tra locum facrum,cum priuatim dicun-
tur3etiam a beneficiarijs. Nos ueró f c6 f in d.c<s.^l 
tra, fecntilnnoc. communiter recep. §' nu.14.. 
dicentem mortifere peccare beneficia- g ¡ni-, r. de 
rios fine iufta caufa id facientesi cuius celehr.Mijf. 
didum eíficaciter probatur per quoddá 
Goncil. ^ quatenus príecipic eos depo- h c.fi.yi.d. 
ni ,& depofitio nó fit nifi ob peccatu m iper ea^uf 
mortales , notab. in c. 
Limitainus,tamen d idum eius.qua- Afofto.Z'y . 
tenus ait eos mortaliter peccare, ur tan d. fainsiL 
tura procedat, quando per contéptum, i¿.q.S.et c* 
aut contra précepturri particuiareprse- cü no ab ha 
lati hoc faceré o m i t t ü n t , aut cú ob fuá íe} de ind. 
abfentiamcultusdiuinum damnum no 
tabile patitur,eo quodob id officium in 
Ecclefia,aut non dicitur, auc faltera nó 
cum debita íblennitate, quia fine i l lo s 
alij eam preftare nequeunt, uti liraita-
uit Card Caiet. k & ante il lum id fen- ^ tsu. $er<, 
íit Sylueft.1 quorum tamen¿iterque ait Herar.uerf. 
eos graue ueniale peccare,quod ipfe I¡- cjuoad <¡. 
mito,q uando fine caufa id faciunt. Ná luer.horat. 
quemadmodú recitare fine cauía alijs ^,10. -
horis quam ftatura eft peccatum ue-
niale¿ 
Comni. de'orat.& horis 
niale^Sc id focere cura caufa nullura, tít 
a eo c.con- fup. a dictum eítjíícarbitror quód licet 
cordantia, recitare extra locura íacrum recicádis 
' 20. e ^ i ! . horis ü a t u m eíipeccatiim falté venia-
ní i .39 , ie,recitaí e tanien cura illa eil nullü , b 
b á,Y.afími ?^ vero ipfeait recitantes extra eccle-
l í . q t efi ua í iam deberé habere OratoriQ alicjiiod 
liflu, c.du- ad id in fuá domo d e p u t a t u m j p o t e í i j 
d ü . in i.de cederé de decenua3&honettate,nQ au 
elec.l.iÚud tem de príecepto,etiam fubpena pecca: 
ad L ' Iq ff- t i venialis^licec in hoc ipfe inclinare ui 
deatur )c¡uia tjd nullo iure príecipitur j 
c c.cofului non eít pro precepto habenduni j 0 &; 
sti .z .qA c- nullo iure prsecipitur clericis, ut extra 
e¡uí peccat* ecclefias priuara Oratoria habeant,ne-
2^.^.4. que a>in eisfuashorasrecitent, l ice t i l 
la habeanc, imo fere omnium confuetu 
diñe contrarium eft receptura. 
d í l l ü ' m d . Vigefimpquito cóuenit inter nos, ^ 
lt.\o.c¡u.%. attentio, 6¿ deuotioproprie difta ió 
a.^.coL^.t ge diíferunt.-quoniara attendere e í tha 
hiFt. & m. bere animum prsícnten^ideft , gpjUtin 
^ me in c. fuá regula ait Auguft.id verfetur in cpr, 
%o. de,^"^ uerfatur in ore. Deuotio uero ^ 
í 2.2.^.82. príe d i d a j i u d i f t n i t u r á T h . ^eftuolú-
0rt i* tas rradendi fe proprie Dei famubtüíj 
Ipíe aero addiíjSc re¿le quidem, deuo-
t iónem improprie didara effealiara ab 
Vtraque, puta ípiritualem dulcedinem 
reíicientem animamjqu^ ab vtraque i l 
Janun procedit. Noíi autem uideo cur 
dicat hanc uulgus appellare deuononé, 
cura coníiec ta indqtíds , quanvdoftos 
appellare deuptos eos , qui ad Deo fa-
raulandum í lmt prompti , quínquc at-
tente famulantur3etiaraíi néfcianc eos 
prsfara fpirituali dulcedine frui,cnra-
que tara dofti quam indo¿l:i íe^ aliufqj 
appeilent Pont.Max, & alijs rmiltis de-
uotos^qui tamen huiuílnodi dulcedine . 
rainime ftuuntur; cnmque omnes , qui 
Utraraque latine eallen^etiamíí ahiora 
ignorent.nouerintj deuocioné derinari 
a deuoueojquandani'magnara reí dedi 
tioneni fignificanre. 
f d í ü t n d . 54 Vigelimoíexco cóuenit inter nos, ^ 
¿¿nf, coL^. tvíplicera efleattenrionem^y qua oróni 
r. 1 j . -uoca l i atrendirur.Prima ad nerba ran-
n u ^ f tura5q.U£ eft iníimajakera ad eorú íen-
fura, quse eíl media^tertia ad orationis 
n u e ra, q u ^  e íl o p ti ra a. I p fe a ü t a d di t n 6 
ppffe habere primamjqui idioma eonl 3 
quee recitar, non caliet,& ideo cíericos 
omnes e ñ e deberé laduos j CJUK tanien 
tanoív Gap.XXT» 
non vldentur n'obis fatiséxpenfa; Tum 
cjuiaatrentio illaprincipalitereoníiíiit 
in aduerteudo ve verba rede , fuoquc 
ordine prpnuncientur quod ét idiotas 
poíiuiu tacerc, & paífim faciunr,imó & 
lecundum omnes , fufficienter atten-
dunt, &.ut.untur attentione prima , íx 
caueanc ab errore pronunciandi ucrba, 
dura recitant Credo,Pater nolíerjAue 
Maria,Salue3Rüfarium,Pfiltenura ,j5£ 
Coronara Virginis raarris latina,, quo-. 
tí \ uerborum íígnificationem ignori t 3 
alioquibona pars Chritiianorum , quse 
idiotarum eít, quafí femper peccaret, 
& núquam fere raereretur gratiam ,ne? 
que indulgentias ob ea qu£Erendas,cuin. 
attentione fecunda fine media uti ne-
queat5& tertia rarius quá opórtcat ,uta- r 
tuiMitexperientia (quíe rerum eftma-
giftra)EdocerJcumqiie is qúi abfque ali. g c.^, fti.de 
qua trium attentionum orat etiam 110 • e!ecJiba6» 
luntarie, peccetut raox dicetur . Tum 
quiá fufficit cíericisgra?ce caliere , quo 
fuas horas Canónicas idiomare grxcp 
re í t e pronuncientait inf. ^ Addit i t em:¿ c . i z M i * 
ipfe fecLindam atteníiontm nó coorue. f ce lL iU 
re ómnibuslatinis , fed folum Theoio-
gi^ e pentis, quod gratis , & contra oes j 
quos ego iegerim uidetur didum. Tum 
quia palam eft peritos iuris Philofo-
phix rapralis,& naruralis,& Medicina; 
& aíiai um ártium liberaliura, iranio & 
omnes mediocnter latine callentes uer 
ba orationum launarum tam canónica " 
rumj quamaliarum fine tali Theoiogis 
intelligere,pülie, & modutn at tendédi 
fecundum inintelligendo uerborum fi 
gnificata coníiftere,necal!oriim mifte-
riorum cognitionem exigere . Tú quia 
eius didum confequeretur, millis idio-» 
tisprimam, & fecundara atrenrionera 
íeruirepoíl 'e, & íplis Theoiogis fecíam, 
cju o d a b fu r d u m e tt, & i ta n on dic e n d\u1 i Lnam ¿¡¡cÜ, 
3 y Vigefiraofeptimo , conuenit ét in- ahfurdü.ff", 
ter nos, ^ quod ut prsfatarum triü at- dehodih. c, 
tétionú pftanrifíima eft téi t ia , ira fup- dudü. dep 
ma certia- artétionis materia,ue! pbie- hnd. I ih.6 
direft ipfemetDeMs,&,fua Peitas,adco '¡(¿iH.Z, d.dr.h 
(g non dcbemus.éria attentione,&c.ó- y 
téplatione ipíius Reuerédiíi imx Chri- me in diélo 
fii humaniratis omnino fubfiftcre nec c. i^.a nu-
ultim ú attédédi finé poneré, íed potius me.^ 3. 
eam faceré gradü, & médium ad afeen- ', 
dendumiaakiorem attétionem ipínis 
D c i , 
i $ 4 Comm. de orat.& horis canon. Cap. XXL 
De!,& eiusDeitatis. Ipfe autem fpecia t'ionis ea faciamus, Quia nullum bon5 
at in CÓm. 
de fu hum. 
jum mini-
4- " " 5' 
I me.inter 
VerL 11 ij. 
$. & in d. 
c, cu mtnt-
f h r . i j . c¡, 
s,6. nifAl, 
t im exprimit.plebem indoftam fepiííi 
me erfare in attendendo^cum orat D i -
üos.etiam Virginem facram , i n eifquc 
íiítendo gradum, & fuse orationis íco-
pum. Quód nobis videtur intelligcndu 
de illis íblis,c|ui nec adu, feuaéhialiter 
nec virtute, féu virtualíter illam in illis 
attencionem faciunt gradum , vel me. 
dium perueniendi ad attencioné in ip-
fum Deum,quales videncur eíTe rari , 
cutn fere omnes,íí interrogarentur, an 
attentionem,& deuotionein,quam ha-
bent ad Virginem matrem,& alios D í -
uos, tanti faciant;& eam tam ulcimam 
elle velinc^quod e,i contentí nolint al-
tius ad attentionem , & contemplatio-
^ í n e m ipfius Dei aícendere.eíponde-
rent,^ minime. Exprimit icem, & q i u -
dem vei-e,aliud nempe,quod licec répo 
raba, quse a Deo pefimus, poffint elle 
atrentionis ret-rií obieftum, non taraé 
diutiuseis immorandurne Deíi ipíiutj 
ad ea rcferamus,cfi nec in ipíis(qu^ ma 
xime optabiliafuntjfpimualibus, uide 
licec graria , & beatitudine íeterna finís 
orationis fit conftituendus. Quia & i p 
fa func diligenda, & quxrenda propter 
Deú(q(f eft amoris)beneuolentia;j&; a-
micitise^quo diligendus ert Deus )& nó 
Deus propter ipía(quod eftamoriscon 
cupifcenti^.quo minimc diligendus eft 
Deus,utalibi :'fuííus tradimus. ) D i x i 
h^ceum vere dicere, quse ramen non 
fatis apte dicuntur. Tum quiaaliud eft 
arrendere ad aliquid,quod eft cogitare 
de ipíb^vel mente concípete ipfum , & 
aliud conftituere,veI poneré finem in i l 
lo. Er in propoííto ambo loquimur de 
orationisactentione, & modo ad cam 
attendendi.& non de orationis fines & 
de modo illum ei conftitucndi,& ita id 
qd fpeftat ad finem , torqnetad atten-
tionem. Tum , quia certum eft maius 
periculum efl'e in modo contíituendi fi 
nem, quá in modo attendendi,- cum i u -
ftx orationisiufta materia attendendi 
poííit efle eciam peccatum , non tamen 
iuftus fínis etiam minusprincipalisiu-
ftse orationis,vt alibi, ^ tradimus . Ve-
rum tñ & aptura eft idjquod ex eo Col-
Jigitur,caucndtim eíre,neadeo vehemé 
terattendamusad temporalia,qu£ pe-
temusjUt finem principaiem noftríe ora 
téporale pót eflé iuílus finis principalis 
alicuius v irtut isétrainim3e ,u t monftra 
uimus vbi fup. c quanto minus oratio-
nis,qua; eft adus virtutis religionis , q 
eft omnium moraiium máxima , fecun-
dum Th. - cóiter receptum.Ex eifdenr 
quoque coiIigitui-,cauendura efi'e,ne ui 
timum finem ingratia &gIoria,que sút 
res créate,ponamus,Deum ob eas prin 
cipaliter diligendo3 & coleado , & alias 
eidem feruiendo , quoniam folus Deus 
Op.Max.elt nofter verus fínis vltimus, 
cuius gratia funt omnia bona facienda, 
vt latiusalibi ctradidimus.£fti tem ve-
rius quam oportetiiiud aliud, quod ip-
fe infihuat, nempe muiros adeo arden-' 
tereajquae a Deo petuntjcupcre,vt po 
tius Deum ad fitum bonüm,quam fe ad 
illiusgloriamreferant jquod nonnullis 
exemplis fupra f ampiificamus. 
57 Vigefimooftauo, conuenit ínter 
jios, § in plurimis aliis attentionem có 
cernentibus,quaj nos fuííus traftamus , 
il le vero contraáius , & quafi noftra (q 
ionge»antea xdica et videre potiiit) in 
fummam redigendo. Conuenimus au-
tem príEÍertim,quóci ambo fequuti có -
munem,ponímus h tres efFedus oratio. 
nis,nempe mereri,impetrare,& confo-
lari feu reficerc animum . Ego vero ad-
doquartum , fcilicctefFedum fitisfa-
ciendi príBcepto,& quintum fatisfacie-; 
di pro poena t p a ü in purgatorio iuen-
da,fequiitus Scot. 1 qué Gabr. & Maior 
fequuntur, quem etiam alibi 14 fequu-
tus fui Addo ítem , cj? quem iibet horú 
eíFeíluum poteft producereor3tio,non 
producendo alios.Eft enim oratío,qu^ 
íblum operatur prismim effeftunijf me 
rendi,qualís fuit illa Pau.1 petentis fu-
blationem ftimuli carnis.Et eft, qua? fo 
lum operatur fecundum,f.impetrandi, 
qualis fuit illa populi ludaici, petentis 
Rege. mEft ét.quae operatur tertiú efFe 
fíunijf confolandi qualis eft oró uolun-
taría eius, qui mortífero peccato infe-
á:us,magna cum a ni mi dulcedínepreca 
tur.Eft & qug íoíum operatur qüartum 
Ciíedum íatisfaciendi precepto ,qualis 
eft omnium,qiii in Ha tu mortalí , & i n -
terdum pcccando iíioi tali/er, vel uenia 
l¡cer,finérefe!ftione illa aniUii recitant 
hoiasprarc'epcas. Eít & qu^ operatur 
folum 
c (»d.e.i/t2 
ier Sscrb. et 
in d, ccum 
miniííeriet 
c.ó.fup.eo» 
a n u . n , 
d t.%,.qM 
art.6. 
e in d.ccTt 
min'tfler. 
4 c^ 1 ^ 
fdxap.G.A 
nu. \6 . 
g illum iti 
d,tl[U.%.tOtS 
in tolo, pra" 
diél .ca. l -} , 
h tile in d. 
efu,<) .col-z, 
ego in d. ca» 
/ i » $.dift, 
\ i n c . l . i n 
prin. de pee 
nit.d,6.nu* 
me.qft 
l z . C o r . l l , 
m RegA,e, 
8. c a u d a * 
Comm. de orat. & liorís canon. Cap.XXL 
íblum quintum eftedum , qualis eft i l -
' la,t|ua bcne moraliter, & voluntarle o-
rarurDeus a mortali peccato^infeño , 
pro venia poena; peccati condonati lué 
á x in put gacorio,fine pvxdidi a co nfola 
tione animas. 
5 8 Vigefimonono, ambo (ille quidem 
breuius,ege vero fufius) aflerimusj a l i -
quam príedifiarum trium attentionura 
requiri3& fufBcere ad eftedum primíí 
orationis,qui eft merendi de condigno 
vel de congruo5& ne oratio íblo atten-
tionis defedu íít vllatenusmala^vel pee 
catum,& ad efteftumfecundum3qui eft 
impetrandijin hunefenrum, quód d i -
fíurus horas,ueI alias orationes, fine p-
ceptas, fíue uoluntarias^ debethabere 3 
6 fufficit.quód habeat a principio pro-
pofitum aftuale, uel virtualeattendtn 
di vno trium príeditflorum modorum 
orationi vfque ad finem,licet poftea in 
proíequut ion^per humanam fragilita 
tem velcacodxmonisinfeftationé, uel 
fomitis carnis,ve] habitus in alia incli-
nationenijdeíinac ei,velalicui eius par 
tí etíam notabili ullomodoattendere, 
Ego autem addojdem efl'e dicendú de 
fuiíicicntia,& neceffitate átrétionis be 
ne orandi.qupad effeftum quartum fa-
tisfaciendi precepto, &quoad quintü 
farisfaciendi pro poena condonad pec-
cati luenda in Purgatoriojquos dúos ef-
fcfíus ego addo^Sc ille tacer. Ambo i t é 
aíierimus quódad efleílum tertiu ora-
tionis,rciIicetconfolandi & reíiciendi 
animara, non fufficit huiufmodi propo 
íítum attendendi a principio comem-
ptuin,red requiritur, qp comitetur ora-
tionem totam fecunda^vel tertia atten 
t io, in hunc fenfum , quód recitatio i l -
(v Hus,vel partís eiusjfíne fecundare! ter 
< tia attentione coníblabitur,nec reficiee 
animara recitanu's dulcedine iiia fuaui, 
qus ex attentione,& deuotione, utfu-
a ¡n hoc eo. pra a difluñi eft naícitur. 
f. na. 3$. j5> Trigefimo,ambo ex príedidis expfi. 
fe uel tacireinfenmus, orationem non 
íblum prsecepram , íed enam uolunra-
riáabfque vlla trinar attentionura pra; 
didaru fadam , eíie niaíam & peccatú . 
Quia oratio ettadusuirtutis,& nó qua 
lis qualis , fed religionis, qux máxima 
H . i . f 11. eft moralium,vtpra?dídiim eft,aucho-
»ír.5. re Thoma communiterrecep. ^ & coij 
H 1 ) 
fequenter,niíí fiat eo modo, quo opor-
tet,erit vitioíus>& malus. Quia oranis 
adus humanusjfiue deliberatus,cui de-
eft aliquacircunftantia requifítarum 
eft uitiofus,iuxtadodrinanj Arift. e ra CÍ & S ' Z ' 
cep.ab ómnibus , prcefertim a Tliom ^ thk. 
inferimusitéÍnter voluntariam, & pr« d i .z. «¡.y. 
ceptam hoc diftare, quod hsecabfqüe a r - i . & f . 
attentione fada eft mordiera, quia per 18. a r t . i , 
eam non fit íatis pr^cepto.illa vero ve-
nialis : Inter autem clericos , & laicos 
nullam efle in hoc difterentiam : Quia 
etiam laicus,qui voto,pra?cepto. vel a-
lia lege tenetur orare, vel aliqiias pre-
ces facere,nifi eas attente fecerit,mot-
tifere peccat.Quod autem dicatur pro-
poíitum virtuale attendendi,quod pro-
deft,&propofítum virtuale non at tén-
dendi^quod obett, uti rem perneceflui' 
riádatius^quam ille íiip. e deferibimus. emd.c. i$* 
40 Ratio vero curaudies Mifiara , uel na. 18. 
pronuncianshoras corrupto, ucimalo 
anirao/atisfacit precepto de audiendo 
Ivlifl"am,&de pronunciando horas,non 
autem quiabíque intentione Milíám 
audit, uel preces pr^eceptaspronúciat, 
illa e f t - n o n piéEcipimur audire Mií-
íam,nec dicere horas meritoriejnequc 
moraliter bene;liue virtuofe, fed íic aú 
dire,vel dicere artente,& is, cui prsci • 
pitur facerealiquid cum certa qualita-
t e , non íatis facit precepto ablque i l - f i n c.nofiji 
la iuxta glof folemnem , & recept. f & cafli. 
quamuis alicui uideri poííit príedidum y et cMcel 
Sotum poneré in hoc aliquam difieren ÍV?, de fro~ 
tiara ínter prajeeptum de audienda M i f bat cu-mul 
ra,& pronunciandis horis, nulla tamen í i s e i a F e L 
eft^iec eam vir dodifíimus fenfífte cé- eta Deca* 
fendus eft , Nara & fupra S ex recepta dieíltr, 
fententia conftituiraus,audientem M i f ^ f . ^ nu.g* 
fam praeceptam abfque attentione^non ¿ ^ . r . ^ r r í - / 
fatisfacere precepto. for. de reg. 
41 Trigeíímoprirao , conuenit Ínter m d i . ó . e t l , 
nos.quod ratio, quare oratio uolunta- cüprincipa 
r íanme attentione fada,non eft mort i- lis.ff.eo. 
fere mala, pra?cepta tñ íic3illa eft: quia i in cJolen 
cui praecipitur dicere aliquas preces5vf tes.decele* 
pracipi ét attentio ad eas , h eo quod br.mtjf. 
eft qualitas ob naturam adus neceíla- ^ inde.-r* 
rio ei ad hoc,quód bona íit,-accedens 3 de celebra, 
ut colligitur ex Decr . Inno.II I . i Ciem. mij?, 
V. k & lo .zx.1 £i autem, qui uolunta- / in extr.i» 
rie prccaturjcum npn prarcipiaturid fa de u h & h ^ 
cere;minuspra;cipitur attentefacere, neft. cler, 
quia 
i $ 6 Comm. dé orat. &hons canon. Cap. KXL 
á l . fi. jet- quia non entis noní lmt cjiialitates , a 
uu § . \ . f f . $ quamuis,quia facit,debet iiiud bene fa 
*<f?. é f c cu cere,ex lege illa generali 1 qua quiéun» 
P a v L i . y . i . que facitaiiquem aái im , debet illum 
bene facere^alioqui male-facit , & pec-
cacfaltem venialicer.Qiiia nullus adus 
hiimanus inuenitur iadifFerés , ííue quí 
non fír bonus, vel malus in ind iu íduo, 
§ /» Manu. ye ex profeílb alibi b diximus,poíí: vtrñ 
Conf.pr&lu- que Th, i . ¿vq.i S.ar.p. Sed neutgí- no-
7. rtti.77. íh-um,nec alius,quem tneminerim.íbl-
uic argiimentuni, quod contra hoc for-
mari poteft^nernofum.nempejqiiod l i -
cet quis non praecipiatur orare , íi tamé 
orat,prxcipitur id attente focere^ & a -
deO'quidem,quódaíioqui peccaret, vt 
c eod.cap. haber hsec concluíioj & íupra c diétum 
clt Ergo oranis,qui orat etiani volunta 
rie , p r s c i p i t u r id attente faceré ,, quia 
nullum eft peccatum, niíi quod fítcon-. 
d c.qti'tpec tra p r í E c e p t u m , d & confequenter mor 
eaí .z^.q .^ . talirer , quia contrauenit prxcepto , e 
C^» c . n á d e SoJui tamen poteft refpondendo, qnód 
eenftit,. qui orat de praecepto,dupIici precepto 
e c.qiiod^- pr^cipiturattendere.Illo.íXpeciaíijquo 
eipitur.^.q. prsecipitur orarejquod obligatad mor-
1. talejd.'c.quod pra?cipitur,& illogenerá 
] i , quo quicunque facit aliquid,tenetiir 
id cum ómnibus fuis circunftantijs ad 
' bonitatem eius requiíítis faceré , quod 
príeceptura genérale ex fc^ion concur-
rente alio fpeciali,non obligar ad m o r -
tá le . AÜoqui.n.omnisaftus vitiofus & 
malus eflet mortifer,qiiod eít fairum5& 
l iE re t i cum. Qui auté voluntarie fine at 
tériohe orat,folo pr^difto prsecepro ge 
neral i praecipitur a,ttendere: Et qa hoc 
tahtuin-ad veníale obligar, íblum venia 
liter peccat, qu^ eft folida 5 & memo-
randa í b l u t i o . Ex quo colüginir quoti-
dianum , & pulchrum exémplum illiu,s . 
íínguiaris concluíionis,quanj (ingulari-
f 'mtraB.t ter.fundatGaietan. ^videlicet, 3) lunt 
shlig. fcep. aiiquot leges pri-ceptiue etiam iuris na 
i o . l , tiiralis,qua?contrauenientes non irre-
tiunt mortali peccato.Talis eft enim p-
difta, qua pcipirur, vr quicunque agít 
aliquid,3gat i l lud cum omnib. circun-
ftantijs ad bonitatem aftus, qúem facic 
requiíiris quandoquidem eft pceptiua , 
& nifi cú éa concurrat alia pceptiua for 
tior^ex fe neminé ad mortale obligat-. 
4 j TrigefímofecundojCÓcordes fumus 
é t in eo, quodi iee tadexcuíandumnos 
a peccato,fiifficiatnobis, utfupradii l i l 
eft.oróni artendere , non tñ démtis efl'e 
hoc folo cótltijprxfercim clerici & mo. 
ñachi, quib.munus j & onus orandi pro 
fe^proquetoto populo Chriftiano gene 
ratiin, & pro ipfos alenté fpeciatim eft 
máxime proprium,genuinum,& grauif-
fímo precepto impofitíi, ut pra'didum 
eft. § Sed potius omnib. neriiis conari, g fup. eo.e0 
& obnixeaDeo petere opem , quoto- <& ¿tys ta-
tam orationé comitenmr attétione a- c/s theifa* 
ítuali ,fecíida, ve! tertia, Se anima refe- t i s . 
da fuauitateinde nafcentedmpleamus 
il lud maximi feruentiflimiq; orónis e-
iufdem Regis Dauidis ^ mandatum.De ¿ Pftl. ¡6 . 
leftare in.Domino , & dabit petitiones 
cordi t u i . Nec nos reidifficidtas ab ea 
dehortetur,cum ad eam hortari, impel 
lelfe,immo & cópellere déat confidera-
t io , & reputatiojquod fi res in feíe pre-
ciofiffimaj nobis vtiliííima,& Deo A n -
gelis eius5& Sandis cius^gratiftima, qcf 
que ad eá afiequendá a Matutina i n i -
tio id petimiis.&fiagitamus per, Domi 
ne labia mea aperies.&ab eii!fdé,&'om 
niú aliarú horarü principio per Deus, 
in adiutorium meum intende5& perDo 
mine ad adiuuandíí me fcílina, qiicT uti 
náini t iahumilirer , ar téte, & reuerérer 
dida vt pJurimu ad id aíleqndú adiuua 
re pofsDt,ita pietate Dei adiuuét . Am. • ^ ^ 
44 Trioeíiraoterrío.ambo tradamus,1 ' ' 
de reíurutionCjad q tenetur, qui horas 1 . 
• j • col. x.eeo m pra:ceptas non recitar. Circaqadixi r & 
incidenter,cb decretum. Bonif. VIÍI.¡< c''}' ""'S1' 
quo decreurt eum, qui accipit Eccleíia ^ ^ . J 
jjarochialé^non inrendens ad facerdo- v^* f 6 6 ' 
tiü promoucri y dére reftituere frudus / ' ' 
perceptosjCcmprehendere Epifcopum. 
Qiiod nemo videturante eum dixiífe , 
nec eum rede dicere apparet. Tum qa 
Canonem poenalem j ftatuenté pgnam l c.fwne.de 
contra.Parochura Ecclefí^ parochialis p&n.diB. i , 
extenditad Epifcopum regentem Epi- t.ft deínter 
fcopatum,contra oía i iu a ííatuentia n& pretattone, 
leges penales de vno cafu adaliú exten & l.ffet.jf. 
dantur, ^ Tum quia ipfemet approbat de. pcenis . 
gloftam pr^edidi Decreti,qua: a i t , i l - m m uer.pa 
l i Decreto non eífe locum in Eccleíía rochialitjf- I 
Gollegiata Tum quia pra;didum'decre f a t i c.com~~% 
tum eft quoddam audarium alterius miffa. 
Decrecí Gregorij X.¡:1 ciii non eft lo- n clicet at 
cus in prxlatis Ecclefiarú parochialiíi no.deeleéi.' 
Collegiatarum falcefsciilarium, iusta Uh,6, 
' • • aliud 
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fortiori non erit locus in Epiícopis.qui 
ab einímodi pcenis plus^ quám alij exi-
muntur, b &lexintérpretans,&addens 
aliquid alteri legi.inrelligenda & termi 
nanda elí: iuxta términos legis interpre 
tatas, c Se dare fentit glolí.quampucat 
fingid. Card. d Nec obiiat, id quo ipfe 
monetur , ff eft iimilis ratio. Tura quia 
ratio fimiiis non fufficit ad extendendá 
legem pgnaleni,periuia prasdida, ira- ' 
mo nec cadera, nifí cócurrat aliquid ex 
quindecim , qus ponit Dominic. e vei 
decenr,& feptem,qu^ ponit ib idéPhi -
iippus Francusj quorum nuilum oceur-
n t iu prupoíko. Tura quia necefteadé, 
iaec iimilis ratio propter multas circun 
ftantias, quíe poflunt coníiderari in Epi 
ícopo, quas non inuenias in parochiaiis 
Eccleíis íírapiici parocho.Tum quia | t 
non obftat, quod peius facit Epiícopus 
accipiens Epifcopatum , non intendens 
confecrari, quain parochus non inten-
dens presbyterio facrarijqtóS multo mi 
nota crimina iure humano acrius pumú 
t-urjquá maiora., vr percuffio clerici ma 
gis punitur iure hunjano,quam hsrefis 
mentalis, qu iaobülam excommunica-
tur quis ipíb iure, ^ ob haacautera mi 
nime, § & tradimus in Manuali conf. ^ 
& alibi íáepeXicet iure diuino íecundü 
menfuram fiar plagarum modus. 1 
ífé Trigeíiaíoquarto,aic ipfe, ^ eum, 
qui capit eceleíiá parochialem fine pro 
pofico abfoluto aílümendi presbyreriu, 
etiaraíi accipiat cú propoílto dubio , & 
conditionali aílümendi illud , nifi aliud 
conuenientius fíbi ofFeratur, peccare,te 
neric^ ad reílitutionera fruduum, quia 
inquit decretura il lud requirere, v t i n -
tédat accipere presbyterium abfolute , 
ad hoc,vt excufetur a peccato,& reñitu 
tione, quod tamevidetur nouum.&du 
rumjCuius contrarium alibi, 1 tradidi 
m u s . Tum quia Pétrus ab Anch.ibid. 
not.6. expreífe ait i l lud decretura íntel 
ligendura de i l l o , qui a principio, cum 
accipit ecclefíam,habet animum nó aí^ -
fumendi facerdotium. Tura quia il lud 
loquitur exprefie de i l lojqui frauduien-
ter,vt lucretur frudus anni dati ad aílu 
médum presbyterium,accipit iJlumjVt 
exprefie verba illuishabent, & per ea 
id norant Arch Jo.Mon.Io.And. Dora. 
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Anch. & Perú.Tum quia ex eo íequere-
tur .quód frater minor, cui debeturpri 
mogeniu fratre maioreíine liberismor 
tuo non poffet acceptare fine peecato 
parochialem Eccleíiam cura propofíto 
conditionali non aílümendi íacerdoti u, 
fi frater moriatur , & alioqui íic , quod #4 
etiamipíe aílerit,quod confequiturjfe-
re oes clericos nobiies, immb,& ignobi 
les totius orbis, qui; funt fratres mino-
res, & expedantes íucceílionem fratrú 
maiorum , fuícipientes Ecclefias paro-
chiales peccare , mortifere, & in iíatu 
damnationis,manere,necabroluipoíle, ' 
nifi eas refignauerint. Idemqj dicéndú 
efle de his,qui eo animo aduali vei vir-
tuali funt, vt propter aflequendas' nu-
ptiasditiflimarura coniugum , vel do-
nariones,ampliffimas Regum, & Prin-
cipum, velalíorum cognatorum &arai 
corum, vel alíos honoritícentiíliraos 
euentus, relinquerentfuas parochiales 
Ecclefias.Quod eíl dm;um,& contra co 
fuetudinera totius Orbis Chriíliani ge 
neralem, & contra prsdidum Anchar, 
ibidei^, m decidentem contrarium in m i n d . m ' -
fratre minore, cui euenit fucceílio pri- tab.6. 
mogenij, niortuo fratre maiore, quod 
& nos vbi fupra, n firmauimus. Tum n in d .Ma. 
quia Decretura il lud difponit de millo nudi.c,%%. 
modo intendente a principio aííuraere num. 118» 
presbyterium, quia difponit de non in -
tendente:& negatiua totum, quod poft 
íe inuenit, deííruir, & contrarium eius 
quod fequitur ponit iuxta gloir.fíngu. 0 e in c.cü di 
¿¿ coníequenter non de intendente fal- Uí las .de ca 
tem conditionaliter,quia etiam inten- fue íud . 
tio conditionalis eíl intentio, cum d i -
ípofitioconditionalis fit etiam vera d i -
ípofítio,Iicet non tanti eífedus, quanti 
efl abfoluta, P & i t a Decretura pGena- p^.ots, in~ 
le loquens denullo modo intendente fftt.de fyer. 
aííuraere presbyterium, non debet ex- obl.&ca.fl 
tendi ad eum, quo aiiquo modo hone- pro te^e re 
í to .&rat ionabi l i intendi ta íhsmere, 1 feript. 
pra?íerdm quia non eft eadé.nec iimilis « arg.c.ps-
ratio in vtroque,cíí pala fít,longe magis n&.depcen. 
peccare^qui cú abfoluta intentione non d. i > & l , ft. 
fe promoliendi accipit,quara qui cú in- de mevpr& 
tétione códitionali ratioriábili id facit. tatione.fF,$ 
j Tum quia contextus ipfius in ilíis ver penis. ' 
bis,rautata volritate,clareí?gnincat,age 
re illud de i l lo ,qui abfolute nó vultaf-
li imerepresbyteriújfed foiura frui be-
R nefícij 
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neficij recütibus.donec in minoribus.tá 
mm cóíti tutus illud retiñere poceric . 
Nam v.tpríediftuni eíljloquicur tatum 
de illo qui fraudulenter accipic Eccle-
íiani, vtfrudus anm ad prouidcndú íibi 
da t i ex ea percipiai"j& ita de illo eíl i n -
teliigendus,ex mente ompium cómen-
tantiú ab Anch. ex^refla, & non de alio, 
qut íine tali fraude accipit Eccleíi am , 
animo íaité conditionali afllimendi pre 
sbyteriü, niíi eueniac íibi aiiquid, quod 
videbitur íibi raagis , quam Eccieíiam 
Gonucnire.Pro quo procer praedifta fa-
ci^quod alioqui oranes accipientes be-
neficia etiam íimpiicia3quibus eít arme 
xus ordo ícicer3animo conditionali non 
aliumendi ordinem íacrum3íi quid con-
ucnicntius íibi oíferatur, peccarenc, & 
eíTe.nt in ftatú damnationis, immo etiá 
oes,qui accipercnt alia beneficia, quib. 
nulius ol-do facer eii annexus. íi accipe 
rent animo relinquendi illa3& redeun-
^di ad vitam iaycam , íi quid eis conue-
nientius oíterrecur. Nara.íicet p f na d i -
ad.c .comf d i Decrecí, a reíHcu cndi fruí tusnon 
/a .de elefl. haberetiocumin iUis3quia de parochia 
Uk6* l i cancum Eceleíia loqiut'ur, haberec ca 
men iocum quoad peccatum,quia eadé 
ratio naturalis, quoad illud , miiicat in 
ifi:is,qnx in illis. Ex quo iufertur a for-
t i o r e ^ ó fore locum i l i i Decreto ineo, 
qui poítacceptam Eccieíiam cum vo-
iuntate abíolutaíe promouendi j i n c i -
pit dubitare,& íiuduare , quicquid üle 
dicac.qme res frequcnciííima eíi. 
4Ó Trigeíimoquintoyfubditille, ^c i r -
ca idem Decretum Bonifacíj V I I I . c 
•d. c.com'if aliud noiuim íimile proxinto di¿t:o3né-
fa ,de ele3, pe quód accípiens Eccieíiam parochía-
¿ib,6* 1 lem animo non aíliimendipresbyceriu, 
tenetur reíricuere fruftus pérceptós du 
ráte.ilio animo, etiam íi poítea il io mu 
tato aíilimac illud,ea racione , quódfe-
cundürn ipfum, prxdictum Decretum, 
quatenus habec,eum,qui voluncate mu 
tara aíllimpferic presbyteriú ,110 ceneri 
ad rcíHcuendos fmdusjeí t reftringen-
dura ad fruAus poíl voluntatera muta 
¿• ¡ .depre- tara, & non ante perceptos,quod no eíl 
e ü . f d e p u cenendura. Tum quia iex fiiñpiiciter & 
h í i ^ m r e m generaliterloquensjíimplícícer &gene 
(tii.&c.fo- raüter eít íntellígenda, ^ &pra:didum 
iitk. d'ema Decietum a cótrario fenfu íimpliciter 
ierit* &generaliterprobacíhuíufmodi voiun 
col.3. 
e l. Ínter dn. 
de uer.obli. 
f d . % . o i s . 
Infl. de uer 
yor.obltg.í¿p 
l (£ . cederé 
tate mutaca, promocum non teneri ad 
reí tmiendum frudns perceptos . Tum 
quia Archidiaconus,& omncs alij fuper 
eodem Decreto,d..c.commiíra.íenturne 
expreíle coucrarium dura notant ex i l -
iojfraudem cjuandoq^ purgari, ficuri & 
mora iucerdum purgarur,c ¿¿ non ceu-
íecur purgari, fi fruítus cemporis frau-
de durante perceptí deberenc reftítuí . 
Tum denique q? Decretum prxdidum 
condemnac recipiencé eccieíiam animo 
non fe promouendi,fub códicione.íi mu 
tata^voluncace non fueric promotus; er 
go.íi mutaca volúcate fuerit promotus, 
deficiec conditío, fub quaobligdtur re-
íi i tuerc,& confequencer obligatio reítí 
ruendi, quia deficience condicione cef-
íac diípoíicio. ^ 
47, Trigeíimofexto , ille ait circa ídem 
•Decrecum Bonifacij V I I I d.c.cómiíia. 
q) accípiens Eccieílá parochialem frau-
dulentc^animo non íc promouendi ad dtem.ff de 
íacerdotium,cenecur reíiícuere frud~us uerb. oblig* 
nonexpedata ludicis conderanatione, 
quamuis reguiariter non debeaturpee-
na,niíi fequutailla. Pro quo eft g io . í í n -
gulans, % cuí concordar, ^ l icet ipfei l - g c.fraterni 
la ,nequei í ium citec,qu^fencentia no- tas. iz. if . i* 
bisplacec,fednon racio : primo,quace- h Tho.z . i* 
nusait i l lud Decretum non eííe pgna- ^ , 6 z . a r . ^ 
le. Tum quia id eít contra mentem o m 
nium fuper eo feribencium . Archidia-
conus.n.cui nenio concradicit, hoc íen-
tic, dum cótextum illius índucicad pur 
gacionem mors & poen». 
48 Tum quia pgna ab Augnítino defi-
nicur eífe Igiío puniens deiidum com-
miflüm,1 quse definicio conuenic pr^- tc.pfntten" 
d i d s reftícucíoriíjyc pacet.Tum q> ipíe- t'taitn z. de 
mee pauló inferiusdicit, illud eíieodio f tn.d ¡ . cu i 
fumj& non excédcndun),Quod nulla ra- confennunt 
cione alianící poceít, quam q? íic péna-
le, Difplicec fecundo eius'racio, quace-
nus aiceum, cuí confercu'r beneficium, 
cú obligatione illud vel illud faciendí, 
perderé illud , & teneri ad reítitutioné 
fruduum percepcorum.Tum quia oé be \ . c.fi-de re 
neficium dacur propcer officium,^: non fcriptdib.C. 
tñ perditur eo ipfo,quod nó fací c i l lud . / d. c.fi. & 
Non.n.perdícur eo ip íó ,» quís oraictít to/o t'ttu. de 
dicere horas,vel faceré reíident%m,y-el cler, nórej i 
miflare,qñ & quoties tenetur}per nota- denti. & c. 
ta.1 Tum.quiaínter leg3tum,&donatü ftgmficatñ* 
fub condiuone ex vna parte, & donacií, de prah* 
- • - - ; -, &Ie- i 
annotata. 3 
%,fcq¿iés.m 
íít l , deaél* 
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Sclegatü íub modo ex alterajhoc diftat, 
<g illa non quxruntur ante confequutá 
conditionem,híec vero ficante coraple 
tum modum.Tum quia donataríusj&Ie 
gatarius fub modo, licet pofiint cópelli 
ad implendum illum 3 non tñ ipíb iure 
perdunc legatum3veldonatum regulari 
aUealege. tei^non adiraplendo i l lum. a Diípiicet 
C.de cod.oh ét tertio fátisj quatenus ait prícdidú no 
cduf.et L i . incendenrem promoueri, non qu.^rere 
| locü a fie fíbi fruftus , licet ei concordet Phil ip. 
ciali. C . de Franc. b quia contra fent í tDominíc c 
dona.cjfub & quia habet titulum l ég i t ímü , imom-
tno, & tra- nes , i inó & fmeundem S o t u m ^ u i c u n í 
dit SaLpojl ómnibus alijs affirmat, eum non indige 
altos indd. re noiio titulo ad contínuandam p o í l e f 
en.oppQ.iúf. fionett),&qua;rédum fibi friidus,(i níU-
h 'm d. c.ce- tata volúntate fuerit promotus. & frü-
mtjfa. %,ca flus qusruntur legitimo domino rei , ^ 
teram. & ipíeeí l íegitimus dominus Ecelefise 
c in d. §.c<e eo modo,quo quis dicitur dominus be-
terurn. neficij,qiua?vt d idum eft.habet legit i-
d L. z . ó ' /. mum titulum . & quia Decretum il lud 
honA Jidei, non priuat eum t i tu lo , led íblum punit 
ff.deaccju. pena reftitutionis fruftuum. Ratio au-
tet í í domi. fem, qua teñetur reftituere nó e x p e é t a 
ta íententia,eft illa, quod licet regulari 
ter,non teneatur quis ad íbluendum p£ 
nam ante fententiam, f m communem, 
& tn c . f ra - quara tenetprsedida gl.ííng.e & S.Th. ^ 
ternttasÁi. fallir tamen quando ipía imponitur ip-
^ ú á f í . i . 49 fb iure3& raens imponétis eft,quod 
f z . z . f . ú i . debeatur in foro con íC ienus , v t alibi, § 
krt.q. rcfoluimus , & quod in caíit huius D c -
g' incom.c. creti mens authoris fuerit taIis,collig!-
non liceat. tur fatis ex ipfo cótextu,& ex eo, quod 
l i . q . z .§ . i . p f na priuationis,qua promotus ad Ec-
faind.ca, cleíiam parochialem perdit illam per 
fraterniías , illüdmet Decretum jíí non fíat facerdos 
& in Man. intra annum , habet locum in iilo foro, 
latinosci1) fecundum communem dodorum men 
n u m . n S . tem>vt mox dicecur, ll 
h infr.eo.c. 50 Trigefimoíeptimo, ¡"pfeaít, ^ eum , 
concor. 39. qui accipit parochialem Ecclefiam ani-
id.arttc .6 . mo non aíluméndi facerdotium, teneri 
col.z, ad reíti tuendum frudus perceptos, an-
tequam mutet voluntatem , etiam íí ea 
mutara fueritpromotus^uod nobis no 
videtur renendum.Tum quia omnes in 
^ ind.eco pra;didum Decretum, ^ commínifeen 
mtjfd. • tes contrarium fentíunt. Tum quod gl. 
Archidiaconus,& oes aíunt fraudéadhi 
bitam in principio"purgari perpromo-
tionélubíeqiuuá. Tura denique, quod. 
vt fupra tadum eft,illud Decretum eft 
condítionale obligas ad reftituendum, 
fí voluntate mutata non fuerit promo-
tus,& íí promoueatur, déficit conditio, 
& confequenter difpofitio. 1 Arbitror 
etiam,quod gloííailíius Decreti, fuper. 
verb. nó intendensquaterius habet eü, 
qui a principio bono animo accipit ec-
clefiam, & po-ftea raurato animo retinet 
illam, teneri ad reftituendü frudus per 
Septos poft illam mutatara , non eft ve-
ra. Tum, quia legem penalem extendit 
de vno cafu ^d alium. Tum quia nó eft 
íimilis ratio,quicquid illa dicac . Quia 
longe magis peccat, qui ab initió frau-
duienter accipit Ecclefiam animo non 
fe proínouendi, quam qui pott eam ani 
mo mutato illam retinet.Ham ilie gr^n 
dem fraudem , Sc dolum commitrichic 
autmuiíum,velcerte non tantunT,Tum 
quia píurimum referí,an quis abfqj v i -
lo titulo capiat poífeííionem beneficij, 
án poft titulum perditum ipíb iurereti 
neat illud.Nam priore cafu m a i é , & i n -
iufté,&íncoloraté poffidet, potteriorc 
aür colorare, vr alibi, m rradímus,probá 
tes efficaciter,quod araitcens poíleífio-
nem beneficij iufté qiuEÍiti per renun^ 
ciationemjveialias, ipíb iure non per-
dit coiorem pofleflionis, quorainusre-
ftitutionem petere poílit, fi íjjoheturjli 
cet accipicns a principio pofieíiioné be 
nefieij fine tirulo colorato,non peterec 
illud íí ípolietur , iuxta ceímmunem , 
quam tener gloíTfingul n 
51 Trigefímoodaiio^ipfe,0 additeir--
ca pra;did um Decretu m, & red é ac vti 
liter quidé ,qu^ ego (qa propofito meo 
erant extraria) non tetigi.Primum eft, 
qj príedidi accipientes parochiales Ec~ 
ciefias, nonintendendo afluraere facer 
dotiumjnon folurn tenentur ad reftitué 
dos frudus, fed etiam ad relinquendas 
illas, vel mutandam voluntatení íub pg 
na peccati mortiferi. Quod ideo vide-
tur mihi rede didum,quod qua ratione 
iniuftum eft accipere eo animo Eccle-
íía m parochialem,eadem eft etiam i n -
iuftum eam retinerie. P Secundo, quod 
Decreto p e d i d o , CI non'eft loe usan in 
tendentibus accipere alia beneficia,quá 
Ecclefías parochialés , fine ánimo aííu-
mendi facerdotium , vel alios ordines , 
et iamíi iuxe cómuni 3 vel ftatuto efient 
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g in extr.re 
l a ta Jup. c. 
eis annexi,quod ea racione videtur no-
bis i u l t a m , ^ lex pcénalis non eft extra 
fuum cafum extendenda. 3 Tertio.peo 
careillos , qui accipiunt illa beneficia, 
non intendentes aílumere ordiues illis 
annexos , immo & intendentes non v i -
uere clericaliter3licet nulli ordines fínt 
eis annexi. Quod earatione fundatur, 
tam naturai^&diuino, quam huma-: 
noiurejqui accipit aliquod munus, de-
ber eíTe, veí certé curare, vt lie habi l i* 
ad il lud exercendum. ^ Qu^arto^pecca-
reirem etiam mortifere illos^quiacci-
piunt , beneficia millos ordines procer 
primatn tonfuram reqiürencia, eriam E 
lint príeftimonia, animo víuendi laícé, 
&nonclericalirer, quod nobrs videtur 
íarís probad auftórnate Concilij Vícn 
neníís,c & ratione in ep exprefla. 
y a Trigefimononoi addit príererea ip -
fe d.art.íí.quintum,nempé etiam pecca 
re mortifere licet non teneantur ad re-
ftitutionéjeosj qui capiunr, & retinent 
beneficia ét nuil os ordines pra^ter p r i -
mam tonfuram requirentia ,an¡mo,rrá^ 
feundiad íiarum coniugaiem.Quod tñ 
nobis non.viderur fuífíciéti rarione pro 
bari.modo eo animo accipianr, & ret i -
ncant illajvt velint eis fufficienrer infer 
uire,viuentes clericaliter,donec vxores 
ducantj &eis duÉtis relinquere. Nullp 
enim iure nacuraii^diuino.nechumano 
id euinci poteft,8¿ Cañones iibenun ep 
cedunt eis ad comugia tranfitiini, mo-
do beneficia relinquant. ^ 
y $ Addi t fextum de penítonarijs ecele 
fíafticisjquod hi non peccárfeculancer 
viuendo, & videtur príefupponere,poí^ 
íeilios ér poftquam faer inreoniugat í , 
fuaspenfionesretiñere,quorum pofte-
rius non eíi verum Qiiia^vromirtá aha 
fectmdum ftyl.um Cur!-E,qui focitiusj6 
per matrimonium exringuúrur ipfoiu-
re,perindeac vacanr beneficia Ecclefia 
fiica.fuperquibus conítiruunturjVt la-
te rradimr recentiores. f Pnusautera 
etfi forte fuftentari poflet, eius tamen 
contrarium íequius videtur 5pr¿Eferum 
poílquam fel.recor.Pius V. 8 í iatuit , 
vtofficium rainus B.Maria; teneátur re 
citáre.Quín & memini videre in Hifpa 
nia quendam penfionariü fub pcenaex-
commimicationis a íuo Epifcopo moni 
%m\3 yt tonfuram, & habicum detrkaié 
geflarer.Arbitror autem non p e r d í pen 
íioné ipfo iure propterea foiuni . quod 
non viuac clencaluer , quia pullo un e 
cautum video ,& non eít diceudum pe-
nara aliquam ipfo iure incum,ni l i i d i u 
re catieatur.iuxta c o m m u n e m . 11 h q u á t e n e t 
54 Quadragefimojaddicipfepraítcrea gl . recep.c, 
d. arc.6. circa idem decretum Bonifá- f i . t m.pa.t. 
cij V I I I . 1 quatenus habet accipienté i d.c.cdm'rf 
Ecclefiam parochialem ipfo iure perde f a , § . c&te-
re illá,niíi intraannum fiar presbyter . mm* 
Addit,inquam, id procederé eriáíi non 
prseraoneatmvvtid faciat,teneriquc ad 
relinquendam illara abfq^ fententiaiu 
dicis, quorum vtrumque (licet fínt qu; 
pofterius negenc ) videtur nobis iuñü ^ 
non quidem per rationem ipfiusque có 
futatur eo modo , quo ratio alia í imil is 
fuicpaulo fuperins,k confutata.Quia l^eod.c.can 
negari non ppreít iufté, prsediflum de- cerd.^B, 
crecum in hoc eífe pénale,per ibi dida, 
licet ipfe noue negerillam eífe pénale , 
& nouius appellet eam cóuentionalem, 
&, vt puto,incogiráter. Tum quia licec 
omnes doílores diuidancpgnara in ie-
galem,& CGnuenuonalem,nemo tamea ¿ 
vnquam diuidit leoera in prenalem, & 
conuentionalem. Tum quia fí iilap^na 
•eílec conuencionaiisjconfequeretur col 
laríonem talis Eccleííse eíie firaoniacá, 
cum coliationem benefici) omnis con-
uentio faciat íunoniacani. 5 Vnde per Ic .quápie* 
textura cuiufdam decreti I nno , I I I . m i . ^ . i . 
in illud cóminifeenres, concludunt non m c . i . v t e c 
eífe benefteium vacans conferendu ali- clefiaFíica. , 
cui cura modo & onere aiiquid facien henef. fine 
di,vel dandi, quia id eíléc íimoniacura, dtm. con fe», 
licet poiTicEpifcopus cuín fuo capitulo rmtur* 
beneficio vacanti importere a l iquémo-
dura, velonus , &poftea iJud í iconu-
ftumjvel ^odifícatimijíine vllacoauen 
doneaiicui conFcrre. Quamuis hxc ra-
tio diluí poflec ab epjquireípoderet id , 
quod dida Comnientatores aiunt,pro-
cedere quidein in conferenre;qui addit n in Man, 
inodum,velonus npuum, quod iure co conf c.z%t 
munijvellpeciali non ineñ e í : non au- num. i o r . 
tem ineo,qui modum vei onus i l l i iure o cfignifi-
aliquo inha;rens expi-imit,vt a l i b i , " tra cañi^deele 
d,íraus,quia exprefixo eius ,quod tacite ¿hto. & g l ^ 
ineft,non inducit fimoniam. 0 Sed ita ibiornaíFe 
reípondenti replicad poílet,quod eiuf- Ijn.tn c.ad 
modi expreífio.fícut non facit collado- ^«^/'éií/'^ a, . 
í iemfimomacamíi íanonfaci tedácon, de refmpt, 
uentio-
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uetitionalera, &cohfequenter nullate-
nus poteíl dici conuentionalis,quaIi no 
mine nenio ante iium eam appellauit. 
Ratioautem vera,&germana, & noua 
eftilla,quam tet igirausfupracócor. jó. . 
& reddimus alibi, a in hxc verba. Nec 
obftat, quod continenter í b l e a n n e n e -
re, &teni i i . ^ Quod poena temporalis 
eriamipfo iure incuria non debetLir in 
foi-o confciencÍ2,qiiia id non procedir, 
oum contrarium conüat de meneelegif 
lacoris, vei cimi no imponitur proprie, 
vt p<£na, íed vrqusdam conditio , vel 
modus rei tradita;, vt cum reftator re-
linquit aliquid alicui, vtquippiáfaciat 
alias perdat íegatum iuxta Panor.com-
munirer receptüjc & in propoíito con-
üat ex ñylo , mentem Pontificum fia-
tuen£Íutn,vtilIo3 vel illo cafu vacet be-
netícium ipíb iure^ífe^vt peccet5qiu i i -
lud ita perditnm retinuerit Etquod be 
neficia conferantur quodammodo fub 
i l lo modo, vel conditione tacitCjVel ex-
prefséjvt tetigi. d híecibi. 
5^ 5 Quiídrageíimoprimo, ipfe, e pro-
fequens deciarátionem prsfati decrecí; 
Bonifacij VIÍ I . f dícicalia tria.Primo 
non femel appeiiat eceleíTam parochia 
lem pr2bendam,quod & fi forte defen-
di poflu ea conííderatione, quanos pri 
dera alibi5 S in hoc eam ponderando, 
diximus omne beneficium poíleappel-
lari príebendam.accepto generaliter no 
mine,non expedir tamen id faceré,cum 
fínevlla vtilicate non íínt nouitatesin-
dücends . " Secundo aít eum, qui per-
dit ipfo iure eccieíiam parochiaiem,eo 
quod intra annumrnó cít fados presby-
ter poffe inauditum ípoliari, quod nui-
latenus e ñ veru, quia imó fi rpolietur, 
ante oía eíi reftituendus,vt nos alibi, l' 
late tradimus,&irrefragabiliter cóuin-
eitur per ahüd decretum eiufdem Boni 
fácij, K quo expreííe cauetur,beneíiciíi, 
quod vacat ipíb iure, per adeptioné al-
terius,pofle g,dé cóferri alteri a fuperio 
re,ad qué percinet collacio,nó,citato de 
tétor-c,nb aút rradi ei pofleflloné illíus, 
nec tolli detencori anrequá audiatiir,& 
j 6 condeninetur.TertiojCji probac fuú 
prosimura dici um, comparando eum, 
cui confertur Ecclefía parochialis cum 
enere,vt Hat presbyterjei qui capit aíi--
-^nv^m pecuniam ab alio cum obligado^ 
Oper.Nauar. T o m . I I I I . 
ne faciendi aliquid,in quo bis errat.Prí 
mo quidem, quod accipiens Eccieíiam, 
non accipit i l l am e x c ó u e n t i o n e j V t p ro 
batum eft, accipiens autem pecuniam. , 
fíe.Secundo,quatenus fignificat,accipié 
tem pecuniam , vtaliquid faciac , polle 
compelii ad reddendam illam fine i u d i 
cis íenreutia, fi non prsftiterit i l lud, in 
quod accepit, quod omniño fal&m eft, 
cum audoritate íua nenio poffit etiam 
r e m f u a m ab alio poílellam recupera- / l.fiqms i 
re . 1 Nec mírandum,quod vir Theolo tátá , cSon 
gus dodiffimus, & in his,qus pertinéc de -vi, & c, , 
ad forum incenus verratiíl¡mus,in illis fapeyet tato 
qus pertinentad exterius, & ad ordiné tit-ds refiit, 
iudiciarium,interdum hallucinetur. fpoL 
5 7 Quare tria hsec ipííus dida, ne qué 
oflendancremperanda í lmt .Pr imü qui-
dem, quod appellatíonepr;ebendíE,nec 
iniure Pontificio,nec in litens Apoito 
licis communitér cocinetur Ecclefía pa 
rochialis, licetíécundum fígnifícationé 
grammaticam & generaliilimam com-
prehendi poííet.Secúdum autem, quod 
liabens parochialem Eccieíiam , íi non 
fíat presbyter intra annum, perdit eam 
ipfo iure , ita quod tenetur relinquere 
illam in foro confeienris fíne iud ic i j co 
demnarione,non potefttaraen fine illa 
poflellio ab eo auferri , Tertiumquod 
recipiens pecuniam,vt aliquid faciat,íi 
id non feceric, tenetur quidem in foro 
confifíentia? reddere illam , vel íbluere 
intereíre,non expedatafententia Iudi-, m d l ü l n d , 
Gis.fedin foro exteriori abíque ilíanon arT^.col 3. 
p o t e í t ad id comp-elJi,rperprsdida. : e t m e i c . j . 
jS QuadragefímofecHndójCóuenitin-/^f?'^ 
ter nos, m quod benéficiarius omictens n ?« fw¡d t \ 
dicere horas, tenetnr ad reftitutioném %-Jl'atmm9. 
fruduum eo xnodo, quo ftatiut Conei- « m d.c. i . 
liumLateran. n a lul io I I , eseptum, & de celebr. 
a Leone X.concfnuatum. Difcordamus Mijfe.-
autem in eo^uod ipfe ait,iui e natura- p mxt.gU. 
I i & diuino etiam ante diótum Concí- coiter rece. 
I ium, fuiíle obligaros ad aliqtiam rel i i - in cSat ltti~ 
tutiunem, ego autem fequutus C ó m u - gntesyt ojf. 
nem, 0 dixi,non fuiíle ad id obligatos. ord. Ub. 6. 
I n quod prastér ea,qu£ ibi adduxi, po- ^erb.ffatui 
teíl pondemri verbnm , Stdtuimks , i n muís, & c. 
dido Concilio pofítnm, quod e írargu- ^tlttepen-
mentü~& fígnfi indudionisauris noui.P dente eo.li. 
Nec argumenta per eú addada probat & cie.fi de 
plufquá ea.qiiíe Gard,& ali;, íentétiam p r z f r.p. in 
concrariam Coi tenentes addiixerunt. e o ú a b o . 
R J £11 
i 6 i Gomm. de omt. & horis canon. Cap,XXL 
Eft & pro nobis ín-ctragabile argumen 
tum , cjuod eshxm poít Conciiium non 
ex eo&erb. 
tencncur reii iLuere cjuicqium propter 
omiflionem íemetirem a beneficio ac-
cepco,a quo non excufarentur fi inre na 
tura l i , & diuino fulíent adid obligad , 
vt palam cíi . 
a d.ítru 3. 59 Quadrageíuuotert ioiipfe, a aic cir 
col.$. capra;didum Decretú Bonifacíj V I I . 15 
b d.c.com 'tf quod idem Bonifocius, c íl:atuit,vc £p i 
ft.^.cAterii ícopi poffent difpenfare Cuál accipicn-
de elecdi.6. te Ecclelíam parochiaiem cania l \ udij, 
c c . c u m e x ne teneatur promoueri ad presbyteriñ 
eo,de eleft, vfque ad repcennium , modo intra an-
lih.6* num promoueaturad Suhdiaconarum , 
& quidcm rede , fed id quod Tubijcit 
nempe nunc téiriporis qnacunque de 
cania diíperiíarijáon eít inceliigendum 
de difperiíacio-ne EpífcopiTed Paps. 
Epifcopi enim íolum polnint íiifpeiira-
re ex cania findij, qnia hoc íblum per 
mit t i tureis , quod non pofiunc aiij infe 
rioie? , vt glofla recepta , ^ determí-
nat. Quainuis Vicahiiis generalis Epí-
ícopijík capitiiLum Scíde vacante id pof 
fínt,quía eandem iuriídidionem^quam 
e m c . c u m Epifcopus ha.bet,exercét,vt notat Fel. e 
olim 60 Qnadrageíímoquarto additipfe , ^ 
demaiúnt . tría.Ri imuni,quod nimia reiaxatio fuic 
Rebaff. illa,qua Conciiium libarat a rei i i tut io-
m Praxi he ne , non dicentes in primo fenjeftri ab 
nefc. dede acceptione beneficij, quod ego veritus 
uoltt .n .é^. fuiílem dicere, Tumquia Conci^um 
genérale , cuius omnia ílatuta ílirrt íli-
Ipicienda id edixit. § Tú quia idipfum 
placuit fcel. rec. P-io V. vt ex fuá Extra-
uaganti , qu^ inc ip i t , E x próximo, fu-
pra, h relata conitat. Tum quia cum 
neciure na tu ra ti , nee diuino dcbeatur 
reít i tutio oranium fruéiuum^etiam íe-
cundum ipfummet Sotum; potuit Con 
cilium modificare obhgationem refti-
tuendiquam noue inducebat,, Secun-
dum , quodaddit,ed,nimis arftafle be-
neficiarios ad reííituédum pro rata ob 
horas omiílas poft íex menfes, quia obli 
gauit eos ad id etiam íí vno , vel altero 
die eas omircerent. Quod nimium libe 
re yidetur didum,ob eaídem rationes, 
ob quas idem Pius declarauit , quod 
etiam vnam horam omittentes teneá-
tur reítituere pro rata, necabsi^quo-
niam etiam íecundum ipfum Sotü pec-
cat mortifcre, & coníequenter perdit 
f d. art. 6 
colum. 4. 
g ca.Maío-
resjzq.q.l . 
granara, &regniira coelelie, & q u i per-
dit quod eíi plus.nó debec mirar i quod 
perdat id quod eíi na.inus . 1 
61 Tertiumquod verba Conciiíj,v!: ia 
cent, miníme íuntíncelligibiiia,&ideo 
loco verbí , /o/?, reponendum eíle a i t , 
^ éT , i t aquod íitfenfus, rcrtiiULionem 
elle debitara ob horas omiílas ante & 
poft fex raenres,fed omiílas poít Tex^pri 
uationem a benedcío faciendam . QU¿B 
profedó nullatenns funt admutenda. 
A d cuius reí coníírmatíonem , quia eíi 
maxitni momenti, & in foro conícien-
tÍ2B quotidíanum, fubijciara primum to 
tum tenorem prsdid i §. ftatuimus , vt 
eft in Concilio,& vt ip(e eum refert.cu 
ius partera,quia propolico meo non 10-
feruíebat.omiíi lüpra, ^ rerei-reJ& mox 
monftrabophmum, verum, & commu 
nem inteliectum eiuseíle i l lum, qui íu 
pra, ^ poíícus eií.Tcnor p r s d i d i Con 
cilij eft h¡c, St.ttutmtís > & ordmamas , 
quod c¡udiBet habens benejicmm cum cu* 
ra 'velftnecfirA.fjj pojifex menfes ahohten 
to benífctOfdtumum ojfjcium non dtxertt, 
legitimo impedimento lejfante, benefcto-' 
rum fuorum fruftus non faciat futs pra 
ratacmftonis cffici] &temports ,fed eos 
tan^u.ím mtufte ferceptos m fabricas E c 
eíejiarum humfmodi benefciorum, \>e¿ 
fauperpim eleemofynas erogare teneatur. 
St o^ero vltra d tñum tempus m ftmtli ne-
gltgentta contumactcerpermanferit, legi~ 
ttma montttone precedente , beneficio ípfa 
prtuetur,cum propter officium detur bene-
j i c m m , Intelligatur autem gjjiciHnt omit-
iere quoad hoc , quod efl benefao priuart 
poJfe,qui per qumdectm d/es ú lud bis f 4 -
tem non dtxertt. 
6z En tenor Concilij,cuius. verba func 
ciara & facilé intciiigíbíliaj habet enim. 
duas partesiíécíída ibí, $/ vero> Si prio-
ris quidem fenfus diredus clarus eft fie, 
quod beneficianus omit t íns horas poít 
íex menfes ne faciat feudiís fuos,p!-o ra 
tatemporisomifli, & teneatur reíatue 
re illos Indi reáus autem fenfus, qui a 
contrario colligiturjeft.quód bcneiícia, 
rius oraittens horas intra primos fex 
meníes faciat frudus íüos,& non teuea 
tur reíiituere. Pofterioris autem partís 
fenfus eíi , quod beneficiarius oraittens 
horas poft íex menfes contmnacitcfjmo 
nitus vt cas dica^Sc non dixent,fakeni 
bis 
/ arg. c. cut 
pluijde re-
g u j u r d u ó . 
d. c.f , 
l d .c . j .nu, 
¡ t - é r i Ma. 
nual.cofjf, 
c .z^.n. l iz» 
Comm. de orat. & hor 
bis intra quindecim dies ipfo beneficio 
priuecur.Cui modo jntelligendi fsuenc 
verba illa prsídidx extrauagácis Pij V. 
íimulque tóllunt errorem eoruin, qiii 
putanc rcníiDe Conciliumjnon peccare 
illos , qui omittunt horas intra primos 
fex meníes . Verba , inqiiam,illa:jt//¿,>» 
tíUefui fr lmn fex menfibus ojfitmm na» 
dixefít, ttift legitimum .tmfedímentum ip~ 
f v m excufkútrft) gr^uepeccatum tnitlli-
gatfe ad mififfp . Ha:c enim verba c!a-
riffimé fonant, beneficiariura-, qui abf-
que iegidmo impedimento, primis fex 
njeníibus omiferit horas,. gnáuk'er qüi -
• dem peccare,íed non teneri ad.reñitu-
tioncm,vt palam elL 
\^a d.urt .6. Quadragelimoquintó ipfs addit, a 
col.<¡. ftatiuum pr^difíi Concilij-Lateranen^ 
i-d.\§, ffa- íis, ^ hodie non obligare. Nos autem 
ttt 'trnu.s,ff eius diíi: um damnari a prsdido Pió V. 
fionec). in fuá Extraunganc, fupra, c diximus. 
c d.cap.7% Addic & alia q u í d a m qua? qnadante-
nwm.iz . ñus eieuare,& extenuare videri poírunt 
audoritatem íkgrauicatem pr^ fa t rCó 
cilij,niíí ea pie,pro magna illius viri in 
Deum pietate,& notiílimain Concilia, 
& fandam Sedem ApoíioÜcam obíer-
uantia molliantur , puta^ quod Conci-
lium iliud fuit nimis prolixiim, &con-
tineat q u í d a m , quse non íunt tanti mo 
Bnenti,& partim nimis laxum,& partini 
DÍmis rígidum , & quod reíh'rucio non 
fít iubéda vno veí altero die horas oroit 
tenti, cum tamcn etiam omittenti vná 
folam vnius diei íit iubenda.per átú-A-
dd.c7.ntf. rationem Pij V. fupra. t! Etquod per" 
j x . r e U t á . Bullas Cruciatx. qu.x dant facultatem 
abíbluendi ab horis male recitatiss hu-
iufmodi omittenspoffi t l iberarí .Quod 
nullacenus eft dicendum, quia BUÍÍÍE i l 
J;E faciunt quidem facultatem abfoluen 
di a peccato mala: recitationis,non au-
tem ab obligatione reñituendi ob pec-
catum incurílim, & quod xgve ferré vr'; 
detur, quod corapofitio fuper huiufmo 
di re í l i tu t íone , quam dicir iure natu-
rali & diuino íieri poíle cum Epifcopis, 
fieri debet com Papa poft i l lud Conci-
lium,CL¡m tamen iilud eam íibi non re-
feruet,nec hiciJe dici debeatjiure natu 
: • rali & diuino tantum attento,eam fieri 
poíTe cum fipiícopis: cum etiam vix fie 
r i poflcidim Papa , nifi iuña de caufa 
tjuidam defendanc,Et quod ab vnapar-
63 Quadragefimofexto vterque no-
ftrum, f tangitil lud íingularediftum 
is canon. Cap, XXL 2 ¿r 3 
te appellat omiffionem horarum vnius 
velalterius dieijparuam ncgligentiam, 
& rainutias indignas ad quas Conciliü 
refpiceret, & ab altera mortiferam Dei 
oífcníam , qua? etiam ob vitara coníer-
uandam non eft admittenda. e e c.Sacris, 
de bis e^ uA 
c.ífaney 
Paiudan. § íupra lauus iclatiirn3quod S ^ 'pS-
in íumma habetjñatutnm Eccieíis , vt / ' i U é m d . 
abfens ab horis certis dicbas vei horis, ar. j.egoye 
lucretur diítributiones , non excuíare ro'mcap.J* 
éum,qni abeít vt otietur,Iudac,aiu- alijs num 
rebus vanís,aur malis intendat, licet m g in A.d.'ff. 
foro exterior! no dcbeat ei detrahi fuá í j ^, 
pomo.Quod ego diftum fímplicicer íe 
quot5Í!le vero videtur refeiiere. concia 
densin h f c verba. Vbi non eft maniré-
fía ftatuci perueríicas,quicunque choro 
iuxta tenorcm inftitu.cioniim fus Ec-
clefííe iníeruiens, bona fide,&confeien 
tia j fruftus facit fuosmeqae ad vllam 
reftitutionem tenetur. Sed contra eum 
facitjquod videtur fecura pugnare,qua 
tenus i n íenfu diredo ait, quod pr^di -
da (ÜX conchiííbnis verba íonant. & i i i 
fenfu indiredo a contrario, quod (i i n -
iuftitia ftatuti eft manifetta.vei bona fi-
de,&bona confeientia non crediti l lud 
eñe iuftum,teneturrefticuere.At maní 
fefta videtur iniuftitia ftatuti,íi in te i l i -
g3turdidare ,qúód abíentia cauía ocian 
di^aut vané vel malé veríandi excuíat , 
non poteft bona fíde, &bona confeien-
tia credere iilud ftatutum efte iuftum 
in iilo fenfu 3 Ergo fenfus diredus & in 
di red us fuá; conclufionis fíbi mu tuó re 
pugnanr. Qua re ampledenda videtur 
Paiudani conclufio ^ immo & a concio--
natoribusinculcanda. Quia nec ipfe ' 
Sotus negat eos péceare , nec Paluda- • 
ñus 3 & ego dicimus eos cogi poíle r e -
ftituere in foro exteriori. 
64 Addoautem quiddam, quod plurf-
mos confolari S^íaluare poteft , nem-
pe,quod qui principalicer accipit diem, 
hebdo!nadam,menfem,veI menfesfta-
tuto cóceflos ad peregré proficifeendú, 
ad vifendos cognatos vei amicos, vel ad 
alia iufta negotia fuccefíiua , etiam i n -
tra ciuitatem , vbi eft Ecclelia , vno vel 
multis diebusgercnda.non peccat, nec 
tenetur reftituere illa iiqim fccunduni 
formam ftatuti lucratur ablens abho-
R 4 vis. 
2^4 Comm. deorat. & horís canon. Cap.XXL 
A l . f i e¡Uís 
nec causa . 
ff. de rehus 
ere di cum 
Tnult'isibi £ 
dd. yferitm 
laf.cógejiís 
& multts 
alijs, g nos 
adduí i i s m 
comet. c e ñ 
miniji. 2 j . 
¿J.'í.&fup. 
c.6.a n i 4. 
1>¿K q.di í í . 
c í l lu m d. 
str.6.col.fi. 
& me in d. 
Man.c .xf , 
Tium. \ z$ . 
d i fyerh.cle 
e in 4. de 
rejlitut. 
f in dsperh. 
clericuS} 8. 
g i $erL ele 
ñcíístf, 2 4, 
fuiatur fm 
gularr in c. 
fim de ture 
patrón. 
risjlicetmütis honsjin quibus hors di 
cunturin chorOjipfe intendat ludis^vel 
alijs febus vanis , vel malis. Tum quia 
quod principaliter intenditur eft atten 
dendum, a & dies, & menfes p r ^ d i d i 
accipiuntur principaliterad iuftas oc-
cupationes , Tum quia nec minus prin 
cipaliter vt plurimum accipiuntur ad 
il la vanaJ& mala, licet illa incidant, & 
oceurrant intendenti principaliter bo-
nis &iuftis negocijs . His tatneneft, 
coníequens; quod qui principaliter ad 
haec vana & mala acciperet prfedidos 
dies, peccarec, quidem coram Deo, & 
in foro conícientias reílituere tenere-
turj l icet in foro exteriori íua portio 
non poííet ei denegari , vt att Paiudan. 
vbifupra. ^ 
Quadragefímofeptimo , conuenit 
Ínter nos , c contra Angelum , d & 
Adrianom , e quod beneficiarius ví^-
tam malam & corniptam viuens , non 
tcnetur reí l i tuere frudus íui beneficij, 
modo-ruas horas prarceptas recitet eo 
modo quo prsecepto eas dicendi fatiíl 
faciat. Sed ilie tr ibuit hanc opinionem 
Adriano, dicens , nullum eam colorem 
habere, licet fie forfan apud quofpiam 
lurifconfuitos, qui ex fanfto z e l o p ó -
titis , quám ratione confulta philoíb-
phantur. Nos autem tribueranuis eam 
íarite ipi'um Andelo a Clauafio. Q u i 
d ú o , & f i Theologiam &legesegregie 
"caliueruntjplus tameñ iilam, qua.m has 
colueriint,&'ille hanc noílram ('quf ve 
•ra e í t ) opinionem, fibi.íblide more 
;.TÍieologorum tribuit. Nos vero antea 
de more hoñroj quo fuá quiburque red 
dimus , eam tribueramus Summse Ro-
•felia? & Syluefl. §1 & ille raunit eam ali 
quot rationibus ex lónginquo petitis . 
Nos vero ex ipícxiuriura fonte hauí t i s . 
Primo quidem , quod nullibi ip íbiurc 
•ponitur h^c poena cleiico male vinen-
íá .. Et qux piñena excedo iure non po-
nitur , non eít dicenda ipíb iure poli-
ta; Vi Deinde quod ille %. Statuimus, 
i d approbat ircefragabiliter, quarenus 
•habetjbeneficiarium;qui fuas horas re-
citare omittit^non teneriad reftituen-^ 
dum , quod primis íex menfibus acon-
iequutione beneficij accipic, & mani-
íeíínm eft i i lum male > & i n ftatw malo 
v i x í í r o . 
66 OrÁtióni tnbfitorum multa elogia mo-
derando, . 
67 Orattonon fyirtfts ,fed aélio fytrtutis 
fnmA moralmm , 
68 Virtutum omniumprinceps chantaje 
licet prima fides. 
68 Intelleñus tüius 3 Non eif muentus 
fimdis illt^&c. 
68 M á x i m a qua ratione minora mi-
ntmts. 
69 Oraito fíi i¿íe} large, & largifiime f u . 
mttur, 
6 6 f ^ \ Vadrageíinioofíauoloco adÍ |-
V ^ c i t u r prxdiftis concordijs ín-
ter diftaprefoti Mediníe & Aitdoris fti 
pra relatis alia quadragefímaodaua , 
q u ^ concilíat multorum pientifllraora 
feriptorum elogia de oratione cum de-
foecata clafficorum Authorum doftr i* 
na:ílint enim primo quídam, qui;eam 
frequentiffime appellent virtutem j cú 
tamen illa non íít vírtus , fed a d üs vir-
tutis, vt poft, & ante alios claípcos au-
thOtes tradit S.Thom.recep. 1 
Secundo funt; qui affirment oratío-
nem tanta operar í , & tanta? altitudinis 
efle, vt videri poflint ei primatuni: vir-
tutum concederé , quod non eft dieen-
dum. Tum quia,vtpr2edif tum eft^ ípfa 
non eft vírtusjfed aíius virtutis, quam 
Grseci iatriam,& Lat ini appellant rel¿-
gionem:quia licet religio,cuiusipía eft 
.adus,fit omnium vírtutum moralííi ma 
simajVt tradit S.Thom,recept.k ínter 
omnes tamen conuenit.quod eft minor 
Theologis-fideicilicet, fpe, &charita-
tejqus prscellunt omnes morales, quo 
rum de numero eft rel igiojvtprsíüppo 
nitS, Tho. 1 Tum qiiiañon.folum eft 
.falfumjfed & hsreticum, trihucre p r i -
matum vírtutum orationi & rel igioni , 
imo & fidei, & ,ípeí j quia illumhabet 
chantas, per illud, 111 Nunc autem ma~ 
rient fidesifpesifbaritas, maiorautem hor 
rum eft (baritas,x&\a.X$Xi\ a S.Tho. quo. 
dam loco, n per quod ipfun-! m alio 0 
concludit, cháritatem eííe omnium vir 
tutum maxtmam : quod mull ís ei ídem-
que elegantibus verbis confirmar Pro-
fper relatus a Gratiano, P fubijeiens, 
Apoñolum 1 eam encellentiorem viá 
appellare . Nec obftat, quód ipfeme¿ 
S(;Thom, r 4ÍCftt;fidem per fe efle p r i . 
mam 
i tn 4. lihr, 
fen.d. 1 y 
4. art. 1 . ^ 
2.2. ^. 83 . 
art. i . 
81. art.6. 
I l . z . q . á t , 
per t o t á . & 
poíf & an« 
te alios i J. 
d i f . z l ^ U 
art. 4. y ^ 
m l . a d C e 
rinth. 11* 
nd.qu-.6l, 
art. 4. 
o z . z . q . z ^ 
art.6. 
p In echa-
ritas, 2. de 
pcen'dtB. 2» 
c¡ i.ad, Co~ 
rinth. I j . 
r I n z . z , f » 
4, ar-fenx 
Comm. de orat.&Iioris canon. Cap.xXL 26*5 
a, ihtde 
b ib ídem in 
eod.art. 
(cap. 14, 
d 2. 2. q» . 
l ó x . a r . z . 
e a d Phi.z. 
mam ínter uirtutes, intelligedo per vir 
tutes ,Caíet . aauthore tam Theoiogas, 
quam morales. Non ¡nquam, id obííat, 
quia multa funt priora,quse tamen func 
minora,& imperfeftíora,ut embrio eft 
prior^fed minor, & imperfeftior fe ip-
íb poftenore animarationali aufto : & 
fides infor mis frequenter eft prior, íed 
femper minor , & imperfeftior fe ípía 
formata,& ut ipfemet S.Tbo.colligir. b 
Qnare & bmnía piorum dida , quibus 
eam appellanr uírtUtem intelligenda 
funt per tropum , & figuramMetonyi 
miam^qua effedum pro cania, uei con-
tra caufam pro effcdú frequenter acci-
pimus . Etea quibus illam alijs omnib. 
prajferre uidentur, excufanda funt per 
hyperbolera , aut accípiendo dida íira-
plíciter pro diftis íecundum quid,vt i l -
lud deíumptunl exEccIeííaftico. c Non. 
eft inuenius fimdts dlí^qti 't cónferuaret le 
gem exceí f i , cuilíbetfinfto ConfeíTori 
applicat Éccleíia , íntelligéndum eft íe^ 
cundnm quid , íiue quod quemlibera^ 
lium fandum ei cclJatum aliqua ex par 
te excedit: ficut & i n íímili S. Thom. ^ 
exponensillud Apoftoli. ^ Superiores fi 
bt inmcem ¡^.os mutcemarbitrantes , ait 
poíTe quemlibet etiam máximum arbi-
trari fe aliqua ex parte a xjuolibet íí-
bi coliato fuperari y quód utinam om-r» 
nestam verearbitraremur, quam nml-
t i íignifícamus. 
69 Tertio íunt etiam , quí dicant ora-
tionem eífe aciionen^fíue adum fed ta 
lem , qui cqmpledatur omnes adiones 
vitx contemplatiuíe,puta £ d d , fpei, & 
charitat¡s,& religionís, quse coníiíiunt 
m credendo3& meditando Deum,& fpe 
rando , & confidendo in eo amado eum 
fuper omnia, & fruendo eo iucunde , 
tranquílle,&pacifíce, honorando ítem 
laudándojbenedicendoj&quomodoli-
bet alias eum coiendo , quod inteliígen 
dum eft de oratione non afluniendo 
eam fpeciáliter, l íueftride, ut commu 
niter accipiunt Audores de oratione 
difputantes,fed generaliter, fine large, 
ut fupra diximus . 
Quarto funt, qui omnem bonam, & 
in Deüm diredam adionem nocaut o-
rationem : quorum dida intelligenda 
funt de oratione generalííííme íuie lar 
giílime fumpta, cjuae iuxta etiam fup. ^ f i n d . c a . i , 
poíita comprehendit omnem bonam a- nu.^, 
dionem . Omitto grana brenitatisalia 
aliorum pie quidem dida, fedperali-
quam liguram i n fenfum yerum, & de-
foecatum inflar praefatorura redigen-
da_# , . ••• ?v:v /• 
M I S C E L -
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C E N T V i v i D E O R A Í O N E r 
Pr^fertim de Píakerio5 8¿ Rofarío Virgínís matrfs 
Mari^ : & de inítitudone reda oracorum? 
& aclis qmbufdam' eoruni j 6¿ de 
perrinentibus ad illa . 
M l S C E L I . A N E V M P R I M V M 
de Pf(ilter¡o,ify> Rop. no Virgtnís 
maíris M a n a . 
I Rsfarium B . Mari&gehus orand 'tnun-
^uamfatis lau-datum. 
1 MíirtA virginfs matris memorta eo ma-
gis utdts-, quo magts conirmi^ . 
i Pfalterij B. Mari&fnuentor S. Domini-
cfis,renouator Alanus¡nu. $.af>probit 
tor SíXíusy w». 4, fr&dicator untuer-
fus Prsdfcaiorum ordo, nu. J. 
R s M v M Mifcel-
laneura , & alia 
j r. íequentia re-
Ibluec multa, que 
de Píalterio , & 
R o ü r i o B . Marig 
virginis , genere 
^^aBt?55^---^^^ orandi nunquara 
fatis laudato ¿in dies ¡nterrogamur in 
reuerentiam , & honorem eiufdem , & 
vtiiitacem ei deuotorum,qiii híec digna 
bunturlegere, & meam faitem illám q 
de ipíius magis cótinuata memoria fpe 
ro prouenturá , fuus ut magis magis in 
noíh-ofígatur pedtore uultus, imi tan , 
dogloriofum Ath3nafiiim,qui ícriptu-
rus vitara S. Ant. co íblo id fíbi ingenti 
lucro deputabat, quod id fadnrum eí^ -
fet eum diutius memorem Antonij . 
a Primum igíturfueri t , a quohabuí t 
originem hoc genus orandi. Ad quod 
refpondit frater Albertus de Carelia-
no, uir pius & eruditus liluftriílimi or-
dinis PrcEdicatorum profeflbr in e o l i -
bro^quem ftiper Rofario pr.TÍato copio 
fum fcripíit, pagina ro id cjííodliabet 
recepta fententia, nempe quod glorio-
fus ille B.Pominicus Patriarcha & infti 
tutor 111 uftriffimi ordinis Pr^dicatorú 
circicer annum M . C C . infpirante ip-
famet Virg. Matre tradidit genus hoc , 
(quod tune nouura fuit) orandi & pre-
candi per 150. Aue Maria , & i?. Pa-
ter noíier , quod appellauit Pfalterium 
Domina noih-x, eo quod fícut Plaltc-
riumDauidicum conííat ex centum & 
quinquaginta Pfalmis, íta & hoc genus 
orandi cóftat ex centum & quinquagin 
ta Aue Maria. Etquod licet a princi-
pio predicante ipfo Dominico,& fratri 
bus eiusfuifletferuide acceptü , poftea 
tamen tepide coepit exerceri & fere o-
j raitti. Sedannoi46o ipfametVir-
go refplendiffima apparuit in rüpé Bri 
tanix P. Alano fratrieiufdem Ordinis, 
& egregio d o d o t i , egregieque fíbi dp-
uotOjfimul adhortara fuit,ut magna cu 
ra)& ftudio per fuam fuoriunqj fratrum 
predicationem ad illud denuo Orb.em 
Chriítianum adhortaretur : quia no de 
fueriint5qui renouationi nouse illius no 
u i 
Mífcel.deFÍIilt.&PvO 
i i i orandi inucrui deti-aherent, Franci-
fcusDiix Bricanmas , & Margarita eiiis 
vxor, alijCjiie niulci fupplicarüt obnixe 
Sixto 1 1 I I . qui tune Epdé/ia; pr^erat 
vniuerfe^tadgloriam Dei , & Vngnis 
Matris authoritate Apolioíicailiud ap 
prübaret,c|uod lubentíffime auno infe-
quentii479. fecit,& indulgentíjs auxit 
literis fuis Apoíi:olicis,c]iiarum Arche-
tipum ícu exemplar aiithétícum eft in 
fertum incer priuilegia ordiní pfato cú 
ceíra,& typis autlictícc excuía, fo l . ió j . 
cuius parsnoñro propofito conueniens 
líe habet, Stxtíu EptfcopusferuusJeruo-
rum D ei,0,(1 perpetuam reí memonam> & 
4 infra omifíb procenúo , in quo fe ait 
obnixe rogatum a Francifco Duce Brí-
j ianÍ3;,& Donna Margarita fuá vxore,& 
alijs multis íidelibus.iit approbaret ge-
mís illud orandi,quod appeilarur Píalte 
r ium B. Maris cóftans ex i yo. Aue Ma 
ría, & f y - Pater nofter, quindecini de-
cadibus illorú prsiundíSjhaje fere uer-
bafubiungit j Nos igttur deuotionem pr& 
futorum Ducum , & aliorum prafatorH-m 
-fidelium commendantes, eorum precibtis 
tnciinati pfldtenum j lue modum oran-
dt prdtdiíium authoy/tate ¿ipofíolica teño-
repmfentiumappi'ohamus¡OL infra. Et ut 
omnes &fmgtilt Ckttfttfideles, ad deuo-
ttonts opera,&pradifio modo orandum^eo 
feruexitius inducantur, quo ex eo maiorA 
fir.Ámi* fperauerint, o m m h m é f fingulis 
ChrtfHfidilihus, priefentthus & futuris 
^hicunque degenhhtts , qui quinqua-gmtet 
Aue Mario, Prafut:pfaltery modopr&fato 
eis adiunílts dixertnt, concedimus qumqi 
a n n o s ^ totidem quadragenas indulgen-
ttarumy 8c infra. Datu Roma apud S. Pe 
trum anno '{ncurnationis I 479. Per quas 
patet primo , Sixtum nullam feciíTe mé 
tionem de RofariojUt quidara íignicátj 
fed de pfalt. & y o. Aue María, & quin-
qué Pater nofter, modo praedido eis 
adiunclísiquíE funt terria pars pfalteríj. 
Secundo patet, quod ijdem minus cadr 
te íignificantjímmo & exprimunt,quod 
ípíe conceílit indulgentiam prsefatam 
his qui dicentRofartum j i i e l partem 
eius per fe, uel per alios,cum neq; ver-
bo .. Rofarium , fuerít ufus 5 nec ullam 
mentionem de reciratione per alium fe 
cerit . Tertiojquod per pra'faram indul 
gentiara conceftit ómnibus Chriftifide 
ílmoVirg.Man^ 257 
l ibus , & confcqiientei- etiam íjS, qui 
non funt confratres p^^fat^xonhatrie, 
de quibus ñeque de illa ulhim mentío-
nemfacit. 
y Addo, quod bona pars eorum , qua» 
Albertus ait, approbatura foel. record. 
Pío V. in qua dam fuá extrauaganti, a a inci-
ín qua exordio pío pn-emifío hasc fere p t confue-
verba fubdit, Bentus Dominicus Spiri- uer 'tnt > & 
tufan¿to,ut credttur, ¿rjjiatus, imita/ujq; haheíur in 
patres ar/tiquos^quidiuinam opemperJuf Ha. Coaft* 
Jragtafanftorum implorarunt cum Aibi ipjlus , fol. 
genftum harejssmpartes Galliarü & Ita- 244. 
Ux miferegraJSaretur,leuans in cmlumo-
culosity monttm tllí*glortofá, fyogims M a 
ri¿(de'quo fine humants manihus ahfcifus 
e í i lapts tile, qui Ugno percujfus gratiartí, 
aquas affluenttrproduxil) recipiéñs; mo-
d um fact lem,^ omtítbusperuiumsac ad~ 
modum pium orandt, &precandt Deum 
Rofarium feu pfaliertum eiuf lem B. M a -
r i * Virgims nuncupatum, excogitauftsex-
cogitatum ptr affeclas feos dtuulgauit, et 
eo diuulgato, & anonr/ull/s accepfo,ccepe-
runt Chnflt fi.deles m alios utros repente 
'mutar/, h z c i b i . Quorum poftremum, 
va piencillimo Pio,píentiflime d idü ef-
ficitjne adeo mirari debeamus^ multi 
idiota etiam ruftici & paftores, hoc ge 
ñus orandi mmquam latís laudatum fre 
quentantes ííntquam optime DeOjdíui 
nis & CGeleftibus aftedi, Vírgínique Ma 
t r i familiares & deditiíTimí: cum antea 
eflent fere aliení & exotici. 
M l S C E L L A N E V M - I I . D E E O -
dem Pfalterio, & Rofario . 
I pfdterium B . Maride a quo Rofartum 
appellatum. 
SEcundum fuerít, a quo coepit prsefa tum pfalterium appellarí Rofarffi . 
Ad quod refpondetur non uiderí dicen 
dum íic eflb appellatum a fuo inuento-
re fandíffimo Dominico . Tum quia no 
inuenitur ullus claííícus author,qui hoc - s 
aíjerat,& de non exiílentibus & non ap 
parentibusidem eftitidicandum. ^ Tu hl.duofunt 
quiaconftatex prsfatísliteris príefati Titilj.ff. de 
Sixti 1 1 I I . fuifle appellatú ab eo íim- tesía.tut.c. 
pliciter pfalterium , fine ulla mentione facerdoucu 
Rofarij , etiam poft ínftitutam confra- glo.de offic, 
triam Roíarijjquoniamhsec fuit intli tu ord, 
ta 
258 Mifcel. de Pfalt. &Rofarío VIrg. Marí^; 
A Lquottes 
á a m de e-
le¿ldih,6. 
ta anno 1475. ut patet ex líteris Alexa 
dri legati injMiícellaneo fequenti refe-
rendis :, & approbatio príefati-generis 
orandi per píalterium B. Mariíe fuit fa 
ñ a per Sixcum anno 1479. ut patet ex 
literis eius proxime relatis j ita quod 
prius Pontifices Maximi ufifueruntnó 
mine pfalterij, quam Rofarij. Conftat 
autem pfaiterium appellari Rofarium 
non qúidé ex literis Sixti 1111.qui pri 
mus Maxiraorum Pontificum hoc ge-, 
ñus orandi approbauit^ íed ex literis 
Alexandri legati in íequéntí Mifcella-
neo referendis3qui primus confratriam 
Rofarij confirmauit, idem etiam colií-
gitur ex ñatutis prlmis príefat^ confra 
t r i s infra relatis , in quíbus fspe po-
nítur pfaiterium ííue Rofarium , quod 
ipfum fit in literis Clem. V 11. & Pa Li-
l i 111. in quibus tamen prius appella-
tur pfaiterium quam Rofarium , per 
fignificatur nomen píalterij efl'e origi-
narium^&íicantiqtiius &dignius, quá 
nomen Rofarium : quia qua; príeponun 
tur cenfentur digniora: a & ita nomen, 
Rofarhtm:, tüdeturaí t i t i t ium & vulgari 
ufu indufium , quemadmodum etiam a 
multis in multis terris appellatur coro--
najiit infra dicenms . 
M I S C E 1 I. A N E V M JE I I » D E • 
eodem Pfalterio, & Rofaño, 
I pjalf er 'íum B. Marta cur Kofartum ap -
pellatum. -
% Rofartít) <&> rof& aures. cur quidam It-
hn dtfi't. . . 
^ Corona quid,i¿!> cur f c - d í / i a . 
4 Martrfm matrem f i l i s 63. annts 'vtxtf-
fe incertum. 
Ercium fuerit, qua ratione prasfá-
tum pfaiterium appellatü eft Ro-
farium . Reípondeturjquod nemo qué 
viderim eain reddit : fed reddi poteít 
dúplex. Altera quod ficut Rofarium co 
tinet multitudinem frutícum gignen-
tium rofas fuauiolentesac fe t r adá tem 
confolantes, &IíEtificantes, ita prx'fatü 
pfaiterium continet multitudinem ora 
tionum DominicarumJ& falucationum 
Angelicarum,qus frequenter repetitg 
m i r a m fu aui ol é nti a m, fu a u e m q u e 1 s t i -
tiam pariuutil l is, qui eis fie repetitis 
patrem miferieórdiarUj&Virginém Má 
trem, quafi pr£Bfentes, attenta, humilij 
& deuota mente allóquuntur, falutant, 
& orant. Ahera ratío eft illa, qua quí-
dam opera fuá nüncupant Rofaria , uc 
Archidiaconus fuam expofitionem in 
Decretum, & alij alia fuá, rofas, & áu-
reas rofas , quia in eis contenta ñinc 
precipua & pulcherrima eorum , qu.-e 
in illa- tnateria tradtintur , ficut roía 
éft piscipna & puichérrima fíoruni_j>:. 
Nam pfaiterium hoc continet potiííi» 
mas orandi formas , cum oratio Domi-
nica fit omnium poti í í íma, fecundum 
S. Thom receptum,b &fi lu ta t io A n - ¿2.2 .^ '85. 
gelica omnium ad virginé Matrem di - a r t .^ .&in 
reftarum gratiofíffima, ut dift um eft.c j,0pufc. 
Ratió autemíquare muit íprsfatü pial? c c.\<). nu. 
teriümcoepefunt uocare coronamjfor- JLn— 
te fuit ,quod prsfentat circtilum an oreít, 
norum, quibus ab aliqnibus pie credi^ 
tur gloriofiílimam illam'omnium Regí 
nam,& matrem,totum fus fanítiílimíe 
iiitíe curriculum peregifle : & confequé 
ter reprseíentat flores & omnium anno 
rum fande in hoc mundo poft Chriftí fi 
l i j D e í , & fuiannos adorum : n o n t ñ 
eft certum eam folis ó j .annís uixifle 3 
nec id meminit Baptifta Mant.qui uicá 
eius carmine pió , & heroico tribus í í -
bris magna curia & iludíp ícripfit. 
M I S C.E E 1 A N E V M I I I I . D E, 
eodem Pfa'terio, (¿f Rofirto. 
I Confratria uerhum vnde deduSum. 
1 Colíegiacommunitertlltcítíi. 
3 Confra-tru Kofarij}cum ftt pia^cur con^ -
f r m a t a . 
4 Rof itri¡ confraírta ubt 3 a quo mfti-
• tutit "'. : .: • . ;•( 
J Confratria Rofarij Bulla conf¡rmato~ 
-• • ^ i¿rJaS'í''>u\r. jU: ;• • -';.''¡¿í 
6 María f e í í o r u m máximum ftmphciter 
• ;' : quod, " fyV^ySttul Slli-'.'Y.U -.'--¡t, 
6 Rofarium recitare per fe melius, quam 
per aliuin^j. 
Vartum fuent,quando,& ubi coe 
pit confraternitas prsfata cele-
bérrima Rofarij . Ad quod Refpondeo 
primo,quod proprius uocari poteíl con. 
fratría quam cofraternirasjuerbo dedu 
d o a grxco (j^ o cirp ta. .phratria. & non a 
latino 
M í f c e l . d e P f a l t . & R o l a r i o V i r g . M a r i ^ . ^ 6 $ 
latino confraternitas fecundum Bu-
a i n l . \ pa de.ruín,3 eo qü rá ippdrpict phratria di 
gi. 4. f . de citur grxcis conuen'ciiSjfeu conuenticu' 
ojpc. qfior. lum, quorundam ijfdeíii facris utentiü, 
& quaií de uno puteo viucndum: a ti'er 
bo enim tpp'tap phrear, quod /ígniñcat 
pureum , deducitur '$pa,Tf /<*• phratriai 
Sí $penóOÍS phtótofes quaíi eombibé-
tes/sr fímul edentes : fed repugnar el, 
qiiod ípfemet ícribit ucrbum confra-
tria per f. latínújucrba ueroillia <ppá^ 
"rpiA Si e p í a p SíJppag-opZí- per 9 g r x h 
cum^íTue ph, aípiratum ." Quare aíiénti | 
níur ei dícenti(confratria,uerbuni íele-
fíius efle quam cófraternitas.uel eo no. 
mine quod eft breuius , & ideo infra eo 
utemur, fed difentiinus ei quatenus ne 
gat deduci a uerbo frater : puto enim 
ab eodem uerbo dediici fraternitas , 
& m cfit^s & confratria,ut íentit ArchidÍ3ConusJb 
defftcit 41 & fodales confratriíB aptius dici confra 
di í i . , tres,quá phratores licet ip fe contra fen 
tiat. Tum quod fodales collegioi-um 
c tlSolt.ff. fanorum pofle dici fratres ait Caius, c 
de coll. ílli- Tuni quod uarijs nominibus appellan-
citis , tur congregationes particulares aliquo, 
rum coeuntium ad conuiuendum , ne-
gotiandum,uel aliquid aliud agenduni, 
ícilicetcollegiuni &corpusvt inr i ibr i -
dl.fociet ff. ca de Coüegíjsilliciris, focietas,'1 quo 
pro fie. fe noue appellauit noua eademque i l lu 
ftriítríffima i-eügio íbcietatislefui & / b 
e/ux.l . i . et dalitium, e conuentictilum,f & inadis 
vLff.de col Apoíioloruni § cóllegia Alexaüdrino-
le.fllídtts, runi & Gyrenen í íum^quarüdam alia-• 
/ /. conuet. rum nauónum appellantur íyñagogse. 
C.deep'tfc Vnde ficut hsc cófratria refte appella 
^> der. r i poteíi: collegium corpusjfbcietasj có 
g a¿l.6.ca. uenrus & conuenticuium, itae contra-
% in dd.'vL rio ille congregationes, quíe appellan 
ff.de colleg. tur collegiajcorpora, &C, poflentappel 
iUicitis. lai-i-xonfratriejá: fodales eorum fratres 
i iux . rubr, aut confratres , quod probatur ex lege 
C^Z-i-f^ /. Sdloriis uerbo fratres, quam refert Ca-
5.§. í fum. ius. 11 Non obftat his, quod regulariter 
ff de colleg. orimia collegia partieularia funt i l l ic i -
süici. t a 1 qu« fnía recepta Bartholi eíi : k 
^ m Lex id fallir in collegijs eorü qui caufa rel i -
re,f ' de tu- gionis coeunt,iuxta Martianuoij1 & in 
fiiúíi fy> iti qb, ob negotiationéjiiel aliá iuftá ró.né 
re . . in aliqué bonú finécoeuhtiiuxta menté 
ff-ide Soloriis 5 & Caij eum referentis . m 
colleg. illk. Frequens autem qu^ftio eíi , an hú-
m i dd>fílt* iufmodi confratris licite poffint faceré 
íibi Itatuta fine fuperioris authoritate. 
Adquani rñdemr, op fic3modo n i h ü i n 
eis publica: legi obmetftatuatur, q í 
exprefle definir Caius, n cur ergo tan- n d j . f i . 
ropcreprociuata fuit confirniatio hui3 
nunqnam fatis iaudátíe confratrise? i i ñ 
deo id fadum partiin quo maioris efiec 
audoritatis , 0 partim ob qdá eius fta-
tuta, de quibus quifpiam d ubi ta re pof-
fet.An fine Pap.r 3 uei legati authorita-
te fien poflenr,ut infra dicetur. P 0 argu.c. 
SecundoRñdeo diredeadipfam q- ^ i.deco. 
ftionéjefle recepta fniam,q^ anuo: 14-7 6 fir. t m L 
quidá egregius dodorprouincialiseinf p ¡n tribf*¡ 
dem Ordinis nomine lacob. Spenger 3 MtfceL J>X' 
cü eílet prior celebris Monaílerij prse- fi^ 1 
dicatorum celeberíim^ Vrbis Golonig 
Agrippin^ , ínílituicfoícnnem &gña-
lem 01b Chriíiianis, vtriuíq,- íexus ¿ÓT, 
fratría Roíarij Domina noítra'.qburdá 
ftatutisfuper ingreiTu , & obligatione 
confratrum adiedis,q pra;fatus Aíexan 
der legatus.,ad inftantiam Imperaroris 
Fr ide r ic i l IL & eius yxoris Auguftecó 
firmauit>& indulgétijs atixit, uq confiat 
ex eiusliteris, quas prxfatus Albertus 
inpr^fato lib. pag. 15:. in Italum fér-
moncm uertit, & quatenus^noftro pro-
pofito iníeniiuntjíic habent. 
Alexander Epfcopus Foroliuien. CUY» 
•potefiate legaí 't'de latere in totam Germa 
mam ,mi¡f¿is , & infra omiflb prooemío 
eleganti & pió , quo íuade t , nos nihii 
non deberé gloriofiííimaj Virgini mátri 
Marise fie fere ait, Nos deuot'tone^uafít 
mus erga práfafa Virgincm matrem motiy 
& Imperatons Federici 111. & vxofis eias 
Augujla. precíb irtclmatiyauíhoritate Apa. 
ftolica confirmamus pr&fatitm confratña . 
E t tnfuper omnib, & fingulis cpnfratnhus 
eius centü dterum tndulgenttetm inJingu 
hs fe f í l s prmcípalíb.prafatA fyirg. Mctris 
fcúicei AnnüctatiomSiVifttaúoms, ¿ijium , 
ptiomSfNaiiuitafii é f PrtnJjcat.et cjualtbet: 
's/ice^uaper fe uelper uhum featauermt 
Rofartti B M a ñ a %irg. o¡Uod costat ex Jo. 
Aue Maria,&c¡uins¡5 P.iter nofter, lege-
rmtiuel legerefecerintyuel mterfuerint cá 
tut dntiphonái , Salue Rfg- dieb. fabaíhis „ 
& dijsfesíisdn-quibus fratres Pradicato-
res eam a i ftltaye Rofiri] concinunt s pro 
qualibet uicé,. qua hocfecer'int 40. dtes de 
paenitetijs f b i miüBts reíaxamus in Domi 
no, & infra. Gat. Colonia anno ¡ 4 7 6 . 
Citen 
2 7 o Miícel. de Pfal t. & Rofarió Virg. M a r i x , 
6 Circa quarum literarú tenorem ad-
uerténdum pi:imo,quocl noii ideo prs-
fatus legatus notninauit prius feíhim 
Annunciationis , quam Aílumptionis , 
quod fítinaíusillo íímplicitei-j cum fe-
¿t ca. alma cnndiim glo. Gelebrem, & receptioré a 
mater. ver feftum Aflumptionis fíe máximum om 
hoajfampt. niuái feílorum B. Maris virginis 3 fed 
defenUex- qúiaeft máximumTecundum qd , hoc 
com., eíi quoad pr^fatam confratriam : quia 
. per eiusítatutura oftamim infra feríp-
tum , fuit eledum illud pro máximo 
quoad q u í d a m in i i io facienda .-Seeíj-
do aduertendum,qiiod pr«fatus Lega 
tus non parificar geneliter recita t i oné 
Píalterij,uel Roíarij per alium fadam, 
recitationi per fe fadie j licec id affe 
rat pt-aeíatus Albertus; fed tantum quó 
ad eftedura quxrendi príedidam indul 
gentiam 40. dierura a fe conceflamj & 
ita prsfatoe literse probant, quod con-
fratres prsfat í fatisfaciunt fuá; obliga-
tioní dicendi Gngulis hebdoraadis fin-
gula pfalt. dicenda, dicendo illa per a-
hmM'ifcd líos,utinfra probabimus.b 
lan. 7. 
M í S G E I . I- A M E V M V. DE E O-
dem PfalíeriOf & Rofario. 
1 Statuta confratridRofarij qms prodid'tt. 
z Alberto Cafíellano cur magts in hoc 
credeadítm. 
j FÍalíer^tertia partí quid, pr 'imúm tn~ 
duljií Sixtus (slí4jtrtí4s . 
Irca ftatuta prima prsfat^ cófra-
_ t r ix dico primo,non licuiíTe mihi 
1 legere.qus lint illa,in aliqua.quse au 
thenticaefiet fcripturajlicet mediocre 
in id adhibuerim diíigentiam tam in 
Vrbejqaam Verietijs. 
Secundo,qu6d prefatus Albertus ^p. 
didit illa pagina 19. l ibr i prnsfati, qué 
ante circicer 70. annos edidit idíomate 
Italo fuper Rofario compoficum, & ap 
probatarti &laudatum, primumaVe-
netiarum Patríarcha, & Dalmatix eiuf 
dem ordinis uiro. Deindé ab hire t ies 
prauitatis inquifitore ctiam eiuícié O r 
2. dinis profeffione, caí Alberto eo ma 
giscrededurn videí r , quod in readeo 
péculiarí tam illu^his ordinis tanto pa 
triarcha, & tanto inquificore, eiufdem 
ordinis üirís approbantibus ante totan 
nos.fine ulla ullius qui pofteaícnpférít 
contradidione teftatus fuit hab.uifle i l 
la ex originalibus CoIonis,3 ubi confra 
tria prx'íata fuit inftitUta_» . 
_ Tertio,quod fíen" non poteftjUt om- -
nia undecimjqusipfeponit pro primis 
ftatutis prsfata; confratríe fucrint eius 
prima, quse prefatus Alexanderlega- . 
tus conrinuauit. Tum , quia quartutn 
nonhabetT quod inftitutor confratrix 
ftatuit contentum in eo jfed quod de-
clarat id efle uerum eo quod príefatus 
legatus confirmator id dixeric in l i te -
ris fuis. Tum quia confirmatum príece-
dit confirraationem, fícutmateria ( ut ct0f0 t'ttje 
ita dicam) materiatum : -c ergo confír- CBnfir:uttL 
mationem.Legatidebuit precederé fía uei ¡ ^ f ^ 
tutum per eam confirmatum; & i t a n o 
eft de primis ftatutis, íi ex literis Lega 
tí 'deícendit: quia caufa efficiens & ma 
terialis prarceditefFedum,ut colligitur 
ex Arift.&citatís ab eo,in 2. Phyfíconl 
& a S.Thoma in cius expofitione.Tum 
quia nonum decIarat Sixtum I I I I . con 
ceflifle quafdam indulgencias p r s f a t » 
confratris , & conftarjpfura conceílif-
íe illas tribus íaltem annis poft eam i n -
ftitutam & confirmatam; nam concéf-
fitanno 1479. vt patet ex literis eius 
fupra relatis , d & prsfata confratria dinMtfcel 
fuit confirmata anno 147^. ut con fíat l a n , \ . 
ex tenore confirmationis relato in M i - \ 
fcell. 4. Tum quiadeciraum & undeci-
mumJ dedarant indulgentias concefías 
ab Innoc.'V I í I . &Leone X, quos co-
ftat longeinftimtam , & confirmatam 
prsfatam confratriam fuifle in máxi-
mos Pontífices eledos. 
Quarto dico,p3rum referre an dicá-
tur prima,anpoíreríora,modo veré , & 
legitime fue r in t f ada ,&íu r id i ce in t e l " 
liganturj arg eorum qus habentur, & 
norantutin .titulis C.de nouo códice íá 
cien. & de luftinian. códice confírm. 
&de emendado . CodicisD.luftinian. 
Quare eorum omniuni tenorem cum 
aliqua declaratione in eis conrent&-
rumiufra íubijeiemus. 
M i s C E L I. A M E V M V I . D E E Q-
dem üjalterto, & Rofario. :.: 
I Confratr'taRofstrt\orntnbuspatetgreCttSm. 
a Grata datumt ^ exaÜHm ut dtuerfk. 
Mifcel. de Pfalt. & Rofario Virg. Marise. 271 
A. ca.exigif, 
%er, ex íge -
te,de cenji-
• híiSiltb 6. 
h l.Jjde/c.%. 
J l rem.ff.de 
leg.3. 
c e d e Eulo 
gljt.iS.d.c. 
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d, C.íhítUtU 
§ . infufer3 
de refc.ií .ó 
l.c.exi-
1 * ' 
% simontánon efípmnis datto pro refft-
r'ttuaíi' 
4 ConfratriA pro ingrejfu deíur al i -
quid an licttum . 
1 pjmum itatutorutnprf fatorú con 
tiñetj cp omnes Cliuí t iani vtiaufqj 
fexus.cuiuíque a;ratis,condirionis j íta-
tus & ordins, poffint hanc confratria'm 
ingredi , & faciant fe ícribi ab aliquo 
fratre eíufdem ordinis qúem ad id ípe-
ciaiiterad ícribendum confracres Re-
iieicndi;rs.genera!is,.mE.ruus prouincia 
lis deíígnauerii:: & quod nemo íit obli-
ga tus pro ingieíliijtuel inferiptione qc-
quam dare,nec ullus poííit quicquam 
pro eo petei C-5>. 
Ci rcahóc í tatutum dubítant quidá 
primo 5 an hanc confratriam ingreíTuri 
liceat,cum ingreditintur ,.&fcnbuntuf 
aliquid gratis in eleemoíynam daré 
fratrí ícr ibent i , nel monaíterio ín qüo 
fcribÍLLir,aIiqiiid ííc gratis datú accipe-
re.nec abs re : quiaetiam nos, qui unu 
aurcum in eleemoíyná curauiraus da--
r i cü primum feciraiis nos fcribi^fcrupii 
lü concepimus5poileaquá Icgimus qdá 
feripta typis excuía continencia , cp ni-
hil potrecipiab intrantib.pra:faram có 
fratríam . Sed proculdubio tenendum 
cí t id licere. Tum quiaftatutum nó ha-
bet, <p nemo poffit accipcrc , fed quod 
non poffit petere,íiire exígere, &aliud 
eft gratis datum accipere, & alutd exa-
¿lum dare,&exigere;Ut annotauit qu^ e 
¿.mi gl. a per legé allegatam in ea, ^ & 
2, ideo prohibiro illorum altero nó cen 
fetiir pi-ohibitum alténun , ut probant 
qusedam reíponíli quorundanr maxi-
morum pontificti. c Vnde legislator v-
trutoque prohibetexprefle.quum néu-
trum vult permittere ¡A tk ita prsfatú 
jftatutum intelligendum eft,de exigen-
te & exado expreíre,aut faltem tacite. 
Non obítat his deciílo illa Francifci de 
Ripa , & multa qua? ipfe citac in traéia-
tu de pefte tertia parte in principio, 
num 109. & fequenti^nempe quod cle-
ricis non licet quid quam accipere pro 
fepultura,etiara gratis etiá fponte da-
tunijét poíi illatum mortuum, e t iá ra -
tione confuetudinis 3 eb quod íít fimo-
niacum accipere aliquid é ta gratis, & 
ípome p r s í t an t c pro re fpintuali: & 
tp Bart.e per glo. quádam determinat e l .wuituf , 
Notarium prohitum accipere aliquid § ^ cui^ue 
non potíc capere fponte da tum.Nó in- ff. de reg, 
quam obftant illa . Tum quiaid , quod tur.per glo> 
.príefatos. Francifcus nititur defenderé tbid. 
eíi contra íentétiam Panormitani1 re- f c . c u m M . 
•ceptam, Tum quia eíf contra Concilij ««. 2 ^ </e 
Tridet.fers.14.de refor.cap.14,quod fa conft.& 'm 
tis continetjiialere confuetudin^m, im c.adApofl. 
mo & ílatutum,ut pro nouareceptione faclac. de 
alicuius in beneíiciarium eceleíia; f o i -
uat aliquid in víuspiosconuertendú . 
Tum.quia aliud eít accipere uel daré a-
l iquid pro re, vel a á u fpirituali tanquá 
; precium , uei fínem principalem eius , •. > -
quod nullatenus licet3de quo citara per 
eum íntclíiguhtur-j aliud eft , accipere 
yeldare pra fuftéiatíone, uei ftipédio, 
uei eleemoíyná, fue pitancia min i ího-
rumeamrem uei adum agentium 3 
licet f m íeiuentiaiiij receptam^ &ir ré -
fragabili iure probatam , S & pee prx- g in c.dlie-
fatum Conc. T r id . & multas deterroi- ¿lus i .et ce 
nationes-gloflarum.Dpdorum , Adria- ad Apoflo-
ni j Caiet. & aliorum citatas a nobis in Ucam ^ de 
Manuali Confeífariorum. 11 Tum quia fimo. 
i l lud Barrholi, quo ipfe nititur, loqni- h c . i ^ . t í u , 
tur de prohibito accipere , útnorabil i- 100. 
tér pro more annotauit Decius,1 nos ye in d. §, g 
ró loquimur de prohibito petere , ut p- cuique. 
didum eft : 6¿iura communia3 qu'íe .p- k ^ » * ulti-
hibunt ^cciperealiquid temporale pro m a e f í c . x . 
fpirituali loquuntur.ut diximus^e accí de de. non 
piente pro precio ipíius , uei pro caula reftddth.6. 
principalijiií non de accipiente pro fu- / m d. libro 
ftentatione,ueÍ pro eleemofyna, uela- fuper Rofa 
l i a caufa minus principal! incicatiua, nopag.^i , 
e'tiamfi eflet talis - fine qua id non daré 
tur3qualis eft receptio diftriburionum 
qus intereflentibus horis dantur, iux-
ra quandam gloflam celebrem3k & alia 
inulta quíe ubi fupra citamus. 
Dubicant fecundo aliqui 3 an íít ne-
ceífarium, ut uolens ingredi adeat per-
fonaliter monafterium, & facíat quíedá 
alia,qux dicit prasfatus Albertus. 1 Vn 
de cinn ea in Vrbe legiílem, dubitaui 
an efiem confrater prasfata.' confratri^ 
licet bis in ea rae feribi feciftenij íemel 
in Hi ípania , & iterum in Vrbe : quia 
neutra uíceadiui períbnaliter monafie 
ria3in qb. erant fratres ad cribendu de 
putat i ; fuper quo mihi confulenti quí-
dam reuerendus religiofus ad feribetu 
dum 
Mifcel. de Plaít. &Rorarío Virg. M a r i x : 
tee, cofhlu 't 
i í t . i . q . q . 
h in Auth. 
de trien, et 
fem,%.con-
JidiColla.^. 
c ca.fi e¡uis 
defpicit. 41 
d md.fef. 
refor. 
dum confratres Commíflarius reípon-
dit^ cp praxis ícribendi non íeruat ea, & 
quidem íurei quiaid nuilalege diuina , 
naturali, ñeque pofitiua.rtec ulia huma 
•najcónnini, nec particulari requiritur, 
& id quod nulla rali lege requiritHr ,nó 
obligar, ut Stephanus Papa, a & l u í l i -
hiahiis ^fenciunc. 
Dubitatui- tertio,an ualeat í latutum 
conftatri:e,nequís intret eam. niíi cer 
tum quid foluat . Ad quod refpondet 
Archid. c vtintelligiteum Ludouicus 
Rom. ííngularí 558. quod negat iuecó 
ceptum, putanemo ingrediatur nifi ra 
tum foluat, non ualet^ afhrmaciueau-
tem conceptum qui tanrum foIuei-it,in 
grediatur ualet,íed ueríusvidetur vtro 
que cafu vaiere, íi quod fbiuendum eft 
ceíTurú eíi in ufuspios^ neutro,fí cef-
furum eft in profanos . Tum quiajíi ía-
tis res perpendatur5nulla,autcerte par 
ua difFerentia reaüs eft Ínter illa , cum 
quomodocumq; fuerit conceptum jope 
retiir,ut foluens ingrediatur,& non íbl 
uens non ingrediatur . Tum quia ratio 
principalis , quse contra utrunque facit 
videtureíl 'e, quod fapit íimoniam,qu5e 
per addufta contra Ripam circa primú 
dubium concludit contra vtrumque , (i 
quod foluédum eft íít in ufus profanos 
cefl'urum)& contra neutrum, (i íít ccílii 
rumin vfus pios . Quo fir,utarbitrer i l 
l icitum efle illud ftatutum , & dignum 
quoddeleretur, iuxta Conc.Trident. ^ 
cuiuldam confratris , quam ipfe noui 
primorum cuiufdam terree, ut ingreflii 
rus eam exhibeat ómnibus confratrib. 
die ñic-E receptionis vnum opiparum 
conuiuiuin_s. 
M l S C E l L A N E V M V I I , DE 
eodem Vfalter 'to, & Rofario. 
1 Confratres Rofarijan morbo excu/en-
tur ab eo dtcendo)& nonpeccent nsn 
recitando i l lud. * 
Ecundum prafatorum ftatutorum 
continet,quod vnuíquifque confra-
trum quabbet hebdómada teneatur ad 
recitandiim unum pfalterium integrú 
conftansex 150. AueMar ía ,& I J. Pa-
ter nofter,decIaivando qp congeries 1 ^o. 
Aue María, & 15. Pater noíier,appelia 
tur pfalterium, & tertia pars eius ícíli-
cec 1 j o . Aue Masía , & quinqué Pater 
nofterjappeüatur Rofarium. 
1 Circa hoc ftatutum aduertendum 
ptímo quod pofteríor pars eius ponde 
randa eft ad qusñionéínf ra ín Mifcel-
laneo 19; difputandam, quid.inhac raa 
tería appelladone Rofi r i j contíneatur. 
Secundo aduertendum, quod parum íu 
rídicequidam ex eius príori parte u í -
dentur colligere & íígnifícare 3 prsedí-
ftos confratresjcum egrorantjuel alias 
iude impedíuntura dicendisper femé 
tipfos fuis pfakeríjs fingulis hebdoma-
dis tener íad dieenduni ea íaltem per 
alios. Tum quí.. 'tantum, immo plus o-
bí igatprsceptum Eccle/is de dicendis 
horis canonícis, quam pra?ceprum hoc 
confratris de dícendo pfalterío : atta-
men qui príecepto Eccleíie uniuerfe te 
nentur ad recitandum horas canónicas 
ita excufantur íufta infírmíratc, & legi 
timo impedimento ab eis dicendis , uc 
non teneantur éas dícere, fecúdum om 
nes5neque per íe audirejiit alibie con-
tra Gírardura díximus. Ergo a fortío-
r i excufibuntur prxfatí confratres a di 
cendis fuis pfalterijsjetiam per alíum , 
faltem quoad fruédum communicatio-
ne bonorum confratriíe.Tum quia íi te 
nerentur dicere , quum asgrotant, non 
íatisfacerent dícendo per alios, quia uc 
infra ín Miícellaneo 74, eíEcacirer pro 
batur, regulanter qui tenetur faceré , 
aut dícere alíquid non íatisfacít facien 
do uel dícendo per alíum. An aút quo-
ad fruendum indulgencijs íít necefla-
rium dicere illud per fe, uel ííifhciat di 
cere per alium^mox dícetur . f 
M I S C E L L A N E V M V I ! I . D E 
eodem pfalterio, & Ro/ar/o. 
1 Confratres Rofarq utpeccant non dicen 
• tes ffalt. 
I ConfctentiA legem frangens peecat. 
Ertíum prsfatorum ftatutorum 
continet.quod nullatenus peccát 
p rxdíd i confratres non dícendo illa p-
fata píalteria per negligenríam,occupa 
tíonem,uel oblíuíonem : fed fbíum per 
dunt partípatíonera omníum bonoru j 
qus nunta confratribus i n toto orbe 
Chr i -
e in Encki 
rid. deOn 
c . i l ,nu ,6 . 
f i n d. Mi-
fcel, 14. 
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aarg.c.fír. 
de pra/cr.c. 
Chriftíano pro hcbdomadisjquibus re-
citare omiferit: qtiod quidem prouide 
fadum fuit ad tollendos rcrupulos,q«i-
bus multi omittentium , qui hoc igno-
rant}angMntur, imo eorum aliquor pee 
cantiContra legem íux. conícienti^ eo 
quod credunt le peccare,3 quod ipíum 
videtur dicendum' de confratribus non 
*e' / / /^ í . <?/ implentibus ftatutum 7.& 8. de interef 
2. de fimo, fendo certis Miffis defunftorú , & dieí 
Annunciationis cum candelis cereis : 
quia debitum dicendi Pfalceriu eft ma-
ius,quá debitum intereííendí iilis Mif-
fís:& ita minusobligant h x c q, i l l ud , & 
barg.ca.cü cófequenrer minus peccánchi^q i i l i ; 
in cüílis.de 
M 1 S C E L-L A N E V M I X. D E E O-
dem Pfalterioy& K'ifcim. 
e le¿i .& ati 
then.multo 
magis. C . t 
facrofeccl. Cauftt ejfidens, & material}s pracedh 
effeBum, 
Opera fropna cur regulanter plus pro-
funt & nocentrfuam aliena. 
Bona apera 'sintus ¡luatM- pro funt. alteri. 
Vartum prsefatorum ñatutorú de 
cíaratjquod recitans prsfatfi pfai 
tenuTíi per alium,tanuim Iucratur}quá 
tum íi per fe recitaret illud , & quod id 
clare colligitur ex príefatis lirteris prse-
-fati Alexandrilegad . Circahoc ítatur 
tnm aduertendum primosqj ve pr^edixí 
ih principio Miícell.j .nec hoc nec que 
dam alia vídentur eíle de primis ftatu-
tis prsefata; confratri^-per rationes irre 
fragabiles ibi poíítas. 
Aduertendum fecundojquod ex lite 
ris prísdidi Alexandri relatis in hoc fta 
tuto non colligitur idj quod in eo impo 
nitur ei 5 vtpatet ex tenore iitterarum 
ÍMfc .q . eius relatarum fupra, c in quibus,vt fu 
per eis annotauimus, íblú dicitur quod 
ad qugrendam indulgentiam 40. dierü 
a íe conceiTam confratribus recitanti-
buspartem tertiam píalterijjfufficit i l -
lam per alium recitare.ex quo per nul-
lam bonam coníequentiam infertur, <%> 
recitatio píalterij fada per alium gene-
rali ter tanrúnivaiet ,quantum reciratio 
propria i fed íblum a fummum qp tan--
tum valec quoad eífedum ,de quo ibi 
agiturrfciliGet ad querendam illam i n -
dulgentiam 40 dierum. 
Tertío aduertendum, quod praifatus 
Qper. Ñauar. T o i n . I I I I . 
Legatus non potuiílet, etiam íí voluií-
fet í tatuere generaliter, vt tantum va-
leret recitare pfalterium príefatum per 
aliü.ac per fe ip íum, licet potuiflet fta-
tiiere,vt tátum valeret quoad eíFedutu 
qugrendi quam ipfe concedebatindul-
gentiamjeo quod quamuis liceat vnicui 
que imponere modu reí fus a iure non 
improbatum,per multa lura:t5 non ta- d l . m fradi 
mé poteft ímponeremodum a iure i m - tionib. ff.de. 
probatum , per eadem íura a contrario p-aélis. cSie 
íenfu. A t i u r i naturali ,díuino,&huma- rum.cugL 
no eft contrarium dicere,quod fada bo de cod.app. 
na vel mala per alios (c^teris paribus ) 
tantum generaliter proímtjVelnoceát, 
quantum fada propria, licet quoad alir 
quos particulares eftedus idfaciatjtum 
per illud Ezechielis e a mulris,& in his e F^er.iS. 
zh Aiigüíi'íno vehium,1 ^mmaíjfVápec cap. 
cauerit ipfa -motietur. & per leges Impe- f c.iá itaqi 
ríales 5 quíe vetant filios, & vxorespro 1. q.$. 
pátribiis,& marit ispuníri , § tum per íi g toto í i t .C. 
lud Apocaíyp. h Opera enim tllorum fe- ne f l iu s jp 
quunturillos. & p e r í l l u d a d Galatasó. p a t r e ^ m 
Q^s. femmauertthorno h&q &metet.Vt'c toto tttu.ne 
qu-te & alia pro cótraría parte citata có vxor jp ma 
cludít D.Thom. 1 quod licet opera alie rito. 
na poftínt alteri prodeíle, prxílipponit h Apoc.xq. 
tamen quod non tantum profunt^quan i í ^ d i f e n . 
tum fua^quod nos alibi ^ magis declara d i f .^ .q .z . 
uímus.-iicetenim proííntalíj quoad ef-^  art.x. 
fedum expiatíuum,íiue íatísfadoríum k t^n Enchi. 
pgn^ debita., etiam de íuiHtía & con- f u e Man. 
digno, cum debita intentione facientís de oratlone 
3 opus applícatur alteri ; non tamen c. ao n.^tf. 
prolúnt quoad effedum meritoriií aug e^ » 50. 
mentí gra t is , faltem de íuftitia & de 
condigno^neque quoad eftedum prefer 
uatiuum a peccato futuro; quandóquí-
dem vt vtilíter Richardus, & Bonauen 
turaaíunt ,1 leíunium akeríus non d i - l i n ^ . d . i ^ 
fponit quem ad feruandum melíus caftí 
tatemjneque oratíp alterius afficit & a f 
figit mentem alterius Deo , ne vagetur rfi c.mulie' 
ad vana.pro quibus facít^quod licet iux res.deJent. 
ta prsfatíonem quadrage/imalempro- exc.c.gper 
prium ieiün'mm fyitia cowptimat3men' al iü.dereg, 
tem eleuet ywrtutes largiatur & pr<emÍ4. tur. li.cum 
non tamen ea facit alienum. Tum denL multls alíjs 
que.quod licet fadum aíienum frequé pergl. i l la-
ter reputetur proprium,vt fadum man rum cttat. 
datari; reputatur faclum mandantís,'í1 n d.c.yuig 
non tamen eft veré fadum, íed tantutn alium. ^er. 
fide3Y£ ^nnot at glo.recep.n pertndc. 
S Vnde 
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* cficut di 
g n ü . ^ A .cu 
feq.de hom. 
b Cíe. r, de 
cof.et affin, 
iuntt.i glo. 
c c . iy .nu . 
dl.$.%.k<zc 
%erb, jf.de 
neg. gefiis 
ubi Barth. 
& comunis 
ib; notant. 
e c. primn. 
i z í q , ^. 
f c.cü humt 
ltíates. '22, 
c¡u,¿iíi-. z . ' 
g z.z.q.no. 
art.3. 
h in c. fyfcá 
daltK,áüe~ 
rtt.de regu. 
iur. 
i cle.fi. ver. 
f íatuimus. 
de refeript, 
k^l.Ji idem. 
C ae codic. 
Vnd'e regulariter propria faft a plus 
profunevei nocen": quam aliena:3 adeo 
quod reguiafiter excomraunicatio lata 
contra facientem, non includit confulé 
tem vel mandanrem, b quod in Manua-
l i Gonfeíl'ariorum c tradimusj & meii-
to,quia difpohtio in cafu vero non e.x-
tenditur ad cafum fidum,d vt etiam re 
petemus in Miíc.14. P e r q u é omnia vi 
cietur dicendum,quod hoc ítatutum nó 
eft de primis ftatutis prsedidas confra-
triíB,red quod infertum fuit eis ab al i-
qiío fratrepiojqui pietate lurifpruden-
tiam'fuperance.arbitratus fuit hanc ex-
tenfionem vtilem fore, cum tamen nec 
caufa pietatis,nechurailitaris,ííta vero 
recedendum, i m S.Auguft. e & líido-
rum, ^ & Tho.receptum, s &proprius 
Bedani) ^ dícentera non eíle reíinqüen 
dam veritatem etiam ob fcandalum. 
M l S C E I . L A Ñ E VM X. D E E O . 
dem Pfaltena, & Rofario. 
I Verhum síatuo.ius nouum mdtcat, & 
decldraírantiáUíim. 
z Statutum etiam declaratonum ef ffam 
tutum . 
Vintum prxfatorum ftatutorum 
^jieclaratjquodmortuus.quem ali-
quis m pfato libro fcribit,& pro eo íin-
gulis hebdomadis dixerit pñTfatú pfai-
terium^audebit frudu pisfata: confra 
t r i s . Circa hoc, & fequens ftatutum du 
bitari poteft e t i a m A n íint de primis 
Itatutis confratris: videri enim poteft 
cúipiam quodnon.Tum quia illa prima 
inducebantaiiquid inris noui,quod hec 
non inducunt: quia non vtuntur verbo, 
fiatdimus,qüod eft indíciüm iuris noui: 
fed verbo declaramus, quod eft inditíü 
iurisanciqüijiuxra quandam gloií.rece-
ptam.1 Tum quia nom-núm diuerütas 
arguit rerum diueríítatbnl. ^ 
^Sed contra dicendurn eft. Tum quia 
neceílarium fuit conílituere fiue decer 
nere, vt aliorum bona communicaren-
tur alijs,ad hoc vt pródeflent eis i quia 
fine tali applicationé non prodcftent^fal 
tem tarttmti^vt circa feptimum fequens 
ftatutum mox dicerunTiiirs quia argu -
mentís óppoíiris refponderiípoteftjpri-
mo quod non oinne itatucum eíl no-
uiáuris indudorium.cüm piet aque í 'nt 
antiqui declaratoria. ! Secundo , quod 
licet noninducat nouam cómunicatió-
nem bonorD,de quain eo^inducit tñ no 
uam próbationem eius : vt.n;fitiis eius 
habet,prarfata confratria inftituta fuit, 
vtbonorum confratrum communicatio 
fieret, & ita fimuljac in eam con fen fe-
runcil l i , quoru confenfus requirebarur, 
& fufficiebat', quod confti tu tura, fuit f i i 
tem tacite,vt i l la communicatio fieret, 
íed oportuit faceré fíatutü, quo proba-
retur eá eíle fadam ; fícut in fímili fre-
quentior refolurio habet, quod non fíe 
de íiibftátia & eficntia legis,gratia?, vel 
priuiíegij feripturajeñ tñ deneceffitate 
probationis faltem faeilioris eorum, ve 
poftBald. m & Cardinaíe in proosmio 
Clementinarum, & Panormit. n tradit 
ibi late Felynus & latius Décius . 0 
M l S C E L L A N E V M X I . D E E O -
dem pftlterto, & Rofario. 
I Confratrum 9/foctorum noú omnia bo-
na communtcart, 
z Communtcatio qualtum boñorum ínter 
iuflos (¡i. 
3 Commumo bonorum 'sjntHs- 'tufí'arum 
quid,^> qua 'via proftt altsri . 
4 Communicatio bonorum fpirttualtum 
fpectaltsfit a.priuatOjpralato^apa : 
fed fyaria ratione. 
f Indulgewttt & communicatio bonorum 
%t differunt. 
6 Papa efí fummus Ecclefá. bonorum a d 
minrBrator. 
7 Commumcari anpofmt merita pr&tert 
ta, $tfutura . •. 
5 Communicare f b i cjuis f u á menta a i 
quid poteft. 
9 Commumcari msrita Monachi^an eo m 
uito pofmía-
lo Communicatio bonorum confram&ad 
quid)i¿í- an moríuisprofti. 
• 11 Communicari an pofint bona peentfert 
tia pr acepta. 
SExtum prsfatorura ftatutorum de-cía rae oes confratres eíle participes 
omnium bonorum y qus ftunt aboíb.us 
confratribus & cofororibus prsfats eó 
fratris per oén^ Orbem difperfís.Circa 
hoc ftatutum qusentur p r imo, an fít de 
primis 
/ c.-elt t e t 
sítt.et extr. 
Sonáfanftá 
de maior.et 
obed. 
m l . 
n ü . f u b f n * 
C . de legib. 
n tnrub.de 
confit. 
o nu. l I-Ó» 
12. prioris 
leélionis * 
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a 1.3.%. 1. 
L coirt. 
ffpro fscto. 
h l.foctetas 
ff.profgc. 
c l . coirt, eo. 
f, qt fc ip i . 
tfir.14.%.1. 
primisprxfat íE confratirise ftatutis. A d 
quod proxime circa quintum fatis re-
íponfum eft.quod fíe. 
Secundo quíericur, an coicatio bono 
rum de qua in hoc ftatúto eífet fadajét 
fínon fuiflet id exprefliim in intti tutio 
ne prsfats confratrix ? Ad (g reípódeo 
non.Tum quia prxdicta cófratria eft . 
q u í d a m focietas, vt didum eft in M i -
fceilaneo a.Etin focietate nó veniunt, 
nifi bonaexpreíra.a Quia fande contra 
hi poteft aliqua cófratriainhonoré^vir 
ginis matris } vel alicuius alius diui ad 
faciendum tantugi celebrari vnara , vel 
alteram.vélplures MiíTas füi off5cij,vno 
vel pluribus diebus , vel ad alendas a l i -
qua« orplianas,vel ^ificandasáliquas se-
grotas,aut fepeliendos aliquot moriea 
tes: Vipianus enim fíe refpondit, ^ So-
'ctétd'S potefl coritrahí & ommum honoru •> 
<¿í> quorúndam^el vmus tantum* & alibi 
aic. c Sócietátem fímpliciter contradi 
intellígi tancum dehis, quíg proueniüt 
t*X quxftúj & non dealijs bonis. Ex quo 
inferiur bené cdnruluifléiilum, qui re-
fpondit quofdam confrarres quarudam 
confratriarum B. Lucís , & B Sebaftia-
ninon cóicare fibi mutuo omnia bona 
fpiritua!ia:íed íblum illajquse certis die 
bus faciebant conueniendo ad aliquot 
Mílfas^audiendas, & erogandas aliquot 
eleemoíynas coecis & contagiofa xgr i -
tudine laborantibus : quoniam illa fola 
promiíerunt, & ad nihil aliud íe obliga 
runtftatuto, neepromiffione partícula 
rÍ5& n ullo iure communi adaliud teñe 
bantur3& ceflante lege obligante ceííat 
obligatio,d quodipíum reíponderi pof 
fe arbicror de mnltis yrbís & orbís con-
fratrijs, quarum ftatutis nó fit huiufmo 
di comraunicatío.quam comraunicatio 
nem vniuerfalem ipfe tanto magis fufpi 
ció ,quanto minus memini legereper 
aliarum confratriarum ftatura eñe íimi 
lem fadam. 
Terrio quseritur, an fueritneceíTaníj 
faceré cóicationem3de qua in tioe ftatu 
to , adeocpmfí exprefíefada eílet non 
fuifíet fubintelleda ex eo folo, quo'H efl 
fet confraría pía: videri enim poteft cui 
p iamíp nun: quia coicatiobonorum in 
gratía & cHaritate fadorum ípíb iure,fi 
ue ipfo fado^ne corarnunicatione aiía 
pardculari communícantur oainibusiu 
ílis gratía & charitate ornatis: adeo 
quídem , quod vt ait Sand. Thoinas, e 
relatusa nobis. f Omnis qui incipitejfe e Opufc. 6» 
gratus D eo gratia gratum faciente, in - col.zq. 
cipit ejfe parfteeps ommum bonorum qua f c.XO.nu» 
in Uto mundo funt * & mérito : quia eft y 8. . ^ , / t f f . 
articulus fideí explicatus in íymbo- Enchir. de 
lo Apoftolorum elle fandorurn commu oratie. 
nionemj&probatur per i l lud, P^rZ/re/'í 
ego fum omnium timentium te. § g PfkL H 8» 
Sed contra dícendum eñ^tú per pro-
xime dida in qusi i ioneprscedenri .Tí í" 
quia cóicario hsc he etiam quoad v^io 
rém fatísfadoríum de iuftit ia, & de có 
digno,vt infra dicam,quoad quein non 
fie coicatio bonorum operum í ando rñ 
ipfoiure fine aliqua partieülárí applica 
tione3f m eundem S.Thom.receptum, ^ h l h $ J i f l , 
alioqüi enimyyt ait Palud. eius dodriná 4J.5' a.<?r. 
feqúutusjfequeretur, quod omois pee- i - f - ^ 
cator eo ipfo quo lie re c iuftus, eíret ab-
.íblurus ab omni pena,fL!is peccatis quo < 
°ad culpara condonatis debita , quíaad 
foluédas huiuílnodi;penas íufinicus me •, 
r í torum theíaurus eft in Eccleíia , cura 
in eo fít repofítus etiam valor merítorú 
Chrif t i ; qus fuerütinfínica vthabetex 
trau.dem.vj. 1 & ita lí ípíb fado appíi- ' e x t r a i t . 
caretur ad foluendas pgnas, quas iuíil %»tgenifus. 
debent ípíb fado, etiam ipfí abfolueren ^peemt.et 
tur ab eis, k quod eft falíiun & hsereti- remifóonis, 
cum contra facram ícripturam , & defi- k, a- Mach. 
nít íonemConc.Tridenc.1 Qus omnia ^ ra- , 
coníirmantur ex eo,quod duplicícer po / Sejf . i j . in 
teftbonum ípirítuale vníus communi- decreto de 
carialterijVtluculenterde moredocuit mdulgent. 
S.Tho receptus vbi fupra. m Primo qui m m ^.fen. 
demin quantum eft expiatíuum.Secun 45,. ¡¡ .z. 
<lo in quantum eft mericorium^ &íen- ttrt.i.q.j^. 
t i t quod communícatum primo modo, 
plus prodeñ alten q facienti: communi 
catum autem íecundo modo pluspro-
deft facientíjquam ei pro quo fic3& me 
rito:quía vtniox dicemusjquaíenus eft 
meritorium prodeft facienti ad meren 
dum de íuftitia , fíue.de condigno aug-
mentum graris: quatenusautem expía 
t iuum & fatísfadoríum nó prodeft.alte 
ri jproquo fit quoád gra tía m,de con d i -
gna merendá,fed íblum quoad condo-
nationé poenás pro peccato condónate 
debitíe per viam cuitiídam recompéía-
t ionís , quod non prodeft facientijadeo 
quide, quod nihilprodeft e i ^ í f i ^ é n ^ T " 
S % / J f e b e t ^ 
27<> , MifceLdePfalí.&Rófario V"te.Ma 
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debetis pro quo fit requirit totum va^ 
iorem operis boni cóicat i , vt qui íbluit 
alicui centum pro alio 100 ei debence, 
non fatisfacic quicquam pro fe debente 
totidem eidem , vtcolligitur ex Inno-
de.eAie.ie cent . I I I . 3 & ex iureconfulto Vipian.11 
iureiuran. 3 Quarto quseritur id^uodlef torhoc 
i in h i . f f . loco mérito nofle defíderet j népei quid 
felution. proíít cóio illa mutua bonorum fanfto 
rúense ipfo iure^ fine ipfafado fit Ad 
3) réfpondeoj id quod latiüs reípódi fu 
pra proxime3 nempe quod non prodeft 
ad quíErendam via iutíitiíe & de condi^ 
gnogratiam ñeque augmentu cius^ne. 
que falutemj alacritatem , autaliquod 
aliud bomnn rpititiiale vel temporaie , 
per il lud Hierem. c St fiei-erint Mojfes, 
& Samuel coram me non ef í amma mea 
ad populum iftum declaratú a S.Tho. ^ 
cóiter recepto, & alijs; fed fíe ad qus-
rendum illa de liberalitate, & méri to 
(quod vocant) de coiigruo5Vt prsefatus 
S.Thom.docet; equia licet quilibetexi 
fíeos in gratia poffit de iuíiitia1& con-
digno merer i íibi augmentum eius.ne-
mo r í ipGtef t de condigno mereri alteri 
eá^necaugmétúeiusjexcepro vno Chr i 
fío, vt idera S.Tho. declarat in pr^fato 
art 6, & 8 Ne quis tñ ex hoc infetatpa-
rum prodeífe cóícationem orationum, 
&aliorum mei-itorura,quoadvim me-
rendi,quando quidem mhil prodeñ ad 
•m ere nd u m d e i u ñ i t i a, có íi d e ret ea qu s 
f m d. E n - concluíimus, f nempe quod plerumque 
céir.de ora maiora impetrantur per viá liberalita-
t i o . inc iy . tis,& congruitatis quam iuftitia?:quí.n. 
fodir in vinca Regis,via iurtitie certum 
quid meretur , qua via preces Reginae 
non poílunt merer i aliud tantumdem : 
via tñdecenti liberaliratis, & magnifi-
cétia'-poielt ei plus mereri Regina vno 
verbo^quam ille c é t u m dierum operis ; 
ira licet via iufritix quifqj poffit magis 
í ib i per íe merer i .quam per alios> viá ta 
men decentix, & magnificentix, faepe 
plus per alios quam per íe meretur-
Quinto qu^'rat h'irc aliquisjquid pro-
defí cómunicatioprsfata fpecialisquo 
ad vira 'merendi, aun quoadid de con-
gruo generaliter fítfafta ipfo iure , vt 
prsdiflum efí, &per communicationé 
non additur vis merendi de iuftitia , & 
de condigno ? A d fp refpondeo, cp pro-
4efí ad hoc, yt tnagis debe^tw^ 4€ coa-
gi-t50,vt ííngulariterfeníu S.Tho. Srela g in d.opuf. 
tus a nobis,11 & mérito : quia üece nuh 6. col. 2.4. 
lum meritum de congruo quáhbet nía- h m Enchí. 
gnum perueniat adgradummeriti de y?we Man. 
condigno quoad rationem debiti.aliud de oratione 
tñ alio efí maioris gradus rationc perfo c 10. w.54. 
níe,modi;temporis,loci,& i u f í k i s rogá 
tis & merentis,íicut enim preces maio-
ris csteris paribus , magis merentur de 
congruo apud rogatum, quá preces mi 
nons,&muItiplicata?,ma^is quam íím-
plicesj&feruentes acobnixíe magis quá 
tepidíe vel laxas, & quse fpecialiter pro 
vno,pIurquaai quae generaliter pro om 
ttibus, ita interceffiones & meríta ían-
¿lorum & iuftprüm apud Deú aiiie funt 
maioris meriti de congruo, quá alia; ad. 
quaerendü bona i l l i ,pro quo rogant, vel 
bona opera faciuiir^& coníequenter có 
municatio generalis , cjus ipfo iurefit 
bonorCiiuíiorum, licet multú profit de 
congruo,plus tñ prodeft, quando addi-
tur eiípecialis cóicatío quo fítjvtmaxi 
me fit illa deí]deranda,& per confequés 
maximi facienda; communicatio pr^fa 
confracrixyqua totDrationes,& mc-
rita tot confratrum, & in his tot.miliiu 
religioforum íeleftorum fpeciatim 9 
quamuis non íingulatim cuique confra 
t r i applicenrur. : . 
Sexto qugritur,a quo poffit huiufmo 
di cómunicatio tieri ? Refpondeo,quod 
a quolibet priliato , qLioad bona. opera 
fua3&a quoíibet pradato fpintuali cu-
iusiibet congregarionis fpiritualisj quo 
ad bona ípiritualia communia ipfius,^: 
a Pontífice Máximo quoad bona com-
munia totiusEccleíia; vniuerfejVt ele-
ganterde more determínat Angelicus 
Doéior. ' Cuius definitio quoad priua- i :m 4-fent, 
tú,probatur per deteimínationem eiuf d.io.art-$* 
demreceptam,k quod licet vnus non & A-
• po í í i t conterí vel confiterí pro altero , kjn d. diff. 
iaxtaillud Pfalmi ^ 'Reddet ^Hículque 20. q . i .ar -
iux taópera fua .yo tz ík tñ faú&hcer t pro t ic . i . 
altero quoad pc&ná temporariani pecca / pfd. 61, 
to condonato debJtam,iuxta illud Apo 
ftol.ad Galatas, 111 Alter altertus overa m Gala. 6. 
pórtate, ob rationem diiierfitatis,ab eo- n m j i . ^ a i 
dem S.Tho.ledditam. ficutetiam i n i u b»s moiis. 
dicio humano alter pro altero debitura toll. obliga 
foluere poteft n Quoad príelatos auté prmdp. c 
eóngregationú probatur primo p%r illa o l íb .defa-
íiiwiw^uíe Thora.0 Viialdemattiilít ad e r m ^ ^ 
pioban-
Mifcel. de Pfaít. & Rofarío Virg. Mariíe. ^77 
probádum quod PauIus3loannesj& l u -
das Apoítoli,& Timotheus, & Siluanus 
cóicaruncrpecialiter fuas orationes.íua 
que bona opera quibuídam particular! 
bus ChriíHanisiíbiamícior¡bus,& con-
fequenter quod pe í í ime dixit VuycleíF 
non pofle prglatosreligionum daré íibi 
deuotis charcas fraterniutís,quib. fuas 
- oraciones;& aiia bona opera cóicác eis. 
Secundo,probatiu-eo,qL!od prslati ha-
bent adminiítrationem omníum bono-
rumcó ium fuá? congregationis, iuxra 
ac .nu lUm Decrecum Pelagij, a cú multis qux ei 
18. f . 2,. nuper adiecimus in corament.de regu-
h ftíper fíi^., larib. ^ quacenus habént totam bonorú 
ca,nulUm. Monafterij adminiftratíoné eíTe penes 
Abba té . Nec obíiatquod Pelagius ib i 
loquitur de Abbatibusj qui funt prada -^
t i congregaciónum regularium non ha-
bentium quicquani proprium,ñeque in 
c o m ü n i bona diuiía a bonis Abbatis,& 
confequenter non probat idem eíTe dí-
ce.edoter't. cendíim'' de Epifcopis & alijs príeiatis 
derefcr. congregationum fecularium habentiú 
et adnot. propria, ñeque de Abbatibus habencí-
dc.de quar bus bona diuiía a bonis í u o r u m c o n H é -
í a . c.ad au tum.qui non poíll int adminiftrare, niíi. 
res.deprx- íbla bona íibi deputata: c non inquam 
fcy¡p.t¿!> aü hoc obftat: quia refponderi poteíi p r i -
the.ejuas a~ mojqiKsd poíllint faceré faltem decon-
él ionfs .C.t fenfu fuorum capitulorum & conuen-, 
fetcrof.ecd. tuurn,Secundo,quo Capitula & conuen 
ecluper q,- tus íiue congi-egationeseccleíiarum,íi-
hafictm. de ue fecularium,ííiie regulariü, non adeo 
'vsrb'fignd, curantjneccurarunc de adinimftratio-
hociure. §. 4 ne eorum bonorum fpiritualiutn, ex 
duél9 a,c¡uA quibus non redeunr reditus pecuniarij, 
jf .de aqu't- nec honorarij,honoris3fams,& gloriíej 
fo¡uotid. ^ faltem fingulis eorum . Et ideopr^lati 
afti. quxíierunt hanc facúltate íibi folis con 
in cacee- fuetudine, & prajícriptíone ordinaria 
dent 'tb. de 4o.annorum?cl aut faitem extraordina-
excefflato, ria immemoriali , íiue tanti temporis , 
g in c.quad de cuius initio non eil: me/noria. e Non 
aüt . ct c.cu ,etiam obf ta t ,qüod hanc doiflriná Tho-
exeo depf. míe videtur confequi^quod prslati i n -
faremikio. feriores Epiícopis , poíllint concederé 
hfaper %. i indulgentias contra Canonem Concilij 
Leutt.depf generalis, ^ & contra receptam íenten-
nit, difL 1. tiam, § vt tradimus in comment.de i n -
^í/.í^.^t. dulgentijt. 11 Non inquam hoc obíiat j 
/' m ddih.4,. quamuis vrgeat: quia ipfemet vigilan-
q^o .ar .$ , tiííinuis Thom. ' refpondit dupliei no-
& 4, mine hanc communicationem nonefle 
Oper. Ñauar. Tom. I I I Í . 
indulgentiam . Altero quod per eá non 
tollitur obíigatio adimplendi pgniten-
tias iniunftas . Altero,quod non fit de 
thefauro Ecclefise inexhaufto íiue inde 
fi«ente,vtipfe ait, fmei'mmeníb & inr . 
finitOjVt Clemens V I . loquitur.55 Sed k^iñd,exífl 
quia har du^ raciones viíje fifne, vt opi- •vnigeñitus. 
nor,debiles Soto,1 ideo ipferedditter- Utb.^/ent. 
t iam,f quod Papa &epilcopicomtrmni ^ . z i . y. r. 
cant Eccleíiíe virtute iunfdiftionis , & arté$. 
abfolutioñis, prslati vero communicát 
virtute alterius poteftatisicontra quam 
tñ neruofe replican poteft de indulgen 
tia qus ais purgatorij conceditur per 
viam fulfragij,& non per viam iur i fdi -
¿lion¡s)& abfolutioñis . Ideo reddeñda 
vf quarta nona, fed vera (quá forte fea 
íit- S. Th.vbi ítip/-a,dum dicit indulgen-
tiam concedí de t h e í a u r o Eccleíi¿_)né-
pe cp Papa, & Epiícopi, per ibas indul-
genciasroicant bona & merita ét pre-
térita Ghrifti, & fandorum i n Eccleíi« 
tbefanroiainrepofita^ Prslati vero bo- K. 
na,& merita futura fuá & fuarú congfe 
gacionum nondum i n thefauro príefato 
repoílta^nec reponenda quidem, ñ rece 
ptis ad fraternitacem fuerint neceíí'aria 
pro^bluendispgnis debitis fuis peccatis 
quo'ád culpa condonatis, cp loge mimfs 
eltjCum queetibet perfona éc priuara id 
faceré poílet, quoad fuá merita futura . 
Definitioautem pr<EÍata S.Tho.quo 
ad Pontificem M'aximú probatur ea ra-
tione, quod ipíe habet fummarn admi -
•niílrationem omnium bonorum Eccle-
íiie vniuerfe, iuxta determiaatíoné Co 
cilij Lateran.m Si. pars bonorum Eccle >» fejf'9.%. 
fias vniueríalis eftrheíáurus illeinfíiii- e t c ü o l u m . 
tus meritorum Chrift i , &alíoriim fan~ 
¿iorum paratus ad íoiuendam omné pg 
nam debitara iuftis pro peccatis eiscó 
donatis per iuftá & rationabilem ipfTus 
difpenfationé, & appíicationem , que 
pientiílime a tempore Apoííolonim in 
hunc diem fafia eft , & fíciuxta defini- n fijf %<¡. 
tionem Concilij Tridentini , " i n decre o c q u o d a » 
to de indulgentijs , & aliornm decreto- te.et c, cum 
rum,ante iilud frequentereditorum,^ ex eo.depee 
& alia que nos in comment. de indul- n í t .& rem. 
fgentijsnotab.7.adiecimus. \ cle.\,devel. 
Séptimo queritur.an períbna priua- 6" ^ener.et 
ta pofl.it communicare alteri ília bona extr.^.cum 
preterica? íícut poteft.futura ? Refpon- fey.depan, 
deo quod non , Tum quia non poteíi ,, &remt$, 
S 5 quis \ 
* l quoi'tes 
j f . de reí 9é 
dicat. 
h l&end'ica 
íem. ff. de 
i j S M i f c h l de PíMt. & Roürio'Vírg. M i n é . 
quis mfte donare v n i , quod iam dona- -tare De o ad placandtmv irá eius,íí q u i 
e iftpf&falo 
lih.defkera 
uít alceri,a nec retiñere quod vendidic 
alceri. ^ Ergo ñeque qui valorem bono 
rUm ruoriun vni dedicjpoterk akeri da 
re. A t quicunque facit^Jiquod bonum 
opus,íí non facit i l lud pro alio, videtur 
valoré eius appücare fibi, qnatenus eo 
1:indiget,& íi facit pro alio viderur appli 
careillud ei quatenus eget, & íi neutri 
eft neceflarius in totum vel in partem, 
totum vel partear eiiis^quíe non eft ne-
ceffaria ipíisj videtur velle reponere in 
thefauro generali Eccleííse prsedido . 
Ergo non poteft i l lum appücare de-
nuo á l ter i . 
y Ex quo inferturjiure potius militan', 
quam canónico quendara meum auum 
viril militarem fratri íuo fortiílimo mi -
l i t i ínprgl io occifo donafle meritum ie 
iuniorum íabathorum feptem annoríí , 
quecin honorem Virginis matris proxi 
me antea ieiunauerat.cui rei fimiliail-
lotemporeab aüjs quoque Tux condí-
tionis viris potius bona tíde,quain eru-
dita ratione fada fuiíl'eaccepimu's. 
A n aucem pradati inferiores epiíco-
pispoflint per charras fraternitaus'có-
municare íibi deuotis benemérita príe-
terita ? Refjiondeo quod non; tum per 
proximam rationem.Tum quía pra^lati 
& congregationes dantes charras huiuf 
modi communicationis fibi deuotis íb-
la futura bona communicant.vt fatis pa 
tet .ex his, quas videre eíi apud Thomá 
Vualden, c qui ponitfubftantiam for-
mg charte fraternitatis Carmelitarum, 
& Carthuí ianorum. 
6 Arbitror autem (" licet apud nemine 
legere meminerim ) quod hsc dúo re-
fponía funtlimitanda > vi folum proce-
dant quoad eftedum fatisfaciendi deiu 
ñi t ia ,& decondignoi'& non quoad effe 
&mn merendi vel facisfaciendi de con-
gruo.Tum quia etiam perfonx priuatíe 
praefentamus Deo Opt . Máximo meri-
ta Chrifti.diuorum, & iuítoruni viuen-
t iuni :& obfecramus eum per illa, vt nos 
suuetad conrerendum & confítendum 
peccara noftra, & v t códonetpgnas pro 
eis condónatis debitas, & multa alia no 
bis cóuenientia,tam temporalía, quam 
ípiritualia.Tum aliquot pr3:lati,& con-
gregationes folent aliquátio omnia me 
t iuüúotdiaiSf etiam p r « tenca g t x í m 
contra fuum regem3 vei regr!iira,vel pa 
tronum , autahquem aiium máximum 
amicum conceperir,,in quod facit illud 
7 principium pfalmi, '2 Memento Do- d Pfal . i$U 
mine D a m d i ois mctnftíeiiidiuis éius. 
per quod iuxt;! apriilimum inteilefi: um 
quem lamíenius íequirurjSaíomon re-
príefentat merita patris füi Dáuid'ád 
obtinédum,qiiod optabatv & pauló poft 
expreííius, Vropter D a u 'tdferxum ttmm 
non (tuertas factem Chrifti tm. H u c e ci a m 
pertinet illud íerui AbrahíEjqusrentís 
vxorem Ifaac , e Domine Deus, dom¡ni. e Gen . t^ , 
:mei Ahraham & illud lacobi, ^ Deuspa f Gen. j a i 
tris mei Abraham , & Deus patris mei 
ifaac.in quibus merita pretéri ta Domi 
n i & patris tacite ad obtinendum opta 
ta repr^fentantur.eodem etiam fpedaí 
repr^fentatio incarnationisjaduentus, 
paílionis,& refurreftionis Domini no-
ñr i lefu Chrif t i , quam poft lítanias fa^ -
cit Eccleííaadimpetrandum miíericor 
diam^gratiam 3 pacem &c. repríérenta-
t io irem meritum viuorum , quam fre-
quentiílimefacicin collefíis eorum. 
Oiflauo qüx'riturban poflk quis fibi-
metípfí communicare bona príeterita 
quoad valorem íadsfadorium de i u f t i -
t ia ,&de condigno,pro eis debituniika 
quod profint ei ad luédam p^ná, quam 
deber, vel debebit pro peccatis commif 
íís poft illa bona opera,& iufta pf niten 
tia condonatís , verbi gratia j Quidam 
gratia Dei gratum faciente ornatus, & 
períeueransin ea multo tempore, fecic 
multa opera bona,quorum valore íatiP-
fadorio íaltem toto eguitj& poftea pee 
cauit mortifere, ac fufficienter pe nitet 
quoad remiffionem culpx,fed non quo 
ad remiffionem totius poen^, quíerirur 
an prxfatum valorem proximura bono 
rumoperum 3 quo antea non indiguit , 
poffit acciperCjSc appücare íibi pro íb-
lutione poen^, quá pro peccatoillo no-
uecommiflbjnoueque condonato debe 
tur? Ad quod reípondeo,qiiod no: quia 
lamilla merita quoad iilíím valorem ía 
tisfactorium funt repoííta in Eccleíiíe 
theíauro, cuius difpeníatio río pertinet 
ad eumjfedad aliuin, fad Papam,& E-
pifeoposvt pr^edidumeft j f í c u t & q u i 
multa bonaperfedadonatibne donauic 
Iam Jiccieii«, aon poteft quicquamdc 
^ ilüs 
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illís authoritate fuá capere, etiáfi egeat 
lilis:a licec íi eíretpatronus & pauper 3 
poflett aliquam íuítentationem peterej 
íed non propria authoritate capere. b 
Eodem aüt modo quo i imitataíunt dúo 
próxima relponfa hoc quoque limitan-
dum eftj f.vtfolum procedat quoadef.. 
feclum fatisfaciendi de ii if t i t ia,& de c6 
digno 5 & non ad efteftum merendi vel 
fatisfaciendi de congruo, vtcoiiigere 1¡ 
cetex citatis ibi. £ T>le»ne qui oderunt 
te Domine ederam &c & multis veríibus 
p í ú n ú t B e a t f immaculatt. & in quib5* Da 
uid prsfentare videtur quceda a f ía fua 
bona.vtobtineatalia optata. 
9 Nono qusritür3 an platus poíTit ora-
ciones & benemérita íingulorfi fusecon 
gregationis applicarealijs ,nolenribus 
ipí is ? A d quod reípondeo primo,quod 
non3li eft cógregatioíecularis:quia p o f 
funt habere proprimn3 non folum iur i i i 
í|>iritiialium,red etíam temporalium.e 
& nerao dét re fuá fine culpa priuari. f 
Secundo,qaod etiam non poteft fai-
tem íine magna cauíadicet congíegatio 
St reguiaris3 íi ipfi indigent fuorum me 
rkorum valore: quia príelati habent po 
teítatem in cedificationem)& non in de 
flruftionemjfra Apoftolum. § Deftrue 
re autemiSc non ^edificare videretur có 
municare benemérita vnius Monachi 
eo inui tOy& ets egente:ííquidem chari-r 
tás debet éíle bene ordinatajiuxta illud 
Ganticorum ^ Ordmauit in me charttii" 
te'm.Ez chantas bene ordioata incipit a 
feipfo iuxta il lud Imperatoris^1 Crude 
litas qu&dttm éfl&t as^ ua, nata in ^no agro 
Jtcíente tilo rigetur alius, 
Tertio j-quodpoteíi quoadeampar-
tenijqua ipíi noinndigenc, & qu£B repo 
nenda eflet in thefauro EccleíiXjíi pra; 
latus eam nó communicaret alijs. Tum 
eb eas rationes quib. íupradiximus prg 
latos poí le merita íiiíe congregationis 
alijs applicare. Tum quia ipfi religioíi 
pbHefat illa communicáre alijs, fi prxla 
tus non iuberet, vt alijs communicaren 
tur.Cuni.n.vtprxdidu eü poft S.Th. k 
rJ;'.ispi-o alio íatisfacere poteft. Semil-
lo iure natnraiijdiuino nec humano v i -
dentur Monachi nbhac facúltate feclu 
iijfaltcm non cctradicenteprxlato': qm 
licet re l ig io í i íint incapaces dominij & 
poíreílionis bonorum pecuniariorum ¿ 
Ifuper en o 
dtcatis.izi 
m e.quortt 
dant, c.reli 
giofus, de 
elett, lib 6 i 
capaces tamen funt bonorum ípiritua-
lium,qualia funt virtiites,ícientÍ2e, imo 
& beneficia íibi canonice collata. I m o 
etiam bonorum temporaiium honora-
riorum,qualia íúnt honoi-jfamajgloria, 
magifterium, dodoratus, & íimilia, v t 
tradimus in commentario de regulari-
bus,1 poñS.Thom.&aliosibi citatos. 
Quarto.quod íi oceurrerit aliqua grá 
dis cauía fuecurrendi alicui de Mona-
fterio, mérito per applicationem om-
nium bonorum ípiritualium aiteri có-
municabilium , qux íínguiares Mona-
chi pofíent alijs cómunicare,poflet prg 
- latus iufteiubere, vt omnes religioíi ap 
phcarent fuá omnia opera bona vno vei 
altero diejaut alio temporeilli magna 
neceffitate oppreflb : quia huiufmodi 
iuílio-eílet ^di í íCzúo.Sinon deftrudio, 
argumento multorum iurium,111 quibus 
probatur voluntatem Monachi a iuíto 
arbitrio prídati pendere,Dixi aiteri co 
municabilium j quia valor meritorum, 
quoad qua:rendara deiuí i i t ia , ííue de 
condigno gratiam non eíl comnluní-
cabilisjnec ab vilo prslato benemeren-
t i tol l i vel impediri poteft, vt fupra di-!-
ü u m eft . 
Décimo quíeritur, an per prjefatam 
communicationem prarfátx confratrise 
communicentur oía bona,quoad vt rá-
que v i m , fíue valorem fatisfaciendi & 
rnerendijíiuejmpetrandi. A d quod re-
ípondeo pr imo, certum eíie quod non 
communicantur quoad valorem merera 
di deiutticia & de condigno graciam, 
"velaliud bonum ípirituale, veltempo 
rale: quia quoad hoc funtincommuni-
cabiliajcum nemoaliusa Chrifto pof- % 
fitea de condigno alijs mereri, v t d i -
dum eft íüpra in eodem Miícell. poít 
S. Thora. & alios ibi citatos. 
Secundo, certum etiam yideri comu 
nicari ea quoad omnia i l l a , quoad qua» 
generaliter ipfoiure cómunicantur ora 
nia iuftorum merita inter ipíbs , iuxta 
i l lum articulum , Sanélorum communio* 
7/em. declaratum a S.Thom. n & quod nlnopufctt 
híec communicatio ípecialisefficit, vt lo.ó.coLzq. 
magis proíír, quam generalitercommu 
nicata prodeílet, v t d i d u m eft fupra in 
eodem M i fcellaneo. .-s 
Tertio,certum etiain videri,quod có , , 1 
municantur quoad vtrumque valorem, 
S 4 quem 
i S o MifceL de Pfalt. & Rofario Virg. Mari^. 
non/, r. 20. 
quem'habent ad merendum Scíarisfa-
ciendura de congruo.Necobiiatjquod 
videri poííec cuipiani de cómunicacio-
ne quoad valorem fatisfaciendi de con-
digno • quia vt pra;dixi, non communi 
canturcjuoad valorem therendi de con 
digno , cui íimiiis videtur valor fatisfa-
cicndi de condigno,& de íimilibus idé 
A c . d t í d t t . iudicatur, a non inquam id obílat Tum 
2, de ele¿l, quia comnmnicacio fie generaíiterrtS: di 
/. illfid. ff. ípofiuo generalis generaliter eft incel-
a d l . aquil. ligenda. ^ Tum quia S.Thomas id vide 
hc. foüu.de t u r f e n t í r e , c relatusa nobisad verbü 
maiorttate alibi ^ in illis verbis , 2*7^ ^ ^«Í^ Í /C/? 
& ohed.I. $ Jlitnfaceré -pro al¡o,ftcut patet m benefeijs, 
fretto, ff'de ad qu& plurcs congregutiones. a i m í t t u n t 
fubli. in r¡¡ aliauas. Tum quia negari poteíl: efle íí-
^Í?. . milia quoad hoc mereri de condigiio,& 
c in d.opuf. fatisfacere de condigno: quoniam il lud 
'6. col . iq . non poteíi alius pro alio facere,hoc aút 
d in Ench't fie , ve ílipra proxime difíum e í t , poft 
rid.fíue Ma S.Tho.& alios.Arbitroraucem cóicatió 
qyáyíoraf . nem pra,'faram quoad valorein facisfa-
e( horis ca- ciendi de condigno non extendi ad i l lu 
valorem, quo eget is, qui faciciiía ; íed 
tantum ad illura qui reponédus eflet i n 
Ecclefi:s theíauio,íí alij non communi 
carerur3pcr ea quK proxime di í la func 
i o Vndecimo quseritur, an huiurmodi 
eoícatiopoffit fíeri pacienabus in pur-
gatorio, Ad quod rñdeo, quod fie. Tum 
quia per quinrü íiatucum huiiis confra 
t r i x id íit i i i i , quem aliquis viuu.s facic 
Tcribi in prxfato libro , obligando fe ad 
recirandum pfalterium fingulis hebdo-
madis. Tum quod.fentenua S.Yho. re-
cepta^ catholica haber íufFragia viuo-
ru prodeííe mortuis , qiuE probatur per 
multa decreta a Graciano relata. e Tu 
qüia vna -quíeuis perfona etiam prmata 
qui obliga- poteíi fuá bona quoad valorem íacisfa 
iiones. et a - ólorium,etiam de condigno communi-
l ia multa care iiiis,vt príedisfrum e í i 
a j . f . s . i i Duodécimo qus rmi r , quid fit rñ-
dendum cuidam nunc qasrét i .an valo-
rem fatisfaé^orfum operum in poeniten 
tiam fibi a Cófeííario iniunítorú poirit 
iufte applicare fux matri defunéix. Ap 
paret.n.quod íícilla ratione,quod valo-
f in Ertchi ré íatisfadoriuni operú , qií'« quisobli-
r/^.^e or^. gatur facere,p6capplicare alijs pro par 
c.%o.n. i i , í eadeúper t inen te ,v td ix imusa l ib i} ^ 
g i 4*d*$f. de valore paitis Mi í&ad Miñante per-
tinentP/íequuci Maiorein & VuendeLS 
e c. at& de* 
funQotü .c . 
& quod votum &iuramentu non obls» 
gant minus,quam prxcepcum Confeíla 
rij , imo magisj g.a íure dmino obiigái.11 h c.,non efl. 
Accertum eft poirequem bonoru ope- denoto, & 
rum vororum,vel iuratorum valorem Ta c. qpiáto. de 
tisfadorium alijs appücare. iurJur¿do> 
Nec obftat,quod pretio quo íbíuitur cumgkjf. 
vnum debirum,non íbiuicur aliud, 1 & t c . ea te.de 
per ilíatn regiilam i \xtis.§lupdfemeLpía inre'mr.l.x* 
cet,ampUiis difpltcere nequit; ^ At con- jf. de foítut, 
feíTarius de precepto iroponens aliquid c.quodfe 
pro poenicenda peccati eonfeffi,viderur mel.dereg* 
appiicare illud pro íbiatione pa;na; de- turdib.ó. 
bitíe peccato fibi confeila ergo non póc 
jconfeííuspoítea iliud alij appiicare,non 
inquam hoc obítac: quia lolum probac 
non políe iplüm appiicare ülud quoad 
valorem neceíiariurn ad foluendam pe 
nam debita m íiiis peccatis , pro quibus 
exprefie,vel tacite poenitencia eíi; i m - ^ 
pofita,&ita valorem , vel partem ei.us , 
qua; in id non eflét necelíána poílet ma 
t n appiicare: & oppofira loquuntur de 
valore operum non applicatorü ex príe 
ceptOjíaité tácito alicui alio debito íoi-
uendo, & nottra refpófio de valore ope 
rum,qui ex precepto etiam tácito noá 
non eft alij debito applicandus. 
Non obftat ét dicere, quod ex hoc ib 
queretur, nulius coníefiüs abíbiutus 
políet vllius opei is íui boni valoré alijs 
appplicare.-cum fere oes confefiarijim-
ponant fibi confeffis oía bona/jui' fece 
runt in pgniténriá peccatorum fibi con 
feílbrümíiuxta ea qua; n-adimus m Ma 
nual, conf. 1 Non inquam hoc obftat: l c . i6 .nÁi% 
quia confeílarius non videtur pra^cipié 
do,fed cofulendo, vt ibi dixi.oiaiíla bo 
na opera pro pf nitcniia .insponere j i ta ' 
quod. obligetur confeífusad applican-
dum oía illa pens peccatis ei confeffis 
debita: íed quod illa qua? volu^rit ap-» 
pilcare profiut ei' tanquam pro peniten 
tia impofita ; & ita poteíi: aiiquid illoru 
alijs applicare,eciaiTífi confeflus applica 
uerit ea oía peccatis confeffis: quia con 
íilium eo folo , quod acceptatur non fit 
prarceptiim ad implendum i l lud , licet m ^.Ji.q.d. 
enim quisacceptet confilium deaudié- c. gpr&clpi 
do Miflam die profeílo', vel de i turan- í u r . l q . y . i , 
da religione.non tamen tenetur de prx nc.ci borm* 
cepto ad illa facienda.iuxta n adita per 17.^.1. 
Gratianum,m & fpeciaiiusalibi per Ar oi.i .e[ 8S. 
chidiaconmnjn poft S.Thom.0 art,i% 
Deci-
íiícd. de Píalt. & Roíárib Virg. MarM. i 2 i 
a l.obltgat. 
generali. ff", 
de ¡>ígn. 
h l . l . f . d e 
co&. prmc. 
§ fed quod 
fnnc. pía-, 
cut. tnB.de 
iur .nat .gé-
Deciinotei:tíoqu,'Eritur,an in appli-
catione uoca vel iurata illius,qui appli-
catiic bona,fuá opera unius ineníis, uei 
anni aiicui de&ncio , inciu dan tur bona 
opera in pcenkentia fibi a Gonfeílario: 
iintra illiid. tempüsriinporíenda } &üide-
tur quod noH ;n Tti.nvquía ín obligntio-, 
nc generali non includunt.ur ea,qus.-q,s: 
veníínñíiter-ñon obiigafleti ? Ju ínrqa , 
nonpocuiíretiafte ..etiam i i uoluiílet y 
per prsdida .ni í i facultate.fibi adid fa 
ciendum a Confeflario fada : per eam. 
enim fíerer, ut impofido poententif eC-
íet quidem príeceptuni quoaxi impíen-
dam íllam 3 non aiitem quoad applican-
dum valorem illius poens debita pro 
peccatis ei confeílis, n i f iadíammum 
illam partem, qua; non eíTet neceflaria 
i l l i defundo : quia uoluntas legislato-
ris qualis eft in eo cafu Confefl'arij, eft 
attendenda_» . " 
M l S C E I . I. A . N E V M X . I I . D E 
eodem pfalteríOi& Rofario. 
I Anniuerfltria quot, & qugndo pro his 
confratnbíis moytuis dtcenda. 
Eptimum príEÍatorum ftatutorum p 
fata-^onfratris continét,ut qtiatuor 
diebus proxime íeqiienubus quatuor 
fefta B. MariíE principaiia ícilicet; Pu-
rificationis,AnnuCÍationis, Aílumptio-
nis,^ Nátiuitátis fíat quatuor anniuer-
íalia in ómnibus,Monafteriis prsedicato 
rum pro confratribusiam mqrtuis,qui 
bus interefl'e debent omnes confratres, 
cmn-íingulis candelis cereis, íí faculta-
tem ad id habent . Circahoc nil occur 
r i t addendum , fed optandum quod, ut 
eft pijílimum , & tanto ordine dignunv 
inftitutura,ab interniíque confratribus 
eiufdem ordinis , & religioíis pro fuá 
parce feruatum^ita íimili cura & ftudio 
externi confratres exequerentur. \ 
M I S C E I, L A N É V M X I T !• 
eodem Pfaltertos & Rofarto* 
I T e f í u m Annunctañoms ut m á x i m u m 
huic confratriie,. 
i Annuncidtioms in fe fío multas ^irgi-
nes pauperes in monafierio RamaJh 
fer Mmeruam 1' 
O Ctauum prófatorum ftatiitorún\, continec, cj> feftorumomniura 
Virginis matris máximum eft.quoad p 
fatam cófrartiam feftum Annunciatio-
nis , & ideo in i í io die contienire df-
bent ad Miíiain omnes confrátres cu ni 
candelis cereis in Monafterijs Pheiícf., 
torura Rofa,rij . : 
• Cuius ftatuci prior parscolligebatur 
exliteris prcefati Alexandrííupra c re-
latis, quatenus dant primum iocum fe 
fto Annunciationis B. Marix.nominan 
do quatuor fefta eius principalia,qui-! 
busaddidimus j quod nec mcns , i L 
lius , nec huius; ftat.utí fuit::dicere fe-
ftum Annunciationis elle finiplieiter 
máximum fe^orum Virginis matris, 
íed fecundum quid , ícilicet quoad hác 
confratriam : quia feftum Atíuraptio---
nis eft fimpliciter máximum eorum, 
iuxta. gloíHim quandam memorabilem 
& recepraiiL_3.cl 
%, Altera uero pars huius ftatutí, qu^ 
obligat omnes confratres ad audiendá 
Miílam, cum candelis cereis in pra.'fato 
Annunciationis fetto, tam male ferua-
tur aliquot in locis, quam dignú eft íer 
uatu in omnibus,quandoquiaem pauci 
collatione aliorum prc-Efacx Mií% Ínter 
funt,&pauciores candelas deferunt, cú 
ferdB íblíe midieres pauperiores ferant 
ípirulas fíue globos , uei libretos ex ce 
ra torta conglobata, uiris prsfertim po 
tencioribus parum ( proh dolor ) .de. 
huiufinodi candelarum delatione cu-, 
rantibus: quamuis in Vrbe Orbis ca-
pite celeberrime hoc feftum in celeber1, 
rimo monafterio S.Mariaí íupra Miner 
uam celebretur.intereírente.illi Pótifí, 
Max. cum máxima pompa, multis Viivr. 
ginibus pauperibus ( qu2£ hoc annq 
fuerunt 95,^ ) nouédocatis, in proceííio 
ne longo ordioejConfratribus eas grauí 
bus eifdemque primoribus matronis 
ducentibus, 
M l S C E L E A N E V M X l I I t . D E 
eodemPfalterio^&Rofario, 
I Indulgentia mults. diceithits Rofarium' 
concejf.t. 
% Indulgentia Sixú includttpanitentiam 
non irliurifíam, fed non qu&rit eam 
dicen s prr mlmm f f d t a m m . 
c in fylifcel* 
Un.4 , 
d cap.aíma 
mater, fytr 
bo ajfumpt. 
de fent.eX" 
com. Itbié* 
$ Indulgentiaqtidt M e x a n d ñ tolltt fceni 
tentiaminiuriBam. 
$ Indutgérepoteíí wferior Papa peenhen 
ú a m non iniunBam. 
N Onum prafatorum ílatutoru de* clarat , quod diueríí Pontífices 
Max imi&a l i j eccleííarumprxlati , con 
cefferunt multas indulgentias recitan-
tibus Roíarium & pfalterium prgdióíu. 
I n primís3quod Sixtus PapaI I I I . con-
ceffit indulgentíam quindecim anno-
rum , 6¿ totidem qjiadragenarum reci-
tantibus prsefatum pfalterium pro qua-
libct vice5qua idfecerinr. 
Girca hoc aduertendum primo, cp fu 
A m Mtfiel pra, airrefragabiliter probatumfuir,cp 
hoc í ta tutumj&duofequentia non po-
tuerunt elfe de primís ítatutis huiusp-
cellentis confratrise.Deindeaduerten-
d5,g> Sixtus I I I I . non cóceííit forma-
li terindulgétia r5.annorum,& r4.qua 
drágenarum recitantib. pfalterium, íed 
quinqué annos , & quinqué quadrage-
nas recitátib. quinquaginta Aue Maria 
• cumquinquePater noíter,quis equina 
lenterid fecerit: nam íí quis quoties re 
citat quinquaginta Aue Maria, cum 
quinqué Patcr nofter, qrit indulgentiá 
quinquéannorum, &quinque quadra-
genarum , & q u i recitar pfalterium, 
ter recitatilla : confequens eft eum q, 
recitat pfalterium qu^fiturum indul-
gentiam quindecim annorum, & i j . 
quadragenaruni_j. 
Tertio aduertendum , quod pra?di-
ñ u s Sixtus conceífitprjefatam indulge 
tiam recitanti pr^fata quinquaginta 
Aue Maria, & quinqué Pater n o í i e r , 
milía fada mentione de recitatione per 
alium facienda. Ex quo ihfertur non 
quccrcrc illam eum qui recitat illa 
per aliunij per late citata fupra in M i -
fcéü. 9. & prxterea quia concelíio i n -
I ttrg.e. for dulgenti^e eftreftringenda, b ^ infpe-
ros deprim cíe dixit anuiqua gl.recepta,c ^ad hoc 
leg. citamus in Comentario deinduigen-
e i n reg.^6 tijs,d & cp per citata in d.Mifcel. 9. re-
X n m c . í I U . gulariter non fit exteníío de vero cafu 
Cancella. ad fidum , & íadura peí- alium non eft 
dfiip.%%in v e r é f a d u m p e r fe,fedfíde,&ípcanon 
Leutt.dept excóicans facientem aliquid non cenfe 
nit.d, x.m- tur in dubio excóícare mandantem,ro-
m . 7 . gantem, aut confiilentem. Ex quo rur-
faríoVírg. Marte. 
fus infertm-prafatos confratres nonTs 
tisfacere obligationi fiu-erecítandi fin-
gula pfalteria fíngulis hebdomadis, re-
citando illa per alies, fed oportere reeí 
tare illa per femetipfos. 
5 ..Quarto aduertendum, Sixtus co 
ceííitpríefatáindulgéuam ómnibus , & 
línguiis recitantib. p r^d ida quinqua-
gcna Auc Maria, cum quiñis Pater no-
fter,fiüe tertiam partem pfalterij,& no 
folum qusérunt illam confratres príefa-
ta; confratrise , fed etiam quilibet a l i j . 
Síullam enim de prxfata confratria'j 
nec de confr^tribuseius, ñeque de Ro-
íario mentionem fecit. 
• Qnihtoí aduertendumV q? prasfatus 
Sixtus conceffif prsedídam indulgenti í 
quinqué annorum, & quinqué quadra-
genarum nulla mentione fada de iniu 
da poenitentia. Et ita quxrunt illa qui 
recitant eajetiamíi nulla píínitentia ta 
lis fueriteisa confeflarijs iniunda,iux-
ta ea qu.'e cotra Gaietanum probamus 
in d. Gomraent.de indulgéntijs, e ip 
fum eft dicendum de illa indulgentiá 
centum die*um, q folis pra^fatis confra 
tribus conceífit prarfatus Alex.legatus 
in confirmatione prxdidas confiatrix^ 
pro fingulis quinqué feftorum principa 
lium Virginis matris »non autera de i l -
la quadraginta dierum, quam conceífit 
recítantibus tertiam partem pfilterij 
( quam uocat Rofiirium ) quia concef-
íit eam cum adiedione de iniundís poe 
nitentijsjiit habet litera rum eius tenor 
relatus fupra. ^Necobftat ei quod pra; f MifiéLq, 
didum eít de indulgentiá centum díe-
rüm.quod Gaiet. S temiit | , nullum i n - g 'tn tretB.% 
feriorcm Papa poífe concederé indul- demd.c.7» 
gentias poenitentiarum non iniunda-
rumiquoniam neruoíe probaliimus aíi-
bii ^ contrarium efle uerum . 
e fup. %. m 
Leuit.de pf 
nit.d.l.nofa 
ihnu.J* 
M l S C E L I. A X E V f.í X V . D E E O -
detn Fft l tem, & Rofario . 
I Indulgentiá plenaria femelin uita ], & 
fetnel in morte confratribus Rofarij 
concejftt, 
z Gratíú de fubí iant ia non eítfcriptura, 
Ecimum prxfatorú fcatutorú de-
' clarat Innoc. V I I I . anho 1404. vi 
use uocis oráculo coiíeeífifleindulgen. 
tiam 
h tprád. co 
ment. de in 
dulg.noí.lU 
Mi&ék. ele "PjTalt & R'ófarió Virg. Í Á m x . i ,28 3 
t i am plenariá/eíiiel in v i t a 3 & femel ín 
uiorce feripcis in pdiótaconfratria.Cir-
ca lioc dicp primo id,quod de nono di-
-($ Mifcel.1). &. Q t i l , nempe piobatunvefle fup. a no 
potuiílé hoc efle de primis prefate có 
fratrise preceliehtis í l a tu t i s . Secundo, 
cp eü magüi facfendajquia eft plenariá, 
& non reftrifta ad pcKnitentiás iniuií-
ñ a s j & confequenter qüiequíd dicat p 
fatus Caiet. b toilit oém poénam ,p pee 
catis confeíTis debitam, & que toll i po 
hin z itac. ruk per poenitentiam a CónfeíTariis in 
de indíd.c. iun£í;áj& que debite iniungi potuifiet, 
T.reltttis A v t efficaciter alibi c jpbamus.Tertio.cp 
nahis incB dubi tar ipotanfuerl t j&maneatfufpé-\ 
' ment.de in fa per builam'jq fcel.recor.Greg. X I I I . 
dulg. mtít, paulo ante anriura lobeleum 75.fufpeh 
i r . ntt.z. dit oes indulgentias plenarias, ut fi ma 
c faper § . í neat fufpéfa, remedium adhibeatur op 
Leuit.depf porcunú quo íuípenfio illa reuocetur. 
tiit.d, i.no- Et quidem arbítror prímo,iIlá fui/Te fu 
t>íh.33. ípenfam,falté quoad loca, & térras ex-
d'mgl.uer. tra Vrbem poíita per predidam Bulláj 
•flenít.in d. per ea que i l l i ad uerbum rélatea adié 
commet.de- cimus. ^ Secundo, qpilla fuíjieníio non 
'iñdfílg. fnit reuocata per lapfum anni lobelei, 
e i n g L / u g neqj per ullá réuocaciúneni gnalem'^ 
yerh. p u í l . caique fuper eadem diximus c traftata 
f de indul. re cuín Reuerend.Datario fuper dubijs 
nou que antea circiter á j . anuos nos Co-
g c.inft,x% ••ftymbffcaí ícripferamus in eod, Coffl-
& cíe. ment, ^ fuper fímili fuípenííone in l u -
dudii^defe i ioHI.--fada ob-Iobeleum anno i f j o . 
fult.^.nos, Tertio,q|j procuranda efiet prefata" fu-
tunflagl. q fpeníionis fublatiojquoad didam indul 
hoc expri- gendam plenariám íi nondum eft ob-
mit jn ucr. tema . Non obftat, quod non uidean-
fyelfcripto. tur fuper huiuímodi gratia expedi-
h t proam. te l i t e re , quia ad ualorem gratie non 
Un. 6. funt neceflarie l i t e r e , ut multis i u r i -
imruh . de bus probatur, S & alijs que late tradút 
xonfl. . poft Archidiaconú,11 & Panormitan. 1 
^ ¡l idem. Felynus,& Decius. ^ Nec quicquam ob 
/ / . huma- ftat replicatiojquod litere licet no fínt 
w m f u h f i . defubftantiagratie Pape, funt tñ de 
C . delegib. fubíí^ntia probationis eius, fecundum 
mind .r í ih . Baldum a multis receptum.^ Tum quia 
fiu. w . i d modifícari & negari poteft,quod fa-
n a d Hebr. citDec. m Tum quia quoad Deum cu-
4. cap. ius oculis omnia funt nuda , & aperta , 
oca. Deus iuxtaApoftolum n relatum ab.Euari-" 
pmnip.q. 1. fto,0 non eft neceflaria ulla probatio , 
^ ¿ . c / c j . ^ ñeque quoad forum conreientiíB iuxta 
fr iml , glofladn receptam. P 
M l S C E L X A N E V M X V I . D S 
eodem Pfalierio Rofario . 
j Statlones Romanas dedit Leo'x. Ro-
f i n o . 
x Rofanum $t ftre proprium Dominica-
nis . 
V Ndecimum Si ultimum prefatü-rú ftátutorum, op Leo X. cócefíit 
píatis cófratrib, totius orbis Chriñiani 
confratriarum in Dhicanorum ecelefijs 
fundatarújUt uifitando quinqué altaría 
uel quinquies unú.uel plura vbi defunt 
quinqué, & qualibet uice recitado an-
quíes Pater nofter, & quinquies Aue 
María, querantoés indulgentias, quas 
querunt qui perfonaliter vadunt ad fta 
tiones Rom. Circa hoc dicendum p r i -
mo,quod non eft deprimís flafutishu-
ius cófratrie per fupradida ^ Deinde, 
<£ eft magni facienda gratia in eo con-
tenta, íed quod eafolum poííunt frui, q, 
funt confratres cófratrie Rofarij in ec 
cle^js fratrum Dominicanorumfunda 
te , quia id íbnant eius uerbá , a quibus 
non eñ recedendum, niíiálíud aliunde 
conftet,r & mérito huiufmodí reftri-
¿lio fada uidetnr quum ipíbrum Pá-
triarcha fanftíffiraus fuerithuiusgerie 
iris orandi author, & perfúaíbr, & eius 
ordo renouator, & conferuátor,imrab, 
& cófratrie inftítutor,& curiofiíIimus, 
conftantiílimufque amplificator. 
^ in Mifcel 
lan , ' ¡ . 
r Lnon al i" 
ter.jf. de le. 
^.c.ex lite" 
ris de fpóf. 
M l S C E L L A N E V M X V I I . 
eod,em Pfalterio, & Rofario. 
D E 
I Rofarij dicendi obligationifatisjlt dice» 
do diuerfts horis. 
Xtra prefata vndecím ftatuta há-
, beturin prefato lib. priuilegiorú 
IHüftrif Ordinis Predicatorum Authé 
tico,s confírmatio qdam foel. rec. Pau- s ^  iog 
l i I I I . quaconfírmauit declarationem t m¿:n'ee 
Clementís ,t: q? licet forte ad queren- . 0 ' 
das indulgentias coníkí r ib .prf fate co •' *' 
fratrie predidum pfalterium recitanti ? m Ur' 
bus conceífas, requireretur f m tenoré 
literarum Síx t í I I IL fuper hoc expedi-
tarum,ut uno díe,& una uice deberent 
i l lud integrum recitare fiifficeret quod 
vna 
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una hebdómada , Scpluribusuicíb. d i . 
cerenc illud;, accipiendo diem pro heb 
domada , 8¿ uicem pxo uícib. Per quod 
plurimum confirmacur opínio illa , q 
tenuimuisin Enchiridioíiue Manu. de 
oratione cio.nu.j / . fci l icet eum,q de-
ber recitare p íaker ium, üel Rofarium 
fatisfacere obligationi fu£G recitando i l 
la in diueríís diebus, uel horis illius t é -
poris , intra qiiod tenetur illa récira-
r e . Addidit infuper príefatus Paulus 
dúos annos uere indiilgentise confratri 
bus illud integmra in una hebdómada 
recitantibus. 
M I S C E I . r. A N B V M x v i r t 
eodem vfilterw, & Rofa.no. 
D E 
atnd.com, 
de tnd. f u -
per Leuít. 
d,epf riiii d. 
1 ,KO. 3 i ,n. 
38. é rnot . 
jo.num, 7. 
I Rofario, qua dedit pius V. quanti mo~ 
mentt. 
% Donari poteft pió Coüegiosetiam fine in 
fnuattone. 
$ yárticulus mortis d ú p l e x h i c intelli-
gitur de uero 3»«. 4. 
Vod foel. recor. Pius V. concefíit 
quseda alia prsefatae confratriae . 
Primum quidera confirmauic, & inno- ; 
uauit oes gradas prxfata: confratriae 
conceflas Secundum cp confratribus e-
iusjqui qualibet hebdómada totfi pfal-
terium recita uerit feptem annos, & to-
tidem quadragenas de iniundis eis poe 
nitentiis relaxauit. Tertium quod con-
fratris prydids poífint capere,& pete 
re omnia quamlibet magna íib donata, 
&reliaa;!&eain ufus pios prsefatíe con 
fratria; impcndereabfque alia ullius l i 
centia, Quod fuít utiliffimum ob mul-
ta, prsfertim propter indulgentiá pie-
nariam femeí in ui t^ ,& femel in morte 
qua.'rendam uius; uocís oráculo ab I n -
npc. . V I I I concefla dequa alioqui non 
fatis coníbííet j quod tñ paucis noftra 
jétate ptt utile : quia paucis.nunc ab u l -
lís iniunguntur pgnitenti^annorum,_& 
quadragenarum,&per poenitentiam in 
iúdaru nihil remittittir eis demiungé 
disji.de hisi quas debuiílet, uel potuif-
fc t Co nfe fiar i us i ni 11 ngere f m co m m u 
nem opimoné alibi probatatn , a quod 
tamenpotius eft inris communis decía 
ratio,quam nona grada, cum iure com 
muni iiceat omni collcgio pió relinque 
fe in morte, b & nullo tali quis uetaftir 
inter üiuos donare^ cumque nulla do- h l.l.ad'tun 
nado ad opera pia fafta requirat infí- BagLrece , 
nuationem fecundum Bart. cóiter rece C.tfacrof, 
ptum . c Quartum.quod .ét confirma- eccl. colleg. 
u i t , & innouauit gradas, & indulgen- C.deh$r.in 
tias conceflas alijs utendbushoc gene fí-'u. cumei 
re orandi nunquam fatis laudatOjeciáíi anmtattsl 
non íint confratrcs, ut coiligitur ex fuá d . f af~ 
extrauag, ^ Quintum e conceííit plena gentum.%* 
riam indulgentíain,& remiíTionem om fancimus . 
nium peccatorum omnib.& fingulis,có c.de don. 
fratriam príEdidam in Dñicahorum ec dquátinci~ 
cleíijs riteinftitutam ingredientib. qui ptticonfue' 
prima vice , qua deferipd fuerinc fan. uerunt^é1 
di í l imum Euchariftix Sacramentum ppnitur in 
inaliqua eccleíía leu Capella didse có ^aluminé 
fratrix perceperint, & unam falté quin confí. eius 
quagenam Rofarij recitauerint, & pro ^ . 2 4 4 . 
S. matris Ecclefia; tranquiílitate oraue e^tcottigi" 
rint,qUíE máxima grada eft . Sextum ^ tur exyer. 
.conceflit íimilem indulgeatiain , & re- & infuper 
miílionem omniura peccatorum oibus eiufd.ext. 
prxfatis confratribus, qui in mortis ar- f ut ex d, 
ticulo coRítutijfalutaris pgnitentix, & uet. etinfo 
viatici Sacramento munitifucrint. per colligi-
5 Circa quod dubitan poteft: An hxc tur . 
gtatiaexpiret& confumetur prima ui 
ce , qua mortis articulus euenerit, & 
confrater confeflus communicauerit: 
nam pro parte aflirmáte facit, quod ar -
ticulus mortis non íblum dicitur eue-
nirejquando ex segritudine illa,qua l a -
borar, moritur, fed etiam cum tantum 
laborar, ut probabiliter timeatur mori- , „ „ 
turus,ut díximus alibi, § poft D.Anto gJneom^' 
ninum,Felynum3&alios,quos ibi cita- demdul f í i 
uimus, & Angelum a Cíauaíío, h ante fer%'in Le 
quos omnes refoluit Panormitanus:' cp uft-d€PAn' 
toties qsin moitis articulqinuenitur , d i .mt . io , 
quoties probabiliter timetur moritu- nii-}' & w 
rus , ut quia eft i np roc inéunau igan - M£t^'Co'tf' 
di , uel prxl iandi , uel quotidiana fe- c¿^^í*-'^^ 
bri vexatur, &c. qus funt exempía l u - h'infumm' 
rifconfultorú, k & ita per abfolutioné ue!''mors-
in articulo mortis pr^fumpto fadam * 
confumitur oratia,nifi aliud exprima- r^/s-§'j-de 
tur ,u t ib i diximus , & i n prsfata Bulla iff1* ord. 
Pij V, non exprimituraliud , &fíc per > J j 
primam abfolutionem in articulo mor ^ ^ ' j / 
tis pr^fmnpto fada expirar ,,& p^ tsefa- nam' ca*' 
ti S, Antoninus & FeIynas,qiios feqau- 'mor' 
ti fumus concludunt indulgentiam con 
ceífam pro árticulo mortis espirare $ 
abíb. 
Miícel. de Pfalt, 8¿: Rofario' Virg. M a ñ x . 
«c utcoltm 
tur ex illo 
fter. conce-
¿imus i 
hl.houes §. 
hoc fer. ff, 
de uer. fig. 
c i. m cond. 
de cond, & 
demo. c, j i , 
de pr&h* 
d l.boueí § , 
¿hoc fermo 
deuerb. 
ftgn. . 
e 1.(1 css cu 
mortetur.n 
le:ced.(& c, 
fáfcepiumj 
d,e rcfc.U.S 
f C. frACU!. 
16.13.1 • '& 
dx.fufcep-
tum, 
g í n fer ^  de 
indulgént. 
abfoliuioilem faf tam in articulo príe-
ímnpt'ó mortis, ¡ta quod poftea in ue-
ro nón'poteíi p'rodeíiejiiiíi aliud in ipfa 
indulgcntia exprimatar. Qua roñe hoc 
ui ih i primo afpedu uiílimfuit dicendu 
de hac induig. íed re uitiusppefa vf di 
cendú cótrarium. Tum <ja prsfata Bul 
la Pij nonrequirit ullura ininiíieriura 
4 cenfeflarii uel a l ius, qno íisec iftdul-
gentia concedatur, íedipfemet eanijp 
il lo tempere concedit. a Tum quia, i i -
cet cum Pontif. Maximus concedit fa-
ciikatem abíbluendi in articulo mor-
tis, redepríefumatur habere raentem, 
ut poffit abfolui in articulo, mortis ptx 
fumpto, ne fí non abfolueretur gratiay 
fieret fruftranea5& cp per.priraam abfoí. 
iiitioné in eo fadam expirat gratia, ut 
prsfati parres'dixerunt, & quos nos fe-
quirnur per quandá legem folenné,b cú 
tñ ipfemet íine ullius ahus rainifterio 
concedit índulgenriá pro a'rticuio mor 
tis,uidetur profedo intelligere de art i-
culo veríE niortis,&non tan tú pr^fum-
ptíéicum intentio eius íit utis cui facit 
illam gratiá mundus ab hoc mundo im 
nnindo exeat : qüaiis alias non exiret, 
faltem uirtute illi'Hs gratise, íí antea e-
ueniflet ei aliquis articulus mortis príe 
íumptusjin quo'confeíTus commúnicaC 
fet,&intentio difponentis in primis eft 
attendenda. c Tu;in quia nibil obftat 
príedída lex,^ quatenus probat gratias" 
irídubio de prima uice incelligcndas^ 
quia cócedimus illud.Sed negamusgra 
t i a m hanculla uice applicare in tallo ar 
ticulo mortis p í u m p t a s , fed manere ín-
tegram pro articulo mortis ueraj.Tum 
quia regulariter ftipulatiojlegarum, fí-
deícommifl'untygc alia que fiunt pro tjpe 
mortisjincelliguntur de tempore verae 
n-sortisj& non rm prsefumpre uel fídíE.e 
Et mofs ciiiiíís iiOTi ajquiparatur mor-
t i naturalijuifi in caíib a iuré expreffis 
ut dus g ío íü celebres & approbatse re. 
foluerunt. f Tum denq- <j> at Felynus,» 
5 Antoninus &al i j patres , &iprennet: 
loquuntur de indulgentiajqus concedi 
tur quotídie pluribus a Papá peruiam 
ípecíalisindulti.quod in articulo mor-
tis per idonenm confeflbrGm.quéeieoe 
rint poílint autboritate Apoftolici i n -
dulti abíblui plenarie. Etideo dixerunt 
induIgenEÍ^m h.uiufniodi habere locú 
2 8 y 
i n articulo mortis priimpt£,&per a b í b 
lutionem fadam in eo fpirare, quia lo 
qiiebanturdegratia> per quam íbla nó 
conceditur indulgentia , fed cum min i . 
fterio confellarii, uelalius abíbluentis, 
& poterat eí le fruftrahea íegroto, fi ab-
folutio non ííeret in illo mortis dubia 
articulo : in noñro autem cafu concedi 
tur indulgentia íine ullius alius minifte 
rio, & non poteíi elle fruítranea j quia 
adueniente uer^ mortis arliculo ipíb íu 
re qusr i tur . Quare intranda, & fuípi-
cienda eft hsec có f r a t r i a , etiara ob h á c 
íblam gratiamjqus t am felicem confra 
tribus eius (íi Sacramentis Pgnitentig, 
& EHchar i í t i s ,muni t i móriátur) íinem 
promi t t i t . Septimum conceííit ómni-
bus etiam non confratribus, qui infe-
fto Refurredionis; Annunciationis:)& . 
AíTnmprioñis B. Maria; íandif l imum 
Euchariftiíe íacramntum fumpíerint , 
& tertiam partera prsfatára Rdíárij re 
citauerintj indulgentiam decera anno-
ri im,& totidem quadragenarum . Ci r -
ca quod etiam aduerténdum , quod i n 
hac conceííione nulla í i tment io de i n -
iundis poenitentijs3&ita eft ualde!üti-
l iszqííiaut prsediximus (quicquiddi -
catprsefatus Caietanus, h ) tol l i t om- h i m . trac. 
nem poenam pro peccatis confeffis de- de im 
bitam , quíE tolli potuit per poeniten- cap.-j. 
tiam a Confeflarijs iniundam , & qu^ 
debita' iniungi pouiiflet, ut efficaciter 
alibi ^ probamus . i m comen, 
de induig. 
M l S C E I . L A N E V M X I X . D E not. 11. W«. 
eodem Pfalterio, &> Ro/ario. . 6.et 11, 
1 Totum & fars non ut numero ¿ t a fpécie 
& nomine dtfíctnt. 
i Coronam nullus clafsicus author uocat 
Rofanum, 
5 Rofariq appellatione ftmplici quid ^e-
niiit'ih dub:o. • 
4 Obligatio in duhio quod minus est con-
í ine t . 
4 Vouens fextarium quod minas e ñ det, 
J Verba, ut caf iendá , <¿p ad promen" 
dum concepta d,ata. 
N appellatione Rofarij íimpüci-
ter prolati debeat intelligi íbla i l 
la congeries ex i fo . Aue Maria,& i y. 
Pater aoftei->coniians(qus appellantur 
i S 6 M i f c e l . d e P í a l t . & R o f a n o V i r g . M a r í s e ; 
a l, fiquis 
$um totü. 
jfde excep. 
reiiud. 
h'm Mifcel. 
T.fup, reía 
le. 
e ca,. ex lite 
r(s,de/póf. 
L tabeo. ff. 
defupell.le 
j?raltenum)an ét pr^fata congeries ex 
6 j . Aue Mariaj& 7. Pater nofter,an ue 
ro congeries illacoíiansex fo.Aue Ma-
ria, & 5. Pacer nofter, qua?appeíiatur 
íertia pars pfalterij. Et quidem pro a i . 
ferentibus,quociíbia prima congeries, 
íiue totum pfaireriüm ueniat, appeüa» 
tione Roíar i i íitnpliciter proiati facit 
prim'Ojquoci conftac ex príediéli Leg^ti 
literis primara congeriem., fíue totum 
pfalterium appeliari liofarium íalrem 
vulgariter3& non uiderur cóírare idem 
de alíjs. 
% Secundo quod ex eiídem c o n ñ a t , 
tertia eius pars^íiue congeries,qi!2í con 
fíat ex 5o. Aue, Maria,& f . Pater nofíér, 
appellattir tertia pars pfalterijj & Roía 
r i j , & pars & totum non funtidem. a 
Tertio, quod vf aíiqiubus folam pr i -
mam congeriem,fiue totum Rofarium 
appeliari vuIgariter Rofarium , &noij 
alias. Proi his aút qui aiu-nt fecundam 
congeriem dici etiam lioíiiriumjfacit, 
quod vulgusRomanum iicet appellet 
eara peculiarius Coronam B.Mariaejta 
raen etiam appeHat Rofariúm . 
Pro aflerentib, b aút qd" prxfata ter 
tia congeries conftans ex $0. Aue Ma-
ría^ quinq; pater nofter, proprius ap-
pelletur Rofariúm facit prim o, 5) ftatu 
to fecundo prxfatse confratri^ ^ expref 
fím cauetur,^ congeries pri ma omniú 
ijfo Aue Maria ,&i5. Pater noñer , aps 
pellatur pfalterium, & tertia congeries 
50,Aue Maria, & quinqué Pater nofter 
appeliatur Rofariúm. Secundo, quodp 
fatus Alexander,in fuis pr^fatis l i teris , 
dura'confratribus concedit pr^efatam 
indulgentiam addit hxc ntth3i,§}uacun 
que vice perfe d'txerint Koftrtum B.Virgt 
nis^ quod confíaf ex $0. Aue Marta 
quinqué Pater nofler. clare doGens,qp p-
fata tertia congeries df proprie Roía -
rium. Tertio facit, quod prxdida con-
fratria non appeliatur confratria píalte 
rij,fed rofarij: & íi appellatione Rofa-
i-ijfolum intelligeretur pfalterium tan 
tum3iuftius appeliatur confratria .pfal-, 
t e r i j , cum illud nomen fit ánriquius & 
dign¡us,& indítum ab ipfomet authore 
ut pr^diftura eft. Quarco, quod uerba 
intelligenda funt, uccóius intelligun-
tur . c A t ut a íide dignis audio, apud 
Germanos, Belgas 3 in quorum tenis 
pfata confratria inftitiita fu i t , & apud 
Francos eis uicínos, & etiam Hiípanos 
Francis finitimos , tertia pai:s pfalterií 
appeliatur Rofariúm, in Italia etiam q, 
habeat in manupr^fatam certiam con 
geríem interroga tus quid habcat in ea, 
rñdet>q;uod Rofariúm. Ergo,&c. Qui i i 
to,quQd;aiiquot Poncifiees maximi(jcu. 
appeiladohe Rofarij uolunt folura f i -
gnifícare totum pfalterium) adijciunt 
- verbo Rofariúm illud adieftiuum totú 
non obfcare íígnificantes,quod per uer 
bum Rofariúm íimpliciter prolatum 
intelligeretai'etiam aliquid aliud niíi 
adiiceretur uerbum rotura. Sexto deni 
que, quod.uerba in dubio funt proprie 
intelbgenda,0' & utcommuniter íbnát ¿l.non di-
per i ara d id i quarti aj-gumenti. At per ter.ff. dele 
ítatuta confratria? p r x d i d ^ ; & per l i te- ga,$. 
ras Legati, qui eas confirmauit, cóftat 
tertiam partera pfalterij appeliari pro-
prie Rofariúm , & perquintum argu-
mentum, quod tota uel maior p4rs or~ 
bis Chriftianiappellat illam Rofariúm 
efEcacitei- profeéto probar tertiam par 
té pfi l t . uenire appellatione Rofarij. 
Éc quidem,mea fcntétia, falúa fanio 
r iopinió h^c tertia uidetur verior , tú 
ob fundamenta eius . Tura quod alia-
rum fundamenta nihilobftant : adpa 
enim reípondetur concedendo , quod 
totum píalterium uppellatur Roíarium 
non quidem nomine originario ab au-
thore fuo indito : fed a vulgo ei pofte,a 
impofito : negando tameri quod hoc 
confequatur tertiam píálterij partem 
non appellari'Rofmum. Tum quod,ex 
eo quod aliquod pradium dicatur , fun 
dus non íequirur,quod pars eius non ííc 
fundus; iramo parsfundi prsfertim íc -
parata a toro dicítur fundus. e Et qui a-
guofcit partem.legad,totum s.ono£cevc e ¡. plañe.%. 
videtur f Tura quod^íícut vulgus totújí .^/<?^. i . 
pfalterium appellauit Rofáriú : ita po- l.locus.ff.t 
tuit apppellare tetriam partera píalte- uerh ftg.cli 
ri j feparatám:immo & expfeffini ftatu- r/V^ gl. i l -
tisprajfatas con fratría; fuit (íc appella-/^ww?. 
t a . Tum quod lícetpars , S^totunn nonfl.fcui.jf. 
fínt idem numero , frequenter tirfunt «¿í/f/f.z. 
idem ípecie uel genere, & eodem nomi g l. cui iu" 
neappellatiuonorainantur, utPetrus, rfdtc.&l. 
&'Ioannes funt idem ípecie,& vterque imper'tü.jf, 
appeliatur homo , & tota regis iurifdi- de mrifdíc* 
fíio,& pars eius dr iurifdidío : S & cu om. wd. 
eadem 
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h arg fr&di 
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c'tn c. foht& 
de matar, et 
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¿la glo. in 
uerb. tan' 
q u á recept, 
ac dda tata 
per Fel, ib}, 
d i 
ff.de leg.i , 
e LaU men-
ta ¡et l.pen. 
cum altjs.a 
gl. illms ct-
t'dfis. ff. de-
a a í i m é t , & 
cth.íeg. 
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de ora.c. 19 
g l.femper 
tn ohfcurts. 
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de reg. tur. 
l íb .6 . 
.numts 
i c.ex par te 
not- per Pa 
ñor. íiu.A. 
de cenf. 
k^l.coíinu9 
§ • cum tta, 
ff. deuerh. 
éadem ratio dif iat , id quod dicitur de 
toto dicitiir departe. a Etquaracio 
né totu m pfalceriuni dicitur Rofarium 
eadem poteíl: dici tertia país eius , uc 
palam eft perpendcnti duplieé rationé 
fupradidam.qua píalteriara potuit ap-
pellari a vulgo Rolaritim.íQuse m con-
cluíío iimitandataivf primo , ut proce-
dat qñ i i l i ucrbo RofafiutTi.adijdtur to 
tum,b tunen.iuteliigenduni eft de to-
to pfalterio5& non parte eius. Tum qa 
fundi pars non dicitur totus fundus.Tií 
quiaita interpretanda eft diípoíitio , fi 
fíeri poteft, ut n ihi l fiiperfluat, Cle-
mens I I I , íígnificat, c & niíi hoc dice-
remus iííud uerbum totu fuperfluet, cü 
adiungitur i i l i uerbo Rofariúrn L i m i -
tanda eft ét fecundo non procederé in 
terrisjin quib. folum totum píalterium 
appellatur Roíariumj& non pars eius . 
Tunvquod verba funt intelligenda í m 
coníuetudiné regionis inqua proferun 
tur,ut ait VlpianiiSj ^ & loquentis.ut ip 
femet a i^&al i j iureconfuiti alibi. e Tú 
argumento eorum,qus alibi diximus, ^ 
videlicet quod appellatione Aue Ala-
ria,in terris, in quibus folet dici cum il 
la particula , Sanfia María , & cum illa 
TÑunc ertt m hora mortis noíír&, uemt i l -
iud Aue Maria, quod cura illísdf , & 
non illud,quod abíqueiilisjdicitunlicec 
in aliis terris ueniret quod fine illis d i -
citur . DÍ%Í in terris in jutbus folum totu 
pfalterium appellatur Roíarium , quia in 
quibus isla cenia pars pfaiterij appella 
tiu-RofariújUel tam illa, q totum píalr 
terium,}lla ueniret appellatione Roía -
rij in difpoíitione obligatoria, quia in 
dubio obligatio interpretada eft de re, 
4 uel fumma minore D regulas iuris, S 
nam ét nurais legatis exiliores deben-
tur, h & uotum de íbluédo fextarij t r í -
tici dé^iblutione fextarij «minoris intel-
ligitur. 1 Limnanda eft tertio prsfata 
cónclufiojUtprocedat, cum res eíl du-
bia j non aút cum aliunde contrarium 
conftat ( í n certisenim , non eft locus 
conieduris) ^ conftaret autem fatis a-
hunde contrarium,fi qui uouet, ue l iu -
rat, uelimponit poemtentiam de dicen 
do Roíário: eflet de regione , in qua 
folum píalt fiue congeries i^o Aue Ma 
ria3& 1 j.Pater nofter, appellatur Ro ía 
riüm:tum per limitationé prscedencéj 
2S7 
& eius fundamenta.Tum quia cum ver 
ba fint inuenta ad exprimendum con-
cepta loquentis,1 cum que is qui eft de. / | . ne quis 
regione, in qua folum totum pfakeriú 2.^ a. 
appellatur Rofarium, non uideturcon 
cipere per uerbum Rofarium niíi'pfal-
terium totum , neceil'ario inteliigenda 
eífent uota , iuramenta qu^ ipfe fece-
r i t , & pceniientis , quas ipfe impofue-
ri t , uel acceptaueric de toto pfaiterío . 
Ex quibus fequitur primo , quod fa-
tisfacit fuá; obligationi dicendo pr^fa-
tá tertfam partera,qui addicédum Ro 
farium eft fimpliciter obligatus ftatuto 
voto,poenitentia,pado,teitamento, pro 
mifliüne,uéi aíia ratione per prssfatam-
concluíionem,^ eius fundamenta, D i - -
x i fimpliciter: quia fi teneretur cii adie 
ftione ad totum oportererdicere totú 
pfalterium, per prsdida in prima i i m i 
tarione. Item li huiufinodi obligatus 
eíi'et de térra, in qua folum totú pfalte-
rium appellaretur Rofarium, & non 
tertia pars eius, uel.eííetperíbna ,qU£e 
nunquam..confueuit: appellare Roía-
rium tertiam partera:pfaiterij, tene-
retur ad dicendum totum , per íécun-
dam limitationem . Si autem oceurre-
ret, quod confuetudo per íbn^ loquen-
tis5quceiurar,uouet, promittit j uelfta-
tuit dicere Rofarium fimpliciter fír có 
traria confuetudini regionis,attenden 
da potius efiet confuetudo períons: lo-
quentis,qLiá regioni's.fm Vipianum, 111 m d.Lnum 
quod clarius dixitlulianus 3 n ubi hoc mis legatis 
annotauit Accurfis . C^uid autem d i - deleg.^. 
cendum de Papa concedente indulgen n l . f t f er»* 
tiam dicenti Rofarium fimpliciter ? & plurium.%, 
quidem uidetur ín dubio intelligendú fi. ff- de le* 
de tertia parte pfaiterij.Tum quia Pon gat.l . 
tifi.Max. uidetur in dubio.pr^ceflbrum 
ueftigia fequi.0 A t primus omniu Pon o cap. fr. de 
tificum Maximorum 3 quiconceffitin- í7i.ak/^.¿-. 
dulgentiam utenti hoc genere orandi , %emm de 
q u i f u i t S i x t u s I I I I . conceffit recitan- iuretur. 
ti tertiam partera p f i l t e r i j . Legatus 
ítem eius qui prxfatam confratriá con 
firmauir, qui omnium primus concef-
fit indulgentiam dócifrátribus eius, con 
ceífir illam recitanci tertiam partera pSixt iqul-
pfalterij, vt conftat ex utriufqueliteris d.em Mifc. 
fupra reiatis, P & ita fatis praífumi po- i.Legati ue 
teft , quod fucceíl'ores eorum conce- ro Mtfceí-
dentes indulgentiam fimpliciter dkéti l a n . i . 
Roía-
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Bipulunti, 
•ff.de uerh. 
eblg, c.plus 
e.cut Ifcei, 
ele reg. iur. 
lid.6. 
R.ofaritim,intelligent de Roíario.quod 
eft tertia pars prsedifta. Tum per ratio 
nes fupra pro concíufione adduftas. 
Tuái quia paífim deferuntur Pontifí-
cíbus Maxiniis pfakeria íntegra 3 & 
tertiíe partes eius feparat^ , & coronse 
pr^diá^e confiantes ex 5:5. Aue María, 
- ut benedicat ea, ut concedat indulgen, 
tíam recitantibus per ea . Et pro com-
perto habetur,qiiód recitantes per illas 
tertías partes, quserunt íllara indulgen 
tíam.quamuis et íampofletat tendi con 
fuetudo fnse íandi ta t i s inappe l lando , 
uel non appellando tertiá partera píai-
teriiRofariuin—j. 
Secundo fequitur > quod cum apud 
nulliim clafficum authorem,neqj apud 
ptsefatum patrem AlbertumjquieXjp-
íeíTo copioíe Italo fermone de Roíario 
fcripííc inueniatur , congeriem prsefatá 
fecundam ( q u « conílat ex <5j. Aue 
Mar ía , & 7. Pater nofter ) appeíiari 
pfalterium,ñeque Rofariumjneque ter 
tiam partem píalterij, dicendum ef t i l -
lam ín dubio appellatíone Roíarij nul-
latenus venirc^ • 
Tertio fequitur, qui tenetur dice^ 
re pralteríum, non íatisfaceret dic^ndo 
tertiam partem cíus^ñeque dícendo có 
geriem illam 63. Aue María , & 7. Pa-
ter nofter.quam multí uocant corona : 
qm uero teneretur ad huiufmodi coro 
nam expreíle, non íatisfaceret dícendo 
tertiam partem pfalteríj; fed fíe dicen-
do pfalterium, fícut qui dícerethuiuf-
modí coronam fatís faceret oblígatío-
ní dícendí tertiam parte pfalteríj, quia 
fub maíori fumma contínetur minor , 
non contra fub minore maíor. a 
M I S C I L I . A N E V M X X. D E 
eodem Pfalterio, & Kofmo. 
I Mj&erta fignificataper Pfalterium ef-
fe qumdecim, quinq; gaudtofa^ quin 
que dolorofatntt.x.&qmnoiueglorio 
fa,num'l' 
Vod myílería (quse f m receptara 
_ fníam fignificant illa; quíndecim 
decades pfalteríj íiue íntegri Rofarii ) 
func quindecínij quorum quinqué p r i -
ma gaudíofajíiue gaudíj plena. Secúda 
quinqi doioiola.Tertía quinqué glorio 
ía.Et quinqué quídem gaudíoíbríí,prí-
raum eft falutatío illa mirabiíis , qua 
Gabriel Archangelus eá mírabíliter có 
ceptam natam.in templo edíicatam, & 
íponfatam,falutauít, matrera Dei & h o 
mínis mirabilioré continuo futiiram . 
Secúdum falutatio il la fuauiffima, qua 
ipfapiena, 9646í'5/»»7r« fíue Deo ho-
mine , falutauit Eliíabeth ipííus máxi-
mo peurfore plena. Tertíum iucundif-, 
fimus partus Vírgineus, quo ípfa Virgo 
Mater peperit Saluatorem. Quartum , 
prsfentatio illa ííngularis.qua fiiiü Dei 
&fnü prafentauít ín téplo, ráaxima cú 
coníolatione S.Symeonís, Annde,& alio 
rum,qui prsBÍentesfuerunt. Quintum, 
inuétio illa indícabili gandío plena.qua. 
filium duodenum,triduo perdítura, i n -
ueni t ín templointerDodores íeden-
tem,interrogantem, &refpondentem. 
Quinqué aut fecunda dolorofa dñr 
ab alíquibus(& quídem íatis rede) efle 
fudor fanguíneus in horto eíFufiis , í5a-
gellatio ad ccíumnam, coronatio ípíno 
la3portatio Crucís,& crucífíxio crude-
líííima : quia tñhíec quinqué ímraedía-
té,&formaIiternon funt aftusVirginis 
matris filij fui Domíni nóftiflefu Chr í 
íti í itera quia ante 60.anuos legímus q-
dara metra cuiufdam celcbemmi con-
cionatorisDominicani, qui verfu H i -
ípano íígníficat i f . myfteria'íignifícata 
per quíndecím pfalterii eílb quindecím 
aftusipfíuímet Virginís,fntroducendo 
illam fíe nos éxhortanteni : Resjad con 
templando y contemplando restad , los 
c¡mnK,c autos de mi uida . paulo aptíus 
forte dící poifet prímum dolorofum ef 
fe illud uale ulcimum,qiiod(ut quídam 
deuotí contemplanturjfibi Matri di íe--
ftiflimae íííius dile¿liffimusdixit,quum 
corameatum fíuelícentiam abeundí uí-
tima uíce Hjeroíblymam paífurus i b i 
acerbiílimam paffiotiem a Bethanía pe 
t i j t . Secundum uídere íiiium durifíi-
me fpínís coronatum portare crúceme 
quera lam audíerat m horto fanguiné 
fudaífe , moxque dure captura, durius 
ad coluranam flagellatum fuífle. Ter-
rium cerneré eura crudeliffimecruci-
figi, & audíre idus malleorum , quibus 
claui trábales affigentescrucí pedes,& 
manus feriebantur . Quartum cerne-
re eundem crucifíxum in altura ieuarí, 
& pen-
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uemamus. 
ff.de au. & 
arg. leg. 
ar. u & 
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SÍ penderé in cruce, pendentemque íe 
' matrem dolorofam ftantem mxca eam 
loanni condolenti condolentiffi me có-
mendari. Quintum fufcipere cum fín-
gukibus in gremio a cruce depofítum , 
& fepulturse parandum,illum quem to 
ties fufceperat cum máximo gaudio la -
á:andum'& fouendum, quodHifpani 
quintam anguftiam uocant.' 
Quinquéaureinglorioforum prímít. 
fuit , uideie cum.fümmo gaudio nlium 
potentiíí ime fuíciratum a mortuis, ip-
fumprimam omnium uíltantem . Se-
cundum videre eundem mírabíliter a-
fcendentem in cpelos.Tertíum rufcípe-r 
re cum toto comitatu fuo Spiritum pa 
ráele tum, fub figura línguarum ignea-
rum de coelo miflllm, Qiiartum uidere 
fe a filio, & eíus Apoítolís ín tranííru 
fuo vifitatam, tota coeleftí Curia comi 
tanta ín ccelos aflumí. Quintum cerne-
re fe íltper omnes choros Angelorum, 
utí omnium eorum , & noíiram regina 
potentiffimam , & Matrem miíerícor-
dioíiííirnam coní l i tuí . 
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eod.Pjalter¿o}& Rofario, 
I Mjflerm ftgnata per Pfa Iter 'tum^an me 
ditdndít. 
% f inís prfcepti non pr&ctpttitr . 
N obhgatus recitare pfalteríü uel 
Rofaríumjfü^ obligationi íatísfa 
ciac recitado illud abfque meditátione 
pra:fatoruni 15. myíteríorum > Et pro 
parte quídem negante,.quod non fatís-
facit facit primo , quod finís eft potior 
mediojfecundum Pomponium. a Excu 
íus dido colligitBartholus^cu quid eft 
propter áliud, coníideratur id propter 
quod eft,& tradít S.Thomas . ^ A t príe 
fatus S.DQminicush©cgenus orádi ad 
hoc inuenífie dícuur,ut íllo utentes3re 
UOCí 
Chriftus,& Mater eius in hac uita mor 
tali geflerunt, quae ipfe píe certe & eru 
díte per circíteriSj.contéplationeS jp-
fequíturjinter recitádum illud eíTe me-
ditandajaflerens d quod prsefatu pfalie dtn n,$o. 
riíí fiueRoíarifi debetdicí contéplan-
do prxfata i5.mytterÍ33fubijcíendo p« 
fata i6y,contemplatíones diftindasper 
totídem númerosappofitas fíngulás ea-
rum fingulís Pater notter,& íingulís A -
ue María, vt ínter dícendumílla fíant. 
Sed contra dícbudum uidetur. Tum 
quia noftrse orationes uidentur eífe ma 
gis praeceptse, quam horx canoniese, e e Extraía, 
prsefertím i l l i , qui ratíone ordínis facri Uo. tt. de 
religionís3beneficíj, & uoti tenerentur <j/. ^ 
ad eas recitandas, de qua re alibi f dixi deri. tnter 
musj&cótienit ínter omues prseceptas cómmes. 
efie horas Canonícas3adeleuandá taenfin Ench. 
tem in DeÚ5eíufdéque res diuínas con- deOrat.c.j 
templandü. § At qui uíndus eft ad d i - gcdolétes. 
cendum eas/atísfacic precepto dicen- °de cel, mif 
di eas,recitando cum aliqua triü atten-
tiouii alibi h declaratarú , ét í inihílde hhiZnchi, 
Deo ueidiuims medítaretur fecundíí deOrat. r, 
mentem omm ,ergo ét qui tenetur ad \$ ,nu^. 
recícandum pfalterium , uel Rofaríum 
fuse obligationi fatísfaceret.G recícaret 
i l lud abfque ulla prjefatorum myfterío 
rí um meditationejmodo id cum aliqua 
trium attentíonum faceret. Tum quia 
confuetudo eft óptimalegum ínterps. 1 ¿ Cx cum ¿'t 
A t confuetudo &práxís.rec3tantíri pfal lefias , de 
tefíüuel Roíaríum adeo hanc partem cofue.Lmi 
amplexa eft^ut mx unus de mille reci- mme.ff.de 
tantíb,illud,inueniatur, qui contermple 
tur ea omnía,qug pr.-efatus Alberrus de 
íiderare uidetutjuíx una de centí^ pr^ 
íertím idiotarum , máxime puerorum ^ 
& puellarumjqoía pdída i j . myfteria 
medítetur fingula quaque uice, q i l l u d 
rccitatjítno & uíx decéde quinquagin-
ta,quí dimídíum illorum meditétur; q -
uis arbitrer5multos étidio'tasjruftícos, 
é tpueros , & pucllas aliqua', uel alíquot 
r in d, li-
bello fuper 
Rof. ferm, 
Italo. 
arent in memomm vitam & adus eorum é t a d u Deo id infpiráte folere 
glorioíiffims Virg.María;: ergo intétio meditarí,oés tñ obligátur ad proferen-
ni eius no ía.físfackj-qui abfque tali me 
diratione recitat illud. Secundo , quod 
id uidentur fignifícare multa.qua? typis 
excuía, de modo dícendí Rofariú cir-
cumferuntur. Te r r i o, q 11 o d p r x fa r. A l -
berrus vbí fupra c íígnificatnon foitim 
p e d i d a 15.myfteria, fédét oía fere q 
Cper. Ñauar. Tom J I Í L 
dum uerba Pater no fter , & Aue Marta', 
&attédendf¡ adu fiue adualiter, uirtu 
te fiue uirtualiter ad uerba pfara,uel ad 
•fígníficata corf^uelad Deii ípsG quem 
orárjuelad Vírg.Matré;, quam falutant 
& orátjuel alia diurna, qua; iJIis sqpol-
leáíjiuxca declarauonéattentionis de-
T ""bits 
2po Mifcel.de Píalt. &:RoíIirio Virg.Mariá. 
bi t» ubi fupra pofitam . Tum quia nul- uiris,Secundo refponderi p o t e ñ , quod 
lus.autrams facit , feci t , aut faciet id 
quod praefatus Albertus fignincar,cum 
i i ix to to unius diei dimidio, poífet quis 
Vnum píalterium recitare omnia illa de 
bita cum reuerentia meditando, &de 
huiufmodiraris non confíituuntur le-
á in ges3 ut Pomponius & Celfus aiunt. a 
dele- Tum quia qui tot extraria raeditatetnr 
•pb,. vix fatisattenderet uerbisj quíejpfert, 
concipiendo conceptus eorum,quos uo 
cant non ultimatos)& minus fígnificata 
eorum per conceptus^uos vocant u l t i -
matos . Tum quia praediftus Albertus 
mea fementia non intendit iliud quic-
quid fignificet inlocis príediélis • fed 
potiusallicereledoremut (cum per o-
tium id iicuerit) meditetur i l la , no qui 
dem lina vice omnia,fed una hxc, & a-
liail la, &aliaalia. Quodl ice tquibuída 
aíliietis fubtilia,& alta prxdicare^üde-
i i poílit reptile ac humile, quia tamen 
eft quotidianum,& ómnibus fere necef 
farium, dignum profefto eííét, quod in 
cócionibus fsepe inculcaretur loco quo 
rundam fublimiorum & fubtilionim , 
q a pauci? irttellefía pauciorib.prosút, 
Nonobftant in contrarium citata 
ad primum ením refponderi poteft, q í 
iicet pro comperto habeatur Patriar-
chám illum gioriofum Dominicum vir 
gine Matre id infpirante ftatuifle pr£e-
íatum P í a l t e r i u m ^ iliud genus orandi 
ómnibus utiliílimumj no tamenuideo 
authentica documenta, quibus probe-
tur itttendiííe reuocare magis memoria 
prxfatorum myfteriorura per lioc ge-
imslorandi,quam perlioras Canónicas, 
fed potius uoluiftc incitare omnes etia 
idiotas cuiufcunque fexi!S,íetatis,&or 
dinis e í íent , ad contemplandum & a-
mandum Deum & Virginem Matrem, 
femeditanda eorum rayft cria per ora-
tiones ómnibus communes.ad quas có-
• terapianda vir i Eccleííaftici, & d o f t i o -
res incirabuntur per horas c a n ó n i c a s ^ 
alias facras fcnpruras,& confequenter, 
quod uir prudentifsimus iuxtaac pijfti 
mus non requiíiuit majorem attcntio-
né,& contemplationem adfuü pfalte-
riü recitandú arufticis &paftoribus, 8c 
pueris & puellis5&alijs id io t i s^uá no-
ueratrequiri ad pronunciadas horasca 
fioiiicasj edam g ütterfttis & per doftis 
ftms príECepti,qui eft alius a re pcept3> 
non cenfeturpr^ceptus, feu non eft in 
prKcepto,ut tradit S.Thomas recept.b hí.z.qjoo* 
quem cqiioque citauimusin Manuali ar.9. 
Confeílariorum, & ita licecfinis dicen c c,i$.n*l, 
t i pfalterium eflet contemplado pr^fa 
torum rayftenorum,noH tamen ideo e f 
fet prxceptusjiit eius recitado: cum a-
liud fít contemplado prxfata, & aliud 
recitado vt palam eft. 
z Ad fecunclumBreípondetur ^ á ' í c r í -
ptá in eo citata figniíicant quidé aliqua 
ex parte príedidorum myfteriorum con 
templationem efíe pr2Bceptam,fed non 
clare,& ita inteliigenda funt potius de 
fine intento ab ftatuente, quam de re 
ipfa prxceptaj íícut & i n tertio príece- ^ 
pto Deealogi praícipimur abftinere ab 
operib.mechanicis & feruilibus, ut í n -
tendamus contemplationi & fmidoní 
Dei , non tamen hx prscipiuntur ficut 
illa abftendo,ut docetidem S.Th.d 
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dem P/alferia, & Rofario . 
di.2 q.izí* 
E O -
Aftentio cS" intentio,diBuri pfaltevmm^ 
cjualts ejfe deheat. 
Voluntas non fertur in incognttum • 
N poíítoquoad íatisfaeiendu oblt 
gationi dicendi pfalterium fíue 
Rofarium non fít neceflanum meditarí 
aftupraefata 15". myfteria ínter dicen-
dum il iud, fít tamen necelTarium falté 
ab initio habere intentionem aé tua lé , 
uel uirtualení meditandi illa >inter d i -
cendum quidem pdmas decades,quin-
que gaudiofa,&Ínter dicendum fecun 
das decades,quinque doloroía, & ínter 
dicendum tertias,quinque gloriofa, I i -
cet poftea ob fragilitatcm id no faciat; 
fícut diximus alibi, e quodobligatus ad e in ench.ft 
horas Canónicas debet a principió ha- orat. in c a, 
bere aéí:u,Ueluirtute intentionem atté i j . nu.ii* 
dendi debite ad eas,Iicet poftea ob mé 
tis inftabilitaté non attendat. Cuius q-
ftionis partem affirmanté fatis expri-
munt quaedá fcripta ímprefla,de modo 
dicendi Roíar ium,ob quod multi eon-
fratres qui dixerüt íua pfalteria fíne irs 
tétiojíehuiufmodi anguntur fcrupulis. 
Sed contadura uidetiir uerius. Tú 
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qma nullo iure,nec ftatuto pr^fat^ con 
fratría id cauetur,nec ex vlla fcriptura 
authentica colligitur , quod prkdidus 
Patríarchainuentorpfakerij ,vel reno-
uator illiuí iuuenti jvel iníiitutor prxfa 
' t s confratrix iuflerit prsefatam medita 
tionemi imó ñeque quoad finem raedi-
tandi prsefaca rayíi eria id facerent. fed 
tancum vt hoc genere orandi fquod eft 
per fe optimum) vterentur omnes, e-
tiam idiotce & fenes, &puellae,& pueri 
quorum de omnium iuftrtia , fragiiita-
te3 & iraperitia vix vlius prudens tanta 
tantarum rerum contemplationem fpe 
rare poteft, & nulii eft indicenda obii-
a cet. iega- gatioííne iege obligante . a Tumquia 
íur.zq.qu. non tenctur qüis habere intentionem 
a. cquod p agendiid , cp non tenetur agere vt pa-
¿tpítur.i^, lam eft. Tumquia licetintentio & fi-
q.i. ais prsfati Patriarch2e3inuentoris prs 
h in proxu fati pfalterij, vel renouatoris eiufdera 
Mifcell. fuifl'et, ut per eiufmodi pfalterij recita 
c 'tnench.t tionem veniretur ad pr^diftorum my-
orat: f^. io, fteriomm méditatioiiem : non taméob 
nu.xyl hoc cenferetur iilam pra'cepiíle : quia 
íinis pr^cepri non eft in pr£Ecepto5vt di 
x i fupra , ^ poft S.Thomam receptu m 
d c.cüdtle multis locis alibi c cicatis. Tum quia 
¿íui. deuo- coníuetudo eft óptima legíí interps : ^ 
fueí l.mmi at maior pars,imo fere omnes recítan-
we. ff.dele tes pfalterium vel Rofariúm recítanti l 
ga. ia (ine tanta, ~& tam varia meditatione, 
& íine intentione eam hñdi. ergo fccfm 
eara intelligéda eft lexde recitado i l l a . 
Refoluendo igitur conclude primo, 
fanílum quidem & titile valde cenfen-
dum,(j> vnufquifquehuiuspríecellentis 
confratrisecófrater,imp &omnis Chri 
fíianus nouerit omnia myfteria, quse 
proponit contemplanda prx'fatus A l -
bertus per centum fexaginta quinqué 
conteraplationes , prsefertim prsefata 
quindecim principalia:& gp'eorü quin-
qué appeilantur gaudioía, quinqué do 
iorofa, & quinqué glorioía , ut praedi-
e in Mífc, ¿tura eít, e & fingulatim nofle i l l a , & 
20. frequenter meditari etiam non dicen-
do pfalteriümjvel Rofar iúm. 
Concludo fecundo, quod nulla Iege 
natiirali,diuina,neque humana tenen-
tur regulariter Chriftiani, qeque cófra 
tres p r ^ d i d i ad fcíendum hsec in fpe-
ciejUtloquiintur I .C.uel inindiuiduo, 
vtioqauntur díaletticijlícet íic crede-
re in genere,quatenus funt de fide ad íá 
lutem neceflaria, quia tenenturin ge-
nere credere,quicquidEccleíia Roma 
na credít ,utteftantur Lucius, í 'Hiero-
nymus, § & clarius Athanafius in fym-
bolo fuo. Dix i regulariter .- quia lacras 
& Canónicas litteras dodi tenetur fal-
té fubftátiá eoríi ícire,iicct n o n oés,qd' 
áppellétur gaudioíajdolorofajvei glori . 
% Tertio.quod cu uoiimtas n o n feratur 
in i n c G g n i t ú j f e c u n d u m Aug. h & Papi-
nianuni , ' bene dídnrus pfalterium n ó 
tenetur habete intemionera meditandí 
pr^difta myfteria ínfpecie,&in indiui 
dúo prcefertim partita per prsfatas de-
cades,cum n o n teneatur ea ípeciaiiter, 
ve prsdiéium eft^ofle . 
Quar to ,quüd recitaturus bene prs -
diélura pfalterium,vel Roíarium,tenc-
tur hérepropoíi tum aduale, vel virtua 
le,debite attendendi ad Pater nofter, 
& Aue Maria,qu£E pronunciabic, íícut 
& bene & prommeiaturus horas Canó-
nicas, vel alias pees dérhére propofitu 
bene attendendi ad ea quas pronüciat: 
& quod fícutbene pronunciaturo horas 
Canónicas fufficitactendere una tr ium 
attentionum alibi ^ declaratarum,pu-
ta jad verba,vel íignificata horu , uelad 
Deú & diiiina:ita bene pronunciaturo 
píalteriü uel rofariú fufficit unaaliarú . 
Qíünto,quod ét íí í ia tutum eflet, ut 
ad praefatu finé recitaretur Rofariúm s 
& confequenter quod in principio h é -
ret propoíitum recicandi i l lud ad i l lmn 
finem,fatis tñ eflet ut dióturus illud ha 
beret generalera uoluntatem dicendi 
bene,& ad debitum finé i l lud , ficut & 
Parifíenfes ubi fupracitati fígnificarút 
non oportere clericú ad bene recitádú 
horas Canónicas hére propofitu anuía-
le vel virtuale, particulari hoc, uel illo 
modojin hunc vel illum finem dicendi 
fuas horas; fedíatiscífe quod accipiac 
Breuiariú cú propoíito aftuali, vel vir-
tuali generali fatisfaciendi fiio debito, 
vel dicendi fuas horas debitas ad finé 
quem intendit_Eccle(ia,&ftatim dice-
re illas fine alio propofíto particulari 
hoc vel ilio modo,autin húc uel i l lu fi-
né attédédi:& eadé roñe \\i idédeacc í -
píétepíaJtériü vel RbíariújCÜ propoíi-
to aduali veluirtuali generali recitádi 
illud ad finé ab illius authore pfti tutú. 
T 2, Sexto 
24. q*l. 
g c.h&e eíh 
fides. ead. 
h i$ deTri 
mt.Dei. 
i Leu aqui-
liam. jf.de 
tranfatt. 
l^in d.En-
ch. de orat. 
2.9 2, Miícel. de Pfalt.& 
Sexto denique condudo, quod reci-
tans Pfálteriúití velRoíariü obamoré 
tíel laudera Dei j&fux M'atris Virg. vel 
vt placeat eisjvelad íatisfaciendú obli 
gationi confra tria: Rofarij, fufficiente 
fine ueftitfuam recitationem , adhoc 
ut í i t bona, & veftita circumíiantia l i -
nis debiti. Quod exprefle fenfitPaulus 
I I I , in confirmatione cuiufdam decla-
rationisílipra a propoíita, licet ueñi ta 
. alia circumíiantia particulari pofletef-
¡> c. cu mi- f-e melior, per ea qus alibi ^ fcripíiraus 
ntíter. 23. boni operis fine apto. Per quje íatís 
f ' ^ ^ ' i 7 * conciliari poEimt, in utramqj partetn • 
a^duda^ conteri fcrupuli, quib.non-
nulii confratresanguijtur. 
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PfáltenO) & Rofim. 
I Rofartu dtcenti an util'e hac mediíart. 
z Or¿lite (tttenttor cAterís fanbus melior. 
J Intrmfeca extrmfécis pr^onenda . 
ai in Mifc* 
17 
relat.in ca. 
aíligát , zi 
$.7. 
d c.qui bo-
na.iy.q.T. 
ubi late Ar 
chid. cnos 
ttouimus. 
NpoíTtOj quod non fít neceíFariu 
ad íatisfaciédum obligationi re-
citandi píalterjumjfiueRorarium inte-
grunij medirari prsdifla i j . myíteria 
ínter dicendum illud , ñeque ab in i t io 
recitationis intendere meditariiila in 
fpecie inter recitandum illud , í it tamé 
vti le,& eonfulédum alicui ut idfaciat ? 
A d quod reípondeo primo,quGd non 3 
nifi paucis eo modo qnoaliqui coníu-
luntjnempe quod quinqj gaudiofa me-
ditetur inter dicendum primas quin-
qué decades, & quinqué doiorofa ínter 
dicendum fecundas quinqué decades , 
& quinqué gloriofa ínter dicendú ter-
tias quinqué decades.Tum quia id ní-
miura videtur operoíum.j & onerofum, 
prsEfertim idiotis,rufticis, miilieribiis-, 
pueris j & puellisj quorum magna copia 
ícribitur in prsfata Gonfratría:-&huiuf 
modioperofa , & oneroía non videtur 
voltuíTe pruderitiffimusjidcmque le n i f 
íimus Patriarcha Dñicus tantse itiuftí-
tudini imponere3ÍHXta illud Euang. c 
Altigantoneraimportabdia, . Tum quia 
confuléndafunt rachora, & non mmus 
bona. d at Rofariú attentius recitatum 
cjeteris paribus eft meliusj q recitatum 
minas at té te . Et qcf cu tá varia diftra-
¿tione recitatur seper ^«í ut jplHi:,im»» 
loíaríd Virg: Maride. 
minas a t té te recnat^qa tú uaria medí-
tatio neceííarío diminuit attétioné ad 
verba & fígnifícatatá orónis Dñ ics , q; 
fal u ta ti o n ¡ s A n geli cíe. T u q nía n ó 1 u u a c 
dicere,quod maior bonitas meditatoru 
p>ftet,&peminet bonítatí contentoru in 
orónibus recítatis^jm contera in Pater 
nofíer3& Aue Maria, func cú primis o-
,ptima,pterea Rofariointrinfeca 3 quo-
rú medita tío císteris parib.eft aptiorjqf 
mediratio extrinfecorumjiuxta menté 
Hermog. e Tú quia nimiú occupat me-
te in cogitando de ordine5namero& ap 
plicationepríeíacoru myfteriorú ad nu 
merú & ordinéprxfatorú Pater nofter, 
& Aue Maria,qua? debitam attentioné 
attenuant, iuxta illud. plunbus intentas 
rñinar eB ad(ingula fenfus. Tura quia ni 
miara videtur parare metes, prf ferrira 
fragiles,ad euagationera, &capitís uer 
tiginera.Ob quse 116 fui ego aufus corifu 
lerehuncraodu recitandi cuida mente 
debiliad utendú eo parato,fi cú eicófu 
luiflem, fed aliú infrafcriptú facilioré, 
& mea fnía grarioremDeo & eius Ma-
tri^métiqqe recitantis araoeníoré. D i x i 
paucis. quia eruditis.&incontemplan-
dis diuinis valde exercitatis, & forti & 
robufto animo donatisíd fecurius cora 
fuli po/íet,eiufmodi aútperíoníE colía-
t ioneal iará ,qRofar .a tútur ,sutpaucg» 
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eadem pfalterio y & Rofario . 
I Rofarij dicendimodi qui mali, petares ? 
&pefím/}& qui boni, meltores, & 
optimi. 
z Rofarij dtcendt modus qut ¿uthorl a-
ptior. 
$ Amor & reuerentia actualtí tuuant at 
tentionem. 
4 R ofari] dicedi modus hicfeptem de can 
fspr&Bat* 
.Vod fícur habetur pro conftítuto 
^ per proxime dida , qp obligatus 
ad pronunciandum pfálteriú uel Roía-
riú poteft id faceré bene.meiius , & o-
ptíme,ita per alia poteft conftitui,pof-
fe quera recitare illa malc,peius,& pef 
ííme.Male quidé uenialiter tantú pec-
cando ob defedum attentionis debitg 
<juo4 uereorcfíe frequétiflimú uel ob 
finem 
e in 1.1, de 
fíat, hom't. 
perquá 
multa alia 
probat laf, 
in rubr. de 
afli. conti~ 
nuos, (¿f ca 
i uñólos effe 
deberé titts 
los. 
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finem ineptum, vt cum pro fine princi-
pali prgfiguntur bona temporalia^quod 
ét vereoreíTe frequens per ea qux a l i -
in ench.ft bi a diximus,vel ob finé venialker ma-
ueManuA. Iiim,putalatidenij.velgloriara vanara, 
de orat.c.6. quod ét,non femel concingit pr^fertira 
anu.iz. m pneris & pueilis ad nimis faciendi lau-
«». 19. dem>& gloriara humanara a parencibus 
bli .^dcci animaus contra dodrinam Auguít . b 
u'it.Deuca. alibi, c a nobis relati .Peius autem cum 
f i t . i í , m o r t a l i t e r peccando recitant, iit cum 
c inc.'mter i d fít propter finera mortaliter malura, 
uerb.n. q> vt ícilicet moriatur is cui fperant fuc-
$.nu.$.con cederé inbeneficio vel hsereditate, auc 
clu,'). vt lethalialíqua voluptate potiantur, 
Pefíirae autera cura in íacrilegara aii-
quam fuperíiitionem.qua prseíertira, ex 
prellc Gacodxmoni exhibetur dniimís 
honorjid faciunt iuxta mentem S.Tho. 
d 2.?.j.94. recepti. ^ Quibus coníequens eftquod 
fer tota p- vt oportet fugere malos dicendi Roía-
fertim r i j modos, & pltis quo fuerint peiores, 
¿ta dccet corapleéli bonos , ^qu^rere; 
meliores. Qrtare hic ícribam unfj rao-
dum, qlii poit íeptuageíímum niese pe, 
regrinationis annura pr.'e alijs (quos an 
tea fuerara expertus) placmt^& quo e-
tiam nunc nonageíímumprimum annú 
agens,cum per otium licetjVtoi^ufurus, 
eodem('ut puto) dura vita manebit.iai 
tem i n t e r d i c e n d u m vnam de tribus ter 
t i j pílilterij, quando omnes tres codera, 
die recítaueroj is a u te ra conííítitin fa-' 
ciendo tria,quce fubijciam.utis cui pía-
cuerit poílit ea mi . Priraum prxconci-
pere breuiter,& quaíi in inftanti,&. rao. 
mentó temporis fine vllis verbis in prin 
cipio Pater nofter, Deum vtipatrem , 
Scutiomnium femper, & vbique pra:-
fentem, & íe nihilum & indignumau-
dire dignantemJ& eura continuo alio-
qui humiliter verbis ipfius Pater no-
fter, tanquam Patré noftrú j formando 
quoadems fieri poteritíblos cóceptus, 
quos vocant non ultimatos , & ultima-
tos eorum,fine tamen reflexione, quód 
eos cócipit uel non concipit, ficut íblct 
. alium magnum principem uerbis a fe 
compofitis, vel O j c c u r r e n t i b u s humifi-
ter alloqiii.In quod plurünum iuuabút 
aélualis amor, &reuerentia in ipfum 
Deú,qu i oratur,eo quod valde rerinet 
mentem rae in extrinfeca uagetur.Pixi. 
íupra fine reflexione &c. quia illa fati-
Oper .Nai iar .Tom.I in . 
gat menté,v t experientia docet, & no-
cent attétioni fcdm Parifíen. e imo no e dt m E» 
e í ta t ten t io , f edob ie íh im attentionis ch.deOrht, 
fecundum Caiet. f . i j . 
Secundum uero faciendú.eíí pconci-
pere breuiter , &quafi in inftanti , in 
ioit io Aue Maria, nuilis verbis forma-
tisVirginem Matrera aíiquem de pra;-
diftis :á(5i;ibus ^ agentem , íeque indi - fMífc.iv, 
gnum videre dignantem : & continuo 
alloqui eara verbis Aue Maria,feruan-
docirca illa qua: dixi íeruanda efié cir-
ca uerba Pater nofter , ut alloqui fblet 
aliara magnam. principem verbis a fe 
Gompofiris vel occurrentibus . luuabút 
etiam in hoc ualde. adualis in eam a-
mor ,&íeuerent ia iqua lde ret inétraen 
té,ne in extrinfeca vagetur, ut pdixi . 
5 Tertiú concipere in fine cuiuslíbec 
decadis',quafi recreando animú, & d i -
cere fixis oculis mentís in ipsá Virginé 
MatrerajUtrdiftü eft imaginata , infra-
ícripta,In fine qdé prima; decadis hfc. 
Decies millies benedicant te Virgo raa 
ter gloriofa María oes Angelí, Aii-chan 
geIi,&uirtutés,Principatus, Poteílates, 
6 Domínacíones,Throni,Cherubín,& 
Seraphin,cura quib.fperaraus te aliquá 
do ceirnerejColereque in cglo. Amen . 
i I n fine íecundíe decadis hxc. Vigíes 
miih'es benedicant te Virgo Mater glo 
riofajAdam^iiajEliaSjEnoch, Patriar 
cha;jPropheta;,InnocentesjBaptitta)& 
omnes álijs íandi ueterís teftamenti , 
cum quibus fperamus te aliquando cer 
nere,coIereque incóelo. Amen . 
In fine uero tertis decadis hs?c,Tri-
gics millies benedicant te Virgo Mater 
gloríora,Petrusj& Pauliisj& omnes A -
poftoli,Ioannes3& omnes Euangeiirte, 
Stephaiuis & omnes difcipuli Domini , 
Sebaftianus & omnesMartyres glorio, 
fijcum quib. fperaraus te aliquádo cer-
nere3colereque in celo Araen. 
I n fine quartíe ha:c, Quadragíes mi l 
lies benedicant te oes; Saníti Confeflo 
tes ^ Syl u eft er, Grego r i u s, A ra br ofiu s, & 
Augurtinus,Hieronymus,Iíidorns,,Mar 
tín üs,& Nicolaus.Benedíítus^ Bernar-
dus,Domínicus,& Frahc!Teus, & omnes 
alij EpifcopüDoftoreSjMonachi, & H e 
remic^Virginesj Vidni, & coniugati, 
cura quíb.íperamus te aliquando cerne 
rejcolereque in celo. Amen, 
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In fine decadis tjuintíE hgCjQuinqua 
gies míllies benedicentte VirgoMater 
gloriofa,Anna matertua, ambs Mar i s 
forores mx, Magdalena cum amiciíTi -
niis.tuis Martha & Marcella, & amicx, 
feru^que tus Agnes, Cecilia, Agatha , 
Xuciaj.Catharina, & omnes alise fan to 
MartyresjVirgines.Vidus^tque coniti 
gatíB^cura qiubus íperanms te aliquan-.. 
do cernei-e,colei eqiie in ccelo, Amen,. 
Is tamen cui nimium videretur ope-
rofum tot nomina propria mente conci 
pere poffet tacere illa(quod ego aliquá 
do faciebam)SÍ loco i l lomm poneré tan 
tum appellatiuageneralia, qimomnia 
propria comprsíxendant, putain fine 
priras decadis poteft pro ómnibus no-
niinibus. proprijs j nouem ChoForum 
Angelo ni m poneré appellatiutim i l lud 
generakiOmnes fandi Angeii D e i , Et 
jn fine fecundas pro ómnibus nominib. 
proprijs íirpra pofitis, poneré i l lud ap» 
pellatiuumjOmnes fanfti &fanda: ve^ 
teris, te í iament i . Et in fine ter t is pro 
proprijs fuprapoíítis. illa appeliatiua, 
Omnes ApoftolijEuangeliítejdifcipuii 
DQmini,Martyres . Et í fine quartg pro-
proprijs nominibus íupra expreffis illa 
appeliatiua.Omnes fandi Confeflbresj 
EpircópijDoéioresjMonachijErcmits,. 
Virgines.Viduij&coniugati. E t í n fine, 
quintse decadis jpro proprijsíiipra ex-
preffis illa generaifai OesTándg Mar-
tyresjVirginesjYiduae^comugarg. Is. 
item qui voiueritplures nominare po • 
teftillorum nomina propria adderejqcf 
egoin fine quintae decadis, foleo faceré, 
& qui voluerit exprimere alios pro íli-
pra expreílis poteft hxc in illa mutare. 
4 Hic modus recitandi Roílarium pla-
cuit mihi príe alijs. Primo quidem, qcf 
ínter dicendum Pater noñer, proponit 
Deumiprum prsíentem , & audire di-
gnantem , &'inter dicendum Aive Ma-
riaj Matrem eius benigne audientem., 
Deindc.quod adigit, & fere cogit atten 
dére ad verba íux int-cntionis, & íignifi 
cata eorunij, quai máxime ípiritisalia 
funt & fiiauia . Ter t io , quod confer-
uae memoriam decadum Aúe Maria ¿ 
íara diflarumj dum in fine primié deca-
dis meminitdecem priraorum Aue Ma 
ria,. & in fine fecundse decadis vigintí ; 
& in fine t m i « trigints^ in fine (p^i-
tx quadraginta, & in fine quinta? quín* 
quaginta , quibus expletur rertia pars 
pfalterij , & repetendo eadem in alijs 
duabus tertijs , íí omnes tres fimul vna 
vice recitauerit raeminerit omnes de-
cades. Quarto.quod fine vilo impedí -
mentoattendendi ad ea qug recitac.ex 
citat fidem j 'qua figat oculos in omniú 
Matrem , mouet charitatem qua roget 
coeleftis patriíeciues,vt eambenedicát,. 
augetque fpem, qua íperet adu eá cer -
neré , colereque in cxlo. Quinto,quod 
etiam prsfatus Albertus ubi fupra, a_ 
ait contemplandam eíí'e per multas co-
tempíatÍQnes inrer dicendum tertiam 
partem pfalterij illam indicibilem A n -
gelorum,Prophetarum,Apoftolorum ,. 
Martyrum,ConfeíIbrHm, Virginum, & 
omnium fandorum Scfaniílarum g'o-
riam.; quod fine vilo impedimento, ac-
tendédiad recirata fieri poteft hoc mo-
do recitandi illa.-cum tatnen illo fuo vix 
fieri qüeat fine magno, S.exto0quód ef-
fedu milla fere fiac inter decadem > 8c. 
decadem interruptio ; cum interpofita 
fínt pauca,& nonauertanCjimo conuec 
tant mentem orantera ad VirginemMa 
trem,qu:am fálutat ,orat ,&adorat . Sé -
ptimo denique, quod licet hscmterie-
d á alicui ab initio videri poííint iníípi-
dajvfítata tamen adeofient lapida , q$ 
difcütientfomnum ,nec dormiré per-
mittentprecantera; quamuis, vulgo di-» 
catur recitationem Rofarij: íícut & alia 
rum precüm uniformium pnrere íom-. 
num:quiaimaginatio ,quod tanta pria 
ceps aufeultat; & recordado fúpern^ 
patris, &,deíiderium, quod tot &. tan-
t i eiues ilíius eam bénedicanc, &fpes, 
adualiscernendi, & colendi eam in iU 
la (quod hic interieda continent )metu 
tem intentam. Sí cor mundttm facifít 3j 
& intenta fuppíicatio (ut ait Pruden,: 
tius^) cor miuidum dormiré uetat. Ne-
quis auiem piitct me oleumj& operam 
in his monendis perderé, confíderet q, 
utiliílutium e0et,noíTe modos, ac quib. 
sqi ío labore, sequoque terapore ac ftu-
dio, poteft quis longé p.us mererij & fa 
tísfacere, quám faciendo idem alio mo 
doetiam bono^ Et reuocet admemo-
riamidjquod probauimu&per quandá 
extrauagantcm,c nempe quod per eaf-
dé preces uno modo didaspoteft qu^ . 
ufq; ad na* 
loi.inctftjs! 
ue. 
h tn Ujm-v, 
laadib.feri 
Z.deputatct. 
c QUA eB 
fecunda. ^ 
fantt. & re 
ífíijf. declá-
rala a no" 
hts in com* 
de induLm, 
tab.f. 
Mifcel.de Pfalt.& Rofario V l m M m z . ap y 
l-ere plus de una j & eadem indiligencia 
concefla, quám per eafdem preces a-
l io modo etiam bono faftas-.&quod pi e 
ees vno modo etiam bono fa í fe , non 
funt tarn grandis caufa indulgentie con 
cedendse,& qasrend^, quam ílinc ese-
dem preces , óptimo & heroico modo 
itin d.co.de f a t o , ut vtiliter alibi a declarauimus : 
Jndul. not. & quod píuriínse in díes induigentie ob 
i r . & i ? , aüas & alias caufas conceduntur píal-
4. poB terium & Roíariumrecitantibus . 
Jnnoce. & 
¿titos muí- M I S C E I . I . A N E V M x x v . D E E O D . 
tos i¥f reía- Pfaítem & Roftno . 
tos. 
I "Bítter nofter d'tñurus mmen t)ef ^ua-
le -práLCDnciptet. 
% Xiratto qu&tfis Deo direíia j lc multum 
ítmatur . 
3 Nome» De/ quale praconctpiet orans 
eum. 
4 üra, tio hreuf4 ómnibus omni locoi& tem 
poriapta, 
Vod non íblum ad deuote5ac fapi 
V ^ ^ d e dicendasquindecimorationes 
Dominicas contentas in pfaIterio3& ro 
iario prxfatis 3 fed etiam ad maiore cu 
méri to pronunciandas illas,& alias prse 
ceptas per regulas horarum Canoriica-
Tum,vel in poenitentiam impofítás, vel 
voto,aut alia ratione d*bitas,aut confuí 
tas, imo & ad proferendum quamcum-
queorationem ad Deutn immediate di 
reiflam , quales fünc q ú s appellantur 
Coiledíe, &ad contrahendam familia-
ritatem cum Deo, imitando Dmam Ga 
tharinam,ciii lu i t ab Angelo d idum , 
§lí*titconc'tp'is alto cor de Deúm concejf.tthi 
tonfortia, D'tuum. ^ proderitmultum có 
i Baptifia fuefeeread príeconcipiendií in earuin 
¡t.I.Part.z initijs alta mente aliquod nOmen nien -
tale Deijad quemilladii-2gitur,n6 qu i -
dem tale quod clare, & perfeáe repríe 
fentet eum nobis.quia non poteft tale 
in fiatu vÍ3B,nec in patria abfque l u m i -
c S.Th.i.p. ne gloria c concipi,de quali nomine co 
tf.iz. gnofeendi DeumjVti efíjintelligitur i l -
d c. i.de di lud Dionyfij • á Nullum ejfe nomen Dei. 
vthñs nolh. & illiíd Salomonís, e «¡sW^'e/W, 
e Proít.30. nomen filij etus, ft nofti.' neqíie uni-
cap. uocimijquod omniño eadem ratione, 
f ^ P-^-lS' & conceptu conueniat ei,&Tuiscreatu 
*rt.<). r is jUtiucíulenterdenioreS.Tho.f pto 
bat íed nec conuenit concipere penitus 
jequiuocum fed analogum , quod per 
príus de ipíb,quam de creaturis pra;di^ 
catur.vt declarat idem S. Thomas ubi 
fupra,§quaIenoíierinteIIedusiux.¡liiid gar . l .&ót 
Paul. h Inutféilia Del i perexqua faíla h Ad Kom» 
funt intelleBaconfpic.untur, inteWi^ttc ,f, í3 
poteftjnempeperhabitudinem,&rela-
t iónemereaturarum ad creatorem , fk 
earú pcrfedionúimperfeí taru adperfe 
ítíones eius perfediííimasjquas eminé-
,ter3indicibiiiter, & infinite continent, 
&íuperant eas, iuxea Dionyíium , 1& i d.c.l, 
S.Thomam k receptum , Quale in pri- ^ lixfent, 
mis eft iuxra eundem ,1 illud nomen , d.^.é? i,p, 
quieft, eoquód í i tens primum,quoda fum. q. 15. 
í é t an tum eft;&ómnibus datefle.Qua per fotam. 
le i tcm efteaufa primajeoc¡uod anullo / d.q.jj.ar 
caufata>íiue ^ d i í d a omnia caufet, íiue gu. 11. j>er 
producir, quale motor prlmus5eo quod tex. cap. j , 
immotus in íepermanens , omnia mo- Exod. 
uec. Quale Deus, eo quod mrllius cura 
& prouiíioneindigens.omnia curat, & 
ómnibus prouidet, quale a'cernum í eo 
quod principio 5 fineque; carens , oíum 
eft principium & finís, iguale omnipo-
ttns¿i\xtal\\ná,mOmnipotenseftnomen yn Exad.t, 
eius.co quod om nia potens , om ñia fa- 1 f. 
c i t j& regit,de quo eít i l lud elegans t r i -
í i i chon. n .. n B a p t M 
Quicquid hahet phlégethonsquítquid ca fUííh j .Par" 
u-t^ifceralerrA t • th,\, 
^í^tcquidtnefipelago 3 q(trcquid fecaí 
aera pennts •> 
•Condídít)&> folum totumboc opus iffe 
gubernat• 
Quale trinus & vnusj&alia multa in 
íomplexa, vel complexa ei foli conue-
n¡emiaJ& in his i l lud exiftens,íiue ma-
nens in omnibus, &ubiqnej'eo<juod in 
eis exiftat.&maneatut declarat S.Tho 
mas0 per potentiam.príefentiam, & ef 9 P'^f'*» 
fentiam tanquam in ómnibus hábés po m'z'S' 
teftatem, bmnia cernens , & in omnib. 
manens efléntialiter j eíTentiam eisin-
dens & conreruans, ^ uod vti eftde no» 
minibus eius facilioribus conceptu :ita 
«í dé tur efié demilioribus eorum non 
folum ad-orandum:fed etiam ad totam 
vitam rede agendam, iuxta illud Sapié 
tis, P Béatus uiriqui in iuñitia medttahi- f EccLí.I^. 
tur, & in fenfu cogitahií circunfpeBhnem 
Det. Quare vtile v.ilde fuerit in prsefa-
tarum orationum Dominicarum initijs 
T 4 per 
< rMifceL-de'Pfált.& Rofarió Virg; Mariíe 
3 p e r verbum Pater nofter,concipere a ü 
quodpra'fatorumnominum Dei , pvx-
íertim illud Complexum, Omnipotés, 
& vbiqueprxfens, & coniiderando e ú 
omnipotentem &pr;erentein,6¿ nDS(yvt 
¿fphymn. ait Prudentius) \ diebus ac noctibus, a-
laudib.fer. ftiilquenoftros a luce pr im a i n veípe-
deputa. r u m profpicientem, humilicer ac deuo 
í«« t e alloquendo reliqiia p r í e fac íB o r a t i o -
nis Dominica pronunciare. 
Ad quíerendam autem nobis prsefa-
tam confaetudinem, &habitiimi facilé 
príeconcipiendi praefata nomina,& con 
ciliandam cum ipfo Deo üanquam cum 
Pa t r e • n o íh-o fa m i l i a rita re m o m n i b, o m 
ni.modo deliberandam, a d magn.uráqj 
opers pretium paruo labore faciendü , 
valde ucilefueritj dicere Deo frequen 
xter contenta i n medirationej&oratio > 
ne.infequenti pefipfa verba eiusjveia-
l i a plura, vel pauciora quse dicenti o c -
currerent, eandem fententiam contine 
t i a , quam meditationeni Scorationem 
a raaioribus noft ris ojim accepimus,di 
gnam quíe frequentet iiaCj in memoriá 
quinqué Chrifti plagarum , & in g r a -
tias benefíciorum a í 3 e o acceptorum , 
fcilicet >,-••:• 
Mntpotens tihiejue metnens Deusno 
fíer-,grat¡as ago tíht^nmo c¡uod de 
dtjit msht eJSe. Pater nojler. (^ quod totum 
es* atiente recitand-um.) Secundo-^  quod. 
dedijlt ejfe non ¡¡¡uale cjuale-y fed ad. tma-
gmem, & ftrmititidmemtua^ tUAAfa* 
ieftaUSiCognitionts 3 ^ fr^ttionís capax. 
pater no ftei'. Terf io, quod tayn careprecis 
ftJSimo Chriflt fangujne me redemifíi. Pa 
terno^ier._§ltíarío , quod Angelum adeo 
magyi¡*m,fa.pieyjtem, & potentem tn cufio 
dem^ dírefforem,:&proteftarem-míh! de-
pHtasíi. Pater noftí'r. ^luinto., quod non 
folum mihí das. hanc. uitam iemporariam, 
& sius alimenta-, fed ettam uitam/y glo 
rii¡tm Aternam,de tua mijerícordia fpera-
re concedis. Pater nojhr * [ 
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!o dempfalterio i & Kofari'O;. 
j I Aue Marta d'tBarus hoc. praconci-r. 
•-• ptat. . .• ; : . '. 
i Oratio qu&uis ad % Martam. diréffam 
hac maltum augeíar > 
Or<et!o trina ad yirginem Matrem ds-
reéla. 
! Vod ficutad attentius, amceníus, 
& cum maiore mérito pronun-
ciandas ij.orationes Dominicas totius 
píaiterij Virginis Matris , uel quinqué 
terti;^ partiseiufdemj pluriraum, ut 
proxime di(aum eft,prodeftin earum 
initijs prxconcipere al iquodnomé Dei 
metitale , íbli ei conueniens 3 itafupra 
modum proderít, ad deuote, mcunde } 
maioreque cum mérito proferenda om 
nia Aue Mariajííue falutationes Ange -
licas eiufdem pralterij, íiueRofariji í-
mo & ad pronunciandum deuote quam 
libet aliam adipfam immediate dire-
darn, qualis étt Salue Regina. Aue fan ^ 
dif l ima. Obfecrote. &idgetíus alise, 
pluriraum inquam proderitprse medita 
r i prsfata 15 .myíleria3 vel afta eiufdé 
Virginis Matris,gaudiofa, doloroía , & 
glorióla, non quidera omnia vna uice, 
ñeque eadem omnitempore & loco^ 
íedaliaalijs vicibus, &alijs temporib. 
& interdum pluraj & interdum paucio 
ra^ & interdum vnum rantum proani-
mi varia, & maiore uel minore uirtutej 
fiue vijliabitu, vel dirpoíitione , & pro 
varietate temporum feftorumJ&feria-
rum: & qnod feria fecunda, tertia , & 
íabbatho prx'maditemur gaudioía , uel 
aliquod veLaliqua ex iliis j diebus auté 
feftis ea,quse magis conueniunt iílis. At 
quia hsc uix poílünt príeítarijvel ferua 
r i , nílí ab eruditis , & ampliílima f i r -
go Marer non inípirauit fuo chaníTimo 
Dominico príefatum pfalteriú í í ueRo-
farium nec renouationem eius fuo cha 
ro Alano pro foli.s eruditis: fed etiam , 
jmo forte magis pí o idiotis & illitera -
tis.ac íimplicibus ^ quia icem príefata kut diéiítm 
confratria prgfati Rofarij,non folíí fuit eít fup. Mi 
inftituta a príefa.to lacobo prQuínciali/?e/.i, 
pro eruditis prjsdidis,íed etiá pro om- , 
nibus vtriiifquefexusj& cuiuslibet con 
ditionis,ll:atus, & ordinis , totius orbis 
Ghri t t íaní , ideo videtur confulendum 
idioris, Sí promifcuo vulgo, ut ini t io ía 
lutationum Angelicarum pfalterij, vel 
Rofarij.vei aliarum orationum, ad Vi r 
ginem Matrem immediate direflarum 
imaginentur eamhumili, reuerenti, & 
deuote mente folitariamjaut vnú áge-
te m 
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tem nempe audientem falutarionémi-
rabilem ab Angelo tam humiliter, & re 
uerenter fartam : aut fouentem íuum 
& altiííimi filium infantcm in ulnis , & 
fummo amore íic tradantemjquod, ut 
a Baptifia quidam eius deuotus a i t . a . 
li. l.parthe Cmfigensocults oculos, pr&cerdta jiamis 
71'tca Mana, DulahiUrebat, teneros amplexibus artut 
fia, Stringebat lachrymans. rojea dabat OjQu-
la fronti. 
A u t i n cselis regnantem } & benigniífir 
menos audire dignantem , iuxtail lud 
eiufdem. , 
Tu licet a noflro fpati\s, ingent 'thus orbe, 
I>tJíügare,f(*os quantü polus eleuat ignes, 
Hon tamen humanos cajus gbltta, /«¿^«e 
TÑil pert&fa genus: utgdi mortalm cura -
Sufcipisyt¿r lachrjm& tangunt tuapéñora 
nofíra. 
A d qu^erendam autem confuetudi-
nem.fiuefaciie imaginandi.eandéVir-
ginem Matrem folitariáni j . a«f aliqué 
tr ium prsefatorum aéiorum agcntem , 
& ad familiaritarem cum ea contrahen 
dam multum proderit ter in die,manéa 
.niei-idie,& veípere , cum ad id campa-
na inuirat, eam imaginan v íblitariam , 
aut aliqucm horum trium agentem » & 
humiliter, & reuei-enter tres eius par-
tes.-in quibus tria mira fada íunt,falu-
tare fubíequenti forma , quam olim a 
maiorilpus nolh-is prsefatis tribus horis 
faciendam accepimus, 
Glonoftfsima Regina m 'ifer 'tcordU 
faluto uenerabile temflum utert 
iu-tiin fuá re quien tt Domnus meus. Aué 
Marta..dicendum totum attente, 
Oglortojifsima Regina mifericordia fa -
luto cor Virgineum tuum^md purtfsimü 
fuit ab omnt contagione peccutt. Aue 
María 
, Oglorio/lfsima Regina mifericordm fa-
luto nohiltfsímam-animamtuam, qu*, or-
nata futt ómnibus pretiofts ornamentis 
donorum ¡uirtutum y <&,grattarum . JA-
ue Marta.. 
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eod,PfalÍerioi& Rofario , 
l Rofarium debttum ob plures'cáufas plti 
- ries dicendum. 
a Hora ob plures caufas debitm an plti" 
ríes difend*) & 
N obligatus dicere pfalterium,vel 
Roíarium piuribus de cauíis fa-
tisiaciat femel dicendoillud uerbigra-
tia, tenetur quis dicere i l lud , quiaeí l 
cónfrarer conframx Ro ía r i j , ueiquia 
per coramutationem,ubti,caftitatis5re-
-ílgionisíue^aliusimpofita elt ei recita; 
tio i l i ius,& quiauouit reciieare illud, Se -
quía eíl ei a fede Apofiolicaconceílum 
ut reci tandoil lud^uítrat indulgentias 
il lo dieílatas,autquafpiam alias: qualís 
nuper concefla fuit dicentibus illLid per 
quofdam cálculos príEcatorios a S. D . 
Ñ.benedidos pro perfeuerantia in íide, 
S¿ liberatione a captiuitateReging muí 
tis nominibus,& in his exemplo conflá-
t i l fidei inclyisejglorioíiffimxque Ma-
r i ^ Scotis: an inquam fatisfaciant prce -
fatis ómnibus obligationibus, dicendo 
illud femel tantum? Et quidem pro pai-
te affirraante facit primo.quod obliga-
tus ad dícendas:horas Canónicas ratío 
ne duonim beneficiorum-, ób quomra 
quodlibet tenetur ad illas, íatisfacit d i -
cendo eas femel tantum, ut infra dicer 
mus. ^ Oblig;atusitem ratione plunura b mMtfcel, 
facrorum ordinum,obquorum,quemh- éo. 
bet teneretur ad illas, íatisfacit dicen-
do femel eas.imo &obligatus ratione 
beneficij,ordinis,religionís, ob quorú 
quodlibet, ut alibi c di ¿tum eíi tenere c in Encli., 
tn-.-da ínas . deorat. 'ca. 
Secundo, quod cum feftum B.Ma- 7. nu,3* 
r i ^ incidit in quadrageííma íatisfaci-
mus precepto deieiunando in uigilia 
eiusj&in quadragefima femel tantum 
ieiunañdo:pr^ceptoitem deieiunando 
quatuor iemponbus incidentib.inqua-
dragefima fatisfacimus,per eadqm iein 
hia,quibus,implemus prseceptum de ic 
iunando^quadragefimam . EtkFrancifca 
ni per idem ieiunium fatisfaciunt non 
íblum precepto Eccle'íiá:: fed etiá fue 
regulf ieiuñando femel ferijs. fextis 
quadrageííme. 
í ."Quibus tamen non obftantib. uerior 
uidetur pars negans,fcilicet quod nó fa 
tisfacit. Tuquiafolutiofadapro una 
obligatione noil toll i t al5á3ut probat.Vl 
pia.refponfu.mj ^ Se folutio faáa uní nó d l . \ . ff.de 
toIlit o,blJgationem,qua folués tenetur folut. 
alteri.c Tu quia bona fatisfadona faíla e cea teJs 
pro aliquo,non fatisfaciút pro alio , éc iureiur. 
pro ípfo faciétePut fentit S.Tho.in uno 
loco. 
i p 8 y irGel. de Pfalt. & Rofario Virg.Marte. 
a m 4 J . i t . loco ,a .&expnmi t ína l io . D Tumquia 
y.i.art.4, fecundum receptiorem fentétiam,mif-
&m qJ/fí . fa difta velfafta pro tnultis nó prodeft 
¿tf.g.í.art. eorum fingulis tanium , quantu íí pro 
a. gr.3. eorum fingulis fingulariter diceretur, 
t c.non me ut alibi c tradimus poft alios utrobiq^ 
diocritey.ct chatos . 
confec.d.<¡. 3 Non obñant oppofítaj ad prius eniiii 
poiíi glo.pe- refpondetur, quod illud non ta de ftri-
nul.etus & do iure , & ratíone generali procedit, 
in Man.co- quam de quadam jequitate , & ratione, 
/^Tc.zf.w» fpeciali, fcilicetquod plura beneficia 
me.y z, iufte collata vni habentur pro vno,quia 
pro iufta vnius fuftentatione conferun-
tm; & quod ordo,& religio, quae etiam 
per fe obligant ad horasjvidentur redu 
ci ad eandem caufani,quam inducit be 
nefieium5eo quod beneficium datur ¿p-
pter ofiiiciumj& officium reqmrit fiítte 
tationem,quam prsftatbeneficium ^ & 
ita non eft extédendum ad noftrum ca-
í u m , i n q u o diuerfie oraninb füntcaufie 
dicendi Rofarium. Vnde, vtfupradidíí 
eft,qui voto, pado, velaliquo fpeciali 
onere debéret bis dicere horas non fa-
tisfaceret íemel dicendo, ut paffim con 
tingit injTricendijs mortuorum Hifpa-
niíe.quse trecenta claufa vocánc. 
Ad pofterius autem re ípondetur ,q í 
etiam illud contingit ex rationéilla ípe 
ciali, quod non poteft bis quis ih eodé 
die ieiunare, quod non contingit in no 
fíro cafiijinquo quis poteft pluries die 
Rofarium recitare : & illa qua* fpeciali 
ratione ftatuuntur uondebent extendí 
— ad alía,faltem eain quibus illa nonin-
uenítur,tanquam a iure communi exor 
bitátia. Caueamusigitur^ne qui fumus 
confratres huius prascellentis cófratrias 
putemus una & eadem recitatione pial 
tefij vel Roíarij fatísfacere obligationi 
eius,&alijs qu^ ex voto,pcenitentia,pa 
d o , uel ob indulgentiam quíerendá de-
ícédit,in quo arbitror nó paucoserrare; 
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dem Vfítlterioi & Rofario . 
1 Rofano a dtcendo raftfstme morhus ex-
cuptt, & eo excupttus non qükrtt in-
dulgentíá, ticet bonis confratria gatt 
deaíy&nit.z. 
$ Ducis Gutftt conffantiaegregíainreci-
iando RofiriHm, 
N pofíto^quod confrater buiuscS 
fratría morbo, vel alio legítimo 
impedimento impeditus dicere pfalte-
rium in hebdómada,excufetur etiam a 
dicendo illud per al¡ud,ad effed u frué 
di communícatíone bonorum fpirítua-
lium totiusconfratríce, ut fup. ^ d i d ú dinM'tfcu 
fuitjquxiiionís tamen fubtilís eft an e- 6 . ^ 7 . 
tiam excufetur, quo ad efíédum fruen-
di indulgentijs conceffis dicentíbus i l -
lud,vtperinde eas coníequatur, ac fí re 
citaret i l lud. Etre altius penfata,víde-
tur dicendum primo,quod rariííime oc 
currít cuiquam iuñum impedimentú 
recitandí hoc píaltetium intra vnam 
hebdomadam , cum poffit i l lud dicere 
faciendo tres partes dicendas tríb die-
bus,cumque etiam perditis calculispre 
catorijs poííit dicere per dígitos, cum-
que memoria teneantur omnía dicéda. 
Secundo quod non confequitur eas, 
íi per íe non díxer í t , licet fit impedí-
cus : quia indulgentia concefla facíentí - , 
aliquid, non quxriturab eo,qui non fa 
cit i l lud, etiam fi a faciendo eo j u í t o im 
pedimento arceatur,vt late alibi e pro- e m comml 
bamus, arg.extrau.Vnigenitus. fétí ifa delndulg, 
ceretdieere il lud per alium jnifíaliud fuper 
aliunde appareat,ut probatum eft fup.§ leuit. depf 
Tertioquod exhortandí funt , ut i l - ni.dif.i.no. 
lud per femetipfos dicantjnecfe ullo 19.»^.! , 
impedíménto morbi excufent/fímul a- fdepáin.& 
nimandi ea ípe certa, quod eorum bo- remif.et w 
natíbus :aderit pientiflima Virgo ma- l'torü ihict-
ter,ut fertur adíiiiflead eoil l i l l lufir i í- tator.etbre 
fímo,fortiffimoqué Duci Guí( ío ,qui l í mus m d. 
cet eífet laicus conii!gatus,& miles ftre com.no.ií. 
nuus ,cum ciuitatem Mediomatricum nu.^o. 
ab potentiííimo exercitu obfeflam ab g 'm^.Mif, 
hinc circíter 35. annis defendereü, quo 4. et 7, 
l íbet die fubauroram dé ftrato furgés, 
tanta conílantia, & fiducia ante omnia 
recitabat Rofarium , fiuetertiam par-
tem p r i d í d i pfalterijjUtobnuIlum ftre 
pitum, veltumultum bellicum ,necob 
vllam rebusgerendis cura ab eo finien-
do defífteret,quod a quodam noftroHí 
ípa. captiuo eíus fide digno áccepimus, 
M l S C E L L A N E V M X X I X . de 60-
dem Pjalterio, & Rofario , 
I Covfraternon tmplens onus an gratiy 
gatideat. 
a Conditio, & medus multum dijferunt, 
{ Sune 
Mifcel. de PfaltrSc Rofario Virg. Maíí^. 1 9 - 9 
a i ,ad Ce 
rin.y, 
h ca.cüin 
de fbe. ubi 
SVnt & alise quíeftiories d p i - í e f a t i s , & alíjs confratribus quotidiangj a n e -
mine q u e m legerim trád;at2e:Pr¡ina eí t 
illa , q u s me olim tor í i t , an confratres 
cuiufdam celebernma, confVacdsejquí-
bus erant conceílx mulrx gratis puta, 
eligendi confeirarium,comedendí oua, 
&raíticinia in diebus ie;iuniorum í a U ' 
diendi diuina officia tempere interdi-
¿li,& quxrendi induigentias plurimas, 
& i n his aliquas plenarias iniunéio con-
fratribus onere dicendi femel inhebdo 
mada quinqué Pa te rnoñer , & tot idém: 
Aue Maria: & audiéndi quafdam inan 
no miflas3& intereílendi quibuídá fup-
plicationibus &congregationibus. A n 
inquam confratres illius,qui abfque iu- : 
íta caufa deíinebant fubíré & implere 
omnia prsediéla, fed tantum aliqua,vel 
forte nuIlajpoíTent iufte vti pr^fatis gra 
tijs? Nam pro parte negante uigebat i l 
lud Apofto. a non laborat non man-
ducet. Scillud eloginm naturale , Ccm-
moda qjentis jungas onus emolumentis^ 
Pro parte vero affirmante preme-, 
gl.cle.i.de _ qUocí paUci omnia illa onera totoi 
cenfibusyl. anno implebant, &durü videbatureos 
fetmnatu omnes excludere agratijs tam quoti-
tá^f.dere- djanis}quibus íine fcrupulo vtebantur, 
gul.íur. & quodclerici & religfoíí apoftatf gau 
c ca.ft quts jent priuílegijs Canonis,& fori A licec 
fuadente. non recitent horas, nec geftent fuü ha-
17-3,'4- bitum,& quod benefíciarius non perdic 
fuum beneficium,quamuis no reíideat, 
d c.fi.dere nec fuuln iu^e faciat officium, licetob 
fcr.libó. hocillud detur,dneccolligendiilliua 
e in Ench, recjjtus.licet teneatur ad reftitutionem 
de orat. ca, jux t :a g i ^ j e . Denique quod licet 
7- . acceptumfub conditione propria non 
f%.ois*iu-. qyaeratur ,mííeaimpleta , f acceptum 
Bi, de uer, tamen fub modo, qui aliquando appel-
obU c.fipro jatur conditio,, licet improprie § regu--
ie<derefcr* iariter qua'ricur ante modum imple-
ltb.6* _ j t um. 11 obqusej&aliaquasdam in 
g ca^uetu. ^gnj. incl¡nauí partem j inquam etiam 
decwd.ap niinc inclino per eadem, & a d oppoíita 
f0f refponderi poflet, quod probant quidé 
h l.eateg* j | [ o S confratres obligaros fuifleadfu-
C de cond., ^ ^ ¿ 3 , onera üxx. co nfratriae,& peccaf 
ebcam.l.u fe nonfubeundo illa abfque iuíla caufa, 
per locu a ^ ftatuta liberaífent eos a peccato, ut 
fpec. C,de ^.ftatutum huius fanfíx c o n f r a t r i í B l i , 
cond.qfub. berat,ut diximus in 8. mifcellan. non ta 
wvd. nien propterea perdidiíTe illas gratias 9 
íicut & prxfati clerici, religioíij & be-
nefician; peccant quidem non recitan -
do,non geftando fuum habitum, vel no 
refidendo, fed non propterea perdunt 
ipfoiure beneficia, & gratias ordini, & 
religioni concefl'as. 
M i s c e l i a n e v. m xxx, de e o d , 
Pfalterio, & Ro ferio,. 
I Indulgentiam ~qu<tr 'tt faciens quod ilU 
requirit. 
z • Culpa car en s¡ non meretur p&nam» 
í Vsftio huíc affinis eft 5 An indul-
gentianiplenariara prsfatam fe 
rae! in uita^ & femel in morte ab Inno-
ren. vi i j . concelí:im,quíerat isconfrater 
qui aliquot hebdomadis, menfibus, uel 
annis,dixit pfalrerium,& aliis non? A d 
quá breuiter dico quod ííc, tum per d i -
fta in próxima quasftione.Tum quod 
dicit i l lud aliquot hebdomadis , 8c al i -
quotnon,licet perdat communicatio-
neni bonorum confratri» illarum heb-
domadarum , quíbus non recitat illud j ' 
non tamén perditparticipium illarumj 
quibusrecitat. Tum quia indíilgentia 
fuit ab Innoc.viij.conceíra his, quiiegi 
time feriberentur in confratria, n ih i l 
additode recitationepfalterij, &i ta v i 
detur fufficere, quod feribatur quis i n 
illa, & obliget fe ad feruanda ñatuta e-
iusj quoniam íícut non qusrunt indul-
gentiam,quí non faciuntopus,ob quod 
jila concediturjita quíerunc eam, qui fa 
ciuntid,quodobilla conceditur, & íb« 
la feriptio cum vera volúntate implen-
di ftatuta,eft bonum opuSjob quod i n -
dulgentia poteft concedí ex mente om 
nium Tum quia omiffio recitationis 
pfalterij non eft peccatum confratri eá 
oinittenti per rertium ftatutum fupra1' 
rela.tum,&non videtur tanta; indulgen 
tiseiadura muldandus, qui nihi l pee 
cauit.1 Tum quia qui contrariam par-
tem teneretjcogeretur concederé , qcf 
folus ille lucraretur illam,qui ómnibus 
hebdomadis XÚXTP. fus , a terapore feri-
ptionis reci taretpíal ter ium; nam qua 
ratione requirerentur aliquot recita» 
tiones, eadem requirerentur omnes 3 
quod nemo Concedet. 
M I S C E L -
t ca.cu e£ 
et c quod 
aüt.depee-
ni.et remif. 
¡t in Mif.B. 
larg.c.í. t 
conB* 
3 o o , Mífcel;; <Je Pfalt. & Rofarío Virg. Marte, 
M I S G E L X A N E V'M' XXX 1. D E E O -
dem pfalteriOy fr-Rófarto. 
I Gratiarum parten? quarit, quipartem 
requ/Jltorum facit * 
.Ccurríret íam alia qitxílio liís af-
ñnis, ítilicetja'n confrater huius 
ccnfratriíe recitansqualibet hebdóma-
da píalterium , & non faciens alia ad q 
obligatur3fruatur ómnibus gratijs con-
fratnbus conceílis? Ad quam reíponde 
tur quod íic^exceptis his , qua? fiunt i n , 
illis adibus , quibus debet interefl'e, & 
fine iufta caula non intereft; quales sút 
milla diei Annunciationis, & alise pr:e-
fatorum anñiuerfariorum : quia ratio 
particularis fuadervVt non gaudeat bis, 
lícet generaliter aiijs gaudeat.&confe-
quenter fruetur indulgentijs conceílis 
ob recitationem píalterijjimo & indul-
gentia príEfataplenaria, iuxta difta in 
prsecedenti mircellaneo,& indulgentia 
centum dieruraconcefla quolibet quin 
ftin M'tf.i' quefeñorum prsediftornm . 3 
in ütter. A* Occurrit etiam alia quseftio , fcilicet 
lexdega, an e contrarió faciens omnia alia3& no 
recitanspfalterium quahbet hebdoma 
da fruatur eifdem ? Ad quam reípon-
detur, quod fruetur gratíjs, quae dátur 
pro aítibus, quibus interfuerit,non au-
tem alijs: quia licet nonrecitans pfalte 
riuni debitum non péccetj perdit tamé 
conlmunicationem bonoi-um aliorum > 
confratrum.qug faciunt in illis adibusj 
- > quos ipfe deberet faceré , & non facit 3 
binMtfc.%. vthabettertiumftatutum.b Ex quibus 
relat. jnfertur. Confratres pra?fatos frui gra-
tijs aliquorum bonorum aliorum Con-
fratrum, & aliquorum non. 
M I S C E I. L A N E V M- X X X I 1 . <& %lt, 
deeod.Pfalter 'to,^ Rofario . 
3 Rofar 'mm, vel pfalter 'tum confians ex 
certonumero, alternisfy Pater no-
Ber, W Aue Maria, qui obl 'tgatur, 
uel de confitto yuít dicere, fatis- , 
faat propoftto alternatim cum a-
ItOy ^el dtuerfis horts dtet per partes 
dtcendo % 
2 Pfalterium, uel Rofarium dicere al-
ternatim cum alto y fyet dtuerjií - ho-
ris diei ut utile, 
5 Orandt modus uúíis expeflanii alios ad 
altqmd agendum. 
4 Pater nafler,^ Aue Marta, quinquies 
dtcendi cum alijs modus uí¡lis . 
Dmoneo pottremo Candidum, & 
in eandem glorioíiílimam virgí-
nem matrempium , acdeuotum Ie£to-
rém.tenuiíle me in Enchiridio, fíue Ma 
nuali de Oradone duas concluíiones 
nouas, & mea fententia valde vtiles, A i 
teram c fcilicet, poffe quem vtiliter rá c i» ca.io,, 
adexcufandum fe^ a peccato ,Ü votum, nu.zi, 
vel praeceptum ad id vrgeret, quam ad 
plus merendum, íiabíque debito volu-
tarie idfaceretjfuo propofito fatisface-
re dicendo aiiquem certum numerunii 
Aue María , uel Pater nofter, qualeni 
habent corona pfalteriú ra , vel Rofariú 
Virginis matris , recitando illa cum a-
l io alternatim eo modo , quo ego fre-
quentiffime folitus fum faceré iter fa-
ciens, & interdum domí manens , uel 
ad ftationesiens.cum familiarib, meis, 
& alijs íbcijs & amicis. Ita quod omnes 
dicamus íimul oraciones Dominicas, 
giai ternatimorationesííue Salutatio-
nes Angélicas. Alterara Concluíioné 
pofui vbi fupraj d fcilicet,eum qui de- dmeo.cap* 
bet recitare aliqtio die pfalterium , uel io. nft.$7<> 
Rofarium recitando illud eadem die , 
íed díueríís horis eiufdem diei ex hone 
fiaaliqua caufa interruptis,perinde rae 
reri Sííatisfacerej ac íi único contextu 
fine vlla interruptione illud perfíceret. 
Ex quibus duabus Conclufíonibus in 
prasdidis numeris efficaciter proba-
tis infertur , priorem elTe valde u t i -
lem multis conuenientibusad inter fa-
ciendum, vel deambulandum in currib. 
vel equis , vel pedibus, ut íblent heri 
cura familiaribus fuis, vel ad venandu^, 
putandum vites, vel aliquidaliud ora-
tioni compatibileagendum ad hoc , ut 
recitent ea uigilantius, & déuot ius , & 
ad impediendas mentis euagationes, & 
alia uaniloquiaeorum qui cefiarent a 
, recitando,íí non recítarent cura alijs al 
ternatim. Alterara itera efle commodá 
plurimis , qui multú temporis perdunt 
cuntes ad eccleíiam , vel congregatio-
nes, & expeflantes focios ad horas d i -
cendas, vel expedienda negotia, vel ex 
pedantes audientias Magnatura,Iudí-
Mifcellánea de Oratíone. 3oí. 
cum,Adtiocatorum.tielaliorum amico 
rum occupatoriim5nihil agunt, nec re-
citant: pra;di£ta,putantes non poíTe illa 
finiré antequam congregatio adunetur 
aut audiencia prxbeatur „ aut.alias quí 
fperant occupatio veniat, & credunt 
níhil proderit eis partem eorum dicere 
ad eífeaum,ii t cenfeancur dixifle illa s 
etiamfi poft illas occupationes fiiper-
uenientes ea períkiant .Qui íí putarent 
poíle rede dicere aliquam, vel aliquas 
decades pfakerij, vel Rofarij ad eíFe-
fíuni,ut dicendo paííea alias cenferen-
tur perücere illasjibenter dicerent tfic. 
illas, &lubentius poít illas occupatio-, 
nes alias reftantes: Admoneo itéjquen 
dam egregium diriun re ac fama erudi 
tura confuluifle quiburdam Confratri-
bus,qiu ftatuto con fratría obligabátur 
dicere quinquies Pater nofter,^ quin-
quies Aue Maria.qiialibec hebdómada 
poíTe illa dicere alternatim, pronuncia 
do dimidium, & audiendo alterum di-
ni idium, ut dicuntur in Choris pfalmí 
&aliíe preces,&idem pofle dici de re-
citatione Pülteri j D N lefu Chriíii j 
quod cóftat ex triginta tribus Aue Ma 
ria5& quinqué Pater nofter, & de coro 
na uirginis matribus,& alijs fimilibus, 
qu^ complures magna cum euagatio-
ne mentisjíbmnolentia &parua deuo-
tione, & minore attentione íblent.reci 
tare cum íingulatim fínguli ea fepara-
t im recitant. Haftenus de mifcellaneis 
modumorandi per pfalterium, & R o -
farium gloriofiís. Virg Maris tangenti 
bus; nunc uero de iníHtutione reíta 
oratorum,& aftis quibufdam eorum. 
M i s C E i . i , a n e v m x x x i i i . 
De Orattone )^. 
2 Oratioms integra doBr 'ma utperfonas 0-
ranttum, <& modo eas el 'tgendt com-
prehendtt, 
z Verfona, prifá, c¡uam e 'tus aélus confide» 
retndtt. \ 
5 Cófejfari] hona pars cultoru ^mea Dñi. 
4 Beneficia omnta %t requirant tot ejualt-
tutes quot Epifcopaius. 7. <& 8. 
5 Ep'tfcopo quot, &c¡u& qualítatesrequi" 
ftídi fecundum Paulum, 
6 Dofioratum qualem requwat eplfcopa" 
tHS} & qualem alia henejiaa • 
8 Epifcopo promouendoplus vequiritTri-
denUnum^uam Paulus, 
Oc Trigefimumtertium miícella 
neunij&fere alia confequétia có 
tinebunc dodrinam de uitandis pecca-
tis qux in modis deligendi mmiíh'os 
ad muñera orandi adraitti folent: par-
tim quia id faceré rogamur; partim qa 
in Enchiridio de oratione hanc parten! 
omifimus & nonnullis uidetur ad inte-
gran! de oratione dodrinam pertine-
re, ut per eam noícatur quis, & quo fi-
ne, acmodo muñere orandi appetere , 
&petereiufl :epoíí i t , fímul quo fine, 
quoque modo delígere,promouereque 
z debeant hijad quos ea res pertinet , 
iuxtail lud Caija iurirconfiil. ^u&fitu- a inl.fiq-
rus de teftamentt yalore in primts debet ramus. jf. 
quarére deperfona, an teftamenti f.iBio- de tefi<tm* 
nem hahuerit. partim quia Confellarijs 
(quibur tamquam prscipuis vinee Do 
5 mini cultoribus operam noñram l i -
bencer impartiraur) multa dubia quo-
tidiana orcurrunt circa lutiiiímodi íbr 
didas munerum appetitiones, pét i t io-
nes, & competiciones, elediones & 
promotiones. 
QuíEriturígitur in hoc 55. Mifcell. 
ah ea omnia,qua3 Paulus ille diuinus in 
Epiílol.ad Timot. b & ad Tit . c requi- h l .adTi" 
rit ia í iquo ad hoc.ut íít dignus fiue ido moih.c.^ 
neusEpata,requiranturad hoc utquis c adtitu, 
fít dignus /íue idoncus alio beneficio ec c. I , 
clefiaftico inferióte curato uel fimpli-
c i : ad quod rñdeo primo qonem efle 
nouam,&eius partem negatiuá procul 
dubio uideri verá uulgo,& appetentib. 
beneficia, príerertim magis ob reditus 
eorüjquam ob officia ípirítualia eis an-
nexa.Pro quib.facit,qiiod Paulus de re 
quifitistantú ad epifcopatü ftatuit; & 
multa fpecialia ftatuüturper Canon. d d cquerú-
prohabentib.Epifcopatus, qusnon có dá .z i .dx . 
ueniunthabentib.alia beneficia, &q , í legim9.?^ 
illa qus requirit Paulus ad Epifcopatú d. c. quato. 
uidentureííe nimium multa, ad hoc ut de eonfuet. 
requiráturad alia beneficia Ecclefiafti c. quia peri 
ca inferiora Paulus. n.ad Timo.fie ait , culoftim.de 
Oportet Epifcopum irrepr^enfibilem effe, [en. excom. 
unius uxoris^irum, fibrium, prnatum , in6.&al i ¡ 
• prudentem,pudicum^hofpitdem, doñore^ mulfi . 
non umolcntum^non'percujfor^Jed mode* 
fiü non litigmü)nocvftdÚ3feclfu& domm • 
hsne 
302 Míícellanea de Oratíonc. 
cap.X.ad 
Titum. 
hin %,nunc 
aüt.fuh ca, 
unumora-
r 'tH.t'). d, 
c ffert'tm in 
Sum. d.¡z, 
fequentiíí . 
d c.cum in 
cunélis, de 
eiett. 
e i6.d.per 
tot,& totj't 
tft.de big.c. 
J.de uit,& 
honeft. 
ffejf.zz.c. 
a. de refir. 
hene pr&foftmm, qus ipfa i n fenteñtia 
eifdemfermeuerbisrepetitad Titíá, a 
Per quse uidetur ad Epiícopatum requi 
r i Doétoratus, Scfcientia docendi faná 
do¿trinam,& reípondendi contradicen 
tibusei-.at conftat non e/Te neceíTarium 
Doftoratum,aec tantam fcientiam ad 
alia beneficia. 
Contraria tamen pars affirmatiua vi 
detur uerior: tum quia Gratianus ille 
in hac re uerfatiífimus prsefata dúo d i -
fta Pauli citat in quodam loco, & in 
eorum dedaratione , quam per multas 
diftinftiones profequitur, videtur exté-
dere illa ad omnes clericos ad beneficia 
promouendos, inaliquot fummis finé 
principijs earum, c tura quod Alexan-
der I l l . i n Concilio Lateranen.ficait,cí 
ln cunffis facris ordmibus , $r> EccleJiaBi 
cis mmifí-erijs funt ¿ttatts maturttas, gtít-
uitasmorum, & litterarítm fcientiA, in-
qmvenda. 
I n quibus pondera uerbum cundís 
minifterijs: & quod tria illa comprehé-^ 
dunt fere omnia , qug requirit Paulus 
in d.epiftolaj fi fatis perpendantur, ex-
cepta forte bigamia, a q u a immunem 
deberé efleepifcopum ipfeftatuit per 
il la uerha.s'unias uxoris mrum. a qua e-
tiam oranesordinandos, & proraouen-
dos efíe deberé alienos multisrcanonib. 
cauetur.e Nec obftat.quod uidetur re 
quirere quod fit Dodor adepifcopatú, 
& quod in Concilio Tridentino f noue 
ftatutum fit;ut fit Dod:or,Magiftet, uel 
Licentiatus in Theologia, vel iure Ca-
nónico: aut faltem habeat publicum te 
líiraonium alicui Academia de fuffi-
cienti ad Epifcopatum eruditione, non 
i n q u a m h í E C obítant,: quia Paulus non 
fequirit gradum Dodoratus, fine mu-
nusillud Mineruakjquo in Academijs 
donantur q u i dodores conftituuntur , 
fed quod fit tanta dodrina, quanta eft 
adEpifcopatú redegerendfi necefla-
ria. Et AlexandJII.etiam requirittan 
tam literarum fcientiam ad ómnia be-
neficia,quanta eft ad i l l a bene gerenda 
neceflaria, ad hoc ut illorum collatio 
fit bene fada:l icet non quoad hocut íít 
ualida: &i ta ineffedu talem dodora-
tum fiue fcientiam requintad illorum 
ííngula^qualis ad ea regendura eft ne-
ceflariajuclnnoc. &oésal i j figuificant 
declarando eius d í d u m , & SiConfeque 
ter exd.Pauli colligitur quidem maforé 
fcientiá requiri ad epircopatfi,qiiam ad 
alia/ed non,quoíI non requiratur ad a-
fcientiá ad ea regédaidonea:ítnmo 
potius colligitur coñtrariíí fi bene per-
pendatur. Non obña te t i am pr^fatum 
Concil.Trid.quod ad epiícopatum re-
quiritteftimoniumde fnffícientia l i t te 
raturse publicum, quod non requiritnr 
ad alia omnia beneficia: quia nos loqui-
mur de requifitis a Paulo, & non de re-
quiíítisa poílerioribus eius. Quarere-
foluendum uidetur^quod omnia quf re 
quirit Paulus ad Epifcopatum , ut quis 
Epifcopatu fit dignus & idoneus, re-
quiruntur etiam ad hoc, utquis íít d i -
gnus & idoneus ad alia beneficia,íed no 
adeo magna,&eiufdem eminentix. & 
confequenter neminemefle dígnu be-
neficio,cuinon infitpuritas a-uitijs, & 
ornatus uirtutum, quas epifeopatus re-
quiritjfaltem in gradu inferiori. quod 
máxime ponderandum arbitror ab om 
nibus beneficia cupientibus. 
M l S C E L L A N E V M X X X I V . 
I Benejjcto mdignu! an Jtt omnis pecca-
ts mortífero infeffus. 
2, Cratiagrattim faci ente carens, (tniíí~ 
/?£• promoueatur . 
$ Gratia)<& charttas tdem,uel ftmulfem 
per funt. 
4 Bont licet defnt non eft promouendus 
malus. 
4 Veccato in mortífero ftatus feptuplex , 
% Benefíctj-prouífo fa¿ia peccatoñ qiifi 
ualeí, 
6 Peccata^enialiafnecmortifera emcn~ 
data non ohfunt profnoüehdo . 
7 Gregor/us xiij.etiam in hoc magnum e-
xemplum. 
5 Beneficium quAtenit araño apta. 
Agn£,&quotidianíe , parumque 
^ prodígnitate tradatíe qusftio-
nis eit,An praiter praedída requiratur, 
quod promouendi ad beneficia fint i n 
íiatu grat is , ita quod omnis peccato 
mortífero infedus fit adeo indignus eis 
utpatiens fíepromoueri, &eum feien-
terpromoués peccet ? Cuius partemaf 
firmaduani uidentur aftruere Caietan. 
g tnd.c.eS 
in cu ¿i. i» 
princ. de s-
lea: 
Míícellanea de Oraúone. 
ain a.a.^. &Spt.nam Calet.* Re mitfota¿¡uodlom 
6$ ar, 2, nes comparationes eltgibilium ad Ecclefta 
0ica mtfierta fr&fupponunt honitatem ab 
fglute j hoceFl effebonum% '¡rum, hacefi 
. quantum humana fragditas concedií per 
fonam tllam ejfe in grafta Dei. Vnde qui 
manifejie tenet concub'mamfiel m aito pee 
cato mortalt creditur ^ erfari, extra laútft 
dinem ehgtbtlmm feu promouendorü ejt. 
Vropterea in litera diciíur iquodinterdu 
minus boni3&non dicitur quod mali pra 
ferantur meliorjbus. hxc Caiet.Sotus au 
hVb j . a . é . te i} lbreí lu^t^nPt 'omouencíoad bene < 
ar í concl. ^c'lüa'l}ut eo fanguh Chriftiferuefcaff 
- fainprl, & ems amov in ardefcat, &infit ei cha-
concl.6 ' rrías' ^ Con^At cluo^ charitas nufquá 
eíi fine grada gratum faciente3licet n6 
f ira etutef. fiteademjfecundumThomam, cqijem 
x x 'o.art. '. ^ ^ ^ " d i t Caieta. quemque foleo fequí 
qfy 4*# poftquam latísperpendí quandam Cíe 
menrínam.quíE eít prima de íumm.Tri 
d §. fa.ub't n iu te ' d Et: idem Sot.alibie fie dt3 Ner 
hona plofí. mfJ ítne c^ítritcttepoteftfimpliciter dici ba 
uerb. 'rnfor- ntiS' ^  Pau^0 inferius , Pi tmum idonei-
znñsgratia. tat's fundamentum debet ejfe bonitas Jt-
eli.KO.q.z, ue Frobitas, fine c¡ua nenio potefi efse ad 
art.i. fpmtualia btneficiaidoneus.Qpxoxwmn-
^. c^ 1 quo a^It,¿a^t > charitatem ejficerequem bo 
lib.ó.art 9 num^aut meliorem fimpliciter. & paulo 
rius fignificatj Eligendum deberé peí 
art.i. lere fiinttitate, non tamenexcederé aítoí 
hin sü.uer. illa 3 fi ^'pdonis efl aptior ad fungen* 
¿iccep.%.6. du^ ^ "^ere, ad quod eligitur. Adde,q(í 
i cficel'eb. Ca ie tan-s .v tp ra íd iaumef tponderac , 
de de. exc. * S*Tl10 minus bonum i n 
minir n.6 ter<ium cYl^ x poffe^on tamen indignü 
Km c.ftcut ^ " e p ^ u u m . Et Albertus probatus ab 
noflris.tiu Angeío ' aIt nio"ifere peccare i l l u m 
reiur.nu.7. ^ conf"ert beneficiíí malojétfi defíciát 
/ c x . ^ d. mmiíirl- Sed&Panormitanus, "a i texi 
fn Corf.Ko ftentem inpeccato morrali íion pofle 
n c . z J e r ' e ^ * ^ 1 ^ ^ ' 1 krefoluendo.addic, 
fcrip.nu.q. Co '^llilonem fañam existente in peccaío 
o c Ap'o'ílo írdu'tmortal'tfonualere, quod ét gloíía 
&aliamúl Ioan-te"et.1 Idem Sentit Frederic. m 
ta prxferú. l^CQns i Co^,onem periuro fitélam non 
c.quicunq- qucm &alios muitosadhocci-
%i.d.& %. ta£ FeÜnus. nPro quibusprimo faciunt 
i .fubd.cá. mulcac .3Pí t^,qu3ec i ta r Gratianus 0 
^pofíolus'. dicens in íumma- i^od homicida, adul-
pc.cüin cu ter'forritcato*>& fi*r,fipoBpromotíonem 
fíis-1 eleft conu'ncantMr> debent deijei. 
Secundo fack illud fupra extatum P 
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Alexandri. / » cunBis mimjlér'ijs Ecclefia 
Bicis requiritur atatis maturiíasié!' morí* 
grauitas, peccatum enim mortiferutn 
repugnar charitati, fine qua nulü perfe r 
¿ti moresinec ulla aireas uerajiiel falté 
quíB plene uirtutis rationem habeat c í i 
fecundum S.Thomam, Qiuxtadeclara- ^a.a.j ' . i ja 
tionem Caíet. r & i l l i i d A p o f l o l i ^ O / ^ art.T, 
tet Epifcopum ejfeirreprehenfíbdenu&ú.- r ibid. 
lud eiufdem ad Titum, ^Oportet Epifco- s i.adTi/ít* 
pum ejfe fine crimine, ideft peccato mor c 5. 
tifero fecundü Aug.relatú a Gratian. ^ f Ad Tita 
Tertio facit, quod dúo illa Apoftoli í%I. 
dida Gratian.citar j x &ineorurade- u%.nuc-a» 
claratione, quam per multas diftindio te.d.z ¡.coU 
nespro íequ i tu r ju ide tu r , / ex téderead z. 
omnes in Ecclefíaílica muñera pro- xtndiB.%, 
mouendos. ^ c autem, 
QLiartofacitnoue3&neruofe ,quod y tft dtB» 
promotiad beneficia fimtinterceflbres efljup. 
&legati populiad Deura , pro eius gra K, in Ench. 
tia impetranda , & peccarorum nenia, de orat. cao 
ut alibi j zpoí i fecundum S.Thomam a 18.». 1 • & 
diximus, ¿ t a l e s interceílbresnon de- r .21. ««.5 . 
benteí le inimici D e i : quia fecundum a j . / ' .^.as. 
Gregorium inPañoral i . re la tum a Gra <t.\.ép 4>^ 
tia.in fumraa, ^ Cum is qm difplicet ad q. 16. ar. r. 
intercedendum miltitur, irattanimus ad b ^ J i f i j n 
detenora prouocatur. at conttat omnem arg.cap.ipfi 
peccato mortifero quamlibet paruo in - 1 1 .<& c. 
fedum eíle inimicum Dei.c Ergo mor conuenior , 
tifero peccato infedus non eft dignus ^ 
beneficio. dtt Th. qm 
Contraria tamen pars uidetur mil- itb.§. ar.6. 
go gratkn-. Tum quia alioqui fequere- c lac . i . fa 
tur inultos promotores, & promotos cap.i.§.de~ 
peccaffe ,péceareque mortifere mnh^fleat.depa 
peccata , de quibus pauciíe aecufant. nit. d.^. & 
Tum quia promotio criminofí valet,ni edefieat. t 
fi cum crimen inducitirregularitatenij reg.tut, 
velinhabilitatem fpecialem iuxtaTheo 
i'iam communem in praxi receptam^ & 
a Fel. d&axitat is abeofundatam. Tú d'mci, de 
quia alioqui fequerétur promcruendos refcr.nu.^ 
oportere fe pei inde preparare ad bene 
ficia acceptanda,ac ad fu feipienda lacra 
menta, prajterquam Euchar iñ i s , / ad 
quod requiritur non folum contritio,ve 
adalia,fed ét confeííio, iuxta quandam 
glo. fingularé,e in Canonem a Coocil, e ede hote. 
Tr id . f r edaaam. ;Qt iod& ficerte o- de celebra* 
ptandu & confulendum eífet, uulgo tñ Aí /^ 
non videtur necefiarium.Tum quia prx / Can. ulu 
fatus Alex.&Conc.Later.fló ftatuerúc y ? / i h 
promo-
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promouendum deberé effe ín ftatu gra-
t-iíe.fed deberé habere monrm graüká-
tem)qu¿e non videturquocunquepec-
cato mortali tol l i . Tumdenique, quod 
nec S.Tho.nec Augu necalij interpre--
tes epiftolárum Pauli, videtur require-
re ñacum gratis in Epiícopo.quando e-
ligitur^vel confírmatLir,vel ei confertur 
cpifcopatusjlicet cum confecratur('quía 
tune Sacramentum ord¡nis,& Euchari-
ftis accipit) auteum celebrat debeat 
procurare,vt in eo ftatu inueniatur . 
Pro rerolutione,& concordia omniu 
fupra pro vtráque parre citatorum u i -
detur dicendumprimo, quodíex mo-
dis contingit promouendum efle in fta-
tu peccati mortiferi. Primo quidem^cú 
eft infedus mortífero peccato inducen 
te ipfo iure irregularitarem , vel aliain 
fpecialem inhabilitatem.ad beneficia, 
de quo dicendura eft ,quod non folum 
peccat mortifere acceptando beneficiu 
ad quod eft inhabilisj íue péceatum ííc 
notoriumjfiue faraoíiini,ííue occultú , 
fed etiam promotio eft ipfo iure núlla, 
& índiget nouo t i tu lo , adempta prius 
inhabilítate adhabendum illud. a 
Secundo contingit promouendum 
efle in ftatu peccati mortiferi,quod nó 
inducir quidem irregularitarem, uela-
líam inhabihtatém ípecialem ipíb iure: 
íed eft notoriura & depofitione dígnú, 
ex quo eft dicendum ídem,quod eft d i -
ííum de priore, quia per notorietatem 
huiufmodi criminís íuducícur i'rregula 
ritas, u de qua vtiliter & compendioíe 
fcripfimus in Manu.'Conf, c 
Tertio contingit promouendum ef-
fe in ftatu peccati mortífén , quod non 
inducir ípfb iure inhabilitarem, nec eft 
dignum depofitione, fed eft notorium, 
vei famofum,de quo dicédura quod ac-
ceptando beneficium peccat mortifere 
& non valer promotio: quiailla fit con-
tra Concilium Lateranenfe, ^ & colla-
tiones faite contra illud funt ipfo íure 
nullaí,;ut fatis probatur in eodem, ubi c 
Panorm.communirer receptus id anno 
tauit.Qiiod tamen arbitror limitandíi, 
ut folüra procedat in crimine graui,vel 
ita qualificato infamiaiurisifcandalo a 
diutina continuatione,velaba qualita-
te,propter quod iudícis arbirrio veni-
ret deponendus/altcm a beneficio, iux 
ta pnlehre notara per Panor. f 
Quarto,contingit promouendum ef 
fe in ftatu peccati mortíferi^quod tamé 
non inducir ipfo iure inhabílitatem ad 
beneficia, nec eft notomira , vel faino• 
fum'iicet fit probabile.de quo dicendú, 
fi feiens fe in tali ftatu eífe acceptat, 
morrifere peccat, prajíerrim fi eíler in 
aífe<ftu continuandi peccatum.per prae 
cirata pro parre affirmatiua qusftíonis 
qua; probantidem efle dicendura etia-
fínon habeataffefíum continuandi pee 
catum modo non pgniteat eum iá per-
petrad; fed promotio renet ipfo iure s 
nec indiget nouo titulo: quia non vide-
tur faéia contra Concilium prsefatum 
Lateranenfe; cum perpeccata huiufmo 
di oceulta non uidearur tol l i graui tas 
morum per i l lud neceflario requifíta : 
cumqueS.Thomas inprsfata epíft. ad 
Titíi fíe dicat,Afa« uuitdtcets Apoflolus, 
quod qui morialiter peccat pofí bapúp-
mum non pojjitt eligtt, fed quod ellgendus 
won ejfet infamis. 
• Quinto,contigir promouendum efle 
in ftatu peccati mortiferi qui ignorar £ 
babiliter fe i n eo efle, propterea quod 
eonfeííus eft , vel contriuit peccata fuá 
modo/iioiudicio.fufficíentijlicet veré 
coram Deo non fue tí t ralis , de quo d i -
cendum,^ non peccat acceptando , & 
valet promotio : quia nullus qui femel 
mortifere peccauirpoteíí: cerro feire , 
nifi per diuinam reuelationem , fe efle 
dignum amore Dei ,& graria eius orna 
rum,urpof t Iobú, §& Ecclefiafticum h 
declarauir Concil.Tríd.1 
^ Sexto,quod coBtingere poteft pro-
mouendum efle in ftaru peccari morufe 
ñ occulti!& non inducerítis ipfoiure in 
habilitaré: fed non p^niteteiiis;quia nó 
meminitjiiel nón aduertít fe efle irt tali 
ftatu . Neq; nouit, qáf ad acceptanduni 
beneficium requiriturtanrapuritas. & 
propter hanc ignoranriá & íncogiran-
tiá non agir penirenria , quam ageret, 
falté menralé", fi hsc noflet vel aduerte 
ret.de hoc videtur fatis xque pofle dici 
quod non peccar,faltem mortifere ac-
ceptando non praemiíla pgnirétia: quia 
ignorátia & incogitátia , quseefteaufi 
traní^reífionis legis excuíata peccaro 
falrem mortifero,qn ípfanon cftpecca 
tiimpfeciidum Thomam cómuniter re-
ceptum. 
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éeptum.9 Aduertendima tn primo , 
non ociofe dixi;5 de exiftcnte in ítatu 
peccati mortiíer¡,c|iiia peccata uenialia 
ér notoriajuel famofajiion fufficiuntad 
faciendum3qaeiri indignum beneficio, 
ita ut peccet mortifere acceprans bene 
ftcium eo infeólus, utiate probar Gra-
tianus b authoritate AngulHni,Hiero-
nyui^Sc aliorum. Aduertendum fecun 
do,qiiod non fufficeretad prxdiéla fuif 
fe aiiquo mortali crimine infeftum uel 
mfamatumyfi iufta poenitentia & emen 
dacio fubfecuts eííeht,ut eieganrer de-
terminar Rabanus, c niíi crimen indu-
ceret inhabílitatem, uel impedirer exe 
curionem ordinis ipíb iure poíl poenité 
tiam per quoddam rñfum Gregoriiv 4 
Vndenó absreuidimus fantte prorao 
tum fuifie quendam egregium uirum p 
fenratum ad epífcopatum , conrra:qué 
fuit obiedum crimen ante decem an-
nos coraanífum, (quod erar quidé gra-
ue , fed non indueens ínhabíliratem , 
n ^ : impedíens executionerapoft pceni 
tentiam) eoquod iufta poenitentia, & 
emendatío fubfecutae fuifíent. 
Ex quibus colligitur primo ró ^qua 
foel.recor.Greg.Xiri.iuxta fuú nomen 
in regendo fuogrege vígilátiffimus,ma 
gno promotorum omnium exemplo^íu 
bebat,ut beneficiorura collationes a íe 
faciendas príecederetinformario morú 
fufhcienspromouendorum in terris eo 
rum,uerbo in Vrbe fafta , 
Secundo5valde príepofíerum efle ma 
xima cura,& íblicitudineper íe & alios 
per fas & nefas qrere beneficia, & pa-
xü curare de cótritione,S< minus de C ó 
feflione culparura m o r r i f e r 3 r u m , q u o d 
a multis ubique ñeri uidemus. 
Terrio , íalubenimu anndoton fore 
voléri acceptare píenrarionem.eleítio-
nem,collárionem,uel alíam quamlibet 
prouifionem beneficii flbi faciendam 
premirtere confellionis Sacramentalís, 
autcerte contrítionis , per illum modu 
breuem,quera nos alibi eponimusJ ora 
tionem nempe. 
Confíteor ttht domineo'tpotens & mtfe~ 
ricors Deus^íp ego N.peccatumpeccaui^ et 
fanttet me tiltus^ omntu altorum morti 
ferum^quA unquam aimiji oh amoré, quo 
te fuper omma. dttigenda,diligere, & tuaí 
s^ enfiones mortíferas fuper orimia odio hd 
Qper. Ñauar. l o m . l i l i . 
henda odiffe debeopropom^ua ope, níi 
quam ea iterare, nec alia mortífera com-
mittere, & tempore debito eaconfteripYA 
rniffa fpectali, qu& inidfuertt necejfaria s 
deteflaiione 3 oroquefutumt(&me3 utfecti 
dum magnam mtfencordiam tuam mife-
rearis mei,quo beneficium hoc digne ualeU 
acceptarey&fam apud te intercejforpop» 
Li tui utcunque acceptus. Amen . 
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I Benefcium indigno cnnferens3uel proc» 
rans,ut ei confératur^peccat mortife-
re,etiam f j i t Papa, nifi &c. •1 
í Papa non eft dohtinus,fedfummus dt-
fpenfator benefciorum , & omnttim \ v- ' 
redtiuum eorum. ' ' 
5 Greg. X I U . ab h s monííris abhorret , 
3 Papa fcienter confrens indigno quanda 
dtfpenfat. 
$ Papam (¡$ pr&latos urgendo ad confe~ 
yendum quipsccant. 
Vod omniVqui feiens uel debens 
^ fcire^pnioaet indignum, uel pro 
curar ut promoueatur ad beneíiciú Ec -
rleíiafticum.peccar mortifere,f ét íi ^ / J * ' ^ ^ 9 
fer Pontifex Max.f ra Caiet. & cuius d i - ^ ^r'* ' 
ñ u m magnopere amplíhcat Sotus , 11 ^tn 2" ' f' 
quorum uterque id colligír exS. Tho.1 A ' a,rt'1", 
dicente prxiatos non efle dóminos fed ^ lt-l'de 
difpenfatores beneficiorura EcclefiatH -^g- et 
corura,qux uerba ponderans Caiet. íic ' ' J T , I ' 
air, ISlota^uodpr&latus EccleftAÍlicus no 'm ar°Z°, 
efi dominus, ut minifleria Ecclefiafíica 
pojítt daré pro libito ,fed difpenfator> & 
fub nomme Ecclefiafítci pralati claud't* 
tur etiam Papa, ut patetper authoritatem 
Pauli allatam in litera, ad probandum in 
tentum : eíí namque Chriiíi m 'mifíer,i¿p 
difpenfator minilíeriorum Dei , quse 
confirmar Sorus k ubi fupra per alia, & 
i n bis per illud Pauli ad Corihthios, 1 k^col, q.ef. 
Sic nos extfiimethomo tanquam mimflros pen. 
z Chrifíi) et difpenfatores mintfleriorum l I . f , 
Dei, & per illud Lucs , Qmsputas efif 
delts feruus etprudens,qtiem conflituit do 
mmus fuper familtam fuam ? Ex quibus 
collígir Papam iure diuino efle difpen-
fatorem , & non dominum horum fpi-
r itualium. Quam concluíionem máxi-
me deberent perpendere fummatéis, & 
aiiúuulH intefcedentes; apud PontíE-
V cem 
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cemMax. & alios inferiores prxhiLOs, 
ne niiuis obnixe , & importune benefi-
cia peteréi; fuis amicis & famüianb., 
ut quidá pelaces faciunt, qtvi & íemel, 
& iterú íanfte iepulí¡,non ceílant a mo 
leiiado per fe,& aiios doñee obdneant, 
ñeca detrahédo., íi non obtiniierinr re-
putátes íécuni ^motores nuIJam Dep 
de benefícioru diípenficione redditu-
ros rónem.Id aút Caiet & Sótus d i -
cunt,cp Papa non íit dñs beneíiciorum, 
ipíe profundius quá alij.alibi a declara 
iii,expoHendo quandam gío. ^ dicenté, 
o¡> in beneiíciis Papae eíi pro ratione vo 
5 luntas. Ex qua Dominicus , & quidá 
alíj intalerunr q u í d a m monftra, qux 
ibi refero(a quibus fcei.record,Gregor. 
X Í I I . qui erat totius imis cailentiíix-
mns m^gno tocius orbis exemplo dum 
vixitabhorrüitj queque S.D.N.Sixtus 
V. fjelicúerregnás eum imitatus abo-
minatur , ibidern tñefficacicer probo, 
eum etíi non fit dominus benetíciorum 
ecclefiaiiicorun^eíre tamen íummum, 
6 immediatum Dei difpeníatoré om-
nium eo^um, & redituum iplbruinj qcf 
nemo alius habeat difpeníarionem e-
tiain partís eoruraj^niíi-ab eo iramedia 
tejuel medíate acceptam. 
Addo rñ primo, cp p r sd idaex tenf ío 
Caiet & Sotí limíranda eft, ne proce -
dat5qñ indignítas eiTet eiuíinodijquam 
ipíe,qua máxima eítpoteftate,abolerc 
poflet, quahs c í ide fedus nataliunl vel 
irregu]arít3s,iux'ca Innocentium, c aut 
alia fimilis iure humano indufta : adéo 
cp quis exprefle non difpenfiitet.tñ taci 
te uideretur id faceré ^moliendo ícien 
ter.Qua; recepta conclufio eft5& proba 
tur |> aliquot leges, d & traditur a Fel.e 
Nolo tamen dicere.q? Papa non pecca-
ret.dirpenfindo fie cacite.uel exprefie , 
fine iufta cania,Ted quod vaieret adus 
hcet ipíe peccarer.quod ubi fúprá ma-
gis declarauij&fentit Innoc.f 
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I Bcvefícium qualei a quo, & oh quid iu 
Be appetitar , 
% Benéfiaum layáis ut iuBe appetit. 
s Spiriiualia ordiñare in temporaria qua 
le pe'ccatum . 
3 Beneficium curatum ut appetipo tefí* 
Mífcelknéa: de Omtio ne. 
/ " ^ I Vreflíonís eft an líceat euicuam 
V ^ é pecere,uef íalcem ítppeterc bene 
ficia ¿ccíefía!tica?Pro parce.n.negante 
facit,quod appetere fuperiorem locum 
ípinrualem uidetur efie peccatum, f m 
AuguHinnm S dícentem,quodlocLis íü 
penor,licet bene rogatur,indecéter ta-
men appeticur. Pro parte uero aíTirraá-
re ftat tifus totius Orbis Chríftianí de-
íiderandi beneficia non. folum pama , 
fed etiam media & máxima. 
Pro cuius refolutíone dico pr!mo; q> 
ei,qui non eft dignus beneficio , ob a l i -
qué defedü iuris naturahs, diuini , ne n 
licet appetere illud pro t|>.c, quo fueri t 
eo indignus.Tum quia defideraret rem 
non íuam indebico modo habere, quod 
contra prsceptum decimum Decalo-
gi h reía tum a glo. ' quadam. Tum qa 
ñon licet cuiquam deíiderare officium, 
uelmunus pro tempere , quoeoiu í ie 
fungí non poteft , uelnefcit íecundum 
Cainm-^ I . G, Sc Gregoriú 1 , & i l lum 
Horatij relatum a quadam glo. . 
Sumíte materfá uefiris qui fcribitcs ¿qua 
Vtnb. & utrfáte dtu,c¡utdferré recufent ., 
'gluid ualeanthumeri. & illud Perfíj . 
Publica lex homtnumynaturaque continet 
hoc fas, 
Vt íenéat uetitos infc 'ttia debilis aBus, 
Díco pro tpe quo eft indignusmam g 
tpe.quo poli fuppletionem ueldefeciio 
nédefedusfueri tdignuseftef tus, per-
inde poteft defiderare,ac dignus pro te 
pore príeíénti , fícut poteft quis etiam 
iufte defiderare habere rem aüenam £ 
tépore,quo iufto modo fueritfafta fuá. 
Secundo díco, ^ quilíbet clericusa-
lioqui dignus poteft licite appetere in 
genere beneficium ad íe fuílentandum 
in ftatu elericalí: quia fecundum Apo 
ftolum 111 relatum ab Innoc. í I I I . n 
<§lui altan ftrutt de dltart utuere Aebet. 
Tertio dico , quod quilíbet clericus 
poteft deíiderare)ét in fpecie hoc uel i l 
íud'beneficium íímplex, ad cui íeruien-
düm fe iufte iudicat idoneura: quia nul 
lo iure,nec ulla efficaci rátione id pro-
híbetur: nam Auguíiinus pro contraria 
Jsarte citatus,non inteliigitur de benefi 
cío fimplici. Oportetautem quod pria 
cipalius deííderet illud ob officium ípi-
r í tualc iniundum c i , quam ob redícus 
te mporarios^lioqui enim peccaretjq.3 
cum 
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epífc.Z.q.l, 
b Exod.zo, 
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cum beneficiura detur^ppcer ofticiú 3 f 
ac.fi.dere & confequemer offiaum íir íinis bene-
fcrtp.líh.6. hcÜj&i edituiun euis peruerceretordí-
nem.uoiendoprincipalius hos quam i l -
Iud^& ica peccarec contra illud Apotto 
hadRa.ij. l i , ^  relatum in extrauag. Vnam fan-
cde mator, élam5 c 'sHiifi a, Deo funt •, ordmatafunt. 
^ obed. & illud liiíiiniani, d Nildebet ejje mordí 
áinauthe. natum. Ex quo facile inferas pim imos 
de haré. & deberé refrenare^oiarejaui; reformare 
falc.§.mh¡l fuas beneliciorum appeticiones, & recé 
mord. tiones : quia piiu-imi appetunt & reti-
nenc principalius beneficia ob reditus 
t^arios eorum q ob officia fpirituaíia 
eis adiunftaj&adeo'quidemjUt fine qui 
nullatenus ob ea iiia defíderent nec re-
tineant. Quamuisarbitrer eos ob hoc 
íblu non peccare mortifere , fí iliaqu^e 
ob ea de prascepto debent uelint faceré 
& faciunc,red tm uenialiter, argrauiter 
infra dicendu. Quod tmen ualde fuen-
dum ePccum nulium peccacuméc ieue 
veníale íit commitcenduin propter ui-
lum bonum tparium, iuxea mencem cu 
ec.ftaüq.i iufdá glolfe, c qns íacíselicicur ex quo 
az. ^ 4. dam elogio Auguft.. ^ & ex quadam De 
fca . \ .& c. cretali Alexandri I I I . Etfi qui tantope 
ne qms.z ?. re anheiant ad beneficia, S fuas appeti-
l ' * ' tiones,&retentiones,refrenarenc jdo-
gcap.fuper larent, aut refor.marcnt iuxta príedi-
eo.deufur, da, tranquiilius uiuerent 3 &aíiueíce-
renc fínem poneré caris . 
Quarco dico , quod laycus no poteft 
, ; iufte defiderare beneficium pro tépore 
quo iaycus fuericjimó neq;ciencatum, 
ve il lo mediante adipifeatur redicas be 
neficii,quib.ruíl-entaretur,quÍ3 ut fubti 
hd. z. z. q. líter de more ait Caiet 11 qui hoc facit 
185.^.1. refert bonum ípiricualci f. clericatum 
tanquam mediú ab bonum eparium, 
aitefieil l icicuin,&moitifeium p p i n -
iuriam, m Jgna, q facit rei ípirituaiijor-
dihándo illa ad bona tjxiria tanqua ad 
finem.& íubditorbem elfe pleiunnlay -
cis id facientib, Quam cócluíionem ar 
birror aeriílimam quatenus habec eos 
peccare , non tamen credo eam ueram 
quatenus habec eos peccare mortifere. 
Tum quia cerribílis eíl,co cp damnjit inl® 
números, & obligatad conficenda i.nnu 
mera peccaca morurera faltem nicnta-
lia & uocalia , nondum confe.ífa. .Tum. 
quia falfura vf fundaméLum eius, q? or 
diñare ipirituaiia ad tparia, nuila alia, 
malitia addita fit peccatum mortiferú: 
qm «t alibi probamus, * contra Ange- im com. c. 
lum, ^ pro Syíueítro, ^ & pioaudore cum mtni-
p o t t i l l i E eiuídem Angeli, mi/fare&a- íier.z^.q.% 
lia fpirituaíia , ét qu^func ípeciaüter <& 
ordinatá iifgioriam Dei faceré, ét prin infrarepete 
cipaliterob gloriam humanam non eft mus . 
peccatum mórcale, nec illud ul loiure, in fum. 
vel elficaci racione ^pbat Caiet rilquod uerb. uaná 
pemerfío ordin!s,quafí ípiriti^alia o r d i gloria. 
nantur ad cjpalia fie mortifera ,ücetf i t libidem. 
peccatum.Tum quia certum e f t j ac ano mluer. ua 
bis late probatum tam alib.,n^'alibi,0 nagloria . 
a¡> tpalia poííunt efie finis minus princi nin Manu, 
paiis cuiuslibet uircucis : &icaj po.tefi: c.^.nu.\^. 
íaycus ét iuíte fine peccato defiderare od.c.cumi 
clericatum principaliteradhabenda té niííer. z$. 
poralia fn^ íufientacioni honefie necef g-.y. w^.p. 
íma,quanco magis beneficium,^ Ínter 
fpirícuaha numeratur? P Quare conclu p c.dilefío, 
dendum vf iieerelayeo uelle fuiim íla- deprab. 
tum in clericalem matare principaiiter 
ad feraiendura Deo,& minasprincipa-
literadqua;rendtun modo l i c i t o benefi . 
cium & reditus eius ad fe íuítentandu . 
Non tamen defiderare clericatum prin ? m Evcki. 
cipalicer ob beneficiü , & reditus eius , deorat- c-6 
faltem non referendo illa in obícquiú c W . 
Dei ,&ad fermédum Cvtx Maieftati.Di- c-cummmi 
xifiílté non referendo illa in obfequiu fter.nu.c). 
pei:quia fi faceretillud,deíinerent efle cum 
finis principaiis, qa ut alibi diximus, 
q alysfeq. 
relatio finís alicuiusoperis inaliud effi r l . z . ff.de 
cit ut i l le relatas non fíe principaiis, & ifwft- o™* 
i tahmoi defideriam cu tali relacione t^d.cprate 
- non folu non efiet mortale, fed neq; ue rea> deoff. 
niale.Qus omrua runt.ualde'notanda , Adeg. • 
quia quotidiana , & a nemine, quod s'nc- déte 
feiara refolara_3 . Btb.col.$. 
3 Quinto dico (licet contrariii cóirer deteFí. 
doceatar ) q? licitum eíi cle'rico digno t Ipen.ff. p 
aliquaeccJefia.jífrochiali appetere \\- ^fufr'Lqm 
]á,cúm per proxime d ida . Tum quia q cuqtie, § ft 
definitaliquid eííeiuftum , v f definiré eique.ff.de 
tale efle i l lud , f ine quo id cpnfiílere ne- tnft.aB. 
quit, r immo & i i l u d , fine quo id com- uc ^ Aehi 
m o d e confiíiere,nequit,ut pulchre de- t9deappel, 
terminat Aret. s perquafdam l eges in nu.zq.. & 
hoc aptiffimas,1 q-aé freqaenrer in hoc cpratercUy 
cómédac Dec.i! & a l i b i íkpe cocraquá deoffic.de-
damglo. x A t íacrofanclum Conc., Tr i leg.nu.6. 
dent.ftatuit ,quod omnes ecc íe% paro x >» c.folet 
chíales conferanrur per conctuTum cá~ defent. ex-
didato'fu;fiueoppo.fitorum,huc,compe com.lib.6. 
V z t i tbnimj 
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• titormri,qm moríbus , & fciétia fuerint 
ínuent id igniores j^ nonpoífereíre iu -
fiiuÍT/nifi etiain eítet iuftum non folum 
illas appetere & competeré , cum il lud 
abfque hoc nequeatefie iuftum . Quae 
defi'nitio conciliaron's profedo fatis- vi-
gec ad dicendum illum 3 qui dignus ef. 
fetípoíle iuíie deíiderare epifcopatum 
principaliüs ut profit, quam u t p r s í i t : 
<s?if cum etiám potuiílet Concilium a íla-
•refer./efzq tuere ut epifcopatus omnes; uel alicu-
iusprouinei^ conferrentur per concur 
fum . D i x i principaliuSjUt profit^quam 
ut prxf í t , quia ñeque huiufmodi eccle 
lia.ñeque epifcopatus,ñequeulíum a-
" liud beneficium ípintuale,poteft a g;uo 
* quam appeti principaliüs, ñeque sque 
principaliter ut pra^fít, honoretur , & 
habeat reditus , quam utproí í t : íiqui-
demefletadusinordinatus, quo tem-
poraria fierent- finis^ principalis fpir i -
tualium , quodhullatenus licet, ut a l i -
i i»c. cum bi diximus . b 
m'tnijier.z^ 
q.^.nu. 59. M I S C E L L A N E V M X X X V I I . 
et alibi pipe 
1 Epifcopatus male appetitur ettam a di-
gtio, nif in duob, caftbus fecundum 
communemta qua infra receditur. 
2 Eptfcopatum nuílus appeíit tufte ullo 
cafu prmctpaliter utpr&fit. 
¡ Epifcopatus trta contínet, unum utji-
nem^alia ut med,ta. 
^ Epifopatum appetere oh temporaria 
cur non efí mortiferum , 
J Fmis principalis aflús ret fpiritualis 
nequit efl temporarius. 
5 Epifcopatum appetere ob Deumt&fpi-
ritualttt tantum, uel principaliüs ob 
illa, & minus principaliter ob tempo 
rana non efl mal^n. 
6 Referripotefl in Deum-'Omne,c¡uod non 
eft peccatum . . 
•é Bonum omne obfetátum , uel oh fe ^  & 
alia-iuel oh alta tantum opiabite. 
7 Bonum honorarium tam^uel plus appe-
ti poté fl^quampecunianum. -
8 Bona honoraria, & pecuniaria appete-
re ob fe tantum malum poffunt aute 
appeti ob aliaficut & contemni, 
9 Verbum uideri fiñtonem uelpr&fump-
' tionem fgntjjcat. 
10 dppetitumfuperiorisloci efe fecctt-
tumftc intellige^ 
I r Epifcopatus apfetitHS mn eft ita per fe 
malus,ut mendacium. 
I I Pr&fumptto contraria^eritati ceffat in 
foro Dei. 
IZ Appetitusepifcopatus & altioris loci 
ita licitus , uel illtcitus, ut appetitus 
laudts^ honoris, & alius reí utdis. 
\ $ Appetitus quis minus principalis liceff 
& non principalis. 
I j Beneficium oh qutdlicet\optare princim 
paliter. 
14 Epifcopatus iu fíe optan potefí,fed iu~ 
fíiui renui. 
A N liceat étclerico digno Epiíco-patu appetere illum? & coiter te-
netur quod non per illud Auguítiní , c cind.c.qui 
Superior locus, Itcet bene rog.itur,indecen: eptfc.^ .q.U 
ter tamen appeatur. I n quo fe fundat ét 
S.Thom cóiter receptus, ¿ nifi in dúo- d z.z.e¡utf. 
bus eafib. Prior eít , qñ & ubi neceffi- i S j . art.u 
tas eceleíise id requirit3utídem Augu-
ítin.exprimit. epofteriorcum charitas eind.c.qui 
a Deo infpirata in id mouet,iuxta illud epifeop. 
Efaise , ^,í!£cee ego mitte me. relatum a f Efai. c.6* 
Gregorio, S fed quia infpiratio poteft gind.cirt 
eíTe abono & malo fpiritu, non debet ü feript. 
l i credere , niíí aliquo fupeinaturali fi-
gno id fíbi innotefcat, ut fatis fentit S. ¿ ^ ^ a 
Th.&notabiliter declarar Caiet. i!l Pro tn 
quo facit, quod infpiratio & miffio in -
terior non eít credenda, míi mi ra culo, 
uel faers feripturae teítimonio compro 
betur,fm Innoc I I I i Q u s t a m é l i m i tinc.cuex 
tationes ét fublimitandae íiint5Ut íblum imunfÍotde 
procedant in ijs qui defiderant epifco- h&retias. 
patumprincipaliter,ut profintfiue ut 
faciát opera & officia epifeopalia, quia 
nun^licet i l lum appetere principali-
ter vtpíint3íi 11 e uthabeant celfítudiné 
gradus,aut honoré.aut reditus tparios, 
quia nonlicet fpiritualia ordinare ad 
tparia,tanq. ad finem eorum, ut praídí-
d ü eft, k Tum quia illud Apoft. 1 ^ 
epifcopatum defderat bonum opus d,eftde pr&ced. 
rat. relatum ab Auguft. m fígnificat qcT / 1 . ^ 
qui bene deíiderat epifeopatú,. pr^eci- m in d. ca* 
oue deíiderat ad operandum opera i n - qU 't epifc% 
cumbentiaepifeopatui, ideft ut proxi-
mis profit . Tría, enim ínueniuntur in 
epifeopatu fecundum Sand. Thomam 
emundiffune de more fie fere loquété, 
In epifeopatu tria poffunt conftderari^uo-
|W mmn eflpr'mcipítlet & fl¡íale>fépifc«~ 
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palts opérdt¡o,pef qua utilti/ttí proximeri* 
intendttur fecundum illud, 3 pafce oues 
meas» Alterú aut eB altitudo gradus, q,a 
epifcopus fuperalios cójiitmtur^fecundü ti 
lud MAU. ^ Jidelis femus & prudens^ue 
conBituit Domtnus fuperf¿mtliamfuá . 
Tertmm aüt efí^qtéod confequenter fe há-
het adi&ftyf reuerentla, ^  homr fe-fuffi-
aentta teperaltum f^ecundum iílud ad Tí-
moíh. Qui bene prafut pr^shytert duphcf 
honore dtgmhabeanturi c & mox in fum 
ma detertnittatj quod appetere fuedef?-
derate Epifopaíu-m propter honore;retie;-
renti¿,i¿rfujfjcfehtiá témperartam^ ha-
»(t tempordria^mamfefte eB mttofum^ ef 
ferttnet ad etmbtttoné ^el tmantidm^pps 
tereaüt propter celfttudmem gradus effe 
ffumptmfuní, appetere aut operaÜ9-
ne,ut proftt proximts efe qutdeperfe lau-
d-abileafed qma hahet comunBH celfitudi^ 
négradas,«¿r ob eam debetur honoryet re-
íterétia^idetur ffumptuosu, & iécejiáte 
necefsitats, ét ¡nfptratíone dmina nó licet 
illu appstere, et eperátwnem utproftt, 
4 Circa quse aduertendam primum,^» 
iiceromtíes tres pr^fati modi appeten-r 
didícantur i l i ic i t i a S. Tho, extra dúos, 
prajdiños caíuSjUisiius tamen eorum di 
citur efle momfer ab eo. 
Secundo , g> Caiet.ait prirautn eoríí 
-efle momferum, eo apper eum appeti-
tm-epifcoparus táquam médium ad bo 
na tparia uc íiiieni . &itacontinet per-
ueríioneni ordinis, quem habent bona 
toaría ad epiícopatum,& cmam anima 
rurajqusefunt fpiritijaIia,eo h^c qug 
debei-ent efle finís , efficit médium ad 
iiia quse deberent efle médium . Cuius 
conclufío.q etiam tenuit alibi 4 femper 
in huno diem nobis placuit,fed nunc d i 
fplicet eifdem rationib.quibus rupra, 6 
diTplicuit illa eiufdem , qua tenuit lai-
cutn pec'care mortaliter défiderando 
elerícatüm ob beneficium , &redditus 
eius. Secundo, cp ipfemet fatetur aüos 
modos appetendi non efle mortiferos ^ 
attarnen quidquid ipíelub.tiiiter certe 
de more diíputat etiam in eis peruerti 
tur ordo, íicet non tanrum quantum in 
hoc.Tertio3cp fequereturex fuá conclu 
fíone pleniorem efleorbem hmoi pec-
catoribus clericis , quam íaicis deíide-
rantibus clericatum ob beneficia : qui-
bus ipfe dixit orbem efle pien ijm 3 & 
Oper. Ñauar . Tom. Í I I I , 
horret animus damnáre peccati mort i-
feri tot animas non folum cléricorum , 
fed etiam laycorum, etiam militam, & 
mercatorum, quorum plurimi vellent 
habere Pontiíicatum Máximum, uel a-
lios magnos, opulentos, & excellentes 
p|> celfitudinem gradus,uelreuerentiá 
&honorem , &bona pecuniaria ad eos 
peninentia. (^uartoj quia hmói appeti 
tus nullam iniulli t iatn continet ,¿in eo 
quiaiias eífet dignus, fí modo aftu uel 
iürtute,eo fít animo s cp uelit eiufmodi 
omnib bonis ita ut i , & i t a fubire onera 
eis incumbentia ut Gañones príecipiüt. 
Quin tos quod qui dignus e í t eccleíia 
parochiaii iuíle poteft eá appetere,pe-
te re ,&competeré , u t d i í l u m eft fup. * fmMtfcd. 
iuxta Canonem Conc. Tr id . § etli res pr<tced. 
íatis perpendatur fimilis ratio eft de e- g c, iB. feff. 
pifcopatu per ib i diéia : tum cp mukx z^Mrefi ~ 
íuntparochiaies ecclefíse maiorum re-
dituú q aliquotepifcopatus, tum quod 
idem Concilium potuiíTetftatuere , <% 
aliquot Epiícopatus, uel aliquot aliciii. 
ius prouinciíe c6ferrentur|» concurfum 
&cópetent iá Ergo non eíí appetentia 
ems iure naturali,uel diuino ^ hibita,!! 
eam circonítatia iufti finis jpficiendi jp 
ximo adornet, quam appetentia eccle-
fíje parochialis. Per qus, credo ideo S. 
Thomam nullutn tr ium prsfatorum 
modorum dixifle raortiferum: qa nuliu 
eorumputauit efle talem, licet vnus eo 
rum vifus fuiflet maniíefte uitiofus.. 
Tertio aduertendum efl:,quod com-
mums opinio, qiise habet appetere epi • 
fcopatum efle peccatum falce ni uenia-
lej proxruldubio efiuera^cum appetituf 
propter fe tantum, uel principaliter, 
quateríus habet celfitudiné locijaut ho-
norem , aut alia bona temporaria , 
quia ut probatum alibi11 late , & retu- h indx%m-
limus alibi 1 poft Adríanum vi . nul temer, con 
lum bonum temporale poteft efle fí- CIH.% n.t^. 
nis principalis alicuius aAusuirtutis , etrefolutt* 
adeo quod omnisadiojcuius finis prin m d.c. cum 
cipalis eft bonum temporale eft u i t io . mjnt fíer, 
fa . A t Epifcopatus quatenusinfuut ei nu.^g. 
celfitudo,honor5&alia bona témpora-.¿ in Encht. 
lia eius, eft quiddam bonum tempo- deorat.c.6. 
:rarium . ergo non poteft e f le finis prin na^.et \<). 
cipalis alicuius bona; a í i ion is^ec con-
fequenter alicuius boni appetitus: & 
its appe tirio eius propter fe tátum, uel 
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. Quarto adiiertendu'tn , <%> appetitus 
Epifcopatus, & eorum tjuae lile c ó u n e t 
nonpropter fe tantum, nec principali-
ter |) |) fe &ilhid;)red principaliter pro-
pter Deum , Scproximum ad feruien-
dumi l l i j & jpficíendLim huic3 & minüs 
ptincipaliter propter honorera & tépo 
raria,qLi.^ infunt ei, nulliim vf eííe pee 
catumjimmo merirum,íi a l i^ circunftá 
ú x in i d neceflaria; adfint. Primo c¡ui-
dem, Qf> omne quod non eft peccatum, 
eíl: referibile,&dirigibile3in Deum, ut 
fentlt Apoít , du ait , Omniaingloriam 
Deiftatei & tradit Caiet.in uno loco. a 
A t epiícopatus quarenuscontinet pdi-
fta tria a S.Tho.fubtiiiter notara no eít 
peccatú , ergo eft referibile in Deu , & 
appetibile aiiquo bono fine3&reípe¿lu 
Secundo, q; ut alibi probamusj ^ om 
ne bonum eíi: appetibiiejiiel propter fe 
tiñjquale eíí: Deus íblus Opt.Max.vel jP 
pter aliud:qua!ia funt bona hone-
l ía ,&deiedabi l Í3 , ue! propter aliud tá 
tumjqualiafunt bona honoraria, & alia 
temporaria, qiise dñr utiiia , quia non 
funt propter fe,fed jppter aliud tm ama 
bi l ia . A t Epifcopatus quatenus conti-
net fScliá:a, eí^quoddam bonum , ergo 
licebitiilú appetere fa l té^pcer aliud . 
7 Tei-tio,g> bona honoraria tam funt 
appetibií ia, q bona pecuniaria 5 immo 
plus , quiafunt maiora bona , ut nos in 
quodam loco c latiíiime probamus ^ & 
refoíutiusalibi.d Et ideo u t ib i diximp 
poft Caiet. e fícur appetitus pecuni^ ^ 
pter finem bonum eít bonus, itaetiam 
appetitus glori^5honoris,&faffl^proT-
pter finem aptiimjeritboniiSjqua ratio 
ne appetitus Epiícopatus, & loci altio-
ris propter finem iuftum erit bonus . 
Non enim appetitus fam^e, & aliorum 
bonorum honorariorum eft defema-
8 lus nec bonus: quia Ut ait Tho. f i u -
fte poíTunt appeti & conteranijUt Iatiu,s 
alibi S retulimus. Et contra fícut appe 
titus pecunia; propter ipfam tántum 
eft malus, quia eft de appetibilib. pro 
pter aliud tantum utpra:difl:um eftjita 
appetitus gloria, laudis, &honoris , & 
confequenter loci altioris propter fe ip 
fum>erit malus, ut defínit Thomas , l l 
& confequenter appetitus Epifcopatus 
- ttn d.ar.t* 
propter alium iuftum finem erit bonus 
& propter feipfum tantum,erit malus: 
& per confequens appetitus eiüs.,ut pro 
l i t erit bonus,íi alia; circunftantia; in i d 
neceííari^ aderint. 
Quarto,q) niíí hxc pars teneatur,i[n 
poííibileeftdefenderejquodoés confí-
tentur/cilicet ei qui eft dignus benefi-
cio fímplici etiam grandi , licetappete 
re i l lud.ut profit, nec etiá defendí pof. 
íe uidetur id quod cogimur omnescon 
fíteri per ConcTridentinum, fciiicet l i 
cere ecelefiam parochíalem appetere , 
pétere, & competerc,^,. 
Quinto, q' hoc non uidetur eííe cen 
tra mentem S.Thom. quia non dicit l i -
le 1 expreíTe, quod appetere Epfcopatu 
ad proíkiendum próximo fit pnTÍum-r 
ptuofum.fed tantum uideri eíie pfumr 
ptuofum, i ; prasfumi eíTe príefumptuo-
fumj nam verbum uideri non fignificat 
veriratem afhrraatiue/le,d fidionem 1 L ¡ r • 
uel prsefumptioné f m Barcreceptú , k 'ptsq»* 
& i t a b.Thom.uoíuit aicerte, quod per r yr j ^ 
íocum acomrauniter acciaentibusprae •' 
fumitur quis prxfuraptuoíe uel ambi- caP' 
t io íepetere Epifcopatum . Sed íí quis 
dixiílet ei eíle ahquém dignum Épifco 
p3tu ,quiuere coram Deo defiderat i l -
lum propter Deum,& ut profít,& nul -
latenus ut prvefit,& dítefcat,reípondif-
fet coram Deo non peccare, 
Sexto3quod nec etiam uidetur cótra 
mentem Auguftíni, ^ quia per ílipradi- ^ ^ 
fta, neceííaríoreftringendttm eít d i d u ^^-'y 
eius íupra citatum111 adappetitum i n - ne^,s' 
ordinatum, quo locus fiiperior appeti"- í' '2"^ i^er* 
tur propter fe tá tum, uel propter celíi-- r>ces.$z,q. 
tudinem,honorem, &reditus eius tan- fU'n"' 
tum,uelprincipalius propter fe & h £ c , r'/ ^ ^•-J2" 
q u a m u t p r o í í t , autxque principaliter . K 
propter fe & híEc,ac ut proíít:hon énim ^ c,'ij*t ePf 
eft extendendum adappetitum ordina J00?' ''•9Í*I• 
tum,quoaltitudoloci ordinate appeti-
t ü r . Nec eft dicendum,qiiod B, Augu-
:ftinus uoluit dicere quod appetitus al-
tioris loci eft fuapte naturainordinatus , 
& malusjita quod talis altitudo nec jp- n c'T: ^ c' 
pter fe, nec propter aliud, ñeque prin- ne^uis- 21 z' 
cipaliter,neque minusprincipaliterpo ei'1;'c'mere 
teft rede appeti 5 fícut nec mendacium trtces-}l-<^ 
nec fornicatio, recle appeti poírunt,iux ^ adí!fr:i¿l-
ta eundera Auguíl inum," noninquam C'(ía^e-S^ 
é& hoc djcendumjtum quia ipfemet re 
ceptus 
ca, 
zz. 
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- eeptusá S.Tho,& ab alijs fateturlicere 
<« cquiepi- appetere eprícopatum ob neceííitate a 
fcot). 8.^.1. q í íprofedo no efíec nerum, fi eins, ap-
petitus eirec fuapte natura malus , ut 
íunt raendacium & fornicacio íecuncíú 
eundemmetipfntn. Tum quia elufiiio-
diappetitusnon eft ita fuapte natura 
malus, utnuíla circunftantia póffit fie-
r i bonus, cum ut príedidum eli circun-
ftátia neceííitatispoffitfíeri talis. Tum 
quia licet quí huiufmodi appetitum ha 
bet, per lacum a freqnenter accidenti-
bus aliqualiter prs íuniatur duci ambí-
tioneyiiei cupiditate,uel quod principa 
lius5uelsque3 principaliter appetit, ut 
prseíítjac ut proíí t : fi tatne coram Deo 
principalius uere appetit, u tp ro í í t , g, 
ut príefit,non peccat coram co : quia eí 
h ad f íeh. omnia funt nuda & aperta, ^ & corara 
4..&c.De* eo Scin foro conícientiss ceíiat príefum 
bip.z.c[.i. ptio j q ü s uerí tat i repugnar^m oes1, c 
•c c.isqui.c. Tum quia fi pnefatum elogium Augu^-
tua defpof. ítini tara late intellígeretur íequeret,cj> 
oes fere Reges,Duces)Comites,& qii i-
•uis alii cuiuslibetordinis homines,tam 
lpirituales,quam íectilareseíTentin pee 
cato , cum fere omnes cupiant habere 
12 uel retiñere locura aliquo modo al 
i " tiorem iurte quséfítumj vel quíerendu j 
íecundum conditionem fuam. Tura qa 
licet appetitus ioci fuperioris fitillicí-
tus,cum appetitur tantum>uelprincipa 
íiter eo,g>eít fuperior3qnia eft uanitas 
quídam,f icut appetitus íaudis tantum, 
uel principalíter eo quod eftlausdici-
tur nanitas, Sdílicitus: ita ét ficut ap-
petitus Iaudis relata ad iufium finem , 
dicendus eft licitus; ita appetitus altio 
ris loci,rélatí adiuftum finem dicen-
dus eft l ici tus, & confequenter quara-
trís appetitus epifeopatus, eo folo uel 
principalíter 3 quod eftioens fuperior 
fít uanus & i l l ic i tus , appetitus tamen 
eiufdem principaliter quatenus eft gra 
tus Dco, & iitiiis próximo erit ordina-
tus & licitus. Tum quia multalicetap-
petereminus principaliter, apperé 
do alia principaliter, qus non liceret 
principaliter : nam quarnuis 'non l i -
ceat amare Deum principaliter jppter 
nos uel propcer ülntAm5lionorem,:& a-
ü a bona temporarianoftradicet tamen 
araare ipfum principaliter propter ip-
&xva.} &miuus principaliter jppter nos3 
3 
& prsfata bona temporaria iuxta i l lud 
p ía lmi , ^ Incl'tnam cor meum a i cuBo- dpfat, i T t 
diendas iitfttficationes tuaspropter retrt-
hut'tonem . Sic.licet iré principaliter ad 
horas propter DeQ, & minus prín.cipali 
ter jppterdiftributionesj iuxta glo.vltí 
mam,.e & alia multa qua; alibi ícripfí- í eaf.i. de 
mus,f fíe licet nuilus poííit licite appe de. mn re" 
tere beneííciú principaliter | ) | ) redit9, fii, Ub.ó. 
«tfi fít eo dignus, quiíibet tñ ralis licite f m c.cñ mi 
poteft appetere beneficium cjuo eft d i - nifter. 23. 
gnus,principaliter ut íeruiatDeo, Sí $ <j!,f,?tu,$o, 
fít jpximojSc minus principaliter utha 
beat reditus quib.fe fuftentet,étfi bene 
fícium, fiteuratum, ut fupra dixímus. § g m Mifcel 
Tumquiapaucií í imi funt collatione a- lan.prfced, 
i iorum, quideíiderant habere uel ret i -
ñere ípiritualia,nullatenus defíderádo, 
falté minus principaliter tparia eius an 
nexa,iuXta illud, V 'trtuiem qms ampleílt 
tur unamipr&miafi tollas,Sí ÚluáfHomr 
aiit artes.Oc ha fi non liceretullo m6,ét 
minus principaliter defíderare celíitu-
dinem, honorem, &diuitiasepifcopa-
tus.uix ullus eíTeto qui etiam caufa ne-í 
ceffitatisacciperetuel retineret epifeo i 
patum .Tum deniqueád hancpartera 
ruendanl urget , quod uideníus quam 
plurimos cupieres epifeopatus, & Chr l 
Itianse charitatis vf eíle uelle íaluare a 
prgfato íalté illós pios,& eruditos, qui 
principalius cupíút eos,ut profínt, qüá 
ut pr^efint.Quamuis profedo longe iau 
dabilius eflet,eos(ceflante íufta neceífi 
tate,& inípiratione fupernaturali)nul-
.'latenus eura appetere,&minus petere, 
& minime muneribusjobfequijsjimpor 
tunisque precíbus , ne dicam precio 
per fe , perqué alios iura promouendi 
habentes, flagitarcj». 
M l S C E L L A N E V M SLX X V I I I . 
1 Benefiaumnon conferensdlgmort» cut 
mortifere peccat. 
% lufíitia dúplex diBrthuttua&comm» 
tatiua^feruanda,^ nu.^. 
3 Reneficíj collatio imufiainterdíi ualet* 
4 Benejj ctum etiamfimplexdandum dt-
gmor't. 
5 Benejjcto in conferendo daplex iulft-
tsa feruanda. 
é Impedimento ^no fublato, neniollitur 
Mierum^ i 
V 4 ¿ene-
3i£ Mifceííaíiea de Orátione. 
7 Benefic'mm refigmins , ut detur mmus 
dígno,ut peccat. 
8 Benejjcíum dart f oteff minus digno ^  
• quádo matarptetassmifercordta&el 
A tncl'ttety íitditas reí Chrtfítanx ex eo tnfurges 
^.q.l.c^mo &c¡uat uel fitperat maiorem digmta, 
nafiertum, temcumaítquot exemplis. 
J 6.q y. y Eenefíci] collalorem mouerepojfttnt mt-
h z . i . q . 6 ¡ ' ñus principalíter ad conferendum 
art.%. (¿rq, h uic , úel tlli menta fubltca faren-
l8$^art.$. tftmi&c. 
& qmllh. 
Vod qui promouetaliquem m i -
c c.meírap, ñus dignutn omi/To dígniore pee 
cat, quicqijidfentiantaliquocgloíríe, a 
dd.cdfcet. ea firma racione qua id tenet S. Tho. 
e ea.graue. ubi fiipra. b nempe quod htnói promo 
de frab. tio fe contra iuftiiiam diíiributiuam , 
f djé,$,e¡. qua prselatus tenetur conferre illam di 
é.art. z. gniorib i?m Leonem Papaai, & fecun-
gc.conftku dum Hierony. ^ & colligitur ex libro 
tis, il 2. ía?e:Eth¡comm, &alijs fundamenusj q nos 
appel. pridem alibi e addidinn¡S5&poft addi-
h d.c.confti dit Sotas. f Quam S.Thom.doftrinaiTi 
iutí í . íequuntur Coicer non foluni Theologi, 
im fumm. í tá etiam Canoni í t s quicquid fignift-
uer. benefi. cet Soíus,ut moní l ra tBeciusS defen-
^in dJi.3. dendo Panornutamirn eam tenentem 
9*6.ar. z.et ab argumétis Philippí Francij 11 & PríB 
lih.io. q.z, pofiti contradicentium, peccat inquam 
ar.itJe tuf non folnm utcümqj fed mortiíere regu 
& *»r. lariter,ut Caiet.1 & Sot. ^ exprimunt, 
& licetS.Thom id non exprefferit, taci 
art,z. te tñ id eum inceliexiíTe colligit Sotus, 
m in ead. ex eo 3 quod in uno loco J affirmat hu-
2.z.gi«,5:9. iufmodi promotionem eíle contraiufti 
ttrt.^. tiara dittiibutiuam,& in alio m aflerit 
ne.cum n<? peccata contra iuíritiam efle mortífera 
bis, c. cum nifi exigwitate damni excufentur . 
ddec. de e- $ Non o b ñ l t iura " defendentia jpmo 
leB. & ca tiones dignorú faíias poíipoíitis dignio 
?»íi»^/*m¿.rib.qiíia defendimt eas tanquá ualidas, 
iS.q.f, &non tanquam bene fine peccato fa-
e im.z .q . ,éias,nt S.Tho.ipfe refpondet: 0 qa'mul 
óf .ar.i. ta qusefieri noadebent, fada tenent, 
p o^.i.í/<* ut smtfiinonium contraélum contra i n 
ma. contra terdiólum Eccleíía;, P & contraft ú con 
contr. inter tra fimpiex votum caftitatis, ^ Dtxi re 
eccl. gular/ter, Qiúa: fallk primo, cum eligi-
gc.rur/Tíf, tur dignus de gremio ecclefis poftha-
ju i der.ueí hito dígnioreéxtraneo,ut colligitur ex 
aouenf. quodam decreto Caíleílini, \ 8c idem 
re, r/ftiluf, vi detur dieendumciim eligitur indige 
fitd* aa 4^0»^, ^ienigeaa digniore, iiceí 
s l, in Eccl. 
C.de epife, 
& cler. 
u in d. c¡.6, 
at'.z, coLS* 
x (entacít, 
non fít paroecus fine parochíamis ecele 
ñ x , cu i lis ell: b e n e f í G i u m per quaadam 
iegem Coeíaream..5, 
Fallic fecimdojcii per ñatuta^uel fiin 
dationem debetur beneficium clerícis 
- alicuius locijiiei cognationis: quiatunc 
tantum ell promouendus eorum dignif 
fimus, íi quiseorum reperitur dignus: 
nam indignus nunquam eft e l igenaus , ' í in Mifceí 
utpra jd i f tumeí t ,ce t iamí íper ñaruta Idn.z^. 
fundationisiiiel alia, uocarctut-jUt pui-
chre prx csteris dixit Sotus. u 
4 Fallit tertio in benefícijs íimplicib, 
quoad culpá mortalem : quia licet pec-
cet promotor uenialiterjpoftponédo di 
gníorem,nx)n m mor t í fe re^ in Caiet. | 
& Sot.T Quod mea fiiía,null3 firma ra ad 4. 
tione ni t i tur ; & refelli vr duplici ner- y ¿n ¿t ^ .2, 
uofa. Al te rae í l ,quod ambo z fecuti S, y^íiy?, 
Thom fatentur ideo promotionem d i - ^ Caiet, in 
gni poílhabito dígniore efle peccatum: d.q ó^.art. 
quia continet acceptiqnem perfonse^ q; a. Sót. in d* 
eíl peccatum contra iuftmam diftribu- q.ó.ar.z» 
t i u a m j & í m Sot. etíara contra iuftitiá 
icómutatiuam.At peccata cótra iuftitiá 
ü u e diftributiuam^fiuecommuiatiuani 
funt mortifera f m eo,fdemj & alibi trar 
dk.Thom.receptus. a Altera eft, qp ra;-
tio prsecipua, qua prosnotio ad epifeó-
patum , uel aliud beneficium curatum 
poftpofito digniore df mortiferaeft , 
fmeofdem, quod fícperacceptionem 
perfonse contra iuftitiasprsediélas . A t 
promotioad alia fímplicia beneficia fa 
¿ta pofthabito digniore eft contra ea t 
dem,Ut efficaciter & late probat prsfa 
tus Sotus. ° Ergo & illaerit mortifera, 
nec prodeft eis rñdere, quod promotip 
ad fimplicia male fada^non eft adeo di. 
nofa,ac eft fada ad curatamam u t pec-
catum fadum contra iuftitiam fit mor-
tiferum fufficit, u t per illud inferatur 
damnum.notabile,ut alibilate monftra . 
mus,c |icet non inferat maximum,npn cm Manu, 
enim definit effe mortiferum furtum C'i7-Kf*°3 
unius feutijeo q» non fít tam giande3ac 
furtu milíe fciitorÚ5&p3lam eft per jp-
motionem ad fimplicia poíTe fíeri nota 
bile damnura Ecclefiíe cui prouideturj 
&dign io r iqu i pofthabetur; immo & 
aliquando multo máius , quam per 
motionem ad aliquod curatum . Dam,-
nofíor enim ireputatur, communiter 
| i ;oraotÍ9 mzh Archidiaconatum 
a tn z,z*.i 
b tn ddíb. 
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h in tfttí. de 
ele¿lio.%.Et 
cu humana, 
^erJic.Ego, 
c c.lB.dere 
f0r.fejf.z4. 
d c.S. de re 
fot. fefz 4. 
etn d.q,^ 
art.^* 
Toletaii. cui tiulla i m m i n e t cura, & eft 
reditus v i g i n t i milliutn, & ampiius fcu-
torum, & Ganonicatus eiufdem Eccle-
íiíe reditus d u o n u n m i l i i ü íciitorum^& 
aliorum innumeromm beneiíciorú fim 
pliciumjprgfertim habentiiim ruíFragiu 
in gubernatione regiminis bonoru Ec-
cíeíia-rura , quam promotio ad curatntn 
alicuius plebecute decé,vei viginti pa-
roecorumíiue parochianorum. Quauis 
enim régimen animarum etiampauca-
rum p r í e f t e t regimini bonorum ét mul-
torum, a facilius tamen efl: íupplere de 
feflum regiminis tam paucarü anima-
rum, quam defeélum regiminis multo-
rú bonorum temporariorum, & faltem 
non poteft negari notabile damnumin 
ueniri pofl'e in feruitio beneficij íimpli-
cis,quod ílifficitjvt p r ^ d i d ú eftad con 
ftiruendum peccatum mortiferum. 
Pr^terea praedidalimitatio nullate-
n u s procederé poteft, quádo promotor 
iurat promouere digniorem , vt fecun-
dum ftatuta Galiicana iuratur a Cano-
nicis,quando eledio pertinetad e o s , ^ 
& vt plurimum folent iurare etiam exa 
minatores -concunentium ad eccleíias 
parochiales iuxtaftaturum Concilij T r i 
d e n r i n i í c & concurrentiunilad benefi-
cia patrimonialiajimo 8c Canonici íuf-
fragaturi concurrentibus ad Ganonica-
tus dodorales inftitutos per Gócilium 
Tridentinum, d & peralia priuilegia,& 
ftatuta eorum particularia. 
Fallir quarto p r í E d i d a concluíío,quá 
do digmtas fiue idoneitas maior dignio 
ris parum excederer dignitatem minus 
dignirquia vt proxirae dixi p o f t S.Th. e 
exiguitas damni efficit vt iniuftitia n o n 
fit mortifera,& idem eadem ratione pu 
taretquifpiam dicendum cum benefi-
cium eíTet huiufmod^quod parum p l u s 
prodeííét Eccleíííe conferre d ignior i , 
quam minus dignos vt quia beneficium 
eft inftitutü a d canendum , & muí US d i — 
gnus concurrens cum digniore xque be 
ne cantatac dignior. 
Sed contrarium videtur veriusj quia 
iiceteo cafu iuftitia commutatiua.qu^e 
c o n f i f t i t in quantum beneficiú eft quod 
dam ftipendiri,quod confertiir ob o n u s 
& laborera cantandi,parum Isderetur, 
iuftitia tamen diftributiua,quse cófíftit 
in hocjquod ad muñera publica dignio 
res aíTlimantur,multú Isederetur, & m a 
ena fieretiniuria digniori : finaamus.n. 
quod concurrunt duoad portionem/^el 
príebendam inftitutamad canendum , 
& vterque callear íeque canrum. at a l . 
ter ílipepat alterum egregia erudirione 
TheologisjCanonum,vel artium libe-
raliura,& fit infígnitus gradu Dodora-
tus,vellicentiaturíE,nori ne magna iniu 
ria fieret huic fi poftponeretur i l l i , qui 
folum cantum callet?Non igitur fufficit 
adexcuíandum conferenté apeccato j 
epod parum óbfit Eccleíice violando i u 
í t i t iam cómutatiuamífed oportet quod 
etiam parum obfít digniori poflpofito, 
violando iuftitiam diftributiuam, quo-
ííiam non fufficit tollere alterum impe-
dimentum, quando dúo concurrunt. ^ 
Quare non crederem id licere,niíi fie-
retconfentiente digniore,vel coníentié 
tibus dignioribusícumeorum tamen có 
fenfu fic,ÍLixta illam regulara, § fáenti 
fá> confenttentt non ftmiuna ñeque dolus. 
Quamuisarbitror non fufficere confen 
fum illorum quádo norabiliter plus pro 
deíret EccleíÍ£ promotio dignioris : qa 
eorum coníeníiis non poteft i l l iusiuri 
publico nocere; licet fi non íblura conf-
íen tirenti fed etiam renuerentaccipere 
beneficium , &ad id compelli n o n p o £ 
fent , licite minus digno daretur, quia 
tune non fieret iniuria dignioribus. ^ 
6 Quinto fallit, cum dignior nó poteft 
haberi,quia vt ait Gaietanus,,' Sicutex 
ira latitudtnem eligthdtum funt indtgn 'ty 
ita extra illam funt qui no foffunt hahert. 
Cuius d idü arbitror habere locura etia 
cum haberi poteft dignior: fed magna 
cura difficultate: quia non videtur l o -
quutus de poffibilitatc 'oaica a fed tan-
tum moraii & c iu i l i . ^ 
j SextOjvidetur aliquibus fallere in re-
íignatoribusjqui fine víla confideratio-
ne dignitatis maioris fuá beneficia re-
nunciant in fauorem fuorum cognato-
rum,velamicorü.pro quibusfacit,quod 
i l l i non funt promotores,neque confe-
runt beneficia quajrefignant, fed. tan-
tum eis renunciant in manibus eorum, 
ad quos ípedat ea conferre, velrenun-
ciationem admittere.1 Gontrarium ta 
men tenet Sotus,m & mérito quidem ; 
quoniam etfi non funt collatores , ñe-
que conferant beneficia fiia,funt tamen 
eaufa 
fc.extua~ 
rü. de au-
tor. & ^f» 
palli/i et í fi 
domus,ff.(í 
fer, 'vrban. 
pr<&d. %,a.ffi 
nttatis.inji. 
de nuptijs, 
g cfaenti. 
dereg, ittr» 
l ,L6 . 
h c. ft dili'> 
gen.de for. 
competentt. 
Itus pub.ff* 
de paSis. 
tin d.q.6$. 
ar,z,Kot.4. 
^ arg. l-Ne 
pos proculo 
ff. de fyerb» 
jtgx.faciat. 
IZ.q. Z. 
l arg. c.ad-
monet.&c. 
quod in dif 
bijs. de ren» 
& gl-cle.í. 
de renü,i¿i* 
ele.I. dere 
rü permut. 
m li.^.q.6. 
ar.zfnhfi, 
t wfify ití% 
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caufa cóferendí ea fuis cognatisjvel ami 
cis minus dignis , 8c qui caufam damni 
a c j i . dein dac3damnum dediíle videtur. a Et non 
ittrtfs. l.qui íblum,qui. eít cauía peccatijfed etiá qui 
occid'tt. ff, confentitinillo peccatfecundmn Apo-
adl.aqml. ftolum. ^ Quam Soti conclufionem, & 
h cap. r. ad (qua il la ni t i tur) rationem confequitur 
Ríw.c.i .^í grauius peccare Prslatos admittentes 
ojfdeleg, huiufmodirenunciationes in fauorem 
cognatorum & amicorum minus digno 
¡rumjquam ipíí regnatores. Cóíequitur 
etiam non íblum reíignatoresj & admit 
tentes reí ignationes, fed etiam omnes 
alios patentes, cognatos, heros, & ami-
Cos j ea reda vel indireda vía etiam fi-
ne vilo pretio, & fímonia procurantes, 
peccare mortifere.quod fi cócedas3quis 
íaluus erit? cum pafíim ab ómnibus , & 
vbique gentium hsec fiant}aut certa pro 
curentur,vel optentur^aut approbé tur . 
Quare prxfata conclufio Sot í l imitan-
da videtur primo faltem in permutado 
ne beneficiorum candido animo fada , 
cum iuftitia commutatiua nitatur,iux-
Icc.CHoltm. ta quoddam cap. c JDlxi candido animo 
de reru per fa¿la-}<\nonhm auderem excuíare a pee 
Tnutat.et c. cato permutationes & renuuciationes 
J.&de. r. illas,quibusaIiquot íeneseruditi ,& exé 
€6,tit.ith.6. piares v i d renunciant caufa permuta-
tionis3 magna &pinguÍ4 beneficia cum 
paruis nepotumjcognatbrum, vel ami-
corum fuorum exiguae Virtutis & erudi 
t ionis, ea caufa principaliter mot i , ne 
ipíís fenedute deficiétibus, íuapinguia^ 
beneficia extra fuam familiam, &íuos 
amicos alijs conferantur.tum quia prin 
. cipalis caufa, & finis díípofitionis fpir i-
tualis no debet eíle res temporaria per 
d in Mifc. fupratradita: a imo per alibi e d ida , 
r^oxtmo.<óí> quandam fimoniam fapit. D i x i eafola 
loci; ihi ci~ cattfa principaliter moti; quia fí principa 
i'atis. liter mouerentur fpe probabili,quod re 
e ín Manu. fignatarij ftudebunt virtud & litteris ad 
conf.c. obfequédu D e o ^ minusprincipaliter, 
•niim,<}<}.& vt eos & cognatns eorú paupertate, auc 
calaraitate oppreirosjleuent, confolen-
t u r , & i n virtutis officijs cótineant, iuuá 
do patentes, aut alios cognatos piro fuá 
» cenditione pauperes,& locandoforores 
• vél alias cognatas pro fuá códitione pau 
; peres, fatis toierari poíle videtur pro--
pter limitatiohem fequentem: nempe, 
quod fecundo limitanda videturprsefa 
ta códuí io Soti ne proceda: in refigna-
joo. 
el .' 
tore,qui refignat benefícíum eá mente,' 
vt detur alicui ílio cognato, vel extra-
neo t^m digno quam eft ipfe,omiílis di 
gnioribus:cum enim poílet ipfemet re-
tiñere nulli videtur in iudus , q» procu-
ret 'Vt illud conferatur e i , qui eft íeque 
dignus ac ipfemam qui Jodor poteíi le 
gereper fubftitutum , íatisfacit fubfti-
tuendo seque peritum, v t tenet Barth. 
comrauniterreceptus. f 
Limitavi poífe videtur conclufío prx 
dida principalis, nempe nonlicere co-
íerre minus digno poftpofíto digniore, 
quando in minus digno concurrunt alí-
quapietat isjmiíericordi^ívelvdli tat is 
publicíe,quíe coníiciuntiuftam caufam 
arbitrio boni viri ,vt prsferatur dignio-
ri,etiainfí non efteiant eum dignioré . 
tum quod bona pars virorum prudentú 
laudaretPapam , qui momio in Curia 
quopiam de S, Sed, Apoft. &de repnbl. 
Chdftiana egregie benemerito(qui fui 
beneficij reditibus parentes,frarres,vel 
íbrorespro fuaconditíone pauperesad 
honeíte viuendum,vel ad difeendas bo-
ñas artes alebat j conferret illud beneft 
cium fratri eius,digno quidé eo, fed mi 
ñusmult is alijs extrañéis, principaliter 
quidem.vtiníeruiret Deo,minus prin-
cipaliter auté eo quod probabiliter ípe 
ratur id ipfum/quod frater faciebat, fa-
durum.tum quod nenio damnatcolla-
tiones beneficiorum , quas nónunquam 
MaxiraiPontifices,& alijfaciuntadpre 
ees obnixas Monarcbamm , & aliorum 
fummatú poftpoíítis dignioribus, prin-
cipaliter quidemvt Collatadj feruiant 
Deojminus principaliter autem,vt con 
feruent vel augeant voluntatem rogan 
tium ad cultum Sed.Apoftoíicíe,fídeiqj 
reipub. Chriftiansaugmentum, velad 
aliquam pacem piiblicam iñeundam.tú 
quod fupra dixi mus, quod Papaiufte 
poteft etiam poft Concil. Tridendnum 
diípenfare,vt quis habeatplura benefi-
cia.quorum vnú fíbi fuificiat , eo quod 
habeát parétes,fratres, íbrores,neptes, 
vel alias cognatas pauperes , quos eum 
oporteat alet e, collocare , vel in aliquá 
viam íalutis ^tern.'E dirigere, tum deni 
que quod ratjo quare collado fíeri de-
be a t digniod, eft, quia maior inde v t i -
litas & decor Ecclefia;, & rei Chrift ia-
n » inílirgic. £rgo eadem ratione, fí a i i -
quo 
fl.nemo.ff. 
de duehús 
rets. 
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al.nsnpof-
funt.ff. de 
legib. c.d.a-
dftmz. de 
elM. 
h in hifloria 
de %it. Pon-
tijjcíí Rom. 
in fy/t Pijíj. 
CÍM'tfctf. 
d z.z.q.63. 
ttrt.z. 
quo íuftó refpeñu maior vtilitas & de-
cor Ecclefiíe, & rei Chriíiiana? infurge 
ret exeo, quod aliquo caíii collado fiat 
minus digno, poterit i l l i fieri iufte'j ar-
guméto a íimili quod valet,a pr^íüppo 
lita enim dignitace íiue idoneitate per 
fonx collatarij taro maior dignitas;quá 
maior pietas, mifericordia & maior vtá 
litas rei Chriftianx accedunt vti quidá 
cumuli pcrfciftionis,&ita poteft in vno 
cafu alius maioris póderis effe q, alius. 
9 Tura quod meminí laudará fui/Te in 
quadam parfcia prsfentationem vnius 
populi, qua minus dignum íetate, l i te-
r is ,&virtute príerentauitjprxtermiflis 
aliquanto dignioribusjeo quod erat fra 
tér prgmortui3& fiiiuspatrisoptírae de 
Ecclefíaj& populo meritorura , & erat 
,bona; indoiis.& longe pauperior, & ali-
quáto genere honeftior illis. tum quod 
merita publica paren tum, fratrum, pa-
truorum & auunculorum pofle hancle 
gem de digniore prsferendo mitigare, 
piurimum facit commendatio illa, qua 
quídam Pontífices maximi ( in qui bus 
tefte Platina, ll fuit ille doítiír.iuxta ac 
pijííimus PiusII . ) iamiam morituri có 
mendarunríacroíancto Cardinaliu Gol 
iegio nepotes, & cognaros aliquot fuos 
orphanos deftitutos,& pro fuá códit io-
ne pauperes , quo qui eligeretur Papa 
íuuareteos beneñcijs. Commendatio 
enim ilíaparum prodeftet, niíiconfer-
re poílenteis (íí eflent digníjobenefícia 
prxcermiffis dignióribus, vt palam eft. 
D i x i fupra príefuppoíita dígnitate íiue 
idoneitate : quia licet interdum minus 
dignus literis & moribus príeferatur ob 
alíquas alias qualitates digniori, & me-
fiori,nunquam tamen indignus, & ma-
lus debet prxferri digno & bono, vt d i -
ftum eft fupra, c poft vtrumque Tho.d 
M i s c e l l a n e vm x x x i x. 
I Benefícij collatarius an peccet quoties 
collator3 & contra 
Z Beneficium qui ddt srel accipit, princi-
paliter %t prafit^ peccat, 
$ "Benefictum coUdtüm acctpere fyt me-
husquam appetere. 
4 Confentiens aéiui peccati non omnis 
peccat. 
% tleemofjna, mdt data3 yt hem eapiai. 
6 Beneficia dantes & capientes h&c dold 
re debent . 
7 Benejjc'tum daré indignOiet daré minus 
digno, & daré digno fine inepto , T í 
funtpeccata mizquaUa. 
8 Benefícij iuMe obtenti retentío fine ine-
pto mala, 
9 ABus fít mctlus non folum fine malo: 
fed etiam inepto. 
10 Vmis prjncipaíts boni aftas nthil tem-
porale ejfe. 
QVod quotidian^ qusftionis eft j an quocies peccatpromouens ma 
le , eó quod promoueat minus digniun 
pofthabito digniore , vel ob aliara cau-
fam,toties etiam promotus peccet^Sc 
econtrario, An quoties peccat promo-
tus peccet etiam promotor ? Nam pro 
parte affirmante facit primo, quod con 
fentiens peccato peccat/ecundum Pau 
lum ad Román. e 
Secündo,qubd petere,&appetere íi-
bi quod debeturalteri,videtur efle con 
tra prarceptum Decalogi f decimum , 
íJon concupifces rem alienam. rchtú in 
quadam glo. S Conferri item vni,quod 
eft conferendum alteri eft contra iuf t i -
t i am,quK reddit vnicuique quod fuura 
eft,h & vtrumque horum videtur inter 
uenire, quoties promotor confert bene 
íicium minus digno illud acceptanti. 
z Sed contra dicendum eft. Tum quia 
fieri poteft, vt fuperior promoueat a l i -
quem fuum cognatum,velamicum,qué 
credit efle minus dignum alio,& tamen 
ipíé promotus iufte ignoret:& ita pro-
motor peccat,ob malam confcientiam, 
& promotus excufatur ob iuftam igno-
rantiam. í Tum quia íieri poteft, quod 
promotor conferat beneficiú arnico vel 
cognato principaliter vt pnEÍit,íme ob 
honoré, &redi íus , & promotus dignus 
acceptet principaliter vt profít proxi. 
mo,& obíequatur Deo:&ita promotor 
peccabit obiñordinatum finemj&pro-
motus excufabitur ob ordinatum per fu 
pra difta. ^ Tum quia promotus nulli 
videtur efle iniurius acceptando bona 
fide munus afuperiore collatu, fine v l -
la f u á petitione formali vel aequipollen 
tí iniufta pr^cedénterquia non quoties 
4 eft peccatum petere velappetere lo-
cumfuperiorem 3 eft peccatum fponte 
oblitHtn 
e ad Ro. r. 
i¿r> ca.notü, 
z. q.t. c. r. 
deoff.dele. 
f Exod, 20. 
g c.gd adul 
teriograui9 
32.^.7. ' 
h l , iufiftia, 
ff. de iu. & 
inre, %.i.in 
íítUeodjit* 
ic.i.deco» 
Htt.c.Apo-
ftoUcóí. de 
cié. excom, 
miniíir* 
4, tn duoh, 
mifcproxi-
mis. 
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oblatum accíperemara fecundmn com 
munem femper peccatur a petentibus 
Epiicopatusj non tanien ab accipientí-
acquiepa bus oblatos,vtfentit Auguftmus, a & 
tftm.S.q.i. Gregorius,^&expi-imit Thoni .cDixi 
h c. tnfcri" bonafide, quia fípromouendus videt , 
purts ead. quod promotor ob cognationé^vel ami 
ct&q- citiam confertei pingue beneficiú,poíl 
eztz.e¡u¿f. poíito fcienter digniore , & i d í i b i p l a -
a8 art.i» cet non excufabitur apeccatojcum coa 
ad tertm. fentiat peccanti,d &i.niuriam faciéti, e 
dc\.deof. fcienseum peccare. D i x i etiá xquipol-
delegat. lent i : quia frequéter non fuint pet i t ío-
e-arg.c.Jin. nes formales,Scdired^fed xquipollen 
ée iniuu tes,& indireft se.Tum quia etiam econ-
trario frequenter promotus peccat ac-
ceptando beneficium principalius, vel 
vel ^que principaliter propter honoré, 
& reditus,& vt prseíit, & non promotor 
cónferendo i l lud principaliter ob obfe-
quium Dei,& vt proí í t . Tum quia fre-
quenter fuperior,falía informatione i l -
lius.qui eft promouendusjvel alius pro 
éo promouet eum credens efle dignio. 
rem alijs, &ipre promotus fcit contra-
rium,& tacetjSc ita promotorem excu-
fat iufta ignorantia,&prómotura accu-
fat mala confcientia per iura prxdida. 
4 Adpr iusoppof í türe ípódetur , quod 
rion omnis qui coníentit a d u i , qui eft 
peccatum,peccat,íed íblum qui coníen 
t i t eijquem fcit efle peccatum , & con 
fentit in eo quatenuseí l peccatum : & 
confequenter non qui iufieignorar i l -
lum eíle peccatum, vel confentit in eo, 
alia ratione, quam quia eft peccatum . 
Verbi gratia cóíentio donationi rei fur 
tiuae , ignorans eam efle furtiuam , vel 
fciens illatr. efle furtiuanijfed non ea ra 
tione qua eft peccatum, íed alia puta j 
vt feruent illam domino íuo nonpec-
co.quia priori cafu ignoroillum pecca-
fl.ft quisg re,& Jta non confentio in peccato. f I n 
errore.ff.de pofteriore vero confentio quidem aél ui 
tunfdt.om- donandi fciens illud efle peccatum, fed 
ttmmdicü. no inaratione,qua eft peccatum; & ita 
ea. fjuauis, non pecco:{icutfan¿í:e confencimus per 
rü.dtst. cuffioniChrifti,quatenusfuitííd:.uspa 
gv.i,de.co» tienda ipíiusindicibilis, licet.detefter 
fecr. Eccl. mur eam quatenus fuit adió incrédulo 
lib.6, ru deteftabilibiiiffimajiuxta illud gl. S 
jíflio diJplicíiít,paJ?ío grata futt. íic pro* 
motusisnorans conferentem bencficiú 
peccare, poteft coilationem acceptare 
fine peccato^imo & fciens conferentem 
peccare ob raalum animu:quia confert 
ei principaliter vt príeíír)& non vt pro-
íit.poteft acceptare illam, quatenus eft 
donado beneficij ea mete vt proíit prin 
cipaliter. Sicut & pauper poteft confen 
tire largidoni eleemoíyna?, quatenus 
eft fuá íubuendo, non confentiendo ei, 
quatenus eft adus vanje gloria, ob qua 
credit fibi eam largir i . 
Adpoftenus oppoíítum reípodetur 
concedendo quidem, quod aíiquádo & 
vtinam non frequenter in collatione be 
neficij cócurrit inordinata cupiditas be 
neíicij alteri debitijCum iniuftida facié 
tis eam vni,cum deberet fieri alreri:red 
negamus j d femper contingere,cuni fre 
quenter cótingat collatorera inique,vel 
iniquo animo conferre, &proraotuna 
3eque,íequoque animo collationem ac-
ceptare, & contra promouendos inique 
vel iniquo animo collationes petere, & 
collatores^eque sequoque animo eás,fa 
cere,per fupra dida. 
Ex quibus facile inferas, plurimos 
promotores peccare non folum cónfe-
rendo beneficia indignis3& dignis poft 
habitis dígnioribus, íed etiam malo vel 
inepto fine cónferendo illa:& ecótrario 
plurimos promotos peccare, non folum 
appetendo,petendo, & acceptando be-
neficia quibus non funt digm, vel fcien-
tes,quod per eas fít iniuria dignioribus 
fed etiai# appetendo & acceptando ea 
malo, vano,vel inepto fine; & ideo ne-
cefladum eíí'e multis promuuendis, & 
promotis , refrenare, dolare, aut certe 
mutarefuas beneficioru appetitiones 
pendones,& acceptationes. Multosi té 
promotores oportere reformare , vel 
mutare fuas voluntates promouendij& 
conferendi,non íblum eas.quibus volúr 
promouere indignos,vel dignos poftha 
bitis dignioribus, fed etiam eas quibus 
cupiunt promouere vel promouentma 
lo, vano , velinepto fine,(iue principa-
lius proinouendo ob honorem, & redi-
tüSi'fíue vt príefiiK,quam ad obfequium 
Dei ,& vt profint,vel asque principaliter 
vt p r 2 f i n t , a c vt profint. 
Aduertendum autemplurimú, quod 
non parum refert inter peccatum,quod 
cómitcitur in promouendojndignos ex 
vna parte, vel dignos pofthabitis dignio 
ribus 
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rlbus ex altera^uia lícet vtrüq; fft mor 
tiferumpei- füpradifta , quod m com-
mitticur ádmitcendo coníerendo digno 
poíihabito digniore^non reddic promo 
nonem nullanijvtlupra diéíü eft j^pec 
catum \'ero quod committitürconferé 
do indigno frequentifllmtí reddit colla 
tiónem nullam , perea qux infradice. 
yiM'ifc.34, musj&ruprateugimus. b 
7 Aduertendum item,quod inter pec-
canunquod admittitur in conferendo 
indigno, vel minus digno,pofthabito di 
gnioie ex vna parte, & peccatimi quod 
committitur conferendo digno , vano 
vel inepto fine,fiue principalius ob tem 
poraria.quam ob fpiritualia, vel sque 
principaliter ob vtraque ex altera, plu-
ritnum diífert: quia hoc tantum eft ve- , 
niale licet grane, dtimmodo eo animo 
conferatur, vt debeat faceré omnia qug 
beneficium de precepto requiri t ; iüud 
c Mlfc.$7. aüt mortiferum per íüpradida. cQuod 
& in Mi- ipfum dicédum eft de acceptatione be-
neíicij ab indigno fada ex vna parte, & 
acceptatione vano,vel inepto fineja di--
gno fafta ex altera:quía hoc eft veniale 
dumniodo acceptet animo implédi ora 
nia quxcuraque beneficium accepta-
tum de precepto requiritj & illud mor 
tale per íupradiíta. 
8 An autem retentio benefícij iufteac 
ceptati fiatillicita eo,quod principalius 
c[.<¡.admn- retineaturpropter honorem &reditus3 
¿lis Hits ^  ei fiue vt prxíit,quam propter officifi fpi-
nuper adíe ritualejíiue vtprof í t , quíeftio nouaeft. 
Cui tamé nuper rerpondimus,quod fie, 
per illam regulara 'Toipíca.m,Cuiusf ms 
malus eft tffum c¡uoque malu&iefi.h. q,a 
nullus actus'éui deeft aliqua circunftan 
tia,ad bonitaté requiíita, qualis eft cir-
cunitantia, d finís boní, & apti, eft bo-
nus,iuxta il lud Dionyíij, e Bonumcon-
h cíter^er. fíat ex miegracaufa. &t rad i tThom. ^  
\i6,q.^,cd &traduntomnesl ib .5 . íent , § & v t a l i -
clu'í'Ku.^. bi cóclufimiis h poftalios prsfertim A -
et m TLncb. drianum V I . 1 quod ad bonitaté aélus, 
de Orattone non íblü requiritur quod hnis eius prin 
€.6.n.x. & cipalisfít bonus jíed etiam quod fita-' 
v.cummmi ptusjta quodfit maius bonú illo3quod 
Ber* 1$-q* adjpfum ordínatur: adeo quod nullum 
<$,num.i.: bonutn temporariú pót efle finisaptus 
i inquolih. cuiufpiam adus virtutis nec rei fpir i-
lo.lliera B. tualis,cüm hac parte praecellant omnia 
& C , bona temporaria;& ádeo ^uidenijVt Ca 
ietanus,^aííérat mortiferum péceátum k . i - q v * » 
efle,faceré finem rei ípiritualis boiuira iS^.an. ', 
temporariú m!3cuíüs tamen contrarium 
fírmis rationibus fupra 1 ténmttíüs'}zf~>l M'ft'Sy* 
ferentes cífe quidem peccatum grane, 
fed tancum veniale . 
d c,cu mi-
niBer, 25 
amus. 
e c.q.de di-
umis nomt, 
f l . l .q .7 
art. l . & q 
15!. art.4. 
gdifí.$B 
M I S C E L L A N E V M X t . 
I Beneficium an iufte competai minus di 
gnus cum dtgntore. 
a Confejfarij multumrem ChriSfianam 
augent . 
$ Beneficia competuntur per dupltcem c5 
curfum,quorum alterum nullus^ut 
rarusfiruat, 
4 Benejicij eollator quarenon dicitur li-
beralis . 
J Rex Philippus 11, hac in te laude dignif 
ftmus . 
6 Concurrendi feu opponendt ad benefi-
. ciaduo modt. 
7 Benejiaum qui compsstt duobus modis 
pót eft ejfe indignus . 
8 Beneficij collatio quo litterarum, fyel 
motum defeílu nulla, 
9 luri ad r em per concmfum quajlto non 
derogat Papa. 
I o Beneficié competttor minus dignus, 
qutspeccat. 
I I Epifcoporum in concurrentes fiaus 
magna, 
I z Benejicij competttor minus dignus an , 
& quo modo potefí excufari apeccaío con-
currendo cum digfiiore.fép 1 j . 
I I Competttorum excufatto communis an 
excufet. 
14 Competttor es i 'vtgraue,grauius)etgra 
uij?tme,peccent. 
I J Competttorum intercejfores qui graut-
ter peccant. 
16 CompetitorimponenSfVelreuelans cri 
men,vt peccat, 
! Vod qusftio quotidiana in prsto* 
^ r i o príerertim diurno eftjde Can^ 
didatis Gue concurrentibus,& competé 
tibus ad quíerendas ecelefías parochia-
les iuxta praefatum decretum Concilij 
Tridentini,111 & ad aliaofficia vel mu- m c.\%.de 
ñera, quibus eftorandi onusannexura, refir.fefi^, 
qualia func oía beneficia Ecclefiaíhca, 
quales capellanije, ét íí non fínt benefi-
cia^quaies CanEoriíe,|iiie officia canédi 
pfallen* 
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69. fY&fer' 
& 7 4 ' 
ttrt.z.col.J. 
& vlt.de iu 
Bit. & tur. 
e Uhro 10. 
pfallendiJ& orgána Eceleíiaítica pulían 
d i j & i d getjus diaiqiiaeliio inqiiuai ljuo 
tidiana eft de prsefacis muneribas oran 
d i}a i i qui funt minus dlgm eis, poílinc 
abíque peccaco competeré illa^&m are 
nam fine concurfuni examinacioras de-
fcendere cum alijs fedignioribus, 
KA quam qusitionem dico primo , 
quod illa eíi lacis íimilis i l h quotidiang 
qu.^ e paflim oceurrit confeflarijs in Acá 
demijs}& collegijs í ludiorum, vbi gym 
na{ia',& coll-eg^per concurfum candi, 
datornm deliguntur íliffragijs dodorü 
fcholaíiícorLim,vei collegariiin, pacro-
norum; examinatorum,.vela]iorum ad 
quos ea res pertinet^qua de re qus.dam 
diximus alibi 3 & pi^fertim in Manuali 
Confeííariorum. a 
Secundo, quodeirca hsc tot fui an-
tequamin vrbem appellerem interro-
gatus^ Sc tot pofteaquam in eam appuli, 
v tv ix iufto libelloeis íatisfieri poílic. 
Quia tamen multi v i r i prudentiffimi 
(in quibusetl Sotus vbi fupra^ ^ máxi-
me vero Reuerendiflimus in Chri í ío 
pater Epifcopus Roíleníímus, loannes 
Leslseus , Il luftriflimo genere progna-
tus, omnigenaque eruditione clarusjin 
librojquem de geítis Rerura Scotorum 
pietate.prudétiaj&modeítia refertum, 
diftionisquejpoliue nitenté nuper edi-
d i t ) c arbitrantur propter neglectum 
curs animarum h^refes , & alia multa 
mala eueniíle orbi ChriíHano , ex eo qp 
prslati deíierunt habere in diftnburio-
ne benenciorum iuílram meritorum ra-
tionemjfnbijciam paucageneralia, per 
qu?¿ confeflarij animarum falurem ze-
lantes (qulbus5tanquamrem Chriíxia-
nam máxime promouentibus iníeruire 
percupio) f a c i l i u s poílint adraonere ali 
quos íibi confitentes^ quíe in hac re ad-
inittüntur peccaca. 
Tertio , q u o d competícores eiufdem 
beneficj, CathedrSjvel muneris ab eru 
ditioribus appellantur candidafi,eó qcf 
olim c a n d i d a vetteamifti pofcebát íiif-
fragia,ét d i c u n t u r ambientes , eo quod 
circumibát.ruftragatores: Vulgo a n t e r a 
iu.vrbe v o c a n t u r C Q n c u r r e n r e s , & in H i 
í p a n i a c ó p e t e n t e s , & o p p o í í c o r e s . Aftas, 
autem c o m p e t e n d i dicitur vulgo con 
curfus in.vrbe, & alibi competentia, & 
qppoíitio. Eft aüt (lieec a nemiue quod 
meminerim legi expreíTum) dúplex A l 
ter qui a iiu:,e naturali & diuino diáta-
tur , aker qui a jure humano communi 
vei parciculari prs ícnbi tur . Concurfus 
quia iure nacurali & diuino diftatur , 
requirit , vt dií inbucoraliquanto tera-
poreaibitrio boni ^ i r i deccmiinado de 
beat ante & poft vacationem delibera-
re de períbnis^quibtis debeat illa diítri 
biiere, Se non ítatini ac íciueric illa va- j s 
care,vei fe polie illa cóferre, nec primo 
auc alteri roganci,abfque alia .coníidera 
tioneilia dilíribuere.quod probacur i l -
lo iurenaturali,quo dictattir eum qui te 
netur faceré alíquid bene , teneri prié-
mitreré id , fine quoid bene faceré ne-
qu i t ; íícut & q u i poteít faceré aliquid, 
poteít faceré i d , fine quo illud ficri ne-
quit. d A t palam eíi^diftributorem bz- dl.i.jfide 
neficiorum3 velaliorú munerum publi- iurifdi. om, 
corum non po|3'e illa bene vt plurimum iud.c.prate 
diftribuerejquibusconuenic, nifí p r p readeoffic. 
mifla deliberauone aliqua de períonis^ deleg. 
quibus funt diftribuenda. Quod autem 
iure diuino idem fieridebeatjfms vifiis 
eñ íentire Paulus, e cum Timotheo fie 
p r x c i p i t , ^ cui cito manum rmpofuens . 
nam exponens id S. Thom. ^ fícinquit. 
Agit depromotione , & monet, quodjicut et ín c% 
non debet cita fu*nire;ita non debet cttopro eft, y%,d.et 
moaete.Fa.cit etiam quodiplemet Pau- c, cíinobis. 
lus ílibditpro ratione fui dif t i : , ¡Ñeque de eleci'w. 
communícauerts peccatis ulienii. Quod y /f? d, c.¿. 
exponens idem Thomas fie air3 afí 
tnordmate promotieas^ p^ ex hoc contmgat 
•peccaíü eis^elple*?!, hoc tibí ¡mputahítí-tr. 
Ex quibus infemir primo, quod illa 
conciufio re.cepta,& probata, § cui fa- g 'm creía-
tis cócordant Concordata'Eccleíía; Gah tu. adiúfta, 
licangjj1 quod Collatones benefaciorum gi depr&b. 
exerceutliberalitatein, non quidem in ¿ §.\.tit,de 
conferendo,quiatenenturconíerre:fed collat, 
in cui vel quibuscouferendo: quiapof-
fiint illa quibus voluntconferreinon eít 
jntelligenda (vt multi coliatoresintelii 
gunt.)ícilicec quod polTtmt confefre i l -
la,fine peccato quibus, quando, & quo-
modo eis libét.cognatis, familiaribus, 
& anucis,dignis,& non dignis, & dignio 
ribus,& minus d ign i s^ fubico cum va-
caueriiKj & máxime primis vacauoné 
m o n e n ti b 11 s, & r og.i n ti b u s, e t i a m d ip lo 
mate vfisrfed intelligenda eft^quod col 
la clones fafta; dígnis_,erunt quidem va-, 
lidsej 
e l,adTfm. 
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liá'Sykd conferrcntesk£pecGantyíí non de 
Ijbenuitjquanmm debencprius de per-
fonis, q u i b 1 ' t l i á beneficia fine d i l l r i b i i © 
da, Sí q u i ífaqt digniores , & nuigis non 
conferendo ea ílhs.jetiamíi tarduis, vel 
nüliatenus iila. peterenc, quod a millo 
Epifcoporum fatis íeruacú m e n j i n i au--
diré roto tempore quo iaHifpanjjs & 
Gallijs degi,ni{i a duobus tantum ^ qui 
non conferebant beneficia petentibus, 
ñeque rogantibus , nifi feirent eos.eíre 
dignioresalijs clericisíliorum epifeopa 
tuii,fed ipfí rogabant-eos0c]u.irudabant 
in Academijsivirtiuibus & literis(qiio-
rum cathaiogum iu libris fuis feriptum 
h a b e b á t j C L i m informatiOne,quam quo-
tannis de v i ta& ítipendijs eorum per 
íideies amicos faciebant) vt-vellent ac-
cipere illa beneficia,&ad iuuandum fe 
in paícendis gregibus fíbi commiflis , 
qua m eítstts p ofle nt ve n i re . 
Secundo,quod hinc videturhabuifle 
criginem illud priuilegiQ ! Ecclefia: Gal 
licana;, quod omines ordinarij.Collaxo-
res tenencur conferre graduaris 5¿ nomi 
naris in Academijs oinnia beneficia va-
cancia in quatuor méfibusTcilicetj Apr i 
l i , Iul io,Ou;obri , & lantiario: cñ enim 
coilatores conferrent pro libito fuo be-
neficia omnia,qii¡bus volebit.oporcuit 
inuenire viam.qua falrem parstertia eo 
íunl conferretur eruditis, &ín.Acadc-
mijs veríatis.Ec quamuis nuila glofiarú 
concordacorum , necaiiorum ftacucorú 
prsfatae Ecclefia;, vnde illa fuerunt de-
funipta^animaduerteri'tyadmoncndi ta 
ni en íunt oranes ordinarij Gailíarum,fp 
non poííunt alias duas tertias beneficio 
rum conferre p r o libito,fecundum prse 
difta iure naturali & diuino fundata. 
Tertio, quod mérito hac in r e pluri-
mum laudatur Rex Catholicus Philip-
pus I L qui prxfentaturus ad beneficia 
fui inris patronatus vacantia nunquam, 
vel rariíUme primos nunciátes vacatio-
nem beneficiorum 3 &lé príeíentari ad 
ea rogantes, ftatim prsfentat:,íed pvx-
didum ius naturale, Scdiiiinum obfer-
uandoexpedat alios competentes,quo 
queatdeligere digniores ¿ap t iores . 
5 Alter concurrus,qui iure humano có 
munijvcl particulari fíatuitur ettquem 
fuperior debec ordinare habita vacatio 
nis notitia, pr^efigendo certum diem in 
tra quem poflint & dc-beant venire qui 
volent,ad competendtim iíla , ea lege ' 
vt prceuia examinaiione conferant'.r d i 
g n i o r i b L i s , q u a l i s el i i l leConcil Triden 
r m i , aiubentiseú fieri m o d o in eo pr.E a Sejf. 24. 
fcripto.circa prouifionem ecclefiarü pa cap. l8«. 
rochialium.Quales íimt etiam illa;,que 
debentfieri per ítatuta particularia i d 
iubentia. In quorum vtroque concutfli 
folent admitti multa peccata , q u í d a m 
per concurrentes , q u í d a m pe rexamí -
natores.Si illos coram quibus fit concur 
íiis,qu£Edam per promotores fiue coila-
tores.& alios ius in re, vel ad ré, vel ius 
implorandi otficiura iudicis tradere va 
lentes, De'quorum primis tantum d i -
cam in hoc Mifcellaneo. 
C^uarro,quod Ínter hos dúos modos 
concurrendi m a g n a eli diíferentia a ne 
mine quod feiam exprelle p e r p e n f a : i n 
modo enim priorc beneficium vacans.lí 
cet debeatur vni e x compecentibus vel 
digniori:non.taraenadeo,vt itaiiíi afíi-
ciaíur fine debeatur , vt coüatio iliius 
alij digno etiam iniufte fa£ta no valeat, 
per fupradifta: quia ei nihii inris in b In Mifc 
re,ñec ad rem qua;ricur . In potteriore 54. £3" 5J 
aüt ita afficitür fine debecur vni ex his •, 
qui fe ün'tfa terminum pra?fíxum, iuxta 
tenorem ediéíi propofiti,concurriint,vt 
non poffit illud cóferri aíteri poíiea ve 
nieúti,etiam fi fuerit digniffimus . c carg.cle.tl 
Quinto, quod qui petunt vel compe t cocejf.fb. 
tunt beneficia perxócurfiim, tantum & tpr 'tn. et%. 
plus peccantconcurrendo & competen fecusad'tun 
do,quam-faGerent appetédo, de quibus ñagl&erb. 
diclum eft fiipra:'^ cuín cópetitiosappe intrd mesé* 
titionem includat,&ei aliquid addat. d In Mifc» 
Sexto,quod multum r e f e r t , an indi- 16. 
gñitas fie talis quse rtddat collationeni 
nOn fblum maíam , fed etiam ipfo iure 
nullam,an vero taüs, qu» reddat ipíani 
quidé malam^fed non iure nulíam: quia 
ptíore cafu peccat, & mortifere quidé ec.x.treg* 
petendo beneficium, & plus accipiédo, m.lt,6.etc. 
& retinendo,8¿ tenetur ad relinquendü fape. cgm-
i l lud,& reliituendos frudus aCceptosje uis.de re&. 
poftériore autem peccat quidem peten fpol.ér nota. 
d o , & accipiendo: non tamé retiuendOj ta in illis. 
fi redifícare volueritfuum apppetitiQ y f c.cumno* 
&intét ionem,&faceréomniaquíe de- firis.decon 
bet,vt dignus eo efficiatur, nec tenetur cejf.pr&hen> 
reñituere frucius per ea qu» notat Inn. petenera-
commuiíiterreceptus, f&Panorm. g Itlis. defb. 
Séptimo, 
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' Séptimo, quod indignitas illareddic 
promorionem nullamipíb iure,qu3e de 
ícendicexaliquo dcfeftn ilIorum,qu2e 
Alexander I l l . i n Concilio Lateranen-
íj, a requifiuit ad beneficia fuícipienda, 
nempe secaris macuritas , grauitas mo-
rum,literarum rcieiitia)& natmitas legi 
tima.-prouifío enim faíla alicui patienti 
al íquemhorura defeduumjeíHpíb iure 
milla; vt fatis decernic ipfemct Alexan^-
der, " declaratüs a Panor. ibidera, & íi 
Felyno( & cítatis ab eo.c Per defeft iim 
autem litteraturx nó debet inteiligi de 
feftus ícientise competentis, íed totius 
litreraturssiita quod nefciat legere, per 
q u í d a m iura in hoc apta: A licet eníni 
defeftus fcientiíe fuííicientis reddat col 
lationeni iniuñam.non taméreddi t nul 
Iam,finon reddit piorfitsarauíiunijfíue 
ill i teratiim.& per defedum morum gra 
uitatis non debet inceliigi omne pecca 
tum rnortiferum , quodinducit defeélú 
gratis gratuni facicntis.íed íblum íllud, 
quod eí tgraue , quodque comitatur éc 
defedus bonae faniíE íeu infaraia,vel('vt 
ita dicam) notorietas.per fupra dift a^ 
vel íit tale per quod inducatur irreguía 
ritas jexcommunicatio,fiiípéíio3vel aiia 
inhabilitas fpecialisad beneficium. Vn 
de indignitas refultás ex mortali occul-
to quamlibet graui non impediente exe 
cutionem poft púenitentiam, ñeque i n -
ducenteip irregularitatem, vel inhabilí 
tatem fpeciaiem, non reddit collatione 
nullam.& coníequemer non eft nulla,li 
cet fit iniufta collatío faéia appetenti , 
vel pecenti beneficium principaliter ob 
temporaria bona, velad otiandum, vel 
fine propofítoañuali , vel virtuali dice— 
dijvel fuíEciendi ea ad qu^ beneficium 
de precepto obligat Per quíe, & íupe^ 
rius ^ tradíta longe claríus 3 quam al i -
bi refoluitur qua'ílio illa grauiflinla j 
A n coliatio fa¿ta criminofo valeat-quá 
Fel.&citati pereú § muítu confundut. 
^ Oírauoj quod exhis coiligitur ratio 
reípondendi ad qusftiones graues oc-
currentes'de ind]gnis,qui per cócurfum 
expreíltim induflum iure humano con-
fequuntur beneficia :nan) fi indignitas 
fuerir primi generis^on dabit eis Papa 
remedium retinendi illa , etiam quoad 
formn confcientia; tantú: quia non vult 
prsiudicare iuriad rera qníeíjcoper c6 
cmTum lilis competitoribus^íficonfen 
tirent i i l i f a é t i de prxfato defecto cer-
tiores5h v t n E p e r e r p o n d i i m i s , ( í autem. h arg.c,fu~ 
ell fecundigenerís dabit pro f u á beni- pereo.&ojf, 
gnitate j faltem ex caufitiLiíla remedia dele.etreg* 
oportunse diípenfiitionis. Dix i fupra eo cácel.de no 
dem Miícell.de his, qui per concuríüm pr&iudtcan 
expreííum iure humanoinduéiura, &c. ¿o/'», ¿¡fm 
quia hoc non haberet locum in coníe- aítenm* 
quutisper concurfum tacitum,(íue iure 
naturali feruanduni, cura per i l lum nul 
lum penitus ius quxratur con;urrenti-
busjvtprsedidum eft. 1 i m qJitf* 
10 Nono, quod etiam videtur peccare 
mortifece minus dignus, concurrédo i n 
cócurfu cum eojqui ett notorie,vel má 
nifefte dignior ipfo,;profequendo falté 
coneurfum vfque adexaminationis vel 
fuftragationis fínem, vtf i t is mihi vide-
turfeníifíe Caietanus. k Tum quia vide K. in fom, 
tur daré caufam peccádi mortifere exa- 'verk benefi 
minatofibus vel fuíFrágatoribus-vel col ctum* 
latorijnocendo notabüiter Competen-
ti.quod eft,mortiferumjfecuadum men 
tem Beati Pauli. ^ Tum quia Ixdit nota lc,i.adRo. 
biliter digniorem , etiam íi beneficium c.mtui.z.q. 
aflequatur obligando eum ad faciendú i.cap.i. de 
aliquotímpenfas, &dandas propinas, of, deleg, 
qus examinatoribus, velalijs de more, 
vel ttatuto eis debentur,^ eft mortife-
riim,iuxta mentem Auguftini. 81 D i x i m ca.pena* 
c o n t r a notorie, velmanifefte dignioré: 14' q^Jr* 
q u i a c o n c u r r e r e cum alio digniore,fine dtíur 'mMa 
do lo ,&médac io ,quo detrahat,vel alias nfta.confc, 
n o c e a t e i , quem putat efle dignioré ea ij.pojiprí* 
conííderac¡one,quod forte aliquo refpe 
duhonefto putauit f u p e r i o r í ee f led i -
gniorem.vel seque dignumjpoíTet itifte 
concurrere in vtroque modoroncur ré -
d i f u p r a d i d o j V t notabiliter dixitCaie--
tanus, n quia v t ait Panlus íurifconful- » ' » ^ y ^ w . 
tus,0 non tenetur quis fuura ius dubiü verb. benefi 
dimittere indifcufllim Dix i animo pro ciorü.ar.i, 
fequendi concuríüm vfque ad hnem Tu 0'n IMud* 
quia ratio peccati mortiferi ceffaret, fi ff- depeut, 
antequam damnum notabileinferretur h<tred.etibe 
digniori a proíecutione defifteret, P no g^»ot. 
e t i a m , v t nobis videtur peccaret profe- p ¿rg' c- c^ 
quendo vique in finem, quando id face cefsáte. de 
ret,eo fine vt obuiaret fraudi, q u a q u i - appeUah 
d a m prslatipoft Concilium Tridenti-
n u m feruntur vfi ad conferendum ec-
cleíías parochiales fuis amicisparú i n . 
habilibus/aciendo fequentia. 
P r i -
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^ríttlU01 V 0 ^ ^ 0 » & rogádo aliquot: 
amicosfuos digniffimos, ut cócurrerét 
ob fínéquo aliqui mediocriter, íéd m i -
nus digni eisj& digniores aliis fuis ami 
cis nollent concurrere fruftra cu illis di 
gniílxmis Secundo confulendo prsfacis 
mediocrib. ne fruftra concurrerent con 
tra tam raanifefte dignos.Tercio admit 
tendo clara fu os amicos parum hábiles 
ad concuríüm íub finem.termini ad có: 
currendum pfixi.Quarco.rogando poft 
laprum prsefati termini ilios digniffi ' 
m o s , ut deíifterenta progreftli concur-
fus^quo nullo alio concurrente4, leu i e*. 
xamine prsemiífo smicis parlan dignis 
eceleíus cóferrenc, in hunc inquam f i -
nem,iufte poílet minus dignus probabi 
liter id íuípicans cü digruffimo quoq; 
concurrere ,quiahominum m a l i t i j S j U C 
ait.Iuriíconí'uicus, aobuiare i icer. 
12, Décimo , q> quotiduia quajftio eft, 
An cópetensjqui fe agnofeit minus d i - , 
gimm alijscücurrencib excuíecur a peCj 
c a t o , e o q u o d i d faciac, non uc manife-; 
lie d i g n i o r i prxponaturjled ut p o l í i t al • 
legare fe iam alias cí)ncurriíle,uel con-
cucrifle c u m uiro adeo digno, quod ei; 
aliquádo poííet e í í e honori, &ét cómo 
d o j i i e l ne habeatur minoris; ut poílpo 
natur alijs,^ non funt digniores í p í b , & 
u o l u n t concurrere ut in alio concurfu 
a l l e g a r e p o í l i n t , f e iam a l ias concurrií-
fej& n o o b t i n u i f l e : ideoq; d e b e r é alijs, 
qui n u n q u á c o n c u r r e r u n t prsferi . 
Ad hanc cjusílionem omiíla longa 
diíputatione, qu^ fiiper ea texi p o í l e t , 
rndetur breuiter negatiue,!. quod non 
excuíatur. Tum quia non licet qu;erere 
honorem.uel commodum cum iniuria 
proxinii,exemplo Gregorij, b tum p i l 
llld Ambroíij, cnthilfacías commeyidan 
di tut caufa , quomírior aliusfíat. Tum 
deniqi q? propter nullum honorem vel 
cómodum eíi peccádü3iuxta illud Mat 
thsei. ^ Quidprodesí hommt totum mun 
dum lucrari, Ji amma fuA detnmentum 
pítuatar. relatum e a l ib i : poílet tamen 
hmói uir pius excuíari , íi cum íein al-
bo competitorum feribit , proteftetur 
n o i l e conferri beneficium cura prgindi 
ció Ñ . q u e m agnofeit Te digniorem, 
quodtjj nuliú fuftragium fibi petit e x 
hjsjqui l i l i uellét fuft'ragari, quodc]; l i -
benter dife^deret a competentia,íj alij 
. Oper. Ñauar. Tom. Í I I I . 
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í i b i sequales ab ea diftedere uellent, 
q u o d q j fimiinus cópetitum eft adiudi 
candum ei,qui haberet fuffragia plura, 
n o l l e t j U t ullus,qui fuíFragaturus effet p 
fato N - fi ipíe non concurreret fuffrag* 
retur ííbijquodqj damnum impenfarú, 
quod i l l i digniori eueniret,eQ,quod ip. 
fe concurreret, eft patatús reftituere. 
Per has enim proteftationes fatis uide- • 
rentur ceñare cauf2e,ob quas fiius c o n -
currendi aftus fieret fine peccato . ^ farg.ca.cS, 
\ 4 Vn decimo,q> huiufmodi competí- ce¡finte de 
totes peccant é t fola mente defíderan-. appel.etle.. 
do expreíle,uel tacite, ut prseponantur ^ ^ e ^ . §. 
a l i j s é t dignioribus , grauius antera quiiq^áuis. ff. 
non fola mente fed ét uerbo, uel Ccrip- de iurepat. 
t o per fe o.bnixiílime & abíohite rogát ^ inc, cum 
fuffragatores,uel p r o r a o t o r e s j U t eos p- aütydewr. 
ponanc : grauiffirae uero qui procurát, pat. yb» id 
ut aliquot aüj magnates , ut potentio- annotat lo, 
res,uel muí tum iialentesgraua,&ami- ¿ndr. coit. 
citia apud, fuftragatores idem per fé , rece. a Pa. 
uel p e r nuncios.aut literas faciát.cp pía g^, rf¿ a[^s 
ne naide iliicitú eft, nifí forte illis , qui i t , i ,&áat. 
fe nouerunt efle aliis fuisxompetitori- a ^oco ¿e 
bus euidenter digniores.Sola.n.iila r o - iurepti-^er 
gatio modefta(qua in concurfib.fiue o p ¿0 honórip-
pofitionib meis olim Salmáticsead mu cum^lju, 
ñera Cathedrarum utebar.&utendum 
efle publice, ac priuatim docebam)lice 
re mihi vi-nempe quod íerena^mente, 
merít is omniú competitorum libratis 
íi meaindicarent maiora,ucl paria, m i 
hi gratificare.ntur,qa caeteris parib gra-
tificationi eft locus. V t epiícopus, cum 
patronus laycus uariando duos seque 
idóneos ad beneficium ei pr3efenta t ,po 
teftalteri eorura gratificar. , & utrú eo-
rú uoluerit inftituere.1 Quare grauiter 
errant q obnixe r o g á t , & flagitant n o n . 
folum Monarchas,fummates, & m e d i o 
eres,fed étinfimates, & interdum i m -
pudiciíhraas foeminas , ut fine tilla m o -
dificationerogent promotores eis con-
ferant beneficia, Cathedras uel'aíia i d 
genus numera,uel ad ea non nihil i n r i s 
prcebeant,agnofcentes cpram Deo com 
petitpres earum eílc longe digniores, 
fiue concurfus& competéntia debeat 
fieri e x p r e í l e iure humano íme|tacite 
iure naturali, & diuino. Quantum ñe-
ro errent huiufmodi r o g a d , & intercef 
f o r e s exequendo r o g a r a , ipfi uiderint | 
mihi enim certú eít eos grauiter pecca 
X r e , 
re,non.foínni in legem dmi.ná, 6; Ghrí-
ñmmmi íed éc in iliaa^ethmcam de ra 
tioiiis natnralis fonte deduéíá,cjiia C i -
a lib. i cero ethnicus a a íc , Cáif&é-né'-atotiéfa 
amtctt. ííírpiít^.tnhoneffa rogemu'¿n-e úe pro tl-
Its rogati faetainus , cercD item nuiitoS' 
eorluxiiinckiere i n obiígationem refti-
tiiendi dána q digníorib & eccleíijs i n -
h 'm Manu. tulerunt, iuxca ea qu:ie alibi b dixirnus ,1 
conf.ca.17, 'Duodécimo, manifeñíus peccat, 
num 69t& qLii competitoi ib.folfa crimina.uél fal-
multisfee[. ios defeólus imponit^uei occulia iilegi 
. . time reuelat, quo minus beneficia uel 
! , alia cópetita muñera, alioquin íibi con^ 
- ' uereientia coníequantur , grauius aín'q,' 
m!nis ,¿ \ ' terronb.a comperédo illá.iiei 
, • a proícquendo competentia-, uei GÓcnr 
íum lam c<sptú'areent , & impédiunt :•• 
neq; a peccato hypocriíis funt-álieni 
faifas íibi uirtuces , áut hilfa gefta fuá-
s aurparenumv, & eognacorü íuoruiii do-
lofe narranr,quofuííragacorib.aut colla 
torious dignior-cs fallo appareanc & có 
fequenrer manera^ompcri ía nvaleafle' 
quanrur. H i e n i m o é s non roliim pec-
cant fupra di í ta faeientes, fed ét íí com 
perira coníequátur muñera,- ccné'tür ad: 
reítitucioné , quia contra ieges iufíitú'B 
ípecialis peccando aiíé qu üui-rjítixta ea, 
cin Manu. q alibi f ícribimus. I l i i uero. qui coila-
c0nf.ca. i7. toribus,uel íufti-agatorib. o'ffe'rúnt mu-
nu.6y. ñera principaliter ob habénda-' eorum 
füíFi-agia, &-uota fiue confenfusad obtí' 
nenda beneficia requiíua piuspeccant 
piufqj tenentur ad reíiiiutiorié. Quip-
d in c. funt pe qui firaotiiáaclniirtunt $ aut cp pe-
nonnulli. u ius eft íí id apud íanifí am fedem Apoft. 
q. i .&tra- fiatincurrunt pcenas illas gráuiflimas 
ditainpr£- extrauagántis Bonifa V í i l . ^kirtouata;' 
fato Manu. pérfoel.record, Grcg. Xí i I , per éxrra-
f .2, j . num. úagántem abipfo, quain nos iaftt) com; 
loo.&feq mentario nüper donauinius. ^ 
e quA ei?—Oífi to,iri'inri i!l-tvj.!s.r-;.';'.'» ••<(!•>••. 
prima de sé ' M 1 s c E l I . a n £ v m x I. i , 
tent.exc. in 
ext. comm. 1 
f i n comm. i. 
dedatis^ • 
premifits 
M r í c e i i a ü e a efe O r a t í o i i e ? . 
B'enejici.] copetitores aimíttes ut peccat, 
Competitorum ¡i&ex tminatoram pee-
cata . 
Vod exa'mmatotes competitoru, 
& qui póteítatem ad examen ad-
níittendi habét frequenter,!& grauiter 
peccant.Prímum qiydéadmit tendo ad 
¿xamen eosjquos iu renó deberent ad-
mirtere ; uel'-concra ,;no'n-admfttc:ttdo 
éosVqu'í iílré deherent adráittí. t¿ aliqn r 
fathim in Vi-be accépiiex filia c'ompe- _ 
tirorñ fuggeflione, & infúrmatíonu po 
tius,q intentionisadmici:étium § (qu:c; a'mc.pr&f. 
píümenda eft-ftnaajprauitate. Quare; "de renunc. 
valdc cauendú eft fe tácHeraíiÍdÍ's'& ét 
faucnt-ib.éredatur.iuxra cañones in hoc 
aptos. fl Ad q reíiiturtohém-íeneantúrr^^, nonfo^ 
hmói adniíctemes vél excIudentes-po-'/^.j r - ^ j 
teft ex ij3 qiivE alibi dixünus 'colligi , t&c.fiquis 
Secundo folent examinatores pecca fyeroSí. d. 
rejtóicando perfe, uclper alies a micis fir¿ d. Má. 
examinandis punftaqinterrogabuntur conf.caA7. 
vt prxmoniti íiiperérncalies nori pmóni num.ép.é* 
tos, contra cp priidenrer in ;Epi ícopatü-1^ . 
Palentino caútum e'ftVné uilirs exainina' •, 
toruni (ante quá intra cohclaue conue-
-niant oes) nóuei'ítyqu?^ íínt interrogan 
dijfed cafu, tieíab .'úfente aliquo apéri 
tur liber Sententiarú Theologis,& De-
crétaíium Ganoniíiis,& Logice Arido 
tííis Artiftis, & Hieronymíjiiel Cypria 
nijuelaliüs fimiíishumaniftis.Lit ex tpe 
íuper eo'loco,qui contigerit rñdeaht,^-; 
aliquando memini dicere fcel, record. 
G r e g . X I l I eííe adeo ñeceffarium , qd1 
aüoq timere poflet eruditifiimus quií^ 
qiíe Ganonifta concurre-re cum fcolaft'í 
co eiufdem faculrarisanniculo^um pof 
fent deligi punda infueta t radaf i , ad 
•cjua; non pofiét ex t^ pe ullus eruditiífi-
rnusjtiél medioci i ter iñdere : Annicu-
lus aút príemonitus pofict copiofe fa-
tísfacere, quod aliqñ fodum efle ín ur-
be a fide digno áccépimus, Sunr & l a t a / 
contra hoc pericuíum tara imminens ,^ 
i n dido Epifcatu Palentino fiatuta,que 
gratia breuitatis non refero 
• Tertio,pecG3re folent'prarfati exami 
natores i-llis modii. qtfib, aJi'j índices q 
non parent Innoc, I I I I . fie rabenri k^inc.j.de. 
Caúeant Ecclejiaffíct. mdrees, p'ru i en- re tu A. L1.6*. 
terattetídant^uel n'd ucndtcetodium^ uél: 
fauor nfurpet^ timor exidét,'prdñku-mi'áüt 
éxpeftatto pr&rnij mftitiam non aifertrtt 
fed flaíeramgejiént tn mantbusjances ap 
pend,ant&quoiihr anime. 
M I S C E I . L A N E V M X L I I . 
1 Senef cij cóllator , & fdtronus peccant / 
grauiter promoue'ndo fine concurftt 
formdij & gramas cumeo. 
<- , Epifco" 
Miícellanca de Oratione. 3^5 
a- 'm Mtfcel 
Ikn. 
óS.art.z. 
i Ep 'ifopi dwh¡entes alios epifcopatus , ut 
cognatosy ¡¿f1 familiarespromoueant, 
quam grautter peccaní. 
% T-itronus^ui nolmt ejfe, ut uitaret pee 
catum, . 
4 Confejjarij hoc pcenttentes admonent. 
Vod coilatores , cp alij promoto, 
res , prsereram patroni , qui íiine 
cócu^iii formali promouec ad beneficiaj 
folent peccare paflim promouendo ad 
ea indignos,aiit cerré minus dignos per 
accepdonem.períonse.ob cognationem 
fa!ni.iiaritatem,a!nicitiá,auc muñera da 
ta^iel promiífíjiuxta fupradida= 3 
cum adeo fplendidura uitium (íc , nt éc 
ipíi promotores id cóíiceantur, iure qs 
miretur pauciffimos, & ut illeait raros 
nántes i n gurgíte yaíto eí le , qui ab eo 
abítineátjtam nerum eit illud Hierony 
inÍ,Eífe q»:i>us conféjSa.mífa placent^ quo 
ñt,UL non defint^jui di-cere audeanc iu 
fíiüs beneíicu fiGclefiaíh'ca^diíiribui |> 
reges, & magnates laicos , quá per or-
dinario,sJ& patronos jnferiores , quorú 
áliquot nouimus, eoprsc ípue nomine 
reliquiíle íuos Epiícopatus, & procuraf 
fe habere aí ios , ad qnos libera mulco-
rum beneíiciormn.collacio pertinebat, 
ut per eappflen.c fuis cognatis, & f a m i -
liaribus'.prouiderejidque feceru.ntjCum 
niagna íuor.uin fimiliariLim laude , fed 
cum magno uituperio illornm piorum, 
&eruditorLim,.quí ab una parte nouc-
rant ex Th.communiter recepto 3 ^ tu 
demum cognatos , & familiares pofle 
iuíie alijs prxferri 3 quum iunt dignio-
res , uel certc pares eis , & ab altera 
parte feiebant ex fado plurimos effe in 
Epifcopatibus , quosambiet unt, longe 
digniores cognatis , & familiaribus eo 
rum, &confequenterinferebant, eos . 
voluiíTc queerere nonos epifcopatus,eo 
prscipue,ut antiqua peccataifola;men-
te cencepta nouis operibus exequeren 
tur,Sí animum peccandiin quo diu per 
manferantjdíiuius continuarent,, Qua-
re p*ra-latorum confeífariis curie máxi-
me deber efle adhortan ex)S > ut ab hac 
iniuínda(qí!a h'dnntur Ecclefia , ,qua 
pop ii J i fea n i a liza nr u r¡, qu aq u é n o m i ni 
eorum máxime detrahitur) onmino ab 
fiineát,& doleant non abft inuifíe, cu ni 
propoíico firmo fe,mp.er,& vbi.q¡i(n;áob. 
ítancib.cognatorum^&amicoriimpreci 
bus^canones facros de hac re decernen 
tes feruandi > & docendi nos opere , vt 
Deum in omnib. & fuper omnia dilige 
tes,ad jpmifliones eius^qus orane deíi 
dierü fuperant currere, anhelareqj der. 
bearaus. Anien, Eit mihi egregius in vr 
be amiciis('prudécia fenio^q annis ) no 
mine Ponciusia Seuajqnfcapellanríam 
quandá cúpioíe dotarurus nolúitfibi , 
fuifque hajredibüs ius pra^íentandi Ga 
pellanum referuare,ne poñeris fuis pee 
candi occafionem prseberet,eo noue 
rat per abíb.lut.iones,condonationes5& 
diípenfitionesjquas pro parronis,& .p-
motoribus in haere peccantibus impe-
trare folent plurimain prxfenrando, 
promouendoq; peccata comitti. Ideo-
que raro exemplo ius .prsfentandi re-
feruare fecit cuidam felediflimorura 
facerdotum collegio. 
4 Secundo grauius peceánt protnoto-
res,qui,có c urfu ra; fórmale m prom o u ét j 
procurando multis modjs,tn:ab exami-
natoribus inducentur digniores, qui fí-
bi íimt acceptiores, grauiíüme aQt, & 
cum magno ícandalo pra;ponendo eos, 
quos examinatores poíipoífieruntj dan 
do magnam diu litigandi caüfam , qui 
ter,quaterque uidentur pencare Procu 
rando primo miínuere hoiibrera vnius 
iniuftcper exaDiinatores,deinde procu 
rando augerehonorem alrerius fni qué 
per eoídem. Tertio íniuftius conferen-
do minus dignis. Quarto , prebendo 
cauíam lit¡gandi)& fouendo multo t é -
pore lites iniufias . Quare horum om-
nium confeífarijs magna: curse deber ef 
íejtidmohere illos non folum.ur eos pg 
niteat peccaíié 3 fed etiamjUt memine-
i i n t reftitutio.nis ad quam tenentur ; 
iuxta ca,qua2 alibi c diximus. 
h:M. I S C E ~LL ANEV M XL I 1 I . 
I Beneficium oh ftmplex an quis cogatur 
ad ordmes matares , <¿p an accipiens 
illud teneatur habere ani?num ca-
piejidi eos. :• v»-oj ifc.t 
t\ Senefiaum fimpltxp.lura, quam ordi-
• •:. nes.mmqYesrequiY.it. 
5 • Confejfarij admorteant hoc pcemtentes. 
| Ordo nitnor <& frrm.a tonfura^Uantam 
fittnttam requirunt. 
X a An 
c in Mdtn, 
conf.ca. 17. 
nu,69' 
a, per totam 
d/j m cu 
tus pñnc'tp, 
dúo ca. pro 
farte uega 
te addux'tt 
& mox plu 
ra pro afjir 
mante fyf-
e¡ue ad. §. 
fyerum. 
h in f . d.gl. 
c c. quaris, 
de Atat, & 
qualit. ~ 
d d. c. qris. 
&per c cum 
in cunñis . 
§^?. de ele, 
& ca. licet 
canon, eco 
mtf.eod tit. 
Hh.6,et ele, 
«t¿/,q,. de 
Atat.et qua 
lit. cum eis 
annotat. 
f conf. 47. 
mi. i . 
g tfixiaca, 
quod tn du 
bfjSj Ó1 ca. 
Admonet. 
N beneficiarij et íimplíciú beneíí 
ciorum, poílnu cópeili ab Epifco 
po,ad furcipiendos-ordines íacros > per 
íiirpenfíonem,uei priua'tioné fuoru be-
ineficiorumjAd quod rñdeó, q? id íerio 
difpiítauit magnus ille Magilier Gra-
tianus, 3 & determinationem eius fub-
obfeuram obícurionem reddit glo.Ioan 
nis in fu mina illiusdiíHndionis, refere 
do multas opiniones , fed addicioBar-
tholomsi13 refoluit p JDecr.Alex.III. c 
nempe q? poteíi cogi,qñ ntilitasjuel ne 
ceílitasid fuadetjnoñ autem alias. 
Cui addojquod nec ét qñ adeft necef 
fitas poteft cogi,fi qua de caula iuíta ex 
-cufari potefi , ut ex eadem Decrétali 
iAlexañdri I I I , coliigitur. d Addo fe-
cundo, quod poreft cogiad aíFumendií 
ordinéánnexum beneficio, e licet nul-
la fuadeat neceííitas uel utilii:as,per pe 
ñas a iure confiitutas,ueI arbitrio iud i -
cis imponenda. Addo tertio.qr non po-
teft cogi etiam neciíiitare íuadente , íi 
ftatuto , uei fundadone elíet benefíciú 
immune abomni onere aiio,qtíá pronú 
ciandi horas Canonicas,quale vf prx-
ítimonium , uel portio pr^ftimonialis, 
£m Panonifíreceptum Addo quarto cp 
refolutio Barthoiomsiprocedit e t i á in 
beneficijs.quib, nulius ordo deiure an-
neclitur. Qíiod coníequitur, omnem q, 
a.ccipit beneficiü ét fimplex deberé ha-
bere; ammura adualé, uel uirtualéacci 
piendi ordínes maiores in cafu neceíli-
tatis uel utiljtatis .. Arbitror autéop ad 
faluté animscapientis illud fufficit, q> 
habeat animu difiunftiuú accipiédi or 
dmes lacros in illocafu neceílitatís,aut 
fponte dimittendi beneficiü, S auílorí 
tate íuperioris: qm iura fupracitata íta 
tuentia beneficia! ium cogí poíí'e(necef 
fitate id exiftente) ad fuperiores ordi-
nes perpriuationésiiel fufpéfionem be-
neficij fatis fignificant nó pode cogi ab 
folute , fedcondick)naliter, nifi fponte 
uelitdimittere . Quod multura notan-
dum efi cófeflarijs,ad abfoluendú eos, 
qui capiunt uel retinent beneficia fim-
piicia,fine animo ét virtuali accipiendi 
ordines íacros , quorum non eft parüus 
numerus. Addo quinto, g> nonfubtili-
ter quídam eruditiííimus arguebat, 
adobtinendu benefíciú etiam límplex 
videbatur requiri maior fufficieatUj ^ 
Miícéllaáéa de Oratione 1 
adprimam tófuram, immo & quamaá 
quatuor minores ordines , quia poLeíl 
compellud maiores ordines fufeipicn-
dos , fi neceffitas vel vtilitasid exege-
irit.Quíe iñ argumentatio non conclu-
dit neceflario5qiiia non poteíi: cogi ab--
folute ad ordines maiores^d conditio 
naliter nifi beneficium uoluerit dimití-
tere,vt príedidum eft Pro quo tñ for-
tiusurget quxdam glojolemnis,1, qug' hcle.i.uen 
habet, oportere beneficio donandum reputamus 
fcire legere,cantare,& conftruere.quú de coñe.^i» 
tñ ad prímam tonfuram fufeipiendam 
videatur iure antiquo fufficere q» íciat . 
legere.qj fignilícat Bonific. V I I I . 1 I r i - ¡ c.fi.de te-
nuens maiorem infante, immo & mino po.ord.li.6. 
rem fi a parentibus tradaturreligioni 
pofle prima tonfura infigniri, Si glo, q- -
dam k innuic Cañones 1 prohibentes i l l^c.pr&cipi 
literatos ordinari,ifirelligendos eífe de mus. zq.d. 
ignorantib, prorfus liceras,& ira de ne- / d.c.prdíci-
fcientibusomninolegere. pwius^etc. 
Non bbftát , Concil. Trid. m plus. HUteraio/. 
reqüir i t in hcec uerba , Prima tonfura zf.d.'&c. 
nó imtientur^qui facramentum confirma- fit de tempm 
tionts nonfíifcepermt, &fidetrudimentd ord, lth.6. 
edofti non fuermí, qutque legere &fcrtbe- my^ y". 2. j . ^ , 
re nefeiant, & de quibus probabilis conté- z,de réfor, 1 
¿lur¿ non Jit , eos non feculáris iudtcij fu-
giend'i fraudefed ut Déo fidelem cuhum 
prdilíentyhac uít¿>genus elegifíe. Qus i n -
quam non obftant, quia ultra omnia re 
quifita a Concilio ad primam tonfurá j 
requiritur feienria conftruendi ad be-
neficium per diftam gioflam.n nd'.cíe.iJé' 
cScef. pr/ík* 
M l S C E l . r . A N E V M X L I I I I . ^ í 
l Eenefic/um fimplex eaptens (¡ne dmnío 
ferutendt pecent. 
z Beneficium ¿apmí's animo relinquendi 
illud, anpeccet, 
Ncler ícus quamlibet dignus uo-
iens , petens , uel accipiens bene-
ficium etiam fimplex animo nunquam 
inferui endi Ecclelise/edtantum frufti-
bús eius fruendi peccet ? ! 
Ad cp dicendum primo eñ proculdu-
bio peccare. Tum quia tenetur inferui-
re E cele fia? tecitando íaíté horas Cano 
nicas ü t d i a ú eft a l ib i . 0 Tum quia ét cin Enchi, 
tenetur habere animura inferuiendi in deora.-c,^^ 
hisjad quíe de precepto obligatur r ó ne. «w.i. 
Mifcelfanea de Oratíoné. 3 1 S 
illíusbeneficijs, qualiseíl príefata hora-
rum Canonicarum pronuciatio , qualís-
i téei i reíídentia pe rfonaíis, q 11 am iure 
ac conque- coi attento omne benefícium requirit,3 
reié, le de. licet de conruetudÍ!ie\uel ítacuto mul-
iton ref¡d. ta e l non exígant , iuxtagloílam foJen-
hmref.de néreceptam, 13 qualis item eft feientia 
j.uer.repu conftruendi iuxta alia glo. íblemnem, c 
tamus , de qualia ítem ílmt alia,qux iure, ueí con 
concef f i . íüét'udiíre parciculari cxigút"Ur3licet nó 
ciuxSfi-A peccentj nonhabendo animú infeniien 
d.etcquod di in ijs ad qu^ e nó tenentur niíí de con 
fracipitur. filio. í Et cófequenter accípiens príefti-
14.^.1. rabnifíj? fine animo iníeruiendi Eccle-
d dequo fu fe in aliis quá recxtandis horís.Ganoni 
f ra dixim9 cis;noii peccat,cum ad nii aliud , !quani 
Mífc.^. a d dicendas eas oblígetur de.precepto. ¡ 
eiux. Pan. z Secúdo maioris & ráagis quotidian^ 
conf.^xo- qftionis eflejan peccet qui capit benefi-
lum.z. ciura aío poftea relinejuendi i-üiid , &•. 
inutandi ftatú clericalem tn coniugalé. 
flih. 10. q. Ad rñdet Sotus ^-relatus a nobis 
¿.ctrt.S. de alibi, § q) ííc-jeriain mortífere,!icet non 
iujl.ér tu. teneacur ad reftiturioné frudufufíciit ta 
g in Enchi. l i animo recipiens Ecclefíám parochia-
ftue Manu. lem. Cuius tñopinio rubdura uiía fuit 
deorat.c.zi nobis per ibidem adduña.Sed concilla 
nü.^z. rípofliimus intelligendoillam deillis, 
qui animo abíblato mutandi líe ftatum 
clericalem accipiüt beneficia, nottram 
nero de iílis qui nó certo & abíoluto a-, 
nirao mutandi, fed conditionali, fi aíi-^ 
quid fuo pr-opofito cóuenientius fu per-' 
ueniatrid faciunt, cum propofito talué 
aí lual i uei uirruaiifaciendi omniajqu^. 
benefícium de precepto requirit, düm 
il lud tenuerint.. 
Tertio dico^q? omnis.qui accipit be-
nefícium quálibet fíraplex debet habé-
r e animíi adualem, uel uirtualem falté 
difíun(fiiue,accipiendiordinesfacros,fi 
neceffitas Ecciefíf i l l u d exegeritjiielre 
hunciandi beneficio rationecuinsiube 
retur ordinari , quiaper reíblutíonem 
pcedentis Mifcellanei tenetur d e prgee; 
pto accipere ordinem facrum , c u m i l l i 
E c c l e f i í E fuerir necefi"arium,aut renun-, 
ciare i l l u d cum authoritate fuperioris. 
M I S C E L L A N E V M X £ V . 
I Penf¡onarius íenefciáliSian debeatele 
rice uíuere. 
í Ordmandus étpr 'imítjoKfíira, detj¡aks. 
. : Oper, Na»ar, fom. I I I I . 
reantrnumuíuendiderícaliter. 
5 Papa intend 'tt ut uiuat eterice is3 cui 
dttt penjionem. 1. 
3 j4ltari quinan feruit, de Uto non uiúatt 
4 ¿4Bus inordinattisomnií ejipeccatunti' 
f penfionem uei benefeium accipere ani» 
mo ceno no umendt eterice matum s 
non autem accipere cum hoc duhio, 
6- penjionnrius quis wuens taicetenetut 
' reHttuereaccepta . 
¡A Nuolensjpetensj uclaccípienspé 
fioné fupei- beneiíciü Ecclefiaftí-
co fine aío uiuendi cíerícej fine clerica 
litér.peccet?Cuiusparté negante v i te-
nere Sotus,h relatus a nobis alibi; \ qua 
teiius ai t , qj penfíonarius non tenetur 
adi uiuendum clericaiiter. Pro quo fá-
cit primo, q> multi procurant fíbi pen-
fíones hmói 3 ad finem congerendialí-
q iús pecunias ex eis,per q u a s ^ perba 
bendas ex redémptione iilarurajditati, 
vel audi, pofllnt ducere uxore bene do 
tatas. Mult i ét procurant eas ad finem 
extinguendí eas ftatim, aut paulo po-i 
liea , quam eas tenuerint per re de ni p -
tionem earum fadam ab eis.qui eas íol 
uere tenebuntur 3 immo aliquot ea i n -
tétione anirai eas quasriinta Pontífice 
Máximo , ut obtineant diípenfationes 
quib.liceat easjpoft uxores dudas ret í -
nerejqui tamen non liidcntur ullam d.e> 
huiufmodi peccatis faceré poenitétiani 
6 durum. uidetureos h:ec damnare , 
contra morem afluetum . ^ -
. . Secundo,q) is adus nulla ex parte vi 
detur efle inordinatus, ñeque iílicitus :, 
-qu ía l i ce t derico prims-tonfurs uelle 
pétere , & accipere huiufmodi pénSo-
nem,&eam authoritate Papa; anticipa 
ta folutioneextinguere,iuxta ftylú Cu-
rÍ2B,quí facit íus, J licet í tem poft eam 
r e ü d a m laicaliter u íuere . m 
a Sed pro parte affirmante faciunt pri 
moi l la quse contra prsdiduni Sotum 
ibidem adduxímus. ". Secundo , quod; 
non licet appeteréjnec petere,nec acci-;. 
pete primam tonfuíam, niíí uolenti ele, 
ricaliter u íue r e , vtConcilium: 0 T n -
dentinum fignifícauic per illa uerbai Ne, 
prt/va torr/ura in ittent,ur}niji qm í ut Deo 
fídetem cuttum praflení/) hoc uita penus-
elegermt. Ergo a foniori non poteli qs 
appetere,petere,uel accipere péfionem 
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art.7. 
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^» cumftíí 
élfium, 
n ad Cortn 
h a i u i m o c i i . j t a ^ i m ? . p j s i m * t o i í f u r á < a d e o 
pi^i-eqii-i i- i t í^ut.non d e b e a t e a m n o n ' h a 
j b e n c i c o n í H t u i . ^ T e m d . q t r o d i n t e n 
t i & á c m-ens Pap.e i l i a i í i e o f í i a i e u t i s s i e f t ; 
i u u a í e p é f í d n s r í u n i , a d í e , T í ó m o d i m f u -
í l é a t a n d ü ta í i a t u , e j t i é ' . f t t fc ipÍE,c le-Mca--
l i - 5 ^ ' C o l l í g i t i í r ex uc i -h i s üxss b u l L ' E j q u i -
b u í é n m a p p e l l a t e l e r i c u m j & i i l i s , %í co 
modtut.tefuííentitre pofts^ CZxtVim e í i . n . 
P a p a m n i í í a l i i i d e x p r i m a t n o n p r x f u -
m i u e l l e c o n ñ i r u e r e p e n f i o n e m a d í i i -
f t e n t a n d u e u t i i i n l l a m i n i l i t a i - i , u e l c o n 
i n g a l i j u e l a l í © c k r í c a i i u r c o n t r a r i O ; , u e l 
e x t r a n e O j C u m b e n e ü c i a e c d e í i a f t i c a & 
f r u d u s e o r ú í i n t i n f t i r n t a a d c u k f r D e i í 
& ñ a t u r í i i c l e r i c a l e m f u í t e n r a n d ú . a d e o 
S o t u s n o n k u i r a t i o n e d u b i t a u t t i n 
q u o d á l o c ó , c a n P a p a p o f i c t i u f i e h u -
i u í m o d i p e n ü o n e s c o n í t i t u e r e a d a l i o s 
í i n e s j q t n s n o s m o x d i c e m u s ^ e u m i d i u 
ítei de c á p o í l e Q n a r t o q a ficut q u i a l t a 
r i f e r u l t de a l t a r ! i n a e r e d e b e t j í r a A p o 
' i o l u m , ^ r e l a t ú a b I n n o x i í I I . e i t a q u i 
n o n h i f é r n i c a l t a r i n o n d e b e t de i i l o u i -
u e r e i t i x t a D i o n y f . P a p a m , f & i l l n d 
gloffÍE-S Commoda ifu/fenttSitungas orius 
emolumentis. Q m n r o , q i i o d u t a l i b i ^ d i 
d u m e f t , P i u s V . a d i c c i t p e n í i o n a n j s o--
m i s d i c c i u i i o f f i c i u m p a n m m B M a r i í e . 
P e r q t í o d n o n o b í c u r e í i g n i f i c a u i t h a i u f . 
n i o d i p e n i i o n e s c o n í l i r u i a d c l e r í c a l e 
o f f i c i u m e x e r c e n d u m . S e x t o q u o d i n o r 
d i n a t u s e f t o m n i s a d u s , q u i a d fínem 
d e b i t u m n o n o r d ¡ n a t t u > 1 o b d e f e d u m 
c i r c u n f t a n t i ^ finis d e b i t i , q u i r e d d i t a -
d u t n m o r d i n a t u m . E t o m n i s a d u s i n -
o r d i n a t u s e í l p e c e a t u n í ; v t a l i b i k p o f t ' 
T l i o m a m ^ t r a d i m u s . 
P r o h u i i i . s ( q u a : u a l d e q u o t i d i a n a e f t ) 
q n x í r i o n i s r e f o l u t i o n e d i c o , p r i m o , P ó 
t i f í c e m q u i d é M a x i m u m p r o f u á p l e n a 
& a b f o l u t a p o t e f t a t e , p o í l e ( q c q u i d d u -
b i t e t S o t u s ) i n f l a d e cau fa c o n f t i t u e r e 
p e n l í o n e r n f i i p e r f r u d i b u s b e n e f i c i j e c -
c l e f i a í l i c i l a y c o a d u i u e n d u m h o n e t t e , 
& - d e c e n t e r p r o f u á c ó d i t i o n e . T u r a q a 
e fe fu m m u s o i u 111 r e d i t n 11 m 'Be ele í i a ft i 
C o r ü d i ^ e ' n f a t ó r í á C h r i l l o i n v m e d i a t c 
c o n f t i t u t u s , i u x t a ' d e c l a r a t i o n e m ; G o n -
i c i l . P a t c r a n . f a b L e o n e X . í t m t i . n- T u m 
q u i a l i c e t e i u s S a n d i t a s t e n e a t u r i l l a 
p o t e f t a t e u t i a d S E d i f i c a r i o n e m , & n o i i 
á d d e f t r u d i o n e m , n í a t i s u t i t u r e a a d 
á d i í i e a t i o n e m íurn aiiquam peníioné 
Gonffiittiít l a y c o i u í i a r d e ca ; i í íá íp tKa,c j5 
e í i u a l d e b e n e m e r i c u s de Chri l i ian. :3 c e 
c i e í i a . p u g n a n d o p r o f í d c - Ca tho i i ca5 i !CÍ , 
a ' g e n d o - n e g ó t í a pro, p i e t a r e , . l i b é r t a t e v 
u e l u t i ü r a t e c c c l e í i a í t i c a j a u t t a n t a p a u i 
p e r t a t e > u e l raenibrorum d e b i l i t a t e p f - . 
fus , u t í i t u a l d e d i g n u s , e l e e m o í y n a , q 
e x h i s q u í e f u p e r ñ u u n t m i n i f t r i s edites* 
fíafticis d e b e t fíeri p a u p e r i b u s , u e l p i j s 
o p e r i b . 0 T u m q u i a n o n o b í l a t - , q ^ a l i -
q u i P o n t . M a x . q u i c o n f l i t u i f ] e d í c í í t u r 
a l í q u a s p é f i o n e s a l i q u i b . l a ve is m a l e a u : 
d i e r u n t , & q? fol.record.Grcg. X 1 1 1 . 
& e u m i m i t a t u s - S . D . N . S i x t u s V . f c e i i -
c i t e r r egnans b e n e a a i d i u n t ^ e o : ^ ' a b h t i F i 
i u f m o d i p e n í í o n u m c o n l r í t u t i o n e ' o m ^ 
n i ñ o a b f t i n u e r u n t , & a b i i i n e n t . N o n i t e 
hoe o b i i a t / q u i a i d e o a l i q u i m a l e a u d í e 
r u n t , q j í l ü a i i q u a s p e n i i o n e s c o n f t l t u c ; . 
r u n t í i n e i u f t a cau ! á . i . u c i s d i í¡ i t i b 11 s, & 
p o t e n r i b . p r e c i b u s . e o r u r a Q & a l i q u o r ú 
r e g u m o b n i x í s c ó a d i , & ¡ob eas a u d i e -
r u n t ma le^ , & n o n o b i u f t e c o n ñ i t u tas 
E t p r s ' f a t u s ' O r e g . q u é i m i t a t u s S . D . N . 
n o n i d e o a b ñ i n e n t a b e i u í i n o d i pen í io f -
n u c 6 f t i t u t i o n ' e , q u i a i l l a e s fe m a l a í u v 
í e d q u i a i d n o n p o t e f t f a c e r é de p o t e -
teftateordinarÍ3j-&:ntín n d c u t i a b í b l u 
t a , & q u i a n i e l i u s ef t cas c ó f t i u i e r e c l e - . 
r i c i S v U e l r a o n a - c k i s e g e n i s ^ q u o r u m C g r á 
t i a D e o ) 5 m g n a c o p i a í » E c c l e f i a Cliri-r.-: 
ftiana eft j • & rie a p d r i á t u r o f t i u m ' l s y -
c i s r a p i e n d i í i b i f r u d u s E c c l e í i a f t i c o s p 
p e r fuas , & f u o r u m p r i n c i p u m preces; 
i m p o r t u n a s . 
D i c o í e c u t i d o , P o n t . M a x . d e f l i a p o -
t e f t a t e a b f o l u t a , & í u f t a d e c a u f i é r p o f 
í e c o n ñ i t i i e r e . c l e r i c o i n m i n o r i b , c o n -
í t i t i i r o . p e n í i o n e r . i c u m c l a ú í l i l a ^ n e ce^ 
n e a t u r e i é r í o e - u i u e r e v f í . nauc p r s e d i d u: 
e f t , p o t e f t e a m c o n i i i t u c r c l a y c o , a for - . 
t i ó r i v f p o f l e c o n f t i t u e r e c l e r i c o á n m í 
n o r i b u s c t í n í l i t u t o 3 c u m l i b e r u m fe e t 
n o n u t i e i s ,nec c í e r i c a l i t e r u i u e r e ^ í i tm 
l l i e r i t e o r u m p r i u ü e g i j s g a u d e r e . ' P -
' D i c o t e r t i o j q u o d p e n í i o n a r í u s l a y -
e u s , c u i i a m p r i d e m c o n f t i t u t a f u i r h u -
¿ u í m o d í p e n í í o , u e I c u i n u n c c o n f t i r u c - -
r e t u r t a n q , l a y c o , n o n t e n e r e t u r c l e r i c a 
l i t e r u i n e r e , q u i a c ó i t e r n o n l i c e t l a y -
c u m u i t a c l e r i c a , í i c u t n e c c l e r i c u m u i -
ta l ayca A d d o t a m e n , q u o d P a p á ia. 
d u b i o n o n p r s e f u m i t u r e a m c o n f t i t u e . 
re oum facúltate u i u e u d i l a y c e : t u m 
o c.fi. i6.tf, 
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per árgumentá. pro parte affirmante fii 
pra formara . T u r a quiaPapa i n dlibi.© 
non vf lu i plenicudine poteftatis.,iuxta 
didum Innoc a,recepíimi, quera fequi 
tur Panor.13 & FelynC c Et de poteftate 
ordinaria n o n deber cóftitui pcfió cleri 
co,nLÍiut i n ítatu clericali-commodius 
uiuat per argumenta prxfata. 
.Quarto •,'.'<$ exproximo diitoTeíitii.-
t u r , quod íi derico minoruíniQijdiinani, 
coníiicuej-etur peníío , r a n q u a m i i a y c o 
ex iui la cania n o n teneretur clericali 
ter u i u e r e . q u i a eadeinrarioidem inris 
fuadetinh-ócíquod layk:o:nam Scjeierí-
cusyqui eft pacronus ratione patrimonii 
'|yro lajeo patrono íudicatur^: ¡ut fencit 
Inrioc. ^ &•] de fuis.bdni^atDÍrm©tiiaiib. 
,póteft. dHpo-ncre.u.t kiosis •e 
jm QuintOiqi u ó l e ñ s petens, aut aece-
•p¿ans;penfidnem ( d e qua.-Eiw|rórtíup)clt 
ricalen^animo n o n c i e r i c e uiucndi, íal 
tem tpe quo illam tenuerit ab alio cjuá 
a Papajuei Papa non intendente d e p'o 
teftate abfoluta conftittiere i l i i eam>íá 
quaraiaycojex aliqua infta cauft>gcaíii 
ter peccat. Tum. quia uolens , petens 3 
•aut a c c e p t ans beneficium quanilibet 
Jimpiexjanimo non;uiuendií¿ierige>ilial 
té tpe quo illud tenuerit, grauicer.pec-
c a r , u r poñ Sot. drxi ^ a l i b i . Etquodad 
, hoc nidia vf ^difterentia inter taiebene 
ficium fimplex & htnói penfioné cleri-
calem jb-er ílipradi^ia. :Dixi abal ioquá 
-a Papa • q uóiiía cajaUasi aíPapa -noti.-po-
- t e f t eam ertanquamiiájeo.coníUmere. 
D i x i uel a Papa noníiiuendente^&c. qa 
rPapa n o n inrendit i d facereyniíi e x p r i -
n i a t . u t . p r E d i d i i m ett . 
S e x t O j q , fícut acceptans benefícium 
animo.certo & dererminatOjq-. n o n per 
feuerabit i n ftatu cíericali p e c c a t j U t a ü 
: b i S p o f t So t .d ixmius ; ita iiGlens,petesj 
uel accipiens p e n f i o n e m Glericalein cu 
fimili animo c e r E o 3 & dererminato non 
perfeuerandi i n ' ftatu'clericaiiipeccat, 
per rationes.paulo ante ^ alibi1 addu 
<Sas,DÍxi certo ^ determinato'Animo non 
perfeuentndi m jiatu clertcal/,: quia. in ea 
fum opinioiie,contra Sotum,.qaod cle-
ricus acceptans bcneficiüm.anirao uiué 
di clence , . & rubemidi oneraeiÍJs;qM3? 
'de -p'rsBcepcoiíncLtmbunt i l l i . t e m p o r e 
x j u o Hiud tcnuéritii f& :Cur i r i ' n ce r ro . , 
condidonali, quod ironiinutabit ftatu, 
nifi fuperueniat caíus, ín quo prucíentú 
coníilio illud faceré deceatinon peccat. 
Pro quibusfacit, ^ íicut alibi H tenui-
mus cura Soto, peccatille qui accipit 
ecelefiara parochialera curaanirap cer-
to & abfoluto non aífumendi facerdo-
tium , ita tenuiraus contra eum j,'<pio4 
non peccat5qui accipit eaniiCum pr-aedi-
£1 o animo incerto, & condi.cionali fu-
írá^ndtillud j nia fuperueniat.aliq,ui;d 
obquod fine ofteuía Del magis conue-
nireiib'i'uidearur. 
Septimo,quodlicet.accipiens?pen{ío 
nem fine «lio animoiuiuendi.cléi'icali-
ter j pe.ccet: non tñ tenetur ad reíii tu-
tioné fruétuum perceptorum, fi alias i l 
¡ía^fibivcanonice conftitúatJíXj.Ssaftctú 
B. Maris paruum recicauerit toto tpe 
.quó petVfioncm tenuerit ,• & fruéius in 
fuos honeíiosjuel pios ufusimpenderit 
vel feruauerit: nam ut alibi '.teníiiraus 
-cum Soto é¿ qui accipit. aliquodbeneíí 
ciura Eeclefíadicú:aliud ab eedefia pa-
irochiaíi fine¡ullo animo perfeuerandí 
i n clericatii,peccat quidé, fed fi.alias.et 
-tanonice conferatur3non;tenetur ad re 
flituédos fruílus perceptos, quiahmoi 
. obligatio reftituendi fpecialiter impo-
'¡nitur a Bonifacio mei tm ¿.qui eceleííá 
parochialem. fíne ullo animo aocipien-
1 di presbyteriú aílumit, ,Dixi modo oifi. 
cium paruum B Maris recitauerit, pp 
J extrauagantem Pij V. n Dixi.&fruftus 
' i n fuos ufus.ho.neíiosjuei pios impende 
' rit,'uél feriíet,quia ut alibi 0 probamus 
¡ita peníionariustenetiu- adíbene impé-
dendmn fruítus ex füa-peufione perce-
.ptos;fub pcena reíiitutionis , ac benefi-
ciariu.s ex:fuo.bcneíici<> perceptos . 
OclauojCf h.rc cbníequirur3peccare 
-quidem, fed non teneriad reftitutioné 
, penfíonum aeceptarum eos, qui procu-
- rantiquíerere fibi,fine animo cérto, uel 
-icohdkionali prsfato ferujendi Dígorin' 
líatu Ecclefiafticoad hoc, ut congerant 
iiliquot pecunias ex i;s, uel earum re-
demptionejcum quihpSipp/Tint ducere 
vxores bene dotaras , uelut poíílncijs 
f r u f , eriam poftillas duüas de grarja 
Pontiíícis Masimi fpccjalií.confequitur 
eriara fui/Te reformationem máxima 
jlaudedignamjqua fel,record. Grego-
rixis X l t i . reuocaüit equitibus Sanéto 
'í,iii,m.íPetri & Paulifacüitarera retinen-
X 4 ái 
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318 MíÍGellañei d:e.Gmtioiíe. 
di peníiones EccIeí¡¿ifticasjpoil vxores 
duitas, quas cónréquiii-i fiiereanté illas 
ducendas. 
' M I S C E X I, A N E V M X I. V I . 
1 Beneficium, uel penftonem conferens , 
• uelfrocurans conferrt, 'vel conftttíit 
.mlentt clence 'vtuere utpeccai. 
•% Tapa fummus efí Ecctefiftfi 'tcorum fru 
• ciuum dtfpenfktor. 
3 Tenftonem car Gregorius XHl.non con 
fhtuit laicts . 
-4 Voluntas rionfertur m mcógnitum. 
•-4 ABus agenüum limkantU'r ad mgiem 
M eomm. 
5 3 CleHca,tus' Monachifmus peniftlofe 
relmqmtur. ^ 
''6 Clet'f caius non ace tptendus ob- reditffs 
pnncipaltter. 
N conferens beneficimn fímplex, 
yel conítituens peníionem e i , q u é 
5 komt non eíJe períeueraturuni in cleri 
catu ucl Monachatu peccet ? & q u i d de 
.proeuranteyconáilente & fatiente? R ñ -
^deo ad pí-imairi partera xjuaríiionis , qcí 
peccat , (íconferens u e l conitituens cit 
. infmoir • f^pá; .Tntn quia'fack aAwtri i » 
-¿t áut&et.de ordiimtum contra i l l u d liiftiniani.: a Ni 
h<&rr^ ff(tlc. hd niordthaínm, ik contra i i i u d ApoíL ^ 
§. n 'ihtl. §lu.ií & Deo furtf ordmata (unt, tum quia 
haiRo j j . 2 confenuc peccantíaecipiéti i l l a j qui 
.'reL in extr. ut prsdiAuni eft peccat, ..&coafentie9s-
• Vnamfan- peccato peccat ¿m Apoíiolum.. c; D i x i 
iiíifde ma- inferior Papa , quia ipfe pro funiina, ^ 
for.&,ohd. i^bet indifpeníandis ecclefís reditib. 
€ adRo: i . poteíiate(ut in Cóní:. liateran.declara 
& c.i,de~i>f mm fuitd y íblum poíiet inruitu pau-
fcJelcg pertatis &.:.rpietatis eoníiituere laúiuf. 
• dfef 9' % et modi penfio-nes pi-^fatis^ clerieis nó ' in-
xñ'fruñmr--.tSVíáemibm i tí- ekticat.u perfeucrare , 
rela.a nohs- .fed I t layci s! paupef ibusyut fu pra ;dixi-
&dpulchrü vúm . e q u o tameiJ ú k i i í i b j ut- p r ^ d i » ! - -
ta coment... m u s magna piaque cum prudcntia , & 
t.noJieéaf. cotíilanci'a ibel.retíord. Greg. .XIlI .abfti 
la.^.z.^.p: nuitjne layéis aperiret oftium inuaden 
TIU.Z. per preces importunas Eccleíiatticos 
(f ^ ^ . ^ r ^ w fruftu's q u i b u s pot ius clerici, & m o n a -
í"^ »^ c b i ^ n d i g e n t e s f u n t a l e H d i , fu lien tan 
i'dri'Aduerténdúm.tamen•non excufari 
a peccato etiam clericiim j qui fine ullo 
•animo perTélíerandi'in:cleric'atu acGÍ-
" | ) i t p e i i í i o m ^ P a p a , ' n i í i S ^ t t a j t a ^ e i H » 
conf.cá.ll* 
nu,lz\&Ci 
k ad Ro. C» 
id príBrciuerit,& ex certa feientia eanr 
•conftitueritiitprsediximus.f tum per finMifceL 
ib i dida. Ttim quia uoluntasnon fer- pr<tc, 
turinincognitum f m Auguftinum . § g ¡¡y, i, d, 
Tum quia adius agentis non extendi- trtn¡t, 
tur ultra intentionemeius. h Et Papa ¡3l,nono>n-
nonnouitanimu inordinacum penfío- ñ y ^ d e re 
nem liepetentis, nechabiwt intentio- y.fscred.c, 
nem fuñeiitandi eum in ftatu clerica- yf. de prabe 
l i contrario . ¿ inManth 
Adílecundá aero partem quseftionis 
rñdeo. id ipfum, quod diSinn elide có 
ferente & conftituénte/immo & de ap-
petente & accipiente, eíTedicendura 
de procurantejconfulente , &fauente : it c,KOtHm 
qtíia coníentiunt aliquonouem mod.o 
. ftim consentiendi,jqiÍDSalibi 1 explica- , 
musj& coilícntícns, ut praídiíium eft;, . 
peccat tit faciens; ^ Q u » s omnes a d m o 
nemus q u o d eos, qu^poíl beneficia fu- -
fcepta3& péfiones fuper eisacceptatas., 
fiatum Eccleíiafticum in laicum muta^ 
bant appellaw íolebant i n Hiípania au-
i te feptuaginta annos, Raftra ep 'tHelas 7 
hoc eft abijeie-ntes & tralientes per ter-
íam officium eccleííafticijjficut é t M o -
. ñachi etiam nouitij abfq] cauía habitú 
' religioriis-furceptumTeijcientes3appel 
klinitur;etiam nune yvk^p^Mowiesrenégx 
í/o/5Ídett Monachi qui Monachirmum 
abengarunt, quodque tune pro adagio 
&t^ xt A los ra ftra eptftolaSj Uendraa rna,-
J las Venturas, ideft, uitam Ecclcíiailicá 
'fufeeptam dcíercnti infortunia éue- , 
nient. Q^ ua? qu i bu ídam n o n fine meia-
•'.nimiidoloreetieniííeobferuaui, : 
Quare ét a t q j etiam.monendi^ roga 
di,orandi &flagitandi funt laiei.ne fiát 
clerici principaliter ut diteícant:j& cíe 
r i ei mi ñ o r i b.tm in i tiat i , n e a ppeta n t be 
neficia uel penfiones íiipcr eis principa 
liter^ut reditib. eornm dÍLati uel^auñi^ 
uitam Ecelefiafticam í n íecularé c'om-
rauceíit. Parcntesitem.cognau heri;'& 
- d ñ i eoruíti3ne qnos filios,cognatos} a^é 
; miniftros fuos ad i d í i n c i t e H t , e í í q ; o p i t u . 
lémur, uel faueant, tum euitent pecca-
r u n i ^ quo tanq a faeie colubri fugien-
dum effe docet eccleíiafticus,^ tum ne 
dum bonam fortunam mala uia quasri-
tantjinfortnnia^reperianc,^ nc in mor-
5 borum & in iicriliíqueshominis uitce di 
. feriminú Scyllam ineidant, dum unius 
s paupeiiei uolunt uitare Gharybdin. 
M I -
/ ecd. 
fj M i s g e t l a n e w m. xjt. y i i . 
I H^yettc 't excommunicatt notoñe car 
non %ttandí. 
. l Extrauagantts Martini F . ad euitan-
da. tnfelleílus. 
I Lex v f *.non recepta non Itgat, 
. i v- 7, \ iH«f^um ¿amítare; & denunciare 
nan ídem . • 
X Excommunicatusr.parochus potefifuis. 
tm ífdr&cnfacra éts debita mtnifírare , 
víii :.£cut fflalia debita alüs foluere. 
.4 Excommumcata co¡mnunicat}qut idem 
, cum tilo audit. 
5 Excommunicand't potefías iure diurno 
data ési ecclejiá, 3 fed. ffon omntsfor* 
w*1 ma,& e¡feñus vitandi..:x - ; 
,5-' H&reúcus íure.dtuino > <v¿ excoiratus. 
a m Enchi. .X."TLtraii la omniz^nx alibi a de nó 
eEorat.c.iy, y orando pro excommuñiGatis feri-
ánfitn. 67. píimiis,&quod exconimunicatus tene-
h in cap. 7. tur orare,13 admonemus priino,quod in 
num.iú, Manuali Gonfeí. c íníinuauimus qua ra 
cc.i^.n,^<) tione poflüntexcuíari a peccato quidá 
Monarcha^ &al i j Principes, & p m i a t i 
homines, ecia Eccle/¡aftici,quipérniic-
. tune Legatos, vel aiios manifeíí os hsjre 
ticosincrare fecú ín ecclefias,&eis prx 
fentibus orant,&Mííras.audiuntjvelfa-
ciuntjlicet notorij híeretici Íínt3& con-
íéquenter notorie excommiinicati: ^ l i 
ect itera extrauagans ^ Ad .euítandam, 
quam reíerimusin d. Manuali Conf. e 
excommunicatos denunciatos & noto-
rios arquiparet . Ratio enim iníinuata 
i b i eftsquod non tenemur vitare nifi du 
plex genus exeommunicatorum,videli.-
cet denunciatorura ípeciaíiter, & per-
cuflbrum clericorum notoriorí i , quod 
,etiam poft nos tenuit Sotus./ Non fuf-
íficit tamen illa eius rauojqua dicit Mar 
; tinum V. & Coneil, Conft.Tntíeníe.non 
: iuffille cuitare onmes notorios excoiii -
/m.unicatos,íed íblum iUos, qui'eílent ta 
Icsob percuffiooem clericorura-noto-
.riam.&quod non eíicin-andum de exté 
ÍIone3quam fecit ConCiBaííiienre § re-
ceptum per Bituricenfe> ^ non inquam 
fufficit bxc ratio,'quia Concil Latera-
neníe,1 ( contra quod nihilpotetí: obij-
ci) eandem exteníionem nouiflime ex-
?.pre.íle facit.Eft ergo alia ratio,quam ibi 
reddimus 3 qiiamque ipfe innuit, quod 
d c.excotca 
mus. de h&, 
ret & c. 1. 
hulléi CAnA 
JDomini , ^ 
declaratur 
íú d. Man, 
capit.17. a 
num.iz. 
e cap,2,7. a 
9-Jum. j j * 
f in q.d/fí. 
zz. art,.^ .. 
g S e f . í . 
h In prag. 
SanB.Gal-
lican. tit.de 
exc. no%it. 
i cáiptü fuh 
luüo íj,&fi 
•nitum fub 
Leone X.JeJ 
fto.x* 
vfus non recépit príedídam extenfioné, 
& lex vfu non recepta nonligat. k K leges. 
Admonemus fecundo, quod licet nól 4.¿.t¿/Z?í? 
teneamur vitare heréticos notoriosy ni5»2^0, Car, 
íí fucrint denúciati, videtur tñ Soto fuf^/ex. adno 
íicere , vt íínt declarati, vel denunciati / ^ Ó " ^ / . ^ 
h^retici per ludicem ,eoquod dcnunííf*?/' f / r ^ . 
ciatus ha;reticus videtüréí ' dení ic ia tus iy /» /^ .^1^ 
excomtminicatus,quod •& íí quádam ve late ddata-
ritatis fpeciem habeat, non tamen víde ta a Fel.ca. 
tur de rigore iurís verum.Tum quia nó i.de treug* 
eft forniaiíter vt palam eft,idem. Tum: &pac, 
quia multi ignorant heréticos cíleipío 
iure excommunicatos:& ita licet fit i n -
ris notorium , non eñ tamen notorium 1 
f ad i : & ideo ;prsefuppoííta pr^cedenti 
concluíione,quam ipfe qiroq^ tenet^né^ ' 
pe quod nó füfficit quem eflbásHtorium . v h 
h '¿reticum,vüdereat ei i i tar í / tut ius v i -
detur dicí non fufEcere quem'eíre 'de-
nuncíatum híereticiim, vt euitetur, nifi 
exprefl'e denuncieturexcommunicatus: 
nó enim rede fir a feparatis illa tío,1 pr^ 11. P-apinia 
fertí m in pgnis,111 íakem qnando nó eíi ñus., ffi d» 
in vtroque omnino eadem r a t i o , q u a minor. 
lis non eit in. hoc cafu per prxdída . m Ic-,.pátn:*k 
Admonemus tertio,vifum fuifle cui- dep&n-d.x* 
dam viro; cum primís erudito j Cauen- l . fipráfes. 
dum effe ab alia concluíione prgfati So ff.depAn.-
t i , 0 nempe parochum excommunica- n iuxta gl. 
tum oceulte licite poíle conferre facra- fingul.^f e$ 
menta fuis parecis,fíueparochíanís,qiii addita per 
bus iure tenetur conferre,motus ea ra- Dfimm. & 
tione quod credítor poteft ab excom- Franc in c:. 
municato fuura debítura petere, Scilie 1, de tempx 
ipíí abfque vilo "peccato foluere , P & ord. lih.6. 
quod priedída Extrauagans ad euitan- o vbifipr.tt 
da.nihil fauetexcpmmunicatís:&quod d.arúc. 4, 
.fauereteis íí non poílent ad id compél- col.6, 
lrparoch,i,&,quod concefla páréBCÍs fa- p c.tntelle~ 
icultate fumendi iacramenta a parochis xtmust iu 
•excommunicatís non denunGÍatísjYÍde di. <¿p ca. d 
tur per quandam coñíequentiá q? con- «pere.defen. 
ceditur parochis miniftrare illa lilis pa exc.cumeis 
riscis. Cauendamy ínqtiam, aiebat; ilf- annot, 
le ab hac concluíione . Tum quia vide-
tur noua, & a nullo Theologo & Gano-
nífta faltem exerte aííerta. Tura quia- (i 
. ea eífet verajExtrauagans prsedída plu 
: r ímum faueret.excommunicatis non 
deminciaris i cuius, tamen contrariutn 
-ipfamet, protefíatur . Faueret eníni 
adeojvtperí l lam liceret Epifcopo , vei • 
. parocJjo occuice excommimicato per ' 
decem. 
33© MilrelIañeáJe Oratióiie. 
deoem,^ vigtntl áhnosjlicitefacere, & 
miniítrarc oía íacra,adqiur cciiereciir.i 
. í í non eflet excoinmunicatus.Tttm quia 
eam confequmitur mulcajqtuc a iure di 
uino & humano abhon-ere videntur,|>u 
ta,q.uodaliquis parochuSjvelEpircopus 
, iuiieexcomraunicatus. iufte:p,oiíret con 
fecrare corjpus Chriít i ,& iufte rainiítra 
r.e'illud,/i'Ull;G audire facrara confeiim^ 
ncm,&; abfoluerc, iuílc coníirnuuc, u i -
i fte ordinarejiufteconferré.beneficiariii' 
í te n i iurifdidione icontentioia & vo-
luntaria , a quibus ómnibus aélibus eft 
a. c4.fi quis eieá:-úS'-&iéxpf.ulíuí&,a'l©oníequirur,etiá,' 
JE/w. 1.6» qubdpacochusjcaiiueríaníloieuiter ex 
ft Efus. tEa'ikoca-camilms •paraecís pefcéaÉétinstó 
2. i i.c¡. j . c . áutemicómimicando cum eis in facris-, 
ft celebrat. &.die6néo Bis Miflaanjqu^ om'riiavidéít 
de cler.exc. t i i r abfuüdáiatque ita non audienda, ^.1 
mmtíí.c.pí His tñmon obftantibus videtUnpríE, 
~4tuerfitate. idiíta conclufio defendendaí.Nec obftát 
-de cocejf. p- obiefta^non. priraum, f quod íit noua„> 
ben.&ttlia vel noueáHertaj;quia , vt-poft luftinia^ 
Multa. nuai iXiii$Q$\cúéat\s:c-Siu$uhm¡wes\ 
h l, na % a-b tanto ^ ^ ^ / / W e í . j i n t e l i i g e n d o periu-r 
furdú. ff.de niores;reGentiores5qui antiquó'pum fcri 
bom ltb:& ptalegerimt^'vt ei.rede addidi t láf . ^ 
c~a\)hedt£dé quah s xu mi pri m k fu it p r e did-u s' So tu s. 
•pr&b*lib. 6. Non item obftání: alia^quiamon direíto 
cinfrinc.l. fed peraccidens refultant ex fauore ere 
ÚÁUüsffiS ditorum ,:quod non adeo: attenditury e 
lib. érpo&' &:potius eft onus,ciüanifauor:«& ea qu^. 
^er.flmsi • fuprainferunturábfurda.nó fantttaliad, 
dmprm.d. coníiderándo.quod conclufio intelligén 
/. G'ailus . da eft.de oceulto excommunicato, qué 
5 i ; iufiepoenitec fui pe'ccati,ob quod eft ex 
eüfi q,s nee GOri1muiikatus,& aiiorum omnium ial-
eaufam. ff. ftem mortiferorurn , (ic quod ni l "aliud 
íreb.credi. obftat eijqüam quodíic excommunica» 
tu:s:íi enim abícjue iúfta poeniténtia fa-
cramenta mini íhareí rpeccaret-vrirjue 
emníff.:<i»5»eirebe5«?&íminicatiis-: •& n¿> 
inconuenit yquoc! paiochus excoicatus 
peccarec comunicando fuis patoffci&él; 
.v¿ • i i i leuibusjíedara profanís,ad non te-
-ndtiirj'nec oblí'gaturjquia in hoc caui ex 
Ciffat obligado foluendi debitum:, qure 
/ ^ c . / / ^ in illo non inuenitur, i facit etiá quod 
re.&eian- vt alibis dixiinus, non peecat celebcan 
mt, defent. i áo' i]le, qui ¡>erp etrauit ho mi ci d i u m oc 
excomm. rGultiftimum prsmiífaaufta contritib-
•ginManteo! ne,S¿GonfeíBone anteabfóiutionemir-
fejf.cap. z?. í*BguIaritatis,ne liludipróderetur. . :• 
num.ztf. -4 AÜñíónemusqtfanü^quodcquamuis 
Ucee oí are & audire MiíTamineccIeíia,' 
tranfeunte per il lamexcómunicato , & 
man ente i i lo j& orante, & aliam milfam 
audiente in alia eius parte ex mente I n 
noc.communif cr recepti,11 non tamen 
licet cameo audire vnam Miífakj vei 
aHamhocai^V¡uidqui.did¡cat.Durand. 4 
quia.non;poteft negari eum communis 
care in oratione cum excommunicato , 
q u i di cit i i 1£ ¿H"a tio nóa*. j ; v el audic-eam 
a b i Ü o,re d-e tiam .qu mu di c. eandeip v na 
cum,eo¡,viií'i.it:y& quí comedit i n víja mé 
fe-cura-eo^quod-íet^mvSoto/pla.Guit:; s. 
5 Admoneo quinto,qUoílIiceE;poteftas 
excoinmúnicándi luí-e di uino a Chrifto 
íit data^cclefi^j periílud Matth'iEi, k 
St aut non auditnt Ecclefiam fpt í;bi tan-
quíim Ethnkus . vc ^copiofe poftálios 
probar contra Lutherum p r ^ d i d ü s So 
tus: ^milla tamen,Euangelij parte vide 
tur lata ipío jure excommunicatio, fe-
c unaum cu n d em,.nT v t r o bi q u e .ca rp e n ~ 
tera Aimay^qui dixicn híEreticumipfo 
iure diuino excónmnicari,cüius tamen 
• opinio defendiiporéít peri l lud Pauli, o 
Id&retícum hominempo ft frimam i¿pfecx 
-dum corwpfmé<dtmta. 8í per i l lud i o . É 
Vé/tientem ad uos fine há:do¿lrm.¿'mlité 
'fecipereyKec dixerttis ei ^«e(quamuis no 
íit iure diuino exeómunicatus in ea for 
ma"3 & ad omnes eos cifcíUis , i h qua & 
adquos poftea vía eft,& vtiturEcclefiac 
Per qu'amdeclarationem refpóderrpo 
teft ei3qui Gontenderitprobare3príBdi-
¿lam extrauag. non'potiiiífe 'contra ius 
diiiinum faceré facuitatem communi-
candi e s c o m m u ' n i c a t i s nóh denuncia-
t i s , licet feiantur eíle excomniunicati, 
-non denunciati^e fp óderi-eni nv po te ft, 
quod licet p d t e f t a s exeómunicandi íit 
-iu're diuünVdata» .&líoeéaliqiia excom-
"munscatto eodem iure íe ra tuc , forma 
^tamen vitandij& effgLlusjad quosfacié 
da^eft^vitatiov nó^foi t pr^ferip ea i are di 
• « i o o , íed: r eli d a p í e fe ñ ptio ni E s c k % , 
Cjiíx iure humairora íe; ( p o t Q ñ a t e : ' f i b i di 
wíntt üs coila ta} confti turo praferi pfí't, 
6 poteft; ea, quasexpedieríni- ,-addeíe , • 
i ¡a di m ereySc íii u thre. ^ 
-j M -I S C E L I . A N í -V M X-tiV.FÍii..' -
•.irai«aWrtf/.v'¿>f• • r\ i j u -
Qnzillo-
h in c.nup 
de fen. exc, 
i en 4.,d.i8, 
qtixH, i . 
/ í q.d.z, -
q.i.drt.l zl 
m m d.q. í, 
df.\o:coL.í<i 
n in 4',d,tSi¡, 
o ad Tttum 
p Secunda 
lo. cap.u 
a e¡uA refer 
tur tn c.ac-
cufatU' de 
h.c.exco'íCiím 
mus,de h&~ 
ret.c.l.Bul 
l& cana. 
c c.excdica.* 
tiOj, e cli ex-
ccícato'.c.ad 
mensa. 11. 
^.3. cnup 
cura mullís 
altjs.defen, 
excomm, 
d c,tllud.de 
cler.excom. 
mtniji. 
e exir.i. de 
Jímon. 
fcap.fi quts 
Juadeíe. 1/. 
i^VtdHonis eft quoí idrans^n con-
J ieftus in carcerem ob hcrcfim de 
beac admitti ad audiendam Miííam , & 
ad aiias Qmtiones ^-qusrintracaircerera. 
dicuntur. Pro parré «amcjtt'© negante fa 
citvfus communis Inquifiíoruni iiíffia 
nis.qui no penni t túnt hsredcis a fe ca 
pris andire Millasjiiec lacrain;confcílio 
né faceré, nec ficram cóioncni ímnere. 
Secundo jquod Deodatus inquadam. 
epiftola Decretalij a quamin-hoomibi 
pí o fuá •fingulari bumánitótfe.citauic íbej 
liCrecor^Riu's V,ún,fjmlma:mnipmdefa 
té-éteüfdúoítf 'i Kón •deberá adipiijjíí-nd'unt 
& til ia.¡ appa ret.) .ratione j q u ^ 
qií i a i p fo i tir e g ñ? fu í héíüs> t cpllígiíurí 
ex gl.eiiifdeni.Ergo nec h.xreticusjquia 
eíf ipfo iure excoinnuinicatus. ^ by 
TGrtiofaciuntrmilk4ura,qiiibusm-i 
bemur vitare quosfciiMus m^aiore exeSi 
ni u iricationeie.x£o tomuiiicatos,non fdij 
lum ab oi-atibne/cdedanr ab onitiihufe 
mana conúerfationej t:iubemuriinqirá, 
vitare non fbíum tjuos ícimusexcómu-
nitatOs^i fedietiMi,- quos fama p'raídicat 
eíle cales d atcpnietti in carcerem.;ob 
hsereíim fciuntur excoinmunicati,vei fa 
ma prsdicat»eos eíle tales, ergo tene-
mu-r.eosvi6are_>. • •• -
Pro parte vero.affivmáte faciti quod' 
m p r a' ced en ti m i fcel kfa^o cDíiclufimuss 
KajrÉticos eüam not&íiosnonélFe vitad-
cteb, ra n te q tta w • d e n u nc i e n t uí'. D e i n d e ty: 
qitód mulr] cóijcíuntuein caKeres obj 
alia' inulta delifíaexcortimünicatibnéimr 
annexam habcntia : quales'fúnt fyraoT; 
niaci in ordine & beneficio.:.'?qualesitl; 
clericorum percuflbrcs eriam occuki, ^ 
& crimina bulla Coens Domini prohi-
bí ra p e r pe t ra n t es, q ui eti a m; fi fi a tipr e-
sbyteiicidíe, modo non íinr notorij, nó 
reijciuntur tamen abillis. Terdo, quod 
poit extrauag. Martini V, ad euitanda, 
non tenemur vitare vllos excommuni^ 
catos p r í E t e r q u a m de.nun.ciatosy& nota: 
rios clericorum percuílbres,quorum de 
numero non funt p rsd id i obhxrefim 
capti.Quarto,qnod non paruín vide'tun 
expediré expeditioni lufig cauíaru vio 
latse fideijquia ob eas capti, fi non reij-r' 
cerentur ab orationibus , & facramétis,-
faciluis confitérentur ea, qus confiterii 
deberent, contritione peccatorñ eos ad; 
i d impeilente.; Quinto^quodiin vrbe w 
dimus quendam maHiimiin -Primatem 
cania hsrefeos GaptLim ad íacrás cófef-
fiones admitti,(§¿ ad rCGÍtadas horas C% 
noinca? cuni a¡ij§, & ad cany.erfandiuB; 
cuáiítoulii t : &coní |a t facilius deberé 
quem.admitci adaudiendas miíllis,quá, 
facramentum confeííionís, Excorarau-, 
nicatsus enim, excommunicatipne mino: 
rijexcludirur a faeramenti pcrnircnua; 
paEticipatione padiua, qux in fola per-
ceptione confiíüt, S non tamen ab au -
diendo Míífam, & alias oratio:nes?vt ali 
bi I1: tra.dinmsjfecuíi DomÍHic,& á-
cum;centrar|\rchid. i per qus •& alia, 
fcmpermihi vifum eft, prsfatos hs.re-
ípos- ftecufams,vel inquiíitos non eíle-in 
re communía Mifla,: ne.cab alijs orat-io; 
ui bus, & íacrani entis exclud endos,pki íl; 
quá alios aceufatosi & iriquiíitos ob alia 
crimina: exeómunicatiQnem annexanv 
habéntiayfalua taijifin/íenfuia .& auflorr 
rifáteprasdiclorumiilieuerendi íljimo r ú. 
Inquiíicoriimi .(}ui ad idálijs mihi occul 
tis rationibus;mo.uer;i;poírun:t Dix i i u -
re coramuni.-nám iurc Ipecialii &ftyio. 
vt audio,vrbis,inquifiti, & capti haue-
íéos cauía non admittuntur ad facramé. 
ta?nec facramenralia,per.quod multuni; 
r-eftringítur pra'fata excrau. Martim.Vo 
adeuitandajper C^ncilium Lateránen*, 
fub LéoííeX. finitum confirmara. 
; Ad primum oppofitorum reípondc^. 
mus.pncfatuni vfum Inquifito.rum iure 
quidem aliquo priuilegij,yel confuetu-
dinis fpeciali,vel alia ratione mihi igno 
tis defendi'pofle, iure autem íblo com-
111 u ni attento minime. 
. A d fecundfi'refpondeo,quod Deoda 
tus ^ non agit de excom,m,iWÚcato,fed 
deíymonÍ3co,qui fuo tempore nó erat 
ipío iure cxcommunicatus, fed tantum 
fúfpéfusinec loquitur de quolibet íymo-
niaco.,fed defamoíb j q u i propter infa-. 
m iam poterat fiifpendi ab adminiftra-. 
tiene beneficij,iuxta Cañones. 1 
!Ad terti.fi, quod ¿ura id éo citata pros 
cedunt fecunduni tempora,qua? prxcef 
íeni.nt Conc.Conftantienfe in quo Mar 
tmus V .p r sd iñam extrauag. Ad euirán 
dafcandala.sdiditipoft quain non teñe 
mur vitare nifi duplicis genérisexcom 
municatos,vt prsdiftumeft.. 01 Equi-
dera falúa S.D.N. & me prudentiorum 
fententiaj&re ChriiHana exiftimo0pro: 
uideie. 
g c.ft celeh, 
de ele. exc, 
mmtf. 
hc.17.Ma~ 
nua. Conf. 
num, 2 4. 
/ tn c.is cuí 
de fent. ex-
com.lfb.6. 
^ in d.cai'" 
'cufatü . dé 
fimonta. 
licpresbher 
cü.malafa 
ma. z.q. 4. 
m in pr&ce, 
d.Mifcell. 
Mfcellanea de Or ationé. 
uidere , vt q.uí cáiiía fidei vxolatíe conij-
ciüntur in carceresj doñee damnentur, 
perinde ad facramentorum & diuinórú 
partieipiura admitterétur, acaiij ob cri f 
mina in Biilía Ccense Domini prohibí-
taeapt i .Túm quia rauiti eOrum,ficüC & 
a l i o r u m , oraninó ábíbluuntur, velleui 
poena purgationis,vel alia ckra declara 
tione,quod inciderint i i i ha;refímj1nul-
ftantur.Tum quia cardius vt plurimuni 
expediuntur facrofanéise Inquiíítionis 
cauÍKiSc dura res eft tádiu arceré Chri 
ftianum quem neícimus ^£e excommu 
nicatmn ,3 comnuinionelacramento-
rum,quibus ípirikualitér viuiraus,nutri 
niur, & munimiir cótra hoítes nottros>' 
Doemonem, Mundum,^ Carnem j qui 
etiam facris arinatos frequétiffime v ia 
cunt ,&tr iumphát . Tumdenique,quod 
Sacrofanft a' eadem que pijffi ma: mater 
noft ra Ecclcfiá i mi tata Chri ñ um íuum 
íponíum ( c u i u s diuitMÉatísmatu^aJcIek 
a c.qulad/ mens eft,&pia) a pronior eíFe debet& 
uinítatls, t eft ad miferendum , quam ad i punien-
f{n. dtfl.i, dumi&doceEUndius efle;reddere r a t i a 
- nem de m i f e r i c o r d i a j q H a m de iudiciOj 
b lacob.z. iuxta illud lacobi. ^ Super exaltat mife 
rtcordtaiudícíUm, •>--'• 
Qui bus tamen non obftantibus a l i -
qua ratton'e'mihi occulra contrarium 
poteft efle^nilius > & feruari, & ftatui, 
íícuti ante prxfatam extrauagan ad eui 
tanda, iure antiquiífimo flatutum erat, 
& feriiabatu-r. 
M I S C E L L A N E V M X I I X . 
í Cotnmtimo facra ddrtmatis datur 
! Va'ftionis eft quotidiana;, an dam 
^ náti ad mortem corporalem,& fa 
era iu comnuín'ionem petentes,debeanc 
ab ea excludi. A parte ením affirmante 
e clem.t.de ñat Concil. Viennen fe,c quatenus gra 
.ftt>&rem. uiffime prohibet, ne vltimo fiípplilió 
puniendisdenegetur lacramentú poeni 
tentise.íí petierintillud.Cui addit glofi1 
idem dkendum de facra Cóione, qusj 
din c.quod iüis pro viatico datu^argumento refpo 
inte.depee. íí I n n o . I I I . ^ quo refponditjJVow ejfe ne: 
& remijf. gandttm fyiaiicum quibíts morientibus con 
e tnd.cle. ceditUrpfniíenti&Sacramentum.C[\xoáco 
i.a w».aj . muñís tenet ;prs íe í t im Bonifacius.c 
Pro parte autem negante facit'íotíus 
HifpanisejGaliisque víus,quo feruatur 
C Q n t r a r í u n i jadeo vtaiuhore Roberto 
Gaguino, §• Ludouicus Luxemburgen- f inita. Ltt 
íis,Comrneaiii.ibilis Fraudas damnatus ¿oulá xu 
adjmbrtem, & religiofe eonfeflus , non. 
potuit obeinere- vt íibi viaticura ¡nini-
itraretur.fedaudita mifla>:& pane bene: 
difto (vt íblec íh ea regione diebus Do 
miniéis benedicij per euin aíllimpto fta 
t im ei dudo in tabulatuaicaput ampu 
tatüm'fuit .-I íemde,^ ii:reuetencía qus 
dañi videretur fíeri facraméto j fi f a d u s 
Summi Regis hoípcs ftatim occidcrc-
turp^atequaiÁ corrurapaiuélípeciejsp^-, 
nis.vfu'bíqua mañet verúm corpus-eius * 
doñee illá.duratjfecundü Sffh.recep. » ^ ¡„ ^éparl 
vnde &HoJJiehfís, qui tenens priorem árt.%* 
partenijaitjob rewerentiam t'anti hoípi 
tis , executionem raortis e/fein aliuni 
diem differendam.Qua rationeabolen 
da.vaide yidecur conllietudo quarundá 
regionunij in quibusaitpríediftus Bo- . 
nifaeius, ^ parari Miííam in via,qua,du 
cendus eft dainnatus ^pat ibuUim , vt 
viaticoibi íumptojreligioíius & animo 
íius obeat mortem. 
fíft tamen cófuetudo vrbis digna ma 
xima Maximorum Po.nt.prudentu,quá 
ó r b is • i mi cá r i d e b ere t .3 • v t d a m nato' a d 
aiortenirdenunGieturrencentia poft me 
diam no(íteni,v',t ¡iccat ei confiterii& có; 
municaré antequatuor horasiquamdii?.-
cátur ad mortem>&( íí libueric,) etiam 
"teñar^vtjam .corrupta tajíto temporis 
fpacio pañis fpecie,ííne vlla irreueren-
tia faeramenti cüm magao éius fruít U, 
moriaturfemper yi¿turus. Amen. 
M . I S C E - X X A N E V M l . i 
\ Dei adiaudem prmcjgaltter induña m. 
ducereprmtípctluer ad laudem pr»-
priam^anjiímortíferum. 
t Contemnit non femper fy.ere, qttt 'vidt-
... .turcontemnexe. 
Vseftíonis etiam gra.uis efts'& quo. 
f; tidiana?, an jcommunicatio , qua . 
quls communicat cum álijs orando,pra; 
dicando,miirando, yel agendoquemli^ 
het alium aítum principaliter in hono-
rem,& cultum Deiinfti tutum íít morti 
ferajfi íiarprincipaliter iniaudé &glo- \ 
riain 
Miícellaíiea de Oratione. 
a 'veri.Va-
nagloria. §« 
I . 
h Su$ Maí. 
c.6. f ?• 
c Ub. i.de 
docl. Chr. 
di.p.ttt.z. 
ec.táta, de 
Jymon, 
fc.funt mn 
nullt.l.q.l. 
g quoltb.s}, 
a Itt. H, ad 
lit. O. 
h Versan a 
gloria, 3 . 
t In com. c. 
Inter yerba 
Tl.q- l.con 
CÍU.1}. 
í^l .arí . r . 
& l$2.arf. 
i . de malo. 
j-Lim humanám? Paiptem enim affirma-
tiuamaírerit Angelus 3 a &an:e i l lum 
Abuleníís,^3 quorum aufloritatem iam 
i n d e ab adoieícétia nica magnifeci.Pro 
q u i b u s facit primo illud Aug. c Diurna 
fcripíUTafrntctpaltter ordmatur ad hono-
re?n Det,m quo Oeus contemniturfipr 'tn-
cipaíiter acl altentis honorem ordtnetur. 
Secundo,^ D. Antorii.d deíinitjpec 
care morcaluer 'eú,qui éc alioquibene-
meritusjvulcaflumere, vel aírumit ma-
giíteriü in facra Theoiogiaob honoré , 
&immuniratem iiiud confequentes. 
Tertio , 2> íymdniaeñ pecc'atü mor-
tale, e & q u i ípirituaiia fácit propter 
l.uidem & honorem, videtur rymoniam1 
admitterejcum audore Gregorio, ^ fy-
moniam admittat, q u i munus a iingua 
p r o rpintuali accipit, vtAdrianus ali-
bi § late tradit . 
Partera v e r o negantemtenuit egre-
g i a ^ reíblutaeruditione^ Sylü.11 íiib-
densjtorü p e n e clerü eíTe in malo ftatu, 
fi Angelí concluíioeíTec vera. Pro q u o 
facit reroluriojqu'am tangir ipfe, & p r i -
dé nos explicaüirhus alibi,defumpta ex 
B.Tho. ^ népc.^uod ap-¡?et¡tus3 uel amor 
'laud'fs^ elglor'tix, ex fe neo¡; eB bonus, neq, 
míilus,fícíit nec appetitfís, uel amor a'io-
ru bonorum íemporaltu i & c[md,quáuts 
appetttus, & amor laudts, &glori& uan¡e 
íitfemper malusftlte uernaliter, tune ta~ 
menfolum eíl mortifer^cum m ea cófíitut 
tur ultimusfinís, uel appetiiuf de aliaiua 
te notabúem irreuerenttam Det, uel notú-
hilem mtuffttiamproxtmi continente , Et 
conttat p o f l e quem o r a r e j C a n t a r e j miP-
farejprardicare^vti facra vettcvel aliqd' 
aliud huiufmodi facerejad laudem, vel 
gloria fuara principaliter,non ponendo 
in eo vltimum f i n e m , & non refultante, 
ex eo notabili irreuerentia Deojiiec no 
tabili miuftitia próximo. Vnde Author 
p o f i i i l K Angelí hanc partera tener fub-
dens.nec ipíüm Angelum íeníifle corra 
riumj quodei Syluefterknponit, eoqá1 
per principaliter faceré in gloriam fuá, 
intellexit faceré ponendo in eo finé v l -
t imum. Eqiiídem,vt gaudeo authorem 
poftillae in hacefl'e opinione 3 ita inge-
nue fateor Angeliun contrarium íenliA 
íe^nám clare íentit difFerentiam in hoc 
inter eíí, q u i principaliter agit in gloria 
D d 3 & inter eum qui facit principaliter 
iíi gloriam fuara ea quse n5 funt inftitu- ' 
ta principaliter in gloriam Dci. & fecú 
dura intelleétum "Aiuhoris poftilla? nó 
eílet in hoc diíFerentia| quia vterq^ pee 
cáret mortalirer t íiquidem cóniVituére1 
vltimú fincíívin alio c| Deo eít mortale 
peccatura^ím oés.vt alibi1 latiüs dixit.' ímd.c. ttef, 
Ad piimum autem arguraentu pro uerba cocí. 
Angelo íupra forma tú, quod eft autho- 5 corol.^.et 
íitas Auguíüni in eo citátajprxfató po- in Com. ca. 
ftilla tacite refpondet, quod verbú.prin cü minifíer' 
cipaliter, in ea fecundo loco poíícú idé io.qu^Ji,<¡. 
vaiétj quod vltimum finem in eo confti tíum.16* 
tuere,quod non videtur fatisapre diciff, 
tura perprpxfmáconfutationem. Tüm 
quod paffim in finem principalem acci 
pimus mukajquorum nulliitii niíi rariC-
fime facimus vkimum^vt alibi m raon- min d.con-
ftramus.Sed ñeque íuíficienter refpon- clu,%,& 'm 
dere videntur, qui dicunt Auguftiniim d. c.cümt-
folum loqui de facra Scriptura, nonaút ntfier.n.i'y. 
de alijs ad laudem Dei principaliter in 
ílitutis : quia eadem racio ídem íuadet 
dicédú de omnibusj qiiod ipfe de facra 
Scriptura dicit. Quare nos alibi," aliter n in d.comi 
refpondimus,& nunc refpondemus, qéf c.interver-
Auguílínus noluitfigníficare, omhis- ba.11. «¡.3. 
qui ordinat Scriprúram íacrá inftitutá cond.j.co" 
ad honorem Dei in fuum honorem.có. ro/.i j . 
temnit veré Deum)& ita peccat morti-
2, fere:fed quod adeoparum reuerenter 
eátradat ,cj) videri pollit conténere,íi-
cut in fímili quedara glQ.roiennis,0 d i - o In c. Me-
xit,quod tráígrediens legem fine caufa, trop. z .q.j . 
videtur tranígredi ex contépeu: & íicut 
aliqui.quos refero in Manu.Conf. P d i - f capii.z$* 
cunt éx contemptu peccaie,qui ex con num. 4a, 
fuetudine peccant; cura tñ longe aliud 
fir ex contemptu vero peccare,quam ex 
cóíuetudine,vel fine caufa,vt coüigitur 
ex vtroq; Tho. % 81 Archid. r & Dom.s q z, x.quxf. 
quicquíd Fel inuoluatalibi.1 I ta quod i%6. art.6. 
menspijíiími Auguítini nó fuit dicere, ^> ^«.147. 
quod qui facram Scripturara datara ad art.3. 
honorem Dei ordinat in honorem fuü rinc.quicii 
contemnitDcum3fed quod tara parum queSi-di/l 
reueretuf Deum 3 ve videri poííit con- s in c. nul-
temnere illumjtaraenjquod fíverenon las .^Ji f i . 
cpntemnir, nó admittat peccatum mor t c.cum qui 
tiferura,fedgraue veníale. damdem-
A d fecúdura pro Angelo adduflum , ^ / « r . 
fcilicet definitionem illam D . Anroni-
ni.quod mprtifere peccat3qui etiam be 
nemeritus aflumit gradum Theologix 
Mifcellane^ de OratiGne. 
ol? honoretn,& írnmunitatem illum có-: 
íec]uentes,reípoñc|eturjnon efle vcrum, 
a tn uerh. vr Syiuefter alibi a refte tradidit. 
Dofí.e¡.^. A á certium refpondecur, quod mu-
) ñus a lingua tum demum facir adum íi 
moniacum , cum datur vel accipitur in 
, predurn, non autem alias , ye ante om. 
hin ejuam nesdixic Innoc. b & nos alibi c reíblui-
dí&taí. & mus. Per'liánc ipíam refponlionein col-
qualit. luntiir €t iilajqiK-e ex Adriano,d pro An 
geio adducipoííeíupra fuit iníinuatú . 
loxSver.io. 
Man, Conf. 
d quoltb.i}. 
litera H.ad 
litteram 0. 
M I S C E L 1 A N E y: M. I. 1. ( 
1 Det vriius,&TrínittítíScogmiío¡amar,. 
jruitio, & ddoratio qualts bona , 
cjualíi znalít.. . 
2 ZV/^jw ^iders,^ $idere P¿pam, vi dtf 
ferunf. . 
j Deum trtnum nojfe, fy* nofíe Deum iri 
nitmf¡t,d(ñ.eTHnt. 
4 Deum ^erum trmHm, ílue trmus eFf, 
perjpnaliter multt infideles cogno-
c^unt-jd^ ui tame non cognofeunt Deü 
trtnum,fiuequa.tenus eji ir mus.per-
Joncditer. • ' : > ,, 
J : Deus Soerus nequ 'tf cognofci^  nec amart 
nec oran ¡nec adorari,c¡uin cognofea-
iur.ametur^retur^et adoretur Id q$ 
efí fumma Trmttas,uel eius ¡ifon<z . 
é Deus.uerus fanBe cognofcí3 aman ¡ora. 
rtiÓ' adorart potefí abaltquo tn q.ua 
tum eji .unus fubjiantial,ter ¡ Itcet 
•non cognoJca.tur,ameíur,oretur, nec 
adoretur ab eodem ut eji trmus per-
-Jonaliter •. , . 
7 Frxit¿one eadem e0 fitiendü Deo,fum 
ma Tnntiate,^ perfonis eius, lí-
cet beatas intuens ejfentiain Det non. 
pajfitfrui ea^nonfruendo aduperfo-
nis omnibus.Trimtaíis: poteji tapien 
utator fancle frttt aéiu ejjentta. non 
fruendo aBu perfonts Tnnitatis , & 
ecotrariOyfr/o mrtuaítter fruaiur eis. 
5 Truiito Det propria qutd efí. 
$ Vruttíonem Deí p-oprtampr&cedutfal-
tem natura. cognítíoi& ¿mor e 'tufde. 
J o Det unttate jruenttumftneaciuali me-
moria perfondrum TrmttatiSy uel eco 
tranojingularts confolatfo. 
OVaríiíiim ett, quid rcfponderi po-_^tuit ei;qiii (pei Jefla decimaejuar 
ta qiutlhone quanj fuper prima diiuu-
ftionem lib. i . fent. tra<ftat acutiílimns' 
loan.Maior. )intcrr.ógauit quendá em 
ditú,qualis cogniciojamor/ruitio, ora-
no5&adoratiü (qtiibus fere femper co 
nninkamus cum Deo opc..Mas.& miíe 
ricordiííimo, & tota Gnnma Trlnitate, 
& tribus perfonis diuinis eius,pa,tre fei 
licet,fiiio,& Spirítui fando) íit bona, & 
qualis mala . A d quod reípondemus 
prsdidum uirura eruditum reíponde-
re pptuiíie. Primo vcrum qnidem eííe., 
fecundum puram ^¿ defxcatam dialetli 
cam (qu^E a Pecro Hifpano in íuis fuñí 
muiis traditur, íub tit . de appell. id qcí 
^ colligiiur ex prsiato lo : MaiQreybi 
4ipr'a, lciijcet, aluicí effé añirmare , Pe-; 
tras Papa'm vidir ,& P, eqiuun álbum vi 
ditab vna parte, & P.vidit Papam, & P, 
vidit equiim álbum ab altera, quoniain 
ad verifícandu dúo priora íuiíicit quod 
vident aliquem lio mine ni qui e í t , vei 
fuit P a p a , ¿ aliquem equu, qui e í t , vel 
fuit albus. A d verificandum aut dúo po 
fteriora lequiritur, fp, yideni: aliqué ho 
minem,qui tempore,q,Lio vidit cü, erat 
Papá'jSc aliquem equum.qui tempore, 
quo vidit eum,erat aibus, etiam íu-
riíperiti íeiKÍunt,dum aiunt, quali.tacé 
verbiinrelligcndam eíTe fecundum tem 
pus verbi, e & coníequenter aliud elle 
Deum períbnaliter tnnum cognoícere, 
velamarej&aliud cogtio!cere,veI ama-
re Deum períbnaliter trinum,: quia ad 
' veriíicandum'prius íliflicic cognofeere 
Deum^u i veré eít trinus períbnaliter, 
licetnon coghofcat illud fub concepta 
Trinitatisjvel períonarum. Ad veritican 
dum autem pofterius requiritur, vt cq-
gnofcat Deum concipiendo eum t r i -
num períbnaliter. 
^ Secundo, tp príefatus erudiaispotuíc 
reípódere planius^miííis prgfatisargu. 
tijs iogicalibus íequendo dochiná pla-
nam S.Tho.f & Scoci,& etiá lo. Maior. 
v& cois aliorum ibidem, rieraq poteft 
cognofcerejvel concipereDéura yerú , 
quin cqgnofcatj vel concipiar i d , quod 
ett vera,,& fumma Trini,tas, & tres eius 
períonaerealiter d i f t i n f t ^^a funt vna,, 
&eadem res, &eadem fubiianria , pót 
tamen cognofeere & concipere Deum, 
inquátum, &.ea ratione qua eíi prímus 
ra o r o r, p r i m a c a u fa, & v o u s D e u s, n ó c o 
gnoícendoj.nec concipiendo eu eífe tri. 
niim 
e l. in del't-f 
ñis ,%x.f . 
t. noxa.aíi. 
fm l't.X.fen. 
dift.l. (j. l . 
ari, 2. 
I 
Mifeéiíán€a:(!e Oratione. 
mnn vel Trinitatéi'& tres períonas-rea-
Urcí- SíMndas:cVnia• vnú & ide;nl'• pót'có'-
onoíci,&cón'cipnnquantura iSFéá ratio 
r)e,qua dici.tiir voo nomine,nonirpgno-
Tcenclo alia ranone,& ínquantú dicitur 
alio dideríb . Póréfíái.Petrüs'-<¡wi veré 
eft hómo/oí íapiés, &,fiIiuS regís'có^nó 
íci, & concipi ab al'ib ea r'atione tancQ , 
qtra ell hómo^rtoh cónciprendo éuiti éa 
fatione,fíuc inqu.uitum eíf íapiens, vel 
filiirs regis:& ira :cjui cogriófcéret", & 'co-
ciperefcéú.ff eft homo, licerignorarer, 
quod eíí íapiens, & filíus regisVcorife-
quenter tñ conciperetquendam,qui ve 
re eft hQmo,&rapien;si&'íilius regis. iJ 
4 Tcrtiójq» potuirreípó'd'éí'i¿FIid,tip Ma-
i o r a i c, fe i 1 i c e r nini t o s p h i 1 o ib p li o s c o -
gnouiñe,concepifle : & amañe, vr & nuc 
Cognofciuic,concipiiirit, Sí amar tíxáx'r, 
MaHiimet:ani,& Ariani, Detmi vnú ve-
ri l eflentialiter. qu'i veré ett rrinirs per-
Fóhalit:é'r/?quia cogrioícut3concipi.unr,:& 
ániánt eundera Déum , qué orrhbdoxí 
cognoítimus, & cocipimas, qui veré eíí 
vn'us efsétiahrer, & trinas perfonaliter, 
Jicet non cognoTc?.nt:,cócipiant,& amét 
eúm ea rationejqua cít'tfirius perfona» 
Ijter. & quod his eft etiam confequens 
Chriííianos orthodosos , qui cognoící-
miis,cüncipimus,&amámiisj Deum no 
5 ftrü veré vnum in eíífentiájílueefleiir; 
tialiter, & trinum in perfonis. fíuc pci-
fonalicerj quamnis non poííiinus cogñó 
ícere ,, conciperej &amareiHum vnuui' 
eirentialitcr,quin eognofeamus , conci-
piamus,&amemns eum, qui eíí trinus 
perfonaliter, poírumus tamen cognofee 
re,c6cipere,&amare euni inquantum , 
íiue ea racione , qua eft vnus eíicntiali-
tdr, non coricipiendo a í íu eum efletti-
num perfonáliter, 
6 Q^jarto , quod idem quod potuit re-
ípódcrb préfatlis eruditas de cognitio-
nej,& amere, potuit reípondere deora-
tioné,quiá in ea'conckuiit eadem ratio; 
& i t a licecnon poílimus orare vná per-
fonam diuinam,qiiin oremus íaltem vir 
íualiter alias,ñeque dirigere orarionem 
" no i í ráad vná ptrConkftí.qúih aliquace-
nus falté virtúaliter tlirigaínlis ad alias 
(quía omnes íiint vna & eadem íumma 
res ),poíluiiuis ramen oraré vnanl perfo 
nam, & dirigere orationem noftram ad 
illam^non concipíendo a£lu alias períb 
ña's^iec dirigeiido adu órarfoné hoílrií 
ad illaSjinquaníúm ali.-é Cañé. Vnde Ec~ 
cleíia ipía brthodoxa tota dirigir vt fftH 
rimum orationes , quas vocamus col le-
das, ad Patrem obfecrando in calce per 
filiurn,:cam ípeciali mentione Spiritus 
íanéí i , docéns per hot poííe nos orare 
Vriam íirmms Triníráris'p'eríbnáin,ñnB 
conceptione actuali aliarú duaru m-imd 
8¿ órarb:vná dbíecrando ea per alíam : 
& ira reparatim oramüs, Pacer de cglis 
Deus,mifer€ré nobis Fii i redéptor uní 
di Deus, miícrere nobis, Spiritusfandé 
Dbus,mi.íerere nobis, & coniundim,Sá 
drá Trínitás vnus Deus meferere nobis. 
f •Quin'to)qucd id quod potuit rñdcre 
de cognitione:, amore, & oratione, po-
tuit rndere deadoratione,quia idem rn 
éa cdncíiidit earum rat!o)imo& idépb 
ruic etiain rñdere de fruicionc. Tú quíá 
licet vna fola fruitione,& non pliiribus, 
debeamus früi.Deo", & tribus períbnis 
vt determinat S,Tho.a cóicer receptus, 
ea racione quod obiedum íruitioñis, 
eft ítimma Dei bonitas j vnuín lantum 
eíí in ómnibus perfonís :adeo quod £m 
Scofíiiil', ^non pótfeíí toníprehenfor íi-
ue beatiis fnii eifentiá"dinina,qiiá infü'f 
tiue videt, quin adu fruatur ccii tribus 
perfonis eiufdem eílenti^,qü'as écíntui 
íiue videt:& quod ftú eundem licet nec 
viator poffic ordinate frui vna períona, 
quin írüátur áliájfriiitione falté virtua-
lidioc eíí tali que íit próxima dilpoíitio 
fruendi ália.fi di í í inde illa conciperer, 
poteft ríí fecudum eofdem &oés, idem 
viator fruí vna períona , quá adualiter 
concipitjíinefruitione adualialtefius, 
q diftinde non cócipit;íicut ét poteft co 
gnbfcere,&amare, vt fupra didum eft. 
8 Tumquia fruicio proprie d i d a í m 
S.Tlío. c eft adus 'voluncatis potencia: 
appetitiua:3& no incelled!ueJ& illa que 
eft bene ordinata,To!um eíí vltirní finis 
habiti vel habendi :'8i frui ordinate eft 
inhgrere amore vltimo fíni,q eíí Deus, 
propteripfum,&non póteócipi fine co 
gnitionej&amore preuijs,fm eundem. 
p Perquasilla eadem que didaf inr de 
cognitione, & amore Dei^vnius efien cia, 
liter, & t r in i perfonaliter, dicendafunt 
de fruitione,qiiíE exprjeuia cognitione, 
& amore proceditmec multu refere, an 
teneamus fruitione pptius confíftere in 
^ amore. 
art.l. 
h m d.dtf.l. 
:íibifupra* 
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amore,quara deIe(51:atione,cum íequa-
cibus Scoti, An pocius in deledatione 
quam in amore cum fequacibus S. Tho. 
quod Caietan. ibidem defendit,quia fe 
cundü vcroíq; procedic excognirione , 
Scamore prscedentibus íaltem naturg. 
10 Sexto3qiiod pcefatus eruditus refpó 
dere potuiíl'ec., non deberé quemqiram 
fcrupulis peccatiangi^o quod Apofto-
lorum afta legendoí& Aduétum Spiri-
tusfanéti memoria repetendp frcqlíen-
te r Spiritufando frui tuseí l , nullisde 
patrejaut filio aftualiamore, Sifruitio 
ne conceptis: ñeque qui frequentiilime 
paffionis Chrifti miíieria repétes Chri 
flum fecundum períbnam Trinítatis ar 
denciflime amauit,& ea fruitus & dele-
¿lacus eft,fine vllacognirione,fiuécon-
ceptione aduali , & fpeciali Patris, vel 
Spirituflanfti^ufficit enim eis, ad hoc, 
vt eortfm fruitiones aduales eirent bo-
n x , quod habuilfent virtuales , quibus 
virtualiter parat ierá tad adualiter frué 
dum.íi memoria ad id necelTaria occur 
riílet. Qua eadem ratione noa eíl ^ cur 
íicrupulis angantiir,qiu meminerunt fre 
quentiíTime fe mente cócepifle,amaíre, 
orafféjSíadorafleDeum vnum, & eodé 
fruitos fu¡ífe,ííne achiali memoria T r i -
nitatiSjvel alicuius eius períbníe non có 
cipiendo, amando, 8c orando aftu Deu 
vt vnum,vel econtrario frucndo afíua-
literfumma Trinitate, vel aliqua eius 
períbna, non fruendo adu eius_vnitate, 
modo non defuerit eis virtualis,& pró-
xima illajde qua loquitur Scotus, diípo 
íítisidem faciendi efgaillas, lí memo-
ria carura ad id fuftciens fuccurriílet. 
M I S C E L L A N JE V M t i l . 
1 JLcclefta <s.n reélefmdetur de rehus ma 
le acqufjítls. 
2 Eleemofyna an de re altena reflefiat. 
$ Vatronus anjjat ecclefta de rebus male 
acqutfttts, 
4 Rel/g/o moraltum ^¡rtutum máxima. 
4 Mífer'uordia quadátenus maxtma yir-
tutum. 
4 luftttut efi maxtma ^ trtutZ Cardinal, 
J Virtutum oferanonfánt frincipaliter 
ob temporarta. 
6 Incertoru in opera fia q refíitutso pta. 
7 Merétrix, excommunicatus vi qua» 
runf iufprtronattís. 
8 Keftttuenda necejfario dupltciay de e¡uf 
bmfit eleemofjna, et mfpatrbnaíus, 
N r eñe quidamjin quibus etia fuit 
_ i , Thomas Vualdeníis a citaras a no a in lih, de 
bis alibi b carpant eos, qui eccleííasjía- facramé. c. 
cella.miíías, vel alias preces coníímunt, z \ ¿.in an* 
aut fundant,de rebus male qu^fitis có - tiq. imprefl 
raunícando fuá bona male quxfíta . fed ¿ m Enchu 
eo quod incertum eft quibus funt reddé deorat. ca. 
dajneceífario pijs operibus, vel pauperi i 8 . num <)* 
bus, debentreftítíü , qualia funt multa, 
quíEÍita occidendo^vulnerandOimilitan 
do,furando,mentiendo,peíerádo,adul-
terando, vfuras clare auc íímulate exer 
cendo,velfumos vendendo. Etquidem 
pro eis facit primo,quodipíemet Domi 
ñus reprobare videturapud Matth.c íc c cap.z$. 
pulchra, & monumenra prophetarum , 
qua; ludad ambitioíe adiñcabant, iux-
ta Hieronymi fenfum.^ Secundo,^ glo d Superes, 
riam de peccatis qusrere,peccatiim eii c, tom.y. 
vanagloria;. e Tertio,quodiniulhi eíl e c.quájit 
de re aliena fruñ um qu^erere, quod fa- graue crt-
cere videnturqui gloriara,&laudéqu^ mcn^cüma 
i-unt,de re aliepa male qu£Íita,& necef lefeceñtglo 
fario reftituenda jqug niíi<male retineri rtari.de ex~ 
non pote í i f Quarto, quod peccat qui cefab. pral. 
eleemoíynam de rebusil l ici tequsfíns f ar^.c.ecce 
largitUfjVtaitGreg. S confírmansidil- yy. dttt. 
lo Prouerb. h HofíiA imptorum abomina g in ca non 
bilesfunt Domino^  qua afferuntur exfceíe eftputada, 
re.Si illo alio, 1 Honora Deum detmsiu-. I.q.f. 
ílislabortbuSi&no alienis.&í 'úlo'Eccl.^- h Prouerb. 
Qut offcrí facrijicium de fu^fiantiapaupe cap. z i . 
rts,idem eíí ac (i ^íiltmetjrltum m conjpe t Prouerh* 
Bu patris.Kx. qui cóftruit & fundatlpdi- cap. 3. 
¿ta derebus neceífario reftituédis, id fa ^ Ecclef.c* 
cit de reb.alienis.ErgograuiíTime pee- 34. 
cat. Quinto, ap qui de rebus alienis vel 
reftitutioni fubicftis facitprxdifta no 
quíeritiuípatronatiiSjiuxtaquandamíb / c.mneB 
lennégl.J vti late cóclndit Lambert. m putanda.x» 
poí tquam retulit omnia^usRochusa qu&B.i. 
Curte,Paulus de Citta, ea de re feripíe m intraB. 
runt.-nam vt Aug. relatus a Gratiano n de iure pa~ 
ait.non licet furari a diuite etiamauato tro.lt. i.p U 
aderogandum pauperibus.Atij,dequi q.S.art.iz» 
busloquimur ,a?dificatores & fundato- n/n c. forte 
res nihil non agúnt, v t£ant patroni, & i^.q-j* 
prxfencatores miniíirorum prsfatoru 
piortim operum . ergo grauiilime pec« 
cant ea in illura fíncm facientes. 
- Contra 
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4 Contra tamen prsefatosita carpen-
tes facit p r í m o , ^ faceré prsedida ope-
ra piain honorem Dei eft adüs,fiue o-
4 f c immé -pus religionis , a & religio eft Máxima 
te S.Th. 2. uimitum Moralium. bLargiri etiá pau 
z.q.Si. a. penbusea qtiíE nefciuntur, quibus íiinc 
i.&totott, reílituenda,eIeemoíyna quxdá eft. 'c 
de eccl adt Eleemofyna vero eft adus iiue opusvir 
v?. faene, tutis Miíericordix. " Mifeticordia ue-
mo.cumul ro quadantenus máxima earum uirtu-
tis alijs- de tumjquse funt ad proximum. e Reftitue 
cofec.di.i . reitera male quseíitaeft adus l u f t i t i g / 
b fetm eu lufti t ia vero eft máxima uirtutum Car 
déS.Th.in 5 dinalium. § At p rxd id i hxc tantum 
d.f.Si.a.i. quatuor videntur faceré, ergo laudari 
ectrra. & merentur & non vituperan:.quia quam 
c.dua. 45. uis non liceat faceré opera uirtutu prin 
dift, cipaliter ob bona temporalia , ut alibi 
d fetm eu diximus: !l iicec tamen faceré illa prin-
dés.Th.z. cipaliter propteriuftum, íinem , & m i -
z.q.^o.per ñus pnncipalirerpiopter temporalia, 
iotam. & confeqvienter propter iaudem & gio 
e fecundü riam non vanam, fed folidam , i . in ali-
eund.i. z, quera iuíhim finera relatara , ut et ubi 
^.50.^.4. fupra,1 &inIocis ibic i ta í ¡sdiximus. 
f fecundlí Pro fefoiatione dicendum. primo, q> 
eüd.s.Th. príedidi rede carpunt eos qui prfdida 
q.éz.ar.í. conftruunt.uel fundant ^ad gloriara & 
g í.T^íi.a. Iaudem uanam,uei íuraptu ruperfluo,&í 
a.^.yS.^r- rei pide inutili,ad quandam iadantiam 
tic.ult. humanamjveladrenouandam memo-
h in Ench. riam delidorum fuorum,vel ad ludicá 
deoYa.c.ó. dum'modum expiandiilla,mente mei-
i in d.c.6. tandi aliosad íimilia,propoííta fuo exé 
nu.ix. pío venia cum laude coniunda,cf pro-
bare viden ur rationes pro eis a l ía te . 
Secundo,quod non merentur canpí, 
qui predidafaciunt principaliter m ho 
norem & gloriara D e i , &falütera ani-
marum ruarura3abfque fiiperflúo fura. 
píu,& abfque fuperftitione & curioíita 
t e . & i n exemploreftitutionis, etia ra fi 
velint ex eiufmodiadis minus princi-
paliter quíerere fibi aliquamlaudemj& 
honorenijin iuttura finé relatú.-ná & nil 
peccat-quipamitenuara publica ob pu-
blicum delidum agit principaliter ad 
•placandum DeumOp.Max.licet rainus 
principaliter intendat fibi recuperare 
bonum nomen,t]7 anteillud habuic, & 
de bono pa?nitentix in bonum fínem 
¡C arg. c.i, laudari. 'k 
dep&n. & .Tertio,quod.diffici!ii!$ éftVñdere ad 
remtf^f. c. dúo arguraéta vltima pro pdidis carpe 
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tibus, qiiíe ipíi oraiTerunt , formata. na m ct cttm^ 
licetfacilefitdefenderejquodmeretrix ali¡s ¿o.d» 
Se excóicatusiufte pofllmtlargiri elee-
ikoíynáy&qrere fibi ius patronatu's;qñ 
eá faciunt de reb. ftu's ét túrpiter quceíi 
*tis,raodo nó fint neceflario reftituédaí, 
Vt hét cois Opinio^q Rochus ,^ 8c poft / deiupA-
eú Lambert. m defendútrdiificiletñ ^ tr.uerb.co~ 
defendere^quod licet éthoneítaí pfone petes .q . i . 
& non exeóicato faceré eleemoíyná , ¿ í m in eo.tit, 
quserere ius patronatusper res alienas i.p.iM.%. 
neceírario reftituédasiadeo qdéjiit 'príe q, ar.iO. 
didus Lambert. argumentorfi pondere 
pfiusjnegariuá parte tenuerit, led mea • 
fnía non íatis acriter. Aiiud.n.eft fimpli -
citer dicere.quod non licet de reb.alie-
nis neceílario álijs reftituendis faceré 
eleeraofynam,vel alia opera piajConrra 
- voluntatem eorú,quibus illa; funt refti-^ 
tuendx,quod palá^ í i iilicitú, " & aluid K ca.eafe, 
de reb.reftituendis alijs elargíri eífíemo deiureiur. 
fy na ra i l l i fm e t, q u i b. fu n r r e íi í t u é d ^ , v el 
impenderé in pia opera ipfis placita,q(f!-
palá eñl ic i tú . Vndequi male qiutfiuit 
aliena,& tenetur eá reftituere alijs,qui 
fcifitur3vel fciripoí{iint,non póc qúidé 
largiri eleemoíynam, vel faceré alia o-
pera piacú pradudicio eorú. At qui héc 
illicite qucefíta3qua; nó funt . neceífario 
reítituenda donunis antiquis ignotis, 
qui ñeque hseredes eorú queüt feiri q' 
fint, & ideo neceífario süt reítituenda 
Chrifto,vel pijs ipfius oper ib .sáde póc 
faceré eleemoíyná pauperib & pijs alijs 
operib.impédereiqiua illá éleeñiQÍ}'riá 
facit illis quib.iufte poterat reftitUereá 
cu, incerti íinr. ij>a quib.faerint erepta. 
&.ita licet declarado Lamberr.fit uera, 
quóad res néíeílaríor'eíí ituédascis.quí . ' 
vel quorum heredes repenri poíjünt'j ' 
nó tñ etl vera quoad res,que neceflario 
c|iiidéíunt.refticuéd2;>fed nó Dnis anti 
qs,ncc heredib eoríi.-qa neejuntinuení 
i i j fed Claro & operib píjs.Er qó,q tra-
damus^pponitur de fundátib. pdida 
de bis reb.: & non de fundácib. de iliis . 
Grauius tñiqúam prxditta argueñé-
ta,obftat., quod ius patronatus noniiiít 
quaeri nifi ob largitioné bonorum pro!, 
priorO,iit colligiturex reíponfp Geiafij 
Papa;.0 i*:ex Gqncil.Tolítano,?rel.atis 
a Gratiano . Sed refponderi pór , quod 
huiuímodi, fundatores non parum ui-
dencur daredé fuo , ueré poenitendo, 
Y plene 
o c.fiA me 
tis. \6-q ?• 
p ca.noue-
r'n.ioq-i. 
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« plene reftituendo,&pTouide& follici-
te curando^utxdificia & fundariones p 
difta fíant vtil i ler, & i n utjleni & fan« 
¿tura fineiai:& quod non refugiendo ad 
facjoíandara federa Apoíiolica ra, &Có 
miíiarios Crudatarum , qui condonare' 
íblentaliquam partera huiiifmodi bo-
íiorura incertorújUolentibus rettituere 
alia in pia operan íede príediña. defti-
lianda:&ita videntur daré quodáraodo 
fuara parte illam,qux per compofitioné 
eiscondonata fuiflet Facit^giquinimis 
fiVrmer.c, eraungitelicitfanguiiíera, a&quodpa 
3o.c,deni* rú preiudicij íit per hoc oneribus pijs 
yue.q.difí, fundatis, & quod aniraandi funt ad re-
fíiturionem h i , qui citra i l la íalui Herí 
nequeunt, Huiufmodi auté fundatori-
bus confulerem,ut irapejrarent, quoad 
forura cóíciencix gratiá iuríípatrona« 
tusjvel quod aliquid ultra necesario re 
llituendaprgdiífiis fundationib.de his, 
quse iua omnino funt, impenderent, 
quarauis noaarbitror id oranino elfe 
Beceflaritim. 
M J S C J I . i A N E V M L U I . 
J Sepeliendijparuuhs bapít^atis qua of-
jicta fur,t eipta. 
S, Par.Qchs cjuigrrantlp'peljédopanfulot. 
% OfficiH fepeliendi fámulo s a i longu , 
^ Sepeliendt Junt ámenles ui paruuli * , 
| Paruuli ¡^m funt inhoc propofitg, 
QVoniá raulti par,ochi, íuie Gurio-nes, !&3lij fepelientes paruulos 
jf mf-nchh w baptizatosjerritjiit d'iximus. ^ cóicá 
de orat. ca. do ,& applicando rñíbria , millas, & a-
39. //«..tfj» lias preces ab Ecclefia pro defumSis i n -
ftitutas; ipecialiter ea m íliffragiú aía-
i:iim eor£,adraoocm,us eos primo id no 
licerejVtibidé diximu-s,quáui.slicear ea 
jdiceremlaudem Dci.ck gratia:i-u: ad ió 
jt in^. d,^, jiem,ut docuk S-Thom. ^áppíica-do ea 
in expoft, defnnélispropinquiseorua:i,Liel qmbus 
lít.infi. p e i iudicio potius funt applicanda . 
Secundo admonemusbánftitutura ef-
fe in Vrbe officiumpro talibus parun-
lis fepeliédis digniffiraü,qiio to tus Or -
Jois utatur,quod fít hoc ordine , 
Cum partfulus extrahitur e domo 
dk'ttftr Anúphgna, 
3iimmm Aomimbznediñu, Yerf. 1.$ 
hoc nunc et %fque m fzculum h poft éam 
pfal. Laúdatepuert dominum. &. al¡) pial 
m i , íi fuerintneceílarij ad continuan-
daspreces,ufque adeceleíiam, íingulij 
cura gloria patri.& cet. 
Cumperuentum fuerit ad Ecclefiam re' 
petitur júnttphonapraftta. 
Sitwomendommibenédi&um * 
V, HÍC accipiet benediBionem a Domino , 
R. Et mtfcricordiam a Deo falutari fuo, 
Kjyrte eleyfon, Chrtfie ele, t^ yne elei. pater 
nofier, 
V. Et ne nos inducas m tentationem • 
R. Sed libera nos a mulo . 
V. M¿ autem propterínnocentiam fufce^ 
pifíi. '] 
R. Et con firma Bi me iñconfpeélu tuo in 
aternum . 
V. Domiríe-exaudi ofatilhem meam > 
R. Et clamor meus ad te uentat, 5 
V. Dominus ^ obfcum, 
R Et cum fjf intu tuo i 
~ Ore mus.-
GMnipotens miufóme DeuSy qm oí bus paruulis renatis fonte b ipttf 
matts^ dum migrant a fkculoyfine ullts eo 
tum mentís^ujtamiliico largtfis ¿ternam,, 
ficut antm& hutus paruuliuel parúulg, 
credAmus fe fecijje, faenas qujzfUmusiper 
intercefswnem beata Martá. femper Virgi 
n i s fá omn.um eleflorum tuorum,hicpu*-
rtficatis ttbt mentibus fam&lari, <&inpa~ 
radijo beaíts paruuhs perenntter fociari 
per Chriítum dominum nofrum, Amen* 
Anti^x.luuenes, & virgines ,fenes cíi 
iunioribus, laúdate Do mmum de CAIIS , 
PCül.&audate dominum de Cíihs^um glo' 
ria patri. kjyri-e ele f n , Chrife elejfon.l^j* 
rie eleyfon, Pater nofier . 
y . Stniie farujilos 'soenirg ad me . 
R. Talium enim efi regnum c<&lorum, 
y . Domine exau t^ orat'onem meam e 
R. Et clamormeus adie uemtit 
Y- Dominus fyobtfcum, 
R Et cum fpmíu tuo, 
Oremus, 
Mnip.oténs femptte.rne Deus,ftnfla 
puritatts amator^ui ammam hum 
ÍUÍ paruuitiUel paruula, ad c&lorum re* 
gnum hodie mijericordíter uocare digna-
íus etf digneris etiam ita uohifeum mferi' 
corditer agere, meritis tu& fianíttfitmig, 
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a l . tllud.ff. 
ad l,Aq. a* 
dudum z. 
de eleíl. 
h argu. c. Jt 
quts aut de 
•pcsntt. d.-j, 
tht Teñe cer 
tum)& re-
Unqnelcer 
tu. & c.ad 
¿ud'tent iá 
de homic. 
fafstontí, ftt eodem regno nós cum omnth. 
fanBis éf eleíits tuis femper facias con-
gattdere. Qui t^uts fá* regnas , cum Dea 
fatreinunitate /p¡rif/fs3&c Antiph. Be-
nedicite dominum. 
Canticumtriura pueroruni. 
Benedtcite omnia opera Domint Domino . 
& Antiph. Benedicúe Dom.omnes eleüi 
eius,agite diem Utiti<e ^» confitemini Hit. 
R. Amen . 
Oremus . 
DEus «¡ut miro ordine angelarum mi-mfíeria , hominumqxe dtfpenfas y 
concedepropittús3ut quibustibt mtnifrran 
tibus in calo femper afsiftitur1ab hts tn ter 
ta utta nojira muntatur.Per Dominum no 
fteumiejum Chriftum 
y¡, Btnedtcamus domino , 
R. Deografías. Et fdelium antniéí per 
mifeneordtam, &c, 
3 Terrfo admonemusjidem eíle facien 
dum in fepeliendo quoícunque bapti-
2,atos}qui fuerunr femper amenres, & 
iudicij ad peccandum fufíicientis exper 
tes, quia eadem ratio, idem ius fuadec 
in eis : a cum non peccáuerint, nec pee 
care potuerintplufquam paruuli. 
Quarto admonemiis.hxc omnia i n -
telügenda efle deparuuüs , & amentíb. 
quos certum eft non habuiíie ufum ra-
tiqnis ad peccandumfufficientem : íí e-
nim dubitaretur , faciendum efletoffi-
cinm ordinarium mortuorú,ea mente, 
vt í í t animabuseorum in fuílragium, íí 
eo. egerint,alioqui animab.eorum, qui-
bus Deiiudiciofunt potiusapplicáda.'5 
M l S C E L L A N E V M L I I I I . 
I Benefcium Principis late interpretan-
dum. 
I Concepto fafla d¡uerfs,ut d'mcrfx. f ü -
mttur, 
z ¿iue Marta a Belgis3& Hifpants ut di-
citur. 
. Vod ad quíBñfo-nem,quam nuper 
interrogaras fuija quodá egre-
gie erudito,an Belgis non íblentibus de 
more fue antíquo addere falutationi 
Angelice Aue Maria5ÍlIam, particulam 
ñüalem)Sant2a Martay&cSnibciat ad íu 
cribeiendas indulgentíás eÓ€e/Fas;3 Pa 
pa pron.uneiaat¿b.iÍorátmm;? Pfaicgriáj 
vel Coronam Virgin, matrisdícere A -
ue María illa, quibus ea conftant abfq; 
illa partícula ? 
i Refpondeo rufficere.Primum,quo<í 
beneficia Princípum latiílimefunt in* 
terpretanda. cDeínde,quod uerbacon e 1.$. ff.de 
cedentisdebent íntelligi fecundum có»cQnfp¡iric. 
ditíonem per fon^cuí fít conceífio per c efuamuh* 
quandam folennem legem ,43 ex qua id de pb. lib.6. 
colligit ibi Bart.&probatquatenusha- dl.plenum. 
bet conceffionein equi t í j fadam Aurí- %.equtttjff. 
gsealiterintelligendara, quam facía e- de ufu & 
xercenti equos in ludís Cireenfíbus, habit, 
quam multi multas quxftiones parucu 
lares deciderunt. e Cunrergo mosanti e in qutbut 
quus quarundam prouíncíarum (in qui funt Ludo. 
bus,ut audio,eft bona pars Belgix ) íit Rom. And, 
non addere falutationi Angelicse , i íue sicuL& Fe 
Aue María,illam particulam,^w^Aí** Im.citatim 
rta érc conceffio índulgentí^ dicéti cer Apofri^ Bar 
ta que Aue María ,íntelligenda eft quo ^ 
ad incolentes eas de Aue María, ab eis 
dici foliro,quáuisquoad eos,quí funcea 
rum proníncíarunijin quibus additur i i 
la particuÍa,terjeantL!r dícere cum illa: 
Qua ratione refpondí,etiam Híípanos 
faltem laícos^iuibus non eft mos adde-
re Saíucatíoni Angelice illa verba, w«c 
&> in hora mortts noflr&. lucrilaéiuros ín 
dulgentias recitando fine iliis, praeferi» 
ptmn numerum Aue María. Dixí,falté 
laicossquia Eccleííafiici obligad ad ho 
ras Canónicas, fecundum formula Bre 
uiaríj foel,record.Pij V.forte debent i l -
la addere,fic!it tenentur id faceré, cum 
horas Canónicas dicunt.-quía in forrau 
la earum dicendarum íubetur dici, ^4-
ueMarta íliis verbis adiundís,quanquá 
deVígore íuríscontraríum íeruarí pof-
íitjdonecconfuetudoaraplior contra-
ria introduda fuerit. 
M I S C E E L A N E V M L V. 
I Crucis a ligno regnaturum Chriffum t 
ubi Dauid exprsfsit, 
z Crux quare tmpertum Chrifi fuper htt 
meros eius. ' 
ID quod a íuuentirte mea mérito deíí deraui ícire, nerape ubi na Rex iile 
-fapienri:ííimus,!déqueprophetarü quo . 
ad myfteria Chrifli3Gerriffimus Dauid . 
ceeinmcillod carme, quod eiuniuería 
Y % Eccle-
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¿t inliy. de 
ttertt.Chrt-
íítana R.e~ 
licf. 
h hb.$. ad-
aerfus Mar 
á m e m . 
Á. in ofofc, 
de mont;h. 
Eccleíia t r íbuk in illo hymni} VexilU, 
a Theodoro compofiti. 
Imple ta funt qua conc'mtt. 
Datad jiielis carmine. 
Diccnstn natiombus . 
Rcgnautt aligno Deus. cuni in nullo 
fuorum pniimorLim id inucnire pofiem 
ipfe Chrittus ab iiio regnans,pro fuaUn 
termina benignicate dignatus fuit doce 
re me 84, annura in Vrbe ('ubi omnia 
íciuntur) agentem per Rutii ium Beni 
5tonun1,íapienua & moribus magis q, 
annis canú.cjui fuper hoc a me rogatus 
rñdi t illud in p f ^ j . Cuius inidum eíi 
Cántate, inueniriiibi.n.íecundíí trans-
lationem pfalcerij Romaniyq in hodier 
nu diem Eccieíia fanóli Petri uaticaná 
íeri)at,pro eo quod vulgarior sditio ha, 
bet, Dtcite m nat.ombus quta domtnus re 
gnauit. íiabet illa >• Díate m nat'iontbus 
dominus regnautt a l'tgno quam translá-
lionem naide fufcipiendam effe conten 
á i t ipíe I lut i l ius ,& rede quidem , mea 
íhía.Tum quia gloriofus.Dodo.S.Aug. 
•ea fola translatione íine ullius alius me 
tione in eiufdé pfaimi expofitione u t i -
tur,derumens ex eo neruofum cátra l u 
dsos argiimentñ.pro Chrifti regno glo 
riofo, exordiü aligno Crucis ignomi-
niofo fumente.Tum quia luítinus Mar-
tyrjin oratione adAnroninum Pium , 
circa mediú ea utitur,defumés ex eop-
•clarfj reíiimoniu ^dificationis dómus 
.Dei)populi3f.ChriíHani &regni C h r i -
i t i jqui idem luíiinu s,a teíiatur ;, mali-
tia liidarorü iiia uerba, a ligno^ fiuííe fn 
•blata. Tu quiaidé fulcitur authoritate 
Tertull, b qui in fumma ait, per illa ver 
t a pial mi 'píxía.ú,Dominus regnautt a li 
gno* non íjgnilicari quidem , Rege al i -
q u é l u d s o r ú lignariura regnafle.uelre 
gnaturú^fed qui morté in lígno ufq. ad 
fe aborbe codito regnáré,in ligno quo 
que vincerec)& ea per paffione & morté 
v ida & tririphata3eratglorioíiffime re 
gnaturiis;& quod ideoapud Efaiá , c di 
d ü fu i t , Itnpenumeius fuperhumerum 
eifes. quia infígneimperij fui erat futn-
rumlignum humeris eius portandum , 
qiíod nouus Rex nono modo , non diá 
demate capitisjnó fceptrq manu geíla 
itojfed cruce lignea humeris portara e-
tat defgnatutus.Pottremo quod Cypn 
áSíjd monté Sion ligni facrí3Regnú ef^  
fe fmditate iuftificatura , dicenteDa-r 
uid, sinnunc/ate Kegnum Det tngentibus, 
c¡uta dominus regnauita ligno . Suípicia-
mus igitur,adoremus , & oremus Chr i 
fium in ligno mor ce fuá mortem deV 
ftruentem,& ab eo uira reparara.glorio 
íe in omnes gentes regnancem > uc nos 
quoque in il lo peccatis mortui,& per il; 
lud iuíiitise uiuificati, tam felici Regí, 
ab eo regnanti viuamus ^ternura.Amé¿ 
M i s c e l l a n e v m i . v i . 
I Eccleftam tngrejfus adoret Eucharift.i 
Kan feieat tergo e^rfo ad eam fugiat. 
rifas ¡non deambuletinihilrfuodtur-. 
het diuinaj faciat, 7uh'tl ohfc&ntí fúb. 
graut p&na loquatur., non permitía-* 
tur quis tntra, eam mendicare. 
2, Mendicans^el ei dans tntra eccleftÁ¡, 
an feccet 
a Lcclefá defunBorumtumbts non occn 
3 Mif is pro nouis quicquam dari, ueteríi < 
ordinarij. • 
^ Difpenfatto^t qmd'pro Mtjfa nouua de~ -
tur, qua. fandalofa. 
4 Eíeemofyñitneimperetur fyeíandumteé 
anhis, fint etufnodt.nu.*,. 
6 Míjf tm nouarn cur auihor extrapatna-
fecreto dixit . 
7 Mifis pro nouts p'duci muitum iufle lar 
gtuntur* 
" \ V o d licet in Ench.deoratio, e ¡a- e c.^.anu» 
-JL. te fuefimu.scómenci fuper qua- n . ufq.in 
dara parte Concih Lugdun.^ de cultu fin'éfc, 
Eccleíise, & modo in eá intrandi & ora fqux-hetur 
dijomiílmustamen addere illa.noua, q ¿w Ci deceti 
i l l i addidit fcel.record,Pius V, ^ Pri.- deimm.Ec 
inü^Ecclefam ingrefsigenthus flexis San cle¡ ltb.6. 
¿í,S(fcramentumadorent, Sccundú t.Cef g in fuaex 
fent in eisrfus immoderati, & aitaqudi- trau.quA m 
cunq. dmmum ofjjciu per-turbare pojfttnt •» cip ti gpr*-* 
Tertium}Nullus intra Ecclefas. deambu mumpofttít 
lare audeat, fue pr.ifumat^dum celebran tnter confía 
tur facra Mtffarum mjíieri.t,^ alta dtm e 'íít¡ pag.^ 
óy^ír/^.Per ^deábulationem graaiter ' 
Scholaflicijpríeíertim Hifpani, tépore 
Vefperarú muitum peccabant mea arta 
te Tholofe, in illa Eccieíia Monaílerij 
Dominicanor. cum primis totius fui ot-
dinis reformatiffimi, ad quá Dodores 
cwmbona parte SchoJafticor. ibanc aci 
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fócrafeftiiris diebusaudienda3& inqua 
eft fepulchrum gloriofutn glorioíiffimi 
Thom. Aquinatisjín loco íEdico.ad qm 
per multos gradus ab utraque parte raa 
ona,cum denotione afcenditur,fito;cu-
ins folius reuerentia/atis dehortari po 
terat a tali deambulatione, fi mens mobl 
líeua fuiflet, Quartum, Tierno dum cele-
brantur diuina, autpradicatur, uocifere" 
turjaut ucrfo tergo ad SanHifiimum S<t-
eramentum trreuerenter fedeat. Quin-
t i l m, §lui aitquidf quod fcandalum gene 
rei, aut diurna perturbet officia faceré p-
fumffevft,p&nam i<¡.ducatorumtttcurrat. 
Ec quamuis íu lp iam uideripoflit,príe-
fatam pgnanv ipfoiure incurr í , uerius 
tamen, Sc^equius eft nec eam , necaü -
quam aiiaminfra pofitam deberi ante 
fententíara,tam per illa quxfequuntur 
verbum.incurrunt, in hac clauíula, quá 
per alia uerba fiuuri temporis,. qu^ e po 
nuntarinali ;s: quodgratia breuitatis 
latius non explico. Sextura, Qut m Ecr-
cleftts cum multerib. tmpudtcts Jiue etiÁ 
hof¡eBis,colloqumm feurrde hahuent, aut 
altos mhonesíQS a¿l9 fecerit^tginti^u 'tn^; 
ducator.pcena mcurrat^et carcens g mese. 
Hsec uerbajCarceris per meníem.faciút 
ad príefatam conclufionem , quod pgng 
huius extrauag.non incurruntur ipíb iu 
re. Skyúmum,§luf in ecclejíisfobfcants et 
mhonefíisuerhis, aut ftgnis ufus fuertt ^ 
aut alia fiada colloquta cum fer/ortis qui' 
hufcunejue hahuertt decem aureorum f ce-
rta muléfeíur,aut altas corporaliterpunia 
tur . Hsc verba futuii temporis iuuant 
id quod de pena príediximus. Of ta -
uum, Capitula3ReBores,VicarijjSacriBa 
Offíarij¡& alij ecclefaru cuííodes, pr<&fa. 
tos omnes in ecclesijs delinefuentes admo-
neát & in eis uetita fieri nonpermittant, 
nel faltem ipjis Ordtnarv\s ¡uel officialth. 
noflrts puniendos deferant:\quod fí faceré 
neglexerintypoenÓ. duoru aureorí* uice ejua 
libetincurrant Nonum. Vr&ftti, Capitu-
la,R.e¿loresyVicarijietc.pauperes mendican 
tesfeu eleemofynas pételes £ Eccleíias te-
pare Mt(Saru,prdídtcattonü) altorñque dt-
uinor.ojfiaorúytre non ftnát,fed eis ad 'val 
uas Ecclefíarü ftzre factant fubp&na dúo 
vum aureoru,Capttulis wfl,géd&,pro qua-
libet uice,nifi eos ei\ci curauerint, & paro 
chis dimidij aú, eijleligtofts c¡uoque Clan 
Bralib.Jiue Regulanb.jpcip 'tmus tn uirtute 
Oper.Nauar.Tom.IIÍI, 
fanB:& obedient'tAyHt in ectteflisfuis depu~ 
tent altquem,qui tales deijeiat^ fi negli-
gentes fuenntygrautjitme ah Ordinario cor 
ripiantur, quod f i tlli parere recufauerli 
grautfsimas p&nds mcurrenf3i¿f> uro qua* 
Ututeperfonarü etiam corporatiter punten 
tur arbitrio noñro^fiue fupertorü fuorü, 
a Ponderanda primo uerba futuri tpis 
harü claufularü pro pra;fata conclufio-
ne de pf na, quod ipfo iure non incurra 
tur.Secüdo aduertendú, qá ' no prohibe 
tur pauperes nec rogarí darej&ita uir-
tute huius conftitutionis neutri eot um 
peccantj quicquidaliqui etiam eruditi 
dixerintjquáuisui legis naturalis & di» 
uinse utrique peccarent, íí tu rbaré tau-
dientes^ dicentes diuina,etiam morta 
litei-jíi curbatio eét norabilisj Deciraú, 
He in ecclefiis altquidindecensrelinqua-
tursijdemprouideantut cappt oes,^ dep» 
fita feu alia cadauerum conditorta fuper 
terram extftentíA ommno amoueantur^et 
defunflorum corpora in tumbis profundis 
infra terram collocentur. Quamuís hoc 
( qitod reeftefuie decentiffimum^ante 
fuiflet ftatutum,ut in ipfamet extraua-
gante diciturjquiatamen millo iureDe 
cretijDecfetaliumjSexti, & C lememí -
narum fpeciatira inüemtur í latutum , 
ideo inter nouam repono . 
Addimus et3quod Gonc.Trid. 3 cir-
ca híec noue & ípeclatím ñatuir ,primú 
in hsc uerba , Ordinartj locorum eptfto- peril~ 
pt ea omni&prohtbere* atoiue e medto toUeJ • 
re JeduLo curentfac teneantur, qu& uel a-
uantiaidolorum feruitus, uelirreueren-
tia {cjUA ab imptetate utx fétunBa ejfe ptt 
tefi)uel fuperffftto, uer&pieíatts faifa t-
mitatrix,induxit. Atque ut nmlta pau-
cis comprehendantur, in primis quod ad 
auarittam pertinet, cuiufuis genertS merce 
dumconditioneSfpaóla , & quicquid pr* 
Mifis nouis celebrandis datur . Quo lan-
d o í tatutoal iquot Ordinar i j , non fine 
magno ícandalo turpiter utuntur,dum 
fubgrauibuspgnisinterdicunt dari qc 
quam Miflasnouascátantib. ultra quid 
certum^nili a cert^genere cognatorú • 
artamen in fauoré quorundam potétio 
ru il lud interdidíí re!axát,non ííne ma. , 
gno Icandalo tenuiorfi clericorú, & co-
gnatorú eorii, quos ob uerecundiá hu-
mana inuiratosad Miíías nonas eoríí , 
oporterdare multú,cum tamé nó rece-
Y 3 p e r i né 
a f e f í 2./» 
le oh 
perint/nec íecipcre fperent vllum anti 
dotum. Seeundum inhcec verba.¡OrdÍK(t 
rtj ínterdicant importunas, atjue tllibcra-
les eleemofynarum exaBsones patius quá 
fofíulattones, aliaque hutufmodtm afi 
moniaca. lahe,ifeí certe a turf' non 
longe tthftmt, 
Animaduertant ergo primo, reueré-
diffimi Ordinaii j , An debeant prohibe 
re confueTudinem, quxa paucis annis 
coepit in Vrbe itrepere , uc Conciona-
tor in medio cóncionis hortetur audito 
rium ad eleemoíynam rtatim corá om« 
nibusfaciendara, bona paufaad i d fa-
fta, cQ aííqui ob i d omitrantaudire co 
cíoneín, & aliquot ob magnam vereca 
diam, & non duiinum amorem largiun 
tur eleemoíynam aliquamjuel cerré ma 
lorem quam vellent, contra iilud Apo 
A x.ad Co^ ftol. 3 de Jiac ipía re decernentis. 
rtnt,$% Vnufywp^ueprout dejiinauitm cardeJuor 
non ea triftiU(í,aiii ex nece^ítate:hdarem 
enim datorem dtligit Deus . 
Secundo animaduertant ijdera ordi 
•jjarij,an debeancprohibere moré quq 
multi HiípanÍíEparochi,& (ut puto e-
tiam aliarum proninciarum , in Li ta -
nijs'., &;a]ic]uotfeíi¡s rolennibusde mo 
re regÍQnisjíblent inmedio uel fmeMif 
fse publicíe hortari 3 ut prOmíttant al i-
<¡uid in honorem illius ían<Si)cuius fo-
lennia celebrantur, uel in aliquod opus 
pium, idque publice coram onmib, fa-
cianty excipiente notario q uid, &quan 
tum quifque projniíerit,icaut nemo no 
cogatur aíiquid promittere, & omnes. 
pluíquam poíí?nt,ueI uelint, ob uerecu 
diam uel ambitionem promittant. 
Tertio animaduertant j an debeant 
prohibere njorem , quo qusftores a lü 
quorum pieratis nomine celeberrimoru 
locoramj oñiarim eleemofynam quxí í 
t u r i faciunt, utfe comirencur Parochi, 
velPrimores Iocorum,ob cauíam fíimi 
latam demonftrandi eis domus, q pof- . 
funt eleemoíynam fácerejetini carné ve 
ra cauíatales comités íufcipiendi íít ,ut 
prxfentibus eis,no^poílint dare,vel n5 
plus daré; ouamaliasdarent. An í t em 
ídem debrant faceré, circa morem el i -
^ gendialiquosvirosprimoresjad peten, 
dam eleemoíynam pro aliquibus pau-
peribus,ut ob reuerentiam, & uerecun 
diam i l lonim plus largiantur petiti fine 
iícelíanea deOratíóné. 
rogatijquam ob Dei araoremiquanquá 
emm memini me decidere alibi b non 
peccare quem largiendo eleemofynam 
maioreni, eo quod magnuseft qui pe-
-titeam quá largiretur i i l imet, pro quo 
petitur, uel íi minor eflet, qui nomine 
eius peteret, modo principalíter toram 
eleemoíynam largiatur propter Deum 
uel miíericordiam veram, licet minus 
principaliter i d faciat etiam propter re 
uerentiam petentis, vel prxfentiam po-
puli vel ípeftantium . Non auderé ta-
men facile íaluare áb omni peccato eos 
qui faltem fine magna caufa procurant 
ut fie petatur eleemoíyna, prgbédo ma 
gnam occafionem largiendi eam, prin-
cipalius vel seque principaliter propter 
verecundiam,vel ambitionem,uel amo 
r e m ^ honorem.petenrf um vel í])edan 
tiumjquam propter Deum &veram mi 
fericordiam. Gregariaenim períbna pr i 
morum ípe(f!:antiiim3& petentium pra??-
fentia turbata, nonleuat ut plurimum 
mentem ad Deum, ka ut dicat ei,Hoc 
principaliter fació propter amorem & 
honorem tuum Dómine > licet non fe-
ciíl"em,fí a quo, vel modo^quo rogor no 
rogarer: imo ut a multis mtellexi plurí 
mi príeíertim iuuenes,ruftici, & páupe 
riores perita iargiuntur nulla de Dea 
concepta memoria , ñeque tilla in con-
de concepta raifericordia 3 principalius, 
utplaceant petentibus uel fpedantib» 
qnam utfivbueniant miíeris,vel Deum 
honorentjdolentes frecpienter quód id 
fecerint.quod in cauía fuit, ut primam 
meam MiíTam dicerem extra patriam, 
quando & ubi non audireturab alíjs , q, 
a parre meo)& duobus fratribiis , £gre. 
forentibus populo patrise, & multis co-
gnatis, & amicis ,quide more gentis 
ante Concil.Triden.Mifias nouas pr^-
fertim nbbiliura magna ambitione & 
largitionedecorabant, Prajuidebam e-
nim multos daturos, pluíquam commo 
de poflent,& multos plurquam vellenr, 
& multosplus, utplaceret mibi , & co-
gnatis meis,quam Deo 3 & virgini ma-
tri.-cuius Miflam eram ceiebraturus,& 
nullos uel pauciffimos, qui tam ordi-
nata uoluntate idfacerent (cum non 
eíTem pauperj ut íaltem uenialiter in 
largiendo nonpeccarent. Quod ip-. 
ílim ut facerent3 aliquibus Miflam «q . 
¿ incómm, 
c.inter üer-
bet I I . 
concl.f. nw 
me,$6. &> 
in c. cu mt-
ntfter. 23, 
q.'y.nu.jz, 
& 7 3 ' 
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€ argu, l.in 
condttionth. 
•jf, de cond. 
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&glo.ftng^ 
l.talepaBit 
% fin.ff. de 
fa.B. & c.fU 
•per hteris . 
de refcr, 
darg ene-
ma ¿idtm~ 
fojSthde ohl 'i 
gaturAe re. 
úám cántaturis eleenioíynam non egen 
«bus conílikü . -
M l S C E L L A N E V M 1 V I 1.' 
I Oratio mentalts cum oper 'thusfiue uer -
bali, an fuffictat. 
a Oraíto mentalts uerbis atiíla utfr&flan 
tior. 
3 Orationi'v 'italíomniatribxere > h&reft" 
cum. 
5 -Orans alto modo quampracepto,non fa 
tisfített. 
4 Oraíio mentalts dúplex, nota & ignota. 
d<s,mom. 
f Oratto puré mentalts etiamma l 't, ditt 
durare poteít. 
% Be t^ttudo ueraimperfeélacjUA ? 
6 Cóntemplat-ui ah hzc fuperhia caueat, 
Vnquid liceat Chrií l íano aíTercre 
íiifhcei-e ad faiutem opera 3 & mé 
t i s concepta finé oratione u e r b a l ¡ , & qcf 
de hac parum í i t curandum ei q u i m e -
ditationi, & operibus príecepds, & con 
fulcisjajbíque vilisiierbis iuftam opera 
n a u a t ? Cui qux.íKfatis reípondiin En-
chiridio de oratione in duobuslocis có 
iunf t i s jdumal te ro , a probauiverbaplu-
r i m u m iuuare ad bene orandum : & i n 
altero ^ o r a t i o n e m m i f t a m ex mentali 
uocali eseteris paribus^foli métah pre 
íiáre,declarando qussdara ad hxc p e r -
tinentia, & i n his quod oratio priuata 
& uoluntaria, hóceftnon pri'cepta^nó 
itaindiget verbis.ut perfolas a n i m i co 
ceptiones bene fieri nequeatjoratio ta-
men publica,&priuata prxcepta indi-
get verbis publicejuel-fecrete prolatis, 
Quibus a d d o pr imo, hoc limitandu 
eire,quando m e n s prxcipientis vera vel 
p r a e í t U T i p t a fuií]et,ut íufficeret menta-
l i s . c Secundoaddo ümitandum etiam 
eflehoc in non-valentibus loqui^ quia 
vel n^n tenerentur ad agendum oratio 
nem príeceptara , aut ceále prsefumen, 
dum eííet mentem prarcipientis nó fuií 
fe ligare illos ad uocalem. A Tertioad-
do^quod per rumores aregione quadá 
Catholica delatos uereor, nequidam 
mentali órarioni (fuadente Angelo ma 
lo in bonüm transfoimato,plus fatis de 
f e r e n t e s , contemnant uocalera , ficuti 
quídam hxretici omnia tribuentes i n -
e in e.z . de 
teriori puritati.exteríoi'a non foliun f i -
cramencalia3 fed etiam facramenta, eo 
dem authore contemnunt. 
3 Sicut etiam econtrario Hserefiarcha 
ille Vuitcleff mentalem orationem con 
temnensjorationi uitali, hoc eít operi 
& aftioni exteriori omnia tribuenda ef 
fe docebatjquam neruofo apparatu Th. 
Vuaid.confutauite Qiiareaddo quar-
to,debere nos abftinere ab his ex t r e - / "w"»» 
mis opinionibus,quGe per defeftura uel 
exceííum a Sacrorum,& Claíficorú au-
thorum uia Regiadeuiant, &credere 
omnem orationem debitis cum circun 
llantijsaftam, eíie laudandam, íiueíit 
mentalis^íiue vocaIis,íiue mifta, & non 
fufficere folam raentalem,cum pr f cipi 
tur uocalis,neccontra folam uocalem, 
cum pr^ecipitur mentalis.'& quod mul-
ta; uocalet fine mentalibus adu ei re-
fpondentibus funt-bon^ , modo atten:-
tío uirtualís eas comitetur,ut in Enchi-
ridio de oratione probauimus . ^ f c á j j i . i j , 
4 Addo quinto3duas uideri orationis 
mentaíis fpecies. Altera^uae fola men-
tís couceptióne fine tillo uerbo linguae ... 
officio formato íit . Altera, quíe fit for-
matis uerbis íibi refpondentibus , adeo 
fecreto^uta nemine audiripoffint:.qua 
lis uidetur fuiffe illa Annae matris Sa-
muelis, de quaferipturaait, § quod dú g i&eg.xo 
corde precaretur Deum tantum labia 
mouebanturj uox penitus non audieba . 
tur. Quarum prior Angelo & dxmoni 
' eft de fe o ce til ta ,pofterior vero mini -
me: quia corporali aftu efficitur ,iuxta 
doftrinam S. T h o m ^ , h fübtíliter a 
Caietano auf íam. 
5 Etpriorquidemfubliraior. uidetur, 
poñerior uero planioi^&prioris quidé 
«fus animum uiriliorem requirere u i -
detur (pnefertim íi diuturna fuerit , & 
circa multa cíncipiatur) quaui pofte-
rior. Miftafereomnes íecurius uti pof 
fe puto. Quo forte fot, ut non memine 
í i m legere apud ullum claíricum autho 
rem,qui expreíTe diceret id , quod ali -
q u i , ut audio, gregarij homines autu-
mant- nempe efie multos, qui una & a l 
tera hora orationem mentalem nullis 
uerbis etiam fecreto prolatis, ordinate 
cótinuant. Addo fexto , me tamennon 
negare.id fien poflb . Tum.quia beati-
tud© uera imperfeta uise confíftit i n 
Y 4 cogni-
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cognítíone,qua: non eít intüitiua & per 
petuai fed fie iunfta cum fruitione ut 
a Lz. ^.y. poíí &ante aIios p r í E f t i p p o n i t S.Tho. a. 
«ír.4. & n o s alibi ^ latius repetiuiraus, qua v-
hm Manu. tunturhi, qni grata Deo mente conci-
Cóf.frdu. pi t imDeum Opt.Max. & e i attributa, 
4. ?/«.! j . , & fubítantias bea tas , cum eisartribu-
tis, diligentes eum propter fubftá 
tías beatas propteripfnmjita uttota Sá 
ítiflima Trinitas veniat a d eosj&man-
9 Is. 14. fíonem apud eos faciat. c H i enim Deo 
mentaliter tantum frnentes diu in hu-
iufmodicontemplatione fine ulla uer-
boruni imraorari pofiünc. Tum quia e-
d ío.Aeth. tiam ex Philofophi doílrina d colligi-
-turhoc ipfum íieri p o f l e etiam per e o s , 
qui gracia Dei gratum faciente n ó funt 
einddf.io. ornatijattentis^isquíe i l l i adijeit Th. e 
ethic. & 2. máxime hi qiii prx'fata beatitudine im 
z.f.i&z.ar pe ríe ¿ta gratis Ijue vise rruiti ,mortife-
¿tez, ra culpa (quae humana fragiíitas eft )ce 
ciderunc. H i enim habitibus acquifitis 
adiuti licet gratiam amiíer in t , i d faci-
lius p r e ñ a r e poírunt.Tum quia alioqui 
feire poílet quis abfque particulari r e -
uelatione^fe i n gratis ftatu efie contra 
fEecl.g. íilud Eccle. f Newo fat ayt fit amore di-
gnus , & i l lud, g^ 1 fi futro fimplex hoc ne 
gloh.c.fy. et fat etnimu mea. § & couti a Concil. T r i -
e. ji.de pur dent. ^ Addo reptimo, quod q u í a d húc 
gAt. can. gradum p e i ueneneritjmiiltum á f u p e r -
hfe/,6, ca- biae iaculis fibi cauere debet,ne ob hsc 
no.t$.etl$. Sanftg contemplationis & fVuitionis d o 
naselatusj fefe ahjs ira prseferat,ac íi n o f 
fet fe Dei íeruum & alios diaboli e f l e . ' 
Addo o d a u o , cauere queque deberé 
prs fatos, n e fe melioris & maioris me-
r i t i credant,quam alios , qui eiuíinodi 
oratione mentali,&contemplatione no 
utuntur: íed feruatis Dei prsceptis i m -
pendunt totosdies fus vacationis ^ v e l 
iiocacionis ofEcijs,«elartibusliberalib. 
tiel rae,chanicis , a¿tu , tfel uirtute , in 
Deura, vel alium fmem bonum & aptú 
?" in ea.mfi relatis. Tum quia, u c a i t Innoeen.1 licec 
cüprtdéde vita contemplatiua fit magis fecura q u á 
renun,% ue a^Hua^ hse uero ett fruíiuofíor ilia.Tú 
ra»?. q n i a j U t e l e g a n t e r demoréreíbluíc B . i l 
z z.'fu. le A q u í ñas , ^ Licet uita coutemplatitta 
iSz.rf.l.e^ ftmpliciler fit meltor, & cateris partbus 
% * maioris meritt t fecundum quid tamenfre 
quemer contingit j ut uita aB'tMa fit me-
lior y &> m&tms m m ü mam centempU' 
iiUii <, 
M l S C E L L A N E V M L V I U . 
1 Orare pro damnatis quod liceat, triplex 
argumentum. 
2 Leges alta miraculorum, ali& natmA It 
mi tum. 
3 Traianopro damnate oraxs Gregoriut 
non peccautt, 
4 Gregorius non arauit^ ut Traianus re¿l* 
iret m ctelum. 
y f Alphonfns Ciacon laudaías. 
6 Refufcttati qui fuerunt omnesf duift 
¿It uerifimfle. 
7 Gregorius non peccautt orando pra fe--
peltendó in &c. 
8 Gregorius non ¡ugrotauit obpeccatum e-
randt. 
9 Orare pro darnnaíi refrigerio peccatum. 
ALiquaoccurrunt contra id , quod diximus alibi,1 nempenon lice- 1 tn tnchu 
re communicare oratíones, gífuíFragia ^orat.ca» 
niortuis damnatis, utÍ3luentur:&con- I9* 
tra illa, quibus id fulcicuñ ícilicetjillüd 
lob , ln inferm nulla ejl redemptio , & i l -
XwA,™ ft cectderh Itgnum ad. AuBrum t m tecle*, 
ftue ad Aqüdonemtbi ent. quo innit i t l lr P*'}^' 
^ i l l u d Greg. n ^ a l i s quifiue h 'mc egre " tn C'1U** 
dítur3 talis in iudtaoappareb/f.Occütrity ^ ' ^ f ' d i ^ 
inquá primo, quod Helias,Sc HeliCgus 
oraueruntpro mortuis, qui videbantur 
damnatijUt rerufeicarenturjquospar eft 
credere fuiíTe poflea íaluatos.Secundo, 
quod^multi infideles in fuá infidelitate 
ctriortuiyfuefünt refufeitatia D, N lefu 
Chrifto,&ab Apoft.& BMart ino, & a -
lijsmultis fandis, quos parelt credere 
in malo'flatu prima uice übijfle,& in b& 
do fecunda. Tertio, quod hiíioriaa pie 
riíque ómnibus recepta tradit, Traianíi 
Imperatorem B .Gregocij precíbus ab 
inferni cruciatibus fuiííe ereptum , 
2 Ad qusrefpondcri-poteft primo, ue 
rum eífeid quod (upra diftum eftjfcili 
cet nonlicere orare pro mortuis dána-
tis.ut faluentur attento iure ordinario, 
& lege eommunijfed fallere i l l ud^uo-
ties iure fpeciaii conceditur a Deo con 
t rar iü : poteft.n.oípotens Scmifericors 
Deus gratiam particularem, quibus fi- a l.prtceps] 
bi placuerit, multo & fine proportibne dej,eg.&c. 
liberius faceré, quam legislator huma- prspofuit. t 
siusfem lege a i relaxare, 0 &i t a fre- concef. fb* 
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da,to.$,ca' 
€ in ^.lih. 
fen.d.i^q. 
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fréquenter fecit gratiam aliquibus u i -
uis uí; iiceret eis orare pro morcuis i dá 
natisj&furfus damnatis,utad u i t ámi -
raculo reuocati poftea íaluarentur ex 
mente S.Thom. a ante quem fufiusde-
fcribens D.Aug. b ide leníit in bec ver 
ba, itae¡ue fitnt humanarum limites 
rerum , alia diuinarum figna uirtutum , 
alia funt e¡u& mirabiliter j iunt, cjuamms 
natura, Deus adfitutftty& miraculis na • 
tura non dejit, 
$ Secundojquod nullam ipfe maíorem 
diííicultatem inuenio in defendédoBea 
tiffimo Gregorio a peccatoj eo qd" ora-
uit pro stcrna falute Traiani, q i n de-
fendendisProphetis>Apoftolis, &alijs 
fanflis a peccato,eo qcf orauerint DeQ 
pro refurrefíione illorúmortuorújquos 
credebant uel credere débant in morti 
feri peccatiiíatu mortuos fuiflé,& con-
fequenter perpetuo damnatos;quia qua 
facilitare S.Thomas c diíroluir argumé-
tum a fe formatum ex orationibus prs 
diftorum pro reíurredione mortiiorú 
infidelium contra concluíionem illam 
Catholicam , fcilicet, fuftragia inuorii 
non prodeffedamnatis, eadem pót dif-
íblui afgumentü defumptú ex oratione 
BrGregorij pro Traiano defunílo fada 
ut ¿¿ipíemet refpondic ^ in hgc verba. 
De fa&oTratant hoc modo foíeí} proba-
biltter afíimari, quodprecibus B. Gregorij 
ad uitam fiterit reuocatsts, &> tbigrattam 
coyiftquutus fit, per quam rem¡JS.onem 
feccatorum habuit, <& per corifequens,im-
mun 'ttatem a +>xna,ficuí etiam apparei m 
émntbus düs,qui fuerunt a mortuts mira-
culofe fufcttati^quorumplures confiat ido 
lolairas ér damnatos fuijje, de ómnibus 
emm fimiliter d,tci oporteí,quod non erant 
in inferno Jjnaltter deput&tiyfed femndü 
pYAjhitem luflttiam probnorum mertto-
tum, [ecundum autemfuperieres caufis, 
fíutb p'&uidebantur ad vitam reuocandi, 
erat de en aliter d fponendum . 
4 Tertio hxc confequi primo,qd Gre 
gorius non orauic.ut.lraianus damna-
tus reda fine baptifmo , penitetuia, & 
gratia faluaretui-,íéd íimpliciter,utfal-
uaretur. Deus aüt mifericors de modo 
faluandi prouiditjfuícicando c^ um ad ux 
tá.in qua ea.qiise ad falute erant necef-
fajia/acerer.ut ait S.Th.Nec obfl:at,qd'' 
aemo Hilioricorum de refurreél Tra-
iani , neqj de p^nitentia, baptifmo uel 
gracia vf teftarijlicet pleriqj oes de ip-
íiusfaluatione t e ñ é t u r . Tü quia argu-
menta ab audorírate negatiua non ua-
let.TQ quia oíícius & omni pietate re -
íplédens Aquinas léquutus alios id fcrí 
j f i t jTuquiareuidioí iuerefurref t io i l 
a potu i teéfecre ta .Tu quia,pií!lppoíÍta 
hil toria de Traiani faluatione cótexta 
ni l uf poífe d ic i , quod pauciores leges 
& regulas diuinaslimicet: ná per hune 
dicendi modú folülimitatur lex, q d i -
ftat nullam eflein inferno redéptioné : 
per alios aút modos dicédi nó folú limí 
tatur illa,fed ét illa,quíe didauit nemi e rr< 
né fine fide, e fine baptifmo, f fine gra- fMa¿ui¡ 
tia gratü faciere, Sccharitate, § fine p e j ^ ^ 
nitétia peccati mortiferi íaluandú: h & j j c ¿¡¡¿y^ 
a reguia5qminitie fieri pr,d.étrecedi. \ ^ ¡ 
< Secundo I seceadem conlequi, uera ¿ , & i 
efle de oratione Gregorij pro 1 rajano, ^ ^ firm¡$~ 
& de faluatione ipíuisbiftoriam,quam ^ ^ ^ ~ 
dudum copiofe, ele^anter, & neruoíe mel V • • Mr r 0^- ~ • c.ois.de con, probauit F Alfoníus Giaconj uirpieta- ^ , * 
te,nobilitate & eruditioneinfígnis in l i • / ' ^ - ' ^ 
bro, quem eadefolare ílylo sdidit ' ^ 4^  /" 
, . J 7 mus: C. dg 
elabóra te . ** / / ' 
Tertio,iufte eum recedere a D o m i - ¿ ^ ¿ f ^ f 
neo Soto uiro alioqui fui ordiniserudi ' 
iffiino qui k dixit illam fibi eíTe durif- tí0'ífde™~ 
firaam creditu , &iuíiiiis a Melchiore iu>*}'r-&* 
Cano,uiro eiufdem ordinis ingenio a. r 
me 
t 
c r i s & í t y l o f a c u n d o p r í t d i t o ^ t u 1 plañe lib.6. k^inli í fen 
te. d. ^ . q . 
l.art.z. 
I It.ndoct 
rum Th'eo* 
logic. 
4.lih> 
•itv. 
illa m, STn imis audader negauit 
Qi iar^pai - eífe credere omnes eos , 
qui miraculo Piophetarum, Apoftolo-
rum,&aliorum diuorum reuixerint,fai 
uos tándem euafifle. 
Quinto-non audiendum Abulenf ui 
6 rü alioqui dodifiimüj&egregie piñ, 
dicentem m S.Gregor.in orado pro Tra 
iano,quécredebat elle dinatum, morti R e i ' ^ 7 ' 
fere peccaíle.Tú quia non eft uerifímj- a 
«Se Deum iuíhffiiuum conceííí.irum k\iC 
í e t á infignem gratiam táinfígniter in 
eapetendapeccanti. nTum quia ta fa- n ar c-q**** 
cile faluari pót ipfe.acalij prophets 8 i n o . f ^S'fi. 
Apoft .&áli jfandi.quirogauerút Deu mtle sli el 
pro refurredione illorum, quos crede- apnot- de f 
b i t efle dána tos , co quod feiebác illos 
idoloiatri<E3& alijs peccatis grauibus in 
fedos mortem obijíTe. Nec obftat dice 
re3quodilli non rogarúr, utdamnati re 
S a faluarentur^ fed uc ad uita tépora-
riam 
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Eiam reuocaretur3& poftea íí facerent 
ea qax falaüxternaz confequenda; fuf-
ficerentjfaluarentur. Noninquam,hoc 
obílat. Tum quia, quod vna via prohi-
acum cju'td betur, alia non eít concedendum . aTíí 
dereg. 'wr. quia perendo vt fufcitarentur, fatis dí-
1&.6, refte petebant, ut aliqua gratia fieret 
damnat^, Scaliquain inferno redéptio. 
Tuni quia vr d idum eft fupra, non pe-
t i j t Gregorius a Deo ut Traianus reda 
ex inferno in paradifum duceretur, íed 
fiiiipliciter, íiue generaliter, ut faluare 
tur.-quod erat intelligendum eo modo, 
• quo multi alij damnati fuá infinita boni 
tate, falui fadi fuerunt, per redudioné 
ad vitani tcmporalem: fermo enim ge-
neralis non comprehendit delidfi,quan 
do intelligi potett de eo, quod non eft 
h l.Jiprocu delidum ^Tum quia ffer eft credere . 
rator .ff.de Deum Opt.infpirafte Grego.uoluntaté 
cond.inde. id petendi fícut &alijs fandis infpira-
c. i.de ture l i i t uoluntaté petendi aliorum damna-
iur. lih.6. torum refufcitationem , &l ice t regula 
riter mortifere peccet, qui tranígredi-
ccSoottenti tur, vel tráfgredi proponit prseceptú, c 
hts.if.q.i non tamen peccat imo bene meretur, 
quandoinípirante veliubente Domino 
uült faceré vel facit, id quod ali as eííet 
contra diuinutn príeceptum , ut Abra-
dGen.c.zü ham,quí voluit filium fuum occidere,"1 
e Fud.c.16. & Sampfon occidit fe 8¿ Philiftseos de-
fÍK li.deci mol iédodomum equos nullatenus pee 
uit.Det. cafie,fed bene méritos fuiíl'e defínit Au 
gin efino guñ. ^relatus a Gratiano. 
l'tcet . zj;. Sexto,-non efie tantíe operse faluare 
Gregorium a peccato ,eo quod orauit 
Deum finita confecratiohe ecclefise S, 
Andrea; in cliuo Scauri, ut quicunque 
in circuitu eius deligeret fepeliri, fiilua 
retur dummodo fidem tenuiflet Chr i -
flianam:quia oratio illa non fuit pro 
aliquo damnato , fedadfummum pro 
aliquo damnando, nifi deligeret íe ib i 
fepéiiri íed ñeque fuit mens orantis,ut^ 
lí cum fola fide inforraiabfqjgratia gra 
tum faciente moreretur , fieret faluus, 
íed ut nemini ex Chriftianis daretur 
ib i fepeliri, qui nó efiet faluus futurus. 
Septimojnon viden verum id , quod 
fubijeit Abulenfis, & aliquot alij affir-
niant, ob has pendones fuifl'e punitum 
a Deo Gregorium dolore ftomachi, & 
pedum Tum quia hiftoria verior ( quíe 
eft diaconomm loannis & Petri) nó ha 
bet,quod in pgnam peccatí pro Traía-
ni anima orando admiílij fuerit ftoma-
chi,&pcdiim dolóte punitus, fed quod 
non eííet liberandus ab i l lo , eo quod 
anima il la ,& animabus eorum, qui e l i -
gerent fepulturam in príefato circuitu 
eceleíiíe S.Andreíe,orauit, quorum ver 
ha non habent cum peccaííe,ñeque pu-
nitum fuifl'e, fed ponus voluiffe Domi 
num per illum doíorem i pfum in humí 
litatis uirtute continere, contra tenta-
tionem fuperbix vel xenodochiíe, quíe 
detam magnarum petitionum concet-
fíone facile nafci poterat.Tum quia an-
te illas petitionespatiebatur i l l u m , ut 
ipfimetteftantur, & pijííiiTiiisDeus no 
fterfolet immittere multas infírmita-
tes & labores fuis feruis & amicis ob 
multas alias canias, quam peccatoru,11 ¿ c.nonom 
& interdum ne obdona íibi diuinitus ms.$.<j,^ . 
data fuperbiant iuxta i l i u d P a u l i / Ne iz.adCor, 
magnitíido reuelattonumexiolLtí me , da' c . í l , 
tus eft mtht Angelus SathanA, qu$ colla-
j?h 'iK>et me . 
Od3uo,fummopere cauendum efie, 
ne oremus Deum pro fidute, fiue falua-
tione, uel leuamine,aut refrigerio ullo 
eorum, quos ícímusjvel formiter credí 
mus efie damnatos, etiam amicorum , 
cognatorum & parentum npftrorum . 
Tum quia non licet aliquid h o ruin face 
re pro diabolo damnato, & quo ad hoc 
damnati pares funt diabohs,iuxta i l lud 
Augu. Si fetrem patrem 7neum effe dam-
natum , non orarem pro eo plufquam pro 
diabolo ; Tura quia non minus oderunt 
nosillijquam diabol^quia utrique om-
ui charitate carént, & odio redündant, 
iuxta d i d u m . • ineisnullus ordo, fed \T0b.IO4 
femptternus horror tnhahttat. Tum quia l ca.pro ah* 
id prohibítum eft .1 eunúb. 13. 
q.z.& cap* 
M t S C E L L A N E V M L I X . placuit t j , 
\ D 'tfírihutiones quottdtanA an remitít.cep.tnc.ex 
pofímt. parte, de fe 
2 Difíributio etiam iam ferdita hodte re- pult, 
mttti necjuft. 
3 Dolusfuturus non remtttitur fytprate-
ritus. 
4 Diflrtbutío reftitiíta anpofiit redd't re-
ftituenti. 
5 Remitiere proprte alitíd quam donare, 
J Kemittitfaalius quls- cjuum donat. 
6 Diftri-
Miícellañea de Oratione. 347 
6 DíBrihiitio7ies) qua non accrefcunt in-
tereffenúbus. ' 
N eisjqui non interfunt horís ca-
nonicis, velalijs quibufcunque 
precibus pro quibus príeftitutce func 
quotidianse diftributiones intereílenti-
bus diftribuenda;, poílint tuta confcien 
tia recipere, & retiñere fibi eas, confen 
tíentibiisiUis , quibus iure ob abíentiá 
eoruni accrefcebant. A parte namque 
affirraante u ide tu rña re primo quxdá 
T . ^ ¿ . glo.memorabiiis , a qus habet, ualere 
feas.de cíe, remiffionem diftributionum maie per-
non f¿y?i¿/. ceptarum fafíam ab eis, quibusaccre-
iib.6. fcebant. Secundo,quod qui tenetur ad 
b c.peccaiü reftitutioné alicuiusrei abfoluirur ab 
uerb. refíi- obligatione, remjttente illam illo , ad 
tuatur. de quem illa ípedabat , iuxta quandara a-
regxu. li.6. liamglof.folennem receptam: ^ & me-
c c. Wnies. rito quia remittens donare uidetur. c 
de ieffib. Tertio faciunr aíiquot iura quibus fpe-
dcfiatutíi. cialiter uetatur fíeri remií l io^ ¿^confe 
§:j//'^«/¿¿íí« quenter regulariter valet. e Quarto de 
tem. de re- nique3quód poteñ quis de fuá ré ad l l -
fr. ltb.ó.&'hitüm difiaonere, f ergo &is,cui acere 
c. exigit. de feit diftributiojpoteft illam donare cui 
cenftb.eod, uoler, & coníequenter remitiere illam; 
Itb. fibi debenti. 
e arg.c.pr<6 Pro parre uero negante facit primo, 
fenti. §./f- quod.diftribationum perditio principa 
ca. deprab, líter íiratuta eft in fauorem publicu cul 
lib.6. tus diuini,ut fentit Bonifacius, S & con 
fl . in rema íenfus priuatorom ius publicum tollere 
data. C. de non poteft. h,ergo cóíenfus eorú qui -
• mandato. I. bus accrefcunt non poteft eisprodefle. 
fed etfi.. §. ,Secundo,quod materia delinquendi eft 
confultíit, tollenda, 5 & íí confenfus eorum, quib. 
jfdepet.hn, diftributiones accrefeerét, fufficeretfa 
ted. cile 6eref,ut omnes in abíentia peí-cipe 
g indi c. i . rent illas, facile enim confentiret unus 
decler. non Canonicus,ne alius perdat in abfentia, 
refid. lib.6. ut alius confentiát ne ipfe perdat cum 
h c.ft dilige abfuerir, & ira omnes delinquerenr . 
ti.defo.cof. Tertio,quod uidetur hoc exprelíumin 
/. iuspubli- Concil.Tride. ^ i b i , Diflributiones yero 
xum. ffi de quijlatis horts rnterfuerint recipiant, reli~ 
paB. qui c¡uauis collufone, aat remifione ex— 
i l.conueni cluftthts careant. 
riff.depac. z Pro concordia horum arbitror dicen 
dot.c.expa dum primo,non pofle Canonicosvel ele 
. tre. de con* ricos ftatuere, neque\pacifci de remic-
fuet, tendis diftributionibus infuturum per 
dendis ob argumenta pro parte negan-
te formara. Necobftatglo, folennis fu- k^fefi^.ca, 
pra pro altera parte citara, 1 quia non pit z. 
aic pofi'e conuenire, vt diftabut-iones / c i.decle 
pcrdendsremittantnr , fed folú, quod ríe. non re-
is,ciii iam ipfo iure accreueriintjpolTet f.uer.fuas. 
eas remitterej ideft confentire, & pa- ltb.6. 
cifeine is, qui easperdidittcncatur eí 
reftituere, quselonge funtdiuería ; fi-
cut & aliud eft pacifci,ut dolus fucurus 
remittatur,quod non licet, & aliud ut 
prxteritus rerairtatur, quod licer : m ml.ftunut 
quia reraiííio doli futuridat Occano- %. fi illud. 
nem delinquendi, non autem remillio ff. de paíl» 
doli, iam prseteriti, ut poft alios lafon 
declarar. n nind.§Mr 
Secundo,quod milla colluíione, ma- Ifíd ,. 
chinationes uel dolofa inuenrione efh -
ci poteft, ut non teneatiir reñiruere di : v 
ñr ibuciones , qui eas non inrereflendo 
diuinis percepir. 0 Tum quia eadétra- oar iMud. 
tio fuadet hoc^quod prius didum eft . ff.adl.Jq-
ergoidem dicidebet dehoeop de il lo . fy> c.dudú* 
Tum quia prsd i í lum CócTr id .expref in i . de ele 
fim de colluíione id definir. ' Uio. 
Terrio idem uideri dicendum poft 
Concil.Trid.de remiííione illarum an-
tequam reftituantur : quia perinde ue-
tat remiííionem ac colín fíonem, ut pa-
lameftjac coníequenter dicendü, glof-
fam príedidam íblennefii P efle íübla- pd.c.x.uer., 
tam per prsdidum Concilium: nam ra fuas. ñ de. 
tio, qua fe fundanit gloflá ad afl'erédum non refid. 
quod erat locus remiflíoni,fuit,quod i i 
la non erar prohibira,qu$ tamen hodie 
prohibitaeft. 
Quarto,quod maioris quarftionis efta 
An praedidas diftributiones iam reft i-
tutas poílint] i j quibus accreuerant, & 
quibus refiituts funr, reddere reftirué 
tibus, ira quod maneanr fibi ac fi iufte 
iuerati fuiíient,& arbitror, id fieri non 
pofle, fi reftitutio fíeret'cum pafto de 
donando poftea reftitiitaj quonianief-
fedu ídem eft,ac fi tibn refticuerec, eo 
quod rem uidetur habei e qui adionem 
haber,'1 & quia qui fie foluit ut recipiat f,, • ^ ^ ' ^ 
non libera tur / (iio.cügl.et 
Quinto, quod qui bona fíde,fíne do- e' ^ o u f . 
lo & fraude reftituet diftributiones raa deJe£'™r, 
le partas, eis,quibus acereuerunt, & ^ J ' l ^ fe* 
pofteailli libere fine dolo,metu,&alia w ' ^ T * ^ » 
coadione ex chantare, & beneficentia 
redderent ea? reftituentibus , prsfer-
t im intuitu paupertatís^vel píetaris,va-
leret ; 
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lerer illa redditío. Tmn qüiaiura, qux 
prohibent remitti debitum/unt exorbi 
tantia a iure regulari,per arguméta pro 
parte affir0ante formata , & ideo non 
a ea.efu*a funt extendenda a ad donationem rei 
Jurede re~ iam reíiitutas & folutce; quia & fi largo 
gu.iur li.6. modo paria íunt remittere & daré, pro 
b l.lulietn. prieíamen differut: ^ nam facilius quis 
fybi hoc na- remittit,quam donat,ut a:it: Bart. c Vn 
fatSar. jf. de mulieri conceditur donatio , nonfi-
decond. & deiuífio: quia non eft tam facilis ad do 
demonfi.fa nandum, quam ad fideiubendum_9. ^ 
Dec. in l.fi Tura denique quod glofla q u í d a m íín-
«¡uis ohligit gularis e communiter recepta hoc te-
tione.ff.de netexprefle. 
reg. iu. nu- Quarritur autem nunc a no bis poft 
zne.7. hxc (cripta, antequam excuderentur,a 
0Ínl.fi duo qüadam ualde Il luftr i Eccleíía Cathe • 
ff. detterh. drali, quomodo conciliari poteft an t í -
thlig. nomia illa,qusB uidetur efle inter cap.5 
d l . fí ego. de réformat.íeff.a t.Concilij Triden. & 
ff. adVel- cap,^. feir.2 2.eiufdem Concilijjquate-
leia. nus,in hoc decernitur, aliquas diíhibu 
e in c.Bat» tiones quotidianas amillasab abfentib. 
tü. %:fi q<¿ applicari deberé fabrica aut alij loco 
Aut. de re- pió . I n il lo vero decernitur omnes di-
fcriftdíh 6. ftributioiies amiflas ab abíentibus ac-
crefeere príefentibus & intereflentib. 
6 Ad quod reípondeo idem , quod ali-
bi refpondijnerapejquod hoc pofteriuj 
loquitur tantum dediftributionibusex 
traordmarijs, quse de reditibus particu 
laribus 'dignitatura , perfonatiium , & 
officiorum conftituuntur lucrifaciend^ 
ab eis í b h ^ q u i habent ea,impendendo 
officia diuina eis per epifeópos difígna-
t i . I l lud autem de diftributionibus or-
dinarijs, quíeconftituantur de frudib. 
communibus lucrifaciendsa facienti-
bus comm uniter officia diuina, & ideo 
ha? extraordinarise mérito non accre-
feunt alijs, quibus alix ordinaria d iñ r i 
butionesaccrefeunt, quoniam illae de 
communibus frudibus conftituuntur ^ 
ofíicijs communiter ab ómnibus fac ien 
dis, hx uero de frudibus particularib. 
prsefatarum dignitatum/perfonatunm, 
& officiorum pro ofíicijs a íolis habenti 
bus ea faciendis. Pro quo facit quod e-
tiam ante Concil.Trid in multis éccie-
jSjseranc quxdam diftributionis extra 
ordinarias pro habentibus aliquas digni 
tates,perfonariis,velofficia, qtii perfo-
aaliter facerent ahqua diuina officia,, 
puta Millas maiorescertorum díerun@y 
vthaberentlucrum vnius ícuti, autma 
ius,aut minus:ita quod íi ea períbnali-
ter íubirent, lucrarentur illud , alioquí 
amittetent, & illud lucrum amifium nó 
accrefcebat Canonicis intereflentibuj 
Miflse. Facit etiam , quod multis per-
fuaderi pofle videtur ,quodíi quíTpiam 
conftitueret in fuis bonis onus reale dá 
di unum,duo,uelpIura feuta Decano a 
veí Archidiácono eccleíi^,qui ta l i , vel 
tali dieMiflam diceret,uel matutinam, 
uel uefpertinam inchoaret,& alias non, 
non accrefeeret i l lud alijs Canoni-
cis, qui MiíííBilIi, velmatutinie inte-
re í lent . v' 
M I S C E L l A N E V M I X. 
I Horas an teneatur bis dicere 7 cui funt 
dúo beneficia,. 
I Beneficiaflura habens quoad horas hae 
reputet. 
I Beneficia plura non obligare ad recitan 
dum horaspluries in dieron tam $a 
ltdoiure fundafur, ac eius contta-
rium. 
5 Natura lex efí) ut <jul commodum fen-
tit, fentiat & onus . 
4. Beneficium dúplex male tentum dupli 
ees horas requirtí. 
y Laudes bis Deo debit&bisfunt foluen* 
da, 
6 Horas binas trtcendia htfp ana requ 't-
runt. 
7 Officia dúo tenens duorum uicem geris. 
8 Difpenfatio ad h&c tantum accejforiet 
extend-itur. 
9 Beneficia dúo funt unum qutad hoc. 
\o Beneficia qua plura quam dúo tener i 
pojfunt. 
ll'Difpenfatio ultra iujiamcaufam ut re 
qumtur. 
I I Difpenfatio & confuetudo ut paris po-
tenza . 
11 Beneficij plaralitas de fe mala tñ fit 
iuíta. 
I I Confejfarius pluralis tn beneficijs ho« 
factat. 
\/± Beneficia yluraprocurare alij ut pec-
catum . 
1 f Horas triflices^ alta hona tnplicia de 
bet¡quf tria beneficia habet . 
Mifcel-
b de hor.ca-
sion.tj. 9. 
. € m fuo líh. 
de hor. ca-
d tn acldit. 
glqf.Cofma 
•Gutmie'Lm 
íit.qu.:il¡ter 
hora dicen, 
u.er.tenean 
tur. 
£ l.fecundü 
naturá, ff. 
deyeg. tur, 
ele. l .de ce 
f in Enchir. 
, « c M i í c e i i a r i e a ü 
ircellañ&iim ig i t s r fexagéfiinüm 
eft an cx)snniunicatio ftluriútíi 
beneflciorura indu'cat obligaciónem di 
cerídi plmicsin die horas canónicas,q<f 
propoficurusattentü te velim eífó Chri 
fti a ne 1 e £ló r, a d r ep u t a n d um ^ u a m i ni -
proba véxet Erynniseosvqui per fas & 
nefasjper fe & per -alfos'^ttií-Un^ac rér 
qnirunt fefe mukis onerar-e'bñficijs ec* 
cieíiafticis ciim fueriñt,qui dLibiEaiaínti 
A i i habés dúo beneficia Eccleíjaftiea te 
neatur quotidie bis horas Canónicas jP 
imnciarej& confequenter qui tria, ter, 
& qui quatuor,qiiater &c. Et qtiáquatn 
ñon 15m ignarus , uonnulíos me óleunt 
(quodaiunt) Sroperam perdéreiiidica; 
raros,eo quod proponá qortem tara vul 
gt)-indubiatn,quá totius orbis -Chri^iá 
ni vfiipro parte negante eft reibluta i 
Ego autem non panui operaeptium f»» 
uríi me exiftimo.fí per arguméta,qug 
contra ilifi urum,& parte negante per i i 
iü refolutá oceurrunt moaftí auero táp» 
non efi'e adeo expedita,uc mérito no de 
beant qui habeiít i l la pénfarei'a.b'íu'íís 
teneaní,& qui iufte tenenrgratias áge-
te mitiffimís S.Matri Ecclcíi^ Rdm.éo 
quoda tanta obligatione diffimuiando 
ipíbs abíbkierit,& parare fe ad tanto de 
uoriLis & attentius ad fuíí folueñdú pen 
íum3quo magis ad id ob plura quam úb 
unum teneantur. 
2 Quisítionem -hand ante nos m'oiiet 
S.ilie Thom, a &póft eum ío.a Ligná-
<no,b & noílea Albertus de Ferrárijs ,- c 
ipoftea'Probus, íi quorum ritfllüs pro 'p'i 
difta pirte^ negante fejua; habénribiis 
plura beneficia tam indubia videtiirOvI 
íum ferealiud fiindamentií affert, qua 
quod confuetudo Ecclefis id habet.Go 
tra tamé illa pro parte affirmáté addii-
ci poííunfaliqua vix díáfoliibifía.' Pri-
ma ¡n qiüdem, quod legis naf uralis eft 
iile ítn:vai\%,Commoda cjí{t fenfis lunfa) 
W«s emolu-msnt'n.^  A t vnuat quodqae 
benefícium habet onus pronanciandí| | 
quotidiehorss Canónicas , uc alibi d i -
duiii eít: f,& coníequenterjduo benefi-
cia dúo ot5era)& tria tria . Si.n.'düobtis 
cóferenrvur,bis dicerétur hors ab eis,& 
tei-ifi t r ia trib.&c.ergo etiam fi duo u -
5 nicóferantur j i l iedcbetdicere bis , 
6 íi tría conferantur uni^terj&c. Sccu-
clo;quodaousflferé4us j ^ui sompdfi 
írntiOfie. 3" 
•fuinir, & ontisferre recufat. § Tertio , 7. nu,^ 
quod qui duob. credirorib.dena dé re t , g Lunica. 
míi eíient cbi'rci;ci!edendi5non fatisfa- .^profecun 
ceret,fi ambobus decem í"oiaerec,fecLi- do. C.deca 
dum oes. " Qu^artcquod íi quis düp fá duc.tolL 
celia , fiue capellanías , quibus íingulás h ar.c.ea. te 
Mi-fias dicédi om\5 ellet iniunít új acci- de iuremr, 
perbt iíó'fatisfáceret.d3cendo vnam tan cu eianno, 
tíi'.ergo neq:; dúo beneficia, quorü cuili i ar.afimi-
bet eíiinluncrü o.nus dicédi horas Ca- // quod. eí i 
cónicas facisfacit dicédo tulas trñ. Quípi ualídu cin 
to, quod ob aliqua horú argumentorú ter cuteras. 
pi'sefatus Albercns dixit,vfüm huius ff1- de refcr. éf 
culi hec íeruare^fed neícire íe ,! an vfus c. conftttu* 
•fúturí idé^feriíetjfígnificat.noile^uí quif tój.^É'^', 
quam fe obéias diftaabfolumm putet3 kjihtfup^da 
-apiuralitate récitationis qui hét 'pkira ^.9, 
beneficia.Sexto, quod Hugo a S. Vií lo . 
i-eiatus-a pdiéíó Io.de Liga disitv^r-
-cipeéeneJ}ctu-M, re'dde jimrttüm^fuge-fuf 
f lu'tum, & quod nulló > cjuod niemíne-
rim,expreílb iure pars hsec approbatur» 
•Sed ñeque S.Tho, ñeque aIij,iíE dixi . a» 
^iud quam confnefudinem pro ea ftm-
dan'da addncuntjnec ¡neo indicio argffl 
menfisjqua: contra íe fáéiiií facisfáciut, 
nam qui aítius rñdeiu funt ipíe S.Th. 
&Lign.efi ad uerbú referens.Quod aut 
non fatisfaciát argumétisjColligitur e i 
ipfís uerbis S.Th, collatis &applicatig 
arguraentis contra formatis , uerbae-
-nim S.Thoin^ í u n t h ^ c , Suppofíto^jííod v-
'ttltojuts Jíi li-ctte 'prábendatus m duabus 
•etdesyS) Jctticet ex dífpenptitone^ conjide-
randum eji.gtiod üle qui in aliqua, ecele < 
'fta prdhendam accepit, duohus pbhgatur $ 
fctlicet Deoy ut ei debitas Lmdes exoluat s 
pro etus benéficas¡¡¿f-ecelefiéiyde qua acce 
pit fumptus^ ea vero ¡qua ad eccléñaper-' 
•tmet fubiacent dtjpefítioni Pr¿¡latorü Ec 
clefta^ ideo hoc debitü qpiod det Ecilefm 
debet exolueré fecundum quod fiatutum 
efi.^elper fe ipsu^Jlfit prebenda qu& re*, 
quiratreftdenúáy^elper Vtcariü , ft hoc 
fuffictat fecundu Ecclefut. fíatü , ac con-
juetudinem.fedd'eb'ttü quod debet Deo per 
fe ipfum debet exoluere. Non referí autém 
quanium^id DeurA,quíbHs 'pfalm'is authj -
Wát's Deu¡n laudet,üíp'ufautrudicat in 
iiéfpensy Diiíií •Dommus.y/ el. Laúdate pite 
n D'omikiihiymfi qu'antum ad hoc , quo 'i 
'homo détfé^uimaiorü írad¡t¡ones:eí quia 
laudes Deo det quafi 'vnus homo , fitfficit 9 
^i-fimei die'fii efficiií fécüdücofuetud'ini 
dtm0 
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aitcuius eccleftarum^uarum efl deficus. 
Per quce tamen non foluuntur argumé-
ta.Tum quianon faluancillum qui in iu 
fte rccipitplura beneficia, quateniis ha 
hentfSuppoJíto quod quts jitltctte f r&hen 
datasm duabus ecdefits.Tuta quia conci 
m% eum qui habet dúo beneficia ín dija 
bus ccclciijs p b l i g a r i Peo & Eccleííse 
Deo qi}idemiUt ei exoluat laudes debi-
tas pro eius betiefícijs, Ecclcííje ucro j 
ut prjeftet eiea , q u ¥ d e b e t fccunduai 
íiatuta.fed per hoc non foluuncur argu 
mencajimo f o r c i f í c a n G u r , quatenus ha-
bcnt,cuni teneri ad foluendum debitas 
laudes Deo pro beneficijs filis . A t pro 
quolibet beneficio debet horas Canoni 
cas Deo . ergo debet dicere laudes du-
plicatas.Tu quia dicere,quod laudes de 
bitas Deo^per fe debqc ei exoIuere.&<le 
bita Bcclefíse poflit foluere per aliumj, 
non fatisfacit; quia etiam jEccIefí^ per 
fe tenetur fatisfacere,quoad eá, qug p-
fonale officiú requirunt,&fi dúplex of-
ácium períonale debet ücclcíia.', utrun 
que prsttare debet. Tú quia qui dupli-
catas laudes Deo debet, non fatisfacit 
foluendofimplices Q u i enim uoto, uel 
pgnitentia tenetur ad horasCanonicas, 
ultra debitas ratione ordinis vel benefi 
cij, non fatisfaceret dicendo eas femel 
indie.íecundum omnium mente,quam 
praxis quotidiana Hifpaniíe exprimit 
in eisjqui íntra ecclefiasinclufi, ex lega 
tOjvelprdinatione teftamenti dicunt, 
triginta Mifl'astriginta diebuscótinuisj 
cum oblÍ2:atione geminandi horas cano 
uicas.Tumqma dicere ,quod non refert 
quantum ad Def i ,qu ibus pfalmis & him 
nis Deum iaudet,&c.n6 íatisfacitj quia 
plurimum refert ,an p fi lm i vel hymni 
debeant duplicarijuel triplicari:&.argu 
menta contendunt-debere duplican of 
ficiíí,6¿íbluuotenditad dicendíijquod 
non adeo referat quale officiu dicatur: 
quod non pertinetad propofítum.Tum 
quia non uideturiuridicum dicere , q í 
debes laudes Deo ob dúo benefícia.eas 
det utunus^quíaimo vf deberé vt dup: 
nam licet r,egulariter nó poíljt quis fun 
'¿c.fmgula. giduplicioffício, 3cum tamé fungirur, 
Sp.d.&l . d u o r ü vice ni renet.vt aiút Lucius I I I . ^ 
nemo.C.de & lunfconfultus,c ut cum q u i s iure p-
*[fef* prip. & procuratorio haber duas uoces 
h m cexlit in eiedione.d Tum quia iiidens circum 
ípediílimus Thomas hxc non íatís fir- tertsMpm 
ma eíre5ftatim( omifia refponfione for- bat. ubi gh 
mali ad argumenta) fe vertir ád dicen- refoluit. 
dum cuius benefici; officium eligere de c inlxoful 
beat,^ optime definit:& ita íbium vide tus.ff.de <*-
tur nici generali confuetudinejquam fp dop. 
U pro decifione qu^ftionís aliegauit. de.quia 
Adde^quod ét fpíutio quá addunc uer- de eleñ.ca* 
bis S.Thom loan.a Lignano, & Albert. pen.depro-
de Fctr. paruí monienti e ñ , uidelicet, cur. lib e,. 
quod confuetudo uel difpenftcio GSI-e c.fi quisí 
cienslicitam beneficiorum pluralitaté, clero, j .^u. 
efficit ét l ici tamomiíl ionem horarum i . cuifatig 
aliarú ab his.ad quas obligat unum eo- pwil/s ca, 
rum.eoquod difpennitio extenditurad quia inta-
acceflpriajper quandam glo.folenné . e tü.depr&be 
Idep enim parui momenci elt 3 quia tú c.nópót, 
demum diípenfatio extendicur ad accef eo.tft.ltb.6i 
foria, qñ fine illis confiftere non poccíl 
id,fuper quo difpenfatur , ut dirpéfatio 
Papa; ad dúo reíidentiam perlonalé re 
quirentiajCxtéditur ad nó refideúdú in 
utroqueiquia fine hoc acceíforio.nó po 
teft confíítere principalejquod eft exé-
plura illius glof A t difpenfatipad dúo 
& confuetudo retinendi duo,poteft có 
fiítere cum obligatione recitandi horas 
bis,imo & ter in uno eodemque die.A-
ptiusautemrefponderi poirer,qiiQd co 
fuetudo &di(]3eníatio iuíta obeinendí 
duojuidetur quadantenus faceré ex eis 
vnumjob neceflitatemjpietaterajuel u-
tilitatemjper quamiuftifícatur diípen-
íatiovel confuetudo ad hunc eíFeít uin> 
ut tantumteneatur dicere unas horas, . 
quod forte íenfít D . Th, in illis uerbis, -
obligatur ut waus . 
Ex prediAisinfertur primo eum,qui 
habet plura beneficia deberé íecú repu " 
tare3quam difficile fuíteuraii pór ,u tnó 
teneatur pluries q femel dicere horas 
Canonfcas in die,& cófequenter cona-, 
r i adfupplendum deuotione & atten-
tione idyj! iterado adderet. fecundum 
D.Thora.&alios prsdidos folum illú 
aexcuíare a geminatione horarum, qui 
per diípeníationem vel confaetudinem 
iuílam ea retiner. 
xo Quis át dicatur iniufte obtinere plu 
ra,alibi reíbluimus f in hsc u.erba(cj ió 
non graupr repetere5q<í ut ait Séneca , 
Nufiquam ntrnii díxitur s quoi.nun.ejuam f tn Manü. 
fatts dicttur. Is peccat retim-ndo plura be confea. i f . 
neficia sput, faht plura héneficta d'tuifi m a na, 11 y. 
iftít-
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f Uilum,quorum unurn füo flatui decen-
ii fujficit, uel finÉdifpenfiitiane^díon-
fuetttdme usldiiuxt-t quandamglo, ftn-
01 ¡n c.du- gularem z receparrí a Panor fa Commii-
dum z. de nr^&nb alys^uos cito uno bcoy i &pro 
elec. baíur dw. Á & alibi íetitit S.Tho. D i x i , 
^ibid, diuifa • quiaíecüs fí Jegitime uniráauc 
ein rep.ca. -annexa, ? Dix i i i n citulum.quia licet ha 
¿td hac. de bere unum in tituluniíSíaliud ád lem-
pr&h. pus comniendatiuti,ad íex méíes taritú, 
d c. conque ií eíl eccleíía parochialis . f Dixi^ad lé -
rentA cler. pusmaui de íonimendatoi i l perpéruu 
mn refíd. jdera dicendurn efí quodde dató in t i -
0 cap.un 'io- tuimxbiuxta Card.Alexand. § & Ludo-
10.^.5. ca. uieum Gómez 11 & citatosper efi/quod 
ZMuemfset. probamus alibi1 excepto, cjuod vacans 
derefi.fpol. per mortem Commendatarij cenfetur 
t,eam te.de yacaré eo modo quo vacabat tetnpore-, 
!&t.&qual. quo fuit ei cotninendatiím 3 quod ttiTíts 
c.cxtiy- Roni.curias hodiernús paiam íeruat , 
fan §.q«e' Disi,quorum ununi fufncitjalioqui fe-
ro.depr&b. .cusjnam quamuis Conciiíum Tridem ^ 
fc.nemo.de quod approbat tadteprsdidam gloír 
jelecJib.6, iara,ftapuerit, uí unum tantum conté" 
g inc^cíí m ratur unr.qualis 6d qnantus quirque fie 
iem . 44.Í/. illeradijcit tamen 3 quod fi'illtíd éi non 
h In regJe fufteceritj liceac & aliud íiraplex íuffi-
fafir* refig. ciens('d.iimraodo vrriíñque perfojiaiem 
f-^-l. jefidentiamjoon requirat)ha,bei'e;. 
1 c de muí- 11 Ex quo dúo collige, polle quem i u -
tti.defY&b. fte tenere dúo beneficia fim pHcia, non 
4, fef.xaf.c, requirentia refídentiam períonalé, quo 
I J . t n f o u mm alterum jno íiifficiatjabíque ylla di 
Xpenfationejqu^ ante hoc conciliú íui t 
i in c^ cu M communis oprnio,1 & quod concilium 
SXtirf ádA. 
.deprxk> 
p.art. i i . 
& tktd. 
0 cn.Jj.cum 
ibi late ñor 
iat.de con*-
(uet. 
non prohibet retemioiiem pluiriimi e^  
tiam requirentium refidénciam perfo-
nalem per juíiá diípeníationé.DJxisa.bf 
quedirpenfatione:qiiia non fufficit ha-
bere iuftam.ca ufara ea obtinendi.atteti 
to Tolo iüre natur^,.&.diuidovfeie difpé 
iationé inris pofíuui id'prahi;bciíiis,iu* 
xta S.Tiho. ni DixLaut confuetudineiu 
ita; .guia ranrum, licet bou plus valcret 
i 1 í a, q u á tu m d i íp e n (a f i ó,. i u x t a :e m d é ^ . 
quia utraqug poteít iur i humano dero» 
:gar.e,& neutra naiurali uel diuino . 0 
íz Porro iufta cauíá renédi plura , & 
confequenterdiípenfaadi, & con fue tu-
dinem cir.ca .id induceuíliyeíl; fccundiirtí 
eundeni j-circúnftáíitk eiiifííiodi, quas 
fufficiat ad tollendum de:form;ítatem,q, 
multit.udo beneficiorú p r | íe fert.Plura 
fíquidé beneficia tenere (ut ílle ait) ne? 
adeoiuapte natura eíl máh' jüt per nul 
lam circúiiandá iuííificari poffit: ut for 
nicatiOj& alia id genus uitia : néq^ adeo 
indiíFerens ut fíne aliqua circunííantia 
iuítificante- iieeatj uc habére dúo pdia 
vel domos.iu v b i íüpfá P dixiíllús. Tahs p c.z^.Ma" 
e í i cir'cuilflantia pérrons éíUs.cui arté- ñu. n.i.ibi. 
ta fuá qualitate n o n fuffieit unían beiie non iufitfi-
ficium ad honeíle decenterque viiten- faMis, 
dú. Talis ité tanta prudenfia , fagacirás 
,&induftria alícuiusjut fpererur plüs éis 
quibus príeeíi, profuturus etidin-ab-
fens.quam communiter alius prsíens j 
& potius accipit propter vtiiitatetai bé-
neíiciofum,aut íiibditoriim,qua!ii pro-
priam.luxta ínnoc. ^ recep.Talis eñ e> q c.cuiam-
í iam defeítus aliorum idóneorum iux- dftdü, ».^» 
ta HoíL r Talis'inriipernotabilisáilimi deprab. 
uirtus,nobilitatis & ícieiífia:s quátnuis r cagraueP 
•hec caufa videa'tur includifubpriniam col.í.eo.th. 
& rerttim: quoniam ideo cum nobili & s d, cap.de 
•graduató-.cíifpt-níart póífe uideftwyc qa multa. 
e i u s honefl:a íuítenfafio píuribus quam t d.cdp. dfi 
;alterii!s iudigetj&eriiditió plus prodef multa. 
fe poteíl .ut alibi dí.ximus . u'láíís etiá u d.capi.de 
•yifa fuit CáMitfiyintefítío tenentis plu multa. 
ra beneficia, non ad Iplendidiofem i i i - x ícle.gra" 
•iüfraodi íed ad largiüs" erogandum iu 
paup.e-!-esf& opera pia^ retéritis ¡íbi tan-
tum ad uííam decefítem necefi'arijsún-
tentio (inqua'm) ralis cuní' vera éiús e-
xecution^.?. 
í 1 Cjhíafje coijfeflariusnon d'ebet abfoi 
u e r e habenrem plura .beneficia, ui-fi fal 
tein concurrai alíqua pr'sedtóa ru'm:, u^i 
alia fimilis circunííantia^y Drxi ííáltéV fiux.méíe 
Tum quia mm fufficít qua-Iibet illarum Mato.. 114, 
fine diípenfatione inris humani ^ Tum ¿ .¿4 . ar.6* 
quia-ultima cincunftantia Cardinalis, & m? in 
licet ante prsdietuiü Coníií ium ílilien Man.Cmf, 
tar i jur¡cu.n-q.ué poteratípoft- iííiiíl ta metí ca.z^. 'm* 
n o n poteft, cum illud abíblute prohi- ^¿ .129 , 
,beat habereplurabeneficiaetiarp com-i. 
patibiliá ftkt^íd irel^a. y.jgo^-fii'ffic-i.iiii.t " 
fe)neíl^5at;que décenti fuíiétationi,j:u>c 
ta prcEdia .g lo . f ing . z Hxc ib3:.quod po^ z . d ¿ J u 4 * 
,ñremum iterum infra r a n g e t u r d e eíeñ. 
i 4 Quibus addo pr imo, n o t í fol y pee- ^ in^Jik 
¿ar&qpupximt&petune jn.0rdi.n4t©jf&tJ. 14.3, 
.fibi piltra beneficia,fed etiam cog.natos 4 1 ^ / . ^ . • 
,amicoSy&.h.eros fiiiedominos^qui eisin b Rom.t.re 
hoe fauent, ut in fpecie iibi fupra Pari- Ut m c.i.k 
íenfesnoEaueriint ? a ^ comprobatur of.deleg, 
per 
per illud Pauli. Dtgni funt moi-te non fo" 
ífífn qui faciunt, Jed et 'tam c¡m con/en' 
t 'tunt. Quod fuu in catiía', vt frequérer 
rogatus m vrbe ab aiiqnoc amicis meis 
quos ego valde obferuabám , & quibus 
non minus inferuire cupíebani, non fe-
cerim rogata,nerape5vt SaniS. Domin. 
Noft.uelreuerend.eius Datarium ora-
rem,vt quibufdam habentibus bene^fi-
cia^uberentconferrialia cum priorib. 
retinenda. 
Secundo adúo,perniílImT3Ganone.m.>, 
nec per vllam opinionera doctorum ex 
cufari habentem pJura beneficia a reci 
tando pltiries quolibet die horas Cano 
v nicas, fi non retinet illa iufte/quia Tho 
mas & prcediéli folum excufant eos,quí 
per iuttam confuetudinem, vel difpen-
fationem retinent plura, & non alios. 
Tertiojhis eíTe confequcns, quod qui-
en nque tenet alia beneficia prseter 
num. quod eiíufficiat.tenetur ad reci-
tandas pluries quotidie horas.Ganonir 
cas; & ira non íblum peccat retinendo 
l i l a fuperflua fine dirpenfatione legi t i -
ina, fed etiam non recitando quotidie 
pluries horas Canónicas, & quod nó ib 
lum teneturreftituerefrudus eorum } 
quaekiiufte derinet,,eo quod in iu í t ede 
t ine t , fed etiam eo quod non recitac 
horas, quas ob ea recitare deberet. 
Quod exprefie defininit magnus ille 
prsefatus Guillielmus epifeopus Par í -
aíntraBa» fíeníis j a relatus &. probatus a Diony 
de coILh' fio Cartnfiano b inhsc verba, ^«ew?-
wrf' admodum^ quot feudat unttfquifque tenet 
hlmraBa. tot debef inde feruitiet, ftc quot pretberi» 
coníraplu- das S,elbeneficia. .^nufcfmfquedet'inetf tot 
rd'tt.henef, debét inde ecclefiaííica femitta , hoc eff 
ar.U tot parta horammi!& aliarumhmafmqdi, 
c Infuofa. & idem Guillielmus, c probatus ab 
cerdot. eodem Dionyfio ^ in h^c verba. 
dubtfupr. non ¡^ult operan dupltciternon mandu-
coll.y, cet, 'veltñpltdter. Dupliciter uel trtplici-
ter manducantj quitres habentpr&bedas. 
dehent ergo operan trtpllcUerJna pana, ho 
¿rarnm dtcendo, omnta hona 'aliaínplt 
cando^ hoc utg'dando tripltciter, teiuná 
de.tnpliciter &€. Et fubdit. nemofibi uel-
leíferuu comedentéquantü tres,& opera 
iem folum cjuantíi unus.Cüius tñ diíía l i 
cet ipfe nó reftriogat, vñtur reftrigéda 
ad renété pluraimaítevel vltrafufficiés 
vel íüfficientiáperprardíd.doftr.S.Th. 
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l Beneficiumm'mftshalreMs,&petenfma 
tus hoc faciat. • . 
i Vapad^ris hahentl^ onum fufficiens a-
Imd non difpenfat. 
J Bpnejictaiuílmsiquam folebant dan~ 
tur in Curia. , , 
4 Matth&us Contarellm nuíli DafariórH 
fecundí4S . 
,<j, íJ/ppoljtu.s Aldobrandtnus Dfftarms % 
laud,aíus. ; 
^Vmjquihabet vnum beneficia jicp 
n o n í i t .eí fu f f i c i eus , n o n deberé \ 
peterealiud fibi f u f f i c i e u s niíí c u m i n -
tentionerelinquendi prius j habita pa-
cifica poííeílione fecundijetiam/j alio-
qui iurejvel CQnrue tud ine ,ve l diípenía 
tione efi'ent eompatibilia r quia omne 
beneficium füfficiens alicui eít incora-
patibile quoad iilurnjcuiuisalij benefi-
cio quamlibet fí:mplíciij& de iure com1- . 
pa t ib i l i33d eíFeftunijVt n o n poflit r e t i -
ñere illud cum fufficienti abícjiie culpa 
moftali perprasdiftamgloflam íingula» 
i rem e canonizatam a Concii- Trid. 1 ed.c.dudté, 
Cuiadde primoadmonendoseíie i m - in a. .,'< 
pétrantesplura beneficí3,emm a Papa f fef.z^c, 
n o n diípeníari cum e.is,vt retineát plu- 7.. derefor. 
ra quam^debent j l i c e t exprimanr in fuá 
petitionealia muítaiqu^ habenr. Tum 
quia nunquam 3 vel rariflime Sanétiís. 
Dominus nbfter,& fehrecor.Pius V . d i 
ípenfarunt expreíle contra prasfatú Ca 
nonem Concilij Tiidentini,vt qulíquá 
'retineret alia vltrail lud-veli l ia, quse 
íuo ítatui decenti fufficiant. Tura quia 
nec tacite i d fecei-unt perquoddam /in 
gulaiedecretum Bonifae;Vin. S' i b i , : g inca.neis 
Cttm vero tíb:{non ohftantéquod. altud he\ pot. depra^ 
neficiumohtinerenofearis)a fede pv&it- bm.líb.6* 
ítá de altquo beneficw prouidere cotmgit, 
per hoc secum,(vtprimum beKeficiifm cü 
fecundo retiñere ualeas ) non intelhñtuv' 
dífperifatum. Hoc.n.folumpY&fata opem-
tur.exprefio^quod f i B a tib; gratia neó\at , • ,„ 
fubreptituiiHdicart.h.2ec\h\VQ.rQ£\i£.^3. 
lam e ñ d e c i p i e u m ^ u i poft acceptáali 
quam dignitaté.qus indicio •prudétis , 
& timentis Qeumjeft fibi ad decéter v i , 
uendura íliffidens.nihil nó agit, v t fibi. 
aliquot alia fimplici>a:)qiubus affluétius 
viiiat» 
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VinSt, conférántur j putans quod Papa 
relaxat ei Cánoné illum íingularem s a 
quo quilibet vetatur habere aliquod be 
neficiutn vltí-a vnum fufficieus. 
5 AddO fecúdojquod gracia Deoj cum 
alia multa , tum máxime benefíciorum 
Éccleíiatticorú diftributio,iuftiusi cau-
tius3& fanclius/uit fada in Vrbej clauú 
SacrofandíE Sedis ApoftoIic^E tenente; 
foelic.record.Gregorio X I I I . & ftt ñunc 
tenente i l lum iuftifllmo D. N.Sixto V. 
quam forte vnquam a Gregorio I . v % 
ad eos fafta fuerit. Nec quis miretür y 
aliquotprsefertira vltramonranos obt i -
nuií]"e,& recinuiire plura beneficia, etiá 
tria,Se quamorjquorura fingulajvel b i -
na aftatim fufficerent íibi decenrér alen 
dis: quia id non euenit culpaconferen-
tkjfed collatariorum importuna,& fai-
fa íuggeftionemam de foel.recor.Grego 
r i j X I I I . máxima prudentia valde i l lu -
4 ílris,& Reuerendiif.D.Mattheus C6 
tarellus quo in datariatus muñere fun-
gendo iuñior,conítantior;& redi tena-, 
cior non fuitalter^quem noflra nouerit 
atasjquiqj o b i d ^ alia fuá máxima me 
rita IltuftriíT. Cardinea dignitate fuic 
abeodem fubIimatus,nonfacile crede-
bat fuo tempore petencibus plura bene 
fícia,affirmando-ilIa,qua; habebant non 
fufficere ííbijquo iuxtafuarum períbna 
rum qualitatem decéter viuere poflent, 
imo prius quam illa fuá Sandirás cófer-
ret ipfe, (vt certo audío jinterdum te-
ttimonijs ex partibus allatis, iriterdum 
in ipía yrb"e acceptis, & frequenter an-
tequam de vacatione nuncius veniret ., 
fe informabat, &informationes iniuft¿ 
magnitudinis libro ícribi faciebat,&ad 
Sanditatem fuam fuo temporerefere-
bat non folum ea,qusead vitam,&mo-
res pertinebant, íed etiam ea qua erant 
jétate , gente, &quibuserga S. Sedem 
Apoft. & alias ecclefias , & pia loca , & 
Rempub. ChriíHanam officíjs , & alijs 
circunftantijs ad hoc propofítum perti 
nentibus , quem iriprasfentia deproui-
dentia fímili S. D . N . iuñiffimi ferrur 
hac in re imitari valde Illuñrisjidemq; 
Rcuerendiilimus eius Datarius nouus 
D.HippoIytus Aldobrándinus pictate, 
prudentiajiuftitia , & eriiditíone i imi -
lis illi^quos, & prícfatum SandifTimura 
• Í>.,N. feüciffime regnanfemD. N . Íe« 
- Oper. N.már. Tom, I I I I . 
íus pro fuá infinítate quatu diüliífime 
feruet incólumes. Amen. 
M l S C E L L A N E V M L X I I . 
I Benejiciumquodfuficiens curdefimttt 
difficúe-j. 
z Beneficia flítramaleténensno DeUr», 
fed felpfum decipit. 
J Benejicium quod fufjieiens definitum 
Partjiis j fed tjficdciíer improbatur. 
numero 4. 
% Beneficium fufficiens efl, quod prudens 
arbitratur tale. 
1 Determinat indeterminatum uir honus, 
6 Nobditatis gradus pluresfunt, 
6 Literatura gradus plures . 
7 Sujficiat quantum clericofimplOiduploi 
<& triplo . 
8 Beneficiumfufficiensad uiuendum ho~ 
neBetuelftnepenuria^on fuffictt dd 
uiuendum commode^  uel decenter. 
o Seneficiarius iudicet quantum Jib't fuffi 
aat ex eo3quod daret alij, ut ftbt ÍU 
zndem aleret. 
^OnfuItationisquoEÍdiane,magniq} 
(momenti eíi,quod beneficium Ec-
clefiatticum dicatur :ta fufíiciens,vt v l -
tra i l lud aliud etiam íímplex, & alias có 
patibile iufte retineri nequeat? Ad quá 
ffpiííime confultus reípondere renui. 
Tum quia nulli vel patici eorum, qui fe 
pluralitaci benefíciorum implicar (qug 
magna fragihtas eít) funt 3 qui non pu-
tent plura mereri, quam raereantur3 & 
pluribus egerequam egeant.Tum quia 
qui ad eam reípondent patresjadeo par 
uam quantitatem fufficere definierunt, 
&adeo magnam neceííariam efle í ib i , 
qui ea de re confulunt, perfuadent , vt 
difficile fit médium iu í lum, quod con-
ílilentibusarrideatjínuenire. 
Cui addoprimo, cp pro recópertifli-
maeft conttituendum peccare mof tah-
ter.Sc in ftatu dánationis viuere3quicun 
que retinet falre«i fine iufta caufa & di 
fpéíatione Apoft. aliquod beneficiú v l -
trailludjvelil la, qad honefte viuédum 
fibi funt neceflaria. Tu quia hoc temiic 
gl.celeberrima, b recepta a p l e r i % oí-
bus Gbflicis authoríbus íbi,a< fere vbi ¿ dudu-, 
que.quoríi nomeneiaturam leu.ádi tg- de eleff* 
dij gratia^yt rem pamm. necefiariá^riini 
Z me 
ind.fejfl 
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;ií?e refero. Ttun- quod pr^d i^um Con 
ciiíiim eius renoíem ín Canoneni gra, 
DÍifixntim rediixit3 in hxc verba , 
i G^mniam mulii. imk-a c/ffi/dJtA-tk affe 
¿lufe tpfoj non Deum dectpKntes., ea. CIUA 
b¿m::cm.fi>¡tHla.fHnt) v.arijf attdm slifde-
re¡(¿p j>lur¿tfimul ben£jicta ohttnene nó¿rfi 
yefcí^n.t^Sian^.S-ymdus d&ktlam 'regendU 
ecelefiis dif riptin^m re-fíttMere cup. e¡ ¡pra 
Jenti de£re o,quod in quibuf ^nq;p£-fr>nis) 
qnficunq'i.titffl&ietiam-ji Cardmalatus ho-
norefttl'gednt mandatohferuart,Ba:t[4Ít)'vt 
mpoilerum y ^nu-m-.tantum yenep-.tü Ec* 
ciejiajiicumJinguLts conftratnr^quod qui 
deji ad vítíim:.eiu¿í :(m corfertut/ujientJÍ 
dam nosrfvfficaatylueat ?/rhi:omirius aU,ud 
Jimplexjufjiciésidüwfidú t^n»nq% perfona 
lemrejféent. *íii»nxefMir<at)etdtm chf rxe. 
Cüjus canonis tenor a prajdicta; giof 
Í£ íeníei!ri¿i hoc dJÍicrt quod Canon fu 
t u raí u u n í imii ben e fi ci o r u m ,p 1 u i a 1 i ta-
latein cxpreilc prohibetjGloila vero éc 
onuiUKn íécuiürunipra-'teiixa ,quod ét 
h In initig «013 obícureíeniií: Goncjlium^ i n lilis 
emfdem. c. véthÍs>C*Jn EccLeftaréitus ordoperntria 
.tu.i',qu^ tndo vnus plvnu.m heneficm 'occu-
pai clerU:Orüí)fdncte-U.ífn< Canonibus can 
tumfu¡t->.neminem oportere m dnitbus ec-
conf.r.bi.;Per qu£ tettatur id etiá 
niea.multis GanbniMs fuifle proiiibi-
íum, f pr.ííenriai autetn a l o X X I I . ^ 
qui pinta.fll.tnis verbis vndecim argunie 
ta es v-ndeciin maldsplnraíitatem.cívnfe 
quentibusjconcra eam infinuat Quo-
rum lepxé late pro/equitur Ludolphus 
Saxo, e ad mi (cens^mul ta ^x Bernardo^, 
& alijs teriorem incutientia. , 
l Secundo addo,quod mult i ijdemque 
gramffimi Patres, (iiper beneficij fuffi-
rationu^la.. eientia incerrogati reípoiuierunc,bene-
c.refereníe, ficium valoriscquiiideciralibrarutn Pa- . 
c.de muí ñüs.úkm eífoíiifficiens. Dionyfius enim 
ta. deprab. Garthus, v& anteeum Ludolphus, S & 
d lexírau* ante vtrüraqj quidam .magnus Doftor 
execrabilis.. l\\n& áffi mi ordi ni Prsdicatoruni,(qua 
e -In $ita. príefatus Dionyíius ait genere,virtute, 
Chrilíi, eruditionej & experiéda3clariifimum J 
f in trdB.de teftatur 11 in'h^cverbaj Volo.ut quicun' 
plural hene que h c^.legertt fciat.me ann.o ab tnectrna,^  
•fie. tione Domtyií ixoZftirjfe VarifmtWH ue~ 
g l l p, <vit¿t nerabdis Gulielmus Parijienfura Epifco-
Chnfli .ca, pus^ qui in.theologta iamrexerati cmuoc.it 
6S. .tionemfectt.infrairumPr&dicatorumca-
Jl i.ü,ApH, f itulo omnium .magíftrorü,propofií4 fuá-
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Bione dg pluralifate henefeiorum^ filerú, 
& ualde tonga d 'ifputat;one probatum. ejiy 
dúo beneficia, d'umodo unumualertt i 5. 
Parfttnfm. Uhras'cum anim& falute noít 
pofe teñen. Hxc determinaují pr&d. éius 
Epifeopus,-fy>frater HugoordinisPrxdtcd 
.torum^poírmodum Ro.Cu&ardma is, hoc 
frater Guerr¡<us,frater loanes de Repulía 
jratrum Ordirns Mmomm ,<¿r> aiq qua plt* 
res Magiftri TheologiA determinauerunt 
e.ti tm isifchalisproprijs.Qü'i Si príefati vi 
tra alia- raukajqiUEproxame dida cófir-
m fí n t, a d d u c 11 n t i 11 u d m e m ora b i 1 e p r s -
dicii.Gulieimi Parifieníisj nempe quod i 
cum noílet qucndain Canceliarium Pa 
tifienic.m íblitum defenderé mordicus. 
pl nra l i t a te ni b e ne fí cío ru m e fl e i i c i ta m , 
m mortis agone coílirutii,.máxima qua 
i n eum eratíhari tatejvincauit , & íLun-
mopére rogunt, vt iilam fuam opinio-
ne,cjuam ante tres anuos gen era lis coa 
gregatio omnium maoiílrornm vnani-
mker,excepto ipío & altero,damnarer, 
& omniaíua beneficia excepto vno reíi 
gnaret; ne-cum tanto damnationis peri 
culo abhoc fie.culo migraret: qui tamen 
noluit acquieícerejdicés fe mox exper-
turum.vtra opinio eflet verior., Qui mí 
ierrimns poli páticos a fuamortedies 
apparuit prsdido EpiícopOj & dixít íe 
íiaranactim eílé perpetuo propter tria, 
quorum vnum.erat pluralitas beneficio 
íum,qu:e vltra fufficientiá retinuic. Fa-> 
citjquod Goncil.Trid. '.fiatuic 3ne quis t Sefzx^. 
ratibne beneficij ad íacros ordines pro- z. derefou 
inOüeatur.iiiíí i l lud fibi ad viíi: um hon.e 
líe futticiacj per quod íigmficac oe bene 
ficium fufficiens.ad'ordinem racrú, efib 
Tufficiensad honeüe viuendum At vide 
tur.quod tempere Patrum prsfatorum 
fufficíebat beneficium 1$. librarum ad 
>ordinemfacrum:er^o.etiam.adhoneíle 
viuendum3,& confequenter erat fum-
>ciens:fed & n.une,íi Gmneyqu!>.d e í | íüí-
dheiensadeu-dinera íacrum ilicaturfuffi 
ciens ad hoc , quod curaillo non pofilt 
.aliud tenerejprofeiílo oé beneficium va 
loris annui |o.vel.40.rcutor^m aureoru 
eít fufficiens; quia otnne ralehabetur 
pro fufficienti adordinemíacrum . 
4 Tertio-addoj quodquáuis nimue cu-
jufdam audadse quiburdam Confefla-
rijs viíiis fueritrecederea fententia, m 
qua funt to t ;& tanti patres, tanta Aca-
' denüa, 
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demía, & tantus Epifcopus, & tam iníí-
gnesreligioíí , a quibus in theoria nulli 
velpauci expreíi'e i-ecedunc , proculdu-
bio taníen in praxi videntur renenda fe 
quentia.Priraumjs beneficiumTufficiés, 
vthic accipitur, nort reítedefiniri eífe 
beneficium ij . l ibrarum Parifien. Tum 
quia experi?ntia ( que rerum magiítra 
ac.quaftt. eft) a monftrac concrarium Tum quia 
de ele. li.6. id,quodíutficic vni.non fuíficic cuilibec 
alij: quia fufficientia attendicur fecun-
dum digni ratera S¿ qualitaté pei-fons: ^ 
h ¡ n c t . J i . cui eft prouidendum, vtdixitgloílá re-
c¡.i.& c.cu cepta:iJ Tum qjuQd gloíTa c ín verbo pe-
adeo trefe, nüriayait, non lliificere ad commode vi 
cc.\.def}a. uendum Canónico Bononienficenctim 
nionlih.6. íiorenos.Tum quod Bald.cuLnemo con 
d in c. cum tradicic,d ait beneficium non eífe fuffi-
adeo. col.fi. ciens nobili,niíi ex eius frudibirs poffit 
de. refeript. alerevnum equum fine equicacurá.Cui 
eihl.ide^',. íacis confonatTureconfukuy.e Tuquia 
% idem La viri iuft&lítLerati ^quantu.r.nobiIibus , 
heo.ff-mád. -iuxta gloflám nocabüem , ^ pro qua eft 
f tnl.foác- cócihum generale,qua¡:enus s exxquac 
ta¡ %.Sacie nobilibus licccracos, & habet yti-óíque 
tas.jf.profi pofle habere plura beneficia etiam incó 
do, patibilia per Papar diípenfiitionem.qug 
gíc.demuí videnturiuíljficart eo,quod pluribus in 
ta.depr&h. dígentipfi quam a l i j , & lo , X X I I , qui , 
h m extrau. prs ahjs execracur plurales,11 Cardinal 
execrabilis. libus camen & fiüjs Regum multum in 
loa.xxij. ¿/e hoc defert. -
'•prxl?. 6 Per qtjr, & alia multa eíficacircr pro 
batur primo, non eífe tenendum benefi 
cium ¡5 hbrarum Parif] fuiíle vnicuiq; 
fufficiens", vthic liimitm:, tempore quo 
parres prgfatiid definieruntanno izoS. 
imo ñeque hodie Ínfimo cuiquam , Se-
cundo, fatis bene definiuit pofie benefi-
cium fufficiens efle id quod vir prudés, 
&bonus arbitrabitur elfe tale,perregu 
' il.i.ff.deiu lam illam,1 quod determinatio eorum, 
'redelih.& qux índeterminaté ajure ítaruunrur, 
c.de caufts. relinqúitur taii viro boiK) feu iudici , 
deoff. dele. Terrio,ccrtu eíffe quod eiufmbdi vir de-
finiturus id.in caíibus occurrenribiis,de 
béret circumfpicerecódiriones, &-qua 
litares perfonarum, de quartum plurali 
tace ag!PUr J& quod non oé, quod igno-
bi l i fiithcicjcíl fuffifiens nobili,&egre-
gie iliterato , & aliquo grada litterario 
infignitor'S; cum nobiluatJS,fi¿ lirrcratü 
. 'ra: eu.im fint muí t i g-r}dj?s,vt coll.'girur 
ex rcgui.-Gancclkr-i.i', quatenus in fe-
cunda parte agit de vno genere nobi-
lium'j&'ni tertia de alio, & huic ptíefert 
•illud.colligituritemex gloílaeiufdé, k reÍu 
quatenus ponitquatuor vel <^i\mQ¿2^- laríi glojfa. 
ñera nobiluim , prsfertim in Hifpania: / In^.par. 
& n ó omne ^quod íiifficitnobíligradus minp.\.& 
inferiorisjfufficitllíuftrifiimo;&Regis ^.adiunais 
filio,vel fratri^ti in &li t teratur^ diftin qna glof.ihi 
<ftiocolligkurexeademTegula, m 'Cif- adijeit. 
cunfpícienda etiam eífet virtus animi n de quo fe 
egreg:ia,literátura magna fine vilo gra- qiñtur glof 
du magiftraiijdoftorali, vel alio mmer fup. in i p. 
uaiij ri & merita erga S.Sed.ApoíL'vel otnd.ca.l* 
aliam eceiefiam parcicularé,:atic ipfam tx.q.i.fyer. 
•Rempub.Chriíiianarn, Scidgenusalia, necesítate, 
Etan beneficium fit íícü extra vías , an ^ c.nonco-
invia , vt annouit glo. P & An beneficia gantur.^z. 
riusfíc complexionis deI¡caCíE\ 4 mos d-ifí. 
item hominum honeítorú regionis ,. in q arg. c.^f-r 
qua fitum eft beneficium, r & charitas quis.\i,d. 
veivilitas vidusjfiue efus, pocus. vefti- & c,q»a eo 
ti!s,&habicationis, & mediciri^. s r ^ tra.S.difí. 
7 Quarto addo j quod epiia millies in - r ¡uxt.Bar. 
terrogatusa Confeííarijs & beneficia- in 'lJegafir. 
ri;s, cj' beneficium deberenc ceníere co ff de alim. 
rám Deo ita fufficiens, vt non debcjtcú & ctha leg. 
illo aliud retineri? Refpondi,eíie id mi S^UÓ eB \>l 
hi difficile, &ideo me fere íemper ex- úmagloffa. 
cuíaui|& quia ipfí íblent replicare,quis depr^rog t^i 
erat eis fatfsfaílurus, fiego pofttam ló uis expeSa 
gam ^tatem, & tam longa & continua- tiuarum. 
ta ñudia non audebam idfiicere ? ideo 
mine fequutusmentem regula prajdi 
OÍS. canceilaría',t & mulcorumeruditíf ; ^ j ^ . r . i . ^ 
fímorum virorum, audeoquadantenus $ita& ho-
deimeare hancfuffi'éientiam , dicendo ne&.eler.et 
qi vt beneficium dicatur fufficiés alicui c.oino.p.d. 
clerico quamlibet fimplici & íano , re-
quiricur vt valeat ad minus tantft.quan 
tum eft neceíiarium ad alédum medio- uarg.dd.le 
criter fiuemodellefe, & vnú rainiftrúj gatis. ff'. de 
8c vnum cOquum focariura,11 & ad con- alrm. & ct-
ducendam habitationé fibi neceílariá. * ba lepu;. 
V t autem dicamr fufficiens nobilietiá xayg pdi/l, 
inferions gradus, & Magiftro Thcolo- iurm.& f-
gis, & doílori iurium mediocrislitte- dift.d Bal. 
ráturíe oportet.vt valeattátum quancu ice»adeo. 
requiritur ad alendum fe & dúos mini col.% de re-
ftros,& vnam eqiiitaturam, & vnum co fc'ttpt. & L 
quum foc3riü'm;&ad cohtluCéndam ha tdeify^ide 
bitationem digniorem ea .qua eget cíe- Ukto.lT-m'i 
ricus íímplex. y Ad h.o.z auVem ve fit fuf dat. * " • •' 
ficiens nobili mediocris o.- dinis,puta- l i - j impr*f&. 
l io velfratri Baronum , & Vicecoiratúj dent Mije/ 
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vel magifti-s,& dodori pr^cellenti 3 dét 
efie tanti valoris , vt poífinc aiere fe , & 
vnum coquum,s¿ vnam equit^turam,& 
quauior miniílros.&conduceie habica 
tionem digníorem ea,cjua eget clericus 
riobiiis & hterarus ordinis inferioris. Vt 
autem fie fufficiens nobíIi3puta fiho vel 
fratri .Ducis Marchionis, vel Comitis 
mediocris, valear tantura quantum eft 
neceífarium, ad alendü íe & duas equi-
taturas5& odo miniítros3& vnú coquíi, 
&conducendum habkationé fplédjdio 
rem ea,qua eget prefatus nobiiis medio 
cris ordinis. Prouinciam autem definié 
di íufíiciens benefícium quoad filies & 
fratres RegüjPiincipú,& Ducum, Mar 
chioñum & Comitum maximi ordinis, 
ilUs relinquo,quórum imagines (vt Per 
ñus ait) lambuní haders/eíj/uaces. 8i (liñ 
res áulicas C h n ñ i philoíbpia redas uve 
lius quam ego nouerint. 
Contra ramen hanc noftram dilinea 
tionem, & quod il lanimium fit benefi-
a Sejf.il.c. ciarijs fauorabilis vrgetíquoxl vt fiipra a 
3. de refor. pondeiatum eft Concilium Trident. b 
bcleg'tmus non obfeure definiuit omne benefícium : 
$3.diff. fufficiens ad ordinem facrum fufficere 
ad viftuin honelium. A t omne benefí-
cium valoris quinquaginta aureorum 
habetur communiter pro ílifficíenti ad 
-ordinem facrum : ergo cum benefício 
Jiuiufraodi valoris non potefl teueri ho 
diealiud. 
Aceedit, quod pr^fata defínitio Parí 
^enfiura forte fuit in caula,cur hoc fen-
ferit prefatu]n Conciiium, Et quamuis 
argumeutum hoc raultumprofedo vr-
geatjvidetur taraen poíle diluí , ponen-
do diíferen t i a m Ínter poífe viuereho-
neite, & pófte viuere decetuer: & q5Íi-
. iud dicatur fufficere ad viuendumho-
neíie, '^ fufti-ck ad viuendum ka^vt non 
€ ciSieti . .cogatur mendicarejíiec póffit dici de i l 
fcnuñtt. de lo iílud Hieronymi, t McndicatmpUi-
fiaiu.regul. jets kfcelix clericus. Ad decentér autem 
M.ó. viueriidura tequkatur id quod pradinea 
mc.l.dein tumett. Pro quo facit glofia folennis, d 
Bit. & c.fo quatenus habet aliud eífe poffe viuere 
Jlulafíi. de fine penuria,&aiiud poíle viuere cora-
refertp. modej & quatenus ait fufficere Ganoni 
d'mc.peme -Bo^onienfiad viuendunrfine peñu-
.nit,i,de ap fia vigintiquinque florenos3ad viuendú 
f 4 L autem commode non etiani centum3& 
, i i l ípi ^loiT^ui fe<juuntur i b i Domiü i -
!eO!fatioíi€. 
cus,& Francus3& Panomitan. quícquid 
contra ülam murmuret Decius , 
Quinto addo, <j. ex prsedidis fequí-
tur, maioris valoris eífe deberé benefí-
cium fufficiens regionis,in qua íknt al i -
menta cara, quam illius r i t i qua vilius 
emunturj&maioris illius,in qua fuiit cá 
nffimajquam illius in quañmt cara, & 
minoris illius regionis , in qua viliffimo 
pretio vendunturjquá illius in qua vi l i . 
Admoneo aut pium leftorem , quod 
mealfententiájois benefíciarius voíés re 
¿ie iudicare, quot ícutis annuis egeat y-
num quodqj genus praedidoru clerico-
rum}ad íe cíí fíbi prseícriptis neceflárijs 
alendum,poteíi: mukum adid iuuai i,re 
putandb fecú, quot feuta daret ipfe al i-
cu!,vt viclum honeftum & néceflari.uaj 
vnius anm admtóiftraret cuipiá fuá? eo 
ditipnis&ordinis j a d quera decenter 
alendum obligaretur ex aliqua v l t i -
ma yolútate,vel contradu, aut fuo fí- , ^ 
l io veff ra t r i , ex pietate paterna i vel 
•cognationis. -
M l S C E l L A N E V M I. I I I . ' 
1 Dtfpenfatio. qua prodefí plurali. 
2 Beneficia plura habere quale malum* 
, Vseñionis vf m3gn|,an cüfpefatío 
^ Papse íliper beneficiorü pluralita 
te poli Conc.TrkLfít neceíraria vel vti eSef.j.c.xl 
lis,Pro parte náq; negante facit primo, & .^deret-
quod nemo velrarus ( quod ipfe.íciá) & fcjf 
petit nuncillam a S.D.N.nec petiuita z^.c.ij.eo* 
fffil.recor.Pio V.Seciindo,quod pr^fatu flnc.cóque 
Cócil ium e omnino verat,ne quis ánzs tente. & c. 
Cathedrales ecclefias,nec vnam cathe- fin. de cler. 
:dralem)& alterara parochialé,nec duas norefid. & 
. parochiales fimuí.neqj alia dúo benéfi- c. cuiá du-
•ciaincompatibiüa , vel alias reíidentiá du^c.ex-
perfonalemrequirentia r e t í n e n t e ex- tirpand&.%* 
preíleconceffu facultaren! accipiendi, f«/aero. de 
& r^tinendi plura, modo vnum no fuffi pr&h. t&f. 
£iat,& alia fint fiinplicia,non requiren- gratid'je re 
da reíídentiam períbnalem, quod nul- fcr.lib 6.& 
lo lure antenori fuit exprefliun , licet ele. gratis. 
;íítconfuetud¡ne indudum, vt córauni- eod.tit. 
íerdocerurr f Sed contrariü eft verutn. gc.demuí-
Tura qtira etiá hodie iufteiufta de cau ta. deprab. 
fa poteft S,D.N.difpen(are fuperdigni & extraua. 
í a t e , perfonatu, & officio, g quesfeck execrabdis 
¿mpaúbiiia genérale Conciiium ; quia l9,xx§. 
íiícelhnea Je Oratíoiíé. 
a'üíía parte Conc. Tritt.íd vecátuñTum 
quia vidimus diípénútioner.i a Pió V. 
feiítam viro perdodo^&o'primo ad reti 
nendas daas éceleítas párocbiales fere 
conriguas, cjüáriírti neuci-á poterat ei di 
raidium viéhis miniítrare, Etira eciam 
hodie iiifte S. D N . íu-fe de caufa pof-
aarg.c.cun fec fimiletn dirpenfiitioncm faceré, 3 
¿laper mü» quatiiuis ninftihs abÜineacab eiuíoVodi 
dum.y y.^' grada , qtVs iñciperec'dari póííe-flt ci-
c.prapofrit. meri diflipaciohes pro dirpertfationi-
ie concefí. bus / vt a!ite: prídiéturn Conciliura iñ-
fmh, ueniebantur-
i Ex qiiibusinrerim-,quapluriinos mor 
tifere peccare, & manere in ftatudam-
natidhisieo quod fine dirpenfatione re-
cépérint &; retineant' plúra bénefiera j 
quorum vnuin ííbi ru,fficeret:qiiía tráf-
grediuntur Canonem prsfaci Conciiij, 
a cu i us cran.'greílione poiíenr per Papse 
diípeníacionem iuñam excufari. 
M I S C E t I. A N E V M I. X I I í I . 
•' I 'Oií¡>enfa.f'to_ -P'ap*anomneiin-tráfp'é^i» 
^ ' nem excufet, 
Ort eft páriu'E quíeñioni's, an ficut 
] cjuis excuíaretur a peccato tranG-
greilionis p r i f a t i Gaironis per Paps di 
ípen&tiónem, ita etiam'excunirípóífeT: 
ab omni alia tranígreüione legis natura 
IiSjdiuiiix ac hü'n.ian£.;Pro parte námq; 
bMffc. 6'p negante fiar id quod fupra^ ex S. Tho c 
c qtiolth.q. 'dirtum eft, nempe quodaiítus liabcndi 
art'ic. i f . ^ plura beneficia.licet non: (íc-de fe tá ma 
nos in Ma- lus, vt per nullaín drcuñftantiarti poffit 
nual.Conf. íieri bonus , íicuf aítus fornicandi, &id. 
c.ti.n.\.ibt genusalia^eíítanien de fe malus.niíí ali 
ñtn tufíiñr quacircuníiátia fuffieienteiuftificetur, 
'tahilis. Scitalicecmalitiaproueniens extranf-
greffione prxfati Canonis , & aliorum 
nuiltorú.quibus próhibetiir,:ne qtris ha 
beat plura beneficia.^jiiorum vnuni fuf. 
ficiat \ toilatur per Papre diípéíationem 
manere timen videtur malitia illa prx-
fata naturalis.qiix de íe inhéreci l l i . A 
parte taraen affirmance ftat 5 quod po-
teft concurrere aliqua circunftantia, ra 
tio>&caufa iufíajper quam toilatur ma 
iiti'a illa inh,fc-rens ei ex iege , veí ratio-
ne natural!, vel diuina , vt díxit S. Th'o-
•d fupr. mas. ^ Quo cáfü nidia remaneret mali-
sla^cum dia tranfgi cííionis C'anGnisj & 
Oper. Ñauar, Tom. I I Í I . 
legis humana: eflet fublaca per Pap-e di 
fpcnrationera.Illa vero legis &rationis . . 
ííaturalis per circut>í:i:antiam,&caufam 
"iuttara. Propter quas duas radones re-
fpondendum eft ad qu^íiiorié praefatá, 
cg Papse dilpenfatio ex fuá íbla volunta 
te fine aliqua iuíla caula procedens,ex-
cufarét qnidem a malitia tráígreílionis 
prjedidi Canonis^non autcm ab alia fra 
édonis legis naruralis vel diuins: manas 
tamen ex fuá volúntate & ex circunílan 
tia & caufa iufta,tolIeret viramque. 
M l S C E L L A N E V M I. X V. 
I Benefieia plura h* hendí ¿tBíimfóla 'm~ 
fuffiáent'miuBtficatfine difpenfat'íQ 
ne}cura tila 'vero sfm'/ri dti&, 
VTiíis autem, & notabiíis quseíh'o. nis elí^añaliquá circLidantiaj vél 
caufa iwíta difpenfandi circa pluralitaté 
beneñciorum poílit occurrere, pra;ter 
infufficienciara beneficij? Adquamre-
fpondetur affirmatiue per fupradiéta : e e Mlfc. 6%* 
ibi enim expreílimus aíiquas vltra in - uum.lia 
fufficientiam. Quibus forte addi poteft 
circunftantia íubueniendi parentibus, 
íbroribiis,.&-nepotibus ex fratribus vel 
fororibus,maxime innuptis & nupmris. 
Il la vero quam ex Cardinali poíuimus 
i b i , & i n Mánuali, f vnde tráslatá éft fcí f e . 
li;cec,an fit reprobaca per Goncil. Tr id . ia8. 
dubitari póc, eo máxime, cjuod ego ibi 
dixi opinioneín eius non poflepoil pre 
dielum Goncilium fjtientan,eo quod i l 
le abiblute prohibeat habere plura be-
neficia ét compátibiliá, vltrá id vel ea s 
qua; fufficiunt honett.c'atque decéti fu-
ftentationí Nihilominus di. videtur, cp 
pollir defendijnon quidem irí i l lum fen 
fúm^qu'od poít Conciíium iiceat tenere 
plura (quorum vnú fufficiat fine difpé-
fatíone) quamlibetefient fimpliciá, no 
requirenda refidentiam períbnalem, & 
- qiianuimlibetabftinerétab impenden-
do fuisvfibus vltra reditus beneficij fuf 
frcientis.ícquantumiibetreeT-e & plene 
impenderet aliorú reditus in folos pau-
peres,& vfus pÍGs, fed in hunc fenítirii, 
: quod iila circunftantia & caufa fuffice-
ret ad hoc, vtdiípenfatio Pápae ob eam 
fatfra non folú eseufarcta malitia tranf 
greffioiiispr^diftrCanonis Conc.Trid. 
Z 5 fed 
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Ifeclj e$H alia malitia, quíe de íe ineft 
bencficigrum pluralitati. I taque citcun 
flantja infuffícientis ííne dífpenfauone 
iiíítificat aliquam pluralitatem, cum ea 
yero etiam alias rain proxinie,quam fu 
prg relatas, 
M l S C E L L A N E V M L V I . 
I IndulgentM data pro oratione non funt 
reuocettA y date fyero & dand* pro 
el^ emofynaftc. 
I Orattonis *hna jafer eleemojjndm pr*-
rogattua, 
7, Qu&fhrumnomen t^fus t &ojJicium 
fublatum , 
} Indttlgentta qu& non parit tempérale, 
, utlangueat . 
4 QuAftonbus Jhhlatts an qu&ri pofítt 
ofitattm,. 
| Lexgeneral!S,etíam odiofa comprehen* 
dit omnes fpecies, eúamji in alia ra~ 
tto maior mueniatur. 
6 Lex naturalts maior humana , neeruit 
ah ea tollu 
7 Mendicantem ejfe, & non lie ere et nten 
dicare,repugnant. 
8 Lege natura Itcet egenti mendicate,. 
9 LexgeneralisM.ringituraltalegera 
ííone^f. 
Q 
Vod foel. recor. Pius V. maiorem 
quandam prserogatiuam fecitora 
tioni,quá eleemoíynx, nempe quod no 
renocauit indulgentias conceflas oran-
tibus pro falute Eccleíise, pro Regibus, 
autalijs Ghriíti.-'nisj & dicentibus, aut 
legentibus illas,aut illas preces, & ora-
liones:reuocauit tamen omnes, & fíngu 
las conceílas porrJgentibus manus adíu 
trices, íiue eleemoíynasin fabricas, vel 
alia qusBCimique opera pia, in ampliífi-
ma forma, per quandam fuam exi;raii4-
r qu* icipit gátem, a ea potiífimum de canía,quod 
etfi donítn't nonnullis videbatur lieri turpis de i n -
*ditá <í»»fl dulgentijsquseftus . 
i j 6 5 . a Q u ^ eadé caufa videtur mouiflé Sa-
1*Infejf.ii. cr\xa\ Concilium'Trid.b ad abolendum 
c.y.trefir. quíeltoreSiSí nomen eorum, qui ad pu-
blicandas indulgédasJ& quaerédas elee-
moíynas ratione earum a fidelibus dan 
das ^ntea a varijs pijs locis Sc perfonis 
mi t t i folebantiin hsec verba. Sanfta Sy-
nodus Slatuit, ut /» quiíu/cmfue Ckri-' 
&ian& wligiopis loéis quaBorum nomen } 
atque ufus penitus abolcitur, nec ad offi~ 
ctum huiufmodi exercendum ullatenus 
admittantur . Non obflantibus priuilegtjt, 
eccleJi/simonafterijs3hofpitalil>i4:S,pijs locií 
& qutbufuis cuiufcuíique gradus, Batus, 
& dignitatisperfbnis concedas^ aut confue 
tudmibus etiam tmmemorab/libíts. 
$ Quibus addo primOíquod reuocatio 
prxdiftaPij V.yidetur efie in caufajcur 
parú fítin vfu cíaufula:illa prgfati Con 
cilij, quje prxdifta eius verba confequi 
turjvidelicet, Indulgetiaí uero,aut altas 
Jpiníuales gratias (qutbus non. adeo Chrt-
fti fideles decetpriuari) deinceps per Or-
dinarios locorttm ttdhtbttis duohus de Ca-
pitulo debiíis temporibus populo publican 
das ejfe decreutt, quib us etiam cleemofy-
nas,atqu,e oblata jibt charttatis fubjidta , 
nullaprorfus mercede acceptajideliter col 
ligendtfacultas datur. Cum ergo hodie 
huiufmodi claufuls non íítlocus in i n -
dulgentes conceífis porrigentibus ma-
nus adiutrices.per prgdiftam extrauag, 
cumque ex publicatione aliarum iplís 
impetrantibus pluslaboris, & d a m n i , 
quam vtilitatis & qusettus proueniatjfa 
cile (qiiíE fragilitashumanaeft j ceífat 
cura publicandi indulgentiam quse ni-
h i l temporale parit.Secüdo addo in gra 
tiani períbnarum orationi deuotarum , 
& locorum religioni dicatorum, dubita 
tum fuiíleante 40. annosin Hifpania j 
an Canonici, & miniftri Illuftr. mona-
fterij>& hofpitaüs generalis Roncxual-
lis Virgini marri facrx regni Nauarr^, 
vert ici Pyrenxi montis infeífa; poflint 
petere oíh'atim eleémoíynas non obftá 
te bulla CrucíatíBj qux quxftoresoésa 
quserendis eleemofynis arcebat.Nuper 
item magnam ortam fuiííe quxftionem 
i n eadem Hifp3nia3an Cómendatarijs, 
& mimliris D . Antonij licerec eleémo-
íynas de more fuo antiquo quxrere no 
obíiante praedido decreto Concil, T r i -
dent. c Etquidem potiífimum eorum, 
quod contra vtriufqj monañerij min i -
ftros facitjefl:, quod omnis lex genera-
lis gencrali tereít intell igenda, d etiáfi 
maior ratioin vna fpetie, quam in alia 
inueniatur. e I ta quod etiam lex odio-
fa 8: poenalis comprehédit oes fpecies, 
quse fub propria verbomm legis fígnifi-
. cattóne continentur,f & quod prsedi-
c in d. c. 9. 
de refor./ep-
fio,H. 
d c.folita, t 
maiorit. & 
obed.& l.U 
§. gene~ 
ralrtet.ff. $ 
l.praffa. 
e l . 1. §. f 
aut. ff. de 
ale. luf.fá» 
aleat et poji 
& ate alios 
tradtt Dec» 
confíL66g, 
num. 
f L cü lege, 
ff.deteíía. 
ubi hoc an-
nót.Aret.re 
cept.fepip. 
mea recen 
tiorib. &in 
his a Decía 
t l.faBum* 
§. in pana-
tib.n. lt.de 
reg.iu.et ali 
bi fx.pé\ & 
Alc.in rub, 
" de Soet.fign, 
fubJÍA.pag* 
Mifcellanea de Oratíone. 1 5 9 
thderefir* 
$ eJnferior 
%l.d.eícle. 
ne Romant, 
de eleft. 
€ arg.c.cfuo 
^ure 8,d.& 
cfunt eytá. 
2S.?. i . 
d c, «¡uufca 
mus. ^.i.d. 
etc. x.de re 
Itgiofis do-
mb.ltb.é. 
é e¡tt* hahe. 
iur 1 d. c.y. 
f l . n i £ ab-
furdu,ff,de 
honts itber. 
v e. dudü de 
frab.lt b.6. 
gl.fybi repu 
gnantta. jf. 
de reg, tur. 
hiuxt(tc.$. 
de reg. f e f 
Concil. 
Tndent, 
ica.exijt.§. 
forro. & §. 
¿d h<tc. de 
tter.Jig.luS. 
c.non di-
tafis.li. q. 
Leu e'ts c¡u& 
tt nug laíe 
fueruntper 
dííftum Concilíum * tollit generalíter, 
& vniuerfaliter oes quseftores:&negar» 
non poteft, Miniftros prxdidorum mo 
naíterioruaij qusrentes á pijs fidelibus 
eleemoíynaas, ex propria fignificatione 
vocabuli vete dici qu3eftores,cum veré 
prxdift is Monaft.pro fe & pauperibus, 
&íEgrotisad eos confugientibus quaj-
rát mendicádo &petédo eleemoíynas. 
6 Potiffima vero eorum,qu.« pro relí-
gíofisj & miniftris prgdiítis faciút funt 
hxc.Primum quidem.quod inferior no 
potettjnec indubio intendit tollerele-
gem fuperioris, ^ &confequenter , nec 
lex humana legem naturalem & diuiná, 
qu^ eít íüperior illa , c & lex naturalis 
& diuina permittit, & interdum prxci-
pit quaerere mendicádo egétibus, aegro 
tisjác íanis,qui aliter.quam mendicádo 
viuere non poflünt. d A t pr^fata Mo-
nafteria,religioíí, miniftri & a:groti ad 
eos confugientesjSf eis iníeruientes nó 
habent vnde alant fe, & xgrotos,& Ta-
ños ad fej& íuahoípitalia confugientes, 
niíi mendicando a pijs bdelibus qugrát. 
ergo non fuitintentio Concilij conden 
t is legerahumaná,e tollerenaturalem, 
6 diuinamjíeruperiorem. 
7 Secundnm3quod nihil abfurdi eft ad 
mittendum, f ¿ffecundum contrariam 
partem ad mittendum eflet grande ab-
furdum, nempe,quod nulli religioíí rae 
dicantes poííent mendicare. quod vide 
tur quiddam abTurdum , & qu ídam in 
obiefto repugnantia, S videlicet quod 
íint mendicantes, & non liceat eis men 
dicare, Quod autem admittendum ef-
fet hoc abíurdum, patet ex eojqúod tá 
veré & proprie dicuntur oes i l l i qufre-
re fuis monafterijs^ut ordini in cói,aut 
fanfta? Sedi Apoft.(qUod dixerim pro-
pter Franciftanos, qui non poflunt quse 
rere bona íibi etiá in coi,h íed bene fan 
QLX Sedi Apoftolicíe, ^ quam prsd i f t i 
Religiofi Rócguallis, & S.Antonij quse 
rnnt fuis Monafterijs^t palam eft3quia 
cum fint veri religio^non poflunt qüg 
rere,nec habere quicquam niíi in com-
muni,K ergo fi p r s d i ñ i ordinés Mendi 
cantes poííiint oftiatim mend¡care,non 
obftante prsBdfdo Decreto , poterunt 
etiam idem faceré prsfati religiofi , & 
miniftri Ronceuallis, & Diu i Anronij. 
S Tertium, quod les natur'alis & diui-
na non íblu permittít ,vt agentesj& qui 
non poflunt alias quaírere viftum jqwg-
rant fibi per íemet ip íbs , mendicando 
oftiatim.fed e t i a m j V t q u f r a n t per alios 
pios ad id fubfíitutosjimo & Vt alij fpó-
te fuá in id oblati3aut publica audorita 
re deputati id faciant pro eifdem, qui 
per fe ipfos mendicare neqüeOt,vel m o 
deíte erubeícútjvt habet praxis & vfus 
totius populi Ghriftiani * quatenusalij 
quxrünt pro pauperibus in fuis domi-; 
bus xgrotantibus, alíj pro fanis,quibus 
pudor eft egeréj& mendicare, 1 & alij l ea.expto" 
pro monialibüs & alijs períbnis in car- branda . & 
ceres, vel alia loca coñieft is &incluíís, c.conftdera 
& alij pro várijgeneris hofpitalibus paf ¿4. %6.dtfi. 
fim oftiatim,publicej &priuatim men-
dicant: imo & nonnunejuam conciona-
tores ex ipíis fuggeñis , & communiter 
prsedifti religioli Roncaeuallisí& S. An-
tonij uon folum poterunt per femetip^ 
fos mepdicare , fed etiam fubftituere Sí 
nominare , & in focios & fratres acci-
pere aliquos pios 3 qui id pie,& fideli-
ter faciant. 
Quartum, quodex legibus & Cano-
nibus,mpro quorum roboratione sd i - me.eumeít 
tum fuitprxfatum decrefum Cóci l i j , " eo.depm.& 
colligitur ratio3 quae iílud capitulum l i rem.&cle. 
mitat5procedere íblum in qiiseftoribus, abulionibue 
qui quajrunteleemofynas predicando , eod./it. 
vel publicando indulgentiasjprsefertim » ca.y fejf. 
cóceflas porrigétibus manusadiutrices ii.<¿tfr^ar. 
pijslocis,quorum funt qugttores,&pro 
quibiíspfetunti eadem colligitur inquá, 
ex éó quod illselegés pónúntur in t i tu -
lo de póeniteutijs & rém!ilion. & i 11 ca-
pitulis.qus trá¿i;ant de indulgentijs, & 
devfu vel abufu qiiadlorum in eis¡pu 
blicándis. Goliigitur etiam ex fine eiuf o d.cap <}. 
dem decret¡ ,0quatenusprohibetpubli p tnl.tpre 
cari indulgentias per Qua2ftores,& per tto.f. de pu 
mit t i t earum publicationem per depu- blic. inrem 
tatos in id ab Ordinarijs. añio. • 
Quintum, quodnó obftat potiílimú qlfedetpo 
contraria; partisargumentum fuprafor fteriores. jf. 
matum.Tumquialicetlex generalisge delegib. & 
neraliter fit regulariter intellrgenda^t gl.in Lfiie-
probatargumentum prsfatura3fallit ta dü. 'f.quifa. 
men quandoperaliam legem limitatur t'tfd.cog.ad* 
lexgéneralis.velexcipitur aliquiscáfus iuníla glo. 
ab ea,ñixtagloff,refept, P fiuelexcxcí- auth. offern 
píens & limitans legem generalera pra; tut.C. $lit. 
cedat eam, fine feqnatur. 4 A t i n eafu conteji. 
Z 4 pro-
3 € o . M i í c e l k i i e a . 
propo;íleo Bulla Pij Í I IL fada ante pu-
bijcadoneav Conciiy;, &:alia facía poíi: 
«t c. ípfi sut pLíbiícatiGnem tiu,s,<.jujB yjin.kabeíu, a 
cañones. 9. exc ip i td i ípo i i t iqqe prsfata:5-' cju.^ren 
€¡il .&l. i« teétleeinofynas pi-P Cqmmendatarijs, 
j^ í / íb9fpi-cal ibui$}.&'argrot isS.Antoni j i%VCA.\ 
Trmc 'tp. iKttl habebk locum in eis. & ratio eadé, 
hd. c.& de qux niouit Piuir ad declarandum il lud 
(reíimuu Decretum non babere locum ia religio. 
—fis ScminfiirisP. Antqnij j mouere de-: 
becaá declaránduminon habere l o c u n i : 
m Ganonicis::& rainiftris Roncíenalíis , ; 
-itit-i ^ ' i ra o necjue inalqs aliorura locorum pto, 
-..: •.ruav,qm oftktí t» üne ind^lgénuaffi pn ' 
i , :: . is blicatione qusrunt, vel qu¿erere volút..'i 
Timx q u i a conclufio p i fa ra , ¿e*^f»í?-
- ralts gttteratiter efí mtritigínda . failit ét 
in ea ípéeiíej qua; per rauonem akerius 
legis exeipicur ab illa, vt annocauit BaL: 
c in d. Lie reeeptus. c Ac in caííbu's propoíicis re-
pretio. periuntur tres l eges , nuuralis, diuina , 
d di ¿loe. 9. S&humaáa , tads i n tribus argumentis 
pro hac p a r t e Brmatisjex quibus colli-
giitkur tres eff icaces raciones a d l i m i t a 
dam prxdi í tam cruciacam, & prsd i í tü 
Coucilium, d q u i b u s Qae í to res aqux 
ivj-endoarcentur ne litApcu-s eis, quiquse 
,v •¡^.'í^rüntioiliatiiri: eleeinoíynas fine vlia i n -
.... idalgentiarú pubiicacaone:ergo n o n c6-
., v - i , p r e h e n i H a c Canonicós Rócguallis^nec, 
v i ' f ¡¡-.Cómendatarios S. Antonij qu^rentes 
te-j . o f t i a t i m eieeinofynas pro re.íiiifque ho . 
fpítalibus,& sgrotis,vei fajáisinillis re-, 
•cipiendis;8¿ ita ante.paiícos.raeiifes oh-, 
t iñui t declarari qnoad Qóraendatariqs, 
&niiníñros.D.Antonij iD,Ber.nardinus 
• de Paiad®s,S/AntQnij Q.Ieti Regni Na! 
uárjrsB,Cómendatarius,j4eaique vir re-
ligíone. pradentia,& cómoda temperan. 
• ' >, lia Sc-modeilia claros , .qtcaüfam nuper, 
•• ad S.Sedem Apot t .de tu l iCj&obunui to , 
M l S C E L .L Ai N E 'V M I. X V h I . 
• i Dómmus uahtfcum unie i-fumftum^ 
(óp qutd ft 'gntjjcai. 
.••'•% :Et cum fatrhu tm unde jttmftum, 
qmdJígniJjcatA tic 
a Sal¡itamHS¡& ref iluíamxr curfrjgtde 
, • • '^inhirts-.,; ^ .,:-.y.-, i^ t.i.'}]; ri AA 
j Dommus Sjobifcumfituspresíyter non 
excommuntCíttui dtat y dtcit autem 
; eúítm cum folus t.aut cum Ano tan-
1 Hifl? pr&fenté ynot-aaW^.-dki/lotefii ; • 
6. -frcclefif mm&egxefpodendoperfonam? ..: _ 
... eiítsgerit. • <} ¡, • 
$ Sacerdvs. ut 'Eccleftam f i lu ta t^ ah ea., 
refáliitdtur-. 
7 Stilntitúo feptnplex in mijfa quid Jt-
\- gnififiaé, ;: y ,: 
Vod circa iilam fblennenijqus í a 
^Miíía & horis Canpnicis íir,íalu-
tationem.puta Dpm'mui o^bifeum qcc'uc; 
riiiít aliquot dubia.Primunijynde fie de 
fumpta. quod ex S líidoro, e & Alcui- e Deoffic. 
no í reípondetur, quod ex Rttth,;j§..vbi eceleftafii .1 
^gkZm,í\c.BootufoliftaJJt' mejforesfuos & fde diu.offí. • 
ex Paraíiponi. h vbi legicur-.Prophetam ^ ^ « / ¿ . ^ i . 
Azariam eifdem verbis falutaíle AíFa ¿í:. j j . / / . a , 
Regem,cum exercitu íiip^íícut & Ange 
lus (inguíariterfalutans Gedeonem' di / ludicum, 
x i t j Dsminiistecüm. Quod'ip'fum-fecit cap.^6. 
(Gabriel glorioíiffimam, Virgmem , eá-
demque diuorum omniurn Rcginam 
Mariam íalutando in número fingula-_ 
r i j Dominas tecum, 
' Secunduin dubiumjquidper iiJa ver . 
ba facerdos fibi veiit? Ad quod ex naen . 
tedoí t i f ímu illius Gullielml Durandí, 
Epifcopi Mímateníis.cognomentb ípe-
cularoris, k refponderi poc-eír,velle , vt 1^  (ib.4 Ra-
íalutatiíint artenti,,& ita maneat in eis tipn. dmin. 
DorniniiSjVt eíus meminerinc, eodem- ojf. í-.i 4. 
que fruantur. 
a Teruuíri,quid fíbi velit refalucatio i l • . 
\&£úntatovi\m,E(c:imfpirit¡*tMoáeíüm. 
pea ex Paulo ? ^ Ad quod reípondetur / í.ad Tiw*, 
breuius, quaai,aMimateníi,veile,vcfa; 'v//,, 
lutanti eadem ipfa íiant, qux ipfe faUii 
tatis fíeri deíiderat. ' • . ' ,, 
, Qii.arcum , cur ergo cum facerdotes 
miíjamus,&-recitarnuSji:á parumatteo 
t i his verbis falutaraus; & a uilutatista 
ofcitancer reíalutamur, vt pauci, alio-
r.um collatio.aejquicquam horum reco- t ¡ 
giteraus,& vix v-erborum i pío ruin cor-
tíeem apprehcii Jamus? Rcípon.id elle 
ipcauía v'ideí'i , qjjod neutri minimum • ; - , 
adu cogitamus de Deo,& mina ei aéiua ,. . . 
l i a more inhas re m as ¡8c partí m noftram . . 
mireriara,& neceíiitacera ad eum con-
fiigiendi recogítaraus,nec plus íatis ip-
finsinterminam potenciam , & miferi-
cordiam admiramur j iuxta ea , quse de m In Ench,. 
déuotione , & fqntibus eíus alibi tra- í.deorát.c. 
Quare 
«Miícelláhea 
. •  .. Quare o patres & fratres,íjui faliita-
oms. j ¿¿ relalutainur , omnes concmur 
vciíiuc corde id:,c]Uó<i uerfainus ore,.& 
non ,sgacríusid:fr1gi'de3 ac uSaictrd egen 
tes-,: íed feriiido áur certe calido afectu 
¿oncipientes uere id nieic,tjuod cupe- -
¡re ore profiremiir 
Qnintuin , an íalutatio prarfata fíeri 
poffic in horis abalijs cjuam a prcsbyteí 
ris ? Reípondetur non pofle j adeo qS 
nec Diaconus deljeteaucMiili eum can 
tac euágelii)m,uel cereum pafchale be-
nedicit , ut prxtatus Mimateníis. a í t . 
Quanquara non memini legere Cano-
nem uilum . quod id etiam lubdiacono 
s J„ - uetetur, íed cú generalis Ec-clefise ufus 
^ / e/C0 icaobrerue:,nó eít ab eadiícededura, a 
C a - í'^lo ^eet ^y** ¿ixztfot , pofle iilam faceré 
J J oranes^qui horas tenencur recitare Ca 
cojuetu. non¿caSjfec| pr^fato Gullielmo'te-
fiante,generalis mundi ufus repugnat. 
Sextum3an presbyter excóicatiis,qui 
hind. JE.r.c, vtal ibi diduíii eft,: ^;adhoras Canoni-r 
Ae ora.c.z i cas tenetur, poííit ea iufte iui ? Rcíp-. 
¿ inc. tllucl non pofle . fecundüm Hoíi . c Sí Cof-
de cl'er.exc. .mam,.? & Aibertúm. e 
m'tntft. 4 Septinininjan presbyter>&Epifco-
d tngl.not. puSjCiun foii recitant,debeanc iiti pre-
Tritgj'itulo fata falutatione ? A d quod íTequenxius! 
Í,Uter fmt reíponderi vf non debere ut-Mimaten 
hor& dicen. íis f Albertus, 8 & Colinas '? íignificác. 
d& ext.cha- Pro quibus i'facit primo , qnod pluralis 
vum Sotrh. Ioqiiutio3 &íi dnobus conréta fit,1 dúo 
ienentur. tamen-fakeni reqniri!f:;'& ha inepta ef 
•*in c, r. de fet íalutauo pi?¡ iliudiieübMsói pluraley 
' .cel. Mijfar. Dcmiuttrfyohlfri-tm', niíiíklutatifa'héiiií 
if. i .x . • elíent dúo . Secando facit, quod So-
jfinrat.dtu. tller Pap'a' ea TafíoiVe probar Mi-flám 
•cffic. lib, 4. hon effc fáciendam , niíi íaltem du:obus 
14. prseíentibüs,- qui a tíé íians faiutádo per, 
g m d.e¡. 1 a. Dóm:-uus tiobiJeum^taiíiAppoíút íalteat 
¿/W.|;/ .y« i tdeí leduos. 
ger uerbje- Contraria taméopinio nobis uerior, 
•xeantur. & fandtior uiderur . Tum quod genera-' 
i c.flupal'ts,, i ísomníum vfushábetl qúod presbyíer 
de reg. im. niiflans córám vnofoio-miniííro3uel re 
Í7b.6.l. ubi citans cum uno folo focio uticur hacfa 
xumerus.ff lutatione , Dominus ^ obifcum ,^ nonbb^ 
•deteft. tráf ítantejqciod fit pluralis loqiuuio qug ut 
Ictt't §. ubi fitapita, rcquiritfaitera dúos . Tum q ^ 
ntí.q.q.z. qua rátione non deber'ent diéere , Z?<j-; 
4, in d. caj>, mmus vabi/cum, eadem deberent abfti-
¡émc %uo<2¡. nere ad icendoin medio Miífe , 0<á!/<? 
men^fícut & wUfcü'hi'SÁ quo tamen n e -
nio abiHnct.Tum quod, ut ait gio. m e -
moráblis, ^"Sacerdos cum falu'car per , 
•D'ofAinus• $ob/,cum, n o n foiuaVüidecuf 
íalutaré prsíences, nelpríéfentem , Ted 
ét Bcclefíá totáni. & máxime pamcuía 
ré,cui deferüicicuiufüe beneficio uick .• 
Tum qa grane onus , & uix fine aiiqno 
peccaco, & multa cura eílet explicábile 
presbiteris , & Epifcopis recicantibits, 
nunc f o i i s , ntme cum f o c i o j nunc cum • 
choro teties, S¿ icafrequenter'faiuracio • : 
nbm mutare . Tum quod íoek record. 
Pij V.Bréíu'arium nulíibi'hanc uanatio 
nem prscipit, immb fignificat, quod q 
ratione fui ordiais poteít iufte dicere , 
Domtnus vob;f u7» dicaz illud femper, 
fiue i n thorüjfiue extra eum, & íiue fo-
i u s , íiue cum Tocio uel fjcijs recicaí,im 
mdin formula gracias agendi pOÍt raif 
fam,quas fe re omñes agimusTüli.poni-
tur Dominus yob fertm . 
5 N'ou obítant oppofica, no priiiiuhij 
cui reípondeo concedendo pluralem lo 
^ u u t i o n e m dúos Takein requirerej n e -
gando tñ n o n a d d e í l e dúos ét cum Tolí 
recitamus: adeft enim ecelefiajquá to-
tam,uel partem eius falucamns.Ad £m 
Tcihcet decretum Sotheris Pape rñdé--
tariquod fecundum S Thom M i l u d e ñ ' Un l-p.q. 
incelíigendura d e Miílá Toléniter d i d a , 1 8_j. anic j . 
6 n o n de priuata , íed'ratio téxtus ita ad 1 a. 
concluditin h a c , u t in illa . Paludanus 
autem re-fpondetjiikid efl'e conTuetudi-
ne abrogatum,& refte quídé: nam ubi-
que gentium miflatur cum uno Tolorai' 
niítrejim-mo gloíla illius Tátis concedit 
incluTumpresbyrerum , & n o n poten-
té'habere uüum míni'ftr&H pofle Tolum 
mifl-a're,íalutando Eccl i n per fu na íüa^ 
gc reíalutando í e i n perfona Ecclefie , 
cui tamen n o n a í lendor . Tercio altius 
reTponderi pócex mente eiuTdé S.Tho. 
infínuancis rainifteü gerere períbnam 
Eccleíiíe: & ideo ex períbna illius plura 
iiter reTpondere, & piuráliter Tdurari. 
6 Ex quibbs infertuf :, rede fadtiros-
nos presbíteros, fi cum mifl'ándo & re-
citando! Talutamus,non Tolumihtenda» 
mus Talutare rainiftrum uel alios prae-
íéntes,íéd"etiam ipTam Ecelefíam tota, 
& preíer t im partem eitis,cui peculiari 
te r feruimus , & refalutationem , qua í 
5 accipiamus noiv 
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tantum ut fadatn nomine fuo f o lo , fed 
etiam ut faftam nomine ecclefís, & p-
didz partis eius , quod non parum ani 
m u m confolatur. Placer enim Deo plu 
rimum oratiocommunis, & communi-
amEnchi. cata per alibi d i f ta j^3 diximüs fupra , 
deer.c.17. quod refpondentes Miflanti, & coníe-
nu.z6. quenterChoraulamagenti u idé tu r re 
Ipondere n o n í b l u m nomine fuo , fed 
b cd.fedulo etiam Eccleíix, íiue cü rñdent Ametiy ^  
$Z.d. íiuecumreCponáent, habemus ad Doxai 
cdeconfec. num> v t i n c.quando c ííue cum re ípó-
di&.i, fpoadcnt, Et cum fpirifu/uo, Nonau-
tem e í t mihi mens dicendi errare illos 
qui íuam falutationem foloadu ad fo-
lum pr^fentes referuntjnec eos qui fa-
lutationem í b l o adu admittunt,tanq a 
folo miniftro faftam, quia uirtute íiue 
virtualiter referunt eam ad omnes, ad 
quos referre debent, íecundum inten-
tioñem fanftíe matris Ecclefoe , quod 
puto omnes faceré , licetaiips expref. 
fíus.quara alios. Si enim interrogárén-
tur ,an falntarent prsfentes 3 & eorum 
reíálutat ionéadmit tanteo modo, quo 
debent, fecundum intentionem Eccle -
' /la»fandíe,refponderent,quod ííc. 
Oftauum dubium,quicfteneátur d i -
cere loco príefatíe falutationis.cum re-
citant horas,qui n o n debent ea uti. Re-
ípond. quod debent dicere, Dormnee-
xdudit éfc. Quíe fubftitutioadeouide-
tur grata fuifle Cardinali S. Crucis , cü 
fuum breuiarium compofuit, ut uidea-
tur voluifle,ut ne etiam presbyteri dice 
rent in horis, Dominus uobifcum •, quo 
folo nomine uidebatur ab antiquo in f t i 
tuto ni mis exorbitare. 
Arbitror autem, quod cum in aliquo 
Breuiario occurrit (ut íemper pccurrit 
ad preces dominicales, & feriales Bre-
uiarij Pij V . ) locus,in quo dicendus eft 
verficulus. Domine exaudí, ante uerficu 
lum, Dominus 'vobifcum, tune quia n o n 
poflunt iufte dicere hunc,nontenentur 
v duplicare illum ,_ut intellexi quofdam 
faceré. Tum quia uidetur,quod illa bat 
darg.c.fu- tologia fuitaliena a m e n t e condentis 
per ltt.dere Breuiariumj& ita reijeiéda. d Tumqa 
feript. & c. licet, pater mfler, dicendum íit ante, & 
inte/ltget/a, poft quarálibet horam,tamencum dua: 
de uer. ftg. íímul dicuntur, n o n duplicatur , fed g> 
t inca. 1$. finithorá pcedé t é , í e ru i t f i n ido fequé 
num.xo, t i s j U t diximus in enchir.de oratto.e 
Pre te rmi t ió autem aíía q u í d a m d i i 
bia, que non adeo ípedant praxira,qua 
lia funt,cur,& quoties Epiícopus mterv 
dum pro, Domtnus ^¿//c««?Jfubftituitt 
Pax uobis -i Sccurmiflans fepties íalu-
tar, & cur folum quinquies fe uertit ad 
populum,& quomodo uerfiones fignifí- . 
cant doña Spíritusíandi,ad expellenda 
íeptem uitia mortalia íiue Gardin, &c. 
qux uideri poflfunt apud Archidiaco-
num, f&apud Mimatenfem. § f ind.chot 
queque. 
M I S C E L L A N E V M L X V I I I . g ind.e.X^ 
l/b.j.Ratia, 
1 Romana deuoti» in utftiandas ecclejtas diuin. ofiet 
mira. 
2 Deuotionis tanta Romana qua caufa. 
% Romam magna mole condttam Petrus, 
& Paulus effecere maximam. 
3 Romctni ettam ante Hieronymum deu» 
ttfsimi. 
QVod & (í in Enchiridio deora- r¿ _ uo.n vtcumq; licet brciuter la- g ^ 
tisttcerim mihi qusrenti quidjSc quo- nU * 
tuplex íit deuotio,& unde haurienda,& 'r?*' 
per qua; prouocanda, & q u i d d o d i j & 
quid vulgus uocantdeuotionem.n ulla-
tenus tamen hadenus fatisfacere potui t' 
mihi admiranti, quid íit in cauía , cur 
Gens Romana, quam condere ( ut i i le 
a i t ) tantsemolis fuit, tanta tamque af 
íídua&indefefla deuotione, prse exte-
ris.gentibus.quas mihi uidere licuit,íít 
inDeurtí , Diuofque omnes colendos , 
ftataíque peccatorum condonationes , 
& indulgentias querendas. Admiránci, 
inquaní> & qusrenti iam inde ab au-
no i f ó j . quoin Vbem áppulijeo quod 
viderem omnes utriufque fexus, cuiuf-
cunq^ £Btatis,conditionis3fortunie, gra-
dus3&ordinís,tam fummates,quam in 
fimates,& mediocres, miro quodam fpi 
r i tu afflatosrarahoneftate, & niode-
ftiaadire , & circumire nunc quatuor, 
nunc íeptem,nunc nouem eceleíias 16, 
circiter mil l iar ium, circuitu confedto, 
nunc ííngulas quaíque ,pra;íertim tota 
Quadragefima , & toto PafchatiV fefto 
i n i d ab antiquiííimo tempo^e deftina-
tas, & in eis quam humillime,mira de-
uotione Deum Opt.Max. diuofque om . 
nes, eorumqueomnium Reginam, eán 
dpmque Dei matrera, & virgitiem glo« 
r i o í i l l i -
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riíjííitnam Mariam fupplidflimeadora 
re,Qrai-eiracrificijs, acaü i s dinints offi-
cijseuam incerdumcum uitx periculo 
ex confluentium frequentiainiminen-
te interefle : & quod cum ítationcs fine 
frequentiíTirae , immoin tota Quadra-
geííma,& fetto Pafchatís continu2e,tot. 
Sí cum tanto deuotionis feruore fingu-
lis quibufque diebus adeunteas ac l i to 
toLanno alia ftatio notreflecadeunda, 
ñeque alia indulgentia quxrenda. Quo 
nomine & multiis aííís, multo alfa (gra-
tia Deo)míhi fuit, & efl! Roma uiía , q, 
x audita. Forte tamen dici poteft efle 
i n caufa primo , quod Pctrus & Paulus 
ludices fecu.li, vera mundi lumina fuá 
i n ea corpora glorioía depófúerunt •, in 
nouiííirao die gloriofíííimerefuméda 5 
de quibus Nicolaiís Pont.Max..a fie air. 
Iffffunt,f er e¡Hos Euangelium Roma re-
a i» c.fun- fplenduit. Ifíi funt^ e¡ui una die f ro mert* 
damétayie tQiUno loco pro gloriafuh uno perfcquuto-
tlecdtb.6. re pro parili uirtuíe compafsi 3 urhem ip-
jam gloriofo crúore martjri] Chrifto Do-
mino, confecrarunt. Ifti/unt,e¡ut illam in 
hanc gloriar» prouexerunt^t gens faníia, 
' fopulus eleélus, ciuitas facerdotalis , & 
Regtaper facram B .Petrifedem caput to~ 
tius orbis effeéía. 
Deinde,quod Hcet mults fínt in or-
be Chríftiauo íedes Pontíficalesjquaru 
mult i pfedi per fuá martyria fidei Chri 
ftiane firma teftimonia p r sñ i tue r in t , 
milla tamen eñj in qua tot, & tam infí-
gnes,atque in hac id fecerint, quando-
quidem fere omnes, quotquot ei ante 
Sylueftrum prsefuerunt, martyrij coro, 
nam meruerunt.&qui eam non fuerút 
confequutijmagnapaflijtm firma cenfef 
íioneillum munierunt, ut uel quadan-
tenus rnartyres fuifle non immerito di 
ci poííint . 
Tertio, quod in nulla urbe tot, & ta 
infignes utriufq^uefexus martyres ( i n 
quibus funt Laurentius & Sebaftianus, 
& loannes 3 & Paulus, Agnes, & Ceci-
l i a , j & t o t , & tam infignes Confeflb-
res , & Virgines;( in quibus funt Sylue-
ftei-, & Gregorius , Petronilía , & Pra-
xedes ).palmas > & laureolas, ac in hac 
meruerunt. 
Quarto, q> iam inde ab Apoftolis 
$ gens Romana eiufinodi deuotionis ib-
e r i a ebrietate inebriata eft tefianteid 
-Hieronymo ^ inhxcyitthz.RomftnA fie 
bis laudaturjjdes. Vbi altbt tanto fludioi 
& frecfuentta adecclejlas, (¿p ad martyrü 
fepulchra concurritur) $bi ftc adjtmilttu-
dmem ccelefíis tonrtrui Amen reboat ? & 
uacua idoíorum templa quatiuntur ? No»^ 
quod aliamhabeant Romani fidem, nift 
hác^quam omnes Chrijli eceleftái fed quod 
JLeuoúo in eis maiorfiis & ad credendum 
fimpltcitas j quae non latuerunt Thom. 
-Vuald eam magnifice magnifaciétem.c 
tQuare o principes s & cmes R o m a n í , 
quos mater Roma genuit & adoptauit, 
pergite, & períeuerate in coníeruanda 
tant£e deuotionis margarita , & nos ex-
terinottras fanftg matricis Vrbis exem 
plum fequuti eadem quícreré, ieruare, 
,& ( fi qi^a parte fieri poteft) aligere co-
nemurjquo u trique ad brauifi, in quod 
uos comfenditis, perueníre mereamur 
aeternum. Amen. 
M l S C E L L A N E V M I, X I X . 
I Scholts Laúnttatts qu& fp 'irituaUetreB't 
tuenda < 
QVod in Concilio Lateranéfí fub Leone X. finito d eft contextus 
íingularis pro condufíone iníerta prse-
fato Enchin'dio dereduc. ad latinita-
tis fcholas hymnis,&alijs fpiritualibus 
quem ideo non memini c cum primíí 
ab hinecirciter 40. annis illud Enchi-
ndion de oratione 3 fermoiie Hifpano 
componerem,íed poftea cum ilínd an-
uo 1575. latinirate hic in urbe donaré 
eius mentionem ibi ^ feci, &il l ius teño 
rem huc feribendum remifi: nec mir03 
quod antea non uidiífera • quoniá pau-
xade aftis eius in academias Hifpani-
cas deuenerunt5nequein huno die muí 
ta in eis íciuntur: immo mirati fuerunt 
raulti Salmantics, cum ipíe prodidifsé 
duo,» quorum alterum p r í E d p i t bene-
ficiarijs nonrecitantibus horas teftitue 
re fruftus . Alterum perfande, & gra-
' ijiter punit blaíphemos. Quíe ipfe ex-
cerpfi ex nona feílione hinc illuc abfqj 
alijs feflionibus miflas. Parsauté , qu^ 
¡prcefatam reduftionem prjecipitin h^c 
uerba texitur. Cum omnis atas ab ado-
lefcenUapronafit ad malum^fa a tenerií 
affuepeñ bonum magmfit operis-¡et ef-
b m proto. 
lib. 1. ad 
Galat. 
CC4p. Í i 8 . 
nu.^def* 
cramenu 
d fefs. 9. i» 
bulla refifa 
col.9. 
e inca, i j * 
nu.177. 
find.c.lfe 
nu.171* 
g fcilicet §0 
Jiatuimus ¡ 
et %.íid abe 
lendam* 
EccL I . 
feíluty-ihttaimui^ órUna-mus, ut magir 
ffn fe halar um.fy' preceptores fuétmfuo)^ 
f ueadolefcerites-ínedum m Grammafiea-, 
& Rethorica, & e&terts huiufmodi erudí~ 
re,<¿p infruere debennt ,uerum ettam doce 
re teneantur ea , qu& ad relig onem.pert 't' 
nent, ut funtprxcefta dimna ^r.Ucult fj-
deiiftcn hymntj&.pftlmt, ac SanBprum 
mtüjdtibufjue fefi'íuis nthitaltud eos dor 
cere pofmttfuam. res ad reí gionem & ba\ 
nos mo>-es pertinentes.) eofyue m ilüs'mSlt-
tuere,hortar(,et cogeré mquantumpafiihi., 
teneatitUYyUt nedum. ad mijfas f^ed etiam 
ad vefperas' , •dtu-naajUe offrcta.audiefída 
ad,-eccteftas accedant^  & ftmíUter adprx 
dicatíones, 0> fermones atidÁendos tmpel' 
lant} mhilqae contra bonos mores, aut¿¡t 
ad ímp¡etate?n inducat,eis legerepofs:nt, 
iquaün re egregiam profedo laadem 
Kieriti runr,& in dics merenttur patres 
llluftriílimi ordinis Societacis lefu , q, 
fcholis literarum ícholaspietatis adiun 
gentes,non folum que prafarum Con-
cilium decreuir,ét ante quam feirent ea 
•fuifleab.iilo decreta, feruare in Hifpa-
nia a principio fundationis fuorú Col-
legiorum íiudiofe experunr, &ftudío-
íius í e ruan t , fed etiara poíiea addide-
runt alia fáo magifterio digna conten-
ta brcmflime in libello de his, quse fa-
ceré debent, qui in ícholis fuis difeere 
uokmf, digna certe^qui etiam in omni 
bus aliorum fcholis feruarentur, in qui 
bus eít fidei Catholicíe , & infandam 
Sed, Apoft.deuotionis pura,fimplex, & 
hrma MfeííiOjCohfeííio íacra menÜrua 
Páreritum &fen¡oru reuerétia.iií cibo, 
potuJuerbis,ueítib.& adibus abílinen-
tiajíbbrietas,& modeííia,iuftus fuorum 
ftudiorura. finis, iugiítjj memoria píen-
t is D e i ^ c f ab eo tanquam patre lumi 
•num omnis íapientis lux in eos eñ d i -
ícenfura. :i Per qüá fludiorum pietatis 
& literani coniundioné maximam orbi 
Ghrit t iáno , praríertim circa pueros & 
adolefeentes tui l i taréimportarmit , & 
important. licut cotra paulo antea orbi 
Gallico indicibile dánum inuexerunt 
docédis eifdcm^ qui in quafdam Galíiae 
. Aquitani.'E fcholas im pietatemXmhe-
rañam , & rüdimenía Grammatices con 
•iundim eofdem dGGueriint, quoniram:j 
Quofemel eft tmbuta recensferuitb/t odo 
rem Tefia diu. 
M I S G E X I A N E V H I X 8. , 
í Vefperd quadragffftmisi 'ún -'etiam p'rttta 
tim ante cesnxm dicendü, 
x Nona in ieiunifs r an ¿nfé' can'am di* 
, :< -• - cenda .: "! . h :'' ; ^ : 
J IntelteBus^folentJ.e'confec.difí ir 3 
4". Lex noua ueterem d*eclara'ns,fectíduni 
'.eabiintélligendai'1 
T i ^ f - í fu m -eft ¡q ui b u fd a m; ü t á tí d i o j d u 
y rum illud/quod aílcruimus in En 
chirídio deior^tione, • b. ¿cilicet-ueípes-
rasá tVftevpofíe^ ih ÑQua d rageífiiia etíani 
i n ferijspdfttc^nam'pFiutótn'díéi, pii?-
mo /quod Breuiariirm Romainuití tam 
antiqiiiim,1 qiiáminoiiunrhabet'vefpe-
ras dícendas illis diebus ante coenám i i 
ne ulla 'exceptione . Secundo-,'quod 
eonfueiudo id uidetur íeruarc . Ter-
t io i quod Gonciiium Cabiloné. a Gra-
tiano]ckatum c uerbis prscií ionbus 
quam breuiaria id íiatuir ibi , fcilicet ^ 
nullatenus leiunare'credsndifunt, f í ante 
mandkcitueruntjquam ^ejpsrtirm m cele~ 
bretur of¡iciu-m. 
2 Quibus tamen non obflantibus t e -
nenda eñ prxfata concluíío.Tum quia, 
ut ait Caiet, ci non eíi de neceffitate of 
ficij,nec de neceffitate ieiunij, ut c i e r i -
ctis dicat uefperas in Quadrageí ima, 
necin a l i j s ieiunijs Nonam a n t e crená. 
Et alibi e.aic primo non efle de p r e c e p -
to, fed con filio, dkere uefperas ante ce 
n a m , & paulo poíí: dixir , q u o d íicüt i n 
ieiunijsquatuor Temporum non eft n e 
c c í f e d i c e r e Non |m anie cosnam: quá-
uis i u r e c o m t D u n i id vídearur flatutura 
ut coHÍ2Ítui-ex S.Tho. ^ fíe n o n eft ne-
cefle m Quadrageíima dicere Veípe-
ras ante ccenam. Tum q u i a ego eius de 
;termi;nationem(cfi ante circiter ^o,an-
u o s prsfatum c íblent Salmantice pre 
leoerem ) iufte declaraui , & liinicaui 
ne procederet m Verpet ispübl icedi-
cendis, fed tantumán eis,qus priuatim 
dicuntiM-,'Pro qua declarátíone ponde. 
«raUi-GQnt.eJcrtim ÜJiuscap.in illis nérbís 
-cmrtínentibus ra tionem d e c i d e n d i , v i -
deüce t , Concurrendum ef em'mkU W¡f~ 
'ifkS)<&' auditis^inifsis^ uefperíinis'offirifs 
- W cíLum ácM^i^idum'-ef i'pé^'qu.^B'áp.^a 
-rei: ConciÍJiJ4U; loqui de Véfperis con-
. curíente 
b f.3.».4s. 
c in c, foletf 
de confecr» 
d.U 
diñfiimm» 
uerb. leiU" 
niuipag.U 
e i.t.quafl 
147. arf.7. 
f in d.ar, 7, 
<¿p ex §. in 
ieiunfubd, 
cfilent. 
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cúrrente populo dícendis , & non de.a-
ííjs de quibus locütum fuiíle Caietanií 
coníjcíebam exiiiis nerbis eius^qux p o 
¿i 'md.uer, f u i uhiñxpra.-. ^ ^fíautfmantequam co * 
§• ! • ¡nedíttdixent clencus Nimam,áut yejpe-
• vam cid, cjpcij magit quam teiur. ij hora re-
fert ad neutrtus turne[peBat necefsítate. 
bmd. c.3. Tum quia ubi íiipra 13 tentii mediara o-
nu-^i. pinionem, mouendo eam ibi cprobaii, 
¿ind. c.fo- fi béne ponderecur textus,yídelicet Ve 
lent. íperas, qua; publice dicendx fuatin Ec 
defia.dici deberé de precepto ante coe 
nam,priuatas uero tantum de confilio, 
&eodem tnodovf limitádus Angelus 
dicensjpr.rdiftum c.íblent.loqui de p -
fedionc liue coníílio, & non de prsecep 
d 'm fumm. to,& idem quod egojtenet Sylueft.e ad 
^erb. ie'm- densita tenere Dodores . Tum c¡uia|> 
z. proxime didum rerpoudetur ad ter-
e^er.hora. tium argumentum, defumptura ex d i -
¿¡.9. do cap. fi>He.nt. nempe quod habeat lo-
cura in Veíperispublice dicendis} non 
autem m aliis. 
A d primum autem defumptu ex Bre 
uiai iis Roma.rñdeo illud deduci ex d i -
fd,.c.filet, do Concilio, f efleque quandam admo 
4 nitionem, uel innouationera ipíius, 
|> quod totus orbis Cbníl ianus Vefpe-
ras p u b l i c a s ante coenam canitj uel re-
ci tat , & lex noua innouans , uel decla-
rans antiquam, intelligenda3 amplian-
daj& limitanda eftj ut illa, iuxta glo.re 
g cle.flatti'- cept. § quam dixit fíngulárem Car.11 & 
tü3 de elec t o qua ett textus luftiniani.1 
uer.cofuet. Adfra yero rñdeb p r i m O j U a r i a m eí-
h in d. cler & confuetudinem , q^ a ut muki dicunt 
¿in auth.co Vefperas ét priuatim ante coenam, ita 
Mit^ua m & multi poli e a m j U t &i,n ieiunijs mul-
ÍÍOU. §. un- t i dicunt Nonam ante ceenara,& multí 
de, uerf.in poft eam. Secundoj quod qui dicunt an 
Mlts cúil. 5. te coenam videnturdeíonf í l io idagere 
& probabile eft Angel.Syaeftru,& Ca-
iet viros infígnes ita dixiflejXjñcas a n -
te cosnádicebát, cura ipíí in ea áiifliént 
opinione, ut poflentiufte dici pofl: coe-
nam j q e;go femper fecutus f u r a quoad 
/ Veíperas priuatas;(licet.n.eas«tianipri 
uatim ante coenam íbkam dicere, niíi 
.aliqua caufa iuií:a interuenientej ea la-
men mete id foleo faceré, quod putera 
id coníuli magisquam pr2cipi)non au-
tem quoad publicas, de quib. príedidíí 
Concilium,ut fiipra declaratum eft^rg 
i¡cipit;iit ante coenam dicantur. 
M r s C E L L A N E V M L X X I . 
I Pater noBer^t Uctte aticubi non dtct-
turpo/i tejieras, 
QVod contra aliqua e o r ú , quse i n Enchiridio deoratio. k fatisco^^ Cti0i n{t, 
pioic d ida funt de neceflitate dicendi 5^ ^ al'ím 
orationera dominicam , ííue Pater no- qutd, ca.$> 
fier, in horis canonicis , uidetur obfer- nu,é^. 
uantia illuftriffimárum eccleíiarura vr-
bis : í b i e r a r a didum e ñ , in fine omniu 
horarum^ríerert im ueípertinarum, de 
bere dici Pater tíofter , & in praedidis 
ecclefijs non dicitur poft uerpertinam > 
quando immediate dicitur Co^ipleto-
rium ,jm fere femper díc i t , nequ^ in fi- -
ne alicuius horgjíi diccnda fit iramedia 
te alia non dicitur pro fine illius, íed $ 
principio immediate dicends. Pro qu? 
obferuantia facit Rubrica initiorú Ter 
tiíE, Sextó, & Noníe, quíe iubent dice-
re Pater nofter, & Aue Maria, pro in i -
tioillarura , & non uidentur dlci pro fi 
ne prsecedentis . Contra ueroillam fa 
ciunt ea f quse in Miícell. 75. adducen-
tur,faluando príedidam obferuantiam 
iure ípecial i , 
M l S C E l L A N E V M L X X I I» 
I Marcellus Francoliníts laudaíus omit'-
titur. 
1 tndefinitayei particularts ad ueñtatem 
id£m requirunt * 
Dmoneo piuai ledorem, ^ reco™ 
gniturus Miícellanefi proximúp-
cedenslcgi ea , quce ícribit D. D o d o r 
Mar.Francolinus.quem ego p i e t a t i s , e» 
ruditionisj& facundiae nomine laudare 
íbleoin cap.z8.Iib. de temp. horarum , 
vbi admomiit ledorem uideri fibi me 
fuifl'e faifa relatione deceptum , quate-
nus in il lo Mifcellaneo dixi,obferuantia 
quarundara Illuftriffimar.um c c c i e f í a -
rura Vrbis adueríarieis, quse antea fcri 
pferara in Enchiridio de ora t . 1 de ne- le. \Q.ní4 
íeflit. dicendi orationem dominicam me. 61, 
in.horarura canGni.carum principio , & 
fine. A quaprsmonitione meo iudicio 
u i r prouidentiflimus abíiinuiíTet.fi prje -
bo jTet id o b i t e r «oíi fuiil'e fad ura > qui» 
xogat^ 
$ 6 6 Mifcelknea deOratione 
rogatu meo uir quídam pietatejdoñ r i -
ña, & dignitate cíariffimus, meique d í -
ligcnciflimus legit prsedidum Enchiri 
dion , cuius impreílio iam fere adcal-
cem peruenerat, utea qua? me admo-
neret ipíum offendifleíaltem fub finem 
v^l in índice eius delata gratiora fíerét. 
C>ui noraiiit? decem Antinomias, qua-
rum unafuit.quod obferuantia aliqua-
í u m eccleffaxum IlluftfiffiraarumVr-
bisaduerfabaturijs , qiu-E vbi fupra fcri 
p í í , quod certe uerifíimum erat r nam 
notiffimum erat, ¿fceft, & ab ipromec 
Francolino magno apparatu defendi-
> tur , orationem dominicam nunquam 
^ i r p r ^ d i f t i s eccleííjs dici poft ueíperti 
nam , qnando imraediate poft eam d i -
cendaxjft Complero.ria ) & id quidem 
am fr&fa* f^fte gei-j, Nos autem a dicimus eani 
títc.xo* femper iure comnnmí dicendara poft 
vefpercínsm,ñeque iufteilíam potíe o-
mittijque negari non poteft íib'iaiiquo 
> modo aducrfari, cum fere íirit contradi 
¿toria , quorum oppofitio e í lomniuiu 
quatnor oppoíitionum máxima íecun-
dum Aríí íot .Petrum Hiípanum,&oni 
. , nes Dialécticos, quod etiara feníltglo.. 
b m c. cum í g ^ j ^ b prgterea obíériiantia p r f difta 
dde¿lus,de rum ilhjftriffiraarum ecclefiarum ha-
eonfuet, bet?ne dicatur pater nofter, pro fine a-
liarum horaruin,quando immediatea-
lia hora fequitur, íed proinitiofequeti 
tis cum Ane Maria 3 quod etiá ipfemet 
Franco!, defendit, & nos ubi fupra dixí 
mus il lud poít omnes horas eífe dicen-
dum , qux etiam alíquo modo fíbi ad-
uerfmtur Ergo nerum elí , quod ñiihi 
r e t u 1 i t ui r i 11 e p ie n t i ffi m a s, & u e r a c i ííi -
musindefinire,,& non Dniucrfiliterjób 
íeruantiam pr.^fatarü ecclefiariim vide 
r i diftis meis aduerfariam. Ad cuiusin 
definits uerkatem.ficut &ad particu-
laté uentatem fufficit^ utalicjuaearum 
obferuantia fit alicui d iño meo ad-
€m c.utcir iierfaria,iuxta glo. memorabilem,c no 
ca^ de eleñ. enim filé r e tu l i t , nec ego refero i l lum 
hb. 6. retuliífe, quod omnis obferuantia pra?-
fatarum eccleirarum i n dicendis horis 
érat ómnibus didis meis contraria/ed 
indefinite obferuantiam, fiueatiquam 
obférüaririám prsefatarum eccleíiarum 
eífe aliquibus didismei aduerfariam, 
' ííue oppoíuam aliquo genere'oppoíi-
vi onis . 
M l S C E L l A N E V M L X X I I I . 
1 putey n$fíer quo iure fofl uefpevas omit 
ttfur. 
' % Geríeraliter d'ífpofttum generaitter com 
plendum. 
z Suhrogatum feqtn natumm eius , cm 
fuhrogatur. 
3 Vater nofíer oltm uf elata o^ce díce~ 
4 Regnlari a ture folet iuris exceptione 
dtfcedi. 
$ Pater mfler omi/s¿apciff$e/peras vnde 
orta. 
J Pater noBeromnium^ratianHm perfe~ 
íiífstma.. • 
6 Pttter nofíer ut in fine %nius hora 3 & 
intUO: alíertus dtcendum. 
Vod príefatus D. doftor Francoíí 
^ ñus defendit magncTiipparatu ob 
feruantiam pra^feram Illuftriílimanun . 
eccleíiarum Vrbis in'omittendo Pater . 
nofl:er,poft velpertinam iure coi efie iu 
ftamjquam nos quoq; tuemur, fed iure 
fpeciaír . Quod enim iure coi non de-
beac defendí facítprimo,íf Concil.Ge 
rund. í í a tu i t , illiuí femper eñe dicen-
dum poft veípertinam , inhsc verba > 
jd femperplacutt ohferí¿ari,ut omnih.die-
huspoft matutinas^ ^efperas oraúo Dff 
mimca a Sacerdote proferatur^ap.td fem 
per,deconfec.dijí.%, quo generaliter íla-
tuitur^utin fine veípertinse femper d i -
-ceretur Pater noíler^ion excipiendo ca 
fiis,in quibus imraediate dicirur Com-
pletoria : & ita generaliter eñ intelligé 
dum . & Secundo3c]uod cp Pius V. e \ ^ ^ a r g ^ I f c 
tuit eam eífe dicendam poft omnes ho- frec¡o cu ft 
ras non excipiendo ullas vcfperas. Ter~ mihb.ff.de 
tío, quod fubrogatum íapit naturam e- pab.inrem 
ius , cui fubrogatur. f A t íi elatauoce 
dicendum eflet Paternofter,in fine ue- iub.de 
íperarura , í icutol imin piimitiua;Ec- ora-dorntrn 
cleíia dici íbJebatloco co l l e í l s ufque f0^ utlite. 
adxtatem GullielmiDm-andi, ^\.ñxe, pendd.Jieü 
ftatur id uidifle obferuari in ecclefia qut § • 
fandi loan.Lateran. quem " ad hoc ci- tniuriarum 
tauimüs,non dcbereromitti. ergoneqj ff' fi qxis 
Parer noftei^fecrerodicendum, qí fub- cautio. 
rogatur i l l i , eft omittendum i u r e c ó i . g inEhckk 
Quarto y qcf millo ¿urc communi per- de or. c. 10. 
mi t t i tu r i i l i omiffio contra pr^diftum nu.6z. 
Con-
Mifcellanea de Oratione. 5^7 
A avg<c,con 
fíilmjii,' í . 
¡h iuxt.gLve 
ceftJnl.o'ts 
defnít/o. ff. 
de reg. iur. 
cm fim'tlis 
eftin ruhr. 
eo.t'it. lib.6. 
¿ inL l'jf-
eod. 
d de quoin 
x. dolentes, 
•de ceLmif. 
& m cíe. i . 
eo:tií.(¿n alt 
<í? l.fv&aft-
mus. C. de 
Concil.Gertmd.Efgo íhndumef tü l i a 
per tllud quod jan clorura patrum docu-
ync-nto-fanxiiüTn non eft fiipeyfrttwfít ad-
jnuentione non eí¡ PYj&fumendpí-m. 
to, quia non eít diíccdcndiim a r e g u l a , 
nifí exceptioiure , uelefficaci ratione 
probecur, ^ Sclarins tradit poít alióse 
í e ¡ a l l e o a t o s Decius, c A t nuiio iure 
cotnmuni inuenicur diíceffioab illa re-
gula Gerundeñfís Gonciíij . Ergo ab 
ea non eft diícedendum iure commu-
niV Sexto 3 q u o d praefata omiíllo Pa-
rer no í t e r^con t ra p r i e f a t u m GoncilGe 
rund. pot iusprouenif leuideturexleui 
defiderio a b b r e u i a n d i uefperas, quam 
ex alia u l l a g r a u i d e u o t í G J i e j quod muí 
tum í u « comnauni a d u e r f a t u r . Septi-
mo,quod o r a t i o dominica eft o m n i u i T i 
¡pr^iiantiíEaia, &oinnium p e r f e d i í l i ^ 
ma, « t p o f t fanft íj m Cypi-ianum , & a-
lios c a t h o l i c o s in Dominum noítrum 
íefuni Chriftum e ius furamum auiflo. 
j em p i o s & d e u o t o s trad.it: Saaifí. Tho. 
quem retulimus in Encbiridio de ora-
t i o n e ? c a p í t u l o d e c i m o y n m u . é g . & i d e o 
.non eft d i c e n d i i m , q u o d eodem iure co 
muni , quo incuJcatur ó m n i b u s horis 
in p r i n c i p i o j n i e d i o , u e l fine, & nonnun 
q u a m in i l l i s o m n i b u S j f i t a b í q u e a l i o iu 
recoiismiini > uel a l i a effieaci ratione 
i u o loco m o u e n d u m fine aliqitagraui 
eaufa . Odauo, q u o d a lege antiqua 
n o n eft diícedendum, nifiquatenus le-
ge noua c o g i i m i r » e A t i u r e c o m m u -
i i i andquo teheilíur d i c e r e Pater no-
fter , poft v e { ] > e r r i n a m e r g o non debé 
imus d i í c e d e r e abillo i u r e c ó m u n i , m-
i i alio i u r e nonoad i d c o g e n t e . Nono 
d e n i q u e , : q u o d Pitis V. i n r e g u i . gene-
rali de or.at.domi, ftatuitin base u e r b a , 
ímit is 'horrsÁtc.itur furttliterfe.creto Pater 
TiojlerjAntum.Mttto u-erfnri'ídei$u. antm<ií. 
Per q u o d ego remper h a f i e n u s dixi 
poft hac j doñee aliud c i a r i u s flatua-
tur , dicam Pater nofter, in fine cuiuí-
libet hora;, Jicet ímmediate p r o fine d i 
¿ta?, & in principio dicenda.' dico Pater 
.nofter ,adi i i r t ( í í :o Aue Mar.ia,excepta ve 
f p e r t i n a , in qua dico Pater .nofter 5 pro 
fine i l l i u s , & p r o p r i n c i p i o completo-
risr alterum Pater nofter , poft lube 
Domine, & breuem ledioneraj & uer£ 
Adiucor iun i^ j . 
quod 
JA I S C £ L I. A N E . V M X X X I I 1 1. 
I Legt contritr 'mm ^ iM tallerantt^ fif' 
m.ttur, 
% Argumentum a contrarió nihil ualet 
contra ¡us exprejüítm. 
^ Lex antiqua uj'queadnoaamferuata f 
qua nonferuanda. 
.4 Legts coníraítentionem hac quatuor ex 
£(tptní* . , 
Vod concbifíoni in prscedentí 
Mifcellaneo efficaciter probar^ 
non'obftat prsdida obferuamia príedi 
xftarum liluftriílimarnm ecclefiarum , 
quam tuemur:, & feruandam efle ceníe 
jnus : non qiudem iure commum íb!o 
attento, fed iure ípeaa l i . Tum quia iu 
• ftifieari poteft exprdíb, uel tácito con-
fenru,uel priuilegio Pontificis Maximi, 
quod colligitur ex paciemia aditméta , 
xum potentia faciJé probibendi eam , 
pereaqusle|unrur & notanrur alibi. ^ fine. 
Tum quia excufari poteft,fi 3 princi- arca de co 
^pio regttiam aliara non receperút-Ecele fangmn.^ 
:£x pr±fataa in -feníi^quoego illam rece affintt. 'tun-
,p i ,& íeruo.: quia lex Jiumana etiaTjvin- Sagl.i¿r-in-
fta, íi non eft recepta ,*nonligar iuxra r. cum iam 
•Gratia, g,& glo. recept. ,& imgularem ^ dudum, de 
datedalatatam i'bibenj aFelyrío, & ü - pr&b, 
cet fit recepta qnoadvnam .parre m no gjn^deges 
obligar quoad aliam , quoad qíiam non ¿¡..dilt. 
eft recepta-» . ' h i n d . de 
z Secundo non obftat regula illa fpe- í r ^ . c^ » 
.cialis Ptj V. qus ponitur in fine ueípe- face . 
raruni Sabbati fandi, Poftfidelmm am-
.mix,,!^  Pater nofter }[ic terminatur offíctu, 
ubi alia nonfequitur%ora. Tum quia in 
feníudireííofacir pro no bis, quatenus 
babee , quod uefpers terminantnr per 
fídeliura)& Pater nofter - Tu m quia^ uti li t i .fde of 
;bil obftat argumentum a contrario fen fe. eius cui 
fu , quod aiiqualiterinde fumi poteft , mand. eji. 
quia licfct buiüfmo di argunientumiit '&ecuapo 
iure alias fortiffimum, ^ nihiltamenua Mol. de hit 
í e t e u m fiimitur contraiusexpreflura , quafiunta 
:iuxta glofiam memora;bi]em , &re.cep- prala. 
.tam, k adeo quod giofta fingularis & re 4 qu& ulf. 
•eepta ? .tebei ualere ftatutum , quo ca - eft c. fignifi 
üietur, ne quis.accipiat pro ufura pluf- cattije of-
quara unum pro decem : eo quod non fic.deíeg, 
cenfetur difponere-irgumento a cotra- Ulem.xJe 
:sio feníli, qiiodpoííitaccipere vnQ pro ^fur. 
decem, 
3^8 Mifcellanea de Oratíone. 
et e.pfiene-
rauer'ts 
c plerique, 
b e, id'fem' 
fev de cou-
feerd.^. 
cexl.fVAc't 
j>im9.C, de 
appel.ethis 
Jimilib, 
decetn, quía com-rarium exprimitm- i n 
iüre, a 8¿ i tácü iiire dici debeatPatér 
nofter,poíiuerpertinaiTi,&omnes alias 
horas luxta Concil. Gerund. ^ adiun-
dis Scholiis. Archid.communiter rece-
p t i ; cutnq; regula Breuiarij generalis 
prsfata de óratione dominica idem ha 
,beat5nonpoteft dici quod fíe locus pr^ e 
fato argumento a contrario íenfu. 
5 Tertio nonobftat confideratio illa p 
fatiFrancolini.quse vf ei noua,qualimí 
tac theoriam illam exceptanf;c fcilicec 
ab antiqua lege non éflé diícedendum 
nifi quatenus per nouá cogimur difee-
derCjiu non procedat in lege adeo uete 
ri,qiiod iam erat anre praeíatam legem 
nou3m,aliquandoantiquata,uel l imita 
ta . Tutnquod nemounquam i l lamin-
tellexít de lege iam antlqnata ante ho-
uam legemjfed de antiqu3,qu£e tempo 
re legis nouae uiget. Tum quia lex reci 
tanti per Breuiamim-nouumJ'ij Quin 
tÍ5non fuit data foli Vrbi tar^tura, in cu 
lus ecelefiis non cófueuiídici Pater no 
íler,pofl: uefperdnan^quando Comple 
toria dkenda eft immediate,fed toti or 
bi Chriftiano , cuius , n i ipfearbitror, 
bona pars ufgue adprsefatum Pium V. 
feruabat pr^fílum Concilium Gerun. 
ut in fine Veípertiníe femper diceretur 
Pater nofter , non excipiendo cafus, in 
quibusimmediate dicitur Completo-
r i a : & ita gei^eraíiter eft intelligendú , 
utprsdiximus . Quare concludimus 
prsfatam obferuantiam prsfatarum i l -
luftriffimarum eceleííarum efle quidé 
feruandam, ut prediaum eft a iure fpe 
ciali,red non acrento folo iure commu-
ni}quam femper ab odoginta annis ip-
fe reruaui,& íeruo3& feruabo opa diui-
na,dum uitamanebitjfaltem cum íblus, 
uel cum alijs mea; opinioñis focijs ue-
fperam pronunciauero,quamqiíe u id i -
musin Hifpanijs, & ut opiaor etiara.in 
Gallijs feruari, etiam poft ueíperas fo-
lennes, & eandem feruandam efle con-
fiiluimus,& confuümus etiam poft no-
luffiraum Pij V. Breuiarium , exceptis 
eis,-quos priuilegium expreflum3uel ta-
citum,ucl confuetudo,uei receptio 110-
ua fíc íiaiitara excufat ..Qus quatuor ^ 
iiel aliquot eorum excufare líluftriííi-
raarum ecdefíarum RomaíiaTum Bene 
ficiarios, & cosjqui ab inicio prffati no 
üi Breuiarij imitatiruntilloSjfredímiíá 
qüiapr^dif ta illa quatuorfuntoptimi 
legum interpretes. ^ 
M r s C E t i A N E V M L X X V . 
I Hora dtcenda.feenndum ehfemattonem 
ecclejia fita. 
QVodcircahxc oriturquseftio gca; •uis, & qüotidiana , An obferuan 
tia príefatarum eceleííarum Illuftriííi-
marum excufet adicendo toties'Pater 
nofter, alios clericos dicentes fíngularí 
ter fuas horas extra choros earum , uel 
extra VrbenijUel ultra montes. Pro par 
te enim aífirmante facit folemne il lud 
cap. e quatenus probat inferiores debe 
re fequi ordinemiudicandi Papas, per 
quod ibi Bal.fulfít i l lud Pétametrum . 
A boue matón diflat arrare mmor . 
Pro parte uero negante facit, quod 
pr£Efcriptio,priuilegium,& alia'íura fpe 
cialia non extenduntur ultra illa , qui-
bus funt conceíía,uei ípeciali iure quse-
fíta . ^ Equidem arbitrof in pr^íentia 
excufare omnes Clericos Vrbis3qiii exé 
plum prsfatarum eceleííarum bona fí-
de fequuti i l lud omittuntj prsfertim i l 
los qui prxfatas regulas ita jntellexe-
runt, & iudicarunt efle obferuandas, ac 
p r x f a t i E eccleíiíe obíeruant : non au-
tem eos^qui eas,ut ego inteíligo, & ue-
ro communis iuris rigore mea íenten-
tia funt intelligenda.intellexerui a prin 
cipio , SÍ eas iuxta illnm intelleílum ob 
•íeruare coeperunt, nifíícandalum comí 
tátium fociofum eos excuíaret. § Qua 
ratione fu pra dixi11 me íeruaturum id , 
quod feruo , dum íblus , vei cum mea; 
opinionis fóciis recitauero : quoniam 
recitare debet quis iuxtá obferuantiam 
eceleíia?, ratione cuius beneficii recita-
re tenetur per tradita a nobis in Enchi-
rid. deoracio,1 
M l S C E L L A N E V M L X X V I i ' 
1 Mtjfas folo ture communt atiento liette 
foj?e dici fofí meridtem ftnc ttlio fea 
dalo.uel pYisiudido alter'tus , & fine 
ulla alta circunffantíd , uel lege itt • 
repugnante,^ 6. . . . -
z Mijfs, dtcenda hora dehtta fuá. 
Mljptt 
decum di 
leB. de con 
fuet.cum ei 
concordan-, 
tthus* 
e in catffís 
de re tud, -
farg.c.od'í4 
de reg. iur, 
lib.ó.éí'c*' 
aud.itis de 
prafer. 
g arg. c.nf 
htls de prnt-
fcrtpt. 
h Mtfc. 74» 
tc.xq. nU" 
me. z i z . 
. Mfcellánea de Oratíone. 
a capít.iX 
nam. 31, 
I MIJfds aUqUÁs díchpoffe pssf meñdieút 
. tfiré comyrwm exprsffa, 
% ABus per fe bónm/emper ié? vh'tquejii 
' bene, nifu&cV-
f Mifia qu&dítmpr 'tm*) fa enienta ahip 
fomet GhrtfíÓ-pofl méridíemfaSa. • 
•5 Regis loanríis l i r . LufiianíA. ds hsra 
•//¡t 's'di rcfporifurn. 
6 Mffam- cgptJtmante ntÉridlem po:t i l -
lnm fiaíri pofíe omnesfatentur. 
Vod príedidusD.Doftor M.Fran 
eolinus magno appa'ratu exrendit 
cap. 4 r .lib. r .de íera p. horarum.in i m pu 
gnando opinionem quañdam meam , 
quanl temri :co n t ra D o m i n i cfc S o t y m i ] i 
Enchirid. de oratio. a fcilieet.Miíras iu 
ftc cclebrari poíle vfqiic ad horam 110-
nam. in quo adducirmulta erudke qui 
dém,&elegan te r , in quibus me i m m e -
•ritislaudibus pro fuo in me anirai can-
dore exto!Iit,ob quod gratiashábeoj & 
ego potiu^ob pubiícam vriliraicni,c]ue 
ex meis opufculLs ab eo iaudaris proiiie 
ñire poteit, quam ob meam , qnx m i h i 
adeo feni HM-cofagoq; próximo parum 
commodare-poteft.Gui reípondeo p r i -
• muni,me nó dixiífe^vt ille putauit, fim 
pliciter, &"abrolute.eas vfqúead horam 
n o n a m dici pofle: íed quod foio iure có 
muni attentOj-ceiJante fcandaio^&íua-
den'te aliqua boneila caúfa/id fíeri po* 
teft-.j Per qyas'declaracioues íToluuntur 
omn'ia,qua3 ipíe contra raeradducit fun 
dapienta,in cófuert!dínibus,i8¿ ftatutisy 
& c 6 ft itu' t i o n i b 11 s, & fu ndat ioni bu s par 
ticularibusi, v.el generalibus extra cord 
pus inris communis vagan tibus. 
Secundo.quod mea opinio irrefraga 
biliter probatur eafirma ratione,^quod 
nullo im-e naturaíii ñeque diuino íuper 
naturaüccr dato , nec vilo Canone hu-
rnanojfaltem ante Goncilium Tridenr, 
eontrarium inuenitur prohibicum , & 
vtrumq; meum Enchind. deoratione, 
&.Confeflariorum fuerunt cópoíita fer 
mone Hifpano antequam prsdiftum 
Concil.Tndeiu. confirmaretur : immo 
&longé antequam cogeretur . , Cui a d 
( i'edundaníianí. iufte.rAÍppndeo in En-
í f . j . » . ^ . chirid.de fti-atio. h fcilice.t-, quod illud, 
- folumha.b.ét,Mií3ashorisdebití.s efle di 
cendas,quod ego íalua meiitis renden -
t is r e u e r e n t i a r i n t ela g o d e; h o r fe í u re: 
K\ .Op^c. Ñauar. T o m . I Í I Í . 
comrouni attento debitis . De quibus 
funt hor^ p o m e r i d i a n K , in quibus i u -
re communi dici pofle aio,& etiam ho-
ram Galiicantus in iiofte Natalis Do-
mi ni . c c emitesa 
Tertiojquod iure communiexpreíTo fia. de con-
probatur, pofle príedidas Miflas dici vf fecra.diA. 
que ad horaiii nonammá Sabbathofan-
éio i u r e c o i T i m u n i i n crepufeulo noétis 
dieebatur , in cuius memoriam etiam 
hodíe vbique cereis inceníis dicítur cú 
óratione , Deus 3ni hancptnBifStmam 
mftem.Tix quod inordinationibus m a -
g.nis generalibus, q ü £ Íncipiuntin Sab-
bato,& finiunt i n Dominicajfatis proba 
tur ,d & i n quadrageííina i n . qua Chri- d in ca^f a 
ttiani máxime íeruiunr Chrirto , íicut patrib. yf, 
n o n ell cosnandü anteyefperasjita p o f t d,relato ad 
nonam d i G i t ü r Mifla iure cómuni j imo hoc a Gra-
etiam in ieiunijs quatuor temporum, e t/anofub c, 
qüodipremet.Frdncolinusfatetur. fiíent.deco 
4 Quarto, quód omnis a é i i o ^nc ^diüs Jec.diítA. 
íaapre natura bonus femper , & vbique e^ t habetur 
herí poteft bene,niíx aüqua circ.unftarn- in §.m ieit* 
tia^vel iex repugnet, iuxtaillud pr^fa- nv¡s fub di 
tlonis, Dfgmim. & tuflitm efi tibí femper, fole»t. 
0',vb'-qiiegratias agere. .At-Mifla n o n fo 
lum eít a í l u s fuapte natura bonus , fed 
etiam optimus, per quem ex inf t i tu t :o ; 
D. N . lefu Chrifti oftértur Deo patri 
C o r p u s , & íangiiís ipíius fub fpecie pa-
nis.& vmi translatorum i n i l la . Ñeque 
eft n o m e n noue inuentum quicquid de 
lirenemoui; haeretici .ríedídeduáíána ex f Deuf.xS, 
IÍ£ebi-eQ.& Caldeo. Miflach, oblátio ? c.xjefa-
nem fpotaneam íigniíicat, vt pie ac eru "crif.mifa. 
diteiraditerud.inflimusDemochares.§ 
Érgo illa femper & vbique fieri p o t e f t , 
niíi aliqua circunftantia , vel lex r é p u -
gnet ; Sed attento iure communi nulla 
circunftantia , ñeque lex communiter 
repugnar,vt ipía dicatur,vel fíat a ieiu-
no v í q u e a d n o n a m . Ergo licite, poteft „ 
fieri vícjue a d i l l a m , 
5 Quinto,quod ipremet Miflaeauthor 
Dominus Nofter lefus fecit primani 
oblationem ípontaneam- fui Corporis, 
6 ftnguinis f qua; prima qLu-edammil-. 
ía cruenta dici poteft) hora nona. Er-
go etia m Miifla incruenta quam: facit.; 
í-cerdos defumpea períona eius po-V 
tfeft fieri alia hora, quod icio queridam-
Regempotentiflimtiin eundemque ve; 
reChríftíaniñimuin,, nempe loannem 
A a huius 
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huías no ra ínis 111. Lu Gtanúe; m ulcis.q-j 
aiijs ;i:egnis ijlís. amicxis imperátem rer 
ípondiflecuitiam opinionem Fianccíi-
ni dliriii£culej,abígj viía iinucataone a.C. 
j-> í e r en t i ; qiiam tamen ipfe Francotínus 
cumaliguaJimicatione proponic. 
Sexto, quod ipfemec Sbcijs edanT de 
buiflet .faceré: nam aflerit Miiíam ibíé-
nem^Sc maiorera deberé dici po.ft Sex'r 
tam in profeftis, & poíi nGuani in ie iu-
nijs. Cui coníeguens eít etiam MifTam 
priuatam dici pofle poíl mcridicm i n 
' , profeftix, & in ieiunijs, cum Sexta hora 
íiníatur ineridies , & hora nona multo 
tardior íit meridie;1& maiori quadá ra-
4» arg.amh. tione poílit dici priuatajquá íbiennis. a 
multo ma-' íSéptimo,;quod etiam loan. Andreasj 
gis. C\defa. mi maxime innititur opinio Francoli-
crofeccl.i& nijConcedit poffe^dici Miílam poíi me-
regu'U cui ;ridiéin,'dun>modo.non dongepofteam 
Ircet ¿fí incipiacur. Qninét iam &.amiies>cónfi-
pl9 licet víá tentur-poífle Miíiani finiri poi^merMié» 
queg ejlini smodo incipiatur^nte iüum, etiá dur 
•ñus. de reg. 'ret viiaibora & araplius.'-Qüinetiá vbi-
•uri-ílib.G. 4que fere -tecrarainj -Miflx'&ienniíE-m» 
-dilatatg ciim-iconciQnibusfolenoiffimis 
durant aliquando vnahora, aíiquándo 
fexquihora poli meridien],&durádbus 
illis dicunturipKiuatíE i n Gapei!is,& in? 
ceptíe poft coníecrationdai "in'íbieaní* 
> bus fadam tíniütur poft cas,, neraineid 
eas facíétibus vitio verteBee. Quinet iá 
in roníecrationiibits'JiegS.finiuntur ló -
ge poñ'merídieaijquarauis ^proh. do-
. i o r ) .in'Europa.foltís• vnüs -naítcaaetaté 
-cbníécrátar. ' i?^ cjase •.omniai-méa;íenté 
tia(quam S.D.N.-&reuiuis- meiius fentié 
t i í i i b i je i o) teñe n dimi e ít in h a c re, q í 
foio iure n3turaÍi,-& diuinofupernacu-
rahter lato,& Canónico . incórporeiu-
j-is clauibattéto ííciteípoflunt dici. Mif-
p r i u atíe víq u e a d fio ra m u onara ;celP-
fáate oiitííí fcádaío , 5< omni preiadicia 
x .alterius, .& aulla alia:ci:r.cunftantia re-
'.pugnantej'neqjiufta alia lege extante.., 
,7 (8f aliqua.caula j-qufe videanir ;honeíí-a 
fu ad en te, qu ale m p u torefl'eiMam i te rfa-
cienciurajquicommodeinonjpotuerunc 
audire Miflara ihloco vnde'receflerát;, 
;neque;peruenire ante merixiiem ad lo-' 
. cu ra pían d i o ,d e fti nat ura., dictí tJMi fia ni 
poft meridíem ante prandium fine fea • 
>dalo cum ^díficatione-populi iam prá-
' •& 3 qua monecof guarna fít.facienda .di-
.Miícelíánea de-Q^atióne. 
£tio, vel audirio Miffx die féfio; . I l lam 
- item cauíam,;qiia.miihi Paroc.hi-pro.té~ 
4ant .Sabbatho fando miílam vjrra me-
ridiem, eo quod nonpoifuntaudirean 
ite illum reconciliationes eoru aljqui ob 
honeftara 'xaufam ¡communicare cu-
piunt , &.ob,alias caufas prxfatis íimi-
les, qu^ relinquuntur.arbitrib vir i pru 
••dénds& iudícis. ^ . ; b drg.Li. ff, 
• de tur-dele, 
M. I s c'JE l x A N £ y M i x x v i i . ^ c.de catt 
Jss.de offic.* 
il ¡Horas B,Marix non folum^anfueíudo, ¿lelejr* 
fedlexpafdlísinduxit.' 
íC.HO.ft.g, Vodin Enchiridio de oratio. ^  vi fi 
limíusaliqujbusidkere óés,qu! te 
té n cTTr a dsdice a das horas Ca aon i cas .te 
•nerietiara ad'dicendas horas minores 
Virginis Marris/ex precepto Vrbaai l í . 
Facit non íoUim formula recitandi Bve* 
uiarij Pij V. fe d je t i a m o m ñiu ra b r eu i a-
fiorura,:faltem cleriGorum feculariUm, 
qux mih i legere licaitviuxta quorO fo'r-
mam piurirais.diebus snon dicuntur ho • 
rx Virgmis Matris Ad quod refponde-
tür primo,tjliod defúntibi, d .h:sc ver- d in ilUmn» 
baj Prsecepto antiquo. v t in erratis poni me. fr 
•tur, i ta vt fitfenfus , qüod non íbi ir v fu 
.& confuetudine dijcebañtur olim horx 
B.VirgiaíSjVtibi citati putarunt, fed ét 
ex praícepto^rbani Jl.Pbntificis Majíi ~ 
"& n on q no d hod i e om n es, q ui fu n t óblí 
ga t i ad ho ras ranoni,casi;o,bli^aatu r ad 
'dicendasilías:qm ficut multa prscepta 
jgeneralia etiam Max. Pontifícum etia 
in Concilijs generalibus edita5qu s oes 
,& omni -tempore-obligabanc quado edi 
ta fuerunt,nu nc non obligant, v11u 'ña 
quoniam poíiea per álios luos Canon^ 
v& íiatwta,;&-primlegia, & cófuetudines 
;rarionabiiesípra;fo"iptasint:eniunturía 
biata^vel l imitata,ataií lud prxceptum 
Vrbani i i i varijs terris varielimítatum 
fuit etiam ante pnsfatum -Breuiariucn 
per cdnfuetndines rationabiles non d i -
'Cédi eaSj. qnjbuídam diebus,& partibus 
anni:irao;& fublatirm'.fui" per difpenfa- . 
t i o n es, q u s ib I e ban t ñ a r i a d íe ci t á d uní 
Br'eiiiariuar Cardinalis Sf Crucis, imo 
etsam per príefatuaTi Breuiariam Pij V. 
fubiata d i oBíigatio dicendi eas de prjg 
cepto extra chorum, quarauis prouideí, 
áCpie iriduda íií: exhoríatio ad eas di-» 
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cendum,cum indulgentiarum largitio-
ne^iret.vc^udi0» Giítercieníes 3 Scali-
quotaiij religioíi etiam hodi:e,quótidie 
dicaritea^. Ira quod íénfus illonun ver 
borum ert n¿jn-lbluui;yfH> ¿¿.confaetudi 
ne ñüifí indiítas B, Maria:.vírginis-om 
• iwbus'obiigátis ad-dicendas^boras. cario 
•nicas; fed edam anciquo prjecepto Pa-
Vrbani, quod' camen -pofteaimtílds 
modis íimicatum füir, & eft ve prsdici-
tur. & limitationes eius^iqus nuil.Tunt 
abrogatce,íeruand£ func. 
M r S C E L X . A N E V M L X X V I I 1 . 
t MíffAnsfolermiter dn deheat fecreto dt-
ceré ept fíoíam'i&c. 
%, Cantuta ab alijs non ejfe neceffe dteífe-
creto ab altjs. 
Vod qiubufdam videtur eíTe ne-
^cefiariu , vt dicens míílam canea-
ra m~Tüm Diácono, Sclubdiacono dicat. 
per fe epiíi:oiain,-& euángeliü fecrero, 
•antequam cahtencur. Eius eontrarium 
dixitmis eífe ven'usin Enchirid. de ora 
t io,^ Se nunc idem atfirmamusTu quia 
millo canoné in xOrpóre iuris clauíb 
precipitar miñanti íblenniter cu diaco 
rio>-& ítibdíacdno recitare fecreto; epi-
ftolamiveieLíangeltLi qu.^ ipfi cantant,} 
¿¿ vt Stephanus Papa dixír, ^ Quodfam 
Borum patrtim decreto fanattím non eft 
'ptperft.tiofn ddmuentíone non éjí pfix.pt-
mendum.iáQ&. non ett dicendum aliqué 
ad aliqúid eíTe dbligatü nil i id iure ná-
turalí vel humanócaueatur. Tum quod 
non men)ini légere aliquod ordinariu 
M i f l ^ , quo id pracipitur : nec mídale 
nouü fgl.rec. Pij V, id habetdicet enim 
habeat Miíranté oículari deberé libríí 
Euangelij fíbi ad id delatum, noivtamé 
habet v t in eo relegat Euágcíium. Tu.m 
quia licet confuecudo MiHantium fre-
quentior habeat licere tanquá quid vti 
le dicere íecreto epiílolam & euange-
lium,qü3e cañtantur.-non tñ habet,id e f 
íeillicitújcum multa linceo níUe ta.q u se 
non íñnr precepta. ? Tum quia con fue 
tudo omnium,qui Millas dicuntjdiebus 
quibus C.hiifti paílio cantatur ab alijs 
quam a facerdote, habet no recitare in 
Míflarüm íolérim'a paffionem iliam can 
tandani vel cariutamjneque qui cantac 
eam cum alijsjdicit íecreto partes illas, 
quas alij canunt, necin die Paraíceues, 
¿iSabbatho Sáftoapud multos legit fe 
creto facerdos Ie£]:iones.qu3s fubdiaco-
nus,& chor.us cantant, nec hebdómada 
i r i us leít io nes nodurnoru m cantatas,te 
netur,nec coníueuit íecreto dicere.. Tu 
quia decus oíficiorum diuinorum confí 
i t i t in fenundo ordine3qué flatuit Ec- • 
cleíia: vt quasdam dicat Tolus facerdos , 
; qusedam ibiuspopulus , vel chorus no-
mine ipíius,qucEdá fubdiaconus> & que 
. dam draconus; ira quod dedecus & con 
fuí-ío eflet jVt íacerdos fecrete dícéret 
omnia que dicit chorus,& iure fuir re-
-prehenilis quidara, qui cantato. Surfum 
-í(jr^<íifecreto,dicebat Hahemus ad Do~ 
'mtnum. quod chorus cantabar, & canta, 
to Grafias agamusy&c. fubdebat Dignu 
fa tuñurn eji. & B, Gregorius ^ decre» dinc.sdSa 
uit ne fubdiaeonus vel diaconus alta.ri £ía»<&& 
'3ffi.ftens:.caneret píalmos, vel alia ad íe 
non fpeftantía.Tum denique.quod au-
• dio in Illuftriír.Prsdicatorü ordine qui 
mifi'at fie non recitat íecreto EuangeJiú 
a Diácono cantandum , vel cantatum . 
Tum quia, iicet quid aíijs vfu veniat ne 
fciamj núhiautem vtrumq^ modum di 
uerfis vicibus experto vfu venifte fcio > 
• quod grauius,&attét iusrem gero, quo 
ties tancum aiidipeaj & non prelego íe 
creto jquam quoties primum pradego 
íecreto, & poíiea audio cátata,ep quod 
ípes magis attendendiad cantandadi-
minuit attentionem, & deuotioné pre 
íecH'onis fecrete ( qine vt plurimum tu 
multuarie fieri folet ) & ccontrario fidu 
cia prelede leftionis diminuit atten y 
£Íonem,& deuocionem ad catata. Tum 
quod hac ratione in Enchiridiode ora 
tio.e dixí experimento probari.recita- ecapit. t©» 
tionem íecrecam veíperarum canenda- num^e. 
rum folere efficere, vt frigideattenda-
tur,tam fecrete recitatís quam canta-
tis.quod fuit in caufá,vt ante 40.annos 
a confuetudineprelegendi illas íecre-
to abftinuerim :quamuis certum í i tv-
trumque bene fieri poife . 
M l S C E L L A N E V M L XXI X. 
I Cantus dtíírtbutiom lucrando an ne~ 
cejfarius. 
Z Mato íes íhori mw exeufantut a cantu, 
A a z Qu i -
lo, xxij. de 
^tt <ÓÍ> hon. 
<le* 
[tellanéa; 
! Vil?trrdam placer i d , q; fie in a l i q -
_biis cccleíijs iníjgnibus^.cjaod a í i 
qiu habentes dignuaces in -eis iucráuir 
diliributiones quotidianas in choro/éc-
ffinon cananecanenda cíi alijs, raudo ic 
crete fuü vet-fum dicanc: non en i d non 
efie iuíiudiximus in Enchiiddio.de o r a 
f%,\o,nH i t i o . a tum perea ,qu£Íb i rcripiimus.Tü 
47. ^ ca, quia non quod fit, fed quod fieri dét eft 
11. 4 a. attenden d u m, v t in hae ipfa ípeci e pfal-
b f/í, i.^<?- Iendi ha.beturin Goi ic .^kai3enf i ik . Tií 
cel m!jf, & - quia huiuímodi cófuetudo fubtili & e f 
•extraua. i . ; ficaci ratione reprobatur a Gaietano in 
a l i o loco. c Tum quia licet ipfemet Ga 
ietanus in'quodá loco H niratur eara de 
fendere , i d tñ facit potius ducius íom-
paííione e a Vtencium, quá.viio yerodu-
Jcul. tfafíJW re có i , v t ex e m s verbis ceiiigitur.Tü 
Wt. re/p. 8. quia i d 5 p e r quod nititur illam deíende 
•d l fumma rejf.quod aiaiores cbori debent conté-
fyerboí- Uo- plari, & non cantaíe ea, qua; canrantur 
tfartí. §. 4. a;minoribus,ett faifura & efficaci racio 
e m d.tra- fie ab ¿pfomec alibi confutatuim. í Tum 
¿ia. Wtm, quia i d nuíio iure coi ft arititur^necpto 
y e r o ^ / ^ / i batur,^ Ideo non eítdicendum. ^ Tum 
&i, 1.^.4. quia repugnar e i totius Eccieíí^ Híípa 
• nse, & GallicanK c o n f u e t u d o , & ratio j l 
i a quK h a b e t u r J U ftaturis Gallicanis in 
; titulo, Quoraodo ditiina oíiicia lunt di 
céda,ícilicet, CumffitllendigraUa ibt co 
• uentant¡ iri'íUiii cia&fa habhi tenere non 
dehet-tfedvmnes p> ufexttm ¡efUí'sa i^or.eftm 
gantut honore¿n pfkímrs^hjm/^s 'Ó'. cantt 
<ts Deo,alamter'ms:iul.etiir. Quare^meo 
iudicio non poteft defendi praífata con 
fuetudo eccieíiarura praediftarum , nifi 
priuilegio S.Sedis Apoftolkx, v e l í l a -
ítuto ab ea confirraato, ve l coiuetudíne 
• rationabili legidme pr^ícripta : quams 
fie iílis, quaíenasid quod perilJa to l l i -
íureftdüris •humanfcaaa'i quaceBusjeft 
iuris naturalis, veldinini veo quodí&ft in 
•dü<ft«mper;coti-aft.iur!..vel vltimam vo-
-iuntaten^Do® potetí defendi. peri l la^ii 
Üiu'ftacaufaniterentur, kxta .r.emem 
•Vrbam Papx, S &.cóem rententiam. .h 
^Nok ebdat prffatis.contra Qaíetanu 
in ecciefde addudis, id qubdproeo:pQXettaLl.egari 
cmfíii, (licet ipfe non alleget ) ex S. Tbo, 1 fei-
•4 z.t.qtyi» liéfeejquod maróces Ec.cle?íÍK nQit4ebét 
art.z. in 5. infiftere cantui. Tum quia non loquitar 
- arg. & -te-' jde• maiorfbus cbori, fed síiaioribire Ec-
fpenfi ad ií c h ü z .Tura quia ex ratione ipííufmet 
'g c.funfv/ui 
dá. z^.q.ii 
h m c. qua 
t i maioí-es noñ.dtbéai: id{ficÍMm:c4nt?3s» 
rum.afiumere, neaüertaut.ur ab officio 
prardicanxü: non autem voluic dicere, 
quod m ai o res Ecclefi^ habentes bene-
.ficiajvel ofíiíia,quibus.cantus:eft anne-
íxusy.noi^deh.eaiit cantareuiam etiá Gajr 
fdinalis,q,uídGÓrani Papadie íblenni míf-
fit,cantaceara,& idem facít.curn aliud 
•officiura cantandum eicoinmitdtuiv < 
^.uM-JS €í^Jl,L.-A..N E V M, , X XXX . •> 
1 Deuotieni augenÍA curferuit cantus, 
Vseri a u t e m poteft jan iufta caufa 
efiet-omictendi canrnm verfuum 
propter contempiationem in. seís con-
t e n t b r ü m . qtiod videtur íenrire Caieta 
ñ u s vbi fupra. K Sed ipíecontra.puco . k^tfomma 
Tum quia cantus officiorum di'uinoru ^erb. hora-
inuentus fuít ad augédamrdeuotioneni rum %,f¡n. 
&;contempIauouem«in eis contentl- / i.z.q.^lm 
rura , vt poft S.Tho./ . late dixim'usalis- art. 2. 
hiyraR üéftatur Io ,XXII , . n Tuin íjuia min Bnch. 
experientia-rerum :magiftra0. coní ta t , deorat. ca* 
quod minus, bene conremplari poteft ij.num,^. 
• q u i s contenta i n v e r f u j q U e m fecretedi •»in d\exfr. 
icit, focijs eum eantantibtis q u a m canta ide W.c^ 
ido eum cum i l l i s . A t Gaietanus non,ex hon.cler. in. 
cufat majoresfhorii a recitando íecrc- tercomm. 
to fuum ve¡;íum, & itarnon poteft dice- o ca.quáfii 
re cauíám iaftam Gadttendi canELun ftii de£}e. Ih6s 
: veríüs,efle^ontenípla,tionem maiorem 
i in eo contentorú m. Tura quia,vt dixi-
' mus alibi, P poft S.Thom. 4 niora,qu.aé p menchí'í4. 
fit in:cantu,a«gec occafionem-eontem- deorat. ca. 
plandi, & confequenter feftinatio eam 17. nu.$o, 
í d i m i n u i t ; quia quod o pera tur propoíi- q i.z.q-yT* 
tiuu inpropofito, operatup oppofitú^n at.t. ad f, 
-oppofito: r er;gó cundatí'ojqude cuto ma rL .&Jico 
i o r í mora fit .!il.<iorem GCcaíiohe'co.n-|é tra. ff". de 
,|i)landi.pra;b,et, - q u á recitario qux-bre- vuL&cap, 
.uís fitjpriefertim diuif i arrétionein fuá feiendu. 8. 
iecretam recitaLiont.mj & inaudiédum; qu^fh 
can 'tura,quenTnon;pote,ft nonaudire, s 9t aitTh,. 
...•.'-:.):<'• 19 ybifupra. 
fe! M rs G 4;Í,-i A .N-E-V-M IXXX t, . 
v i Mari#qua¥át¡one_creaturarm&'max4-- -
i ma dtapoteji, . • , ,^l3 . ; . . , . % 
, Vod in p r i m a e d i t i o n e noftr i En-
f c h i r i d i j de o r a t i o n e , 1 v t i n eriia- tmcap.tB* 
íisífí^relfoxisíiocstur, deeü yerbum , mmi%i* 
M l f c e l l á ñ e a d e O r a t í o n e . 7 3 
fediofcipoft illa verba, erroneíi effefan-
¿ItsfUt ordtnís)patri&1<iel ojpcij. Qiiod ét 
ex verbis iminediate fequentibus colli-
4 cap. 19. gitur.&quodincap. 19.a vbilegi tur , 
ff^', 1 j J, Creaturaríi óptima cjfe Virgmem ma,tré. 
meliuslegeretur y Creaturítrumpuntríi 
opítmam.wt eciá efraris Impreíroris fuit 
nótacumrquaíTiuis etiam fi non kgere-
turexprefle^catñ rubintelligendiim ef-
fec, ve fubintclligirur etiá in Breuiario 
prefati. Pij V. & i n S;. l o . Chryfoítomo 
relato ibi . ^ H&c fola B. Marta, cflum ac 
terram ampUíudme/uperauit. & paulo in 
ferias, Noa demcfue almd qu'íppíam ínter 
ere atas res, vefíbtles aut inHtftbdes ^ mitius 
aut excellentius muemupotete inceliigé 
dum enim eít de rebus creacis putiSífir 
uequs non func ipíi Deo illa mirabiii 
vnione hypoíbtica vnir^.vc etiara eo-
dem modo inteliigendum eft illud Eu-
thimijapüd Mecraphratten , rclatú ab 
Aloyfio lÁppommo f H&c demü peperit, 
& efíproprie,<b,erecfi De$para)& altior.et 
fuperior ojuatits re creetta, ta quafuh afpe 
¿ium cadtt e¡uam e}a<t -non -cadii • Sirpih». 
ter & quasdam alia Bernardi, d prsfer-
tim i l ium, Super omne exaltata eíl crea-
tur am. & iiiudj/yfc m terris locus dtgntor 
%tert Virgintílt-s. templo, nec m c&lts regali 
.W«i-yo//i5.Gi!Íiífiiiodi íoquendi ratio de-
iumi pot.eU ex ijs,qu3;: tradic S.Thom.e 
r.quod licet palam fir^animam & huma 
nitátem Ghiífii elfe creatiiras,IongiíIi~ 
me quoad dona gratuita prxcellere Vir 
gini Matriiquia ramen ita funtineírabi 
i i modo vnica; fecunda per íbns diuiníe 
increat.-Ej quod illa dicitur homo fimpli 
citerjlicet non crea'türa, nilí cum adie-
fíione fecundmn illasje.xcedunt tñadeo 
aliam Qinnem puram creaturá, vt dices 
Mariam eíTe maximam rerum creata-
rü , mérito videri debeat dicere eá efi'e 
maximam tátum purariim creaturarú 3 
quibns tam longe prseílanr illse i ta crea 
tor i íummo vnu^, vtquadantenus dicá 
tur deificara;, & extra omrieni aliarum 
creaturarum aleara íepoíitíB. 
. M I S C E I. L A N E V M I. X X X I 1. 
I Oratió an dicatur credo. 
fe, 4.»».(j, jf^fe Ved illud •prsfati Enchir / decre 
do mínorij f, quod credo non eíi 
dOpcr. Ñauar. Tdm. l i l i . 
h Die y - o-
ñattét natl 
uitat'ts B. 
María le$. 
4-
c tn ptéteo-
fiio Zon& 
DeiparA. 
d m promo 
fermon. de 
ajfumpt. 
e l.p-q-'i et 
6.per iotií 
ar.x.et feq, 
& q.ló.ar. 
alijs m ^Jt. 
fent, d. i i . 
oracio.&illud eíufdera Enchírld, Squo 
innuitur eíle orarionem,& forma oran-
di,conciliantur fie , quodin priori loco 
exprefle diciciir,quod non#11: pratio ca 
piendo verbu oratio proprie, pro peti-
tione: in pofteriore vero loco , fi fatís 
perpendatur, no ponitur Ínter íblas for 
mas orandi jfed inrer formas orandi, & 
contéplandi, & cóíiat Credo efle forma 
optimam contemplandi, imo & necefia 
rium totius bon^ contemplationis fun 
damentum,iuxta il iud Auguft.1' Vbtfa. 
ndfidej non efl non potefi effe tuftttta. & 
brcuitatís & claritatis cauía^yt vno ver 
bo cópleftererquatuor formas precádi 
& contemplandi vfus fui verbo Oratio 
nis,in íígni&cationegenerali,qua íignifi 
"cat no folum peticioné, led oém aíTum 
cogitandi,nteditandi de Deo, & conte-
plandi díuina: vt frequentiffime íblere 
accipi dixi alibi, ! & otnnium apertilli» 
me breuiííiaie docet erudinífimus idé-
que pijffimus Petrus Caniíius , ^ ma-
gnum riluftriffimsB Socieratis lefu de-
chs;&ornaraentum. 
M I S C E L L A N E V M I . X X X I I I . 
1 Vater noffer} Aue Mana, Credd^ Sal 
ue^ lmgu.a ^ onlgan d-onanda. 
z Biblia yulgaria quibuspermittenda. 
gca.lS.nfí; 
q. r. & art. 
c.cum Pan 
ItiS.l.q.l* 
t m c.l,nu. 
R.encht. de 
oratio. 
l fu'mma 
doft.Chrijh 
tit. de tripli 
cigenéfe bo 
r.orum ope~ 
rrnn. q.7. 
QVod funt, qui contra ilUid diifium prajfati noltri Enchir. 1 videlicet / inca.ig. 
expedi ré , vt Pater nofter, Aue Maria, num. 199, 
Credo,& S3lue,fideliter vería permit-
terenrur aliquibus non calléntibuslin, 
guam latina, vt mciius intelljgerent, & 
'"contéplarentur contenta in eis, contra 
inquá hoc funt qui opponant. Primo, 
Italia non vtitur hiuufmodi veríionib. 
Deinde,quod fosl, rec- Pius V, vetuit v-. 
fns horarú B. Maris Virginis in linguá 
vernaculam verfarum Ad qug refpóde 
tur primo, negado quod iiiorú quatuor 
verfione non vtatur ItaliajCiim etiá Ro 
ma?, qu;r caput eft euis,ac cotias Orbis 
Chriftiani permirtátur vertí,& typis ex 
cudi TQ quia^ex eó qp aliquid no fíat in 
Italia, vel aübi^non ícqnicurno poífe iu m l . Papi-
fte ííerí alibi, vel in ea^  neq- ex eo q? afi nianus.ffj 
quid fíat in ea vel aíibi;infertur id íufte, 1»/».^ c.ad 
Heri poííe in ea, vel aiibi.-qa ilía funt di audtetiam. 
uería,.& a diuerfis no fie ilíatip, m & qa de decim,. 
_ Á a. 3 multa . , 
A (¡UA tnci-
pn fitperni. 
.éídit.i knno 
b c.ci. 
te.de appel. 
í. adíge-re. 
§. qu.tufs. 
j f í íure pa 
.tronau 
3 7 4 M i f c e l i - a i i e a : 
niLiíca bon?. non fíuñt in Italia , vel alia 
regioncquK mi l chéú poííb nc,& cótra 
muka ma!a3qua; ÍLiííe;heri no poí l lmt , 
vt palam eíí». Secundo, qabl áfefid eíí 
officiam Virginis M a r i & al-ioé Pater 
noíier, Aue Maria,& Credo,& Sáte%p& 
Pius V. non vetuit hzc quatnor haberi 
vería in Vcrnaculam linguam,nex.]5 om 
nia conrenta in officio Vn-ginis MariíB 
inlingiiam vulgarem vería, fed tantum 
oíHcaum ipíimijvt patee in fuá extraua-
ganti. a Tertio,quod cania prohibendi, 
ii.épe;,g3 eranc multa fupe.rftitiora,cópo-
íita ex capite impreííorü.non hábet lo-
cura in hisquat«or ,& ceflante cauía de 
bet céfiareeííeéí'us: '0 Qaarto ,qiiod m 
tota Eccleda Hifpana cu magno fruíttí 
puerorú id permittirur ab Ordinarijs, 
& inquiíitonbus ex verfxoñe Dorainici 
Soti vid eruditifliini itixfa ac p i i í lnui , 
acaliortnn eríiditorHiti, & indatiffimis 
IndiK Regnis h^c quaruor, & a[ia muí 
ta áoariaa'a» Chriilianse infuain linguá 
yernaculam -verfa, cu magno frudu do 
centur: & ante circi'r'er g -;. anuos quidá 
•Caiitaber pkis,& dodus magna cum ap 
probacione fum mi Regís Catholici C ó 
íilij , .pariqtie vtiiicate Chrifiianiflimi 
prouintÍ3rú,qu£e HngUa yafcónic-a(qux 
remot i í lma eíi a Latina y íraia, tíifpa-
ri3,&'GaJfa) m fínibus Hiípa'ni=B,&'Gai 
lix ad Qceanom vtuntur, ha^ c quatuor. 
Se totará fummam dóícriris Chriftíánse 
ver t i t in iingUáín Vaíconkam íimiii & 
docuit, quod vriná ante quingentos & 
milieannos fadumfuííret : & quantum 
profuerit fumiria dodrina? ChriftianE 
a pr^fato Caniíío compofíta , & in var 
í-ias vulgares liaguas vería ex íEdift-o 
a CÉeí'aris Ferdi nandi,cum-pritais om-
niumCaCirum Chf-iitianiíiimi collíge 
relicet. Q u i n t o , p e r reguiam-quartá 
indicis libroram prohibitorum ConciL 
Trid.a fel.rec. P i & l l í l confirniaripof-
ifunt aliiquibus certo modo qualificatis, 
etiam tota Biblia in v^ilgarem fermoivé 
vería ab Epircopcvelinquihtorjb. per-
mitti.Sexto,^ bona párscauík , quare, 
vtaliquot poeríitentiarij Romani, & ali 
cjiiót aJiarum gentium confelíbrij teíiá 
tur^magna pars rutticorum & paííonuu 
quamndá regionum motanarum paulo 
plufqua ethnici de pertinen tibus ad do 
•¿ttiná intelliguntj eíl quodconten t i í e -
d e 
nere iiía metVioritefj.vtíiitací humlna 
verba edoóíi, aon ediícunt quicquá hó* 
nmvin fuafri linguam veríbuj, 6.: ¡ta .pa-
ñ i m vel nihil de illis intellígunti & rai-
nus eis afficiunturyquia vt ait Augutt. c 
TÑthil vóliímn, quod non fríus cogAitum . 
Deniqu.e,qupd nullo iure naturali,dÍLii 
nOjVel humano id proliibetur:ergo non 
eit dicendura eílépfohibitura.^ . 
M l S C E L X A N E V M L X X X I I I I . 
1 M>Jf<z praparatto qu& praceptay 0> qua 
2 E-xord,t(triimmm longayttífada* 
! Vod minus rede vifum eft quibuf 
dam non eíle rCvl:üm,S¿iuíhim id 
quocTdiximus in prsefaro Enchir. e feili 
cet voluiíle, dicendo Ecclefiam vniuer-
falem non videri prajcepiíie aliquá pra; 
pa^ationem ad miflandum príeter eara 
qu^ ponit in ordinario nilífo,reproba-
re vel defpicere pr^párationes,quas ali 
quot midaliaconrinent,&alias quib. de 
uotiores ante miíTam vti vidétur. Tura 
qma aliud eícdicere reprobadas, vel.de 
ípiciendas eíle príEpai-arionesaptas,qui 
bus prsefati deuotiores vtimrurjvel quas 
Millalia docte cópofita fuadent, (quod 
ipfe nullatenus aio ) & aüud eÜ dicere 
Eccleííani';non prascepiíTe miílantibus 
aliam prsparationem quam in Ordina 
xiü Miña? c0Htentá)qtiod ego aio3& qui 
dem rede. Tumquia nullam talem ptíe 
•cipit in íuo Miírali foei.rec, Pius V". nec 
vllo iure coi in corpore iuris clauíb id 
prsecipitur. Tum quia in nullo alio M i f 
•fali legere inemini, prsceptum de vlla 
taü prí^paratione racienda j imo bona 
pars Sacrifieornm ante Miífale praíatí 
PijV..Qraittebar pial ra ú Indícame Deus* 
quern Ordinariura Miífc Romanú an-
te confeffione'gencraíem dicendü pro-
ponebat.Ttun qlsia vtentes pra;paratio-
jnibusaptis , pr^fertim breuibus verbis'^ 
cónceptione interiore redundantibus 
,adeo imitari ¡ain inde a mea Milla pr i -
aná p'ercupiui .vt poli; aliquor annos ce-
piflbin vti quadáin breuvxjua: mihi paa 
cis ifieam humilitatem, & Minina fiibli-
mitatemrepreíentabat j inhxc verba. • 
FragUkatis, tenuiiatis 3 & omnímoda 
¡p£timi& me A cmfiderattone^  MaleBAt is en 
d c.c/ifuLut 
em ca. x\ 
Míícelíanea de Oratlone. S 7 S 
stC.t.fZU.} 
h captt, I I , 
c Deute.c. 
xiy.& c.m> 
ajfcramus. 
24-f - I . 
gmn'igeM ^ trtuth fuá o mi Deus O/rmipo 
tens cótemplatione,fac ms arttmo collefto , 
^ tremebundo ad menfam ditíJStmt D N. 
lefti Chrlfti accederé ttmor tu A offenfio 
nts abtgut a •mefptrttu eUitioms ¡^¿f amor 
hoJ'JortS) i¿p laudís tus. expellatamí: appett. 
tü honor!Ss&gloríAproprt&tCjíiofiat 'vt ad 
mWahile Sacnficium rite offerti t:bt ad lau 
dem & gloria nommls tm 3 ad^ttlitatem 
quoqi nofíram , &> tottus tu&S. Ecclejia, 
a •Ametv D i x i fupra prsíercim breui-
bus:quía nimis ionga parfi placent. Tú 
quía eis fit, vtaniirais ín attédendo príe 
paratori.-E orationi laffatus minus atcen 
te priores partes miSas legat,autpi-ofe- ' 
rat,& minus deuote milieria confecra-
t!ohis,qu2 maioreain a t t e n t i o n e m d e 
uotionera requirút íuxta uadica in príe 
dido E-.nchir.de orat.a peragar.qimd m i 
h¡ non íemel euenifle ingenue fateor s 
venií?'eq; in menté pra?cepta illa Rheto 
rum qux nimiü logaesórdiarepróbác, 
ne dicarur orario creiüi in capiit,vtha-
b'etu.r iri li . z.c. i-Maca. ítultü eííante h'i 
Jioná effluere,m tpfa aüt hífionafuccmgt. 
M l S C E L I . ANE VM L X XX V^. 
I Horas^ om'ittens mtles,uel puer quinan 
peccat, nec refíituit. 
z Epifco-pus non mtenclens cenfecrari cur 
non reífituit , ut parochus nolens 
ordmari.. oVií í J , itsinfi.q 
3 Vceva matore intetdum- punitur1 cri-
men msnus* 
yV N fatis cante diftu fuerk in pr ed, 
/" j^noñt-o Énchiridio de oratio.' ' non 
i íolum peccare", fed ét tencri reftitncrc 
fruílus illos beneficiarios , qui doñ i & 
feientes recitare,&.dignijbene.ficijs,que 
fufcipiuntjnó recitant horas canónicas, 
non aútquofdá milites, & quo-fdá.aiíos 
ignorantes,& uefciétes recitare-,.quuob 
hoc nó recitanteas: quáuís nó fín.tTatis 
digni beneficijs doñee addifcát.-cótra.n. 
iilud facit primo, q? hi ter videntur pee 
care,népe indigne acceptádo beneficia; 
& indigne recinendo illa, & negügendo 
dicere horas,ilie amé non nííí femeJ,T. 
negligend'o1 -dicere horas. A t qaira^ts 
peccat, raagis eft puniédiis iuxtail lud, c 
Pro menf'u-ra dcÍ! ¿li debe t.cjje plagar'á mo 
dus.Secújdo,qui poííidetbeneficiíí ü -
ne canónico titiilo,nó facit fruélus eius. • 
íuds,& tenetur reftituere illos, iuxta fa 
cros Canones3 ^ & pfati milites & alij d c.l.dere 
nefeientes recitare horas, non vñr habe gu.iu. 
re canónicos títulos fuorum beneficio- cu chatis a 
runxjquia vñr peccar.e acceptando ilfa gL in fyerb, 
ignorantes ea qus requirunrur ad h\ix&'obtmere.& 
ieniiendum eis,in quibuseft: íciétiare- c.grauis.de 
¿te recitandi^ qua ipíi caren^cÍ! oís qui= refí.fpoLcü 
vtitur muñere isquo vxi neicit j peceet,, citaíisagh 
iuxta dodrinam Caij lurifc.oníuiEi ^'có: eius. 
íirmata a B. Gregorio. ^ TGnio,Qí v.tri- einlMem. 
que tam hi.qusm i l i i omittímdic.e,reho ris.ff adl. 
r-asCanonicas., & vrriqj tenencaridice- Aqud. 
reilias,.cum pofliint^ & ita vtrique com- f i n c.fcrí-r 
mittunt ídem peccatum 3ob quod.per- p.tíins.%, 
duntur fiHi'luSjiuxta Concilium noiuí-
fímum Lateraneme, 8 6í:extrau. Pij V. g §. flatup* 
quíB incipit.ex próximo. P Quam antk mus.fefg* 
no.miam fíue oppoíitipné.clare dilutUr h relatá in 
rus3pr2:ruppono primum, quod non oís pracLencht., 
collado benefícij iniuíia et t ipío iure in denrat.c.T. 
ualida.-ilia enín^qua? fie capaciabhabé 50. ^v '» 
te^poteiiatem conferendi, cum defedu Man.cof.c-, 
aliciuus circunftanci.e finisrdebi'iíj j íiue a j . n . i z i . 
¿ufte íntentionis^emporisjocij.vel fcié 
ú x íuftcientis,ad iuíie & íaníte regen-
dum beneficiu libí coliatun^modolciat 
legece & coníiruere valida eíl, íceutuiú iin c. cu in 
receptamíententiam: 1 íiciit& m u l w cunBts. de 
funt excommunicationes iniuííse quíe ele8.&gl. 
tamen ipíb iure valent,5< imo etiá muí cl.r. de con 
ts abíblutiones-fniuftse valenc. í ceff.prxL 
Secundo príefuppeno5cj) non oís indi ¡^ca.i.i f = 
gnitas reddit collarioiiem ipfo iure mil c¡u¿Jl ¿> 
larn., cura folum regulariter eam ra-lem / c.ven.era-
reddatilla quadruplex, q:ex eelebri de- bUtbus.. §. 
- creto. Alexandri coJligirur,m fcilicec de v¿/. de [en. 
feulus nataliíijStatisJiterarri, feientise, ex.com.li.6. 
8i morum honeftatis: imo neq¿ femper nn'iñ. c.cum 
.du£,pofteriores,nam tercia, \. defettus m cundís, 
fciécislírterarum , tu.m demum reddit d.e eleB. 
nuliam quando efficit quem peuitus i l -
literatumxita quod nefeiat legere,vt de n c iüitera 
.creuit. Gelaííus cu ni gl.fua. n Cui fatis tos.36 di?, 
concordat Boijifacius 0 quamuis. n.qui oc.fi.de fe-
non habet feientiá fuffidentem admint po.ord.li, 
ih-andi beneficium aliquod,fi¡:indignus p d.Udem. 
m ad hoc,quod peccecacceptádo illud mns. l. 
per iura íupradióra:!- non tñ regulariter 
ad hoc,quod Goíian'o eifada qó vajeat; 
n.mi ínnoc. ci receptos ah ómnibus ait, 
poíle valide beneficiiunr eonfen-i ei.,qui 
non habetiuíficientéfcienriam eorum,, cmtlis . 
A a 4 qlia; 
r/J.'o.'j r, 
q d c. cu. m 
S7^ iiceüaiiea c 
q-aK requiiimtui-aíi ilíüd regeadu-rnur 
do lit ípes qaod ca diícec He licet om-
ne criméjquod laduck detedum graui 
tati morum, faciat,qucin indignü cene 
fieio ad hoc vt illud aeceptás peccec, ve 
infra vti}iter:,& efficaciter probaBitur : 
non tñ efficit collationem nullam , nifí 
talis íic quod inducar irreguiaricatem 
cetífurara, aut aiiam inhabilitatem fpe 
cialem.-qua; eritluculenrareíblutio GO-
ac.z.dere nun.qua; alibi a fatis cófundunt Feiyn. 
feript. & citati ab ip'íbj uzCt ates illam qusEiíio 
nem,aa coiiario faíia criminoíb valeat. 
Tcrtio pra:ruppono,quod benetícia-
b c^eher*. rius non tenetur ad retiunciandii bene-
bilh.de j?k ficiiim,eo foío, quod nefciat oía qua; i l -
c 1. auífa- hid requirit j modo íciac legere & con-
éla.§ nonti ftniere,vt prsdift um eíí, de prxfuppo-
quá.ff.Spf. nit Panor.recep. b dicens quod tenetur 
d auá^ret» quidé difeere illa.fed non renunciare i l 
lim9 in Ma ludjfi diíeere pót, & i d (sicndit faceré. 
nua'.cónf.c, 5 Quarto prsfuppono, quod nonnun-
' ijihííiff , quam minora crimiria lege humana gra 
poft.Caii. z. uiori pfna, quam maiora punuuu^mx 
í.q.z.ar. ^. ta Ciaudianuni iuriícofukumj c & ¡uri-
gj> 4. & in ta recepta fententiam,cí qug habet. Nc 
fumma.yer minem exeómunicari ipío iure ob íbiá 
bohp-efii et hxreíim mentalém, vel odium Dei rae 
áUos altbi. tale^quaj íunt máxima crimina^,vt ira-
e i.i.q.io. ditS.Tlí.6 & maiora multisaiijs^ob qug 
¿trt.6.& q ipíbilire ineurritur excommunicatio , 
i^.art.z. vt palam eft; cum ob percuíiionem ele-
fc.p^sfua rici etiam ieuem incurratur . ^ 
dete.i'j.q. Quinto príEÍiippono^quod miles vel 
j^.adhinñs alius nefeiés recitaredicet peccet acce^ 
c.perue. de ptando beneíicium^non tñ peccatomic 
fen*excom, t^ndo dicerehoras duranteimpotentia 
g c.nemv.t dicendi eas ob ignorantianij & defedú 
reg,iif\lti6. .direftoris}& iníb uí ior is , pro tempore 
•l.itnpojSM- qdo «oñipóteít diíceré raodum recitan 
•l'tH.d eod, di3nechabei-e inítruíloré : nenio-enim 
h c. ugz.d. ad impoíllbiie obiigacitr. g quo Ht-M»& 
ca. 1. de firmus & quiuis alius, qm ob defeft um 
eler. non Breuiarij5vd inciufíonein in carcelera, 
j l i . li. 6. cu vel aliaimpedimenta non póteft recita 
eis ainot. revexcuratur-apeccatoomiffionis ho-
fsft Inn.m rarum5íecandum omnes, ''etiarn h per 
€.\. iedéb. fiiám cúlpam inciderit inillá 1. vtquia 
Miffar. fea culpa incidit in ciiiernam.vel conij 
Itj&g. c. ^ c i tur in carcerem,aut caprus alammcu 
Jiuerjiíate. Hs vel ho'ftibus tenetnr yinílus in mon 
de cdceffb. tibus vel deíerti-s, vbi nón funt Breuia-
^ c.pen.ss ria:& confequenter qui nefeit recitare^ 
de jjfeép Jiec poíeit habere dae4iorem, non obli 
Oratíone. 
gatur dicere,durante illa i mpbtent*aj& 
adhibico lufficienti conatu ad diícen-
durajexculatura peccato omiíiionis ea 
rüm ñon dicendoülas. 
Quibus prjeljiippoíitis ad primara an 
tinoioiá, fine oppoíicum rñdeojiicgádo 
huiuíinodi miles,velaiius nefeiés d i -
cere horas ter pec-cat.qma per quincum 
príeíuppofitü conitat jcp nó peccat omit 
tendo horas durante impotentia dicen, 
di eas^um iudo-conatu diícendi modu 
reeicandirneqi peccat retinendo beneíi 
ciii íi vult," & pót diíeere illa, q u ^ i ü u d 
requirit per tertiíi príeíuppofituin, A d 
z.reípondeo concedendo quidé , cp qiii; 
podidet benefíciü íine canónico citulo 
tenetur reihtuere frudus : negandp tiV 
q? OÍS qui male acceptat coiiationé be-
neficij careat canónico titulo, per pia:--
llippoíitü priraum,& íecundiun. Ad ter 
tium concedo,quud vtrique relati in ai*? 
guraento omittunthoras, Scquod v t r i -
que tenentur ad dicendas casquín poí--
íuntmegando taraen.quod príefati mil i 
tes, & ignorantes recitare poíiint dice-
iCiíicut alij qui fciirat id: & coníeqiíen-
ter negando,quod peccét fieut i 11 i omit 
tendo dicere illas,cui e í i cpnfequens, 
qtiod non tenentur ad reftituendos frU; 
¿t us:quoniam poma refiitutionis irapo 
ni tur pro íbio peccato negligencias di-"-
cendi horastS¿ ita non ligatalio 4iipdo 
peccantera, cunva íeparatis non íiat i l - kj^ Papini* 
laMoy ^ nec píEnse de vnoca íuada lnun ntts. ff. de 
debeant extendí . ^ minar. 
I c.pAna d. 
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. -. • faciit. §. itk 
a Mijjam mceeptam iniufíe relin^uens^  pcenaltb. -jf.', 
Unp4 excommuntcattis . de reg.iur, 
% V&nanui.A pfot»re.tncurritur-t ntft'ní. 
t ' re íd canetiiíir. \m 
$ JLxcvmtnuntcatíont mmon non A^ua* 
tur peccatum moríale 
L Vod dúo concionatores celeberri 
mi,idemque dod i i r imi , & mih i 
miaxime íufpiciendi, cum noiirum En-
chiridioo de oraciune nuper edituni le 
gere dignitati eífeut, & ¡ncidifientdn 
quédamlocura,111 vbi tanguntur multa m cap. io« 
de reiiaLiuentibus officiac<¥pta imper- J J , ; 
feda,aduerrerunt ibidem 11 me raouiíTe 
Üia (¿uáííiionéj quíepauio ante in facro 
Mlíceüanea d 
Hotaí Pretorio inciderarj an í'elinciués 
miflani nnperfctííam abfq; rationabiii 
cauCaSi ipÍQ iítre excommunicatus , & 
e'ius íblutionem rémiíifie in alium iocü 
a in I . eiufdé Enchiridij, a in quo non inuene 
l ü n t : quianon pocuit tune commode 
ibi traftari. Quare hortari fuerunc., UE 
eam íbJi'erem cum aliis duab. in duo-
bus Mííceiianeis proxiine fequentibus 
íbluendis. Nunc igitur eain folururus 
dico primo, quod quidam patroni cau-
faium putauerunt eiíní ihewíiílb excoi 
cationem maiorem : alij quod minoré . 
Nos auté ex remporereípondimus ñeu 
, . ., trá incurriíie.Secundo dico faceré pro bmcnthil, > iilis,Primum Concilium Tóletanum, " 
quatenushabet, quod huiufmodi defef 
tor oííici] excommunicationis fenten-
,, tiam fuliinebit. Secundo decretum Ma 
de c níecr G"al'1l PaPs> quatenus ítatuit , ut nu-
.e conjecr. ^fo^fa cieriCils a facro corpore,S¿ fañ 
!* * ! • puine Domini fit íufpeníüs. Per quod 
^.^ Archid.dixit11 ¡ncunere excommunica 
tionem minorem. Tercio quod excom-
i defep fcü'írcatio mrnor uideturmetirri o¿to , 
_ * - ' uei nouem cafibus,quos alibi ^refert l n 
nocen.quorum unus- CÍT, quando incur-
ritur peccatum mortalejper quod quis 
f Corint a ^lCfa comm^n^one corpoiis Domini 
- rtl exc'u^'tuí"5^tlxta •Pai^un'! Apoit. f A t q 
• ' *' - *, abkjue iufta cufá relinquit Miífam i m -
w ca' <iU10' pej ieftam uiderur necearemortalitér , 
/ d i per praíata capitula s 
d . ' ' a ó u i b u s t ñ non obftantibus, rñfum ? ;n c.n'-híl, . . . - • ,.. -i •„ 
* ,j meum excempora^ium uidetur mihi 
uerum. ium qma non memmiaí iquem 
eorum/jui coiregerunc cafus^in quibus 
iure ipíb incurritur exeommunicatio vi 
lam de hoc feciífe mentionem , ñeque 
* • -xii e"0 c!t'!l P0^ alios ordine longo collegi 
^ i , ^ eos -1 uiiam talem teci. Tum quia non 
eíl dicendum aliquam penam ipío iur6 
incurrí,niíi cum id exprimituriure,1- & 
€07 
• é - f 0 ' nullum videtur ín toco corpore inris có 
' / J muñís tale iüs inueniri. Tum quia ver-
^f/ ' CJ1'' ba illa prsfati Concil Toletan. Senten-
tiam excommunicationis fuftmehit. N i - ¡ 
hil urgéc.-íunt uerba futufi temporit, q 
no important poena ipfo iure impoíícá 
n-ifi alia uerba i d fignificantia jjs adiun 
^ in ganttir, iuxta quandá gloflam-íblemné, 
fan'ts de re &receptam. ^ Tumquia minus obftat 
güá'iirdi:6. elogium Macharii pfatum ^ quia nullá 
l á,c,nMlns xie excóicauoae aieudoflem faeic j fed 
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fóllífíi de fuípeníTone, & non ab ómni-
bus adib fpiricualibusjfed íblum a cor-
pore & tanguine Dni , q» non íufficit ad 
inducendam excóicatiouem maiorem, 
irrímo nec ad producendam íübftantiá 
éxcommuniearionis -ttiíiroris,'.qitó non 
folum repellit a communione íacramén 
t i Eu,charíüÍ2:,fed ét ab Omni participa 
done paffiuaomnium aliorumSacra-
mentorum . m Tum quia non obftat di- mea,p, ceL 
¿ium Archidiaconi, qm líihil pro fuo di cum annot.' 
do alíegatmihil psaefatú decretum Ma- de elcr.exe* 
charij ,^ ta nihil probat.eo q? ut prsedi- mlniB* 
xi,nullam de ulla exeóicatione mencio 
ne.m facít . Et fufpénfío a ficramento 
Euchaíif t is ,de qualoquitiir,nonfúffi- -
cit,ut diétum eft.ad íubftantiara exeó-
municacionis minoris , Tum quiá i i ih i l n in d.c.de' 
obílat diflum Innoc. n fcili'cec quod in fent.exc. 
ó&o cafibusincurrittur exeóicatio par 
l i m , q? non eft hic unus eorum, parcím 
qr in iílis quos ibi enumérát,exeéptó v-
n'o üel altero, non incurritur vera exeó 
3 municatio minor,ut alibi0 diximus, ^ ^ Manul 
& colligitur exnuib.pereum citatis , q confxa.if, 
fuum didum non probant: partim qp'-V.iJ. 
in illis pohit peccatum mortale , quod 
palam eft non eíle exconimumcationé, 
cum illa fit caula huius5&,h3;c poenáil- p incl.c.zj 
lius,nec cojequént, P ut alibi diximus , 2,6. 
ñeque (licecaliqui contra putauerint) 
Panor. cxsequat peccatum moríale ex- ^ eft celek 
cóication! mi.nori,fi fatís perpédatur: ^ 'm}^. 6. de 
cenfer.n.^ut fupra r retUlimus) collado 'cier,excom. 
ríé bénefícjj fadamaliqno peccato mor r Mfc, 
tifero infefto uaiere , cum tamen fafía sd.c.J¡ cele 
excommunícato minori excommimica 'yat.deele. 
tione non ualeat.s [exeminif. 
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S Mifans quando ah Euan 'gelio in introi 
tum rediré pote fi-. 
fVarum quxftioñumCquarum de-
__'ciíionem prarfad dúo cladilimi 
Coneionatores dixerunt fore utiiem 
ad quorundam ferupulos tollendos ) 
eft , An liceat Mifland , qui iam Euan-
gelium dixít , rediré ad introitum e'-
ius, utqui poñ illura fuperúenerunt 
poílent cam integram audire, ne ex pe.: 
^ando aliara^ quse vfi^ue ád íínem illius 
non 
378. Miícelláneá de Or itione 
«on.eft incipíenda,&: t§dio afficiantur, 
velfuarumopei-arúj uelaiiarum bona-
ruin aá ionum iadarumfaciant Cuius 
partem neganrem, quod id noniicear, 
ac n'ihtl,et fuadere poííent iura citara a inMífceL 
c.utiUud, pra;cedenti , quatenus habenc odicia. 
j .q . i & c . diuina cíle dicenda perfecie, & non re-
ut tllud, de linquédainchoataj&iliud Salomonis, ^ 
confid,l, Uón iteres ^erbumm orattane tua , & 
hEccleftaf. quod Ínter alia uitia poní tur uiifuni i n 
¿7 .5 . confumarionis. c 
c 'mfumm. Partem uero affirmantem perfuadét 
^trt. & ui* i l l a , qu.-e alibi probauimus , ^ fcilicet. 
itorü, to. 2, rnultis de cauíis poíle quem.oraíionem, 
<tb erudtttf. coeptara relinqnere, & recitare, multis 
Tranc. Pe- item de cauíis etiam Miílam , immo de 
raido illuf bererelinqui imperfedam . Quare ui-
ord.pr&dic. detur tenendum licere id faceré inda' 
compofita , decan ía . Et quia qualis fit illanon eft 
" d inEnchi. a iurc determinata, uiri boni arbitrio. 
de ora.c, ro definienda cd. ^ Ht ita tales & tot per-
Ku.48.etc. fon^e , &tam occupataínegotiis publi-
1 i . ^ r c i s } a u t priuatis , & tali die fuperueni-: 
K U , . ^ . re poCTent poíl introitum .Milis,, quod-
e arg 1. i.ff. decenter qui miírat rediré poílet ad i n -
1 de tu delib. troitum alam díéla, Gloria in excelfis,, 
et c.de cau. & interdum a dida epifto!a,& nonnun-
deojfi.dele. quam a diclo Euangelio . Ego enim au-, 
derem rediré ad illum íí quis princeps 
magna commitatus familia i ter faciens; 
& diuertens ad eccleuam iuxta iter po-
íítam . in q.ua ego miíTaremid rogarent. 
ut facerem , Tot eciam & tales opera-
r i j , folicitatores ueí negotiatores íliper 
uGñire poílent, quod rogantibdsi.js fan 
d e m o r c m gerere po.det facerdos, ne 
deuocio iílorum tarditate akerius Mtí-
í¡s. frigefccret, nene operarum íharum 
' iaduram facerenj;. Tum quia milla le-
ge uidetur prohibitum , ne huiufmodi^ 
farg.c.i.de reiteratio iuiia de cauía fiat. f Et l i c i -
bapt.et c.ec tum eiHterare idem uérbum ineadem 
clefiadeco oratione iufta de cauía, ut in Euange-
Jecr.d.u lijs fíepe S lepmuSyAmen amendico ¡^o-
g Io.c.6. é* bii , Se in pfalmis h fíat,fiat. Et in Pau-
alibtfótpe. lo ,1 Ahhapater. Tunj quiaper hanc re-
h Pfkl. 40. trodidionem non r.eliuquit.ur officium, dam raperdirionem, cum í ínG ulla fi| 
& io<. imperfedum, imnio-magis uidetur per, ra.MifilE,,& Iine ullis presbyterio ,ppri 
dici poíiint, orania 
Ó» roj. impi 
iVauliis.ad fíéi, ut palam eft. 
Roma.8. & 
ad Gal.4. M I s; c E L I . A N E v M I, X X X V I I 1. 
1. Mi[f¿ q'ias qmdamficcas appellantuk, 
A N líceat dicere Midas, qnásqu í -
~ J \ dam appellant íiccas, falté in na-
uibiis , in quib non licet dicere integra 
ob pericuium efiufíonis Sanguinis Do-
mini,? A d quam reípondetur primo,no 
men hoc efre.noi¡.um,tS¿ m nuilocontex N 
ta Inris Canonici,nec in aiio cómenco 
eius cuiníquam-ordinarij, &ciaffi:ci au 
thoris quod feiam inueniri Secundo,^: 
eo, nomine ufusfuít Gullielmus Epifco. 
pus Mimatends íiue ípeculator, k fen- inratio-
tiensin fumma Miílam íidcamappella- nalt dimn. 
r i cara qua; continet omnia contéta in ojficjib. 4. 
Mida integra , excepta.coníecratione c.i.nu,z$, 
Corporis,& Sangninis. D.omini,,cum a-
líquot aliis ad eam pertmentib. Ec qdT • 
interdum dicitur a Sacerdote ómnibus 
facris,ueftib.indL!to &: interdum oraifla 
Cafnla, &i-etenra ftola a!ba,&alijs, & 
interdum cú í i : o l a ,& folofLiperpellicio. 
Tertio , quod pro parte affirmatíua; 
quaeftionis, quodlíceat hiiiufmftdi M i f 
fas íiccas dicere facit primo, quod nid-
ia lege naturalimeque diuina,ñeque hu 
manaid uptari uidetur- Deinde , quod 
malí nihií \\q,c continet, íicet enim Sa-
cerdoci ueftire íe ómnibus facris uefti 
bus adaliqua pía,íine corecracione cor 
poris, & fanguinis Dñi facienda , népe 
ad Litanias íiue ílipplicationes , & ad 
oleum;íacrum confecrandum , & ad a f f i 
ñendnm interdiím in Gapella Papx > Se 
aliqua id genus alia. 
Pro parteautem negatiua facit p r i -
mo , q, quandara íimiilationem inutiié. 
pra;íe ferré uidetur , cura uidetnr eíle 
qnsdam imago, & figura inurilis reí fei 
licet.Miíke , q u í E non eft, quod non í í -
CGDfaceré. 1 Deinde, quod a i i { l e a . ú t t l e ' i á 
nonaullos fcandalizari , & ofFe.ndi „ eo - fimuUt, z % 
quod uidetur per e-as decrahi Maiefta-.^ j . , fá,not, 
ti.íiirami, & auguíiiffimi noíir^ R.eli- per xh.z.i. 
gionis. facrificij, & nihil quod abfque $ § t r $ l 
peccato poteíl oraitcl, eft cura fcanda-
lo faciendura__5 
, Tertio vtjLiod uideatur. íapere quan-
m 
spriis 
tara utiliter dici poflint omnia,. q ' in ijs 
le.2iintur3a;C cu i 11 iílis, &(íca uident 
fiiperflua>_& qu ^dam religío ílip, modu 
í e r u a ra, SÍ c 6 ípq u en t q r¡ fu p e r ft,! t i o, c u m 
illa definiarur a S. Tho, recepto , n efle n Z <^J>91' 
relipio fupra modiim íeruata-» . 
Quarto 
m c.i.de no 
o per. nunc. 
nthd, d,e 
prxfcr. 
arhi. 
iícellanéa efe Oratíone. 
¿t in Enchi. 
de or. c. I I . 
nu.t.& i3 
fif ,., btn 4.//&.r. 
de orat. di~ 
. uiri'Offic. 
id c non It-
cet,\6, 
<¿r ?nél.c*no 
obferuetts . 
zó.q.j.tra-
dt.S Th i . i 
c ¡ . ¡ )%. t i r t . 5. 
£ tn Enchi. 
de or. c ¡ o. 
Quarto i qubd non licet imerpólare 
Millani' integram incerponendo ínter 
partes eins extranea , ut alibi proba-
míis,;! & alicjuot íltcerdoccs (• ut.príefa-
tus Gullielmus b ait) dicunt íniÁam in 
tegram ¡unius oíficij ab introitu víque 
ad oíFertoriuffir, & poftea duplicem íe-
cretam , duplicem communionem , & 
poírcommunioncm . EtaiiciuotjUtipfí 
uidimus , poft ultimam colledam Mif-
íse integrs ante líe mijfaefii t&henedica. 
mus, vel benedidionemjincipiunt M i f 
fam ííceam , & ambas concluduntper 
líe m.ffaejt, uel eandem benedií l io-
nem . Et aliquot poíi j l l am ante Euan 
geüum loannisj uel aliud íeciindum re 
gulas MiíFalis Pij V . in Mae diceudum . 
Quorum primos deteítatur expreíTe 
prcefatus Gulliel. c .& ratioh^ec c]uarta 
alios reprobar. 
Quarto.principaliterdicendum pro 
•concordiaho.tum , Sí refoltuione quas-
•ftionis, licere de íe pra;fatas Millas íic-
cas dicere,ut probantarguraenta prio-
ra pro parte aíhrmante adduda moüo 
fiant fine í c a n d a l o ^ fíne íuperítirione 
& interpolatione, ut probant argumen 
ra poíieriora pro parte negáteadduda. 
D i x i Sme./cándalo , quia cum illo non 
liceret per príedida. Scandalum autem 
Gontingeretjíi diceretur coram aliquib. 
qui putaíent íacerdotédicere duasiMif 
las integras ^ uel fi dicendo íiccam poft 
integram prajíumeretur uelle obligare 
ad audiendam íiccá obligatiad audien-
dam integrá; Quod tñ per ieuem moni 
tionera tolli poííbt. D'ixtfinefuperfittio-
w^quia cum illa nilJicet.d Dixi (¿f fine 
interpolatfone integra Mijfa, quia non l i -
cciQc'cum ea^ut alibi e probamus , 
M; I S C E L I . A N E V -M L X X X I X . . 
2iíi(?(t peca non efl incipienda poBr mif-
jam integram nondum.om.ninofint-
tam-^j. • - • pjV, .¿ 
Mijfa Jí.ccatn litamjs ad localóginqua 
ftc^nferi/alita. 
Mifíápeca celehrandí modus <¿p ordo. 
X príecedétLMiícelL infertur p r i -
mo,non licere poftiniflam integrá 
didamincipere ííceam ante I.te miíía 
£Íi. &Benedicamus. nec ante benedi-
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¿tionem i n t e g r a mífi's,néc ante Euán-
geliumloan,. vel aliudj^ iuxtaordina-
xionem Miílalis eílet dicenduirijUt p r í e 
tadum eft^in tjuonónulloserrare uídi-
z mus. Secüdo infertur,licitum efleid 
•gj fepe, cúeflem puer uidi fieriin Lira 
nijs^fiue íijppiicationib.q ad pia loca l o 
ginqua-fiebant,népe g> inter eundum y 
He orationú remiffio,íS¿interpolauo fíe 
Tet,interponebat Miíla fleca a facerdo-
te,indutoíiiperpeIlicioj ílola fuperpoíi 
ta.nunc Miífa Virg.matrisjnüe alius d i -
l U j q c l e r i c i memoriter dieere uel can-
tare nouerantjquseqj popouli profequé 
tis deuotioné incitaret, & có íemare t . 
3 Tertio infertur üera eíle illa qu^ de 
modo dicédi Miílam íiccam hét Jiber fa 
cerdotalis ^a Leo.X. ( ut aiunt) proba, f l.p.iraéí, 
tus, qué nobis móftrauit R. in Chritto 4. ^-Sí* 
pater F. Paulus Cóttabilis íácri Palatij 
.Magitt. multis noíb. mihi íufpiciédus . 
Cuius uerba de ordine dicendi Mif-
fam ficeá ílatim poft integrá fiua't ha^c, 
Data lenediBioneposl- Miffam ceíeírettá^ 
Euangiito S.Ioanms leBo^ celeJsrans d^e 
•fontt CitfHlAm'i<&.ommitit aJtji. j>arame»~ 
tis retentts ftans m cornu EpiííolA-fi'erpiS ' 
aliare deteño captte legtt abfoLute ex 
Mtjfalí tniroitum altertus MijpA j Gloria, 
in exceljls Deo, p dlud- in prtma Mijfa fiv 
dtxtt3et/ecunda-MiJpA conueniat¡ahoqnin 
ipfum prAtermíttit) ndemobferuat d-e Cre-
do in "eñurn Deum, Subiungit ahfoluteprA 
iermisps Verf. Dominus ^ohifcum^Ore-
muSiOrationem^EpíflolamtGradíialeiAl 
lelma,uel traéíum; Euangelium^uod m-
.ciptt^féquentta^uel initium S, Euangelij p 
íermijiis Domtnus uobtfcum) Ojferíorioi co . 
¿numone. Et jtntititer omifíis "ver. Domim 
.ñus vobifeum , ^ oremus abfilute fubr 
-ingh poB commurmnem omnia inteíligibi 
lí uoce levens , & ftc ibi ah/q-ae alta cere* 
•tnonia vípetum tpfum termmatytum fecre 
.te feu competenti uoce Ant'tpbon. puero~ 
:rum, <¿pc. Deponit :op^niaparamenta,pr0-
ut fuperius pofi miffam ordinariam ,djm 
$um eíí, hacíbi, 
M I S C E L 1 A N E t M X C. 
I MÍJf$ fice A loco fluciuante dicendi ms-
dus . u.v:: 
2. MtjSa in ficc«i,vt omktenda illay qu.A fa, 
cramentum prajupponunij, 
'Ex 
3 w Mífcellanéa de Oratíone 
Xpfáemiffis 'duobus Mifcellaneis 
i>tju/>.( JLJ^quarto infei-tur , eciam verá efle 
d.traStca- quce ídem líber facerdotalis a continet 
pit-tf. - demif la í iccainmari ,&fluminibusce-
iebrari folica, in híec verba. In loco fin-
Buanti, ut in mari et flummibus celebra-
re non licet alie tu. Conuentt tamen m ma, 
ti pro popular um deuotione abfque cófecra 
tione.MiJía(qdá Jtccáuocánt ) dici perpt 
cerdotem hocordine^ín loco nauis Bcclejio 
la nuncupato,parata efl merjfa , fupra % 
ponitur m&ppa munda^etiam non benedt-
íia,<fy> in medio partís pofíerioris eiufdem 
menfát, Crux,ac hinc & inde in cornlb. po~ 
líerioribjpfius menfi d,uo candeldhra. cu 
duabus candelis ardentibus collacantur, 
o^bifacerdos Mijfam húiupmodi diBurus , 
ante diBam menfam ffañs^ccipit/uper-
pellicium,<&> defiiper ftolam ab humerts de 
fendentem,quamtranfuerfat ante peéluy 
per modum Cructs, & ángulo eá jirmat. 
Vel fecundum alios^omnibusparamentis 
facerdotzlib induitúr ordtne f 'uperius da 
toomijfa folaplaneta ftue cajula^ua no 
Vtitur , Sicque paratus fians ante men -
fampr&diQam facit confefsionem cum in 
terejfenttbus dicens3in nomme patrts3t¿p 
-jilij , ^fyiritus fanfti. introibo ¿pe. pro ^t 
habetur fupra tnprincipio Mifj&fhfque ad 
orationem Oremus te Domine vt per men-
ta &c.e}y:luf!ue,afcendit ad menfam , & 
omiffodifus of culoj ftans tn cornu Epiflo-
l& legít dltus mtroitum. k.jyrie eleifon. Gle-
na in excelfs Deo^ ft efí dtcendum; Domt 
ñus fyobifcum, non Meriendo fe ad popw 
lum^remus orationem ordiñar tam,de 
inde f placeí & dici conuemat faéit ^ná 
$el duas commemoraitonesdeg1? Eptftolá, 
Gradúale¿Alleluia, j l eft dicendum . ^el 
traólum,portatlibrum ad córnn Euange-
• lij: díctt in medio menfe, Munda&c. Do-
ramut fit incorde&c, Deinde ante librü 
=Do'/mnus o^b fcuih, Sequentia ^cfignan 
do íibrum & fe in fronte, ore, &peílore. 
finito Euangelw ofeulatur textum . dteit 
Credo: ft dies & ojjiciu tequmt, Domtnus 
o^b feum^non fyertendo fe ad populü Ore-
mus JOffertoriu, Prufationéjfanílus., &c, 
Orémúspmcept/s f^luf^ri^üs'mdnití, &c, 
Vater noñer. Agnus Dei, & dat ofeu-
Lü pacisft altas offciotlltus díétquod. legit 
couentat^ veuertttur cu libro ad cornu Epi 
'folis^dicit eotonem in eodeloco, Dommu's 
Qobtfcü no Meriendo fe adpopul», poji ctíio 
ne,^ comemorationes, fi prtus feett^ ihide, 
Dominus^ dobifcum folprius ite Mtfsa. 
efí&sl benedicamusprout conuentt,aut ¡ e 
qutefeátin pace, flegttpro defunñis Que 
diílo tbide fe ^ertit ad, populüí& ibi rrtore 
foltío benedictt, fi non lega pro defu-adis, 
Pro qutb, f legtt¡benedstdíone huius modt 
prAtermittit. Tü dicitrDominus $.obÍfc4(3ét 
fgnans feipfu m in fronte ¡ore , & pedore co 
tmuat Hntíium sandi Euangeltj fecundü 
loannem,inprincipio &c.$tfup l¿l^p fini 
to veítesfacras quAs recepit tbidé depon:t. 
OlaprAmtffa in huiufmodl Mtfsa dicuntuf 
c^ote intdltgtbtliy ita quod ad omntb.tllis tn-
terefsentibus audiantur:h.xc i b i . 
• Circa qua: tamen aduertendum efl-, 
non videtur dicenda poíl c6io,quan¿ 
do in ea fit mentio de obiatione.facriíi-. 
ciojVel facramétooblato,velpercepto, 
qualis eít poft coid, qu^ e in Milla Dñ i -
coe prima; Aduentus , & in alijs níultis 
pro Papa dicitur.f.Kíeí' ^o/ quAfumusDo 
mine perceptti Sacrsmentt. Qualis Ítem 
i l la poft cóio vnius ConfeíToris, Refedi 
ciboypotuquecAleffi.tk alia multa in qU)Í 
bus eorum verba príefupponunt faélam , ^ 
efl'e confecrationé Sacramenti,uel i l lud 
perceptum, aut oblatum : qna; in MiíTa 
íicca non fiunt. Et ita qui eas dicerent 
nientiri viderentur,quod niilla.de cá fa 
cere licet . ^  Addendü item, quod pr£e-
fatus Gulielmusaitc pofie dici etiam . bc.l .xi, q, 
Pax Dommt f t femper üabfcum. d^noá z.c.fugeo. 
"ea ratione aíleri poteftiquod illa verba de ^fur. 
modo nonfiant fuper calicein.non prs c li.q. ca.x. 
fupponunt confecrationem faftam; nec n.z^. Ron, 
5 Sacramentumperceptumíficut pra:- diuin. ojf. 
fatíepoft communiones. 
M I S C E L L A N E V M Jí C T . 
I M f * fteca curiqua}7do¡t&' quomodo co • 
ram infirmo duenda. 
a MifsA ut máxima reuerentia exht-
z SacramentumetichariBiA omníumma 
ximum máxima operans, 
, Vinto etiam infertur /era item ef 
fe iilaqua; continet prsefatus lí-
ber - de modo dicendi Miftara íiccam 
coram infirmo vel alio (quam várijs de dind.trac, 
cauíisdicí poíleprsefupponit ) i hgever- q.carfó, 
ha, si alfquand'o aecfdat-, quod quísinfr* 
mus 
'Miícellanea de Oratíone« 
¿ikius^uél'alius "Vela Mlffam audire¡fíbinó 
eft Sacerdos ad mijfam, celebrandum dí-
k*«3 fpofitus, qma iffe ieadem dte celehríirit ? 
o^el ex ulta legítima caufa., potertt Sacer^ 
Í'QS m ecclefta , ueí ultoioco conuenierrít, 
•:n fpn mtitiiur hutuf/nod.iyníffítm legere m 
^ 'mriihüs^ i&per cmniapro ut fuperíús de 
miffk •nauali d 'tctum efl y& non tn ea fa* 
cramentaoftendefe , etiam fi illu£in ec-
¿lefia, íh 'tdem in loen fuo [tero habeaípara 
ifim, propterpertculum ofíenfioms^üd la» 
dem Saluatoris nojht . 
••%'' Circa tjuod etiamaduertendam^ 
•cjtiod ratio qus redditm- in prf f a t i s uer 
•bis , ciír ñon debeat ofiendi uenun íaí-
x&x .- é • cramenuim , non iiiklistut-íatis apta $Ú 
efficax , & uidetür pGÍíe reddihscap-. 
i t ior , quod qusedam irrenerentia uide^-
tur íieri t a n t o Sacramenco educendo i l 
l u d e cuftodiaex leidcaufa , & t|>e , & 
lnodoinroli to:aquali o m n i irreueren 
ti-a5omnique fpecie e i u s ^ b p ina-gisinos 
opürtet f i i g é r e cir-catangentia míflara, 
quo illa msgisoratiia alia d i u i n a officia 
' , •pr^celiit,&4tiaio,r€m den'otióné fakem 
.a in ¿»r¿/.iíjecongij.0.. req,üifit3iit diximus a l i b i j ) ^ 
deorat.c.z. ^}aabet c-onciIiura ¥ie-nneaíéjíf 
in'íUacGnjickm-Sacramentitr/imcíius prf 
h tncle. I . c¿ijüm ¡ fa. tf/emoriale rntrahle'y acBu-
Je relt, p> yenfawtfilertalfflefoavt.tutifómum., a-c 
uenenttio -y^y omma prectofim >y. ^ odque ,nk 
c i ^ ' ^ ' ^ í ' o d e i n b'énS meritus?) ommurtifatrainen-
, 'forttm-60mitximtiñí\^uodijúeimiHetá 
inJer- de alibi d ¿jit, ommu'm mtracuhorum'a Chn-
Euchanjiia.. f}0fu¿torMm:ef{ máximum. Quodqtie nul 
®remarystn ÍHmfacramenium eBeo faíukrtus, eoque 
purg^nim peccalafomíutes augentur^ ^ 
-rnehs owntiimjpíritualium chdrifmktu.m 
• ahundarJíá imptngUatur. Péi- cu i í JS u t i -
n a m ineínoriam ^nigmaticam, ex p a r -
t é obíc-áram-trix, í ed ' t ve r f fm, ' cande tn* 
qae • firma' -fide fuffiilram • , p e r q u é v -
•fum eius cernuis , v e n c r a b n n d i f q i i e a-
nimis frequentatum , - a d oinnino cla-
fum patrias intiaitum ^iuídeni peuie-
•niamus, AmerLí). 
• M I S -C ;E LX A ;N E V M X-C-1 €. 
a Indiilgentteim ad quarendam forma 
feruanda. 
,^ Orat'io irtum dierum ^UA tneltoromüs 
Me mitos dki* 
m 
ier-to. 
z Forma non fuppletur per mi/ipolléns j 
5 Conditio tmplendét m formafpecifica. 
4 Plus non continet m¡n'us f cum raiio e0 
diuerfa . ' ; . .. 
J Oralto}'& eleemofynafemelfacía •, qíi£,; 
ualeanipro terf^Bts, 1 
5 Stktutu'm utdetur^  quodjlatuens roga- '] 
iusBátuijf'et, 
INteiTogatiiSjanindulgentia lobeíga concefl~a a foeI.recordi. Greg:Xíí r . u t -
eíbcaeiusíinploraremus diuiná clemeri 
tíamjqiia beiiunV Flartdrkum. in gioriá 
íiiam,'in aügmcntum fideicathoiic^ , q 
Romana éft , pace'm tfanquillitatemqj ' 
to t ius 'Eccié í i^ 'Chr i í i íaná vertéret 3 
qu^rére tur ci , qui uno íblo die pro 
pr^fára eiementia Deum tantum ora- • 
tet i quantum tribus diebus teneretur 
orare. Refpondeo primo, hanc qiueítio 
nem eíre iinulem i i l i , quam me ante t r i 
diuuiTd-igñacus fuitquídam fummas l i 
liiíh4fsí:(:CLH multis n'oniinibus plurir 
mWra debeo) interrogare, í; An pra'fa» ; 
tám indülgentiam'qtoaererét is, qui uno 
folqdfe largiretür eléenioíynam tantá, 
qiíanta. fafta tribus dieb.fufficeret ad 
eam quíerendam . Secundo refpóndeó ' 
vtramque qusí i ionem eíie" quotidianá„ 
qiiíppe qus oceurrit in omnib. fer-e lo 
belíEÍs in quibus , íicut in hoc concedi-
tiír indulgentia íobeljea contritis & có 
íeíIisf.quiquartajSí íexta ferijs, nec noa ^ 
die rabbkti ieiunauerint j &:orationes 
denote habiíeri*nt3 & eieemoíynas poté 
tés.iuxta fuam deuotionem largiti fue-
rint . Tcrtiorquod pro titriufque parte •-
affirmante facítJprimo,quod non refere 
quidde íequipolientibus fíat i e & ora- el.f.-ffi m% 
í io &eleemoíynafa-ftse uno die eiufdé datt.t.l'mf 
quantitatis,cuÍHS fiint raéls; tribus die- exquadam 
buS uidentur bbi mútiíb-^quipoliere , de ie0ib.' \ 
Secundo facit,quod qui foJuit plus uide /7 i.§.yí 
tur fol-uer-e minus] ficui promittés plus pída. ff. de. 
uidetur promittere mimis. :f At qui fol ^erh.obl.ép 
uit ante diem uidetar íbluerbípius , íi- cplm&c., 
cílt qui pet í t ante diem , uidetur pete- cui flus 
re plus, quam íibi debetuf. § Ergo' ora- r.eg.mdtb.6 
tiones-habiw,g¿ eleemoíynse fatte/al- gc^ tp.x , d^ ,. 
tem primo die tantx . magaitüditm.^ pluspetifi^ 
qüantíe tribus diebus fa¿teTufficerent, ^ f i quts a~ 
-non foiam fatis, fed etiaraplus quam fa gensfÍK0iti 
l i s " 
Mifcellaneá deOratíone. 
Sed contrarium tenenduni eíl, Jum 
.<juia reruánda eít forma data ad induí-
gentiam quserendam: adeo quod non q-
rí tur illa , nec ulla pars eíus , niíi com-
pieatur totum, quod indulgens ad eam 
a ¡ncomet. qusrendam' req,uirit,.ut eífi-caciteraíi-
de indulge bia cofírgimus ex quadam Extrauagan 
tijs, mf.i j . t i ^ Clementis V I í. A t forma quseren 
bqua tnci- dihoc lobelxum habet,q,upd;trib. die-
ptiUmgeni bus habeantur oraciones , Scfiantelee-
t»S) rel.ad moíynse Ergo non íilfficit una die ha-
litera in d, bere & faceré illas.Tum quia conccílio 
cóment. de, indulgenrrs re í l r i í te mtelligenda eíi;,e 
indulg.not quod inipecie dixit q u í d a m glo, rece-
1 z. de peen, ptajquara ad hoc alibi citamiis-. d Tum 
faremif. cjuia difpofício copuratiua ad fui ueri-
carg* cpor tera rcquiric:, ut omnes eiiis partesfint: 
vOtde fr/ui. verse. e Ergo ad hoc ut quis dicarur lar-
din comer, gituseíle elcemoíynaai Qtiarta feria , 
de indulge, SextaJ& Sabbato, non fufficic ut largia 
Juper §* m tur una,uei d'uabus iliarum . Tum quia,.= 
Leuit.depg licet id quod eft dandum, ucl facjendu 
nit.d.t.not, aÜquo tcpore poíiit fíéri ante i l i ud , qñ 
cj.nu.f. tempir cíhuiicftuin in fauorént debi-
eL h&redi, toris, f v.on tamenpcte í l id ficri, quum 
ptures.ff.de eít adieciura in fauorcm alterius , S ut 
coni.infiit. Si nos poft alios m ha e ipía materia ora 
§. Jiplures tionis alibi11 tradimus , afierétes quod 
inftit.de h& poenicéns iufl'us ad recirandos Pfalmos 
-ved. inftit. pcenitentiales íeptiesjfeprem hcbdoma 
f l . ejui Ro- dis , non;íatisfac!t dicendo illos íepties 
m&.inprin, in una hebdómada íí rempus non fuit 
ibi Bar. & adieítiñn 10 fauorcm eius,utleuius eos 
cois. ff. de recitare poflet, fed in fmorem animse 
verh oU. j fase vr majore tempore d'efleret pee 
gl.cüpater cata. Ec in cafu propoíuo videri poteft 
%,fili&,ff.de onus de faciendo eleemoíynam tribus 
leg. z. diebus, áuie¿í um efle ut diutíus & plu-
h inEnchi, ries bene operarecur .Tum quia condi 
dc6rUt.c.^i tiodeber ímplerí informa fpecifica , & 
nu. i$. non in sequipolíentiy.'-quia & efficit,ut 
Mi ijuihar, poíírum fub ea ceníeatureíTe de forma 
& l. Meut* fubrtántjali aáus,fecundum Baldum, k 
ff.de cond. quem Ínter alios íéquitur Felynus , ^ 
i& demon. Tum deni que, quod nemo diceret fuífi 
^ in autke. cerefeiunare uno íblo die tam auftere 
matrhfó> i. proferendo coenam in nodem , & umc 
¿tma.C.qñ. íolum parum pañis, &a;que íumendo , 
mult, offic; quod eííéc tana & niaiorismeriti , quá 
tut. fung. trium dierum ieiunium opipare fexta 
f $t. hora.carnanus. 
/1. cumd'í. Ad primum oppoíí 'tommrefponderi 
l&ü. nm 6. poteft primo , negando quod aequipol-
de re/cr. lean': faceré prxdifta uno die, uei crib. 
per fupra n' adducla . Secúdo reíponde 
t ur,quod üli reguls 3 non refert quid de 
¿sjutpóilentiius fi'tt-, non efi locas in di« 
fpoíitione conditionali, & alijs in quib. 
aliquid pro forma i;radicur,iieí. racio di-
ueríiratis aliud fuadet - Ex in piopofiio 
oratio & eleemoíjma tribus diebus fa, 
cienda,pro-conditione &: forma q u s r é -
di lobelsum traditur . Er ra í io cít d i -
al erfa, quia maioris aneriti eíl ter trib. 
diebus orare , & eleemófynam faceré s. 
quam una tancum die . 
Ad fecundum reíponde£ur,quod illa 
regula* Pl.urteontinet m fe m¡-»us^fa.llit in 
his Í]\KV funt deforma , & conditione 
túbíiancíalicjiuxta quandam gIo.; ^ & do 
¿lores ib i , ñeque cum eft rano diuer-
fa,ucnotauit Decius poli aüos, " Et in 
caíli propofito agitur de implen dis i js , 
qu^ dantur pro forma Sc coiiditione q-
rendi Jobeheum, Si non milirateadem 
temió inimplendis ijsíemel quaemilitat 
i n implendis ter3ut ptxdiñ-um e í l . 
Ex quo infertur primojquam ui l i f l i -
;raum fore, ut parochi, ScConcionato-
res huiufmodi lobelsa promulgantes 
inonerent príefata tria tribus diebus in 
eo expreffis eife facienda : quoniam 
•fcio inultos, partim per negligentiam^ 
partim per íncogitantiam omitiere o-
rationes , Si; eleemofynas ufque ad Sab 
batum_9. 
Quamuis aliquando uifum fuerit no 
bis id , quod,& nunc mdecur probabije, 
fcihcet quod qui per probabilem igno-
ran t iám, obliuionem , uel íncogitan-
t i am, íuie inaduertenríam , abfquea-
lia culpa, & negligemia omirterer ora-
re, &eleemoí)mam faceré uíque ab fab 
batunf, & tune haberet orátionem , & 
faceret eleemoíynam norabiliter tna-
iorem, qüam tribus diebus faceré tenc 
batur,ex quadam ^quí ta te ,¿¿taci ta in-
dulgentis intentione quíereret i l l am; 
quia rem , quse,culpa caret indamnum 
uceare nóconuenit. P Et quia q u í d a m 
gloíTa ííngularis, & recept, ^ dixit pro 
tacite ftat'uto habendum id quod ueri-
fimiliter ftatutum fuiílet,íi¡ ab ft^ituen-
tequ^fitum fniílet , & ueriíimile eft 
Papíam, fi de hoe cafii interrogatus fuif 
fet,ira pro fuá máxima pietate, &ajqut 
tate r e í p o n f u r u n u . 
M i -
m w argu, 
penult, pr9 
hac parte 
adduélo. 
n i» c. plus 
de reg. tur, 
lth'.6. per c, 
~cm de non 
facer dot d i 
de prah. eo, 
llh. 
o in reg, no 
debet 3 fuh 
ji.de reg.iu* 
p c.z d e d 
ítitut, 
c¡ l , tale pa-
Bum.%.jin,. 
ff. de pac. 
/ -
Miícellanea de Oratíone. 
,A in Mifcei, 
fr&ced. 
b qiiA inci-
pit untgent 
tus ¡de f&n. 
& reiv/pn 
ter commu 
fies. 
c tn comeí. 
Ae indulg. 
fufer §. in 
Lemt.de p£ 
nit.d. i . Ko-
la, l i . 
dnot. Ffi 
e t.non om-
ms.ff. de re 
bus cred. c, 
Ji.de fr&h. 
JVI I S C E L L A N E V M :x'CI I I . 
% Ahfolutto a referuatisfañitper Confef-
farium -, mrtutelqbel&t eleBum , an 
ualeat Ji reliqua ai quarendam tl-r 
lud requiJitA non Jiant. 
:% Cofíjitert bis tdem peccatum nemo co-
ÍIQ ' gitur., • 
3 AbfolutiO Sacramentalts non Aebet ejfe 
conditionalts. 
Confefito f>t3a cxcommuntcato j quA 
non.uaíet. 
C"<! Irca idcra l o b e l i e u m i n p r o x i -j mo MifceJlaneo.níeni.'tnimus , oc-
•currit akera qus í t io noua grauíor, qua 
prsecedens cuidam Confeíiario perpio, 
perdoíio,perc¡ue celebriConcionatori 
vde quodaiTi, qui firmiter propones quíe 
rere il lud die Dominica fequenti j cura 
animo íirmo faciendi.oninia ad quóeré-
dumlobelftim requifíta uere cótritus 
confeílus fuitferia fecunda generaliter 
omnia totius uxta: fuá; peccata,ét refer-
uataja quibus .fuic abíbliítus a ConfeíTa 
no,uirciuelobelsi eledo, qui poftqná 
ieiunauit ferja,quarta, jion ctirauitieiu 
narejnec orare, nec largiri eleemoíyná 
ferialexta,& fabbato-, neq^ cóicare die 
Dominica, An Confeííio referuarorá, 
.& a b ío I u t i o a b eis fail a u a lea n r ? i ta ^ 
.nó obligetunitecuin illa:Confítcri( neq^ 
eorum abrolutionem aliam .qUcTreíe ? 
;:Et qutdem proparte negante facit p r i -
mo,quod uc fupra dióium eft,anuJía m 
dulgentia5nec país cius,qÍIÍEritur.'alicui 
amequañxfaciac oraniajquse requirun-
•tur ad eam qüsrendam i .etiainrji bo-
;n a m p a r te m e i u s fe c e r i t, per quan d a m 
exírauagantem-Gleraentis V I . h alibi a 
tiob'is ad üerbuni r.elatam, c ex qua id 
efceaciter collegimus, d .& alijs fúnda-
me ntis mu niuimns. 
Secundo,qrtod intentio S.D.N. uide 
tur effe0 ut Confelíarius.abíbIuata re-
rei uacisfubronditione, íi feceric requl 
íira ad Idbel^um qugrendum j & adus 
agencis non operantur ultra .intentio-
nem eins, e 
Tertio fairit, quod álioquin -daretur 
occafíofraudis , qua quis poilit uirtute 
lobelsei ábfolui ab ómnibus cenfuris re 
feruatis S. Sedí Apoñolicíe , nil curan-
do de IobeiíEo;qu«rendo : poílcr eniñi 
cjuis confiten", &abíblui feria fecunda 
uei tercia Jiebdomad^j in cuius Domi-
,nica fequente per facram ,conimunio-
nem quíerendum eít IdbeldEiim, ,& vii-
h i i praetferca curaret-de lófeclíe.o -CJHÍB- • 
rendo , Sc i-ta manererabfolátusa refeí' 
.uatis.antequam coinnuinÍGaretJaut u l -
lam orationem 3 auü eleemoíynam face 
rer, quod.uideretur-abfurdura,&ita no 
dicendum_5. F fl.ndmqt 
-Quibus tñ.non obfiantibus,par-s-affir ahptrdum \ 
matiua, népe quodabíblutio ua!eatj& jf.'Je bon.U 
confeillo non íitJteranda .tenenda-eft. ber.c.dudz* 
Tum quia qui femél ¡confítetur 'legiti- -depr^ bdi.^  
me peccata fua.^: abíblutEur,non teñe 
tur illaiterum.confiten iure naturali , 
inecdiuino,nec Canónico coij immonul 
Ja lege humana poííet.confiicuijUt quis 
abfq; .confeufu íuo obligetur ad confité . ... 
.düm.bisidem:peccátw.ut poft S Tho. br :g m^ uol,b' 
.8c alios, h a l ib i ' rradidim us . At is ;.de ^ a r ' l z' 
quo qiuTritur Jeoitime fLiitíemel con- htn*'¡erit-
•feíTus peccata i:eíer.iiata)& leoitime ab- , ' 17* 
.foíutus. Ergo non;renetur iterüra con- • J ,y 
.fíteri. Tum quiá prsfatus póeriitens , íí nv<m'%0.:^ 
feciííetomnia adlobélaeum qu^rendú '^ Cr 
:requiíita;uelvobiret morcem ante diem Cf' ní*']lJ 
.Dominicamiudicareturabfolutusjetiá JfaílM 
quoad reíeruata, & non per aliara abfó ^ ^ Man* 
lütionem . Ergo illa abfolutiofuit ua-
lida,etiam qub ad referuata.Tuin quia 
S.D.N. requiritiei'üraum>& eleemoíy 
nam,& oraEionem', tanquam praearabu 
la Iob£lají,ad confeííÍQnem:,;& abfolu-
itionera peccatorura. /At ieiuniunijora-
t io ,& eleemoíynáfafta ualeot, etiá no 
coníecuroIobeL-eo. Ergo etiam confef 
fio & abroliitio:referuatorum ualébunt ,. .. 
Leo non confecuto. k 7 j 7 
• Ad prirau argiíraetitumin .oppofitu lucl<¡j-*<* *• 
formatnm rndetur, 3) procedit a fepara jiciu' c'"-ti~ 
t is ,& ideo non valet. 1 Altudeniraeft dum>el'1"> 
.indulgentia qusrendaj de qua fumitur ^E E ^ E ^ ¿F 
.argamentum^ aliiid Cünfeffiolegitimá, M'PaPmW' 
quxeft.quoddam prífambiikim 5 ad eá demtmr&* 
qusrendam r e q m í i t a 3 É & p o t e ñ , immo 
• debet efle legitima. 
Ad fecundum aútrargumenrúm rñd^ 
tur , negando intcntionem Papa: fuiíle 
concederé Gonfeflarijseligendis pdte-
ftatem abfoluendifub conditione j fi fa 
cerent omnia requiíita ad qusBrendura 
Jobekumj&.nonalias. Tum qiiia;nihü 
.ule 
jnflcap,^ . 
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tale habetur ín Bulla , itnrao jier eam 
fit poteftas abíbluendi abfolute . Tum 
quia , nullum mandatum genérale excé 
a t. procur. ¿ k m ad delift a. a At confeílarius , qui 
jff. de cond. abrolujc facramentaliterlfiib conditio-
indeb.ca.i. nerei fiitur^ delinquit, quia abíblutio 
de iur, tur. cflet incerta,& in pendetui, ut poft ían 
Ith. 6. étum Ántonuiú cradidimus pridera > b 
hcap, j . in Si poñea : c ergo non fuit intendo. S J 
•pnnc.num* Sanílitatis , ut confeííarii abíbluerent 
6j.depeen, conditíonáiiter. 
difí^S. 4_ Ad teríium rñde'tnr negando, qnod 
cmMítnu. per hoc datetui: occaíío delinquend & 
cp»fca.z6, fraudandi fnidum lobelad illis^qui nol 
nu.iz, l en taüud, quam abíolutionem arefer-
uatis : quia nos loquimur.deilio,qui ue 
re contritus , & cuni: propofíto firmo 
quserendí lobeiseumj&faciendi omnia 
in id requifíta,legitime confitetur. Et q^  
tali fraude uteretur non eflet legitime 
confefllis,nec abíbluius a referuarisine 
que a non referuatis, quia confeilio íua 
non eflet integra3eo qu.od peccatum i l -
lud animo fraudádi admifliim taceret, 
din Mnnu, ficutin fimili tradidimus alibi, d quod 
conf.c.^inu ücet confeííio ab excommunicato fa-
me,^ , ftaj& abrolutioei dará ualeantjfi igno-
rar, uel non aduertit íe? elfe excommu-
nicatum. ñeque excommunicato non l i 
cere fufcipere facramentum, non tamé 
ualent, íi fiantei hoc ícieririj&aduer-
tenti : quia non p,oenitet,nec confitetur 
integre,eo quodnon poenitet eum pee 
catij quod in hoc committir,nec confi-
tetur ílltid , 
M I S C E L I. A Ñ E v M X C I I 1 I . 
% Johél&tim^hpc •> ut tmpotens tetunetre , 
.-ii'..!t^-«n¿5. qudrat; .•. ^ .bífiD-'fíot non 03. 
• i Johelaum impeditusfaceré,ut qüi&rit. 
. Oft prEcedens.MifcelIaneum pr.^-
io mandatum tria quotidiana intef 
rogor a quodam facerdote admodum 
Reuerendo', primum anpr^fatum l o -
beLtmm qusefierit meflbr, uel alius ope 
rarius, qui operando non potiiitieiúna 
re tribus^licbus in buiiis lobelsei príe, 
rcríptis , esetera tamGn omnia requifira 
ímpleuit . Ad quod primum rñdeo j cp 
pro parte negatiuá, fcilicec , quod non 
qua;fierit,facit primo quod qui de dúo 
bus propoíitis alterum concediCjalterÍ! 
ratione. 
negare uidetur. e A t bulla huías Tobe^ 
Isei ex cu fot expi-cíle ab obiigatíone lar e oa. mnne 
giendi eieemoíVnam illum.qui eam fa- de ffumpt. 
cere nequit: nihii autem ait de non p© J.f¿pr&tor, 
tente ieiunare , Eigo uidetur ilíum no jf.de md\ 
excuín e , Secímdo, quod (ut in próxi-
mo Mifceilaneo. probauimusjoon qua;. 
r i t quis induIgsntiam , qui omnia quse 
ad eam quKrendam requiruntur ;, non 
implet ^ ét íi ex impedimento aliquid -
eorum omittat , ut-alibi • ^roh^mns f }n Comeí. 
per extrauagantem, Vnigenuus, Ter- de mdulg, 
tio.quod non dicitur impeditus, qui po not 19. nu\ 
teft toilere impedimemum, S at mef- per 
íor 3 & alias operarius, licec non poiTet extrauag.tt 
iciunareoperando, poteñ tamen id fal nigenit, de 
cere non operando, ¿Í¿ ica potclt tollerc ^ , re„ 
impedimentum ieiunij, ac^confequen- msf infería 
ter ieiunare. ihtnot.xz. 
Pro parte autem aflirmatiua facitpEi garg.cifin. 
mo,quod fortiu,aut faltem sque obli-í- ¿e ele,<&c. 
gat quem ad ieiunandum príeceptu ec- cómif. eod. 
clef i^ , ac Bulla;ha.'c : & operarius qui ttt.Ub,6. 
oh iuftam neceííiratem operatur opus , 
quod operando ieiunare ¡nequit excufa 
tur a ieiunio Eccleíía; príecepto.ut poft 
alios tradimus. h Ergóetiam excufabi-
tnr a ieíuniohuius Bulla; . Secundo,qcí 
de íímilibusidem eft iudicandura, 1 at níi'ltf', & 
impotens faceré cIeemoíyn3m,excufc tlf'wd.jf, 
tur ab eafaciendaper.ipfarametBulIá. ^ 
Ergó etiam potes íeiunare.excuíábitúr c.dudam % 
a ieiunijS'., cum quoad hoc illa diio íinc ^e^e' 
íímilia. Tertio , quodlicet non qusrat 
in dubio indulgentiam is , qui non inV-
plet omnia^ad eam qnerendam requifí-
ta,etiam íi ob^impedimentum iuímm 
omittat: quxrit tamen quando expref 
fe excuíatur ab eisfaciédis iufte impe-
ditusjiitprxfata Extrauagans Vaigeni-
tus ^ probát,& nos alibi ^ annotauimus ^ 
& prxfatus GregiXHI.expreíre conce-
dit , m ut ímpedit i morbo , uel alio i u - / in prafeto 
fío impediméro faceré requifita ad hác mt. 19. 
indulgeritiamjquf rant eam fociendo $ m in Bulla 
il!isalia,in quse ConfeíTarij cómutaue- prafati le-
rint i l l a ,&in claris non eft locusconie- heUi neto 
ft uris..'n Itaq, ad qu^Hionem propofi- eosqut mor, 
tam. reíblute dicendú eft, g5;meflbr,uel bo. , 
alius operarius,de quo quaíritur íí, pro nl-cótinu?.,. 
pter iuftam neceílitatem alendi, & fu- %. cumtta,_ 
ftentandi fe,uel uxorem , aut familíam de $er. sbL 
fuam,quátenetura lere , omiíi t ieiuna-
re prsfotos di es ^ fed feci t alia, in qu i ! • 
Con. 
h in Mana, 
conf ca.z r. 
de peenk* 
• remtf. 
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ConfeíTaríus ílms illa ieiunia ei comu-
tauit,qu:E fuit indulgentía3& non alias. 
A d primíi oppontorum rñdemus> 
quod il lud vulgatú qui de uno d ic i t , de 
alio negare viderur, intelligendu eft de 
alio diííiriiilij& nó de alio fimili:ut (ín-
ft cqudis . gulariter annotauit Dnicus. a Ad íecú-
zf.dí&.pro Hum refpondeOiquod aíTumptum ineo 
qfíoeff'tex. intelligédum eft in caíu dubio, & no in 
cfitibi. de claro.ut proxirae diélum fuit Ad tertiu 
fr&b' lib.6. quod noftra rñíio agit de operario ope-
adiuc.glof* rante propter iuftam neceílitatem, qui 
quAtex.lo- l icetpotétia ííue poíübílitate lógica di 
quetem de catur pofleieiunare,póflibilitate tñ roo 
ahfente ex- rali indé dicitur non poífe ieiunare , 13 
tendit adf Inter impotentemíiutem ieiunare, 
fentemy^ui & inter impotentem-largiri eleemory-
eocafUejlft nam,vide.turquoad hoclobeljeií i d i n -
w'ú'ts pr&- tereilbjíp ille non qiigrit iíldd,niíí faciat 
fenti. id,in quod CofeHarius ieiuniú comuta 
b arg, c.fa- uerit,hic aut íicjquonia folum potente 
aat.zz yu. largiri eleemofynam obligatad illara , 
z.et Lnepo? Sí ita impotens non tenetur ad ea , nec 
p-oculo. fP. confequenter ad aliud in xjuod illa có-
deuerh. p- mütetur:ad ieíunium autéobligar om-
gn'if. nes,,ad quod (ut fupra diíiurn eíU non 
excufaíet impedimentum etiam iuftúj 
niíi in Bulla exprimeretur. Exprimitur 
autem,ut excuíet, dummodo fíat id in 
quod a confeflario comrautabitur 3 & 
ita id eft facíendum. 
M r S C E L L A N E V M X C V . 
I lohelAum hocan qti&rctt confeffus mit-
ne Dominica. 
a Legem feruare uidetur fer 'uans Jjnem 
eius,ltcet médium ftcttutum noprin 
cifttlttérpiopter fe yfed,propter fne 
non femet. 
Ecundum quod me prsefatus admo-
dum Reuerendus Confellariiis in 
próximo mifcelbcitatus interrogauit, 
eft,an praedidain indulgentiam iobe. 
l^am qusefierit is, qui non fuit cófeífus 
intra hebdomadam vfquead mane Do 
nünícíE,ín qua débat comtnunicarejtüc 
autem fíc&poftea communicauit, & 
antea estera omnia per bullam requiíí 
ta adimpleuit. Ad quod reípondetur pri 
mo.quod yp parte negante facit pr imo, 
quod bulla reqüirit , ut confefíio ftatin 
hebdómada precedente Dominicam 
Oper. Ñauar . T o m . I I Í I . 
communionis, &is ñon fuit Intra illam 
coiifeíIus"jac confequenter non imple-
uit omnia requifita per Bullam. Quod 
taraen oportet faceré ad indulgentiam 
q u s e r e n d u r a 5 U t f u p r a d i á ; u m e f t . c 
Secundo,quod multo melius eft con 
fiteri ante prsefatas orationes eleemoíy 
ñas Scientuia requifitajquam poftea^cu 
illa í ada in ftatu gratié,j!int multo gra-
tioraDeo,8£ habiliora ad obtinendmn 
id,propter quod lobeiaeum conceditur 
& Confefsío facramentalis , aéiu pera-
éía,eft de precipíiis medijs ad illum fta 
tum qusErendum ,fecundum omnes,per 
multa alibi a nobis tradita.d 
2 Pars taraen affirmatiua,fcilicet quod 
is,de quo quxritur,cónfe quutus fuerit 
prefatam indulgentiá uidetiír tenéda . 
Tú quia is,qui feruat fínem, ad qué ali-
quid non propter fe principaliter, fed 
propter illum flné,tanquá médium con 
ftituitur.fatis uidetur feruare coníiitu-
tum,licet illud non faciatjUt Panor col 
ligit ex quodam canone Concilij gene-
ralis, e quem fequiturjbi Aretinus • & 
late confirmar Felfnus, &licet .Decius 
contra id argumenretur: tándem tamé 
ait faluari poíl'e didum Panormitani 
quoadforum confeientia?, ut procedat 
iuxta illud didum Innocent. celeberri 
muin in alio canone ' eiufdem Conci-
l i j , videlicet quod eleftiopríelati fada 
non íeruata forma, & foíennitate iure 
humano ftatuta,ualet quoad forum có 
feiétis^fi iuxta ius naturale maior pars 
uere coníeníítin eledum.Etin cáfu no 
ftro agimus de re fori confeientise , SÍ 
in quo iubetur fieri confeííio iuxta heb 
domada nó principaliter propter ipsá^ 
fed ad finem iufte fumédi Eucharift iá, 
quam noniieet fiimere ét ueriffime có 
trito,non prsmiíTa confeífione aduaii 
peccati mortiferi,iuxta quandam glof. 
fingularé S redaélam in canonem a C6 
cií.Trid.11 Ergo fatis feruat ordiné Bul 
IÍE , quiante communionem tempore 
aptohabendam fueritconfeífus. Tum 
quia nemo negabit fufficere cófiteri fe-
ria Qginta, Sexta,& Sabbato ct in eius 
node, una querrá hora; ante dimidiatá 
nodemJ& dunim uidebítur ei, qui hoc 
confirebitur.negare,quod fatisfaciat, q 
una quartx horíe poft eam dimidiatam 
confi teretur&'qi iarone defendí po« 
B b teftj 
c in duchtis 
proXi Mtfcm 
din Man tí, 
Confc. i , et 
2 . t&czx* 
anu.l%. 
e in ult.n*. 
c, quontam 
cotra. 
hation. 
J c. quia pro 
pter. de ele 
¿lian. 
g c.de hoíe 
de celebra, 
mif 
h tn ccíHon. 
Ufe f . i^ 
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teñ/ufficere confiten lina quai ta horg 
pofí dimidiatam nod;em,eadem potelt 
defendí fuíficere confiten poft u n á h o -
ram,& tiesj& quatuor, & p]uies, dúmo 
do id fiat ante íomníunionem opportu 
* Ard.tllud notempore fumendam. aTiim quia fal 
cü ftmtltb, fum eft dicere intentionisprf fati Gre-
ff'adl.jicf, gorij XÍII.íuifle obligare adconfiten-
dum ante ieiunia,orationesJ& eleemo-
íynas faciendas:alioqui enira non íuffi-
ceret confiten'., etiam intra hebdoma-
dá feria Quinta,& Sexta,& minus Sab-
bato poft illa fa¿(:a,quod eft abfurdum, 
& conrraomnium praxim.Ergo non eíí 
hLnáquoil dicehdum.^ £ t ita uidimus confultum, 
¿bfurdii Jf. &feruatum in Hifpanijs ante quadra-
de hn, Uh. ginta ann. in cafulobelei huic fímilis. 
A d oppoííta rcíponderi poteñjquod 
latís conficetur intra hebdomadaro prx 
<:edentem ,quo ad hunc eíFe¿him,qui co 
fitetur mane Dominica ante G o m m « -
nionein per rationes pr^di¿í:as5Ciun có 
feísiorequiratur non principaiiter pro 
pter fejsed tanquam médium ad finem 
iuftefumendi íacramencü Euchariftiet 
ad quod fufficit confeísio mane Domi-
aiicg ante illius fumptionem faí ia . 
M r S C JE I X A N E V M XCV^. 
I lohelAum hoc an qu^ trat^ ejui f>roce0ioni 
mn íntereji. 
D tertium quíf i tum.quod me i n -
terrogauit ConfelTarius in M i -
Icellaneo 89.rel3tum,rcilicet,an príefa-
tam indulgentiam iobelsam qugraÉ is, 
qui omnia impleuit, prxterquam quod 
fupplicationibusjfíne proceííionibusin 
bulla fieriiuffis non interfuit,a-efpon-
deo affirmatiue, quod fie : quianoneft 
«ecefleintereífefupplicationibus, fine 
proceísionibus per bullam haberi iuf-
íis:nam licet pr^fams Grcgorius X I Í L 
iuflerit eas fienjiSc delíderauerit, ut fre 
quentirsimoeomitatu fierentmon tamé 
pra;cepit,ut omnes iobelseum quíEÍitu-
r i intereflent eis, íed fo!um,ut ad eas i n 
ictipf.qjif. uitarentiir,&inuitatio,hortatío,<& ro • 
t^1 ca.í}uod gationoninducnntpr^ceptumjfedco-
¡prétcíf hur . filium tantum faciendieain qug inui-
2 4. q.y. iant«r í& rogantur. c 
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I Beneficium an itceat acceptare utfcien 
ti recitare. 
I Beneficiumlicehat olimpueris accepta 
re¡nunc autem mtn'tme. 
z Munus per fe exercendum non capiat 
nefetens illud exercere, 
$ Beneficium non qu&rttur per collatto • 
nem,ante acceftationem, 
ANte paucos dies interrogan, An l i ceateijqui non calletartem,fiue 
modum recitandi legitime horas cano-
nicas.íuícipere beneficium EccleÍJaíii-
<:um3&competeré illud cum com-
petentibus5&concurrentibus, quúpe r 
¿oncurfumeft conferendum ? Refpon-
demusj quod a parte affirmante ftat pri 
mojquodolim anteíacrum Concilium 
Triden.c' paffim conferebantur benefi- d ca\6.fejf> 
cia fimplicíapueíisinfantjam,fiuc £ta- 25. 
tern feptem annor egreísis, quí nefeie-
bant recitareiIIas,imo ignorabát quot, 
& quse eflent illíe. Secundo,quod vílis i l 
Je non erá tCanónico iuri contranus» 
imo coníentaneus iuxta reíblutionem 
jcommnnemlí?anorm.&aliorum, epro einefuper 
qua eft per locum ab fpeciali regula f inordinata» 
Cancellariíe Innoc,VIII.quatemis ípe- depr&b.ca. 
ciaiiterreqiUríc ^tatem qtiatuordecim indecor. de 
annorum ad canonicatum ecelefise ea- qu. et 
thedralis &decemannorum ad Gano- ca.exeo.de 
nicarum ecelefííe Gollegiatx, adiunda elecMb.6. 
gloíla, qua; definir raciones porciones , f qua. ejt 
& prebendas, quíe non eflent Canoni- ij.Cancel* 
cales,pofl'e cóferri maiori íeptem anno 
rÜ5non obftante illa i-egula.qiif ad lolos 
Canonicatüí pr^'ícribit illa tpaiimmo, 
ÍJ> niortuo Papa ('quiaper eius mortem V 
ceirant regulse Cancellan^ per proee-
miuraearDjpollet.Ordinarius cóferre 
prxdidos canoni catus maiorib.íeptem 
annor.Tert¡o,quod etiam poft prsfatíi 
Concilium frequenter conferuntur be-
neficia é t indod i s jqu i v ixunquáacce-
perunt in manibus breuiaria. Quar to , 
«quod etiam Magifterium,Oo(3:oratus, 
& alia muñera Minernalia conferuntur 
ijs,quivix falutarantaiimine faculta-
tes illasquaru docendarú praífata mu-
ñera conferuntur eis. Qainto, <j> ét offi-
ÚA Romana feriptorú, &quxdá3l ia t í 
Eccie-
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EccleííaíHcajc£ ffcularia ubique geutiú 
dantur viris Bullas Apoftol.nefcientib. 
fcibere,& neícientib.illa exercere.Sex-
tOi quod tam c í rca ípüal ia , quam tem-
poralia videntur abrógate leges illx t 
quibus vetamur fungi muneribus,quo-
rum exercitium ignoramus. Sépt imo, 
quod accipiensbencfíciuni nó uidetur 
teneri ad recitandas pra;fatas horas in-
tra prímu femefírejCiun nec per Con-
*íef9- §• cil iumLater. a nec per Pium V.in Ex-
flataimus. trauag. b ex próximo Lateranen cogát 
b rela.ano beneficiarios omittentes illas primo íe 
bisinench. tneftri reí í i tuerefrudusi l iusremporis . 
deorat.c.T, Quibus tamen non obftantibus con 
trarium eft dicendum.Tum quia iex na 
turalis,diuina,&humana hée3ne q,s fu-
fcipiat munus}exercendü ftati necesa-
rio j? fémetipsfijqd1 nefcit exercere: qa 
vult íe obligare adimpoíl ibile, cum ad 
faciendú aliquidbene requirátur pote-
ee.cufuter ftas,&fcientiá,0 & eft per fénotum Tu 
deof.deleg, quia id príefupponit Gregor.11 in quo-
d c. non efi dá cap.cuius gloffa e citatíllud Horat. ^  
futanda. 1. Sum'tte mítteriá ^eBristfuifcr¡httii ¿quá 
ejf.l. Virthust& tterfate diu,o¡tiid ferré, &c. 
e md.c. na Cu l concordar Caius luri íconfoltus, S 
cB futad. & illud A.Perííj . h 
f Horat.tn Publica lex holum,naturfq.cotmet hecfat. 
artepoettc. Vt teneut uetttos infcttia debdis aélus . 
gíLide'fU- Ddut? elleborum, certa comfefcerefunito 
rií. Jf.ad l . Nefcius exame,uetát hoc natura mededt. 
¿4quil, • ÑautrrtJi pofcatfibt peronatus arator. 
h perftifatj Lucifer i rudís^exclamet Meltcerla pertjfet 
ra f. Frontem de rebus . 
i Cíe í. de Tum quia glofla quedam ííngularis1 re 
Magifim . receptajait peccare quiindignus acci-
p i t hono ré Magifterij, uelDodoratus. 
Ad oppoííta vero pro parte affirman 
te adduf iarñder i p5t3ad duo quidem 
priora,q> proceduta feparatis,& íta i n -
4. l.Papin, ualide: k aliud n eft acceptari benefi-
•jf.de mtno. ciiim a puero.cjuód antiqua iura^mi t -
tebát.aliud eftacceptarí bñficiú ab igno 
ráte recitare,quód nulla lege permitti-
nir.-multi.n pueri rciutrecitare,quorú 
de numero ét ipíe fui , qa nono gratis 
meeanno('in quo mihí quoddábhficio. 
lú íímplex collatú fuit) eas in huhe uííj; 
9^.. fgratia Deojrecito . Sedsádiffime 
prudentifsimeqj pfatú Conciliu proui-
d i t , ne vllú bBficiú qlibet íimplex ullí 
puero ante decimuraquartum annú co-
feratnr, quandoquidem adeo difíicile 
eft puero bene recitare ^ ut nulla in re 
videar míhiadeo feni,& exercitato , ét 
nunc frequentius peccare j quam in eis 
non bene recitandis. E tu ix me úllius 
reí magis poenitet quam acceptafle be» 
neficium in tam puerili ^tate. 
A d tertium,& quartum rñde tu r , no 
qá" fit,íed qcfñeri dét eííefaciendnra .1 / l.nemo.C* 
A d qu in tú ,^ officia feriptoru,Seque de set.&tn 
damaliaíímiliatáeccleílaft qfecula'ria terloq.omn. 
nonhñ tonus exercédieaper femetip» iudtc. & c . 
sú,red per fe,uelper aliírad ididoneu ; cámqu¡ de 
bñíicia uero hñt onus dicendi prestas eleél. 
horas per ipfosmet bñficiarios íecundú 
omnes per alibi a nobis tradita. m m in enchk 
Adfextu rñdetur , qjlexpfata, q ue* fueManu, 
tat ne quis fungatur muñere hñte onus, de Orat. ca. 
cp ftatiin^c neceílarium eft fubeundtim 7. 
per ipsúraet ílifcipienté illud , íi nefcít n c.qcotra. 
eo fungijnon folum eft humanaj íed e- B.d, c.fi, cu 
tiam naturalis^&diiiinaper fuprad. & adm.eiper 
ideo nullo ufu abrogad pót:quamuis.n. oes. de con-. 
IegejConfuetudine,ueldifpéfttionefie- fuet, 
xi poííitjq? quisaccifíat munus cum o-
nere,q> per fe fubiíe nequit,cí( faculta-
te illud exercédi per alium,non tñ fierí 
pt,utquisiufte accipiat munuscura o-
nere neceflario exercendi per femetip-
íum, íí nefcit per fe illud exercere quia 
cum hec íibtrepugnent.non poífent íí-
mullicere.0 & utpdidum eft , bñíicia o l.ubitepu 
habentannexum onus recitandi horas gn.ff.de re-
canonicas ftatim, & neceílario fubeun' gu.iu. & c, 
dum per ipfosmet beneficiarios . foltettudin. 
Ad feptimum rñdetur, q» etiá üt dúo deappel. 
priora procedit a íeparat is , & i t a raa-
le: P aliud.n.eft non tenerradreftituen p l.Papin. 
dum frud:iis,qj allegata in eo aííumunt ff.de mim-
aliud non teneri ad recitandum,q)in eo rib.crad a» 
cócluditur.Etprgfatus Pius expreílé de dient.de de 
terminatinpr^fataExtrau. quod omit cim. 
tens horas in primo femeftri,licet non 
teneatur reftituere frudus: grauiter ta-, 
menpeccat, per quod menfe próximo 
quendam abhocerrore auertimus. 
Límitanda tamen eft hgc concluíío 
ita,ut non includat eos, qui tali funt i n -
genio & taliter fcíGtlegere,&talé Magi 
ftrorum3ucl íbeíorum oppominitatem 
hñt quod probabiliter credunt,quod po 
terunt legitime recitare ftatim poft ac-
ceptatum bñfícium ííbi collatum,& pro 
ponuntfírmiter hoc faceré fimul ac i l -
iud acceptauerinr, quia fundamenta 
B b a eius 
.Mifcella-oeá de Oñitioñe. 
«ius nihii contra eos concludunt0Menii 
ni autem confuluiHe pridcnj' cuidam , 
vt beneficij collarifibi acceptationem 
difterret^quantum lutóe pofíbt, vt inte-
rim difceret recitareJ& quedara alia fa 
cere ad fande acceptandum il lud con-
.uenientia, cunvenira.per íblam colla-
tionem coilatoris non queraturius coi 
a tux.eaq latario ante fuara acceptationé, 3 non 
leguíur & eratobligatusad recítandum ante illa. 
votámrca. & eá iufte potuitfíne vllius iniuria i n i l 
ítccedem.t lo cafu differre,quod ipfum ét hodie có 
fr&h.&c.fi fuleréalijs íimilis conditionis dcricis. 
úbt. eo.tit», 
lil>,6. M I S C E 1 L A N E V M X C V I I I . 
1 tíorartim pronundaito mala hac dam-
na impertat. 
2 Pr&cepti dicendihoras quis eas maledi 
cens Jatisfadt. 
QVoníam quídam vír Deo deuo-tus mihi máxime amicus inter., 
rogauit mequoraodo poíletmouere fe 
ad denote orandum, opera? preciü me 
fadurum arbítror,íí accepta ex conten-
tis in Miícellanco proxi. occafione om-
nes nos beneficiarios (preíer t im recr-
tandís horis canonicis nouítios , & eos 
qui fiunt beneficíarij antequam noue-
rint recitare il}as,& plusjforte , potius 
ob frudus, &reditirs eorum , quam ob 
dicénda, & facienda offícia diuina eis 
adiunda, querunt &accipiuntj admo-
nuero t r ia inhis tribus poftremis rai-
fcellaneis, quibusnosincí temur ad be 
lie fruduofeque pronunciandas horas 
<.'anonicas('genus orandi omnium opt i -
mum) nobis, ac ómnibus ordine facro 
initiatísjreligioneque facra obuindis, 
raunus máxime commendatumjpreci-
r T I puiim,13& preceptum,Primum eft fre 
. * , ^ quen t e r ,&kr io coníiderarejhabereq.; 
m enc .Jtu -|ta mente j.ep0gUill qLlo!- q-já^ raa 
Manua, de , • - f , • 1 , 
la mcurrimus, qui male recitamus ho-
Omt.e.i$. rascanonícas.Pnmoquidem5quod muí 
MU'^' tí magnam partera frudus,laboris, rem 
poris)& verború, queinfuraírausin re 
citando perdí ra us Secundo, quod nó fa 
íisfacirairsprecepto de dicendís iliís5q^ 
< ind.En- pronunciamus illas finv'j propofito adua 
íh.deorat. l i , fine expreflo, aut vírtuali filie tácito 
. ^ . r j . w . i j . debite illís attendendi, &fatisfaciendí 
^ J e f , obiigatiotiiivt aübj c probamusj decía' 
rádo quod propofitú dkatur híiiuílno.'-
di aduale^vel virtuales Neqye qui inci« 
pimus eas pronunciare cu tali propofi-
to , fed in profequutione mutaraus i l -
lud adu,íiueexprefle,autvirtute,fiu&'ta 
cite, quod quando contingit ét alibi ^ d ínEnch* 
explicamus.Pretera , q í qui hec duo , de orat. ca. 
yel alterum horum facimus perdiraus »»4i8. 
frudus bñnciorum, pro rata temporis , 
quo id facimus. Quarto, quod ami t t í -
mus gratíam Dei , aut omíttimus que-
rere illam,quam bene recitando potuif 
feraus cóíequi ,que perditio multo ma 
ior eft,quam perditio totius raundi, vt 
teftatur Dominas,apud Matth.e Quin erelat.in c. 
to,quodnouum peccatum mortiferü , Matth.de ft 
quod eft omnium malorum maximü, f mon. 
incurrirauSjUt alibi § decIarauim,9.Sex- fc.itane.et 
to,quod ét cu notabilé partera illarura c. toleraba 
omittimushec mala incurrimus, qualé Itus $z, f, 
,multi,qui funtin recitando nouitij fre-
querer omittere íolent. Séptimo,quod g d.ench.de 
qui pronunciamus horas in ftatu pecca orat, ca.io. 
t i mortiferi,etiamfí easbene moraliter nu,^^ 
pronunciaueriraus.perdimus .tamé,aut 
certe omittimus querere gratiam Dei , 
quam vel cuius arguraentum quefí,uif-
íeraus,fi eas in ftatu gratie pronunciaf-
femus,ut alibi h latius tradiraus poft S. h inench. 
Th,1" & alios ibi relatos . Quare trie m i - de ora. c. 8. 
nifledémus oes tantum fere nos dére i 
curare ut eas p ronüc iemus inf ia tugre ^ . i j . 
quantú bnac integre,ne tá pulchríi l u -
crü amittamus.Odauo, q? q, eas peccá* 
do venialiter pronunciamus,étíi in fta-
tu gfe Dei id fecerimus,tantu tñ grati^ 
D e i qrereomitt imusjquantú fiin ftatu 
peccati raortiferi eas proníjciareraus,vt 
alibi declarauimus.^ Nono^j ífa fortio h^ in d. r,8« 
r i pdidam gfara qrere omittimus , qui nu.l . 
eas mortaliter peceádo, pronuciamus ; 
^uis tara hi,q, i l l i q uenialiter peceádo 
id facimus,Gitisfacimuspcepto de dicé-
dis horis, & a nono peccato omiílionis 
illarü excufamur.fí nullo alio refpedu 
eas peruerfe dicamus per alibi trad. 1 
M l S C E L L A N E V M X C I X » 
i Horas Canónicas qui /apienterpfall 'ft 
4 Orans fap 'tenter qu& lucra facit. 
/ m enchf~ 
ue Man.de 
orat. & ha, 
Cano.ca.8t. 
& latius c, 
to.n.zg. 
Ecundum autem de tribus, q « e in 
próximo Mifc, admonuimus poífe ' 
nos 
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a "Dau. f f 
hAug.Tho. 
Tur.Crem. 
T'tlelm Rui 
ne/vj Snoy-
gedant et 
altor, tecet. 
C gl.C.cátct-
tet.yz.djfi. 
eL in &hch,t 
Orat. c.13. 
a n » . r. j 
e tn ench. c, 
5. et c.^.et 
l o . 
f l d. Encht, 
de Orat. ca. 
a i . 
iunfl. exto 
jfít. Thom<s, 
i in ench.de 
Orat. cap.6. 
tíos ínuitarí ad bene dicendum horas 
canónicasjCÍí; iuxta mónita Prophetg a 
fapienter pfallere5& pronúciare .Píallit 
autem fapienter ille (fecundum uarias 
expofítiones D ) qui pfallit intelligen-
ter^difcreté,denote,fapide & grate. I n -
telligcnter autem píailit,qui non ore ta 
tumjfed etiam mente id facit, iuxta i l -
lud cuitirdam gloíiíe. c 
Non mujica cordula.fed cor-, 
N5 clámortfid amor clamat l aure Det 
Suffnltüm authorítate ApoftoIj^Hiero 
nyraÍ3Gregorij,& aliorum, quos alibi ^ 
ad id citamus.Difcrete vero pfallit, qui 
ordinejteinpore^&loco ab Éccleíía fta 
tutís.id facit,vt alibie Íjgniñcamus.De-, 
uote autem,qui uoluntate famulandi, 
& placendi Deo i d fack,iuxtá alibi d i -
<fia. f Sapide verois.cui fuaíapit ora-
tio3hoc eft qué deleftat memoria Dei» 
&dii i inorum qu^ pronunciat iuxta i i -
lud, DeleBarem DomtHo, & dahh úbi f e 
titiones ccrdis tai, % Sí illud pfalmi.. h I n 
medttatíone mea exzrdefcet /^/j-.nempe 
amoris3& fanft^ vóluptat'is ex eo nafcé 
tis. Porro ille píalli t g.rate'vcuiíís oratio 
Deo íapit,&eít ei grata , id eft faéla in 
fíatu gratiíBj bcne moralitcr abíque v l -
Jius circunftantise ad bonitatem aftus 
neceíTari^ defedu &exeellu , iuxta ea 
qu^ alibi1 diximus . 
Adraoneamnr igitur hunc modii pro 
nuncfandÍ5& pfallédi horas Qanonicas, 
quo auertaínus a nobis damnáeorum , 
qui (ut ait A u g ^ ) nbfque intelledu,vt 
equus &-mi!Íus,oreTolo pfaüunr.,& dát 
(ut quídam ait) fine mente fonum , vel 
q? eít peius.cumalicuius circunftantise 
defeaii,vel excefl'u peccádo venialiter, 
yel (quod eft horrendum) oífendendo 
mortaliter, íimul ut qusramus gran-
dia illa lucra gratis gratum facientis , 
charitatis3amoiis dui ini , &ferenitatis 
rnentisjeíuítiemqiie coníblationiV, vo-
lupratis,& gaudij, ea vt plurimum con 
fequentium. 
M l S C E L l A N H V M C. 
1 Horas ad fapienter pronanciandü 
na fyta f acdis . 
• I . Pater noflerfá Aue M'áriáy d't.cendi át 
teñta confuetudo cjuam utilis • 
Z Deus in admíoríü,Glor!apatrí, & Sal 
J ; Oper.Nauar. Tom. I I Í I . 
ue dtcedi atiente cofueíudó ^ utilis » 
3 Pfalmos tjuis fapienters& c¡ujs injipie 
ter pfallit. 
4 Horas dicere obligatis ífuid prfdpuum 
reputanium, 
TErtium de tribus g> nosad deuote récitandú monerepofle diximus 
in mircell.95.eft confuefcere ad pionu 
ciandum quotidie vnum Pater nofter'. 
manej& vnum Aue Maria.veíperi, mo 
do í equen t i . 
Diíiurus mane Pater noñer prarcon-
•cipiat mente iuxta.fupradiíla',1 mente 
reuerenti & l i u m i h Deum omniporen-
tem,ubique prxfenté, & preces nías v-
biqj audire dignanté:.& cótinuo reueré 
ter5& amáter alloquatur eú uti prsfen 
té ¿¿ benigneaufcuítáte verbis uniusPa 
ter nofter.attendens folü ad eius verba, 
vel ad eorú %nificata,uelad ipfummet 
Deum ficconceptújíine.mentis adalia 
euagationejquoad eius fíeri poterit . 
D i d u r u s a ú t ueíperi Aue Mai-ia,ima 
ginetur gloriofifs.Virg. Matrem angéli-
ca falutationé aud¡entem,aut puerú l e 
fum in vlnis reueréter ,&amáter geftan 
tem,aiitin ceiisgloriofifs.regnancé,aut 
aliquid aüud de íiipradid. m agenté, & 
preces noftrasaudire dignátemj & con-
tinuo eá ita imaginatá verbis unius A -
ue Maria.reuerenter,& amáter alloquá 
tiir5attédendo folú ad ípsá eándé;& ad 
pratorú verbor,íigniñcata,fíne métis ad 
alia euagat¡one,qiio ad ei9 fieri poterit, 
z Etcum aliquanto tempore hgc fece 
ritconfuetudinemque facileid facien-
di qusí ier i t , nitatur aliquanto aMo tein 
pore alloqui quotidie mane remelDeít 
príEConceptum,utomnipotentera,ubi-
que príefenté & noftras preces audire 
dignanrem per verba illius vetí]culi('ali 
bin a nobis ualde dilatad) Deus in adm 
iortum meum mtende Domine ad adiu-
uandum me fefina^Sí per uerba illa alte 
rius nunquam non reiierédi,& nofufpi 
ciendi, 0 Gloria patri, <& filio, (y fpm-
tuifanBo. attendens folú ad eü ,a quo pe 
rit ad!LitorÍLi,& cuigloriam impendit , 
•&ad fignificata verbo¡um,quib . id facit 
fine mentís ad alia euagatíone , quoad 
eius f ier i poterit.Vefperi auré faliuet & 
oret pijffimam Virginem Matré,(vtfup. 
i d i d u m e ñ imaginatá jiierbis totjus Sai-
•Bb j ue 
/ tMif.%'}* 
m in Mifc, 
3** 
n in enchlr. 
ftue Manu. 
de Orat. ca. 
19. a wse.4. 
a Pertrad. 
m cmhi. de 
Oraí.ca.¡gi. 
na.49- 50. 
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.ue Regiil3,'vel falté haruni duarü par-
-.tiuin }l~6.alue Regina Mater mfornprdta, 
fyitáij'iulced jpes nofira jalue Et l e -
Jum bentAi ftum f* nélum ^oentnj tut, ng~ 
bis ¡?ofthoc ex/tlum offe-nde.attenáé& fo-
lutn ad eam ipiam, & figniíícata verbo-
'.rií,<.¡Lub ea lli!iKat,& orar,íine mécis ad 
alia euagationc^quo ad ei9iieri poieric. 
Qna diipüci cófuetudme^iui nos mil 
,niuerimys,hec falté íeqntia fecjrmir Pri 
',nui, quod non tantü oíiendemus Deum 
Opc.max eiuíqucpientifíxmara. Virg. 
• Matrem cjuantú oUm oftendebamus q -
da pronirnciando praxiiifhi.Qiutcü i n -
.teiligendus,accétius,reuerétius, deno-
.tiiJstjtie,qná.alia multajMomiaciari dc-
•jjuillcncjminüs tñ intclligentcr, mi mis 
attenre ,:mi ni! íq ue rcuer.én rer, & de u'o-
ite, magifque feiiine ,,qtiá .illa,alia quafi 
.contépam pronunciabamus5 &con.íe-
quenter íakem -veniaiiter peccando , 
qua; tnaxinia iaftur.íerar perpdida.. 3 
'mMifc, SecundurajCjiiod iliodelí;ius,graüius, 
•5 ,^. inrelligeocius & reuerenmis inchoabi-
mus,& bniemus prsefaias 'horas O n o -
aSfa^cfi'illae fcr.e oes perpriedida qua. 
tuor incipiátui-jaut íiniátur, quod meri 
,fo facere déaiusajuia cu i l l ^ íiiit.genus 
•orádí oiurn humaninus inuentorú opti-
•mum jdignflffi^j|e sút,qnre intra & extra 
e ce le lí a s'-o p finí e incip iaiur & niátur'., 
fíue cautentur^ííiie abíquexantü pronu 
-<km«r,vt alibi •latiiis tradimiis. ^ 
'l lítench.t Tcrti,um,tjuod aikieti ad ;pdivla qua 
¿rat.fa. 15. .tuor , niodo pfato dicendum , facile nos 
afluefaciemus ad pronunciadas ét alias 
orones ad ipfiim Deum, jpsáq; Virgin. 
Marré direftas fapi.éterj ho í eii intel l i -
.gétcr^üi rcretejdeuote^íapide, & grate: 
quarum multas oiim iníipiétesaliq pro 
nunciarefolebaraiis. Sc ynná ér nunc fai 
tem aiicjuas non ita pronimciaremivs. 
5 Qiiartu ra qnpd (a pié ti us p íallern os, 
.& pr.onunciábimus p.í;i!mo:s Dauidicos, 
-prsefertim illnm fitóuitíiráum.-,Réatíim!' 
,c <i*fíH'%* maculati. c per cuius totam ferié ipfum 
•'$p quot'dw Dcum Op.Max.alloquimur ,queinque 
Pnm&, Ter beatiílim.us,idéq; eruditiiíimusPatriar 
tía , Slexfic cha noiier Aug.triginta duabas cócio-
Nona át nib 11 s orna 11 i t, quiq; q 11 atuor horis qu.0 
:u-fiÍS per. tidic dinilnsin vndecim odonarios ver 
.mjdto o fio ílui m duplicatos inferuit, íapientius iu 
manos ifer. quam cantabimus.& pronunciabimus., 
.qua ipfe & muid alij folebamus eos ol i 
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cantare & pronunciarc'quod & ntincL 
dem faceré videmus aliquos . qui fine 
vlla paufa in rae,dio verfuú, & cura rara 
in fine i l lori im,& cú frequenti eorundé 
anticipatione.iñcipiédo íequentem an-
te finé prrecedends,tanca cura illqrú co 
fufione & miitionejtantaque'feftinátia, 
vt qui pronunciat fequentem non poí-
fit intclligere finem prxcedencisnec co 
tra qui pronunciat pr^cedencerainiciú 
fequentis ,qiii eft omnium cantanriuni 
& recicantium abiifus ma>iimus,&fre-
q u e n t i íli ra 11 s, & q u i mea íéntencia mPr 
tifera culpa non vacar , dignufque vt!?r 
.m éd e t u r vb i q u e, q u o d ec a 1 j bx ^ ,m on i'1 
¡mus. Videmus aüc hanc abiifuni pra'fer 
ítitn in Sexta,& Nona>qu£ poft Milfara 
.maiorem rarde finitan! cancantur,& 111 
Complecorij, quíg immediare p o ñ ue-
.fperas ioienniliime canutas propéran-
tiffime canuntiir,& iitinam oes imitare 
mur mukosreligioíosjprarfertim íllti-
il-rilTinii Ordinis Prajdicatorumj q ma-
gno Iludió fa,ciunt id quod ordinatío e 
qiutdam eedefia; Gallicana: fieri juffit 
in eccleíijs Ca.thedralib.& Collegiatis, 
J l épe , Vt laudes diurna per [¡"gulas horas 
non :curJim,ac feílinanteti, fecl tra,3im^et 
xum paufa dec enti, praferíim m medto cu 
jusiibet SoerfíCMli{ debítam faciendo ínter 
folenne & feríale offcíum dtfferentiam^ 
reaerenter eih ómnibusperfoluantur. Qui 
4 bus nos alibi , f .adiecimus id quod 
:pi-íE.fati Religioii faciunt ,.nempc;priE -
fatam paufara fortiori ratione quara 
ib i cxplicabjmus, i n fine etiiiísjíbet uer 
•ficuli faciendara , ad gloriám furaraje 
Tr i n ita tis, ei u fd e ra q u e ¿n d i.iíi d,u íe Vn i 
taris; qiiK,inrercedenteiHa oranium di 
.uorum Regina , omuiumque ei ^ratif. 
lima parthenomitri vdignettir perfua* 
,dere nobisomnibus ad horas Canóni-
cas dicendas obuiníl is muñas eas p ro -
nunciandi eíie nobis prarcipiium, grauí 
ter commendanun , dirt-ricteque prsece 
ptumjLdeoque m á x i m a cura , & íiudib 
.exercendum,nullaíc]5 opes,aullum ea-
n i m raagnificunv;üfum,nec vllam gene 
,ris claricatem tantíe utilitati , ^gracis., 
& gloria folida? nobis apud Deum , 8¿ 
homuies ci charos forejquantse fundió 
nem eius fande, ac ingicer in finem u f 
^quedíe continuatara. Amen.. -7 
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M l S C E l t. A N E V M YÍt. 
A d Illuftrem admodum D Bernar-
dnm de Expelerá IlJuftrifs.Ordinis Ho 
ípitalis S loá.Hierofolimitani miHcem. 
eidem addidiííirrjiim . 
1 Don Bernardo ab É^pelata quid pro $1 
, timo mtfcellaneo miitttur. 
2 Dom, Anns, ab EZjpeleta la Mdaittqutd 
dtcautt oltm Author. 
2 Franctfcus,i¿f Hteronymus ab A ^ f i l -
cuetii Societatts lefu la»dá.tt. 
4 Surgentt a leólo,^ redeuntt fero ad t i ' 
lud «¡Híd^ttle díi iu. 
J Fides prima uirtutum3ücet chantas fít 
prima earum. 
$ F/dem catholtcam,& expltcttam requi 
rit falus sterna . 
6 Crux quárfíialfS) & fyt reuerenter fa-
cí enda . 
7 De0}& Trmttas nóimagtnádt corporei. 
8 Grattas agat quifajue í>fe, ac tota Eccl. 
c; Dem SferuSjttnitSyloÍHSitmmenfus,ubi-
que manensiomma cernens. 
$ Trtnítatisperfonarum procefsioJpiritita 
lis,non corpórea . 
Anima noj}ra,\t eíttmago Dei untus, 
<& t r in t . 
10 Contritto peccaterum in redeundead 
lectum utiltfíima. 
11 Articult j idei ante sónu ^ t cocipiendi. 
12 Orandt formuló confuetá, ut caute pro 
non confuetis amJtendis,. 
1 _J Cruce fe fgnando vt tria chrifitáno-
rttmgenera peccant. 
14 Deum per yifibtíut nofse licet > fed.non 
credere. 
I J /magín « %fus qualis, & ad quid (/ciisí 
16 Dety& Trinitatis fgnrA corpores, quo 
fine Ucent. 
17 [mago corpórea ^el fpintualis quo fne 
permittttur. 
18 Imaginan Deü corpo; eü qñ peccatü. 
15 Ecognofcenti mihi vltimü huius V libelli Mifcellaneú pcciirrerunt 
dup(vir admodú lilüítris D.Bernarde) 
quib.moueorad mutandü i l l i idinqüé-
dám codiciilú fubieétum. Alcerú eft re-
ledio binarum litrerarum , quib-. mihi 
n"pei nauif]ca{H,non íbltun rejfed eciá 
aüquoc cÓFoilitones tuos defíderare, ve 
Bíittam advos oia opufcula mea, quíe' 
¡ápridetn edita, & typis excufa, míe au-
ditis me noucrecognirajemédata,&au 
¿la denuo vulgare velle. Aiterú é í i j c]<f 
nunc tandérecordatus; íum ante circi-
ter j o ann-fcripiilTe me (juoddá andar-
rium íatis longum in Enchin de oratio^ 
/ermone Hiípanoin indita Conimbri-
tenf í Lufitanor.academia,in quo ía te-
gimus deferibere quádam vtüé praxim 
theorix orónis longe^lateq^ i n eo t ía» 
¿iafle, idque dicafle tiuié i l l i valde I l l u -
flrijeidéque religioíiflimse Done Ann^, 
de Ezpeleta magnsamits tua; $ abba 
tiífe exéplariflimg vit? in celebenimo 
fanftg Ciar^ Albiéfí monaflerio a g é t i , 
quam longe antea^fpretis nnptijs lione 
ílis3qin Kanarra Reging Cathari. Na-
uarríe honorifíce iníeriiienti íifai offerc 
bi tnr) videramus tranícunté TÍioloía 
Gailíarum vrbe celebérrima inpfatu 
monafteriu (oíum vtfama ferebat tune 
i-eformatilTimú,& Nauarríe nobiíitatis, 
germinib.f lorentiffimú) vbi mor té íu-
bije fanéliffitná diuinsE maieftati vigilá-
ti i l ime íeruiensia térra peregrina , vt 
antea iníeruierat in fui jppria. Pro quo 
(quia non pót iilud in^pr^fentia mit t i 
cú alijs,cum nondü ííMatinicate dona-
tú }decreiii mittere vnú ex co fragmen:-
tú quaíi quendá codicillü huius noftríE 
recognitionis operum noftrorfi antea 
typis excuforum v l t i m u m , i n ^ o setatc 
mea duorú & nonaginta annorii ad mo 
nente iam vkimú peregrinatioñis meas 
diem iníiare, rogo te.ac peráe-oes co-
gnatos noftroSjtam eos qui vt nos pere 
grinántur.quam qui ut indigen^ patria 
íuafruüiur , ut coníiantime fequamini 
pietaté maiorum ueftrorum,& qua par 
te poteritis ('officijs ftatus uefíri HiiuisJ 
imitemini velHgia maiorú ueftrorú, p-
íertim illius ccleberrimi.iuxta ac pien 
tiíí imi magni patrui tui Frácifci a Xa-
5 uierre.&Azpilcueta.quifuit uñus de, 
vndecim prjmis IlIuftriCsimi ordinis So 
cietat. lefu , qui jetare noftra lapponé 
6 Quinas Chriftianá legéab Aportólo 
Th.oiim eis pi-sedicacá uti legarus sádsB 
Sed,Apoftol.& Regís Lufírania; , oiiun 
quos térra fuo tépore coluit facile clirri 
ítianifsimi loá . I I I . renouare obnixiflij. / 
me conatus fuit, &fratris tui germani 
Hiero ab Ezpeiera,qui eiufdépatrui ue 
ftriueftigiaíequutus gloriofum pieta-
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tisexemplurii apud eoícié tribuere fer^-
tur obfequendo diligcnter ordini fuo 
4 prsfato ílluíhiflimo, cuius pcepta , 
afta,& erga eum honorena , & reueren-
tiara obtiixe nobis commendo, preca-
jiiSjVt doñee aptior alia formula orandi 
m furgendo mane a ledo , & redeundo 
fero ad illnd vobis oceurratj uumin i 
hac,quam ex pra^fato audario decejprá. 
inhoc ültimum miícellaneum nouum 
pro vetere vltimo miicatum in hanc , 
cjua; fequícur, formam tradimus. 
5 Quoniá fedm Apoft.ad Heíjr.ijj Ira-
poffibile eft placeré Deo íine fíde, qu^ 
prima eft oíiim virtiituni,recundam S. 
í« z i .q.z. Tho, a l ice tchar icas í i tmáxima, Scfti-
art.7. premaearum, íeenndum enndem S. 
í zz.f.z$. Thom b Quam fídem quicunque uulc 
¿trt.ó. faliiusefleaoteomniadebechaberejiu-
c m Symbo xra Symboium Áchanauj. c & non íblú 
lo c^uteunq; implicicam^quam includit illa genera-
r e lis, qna creduur qiiicqufd Eccleíia ca-
tholica Romana credu , fed etiam ex-
piieitam qnoad myftenalncp-nationis 
Chr i f t i ,& Trinitatis ab Eccleíia foíen-
ellanea de Orat íóáe. 
muñes corpóreos Patré.fiIiiimJ.'&1nepo 
tem,aut tresalios virbs íeíe nuitño d. í" 
ferentesjcu deberentconcipere trefep • 
fonas fpiricua}illimas5& nullatenus cor 
poreas,immenras,íiue infiniu-e magníru 
dínis,diuinitas quidé perfoiialiter, fed 
unius & eiuídem indiuidua; fubfíantía?. 
Primum igitur furgens mane a í e d o 
íignetfe ter fígno fandse crucis,pronim 
tiando verba illa fandiffima . In nomine 
Paíris^et Ftlij,et Sp 'tntup.moáo prxfato. 
Secundo AicaXyGrdtiat ago ubi Domi-
ne DeusOpt.Max. pro ctifíodia hutus no-
¿ítí}& pro ^ntuerfts beneficijs, Cjutbiis tota. 
Ecclejiá, & me mintrna ems partictilá do 
nás. Ét quod nos fyis,?'1? faci; firmiter crá 
dere,<&fimpliciter cojitert^- ^$ m esfilms 'L cfjitmi-* 
<herus D e u s ^ ^onus^nus ommum uñita ter-defum, 
tu máxima,1 & totus in orbetoto^ totus Trm. 
tn qualibeietusparte¡m uíi ata mtfra toé ^ S.Th.l.p. 
' taeji incorpore,iota i ejualibtteius pav ¿jf-iuarí.z. 
t£.Et yuod a nihtlo includertSffed ¡ncludis m tbíd^Th. 
ola intermmus,fuper oes calos,tnfinite ele- ^ p-q %-a.z, 
uatus, n ubiq. manes per ejSeíiá,flentíá,eí » pfaL§.igp 
potentiá olno0 fímplex, <&> incorporeus P- adEphe.^, 
mter celebrata poft tempus gratia:, & fine Wts paríibus, fine ullo accidéntenla & utrobic^ 
dTh,z.z.q. euangelij príedicaci^ ^ &puram abom-
2..a,j,& §• m falíitat-e: nam fidei non poceñ ílibef-
fe faifum: quianitens prims, &infalU-
bil i vericaci perficu inceÜedum, í e c u n -
e 2.a. q. i . dum S.Th.e ideo in prsd ido audario 
<í>*'5« tradidimus príedidíe príecellenti Pro-
abbatifíse paücá,quibtTs íaIcenrex parce 
poterac í k x . & íqrorum fuarum fidei ex 
plicacionem falfis imaginiíms defeca-
re,quibus nonnuíli íüamfucant. Ex i l -
íis enim pocerac elici íígnú íandf Cru-
•cis^quod de more afronte in pedus, & 
ab vno lacere i a alcerum nos fignamus , 
efle reuerenter & abfque faifa imagina-
tiene faciendum,vt colligictir ex B.Hie 
f int.eícle tgb. Rábano,1? & Stephano Papa, ^ 
Jtáfiicarü* quod habtdífe orttim et iam ex vetere 
i l . í l i f l^ . teíiamenco docet gloí la -memorabilis , 
g in cap. pa 8í recepta . 1 Re-uerenter quidcni, & 
fcea.de íwz non vt multi oícirancer, quaíí aliud age 
fec .d iB.4 . tes fac'iunt quiddam diueríum ab ea^ 
h tó c. «ow' qua vt ait pfatns Rab. u b i fupra íígna-
tfuid.decó" murycú baptizamiu-jVt apoftata diabo-
Jicr d.'). lus per illácognoftat fuú il lud uas p r i -
• i m d. c.ect- ftínO fad tirn efle al ienú,quE crux fieri 
¿dejláfí. dét fine falfisimaginacionib.quib. mul-
t i eá fucant.imaginances Patré,fiüum , 
& Spii-icüfaadufíijveluu sres íioíes có -
Cernes,0*- et no folü defuper,fed ei defiibter, S Th. & _je 
et de ít'asytc de'latertb.nos.et cuBos aBus /'•5'-í7'^-4« 
nofiros projptcies a luce prima 1 s^efpera , r o ídem S.T, 
Tercio zdda.t,Supplico tibíhumilUr/ie th d. ^ .8 .1 . 
Deus opt.max.et' Ínter cede te beata Virgt, par.^. 
Maria,cu úngelo meo cuftode , et cu alijs p pr&fato c, 
olbus Angelis^et fanBis tuis,tuanos hodie firmiter. 
falues^uírtute^tin ea ad nullum decline adHebr* 
mus peccaUi,per Chnjium D,N,qm utuit) 4' Ó" cap. 
et regnataterntim Amen . Deus oipo* 
Qjiiarto,fiuacat,nitatur dícere vxm tens.z ¿¡.i, 
Pf nofter,& vná Aue Maria,formando r m hjmno 
¿oceptus nó folü nó idtimatos verbor.Q, laudum f. 
fed éc uítimatos, fiue íígnificata eoru .s feria. 
Sero autem rediens adledum pr i - s iuxta me 
•mum fígnec fe ter fígno í andx Crucis., te c. dolen' 
co modo,qiio mane . tes.de cele» 
Secundo dicat, Gratias agoúbi Deu.s mif. 
Opt.mdX.pro be'/tejjcip hgdie atotaScclefia 
•chrtfttanatet .1 me mtnmia etusparte acce 
ptiss& cjmd dedifti nobiscredererfé? ftcut 
i u es folus^nuSfCt Vertís Deus fubííanr 
•tiahíer,ita es trmus perfanalíter, PaiefoFf 
Ims^et Spiriíf*sfa.nMpís .P.tter generans ¡F i -
lius nafceSjet SpintusfanBus ab utroej. pro tprafaio c, 
cedsns,t non quidem infíargeneratioms , firmtter. & 
£t procefsionis corporalis , fed inflar tlltus d.Sjmb.qm 
fpHdth%H& A í a noftrawidU3}ialis,o¡uA CM^ uak* 
sum 
Miítellane&de Dratidne. 3 n 
- • -cíí'Jft '"^«itmJuh^arjtia^eP' m qtto'dámodo' 
'& %t Vdúus • tr'ma-potésremiwtf :iytntelligere,fiamare.3-
tradltur m Et q$ tu folus unus •>et trmus creañi olai 
mofiro Ma. etfolus das^ et ddbts gíam^et glortá&tern. 
Conf pr&l. T e r t i o d i c a t , / » manus tuas Dom com 
nff.zo* mendofpüm rneu^et-no&equtetam ,fineq. 
•perfeélum concede nábis domine Deus 01-
potens, cum contritione ¿mnium peccatorü 
iiolír-orum, máxime •mortalium. Amen. 
a i Q i i a r t o fi uacat, & fornnus non ím• 
pedic fatagat pronunciare u n u m Pater 
n o í l e r , & vnatn Aue Mar ia j f i cu t mane, 
•& han-c parte4n,Cí"É,í3?o « Dommü nojirú 
íefum Chnfrum filtu Dei¿c¡ut ¿oceptus eft 
de Sptrttu fanñoynatus ex Mana Virgme3 
Táffus fübVantid Pilato^crucijixus mer~ 
iuus%et fepultíís. Defcendit ad, inferas^ter 
4ta dte refarrexit a mortuts. Afcendit ad 
•c&los. Sedet a-d dexterá Dei Patris otpote.-
iis.lnde ueturus e iiídjcare mtios ,et mort. 
i z A d d o t á n d e m ó m n i b u s p r s d i d i s j 
u i sü fuiflé n o n n u ü i s ñ u i u s e f e docere 
<|uid, & quan tum mane, & fero fa-d^n-
dum3veld icendum í i t , q u a m d o c € r e For 
-muías ve rbommjqu ibus i l l a í ü n t facien 
da & oranda,ea r ó n e q ú o d deuotius, at 
-ten,tius,& Hagrantius c u p i t j U t p l u r a n ú , 
,& d i c i t i s , cjui verbisex tempore conce 
pt is eafacit vel d ic i t .quam q u x proaun 
i t iantur memor i t e r nall is c o n c e p t i b . m é 
te formatis de fígnificatis eorum , quos 
v l t imatos vocant , ñ e q u e de ipíjus uer-
- bis,quos non v 11 i matos ,quod(proh do-
. lo r )paf f im mih i>& meis í imi l ibus in ho 
ras canón ica s memori ter , & o í c i t a m e r 
rec i tant ibus cont i ngi t. A d moneo ta me 
l e d o r e m , q u o d licet e rudi t i s , & di l igen 
•tibus hoc v t i l e valde f t i rurum fít, n i d i o 
r ibus t a m e n j ^ tardioribus n o n n u n q u á 
tnale ceffiirura.-nam m i h i (cum ob Jhanc 
caufam o l i m u t i omi í i í re ra formuiis o t í 
d ü e r o j & m a n e ,quasadhuc ¿nfansa pa 
r é t i b u s meis edidiceram, perfuafus u t i 
l ius fore v t i u e r b k ex tempore conce-
pcisjSc a D e o u e l Angelo m e o i m m i í í i s , 
-quam alijs uerbis antea compof i t i s , & 
-memoria mandatis ) í i i a ] e ceffi t : quia 
• dmi f í antiquas faepe negl igendoconci -
pere nonas,& fie oes o m i t t e b a m . Q u o d 
-fuit i n c a u f a ^ t i a m a m u l t o t é p o r e p u -
t a u e r i m ut i l ius m i h i eíTe-uti fuprndidis 
3formulis,.u el alijs eis x , q i ü p o l l e n t i b . p r x 
fer t i ra cú ea fint t a l i a ^ u o r ü apta u.erho 
c ü f o r m u l l non p o t e í l ^niiib.eE facile 
tempore concipere, qual ia í u n t a l í qua„ 
q u o r u m formulas fup.nos expreffimus. 
. Ex p r a ; d í d i s i n f e r t u r p r i m o , bonam 
par tem Chrif t ianorum.frequenter pee-; 
caré ,Gum fe faJutifera -a-uce í i gna t , i m a 
ginando p r imam p e r í o n a m Tr in i t a t i s 
í c i i i e e t & Spir i tu fandum,-eíl 'e duas per-
í b n a s c o r p ó r e a s , ficut fecunda perfona 
feilicet fílius 5 q u i quoad humani ta tam 
-eft eorporeus , i i rx ta i l lud Athaí]áfij5Pé'í, 
feftus Deus, perfeclus homo-ex anima ra-
tionaliy & humana carne fuhft fhns. h mSymhe« 
Secundo,eriam!bonam par tem c h r i - ^luicüque 
ñ i a n o r u m peecare,imaginando D c ü i p fyult. 
fum u n u m , & m á x i m e u n u m , i n fuá fub 
fiantia,c & p r i m u m i n perfonis i t a r e í i - <• Th.í.p*f, 
derean coeIo3F.&inde gubernare omnia 11 , ^ .4 . •, 
non per fe i m m e d i a t e ^ í e d per Angelos , 
, & Archangelos fuos 3 ut P-pa r e í i d e n s 
Roma; , & impera tor i n Germania , 8c 
á l i j Reges in íü i s regnis, & íblijs r e g a ü 
bus refidenresgnbernant omnia fuá r e / 
gn35& Domin i a non per í e , í e d p e r fnos 
lega tos ,nuncios ,&adores . 
Tercio , t an t iun & magis errare, q u i 
putant fummam & f a n d i í h m a m T r i n i » 
tatem pf^fa ta rum perfonarum d iu ina -
r u m efie foemineam , ut nomen ip fun i 
eft f o e m i h é u m , u t mul t i s modis tota cí-
tate noftra cognouimus p a r t i m ex con-
uerfacionejmdcorum rudiorura , par-
r j m ex confell ionibus a l i quo rum pne-
n i ten t ium^ i m o & femel ex nnt ibus c i u 
i u fdam f r e q u e n t i í l i m i A u d i t b r i j T h o -
I l ü r i c i Francifcani concionatoris ce 
l e b e r r i m i , & o m n i u m quos ego u n q u á 
a l i b i a u d i u i , f e r u e n t i í r í m i , &efhcaciffi , 
m i euangeliea: dod r in íE perfuaforis 
TJrolofe ( q u é e ^ G a l l i a r n m u r b i u m m u l -
í i s nominibus p r imis annnmeraturj-fa-
i d u m u i d i m u s , c u m q u o d a m d ie T r i -
n i t a t i s lacro u e n i í i s t a d predieandura 
de f and i f f imaTf in ' i t a t e , S^rnterrogaf-
íec A u d i t o r i u m quod erat f requent i f f i -
mHmjquamnam pn ta ren te f f e ' i l l am,^ 
an putarent e ü e a l i q u a m pur i f f imam , 
.& f and i f f imam mul i e rem , « e l n i r g i n é 
^ - fac ramjqúsepróx ima Deo afsifteret, & 
•rogauiede more fuo f o l i t o , .ut aa tu r e -
f p o n d e r e n t á n d i t o r e s . C u i bona pars eo 
r u m incl inando eapitarefpondir , i t a fe 
putare . Q u o d f u i t i n cá , u t e l a t i í í i m o 
elamore exdamaret contra n e g l i g e n t i l 
tó A c a d e r a i ^ ^ q t r ^ i b i eft c e l e b é r r i m a ^ : 
Miícellanea de Orandne 
quam par lamet i (cpod e í t o í u m Gal l i a 
r u m f c d m j q u a m Conc iona to rum egre 
>giorum, q u i mane diebus feí t is in ó m -
nibus parochi js ,& a p r á d i o in fr-edecim 
faltenv m o n a í i e r i j s predicare meo t e m 
pore folebat.qcf tata vrbs, t á t a e r u d i c i o 
n e j & tá t i s Do(í: lorib.& Conc iona to r ib . 
f r equés j t á grandi laboraret circa o íum; 
a r t icu lorum fidei m á x i m o s i g n o r á t i a . 
tt cap.x ad 14 Nec o b í i a t ^ q u o d Pauius a ait ,7?2«/-
Rom. Jlbilia.Dei per ea CJUA faSla funt mtelle-
ú m l ib . i . ^ r o ^ / V / . q í angelice de more in te r -
fent.d.3. et p t a t u r i b i AquinaSjdocens egrcgie vias 
tdemS Th: per quas R o m a n i gé t i l es p o t u e r ú t co-
i.p.e¡u^z, g n o í c e í e i u i f i b i l i a D e i p eius opera cor 
'Í-9S' poralia. Et c o n í e q u e n t e r poí le C h r i f t i a 
e c.cum ca nos imaginare al iqua v i f ib i l i a , & corpo 
puf. & ca. ralia , per quae ducantur ad aJiqualiter 
h&c tmago. cognofcendum i l l a vni ta t is & T r i n i c 
J j - ^ - í - & D e i ineffabiiia inyffer. 
ex c.tlU a- N e c é t o b í t a t , quod Magifüer S n í a r u 
ta Spcenif. poí t B .Aug , & a Í i o s ant iquiorcs D o ó t e . 
d.t.fá*glo. & S;Th.cum o í b u s recent io t ib . ' 'Sca l i j 
eorü,t!j> leif al ibi ,docent i n o í c r c a t u r a . é t corpora l i 
<7 thianno- repcr i r i a l iquod ueüigif i D e i , | ) quod i n 
tawmusyef a l i q u a l é D e i t a t i s ) & Tr in i t a t i s cogni t io 
aptius-, ac n é peruenir i pof f i t . Q u o d ipfu m et col / 
laítus tra- J ig icurex mir i t i scap i tu l i s . c N ó i n q u á 
did':mus in hfC obf t á t :qu ia a l iud e í l a d d u c i q u é a d 
Manu.no- c o g n o f c é d a , & c o l é d a a l iqua inu i f ib i l i a 
Jiro cenfeff. -& incorpora l ia ,v t per qdam u e í l : i g i a , & 
f r&L^. nu- q u a í d á imagines ,& fimilitudines q d $ • 
me. í6 , & b á t í i c e r e pfata obftacula.&aliud eflere 
/ec¡. dere D e ü , v e l dininas perfonas e í íe ui í i 
d l.Papin, hiles & c o r p ó r e a s , q u o d negat fo rmula 
deminorih. pr3edid3 ,&a í e p a r a t i s non fít i l l a t i o ^ 
c.adau 1 ^ In fe r tu r & quarto Conc iona to rum, 
dientiá de & p a r o c h o r ú munus e í í c d o c e r e p o p u -
decim, l ú , q u o d quis l i c i t ü & í a n d u m í í t , h é r e 
s iux.adiü rmagines , & í í m i l i t u d i n e s A n g e l o r ú & 
¿la gl.in c. a í a n i r a sáLla rú jquas co l i t , & a d o r a t E c 
uenerab. $ cleí ia adoracione d u l i ^ v e l b y p d u l i s e e 
conjec.d.^. ad p e r u é n i e d u m per cas i n debi tam co 
& i n ca. ( i g n i t i o n é co rnm ad meli i is o randum, & 
canonict. t adorandum easjnon t ñ l icer eas h é r e ad 
off.lud.ltb. eíFeí tum credendi a l iqe i s d i u i n i t a t é & 
6,et í .Táo. f a n d i t a t é i n e í l e / quatenus sut qu edájlr 
ct alios Itb. gneíe ferrese .argétese, vel amea?, ñ e q u e 
Z.feníJ.q. quoad effedfi credendi quod A n g e l i , & 
et tde S.T. í a n f t i , quos reprefentant , f ín t res cor-
pó rea ; g u a l e s funt ipílr imagines : & 
i t a non r é f t c faceré , q u i credit easef-
fe c o r p ó r e a s , • 
16 Q i i i n t o ^ i c i t u m q u i d é e í T e j á c í a n í l í í i .t .qu.g^* 
h é r e effigiemx& imaginera D e i p f i s i n ar t.etoí-r 
figura cu iufdá g rau i f f imi v i r i , q u a l é v i xm optime 
d i t í í ayas propheta fedentem fuper ib- Conc.Ttid. 
l iú e x c e l f u m , & e l e u a t ü , § & E2,ech. h fef.z%..» $ 
& l o . E u á g . i n mul t i s iocis fue Apoc, & ct.de.Purg. 
•ét here ¿ffigié columbe^ut p ing i t Eccle c,\,etz. 
fia í t e r pfem f e n é , & fihum c ruc i f ixum, f utinpram 
qusrepfenteE S p i r i t u m f a n í l u , q u a l é v i dic.c.z.de" 
d i t loan . Rapt..1 non q u i d é ad fig.nifican claratur, 
dG , quod Pater , & S p i r i t u s f a n ñ u s íñit g cap.6, 
talis figurs^vel res corporales,; íed ad fi ¿ cap.B. 
gnif icandú id quod h f i n CoroI Ia r .7 . & i apud Mat 
i t a non eft l i c i rum c r e d e r e , P a t r é i p f u m th, cap.^t 
& S p i r i t ú f a n d ú eí le fimiiesillis corpo. 
reos3vifibiIes>& t á g i b f l e s o c u l i s , & mar 
nibus coi poreis,quia funt res incorpo-
reíEjfpir i tual i í I imíE, & í h i i i f i b i i i í l i m x , 
i l íx . i l l ud . ^ Regiftculorttmiimmortalt 'in i.adTÍ* 
mfíbili fili Deoj&c & a b o í effigie,figií- moth.x, 
ra3& accidente alieniffimse , vt formula 
pd i¿ ta c ó t i n e t , & docet Coc .gené ra l e . ; ^ / i n d.c.fit-
S e x t o , r e é t e dixif ie S. Th.n' quod ima miter. cum 
g i n ú ufus t r i p l i c i de cá í e r u a m i - a b E c - juag l , 
cleíia C h f iana , f ad erudiendos i í l i t e ra m z . z . yu.. 
tos.qui Jiteris.doceri nequeOt^gí ad con ^^..ar.z.ad 
feruandam memor iam í a n é l o r u m , . & a d 1. 
excitandam deuot ionem erga i l l g s , i n -
nuendo non feniar i ad í ign i f i candnm 
eas eííe e i u í d e m figuras Sc q u a l i t a t í s , cu 
ius funt imagines . 
; 7 Septimo.quod n ó i n t é d í t Ecclefia íi 
gnificare p e r i m a g í n é g r a u é D e i patr is 
vllá figurara,uel q u a l í t a t e m corpoream 
eius , í ed efientiam d u i i n á i n c o r p ó r a l e 
eñe inf in i ta f a p i é t i a , p r u d e n t i a , & o m n i 
gena v i r tu t e p rx ' d i t am; uel ce r r é vterr-
tem eis.non quidem vt accidentibus íít • 
h . í r e n t i b u s e i ' , íed tanquam fummis 
rebus , qua; realite.r funt i p í a m e t fub-
ñ a n t r a i n m f i b i l i s D e i . 
j8 O d a u o , q u o d oes i m a g i n a t í o n c s co 
tra formula p d i d á cocepts funt p e r í c 
i i l i c i t í e , f ac r i i egs ,8¿he re t i c e ,& a l iquo t 
inurentes e x e ó i c a t i o n e s ipfo i u r e , & a l i 
quot m o r t ¡ f e r g , & no e x c ó i c a n t e s , & al i 
quot tmueniales . D í x i , per fe.-qrn per 
acci desob i g n o r a n t i á i u ñ a m , v e l a l i quá 
aliá circunftant iam po í íüu t culpa excu 
fa r i . Quíe omnia , nen imisc re fea rhoe nnu. i f r 
m i í c e l l a n e u m , r e m i c t o c o l l í g e n d a ex fi-
ne pradudij p r i m i n Manua l i n o f t r i 
GoufeíIV 
R E L E -
M I 
1 N C A P¡? S I Q V A N D O 
P E R E S C R I P T I : S 
Pr<tfatio 
V o n i a m m u í 
t i hui i is CinicE 
ampljffim.'c u i -
r i , e r u c l i t i , & ñ i i 
clioíi cup iuncut 
typis e x c u d á t u r 
dux P r í l e d i o -
nes^quas nos ajj 
te cn cuer quadraginta ann. habuimus 
i n inclyta L u í ñ a n i a ; Conimbr icen l i A -
.cademia ^íisper cap .ü guando,ge calcum 
contingat de.rercrip, occa í tone cuiufdá 
.magnse caunE b e n e f í c i a r i ^ q u a tune oc 
c m rerat, .decreiiimus cis morern gere-
r e j i m p l o r a t a p r i m u m Sacroranifi:<E Se* 
dis Apoftolica?,cui omnia fubijcio í i m -
m o ¡Se cuiusl ibet alins melius m e . f e n d é 
t-is, exoptata cerjfura. Q n o n i a m í t e m 
,ob aliquas can fas nónnuUis uiris, pieta-
te, p rudent ia ,& erudi t ione .clar.iírimis, 
i n quibus eíi Rei ie rcndi l i imus in C h r i 
fio Pater F. Sistus Fabri L u c e n í i s , I l l u -
ílpiffimi O r d i n i s PrrEdicatorum, Msg i 
í t e r Sarri Palatijvvifum el l gratiirs fore 
JDeo O p t i m . M a x i m . , u t t a c i t í s n o m i n i -
.biis l i t i g a n t i u m , & digni ta t i s , fuper 
qua i i t igaba tur , id í ierer . a b ñ u J i m u s 
i l l a j & q u í d a m alia ad .veriratem 
dodr inseparum per t inen-
t i a , qiiib.ufdam aiifs j 
qua? ut i l iora funt j 
eis fub f t i -
- '>-Mr ••••••• - j u t i s v • • •: - . . 
Tliema ^  feu Cafus. 
y i D A M Canonicus E.e 
clefif cathedralís B.rentin 
]6 ci'tutt fuam Canoniam in 
fauorem patrts C. qut tus : 
erat tnfans, yeferuaio ftht' 
MccejJu,érregr<rJfi(}&con 
tra pater dtéii C. renunctauit quandané 
Cantórtam, Canontcatum altertus Ec4 
clejia Cathedralís D, m fumrem prdfatt 
A . rrferuafo etiam acceffu , ^ regrejja 
pr&faío palrt dieli G, Mortuo autem poíi 
mulíoí axnospr&dtfto A.quídam E.acce- l 
pitpradiZlam Cantonam;.t¿ft cepij poffef-
ftonem, ^.ti ^aca'/rteynper eius.ohitum, \>ir 
tute ctaufiam .mdultt Regínalu a. P^ipa: 
concejil. §luareprmfafm C.qui iam erat 
Archid/aconus altenus Ecclejí£,petí\t pr$ 
jatam.Gítnionam a prsdíflo ESstrtute d f 
¿li regrejfus ^íteaffus fth 'i a Papa cpn.ceí& 
cüm hac.clau.fuLi.&lupd m cafum nonp)-
lutionts penjionis ejjet priu'atus pr&dtélis 
Cantoria , & Canóntcatu : & quod tunjí 
ac diBo A. cedente , $el deced.enté i fea 
•.Cantona , & Canicatu , ^ pr&benda D, 
éuiüpnódi quostis modo ^ acantthus^etiam 
.apud -Sedem, i&c. NonobffanttbHs, &cet> 
Et fihbrum expreJi'io\!&c. G¡uorum teno-
.res hahirenturpro expre(?ts f & c . Quibuj 
fie ftantibus quafita funt.duo a pr&díffp 
DüBore Martirio ab Ax^púcueta Ñaúarro^ 
qut tune regebatxaíhedram prtmari&fun 
.Bionisin indjta LuJitania Academia C0. 
nimhricenf. Alterüm eft^an exceptiones^  
qua opporiebantur centra C. & juum re* 
irejfum^ 
3 9 6 RelecL cap. Sí quando. de reícrípL 
grejf0m}efieftt legitima. Alierumyan eauf 
fa nu\ltt(ttis, qua opponebantur contra: e-
xecutorem pr&etiBi C . & eius cen/urar, e f 
fint eficaces. Q u i ejuidem Do&or 3 quiet 
tüc interpretabaturtitutum de refcriptis f' 
ne fraudaret auditores interpretattone ií- , 
lius iprirnum qu&Jítum dijjtutauit fuper 
tap. J i quando. quaji quoddam auBar iü 
eius, fe> fecundum fup.er.caf.cum eónttn 
gat.vtalterumetiam auBarium eiuffcd-
legando bona fidepro ^troque litigante t 
quA fyidebantur allegando.: ^ fuam tro 
parte ¡qua. fihi^idebatur Sénior 3 fenten-
tiam pronunciando. 
P R AE L V D I V M I . 
S V M M A R I V M , 
I Refcriptum ad lites funeptiti um regu~ 
lariter ipfo ture validum: ad benefi-
ctaSoero non, 'neo executorum ipfius 
deputatto. 
z Refcriptum ad beneficia fine fpeciali 
mandato yatet» 
IsPVTATVRVS ígitprilIS 
c]u<EÍíi:um-,nempe, Anex 
ceptiones oppofitx ab E. 
cótra G,& acceflüm 3 vel 
regrefliim eius fine legi-
timas, prsemittendú erít 
primum fub quo genere reíeriptonun 
ef l i t t e r^aGce í íü s , 8¿. regreflus fint con 
í i i tuend^ .Et cerrumeft p r imi im, in te r 
referipta ad beneficia conílicuendas ef 
fe,qua parce facultatem ad prefatáCan 
toriam accedendi, cura yacarés, conti-
nent: quoniam non fuerunt datíe prin-
cipaJiter , ad lites defíniepdas ac d i r i -
mendas j fed ad aíTequendum benefi. 
ciüm,yt palam eft. 
1 Ex quo infertur primumjeas ipfo iu 
re aullas eífe fí íínt furreptitis. Siquidé 
licet refcriptum ad lites furreptitium , 
4 tn cap.ad non fít reguíariter ob id ipfo i ure nul-
¿udientiá . lijm,fecundum gl. a quam cómunisb íe 
z ,de refer. quituntamen refcriptum ad obtinenda 
b ibh& ubt beneficia., reguíariter ipfo ¡ure nullutn 
que . eft, fí furreptitium fueriti fecundQ pr£ 
cgl .cadau fatam c ab omnibusreceptam.Adeo cg 
dié t ia . i . de 'deputatio quoque exequutorum, & i u -
refer. dicum iíli acceíforia, licet fít quoddam 
dc.conflitu refetiptum ad lites, eft ipfo iure inuti-r 
tus.wfeod, l is ,d &Iadus íios.trademus.e 
i Secundoinferturjnon poíTe ¿ontrf 
litteras has opponr, eñe irapétratas fine 
fpeciali mandato príefati C. licet veré 
ita uideantur imperratse, quoniam ré-
pore irapetrationis nondum erat C. fe-
ptennis, quia licet refcriptum ad lites , 
fíne mandato fpeciali impetratum re-
guíariter non valeat iure communi. 1 
nonautem refcriptum a^beneficium-, 
fecuadum gl.quam Card'.ibi putat fin-
gula^rem § qú':e tamen fímilem habet ^ 
quas Corfet.1 &Fel.k & Pan.cüRauen 
nate, & Andr.Sica.1 ad íiderasextolik. 
¿ Refcriptum m dici pafit executonum, 
etiam f i nemer ajius a Papa f u colla 
tar,uelcompulfor. 
4 Mandatum de proutdendo. tr¿plex , 
PRKmittendum fecundo, quod es'lit tersnonfunt conñltuendíe ínter 
reícripta monitoria , ñeque ^recepto-
ría , ñeque executoria . Siquidé íi hoc, 
de quo nos ag¡mus,refcriptum fub ha-
rum aliqua fpecie contineri pofíetj má-
xime contineretur fub executorio, 
tamen non videtur dici pbfle; quia in 
eo non dantur executores ad prouiden 
dum, néque compcllendum , a quorum 
deputatione refcriptum appellacur exe 
cutoriumj fecundum omnium menté-
Nif i díceres,ipfummet Romanum Pon 
tif.qui confert huncacceffum,& multas 
litteras haben pro titulo & colíatíoñe j 
earum executorera eífe.- quod in fimíli 
cafu de ipforaet Leone commendante 
q u í d a m beneficia fub certa condítíone 
dici poífe, aic Guillermus Callad. Epi-
feopus Algarenfís, vir non minus erti-
dítione, quam dignitate iüuftris. ra 
4 Pro quo vltra ratíonem , q u a m i p í e 
adfert,facít, quod refcriptum ad benefi 
cía, per quod íus tantum ad refn queeri-
tur, in prajdíára tantum tria genera d i -
uídíturjíuxta doftnnam egregíam.Pa-
normít. n vbi & ín cconftitutus.Iate ía 
tisjfuperque tradit Compoftelíamis. 
Pro qua diuifíone mihi eft texsus iarís 
optimus0 tametíi próbeillam compro 
bet c.dileftus. P 
Sed refponderi pofíe videtur, illam 
diuífioné trimembrenirió coprehende 
re omnia refcrip-ta3que ad beneficiada 
tur: íed íblum ea, qux fuuc mandata de 
pro-
ví't Pdmf» 
i¿r> Dec, tw 
ult. notah. 
hoc adnottt 
runt: /¿fin 
c. caierum, 
col.z.fupra 
eo.&latius 
í e l . d.cadi 
audtenttá , 
coLit.uerfi, 
fallitfcto $ 
n> \<2..etcol. 
\%' & 16, 
nu.zo. 
e tn e.cu co 
tingaí.infr» 
eod, 
fc.nonulli , 
§ . funt, & 
altfjnfeod, 
^bt dicem? 
an s íy lus 
Curif i hoc 
a ture fer i -
pto dijferaf» 
g t c.ad a u -
res.infeod, 
h m fcitat, 
c. nónulli § , 
funt et alijt 
U n uer.má 
datum. 
ki in praaL 
§ . funt, & 
alij. col.S. 
I in d.c.ad 
aures. 
m m decif 
¡ . d e pr&b* 
nu.zq. 
n t emada 
f ü , & c e a -
p;tul mf.ea* 
o in c. ex tn 
fnuattonef 
tnfeo. 
Prá fud iumí í l . I I Í I . & V . 9 7 
hoctit. 1/.6, 
b ¡n e.ji.col. 
3.irif.de iit 
di. 
€'ÍuXt.¿l.t. 
Cancor. tíL 
-d-erefem. 
J f e f . z^ . c . 
••^.íierinfu— 
fer. in De-
-cr.de refor. 
-£ c.i.decon 
íeffr&h* & 
Reg. CáceL 
rao; Afeite» 
ac pulchre 
Sclarat De 
, a . edf.398. 
Jncip.in ca. 
f d e c i S i J . 
.Vrba.col.z. 
.¿¡ues in no-
&e rub. ejt 
• l o . de con-
íef.fréíb. in 
¿íntíc¡i.£ l . 3. 
'jf.qui, &et 
¿¡mb. & l . 
t u m i ta, de 
.4>f>í leg et i . 
.sinum m fa 
wil ia . ff.de 
leg.%. 
g c d f i ü . n u 
me 5. 
h in dec,^. 
xH .ó.deprf 
prouidendo; quoru de numero non sú t 
re^reílus,neq- acceírus,neque illíe, qus 
aun futura_cóceffione fuccedütur coad 
iucoriaí.Híec.n, non funt mandara de ^ 
uidendojfed puiíiones condit ionáles , 
quas folus Papa faceré pc,iux.xglo. a q a 
multis probata,& putata íingularis,&in 
his a Fel. ^ hétjeum folum pofle confer 
re bñficia fub condone ad tps, & d i e m : 
quis id raro in regno Francíse facit, c 
Parui tñreferc,an appellent executorig 
nec ne:q.a de íblo noíe vf q67 q perrina 
cib.eft relinquenda,iux,gl.rub Infortia 
tí . ^ Poftq)& poft haec feripta nf a con-
ftitutum fuit a facrof. Cóc.Tr .dneaibi 
acceíTus, aut regreOus ad bñfícium ec-
cleííafticú concedantur,neq5 coadiuto-
vlx ciim futura fucceílione, etiam de 
confenfu principalis, prxterquam in 
quodam cafu, ib i expreílo. ^ 
P R AE L V D I V M I I I . 
5 Papa fó lus fu b conditione3 ad tempus > 
Ó' fn diem confert. 
6 Expe¿iattua omnis e í t gratta, condttio-
. . nulis. • síwí 
7 .Auejfum & cxpeílatiuam ad diem eo 
ditionis irahi ié f ante tllamimpletÓT 
folum tus ad rem • 
i § duob.ff. 
.deleg i . in 
^.op-i-par, 
.nu. 10. 
L a tefa-
tere. jf. de 
x m d . & de 
mon. &> ibt 
Bar. & (t' 
ítj.etjn Lab 
empt.ubtet 
Barto.ff.de 
pac, cum ft 
MíUb, 
PRsmittendum tertió,quód ese litte conftituendíe funr.fub generé re 
ícripti condónalis. Tü quia nó pñt dics 
mandatü de prouidédojiu didü eft, er-
go prouifioné c6tinet,& no puram, qm 
bñficium uiuétis nemini puré Papa con 
fert . e ergo conditionalem prouifioné 
6 cót inent .Tu quia oís gratia expefta 
tiua bññcij df conditionalis.fcd'm D o -
minos Rota',& alia iura f per qu^ e iura 
ídem ét tcnet O íd %. Caflad,15 Quam» 
uis ad pcicat.!.^.& ei fimilia rñderipof-
fetid.quod Barc.rñdetin l.Ma-'uius . \ 
Quod aüt fit condónale,ét conrextu ip 
farú Jitterarfi patet.fic.n.hétjíí A M a ^ 
tila non fecerit^ac et^ eo decedete uelcede 
te,uel ejuouis modo uacante , qaos ablati 
•uos abrolutoscoñat inducere codóné.^ 
7 Ex quo infertur,diem datíe huius $ 
'uiííonisad díé condónis adimplet^ tra-
himon aurem contra^diem conditionis 
adimpletsad diem datg. Id.n.omnibus 
«xpeáat iuis eft £ó,e ? Quo4 aaaoíaiiiE 
glo.memoratu digna, * &late probat 
Caflad. ni Siue q 111afubíiántiáhf fuá pl9 
capit ex condiuoms exiílentia , quá ex-
alio iuxta doíílrinam Card.11 &Irao . 0 
Siue quia extremfijad qd retrotrahen-
da eratcomiójiion eráthabiie , attento-
tpe dat^jqm tuiíc beneficium fub con-r, 
ditionecoliatO alcerius v i L i é t i s e i a c a r g . 
eorújquíein! ímil ia í í i rmat Decius,. P 
P R AE L V D I V M I I I I . 
8 Acceffus , noua uex, etiam iurifperitis 
c¡utd ftgnficetyet apud quoí iuemat. 
PRasmittendulnquartOjquód he üt-ter^e,nouo noíe Curia? Rom. appei 
lantur iitter£e aGCCÍius:& gfa in eis con-
tenta fííñpliciter acceííbs, ínter, n. noiie-
modosjquib.iusad bñficia,non tñin eis 
í iueius ad vé,Se non lusin re queririir, 
8. quos non minore cu utilitate , quam 
diligentiaícripfit LudouGomef Sarné 
fis Éps, & Pr3?torij Rotse Auditor , uir 
utique doótiffimusjUt eius opera teltan 
tui j in reg.de non rollen, iure quíeíító'V 
vnus eft illejqué vocant accefliun, qñifi 
Papa conceditalicui litteras tales , per 
quas ex r|)e áaxx facic collationé alicui 
certi bñftcij condónalem,fí talis,ant ta-
lis cafus contigeritjpermittendo,!^ ea 
rum audoritate liceatei fine alia colla-
tione nouá pofléíiioné capere,illius con 
done adimpleta. Quod notnen acceílus 
in hac figniíicatione,tametfi non raemi 
ni,me legifle in aiiquo capite totius cor 
porisiuiis, inuenio tñ inquadá regula 
Cancell.S.D.N.diuina prouidétia Pau-
li,huius noís Papf Ill.publicata 50.O-
dob.ann i5,_j4.In alia ítem eiufdé pu-
blicata in CancellU 1. Aug 1 6. Quam 
uis i téordinariefcribentiú neminé me 
minerim ea noce in ! ac fignificatione 
vfum fiufle:fíc tñ uti tür ea Gome.l iux 
ta Caffad,stem t Pro qua íígnifícarione 
b ú u » ^ u | meminerim,máxime facit c. 
non aüt .s in illis uerhis.^tnon fuccede-
retin cathedráBpifcopo; fed accederetAk-
per quo moxaliquid dicam. . 
P R A E L V D I V M V. 
9 ¿ccefsio renunciatione nihil turis in re» 
meare, 
Regref 
l e .J i fo l /Jé 
gí , m t rxaf 
arca med, 
de concejfr 
pr&h.lí.ó.el 
ca.jt pro te» 
hoc tidib.ó, 
$> clemé. I» 
uerb. exe " 
quutoré .de 
corfcef.prA-' 
be.ar, c.prs 
terea. z . de 
app faedi-
ceí de uoto» 
& o. fuper' 
eo.de cond. 
appofér §• 
ex condontí 
li inBituf* 
de uer úbl. 
& l.pfo/.if. 
q pot.mpt 
gn.'hab.-
m tn pr¡tcf~' 
tatadec .$¿ 
n u A 6 . 
n ráele, pa 
for.mprin. 
qu . i . de re 
tud* 
o ibi, i-ol7'4¡¡ 
uerf. qrit . 
Guillerm. 
p tn pr*fatsi 
c, pr&ter ea 
c¡ cum 1 a -
lijs loéis¡ tü 
mpracitatt ' t 
c¡ 1 ,««.400 
^ in ^« .4 . 
reg. de non 
itidi. 
r in decif.lt 
de pafl.co" 
lum.fn. 
s 7.1.1* 
3 p8 Relect cap. Si quando. de refcrípt. 
loKegrefffiS & coadiutorias tus tantum i CUufi i l^nonohJlanúhas, &c.et(amfi 
in cuitts gl. 
mtpfperiv-
re anuo ro-
ñ e reddeb't 
mus memo 
rabilem, 
h § ex condí 
tionalf.lnjí. 
de fyer.ob.l. 
cederé d i é . 
ff.de fyer.ft, 
ea.ftprote. 
derejfcdi.6. 
(¿pele. i . i n 
f f 'tn. de con 
cejf prdb. 
ctfrAC.loc. 
d mcofjo . 
e cinonaut, 
7,^.1. v 
f tn c. <juo-
ttia. deojf. 
erd. 
g tn dio con 
• fi.70. 
bcol .f. 
ad rem trtbuere. 
1 0 IntelleBu-s communu cap. non autem, 
j.q.i.reprohatur. 
PRsemíttencíum quínto ,quod ex l i te ne adnumeratg funtreferiptisad be 
neficia,per quae ius ad rem quxri turj& 
noniure .Tú gp duo fimul in vna benefi-
cio ius iure hére neqiíeut,3 Cú ergo Ar 
ius in re héret in pfata Cantoría.confe-
quens eft d i d o C non potuífle cope te-
re ius in re in ea,illo viuentejíed tfñ ad 
i*é.Tura quod cui détur aliquid fub con 
dóne^non d f ei debitura ante conditio 
né pacifícatá,fed íblú ípes debitú i r i , b 
at fupra eít conclufcrmjhuncacceflüm, 
í íueli t teras eá continentes grat iá ,pro-
uilíonem continere conditionalem, Er 
gd propofitum.Tum quod íi C.huic ac-
ceffui ante mortem prxfati A. renun^ 
ciafletjUel ante iilius morté obijfle^ni-
hi l iur is experíónaipfius, quo ad prse-
fatam Cantoriam vacaf l e t jUtpa láe í l , 
ergo nihiliuris in ea pet hunc acceflurai 
ante mortem A. fu i t i l l iquaf i tum. 
10 Tum denique3quodperregreírura , 
& |> coadiutoriascú futura fucceífione 
ét de confenfu conceflas , íb lum ius ad 
rem quxritur,&non in re, ícdm prxal -
Ieg.Gomer& Gui l lermú, c & clare fa-
tis fentit Chadin. ^ ñeque eít ulitis,, quí 
contraria affirmet;ná ñeque fuftentari 
pofietjnifí concederemus fíeri hodie cú 
quolibet triuiali hoxejquod cu fo loAu-
guft.metnoratur eíTe fadfi in fíngulari 
cap.equod v f babere Aug.per indulgen 
tiam Ápoft.fuiíle faftú Epm ciufdé Epa 
tus,cuiut erat Valerius,viuenteillo , & 
cófentientejíecundú cóem intelleftuni 
Panor/ putantis illud in hoc fíngulare, 
& fecundum Card. § Qni tamen intel-
ligendi modtis non fatis miífiarriflt ab 
eo t|>e,quo legi apud Poffidonifi, i n u i -
ta S Aug. h id fine Rom.Pont. diípenía 
tione faflum fuiífe: & poftquam legi, i l 
lum verbo5& ícripto docuiíTe magnum 
Aiiguftinum,id fieri non debuiííe. 
Ex quo breuicer inferttir , quam fine 
mente íbnuin dent, quiadferunt, príe-
fatum E follere bñfíciú pr íEdíé lo C.q(í 
diu fuit ip í ius : eum tñ,neq; eius fueric, 
neqj prsdiiíli E.ante morté A.Haélen9 
de piud.nuc exceptiones diícutiamus. 
í í a n f t a , de 
cenfibus . 
I m l.oes.C, 
ejfet talis, &c . quorum tenores , & c . 
tollit necefíitatem inferendt tenorem 
contrariorum, • i inf. eod. 
z Ettamft caueatur inillis contrarium. k, ar,c fi.de 
z í t t a m fecundum contrartam optmoné, fen.exc.li.S 
quáda id in tege ponereíur, veL fijlus & clem, du 
Curia haberet quod conftat habere. dum. %.nos 
etenim. de 
PRima Exceptío,qua2 materia c.non- fep. & eorü niilli,1 conuenit,quapr£efatum E.a- qtradit Bar 
l iqui nit i arbitrantur,eft, quod indultíí to.in 1-ftg.f. 
prxfatum Reginale,cui E.innititur, de inprtn.ff.de 
rogareuidetur omnib.rercriptisfíbicó leg.^.et A n 
trarijs, propter multas, & fortiflimas to.in c. \ .Ju , 
clauíhlas,quibus munítur eo. & Pan , 
l Neqjobííat lmic exceptíonijquoda- i n e c u m i n 
liquosaudio reípondere.-f.prafati Cae 
cellui non pofle derogari, nifi totus i i -
lius tenor de verbo ad vei bú expfle re-
ícripto derogatotioinrereretur,quiaid deprffc.^o, 
in eoexpreíTe cauetur, qui t ñ indulto uel 40. an, 
reginali non inferitur . no inqtiam hoc m in confil, 
obftat:quoniá ínter alias claurulas^qui- 11. j . W « . 
bus pdiflu indultü munitur , eft é t i l la . col.$. & in 
¡Jan obftantibus conírariis quibufeunque^^ edf I i I fo-
etiam fi effent ta l ia , de quihusfteienda lu .$ . col . l , 
ejfet mentio de yerbo ad fyerbum, quorum n in c . \ ,de 
tenores ^olumus haberipro exprefós . Per tranfaéí. & 
quam clauíulam toll i tur neceflitas illa inc.quiafe 
tenorum contrariorum iníerendi , per p e . d e e l e é í . 
textura,quera in hoc íingularem puta- Itb.ó. i&in 
runt ibi Bal.& Ang.ponderando veAú, cleA. & 2, 
ípeciatim,ac nominatim,i quera etiam de fepult. 
eiíHem verbis cómendat laíbn m aptus o de dol. & 
in hoc tex. n Et mea fnia omnium¡aptiT confu, 
í ímustex.in extrauag r e m n o n n o u á - 0 p conft.^j. 
quamopinionem tenet Feder. P habita q cof.^6. i » 
fuper cafn.quem fequitur l o ab Ana. ^ cip.^s , qu* 
dicens,hanc eíTecóem opiníoncm. Se- infa í lopro-
quútur é t hi,quos retulit Fel. £ & latius ponuntur. 
laíbn5 Eandem etiá íequi turProbus t r i n c.acce-
Qu íe procedit é t per claufulam hanc, détes.col .$, 
per quam non exprefla pro expreffis ha depr&fcr.ef 
benturjquod Collefíarius Tolus expref- in c. nonulli 
fit "quamuisBald. Colledarium refe- col.y.infeo. 
rens,& probans ibidem íatis hoc etiam / in pr&cit, 
fenferit: non tamenitaplane3ntille^a- conf.xzi . 
perit,vterqL!e tamen concludit,voleme f in c. colla. 
Papajiit tenor 'obftátium habeatur pro col.i.deojf. 
ícripto de verbo ad verbum , nulla fub- dele.ltb.6.-
ftantiareferipto noceret: quia contra l i « in c.cü d i 
bertatem plenitudinispoteñatis Paps l e ¿ i a n u . $ . 
n ih i l í t a tu ipo te í t . Necineohabet lo - de refer, 
cura 
a l.fed & ft 
ejUíS.^.ejua 
f t . ff.fi ^ 
caut. 
b i n l . i . C . 
ir . puf. & 
íiid. 
c conf.l.de 
frtu. 
d confuí* 
e in tÜo con 
fil.X 2 l,UO-
f i n Cacee 
detss.de f -
ferip, col. 3. 
g in lec.fufn 
cttat. 
htcof.x 10. 
t in tilo con 
/ • i a i . 
k. in l 't h j e 
henef. p.^. 
^.14. 
/ in í o c . f h 
pro. 'chai, 
w inprof. 
reg.Cácell. 
n in c q u á 
igraui. i cri 
mi.falf . 
0 fup+eod. 
p c. fuis.de 
frtb.ltb.e. 
Relect. cap. Si quando. de reícrípt. 5 9 9 
i ionamplúmda i Pcum fimilibus, &.c$ qc.cíf dlle* 
claufula, qux alioqui deberet ad multa ¿1/.. de don, 
referri , quandotamen in ericur alicui rtn c.i .re" 
rap.táduaiti illiusacceírórium, non de- qmns. de 
bec adalia referri,^ íecundum unum in .ippel. 
telleftumj& Panomiideclarat r tradit s m l.fin.ff. 
Bar. s quem fequitur Aiex. 6 & eíl rece de nh.duh. 
pta conclufío. t in l.fiido 
2 Sed ñeque hseexceptio obeft pra;fa cu eo § fí. 
to C.Tum quiaillaconiundio, Ac, co- f . deiunft 
puladua diuerfitatem denotat eorum pm ittd. 
<:ariium,quos coniungit j 11 nifi quando uiux.gl.ee 
ratioaliqua earum.dequib xdiximus. Ubre t n m 
aliud íiiadet;qualis tamen hic nulía có- hr.ff.deia, 
currit.Tum quia d i ó t i o ^ í / ^ . i m p l i c a - ¡¿f faél . ign, 
tiua eíi,& ampliaciua.y tradic,& Maria x m c . z . f u -
nusjpraeteralios, ^^  qiu'eiiiaioj euá , in pra eod.\ 
bis lirtetis pbniñir poíi illam3^í-,vc v i - j Leí, ff.dé 
des,8¿:ita denotat a l ium eHecaíum ,JXC rnino.cle.re 
magis d u b i u m e ú , q u i fequitiir,& cófe- ligio. & tbt 
quenter non e/Te i l lú,qui íüpra.eft reía Card. 
tus^uacat ionisobpenfíonénonfoiutá , de procm, 
5 Tum quiaín concefsionepdiSi ac- t & d é . \ . d e 
€eís9additur illa uniuerfalis.^oaw mo teftam ubi 
do %acet. perquam omnis modus uaca- Card.nu.X* 
tionis intel l igiEur.fc^ni gl. memorabi- &Cle . r .^. 
lem a modo uacatio ex períbna contige ejuib, 'de 
i-itexprefla/ecundum Lapum , D o m i - fuppl.negl, 
i i ic .& Peruíin. h & Roe. c Adeom defe pr&l, ubi et 
dus veriíimilis notitiae mortis renuncia Card. 
t i s no obíít impetrationi per renuncia- ^ deftifita* 
t ionéfad£E,qñadditur . i l la uniuerfalis, fo. í . c o l . j . 
V e l alto o¡uouis mod<o Soaxet. ^ quamu is có a in c.fufce 
tra frequenter pronunciatum éfle teñe ptu.de refe. 
tur Gomefiu& e de quo in prxíentia , 7.6./» uerb. 
tanquam .dere propofíta extraria non exprese, 
pronuncio, quia tamen audio in ha ere btbid, v 
meam deíiderari fe,ntentiam,dico,utrá cdec.zy. m 
que partem difputanti probabilem, i u - nouts, cj m 
dicanti mero eJigendam efle iilam quá noif.rubr. e 
maior pars Audítorum Rotse delegit j t.defequem 
a t iñore Gomefíoubi rupra3iiempeno- B r . f m B . 
ceredefeaum yeriíimilis not i t ia ' , per d f c t m g í o . 
ea,qu^ jlle citar,&quia no debeí plus pyag. s á í l , 
prodefle exprcffioaiacationisper o b i - ti.decoíLifi 
m m gene rali te r per .el au fula m gen era- v uerb.facien 
lemiQuouis modo ^acetSzdiz^ quá fpe- das.mfi*<& 
cialis,qua exprímitur t íaíaríoper obi- Se lu .débe» 
tumjqug tamen non prodeft antequam nef^.p.qu. 
tempus íufficíens ad «eriíímilem not i . 96. 
tiam íabatur ,per reguJam prefatara de e i n ^ . ^ . f » 
veníimili notitia.Per qu^ quidem om per i l lare-
snia apparet modus ^iflbkieníiieajqui- g u j e uer 'f 
bus haje excepdo ni t i tur . fimdu no. 
¿üra dí fpofitio a & fecundum hociudi-
catum vidifléait Alb.a Roíate b vbi , l i -
cet m hoc Cymun reprobet, non rame 
aitreum mentiri , íalt im in tneolib.licet 
Fel id imponat ei, & quamuis m u i d , & 
inh i sCa íd . contrariam partem tiiean-
tur c & Card. ^ dominus Gregorius. & 
muid a l i j , quos referí Ia£ e & FeJin. ^ 
& quamuis vterqueillorum hanc parte 
teneat, § & Curtius lunior dubi tc t , 11 
Fel.tamen uir cautas ait, eam non pro-
cederé, quando derogado fteret per via 
legisj& quando ftylus Curise contrariü 
haberet.C^uod vérbum non íatis expen 
dit lafon Uicet Fel.ailegando,mulra ex 
eomutuatus fuerit. Sed ñeque lo.a Sel 
uajlicet fufíísime banc cóclufionem cfi 
omnium áiStis traftaiíerit. ^ At contra 
rium habere ftylum Curie teílátur Col 
leflarius, 8¿ Pro bus1 & G o m e í í u s ^ d i -
xi t in prcetori'o Rotx femper teneri có 
íil.z.Antonij a Butriojqui iuxta conclu 
fíonem hanc confiiluiEid^quodedá nos 
confuluimus frequenter pott horum e-
didonem^eo máxime mod, quód líylus 
Curise facit ius " &quód contraria opí 
nio plenitudinilibertatis Papse deroga-
ret . i i tai t Colledai ius - Alia tamen ra-
tione exceptiobíec tollitur: quia Regi-
nale indultum excepit regreílus^cceí-
íiiSj& de confenfu .coadiutorias:& l i t te -
ras C . i i t i n prajludijs eft didunijacceísú 
quendam concederé videnrur.qui fi eíl 
ualidus per hunc indultum non tollitur 
<juia exprefle in eo excípitur.yndejíí fa 
tis omnescalluiílent ius , quod per hu-
iufmodi htteras prstendi poteftjaccep 
fum nouo nomine Curix Romaníe no-
carij non credidiflent, prxfatú E. haCí 
quíE friuolaeft, nitiexcepdone.. 
3 Claufula uní acenaria non reférturad 
alta.... 
2 £ t i a m } htte ^ox i m p l i c a t ^ ampliat, 
% Claufula 3 Quouis alio modo jjacan-
te, quos modosincludit» 
Ecunda Exceptio, ^ u x tangit mate-
riam c.z. 0 eft, ^acce í lus i s concef 
fus fuít C.in penam non folutce peníío-
nis,&non {jmpljciter. &quodcafus Í L 
iepenííonis non folutx contigit . Pro 
-qua exceptione facitrquód omnia referí 
p t a a d i e n e ü c i a í e f í r i n g e n d a funtj ,& 
4oo Rekd. cap.Si quándo. de ref críp. 
i CUufhta-ySicüt afleritur,^ Sicut afle 
,iv x'íSidfffertíntínum.z. 
z Acceffum^et regreffum ok f d a m renun 
ctiüianem dari , 
5 Caufítgratidi impulfiua e¡MA uittat. 
4 Titulus canomcus s & coloraítís non a -
T£r t iaexcep£Ío, qu^ tang í t mate-ria m c.poñiílafti, aeft, quod prse-
fatus C. affirmauit Leoni Papse, feha-
bere Apoftolicam prouilíoné huius can 
tor ix , cp. has Htteras fibi coneeflit. íic 
emm habét ipíe litteríe poft principiú . 
TU,CUÍ alias, ut ajfertsyde canamcatt* , & 
pr<í¡henda,ac cantoria ecclejia D.tunc cer-
ta modo bacante ApoFíoltca auttoritate 
promdert concejfurn fueratt cdcefsionigra 
ttA hmufmod'i Ittterts Apoftalicis defuper 
non confeííts j per certum procuratorem 
tuum a i id a te fpectaltter confUtuíum 3 
in manth. noflrts fponte,(¿i> libere cef/eris , 
6 reliq.Is aüt C.non oftendit huiuíino 
di prouiíibñé vllám3quod tñ eft necef-
íarium. quía p r i m o non attettatiu-Pa-
pa^eá prouifioñé ei fuifle fadam.fed eu 
aflererejfibi alias fuiííe prouisújfiue ip-
a uideri coneeffum.Et póderandú eít', 
quod non ait:5 /c«/^/ew^r, íed '^f» /^ /* 
h m decif. pertS) & {ta ei probandi onus incumbit , 
'/¿¡..nota a¡$ ^ fecundum Rotam. ^ Secundo , quód 
ubt. in an- ftylus Curix h é t r a r O j velnunqua ulííi 
ffcfq.& de- alicui concederé regreííum , veiaccef-, 
cjf7z3.no- fum jin'íi renuncianti alicui título cano 
ta quod ft. u i co^e l co lo ra to^ -e l e i . quéadhoc re -
i n e i f d é , ^ nuncíansnominat^utRegeal iquo, auc 
ci tauítFel . patrono grauicer inftáte ,qcípalá iáef t 
ca.iur*- omnib. q aliqua ex parte Romana negó 
vitAe pro- tia huius generiscáilét.Tertio facitjCjí 
hationih. n. oé;,id,quod expfsu mouere po tu i t Prin 
I . q innou,: cipead facilius concedendü gratianijeá 
rub. eft jj .^effrck fnbreptitiá fi non e ñ iieríijquod 
tít. deprab. expr,imitur,ét fí non contineat cám fi -
in antiqy ei nalé, fed tm impiilfiua}per tex. oíum iu 
altera dec. x\s optimii cibi, í ion tam de leui concef-
f a l l . ó o . &-si/semus. ut ibidem annotauit Panorm, 
T^tnom/s. communiterrecep.& Dec. d 
rtíbr. eo.tit. Ñeque obftat,quod Decíus, ñhhcon 
depr&bfa.' trarius contrarium affirmate in eo qcT 
ctt l é i \ di de impulíiua caufa diximus , motus ad 
cisyffMpro id per c.dudum. f quoniam p r imo hsc, 
hationib, et de qua IoquÍinur;proiníioj&eius renú-
c. inpr^&Jen ciatio cauíla-fínalis huiiis acceíTus fue,, 
tiajeo.m, runtjinteiiígendo faltim per cám fiaale 
id.quod Dec. § intelligit , i l íud, f qilód ~e in e.potfá 
eít cá3ut Papa foleat concedefe3uel ne- lafU.inf.eo. 
gare5quod alias non conceííifíetjuel ne d in c.cum 
gaííet.Secundojquod opinio cois p r x - cefante.de 
ítantior videtur,&in-efragabilicer pro appel. n . i* 
baturper illud c .inillis uerbis, Nowí'rf»? e inpr&cit. 
deleui concepijfemus, quibus íblutio De ca .pof íul í f 
cij non íatisfacit. Neq5 illius opiñioné ffa. colS}. [ 
probatpríEcitatum c.dudum inil i is ver f de pr&h, 
bis. Níhiiominusyconcefsijjémus.^cvemn lib.6. 
ponderatis3qu¡E íatis expenfa pro com g in d.c.po-
muniopihionefac¡un ,quon iáqu ima- f í t i laj l i , 
lori cum difíicultate ac moroíitate con 
cedit nó nihilominus, immo aíiqua par 
te minus concedít3iuxta i l ludgl . h Q u i h c. j .deds 
cito dat.bts dat.1 & i l l u d Séneca: , Nih'd nat. 
carius emttitrrfuam c¡uodprecibus impe- i q¡a> c.x . de 
tratur.Vackc.Sc d quit.k coniunfta gl.1 plus petitio 
cum citatisabea. E t inca íü illius c.du nib. 
dum tam facile conceffifie: Papa fecü- ^ defimon, 
dam gratiam, fada mentíone de pote- / uerbo non 
fíate Legato ctatajficuti non fafta . V n - petenti. 
de illud-c.foíum probatad fummum s 
cf taciturnitas cauífe illius impulííu^ , 
qexpreflajneqi principem retraxiflet a 
concedendo,neqi difficilioré notabili-
ter reddidiflec.non officit gratije, quod 
cois fatetur cum Innoc ni & Rota11 Si- m in c í n o -
cut expreffio illius cauffc impulliue, q fíra.fubfi. 
ñeque Principem mouet ad conceden- de refcr. 
dum,neq3ad notabiliter faciliüs id fa- n dec.$$o, 
ciendu officit granse.Per quá confidera ma-nti^q. q 
tionem utraque opinioconciliatur , ut e f i ' jomlt . 
f.cóisintelligatur de irapulíiua notabi - deprab. in 
iiter motiente.-Decij uero confideró de muifs. rúb. 
ea,qnon mouet,nptabil¡ter,qüod arbi-
t r i o iudicisrelinquit ,0 AtexpíTio hui9 oiux.l.l.ff. 
prouiíionis,& illius renúciationis, íiue de iur.deí i ' 
Cám finalé huius acceíltís fuifíe dicas, fi ber. & c.de 
ue impulíiuáypenitus mouit Principem cauf.de off. 
ad concedédunbquod ftylns Cur is pro deleg. 
bat.uel certe ad facilius multo,& nota? 
biliter concedendum, quod tierno nega 
re poteft Cui plañe confequens eft, gra 
tiam hancfubreptitiara fuifleJ& percó 
fequensipfoiure nullaro,iuxta ea, quse 
in principio Prsludior.num.i. dixinnts. 
Non obftat etiam, íiquis dicat,eam 
renuncia tionem fafíá fuií3e>li.tteris non 
expeditis:qiíia id folum proba,t,non te-
neri príefatum C. ad probandum illum 
titulum per litteras túc expeditas:quod 
etiam nosfaremur. 
4 N o i t é obftatjquódPapapfatoC co-
cedit 
Exceptío Quarta. 
cecíít acceflum ad cantoriá 3 &canoniá 
prasdiftas^cum claufula , Et'tamfi ad t i -
tas nullum fynquam ius competierit. quo 
niá id íblum probat prsefatum C.nó te-
neri ad probandum fe habuiíle ius ueru 
& cánonicú ante has literas a íede Apo 
fíolica impetratu,(ji & nos fatemur. At 
ex hoc noninfertur, non íeneri eum ad 
probandum,fibi fuiífe tkulü colorátum 
a-fede Apoft.impetratum. Sicut, & pe-
tens reftónem benebcii tenetur proba-
re tituium aliquem colorátum, glo. 
\ íingularem,frequentius in fcholis,&ab 
a mcle. r. omnib. ufu receptam a nontñ tenetur 
de cítu.pojf. probare veruin5&canonicum,immo íiif 
et protrtet. ficit ortendere aliquem colorátum , H-
cec ipfo iure íit nullus, fecundum Pe-
h in c. i.de trum ab Anch. ^ & communem. v 
regJu.li.'ó. 
1 Stmonia eft renunciare henejicio, »t a-
litis renunctet fu o. 
2 Simonía eft ois renuciatio benefictj cum 
cenditíone^md,uelpaflo,4¡tiáfíts non 
ea fit eo aio) ut íUt} uel tllt detur. 
5 Simonía fola realis excoicat,€t annuliat 
4 Simoniacotum Deum timenttum confo 
latió non paruíi . 
4 Simonía tn ordtne, & heneftctó monBrü 
korrevidum. 
J Simoniacus realis circa beneficia.^ or-
.. ^  ... d/ne< excoicatus , & f celebrat trre-
, ' gularis ; nec qu&rtt ius m beneficio, 
pujjíf'Onem^nec fruBus ^necfpol'ia-
tus refhtuttur, nec recula de trien-
nalt pofefsione gaudet.' 
6 Simonía ab utroque non completa h*c 
mala non faci t , 
QVarta exceptio , qu.T materiíE cap fedes &cap. ad audiéciarn c 
c7.\mj.eoa. mirecongruit,eíí:,quod prouiíío pr.-edi 
fíi C íí quam habet ante hunc acceí-
fum B. impetracam , uideri poreft cum 
labe íimoniíe impecraca . Verifimile 
namque tiidetür , patrem diá i C. & 
A. voluifle quidem, fed non potuifle 
impetrare acceíliím, aut regreífum pro 
C. filio ad príefatas cantoriam, & cano 
. niam,qu£E erant pacris dií l i C. ííciit im 
petrauitregreífum pro A. adcanoniam 
/Écciefise cathedralis B.j'n cuíus tune fa 
uofé renunciauit pater pfar.i C.uel quia 
G.nondiun eratproxímus ^p t én io , uel 
quia Papa nblüit a i i j , quá renuncianti 
i Oper. Ñauar . Tom. H I I . 
concederé illam . Quamobré ín te r eo» y 
conuentum fuiífe.quod íaepe fieri, cre-
dere par eíl,ut pater quidem dieli C có 
fentiret,regreHum fieri príefato A . & ip 
fe A. idem faceretprxfato C. cu id fa-
ciendi opportunitas oceurreret qua co 
uentione fa¿ta5patrem d i£HC. virú, ut 
fama fert dexterura ilnpécrafle i l l i prs-
didam cantoriá,,& canonicatum, quaíi 
certo modo uacantes,in hocfolú, u t d ú 
iíli.qaali quáli rit, C.infauorem A. re-
nuncia!-et,conrentiente A.Papa, i l l i co 
cederet regreílum,vel faltim acceífura. 
1 Quse íí,OT prsemittúntur, faéia fue-
runt , primo conftatfimoniáelabemin 
hocnegotiointerceílifle . Simoniacum <* ar.c.quZ 
etenim.eft renunciare te beneficio tuo pio.i .qu.z. 
in alicuius fauorem,ut is fuo renuriciet & ca. fi.de 
Tin alterius fauorem,d Quod poft alios p a c . S tex. 
i n Ench.Conf lariusprobamus. e in fpeciein 
2 Ex quibus quidem coliigitur, omne c. dilec.de-
íacerdorij,fiue beneficij ecelefiaftici re prab. tune '. 
nunciacionem cum conditione, modo, i , ^>r^. 
vel pado fadam illicitam aciiraoniacá dudm eod. 
eí?e..Tamenin renunciationeíolainten t i . l t . é . coñ-
tíoneanimifa£i:a,uc i l l i ue l i l l i detur, iüí i . gl.uer 
iocüm nonhabere5latius,& clarius,quá bo.liberali-
ha(51:enusalius,explicauimus anno fupe ier . 
r iori in illo c.dileíto.poíl: gL(ingularé,f e c . t^ .nu. 
Felin. § & S , Anton.quiclarius alijs lo- loo. 
quitur ^ quibus nouiffime, adiecimus/,1r¡.í»'í//W^-
quxdam in prasfato Éi^h.Conf.1 at có- tienes, i ,q. 
fiat, collationem per nmoniam fadam i . 
eíí 'einutüem ipíb iure,ii!xta extrauag. g inca, ad 
Pau,^ Ergo legitima uidetur exceptio. audtent. z . 
5 Cxrerum^ucfidelit'erpro utraq^par- col.:i.uerfí. 
te.quemadmodum initiofumns pollici efi uerü .m 
ti.dicamus quod máxime commenda-/y.£,oi¿,í¿eí'j? 
mus,quodque ímgulariflimum eft3nul- feript. 
lam^í imoniam,neq- mentalé3neq5 co- ¿ 2 ; t . 
uentionalé,fi modo alioq non fuit rea- c.j § . i r . 
lisjinducere t i tu i i priuationem ipfo fa i prncttat. > 
d o , ñ e q u e fniam excóicationisinflige- ca x-$. KM. 
re , neqi apra:dida extrauaganti Pauli 107. 
comprehendi, fcd'm interpretationem k^quafectí 
Curia? Romanx, quá piíetorium Rotx d a e í í , de 
iá pridé fequi teftat Guillermus Cafia- fimo. 
dor. 1 ponderando illam extrauagan-/ in decifio 
tem m ubi rñdet multi s3q«x citantur .p f. de coftit. 
aduerfa parre, cui fere omnes Scripto- m inuerft. 
res adhgrent:ipíe tamen libenter ab eis BatuetésM. 
dircedo,& prxcirato Guilicrmo acce- uerbdadoy 
do,dicéi;i hanc interpretationé a tépo- uelrectpie, 
re coditoris. yiderinatáp|) |)icLilú ani- do% 
Ce marú. 
4o ^ Reled. cap. Si quañdo. de refcrípt. 
ta dec. J . 
b inf . fa/t-
mo.&c. ft. 
c tit.de f f 
mon. 
i n reg. í n -
Mac, l i l i . 
mai-um,cf coñtriaria indt!cic./| dura ni 
mjs'eíij&ata auiniab. vaíde pericuioía^ 
per q,,proh dolor maumeri excóicaci iu 
dicandi eranr, & tiudis í uo rú beneficio 
rum vacui. Quá qmdé deciíioné, ut do 
ieG(tat dius,c| ueilé3 vulgacá fui ¡le a Caf 
íkdoro'uiro Rom.reruni peririffimo , 
ita gaudeo.eam affirmari et a Gomeíio 
viro uaná erudi t ione i l lu l i r i . in jila qó-
ne utilillima, q d u o d é c i m o loco difpu-
tauic íiiper regula de t r iennai i pofleiro 
re.Nec parum l^tor , ^>'ipfe quoq- arbi 
tror, cá jppria? coníoiationis mukorum 
Deum ex animo timentiu,quos partan 
fcio partim audío grauiííimis fcrupulis 
angijtura ob tiLulomm í ü o r u m nullita-
téjium ob excóicacioneuijtum ob irre-
gularitateiT^per ceíebrationem diuiuo 
rü cona-a<ftá, tum ob Fruftuú percepto 
rü rcilóncm.Qu.y tñ oninia ceílántjfm 
Jaác auream deciíioncm,a pijs oib. mea 
fhíajlaudandá ob ea fundamenta, & có 
trariorum íblutiones.q pradidos Caíla 
dor. 2 diligeuicr,ác d o¿te ícripfic Qua 
re oes Chrifti fideles ét aitquc etiam de 
hortor primú ab omm íimonia circa or 
dinesj& beneficia, pr^iertim cómitten 
daitanqab horrendo quodam monílro 
JSue illaíit mentalis tm , íiue mentalis 
& conuétionalisjfine etiá realis , ea 
qus leguntur-,& uíitantur in c. tanta. ^ 
Éosau tem quib.velper ignorantiá non 
probabiléjíiue víncibilera, utTheologi 
loquuncur, cupiditatem, ambidonemj 
yela i iáhumanam fragilitatem,ueletiá 
malitiá ea inquinari,poiIuivé condngit 
circa ordines , uei beneficia , hortor Ut 
circunípicíant nü ad dationem, uel re-
ceptioné rerura p r o m i í l a r u m fueritjp-
ceílnin.Quo cafu fciaht fn íam cxcóica-
t ionisincurri í ie, & íi ante abfokuioné 
celebrauerint, irreguiaritatem cótraxif 
Te a furamo íolfi Pon tifies delebiie'm,& 
JiíhiliurisinheneCcijs^qu^ pexeá adep 
t i funt.qusfiiife, giadfruems refiituen 
•dos obiigatos eñe , per prscitatam fecú 
•dam PauÜ/extratiagantem, cqüe plañe 
cois efi omnium iuterpretatio . Immo 
neq; pofieífioné illorü unquá habuifie 
.adeo«t ét ípo i i a t i r e í t i t u i sGO debereñt 
¡neqj regala de triennaii pofieflore , ^ 
gaudere . Qua? tria poftrema nos pride 
Salmátic^ronfuluimus ., &idco poifea 
« x h i l a u ú i €onfii-maci<jj fuimuslegea-
íes apud e u ndem Caifa dor. eea proba 
r i fumino i l l i R.otx Pra3torio3q> ét Go-
mefíusibi ' teítatur . Si auts ad proniíf-
for um dationem>& receptionem nó eft 
proceflum , fed foia mente concepeum 
eft propofitum de cómittenda fimonia, 
uei ét ad uerba , pada, & conuentioné 
deuentumj peniteatquidem ex animo , 
gp Deum mortifere offenderint: at non 
angantur fcrupulis exeóicationis , non 
itera irrcgularitatis, non tiruíi nullita-
tisjtion reftituendorú perceptorum fru 
duuni neceífitatis. Quib. confequens 
utique vr.eos regida de iriénali poflef-
íbregaudere , q? in calce prxfatec qóms 
l a . dubitahs fentire vf G o n i e Í 3 u s , q u á -
uislate contrarium teneatin qóniscor 
pore. Cuius tamen radones per ea,que 
in fine fendt,fadle,mea í en ten da, dif-
folui poflunt,diligenter expenía racio-
ne illius regula,qua parte de fimonia lo 
quitür,qug in huiufinodi locum fibi uin 
dicare non uidetur . 
4 Veruntíi per hanc conclufioné pfatus 
C iuuari nonpót.fi uera funt., q pro ue 
rifimilib. fupra nartanrur,qm incer pa-
t ré eius,&pr2edidum A, noníblum mé 
talis & conuentionalis íimonia intercef 
fifle vf, fed'ét realis Etenim deuentnm 
fuiííe vf ad dationé promiíforum , cum 
uterqj renunciauerit bcneficijs3in qb.re 
greífus conftituédus erat, & uterqj re-
greííui j uel aeccífui confenfit, & fuper 
ijs omnib. literse fuerunt expedita;. 
Neqj obftat id , cj? ipíe alias in hoc lo 
co refpondi, nempe prasdiófam conclu-
fionem Cafiado. intelligendá efle de 
datione , uel receptione pecunia, íiue 
rei temporalis : ita üt doñee ad illam 
ueniaturjiion cenfeacur incuria excotn 
municatío, ñeque p^na piiuationis t í -
íiiü iure ipfo:licet peruenrum fuerit ad 
rei fpiritalis traditionem . Ad quod fa-
.cit,quod f m .prsedidam illorum fenten 
iiam^ idtulus benefieij obteati per fi-
moniam conuentionalem non eft ipfo 
iure nullus, propcer hanc conclufioné, 
'Ergo illa non folum de fimonia con-
uentionali tanmm,fcd etiam deilla,per 
quamadrei fpiritalis traditionem de-
uentum eft intelligruir. Non inqnam , 
hoc obñát, tum qa fine rei tpaüs tradi-
tione, & promiílione pót interuenire l i 
monia^étrealisjiit paulo ante fignifica-
uimus, 
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03. except. 
nímus, allegando latiíís tada in Enchi.1 
Confeís. a Tum quia tune demií fimo-
nia conuécionalis.ércum traditione reí 
ípiritalis non facit fimoniara realem , 
cum ab altera parte tátum eñ faéia tra 
dirio rei fpiritalis:n6 aurem cum ab v-
traque. Li.cet.n. cóuétio íímoniaca qua 
promitt i t vnus renunciare beneficiQ 
fuum Jn fauorem ákerius, ut ille renun 
.ciet fuum in eius fauorem^nó fíatreaüs 
ex eo tm <f> alter renunciar beneficium 
in fauorem alteríus , quia non eft com-
pleta ab ucraq,- parte; fit tñ realis , íí et 
ab altera parte idem fíat: quiaab utra-
que parte erit compIecasSc hoc iure ía-
crse Poenitentiatix pra;torium utitur. 
I Grada , cutus caufa fuit tmpetratto nul 
la dolo ad'td f.i¿ta,eo tactto^eft nulla, 
i . Benepci\uiuení¡s tmpetratio, quam pee 
catum. 
$ Benefctj amíciimpeirat(o,fU¿e'videiur 
dolof n. 
3 A.ecejfuiy&c, ohfolam renunciationem 
dantur. •• 
4 Dijpenfatio traniferés monachum, qua 
nuil a . 
y Difpenfattones ad contrahendum mul-
ta nulU. 
QVinta exceptró eíí,g) C v f tacuif fe in impetratione huius accefi'us 
veru.itcm quandá , q, fi exprelliíret;ne. 
qua quam illú ei Papa conceffifiet, fi q> 
1 ftaudulenter ipfe úel alius pro eoa 
Papa impetratiit prgfacam Cantoriara, 
feiens fe nihil inris impetrare , fed íblú 
parare fibi mediíi quoddá , per q? Papa 
deceptus penfíoné , & acceflum príedi-
fíos concederet. fi enim hanc ueritatem 
Papae expreffiífetjnon utiq^ obeinuiflec 
ab 1II0 pr3ediél:a,uel non tam facile. 
Primo qiiidé,q> ne-mo dét ex fuá i n i -
quitate commodum reportare ' 'irtiquü 
eft beneficia, qu<E feis eíTe uiuétium im 
petrate,0 íed C.aut eius pater predidiá 
Gantoriam, cum feíret ad alium fpeda 
re impetratiit.Ergo propterillum t i t u -
lum non conceilifiet ei Papa,quodipíe 
abfque illo nó donaíTer. Verú aJbfqg i l lo 
nó dedifletei penfionéJ&acceíTunijUel 
certe non tam facile, per ea , qug diéia 
funt ^ ergo propoíítum eft uerum . 
Secundo, g> pater C. & prsfatus A. 
Quinta. 403 
erantamici máximo necefíidinis uincu 
lo coniunftiffimi.Quod coníb t ex reníi 
ciationib. mutuis, quas uterq; in alte-
rius fauorem íecít, etiam coníentiendo 
conceílioniregreíTuum , Quod magnü 
argm,& fígnum eftamicitix)& fiducise. 
at nó eft amici impetrare fibi beneficio 
(%> alius poffidctjiit fuü . ^ Imó ut audio earg. muí-. 
inhoc regno inimicus habetur, qbene torüparag. 
ficiú alteríus uiuétis impetrat3quáíi cer c . l . í $ . q.z. 
to modo uacansr Ergo non eft uerofimi 
le, pat rem pd i f t i C. impetra fie Canto-
riam hanc, & canonicatura, q A poíli-
debat, & qua; obtinuerat per renuncia-
tione eiufdé pátris^q? ex bullís A . aper-
te fatis, fuperque cóftat >fine coníenfu 
ipfius A . Prsfatum aút A. conttat, i m -
petrationi tali non fuiíTe confenfurum, 
nifí ad eum finélíeret.ut C .impetrarlo 
ni íllí renuncianti coíentiret acceíTum 
JP regreílu, quetn patri eius renunciátí 
confenrurus-fuerar . Et ita dolóse vf 
, -faftahmói impetratiq^oíusaüCj&fra9 
nemini pátrocinari debent . i Evgo l i - fc.fedes A 
cet p'rardiftus C oftendat hmói proui- pofí mfeo. 
lionera5quia tñnunquá oftenditjhmói facexte-
fraudem Papa: fuiíle narraram , femper noreydefor 
ipfiuslirerse fubrepririae erúr , & riulls. comp. 
Tertio q> Papa hunc acceíTum ei cu 
penfióne non conceilifiet, auc cerré nó 
facile, íí huius ueritaris confeius fulífet 
Ergo concellio inurílis fuit. §. g c p o f i u l . 
QuartOjq, Papa fimplicitaris eft anií m f eod. 
cusj h &noui t illudEuangelicum 1 Efío h c.uerita-
tefmplices ftcut columba . - Ergoapud tisfdeiure 
eum non plus, fed minus poterit dolus, iur. & c. 1. 
quam fimpíicitas: Quod fatis ipfemet depoí t . pf. 
teftatur1 at fi pater p rád id i C, & prse- ¿ Matth. 10 
fatus A. fimpliciffimis animis,&candi ^ relatum 
dis petiiílent a Papa, ur difto C. conce tn c. ex me 
deret penfionem cum acceífu ad prxfa r i t .ó .q . i . 
tam Cantoriam de cófenfu A.eius poí- l m ca. \.de 
feífons, nullatenus fine renimciatione pofí. f ía t , 
annuiíTetjquod ex Curis patet ftylo ,& 
fupraeft diítum . Ergo G íciuiílet, eos 
per dolofam ímpetrationem benefícij 
uiuentis, &eiusallegationem qusrere 
penfionem illam cum acceífu, minime 
illa ei conceilifiet. 
4 Quinto q? alias.confuluimiis,diípen(-
fationé Pap^ per q fuá Sanditas reli-
giofum ordinis Mcndícamin , uel alte-
ríus transfert in canonicorum regula, 
r i nm: eo quod habitu fui ordinis omiíL r 
' C e a i b . 
404 Reled. cap. Si quando* de reícrípt. 
£ arg c, po-
§íul , & eo-
rp} quá, tht 
traduntur 
epijc. 
latum in c. 
ib , apoftata ra ¿cus incedebat, íbbreptí-
tiam, & peñitus inutileinc-ííe, í i habita 
ille fuum in hunc fíuem táhruni o m i í i t 
utper hoc Paps motteret elémentia-ín» 
& hanc fraudem minime decexit. a Pro 
quo facit i i l u d íingulare difkun Augu-
ífini. ^ Non eft dar/da uta feruts dommi y 
^tf facdtuspuíení eitgt ¿d aii^uid melíus, 
inf.eo.et eo- fifa&ifuérmt deteriores . Per q^, •& alia 
rum, ^fup. multa non poííiun íi ne ftomachofcribe 
in excep. 3 . re m quofdam^qui fibi Romanas res fci 
ftu-$. addu re nidentur eo^ q? q Romíe íuin^fcianCj 
ximus, cinn tñ caufasqnare fiunt minime no-
hadAurcl. f int ' Quorum,aiiqui confuid a relígio-
Gs de modo impetrádi facili, quoliceat 
feis mutai-e<>rdinem>&ii;ibitum,rñdét, 
oportere illos priiís habita temeré re-
linqüere3apoftatas fíeri^3 -& excóícatio-
5 nes íncürrere grauiflimas . Ai i j uero 
confiilci^jüoimpetrabunt diípeníado-* 
né contrahendi matrimonium in fecun 
do gradu afqoaii ünearjuel terdo,rñdét 
/ í íprius matrimonium fado contraxe-
-cfefz^.c^ r int ,& coníliaiinaucrinr. Contra quod 
deref.mat, nuper Sacroí Conc. Trid. c ifatmt, nt 
ínón diíjaenfetiir in matrimonio fcien-
ter contrado in gradu j jh ib i to 5 fi con-
traben tes i l lud coníummare auíi fue-
rint,ea,ur credimusjrone^p muí t i con-
íTummabátjqiio facilius cu eis difpenfa-
retur, Aiía item id genus fimilia multa 
rñdentjparum coníuierátes,qj ijscafíb. 
«on roium oportebit mendoñem face-
re omiííionis habitas, & contradi ma-
lé matrimonij fcientet, fed et fraudis , 
qua g ra u i te r peccando ílint ulí,ut beni 
gnior in eos elletRom.Pondf. Alioqui 
enim hmói indu!gendse,& difpenfatio-
nes i pío íure inútiles erunt, apud Deu 
c}uidera,qai omnia n o u i t , & i n foro con 
f c i cn t i s fimpiiciter , apud homines aút 
t m ít,& quatcnus ea fraus probar! po-
t e f t , iniudicio fiquidé humano de non 
d i . dúo sút •exiftétib.& no apparédb.idéiudicamM 
Titij. ff. de Sexto, qd niíí teneanms hanc de qaa 
¿efl* tut. & loquimurjexpreffionéefleneceflariarn, 
c a.facer dos paratur uia,'Ut quicunq; uoluerint, fa-
de off.ord. cillune cuicunque uole't regreffum con 
cedat,q' penfioné Dicam.n ei,cui ao-
iuero conftituere peníionem , Impetra 
meum benefícium a Sede Apo í i t anqa l 
certo aliquo modo uacans, & potrea re 
cunda illud mihijreferuata peníionea-
u^aceeíTu, cui e¿o «oiifentíam? Peí 
qus uticjj oía probatar,:^ acceíllis fue-
r i t , & eíl íúbréputi«s,ac coníéquéter ip 
fo iare nulIiís.Qnod íi C.contendát ea,-
qaas fupra pro verifimilibus narrara fue, 
runt.nó poíle p robar í , mcmincVitipfe» 
aut certe i l l i , quieius. partes feícipiunt, 
omnia eíie'nuda, &aperta Deo3 qui d i -
gna fadis rependet . Meminerimus, 
item nos omnes illud Huág. e ^uidpro 
defho mtnt, f mw/idum ^bn/uerju rn lucre 
tur}antma uero fu a detrir/tentü patidtur . 
I %xpeBatí»aperditur qu&fita alto incom 
pattbilí. 
a Ius ad rem faciHus^uá in réperditur, 
3 Renunaaíío iuris ad rem,ut f t ficdíus 
quain tuns, in re . 
4 lus femel extraSum non remuit^ extin 
&a extinguen í i cauft._ 
5 Intelleélus clem, gratis, de refript. 
S Exta Exceptio, quoe feruit. c, in no-íira,& c. ad aiidiendara,inf.eod. ett, 
tf C.poftquá habuit hunc accefium , & 
antequá locas eflec lili,obtinuit, & nüc 
pollidet Archidiaconatum Eccleíis-B, 
quera coníiat eíí'e dignitatem in Eccle-
, fía Metropolitana . Conftat item. Can-
toriam, de quacontéditur, Ecclefia' D . 
efle dignitatem , quod in l i t e r i spd idú 
,acceíl"um córinétibus, afl'eritur illisyer 
bis. A d canterum¡aludí imht digmtas,nsñ ^ 
tamen maiorpojl Pontificalem exifiit • 
Conftat aút duas digniratcs efle incom 
patibiles, adeo ut per adeptioné íecun-
-dse prior perdatur i pío ítjre, c de mal-
tadle prxb.&extrauag.execrab.Ioá.u» 
conftat i téeum , qui habet gradara ad 
benefíciumuacatarfijifi acceptetaliudj 
qj cü eó iure retineri ncquit, grada; i l l i 
i-enunciare tiideri Ca(iis eft fingularis 
inclemen.grati;t?,de refcrip. Cuius uer 
ba funt qa^ íequu«tur. Grattis, utdedi-
gnttatey uelbencfao curato t/bi prostídea-
fur¡renunciareuideris , l i ante adempt¡o-
nem etuflem ,aliud bt nefaii m p A afee a f 
feqitaris, quod f muí de ture ciím d4gmfa¿ 
te, ued-bmeficíOg titrtu.ie diólat gratta debi~ 
i&fetiner.emnpa(fes . Cuius fu mina fe-
candmn loan; Ánd. & communem eíí. 
.Bxpeñans benefetum ferdit grattarn , f i 
.zen/equitvryakudquod cum dlo.quod ex-
peñai de iure tenere nonpotef (^uod pro 
csúlt^úk ü f a i bene&iiím per ordina-
e Matt. 16. 
c.reL-tt.in c. 
Metthéf de 
de f m . 
Reled. cap. Sí q imdo . de reícrlpt, 40 j 
fíj collationé fuerit aflecutivs: £ m glo. !• 
iilius cIe.receptara.PfOGedic ét íí beneíi 
cium e/fet mannrale,acad nutum reuo-
4 tht q- 4. cabile, $m Cardin.3 Et ét íi eífet víca-
b confl 50. ría perpetua. ím eundem,& Romanú,b 
col». 3- per Imma ét tale beneficium inGompatibi-
f/?. r.í/e o/C le per permutationem obtinuifret, ftn 
ifaar¿ eundem Romanum. c>Sii'niiis feré tex-
c tbi. col.4. tus eft inc fi pauper. d Facit é tquodfa 
d defr&hé. cilius perditur ius ad rem , qaa inre , e 
Ítb.6. " faciunt3qua; adducit Federicus fad pro 
ec. quead- bandum remimmobiiera ecclefis lega 
ntodum, de tam.repudiari poííe per folum pralatú. 
. iure'iurá. L E t ett glo.in fpecie tioftra. s At qui ac-
fera us , cu ceptat fecunda d¡gnitatem,|idÍEpriore 
et annota. oino fibi qu^fitam ipíb iure ^ a fortio-' 
tó.C. depa r i ergo perdit íus ad talé dignitaté ante 
¿lis. quadítum. Facit^q» licet renuncíatio be 
fconf.y. ca. neficiijiá qiisfi t i tíeri non ppffit,nifí in 
fus talts i?/? maníb. fuperioris.1 Inris tñ ad benefi-
g i n c.\. de ciú qusefitifieri p6n?uteft glo. memora 
cler. comg. b i l i s ^ recepta in c. fieleftio^ & i n c a . 
Ith.S.uerb. cuín ueniílent1 cjuam putauitííng Col 
cler. ledlor decifíonú nouarum R.ot^ .111 
h r. de muí ét tradit Federic." Et eft caíus optimus 
ta de pr&b. in c.íii tibiabfenti,0 qnatenus habet3be 
i c <f in du- nefícium coliatú ante illius acceptatio-
bijs.,&c.ad né fine ulla fupioris authoritate refpui 
monet } de 5 pofle. Quia nondu eít iusin iíio quse 
renunc, íitum ei,ciu collatum fuit. Facit qj licet 
de eleB. f m c6em,& receptara ,fníam,per adep-
l ih.ó. tioné uniiis impatibilis non perdatur a-
IdeinSfeg. l iüdipíb iure, ni í iqñ urnmque ue lhé t 
re&.^er re ciiram,uel ert dignicas3 períbnatiis, aut 
nunciauit, officium. P ( Quód etiam hodie hoc ca 
mmpen.de fu uiget) ém cóeín,uc ;bi anno fuperio 
cif.q in no- re latius tradidimus Tñ íi quis ius héat 
uif.rub.e 6 ad réad quodcíjnqj benelicium,&nan-
tit.de eleél. cifcatur aliad repugnans, & impatibile, 
in nouis. ét íi neq^ curam habeat,neque dignitas 
n i n d.cof.y fit perfonatusjaur officiiim^riori-tñ iu 
9 de prabe. r i ad rem renunciare vf per prsdidiam 
l i i .6 . . cle.í^ñod cóisopinio habetcú glo^.e-
Z'íaA.c.rí'- iufdem, probata per And,Sicul. & c6 
ferentes de muniter oés ibidem, & Panor. r cuius 
fruib. rei ignorantiaantepaucos menles non 
qcaLy. nulii male confuíuerunt cuida, qui quá 
cfinc.J}. de dam coadíutoriam oprima perdidiífet, 
cler. fi ad nos non recurriífet: at C.íblum ius 
/ in flud. ad rem h-'ébat per hüc acceíliim,ét íi op 
nu. i o. timus fuifiet a principio . Per a'eceíilim 
t m x i . ex- enim & ét regreííum ins ad rem quxri , 
cep, & non inre fupra s diximus, & paulo 
poftI: repetemus . Ergo C, acceptando 
• Oper. Ñauar. Tom. I I I L 
u m i . fen* 
x íprai*fdt 
nu.lQ. 
Archidiaconatü prasfatimijUÍfus eft re-
nunciare accefl'ui p r^dido ,qi.vamlibet 
ualido.Et ne dicas C. paratu efle ad re-
nunciandú alteri harú dignitatuiBjGon-. 
í i d e r a ^ non profuiflet ei 5 ét fi ante de 
cem annosrenuncialíec. Finían, didae 
clem habet eius diípoírtionem ^cede-
re, etiara íi £ m acceptans refignaueric 
priinu,uel íit refignare paratns.Per qué 
finé adnotauit ibi Pet.ab Anchar.quera 
fequitur Andr. Sicul. u iuscompetens 
alicui extinítum non reuiui ícere, licee 
ceííet illud , qcf fuit cxtmguendi cauía. 
4 Non obftat,íi qs dixerit.clem. i l lam 
agere de gratia,per quam matidat pro-
uiderij i ranio ^puiíioné íieri i pío i u r e ^ 
literas ipias pro tpe mortis prsfati A. 
N ó i n q hocobiiat. Quia primo cóftat, 
nullura illi us ele. verbum agere de man 
datOjfed de gratiajUt de dígnitate, uel 
de beneficio curato fibi prouideatur.Et 
talis eftgratia acceflus, & étregreífus . 
Qm,UE x didum eftjCollationes queedá 
conditionaies funt q ad tps conditionis 
irapletíEtrahunt. Qüanq fateor, appel 
latione gratis ibi cótineríj ét mandatü 
de prouidédo^ é tante exequutionem . 
ib i annotuit Imo.& dilatauit And. 
Sicu. 7 Sed uerba noítro cafui aptiora ypr'f,r¿ot. 
funtjUt palara eft p illorum feripta. Se-
cundo rñdeo.qj lí hunc recefi'um5ad gra 
tiá iam faftura reducaSjOportebitjtefa 1 
teri,non folum i l l i renunciafic pfatú C. 
íed étiara perdidifle.Archidftconatum 
prsfatu.ra, &inhabilem fadura ad illú, 
& ad prsfatara Cantoriam , & omne a-
liqá' beneficíura, 2 niíi defecius poííef. 
fíonis eum excufiflet, quod pr.ífatú C. 
raagis faueretj íéd falfum eít . 
y Non obftat etiara íi dicas illam cíe. 
procederé in gratía,per quam in gene-
re de aliquo beneficio prouideri man-
datur rnonautera de gratia, per quam 
hoc uel i l lud in ípecie confertur , uel 
conferri iubetur. Non inquam^ hoc ob-
ftat . Qiioniam res omnino contrario 
modo fe habet, fecundum illum peri-
tiffimura canoniim Cofmara. a Quera 
etiam Matthíeus Pacus Dodor Tolo-:-^ f&pfág. 
fanus, erudit i í í imusj fequitur in i ibr 'o tit.deCOIIA. 
de mandatis Apoftolicis , in o í l a u a § ípfiyuts 
parte j verfic, quinta c o n d u í í o . Q u i m^er, tep, 
ambo mérito dicunt, clem. i l l i máxime fi^fi* 
íocum eííe io gratia fpeciali ad certa ni-
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rtá inf.£o. 
b ibt.j. 1, 
c conjtl.fz, 
circunfpeB, 
col, z. 
d tri Vi'f'g. 
tit.de calta. 
-'yerb. temp, 
:e in cgncor. 
tit.de mad. 
Jierfeoi, 
fc¡ fi.uer¿6. 
g arg». h c ü 
quid, ff. J i 
cert, pet, cu 
iht late ad" 
notatts, 
h in ¿. cocí, 
jr&citata. 
dignítatem,;uel beneficiura curatíí obté 
ta : non fie in maruiato gqnei-ali ad que 
cunque.beneficia.Quia tjñ mandatú eít 
gnale ad qu^cunqj beneficia/poterit: ua 
carealiqitod benefteiú í¡tnplex? quod fi 
mulcfralia^eiiu'e poterit rqcineri , & 
ideo per aireqiuicionéfceneficij, ét cura, 
t i j talis mandatarius fuá:gracix' renun-
ciare non vf.. Denique pronoñra coa-
clufionefadcg, Cald. a & Card. b cól-
ter accepEÍjxenent unutn modu,quo ex 
ipjrantliteríe beneiiciales, eííe adeptio-
né beneficij repugnanris, & iuipatibilis 
curabeneficio expedaro.. C^uod ipílim 
éx tenet Pet. ab knéh . c Coimas.'d Pe-, 
tjus itcmTtebuf. e Qiu" cL-iana in trada-
tirnominationuuij f aic ira finiri literas 
b e n eft c 1 a r i a s • r en u nc i a ti o nc raci ta,:fi cu ü 
•expreíTa. § Per quam tacitam ét eom-
prehendit adepcionem impatibilis. Idé 
•tradit etiam Maith^us P-acus, de man-
datis Apoftebcis. * 
I Beneficij Ecclepaffici m eafaxfrtt, 
dentiA tncapiííc 
i; Benéjiciari] ójjieiwm magnum,^ quad. 
$ - ture natura nema , '-qttjtw nsn n.outtar*, 
4em exerceat. 
.4 Benefcta ptiero conferre^exiftente adul 
:tQ idóneo, maíum 
Benefictj a colUtior/e f a í i a pradÁgo fuf 
plictr/ pofie. 
4 ínf.tnspr4faw(turiwprudensidxil'tmi-
nime eapax. 
-j Irifms Iftpülar 't nequitípatius c¡üia w 
dtao caret,qífítm locuela. 
j ho^miuriqui ftne fíidiciQ^nan loquitttr . 
ut furto f u s , i n f a n s . 
j InfansíegMtmari foteBifedr.on.canfin 
tireiüi . . . 
$ Leg.tímatiom ctto mn contradicenstcon 
fentit. 
6 Fine prohibito , qifa media xenfeaníur 
prohtbtta « 
7 Infmft concedí exfpéBuiíUíim+eB.con~ 
tra tus ifed non natuYA,. 
8 Expeéíantt capacitas., quandoitempore 
data hahen 'cla. 
y lnfanti^ut cerifetHt defeB us iudici\ f u -
M a t a s . 
Eprima Exceptsojqus huius c íí qñ, 
raateríam tangir e í t , quod benéfi-
ca úcoaferi-i ooíi poteíl e i , í ju lp tudea-
i m Epifí, % 
ep ifcper di 
uerfis 
tiaj ac do'i .capax non eñjtaJís n . i u r e na 
turaií , ,&diiiinoa beneficio repellicurj. 
Qñi gis, cui beneficium ecclefiafiicum 
dona£ur,.conílíi:uiturIcgatus, & depre' 
catoívfiu&interceíro.r incer hoíes m o r -
tales,& JDefiimmortalé^ad deprecadas 
ab eo culpas,quas.paílira contra f a ^ r o -
;ían.fí:á eitis.inaiéftate,qt!.E;nnnq non ac 
cipimus,iuxta ínentem Alexand.L1 in 
illis vsrbis memoriam digniffimis, Sa-
•cerdot.e;*pro populo í n t e r p s l U n ^ peccata u 
•poptili comeduntyquia fuis precih, & ohla .con/}nrei ^ 
tiontb ea delentsatqpie confumunt. E t iüX c.ip-fi facer-
ta memem Grariani!í ibi. §luiordman^ ^0(eSx l ^ 
tur irttercéffores tro populo ad O eum pa- 1, • ¿*' 
raiur . Et eít text.aiiriqiu.or;,1101 }yt. re, ^ jm 
fr^itiaret-MiBapof.ulii . & m ibi Vt o f e - y ^ 
rat dona } & fitcriflcia pro peccatis .. '.'Oi.x. c ^ 
hoc eftoíficium p i o p t e f , q u o d dicitur mcap^t 
dari beneficiú. " Nam & poft hsc í c r i - n m c 'fi 'hgg 
pta probauimus in Enchi.de orat. 0 de ¿¿{¡ ¡ ¡^ 
cens,& necefiarium fuiileinfiituere cíe g c 4rj{¿¿^  
j-Luri,qui intef D.eiun, .& popuíum .eflet • 
mediator, quique quotidie populi-no-
tnine Deura laudando pfallere, & gra-
tiam Dei^Si precandoi& facroLnda fa 
cramenta miniftrando in populum de-
riuare,& viciílim gratias eiufdeni nomí 
ne fua^  maififtati r e p e n d e r e c u r a K t . í d 
quod poftea P neruofius-confirmamns • 
3 A t oninisj quí prude.ntisej^c dolí nó e m r ¿ ¿ ^ m 
eft capax j iureipfo riaturís ineptusom 
niño eft offício eiufmodi^ux. iliud Per ¡ ¿ ¿ g f ^ 
.ííj. ethnici, quod utinam alta mente * . * 
yeríaremus onmes. onhodoxi^ íaltim 
,Deo dicati. 
Publica lex homiuum^natjira^ue continet 
hoc fas 
'Vtteneat'fyetitosmpitiadehllis aBus . 
Nam & contra iura naturvXs erar,ignarii. 
penitus herbarum fierí .pharma.copo° 
:lam,iuxta iliud eiufdem. 
:DÍluíS:heUeboyi{-ai certa compefeere^ pucls 
'IÑefcius examen. . i . v 
•Contra ítem e a d e m iura ef t ,agr icoÍam 
-qui ñeque polum Ai-dicum,hoc e í s . S e 
ptentrionalemjncqiíe A~ntar<5Hcum,ho:G 
eft , Merídionalem nouit ;ínequeregio 
nes t é r r a s . aut t r a . é l u s maris u i d i c , na-
uis gLibernaculafurcipere 3 iuxta illud 
eiu-rdenxij. 
Nauem fipofcat fibiperonatus arator 
Lucifer i rudis, exclamat Melt cert a f eviffe 
Jtontemde rebas, 
Reled. cap. Si quando.dc reícrípt. 
4 A t maiore róne contra ius natura^Ie 
fuerit dircretxone.aG prudencia carenti 
tanrá imponere ^puinciam. Pro tjuo fa-
a mfumm. cit illud Tho. a Vio, a quód éc amio fu-
Soerb.henef periore • citaba, videlicet non íolu in-
%.benepc'(ü excurabilejfed intolerabile liíderi.g? e-
demíieccle xiííencibus aduitis idoneis beneficia ec 
Jtafficum , cleíiaítica pueris c6ferátiir,|>p hoc mu 
uer. coferre nus intercedédi ad Deum eis anncxu . 
autem, Qiiod vtinara tanto afreítira prsiati's 
h in c.fufer ^ ^ - ¿ ^ noftr^ in ufít accipcr,etnr,c¡uan-
inord n. de to ctrmanimi indicio iiera ille hoc di-
•práb. xit.Hoc noítrnmdeííderium poíi: aígin 
tiannos placuifle Sacrofando Concii. 
cexfef.c.6. Trident. conftat, c quod^ ita k q u i t , 
tn Decr. c 
refor. c,6. 
¿dé 
derefcrip. 
er¿um. 4 
UuUus prima, toñfkra mttiatUs a'ú'i é t tn 
minorib. ó.iidmib/t£ conftttuttis ante dect-
cum mttmqífartum annnum Benefict'tétoffojStt 
o.nif.xo ^ é / , » ^ Denicjj facit, quod Bal. d & Fe 
lyn. eu fequiutis0 & Sceph. ad Capell. 
"Tholi ^ facis affirmarfic ílippücari pof-
5 fe a coüatione Paps conferentis, ét 
ícicnter bénefieiüni cccIeiíaiUcü infan 
ti,fnrioro;uel ei, cui bonis interdidnnv 
eíL Cúius decifionís ró nulia red di póc 
efficax:nifí iila,qiiod.rhiiui-e diuino na 
turali, íup quo Papa non faciie diípen-
íat, funt ad illud habead iTinepti P »^ dí-
fcretionis & pnidécis defccí ü.ex quib.. 
•v oib, habenuts iurfe natura ineptum eí^ -
fe beneficio, q prudentia caret . A t C . 
nó erar prudens, 5c dolí capas, quo tpe-
is acceffusfuic ei conceiTus . Nanbiít ia. 
l i t e r i s iütim coRtincnrib afleritur non-
dú erat í e p t e n i s , fed íoium in reptimo 
anno.uel circa aeratis fus coitidutiís , & 
conlíat,infante iure pfumi non eíTe pru 
g %.pHp}. in denrem,: ñeque doli capaceniyUt ait q-
Bít .de inH- dam lex in his'uetb, S B a m infuns , ^ 
td.fítp* mfar/ti& proximus e$i non multmn a 
furtofo difíanf, cjuia hmufmodt atatis pu-
pdU ntillum hahsní tníeile¿lum. Etquam 
uis per uerba5qux portea íubrequuntur 
¡3 ih't. nu.8. fígnificeturpiipinü proximum infan t i l 
i in princ, l . poíTe fíbi ítipuiari jtñ de infante contra 
i.ff'.de uer. dicit3 qt> glo. ibi recepta tenet,m decla-
oblig. rat Ang. r) & affirmat cois opinioj'atte 
^ f f eod. í tantib.id Soc!no)& íaf.1 & probatur |> 
l i u x l . f a n - I & 1. mu'ier. ^ Cuius pocior ratio eít,, 
ctmtts.C.de quodcaret confenfu', Sc iudicio , q.lo-
Senatufcóf quela ,. cum paílim uideas infantes fan-
Treb. h.tbet tes,& loquences. Nif i dicas eum non lo. 
uoce Citrere ¿JuijCjiii finé difcretione , ac indicio lo-
furiofxm. quicur/ Quodibi Ba lnu . i . adnótauit.. 
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quodque vf ín caufaeíTe, curnon legís 
apud íurifconfultos.infans íi fari pótjíi m t 
cut pupillus,'ít fan pót ? m Facit ^ iicet 
fm receptara fententiam infans legiti- ami^ f,&re 
•iwaripoffiti tñ legitimatíoni eonfen#i- ^ infumm. 
re nequitfm Azonem n quod alij aiü_t de emacip\ 
non requiri ut Bar. 0 A i i j ñero requiri; i'tyerii 
fed íiiffrcere racificationem. P Et tradit 0 m /_ 
:Salyc. 1 &Dec.aIlegans aiios raddidic mus i e t u r 
que illam ratifícationé colligi,cnra, prt" ¿¿hí ftf. 
mura. infonsgrandior effeétus cara re- p . ^ ^ L p 
•fcierit,ñeque contradixeritperglo.íln-. fá¿£¿'¿¿-ejP. 
gu. s Quafi diceret incra infanti l tem- £c ^ féigg-
pora i d efficere non pofié . _ herditer. 
Ex quib.iterü habes pr^fumiinrejin : in trech. 
fanté prudentia carere.-Quod íí coniú- ^ iaiemus, 
gascum eo,quod fupemis eít probacú,. rconni^^, 
fciiicet ptudentia carentem, iure naru ^ 
rali diiiini beneficij incapacem eíle,fa- ' s ¡^ i 'aJ0 i . 
cilecolligas.praífatum C tempore.quo ^ ¿ . v e r b . 
is acceíilis fuit ei concedas, iure nauirg ng)t contra 
ad Canxoriam prefacara inhabileiíí fuif > , ' rp 
r , • j • r • i ' dicendo. ]]• 
fe ; quandoquidem intans erat. deado t 
Huic tñ exceptioni dúo vñr máxime ?^  ~Á • 
rnderi poíle.Alceru eftjdicere per pdi- * Vf', '?™ o T • - j - n- • c • con utehat. ¿ta probari qmde non poííe mianti, ne • 
que ahí prudentia oíno carentj, confer • J j ' f 
r i beneficium puréj ita ut iusinil io qra ¿j*^/ Z 
tur perfedum : íed non probari , quod j e ^'J.'1 
non fub conditione conferri, ita ut ius eexc**j-í» 
tm quoddam ad r e m r & q u í d a m fpes i l aUís 
iudtemporejquofuerí t habi'h's haben- 1"* conSe-
di ea acquiratur : & quod per hu nc ac- runt FeLet 
ceflum non iusin re,íed adrenvhuiuf- ec'.tnca. 
modifuit prsx^to C qusfitmw. *dh*c. tnf. 
Alter-um efí3fp Papa feiebat C, fuif- eof'&*» c' 
fe infancé,quo t|>eis accef luxe iconcer^^^^ 
fus fuit,&ica uims eíí difpeníare. t fie *XceP*\ • . 
utraque rauone facit^quod fufficit^ í m - . ^ ^e t eur , 
petrátem hábilem tempore., quo imple ^coe™ m 
tur conditio, & beneficiuniacquiritur, te^e^if • de 
licet temporeimpetratíe prouiijonis-có p t '^duó-et 
ditionalis, uel mandati de prouidendo deeif. ROÍJÍ 
í í t inhabi i is . u ^ S 7 . i » a n -
6 Contra tamenrñí íonem priorem fa- tíc!-&Oldr. 
cit trita illa regula . Quod fine próhjbito, conf^ 7- & \ 
omma media, per eptiA a i 'ilttíht peruem- CaJf*dor,¡n 
tur, cenfenturprohibita.) x & eít aptusad '^í'r^'a- S*^ 
propoíitum caííísin cap.tua.'5&i.oí-acio. T r^ -
príecitatis^fcp fponíalia non pñt Ínter i l * c.¿u»-r ^ 
las perfonas.contrah.í,¡nter,quas matri- ?rof-f nam 
monium eft prohibitum. Ergo neq; po ¿e-eoft^etj. 
teritexpedatiua,quGe:íponraíib eft l'nm oratlo')f- de 
lis ei^qui noneí l bene.fícijcapaxít& cura 
C e 4 quo. 
C . Jt reñot 
¿provincia , 
hconf,\(}q. 
¡cofidetíiíts 
%trh. cotíí. 
l i b . l . 
CÍUX.C.Í.%. 
1. de fponf, 
imp.lib 6,1. 
folet.ff. de 
histfui not.' 
i?ifa.l, Jt 
offic'tü ff.de 
rit.nup.ei L 
prajtdis,de 
reb.cred,{j> 
gtfingcle. 
' J.de cofan. 
& affímt.m 
fterb.coatra 
here. E t tra 
dit B di dan 
i.pen.%.do-
tere.mji.ff. 
vzequis eum 
pr&citd.um 
•ca. col.jjn, 
^¡er. & pér 
hos determi 
matm. C.Ji 
•veBor pró-
d de fponf . 
e ^er. con-
fenfu.ca, l . 
d é fponf, b. 
'6.eí[kttt & 
i t íg l . in d.c. 
•dtleél. e¡Uíb. 
memo totra 
dicit. 
far.c.fropo 
fuiiy de coc. 
gh.et iprin 
ceps. ff. 
•íegtb. 
g c . c í í ade» 
de referí. % 
'de expeftit-
40S Reled. cap. Sí quandó. d e T e f c r í p t . 
cjuo coniugiu ni- ípiriínale non conrrahi 
tiir3concedi. Et licet ríideri p o l l i t , i l l i 
regulá tune demum jpcederejCiim in re 
prohibita , & mediisad eá perHeniendi 
e*dem ro prohíbendi nailítat, non auté 
qñ diuerfa iva G.jnum.qué fequitur Sa 
lyc a& Alexan. ^Qnodeftincaufa 
inultis iurib.fit ioens in macrimpnijSjq, 
bus tatnen non eft ín íponfalib t £c 
quis', inquá, hoc rñderi poflic i-e plica r i 
tñ ét poterit, <f in propoiíío noítro ca-
de ratio v i militare m expe&atina , & 
in jpuifionepura Defedus etenim pru-
dentiíe , ac iudicij non íblum impediré -
vf iusia re.fed ét ius ad rem inípiri tua 
iib. benefícijs . Cuius rei aigumeumn! 
vf effe, 35 nunq furioíb cOiDcediccxper 
datiuam Rom,pontifex,fed ueqj infan-
t i anniculo , utarbitror, unqconceffit. 
Pro qua replica facit, q? licet multa i u -
raloquentiade ñaatrirapnio non copre 
hendant íponíaIia:tñ cap.diledus. 
iunda gloC haber, amentem non poíle 
rontrahere macrimonium, íponíaliacó 
tinet, fecundam glo. e 
7 Quamuis autem fie repíicari poflat 
nihilorainus tñ ut potiusjq? fencio.q id 
cara C amic-i iuuat.dicara^erius ui-
deri infantera prudencia carente, & no 
dura clericatu iníignitú , nó elle natura 
l i iure incapace expedatitia; ad benefi-
Gíum eccleóaíHcfi hábendum tpe , quo 
ad id íatís pLudenseric. Et poíle i l l i 
cocedíVper indidgentiá, & di/penfatio-
néa Pótifxce de poteftatis plenitudine.^ 
Videtur tñ fecundó nunq, id Rom. Pon 
tificconceílifle alicui 3 nífí forte aliqaa 
de máxima cauía, &alicuius maximi ui 
ri ñlio. Qñi primo ,licer id non fit con 
tra r.ónem naturalé oino neceíl'ario i n -
ferent-era.illud e-fle malam ex folis legis 
naturse principiis : eft tñ contra róncm 
naturalem feré ideoneludenté. SeQüdó 
quia id cotra legé humanam^eandemqi 
-8 fanéiám eí i . •Qmi'm i-ura cóia expe-
fíatiuaad benefícium ecclefiafticum nó 
concedit«r nifi clerico. § At infans iu -
re communiab omni o ídme, etiam pri 
•míe toníurs afcetur. ^ Fácit regula can 
cell, ' qus haber, eandem stá'té eíle ne 
ceíTariam ad impetrandara expedati-
uam pro Ganonia eccrefi^ e cathedra-
lis,qu3e réquiritur'ad hábendum iliam, 
F a c i t . e a a m ^ , | í n coem rentendam^qñ 
ílibreptio cómit t i tur inimpétra t io 'ne , 
nófolum tps coilationis^íed éc datce ex F r á c . c z . d e 
pedatius confideramusjquo ad capaci mf í , e t cex -
tatem, k í m cóem inrelligendi modü , lú . de tráf, 
quem probar Pan.1 & alijquos refer í , h cfi.de te-
& lequitur Fel. m & Ludouicus copio- po.ord. li.óf 
ñus n Si Matthíeus Pacus. 0 Atinfans i i j .cudo' , 
ad qua?cunque beneficia eft iahabilis,& y?^y?. 0 
ideoetiam fi in genere impetret literas \ c.fi eoté^ 
ad benefícium uacaturum, fubreptioné po.de refer, 
committit . Ergoin expeítatiuaei con / / ^ g . 
celia data eft coníideranda, quoad ca- Ic.dtleBus 
pacitatem, quantó magis cum in fpecie 2 depr&b. 
aliquam dignitatem impetrar,ficutprf m ¡ n c.eam 
íatus C.qiu accefllim expedatiuum irn te_ in f eodi* 
petrauit ad prxfarara Cautoriam , cui col.pen. 
magnuraregendi fpiriruaiia onus incú día ele 
bit, quo cafu fecundum oqmes attendi ganti díjfer 
tur etiam tempus data? quo'ad capaci- tatione, de 
tatem . Ex quibus liquido collígitur có m á i , Apof. 
traius, humanum faltem eíie expeda-y¿/- 2a 
9 tiuara concederé infanti . Xectfp v^ . ju*MÍ&: 4%: 
detur Pont.Max. cum praefato C. hunc j 4,^, ¿ r e 
acceílum conceffir, quia íciebateum Gf luttoneei-
fe infantem,& nondum clericatu iíigni pi¡citt < 
;tú}difpeníafie cf¡ eo íüper state3ac cíe- 0 m ^ '.^ ¿e 
ricatu . Quia í m ea, qusedixi defedus m - ¿ 
h i í noneft iuris naturis,ac d iu i a i , íed 
humani. Etquando princepsfupremus 
eíficit ali'qué adum ícienter contra ius 
fuura humanumjvf in eo diípenfare, p 
ea, qus ftipra in íecuada reípóíione da 
ta contra exceptionem hanc citabam. 
Videtur tñ prsefidium hoc prodefle qui 
dem poíle príefato C. quo ad defédum 
.setatis & clericatusj non autein quo ad 
defedum iudicij naturalisj de quo non 
meminit Papa : immo , ut in fequenti 
Exceptione dicá,contrai ium prgfuppo 
ni t , & de multis impedimentis.aüo fu-
i l a t o , alia manent. P Etita inferri u u p l fifiomus 
detur , hanc exceptionem concladeré ff* deferui-
.aduerfus príEÍatura C. nifi probet fe5 tujib $rba-
«cuin infans eflet , ptxtei- commuaem norá^rad* 
i-nfantura legem ,, & coníuctudinem , é f c ex tu* 
iantem fuifte, hoceft, difereteloquen- rüjde aufi. 
XQva : aut cer.te nííi probetur, eumlon- & ufu.pal. 
.ge plus tune , quam alios infantes íibi 
aequales fapuiííé.^ . 
I pre&mia cauftm fsnalem, & mentem 
dtffonentis indicant. 
x prttclentdim ¿tnticipíttam m infante¿uit 
4»it4tn<ima, 
Reled. cap. Si quando. de refcript. 409 
pYtíienüa, omntno neceJSar'ta a i bene Bárt. f1 ad pro^tnium.iii femper recurrí h 'm l.amhi 
mus,quo difponétis volúntate conijcia tiofa. I fen . 
mus. h Sed quid fuperflue in re clara coL t decre 
progmiíi pondero? Cú ipfenvet Papa af t¡s ab ord'u 
firmet i n litterís, íe príemiflbrú indicio facien. 
rum intuitugratiái l lam a iure ta exor- i l . i . Iprin. 
bitantera faceré ? Cum igitur prsediéta &ib ( Bart. 
verba proemialia , & alia clare demon- ff. ad Sena~ 
ftrent contenta in eis fuifle potiííimam tuf.Maced* 
caufara concedendi eihunc acceUlun , fomLcum 
confequens vtique videtur , eis t'aiftun hhinprinc. 
continentibus jgraciam corruere. ff. de trafa. 
z Neceífitas aút probandi ea impetran 
t i vr incumbere . Tum quia indicio vir-
tutisinvinfante prudeutia eíi prgueniés ^ mcprA-
íetaté, & anticipara. illaeft.n.mater, & fenttum. l . 
fons omniu virtutum , t e ñ e Vrbano, ^ c¡u&ff.<). 
& Clemente V 1 Et S.Tho.recept. m l i n cle.pa-
ait prudétíam omnino eflenecellariara floralts.^er 
ad bene viuendú. at prudécia non inefl: J i c ^ e r ü de 
nobis a natura,fm enndem S.Tho.rece re tud.^p c. 
ptum. n Immo iure prsefumieáhomi- x. comníla 
n i abeffe in infantia,probatum eft íiip 0 gl de off.ctt 
Ergoill i ,qui allegat illam, incúbitonus j>7<?í¿. • 
4 probandi.Pra;terea reg.eÜ lo .And. P m in J.z.q* 
recepta peromnes ib i ,& Pan, & melius 58. art ¿ . 
Card.& Fcl, 1 quod onus probandi nar » iu t , z . c ¡ , 
rata in refcripto incumbir impetranti , 47. ^ / . i f , 
exceptishis, que communiiure prsBfu- n in except, 
muntur,quíe exceptio eft Panorm. & v i •j.nnm.'i. 
ipfe ait íüa,& noua. lr p in c. \ , de 
5 Nonobliat prinao,^ dicas verbis Pa- //>« cótefi, 
píe narratiuis, q ñ íuper illis fundat gra-
tía credendu efle. s Qm'primo rüderi ^ in c. fi.de 
pótyillam,1 pro<;edere,qñ Papa fadum pr&fumpt. 
a fe,vel corá íe.narrat:Í£cus q¿ aiia,fal- r in Hlo ca, 
tem.jS nó fcribit propriomotu:fm Car. fin. num,$* 
Sccomunem contra g l . ü & Aret.x I m - s per ele.te 
mo & Bomfacius,qui maturius omnib. de probar. 
alijsagit, y tanquara Pra?torij Rotx Au tclem.l .de 
ditor teftatur in víu ib i haberi,vr de fa probat. 
«Sis a íie,vel corara fe , tm credátur Pa- tt inpr&cita 
píe : non aüt in alijs etiam íí raotu pro- ta clem. 
p r i o ícribat;Que op in io verior videtur * m c, cu a 
propter íubtilem ratiouem Aretini , z nobis.col.^, 
quam raoderatio FeJ.diícipuli eiLis,Cu deteBih. 
ergo in noftro propoíito Papa de fado j in d. ele. 
alieno,coraniienon getto teftecur,Heqi col, j . 
feribatraotu p r o p r i o : confequens vide z, in ille c. 
6 tur non efecereádem.Secundo refpó cü a mbis* 
á c ú pót, tac demuoi locura eíTe i l l i ele- a l i l la de. 
mentiaiE^ quando1 Papa ea,qus narrat col. ^.^erk 
aiTeri t^cusqñait .f ibiefleaírertum.vi: quarto re*-
p.uldine dedarat j&proba.tBonifac. * qmrtmr* 
^luenAum. , . i . 
4 prob'tnd/nárrala in referiptp onus i m -
petranti tncumhit. 
¿ Papa »arrantí,vt cred/tur. 
6 ¡nt elle ¿las clem. I Ae probatiomb • 
7 Proamia bullaram Pap& nonproiantj 
c¡u& coniinent. 
5 Clauffdá,proáLmialis, VitíE,ac morura 
honeftasj/w/í/iíí?»/. 
9 Pro^mht bullarum)&! condittones dla^ 
Si eñ. idoneus.&fimdes, efu^condi 
t íonem,& qua tnílvuélioneínducÁt. 
10 Exetjuuíor nonprobat omnia 3 qu& de-
bentejfe 'siera 
\ I pro&miabullarum a d w f i a t u m t á t u m 
poniyfAfum. 
%z Vapacur fine-fylla cattpt tranfgrediett 
de ft*a.i leges peccat. 
I J Profiníorum yeritíts papam apeccato 
excufat . 
i 4 Beneficij colUtio Ordinalvr & exe^uu-
ions m hoc diHant. & i 
OCtaua Exceptio,qu^ materia ha iusc.&c.poflulafti.inf.eod. tágít, 
«otraprasfati C.litteras,iíla eft quod in 
•earú principio d k i t u r , eum quando is 
acceííus fuit ei cóceís9,iaudabilia pueri 
lis setatis indícialiabu¡fle,.in hpc verba. 
4i arg.d.ca. Laudabilia tu¿ípuerdis atatis indicia, ex 
fofiul et eo qutbus prout fide dtgmrum teftimonqs ac 
srü^qutfup, ceptmasSuert-fímd^er colligt.íur,qmdfuc-
4n ¡.except. aedentibus anms, in virum te debeat pro~ 
Twm. 3, ¿«í-tífe ' í ' /V^^íw.Et pauloinferius. 
J>ml j i . f f $ dtAorum tndiaorum tuorumintmtu^XXZ 
é<s.red.tn&. meñ,v"t quidam aiunt falfum eft,príefa-
c i b i . n » . ^ . tu Ceotemporetal ia de fe indicia 4e-
d ntt. moftrafie., ergo quidéfalfum fui t in liis 
S a l . í i:not. litteris Papse expreííura,q4 éum mouit 
i.^ítUberts. ad concedenduni. Ergo cócellioipfo iu 
•perillutex, -re inutiliserit, a Pr^fcrum, hoc faL 
C.decollat. fura non folura caufaimpulíiua notabi 
el-cad-mr- liter mouens fuit,fedetiam Enalis. N á 
fu.s,-n,z.de proosmia caufara finalécontinent: per 
immít.cccL textumiurisoptimu. ^ Quera cad hoc 
inpracita annotauit JSar,ílicens jILtoi leg.é melins 
t a l fin. h-oc probare , quam quáuisaiiam quod 
g l T f ú a . % . ipfum aiuntibi Bal,Ang.& Imo. d N á 
tde refp.ff. ex verbis procemij colli.girur mensdi-
devcr.oblL fponentis fecund-ura .Pan. e & Iraol. ^ 
¿^ i .itéfya. Sicut,& ex pjrsfationibus probatur inte 
%fin ff.de t iocontrahentiú. § Et ex pr^efationib. 
$ ¿ 3 . , J la tuíoruprohatur mens jftatu.entiü,fm 
4 i o Reledxap.f! quandó.de refcrlpt. 
in his autem littetris, non affirmac Pa-
pa:fedait,íibiaffirmatú eíTe. Aic eniiñ 
fide dignorum teftimonio id accepiíle. 
7 Et in fpecie, quod verba humfmodi 
prooemialia Paps impetrantem laudan 
tís non probenc , tenuit ant e nos Fran-
cifcus Nazarius a Ripa , vir vtique do-
a i n l i i á n - diflimus: a 
ierpremtto- 8 Non obftat fecundo3íi dicas,Probú ^ 
nvm ]> refp. tradafleiilani olaufulam,qu3e cjuotídie 
l % , c o l . í . in littb rispo ni tur Apoítoiicisjfcilícec: 
b in rHb.de Vitéí^itc morum haneflas, aliaque latida-
mt. & hon* • éd'/arpr0bitittiíi&4^•ÍHtit»m-meritei:f¡*per 
cler.n.zi*- quíbas apud nos fide digno commendaris 
teftimonio,nos induc-unt^t ttbi rediamur 
adgrat/am liberales.Etdeinde n u i l l . i ^ . 
dixi/fe non ten^ri exequutorem ad ve-
riHcanda illa in illo progmio contenta r 
immo ñeque volentes probare concra-
r iumaudi redeberé . Quod anteipfum 
Albericusaffirmauír in d i d i o n e , Vita. 
c in c c u i n & Compoftelianus, c quod ctiá Petrus 
ter canoni- RebuF. vir adamuffim dodusaíreruit /1 
eos fubfin. Non inquam,hoc obñat:quoniá fateor, 
de eletf- per huiufinodi pro£mia,neqJ-per illam 
d in coucor c\&\x{\\\3í\Vt>SÍ efhdoneHs, vel: S iés í fytr-
datis Gal l i tuf/ssfudia/us.qaodelifoTr'nxs,nQnda.-
can. in for- ñ formam vllam procedendi exequuto 
ma m á i a t i r i , ñeque príeílitui ei neceiíitaté vllam 
Apoft.t %er inquirendi, vel vefificandi contenta in 
bo, marum prooemijSjvel ííib talibus conditionibus 
honeftas. per verba de prsefenti cotíeerptisjper do-
e inc . f i . de ¿irrinam illam Innoc.communirer rece-
ffumptíon. y p t a m , c &gl . magna. ^ Qaamuis fc-
m p r m e cas res habeat, quando per verba tem-
f de. r. de poris futuri lTiiiufmodi j í / ^ e r m ' x / ^ i j . 
ofic. deleg. neum Si virtatis í ludiofum ¡nuenens , & 
g & £ de- idgcnns alia. SJ Quorum ratio illa eft , 
decocef.pb. quod priore cafu inftrúdionem conri-
mprin. ílénc, non conditionemjpofteriore vem 
gra tiám c fficiunc codi ti ona le m, 
lo Q^od palam Alber.in illo verbo,vi 
ti in c.fi.coL ta,docet,&-Panorin comm u tTÍÉer:rece-. 
pen.deprát- ptus),Tl'& alijjtjuos retulitFciyn. 1 ver-
fump.n. 16. fíe tertia concluíio.Sed aliud eft dicere 
/ ibicol. 8. non teneri exequutorem ad purificada 
num. ty. •prius,quam conferac, contenta in proos 
mijs, & huiufmodi coditionibus de pr£ 
fentijiieque teneriad admitEendápro-
bationem contrariam:aliiíd eft dicere , 
illa nó debereeííe vera Prius fatemur, 
cum his, qua? alleganturin argumen-
to. Pofterius autem negamus,per fupe-
riusadducía:. 
11 Ñeque placet5quod Petrus Rebuí> 
fusait ipprsecitato loco,folum ad orna-
tum ea verba in pro^mijs poni.Tfi quia 
nulloaudore id pro tu l i t , nec videtur 
potuifle pro ferré decenter.. Tum quia 
ipíímet Pont, Max. aiunt fe moueri ad 
faciendas gracias per contenta in illis 
proceinijs,quod tamé falfum eflet, fi ad, 
íblum ponernetur ornatuin_5 . Tum , 
quod omnia prsall'egata de prooemijs 
dettruuntipíius didum , Quibus addí 
poílentea,qua; Romanusfcribit, & k>ceif,i%o.ft 
Alexand. 1 cum eo,quod etiam tradít admitttm*. 
laf. m &.Gomeíjus, 0 qux tamen velii- colum. <y. 
tr paruni; necéílaria omictoi / eÓf.qz.col. 
i 2, Tum quia contra iílüm facit, quod f ú l , i . et c¿ 
Papa tranígrediendo fuas leges fine v i - fi. ¿ f - i prí . 
la caufa,peccat30 quod non íblij ad ho- eo.lib. 
neftatem,íed etiam ad iuftioiam refere m inl . f tp^ 
d'umeíre,Dominicus ibi iufte dixir. Ná ¿io,quopee~ 
quod habetur in 1. princeps. P Princi- nam,fuhfi. 
pem fólutumeíle fuis legibus,veru eíij C.depaél. 
quoad vim coadiuam ; non autem quo w q . i . d e 
ad vim dirediuam.-vri-radic S.Tlxom. 4 annali pof-
Verum item eft quo ad poteftatem to l fijfore. 
Icndi eanxtotámsvel parte «i,vel relaxa ff$ca,mftí¡> 
dieam quo ad ahquem cum oportue- eji Principe 
r i t , non autem quo ad alias /i*is obtepe-
13 Nam licet relaxatio íine catifa fa- if^r^ legib, 
dájteneret, peccarettamen eam facien y.dtft* 
dojífecundum eiindem S. Tiro, vbi fup-. pif-ilegtb' 
Non tam quia fuam iegcm tranígredi- f !• i - f 9^ 
tur,quantum quia concrauenitilli legí ar t . f .ad 3* 
na cu rali. Patere tegem quam-ipfe tídevis:. 
quam rem fubriliter, & erudité de mo-
re iunior Thom. ibidem t r á d a t , quam 
etiam nos. late oiirn Salmandca? ib ide , 
dum decretiinterpretandi muñere fuá 
gé remur jConr i rmau i r aus , Quainquam 
Card. Alexand.íibi qnodamuiodo con-
tra ri us a-iiü d d i c ere vi d e ñ pote ft i bi d é. 
Cum ergo in dubio princeps n ó fit pr.^ 
fumendus peccaré, íicut ñeque quiuis 
alius, r & data veritate eorum,qii£ i n ^ / , ^ « V ^ . 
progmijs litterarum ApoítolicarnnijSe jf.pro ficio. 
des Apoftolica ponit,pecCatUm éorum regul.eflote 
exeiíferUTitam qua parte-fuas leges t ráf de reg. iur, 
grediuntur, quam qua parceipíi ab i n -
cogitantia excuíant,confequéseft p r b £ s inc.props 
mia oportere verá e í le jvt gratia valeat. y^jf. de con 
14 Ñeque obftattertio,quodlnnoc. s cejf.pr&hen> 
dixitj'peccamm impetrantis non effice- nii„ ^fái 4. 
re gratíam fubrepticiam . Ñeque quod / in c.fi.de 
Panomi.dixit, * colIationGm-benefieij prafumpt. 
ab 
KeIed.cap.Siquando.de refcript,^ 41 1 
;ab cxecutore P a p í indigno foáam,va-
lere , '.juamuis.collatio ab ordinariofa-
.¿ía eo.caíh inuíilis efier. Non , inquam 
i f hxc obítaiu.natn fareorcum íunoc. 
non omne peccatum impetrantis gra-
tiam reddcre íiibreputi.ájred ex eo non 
.íeqnitur prooemia^qaibus Papa nititur, 
410 deberé efle vera.Fieri enim poteíi: , 
me vnuinyvel alrerum j velplura comi^ 
ilíle peccataj& nihiiominus morum ho 
j ieí late .&virtutum mer i t i spmatú elle. 
Siue quia virtutesnon funt connexx, íi 
ue quia non ad illum fenfum, vr quis nó 
poffit mulrarum virtutum opera effice 
,ré, aliorum vitiorum opera exercendo, 
iuxtaea j quilate-alibi d'eclaramus. a 
¿res nu.yi.* Quod autem Panorm ^dixit,corr£xiC 
fe videtur, c quod etiara Felyn. dadno-
hindio c.Ji. taui t , diiobtis validis argumentis ipluis 
einc.x.fuh d idum mérito deftriiendoj e pro quo-
Jj.deremd. runi omnium.confiiHiiatione faíit coníi 
d tillo c.fi. liura Cald r Quod tere ad verbum re 
recel g.etio peritiu-, § vbi determinat, impetratio 
fcofzo.tit. nern mandatl de prouidendoab eo,qui' 
de praben. criminisinfaraia laborarjeflenuliam)& 
£ in conf.Of. per con fequu tionjem prouiiionemillius 
deaecufat. yirtute obcentam. 
Denique pro hoc facit,quod etiam 
•ipfe Petms Rebuífus, qui máxime, fed 
breuiíTiine contra noítram exceptioné 
allegaíii.a prsfato C,poteíi:,fubdit prog 
ínia vera eíle deberé, falté quo ad hoc, 
vteorum falñtas non reddat impetran-
tem inhabilem ad gfatiamíqu^'fit ei.at 
. prograiura íha rum.litera rum, ,& illa ver 
; ha Pwmtjforumjndutorum infuifu ..tale 
•quid continent,-vt eo exiftente fálíó,]in 
habilisfuiíret prsfatus C. ad hanc gra-
ttij indtfi.7. tiam,perea,qiix fupra h .adduximus. 
.JLxcepttone ' Cura ergo habeamus prima caufara 
. •»um'¡ . huíus acceirus concedendi finalem^vel 
cené ta lé , quarmagnopere Papa ad eú 
concedendura mouit, fuiíle indicia vir-
tutis , qiiíe in prafato G. adhuc infante 
refplenduerunt. Cumque habeamusil-
• la indicia nihilaiiud .¿ífe potuiiíe , quá 
prudebtiam quandam^que Dei benigni 
tate3atc]ue.bon!tate prsuenit anatem. 
Cumq^ habeanuis huiufmodi'indicia., 
& prudentiam prsfumi abefle hornini 
in ilia xtate, confequens plañe videtur, 
.eum ieneri ad ea probanda,&.quod nul 
la eft pdido C.ab hac exceptioné eua-
rfioj niíí clara eorura próbatio, f^xs. ta-
ra en adeo quibufdam videtur difficihs, 
vt contrarionun indieiorura olleníio 
per quam videaturfacilis. 
I JLxpeclatiua díceníis fe fcholafíicum t 
cum,non f i t ¿nuil a, 
"Qna Exceptio , cjuse materiam e. 
poíiulaüiinfr.eo .tangir,eft, quod 
prs ía tus C.in pr£Bdi¿lis litteris \ ocatur 
fcholaris.&ica oportet, eurn datg li-tfce-
¡rarum tempore raiem fuifte. Determi-
nado eft Speculatoris!, 1 quera probat U n tit.de fe 
ibiIoan.Andr. inaddit io.á¿ Panorm. k fcript.ffen^ 
-quod ratiomanifefta probat.Quoniam tiit 'to.% roñe 
v t in illox.fi..ait.Panorm.facilijis obtine aüt ipetra-
tur gratia qualitate illa exprefia , g ea , iis^verffea. 
-qua: notatlnnocen. 1 &omneexpref- %bi fcrih¡t* 
fura5quo tuitito gracia non fuiflet obten 4, in cap.fi. 
;ta,.íahem icafaciliter, reddit has Ktte- coí.x.deprx 
ras vitiofas. 111 Facit quod Felyñus ibi af fumptíon. . 
firmat contraDomimira Antonium ^ l i n c. iu i r t 
• feilicet granara ad aiiquod beneficium cunStis .de 
habendum imperrata.m-íubreptitiá e f *leñ. 
Xe.fi falíb dixit.impetratoí,iUud;.benefí- m d.c.pofitf 
fCium arfe fuifle.dotatum.vQuod verum la&i . cá ib't 
quidera eft, non tamen id ibi dixi t.Do- üd^ot at!s f, 
:rainus AntoniuSj fed.longealiud , feili- Hofii. Pan. 
íCet,gratiam-impetrantis ferundum be. & coe/n,<¿p 
'neficíum non efle fubreptitiam ex eo , aliegata in 
•^ quod falfo.dixecit:priraura,quQdhabe- .4.Exceptio. 
;har, a fe Fuifie funda tura,-quoniam hoc num. 
fupenuacanes additú fuit, nec quidquá .n in editte-
yidetur mouifle principeni ad facilius r&.dedtla-
.concedendum . 'Cuius etiara decsfiohiíS dionk i'oLu 
ratio pro prsfato C.facit,íi fatis expen-
datur , quando.quidem expreffio i l la , 
-quod fcholas íam frequentabat,nó fuit 
fuperuacanea,:immormt}ltü mouit prin 
cipera ad hanc gratiam concedendara . 
Quapropter ab hac exceptioné non po 
teft diñus-C.liherari, niíi fe probet d i -
ifcere iam in fchoíis rgpifle , tempore 
.data: hmus acreflus. 
l Mente captum Éjfe qjiemfeptem mo 'dis 
probatur.. 
% Papa non ¡ntendií conferreheneficimn 
bonis tntetdifto... 
3 Papafoluídifpenfat/hoctpfojquodfcies 
contra ius agit. 
$ Claufulafupplens defe¿Ius¡ }2on^xíeu^ 
ditur ad naturales. . \ 
rHsnatur&nuUA difpenfat'íaiftue j n * 
i .dulgen- x 
Rele(3:.Gap.Si quando.de refcrípt. 
dulgent'tA humand^tollit. 
4 Furoris exceptto eleSlo í Pap/i obijcifur. 
a. cmf.$d 't. 
l íb . \ .nu. 3. 
h in %,ttefi* 
riojt. inflit. 
gb. noneft 
permifface 
-re te í ídm. 
c in cof,2,6. 
num.7. 
d arg. o í ia-
íii gradus, 
•jf. %ndeco-
gnatiyet tra 
dunt Alex, 
& Dec. in 
fr&diflis cd 
f í l i ¡s . 
ec . i . §J t< íe 
ro.decle.a-
grotan. 1.6. 
f ind.conf. 
g c . f l i j .de 
haret 1.6. 
h conf^qS.-
%is íota.n.% 
i tn d.conjl 
3-& 7. 
J Furiofusí<& mente capias pares. 
f Mente captus genus furiofus, & demés 
qmetus ems fpecies. 
6 Furor ^el demetiay ^/ impedtt effefium 
expeéiattua. 
6 Capacitas benejicij quotemfore adef-
fedebet. 
7 Conditionis impletA. tempore habilitas 
acquiftturi reqairitur. 
8 Ele ¿tus cum eligitur } <& confirmatttt 3 
debet ejfe habilis. 
9 Excommunicatus acceptat beneficium 
quod ei conferri nequit. 
g Excommunicatusfolum quArtt titulum 
quo ad regulam de triennali. 
20 Mandatum de prouidendoperdiíur ab 
irrégulantatem. 
10 Tus ad rem 3 fed non in reperditur per 
tnhabditatem fequeníem. 
11 Expeflatiua ob quam inhabilitatem 
perditur, 
I I Etipeflatma per tinatrimontum y f ed 
non fponfalia perditur. 
IZ Irregularitas no omnis inducit renun-
ciationem benefctj. 
i 2, Expeélatfua expiratper irregularita-
tem,nec poBreutUít. 
11 EleBxs , & confrmatus repellitur ab 
Eptfcopatú, f i ante confecrattonem 
fiat in habilis, 
13 fus expeBattUA eo exoftus quofpeciait9. 
14 Expeñans quis debet renouafe expe* 
¿latiuam, 
Xceptio decima:qua» huius cmate 
riam tangit eíí^quód prsfatus C. té 
pore,quo príedida Cantoria vacaiiit,& 
ita tépore , quoeiusacceííiis foríiturus 
efat effedum3menre captiis.& demens 
erat.Pf imo enim publica id habet fama 
quod fufficit adprobandum, quem efle 
furioíura vel mente captumjfm Alex.3 
poñ Bal. quem refert,& fequitur,b cu-
ius leélio in illo §.deeíl meo libro. Ale-
xandrum íequitur Decius etiam. c Se-
cundo, quod C.apud cognatos fuos har 
betur mete captus, quod fufíicit ad pro 
bádum jpfum eífe talem;^ Tertio,quia 
dicitur nefcire exprimere-quod velitdi 
cere,qnod fufficit, e Vbi hocadnotant 
Domin.&Pcruí inus ,&Alex. f Qiiar-
to^quiadicicurnon habere memoriam 
ordinatara,fedcófufam,quod fufficit. * \ t illo eof, 
ib j i G^ui non j i t ¡ a n a menas •¡<¿f> memoria \ z z . col. X. 
habeat ord/natazn.quoá i b i Dom.& PeFU / in l . Jtcuí 
finusadnotaruntJ& tradit Dec. h quam dotem. § 
quam arbitrornon quamcunque malá maritus.ff í 
memoriíE ordinationem ad hoc fuffice- folut. matr. 
re,fednotabiliter confufam. Per quod mcof.zx.yi 
toll i poífé videtur fcrupulus Alexádri,1 farepudia" 
fieut ñeque omnis ingenij hebetudo, & tlone,l. z .n, 
tarditas mete captum arguit.quod De- í . e t cof.z\6 
cius afhrmauit:^ A t prxt'atus C.memo in cá fyerte 
ria notabiliter multum dicitur efle con t e .num. i , 
fufa, & inordinata ; par quoqtie mentís « cof.%6.né 
hebetudo fertur ei eífe. Igitur propoíi- 7. Facit)qt 
tum QiñntOjquód C.minus apté ratio- a i tSal . inU 
nes,& verba íui íermonis concinare d i - cü te. C . de 
citur,quod arguit, quem eflefatuum & prob. col.fi, 
mente captum.Lí^/wí^j in Efa ia , fatuus i¿r> Imolen, 
fatua loquitur. 9 j .d.quod gl. r . ib i adno- confil. 2 j . 
tauit expreíra3&recepta. Sexto, cpqui o inc.diuev 
eiuscurám gerunt, abfcóditum eum te fisfallacys. 
nent f & nulíum feréad colíoquium i p - ^ eler.eoiu, 
í iusadmittunt, quod eít veluticontine p i l.Barba 
re illü in carcere,quod Alex. ^ aiebat, rius Philip. 
fufhceread probandam d e m e n t i á . i m - ff.deoff.pr& 
m o ^ quótquotadmit tuntur ,vt audio, taris, n . i z . 
ptiam amiciííimi de illius mentís ino- perl. qutdÁ 
pía teftantur.Facitjquod tempore m u í - confulebát. 
to hac de cáufa non perráittebatur príe de re iud'. 
fato C.interefle E e c l e f i 5 B B capitulo,cu et alta muí 
iuserat Canonicus Séptimo, quod da- ta,qcange-
tus eít ei bonorum curator, quod fuffi- runt Tel.et 
cit ad probandum, ipfum efle mente ca Dec. t e. cZv 
ptum , quod in fpecie tradit Philippus Ínter, de ex 
Corneus, m &Dec. n Verumtamen eít cep.&tnc, 
Papam difpenfare videri ,quoties ali- ad hac yin-
quem feienter contra humana iura pro f r a eod. 
mouet,feciindum InnoC,0 & Barr. V l i q tillo c. di 
cetin inferiori contra {itdicendLiiTi,ni- uerfis, & 
fícumeaufe cognitione procedat, vel pau.inc cií 
verbis vtatiir difpéfatorijs, per id.quod in cü¿lis,%, 
adnotauitipfemet Innoc.in capitulo ve iferiora.col, 
niens de fílijs presbyterorum Quod ita pen, de ele. 
declarar Hoítien.quem i b i feqüitur Pa r in c. cum 
ñor. 1 &idem Bart.vbifupra.quod com a d e o . ñ . i o . * 
muniter receptum e í t . Vt etiam rece- ' infeo .^ in 
ptum videtur collationem beneficijfa- l bonorü.z_. 
•£íam a Papa mente capto , vel furiofo, n. 4. C. qui 
non valere, faltem íi Papa nefeiebatii- admitti' 
lum defefíum, fecundum Bald. r cum s tnc.fdfci 
illa firma ratione^quod non videturtol tat* . in feó . 
Iere:quandofaltem nefciteos.iuxta di- tibid.nu.q. 
dum Innocen. s quem feqüitur Fel. 1 n w c.x.d? 
Facit & didum Holiien. u c o m m m u - tranfafl, 
• ~ - \ - • • r; ~ ter • " . - -
Éxceptio Décima. 5 
Jem.ó^.d.et 
¿íh.btfcípe. 
r l i . f too. 
d in $ l . se. 
e in except, 
•j.anum. I . 
efualttat. 
gper cdtcet 
de eleBio. \ 
éibtd.n.zQ. 
i l.fed & fi 
•cjttecücjue , 
•%.igitur. f , 
\(id L.Aqud-
•homt.nu,^. 
I I & ibi 
Sald. C. de 
tur.funoji, 
Ñelprod,{gt. 
et efi tex. co 
iunólvglo.in 
%>erbo,exira 
mente^c.Ji-
•cut. dereg. 
Sex. /u¿igi. 
in §. fr&ie-
rea.mft.^b. 
yton eftper. 
faceré feft. 
• t t % furtofi. 
m f t . i c»ra, 
& afcjue 
ísac de-oicu 
raior.auth. 
fyt 5 fe ves 
m n . obliga 
tas hereper 
híbet.col.é. 
efvél hoc di 
£itjin. Bal. 
i n L fed & 
Kítlites. § £ 
¿í7itff.de ex 
eufatromb9 
tutor, tradít 
¿úlex.cof.^. 
.nd qjitum* 
ter recepti,a fcilicet chuCu\á.ySupplentes 
oem d i f í lum.nó purgare tales defed-us. 
•Etgl nieiiiorábiiísj ^ í l i x i t , i n ius natti-
ríé nfciliam cadere difpenfauoneh-unaa-
-ná.Qii'am ibi olim lareprobabamüs.iji-
telligendo de vera díípeBÍatídae, iuxta 
S. Tho. c & l o . Máior. d ac cócra ius na 
turíE eft^quod benefícium cóferatiu f u -
• r ioío,cxtai- i tc faite«atura,<Jüs mmc eft 
beneficiorú ecclefiaítkorú, per e a 3 q u K 
ílipra, 'e c i t3uimüs.ví t ra qus fack c,ÍR-
decortilii.^ ibi j Difcreíionepraemmente3 
Et quod quamuis eieótioni in Papara a 
duabus Cardinaliu partibus ntiila ex r^e 
ptio poffit oppofii: § excepcio tamen f u 
roris oppom poteft.fm Antón.'1 á Pan. 
Scanjspolkrioribus recepta. Nam quo 
ad propoimim, & al ia^i fimiliaj de illo 
qui iba: mentís copos non eft, proinde 
ÍLidicamii5,ac de quadrupede,1 ideo Bo 
nifac. k dofíe dixit.cóllationem beneíi 
c i j / u r i o f o fadatn pro infeda haberi. 
y Et ne dicas aliud eüc in furiofojaliud 
in mente capto,coníídera, quíeío,^ me 
te captus., & furíoíiis exequantur. ^ Ná 
«i-ente captus eli gemís ad eú, qui pati 
tur feuam, & velitti rábida dementiam, 
& ad eú qui quietam patit-ut métis abe 
nationem. vt deciarat Bal. ni &elegan-
ter t r a d i t Pbiüppus Corneus, n 
6 Cum ergo habeamus hadenus , p r i -
mo prfefatü C vkieri mente captú fu i f 
fe tépore.quo dida Cátoria vacauit. Se 
cundo paria eííe qué mente captu efl"e3 
ve I f u r i o fu m, T« r ti o , f u ri o fu m i n cap a c é 
bmiiino eflé beneficiorú, reftat oíiende 
re quarto, íufficere ad exclndendum ac 
c-eíllira C. qd ilie huiufmodi dementiá 
pariebatur tépore vacationis prajdidas 
Cancori^^t fí a n t e a n o n laboraffet i l l a , 
q u o d faciie íiet per íiquétia PrimOjqa 
quo ad capncitateimpetrantis. & habili 
tatéjtépus acquiíídonis beneficij aíten-
ditur. 0 Deinde,quod cóisopinio (qua: 
b a b e t j G p qñ in impetratione committi-
tur fubreptiQjtempus datseattendendu 
e ñ quoad capacitaté>&:habil>itatem,) P 
non intelligit tempus collationis n ó ef. 
fe attendendúj fed quod tune non fuffi^ 
cit íiabilitatéeú collatione concarrere , 
nifie&iaín cum impetratione concurrif-
fer, licet alias fací s eflet tpe coiiadonis 
h a-bi 1 i ta té adeíTe, qcf clare fentit Pan. 4 
7 Tiertio 3 % in conditionaíj di^ »o íido-
ne tempore conditíonfs adimplet.s ha- ¿.dver¡rye~ 
bilitas requiritur, r at gratia omuis ex- petit in vóf. 
- pedatoria beneficijconditíonal!seíí-J,/t í 4 iib i .éf 
fupra,sdidun1 fuit cum Rota,1 &cum Der ccf.m 
Cañado. u Qtiarto , quod-Oldrad. x inp.afentu 
& loan. Andr. a t f i r r a a B t , valorem be- et icof i ^ f 
neficij qui tempore collationis erat, at- yfopunBo. 
tendendum, & non quitempor-e data:, n.x.et Imo-, 
cum quaíritur, anbeneficium fub expe i n l exfaB» 
d á t i u a cotnprchendatur . Faciunt iteqi j f . deyulg. 
5 multa,q attingit Caffiad. )' Quintó , n. ¡ 7. & 18 
fac i t j^ vt eledus cóhrmari po ! i i t , ve l p & phtltpp9 
íentatus inftituij nó folü oportet ipíiun Corn. Icof, 
tpe eledionis, vel pfentationis habiié z%. V f s n, 
fuiHe.2, Sed é t tpe cófirmationis, velcó y.par.^. * 
ftiturionis3argumento eorú, q hñrin c. m ll .huwa 
fupliis, a & e i i texcus in h o c memora- nitatis.n i£ 
bilis in c.vt cirra, " i n iliis verbis ; Ntfi C, de ipub, 
altauidpofíea emerfent.^xiúms gi.addit, ^ fenttt in 
vt í i de n G U o h o m i c i d i ú cómiferit.Apt11 í.jifuriofo. 
i n idé tex tus in alio c. c q d h é t repellé- c. de nüpt, 
dú eíTeeledujqus poíitiones contrarias nconf.i l 6 , 
fuper eledionis negotio poli iuramen- W . > 
t ú pífitú eíí c o n f e i l u s . ecce,-^) repellit a oceicui^de 
•confirmarione eledus pp periuriu poli: pr&b.Ub 6. 
elediotié, &ante conéfmationé admif facit ele. f t 
fum.Addo aptiffimü in hoc texcú in ca debenefao 
nullí. ^ qd in iliis verbis Nift ex fuperue deprdb. & 
nientibus^jfihat facili-us opponi poííe c-Ó >„ cu de be' 
tra eledü crimina,& defedus,qus? poíí nefdo.eíc,, 
•eledioné íiiperueneruntjq qtiseiila prg is cuteoMt. 
uenerunt, Facit íexto,g? qui difputát,an l ih . 6. 
q s tpe eledionis,vel prajíentationis de^ pperc. fiéa 
beat e-fle idoneus,niillatenus dubitát,ne tepore.dere 
que diíputát3an tpe confirmationis, vel ferip. l-.b.ó. 
íníiitxitionis habilis eíl'e déat,habétessi q I cdud i i . 
lud pro indubitato: eo tune ius in re i,nUi%. de 
qrit.e Facit feptirao, qd'cóis hét opinio eleíí.m ill/s 
exeóicatú pofle acceptare beneficiú fub verbis Satis 
fuá expedatíuá cades.r At tñi l iud acce- el?. & in c. 
ptaturn dileBusn.% 
inyfdem fyeibis.Satis efi.r L eútn BIUÍ Poft, ff, de condi— 
tiomh. & demon l.inieruenefit. ff.de leg f f d . l .f t de*. 
portaii.mprin, ff.de dele. l.no opartet ,ff. de lega. a. 
feleBusin hoc iex.l.fi aüenu. %.\ ff. de har. infl . & %. 
inextraness. in ft. de h&redíi. quaii. l.fi<ognatis:ff. de 
teb.du. sínpr.&ltid,n-6. t indec.%<¡7. Vrvanus íantif. 
6 decide fb.xconf.<¡8 %dd.y in decidefb. & c.dudB 
i.de eiec.ade accuf.b de eleB li .6 %.dio^uLctncfJ.e 
iuremdi.Si d de eleB.li.6. e vt patet ex his^feributut 
i n c.dudü.de ele, (¿r in c.fuper his.de ace. & altjs c.pro 
xtme ailegaf/s f $ t hí m d,eíMt.Rot<& in antiy, q i nott* 
rub,eft Ac.de fen.exc.&m dec. \%6.qm nos*, vub, RB 
defent>eií.Ctmta,ej>excot€aí}íj., 
414 Reledxap.íí quando.de refcripr. 
d c.po&ula ptatu nó pót eí cóferri añ abíblutioné.3 
fír. de cler. Adeo quidé, vt Petrus vir dodúíinaus, 
txco. mipi. determinauerit eura non gaudere pri 
tradit Rof.i uílegio de trien.pofl" qui titulo excom-
dec, 33.no municationis tempore. cpixíito benefi-
f(t)fexcoí~ nio poflbdit. qus tamen determinatio 
t á t o . m e i f - nobisnon videtur vera,pei- ea,qii£ do-
dem anttci. á:iffimé,ac peritiffimé tradit Gomef. c 
quAinnot*. Quoniara licethuiuftnodi excommuni 
rub.efl <¡.de car'careat titulo colorato, quo ad alios 
fen.excom. iuris communis etfeftus: non tamen ca 
h in t'itu. de ret quoad effedura iliius regula . Et ita 
paaf.pojfef licet quoad propófitu eius detertriinatio 
j o f , Petri nó íit vera: plañe tñ fernit noítro . 
c fpfer 'dla ra Deniqueoclauo eíl: deci fio expref-
r ^ . f . 2.7» fa eiufdera Pet. RebufF! ^ quatenus ib i 
& 28. ait eifdem modis finiri¿mandata , quib. 
dmcocord. nominationes.Et portea, e ñ c a'n.Óuar 
demandat. to Jintíur nominafta , quando nommatus , 
.jípoft. ^er. yel graduatus efftc'tfur inha bdis , 'vet irre-
jpfequetes. gularlsrfuia ettamjicperditur mandatti. 
ein tracde quod ipílim tradit antea Petrus ab A n -
fiominat, c¡. charan. ^ quíai t , tertiu modum finien-
J j . 'm'ver.^. di mandatum elfe, íi períbna inhabi-
fconftl. 5:8. lis fiat,aut indigna, quod anteilltim íen 
Circufcript. t i t lo .And. § & ante illum Inno.11 quá-
g m c a . 'tnter uis ille de illo mandatario agat, qui t é -
ddeflos.cot. ipore. impetrationis irreguíaris erar.fed 
q.deexcejf. lo.And.id non aperit,&merito^meo iu 
p r ^ U . dicio. Quia fi impetrásirregulanserac 
hih/d.nv.'í. tempore impetrationis ipandati,grada 
i arg,c.fieo ñ!Ííret rubreptitia,&milla a principio I' 
iepore. hoc Nonobftatc.fcripfit, Scccu percufíio. 
t'tt. 1.6. cum duobus c.íéqq. k qus habent pro-
k, 7 q-i ' & ptercegritudinem,velirregularitatemj 
c.fi.de cler. fine culpa fuperueniétem beneficiario, 
¿grot, non perdereillum fuiim beneíiciu,neqi 
deberé il lo priuari, quin &deamentia 
fuperuenienti caíiis eít in c. 1. de cler. 
11 aegrot li.6 Noninquá , hscobftant, 
quoniam folum procedunt in eo3cui ius 
in re quíefitum eratin beneficio,n6 aut 
/ m p t d u - in eoycui tátum ius ad rem, ac fpes qux 
dtjf.nu.6. (lamjquahs perhücacceírum,fialioquí 
mcquoniá . validus fuerat/uiflet prasfato C. quíefi-
de conmgío ta.vt fup.1 diximus.Sicut in fimili sgri 
leprof.l.pa- tudo, velfuror fuperueniens matrimo-
tre furiofo. nio contraí lo,& perfe¿lo,non diflbluit 
ff.dehis. ^ illud ,m íponfalia vero quibus ius ad ré 
fu . fu i , vel adíímilatur.per fuperueniétiam iepr^e, 
alte. tur. furoris , & idgenusaliorumílifloluun-
n ccjuead- tur. n Itaque videtur liaberi pro com-
modú.de i» perto per inhabilitatem fuperuenienté, 
reiur. fí perpetua eft,& indebilisjexpirare ex-
pefianuíe gratiam,per eam vero qux t é 
pocalis eít3 faltem íopirijSí ineftcacem 
red di pro eo tempore , quo inhabilitas 
illa durat , qux noftro propofito fuffi-
ciiint.Qjiioniara inhabiíiras,quK prxfa-
to C. obijcitui-j perpetua eft,vcl íi non 
eít perpetua inerat tñ ei, quo tépore ís 
acceíius íliunt erat íbrtiturus eíFedum. 
la Vtiie tamen admodum,ac quotidia 
ríitm dubium cííe arbitror: An illa inha-
bilitate tempórali de medio íublata re-
uituícatexpeflatiua. Etputo primo nó o tc.i.^et^ 
reuiuifcerejquando per illam inhabili- clericalts.t 
tatem renúciatio tacita expeftariuie re- cler. coniw 
fultat,perillam clem,gratis de refcrip. gat.1.6. 
vbi habes pulchrimiéxempium , cjuale p d e c . z ó .q 
poteft daíí etiá in matrimonio per ver- innouijf.rít 
ba de prseíenti contracto, fecundum gí, bric.esí i . t 
mihi fíngul. 0 quam ibi lo . And.Dom. cler. cotug. 
& Peruíínus cum communi fequmitur: fi impetret 
quamuis non ffr ídem de fponíalibusjíe i v nmts, 
cundum Rot. P Poteft etiam poní exé- q colum.q. 
piú, in quolibet alio aítuclerícatui om r yuAÍÍ.x , 
niño contrario,qiiod Cald. 4 & Card. r s m e man-
cum And.Siculf s affirmare videtur.Se da.tu.mf.eg, 
cundo.vero puto, per inhabilitatem té- t l .^lt. í, an 
poralem fuperuenientem, fí efí dcíebi- tiquloribus, 
lis fiicilejqiralis eft exeómunicatio , v'el & i t 9 . c ¡ u & 
íuípeníioj non penitus perimi experta- e f in nomf 
t ius gratiam.fed tantum fopiri, & dor- r u k $ . $ se. 
mirejilla durante, quo ad collationem3 exc.t ant 'tij. 
quamuis non quoad acceptatiónem ar- é f 36i .quf 
gumentó eorum, quje ciare coliigimtur eft i noutJS, 
ex illis decifionibus prxallegatis ^ e r - r u b . j . m a n 
t io j puto maius dubium efle deirregu- ítquis. 
láritate alia,per quam non inducitur re u m cet ina 
gularitertacira beneheij renunciatio, flrfs.de con 
ñeque eius perditio ipfo iure, fecúdum cejf, pr&h. 
Inno.ab omn:büs receptum, " pro quo x ne cle.f, 
eít cafus in c clericis. x & in prarfentia l.mena. ^ 
puto perdi.Primó j propter prsedidoru c. ylt.de ele 
audtoritatem. Secundo,propter decifio rie.fgrot.cíí 
ñem gl.memorabilis,^ relatam-,f!ius ad eiadnot. 
beneficium per beneficij cuiuíqj i l l i re- j c l e . gra t i* 
pugnantisadeptioné perdi, cum tamen derefc.Jup. 
ius in beneficio non perdatur per quá- in excep. b. 
cunque talem, vt ibi latius diximus , & num.v. 
latiustradídímus, z annofupenore.Ter z,mc.refém_ 
tio,propter illa cóíilia CaLTup a relata, renie.de pb* 
13 Quarto.q) Andr. Ant Car.&Imo. b a in S.exce 
definierQt,eumjqui adhucíperatj &:pe p ú o . m t . i ^ , 
t i t aliquid iuris rpiritualisjíí antequam b te.ex par 
illud perfede aííéquatur inhabilis fiat, te.de cler, 
etiam ob morbum cqrporalé^repellen- agrotan, 
dura 
Éxceptio Vndecima. 
¿ a m efle. Qua ratione affirmantillud 
rairabile, í^eieílú &c6firmatum in Epi 
ícopiim.& nondum Gonfecratum repel-
l i pofle ab Epifcopatiijíi ante confecra-
tionera fiat inhabilis . Etquamuis Pan. 
folus non audeat penitus hoc affirmare 
de illo confii'mato, qui íme culpa incur 
r i t inhabilitatem, affirmat tamen de i l -
lo, cjiú fuá culpa in eaniincidit. Si ergo 
tanta grauitate ac emdinone,patres au 
íi funt dicere hoc de confirmato , cui iá 
¿tc . tr / i fmffct t i"s inre qusefitumj a ea r a t i óne , ^ 
Vhm y cü tb't adhue reliat ei aiiquid qusBreduin, quis 
aúmtmts t audebit dicere nó eíle repellendum eíí, 
' elec.& c fa quiTolura ius ad rera habet per expeí la 
fer his ,de uam qusf i tumíCum primo iusad rem 
accuf. leuius.jquam ius in re tollatur,yt íup. b 
h excep. 6. eft di(5tum,& tradit Iu.Mona.& poft eíí 
num.z. Probus5qui alies citat. c Ec íecüdo3ius 
s t c . f í p a n - per expedatiuam qugíituni non fic tam 
per ,depr¿ - fauorabile, ac ius pereledionem habi-
í e n d i . 6 . - tum ixnmo tanto magi.s odiorunÍ5& ex-
d c.z.mBo traordinariumjquanto ípeciaiior e t t i l -
.c. conffitu- la^Sc magisadiusin re accedens. 4 
ius de con- 14 Quareomuibus habentibus expé-
¿eJf.prAh. datiuasj qui in aiiquam irregulari taté, 
vel inhabilitaíem obtinédi beneficia in 
ciderunt5etiam atque etiam conrulo,vt 
q u ando i ñipe t r a u e rin r d i fp e n fati o n em 
íiiper irregularitarem,meminerint quo 
quefuafuin expedatiuaru 1113 & quate-
nusopus eíi,earum petant reualidatio-
aiem 5 quod videor raihí vidiíle pridem. 
fadum in quadarn difpenfauone fiiper 
irregiilariiate homocidijé Curia dela-
ta. Quod fi non fecerint:, quamuis alia 
-via beneficia iilis íperare , ac habereli-
ceac eis: difficile lamen fnerit eos per i l 
las expedatiuasaliqua cófequijper pre 
d i d a , q u E nulíibi fie videas difeufla. Ex 
quibus omnib.facile q u i s inferar, quam 
•neruoía fitJa.sc exceptio decima & quá 
ineiiirabiliscontrapríefatum C. . 
I Refcnpto ad beneficia inejl el a a f u l a . 
Si eft dignus iníimens, 
% BenefctoinhablleeB quintuplexhomi. 
num genus. 
j Benefcium plusprudentia, efuam m e ñ 
t u m ^ e l pec.caiurhre^u ir ti , 
4 Cantoría commhyicenfi c^ uA) c[U(inta)& 
ejualia mcumbunt. 
5 Beneficiarij prudeníia a r b í í m judias 
mettenda* 
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6 Scienttafine prudentia non fuffett be-
nefiaarijs, 
7 lus adrem eleéli} ut ma 'tus ture expe-
ñ antts. 
7 Ius accefus, & regre(ius maius ture 
expeílatlu/i. 
8 Prudentia mfawilts fuppleito non fup-
plet mrúem, 
g Aetate mawr mnnunquam eft tudi-
CÍO mimr dignus r e ñ i t u t w n e , f s d 
non beneficio' 
\o Cauftramquarum,un(t ceffante 3non 
cefiat effeclus. 
I o Vtrtus puefUis- indigna e í í digmta~ 
í e u i r d i * 
"NdeciniamExceptíonem oppofi-
turi prcefamur veniam Summatúj 
tum íacrorum, t u m profanomm, íi qua 
in i l la ,& in aliquotalijs íequét ibuspto ' 
tulerimus, quse iilorum minus circum-
fpedam in ordinandis clericis^ diftri-
i)uendis facerdotijs curam,nc dicanisíb 
cordiam, arguerint.Prsefaniiir irem ve-
niam mediocrium3&infimatum, (1 qua 
retexerimus, ob qua; mérito verecúdia 
íuffiindantur m u l t i , qui litteras parni 
.£eftiinances;alij nobilitate, alijdiuitijs, 
alij potentia, & fauore , nonnullietiara 
arte Pelaíga , & fraude ni tuntuT ad cu-
mulanda fíbi cum parua, tum vero ma-
gna, & furama facerdotia, Deum enira 
Opt. Max. lefum, ciiius illa funt patri-
moniumitéftamürjnullanos inuidia ma 
iofum jnuiío xqualium odio',nullo m i . 
norum contemptu ad id mouerij fed vo 
lentes nolétes veritatis defendend» ne 
ceffirate ad id rrahijoper^ pretium ar-
bitrantes 3fi obircr occafionem dederi-
mus^uo Summates bonorum commu-
nis omnium domini Chri í t i diftributo-
res malí.fiant boni,fegnes gnaui,& bo-
úi fe meliores.- Mediocres yero, & infi-
mates fuperbi íiamus modefti,& inapu-
dentia, &iinprobitas noftra, gcneroLe 
•verecundia cedar, 
1 Vndecima igitur Exceptio,qusetan 
git materiam c.cu adeo. inf. eo. i l iae l i , 
quodin oibus liueris ad beneficia da. 
í isjvel expreííe ponitur, yeíílvbintelli-
gitur conditio i l la ,» dtgnusefÍis.)cmd.Á 
tur.e £ t ideo claufula hsc exprella,non 
•eííicit.gratiam conditionalem, neqj fu. 
.^endit, Quiapotius eliqusdam inliru 
. ¿ t í o , 
£ d. ca.cunt 
adeo, coniu 
íiagl.fí.oiuf 
atí claufh-
lñhanc,éí ft 
no exprima 
tur , fuhin-
telligi,ficut 
día . sipre~ 
ees fyeritate 
nttantur3c, 
zfupra.es. 
q r 6 Reledxap.Si quando.de reícript. 
¿liojquam conditio:recundum Inno.re 
ceprum ja crgo in his litteris prsfati C. 
quibus i l l i fit faculcaSjVt cedente,vel de 
: > cedente A libere pr^fatam Cantoriam 
accipiar, fubínrelligenda eíl Glaufúla i l -
<¡e in c.fi de la, s i dtgnus tila fuerit . At ís inueiutur 
ffumpt. & ea indignus propter quinqué,videíicet/ , 
gl.oib.rece- amétiamiimprudentiam omnimodam, 
p a í n c l e . x . prudét is iuif« defedum, o m n i m o d a m 
de off. dele, litteramm ignorantiam, & fcientiam i l 
larum mijuis fuftcientem.quorum prí-
m u m in Exceptione príecedenti eft tra 
datum, & dúo poftresna Jn íequentibus 
t radabunt iH" Eít ergoindignusfecúdo 
propter omnimodum prudentiíe defe-
dum. Quoniam ille fjjgat omnimodam 
hperc.cum gr3ui ta té-morum,qüa; neceíTaria eít . b 
in cunBts . Nam grauitas m o r u m ex animi virtute 
de elecllo. nafcitur,c & nulia virtus animi fine prte 
cc. f i .^i .d . dentia efle poteft, vt probatS. Thbmas 
d in j . í ^ aeceptiis,^ & prudentia non potett eíFe 
in amenté. e Érgo íi C. amens eft,nuila 
el.fedet fi. ei morum grauitas efl'e poteft. Etficon 
§. igitur.jf. tenderis no pollc dan omnimodam i m -
Adl- A!i¡.& prudentiá fine a m é t i a , & ideo has duas 
l .htímamfa czuCas in vnam coalefcere, tecum ego 
tts. C.detm contédam. Satis enim mihi eft diuéríbs 
pnberuy & eífe rerpeclus,ob quos amens quis dici-
alijsJubfl/t. tur.&omnino imprudés^ad hoc,vt du^ 
dicantur cauíís, licet forte fubiefta d i -
f c . a colla- uería non l int . ^ 
tione. de ap j Tertio , indignus eft dida Cantoria 
fe l 1.6.c c ü C. propterprudenti.c fufficientis defc-
inecclefde dcum quoniá nonomm's prudentia5que 
fb.eo. U k l . fufficitad peccandum,vel bene deDeo 
fatris-, é r j i i n aliquo caíu demerenduni eitidonea 
U¡ {f.$'\v*l. beneficio ecclefiaftico, habenti prs íer -
tim annexum régimen aliquod fpiritua 
le5ac temporale, quale Cantoria prsedí 
g deá i ta .& d a habet.cafus eft in cap ex ratione, § 
qudtt.it, quod haber pueros-, eriam iilos quibus 
perindulgétiam licethabere eedéfias , 
non pofle raraen habereií larum admi-
niftrationem. Cafus eft itein aptior, in 
cap.indecorum.eo.tit Primo,inquantú 
habet indecorum efie , v t hi rcgant ec-
clcfias,t|,ui Te ¡ egere non houerunt.Et cj 
uis aliquis habearprisdenuam peccan-
N di,vel benecoramDeoagendi.noneo-
tinuo fequiiur habere illum priidentiá, 
- fe ac eccleííam regendi. Secundo pro-
bat i ü i id c.hoc,c]iuiteni!sait,eos efle ad 
régimen ecclefiaruni eíigendos, qui di-
icretione prareminen'c.Ñon ergo quahs 
qualis difcretio,de qua in c,oís vtriufqi ' 
íéxus.depoen, & i-eniiiT. fufficit ad h'oca 
4 íed qusdá maior. Temo probat hoc 
ilíi d c.quatenusatcj propter diícretio-
tionis defeétum non efle pueris commi 
tendos perfonatus,ac piieri di fcreuoné 
habent, vt plurimum íufficiétem ad of-
fendendum, etiam capitaliter D e u r a , h %t hahe~ 
TÜal.Adannos iifcretioms feruenjsrtt, adiíi tur m ca. l* 
da omnium Dodorú ínterpretat ione. & i,de de~ 
Sed quid omitto verba illa Gratiani au l ie pueror. 
rea ? 1 \id^Iicet30/'(jr/í-/ ordinandumejfe & m pradi 
frudentem. ^uod contra eos notádum eft, ¿lo c omnis. 
qut fub nomtne Jimplnitat/s excufant f luí i qus, funt 
tittamfucerd.otü. EroolicetpríEfatusC. imtium.di-
non eflet orno amens, íed ha,beret qua- /¡í^, 56. 
lemqualem prudentiam, & i ta quamufs 
non elíét omnino virtucis , & bonorum 
morum expers, led haberetaliquátuias 
virtutes pueriles valde,& infirmas indi 
, gnus habéri deberet praedída Cácoriaj 
quam qui redé refturus eff jvirtüté non 
qualemqualein,fed virilem profedo, & 
conftantem habere oporcet, 6¿ non qua 
lemqijalera prudentiam, fed egregiara, 
quoniam régimen omnium oftcioruni 
diuinorum,tam intra, quam extra cho-
rum incumbi t e i , quoad qua: omnia é t 
Decano ipfi ecelefíce p r s e í i l i le namqf 
regit chorum, ilie íilcmiom ind{cit,il!e 
cantum compon i t , ille nítis cohibet, & 
colloquia.lile curat, ne quis in pfalJédo 
nimium feftine t , vei tardet > ne veiíüs 
.aiter ante alterius finem incipiatur. I p -
íe cappas, & fceptra partitur, & alia id 
genus multa facit. Immo & Decano ab 
íénte , ille prseft cap. & négocijs ineo 
tradandisjqus funtadeo multa, & ma-
gna,vt eis proponendis, &aliorum ípn 
tentijSjVtpar eytt,co]ligendis,& reíbiué-
dis,vix ambidexter fiifficiat.Quin & qñ 
Decanusadeft, íile poft eum primus ia 
ómnibus negotijs fert fententiam , qux 
omniajniíi virprudens, & grauis, face-
r e profefio nequeat fine aliorum ícan-
daiojvel diuina offenfa. 
5 Qui ta vero pi udétia in hoc fit opus, ,> 
iudicis arbitrio eft relinque'dum. ve ele 
ganter determinabar An Sieul, ^ qué- l^incofiq* 
admodum,& quanta ícientia fit in quo- pracUre. n. 
uis beneficio neceftaría,íe<:u.ndum eun- 59, 4 . 
dem ibidem,& Boniíac.1 vtinfra dice / m de. r . 
mus, At nemo j etiam amiciffimns d i - de *tat. 
t \ i C e i i qui quam uis negeteum cíle pe qualitat. 
ni tus 
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a m cap.ae 
Tetro. 
h ut coll 'tge 
te eftexcft 
elea.l.ú.é' 
adnotut ei 
f er lo. A n . 
& alios de 
ten, elec.$> 
B-Otamdec. 
49z,í¡in>io 
ttjfrub, eíf 
6,de elec. Ó¡ 
incif'ttylictt 
coniunB. q 
dixit Dom, 
in c. q, j i t de 
eieft It 6.et 
lo. And. in 
c.fi pofiíjua 
de prisb, & 
Tel. m c.in 
m f l r a , tol. 
28. de re fe. 
c in q. I .fu» 
fer regula 
~  de non toll. 
ture quaft, 
d -jOf.dtft. 
aitus aíTientem5arbitretur idoneam eu 
habe.e prudetiam ad ea, quse prxdifta 
funr rLibeundumjdiíponendumj&ordi-
nandum . Ergo ex capite defedus fuííí-
cientis prudentia,eft etiam pfara Can-
toria indignus, píertim quod nulla fpes 
e í i iam maioris prudentise qtuírends 
propter astatem feneduci propríorem , 
quam adoIeíceatÍ3?,ut palam ettintuen 
t i rem fatis, & contemplanti. 
Pottremp npn omittamushic dúo , 
l íuicrei accommodatiííima. Alterúeft 
i l i jd íinguíare exordium Gratiani 39. 
dift.quod habet primo íacerdotibus re 
gimen tpalium, habentibus non íblum 
literarum ícientiam,íed etiam negotio 
rum feculariú peritiamefléneceflariá. 
Secundo habet, quendamin Epiícopú 
eleftura a B. Gregorio|tp ipíius fimpli 
citatemfuifle repulfum, quod mox pro 
bat fubiedis uerbis B.Gregorius. a Pon 
deráraus,uiri ornatií5mi,íbi eñe cafum 
noftro propofito accommodatiflimú, íi 
quod aliqui ainici prefatt C.aiunt,non 
eft ille omninoe amens, íed iimplicifíi-
mus. Audi enim illum Epiícopum a B. 
Gregorio 116 pro amentia ,nó pro igno 
rantia-,non promalit ia, íed pro íimplici 
tate nimia fuille repuirum,&pondere-
mus fuifle repulfum ab eledione iam 
deillo fada.&ira poñius ad rem in di 
gnírate qus í l tum. Quid potuit accom-
modatius noftro propofito feribif Cum 
prsefertim ius ad rem per eledionem 
que-efitum fírmius, íitlongius ,ac nobi-
lius iure^ad rem per expedatiuam gra-
t i á q u x f i t o . 13 Quamuis fatear ius ad 
rem per acceííumregreíIlim,&coadiu-
toriam de confenfu, cum futura fuccef-
fione qusefitum fortiuseífe multo , quá 
ius ad rem per alios modos expedandi 
habitum.per ea qu^ tradit Gomefius.0 
Etne dicas illum textura de epifeopo 
agerejaliego cap.epifcoporum. ^ quod 
in iilis uerbis . propter fimpiteiorem riatu 
ram^ fecundum g!o.& cóem probat etiá 
ab archidiaconatü repellendum quem 
propter ímplíci ta tem .Etne rurfusdi 
casillos textusageredeillo , quieam 
fimplicitatem habebat, quando fuit ele 
dus ,& ita quando ius éi ad rem qiuc'ré-
dum erat.confidera primo.quod C. ma 
iorem fimplicitatem habebat, quando 
isaccefliis fuitei conceíliis , Secundo 
Opeiv Ñauar. Tom, Í I I I , 
confidera, cg ille textus non aperit, an 
íimplicitas prxueniffer , añ coníequuta 
eflet elediohem.Tertio confíderajcjpli-
cet ei3qui prudentiííimus tempore ele 
dionis erat ,rupéruenjff^dufipodi fina 
plicitas ob aliquam forte segritudinem, 
uel percuíí ionem, quod frequens eft , 
fuiííeta confirmatione repulfus , ac fí 
elediooem prxuenifiet, íecundura ea> 
qiisB rupra e citauimus. f tn 20. eft» 
8 Et ne forte inftes,Papam íliper illa cefUnu, 6, 
íimplicitate diípeníafle , confidera pri—, 
mo, forte i l lum hoe faceré non potuií-
í e . Quia contra ius eíTet natura, per ea 
qux fuperius f infinuauimus. Secundo - • , ^ 
confidera,eumquoadí«miTium dilpea ^ . _ ^ 
fafle,qiiidem quoad expedatiuam qus c e f A 
rendara m infantil! aítate. Dilpeníalie F 
itera quo ad tenenda.m hane dignitaté *'* 
in puerili s-tate^ut fi eo exiftente, in ea 
dies accefius ceffiíTet, & conditio adrm-
pleta fuiflet, fuffeciíTet i l l i adefle prudé 
tiara puerilem alijs cóem, Q m eypref. 
fe diTponi^uceo cafu, p r s d i d á canto-
riam C.in ea xtate acquireret, quíB d i -
fpeníatio licere potuit |>p ípem futurie 
q íé habere Papa cura haac gratiam fa-
ceretjfatebatur^'uxta didura íinguíare 
Innoc. § quo ad uiriiem autem xtatem g'm r. cu in 
nullatenus difpéíauit, immo conffariu cun8.de e-
clare 111 fuis literisíígnifícat, cura dicit, le&.uerboj 
fe gratiam illam ideo faceré pr^fato C . fcitntia. 
etiam tuncinfanti, quia relatione fíde 
dignorum accepit, talia indicia futura 
virtutis in eius infantili state appare-% 
rejiit mérito fperaret eum in uirura e-
gregium euafurum. Cura igitur ipíb t é 
pore acquirenda; huius dignitatis , Se 
quando dies acceíTus ceííit. & conditio 
impleta fuit,aut amens fuerit inuentus., 
aut certe fimpliciííimus3& íinepruden-
tia dignitati jieceíraria,& fpe, eam iam 
poft haí|: coníequendi, confequenseft 
cum eoadeo non, efle fu per hac inhabi 
lita te dirpeníatum, ut clare conftet ha-
bilitatem contrariara in hoc tempus re 
quifitam fuifle ac íperatá«a Pont. Max. 
acceflus huius audore. Et facit, q> per-
mifllim ad tempus , poft-iílud videtur 
vprohibítum,l.mancípiorum. ff. de opt.. 
leg cap. t.de concefl'.prasb, 
9 Akeru uerOjQíí fiipra diceba noftro 
negotio máxime pofle aecómodari eft, 
g> quamuis,iuris príerumptione milla 
D d fie 
418 Releá. cap. Si quaüdo. de reícript. 
fíe infand ptudentia, puero ueró tantú 
a %.fupi. in pueiilis, a rainori j aa í i i s maior * fed 
f i t .de inut. fragilis, ^ imaioá uero perieda , c quá 
yfip . & t ' i doque tñ res contrario fe modo habec,. 
C.de faifa. SiíteBim aljqui maíores quideni 25. an 
m o » h & 4.» nisjíiinuiriercs annos indicio t ¿ puetiac 
tndecomm infamia; proxi imí, «tianifi n o n íint 0111-
de &tiit. & riinoaiTientes, ut experienúa nospaf-
qustl.c.ftan íundocet5& Ludouicus Rom.cura Ale 
num d e i ü , xan. monetÁ dum aiunt, eum mutum. 
raunerum ob defedum prudenuo; rae-
•diocris. 
I ¿Hit eratus 3 ut homicida indignipr he-
nefao. > 
DVodecimaExceptio,quod ét víde 
l i b é . - qi i inrí iníell igit^nfail t i^quiparari , eu 
i l . 1. ff.de uero,quialiquidpiipi]lo,eum auté, qui 
minAprin. perfe¿ie,raaiori. Quib ibi BamSocuir 
et cexrone ingenio acri, e addi í eum,qui per apo-
dejttat* ^ piexiam íntelJedu adeo l;troefle£, uc 
cjuaíit. mérito iiudicj'um eius tá fragüé ac m i . 
c ca cumm noris iudicari 'deberet.permde reftitué 
•cun¿l §.;'«- dum fí decipiatui-jac li minor eííet . 
f r i e r a i de 3 o Hx quib.facile cojiigas^eü maiorem 
elefl & l. r qui non magis aalet incelíeíiú , q pueri 
§ i.ff.de nñ v-aíere foleur impúberes, nó efie idonefi 
mribttS) 3 i - ád diignitates, quibus pueri ob iudicii 
pof íhoc ips patiiiraté í imt indigm. Dúo eniímítrat 
copleri utrt in puerís defedus ob qiios dignkatib. 
l é uigorem ííraí indignijsetatis^i'ac i udici|. 1 Ét ió 
conftat.. fí creí car quidem puer annis , non amé 
d i n L i .in piuuientia,&itacorporeifi3tuiaoH0,ma 
fr inc. ff, de nence animo paruo;exiJÍt quidem aite-
%ei:h.:obL ru m d efedu m^fíxtatis, aiceru m tamen 
e num, ¿.. fcilicet iudici; íec5-'deferr,& ideo fem-
f c a . c u m i n per maeet indignus., Quoniam qúando 
cun¿l.%m- alicuius effediis dúplex eft caula prin-
fer. común- cipalis,unaccflante.non ceflat alia § fe 
¿lo c:de fta. per quo latius olim fcripímvua.poft De-
qualit. eium. ^Tacirquod defedus iudicij ma 
g %affinit. aor eftjquam Ktatis.iuxta illud Sapien-
nijltt.denu tise. 1 ••Ca.ni'uptemfunt(infushominis^ 
f t . c . e x i u á facit,quod fícufíine-ulío !udicio>& pru 
rum, de au .deutia, nulJaomniaouirtus haberi po-
Bor .&ufu cettj Mixta S. Tbom. íliperius relatum.: 
•pall. ita fine iudicio,v-& pruden tia, mediocri 
h in c. cHm laÍTsecH i^'uHa mxx&smñhs acqairi ^ 1 •& 
xejfante de Üa ñeque attfegi morum illa graukas , 
.appel. quam requirit pra'didu n cap. cum i n 
4 f ip . 4. «cundrs. Virtus.n.u-qiU qu ¿ra tur cum 
cap.forro «aíis iudicijpamitate,pueriirs erit, qns 
54 d.. nó eft i.doHea«digiiitacib.Eccicfiafticis , 
larg.L qua wt puíchre ait l i i o m . a V io , i a verb. be 
de tot.ff. de neficiura,paginafina Cum crgo prxfa-
.reiuend.et tús C &íicorpore , ac se ra te ere u erit, 
#.pafi'.%. 1. nonxameniudiciocreuit, &íápíentia, 
des f í i cJeL immo, uelfemper reinanfít infans, uel 
•certepuer . Ergo irtdigaus'eft Can-
íoriaíaatxEccicfise j í^c & tsmwrjiai. 
turprxdidus C.indignus prgfata 
Cantoria propter omnimods feienti» 
¿ e f e d u m . Nam primo, ur quidá aiunr, 
nefeit Jegere,:fiue quod difeere non po-
tueri t , líue quod oblitus poítea fuerit 
ob sgritudines animi.&corporis.quib. 
humana fragilitas nonmuiquam, etiatíi 
fine peccato,fraug,itur, quod fi uerú eft 
iiliterátorum mimero computari deber 
quib.non poííe beneficia , ueqj ordines 
conferri,íatis probat'-c.iiiiteratos. "' Eft 
enim irreguíaris íécíindura Alúa. " & 
affirmat Inaoc. rete piusa b ómnibus 0 
qui ait, iUkeratum mimre habilcm efle 
beneficio , & dignicari, quan3 homici-
1 dám. Quoniam in bomicidam ¿adir 
ius beneficij, iaitem ante homicidium 
q n ^ f i t i , in iilítcrarum atitém nidlum . 
Quodiioue {, íed uere intelligo de illo 
<jui nunq didicit hteras,de illo etenim, 
<]iii eas dyicifiet, & poft qujcfiti¡ra be-
neficium omnino oblitus cftér, aüud di 
cend 11 m arbitror. Quoniam i'snon eft 
deterior furiofoyquem fupra P probaui 
musmón perderé beneficium ante furo 
jrémquíefítuai. 4 
S ílUteratus infc 'ms literarum & imperi" 
itís quis.., ' 
2 Benefcioindignúsiquinefc'itlegere^ & 
cJoníifruere.,nM*3 
4 lUiteratos,ft liieratos.,qs40saff:ellat C a l 
lía}& 71 rfpan ja. 
i; Telmi leBorwonetur,. 
¡6 Litevatus aliad¿yi alia materia dicitut 
& qutd ¡olim, <¿p quid .nuncra m&te 
via ordmans.o ru ra. 
7 Beneficq colíatiofaña ignaro latiriJ!. hi» 
• gujty an nuiia . 
Dtcimaterflaexceptio €ft:,quod p-didus C. quamuis feiat lucuraqj 
.3egere3nefcit taiuen latine, 81 ficincla* 
•di uidetur iilocap.illiterato.Nam H u -
gutio quem manuferiptum habeo ill© 
xtéthoi lIliteratos, addit penitus, uelpa 
ioimicíentcs, &'ConíecjHentia ú n s m t ^ 
I 
m 36\d. fá* 
e fu detep, 
grdmando » 
n Itb. I . de 
Planñu.Ee 
i í f a r t . 48. 
o in c. cu r¡a 
fri^de con-
c-ef. ¿rdíhén» 
^bicolti. Ta 
laúd ai9 ab 
omnib. 
p in lo . eX' 
£eft, nu. 6, 
qper c.fcri 
pfit.j. q. r. 
et c. indicas 
5.^9.6" 
1. de clcr.je' 
grot.lth.6. 
Exceptio Decímatertía 419 
a 'm c. fedu 
cal,lo 
ht» authet. 
fed nouo tu 
re.C.Ji cer* 
fet. 
c tn c.fufct-
tat us, infia 
ia . nu. ¡ 6. 
d ca ex l i t . 
de fponf. & 
l.Laheo ait) 
f .defufel-
Ba íígnifiíantjpér parum fcientes inelíí 
git eos^qui licet aliquantulú latine fciát 
non tamen competenier.Pbft ¡Ha enim 
vcrba^p'cnítusjuél parum fcientes, fu-
xhijeitiramediateha^c alia. Sed alia lita 
ratura. exigí tur ad promo t onem. Epifcopiy 
alta ad pror/iotionepresbjtcrrj aliaad pra 
mottonem atiar&P* Pei" quíe verba non 
- obfeure íignifícat per uerbum , parum 
feientesj non inreliexiíie illos folosjqui 
legerc uulgariter norunt5fed eti'á qui la 
, tine calient.íed non corapetenter. A r -
chi.diac.etiam tametíi non ita expreííe, 
ac Hugudo loquatur, m idem, quod i l 
le fencire vi det u r. Do miniáis etiam aic 
per uerbum iliud illiteratos, intelligt 
eos.qui penitus,funt illirerati,ueí me,-
diocrib. carene literis,ac coníl-at euni q, 
latrnealiquantulúm non caliet medio-
cribuscarere literis I m m o ^ g í o . i i l i u s 
cap.hoc ipfum fentit.dum ilíi uerbo i l -
ÍJtcratos,3ddit penitus,& raox fubijeit: 
Sufhcit tamen mediocrisícientia.ídem 
íeati t etiam Card.AlexandJbi dum gl. 
approbat, quatenus ex ea coliigkur íb -
lutio ad contrarium,quod ex c. cum no 
bis de eleft.formari pollet : Goncordat 
etiam Card S S¡ñi,cum ícnrit illitera-
tum omnino dici^qui non n ^ i i t aiiquid 
a literarum íacrarum.Faci¡:,quod Car 
din. Alex. a ait eum non eífe penitus i l 
Iiterarijn3,qui Gramtnaticam , quidera 
nó didicitjíed ex ufe loquirur perfeí te 
liceraliter. Per qu^ utique uerba uide-
tm: fencire uir doftus , eum illiterarum 
dicj,qi)i ñeque ufu,neq5 arre caliet Grá 
maticam . Facit illud c, celeberrimum, 
curnin cunftis de eled, Cum m cundas 
Ecclefiarum mtmfíerifs iiterarum feien-
tia fi t mecejl^ria, & non uídetur creden-
dum Conciiium nniiieríale ibi de feien 
tialiterarum v(!lg;iriúm,fed de petitia, 
velintelligentia literarnm facrarum,q-
bus in minifteriis Eccleííafticis utimur. 
Facit,qnod Bart. b'dixit,eum,qui lege-
re vulgaricer nouit : fednon caliet la t i -
ne,licerarum dici rniperittim, quanquá 
Felyn. cnl!ird e i impon i t , quodetkm 
ibi Dcciusante nos animaduerterat. Fa 
c-it, quod uerba fecundum communera 
confttetudiHcní funt inrelligenda-, ^ at 
communis ufiis habet^um clericum ap 
peliari idiotam , & iilic:ei-atum,q'ai nú-
quam latine didicit.Facit iliud cai l l i te-
ratos, dunt ait illiteratos corpore vitía 
tis ea rattone a»quari3qiiia literis carens, 
facris non poteít efle aptus oflicijs . Er-
go iiliteratus eft,qui caret literis facris, 
at qui nulla ex parte literas facras i n - . 
tel l igít in eo id íomate feriptas, in quo' 
Eccleíia utitur, quamuis ea legere l i te-
rahter noueritjliteris facris carere dici 
tu r . Facit cap. penitentes,e quod pro e¿o di&, 
illiterato,ponft iníciuift l i terum, qui ui 
detur idemeíre,qui im'peritusliterarú, 
qualis dicitur elfe, qui latine non nouit 
5 fecundum Bar. f Facit quod nerno q f i n pr&cit. 
nefcitlegere.conftruere.accantarería- authfedno 
bet fufiicientem feientiam ad beneff- uoiure.C.fi 
cium obtinendiim per texr. coniund. cert,pet. 
g lo . i . § quam Car. i n princ Panorm,& gclem.i.de 
imo la feqHunrur, & licet mitins loqua cbncef.^b. 
tur Domini, I} dúo tamen dixit ini l l is b tc . f ipa» 
efl 'enece{íaria,&addit in partibusqui- per de ^be, 
dem Gallicanis phiris fieri cantum : i n ltb.6, 
alijs aucem confirudionem latinam, 
Sed Dominicus non probat u l l o textit, 
uel naturali ratio ne cantum enm leólio 
ne fuff icere ,qu3muis ledionem)& con 
ftrudionem arbitrer fufficere , ne quis 
iiliteratus dreatur per prardidta, & po ft 
dicenda , Denique allcgoaliud ea. 1 cj» t cf i .de¿ta 
habec,quendam ab Epiícopatú iam que te, i& qual. 
ííto tanquam illiterarum rcpulfimvfuif ^ i n c.fi. de 
fejeo quod non didicit Grammaticam, &ta.& yaa 
6 par eft crederexqui eiedus fuit in Epi lie. 
ícopum fciuiíTe faltem legere, ac feribe 
re vulgariter Confírmacur per id,quod 
ibi ait íoan.Andr.quem elegnnrer expo 
n i tCa id . ^ qui ambo cum Antonio a 
Bunio fequiintur íoannem de Deode 
terminantem, Epifcopum , qui Granr-
maricam ignorar , ufu tamen perfedé 
loquitur, non efie ab epiícopat ú íemo!" 
uendum , quia non eft omnino iil i tera-
tus . Per quod clare fentiunt,ilíum il l i tc 
ratum omnino efle, qui ñeque ufu ñ e -
que arte Grammaticam nouit , & ne d i 
cas, eoper uílim perfede loquenteni 
íntelligere iIIuní, qui legi t , & profert 
uerba latina.Iicet ea non intelligac, au-
di, qua?fo Card in i l lo cap.finaíi.in hzc 
uerba loquentem • E>iec>, f^od pr tmifa 
'•pro-cedf-ant^níelligey/do, g&ad literaliter lo 
yutt-ur, cumintvllcSíis ita c¡nod pateflin~ 
ielligereferipturas> feeus fi ex cawfuetudi ' 
ne liMjuen t, no tamen feirc-t mtciiigere ut 
de '^mbufdam• dicitur c,ompetium talit-' 
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üntm non poteft literatas . Petrus etiam 
.<« in lih. de Rcbiifhis, a ait Epiícopum, de quo agic 
pacijicpojf. cap ñ . d e État & tjuaJir penitus l i l icera 
n u . z i $ , t ü fuiííe.eo quodnefciebat latine . Et ^ 
£> K X . t l q , defimtíillitei-atü elle , quádo nulias fcit 
literas,aut módicas,utpote qui ícitlege 
r e , & fcribere le rmone vuigarí , allegat 
e 'tn authet, 4 Bart. c Poftremo íacic,qj vuígus Gal 
fednouo iu iicanum literatos láyeos j & neminem 
re-C. f i cer. appellat clericum, n i f i eum , qui latiné 
peiat, caliet, ueidifcit,& hunc loquendi'vuí-
garem modum,etiam Petrus de Saníb-
dinfumm. ne,qi.iem habeo cálamo exaratum, 4fe -
c, de prud. qui videtur,& etiam glo.c.iliiteratos, íí 
debito feo pondere perpendaturinea 
parte,qua q u ^ r i t . Qi j id íi penitus lay-
gus ordinetur. Nam primo in idioma 
te Thetitonico Gloflatoris ea phraíií ía 
tis inufu eíl , ut audio, muítis. Secun-
do,quxftio illa non eflet ad propoíítum 
niíi per laycum intellígeret literatura. 
Cuias confuetudinis intitodúcerids ra-
l l o illa u ide tur fuifle, quod fereomnes 
latiné callentes olim ante Concil.Trid. 
fiebant clerici falrem prima? toñíuríE , 
propter priuilegiü fori,quo eximeban-
tur a pcenis c r i m i n u m i b r i figcularis > e-
quod per prsefatum Conc.Ti id.fublatú 
eíi quoad eos.q carent Ordine facro,& 
beneficio, & quibuídam alijs qualitati-
bus, ^ & omnes clerici debétlat iné cal-
iere. Addedemum t quod Hifpanum 
vulgare non appellat literatura eum, 
qui literas Latinas , uel Grecas non 
didic i r . 
5 Contra tamenhoe facit pr imo, qd 
í-éiy, S illiteratumj a i t , diei qui legere 
•neícít,peritum autemliterarumj qui fo 
ium fcit legere , & fcribere . Secundo, 
quodquotidie uideas ab Epifcopis or-
' dinari pueros,qiu legere uteunq; fciát, 
í icetnuliatenus latine calieant; Tertio, 
q u o d e t i á quoridie uidemusjiuiufmo-
d i pueris bei>eficia eonferri • & durura 
videtur coilationes huiuímodi orases 
ipíb iure nullas , & inualidas cíTe quafi 
faftasilíiteratis . 
A d h o r u r a pri mu m refpondeo, p r i -
íño . Felyhum d « ttí omnia colligitjnon-
« u n q u a m a l i u d p r o alio dicere,quod i a 
a l l e g a t o , n a m e r o deciraó, facit, &.€um 
a l i e í o l i u s B a r t o l i d i &o n i t a t u r , <$ Bar-
&-mm* 4. « o l u s , p T O hac p a r t e fít, u t f u p r a h e í t d i 
e tuxxa. cu-
. ?wn achote 
de iud. 
f 'mfef. 25. 
£>6t deref. 
g m pr&ciu 
€.fufatata, 
» » . i o. 
obftat . Senundo rcípondeo , quo ad 
eam materia, quá ibi Fclynns tractat ap 
pellari pofle literarum eum, qui legere 
ícit,& fcribere vulgaritei jloqtürur.n.m 
materia proferendi fententiam in ferip 
tis , q«^ íi fermone vulgari feripta e l i , 
poterit plañe in feriptis per eü, qui vui 
gariter fcit legere y & fcribere proferri 
Ht ita intelligi poteri t , .§ íimiiiter ' ubi /' de excuf, 
loan. Faber uidetur fentire iilara diflé- tut.^sUur, 
rentiam,c]uam Feiynus tribuir Bartolo, 
&loquitur in eadem materia proferen 
dse fententis in feriptis. Pro quo facit 
quod uerba fecundum fubiedam mate 
riam funtinteiligenda- ^ Et i ta in mate k , l . J i u m t 
riafeiétise literarum vulgariura, qui ffdocat.c.n 
uit illas literas , literatus appellari po- ^0-11. q. 3, 
telt, I n materia ícientia; literarum ía- adiüffa g L 
crarum refpedu diuinorum officionu» 
literatus dicetur', qui nouit idioma , í a 
quo facris- literís utitur in diuinis offi-
cijs Ecclefis . Et ita qui nouit latiné a-
pud Latinos,qui Gradee apud Grsecos , 
I n materia uerosvbi deiuriíperit ia agí» 
tur,literatus dicetur qui iura nouit, qui 
auté ea ignorar illiteratus. In quo fen-
íli. uidetur eepiflé Fe!.1 dura ait illnerik Ittlle c. Jce 
tum adtiocatnm efle non pofle, licet Pa feitatus^nt» 
Borní. n',c^ius d ído Feiy nititur, paulo me, 1 j , 
aliter lóquátur m in r u h , i é 
í'acif q u í d a m lex, n quam totara íín-poftulan. 
gulatem appeliauit Pauius ibidem:'qug n i . f i . C . de 
tamen aiiud flnguiare, quod ibi ñeque -teftam* 
ipíe, ñeque alij aduerterunt,probar,íci 
; licet appellatione literatorura , quoad 
Goníulendum ea, q ú s ad teftamenta jp-
tineatjintelligi legum peritos, vt patet -
i n ueríic.íancimus,& uer.in illis quo ad 
fubferibendum autemin te í l ament i s^ :} 
literatura , & literarum pentum intel l i 
gi feribendi peritumretiam fi ñeque le-
ges calleat , ñeque Grammaticam, ut 
colligitur ex uerficulbita tamen , cura 
íéquent. Facit etiam § fímilker,inftk. 
•de excufattuto. Quamuis ergo in alijs 
unaterijs alijs modis uerbum illiteratus 
capiatur in materia tamen clericorum 
ordmandorum,& proraouendorum , & 
ubiagitur de literarum facrarum feien 
t i a , quo ad diuina offteia , pro eo ac. 
cipi uidetur , qui ñeque ufu , ñeque 
arte nouit idioma illud,in quo funt feri 
pt¿e faers litera i n officiis diuinis pro-
Exceptio Declmáquarta. 
£•. 4. de ref. 
& c. f. e/uf. 
.dem-fef}. ' 
j AdTecandum rerpondeo.conceden 
do aliquot Epifcopos plufquá par eíl fa 
ciles ad ordine iníígniendú latine non 
callenres efle,ac male fácere. Vnde süt 
al i j láude pelara dignijcj nemmem cle-
ríc-átii infigniunc ér latine calíentem,ah 
te'q. ipfe,uei patentes eius iurent crede 
re i l lum ad facetdotes adícenfurum 5 
Nam q u 2 e , t e rogo impudentia eíiordi^ 
nis5t3nto facramento acieoabuti, ut f i -
ne uilo dele(fi:u,pce, üel preció nitentes 
oes iníígniantur ? quorú plurimi i n nul-
lüni diuiniim cultü eo funt u f u r i , pras-
terq, i n peccandi pr iúi leg¡nm,& poeníé: 
vitanda aíyíum. Quare nuper poíl: 20. 
& plures annos ab hortim ediíione.San 
dum Conc.Trident.Tande ftatuit, a i n 
i í^c verba t Prima Ton fura non tmtten-
tuf^qui Sacramentum confirmatioms non 
Jufceperint, &fidei rudimenta edoBt non 
fuertnt'Quique 'tegere , & fenbere ne-r 
. Jc iañt , & de quihus prohahilts' conieñurtt 
nen fít; &'eos non ficularfs iudícií Jiigten 
di fraude,fed ut Óeo fídelem cultum prs* 
f en t y hoc uita genus eie-g ijfé , Rer quod 
fufíícit nunc}& requiritur,ut prima t o -
fura initiandus íciat iegere^feribere, &' 
fí-dei rudiiñeuta. Minoribüs autem i n i -
tiádo pluseft neceíllim per aliud cap. ^ 
quód ííe incipit : A d mmores ordmes pro 
moue'/idt bonu-ma Tarocho , $c d tnagifiro 
fcholA, m c¡ua educantuvAeftitrtómum Ífk~. 
¡feant. Et per cap, vndecimú, cuius i n i . 
tiii'm eíi: 'Minores ordmes ijs ^qui fal~ 
tem latmami'tnguám mteUigantper1 tem. 
•p'orxm interfíítia , 'nif attúd EpifcoP'O 
expediré mctgts mieretur , conferantur . 
Per 'qüx, meo indicio 5 non dátui: Epi-; 
ícópis- arbitrilim qtío ad linguse la-- ' 
tinse intelieftum , féd tantum qj.10 ad 
interítitia temporum -iferuanda , uel 
nonTeriianda^j» . 
8 Ad tertium rñdeo, concedendo col 
lationes beneficiornm faíi:aseis,'qui n i l 
penitus latine callenr jfm haifcconclu-
í i o n é , q u ^ prsefáto iijre antiquo feripto 
ualde coníéntanea eü .per fundamenta 
eius fiipiaícriptajiuri tamen non ferip-
pto ííue conruetndini,& praxi tanran-": 
¡ttqti^jq nGUSB'jtani Vrbis i quam Orbis 
vf obniare. Et pro ea fuit primo, qnod 
ut argumentum habet ubique gentium 
C h v 11 i i a n ¿i r u m Pótifice s i rtfi g n iunt p r i 3 
ma Tonfura fcientes alíquantum legere 
I Oper. Ñauar. Tora. I I I L 
& fcribetejSc eifdem prima Tonfura ín 
íignitis cófrunt facerdotia, íiue benefi-
cia faltim íimplicia.neqj audmi vnquá> 
aliquam talera collationem fuifle iudi-
caráinualidájeo folojCf omnis, cui fuit 
collatum nefeiret Latine , vel Grasce, 
modo feiret legere.Secimdo neruosé fa 
cit,cf negari non pór)eiim,qui ícit lege 
rejfcire literas, & appellari pofle litera 
rlim aliquarum feienté, & coníequen-
ter non efle illiteratura,ííue. non litera, 
tum, cum negatiua il la,Non, totam af-
firmatiuam fequentem deftruatj &con 
trariura eius ponar. c Et confequenter 
íi aliqno modo cíHiteratus, non pote í i 
dici niillacenusliteratus,nec coníequen 
ter non literatus,fiue illiteratus,cum ei 
xquipolleat. 
- Terrio facit5g> pfatura c 4 . prsecitari 
ConcTrid. ^ ad primám toníiu am non 
requiritjniíi ut feiat légere,,& fcribere, 
Scíidei rudimenta—» • 
Qnarto deniq; quod cum quamplu-
r imi íüíeperint beneficia nefciétes.Grg 
ce, ñeque Latine rnullis tamen audini9 
iniuridum efle a confeflarijs fuís , ut ob 
hanc folam caufam ea dimittere, quod 
tamen iniungendum erat, íi collationes 
eis faft$ non ualuiflenc. e Ob qux ar-
bitror dícendum , quod etiam iir mate-
ria beneficiornm dícendus eft literatus 
qui feit legere,príerertim fi feit. feribe-
re^de confuetudine,&praxi antiqua, & 
iure nouo feripto Sacroíandi GonciL: 
Trident. licet antiquo ícripto contra-
rium videatur verius,per pra-dida : cui 
confequens eíi; didum C. íí feiret lege-
re,& feribere , efle reponendum in nu-
nleroliteratorum . 
1 .Sciéntia fuffictens beneficia , quo re/pe-
S u cenfenia. 
2 Benefictumnon potefí quarere qui qus 
jltum nequit retmere . 
3 Beneficium impedit furor pr&cedens v 
non fequens, 
Ecimaq:uarta Exceptio, qiiod príe. 
_ fatus C. quamuis feiret legere, & 
íeribere, & aíiquantulunrfeiret latine, 
non tamen habet fufficientem feien-' 
tiara , ñeque fpem iiliara illiusconfe-
quendx. Isiéním dicitur idoneam bene 
fício ^cieiitia habere »qui fuffieiens eíi:, 
D d 3 atteñea 
c iux.gl.ftff. 
gul.ire.' .cu 
ddeélus. de 
confuet. 
d de refor. 
ecap, l .de 
t e g . i u d f . é . : 
42 2 Releí t cap. Si qüarido. de refcript. 
<« m c, cum 
in cunB.de 
elett. 
b in atp.fer 
tuas. X.deJi 
man. 
e in cof i 4. 
•pr&clare „ 
d in ele. l , 
de ¿itat. & 
qualtt. 
e i n d i . j 6 
n i f i . 
f \ . u q . 7 6 . 
art .z . 
ginruh, de 
fum. Tr in . 
nu.6, 
•hargd.l.f. 
de tUtdplíb. 
& c.de cau 
J is ,de of.de 
¡i ubi fltp. 
m 1 ttex-
'Cept, nu. 4. 
I cquemad 
modUide i»-
reiur. 
m l . j i unus 
%,f>a¿lfís ne 
feteret.-jf.. t 
"fctCiCU m u í 
l is a'Hatis 
ibi per rec. 
n ad Jpof. 
de reg. tur. 
I, paire f u -
riofo. ff, de 
his^uifunt 
Jui}uelaÍie* 
iu.fybi zo.fi 
mdta copto 
f a s aggre-
gabítt laf. 
%.cui dam> 
ff.deregju, 
•cu late a i -
notaiis ibt 
i f er Dec.^f 
actenta illius dignitate , loco & ordine 
fe c 11 n d u m I n no c a cj a e m í b i o és a d D e 
pi u m 11 fq u e i n c 11! fi ii e i n h o c fe cjutnmir, 
&Feiy. b & And.SicuI. c.& Card. lino.. 
& Bouif. ^HugLinOjArciiid.íiim Diiic.; 
& uterqj Card e cp ét omnes Rap fodi., 
•& SuiBmiftíE probant.Sed & S.Thom. * 
a b omnib.receptus -íie ait. Ownes teñen-
turfeire cornmuntter ea^uéí funtpdei^ e't 
^niuerfalía iuris pr<<íceptasJlngulis autem 
ea qua ad eorum ftatum^ uel bfjicíumfpe 
¿lant. Cum quo fatis concordad poft In . 
noc^Panor. § Quae auce fit íciencia fiií-
ficiens,arl)itrioiudiíis relinquitur, ^ ¡¿c 
in fpecie tradnnt Andr. Sicul. & Bonif.1 
A r nemoy c]ui prsfatum G. fa t i s nouic, 
arbitracur eum íciam faaberefufficien-
tem prcTdiéiajíCanrorie regendg, atte-, 
tis prceíemm,c]ux í n n o c . a i t eífe atten-
denda,netnpe quod primo illa e í id igni 
t a s fecunda poíí. Pontrficalé . Secundo , 
ad eam percinet ehoris:&«iiiiii.d;iiii^. 
nonuTiiofficiorii régimen,ut dixinuis. 
Tertio,g) ií iía eft, nDn in qualicjuali op 
pido.fcd i n urbe D.qux' adeo i n La-fita 
nia peminet, ur iníiHa eiu's Reges coro-
na iníig-r.iac, & Academii-conaneat fío 
renriffiraarri dodtifíimis omnígenafeía 
«iris reípléndéntenv; •feadep quídam 
ai.unr,étamic:i eius-,& faatores-non.-cire 
i l l i feiam idoneám.pfatíe Ganrorice gu-
bernádx', ur paiáfaieantur eum hac «cá 
•fim u h a c ea ob ri n tít r i t , i n al te r i u s fa u o • 
rém i l l i eíle ceíi'urum.QLioin locojDeü 
immortaieu^quis aninao téperet ab i l -
lo? 0 curua m iterras amsT/m ?^^  c&lefíium 
inanes. Contra eiufmodifautores,& í 6 
fulrore&adeo afteifiui Limiano,adefc!>íf ar 
niferuiences , m cu ^ñ imen t idoneunj 
.ad quajrendam facerdottti m, qnem om 
niño eenfent inhabíiem ad id poft ac-
quifitioné retinendnm? Noane mrpius 
eijcitur,'q no admittitur bofpes? 1 Ñ o -
nefacilius res prodt^da coníeiTíiaturvq, 
:liat?.m No'nneplurimaíferi prohiben-
tur5quíefaíla tenent ? " .Nonne cuida-
:mus adionetn, a fortioridatur excep-
tio ? 0 Sed ^ fex t rá r i a citamus ? .Non-
:ne excóicatio impedit acquiiitionera 
Lenefícij? P'qíias tñaion toiíit acquifitü: 
licet fructuura perceptionf impediat. 3 
Homicidiura ante beneficiumaequifi-
tum eius acquifitionéipfo iure u i t i a t , 
«10 í n ip-fo áure .^ b actjuMfo .deyeit^feaí 
ditm Panor,& commanemj, * <k Feíyn, 
•qui alios citac.1 Furor icem, & amencia p ca.poBul. 
5 impedit acqniíitionemfacerdütij, üt de der.exc, 
fupráj t:probami!s3non tíideijcir a qua?- mimfír . 
l i to , uande me;nto.gÍo. x; reprobat«ri|> ^c,pafí .%, 
Dpmimc, & Aíex. ibi eo, quod d ixiifet kerum, de 
eám, qui iam promocus eft repclli pro-, appel. 
pter lepram fupemenienté,,& abbaiem r m e. cum 
ét fí fíatinurilis, qaam ét cois reprche.n noííris , de 
d i t . 7 Siergo -, v i r i alioqui perfpicaíli- conf.prjt.b. 
i n i , eum indígnnm céníetis j qni hanja J m e.mqui 
cantoriam potteaquam qusfierit, reci-, J h . de acefi 
neat,: qui tara prspoí iere iudieatis eu y¿;/. 
dignuffi, qtíoieiqu^ratur ? t m io,ex-
• • 1!* . .. - . cept. nu. j , 
I Benefieq collafiotianeam feiemiam mjo, 
Jj^bentiian nulla, an-co»ferens,&. u cap. t .de 
cpñataúus-psccent , - faenad aíium- cíer. -agrot*. 
•: demluatur factend*. .. líb 6. c m d i 
5és ^ _ '•• -^ • , eas 3 g.p. 
E ci ra a qu i n ta ex cep t i o, q u o d n o n -a? y ^ u . 1. m 
profunt pfatoC ;nou.em,quce con-'fum. 
tra tres próximas exceptiones poiTunt ye. tua, & 
adduci ad probanduni, iicet defeítuS ¡rJi.deder* 
p r u d e n t i K ^ c í c i e n t i x efficiat, utibene- agrou 
iicium non debeat conferri e i , qui pati 
tür i l lum: non tñ collationé fadara r e d 
d i t ipío iure n u l l a m . P r i m ú eft,^ v r iple 
pauloanre aUegabam j multafieri n o n 
debent;qus tn:|aifla,tenenc. z Et quod ^ p m c H . r^-
pfati- C . acceflus collationem condnet ad Apo&* 
a Papa fab i l l a condicione, fadam: Si . p - deregidar*, 
fatus A . non íbliient,&c. uel fi ceflerit, 
uel deceíferitj&c. E t i d e o impieta c . o n -
> d i t í o n e p e r i p i i n s mor tem,coí lauo fuk 
purificara,& ita c o n í u m m a t a , & perfe-
(íta,&confeq-yenter licec fíen non d c -
bui í le t /ada tamen ivalet. "Secúdura,eíf-, 
qnod Innoc. in i l lo cap.cumin c u n d i s , 
.de e3eé.L-dixit^bjSaiC;ficium conferri p o í - , 
.íeillijcaí non eft feientia fufficiens , fi 
;tamen eft dociiis, & íperac i i rá l lam.coa ' 
iíeqiuxtnrus. Tertium, qaodfpeciale vf 
i n iíliteratG.j-qnod collatio ilü fadanon 
valeatjím IiiHec. a Quarcum,quod caí -^í»^. eum. 
latió, benefiey abexeq«utorergratixfa-:, » o / ? m , de 
• d a i n d i g n o tenet etiam quándo ab o r d i •cdcef.pr&b, 
nariojfada n o n tenerer^ íecundum Pa-
nortn, ^ Quintu m 5 q u o d paffim iiideas b tn c. f . de 
¡collationesi>ene£cio.pum:viris , & yuo.- pr^fump. 
risition tantum feientia, fu ffi cienteca-
rentibus : f ede t iam«ran ino ignar i s l i -
; t e r a r u m falcemLatinariim , & G r s c a -
aamífierij •& jpto a a i i d i s h a b e r i , S e x ta t a 
Exceptio decimaíexta 
qaodquodamcap. a habet Epifcopum 
'aea. mft de pofle cederé Epiícopatui ob feientiíe de 
renu.%-pro feélum . Ergo Epifcopatus poteii perti 
defeffft» nere ac^  aliquem noo fatis fcienteai^cui 
confequens eft prauifionem Epifcopa-
tus tali fíeii non deberé quidem: fed fa 
¿c.fi. de x-, ñ a m t e n e r e < Septimum , cjuodaliiidb 
í a t . & q u a - habet repelicndum eíre a.b epiícopatu ^ 
litr eumjquinon didicit gi ammaticatn , & 
ita prs:rupponitfuií}eadeptum,quoniá 
c l.decemy priuatiopi ^fupponu habuum. c p i t a 
^ de uerh. uum eft,quód ficut fcientialiterarum > 
oil. c .addif ka. etiatn morum honeíias requiritur 
foluendum, in promouendo ad beneficium , prasdí-
do cap. cum in cuníiis de eiedi. immo 
tanto magis,qiíanto uita bona do£trinf 
bons prsEftat,quod ipfummetcap.;cum 
cunclis.in princip. fignificat,dum prius 
de morum hóneftate,quam de litérarú 
fcientia meminit, A t defedus morum 
honeftatis non uitiatipfoiure collado» 
ñera , licet talis í i tqui efficiat quem 
beneficio indignum. Omnis ením co> 
.. ftitucusincrimine mortali, utinimicus 
'tone, & eft c h t m i á ¿ta indignuseft ftipendíis 
de ilíius patrimonio íiiméndis.urerudi 
te de more Sandus Thomas , cui nenio 
contradftiit, í en t ieba t , e quoddiiigen 
ter adnotauit ib i Cardin. S Sixti, &íra 
indignus eít beneficio, quod eft pars 
patrinionij Chin l i i , ^non ramenregu-
lariter eft nulla collatio exifteti in pec-
catc^motrali faíta , quod fatis probat, 
capitulú íicut quod ibi glo. memo-
rabilisadnorauit, & late t iadíditFel . ^ 
Nonú eít, quod Felyn. in diéto capitu-
g z. eture l0 j^ciui¿0 ^ re(¿I.j.pti feCjUUj.us joann 
^ .* 2 ^ Andr in capituloauditis, de eledio. & 
eod.col.i et «• 1 - - r „ . 
. ua cjUGBttione prima , dixitc. cu in cun-
ct;s , praíúiéto non probari eleanonem 
de criminofo faftam non ualere, fed e-
ligentes priuari poteftatc eligédi. Quae 
originaria coníideratio fuit Compeftel 
lani in cap.confiderauimus,de eieft, co 
lumna quarta,ueríic.ítem quodíít nul-
la licet Fclyn.id non dicat, híec tamen, 
ut dixi,non profunt ei^erea, qus in íe 
quenti Exceptione íoluemus. 
I Sientia non e>ninens,fedfnjjicien! fujfi-
ctt í.n promouendo . 
í Coriferens indigno p i m f éccat s ¡¡¡iíam 
eum tLiptns ». 
c.fí.n. de p& 
mt. d. Zi 
e in z. z.tj, 
6 ¡ . a r r . z , 
f c. cum ex 
eo. de eleél. 
ttlf.6.& ca, 
cum fecun-
du tn Apoji, 
eo-l.tit. 
dilett.coL$ 
& 4 de ex 
eept. 
j Beneficij collator tenetur dedanff) quod 
indignus -pr&Bett , 
.4 Ojficium nullum fine iufta fcientia ttt~ 
fie capttur. 
5 Ecclefiam fyiris UterattSjnow aftnis fer* 
ratis indtgere-
6 Sciéntiamyi&' prudenttamjifnutrequi-
rit beneficium. 
7 scientii& defeéius impedtt coloremfitít~ 
Itjnifiquo ah hoc. 
5 Scientia parua cum fpe i u B a y ut fuf-
fictt. 
9 Canalium contra genérate3nec Epijco-
pus^nec Legatus dtjpenfat. 
I o Beneficij collatio digniori facienda. 
I I [lliteriiti,i&> minus fetentis tituliytit d i f 
ferunt. 
12, Collátio ab ordmarhy & exequutore * 
ut a^uanturinu, 
DEcimaíexca Exceptio eft quod ad quatuor argumenta de nouem 
faftis in proxima exceptione pro prse-
fatoC.contra tres Exceptionesícilicet 
duodedmam,decimaratertiam5& deci 
mamquaftam optime refponderi p6t. 
i A d primum quidem,quod fcientia 
neceífarisE defedus non íblum efficit , 
uteonferens , & recipiens beneficium 
peccent: íed etiam collationera reddic 
ipfoiure nullam . Primo per textum 
irrefragabilem, 1 quihabeteum, qui U n e . cum 
confert beneficium , uel ad illud eligít i ncunB.% 
feienter indignum, ob setatis, morum , fi% de eleél, 
fcienriarjúel natalium defedum,priua-
r i pro ea uice conferendi, uel elígendi 
poteftatej&collationetn, uel e ledioné 
ad alium deuolui. In quibusuerbis pó 
dera dií iundiuam , vel, quse clare de-
monftrat unum illorum quatuor defe-
ftuum fufficerejquo i l l i difpoíítioni fít 
locus, argumen. capituli inter eseteras, 
6 eorum ,qua; late ibi diximus íupra 
eodem . PonderaíecundOjCollationem 
& eledionem patienti aliquem ex illis 
quatuor defedibus fadas, ad aliumde-
uolui . A t quomodocollatio, uel elé-
d io ad alium deuolueretur facienda fí 
f ida teneret, licet fieri non debuiflet > 
Quare non immerito ibi hoc tenet Pa 
normic. columna penúltima, & fentiOt 
loan. Andr. & Cardin. ibidem^dum a. 
iunr i l l i §. fínali non efíe locum in alíjs 
defedibus 3 íed íblum in illis quatuor 
D d 4 p r « -
Reledí cap* S Í m i : 
h n u . l l . 
c fecudum 
JLot.decpe. 
in n o í i i s ^ 
-€á , qH& la~ 
t f ck. t e l . 
c.cu ffertol. 
$ re iu.col. 
1.& z. 
din c.Ji for 
te, de ele ¿l. 
l íb ,6 ,adíun 
¿laglo . 
€ clem i,de 
éitdt, et qua 
lit. 
f l . f ifevuus 
§ . Próclus. 
ff.adl, ¿iq. 
~ cü alijí at-
leg, ibi per 
gl , in uerh. 
p r ^ í l i d í s . F a c i ' r f e c i m d o c a p . c u í n . n o 
b i s , ' ' ' q u o d h a b e ^ e u t r ^ q u i f u i t e l e c i u s , 
n o n e í l ' e r e p e l l e n d u m o b d e f e f t u m f c i é 
t i g j q u i a i i c e r n o n h a b e i e t e n i i n e n t e m , 
b a b e b a t t a m e n c o m p e t e n t e m , p e r c j u s e 
v e r b a n ó o b f c u r e l i g n i n c a t e l e d i o n e m 
non f u i f l e u a i m i r á y í i n o n h a b u i f l e t í c i é 
t i a m c o m p e t e i U e m . T « m ó focic, c a p i t . 
d u d u t n d e e l e < f í : . : q u o d h a b e t . e l e í i í o n e m 
e i u s , q u i t e m p o r e q u o e l i g e b a t u r , d e f e -
¿ i u m 2 t a t i s , u e l f c i e n í i s p a u e b a t u r , i n 
u t i l e m e l l e i p í b i u r e . P e r q u e m ^ i b i P a -
n o r . 1 3 a r g u m e n t o a f o r t i o r i , c o n c l u d i c 
c o i l a t i o n e m n e Í G Í e n t i n e c e l i a r i a f a d á j 
e i r e i p í b i u r e n u ! l a m , q i i o n i a m p l u s p e e 
c a t c o l l a t Q ! e : q u i p p e q u i i u s í a r e , & i t a 
p l u s i u r i s t r á s f e r t . q u a m e l e é í o r j ^ q u i i u s 
a d r e m ^ & i d e o m i n u s d a t . c Q g a r t Q s , 
e f t tex. ^ quod h a b e t n o n í b l a m i e . u i d e n 
t e i n , f e d e t i a m n o n e u i d e n t e m í c i e n t i . ^ 
( d e f e á u m j r e d d e r e i n u n l e r a e l e f í i o n e . 
< ^ u i n t o e t t c a f u s i n u n a c J e m . e qax r e 
• n o u a n s i u r a a n t e a f u p e r h o c c o n í t u u c a 
. ^ g r a u i t e r i u b e t , n e c u i m i n u s i d o n e o f c i é 
. í i a 3 r a o r i b u s , u e l s t a c e c o n f e r a n m r í a -
c e r d o t i a . v b i g l o . i q u í e r i t . Q u i d d e p a 
r u m f e i e n t e ? E x í e r e m i t r i t a d e a , q u s 
p o f t I n n o c . H o í i & C o m p o i l o ñ . f c r i p í i t 
i n d c c u m i n c u n d í s G l o í í s t a m e n a d 
d i d i t P e t r . a b A n c h p a r u m í c i e n c i 3 q u i 
í p e r a c u r p r o f e d u r u s j c ó f e r r i p o í r e j a l i o -
q u i n u l l o m o d o j i n i m o & i n u l t i m o n o -
t a b i l i f u b d i d i t , u e r b u m p r s l a t í s ó m n i -
b u s m e m o r á n d u m , & t e r r i b i l e , n e m p e 
n o n í b l u m p e c c a r e p r s e l a t o s , q u i b e n e -
ficia i n d i g n i s c o n f e r u n t i f e d e t i a m t e ñ e 
tí d e d a m n o ^ p e r i n d e a c r a a g i t t r a t u s , q , 
. t u t o r e s m i n u s i d ó n e o s d a n t p u p i l l i s . 
- Q u o d e t i a m C o i m a s n o n r e l a t o € o , a f r 
£ r m a t i n p r o c e m . P r a g . i n d i g n o r u m , q , a 
A n a i í m i n i f t n e l e f t i o c u l p a e f t f v b i e t i á 
4 p o f t g l o . i . t e n e r p e c c a r e i l l u r a j q u i f u 
í c i p i t o m c i u m a l i q u o d , a d quod f u á f c i é 
t i a n o n f u t f i c ^ q u o d a n t e i l l m n I n n o c . 
mam u n i u e r f a t u r b a G o m m e n t a n t i u m 
- a f f i r m a t i n c a p . c u m i n c u n ó i i s j d e e i e . d . 
& g l o , p u t a t a , Í Í ! ñ g . q u s e í i ^ . c l e m . a . d e 
m a g . v e r b . h o n o r e m . p r o q u i b . t e x . e f t 
• o m n i u m forte i u r i s o p t i r a u s i n c a p . n o 
e f t p u t a n d a S u b i g l o . c i t a t i l l a - H o r a t í j 
e a r m i n a p u l c h r a , o m n i q u e p r o m o u e n » 
4 o f e m p e r m e m o r a n d á . 
8 SumitAfítaieriam ¿ ftefíris ¿[ifi Jcribi* 
h ff.ad l ,A~ 
CjUlt 
i t/t -p ffenti 
nc.f i in i 
o mexcepí . 
t. 
Vir'thus , & fy-erfite-diu-, qui f erré iW-
§luíd ualeani humeri. . 
i A e q u e h u c f a c i f ^ í e d g ñ r a i i u s . ^ M . i i i d é 
i u r i s . 1 1 Q u i n F e J . í a n í u s e í r f e q u i g i o J c 
q u í e í í b i m f a e t t d i c e r e c a p i t e p u í a e n * 
d u m e í l e q u i i n d i g n u m i n e p i f e o p u m 
p r ó m o i i e r i t , q u o d t a m e n m i h i n o n f a n s c .nmj 
a p e r t e i l l a g l ' d i c i t . F a c i t c . c u m e x e o . . 1 ^ l.qut cu, 
5 q u o d c o n i u n ó l a g l o . I o a n . M o n a c h . h a uno.ff.de re 
b e t E c c l e f i a m i n d i g e r e u i r i s i i t e r a t i s , md. 
n o n a u t e m a f i n i s f e r r a t i s , E t Pjus I l . r e ide eleJi.6 
f e r e n t e P l a t i n a , 1 1 1 d i c e b a t , E p i f e o p u m ^ ¡n uifa ip 
i n d o d u m a f i n o e f i e C o m p a i ^ a n d ú , Q u a í ftus.pag.pe 
ó m n i a i n b o c a l l e g o , u t p e r f a a d e a m v e nult. 
r u m e í í e i l i u d L e o n i s P a p . ^ , í c i e n t i a ? d e 
f e í t u - m i n c i e r i c i s ñ e q u e d j g n u m e x c u -
f a t i o n e , ñ e q u e u e n i a . n q x i í e t o t a p r o -
b a t l i a n c c o n c k i f í o n e a i j ficüt & d i í i i n . -
• d i o í e q u e n s 59. p r o b a t n o n f u f f i c e r e 
e l c r i c o r é g i m e n a l i q u o d f a l t é h a b e n t í 
f e i e n t i a m , n i f í e t i a m h a b e a t r e r u r a a g e 
d a r u m p r u d e n t i a m ^ f í i c i o í u o n e c e í l a r 
í r i a m d e q u o 0 f u p r a e g i m u s i F a c i t , & i l r j num.z. 
.6 l u d P r o p h e , P Q u i a t u f c i é h t i a m r e - j o 
p u l i f t i , r e p e l l a t é n e f a c e r d o t i o f u n g a - p qfea 4, 
. r i s m i h i . q u o d n o n f o l u m d e l i t e r a t u r a 
o m n i n o d a i g n o r a n t i a , f e d e t i a m d e m í 
ñ u s f u í f i c i e n t i f e i e n r i a , i n t e l l i g e n d u n a 
, e í l é , o m n e s í e n t i r e u i d e n t u r . 
. E t a d e o q u i d e m c o l l a t i o f a d a n o n 
J h a b e n t i f u f f i c i c n t e m r f e i e a t i á m e f t n u l 
J a , u t n e q u e c o l o r a t u m t i t u l u m p o f f i -
d e n d i p r ^ t t e t 3 q u o d c l a r e f e n t i t P e - i f lo l i ' 
' t r u s R e b u f . 1 c o n i u n g e n d o e a , q u s ^ellodepa 
a n t e a d i x i t . r L o m o q u o d a m p l i u s e f t , af.pojf.nH, 
fentit h u i u f m o d í c l e r i c u m , q u i t r i é n i o j . 
p p í r e d i i ; b e n e f i c i u m , n o n g a u d e r e r e g u - rnu/n. i i % 
l a d e t r i e u n a l i p d f l é í l p r e . Q i i o r u m d ú o uerfic^, 
r w m j p r i n s u e r u m a r b i t r o r e l l e i n p e n i -
t u s i l l i t e r a t O j q u i { e g e r e , & f e r i b e r e i ^ e -
f c i t , p e r e a , q n s a i t i n n o c r e c e p t a s s & 
m u l t a , q u x l u p r a !: a d d u x i m i i s N o n a u -
t e m a r b i t r o r p r o c e d e r é i n e o , q u i q u a -
l e m q i í i a l e m í c i e n t i a t n h a b e t , l i c e t n o n 
f u f f i c i e n t e m ^ C o l I a t i o . n . h i i i c f a d a l i c e t ^ . 
n o n t e n e r e t , c o l o r a t u m t a m e n t i t u l u m 
p r x f t a r e t , p e r e a q u a ? d e c o l o r a t o t i t u + 
J o t r a d u n t P a n a r r a . & a l i j . i n c a p i t . c u m 
n o f t r i s , & C o f m a s i n P r a g m a t . t i t u i 
d e p a c i f i . p o f u e t b . c o l o r a t u m , q u o n i a ' r a 
i s a l i q u o m o d o c a p a x e f t , a d i u n d a j í c í -
l í c e t f p e Ü t e r a t i p r o f e d u s , u t m o x d i -
a i n í i U Ú ^ t w s a u t e m m i n i m e , p e r e a i 
s m c, cü no 
flrüfde cori 
cefpY&h, 
t tn except. 
¡.d.nfí.tm 
•Exceptio Dcclmaíexta, 425 
en, m excep. 
13. n u . l . 
TU 
t 7 . & iS. 
j ^ D S K r u p í - a ; , ñ : d i x i n i u s . P ó f t e r i u s v e r a ^ T . 
m n í h m ú i p c f l é f í b r e i n fí p o í i e d e r i r t r i é -
n i o r n o n g a u d e r e r e g u l a : d e t r i é ' n a l i p o f ^ 
f e i r o r e , a r b i t . r o r e í i e f a l f u m i n n o n p e n i 
t u s i l l i t te ra tOjc ler ica tu t a m e n i n f í g n i -
t o ^ e a co i i f íde ra t ione fingulari, q u a h i f u 
p r a f e c i m u s d e excomunicatOj.pofl G o 
hm regida í f e e f i ü i h , ^ n e m p é ' m u l t o s g a u d e r e r e g u 
U U de trte l a d e t r i e n n a í i p o f i e l K n - é , q u i t a m e n p c f f 
í e d e r u n t fine t i t u l o c o l o r a t o , a d e o vt fí 
i n t r a t r i e n n i u m í p o l i a t i f u i í r e n t , n ó d e -
b u i f l e n t r e í l i t u i . 
§ A d f e c u n d e n ) a u t e m a r g u m e n t ü d e 
n o u e m p r s d i d i s , r e f p o n d e t u r p r i m o . H 
l u d I n n - d i d ú i n f e c u n d o a r g u m e n t o c i 
t á t u n ^ C p a r u m f e i e n t i , í e d í p e r a m a i o -
r i s r p r o f e d u s l i t t e r a p i j p r s f e f e r e n t i , a c 
m o n í i r a n t i p o f l e c o n f e r r i b e n e f i c i u m , 
i n t e l l i g e n d u m e í l e p e r i n d u l g é r i a m , & 
d i f p c n l ' a t i o n e m , n o n a u t e m p e r i u s c ó -
m u n e j f e c u n d u m H o i l i c n . c q u e m l o a n . 
A n d . & P a n c u m c ó i f e c j u u n t u r i b i . q u é 
e t i a m I m O i C i i m B o n i f . p r o b a t . d & D o -
m i n , cum A l c x . c . q u o d v t f r e q u e n t i u s 
r e c e p t u m e f t , i t a V i d e t u r m i h i n o n p r o -
b a r i f u n d a m é t o a l i q u o f o i i d o , i m m o v i 
d e t u r q u o d a u t E p i f c o p u s , fine d i í p e n í a 
t i o n e i d f a c e r é p o t e f t , a u t n o n é t c u m i i 
l a , q u o n i a n i E p i f c G p u s d i f p e n f a r e c o t i a 
g i l l u d C o n e i l i u m n e q u i t , i u x t a g l . m e 
i j ! o r a b i ; l e m ¿ q u 3 e fingularis eft R a u e p n a 
t i , ^ i m m o ñ e q u e L e g a t u s c o n t r a C o n 
c i i i u m d i í p e n í a t s f e c u n d u m g l . a m ú l t i s 
p u r a t á m í i n g u l a r é , § q u : E c o n c l u í i o c ó i -
r e r r e c e p t a e f t - . p e r e a ^ q F e l . t r a d i t , f1 & 
F r á c i f c u s a R i p a , 1 c u m a l i j s , q u í e l a t i u s 
a d d u x i m u s a n n o . í u p e n o r e , ^ v b i e f t 
I p t r í í i m í i n h o c t e x t u s . q u a r e v e r o a r b i 
t r o r p a f u t n f c ! e n í i , & f p e m d í f e e n d i p r g 
f e f e r e n c i , p o f l e c o n F e r r i b e n e f i c i u m fi-
n e d i í p e n f a t i o n e . q u ! o a d h o c f a l t e m v t 
c o l l a t i o f a d a e i s - e n e a t . M o u e o r p r i m o , 
q u o t l I n n o , n i h i l d e d i f p e n f a t i o n e m e -
H i i n i r , 1 ñ e q u e H u g u t i o , & A n c h . m ñ e -
q u e P e t r u s d e A n c h , n & q u a m u i s i d é 
I n n o c . m e m i n e r i t d i f p e n f a t i o n e m , 0 t a 
m e n i b i n o n a g i t d e i l l o m i n u s d e d o , 
q u i f p e m p r g l e f e r t raaioris d e d r i n a : a f 
fequendíe, d e q u o n o s a g i m u s , í e d f o -
í u m d e m i n u s d o d o fimpliciter, d e q u o 
n o n a g i m u s . S e c u n d ó m o u e o r j q u o d , y t 
a r b i t r o r v i f u m I n n o c e n t i o d i c i p o f l e , 
f e i e n t i a m q u a l e m q u a l e m c u m f p e v e r i -
í i m i l i p e r u e n i e n d i 4d iuüam po . í re d i -
€tn pYACt-
tuto c. cum 
i n cunftis 
de eleti. 
d in ele. r. 
de, concef. 
prsben. 
€ tn d .c . l , 
3 6. di í í . 
f ihi.quA<j; 
tenia, eft i 
cü dtle-
¿lus,de ele, 
g quápen. 
ej}} c. dsle-
Sus, x, de 
pYáíh.. factt 
,gL c .penj 
j i l . presbjt. 
h in c.non-
ziulU. inf. 
eed. col. $. 
s in inferip. 
€. 1 .de md. 
^ m d.cdi 
i i illo c.cü 
in -cunÜis. 
m t aüega» 
fí? c,l , 36. 
difr.. 
si in chata 
ítem, l.Ae 
•pr&hen, , 
&,.mx,vJ,de 
c i f u f f i c i e n t e m , a r g u m e n t o eonun qus 
p r o b a r i t f r e q u e n t e r id ,quQd p r o p é eft, 
a d e í i e y i d e r i . P F a c i í i c & i i i a m u l t a , q u e p l . leBa.ff. 
c o í i g e r i c F c l y n . ' í d i u n c o n a t u r p r o b a - j l cert ptt. 
sje e a , q u £ e ad a l i q u o d ú ñ i c i u r a f u n t de- l.pmsés ff. 
ftinataVin e o e f l e v i d e r i . ' de proiur. 
10 T e r t i ó m o u e o r j q n ó d l i c e t h o e f u n - í /.¡í,íw. ffde 
d a m e n t u n i n o n o m n í n b c o n c l u d s i t , t a - miltt. tejí, 
m e n a t t e n t o , g p i n t e r p r e t a t i o i l l a I n n o - l.f¡quis cíi 
c e h t i á n a v f u v b i q u e t e r r a r u m r e c e p t a fetret.ff. j> 
e f t , f i n e v l í a d i í p e n í a t i o n e . i a r a a t e m p o empt, l . ite 
re i m m e m o r i a l i , v t v i d e o , & a u d i o , a c c i legato jf.de 
p i é d a v t i q u e v i d e t u r j & f é q u e n d a , 1 ' q u o leg 
ad e f t e d u m í a l t é i , u d i c a r í d i c o l l a t i o n c m q.m e cum 
v a l i d a m , q u a m q u a ' m p e c c a t , q ü í p o f t p o adeo ifr.eo, 
fíto e p , q i u a d u h a b e r e t í c r e n r i a m i d o - r arg ecti 
neam . c o n f e r r e t e i , q u i h a b e t i í l á m p a r , dile7lus.de 
t i m a d u j p a r t i n . 1 f p € , ' c s e t e r i s p a r i b ü s , e " Q eof/fu. l .mi 
q u o d d i g n i o r i fít c o n f e r e n d u m benefi- nime.ff, ds 
ciiuiTjíecúdü i l l a , q u í e l a t e f c r i p f i m u s , ? 
anno f u p é r i ó r e p o f t T h o a V i o ^ u i om slc.graue.' 
n i ü d i l i g e n t i f l i m é f c r i p í i t , 1 & n u p e r i n depr&ben o 
M i í c e l i a n , de O r a t i o . l ! f a t i s í u p e r q u é / i lentaat 
a b u n d é t r a d i d i m u s E t f a c i t q u o d c o l l a l0 1 i.a,r. 4. 
d a r i u s , >' a i r E p i f c o p u m p o f l e p r o m o - » Mtfe.q^,, 
uere a d o r d i n e s m i n o r e s h u i u f m o d i p a - nam.S6.et 
irü f c i e n t e s . & f p é p r a : d i d a m m ó f t r a n t e s fequen. 
nulla d e d i f p é f a t i o n e f a d a m e n t i o n e . x mpr&ci'-
v i Quod a u t e m p r o m o u e n d o s a d o r - tato c.gra-
d i ñ e s m i n o r e s l a t i n e í i r i r e o p o r t e a r , fta ue. ver.fw 
t ú i t i d e m C o n c i l . T r i d e n t i n u m , z v b i Jpendatur. 
e t i a m p r x f a r i G o l l e d a r i j í e n t e n t i a v f depr&b. 
a p p r o b a f l e i n h ^ c v e r b a . Minores ordi-? j f j f 2,5.r. 
nes ¿js, qut faltem latfHam Unguáíntelli- j ¡ decreto 
g.mt,psr temporñ t>:terpit!a3ritft aliud Ept de reforma 
feepo expediré m.tgts videat,%r,conferátur, tione 
E t p a u l o p o f t , c % j hinc í c i l i c e t a m a i o 
r i b u s o rd i 11 i b u s , . / aliiores gradus^ & Ja 
cratifrma myHenafit tngreffus , nemo eü 
i-mttetur¡quem Hon fcientia fpes maionb. 
Ordmtbus dignum oífendat. E t i t a J i c e t 
r e g u l a r s t e r c o l l a t i o b e n e f i c i j , m i n u s ido 
n e a i n f e i e n t i a m h a b e n t i f a d a fit i n i u - " 
ñ a 5 & i p f o i u r e n u l l a j f a i l i t t ñ , q u a n d o i i 
l a fit f e i e n t i a m a l i q u a n t u l a m h a b é t i , & 
f p e m m a i o r i s , & l u r h e i e n r i s p r o f e d u s 
p r s f e f e r e n t i , p e r f u n d a m e n t a p r ó x i m a , 
q u i b u s d e f e n d i m u s p r e d i d u m d i d ú I n 
n o c e n t i j p o í f e p r o c e d e r é i u r e c o m m u -
n i fine d i f p e n f a t i o n e , & per f u n d a m e n -
t a , q u i b u s f u p r a E x c e p t i o n e d e c i m a t e r - r 
t i a, uum. 2. & j . d e f e n d i m u s eum, qui 
f e i t l e g e r e , & f e r i b e r e n o n elle d e nume 
¿•o «Jiiiiiiio i i i i t g r a t . o r i i n L ^ . 
42^ Reledxap.fiqtiando.de referípr. 
a in c. cum 
nofíris . i co 
cef.fb.ípru 
b in traft, t 
facificpojf* 
nu .z i$ . & 
fequtn. 
c inregu,l.-
de reg. iur. 
lib 6. 
d in d.c.Ji, 
t'fYxfump, 
e in dio cjí. 
f inc. i . de 
i-e tudt.fub 
finem. 
g tn except. 
lo.nu.z, & 
¡¡equen; 
h tn dio c.\. 
Quarerefpondetur fecundo, quod prx 
fatus C.nequeihabetidoneam fcientiá, 
neqí illiusjneqjTpera vllam maioris pro 
feft us iitterari j príebet, & ideo i l lo I n -
nocentij difto iuuari nequit. 
A d tertium argumétum, de qnatuor 
prxdi í t i s reípoñdetm-j quod omnino i l 
literatus,tá cjl incapax t i tul i beneficíj,, 
quám infans,vt Innocendus fupra rela-
tusdixit. a Etadeo 5 quod ívt dixit Pe-^  
mis Rebuf ^ nullum er penitus coloré 
canonicr t í tu l rqnxrat . quofaltem refti 
tutionem petere poffit,cum tamen col-
lat io^icétj l ias galla íít,regulariter co-
lorem. poflidendi preñare pofli t , iuxta 
doftrinam Petri Ailch. c per ea,qua: fu 
pra diximus, temperando bonara parte 
rigtdx opinionispríedtfti Rebuffi, 
Ad quartum vero argumentu refpon 
deturjlnnocnon dixifie,d valere colla-
tioné beneficíj abexequutore indigno 
faélam,cafu,quo ab ordinario fada non 
valeret j quamuís Pan. Quia ( vt videra 
efl: in principio illius ca. vbi folum hoc 
rangit) tantum dixir próuifíoné ab exe 
qiiutore minus digno fadam valerean-r 
tequam verificet illam conditioné,^/*?/? 
//^??^,reícripto infertam.'quiajinquir, 
iuriídidionem habet ante illanvcondi-
tionem piirificatam, in nulía tñ re cbn-
fert3neque comparar delegatum cú or-
dinai io: immo,í i redé ratio eius perpent 
datlir. idem videtur fentire de ordina-
rio,qui etiam habet iur i íd id ionem. 
i r Valebirergo collado benefieij ab 
exequutore fada minus idóneo , quádo 
etiam fadaeidem ab ordinario valer ce 
vt quia erat conftitutus inal íquo pecca 
to mortali, quod tamen nó impediebat 
benefieij recepcionem, de quo infra fu-
fiusdicemus Vnde ipíemet Pan. qui pu 
tauit(íed certé íncauté}dixiíre hoc In-
noc. c poliea contrarium tenuit, f corri 
gendo-ea^ua- ibf dixerar.Felynus item 
cótra illum tenetin illo c.finaii duobus 
-validisargumentisemn confutaos, vt ét 
fupra,S retulimus ad aliud propofituni. 
Immolíngularicer |iié acerudité Pan, 
ipfe dixit \ ^ coilationen; benefieij per 
literas Apofto.'icas fadani iplb iure nul 
km,quoues Papa non feripínTer, íí feí» 
uiífet verkacé. At fi Papa fciuiííet pr£-. 
fatum G . p r u d e m i a ^ í u t e r a m r a omni 
nocárer.eável ceice uaefHcm.yalde ha-. 
bere.&'nullatenus idoneam prffá t^ Ca 
torirg Ecclehse D.regend3e,nallam item 
fpem maioris prudentise, vellitteratu-
pr¿eíe feEtéjiíon cóntuliflet illara ei. 
r Beneficiorum collaforibus horrenda fen 
tentta.* . • \.: ¡z: ; 
2 íntelle¿ius%.pro defeéíu.c.nift.de renu, 
5 Intellettus c.f.de ata./¿p qual. [••, 
4 Excommuntcatui: mmorr, fy -manens: 
m mortali differunt. 
I Sciéntia, & marum defeftus quo ad be-
nefcia^yt aquantur. 
$ Sciéntia emmens non requiritur, nec 
a t a s h o n e í t a s maxima,nur/i.6. 
f Benefció^qu&rendo nonfujfich omnís' ha 
neftas Deograta$neqúe contra, quo, 
fuffictt tUiquArendo e ñ Deogr^ta. 
6 Benefcij collat, anem qualis morum de 
fetlus friuahdat, 
6 Boneficiariuírfut morum honefFate de-* 
btta, caret. 
7 Veccatum omne moríale non tollit mo-
rum hoyiefíatem » 
8 Crimina, qux- irregularit«ítem gtgnanti. 
remifiue. 
8 Irregular i s ob tnfamiam admifiam non 
f t noue uregularts, 
$ Beneficio quis infamis inhabdis, 
IO IntelleBüs %.fi,cum in cunéli. de ele¿t.„ 
l o Collatiofafla indigno nulla efí, & de 
- miuttur ad alium* 
DEcimaíeptima Exceptío collig! po ceft,exrefolinione aliorú quinqué 
argumentorura formatorum pro prgfa-
to C.in Exceptione decímaquinca . 
i A d quintum qnidem, cócedendajalí 
quos pr^latós conferre qitidem benefi-
cia puerís,& illiteraris,&-parum feienti 
bus.nuncpretio, nunc carne, ntinc igno 
rantiaínunc diabolo ínadence.fed male 
facere.Aíiositem eruditos Detim t imé 
tes,& magis.qus Chrift i fiant, quá fuá 
q'tórentes, abhuiüfmodi colladonibus 
perinde abhorrere , ac a facie colubri, t epi&, gf* 
quippe qwi noueruntiilud iLeonis Pap£ adEfos A-
Prinro.1 Mwamur,%tmdtgí-us qutbuslt- fricanos,re 
het, íorige extra fice ¿dótale merr-tu con lí{t» i c.mi 
MentísZ'íbernittw Ecclefi<í,ci'edattír,^>c. ramur.61» 
Cui cóíbnat illud Eccleíie Gallicans.^ difí. 
do'ose, fel neglige?/ter,ac timare Do- ^ in titit.de 
mtntpoñpoftia in re tum grauifegefiennty eleBi, §.^» 
feut Abetares funtincaufa-'/ftalorumpa' quomant» 
Borumi 
Exceptio Decimareptima. 
jiompj'Jta pr inc ipes funt f fñkrü^uas ip-
. J i malí pafiores mcl:fíriBo Deimcluto pa. 
K Ú£nim\Qmki\xii G l o f l é J T i m a t a r í a i s , é . r u c i i 
t i f f i i n u s i b i d e m z&fohzt,Horr£nda.iér,.ú 
r-. , tneiídajenterttta JJAC eft^ acL quam, .a'ma~. 
ho fiigddnter ítttend.-tnt eleflores3& colla 
•\ -i-pres %enefuiorum. 
. . . • A d f e x t u m a u t e m r e í p o n d e o , p r a s a l -
,a C'.n'tft'Je. l e g a t u m § . p r o d e i e C t u . i n t e l i i g i poíre 
-xetmnc* d e c e í E o n e f a d i / n ó i u r i s . P r o q u o I n t e l 
l e f t u f a c i t , q u o d C ^ r d . i b i a i t i n c a f u i l -
l i u s § . o b í c i d e d e f e d u m , d e q u o i I i e l o -
, i q u i t - i i j - ^ p o t u i í r e d e i j c i E p i í c ó p u m , e t i á 
.h ftcut in et. i n u i t u m . E t i t a n i h i l - n e c e f i e e l T e d i c e 
Ji.de:fta.& r e , i ! l u m § a g e r e - d e j i l o : i c u i : v a l i d a f u i t 
.%»al. d e É p i f c o p a t u f a d a p r o u i i i o ; S e c u n d o 
i t e m i n t e l 1 i g i p o í l e p ; \ x c i t a t u m § d e i l -
l o j q u i p a r u m í c i é b a t , f e d f p e m f u f f i c i é 
• . t e r í c i e n d i p r s E b e b a t t e m p o r e ^ q u o p r o 
: u i ; j S b E p i í c o ] ) k u s i v e l ! M e ^ i o , & < » i f f i ^ 
• c c . n i / í . d e m a t i o c i e i l l o i i b i f u i t í a d a . T e r t i ó j p ó t 
*'e.uunc*.. i n t e l i i g i d e d i l l o , q u i í a t í s - q n i d e m í c i e -
d c f i . t de. b a t y C u m b e r é t E p s / í e d p o í i e a ' v e l m o r - ^ 
•agw, ¿P C. b o j v e l a l i o c a f u i g n o r á d a m i n c u r r i t e o - » 
indicas* r u m , q u s e í u o e r a n t o : f f i c i o . ! n e , c e i l a r Í a j & 
yuafi.y. i t a p a r u m n ó í i r o p r o p ó f i t o c b n g r u i t ,. 
>e i n e f í c u t 3 Á d f e p t i m u m v e r o r : e í p o . n d e t u r . 3 C . f i . 
móflns . de < i e - a ? t a . ' & q u a ' l . i n f e i l i g e n n u m e í í é e i í H é 
•iureiu.n.^i d u o b u s m o d i s p i i o r i b u s . q u i b u s p a u l a 
>et in c.fi ce f u p e r i u s d í c e b a m u s i n t e l l i g e n d u m é í l s 
Xehr.de-ele* § . p ¡ - o d e f e d u , c n o n a n t e m t e r t i o m O -
*xc.mmi&' d o 3 c j u i a e o i c a í u i n u i t u s d e l f c i n e q u i t , 4 
*t»m. 6. \ A d o d a u u n r : r e í b o n d e t i l r , c o n c e d e n 
f i » c a p . i . d o - c p i o d m o r í H i o n e f t a s j i e c e i l a r i a q u i - -
.98. difl. d e m c l l i n p r o m o i i e n d o / í j c u t & i i t t e r á 
g perca.f i - m m r c i é t i a T a d e o - q u o d c o l l a t i ó f a d a l e 
•cut. de ÍUYÍ t h a l i p e c c a í o , - i n f e d o , n o n e í - l : v a i i d a . i m 
•ikr é'' Mi..í P a n o i - ; ' c p e r i l í u m t e x t . q u í p r o b a t a d i í r 
•.malta ¿j do. d a g H o a n . f c o i l a t i o n e m f a d a n r e x í ó -
¿Ift ac ddt- m u n i c a t o m i n o r i e x c ó i c a t i o n e n o n v a -
genter Ihoc d e r e . q u a m t ñ o p i n i o n e m n o s a l i á s ibi l a 
JiruJStt ^ 1 i, t é p r o b a u i m u s S C o n t r a q u a m e t i á t e -
in.c díle/ia : n u i t l o a n . M a i ó r i ^ . n i m i u m t a n i e n c a r -
¿ o l . j . & 4.^  p e n d o P a n o r . & d i c e n d o e i i i s d i d ú e í f é 
.de except. . q u o d d a m í o m n i u m í q u o d c e r t e n o n d i -
¡h in í . l ib . x t i T e t , í l í a t i s p e r p é d i í l é r e a ^ q u a ; n o s h i c 
fcn.dif. 44. o l i i i i , ' & n u p e r i n M i f c e l i a n e i s d e o r a r , i 
••q.fi. eol. 4. p e r p e n d i r a u s . D i c e t e n i - m n o o m n i s x o l 
./' Mifc. ¿ 9 . l a t i ó . . & e l e d i o . r e < j d a n t u r : i p r o ; i u r e n u i -
^ J e q . Í £ p r o p t e r q u . ' g c u n q j - p e c c a t a m o r t a l i a 
í^  inpraci- i c o l l a t a r i ^ e t i a m g r a u i a j q u b d C o p o f t e l -
^ o c. corifi l a n u s o m n i u m c l a r i f f i m e , ' K d i x i t , r e d c i i 
deram9..col. t u r t ñ á l i q u a n d o i p í b i u r e m i l l a p r o p t e r 
de de ¿lio. . a l i q u a i n f i t a í c r i p t a , non enini r e d d i t u r 
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n u l l a r e g u l a r i t e r . P r i m o j q u a n d o - p e c c a 
t a f u n t o c c i i l t a , l i c e t l i n t g r a u i a . 
5 S e c u n d o , q u á d o p e i c c a t a l e t h a l i a f u n t 
J e u i o r a , l i c e t í i n t , p u b l i c a , a r g u m e n t o á . 
c o n t r a r i o i e n f u . ^ T e r t i o ^ q ñ p e c c a t a i l - / ca.fln.de 
l a t i a n í í e r u n t , & f a d a i á p e n i t e n u a p e e temp. ordu 
c a t o r i n e i s n ó p e r r e u e r . a t j h a b i t a a n d u l 
g e n t i a , & d i í p e n f a t i o n e y q u a p a r t e o p u s 
e f l e t . Q u o r u m r a t i o i l l a e í l j q u o d q u e m 
a d m o d u m fupradixinHis , C 5 c i l i u m n o 
l u i t , m i n d u c e r e n e c e f f i r a t e r a f e i e n t i s e m per c. c » 
e m i n e n t i s i n p j - o i n o U é d o , a d h o c v e p r o j n cun í l í s , 
m o t i o i p í b i u r e . t e n e a t , f e d í a t i s e í r e nó :de eleí i , 
o m n i n o c a r e r e l i t t e r a t u r a , & l p é . m a i o -
r i s profedus prafefer iCj i ta no lu i t i ndu 
, c e r e i i e c e i l i t a t e m b o n e f t a t i s m o r ú h e -
j o i 00 u n m , & e m i n e n t i u m , v t p r o m o t i o 
t e n e a t , f e d . f u f f i c í e n t e m , h o c e í t n e o m -
n i n o m o r u m h o n e d a s d e ¡ i t , & f p e s rae 
d i o c r i u m a t t i n g e n d o r u m p r ^ í e f e r a t u r , . 
S i c u t e t i a m í e t á t i s m a t u r i t a t e m C o n c i 
l i u m i l l u d e x i g i t , n o n . t a m e n e m i n e n t é . , 
:&perfediff iniá . , f e d q u ¿ mediocris í i t , 
v e l a d m e d ¡ o o r e r a t e n d a t , a . t t e n t a b e n e 
£ d i o r i i m qualitatCj p u t a t r i g i n r a a n n o ^ -
f ü c o m p ' l e t o r u m i n E p a t u , vigintiquin-* 
• q u e i n c e p t o r u m i n d i o n i t a t i b u s J & c u r a 
a n i m a r ü m a n n e x a m h a b é t i b ü s , i n a l i j s 
6 a u t e m m i n o r e m . S k u t i t e r a l i c e t a m i 
c i t i a d m i n a , & m o r ü b e n e f t a s D e o g r a - . 
t a / q u s í b l a í h a r i t a t e i n f u f a c ' ó í í a t í q u o -
c a í n q u e p e c c a t o c a p i t a l i q u a n d i b e t a n o • 
m e n t a n e o 5 & p a r u o , p e r e a t o í n o ( ' . q u á ; 
n o f t r a m i í e r i a e í r ) v t t r a d i d i t S . T í i o . f i - i 
d e s t a m e n , l p e s , á a l i s v i r t u t e s a e q u i f t n i . i . ^ . y í , 
t g n o n p e r e i m t y é t p r - o p t e r s m u l r a g r a u i a uart.^ifr 2.. 
• m o r t i f e r a p e c c a r a . v t e l e g i t e r a f f i r m a t , 2,^,24. ar. 
& p r o b a t i d e m S ' r h o m . c o i t e r r e c e p t . " 10. & ^.p . 
6 n u p e r d e S n i u í t S a c r o f a n d u m C o n c , q .Sy.art . i . 
T r i d , 0 £ r e c o n t r a r i o ' n o n o i s , q u i h a b e t i& 'm $.fen» 
' g r a t á m D e o m o r u m J i o n e f t a t e m y h a b e t d i f i 7. q . i , 
; b e n e f í c i á r i o n e c e f t a r i á . M u k i e n i m f u n t .art.4. <}• 4* 
i r r e g u l a r e s o b p e r c a t a , . & e x c o m m u n i - o Sef.6.c.i$ 
c a t i . , q u i t i r p e n c o n t r í t i o n e m f u n t g r a - et cano.z2. 
.ti D e o , P c a r e n t t a m e n , v t m o x d i c a m , p c.dixi. de 
m o r u m ; h o n e " f t a t e a d h o c r n e c e f l a r i a , pcen.difí . i . 
7 P e c c a t u m a ü t - m o r a f e r u m , o b q u o d qinpr&citít 
e o l l a t i o , v e l e l e d i o r e d d i t u r i p f o i u r e to cconfide 
; n u l l a , e f t p r . i m o j p e c c a t u m o b q u o d E c - rauimus. 
• c l e f í a c e n f u i t , q u e m i p í b , i i i r e i r r e g u l a r é r c,\ . deho 
<e x n a t u r a e r i m i n i s , f ra C o p o f t e l l a n ú , • 4 micid. c. mi 
• a b _ o j b u s ' r e c e p t ú , q u a l e e f t h o m i c i d i r i , T mortfo.dif. 
v b f l a t é d e h o c f c r i p í i m u s . E t á l i a m u í - r . de 
t £ a í u n t ; t a l í a . c r i m i n a j q u í e y i d e a s i n c a i i - sonfeaJL^ 
.ficum 
U | , í . di 
venunc. 
h tn ^erho. 
duntaxat . 
e f/i'ltb dé. 
Tláélt* Ec-
elejl*, l i . l . 
art 48. 
d in lib. de 
irregu. reg, 
50; 
e. in lt.de ir 
regularit, 
f e .17 . an. 
191 &fec¡. 
g tn precita 
to c.fn. 
h in pr&cita 
to li.de trre 
gitla.col.g. 
& lo... 
i tit.de eon--
cubtnariijs, 
yerb, tnha-
b/les. 
^ tnfcit.c. 
f eelebr.de 
cler. mmifi. 
I tn c,\ .col. 
4. de iudic. 
tn quod fo-r 
ntturtn A l 
phabeto au 
reofol 186, 
Tuféis. 
n in d, c.J¡ 
celehrat. 
o eaptt. i l . 
num. 195. 
42S Rekí3:.cap.Si quando.de reieript. 
íj c u r a p r i d e m , a p e r g l . b & o e s f e r i b e n 
t e s i b ¡ 5 & p e r e r u d i c u m A l u a r D , f & p e r 
R a p r o d o s , & S ú r a i t t a s i n f u i s l o c i s , & p 
N i c o l a ú P l o n i u m ( f e d f r i g í d e ) c l q u o d 
p r i u s , & g r a u i u s t r a f t a u i t G u n d i f a l u i i s 
a V i l l a d . v i r v t i q j d o d u s & g r a u i s , e q u i 
b u s o i b . d i i i g e n n i i s , v c ü i u s j c o p i o í i u s í i -
m u i , & c o m p e n d i ü í i u s l o n g o c e m p o r e 
p o f t h o r u m e d i t i o n e m t r a d i d i m u s n o s , 
i n E n c h i r i d . C o n f e í F . ^ 
S e c u n d u r a p e c e a t O . g ) r e d d i t c o l l a t i o 
n é n u l l a m , e f t i d ^ q u o d e í t n o t o r i u m i u -
r i s , v e l f a d i , d e p o f i c i o n e d i g n ! j , c , . f i n . d e 
t e ra p o r i b u s . o r d i n á n j q u o d q u i " a d m i fi t y 
é t p e r a d a p o t n i t e n t i a n o n p ó t c e l e b r a -
r e a n t e d i í p e n f a t i o n é j n e q u e p r o m o t i e r 
r i . Q u ^ i a l i c e t t a l e s n o t o r i e c r i m i n o í i r á o 
í i n t i r r e g u l a r e s i r r e g u l a r i t a t é ^ q u i f o l ú 
c r i m e n i n d u c i t . f u n t t a m c n . e a q u a r a i n -
f a m i a c r i m i n i s g i g n i c , v t c o m m u n i s d o 
d o r u m o p i n i o a f f i r m a t , § 6c p r í e d i d u s 
G u n d i f a l u u s , 1 1 S c p r ^ f t a n t i u s d ó d i í l i , -
m u s , i t i d é q u e d i i i g é n t i í T i m u s C o f m a s . i 
E t v t ' o é s i j f u n t i r r e g u i a r e s , i c a n e c c e l e 
b r a r e p o í f u n t , n e q j t p r o m o u . c r i a n t e d í -
f p é f a t i o n é P a p s e . v t a i t G ü d í f a l t i u s , v e l 
a n t e d i f p e n f a t i o n e m E p i i n a d u l t e r i o , 
& m i n o r i b u s c r i m ¡ n i b u s , v ' C a u C o i m a s . 
I m m o fi c e l e b r a n t > n o u a r n c o n t . r a h u n t 
i r r e g u l a r i t a t e m , f e c u n d u m e o f d é & P a 
n o r . & c ó e m . ^ S e d I n n o . & q u í d a m a l i j 
c l a m a n t i b i d e m q u o a d , h o c p o ñ e r í u s , 
& i n i j s I m o l a , J q u i b u s l í b e n r e r f u b í c r i 
b o . T u m q t i i a c o i s c o g í a n - p o n e r é d í . í f e -
r e n t i a m í n t e r í r r e g u l a r e m p o f t e r í o r é , 
& p r i o r e m , q i i a m o é s f á t e n t u r , v t C o f -
m a s v b i f u p r a t r a d i t . T u q u i a r a t i o l m o 
l e n f i s , q u i f e q u í t u r I i l n o . firmíííima e f t . 
E t P e t r a s R a u e n n a s i n q u o d á d í d o e x -
t r a ü a g . 0 1 a i t . c o e i r ) r e n e r e , q u i p r o p t e r 
d e f e ó l u m e l T c t í r r e g u l a r í s , n o n i n c u r r e 
r e n p u a m i r r e g a l a r i t a t e r a . , c e l e b r a n d o 
a n t e d i f p e n f a t i o n e m - , q u o d e x ñ y l o C i í 
r i í e d e p j e h e n d i , á í t 5 q u s c u m d i í p e n f a t 
f u p e r d e f e d u , n o n í o l e t d í f p é f a r e f i i p e r 
t a l i n o u a i r r e g u l a r i t a t e , q u o d a n t e í l l í í 
f u i t t e f t a t u s I n n o c . ^ T u r a o b fírmiifi-
m a m r a t í o n e m , q u a m n o s a d d í m u s d í -
d o E n c h i r i d C o n f e í i : 0 ; o 
9 T e r t i u m , e f t p e c c a t u m c o n i u n d a m 
c u m i n f a m i a , h o c e f t , c u r a q u i s d e p r . T -
d i d i s c r í m i n í b u s j f i u e f u a p t é . n a t u r a , f i -
u e o b i n f a m i a m i r r e g u l a r i t ' a t e m p r o d u 
c é t i b u s e f t a p u d p r o b o s , & g r a n e s v i r o s 
i t r f a n r a t u s . P E t q u a m q u á f a c i l e d i T p i i t l 
d o t e n e r i h o c p o l l i t ^ l i b e n t e r i d a f f i r A 
m a r é , ( i s t a c i s n í x m o r e s c o m i p t i f f i m i 
t m m u n d i c í e i paterencur: t ñ i i b e n t i i l i ; 
m é c o n t r a r í v E o p i n i p n i a c c e d o , l i m i t a n : 
d o tila.fii C a í d S & a i i j s m o d i s . i v r f c o l , 
l a t i o f i d á i n f á m i i n f a m í a i a d i c a u t u m ; j -
& , . n o h u 1 ¡xx 1 s , v a l e a t q u i d e tn. r e g 11 i a 1 i t e r 
i p f o i u r e j n i h i n q u a c u o r c a í i b . P r i m u s j 
q ñ i l l a i n f a m i a e x n o t o r i o p e c c a t o g r a -
u r n a í c e r e t u r , i u x í a p r o x í m é d i d a . S e c u 
d a s , q ñ d e p e r f e u e r a n t í a q u o q u e i n t a l i 
e r i r a i n e e í f i n f a m a t u s . , , & p r o b a t u r , . v e r é 
c r i m e n adra i í f u n i f t i i f l e . H a n c . n . t r i p l i - ; 
c e r a i n f a m i a r C i j m c i i m r n i s \ c n t a c c c o n 
e u r r e n t e m , , a r b j t r o r i n d u c e i e f a f e c i e n , 
t e m m o r u m d é f c d u Q i j q a o . h u l l a r e d d a 
^ í u r c o l l a t i o b e n e f i c í j f . c r a i i u i u í n v o d i i n 
f a r a a t O j a r g u m e n t o e o r ú , q u £ a u I n n , r 
& P a n . s q u ó c á f ü p r o c e d i m t q u s e r í g i -
d i o r a d i x í t l o . á S e l u a . 11 T e t í u s q u a n d o 
t a l i s í n f a m a í u s e l f e t i á a e c u í a t u s , 8 ¿ l i s 
í u p e r c r i m i n e p e n d e r í t . 1" r Q ^ i a r t ó q ñ 
c o l l a t i o fieietvirtu t e : m a ñ d a t i i í A , p o i i o l i 
c i ; í é c u n d u m C a l d s . ; x : q u i c a f a s e x t e n d í 
p ó t a d c o l J a c i o ñ e n i f a d a m p e r R o m a n ú 
P o n t í f i c e ^ L e g a t u m c i u s , m i l l a d e h a c 
i n f a m i a raentione f a d a . Q u i a p r i m o - ! l -
l i í e m p e r f i i p e r m o r u m i a c v i t s h o n e f t a 
t é r a f e f u n d a n t a d x o n f e r e n d b f a c e r d o - -
t - i a - , v t . e p r u t n p r p e e . m i a d e a T O n f t r a n c S e 
c u n d o , q u i a h o c . e f t q u i d c a l e , t j u o d e x s 
p r é í f u r a . m e r í t o r e t r a h c r e e c o n c e d e n t é 
a c p n c e d e n d a g r a f í a b e h e f i c í a r i a : e r g o 
fí t a c e t , g r a t í a r e d d i t u r í a r r e p t i t i a . t j u i n 
& a r b í t r p i : L e g a t i ; m e n t Í P t i é non í ' a t f i c e 
r e . y . Q u a m u i s a ü t p ' r K f a t u s G . n o n p a -
t i a r a r d e f e d u m h o n e f t a t i s m o r f i o b a l i 
q n o d c r i m e n á f e a d m i í l a r a , p a t i r i i r tñ 
d e f e d u i u d í c i j , & p r u d é t Í 3 s , f í n e q a a n u i 
l a v í r t t i s n i o r a l i s c p n f i l i e r e p . o t e f í ^ t ; d i 4 
d a m e f t f u p r a , - p o l i S , T h o m . c?í 
10 A d n o n u m r e í p p n d e o , C p m p o f t e l l a 
n u m , I o A n d . D o m í n . & F e l . i n a r g i i r o é 
t o c i t a t o s ( q u o d m á x i m e d e m i r o r ) ñ o 
f a t i s d i l í g e n r e r p e r p e n d í f t é i l l l i d c c u m 
i n G u n d í s . i n § fi d u m a i i u n t , i b i n ó d í c i 
c l e d i o n e m , v e l c o l l a t i o n e m í n d i g n o f a -
d a m , e f í b ípíb i u r e n u l l a m , f e d íblú p o -
t e f i a t e . c l i g c n d i . p r i u a r i eos , q u i - f c i é t e r 
i d f e c e r i n , t ; l N ¡ a m i b i a p e r t é d í c i t i i r , p o t e 
flatem i l l á m c l i g e n d i , v e l c o n f e r é d í a d 
a l i u m p r o i l l a v i c e d e u o l u i , fi p o n d e r a s 
d i d i o n e m , T u n e i b i p o í i t a m , q a a m g l ' 
p o n d e . 
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• p o n d e r a u ¡ t , & p r o f u á e x p o f i t i o n e c i t a -
u i t , s o p c i m e p r o b a n s i l i a m . Q ú o e r g o 
í i c u o I u e E u r , í i c o l l a t i o , v e l e l e ¿ t i o , v t í u -
p r a i n d u c e b á , v a i u i f i e t í E t n e d i c a s , e o s 
i í l t e l i i g e r e p o t e ñ a r é í l l á d e u o l u i a d a l i u 
p o f t e a q u á i l l a c o l l a t i o p e r í e n t e n t i a m 
í u e r i c c a f l a t a , c o n í í d e r a p r i m o . q u o d r a 
- r o í , a u t n t ! ñ < i i i a r a v l l a p r o i i i f i o h a b e r e c 
e í F e d ü , í i h o c m o d o i n c e l l i ^ e r e i u r . Q m 
a n t e q u a m p r o u i í b s t r i b u s f e n t e n t i j s c ó 
d é T n n a r e t u r , r e n u n c i a r e c í u r i ítKxin m a 
m b u s R o m a n i P o n t i í i c i s i n f a u o r e r ñ a l i 
c u i u s j q u o d f a c i i é i p f e a d m i c t e r e t j c u m 
i d i n n u l l i u s , " q u á c o U a t o r i s c e d e r e t p r a ; 
i u d i c i u n i j q u o d i p í e p a r u i f a c e r é í b l e t , 
v t p a l a m e í l S e c u n d o c o n í í d e r a , q u o d 
t e x t u s a i t v p . r o i l l a v i c e . i u x r a p ó d e r a t i o -
n é . p a u l o a n t e f a f t a n i J & c ó e m i n t e l l i g é 
d i m o d u m : c u n v t ñ fi c o l l a d o t e n u i í l e t , 
& o p o r t e r e t p r i u a t i o n é f i e r i , i a m n 6 e f -
í e t - i l l a v a c a t i o 3 f e d a l i a n o n a j i m m o & 
^ a l t e r i u s g e n e r i s j j f p r i u a t i o n é , í i a l i a p e r 
o b i r ü c o n t i g i í l e t . I n n o c e n u u s i t e m r e -
c e p t u s a b o m n i b . i n h o c i b i , c o l l a t i o n é 
i n c a f u i i l i i i s § . e í l " e n u l l a m , t e n e t e x ; p r e f 
h 'tn c . intet s é , b e o q u o d p c e n a p e r d e n d i p o t e f t a t é 
dtlefíos. de e l i g e n d i , & c o n f e r é n d i p r o i l l a v i c e j n o 
excef frAÍ, n a í c i t u r e x e o , . c o l l a t i o fít i n d i g n o s 
n.q.conf.i- í e d . q n i a f c i e n t e r fitilli:quod c l a r e p r o -
b a t u r i n c . Í D n o t i i i t . & i n c a p . C u m V i n -
€is.Bi4it.lu6* t o n i e n f í s . d e e l e d . & i n c . p e r p e t u o . c i t a 
v t n u l i i t a s c o l l a t i o n i s e x i n d i g n i t a t e 
c o l l a t a r i j , & p c e n a e x d e l i d o c o l i a t o » 
r i s n a í c a t u r . -
s Doñorts diBttm fecundum ea^ua alie 
gat¡tní i l l ígendum. 
x Canontcum litter&títm ejfe ofrortere. 
¿ Peccatamultaif¡ conferendis,et retinen 
dis benejiciu . 
4 Benejic 'tum fumens, & tenens(tne i»~ 
B u fcientia&t peccat* 
5 Collatio illitera tofaéla , an quAÍitislit. 
tens reutuat-
6 Beneficium mndum capiens[cíente^ o^t 
inhabilts. 
•7 Inirufionisa^itio e[ii& iuris ignorantm. 
excuptt. t 
S Saeniiáu dtfc-ends, nulla &tas fera, 
. E c i m a o d a u a E x c e p t i o c o l l i g i p o . 
t e l t e x í b k u i o n e a l i o r ú t r i f i a r g u -
m é t o r ú q p r o p f a t o C . c o n t r a p d i d ú E . 
Exceptio Dccimaodaua. 42^ 
P r i n n u n q u o d R o t . d v f d i c e r e a d b e n e . d l dec. 
fíciuni j C u i n o n i o i u i i n e t c u r a , p r o m o u e Kot.A der. 
r i p o l l e o i n o i l l i t t e r a t u r a , f o r t e v e r ú ^ ¿ 
e í i e d i x i f G o n i e f i u s . e S e c u n d u m , <%> í i rubr.eft 1 j 
h x c c o n d u í í o v e r a e f l e t , m u l t a b e n e - de pr&hen¿ 
ficia b o n a f i d e p o l l e í l a v a c a r e n t 3 m u k i ^ dntiqú. 
a d r e í i i t u t i o n é f r u á u í i t e n e r e n t u r j m u l £ i n l ú . E x -
t s e l i t e s i u í t e m o u e r i p o f l e n t : p e c c a r e n t petfattuam 
• i t e m E p i p e r m i t t e n t e s b e n e f i c i a p o f í i - 89. 
d e r i p e r i l l i t e r a t o S j q u ^ n i m i r u m v i d e n 
t u r a í p e r a , Sc f c a n d a l u m p r s f e f e r r e . * f cetra c n U 
T e r t i u e í i j C j ! p r s e f a t a m c o n c l u í i o n é c o n ^ ^ y ^ ^ 
f e q u e r e t i n p e c c a t o m o r t a l i m a n e r e C a dalo.depm 
n o n i c o s , & a i i o s b e n e f i c i a t o s j q u i n i h i l firi.fá, c.z* 
f a l t é l a t i n e f d u n t . A l i o s i t é , q u o r ú m u - de nou.ope. 
ñ u s I f a t u r a m e x i g i t a l t i o r e m i l l a j ^ h ñ t : nunc, & c* 
n e q ; f a l u a r i p o l l e , n i ( i f u i s C a n o n i j s , & 1 g t Matth* 
b e n é f i c i j s r e n ú c i é t 5 q u i í e r m o d u r u s v f . 
1 A d q u o r u m p r i m u m r ñ d e o p r i m o , 
d e c i í i o n e m i l l a m R o t e e p l u s f a c e r é p r o 
p r . s e f a t i s c o n c h i í í o n i b u s j q u á c o n t r a i l -
l a s , T u m q u i a e x p r e f l e h a b e t ^ i l l i t t e r a t o 
n o n p o í i e b e n e f i c í u r a c o n f e r r i , & q u o d 
c u m i i l i t t e r a t o n ó p o t e í i E p i f c o p u s d i - , 
f p e n f a r e 1 & q u o d h o c e f i : c e r t f i i n b e n e f i 
« o c u r a t o , & é t n o n c u r a t o , 95 r e q u i r i c 
i n d u f t r i a m j & c o n í i l i u m , v t C a n ó n i c a -
t u s E c c l e í i x ' C a t h e d r a l i s , q u s o i a f a -
c i u n t c u r a p r ^ f a r i s c o n c l u l i o n i b u s 5 q u ^ 
a g u n t d e p r ^ f a t a C a n t o r i a , q u . 2 e m u l t o 
a m p í i o r e i n i n d u l i r i a m r e q u i r i t j q u á C a 
n o n i c a t u s . Q u o d a ü t e m v f d i c e r e R o t a 
p r o p r a e f a t o C . c o t i n e t u r . i n i i l i s v e r b i s . 
Secus autem poteft ej¡e m altc¡uo JlmpUci 
benefeio. S e d i l l u d n i h i l o b í i a t j t ú q u i a , 
n o s l o q u i m u r i n p r s f e n t i a d e C a n t o r i a 
E c c I e í i i E D . & n o n d e b e n e f i c i o - fimplí-
c i , t u m q u i a R o t a í e r e m i t t i t a d n o t a t a 
p e r H o í i S & i r a i d e m , q u o d H o í i i b i gmallega*. 
í e n t i r e v f . Q u o n i a m d o f t o r i s d i ü u m , to cap.t. de 
fceundum e a j q u í e a l l e g a t 5 e f t i n t e l l i g é . inflttut.' 
d u m , i u x t a i l l u d c e l e b r e B a r . d i d u m , 1 1 ¿ ín i ñ o fe 
q u o d p n u s d i x i t o n m i f c i u s i i l e n o f t e r lu.%.uerba. 
l o . A n d . ^ a t g r a u i í l i m u s i l l e y i r H o f t . liber.ff.de 
n t í l l a i b i d i x i t 5 q u £ c ü p r í e f a t i s cóclüCw M.l'egat. 
n i b . p u g n é t . m u l t a v e r ó 3 q ü £ e e a s m a g n o ' 
a p e r e p r o b a n t , a t q j c o n f i r m a n t . A i t n . 
p r i m ó hxc . Quauts laicaspofsit repipim 
fpirttualefraire tAn% conuerfus^non tame 
ia Canonicum,nip ejíet lttteratus>& veré 
elerteus efficerctur. Eí efi ratie ¡efutahoe 
t u s J . C a nom$}reqitirií perjlnam Uttera-
tam prepter tnaturttatem conftlij ftbi anne 
¿nÁi^i mtdtMr defmbiC.faferfríQrdmata* 
Vude 
1 m c.cu ntt 
c m t . t t e ñ L 
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Vnde debet vocarl tn capitulo, & í f o con 
fulcre , i e qsqu&fiunt a pr&í. ftne confen. 
c.captte, nouis,i¿r c.^^w/o Ec paulo poít, 
Canomci debent fcire litíeras •> & feruire 
a 8 X.dífi>c. Deo tn Ordmibus fuis, & in offices, a Go-
eos.et c.cjui raefíus aúraffirmauit, fed ciím nota-ckt 
facerdotíí . bitationis, fcilicet, Forte, loquutus ett. 
iht prscede & mínus cjuamRota dicere voluit. C ú 
. te ,& ()6.d: igitur Holíiéíem approbet Rota, & Ro* 
0» gS.d/fí. tam Gomeííiis)& Hoftieníís pro noftra 
pertotam, fítconcluííonetotus, confequéseñ nec 
Rotam3nec Gomeííum contra nos eflé, 
& quando contratos íentiret Gome-
ííusjid obiter, & velutalíiid agens íén-
t i t3&ali j mult i fupra relati nobifcú ex 
profeflbrentiútjin quibus eñgrauis fcri 
hdePláBfí ptorAIuaniSj^dicens illitteratum efi'e 
Eccl. l'ib. r. penitus irreguíarem, & cum eo difpen-
¿trt.48. íáre nonpofle Epircopum,inquod citar 
c in c. dile. Innocettt. c 
¿lus.de t p - $ Ad íecundum reípondeojConceden-
buí ordin* do illa oía eífe vera, quíeargumentum 
infertjquíe quamíiisdura videantur ín-
doflris,blanda raraé, & pia eruditis íunt 
vifa. Propter qtiJB ac íimilia veriffimum 
d i n c. cum íit illud Innoc. I I I . ^ Multa per patien-
iamdudum tiam tolerarí^quíe ííin íudicio dedúce-
l e fr&hen. renturriuíi:itía id exigentej caffarentur 
poíteaquamimprobé petentium impor 
tunitas,S¿ nimia illa conferentíum libe 
ralítas ne dicani prodigalita's secatis ad 
ordines, & ad beneficia términos confu 
d i t ,& pro ícientia preces & pretíum, & 
pro morum honeítate nobilitatem , fa-
uorera3potentiamj& díuitias ílibftituit. 
4 Ad tertium a?gre re ípondeo,Duran, 
ómnibus per omnia placeré cura Apo-
fiolo vellemjvereor ne muítfsin hoc di 
fpliceam /fed quia ipferaet Apoftolus: 
e ad Galaít a I tf e Si ¡tdhu c homrntbus placerem j Chri 
cap. 1. ííiferuus non ejfem. Et Aélorum j.doce 
mur oportere magis obedire Deo, q u á 
hominib. concedo primo peccare , om-
nes beneficiarios, qui petierunt beneíi-
ciajimfno,& qui collata fibi abfque pe-
titione fuá acceptarunt-, non babentes 
vl'Iani'litteratiiram, vel habentesquidé-
aliquam.fed non fufficientení,nec pr^-
fcferentes ípem maíoris profedus per 
f per c* mn iíiod c. fciiíus verba ^111.^//^»/ ' / 
eBpfitada, facerclottum non a i eUitionispompamjed 
Jub ji.X.^A, ad ^tilitateadipifci defíder.it,ptius fyires 
Jhas cu eo c¡uodeílfubiturus onere metía-
tur,%tjí e ñ imp'xr¡abjttne¿t 3 &'$d id cü 
ReIedxap.fiquando.de réícrípr. 
metu, etiam cuifefuf/lcere exiíí'matiacce 
dat y S qua?omnium vna eft concluíío, gfitcit l i d í 
qu^ latius comprobari poílet ex i j s , iur¡s.%.i.jf. 
qu.'E " ícripíimus . ' , ad LJlqui. 
Secúdó,dico eumbeneficiarium, qui hinprin.ex 
literatura fuo beneficiofufficientem nó cept.j.fup. 
he't,teneii ad eamííbi qua?:-endá quanir eo .n . ^ . éd ' 
primumíibi cómodé poteñ, quod fi nó ca. 1. §.r^-
fec.érit.peccaretjdeterminati.o eft fingu ueat.dep?. 
laris Panor.1 cóiter recepta , quam nos difí.ó. 
curaalijs t raí lauimiis ,k cum de ícien- imc.%ene-
tia confeflario neGefiaría ag¡mus,¿£ xmk rahilis. fuh 
per in Mifcellaneis de Oratione. 1 fin.depr&b. 
. f Tert io,dicoteneri poHecolbrioné ^ Ipr&ctta 
illitterato fá¿la.ni,qu3e milla eft a princi to §. caueat 
pio^filitterasilleaddiTcar,&quiconta / M f c ^ x , 
i i t ei beneficium in ília volúntate períe <&feq. 
ueret reuiuifcere,tacita quadam eolla-
tione veluti repetita , argumento eo-
, rum,qiis Pan.fcribit,"1 de collatione fa m tn c cunr 
¿la ab £po ante deuoítnionem potefta- ex ojficq.de 
tis,eapoftad ipfum; deuoluta,&eorum prafript. 
qu^ latius ibi fcri bi t Fél.nu.j6.q uod ta 
menl imi to jqñab init io bona fide bene » tc.qual'u , 
fíciarius i l lud acceptaílet,& pofleílroné <&¡h j.qu'tf 
eiusadeptus fuifiet.Nam fi feiés,& pru quis.de ele*. 
dens coltationem fibi foítam.tíon vale- c. \ . t cocef, 
rejConíénfifleteijvirtutequeillius poíE pTabcprA-
derecffipifletjvitium intrufioniscótra- terea. deitt 
xifie videri poteft,fm ea.qti^ Panorm. repatrarz. 
dixitr 11 & ea quíe Fel.tradir, 0 qu^ nos am e. in na 
profundius,& reíbiutius tradidilTe arbi ftra. corol. 
6 tramur. P Etquamquam ignorantia z m f eo.de 
iuris,vtpliuimum non ex culac. ^ Quá . tnírufo-, 
dotamen paruuhts eífet huiuíraodí i l - p tnc.cum 
litératus.vel maior, fed ruíhcus, antcu lamdudum 
virorum grauium, & doftorum auñor i - de prab. 
tateidaccepiíler, íatiseum arbitror ex qreg. igno~ 
cufari pofie a pgnis intrufionis.ltcét coi rantia, I1.6. 
latió milla maneat argumento eomm , %.notandur 
qus in dictisiuribus adnotantur, r i.q,¿\.. cum 
8 Quartd, dicoex ijs inferri remediú multis'vtra 
íalutisanimarum huiufmodi Canónico bie¡$ citatis. 
rum.&beneficiariorum.vt fcilicet addi j*^» i l . a t h 
ícantea,qu<Eluisbenefieijs beneregen letáL.%.%ri* 
dis íunt neceílaria. Ñeque verecunden fiicis.de ex 
tur id facere,confiderantes ilíud magní excuf. tut, 
& grauifiimi-noítri patris Aug.s Senex & curat. 
71.a ittueney^f Efs tot annorum a eollegar s tn c.ft ha-
nec dü annicülo parafus f o n doceri. Et i l bes 24.^. l ~ 
lild SeneC3E:2V,v¿r/<« ¿tas féra eít ad d,¡fcen t in c.fí ha— 
dum.ét vfqj ad SS.annos, vt ait'gl.1 per bes. 
tcx.illii fing.ih l ápud lulianum. 11 Qu^ u j f . d e f i -
hét Pomponiunilurirconfultú periniíi detcdiber. 
Exceptio Deeímanona. 
siVuin.SS annum í!genténi)memoré fuií" 
fe iíiíus fentéti^: Etft alterum pedem in 
Jepuí(hro hahsrem, adhuc dtfcere %ellem. 
Quod íiimma cum Ia.uáe inultos feciíle 
legimus,& faceré vidiams jfuaíbresq; 
vr facerexirsionnullisfuimus . Quin & 
fci m u s clari ífi. m u ni v i ru m, eiifíiem que 
jjrouidentiííimtím ¡ykn Zamorenfem 
D.Ioannem Emmanueleni 2:amor2:& 
Tanri}j& alifíiii Epifoopatus oppidis a_d 
i d oppovninisante paucos aíinos coegif 
fe paíociios.icapiteiafn c a n o s q u i fe-
xagefiraum agebantannum j ad diíceu-
.das ikteras latiíiasjquas vel nonnunquá 
ídidicerant, velparu i t j eispr-oceíreranu 
¿ P I L O G V S H V I V S E T S E X 
pra-cedejatium Exceptionum. 
CVmergogra t íabene íc ia r ia ( falce tacite) conuneac illamclaurulam : 
Si eñdignus ea isjcuifit, cumque digni 
tasilla máxime déatadcíJe rpequo gra 
t ia fortitura eíi eífedumi Cuiufqj pra;-# 
fatus C. tpe illo Cancona in fuá gracia 
iConrenca^ non eflec dignas tura pp amé 
í iam , cum propter omnimodüm p m -
•denci-e, vel certe neceflarise fpei i l iam 
•qiATendi defeitum jConícquens^tól^-
¿ o eil: ,«¡hi l ei perlias liíDeras qu^Stú . 
¡efie Coníe-quensicem,eum> vel ( quia 
3-esiquam .non faris-cap3t,p:ii-.um eú mo 
aet) prociiratones,& fautores ipíius-qúi 
:rcm probé percipiuatr-áum per cas al i -
quid ipíi <¡iuríjtum eífe concendunt, 
£)eum Optimiim Maxi-mum grauicer 
«fFendere^meiiteque alca reuoiuere'xle-
lise re í Un d Poetíe. 
S¡ genu¡ humcnu-m et jnort¿tííajíemni~ 
lis arma 3 
¿4t f f érate Deum jvemorem fandí, M -
que nefanda. 
1 Beneficij incapax -maior xxfy^mniscu*-
raioremhahsns, 
;s Papararo dtfpenfatMreñefuferfaen-
tui & fyonefiaíe. 
3 Furrafus , matar ¡curMorem iiahens 
exACjuantur^  
¡4 iBenefcta cur n m qum'rt $nMvr-cura:io-
remhabenf^al'ta^ero fie. 
epcw.m resumí fotetmm frofriam 
¿t feruienii * 
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Ecímanona Exceptio, qus tam ca. 
^nolh-LM)i,quára c. cü adeo inf eod. 
cangit elijcjuod C.maior eñ jí5.annjs;& 
tpe quo íiuisacceíí'us foniturus erát ef 
fedum, £UM.torera;haÍ3ebatbonorr! fuo 
:rum,p!*ídema iujdiceilii datum, at ma-
ior .annis bouorum fuoraimcuratoré 
Jiabensindignus eü oíbeiietício Eccle-
iiaftico, prxíercim eo, cui régimen al i -
quod inelljéc íiJongé minus^q prarfatíe 
Cantor i^ inruerit Pnmo,perl .ÍH qu^-
llione,a quxhabé t patri dementi jñiré a §. mina-
ti jvel prodigo iioneíie commiccendain res, C.de se 
íilij gubernacionem. Perquam Baid, ^ tenúá f a j ^ 
aicprodigo.j& íbonisiuterdicloynon ef- b i» cítate 
ie commitcenda Ecelefegubernacula^ r. cu adeo. 
Sjecundó.perriadecorwm. c l\ú\Ir¿de£o- c de Atate 
rumefK qaod h¡ debeant Ecclífias regere qual. < 
qut non nsusrunt guhernare feiffias .<. 
Et ne dirás conttariú probarec.prje-
xedens. quod incipit,ex roñe jhabetque 
p u e r o s 5 q u i íe regere nefciirncpoíiefa'i-
tem per difpeníationem JEcdeíias teñe 
re. Coníídera primój qubd Papain ca-
fu iüiuscdifpenfauic falté tacite,ve pue 
r i tenerent dignitates , quasiam fakeai 
•maié poffidebantjfed nó vt adrainiftra-
renteas per íe,fed per aliós, Coniidera 
fecundó,nullam eflé prsfaco C.diípea-
facionem eiuünojdi,quo ad ajtatem viri 
lem j l i cet quo ad püeriietm fu i flet, qua d § .flane* 
parce Papa voiuiciiocumfo.reacceíriii, ff.ex qmb* 
íCtiam in puerili s tare , í í eondó/íti'b qua caufim.pof. 
.da¿atur,implecafuiíret Coniiderater- ¿au 
t i o rax-Ojauc níiquam Romanura Pont, e ff, dereg. 
fuper defedu moraraj&ícíéti^.ac pru- tur. 
Jencíaj principaliterí& direñe difpcnfa f Stmitistex 
•re.quamuisindirede id fepéfaciat, di- Ju. mpradi 
fpenfandoilipergraiu, & xtacej ac per plañe 
quandam -coníeqiienriam ánd i r eáe pp & L is cui. 
ípemfuc«rs3& quicquidrualijsfaciatj ffiver.obL 
-cum prsfacoC falcem i d nonfecit. & l flpr&~ 
3 Tertio.proliac exceptionefaciti.Ful í//^.^¿/ere 
cinius 3d qtss poñ qusdam de furiofo bus eor. & 
ilatuta Jixc verba íubijeit tdexnc/; infrú l.i.C^dect* 
.digo dicendum, c&ter'ifq; ejiiicvraioruope rat.fur.& l 
/W^«nQa: i rc5 ,quod . l iu iurmodi ma- §. ^h&cR't 
aor curatorem habens cui bonis.incer.di ximtis. Au. 
.aumeft.>áEqtuparaturiurio&á.&irioti,e j henMtÚ^ 
Cüius verbaíam: FurÍoJiy$el.ems)cja io- fe res miru 
rtis interdiñuTn 0 , nulia ^oluntas^ft . * oU/g. habet 
Quintóiquod Bald. § ab alijs receptus ferhib. 
jfeníit nonpoflePapam falten^poteíia- g in c. tum 
.te ordinaria indúlgete , ac dilpenfare 3 adeo. n .w . 
R e I e £ L c a p . S ¡ q u a n d o . d e r e í c r i p r . 
fft pnnc. 
except.y. 
h tnc.i hoc 
noffro cap. 
num, 7. 
c in Itb. de 
pacifi.pofl. 
d inaddft. 
ad Capell. 
Tholofdec, 
4%%.Anftt 
petendum. 
e Lis cuf.m 
priK. de fyer 
bv obl. Leer 
t i tondi. §. 
fic.ite qtitx.-
ripot.fap.fi 
cert.pet.& 
not, Bar.m 
d, l.furioji. 
f% v.mflit. 
auS, tutor. 
I . pupdlus, 
de acej. rer. 
dom, ff. & 
notatÁlex. 
in dj.is cui 
de 
%er%.oUtg. 
gm T-et 10 
Bxcept, 
h c.fti£ inor 
dinatei 
c,ext!rp4da 
§ qui yero. 
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vt benefíditm Ecclefíaftícum conferat 
ei,cui bonis interdidum eft, quiaid có 
trauis natura vfefle,perea,quíe a ad= 
d u x i m u s . l d e m quod Bald.tenet, etiatn 
exprefse Fel. b & Pet.RebuíF. cqu i i n -
ter trigínta genera períbnaríí ad benefí 
cia Ecclefiafticainhbbilium.recundum 
iocñ dedit ei3qui cú inaior.íit,cura'toris 
opeiuuatur. idéé t t ener Steph. Aufr. d 
4 Contra Exceptionem tñ hanc, facíc, 
quod licet m a i o i - i C u r a t o r é hñs, & is cui 
bonis interdiéfcu eft,regulariterexíeque 
tur furiofo per p r c E d i é l a j non mquoad 
acquilionetn , quia non prohibetur fibi 
acquirere, e Nam quia re ípeñu acquiíi 
tionis prodigus pupillo squ¡paratur,nó 
poteft quidem obligari fine tutoris au-
(íloritate38¿ tamen fíbi acquiret- f 
j Adhocre fpondeopr imójquoadpro 
pofitum noftrum íiiflhcere, quod maior 
Curatorem habens ajquiparetur pupillo 
quandoquidem ha?c, de qua loquimur 
Gator/ia, pupillo conferri nequit fine di 
ípenfarione.Ergo neq^ tali maiori , nec 
per coíequutionem príefato C.qui nul-
lam tale.m difpenfationemjvt fup. § t a -
¿lum eftjhabet.Secundó rñdeo, prsedi-
ftaprocederé quidem in contraftibus, 
non autem inbeneficíjs Ecclefiafticis. 
Ratio diuerfitatis illa fítj q u o d quíeíita 
per G o n t r a d u S j C u r a t o r a d m i n i í t r a t j q u g 
fita vero beneficia regere.ac illis in fer-
ré non eít curatoris , íed períbfi^ ipíius 
aequiTétis onus &munus. Vrenim quis 
idoneus dicatur b e n e f i c i o iníeruiendoj 
non fufficit potétiaid faciendi per aliú, 
fed néceflaria eft potentia propria, h & 
quod i b i annotauit Panor.de prsb. Vbi 
nos id anno íuperiore dilatabamus. 
I Regulit, Cancellaú&reuocíttiUáí gratta-
rum tenor. 
f Jccejfus expeélitt!UáqU/tda?n,i¿í> cuius 
inuenium 
3 ¿íccejfus e¡u¡x,dam collatto3códitionális, 
4 Expettátiuaru- reuocatoriam omne ius 
ad rem tollere , 
J dlteryictttu.am ordinariorum coadtuto^ 
ria m tollere . 
6 Accejfus <& regrefitis non ejfe i» fauo-
re pa^es. 
7 ¿icceffks: coadíutcria inferior eflfituore. 
%• Stcttuttim in fyno exs.qutitorum> qtian^ 
de rcieludit alterum. 
9 Papafalfo tmpomtur yenditio henefíctfi 
quamuis idpofiet. 
1 0 Vriudegium. pretio concejfum ¡ Vtfine 
caupt trreuocab'ile. 
1 1 tJonfueta tacite intelligi etiam in hoc. . 
I a Caufa C¡UA requirttur3nonprafumitur 
in Príncipe. • 
1$ Friuííegfum concefftim pretio> quod re 
uocanpotefí . 
14 Beneficias in Ecclefiafticts, %t quodli" 
bet liceat Papa . , " 
I J Accejfum habenti confilium ytile, 
V Igefima Exceptio^u^ materíam c.i,&c.mandatum.hiiius ritulí t a 
g i t , illa e í t , quod is prsefati C.acceflus 
exprefle videturefle reuocatus perre-
gulam Canceliariíe vndecimá(qua; for-
te per erroré pro decima fuit excufla ) 
Sáftiffimi Domini noftri, D . Pauli I I I . 
Ecclefise Chriftians nunc f'Eliciter pre 
fídentis, Cuius fimilem oíum Romano 
rum Pontificum primus oiim fécit Bo-
'nifacius V I H . licet non adeo fortem vt 
Paulus.1 Cui etiam fimiíisjfed non x -
quéfortiseft illa I n n o c . V I I I k Regu-
\ x Pauli verba ha^ c funt,Itcm reuocauit 
quaícunq^ expeftatiuas,&: coliationes, 
mutationes,acreualidátiones , & exten 
fiones,eas quomodolibet concernentes, 
etiá fi qui per eas in Canónicos fub ex-
peftatione prebendas , veiportionura 
creatijaut reeepri fuiflent Necno alias, 
quá íuper quibus per Cancellariá Apo-
ílolicatn litterse in forma íblita expedí 
re confueuerunt.Reíer.uatiQnes etiá me 
talesjacfi non emanaf(ent,de quibufuis 
etiam PatriarchalibusjMetropolitanis, 
& aliijs C3thedralib,Ecclefíjs,ac Mona 
fterijsj& beneficijs vacaturisjdim pro-
iiifionib.& convmendis3aIijsque difpo-
litionib.feu de promouendo & commé-
dádo,a]iasque diíponendo mandatis,& 
extenfionibusinde fecutis Nec non abf 
que coníenfu coadíutorias, feu coadiu-
torum deputationes, etiam cumTuccef 
fione per di í tum Clementem , &alios 
Román, Pontiíic. fuos pra:decefl'ores in 
fauorem quoi imic«nqiie,& quibufeun-
que,etiam S R.E Cardinalibus , S¿ fub 
quibufuís verborum formis,etiam M o -
tu pioprio,& de Apoílol potefiatis pie 
nitudine,reii Confiftorialiter conceflas 
fadasj ac facultaces norainandi 3 reíer-
uandi, 
i de qua tra 
£lat, cfi.de 
cocejf.pr&b* 
Ub.6. 
in regula. 
Cancel. I o. 
A ex f v d u -
& in reg. i . 
ff de reg tu 
ris & Fel i í 
cquontam. 
de Itt. non 
conteííata. 
car. c.fi.de 
cocef.pr&b. 
Id'. 6. 
d in pr*lu. 
ExéeptioVigefima: 
^iníucoxihttrxAi^ commendandi,8ta-
lias difponendijquíe ab eifdem prasde-
ceflbribus emanarunt5Íilarumque vigo 
re fadas nominationes', & referuatio-
nes. Quo ad ea^n quibus nondum ue-
rejnon aút per decretum in illis appofi 
tum funt íortitíe eftedum . Necahcui 
quaícunque dedarationex,aut prcefer-
uatiuasjvel ex tunc^putex die reuoca-
tionis huiuímodi rettitutiuas, &reuali 
datiuasdaufulasj vel adiediones , etiá 
í í in illis decretum eííet, illas ex tune ef 
fed uro Tortitas efle, & ius in re quasfís'1 
tuto fore aduerfus reuocationem huiuf: 
modiinaliquo fuíFragari:ac tenores &, 
formas otnnium prxdeceflorum pro ex. 
preílis habere voluit.j H a d enus regu-
la. In qua pondero primum verbum ex 
pedatiuas,quarum de numero hác gra 
tiam efleconttat a& ultra ibi allegara 
probatur in regula eiufdem Pauli í I I . . 
reuocacoria.quK publicara ifu.it i i .De-
cembri s rj^'5,..qÜíe dum gratias expeda 
tiuas,reuocat,excipi acceffum. atexce 
ptio de regula efle debet per ea multa, 
qua; citat Decius. ^ 
5 Er li dicas ibi non folum poni verbu 
expedatiuas , fed etiam addi alias gra-
tias , confídera quod in noftra quoque 
reuoca tóri a addi turj Cum alijs difpofttio-
mius^uod genéialius eft quam verbu 
gratia . PríEterea,conttat acceífum eííe 
gi-atiam,& non talem,per quam ftatim 
datur ius,&accipmir,fed infutUrñ ípe 
ratur accipi,ergo mérito dicetur expe-
dariua ,c Nif i dicns ex vfu eominuní 
Curia; verbum reftringi ad eas gratias, 
qua; non habent fpeciaie,ac elegans no-
menj qualem habent acceíTus , regref-
fus,& coadiutorise.Sed obñat huiceqn-
fidetationi,quod hoc nomen acceíí'us^, 
nouum eft,ut fup. á didum fuit3&ideo 
difficile fuerit hoc colíigere ex txli ufu 
communi.Pr^rerea.utmox dicam,in a-
lijs regulis vf illa excipi ab appellatio-
ne generali,faltem gratiarum inalijsin 
q u a m 5 r e g u l i s Pauli .qui primus oíum 
vf hoc nomine ufus in eis , ficut&fuo 
tpe pnmum ea uoce uti ceperúr, ni fal 
lor'jiuriíperin feriptores Ideo commu-
nis ufus non videtur hie allegari poííe. 
4 Secundo,pondera didioné illá,quaT-
cúque , qu^ ampliar verbü , cuiadijeit 
adilia,qus limpliciter prolatum nó có 
Oper.Nauar, T o m . I I I I . 
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prehenderqt, e Tertió.pondera uérbú , 
collationesjquarum de numero eft ac- <? fecunda 
ceflus,quippe qui eft q u í d a m conditio g l .muerb. 
nalis collado,utinpludíjs.eft probatú . quauisycle. 
Pondera quartójexceptionem il lá, Nec i - de rew. 
non altast^uam jiiperejmhuss & c . quod FacttgLcíe 
excipiendó illas vf includere omnes a- mer/.z.uer. 
lias. Quia exeeptio firmar regulara m quouts. de 
cafibus non exceptis. ^ Quarto.ponde- eleél. & g l . 
ra uerbu. Ali\s di/pofttioníbus,(\noá adié- cle.fi.uerb. 
dum verbojexpedatiuas. comprehen- ^«f^w. de 
dereaccefsú in indiuiduo fentit Cafla- Jen. excom* 
d.o.§ Quáuis dici p o f l e t r&xhxx^Cumfro fiLquafitít. 
ui/tonibus,in illa regula pofitú adiedio. § demque. 
né efleillius verbi,R.eferüationes, fupe ff. defund. 
rlus p o f i t í tantú3& non aliorum. Sexto, mftrufi. c. 
pondera N Z t h v i i X i . N e c n o n abfque confien- q u o m á . de 
f u coadiuturiasy&c.'Per quod r e ü o c z t é t conmg. le-
coadiutorias.qu^ fine c ü f e n f u , é t cú {\x~ frof.c.domt 
tura íucceffione concellíe fuerunt.Septi ñus ^x .q . j 
mojpódera, quod excipit coadiutorias g indecuni 
de coníenfu conceíí;üs,non tñosc ip i tac ca depafte 
ceífus. Odauó,pondera illa uerba . Sub 
qutbufiuis tferhorpimformisi ^ r . u í q u e in 
finé.Per qux oes claufulas gratiarf! ex-
pedatiuarLi>& cóferuatiuas.,& píemati 
uas t o l l i t c o p i ó s e , q u i a t e n o r e s o í u m j & 
formas pro expreílis hére uoluit , quod 
f u f f i c i t p ea^us l a t e d i x i m u s . hinx.exce* 
4 Secúdo principaliter^p hac exeeptio »».x. 
nefacitc.fi. de concefiipb. Qiiod de fi-
mi l i r e u G c a t o r i s e r e g u l a e , immo multo 
minuseffiracis effedu a g i t , &declarat 
reuocari per e á oé iusad rem in bñficijs 
per litter. Apoftol.qfitíijquantñcuuque 
iu r i in re fuerit propinqun,modo ad i l -
lud non fit penitusperuentü. at per ac-
c e f l u m p d i d u m anteillam reuocatoriá 
non f u i t iusinrequíefi tum,utpaláeft , 
& i n pr^ludijs 1 fuitprobatum . i n u . j , 
Tei-tió,facit,qd per hác reuocatoriá 
cenfef réuocata ois difpofitio collatio-
né bñffcij uacantis non a t t i n g é s , é t fi fit 
collado bñficij uacaturi pp verbú. Col-
lationes, ibipoGtíí . per q u o d id tenent 
oes i n i l l o c.fí.edam fi beneficium ua-
cafletiamj&acceptatú fuiíier, fecunda 
oésibidem immo Scíiiam iudicaturu 
fuifletillud beneficiú accepranti den, 
fecundúPetrfi,& Perufinú i b i , immo & 
fi collado bñficij iá vacantis fuiflet fa-
da./ed nondú | ) collatarifi acceprata,íe 
C u n d ú lo.And>Lap.Dmc.& Perufin, k 
atperhúcaccefsú añ Pauli reuocatoriá 
Ee q u í B 
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qusmultis annispr^ceffic prsfati A . 
inortem3non fuit peruétum, nilí ad col 
lacionem beneficij vacaturi ergo reuo-
catirs yideturper i í lam. 
Quartójprincipalicer pro hac exce-
ptione faci^quod qñ Ro, Pon.non uuk 
in huiuíniodi reuocatorijs acceflum có 
prehendijíblet iilíim nominanm exci-
pere,quod patet in regulis eiufdé Do. 
Paulí Nam i n ea^ua? publicara fuit u . 
die Decembrisi j^j , per quam gratias 
omnes expedatiuas a íe concelfas reuo 
cauit,excipit accefluin3& regreUlim, & 
de confenfu coadiutodas. In ea item re 
uocatodajqux publicara fuit i j . A u g i i , 
i j^i í . idemfjci t .Cum igi turinhac re-
uocatoria folum exceperit unum ex l i -
lis tribus,nempe coadiurodas de cóíen-
fu beneficiadj conceílasjconfequens vi 
detureum noluiíTe acceflus excipere , 
¿Lcumprá qa vnius inclulio,aírerius vf exclufio. a 
tor ff.de tu- 5 Quinto.pdncipalí ter pro cócíuíione 
dtc. c.none, hacfacir decifioillaíingiilaris dodiiH-
de pr&fum. mi C'aíladod b f per alcernariuá concef 
h int'ttu.de s í ordinario quo ad fex menfesjtoili co 
fetftís, adiutoriasjqu^ cum futura fucceííione 
dátur.quamuis nulla de illis raétio fíat. 
Contra tamen hanc exceptionem fa 
cit pdmó,quod eamconfeqiieretur,idé 
eífe dicendum de omni regrellu anee 11 
lam reuocatoriam a prsdéceí lodb. Do. 
Pauli conceflb,quia par videtur ratio l 
ilio acceífu.ergo eodé i'ure funt cenfen-
c l.tllud.ff. da,c quod tamen fubdurum uíde tur . 
adlege Ac¡. Secundo, facit.quod cafus exceptus a 
& ca. inter regula per rationis paricatem ad alium 
cuteras , de extenditur. ^a t in reuocatoria praedi-
referi. da Dom. Pauli excipitur coadíutoria 
dl.hisfolis. de confenfu conceíía. Ergo pari, vel 
C.dereuoc. maíori rarione ácceí]lisJ&regreífus vi 
don, c. cum debuntur excepti. 
d i leBa.cü Terdo facit, quod ftatutum in vno 
multis^ujt cosquarorum excenditur ad aliud. e 
ibi cit. Dec. atregreírus,accéílus,&dé confenfu co-
deconjirm. adiutorig in hac materia vídétur exs-
íitd. quatarquod fatis uidetur colligi ex dua 
e c.transía, bus regulis Do Pauli^juas in quinro ar 
de conB-i.l. gumento pro exceptione formato fupra 
fi quis fer- citauimus . 
.m .C .de f r Quartofacit,quod ín bis acceffibus, 
tis.adiúBa vtfertur,c6pofitio interuenit3& fi gra-
glof.ca.mi- tis quandoque cóceduntur3id fit refpe-
r-tmur. de du laborum, & medtorum anteceden-
femis m or tium.Ergo quand^ra con tad us vim h é 
ando^déreícrlp. 
re vidéntur,vt Bald. a l i f id quod y ú n diñan. gl$ '. 
ceps concedit percepto pr et io, dicitur memorabi-
contradus venditionis &non pduile- lis in ca. (t 
gium,etiáíi utaturverbojindulgemus. po&quam* 
Etidem dicit Bal deillo3pro quo prin- deelec,li.6. 
cepshabuiífetaliquam dationem,vel h _ f in l.qúife 
d u m , quod habent conimenfurationé/J^/W. col. 
cum re conceíla,contradum auté prin- ^ ^ . r ^ . ^ í : 
ceps non poteft reuocare. § quíeibi ab fcias.C.^n 
hinc biennium fcdpíímus poli Aret. Fe de Itb. 
l i n .&Dec ium. gc. i .depra 
Quinto facit,quod priuilegium etia bat. cüalijt 
fubdito conceílum pretío,vel renquee p. multis. 
tioa;quipolIeaE recepta;immo & id qá' 
ob reraunerationem coiieeditur, reuo-
cari non poteft,íecundum eajqu.^ poít h in c.nouit. 
Aret.Fel.allegar. h - deiud.n.'Á, 
6 Adhorum primum refpondeo,negá ? c.abexor' 
do ex noftra concluíioné inferr i , (\\xoá -dio^^.d. I , 
per regulam-prcedidam, regreífus ante f i unus , § . 
illam conceííijCenfeantur reuocatijalia paB* ne pe 
eft enim, & longe maior ratio , qua re- teret. ff. de 
greífus non reuocerur.Quia primo , re - pañis . cum 
greílíis eft reditus quidam in íus pr i f t i - mult'ts altis 
num,cui máxime fauemus.1 Secundo , ^«¿e in hoc 
quod regreílus canílam haber de prxte- cogerit Fel. 
rito:acceílus autem rainime. Terdo.qd inc. cü oes^  
per regreífum non fie praeiudicar pr^- nu.S.deco-
deceífor Papa fucceíTori fuo •. quoniam & m 
folum concedit ius, quod olim habebat c.cum accef 
isyqui éi rchunciaui-t,quod etiam tem- Jijfent, n . f . 
pore fucceílbds habuiífet , etiam fi n'ú eod.tttu. t&> 
praedeceílor difpofuiírer. Cafad, in 
7 Adfecundum reípondeo,primó con fpe loejuens 
cedendo,unum cafum exceprum alege de regrefit, 
ad alium íimilem extendi: negando ta- tradtt in de 
men illam reuocatoriam eífelegem:íed c i f . l . depa 
quia illud cap. ^ reuocatoriam appellat Bis . 
coníHtutionem,&omnis cóftirudo lex ^ c.fi.de co 
qusedam eft,1 ideo & regulje Canceüa- cef. pr&ben, 
r i s dicuntur leges faltcm temporada , / clex. i .d . 
vt gioíf.&Gomef. rradunc. ™ Secudus m in earut 
eft refpondere fecundo,negando ratio- prom. 1 
nemeandem militare in acceílli ad iliü n c.qmniÓ. 
conferuandú,qu^ militar in coadiuto- 'mplertf^ue 
ria .Qm per coadiutoriá cultus augetur deojf ord.c. 
diuinus, & illius fuppletirr defedus. n fin.de cler. 
&graue pr^iudicium fieret eccleíix i l Agro, c.indi 
larum fublatio , quoniam licet aliquot cas ^ ^.^.c, 
nomine tantum fint coadiutoriá rault^ f r ipf t t . cí* 
tamen funt re,ac nomine vtiles, & ne mb. feq. 7. 
cefiaris • cú tamenacceífus e contrario i.quk.i. de 
íintfere oés al teriusgeneds,utpaláeft . cler. agrot. 
§ Adterdúrñdeojnegarido illa tria in hb .ó , 
i í i re 
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i u i - e i e q u í p ' á r a r i r q m i n n u l l o c a p . t o t i u s & i 6 í í q u í c q u a m d a n í h u í c p r o u e ñ i a t 
ff. de ^ulg. 
d tndec. i . 
de p a í l n . 
c o r p o r i s u n í s e a t n a i n u e m a s . - & q u i s 
i n a í i q u o t r e g u l i s n o u i s e x x q u o d e ü ü s 
d i í p o n a t u r , n o n t ñ e x h o c f e q u i t u r , i l l a 
e f l e , v t p l u r i m u m c o ^ q u a t a . & a d h o c , 
v t ftatutumin u n o s q u i p a r a t o r ú h é a t 
l o c u m i n a l t e r o > n o n í u f f i c i t e a i n a i i -
q u o a d s q u a r í , f e d o p o r t e t r e g u l a r i t e r 
a m § . / W e x s e q u a t a e l í é . f m A n g . a & D e c . b q u a n 
eiuile.n.to, q u a m n o n o p o r t e t e a i t a e x ^ q u a r i , u t 
rperfi. tertio n u l l a i ( n t e r i l l a d i f f e r e n t i a i n i i e n i a t u r 5 f e 
falltt.de iu. c u n d u m F r a n c . A r e t . c A d d o q u o d C a f 
tiat.get2t.é, ^01c-^oC in k i s t c r m i n i s v f f e n t i r e . d 
eittt. - 9 A d q u a r t u m & q u i n t ú fímulriídeo 3 
b in c.tranf p r i m o c o n e e d e n d o r e g u l a r i t e r n o n p o í 
lat.de coft. T e p r i n c i p e m fine c a u í f a r e u o c a r e f u u t n 
c in l.exfa c o n t r a d ú m ñ e q u e p r i u i l e g i u m o b p r e -
¿IOÍ nota. 6. t i ú , v e l r e m u n e r a t i o n é c o n c e r s ü . a t n e -
g ó p r i m o t a l e p t i u m i n c e r u e n i r e i h í s , 
v e l fie b e n e m é r i t a i r a c o n f i d e r a r i , u t 
g r a t i a m f a c i a n t r r a n f í r e i n v i m c o n t r a ^ 
d u s j q m h o c c o n f e q u e r e t u r P a p a m v e n 
d e r e b í i f i c i a , q u 2 e d a t o q u o d fine n i d o 
p o Í j e r , q i i o d t ñ m u l t i , & i n h i s C a i e t a n . 
n e g a n t , d e q u o n u n c n i l p r o í i u n c i o , t a -
m e n S e d e m A p o í t o l i c a m p a r u r a d e c e t 
i d a u d i r e , Q u a r e m a l i m d i c e r e p e c u -
n i a s i l l a s n o n i n p r e t i u m g r a t i s , f e d i n 
q u a n d a m S e d i s A p o í l o í i c í e d i g n i t a c i s 
h o n e f t a m f u f t e n t a t i o n e m d e m o r e p i ó 
ID a c c i p i . S e c u n d o d i c o , r e g u l a m i ü a m 
l i m i t a n d a m e f l e i n p r i u i l e g i o , p e r q u o d 
i u s p e r f e d u m , & i r r e u o c a b i I e a c q u i f i t ú 
e f t , í e c u s fi i u s r e u o c a b i l e , r e c u n d ñ A . -
r e t . e q u e m f e q u i t u r F e l . ^ & U t e r q ; p o 
m t e x e m p l u m i n m a t e r i a t í o ftra , % F a -
c i t i d q u o t l a i t B a r . h c ó i t e r r e c e p t u s , ! . 
e u m q u i d o n a u i t a l i c u i c u m p a d o , q ? 
p o ñ c e r t u m t e m p u s r e s í i t e c e l e f i g , p o f 
h in l . o¡iii f e r e m i t i e r e i l l u d p a í í u i n p i u d i c i C i e c -
Rom,%.Fla c l e f i s , f a l t é fi n i l i n h o c i l l a e g i r , q m , u t 
i í ius . ff. de i b i a i t I m o l e n f i l l a i d q u o d i i o í i r u m . ^ 
<cerb obl. i r r e u o c a b i l i t e r i n t e l l i g i t u r , n o n a u t e t r i 
idereg, tu, d e i l l o , q u o d r e u o c a i í i l i t e r . 
j f . d e i l l o , $ 11 T e r t i o r h d e o , e u m . q u i a c c e f l u m , & 
nofíru eft. a l i a s g r a t i a s e x p e f t a t i u a s a R o m . P o n t . 
ca.cu M . fiue g r a t i a , f í u e p r e t i o i m p e t r a r , e a c o n 
deconfii.l. d ó n e í a l t e m t a c i t e i m p e t r a r e , u t f i i n 
fi.C.defdc v i r a c o n c e d e n r i s n o n h a b u e r i n r e í f e -
iujf, l.quod d u m , p o f t e a p e r f u c c e f l b r e m p o í í i n r r e 
fv noltt. § u o c a r i . Q m o é s P o n t i f . p o f t B o n i f . V I I Í . 
qui afid.ua e i n í l i T o d i r e u o c a t i o n e s f a c e r é c o n f u e u e 
ff, d,e adtl. r n n t ñ a t i m p o f t f u á p r o m o t i o n é , & - q u e 
edift, c ó f u e u e r u n t fieri t a c i t e i n t e l l i g r i t u r , k 
e i c.nouít. 
de tudic. 
f ihtd. n.8. 
g f in c. i . 
cum ibi ad 
not de con^ 
cef fb.li.6. 
i m p u t e t fibi q u i d e b u i t i d p r a j u i d i í í e . 
i % Q u a r t o r ñ d e o , P r i n c i p e m R o m . e x 
i u f t a c a u f i a p o f i e r e u o c a r e j r o n t r a d m n , / arg. l . L u 
& p r i u i l e g i u m p r e t i o c o n c e í f u m , 1 E t f e ctus. ff.de e~ 
c u n d u m c o m m u n e m o p i n i o n e m p r e f u u i ñ i o . & / . 
m i t u r p r i n c e p s i n d u b i o f a c e r é c u m c á item ftfyer-
q u a n d o f a c i t a í i q u i d . q u o d fine i l l a n o n heratum.f, 
p o t e f t , u t t r a d i t C y n . n i & P a n o r , n H g c de ret %en, 
t a m e n f o l u t i o n o n u i d e t u r firma.Nam, (fy>eor'ú,quA 
U t i n i l l o c a p . a d h e c . d i c e m u s , i l l a o p i - late tradun 
n i o c o m m u n i s n n n u i d e t u r v e r a j p e r e a turinc.c¡uf 
q u ^ F e l . & D e c i u s t i a d u n t c o n t r a Va,- in ecclefa-
n o r m i t . 0 & D e c . c o n t r a e u n d e r a . P rum.decon 
13 Q u i n t o r e f p o n d e o , p e c u n i a m , q u á B i t . ' & i n c . 
R o m P o n t i f e x p r o p t e r h u i u f m o d i a c - l.deprobat, 
c e f í i i s a c c i p i t j a d f u a m p e r f o n a m f u f t e n per Fel . & 
t a n d a m a c c i p e r e , v e l u t i r e d d i t u s q u o f - Dec. t&a-
d a m f u o r e m p o r e p r o u e n i e n t e s . E t q u á lias per eos 
u i s p e r e a m o b l i g e t u r i p f e a d f e r u a n d ú citat. alibi, 
i l l o s , d u m v i u i t , n o n t a m e n i d e o f u c c e f m in l . f . C . 
f o r a d i d t e n e t u r , ^ E t h ¡ K C u i d e t u r r a - ftcóíra iuss 
t í o g e r m a n a , q u a r e i n h a c r e n o c a t o r i a uelutdit. 
P a u l u s n o n e x c i p i c a c c e í l ' u s , & i n r e n o n id.c.e¡u<t 
c a t o r i j s a l i j s p o f t e r i o r i b u s e s c i p i c . Q u o in ecclefia.-
n i a m i n h a c r e u o c a t p r s d e c e í T o r ú g r a - rü. & tn c. 
t i a s , i n a l i j s v e r o f u a s , & m a g i s t e n e t u r adh&c. inf. 
a d c o n f e r u a n d a s f u a s , q u á m a l i e n a s p r o eod. 
p t e r c o m p o f i t i o n e m f e c u m f a d a m . E t o tnitloc.q 
q u i a p e r h u i u f m o d i a c c e í r u s , & c o m p o - m ecclef 
fisiones p r a e d e c e í l o r u m q u o d d a m p r e ; - p i n d . c ad 
i u d i c i ú m - f i t í u c c e í f o r i b u s , d u m , c o l l a - h&c.& in 'c. 
t i o n e s e o r u m t e m p o r e ü a c a t u r a s j & p e cum inter. 
c u n i a s e o r u m t e m p o r e r e c i p i e n d a s i l l í de excep. 
p r i p u e r u n t , & p r e o e c u p a r u n t . Q u a r e q arg.'eoru 
m é r i t o e o s f u c c e í f o r e s r e u o c a r e p c í f ú t . qua in c. r . 
14 S e x t o , a c p o f t r e m o , q u o d a t t é t e | ) - defolut.no 
p e n d e n d u m e x i f t i m o , q u o d a r g m h o c tantur > & 
n i l a d u e r f u m p r s f a r ü r a E . c ó c i u d i t , v e l in cap. fi. ne 
e u i n c i t 5 n ó p o t u i i f e P a p á p e r i l l a r e u o - pr&L 'vices 
c a c o r i a m a c c e f f i b . d e r o g a r e , q u o d t a m é fuas , & i n 
n u i l u s i u r i f p e r i t u s j m e a f e n t e n t i a . d i c e - / . defunBa, 
j ; e a u d e a t . N a m fi e x p r e í f e , a c c e f l l i s f u - ff. de \ f u f . 
fíulilíet,ficiit & c o a d i u t o r i a s fine c o n - & quemad 
f e n f u c o n c e í r a s , n e m o d i c e r e t , e o s n o n modum. 
f u i l f e f u b l a t o s p r o p r e r r a . t i o n e s p r g t a - r in c .qu* 
d a s . & q u i a m a t e r i a e f t b e n e f i c i a r í a , i n in ecclefta-
q u a P a p s f e c u n d u m c o m m u n e m q u o d rum^de con 
l i b e t l i c é t , & q u e r n u o l u e r i t fine u l l a c a ffii.nu.3c). 
f u o b e n e f i c i o p r i u a r e , p e r m u l t a , q u g s in confd. 
t r a d e b a t F e l . r q u a m u i s n o s i n c o n t r a - 141. San-
r i a f o l e a m u s e í f e o p i n i o n e f e c u t i C a r - titftmusdo 
d i n . s i n q u a e t i a m n u n c p e r í t a m u s . q u o mtnus no-
a d b e n e f i c i a i a m q u e fita, q u a m u i s q u o Her, 
£ e a a d 
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a d e x p e d a c i u a s , & a l i a s g r a t i a s b e n e f i -
c i o r u m q u x r e n d o r u m , o m n i n ó n o u e 
(qood a d d o p r o p t e r r e g r e í r L i S 5 p e r q u o s 
í b l u m r e l i i t u i t u r i u s a i u i c ] i u i r a ) q u a ; , u t 
f e m p e r f u e r u n t i t i n exofx . i t a n o n n u t í 
q u a m D e o d i í p i i c e n t , n u ñ q u a m a c o m 
' m u n i d i í c t f l i m u s , ñ e q u e n u n c d i f c e d i 
m u s , i m m o a r b i t r a m u r e r u d i t o c u i l i -
b e t u i í u m i r i i u { l : i u s , p o í I e R o m a n ú P ó 
t i f i c e m t o l l e r e a c c e í í u s a f u i s p r ^ e d e c e f 
f o r i b u s c o n c e f f o s j q i i a m a l i a s g e n e r a l i -
t e r e x p e d a t i u a s , q u o n i a m p r i m o r a t i o 
p e c u n i a a p r a e d e c e í T o t e a c c e p t á í i b i n ó 
o b í i a t j p e r q u i n t a m í b l u t i o n e m , & f e -
c u n d o i l l i m a i u s m o r t i s a l i e n a c a p t a ñ -
atar .c . i . i í t d g u o t u m i n d u c ú t , a v n d e e c c l e í i a G a t 
éío c a c e é K c a n a e t i á r e g r e l l l i s n u l l a t e i i u s a d m i t -
des.&c.co t i t , q u a f í p e c c a t o r u m q u í d a m f o m e n t a 
J i i t J e con- & a í a r u m f c a n d a l a . c j í f & n o s f e r u a r i o -
cejf. prab. Hm u i d i r a i l s . d u m i n A c a d e m i a T h o f o 
f a n a , m u l t i s n o m i n i b u s n o b i s f u f p i c i c n 
i/ngl.%.ti. p r g i e g e b 3 m u s , & P e r R e b u f . b t e f t a 
dere/em.l t u r . V t e r g O j f e m e i finiam, & c j u o d f e n -
Cmcor, t i o l i b e r e d i c a m . i u r i c o n í b n a n t i u s u f . 
p e r e á r e u o c a t o r i a m , r e g r e H u s q u i d e m 
n o n r e u o c a r i : q a i u r e a n t i q u o , & i n e o ' 
r e d i t u f a u o r a b i l i n i t u n t u r . Ñ ó i t e m c d 
a d i u t o r i ^ d e c o n f e n í ü c o n c e í f e . q u i a i l 
I g p í e r u a n ? e x p A ^ a c c e í T u s a ú t r e u o c a -
r i , n i { i fíylus C u r i e a l i u d h é a t j q u o d c e r 
r t e m i h i n e c u n d e c o n f t a t 3 n e q n e a r b i -
15 t r o r c ó ñ i t i í T e r e r u m R o m a n a r , p e r i 
t i f f i m o C a f l a d . Q u a r e é t a r q u e e t i á 
b ñ t i b u s a c c e f l u s c o n f a l o j u t fí q u a n d o 
l - \ a n t e q u a m i l l i f o r t i a n t u r e í F e ó l u m ROÍ 
P o n t . q u i e o s c o n c e í T i t m o r i a t u r j c ó í e r -
u a t i o n e m i l l o r u m a f u c c e f l b r e r e q r á t , 
n i f i e o r u m , q u o s i n t r a a n n ü m o r t i f u g 
p r o x i m u c ó c é f i i í r e t . Q m i l l i p e r r e g u -
l á , q i í f d é c i m a e í t P a u l i , & d u o d é c i m a 
I n n . c o n f e r u a n t u r . I S Í u p e r a ú t l o n g o t p e 
f é f z j . a . t p o f t h ^ c e d i t a u e c l i i t C o n c . T r i d . c o é s 
f de refir. a c c e f l u s s r e g r e f l u s , & c o a d i u t o r i a s c u n í 
f u t u r a f u c c e í f i o n e i n h e c i i e r b 3 , C « , " » m 
benéficas ecclejiaiíicis ea , quá, heredita-
ria, faccefííoms im.tginem referuht , facris 
eonftomhusftnt odiofe , & Patm decretis 
contraría,nemim in pofteru accejfus , aut 
regrejfus,ét de confenfurad henejictum ee 
slefiitííicum cmufcunque quaUtatis con-
cedamr^ & haftenus cmcefi fttfpendan-
turiextendanturi aut transferantur. E t 
p a u l o i n f r a : / » cmdíutorijs quoqy cüfot» 
Releél/ííap, Si quando, de reícript. 
neminim quihufcüq^ bhficijs e cele fia f}.£-> 
mtttátur ,ntft certo cafu cü certa forma ibt 
exprejfa.g (\noá d e c r e t ú t o l l i r u r n e c e f i i 
t a s u t e n d i c o n f i l i o n f o p r e d d o ñ e e c ó 
t r a i l l u d i n e i p i a t d i f p e n f a r i ' , q u o d u t i -
n a m n u n q u a m fiar. A d d a m t a m e n a i i -
q u a h u e p e r t i n e n t i a i n a u d a r i o q u o d 
i n f e q u e n t i s e x c e p t i o n i s fine a d i j e i o . 
I Clementms ^etantts fuccefoone tenor . 
a InlelíeBus c.ad exttrpand-as de fil.pr<x,f~ 
bjterorum. 
5 Lex %t futura tantum,& non pretéri-
ta rejpicit. 
4 Katio qua. depr&tertto legem eficitde-
claraiortam. 
f Lex ettam antiqui iurts declaratoria s 
qu&folafutura comprehendtt. 
6 Accejfus per compofittonem folere ela~ 
rt.num.'j. 
8 Lex non refptcit futura , cum inuolue' 
retpr&terita.nu.y. 
I O Legtumatto primogemti non tolltt ius 
fecundo genito qu&fitum . nume-
ro 1 \ . 
I a Religionis mgrejfus marítitut non p r a -
íudicat uxon . 
I j Tefíamentum ante nouam legemperfe 
Bumualet^etiami^pe. 
l^AppMatio "vt non fujpendit effetfum 
futurum exeommunicatioms, 
l% 3enefc íum ob caufam d imi fúm , e a 
non fequuta^reddendúm. 
16 princeps non p Aiudteat teriio , etiam 
per legem commu'nem. 
17 Lege habita pro tnfeóla non totti ius an 
te qu&fttum i 
1 8 Aétiode dolo datar inpermittentem in 
c i p e r e ^ non perficere. 
19 Intelleñus commums cap. 1. de concef, 
p r a b d t b é . n u . i o & z i . 
z a Condtttonale debitum perttper mcapa 
atatem . 
a J Intelleflus regula f a Ü u m legitima, de 
reg.iu.lib.6. 
14 lusadbeñéfc ium per inhabilttatéper-
dttur.nu.ij . 
z 6 Expeélatiua generalis ante clement. 
de filias presbjteror. ad qua non^pr& 
de&. 
£7 Accefsus plus iurts confert,quam expe 
ñat'tua. 
xZtxpeBattttaomnis cmdtúandis femels 
E ^ c e p t i o V i g e f i m a p r i t u á . 
'%(} Jccejfus & Yegreffus non tolí'ttur&tfi-
lia expeólat 'tudt. nu. j ó . 
$ I Clementma prafata filias ante illam na 
íis nocet. 
¿a Adeundtpotesíatem altasitis per fe 
fubftfiens^alta non . 
.Accejjtirus non hahetplus tura quam 
• h&reSynu 54. 
5 5 rrdiíudictum pr'tmarium, non fecunda 
rturn attendendum . 
56 Caufam 'tmmedta.tarn) non medutium 
confiderAndam. 
Z l ^lciatus laudat0paulopoít emltttfur. 
38 Pr&íudtcium tertijprxcoghatíi a Prin' 
cipe non tmpedtt • 
$9 Pr&tudtcium fecundariumqtsed, 
40 Intelíeclm clementins hf,jui. de <e-
tat .& quai.num. $o.&ilíitísg[o, J. 
41 Lex noua Jimpliciíer loquens^t no ex 
tendÁtur adpr&tertta i 
45 Regulam fme prohattone ¡necejfano.non 
ejfe limttitndam. 
44 Ltx nouet non ¡ncluditpratenta,etiam 
quo ad futuros effc¿lus,fí de re ipfa3 
& no de ^fu^aut exequutione loqua 
tur,r/u,4¿. 
46 Lex pumens extend,eníem reprsfaUas3 
puntt pretéritas. 
47 Lex ut Bunnhus centum foluat, quo a 
hanno extmatur, mcludit ant£a han 
nitum, licet antea poíuijjet eximi no 
foluendo, 
48 Lexformam procedendi^ ferendt fen 
tentiam induccns,mcludít lites pr&-
terítas^quaparte non ftmt fntíA. 
^cf Lex ut marttus lucretur mediettHem 
dotis, comprehendit dotes p) atenías 
uxorumpoít t l l tm mortuaru .«.50. 
J I Lex noua de fyfu ret, quA non includtt 
jyfum pr&tertium. 
52 Lex i ne qua fcem'tna ^efles fef'tcas fye 
Jiiat^el ne fuccedat dotata^préitert-
tas mcludít ettam eas,qusbus delata 
futt haredt(as,fed nonadtta. 
<¡2 Lex^Detur tantum captentipnsfen 
tanti bannttu7n,mcludit eum quian 
te legem captum , poft eam pi afen-
tat.num.%^, 
^ Lex, ne queréis bs.nnttorum audtan-
tur-tcomprehendtt eum,quí accuf*t¡o 
nem perfequem bunnttur. 
56 Lex,r.e quts tnticum exportet quem tn 
cludit. .. . :• . • 
Oper.Nauar.Tom.il I I . 
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5 7 Lex, ne quts agai ÁCtmmum iricludis 
prtus faéium. 
<¡ 8 Lex3»e feemma fuccedat includit iam 
natas. 
$9 Legitima patris^tuentis filioquaft de 
bita. 
60 lus fuccedendipatr't aliuda iureflia 
tionts nu.6l . 
6 2 Verba; Nullo modo,^ Nullo tempere 9 
utprfgnantia, 
6^ Lex í re fterita,& de^fu eius diuerfa, 
64 Lex dans modum et órdinemquos in -
cludat nu óf.^p 66. 
67 Acceffuspr&amhulum idri iri re qUA-
rendo . 
68 lus inre quétrendumnon efi acceffo-
rium iurt ad rem i 
69 Lex non includit exequuttonem re 't pr& 
teritSfCum illa efi accefforia,ér cum 
j jn i s , <éí> ratto legis ei non congruum 
nujn^jo. 
71 Lex noua includit futurum,perf¡cient 
prateritum. 
Igefimapríraa Exceptio.qux nía-
teriara c.i. fup.eo. & huius c. tan-
gic3eft quód p r ^ f a t u s C.eft filius illegí-
timus cuiufdam uiri magno in prerío 
cumapud fuos,tum apud Romanos ha 
biti ,qui ante prx;fatum A prseceíloreni 
prxfati E hanc de qua contendimus cá 
toriara o b t i n n i t ^ in fauorem eius re-
figaauic^tconíHtutio CIem, V I L ex-
tat.qtif filios illegitimos excludit a fue 
ceííione in beneíícijs p 3 r e n t u m , t á me-
diata,quá immediata, in hec uerba , 
Lem V I L ¿pe. Sanepoflquam feltc.re 
cord.Alex. Papa ULpradecefJor no-
íterfltos pr&ferttm facerdotum tn ecclefiis 
paternis fuccedereprohibuerat^afque n i -
hilomtnus media intercedente perfona f i ~ 
Iws ipfos hahere dtfpofueratyCumpafSim fa 
cerdotes, ut ecclefiis futs fíij eorum pott-
renturfttagentes,in Alexandrt pradecef-
fons huiufmodt difpofttione coffi, ecelefas 
fuas, quas ad eorum peruemre fltos con* 
ftttuebant tnfauoréperfonarum , qua ec-
clepas ipfas,et tllarumpoffefíione non ha~ 
bj.ta, ,m tpforum refignaniiumflids ex for* 
ntcatione genttos tilico mox<refgnare,ipfl'-~ 
qu e • f l ij e cele fias ipfas dtfp énfa t i o ne fup er 
natalium defe3n ¡quem ex dtcl/s Sacerdo? 
ttb.reftgnanltbusgemtipátiebátur {et pa-> 
E e 5 tris-
438- Reled:..cip.Si quando. de refcrip. 
i f h nomine exprejfo) ohíeqta, confec¡m h* n u n c d u b i u m p l n u a m m e d S o c r i 
í l enus confueuer 'mt, pro/l cfo femiaofum 
femper ^ ábominabiie, ad-gra^em diul p  & a i  
nA matejlatís offenfsm tendere, ^idelicet 
qfiodipjt preshjtert eorumcr 'tmen,a¡uod e-
ratoccultum^non fine turpitudine¡oh 'mor 
dmatum fpuríorum filiorum amorem^de 
ciñere non erubef¿ent, iudtcautmus . Pro~ 
f tereaqüe $bt tempus (c¡uoi omnia.paLim 
factt) & pra/entiurn ratísrfuid ínfutura 
p t cauendum admonet 3 mérito admone-
tnur,uí ad tollendum httiufmodt cthufum, 
neceJpiYtum arbiiratt fu mus etufdem Ale 
xandrt pr&deceffons canonem corrígete, 
fotius cjuam talict cum tanto hom 'tnu/can 
dalo tolerare. Hahtta rgitur fuper his cum 
fyenerabjiibus fmtrtbus-noiíns S . R . E . Car 
dinalihas matura deÍ:bercitione}d,eeorum 
eonftlto , & unan/mt confenfu aiítforitdte 
júpofiolica tenore pmfenttum ífatuimtts , 
0> ordmamas, tjuod de catero filijpresby-
terortim ex forntcatione nati,ecclejizs ca~ 
thedrales^ettam Metropolitanas} ac mona 
fteriarfuibus eorum paires pr^fueruni^ac 
feu illat'ér illas digmtutes, ettam matares 
& principales iperfixatuj- ¡jidmmifi.ratio-
nes,& oficia,etiam curí'Ja,& eleé l tüa,& 
alia ejífscutjijue benejiaa ccclejiajiica cu, 
<ura3 (gfme cura j e c u l a n a ^ quorum^ 
uis ordinúm regularia¡e¡u& presbyteri, .i¿t>. 
clerici, &rel!gíofi eorum patres m titu-
lumfiel comm^ndam i atií adrñiniíirafio 
nem, feuut alijs p rpetuo 'siníta altquan 
do obtinuerunt,nullo unquam tem-pore quo 
quomod-O ohtmere pójStnt, nec cúm eis fk~ 
Jterhoc dtfpenfare mtendtmus. E t J l quas 
d,tJpenfaitones pernos concedí contigertt 3 
l itnmam prAOccupationem, & contra me 
iem noBramconcfffas eis.nullatenusfkf-
fragart, talesque dífperfaíiones noflris' %'0 
lumus emularetemporÁHS , Et quodnobis 
licere nonpattmur,nofiris fuccejfonhusin 
dicamus, non oh fiante ft&ptu J l e x a n -
drt pr&decefíoris, dlús fonBuutiontb, 
ordmatiombiis Apoíioltcis ^ c^terjsque 
conírartjs quihufcunque* H a e c G l e n a e n s . 
D e q u a c o n f t i t L u i o n e a l i q u a n o n o m n i 
? n o c o n t e m n e n d a f u p e r i o r e a u n o a q n o 
a d a l i a p r o p o f i t a d i f l e r u i m u s . , q u o a d p -
f e n s v e r o p r s f u p p o n O j C i e n i J i a n c p o l i 
h u i u s . , q i i a l i s q u a h s a c c e f l i i s c o n c e f f i o -
n e m 3 f u i . f l e e d i r a m . Q u o n i a m a c c e í T u s 
a L e o n e X . f u i t c o n c e f l u s ^ , c l e n i e , n t i n a 
werura Jiseca Clemente YII , £íi ergo 
q u o l i b e n c i i i s a u d i r e m a l i e s dJlitréces j 
& p r o r m n e i a m e s : q u á m d i i l é r e r é , a c 
f e n t e n t i a m f e r r e , n i f i i n e n e c e f l i r a s c o -
g e i - e t 3 í c i l i c e c 3 a n c l e m e n r i n a h ^ c o b Ü e t 
p r s f a t o C . q u o m i n u s p e r b u r k c a c c e f -
í u m f u c c e d e r e i n h a c C a n t o r i a p o H e t : 
í í i s a l i o q u i v a l u i f l e t , ñ e q u e r e u o c a t u s 
f o r e c : E c p r o p a r t e q u i d e m n e g a t i u a 
i n u l t a f a c i u n t ^ 
3 Q u o r u m p r i m u m e f t , q u ó d l e x n o n y c.jl.de co-* 
e x t e n d i t u r a d p r í E t e m a , b q u o d p r o c e f}it,ljegefm 
. d i t e t i a m , q u a n d o r á t i o l e g i s a i u e c e í l i f j c .dele?, 
f e t l e g e m : q u i a p e r h o c p r o h i b i t i o i e g i s fe, i j e 
n o n t r a h i t u r r e t r o a d t e t i i p u s a n t e c e - r i s .C.de^-
d e n s , í e d I b l u m a d f u t u r u r n j f e c u n d u m y ¿ c.asxtrié 
B a l d , c & S . a l . d q u o s J c q u i t u r F e l i u . e nm.$\ .di f . 
Q u x a m p í i a t i o m a x i m e i n T e r u i t n o í i r o c propofai-
p r o p o f i t o : q ü o n i a m r a t i o p r s d i d a : e l e 3 l i 
n i e n t i n s i l J i u s p r o h i b i r i o n e m p r a ^ c e í - c K0 6, 
í i t i . u t e x i p í i u s p r o o e m i o f a t i s c o i l i g i - dco l . i . i r í l . 
t u r . Ñ e q u e i l l i o b f t a t g l m e m o r a b i l i s f tejitu. C.de 
icommunuer r e c e p t a , q u 3 e - h a b e c i l l i e l e tefíib.peril 
n i e n t i n s l o c u m e H e i n p r a e t e r i t i s , q u o - iU}n teXm 
n i a m i - a t i o i l i i u s - í e q i i é p r e t e r i r á r c l p i - ~e in c.fi.de 
¿ i t j a c f u t u r a j q u a m e t i a m F e í . i p f e S c ó C 0 } i ^ 
m e n d a t . . P r o q u a e t i a m f a c i t i q n o d B a r j c lém.r .ds 
t o . h a i t j l e g e r a ^ u s a n n u l k c a í t u m e x » concef.fbe. 
t e n d i a d p t ; s t e r i r a , q u a n d o c a u f a a n n u l uerb.cenfe" 
J a n s f u b e r a t d e p r í E t e r i t o j n o n j i n q u a t n , m u } \ 
h o c o b f t a t . • . gcolu . j . iU 
4 Q u o n i a m p r i m ó , u t F e l i n u s . a i t 1 a - J¡us CtUit, 
l i u d e l t d e c l a r a r e , & i n c e r p r e t a r i i u s a n ¿ 7 W / ^ t 9 
t i q u u m i a m . c o n d i t u m . & a l i i i d m o u e r i ^ w / / t » . 4 ' 4 ( > 
e x r a t i o n e , p e r q u a m l e x n o n d e c l a r a - ff.deiufiit* 
i u r , f e d a l T u m i t u r p r o f u n d a m e n t o l e g i s ^ t í t r , v 
n o u s e c o n d e n d x . H a ? c r a m e n í b k u i o ¿ j n p / m ^ 
n o n y i d e c u r r a r i s f a c e r e , q u o n i a m T o l u m j>ttts Ct 
p r o . c e d i t q u a n d o c e r t i i m e l t l e g e m , q u g 
c o n d i t u r , e j í e n o u a i n . : a c g l o í ! p r ^ e d i f t a 
r u i n c o m m u n i p r o b a t , k g e m p r s í ü m é 
d a r a e í l e d e c l a r a t o r i a m , q u a n d o r a t i o -
n e a n t i q u a ^ q u a ; i t a c ó c e r n i t p r e t é r i t a , 
ü c u t f u t u r a n i t i c u r . Q _ u a r e f e c u n d o r ñ 
d e o , a m p l i a t i o n e m , h a n c p r o c e d e r é i a 
. e a r a c i o n e , q u x f o í a fine n o u o I x a t u t o 
n o n c o n c l u d i t n e c e i í a r i o f e r u a n d u m e f 
f e , q u o d J e g e n o n a ftaruitur, i l l a v e r o 
g l o f . i n e a r a t i o n e , q u x n e c e í r a r i ó c o n 
x l u d i t , & f o l a fíaelegc n o u a c o n u i n c e t , 
i d q u o d , p e r e a m ftaruitur e l l e f e r u a n " -
d u m , e t i a m íl n o u é n o n ftatueretur.De 
q u a d u p l i c i r a t i o n e p r o f u n d i u s , v t a r -
¿ i t a m u r , a l i j s , anno r u p e r i o r e 7 i n c . r a -
ú o 
E x c e p 
a films ele, 
l .de cocejf. 
h per text, 
olxm optt. 
c. \ .coraun-
£ia glo.uer. 
de 
pofful.f la-
tí b 6. Tex-
tus et eji a -
ftusttn ..j¡. 
de /pon/til. 
duor. 
c CQ1.6. 
d colfi.j.in 
tilo c.fi. 
e fiall.l.óes 
ff.de mfítt . 
& rur. 
fl.cót'mtius 
%.cü tía, ff. 
de uer. obl. 
g in dec. I . 
de patf. 
tío n u l l a . d e p r a ^ b e n . e g i m u s . S e d h a z c 
h u i u s a m p l i a r i o n i s r e í b l u r i o a p p l i c a t a 
h u i c d e m . v i d e t u r c o n c I u d e r e , i I l a m a d 
p r s e t e r i r a e x t e n d e n d a m e f l ' e , q u o n i a m 
r a d o j q u a e a n i t ú u r , c o n c l ú d i t q u o d i n 
j i l a f t a t u t u m e f t ^ r e r u a n d i i m f u i l í e , e t i á 
í i e a n u n q u a r a p r o d i j í f e t . 
y Q u , o 0 Í a i 1 1 t e í t a t u f p r o c E m í u m e i u s , 
p e r t u c i o f u m l é m p e r & a b o m i n a b i l e . a c 
i n g r a u e m d i u i n o e m a i e í t a t i s o f f e n f a m 
t e t e n d i f l e c o n t r a r i u m e i u s , q u o d h i c tta 
t u i t u r , & i t a f u i f f e p e c c a t u m . & p e r c o n 
f e q u ü U o n e m n o n feciendurn Q u a r e 
t e r c i o , f e d c l a r i u s & t u r i u s r e r p o n d e o 3 
g l o C i l l a i n a p r o c e d e r é i n d u b i o j q u a n -
d o f c i l i c e c n o n a p p a r e t a l i u n d e , l e g e ' m 
i l l a m t a n t u m f u t u r a r e í p i c e r e , v t i n c a -
f u i i l i u s c l e m e n . i . A t p e r h a n c , d e q u a 
l o q u i m u r ^ p f a m c i e r n e n , c l a r e a p e r i c u r 
n o n e f l e i l l i l o c u r a n i í í i n f u t u r i s , v e r b a 
e n i m e i u s f\xnx,Statwmus,t¿f>ordina'/ní4S, 
tjptod de c&teroy i¿pc q u s e d i f t i o e f í i c i t ^ v t 
c o n t l i r t i t i o e t i a m a n t i q u i i n r i s d e c l a r a 
t o r i a , i n q u a p o n i t u r , í b ' l a f u t u r a r e f p i -
c i a t - , ^ t r a d u n t I r a o l e n . c p o f t A n t o . & 
F e l . i r & B a r t . e R a t i o e í l i n p r o m p t u , 
q u o n i a m i n c e r t i s n o n e í l l o c u s c o n i e -
d t í r i s ; í ; N a m & d i d u m B a r t o l i f u p . p r o 
i l l a g l o ^ c i t a t - i i m i n l e g e , q u a ? n o n f e c ó 
t r a h i t , a d f u t u r u m p r o c e d i t , l o q u i t u r 
e n i m i n i l l o a r t i c u l o B a r c d e l e g e , q u í e 
n e c í e a d p r e t é r i t a e x t e n d i c , ñ e q u e a d 
f u t u r a c o n t r a h i t . , C i i m e r g o i s a c c e f l b s 
p r s c e f l e r i c h a n c d e m . n o n v i d e t u r t o i -
l i a b i l l a . q u c e f e e x p r e í i e a d f u t u r a c o n -
t r a h i t ^ i c e t r a t i o e i u s e a m p r . r c e í i i f l e t , 
& t a l i s f u i i r e t . q u a : í b l a fine l i a c l e g e c ó 
c l u d e r e c e í T e n i a l u m , & p r o h i b i t u m . q i f 
i p f e p r o h i b e t j S c d e n i q u e l i c e t i u r i s d e -
c l a r a t o r i a e f l e t , & n o n i n d u í t o r i a n o u i . 
6 S e c u n d o p n n c i p a I i t e r , p r o h a c p a r t e 
n e g a t i u a , í c i l i c e t h u n c a c c e í l u r a n o n 
f u i f i e p e r i l l a m c l e m e n t i n á m f i i p e r u e -
n i e n t e m f u b l a t u m , f a c i t q u ó d q u a n d o 
a c c e í T u s c o n c e d u n t u r , c o m p o f i t i o q u s 
d a m p e c u n i a r i a i n t e r u e n i t , p e i ^ j u a m 
P r o m a n o P o n r i í i c i a l i q u a p e c u n i a f o l -
u i c u r , v e l í i g r a t i s c o n c e d í c u r , i d ( i t o b 
r e m u n e r a t i o n e m l a b o r u m , & a l i o r u m 
q u i b u s d e S e d e A p o í f o l i c a b e n e m e r i t i 
f u n r h i , q u i b u s c o n c e d u n t u r , q u o d - t e -
í t a t u r C a f i a d o r . 8 & e x p e r i e n c i a d o c e r . 
E t i x ' a c o n c e f f i o a c c e í T i i u m ^ q u a n d a t j i m 
c o n t r a i í u s h a b e t 3 p e r e a 3 q u a : c i c a t a 
t í o V í g e í í m a p r í m a . 439 
f u e r u n t i n q u i n t o a r g u m e n t o c o n t r a e y 
c e p t i o n e m p r s c e d e n t e m f u p r a 1 1 f o r m a h ntí, f. 
t o y a t c o n t r a ^ u m f u u m n o n p o t e f t p r i n 
c e p s fine i u f t a c a u f a t o l i e r e , 1 e r g o n e - * c.i.depr'S 
q u e C l e m e n s a c c e í l ' u s a n t e a c o n c e í í b s . hatipntb* 
T e r c i o f a c i c q u o d i n t e r p r j e f a t u m G . 
6 p r s f a t u i n A t r a n í a f t i o q u a e d a m f a -
c t a f u i t , q u a C . r e n i m c i a u i t i u r i , q u b d f e 
h a b e r e p r i e t e n d e b a t i n p r ^ f a t a C a n - , ' 
t o r i a . u t A . c o n í e n t i r e t a c c e f l ' u i p e r P a -
p a m c o n c e d e n d o . E t n e d i c a s j h a n c t r á 
f a d u o n e r a r l l i c i t a m f u i í r e , c o n f i d e r a , a u 
¿ l o r e P a p a , é a r a f a é t a r a e f l e / n e c i d fimo 
n i a c u m i u r e n a t u r a l i , v e l ú i u i n o e ñ e , 
f e d t a n t u m p o í í t i u o | , & h u m a n o , p e r e a 
m u l t a ^ q u s e a n n o f u p e r i o r e ^ í c r i p f i m * j k^in c.dite-
a t P a p a c o n t r a d u s i n t e r p a r t e s f a d a s n ó ¿lo.de p ¿ . 
í b i e c t o l I e r e , a r g , p e r l o c u m a b í p e c i a l í / % f ¡ defe-
c l e r a . d u c í u m . 1 . pult. 
7 Q u a r t o , p r i n c í p a I i t e r f a c í r c a p . d é t e m de con-
í t a n d a , m u b i v i d e t u r e í f e c a f u s p r o h a c cef.fk 1/.6. 
p a r t e a d i u n í i a q u a d a m d e t e r m i n a t i o - » ibt.col.^. 
n e I m o i e n f i s , q u a m r e f e r r , & f e q u i c u r fubfi* 
D o i n i n i c . n C a p í c u l u m e n i m i i l u d r e - oarg c.fu* 
p r o b a t p r o m i f f i o n e s o m n e s c o n f e r e n d i pereo.i. de 
b e n e f i c i a , & I m o l . t e n e t i n t e l h g e n d u m dppet & eji 
e f l e t a n t u m d e p r o m i í T i o n i b u s f a e f e n - g l . mem. q 
d i s , & n o n f a d i s , d a t o q u o d h ñ s aon- fecmda ejt 
dam f u u m f o r t i t a ; f u i f i e n t e f F e d u m , e r c l e . i . d é t e -
l o p a r i m o d o c l e m e n t i ' n a h ^ q u a j t o l - ^ / ? ^ . ^ Cay-' 
l i e o m n e m f u c c e d e n d i m o d u m filijs i l - di.Panor.T-
l e g i t i m i s i n b e n e f i c i a p a t e r n a i n t - e l l i g i mo. & R a ' 
d e b e t d e m o d i s T u c c e d e n d i c o n c e d e n - uenn.iht,^ 
d i , & n o n c o n c e í l i s . Corfet.lfin-
8 Q n i n c o f a c i t , q u ó d l e x n o u a n o n c ó guSoer lex. 
p r c h e n d i t f t i c u r a , q u a n d o e a c o m p r e . ^ Fe l ín .m 
h e n d e n d o i n u o l u e r e t p r í e t e r i t a ^ a d q u g pr&cit. c.fi. 
n o n e x t e n d i t u r . P a t i n c a f u p r o p o f i c o r a pro 
a l i q u i d i n u e n i t u r p r í E t e r i t u m , n e m p e y ? » ^ comen 
c o n c e d i ó 3 c c e f l u s , a l i q u i d f u t u r u m , n é - darüt .e fap 
p e i l l i u s e x e q u u t i o . & c l e r a . h s e c n o n p o probarunt, 
t e f t e x e q u u t i o n e m i l l a m f u t n r a m t a n - ^ pulchre 
g e r e , n i í Í e t i a m i p f i u s a c c e í l u s c o n c e f f i o declarauit 
n e m p i í e x e r i t a m i n u o l u a t . e r g o e i u s e x e Domt.in c. 
q u u t i o n e m n o n t a n g e r . ex anttq.co 
y S e x t o f a c i t , q u ó d l e x n o u a n o n r e f p i - lu .^.^ér,^. 
c i t e f t e d u s e t i a m f u t u r o s a d u s o r s t e r i J4. dt&. 
t i , & p e r f e d i , ^ I n c a p . p r e a l l e g a c p e - ^ r ^ f ^ r ? -
n i m r c o n f t i t u t u m f u i t , i K í n t e r c a n o n i fft. conme. 
e o s raaior o r d i n e i n c o n í i d e n d o m i n o - cap.ffatuí-
r i p r a f e r r e t u r , e t i a m fi p o í t e r i u s e í f e t mus-dema 
r e c e p t u s , & - i n c u a r o c a p . fin. d e c l a r a - ior. &obed,-
t u i n e f t i l l u d c a p . n o n h a b e r e l o c u r a : i . n q cftatui* 
i a m r e c e p t i s j f e d i n r e c i p i e n d i s t a n t u m , mas* 
É e 4 & 
étfycii i i m 
be mus. C . t 
í e f ta , qué-
admo. tefí, 
t>rd.i& l,te-
tf'n.C.de te 
Itib.et c a n 
te tnenntu. 
S t . d i f í : 
¿> m Merca. 
reg.Jlne cul 
p i . l 6. col. 
X^.-uerf. ad 
foíutmnem, 
c in cortil, 
294. f a c l ü 
t Ae . 
d i n l oes po 
f u.ff.de ÍU-
SÍÍ & m. tn 
yu. J .princ. 
evn c fin.de 
confl.col.f, 
ftbi.col.i . 
g ih Cít.'kie-
Tiiens. de cd 
uerf. coiúg. 
h m pc/ta.l. 
iubemus.C, 
de te f í a . & 
quéad.teB, 
ord. 
i ibt nti, l o . 
I^in prfali. 
Ltubemas. 
440 ReledL cap. Sí 
& non alia r a t í o ñ c qnain quia concef-
fioi.liceteftedus quídam futimis fir, eít 
tamen aft us pfajteriu, & perfedi fcilí-
cet recepcionis antead a 
10 Septimójfacimit dcGiíiones aliquot 
dodorura particulares cafui propofito 
fimiies. Quarum prima íit l o . Andr. b 
Cper iegitimationem primogeniti non 
toliiius p r í raogenkur^quxí i tum fecií 
do legitime nato. 
11 Secunda íit Feder. c rCleraent iná 
exiui de ver.íign. qax fratres minores 
declarauit eííe inhábiles, qui deputaré 
tur teítamentorum executoi-es,non ex-
tendí ad exequiuoresante illam coníh 
tutionem deputatos. 
Tertia eíi determinatio.qiK'e Bartolo 
tribuítur.quamque ipfetangit ^ í^quod 
ftatutumjne femina5 fucoedant, non ex 
tenditur ad f^minas/qoíb.iam ett dela-
ta hseredicasjicet nondum diuifa. 
Quarta eít Imo. c quam íequitur Fe 
Un. f f.quod lexnoua dclncrifacienda 
medietate dotis vxoris pf2mortue,non 
extenditur ad dbtem vxoris ante illam 
legem dud^. & poíi eam morí lie. 
1 i Quin a etl'Pan.-S f.nouum religio-
nis ingreílum rnai^iti no pr^iudicare u -
xori.-quo minus replicare poffit de ma-
r i t i adnkerio.íantea perpétrate aduer-
fnsiptum de adulterio uxonsexcipiété. 
Sexta eft Bald.communiter receptifl 
í quod teítamentum fadum ante legé, 
qusenouam teílandi formam inducit, 
valet,licet in eo condendo non fuerit i l 
la forma íeruata. Quam decifioné ideo 
tribuo dodoribns , quialiccc lafon1 & 
alij multa alibi dicát in illa lege, de hoc 
eíie cafum,tamen non videtur efle.quo 
niam citáta l.iubemns non probat hanc 
cócluíionem , niü de forma induda per 
legera .quíE fe contrahit, &' ardat ad fu-
tura tantum negocia,conclufio uero do 
dorumeomprehendit etiam legé, fím-
pliciter inducentem formam fine ulla 
mentione praeteritorum,& futurorum. 
Per quam confíderationem certum mi-
hi eft,teftamentú ante illam legem con 
í l i tum,vali turum fuíííe, ét fi poít illam 
potuiíletillud teítator mntare,&nó mu 
taílet .Quinimmo arbitror verius ef 
fe,quod Paulus Caftr.ait k qaám q ? An 
gel per poíleriores magis receptus , in 
áu thcnticojiit aoux conítitutiones poft 
la. deréfcnpt. 
alios daos menf^ iníinuatseTuerincob 
tineanc § prouinciatú tcnet, f teñante 
ante legem nouanvteílandi formam iu 
ducentem,qua3 non Te contraheret ex-
preíle ad iutura.fadum valiturum eíle, 
lí teílator p o l i : illá moriatur, & cu pof-
fetrenouare iíiud teítamentum, non re 
nouet quamuis lafon ibi,«Se Fel ^equa lmc.fi.col. 
tur Angel. Quius opinionem adeo non 5. de cóft 'tt. 
probatcitatum Authenticú,111 vt videa m tnd.%.j> 
tur probare contrarium clare,quicquid utnc'ta,r,fu~ 
Angelus nimiura fubtilemfe pra:ftans pracitato. 
rem obnubilet.quod quia nunc demotV n i n c . z , de 
ftrare extrarium eit omitto,quse opimo conji. coLi . 
Pauli fatis uidetur fuifle Petri;11 fe^fi-
14 Séptimaell: Pan.0 videlicet, quod o 'tnc.paflo. 
quemadmodum appeliationon fufpen • %.yerü. de 
ditexcommunicationem lata , & íic a- ap-p, nu.z . 
dum praatei j tum,& ideo non fiifpcndit p m c.fi.da 
eius denunciaf3onem,& fie adum futu- confí.col.^., 
rum omnino.illi annexum,íic,&Lex no ^ conf.zS* 
uanon fufpenditadum futurura omni col.fi. 
no pretér i to annexíi,& ab eo depédété. »• in repet.l. 
Odaua fit Fel.qui P contra Petr. de oespopu.-ff. -
Aoch. 1 deterrainat,fl:atutum,ne foemi detuU. é f 
ws. mafeulis extantih» fuccedant, non m. n . ^ - . m 
extfendi ad bona , qua: ante illud pf pro.yerf.ümita. 
íe,acfílijs fuis quxí ie ra t , quam Fel.de- s uer.incm 
ciíjonem íequitur lo.Grot .r rere , 
í 5 Nona fit lo . An.s &Pet ab Átích.t t coLz.mc. 
, f legem n o H a m , q u ^ uetat frumentum de con B i t . 
a territorio extrahi noncomprehende- u in repe.c. 
re illum qui cepit extrahere , & ob ali- i.de confí. 
quod impedimentum non extraxit. chartapar-
Decima fit lacobi Butrigarij , quem ua^cco lu . 
refert i& fequitur Pet,ab Anch. u f. de ^.tter.Subij 
legato fratribus ante clementinam du- r/o. 
dum fado,non deberi quartam paro- x c.z.de co 
cho etiam fi qui legauit poít illam ele- Bi.reg. fme 
men.mortuus fuiiiet. culp.l. 6. 
Odauo principaiiter pro C facit, cp j ff. & C . 
res quíe culpa caret,in damnum uocari de cdd.ca'J. 
non conuenit, x at m milla ipíe fuit cul .da,.<fy> cauf. 
pa.quareis acceílus fibi pereat. no fe. per to 
j 6 Nono principaiiter facit , quod qui m ¿.fi bene 
i icit^enunciat alicui beneficio ob a!i- fic.deprdb, 
quam caufam,ea non fequutadebetha l i s . c.cum 
bererégteílum ad il lud' , 1 at prsfatus uniuerfo.de 
C.prseíata? Cantorix olim renunciauit rer permut. 
in fauorem A.licite,quia Papa confen- cuadnot.m 
tiente illa de,caiifa,iTt eiconcederet a.c~c.\.eod,tit. 
.ceífus Ergo fi acceíliis is non fortiatur 1.6. 
eftedum, habebit faitem regreíTum ad 
|us illud priftinum^cui renunciauit. 
Décimo -
44E 
.r'tto 
. fu/s a pr 'tn 
ápe . ff- ne 
rejuidinloco 
fi¡bl¡co,uel 
iünerefjctt, 
c.qtmmms. 
.de refcri.li. 
.45. ca fuper 
£0, deojfic. 
Exceptio Vigefímapiima 3 
D é c i m o f a c i t , q u ó d p r i n c e p s p e r f u á f u s i n c a p i t u l o d e t e f t a n d a . f ' a d i u n £ í a i l f d e coneef, 
l i o p i n i ó n ^ A r c h . c o m m u n i t e r r e c e p t a , pyahJf.6, 
Q u a i i a c e n i m i i l e t e x c u s p r ó r o i í i i o n e s : 
o i n n e s b e n e f i c i o r u m v a c a t u r o r u m . 
'h mx.adpe 
tttíonem.de 
•accufat.op-, 
€ clem.l.de 
eccL 
•<d inc.fi.de 
¿Gnfi.col.j. 
& clarrus 
• t iu - i^w ea 
' dem efi oft 
Mtone* 
e i . f icum 
-rnthi .jfi. de 
l e g e m n e m i n i p r s e í u m i t u r p r ^ i u d i c a r e , 
ñ e q u e a l i c u i i u s f u u m t o l i e r e , a q u e q -
u i s . d e r e í c r i p t i s . p r í u i l e g i j s , & a h j s d i -
f p o í i t i o n i b u s p r i u a t i s l o q u a n c u r 3 t ñ é t 
i n i e o i b u s c o m m u n i b u s h a b e r e i o c u m 
t e f t a t u r C a r d . b q u e m e t i a m A n a n . í e -
l y q u i t u r n u m e r o q u a r í o C í r d . n . i b i 
d e c l a r a n s e r u d i t i f f i m e d e m o r e g l o . í i n 
g u l a r e m i n v e r b o , P í - o infiero, c a i t , R o , 
P o n t i f . i n h i s q u s e f u n t i u r i s p o f i t i u i , p o f 
f e q u i d e m f a d a i t a p r o i n f e d i s h a b e r e j 
u t n o n f o l u n v h a b e a n t u r i n í e ó i a e x t e t n 
p o r e q u o i i l a q u a í f a t , f e d e t i a m e x t e r n 
p o r e q u o f a d a f u e r u n t . , I d t a m é i n t e l -
i i g e n d u m e f l e q u a t e n u s i d i n t e r t f j prx 
i u d i c i u m n o n r e d u n d a r e t . D e c i u s é t 
P r o q u a c o n c l u í í o n e f a c i t c ,2 .& c . t í n . d e 
c o n f t i t u t i o n i b u s , q u a ; i d e o n o l u n t c o n 
ü i t u t i o n e s a d p r o b a b i l i t e r i g n o r a n t e s , 
& n d u s p r s e t e r i t o s e x t e n d í , n e c u i fine 
c u l p a fiat p r í e i u d i c í u m , e r g o l e x p r í n c í -
p i s i n d u b i o h e m i n i p r ^ i u d i c a c Á t i i di 
c a m u s p e r h a n c c l e m e n t i n á m a c c e f l u m 
p r a . ' f a t i C , & a l i a s e x p e d a t i u a s j q ü x fi-
l i j í p u r i j e o t e m p o r e a d e c e l e í i a s p a t e r 
ñ a s h a b c b a n t j f u i f l e f u b l a t a s , m u l o s p r e 
i u d i c a í í e t . i g i t u r i d n o n e f t d í c e n d u m . 
' 18 V n d e c i m o f a c i t , q u ó d p r s e f a t u s C . 
i m p e n í a s f e c í t j h u n c a c c e í r u r a o b t i n e n -
d o i n r e p e r t i n e n t e a d P a p a m , d e c o n 
l e n f u i p í i u s E r g o u e l a c c e l l u s d e b e t i l -
l i e f l e firmus,uel P a p a t e n e b i t u r a d í o -
n e d o l í . e q u a ; h a b e t í c e u n d u m B a r t . & 
c o m m u n e m . e u m t e - n e r i d e d o l o , q u i o -
p u s ' c s e p t u m i n r e f u a , i n a l t e r i u s u t i l í t a 
t c m n o n p e r m í t t i t e i finiré. 
P r o c o n t r a r i a t a m e n p a r t e . f. q u o d 
p e r h u n c a c c e f l u m p r c e f a t u s C p r s e f a t á 
C a n t o r i a m o b t i n e r e n e q u e a t , o b f t a n t e 
i l l a c l e m e n t i n a , f a c i u n t í e q u e n t i a . P r i -
m o , q u o d h ^ c c í e m e n t i n a f l ; a t u i t 3 Ü t p í -
b y t e r o r u m fíüj m i l l o u n q u a m t e m p o r e 
q u o q u o m o d o b e n e f i c i a . q u i b u s f u i p a -
r r e s p r a s f u e r u n t o b t i n e r e p o l í i n t , a t p -
f a t u s C . f i i i u s i l l e g i t i m u s e f l e i u s , q u i p 
f a t ^ C a n t o r i x o l i m p . - s e f u i t , E r g o i l l a m 
n u ü o u n q u a m t e m p o r e , ñ e q u e v i l o m o -
d o o b t i n e r e p o t u i t , u e l p o t e f t p o f t c l e -
m e n t i n á m i l l a m p r o m u l g a t á m : a t j p r t u 
t e i l i í u s a c c e f i h s a n t e a c o n c e f f i e a a c q -
r e r e e f t a l i q u o m o d o o b t i n e r e . I g i t u r 
M e q u e i l l i u s u i r t u t e o b t i n e r e p o t e í t . 
1$ S e c u n d o , p r o h a c parte uidetm- ca-
i ^ e t i a 
i i Í a s , q u í E a n t e i l l u d c a p . l i c e b a t . & ' A i * -
c h i d , a i t q u a f l a t a s c e n f e r i e t i a m i l l a s , 
q u a ; a n t e í i l u d c a p . f u e r u n t f a d a e • C u -
i u s o p i m o n e m f e q u i t u r i b i l a t i i i s i n e í o . 
M o n a c h u s , q u a m u i s i n c a u t e P e r u í i n u s , 
í í u e F r a n c u s c o n t r a r i u m i m p o n a t e i .-
E a n d e m f e q u i t u r l a t e l o a n . A n d r . i b i d é 
q u o d i p f u m e t i a m b r e u i t e r G u i i i e r m . 
a m o n t e L a u d u n o t e n e t . S a t í s e t i a m - l a -
t e í d e m p r o b a t P e t r u s a b A n c h q u i c ü 
P e r u f . r e m b r e u i f f i m e t a n g e n t e o p i n i o 
n e m l o a n . A n d . a m p l e x u s u i d e t u r . P r o -
b u s e t i a m § d ü e u r a n u i l a t e n u s i n h o c 
i n í p u g n a t , p r o b a r e u i d e t u r . b o l u s I m o -
i e n f i s r e l a t u s , & p r o b a t u s a D o m i n i c o 
ibi c o n t r a r i u m d m t j f e c u n d u m u í r i s r i 
g o r e r a e í l ' e u e r i t i s , q u a m u i s c r e d e r e t i n 
p r a x i í e r u a n d a m e f l e o p i n i o n e m A r c h . 
& c o m m u n e m , 6 í p e r p e n d a m u s h a n c 
d e c i f i o n e m e f l e b m n i u m q u a ; a l l e g a r í 
p o f l u n t n o f t r o c a f u i fímiHimam . S i c u t 
e n i m i n n o f t r o c a f u a g i t u r d e b e n e f i c i o 
v a c a t u r o , i t a i n Í11G;& í i c u t i b i p r o m i l -
fío e r a t c u m d i e i n c e r t o , f c i l í c e t c u m f a 
c u l t a s f e o b t u l e r i t c o n f e r e n d i , i t a & i n 
c a f u n o f t r o . c u m I c i l i c e t c e d e r e t , u e l d e 
c e d e r e t p r ^ f a t u s Á , E t fícut i b i j l í e s o m 
n i ñ o i n c e r t u s g r a t i a m e f f i c i e b a t c o n d i 
r í o n a l e m , f e c i ! n d u m o m n e s í b i d e m , i t a 
& i n c a f u n o f t r o , u t i n p r a d u d i j s c f t d í -
d u m . E t í l c ú t i b i a r i t e q u a m d i c s i n c e r -
t u s c e r t i f i c a r e t u r , & f i e a n t e i m p l e t a r a 
c o n d i t i o a e m p r i m a m , a n t e q u a m b e n c 
ficium p r o m i f f u m v a c a r e t , l u p e r u e n i t 
c a p . i l l u d r e p r o b a n s p r o m i I l i o n e s , p e r 
q u a s i u s a d u a c á t u r a t r i b i i e b a t u r : i t a & 
i n c a f u n o f t r o a n t e q u a m d i e s i n c e r t u s 
h u i u s g r a t i s e o e m r e t ! & i t a a n t e c o n d í 
t i o n e m a d i m p l e t a m f u p c r u e n i t c l c m e a 
t i n a p i \ - E ü , i d a , q u a - p r o h i b u i t filies i l l e -
g i t i m o s i n p a t í n m b e n e f i c i a u l l o m o d o 
f u c c e d e r e Ñ e q u e ú l l a o c e u r r í t e u a f í o , 
n i f i a c ó i c ú T m o l . d i f c e d a s s q u o d t ñ n o 
e f l e f a c i e n d u m I n í ó l u t i o n e q u a r t i a r g u 
m e n t í p r o p f a t o C í a d i c l a r e o f t é d á , v e l 
n i l p r o i l l o f a c e r é i l l u d a r g m d e m o f t r a -
b o . V e l n i f i f o r t e q u i s d i c a t i l l a c ó f t i t u * 
t í o n é l a t í s f e a d p t e r í t a e x p r e f l e e x t é d e 
r e , q u o d A r c h . & G u i l l e ! . i n u e n e r ú t , & 
i p f e i n me4io í u d i c í b . r e l i a q i i o r é , a m e 
g tn addit* 
lo, Monaé, 
44^ ' Relect. cap. Si quando. de refcrípt. 
nullatenus mouendam, íí tam litigato-
rem.quani aequum confukorem ageré. 
Cum Felinus &al i j otnnes recemíores 
ut indiligenter decifione.m Imoleníís 
communi contrariam traétant3 ita pa-
rum oífecerint. 
21 Tertio principaiiter fací ut illa muí 
tajquselo. Monachus vir ingenij acu -
_ . , ininejvariaque doftrinaprsecellens, & 
a tnfr&ctt. lo.And.cura Petro ab Anch. aad cófir 
«"'i- mandum concluíionem taftam in fecu 
h Unterci^ ¿0 arg.adduxerunc. 
dit. ff.deco 2Z Quorum de numero eft primiirajíp-
d i t .& dem. debitum conditionale.uei incertum oí 
cl.quottes. uo diem continens perit,íi fuperueniat 
§.i .ffde na impedimentum,condítione pendente, 
ua,. cum ad ue¡ antequam dies eueniat:quod tamen 
mtaf.etper intelligo in vltimis uoluntatibus 3 ^ &. 
Bar. etiam in^contradibuc quoad obligatio-
d ar.l bono nes perficiendas. c Secupdo, quod dies 
rum.ff.rem condirionis adimplets tune demum re 
rai. habert, trotrahitar,quando pendente conditio-
&ca . ftpro ne non ruperuenitaíiquid , quod iliius 
te. hoc Mu. diípoíitionis conditionalís effedúm im 
U.6. pediat ) ^ Tertio^quod filegatarius an-
e l . \ .%.ftn te GÓditionem impletam moriatur3 vel 
(tuf alia^d . alioqui'fiat incapax,nil qusritur ei,ne-
C.de cadu. que quicquam tranílnittit ad fucceflo-
foll. l . f i . ita res. c & idem íí pendente coiidóne íer-
tegafu. § // uus fíat rCum ergo acceíliis is condona 
íi'ft %olet. lis fíe, cum oíno inincertú diécóceflus 
ff.deleg.i . fuerit, cum impedimentum pendente 
f Linterdi- conditiohe3ac ante diem certificatura 
ciuff.deco euenerit, & ideo retrotrahi nequeat, 
dit.(¿pdem. cum denique haben s íllum legatario in 
cumrcfolu. hoc ex£qiietur,ur Oldr.receptus affir-
,uílb.ac B-ir-xy. A- S cum antequam dies cederet, fa-
ro, ei adié- ¿j-iís fit pnefatus C. incapax , íequitur 
¿ía . perillam praefatam Cantoriam obtine-
g in cof.1) 8 . re non poíle . 
ejuidam. & i $ Quarto principaiiter fácít,quod lí* 
168. ad t. cet regulariter fadum legiti me non pe 
h regula fit reat,quamuis ad eum cafum veniat, vn 
¿lum 1.6,1. deincipere. non poííet, ^ tamen illud 
t amb.guis. procedit,quando adus fuit perfedus & 
%.i.ff.eo.c. confummátus, íecus eft íí adus non ef-
ií,ee¡$,furio- fet confummátus. Quia tune dcft'rui-
fus.i%.e¡.7. tur, quando deuenít ad cafum,a quo in 
c.pen. deeo choari non poteft.1 Verba enim ílliusle 
ejuicog.con gis pro parte,quam loan. Monacho . ^ 
fang uxor. cum loan, And.& Petro cítat, ea í imt ; 
fud.adopti. Pro parte domtnq feruitutem acquiri non 
ff.de rit.nu poffeuulgo traditur. Et ideo f t epuis fun-
ftt* inprm, dum hahentt uiam tflpulefur tj¿f<partern 
fiundi fuipofiea altenet3corrump¡tftipula l.paWf fUr. 
tionemm eum cafum deducendo , a quo ff.de his qui 
flipulatto incipere non pof$t.Yíx.£ i l la . Si funtfui,uel 
tameniam femel qu£Ííca,&conftituta alie.tu.l.x. 
fuerat feruitus quamuis kipulator mor %.casü. ff% 
tiuiSjduos heredes reliquiífer, feruitus de poflúlá, 
tamen iam perfedé acquiíica non perif/.// cu i . ff* 
fet.^ Sicígicurincaíu nortroprouifio ¿/Í?^/?.. 
conditionaJis, & fub qmnino incerrum -eLplurlb.ef 
diem fada,& nondumperfeda,fed pen /. exifitmo. 
dens quamis continetacceflüs, penjt , ffde ^erb. 
cum antequam perfícei-etur ad terapus obl. & m i . 
huius clementinr peruenit,a quo iam f i metafti*. 
incipere non poterar. 1 %. f t ferua 
24 Quinto facit3 quod ins omne ad re aüeno ff.de 
ad aliquod beneficium acquiíitum per- hts qua pra 
ditur3íi inhabilitas, vel trregularitas fu nonfcrip.in 
perueniat illud habenti, antequam ius leg.propar 
in re perfedum coníéquatur per illa te.ff.de fer., 
multa quse fupra m late adduxiraus. A t in l'.pofífi" 
prsefatus C,íorige antequam ius in príE nitam ff.de 
fata Cantoria perfedum quceííjffet, fa- fufpe tutor. 
dus eft per hanc clera.inhabilis. ergo íi m l . ft f u i 
quod ad rem ius habuit,perdidir. ^na. §. fi 
25 Sexto facit3quod inhabilitas fuper- qu/s ^¡a.de 
ueniens potentior eft ad tollendum ius fyerb. obl. 
ad rem3&eius perfedionem irapedien ^ fybifup. 
dani,quam econtrario ius illud ad rem / vt habef. 
ad inhabili tatem^eíliperueniar, a r c é n / . lex día 
dam.Exemplum primó in híerede , qui pluríb.§.& v 
licet tempere teftamenti fadi , & mor- f t plácedt. 
tis teííatoris reperiaturad hiereditaté ff.de^erha. 
adenndam habilis , & multo maius ius ohltg. 
ad rem habeat,& multo id ius in re pro m in Exce-
pinquius, quam qui habet acceífum , 8c p- lo.n.io* 
beneficiumwiondum mortuir íí taméan » l . ft alte-
teaditara híereditarem deportetur,per nü. %.inex 
dit ius ad rein,iílud antea íibi quxí í t í i , traneis.ff.$ 
\ no contra per illud ius a deportationis har.infit.%. 
inhabilitate, quo ad illam híereditatem inextraneis 
príeíéruatur: " Exemplum fecundo in ^ ¿ . « m ^ . 
legatario conditlonali, nam is perdit éfdtff. 
fuam ípem ,íí pendente conditione mo o l.interct-
r ía turautdepor te tur3&durante depor dit.curefol. 
ratione dies cefl'erit, vel conditio. imple Alb Bar.ef 
ta fuerit.0 & conftat tá tnm, immo plus cois.ff.de co 
inris eíle legatario condkionali in lega dít.éf dem,. 
to poft reftatorismortem, quam haben i&t.tnterue 
tiexpedatiuamjvelacceífum ante mor mtff.dele-
tem eius,in cuíus beneficuim eft fuccef gat.pra&.l. 
funis, relaCceíTurus. Ergo, & íí habens ft cognaüs, 
expedati nam , vel acceífum fíat inca- f $re.dub. 
pax ante quam dies cedat; eadem, i m - cum eis a i • 
mo niaiore ratione perdí t ius a d rem 3 notatis. 
q u o d 
Exceptio Vígelimaprima. 44 
¿tlquoiiesj 
%.i'jf.de no 
n a . 
J> m q. y .de 
yion toll.íu-
re cju&fito , 
fag.y, uer. 
jquarto mo-
do', nu.y$. 
.c 66j,i£ud.( 
tordeputa-
tfts.. 
d in decif, 
3 5 8 .acce/>. 
e conftL^S. 
£ d á , & con 
¡¿..6.8. ad í, 
Ó>in piud, 
xu .ó .e t f d./ 
m?&% h a b e b a t , v e l f a k e m d i u : a n t e i l i o 
i m p e d i m e n t o n o n p o r e r i t i l l u d a d i n s 
i n r e c i M n s t e r r e . E x e m p l u m t e r c i u m i n 
c o n t r a d i b u s fít,de i l l o , q u i o b l i g a t i o n é 
c o n d i d o n a l e m i n p u c a m n o n a u i c , S ¿ p é 
d e n t e c o n d i t i o n e d e p o r t a u i s f u e r i t . N á 
l i , d u r a n t e d e p o r t a t i o n e , ! C o n d i t i o a d i m 
p l e a u u - y n o n c e n f e b í t u r o b l i g a d o n o u a 
t a . ñ P e r q u a ; o m n i a v i d e s i u s i l l u d a d 
r e m , & f p e m h a b i t u m i r i 3 p e r i l l a m i n c a 
p a c i t a t é f i i p e r u e n i e n t e m t o l l i j n o n c o n 
t r a p e r i l l u d i u s a b i n c a p a c í t a t e p r í e f e r 
, u a r i h a b e n t e m i l l u d , 
26 S é p t i m o j p r o e x c e p t i o n e n o f t r a f a -
f k y q ú o d n e m o d i c e r e t e u n j , q u i e x p e -
fíatiuam g e n e r a l e m . a d p r j m u r a b e n e f i 
c i u m y a c a t ; U r - u m ; q u o , d d u x e r i t a c c e p t a 
d u m j a n t e i l l a m c l e m e n t i n a m h a b u i f * 
. í i e t , p o f l e a c c e p i a r e b e n e ü c i Q : , q u o d p a -
t r i s e i u s m e d i a r e f u e r a t j í i p o f t i l l á c l e -
i n e n t i n a m y a c a f l e r . E t n o n a l i a r a t i o n e , 
. q u a m q u i a p e r i l l a m c l e m e n t i n a m f a -
. f l u s f u e n t i n h a b i l i s a d i l l u d n o n o b f t . á -
t e , q u a m p r i u s h a b u i t e x p e f t a t i u a , e r g o 
i n h a b i l i t a s p e r i l l a m c l e m e n c i n a m i n d i i 
¿ l a e . f f i c i t , r i e i u s a d r e m a n t e h a b i t u m ^ 
j n i u s i n r e t r a n í í i e p o í l i t . 
27 E t n e d i c a s p r i m o , p e r a c c e f l u m i u s 
a d r e m f u i i l e q u s f i t u m , p e r e x p e á a t í -
u a m g e n e r a l e m a , u t e m m i n i m e ^ í e c u n -
d u m G o m e í ! ^ 
28 C o n í í d e r a p r i m o , p e . r e i u s f u n d a m é 
r a i d n o n p r o b a r i . N a m p r i r a u m , f c i l i -
x e t d e c i í i o A e g y d i j c n o n a g i t d e e x p e -
/ l a t i n a p u r a , f e d c o n d i t i ó n a J i j U e l q u i a 
o m n i s . e x p e . d a t i u a e í t c o n d i t i o n a i i s g r a 
t i a , u t , a i t ¡ p í e d & c l a r e f e n t i t O l d r a . e 
V i g i l a n t i u s d i c o A e g i d i u m n o n . a g e r e 
d e e x p e f i : a t i i i a , q u g u n a t a n r ú c o n d o n e 
o i b . e x p e ñ a t i u s c ó i í i u í p é d i t u r j C e d d e 
e x p e d ; a t i u a , q u £ e p r s e t e r i l l á h a b e t a ü á , 
f c i l i c e t fí p e r f o l e r t e m i n d a g i n e m i n u é 
. t u s f u e r i t i d o n e i i S j v e l d i u i n i , u e i h u m a 
n i i u r i s p e r i t u s v v e l a ü a m fimileiTi.Is e » 
n i m a n t e h a n c c o n d i t i o n e m e x t r i n f e c á 
p u r i f i c a t a m n o n h a b e t i u s i n r e ^ n e q u e 
a d r e m ^ u t a i t A e g i d i . u s r a r g u m e n t u x n 
a u t e m n o f t r u m i n i l l a e x p e d a t i u a , q u « 
u n o g e n e r a l i m o d o e f t c o n d i t i o n a l i s ^ 
f u n d a t u r . N o n p r o b a r e t i a m f e c u n d ú , 
r a t i o v i d e l i c e t i i l a . q u o d n o n í b l u m m á 
d a t u m d e p r o u i d e n d o , f e d n e q u e a l i u s 
t / t u l u s . d e f u t u r o e í l h a b í l i s a d p r o d u c é 
d m n , fiue c a u í i u j d u m i u s i n re. N a ha2.c 
r a t i o x q u é i n a c c e f i ü c o n c í u d í t , a c i n a . 
J i o m a n d a t o , m í í q u a p a r c e a c c e l l u s c o n 
t i n e t c o l l a t i o n e n i f a l t e m c o n d i t i o n a l é . 
N o n p r o b a r e t i a m t e r t i u m j c i - l i c e t A e -
• g i d i j f q ü o n i a m i l l a í b l u m p r o b a r p e r f <¡6i.con-
m a n d a t u m d e p r o m d e n d o i u s i n r e clufpquod 
n o n q u a ? r i . • gratta* 
C o n í í d e r a f e c u n d o , q u o d a p t i u s i n 
h o c a l l e g a r i p o t u i t g l o f o r d i n a r i a § q u e g in ca.ue* 
a i t , p e r m a n d a t u m d e p r o u i d e n d o n i l niens de re 
i u n s q u s r i e x p e d a n r i , l e d f o l u m o f f i - nun. cuifi-
. c i u m i u d i c i s a b e o i m p l o r a r i p o í f e . Q u a miltsesí tn 
e t i a m i n i u r e a d r e m p r o c e d e r é d i c e - c.ltttet. de 
b a t P a ñ . h V b i t a m e n f e c u t i H o f t i e n f . referip, 
I m o i . & A n d r . S i c u l . c o n t r a r i . u m m u l t i s hmcitat.Cé 
c o m p r o b a u i m u s j . & . c o n c l u b m u s o m n i - Uft. & a l u t 
. b u s e x p e f t a n t i b u s a r i q u i d i u r i s . a d r e m locis, q tbiS 
q u a s r i a d b e n e f i c i a f u i s e x p e . d a t i u i s c ó - huius anni 
p r e h e n f a , q u a m u i s a i i j s f o r r i u s , & a f t e v i í mitío cttaui 
. u u m , a l i j s d e b i l i u s ^ a o n a í f e í l i u u i i n . mus > 
C o n d d e r a í e r t i o , q u d d n e q ; P a n o r -
m i t ñ e q u e c o m m u n i s n e g a r p e r g r a t i á , 
q u s b e n e f i c i u m i n e a c o n t e n t u m a f f i " 
c i t j q u s r i m s a d r e m , & i r a i n e a f a l t e m 
p r o c e d e t a r g u m e n t u m . . N a m n e m o , u t 
. c r e d o d i c e r e a u d e a t p e r e i u f m o d i g r a -
t i a m g e n e r a l e m , e t i a m a f f e é i i u a m a n t e 
i l l a m c l e m e u i t i n a m o b t e n r a m , q u é f u c . -
c e d e r e p o f l e i n b e n e f i c i o a p a t r e m e d í a 
t e o b t e n t o E r g o p e r i l l a m . c l e m e n t i n á 
e t i a m l u r i a d r e r a f u i t d e r o g á t u m . 
29 E t n e f e c u n d o f o l u a s a r g u m r e f p o n 
. d e n d o . a l i u d e í l e i n a c c e í í u , q u i p e n i t u s 
p e r i t ^ í í n o n í i t e i J o c u s i n b e n e f i c i o i l l o 
p a r t i c u l a r i j a d q u o d d a t u r . a i i u d i n e x p . e 
( f t a t i u a , q t i K i n a i i j s q u o q u e b e n e . f i c i j s 
. f u u r n p o t e í í ; f o r t i r i . e f F e é i u m , a r g u m e n -
t o e i u s , q u o d e l e g a n t e r G o m e f i u s d e * ' 
t e r m i n a t 1 f c i l i c e t p e r p r o u i f i o n e m P a - ¡f w q. l , Re 
p s e c u m d a n f u l a . M o d o n o n í i t a l t e r i i ^ * de no 
i u s q u § f i t u m , . t o l l í , q u i d e m i u s p e r e x p e iolLiur.qftj, 
x é t a t i u a m g e n e r a l e m h a b i t . u m , n o n a u - nu.^o. 
r e m q u o d a e q u i f i t u m e t t p e r a c c e í f u m , 
v e l r e g r e í l n m . C u i u s r a t j o n e m í e n f í t 
p a u l o ' p r i u s n u m e r o tri-oe fimo f c i l i c e t , 
. q u o d i n a l t e r o c a f u i r r c p a r a b i l e d a m n í i 
fit-cum i n a l i o b e a e f i c i . o v e r i f i c a r i p o f » 
i i t , i n a l i o v e r o n o n . N e i g i t u r j i n q u a m 
; h o c r e í j j o n d e a S í C o n í í d e r a q u a r t o , q u ó d 
j i o l o i p f e d i e g r c i u s p e r h a n c a c c e f l u m 
. a c q u i f i t u r a , & a l i u d p e r a l i a m e x p e d a -
t i u a m g e n e r a l e m / s q u a l i a e . í i e i n o m n i 
b u s l í e d í b l u m i n h o c , q u o d v t r u m q u e 
d i i u . s a d f u t u r u m 3 & p e r n e u t r ú e i l ; i u s 
i n 
R e l e í t c a p . S í q u a n d o . d e r e f c n p i 
i n r e q i i g f í t u m . E t i d e o c u r a i n c a p a c i t a s d e n d i a d b e n e f i c i a r a p a t r í s m e d L i t é 
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a me,cu tn 
ecclejla, de 
frabdt.S, 
h l.eius mi-
ltí/s,§.fí mi 
Ittta mijfus 
ff. de milít, 
teftam, 
C iUXtiC.etd 
extirpadas, 
defil.presh. 
i n d u f t a p e r i l l a m c l e m e n t i n á m i u r i e x 
p e d a t i u a ; g e n e r a l i s p r s e i u d i c e t f e q u i -
t u r n o n p o í f e d i c i p e r e a m i d e o n ó p r í e 
i ü d i c a r i a c c e í í " u i , q u í a e x e o i a m i u s q í -
d a m a d r e m c o n d i t i o n a l e q u a ; f i t u r a e -
r a t i l l u m h a b e n t i , q u o d n o f t r o p r o p o f í -
t o fiifficit.Nulla e n i m a l i a r ó r e d d i p o 
¿ t e í t , q u a r e c l e m e n t i n a i l l a n o n p r í E Í n d i 
c e t p r s f a t o C . q u o a d h u n c a c c e í F u m ^ u i 
í í q u i a p e r i l l u m i u r i a l t e r i u s a d r é q u í e 
í i t o n o n f u i t d e r o g a t u m . 
30 S é p t i m o f a c i t , q u ó d t e n e n t e m p a r 
t e m a d u e r f a m o p o r t e t c o n f i t e r i e ú 3 c u i 
a n t e i l l a m c l e m e n t i n á m t a n q u a m p r ó -
x i m o c o g n a t o , d e b e b a t u r a l i q ü o d b e n e 
ficiunijiuxta n o t a t a p e r D o m i . r e c e p . a 
q u o d p a t e r e i u s m e d í a t e j a c a n t e i l i a m 
c l e m e n t i n á m o b t i n u e r a t . p o f l e p o f t i l l a 
o b t i n e r e , q u o d t a m e n n u l l u s e r u d i t u s , 
v t a r b i t r o r ^ c o n f u l e r e a u d e a t . 
31 O f l a u o f a c i t , q u o d f a c i l i u s t o l l i t u r 
i d j q u o d p r i u i l e g i o c o m p e t i t , q u á q u o d 
i u r e c o r a r a u n i , 13 f e d filius p r e s b y t e r í 
a n t e i l l a m ' c l e m e n t i n á m n a t u s , p e r d t t 
p e r e a m f a c u l t a t e m a i u t e c o r a r a u n i í í -
b i c o l l a t a m , u t p a t r i p o f i e t m e d i a t é í t i c 
c e d e r é , c n e m o e n i m , i i t a r b i t r o f , c o n -
t r a r i u m d t c a t . i m m o i d a d y n g u e m p o f t 
i l l a m f l e m e n t . f e r u a t u r . E t n e d i c a s a -
l i u d e f l e í n a c c e d e n d i f a c u l t a t e , f p e c i a -
t i m a d c e r t u m b e n e f i c i u m c O n c e í í a , a -
l i u d i n f a c ú l t a t e i u r e c o r a r a u n i g e n e r a 
t i m c o n c e í f a y C o n f i d e r a , q u ó d l i c e t q u o 
a d a l i a p r o p o í í t a d i u e r f a i n e i s fit r a t i o , 
t a m e n q u o a d n o t t r u r a p r o p o f i t u r a , f a -
c u l t a t e m , f e i l i c e t f u c c e d e n d i u n a v i d e -
t u r e í l e , N a m p r i m o . u t r i q u e a n t e i l l a m 
c l e m e n t i n . q u s f í t a e r a t f a c u l t a s f u c c e -
d e n d i i n b i s b e n e f i c i j s . S e c u n d o n e u t e r 
a d m i í i t c u l p a r a q u a r e f u á f a c ú l t a t e p r i 
u e i u r . T e r t i o u t e r q u e p r s c e í l i t i l l a m 
c i e r a e n , Q i i a r t o n e u t e r h a b e b a t v l l u m 
i u s i n r e a n t e i l l a m . Q u i n t o , u t r i u f q u e 
b e n e f i c i u m u a c a u i t , p o f t i l l a r a . S e x t o , 
v e r b a c l e m e n t i n a ; v t r u n q u e c o r a p r e h é 
d u n t . Q i i a r e i g i t u r a l t e r e f f i c i t u r i n c a -
p a x , & p e r d i t f a c u l t a t e n i a c e j u i r e n d i i u 
r e c o m m u n i fibi o b u e n i e n t e r a , a l t e r v e 
r o p e r í e u e r a t c a p a x j & n o n p e r d i t f a c u i 
t a t e m a c q u i r e n d i i u r e m i n u s f a u o r a b i -
1¡,& t a n t o e x o f i o r e , q u a n t o í p e c i a l i o r e 
fibi c o m p e t e n t e m . 
¿2, E t n e d i c a s f a c u l t a t e m i l l a m f u c c e 
n e r a l e m , n b n e í T e v l l u m - i u s p e r i e f u b í i 
ftens, ficut ñ e q u e p o t e f t a s a d e u n d i h a ? -
r e d i t a t e m , q u a m q u i i i b e t c a p a x h a b e t 
g e n e r a l i t e r a b f q u e r e f p e d u a h c u i u s h s 
r e d i t a t i s , p r s f e n t i s , v e l í p e r a t a e f e c u n -
d u m B a r t o l e o m m u n i t e r r e c e p t u r o . 4 dml . ispoi 
N e , i n q u a m , h o c d i c a s . c o n f i d e r a , q u o d nu.^.f .de 
e t i a m p o t e f t a s a d e u n d i h ^ r e d i t a t e m , acq, háred* 
q u a m h a b e t h s e r e s i n í h t u t u s v i u o t e f t a 
t o r e . n i i o n e f t i u s a l i q u o d j n e q u e f p e s a p 
55 p r o b a t a l e g e , f e c u n d u r a e u n d . B a r - r 
t o i . e & c o n ñ a t 3 e u m q u i h a b e t a c c e f i s T s e mcitat.L 
a n t e m o r t e m e i u s c u i e f t a c c e í F u r u s , n ó ispot,nu.$a 
h a b e r e p l u s i u r i s , q u a m h a ; r e s i n f t i t u -
t u s , p e r e 3 , q u s i n p r £ l u d i j s , n u m e r o í e - -
p t i m o , d i ( 3 : a f u e r u n t . Q u o n i a m q u e r a s 
a d m o d u m t e f t a t o r r e f t a m e n t u m f u u m 
r e u o c a r e p o t e f t , i t a & P a p a , q u e m c o n -
c e f t i t a c c e í l u r a . E t q u e m a d m o d u m h i e -
r e s a n t e t e f t a t o r e m m o r i e n s n i l t r a n f -
m i c t i t , i t a ñ e q u e i s a c c e f i b r í i p r a m i o r i a 
t u r e i c u i e f t a c c e í F u r u s , u t p a l a m e f t . 
E r g o l e x , c u i u s v e r b a c o m p r e h e n d u n t 
filium p r e s b y r e r i t a r a h a b e n t e m a c c e í ' 
f u r a , q u a m n o n h a b e n t e m , c u m n u l i i v i 
l u m i i j s , u i u e n t i b u s b e n e f i c i a r i j s c o m p e 
t a t , v t r u n q u e e t i a r a q u o a d f e n t e m i a m 
c o r a p l e á : e t u r , l i c e t a l t e r i raaior í p e s fit, 
q u a r a a l t e r i , q u i a p l u s , v e í rainusnó m u , 
t a n t f p e c i e m . v t P h i í o f o p h u s a i t , & l u -
r i f c o n f u l t u s p r o b a t ^ E t n o n f o l u r a v n i f i n l.fin.ff* 
u e r f a l i s q u a l i s e f t h c e c c l e m . f e d e t i a m defund.w 
i n d e f i n i t a o m n i a . q u s e f u n t e i u f d e r a r a - ftruB. 
t i o n i s c o r a p f e h e n d i t , l i c e t a l i a fit a l i a 
m e l i o r , & raaior . % ggl.celeb'.f, 
54 N o n o p r o h a c p a r t e f a c i t a r g u r a e n at área-de 
t u r a a f u f f i c i e n t i p a r t i u m e n u m e r a t i o - elefi. lib 6, 
n e j q u o d e f t f o r t i f i i r a u m . h A u t e n i m h c.ft.n.de 
p r í e f a t u s C . v u l t f u c c e d e r e i n h a c C a n - p^n.difí.z, 
t o r i a p a t r i ' m e d i a t e p e r l e g e m c o m m u - uer. eligat, 
n e n i , v e l p e r d i í p e n f a t i o n e m , e l i g a t v - t&tnfíí tJe 
t r u m m a l u e r i t . P e r l e g e m c o m m u n e m obl. qua ex 
n o n p o t e f t Q u o n i a m l e x p o f t e r i o r d e - efuafi con* 
r o g a t p r i o r i . J & i t a h s c d e r o g a t A l e - tráéi. nafc 
x a n d r i n d e , d e q u a i n c a p . a d e x t i r p a n d a s , tnpr'mc. 
d e f i l . p r e s b y t . q u a p a r t e i l l a c o n t i n e t fi- ic.x.de con 
l i o s p r e s b y t e r o r u m f u c c e d e r e p o f l e me flit. Ub.ó.l. 
d i a t e i n b e n e f i c i j s p a t e r n i s r v n d e p o f t i l non efí na-
l a m c l e m e n t i n á m , n u l l a e f t l e x c o m m u u^.ff'.dele-'" 
n i s , p e r q u a m l i c e a t filio p r e s b y l e r i f u e gat. 
c e d e r é m e d í a t e i n b e n e f i c i o p a t e r n o . E t 
g o p r s f a t o C . n o n ü c e t i a r a p e r i l l a m l e 
g e n i A l e x a n d r i n a r a f u c c e d e r e i n h a c 
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Ugei'i.K.^t. 
defo.comp. 
& in e.qua 
ms.n. \ 6. t 
remd. & í 
c , \ .n.\ . & 
c i l l a , n.z. 
fubfi.de ac 
cup.t. 
c ff'.de re m 
dt.cu r/iul-
tis iht per 
Mippol.ad-
duBts. 
dff.de fur. 
I f l u m . §. 
Ji . ff.de dá.. 
infec. & l . 
3. §,denie¡. 
j f . t aq-plt*. 
are. & l . f i 
nec eau-
¿á . í f ft cer. 
Cantoria, Non icem per dirpenfationé, 
quia nuilá taieto habet exprellam , ícd 
ñeque tacitam.cjuonianV ex nuIJa parte 
litcerarú acceíías coliigi poteft Pipara 
Iciiuííe pn-efarum C.fuiíTeíiliú eius,qiii 
hanc Cantoriam unquam tentiiflec. Er 
go nulia uia in eá fuccedere pofl: iilam 
cle.potuit, at ante i l la non íucceffit, ut 
ex prseiudijs conüat,ergo propoíitum . 
3^ Décimo facit,^ preiudiciumperfo 
U confequatíonem , & no priiicipaliter 
contingens nonhabeturin cónfíderó-
ne, a & quaedam glofia habet iuramen-
tum filise renunciantis bonis paternis 
non cenferi alijs piudiciuminferre, quá 
uis filijs eius príeiudicet, eo quia illud 
piudicium per quandam confequiitio-
né^Sc non pnncipaiiter fít,in quo illa có 
muniter recepta efl:ibi3 & a Feli. ^ Fa-
cit glo i i i l de uno quoque.1'Facitl.ne-
rum z.d Tradit etiam Panor. e & Fel. f 
quem citat,& fequitur Curt . i i i . | Qi i in 
¿ G o m e í i u s ^affirmat. regulam illara 
non habere locum in ime alterius , q í 
in coníequutionétollitur,fed folúin eo 
36 c%> princípaliter tangitur.Immó1 aje 
anno 1538^11 pra-rorio Kotx pronúcia-
tü fuiíFe Psni té t iar iá Sacram.pofle tol 
lere ius qusí i tum aiicui pp incmTum p 
iur i j , ^ quia illud iusnon eft principale 
negotijjfed fecundario obueniens.-at in 
ómnibushominum adíscaufa irame-
diata, non autem mediata & fecunda-
r ia ,& peroccaííonem induéia attendi-
tin-jíecundum Compoftell. 1 & Fel. m 
& eft glo celebris. n cum alijs.qDec. 0 
tradit. Nam,& cám naturalem^non acci 
dentalemconíiderádara efle probatur. 
in 1 qui hét. P at per hanc, de qua difle-
ruimusclementinam Cleniés V I L prin 
cipaliter uoluitmunditiei facerdotali , 
&honoricslibatus,neille maleaudiret 
& niale audiendo populi ícandaloeíret. 
conrulere,acconftitutionem Alexandri 
ná , que rei contraria? occafio erat, to l . 
lere Per cuius íublationem , & contra. 
t i x conílitutionis (qug faníliífima eft) 
induñionein,ñeque prxfato C. ñeque 
ul l ia l i j ñeprincipaliter , &iramediaté 
prjeiudicium , íed íblum per quandam 
confequutionem.de quo nnlla eft habé 
da cura per pra'difía. 
Vt tamen nil taceam, quod prasfatu 
C . iuuaudhocpro illo reíponderi pof 
fet,primo negando cum Ludou.Rom. 9, 
8c Dec. r quod quando agkunde prceiu- pet. & ' " ^ 
di'cio tertij , non folum coníideratur , mul.ta,qat 
quod principaliter fit, fed etiám quod legat mere 
inconfequentiam , & fecundario, quod fuo tbi laf. 
earatione Rom pi obat,quoniam alio- e in 
qui nulia gratia Papg dicererur aiteri illud nu.^» 
preitidicátiua3 ciiomnes principalicer/V« rub.de 
fauorem eorum, quibus conceduntur, treu.^1 pa. 
r e fp ic ian t . & in'c-^ 
57 Contra tñ hanc íolutionem replica ecclef.de cd. 
r i poreftjprimOj quod horurn opinio có fli.nu.46. 
tra coem eft. Secundo , quod licet uera g m conf.l-' 
eííet.tamenfolum procederet,quando. nu . z i . 
i l lud ius cu- per quandam fequelam de hin e[.$.re~ 
rogatuniam ineratremporegratigalce gu. de noá 
rifadif.fecundam Gomefíüm s at prefer ^//.¿«.q/?Ai 
tus G.non habebat ius in pr^fatam Can i ibi nu.y. 
toriá ante ülam clcm S¿ius couditiona k^  uigorel,-
le, ac ad rem non uidetur fufficere , fe- fic\smaior. 
cundum Gomeíij mentem,qi!oniam lo. C.detráfa,. 
quirur in materia illius 1 pecuniam , & / mc.cü'm, 
iilius deciíio, qug communiter recepta cuüts.dee°. 
eftBart . ' ícilicetpoíie me renunciare leB.col,^.^ 
oblígationi códjtionali, qua te'netur mi m in c.folim, 
hiTuiuSj ut conueniacura Caio ratio- t^demaio, 
nepurCíqua tenebaturantea,quám illo & obecL 
confeutieute, mihi fubconditione obli n inc.deCA 
garetur. Sed pro preíato C.facit, quod terd.t hom*-, 
Alciatus uariaj&abíbíuta doctrina,pari o in c.fi.in 
que prudentia,& circúípedione vir ap- prin.de cotí 
probans decifionem Barto prediítam ü fir.ut'd, uel 
ait,prsiudicium quod per quandam fe- mut. é f i n , 
quelam conringit attendendura e í íe , C.qui , 
quando id a lege habitum ett,uel ab ho adm.col.$.. 
mine, ipíius habentis contemplatione, pff.StuteL 
Cuius fí diftum referas admateriam, ejconfijú* 
in qualoquitur,u¡detur comprehende- i f i* stít.coL. 
re etiara ius conditionale,at pr^fato C. pen. 
ius hoc corapetebat tempore quo illa r in l.pecu, 
elementina fafta fuit, & fui contempla ^.ff.dereh. 
tione.conceflura erat .Ergoattendendú cred, níi.6,, 
eft,ne etiam per feqxielam tollatur. s in i l la y. 
Contra tñ hanc íolutionem , que fa- $.pag 5. 
t í sexqui í í raef t j repl icar ié tpót^r imo, t inl.poft 
Alciatum i d non exprimere. Secundo dote.opp.z. 
nulláeúlegéjuelrónerasqu^ i d conclu fffolu.maf, 
dar.citare Ná Bal.qué citatx de iure.in u in ea l.pe 
fecjíitoloquítur, Aegid. i téqui ad hoc cuniam. 
cirari poífet y de iure in re qíito agit. x in /, 
j 8 Tertio,op licetid eílet nerum ,cum pafí^,. C.de 
agitur de derogando alterius iure pev pa¿i/s. 
padajuelgratiasprincipum particula- j i dec .y^ . 
íCs^tioij ante guando ageretur de dero- termim, 
gadone 
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g a t i o n e i u r í s p e r l e g e m g e n e r a l e m , & 
p u b l i c a r a c o r r i g e n t e m a l i a r a , qux f u a -
p t e n a t u r a e f t c a l i s , v t p e r í e c j u e l a m i n 
g r a t a d e b e a t e í T e a l i q u i b u s , & f p e i & f a 
c u i ^ a t i s i a m q i i s e í í t í e d e r o g a t i i i a . Q u o -
n i a m fi v e l e g e m q u a m c o l l i g i t , t o l i i t , 
i t a e t i a r a í p e s c o r a m o d i e x i l l a l e g e f p e 
r a t a t o l l i t u r 3 í i n o n d u r a a d r e m i p í a m 
p e r u e n t u m f u e r i t . Q u o d p r o b a t c a p i t . 
a ¿econj*n n o n d e b e t . a c u r a m i ü c i s a l i j s , q u « i n 
gti.cap. de p r ó x i m o a r g u m e n t o a d d u c a m _ 5 . P r o 
multa.. de q u o f a c i t p r i r a ó ^ q u o d i l l u d d i é b u , q i i ó d 
fr&h. n o n n i d e t u r p r i n c e p s p r x i u d i c a r e a l t e 
r i , a c c i p i e n d i i m e f t d e a l i o p r a e i u d i c i o , 
q u a m d e c o g i t a t o p e r i p f u m j V t e r u d i t é 
h inxonfiL d e m o r e d e r e r m i n a t p e r m u l t a D e c . ^ 
l í ^ . c o l . z . p o f t g I o . & P a n o r m . c & a l i o s m u l t o s , 
Ó* 3' q u o s i b i r e f e r t . S e c u n d o f a c i t , q u ó d e l e 
c ¿fic.cfio- m e n t i n a h j e c h a b e t i n fine c l a u f u l á d e -
l im.depri ' r o g a t o r i a m j q u o r u m c u n q u e c o n t r a r i o -
«Heg. r u r a , q u x i n l e g e í a l t e m g e n e r a l i p o í i t a 
d in c.i.'de o m n i a t o l i i t . f e c u n d u m l o a n . A n d . d & 
excef.prd. f e n t i t B a r . e & C a r d . f & F e i . 8 
col .^ .Ló. Q u a r t b j C o n t r a i l l a m d o f l r i n a m A I -
e 'mextrau. c i a t i e f t d e c i f i o B a r t o l i c o m m u n i c e r r e 
adreprime c e p t a ^ f . e u m q ú í d o n a u i t a l i c u i ' r e m e a 
d a w uerb. l e g e , v t p o f t c e r t u m d i e r a q u x r e r e t u r 
m n oh f ían e c c l e f i £ B , p o f t e r e r a i c t e r e m o d o d o n a t a -
tih. r i o fine r e í p e d u p r s e i u d i c i j e c e l e í i í e , c u 
f conf.z%. I f u s t a m e n c o n t e m p l a c i o n e i l l e f u i t a d i e 
Dei . col.fi. d : u s , í i f a k e m i l l a i n h o c n i h i l e g i t . 
g inc.non-: 39 Q u i n t ó , c ó t r a í o l u t i o n e s p r ^ d i f l a s 
nftlli.inf.e. r e p l i c a r i p o t e f t 5 q i i o d v e r a r e f o l u t í o i n 
de refer n. h a c m a t e r i a í i t , q u ó d p r ^ i u d i c i u m t e r -
a j . uer.io, t i j í e c u n d a r i u m a t t e n d i t u r , q u a n d o a -
eoncluf. d u s f u a p t é n a t u r a i n i l l u d i m m e d i a t é 
hml.q_R.o- t e n d i t , l i t e t p r o p o í i t u m , & i n t e n t i o c ó -
ma. § F U - c e d e n t i s i n a l u i d t e n d a t . V e r b i g r a t i a , 
ffius. ff. de i n c a f u L u d o u . R a m a n 1 P a p a c u r a d e -
uerb. obl. r o g a t c o n c l u l í o m f a d í e i n c a f u p r i n c i -
i conf.ijS. p a l i t e r q u i d e m i d f a c i t , v t f a u e a t a l t e r í 
eol.fen. p a r t i , a t q u í a i l l a d e r o g a t i o f u a p t é n a t u 
r a i n p r a d u d i c i u m a l t e r i u s p a r t i s t é d i t , 
a t t e n d i t u r i l l u d , & ] i a b e t l o c u r a r e g u l a 
d e n o n t o l l e n d . i u r . a l t e r . q u s e f i t . I t e m fi 
P a p a c o n f e r a r , m i h i b e n e f i c i u m t u u m , 
I i c e t i d f a c i a t p r i n c i p a l i t e r . , u t f a u e a t 
m i h i j t u u m t a m e n p r s i u d i c i u m a t t e ñ -
d i t u r , q u i a l i c e t a t t e n t a a n i m i e i u s i n t e 
t i o n e m e d i a t u m , & f e c u n d a r i u r a í i t i l -
l u d p r x i u d i c i u m , a r t e n t a t a m e n i p f i u s 
a í l u s n a t u r a , i m m e d i a t i i m , & p r i n c i p a -
l e e f t . Q u s r e f o l u t i o n o u a p r o b a t u r e í ^ -
í e u e r a p e r i l l a m a l í a m r e f o U u i o n e m , q. 
q u a n d o . d e r e í c r l p t . 
o l i m k p o f t P a n o r m . t r a d i d i m u s , ( r i l i - ¡tt e.quU 
c e t , q i i ó d e r r a n s , & c u l p o f u s n o n t e ñ e - diuerfitate. 
t u r d e h i s j q u ^ p r o u e n i u n t e x f u á c u l - de concefs. 
p a , n i f í q u a n d o i m m e d i a t é p r o i ! é n i u n t . ^ n « ¿ . 
e x e a , v e l a d i l l a í p e c i a l i t e r o r d i n a t u r . 
P r o q u o f a c i t i l l u d - c . q u o d p t i t a u i c fin-
g i d l a f . 1 v b i . m G o m e í i u s p l u r i m o s c i - l í^ .rurfus 
t a t , f e d n o n P e t r u m , & P e r u í í n u m 3 q u i coL^.mflit. 
d o f t é d e h o c d i x e r u n t " q u o d f a c i t e t i á de aélto. 
G u n d i f l a l u u s a V i l l a d i e . 0 C u m i g í t u r m n u . x i . 
hxc C l e m e n t i n a i r a m e d i a t e a c p r i n c i - n in cji .de 
p a l i t e r a d t o i l e n d a m c ó f t i t u c i o n e m A - homtri,l.6. 
l e x a n d r i n a m t e n d a t , c u m f u a p t e n a t u r a ode irreg» , 
f p e c i a l i c e r n o n o r d i n e t u r a d t o l l e n d ú col.iot 
h i m c , v e l i l l u m a c c e i r u m , ñ e q u e a l i a s e x 
p e f t a t i i i a s , c u m e t i a m í í n u l i a t a l i a f u í f 
í e n t i l l o t e m p o r e c o n c e í ] a , n i h i l o m i n i l s 
p r o f u i f l e n t j C u m i t e m o m n i a c o n t r a r i a 
t o I I a t , c u m p e r a c c i d é n s , & o c c a í í o n e m 
c u m e o c o n c u r r a t , c u m q u e fít i u s q u o d 
d a m c ó d i t i o n a l e , a c m u i t i s m o d i s a m i f -
fibile.coníequens u i d e c u r p e r h a n c c í e 
m e n t i n a m f u b l a t a í u f u i í í e . 
41 V n d e c i m o , f a c i u n t d e c i f i o n e s p a r t i j 
c i l i a r e s v a r i a ; v a f í o r u m a u d o r u m . Q u a 
r u m p r i m a fít g l o - m u l t i s p u t a t a í i n g . P p ¡¡UA ^,eft 
f e i l i c e t c o n f t i t u t i o n e m i l l a m , q u ¡ c p r o - clem. utht 
h i b e t d j e e r e í e n t e m í a r a , v e l d a r é v o c e yui. de ata. 
c a n o n i c i s , q u i f a k e m f u b d i a c o n u s n o n & qual. 
f u e r i t , c o m p r e h é d e r e e t i a m c a n ó n i c o s 
a n t e i l l a m c l e m e n t i n a m c r e a t o s , & i c á 
n o u a c o n f t i t u t i o c o m p r e h e n d i t f u t u r o s 
e f f e d u s a d u s p r s t e r i t i , H r e c t a m e n d e -
c i f i o , q u s raultis,& é t m i h i p r i m o a f p e 
d u v i í a e f t p r o n o b i s f a c e r é , q u a m q u e 
m a g n i f a c i u n t o é s i b i d . & F e l . ^ p a r u m , q m c.fi.ee-
m e o i u d i c i o ^ r o n o b i s f a c i t , q u i a i l l a d e tu 11, deco 
m é t i n a e x p r e f i e a d c a n ó n i c o s a n t e a c r e a f í i t . 
t o s í e e x t e n d i t , l o q u i t u r , n , d e b i s , q u i 
í i m t m s n c i p a t i . v e l m a n c i p a b u n n i r o f f i 
c i j s d i u i n i s . Q u a r a t i o n e é t p a r u m f a c i t 
p r o F e l . a c a l i j s m u l t i s c a m c o m m e n d á 
t i b u s a d h o c , q > n o n a c o n f t i t u t i o c ó p r e -
h e n d i t e f f e d u s f u t u r o s a d u s p r x í e r i t i . 
Q u o n i a m l i l i l o q u u n t u r d e c o n f t i t u t i o 
n e , q u a e fímpliciter ftatuit, n ó f e a d p r e 
t e r i t a e x t e n d e n d o , c u m t a m e n i l l a c l e -
m e n t i n a í e a d p r e t é r i t a r e í p e d u e í F e -
d t Í H m f u t u r o r u m e x p r e í s é p r o t e n d a t . • 
S e c u n d a d e c i f i o fíteiufdem g l o . q u s e 
41 f e c u n d u m F e l i n . r & a l i o s a l i b i p r o . , r in d. e p i 
b a t u n a m l i r a i t a t i o n e m i l l i u s r e g u l a , ñu, 1 1 . 
q u s h a b e t , n o u a m l e g e m n o n e x t e n d í , 
a d p r í e t e r i U j U t f a l l a t q u á d o a d u s p r ^ -
teritire 
ExceptioVig 
t é r i t u s f u a m p e r f e d í o n e m a f a d o f u t u -
r o e x p k d a t . C i r c a q u a m d e c i í i o n e c n , ; q 
' m u l t i s videri p o t u i t p r o n o b i s f a c e r é , 
dico primo e a m n o n e ü c i e f f i c a c i t e r e x 
i l l a g l . q u i a p r i m o , u t p a u l o a n t e d i c e -
b á , l o q u i t i n l e g e , q i i a ; e x p r e f f e a d p r e -
térita , í ^ a d c a n ó n i c o s a n t e c r e a r o s í e e x 
t e n d i r , c u m i t a m e n d e c i f i o p r x d i d a , & 
F e l i . c u m a l i j s e a v t e n t i b u s d e l e g . a d p -
t e r i t a e x p r e f í e n o n f e e x t e n d e n t e l o q u a 
t u r . S e c u n d o . q u i a i l l a g l o n o n l o q u i t u r 
d e r e i m p e r f e é t a . ñ e q u e f u a m p e r f e d i o 
n e m a f a d o f u t u r o e x p e d a n t e , f e d p o -
t i u s o m n m o p e r f e d a q u e p a r i t e í f e d u s 
f u t u r o s . L o q u i t u r . n . d e c a n ó n i c o i a m -
p l e n e p r x l a t O j & c a n o n i a p l e n e c o l l a t a 
q u e f a c u l t a t e m f e r e n d i í e n t e n t i á , u e l 
v o c e m i n c a p . d a n d i p a r i t . D i c o f e c u n -
4^ d o d e c i í i o n e r a , & l i m i t a t i o n e m i i i á s 
meo i u d i c i c j é t i n f e f a l f a m e f l e j í i i n t e l 
l i g o e a m d e a d u c o n f u m m a t o , n o n d i i m 
t a m e n f u u m e í f e d u m f o r t i t o , d e o u o 
v i d c n t u r c o m m u n i t e r d o d o r e s e á i n t e l 
a gl.memo 43 l i g a r e . P r i m o ^ u i a m i l l a l e g e p r o b a 
rab. in rab, t u r , & a r e g u i a n o n e ñ r e c e d e n d u m fi-
de reg. iuu n e p r o b a t i o n e n e c e f l a r i a : a S e c ú d o y q a 
Itb. 6. & tn B n r t . r e c e p t u s a b a l i j s ^ a i t a d r e m p e r -
regula fois f e d a m r a t i o n e f o r m e n o n e x t e n d i l e -
defímto .ff. g e m n o u a m í i m p l i c i t e r l a t a m q u o d ét 
eo.Bart. in P a n . c c u m q u o t r a n f e u n r o m n e s , a f f i r -
Lquoues.ff. mat. T e r t i ó d i c o d e c i í i o n i s h u í u s f a l f i -
ft qu 'is can- t a t e m n i l n o í t r o p r o p o f i t o o b e í í e . Q u ó 
t io .c t ímí-d n i á e x f a l í í t a t e i l l i u s f o l u m f e q u i t h u i c 
tis alíts.cjuf a c c e f l l i i n o n f u i f i e d e r o g a t u r a m l i a c e l e 
in i lUrubr. m e n t i n a m , fi í b l u m v e t u i í í e t a c c e í í u s , 
olim fcrtffi S c c x p e d a t i i i a s f i i p e r b e n é í i c i j s p a t e r u i s 
mus . c o n c e d í , q u i a q u o a d f o r m a m p e r f e d u s 
b in illa l . f u i t , l i c e r n o n q u o a d f u u m e f f e d O , q u i a 
emnes nu. n o n d u m f o r t i t u s e r a t i l l u m . q u o d n o s 
q^ff.deiu n o n n e g ^ m u s , í i c u t & f u p r a c o n f e f f i f u 
í t t t y & i u . m u s l e g e m n o u a m , q u e i r r i t a r t e f t a m é 
cin d x a f i . t a í i n e c e r t a forma c o n f e d a , n o n e x t e n 
col.pen. d i a d e a . , q u e a n t e i l i a m f u e r e p e r f e d a , 
d C . de te- l i c e t t e f t a n t e s i l l i l e g i f u p e r u i x e r i n t , & 
J l a * & € a , q rehe ienái o p p o r t u n i t a t e m h a b u e r i n c 
ibi Paulus p e r l . i u b e m u s . ' ' q u i d q u i d A n g . p r o b a -
adnotaui í . t u s a r e c e n t i o r i b . p a r u m e x p e n d e n t i b . 
ein auth.ut d e c i í i o n e m - B a r . p r e d i d a m c o m m u n i -
faéta noux. t e r e l f e r e c e p t a m d i x e r i t . e 
ionftft.%\. 44 T e r t i a d e c i í í o í i t e i u f d e m g l o f q u e 
tolUt. ' í . í e c u n d u p i C a r d . i b i j & F e l . f í í r i g u l a r i -
e ibí . ' t e r p r o b a r c o n f t i t u t i o n e m n o u á c o m -
f in tllonu- p r e h e n d e r e i d q u o d i a m p r e t e r i t ú e f t 
/»<?.! 1. r e l f e d u f i u u r o r u m e f t e d u u , l i c e t n o n 
efimáprima. 
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r e f p e d u p r e t e r i t o r u m q u a n d o e f t u t r o 
r u m q u e p r o d u d i u u m . S u p e r q u a d e c i -
fíone d i c o p r i m o , e a m i b i n o n p r o b a r i 
q u i a j i i t p r e d i x i . g l o . l o q u i t u r d e i l l a e l e 
m e n t i n a . q u e í e a d p r e t e r i r á e x t e n d i t , 
d e c i i i o u e x ó d o d o r u m d e a l i a , u c p a t e e 
e x e o r u m c o m m e n t a r i j s , i n q u i b . p r o a * 
l i a l i m i t a t i o n e u i d e a s h a n c p o f í t a m , & 
n o n a l i a , q u a n d o l e x X e a d p r e t e r i r á e x -
t e n d i t . D i c o f e c u n d o , i l l a m fíe a b f o l u t é 
i n t e l l e d a m e t i a m u i d e r i f a l í a m , q u i a -
p r i m o n u l l o i u r e p r o b a t u r , n a m q u a i u 
r a i n i d c i t a n t u r , n o n d i í p o n u n t d e r e 
p r e t e r i t a . f e d d e ufu,exerciti6jexeqiiu-
t i o n e , u e l o r d i n a t i o n e f u t u r a r e i p r a t e 
r i t g , q u g l o n g e e ñ e d i u e r í a f a t i s c l a r e 
c o i l i g i t u r e x d o d r i n a B a r t . § & c l a r i u s g i n d . L o e ü 
^ e x l r o í b l ^ t i o n e A n t , 1 1 & I m o l . i & P a - K U . ^ ^ . 
^ r . ^ & D o i n i n i c i e u m A l e x . 1 E t n o n hhc . j j .n t t 
e í t l i m i t a n d a r e g u l a í i n e p r o b a t i o n e n e me. 15, 'ver* 
c e ñ a r í a p e r f u p r a d i d a n i D i c o t e r t i ó c ó ^.cafu. 
t r a r i u m p r o b a t u r i n c a p . p e r t u a s . " i u x i n. i^.^er. 
t a i n d u d i o n e m f a d a m i n a r g u m é t o p r o 5, cafu. 
p r e f a t o D . f u p r a f o r m a t o . D i c o q u a r - ^ » « . 1 r . 
t ó e i u s f a l f i t a t e n i l c o n t r a n o s i n f e r r i : l m cap, ex 
q u i a n o s n o n c o n t e n d i m u s c o n f t i t u t i o anú^.%^d. 
n e m d e a l i q u a r e , v e l a d u í i m p l i c i t e r m tn z.dec. 
l o q u e n t e m e x t e n d e n d a m e í í e a d r e m j nde maior. 
v e l a d u m p r e t e r i t u m r a t i o n e f u t u r i e f <fy>obed.mn 
f e d u s , í e d l e g e m a g e n t e m d e v f u , & e - Bo efin. de 
x e q u u t i o i i e a l i c u i u s r e i j v e l a d u s f u t u r a - conftíU 
c o í n p r e h e n d e r e v f u m , & e x e c u t i o n e m 
f u t u r a m r e í p r e t e r i r é . D e f e n d i m u s e -
n i m l e g e m p r o h i b e n t e m q u a m c u n q u e , 
& q u a l e m c u n q u e f u t u r a m f u c c e f f i o n é , 
c o m p r e h e n d e r e í u c c e f f i o n e m f u t u r a m 
e t i a m í í q u i s e a m p r e t e n d a t r a r i o n e r e i 
p r e t e r i t e j s e i l í c e t a c c e í f u s j v e l a l i u s e x 
p e d a t i u e a n t e a c o n c e f l e 5 q u o d l o n g e 
d i u e r f u m e f t . h o c e n i m n o n e f t e x t e n d e 
r e l e g e m a d p r e t e r i t a , i l l u d a i u e m í i c a v t 
m o x m a g i s a p p a r e b í t . 
45 Q n a r t a d e c i f i o fít g l o f m e m o r a b í -
l í s 3 í u n d o t e x . 0 q u e í i n g u l a r . p r o b a r c ó o in fyerb. 
ftitutionem p r o h i b e n t e m v f u m , & e x e r utetur.cle* 
c i t i u m f u t u r u m a l i c u i u s r e í , v e l a d u s , men. 2. de 
c o m p r e h e n d e r e e t i a m v f u m , & e x e r c i %ita. i&ho. 
t í u m r e í p r e t e r i r é . N a m c l e m e n t i n a i l der. 
l a a , p r o h i b e r v f u m v e f t i u m v i r g a t a r ú , 
u e l p a r t i r a r u m c l e r í c i s , & a i t g l o f . i l l a m 
c o m p r e h e n d e r e v f u m v e f t i u m a n t e a f a • 
d a r u m , d e q u a d e c i f í o n e , d i c o p r i n n i m 
i l l a m e f i e v e r á . Q u o n i a m u t g l . i p f a í u b -
t i l i í l i m e f u b i j e i t p e r h o c 4 i d ú n ó e x t é 
dinius 
44^ R e l e á . c a p . S l q u á n d o . d e r e & r r í p . 
i l l u d fín.ftatuens f o r m a m c o n f í r m á n d í 
e l e f t i o n e s , c o m p r e h e n d e r e c o n f i r m a -
d i m u s í l l a m c o n f t i t u t i o n e m a d p r s e t e r i 
t a r f e d i n t c l l i g i m u s e a t n i n v í ü r e i f u t u -
r o , d e q u o l o q u i n i r , a l i u d e n i m e f t r e s 
i p f a p r e t e r i r á , a l i u d v f u s c i u s f u t u r u s . 
R e i p í a t n j U t p r s e t e r i t a e f t , & i l l i u s v f u m 
p r a e t e r i t ú . i l l a c l e m e n t i n a n o t a n g i r , f e d 
t a n t u v f u m f u t u r ú . D i c o f e c u n d o i l l a m 
c o i t e r r e c i p i n a m e a m p r o b a n t i b i d e m 
C a r d . & P a n . & i n i p e n f e c o m m e n d a t l -
a in d. cfi. m o l . & A n t . c u m A n d S i c . F e l . & D e c . a 
¡f in d, c.ex & D o m i n i c . c u m A l e x . b a p p r o b a n t . 
antiq, i T e r t i o d i c o i l l a m g l o f & d e c i í í o n e m 3 
q u a e e x e a e l i c i t u r m a l e a p p l i c a r i a F e -
smca.jj.de h n . c l i m i t a t i o n i i p f i u s q u i n t a , q u a m 
conB. col», c o n f t i t u i t e x d e c i f i o n e p r i m a f u p r a r e -
I I . l a t a . Q u a r t o d i c o h a n c d e c i f í o n e m n o -
ftram p r o p o í í t u m m á x i m e i u u a r e . Q u o 
n i a r a v t i l l a g l o f . I o q u i t u r d e l e g e , qu^ 
n u l l a m d e p r j e r e r i t i s m e n t i o n c m f a c i t , 
i t a & n o f t r a c l e m e n t i n a , & v t i l l a l o q u i 
t u r d e v f u f u t u r o , i t a & h x c d e f u c c e f -
í í o n e f u t u r a . C u m e r g o i l l a d i c a t , c l e m é 
t i n a m i I I a m < o m p r e h e n d e r e v f u m f u t u 
r u m r e i p r x t e r i t a e j i t a & c l e m e n t i n a n o 
SÍ • í t r a c o m p r e h e n d e t f u t u r a m f u c c e f f i o -
n e m r a t i o n e r e i p r e t é r i t a ; , & i t a f u t u r a 
í i i c c e f f i o n e m , a d q u a m p r í e f a t u s C . r a -
t i o n e a c c e f l u s p r ^ t e r i t i a d í p i r a t . 
46 Q u i n t a d e c i f í o j q c o r r o b o r a t q u a r -
d quA f ó - t a r a fitglo r e c e p t a ; p e r o e s , ^ qus a i t 
Bfemiteft) t e x . i l l u m , q u i e x c o m n i u n i c a t c o n c e d é -
c . x . t initt. t e s , v e l e x t e n d e n t e s p i g n o r a t i o n e s , v e l 
l'th.6. r e p r e í a l i a s a d c l e r i c o s j c o m p r e h e n d e r e 
e o s , q u i a n t e a c o t í c e í f a s e x t e n d u n t , & 
i t a c o m p r e h e n d i t v f u m f u t u r u m r e i 
p r í e t e r i t í e . 
S e x t a j q u ^ c o n f í r m a t é t q u a r t a m , í í t 
eclem.x.de í í n g , v n i u s c l e m . e f q u o d d e m . i l l a p -
teHam. c i p i e n s V x e q u u t o r i b . t e f t a m e n t a r i j s , é t 
r e l i g i o í í s e . x e m p r i s , u t rónem d e f u i o f f i 
r i j g e í i i o n e , & e x e q u u t i o n e o r d i n a r i j s 
redclant,incitidit e x e q u u t i o n e , & g e f l i o 
n é f u t u r a , l i c e t n o n p r í e t e r i t a m , u t m i b 
l u t í o n e a r g u m e n t i q u i n t i p t c e f a t i C . d i -
c a m . E t i t a v i d e s c o n f t o n e m d e g e í t i o -
n e í i m p l i c i t e r l o q u e n t e m , i n c l u d e r e g e 
t i o n e s e l e d i o n u m p r s t e r i t a r u r a , q i u a 
l i c e t e l e d i o n e s fíntpraterit^ , n o n t a -
m c n v f u s e a r u m , & c o n f i r m a t i o d e q u a 
i l l u d c a g i t fie i n p r o p o í í t o , l i c e t a c c e f -
f u s fit p r í E t e r i t u s , f u c c e í l i o t á m e n p e r 
e u m f a c i e n d a f u t u r a e í t . 
47 O d a i i a d e c í f f i t G u i l l d e S u z a , & 
l a c o b i d e A r e . q u e m C y . k i n h ^ c u e r -
b a r e f e r t , Statutum $etus conimeb¿í , 
quod banntU eximerentur de hanno, foltt-
ttí jO.lthrts, pojiea fttperuenit nouum f í a 
tutum, ojito cauíum efi^uí eximantur de 
banno, Jolutis centum librts.Acctdit quod 
quídam betnmtus ante jiatutum nouum 
fyolebat exire de banno, dicebatur fibt, 
tjuod folueret centum libras. Dicebat ip-
fei Egonondebeo folueresnift qutncjuagin 
ta De hac qÜAfíione fuit controuerfta Pa 
duA apud Doffores tllius temporis. E t ter-
mtnatum futtper Cudler.de 8u^a & l a ' 
co de Aren. Parm. quod folnere debebat 
centum libras a f íatutum nondatfor 
mam futuris bannttts ,fedfutsfris exem-
ptíombus banmtorum , & p c futuns libe 
raúonibus , ^bi debet feruart lexnoua; 
48 N o n a fit d e c i f i o A r c h i d . q u i 1 f e c u -
t u s G u i l l e n d e S u z a p r a j c e p r o r e m f u ú 
d i x i t l e g e m n o u a m , q u ^ f o r m a m p r o -
c e d e n d i , & p r o n u n c i a n d i i n d u c i t , c o m -
p r e h e n d e r e l i t e s p r e t é r i t a s : q u a p a r t e 
p r o c e í f u s a d h u c e f t f u t u r u s , l i c e t n o n 
q u a p a r t e p r a n e r i t u s , I d e m g l o f . m r e c e 
p t a p e r o n m e s i b i , & v b i q u e , & P e t r u m 
a b A n c h . " q u o d i p f u m B a r t o l . 0 r e c e -
p t u s a b ó m n i b u s i b f , & a D o m i n . & A -
l e x a n d . F . & a b A ñ t . & P a n o r . l & a l i j s , 
q u o s r e f e r u n t i b i F e i , r & D e c . s 
49 D é c i m a fit d e c i f í o B a r t ^ f e i l i c e t ñ a 
t u t u m n o u e f a f t u m , u t m e d i ' e t a t e m d o -
t i s v x o r i s p r a r m o r t u s e m a r i t u s l u c r e t u r 
c o m p r e h e n d e r e e t i a m d o t e m u x o r i s a n 
t e i l l u d ftatutú a c c e p t á % fi e a p o f t i l l u d 
m o r i a t u r . Q u o d i p f u m t e n e t i b i R a y n . 
d e F o r l i u . u l o i t e m B a p t i f t a d e S . S e -
í H o n e , & i t a v f u m , & e x e r c i t i u m r e i p r f * u e r . x & P e t r i i s a b A n c h a r a n , c o n f i . c e n 
h'tn ueKtfA 
ftuermt.cle 
•ment, i . d@ 
reg. 
i m ca.fi.de 
elec. ltb.6* 
col. I . 
m l . l , de 
legib. 
t e r i t s , o f f i c i j f e i l i c e t é x e q u e n d i a n t e a 
f u f e e p t i . A d i d e m a i l e g a n t D o m i n & 
f m c.ex an C a r d . A l e x . r p o f t - A n t , = g í o . h ' q u a e t a -
t'tqms. 5:4. m e n n i l f a c i f . q i i o n i á m a g i t d e l e g e ^ q u ^ 
diff. e x p r e f i e a d r e Í i g í o f o s , q u i a n t e a t r a n f í e 
g tvc.Jj. de nwtjfeipfam e x t e n á k . 
con&. S é p t i m a f i t d e c i f í o l o a n . A n d . \ f . c a , 
t e f i m o v i g e f i m o q u i n t o , v i f i s , c o I u m . f í n . 
I m m o , £ ¿ c o m m u n i s L e g i í l a r u m t r a n -
í í t c u m B a r t t e f t e I m o . i n i l l o c . fin. n u -
m e r o d e c i m o t e r t i o , 
C o n t r a t a m e n i l J a m d e c i f i o n e m B a r 
t o l . t e n e t i p í e i n d i d o c a p i t fin. d e c o n 
ñ i t u t i o . c o l u m . p e n u l . u e r í í . í e d a d u e r t e 
quem 
/ in c.del't-
berat.de of^ -
Jrc.leg.lt.6. 
fubfi. 
m cdtcet ca 
non. de ele. 
I . m fyerb, 
de ratero, 
n m repe. c. 
I . deconji. 
q.X^.fo.par 
uo coL v, 
o in d.l.oes 
pop.ff.deií* 
fli.é'íx-')' 
q.prmc. 
p m c.ex an 
tiq. j 4 
q in c.ji.de 
confté 
r col. 10. 
s penult. 
tinl.oesfo 
pu. ff.de tí* 
§ítt . i& tur. 
nu.^7. 
u n.6$-fu& 
repet. 
x n ^ i - p t a 
repet. 
E x c e p t i o V í g c f i m a p n m a . 
dírt tepe . l . 
oes popalt' 
tuB. & ***' 
d itt tilo c. 
f in, col, 15. 
fyerf.demu. 
auemrequutus eñFcl . ibi col.^.&Dec. 
col I0 'Crotus, a quatuor rationi-
bus,quas licet veluti nouas re ferat3funt 
tamen partim Imol.partimFel. b 
jo Non tamen arbitror diícedendum 
á Bart. cum quo omnes ante Imo. iplb 
teíkitranfíerunt. Quia primó fi á Bar. 
in hacconcluíione dífcedas, oportebit 
tepari ratione diícederein praecedenti 
conclufione, quod quamuis Dec. faciat 
colpen. Imol.tamen non audetid peni 
tus facere,íicet tentarkJcol.5.Fel.ité)& 
Crotus Bart fequuntur.Secundó, quod 
quinqué decifiones pcsrcedentes eis re 
pugnant5parum nuiii fatisfaciunt. Ter-^ 
tiojquod ratio illa vina gloíT. c fupra ci 
tatse qua Bar.& praedidx %ciíiones n i -
£untnr,deftruit eorum fefttentiam.quo 
niam dicere-^ Bart. ait,non eft legem 
ad pretér i ta extendere)fed futura com 
prehédere Quar tó facit ,2? fi fequamur 
Imo.qui primus a Barto. defecit,&qui 
fuit incaufajVt Fel. Dec. & Crotus de-
fieerent,oportebit nos dicere nulla pr^ 
terita intra legem nouam includi ,ni í i 
aliquod verbum príeterirum tempus la 
piensinea ponatur.id.n ipfe ait3nu.i4. 
quod tamen v i f i im eft abíurdum,etiam 
Fel. £5 Q u i n t ó , q^innouarentur multa 
oh'm recepta per príedidos, vt ipfemet 
Fel,fateturíbjd. Sextó,eft cafus contra 
eum in c.cum tu.de víur. adiando ei c. 
quoniam eo.ti.Nam in i l lo c.quoniam, 
ftatutum fímpliciter fu i t jV tv fu ra r i j ma 
nifeíli)tali,& tal i modo cogeremur re-
iiituere vfuras, nulla de pi-seceritis men 
tione fa<3:a,& nullo verbo,quod tempus 
prsteritu faperet inferto, & in illo ccfi 
tu.declaratur locum fuifle ftatutis,in c. 
quoniá. é t in vluris ante illud extortis. 
Vides ergo legem rettitutíonem víura-
rumfiuurarum rangentem, extendiad 
reftirutionem víurarum prateritarum, 
& í taad vfijm,&exercitium rei prane-
rica;. Séptimo,& quidem neruofe,quod 
fiomnia quf Imol.aitjvera eíl"ent,íeque 
retur,canoncm,fi quis fbadente.iy.q^. 
non comprehendifie homines ante illíi 
-natos,íequeretur legé h u ius,acCaft c l -
ise Regnorum , ne qnisinfídeat raulse , 
non includere ilIos;qui anteillám infí-
dere íblebanc,iramoneqj muías, &ho-
mines ante iilá natos , & l c x de non ex-^  
portando ftumeto, vel yendendo extra 
Opero Ñauar. Tom. I I I I . 
ciuitaté, & territoríu_,non cóprehende-
ret frumentü añ illam legé coaftum, & 
alia id genus fexcenta.q ridicula funt,& 
lo.Imo.viroaliquo grauiííirao indigna. 
51 Non obftát fundamétaeius. f.quod 
ex centrad 11 dotis qu^fitum fuit ius 
redib.vxoris, & ita ftatutum illud nouu 
non debet eis prgiudicare. Nam primó 
insjq^ futariis heres íperac in bonis vi 
uentis,n6 eft cofíderabiIejVtdiximus,e 
poft Bart. ^ Secundó illud ius vr fecun-
dan fi,& ita locum habent qug diximus 
innonoargu. Tertió pr^iudicium illud 
eft precogitatum ab ñatuciillius condi 
tore,& ita iocú habét quf tradit Dec. S 
& tada fuerunt in il lo argum.p.íi condi 
tor ftaruti, & legis noue habuit potefta 
tépr^iudicádi cu caufa. Qua r to rüdeo 
cg fi taíis córradus fup dote fui l let ini-
tus, vtex illoirreuocabiliter dosdebe-
retur aiicuipoft morrem vxoris,etiara 
fine alia vlla volúntate vltima,& alia le 
ge^unc non eflet locus decifioni Barc. 
- Quia tune alia ratio, qná quia dos erat 
p re té r i t a , impedifnoue legis vigoren! 
ad illam extendi,obligatio nempé qug-
líta irreuocabiliterperiilum contradu. 
Non otioséautem dixi^'rreuocabiliter, 
& ita vt etiara fine alia vltima volúnta-
t e l e lege deberetur,propter ea5qu.t i n 
folutione argumenti dicam. Ad alia ve-
ro tria, fund3menta,que lo.Crotus ad-
ducebatex Fel. fontibiis haufta , grátia 
breuitatis, quia leuiora íünt, fpeciatim 
non rcípondeo. 
Vndecima fitBal h ícilicet ftatutú 
vetans mulieribüs, ne deferant fericas 
veftcsjincludere veftes iam fadas. 
Duodécima eiufdem ibidem,ícilicet 
ftatutum, ne filia dotata íuccedat, con-' 
cludere filias ante il lud dotatas, quod 
ipfum d i x i t . i 
Decimatertia fitBart. k feilicet tta 
tutum ne foeming fuccedant3 extendít 
ad pretéritas, q u | nondura cum fratri-
birs diiíííerunt % reditatem.Qu^ deci-
fio fatis continet id , quod decifiones di 
deprecedentes j imó 6¿quiddam maius 
feilicet comprehendere filias fominas, 
etiam fi pater ante ftatutum obijífet 
mortem ; nondum tamen ille recepif-
fent portionem fuam:qiiamuis contra-
rium ei imponat Imo. 1 & teneatJSai. 
l.ülam.C.de collac. 
F f Deci. 
e in %'.atg» 
f i n Lispot* 
deacq.h&r.. 
g incof i t s . 
h inl .oéspo 
pali. ff, de, 
iufitt. & in, 
nu. i $,yer. 
fed an, 
t in Li l lam. 
C.ds donat. 
in d.l.oés 
ni fm, \ i . 
I inilloca. 
45 o Refcd. cap.fi quáñdo.de 
col, i i . 
b m. repe.d. 
Loes populi 
nnm.6%. 
de lepat. 2, 
d in l . Vra~ 
nius.ff. de 
•fidemf.col. 
Z . & i n l . l , 
¡col.i. ~C,de 
hts quiete-
£í*f.nopoff. 
£ Ín c.ji.nu. 
ly.de confia 
f ' m c . t , J e 
conft, vt m-
folu.ií , atg. 
dec.<). d .C, 
g m c.aua-
rtti&Soer.ge 
71erey de ele 
¿lio, lib.ó. 
5 j D a c í m í q u a r t a í í t F e l . a f c í l i e e t , í t a 
t u t u m v i t a n r m n i d e t u r e a p i e n i i , & , p r s B 
í e n t a c i b á n u i t u n t , d a n d u m e í í e i í l i , qui 
hmmxmw a m e i i a c u r u a i c a p i a c , & p o í t 
i í J u d p i ü e f e n x a u i c . 
f¿f D e e t m a o j u i o r a fie C n o t i , ^ f . f t a t u t u 
c j . u o d t a n t u m c l c t u r p c e i f é n r a n t i b a n n i -
t u m ^ d a n d ü m e í i c i ü í , q u i c e p í t a n t e i l -
l u d 3 fed p o f t i d p r e í e n c a u i t , q u a s d i i a s 
d e c i f i o n e s . i d e o t t ' i b u o d i u e r f í s , q m v t 
v i d e s , d i u e r f i E í i m t r t r i b u o a ü t i l l i s ^ n ó 
B a i d . c u i e a s i p l í c r i b u ü t , 0 q u i a i l l u d n ó 
d l i c i t i p r e ^ f e d d i u e r í u m , q d e í t d e c . f e q . 
J D e c i r a a f e x c a j f i i i a t u c ü d e e o , q u i c e -
p e r i c h a n n i t u m , e x t e n d í " a d e u n ^ q u i a n 
í e a i c a p t i í m . p r a - i c n í a u i t . N e q i i e a d i d d i . 
c e n d u n i j c p e a r a t i o n e m o u e t u r B a l . q u a 
i l i i P a t r e s figniíicant, í e d a l i a , q u e p a r ú 
e o r u r n p r o p o í i t o 3 & n o t t . r o f e r u í c . O m -
n e s t a m e n t r e s d e c i f i o n e s p r o b a n t , fta-
t u t u d e v í i i a l i q u o , & e x e r c i t i o J o q u é s , 
e x t e n d í a d v f t i m r e i e t i a i n p r e t é r i t a , 
q u o d e f t n o f t r u m ' p r o p o f í t u m . 
fsf D e c i m a f e p t i m a í i t A n g . d fiftante 
ftatuto,ne q u e r é i s b a n n i t o r u m a u d i a n 
t - U T j a c c u í a í o r e m , q u i p e n d e n t e a e c u í a -
t i o n e b a n n i t u ^ n o n d e b e r é a m p í i u s a u 
d i r i . Q m , v ' t a i l e d o f i e d e m o r e a i t y i n h á l 
b i l i r a s i ü a . í i i p e r u e n i c n s a n r G r e m p e r f e 
¿ l a m r e p e i l i c e u m . p < 3 Í r q u á - ; u i i i l u m c a -
f u m , v j - j d e i n c í p e r e n o n p o t e r a r , p e r u e -
n i t . S e d h ^ c d e c i f i o : l i c e t m a g n o r e í u u e t 
p r o p o f i t u m , q u a t e n u s p r o b a t ^ u s i n -
. c h o a t u m p e r d í p r o p t e r i n h a b i l u a t e m 
f u p e r u e n i e n t e n ü n í i t a m e n d - e l e g i s e x -
t e n f i o n e c o n t i n e t . 
f ó D e c í m a o d a u a f i e A n t . e f . l e g e m : 
N e qms t r í t i c u m e x t e r r i t o r i o e x p o r t e t 
i l i u m q u i a n t e l e g e m c e e p i t e x t r a h e r e - , 
n o n d u m r a n i e n e x t r a x i f l e t , c o m p r e h e n 
d e r e 3 q u o d a n t e i l l u m , H o f t . ñ e q u e p e r 
e u m , ñ e q u e p e r a l i u r a , i b i r c l a t u s f e n -
• í u , p' i n í r a d i c e m u s - . 
57 Deciman0na . d « c i í i o fit l o . A n d r . - S 
c o f f i m u n i t e r n e c e p t a i b i , q u e h a b e t c ó ; 
í t i c u c í o n e m i l l a m p r o h - i b o n t c r a e F e c t o ^ 
n e a n t e c o n f í r m a t i o n e i n a d n u ' n i f t r a t i o 
n e m e c c i e f i a ? g e r a í , e t Í 3 m t a n q u a m p r o 
c u r a t o r j c o m p r e - h é d e r e i i i u n v e l e c i u m , 
q u i a n t e q u a m e l i o e i e t u r , t a n q u a m p r o ^ 
c u r a t o r 3 v e l o s c o n o m i i s a d m i n i f t r a b a t , 
q u e d e c i f i o n o f t r u m p r o p o f i t u m a g n o -
p e r e c o t i f i r m a t , N a m ficut i l l u d c . a u a r i 
i : i e 3 d e g e ñ i o n e f u t u r a l o q u i t u r , ¿ i cle-
r e f e r í p t . 
m e n t i n a n o i t r a d e f u r u r a í u c c e í T I o n c , 
& í í c u t h a c n o n e x t e n d i t u r ad pretér i -
t a e x p r e f s é j i t a n e c i l l u d . & í i c u t hxc a h 
q u a n t u m e f t p r e í u d í c i a l í s , i r a & i l l u d . & 
í i c u t í l i u d e f t p r o h i b í t i u u m , i r a hxc:un 
n i o í l i u d d e v f u a d u s i a m e é e d u m f o r t í 
t i a g i t , n o s a u t e m d e v f u a d u s n o n d u n i 
e f t e d u m a f l e q u u t i . C u m e r g o í l i u d c ó -
p r e h e n d a t f u t u r í í v f u n i r e í p e n i t u s p e r 
f e d e : o e c o n o m i e v i d e l i c e t , & p r o c u r a -
t i o n i s e b n í i i r a n i a t a r u m , S c f u u m e f t e -
d ú f o r t i t a r u m , a n t e i l l u d c i t a , i m m o a 
f o r t i o r i , n o j i r a c i e m . c ó p r e h e n d i t v f u m 
f u t u r u m r e í p r e t e r i r é n o n d u m p e r f e 
d e j v e l f a l t e m e í f e d u m n o n d u m íbrtí-
t e , f c i l i c e t a c c e í f u s a d b e n e ñ c í u m p r e -
d i d í A . t u n c y í n e n c i s . 
58 V i g e f i m a í i t L a u r í , ^ f ftatutnra n e 
f o e m i n a f u c c e d a t e x t a n t í b u s m a f e u l i s , 
a d filias i a m n a t a s e x t e n d í . c m f a t i s c ó -
í b n á t d e c i f i o n e s 12,& 1 j . í ü p r a r e l a c e , 
q u e d e c i f i o t a n t o m a g i s n o f t r a m p r o p o 
í i t í o n e m a d í u u a t ^ u a n t o v e r í u s . S í r e c e 
p t i u s e f t j i l u d f t a t u t ú filias e x c l u d i , e t i á 
q u o a d 1 e g i t í m a m , f e c u n d u m i e x a n d . 1 
q u i m u i r o s a l i o s i n h o c e i t a t , q u ' e m f e -
q u i t l a f ^ q u á u i s fiibdubítaíJet p r i u s . ^ 
59 R a t i ó v e r o q u a r e n o s h e c d e c i f i o 
n r u l t u m i u u a t , i l l a e f t , q u o d filie fimui 
a c n a t a f u i t q u a f i d e b i t a f a i c e m c e p i r e í 
f e i n b o n i s p a c e r n i s l e g i r i m a , m q u e r e 
c e p t a e f t o p i n í o a p i u i í c i - i b e n t e s i n p r e 
d i d i s i o c i s , & l a f . n & R . o d e r . 0 i m m o . 
B a r . c o m m u n i t e r r e c e p t u s , P t e n e t i u s . 
q u o d fiüus futís h a b e t i n bonis p a t r í s 
e í l e diftindü a fiíiatíone. I m m o & B a r . 
& A r e . & a i i j e x c e p t o l a í ó n e , in e a f u n t 
o p i n í o n e i n i l l a l e g e . v t i u s f u c c e d e n d i , 
• q u o d falius h a b e t i n b o n i s p a t r í s fitius 
c o n f i d e r a b i } e , a c fpes a i u i e p r o b a t a . E t 
q u a m u i s l a í o n i b i c o i u r a r i u m - t e n e a t . 
m u l t a l o c a c i c a n d o , i n quibus Bar .a l iud 
. f G n t u . q u a m d J Í f e n f i o n é m a g i s e f l e ver-
b a i e m ^ u á rcalem,facile ü v a c a r e c . o f t é 
d e r e m . A r v t c u n q u e r e s h a b e a t , n e g a r i 
non poreft tátum inris f a u o c e d i g n i u s , 
h a b e r e filium í l t u m ad l e g i t í m a m m b o 
n i s p a t r í s h a b e n d a m , v i u e t e p a t r e , q u á 
p r e f a t i t S v C . v i u e n t e p r e f a t o A . a d h a n c 
C a n t o r i a m h a b e b a t s t e m p o r e huius e l e 
n i e n t i n e C u m e r g o l e x fimpiex.ne f o e -
m i n a ü i c c e d a t e x c i u d á t filias i á n a t a s . 
• q u a r e t e r o g o , p r e f a t u m C . a c c e f l u r a 
h a b é i e m ad C a n t o r i a m p a t e r n a m n o n 
h tn trac.de 
fuccef.-míim 
fcul . exclu» 
ff/n.z par. 
num. l t . 
i in cof.6%, 
a r c a pmifL 
fam. nu. 6, 
¡1 in I f tqh. 
§ . ^ g e n e -
rali fer. C. $ 
inofji.tesiíi, 
l tn authen. 
nouif.num, 
71. eod.ttt, 
m l.Jed Qa. 
ffi.pro focia 
ibi . § l u a j l 
debita, et l , 
fi.%.J¡n aü i 
ib i . Quafi 
debita, C . S 
cur fur. & 
glsf.putaíít -
fmg. 1,1.3. ' 
C deiti. & 
fa¿I, ign. q 
fimilem iii 
habet tn Lft 
dúo, ff. ds 
acq. h&red» 
n tn Lis poí 
n . z } . ff-de 
acq. htzreda 
o tr^  Lqm m 
priorth C , t 
inofji. tefi4. 
col,9, 
p in d. I, ÍS 
poteH, 
Exceptio Vigeíimaprima, 
b inc.fi. n. 
J$,de coíí. 
a.ex anti-
quis. I ^ . d . 
d in tües po 
t x c l u á e t h í e c c l e m e n t i n a , n o n í i m p l e x , 
í é d m u l t i í í i m a i l i i s v e r b i s . Nulló ^ncfuá 
iempore,& Nullo modo fuc:edat ? M a g i s 
a u t e m m u l t o ñ i c i e t , h ^ c d e c i f í o p r o n o ~ 
a / ^ . ^ ^ ^ b i s j f i t e n e a m u s c i í m B a r . a filias b o c e a 
tif.u¿felat, f u e x c í u d i e t i a m a d e l a t a , í e d n o n d u m 
a d i t a e i s h ^ r e d i t a t e . 
(51 D u o d é c i m o p r i n c i p a l i t e r , p r o n o -
í t r a p a i t e f a c i t r a d i x . í i l a o m n i m n p r p e -
d i c t a r u m v i g i n t i d e c i f i o n u m , n e m p e r e 
f o l u t i o A n t . c i r c r i í p e d i f f i m i v i r i , V l a t í - , 
d a t i a D o n i i n . & A l e x . c c o n í b n a f a t i s 
B a r . c o m n n m i t e r r e c e p . 4 q u e m P e t r a s 
a b A r i c - í i . a i i o r u m d i d í s i l l u f t r a t e F a -
fu l i . f f . de c i t j i n q u a m ^ r e f ü l u t i o i l i a , i e g e m n o u a m 
iufi . & iu. i n d ü c e n t e m a l i q u i d , e t i a m f e a d p í s e t e 
inq.%.prin. r i t a n o n ^ e x t e n d e n t e m , q u a ; d e a c l i s , & 
num. 44. f a d i s i p f i s l o q u i t u r , n o n c o m p r e b e n d e 
e in c. 1. q r e á & a j á f a d a p r s e t e r i t a p e r f e d a q t i o -
1.$.prin.de a d í u a m f o r m a m , E a m a ú t , q u s e d e v f t i j 
confrit. e x e r c i r i o , & e x e c u t i o n e a d u s i a m f a d i 
l o q u i t u r , n o n c o m p r e b e n d e r c q u i d e m 
v f u m , e x e r c i t i u i n , & e x e c u u o n e m a ü u s , 
& fodi p r a - t e r i t J , fi e ? q u o q i r e i a m f u n t 
p r s t e r i t a , f u t u r a v e r o fíe, fiue fincado-. 
r u m , & f a d o r u m f u t n r o r u r a , & p r í c í e n -
t i i i m , f r u e p r x t e r i t o r u m - á t e l e ' h ¿ c ; , I é x 
c ñ i n d u c e n s a l i c j u i d n o a i d e f u e c c í l i o -
n i b u s i n p a t e r n a b e n e f i c i a . E r g o n o n c ó 
p r e h e n d e t p r a f t e r i t a s , c ó p r e b e n d e t a ü c 
f u t u r a s , e t i a m fi i l l a e x e q u u c i o n e s a d o 
r u m & - f a d o i : u m : p r x c e ¡ i c o r u m f u e r i n t r 
c u m n o n d e i l l i s f á d i s ; S c a d i s , f e d d e Ü -
l o r u m e x e q u i i r i o n e l o q u a t u n C u m e r -
g o f u c c e i í i o , q u a m p r s e f a t u s G , i n p r i e f a 
t a m C a n t o r i a m finura e l í e t t e m p o r e 
C l e m e n c i s , t o m p r e h é d e t u r a b h a c e i u s 
• l e g e , l i c e t illa f u c c e f i i o fit v f u s , e x e r c i -
t i ú , v e l e x e q u u t i o a d u s p r s e t e r i t i . q u á -
u i s fi d e a c c e í r i b u s , v e l e x p e d a t i u i s c o -
c e d e n t i s , v e l n o n , l o c u t a f u j f l e t , n o n 
c o m p r e h e n d i f i e c h u n c a c c e f i ' u m . 
6z Q u i a i d d e q u o l o c u t a f u i f i e t 5 i a m 
p r s t e r i t u m e f l e t , p r s f e r t i m q u o d v e r -
f m clemSot b a h u i u s c l e m e n t i n a p r s e g n a n t i a v a l d e 
hic¡ui. uer. f u n t , & v n i u e r f a l i t e r d i í i : r i b u e n t i a , . f c í -
nullomedo, l i c e t . Fdijpresbjterorum , nulíoSanquam 
de <zfaí. & ternpore,f* ntUlo modo in patrum benef-
qualit. ctafuccedaKt. o^ xs. v e r b a o r a n e m f u c c e -
gmclem. r . d e n d í m o d u m cQn t inen t , e t i am e x t r a o r -
Sfer:,c¡.uáms d i n a i i u m , a r g u m . g l o í r fíiiguf f q u s h a 
dere iudic. b e t p e r i l l a v e r b a e x c l u d i e í i a m . u i o c l ú 
h conf. x'lt. d i f p é f a c o r i u m , a r g . i t e m g t m e t n o r á b ' . J 
Ssolum. 1. & / e o r u r a q u a ' c t r a d i t P a a o r m . h , & . i i l o -
r u m m u l t o r u m , q u . - e a i l e g a n t F e l y n - & 
D e c . 1 Q u i b u s a d d o i l l u d D e c i j , ^ c o - iinc.fedes. 
m i t e m P a l a t i n u m ; c u ¡ e í l p e t e í í a s l e g i - de refeript. 
t i m a n d i q u o f e u n q u e f p u r i o s é t i a m i r t - ^ confixó. 
J a n t e s l e g i t i m a r e p o f l e . Q u o d a n t e i l l ú col.$. 
d i c i t u r d i x i f i e A l e x . i n q u o d a m c o n u h o 
n o n e x c u f l b , & a n t e i l i u m B a l d . 1 C u m / í co f . zo^ . 
i g i c u r raodus f u c c e d e n d i . p e r a c c e f í l i m f u g x . z . l i , 
a l i q u í s m . o d u s fit í a l t e e x t r a o r d i n a r i i i s , 
c o n f e q i U L u r i l l u m e ü ' e f u b l a t u m . 
6 j E c n e p r i m o r e f p o n d e a s h u i c a r g u -
m e n t ó x z . á r e f o l u t i o n e A . n r o . d i í c e f f i f - ~L 
í e F e l . m c o n f i d e r o p r i m o F e i . . n o n e f i e mtbi.mcol, 
c o n t r a r i i i m A n t o n i o , i m m o í i i i f u h í c r i i .cmpli .q. 
b e r e f F e l . e n i m a i t c o n f t i t u t i o n e m d e a l í 
q u o a d u , v e l f a d o p r a e t e r i t o i ó q u é r e m 
n o n e x t e n d í a d f u t u r o s e f f e d u s , q u o d 
n o s é . r f e q u L i t i f u m i i s . " A n t a u t e m a i t , n t i l . arg . 
l e g e m qax d e a l i q u b l o q u i t u r , c o n i p r e - decif. 1, 
h e n d e r é f u t u r a , e t i a m fi e a fint e x e q i j u -
t i o , v e i v f u s r e r u m p r s e r i t a r u m . q u o d , 
n o n e f t F e i . d i d o í d u e r í l i m j í e d i o g e d i -
i i e r f u m C o n í i d e r a f e c u n d ó e u n d é F e l . 0 o ineod. c. 
c u m c o m m i u i i t e n e r e , l e g e m n o L ! á , q u 5 fdlent. 4. 
G r d i n e r a , & m o d u m c a u í a r u m a g e n d a - num.io. 
r u m r e i p i c i t i n c l u d e r e l i t e s , & c a u f a s f u 
p e r r e b u s p r ^ c e r i t i s m o l i e n d a s , i m m o 
& i a m p e n d e n t e s p r o e a p a r t e . q u a f u . t u 
rx f u n t . Q u o d n u l i a r ó n e d e f e n d í p ó t , 
n i f i q u i a m o d u s i l l e , d e q u o l o q u i t u r f u 
t m u s e f t , & e f t q u í d a m e x e q u u t i o , l i -
c e t a d u s p r s t e r i t i , & c g p t í . F a t e o r , q í 
J m o l e n f i s , P t e n t a u i t , 1 ! r e c e d e r e a c o m pperprinc. 
. m u n i , q u o a d l i t e s p e n d e n t e s . & ' i d a f f i r auth. ^t cíi 
n i a r u n c p o r t e a A n d r S i c . & D e c i u s p r o t appe.cog, 
p t e r v e r b L u n . E x a m i n a r ^ p o f i t u m i n i l l o collat.%. 
í p r i n c j p i o , q u o c b t a m e n d e p e n d e n t i b u s q in dx f i . 
p e r a p p e l l a t i o n e m l o q u i t u r , & v e r b u m , 
E x a m i n a i i j q u o a d m e r i c a c a u f e r e f e r r i 
p o t e f t . P e r q u o d f a c i l e c o r a m u n e m , & 
F e l y n . c o n t r a p r g d i d o s f u ñ e n t e s , q u a n i 
• u i s p r o p o f í t o n o í i r o f u í í í c i a c - i d , q u o d 
o m n e s t e n e n t , f d í í c e t l e g e m m o d u m i n 
d u c e n r e m e x t e n d í a d l i t e s f u p e r r e b u s 
p r s t e r i t i s f u t u r a s . . 
,64 C o n f i d e i a t e r t i ó e u n d e m F e l . r " t e r ibi . fdl .^ . 
n e r e q u i d d a m m a i u s , l e i l i c e t l e g e m n o 
a i a m . e t i a m d e f a d o a l i q u o , v e l a d u l o - s incle .^t 
• q u e n t e m c o m p r e h e n d e r e 3 d u m , . & f a . hi o¡ui. de 
d u n i a r j u q u u r a . , q i ! á d o f u p m p e r f e d i o - Ata.etqua. 
n t m , ? & c o m p l e m e q t u m a b a d u f u t u r o tin rep.lec.1 
e x p e d a t . q u o d a n t e i i l u m P a n . S d C a r d , oes. n » . 78. 
& , I n i o l , a í í a o t a r u n c , s ; . q i í o d i p í u m p r o ff..d.-e míftt . 
q . i i a r í a i c ; o n c i u f i o n e p j a f i í i t C r o t u s ; , , \ & iur. • 
F f a q u ^ e 
45 ^  ReIéd,cap.Si quando.de reícrípt. 
qua; Fel.fallentia clare concludit clera. 
noftrá ínclufurain fuiíle huncacceflum, 
etiam íi de acceflii egiiíe^quonia m per 
fedionem fuam a fado futuro expeda-
bat.Quod ramenegOjetiarafi magnope 
re pro meo propoíko facit, non conce-
a t u i . d e c . derem per ea^qu^ a d ix i íupra . 
infería u . Coní ideraquar toeundem Fel ^ car 
argum. pere Imo.qua parte ab Antón.difcedic. 
h colu. 15. Goutra qué nos quoqj fupra pro Barc,e 
%er. Puto. pugnauimus,& ni fallor,vicimLis. 
ctnarg.11. 66 Dedraotertioprincipaliter facit,^» 
d^c. 14. illa refolutio Anc. d pro fundamento af 
dfK arg.i$, fumpt3,legeni de vfú,& exequtionelo-
quentem comprehendere vfura,& exe-
quutionem reí pra: te ritas, duobus folis 
cafibus fallic íccundum eúdemcommu-
niter receptum j quorum neutri eft lo-
GUS in cafu noftro.Príorenim illorQ eft, 
quando exequutio eft ómnino necefia-
ria rei prsterit^ ,-VE augmentum por-
tionis prsbend^ ad eam iam quseíitá, e 
huic autem caíui non eft locus in pror 
pofito^quoniatn fucceffio noneft fíe ac 
ceñuiconnexa, & ilíi accefloría. 
67 Nam primo illa fucceflio non acce-
ditaóceffui, immoecontrario acéeflbs 
quoddam prseambulum ad illam.Et ita 
quoddam accefforium ancecedés, vt ius 
patronatos ad benefkium f 1)1 S.Tho. f 
quod pridem explicamus. S Secundó ü 
la fucceífio non eftomaino coniunda 
acceífui. Qmperil lam nouum ius, f i n 
re quseritur acceílbro ius ad rem haben 
t i , &fexceiitis modis acceíTus euanefee 
re poteft antequam ad fucceííioné per-
ueniatur,^ fufteit, vt no dicatur ei om 
niño annedi)& accederé, h qui probat 
ea de caufa prebenda; acquiíitioné non 
eíTe omnino annexam, & acceflbriá Ca 
nonias coliationÍ5& iuriad eam, qus í i -
to.Mnrao adeo efle diuif3m,& p fe fub-
fiftentem,vEfub nouam legem reuocan 
tetnexpedatiuasincludatur, quodiiVil 
lo c.fi.probatur, & adnotatur ab oíbus. 
Et ita vides vni é duobus cahbus non ef 
iehiciocum.Quod autem aiteri non íit 
probatur,alter enim cafus,¡n quofecim 
dura Ant . & córaunera lex noua de vfu 
agens,&exequutione,non comprehen-
<1ÍE vfum rei príEteritx,eft quando finís 
& ratio legis aoux non habet locum in 
¿ d e m . u i e eo Exemplnm eftin glofíing. i deter-
e c.fi. §.t. 
de conceff. 
f i . l.q.XOO 
art.q.. 
g í n c . q u a n 
to.deitíd. 
hd.c.fín.%. 
f t n . de con 
cefcprtb. 
exequutoribus teftamentorum rat íonl 
de fuá exequutione reddere locorü or-
dinarijs, nó inclufifle rationes antea nó 
redditas de prgtericis exequiitíonibus, 
cura taraen id quidá vfus, & exequutio 
íít rei prgterit^jofficij videlicet iam có 
miífi. Et ratio f ra g lof ibi,quia Papa id 
iuílkjvt colligitur ex texEu,ne male ad-
miniftrar.ent excquutores,q[t£ rat io ,& 
íjnisceífabatrefpedu prasteritaru exe-
quatiomim^cum ÍIIÍE iam eflent bene , 
vel raale fada;. Huic tamen cafui nó ef 
fe locura in noftro propoiito , luce cía-
rius conftábiteijqui perpenderit ratio-
néprincipalem huius clemjGondende ü 
lá fuiífe, ne per hmói fucceíliones me-
moria prceteriti delidi renouaretur, & 
ícandaíum populo fíeretjdum in mente 
ei veniunt peccata eorum , quos in hoc 
magnis redditibus, & magno fudore fu-
ftentat,vt fíntmediatores, Síintercelfo 
res ad Deú pro íuis delidis, quse ró , 
vt vides, locú vendicat in propolira fue 
ceífione. Ergo &lex noua illa includet. 
70 Decimoquinto facit, g> lex noua 
includit illa futura ius nouam i n facer-
dotijs conferentia, quibus verba ipíius 
conueniunt,quáuis ea íínt talia , quórú 
initia, & iura prsambula prsceííerint. • 
Et adeo illa includit, vt ét iliorum prs-
ambula,& iura ad rem tollat. Cafus.eft 
clarus in ii lo, ^ ibi . n.lex noua expeda t í 
uas reuocans.estenditur ét ad expedatí 
uas prcebedarum.quarura iam Canonie 
collats fuermu,& quarum ratione iam 
diftributíones quotídianas recipere cf 
perunt.Immo vEm oñdimus.exréditur 
ét ad prsebédam iam vacante, & qua; íá 
iudicatafuíteíTe debita expedat í . I ra -
mo &ilIá,qu2B ia collata fuit,fed nonda 
per expedanté acceptata. Quare igítur 
hsec noua clem.non extendir ad fuccef-
íioné futura in prsefata Cantoria, licet 
pr^ambulú quoddam , &pneparatoriu 
ius ad ré prorfiim valde ac magis remo-
motú ptíBceflerit? Confirmaiur hoeper 
illara theoriá recepta, qux hét preter í 
ta, quorü perfedio á re futura pender, 
cóprehendi fub ea lege.qux de illa futu 
ra íoqu i tu r jq í mea íententia fíngularí 
ter probatur in illo c.n inducédo illud 
eomójquo fup. 0índucebamiis. Probat 
& í c.tírtu.adíudo ei c.qm in pleriíqj.P 
*a4,W€ldo||^,cc) i nocuo Siadduximus. 
prin. cit.ipjs 
facer dotes 
/ cfi.de c6~ 
eeff.fb.li.6. 
m m Exce-
ptione. l $ . 
n c.Jt.de co 
ceffb. li.Sm 
o tn hoc & 
pcedeti ar£t 
p de fyfur, 
q tn argift 
l l . d e c l f i 
# m uto ea. 
f n . c o l . l l . 
fyerffdüt. 
| tn illa l -
oes.n.Ti-'t» 
%er.l'trn¡t(t-
c in de. 
qut. cd. 4* 
de Ato.t & 
qud. & i n 
cle.l.col.i. 
de teft. í¡tii 
& in d. ele. 
fyíkieCard» 
cela. 
Affirniátílkm etiam Fel. a & Ct-ot. h 
qui per errorem typographorum eit po 
[ítus pro ampUatur, vt rubfeejuencia de 
monílrant.Idem íatis affirmauic Imo.c 
díxic legem noua'm extendí ad- effeiftus 
futuros rerum prxteritarum,quod & G 
forte omnino verum non íír,vtfupra tá 
gcbam,& in efFe^íibusrerutn praeterita 
rum3& fuum efFeéium iam íbrtitarum : 
tamen veriííimum eíi de efFeítibus re-
rum prseteritarum é futuris adhuc pen 
dentium.Cum igiturísacceflusínitium 
quoddanij&ante anibulum íítad fucee 
dendíuü in prarfatam Cantoriam, cuq5 h 
folum fitius quoddara ad rem praepara 
torium ad illam,cum perfe(ftio a futuro 
euentu pendeat, cumque fuccefljo hasc 
futums quidarn efFedus rei nodum per ! 
fefí£,ac confumraatíe fuumque eíFeft u 
íbr t i t^ f i t , quare lex de fucceflione, 
quamuis in vniuerfum loqueas , hanc 
non comprehendet? 
G O N F V T A T I O 
Contrariorum. 
I CmtraBus fyimrfuix. comptjttioyé? qu¿t 
gratis fr£tío concejfa non habet. 
X Grattam expeBattuamlibere afuccejfo 
re concedentis reuocari. 
t i ContraBus exiufta. cátolli<t Príncipe,, 
% Cempojltio accejjufim non tranfit ad 
c faccejforem. 
IntelleSius c.t.de coceff.pr&h.expediíur. 
4 Lex notiet e¡uis, mctudtt faturum inuol~ 
. nenspróíteri tu.m^num.6. 
f jíEltis confumatio^quA exequutto etus. • 
6 Succefóo in f bendá vt accedit canonix. 
7 Legiitmattopimogenittpratudicatfecü; 
dogemtojtribus concurrentibus,^^. 
©. Lex correBorta qtiát. fauorabilts. 
9 Lege corre ftoriá extendtt ratio exprcffxé 
1 c Legttimatio , extante legitimo , quam 
exofa.<¿ii Ia . 
l l Keltgionis ingrejftts cui iuri quaftto non 
rocet & 1$. 
I 4 Lex nou-ít. ne fceminet in emphjteufim 
piccedat yvt tncludtt JUtas tam na-
tas,cumí. oncorda7ittct optnton.um. 
I J . Lmphyteupm pro fe, de liberts qua no-
•fíalexf^cludit. f ,. 
16 InteíleBus reguUjftne culpa.Mb. 6. 
19 Leg.s per dtfpofttionem x daprnum. da-
xúr tufnnon refíírcnur. • , , • 
. Oper. Ñauar. Toiri. r i l l . 
18 / » Í ¿¡uarendi modum dutlem facile a-
Principe tolli. 
18 Accejfm, modus quAvendi cimlis-, nom 
ius qu&fitume&y&niimK}, 
• 19 lus priutlegijfactle a principe tolli.: r 
a o Regrejfus ad iuspriftinum dari 3 cum 
I n id ^quitas fuadet. 
z \ Pi'inctpém prsiudtcare nolle\ guando. , 
Soerum^quandonon. 
21 prAiudtcwm prAcogitatum ,qua»io Vt 
detttr faceré princeps, 
"On obftknt prxfati G fundameta.. 
?Non prin3um:nati5,vtego,cQcedQ¿ j, 
conít i tutíonem íimpiiciter loquentem 
non,extendí ad pr3;terita,ítaeuai opor-
té t concederéfucceflionem, quam nos 
íubhanc clem.inciudí concludimus,nó 
efle prKteritam,fed futuram , quamuis . 
qusedam exequ.utio, & quídam vfus re i . 
prxteritseíít. qd niíobttare, quomiuus 
fub legé nouá cadat, d probauim\\p¡s.•. •. i» árgS?, 
Ad íecundú rñdetur primo.cf cÓpof íápe&intout^ 
nes^u^apud Sedé Apoft ñunt applicí stts deci/íoni 
do aiiqua temporaria per viameleemo bus.ii.arg. 
-íyns,ad aiiqua opera pía, non finnt per pr&fertim l 
viam có t raáus ,& pretij rerum fpiritua $.concl»f. 
hum ifed per viam cuiufdam penitétig, 
& gratiarum añionu. tjúa; impleta nul-
lattí aliam obligationeminducunt ínter. 
cóponentem,& com pOíitum,quam alia 
obíeqiiia. & éleemoíyna j per qus nyn 
intendítur obJí^atio3red potius dcobli-
gatiojíiue cxoneratioJ& merítO. Secun: 
do,q? ex íuíta caufa pót Papa fuo corra 
ftui contrauenire.quahto magis tollere 
pi-.-edeceíforis compoíitionenijob eas iu 
lbs3& magnas canias, quíbus Ciemens 
adlianc fanifliflimáclém.concedendam 
motus fuít. Tertio, quod illa cúpoíitio 
períbnam Papg reípicít , nó fucceíforis. 
Quar tó ,cphocargumentum aut probar 
Papam non potuiíie hnne accellum r é -
uoc3re,autnon prpbatnon reuocafle , 
quorum prius nemo concedat, cum raa 
teria íit beneficialis , & agitur de iure 
ad rem ad vacatura reuocando qus om; 
nía latius ín íblutione prsedidi quarti 
aj-gumenti probantur, & expiieantur. 
i Ad tertium rñdeo credere me. quidé 
eiuímodí t raníadionem fiue compoíí-
tioneoi de qua fit argumeatü,ínter prae 
fatum A & patré C.interuenííre . negex 
m e a m P a p » aufío.rithtq firmará fuífle. 
¿ F f j Q u o , 
4 5 4 R e l e c S x a p ^ í r q u a n d o ^ d e r e f c r í p t . 
Quoniam núlla ex partelittemrum m i 
l igi poteft eam fciuiíTe.vel olfeciile Pa-
para., Quare hocargumentum violeri-
amexcept, tiusretormm fuit.in príefattim C. a 
4. J Adquartum rerpondeo,primó com-
munem opinionem eíFe contra ImoI .& 
Dora.quorum & Fel.audoritate fola ni 
titurargumentum, vt late oftéfura fuit : 
inarg.a pro noíira parte fafto.Secudo, 
g> fi opinio Imo,teneatur,nil primó fer 
i m c . f i . d e uiteius determinado propofito Fel. ^ 
eanfíitftt, ñeque propofito pra;fati C. Quoniam, 
vt videreeií apud Domínic.cuuis rela-
tioñe hoc Fel. & alijs conflitít,ea ratio-' 
ne princípaliter ait Imol.per illud c n ó 
ftjifle quaflatas promíffiones Beneíicio- > 
rüm antea licite faólís, qiiia illud c n ó 
íimpliciter quaílat pronüiíxones,fed cú 
adiefíione faciendas. Etita folum pro-
bat conftitutionem ad rémfuturamfe 
cbntrahentem,&i'eftringentem non ex 
tendi ad pr^terita.quod Fel.ibi non tra" 
élat.non amera probat legem íimplíci-'-
ter de aliqua refacram ad eius fnturós¡-; 
• effédus non exténdijquoFelvibi tara fe' 
' río contendit.Minusitem propofito no h 
ftro nocet illa determinatio , nos enim 
concendimus legera de re futura loque-
tem extendi ad ea.íi iara eít pretér i ta j 
quod habet imolK.detérminatío.-fedíe 
gem de re futura lóquentém, inciudére 
rém iilam fütiu-á,Iicet ea fit vfus^exe 
quiicio quaedahi aí tus, vel fadi pre ter í 
t i . Non.n.propofuimus defenderé hanc 
t lemétinam ,quíede futura fuccéííione 
loquitur,extendi ad fuccediones iam fa 
¿tas/ed tantum ad faciendas, quamuis 
illse íint exequutiones quxdam rcrum 
prsfer i tárúj q? nihi l cóe habet cú Itrio.' 
deciíione.Facit (quse confideratio feríb 
perpédenda vr)quod Im.Do.& Fel.qui: 
contra cómuncm tcncntjore pleno con 
cederent i l l i c.2, locum efle ín promif-
íionibus futuris beneficiorum prseíéri-
torunij in promiffioriibus ítem faciédis 
poñ illud c.ab eisjquib.Papa ptáté pro-
lilictédi antea dediilet,q' noííro propo-
lito ci'i accommodatiflimum, N á vtro-
biqne agiturde re fútura'jf.iri nollro de 
fucceffione futurajin illo de faciéda pro-
m'iíTione3& vtrobiq; futura res, dequa 
ágitur, eít q u í d a m exequutio reipr^-
te j i tx . in noílro quidem acceflus dar i , 
p i i l o v ^ r d faaii^ds |)i'ofliití€di f}íu§4 
fa'dx.Quare igit lex de pL-omiffione fu" 
turaloquéscóprehédic illáj&lex de fu 
tura fucceffione agés hanc nó inciudet? 
4 A d q u í n t u r a r ñ d e o r p r i m ó negando 
per-íllam gi; e probad íimpliciter , legé, c de. 1, de 
nouam non coraprehendere futura , cpi' tef íam. 
illa comprehédendo pneterita inuolue-
ret,neqj Feléd ñeque Gard & imo. in io d í illo c.fi, 
co propriojidtamgeneralitercoiligut. . 
Sed neqj Crot.e licetgeneraliuSiquam e inpr&cit¿ 
i l l i colligat. Card,enim,f folum colligit, ta l o e s . n » . 
3» ait gl.l'cilicet rationem illam redden 79.^ de i » 
dam3non includi íub legé nouá de red Hit. & tur* 
denda ratione fact a, qua? reddi nequitj f m Ufa ele. 
nifiratio quoque prajteritorumjredda- i . co l . i , 
t i i r : Imol. vetó coliigitadum futurü i n -
íepafabilera a prseterito nó includi fub 
lege noua,Pan.vero, ^ & Fel.^colliguc g'm c.pa&a 
futurajqiicG oíno pr^teritis funt cónex ral.^SherU, 
xa, & acceíforia, & nullo modo íepara- h m fn&alL 
ta^nó includi füb lege noua.Crotus aút c.fi.cal. i*« 
geña futuracónexagefíispr^teritis fub de conBiu 
lege noua non comprehendi,quar& nui 
la cóclufio propofito noíiro nocct.Quia 
per adduí la in tribus argumentis v i t i -
mis pro noftra parte fupra formatis illas 
omnes íntelligendíe funt.PrimÓ5de pra: 
teritis confummatis r qualis non erar is 
acceífus. Secudó,intelligédíe íunt de fu 
turisjqua: nó Huir veluti exequutiones, 
& vfus quídam pra2temorum,qualis tñ 
ett fiSsc íucceffio re ípedu acceflus.Qm 
confirmationem adus & íllius in fumn -
eífedum redud ioné , exequurioné.eiS; 
illius. probar cíe. 1.de teftam.in illis ver 
bis. A d exequutionem cutuslibet ^lúntdt 
^oluíítaf/s.Wbi hoc Card, nór^iColligic ' 
& affirmat.Tertió^ntelligend^ funt de 
futuris inleparabilíter aeceflórijs,quod 
non elle in propofito nóítro , late mon-
ftratum eñ in argumentis illis t r ibus ,^ 
príefecdm in 14. 1 Nam tam vel magis ipefc.fi.de 
annexaeft íucceiíio ín príebendam Ca-. concef.prs,-
nonioe collat*,q íucceffio in hanc Can- hen. lib*6, 
toriá'accefluiad illa dato , at fuccefíioi 
illa in prebenda non eft o inó , & infepá 
rabiliter acceíroriaj& annexa Cauoñiei 
qm nó eft adeó acceflbda & annexa, ac 
portionisaügmCanonise debitú.Siqui k.™ I 4 . £ ^ 
deni illacadit fub regulam reuocatoriá cept'wne. 
expedaduarumjVt^ diximus5&probar / in illo%* 
i l lud cap. 1 f augmentum portionis prg pen. hocat. 
beridalis minime , vt probat illud ídem m verfic.fi 
Cap,mÍ4X ^«o,& re<¡uéiibusfaciíe ac íin autem* 
suUri-
ExceptioVíj 
gularicer pofles elicere,futura íübefle le 
gibus nonisjloquentíbus de i l l is , etiam 
quando ex prseteritis imperfedis ormn 
tur, & Tunt qusedam perfefiio illorum , 
& confummatio, vt iri illis argumentis 
• eíl ra6ilratiiin,qu2: otiinia,vc beile pro 
poíírionera n&íh-am conhrmant,ita co-
ñac um prsédidii C.reprimunt. 
6 Ad íextum reípondeojconcluííonem 
illam in argumento aííUmpta, Í-Iegé no 
uam non incíudére adus futuros át reí 
prxterit£B petfeftx , procederé primo , 
qñlex de re ipfa loquítu^Si non de fu-
turo eíFedu, Secundó ,ét procederé, qñ 
loquitur de faturo elféft u reí perfedf, 
ac confummatíe5yctangiturinargumé-
¿e & hahe- to, anoriaüt> qñ loquitur dé effedu reí 
tur incita- confummandse acperfícíend£¿vt b fu-
te c.fi,deco p rad ix i j&in crib.argumétis poftrerais 
ft'ttution, in próbaui,& eft cóis concluíio, at ciernen 
ÍO alleg. f inanoñra de fucceífione futura loquí 
b m refpon. tur^Sc fucceflio virtute hui9 acceflus fa-
ad cienda eíi exequutio q u í d a m & efté-
ítus-perféctiims iliius Ergo eam copre 
íiendec Vnde cóiligis argumentum hoc 
Citis expenfum in prsfatum G. vaiidius 
reijci.quám m n ó s i a c i a t u r , 
7 Ad íeptimum,q» varias deciíiones ve 
lu t i íimiles nobis obijcic, rñdeo ad eas 
fingulatim. Ad primamjf.qjlegitimatio 
primogeniti non prariudicat fecüdo ge 
nito legitimo, r ñ d e o primo negando i l 
lud abíbliite,& in vniuerfum a c c e p t í í . 
cfprimoge Qm ex h i s jq i iK la t e t radi t lo .Cir ier . c 
. nit . i p.j.14 8i Própof. * & Ant. Roíel, e & re'cefr-
d m c. gfye tiores, ? vt veritír, ita coior eft conclú-
nerabS "¡tí" fio contra illam decifionem l o . And. trí 
aüt col.$z. bus concurrentibns. Primiim,q) coníiie 
edelegii.i. tudoproill ius concluííonenon eft.Se-
par. §. cundíj,^! legitimatio fíat per fubfecjHés 
effvtdedü. matrimonium. Tertiú,qj ftattitum,: vei 
f ll.Gallus diípó primogenitum conftituensjnÓ lo 
%.<¿r'^uidft quatur de primogénito legitimo , fed 
tant i . ff.de 8 íímpliciter de primogénito.Ex qua re 
líbe.et foít. íblutiohé coi contra prsefatum C.rege-
r i pót argm seque acille cótra nos inge-
xere. A t qü i a pn-cfatus C fundare fe po 
teft inprsedida deciíione,quatenusfal-
té illis tribus non cócurrencib, vera eft. 
Secundó rñdeojqj illa decifiojlic príeíer 
t im l imita,nbn eft íí milis hoftro cafiii. 
N á primo illa agic de virtute legitima-
tionis qusquoddam pnuilegiú priuatá 
Víilicaté concernes eíi:nos vero aqiums 
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de virtute iuris cois in illa de. cótentf. 
^ Et ne dicas illam clemétinájlicet ius 
c ó e cotinea^efle tñ corrediuá, & ideo 
rettringendá per vuIgaria.Cóíídera pr i 
mó illam i n fauorem aíárutn & mundi^ 
tiém cultus diuini & decorem eccleííaí 
minit trorú,ac vtiíitatcm fpiritalem to- . . 
tius Chriftianifmi eíTe f adamjVt proo2 
mium ipfius indicat, & ideoquamuis 
alioqui corredoria íít, tamen ob hos re 
í p e d us arapliandam elle. § g arg. fexi. 
í o Coníidera fecundó, íónéhuius cíe. iuB.gl.fmg, 
códendx in eius proemio füifle expref c.fctát tütt . 
fum,&ideo non obftante,quod l i t cor- de ele. U.S. 
redoria^extédendam eñe» quatenus ró alios,^ 
fiiadet,f m Bal.h quera in hoc fequitur Petrus poli 
Pan.1 & l a t i u s tradit &'copiofiusIaf ^ Aiofibifeg, 
Contra verólegi t imat ioextant ibusle- t u r ^ i h a c 
gimis perofa e í t , & qui eam facit prin- cttaty&co*. 
ceps,fine iuiía falté caufa,pecus appel¿ médatpan. 
¡a tura Bald. - quem qtiamplurimilau- inc.mhtl.n.* 
dát ,& in hisIo.Ciriet-jq aliosrefert. m g.col.z.ifi. 
Etiure cói ítatutum eft,ne plus habeat de ele.&co 
~legitimatus,quam iégítimüs. n SecTidó^ fiLii^.aití 
nó-eft fimilis illa deciííó noftre,qm non genio, n .^ . 
eft ibí eádem ratio ád:legitimandLi : i n l i b . í .& idé 
noftro aut cafii eadé eft'ratio,quaíe cíe. ienet t difp. 
hxc cópréhédacfucceflioñé futurá vír- i . ^ . ^ ó . ^ » 
tute acceífus,ficutíucceffionem virtute Tel. c.i,r de 
alius t i t u l i , & modi. Coníidera t e r f i ó , fpon. n.14, 
<%> ét i n proprijs terminis iuris cóis , d i - kin authen. 
lÍ5oíicio potfentior eft , quam legítima- quas añio. 
tio horainis. Nam legitimatió fada per C.defacrof, 
• i u s c ó e , f có t radu matrimonijpiudicat ecclef. . 
fecundo genito, niíi verba repugnétjVt /' millo cd. 
pd id ü eftjCunvtñ legitimatió per referí nih'tl, 
ptú i d n u n q ü a m efficiatfm prxdida. in citetta 
Terfió rñdeojillam decifionem de le au íh .n . lS , 
gitimatione ad fucceffioné in bona t é - / tc.-fílljmt 
poralia tradare, nos veró de fucceflio- ti.fide fete, 
n é in facerdotiaagere,quíelonge diíFe. fuer,contro, 
i-imtquo ad potentiam.ficuc &volunta in yfíbfeu, 
té inri prsefertim ad rem prsiudicandi m de i.gen* 
per ea multa.qua? 0diximus.&idGo>pa r . / ^ . ^ . r 3. 
rum accommodari propoíi to. col.penult. 
i r Quarto rñdeo , q? l i ce t legitimatió npertex. 'm 
non pra?iudicetlegitimo quoad primo risiottuso-
genium, vei p ro togen ium, in quod lefge ptimü in § . 
aíiqua particulari fucceditur 3qiioad bo & quon 'ta , 
na íñ,in qua? iiire cói íüo pátri fuccedit auth. quib. 
prariadícat.Nam í m cóem 3 licet legi t i - mbi.nat ef~ 
mariquis non debeat a Principe, extañ fi.fu'ucoll.7 
tibus narurálibüsi&legitimisjm íí legi oin 14 E x . 
íimeturífufficienti de hoc raéntione fa- teptione* 
F f ' 4 d a . 
R e l e ^ G a p . S í q u a 
¿ i a j v e l : í í a n t e q u a m l e g i t i i a í na.íc¿rpnl3 
aauth. gb. f u e r i t í e g i c i m a c u s j r u c c e . d i c c i i e i s . a T r a 
iKod. nett.ef d i r S p e c r e c e p . ^ & lace c o I J f g i í e x h i s , 
j i c legtt.tn 4 t r a d i t D e c . . c v b i é t a i t j c ó e m o p i o n é 
f r m coH.6, - E ' e n e r e , e x c l u d a t í u b í t i t i m i . & ex h i s 
c ü g l . Soerh. t j i i E t r a d i c R í p a 3 d e x cjuibus í a c i l e ÍCCT 
adfcrihi-, <& f u m r e t o r c | u é a s a r g m m p r g f a c u m C i n 
iht Brtr, et í faunc n i o d ü . S i ] e g i c i i n a t í o , c ] i i £ p r i t i i l e 
¿fith. qmb- giú q i i o d d á , e f t , t á f r e q u é t e r & t m p r a , i u 
7n0d.nat.ef d i c a c í p e i l e g i t i i n , o r u , & e á ; v e i collíCjVel 
pc,fi¿{.% tri m i n u i t , ^ , t o m a g i s h s c c l e . tnagnorfauo 
bus , & ibi r e digna l p é l í u i 9 a c c e f l u s t o Í l e r e vaiuit? 
Édrt. col.7. 12 • A d í e c u n d á d e c i f í o n é 3 c j u £ e F e d e r í c i 
Vdefuccef. e í i , e f . c l e . e x i u i ^ q u s e ñ a t r e s M i n o r e s 
ah intefi-,§; d e c l a r a u i t e l fe . iuhabi íes , q u i d e p u t e n p 
I.^ÉT. quiii t e t t a m é n t o r ü exequutores, no e x t e n d í 
de legitim* a d e x e q u u t o r e s v a n t e i l J á j c o n t t l t u t i o n é 
c csnf. 5 z . d e p « t a c o s : i T i d e o c o n t r a i i i á t e n e r e A n -
•8?.^» 158. t o . s & ' é t D o m . q u é r e t i i í i c i b i F e l . I n i o . 
d q.^Q^l.fi é ; c e o l . p e n . i n o p í n i o n é A n c . i n c l i n a t . F e 
•vnytíá.C.$ l y n . é t ipfe d i í c e d i t a F , ? d e r g o fakem i n 
rem. dona, c a í l i ^ q n o t e í i a t o r i f ü i l l e t o p p o r t u n i c a s 
e-.i c p f . z y n o í á n d i . e x e q u u t o r e s . a r g u a n . e i u s q l t o d 
f a f i i í tale. a i , C A n g - ^ n o * , a f u p r i m o a r b i t r a i r i i i r . fe 
f'i'Ñet.vhl'. q u e a d á eflb c ó e n l - c ó t í a P e d e r . ' - q j m , e l e . 
'g irf^.fi col. í l ía j é x i ü i n ó i o q u i t u r de d e p u t a c i p m b . 
pen.Ue coft, e x e q i m e o r u } í e d d e e x e q u u t i o n ú f u í c e -
h iauth.'vt p n o n i b i i i S i q u a s c ü a d h u c f u c u r a j e í l e n r , 
,-1 noua confi* P e r i t o c ó p r e h e n d i c i l l a c i e . n o n c o p r e 
f o f í alios h e n í u r a d e p u r a t i o n e s e x e q u i í t o r ü j q u í e 
daos mefes i á , p r a ; í e i - J t £ e r a n t ^ f i d e p u t a t i o n e s f o l a s 
¿ inji-attau p r o h i b i u í F e t ^ p e r f e r i p e á m t r i b 9 p o f t r e -
fuemtyabti m 'is a r g u n i e t i s p r o n f a p a r t e f a d i s . S . e -
neant, %,u c 1 1 0 ^ 0 a r b i c r a m u r e á fequendá í i n e i l l a 
; - ' • F e l . l i n í i í a d o n e . . Q m p r i m o i n d e c i r . ó . 
, ; p r o p r á f a t o C . í e x c o a r g u m é t o i n í e r t a , 
d i x i m u s c o n t r a i l l i A n g e l i c ó í i d e r a t i o 
n é e f l e P a u l . G a f t r . n e q j i l l á i u r e p r o b a -
r i - S e c u n d ó ^ q u i a F e l . p a r ú d i l i g e n t e r e á 
e x p e n d i t ^ q u a t e n u s t é r m i n o s , i n q u i b u s 
A n g , l Q q u i t u r , e X c E q u ; í t t e r n i i n i s j i n q u i 
b u s F e d e r . N a m A n g e l a g i t ^ a n l e s . q u x 
: d e t e l t a r a é t o i p q u i c u r J ; c ó p r e h e n d a c t e 
á l a n i e n t ú p r s e . í i e ^ c á : , p e d e r , v e r o , A n e l e 
n i e n c . e x i t ü . q u $ - v e t a t fratribus M i n o r i 
l > U s a c c e p t a r e t e f t a m e n t o r ú e x e q u u t i p 
s é , c ó p r e h e n d a t a c c e p t a t i o n e s f u t u r a s 
; í i e p u t a t i p n i s e x e q u u t o r ú p r e t é r i t a ; . E t 
. : '\, i / : : ; í á i i A . n - g . í n q - u i r í t . A n l e x ; i o q t i e n s d e a l i 
, < q a , O j ; : e x c e n d a t u r a d p r x t e r i t ú í ^ m p e r f e 
^ U m , q u o a d f u i f p r m á j l i c e t n o n q i j y 
, ; , © í f e d ú j F e d f i n v e r p a n ^ l e x l o q u é s d e e x e 
q u u t i o n e 3 & v f u j r e i c o m p r e b - e n d a c e x e 
t t n l í.arg» 
in dect. 14. 
^ m d . l 
itrg.dec.lQ, 
n ^ j q u a s , q u a n t u m a fe m u t u o d i f t e n c , 
í r i a p . o i t r e m a , q u £ p r o n p b i s f a d i a f u n t 
a r g u m e n t a c l a r é o i i e n d u n c Q u o fie v i 
F e i . l i c e t í e m | ) f u e r i t m i h i m a x i m u s , d o 
ftiífimus í i m u l : ) & o p t i m u s , m a ] o r t a m é 
f u i H ' e t , í i m i n u s r e r u m c o a c e r u a f l e t , & 
p a u l o . m a g i s é a j q u í e c o a c e r u a b a t i u d i -
c i ü j q u o e r a t e x c e l í b , e x p e n d i i r e t . q u o d 
f a t i s a g n o f e i t i p f e m e t v i r d o d i í T i m u s 
n e c m i n u s m o d e f t u s , i n fine t o c i u s ( t i t u 
l i d e c o n f t i t . q u a m q u á m u l t p m a g i s e x -
p e n d i t , q u a m a l i i q u a m p i u r i m i r e c é t f o 
r e s v i r i q u i d e m e r u d i t i , a t e u m c o p i a ; 
g l o r i a m a f t e ó i a n t e s e u m i m i t a r i v o i ü t , 
A n d r . S i c u i . q t i á i l l i í i m i l i o r e s e u a d u n r , 
& t r i b u é t e s p a r u m i u d i c i o & r e í b i u t i o -
n i j q u a s í l u d i o f o r u m m e n t e s i l l u í h - a n t . 
& p l u r i m u m p r o m i í c u o r u m c o n i e í i i o -
n i , q u a ; e i í c i e m o f F u f c ü c n o n n u n q u a m 
e t i a m i n g e n i a c o n f u n d u n c c l a r i í í i m a . 
i A d t e r r i a m d ^ c i f í o n e m r e í p o n d e o 
n e g a n d o B a r t o l . i d d i c e r e . N a m c o u t r a -
n u m d i c i r ^ v t í p r i E d i x i m u s . 
A d q u a r t a m r e f j j o n d e o j c o n t r a r i m n 
- v e r i u s e d e , v t 1 4 p r o b a u i m u s , 
A d q u i n t a m r e l p ó f u r o r e d i j e i n m e 
c e m q u o d p a u l o a n t e d e c u m u l a t o r x b . 
p a r i í m c u m u l a t a e x p e n d e n t i b u s d i x i , 
c u m v i d e o d e c i f i o n e m i l l a q u i n t a p r o 
í e u i o r i f u n d a m e n t o a F e d m o a d d u d a n i 
p r o m a g n o r e f u m i a C r o t o , e o n o n c i t a 
í o , & m h i i p r o p o í i c o e o r u m , & n o t t r o c ó 
f e r r é , Q m p r i m o i l l a d e a f t u p r i u a t i h o 
í i } í m s , i n g r e l í u , r c i l i c e t r e i i g i o n i s a g i c , 
c u i n t a m e n F e l . C r o t u s , & n o s d e i e g e > 
p u b l i c a a g a m a s / S e c u n d o i l i a í b l u m h é c 
p e r a í i u m v n i u s h o m i n i s n o n d e r o g a r i 
i u r i p r e t é r i t o i n r e i a m q u a ; í i c o a l t e r i , 
n o s v e r o d i í p u r a m u s d e l e g e , a n c ó p r e -
h e n d a t f u t u r a , q u s f u n t p e r f e d i o n e s & . 
; € , x e q u u t i o n 5 ' s p i : x t e r i i o r u m , & i n c ó í e -
q u u c i o n é t o i l a c i u s a d r e m m u l t i s m o -
d i s r e u o c a b i i e . T e r t i ó ^ l í p e r t i n a c i t e r 
t e n e a s i i l á c o n u e n i r e p ( o p o í i t o , r e g e r á 
i n t e a r g m d e i n g r e f l u i i l i u s , q u i c o n t r a 
¿ i i s , f p o i i í a l i b u s d e f u t u r o , í m m , o j & m a 
t r i m o R i o , a n t e c o n f u m . m a t i o n e m p r o f i 
t c t u c j i - e l i g i o n é , q u l e p n í i a ^ a d i p t e r i t a , / c.com'ifstí 
de ffonf. C, 
ex publico» 
& ex parte 
z.de cóuer-
fio. comug* 
ter» 
é t p e r q u ^ t s u s j n , r e - q u £ í i c ñ e r a t t r a h i . ^ 
A d í i x r a m r e f p p n d e o n o n e l & i U a m 
C Q f t t r a r i a í n p r p p p í i t o n o í i r o , i l l a e n i m 
h a b e t . i e g e m d e c c / i a r a e n r o . l o q u e n c e r a 
a d p i - e t e r i í a i a m p e r f e - f t a n o t r a h i , n o s 
' i f c i m u s i e g e m ^ l e í u c c e l l i o n e l o 
Exceptio Vigefirnaprirna. 
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i (qnentem , féd futura trahi etiam íi illa 
íucceiiio ÍJt execjuiuio tjux'dam preter í 
tovam imperfeitoi um, 
14. Ad feptimam refpóíio ciara colligi 
tur ex arg 14, pro. noíira parte faiflo. 
Ad oftauam rñdeo primum negando 
illam dedíionem Felini; determina 
a-co»/lif<¡. Mo: í?e^ab;Anch. aueraufin quo caíu 
íile confuluic Nam ut in 1 ,& z col, cla-
re oitendir,loquitur de illo, cjui & fí nó 
fpecifice, íEquipolléter tñ accipiens era 
phy teufim , pro fe ac iiberis fuis, uifus 
fuk accipere pro eis, tanquam pro ha:-
§<« t. u t iu redibus, ira ut nó plus iuris bilis ad em 
vifmr. §.Jt phyreultm qu;ereretur,c|;efletad caeté-
iilert ff. de ra bona, Ctim igitur lex noua excludés 
operdéer. filias ab h^redicatejComprehendat iam 
€ in authet. .natas^omprehendic quoq; lex noua ex 
f i quas rut cludens eas a rali emphyteuíi , argum. 
mas.C.deft eorum qua; nota Bar, ^ Bal. c Ludou. ^ 
¿rofeccl. Bart. c inde Ripa..f Secundo rñdeo, có 
•d conf j y . cedédo illam deciíioné Feíini ueram ef 
itifa, fe,qñper illam ftipuIatioMera5&cótra-
e in l.finon -ftum partís illa emphyteuíis irreuoca-
fortem.% l i biliter debita eííetliberisyíineullalege 
hertvs.ff.de aliaj&ultima «oluntate tacita , uelex-
íondit . preíla ad id neceílaria. Sed tune illa nó 
f l i b - 3 - 16, obíiat noftro propofito. Q m primo nos 
vefponf. ioquimur de re aiteri debita per literas 
£ ^ '• '§• ^ beneficiarías j q a » non contradíb íed 
•lra,& cau .ultimis uóluntátíbus íequantur, § & tra 
thoritate^e áir. Oíd . 51 & Callador. ' quamuis alícu 
<:oncef.-i?r&- bi Gomefius dubitarit: Felini uero de-
éen. ltb.6. cifío de re debita per contradum. Secú 
ih conf.% S. ,do nos agimus de 1 e debita irreuocabi-
i tn dea $, liter. Ten ío nos agimus de re quse debe 
depr&b. tur mediante aliqua legé3f illa, quse fi-
•i^in l.afud líos presbjterqrum facit hábiles ad be-
Jul.%.fi cui yueficia paterna medíate obrenta, illa ue 
ff. de ieg. 1. ro de re debita per íolum contradum fi 
l i n l . 1. C. ne alia lege.qua-ípeciatímfaciat habi-
>^er quas £ Jes,,&idco non eíl mirum, in noíiro 
Jo.m fub f ¡ . caín fublata leg.e.,cuius uinute debeba-
m a t e -tur Cantona.deímat efle debita,ibi ue 
ffum, infla, rq non defínat, quia nullalexmediarej 
de leg.eign. t ,J qua falté ípeciatim débatur, ett fu» 
fuc.ío'ü, 7. blata. £t quo infertur.q- fi talís elíet era 
fyerf.eodvm pby.teufís a patre pro íé^aciiberis rece-
modo. _pt¿,ínqua pater filijs piudicaretjqualis 
m conf 80. qfi fueritjColligiuir ex Ang. ^ & Bald. ^ 
«eru€ol.$. 1&loan.Fab. n '& Alex, "lex noua inha 
hiles faceret filias ad fuccedendum in 
ea illis profedo prxiudicaret, ^ i t a o-
^iaione^CQncordari.poírenEConü-síi^,, 
Ad Nona rñdeo negando illa deeific) 
né eííe ueram,& cp lo, And.fie illa ícri-
pferit. Qñi perl.Osfar. 0quam ailegár, 
appareteum ídem uoluiííe dicere., q> 
Hoil.íbi ante dixerat, Hoft.autem non 
iliud,íed contrarium;dix¡r,Gp ítip...P re-
tulímus,& ideui quod ille tenet ibi Car 
din. 1 & Ant r cuí coníentit Felynus,. 
Ad decimam i-ñdeo, negando íliá de 
cifionem lacobí, tum quia nullo textu, 
nec ratione pro.batur neceílaria,tura qa 
Petrusipíe nó fatisfacít decifioní Ríe. 
Malumb quam in oppofítu.111 allegat ira 
hxc uerba. De illo cmus eblígatio habet 
caufam ante ?;onam legem, meipit tamen 
exequuí/o,^1 ejfe¿éi{s.tn tempus nouix, le-
gts fecundum iftud.tempus de día iudica~ 
mm . Tum quia reíolutíones cóiter re, 
ceptxinhac materia funt contra illam 
opinionem,& fundaméta laeobi, ut ex 
tribus argumentis poiirerais , & ex m -
decimo apparet. 
ió Ad odáuum fundanrentumprinci-
cípale rñdeo primo.conelufioni i l l i , Isle 
mopne futt ctdpa damnumpetutur adde 
dum eíl'e.uel fine caufá, iuxta illam re-
gulam líb.ó. Sine (ulpasruflfitbfit caufa? 
non eft aliquispuniiédusi&L eft cóis reíolu 
tío glo.ac omníum aliorum m cap, j.de 
conlfitutionibus in cantiqua.de priuiL 
cap.renouantes 2,2,diít.ha;c autem clc-
mentina máxima de cau ía condita e í t , 
ut ex eius prooemíofmoníiratur. 
17 Et ne dicas refarciendú eíle dánum 
ei qui ét ex caufa illud paflüs eft £m Ar 
chid. receptura, s Coníidera i l lud A r -
chid non procederejquandoillud dam-
sium fíeret per viá iegis gene ralis quod 
Aíex.tefiatur, &proba£c ubi allegar íi 
iud pulcherrímum Bartoli11 feilicet ciT 
iiitatem nqn pollé quidem atiferreali-
cuí ius íuum, fíngulariter-prscipiendo 
vni hominijuel quibufdam homínibús, 
fed.id generaliter faciendo ftatuta poí^ 
fejx inteliígendoibi per uerbum Lex 
l latutum,utíbidera ipferaet Bart. ínrei 
l igi t j & in caíii propofito,de damuo.per 
«iara legis incufib agimus ,' 
18 Secando reípondeo,concluuonéií-
| á intelligendam eííe de damno rerum 
quí?fítarum,non.de,.modo qrendi, prae-
íertira c iu i l i . Qm is fine culpa roliipo-
te í t a principe fine caufa 3 antea 
f^ltenu 3 quam domitiium qusratur j 
o f f de puh* 
& Hcliíg. 
p in T1. ar* 
&dec. r S . 
(¡•ejiíafi. ¡*, 
r m cap. fl. 
col fi. de co 
ftitunonth* 
s mcap.pev 
princrpale s 
9- f - B:Pr0 
quvtexi.él* 
tbi Bald.irt 
l.ferui. C. 
bus ex cau» 
fer. pro pío 
üb. accip. 
•g in cófA yo 
q repetitnr 
Itb i« canfi» 
18. 
u- in l tott p 
jf , depollic* 
x ut ISjen-
dtter. §, J i 
conBai- ff, 
cha, pdíor* 
&l.Antío~ 
chenftú. ff„ 
de priutle* 
crea 
Luc:%fi f . 
ad mpinic* 
& deince* 
$ tn i . ÍJUA 
in ecclefia» 
fUm,de con 
ÍlÍt,^Ui4%, 
kacuerba. 
b de reg i» , 
ltb.6 
C t d.c.qux 
in ecclefia. 
ru¡nynu,7.6 
fubfi. 
d fefs, 1$. 
cap, i ¿ . 
,e. de p r á b 
f de ver íper 
muU 
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i i t u e n í e n t i b u s a b r n t e f t á t o i u s a d e u n d í 
f e c u n d u m F e l y n . a Vndeleg i t imádof im 
fltciter fpurium , etiam fine caufia poteft 
tale ius tollere princeps,e¡uia non ef í quafi 
tum dominium . A t i s a c c e f l l i s e í i m o -
d u s , q u í d a m , c i u i l i s q u x r e n d i h a n c C á -
t o r i a m , n o n i u s í n e a q u a j f í t ú j u t p a t e t . 
19 T e r t i o r ñ d e o i n t e l l i g e n d a m e í l e i l -
l a c o n c l u f i o n e m d e a l i o d a m n o a b i l l o , 
q » e x f u b l a t i o n e p r i u i l e g i j o b u é n i t : q m 
i l l u d fine u l l a c a u l a p o c e f t a p r i n c i p e 
t o l l i j f m g l o . f i . c a p . d e c e t , b q u a m fin 
g u l a r i t e r m e n t í t e n e n d a m d i x i t i b í 
F r a n c u s , & c o m m e n d a t D e c , c & í s a c -
c e f l u s p r i u i l e g i u m q u o d d a r a e x p e í i a t i 
u u m e f t , u t c ó f t a t . Q u a r t o ( q u o d l o n g e 
a í i u d e t t ) f o t t e d i c i p o t e f t t a p a f r i p r e f 
b y t e r o j q u a m filio c u l p a á i e í í e r e g u l a r í 
t e r , f i l i u m p a t r i f u c c e d e r e , q > t ñ n u n c h e 
q u e i a f f i r m o , n e g ^ n e g ó , f a t i s t ñ i n n ü i t 
n u p e r C o n c . T r i d . d q u o d i n c a l c e h u -
i u s p r a d e d i o n i s l a t é t r a f t a b i r a u s . 
20 A d rionum p r i n C Í p a I e r ñ d e o , c o n c e 
d e n d o c o n c l u f i o n e m . i n a r g u m e n t o a í -
f u m p t á u e r á e f l e / q u o t i e s í e q t a s i l l a ^ e 
q u a i n c . í i b e n e f i c i a , e & c a p . c u m u n i -
u e r f o r u m , f l o c u m fibi f a t i s v e n d i c a t . 
q u a m t ñ i n p r o p o í i t o n o u e n d i c a r e p o f 
f e m r n u l t i s m o d i s o f t e n d e r e , í e d n ó e f t 
n e c e f l a r i u r a . Q m n o n c o n t e n d i m u s i n 
p r s í e u t i a j p r K f a t u r a C , a d i u s , fi q ? a n -
t e h a b é b a t r e g r e d i n o p o í T e t , f e d í b l u m 
v i r t u t e h u i u s a c c e f í u s a c c e d e r é n o n - u a -
l é r e j q u a e l o n g e f u n t d i u e r f a . 
21 A d d e c i m u m r ñ f i o m u k i p l e x c o l l i -
g i t u r é x d é c i m o a r g u m e n t o p r o n o f t r a 
p a r t e f a d o , & r é p l i c i s i l l i i i s f o l u t i o n i b . 
a d i e d i s . P r i m a , q ? h i c d e p r ^ i u d i c i o f e -
c u n d a r i o i u r i s a d r e m a g i m u s . i n o p p o -
fito a í i t d e p r i m a r i o & i u r i s i n r c . S e c ü n 
d a , q j o p p o í i t i o i n p r x i u d i c i o n o n p r s e -
c o g i t a t o a p r i n c i p e j p c e d i r , n o f t r a u e r o 
c o n c l u í i o i n p r s e i u d i o a p r i n c i p e p r s e c o 
g i t a t o , q í ^ o l l i g e r e l i c e t e x é i 9 u e r b i s t a 
i m i u e f f a l i t e r d i f t r i b u t i s . N u l l o u n q u a m 
t p e : a c m i l l o m o d o p o f í i ' n t o b t i n e r e , 
& e x c l a u f u l a d e r o g a t o r i a . Q u o r u m c ü -
q u e c o n t r a r i o r ü j q u a m finis c l e ' m e n t i n ^ 
c o n í i n e r , c ü i s a c c e l f u s c o n t r a r i u s fit p -
d i ó l i s u e r b i s , n u l l o m o d o , & c a p . q u a n -
d o q u i d e m e u m u n u m c m e d í s f u c c e -
d e n d i m u l t i s , e f l e c o n f t a t . ; 
2r T e r t i a ^ o p p o f i t i o i n a l i o p i ü d i c a n 
d i m o d o p r o c e d i t j n o f t r a u e r o o o n c l u í i o 
. d e r e f c r l p t . 
i n p r í e i u d i c i o p e r u i á l e g i s . A d q > ü í t í * ! 
i n i l l o a r g u m . l o . a d d u d a f a c i ü n t , q u a s 
d i x i m u s i n f o l u t i o n e a r g . 8 . E t a d r e p l i -
c a t i o n e m , q u a p r o b a r e c o n t é d i s ñ e q u e 
p e r u i a m l e g i s p r i n c i p e m v i d e r i u e l l c 
a l i j p r g i u d i c a r e , r ñ d e o i d , e f l e u e r u i n „ 
i n i u r e q u í e f í t o > n o n a u t i n q u ^ r e n d o , ^ 
í p e c i á t i m a d n o t a b a t F e l y n . § a l l e g a n d o i 
a d i d P a n o r . b Q u á r t a q > e x p r e f l e c o n - g inc . f i .de 
ftat e x u o l u n t a t e p r i n c i p i s , c ú d e r o g a t conB.col.q. 
c ó n t r a r i i s q u i b u f e u n q ^ u t p r ^ f a t u m e f t heonfi. 84. 
i n f e c u n d a f o l . q u a ; o m n i a r o b o r á t u r e x col pe. l i . u 
e o , q u o d f u m u s i n m a t e r i a b e n e f i c i a r i a 
& a g i m i i s d e d e r o g a n d o n o n i n r i q u a s -
fíto f e d q r e n d o , e x o í b v a l d é & e x o r b i -
t a n t i , & i t a u i d e t u r c o n c u r r e r e p o t e n -
í i a , c u m u o l u n t a t e j t u m t a c i t a , t u m e x 
p r e í í a j e t i a m fi n u l l a c a u í a f u b e f l e t , q u í 
t o m a g i s f u b f i f t e n t e m a x i r h a . 
A d u n d e c i m u m f a t i s , f u p e r q u e f u e r i t 
a d m o n u i f i e i l l a , q u í e i n f o l u t i o n e a d p r i 
m u m a r g u m e n t u m , & i n p r ^ c e d e n t í e x 
c e p t i o n e i n r e í p o n f i o n e a d q u i n t u m f u 
p r a d i x i m u s , u n d e m u l t i p l e x r e f p o n f í o 
c o l l i g i p o t e f t , 
E P I L O G V S . 
C c e c a n d i d e E e d o r í a r t i c ü l ú b o n a 
_ fide d i í p u t a t u m , q i i é , q ñ u i u a n o c e 
c o r a a u d i t o r i o v n d e c u n q ^ d ó d i í í i m o d i 
f p u t a u i , a n c e p s q u i d é r e m a n f i , p m i f f i s 
f u n d a m e n t i s a n i m u m u o l e n t e m n o l e n 
t e m i n d i u e r í a t r a h e n t i b . u t n u n c o m n í 
b u s a d u i u u m d i f c u í l i s l o f a u o r e m d e -
m e n t i n í e , c o n t r a p r í e f a t i C , a c c e f l l i m £ 
n u n c i a n d u m e í f e t e n u i t a t i ' n o f t r a e v f f a i 
u á q u . t i u f t i o r f u e r i t í h í a . S u m m i p í c r -
t i m i l l i u s R o t a ? P r s t o r i j , c u í u s e g o f e i t i 
p e r a u d o r i t a t e m p F i m á n f f m i p f a t n S e 
d i s A p o f t o l i c e & d u x i j & f u í p e x i . 
C s e t e r u m i h t e r p V e r á t i o h u i u s c a p . S í 
q ñ h i c n o s a d m o n e b a t , p r i m o , u t p a u c i s 
b r e u i t é r m o n f t r a r e m ü s . q ' u o t & q c a u í i 
d e i j s e x c e p t i o n i b u s c o l l i g i p o f l i i n t , o b 
q u a s i u f t e a c f a n f l e l i c é a t e x e q u e n -
d i s í e d i s A p o f t o l i c á ? m a n d a t i s a b f t i n c -
i - e , d o n e c i i l a d e n u o c a u f a c o g n i t a r e - . -
f e r i b a t . A d m o n e b a c n o s , ^ f e c u n d o p o -
ñ r e m a h s e c e x c e p t i o H i í c u t e r e . A n l i -
c e a r p r e s b y e e r o é t P a p a c o í e n t i e n t e , fí 
i i u m f u í i i n b e n e f i c i ó f u e fibi f i í b f t i t i s e -
f e . A d m o n e b a t & t e r t i o e a d é e x ^ c e p t i o 
t r a d a r e , A n e p i í ¿ ó p u s u i g i l e f u p e r f u 5 
g r e g e m 
A u d a r i u m h u í u s p r s e l e d i o n i s . 
g r e g e m c u r a g e r e l n s j t e n e a t u r T u p e r f e d e 
r e p r o u i í i o n i A p o f t o l i c s e . p e r q fiüus í n 
b e n e f i c i o p a t r i s é t . e x p r e f f i s v e r b i s í u b -
fiituitur. E t q ú n o n t e n e r e t u r . A n f a l t é 
i d e i r e s u e i u t i d i g n i í T i m a l i c e r e r . A d -
m o n e b a t & q u a r t o d í r p u t a r e . A a e p i f c o 
p i s hxc d i f l S m u I a n t i b r e g e s ^ p e n e s q u o s 
e c c l e í i a r ü p r o t e í l i o e f t 3 o b t a l e s c a u -
f a s ^ o p p o n e r e f e a l i q u o m o d o p o f l e n t , & 
a n i d e f l e t r e g i a d i g n i t a t e f e m a i o r e s , 
D e o q j g r a t i o r e s f a c e r e , n i u i t a i t e m a l i a 
m o n e b a t , q u e t n o í a i n p r x f e n t i a o m i t 
t o . Q u i a l i c e t i n t e r p r e t a t i o u i c . a c c o m - -
m o d a t i f l i m a fint,extrariatñ f u n t c a u - . 
fe.ob q p r s e l e í l i o h s e c f u f c e p t a f u i t . P r i 
m ú a u t h o r u m o r d i n a r i o c o m m é t o h u 
' i u s c a p D e o d a n t e . i n f e r t a m . A l i a a l i b i , 
dinf.eod. & f o r t e i n c . c ü a d e o , 3 í r a f t a b o . Q u s e -
d a m a ü t a l i a m u l t o g e r m a n i u s a d h a n c 
p r s e l e f t i o n é , q a d i l l a m h a b i t a m f u p e r 
c . c u m c o n t í n g a ^ p e r r i n é t i a . , q ü í e a d d i -
d e r a m u s í i n i i l l í u s 3 r r a n s f e r i m u s l i u c . 
A V C T A R I V M 
h u i u s p r í e l e c t i o n i s . 
I Ttl'ius cierta nothus tncapax henefícij 
l patris,& omnium^ e¡ux f t a funt uht 
. paires fuerunt benejiciaríj. 
a Clem* Clementis Vll.extenfaper Con" 
ciLTrident. 
. j Fi lq legitimi anperdiderint accejpts re 
gre[Sus, & cozdfutorias ante Coná l . 
Trtden.hah'itas. 
4 Acce[fus,&regreffus nonpr&bent ius 'tn 
re, fed ad rem tantum, <& nu. *). 
f Regreffus accejfus, ^» coadiutoria om~ 
. nes ante ConcZCrid.habtt&-3anper i l -
lud, pevierinf. 
6 C6ncordandaiura,& cocordanfm dúo 
c.Conc.Trid.nu.j . 
7 LexpoJieriorlimitaiurnonnunqumpeT 
priorem, 
8 ttegatitia regula 3 e[uand,o affirmattaa 
cedtt. 
9 Quafita faci l iüs conJeruari3 quam qua 
• _ renda, - ,. ; 
10 Regreffus 3 ^ acceffus haheníthus cón-
ful t lur . 
I I Filij notht an téneantur relinquere le~ 
nejictapaterna, habita ante.€onc*pa 
Irtbi iam mortuis. 
1 a Caufam fin ale m proosmta do cent. 
l j Ex¡>eíi(ttifi& ^ explof» per C m c , Tr id , 
. 4 5 ^ 
I ¿^  Referuationes3 qu& fuhlatd, 
1 y Varochialium eccleftarutn referuatto 
fuUafsf. 
16 Referuatto , par mandatts de prouidert 
do,fublaia, 
37 C í a s ad Vacatura coceffás expirajfe á ~ 
1 8 Regreffus non reuocari, gratiji genera-
ttm reuocatis. 
19 Régrefsus tramfetri,CQncedt,& exten". 
dt, diuerfa. 
20 Data piccola qutdRomanis. 
21 Gratia concefsói per datas piccolas an 
ffnt perfeSla. 
2 a Beneficium dettum per datam ptcco* i 
tamjanuaceipermprtem. 
Z Í Frutíus beneficijper da íam piccolant 
datio cuius , 
24 Gratia an femper per folam Jtgnatu-
ram perfciatur. 
%j Renunciant'tdrifemper fit necefsartut 
nouus titulus. 
2 6 Renunciationis publicand&j menfes Un 
de incipíunt. 
27 Stilo curia 3 qunt fupplicatio Jlgnata ha 
heturpromnftgnata, 
P R i m u m e f t i d , q ? h f i n C o n c . T r i d . c u i i n r e r f u e r e a l í q u o r D o d o r e s d o 
¿ H f f i n ^ q u i h a s p r s e l e í t i o n e s C o n i m b r í y ^ ^ 
c a e a n o b í s a u d í e r u n t b i n h g c u e r b a Vt c l J je re<a 
paterna incont 'meÚA memoria a locis Deo r ^ 
' *: • - r n- rJ0,m% 
conjécratts,quos maxtmepuntas janctitetj 
que decet, iongifime arceatur 3 non liceat 
Jilijs clericorum, qui non ex legitimo n a ú 
funt matrimonio, m ecclefits,ubi eorumpa 
tres benejicium aliquod eccleftafíicu ha~ 
hent,auí habuerunt quodcunqyet difimi" 
le benefcium obtinere,nec in diftis ecclefús 
quoquo minijirare , nec penftones fuper 
frucltbus beneficiorum, quaparentes eorü* 
ohtinet,uelalias obtinuerüt baberé ^upd, 
Jt inprafentipaíer, &fi l ius in eadem ec-
clefta heuejjciaobtinere reperiantuYi coga. 
tur filius fuum benefcmm rejigcare^aut 
zurri alio permutare extra eccleftá in trm 
menfium fpatium,alias ipfo iure eopriua~ . 
tus exiFÍattet fuper ijs quacunque difpenfk 
tip fubreptitta cerifeatur. H í e c i b i . 
5 S n p e r q u o d e c r e r o m i r a b i l i j a d u e r t é 
d u m p r i m o d e filijs c l e r i c o r ü l e g i t i m i s 
ñ i l p e n í t u s i b i e d í c i , & i r a i l l i q u e m a d -
r n o d u m a n t e h a c p o t e r á t e f í e b e n e f i c i a 
r i j i n e c c l e í i j s , i n q u í b u s e o r u m p a r r e s 
fuetiintaimmo &fuccedere illis media-, 
' $ $ 0 R e l e d . c i p o Si q m n d ú . d e refcripL 
t e í n f i l i s beñéfícij5Íuxta c a . a d e x t i r p a n 
«cdefil .pre d a s j & c . l i t e r a s a i t a & n u n c , b 
shyt. A d u e r t e n d u m f e c u n d o , cj> q u é a d r a o 
barg.l .pra d ú 3 i l í a C í e . V l l . e u i u s t e n o r e m i n f e r u i 
cipimus. C , m u s i n i t i o e x c e p t i o n i s z i . e x t e n d i t i n -
de appel. h a b i l i t a r e m filiorura c l e r i c o r ú i l l e g i t i -
m o r ü m i u r e c o i a n t i q u o i n d u ü a m j i t a 
h o c d e c r e t u m a m p l i a t i n h a b i l i t a t é p e r 
z i i i á c l e m . e x t e n f a m , I u r e n a m q u e a n t i -
q u o u e t i t D f u i t , n e f i l i u s b e n e f í c i a r i j é t 
l e g i t i r a u s f u c c e d e r e t i m m e d i a t e p a t r i 
f u o i n a l i q u o b e n e f í c i o , p e r c . a d e x t i r p a 
, A. d a s , c . e x t u a f c p o t e r a t a u t é í ü c c e d e r c 
^ ^ t M e d i a t e , c l e m e n t i n a u e r o p r ^ d i d á fta-
r e t i n b e n e f i c i o p a t r i s í m m e d i a t e , n c q j 
r n e d i a t e : p o t e r a t t ñ h a b e i - e b e . ^ e f i c í ü á -
l i u d , f a l t é d i f f i m i l e j n e c c l e f i a i n q u a p a 
t e r h a b e b a t a l i a d , l i c e t n p p o f l e t e l í e c o 
d c cü deco P r £ ^ e n ^ a t ! a i ' ' u s l 11C ^ x e W Í B . s c ® 
, c a n ó n i c a s p a r r i , ^ h o c a ú t d e c r e t u m f a 
rem,et c.ad . V - i i ' - i» i ' i • j 
, / c i t e u p r o r í u s i n h a b i l e a a o b u n e n d u m ad abóle da ,• . v , • • ' i r 
• J ¿I i a l i q u o d b e n e n c i a m i n e c c l e l i a , u b i p a -
P tres • £ e r h é t u e l h a b u i t i l i u d , \ i e l a í i u d / i m i l e 
a u t d i f f i m í í e . I n h á b i í é j i n q i i a n i n o n f o l ú 
a d o b t i n e n d u m j f e d é t a d r e t i n e n d ú a n 
t e a o b t e n t i i m 3 a d e p q j c o g i t u r i l l u d a u t 
r e l i n q u e r e . a u t p e r n i u t a r e j f a l t e . m fi p a ~ 
t e r u i u i t b e n e f i c i a r i u O n e a d é . Q u s e r e s 
í a t i s c e r t e d u r a f u i t , , f e d d i g n a t a n t o 
C o n c i l i o d e c o r i s e c c l e f i a ; c u p i é t i f l i m o . 
5 S e c u n d u n ^ e f t q i i a ; f t i o j q p o f t c o c i l i j 
p u b l i c a t i o n e m f u i í a ? p e r o g a t u s : N á filij 
c l e r i c o r ú i l l e g i t i m i , q u i a c c e f l u s , & r e -
g r e í l u s , & d e c ó f c n í ü c o a d i u t o r i a s h a -
b é t , p o f f i n t p e r e a s a f l e q u i e a b e n e f i c i a , 
q m e d i a r e , : u e l i m m e d i a t e f a e r u n t p a -
t r u m e o r ü , a u t fita f u n t i n i l l i s e c c l e f i i s , 
i n q u i b . p a t r e s e o r u m h a b é t . L i c l h a b u c -
r ü t b e n e f i c i a a l i q u a C u i d ú o r ñ d e o ; A l 
t e r u m d a r á q u i d é u i d e r í p a r t e m n e g a -
t i u á , p e r q t o t e x p e f t a n t e s f u a f p . e m a -
g n o l a b o r e . a c f u m p t u q u a e f i t a f r u f t r a n - -
t a r , i a f t a m m e f l e i l l a m f o l o d e c r e t i t e -
n o r e a t t e n t o . P r i m o q u i d é , q a i a p e r i l -
l u d a c t a n t u r o b t i n e r e a l i q u a b e n e f i c i a 
í n i l l i s e c c l e f i i s , i n q u i b , p a t r e s e o r u m i l 
l a ^ i e l a l i a o b t i n e n t a u t o b t i n a e r u t . A . r 
e tn pfédu, p e r f u p r a d i é t a e c o n f t a t e o s , q n i a c c e f -
VU'I- f u s , ) ' e § r e í r u s . u e l c o a d i u t o r i a s h é n t , n o 
h a b e r e b e n e f i c i a , n e c i u s , i l l l u m ' i n e i s , 
f e d f o l i i m a d e a , & i t a í i q u a b e n e f i c i a , ' 
p e r e o s m o d o s c o n f e q u a n t u r , d í c e n m i ' 
i l l a q a s i e r e , q u o d p a í a m ü e t a t i u - p e r 
h o e d e c r e t u m . . D e i n d e f a c á m f c e á o f ñ -
n i a . q u ^ i n E x c e p t i o n e r o . p r o p a r t e p r e 
f a t i C . a d d a x i m u s . J frm.XQ.uf' 
6 N o n o b í t a t ^ e p i p r u m m e t G o n c i l i ú j » adfi. 
ftatuit^t a c c e f l u s r e g r e í h i s ^ & c o a d i u - . g m ea . fe f 
t o n a ; d e c o n f e n f u a n t e i l l u d e x p e d i t a , c. j , 
u e l f a l r e m e x t e n f e d i r r e n t . Q m l i m i t a n 
d u m e í l i l l u d p r o c e d e r é i n o m n i b . l e g i 
t i m e n a . t i s j & é c i l i e g i t i m e e x a l i j f , q u á 
c l e r i c í s , & é t i n n a t i s e x c l e r i c i s , q , p e r 
e o s n o n p t e n d a n t a d i p i f e r b e n e f i c i a i n 
e c c í e f i j S j i n q u i b u s , p a t r e s e o r u m h a b é t 
u e l h a b u e r u n t b e n e f i c i a fimilia,uel d i f -
fimiha.eis, q u s i l l i : f p e r a n t , a l i o q u i d ú o 
i l l a d e c r e t a , u i d e l i c e t c 7 . & i j . : f í b i m u -
t u b c ó n t r a d i c e r e n t , q ? n u l l a t e n u s . e f t d i 
c e n d u m . i m m o finrepncordanda. h hmx.ca.c^ 
7 N e c o b f t á t d i c e r e , q ? c o n t o f d a r i p o f expeduit, ¿i 
f u n t j i n t e l l i g e n d o i l l a i t a , i i t c a . 7 . l i m i - ele¿lM.6.eí 
te t i f .S i n o n c ó t r a q u o d 1 f. l i m i t e t f e p l .x.C.de in 
t i m u m . S i c . u t d i c i m u s , i l l ; e g i t ¡ m o s : f í ¡ i o s ojfk dottk 
n o n p o f l e f u c c e d e r e i n b e n e f i c í j s e c c l e -
fíarum,in q u i b . p a t r e s f u e r e b e n e f i c i a - / , 
r i j , u t h é t c a p . 1 ^ . n i í í p e r a c c e f l l i s , & r e -
g r e í r u s , & c o a d i u t o f í a s j U t c 7. N o n . o b - ' 
ftat,inquam,hoc.Tuni q u i a í a t i u s e f t l e 
g e m p r i o r é p e r p o f t e r i o r é l i m i t a r e , ^ 
c ó t r a , p o f t e r i o r e m , p e r p r i o r e m 3 q u á u i s 
n o n n u n q c o n t r a fiat, 1 c u i u s e x e m p í u . . . 
c e l e b e r r i m u m h é n s u s i n a u t h . o í F e r a t , ^ tiUX' 'Je. 
q u e e f t p o í l e r i o r , c j L I . ' f c í c n d u m 1 a t t a m é ^ p e r ^ 
i a x t a g l o í f a s e a r a m a b p m n i b . r e c e p t a s re'P' e 
p r ^ d . l r c i e n d u m , l i m i t a t p f a t . a u t h e n t . ^ ' ^ . . 
p f f e r a t u r . T u m q u i a e a d e m r ó , q u a ; p e r ^ ^ ' 
l ff. quifítm 
f ü a f i t j a t i l l e g i t í m i s p r o h i b e r e n t a r p d i r 
fta b e n e f i c i a p e r a l i p s m o d o s q u s r e r e , 
p e r f u a d e t é t u r p r o h i b e a n r u r i d e m f a - ^ J ^ i ' 
c e r e p e r p d i f i o s t r e s m o d o s , & t á t o m a 
g i s , q u o i j t r e s m o d i f o l e n t e í í e p l u s 
p r o c u r a t i , q u a m a l i j ) , 6 c p l u s c a r n i s , 
& f a n g u i n i s o l e r e , . T e r t i o , q u ó d r e c u l a , _ 
a m r m a t i u a c e d i t n e g a t i a a ; , q n c u m i l l a Z, ^ 
c o c u r r i t , m q u é h o c i b i a d n o t a u i t B a r t , ^ ^ ' E 
A t d , c . 7 . c o n t i n e t r e g u l a m a f h r m a t i u á , /uJre ' u * 
f a l t é e f f e d a m i d e l i c e t a c c e f l u s . , , r e g r e f i -
f u s , & c o a d i u t p r i a s i a m d a r a s & e x t é í a s w in l . l . § . 
u a l e r e , p r » d í d u m a e r o c . i y . n e g a t í u á , ueíeres.ff.t 
u i d e l i c e r fih^clericpriím! i l l e g i t i m i acq.pof. 
n o n o b t i n e a n r b e n e f i c i a i n e c c l e f i i s , Í n o m c.pajís-
q u i b . p v í t r e s e ó m . f u n t , u e l f u e r u n t b e - ralis, nu.<y. 
n e f í c i a r í ^ n e c o b i r a t , g , J a f . " c o n t r a d i - p«rg . c tge~ 
c i t B a r . i n i l l a t h e ó . r i a q é D e c i a s 0 e a m nertper fpe 
p r o b a t , & e f t fiera f a l t é q i i n e g a t í u á e f t ck-mtde- re' 
í p e c i a l i o r , P & i n c a í i i n o l l r o négatiua gv . iur .ü .C, 
Auáarium huius pradeáionis. r 
eñ ípecialíor.Qiíi rex,quíe reípicicper-
fonas ípecialior eii , q cjus reípicit ca-
¿e/K / . i . f - J Ciishn Bal a cjué feqiutur D c c . ^ iliaéc 
Jf.deojfic.có e& fpecíalior, q vtilicaté euidencioré co 
•y^/, tinetjfm Bar. c illa ité iri qua maior ró 
4 ¿vregula fpedzlhaús Bal. ^ quos íequitur Dec.e 
intotoffMzt regula d.c. ; ^ .eft negatiua,& cuiden 
regf.iur.nuí- tioré urilitaté, & dectíreni, & maiorem 
r^fein c.at fpecialitatis rát ionécótinere uidetur. 
ftclericijde 9 Poftremofacit,^ turpius eijcitur,^ 
iud.nu.\<í. nonadmittarurholpes, fatillegitimos 
col.$. prsdiéios oporteret renunciare illa be-
ctnextyau. nefic!a5éc íiíam qiK-Efíuiílent per d,c.i? 
ad reprimt ergo aforíiori debent repelli ab eifdem 
dá. uerfhÓnó quseíius Al terum,^ rñdeo eftjgquü 
ohflantihíis nobis uideri, ut faníHílima D. N . Papx: 
col.z. benignitas difpenfet ciím eis , quítales 
4 in L hac acceírus,regrefius,6e coadiutoriashént, 
conftílttp - ut poffint per ea confequi beneííciailla 
ma,colü,i . ad q u s iiishabent, cum eo faltem rao-, 
C.quiteB. deramine, utintra certum tps tenean-
fac.fof. tur permutare.uel dimittere. Quare có 
e ind. L i n i o fulendura íerio arbirroroíbjqui ha-
totv. bent eiufmodi iuraj ut íatagant, impe-
f c quemad tráre difpenrationeni Papx fundará in 
modum3de illa 3 e q u i t a t e , q u á m magníe , quas fuper 
mre'mr, eis feceruntimpenfe depoícunt. Inió , 
& íi opus eíTet, nitantur obtinere regiú 
?n id coníenfum p d i ñ a a;quírate n i x ú , 
ne procurator fiíci obuiet fupplicando, 
tanquaín rei Conc.Trid.contraria . 
11 Tertio eft altera qój fuper qua étfre 
quenter fuimus rogati. Anillegitrmi, q. 
ante Concilij publicationem habuerút 
benefaciain ecclefíjsjin quib. pan es eo 
r u m fuere beneficiarij 3íednunc non 
funt Í quia mortui funt,uel rénunciarút 
poffint ea retinere.Nam pro parte afíiir 
ge . t .de co matiua fecit,^ rejquae culpa carétin dá 
J l i i . c.-profo nuni uocari nó cohuenir. § Deinde 3 
futBi.%itd. príedidic.i^.contextus folum pcipitfi-
l ium dimittere fuum benelicium,fí tpe 
concilij pater, & filius haberent benefi-
cia in eccleííaj& nihil ait de filio, cuuis 
pf iam erat mortuuSjuel relíquit benefi 
, . cium,&cafasomiíTushf proj&niiflb, 11 
dif. ff.de ¡' ^erI:10'3' durnlima res vr3ut to t vin p 
' &coadiutorias magna beneficia íun ta f 
fecuti riiortuis iam patrib.uel abfentib. 
á b ecclefiis, teneantur dimittere illa, é 
quibus eorumhonor &vif tus pendé t . 
12 Negatíua uero pars ualidiffime fun-
daí^priraoinprooimioj ex quo colligi-
gitur cá h.1 iri illis verb. Vt paterna; in-
cótinétix memoria a locis cófecraLis lo 
giíTirae arceat. A t cÓñat.raemoriá iiiá 
refricari quoties cernir fiii9 e/le bene-
ficiari9 in, illa eccleíia3ubi pater habuit 
beneficiú,étfiiá iile morfé obnflet. Se-
cundo fundaturin illis üérbis,neciri l i -
lis ecdefiis,f.¡n qb,parres eorü fuerunt 
beneficiarij quoqno miniíirare.&ita ve 
tat eos ét in habitis iá beneficijs mini-
íí:rare,ná q? obtinere neqrenr, prius d i -
x i t , & ita illa uerba efienr fupfiua , nííí 
hoc íignificarent,q> non eñ dicendum,^ 
& pondera,^ in illis uerbis nó difponit 
de repterita/ed <f uíu rei pterita;3q ell 
futurus, &i ta poííiint hanc parte fun4^ 
re oía argumenta, q fupra in Exceptio-
ne poíírema pro parte' E fuere adduda. 
Tertio,q? iüegitimus nó pót obtinere 
pofthacbñficiü in e cele fia, i n qua pf ha 
buit,érpoft 20. &50.annosa morteilii9 
elapfos.at ró prooemiijp q ib i hoc diípo 
nit,magis cóclufit in cafu no l t r cq in i l 
lo. -QuartOjCii iiiiuscapituli cótextus íí 
gnificare vf ,nó fatisfíeri ei fí pater relia 
quéret,uel permutaret benefíciíí fuíí,ut 
filiüs retinerer fiiQ , qm incótinétice pa-
terna memoria remaner. Ergo nó íiiffi-
c i té tpat réef le mortuú.Et q q ha;c pars 
grauiorib fuícris nitatur,& de rigore iu 
r^ 's fír uerior.xqüum tñ Vf ,ut S.D.N.di 
ípeníaret exprefle,vel diííimuládo cum 
eis ob multitudinem,qua2 folet eíle cau 
fa relaxandi rigoré , ^ quod audio coep-
tumfuifle a Pjo I I IL 'e rga nonnullos. 
13 Quar tú cft expío fa efle hodie j? C6 
cil.Trid.oía mandata de prouidendo ex 
peftatiuaSjreíeruationes mentales , & 
oes alias gratias ad vacatura, & indulta 
ad alienas ecelefiás, n'1 in hxc ueiba_» . 
Decerntt S.Sjnod-us^mádata, de froutden 
do,&gr)tt 'fasic¡¡u& expeftat/ua dicutur3 ne 
mtnt amplias et Colleg^sfinttterfitatihus 
Ser2atih,& alijsJtngularib perfonis, etfab 
noie indult i^uí ad certa. fummáyUel alis 
c¡muis colore cocedí}nec hacíenus cdcejí!íst 
cuiquam uti licere. Sed nec referuationei 
métales ¿neo alt£, qumcumque gratia ad ua 
catura^nec indulta ad alienas ecclejia's 
uel monafleria altcai , etiamex S. R. E . 
Cardinaltbus, conced,antur, & h&Henus 
concejfa abrogata ejfe cenfeatur. Híec i b i . 
14 Ex quib.uerbis in primis colligojnó 
efle fublaws omnes reíéruaEiones, fed 
íbias 
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f o l a s m e n t a l e s , & i t a é t n u n c d u r a r e r e 
alih, 6, í e r u a t i o n é c . a . d e p b . a & a l i a s í n c o r p o r e 
\ i a r i s c l a u f a s I m ó & a l i a s , q i i a s p e r r e g u 
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u e t u i t r e f e r u a t i o n e s m e n t a l e s . E r g o 
a l i s p e r m í f e u i d e n t u r . 
15 A d d o t ñ u i d e r i , q ? o e s E c c l e f i a ; p a -
r ó c h i a l e s fintab o i r e f e r u a u o n e e x é p -
p e r a l t e r ú d e c r e t u m eiufdeiTi C o n c . 
T r i d . c p e r fíaturú e f t u c o i s e c c l e í í a 
p a r o c h i a l i s p e r u i á o p p o í í t i o n i s . c o n f e -
r a t u r q w o c u m q j v a c e T , í i u e , u t h é t l i t e r a 
d . c . i í ? . ( p e r o b i c u m . u e l í í g p a t i o n e t n - j é t 
i n c u r i a . í e u a l i r e r q u o m o d o c u m q u e c ó 
t i g e r i t , e t i a m fi í p í a p a r o c h i a l i s e c c l e -
fía r e f e r u a t a j u e l a f F e f t a f u e r i t g e n c r a l í 
t e r , u e í f p e c i a l i r e r , e t i a m u i g o r e i n d u l - ' 
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t u m , u c I c a p i t u í o r u m . ) HSEC i b i . , 
16 A r b i t r o r é t e í l e f u b l a t a s o e s r e í e r -
u a t i o n e s i l l a s , q f i e r i f o l é t d e b e n e f í c i j s 
v a c a t u r i s i n f a u o r é a l i q u o r ú p a r t i c u l a -
r i ú p í e r t i r a C n m c l a i ' f u l a j V t e x n u n c ^ 
t u n e c o n f e r a t u r . Q m , & í i i i e r b u m r e f e r 
u a t i o n e s m e n t a l e s p o í i t ú i n i l l o c a . n o n 
c o m p r e h e n d a t e a S j c o p r c h e n d i t t ñ u e r 
b u m grariíE ad u a c a t u r á . E t c ó f i ; a t e i u f 
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r e r a g r a t i á a d u a c a t u r a t n , q m á d a t a d e 
p r o u i d e n d o , u e l e x p e c i a t i u a s , p e r ea q 
u t i l i t e r í c r í b i t L u d o u i c u s G o n i e H d 
17 Q n i i u u eft e x e i í d é u e r b i s e i u í c i é e 
c o l l ! g i , q 7 p e r decretum i l l u d p n o n . r o l í i 
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18 S e x t u m p r i n c i p a l e e f t e x n r ^ d i f t a 
C o n c i l i o § c o l l i g i a r g m ua l idum ad J p -
b a n d u m , c p p e r í u b l a t i o n é q u o r u m c ü q ; 
m a n d a t o r u m d e p r o u i d e n d o e x p e f t a r i 
u a r f i , & o i u m a l i a r u m g r a t i a r u m a d ua-
ca tu r á b e n e f i c i a , n o n u i d e n t u r r e u o c a r x 
r e g i e l l u s 3 a c c e í í b s , & d e Gonfenfu c o a d -
i u t o n ' í e , í a l t é d e ftilo curisB, n i f í i d c x -
p r i m a t u r e x p r e í í e i n e i u í m o d i r e u o c a -
h mpr&dt- t ione Q m p o í l p r a j d i í i u m d e c r e t C ^ q í 
¿ia fef.z^, p l e n i f f i m e p r o h i b u i t m a n d a t a de p r - o u i 
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t e x u i m u s , c p n o n f c c i í l e r ( i p r i o r i l l a 
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f e r a t u r . Q m a l i u d e f t t r a n s l a t i o , p e r q , 
a l t e r i i u s n o u u m q u s r i t u r , a l i u d c o n í e r 
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c o n c e f i a ^ b c o n f e n f u m q d é f u i t i n d o r 
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r e g r e i r u s , & c o a d i u t o r i a s , q c o n c e l l i i q -
d é e r á t p h m ó i c ó c e f f i o n e s , í í n e d a t a s 
p i c c o l a s í e u p a r t í a s , i n q u a r ü - d o r i o , u t p 
d i x i v f c r i b i t u r b r e u i t e r c o í e n f u s e i u s a d 
q u é p e r t i n e t , n ó d i i m t ñ e f t d a t t i s , & e x 
t e n f u s c o r á n o t a t i o C a n c e l l a r i a s , q r e s 
m t i l t a s . q u a s m u l t i o r d i e b a n t u r t e l a s , r e 
o r d i t a e f t . V c r j b u m . n . i l i u d , N o n e x t e n , . 
d a t u r , ^ fígnifteat. q ) C o n f e n f u s i l l l b r e - ^ 1n ¿^'f ' 
u i t e r i n d o r í i s f u p p l i c a t i o n u m fígnata p0fttlím' 
r ú p r ^ f t i t i , & f e r i p t i , n e q u e a n t e x t e n d í 
c o r a m p r ¿ E d i » S i s n o t a r i j s & p c o n f e q u é s 
e x p e d i r i , q u i a fine i l l a e x t e n f i o n e i d n e 
q u i t f i e r i , & i t a i l l j e g r a t i s p e r i e r u i i t . 
, A d m o n e o t ñ l e d o r e m , q ) l i e e t h a c p 
d i f t a u e r a e f l e n t t o e q u o f e r i b e b a n t u r , 
< j a n o n d ú e r a t e d i t a e x t r a u . PJ; V . q i n -
c i p i t . R o . P o n t p r o t t i d . p o í l e a m t ñ n o n 
f u n t u e r a . Q m i l l a r e u o c a u i t o é s r e g e f 
r i i s , a c c e / f t i s , & c o a d i t u o r i a é t d e c o n f e n 
f u , q n o n e i l ' e n t j n t c g r a h t e r e x p e d i t a , é c 
fí c o n f e n f u s e o r u m e í f e t e x t e n f u s , i m ó 
é t f f l i t e r a i á e f t e n t d e d u d í í e i n P l u m b a 
r i . i m , a d S u m m a t o r é , ^ d i d i c ü n u s p p -
fteaquam 
Audarium huius prarledionis. 
fie.iqiKun a d e u r i a m u e n i m u s , u t u i d i -
• m u s c i c d u d ú i n - p r a x i n j i n c o a d i u t o r i a 
d a t a d e c o n f e n f u a d p r i o r a c u m P i p i l o 
n e n f e n i j c u i n o ñ f i i i t d a t i i s l o c u s q u a m -
n i s r e p e r t a f u e r i i ; p l u m b a t a i n P l i n n b a -
r i a , & q u i a P a p a p r o u i d i t l e m , & o r d i -
n a r i u s a i t e n , m a g n a l i s a g i t u r í u p e r u a 
l o r e p r o i ü f í o n i s i l l i u s . 
2.0 S e p t i m u m e f t j e x h i s i n f e r r i a d i l i a s 
g r a u e s q u s e f t i o n e s , t] m e f r e q u e a r e r a c ^ 
g r a ü i t e r t o r f e r u n t } q u o r f i p r i m a , & r a d i 
c a l i s e t t . A n g r a t i s i l l g c o n c e f l ^ p e r p d L 
¿ l a s fignantras p i c c o l a s ^ f e u p a r u a s , fínt 
g r a t i s p e r f e d s e a n t é q e x t e n d a t u r i l l e 
c o n f e n f u s b r e u i t e r p r í e í t i t u s . S e c u n d a , 
21 A n í i l o a n . m i f i r m a n d a t ü R o m a a d 
a d r e n u n c i a n d o b e n c f í c i u r a í l i u m a p u d 
S e d . A p o f t i n f a u o r e r a P . c t r i - , & p r o c u r a 
t o r . f u p e r e a r e i m p e t r a u i t fignatura, S ¿ 
d a t a n i p i c c o l a m , & r a i t e q e x r é d a t u r c6 
f e n f u s c o r a r a a l i q u o e x n o t a r i j s p f a r i s 
x i í o r i a t u r P e c r u s , b e n e í i c i i i m u a c e t p e r 
a 2 raorté P e t r i . T e r t i a r A n h o c j p x i m o 
c a f u f r u ñ u s b e n e f i c i j p e r t i n e a n r a d h s e 
r e d e s P e t r i j a n c e d a n t í o a n n i . Q ^ a r t a . 
j t m fcem. A n j 3 d i d u s l o a n n é s p o í í i t h o c c a í b i u -
lib 6. fufer í i e t e n e r e j a c a d m i n i í i r a r e b e n e f í c l u m 
%erb per a- p o f t m o r t é P e t r i ffne a l i o n o n o t i t u l o -
pofiol.fcr'í- Z ' j E r p r o a l t e r a q u i d é p a r t e j n é p e g r a 
f t a í c i á e f l e p e r f e t f l á , & v a c a r e b e n e í i c i u m 
h ar.c.fi fu § m o r t é P e n i , & f r u á u s a d c i u s h s r e -
férjgraii'a , d e s p c r r i n e r e , 6 £ c u r a , q u i d e d i t m a n d a 
deoffic.del. t ú , n o n p o í l e i i l u d b e n e f i c i u m r a n q . f a ú 
lib.6.&c.ft p o f l i d e r e j f a c i t j g p g r a t i a m p e r í ü l a m fi-
xut depra- g n a t u i á p e r f i c i n i r i u x t a d i f í u m o r i g i n a 
ben.eod.lib. l e A r c h i d . a a d c o q u o d m o r t u o i m p e -
.c indeci.y. t r a n c e p o í t g r a t i á fignatá d f b e n e f i c i f i 
Je fr*b. u a c a r e p e r e i i i s m o r t e m , b t r a d i t B i l h e 
d m SjJe- t u s f e q u u t u s A r c h i d . c & R o t . a p e r p -
¿if.mantiq. d i f t u m o r i g í n a l e d i d u m A r c h i d e q d 1 
i n tit defb. F e l . & D e c , a l l e g a n t e s a l i o s f e q u u m u r f 
in notiifm- a t i n p d i í l i s q u a j f t i o n i b . p r á e r u p p o n i t i i r 
bftc quA t^n g r a r i a m f u i f l e fignatam , & c o n r e n r u n i 
.alys eft. í'.iité b r e u i t e r p r s í r i t i m i E r g o . S e c u n d o 
881. í a o i c , c p l i c e t h o m i n i b u s c o n f i a r e n o n 
.e mproxm. p o f l i t c o n í e n f u m a p r o c u r a t o r e f i u i r e - p 
.hb,6. i i . i : u n i , i i ' e c f ñ p r s ü i t u s f u i r , & í c r i p t u s 
f f f i ruK. de i ' - c e t b r e u i t e r i n f e r g o í u p p l i c a t i o n i s í f -
.cónftit. g n a t s ^ e r g o p r o , u a c a n r i h a b e n d ü e r i t , 
g a i Heb.q f a l t é q u o a d f o m m c o n í c i é c i s , & q u o a d , 
& c. Deus D e u m ^ q u i o m n i a n o u i t , § & i t a n e c e f -
¿fs . i .q . i . f a r i u s e í l j i o u u s u t u l u s j q u o r e d i r e u a -
leatad ¡ l l u d , q a per renunciationem p -
ditur tituius, " & fine titulo beneíicium h c.e¡uape-
ecelefiaíticum teneri non poteít.1 riculofum. 
2,4 Pro altera uero parte facit primo i^.x.ejUA-
pfot iñn c.7. adeo grádem diftcrentiá ritur. %. fi 
ponit Ínter gi atiá,quib.nondi!m eft p i i i ^editor. $v 
tusconfenfusjexteníus i ü c e t íit pi s í t i - des.diedic. 
t u s breuis j&ínter eá quib.eft prafttit9, i c.i.dere- -
exteníuSjUt has nó renocauerita, & illas gu.iurdi.6. 
í i c Secundü,facitqd" ftiluscuricTejUtau- £.r.deeoq. 
d i o , í e r u a t 3 n e poft tot ménfes lapíSs ab m¡t. in pofi 
habita íignatura illa píceo la ^ Teu parua 
p o f f i t extendí ' confenfus ille breuiter p-
ftitusj& ita poft eos nó prodeft,quidq, 
nec confenfus i l l e in dor io fupplicatio-
nis breuiterpftitus extendí poteft,adeo 
quod oportetprocuratorem i te rumeó 
fentirequo res expediatur.cp fignü eft, 
e a m efle mentem 'Paps,ac officiarij e -
ius ut in eü ttatú res redeat, in quoan-
t e iüá fígnaturá paruam erat.Tertio fa 
26 c i t , q í fexilli menfes RegulíBide pii 
'bli.re'fignanr.non currunt a t p e í ignats 
fupplicationis, íed folum a tpeconfen-
f u s exteini,ut per multa concludit Go-
me. QüarrojCjp príedidus Gomef u i r ^ md.reg, 
c u m prirais in hac re dodus , & pradi- ^,7, 
c u s id in d.q./.ait p hsc uerba, Repgna 
fio ante confen fu m praff/tíí- per rtft? n ¿in-
te , & rejignatarium ef} informis & fine • 
efféñít 3 & ab ea quilíbet ante co- feníum 
pr<&ftitu recaderepotef. £ t quod uir )He 
ioquatur de fupplicatione í i g n a t a , h a b é 
t t confenfura breuiter in dorfo píseíh-J 
t u m . p a t e t per illa uerba,paulo inferius 
pofita . Et licet fuppUcatto reftgnaúonts 
fonfenfum a tergo contmeret, nihilomtnus 
per iüumfappltcatio firmiter fertnon po* 
tefl^&c QLiinto,qp tifus eorum,q nego-
t i a Romana tradan^habet i d , f u p r a 
dTxÍ5dicere Gome.nempe quod putant 
p^nitere pofle iilos, qui habent fignatu 
r a s , n u e fupplicationes fignatais poft có 
fenfum breuiter prsftitú , & ícriptú in ^ 
doríis earum , d o ñ e e confenfus corara 
notario Cancellarisjuel Cfamerse exté^ 
•datur. Q u i u f u s fcitiís, & diu a S. S . A po l 'mx.c* ejuZ 
ftol. toleratus pro lege debet feruarí. 1 graui . v de 
Contra quod ÍC10 fuiíle pronunciatum crim.& ca. 
i n Hifpania, pqfteaquam ego ueni R o - ex Ut. de co 
mam,anno 15^7; quiapauci prsdida cu eis 
i b i antea fciebant. adnot^th, 
R E L E -
R E L E C T I O 
I N C A P . C V M . C O N T I N G A T . 
D E R E S C R I P T i S . 
RAE L E C T V R I , 
tic traílaturi iiua 
hoc cap. cum con 
tingatjíecundura 
quseíítym elici— 
tum ex argumen 
toin principio p-
lefíionis capit. fí 
quando fupra eo-
dem , utibídem promiítmus , fciiicet: 
An caufe nullitaris , qtiíE opponeban-
turab E. contra exequutoris cenfuras , 
eflenr eftcaces: & alia q u í d a m valde 
quotidiana in cenrui-arumj& exequuto 
rum materia : &circa remedia, quíe ad 
uerfus exequutiones inordinatas adhi-
beri poíllmt, dicirausj nomine lefu i n -
uocato. 
P R I M A C A V S A 
nullitatis. 
S F M M ¿4 R I f M , 
I T.xecutorum deputatiograña nulU, ut 
nulla late, , 
a Exceptio peremptor 'td i qu& non folum 
grattam, fed etiam ltteras per imí t , 
ante Ittem cotefíatam ofponipoteft. 
$ Refcriptum-furreputium ad literas re-> 
gttlartter ualet. 
4 SigtUorumgrttti&i & fufittia chorda fie 
differunt. 
$ Felynumm iníeíl'igendq Ludou. Roma, 
lapfum . 
6 Exceptio tn utm dilatartsí oppoftta e¡u& 
poH in uim peremptoriA oppont po-
te f t , non admitt/tur, ni(i <&c. 
1 Refcriptum ipfo ture a principio n u l l ü , 
uelpoli t a l e fa í lum , paria ejfe qua» 
adfactenda . , • 
V O D antem hxc cania 
nullitatis^prima fciiicet^ 
quod grana acceflus C. 
inuti l is , & quila fuit a 
principio ipfo im-e , uel 
íaltim poítea ipfo iurc 
eúanui t , licet a principio valuiflet \ fie 
efficax.probatur ea firma ratione^uod 
latiííime probauimus in nonnulhs ex-
ceptioníbus príefat^ reíedionis cap. íi 
quando gratiam pi-c-efaci acceflus fuifle , 
ipfo iiire nullain , & in Excepuone s 7. ../ • 
& 18. quod eftefta fuiflet nulla ante p-
fati executoris jpcefíuni, etiamfi a prin 
cipio fuiflet ualida. A t quando graria 
eíí nulla ip ío iure, ipfo quoqueiure da 
tío execuítíris 3 & eorú iur i fdidio nul-
la & imtóilis eft . Primo qiudem per fc-
lediflimUm in hoc text. in cap. confti-
tutus, fupra eodem , quod haber i r r i tu 
decernendum eífe quidquid faftum eft 
per literas executorias gratis fubreptí-
t i íe.Similisferetext incap.adaudien-
a o 1 r r ' a z. eoJít-tiam . " becundo per cap. n íuper gra- i l j ieomc¿e 
tía, b quod habetj deputationem execu , ^¡^í' 
torum, &ii idicum gratis Apoftolicíe ' 
efl'e iíli acceflbriam, & ideo illorum i u -
rifdidipnem p mortem co'nccdentis,ét 
reintegra,no reuocari, fícut nec ipíam 
gratiam, cui coníequens yidetur, quod 
ea exiñente nulla , uel reuocata , ipfa s 
qnoque iurifdidio reuocata u ideá tur , 
vel • ) 
Prima Cáüfa nullitatis. 
eipdis, jf-
de reg, mr-
c. accejfo 
. 6. cafímdi 
htfs.Specia-
itíisfac'tt a-
pus hoc 
tex.'quod et 
attthí Da. 
fer'tllüiCsL 
I . ver fedpo 
ne.ca.ptper 
eó.de fb. It. 
6,et cie.per 
litíeras. de 
fh, con'iuñd 
eigl.'m 'ver, 
ec ele fias. 
h tn c.c¿ne-
rum, col.i. 
c ibi col, 
de refcñpt. 
d m d.c. con 
fiitutus, in 
ylt.nét. 
eincof.^io 
circaprimií 
cal. 5. 
f in c. ex ^ 
teris, de ajf. 
deleg. 
g canf.B l.cp 
jpcejfus n.z 
h i c. ad ati 
dientiá, tnf. 
eod. nit. 14. 
i il}ifcoL\z. 
& 16. 
k , Íc . l.ver. 
ohtenti*. de 
litis contefi. 
lih.S. 
lperc.fi at. 
et c.plerüq, 
Jup. eod. 
min d.c.xa 
ieru.& i d. 
c. adaudte 
tiam. 
w in d.c.au 
dtenttá.col. 
I I . &d t t a 
veí nulIa.Tertío facítjquod acceflbríum 
fequitur naturam iüi principalis. a Ec 
hanc cóclufionem tener in fpecie Pan.b 
quem fequitur Deci c Er idem tenet 
vterque, ú idem & Rom. e aliegans in-r 
ter al]a,c. ciun di:!e¿la,de refti. & l n n . f 
qus non tam apta funt,(icut fupcnóra* 
Quoniam illa non agunt de executorí-
busgranarum,fed de ahjs iudicibus de-
legatis Idem tenet Oldrad. §- Idem la-
te Panor. 11 quem fequitur Fel.1 Facit 
& raemorabilis glo. k qua; recepta dixit 
exceptionem peiemptoi-iam,qus peri-
raií gratíam^& iitteras3& ante litem.có 
teítatanvopponi poííe, quam.gl. Peruf 
& cómunis intelligit de excepiione fub 
reptionis gratis, per quanj illa corruit, 
& cum ea'iitters delegatorivS ad eam 
exequendam dats. 
5 Non obftat primo , quod regulariter 
referiptú ad lites fubrepticium ipfo i u -
re valer,1 & communis affirmat/'1 Qu'o 
niam illa regula fal l i t in muitis cafibus 
relatis per Fel. n quibus ñpsaddidimus 
vnum,0 quod eum probar fecundíi Bal. 
quod íatis fentit Panor. 0 Ethorum.de 
numeroeí t is de quo loquimur cafus íe 
cundum prsd i í los omnes. 
4 , Ñon obílat fecundó dicere, qnod in 
cafu noftro in alijs litteris cótinetijr gra 
tiajin illis nernpe,quarum plurabcum íi 
gillü de chordulis íericis pendet,in alijs 
aiuein executores in illis videlicet, qua 
rum plumbcrj fígillum de chordulis ca-
ñabais pender. &ob id in hoc cafu indi 
cum datio non videtur acceflbria gratig 
íicut quando in eifdem litteris fit oratia 
6 deputatio iudicum,quodetiá eli fre-
quens Non^nquam^hoc obíirat. Quo-
niam idem eft dicendum,quádo gracia, 
& iinlicum depiuatio feparatim fiíit in 
duabus chartis , quod - dicímns qñ fiunc 
coniundim in vna. Quia primó eadem 
eft ratio.non enim definiteífe acceflb-
riaexequurorum deputatio ipí igra t is , 
eo quod fíat in alia papyro, vel membra 
na.quod euidéter apparet ex il lcc. íi fu 
per gratia de off dele, quod certum eft 
habere locum etKim,qñ iudices íepara-
tim in alijs dantur litteris, tam propter 
verba ipíiiis generalia, quam propter ra 
tionem in eo expreíram,qiis vrrique ca 
fui s q u é apta eft. Cui tñc.non eílét lo-
cas ineiufinodi litteris exequiuorijSjni 
Qper. Ñauar. Tom. I Í Í I . 
s in cfiuper 
litteris- col. 
íi eílent grati^ acceroris.SeCiindó5qiiia husfeíjuen. 
etiam in hoc cafu.qñ exequutores íepa o in c.cti or. 
ratim dantur,eorum députationem eñe dme.fiu.eo. 
nullam,íi gratia eft nulla,tenet Card. P pn . z . i& 
Nara,ve ille inquit , étf identur íepara- ihidem, 
tira á gratia,funt tamenquafí prspara-; 
tor is gratis fie de eis idem iutis j 
quod de gratia eft. ^ q in d.c.ad 
Non obftat tertió, determioatio C ó audietiam. 
poft. r dicentis proccíllim fadum per l i col. 6. Perfil 
teras fuper beneficio fubreptitié impe- feptima ejt 
tratas validum eíre,nifi opponatur ex'ce opmio. 
ptio. Q m non loquitur de litteris gra- rarg.c.quá 
tisexequucorijs.de quibusagimus, íed to.de itidic* 
de litteris ad lites impetratas fuper be-
neficio, Hsc.n íunr verba. Compoftell. 
Vt fit ego dicam papa, me cavantee eleñu 
tn prapofitumy Impetratu mdtees cetra M . 
tacita prisri c'ommtfiione M. fyalebitprocefi 
fus per meas Itüeras habitus^fi contra eas 
non exctpiat)í}Ufa mea litter<z non erant be 
neficiales.UzGccnus Compoír .quem fie 
etiam intelligit Card.in loco prscitato. 
Et hoc ipfum ait Lud.Rom. s 
j . Et demiror,Fel.virum alioqui diligé-
tem, t: díxiíie non fatis aperire Rom. 
anloquatur de fubrepcione cómilla in riturprimo 
litteris exequutorijsjan gratioíis , Q m t i n c o f i ^ o 
Románus in hsc verba loquitur.C» m - circaprimií 
dexífieu exequutor deputatur ^na cü con- colum.3. 
cefiione grattétfiuhreftit!A,qüemadmoíum u in tilo ca. 
fiubreptto ipfo facía yitiat gratinm. d.c. ad adaudien-
audient/am.i.0> c.i .defil . presby.ltb,6, ttam^col.Jj't 
cum ftmilib,ita et 'ta 'vitiat iudicis,feu exe 
cutoris dationemfibiannexam. Hsc ille. 
Fatebr autem, verum efie quod Felyn. 
a i t , fciiicet iitteras executorias gratias 
acceílorias,etiam íi fint fubreptitis va-
lere,modo gratia ipía non fuerit fubre-
ptitia. Sed hsc decifio non conuenitno 
ftro propoííto, in quo dicimus gratiam 
ipíamjquaconcedebaturacceílus/uiíle. 
fubreptitiamj&ipfo iure nullam,& per 
cófecutioné Iitteras executorias etiam 
feparatim dats. 
6 Non obftat quartó,q) l i t ters delega-
tor is ex interuallo poft gratia adems 
executioné datsob gratis fubreptioné 
ipfo faftonó vitiatur.fm Lud Rora.ia 
il lo cóf ^ ^ o . q u i a j V t ille ait,poflentdici 
l i t ters ad lites", quo cafu p r o c e d i t í m 
eá determinado Inn.in c.i.de lit.cóteft. 
lijó, f quod cú quis impetratgratiá fub-
reptit;iani}& poftea executoré, vt in pof 
G g "" íefllonera 
4 ^ R e l e d . c a p . c u m c o n t i n g a t . 
f e f l i o n e m í n d u c a t , t u n e n o n i m p e d i t u r & e x c e p t i o n e m í i u n r . Q u i a p r i m ó e a d é 
él nt l.futíla 
cóuenta.ff. 
de contrah. 
émpt. 'verb* 
poffea. 
b in ftng.in 
eo. verb.po-
siea. • 
c in ¡lio c.i. 
de Itíís con 
te fíat. li. 6, 
d c.ft fuper 
de ojf.dele-
gatdib.6. 
e de jide in 
flrum, c.in 
ter dtie ftos, 
%.c¿tterum. 
f c o n f n x . 
pro dcclctrít 
ttone. col.i. 
l i t i s i n g r e l í ü s p e r o p p o í í t i o n é í i i b r e p t i o 
n i s . N o n i n c ] u á 5 h o c o b i b t , q u i a p r i m o 
e o d é d i e i n n o f t r o c a f u e x e c u t o r e s fue-
r ü t d e p u t a t i ^ q u o gratia f a f t a f u i t , vt l i t 
t e r « i p í e clam3nt,& L u d . R . o m d e e x e -
c u t o r i b u s a l i o d i e d a t i s a g i t , í i m i l i t e r - & 
I n n . A u d i l t i e n i m i n v e r b i s e i u s p r o x i -
m e c i t a t i S j V e r b u m P o f t e a , q u o d i n t e r -
u a l l u m d e n o t a t í e c u n d u m g i . m e m o r a -
b i l é , 3 & a l i a m u I t a , q u 3 E c i t a t C o r f e t . ^ 
S e c u n d ó n o n o b í t a t j e o q u o d e t i á q u a n -
d o p o f t e a e x i n t e r u a l l o d e p u t a n T u r , i d é 
e f l e d i c e n d u m d i x i c H o í i , c q u o n i a m , 
v t i l l e i n q u i t , e x q u o g r a t i a p r i m a p r i n 
c i p a l i s f u i t f u b r e p t i t i a , í i t t e r s e x e c u t o 
r i ; E , q u s e f u n t l i l i a c c e s o r i a ; , d d e b e n t 
- f u b r e p t i r i x i u d i c a n , vt a c c e f l o r i u m í e -
q u a t u r n a t u r a m p r i n c i p a í i s , e & H o í t . 
f e q u i t u r A r c h i d . q u o r u n r o p i n i o n é a p -
p r o b a n t l o . M o n a c h . I o . A n d . P e t r u s á b 
A n c h . D o m . P e r u f & P r o b . i b i d . & a i u n t 
e f l ' e t e n e i i d a m , q u a n d o ftatim p o t e t t d e 
e x c e p t i o n e l i q u e r e , q u o r u m ficoníide-
r a t i o f a t i s e x p é d a t u n f á c i l é v i d e b u n t u r 
c u i u i s e r u d i t o a p p r o b a r e d i d u m H p í L 
fimpliciíer,quoniá neq; h x c e x c e p t i ó , 
n e q ; a l i a q u ; í l i b e t q u s i n v i m d i l a t o r i e 
p r o p o n i t u r & e f t e i u s n 3 t u r ¿ B , v t p o f t e a 
i t e r u m i n v i m p e r c m p t o r i . v a d m e r i t á 
c a u f e o p p o n i p o í í i t , e f t a d m i t t e n d a i n 
v i m d i l a t o r i a , n i í i o p p o n e n s fe o í f e r a c 
e á i n c o n t i n e n t i p r o b a t u r u m , v i d e l i c e c 
i n t r a m o d i c ü t e m p u s a r b i t r a r i u n t , & i n 
t r a i l l u d e a m p r o b e t c l a r é , & l i q u i d é í e 
c u n d a m P e t r u m a b A n c h . f A t c o n t r a 
i i t t e r a í p r s f a t i C . a i l f e g a t u r í l i b r e p t i o , 
q u a ? p e r l i t t e r a s í p í a s i c u n d a t u r , a l l e g a -
t u r i t e m l i t t e r a r u m r e n u n c i a r i o ex a c c e 
p t i o n e A r c - h i d i a c o n a t u s - a i t e r i u s E c c l e 
fíx n o t o r i a re f u l t a n s . E t i d e o n ó í b l u m 
h x c e x c e p t i o c o h e l u d u n u l l i t a t e m l i t t e 
r a r u m , f e d e t i á a n t e l i t i s i n g r e i i u m a d -
m i t t é d a e í l , & i n e a í u p r o p u f i t o n u l l a t e 
n u s p o t e f t h : « c c a u f a n u l l i t a t i s e u i t a r i . 
N o n o b i t a t q u i n t ó d i c e r e cp h x c c a u 
f a n o n h a b e r e r l o c D , f i a c c e l l u s i s á p r i n 
c i p i o v a l u i f l e t , q u a m u i s p o l í e a m o d o 
a l i q u o p e r i j flet. Q m p r i m ó i r e g a m u s , e u 
a p r i n c i p i o v a l u i f l e . D e i n d e p a r i a e f í e 
r e f e r i p t u , p e r q u o d p r o c e d i t u r , a p r i n c i 
p i ó f u i f l ' e i p f o i u r e n i i l l ú , v e l p o f t e a i p f o 
i u r e e x p i r a f f e , v e l r e u o c a t u r u m f u i í í e 
q u o a d e a ^ q u e p o í l i l i a m r e u o c a u o n é a 
e f t o m n i n ó r a t i o S e c u n d ó j c a f u s v i d e -
t u r e í l e i n c . e x l i t t e r i s , c u m e o , q u ó d i b i 
a i t I n n o . S q u o d í a t i s c o l í i g i t u r e x h i s , 
q u s a i t P a n o r . h & c i a r í a s e x h i s , q u a ? gde of.det) 
F e l . f c r i p í i c , 1 v b í a g í t d e r e u o c a t í o n c r e h in c. audi 
f e r i p t í p e r m o r t e m c o n c e d e n t i s j r e i n t e ta, col.pen, 
g r a í a ¿ h , q u 2 i p f o i u r e fit. & v e r . o c l a u a treft.fpol. 
r e f t r i c . v b i a g i t d e r e u o c a t i o n e i u r i f d i . . in d.c.cx-
d i o n i s p e r f e n t e n t i a m , q u a ? e t i a m i p f o terü. col.iS 
i u r e fit.Et q u o d , g r a t i a p e r e m p t a . e x e - ^erb.fepti-
c u t o r u m q u o q u e i l l i u s d a t i o p e r e m p t a marefiri , 
í i t i n f p e c i e t e n e t P e t r u s R e b u f l u s . k ^ 'w Cónc.t 
F a c i t q u o d g l - r e g u l a C a n c e l l . l u l i j I I . 1 firJit.etec. 
d i x í t , f i n i t a p r s r o g a t i u a d e f e r i p t o r u m , ^erb.in otfa 
c e n í e r i q u o q u e finitam p r s e r o g a r i u a m & per ota ¿ 
e o r u m j q u i e a m i n í i a r d e f e r i p t o r ú h a - / í'silt.par. 
b é b a n t . E f t d e n i q u e g l . e x p r e l í a , skme- faciej. 
m o r a b i l i s , q u a m i p í i n o n m e m i n e r u n r , 
6 q u í e i b i r e c e p t a e f t m m t c.ft ele 
H a n c a u t e m p r i m a r a n u l i í t a t í s c a u - rkus : verb. 
f a m c o n t r a c e n f u r a s E l a t a s a l l e g a n n ó extinBa.de-
. p o f l e , p a l a m e f t , c u m i n c o n f e f l b l i t i n - prxb. lib.6. 
d u l t u m R e g i n a l e v a l i d u m e í í e , m a g n o f 
q u e i a m p a r t u s a l i j s p e p e r i f l e , 
I TLxeqtiutoY mixtasftdis ApojlolicA de* 
bet effe canonteus. 
i Accejfon, vt non licet 3 quodprincipalt 
^et&tHr. 
3 Bxtcjuutor merus ettam pap& poteÜ jfa 
efíe non canonteus. -• 
4 ExequíitorumfedísApoBoUe&mfoíeTt— \ 
tta^t dedecus eius. 
¿ Exequutor omnis mdex j i t qualijic*-
tusifa num.6. 
7 Iníelleéius ctaf i fuUCxtemmJitter*- . 
ru/n Apofioltcarfím, 
7 Claufula Cxtevum , a d 'varia reUt* 
fyariaoperafur. 
9 Verba eadem ad diuerfk relata dtaer-
fe intelligenda. 
10 Vriutlegtum Epifcopo,&presjjtytero d* 
títm^vt fntellipendum. 
I I Claufula Cxtcrum^t iam láteos a l i -
ques factt fubdelcgíitos, 
\% Confuetudo nerquttinduci :onirddecre 
tumtmtans. 
1 $ Notorie idaneus non efl examinandus, 
14 Claufula VQCaÚsvoca.ndis,/ub/ntel-
Itgttur in ómnibus comm fstomhus a 
quas eum cogntttone caufs, oportet 
expedirse. 
3 J JUenmcfAñ non pote í i c, fiatutum. de 
refer. 
S e c u n d a c a u í a n u l l i t a t i s ; 
4 ^ 7 
tefcf' lth.6.quoad qualitates perfona 
rum delegendarum» 
16 ExequHtorem^qm non bahei q'ual'ttates 
cap .ííatutuminon pajfe iurtfdtBtone 
fytiyettam quando tUi inaflu non eji 
necejfarta. 
17 Añus non necefsaña male adhibita 
non ohfunt. 
18 Exeqtiutons meri iudicialts afius 3 ut 
fortior. 
tpExequtftor amms grati* cur femper 
qualijicatus. 
i o Exequuton mero non conuentt claufu-
U Contradidores. 
% I Exequutor merus nullus pot excotcare 
2Z Exequuter null* apud Frácos excoicat. 
25 Exequfttorunt i ^ ^^Tf^d.a qualtiate} 
qu & caufa uittat. 
z 14 Árticulus caufa mn iurifdi3ioms3cíi-
ÍUS delegabdis, 
» 5 Excoicatio^í eB meri,üel m xti íperij. 
i 6 Excommun'care parochus CUY ture co-
muní non poiefh 
a ? P f » < e pecun ar ampofitionetHittrifdí-
Btonts ej jLj . 
i 8 turifdiiitone qut carent,n9npoJfiinfpf-
a de refcr. namadijceré, 
lib.óy z% peenampecunuirlam i mponere qualis 
b% quia ve iurifmtoms efi. 
rO'crea me 
dtu. de ojp. Q Ecunda cauía nnlliraris, quod príedi 
delegaí. ^ d u s iudex prsfaci C alíenus íüíce-
c tbt. col, 2. pie partes mixti executoris.cfi non h íe t 
dmedeca dignitaré , nec eílét canonicus eccieíía; 
tero, de re cadiedra¡iS5qiiod faceré non pocuit. Prí 
tud.col.z. m¿ perc. í laíutu. in prin. a Nam cxccii 
e 1 La diuo tol- nrixtus venís iudex eíl ,f m gl i.c.pa 
Pjo.nu.q ff ítorulis. b qua oes ibi íequuntur, &ííng. 
de re tud. putauit Card. c & ordinariara. Pan. ^ 
f co»/ i oj¡ £c idem tener Bar. e qux cois oíum eft 
Jubjin. opimo.Secundó, qdf in ípeciehuiuímo-
g y/o , ex di executoré mixcum ad,beneficia debe 
J ^ c m npu: re habere qualicates aliorú delegatorü 
quainvou. Sedis Apoít . tenec Card. f &eft decif. 
rub. eft 30 Rota;, í? qus habent fafta per eum exe 
de rejcr.m cutorem gracia, qni non haberet illas 
nqu.et dec. quaficaieSjipló iure nuila eire,per ciau-
39S'ñot.ex íulam decrcti ii-ritantispofitám in fine 
hóc3iantiq. i lüus cap.íhuutum . 
qfi£ Í nsu. z Teruó ratio lila neceííai-ia,quam tan 
rub. eji 1%. git Aegid h quod c,jiiud iiatuaim.ííra- ' 
dere/cr. m pliciter loquirur de ómnibus cauí í s ,& 
antiqufs. nullus eft in corpore iurís cext nec ra-
bldec,i%6 rio neccíFar:ia?qu^ cbntrariujii probet. 
Ñeque iuuat diceré, quod Oldr.Rota, 
Guillen & aiiquotalij refponderíic, fci 
licetjgj aliud fie dicendüm de caufis,qñ 
principaliter committuntur.aliud quá-
doacceílbrie ad gratiam,eo quod mul-
ta peracceíí ionéconcedútur, qusprin 
cipaliter non concederentur, 1 & quia ic.fupereo, 
acceílbrium íequirurnaturam principa ^» deprxb, 
lis, Non,inqiiam, hoc obftat: quoniara, lib. 6.c du* 
primó illud non fatis afleuerant pra^di- dum,col. 4« 
¿ti audores.Secundó,quia tune hcetali de ele¿li»* 
quid per accéíiionem , quod principaü-
, tervetatur , quando alia ratio miii tat, 
cum acccílóne conceditur, & alia quan 
dó principaliter. a t innof t roca íueadé 
eft vtrobique ratio Quoniá fiue per ac-
ceílionem ad gratiá , fiue principaliter 
de caufa audoritate Apoftolica cogno-
ícis.vtrobique es iudex , vtrobiqj Sedé 
Apoftolicá reprefentans.vtrobiqj quid 
feceris iniufté, vei indeceñter in oppro 
briunt eiuscedit^&iniuriam. T e r t i ó , ^ 
Scaicceflórium demutn íequitur natura 
fui principalis, quando eadem ratio mi 
litar in eo , qu^ in principali, &,alio-
qui nó,!i q) belliflime Imo.adnotauit.^ k,ca. debito 
$ Quar tó principaliter facitdecifiRo- res. & c.cü 
t x , q u a a primó habet ftilü Curia? ha- cont'mg. ds 
b.ei'e,vt nenio deputetur executor gra- iuretu, c q-, 
tÍ2e,niíi dignitatem habeat,veIcanoniá uispa¿iü,t 
eccíeíix cathedi-alis, quse Item haber fe pa,ñ,U.6.et 
cundo, cap. illud ftatutum. non habere clicet. i tu 
locum in fubdelegatis, quibus non com reiu.eo. Lb. 
mittitur, niíi nudum mmifteriu 111, feili» / i n /lio c.de 
cet collado, & indudio in pofleílioné , bitores.n 4. 
c|uoniam iila,vt ibi dicitur,{ine vlla cau m -$69. in» 
íse cognitione fieri pollunt: perqux- ver. uis^ qm na 
ba claré innuitur,ili i cap, ftatutum. lo- ueruér.efí 
cum,effe,etiamin fubexecucoribus,qui zy.de re/c, 
cum cailfae cognitíone procedut, etiam innou. f t m 
fi fíntfubexecutores graticE,qui eíí no- coi. et m an 
íler cafus. tiq. efi j i . 
Quintofacit,quodait Aegidius, con fu t i e r e -
d u f 126. in executore, qui detenninat ferip. 
efle locum principalem, pro cap.íiatu-
tum. inexecutore deputato ad confir-
macionem eiedionis. 
Sexto facitextrauagans Sedes Apo-
ftolicá. n qu^iundaglofll Zenzelini, 0 n lo . i i .de 
claré fentitin execuconbus, & fubexe- concefs. fb. 
cutoribus gfatiarum,efle locum d. cft a o uer.id per 
tutum. aiioqui.n.fuperflua erat declara tinebtt. 
tio jiiius extrauag.quoad executorcSj& 
fubexecutores huiufmodi, vt pala eft. 
G Séptimo 
a cju& i na-
ms efi 4 0 J 
dub'.tatííy^ 
tn nou.ruh. 
eft ¿i.in no 
uts. de reCc, 
h m d.c.ff a 
tuturñ. %.m 
nullo.fuper 
fyerb. atet, 
tnfin. 
c c. ex li'tem 
ris,de confí, 
í&c. incau 
íiSftreiud, 
& c-
m, de crimi 
nefid. 
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4 S e p t i i n ó f a c i t , q u o d e a d e m r a t i o m i 
l i t a t i n h i s e x e c i u o r i b u s c a u f e c o g n i t i o 
n é a O u m e n t i b u s j q i K - e i n a l i j s i i i d i c i b u s , 
q u o n i á n o n m i n n s d e d e c o r i s j i m m o m a . 
g i s e f t S e d i A p o f t . p e r h o m i ñ é v i l i h a b i 
t u m j v e l f i i t i i e m e a m r e p r g r e n t a r i , d u m 
d e e i u s g r a t i a , & b e n e f i c i o f o r t e m a x i -
m o r u m r e d d i t u u m c o g n o f c i t u r , q u a m 
c u m d e a l i a c a u l a , q u s f o r t e í l i p e r r e 
n í i n o r i s m o m e n t i c o m m i t t i t u r . . 
O d a u ó f a c i t , q u o d d a t u r o c c a í i o m a -
l e u o l i s d e t r a h e n d i P a p í e p e r n i m i u m 
m u l t a , q u a ? a l i q u o t g r a t i a r u m b e ' n e í i c i a 
l i u m e x e c i í t o r e s h o n o r i s f u i , & m a l í e x é 
p l i p r o d i g i c g c i s o c u l i s e f t c i u n t , q u s 
d i g n i t a t e , v e l c a n o n i a e c c l e f i x c a t h e -
d r a l i s o r n a t i n u l l a r e n u s f a c e r e n r . E t r o 
p r i n c i p i j d . c a p . f t a r i u u m j e f t . í e c u n d u m 
H o f i i e n f e m , q u e m f e q n i t u r i b i A r c h i d . 
c o l . z . & p o f t e u m ? l i j S n e S e d e s A p o f t i 
n o t e t u r d u m d e l e g a t u s e i u s a l i q u i d i n 
i u f t u m a g i t . 
N o n o f a c i t i l l a R o t í e d e c i { í o ; r a r o c i 
t a t a , a q u s h a b e t c u m e x e c u t o r e m m e 
r u i U j q u i n o n h a b e t c a ñ d n i a m j V é l d i g n i 
t a t e m 3 & f e n t e n t i a m e f t e x e c u f u s , n o n 
p o í l e l i q ^ u i d a t i o n e m f r u í l u u m f a c e r é , 
q u o n i a h r i l l a fine i u r i f d i d í o n e fieri 
n o n p o t e f t . 
j D é c i m o f a c i t , q u o d C u r i a R o m a n a 
q u o a d p e r f o n a s f e r u a t c . ' f t a t u t ú . i n e x e -
c u t o r i b u s g r a t i a r u m . f e c u n d u m l o a n . 
A n d r . h & C o l l e f t o r d e c i f i o n u m R o t s : 
a n t i q u a r u m . i n d e c . 5 , 4 5 . t e f t a t u r ) P e n i -
t e n t i a r i u m , & o m n e s d e C a n c e l i a r i a r e 
í p o n d i í f e í i b i , ^ n o n d e p u t a r e n r e x e c u -
t o r e s f u p e r g r a t i j s , n i f i p e r í b n a s t a l e s , 
q u a l e s r e . q u i r i t c . f t a t u t u m . A t ftilus C á 
c e l l a r i s i u s f a c i t , t & n u l l a h u i u s ftili 
r a t i o i d ó n e a r e d d i p o t e f t , n i f i q u o d e x e 
c u r o r e s g r a t i a r u m p ó í í n n t . f i b i a í l u m e -
r e p a r t e s i u d i c i s , & h a b e n t i u r i f d i d i o -
n e m , & p ó í l u n t f u l m i n a r e f e n t é t i a s j & c . 
i u x t a g l . c l e m . i u d i c e s . d e o f f . d e l e g c u r a 
n o t a t i s p e r I n n o c . i n c . d u d u m . d e p r s e -
f u r a p . E a d é e r g o r a t i o n e o p o r t e b i t f u b 
e x e c u t o r e m m i x t u m , q u i i u r i f d i d i o n e 
v t i t u r e c c l e f i a f t i c a , h a b e r e q u a l i t a t e s , 
q u a s c a p i t u l u m í l a t i u u m , r e q u i r i t . 
6 V n d e e i r a ó f a c i t í p e c i a t i r a q u o a d n o -
ftrum c a f u n i j C i u o d l i c e t r e s c o n t r o n e r -
t a t u r q u a n d o ^ x e c u t o r v o l u n t a r i e p a r -
t e s i u d i c i s a f i u n i i t , t a m e n o m n i u r a f e r é 
v e a " f e m é t i a , « j u a m t e n e n t D o r a . A n c h i 
Gapxum conti ngat. 
& P e r u f i n . 1 1 h a b e t e f l e n e c e í i ; ! r i ü , q a o d d m d . c y ? * 
i n e x e c u t o r c g r a t i a r i i m ^ p r s d i c l s q u a - tutum.%.m 
l i t a t e s c ó c u r r a n ^ q u o t i e s ü í e i n í u o p r o nMo, , 
c e f l u t e n c t u r a í l u m e r e p a r t e s i u d i c i s . 
a t i n c a f u n o í i r o i s e x e c u t o r t e n e b a t u r 
i l l a s a í f u m e r e , v t i n c a u f a f e q u e n t i a p -
p a r e b i t . E ; r g 0 3 f a l t e m i n c a f u p r o p o f i t o , 
n o n p o t e r i t i s f ü b e x e c u t o r fine q u a l i t a -
t i b u s p r s e d i d i s p r o c e d e r e . 
" Ñ e q u e o b í t a t , fi d i c a s f u a m c o m m u -
n e m o p i n i o n e m p r o c e d e r e 3 q u a n d o e x 
f o r m a m a n d a t i t e n e t p a r t e s i u d i c i s a í í i t 
m e r e , v t q u i a p o n í t u r c l a u f u l a . V o c a t i s 
v o c a n d i s , q u i a p r i m o i e a d e m e f t r a d o , 
q u a n d o a l i o e x c a p i t e a d i d a r d a t u r : S e 
c m i d o q u i a i l l a c l a u f u l a t a c i t é i n t e H % M 
t u r q u o a d i l l o s c a f u s , i n q u i b u s o p o f t e t 
c u m c a u f e c o g n i t i o n e p r o c e d e r é . T e r -
t i ó j í f h o c e x p r e f s é f e n t i t R o t a , c q u a m e l i l l a dec. 
S t e p h . f e q u i t u r , f q i t S j V t f u p r a d i d u m 4 0 J t nou, 
e f t , h a b e t , e u , q u i f e n t e n t i a m e f t f u b e x e f tn q. iz* 
C u t u s i n o n p o í l e l i q u i d a r e f r u d u s ^ i i í i h a Capé^ThoL 
, b e a t q u a l i t a t e s d . c . f t a t u t u m . & n o n a l i a an ^num. 
r a t i o n e , n i f i q u i a l i c e t n o n fit i b i p o f i t a 
c l a u f u l a . V o c a t i s v o c a n d i s j t a m e n t a c i -
t é i n t e l l i g i t u r q u o a d h u n c a r t i c u l u m . c r 
g o p r o p o f i t u m . 
D u o d é c i m o f a c i t , q u o d C o I I e f t a r i u s 
v i r v t i q u e d 6 d i f f i m u s - , & e x p e r t i f f i m u s , -
q u i m a r e r i a m h a n c a t t e n t i u s p e r p é d i t , 
q u á m a l i j , p r o n o f t r a c o n c l ú f i o n e l í r á - ' 
p l i c i c e r e f t j s d e c i í i o i t e r a C a p e . T h o l . 1 1 g 'tnc.propo 
e t i a m a d d i t i o e i u s i d í e n t i t , fuh t cocef. 
D é c i m o t e r t i o f a c i t , R o t a , 1 h s c f r&b .&la -
f e r é v e r b a h a b e t E x e c u t o r g r a t i s n o n / / W ¡ r » r , ^ < f 
p o t e f t m a n d a r e f u b e x e c u t o r i b u s , nid j l e h/Sfde se 
í í t p e r f o n a h a b i l i s , i u x t a c a p . ftatutdm. ten. excom. 
d e i e í c . i i b , 6 . p o t e f t a t e m c o g n o f c e n d i , ¿ ^ 0 3 . inc, 
f e u a í T u m e n d i i u d i c i s o f f i c i u m , q u a m - fybifaiis'. 
u i s n u d u m m i n i í i e r i u t n í l m p l i c i p r e s b y itndec.qg. 
r o . í e u c u r a t o d e m a n d a r e v a l e a t . nota c¡í exe 
' D é c i m o q u a r t o a d r e d u n d a n t i a m a d cutor3tanú-
d e , ^ q u o d G o m e f i p s - v i r e r u d i t i í T i m u s , quis^jusi'd, 
q u o d i p f i u * ? o p e r a t é f t á n t u r > i n l i b r o d e riou.rub.eft. 
m a n d a t , d e p r o u i , n u m 1 j í . a i t , q u o d i.deoff.de-
q u a n d o b e n e f i c i u m e f t p l e n u m , & a b iég.iantiq* 
a í ' í o o c c u p á t u r ^ n o n p o t e f t finecaufsco 
g n i t í o n e p r o c e d í , & i n e x e c i u o r i b u s , 
q u i e o c a f u p r o c e d u n t , h a b e t l o c u m c a . 
ftatutum. t a m q u o a d p e r í b n a s , q u a u i 
q u o a d l o c a , m o x h s c v e r b a f u b i j -
C l t . Et tdtm eft tn Jubexecutoye , cut non 
poteft lomrmttt aliquid , quod requtr^t 
(¿ufa lognit 'miem cumpoteftateafiumen" 
SeGunda c:iufa nullitatís. 
d.t,o^cium fuiicts , ntjí ftt ¡¡ualificatus,^ 
iiet condttfit Riotade menfe Nouéb. I 5 57-
in fyna, Abulenft cor¿m B. P.D. IoM. Mo-
ctieda.no Y{a.6tem\s Gomeíius, 
7 Non obítac ftilus C\xú?e,Sm quem in 
procellibüs,quüs fulminaros appellant^ 
rá feiiEetiarum, qirá gratianim per clan 
fuiatn.CíEcer ubi in CJ.S contétam depu-
tantur í'Libexecutores,nori íblú conftiti» 
t i indignuate,Si canonici, fcd etia o í s • 
ali] clerici écprinue t ó í a m \ immo & no 
tarij , & tabelliones cjiiicuncjue. Non,in 
quanijis ftilns ob í ía t , immo potius pro 
¿obis facit.Primo in quantum ex eo col 
j¡CTÍtur nullá eííe in hoc differentiam i n 
ter fubexecutores gratÍ3rum,&íer i tenr . 
tiarumvqñ quidem in oibus eundetn ha 
bet tenoré illa claufula. At omnium có , 
fenfu confiar, perillam qiioad ea, qiue 
iurifdidionis ílint, non poííe depucari 
íübexecutores íentétiarti, niíi quahfica 
tos, quoad alia tñ ílc, cui confequés eft 
idé ér dicendú elle in rubrecucorib. gra 
8 t'iarum. Secundó rñd:eo:,qcí in 1% de 
puratione deputancm-babéres dignua-
tes,& caironias,ciim non habendbus, & 
ió itadéc inteliígi.Vt ea,qnibus expedié 
dis nudum mini-iieriíi íiitlicit,poflint ex 
pediri tam aqualificatis,q,abalijs, qua-
lis eít collation&indudiq'in.poflefliof»é 
• ' . na!lo.CQtradicéte,Ea;veró,qüibtiS5expe 
,. diédisneceiraria et ícauís-cognino, vel 
i kíriíciidi^nis exerciriú , p. quaiificatos 
• ' tátú.,qualsa funcexceptionumiadrn-iffio 
cum liiper illis pronunciacicne;, qualis 
irémonit io , & excoicatiónis prolatio." 
9 Pro qua deciaratione facit pí;iaiO:tex 
tus ille celebris, a qui probar eadé.ver-
a.tl.plenu, ba ad diuerfos relata, diuerfo modo fe 
e!¡uítij.(f. cundú djuerfani eorú condit'ioné,intek 
de vfa) ligenda, Proba.c.n. cp legato eqiiitij víii 
habtt. . . duobuSjquorG alter auriga eíl , & alter 
folitus cerrare in ludis Ciiceníibus, hic 
• . poterit eqs vti in ludís,ille vero no.niíi 
in rebus aurigíe aptis. Facit íecundó,qí 
h ffjemili ibi dicit Bal.legatoledo vxori.intelligi 
la. teftam. de viduali quaiiraté fuá; peiTonaí.Ex 
c 1 c.c-u oes, quo requit,cp,legatis duobus ledis vxo-
de cenflítu. r i , & alteri aiterius conditionis-, diuer-
coLiy. fos eis ledos eífe tradendos , 
í t in confa. JO Facit ter t ió l.ex milirari,^ Per quá, 
demenitjür & quod ibi Bald. ait, probar, cp fi Papa 
?m.nu concedar priuiiegiú Epiícopo, &alteri 
c o f i j . f m - presbyrcro,vr;t ^e intCTdidijniOáre va-
Oper. Ñauar. Tom, l i l i . 
leant,poterit Eps cu infígnibuspontifí- clare.nu.fa 
cabihbusinó aütalius presbyreri Faciút ¿i> conf.^o, 
quse fcribitFel. c & Andr.SicuI. A Facit fcribitur,n. 
quarto,cle.exiui. e qu.Ehétjfratres Mi? j . /w cof.^g 
ñores iurátes íeruare Regula.B.Franci- dsmenúfó. 
íci,teneri remare coníilia pro cófil.ijs,& ««.9. \ . i ih . 
pcepta pro preceptis Eaeitquinto.cp ni e coL 5. de 
ít fi c i l la m c i a u 1 ü 1 á i 111 e rp r e r e m u r ,0 po r %erb.fign-
tebit concederé rabelli'onélaicum pofle fmc.fin.de 
afl'umere iunídidionis arriculum , qm prAfum.coL 
qki'bufGiiñqj notarijs 3 & tabekionibiís penult. 
fit fubcómníip.per qux verba eriam ra gingl.éxw» 
belliones laíco inreíljgi, tener Felyn/ ¡k ^ed.uifoft* 
Gui l l . § & íatis lentit Rora ^ Sferb execd 
11, Et ne refpondeas debiiiter me infer tares íntefr 
re , qmlaicus incapaXiCÍt iurirdidionis cees, de 0 ^ 
eceleííaftics, coníidera etisam eleriemn delegat. 
fiinplicem inhabilem eíledelegatipnis h ldec . ^é^ 
Apoíiplica; , quamuis nonrmaclaicus., 'mnou.q 'tn 
Facir fexro pro hac neceí}ari^?& iuri cq. nove ruk e 
íbnátiilima interpretatione dec,Rotg,* 29. derefe, 
qua; habet executiónem quidem execu in nouis. 
torialiam ¡Roms latarú quo ad eaJc]u;e iqof . ínou. 
funt nudi miniíief:ij,po|]b fieri per qug q m nou. ru 
cunq; in illa claufuiaj i.<ticrum.comea-- Irte. ejl'$ r. 
tum, liquidarionem tamen fi uduunijSi de referift, 
ea, quas bne caufs cognitione fieri ne- innouis. 
qneunr non polfe, qus clariorinreipre liídec.369 
taño poreíi eflePEt hocipfum íeníit Ro m nou. qua. 
ta,íi,íatis,perpendarur. K innou.rub, 
tz Non obftat fecundó principaliter efi 19. dz 
conclüfioni noftra;, confuerudo, quam refc.et 
aliqui dicunr alicubi vigere, quqniam iantiq.quq 
cap. fiatutum. eontinet decretum i r r i - efl^i.derei 
tans, vt patet in §.fin.conrra quod nuL feript. Rota 
la confuerudo induci poteft , periliud ite idec.^^ 
didum Archidiac.a loan. And. Domin. qu&nüeefi 
Periíino , & ómnibus recepti . 1 Facit i.deofji.de 
quod Rochus,m tradit. leg. 'mtag 
13^Nonobf ta t te r t iódeci í ío R o t ^ , n ex§c.man-
qite habet omnes,vel maiorem partem tiq.cm9 %et 
dominorum Rotseiudicaffeproceflura bafup.reta 
Guiurdamexecutoriscarentisqualitati- Umus, hac 
bus cap íiaturum valuifle: Nam,vt col- exprefims 
ledor ibi ait in fine.Domini Rotíe mo- tenet. 
t i fuerunt quadam ^quítate , quia pri- U n c.cüde 
mo notoria erar idoneitas fu per qua benefic. de 
fuir proceflus fadus ñeque pars eam ne pr&b. ltb.6. 
gabar,vt colledor ibi teítatur,coIum.2. m inc.fi.de 
qui nptorie dignus eft, non debetexa- eonffil.zq. 
minari^.niillis. 2 4,diíj;. Secundó, Can- fíí/.2. 
cellaria dedit executoré, qué i mpetrans n 7.de re fe. 
piirabareíléidoneú. Tertió erat cleric9 « ^ . / w ^ -
p.a^peo neqj vlJus fuit có t radidor ,q in t t^umi 
G alijs 
4t ttt.de te-
jer, íantioji 
b deréfifii 
1.6. nu.77. 
mad.de pro 
ui. nUi 15 6. 
d mxt l . 3. 
ff.de lég. í. 
c. ftgmfica. 
fli.de eleéi. 
e in trkci. t 
tnad.de pro 
iiid.n.x$6. 
f i n cof.%6¡) 
Oria. 
g m Cvcor. 
Ju$for:li t . 
exeqxüt.m 
prtnc. 
h incpof ín 
lítfli.coU 5. 
de refeript, 
t in c, de cm 
tero. col. ^. 
de re ind. 
^ "m extra. 
Sed. udfofi. 
de off dele, 
inier coes , 
fyer.exequu 
tares poft 
médium»' 
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alijs C3'fíbus5v't plurimnni, non concur-
runcjin noliro aucem n u l l a r e n i i s . S e c u n 
do r e f p o n d e o cótra i l l a m d e c i í i ó n é Ro 
i s , í ex alias eíl'e,c]uas fuprá citaui: tres 
quidem in noüis,& tres in antiquis.Ter 
íió/réfpondeo eandem deciíioneni fen-
tire contrarimW eííb 'íeruanduítij quan. 
do ^quitas p r íd i f t a ceílaret: quoniara 
in poíiremis verbis, ad deciíiones duas 
fe remitti t , quse cotrarinm tenent. feo-
dem modo refponderi poteñvad deci-
í io, / . a quje de eodem negotio per ea-
dem feré verba loquitur. 
14 Non obíiat,cjuartó, cp rfecétiorquí 
dá vir álioqui doíHílimus in c.ftatucü.'1 
aitjillam dccifloncm Hora; ^65. proce-
deré, quádd a principio ex&cutores gra 
tiíE non depurantur cuín claufula-F of** 
tfí'fycmdi'f. quiá primóibi cogirádum 
ait fuper fuis diftis. Secundó,ep in o m i 
ni b u s ex ecu torú depúfa tiónibifs fu bi n-
telIigit:cIaufuia;Vocacis v o c a n d i S í q u o -
ád ea , í n qnibus cum c a u . % cognitione 
pro ce d e re v e i de b e n c, v e 1 v o 1 é ht,' i u x ta 
ea^qn^ in fequenri nuilitatis cania dice 
m u S j . & ' U m a éa tjü» ipíemecdixit, c & 
ita omnes tacicé, vel expreísé cum illa 
claufula dari videntur.11 Tertió reípon 
d e o 3 q u ó d trepidatio iilius viri áoGci^Sí 
al io r u m , q u i c l a n fu la m' illa m, Caterum. 
inípiciunr,maná!; ex e o fonte, quod no 
fuis adiiertunt, q u o d n o s aduertiraüs i 
ícilicet verba e a d e m ad diuerfos diuer-
fe c o n d i t i o n i s h o m i n e s' r e 1 a t a, d i u e r ib 
modo inceliígenda eíle. Quar'tó refpon 
deo ipfummet, e p r o nobis determinaf 
íe,quod cogitandum in illo c.ftatutum. 
reliquerat,vt fuperius eft diftum. 
N ó obftat quintó aiiftofitas aliquot 
ferip tó r u m Na m OIdrad. f lí ce ra t té n 
ta priori folutione,quam dat obie í t io-
ni fecundíetid videatur fenrire, atrenta 
tamen pottériori folutione, eademque 
vltima,contrárium videtár tenere. Sed 
ñeque contra noseí i Petrüs Reburf! S 
qui ak.íiiüun Cixját pro nobis eífe.Sed 
etiam didum Fel.11 ad meros excqiui-
tÓres referri poteñ ,ne contradicat his, 
qusedixitalibi. í Sed &i l la gl.Gú-i'iíde 
Monte Láudano , ^ qus dedit occaíío-
né tenendi contrariam parten^iiiquib. 
non o b f t a t . p i ' ^ n o aír,fe quídé cer-; 
nere i d fierijat quo iure fiatjnó videre. 
Secudó;Qp tatio principalís, <jua nititur 
vír alíoquí dodiflimns/alffeíl .aít .n ío «• 
e<<equu£orú non habennum qualrtaces 
di'di c.ícatutum proceííum valere,quia 
pars contra quam proceditur, cófentit, 
Ú pars contra quam irapetratur referi-
pcuinrrenunciar^ poteft, cap.íiatLitum, 
i y Hoc enini falfum eft,quoad qualita 
t e s p e rfo n a r u m d el egan d a ra m, 1 i c e t v e 
fmñ fir,quoad loca,n! quibus eft'cogno-
ííenduyquód expreíle affirmar gl. rece-' 
pta áb ómnibus, 1 quia illud principia l i n p r i n . i l -
non tám in partium íauorem, quam Se lius c.^erb,, 
dis.Apoíi honorem coriftitutum fuic. > cdmittátur 
\6 Nonobftatfexró il laPetri ,Dom.& 
Peru,opinio3qua!n fequuncur Steph, m m adCap. 
& aliquot al!j,fqiiód quamuis exequu- Jhol. deafl 
tores granarú debeant hére quaiirates. IOJ . 
cap.ftatutum.aut fuperfedere negotio i 
quanodo partesiudicis aífumere teñen 
tur, non tamé quando fponté,ac volun-
tarie aífumfit.Pro quibus facit illa theo 
ria.qus habetjQaa; non funt adui ne-
ceílaria,(i adhibeantur inutií i ter,regu-
lariter eum non vitiare . . v 
17 Ititér cuius theorix multa exépla-, n i n c.cusf 
hoc qlioque pofuit Fel. n vnde Inno. 0 di.n.j.fup, 
dixit inftrumentum habens alioqui ne- eodpro qu* 
ceífaria, quo íit aiithenticum,non vitia efítex.mU 
ri eo.qirod íigillum habeat Corruptumy x.iprin. C. 
vel illud amiferit, Facit item,quod eo» re 'sixo.a.fti. 
i-um propoíuñ non eft négare,quod ma /. 3'ff-de 
le facit executor qualitatibus ílñs cares, militan-te* 
vténdo ítirjfdidione é teo cafu, quo i l - f í a ,&cho-
la, non eit neceflaria , fed quo adus íic nx. z.de ele 
perfedus vaieat per theoriam fupradi- ¿lio, & de* 
da. Non inquá opinio pra^dida obltat Sfpe 'S%er. 
nobis. Qma primó i n nóftro cafu necef ftg. fubfi.fa 
fariu érat partes iudicis aífumere, vt in citglo. ma-
fequeiíti nirllitatis caula oftendam. Se- gnáfubj j . i 
ctFdojg» nos nó-difputaraus hic,an ad9, Lyinü-.jfjt*' 
qui üne vilo iurifdidionis vfu fadus va cert, petate 
leret, pereat, & inutiiis oína'fiatiíi per o in c.mtet 
íurif#dionis"víurpatiorñ!é- iilícitam cün ddeélos. de 
fic!atiu-,fed íólum contendimus, adum f i i e infír, t 
illiím,qú¡ fine iurifdidione confici non ytr.public, 
pót,fieri non poífe a commiífario Pap^ ~ 
non habente qualitates^.ftatutü, Ter- •» 
rió ió non obñát , quia illa theoria Fel. 
qua vf opinio pdida probari,malé huic 
propoíítoapplicatur.qm procefilisiudi 
cialislicetfrequéter non íit lieceflarius 
in executore.nó tñ efl:ruperfliius)& inu p i n c.f}. de 
tilis.QmíVteleganter ait Inno. Padus, prsfumpu 
^ué executor iudicialiterfacit, niliap num,** 
pelletur 
Secunda/ cauía nuílitatist 
p e l l e t u r i n t r a i o . d í e s . p r e i ü d i c a t . n ó a ü t 
a ñ u s e x t r a i i i d i c i a l i s , c ¡ ü e m f e q u i c u r é t 
^ eof. 140. C a r - ? Q j a r c ó i d e o n o n o b í i a t - i l l a o p i ; 
teieptonb. n í o j < j ü i a n e c e í í a r i o r e f t r i n g é d a e f t , p r o 5 
tol. z. c e d e r é t m i n e o a f t u , q u i v a í u i í l b t é c í í - ! 
n e v l i ó i i u - i f d i i f l i o n í s v í u . q u a i i s e í i ; c o l -
l a d o , v e l i n p o í í e f f i o n e m r e i v a c u ^ m i O 
fioyeitata p a r t e a d u e r f a e x r u p e r a b u n d á ; 
t i j i i o n a ü t p r o c e d i t i n á é i ü , q u i e x i u r i f 
d i o l i i s v í i i p e n d e t , q u a l i s e f t e x c o m m u 
n i c a t i o 3 v e i p e n s i m p o í i t i ó , q u * fine i u • 
r i f d i f t i o n e í i e r i n o í i p o í l e , e f f i c a c i t e r 
i ccyoll. f . p r o b a b i t u r í n f r a . b 
& 'm 4.nul 19 E x h i s i n f e r t u r p r i m ó r ó ftili C u -
Utaücattja. r i a ^ q u a : h a b e t q n í d é , v e e x e c u t o r e s g r a 
t i a r u m n o n d e p i u c n t u r , n i ( í q u i h a b e n t 
q « a l i t a t e s p e r c ftatutú r e q u i í i t a s f u b -
e x e c u t o r e s v e r o f i e Q m i d e m ftiius h a -
b e t , v t e x e c u c ó r e s ftatím feciát p r o c e H . 
f u i n , q i i e m v o c a n r f u l m i n a t ü 5 i n q u o q , a 
e x c 5 i c a t i o n e s ) f u f p é í i o n e s , & i n t e r d i f t a 
p r o f e r i i n t u i - , & h s c fíeri n o n p o í i u n t fi-
n e i u r i f d i ¿ l i o n e , & e a v t i n e q u e u n t , n i ~ 
\ f i ' q u i h a b e t i l l a s q u a l i r a t e s , i d e o t a l e s 
d e p u t a n c u r e x e c u t o r e s . A t q u i a p r o c e í l 
f w s f u l m i n a t i ó m u i t a , & f e r é u r a n i a s ü t , 
a l i a . q u s i u r i í d i d i o r i e m n o n e x i g u n t , 
& q u a q r f o q u e m o r a m u l t ü p o f f e t o b e f l e 
a d a c q u i r e n d a m p o f l e í l i o n e n i , fi o p o r -
t e r e t a d i r e h a b e n t e s C á n o n i a s , v e í d i -
g n i t a t e s j i d e o c a m e i s q u á m a i i i s q u i b u f 
c u n q u e e t i a m l a i c i s t a b e l l i o n i s e x e c u -
t i o c o m i n í c t i t u f , fie t á m e n í n r e l ü g é n -
d a , v t v n i c u i q u e v i d e a n t u r c o m m i í r a , 
q u a r u m i l l é f u e r i t c a p a x , n o n a u t é a l i a . 
20 S e c ^ i i d o i n f e r t u r e u m , q u i n o n h é t 
d i g m ' t a t e m , v c l c a n o n i a r a n o n p o í í e v t i 
c l a u í ü l a i l l a . C o n t r a d i d o r e s e c c i e f i a f t i -
c a c e n f i i r a 3 c ó p e l I e n d o j q u a n u i i s n o t a m 
f a c e r é , & i n t i m a r e p o f l i t e x e ó i c a t i o n é 
i n p r o c e í T u f u l m i n a t o c o n t e t a i n f u b e a -
d e m d í l a t i o n e , q u a e i ñ e o c o n u n e t u r , q a 
h o c e f t m e r e f u b e x e q u i v i c e s e x e c u r o -
r i s p r i n c i p a l í s j i l l u d a f u a g e r e i u d i c é , & 
2.1 v t i i u r i í d i f t í o n e E t q u o d e x e ó s c a -
r e n o n p o f f i t e x e c u t o r A p o f t o l i c u s , f a l -
t é i n f p e c i e , a c n o m i n a t i r a , fi n o h a b e t 
* int.quoi i l l a s q u a l i r a t e s , a í f i r m a t C o l i e c / q a i r - l 
de h'ts. de h a n c a l t i u s o l b u s p e r p e n d i l l e v i d e t u r , 
fent, excd, S c i n u e f i i g a í f e , v t e x i p f i u s í c r í p t i s i b i 
2 » - a p p a r e t . F a c i t , c p i o i n r e g n b F r á c i s 
n o e x e ó i c a n t m e r i e x e c u t o r e s , q ü i a n ó 
p e r m i t r n n t u r a í l l i m e r e p a r t e s J u d i c í s , 
. c t i a m fí finí; i n d i g n k a t e c o n f i i t u t i , • v t 
t e í t a t u r P e t r u s R e b u f f . q u o d t á m e n i o f l » ? , 
a n i u r e f ¡ a t , n o n d i c i t u r i n p r i e í e n t i , tit.deform, 
23 T e r r i ó i n f e r t u r r ó , q u a r e A n c h d i - litt.execut. 
x i t , e n o n e f i e l o c u m i l ü c i n e x e c u t o r i - %¿rb*eotra~ 
b u s g r a t i a r ú , q m f o l u r a d e m e r i s i h c e l - ¿¡¿lores. 
I f g e b a t , & i l l i s q u i n o n a í l u m n n t p a r t e s ein cM^tm 
i u d i c i s a i t . n a d e o s n o n p e r c i n e r e , c i c a - , / ¿ . f o / , 10. 
r e r í e d í b l u n v i n f i n u á r e ; , & n o c i í í c a ; r ( ; 3 , e x 
q u a : f a c i l é c o l b g a s , c u r a fifuilíec i n t e r -
r o g a t u s q u i d d e d x e c u c o i i b u s , q u i y e ; l 
d e b e n t , v e l v o l u n c i u r i í d i í t i o n e m a í f n -
i i i e r e , r e r p o n r u r i i m f u i í l b i n c i s l o c u n i ( i 
b i v e n d i c a r e H a n c A r c h i d . f e n t e n t i á n i 
m a l o i n t c i l e ¿ 1 a , & c l a u í u l a m , CMemm. 
p e i u s p e r p é í a x i i i n c a u í a f u i j l s a r b i t r o c t 
q u a ' r e a l i c j u o t D o d o r e s i n h a c m a L e r i a , 
v e l e r r a r u n t j v e l í e c o n f u d e r u n c . 
24: C o a r t ó i n f e r t u r m a u i f e l i a r o , q u a ; 
r e a r t i c u í u s c a u f e , q u i fine i u r i f d i d i o -
n e p ó t e x p e d i r i j d e l e g a t u r n o n h a b e n t i 
q u a l i t a t e s , d . c . í í a t u t t i m , i u x n a g í a i f í éjfinprln.¡Í-> 
ó m n i b u s r e c e p t a s . Ijus 'yerho. 
Q u i n t ó i n f e r t u r , h u n c , d e q u o locpxi cAufe.&m 
m u r , í u b e x e c u t o r e n o n p o t u i í i e p a r r e s § . nu-Us. 
i u d i c i s i n c a f u p r o p o f í t o , i n q u o maxi- ^ e r . 
m e i d e r a t n e c e f i u m , a í i u i n e r e , q u a s t ñ 
a f i u m p f i t . Q u i a p r i m ó i s i u d i c i p r a : f a -
t i E iuílit, v t a c a u f t ; h u i u s c o g n i t i o n e 
í e a b f t i n e í e t i n t r a t r e s d i e s f u b e x e ó i c a 
. • t i o n i s , & q u i n g e n r o r u m d u c a t o r ú p e t n a 
f e r e n d o i l i a m i n f e r i p t i s , fi n 6 p a r e r e t . 
f u b q u a e t i a m p e n a t a m c a p i c u l o , q u a i n 
p r s f a r o E q u x d a m a l i a i u f f i t . A r c ó f t a c 
e a n ó p o í f e fieri,nifi p e r i u d i c é , v t m o x 
i n f e q u . c o r o l l a r i o , a e p o f t e a i n q u a r t a 
n u l l i t a t i s c á d i c á E r g o q h s c f e c i t e x e -
c u t o r p a r t e s i u d i c i s a f i l u n e r e t e n t a u i c . gz.q.i.ca. 
25'. S e x t o i n f e r t u r , h u n c f u b e x e c u c o r é nemo Efs. 
n o n p o t u i f l e f e r r é e x c ó i c a t i o n é , & a l i a s , ¿ r . trafmtf 
c e n f u r a s , q u a s p a r ú m o d e í i e t u l i t , q u i a fam. t ele. 
i p f e n o n e r a t c a p a x i u r i í H i d i o n i s c o n t é t ú f 'tüñfs 
t i o f e , p e r p r f d i d a , & e x c o i c a r e , a d i u r i f oium iudt, 
d i é t i o n é p e r t i n e t c o n t é t i o f a m , q u i a p r i verf.Sm ca 
m o n o n d é t fine c a u f g c o g r í i t i o n e f e r r í , nones.n 24 
& f e r t u r i n i n u i r u , § i m m o e f t m e r i i m - i jnc .quo i 
p e r i j . f m I n n . f l & S p e c . ' & P a n o r m . ^ fe de. d eof. 
2^ N e q ; o b f i a t 3 q d l a f i 1 d i x e r i t , e a m ord.col.fi.et 
e f i e í i m p l i c í s i u n T d i a i o n i s , q ñ f e r t u r a d : m c.fiftce* 
p a r n s i n í L a n t i á , t u m q u i a i d p r i m ó n i l dos. nu.io. 
n o b i s o b í i a t ^ u i a f a t i s e f t p r o p o f í t o n o 1 eod.th. 
ñ r o e x c ó i G a t i o n é a d i u n T d i d i o n é f a l t é //./«z/.ey/'^ 
fimplícé p e r t i n e r e , t u m q u i a m a g n i s v i f.deturifd, 
f i b u s c o h f u t a t l a f i b i d o d i f i i m u s G a - omn. iudic, 
^ > a r : c o l , -50. c o n c l i d é s t u n e e f i e f a l t e m . coU+% 
G g 4 n i í x t i 
Réleui:. cap.cuxai contingat. 
m i x t i i m p e r í j . S c < í o . , c p e x c ó i c a t i o a d í a a n i m i c a n d o r m e r e t u r d i g n i t a t e m , h ' á -
i t t y i n d . 
defehtexc. 
It.G&ht tex 
tus rep&er, 
tudex. ad 
ide c. ¿¡retí, 
de verh ftg. 
& in c. A r 
¿lnd.de off. 
archid, 
b id.c.fíft 
cerdas, & i 
c.cü cottng, 
de fo.comp. 
e in d, ene 
wo. a . i . 
d q . i . in 4. 
dm. i s . 
e $n c.eu AC 
cejüffentyi., 
y2.de confí. 
f in c. cum 
oes,de coji. 
g ihi n. 14. 
h in Loes 
fult , jf .$ iu 
íítt. & iur, 
i ilocofeim 
tat».col, 51. 
r i f d i d i o n é p e i t i n e a t c ó c e n c i o l a n i j fecic 
q d i i í l a d i c u n t c m a i t í d i c i b u s e s e ó i c a - -
t i o n é e f l e f e r e n d á , a T e r t i o f a c i t ^ f » P a -
n o r . ^ c o n c l u d i t j n o n p o í i e p a r o c h ú fim 
z y p l i c é e x e ó i c a r e j n i í i c o n l u e c ü d i n e j q 
n f f e t i i i r i f d i d i o n é a d i d . f a c i e n d ú , c j d e t i 
t e n u í t g l . m e m o r a b i J i s - , ' ! C q u á v t e j c j u e . 
G a i . p r o b a t . & i d é t e n e c S . T h . c í j c 6 Í, & 
p r í e í e r t i m P a i u d . ? & b o c n b n a l i a r a d o 
n c , n i f i q u i a i u r e c o m m u n i n u l l a m h a -
b e t i u r i f d i i í H o n e m p a r o c h u s , 
2/8 S e p c í n i ó i n f e r í h u n c f u b e x e c u t o r é i 
n o n p o t u i í í e i u b e i e a l i c u i q u i d q u á f u b 
q u i n g e b c o r ú d u c a t o r f í b í c o A p o i t o . a p -
p l i c á d o r ú . p g n a , q u í a i s n ó p o t e r a t a í i ü -
m e r e i u d i c i s p a r t e s 3 a c p e n e p e c u n i a r i g . 
i n i p o f i r i o a d i u r i r d i d i o n é p t i n e D . ' Q ñ i , 
p r i m o , ; í i c e t c o n c r o u e r u t a n i l l a f i r m e -
r i , a n m i x t i i m p e r i j , y e i í i m p l i c i s i i i r i f - , 
d i d i o n i s , o i u m t í i v n a e í t c o n c l u í i o . , e á 
a d i u r i í d i ñ i o n é p e r c i n e r e , & n o n p o l l e 
i m p o n i , n i í t a b i l l á h a b e n t e , i ' u x t a i i i u d 
I n n . ^ I n h s c v e r b a l o q u e n c i s . Alia vm 
uerjltates no •pojfunr pana adijeerej-uo stj. 
futa, cü nutlam mrifdtüjone habeetnf. ,tpft.< 
Tniuerjlía.íes,&panas ¡mponerep-Ttmedt. 
a.dh(r/fdt¿t¡oné.l\ú\oc.ü.üx.k(^uinm o e s ,^ 
t e f t e F e l , S & l a í : h O u i a p g n s e p e e u -
n i a r i s e i a i p o f í r i o d e l i d u a d . e u m t m 
p e r t m c E q u i h é t i u r i f d i d i o n é j q m p e r r i . 
a e r a d n i e r ü i m p e r i ú . r e x t i g r a d u s v e l u : 
e u l e n t e r r e f o l u i t p r a j ü i d u s . p . G a í p a r j 1 . 
q u á u i s , v t h i s f u b d i c ; , c ú p g n a e f t a p p l i -
c a n d a p a r r i ^ o f f i c i o n o b i i i a d m i x c ú i m -
p e r i ü p e r t Í H e a t , & q ñ e f t a p p l i c á d a p a r -
t í o f f i c i o n v e r e e n a r i o . a d fimplicéiurif--
d i d i o n é . G u m i g i t m e r t i s e x e c u t o r n u l 
l ü h a b e a t i m p e r i f i , n u í l á h a b e a t i u r i f d i -
ftionéjfed n u d a f a d i e x e c u t i o n é , c o n f e 
. q u e n s e f t ^ e ü p o í l e q u i d é p ^ n a s i l i i u s i u ; 
d i c i s j q u i e u m d e p L E t a u i t n o t a s f a c e r é y 
a c i m p o í í c a s e í í e , i n t i m a r e , n o n a s a m é 
n ó a d i j e e r e . V n d e í i e a m a d i j c i t , a u t n i l 
a g i t , a n t p a r t e s i u d i c i s a í l u r a e r e c o n ú i n 
x i t u r . G u t n i g i t u r i s p a r t e s i u d i c i s a f l u -
i n e r e n e q u e a t p p d e f e d u m q u a l i t a t ú c . 
I t a t u t ú , c o n f e q u e n s e l i . i n o é m e u c n t u 
e i n s c e f i r t i r a s , & p ^ n a s , & t o t ú p r o c e f s ú , 
q u a t e n u s i l l a s t u l i t , e f l e i p f o i u r e n u l l a . 
H a n c a ü t f m n u l l i t a t i s . c a u í a m n o n 
o b e f i e c e n f u n s p r o ; p r a r & t o G . l a t í s , p a i - ; 
i a t n e í í : , c ] u o n i a m , q u i e a s t u l i t j & ' f i n o n 
jkabet q u i u t a m fui getieAis í p l e n d o r í & 
b e t c a m e a D e c . i n a t u m , q u j e p r i m a e í K 
p o d P o n t i f i c á l é d i g n i t a s i n E c c l e í í a S i l 
u e n ( i 3 & a l i u m A r c h i d í á c o n a t u m , c ] U . e 
f a t i s j f u p e r q u e í u n t p e r d c a p i h i t u t u i n . 
• H a n c n u l l i t a t i s c a u f a m i d e o t a m l a -
t é , & m i n u t a t i m i n h o n o r é f & d e c u s í a a 
d í e S e d . A p o í l , d i r c u f f i , q i t o d r o c p t p é ^ 
¿ j u o S a l t r a n t i . C i E p r x l e g i , & q u o e r i a m . 
G o n i m b r i c í e , d o ñ e e p r a e f a t a c a u l a o c -
c u i u i í l e t g r a u i i l i ' m é , & i n m a g n ú d e d e -
c u s e i u í H é f a n d e e S e d i s i n t o t a f e r é H i -
f p a n i a , & m á x i m e i n L u í i r a n i a , c i r c a 
h o c e r r a b a t u r j & m a g n a í c a n d a l a p i i e -
. b a n t u r ^ j u i : g r a t i a D : e i - . p o f t h a n e p i - s l e 
d i o n e a a i u l t i s a u i d e i e é t i j c e í f a r c c g p e 
r i u i t , i n t e l í e d a g e r i n a n c , a c p l e n e CLUÍ~: 
f u l a ' p r s / a t a , c l a n f u l s C . r ; t e r u r a , q u £ ü c 
t r r i s e x e q u i i t ó , r i a l i b u s , & p r o c e f f i h . g r a - ' : 
t i a r u m f i i i m j n a t i s p a f f i m a p p p n i t u r , & • 
a n i i l l i s , v e l p a u c i s , n e q ; a m e i p f o a n t e , -
h a n c p r g l e d i o n e m f a t i s m t e l l i g e b a t u r » 
1 Execjuutor gratta quando tenetur ¿ge-
. re íudicem.. 
2 Benejiciumpojfejfum. conferturffed now 
traditurpne cogniíione 
% Pojfejfjr bis'vacadus anteQexpfltttturo 
4 Exequutorfit non fotest tradere \>ene-
fictum pojfejfum. 
5 Exiommumcatio Lita hi f offefforém ¿th 
exe^HUíore^UíZ nulla 
6 Execjuuttonem per abruptamfine, cogni, 
t¡one contra poJfffforemfitSam,per di 
ius eízfs pro ajuofaíla futt. 
circa me 
t T ~ í E r t i a . n u l l i t a U s c a u f a e f i , <]? í s ^ 1 diu cle.i.de 
. j ^ . . t u s i u d e X ; p r o c e f l i t v t m e r u s e x e - offic. deleg, 
q u u t o r , c ó t r a e í i ¡ c ] u i p6ffidebat,íine v i - l inextrau» 
l a c a u f i e c o g n i i i o n e j q u o d n o n p o t u i t f a Sed.Apofi, 
c e r e . Q g i l i c é t e x e q u u t p r e s , & f u b e x e — , lo.ti.deco 
q u u t o r e s g r a t i a r u m A p o f t o l i c a r ú , p o f - cefpkí^er, 
fint p l u r i r a ú j . f i v e l i n t , f i n e c a u f a ' c o g n i - exequutor. 
t i o ñ e p í o c e d e r e j í m g l . m a g n á , ^ & g l o . m m ea. ex 
Z c n z . e l i n i , ' & g l o q u s e i a t i u s l o q u i t u t tra, i&eod. 
Q u i l l e r . m q u p d e í i o r i g i n a l e d i d f i I n 7 . : %er, de ojji* 
n o . n , q u a n d o t ñ e x e q u i v o l u n t c o n t r a , deleg. 
e ú 3 q u i e í i i n p o f l e f f i o n e , t e n e n t u r a f l u - « m^fi.ie^ 
raeré p a r t e s i u d i c i s . , : & p r o c e d e r é c u m prafurr¿p. 'ms 
x c a u f á : c o g n i t i o n e . P r o , q u a e x c e p t i o - c:propo/u¿(3-
n e p r i m ó v i - t e x . i l l e c e l e b r i s , 0 , q u o d h é t decoceffb,' 
b e n e f i c i ú y a c a s a b a l i q u o p o i í e f l u m j p o f o in c. Ucei 
f e q u i d é . c o n f e r r i a b ó r d i n a r i o r i o , n o n Epifcop.de 
y o c í i t o p p l i e f l b f e j p o í l e í T i o n c m t í i n o n p r a k , L & 
T e r t i a c a u f a n u l l i t á t i s 
pbffé tolli ab eo3autequam audiatur. Si 
crgo ordinarius, cuius pcreíias fauora-
biiis e í t : ^ amplianda^iiixta gl folemne 
a cle.i de & recept a hoc non poteft íacér£}ñmh 
c-ffic.ord. minus delegatus,cuius potettas odio 
I c a d h á c , faei t j&reíir ingenda. 13 (^II.-E ratío eft 
c . n o n n u l l t i Gard. c Sccundo,facic> non eft ptin 
i»prin.%.i. cipispropofírum , ut quis a pofleflione 
¿erefcr.!¿f amoueat fine cáufa; cognidone, ^ Ter-; 
c a . P . . & Gi dofacit^quodhec cócluíioinípecieeft 
de ofdeleg. Innocen.c: qui hxc,quíe requuntur,aic, 
< conf. IOJ . Exequutarem cjutdem non folum de (¡ene-
cafusfuper f a o ture , acfííélo tuteante proutdere p p f -
quo.nu.H. fe > uelproutdtri mandare.; fedetiam de 
d í . f . Cft | bacante ture tantum , fed antequam pof~ 
3 i i m ^ u e l a- fefonem tmdat^eherefummíi t ' imfoffef 
Homo, c . l . forem audtre. Et fi ¡nuenertt eummalé 
decau. pof tenere*tuheh 'it,&coget eun? f t ü o d¡mttte~ 
j¿p p oprtet. v e ¡fícut de fuño tenet-, & poRea exeque-
€ m c.propo tur mandatum. Et paillo poft. St hu-nc or 
/ h i t 3 col. 2. d ¡ n e m dtmiiíeret exequuior , yuaffareíur 
de cocef.fh. (¡¡uodfieret per cap. cum noftrls, ^ cap. l 't 
y deconcefl t e r a s . ^Idem CenétUnnoGí.S cuius ver-
prab, & f f - ha üxni. Cum mand-aturs ¿¡uod etiam tn-
de re md.l. ducantin poffeJStonem , fa contradiBores* 
adiuo PtOi copefcat, dicimus quod male fecit tfte exe 
%. [ i f ' p e r . quutor^qutaltcet pofttpr&bendam conferí: 
g tn c.de cá re non uocatts his,quorum tntereB^tarften 
cefprabJf. nullo modo debet auferrepojfeftorítm alt-
6*coLz. CHí ,n j f uocato^ couuiélopofaffore,nec St 
altas ílatumpojffiontsmutare. C ftper 
utWyUei alio modod. fi. mfiprimo coÚat¡o-
nemfeafetpartibus.uocatn,t& cum cau-
fk cognitione,quía tune mn efeíopus ma-
gna caufk cognitione tn dand ipojfefione, 
Hadenus Innocenc quem audis dice-
r-e cxcquurorem non folum non pofle 
tollere poííeffionem, fed ueqj illius fta-
tnm mutare, Audis item eum dicere3ét 
poft latam fentendam cicandum efie 
poíTefibrem , anteaquá illa exeqüuno-
ai mandetur. Audi nunc eundem I n -
m c. tum noc ^ in h.?c uerba loquenxem Exe-
n a i i j w . z , de * f U u t o r Papá merusfine ulla cognitione n o 
j p r i t i i l .nu . z pofiftt alicut^etiam parttbus, utm tnferre \ 
KSC de poffefstone altquam parttum extra 
¿ í r e . Et paulo infedus fubdit . i m m o 
p' HS utdeiur, quod, fi ¿nator, fue merus e-
x.L<c¡uutor inueniat rem, U e l ecclejtamt ctf» 
t-uspofjefsíonem dore debet ¡fiae üllo prffen 
. t e pojfejfore,ita quod fme u l l a uiolentta da 
repoteSípoffefs 'tonem ^  tamen ea daré n o n 
det mfi úU^qüt eá tenet defafioprimo eá 
t£ftgnet¡ m i 'sierki admñar^a íen id ic i t 
inde peílatur y & fie intell'tgüntur decreta 
p r ó t a l l e g a í a c . q u i a d i u e r f i t a t e m i C . c u m n o r ' • ' , 
/ / w j 6--í-.//V^/. Quam eonclufíonem 
Innoci fequitur Oidr.1 quipri'diftis ea iionf.S i . f 
uerba addlt . Et ideo fentent'ta excommu jpcejjusirify 
ntcat.oms et nominatimtn eü , q u t eft tn me.J. , 
pofsefsione lata non tenua, cum e x e q u u t a 
\esnonhabuerintin eum.poteflatem.¿mfi . ' j 
mdebitecontradíceret.lpfeautemnolens % 
pofsefsionemftnecognittonedimtttere,nort j 
índebste cotretdix'ttj ut notans Innoc.H.oJtí 
loan.And.Cald. & Arch'td. \ Hsc.Old. k de cocef. 
quem audis dicere cenfuras etiam no- prAh.c.quut 
minatimin poffidentem latas non te- incü¿l.lt,6, 
nere. Idem';tenet i p í eme tOid ,1 alibi / conf.zzj. 
cuius uerba funt,. Quamuis meruiexe- de toto nu-
quutor pofs.t ad collattonem procederé par me.^, 
te non uocata,. tamen ad mifsione'm tnpof m ut extra 
f e f s t o n e m mn procederet, mfi par t e - n o c a - depr&b.cdi 
ta .ni Et paulo inferius . Hunquam au--. cet^tb.e. 
tem fiuepofefsor colorem h a h e a t p j f i d e n n ut 16.q, 4 
d i . f i u e non amouehttur a f u á pofefitoní:. uolumus . 
fine c a u / k cogvítone . n idem coiifniuic 5 conf. 6$. 
Cardin. 0 Cui coníentit etiam ItnoU % n u . í . & e x 
Dicens glo. clementina; illius, ffeféim m 
bet exequticorem non teneri ad panes, conf 7¿.Re 
iudicis aflumendas procederé, quando, uerende pa 
poíicííio cft uacua uel tantum ad colla- t e r , & m co 
tionem vult procederé , fecus autem íi. fil. 5 4./,^. 
etiam pofleíllonem ab alio oceupatam nu.q.. & ' » 
velittradere . Idem Petrus ab Anch. ^ cof. xo.tde 
qm prsedidis addit, eum in cuius fauo tenet' et in 
rem talisexequutio fine caufa; cogru- confío'^ ca' 
tione fieret, priuari omni iure fuo . x fuifugquo 
Hoc tenet & Feiyn.s affirmans exequu nn 2i.et in 
torem gratis deberé afllimere partes Í - / ^ ; ! , ^ ^.V' 
iudicis.&pr^etermittere meri exeqiui- ^ of.deleg. 
tionem quoties alius eft in pofleflione, ^/¿/j »«.^8 ' 
etiamíi fit ini uftus detenror,ueI intru- fufius, ' 
fus,uel ét pduatusipfo iure,ubi aliegat m e , ^ , 
é íCa ld q? in conf 4 de dilac. aífirraat ^ conr 240 
hoc deiliicico poíreflbre,& intriifo,nec pradí* 
conclufio ha-c hét ullú concradidorem. 77^ nU,$\ ' 
Nam & X^talis in lib clauíularum,clau rper l f nie-% 
fula ^ i . f i tibi conídterit .col.i .pulcher- m(nefiti ¿jf* 
rime fíe loquitur . Exequutorin confe- ^ 
rendo non tenetur citare parcem,ut di ^e fentitcó 
ci t Archid i n capit.ordinarijs.de offic. y;/2,74 
ordin. fed in amouendo a ^P0^^^ Idcclaratto-
fií. ut in capiculo Iicet,de prsebéd.lib 6. nem _ 
ík-tit pi-aetor non citato poflefFore c011- ^ c CQl 7 
fert bonorú pofieflionem decrétale, .far'rurn ' 
notaturin I.4. § penúi.fx.de bono,.pof- ™ * ' 
fef, amers honoriiíB pofleflione corpo-
R e l e d . c a p . c u m c o m í f f g a t . 
a t n l . i . C. 
«¡uorü bono 
Facit l . ed't 
£Í3§. t . C. 
de edtéio di 
u l Jidr toU. 
¿ in c. T. de 
concefipm-
ien. itb.6. 
c L I . C. de 
dilat. Jip~ 
tior text. in 
L a procede 
te. C. eode 
l'.q.S. cin-
dfícif.§.fp¿ 
cium. 
d i n c.fr&te 
rea, de dil, 
inprinct 
ra lem non cíat, nifí ci tato bonoruni p o f 
fef lbre^u plene notatur. a , D e n i q j hanc 
c o n c l u í í o n e m in fpecie tenLier.üt H o í t . 
A r c h i d . I o A n d . D o m . & P e r u £ I n n o c . 
i b i fecuci. b 
1 Exequtítor merus termmum Jipere no 
poteft ad exco>nmiimcaridnm nona 
excommuríifatione eum 3 qui non 
paruertt . 
2 Ddatw citatoria^ & deltberatoria non 
requirunt contrartum. 
j Ordinartus in cafu huius cap. cum con-
tingat termmum prafigtt adJibi pa-
rendum? non autem adpuniendum 
non parentem. 
Q Var ta caufa nul l i ta t is e f t , quod p d idusfubexequutor alfertus ex-
ceíl ic fines exequutionis fase, d u m ter -
m i n u i n , í i u e d i l a t i o n e m i j . hora rum p 
fixic, excommunicando ex cune non pa 
r en t em.Qu ia is merus exequutor erat, 
& procedebatipfe, i d proteftans a c d i -
cens , í e uiam mera; exequutionis el ige-
r e j U t exeius in iu f t i s praeceptis apparet^ 
at h u i u f m o d i t e rminum prxfigere non 
ad m e r a m , í e d ad mix tam e x e q u u t i o n é í 
q u x cum i u r i í d i f t i o n e fíeri deber per-
r i n e t , q u i a conceflio, uel denegatio d i -
la t ionis cú caufe cognit ione debet fie-
r i . c Scioprsefatum C . refpondere pof-
fe, iura hascintelligenda efl'e de d i l a t i o 
ne,q datur ád teftes producendos, & a-
lia^cjuíe ad caufam per t inent i n í t r u e n - , 
dam,non autem de c i ta tor ia fecundum. 
I n n o c e n c h i c í nu 4 . q u e m loann. A n d r . 
I m o l . & communis fequuntur. E t g l . i n 
verb pr2ecipjmus5Commcndat3 per Fe-
íyn . in fí. fent i tnonnunquam t e r m i n u m 
prsefigi etia ab eo, q u i nulla i u r i f d i f t i o -
ne n t i t u r , & Í n n o c , d ai t . dilaciones C H . 
tacorias, & deliberatorias fine c a i f f i e . c o ; 
g n i t i o n e d a r i p o fie, & h s c d i 1 ^ i o.i f. ho 
ra rum deliberatoria pofie d ic i v ide tur . 
Sed ne uideatur prjefatus C . per hanc 
xefponf ioñem fa t i s facéré jcon í ide ra ad- -
uerfar ium eius E. non agere de fímplici. 
huius t e r m i n i p r . í f i x ione , fed de i l l a , q 
p r ^ f í g i t u r ad e í f e f t um e x e ó m u n i c á d i , 
.&a l i a poena graui pecuniaria m u l d a n ^ 
d i non pa ren tem, ex tempore d i l a t i o - : 
nis conceífíe excommunicando, & con-
demnando i i l u m j íi non pareret i n t r a i l 
lam d¡ la t ionem,cp fí có f ide re s . f ad l e d i -
ces cum i u r i l d i í h ' o n e uti uoluiHe. Q u á 
doquidem (en c n t i a e x c o m m u n í c a t i o -
nis fine í u r i f d i d i o n e fer r i non po te f t , 
uc tener Panor, e & fupraf late compro 
batum eft . 
5 Ex quo infe r tur ,quod l i c e t , quoad 
alios effedus al%'qtw non fimciudices , 
t e r m i n u m prs'figere po í l in t , ad eífeftú 
ramen inf i ígendi nouam e x e ó i c a t i o n é , 
nemo p o t e l l t e r m i n u m p r s f í g e r e ni f i 
í n d e x . P r o quo faGÍc,cp Hof t . inpra;fen-
t i .quem ío. And ' . Imolenf is , & c o m m u -
nis f e q ü u n c u r , a i r , q u o d l icet i n cafu no 
ftri cap ord ina i ius iuberc poflíit i u d i c í -
bus d¿ie.gat is ,& par t ib . ut ei e x h i b e á n c 
literas,fuper quibus concertatur , & l i -
cet illí, fi non paruer inc, inobedientias 
c r imen incurrant , non rñ eos o b h o c po 
rer i t e x c ó i c a r e . u e l al i ter caftigare,quia 
extra iud ic ia l i t e r p roced i r , & fine i u r i f 
d id ione .Fac i t ad hoc, quod merus exe-
quutor in .quamum hu iu fmod í3é t defa 
d o c o n t r a d í c é n t e m non excommuni -
car, fecundum Petrum Rebuíf . § 
1 Ddatio nimium hreutsgrduat¡quáí au-
tem ftt eiufmodi arbitrio iudicis re-
linquít»r. 
2 Exequutor nimium fefíinans grauat, 
etiam f j i t merus. 
3 Excommunicattonem pr&cedat canóni-
ca mon'itia,<¿p eaquaíts e f l . 
4 Excommunicatto pro futura culpa non 
requirit monttioné,qu<s, uéropropra-
terita j ic etia'm ft ea fuent nolona . 
5 Excommuntcatto,quApro culpa f u t u -
ra f e r i dteitur. 
6 Excommunicatio fine mon'itionélataft 
tura,mtuíía quidem efl ¡ fed ualtd* 
f a deleg río feratur i 
7 Sententta delegati non ideo nulld^qui* 
tntufta. -
8 Ex commumeatio delegatiftne'monitit 
• ne lata nulla, cumfiTotéBate excom-
municandi, cum ea refírttlione dele 
gata f m t . 
9 Executorium mandaium tn uim etta-
tionis refolui func , quando tn eo 
permiititurpartí delegatio , & de-
fenfto. 
V í n t a c a u f a n u l l i t a t i s c f t , ^ i s f u b 
e x e q u u t o r q u a n d o n o c i f i c a u i t E . 
l i t e r a s 
e c .f facer* 
dos y nu.lo. 
de offic.o>-d. 
f i n 2.cau~ 
f a nulltta* 
ttSf corol.6e 
g in Conc.ti 
tu. defordi 
ter, execut. 
ingl.cotra-
diélores. 
Quinta cauía ntilliLatis. 4 7 5 
«* /» c.l.de 
diLt.. 
hin c.propo 
fuit , de con 
cef.pr&h.nu 
c c.facro,de 
fent.exc, 
d c.conjittu 
tíonem , de 
jent. exco-
Ith 6. 
e arg regu-
l£,pluralís, 
lib. 6. & L 
^bt nume-
rüs.ff. de te 
l i t e r a s f u a s a í l e r t a s n i m i s b r e u e m t e r -
mimun p f ^ f i x i c . Q i í i f o l u n i i v - l i o r a s ^ p 
t e r a i i n o p e r e m p t o r i o p i ' ^ f t i - á i i t y S t ñ o n 
c t i i u f c u i i f j j d i e i , í e d d o m i n i c i . N a r a J i -
c é t r a o n i c i o a n t e a f u i f l e c l - a i f i a , l i ' t e r a r u 
t a m e n c o p i a 3 & e x e m p l i i , c p i £ c t i m m o -
n i t i o n e f ü b e x e c u c o r t r a d i i u b e b a t , ; d i e 
d ñ i c o f ú e n i n t t r a d i c a , n e o ^ q u a c ñ n t p i e 
h o r a i l l i u s 5 r e d a n t e m e r i d i e i r i j i n í i a n t e 
d e c i m a j p o í i e a q u a m p f e f a t u ' s E n o n i b 
l u m m i f l a u i t , f e d é t f a c r o f a n ñ i l í i n i u m 
a l t a r i s S a c r a m e n t u m , i i c e t i n d i g n i s m a 
n i b . d e n v o r e S o c i e t a t i s 3 í í u e G o l i f r a t r i g 
i p í l u s i n p u b l i c a í ü p p l i c a t i d n e , í í u e p r o 
c e í l i o n e p o r t a u i t y n e q j q u o c ü n q u e l o c o 
íed p r - o p e c h o r u m E c c l e ! Í a r , c u n i d e f c é -
d e r e t a d c o n c i o n e m p u b l i c a n i j , & m i í s á 
m a i o r e m a u d i é d a m . Q u i s t e r o g ó a d e o 
f e r u s j u e l f e r r e u s e t t , & a b h u m a n i t a t e 
a l i e n u s ^ q u i n o n a r b i t r e t u r j h u n c t e r m í -
n u m h o m i n i f e n i , & l a f i b n i m i s b r e u e m 
e f l e , a d l e g e n d a s l i t e r a s A p o í i o l i c a s , t a 
g r a t i o f a s , q e x e c u t o r i a s , S i p r o c e í í u m 
m p e r h i s f u l m i n a c ü m j & e o r u m o m n i ü 
é x e m p l a r - , í i u e c b p í á m c u m e x e m p l a r í 
c o n f e r e i i d u m > & d e i n d e d e l i b e r a ñ d ii i n , 
a n r e l i n q u e r e d e b e a t n e c n e p o f l e f l i o n é 
t a l i s C 3 n t o r i < E , u i g i n t i & e o á m p l i u s 
d i e b u s p a c i f í c e c o n t i n u a t a r a p C u m i n t e 
r i m o p o r t e r e t e u p r a n d e r é , & p a r u m 
q u i e f c e r e , & d o d u m a l í q u é m i n , p p r i a 
c a u l a c o n f u l e r e , q u a m u i s i p f e p r o m e -
d i o c r i t e f d o d o h a b e r c r u r , n e q u i d S e -
raere3 / e l c o n t r a í e , u e i c o n t r a p f s e T á t ' ú 
C . a g c r e t , A t qua? d i l a t i o fir nimis b r é -
u i s a r b i t r i o b # i u i r i r e l i n q u i t i i r , . f m I n 
n o c . r e c e p t u m p e r o m n e s . a F a c i r , q u o d 
execLitor p r i n c i p a ü s p r x f t í t u i c f p a c i ú 
f e x d i e r u m i n c l a u f u i a ^ C x t e r u m , p r o -
c e í l u s f u l m i n a t i a d e a , q f u n t i n u l t o m í -
n o r a / u t p a l a m e í i e a m l e g e n t i . T e m o 
fa c i t , q ? e x e q u u t o r é t m e r u s n i m i u i n f e 
ftinans g r a u a t , f e c r i d u n i i n n o c . ^ Quar 
t o f á c i t s q u o d e x c o m m u n i c a t i o n e m d e 
b e t c a n ó n i c a m o n i t i o p r e c e d e r é . c C a -
n o n i c a m v e r o m o n i t i o n e m qu^ e x c o í n 
n n m i c a t i o n e m p r í e c c d e r e d e b e t , Í n t e r 
u a l l u m a l i q u o t d i e r u m c o n t i n e r e o p o r 
t e t , d vbi l o a n n . A n d r . D o m i n . P e r u -
í i ' n . a d d u n t , i i l u d d e b e r é eñe f a l t e m 
d u o r i i n i _ j . c 
N o n o b ñ a t p r i m o d i c e r e j í p i i l u d fal 
l i t , q ñ f a d i n c c e f f i c a s a l i t e r i l í u d f u a d e t 
m o d e r a u d ú j U t iinis illius.ccótinet. Ná 
tune ét fine uila monitione praecedé.te 
exeómunicatio ferri poíiet, l'm P I o í L r f t a c i . de 
q u e r a íeqmtur Dom. § & eíi gl. m e m o ^ r . debg* ' 
rab i i i s . q íequitur lo .And Do.Peruf. h Íib.6. 
Non3inquam,iuuat hoc dicere, qm hic »«. 4. 
nullum periculum erat in mora. iam. n. h ¡n r . i . uer 
pi-xfacus E. prs:didam Canto;iam.muí ¿.13 ternera-
to tpe continuo poírediLjíiuebene.íiue rtis.i,de iet^ 
male, vnde duorum dierum poíTeíiio uI excdib.é, 
terior nihi l inris dernebat prxfato C . 
ñeque addebat pfíefaro E . quocunque 
interdido agendum eflet, ut palara eft 
-euiqueuel mediocriter dodo . 
4 Non obftat fecundo rfidere.quod ca 
pitilla illa,íacro,& confl:itntioné, 1 qua i defentef* 
parte monitionem exigunt,non habttíl.excpm. 
íocum q ñ excommunicatio pro futuris tn pr 'tnc* 
culpis profertur, f m Innoc. ^ quem ne d c.facro, 
feio^quare non citauit i b i Fely.qui hoc Inum,^. 
tenet ' cum tamen ad hoc non fine lau- m in c.P.G, 
de ciret lo . And. m Non inq,hoc obftat. de of.deleg. 
Q m in cafu propofíto pro pretérita cul ^» ídem f<* 
pa excommunicatio ferebaturjea, f. de at 'm ca.c» 
caufa,quodprsfatus E. poífidendo C á ftt Romm* 
toriam , moleftabat pr^fatum C & i t a deappd* 
monebat,ut defiftereta moleftatione p 
terita. Et fi urgeas, non defiftere a mo- & u i •» 
leftatione príeterita quiddara futuriun 
eíTe , rñdeo fí hoc modo culpara futura 
confideres oportebit, te dicere omnem 
excommunicationem pro futura culpa . 
• fcrri.Nemo n.pro delido pretéri to de-
bet excomunicari , niíi moneatur prjus 
defiftGre,& n o n defiftat,fecundum glo. ' .! -¿.^ , „ n • r mn e epilco memorabuem , & receptara " enam 11 ' -' 
delidum notorium efiet, quo eleigantér.^l * 
concludit Panormit. 0 quem Peruf. & r ' ' 
r, r T% • 11 • (tt Romana 
Praspont, cum Decio pulchernme re--y , ^  
" fpondenre i l i i textui íequuntur . T u ñ c / f "* 
f ergo dicitur ferri excommunicatio 
• pro culpa futura j . quando nondum illa , 
príEceffit , & quandü non monetur quis 
defift ere ab ea culpa , quam iam adnsi- ; 
íir, ueladmitri t , íed ferturob eam,qu9 
omnino futura eft, culpara. Vt quando 
qui aliquod debitum contrahit, confen 
t i t ,u t eum íudex ab eo terapore excom 
municet,niíí intrai l lum, uelillum ter-, , 
niinum íbluerit , iuxta mentem Inno- v . 
cene. P Al iud exemplum quotidianum p cóL p m 
ponit Lapus. ^ c_ P & O . 
6 Ex quibus omnib. collígitur nhms^aUeg.73, 
breuem terminum pr^fixura fiiiíTe prae p d a t m . ' 
fato E.a fubexecutore prxfati C.fateor 
t amen 
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tamert exhoc íó lo capite céfiii-as ;jb eo 
tt d.c.fítcro, latas non poíl'e iudicar i .mi l las . Q t í i j j -
'%erffi uero cet excommunicat io ferr i non dehear , 
ibireuocure niíí c anón ica , & competente m o n i t i o -
i&g t . z . tUf ne praemi í ía^ i tarnen feratur , t e n e t , l i . 
'•c.&gl z.q. cet i n i u ü a fie . a 
í .infhmm. Ñ e q u e o b í i a t p r imo dicerej quod l i -
e í i nc . i . de cet regulari ter í e n t e n t i a e x c o m m u n i -
ekcef.pral. cationis fine competent i moni t ione Ig-
& tn c. Ra. ta,teneatjtaraen falli-t , quando i l l a fer-
in %er, iniu t u r a delegato, í e c u n d u m dec i í i o . R o -
íías.deset. tt-e, b quam fequi tur Felyn. c & ante i l -
excodi.ó.et l u m N i c o l . M i l ^ N o n inquam,-hoc ob 
Pan.inciab' ftat.quoniani i l l a op in .Dom.Fe ly non 
•¿xcoicjtto , v idetur tenenda,quia p r imo nu l lum ha 
inf..é¿id, & bet l i r m u m fundamentum . N a m ií 
'Ute i n c i l - haberet, m á x i m e e í í e t i l l u d C a r d . O t r o 
l u d í i cal. nis.qnod H o ñ i e n . & a l i q u o t a l i j a p p r o -
de cler.ex- bant e feilicet fententiam o m n í s i u d i -
•com.m'mifi* cisdelegati jaut iuftam efle, aut nul lam 
<b 139. not. eo quod ib ten t io delegantis fit, u t rede 
• gp. exco.qin ac r i t e procedatur , i l l u d autem O t t o -
nou* ruhr. nis d i d u m ab omnibus . f e r é iam exp lo-
re/?-1 o. de ditur3ut poft Card .Panorm, & í m o í e m 
fent. exc.in nos quoq; anno (uperiore t r a d i d í m u s r 
ant'tcj, ut i b i poteft u idere .qui uolet Et i ta c ó 
c l tilo c. f t t rar iam í e n t e n t i a m decif íoni R o t ^ prg 
era 3cal. 1. d ic tea f f i rmat C o l l e d o r . § Et tenet Pa 
^erJtcfiUit' tíovm po í t Innocenc. h & : L u d . R o m . 1 
uno cafu, quod ipfum e t iam l i b i contrarius te-
d in repert. net Felyn. k & Dec .1 
%er.ciuíio}~ N o n obflat fecundo dicere, q i iod o-
colpen. p in io l i la R o t f m vera u i d e t u r , q ü a n d o 
emc. j i i de delegata fiiifle't poteftas e x c o m m u n i c á 
'j>r&b. d i fie r e t t r i d a , u t moni t ione prantia i d 
f t n dio c.fi . laceret. Q u i a tune nulla eflet . tanqiiam 
de pr&h. contra formam delegationis lata, " iux 
' g í dec.$S9 za- declarationem D o m . 0 non. inquam, 
^«f íf^noue hoc obf ta t . Q u o n i a m ñ e q u e executor i 
ru l . eji 2,4. bus gratia' huius Papa,net]ue executor 
deye»/.íxr.-' fubexecuronbus eairt c j a u í ü U m , & re-
utrum exe.' ftridione.m a d i e c i t , ut l i re r i s defuper 
&dec .3 . in confedis pa te t , quibus confequens eit 
anUq.tit.de' hanc folam nul l i ta t i s cáufara non fuff i -
excomm. cere , c¡uo excommunicat io , & cení i i -
h in c dludt i-íe ab hoc fu be xe cu.tere lafcae , í int nul-
de cler exc l í e . Q u a m q u a m fi ei adiunxeris i l i a n i 
miniftol.$~ húñ'ehtAm i n moni to r io executorio íi 
i confia 4. - necáufaí .Gogniuo:ne, ^ fine c iau íba la . iu 
-circa ^ro/ 'á i rñi f icat iua , Si te fenfeiMS g r á u á t u m , •&<:. 
.fítam.col.z fatis , fuperque fufficiat ad c o n í l u d e n -
^ m e cum d u m cenluras has eífe nuilas, luíficii ra 
fitRo..(o' y men ad p roba d u m , quod per eii^fmt d i 
niunicionis, caconic^ omi í í ionQm ) Jk 
. c u m c o n t i n g a t . 
t e r m i m b r e u i í l i m i oppbf i t lo i íemjpr í t í -
fatus £ . f u i t g r a u a t u s , S t p e r c o n í e c u t i o Une repré 
nem, iu f t e : i beopo tu i t appellare C u m henfibilis , 
ergoj i i t in fequenti caijfa dicemns, ap- col i.ea tit, 
pellauerit ante e x c o m m u n i o n é , & alias m indecif, 
ceniin as , .confeejuitur i r re f ragab i í i t e r 139. 
• eas eífe i n ú t i l e s , & ni!llas. .- narg.c.cu 
í i s c autem nulli tas non p o t e í i aíle.- dileh.dere 
gari contra c e n í u r a s p r o pr^fa to E. H - f c r . & c . P i -
;tasscjuoniarat & fi iudex ipí ius eundein funis ^ de re 
- t e rmi ra im 1 j horaruni prahxi t . t amca flit.fpol. . 
p r i m o iudam c a u í a m i d faciédi habuit , o m c.Kom, 
cum prius fubexecutor pt-ciefati C . ade - §. fed nec 
;.ius inÍTanciam feciflet & quod cjuiíque num 3 . de 
in r i s in !-ubco,& nigro , iuxta i l l u d íap té fent. exea, 
. lis . P t/(re lígryn , cj/tnaw-tulerts .- P Se- ¿ib. 6, 
cundo, quod fuum m o n i t p r i u m poma- p c. cu oes 
le iudex prsfaci E. t e m p e r a u i t , dicens de confttu 
i n fine fe partes m i x t i executoris fufee- ^ Et alter* 
p t u r u m , í i q u a m i u d a m d e f e n í i o n e m eíiglo.fi.c. 
r incra i l lum t e r m i n u m allegare l i c l f e t . expar.i.de 
Per quod i n uim, í í m p ü c i s citationis te ^eíb.fig.al 
í b l u e b a t u r , iuxta giofl'as fuas receptas tera efh 3. 
quarum utraque mul t i s putatur fingu- § depuptí-. 
l a r í s . F a c i t tertia.-, q u ^ e í i p b í t r e m a lo l m e m t . 
lex ea qui^dem, 1 quam d i x í t í i n g . A n - n t j f s . f . d s 
gel. s & eam appellauit op t imam Pa opens nout 
normi tan . 1 qiiíe conc lu í ío communis num. 
eft . N a m , & ultra alios , i l j am t e n . e n t rC.ftman~ 
Bar to l . u Bald x dominus lacobus, A p c<p. itafc*é. 
gel , &• loann. I m o l . 7 I h n o c é n t in cap. alten, ut no 
finalí de coha cler. & m u í . í en t i t Bald. man. 
i n rubrica C . comminationes , & epi- s in tilo §. 
flols. Salycetusin lege p r ima eodem tí memtntffe* 
tu le , q M o d tamen temperamentum is 't'mc. exht~ 
fubexecutor fuo m o n i t ^ i o pcenah m i - b.'ta,deiud. 
ni ine adiecit., u m l . \ , C . 
T e r t i o ideo non xpoteft al lcgari hsc de exec. re't 
null i tas contra cenfuras peo p r ^ f a t o E. md:\ 
latas - quia a m o n i t o r i o i u d , pra4fati C . x in ' í . i . C. 
p r a s d i f t ^ E, non appcl laui t , u t i n f e - de-.epifeep, 
quent i cania d icemus , aud.m W . 
• \, DI . :: ' • • ucmo ad, 
I Excommunicatio poír appellationcm iu uerbale, 
ítam L'tf:t,ípfo ture nulla... /. a flionfi 
l Executor grattarum ApoftoL qt4am- Cdetran* 
uis m lontradtftores appelLittóne re- ftS .tnuer, 
mota pro'edat) non tamen eipis fub quártt- , 
' exteulor. j ytnd.^.mg 
S Pé l ígAtus cum claufula . Appell.atio ,mtntfie. 
ne r e m o t a , non fotef í fub delega-
re cum tllá y & qu&dam ratto ger- ' 
. manif . . .. . j . • . ' •; 
4 ^Mvf^t ' i f f t^áñhfh-itfet^ñt^Atí . fM^ , i..-*-.,: 
Sexta cauía nullitatis. 
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flet caufa apfellandi e'trfüi intra ier-
mtnum coram iuitce compararepo-
x-'"': \ ^ \ teff. . • . 1 ' • • ^ 
j Monttortumpcenale nongrauat ,ft cum 
audtentia. detur^donec except'wnes op 
pojitd reijaentur cum exemplo . 
6 CitatUs exceptwném decimafor/a/n al~ 
legat,niji j ! í notoria -
7 Jppellaiio fcripta debeí oferri, at h 
fcViptis dícaturfdfta. 
8 Sentent 'ia^u& tn fcriptis d 'tcitur ferr 't. 
y ¿ppelliitio coram iudicefacienda, aut 
ei legitime mtimanda , 
I o AppeÜAtionts intimat/o per e[t4emfit-
rt pofsit. 
j l AppeiUtie mtimáid ferp(írfem,m quo 
fortior alia. 
I z ¿íppellaiionis ¡niimatio faciendo, intra 
tempús appellandí-, & nu.\$. 
14 Appeílctio ab excommumcatíone, ut 
íioluiti,fednonfufp>end,it. 
S E x t a n u l l i t a t i s c a u í a eft , qp i n t r a i l -l a s 1 5 . h o r a s p r s f a t n s E . a p p e l l a u i t 
a b ü l o p p e n a l i m o n i t o r i o i n f c r i p t i s , e x -
p r c f f i s c a u f í s a l i q u o c i u í i ¡ s J & i n h i s , c p 
n l m i u m b r é u e m t e r m i n u r a p r s f í x e r a t . 
C u m i g i t u r e x L i s q í u p e r i u s i n p x i m a 
c a u í l í f c r i p í i m u s , c o n í í e t p e r i l í a m n i -
m i 11 n i b r e u i s d i l a t i o n i s p r s í i x i o n e m , 
f u i ñ e p r a ' f a t u n i E g r a u a t u m , c o n ñ a b i t 
e r i l i u d i u t t e a p p e l l a f l e . E r g o c e r i f u r í e 
a j ) tuas p o f t e a l a t a s , i p f ó i u r e í í i n t n a f l a e v a 
d e f e n t . e x - N o n o b í l a t i d ^ q u o d a u d í o d i x i í l e a l i 
€om. c*cum t j u o s f c i o l o s ^ h u n c í u b e x e c u t o r e m c u m 
íotingat>de c l a u í u l a , A . p p e l l a t i o n e r e m o t a p r o c e d e 
cjpc. deleg. r e . Q i - n a i n l i t e r i s e x e c u t o r i i s d i c i t u r . 
¿a.foiet, de C o n t t a d i f í o r e s a p p e l l a t i o n e p o í t p o f i t a 
fmi.exccm, c o m p e l i e n d o , & i d e o n o n p o t u i f l e a b i l 
l(h,6. I d a p p e l l a r i , n e c e u m d e a p p e l l a r i o n e 
c u r a r e d e b u i í l e . l S l o n i r í q u a m , h o c o b -
ñ á ^ q u i a p r i m o c r a f l l i s e r r o r e t t p u t a r e 
h u n o í u b e x e c u t o r e m , a p p e i l a t i o n e r e -
m o r a 5 p r o c e d e r e , c ] u o n i a m l i c e t c l a u f u -
J a p d i c í t a C o n t r a d i i í o r e s a p p e l l a t , p o f t 
p o . & c . & i n í i r e r i s e s c c u t o n i s P a n í B p o 
n a t u r , K i d e o e x e c u t o r e s i p í i p r i n c i p a -
l e s i n l i t e r i s n o m i r i a t i ^ q u i b u s c a u f a i m -
r n e d i a t e a P a p a d e l e g a t u r p o í n n t , a p p e l 
i a c i o n e r e m o r a , p r o c e d e r é , n o n t a m e n 
p o n i r u r i l l a c l a u f u l a i n i i t e r i s f u b d e l e -
g a c o r i i s i p f i t i s e x e c u t o r i s p r i n c i p a l i s , u t 
p a l a m e f t p r o c e f l i i n i f i i l m i n á t u t t í i n t r o 
í p i c k n t í & mérito j quia ñeque iwíie 
poni potuit. Quoniam is cui a principe 
cauía delegatm-jappellatíone remota,Ii 
cetiliam poffit alteri fubdelegare non 
tñ poteft cum claufula appellatione re 
mota, Cafus eftputatus fing. in c. fuper 
quíeíK ^ qui tamen fimilcm habet in eo h ^  nosau" 
dem cap, c ubi poft alios Panorm. ^ ab iem> deof-
omnib receptus id adnotauit. Ethsec ddeg. 
eftratiomemorabilis, quare iri di£la cm§.f t%6 
claufula. Cseterum, íbhim dicirur fub- ro • 
executoribus, ne permittant prsfatum d in mt , 
C per aliquem indebite rnoleflari, mil -
la fafta mentione de appellatione poft-
pofítauel remota. 
Hsec autem caufa non poreft allega-
r i contra cen furas pro pnefato E. latas. 
Q u i n i ñ primis prsefatus Cnonhabuit 
hanciuftam appellandi caufam,tum qa 
ut in quinta cáufa dicebam , iudex p-
fati E. iutte abbremauit terminum fuse 
inonitionis poenalis,tum quia dato, q í 
non abbreuiairecíuftejtamen perclau-
fulá,qu3 poliicebatur fe audirurum i u -
ftasexcéptiones reíbluebaf in uim (m\-
plicis ciíationis,ut ibi eft diélum. Et ab 
breuiatio quaralibet breuis termini , & 
perémptorii fi eft citaroriusjnon eft iu 
fta caufa appellandi3 qñ fakem intra i l -
iñm citatus cpmmodecóparere poteft 
corara citantefm Antón. Panormit. & 
Imol. in c i.de dilat.Et pradFatus C.po-
tuit commodiffime incafu noftro c o m -
parere coram iudice prsefati E. citante 
intraÍJ.horas.Qm uterque in eodé lo -
co morabatur,&iLidcx copiam fui facie 
bat continuara. Tum, qrpe.r monitoriú 
píx-nalejCiim audientia,& facúltate alie 
gandijquíE uoler, non dicitur quis gra-
uari f ra Pan.c & ideo no poteft irame- ^ c<*p' e% 
díate appellari, fed priusdebentexcep p"-**6 i - ^ 
tiones opponi, & illa? re i i c i , ém Probít ^erho ftgn, 
inc . i .deconfii tutionelib.é.col.a. quae colfi. & t n 
omniafentit latius lo. Lupus, intraft. c.í.num.6. 
de benefic.vacan.§ h. decm.pof* 
Exquoinfertur uerurií e í í e id ,quod v 
alias ftepe Salraanticíe rndi nempe m i -
fere peccare , ac m excommunicarioné 
3ncidere,qui a monitorijs iliius Acade-
miseConferuatoris per eiufmodi clau-
fulas iüñiíicatis appellant fimuí ac eis 
notihcantur, & deiqde mittunt appella 
tionem adeum diceiftes5fenon fubefte 
iliius iurifdift ioni. Errant n. quia per 
Ibkm dtationcm neaio grauatur. Imd . 
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a l . fi quis licet habeat exceptiones foii declinato 
ex alien.ff. rias comparere tñdebe t ad allegadum 
deiud.l. 2. cas per fe, uel procuratorem, a nifi no-
ff, fiquts 'm torium íit ckatú íubeííe citanti 3 uel a 
tus uoca.no lias citationcm eíJe nullá. b Híec aurem 
iertt. nullitacis cauía non potett contra cenfu 
htux.gl. re ras pro príefato E. latas allegar!, quia 
ceptá,etme prsefatiw C. non appéllauit cum debita 
morahtlein forma, íblum.n.uerbo d ix i t , fe ante oía 
c.fíepifc.3, fedem Apoilolicam appellare . Quod 
alias cum legiflem , fateor me non potuifle 
^nq-},quas rirum continere^ confiderans pr imo, 
mc.cií ordi ^ a citatione iudicis íic appellabat có-
né^fup.eod. tía pd ída . Deinde, fine ullius caufe 
allegaui. infertione id faciebat, cum appeliaret 
ccotra cut ab interlocutoria. c Tertio,g? uerbo íi-
dehltm de ne feriptis appellabat.d Putauit.n.ut ar 
appel.etcle bitror.eius patronus ,~in quo ét alios ét 
ment.a^pel doftos vidi errantes, appeJlationem in 
landteo.ii. feriptis cenfen faétam íí quiscoram no 
d contrac, tario dicat íeappellare)& rogeteum,ut 
\.4cappel. id feribat, cum t ñ id longe alieniffimü 
ItlT.ó. a uero íít.iuxta feníam Ang, cóíter re-
etnLafeit ceptame ubi concludit^g? utquisdica-
ten t ia ,§ . \ . tur appellare in feriptis debetofíerrel i 
ff.deappel. belluni continentem ícriptam,nec fuffi 
f i n cap,fi. cit,qi quis uiua uoce appellct, licet m-
dereiudic. conti.ienti faciat eam Jcribi per nota-
lib.6, r ium,ét cum expreílione cauíarum gra 
gejuaz.ef} uaminum.Immofm eum,eportetadde 
in ilb c.Jr. re verba I n is feript is^ tamen non ef-
h de, 1, de fe neceíTarium affirmat Imo. ibi cóiter 
appel.ibt.co in hoc contra A n g receprus . Facit, qcf 
raipfisjuhi ^íententiam deiínitiuam non df in j e r i -
gl.hocadno ptísferre/qui eam íicrbofert 3 & latam 
tauity & af ftatim fer ibir , uel dnm eá fert , facit in 
j i rmát Do- feriptis per notariy redigi omnes/ 
Kot&decif. A l i u d . n eftaliq'uidín feriptis fíeri.ahud 
$66* fiap- fa í tu in fe r ip t i s iedJgi,fm gi.recepta § 
pelletur , m 10 Q u i n t o ideo hae n i i l i i t a t i s cai'.ía 
nouis , | m contra cenluras oro prxfato E. latas n ó 
f¡su¿ ruhr. potett allegari,quia íí qua pra;fati C.in 
eU K. deap feriptis reperiacur appeliatio , non re-
pel m ron. pericur tñ fafta coram iudiee ^ qp tñ eft 
imca,cum neceflai-ium5qñ copiaiudieis haberi-po 
olim, col.i. telt, h qux communis opinio eft, quam 
de dpi. & tenet Innoc. relatus ibi a Bal, 1 Innoc. 
contum: Imol.Peruf &,Dee. ki Arbitror tñ cum 
k^inc 1 col. Dec. 1 valere appellationé fineprsfen-
3 de A p p e l tía iudieis.íi poft modum ipfí iudie i no. 
pro (¡uaefl tificetur,modo i l la n o t i f í c a l o fíat in t ra 
tex.ihi & i tempus debiemn «per ea, qm'E Spcrula , 
c.appel .eod. f e r i b i t h o c etiam air C. ñ e q u e appel-
tít.líb.6. & lauit in pi'a:lentia, iudicis prí&faci E ne 
c u m c o n t i n g a t . 
que appellátíonem in abfeniría eius ín-
^tepofitam intimauit eijintra tei minum i n l . l .§ .J t 
prxfixum per monitorium pcenale ad ¡¡¡ñappeftt. 
incurrendas cenfuras. Ergo ineuitabili Imc.fugge 
ter incidi t in eas. Jiüdeappe* 
i i Non óbftathis.quod appeliatio pfa m in tit. de 
t i C.ad notitiam mdieisaliqo.modo ve appellat.%. 
nilfetintra decédium a die notifícatio- ^ W /w, c» 
nis monitori j , poft lapfum tei-.mini i n i . W 
eo pri 'fixi.Qm primo illa non inuenie- ftc.hoc etia, 
tur iudiei notificata. Secundo, quod qñ 
inuenireturab alíquo intima ta , non m 
aparte5neq3 ab úlloipfjus procuratore , 
cj) tamen vf néceílarium.Qura protetta 
tio é t denunciatiua regulariter per par-
tenijuel procuratoxera facienda eft f m 
Bar. n & Felyn. 0 & in fpecie Rot. P ha n in í, nofo 
bet non ualereintimationem appella- lum.%.mor 
tíonisab alio , quara a procuratore fa- te¡níi.^^,fft 
tflam , licet contrarium ei tribuat Ripa de ope^mui 
' inc.eum M deconñ i tu num 15 j . & i d é nunc. 
tenet Archid, in- capit.fi quis prxpo- o inc. cum 
ñera fo diftíndione . Q u ^ reípoíi- M . de coíf. 
fio licet fu ftentabilis litjtñ contraria o nu 4^. 
pinio conlbnantior eft i l l i , quam paulo p dec.it, m 
ante cum SpecüIatore,& Deeio tenebá ta^ubu m 
tjuxq-fingulariter peí- hoc amplíatur , am e^ . qua 
u t , f non fo l i im furheiat appellare in i u - m nou.e m -
dicis abfentia nTbdo notificarlo fíat ei hric.efi %^. 
tpe debitOjfed etiá fufíiciateam no- de appel.m 
tiíicationem fíeri iudiei per quemciira- antiqms . 
t[ue,uue per partem,(iiie per proeurato 
rem.fiue per negotiorimi geílorera , fi-
ue per quemüis aliiini.Pro qua vf . g lo . 
fing. in clem. caufam , dceleót. receptá 
i b i per oes in uerbo:.pIena fnb fíné;qu£B 
habet fufficere noticiara appeliationis _ 
fíeri parti appeliat;e per.amicum ipíius. 
Quod ipfum tenet per illam commen-
datam'And. Sic. 9 Eíl & pro eadem o- q tnhocca. 
pin decif Rotx 1: & eandem tenet R i - « » • ló.í'í/» 
pa s & Aleiatus i n l.detcftatio. ftib fínéj c.mqndattí 
pag 15. íf de uerborum fígnificatíone, «« i^ . in f , 
& ante illos Cardin. Alexandrinus p ro- eodem. 
fundius certe,quam l i l i in d cap, fi quis r 117. 
pi-spottera, quamquam omnia, qua: g l . iet inmnis 
Rot .&Card citant in extraiudkbliap qu* m no-
pellatione loc|uuntur,cp nerno recentio uerubr.eít 
rum animaduertit,. Teñen tñ poííc vf ^Q.deapp. 
idem eífe i n iudiciali, tura .ob^aadeo» innoms. 
rationemjtum ob c fi duobus3de appel- tm-d. e. ct* 
lat. quod nemo in hocallegat quodqae M . n u . l ^ i . 
probare uidctur etiam tura fíiíficere 
iliius ícieutiam ad iudicem penienif-
fe 
S é p t i m a c a u f a : n u l l i t a t i s . 
# sn ¡Uo c f t 
ík quomodolibet ,quamuis a l í t e r non i n 
t i n i e t u r e i . 
t f Quate hac rñ í í one omif la j fecundo 
rñcíeo , l í ce t ad u a l o r é a p p e l l a t i o n i s 
ftifficiat eius in te rpo í í t se fciam int ra de 
cendiura a d i u d i c e m p e r u e n i í i e , i udex 
t ñ non tenetur aprocedendo de í í í t c r e , 
d o ñ e e paí s i d pe t i e r i t , <$ eleganter de-
terminare v f Dec. a quod tamen v ide -
tur faltem taci te petere is , q u i per fe, 
uel p rocura to remic imat a p p e l l a t i o n é , 
non autem is qu i hoc negl igi t f a c e r é . 
G u m ergo i u d i c i príefati E . ñ e q u e ante 
d e c e n d i u m , n e q í p o ñ i i l u d appellatio i l 
la fuer í t ullatenus a prsefato C . per f e , 
uel füum procuratorem in t ima ta po-
t u i t iudex non obf tante , feientia i l í ius 
a l i í íde habita p r o c e d e r e . T e r t i o - r ñ d c o , 
2> ficutím opin ionem m i n ú s c o m m u -
nem p r x ü t o C . fauorabi l iorem , quam 
fupra i n grat iam ueritatis contra p r ^ f ^ 
t u m E.tenuiraus, l icet fufficiar appei-
iare in a b í e n t i a i u d i c i s , t amen notif í-
catio fíeri debet in t ra ' tempus d e b i t ü X 
i n t r a deceudiunijUt uaieatjita é t o p o r -
te t fa te r ihuius fuae appeliationis no t r -
t i a n i uenire debui í fe ad iudic is E n o t í 
t i a i n , i n t r a tempus i i l u d , i n q u o a p p e l -
lare oportebat adeuitandas cenfuras. 
C u m ergo ad etiitandas illas opora&it 
14 ante l ápfum t e r m i n i m o n i t o r i j ap-
pellare } i i a eti'am probare opor te t ap -
pellat ionis i n abfentia eius interpofitae 
n o t i t i a m a d eum int ra idetn tempus p -
uenif lé^nec fufficier probarei i l ius n o t í 
• t i a m in t ra decendium ad eum perue-
niffe. Quare l icet reper ia tur appellatio 
in t ima ta in t r a decendium, & i ta ualida 
e í l e t cenfendajquo ad iur i fd ié t ion is de 
i perea, q u o l u t i o n e n i j í i l eg i t ima foret .non t a m é 
legsintur,et í u fpende í cenfuras , Q u i a non repe r i -
coUiguntm tur i n t i m a r a , & per confecutionem nec 
in c. pr&íe fa¿ta ante eas incurias , fed pofteajfícut 
reaz.tfap. appellatio i n t e r p o í i t a a í e n t e n t i a ex -
& i n c. ad c o m m u n i c a t i o n i s d e u o l m t q ú i d e m i u -
reprtméiá, r ifdi¿i: ionem,fi e f t legi t i raa ,non tamen 
deof.ord.et fu ípend i t excommunica t ionem 3 CJUÍB 
inc .cücon pofl: lapfum t e r m i n u m , condir ione 
úngai , de iAm adimpleta , r eper i tu r lata ante 
íif.¿eleg.& appellat ionem b quibus p e r í p i c u u m 
c. is cui §. eír mul t i s hominibus hanc nul l i ta t i s 
f.defentet. caufam cenfuris a iudice E. l a t í s n i l 
sxchb.ó. noce re . ^» . 
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Delegatus in quot fotos exprejjos íudt* 
cat . 
i Claufula Cont rad idores&c .yww com 
prehendat. 
^ ContradiBor , an dicatur pojfejforittre 
Je defendeos . 
4 Exccuíorper clauf/dam C o n t r a d i d o 
res ¡jMOs iudicire potej}. 
f Excommunfcatio executorts in contret-
diéiorem iurís lata nulla. 
6 Pojfejfor non tenetur relinquere pojfef-
fum indifcuffe. 
7 Itts fuum wdtfcujfum nullus pojfejiot 
relinquere tenetur, 
8 Ittrefua uiens nemini eít iniurtus . 
9 Iudex 5 qui extratudicialiter procedttf 
(¡¡uo cafu iudicialiterprocederé de~ 
bei-sfafiomdeturpartem expoliare. 
i o ludtct non procedenti rite reflfii poteif 
pertnde ac pa r t í . 
11 Iudex incompetens etiam^rite procedes 
ut fpoliat. 
I i ludias obprocefsum indehitu, ut pars 
tenetur, 
13 Iudex cum mole fíat parsln&ansmo-
lejiare uidetúr , 
E p t i m a nul l i ta t i s cania eft,cf is fub-
executor mi l la i u r i f d i í t i ó n e m h a b é 
bat fuper pra í fa tum E. neqj haberepo-
tuit.jCt íí partes iud ic i s aflumere u o l u t f 
f e t j & qualitates nece í í a r i as ad eas a í lu-
ftíendas habu i í f e t . Q u o n i a m delegatus 
i n mil los alios habet i u r i f d ñ í H o n e m , q, 
i n delegatorio refenpto expre í lbs n o m i 
na t im , uel per claufulam generalera '. c 
A t prsfatus E. non e x p r i m i t u r nomina 
t i m i n l i ter isexequutori js .neque i n fub 
exequucori js jutpalam eí i easinfpicien 
t i , ñ e q u e generatim p e r a l i q u a m clau-
2, fulam i n eis contentara. Si en im per 
á l i q u a r a expr imere tur , m á x i m e eífet fuP' eo^ 
i n claufula . Contradiflores auBontate 
Apoííolica compefeendo . pofí ta i n l i ter is 
exequutori js , uel i l l a . Nonpermttten-
tes eum ah aliciuo indebtte mole f i an po-
fíta i r i l i t e r i s fubexequutorijs , at facile 
m o n í i r a b i m u s per i l las p d i d u m E. non 
comprehendi , Q m i s ni.l al'iud feci t ,ne-
que facit. q po f í e í l i onem huius Can to -
ú x per t i t u l u m u e r é canoniefi juel cer-
te ab eo pro t a l i non ira m é r i t o h a b i t f i , 
& u t a i u n t . c o l o r a t ú apprehendere & i l 
k m a o . & a m p l i u s dieb.f ine ulla i n t e r -
r u p t i o n e 
ojfic. deleg. 
m ca.Jedes 
*4j>ófí.eí c. 
pitfíorális , 
§> 
ÍÍ m c.pvo il 
Isfum uer-
bo contradi 
¿lores 3 de 
frkh. 
b m l.feruü 
%.hix,c uerb. 
•ff. de acqt*. 
har.m uer-
ho\ - ahft 't-
tieat. 
c m cometa 
ill'tus cap. 
d in c. audi 
ta. de reB. 
fpo{ 
e i n j j , uerb. 
modeji. 
f in c a p , in 
pr&fent. de 
prob. c o L l . 
f i n c a , c á m 
qua.col. 11. 
& feq. 'ver. 
tton ojiante 
de rcfcr. 
g in c . R a j -
n a l d u S f C o l . 
iz^.detef. 
fá>.conf.\%, 
fcribtXi col. 
%.conf. ¿ y . 
clementífo, 
}!ni)col.sí.& 
feejt u o l , & 
conf.i %.prÁ 
c lare , co l . fí 
i n . z & o l . a c 
c o n f í n . H-
lud afferá. 
col. z. & co 
Jf.^G. a lo-
ue,csL. <y di, 
$ & cóf4. 
iUfíd) colti. 
lo .&conf. 
40. ciernen 
tifíimurrL2> 
col. i 7, J.«i> 
lum. 
480 
ruptione íontínuare.canrando^miflan-
do,procedendo, capítulis intereííendo 
&nonnmiquam nt cantor illius prjefi-
dendo ¿ fine ulla ullius contradiéiione 
uerbalijuel reali,epiícopo,clero , & po-
pulo oíb. confentientibus , & .üli ( cjiise 
jllorum hiunanitas fujt) congratulátib. 
femper príuatim,ac piiblice3poliicitiiSj 
& nuncfacit^cedere penítns3& onmi 
no gratuito huíc Cantori^., quum pri-
mum praefatus C.oftéderet pro fe talia 
quib, uir bonus5eruditus,& íequus mo-
ueri debeat ad credendum ius ei efle in 
illa , Imino & femper eíl pollicitus con 
fentire3utaliquam annuan) penfionem 
conñituat ei Papaj cafu quo nil iuris ha 
buerit ad Chriftianam ínter ipfos am-
bosj&amborum amicos charitatem nu 
triendam,& coníeruandam, interim tñ 
dicit, fe nolie inr i fuo , neqj poíTeffioni 
q fie conrinuauítjcedere fine caufje co-
gnitione, Petit item.ut difeernatur, u-
trum iudex pra^fati C an fuus debear 
cogñoícere de cá,cíí uterq; íe gerat pro 
fubdelegato in illa Allegar i té pofleffio 
né fuá multis dé caufis poíleffioni pfa-
t i C.pferendá. Videamus ergo nunc,an, 
is, q hcec facit,& dicit', & petitjdicatur 
có t rad idor , iiiud uerbú accipitur 
in illa clan (lila : Contradi dores, <&c. in 
refcriptisa,pponifolita , uel dicarur in-
debite mQleftare,in hocn.punfto eftto 
ta. Et quod is non debeat dici talis con 
tradidor , probatur primo per gloíí. ab 
omnib,laiidatam,& muítis putatam fin 
gularem,3 quíE haber per uerbum^con 
tradidor.j in-hac claufulaporii confue-
tújillum tm intelligi5qui de fado foliim 
contradicitjnon aiuem de mre, quse fí^ 
milem vr habere. b Cuius gl.conclufío-
ñera poílem confirmare multis alijs de 
ciíionib íimilibus, quas anno proxime 
íapfo c fcripiimus, & quas feribunt Pa-
norm.c1 & Ant .Corí . e Felym & Dec. f 
Felyn. § And, Sic h Quas tamen ne re 
claram allegationum turba turbemus^ 
omitto , fedaddiico infpecie aliqua, q 
tam concluííoni illius glofia?, quam to-
t i huic nulliratis caufe opitulenrur. Et 
4 priraum verba ipfiüs Innoc in illo 
capítulo pro illorum numero quarto . 
Cred, 'imus,incjKít, quod. executoresper hac 
claufalam. Conrradido.rc.&c omnesco 
tradiítores pojfnnt campefcere^fciupfcxn-
. R e l e c L c a p . c u m c o n t í n g a t . 
que extráñeos, dummodo defaflo contra'-
' dicrtnt,rio deiuré, quia fenteníia lata in si 
los^ cpn de ture estradtcun't'i nop tenst^um 
nulUm húheant m eos turifdiSionem. Ha-
ftenus Innoc quem Tequitur Per.nu.í?. 
íéd l a t í a s lítnoJeníis, nu. 4. qui fecutus 
Áncóniiihi dedarat C a r d quatcnus ibí 
feníit, non deberé quidem executoreraN 
.uirture illius claufulíE a l iquem contráí-
dicencem ñire excoicare, at t ñ fí quem 
n o rn i n a c i m e x c o m ra u n i c a r e t, e x c ó i c a -
tionem i p í b iure uálituram efle . Ait .n: 
5 Imol. poli Anto. Hoc dtílum inteíltge 
dum ejfe de executore, qut excommumea 
uihnomtnaíim ahquam partium m referi 
pto exptejfarumfpeciati?n,í\>elpSr claufu-
lamgenérale y de quam c.paftoralts. §• r. 
fupra eod.NáJÍ non comprehénditurper a~ 
liam^quá iftam. ContradtBores^c. nullá 
effe ipjo iure Jhta;n, j i talts ture contradi-
cat,quia in talém non het iunfdiélione. Et 
perconfecuttonemfenientia tune lata ex^ 
defeftu íurífd.iíltonts non ualet., argumett 
to eorum, qaa habentur jiipra de offiao de 
leg. capitulo fígnif'-anubus , & de officio 
nica, cap f t i a , & m l-finalf C, ft a non rom 
petenti iudtce. Hoc Imol . Audi nunc 
Innocin cap. i.de concefpr^ben.lib.^. 
dode,ac utiliter de more^nu. j . íh hxc 
u^rba ioqiientein . Perhmic autem m» 
dumprouidetur contra executores plurt-
mum j quorum quilibet fulminat fenten-
6 tiam excommunicatioms . ^ u i a i u í í e 
ab eis appellari fotefí-, nifi primo qurf-
qae probet de iure fuo , S¡el ceram ordina-
rto 1 %eL coram ¿elegato execufore, uel 
forte non tenet fenttntia excommumea* 
tionis . 'iluta cum executor^de quo aBum 
eíl non habeat iurifdiftionem fuper hunc 
pojfejfocem, ntfi indehite contradicat¡quia 
in ipfum non habet exprejfam turifdiBio-
pem y & tpfe non tndebite contradiett, no~ 
lendo darépoffefiianem ftne cognitione_j. 
írgo. nec excommun 'tcare potejl eum > • 
Hadenús lnnocen .quem ibi íequuntur 
Hoí i .ÁrchIoann ,Andr .Pe t .Domin .& 
Peruf Verba 'Dprainíc i , cimi quo alij 
coniieniunt, hsc funt. Vnde pojjejfor y 
nolendo fine taufó, cogmtione poffefwnem 
d.imtttere, non indebite cotradtett. Et pan 
lo poit allegar Archid. d i cen tem,^»^ 
executor primo debet intentionem Juam 
fundare, nec in contradiéiorem etiam f a -
Bi peenam tnfrre , antequam appareat 
ipfum 
leg.c.l, 
k confil. 8 r. 
frficejfas 3 
73U.7' 
A,ext. dec o 
cefpnh. r. 
qttw. th.cun 
¿itsj.tb*6, 
ejfidepeti. 
f l,nuilus. 
ff.de reg. 'ttíi 
g c.cu eccle 
Jlayde ele él. 
I . tntunar. 
% 1. ff.de in 
c.p.ífor. in 
& tn oa.fe' 
desyfup.eo. 
i de refí/t. 
fpoL 
]pfum(OntYítAtB:orem effe tn culpa, tur-^ -
bando fuar» poteílatem ¡ a contradtBore i 
(tuíem mrispftntrenon poteft. Haf tenus 
D o m i n i . Ñ e q u e grauabor i t e rum hic ¡ 
fcribereverba O i d r a d b quse cad a l iud 
p r o p o f i t ú r e t u l i ea í i in t .E / ideo femen- , 
tia excommumcfttíonis eítam riomtnatim 
in poffeffsrem lata nonfenuit^cum executo 
res non habuerint m. eum poteftatem y nifi 
indebtts contradteevét. Ipfe autem nolens 
pojfefsíonem fine cognitione dtmtttere, non . 
tndebite 'contradÁxityUt Inn. Hoíí, loann. • 
C ^ . é 1 d HKC O í d . 
7 Pro bis o r n ñ i b u s facit,3> nullus pof-
feíTor tenetur sus í t m m indefenfum^ te--; 
mere rel i i iquere.Verba funt l . i l l u d . ybí.; 
hoc gio .&Barc .adnot . e q[ad h ó c c o m -
mendat i b i d c m f>is Bald. & méti; figenr; 
d á ai t A n g . i n f e r é s ex e a . n ó dicí poílef ' 
f o r é eo t f poí íeff ionem an te l iqu ida t io 
ne nolic rel!nquere3g> i p í ü m d i x i t an-, 
tea Albericus ib i jexea inferens, eum , 
qui iu f tam c a u í a m l i t igand i h é t j n o n e f 
fein impenf í s c o n d e m n a n d ü m . E l n u l -
lus v ide tur dolo facercqui iure filo v t i 
tu i r . f N e m i n i enim facit in iuc ian i j q u i 
fuo iure v t i t u r ^» Cum i g i t u r prxfatus 
E multisidiebushatic Cantor iam poíTe 
der i r , cum i u í l a r a habeat caufam c r e d é 
di ,eam n u ü a t e n u s adp r s fa tum E.per t i , 
nere-eum rnultas exceptioneshabeat t á 
aduerfus pofíeffionem pro i l i o a p p r e h é 
í a m , q u a m aduerfusius eius,CL!m fepa-
r a t u m pr^beat ad difctuiendum i l l a fí-
ue i n ind ic io , f iueex t ra iilud , v i r o r u m 
d o f t o r u m arbi t r io ,quare , te rogo,con-
t r a d i d o r fado tan tum,non i u r e , & i n d e 
h i t é moleftans diceturr 
9 H ^ c autem caufa nul l i ta t is non ob -
í l a t cenfuris pro prsfato E.latis . Quo-
n i a m licet i n l i t t e r i s fubexecutorijs i u -
dicis non comprehendantur pr íefatus 
C .& eius fubexecutor nomina r im , ñ e -
que per claufulam i l lam g e n e r a í é T O n o f 
dam aJios ^ comprehenduntur tamen , 
quía faéiis concradicunt.Sc indebi te 'p-
fatum E . m o í e i i a n t , q m b u s é n i r a cafib. 
••• iHidic ia i i te t a i d e x p r o c e d i t j d e b é s 
p r o c e d e r é iud í f í a l i ce r j&.cutn cau íe co 
e f ¿c to .& indebi te proeedit , 
, & indebi te partem moleftat 
Í oemorabilis c. conquerente 1 
eun i .qu iper iud icem fine inris 
oliarar3pei;!ndepofle de fpo-
'Oper.INJñuar. T o m J I Í L 
S é p t i m a c a u f a n u l l i t a t i s . 4 f r 
l io agere,ac fi per párteiri fuiíTet ípolía 
tus.Quód ibi adnotauit Panor. ^ & per ^ coUti 
i i lud c.affirmauitBart.1 Vnde Paño r. I m l . f e q u i * 
ro receptus ab alijs min hxc verba colli tur.%, f i f u w 
git n Teñe menti, o í^iod f a t t u m iudicis no du.ff.de y* 
n t e p r o c e d e n t t s é t q u i p a r a t u r f a f t o priua-? f u r . 
t i ; V n d e f t c u i p o t e f í p e t t r e f l j t u t i o , & *gri m in c.eum 
p o f f e f i t o c o n t r a f p o l t a t i o n e m f a ü á . p e r pri ca deoff.de 
U A t u m ^ e t i a m c o n t r a f p o l í a t t a n e m fafiam leg. 
auí iontate l u d i c u m rite n o n p r o c e d e n t t ü , . » m 4» 
Vnde p o f f e t i u d t c i h o c cafu de faño refifii» 
f i t u t & p r i u a t o HseePan. 
gni t ione • 
& de i.x€i-: 
Cafusea 
^habet^c 
o r d í n e ípf 
í í Facit , quod g l o f i l l a 0 m u l t i s p u - . * c prdfen" 
taia fingular. quíE habet fpoi ia tum a i u itü j tq . u 
dice non pofl'e agere de f p o l i o , l i m i t a -
tu r procedere,quando iudex ord ine í » 
ris feruato i d facit.,fecundum Pan.& Fe 
l i . & : D e c P q u i alios citat^dc refcr. Fa- p in d.c.cii 
c i t jquando iudex incompetens , qui e- cÜ, & Fet. 
r i am ord ine i mis í e rua tOjaufe r tpo í fe f - i» ddi leÚ, 
fíonem a l i c u i , v r ipíwm fpol iare , & p é - ra/.l . 
r i nde atque pars ipía fpolians tenetur , 
vaciare fenti t 1 Pan & clarius p o l i glo, q in illa 4. 
p ó i l r e m a m , r & cíarUis Petras ab A n - mtah* 
ehar s G u m i g i t u r is fubexecütGr Une r i n c . c á m 
v i l o inris ordine ex t ra iud ic ia l i t e r t a n - matrim. de 
quam merus executor cofiatus f u e r i t , & off.deleg. 
conetur auferre poíTefl ionem prxfa to s c o n f i ^ 
E antequam audiret eum . Cura i te ir», adjfdt&a.. 
u t per fuperiora patetjneque fitj ñ e q u e 
pof l i t effe iudexcorapetens , c o n í e q u i -
tu r ip fum de fado contradice.re,ac inde 
bite mpleftare prasfatum E. 
i i Et ne dicas,hanc ra t ionem concln-
clere qu idem , contra fubexecutorein 
non autem contra prsefatúm C . c o n f í d e 
ra primofacientes .&confentientes ea-
dera pxna dignos effe-,11 c o n í í d e r a fecú t c.l.de of. 
do ,quod fubexecutor hoc faeere cona- deleg. 2. e¡, 
b a t u r , & conatur a d i n f t a n t i i prsefatiC. l . c.notum 
& ideo faéiü¡iudicis pro fado pa r t í s h é - u in cpnfil. 
tur. Vñ i n í p e c i e , & dQdif f ime Petr. ab 2 46. ad y -
Anch. l j de te rminaui t fpoliatü per i u d i di¿la. 
c é i n c ó p e r e n t é a d i n í i a n t i á p a ñ i s poffe inl.iu&e 
agere de ípol io cotra ipfam parte . Sed pofSidet. ffi 
& Bart.ab alijs receptus dicebat. x neq- de acq. poff, 
i u d i c é , n e q u e illiusprseceptO in iu f t um y n u , i % . & 
excufare pr a uioient iajquod mult is i b i fec¡. 
cófírmac laf . X Facit;, qp z d i x i t Petr ab K. tnilio con 
A n c h . p a r i a e é petere a iudice i n c ó p e t é ftLzqS, 
n ,u t m á d e t a l icui p o f f e í r o r i ^ r o l u a t . a c 
fí vns>priuat9 pcep i í l e t ^pcuratori meo, 
i qm no h é t i s i m p e r i d i , n ó traderec 
m i h i r ép^po íT ide í n o í e meo. C u m i g i -
H h tur 
í # 2 
A L l . f . d e 
exec. ret m 
dtc, 
h m l . i . C . 
do tudex» 
c in c. propo 
fuit} de con 
cef.praben, 
cqí.z, <¿f> m 
c. r, eod* t¡f, 
íih.6, coLi. 
d ccnfiSú 
fi 7. quoru, 
éccnf,%1^. 
f in l'A.fuh 
fin. 
g m Cít.tua 
de có'ha, ele 
fic.mji.nu. 
7 . & S . 
h de i inte. 
refl.nu.Z. 
* ar.Ccom 
t u r p r a e f a í ü s . C p e t e r e t a i u d i c e . i n c o m : 
• petet i jUt, f u b g r a u i b u s p f n i s i ú b e r e t d i 
é io c . n e p r ^ f a t u m E . i n p o f l e f f i o n e a d -
n i i t t e r e t 3 & f u b e i f d e m i p f i E . u t ab e a 
. e x i r e r , f e q u i t u r e u n í fado c o n t r a d i x i f -
í e > & , i n d e b i t e mo ieña í iC j a c p e r c o n í e -
c u t i o n e m c o m p r e h e n d i f u b c l a u f u l a e -
xequutoris inéixlú fConíradi&ores.y 0 M 
& . f i ! b c l a u f u l a f u b e x e c u r o r i s j . n o n p e r -
m i t t e n r e s e u m i n d e b i t e m o i e ñ a r i . 
1 ludicis pr&ceptum fme claufula iuífifi 
S - cante, ut nullum . 
% 'Excommunicaiw monitor'^  fn'é-claufu-
ia tuftficanteruí nuíta . . 
CftaéíO íure natural/fiaenda edite 
. necpi mceps tolltt. • '>' .• 
4 Executw cum claufula iuB f cante m-
'•' cipitur. • 
C t a u a c a u f a e f t , q u o d is f u b e x e -
c ü t o r i n e c e p i t a b e x e c d t i o n e . D é 
d u n . m o n i t o n u m p é n a l e g r a i i i f f i m u m 
c o n t r a c a p i t u l ñ , u t i n - c r a 15 . h o r a s t r a d e 
r e t p r s f a t o C p o í l e í n o n e n r , qi iá p r a ' d í 
í t u s E . t e n e b a t , : & u t a b i l l a d e n i í e r e t íi 
ríe t i l l a c l a u f u l a i u í t i f i c a t i u a , & a u d i e i i -
t i a ? p e r m i í r i i i a , & p r o c e í í u s i u d i c i s i n c i -
p i e p . t í s a b e x e c u t í o n e ipfo i u r e n u l i u s 
e f t . a V b i e x p r e f t e B a r . a d n o t í p r ^ c e p t ú 
d e f a c i e n d o a l i q u i d a i u d i c e faif lum a n 
t e l a t - a m f n í a m í i h e c l a u f u k t i n f t i B c a t i . 
u a , S i t e f e n f e r i s g r a i i a t u m & c . e í r e ipfo 
i u r e n u l l u m F a r i t t ó t u s t i t u l a s C . c o m -
s ^ i i n a . é p i f & m á x i m e l . m d e x . p e r q u a m 
B a r t i b i a i t , m a n d a t u m i u d i c i s d e m i t -
t e n d o a l i q u e m i n p o f i e f f i o n é 3 n o n p r e -
c e d e n t e c a i i f i e c o g n i t i o n e , npn u a l e r e . 
E t B a i . ^ d i x i r e x c ó i c a t i o ñ e m la tá con-
t r a n o n p á r e n t e e i u f m o d i m a r í d a t o e f s e 
n u I l a m . A n t e q u o s J n n . ' ' ^ O l d r á . 1 1 & 
D o m i ¿ u i u s u e r b a ¡ a p r o x i m a n u l l i t a -
t i s caufa r é t u . l i m u s , i d e x p r e f i e d i c u n t . 
D e c . i t e m e f e c i u u s i n hoc B a l . ^ p r e a l -
i e g . n a m I n n o . S c l a r é a i t ^ é i u f m o d i mo 
n i r i b n e s p e r c í a u f u l a m a u d i e n t i a s p r o -
m i í h u a m n o n i t i f f i f i c a t a s c o n t r a e ú 3 q u i 
e x c u f a t i o n e n i h é t i n i u f t a s y & h i i l i a s e í T e 
ñ e q u e ü i m c i t a ñ b n i s h a b e r é y & i n cap. 
cuín u e n i f t e n t . 11 u e r b a h ^ c f c r í p í i t . ; 
Vel d 'ic melius taita, mandata^u& nqnp-
únt cum caufa cognttionejfed ex abrupto, 
non tenere $im fententia dcfmtttudt, uel 
ikter kcuíori&sé' &w tranftn m rtm 
e u t B c o ñ t i n g a t . 
iudieatam, etmm f i non appelleUir ^  qtía miaat, epL 
cocluííonem tenuic lo Lupus uir do f t i f fío. L$. 
íimusj'& HiípanijE ra rum decus. ^  Pro- penult. • ^ 
bus ítem 1 & pro hac cócluíione textus £ m Itb. de 
eftm fccundumintelledum lacobi cói hensfi.uac 
teribireceptum.Perquem, Sialiquot /V/r^/íí. § . 
alia dixit ibilafon11 ut plurímum tene-^/rf, 1 
ripra'ceptum •exequutiUum fadum fi- / in c.z. de 1 
ríecaufse eogñi t ioDc,ací ine cláufula i u confia.li.6. 
fiificatiua eííé ipfo iure nullum, & pof. V(?/.4. 
fe fperni,nec eum ,qui non paret i l l i i n 7» in l.nec 
penam uliam incídere pra?cepti. Deni quichua §, 
que facít ratio illa-, quam nefeio quare ubi decre-
neme ptasdifioinim tedgityfcilicet qcí tum Tff. da 
fundamentum totíus íudicij eít Giratió off.proconf 
uníus §'. i& unius 0i ü- Adeoj ut iure na- « col.z. 
turse facie,ndaiít;& ideo ñeque a prirt- o %.J¡:m(fít," 
cipe tólli p o í l e . P Quod omniüm })r.r- depcena te*. 
ftanríffimé probar loan Monac. c l & íi- mere litig. 
n é f u n d a m e n t o - nihil eoníiílere pot , ^'-ca.i. deca 
xatqiii ab e x e c u t o r i o m a n d a t o ' í i n e clan po/fefio, & 
fula illa iuftiíicatiiias Si te f e n í e r i s gra- propriet-. 
uatiím;,&c. i n c j p i t j í k í é t i t a t i o n e proce 'p dem. pa* 
dic. Ergo ipfius;prGeeíllís;éft h ü í l ü s , & fior. §.CAte 
oiiinino í h u t i l i s . mm ' .dere: 
4 ijEx^'óib'á's1 infertu^j^'tíod'íiípra ^ ícílí ¡ud. 
cet q u o d i l i c e t i - ' é x c ó i c á t i o fine monitio ^ in extra-
ne lata, r e g u l a r í t e r valeat, fallit m i'd , uag. re non 
qñ illa fértur in m o n i t o r i o a l í q u o ZKQ- nouam . de 
ciirorio finé c a u f a v c ó g n i t i o n e , ac íi- do,&>,cont.., 
ne e l a i i f a l a iuftificatiua , Si te fenferis y r c ueriiéu, 
{¿fcet. lato , Quoniam t u n e ficuripfum ^ ^ w í . ^ 5 
m o n i t o r i ú eft ipíb iure nullum,íta: eiüs ¿.^//^ííf.í-. 
a c c e í l b r i a e x c o m m u n i c a t i o j é r i t n u W a } cum Paul. 
: Cum i g i t u r is f u b e x e q u u t o r ab exe- i.q.x. 
c u t i o n e i n c e p e r í t j C Ú m o n i t o r i ú pénale sm <),nulí, 
gr'áüiíiimri f e c e r i t j C Ü n u l l á a u d i e n t i a m caufa inft-
p e r m i í í i u a r n , p r o m i í E u á v e c l a u f u l á i l l i ' nuauimus. 
a d i e c e r i t j C Ú deriiq.ue n u l l a citatib, q u é t arg. l.non 
iure'narur<c fíeri p c í p i t u r ^ p c e í r e r i t , con dubium.C. 
f e q u i t u r c á i l l u d , quam c e n f u r a s b é s ih deleg.&re 
eo c o n t e n t a s eíTe ipfo iure nulla guU,accef-
Hsec tñnulütat is ca non p ó t ' c o n t r a foriü,ltb.6. 
c é f u r a s pro pfato E.latas, a l l e g a r i . Qm cumalíjs,qr 
iicfet iudex eius, q eas tulit^a p c e p t o e- fup.i i.nul, 
xecutorio'ic^pifletjaddidit c l a u f u l á íu- caufa cttei, 
.fíificatiuá,per q,ut í u p r a in p r ó x i m a cá • 
nullitatis d i c c b á , r e f o l u i t in uim fimpli 
c i s c i t a t i o n i s . E t qarecepta cócluíio hét 
p o ' í f e í u d i c é i n c i p e r e a pcepro exequu-
torio, p i l l a claufulá tépera to , f m i l l a s v i n d . L , j , 
tres gIo.recep.& alia,q fuper eis oésDo C. de exec, 
fíores aliegát, &perea,qBart.11 & laC rei iud. 
lo, Lupus^ Probusx cradunt. xubifup. 
~ - * Sean' 
Décima Gauíáinullitatís. 4S3 
tiam abftulit: A t omnlsíníufiítif añus 
peccatum morEale eftjfecundum S.Th, 
receptum.cl d z , z . q . ¿ g . 
Ha'nctamen folánullítatís caníam , ar .q , 
íí n i l aliud interuenií íet , non arbi t roí 
redd'idifle a¿ía,& céfuras htíiüs fuhcxc-
quútbris ipíb iure nu.U;is,qnatnu?s pía- e Uapertifít 
ne cohcludatjéam grauáfie prajfat'á- -E. mi contun-
ofiendiíre Deñiilujqiiem manibustra-1 ¿íaglcff. in 
érat,dignu efrequicattigarecur. Cóc lu uer Uhellú. 
dit i té ,appeIlat ioncnifque^opter hofc C j e md.et 
ab eo interponér^turjiuüáníejíe.Guní gl. i» uerb, 
ergoilla interpofica fuerítante íápfu'm tecúftiioes 
termini monitorio infei tijiir ppñéa d i - &Ho7LPít 
cá^cofeqnsefíjipíias céfuras eé riüilas . ñor. & oes 
i in c,e¡uoni¿6 
1 - Récufatio in fcripíis \ & caufa expreffk deproh.it, 
non c¡uííliquali^fed iu§}a)eBf(icien-i f f e c u n d » 
d,a iurePontiJjcio . gl. inpraal 
2 Recufandi caufa immediafa ana^nem^ leg. l.aper-
pe fhfpicio. ttjiimi, & í 
3 '• J'mtc 'túa. recufandi caufa arbitraria. I. quta pote 
4 Recufandi caufa iuff a efi alienigena rat . ff. ad 
quando delegatus y f a altera pafs Treb, & in 
funt indígena. . - l.itcmjlfte 
6 Exequutoremrfui modum excedit recu fpeñis . f f . t 
f i n pojfe . procura. tn 
7 Recu/aripojféin %na caufa, quigraua- g l . ú glo. 
ut t inal ia . • ^erb.coráf 
8 ludex accipiensplus ab ^ñaparte) qua in cap. i . ré 
alíera-reuocabilis. 'quiris * de 
9 Exequütbr meru's , qairecufaripotefi'} appel. 
& qut non . g n u . t S . 
loReaifaiio.propoftayat'annuUatjpcef u. he. itermo 
naBenum. 
Ecima c á ü b efi:,qiiod is fubexecü de re md e. 
tor poíiiuftá^Síiufte interpoíuá cüffecta l i i 
recuíationem proceffitj cü tñ oía ,-qua; & c.fccun 
oportuic.in recufando 'eo fúerínt obfer doreqmri!, 
uara , Na primo eú recufauit prXñííus ¡?V <& 
E.non uerbo'tm, fed fcfíptis;eo némpe « / r o ^ j d'o 
-iibellojin quo étappéliauitj quod req- ch.&tper. 
r i t u r . e Secundo, recufauiceü cárecu- derecuf^. 
fandi expreíía. Qm licet iure Cefereo c¡ualiter. 
id non fíe neceflanum,/ed fufficiat di • uer f pr po 
cere iudicem eñe recuíanti íliípecíú f ~fta%infi.c. 
dummodo iuret fe caíumnicE caufa no levitimh, $ 
rectiíare.fecundum glo.receptam in í í - Jpfi.luú. <& 
%.quidue- 2 daltzare pbpuln. * Tum qni i multa la'Tege apertifliml. ubi poft alios lioc tb/ lo'.Jnd. 
'Seapd-atit-nt ''nefñfñi-dandum. 
Executór merus multa debet a ü d i f e ^ 
h&cfaceré. 
"Ona caufa n 11 llitatis eftjquod is e-
x'e qu utor t ía n cu 1 u m p roceíllt y 
ñeque node neq- interdiu fiíi ullam cd 
piam faciens , fugrénsacinitate fimul 
' ac ftíádátá dabar,abfcóndensq3 fe in u i l 
la.ne qüídquam cora fe diceretUr,quod 
nullatenus ei faceré licuít.Tú quia id , í 
qudddá Sed.Apoft ac Regia? proteftio 
nis dedecus reditndabat,immo & i n i n -
iuriá ordinis facri presbyteratus,quo fe 
infignitü aiébat. Tu qiliá'eJí'équutof 
tiam merüsilicet no debeat utí iurifdó 
ne; debet támen extraiüdicialiter infor 
mationemexéquutioni fua; coiíuenien 
tem a partibus, & ab álijs aílumere , ut 
dominus Antonius dici t inhsc uerba : 
Lícét a mero exec¡'.iutore excludatur íur t f 
diBíO} quandond'ajfumttpartes iudicisno 
tamen excluditur ab eo éxtr 'aiudiciahs in~-
,^  formatto. Déhét érgo a partibus fi-fuperil". 
lo dub/o informare , i¿r exceptignes fubre' 
píionem continentes a d m t t t é r e & tune 
a iñc.con- auf ex mformatione redd.ttar certuslperli-
fuluit . t of íeras.<¿p det exequi, aut redditur dubius , 
deleg. ér m & tune habet duplicem via^uel &fuperfe-
c.quiapro- deat, & intimetfuperiori, ut, cognpfcaf,uel 
ptcr.^.fi.de quod iudjcispartes in hoc kffum'ai: Sedho 
eléít. é r i n die1 habet praílica p é p m a , f f n u l ü ejfent 
c. F . ut éccí. claufdÁ. Si efi ita\: S Í eft dignas, trscedüt 
b'éñef. & l , %elo léukta, & non aiidiunt aliquid apdr 
f , t nt.nu. tibtts: hec fe info^mant cum partibus.Mxc ' 
b 'contratl- Antonius. Tum quia , ut í iabeturin E . 
lude, nihil uang. l o ^ . ' ^ m male agtt odtt lucem^ut 
cufcanda- man ffientur opera eius'y quiain Deo non 
Icydeprjfc. \-funt f a c í a , 'Quod-étIñíinuatur in sé 
&'contrai.l tentia a quá; bet male ágenrem odiíle 
lud-.Vailli, lucem^clandeftiriaseléííionesre^bari, 
per qué fea. & nodu5& cland.eftine fafta de malo fu 
dalauend. fpeda efíe. T i i quia prsd ido mó'proce 
Matth. \%. dere nó folú erat peccare ílmpliciter, 
cin c.de ca íed quia id fiebat in ii?figni ciuirarcin-
iero. col.z. fígni Academia ornata omnib.. fchola-
de reiud.et íticis.pferrim iuri opera dantib.pártini 
inc.pasíor. r ident ib .paním execrá'ntibufeVeratfcái 
\ú i ' Tn 
roJ.e rf.4e~ póíiunt aílegafi,quté ipfe t'enetur audi 
^ g . & i b c . ré juxtaéa-qi iscol i igícFei . c"£t pr¿fa 
f . deprs.su tusfubexécutor fiigíén.vJ& fe abfcódés 
ptionfatnu. ñeque vfquam fui copia ni faciens-facúí 
aa, í ^ i ' ^ i - t a tem allegandi ea par t i contra i u f i i . 
t radít laíbn § iure tamen Pontificio re- ^» Dom.- c: 
cufensjtenetur caufam recufandi expri •abarbitl de 
'h Terrio quod eum non quali ojf.deleg.li. 
quali, fed Mfta'taufá recufniit . Quia 6. t& ibilo, 
primOTecníauireú ex co3qcí comitatus And.etDo. 
H h a fuit -
4^4 Reled.cap'. 
fuit pi-síatum C.vcniétem a patria íua 
huc q'uiudecitniere dieb.in i t i aere u t i 
eius capellanusjiiliusimpeníís v idi tás , 
& t i i a i hic intra horpiciú diuerfatns 
fuir.Imrao &in t r a i l i ud parte ruonisn 
monitoriorum decreuit;qu!n &cuhí a-
ñ ís hic .fadis Jn uiilam quandá hoípicis 
fui fe3ut in ea lateretj recipcrct, vidus 
ei é domo prarfati C.quotídie mitteba-
tur, quíe omnia iuílam recufandi cám 
príebe'recóftat ex eo.cf recufandi canfa 
iramediata eñ fuípiciq^q) non redé i u -
d i» tU.de dicabit iudex.fecundum Spec.recept. a 
<recuf.%,ca. at conííat méritopr^fatum E. fuípica-
* r i potuiíTe huiufmodi i'udicem non efle 
r e d é iudícarurum . 
5 Secundo ideo recuíauit eum íafla de 
cá ex eo quod is nimiu famiíiarisj&ami 
cus erar pf a t i C.qu^ infla eft cá recusa 
hfe r c.ad d i , D Tradunt l o . And,Dora,& Peruf.0 
b&c y de re- Amicitiam.n.quantam efle in hoc opor 
fcr.ibi^De- teatjarbitrio íudicis relinquéndú vf , f 
legutus fih 't Nam & arbitrio iudicis reiinquitur j q 
•prop 'tú9 etc. amicítia rq)eiiat teftem^fecundum Pe 
ca. cü R.de tr. eqiiem Barí.ibi refert, fequitur , & 
off. deleg.c. pulcherríme^defendit Saly.ab argu.Bal. 
jtccufatorsi &a l.fciendum . f 
q.%.ih'td. 4 Tertio.recuíauit eum iufteeo quod 
¿Amor car- C.eiufdera patri^.atque ciuitatis funt, 
naíis etc. ;& in eadem patria ambo longe ab hac 
c ind.cAer ciuitate témpore huius próceflus mora 
g'ttlma. ; banrur^quod fufficit ad recufationem , 
d a rguJ . í . qiua extra patriam conterranei plus de 
jjf.ieiur.de bito fe düigere folent, fecundú l o . A n . 
i á . é>cJe & D o m . §&Spec . h &Pan.GumFel. & 
caufis, de coi. 1 Prsefertim in hoc cafu,in quo am 
ejf.deleg.ér bojUt comites,iramo q> peius eft,ut he-
terüyé!¡pQ0- rus5&familiaris íimul,vt didura eftj a 
glof. Pan.et. patria fna huc quindecim feré dieb.iter 
cdtf i f r^ tó producenresjad hoc ipfum negotiú ye-
i cinfinua nerunt.Quarto,ideo recufauít eum i u -
te,de&f.de fte quodproceflus contra extertim fie' 
.leg.etAlex, ba:,&origine quidera a!ienigená3quod 
m. cof.iiq.. ;ét.amicí pr^fati C.ínconfíderateei ex-
mfsthema- probrarnnc,quodadrecufacione'm fuffi 
teycaLz, / /- ' cere ait Ant. k Quod verum eíTein i u -
Anf. dice delegato.affirmat Pan i b i ! dicens 
¿ 'tnl.ejoufl. j d proban percftatuimus,"1 quihabe^: 
detefl. ajdoré,qáipfe,Siretís funt diuerfarum 
fff.deufur. diáecéfeon, non poííe impetrare iüdice 
gm alleg.c. i n fuá discefl,vd ciuitate.Quintó facit 
legítima. iudex nimiu aíteri partí faués recufa 
h intitu.de r i p ó t , " ubi Ant .& Pan.g) qñ fit, iudex 
dde£.%.f»- jirbitreturjfecundum Aato.&Irap. ibí-! 
cumeontiñgat. 
dem. At quis te rogo, índex eími qui 'k-
tét,& fui copíam nufquam praeñat alte per efi.^er-
ñ partí^quo magis alteri faueat, non ar ftc.item l'th* 
bítretur,eu nimium alteri fauore, & p- de térra, 
fonam accípere contra íiira diuina,&hu tcaccedes, 
mana contenta ín c in iu dic/js. 0 z„ut lit. no 
6 Sexto recufauí t eum infle , eo quod contéfl, 
excede.bat iuflum. modú é x e q u e n d í & ^ ind,c,ae 
ait Steph. F exequutOrem, qui modum cedes.z.mt 
excedít in exequédo,ét fíeflet darus de me.z^, 
confeníu partiú pofle recuíari. 1 quita l nu.^. 
men tex mihí conclufioné iliarri nó pro m %,cu aut 
bar Ali.ud enim efl: pofle appellai e ab derefcr, //"-
exequutorejét coníenfu ambarum par- br.C. 
t ium datOjfi modum excedat, quod ille n c,accedes 
§.probar, alíud eum pofle recuíare, qd t.ut lit.non 
Stephanus dícebat Cuius tamen céclu canteft.; 
fío róne alia fundatu^nempe, quod qui o de regju, 
me grauanit in vno , mérito dici poteft lih.3ca.n0* 
7 fuípeduíí in aho.Cafus eít c ad hxc > uit,de iudi. 
l . & c propofuit, rqus habenteum,qui p inlih.de 
appeliauit a íudice ín vna caufa,pofle íl recufa, caf. 
lum ín alia caufa recufare Fundatur & 7 j . 
per c.conquerente,s. quod habet poílé q cfuper q. 
quem recufareíudicé,qui extraiudicía-. §, 1. deojf, 
liter grauauit^fi poftea íudicialirer pro deíeg. 
cederé volueritjCís ígíturís fubexequu rdeapp. 
tor extraiudicíalíter procededo, ut me t de refíit. 
rus exequutor eo cafu, quo vt iudex .p- fpol, 
cederé.débat ín primo ipfo monitorio t cotra cfa, 
iudici pfití E.miflb grauauerít eú con- tutá-^ jnfu, 
fequés eft potuiife ab eo recuíari po- per^erfpre 
ftea,qñ capítulo ac ipíí E pcepta fecít uifurus, de 
iurí non parum contraría.Septimó po- refcr. ltb,6. 
8 tuit í ufté recufari ex eo quod is fub- u. ca.nouit. 
exequutor non íblu cóuixir fubexequu de appel,& 
to r í / ed & eius impelís uenít ex patria facit cafa^ 
fua, & máfít hic,,^ redíjt iterú in pfiam eo.z, ca. 
fuá nílab E.recepto, ñeque uero. fui ét 3, eo.tit. 
üidendi copía,& velYllí eius procurato x in ú l o c 
r i fada , & ita plusab una parte , quam muit, 
ab alia fuícepir. s y inxfuper 
2 No obftathuíccaufenullítatís dice y, col.\,ép 
re ,^ merus executor recufari non pof- fu% gLuer. 
fet,u qm illud verü eft í exequutore íilo exequutore. 
qui.grauarenonpót,nifi.maiiifefte de deof.deleg. 
grauamíneapparet ,eo q^ei merú fadú z>tit.dem~ 
,committitur,nonaúrde.íllQ,q granare fíru. edi,§. 
|>.ür,&cuíalíquíd arbitríjnlrra nudura nüctieroar'. 
fad 11 m mandarur,fecundum PeruCPrg liqua.uerfi. 
po f &Dec.&communem x &Panor. 7, quidfiexe* 
& exequutor teflaraétarius recufa- quutor eft 
tur^ecundfi Spec 2 Proqua rñíioeeca fufpeíiuf i 
¿ss gft^ uena ibi magnopere commédat n». Jjp 
M u 
Vndecima caufa nulütatis. 48J 
A %M6sau Ant.ín i l lo c.fuper quseftionum, a Vbi 
tem.nu.l^' colJigit exequutorem pumm íine ulla 
iurildíítione datimi recuíari poííej niíí 
de pardiim detur coníenfu. Et fubijcit 
quendam canoniítam in ailegatíonib. 
contra iilú caíum ícripfilíe , qui ramen 
, quieuitcLtm Ant.ei ilUim.§.obiecjflet. 
Cum ergo is íubeseqüutor non eíFecde 
coníenfu E.acceptuSjCum pergeretface 
re taliajin quibus magnopere emn gra-
llare, poH'etijCuni C5fconi nuuiicandi p ó -
teí tatem iibi exequutionis raerse fines 
excedeniem yfurparec cum coc iüítf re 
cufandi caufe adeírent,nonne iure me-
n t ó potuit recufari ? Irnmo, ni me ue-
ritatisamor failitjcaítigarijqui utinatri 
/ cordis contritione,ac famsaiiormn,q>-
laeíír refticutioni ira íefe caíiiget,ne tan 
to grauius diuino iudicio puniacur3quá 
xo minus iIli,quos If í i t , apud homines 
eum accufabunt. 
10 Coniiat ergo ex pra:dictis procef-
í i imhuius fubexequntoris poft iuílain 
recnfationem itiíté interpo/ítam eíie fa 
¿tumíCLii coníequens eft omnino illtira 
eí íenullum , etíam íí abeo non fuiílec , 
appelJatum quoniam freqnentior vide 
tur fententia Doflorum dicemiumjpro 
cefllim pott recufationcm faftum , etiá 
b i c¡.6. <& iure Canónico eíie ipíb i 11 re nullum, 
c.quod f u - quod cenet gio. ¡.cquoties b & Hoft. c 
fpeclt. cumquo videcur tranííreloan.And. & 
5' Bart. J & Bald. ^ & Petr. cum Dom. f 
c m ccum & Dom § & i b i Card. Alex. h & Salyc. i 
fpectcdi. de ponderans in boc ibi giof; in verb, exe-
afpel. quiuore,& Lapas 14 & Alex ! Panorm. 
A m l e^ uta i;tem_& Praepof in lianc opinionem in -
poierat. ff. clinat^dummodo recufatio non íit ma-
adTreb. nífeíie friiiola3& recufator non cum pa 
e tn c.fufpt reat amplius coram recufato. Hanc opi 
f /o^/ ' / .^ í j / nionem Panonn. nos quoque cum ter. 
deleg. n .y t io ,&poí t rerao illum titukim de appe. 
j-col.^ tn c- Salmantica; interpretaremur,tenuimus 
tudex,(íof* cmw alia limirat-ione, f quod non proce 
deleg.hb.6. rdat.qñ probabilis eflec conieiftura malí 
g m dio ca. r i s recufantis, n] Quam pridem ibi pon 
•quoties . %. derabamus fatis fentire illnd ííngulare, 
cl'6. „ quod ab ómnibus ibi tribuitur Innocen 
hnum.T.in tio, f noaeí le admittendam exceptio-
frinc. . né . qñ efí conieñura^quod malitosé jp-
i j n l.aper--pon¡tur,cura multís alijs , quibus id ib i 
t ifimi.j .no .íonfu-mamus. Pro qua opinione (ur mi 
tab.Ctdew hi videtur coi) máxime facitcjudex,,11 
^ fecundú Alex. & Card.Aiex. vbi fupra 
\ Oper.Nauar. T o m J I Í L 
faci quod iure Csfíireo id efle ciar íí k í . 
fere oes fatentur . Facit & quod confue col.z. 
tudo huiusregni illiuideatur conienti í in d l . ^ a 
re,0 quamuisTholofe cum primo il l f i poterat, rm 
inrerpretatifuimus,Ant. Card. Iroo. & r»e.&. 
Dec ibi íüfcripíimusj qui cú aliquot a., arg.gl.c„ 
lijs concrarium tener P quoru opinione pvfi elettío-
fequitur3&ait cóem ibiPqruf. 1 Ecve- nemjecon 
rumquidéaitjfííolos eosquiinil iud c. cej.fmb. 
-fciibuntinumeres,non tn íi alios oes re n de ojf.de-
cenfeas.Cumigirurprsfarüs E. poñi l - lega, lib.6. 
Lím recufarionem nunquam coram iilo uerb.nopd" 
fubexeqiuitore ad litigandíi comparue teft. 
nt,cum recufario ñeque manrifeñc f r i - otux.confíe 
uoía.ueque maliriosé propoíira íit, con tut.Regi. m 
fiar poíl eam aña corruere^príeíertim 3 %.&^ua?í^ 
quod appellatio quoqjadieda fuit quo doj t .xzdí . 
fada unaeíi omnium fententia procef i$,ordina^ 
fum pottea faiftum nullum eííe. ñonum. 
HíBc autem nullitatis caula procef- f m d . c m 
fui iudicisE.nil nocet , qa fine prasfato fpeciali, 
C.fuifíer, fiue non fuiOet caufa recufan qcol.f, 
di iuíla, eum tamen non recufauit alí-
quatenusj&iudex etiam recufabilisan 
tequam recufei:¿ir,ualide procedit.r • r ciadh&c* 
X,de appt 
I Procejfus etiam contumacia puntí'iuus 
mdtcis fdentts , vel dubtíani/s fe 
non habere turtflifííonem'nultus , 
quamuis non fcienüs eam (íltd,tbtlem 
. , . 
2, Sctre^ fcire deberé paria ,/cire itcm s 
& fcire fofse. 
3 Habere,^ habere deberé partafífem ha 
b é r e ^ habere fofse. 
4 Duhttare j tiel dubitare deberé pa-
-íJ;oJjWfi!v^rV,:'!;r ^ - • ; . . , . ,. ' i - / ' • • 
VNdecima caufa-nullitatis illa eft, quod isexeqnutor fcieiis fe non 
habere iiuifdidionem fuper E.ineum 
tuli t priEdíítas cenfuras , qm cuiuslibet s de app. 
iudicis fcientis fe ncn habere iur i fdi - tEtfactt i . 
. ftionem,proceírus,etiam ad contuma- z. ff.fiqu¡s 
ciam puniendam,&cenfurarum ad pu- in tus uoc. 
niendu latió funr ipfo Iure nulla^ét fí a- noier. in j i . 
l icuiusiuri ídidionem Color adíítjquá- u i poderat 
uis alias regularirer fir ualidus. Caius Van.fedin: 
eft multisputarusííngular. inc.íí dúo- prmc.ibi.Vi 
bus.s ubi hoc Pan. receptus a poíierio- hoc ipfum 
ribus omnibus.tam in nQtabilibus,quá f tatuv. 
potteanume;i4. comménd. Qiiofit.ur u inlib.de 
iiceí.uerum íicid , qiíod aixS.tepHanüs recufcau f . 
Thoiofanus.Doftor utiqi dodiíTimus,11 » « . 8 j , 
H h 5 feúra 
4^(5' Reled. cap. cum contingat. 
í e m n de quo nótum eft.iurifdidionem 
non habere,vel ipfe fcir flliíd non polfe 
iudicare,tamen inepte id ptocauí:! re-
cuíationis ponic. Secundo facit, quód 
Panorm.ibidem utfobiqueteñet idenj 
lniudice,c]uihabecqnidein iun íd id ío 
nem,red í¿icillam facileeíle eüdibi lé . 
Cuitamen fundamento míñime nitor, 
Cjuoniam illam ampiiationem , utquid 
prcefatum C iuuans taceam,ter ib i re-
iecínuisjfeciui Perufínum . PríEpoíít.& 
Dec-per eomm fundamenta , & qaód 
alioqui proceírus cuiusiibec iudicis,qui 
fcit fe recufari pofle, hultus eílet etiam 
ante recufationera propbfitani , quod 
contra omnes e í i . 
z Necei prodeflet dicerCjalIud efle iu 
dicem recnfari poíTe, áliud iurifdiíiio-
nem eLdibilem habere , quoniam pr i -
mó qiioad propolícum parum differút. 
Immo potencior videtur reciifatío,qLiá 
exceptio,quia , u t in pr^cedenti caufa 
dicebam , proceífus faftus poít recuía-
tionem probabiliter fíftam nullusett, 
etiam fi non appeUetiir,fecundiim com 
muneiíi cum tamen fecundum eandetn 
proceírus fa¿Uis poti exceptionem de-
clinatoriam valeat, míí appelletur , ut 
habettír in cap. fuper litterísjíupra eo-
dem & per Innoc. a & Bar. ^ i ecúdo , 
quod coníequeretur procefl'um cuiusli 
betiudicis delega^qui fciret anteada 
tum aiium, de quo in íuo reícripto nui 
la fit mentio, vel datum aiium poií: eu 
in refcriptb,quod de fuo nientioné fa-
cit fufficientem , futurum nulkim ante 
• vllam ex<eptionem oppoíitam ,quod e-
tiameft contra fentenrias receptas . c 
e me c&te Quare tertio,pro prsfata fcaáíá mil-
r» , & a l i - litaus facit, quod^pí Gcélfus iudicis non 
ii-ut/hí tra foium íciencis fe non habere iurifdiftio 
d¿t poft a- nem, fed etiam dubitantis an hebear , 
l 'm Fet-intf nec ne,elt nuilus,& iniuiHs,¡ux.dodri-
me . \ j . nam Bar receptam. ^ Tradit Pra?pofit. 
Ají l l - poli Bal. e Petr.ab Anch. f Alex.S at is 
lum. f f de fubexequutbrfciebat fe non habere iu 
cond. & de rifdiftionem vliam in vllum,pra?fertim 
mofh pro in E qui nec in referipto erat nomina-
s¡u¿factt, tus.ñequefaftb contradicebat, u t in i . 
ca f a f d t í t - caufa monftratum fuit . PrsEterea, poft 
íMSjffíp.ee. libellum appellationis ab E iüi oblatum 
.&c. prade non potuit faltem non dubítare de illa. 
¿i/a.mprm. Ergo proceífus eius etiam fi fuiflet coa 
deo/ideieg. tuinaclsB p«niwuus¿ non valuiflet« 
jt in c. l.de 
dtlat. 
h in l . i . ff* 
Jt ejUts m 
l3 Qi ia t tó facit,quod paria fi.mt,quem 
feircuei feire debere,qiio ad ea faltem ^ l yu*™, 
quse fíbí nocent,per tex. raemorabiiem mfin. ff.de 
vbi Bar & omnes pollerioreslioc adno eo^protu 
tarunth l í cu t&et iam paria funt fcirej to l.hoc at. 
& fcire poíi'e de facilj,fecundum Bald.' f . ex qmb. 
Sicut & paria funt habere,& habere de CJIM. mpof, 
bere,ucin notabili q.Bart, dicit k íicut e^t. 
& pana funt habere , & habere poffe ^ e in c. cum 
vt in notabili qu^ñione tradit Ange. 1 fpectali, de 
Vbi aJt Bar ipíb audience hoc dixilfeJ& app. col.ij . 
ita ludícatmn fuiffe , f inc.fane. 
4 Quibusconfequenseft paria e í ledu i J of.dele, 
bicare,vel dubitare debe ré , m Cum igi g in l . f t f in i 
tur fubexecutor vel feiret, veídeberer ta.%.[utia. 
fcire,aut certe dubitaret, vel dubitare ff.dedá.in 
deberet,an vllam fuper E.iurifdidioné fe¿i. 
haberet5& non modo ad puniendá con h'mt.quod 
tumaciam non comparenus, fed in cau te.ff. Jt cer, 
ía principali,íubefldo E ut pofleflioné pet. 
relinqueretjclaufís, quod aiunt, ocuhs ipertex.irt 
proceílerit.confequens eíi eius procef- Lj l dúo, de 
íum,&cenfuras efle inútiles . acq.h&r.Fa 
Quin tó facit, quod proceíTus igno- cittexiin l , 
rantisomnino íé non habere iunfd i yut contra. 
dionem , licetqua parte punitiuus eíi ubiBal.C. 
contumaciejVale3t,per i l lud edi duob. de incest. 
Sí alia multa ibi cítara, per recentiores nupt. & m 
prxfer t im, qua tamen parte fit fuper c. i.cuglo. 
principalij.non valetj ceflante proroga- detemp.ov 
tione faltem fecundum Panorm." com di lib.6. 
muniterreceptum,poíiInno,x0 quéab \^inlpe §. 
aliquot oppofitionib.defendit. P cumita.de 
Hanc autem nullitatis cauíam con- au.ér- ard. 
tra cenfuras pro E.latas-non habere lo- / m l.//e ve 
cum,ex eo primó coniiat^q? nuila pra;- níunt. %.pe 
diftarum ratíonum tangít eius iudícé . ttta.de pe-
Secundo , quod ceníurs ipíius concu- ttt.h&red. 
macias pr^fati C punitionem principa lar.eorum, 
liter refpkiunt, non cauíam principa- qnot.& le. 
lem Qiioniam, ut fuprain fexta caufa in iÑetre, 
eíi didumjin monitorio cum claufula j / f acqu. 
iurtificaríua decreto fuerunt íatm.Ter- hxr. & c.il 
t i c q j licet feiret,vel fcire deberet, fixi lud.de ele. 
iunfdi í i ionem eüdi políejquod tamen exc, mmtf. 
profeíio negamus , vel recufari pofle, n iíi.n.14» 
quod nó determinamus, tamen doñee o inc.z de 
exceptio opponeretur , vel appellare • dilat, & iw 
tur^elrecuíat ioprobabi l is proponere reg.fctenti» 
tur,procederé potuit, utpatetper ea , lfb.6. 
qux in fecundo fundamento pro pra;- p nuín.lz* 
fatoC.contra Panorm.& prcefatnm E, 
duodécima caufa nullitatís. 
1 f ertatodlem honoremDei fa&us fro 
ceffut etiam parte confenttente 3 e-
tiamfuper benejicijs regulanter nul 
3 Inteüeflíts.gL Summx. I J .5'. 4. 
4 8 7 
Vodecima caufa eft, quod is fube-
xequutor rententiám,quaÉ íuú-
que íudicem dedarauit excommunica-
tosjin dieadhonorem Dei feriato t u -
l i t .at oranis proceflus die in honorem 
Deí feriato fadusje iam.ex vtriiilc)- par 
tis confeníifj prxtefquam quod capitán 
lem offenfam inuoluit; ipfo iure.nullus 
c H de fe- 3 " ' ^ neceflitas jiiel pieras aliud fuá 
' "'" deac, Incafuautemnoftro impiecas ei 
d deuer, 
ftgn. 
e de 'tud 
' hoc3nGn pietas fuaíit, & neceiíitas non 
í procedendijfedabíHnendi,&fuperfedé 
di ei omnino inerat, ut per fuperiores 
omnes caufas palam eft . 
2 Ñeque obífat , qnód fcioli qu ídam, 
¿ c.fi.defe- vtaiidio,refponderút i l l i ^ non efle Iq-
ri!¡s.' cum iiicaufis beneficiarijs fpiritualib. 
cinSumm, moti fortaflisperglof. cquíehabec, in 
cau(ís matrimonialibus)&eleftionibus 
.poífeillis diebus procedi. Sed contra-
¿; rium eíi verum.primo per cle.fepe. ^ 
adiunda ciem .diípendiofam. e in clem. 
enim díípendioíam , habetur in cauíís 
matrimonialíbus , & beneííciarijs poífe 
procedi fummariejEt in clem.illa fsepe 
í tatui tur poíie procedí in diebus obne 
ceffirates hominum feruaris» claré i n -
nuens fedatis ad honorem Dei non pof 
fe. Quse indudio efficax elt jpríefuppo-
nendofaltem id,quod omnes fatentun, 
clemendnse, fepe locum eífe in caufís 
contenris,ii-i clem.difpendiofam.Secú-
do per glofmemorabilem illius clem. f 
'uer. necefó ^UÍE ^ r 1 ^ ^ clenl.clcre ira decidit, & 
tateshom 't- i^am glof fequuntur ib i Paulus Cardi. 
Imol ,& Georg. § Tercio facit,quod to-
rius ó ibis Chrittiaui confuetudo 3 quíe 
oprima legum interpreseít , id habet. 
Ñeque obítat prsdida glo.h Quoniá 
primo refponderi poteíljiliam proce-
deré in eleftionis cauía,qi]ando nondu 
eft beneficio prouifum .• in cafu autem 
noftroiani eratprouiíío fada Etquam 
uisE. mimisquam par e f t d í d o bene-
ficio adminiíírando i doneus eífer, non 
íperabaturramen longe melius per prx 
farum C.regendum j ut fupra ' dedu-
iimus copióse. Secundo reípondeoi 
f ínprinc. 
Tium, 
g col. y o. 
5.4. 
c f i c¡hado. 
Exccp. \o. 
& 11. 
t i t . d e fer. 
% 1 ntt 9- . 
quod illa glof. limitanda eft procede-
re in ferijs, ob hominum ntceíiicatem 
indudis , ut eam ihtellígit Specul. k 
Cum igituris fubexequutor illa decla-
ratoriam dieferiatO j & neruis a n i m i 
ómnibus colendo tulenc f ^confequitur 
eam nullam e l í c ? . 
1 Refmptnmfecundumpraftatprior't t r i 
btit c o n c u r r e n t i b u s . 
a Refcriptum tpfo t u r e r e u o c a t a m ínter" 
d u m r e u t u e r e ' . 
| p e n t t H S , (y n u l l a t e n u s pr 'tuant tpfa 
ture . 
4. ]SuUatenus3&penitusipfo ture dfyo-
nent • 
y Nullum aprmcip 'to>ut i n t e r d u m utuifi 
c a t u r . 
6 Vemtus, & n u l l a t e n u s q u a n d o non d i -
fponit tpfo ture. 
7 Nih lyéf mutile á.quarí eadem rátto id 
f u a d e t . 
>Ecimatertía caufa eft,quód C. c i -
tatus a iudice E.prius excepit c6 
t ra i l lum allegando fe habere aliud re-
fcriptumjquam illud fuo iud ic i prsefen-
taret. Nam monirorium iudicis E.clau-
íiila iuíl;ifícatiua,&audientise permiili-
ua temperatum fuic, & ideo uira cita-
tionis habebat, fecundum ea, qua; la-
te1 prsdixi mus. Ec pia:fatus C per i l - / t caufa f, 
lud monitus refpondit , non efl'eiudicé 
eum^qui citabatjimmo fehaberealium 
delegatura, quo tempore, nondum fuo 
iudici fuum prseíentauic refcriptum , at 
communisconclu/io eft , quod fecundú 
reícriptumjetiam depriori non faciés 
mentionem prsualet i l l i , quando tria 
concurrunt.ícilicec prior pra: íentat ío , 
prior citatíoJ& prior .citati exceptió , 
fíat príeíentatio prior/s reícripti, per c. 
ut debitus honor. 01 fecundum commu mdeappel, 
nem intelligendi modum,qüem feqiuin 
tur ibi Panor Imo.PerufPrepoíi & De 
cius quem etiam probant Pan.Imo.Fe-
l i .Dec .&Ripa . " n i n c i p t 
z Eme dicas^illam conclufíonem pro pratod* 
cederé , quando utrunque refcriptú eft 
fpeciale, confídera,quod conclufio pro 
cedit^etiam quando refcriptum primó 
pra;fentatum erat genérale, hcet fcctm 
do prgfentatum elfet fpeciale,per gloH 
receptam cominuniter,ut Imol ibi te-
H h 4 ftacur. 
¿t in c.paBo 
ral. % tf í íS' 
ma.uerh.e-
neruatur, 
48^ Réled.'cap.ciim contiñgat 
ftakl',multXsque putaram fíng.a Ex qua Sed. Apoft.per latiffime a d d ü a i i r fe 
inferebam primo^iliud fubliínins ho 
die5cimi illam príeledione primaria in 
ierpretaret,nempe per huiuíinodi prs 
fenrationem pnorem, fubexequutis a-
btn uer. pe lijs duobus íltprnfci iptis , etiam referí-; 
vutus enor~:: ptum ipí?) iure reuocatum.&extinfíura 
uatur.ctdtu reuiuere.Siquidem reícriprum genera-
¿laglJnLft le reuocacur ipfoiureper íj^eciale po-
e¡ui aduoc. fteriüs,,quod p roba tü le§ . ^ attamen , 
^erb.pem- ut dixijCommunis habet, etiani illud re 
tus arcean uiuiícere p pr^íentationé prioréjCÓfe-
tuv. C.tpo quutisalijsjde quib.in illoc.utdebitus. 
^B», c¡ puta Ex quo rarfus inferebam , seque feré 
turfing.ab difficile eé hoc defendercac i l lud And. 
¿int.Corf.i Sicul.&Compoft. crcilicét rercripeum 
fing.uer. pe fubrepticium ipíb quideni iure nullum 
nitus qc¡ue eíle3arramen per negligentiam,aut do-
ftmilehet l iumalterius. ^ reuimícere. Exquoter-
e.Romana, tio'inferebatiu^dignum eíle , quod me-
mgi.ante^j moría tenearur eííe iilud Imo. e nempe 
de set, exc. quod ab initio eft nullum aliquando re 
l ib .6 .&ef t uiuiícere,nonquidem íraftüycemporis 
alia 3. tn c, non item folo priuari hominis faíl;o,íed 
i . ingl . f i . t principe id per íuam legem in euentum 
foftu.fUí. aliquem uiuificantej uel fuícicance , ^ 
l i .6. hoc Quandoquidem Princeps,:& pr$íert im 
ponderau'ít ecclefix uniueríae,inhis,qu£B Íuris funt. 
D5, i tilo c, de nihilo aüquid efficere poteft , & qd-
Ro.fuhji.et extinélurh eft fuícitare,8 cum fexcentis 
facit gí.pu- alijsqus de ipfius poceílace FeL& De-
'iüia fing. i cius11 citarunt, Per CJUSE uideas erudita 
ítuth.fitqua confutari reíbonfíones aiiquot.quse pro 
rnuiter. C. prxfato C.penicus poterant ad argumé 
ad Velleiq tum dari,quáuis eriam reiponderi. pof-
de uer.nul íet per illa verba, penitus tneruart, non 
Utea9 agit. induci reuocationem generalera , ipfo 
alia áure propter alia iiira,qua: aliud decía-
•putata úg. ':rant,quod fentire volui t .1 
in clem. u Ex quibus quarco infero,quod quam 
•uer. nulla" uisreícríptum praefati C.priirs impetra 
tenus jefe tum, & ípecialius eflet quam referiptu 
queíl. poff. E & quamuis in referí pro E nidia de re 
^>fruc. Fa feripto prsefati C.mcntio héretur, cum 
Sit & alia tamen illud,priüsiudici fuerit pr^fenta 
puta fing, i tu, & prius ille citarit,& C prius contra 
cic. uiIn q. illud exceperit, quam fuum iudicí fuo 
uer. nullo pra;feníaret,confequens eft fu um iudí-
modo.S ¿t- cenr uirtute illius procederé no pofle . 
qual. 7 Sed neqj negare pt reícriptñ E. prius 
c 'mecate, fuilfe pfentacfijtú quia exadis vtriufqj 
de refcrtpt. id apparebit, tum quia is cui pñtatum 
d /»^,Í-^./Í fuitnon hébatqualitatesc.ftatutum-. k 
£Ht¿t(-plG & ita nop poieraE efle üidex deiegauis 
cunda cá,&ideo par fuit i l i i , & nulli pñ rüqi fup.e. 
rafle.Paria n funt nihil ,&iniuile,quan emc.3. de 
do faltem eadem eft ró,ut in ^ppoíito.1 hisq fiuta. 
Hanc autem catiíam nihil oíficere cé pl.Jine coJ\ 
furis pro E latis,ipfamet palam facit. ca. coLpen. 
I Appeüatío ab iruerlocutona infcrtptis, f iuxt.ca.ft 
& caufa Jpeciattm mcertáfaciénd'k qua.de re%, 
eft,nec Juffictt per relattonemad a- iz.c¡.z. 
fía , quamuisJtc per relattonem ad; g l . r. Cde 
certam afíor'u partem,pr£fertim ad ret ux. a f í , 
altam appellationem. c.iáíac^JiL 
z TermíKUS nottjicationisalicutusfcriptu ¡finí le. c,^-
r/znon currit doñee copia illius authi « i s hoc t i t , 
tica tradatur fi fueritpet/ta , : ' : li.ó-.c.bnjjc* 
5 Notijicaturus altcutpripturam aliquá de pi>.eó\ l i . 
referat Jecum illms coptamiquam d g l . i c.cü ad 
IÍCO tnidat ei,fi, quod prudentts e ft monafle. de 
faceré,illampetat. f ia. monac, 
4 ¿¡ppelianpoteft affu pullo ¡q¡ .é ta- hinc .X .de 
men appellatio no tof¡rmat,n.6,& j , conflttutio. 
5 Excommuntcatsonis a fentent/a puré ftbid.coLx, 
lata.qux appellatio •interpontturyran hoc M u , 
fufpcnd.it tilam^qutí. autem m díem, lib,6. 
uel (üb xonditione fertuY^fíc . , l c.z.t ír¿í 
DEcimaquarta caula eft,qu£e fola ía sl.fl , col.$, tis fuperqj fufficit, quo céfiir^ p- & l , l . § p e . 
úiCtx inútiles íint omnino, & inanes , f, pf. qS cutuf 
quod excommunicario, & aliarcenfur» f j umu.n'o. 
poít appellationem latse funt ipfo iure ^> glo yne-
null^,.m Et has cenfuras is fiibexequu- morab-ubi 
tor tollit po'ft duas appellationes legíti plurim.fuo 
masjlégitimeinterpofitas. Nam primó more coge* 
íllíe fuerunt in feriptis fada; , íuxta id ritFel.inc, 
quod requiritur ínappeliatioue agrá ex tenore^ 
iiamíne,vel abinterlocutoria. n Secüdo fu.e.etlaf. 
caufa probabilis fuit in eis expreíla.iux ll.qucties. 
ta idjquod in appellatione ab interlocu ff.c^fitffd. 
toria rcquirit,c. ut debitus. 0 Et non ta cog. & L ft 
tum una fuit exprefla,fed muitKf Nam dan . ff-de 
prior bonam'partem oíiun cauürum p- uerb. obltg. 
diíiarú cótinct Poíierior quinta , .quíB c.cu con 
i l i i deerat3&oés prio¡is3faítem per reía t'mg. deoff. 
tionéadillam,quodíufficit ,quoniam l i deLc.adff. 
cet expreíTio caufe per relarioné ad a- de ap.c.p.er 
fíageneratim non fufficiatin appella- iuas.de set, 
•. done ab incerIoculoria,im Car.P& Ro exc. c.folet* 
ta.'l Perrelationem tñ ad certa partera eod.pt l i . 6 . 
aftorú faclafufficit quodBal.coiter re- ncap.i. de 
captas (ing.aitr quem fequitur PeruH.? appel.Ji.6. 
Ñeque : o de app, 
p in cle.appel.q.q.deappel. q dec.j.f appelUtur}in no~ 
tiis^qu& in nouerubricatts eft i.deapp.tp dec.470 qu& 
-in nouerub eff 44. de app.in antiq. r l.mmonb.C.de 
kiftf/éfkMtindigwht.i Í in c.(ofulmU¡,Js app.n* is 
Decimaqüarta: caufa nüllkatis 4 8 9 
& 'é'í.col. í . 
i/ a r . l .cer-
t ü . ff. fi < M 
í a t i í n . f f ' d e 
(fy c. con f í o 
n e . a d m . g l . 
i t e r .noMt í :3 
de f e n t . é x -
com. l ib.6-
crc le ;cám $ 
ele, adiü¿t¿. 
g l . uerb. c u 
f imi l t > uer* 
f e t t t a . 
d m 6 ,c á . 
e l , l . § . d t e s 
ff.qúafpel. 
j í t . & Cibí-
dsium,% I. 
f in Dec i f . 
581. 
g- f - q u e m -
ad .app .J i i , 
§ . d i e í . 
h in nou.de 
c t f i 6 6 . f i 
appelletur 3 
...qu-A in nou, 
rub e f í z . t 
-afp. in nou. 
•j$ ÍUX. c.ab 
eoyde appel, 
l i b . 6 . 
in dec .S . 
3t.de appel. 
l a n u , 6 , tn 
J i .ufque . 
m t n d e £ . ^ . 
e iufdem ti . 
,31 ca.rfuod 
a d c o n f u l t á 
• t i s n e d e re 
¿ u d . c . n s u í t 
de (tpp.l.ah 
exec¡upitQre 
C . e m v ú a p -
pel.no ret t -
jpi.l.ab exe-
f u u í o r e . f f -
de appel.%. 
f m t iHor* 
Í Ñeque obí lac , quod Dec. a contra-
rium tcnuerit.Nam primo ad eius argu 
menta i-efpondeíi faciie po te í i , fed 
non eft nccclie , quo ad caTum noílrü 
qm primo pra:fat«s E. m appellatione 
pofteriore non íeretuii t adaíSa, ñeque 
ad certam a^dorum parte, undegr^ua» 
raéxerat GoIIigendum fed.ad fuü appel-
lationis priork libel/um , ubi nominatí 
grauamina exptímebantur . quod neq; 
Dec.negaller f ü i ñ c e r e , quiaid fuit ap-
pellatione appeiiationi cumulare, nec 
fefert inqua illarfi caula?exprimantur, 
nequebportet omnes efle Aceras, & legi 
timas,íed íüffícit unam f m i l l am decif; 
^.Tertiojappellario fuitintra terminú 
appofíta,qm terminus notifícatíonis ali 
cuiiís monitorij non cu r r í t , doñee co-
pia illiusdetur aiuhentíca , í ípetatur, 
vt per pr^fatum E.fuit petíta . c quod 
qiuíibet prudensfacerédebet3 d u m e í 
quidquam tale intimaturjíecundú giof 
fam mi l lo uerbojpetita, íicut,& prudé 
tis eíl.cum ailq. feripturá. alseui eíi no*-
tiíkaturusjportare fecü copiara:, q- i lH-
co petenti tradát. Quod,quia prxfatiís 
CUM procurator iphus nó p v x l ú d c r s í t , 
pariunhac parte luam cauíanr proue-
x i t , & ut ex aftis patet prior ap pellatiío 
ante copia; traditioné fatta fuit ,:&po' -
tierior añ tres horas poíi illius tradóné. 
4 Non obííat dicerc, q; nó fu i t co r i in 
dice ítppeila-tu m.Nópr í tno licet torami 
iudice appelládum fít,utíupra dicebá d 
id tñfal l i tqn copia iliiushaberi neqt.6 
& tradit Aegid. ^ in b s c uerba: SÍ pofl 
f e n t e n t i í t m í n d e x fe á b f e n t e t aloco i u d ¡ -
cijifaffett appt'llan csr.ám per fono, au-then-
t t c a ¡ n e c í e n e t ü r a l i b i ' i u d } * ¿ m qx^rere a d 
appeilationem i n í i n u m d á . & a d apofiolor 
petendos.. S Sed fufficit ad ire i u d í c e m a d 
í f u e m . l á e m aít Rot. ^ quse addit fufficje 
re corani Notario caufe appellare q ñ 
i-udex abeft, adeout non oporteat eum 
adire abíentem, é t íí poffit, & feiat ubi 
í i t intra decendiura ad appeliandú, ñe-
que ad ¡vetendum apoftoios intra jo ; 1 
Caflad.item ^ teftatur anno 1519. fuif-
. fe in pretorio Rotií iudicátum. nil no 
cuiíle cuida,qui appeliauerat biduo an-
te curíum decendij coram honefta per 
fona.qíito iudice a qiio,& non inuentOj 
nec curauerat poñea rediré ad ipsii pro 
apoño l i s , nec probai-e quodfuiiRc i n 
monjéróimpeditiis,qLi$d eft íingulanT 
íímú,& qnotidianíi.quod 8c i m dodus1 z . c jas f l io . , 
dil;!genter5&eruditré confirmat c otra- o %.no¡ att 
ria 'cófLitando.quodíipfum ét repetit po t é m . dt ojf. 
ft'ea m CO-igicur is fubexeqautor diligé deleg. 
tiffime qfitus fuiííet, eíi lateret ipfe , cñ p^ c . a d m * 
ñusq fui copia faceret.cú non íolu eorá B r a . d e ap" 
Notario caufa; & in domOjin qua iile di pe l . ca . l t ce t» 
uerfatus fuic,íed ét eorá Vicario Epi p- deof .ord. . . 
fatus E.appeilauerit,proteftatus íe iliú ^ in d . c .ad 
inuenire nó pofíe,utada teílátur,cófe- m i t r a . & 
qns é cora qb.oportebat appeilatú fuiííl crepreloen* 
5 N ó o b í h t p n m ó , quod a mero exe- f i b d i s . & cQ 
quutore nó appellaitur, h Non fnq, ñoc de priore . 
obttat,qm licet id verúíir regulariter, de appel. 
fallir tñ l iexequutorraodí í excedatca- r c . l i c e f . de 
nonicú, ucillud c.quod ad confekatio- of.ord. 
né3fub fi.&c.fuper qónum , 0 aperiunt. s c . d d e í l o , 
íicut ét a corredione quídé nonappella ub¡ Innoce , 
tur, Pacorredione tñexcefljuafic, uí Panor: & 
alias late 1 po ft Panor. & Dec.diximus. alijyde app* 
Immo milla cá eft in mundo, in qua nó c.exhib. ub i 
poffit appellari ab exceflu modi , fecun Panor . in 4 . 
dura Bal. i' addentemj.ideoubieunque not. d e t u d . 
^ced i tu r í ep te appellari pofle. Cú ergo & l . f i e x f f 
isexequutor non tantual uno modo ex fim.ffM ap 
cefliflet, fed miíle a modo difcefliflet p e L t ¡ $ ' g f é ' 
canónico,ut per fuperiora patet, appfl <\tur Peruf, 
lari potuitab eo . , m i l l o c . d i -
6 Non obftat fecundo, ^ ada piecipsu l eé io . j . q u * 
abfq, appellatione ulla plurimis de cau t l ^ d á m t t 
íis fupra relatis inutiiiaerár,& uana,qm li .ubt B a l d , 
conílat ab áciu nullo appeilari poíie , s & F l o r i ff, 
Et n6 folü exprefle a fnía,q nulla eft, ap f a m . e r c i f . L 
peliar,fed étjíi appeüó íimplicíter írer- C a r m e . p i a . 
poíita íit,nullítas includit. ,: Pífr appei- ubt B a r . ff* 
lationem tamen quse incerponitur a fen de tur , p a t . 
tenua nuila j adus non confirmatur. u » L e x f f ó m . 
Non obftat tertió dicere,quód is íiib uer .unde fi 
exequuTor appelIaEione remota proce- fu t s . f f . íF .ap 
" deret, quoniam id falfura efle , z c c r a T ' peh ' & g l o f . 
fam iuris ignorantiam id allegantium B a r . & B d l . 
arguere , fupra in fextacaufa i are man ibi.n. t y . m 
ñratum e í i . ( l , \ . C . q p f ¿ ~ 
7 Non obftat quartÓ,quod ab excom- do 'jpuovnon 
municatíonis fentearia non poteíi ap- e í i v e c e f e t 
pellari, faltem quoad eftedum fufpen- profequitur 
:dendi, x quoniam id uerum eft, quan peru . l t l h 
• do illa fertur puré . íecüs auteni;qúan- c . d i l e c . q S . 
do , m diem , uei fab conditione. riiíi x c,paflo.%. 
hoc, uel illud feceris , fecundum Palu- u e r ü . d e a p 
danuni,in quarro diftindiorie decima- p e L c . f . cu i„ 
odaua, qiisí i ione prima,columna ter- % . f i J e f e n , 
Üa> Ueríicuí. fexta^ conciuíxo. & ame. exc . Ub S * 
iilum 
49 o Rele&cap. 
attt tilo c.tf i l lum lo.And.quem íequuntur omnes a 
etfh i b i Perufi. & ibi addic , ab excomnmni-
catione huiivfmodi conditionali poffe 
appellai-i femper anee diei,vel cond i t io 
niseuentum, etiam poft decendium a 
lata fententia, quod ipíum communis 
opinio,qiiam Dec.ibi contra Panormit. 
é i n e . p f a * defendir,affirraatb&príEfatus E. intra" 
t e n a , i , de quindecim horas,ín monitorio conten 
a p p e L tas, & ante adimpletanr'conditioné bis 
appellauit in forma debita. 
Hanc autem caufam nil nocerecen-
furis pro E.latí&,in prsedida fextacaufa 
late monftratum eft. 
I j í p p e l l a t 'to non fufpendit e x c o m m u n i -
cattonem f e d Jtc declarattonem . 
i ¿ í p p e l l a r i a fcena legis non foteflta d e 
claretttone uero f i e . 
$ A p f e l l a t i a n o n fufpendtt denunc iat io -
n e m f u t u r a m . 
4 Appetlatio a declaratoria e x c o m m u n i -
cattonts íncttrf<x, non ejjicít tl lam nt t l 
l a m ^at d , e n u n c i a t í o n e m , a g g r a u a -
tionem f t m u l 3 ^  i n t e r d i B a m y f e ' 
e ¡uent ia J t c . 
DEcimaquinta caufá eft,quod a íen tentia declaratoria illa^qua is íub 
exequutor deciarauit E cum iudice fuo 
incurrifle excommunicationem illico 
fuit appellatum, ea de caufa , quod non 
íblum die in honorem Dei feriato, in i r 
reuerentiam Virginis Matris, cui (acer 
eratjfuiíTetlata,fed etiam poí tduas ap 
pellationes legitimas, legitime interpo 
íítas,vt ex atlis pálam eft: at conttat, 
licet appellatio abexcommunicatione 
interpoíita nou fufpendat eam , cImo 
ea non obftantepoteft denuncian popu 
loexcommunicatus, d appellatio tamé 
interpoíita a declaratione , qua quisde 
claratur excommunicatus,illius decla-
ratoria fententise effedum fufpendit. 
z Qi'oniam primo ücet a pena legis 
non pollit appellari,e a declaratione ta 
mcn.quodqm'sin eam incidcrit,appel-
€ e c u m e o -
i i n g a t . de 
off* deleg. 
d c p a i t a r , 
%Soerü. de 
appel . 
e l . J l ejua 
•pma. f f .de 
uerh. ohlig. 
ca .quta 
nos. & ibi 
. glo.recbpta, 
d e a p p . g l o . 
: í t e m c . f u g 
ijs de accit 
f a t , u e r . a r -
h i t r d r m m . 
lari poteíi per glof putatam ííng.^ quá 
omnes feqnuütirr ibidenij & commem-
dar Ludou.Roman.g & Fel.h & Gard.1 
& Panorra.cum Peruf & Dec. k 
% Secundo,quód exprefie Cardin. poft 
Lud. in ditla quseñio vndecimajnoíirá 
concluíionem ex próximo arguméto in 
cumcontingat. 
fpecieinfertdicens, fententíam décláw 
ratoriam qua quis declaratur exeóica. 
tionem incurrifle , fuípendi per appel-
lationení interpofitam a tali declajatio 
ne,adeo,ut non debeat uitari. quod di-
d u m tribuitLap. & putatftngul.ac uci 
lepraxi, quod etiam plurimum commé 
datFel.1 &Dec.m & ante omnes fen-
fit loan, And. n 
Tertió facit fpecialius, quod quoad 
propoíítum noftrum, in quo de declara 
tione incttríionis poenx excommunica-
tionisagitur Gard.0 expreíTe tam in de 
claratione poeng ab h o í e , ^ a lege ¿nf l i r 
ftseagit.Ec Peruf.P in hgc verba loquit/ 
S i appelletur a dec lara tor ia , u e l p r o n u n ' 
ctatione iudicis ¡ q u a pronunctat , u e l d e c í a 
r a t , a l t í j u e m mcurriffe excommunicatione 
l a t a m ah homine, u e l a i u r e , t a l í s f e n t e n -
t i a declaratoria bene fu fpend i tur p e r a p -
pellationem . Feli.item id expreíiehét ^ 
Et facit quod eademjimmo maior ratio 
mili tatín declaratione incurfíonis poe-
níeabhomine inflide, a quaipfa poífet 
appellari, quam in declaratione incur-
fíonis pense legis.in qua ipía non poflet 
appellari. r • 
4 Quarto facit quod licet appellatio in 
terpofita ab excommunicatione no im-
pediat denunciationem,s appellatio ta 
mena declaratoriaexcommunicationis 
incuria: impedit denunciationem f i -
ciendam, íecundura Lap.Gard. Fel. De 
cíum & Peruf. c 
Quinto facitconcluíío illa longe puf 
cherrimajquam nemo recentiorum ani 
ma^uertitjquam tamen Gard. u per ver 
bum, forte. & Bonifac. x poft Lap.aífe-
uerat, nempe maioris uirtutiselfe ap-
peliacionem a declaratoria quoad uitá 
dam euitationem eius, qui decíaratus 
eft excommunicatus, quam appeilatio-
nemprecedente'm excommunicatione, 
quoniam hxc folum efhcit, u tnó déat 
uitari in extraiudicialibus , appellatio 
vero a declaratione interpoíita efficit, 
ut non víteturappellans, etiam in indi-
cialib. Ranonem diueríkatisponit ibi 
Bo ni faci u s c ó d u de n te m qu a m h i c bre 
uitatis cauía non explico. 
Fateor autem , quód'híec cauía non 
concludit quidem excommunicatione 
. in E ab hoc fubexecutore lata efle nul-
lam, concludit tamen illara non füifle 
popu-
f i n e c u p t i 
tes, % i n f u -
per. uer .pr 't 
u a t u s . d.e 
e l e í l . l i b . 6 , 
g f m g . t x ^ 
a p & n a . 
h c Rodulpt 
col .pen, de 
refer. i 
/ in ele, Ta 
§ f i quis B 
q . ' í . d é f e " 
cjueft.pof. 
^ i n - e p e r -
tteuit, l .de 
app. & 
nor. in c . f t t 
per i j s . d e 
aecu. cd.fi* 
I m i l l a col» 
p e n . 
m w i l loc , 
p e r u e n i t . 
col .z . 
n i n í l l o % . 
u e r u m , u é Y 
bo, denun~ 
c iare . 
0 i n i l l a q , 
1 í. 
p t c . i s c u i , 
§ . f . defen . 
exc , l ib .6 , 
q i n tila col, 
pen. 
r per d i é l á 
l . f i q u a pee 
n a . j f , de 
uer . oblig. 
s e p a j i o r a 
l i s . § . u e r ü , 
de appel. 
t m loc i sp-
citatts. 
u in i l l a y , 
11. 
x i n ea .c le , 
<&>eo. %.f i 
quis. de J e ~ 
quefir.pop-
fefs . 
M tn c . p g m 
•ficafti.n.j. 
deef.d-eleg, 
h per c . ad -
mtmf lra f s -
res. í $ . y s . 
c tn confil, 
1 6 ^ . f u p e r 
inmc&tinne 
médium 
Spopirf0 denuHciariéamjjneqiiep.er con-
íequutionem E.uitandum., Concludit 
icem reaggrauationem íutiiii, 5¿ interdi 
(ftum eccleíiañicLim poli: illam latumef 
fe inutilia quod propofito E.in pi-ajfen-
tia futficitj quoniam iolum contcndir 
tur jan uitaridebeac E. & an interdidú 
hocsCiu cerré aqua, & i g n i interdicen-
dum erat, feruandum íit.. Hsc autem 
caufa nonporeí l contracenfurasE la-
tas allegari. Quandoquidem milla hü-
iufmodi appellatio a declaratione fa-
¿ta per iudicem E. interpolica fmt a 
prasfato C. 
1 S f á c h l u m f e c u l a r e inuocant delega-
'tuSi& fuh l e l e p a t ú s Pap&',ettám'non 
refuiftio Oydmario, ( y num. ^, 
'% CLÍUCH¿<,Inuocato,ÍI opusfueritjbra 
chio fgculari, t a a t e tneFí I t t t em 
V a p A . 
^ B r a c h i u m fueul.tre tnuocat ínqut f i tor 
ture c o m m x n t , 
5 B r a c h i u m f t c u L i r e contra q u e appel-
lantem d a n d u m , 
6 l u d e x e c c í e f afiteus altter i u u a t f d í c ü ' 
l a r e m , q u a m contra f á c u l a n s eccte 
f a f í t e u m . - • 
7^ Inte l ie¿ l ( ts c.pajlor.% qu 'ta uero. de ojf. 
de legat i . 
S Br . i ch i tun J f c u L t r e tmp 'aristionts de n u l 
U fate fententia cognofctt,fcut exequ 
¡'or mtxius . 
$ B r a c h i u m f&culare^cum a h ú f r a q i p a r 
te petitur,qutd f i e r e t . 
l o Intel lecius c c u m contmgat, ftngulart-
ter a m p l i x t u r , 
Rimum remediam,qirod ex prsece-
déntibus infertiíreit , quod ludex 
pnefatus brachij fxcularis auxilium , t í 
Contra prasfatum CquaiM iudicem eius 
implorer quoniam comrnunis ett fen-
tentia, delegatum a Papa id implorare 
poírejquam tener Innoc. a receptus ibi 
a communijinqua funt Panorm Imol . 
Felin &Dec.13 &eutn tener etiam iibi 
Archid &Fed. c & Dom poft Lap. a & 
Oldra. e & Panorm. f Caftren poft A l -
ber. * quod etiam in exequutione pro-
cederé expreflic 01d.h Ná ut Imo.air./ 
Sí hóc o r d m a r i u s p o t e f í , ^ multofortius de 
legatus^qui e / t tllo maior in caufa ftbt de 
legata * ¿ t i t e e f ^ m n d o ^ H e i » refmpto .a* 
Primnm. 4 P Í 
'dHjúatur claufula$ muocato a d hoc a u x i - , ' 
l¡o brachij fáLculaí is^i opus f u e r a t ú l u d d in c u t o f 
e B a d ¡ u p e r a h u n d a n t e r r i c a u t c l á m . S t c i i t J j c . § . d e n i ~ 
in mater ia c .mandatum.VCí de f i l io cur>& q í i e , u e r j , s 
i n t s r d u m expi tmuntur c laufu 'i&iq-"i&fua- dettgatus<> 
pte n a t u r a m f u n t . H í e d m o l , d.ehAr lt.6o. 
Non obííar primó.illudc.urofnciü." e c o n f Z y . 
<ni non refpondit Panorm,0 qua parre e p tnuocat 
ibi ípecialiter conceditur inqüiíltoríb. ctrea fi. 
hsrefeos.ut brachiumfseculare i m ^ \ o - f i n c - f i qu'ts 
rare polIint.Er ira uidetur ius regulare contra c ler i 
efle in contrarium, Nqn^ in^quam, hoc c u , i n pene 
obftat, quoníam^fubtilirer de raoreDe c o i u e r f n M 
ci.refpondet,rex.ibi non fundari in ra- q m d á t p o f 
tione Ipecialij fed in regula communi ^ fit delegad 
feiliere ur babear poteftarem exequenr defo. comp. 
di ea,qii£EÍibi commiirafunt.Eciftára- g m L e í a l e 
tiogeneralircr haber locura inquoli- col .f i . C . d e 
bet delegar, P Er hoc eriam paret i b i , e p i f é * cier9 
quia concedicur facultas compeícen- ¿ c o n f ^ í y . 
di conrradiílores: cenfura eccie í ia t t i -y^ef exe-o 
ca, quod etiam concedirur alijs dele- quutiono , 
garis . 1 f x h finem i 
4 Nonobftarfecundó,delegarura ¿ e - t m i l ló e f i 
bere prius ad ordinariuni ecelefiafti-¿•^CÍÍ^ , 
curaiquam ad brachium feculare recur col. z , 
rereyfecundum Cardin. r quem fequi- ^ u t p a t e í , 
tur Decius,5 & íidel. us Felinus ab eo mcA,deo f9 
non relarust Cardin ením non air fim- ord, 
pliciter quod ci rribuitDec, fed q^  híec / o.fane Se 
exequurio eft facienda in pofleíl; laico- inf . de ejfic* 
ri!m,& runc deber requirere auxilium deleg. 
fecularis per u iam íimplicis requiíitio. m trif.eod. 
i ñ s jToc eft.quodexequutio commitra n % . d e n i q ¡ 
turííraplicírereisjfi ue ió in rebus ecele de h a r . l i . 6 . 
fíafticis eft facienda exequurio, runc ñ otn t l loc f i* 
per fe non j?oteft,inuocer eceleíiafticú g n 'tficafi'u 
Ordinarium,& íi nec ille potens.ihuo- p c.fterea* 
c e t brachium íaeculare , & fie funr tres de of.deleg. 
gradus Primus per feipfum. Secundus q u t n o t . c a . 
perordinarium ecelefíafticum. J e n m s ¡ J e o j f . d e 
per brachium fgculare. Non, ínquam, leg,. 
hoc obftat, quoniam pr imo, quodil l i r t c l e . t . q . 
n o n aduertunt, Fede. u per pitlchrasí ra ¡o. de ojfic, 
tiones contrarium tener , dicens pofle á e / ^ . 
quidem > íi uult3delegarum Pap^ prius s u b t f u p m 
ad ecelefiatticum Oí- dinarium , quá ad m i , ^ , 
fecularem asecurrerej non tamen tenerj t thtd.cpl 
íi noluerit. Secun4o,non obttathsec op u in M i S 
pofiríoí quoniam iudex E.Ordinarium con/t í . l ó z , 
requifíuir ad abundanrem cautelam . coL i . 
5 Non obftat tertio3quod iudex,a quo 
appellatmn ett , non poteft braehi.utn 
j&^ulare inuocare, appeliatione pen-
den^ 
4 9 1 Reled.cap. 
( a ¡ n l . e f a - dente,íecundum Alber.3 & Panor .Cá-
le-^erf. [ed ftrenf ^ & Oldra cpropter iliam regu-
a r c a h o c q - lain,qu± habet pendente appellatione 
r o . mhil ínnonandum. e&idem Decius , f 
i> ibi t fi.C. Nonjinquamjhoc obíl:at3quoniam id l i 
d e e f a l . a t t mitandurn eft procederé , quando ap» 
dient . pelíatur a definitiua,vel ab interlocuto 
c i n cof.% y , ria cum cauía probabili,de qua non có 
J u p . a l l e g , ftaret efle falfam , & appellatur in for-
d l i , i n p r L ma,&tempore debitis.acCneque ap-
f f . n i l inno- pellauit a definitiua, ñeque cum cauía 
tta.apfella, probabili,ñeque uerajneque intra debi 
f e n d . tum tempus,qiiod ex aótis apeare c . 
e i n illo c.fi Non obftat qnarco, quod ipfe quoqj 
gnif . c o í . z , C. contra E.idem auxilium implorare 
po terit,quoniam oftendecur eius inuo 
cacionem cum cenfuris antea latis , & 
tocoprocefllt nulla efle acinucilia,inuo 
cationem vero iudicis E,cum toco pro-
ceflii ualidam fuifl'e . 
6 Ñeque obftat huicrefponíjoni repli-
catio, quod non eft regis cognoícere , 
f a r . c . p & f t ü aninuocatio huiusauxilij fitxufta, nec 
ra l .^ . c^a^e ne, argu. cuiurd.cap. ^qui fíngulariter 
ro. de ofic. haber, exequutorcm ceneri ad exequé-
deleg. dam fententiam,quam íeit efle iniuftá. 
g in c. r. de Argumenco.item eius quod ííngul aic 
eff,ord. Innoc, Sreceptus ibi communiter, fci-
Alicet inter íudicem eccleííafticumj& fe 
cularem illam efle difterentiam , quod 
fecularis tenetur íuuare ecclefiafticú 
non oftenía i l l i íentent ixiuñi t ia , eccle 
ííafticiis autem non tenetur fuis cenfu-
ris íuuare fecularem,nííí pra^mifla pri9 
h i n tilo c. canónica monít ione, íecundum líinoc. 
receptum 11 & mónita &audita parte , 
i ibid.col . i * fíquid allegare voluerit, fecundum I -
•mol.1 quamuís aliud tutius cribuac ei 
* Panormit. 
Non obñar^nquamjhorñ prius . A d 
quod reípondeo primó,quod licet exe-
quutor non poííit cognoícere deiuft í -
tÍ3,vel iníuftitía fententiaJpoteftcarné 
de nulíicace5ucg!o.ipíius. §.quia vero . 
^, nu./Sf* poft principium aic, quam ad id notar 
I c o l . z. Imol.qui k &PanJ cum communi hoc 
/w Í-ÍIÍ. tenec,&ab ómnibus efle receptum te-
c a t e r . c o L u ftatur Peí. ni at E non folum a]legat,in-
de re m d . uocatíonem brachij fecularis,fi eam fe * 
, ,ceric is exequutor,fore iníuftamjíed e-
tíam omnino nullam. 
Secundo refpondeo,qLiod ille § quia 
vero loquicur de exeqtiutione , ait i u -
dexaquopeticur auxiliura a íudiceec-
Cum contíflgat. 
clefíaftico non eftipíius exequutor, /ed 
par eius,fecundum Innoc. abomnibus 
receptum n par inqiiam,qiioad hoc , q- n inc .x , de 
uis íímplicicer índex cccleíiafticus fie o f o r d . 
maior fecundum Imolen.0 quamuís ve o i b i . n , i 6 , 
rius videatur,neq; quo ad hoc elie om-
ninó par.fed qüodammodo . 
Tertió refpondeo.quod ilíe §.loqu|-
tur de mandaco facto cum cauía? cogni 
cíone,& fentenciaprecedente, uc clare 
coilígiturexillís v t r b i s . Exequut io f e n -
tenftáí ordmarto d e m ^ n d a t í t r . E t 'lza. intel 
l igi tgíof . i . P qua? racionem decidendi p i n uer . i te 
attingic,cum qua omnes cranfeunt.at is not, 
fubexequutor excraiudicialiter tariqua 
merus exequutor proceíht, nuJla prius 
per eurajvel alium fuperhoc fententia 
Iata,vel caufe cognitione habita. Ec in 
ípecie,quod iudexfíecularís non cenea 
tur obedire ecclefiafticoj quando man-
dac ei estraiudicialícer aliquid,quod íp 
fe feit efle iniuftum, affirmat Innoc. 1 ^ i n i l l o c , 
receptus ab ómnibus prsfertím ab A n i J e o f . o r d , 
ton.Card Panormit. & Imol.ac is fube-
xequutorjiic iam'dicebarajex'craiüdicia 
lícer proceíTic.Ergo princeps,qui uicle-
ret eius mandatmn efle iniuít um , non 
tenetur ei parere. 
7 Quar tó reípondeo,quod iudex fecu 
laris non tenetur ímparciri fuum auxi-
l ium ad exequendam fententíam , etíá 
íncerlocucoriam , a qua eft appellacu n i 
forma,&ccmpoi-e debitis5nifí forcé per 
prqceflum, uel faltem alíunde oftende-
tur appellandi cauíam efle falfam , pat-
ea,qnae alibi diximus . Viera que facíc , . 
quod in fpecie ac forciore cafu l o . An, 
Ancon.Card.Panor. & Imol . détermi-
nancr feilicer non ceneri íudicem fecu r i n illo c . l , 
laremad impartíendum brachífi fuum dfe of.ord* 
cccleííaftico contra ilhim , qui pra'ten-
dens íe exempeum , appellauit ab epi-
feopi' vifitatione ex cauía probabili, qui 
cafas ideo tortior eft; que-niá in eo íus s inc.folet , 
comraiíne contra caufamappellantis e- defen .exc* 
rat, adeo, uthiiiuímodí exempeus non l í b . 6 . 
deberecabíolui ad caücelam,niíí aíiqua t d e c z ^ q * I 
lícer probaca prius exemptíone, fecun-f iyeBor. <ó? 
dum,Innoc.s quem íequicurRot.^ & j o S . J t Q t q 
Dom.quem íequitur Peruf. u i n n o u . r u b . 
8. .Ad pofterius reípondeo , verum eífe e í í . ó . d e s e * 
r.egularíterillud Tnnocencij in argumé- exc i n n o u , 
tb aflumpíum,fciiicet íudicem fécula- u.nti.xo.tn, 
re oí ceneri ecdeflafticuni Íuuare , quá; d.c.fplet* s t 
do 
Remedium íecundum. 
& m dio c. 
i . co l . 6 . d ú 
& de o j f M 
e t n c . i . d e 
@jf,ordt, n u 
i o cuni címfis cognirione procedit, nul 
la iil'i faíta fidedeiuftitiafencenti^vel 
proceírus eccleíiaílici: fed fallere i d m 
aiiquotcaíibus,qiiorum vnuseft,c]uan-
do nuii i tas bpponici ír jUt pulchre Imol . 
dixít a qiioniam,ut ipre!iíet paulo ante 
aííirmauit 5 íudex ff cuiaris cognofcere 
poteft de fenteiítia mdicisjbrachium f | 
culare petentisjtancum faltetn quancñ 
alius exeqimtor : quoniam eius auxiliü 
non utinferioi-is,quaIis exeqüutor /ed 
qnodammodo parispeütur , ut inargu 
mentí prioris íblutione dicebam . Ve-
r«m t a eadem folutione díólura eñ e-
xequutorem poflede fentenrix nulhta 
tecognofcerej exequutorem inquam, 
mjxtmn,de quo ioquitnur in folutione 
horum duorum argumentorum . & de. 
quoloquitur.§.quia vero, cum gloiTis , 
c, paftoralis. b fupra cit. & declaratus « 
9 Ex prxdiAis inferturprimov cutn 
iudex E petierit auxilium a Rege regá 
k , & prsfatus C.idem feccrit, allegabit 
E.coram Rege inuocationeni pro C.fa-
dani,^non folum iniuftam , fed nulíam 
multís nominibus efij^cúorque pr^Fa-
t a s C. idé contra proceflum iudicis E. 
fecerit,Regia maieftas quo fuum aíum 
ca de re informet, faciet pra:fentarí u-
triufque iudicis proceflum. Et quía far 
ñ u pro G.reperiet clare iniuftu)& n i i l -
lü eííé/aftú verú pro E.validum, adiu-» 
uabit partes E. fauore,regio,iub"endo ta 
lia legitime, quíe fufficiant, vt G.cmn 
feo iudice ab hac moleñatione. cefl'et, 
10 arg.huius cap.cám contingat5& eo-
rumjquae Imo}.aitcfcilicetiudicera fe 
cularem,a quo petítur auxilium ab ere 
cleííaftico.non pofle jquidem cognofce-
re defententia iliius ad effeétum eam 
¿nfringendijpofletamenad finem fe ira 
formandi,an impartíri debeat, nec ne 
fiimn auxili-um^quíe ííngularis amplia-
t ío eü buius capit. 
a S e n t e n t í a m n u l l a m , non effe f e n t e n í t a , 
j E x c o m m u n t c a í / o m i l l a , non, excom 
m u c a t W j r i e c í t m e n d a . , ' 
4 E x c o m m u m c a t i o n u i l i i f m n l f g a t s p u h l i 
c a t a nml i ta te . 
| E x w m m f m k a t u s ce lebram irregular 'ts 
f u u a n d u s et 'tam epifeopata , 
5 ^ x m M i - M i f o ñ Affdlstknem., q m f M 
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tat tu f í a , celehrans non e& irregula 
r i s , e t i á J l p o f í e a d e c l a r e t ü r i n i u f í a , 
7 I rregu lar i s f ine dolo 3 & contemptu ne 
mo fit. 
8 E x c o m m u n 'tcatus » u l l i t e r } e t ¡ a m detou 
ctatus non u t t a n d ú s . 
$ E x c o m m u n i c a t i i n u a l i d e e l e B i o ^ a l i " 
d a y non fit i n f i r m a , licet^ deferatut 
appei lat io . 
IO E x c o m m u n i c a t s o ' n u í l a •okappellat/O'-
nem^ea defierta non reutuit . 
I I E x c o m m u m c a í o n ú l l i t e r col lat ' íofafi% 
u a l t d a . 
l a I n t e l l e B u s c.fiolet, § f i i , d e f e n t . excom* 
m u n i c a t i o . . 
15 Excommunteatus n u l l i t e r n o n fyttdn* 
d u s , et iam f r & c t p t e n t e p r a l a í a , 
\ $ l K t e l l e f l u s c . l . . U . q . 3 ? 
15 Excommunicatto t n t u f í a t tmenda , fed 
non n i d i a . ' 
\ 6 S c a n d a l u m p u f i l l o r u m ^i tandtfm, f e d 
non Pharifizorum , 
17 Bonkwent'ts e f í a g n o f c e r e c ü l p a m 3 u h í 
•1 n o n . e f í 
't 8 C o n f f i e ñ ú a m 0B0 de cauf is fierterre* 
neam^j- . * 
T m u m , & n m i u t i u s tenemur eligere» 
ao E x c o m m u n t e a t u s p o f í appellatione 
•.tare d e h e t , & v i t a r i , fi f c i í u r efie 
i n i u f í s . ' 
ai E xcommuntcatus f e f i appellationem 
a iudtce pr&ceden íe^tppeUat í epe r e * 
m ú t a ^ q u a n d o ^ o t t í t n d u s > : 
%% S c a n d a l u m oh p u p l l o r u m non ejfepra 
: termitfendaprAcepta'oh f c a n d a l u m 
de malttht najesns 3 non et 'tam opera, 
confi l i j , 
2r| C s n f u r a j f a i f a s ,pro $mV ca leré non. 
ejfe u m pi j , nec do£ii , 
24 Cot í fc tent td f u r h a t i d í f e r e i t m i s i u d U 
¿ i u m d e e j f e m n debere. 
%% E x c o m m m ' i c a t m i m U i i e r . q í * i \ p e c c m 
Z f E x c o m m u n i e a t u s v k a ? i m n de i e t , ¿i" 
cet excQmmunicatio non ftt m t o r i e 
n u l l a .3 fi p u t á t m ; í a l i s . • 
%é N o t o r i u m ^ - m a n t f e j í u m diuerfa i u r t » 
fperttts , 
%7 E x w m m u m c a t u í r a á g t s d e h e t mfat%'. 
q u a m f y i t a r i . 
l íB Excommunteatus n u ü i t e r m n $itan*-
d « s a n t e i u d i c i u m , 
%f E x c o m m u n i c a t u m i í í í i l i teri¡¡ í t i urtm** 
a, r e g » . » o » 
f r a f i a t . t i . 
6, c u m á l i j s 
i b i f e r g l o f l 
cit. & la t e 
f>er F e L c o n 
geft i s i n c . 
extenore , 
fup.eod. 
b l.ficut. ff, 
de op . l íber . 
& l . n o n dtt 
i i a m C A e 
legih. 
C / .2 .§ .I . 
j f . e juemad. 
í e f t . a p e r . 
• d L n o p u t a 
uit , § . non 
quinu 'ts. ff. 
de hon.pofí. 
cotra tithu. 
e l.^,%.con 
d e n a t u i ff. 
de re iudtc, 
f d e pas to , 
S. tg*ttir y 
e o d j í t . 
g ¿j t . e f í l . 
jft.ff- de u a . 
& extraor, 
togntt. 
h in ca . cu i 
e n t . l l . q 5 . 
i in c.no de 
het.ea. c a u . 
J ^ i n c . l . e a . 
i £ o Dotf'tyis inftgnts fiievtiá, & confcien 
t ia d i B í t m , 
J I E x c o m m u n i c a t o , ^ denunciato e t i a m 
Epifcopo q u i i u f í e communieat . 
3 a E x c o m m u n i c a t o nulliter n u l l u s f r u -
í l u s fubtrahit iniu f í é a u t e m excom* 
manicato f u h t r a é i o s y n o n r e f i i t a i a~ 
p e r í a i n i u f i t t i a . 
35 E x c o m m u n i c a r e q u i nonpotejl p r i n c i -
p a l e m j m m u s p a r t i á p a n t e m c u m eo 
poteri t . 
3 4 E x c o m m u n i c d t i o i n participantes rfua 
n u l l a , 
3 f E x c o m m u n i c a t i o (fu& f t tndatur m a » 
l i a cad í t^ea cadente. . 
$ 6 Excommunica t io eXequatoris i n p a r . t i 
cipes r a r o ' v a í e t . . 
I n t e r d i B u m q m d d a m pro ceJSat ióne , 
ut ohf 'eruatum. 
38 I n t e r d i B u m , q f p e c i a l e & e l g e n é r a l e . 
39 E x c o m m u n i c a t i o y & i n t e r d i B ü , u t no-
tte di f ferunt . 
40 I n t e r d i B u m , qu^od m a t r i x Ecclefut f e r 
u a t , f e r u a n d u m ejfe ab omnibu^ rel i 
giojisy ettam f i ^ u l l u m ' f i t ^ o n f a m e 
a f & c u l a r t b u s , * 
41 Exeqttutoris cenfurat nullaspsffe d ustl 
uts ref igi . • . • • • i r 
l u d i d s m a n d a t u m n u l l u m , ñ e q u e a c -
c u f a t ¿ ñ e q u e e x c u f a t . 
43 I n i u r i a m m 3 & al i js mddis teneri ex -
- communicantem mtufte .• : 
44 E x c ó m u n i c a t u s no é j i p e r f o n a honefta. 
Ecundum remediunij qiiód audori 
tace n i t i tur ordinaria, quodque de 
prsdidis caufís colligitur,eít ne prsdi-
diis E.& fuus iudex timéaht cenfurás in 
fe latas quas licite nihi i i faceré pofsfit. 
primó quideni,quia regula inris eíí ge-
neralis,non prsftare ímpedimentum , 
quod iuré nonfon i íu r eíFedum, a 
Secundó fpeciaííus fackVquod adus 
ex'traiudiciaíis rinllus , non dicitura-
€ t m . b &teftámentum nuilum ábuíiue 
teílm dicitur, c & exh*redatió non r i -
te fadajnon eít exhseré'datio . ^  
2 Terrio fpecíalius facit, quod íenren-
tia nulla,non cít áppellartda ícnrentiá, 
ñeque parit eftedus fenrentia;. e & fí-
cu'c'iurís^arié'c éíret.c!:Liyíic' & a ü d o r i u t e ' 
& noie rei iudicatx carere deber: nec 
noraenféntent ishabere meretur.f Et 
qui tulic íhiam nuiiam , non facit litem 
camcontmgat» 
fiiamjfecnndum gl»memofabiíem. § 
3 Quartó, in indinidub facit^qnod fen c a u . & '¿¡U¡ 
tentiam excomrannicauónis, qus.ali- U n c n e m i } , 
qua de caufa eír nulla,rimeridam nó ef l . ihtdem . 
,íe Gelaíius Papa defíniebat. 'a &anre i n S u m . 
i l lum Greg, xNori debei (inquit^) ispee* de f e n . e x c . 
namfuf l inere canomcamftn cuifis d a m n a § . q u i s f t t e f 
itone non e f í c a n ó n i c a p r o l a t a - , f e n t é h í j a , f e B u s i terj l 
Idipfum etiam in fpecie tenét ante om hac u e r a ^ i 
nes glof & Hugiit.pofteiiír-.Do.& vcer- d e c l e r . e x -
que-Card. _k & Archid.1 Hort. Ítem ni c o . § . q u d l i -
S, Thomas item ille omnifeius n quera ter excufet , 
onmes ad vnum fecuti funt i b i , prsfer- n i n q .di f t . 
t im Paluda. Theologonim omnium in iS.^.a. a v 
hacre dodiffimüs. 0 &B.Antoninusr t i c . z . q . ^ , 
qiíeto omnes jR.apfodí38£ Simimiñsefe-i o q . i . c o l . 3 . 
quunt'ür P Panor . Iqus omnium vna p i n ^ . p . t u 
eft dpinio . • " 24.£•^,73» 
4 Quintó facit, quod excóraunicátus y » ¿ ^ . 
nullirér3& denunciatus publice non te q i n c a . p e t 
netiír abftinere a diuinisj ñeque ab alia t u a s , d é s e » 
hóminum legitima communionej mo- e x c & i n c . 
do nullitaris caufa publícatafuerit, fe- cucot ingat 
cúndiim Palud. í i n h x c verba loquen- de.of.deleg* 
t e i r í ^ § l u i n u i i i í e r e x c o m m u n i c a í u s p u b l i r t n d . d í H r , 
ce excommunlcattis denunc ia tur , i t .a ex i 8 , q u . í . e o ~ 
adu'erfo iffo publtcet c a u f i m y q u a n d o fen i u m . 3 . 
t e n ü a n o n u a l e t } p u t a appellat ioae} u e l s in i l lo ex» 
a l i a m t u f í a m c a u f a m , ~quo f ü B o ampl ius 73. 
non eft f c a n d a l u m p u f d l o r u m , f e d P h a r i t i n e a . d . q , 
f&oYum¿ unde nbñ e í t c o n t e m n é n d u v i - u í ^ 2.col. 2. 
Qugipfimetuerba retuíitjScprobat B. u in ^ . c a u » 
Atit.:S íic;& Maipr1 dicébaf. Quod-.ficut nul l i t . 
f i iperiorum oppreJStonesnon f u n t ieges ohli x l e , 1.1 í» 
gatorta , J i c nec eorum oxcommunicatto- q ^ . eo lu .^ . 
^ « W / ^ . I n fpecie item, quódexcóica c o n i ü B i s q 
tio lata in eum^qui iure contradicít yir in 3. nota . 
tu te t l a i \ ü Ú £ ¡ C ó n t r a d / B o y e s , & c . n o a . íit p r i u s d i x i t . 
timenda,ñeque cúranda,tradunt Inno-^ jy ( n c . a ¡ d p -
cen.Oldr. Archid.Ióan.And. Domi. & f e n t i a m . d e 
Perüf &al i j , quoscitaüiraus 11 quibus appe í . 
áddo Gard.Alex.x K, c . d e r k i , 
j SextOjfaciunt a í iquota l í^ partícula c ü g l o . i n f i . 
res definitiones.Quor'u prima'ÍJt tex. y de d e r . e x -
qui meraorab.eftjfecundú Imol. Peruf com. min i f . 
Prgpon&Dec.ad hoc,quodiicet exeó- & c a . i . de 
municatus ingeréns íe diuinis mcurrat f e n t excom. 
ipfo fado- irregnTáritatem , a. qua íbius Ub.6. 
Papa abíbluit. a &licet in-égnIari«pof a c . f r a t e r n i 
íifpriuari oib;bñí]C!Ís 3 adeo3ur'ét ;Eps?- tati .decler* 
róne irregularitatis veniát depoñédus exco. m m t . 
abepatu, ^ tñ qñ excoicat poíbappeiló- b c . u e r i t a -
nem íegitimá non tenetur deíifterc a t is .de dolo. 
diujni^nec íí celebrau diu.ina->ullam'ir-'! & c o n m m . 
regu-
rcgulantatem incurnt^nec ullatenus in 
6 ^eráátis eft.Hét.n.ille tex.hgc uerba: 
Fr&dif i í i fn presbyterum pro eO) cjuodpofi 
excouat ionem contra a p p e l i a t t o n e m f í i B í t 
dttttrta c á n t & m t ^ n u t t a t e n ú s m^tiietes. f e d 
a i e u n d e r á B á t u m ' yeducas omnia, I q u o 
ey-ant tempore a p p e l l á t i o m s emifs&- ', cp lo-
cum habere ín ómnibus cafibus^m qui 
bus exGómmunicauo nulla eft,quos ícri 
a tn c .pr&- bitjgl.fing. a affirmantoés pr íedidi . 
£ e n t i . d e s e . Secunda decifío íít gloíifíngu.13 quse 
exc. l ík>6. . habetjeunijqui appeilauit ante excóica 
h & p e n , c . tionem-,exqno de ília cohfídit appella-' 
folet.deset. tione.fectfrecéeíebrarfeL qüamglof. pés 
ene d i . 6 . ibi proba C,qu5e in eis uerbis . E x quo de 
f u ü itfpeltAt.'oñe confiditi íingulariter sé 
tit.quod clarius Perüf & Prob.expHcát, 
7 nempe eum^ui bonafide credit,ruá 
appelladoneni valere j & ea fiducia du-
ftus niiírauit,non eííe itidicandiim irre 
gnlarém,iicer pofiea apparuerit^&iudi 
catmti fuerit eam non fui/Te legitimam, 
ntqiie tenuifle,Pro qüa fitígularifliraa, 
& quotidiana cóclníioíie facit iliud me . 
i? m c.papo mórabile Panor. c'l.irregalar!tatem pf 
ralis.^.^he- n a m ¿ffe contemptus. & ideoeum, qui 
g-ü.cal.q^de nefeiens íeeí íe excóícatum celebraüit, 
¿tpp' non cflexrregiilarem , quod-^pculdubio 
verumeí t de ignorante probabilirer3 & 
de noncontemnente uerejríec interpre 
d a r g j . f í í- tatíuc, '1 facit & iliud fíng.Do. eirregu 
gnorafis. -ff. ¡aritatem abfque dolo minime coritra-
ioc.c .f iSse- hi,quod etiam de doío'uéro, uel in:cr-
to . defent. pretatiuo inteiligeré .^per qua? omnia 
exc . c. apo- non femei muitos in tenis muitis con--
í t o ü c s , . de folatus fum facerdotes, in foro pfertim 
eler.excom, confeíenri^. Non oriosé autem g!o. illa 
m m t t t . _ dixit. E x quo de fia confidit a p p e í l a i r o -
e in cas c u i é e \ ñeque ipfe oriofe huic decifioni ad^ 
§. i . no t . \ . efidi ea ve iba j fó^ fidé^Nám íi qs noP 
defen .exe . fei:,uelnoíre déberec appelíauoné fuá s 
k h . 6. uel cim minüs iuftá,iiel minime verá / 
f art. 1. l a ta ac repugnante confeienria , uerbo pro-
culpa.-ff.de níiciarer fe iíli fide're.ís profedo írregu 
fyeri.fíg ér' lariratem eoram Deo contraheret, etiá 
eorum, fí forte per faifas probationes^ut maii-
hahenturm. t iam,!^] imperitíam iudicis declarare-
L q u o d N e r tur appellatio legitima, pereandé glof. 
•&a- ff ^t"3 & alia fupra c!taía,indu¿taque a contra 
f t i . & m r i rip fenfü.qua ía re,bbrie De'us^uót mi 
huspr&c. íérejac quóties errant? quis efterat3q.r-
g fuhf i . de ue fatis defieat ? 
Tertía deciíio ca.dile&s. § quse h é t , 
lanius feciíl'e canonieos Senonenfes, ^ 
4 9 ^ 1 
Decano/uo conirauniVaruntíndiumis 
faciendiSjrion bbftante,quod is dendn- % 
ciatus eíletexcommunicatus abArchie • 
pifeopojquin poft appellat ionem exeo 
municatus fuerat. Verba textus fubij-1 ' .> . 
ciam,quia íunt accommodatifliraa no-
íh-o caftii . Senon. t a m e n canomcost q - ü 
Janiort d u ñ i confúio c o m m m n c d u e r ü ñ t 
eidem, u t appellattont a d ños iñ ier fo f t tA ; / 
m a g i s , q í i a m d e n u n c t a t t o n i ah Archteys . > n 
f a B s , deferrent, m c u l p a b í í e s í u d . t c a m u s . * • " 
Quódinf r . hmagis!conñrmabi tur , fetí h i n i l U t . q . 
interim p e r p e n d e y l e ñ o r uerbú inculpa ^ IQ. 
bi les j i ierbum i íem,faniori confiliojper^ 
pende^quod e x e ó í c a t t s i u d e x prdinaíif,.? 
e r á t v p é r p e n d e quód obunam-ííantuni 
caufam e x G Ó r a u n i c a t i o a i l b g a b a t u r nui ,11 
lajattamen^ aií tex S'aniusficijfenon m~ 
tando ' Ú e c m U p i . y q ' u a m hitando , q ü á nto ~ 
minus ín cafu no f t ro ' u i t ádus erar ;Ev db' 
cenfurás in eü latas á fubdelegatq^ muí 
tis'dé caufisfiipradic: ipfoitír'éhullas-. 
9 íQuártadeciíio'éftgio'íííe-'fíhg.iriefe" ^ . l i . l . - j % 
pe'.'1 cjuam ibi cois p r o b á t 3 ném^e ele- ¡ d e a p p e l l é -
diOriem illius q u i p o í l appeílatióné lei.' fyérk'fá&ii 
gitima. fuit excoicatusVualidam'éíre, aéj ,» A • 
c a n o n i c a m ^ n e q ü e illam uiriáfijetiamíi • < 
appellat io per negligentiam deferáturv .... ; . 
10 Quinta íittex.íihgl1 ^qüod h é t e x i ' ¡ ¿ í ú c l t c e í 
coicátum poíl áppe-líationem'tuñc'de- d e f í » . exc» 
iéip¿íari •pótíe,:fac-iri" éküfaiiíHicí'álíb'irs //¿..éo A 
uirari quando appéílarionéni1 per hegli: %\ . -> 
gentiam intra terapus debít iui i \ 'proíé- ' . . , 
q u i neg lex i t : fed ñeque tune in perpe- . •:• . 
tlram víquead a b í b l u ü o n é eíle u i t á d ú , 
fed tantum d o ñ e e docueri t , : quod p o í l j _ 
appeliónem Itímam e x c ó i c a t u s f u i t . 
n Sexta í i tDomín .aS Gémmiánb ;í 
fcii'icet c o l l a t í o h e m bénefieij f a ñ a ei j 
qui poft appellatíoném cxcommütíica-
f ü s f u e r a t j u a l i d a m eííejac canonicam 3 
niíi a l iud canonicum obf i i l a t . -
i% Pro quo eít glo. illa fing. pra'citata 
ín iiioc. fepé téx.item í íngj 'n i l ló c ío» 
let.fub finem. quodhabe t e x c o i c a t ú m 
p ó í i appellationem, nequei'n eledíióní ••. 
biís 3 nequepoñula t ionib i i s ;ef íe ; viraa-- . , : 
dumVubi iiefbum eleéíib , genet-aliter ' "; 
f u m p t u m tam adiuequam paffiúe a ¿ -
d p i e n d í í dixit ubi fup. Dom. affirinans 
é t qua?-fupr.de i r regular i ta te d i x i m u s , 
15 Séptima fit Pan.m dú " iTc l o q u i t u r , m in ^  c j ¿ 
Vlttmo nota ex fine l i tera , q m d denunc ia - leftis. 
t t o n i [ u p e r m i s d s m m c t m t i s dltquem ex- n coL^» 
l m conf. t i -
lo pt í l cherrt 
mo 99 . / »^ 
primotColA 
etin c e u r f . 
11^.5. 
b f u f f i J l * 
t 'me 9. 
d i f í c i l . 
y cmht l .de 
f r a f c r . c. z . 
deoper.no-
I * . , 
* m c .ad e-
i in c f - l eo . 
de fen.exc. 
lth,6. 
Sior. in p r í . 
I in illo c a , 
4 9 ^ ' Releá, cap. cum contlngat, 
c o k í t t u m , é l > tf i t a n d u m , non e í f obtempe-
r a n d f f m , f í . p r o h a b i l í t e r c o n f t a t fyerttatem 
e f femcontr¿Y' tum¡Ht p u t a qu ia excommu 
nicatus e f Í ,pofÍ appeltationem legit 'tmam . 
JLx C¡UQ npt. quod non tenentur fubditt ob-
temperare prdelato denunciantt excommtt 
n i ca tumpof t appel lat imem S í i tan ium. > t 
Haftenus i l l e . 
Oflauafí t Archíd. a cuius yerbare-
feram inf. b 
O P P O S I T I O N £ S 
contra hoc remedium 
SVnt tamcn,vt audiojquidam tamet-fi paucijCjuorum alij trepidant timo 
re,vbi (quód Pfaltes ait c ) non eíl t i -
mor.Aiij vero,^) ait Dñus. d deciraant 
rutam.& mentam, &deglutiunt came-
lum,quos leuit fcrupulus angit, vei po-
tius íe angi íímulant.Pro his primó fa-
cit,cp fnía paftoris iufta , uel iniutta ti-r 
nienda eftjTeltenendajfecundum allá 
htteram3ut l íugu ibi aite S c í o , quod 
nihii cuín fcádalo eíi faciendú j f Ter-
tio^quod in (pecie Palu. § dixit , excóí-
cationem nullam pp prenam quidé non 
eííe timendam,fed propter culpam fie. 
& i tain oceulto non eífe íeruandara.: in 
publico autem ratione fcandalí efie cu 
ttodiendam:.Quarto}quod bonarú mea 
tium eft ib i etiam agnoícere culpá3 ubi 
culpa non eft,íecundum Aug.11 Quin -
tó,quod Innoc.1 a i t , tutius eííe vitare 
excommunicatum,etiam nulliterjin fa-
miliari conuerratione.Sexto facitiquods 
quando notum eft appellationem, quie 
excomraunicationem prxceirit .iJIegití 
mam efi'e, vitanduseíi excommunica-
tusilicet illeexcommunicationem prx-. 
tendac effe nullam.Séptimo, quod Pa-: 
ñor.í{ íecutus Abbatem determinat eu 
qui poñ appellationem excomraunica-; 
tur a Índice procedente appellatione; 
rémpta-,vitandum cffe. 
5 Ad horum primura rerpendeo , p r i -
mo cp Greg.1 loquitur de fenrentia pa-
flons,vt ib.i adnotaüit Alex. quiafi pa-
ñol' nó eílet,qi!Í cxc6jTianicat,hoceft, 
ppteftatémj& iuriíilidionem3exc6ican 
di non ba-beret, eius fententiá nullate-
nuseflet teñen da, fine ciraeridavut idem 
Alex.ibidé affirmac, at is fubexeqiurcor 
non erat-paftpr neciudesjquippe cuius 
referiptú erat ipíb iure nuIIÜ5veI ípíb t ú 
re reuocatum, vt in prima cá nullicatis 
fuit mpnftratum,&incapaxalioqui i u -
rifdictionisfed Apoftol.delegatus, vt 
in fecunda cádemói t ra tm, &procede-
bat contra contradicentera iure|> claii 
fulara.Indebite moleftátes,&c. Secüdo 
rñdeoj illud Greg.agere de íhía paí lo-
risiniufta,ex animo/iuftaj vero ex ordi 
ne,ac caufa,rentit Gratia. ni quiuis idé 
dicendum íir de omni fnia iniuíla ex cá, 
& ordine^quando ita ett iniuíia, ut ta-
men non íif nulla,íecundu"in oés i b i , & 
vbique, in quibus eíl Hugut." fie i n . 
quiens. Hoc cap.intel l igitur de f e n t e n í t t t 
in tu f ta ex a n í m o , u e l ex caufetinon a u t e m 
ex ordine. T u n e en im non effet t i m e n d í t t 
^ el tenenda} qu ia ipfo ture nu l la ejfet, Pa-
lud.autem duas fuper hoc conclufiones 
ponitin híec verba quoad propoíitum . 
Excoicatio l i cet fit m i u í t a , eft tamen t i -
menda^ft fie e j j e t i n i u f f a , quod n ó e j i nuL 
l a y f c d f o l u m annu l landa ,J iue ftt m i u B * 
ex parte e x í o t c a t i , qu i eft m n o e e ñ s :m i l la 
faBo, f tue ex parte excó icant ' t s }qm ex odio^ 
au t p e r g r a t í a m , u e l fordes tul i t evcommtt 
m c a t i o n é m j p u e ex ordine, q m a per f a i f a s 
tefteSjaut ( ine momttoneyuel f r i p t i s . S i 
uero ftc e f m i u f i a , q u i a e f í ipfo t f í r e n u l -
l a , q u a m u i s aUquando, quod n i h d e f í , i » 
f e habeat l igamen iur i s ,u t ¡ n a t r i m o n i ü de 
f a l l o c o n t r a f l u m ^ e l jpanfalta caufant pt i 
blica ¡oQneflatis i u j i i t i a m , quando f u e r u n t 
n u l l a aliter, q u á p e r d e f e ó l u m confenfus : 
non tamen mpropofito-.vndepropter p $ n a 
iurts t tmenda non e fr .qu ia f e c u n d ü uert 
tatem n u l l a m p^nam i u n s incurrtt q u i 
fentent iam, quA n u l l a eft , non cuf todi t . 
Haí tenus Palud. Aduertendum tamen 
hoc diélum Palud.quatenus habet inif. 
pedimentum publica honeftatis indu-
ci ex rponfalibus nullis alia de cá^quatn 
defedus confenfu eíle quidé verú iure 
antiquojíed eíTeíublatü per conc.Tr;b 
16 Ád í m & tertium reípondeo,Cüce-
dendo nihil eíTeagendú cum fcandalo 
puíiIlorum,&|) confecutioné feruaudá 
effe in publico excomniunicationéntjl-
lam-,fi nuílitatisillius cá efiqcculEa,dp-
nec publicetur^non aCit fi eft publice no 
ta, vei pofteaquá publicatafuerir.Tunc 
enim.ut Palud.& Ant.in arg.vl tpro cp 
rollario fado relati pdixerunt, non eíl: 
ícandalum pufiiiprííjred Phar i ísor imv 
Cuín 
m i c Ej í s 
í i . q . 3 . 
n i n i l l a * 
o / e f i ^ . C t 
J . de refor. 
Í m a t r i m o n » -
Remedium fecundum .-
a tn tilo c a . 
Á d eius -5, 
d t f i . 
h in X'f.tht, 
3. ca. ÍO.§. 
l o , col1), 
c 2. p a r . de 
na t & c¡ua 
ht . tonfae. 
alph. z j l i -
tera, q . 
d c. f tuas. 
c. \ . d e J i m . 
e in c a p . f i 
quts aute , 
d-e p a n . d . j 
f z i . q . % . 
g ra t lio ca . 
a d eius, & 
l a t m s in c. 
c u m h u m u 
l i ta t i s . 
h i n ^ . d . í ' j 
e¡ z .co/ .q . 
Cmn Igitur E. in cathedra leélione 
primaria multas prgdiélarum nullitatis 
canias dífputauerit,publice , cum eaídé 
ícriptas Epiícopo Conimbricenfi, ac ap 
lijs mültis tradiderit,cíj appeliarioneni 
fuam coram Vicario Epiícopi intiina-' 
uerir multo antequam ha; cenfura: fer-
renturj cumea nota fecerir Capituló 
Ecclefia; B.cum fuus iudex epifcopo, & 
capitulo EccIefóB. auétoritate Sedi'ff 
Apftob iuíferie.ne céfuras has feruent, 
ñeque prsefatum E in diuinis , ueladijsl 
uitentjconfequens eít, emn non feiaian 
do illas non príebere ícandalum , niíi 
Pharifeorfijquod Paludanus (cuius aur, 
doritate nicitur argumentura ) dciinif 
non timendum eíre.immo fo'rtiter con-.: 
temnendum , iuxta i l lum optitra leíu 
elogium : S /ñite ¿ i l o s ^ u t a c&ctfunt , Pa-
ludarium autem Diuus Ant .& alij om-
nes probant. 
¡ 7 Ad quamun ex his.qu^ Sahmntiof 
olim ;i dixiinus refpondeo primo , non 
fcntire Aug. bonx menris eíle credere 
aiiquid eíle peccatum jquod non eft, qa 
iramo id ílultg mentís eílet,au(fi:ore D i 
uo Antón. ^ quod ante illum íeníit lo . 
Gcrfon c quam ítukítiara arbitror eí-
íe in caufajquare multi grauiterpeccét, 
Qironiam qui contra conícientiam , ét 
erroneam íacit peccat,t? quod alibi ,e 
i S Jate tradaui. Secundo dico,non fen 
tire illun) h o n x mentís eíle dicere aii-
quid pecca cum , quod tamen non íit . ' 
Quia mentirefur , & peccarct , iuxta. 
C u m h u m d í t a t i s c í eup i menftrts,, fi non:, 
eras peccator antequam mentireris , m e n -
tiendo cfficerts ca . c u m humdttat is . ^Ter- • 
tio dico, iUuiin íandiffimnm uinim fc-n 
tire potoiíle bon.-E métis eíle cognofce-; 
re fe in genere peccatorem, etiam fi ne 
feiac q m genere peccati j fecundñ gl. S 
Quarto dico, eum etiam fentire poti i if 
fe, quod bona; métis fit cognoícere cul 
pam, ideíl trepidare ob timorem culp.-e 
incurfe , ubi ratio trepidandi infla eft , 
non quidc'm , uciudicet peccatum ef-
fe, quod tale non eft,fed uirrutis amo- ! 
re ^qua; res eíi folicita , iuxta illud .. 
R e s eji fo l í i c t t t p lena ti mor í s amor fe?n 
cundiim Maior. n qus tamen expoíi- . 
tiones, falúa tancorum audoruni pace,., 
licet íinc iiera;, non fatis uidemur ger-
manx . Quarc ¡exeo dicp , Auguítinñ 
Qpíír. 'Ñauar, Tora. I Í I I . 
in illis uerbis fe'ntirei quod quotidie ex 
perimur confeliarii, & alij de dubijs co 
feientis confiilri j iiempe agnoícere cui 
pam , ubi culpa non eft, eíle quíden* 
raentisboníe , hoc eft mentis ad boni-
tatem propertfse , non tamen in -quan-
tum huiufmodt eíle bonam : immo ¡na-
lam ob defeítum rariom's iudicantis' 
bonum eííe malum , &aíbuñi nigrum ¿1 
Sic mihi uidecurintellexifie íoá . Gerfi. 
in loco príecitato , dum inter odio cau 
fes, ob quas confeienria fit erionéa,po-
ílremamfacit puritatein cordis, & hu-^ 
militateñi, confirmando id per hoc Au-
guftini di ' f lum. 
Ad quintiim refpondeo primo i l -
lud diélum Innocentij, intellígenduni 
eíle de illa conueríatione familia'ii,qne 
non eft excommunicato prs'.iudicialis, 
vt ipíemet ibidem ¿um ómnibus affir-
m a t , at prsfatus E. non pet i t , neque^ 
cóntendit , ut p r sd i f l i canonici ad-
mitranteum ad colíoquia familiária , 
quse tametíi fuauiá finty & uti l ia , fua-
uiora tamen multo yeriora , & ucilio-
ra i nc ra fu ü m ha bet m u fe u m , fe d ío -
lum petit , & cóntendit íe admitti ad 
diiiiña obíequia , in Eccleíía omniuiti 
domino facienda , & iuxta fuse Canto-
rife muniisregenda. Ex quibus i l lum 
üitarij non fblum eíl hoñori fuo, & ec-
c l e ü x amíloritati detrahere, fed etiam 
anima: ipfius detrimentum faceré . Se-
cundo reípondeo, Innocent. non dice-
re malum eífe fomiliariter conuerfirí 
cum excommunicato nulliter , fed-tu-
tius eíle non conuerfari. Per quod com 
paratiuum prsfupponitur tutum eíle 
conuerfari, lege ubi autem.íf, de uerbo 
rum obligationíL^». Non enim rene-
mureligere tutius , fed fatis efteligere 
tutum,quod altiiis,ni fallor , ómnibus, 
quo'ad utrumque forum traclauimus 
alibi . 1 Ego autem addo Innoc. íetate 
nbftra,ut colíoquia hominum fere funt 
omnu corruptiffima,tutius efie tonuer 
íationes uiuorum, etiam non exeóicato 
rum familiares uicare , ;& mortuorum 
c]U3ev3íve,8i cum Pialt. poneré ori cufto 
diamv& oílium circuníiantix labijs , 
2.0 Ad íextum refpondeo,concedendo 
üitandivn \éSfé excommunicati?m,quan 
do notum eít:appellationem eífeinegi-
timam , n o n autem quando cpnílatj,. 
I i eam 
a u t e m ^ de 
peen d . j . a 
' n u i z 4. u-f-
que a d er 7, 
4 9 8 Reldd. cap, 
eam eííe Iegitiraam,üel dubiam , tjiiod 
ipíemec Innoc. cuín ómnibus i b i d ix i t . 
A t appeüationera pfati E non folum 
non conltat eíJe iliegitimam.immo con 
fíat eam multis nominibus eí]e,ut ita di 
.caníj iegicimiílimájlicet quoad propoíi 
tum prxíens fuíiicerenc efle dubiam)& 
iía fatepr,argña hoc neruofe, vrgere, g> 
pfatus G. uicari debeac non obftante ap 
peIIatione,q fe ia(flat interpofuifle,qm 
uix ullum eruditum iniienias,qui iud i -
cetjillam intérpoíitam efle congruo l o -
co, &rempoie, ac in debita forma , uc 
inó.cauf. nullita.oftendimus. 
_z t A d feptimum refpódeo, primo Ab 
¡ l io c a . batera a non dicereid, quod ei Panor. 
f a f i o r a l i s , imponit nihil ením ea de re Abb, lo-
de appel. m quitur ufque ad § uerum,ibi autem no 
f r i n c agic de illojCjui ante excommunicatio-
nem appellauit,fed de illojCjui poft eá , 
uel ab ipfa iamlata , qui cafus longé a. 
noíhojiit uides.diíFert Secundo dico i i 
lam concluíioné Panor procederé tune , 
deraíi, qñ qui appellaiiit, non expreflit 
caufam appellandi a iure probatam, l i -
ect forte alias legitima eüet, Alioqui n. 
a.ppeilatiq recípienda eífet ét finon ef-
fe.t i taime approbatajiit deberetadrait 
ti,ét non obítante appellationis remo-
tionejfm eundem,&com. quidquid ibi 
Dec cui refpondemus ibidem fuper g l . 
i.moneat. & itaexcommunicatiolata, 
ñeque ligat,nque timenda eífet magis, 
quá ii non procederet appellatione re-
mota Vnde illam maximara Cancella-
riam Pinciéfem fiue Vallifoleti uideas, 
aliqaando iuberé fcholaítico Salmánti 
cen{í,qui appellatione remota procedit 
abfolueréaliquosa fe poft appellatione 
exeóicatos , aliquando.uero minime, 
quoniam nonniilli appellant cum caufa 
iure probata,nomnilli uero fine tali: at. 
in'cafn noftro muías de caufis exprefle 
iure probatis appellatum fui t , ut ex 4 . 
5 .6 .7. &ali!s caufis nullitacis fupra feri 
ptis palarn e i t , Tertio dico, illam con-
clufionem'Pan nii noílrum cafum tán-
gete,quoniam, ille de iudice cum clau-
fula, appellatione remota procedente , 
loquitur.is autem exeeutor non proce-
debat cura illa claufula , licet executor 
principalis potu¡flet,quod clare;in 14 . 
caufa nullitatis oítenfum eft. 
a a Exprardi^tis infercur primo r e í t e 
b arg . c. c ü 
c e / i a K í e , de 
appel. & l . 
cum contingat. 
fecilfe pr^fatum E.non abftínendo a di 
uinis audiendts,& fociendis Quoniam 
primo null i , uel certe pauciíTimi, & h i 
quidera partis aduerfe ultra aras , qcf 
aiunt. amicicrediderunt céfuras has ua 
luifle,popfl:eaquam pr^fatus E publice 
eas nanas efle, ac millas difputando af-
íirmauit ,& ita ratio fcandaliVob quam 
aliquando cenlura,qus milla efl.ferua-
ridebet,ceflabat,& per confecurionem 
obferuantia quoque illarum ccfl'are de-
bebat. ^ Secundo,quod nemo debetea 
quíe funt de neceffitate falutis, opera p 
cepta o'mittere propter altrerius fcan-
dalum paífiuiim , 9 tradit Sanft.Tho. i a i i g e r e . § 
receptus ab ómnibus , & in his ab A - quÁri i s j f , 
driano. e Nam indccens efl, íuum cri- d e t u r . p a t . 
men.alienis commodis impenderé ^ ( i - c c ^ u i f e a n 
cut non fuo , nec vult Deus rali lucro , d a l ¡ K , a u e 
tale damnum compenfari. § & ordinata ^ > d.e reg. 
charitate quiícjue teuetur propnam fa- i u r , c a . \ . d e 
lutem pr^ferre faluti proximi.11 A t p - noui. oper, 
fatus E.-ad diuina audienda,&aliquan-. n u n c . 
do facienda precepto adllringitur . 1 d i . z q 4$ 
Ter t ió facit, quod^neque opera confilij a r t . 7 - -
fimt pr^termittenda propter fcandalü , <? quodlt. r . 
quodex malicia oritur, id eriím Phari- a r í . z . l i t . x . 
lleorum appellantj quod contemnendíi f ^ G ¿ i f i . 
efle habetur in Euangel. ^ Ñeque etiá g S l ' l ^ - f i 
propter ícandalum ex ignorantia,uel in d i ca t . 
lirmitate procedens, quod pufíllorum ¿ l» p'&fes. 
v.ocatur, fi poli reddiram rationcin,qua C d e f e r n t . 
re idiuftefiat, perduret, quoniam iam fraqua- e. 
u¡detur3malitiofum,feciindum S Tho.1 f t n o n í ' t c e t 
ab ómnibus receptum. - : j . ^. f. 
13 Secundo infertur,pfatum E. non e- i c a . m i j f a s , 
rudite f adurumf i ob has ceníuras a di de cor/fecr. 
uinis ét his,ad quíe confilio tm teneba- d . i . c . d o l e » 
tur,ab{iineret , íi per abflinentiam illa tes s de ce~ 
credereturipfe putare íeefléexcóica- leb.mijf. 
tura. Quia-Chtiiiiani'omnes. pfertim k < M a t t . \ ¿ . 
doftores , bono exemplo debent e/Te a- / i n d . a r . 7 , 
Üjs,m iuxta ilhid Redemptoris. n E x e m m c cfud'ts. 
p l u m d e d t u o b s, i&-c. Atprxfatus E, de- 8.^ .1 . c r i o 
cretorum dodlor, & Cathedralis perpe b . i t - q . u 
tuus, & in facuk cano primarius Acá- & c . p r ¿ c t -
demix . tamf loré t i s , malura de fepopu pue . i i . c ¡ J 
loexéplum exh i bu i flet, í i m agnife cilíec n l o a n . 13. 
excóicationem , quo a diuinisceflaret, 
non autem quo a poíleílione , ob q, illa 
fuit lata, diícedere, id enira fuiflet rene 
redo cenfuraseafdera máxime conténe 
re,^.uero fecit , fuithonorem cenfuris 
veris debkum,falfis non deferre, & ho-
norem 
Remediumfecundum. 
A c . p r e s h y -
rss 5 o. d . /a 
cttcf&pe ut 
y, glo.pontt 
u e r f doftts 
f f h t m me 
fTiOrandü, 
y contra c. 
non f o l ü - d é 
veg. ltb.6. 
c c . f i . de de 
refcr c. om-
nes.zS.cf. i . 
d in p r a í e c . 
vc.Ji quando 
de refcr. 
e a d Ro. I . 
f m c. notu. 
Z . q . I & c . 
\ . d e o f del. 
g i i í erb .ex~ 
comrrmn 
§ I ? 
h m c . p r x -
fentt , de 
fent . exco, 
I tb .ó . 
i de cohab. 
e l e . & m u í , 
k n ú , j r. 
/ inmllo ca. 
n e í t r a , í n ü ' 
m in tterb* 
exc. z . not. 
z uerf . 15. 
fiorera lucis,iAngelo debitumjSathanse 
in eu.m transformanti negare,&Defi 
falfum pro uero non colore , quíe pia. 
funt, Scnecelfaria. a 
D u m ui tant i í u l t t ' ü t t i a i n contraria 
c u r r u n t , 
2.4 Tercio infertur quiddam longeilie 
num ab opinionequorudam, qúi puras 
quidem confcientias habenc,fine tñ i u -
íto rationis indicio ^. feilicee duplici no 
mine pra-diflum E maie fadurum eíie 
nunc, fí ob has céfurarmh vmbras a fuá 
p o í fe íli o n e, q u o d a 1 i q ñ i n i n 1 n e n t e m e i 
venit.difcederec. Primo.q? contra con-
feienciam cum malo exemplo,& fua in 
iuiia infamia fateri videretur hadenus 
fe fuiífe exeóicatum , &i ta peccaret. c 
Secundo.qíí confentire videretur adep 
tioni pofieílioni pnefati C. quam fine 
peccato adipifei eum non poífe, cercu 
eft5rnultis de caufis ^ fupra fufe, fatifqj 
dilpuratis,atconíentientes peccato pee 
care, Paulus ait,e & Pontif. Rom.eum 
fecutus, ^ , 
2f Quarro infertur intelledus uerus 
illius Angeli a Clauaíio, ? qui quinde? 
cim caíib. paulo ante relatisvquibas ex-
cóicatio elHpíb iure nulla qnor1T.11. po 
nit , gl.fing poft l o . Mon.11 fubijeit hsec 
verba. I n olh.pr&dtBis caftb f entent taex 
commumeaUonisnul la modo eft t i m e n d a 
nec quo a d D e u m , nec quo a d ecclepam , 
quando nstone con f t a í de al:quo tpforu t 
fe.d quando no c o n f í a r e ^ t u n c quoad ecele 
p i t m efet t imenda , ó» tpfam rontemnens 
peccaret mortaliter , & pojfet e x e o í c a r i : 
Hoc enim didum eius quatenus de no 
torio loquitur , non debet inceliigieo 
modojquo notorium gapicur in ca. ue-
ftra,1 ¿ u t i b i definit Ant.- k nec item, 
vt accipitur in cap.fi.de temp. ord fed 
in genere pro eo,quod eft raanifeftum, 
hoc eñ fecundum Panorm. ^ per clamo 
íam infínuadonem , certo audore pre-
cedente patefadum , alioqui Angelus 
contrarius eífer Pálud & Beato Anto. 
immoJ& Roma.PontificibuSjSc aliis fu-
pracitaris in 4. argumento pro reme-
dio fado , & infolutione 1. & 3. argu-
mentorum , qua; contra i l lud formam, 
quod non eít credendum. 
z 6 Quinto infertur plufeulum uigilan 
t i s defiderari poflein Prierate uiro a l i -
qui meafententia uigilantiíTiino,111 qui 
relatis , & probatis uerbis Palu'dani, fu 
prain hoc remedio relatis, fubijcit hoc 
Angel, didum ad uctbum eo non c i -
tato j ñeque aliter veibis eius tempe-
raiisf; qu3e tamen erudito , & in mate-
ria notonj exercitato,contrariá mérito 
uíderi pofiünt.Diiigentior mihi vt-Ga-
bricl uir oium cóieník dodiffimüs, q11 n i n 4.^.18 
altius ómnibus in hsec uerba ioquiturgr.a.co/.U. 
S i uero ex communicatmfuerit nu l láo 'v de 
f f i u m i u r í f d i B i o n i s fuper e x e o m u n i c a t s í -
f í m p l i c i t e r , u e l ¡ n t l l o c a f u , quo fortur exea 
m n n t c j t t t O y u e L . q u í a f e r t u r p o f t a p p e l l a t i o 
n e m legitime interpofitam , u e l ob a h u m 
d e f e é l u m , propter q u e m ipfi iure efi i r r i t a 
tune nonoportet eamtimere , nec pro exco" 
manicato.gerere \ uttando comni'umoriem 
f a c r a m e n t o r u m , & h o m - n u m , quoniam 
z j <p non e j i i n m opinef timere.fed durh 
fentent ia eft nu l la , t am non eft excommU 
nicatfo,neque quo ad, D e u m , nea-tquo a d 
Bcc l e f tam, & erfa non eft ttmeda quo a d 
D e u m , q u t a riulla culpa,-nec quo ad.eccle-
f t a m , qu ia f e c u n d u m uenta tem ñ u l l a m 
fentent tam tucurnt , q u t f e n t e n t u í m , q u t 
n u l l a eftynon c u f í o d t t , timend,a t a m é eft 
non fententia , fed f c a n d a l u m popult %ul-
g a n s ntpientis f en tentmm cffe n u l l a m , 
V n d e ft altquis publtce ¿ x c o m m u n i c a t u r , 
& denunctatur nul l i ter ,ex a i u e r f o p i M í ~ 
cei fujf iaenteripfe caufamypropterqudm 
f e n t e n t i a e í t t r n t a , quo f a S o nonpareat 
fente'ntts & fi altquis tune f c a n d a l i ^ - . 
tur, non eft f cand , í t lum p u f l l orum f e c u n -
d u m reg.Chr'ifli, 0 contemnendum, atta-
o Matt} 1 f . 
m e n no tenetur e a m f e r u a r e m oceulto a n 
te f c á n d c t l t f e d a t i o n e m , f e d ñ e q u e t n í o c c u l 
to,neqy.n publico c o r a m f t p í e n t i b . q U i b . n a 
t a eft nu l l i tas f a l d í , tenetur e á obCeruare , 
Hadenus tilejCuius & aliorum fenten-
tias curiofius re tu l i , quo res eft magis 
quotidiana , & nonnuila, conciiiatione 
audorum indigebat. 
28 Sexto infertur, non teñeri alios ad 
uitandum E. immo poííe cum eo iuftei 
ac fande communicare,tain in diuinijs» 
q in alijs extta iudicialibuj-,qai excom-
municatus,quod pauci('proh doior^) fa-
tisaduertunt magis peccant non uítan 
do alios, quam alií, qui faltem nondum 
funt participare i l l i prohibit i , de quib. p per text. 
mbx dicam,non uitando ipfum, P at ip- i n ca . i l l u d 
leE.cóicando alijs nonpeccat.Ergo ne decler .exe . 
qiiealij conimunionem ipíius n o n i ñ . min i j i rant , 
l i a untes 
f o o R e f e d M cap.xum¿Dntiniat. 
étC.Z.C 
tan tes .'Cafiís éft pr^terea ín.cap.dile-
¿ii aTupra'ad ueabum rblacus. 
- _Septímo infemu-i eos qui pfariim'E; 
&iudicem ipííus non uitantin extraiu-
d i ci a Ii b ns , n e q u e i n' ind i ciaü b n s, q u o ad 
hunc nullitatis articuiunun imllam p-E 
namincidere . Quoniam prim o ¡íiipra 
. prpbatum cft, ipíum nuliain paenam'm 
cúrrete non uitandoalios, &rnTaiusipéc 
catüm eíle non uitarejq non uirari. Se^ -
_ cundo^jiiod resjqii^culpa caret,carere 
co ijebet & poena, a atnullam contrahit 
eülpam,qui non uitat excoícatum prae-
tendentem excóicacionem in fe latam 
nullam elle,idep quod uel errorem con 
tinebat intolerabiIem,uel 6% puír appel 
lationem legitimara lata , in extraiudi-
t n * J ciahbus per caíura nouum,&luculentir 
» c . f o l e t , de r \ . , . • 
r J . - nraura, 0 quod procedit etiarn anteo. 
caula incipi:uuiun UUÍICÍO tractari , h 
(CÓftat> appellatuai efle legitima de caií 
ía ,quisab ajia parte allegetu.r eííe folia 
c cap, [o e , J^J^ , j;nnoc .iU,¿j:01.em ijjiUSjí quod etiá ^ 
€o.aon relatoaffirmat ríoft. xjuod ipsú 
, , focit Í 6 . And quem reFeruiit, & probát 
a tn eadem s A 1 •.- - i . 
col / eod ^ ü m i n i c , , s A ^ eru!liuis IDK'^ m>at; Prse 
fátus E, & iudex eius, poíl appelíacioné 
legitima pr¿tendont íe non eílb excora 
municatosjquod.etiam palam cóítat ex 
adis, Tertio facir, g7 cxcóicr.tiis, qui ét 
alia.de caula,q appéllatioms, uel into-
lerabilis erroris in rentenria exppe.ffi p-
tendit excóiGafionem' ¡n Te jará eíle nui 
lampión deber vitari i i caufa nuiiitatis 
notoria eft, uel fuaintétio iúrefomm'u 
ni fundatur f m Innoc; e & Hoíi, f qui • 
bus non relatis,idem ait l o . And.g qué 
f f u p e r eod. Oom.& Peruíin.fcquuntur,h at excom 
g col. s. nninicatioñenvhanc pra?dift! iudex , & 
h in eod. c. prxtendimc eíle nuüam,etiam ea de 
§ . / » fecurt- can fii.qaod i píe, neq- eft ñeque poteft 
d a , n u . 4. cffeiudexrdeiegliíOSH uel íubdeiegatus 
Apoftolicus,eo quod í.¡t presbycerftm-
.plexy& ita.pr3Eítendunt,eamefle nullam 
ex caufa notoria, uel certe iu re icommu 
ni fHndata,C!-go propofitum.Quarto fa 
r i t , qir d coramúnis babet, efle locura 
ilíi capitulo íblet non íblum ini i i is dúo 
bus Vafibus expreffis in eo , fed etiam 
in aüjs ómnibus , quibus excommunica 
tionem elle nuiiam contenditur, eo qct 
' i l l i dúo cafus cauía exempli , & tanquá 
frequenriores, & clariores iibi exprirau 
sur. Etídeo nondebct adeo reíiringi. 
Soerh arttc 
col. 2 . 
uerb. 
é in p r a d . 
uerb 
qui n :e x t e n d a t ii r a d al i a ,5 i n "q u ib ü § e a i 
dem mihtat ratio,1 quod exprefle adno t av* c l c~ 
tauu Panorra k &Fe]7n IPalüd poft, ¡ ^ ¿ ¿ 0 . 
& ante alios Theologos m & clarius An ne d e / ' v e t 
&^yluef t .o - l n o n a c h . & . 
20 O í l a u o infertm-i peccare illos , q J / - n m g u . t n 
-is í fin. 
e x c ó , col*z. 
I c o l . r . 
m tn d í a d? 
18.^. 1. 
n ^er.exco. 
4.§ 19. 
o ^ e r b . e x c ó 
m u n i c a t i o . 
z . n u . i . u e r 
E, & eius iudicemineisaftibus extra- d e z . de re 
iudicialibus euitant , in quibus vitando rcr 
eos.íinon eflent hané excommunicatio Ñ d e n t e s (¿ 
ne,qu3e nulia eft, excóramunieati,pec- '¿xpreífe a i 
carent:quoniam primo , íi quid eos a r¡otau;tm ' 
peccato excufaret,raáxime ejletexcoiñ 1^  ' in c pe'¿ 
municatio , qus illis iuftam tnbueret ' 
cauíam non communicandi ei , at hoc 
per pra;dida-faífum eíi . Secundo , q<f 
imuriam facit, qui excomirmnicatunv 
pisecendentero fuam excónítinicationé 
nullam eíle , vitatin-his , in qúibus vi-
tat ioi l l i eft prsiudieialis, fecnndum In 
nocentiiira , 6¿ oranes alios in iilo capi-
tulb foiet, adeo, ut íingulariter affir-
ment,teneri canónicos, occurrerite ua. 
catione,& eiedione, uocare abfentem^ 
quera epifopus excommunicafl'et in ca-*" 
nonicorum:pra:fentia,qu.ia fortéaiiqua 
•de caufa pretendere poteíl illam excó 
municationeriTefle nullam,quocaíii de 
illius caufs falíitate cura conftet.debet 
ad éKgendüm admitti . 
30 Nono infertur,canonicos eccleíis 
B, fecuriflirae potuiífe acdebuiflecora 
municare prefato E in duiinis, ea ra-
tione, quo qm unius docTroris er'uditio 
ne.acaními pietate celebrisiauftoríta-
re duftus feceric aliquid excufaturjecxaL 
fí forte id non eflet iuítum , & alij con. 
trarium tenerenc, per quendam P Gu'- p i n c . c a p e l 
ius glo. putaturin hoc ííngu.ab Alex. 3 l a n . de fer . 
& commendarur ib i a Panormitan. & t¡ i n c o n f u 
Imol.'Sí Felyn. 1 quod copíloirífime cdn col .4. z .uo 
firmat B. Antón s qtiod etiam ad exea- l u m . 
íarionem a uioJatione ceníáraram pro r i n c. m m 
c ed e re.fp e c i a t i ra ta t i s fat e nt u¡r. loa n ríT 4e ¡m' 
Andr.Doini.n.& Peruír. ^ S¿ conftanter col 4. 
aííirmaírent,íiiegiflent qus citat B, An s i n i .p . í i t ' . 
ton. ubi fupra, & merainiflent glo.pra?. $.c, 10. 
d i í tam cura adnotatione Imol. & Pan. t i n c . a l m a 
i l lo capit.capellanus, & íatis ponderaf- muter.%,pe 
fent glo.pen.c.folet de íent. excommu. n u L d e s e t c 
libro fexto, cura his, que in illius con- exc. l th.6. 
hrmatione adduxiraus.fupra u pro re- u in 6.argt 
medio formato.. At non vnum tantum d/ecif í - , . 
doftorem/cd raultos, & illuftres ,tam " . 
facramm,quáponuíiciarum hterarutn 
peritos 
: Remédíum íecundum. 501 
peritos íupra ¡citauinnis.Archidiac. 
kSí . ' r t íC .cu etiam a í í ca i t . Q u j t m H i s J t t c r e d e n i u m 
•r&, I I - f - i • ¿Itcu" ordinario denunctartti a l iquem e x -
c ó t c a t u m i U t m hoc cap ,c t tr£ . m f r a ^ c.de 
h %t extra hent. ^ St autem f c t a s f r o certo d e n u n c i a -
de treitg* et t u m ante exromrr í t tntcatsonem appellajfe, 
fac>c>l' J e c u s , & p r o certo potes Hit communtcarey 
e x t r a de a p p e l . c ^ d d e t t i s , m n a m ipfe de-
nunciatuspotej i fe tngerere cammumont j 
¿ » d t w n i s } Haftenus ArchicL ante qué 
e 'mepaffo Innóc. caic excommunicatum poft ap 
f a i i s \ u e - pelladonemnon eíie a diuinis eijcien-
r ü m d e a p - dum, ímmo pofl'e aiios canónicos fécu-
fe l lat io . re cum illo celebrare, 11 etiam ancequá 
¿ p e r c . M e di£í cap.iolbt.éderetur.cuius fentendá 
J e & i s , f u b j i in hsec uerba retul i t ibi Hoft ien. e S i 
ftemi de ap quis primo a p p e l l ' á r e t , ^ póHiea excom* 
fel lat . - muntcaretur , tittis nec dennunc iandus 
e co í . ó . f f i b ejfe't.'argum. in fra de fentent. excomrrm-
p n e m , mcatto. capit, per tti-ts^ nec effent fthtt -£ük 
h e n t p c i a f í i h t r a h e n d a , c u r n & i p f e n o n d e 
heat f e p r o excontmumcatogerere , & >nt^ 
H i f t r t p r x h s n d a r u m •) t a n q u m in ircenar i j 
ftíJStnt ei corrlrhunicare, fyndecimct qu&jlio 
ñíf ieri'ta , quonYÁm mul tos , ¿nfra de f e n -
ten't. e x c o / n m i m í c a t i o . c a p i t u l o m t é r a l i a . 
f ec t tnduin D : N . quinimrno t a l i í h o d ( e , é p 
f t m tud íc i j s 'eüiteixr, in diutnis t a m e ñ 
cjficijs, (¡r f o r t í u s tn ó m n i b u s alijs 3 c¡uát 
f u t e x t . d e á v u n t u r e x i r a i u d t c i u m n o n u t t a t u r . 
fent . exco. Haftenus Hoít .quem Io ,And .&Dom. 
c.folet.% in AncUtd uerbtim íequuntur . Pe t rus i té 
f ecunda , Qard.Imol Peruí: Prxpóf probant. 
l i b . 6 . Canoniciergo pra;di£ti, cjui uoltierunt 
coramiinicáre prxfotó E, poít cantope-
ré'"pubiicas baufás ñiíilitátis prsefatáru 
¿értíraruii^uél allá facram fcrípcuram 3 
vei aíios racrcs cañones proferant, aut 
KOr,& tanrarum fcripturaruni, & inter-7 
pretum áiictoritatis molí fuccnmbanc. 
QiiiÍHfs addo,(}uod É. nec in iudíciali-
büs b'oñ debuit uitari'propter ea , qua; 
de declaratione ejfcornmunicatí, fecun 
dum 15. cauíam nuilitatis ícripíímus , 
quod ráquarn rem per obiiuiouem hic 
in priore editione omiíTam/fub fineni 
príEleétionis monuiinus . 
^ a Décimo infertur,, nullos beneffcio-
íüm früdus íiibtráhi príefa'íü E. ob hác 
excOmmunícadónem pofie-, quod Iriüo 
g m d § . ue eeiiE, " ab ahjs receptus afiiimanít, qúi 
r u m , f u !J f i - nitii rn o Tu bi eei i:}e n J a tri • é « cfi, qu 1 e xco m 
n e m , íiiuhícátus 'íuit uaiide,íed ihiuíie, icotí-
tíito de iniuítida récuperaiiu nm eii¿ 
- t Oper Mauar. Toai. X I I I , 
fruftus omnesjqui excommunicadonis 
tempere obuenerunt. Ex quibus duob. 
diftis infertur,uer Ct efle .id, quod E fe -
natuiecclefiaí B. dicébat, nem pe id fta 
tutum , quod aliqui eorum allegabant 
fe habere , ut ecclefíx beneficiarius ex- " 
comraun!caretur,(iue bene , í iuemale, 
ví tarerura dzuinís, at coníi i to poftea, h c.cjutídfi* 
q? male fuifle excommunicaEüSjintegre per hts , d e 
iíía íua prsbenir prebenda cura orani- maior. é u w . 
bus diftributionib. quoddiani.s, snreiii- ei late per 
gendura efle neceffario de illo^qui licet omnes-, p r a 
iniuftejtñ valide fuiflet excommunicá- f e r t tm I m á 
tus,non autem de iílójquí nulliterjprae i ^ F e l . a d -
íerÉimpoñappellatíonem. Primo,Qüia notatis, 
hoc iar i communi cbnfonat: .-Secundo, . 
quod n'ó folum canónici éccleíis B. íed 
beque toca éccléita Eru'íita¡nie,íd ftátué 
re potuiírec.qm id eñet ftatriére contra 
d.c, foletj quod nemo faceré poteft prse 
ter Rom. Pont. ^ Sed ñeque i l l i padres 
tam crafium ftarutum monítrare pr.'Efa 
to E^potuerum,immo per ea , qux tüc 
exhibita faemnt , coniedum fuic ca-
nónicos oiim eccie'iaj-B . non fuilfe 
prudentia , ' & erudicione inferiores , 
quam pr^fentes , taraetíí temporail-" 
la iiteris difeendis: multo , quam prs-
fe!UÍa,infel¡ciora fuiflent, 
55 Vndecimo infertur, non e0e timen 
dam ullatenus excommonicationem, q i i n 1 .2 .^ 
is fubexcquutor in participantes t u l i t . c a u f a n u l l t 
Primo propter oes fere nullicacis cau- t a t i s . 
fas ftip.deducfás',& quod is íiibexequu- k arg..auth. 
to r n ti 1 ¡ a m u n q ua m i ü rifd i d i o n é m h a multo m a ~ 
buit fuper E. ut íupra 1 dctriohftraui- gis C . d i f a 
mur. Ergo minus in participantes cum c r o f . e c e l e f 
rilo ^ Et ultra omnia praecitata , dice- & cle.ft do 
bat peritiílimus Bonifac. 'executorém m i n u m 3 d e 
merum non habere iurifdidionem ne - relioi. & u e 
que in principales^neque in rebeiies.Sé ner. 
cundo,quia dato, (quod conftánter ne- U n ele. a r -
gamus) quod habuiíletille iud fd id io . chiepife. d e 
nem vllam fuper E . tñ per recufadoné,- p r t u d . n u -
& appellationes legitimas deuoliíta m e . t f . 
fuit illa ad fuperiorem. m Tertio, quod m arg . c .ut 
éc íi iur ifdidio non fuiflecab eo in fu- debttus, d e 
periorem deuoluca ramen excoicatio a p p e l . c n o 
ab eo lata contra participantes excom- f o l u m eod* ~ 
miiniéanris a fe nulla erát ipfo iure,ni(t t i t . l ih.6. 
nominatini prius i l l i monerentur, " &^ ntext .Jing* 
ira his , qui generalíter ta."irum fuerüt i n c . f i a t u i - * 
moniti ,nil timendum eft.Quarto,^ de m u s d e s é f * 
legatus iudex,quod parum éciá aliquot exc. Ub.6 . 
V i 5 dodi, 
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clofti,adüex:tuntj non habet.poteftatem 
excommunicandi participantes cum ex 
¡ a m e.roga coramunicatis a fe J?m Aíxhid. a í]iiia, 
I I . ^ ut uir doftusait, delegatus nonrecipit 
a delegante iurifdidionent, nifi íliper 
'¿ Í-. P . ^ Ó , expreílisin reícripto , . at participan-
de of .dkeg. tes in eo non exprinuiirtur3& quamuis 
c m \ 4 . ¿ . .fía ídem Aíxhid. contrarinm teneat,. c tñ 
i u i m u s i f u b Domini. & Peruribidem pri orera opi-
finem. nionem prbbár,p |) eius neruoámi fun-
damentum j nili qíí ex partieipatione 
ita indureíceret excóicatus , ut ob id 
iuri ídidiodelegati tmbaretur, &]ocus 
eíJetjCap. i . de oíKc.deleg. quo cafu te. 
, . nenda eíi opini<5,quam tenet idem Ar-
e U n l l t ó cd . .ch¡d. 'í at in .cafu pi-opofito.is .fijbexecu 
•* utrnus. tor^ pj-jyg i-nonuii; quofdam páticos no-
minatiiTi3& prius in eos tuiit exconimu 
nicatíonem,quaiTi cum E. partiparent, 
imnio, &prms qiiam copia et íet eis cil 
€0 parricipandi.Ergo & prohibit ioil ía, 
& poena ei appofita a non fuo i udice fa 
¿ia fuit ,& per confequutionem milla . 
Q u i n t O j t f excomiiuinicatio lata in 
partacipantes cura l i . fuper excommu-
nicationc ipiius E. & fuper neceffitate. • 
i l lum uitandi fundatur,ut ex literis par-
tee . At E. nullatenus fisir excomrauni 
•catusjnequepro tali habendus , utper 
fuperiora palam eíh ergOj & i pía care-
z c . t u p a n i-edebet.2 . , 
i u s l . q . i . c . • Sexto facit, quod delcgatus tune de-
vemensyde mum habet iur i íd id íonemin perfonas 
p r e s h . n ó h a non expreírasin reícripto, quando íl¡£e 
f t iK. . I m te iurifdidipné fuam indebite impedí uc.3 
& a m , ff. de iuxta ea,quíein capítulo primo 5 &ca-
cond. & d e p i m í o ex Iiteris,de oíRc. deleg.tradun-
Tnonfi; t u r : at qui-communicat ín exrraiudi-
ciaiibus ei,quipoiiappellationem pro 
babíiiter interpo-íitá , uelalias nulluer 
eft excommumearus, íaníis, acl.e.g¡e ía-
cia id permirtenteJco.mmirnícat,eíiam 
íi centies íit denunciatus,capítulo dile-
étis fub fín.em,deappellar. cap.folet eo-
dem t i t libro £exto3qupd fupralat-e mo 
firatum eft . Qua uia.ergo delcgatus in 
•participantes contra E. qui poli appel-
latioi3em fuit excommunicatus, & mu| 
^ tisaliijs de cauíís prxtendit id niiUí-
ter.fuifle faftum, uiiamiurirdiAiGnem 
• - • ,.. Jiabct ? • 
Séptimo facít^qiiod lketregulariter 
excommunicatio íinc monitione canor 
fflica .fa^a3!etum « 4de§ato , fiilida iíí, 4¡ 
cum contingat. 
cet iníuíia , ^ ut late-fiipra ^ ícripíjmtis>, 
fallí t tamenid, quando quis exconimur f i n .^ m'tl, 
nícat pertícípautes exconimunícatis a c a u f , 
í e , qiiia tune oportet, cara eíle canonir 
canijurin d..cap.ñatuímus,faoc eft3uta-
liqiiotdierum continuatorum interual 
Ja con£Íneat3quod cconítitucioné, e m f 
dem ti t . apejit. & adnqrauit glo. illius 
ver.íéruatis j & clare colliges id ex for-
iiia,quam Peruribí ponitj ad chartas co 
traparticipantes dandas , adnotauít & ; j 
glo. S & ibi Felyn. 5) Eft emm hoc cafu g c a . facro , 
ípe'cíaie ,:non folum in hoc, quodexeó d e f e n t ^ x c , 
municátiofine monitione iata nullafit, b col. i-, & 
fedetiam ín eojquod lata íuie canónica e.eum f * 
non teneat. K o m a n á j c a 
j ó Ex quibus infertur primo ratas eíle i t í m . p e n t d s 
executorum exeoícationes cotra partí- ¿tppel. 
cípante^ ¡atas,qiur uere ualeanc 3 quo-
niam rarí íunt qui fernent. 
iuferturíecundo,q3 pauci a d u e r t ú t , 
iniufte, uel cerré fruft ra chartas contra 
participantes excoícaiii.íiiico poft exeó 
raiinícationera a íudicibus da r i , quan. 
dó re id exigente per horas procedirur 
ad interdídum ponenduin3fatiurc]ueac 
iuíi íuseñe tune poft interdiftum latir, 
creícente c6tiimacia>& excommunica^ 
to indurefeente, contra participantes 
canonice procederé , qu;E meo indicio 
nouillima íunt,& iur i dinínOjSíhuma-
no confonantiiíimajgranderqi conícien 
í íarum fcrupulosadimentia . 
Hsec ítinr in cania, qnare iure demí-
rpi-quendam huius Academia? doá:o-, 
rerii omniura coníeníu do í tum, & ami 
cum E. in communícando ei ícrupuiu 
habere, non quidera quod E.eflet cx-
communícatus, fed quodípfe riomina-
tím neríili parti-cÍparet,monitusfiut,&. 
iüftus , excuíat tamen eunT,quod;in 1c-
guraLufitananim, & Caefircarum are-
na exercítatior.eft.q in facroriim,,prs&-. 
fertím omnino fpirituali^itn canonura, 
& quod uir Dei times nimiura tribuat 
i l l i Ang. Bondrum ment ium i & e fuprá 
in confutationecontratiorura huius re 
•njediiiiarie declararo.. , 
57 ; Duodécimo infertur, ínterdiflum 
hoc a prsdido fubexecurore in coní m-
bricam latum nullum omníno fuifle, ac 
nullatenus tímendum propteromnes í i 
las fere quíndecim niillitatíscaulas, ol» 
^uas dicimws «xcóicationemin E.laiá 
4 m Ith. de 
eccleftít . 'm-
terd. col. 7. 
h l.cottnu9 
§ c u m 'ita 
fleque valuifíe^eque timeri deberé, at: 
nufqium nonhabent5ÍimiIes3quod aiíít 
íiia labra laftucás . Ñam tanta religio-
ne hoc incerdiftum inualidum receptú 
fuit,donec aliquótpij , & eruditi huius 
academiae virijdiuino cultui condolen. 
tes5non tam rogati,quam rogantes c ó -
íiüo fuo de ceííátione intetdif t i éíFece 
runt genérale , & ¡dquidem iure opti-
mo,nam quánis Csld. receptas ab ora-
18 nibus a dixiflet,prp ípeciali interdi 
élohabendum id,per quod eceleíía; om 
nes alcuius ciuitatís'iiel¡prbiiinci£ inter 
dicuntur, & is iiibexequürór in onrnib. 
ecclbíiijs Conimbncenííbus interdidü 
pofufíretjtamen Cald. diélum intelligé 
dum eít in dubio, quádo fíniplícíter in-
terdicuntur eccleíís, non exprimendo, 
quod fitinterdicium genérale,at ís fub 
exequutpr clare dixir, fsepius id repeté 
do,fe genérale interdií tü in illis eccle-
ííis ponere.at in certis non eft locus có 
iefturis, bquamuis fatendum íit, huno 
fubexequiuoreiri ita hoc , íicut & alia 
j f . d e u e r h oml^a confudiíle, ut res primo afpeáii 
ohlig. dubitationem pra: fe tuler i t . 
O P P O S I T I O . 
1 Verunt autem , qui demirarentur, 
quare prjefacus E. excommunica-
tiónéip in fe latam nihil pendebar.quip 
pe quód nihil erat, interdiflüm autem 
religiofea nípnachis obféruaridiím eífe 
docebat, quibus tamen & facile íatisfa-
ftnm fuit j nampe iñ hac re excomniu-
hicationem,&interdifltim lóge diñer-
rejquoniam interdidum íiue ualeat, fi 
ne omninofit nullum feruandum eft ab 
ómnibus religfoíís , tam exemptis , quá 
non exemptis,quando feruaturáb ecclé 
í íamatr ice7per text fíngu. inclementi 
na prima,de fentent. excommunic. non 
autem excommunicatio,qu2e differen-
tia non uidetur i n mentém ueníííe lo . 
Andr.S; Petr. qui noucm alias diíferen 
t ia in capitulo primo , de fentent. ex-
comraunícat.libro Texto, diligentercol 
Íégeriirit,ncque Dom. & Penií." qui de-
cimam addiderunt. 
40 • Non tamen ó do íe dixt religíoíis 
alij.n cierici fajculares non tenentur in 
tcrdivxum , quod eft , feruare , etiam 
íi mátrix eccleiia illud fóruet, pef ean-
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dem clement. i . coninnda glo. religio-
íi, qua^  hoc exprefie adnotauit, & ut ab 
ómnibus recepta eft i b i , ita íingulari-
ter memorice mandanda^fecundum Ra 
uen. quod docet ,etiam Beatus Anto.c c t ñ i n f a r t e 
& Prietasci & una eft omnium opinio. ú t . { 6 . 
Quo fít. ut laude dignus iSt quidam hu d^erbo ex -
lu's ciuitatis parochus uir uita integra, coicat 'ió. ^ 
prima iurisporitificij laurea a nobism- c a f i i ^ j , 
íígnitus,cui diurna facienti parum cu-
rse , ut audio, fuithoctrimeftrí a 'diui-
nis ullos dimittere, quoniam optime . ¿ j * i 
nouerat hoc interdidum nuilum elle, f ' n - * 
'ac ideo ñeque ab eo feruandúm.quam- , u r J UQn** 
uisa matrice feruaretur ecclefiá, quod 1U ' í '^ ' , ¿ 
t ñmul t i ,&e t i am perdoaí,uel utfurap ^ ^ d t h ' ó . 
plicarent, non ámmaduerterunt . i - I ^ J J * 
41 Duodécimo infertur,l i terasíu!¡us m P ' d d e a c 
fubexequutoris valuis affixas impune <¡lmr-P0I-
refigi^aclacerari aquolibetpotuií le, ne 
que ob id in ullam cenfuram , uel poe- U 0 ^ l L ¡ J ' y 
nam cafúriim fuiííe: fílaltem id fine v i , re^tur' & 
ac fcandalo clam feciííet . Qtioniam cu^ iura' 
primo i l!x literse non erát iudicísalicu ,? . 
iusjíed fohira hóminis priuat i , ut per ari 'auUo* 
fuperiora patet. Secundo , quod extra mu'40™íl-
Tuam poteñatem ius dicentí impuncj» ^ts y 
nonparetur.6 c r o f a e c c l . 
4 1 Tert io, quod raandatum iudicis c l e - J í d o m t 
v nullum non excufat, fecundum Bart ut re-
plurimum receptum § ergoa fortiori ^ [ •&ueK-
neminem aecufat. h Poftremo, quod is J * » 8 o ™ ™ -
nullam habuit iurifdidionem in eos tmxtaCít» 
quosexcommunicauit, ergo minus in ^ 1 G / f t ' 
eos , qui illas excommunicationes nul- ^ 1 c'Jt 
laslacera{]ent.h bes , f u b f . 
4 3 f^ecimotertio infertur, fubexecu z ^ J - S ' & 
torem huncexcommunicatido iniufte, trobcltlir w 
etiam íí non excommunicaílet nulliter 4r'c_'jecl-
in inultosíaqueos incidiííe . Nam pr i - ^ m c - P P 
mo fe , quam in quos eas eas t u l i t , l i - n o n > 
gauit,& dehoneftauit.1 Nam ut elegá c ' t u f ' & y-
ter Hieronymus dicebat, ^ interdum c'no^ m t 
contingit , ut i l l e , quf foFas mitt i tur , f6*1*1* ead' 
intus fít,&illeforis, qui intus uidetur c'at*f'& 
retineri rSecüdo in íacrilegiú incidir.1 m f e c u n d a 
Tert io , aftione iniuriarü renetur m eft ^ 0 - } : 
tamen aptiusin hoc c. illud eadécauí. ¿ ' w i n p e r -
Si q j . ubi magnus ilüe Auguftinus ai t l ? e t ^ 3 
S i t j u i j q u á f i d e l i u m f u e n t anathematis^a Cltattex-*n 
tus i m u f f é p o t i t o s etoherit q u i f a c i t , q u a c a . J e m e r a -
ejui hznepat t tur 'tnmrt,tm, ( ¡uod u e r b u m , r t u 1 l ' $ '3' 
' m j u r í a m s p o n ' d e r a t t í i ' g t o . & addtt ei, Pd~ 
tfj} ergo á g e t e contra excommunicatoYem 
I i 4 AÍltO-
| o 4 Heled. cap. cum contíngat. 
i i B i o n e i n t u r í a r u m , qusgíoíla; (íeiínitio 
jn¿ixime procedit corra hxmc quera do 
lo id feciíie coruiincuntems laritatio, 
& eius copi.-e denegario, de quibüs fu-
^ 'my.titu$xa. a & quod ibi adnorat Bald. b cum 
¡'.t n u í l í t a - iurifdiftionis ufurpationej ccoriíínna-
tis a d i u B a 44 tur hac racione, Quoníam qui de. 
nL!nciat,aÍ!quetn excominunicatiim eí^ -
h C . d e j n - fe implícíte uocatenm inhoneftL¡m,q.a 
t e r d . m d t . é í c x c o v a m u n i c A m s non eft períona hone 
/.y?^.^ fta, fecundum Soc. A ádíentit Antón. e 
f » n u p , Qii i to incídit IU obligatiunem foluen-
Hf c l e a j u a m di omne damnum,&Xn.terefle eis,c]uos 
j , 7. excomraunicauit.cap facro defencent. 
•jo.., . cáuf i s ¡excomnmnic.iuxta.ilia uerba cap.íacró. 
•nuílttetthi.: C u m q u e aduerfos.excommunicatorem de 
.d conf. q f.. m t u í t a excpmmumcati6ne,cmj{itertt^ex'~ 
toUv*. ' commu-fitcator condemnetur a d int-ereffs 
e i n cconf l i excommumcato , a l ias n t k í l o m m u s , p c ú l 
•tutus', c o í . z e ¡ua l í tas p o f í u l a u e r h . f e p e r t o r i s arbitrio 
-et c. cum.dt yun iend í i s • , c u m n o n p t tetiis c u l p a t a n t a 
4 e B m de f « n a m i n f í i g e r i i n f o n t i . Hsc ibi. Ñeque 
g u r g . c A n . illnín error probabilis,, qui tairunuítis 
modis fine colore erraiiit,excuínre po-
f a r g d . U i a teft. ^ In eoídcm íaqueo:s incidiííe prs-
-culpA.jf^de fatum C. ac ilíius procuratores , & con 
' S o e r b . f í g , ^ fultores facile probet, qui huicnego-
nata torum tió applicauerit, gío, &í]iu'E ibi Panor. 
i n reg.ígno.- 8¿ d o á o r e s praífertira jpfe Imol. Fely, 
r m t i ( í , l f . 6 . . & Decius fcribunt in capitulo ^r imo . 
deofficdeleg, 
1 In terd i SÍ hu ius to í l end} r e m e d í u m pe~ 
A*. a.¥ nt tudo. 
1 Peccatum moYtale ejfe omnem i n i u í i i -
tíAaBam . 
£ Excommuntcato c e m m u n ' í M n s , i n c r i 
mine 3 ob quod ef i excommumcatus 
i n eandem inc íd i t excommumcatio-
n e m maiorem . ..... • 
4 V&nitud,Q remedjum fitapte n a t w r a ef~ 
> p c a x \ a d t o í l e t i d a s l i t e s h o m m u m u i ' 
.. .• .tio tnejjicax . 
f C h r i ñ i a n o s ¿ t h q x o t p a r u m C h r i f l i a -
• ' -.r^  ; ? - .,. nos . .. 
- "6 Confef fár ios f á t r u m doclos, & I t i e r t s J * 
•titftn occajlones eífe * 
Ertium remedium fuerit pxni tú-
do^quam huic exequutori,pr*fa-
íato C. fimiil, & procuratoribus, ac fa-
•tiorab. eius quadrngefima hxc fuade-
H t TandifTima . Opor'tetit enim eos 
|)fi,Msrun,i iré omaiw fuorum ^eccate» 
f t r p i g n , 
h Z . Z . q . f } 
a r t . q . 
rum capitaJium , quo integre confitei, 
tur 38i prouidi ad coenam agni > & i i o -
lis albiscandidiaccedant. 8 atper pi;á;- g c a . o e s de 
difta con.flacharum latíonem iniuíia , p c e n i t . ^ re 
&imlian¡ fuifie , Omnis aurem aCtus m i f . & c a , 
íniuftiiitia: péccatuni eít capitale regii f u n t p l u r e s 
¡aritérjécundiim S.Thom.receptum.,^ ¿ c p c e n d .$ 
Cum ergü lias cenfuras onines pr¿(íi¿ti f a c i t l . q u ü 
uel tule¡ inr,nei ut Férre'hthr, pecierint, d i u . C . d e d i 
cofuiuennt, fauerint, uel miniíiri fue-
rint,conrequens eft, eos capitaliter pee 
caire,immo,&cenfuras a íudiceprxfa-
t i E. i n prs'Fatum C latas incurriííe. 
3 (^iUoniam(^ proh dolor,.paiiCi aduer 
t u n t ) oes, qui excóícato communicaní 
in criminejpropter qd eít excommuni- , 
catusjGonruiendojfauendo^uel aliter ad 
junando in eandem incidunt exeóica-
tionem cap. nuper, de íent. excoicatió. 
cp in hoc allegauic gíó, ca.íi concubina, 
codem tit. vbi íunilis,& pulchre decla-
4 rat B,Antón, j . parte titulo 24 c j ? . 
Fateortñ, hoc réniedium ^ o . m n i ú de-
bebate.fie CKrifliano efficacimum, fra 
giiiimum haberi: durri multi uix uide-
murcredere anims i m m o r t a l í t a t e m : 
dum honorem pro Deo colimus; dútri 
diuitijsuelut idolis feruiniusidum teitt 
poraria pluris faCinius, quam 3Etrna,dá 
folo feie nomine Chrift'iani fumus, & 
Chrift i hiimllitatcm,& modettiám ore 
pleno laudantes,fa£lis peng omnino ne 
gamus;dum denique corporis morbos, 
& eius mortem exborreícentes a n i m ¿ 
ChriíH fanguine hoc paffionis tempo-
re redemptaí ,neqüe sgritudines fenti-
6 mus, neq; mortem eius omnium pef 
fim'atn,niáxipíeqj rremédam timemus. 
Cnius r e íbons partís caufa funtconfef 
farij párúm l íber i , mínii fque doéU,qui«. 
bus perfuanieft nimia facilicás abfol-
íaendij& condonandi peccata. 
1 Ordtnarms^non teneiur f e r u a t e cenfu-
ras nul las . 
J Ord inkr ius f e f i í i t t d e í e g a h contra d i -
fpofiticnem c .F latutum , procedentif 
trn/no , quomodoliiet per a ñ u m 
n u l í t f f n grauat (3data ei d e f a é i t note 
rietate informatione. 
| Qrdinarm.s m u l t a p o t e f í c i r c a appella-' 
tionem a i Sed.^poft . in ierpoft iam, 
4 Jppe l la t iane de f a ñ a a d Sed. dpof í -oL 
cognof • ' ( iordmeir}Hs¡& nu.<¡ . 
¿ ^ V a m u n remedium.efficax qiiidéj 
^ ' J ' d c faciie contra hamra ceníura-
runirpreíertirn interdjá:i,eífeft;um e'tt, 
'vt Rcuereiidifs. D . Epiícopüs eccleííís 
B..&ecclefis ü i x fenatus íj'ue capkiiiú 
•.per.cjuam cpiendum eas infpicerent,.^ 
inípíciendas erudmoribus huius acade 
mi^jac aiijs viris- commendarent,J,&: cu 
yiderent nuíiam eis íncíie vírtatem3nul 
late-nus íeruarent .quod faceré pofllmf. 
Qüoniam primó exequutor non teñe 
turexecpi fententiamj quam ei conftat 
Wfw^/c . I . eíle nullam. a 
- '<éer fu ' cnc - Secundo per tex.noñrum in hoc ciar 
c . f a í t t í - i-iflimuixvjqiahabewnoiiteneriordina^ 
r a l i s . § . -qa. ríuni ad parendum ceníuris, quas vide-
stero.deoffi. .HUatas.ad delegato? cuius-delegatioui 
d e l e . e t a ü a aliaprsiudicat. , _: 
Mu&fup. i n Tertió.quod qui teit^cxcommtmka-
i . jemedt? tura53ncequaai.exroij) miinicafecar, ap 
fuhf inem. peiiaí!e5non renetur vitare. b 
v d d u x i m * . jQuarto facit, c£ p.raefatus E. in quepi 
J ' c d i l e S i s . h ¿ íentéhd.» p.rincspaíiter lat.'B funr.ho 
' f i i l f i de ah te-nct éas /v t íupra lateraonftrauimu.sj 
fe .c .Joht. i feruare.ergo 'minas reuebit ordinari9.0 
f e n . é x ' c ' M $ Qni'ntó,quod lo And.Dom.&Perüf. 
e t a l t a mi f l aiu-nt, d poile ordinarium reíiíiere dele 
t a , qaafttp. '¿ato contra diíponem illius in c.grauan 
i n z .remed. t i , ^ commendat ibi PeruCad raateriá 
mtulimt' is . c.ft uduifti. de offi.leg.- at is fnbexecutor 
'c a r g . a u i h . corra decifionem illius c. ele¿i us iudex 
¿ h u í t o n í a - fine qualitatibus requiíicis ab illo grg.-
g t i , C.de J a ,uac E.fekcends modls, erga non íolum 
¿crófameccl . non tenetur ei obedire, (ed eriam pote 
ü i n e M a t t t jrit ODüíár^ ordíñ.ar¿as. 
$ü .%.f i . hoc Sexto,q) determinadohgc precedes 
t t i t .Ubié . . lo .Andr. extcnclenda videtur etiam ad 
queipctinque aliamcafijm. in quo dele 
jgatus per a-ftum nuEu aliquem grauat 
íi de faííti notorietate informado ei de 
« ' f y i i h i e x - tur . ratio n. qua ille fundarur jUiillitas 
$ r i m i t , & .a í iusex notorietate faéíi fefuitás eft.e 
-.fiare Jtgnifi Séptimo facit'illc verf-íí vero,qui ha 
- t a t ^ d ü d l e betjArchiépiícopú declarare poíTe/ioxi 
%at c . fo l l ic í eíle excommunicarum eum fuffraganei 
studme.yev. rubditO, de quo notorio coftat>antequá 
f i %ero de excómunicareturappellaíle adPapam. 
\¿ tpfe l l . Odauo facit c.ñgnificauitjCiim ei ad 
jiotatisjde ofl:i.ord.& glo.fingulin cíiri. 
de refcfipt. & qtiod ibi loan. And. cum 
'alijs ómnibus dererminát. 
3 Nonófac ic ,quod ordinarius pa teñ 
cognoícere de appellatione ad Papan) 
áflterpoiium^ a ó íblum iacideni;er>c|U0 
. 
ad reuocationein épnunj'j .qu?! poli ap-
pellationcm attentata/uerunr, f ¿x; quo f c c u t e ñ e Á 
ad faciliorém.exi,tum3 § fed eti,am prin m u r ^ a f p . 
cipalxter, quando ícádalum alíquod-Jm g c x . d e m i i 
inine£j& non facil.is.eft ad. Papa.m recut t r t . c o n t r . c ó 
íñsad efleduni ei obujandi. "-iiceteonit t r a interd. 
munisibi dicat inteliedum Hoft. Ái%% eccl .g l .m c, 
c.conftitutus. non eíle nimiü iitcer.T ger p a tudice, 
j*manum,ta:men non negat in íe vertun ¿ de a p p . l í . 6 . 
immo Panor (quidquid ei Prarpof nn-; he. confiit9. . 
ponat) eumad vfum commendat._ PrP; de ¡tpp f e c ú 
quo facitlex illa íing^íi hominem.1 I m ¿ u m t n t e l l e 
mo etiam non exiftente fcandalo ad ef- flu H o B i e . 
fe Aura infíruendi catifa,m,& cara iníiru que f e q w X 
•¿tani remittendi, poífer ordinarius fal- ¿4ret . I c d t 
tem alius aiudke a quo cognofceie de a d u l 
appellatione ad Papara interpofíta,, per t e r i j í y c o l . ^ 
i l iud c.conllitutus. fecundirra intélleñú d e m d i c . 
Ant.qiíi l i cet Paño rm:diípiiceat,.defen ¡JJ. m a n d a 
ditur tamen a.Decio» t i ^ g l - f i r í . 
4 Curaergo in caíii propOÍito notorie inca . tepora 
coníiet exgrpcei&,-& etúdendaeri-áfa- p m t t f djmis 
d i prsfi tum C. Archidiaconatuip qué; aé»«i-8ii . 
dara inconipatibilem pol i , ail'erítim.aCi 
ceiluni adeptum; efie>acpe:r.coníecutio 
ae ra accefíbi r en u o.ci a ííe, cu m co níl e t > 
hunc fubexecutorem presbytcrura íim 
plicem eífe^qualitaubusque ad delega 
tionera Apoíiolicam .neceííarijs care-
reac fine caufe cognitione contra pof-
fidentem prócefljflet,ac poft, & contra 
récuíátfone, & appeííatióoes legitimas 
excom liiuaicafle,denuncii»fleyc6f ra par , , . 
ticipantes proccfliíle,acinterdixiííe?cú 
hsc non pamo omni icandalo fint po-
pulo,&danuio, cum o,b bella hoc íem» 
pore diffijciliimus fitad Sed, Apoítol.re 
curí'uSjCumque afi'umptio cognitionis , 
& abfülutionisad cautelam ad facilio-
.r e ra e x p e d i t i o n e J n c a u CE t e n d e r e a t: c ó 
iequitur.jordinarium milito plurapoífe, 
q u i éajqü^ pf^fatus E. pedtjcuius.mo 
deftx' petirioni fufreciflct^Qe tara vanis 
cenfuris.j.tam folide o-bedir.etur3.& ne,n6 
yitandus eüitáretiir, quo fit, vt medtp 
prsefatus E. conqueri poffit.non de ipfo 
prsfulse iutegerrirao , qu i rem ad fuos 
relegaüitothciados,fed de alijs, qui ia 
cauía merimt,ne id fieret, non quod % 
íi E; deillis benemérito male velit , feá 
velquodalij magis proíintjvel nimiuní 
fint ícrup.ulofí, vel quod in rem non fa-
tís penetrare voluerint,quoniám é t i u -
jclsinforinadoaem > verho^ & fcript® 
i f t r e l i b . ó . 
hper tex. 'm 
c.cTt eLtleÜtt 
d e confirm, 
fet'tLcü m u í 
t 'tsfer D e c . 
iht a d d u B i s 
& l . h i s f i -
l i s . C , d e re~ 
uoc. don .ad 
i u n ü a glof. 
edelega,%. 
n u n c o í í e n 
d e d u . n . ^ G , 
- Réled. cap. 
ab E.obl.itam paruí fecerínt, magni fa-
ceré alias foliti,etiam in grauifllinis re-
bus eius íententiáj& inris alíegationes. 
y QüKÍiionis tamen quotidiam-e fue-
rint, An ordinariusjcui diueríi delega-
t i contraria exec{uendaprsecipiunt,nec 
de príeceptorum nullitateex refcriptoi 
rum tenore íatis clare colligitur, quia 
forte de íübreptione, quse adueríus re^ ; 
fci'iptá obijcitur,vel de alia nullitate no 
poteít non vifis proceffibus íatis confta-
re^an quemadmodum ordinarius prsci 
pere potett delegatis, vt íibi exhibeant 
refcripta per hoc cfícetiampoíli tprae-
cipere illis^vt exhibeant proceífus. 
Et verius videtur pofle. Primo,, quia 
eadem in hoc cafu ratio militat. Secun-
dó,quód id confuetudo, quíelegum eíl 
optima,interpres habet, 
Non obíhít,qudd huius c.deciíío á iu 
re communi exorbitat, & ideo non fie 
extendenda,3 quia primó negari potell 
hoc c.exorbitarc a iure communi, quo-
niam antiquaiuris ratione, & non noua 
niti videtur.Secundó,quód etiam exor-
bitantía exténd.untur ad fimilts cafus.^ 
I Legattfs de latere d e a p p e l l í t t i o n e a d 
' Tftpam,vt cognofeit. 
a L e g a í i potef AS ordtna.rta.parttmset p a r 
t í m e x t r a ordinar ia . 
Vintum remedium, quod aufiori 
_^_táte niti tur ordinaria, & extraor-
dinaria,eft, v t Reuerend.Dom.D.Aloy 
íius Lippomanus Sed. A p o i i i n vniuer-
íam Luhtaniam cum poteftate Legat í 
de Latere liluftrifl'Legatus appellatío-
nem ad Sed. Apoft.interpofírá recipiat, 
& de illa cognoícat, quod faceré pOteft 
etiam iure communi,licétaliqui facile, 
vtaudiojcontradixerint. Primo tánquá 
quiiiis alius brdinari9,iuxt3 eajquse fub 
finem remedij príecedentis diximus.Se 
cundo tanqüatti legatus a Latere,cui ex 
priuilegio competit fpeciali,vt de appel 
latione ad Sed.Apoftinterpofita cbgno 
fcere poííit ,quo eam inftruar,& inftru-
ffcam ad Papam remittat.Cafus eft me-
morabi]is,&fing.in c.cbnñitütus. deap 
peí fecundum cómunem quam ibi Pan. 
rmo.Pernn& Pia:poí.Tequuntur,& an-
te ilios affirmauit Spec. c qiíbd n o n í b -
iumpoteft per fe faceré j íed etiam fa-
e n m contingat. 
ciendum alíj committere,vt eñadlít te 
ramtex.in il lo cap.conftitutus.. 
Et ne dicasjD.Aloyfium nó eífe legs, 
turna latere,¡quia foli Cardinales func 
legati a latere, quorum de numero non 
eft ille5Confídera,(3) paria lunt,quem ef 
felegatum Cardinalem, &Legatuma 
latere,ac Legatum cum poteftate Le-
•Kgati de latere datum vtpulchré deter-
rainauit Dec. d Tertió,quod S/D.N.D. d c o n f . i ^ . 
Paulus Papa huius nominis Tertius, ob c o l . f i . & f a -
eiusilluftria ornamenta poteftatem ei c t t l . i t e & a . 
auguftiorem multo dedit in multis,quá f , d e condi. 
íít legatorum a Iatere,in quibus eft , vt fademonji. 
audio,poteftas cogtSofcendi, & finiendi 
caufas ad Sed Apoft per appellationem 
vel alias delatas . Poteftatem auté eius 
partím ordinariam eífe.acpartím extra 
ordinariam conftatex multisiuribus, e e c . i . d e o f . 
ib iaCard . ^ fentit, illiusiurifdifíioné, l e g a . i u n é i a 
licet ordinaria fít,extraordinario tamé c. i . & f i . e o . 
modo indudam eífe, q,uam tamen ma- ttt . l ib.6. & 
gis extraordinariam faciunt claufulf de d e . z . d e o f i 
m o r e m u l t s , qux ipfum maíorem le- o r d . S t e l g Ü . 
gatoefficiunt. putata f ing , 
glo pen. c i é . 
I A h f o l u ü o a d c a u t e l a m non i m p e d i t a r z . t off.ord. 
propter exceptionem manifeft&offen- f q u . l 7 , ( ¿ f 
f&squando excomunicatto allegittur p a n . m e e s 
n u l l a oh iur i fd ié l ion i s defetfum, f tue teru . de i u -
Tnamfef lum,f iue duhium. d¡c . col.1)» 
% I n t e r d i é i ü f p e a a í e toll itur a d c a u t e l a -
5 I n t e r d t B u m g e n é r a l e non r e l a x a t u r a d 
c a u t e l á , f e d J l m p l i a t e r f i e d a t a c a u -
tiene deparendo turi^ettam antequa 
de caufa nul l i tatts conftet. 
4 V n a de re qui dicttt de a l i a n e g á i s f i e f í 
diJSimtLiSinonfi fimdis. 
5 } 3 . \ \ m £ m o á i 3 d i ¿ l i o difpofitionem a d o m 
nta tr¿zcedentta referí . 
6 C e n f u r a s t o t l i , V<f/ non tclli p a r u m r e -
f e r t p(trt.'s,pro q u a la ta f u ñ í , fi appel 
lati'j pendet. 
7 E x c o m m u m c a t i o n e m altqttando reddit 
forttorem d e n u n a a t í o ^ quo c a f u a p -
pellatto ab e x c o m m ü m c a t i o n e l a t a 
d e n u n c i a t í o n e m f i f p e n d i t . 
8 Appél lé i i ' tonem ab excomunicattone l a -
t a f í ' f p e n d e r e hodiepoteftatem d e n ü 
d a n d i m ht; , q u A non f u ñ í notoria 
f a l t e m p r o b a b d i f i t m ü m * 
y Libeí lo in eodem n k l l t í a t e m ^ tniqui ta 
tem f e n t e n t í & a c c u m : < l a r í . 
i o E x c o m m m i c d t i o n u l í t t , t » i u f i a 
f i m p l t -
Remedíiím íextiiiíi | 
11 
fimpUatev d e c l a r e t u r ^ p e í j p o f í e . ; 
j l p p t l l d t í O p e r 'aulluíitemfentenitA ñ í 
M ' í j i c a í m ^ q u a n d o ah h á l e n t e %im de 
j inittu'£, í¿p ettam quando ah mterlo-
c u í o n a , í i e x c a u j a . t l í a m annul lav . • 
te exprejfaj iat . 
A u T i o r cortettioni Sedis A p o í t . L e g a . 
tí e í m ¡ Ó ' c m u j u í s r e ñ i o eo ( e n f í e n d t 
omnta f u b i j c í t . 
SExtum remediura eft iudicis delega t i pamcularis fuper hoc a Sed.Apor 
ftol.impetratiojvel in illo fummxauí ío 
•litatisprsetorio Rot*,vei extra i liad in 
.pa^rtibusjde quo nemini eít dubium. 
'Odus xnedendihis duobus íeme 
dijshuic.vulneri taminiuftéil la 
to,vcl t é t ; i to dúplex eíle v ide tur . Alter 
e í ^ v t ftatim citato prsfato C ante om 
rsia petat prxfatus E . ab íb lu t Jonéad cau 
telam ab excommunjcat ione hac inuti 
<adeoff*de- l i^inxíaformam c.cü cótingat5&alijs, a 
l eg . c .Apof . allegando p r s d í d a s onmes, & í ingu las 
de cxccpt. <* i i ul¡ i c a tis ca u ías <, 
.¿d f f e n t t á . N ó obflat primo,op poterit prxfatns 
de ¿tppel. c. C.obijcere'manifeftam offenfainjiiixta 
x u m deftde i lk id c. folet > qüoniam primoillud non 
res . ^ . i . c^ eft verum,quandoaJlegatiirexcommu-
•c.per i u a s . riicario nulla ex iii-.irdidioinsdefedu , 
¿.yenerjíihi-- de quo manifeftc coBÍtat,^m Rot:^1 i i n 
.li.defen^ex m'o eo cafu abfjlutio •íiraplickereft fap 
ü c . v é n e r a <;ienda,v,t ibi aic Rot. &.ancea ínnoc. c 
é i l (k%.f i : et probatus ibl per oes ^at de iudíllittio'-
. c , fo l e t . e t íb i nis defediihnius fnbexequutoris mani 
.adnout~a % fefte conilat.Tum quia ipíe proteftatus 
lo . Andr .ab fa¡t,;p.rocedere, v t merus executor ,qué 
íff 'ih. ¿¿ id .re- mi l la iur i ídiñioné vti poíle, probatura 
J a t ü , & r c ~ eft íirpra. d T,íi quia caiebatqualitatib, 
x e p t ú - d e s e . xcquifitis adíurifdiíiionis deleg¡3íi;'ca-
.exeomdt.6. pacicatem /iuxta illa^qu^late, ^deduxi 
b i dec. -$17 mus Secu nd o , i d eo non eft locus exce. 
J i contra, -q p t ioni maniíetííe oíFenfein hoc cafu 3 
m n o u . r u b . quia canon recipitur^étquando allega 
* p 6 .3 ¿ x c e tur exconumicationulla^xiurirdidio-
^/ í í . / » nis defedu d ubio, vteadem dec :Rot:e, 
•c m i l l o c.fo i \ \ h x c y csh2Li&\ú.t.St contra peientem ab 
i í e t . n u A 4.. foluitonem a d caute la op!pon.aturexcept 'w 
d i n ^ . n u l - r e i m d t c a U y ^ e i m a n i f e B j t vffenfA exfoht 
•ht. c í t H f , & n c p a ñ t w n e r e ' i t u d i c a t j i t a l í s t x c e p t ' i o n a l 
i j j . d l a t . i I. lo modo aimittenda.eB^ft a l l e g e t u r n t t i ü -
¿ e m x . n u l - tas f e n U n t u e x w í c a t ' í o n i s t x d e j e S u i U Y í f 
i t t . xauf . d t B w m s ¡ a u t -ením confl^t m a m f e B e de w 
xtfdiBiQne, a u t c m B a t d e . m m n f d 0 'mns 
man'^efte ,aut-eB d t t U a t n . P r m o r a f t í . ^ 
fo te j i pett hiimfmodi ahfolutio ex dcfeftti 
idrtfdtBtonis,cum de e a con fíef. manifeft.e* 
J$ec CecundoyCum tune d e r , u i j l , í t s e x c o m ; 
m w n i c a t í o n i s coní l t t tnan'fr . f l -eSc.t ' t t .Otfor 
Lo c a j ú ej i locus hutHpnodppetttjoyn. Hxc 
Rota, ante quam,idem tenet Inn. f qué / i n d e/o~ 
iequitur lo .And.q.n .ab ómnibus alijs k t . n t í . i o » 
probatus.at in carujioñrolicét-quís pi'O -,: -; | 
teruus negetjinanifefté conftare de h ü - -
ius ílibexecutoris iuri ídidionis deíe- r. 
á:u,negare tamen noupoterit>ililté du* 
bium elíe primo alpeéhi,ergo n'6 eft lol-
eiis;exceptioni manifeftx oftenfo.Tei;-
tiojideo non eftlodis huicexceptiQuis : 
quia nullahicfujt offenB. manifellay í m 
juo nec dubia, vt patet per exceptiones 
i n c. fi quando. fupraeodem diíputans, ' 
&í eft d^dud a in tertiacaulaauilitaiis. 
2 Non obftat fecundo,quod interdi- g d e / e n í e * 
¡ñumgeneralenonpoteft .ad caucelam c o m . h b . ó . ' , 
3-elaxari,per>íext.iingul in c.praíenti S h ' d e c . 4 ¡ 6 - t 
Et per cóíequutionem licetpraefaíus E, mter~ 
ad cautelamabfoluatur 3noniamen ob d i B u m ^ m 
i d interididluiii.talletur. Non,inquá hoc n o u . r u b . e B 
obíiar,quoniam primOííidíce'rérurhoc ^ d e f e n . e x 
eíle i n t e r d í d u ípec-iale, nonefletlocus com.mnou . 
iliicapitulo fecundum lo.Monach. qué i 'in c .apof í* 
l o AndivDom &Perufciim communi d e e x c e p i o » 
contra Archid. fequuntur3 &Rot.1:1 & n u m 3 , 
Fel. I & Cald. K fed nú eft fpeciaie.quiá i deeccl.m. 
limilitudinera potius, quam f|5pc!alita- í e r d t B o p a ^ , 
5 tem haber,Ideo fecnndo refpondeoí gt$l 8. 
cócedendo genérale in terd idumregiH l d e c . i i . n o 
laritemon eífe quidenrí-elaxandum ad ta,cp i m . q 
.cautelara,fed failere quádo petJtiir,íim ^« non. r u h . 
pliciter ad inftantii pards ob cu iuscu l ^i? 19. d e 
para poft tum dicitur, pr^ftita cautioneyí^/..^^/»* 
de parendo iuri,quia tunedatur, e t í a m ' m a n t t q . 
.antequam deiaíli t ia ve.l nuilitate con-, J1» 45 f. n o -
liet5íecundum Rot.1 qux habet hoc cá t a ^ t r ü ^ u ^ 
fulocum e í l c c c u m contingat.de offiCi' m n o u . r u b . 
delég.idemeriam haber decif .RotSí m: -efi i S.de se 
.& idemxenuit Dora. n SÍ Pemfin prin. t e n . e x c á e i f 
Pro quibns videturlcafusinc.qua frote, d e m ant t f . 
¿ e appel. inducendo eo modo quo Ro- n m tilo c a , 
•ta , 0 inducebat feilicet jquod ibi fu i t p f e n ú . f u h 
qu^fitura de abfolutiGne excommuni- fimm. 
cat ionis j&interdidi j&l icé t de abfoiií'¿ in p d i B a 
tione fo laexcommunica t ion is fe ípón-^m/ ' 455". 
deat,ex fufficienri rationis paritate v i - p arg. c . z . t 
deturetiamdeinterdi-do refpondifle.P ' t r á s U . f í a t , 
Per quara indudionem refp6detur .ei- l . i l l u d . a i 
«deflijCiconcráii.anc concliiíioiiem aliter L j q m L 
induélOjÍGÍIicetjquod qui de vno dicit, 
(S e. tione.de de alio negare videtur,a & ibi de abfo-
f f i í m p . & l . lutioneinterdifti , & excommunicatio-
cüpr&ter.ff . nis interrogatus Papa,foluni deabíblu-
dewd'tc . tione excommunicationis refpódit Ná 
refponderi poteft eum , qui de vno di1-
cit3tunc de alio negare videri 3 quandb 
illudaliudeíl:idiffimile3non quándo fí-
h i c q u a l t s . mile.íecuñdum Dom. ^ Secundo faéic, 
.d.<&gl. 'i\\\.\<k ideiri c;qua fronte induélu!i vt per 
i c . f i t i b i a b Fel. c vbi etiam hanc noítram cóclufío-
f e n ú . d e pb. > né afleuerat poft Dom.d cui tribuir i l -
l ib .6 . lam induéHonem,poderat.n verba iüa. 
c m d.c.apo -5;. Huiüfmodi fententiamj in fine iiiius 
i f í o l i c . n u . 3 . cap.qüa"fronte.pofitá,aEtenrOjqUod di 
d e x c e p ú o . '¿tio.huiuíinodi.refert diípo'íiíionem ad 
d i n c . c ü c o omnia pnrcedenria, 0 &; qüod il iud 
t ing. deoff. cap.tara1 de interdigo , quain de exco-
deleg. municatione prius agin Tertio facitjqíf 
e S m g l . ^ e r excommunicatio.&'inEerdidum qáoad 
bo. hmoi'. i n ferendi modum ajquiparantur, ^.¿ etiá 
profmiofex quo ad modum tollendi,§ &Tpecialiter 
t i j e t i n c . n e diueríiftcanturin modotoliendiad Cau 
mo.de elec. telamvperülud cap.práííenti. Hrgo quo 
eod.lib. '*' ad íimpiicem relaxationem non e í ipo-
f c . \ desef. nerida differenua . 
excom. I 6. 6 Quar tó ficitjq? parum^ vel nilrefert 
g c. i . d e h i f e i a s pro quo cenfurs feruntur eas tol-
yu&'vi.eod' li>vei non tolü , quandoappeilatio , de 
qua eíi cognofcendiim3; eít iñterpoíita, 
h i n c.pafio fecundum Inn. k afBrmantem eum,pro 
ralis':•nu-.u quo aliquis excommunicatus fuit, & ab 
deappelU excómunicatione iam lata appellauit, 
' non poíle iutté. appellarc a iudice,íiis 
nollet eumdenunciaie,ci3Íus rati onem 
in hsc verba fubijcit,vir eruditidimus. 
lüon t n t e r e f t ¿ n q u í t ^ e i u s p r o e¡uo excomu-
nicatu-s esí-y qnod denf ic te tur ,cum certum 
i Jftif.if.md hi.c é x c o m n i u n i c a t u s non ef¡ cogen 
dw!, p e n d e ñ t e appelLttione , nec confiden-
d u s , f o l u a t . quam determinationem 
omnes ibi fequuntur,e-xpreffiusautem 
HoíK loan. Añd. & Imo.quam Peruf & 
Prspof licet i l l i etiam expreffius,quatíi 
Panor.cui fub finem in meo libro , pro 
non denuncietjeft denunciet. 
7 E t ne demire.ris hoc Inno.did u,con 
fídera illud íingTciIiceteLi...qui poft ex-
com mu nicationem appellauit,non pof. 
• fe denunciar¡3quando per denuriciatio-
nem excommunicatio fortior redditu'r 
de se. etfc, vtcontingi c in cafu.c. tua-.3 in quo abíb 
lutio, que ante dentmciationem ordina 
,\ n'j corapeut, poít ea P,apíE refemamr,. 
íá. cap.cum contingat. 
fecundum Pér i t í ínum^ qui hanc detei* 
minationeam tribuit Imolen.nulli alte 
i-i eam tribuentí, cum tamen originaria 
fuerit D. Ant.nu.i 1. Nam licet iile pro 
fuá modeftia eam lo , And.tribuat, ilie 
tamen id non d ix i t , fed rationem iilud 
affirmandi potteris prsbui t , dum afti-
maduertit incafu illius cap.tua.denun-
ciationem augere ligamentum excora-
munícationis, & ita rationem , propter 
quam in í -verum. rtatutumfuit, vt non 
obftante appeiiatione coníequura,excó 
municatus deiuuiciaret!ir,ceiraE. 
S ^Ex quibus inferri videttir quiddam 
neuiffimum, nempé hodie poft illá ex-
trauag.ad euirandajqushabec, neminé 
Vitándumjnifi d'enuncíatum.cnius teño 
'rém,& alia q u í d a m gráuia fnper ea d.u 
biaál ibi ,1 Eradauimns,non poíle denú 
ciari euin,qui ante denunciatíonem, & 
poft excommunicationem faltém in bis 
qu£ non íunt notoria,appeííauir.quan-
doqiíidem hodie máximas vires recipit 
excommunicatio per denunciacionem. 
9 Aliter autem his remedijs medendí 
modus fueritjVt petat didus E declaraT 
r i , appellationes a fe fadas'legítimas ef 
íe,ac iuítas, has autem huitís fubexecu-
torisxenfuras Hullas eíFe,iniüttás> & ini 
quas, qtis accumulatio licet contraria 
implicare videatur, fícri tamen poteft, 
quia nemo prohibetur vti piuribus de-
fenfíonibus, m etiam contrarijs, íecun-
dum gloíf.ibi, n at appeiiaíio defeníío 
eft, 0 poreric ergo peri cenfuras decia-
rari nidias, ¿kiniuftas ,Ram & admitti-
turlibelíiis, in quo quis dicit íententiá 
null3m,vel pecic reftitutionem in inte-
grum,ca conttitutus.vbi Panor de reft. 
in int.perillum tex & idem Panorm. P 
&non íblum conditionaliter.fed etiam 
íimpliciter peni pót declarari eas nui-
lasj&inuiftasfecundum Innoc.expref-
_ fe, 9 íicut & exceptJones contraria? fim 
pliciter opponi poílunr, Et in dubio op 
poíitae videntui- di í iundiué , vt Inno. r 
aitjvt fi vnuni no poterit probare, aiiud 
probet,qi!od máxime ait Panor/memo 
randumsibid, nu . í4 . Nam,& reus exci-
pere poteft,quod fbluic, &.quod inte-
ítame»to íiberatus fit,vt notat Bar. s 
i r Ad hoc autem, vtappeilatio pra?fa-
t i E iudicerurIegitíma,,& iufta,Tufficiet 
probare monitoria poenalia-huius íub-
exequu-
t^tn ti 
^ e r ü fubf i* 
U n ene. \ .%, 
laboret. de 
p a n . d i B Á * 
mreg.nem& 
pluf ib .B. 7. 
n per tex.iti 
c. l . l j . q . i , 
& L nemo 
ex his, j f .de 
except. 
o l . l . f . d e 
•app. & c f i -
fnifi'caifert 
de except. 
p m e . c u m 
elr/n. col. x . 
de p n m l , ' 
<] in dio c, d i 
l e ñ o , nti, i 'i 
r tn c . audt -
tis.de refer. 
n u m . z . 
s m l . i ' . C . t 
f a l . c a t i f . a ~ 
dtec . l . tn isfi 
oppoftt. 
Remedium fextum. 
^ /«X'eqUtitorfs füiííe nulla , qüia primo a 
a i f ixtafea fententia nullá appelkn poteft. a Nam 
m u l t a , qti* ítc'ét non lie neceíiariumj ramen eít vt i 
addux írr i? ie, ^uia laltem cauíaii» ad fu pe rime m 
i n i^.catff- deuoluir.íecundum Panorm. communí 
n i i l l í t . •• terreceptum ibia Peruíín. eputíi. 7, & 
h m c J M e - & Bald. c ^ B a n ó L ^ t z p . e 
£ o . n u m ' ¡ . Secundo,quia ad iuíiifícandaíTi.appel-
de appel. lacionem a dennitiua intjéfppíítaih, Tuf--
c i n i . l . C . ficit probare 'feníeétialñ eíre nulJam íe 
f e n ex bre. cundum Innocen. in i i lo cap. diledos. 
teci ' ab ómnibus receprum , at,mandaca illa 
d i n Lf i . ix - pénalia de relmuucnda pofleífione vim 
p - e p s n , /« 'habebant .defínicius Tuper poílefibrio 
3.^. ¿ p i n l . lataíjVt fupra eÜ diétdm. 
f ^tpropo- Secundó , quód ad iuíHíicandam ap-
n i s . i . O . q ü o peliationera 3 ctiam.ab interldcutoria , 
^ quo-ndo íatis ell probare ilJam elle nuliam ex 
i u d i c . cauíis, in appeljatióne expreffis, fecun-
* alie. 107. dum quod íatis íenfit Innocen. ^ ¡Síex-
a l i a s 116. preífe affirmaun Pan.nu.7. PeriiCq.l7-: 
¿ p p e l . a n u l cum ómnibus aiijs. , r. 
titate. ÍI Ne autem res diurius di-fferatur, 
f n u . ^ . i n i l práffentecur ítatim proceíllts: a ftibexe-
Is c.ddeclo cutore faít u& vna cum prsléíldone praj 
fenti cum ea5quaip fuper negotio prin 
cipaü 111 cap.íi quándo fupra eo. habui-
mus,qtio promptíus, ea, qu^ ad oceur-
rentiuui dubiorum diílblutionem per-' 
tineni?, inuenianturab Illuílriírimo , & 
Reuerendiís .Dom.Legato. Cuius can-
dida: i imx omniain his duabus prade-
i l i o n i bus difta fubijci.o non íblum qua 
parte Sedis Apoílol. (quíe vna cñ oíri-
.niunrmagiílra veraciilima j períbnam 
agit,,íed etiam qua parte recóndita eru 
•dicione, quam mox conimenrarij ipíius 
in GeneOm iamiam edendi palam t'a-
cienc,alijs eminetjfubijcio item cuiuf-
uis, qua; iuftior fueric, fententis pro-
teí tatus nuila inihi parte i l laplacitu-
ra j iiifí qua veritati , & bonítati confo-
nuerint. Dixi , 
Excitíit a ipemoria admonere in cor 
rolario nono fecundi rernedij ea , qua; 
i 11 cania. 1 5. fcripíímus deappellatione 
a declaratione pgna; cenfurarum incur 
fe'interpoíita.per qua: palam e!l, pVse* 
fatum E. ñeque in iudicialibus, ñeque 
extraiudicialibus vitari poíie,quoniaín 
v t ib i probatum 'eftVquo'ad dubitationé, 
impediendammaioris virtucis , eti ap-
pfillati-o a declaratione cenfüraí incur-
fe,quara a cenfura ferenda. 
C O M M E N -
C O M M E N T A R I V S 
V T I L I S 1 N R V B R I C A M 
D E 1 V D I G í I S . 
S V M M A R I r M . . 
1 AuthoY '¡¡uid noue addit repetitiont ctip, 
n o u í t , d e ¡ u d t c . 
z ludtctalts Rrept tus a l i q u a n t u l u m c a -
l e f í t u m fnemertafaltendus. 
5 C o n t t n u a í i o n i s huius titult ra t 'to multt. 
pleX)i¿p quA Sotdtor. 
4 A r g u m é n t u m de pr&parítlorto a d p r a , -
p a r a t u m n o n toalere f tmphct ter , & 
^ t p o t e í t y a l e r e . n u m . j . 
f Mettrtmontatfuii non'vale u n í , & [pon-
f a l t a ftc hodie. 
6 A d u l t e r i o %xor perdit dotem , f e d non 
eius pr&paraíor i j í , qua licet j i n t pee-
c a t a mort 'ifera,non á,qjíáiur t l h » . 8. 
licet ex eis c u m alijs c ircunfláttjspr<e 
fumat t t r d l u d n u m y . 
I o Dosproprior yxor ir f t tam f e u d u m v a -
fal lo. 
I I Index praparatorij quis J i t i u d e x c a u -
f a pr a p a r a t a . 
12 l u r a m e n t i rattone q u Á d o quis nofium 
f o r ú t u r f o r u m ^ \ 5. 
V L T o R v M rogatu edi 
turo mihi n o u é hic in 
Vrbeanno [J75 repeci-
tionem in c.nouit.de iu-
di.iam p n d é a n n o IJ^S. 
ediram Conimbiic.í:,vi-
fum fuit fequi morem Anticjuiore, qu i 
cum repetebane aliquod c. cuiufpiam ti 
tuli,príEmitrebant nonnulla fuper ipííus 
rubrica ad eiufdem declarationem per-
tinentia , &ideoprsiufimusaIiqua fu-
per hác rubricani,fub qua í ñ u m eft pr^e 
fa tum cpp.nouir.derunipta exillis jnul-
íisjquíe diíputaueram períbnam Gym-
naítajjqualistunc eran^ agendo, pr.ele-
gendo illá in prxdiéia Conimbrica au-
no 1 j_j8.quíe nemini dícaui. Nunc au-
teni recognnuri tam ea, qus tune pr^ -
luíimus, quam prxfatam totam repeti-
tionem multaemendando,addendo,dc 
mendo,& mutando redigimus primó in 
epilogum, &íuminain ea, quse de iudi-
cio, prout fumitur pro proceíru indicia 
li poft aliosin eádem rubrica fuííus eo-
dem anno fcripfimus.quíe nondtim funt 
edita, adiedlis tamen aliqüot, quibus 
mésquadantenusad c^ Ieftia moueatur 
pro períbna ceníbris,fiue poenitentiarij 
minimi.quam práefato anno 1575. age-
bamus.&nuncagiraus. 
1 Secundo addemus multa de indicio, 
prout fumitur pro afín itidicádijqmbus 
piusleélor prsmoncatur ea.qua; de ia-
dicijs eft dodrina no íolum doceri, qua 
lis debeat eífe ordo proceílus iudicialis 
externi^ led eciam qualis eífe debeat trá 
quilla a ni mi cuiuslibet determinado, 
&definitio,quodeft audarium dignú , 
ni fallorjquod omnestaminterni, quá 
e.xterni fori Indices,&tam priuata.quá 
publica auftoritate iudicantes femper 
pra? oculis habeamus. 
5 Primum igitur redigédum eft in epi-
logum , quod Decius in vtraque leftu-
ra>&Ripa erudite,& fubtiJiter, &Iabo 
rióse quidem,íed parum vtiliter viden-
tur de ratione continuandi,& fubordi-
nandihunc titulura prseced^ntibus di-
fputare, & planius, ac vtilius tironibus 
prjeíertime.ft dicere,quod ratiojcjiu 
Greg. motusjuit poneré hunc titulum 
in 
Comíii. i ñ rub. de lüdicijs : i 11 
i n principio huius l i b r i , éft , quod to-
tum htfc volumen DecretaJium digeífit 
i n quinqué libros, quorum materias de 
íígnant ilia quinqué verba illius Sena-
ri j antiqui. 
Iudex,ludtctum,clerus^fponfalia, crimen. 
Quorum primum,ícilicec ludex, defi-
gnat.qtiodin primo principaliter trada 
tur de perfonis Iudicumj& de pertinén 
tibus ad epsj&Jecunduiii, Icilicet ludí 
cium.quod traftatur principaliter in fe 
cundo de iudicijs, íiue proceílibus lud i 
cmn.fiue perrinentibusad ea. Tertium 
verójfcilicet CleruSjquod in rertioprin 
cipalitcr agir de cIeriGÍsJ & ad eos per-
tinentibus.Quartú autem.fcilicet ípon 
íaü-a ,"qúód in quanro tráCtatur principa 
liter defponfalibus , & matrimonijs, & 
ad ea pertinentibiis. Quinrum denique 
fcilicet Crimen íignificat, quód inquitl 
•to principaliter agitur de criminibus , 
JSC ea tangennbusj & ita in principio íe-
¿t quemad- cundi Libr i praímittit tituluni genera-
3n0du.de iu lem .de iudicijs. 
reiur. 4 Secundum, quód illatio illa Pánor & 
bclemA cu omnium poíteríorum, quód valer argu 
g l .de cófaru mencum de príBp.iratorJjs ad prspara-
t.Seff.i^.c. ta.quam excerpunt exilla concinuatio-
l .de refor. ne lo . A n d . videlicct,Suf r id .¿ lum efíde 
mettr. a d t ü prdparatorijs lud íaorum, nunc de tpjis l u 
¿Its quA noi d cijs eft fytdendum.Viow eft effi.cax,qu'an 
¿tddimusin xlocjuideminnúmeraíuntprepararoria, 
Man.Covf. dé quibus non dicünrur veré illa , qQS 
í . i i . .» , 25. xiépr.xparatis: Nam fponfalia p r^pa r i t 
¿r{ mehus ad matrimonium, íed non funt indiflb-
.f.25; w.144 lubilia, vt i l lud, a & q L i i contrahit illa 
d v t f i t l á eft cum confanguineajvel religioía, non ex 
iotoitiu. de 5 cómun¡cauir,vtqui cótrahicil lud,b 
•p-.oh. de te-* & hodie valent rponíaJiaablente Paro- . 
Mib. & de chocontrañajnon tamen matrunoniij, 
md.^p app. inxta Concil.Trident. c Et pFobatioeft 
e c a multts preparatoria ad fententiara j non tariié 
de Atat. ó», traaíí t in icm iudicaianijíicutilla,& nó 
c¡ual'tt. ' ett neceire jppellare ab illa, ficut a íen-
f c. cH/ tüt ) tenua,neceftexequenda , fícuc renren-
c, cum fecu íia. ü Prima Ítem toníiira prarpanac ad 
dum.deiit- ordines maiores,fed non efi ordo facer 
re patrón, ficut i l l i . c lus irem patronatus non eli 
g c. .1. de re iserieiicium ecclcííaliic» m,poteftqüe ca 
gu.iur.lt.6. ,dere in iaicum, ;poteiidonari,&lega-
hinl.^pro , r i , ^ non aucem beneficium, § & alia in 
fno.%,item numera, Quare illud Barth. 11 quod pro 
\ quAntur.ff . curator coníiitutus ad preparatoria, te 
A defrocur, jnetur defenderé dominum inprepara-
tis,alio quidem textu , vel áliaxTatione 
eil verum non tamen il la,quodidem 
fit iudicandum de príEparatorijs,-& pf.íB 
paratisjvndej&ipíeibidem aflbritjpro 
curatorem pr ime caufe non teñen ad 
defaidendum cauíam appeliarionis,li-
cet prima íít preparatoria ad fecü dam . 
6 Tertium , quod minus infertur illud 
Bald 1 nempe quod ficut mulier priua //«¿•./«rf.f 
tur dote propter adulterium, ^ ita etiá procu.lver. 
debeat priuari propterea, quód paila fit gd j i ahfa 
manus aiterius ad mamillam,argumen. carnalt co-
a preparatorijs ad preparatum, pula. 
7 Tum quialicet inter preparatoria, ^c.plerüqi 
& preparara debeat,aiit poffit eíle alí- infr.dedon.' 
qua rubordinatiojConuenientia, auc ta- tnter ^irüf 
men tanta j vt de vtriíqüe eadem díci ^ •p*'^ 
queant, prefertim cjuádo neceílario nó 
efle inferunt, vt in cafu propoíito noa 
enini neceílario infertur^rengit mam-
nullasjigitur habuitremcum illa. 
S Tum quiaiongé niaius éíi peccatura 
adulterium ,c¡iiaai pallio manus in niá-
millas,vtcoll!gicur ex S. Thom, duin / z . i .q m , 
poinc dilfcrenan) Ínter caÍLitatemjque art. 4. 
eíi: circa ipTurn afl'um carñalem , & ín-
ter pu d i ci ti a m jq u e v eríli t u r ci rca al 1 o-
quiataéhiSj .& ofcula turpia , & melius " 
alibi,m quatenusait alioqiiia,ta¿liis, Se m q. 1^4, 
•ofcul'a/íiia natura, fine abfbluté confide arí .q. 
rata,v^ ai t ibi Caie nó eíle peccata mor 
lalia: Tum .quiaálioqui etiam propter 
vifiim,arloc]iiium, vel ioiius manus ca-
¿tü Ubi din ó fuñí, deberet perderé , quia 
.etiam hec funt peccata moríaíia,& pre 
paratoria adulterij. " tradit S.Thom. 0 » c.necfolo 
quód tamen nemo dicat Tura,quia pee ^ %.q. j . 
na non debet extendi de vno ralu ad ot i.^.154 
alium, Pprefertira ipfo iiire impofita,^ ^ . 4 . 
faltem q u and o non eft eadem ratio. vt p c.p&nét.de 
hic perprefata, immo neqj quandoett p,im. d t f í . u 
;eadem ratio, mfiixiterucnerit ahquid q glo.folen* 
aliud de illis,que Doraini, & Franc, po c,ftn de tur, 
nunt, nuperpofuimusclarius,5 per patrón. 
quod íbluuntur radones , quibus Ri^a y inc.de te 
hic adherctBald. Tum,quia §. uquib. por ordli.6 
mod.feud.amitt. qüi loquiturde feuda s m c.inter 
tario ponente manus ad mamilias vxo- pretatio.de 
ris dominj^non redéa rgu i tu r idvxoré , p&n.dtft.u 
que patirur illam impoíitionem . Par- ¿ n u m . 5. 
tim,quod reuerentia, feudatarij maior 
debeat eJle ad doraiuum , cui vaíallus 
eft per iuramemum folenne aftridus, 
¿i dono feudi obftridus. quimvxoris 
5-í,2- Gomm. in rub. de ludidjs. 
& Genef .z . ad iñaritufn, qu^creata eft ei íbcia. :a 
lo Partim^g? feudum, quod perdicur , 
rainus íít illius , qtiám dos vxotis , quila 
non eíi n i f i quo ad vcile dominium.jrj , 
quia íi excónumicatio ferretur Jpfo iu -
re ' in eum.qui adukeraretur^qui prsdi-
£ ta impúdica faceret abiiinendo fe a co 
pula,non eflet c-x:Gomnmnicatus.Tuni , 
quia licét ex his adibus irtipudicís collí 
gauu-aliqua pr^eíumptio, non tamen i l 
la eíl príEÍl imptió inris, & de uire, con-
tra quam no admitcitur probado, & i t a 
probato contrario,non iudicaretur aciul 
tera,nec cófequécer priuara dote.Quat 
rerefoluendum eít p r i m o j d i d o Baidi 
non efle locum in foro conícientiíe. Se-
cundo ñeque i n foro exteriori probato 
cont ra r io , quo ceflat prajfumptlo. Ter-
t i o , q i i ó d ñeque eíletlocus illi,etiam no 
probato contrario, in íblo tadu mam-
mill3ri!m,immo nec i n íblo oículo, nií i 
probarentur aliquíe alis circunftanti^ 
locíjtempqris, vel períbnarum, ex qui« 
birs prertMiienda elJetaduIterij rea^quo 
cafu non perderet dotem ex eo Tolo, tj» 
pafla eft tangijvei oículari,íed quia pro 
batur, & iudicatur eíle adultera. 
11 Quartum,quod non infertur etiani 
ex ppasdicla cótinuatio.nej quodiudex 
Eccleíiaíiicus aditus ab aiiquo pr'o ab-
- JTolutiqne a iuramento a/e p r^ í i i to , ad 
eífedum agendi aduerfus contradum , 
quera iurauitjfíat itidex fuper ipíb con-
tradu , íí alias non erat compctens ad 
cognofcendlim de ii¡o,quia,vr prxdixí, 
coh^rentia príeparatorij ad prspara-
tum ,non cíi tanta , vt quicquid dicitur 
de altero,íít de altero dicendumjnec có 
fequenter efficic,'Vt índex ecclefiatticus 
ex eo folo quod eft índex pr;epararorij, 
fíat Index prsparati, vt contra BaTd te-
nu i tCn í i . ^qiiem requitur,&cófirmat 
Decius hic ,quéin pra'd'do anno Í 548. 
requuu confutauinuis Bald.ea ratione, 
qua Ripa hic defenditcómnnem. Tura 
quia illud Baldi, c ícilicet.Iudcx caufe 
pi-sparatoris debet eíléprsparat£B,re-
Ihingendnni eft , quando eííet compe-
te n s p rs pa ra t x. e t i a m fi n ó cogn o u i ílet 
de preparatoria , de tal i eníra loquitur 
illa lex ordinarij, in qua ¡píe fe fundat. 
1 z Tii:m¡q,uia cap. l ' quod haber cogni 
tionem de iuramento fpedare ad i.udi-
ce «ti cc'clcíiaíticiim,etiam inter laicos^ 
b i n l ordi-
n a n i , C , de 
ret fyend, 
c i n d . l .or-
.dinar. C d e 
.rei 'vend. 
d c t f M f o . 
ro cc¡?e-L 6 
reftringendum eft ad cafus , ín qnibus 
agiturde obferuantiainramenti , &ad 
cugendum iurantera feruare illud, non 
autem cuín pra?tend¡tur contrarium. 
Procederet etiam didum Baldi,c.ura ía 
dexabíoluens eflet compctens in mate-
ria,in qua Eccleíiafticus eílet compefés 
alia ratione,quám iuramenti, qualis eft 
vfurarum,íacrilegij.8¿c. Tiim,quia Ale-
xand. I I I . .e noluitcognoícere de ípo- e i n c c Á m 
lio partís in pesBiudicjum iurifdidionis q u a ^ u i f i l » 
regis Angli^jlicet cognofeéret de legiti fint legtt, v 
mírate eius. Tura denique, quod nulio 
iure, ñeque vlla efficaci ratioi.e proba-
turjquód iudexincpmpetens fupe'r vna 
cania , ñat competens in illa eo íblo , <$ 
cpgnouit de príeparatorijs ad illam.in)-
mo videtur cafus in contrarium/ & hác f i n í . l . C , 
partera íeruat vftis, & praxis. Hiípani.-E;, a d exhi. 
&.etiam Gallie,&deciho Tholof. S de g d e c í f . 5 1 . 
finit,iudicem eccleííafticum, qui cogn o 
uí t de legato pió,non poíle cognoícere 
ds intereíre,1& qd multi authores claíli -
ci citatí per Dec. & Ripam id tenent 3 
quod ipfum etiam poft nos renuit eru-
15 ditiíiímus iuxta, ac pijílimus Dida-
cus a Leyua,ííue Couarruui^s \ tametíí h l¡h. \ Soar* 
plus rationibus prsefotísj quam authori refol. ca , /± , 
tati omnium prsfatorum ndam. n u m . Z . 
J4 Iud,tcturn f ígni f icat e f tandenm, fed. 
•nullum eorum ortgtMari'o ( i ? « w c t i t t i . 
I J l u d í c l u r n pro di fer í f ior ie , (tue-procefffi 
mdjctalt dejinttitr Jic-pattlo c u n t í a s . 
1 6 ludtc i t im incjHfttionts proprie dic i tur 
i l idfcutm , & .quodlibct u l i u d ettam 
ante l i tem contcfr~atan/. 
I J l u d i c i x m e s í d ú p l e x ordinariutn , & 
ext rctordAriartum^quorum ^trunque _ 
h'aólenus non de j imtum f e d t f n t -
, »'/ pateft.. l. txú) 
18: ludActum tnqí i t f i t tonts , a b f l í { f e e x - • 
t raordmartum i j e c a n d u m ejmd or~, 
d-tnarinm . 
19 ludictorurn a h u d rptntuale , a l t a d t e - , , 
parale, &'vtrtnfjMe dcfinitio. 
l o l u s pa irenafus eftfptritHale ~ & non 
a d n e x u m f p i r t t u a l í . 
% r ^Anntxurri abcut non eí i id ,em,c¡Mod i l 
l u d m f p e c i é f e d poteji efe m genere. 
•% % Di fputa fur malegan hoc (it i l l u d , , p ¡ i u f 
q x a m f c í á f u v c fu idf t i l l u d . ( 
ZJ Spiritusmtdt-t f í g n f c a t , & tdeo fp'tn 
, , • . t x a l i a . m u k t g . e » f f . \ ) l ' ^ 
14. S p / n -
Comm. ín rub. de ludid 
d t n h t é e s -
de tit, l i . 6 , 
h ff.de i u d . 
l . in t ñ h . t n -
f r a de pro-., 
cur .c .ex L i -
te n s . 
aff". d e p r O " 
"c'ur.l. f d e -
bettir.jf. a d 
T r e b d . l . % . 
refpon, 
dinf .eod.c , 
decerntm9. 
e tnf. e-Oi c. 
quanto . . 
f%.q.6 .C. & 
i u d í f t b q m 
f t t ' f d . cog. 
I . arbitro, $ 
o f . d e l J i . 6 . 
c.ab arbifr , 
g C d e f a -
crof .eccLl .v 
& ca licet, 
de f e p u l i . 
l ib .6 . 
h C . d e ord. 
i u d . L q . inf . 
e¡ui fiLJínt 
l e g í . c a . per 
tüenerkbd-?. 
§ , romhus . 
t ff. de tud. 
I , c u m p r e -
tor , tnf. de 
í p h . c g r a u e , 
de of .de-
le, c.de c a u 
fis^d-e appe. 
c . J l duobi í s 
c trca . j in .ds 
pr&fcrtpt. c, 
f f deleg. 
¡ d . q u i c e n 
c u b t n a . § . 
. f* h<s,res i u x 
l a i l l u d E c 
clef . i 8. c a . 
I C , de iud,, 
l .properan-
d u m . § , i - c , 
^enerabilis 
tnf. eod. 
le Aeftntte nonfaci le^fed dej j -
n i tur ftc quoadpropojltum. 
2<¡ D o n a Det i non omnia ej fefpir i tual ia , 
fá> qu& taita..-
z 6 S a c r a m e n t a l i a , & beneficia, quarat to 
ne f u n t f p m t u a l i a , e a d e m efft & ius 
p a t r ó r u t u s . 
a7 espiritual ia q u a d a m alijs f p i r i t u a l i b m 
' f p ^ i t u a l t o r a f {¡¡p ideo alijs a l ta an-^ 
: • fjex'á ]•• ¡-ü'i OCiar: . l "í.vbi'v 
% 8 S a c r a non omnia f p i r t t u a l i a . 
29 Spiri tual ibus cur dtcantur a n n e x a be» 
- fie ficta, & ius patronatus . : 
| o l u d i c i o r ' ú m almd. c r t m í n a l e , a l í u d , eme 
le}ait(id rmxtum,ify> c m n i u m d e f n i -
t i o y ^ n u . 94. • 
% I iudtc iunt a d remouen d u m ' q u e n i ab 
• óff icfo ,crtni indle eft-... 
3% Inte l l eBus c d p . p e r t u a s ^ d e f m o . r; 
5 ¿ C r i m i n a non f emper omntno e x t t n g u i 
t u r mor te . 
j 4 C a u f a cvtmmalis quare ' in terdum $0-
catt irpecuntarta te 
3 y Peena crirti'walts q a a r é (nterdum-. ttoca 
• • : itir ciü-il.-s- . - ' '- v V- '•. : 
5 6 p a n a p e c u n i a r i a l e g á l t s , u e l con.uentio 
n a l i s a p p l í c a n d a . 
Vintum 3 quod hsec uox , iudi -
icicií» y quindecim lunfpentis fiT 
gníiicát fecCidum loadném Monachú 3 
contenta ijs tribus fenarijs , ' 
A ¿ l í o , l í s , a u t h o r , forus, arbi ter , u l t ima 
: ' •uel lc-^/ - - < ; 
• ^ u & ñ t o i , difere. f e n . infeans d i f e u f o 
> Permctesyp-zna, prócef fas iudicta l i s . 
• Hoc eft fignifícat aftionem , ^ L i -
tem 3 c Authoritatem , ^ Forura , e 
Arbitr ium , . f • árbiter ; enim dicitur 
lúdex . Ergo 8? arbitrium dicetur" iu> 
dicium , vltimam uoluntatcixi.^í.. "§ 
QtuTftionem-.." ;Diicretionem . ÍSeoi-
tentiam ,-k ib i . A n t e m d i c í u r n m f t t t iam 
t tb ipara Inftantiam.1 Diícuflioneni. m 
Poíre,uel potentiam .n Perníciemsiux 
-ta iilud Apoítoii, 0.ibi.5 í » d r c i u m ; , ' i d e & 
perniciem, ftbi m a n d u c a t , ^ bibit, P Poe 
nam. 1' § l u t occidertt reus ertt m d í c i o 3 id 
eft poen^; íicut r i b i ,'-in.refurreBion-em 
t u d e t j , hoc eft posna; íEter-nx. Procef-
íum iudicialem . s ^ 
Addo tamen omnibi!s,quod uerbum 
iudicium , nihil horum; figniftcat íécun 
v Oper. Ñauar. T o m . I í i l . 
_ 5 ^ 3 
dum íüam propriiffimara, ^ originarsá 
fígnifícationem, utinfra num 59.mon. 
ftrabitur. D ix i originariam,quia íecuii 
dum propriam etiam ilia fatis proprie 
íignificat. Porro iudicium3prouc figni-
15 ficat difcuffionem,uei proceíluni iu 
d í c i a l e m y u t hiefumitur, defínitur eife 
aftus triara perfonanun, i iu i ic is , afto 
ris & rei,in difeutiendo contendenciú , 
uel contenderé paxantium , in qua deft 
nitione u'erbum , aftus -, uidetur accipi 
í ingulariter , uel collediuc pro uno5uel 
multis aiftis momenraneisjuei. íuíceffi-
uis prsEfatarum rrium perfonartun , ut 
accipi poteft iuxta doítr.Bar j n l,fí píu 
ribus 5 fub finemlielegat 2.., &u'ei-bum,v 
triura.,prü triplicís generisjSi uerbum , 
p e r í b n a i u m , ut Gomprebendac etiá per 
fonas fidasjquoniam injiidieiijs inquií í-
tioJiis-j&denunciadonis>& abjs,qug ex 
ofticio fiunt, pro.adorejuel aecufatorej 
interuenit £i.nQa,uei notorietas^ut Reí 
pub. vtilitaSjUtLCoiligitu.'vex cap, fuper 
ijs5& cap. inquif í t ionis , deaecuíat . i m -
mo , & pro reo interuenitdarnnum. pu-
blicum.íicut*Scproactore utiliras publi 
ca in iudicio inquiíitionis generalis^ c 
Dixíjin cüícüt iendo, pro, in indicio , 
ponit communis, & pro i n l o c o l u d i -
cij quod ponit Decius,& Ripa, ne dc-tí-
nitum in definitione repetarur . Addí-
di,ue¡ contendere parantium, ad com-
prehendéndu .m principium iud ic i j , q(f 
eft citatio. u & libelli oblatiónem,r.ecu 
fationesjinterrogationesyconfcffiones, 
probat íones,& alia qu2 paílim finnt an 
te litern conteftatam. Per quas ex'poíí-
tioneslongeplanius, breuius, &utrilius 
16 quam ab alijs poteft defendí definí 
t ío communis,ex quainferrur , q^indi • 
ciunijinquifitiorus, uel denunciationis 
eft proprie iudicium, & q? iudicium 116 
íbíum inuenitur poft l i té conieftatain , 
fed é t a n t e illa, licet integrius poft i l lá , 
fed intcgritas,& magnitudo non mucát 
•fpeciem, x & hcet multa liceantpoft l i 
tem CQnteftata,qu£ non iieent anteagY 
& econtrario,mulra licét antea,q non l i 
cent poft _z & licet ob id quoad qusedá 
ludiciü dicatur incipere a litis cóteftá-
•tione, a vnde & multaj cautiones. & p. 
toria: ftipulationes pra'ftite ante lité có 
m t t t h k f é p 
C . & f . e o d . 
tit. <&infra, 
de uerb íta 
c f o r u s , m 
p ' tnc . ' 
n f f . d é i t l d i 
l , tudtetum 
joluiX.yi.po-
teftus i n d i 
t a n d i . 
o I . a d C o -
' rtvith. i r . 
f f e expon't 
J -ur $. f en t , 
^',9. .•« 
<J tíath i '/^l 
r l o a n j . 
s inf.eo. c, f. 
<¿f c de e x -
cepf.'lib, 6 . 
in priríc . 
t q'if j i t i u » 
t a L cógrut t 
ff.de o f ¡ i c .^ ' 
fid. & C . I * 
de cfpc.iud, 
ord. 
» % f . in&a 
de pcen.tep. 
Itttg. 
x l . f i ff. de 
f u n d . m f i , 
y e. quoniÓ. 
frequenter , 
u t l.te non 
cont.e ft, 
K>l.p9Vl't~ 
tem. f f de 
procu. 
l . ub. 1 c&p 
t u m . ff. de 
tud. 
b l l . & 2. 
teftatam , proprie'dñr indicíales, b & f . d e p r x M 
quidem oja? c] fiunt coram iudice ad có f u l . 
K k tendea-
5 Í 4 
tendendm:nJímmo,.& ad concordandu, 
ad incipiendam Iitem,uel ad ímpediqn 
j dum eius ini t ium dicuncur efle iiidiciu 
4 'n %- l e ñ - uel aliqua pars eius , unde rede Dec. a 
mi. -^ . fubj i , quem fequitur Ripa difcedit a Signor. 
h tn conj i l , de Homod. ^ quacenus determinauit, 
afrj. mc ip . non poíTefieri psíecepcutn de íbiuendo 
í l a t u t o c i u 't minori 2 j.tanquam confeñb i n indicio 
Iatis M e d , ante litem conteñat3m , é t íi i i iud fecií* 
fet poft ododecim annos, & fiante ítatu 
to , ut minor zy; annis modo íit maior 
ododecim habeatlegidmam períbnarn 
ftandi in ¡udic io . 
18 Sextum, quóddiuiditur iudiciú pri 
mo in ordinariú^S: extraordinariíi .Qm 
autem Innoc communirer recept. te-
t i n c . c u o - nuic, c ludicium inquiíitionis dici ex-
forteat a de traordinariura , & alibi ^ a raultisetiam 
a c c u f recept. tenet eíl'e ordinarium , & íuper 
- d i n c a p , d i eó relato hic per Panorrait. magna tem 
l e B . de set. peñas orta eft inter omnes poftcriores, 
excom. non eíi facile ica definiré niembra/hu-
ius diuifíonisjiit non remaneát aiiquot 
fcrupuli3qup faftum eñe fuípicorjiit ne 
mo illorum uideatur aufus tilíum i l lo -
rum definiré. Arbitror autem poíle de 
finiriiudicium crdinariunije/Te iudíciri 
in quoproceditur mediare a í l ionejuel 
e i n p r i n c . accuíatione uera.Dixi.Iudicium pro ge 
in f l i .deaf t . nere,& cum áftionejad comprehenden 
& in rubr . da indicia ordinaria ciuilia, & cum ac-
ff". & C . de cufationejad comprehendenda ordina 
a f y o A u n í l . ria criminalia^aílio.n Síaccufatio pro-
r u h . f f . e t C , priefumptse fie differunt, iuxtaglo. re-
d e a c c u f . cept, e D i x i , uera.quia, & infamia, uel 
f l . p e c u n i a aliquíd ei equipollens, ob quse inquir i-
%erhi i%.£- . tur3quidáaccuíatoresfifl:i funt5Ucpoíí: 
f e c u t i o ñ t s , S.Tho,&alios infra nura.feq. traditur; 
ff. de fyerb. iudicium autem extraordinarium eft , 
J i g . l . c u m f i in quo fine adione, uel aecufatione ve-
I f t f ficer. ra praceditur. D i x i iudicium,pro gene 
p e u & i n l . re,reliqua pro differétia, qua difiere ab 
J i cui leg. i t t ordinario. Tum, q? extraordinariumil-
fi.-inprinc. lud eíl'e dicitur, quod otíicio ludicis ex 
ff.de cond. peditur. f Tum quia extraordinarium 
e t d e m . i n l . dicitur il lud , quod contra regulas u i -
l . % . f í f o l e t 18 ris communis concluditur . ,§ Ex 
ff.de exer. quibus definitionibus clare infertur iu?-
g l . i n c a » - dicium inquiíitionis eflé fimpliciter , & 
f t ^ l a z . m abíoluteextraordinarium , u t aífirma-
pyinci. ff.de uít In nocent. in d ldo capitulo cú opor 
mmor. teat. p ro quo facit etiam quod iudiciú 
h i n t . z . f f . in tres partes principaiiter d iu id i tur , 
d e f u u vt oot. Barc.h n m h^bec pdacipium, 
Comm. in rub. de lüdícijs. 
médium,& finemj& íií principio inqui-
íitionis, fine aecufatione uera procedi-
tur,difto capitulo qualiter, quod eft có 
tra.corticem reg. 1 In fecunda parte , 
fcilicet in medio, teftes recipiuntur l i -
te non conteftata, ^ ut líre non conté-
fíat, in ultima parte, fcilicet in fine,nó 
imponitur poena determinata a iure , 
fed condemnatio alteratur , & arbitrio 
ludicis p^na imponitur,capituIo inquí 
fitionis,infra de aecufat. licet poflit d i -
ci fecundum quid ordinarium , quare-
nus etíi noninterueniatin eo aecufator 
ueriis,interuenit tamen fidus, fcilicet 
infamiajuelaliquid ei squipollehs, uc 
prxdidum eft.quale dicit eífe Innoc. 1 
Secundo infertur , iudicia fupei'be-
neficijs,ufuris,matrimonijs, & decimis 
eííe ordinaria , licet in eis procedatur 
fimpliciter, & de plano, fine figura, & 
ftrepítu iudicii , m & ita in multis con-
tra ordinem cauíarum, ueliudíciorum 
plenariorum , clement.fiepe.de uerbo-
rum fignific. quia in eis proceditur me-
diante adione vera nata ex aliquoiu-
í t o , nel colorato titulo, uel ex lege di-
uina, uel canónica. 
Tertio, quod iudicium per uiam de-
nunciationis , uel officii iudicis fine a~ 
dione, uel aecufatione contextum , e í t 
extraordinarium , quia proceditur fine 
adione,uel aecuíadone vera. 
Quarfo , quod ftatutum loquens de 
íudicio ordinario , non habetlocü in i u 
dicio inquiíitionis , & alijs pra?fatis', ut 
tenuit Pan.hic communiter recept. 
Septimum principale.quod iudicium 
fecundo diuiditur in iudicium ípiritua 
20 l e ^ i n quo tradatur de rebus fpir i -
tualibus , capitulo exhibita, infra eodé 
& in temporale , in quo tradatur de 
temporalibus,capitulo venerabilis, i n -
fra eodem , an autem iudicium.inquo 
tradatur de íure patronatus dicatur 
ípirituale.an temporale, an mixtum,ui 
detur penderé ab illa quseft. An ius pa-
tronatus fit fpirituale, temporale, aa 
mixtum pin qua poft íongam eandem-
que eruditam concertationem D o d o -
rutn , praBfertim Decij, & Ripa;, tenui 
olim commuuem opinionem , uideli-
cet , non efle fpirituale a fed annexuni 
íp i r í tual i . 
Qua i n re aune addo pr imo^uod ra 
tio 
k^ , c. quonta 
%,funt , et 
a l i j , i n f r a . 
l e » d , e d i t e 
¿lo, defeng, 
excom. 
m clem. s. 
de i u d . 
Comm. ín rub* de Iudicijs. 515 
a i u x t . L f 
t íoDeci j , queblira firma uifa fu i t , nuc 
non uidetur firma.ratio enim eft illa, íf 
nullum annexum eft idipfum, quod i d 
ruianneftitur.fícut nec íímile eftidem 
cum eo, cui aífimilatur,a ¿duípacrona 
tferít<t-f#*' tus eft annexum fpiritualibus. 15 Ratio 
pl ,#defof , , autem quare non eft firma,eft,quod l i -
^ c c a p t t t a i cet nihil fit idipfum.quod eft id cui 
l ü S . C r u c i s fimile eft, in fpecie , fiúe in indiuiduo , 
i t t n ñ . g l d e poteft tamen cfle idem m genere, íi qd 
tefcu enim eft íjmile loanni ,0011 ett idem, 
h c. <¡ttanto 3> loannesin fpecie , poteft tamen efle 
i n f c o . & ídem in genere,vt íi quod eft íimile l o -
de ture inf . anni,{it alius homo. Virtutes item infu 
de 'tttrep. & fímiles funt íéptem donis Spiritus 
fan&i,& ita non funt eadem,quíE illa in 
ípecie & indiuiduo, funt tñ eadem in 
genere,quia funt fpiritualiajUt i l ia . óic 
quáuis iufpatronatus fit fiiT}ile,& anne-
xum reí fpiri tuali , & non fit in ípecie , 
& indiuiduo idem quod illa ves fpiritua 
lis , poteft tamen eífe idem in genere s 
icilicet fpi r i tualc^. 
z z Secundo addojquod magna jncogi 
tantia prefati Do£iores,& ego difputa^ 
uimus. Auius patronatiis íít ípirituaie 
necne,? non praímifla, & cóñituta prius 
dcfinitione rei ípiritualis, ficut & eadé 
incogitantia traclauimus omnes, An i 11 
dicium inquifitionis fit ordinarium, uel 
extraordinarium,non premifla, & con. 
ftituta prius definitione, uelquiditate 
iudicii ordinarii , uel extraordinarij, 
quomodo enim quis probare poteft ali 
quid efle,uel non efle tale, uel tale nifi 
prefuppofito quale fit i l l u d , & an fie, 
an non fit homo ? & coníequenter , an 
íít ípirituaie , nifi príefuppofito quid fit 
fpirituale.-í> ? 
25 Tertio,quod ideo hoc uidetur con-
tigifle , quia ut nuper dixi in noftro Ma 
nual. Confef latinitate donato, c poft 
Maiorem á non eft facile definiré quid 
fit ípirituale,cuius ratio,licet eam ipíe 
non reddatpoteft efle,quod cum f p i i i -
tuale , fiue ípirítale dicatur omne , q? 
pertinet ad fpirítum , fpiritus autem^p 
prie dicatur halitus,fiue flacus, i ux ta i l 
ind. e Sptrttxs rríeus dttenuabtttir) &per 
f l o a n . K ) , translationem , n t í n c a n i m a , ? T r a d i d / t 
g A B u 1. f p t n í u m . Nunc uentum . % T a n q u a m 
a d u e n i e n ú s fptritus uebementis , nunc 
omne incorporéum,iuxta il lud .11 s p r -
nifts eft D e m -, nunc omnis inuifibiiis 
ec.%%. n u -
d i n 4,^.25' 
Toh. 17. 
h l o a n . 4. 
fubftantia, ut ait Sanft.Thom.1 necef-
íee l t ut ípirituaie quoque multiplici- i i . j > . q - 4 í -
ter dicatur. ^ t . ^ . a d ^ , 
z j Quarto,quod in d. Man ubi fupra, 
ea de re in hec uerba ícripíimus . Omif-
f a J í i t o , quo i n fyulgari hoc m IOCPVJÍ f u t r • 
mus i fequi tur l o - t n . A n d . P a r i o r m . & com 
m u n e m ^ adiunB.cjUA S .Tho. & commu- ^ m c, eon-
nis att1 S p m t u a l e } u t h u c p e r t i n e t c o m f u l é r e , de fi 
m u n i t e r aectpitur in iure Pontificto^defini m a n . 
r ipote f l ejfe d c n u m f u p e r n a t u r a l e a D e a l ^ d . l f » 
d a t u m a d a m m a r u m f a l u t e t n ) u e l quid 
inff t tutumfupernaturalt ter a d e a m ejficie ¡ 
d a m 3 u e l a b ecclefiapoteSiate f u p e r n a -
' tura l t j i b t d a t a a d conj laendum i l la , u e l 
a n n e x a eis . § l » / e definitto fact le colligipo 
teft mul t i s iurtbus m i & . D u r . n é f e x S . m e x c . g i ' a 
T h o m . 0 D t x t , donum D e i pro g e n e r e , í i a & c q m 
q u i a omne fp ir i tua le eft donum D e t n o n B u d e t , i , q ^ 
contra , omne donum D e i efl fpir i tuale ' . ! • & c . q u a 
z 6 n a m omnia bona t e m p o r a l t a f i i n í do- f i o } l . c ¡ . z . 
n * D e i , i u x t a i l lud Apofle l .V cjuidhabes » d . Z j . e¡. I 
c¡uod non accepifli ? é f i l l u d pr inc . A u * o z . z . q . l o o . 
ihent. quomodoopor. epífe. M á x i m a dona a r í . $ . & ' 4. 
D e i f u n t a f u p e r n a c o l l í i t a c l e m e n t i a , f a . - f> i - a d C o -
cerdottum^ ^ t m p e r t u m . DIXÍ , f í * p e r n a - r m t , ^ . 
t u r a l e a d i n c l u d e n d u m f p m t u a l t a peref -
f e n t i a m , & e x c l u d e n d ú m dona n a t u r a -
l i a . D t x t a d f a l u t e m a n i m a r u m 3 a d e x -
c l u d e n d ú m . tnfgnia , feu a r m a dotes3 & u / 
¿tortas Regibus, & principtbus aliquot %el 
alijs tn a l i u m f i n e m , q u a m f a l u t e m a n i ~ 
marumfupernatura l t t er conceffa . Dtxiy 
fyel aUquid inf l i tutum fupernatura l t ter 
ah eodem a d eam e f f i c i e n d á , a d inc luden~ 
d u m f p i r i t u a l e per caufam q u a í t a f u n t ftt 
c r a m e n t a , q u A tpfefolus i n f i i t u i i , & f i l a 
effciunt m s i r u m e n l a l i t e r g r a t t a m u t d i -
• ¿ l u m e f t ^ i D i x i u e l ab E c c l e f apote f í a t e q c . i z . nu . . 
f u p e r n u t u r a l t f t b i d a t a , a d m c l u d e n d a f p i !• & i -
z ? r t t u a l i a B a t u t a ^ ut loqumttur loitnn. 
A n d r . & P a n o r m . v f t u e f i i £ t a - , & confit- r i n eco f u -
tutu ab E c c l e f a ; q u á l i d f u n t j a c r u m é n t a ^ere » ^ e fi" 
I t a , & ets a n n e x a ab ead,em mftt tuta , q u i mon. 
bus faerante m a , confecratw, & b e n e d i ñ i o 
ecclef íA u e l a l t a r i s , uaforum, ornamento-
r u m aquabaptif imalis , u e l benedreta , E -
xorci fmus , C a t e c h f m u s , iufpatronatusf -
b e ñ e f c t a , c o l l a t / o n e s , p r a f e n t a t i o r / e s ) r e n u a 
a a t í c n e s , i & tdgenus a l i a , hec ibí. 
z y Quinto addo ex hac definitione in 
ferrí primo, quodaliqua fpinrualia fint 
aüjs fpiritualib, ípiritualiora, illa enim 
que íunt per eflentiam taiia, uel a folo 
K k z Deo 
Deo iri-iraedíate creata, ueiinftiratajvt 
fimr grana gratum faciens feptem dona 
• Spiruusfanftij&gratia'quas gratis da-
tas appellant , & pote/las Eccleíi.iílica 
fupernaturaliter primum a Ghriftb da 
i n f eodem Secundo infertur, quod non pmne 
facrum eít fpirituale , uthic-accipitur, 
bona enim mobilia, & immobiIía ecele 
h z . z . f . g y , ii3ftica,funtíacra,iuxta S.Tho recep.^ 5 
amjl\.&iyjr~ quíetainen non íúnt fpiritualia,qiua de 
hatur m r. finitio eis non conuenit.nam licet dedi 
n t i l ü s i& c. centur ad futtencaííonenr fpirimalium 
frAdiít. 12. utait Sandus Thoinas ubi íupra , non 
t- tameii per benedíítionem facri,coníii-
tutiuam , qiia; de fola. potcftate fuper-
ir /wc.w^//naturai í , & fpiricuali, reíbluimus , c 
c e a . t ^ í . q . z quamuis dedicado illa íatis póílit dici 
% A 7 . n u , 7 . ípiritualis. 
r Tertioinferrur3quodaltiusy&ref£Íus 
loquuius eíl Aatonius , quaniiPanorim 
&jiós-oii:inc5,políeri eius , qui eum íe^ 
quuti fu01 us ., neinpe ^•.iufpat;r«iiarus 
eft ípiri.tuaie origine, quia per prxíará 
• deñnirionera conttai:,qd non huraana;, 
& nacuralijfed diuina,&fLipernaturali, 
d %t m c a . p.Gteftate-a Chrifto., Pc'tro, & Ecclefije 
'nouit.not.} tradka, i inuentum , & creatuin eft . 
a nftm. 8 i . Eth^.c ratíone-irrefragít^iii.-.confiniia-
dicetur . ^tur., quod nec Panorraitan. nec Are-
ti'n. nec Fely. nec. Dec. nec ulíi alij ca-
tholici negare poíluniusVj.facramentaiia 
in l lka ia a b E celen ¿3 po te ttate illa diu i -
n i tus.'ei a Chtífto data, efi'e ípirituaiiá, 
ñuíla ratione alia funi taba , cjuam 
quia ialaiarem animaram.funt confti-
•.tuta ab Eccleíia, potcftate príefata fu-
pernatúral-i . Gura ergo negare non pof 
>• •i = ílunus beuenciá Eccleíiattica'j&ius con 
•'•> ferendi,ac prrí?Í£ncandí j.eíle ad illa i r i -
.ueau,&;in'ftimta.ab Hccleíia-jea'dé.po-
• ^ teftateíup.Crnaturali ;qua alia facraraé-
taiia, confequens eft nec poítenos iníi-
ciarieile fpirituaiia , ÍÍCUÍ illa . :Nec 
- quicquam obftat.,quod h^c dicantur an 
nexa fpirituaübus antcaedenter.-uel.de-
-pendenter,ur dicit Sand. Thom.ia d i -
d o arriciuoquareo,quianilrepugnat-, 
Ut unuin,& idem íit ípirituaíe, & anne-
xum aiteri fpirituali,íieut nec repugaat 
50-tinum, S¿ idemeiré temporale,&-an 
nexum altera temporaliyraultaj.n.Ecele 
í i z ípirituales funt anhex? Eccleíljs Ga 
iaeiraiibus, & alijs collegiads regula-
ribus^ & beneficia eccléííañica fcítui-
dum omnes í imtiura lpiritualia,immo e c . extirpa. 
etiam prebenda, qus íaltera eft Gano d ¡ . % . c ¡ u i u e 
nieatui annexa . \ At ipfemet S. Tho. ro ,depr&ya 
recept, ab ómnibus in dido^artic.quar- c./uper-eod* 
todixi t , beneficia Eccleíiaftica elle an- t i t . l ib .6 . 
nexa Ipirituaíibús dependenter, licut f p e r endite 
lufpatronatiis eft annexum anteceden- ¿i0 deprxb 
ter, ergb mhil dé fin i t eíle fpirituale eb á^G re'm 
folo, quod fit annexum fpirituali, quod p ^ t a t ' í i n f , 
Jupra, nuinero uigeíimoprimo, clarius p a n . i b í d . et 
probauimus . Ratio autem quare bene f e i j n c . c t í 
ficia Bcclefiaftica, monachatus.jreligio M . d e c o F t i . 
.nes, & aliafacramentalia dicantur an- c o í . j & a * 
nexa fpiritualibus , illa eft, quod func ¿ij ¿ 1 , 6 / . 
inuenta.j &.ítacuta ab Eccleíia ad:paran 
ídarj cóníiciendaiConíeruanda, & exereé 
daaliaiih's ípiritua:iiora,qua-iia qug filie 
fupra didum eft. Gura ergo per fupc-
riora conftet iufpatronatus eíle fpirir 
tuale , licet fit annexum alijs fpiritua* 
ii-oribus , oonfequitur iudicium de r i -
lo habendum , uel iiabitutn eiíe ípi-
ricuale, q a x eñ foltuio quíeftionis pro-
potit:e. ; . >py - ' 
51 Odauum principale , quod iud i -
cium tertio diuiditur incrimínale , 8c 
ciuile-, qu^erudite, & curiofe defínit 
hic Fjpa, difeedens taraen multum a 
communi inodo loquendi, a quo non 
diícedcndo uidetur definiri poíle. itrdfc-
cium criuñr.aleeiíe iudicium , m quo 
agitur priacipaiiier de crimine,-& prin-
cipaíiterad utiiitatem: publicam . Qua» 
definido fatis colligicur ex quadá' glo. 
legis rertise digeffiis de rep.viol.& Bar. 
.•Bald. & alijs'in-eam feribentibus, ex Pa 
normit. & ómnibus alijs hic, & alijs.lo.-
ciíTcitatis per Dec. & Ripam . ^ D i x i , 
-principaiiter, ad^excrudenda iudic ia , 
in.quibus incidentet, & obiter .tantuni 
agiría-de crimine, uc cum agitur de crí 
^miae uia exceptionisy capicuioü fup'er , 
j j s , de aecuíat. o¿ cum hícús per i ta l í -
qua bona fibicoir.petenda i-adone.aií-
cuius crimiais , noa tamen ageado i 1 ^ ^ / ^ * . 
'priacipaliter de il lo puniendo . S t u r ex l . 1. 
¡Per-quas duas declarationes ceflat ne- f d e i m e f i 
ceífitas recedendi a commuai modo fifa, 
loqueadi , ut Ripa. recedic . Dix i e-
tiam .vpriacipaliter ad udlitatem publi 
.cam , ad exeludenda iudicia in quibus 
de crimine agitur quidem priacipali-
terjféd ad udluacem priuatam, ut cum 
agitur 
• • \ • . ' • 
Comm. in rub. de Tudicíjs 
aolturclui l í terde furto,ad dupliim,uel gis enim c m r a d i C p u n n á i y l k o ñ e m a n -
a t . j . f . d e 
fep, utol. 
b e . t j f i c a d -
ter probat 
1-3 • %.f><ena. 
•ff. de c r i m . 
S í d l í o . 
ttonts,de ac 
cuf . 
d i n X . e i l . 
quadriiplú parti applicandum, íudiciu 
aiuem ciuile eft iudicium , in quo non 
agitur de crimine faitem principaliter 
ad udlitatera priuatam. 
Ex quibus infertur primo id,q(f A n -
to. a But.dixir hic5quod finidudicij cri 
nvinalis eíl utilitas publica, íínisautem 
ciuilis vtilitas priuaia. 
SecundojquodquíEdam glo. a quate 
tenus habctj quod^um poenaeciam pe. 
cuniana applicanda eil fiíco iudicium 
elt crimínalejcum uero partí, ciuile,eft 
intelligenda de iudicio in quo agitur 
principalitet de crimine: nam íí agere • 
tur ad poenam ex contrañt i partuim , 
uel alia de caura,quara criminis princi-
paliter intenti applicandam filcojiit fre 
quenter accidit,non eííét iudicium c r i -
mínale* quia nou agitur de crimine.^ 
principniiter. 
51 Tert)o,quod iudicium, in quoagi 
turad remotionem ab officio publico 
eft crimínale,qa agitur de crimine prín 
cipaluer, &f>rincipalíter ad utilitareái 
pubhcam. ^ Nec cbñat c.per tuas^e íi 
mon. quatenus uidetur probare, quod 
cum agitur ad remotionem Abbatisab 
admíniftratione,cauía eft ciuilis,nó cri 
minalís,quía uereid ibi non probatur, 
non. n habet fimpliciter , ib i non fuifie 
adum criminaliter,íed cum adíedione 
non fuiffe aftum criminaliter íta,ut de 
poneretur ab ordíne,quod ideo dicitur 
ib i cíuilíter agi , quia non agebatur ad 
poenam naturalem,& fummam, ad qua 
poterat agi u t ib i dícit Pan. Ex qua tñ 
expoííiione non eft inferendum , quod 
iudicium definit eílé crimínale ex c-o ib 
l o , quod non agatur in eo ad póená na-
turaíem, & maxímá crimini de'quo agi 
tur debiram : indicia n.in quibus proce 
ditur per inquífítionem ad caíliganda 
delida, criminalia funt.ín eis tamen re 
gulariter non imponirur poena máxima 
crimini debitajfedarbitraria, cíed i b -
lum infertur, q á aliqñ df cíuilíteragi-
eo, quod non agatur ad maximam pce-
nam crimini debítam,lícet proprie cr i -
minaliter agarur,quem intellefíum om 
nium , quos.plurímos hic reddit Rípa , 
arbítror eíle germaniílimum . Nec ob-
ftat, quod aliqui fentíant contrarium , 
& quod Decius uidetur uariarc ^ ma-
Oper. Nauár. Tom. I I I I . 
di acumina ingeniorura,quai?i foiida de 
finitione uidenxur id faceré. 
^ 4 Quarto, quod videtur poíTe dari iu 
dicium mixtum.ideft tale, quod fít cr i-
mínale fimul ,ilíud fcilícet in quo agi-
tur de crimine principaliter tam ad pri 
uar£rm,quápublicam vtilíratem,exem^ 
plum eft in lege, e quam Dec. ie hocci e l . C o r n e L 
t a t , C in quo quis agir populariadíone §. 
aduerfús.eumjqui-aperuiiret teftamen- f ^ . a d S i L 
• tura occiíi, antequá de familia quxrtio d s tud* 
h^beretur, inquo dimidíu pcense , quse 
eíi 100. aureorum applicátur pa r t i , & 
dimidium firco,ilIi enim iudicio coime 
nit Utraque definitío^ríminaíisquidé , 
quia agitur de crimine principaliter, & 
principaliter ad publicam utilitatcm : 
ciuilis autem , quia iicet agatur princi- 1 
paliter de crimine, agitur tamen etiam 
principaliter ad utilitatem priuatam , 
quod fufficit. 
Quinto,quodn!l obfiat prícfarisq- g l , C a i u s , 
dam lex, g quatenus uocat caufam pe- ^ SÍIU. 
cuniariam illam ín quápena applicátur 
fiíco,quia aliud eft dícere pecuniariam 1 
caufam non extinguí morte reünquen-
tís, quod ibi probatur, & aliud dícere 
non effe crinvinalem • nanflicet regula-
riter crimina extínguantur morte quo 
ad alias pgnas,qi!oad tamen poenam bo 
norum,qus ob illud ipfo iure confifcan ex ¡ u j ¡ _ 
tur,non extínguuntur , 11 & ita ib i ap- V^a * J 
pellatur caula pecuniaria;:, quia ad pe- accu 'd'. ¿ 
nam pecuniariam agebatur , & quia íl- C r 
la erat applicita fi ico , dicetur caufa ^ ^ ¿ ¡ j l 
criminalis , & non ciuilis , per prse- • r¡ 
diíía_». 
Sexto infertur uerus intelleftusca- • f j 
pitul i , ítem cum quis, ' fcílicet quod x i { ' / i / 
i non íignificat criminaliter agí eo quod ^ ' 
de crimine excípiatur, fed quod per ex 
ceptionem criminis non repelütur ages, 
de ípol ío . 
36 Séptimo infertur intelleftus ue- > c de -
rusauthent.fed hodíe. k fcílicet,quod ^ k , ^ / " 
per illa uerba, m caufa cr tmmal i , u e l pe . ? J e' 
c u n i a r i a , non íígnificat cauíam , in qua 
pecunia applicátur fiíco elle ciuílem , 
fed potiusquod eft dúplex caufa crimi 
. nalis.altera ín qua imponirur fola pgna 
pecuniaria, altera, in qua etiam posna 
corporalis 
57 Odano infertur id quod pulchre de 
K k 5 more 
* /« / . I .C . 
Áe fep.utol , 
uerf .ex i f ia 
51S Cdmm.ín mb. de ludícijs. 
more Dccius aít Salyc, dicere a quod 
glo. & íura abutuntur his uocabulis fe 
h u t i n d. c. 
per titas. 
t l . c o t i n u ? . 
§ . ct im ¡ t a , 
ff'de uerbo. 
M . 
d i n pr'm.in 
J í i t . de a B . 
cundum dmerramconííderationem, ná 
poena pecuniaria , qu^ fifco applica-
tur3 poteí i dici ciuilis, habito relpeciu 
ad poenam corporalem , & remotio ab. 
adminií í rat ione, refpedu depoíitionis 
ab ordincj» .b 
58 Nonmn principaIe,quod illa cóciu-
íio,quam poíl Panorm. & aiios late de-
clarat Dec in fecunda lege fcil icet, 
poena legaliseñ applicanda fiícojintel-
ligenda eftin dubio, quia íi lex aliud ex 
primatjillud eíi ferthandum}c]uia in cer, 
tis non e-íi locus coniefturís, c exprime 
re auteni poteíi lex dupiicíterjC expref 
fe , ueltacite . Expreíle quidem 3 ciun 
habet5cu¡ quomodo , &qiiota pars , an 
tota.íit applicanda . Tacite vero , íi lex 
inducit accuíationem , uidetur in du-
bio poenam applicare fifco , & fi inducit 
aélioné,uerdicatjiudicíum dabo, vide-
tur applicare partid qúia cum accuíatio 
tendat ad utilitatem publicam3 & ad ío 
ad priuaramjiuxta gio recepr. ^ induce 
do accuílitionem , uidetur cacite poena 
applicare fifco , & inducendo aftionem 
partijcum item poena apponitur ad re» 
farcíendum interefle, uel damnum da-
tum, puta, u t íb lua tdup lun i j t r ip lum, 
quadruplum, &c. uidetur uelle applica 
re parti damnum paff^quia ex fine prg 
el . f in . f f .de réníb coniicitur mens prsBtendentis. e 
h a r . í n f f . & Y U x i de poena legaIÍ5quia poena conué-
c , c o f l a t 3 c ü tionalis in dubio applicanda eft parti 
g l . 1. fecunduniBald. f & mérito , quiacon-
f m l . f t q u i s tradus principaliter refpiciunt con-
mator. 17. trahentes, § unde Uilus habetapplica-
not. C . de re aliquam partem poens fifco , ut con-
t r a n f t í i . tradtus firmitati confulatur , quo cafu^ 
g c. con int - pars illa fifco debetur quamuis iudicií^•, 
¿ l t t s , d e r e g . in quoillam petierit, non erit crimina-
i u r J i . ó J . 1. le per dida íüpra num, j 1, 
%.fí conue- » 
ner'ttff, d e ' S 9 lud ic ' t í tm origlnaliter f t g m f c a t ¿ tñ i í , 
c ¡ m i u d e x tus dic 'tt-, & a l i a figúrate, 
40 l a i k i a m f l u s pertinet a d u i r t u t e m ifi 
í l í s i & s q u d m p r a d e n Ú A . 
40 I i i B i t i a e ¡ l m r t t í s , & h M t w ex a B i h . 
tas reddendi , ue l red,dere volendi f r e 
quentJt i s m g e r u t t í s . 
^oConfejfartj q m d l í H i c e ! , & eos c o n f í i ' 
tuentes monere d e h e a n t . ' 
' 42 I n d i c e s ¡ q m d a r í f i H e l c g i í f i m í t n f f ^ m s 
tn eis utrtutes requtrant . 
4a l u d i c a r e n o n l t c e r e harej is ef} V a l d e n 
f t u m . 
42, l u i 'tcarenolitetut i n t e l l i g a t u r . 
45 I u d e x iud icans in m v r t a l t r f u i mortait. 
t e r p e c c a t ^ qut uenia l i ter , 
4 $ l u d t c i u m pro a í l u iudtcantis c ¡ m n t u - -
p lexfc ientta , & c á t e r a , p r i m a qua— 
tuor incompatthdia 3 q u m t u m altjs 
compatibi le . 
4 3 Scient ia q u i d . 
45 F i d e s f u e c r e d u l i í a s q u i d , 
45 Opinioftue fufptclo qu id . 
45 Dubitat io qu id . 
4J S r u p u l u s q u i d . 
44 ludic io cuiufuisgenertspotefi p e c c a r i , 
& m e r e n . 
44 l u d i c i u m de rc3a iudtciode perfonafic 
dtffert. 
44 Sufpic 'to f requent tas de m a l o , f e d f r e -
quenter ettam de bono habetur. 
45 Sufptcio leuis grau i s , & fyehemens 
d a t u r . 
4J A h i u r a r e de l e u i } & uehementijUt d i f 
f e r u n t . 
46 Sufpicar i mole de altero f i n e u l l a c a u -
f a j u e l g r a u i u s , q u i t m ea requtritfpec 
c a t u m . 
46 S u f p i c a n t i u m tr iplexgenus hommunt 
peccare , 
46 Sufptciofi cur f i n t f i n e s . 
46 Sufpic 'to f o l a c u r p e c c a t u m . 
47 Sujpicio non omnis m a l a 3 nec omnis 
m a l a m o r t í f e r a . 
48 Sufpicio n u í l a de malo , q u a non firmi-
ter c r e d i t u r i e B mort i fera , mfi a l i u d 
mtabi le m a l u m efficiat, & q u a n t a 
f irmttas sn i d r e q u i r a t u r . 
49 Credentes ea , quA al i j p r M u d i c a n t i a 
n a r r a n t nonas res fcrtbentes^fiue M e 
nantes 3 & a l i j f r ib entes a d V r b e m 
anpeccent morti fere . 
f o Sc ient ia u n a certtor a l i a . 
jo F i d e s f i u e credul i tas u n a cert ior^l ia . 
50 Sufpicioifiue opinio u n í i m a i o r s & u e -
hementior a l i a . 
< ¡ o F i d e i 3 f i u e credul i tdt i c u i i n e f í u i r t u a 
l i t e r , l icet non a B u a l i t é r a l i q u a h a * 
f t tat io . 
% I l u d i c e n f i q u i ex fufpicione condemnat, 
peccare mortaliter quomodo i n t e l h -
g e n d u m r f u o a d i n t e r l o c u t ó r t a s , p r * -
f e r t i m c a p t u r a tertura3^>c, 
%% l u i i c a n d H W a d d t f t e m refte m a l u m 
Comm. ín rub. de ludicijs. 1 1 9 
it $ f c o ü l g i -
t u r ex c.fo-
r u s , de u e r , 
ftg. e tex S. 
Tho. cottey 
recept. z . z , 
q 6 o . a r Í , l . 
& ex altjs 
l a t ine p r a -
c e l l e í e r c a l 
lenttb. 
h Aene.%* 
c de C i a r , 
erat . 
d %,z .e¡ ,6o 
e x W a i u d t c t a l i t e r r f u i d r e q u i r a t u r . 
y i Credend'um non effe utti3 e ú a m legal i , 
de malo ter í i j . 
4¡ 2 f a m a , non credttur etiatnfemipleng i n 
cr imina l tbus . 
j a H i B o r t a f a c r s omntno credituf 3 altjs 
non ntfi, <&c. 
Aftenusdeprimo'íci l icet epilo-
_ go eoruui,q o l i m de indicio fnm-
p t o p proceflu iudiciali fcripíeramns. 
N ú c uero fadurus f m auftarium, f. £ -
mifliim de indicio fumptb p r o a í t u i u -
dicandi,dico pi-immn,quod neício qua 
re nulli tot in hanc nibricam fcribentiü 
uenitin mentem,quod uerbum iüdiciu 
non íignificatita proprie , &originali-
ter dirciiffioncm3ueí proceíTum indicia 
lem,pro qno hic,ut fupra dixí, fumitur 
59 nempealiqnid alind ex quindecim , 
q u s íiipra,num. 14.diximns fignificare, 
fed figúrate per t r á s l a t i o n e m 3 fynedo-
chenJmetonomiam,&alias íiguras,nam 
iudicium dedncicura indico , ideñius 
dico exerceo3 nel decerno, 8¿ ita ,pprie 
& originaliter fignificat d i d i o n e m i n -
ris ideft,aflnm ludicis, qnatenus eft l u 
dexj& dicitjííne decernit ius inter lici-^ 
gantes, a hinc eft, quod minus impro-
pne,qnam quindecim pr^didanidetur 
íignificare omnem exiftimationera , & 
opin!onem,(]neadum,quo qnicqnam, 
abalio^quam a Índice definitnr,nel de-
terminatur 3 ut in ilio Vi rg i l i j . b l u d i . 
c i u m pctr>d.ís m a ñ e t a l t a mente r e p o í l u m i 
& in silo Cicero. c G l o r i a m , q u a m nemo 
ittdtcto meo eft confecutus . 
40 Sccundum, quod indicinm , prout 
eft adns indicis, potins procedit a uir-
tnte inftitÍ£B,qnEra nirtnte prudentis . 
Nec obftat, q u o d fecundu Philoíophñ 
i n r.Ethic, vnníqniíqnebeneiudicat, q 
cognofcic, & quod fie iudicium ad uim 
cognoícitiná pertínere uideaturjuis an 
tem cognofeitina perprudentiam per-
fícitnr3quia reípondet S.Tho.vbi fnp. d 
i n híec uerba . I n ommbus a d r e í l u m i u -
dtetum d ú o Veqmruntur j quorum i i n u m 
e f í tpfa mrtus proferens i u d i c i u m , & fie 
iudte tum eft a ñ u s rattonis^diceere enim , 
u e ¿ de f in iré a l iqutd rationis e f í ^ a l i u d a u -
tem e f i difpojttio iudtcantts ex q u a habet 
í d o n e t t a t é a d recie i u d í c a n d } l , & fie m tjs, 
cjus p c r d n e n t j d d iuf i i t ta , i u d i c i u m proce* 
di t e x i u f t i ú a : ) f i c u t , & i n qstfUX a d f o r t i -
rudinem pertment,ex fort i tudipe .Stc ergs 
i u d i c i u m eft q u i d a m aftus iu f t i t i&, ficui 
tncl inantis a d reBe í u d ! c a n d . u m , p r u j l e n -
ti<e aute ftcut i u d k i ü p r o f e r c n i i s t U n d e ^ 
fynef i s a d p r u d e n t t á pertines ^diciturbene 
tud ica t iua , ut fiipra e habitu eft. h^C ille. e 1. i . f - J I 
Quo fie primo, vt confeííaríj uehemeiv ar / . j . 
ter debeant exhortar! Monarchas, & iu 
ra Monárcharum habentes ( qui fnnt 
primiÍndices ) & alios inferiores etiá 
pedaneos,iam ecclefiafticos^jnam fecu 
lares, ut affueícant unicnique funm ius 
feruare3&reddere 3 aut uelle reddere , 
cum cafnsoccurreri^cum S.Thom.a ne 
mine in hocreprehenfnsaffirmet indi 
cium redum magisinniti nirtnti iufíí-
tise , qnam uirtuti priidenti^j cumque 
conftet, quod iuftitia quia eft habitus, 
& neluticonfuetudo qníedam perfre-
qnentiam reddendi, & nolendi redde-
re cuique funm ins^qn^ratur, ut colii- f t . i . q . < ¡ r , 
a r . z . a d i u c . gitnr ex S Tho.^ 
41 Fxtque fecundo qúod illiyqui nomí- i f S i i a t f * i -
;nant5deliguntconfíi-mant} uei confti-
tunt Indices,& magiftratus, duas uiftu 
tes in primis defíderare debent ini l l is 
netnpe prudentiamJ&inÜítiainJ& ma-
gis hanc, qillam , inxtaillnd confiliuni 
lethro datum Moyfi, Exod. 18- per illa 
uerba, Proutde uiros faptentesy & t i m e n -
tes D e u m j n quthusjit ueritaS)<fy> c ¡ u i o d e ~ 
r i n t a u a r t t t a m , i n quibus uerbum, fapié 
tes,ad prudentiam,& cutera ad iuftitiá 
& aliasjiürtutes ei contributas, religio-
nem, & liberaiitatera referuntnr, utla- g a u t h é t . u t 
tiushoc probatlmperator. § iudic . fine 
Fitque tertin non abs re difficilefuif qyosfuo f » f 
fe mihi aliqn reípondere uiro pió in -y^ .§ . i , 
terrogantimex,Anpofletabípíue¡e qué 
dara dominnm , qui conftitnerac Ind i -
ces uiros, qnosnoneratauarosjiniqnos 
& concurere cofuetds, antequam firme 
proponereteum primum pofl'et ,reno-
care illos ? Anitem pofletabfolnere ta 
les magiñratus fínepropofito fuá mu-
ñera relinquendi ? 
42 Tertinmjquod hxrefis Valdenfium 
eftjut latins refert Caft. h dicere,nó e f h i n lib.con 
felicitum aliquem indicare condemná t r a b e s h x ~ 
dofakem ad poenam fundantes éam in refis, uerho 
\ \ \ o - J Nolite iudtcave . & in ilio Panir. ^ ludex . 
T u q u i es , qui iucltcas f e r u u m d t e n u m i i Aiatth. 7. 
quibusuidenturé t confentireLudiera k a d B - o A ^ 
K k 4 ; nij 
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n¡,dícentes non eíTe puniendosii^reti-
^:os,& ununKjiiemque fus confcientise 
liberrati relincjuendum . Qüod autem 
hoc íít h.v;reíis,éx eo patet^quod eft con 
tra illam facram fcripturam. a iudices-, 
& m-AgifírAius conRitues , &<:. Et q i b 
Ananiam, & Saphirá Petrus morte dá-
naiiit3&CJJ Paulus c de poreftate fubJi-
miorjait. D e i i m i n i f t e r e f t utndex i n i r a 
e i r f m m a l e agit. Nec quicqnam obftát 
eorum fundamenta,illa enim inrclligú-
fui' de eo.qui iudicat fine poteftate^-el 
fíne iufta prohibitíone, v el fine iiiíia le 
ge,& ratione, non autem de eo,qiii i u -
dicat his tribus intei-uenientib.ut colli-
g'tutex S.Tho. A quatemishabet íecun 
dum pvobata cfle iudicandum, An au^ -
tem oranis,qui mortali percato infeft9 
iudicatjueí condemnataiiiim , peccet, 
&-an niortaliter , qusftionis quotidia-
nx eft,& quidé S.Tho. in unq loco e te» 
net partem affirmatiuam^ op peccat éc 
raortaliter.íed in alio loco ^ tenet con-
ti-anuin,eo quod.ut Caiet.ib¡í ait , pie-
niusibi deliberauitj& refoluendum eft 
quod iudex ét ecclefíafticus non peccac 
falté morrah'ter eo fo'o ^ quod infedus 
mortali iudicat,uel gubern'at ea, q íunt 
iurifdidionisjpeccat autem miníftran-
do ea.qna? ÍUnt qrdinisy & facramenta-
lis aítionis, p rationes ailatasa Caiet.S 
Vterq; tñ Thomas innuit peccare falté 
uenialiter infedum raortali.nifi hmni-
ücer id inclinationem uirturis i i i t t i -
t i x faciatjquíe íunt valde notanda,con-
tra eos qui mortali culpa infedi fuper-
bejiracunde, & quafi vindicantes, & 
dominantes potius,quara jura dicentes, 
iudicant. 
Quartum , iudícium qua parte fi-
cnificat generalicer omné-exiíiimacio • 
Kemj& determinarionem^díuiditur pri 
mo in iudiciuirvTciencia?, fiue euidétix 
fidei,í¡ue creduh'tatisyopinioni^ & du-
bitationis.imroo ei -fm aliquos,iu f c r u -
puIofinnjUtcoiligitur ex ijsjqus detíni 
uimus alibi h fie Scire cñ uerkacé uifti 
perceptam in mente retiñere.1 Per ui -
fum auteiTi in hoc propofito;inteIligen 
dus eft omnis fenfus.quod fentit Bart, ^  
abomnib.receptus. Ego autem, intel l i-
go etiara uifum interiorem anim3E,fiue 
i|le fiar per argumentationem feientih-
ckm^á demQnítratiuá;qi!íe feire facit,1 
Cdíiim. in riib. (íe.fiidící|. 
vt docet Ari.recep.íhiibris pofteríoríii, 
fiue id fiat per notitíamjnruitiuam me 
te fola fine fenfu perceptam, qualébea 
tí de Deo fuo habent, qualem damnati 
de fuá pffina3qualem . & anima carceré 
hocincluía de fe.fuifque multisadis,/^ 
cundum éa^qu^ omnes tradunt in pro-
logo fententiarum . Crcdere autem eft 
firmiter adhxrere aheui iudiciojiion eo 
quod u id i t , fed ob aliorum relationem 
fecundum Bar. fentit glo. m cui tñ deíi-
nitioni áddendum eft |)|) proxime d i -
da . Ñeque ideo adha;ret, quod argu-
nientatione demonftratina,uel mentís 
intuitu a uifu corpóreo, & aliis feníibus 
femotis percepit. Opinari uero eft ad 
h^rere uní parrí.contradidionis , non 
tameii firmiter, fed cum formidine , ne 
pars altera fit uera . n Dubitare itero , 
eft animum applicare ad plura, & nihil 
inde eligere uixta glo,0 qua; diibitatío 
nem appellauit tícubatíonem. Adde,cp 
aliud eft fcrupulus.eft enim habere ar-' 
gumeñtum , uel apparentiam aliquam 
contra id quod vel feit, uel credit, opí-
natur, uel dubitat , fecundum men-
tem Cancellarij Pariíienfis , P & tra-
dit Adrián. 1 
Ex quibus infertur primo feientiam, 
& fidem fiue credulitatem conuenire 
in eo,quod turaqueeft certa , & fírmaj 
fine tilla uaciliatione. '"DiíFcrunttamé, 
quod ícíentia eft clara , quippe qu.^ ex 
mfu,uel alio mentís intuitu manat , & 
ita eft clara,fides autem obícura quippe 
qiiíe ex atidiru eft3quod eleganter expli 
catS.Paulus s cum ai t , V íde -zr /usnunc 
per f p e c u l u m ^ m aniginate, tune ufttem 
fac-ie ad-faciem, quafi diceret uirSpifitu 
Dei plenus in hoc fecuio fidem íiue ere 
dulítatem h3bemus,certam quidera nor 
titiam,fed obfeuram , tune autem in a-
lio íeeulo ícientiam habebímus eorum, 
qux nunccredimus quia tune uidebi-
mus ,.quíB nunc audimus , ut rede ait 
Gregorius.facit capitulú in domo,p?n. 
diftindione quarta iunda glo. fepti-
ma , qus citat illud Gregor. F i d e s non 
hahei merttu-m , ubt h u m a n a ratto pr&bet 
experimentufn. 
Secundo infertur.quod eredulitasjSt 
opinio conueniunt in eo (j> utraque ob 
fcura eft.at differút,qiia fides, fiue cre-
dulitas certicudinéhabetj & firmitateni 
»Í i n d , 
antep. 
n f a c i t g h a 
p r a d . & g l . 
in l . Jt d ú o , 
§ p e . u t t p o f 
~fL, tradtt 
B a r . Í l , a d ~ 
znonend.ff. 
de iureiur* 
ni*, z i . 
o g l recepf, 
i n l . d é f t a * 
tu ff- de te-
jia'.et i r u h , 
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p in t i iH .de 
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eft p r i m u s 
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eius col. 2.. 
^ quolib. z» 
fil.zS.pk~' 
g !n .z , ' 
r c.ftrmitet 
d e f u m . tré -
s I . a d Co* 
rinf., 15. ~ 
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h m l . S - §• 
e'iufdem-ff. 
d e u d a s , 
c in Ub- de 
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col. I» 
«sííY. 8 , ^ 9 . 
epY&lud.i; , 
. m r 
dpínío vero incertitiidinein, & irihrmi-
tatem,quod docct Bart. a & probare vi 
detur quídam textus, ^ in JÍÍÍS verbis , 
G¡utdcut credas^aut parumprobatum opi 
neris, & noíier Pater Aug. c docét ,Opí 
nio vero, & dubitatío conue.níuuc quí-
demín vacilJatíonej& ínfirmítare.dilFe 
rut aútj quodopínio magísadh^ret vni 
partí 3 ^a l t e r í^ub i ta t io vero míníme. 
Tertio infertur hsc quatuor fibí mu 
tuoefle contraria, ñeque in eodehi pof 
fe confidere fubiedo. Scrupulum auté , 
quia non eft iudicium jíed potiusappa-
rentia,& argumentum,contra iudicíúj 
vel pro iudicio concuhere po/íc cum 
quohbet eorum quatuor, quod magis 
apparebit ex his , quse in primo-dido 
infraponentur, 
Quarró infertur,quod fcitur, vel ere 
ditur certum efle,quoad ícientem, vel 
credenteni,quod veroin opinione íbla 
eft,vel dubicatione , mcertum. ferupu-
lum autem ñeque tollerej ñequeadde-
re certítudinem , vel incertitudinera , 
fed íolú íblicitare menté5t]Uo vel iudi -
cium cóceptura exuat,vei nouú induat. 
4 4 Qu ia tú princípale,quod circaom-
ne prsfatum genus iudícij,fíiie íciétí^? 
ííue fídeíjfiue credulitaris, íiue fufpicio 
nisjííue opinionisjíiue dubitationis, íí-
ue rcrupuloíítatisjpoteftinueniri culpa 
Sí meruum.circa omnem enim tale de-
libérate conceptum poteiVínuenin or-
dinatio integra,& aliqua inordinatio h 
nisjmodí,vei alius circunftantís ín con 
cipiendo,yel non concipiendo i l lud, & 
omnis adus deiiberatus in fpecie, & in 
diuiduo eft bonus,aLU malus, íuxta fen 
tentiam S.Thom. d quem íequ¡mur,& 
defendimusin noftro Manua.Confeíf e 
Érconfequenrer, quicunque aliqua le-
ge iufta tenetur aliquod horum quirujj 
aliquo modo concipere de bono , vel 
malo,& non concipit eo modo,peccat, 
& contra,quicunque tenetur ad non có 
cipienduni faitem aliquo modo aliquod 
eorum,& concipit eo modo,peccat. D i 
si circa omne iudicium inueniri poíle 
peccatum,& meritum, & non omne i u -
dicium eíle tale,quia cum péceacum ad 
voluntatem referatur, & iudicium ad 
intelledum, &: rationem, nullum iudi-^ 
cium proprie eft peccatum,íaltem elici 
tun^íed tantum imperatum certo «10-
\ S , t u 
do, quem fubtí l í terdeckrat S.Thom. ^ f u y f , 
Notandum autem,quod aliud eft iu - fferüm ar-
dicium de re,vel adu per fe coní;dera,- ttc.'i. ^ 6, 
tis , aliud de per íbna, prout eil author 
eius,íecundum vtrumque Thoqi. § na \g %, ?. ¡7.60 
aliud eft,credere aliquid eífe maíum , a r t . ^ . a d í 
aliud credere eí|e malum eum, qui fa-
cit i l lud, hoc enim dicitur iudicium de 
perfoná, illud yero iudicium de re , vei 
adu,a perfona fado,vt vterque Thom. 
ybi fupra diftinguit, & quod nullura ho 
rurii quinqué conceptum de í q l o a d u 
ípfo,eft peccatum faitem mortiferum , 
niíi cum eft de rebus fidei , vel moriim 
neceflario credendorum , & aííerendo- -
rum, quia tune poceít eíle híereíis, vei 
infide.íi tas i qu¿e fiin t cum p ri m is magna 
peccata, íecundumS.Tho. ^ quia e iuf ¿ s . i ^ . r o i 
modi iudicium faitem per fe non efteó art,^. ^, 
tracharitatem Dei,ñeque p rox imi , vt x i . a ' / t . i . 
íignificauit Sand.Thom.^ &exemph- ¡ ind .q .6oe 
ficauitCaiec. íbidem ín eo , qui vidct ^ . 4 . 
agenrem equum & hora malam i l l i i m -
precantem , iicet filie credar illam im-
precationem efre mortalem,non tamen 
p b id peccabíc mortaliter , nili credat 
ímprecantem peccare mortaliter , quia 
indicando tantum de re nemini nocet, 
iudicando tamen de períbna íic. l ud í - , 
cium ítem fcienti.E communiter nó eft 
peccatum, quia funicientem.cáiiíam ha 
ber fíe iudicandí. Vnde qui yidit alique 
authoritate propria occidentem, furau 
tem,vel adalterantem , iuílé íudicat eú 
male faceré, quia videteumfacere i l -
la , qux funt mala , & licet nefeiat ani-
mum malum,tamen iufte poteñ prsfu-
mere illum in dubio in deiidis , cap. f. 
de prEÍiimptí x , : . - . < 
45 Sextum príacipale, quod iudicium 
íiifpicionis.vt frequentius accípjtur che, 
raalo,ett fpeciesopin!oiiis,& poteí ide 
finiri eífe opíníof qüa quis opinaturali-
quid malí dr racer t í tudinem, k ibi.Ttf'í (^.L&hfente., 
ma dehet fufptciombus damnanki, 1 i h i , ff". de pan, 
Njfi alíquibus fufpicionibHS yrgeanítír 3 t & l . j j . ff, 
vt 'd íc i tTul l iusrela tusa Sand.Tho. m deqitAft. 
Díxi , vtfrequentius accipltur, quia fe- i i h q f á m 
cundum propriam íígnificationem in- a r i i 
cluditetíam fufpicíonem de bono. Tú, • • 
quia etiam datur íurpi.cio boni , ve! de 
bono,vt in illo.Ca?farr¡s,lib.8. belli Gal 
l i d , Cum confiltumhoRtumjugA caujit 
m i t u m fu/pieareíúr3^. Cice.ad aitti.li./,, 
522 Comm. in rub. de ludicrjs. 
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detur accepiíTe in illis verbis: Scnbe non 
modofi quidfi'iertSyaut audieris^fid e i i i m 
fiquid Juffj icabere. Tum quod fufpicio 
boni, & de bono poteít elle peccatum , 
íícutfurpicíó malÍ3& de malo, peccarec 
enim quiludexjcollator, prxfentaror, 
vel inííi tutor beneficij iudicaret aliqué 
dignü beneficio fuípicioné leué bo-
nítatis eius ad eftedum illud ei adiudi-
candi, fícut & qui iudicaret aliquem in 
dignum eo propter leuem malirise íufpi 
cionem,adeíFeftumillo eum priuádi,3 
quamuis fatear frequentius íüfpicioné 
mali elle malatn, quam fufpicionem bo 
ni,quia regulariter quis debet príefumi 
bonus. ^ Sed quia non debet quis pra;-
fumi regulariter ad muñera íubeunda 
idoneus,frequenter etiam íufpicio bo 
na de habilitate alicuius ad i l l a , poteíl 
elTe mala.Non dixi tamenleuisopinio, 
vt dixerunt Cicei-o,& S.Thom.fed fim-
plicicer opinio, quia non folum eft pee 
catunijVt mox diceturjiudicare ob opi-
nionem grauem,& vehementem,c quse 
tamen non pertíngit ad iuftarn certitu-
dinis, fíue credulitatis raetam, varij.n. 
gradus funt fuípicionis , vt mox dicam, 
& quotidianalnquiíí torum fideí praxis 
non iudicat herét icos fufpedos leuiter 
de haerefí, ñeque fuípedós veheméter. 
c.litterasjde pra;fump. fed cogit illos ad 
abiurandum de leui,hos autem ad abiu 
randum de 7ehementi,chm tam impa-
r i exi tu ,quodíurpedus leuiter debiere 
l3,&abiurañs eam, íí recídat nonh'ábe-
tur pro relapfo, Jicét aliquanto grauius 
puniri debeat, abiurans autem ob ve-
hementem fíe. ^ 
4.6 Septimum^principale, quod non io 
han eft peccatum credere quemquá'ef-
fe malum abfque fufficienti in id proba 
tione, íedétiam fufpicari, fíue opinari 
quem eíTe malum grauius,vel vehemeii 
tius,quám argumenta in id habita exi . 
gunt.quia qus ratio eft de toto ad totú, 
eadem eft departe ad partem. e Qua 
er'go rátione peccat, qui credi^&dam-
nat ob caufam ad'folum fufpicandú íuf 
ficienüem,etiam peccabit,qiii grauius, 
vel vehementius fufpicatur,fíue opiná-
tur ob caufam, quse ad folum fuípican-
diim leuiter furficit, & eadem ratione , 
qui fuípicatur etiá ieuuer fine.vlia cau* 
i-norejdidum fit a S.Thom. f tria gene- f fyhtfupt* 
re hominum fufpicantium peccare. Pri etrt. $ . 
mum quidem eorum, qui fufpicátur de 
quoquam malum, eo íolo,quodipfi ma 
l i funt,iuxta illud. S I n ^ t a f í u l t u s a m ¿ g E c c l . i o , 
buletnSiCum ipfefit ¡n f ip iens ¡ o m n e s f i u l - ^ 
tos ¿ff irriat . I j enim fine vlla uifta caufr 
fufpicandi malé fufpicantur.Sectindum 
eft eorimi,qiii fuípicantur malu exhoc, 
quod aliquis malé afhcitur ad alterum » 
cum enim aliquis conténit,vel odit ali-
quem,aut irafcitur,velinuidetei,exle-
uibus fignis opinatur mala de ipíb, quia 
vnufquiíque fácilitercredit,quod appe 
t i t , quoniam etiam iftifine iuftacauía 
fuípicantur malum. Tertium autem eft 
eorumjqui ob magnam, quam habent, 
de alíorum defedibus experientiam, fa 
cilius,quam par fit fuípicantur malum, 
qualesfunt fenes,quos Philoíbphus di^ 
citjh quod funt máxime fuípiciofi,quia 
multoties experti funt alíorum defe-
dus,nonenim eft iufta caufa fufpicandi 
de aliquo malum, eo quod aliquos eiuf 
dem conditionis experti fuerimus ma-
los.cum lege naturalí, díuina,& huma-
na teneamur credere eíTébonum i l lum, 
ad quem iudicandú eífe malum, vel ha-
bendum de malo fufpedum3ÍLifta proba 
tione caremus.iuxta illud Euang. 1 Eflo 
te m i f i r i c o r d e s . e x $ o í i t Z i ' m h n n c f e n C \ x m . 
a Beda.k Quamquam grauius peccant * L m r e i '1' 
priora dúo genera hominum,quam hoc &-
ter t ium, quia hoc eo folo peccat, quód 
non ducitur iufta probatione: illa vero, 
quianon íblura dettituüntur iufta pro-
batione, fed etiam , quia peruerfo afFe-
d u in id adiguntur. Ratio auté germa-
na, quare peccatum eft eiuímodi fufpi-
ciones fine caufa-in id fufficíente conci , • . 
perejtahgitura S Tho. 1 perilla verba. * "*íM' ' '3* 
E x hoc ipfo y quod a l iquis m a l a m opinione 
habet de alto f ine caufaf i i t fpctenü^indehite 
contemnit ipfium^ & ¡¿eo t n í u r i a t u r ei, 
47 Odauumj quod no omnís fuípicio 
eft peccatum,nec omn¡s,qu£eeft pecca-
tum jeft mortífera. íufpicio enim de bo 
nítate alieníus,yt plurimura, nó eft pee 
catum eo folo , quod fine iufta ratione 
concipiatur, quia per eam nó fítiniuria 
ei,de quo illa concipitur ob quam íufpi 
cío de malitia eft peccatú. D i x i , v t p l u -
rimum,qtUapec¿atú eft^auteerte can-
ia 
* L u c . 6 , 
Gomm. in mb* de lüdíci/s: 
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j , c .dd h&c. 
de re fe , c . i n 
f t n u á f e , & 
ca.fufpmo-
m s de o fde 
l e g . & m d -
le al i i s . 
h in l .de r e -
cufat.tefl iu 
e$ a l t i altbi. 
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fa peccati.quoties eft caufa commítten 
di aliquod munus indigno eo,c|j de ei9 
bonitate, & habilitate melior ( q u á p a r 
íít) opinio habeamrjfufpicioité de raa 
l i t ianon eíi peccatum,quando ob indi 
cia in id íufficientia concipitunvndeiu 
fté, & fanété in plurimis caufis recuían-
tur nunc iudices,nunc teíies, nu.nc N o -
tar i j j&al i j íimiles, a v t la tépo í i Spec. 
tit.de recuíat tradunt recentioresj & in 
ijs Francus in c, poíl remo, de appeiia. & 
Áufrerius. ^ D i x i , i n i d fufficiétíá.quia 
qui cócipirmaiorem,quam indicia exi-
gunt,peccar,non quidem, quia íuípica-
tur3 fed quia plus,quam caufa fuípicádi 
exigit.fufpicatur.Dixi etiam, quod non 
omnis fufpicicio etiam mala eíi morti-
fere maía^iuxta S.Tho.qui vbi ílipra fíe 
ait. E f í autem triplex gradusfafpictonis. 
T r i m u s quidem gradus ei?, 'vt homo ex le 
utbus tndtcits de bonitate altcutus dubi ta -
re incipiat, & h o c eft t e n í a l e & leuepecca 
tum^perttnet e m m a d tentattonem h u m a -
n a m , f ne q u a %ita ifia non d u c i t u r & t h a -
betur tn gl . fuper ü l u d . c Jüoltte ante tem-
p u s l u d i c a r e . S e c u n d u s g r a d , u s e F í ¡ c ü alt~ 
e¡uis pro c e r t o m a l t t i á alterius <s.ftimat ex 
leutbus i n d t c i t s i & h o c f l f t de altquo g r a -
u / y e f í pecca tum mortale, i n q u a n t u m non 
ef t fine contemptu p r o x i m i & n d e g l o . ibid. 
j u b d i t . St ergo fufpiciones vi tare nonpojfu' 
m u s , q u i a h o m i n e s f u m u s , iudjc ia ideji de 
f j n i t t u a s , f r m a f q u e f e n t e n í i a s cotmere de-
hemus, Tert ius gradus e^-^cum al iquis l u 
d e x ex fufpicione procedit a d a l iquem con-
d e n a n d u , (¿p hoedirette a d i n i u f í i t t á p e r -
í i n e t , v n d e e í í p e c c a t u m m o r í a l e . h g c ib i . 
48 Nonu princip3le,quod prsefatis ver 
bis S.Thom. adijeitibidem Caiet. tres 
<áeclarationes,quarum prima eíi , quod 
üxh primo gradu fufpicíonis,quís folum 
eft veniáiis,non folum debent locari fu 
fpicípnes j per quas dubitare incipit os 
d e bonitate proximi, vt exprimit S.Th. 
fed etiam illíe,per quas incipit male opi 
nari de iIIox&etiam i l l x , per quas fie 
opinatur, & perfeuerat in opinando, ci 
tra tamen iudicium, fiue definitionem, 
qua pro certa eius habet raalitiam. 
Secundo, addit aliquid maximi mo-
menti & fatis implicitú^videlicet^quod 
qui crederet aliquod graue malum de 
proxímojita quod fi interrogáret íemet 
ipíttín¿£UJ videretur i i lud íibí ver«m5re 
52'S M 
íponderet aífirmatíué, & ñ interrogare 
tur ,an ita certú fibi videretui^quia éc 
pofl'et eñe falfum reípóderet, quod for 
té falfum eíi , non peccaret mortifere , 
eílo id ita fibi videretur . 
Tertió,qj in tertio gradu debent loca 
r i Colx fufpiciones, per quas ludices fo-
r i externi iudicant aliquid pro malo , 
quoscer tumeñ mortaliter peccare.Ha -
rum trium declarationum prima eft fir-
ma,& vtilis,fmnaquidem,quia niírper 
illa verba S.Th. quse dicitde primo gra 
du fufpicionis,f incipit dübitarejinciu-
datur etiam, &fufpicans,&ropinans,ta^ 
cuiífe videretur oém fufpicionem,curri 
dubitatio ^ p r i é accepta diílerat ab opí 
nionejquse eíi genus ad illam, per defi-
ní tionempríediéiám, cu m tamen certu 
fít S.Thom pfincipalius de fuípicione.a 
quam de dubitatione proprie dicta age 
re,vt patet per gl.quam citat. Vtilis añt 
efi;,quod ex éa colligitur,neminem pee 
care mortaliter ex éo, quod circa fidé, 
ííue credulitatem; opinetur malum de 
proxjmb,fine fufficiéti probatione,qug 
eíi quotidianifllraa conclufio, limitada 
tamen,ne procedat,quandois, qui ma-
le fufpicatur,velopinatur, peream mo 
uetur ad volendum, vel faciendum alL-
qua iniutta notabilia,vtcum Iudex per 
fuípicionem.fiue opinionem,fine fuffi-
cientibus indicijs conceptam , facic reú 
torqueri,vel interrogari fuper crimines 
vel ad refpondendum 'iuramento prse-: 
íiito,'adigit,velalius,qui non eft Index, 
ob talem fufpicione'malé de próximo 
conceptam abijeit, velirapedit eum ab 
officio,vel beneficio, vel aliqua alia vti 
l i conditione , vel etiam abijeit a domo 
fuá dehoneftatum , .huiuímodi. n. íiue 
ludices.fiue priuati peccarent mortali- d E x o d . i o , , 
ter fíe íüfpicando, vel faltem. nolendo e i ^ . q . l ef 
agere,vel agendo illa mala, quia volunt e a d . c a u f q . 
faceré, velfaciunt contra j.prxceptum j . i p r i . i u x ' -
Deealogi , ^ per quod ois iniuria perfo t a d e c l a r a " 
nalis prohibetur, e vel contra pr^ceptü i ioneeius^t 
y.eiufdem Deealogi,per quod omnisil n o f í r o M a * 
licita damnificado prohibetur. f s n u a , c o f . i » 
Decimum, quodfecunda deelaratio pr inc . c i f , 
Caie.eft magni momenti,fed dubia.Pri f c.pxnalem 
rao quidem, quia videtur implicare có 14.^. ^» 
tradiá:ioné,quatenus prxfupponit, pof la t ius i n f -
fe quem credere aliquid,Scfímulhabe- fato M a n . i 
rehíeíltationem, &formidinera decon p r t n . c a . i j . 
5 H 
trario;nam quí credit aIiqm"d[,pro cerro 
habet i l l i id j& lí quam hxíitationem ha 
betj id non credit, fed íolum opinatur , 
v t palain eít per definitiones credendi, 
& opinandi íup,111101,43. pofítas. 
Deinde, cpex illa fequeretur, tp non 
peccaret raortiferé, qui certo aliquod 
peccatú grane altérius crederetabíque 
fufficiéti probatione, niíí adeo firmiter 
credéret,vt condemnaret eum,fi cauHe 
illius Iudex eíl'et abfique vlteriori pro-
l)atione:requirit enim,quod ita credar, 
vt nullus vlli dubitationi fitlocus, & cp 
quoad ipfum fit qu^dá definitio, & íen 
tentia defiriitíua extra tribunaliata , g> 
videtur falfum^eo qj ex eo inferretur,^ 
vix vllus vnquá mortifere peccaret cre-
dendo crimina proximorum fine proba 
tione legitima, quia raro vllus reperit, 
qui tam firma fide al iquodgrauecrimé 
credit, vt fi interrogaretur, an iuberet 
occidere,vel deponere,vel alia tam grá 
di poena pledere illum abfique maiore 
audientia,qUantaeíret pledédus, fi per 
proceílum rite faft utn inueniretur id 
fecifie? refponderet affírmatiué. 
Tertió,quod S.Tho. non videtur re-
quirere tantum certitudinis gradú , ad 
peccandum mortaliter, quantum requi 
rere videtur Caiet.-Verba.n eius íunt, 
Q u t ex leuibus tndtcijs m a h t i a m a l t e n u s 
pro certo <zfttmdt iñ re grautipeccat morta 
l i t e r . A t non folú dicitur quis certo sefti 
mare aliquid e'fíe verum, qui cdeo cer-
to credit,quod fine vlteriori inquifitio-
ne códemnaretillum,fielfietIüdex,fed 
etiam qui credit iílud abfq; formidine 
alterius partis,per fupra didam defini-
tionem fídei,fíue credulitatis, & diífe-
rentiam Ínter eamj& ópinioirem . 
Quar tó ,quód S.Anton.(quem Ang. 
¿ i n i.p.t'tt, & Sil in fuís locís fequuntur) ait, a de-
. j . r . S . §.1. clarando praefatum fecundum gradum 
. S Tho. quod qui videt hominem bons 
fam3e}vel quem.ignorat cuius conditio-
nis fit, loquentem cum mullere, quam 
rioncognoícít inloco honefto,& modo 
modeílo , &ftrmiterín mente aiftímat 
eos loquí de tuipíbus, velintétione pra 
ii3,vt inducat ad malum, cum hoc age-
. re fit mortaie5ta!e íudicíiim erít i i l i pee 
carum mortaie, Símíliter fi quis videns 
hominem comedentem pluries,velho-
ra prima in die,quo eíHeiuniu.miic.c.ie 
Comm. in rub. de ludicijs. 
fía;, vt in Quadragefima &cum non t& 
gnofcateum,nec íciat motiuum eius ad 
comedendum,firmiter in animo credit, 
quod peccet mortaliter , & quod tranf-
gredíaturpr^ceptum Ecclefia;, pecca-
ret ipfe iudicás mortaliter , quia poteft 
haberelegitimam caufam non ieíunan-. 
d i . Símíliter cum quis ex eo , quod ali-
quisnon conueríatur domefiiee , cum 
aliquo, vtpriusjvel oftendit aliquam irá 
ad eiun, pro certo credat, quod habeac 
odium mortaie ad illO, mortaliter pec-
cat,in quibus exempliSs&alijs.qux po-
fíeafubijcit, non requirir al iud, quam 
firmam credulíratem. A t t a l í s e ñ quíe-
cunqj fides, fiue credulitas concepta, fi 
ne formidine partís cótraris .Ergo,&c. 
* Q u i n t ó , ( ' v t p pr.í;fata patet) aliud 
eft Icire , aliud credere, aliud opínari, 
fine fuípícarijaliud dnbítare, aliud feru 
pulum habere, & fi dixerímus íecundú 
gradum S. Tho. reftringi ad fídé,& cre-
dulitatem tantíe certitudinis, quantam 
requirere videtur Caiet.coníequeretur 
circunfpediffimum virum nihii docuif-
íe de iudicío fidei,& credulitatis fírmíe 
generaliter, fed íblum de illo , quod eft 
tanta; certitiidinis,quod habensíllúd,fi 
eflet iudex , fine vlteriori inquífitíone 
dasmnaret illum, & ita per eius dodríná 
non pofle rñderi ad qusftíonem illam 
frequentifíimá, an g.obleuia indicia fir 
miter credit fuum proximum adultera 
tum,velfuratum efié,vel occidiíie,pec 
cet mortaliter? Cuius tñ decífio vr om-
níum aliarú in hác materia máxime ne 
ceflaria Ad quam f i n Caiet. vf eífe re-
ípondenduni negatiue, nifi tanta íirmi-
tate crederet,cjuod fi eílet Iudex, abfqj 
inquífitíone vlteriori eum dánaret, f m 
autéillum,qui diceretfm verba S.Tho. 
•fufficere,q5 certo credat, contrarium di 
49 cendum elle Pro decla^tione tamé 
. Caiet.facit,^ nifi illa efiét vera5Íeque-
retur peccare mortaliter oes, qui cre-
dút efle vera noua,quae de peccatis mor , 
tifens Regú, Principum,6¿ aliorú fum-
matura,& infímatu referuntur per No-
ueilai-íos5qLios JVÍenantes vocant, & per 
alios.quí feribút epiftolas, vel alias per 
fe nunciosreferút tanquam certa audié 
íibLis,&legenribus. quod ét confequere 
tur quam plurimos ét/Cruditos, pios,& 
religiofos, & frequenter confitentes ha 
bere 
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bere mnlta tnillia peccatorum morta-
iii im nondum confeíía.quotus.n.quirqj 
ín Vrbe degens eli 3 qui ííc non credat 
nitilta malef"a¿la,vel maledida plurimo 
x \ i , q ü x in dieSj hebdómadas, Scmenfes 
fcrlbunrur ad eara5vei refei iintur in ea 
ex-tota Icalia,Hirpania¿Gaiiia,G erma-
nia,& Turcisj i m m o j &qui,non referat 
ea frequétiílinie,tanquá certa focijsjfa.-
iTiiliaribus,&amicis,& alijs? quotusité 
c í iqui degens extra Vrbem non credit, 
vel proíer t is non habet muita,qu$ fibi 
ab VrbeTcribútur,vel ab alijs fibi referí 
pía ei referuntur? quseq; ipfe pro certis 
non.referat alijsVprefectim íi bis,vel ter-
confirraentLiríadqua? tñ credédav& pro 
certis.habendSj non pr^ceflic probatip 
legitima, qualis non eft nifi quíe publir 
a c . i . d e p r o cis inítrumétis,auE teíiibusiuratis ijif, a 
é a t . c u m e 't & tñ pauci íuntjquoseiuímodi credult-
a n n o t . tacum tanqná rpoitaliUm peccatorú pe 
niteatjSí pauciores, qui eas confiteant. 
Nec quicquá prodeft. rñdere.'g? cüítum 
S.Tho intelligaíiiu-de hi&,qui credunt, 
í& pro cerco, habent aliqua mala audita 
ad eífeftum caíHgandi, vel volendiíca^-
itigare illorum 3uthores ,& non de lilis,n 
qiu creduntjVei habenr pro certis ad ib 
lum effeftum cedendi,o¿ diícurrendi,& 
£ognoícendi3qu¿c geruntur in Vrbe , & 
orbe,p3rtim ad recreañdum animü,par 
t im ad prudentiá iibi qu^rendú. qr pie 
riq, oes faciunt, vtéres eiuíinodi.rerutn 
, ' nouarú relationibusjvt alijshiflorijs n6 
authenticis, in quibus ét paffimlegirnp 
muirá fad-a,& difía mortiterajqiue paí-
fím abfq- aíijs:kiítr-iimentis, & teííibus 
«culatis credimus, non quidem ad caftí 
gandum, vei volendum caüigare autho 
res eorújíed ad querendam rerú gefta-
rñ notitiara, qna recree mus ánimos, & 
nobis prudentiá i n tépus opportunum 
comparemns,non,inquam5hoc quicquá 
prodeft defenfioni dié'ti S.Th-o. quiaip-
h i n eocl.ar, íbmectefte, ^vt malitia huiiifmodi ere 
dulitatis fit moni fera,non i:equiric eñe 
í iú caftigandi.vel volendi caíligarejfed 
fufficitleuitas credendi fineiuítapro-
bacione malum grane proximí,cf íblura 
faciendo, & habendo i lk im pro ita ma-
lo ,eftgrauiter iniurius i l i i , & fie tranf-
•' greí lorS pr íEcept i , quo prohibetur ois 
snfamatio maié concepta,vel malé pro-
lata proximi iuxta declarjuonem poíi-
tarn in noñro ManuaLConfeíT. cap. 18.-
50 Reftac itaqj cótrarietasincer dif tu 
S.Tho D.Anr.6¿ fequaciú ex vna parte, 
& imer declaradonem Gaiet.ex altera, 
in eo^ g? S-.Th.dicit fufficerejvt qius pee 
cet mortaliter,^p credat peo certo ¿iliqá 
grane ma um d é próximo ex leuib indi 
cjjSj&Caiec.aitnon íufhcere folam crc 
duiitaté,nifi fit tanta , cj? interrogaLUS a 
fejvel ab alio rñderet,qiiod hét pro in -
dubitato,ita putet non eífe iocú dub i 
tationi.Reftat ítem cotraneras in ipíb-
met d i d o Caiet. quatenus habet noa 
fufficit credere,niíi habeat pro indubi-
tatOj&'cjuod tune v i ha.bece.pro indubí 
tato,qñ nullam habet h.EÍi ta t ionem, ne 
que formidinem de contrario,nam om 
nis, qui veré credit.fine h^íicatióne, & 
íncert.itudine , putar id éfle verüm , & 
fi hxf i ta t , non cred.ir, fed tancum opi. , 
natur, per pra:fata defínitione fidei 3 & . 
oplnionis. . • . ' . 
, Equidem libenterandirem aíiquem, 
qui hunc nodum nunquá non fe ofteren 
tem enQda¡-er,nee video alium foluendi - , 
modú; mfi ponendp diueríos gradas h-
dei , fiue credulitacis , & ceru tud ín is , 
quaies dari poife probatur,Tum,ex eo, 
cf ét dantur diúerfi gradus fufpicionis s 
&opinionis, íiue prajfiimptionis, vide-
lieetleuisjvehemens, maior, minor, vt 
pra'fatum eft. c Tum, quód eciam dan- c a n u . t f , 
tur diuerfi gradus ícientiesquia (iralibir 
videtür eíle íc!,en£Ía,quam intuiciaa no 
titiaanimi,;vel ratio lyiiogiftica raathe 
matica producÍ£,qi!am i l l a , q u i ' per in-
tüiciuam .notit iani fenfus habctur,cum 
fepe per prxftigia fenfus decipiatur^vt 
contigic m Magis Pharaonis , li de Si- d E x s d . c . j . 
moneMago, Tum,quod gradus fidei, & d f t o r . ü t 
fiue credulitatis habitus per prcefum-
ptiones eriam fufficientes ad damnan-
dum,minpr eft,quam gradus fidei, fiue 
credulitatis habitus per legitima te-
ftiiítn dida,nam íudex:per pt-jefuniptio 
nem de crimine conuidum , credit fe-
.ciflfialiud,a"d eum aliqua p^na extraor-
dinaria condemnandum, non autem ad 
condemnandum pena mortis, aiuhore 
Innoceni.recep.ab ómnibus,e inducen e m c . q a U 
do eo modo,;quoin ilio c.quia verifimi y é r i f i m i l e * 
Icinducebatlnnoceii. per illá prítfum. d e p r a f u m . 
ptionem,de qua in illo c, afferte credit fdcttx.affef. 
Saloman fiiiuni non eíle illias m u}ierisi te.eo.tit* 
y i g Comm.inmb. de íudicijs. 
qua» pétebat eum diuidi , efle autem i l -
lius,qii¿B rogabat eum non dinidi, credi 
, di t , inquanihocadefFedumalferiexil 
lisadiudicandi fiIium,nonaut ad dam-
nandurn moi-cisillamjqníB fufFurara fuit 
man í filiuni. Tum,quod per fummariá 
informationem credit Index íententiá 
fuperi-natrímoniolará iniquam fuif le, 
ad efFedum admittendi parteñi ad age 
dumjnonaútadef te f tumpro i l lo pro. 
a e J a t ! ) y , & nunciandi.3 Tiim,quod interdura fides, 
quod ibi a i t íiue creduiícas vxoris de aliquo impedí 
I n m c , de r e meneo matrimonij alicuius gradus, fufli 
ittdic. cit ad arcendum eam a debito exigédo, 
& non a reddendó,&fídes maions gra-
t c . & d e f e - dusfufficitadvtrumqueJpertex.í]^g. ' , 
e u i i d . n u p t . quse late per multa in hoepropofí^ura 
& c . m e [ m j t apta declaramus.c Tum denique^quod 
alterú monachü comederehora ter t ía , 
fufpicatus fuít eú peccare, non.n.deber 
incelligi de vera fufpicionej fiue opinio 
nejét fecundum opinipnem S. Tho, ñe-
que de credulitatc quacunque,recHndú 
Caiet.quem íequimur.fed ftrma, modo 
prsdiéto. Et idem in quinto exépio, de 
muliere deuotiflimajquse de duob. fra-
tribus, qui eam viíí tarunt, poíl eorum 
abíceíTum fufpicata fuit mala de difeur 
fu eorum.eo quod eííent iuuenes, non 
enim debet inteliigi de vera ílifpicio. 
ne3ét fecundum S.Tlio nec dequalibet 
credulitate/ed firma pn-efato modo íé-
cundum Caiet.quem defendimus. 
y i Vndecimum principale,^ citra ter 
t ium gradum íuípicionum S.Tho.vidc-
licet,qpludex ex fuípicionecondemnás» 
tiems. d e s e dehoc eft cafus inc.cfi íandá. ^ Per q í ^ áliquem,peccatmortaIiterjquiaid diré 
t m . e x c o m . praefüppofitú, ScprobatúpoíTunthasan 
e i n c . f t a t . t inomi;EÍnhuncmodum conciliari, v i -
de f é t n . d . j . delicet,^) non oís fides, neq; credulitas 
a a t e , & p o f l cuiufcunq; gradusceftitudinis, ét haefi-
n u m . 1 1 1 , tatione carens, & excedens oem latitu-
d d e f & , d . z . dinéopinionisjfufficiatad eíEciendara 
eá mortiferam ^ fed aliqua certí gradus 
fic,& ad deñniendum cuius gradus h^c 
eire debeatjdicamus,^ dúplex eftfídes 
íeu credulitas 3 fine h^fítatione. Altera 
qux ñeque ad;u,íiue aftualiter,neqj vir 
tute,íiue virtuaíiter hét hsfítationéjita 
quod fí interrogaretur.an haberet il lud 
malum pro penitusindiibitato?rñderet 
g, í íc, & hxc fuííicit ad eam faciendam 
mortiferá. Altera 3quíE ücet non habeat 
adu, fiue ad ualiter,habet m virtu te, fi-
ue virtualiter,ita quod íi interrogaref , 
an haberet penitus pro indubitato?re-
íponderet ,quod non , & q> forte falfum 
eft:,&híBC non íufficit, & de hac intelli 
gantur declaratio Caier. & ea, quse pro 
i l lo adduda íunt. D idum vero S. Tho. 
& D. Antonini)& íequaciura,3C ea,qu2e 
pro illis adduda runt5de priori. 
Ex quibusinfertur pr imó, verbu , 
firmiterjpofítum íuprain tribus primis 
. exemplis S.AntoniniintelIigendum eft 
de firmitate , qua; nec adualirer, nec 
ajjj i ,ñeque virtute continet hxfitatio-
nem;& formidinem,tametfi verba eius 
. íblam firmiratem requiranr. 
Secundo inférturcp defiderari poteft 
e f í ) h f i , d , % , maior^cautela exemplificandi in ojiiarto 
f a f í t o . i exépio S;Ant, e demonachojqui vides 
de adiniüftitiam pertinet, & tertiá de 
clarationé Caiet. in iJlo gradu eftlo-
canda omnis íententiá ludicis condera 
natoria^qua; per vim coadiuá fít^níür-
git dubium quotidianum , quia aut lo-
quuntur de fententiaj&códemnatione 
definitiua tantum, vel etiam interlocu-
toria,fí de definitiua tantum,diminuté 
loquuntur,omittendo innúmeras inter 
locutorias, quibus Indices maléiubent 
rapí ob crimina aliquos,& peius,retínc 
rij&interrogari deoccultis5&iuramen 
to pr^ftito reípondere interrogatis, & 
peffimé torqueri, & alia id genusiniu-
riarum pati. ^Siautintelligantur de oí f cotr* 
condemnatione, & íententiá etiá inter- C .de exhtb. 
locutoria,videntur falsé Ioquí,quia fie- ^> tranf .re . 
quentiilimé ludicesiufte conijeiuntin & l f i . C . d e 
carceres, & decinentin eis reos , immo cufiad reor. 
& torquent propter Tolas ÍLiípicíones , & L d e m i * 
& pr£Erumptiones,& femiplenas proba- nore , %,fou 
tioneSjVt pereadem iura probatur. Ad menta^etla 
quod ramen dubium refpóderi poteft , fin. ff.de q. 
eos loqui deoxíentétia tam definitiua, 
quam interíocutoria, & quod mens eo-
rum-eft dicere , peccare mortaiiter oes 
Indices, qui citra legitimam probatio-
né deftnitiué de malo códemnár, & qui 
citra fufhcientem ad id íuípícioné, pra; 
íumptionem.vel caufam interJocucorié 
ckpijdetineri interrogarijtorqueri, vel 
id geniis]aliainidfté in reospronunciát . 
Ex quoinfertur primo,muItos lud i -
ces morriferé peccare leuireriiibentes 
capi aliquoscitra vllam neceiTuaté,in-
famiam. 
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famiam» & fufpícionem l e g i t i m a m j n ú c 
obodnun j i i c e t ve1iiale,nLincob v i n d i -
ftam^úc ob r u í i i c í t a t e m , q u a inre,vel 
fuos e í l v íus jnunc ob fubi tam i ran i j i iúc 
ob l i b e r u m re í refponfumjnunc vt i i l i s , 
vei i l l is p iaceá t j f i cu t Hserodes, a appre 
hendi t Pecrum.vcpiaceretludasis, non 
con f íde r an t e s quanta ignomin ia i n u r ú t 
c a p t o s j p l é r t i m íi funt v i r i v i r tu te , e ru -
d i t ione ,nob i l i t a te5& ét d iu i t i j s in í ígnes 
prsefertim per officium fan í l íe I n q u i ñ -
t ionis ,qi ios quaml ibe t honorif ice í b í u -
tos femper aliqua infamia faf í i coraira-
tur jneque perpcndentes.qp ad r e ñ i c u t i o 
nem fama: fíe Ig fe t eneantur , qma q u i 
caufam darani da t ,&c. ^ 
Secundo é cont rar io peccate eos,qui 
p r e c e , v e í p i e t í o 3 a m o r e , v e l o d i o n ó ca-
p iunt3non reunent ,n6 interrogant ,aut 
non torquent habentes indic ia i n i d fui" 
í ic ient ia ,cf i concrariorum e a d é íit r ó . c 
y a Duodecimum,cp quseftio eft f r equé 
t i í í i m a í u p e r o í b t r ibns prsefatis S.Tho. 
d i d i s á n e r a i n e j quod fciamjfatis refo-
luca3videlicet, prsefuppoíitOj quod non 
eft peccarum, i m m o aliquando m e r i t ú , 
fufpicio , í iue o p i n i o l e u i s , velgrauis, q 
i n p r i m o gradu lucaturjquories proba-
bilicer per argumenta i n i d fufficlentia 
concipi tur ,neque credulitas firma, qua? 
i n fecundo gradu locatur . f i p e r i n d i c i a , 
vei probationes i n i d fufficientia conci -
p iaui r ,neque condemnatio l u d i c i s d é -
í i n i t i u a , v e l i n t e r i o c u t o r i a , f í per proba 
tiones legi t imas feracur,vt vterq^ Tho. 
vb i fupra d e í i n i u i t , quadtio elf inquajn 
grauis^quíE a r g u m é t a , i n d i c i a , & proba-
tiones erunt lüfficiétia ád excufandum 
a ma l i t i a fu lp ic ionem p r i m i gradus, & 
c t e d u l i t a t é fecandi , & c o n d e m n a t i o n é 
iud ic ia lem t e r t i j gradus? C u i t ñ refpon 
detur p r i m ó faciliter,quGad condemna, 
l ionera iud ic ia lem te r t i j gradus, íTquod 
r e q u i r i t u r plena probado iudicia l is , q 
a ü t í i t i l l a jCol l ig i tur ex Bal . ^ & i t a q u L 
condemnat ef i jqui n ó eft plene, & lega 
l i t e r c ó u i d u s j f a l t e m f m mater ia í u b i e -
¿ l a r a , p e c c a t mort i fere ,e ficutj&cótra, 
q u í abfolu i t plene c ó u i f t n m . Secundo, 
cp d i f í i d l i o r e ñ r e í p o n f í o , quoad f u f p i -
cionesextraiudiciales p r i m i gradus, q.a 
n ó e f t l e g e d e f í n i t u , & i d e o v f r e l i n q u é 
d ü m a rb i t r io boni v i r i , v e i confe í íar i j . ^ 
lerdo, quod i d é radone videtur d icen-
d ú decredui i ta te firma fecundigradus. 
Subori tur a ü t quíe í f io , q u á probado 
nem , v e i p r í e f u m p t i o n e m iud icab i t v i r 
b o n u s . & p r u d é s j & c o n f e í r a r i u s , fufficié 
t é ad iufte concipiendum ta l é í n íp i c io -
n é , v e l c r e d u l i t a t e m firmam? E t c e r t u m 
e f t n ó r e q u i r i ad Hirpíc ioné quamlibec 
g r a n d é plenam p r o b a t i o n é , q u i a ad m i -
n o r é e f l edú miuprcaufa f u f f i c i t . § A t gCmi,deJjta 
i u d i c i u m rufpicionis e x t r a i u d i c i a l i s l ó - p r e s y j ^ Ó a 
ge minus eí t i nd i c io condemnadonis i u a(i(ttn¿}0 f, 
dic ia i i s jVtpalam eft. I d e m eft d i c e n d ú ^ m u l t a , 
de creduii tate firma ex t ra iud ic i a l i . t um ^ pr<6f,m 
r a t i o n é pr2Bfata,tum quia a l i o q u í f em- ' 
per fere.eflet pecca tú morta le , cum ra -
n f l i m é concipiatur per plenas probado 
,nes ,puta d ú o s teftes l e g í t i m o s , & c i t a r a 
parte iuratosjvel^) p r s í ü m p t i o n e s v i o -
lentas l e g i t u n é j a c u i r id i ce probatasjra-
ro en im qu i feribunt ad V r b e m , vei ab 
Vrbe i n alias partes iurad,qu3e í c r i b u n t 
af ierunt jác faepé f i in t Angulares , & non 
Temper o m n i except ionemaiores ,hif to 
m r u m i t e m fer iptoresnon funtomnes, 
i u ra t i . neca f u í p i c i o n e a i i e n i j & o i exce 
pt ione maiores, & nemo audebit def iní 
re, peccare mor ta l i te r oes , qu i credunt 
firmiter ma lum a í i q u o d f a d ú , vel d ié ia 
ab eis fcr ip tújvel p r o d i t ú . N e c p rode r i t 
rñde re ,gp íiifficiat re la t io , ve lepi f to la 3 
v c l h i f t o r i a a i i c u i u s v i r i f i d e d i g n i , e o 
quod d i d u m vnius t a l i s i u f t ' á c r e d u l i t a -
t e m i n d u c i t j i u x t . g i recep. & q u ^ fingu 
iaris putatur,11 & vu lgar i shominu pra- ¿ m l . T i t t o 
xis h é t credere e p i f t o l ^ alicuius í ú i s fandus f f . t 
v i d ad V r b é í V e l e x e a f c r i b e n t i s j a d e ó , ^ cod.etdem, 
q u i impet rar benef íc ium alicuius t a n ^ 
vacans per mor t em eius, de qua recepic 
l i teras a partibus mif las ,nondicetur i r a 
petrator b e n e í k i j viuentis , neqwe inc i r 
det i n pamas,1 i i c e t i d non fuer i t v e r u , i c . i . d e c a -
i u x t a i a t é t radi ta per Gomef. k non i n - cejf.prab. 
i q u á hoc prodeft,quia i l l a gl.eft l i m i t a n ^ m q. ^.re 
da,neprocedat i n ijs,qu3e te r t io prseiu- gut .de tm~ 
dicant . iux ta aliam g l . m e m o r . ¡ pro qua per, h e n e ü -
ei t text.aptiít111 vbi faabétur h sc verba, ' d a %tuen. 
J ü o n f o l u m i í l e reus eft-, q u i f a l f u m de dito / i n c . f i p 
profert , fed et 'isf<juiaurem cito criminibus prapof iera , 
p r & h e í . S í J > . 1 \ i o . n fícait.Dequolibetpra jo.i/V?. 
f u m e n d . ü eft boTntmimfi appareat contra- m i n c , m t t 
r i u m , d u m m o d o non ^ergat tn p e r i c u l u m f o l i í . U . q . ^ . 
a l t e r i u s i q u i a tune adhtbenda efi c a u t e l a , n i m . z . q* 
% t n o n d e f a c í l ' t % m c u i q u e c r e d a t u r . N o n j ó . a r t i c . U 
fatisfacicedara fecundo dicere^quod fa a d a. 
ma 
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ma fufficlet ad excufandum. T u m , quta an haberet p e r f o n á pro í n d v b h á t o ma-
fama n o n p r o b a t é c femiplene in c r i m i 
nalibus, quamuis fie i n ciui l ibus fectin-
e í í n c . f i . d e dum g! Frequentins recep. a Tua i .qu ia 
appel . fama nec i n c r i m i u a l í b u s j nec i n c i u i l i -
bus probat .nif i l e g i t i m é fuer i t probata 
h i n l . d e m i v t not .Bani . ^ & raroprobatur , c¡uia,vt 
nore. %.-¡?lu ipfemet a i^opor te t j vt duo t e ñ e s depo 
ñ m u m . ff, n a n t d e i I l a , & n o n q u a l i t e r q u a l i t e r j n e c 
de q u a f L í ímp i i c i t e i - , quode í i VGX,& fama p u b l i -
ca de illa,ftd reddita.rat ione,quod au-
d ie r in t a maior i parte p o p u l í , vei v n i -
ue r f í t a t i s jvb i fansa i l l a eft^quo fit,vt de 
m i r e r ofci tant iam,qua q u i d á m p a t r ó n i 
c a u í a r u m infbrmant ludices^probatara 
eire pro fuá in tent ione famamjeo quod 
duo t e ñ e s fuse partis dixerut e ñ e fama, 
& publicam v o c é i n tSlí Ioco,nullajqug 
d i ú u r a e o r ú c ó c l u d a t , adiedla ratione . 
N o n et iam fa t i s fac i t te r t io dicere,Gp 
vfus communis hominf i h a b é t credere 
h u i u f m p d i ratiori ibus j & f c r i p t i s , quia 
vfus^^el confuetudo contra legem natu 
r a l e m ^ dÍLuná,n ih i l valet3& corrupte 
c c . m a l a , c , la q u í d a m eft, c & credere m a l ú m de 
f m f t r a ^ p r ó x i m o fine fufficienti p r o b a t í o n e c ó 
c. quo ¡t ire, tra legem n3turalé5& d i u i n á fub o é i a u o 
f u l f i . 8. i . precepto contenta eñ3vr co l l ig i t ex de-
d c . i S . n . y . claratJone p o í í t a i n n o ñ r o Man.conf, ^ 
R e f o l u é d o ig t tur omnia ,d ico p r i m ó , 
cp fidesjíiue c rcdul i tas , & fufpicio, fiue 
opin io dé bonitate m o r u m e t iam perfo 
n x per fe non ftmt ma la ,n i í í cum conci 
p iuntur ad c ó f e r e n d u m indignojve l m i 
ñus d i^no , quod conferendum eífet d i -
e f u p . n . ^ . gno ,ve l d i g n i o r í , vt d i í l t t m eft. c D i x i 
de bonitate m o r u r n , quia frequentius 
pofií ínt eí íe peccata, dum c o n e i p í u n t u r 
'de bonitate,, fiue idonei tate f e i e n t i ^ a r 
tí-s>& aiiotfum,1 q u s m u ñ e r a obeunda re 
/ . qu i r tm t j -v t í b idem d i f t u m eft. 
Secundo d ico , q? príefata duo conce-
pta de m a ü n a perfons p r o x i m í fun tbo 
na, fi c ó c i p i a n t u r excaufis i n id fuíí icié 
tibus , & mala fi concipiantur fine v lüs 
caufis, vel ad i d non fufficicntibusjCum 
hac tamen d i í f e r e n t i a . q u c d fufpicio,!!-
ue op in io manens i n t r a l a t i t u d í n e m íu 
fpíc ionis j f iue o p i n i o n í s j i o c e f t cu for-
m i d i n e , & h í E Í i t a t i o n e c o n t r a r i j n ó funt 
mor t i f e ra .v t diclum eft fupra n u m 47 . 
credulitas-autem fie , imo de-faftoeft , 
q u ó t i e s eft tanta; firmitaus,qupd4i h a -
bens eam a íe , vel ab alio in ter rogare t . 
iam? veré refponderer,quod fie, non au 
t em fi r e í p o n d e r e t 3 q u o d non, fed quod 
forte non eft v e r u m , eo-quod ta i i s , etfi 
non habeat aftualiter ha:fitationem ,81 
forra id inem contrar iK partis, babee ta -
men v i r t u t e , fiue v i r cua lke r , & t a c i t é 
i i l amjper l i i p r ad i f t anmn . 47. 
T e r t i ó dico,cp ad habendam prs fa tg 
firmitatis credul i ta tem, . non r e q u i m u r 
euident ia , fiue feientia, q n x ciarior , & 
regulariten cert ior eft i l l a ^ imo eft con-
trar ia i l l i , & e x p e l i i t e a m . f Necfufceic f i u x t . c 'm 
d i d ú vnins v i r i etiara i ega í i s ,p ra ; fe r t ím domo.iimc* 
non iu ra t i jve l non deponemis de vifu , gl'. de peen» 
v t probatum eft fupra riu,:.ya. N o n futH- «¿/'i?, 4 . 
c i t é t fama nec vfus communis ita cre-
dendi,per d i í l a fupra ntí.5 a. Sufficit ta 
men t e f t imonium h i í to r i a ; faerss , quia 
"in i l la n i h i l eft f a l íum, » Sufficeret e t i á g e . ego f i l i s 
bulla authentica Rapa?, vel Gsefaris, 8t d t f i . j . 
etiam fententia, qux in rem iudicatam 
tranfijfiet. ^ Su í í i c e r e t e t iam i u f t i u m é h arg.cle.x. 
t u m publ icum l e g i t i m é c o n f c f í u m . ó r i - de frob & 
ginale,vel e x é p l u m cuín folennkate de l . res t u d i c » 
bita ex eo t r a n í ü m p t u m , ' íufficeret i t é tapr'Szeritfi 
fama i n a n t i q ü i s j h o c e f t j q u a s ante cen- te hx. ff.de 
t u m annos có t ige run tv fec i i ndum \ n n . K reg, i m . 
quem poií a í ios declarat Dee.1 Suffice- /' t u x t a c . i . 
ret é t jvt á rb i r ró i r , t e f t imonium duo ram 2, ca . c ü 
t e f t ium communi te r pro idoneis habi - l oa . & c.fi. 
torum,&iu. i :a to i - i im, R1 l i cé t non citata t f i d e tnjir. 
parte i d fecei-it, quia i l i u d magis perci 
n e t a d folennitatatem fo r i extenoris 
quara ad in fo rmat ionem ín t e r ' i ons . !1: 
Q i i a r t ó d ico , q> ChriftiancE pruden- / in c . i . de 
tise eft audirejlegere , & feribere catire cippel.n.\%. 
malefada, & maíe :d ic ía ,& n u n q u á con- m.arg . c . m 
cipere í u í p i e i ó n e s , & c r e d u l í t a t e s m a i o omn^de te-
r e s , q u á argumenia e x i g u n f j . & u u n q u l , f i ib .c .cu ef* 
a u t c e r r é r a r i f l ime concipere credulira fes ,de t e j í a . 
t em tanta; firmiratisj .vt p e r í b n á babear n arg . c. m 
pro d e l í n q u e n r e indubi ta te , ira qj nee nole domim 
af t i i j i i ec v i t t u r e de i l l ohad i t e t , quibus de tss i ib . 
mul ta i n d u o d é c i m o d pr inc ipa l ! a d d á . 
5 j ludtces cogentes refpodere reos per tor 
• i ü x a m & é l w r á m e n t u m , v e l f n é i l ~ _ 
i i s - n í f u e pr&ui]s & f ú f f i í i e n t t h u s ' m J 
td t n d í t i j s . g r a m í e r peccare . t» 
Keuelare f u a m a l a occultA n e m o ^ l l s 
iure tenelur, fe dftc celare, 
54 t e ge vatUr-al t , d i u r n a , & h u m a n a a 
f a n d ' i l t ^ i n i o prohihemur. 
5 4 
tti c. 'sie-
n t é s . d é ^otr 
Comni. íñ rub.de ludÍGijs 
a m c.inier 
fyerh. i I . 
^. concl.6, 
num. l 'y . 
b contra ca. 
erttbefcant, 
%t.d.dv. Se 
cretoru a ü t 
í e g n í t o r D e 
u s , & l u -
de x e H . c a , 
(¿hrt j l iana , 
c. conjuiut 
i^t fOccul t f í 
(ty m í o g m -
tct t í l t fynt 
y e i relinqn 
d(tf q m J"o • 
$4 n a t u r a l i i d i u ' w a & h u m a n a a de 
trahendofrohtbeniur. 
j-4 D e t r a h k qu 'tcunque fe . $ e l aliuminor I 
dmate t n f a m a t . 
Veccat c¡Ht f e c c a n t i confentit . 
D e t r a h i t < v t i a u d t é s d e t r a h e n t e m i fie i u 
dex f i n e i n f a m i a tnqutrens . 
<¡ j L e g e n a t u r a l i , ^ d i u m n f o t e f í quis f e I 
d e f e n d e r é , & negare a r m a cdtra f e ¿ l 
f J A c c u f i t o r e no probante , r e u m abfolttt 
d e b e r é legts fyidetur n a t u r a ', 
5 6 Pecca tum ettam f e t t u m n o n obtjciat e-r 
pifcopus,nif iprohet . 
56 F a m a c o n f e r u a í i o ytdior Retpublíc<e 3 
quampun' t t tocr imm'ts fecreu . 
^ S T o r t u r a q u s d a m eft i u r a m e n t u m i é l ' <* l 
neutro meiptendum . 
56 Confuetudo mterrogandifneindic'tjs , ; 
fyt e H corruptela . 
$6 R e u m nonpojje cogi fine indictjs noue 
argumenta perfuad.ent ,& n u . ^ j . 
fS I n i e r r o g a n ^ u a r e p o t e B r e u s i n noto--
r i j s , & famofts . • 
• 5 8 I n f a m i a qualts a d i n t e r r o g a n d u m r e u 
v e c j u i r d t u r , . 
5 8 Indtc ta qual ta a d r e u m interrogandu 
requi f i ta . 
*i% I n d t c í u m f t a t v n u s teftis deponens de 
crtmme^ed- non de indicias. 
J5? I n d t c t a f i e l m f t m i a i n t i m a n d a reo , 
teneaturrefpondere . 
% 9 R e u m non effe interrogandum ante i n -
. dicta d ú p l e x rafso , , 
59 O b e d i e n d í i m mugis D e o , q ü á homini . 
6o \Pofuío; , qua errmen coacludiiur^eft e n -
. . ^ n t n i a l i s ^ ^ / . i . . .: .¿ 
(5o Vof i t íom non refpondens, qutd cenfetur 
•. e u m f u f e n • - , 
6 \ I n t e l l e é l u s triplex c . q u i d a m ^ . q . i . 
61 I n f a m a n s tenetur f e in famare , f t a l i a s 
nonpojfet f a m a m re f i i í u e r e . 
61 ¡ n t e r r o g a t í o non debet p r e c e d e r é inqu'i 
fit'tonem contra ^Ar/gelum. 
6 i I n t e l l e ü u s § debet c^  qual i ter , & q u a n 
do. z .deaecuf . 
á'l ¡ u d i c í u m de oceultisplus fyetaiur } eo 
quod, f u n t occultapeccata) q u á q u o d 
j i n t occultt peccatores . 
6z R e l i g s o f ü m contra i n f a m a t u m y h c l cen 
f f s ' u m de uno crtmtne,inquirens pr& 
latus de alto,, cuius non e f í i n f a m a -
t u s ¡ g r a m t e r pecca t . 
6 i R e g u l a f t a n d u m f d o ñ e e probafur e x . 
ceptio. 
Oper. Ñauar . T o m . I I I I . 
6 3 Peccaier in d e f l e a f , q t í e d o m n i u m 
f a f t u s eft reusfSit i n t c l l i g e n d u m . ItfSUÓUtt CW 
64 Interrogar i quando quis potef de a l iü d a f l i o r u n í 
cr imine ob a l i u d conftffum. hominum. 
6% I n t e l l e é l u s ^ . a B a r b a r i s . l .non o m n i s . c in c . q u a l . 
ff.de re m i l . faquádoz. 
é ^ Peccata fuos A u t h o r e s t e n e a n t . % det3deae-
ó n C h a r i t a í e fine <)erafaf ta n i l a d v ' i tá cuft t . 
¿ t e r n a m p r o d e j f e . d i n c . d e a e 
6<yConJiitut 'io E c c l e f i a , u t l igat ecculta cuf. col. 37* 
quoad c e n f u r a s , t ¿ p n u 6 6 . poft med'iu» 
65 A r g u m e n t u m arequifito a d i n q m r e n - J.^.J» 
d u m , a d requifiturrii a d t o r q u e n d ü i e m^pt a x , 
< i t^ate t . c r i m . q . t f . 
6 7 Occul tum per fe differt in hóc^ab pceul - y e r f e d p o -
to per acc idens . ne. a d i u n -
67 H s r e i i c u s mente tan tum ñ s n e f í ex- élo. u e r . a d -
commuuicatUs , uerte t a m é . 
, • f i n l .de m i 
DEcimumtertium principale graui nore ^. tor-ter mea fnía^errare iudiceSjVt iá menta . f fde 
p n d é fcrípfi a qui per tortura, uel iura- q , & in pro, 
métum^uod qu^dá tortura eft, pííitú, fti.^konjiíl-
immo&abíqueiI l ís)non probatis eorü t e i n - i ^ i ó * 1 
ipíis príus indicijs inidrufficientib. in - c o n f i é , n m 
terrogants&c6peIiunt partes ad rñden 11. & ¿¡Zi 
dum luper criminib.occultis,b Vnde in ^ c e n f i q . 
fpé tenuerút Aret. c &Card . Alexan. d ««. ry . 
Iui.Glaruse Hippol. ^ neminé de fuis ^ c . f ipecca 
criminib.fineindicijshmói prxuijs i n - uer i t . z .q 1» 
terrogari poíre,quod infraícriptis argu h i n c .c^sa-
métis adeo alias muniuimus.vt ét íi prg l i q u á d o , %. 
íati , i&.alij plerique contradicerent,' a hts authori 
quouis tñ Chfiano aflerendum efiet. tatib. dep/t 
Qiiorum primü eftjquodjege naturali, »//. d t f í . i . * . 
& diuina íuralis oes l ibe r i , & immunes U b i . 
ab onere^dendicrimina noftra fecre- T^c.infiriór 
t a in foro exteriori. S iux.illud lo,Chry z i . d t f r . 
fof. n N p n díco t íb i , r t p r e d a s t e j i . p e c c a i ü / q u i c ó f i r -
tuum fecretum publices, fecundü glo.-^ m a t u r QC. 
At priuilegium Dei vtpote ííiperioris | fit g r a u e 
non pó t tolii ab hoie uti inferiore, ^ er g l a n a r i , c i í 
go nemo poteft ab ullo iudice humano ^ m a l e f e -
cogi "ad publicada fuá fecreta deliéia. cent , de ex 
Secundun^quod non folum pfata le- c e f . f l . é ' c . 
ge naturali , & diurna íumus liberi ab nofunt a u ~ 
hoconereprodendi nos , & publicandi dtendi , 11. 
crimina noftra íecretajfed etiam graua q . ¿ . 
t i onefe illa tacendifub poena peccati, m j . p ttt.S. 
arg.pfati elogij S.Ioan.Chryfoft.Tecun cap.4. §. r . 
dü alium intelligendi modAhrij1 quate- fy'eríi. me-
nus hét pecca¡e:.qui famam íiiara negli d o . ' 
git.quáto magis q u i diftipat, quod poft » a,2.«.73, 
aliosaffirmat S.Ant. m &fetnit Caiet.n a r t . t i 
L l dicen-
diceutes p e c c a f e e ó s , q u í feipros i n í a -
. m a n t , e t i a m í í metu to rmen to ru ra i d fa 
ciant j i ta quod etiam to rmenta , & c ru - . 
ciatus non excu ían t propalanrem o b ea 
fua c r imina rec re t a . E i g ó n u i l u s i u d e x 
humanus , cu ín legí natural i , & diuin£e 
Jt c f u n t qui . rubdatur , a p o t e í t u i í ie . iubere- c u i q u á , 
.¿¿,z y . ^ . l r v t fe j f iue fHa peccata prodat., 
Ter ú n m , quod J ege.'naí: n rali , & E u an 
h M a t t , 18, 5'4 gei ica^ vetamur í c a n d a l i z a r e p r o x i 
& c . n i h ' $ l t xs\\\vy\,& cum peccare p u b l k e , vel p u b l i 
P/cn <&ca. care íe pecca í í e fít í c a n d a í i z a r e , v t co l l i 
z. ij/eí'. g i tu r ex S . T h / c o n í e q u k u r Euangeiica 
non. n u n . ¡ lege nos verari a pub l i cando peccato íe 
€ z . z . q . w , creto ;, & c o n í e q u e n t e r : n e m i n e m . p o í l ' b , 
¿Í.Z.& ejfi- ab v i l o h o m i n e a d i l l u d c o g í , 
c a c i t e r p o r Quar tun i ,q ) eademiege n a t u r a l i , 8ó 
b í t t u r m e, d iuina eíi: ve t i tum de t ranere ,&infama 
^ s h j t e r , f t re a l i um, quia prscepta Decaiogi funt 
í t f k h e , & leges: naturales & diuinse fecundum S. 
ca.f t m a l a . Tho.recep, a E t detrahereeft contra p -
5.^.4. ceptum o d a u u m Deca log i , n a m p é r i l -
¿ 2.e2.g'.94« l ud jV tnos po í t alios t radidimus i n no-. 
<Í.2,(¿» 2.2. firo Manu.Confefl ' . eex mente S.Tho.: 
f . I 2 i . a , i . , recepti . f & melius Aiexand . Ha len . S 
e c . \%.7i . i . p r inc ipa ikerprohibet t s r l a r i o f a i í i t e f t í 
/ i . z . yu&f. m o n i ] , & ver i cx l a t io J& í e c u n d a r i o o m 
i z z . a r t . $. n i s fignifícatioinordinataverborum, íi 
a d z . gnorum, & f ado rum , \ q ü x fit ment ien-
g in do j inhonorando i fufurrando, der iden-
í . do3raaledicsndo,& detrahendo D e t r a 
¡h ¿ t n i * , l B * 2iere:anrem3utibidera p r o b a m u s ^ n o n 
f o l m n d ic i tu r , q u i falfum c r imen í m p o 
mt j jve l e í t cauía iraponendi,fed e t i a m , 
q u i c r i m e n fecretum al terms , v e l p r o -
p r i u m ci t ra o rd inem i u r i s d e t e g i t , ve l 
•eft cauía v t detegatur.Ergo lege natura 
l i , . & d i u i n a ve tan tur lud ices infamare, 
vei prseftare caufam infa raandi .Cum er 
• go interrogare, & c o g e r é reu ad refpon 
d e n d u m d e íiiis c r imin ibus o c c u k i s , n ó 
feruato iuns -o rd ine , fíe d a r é p r ó x i m o 
c?.utaminfamandi^ i r m n o c o g e r é i l l u ra 
, ,ad i e i n f a m a n d u m , c o n í e q i i i u í r lege na 
: '!turaiÍ5& diurna eos ab hoc faciendo ar-
ce r i 3 & c o n í e q u e n t e r auilaceiius pofle 
s i d iu t i e .faceré,. 
55 •Q3 ' í in tura5q5lexi l Ia i ia t i i raTis ,&di-
* MÜ Ro. x , ¿nina,1 D 'tgni f u n t morte, non fo lum -qm 
'\, r e í a , i n c, •fítci»nt> f e d faqui confenttunt. * vetat 
*.dej¿ff,dé:~ >XÍZ c-tírenvus, n e v é p r o c u r e m u s , v t a l i j 
!leg..^> a l í h i peccent, i m o ñ e q u e c o n í e n t i a m u s i l l i s 
. f * f e . peccant ibus . A t qu i in t e r roga t red de 
i l u h í f f t f i n t t «emoine i feci-eto,^ cogit eíi «üdf i i j e4eü 
l o ^ n o n f o l ú c b n í c n t i t peccato,quod í p - m e . $ t , 
fe faceret infamando' ífc.praírertim fí ef m " z . i . f ^ ' ' 
fet perfona ;püb l i ca , r ed . e t i am c i u a t , & -J^MT.^. 
procurat jUtpeccet , i m m o c o g í t pecca- » i n d . c , 18. 
re.ergoiege n a t u r a , & diuina debée l ú - n u . 5 8 . 
dices ab hoc í a c i e n d o á b ñ i n e r e . 'o i n r e p , d . 
S e x t ú m i C p a u d i e n s de t r ahe re id í r de- c'.inier u e r . 
t r a c t o r , & peccat a í f e n n e n d o vei non re 1 i . q . ^ . con 
liftendo3-vt prsefati t radunt . ^ p o í t B e r - c l u . ó . n . r f . 
n a r . r é l a t . a . S . T h o , ni Ergo a f o r t i o r i qui /> ca . fupe t 
iudex cogi t p r o x i m u m ad peceata fuá h i s & c . q u a 
fecreta reuelandum per i m c v r o g a ú o - l i t er et q u á 
nes c i t r a i u r i s o r d i r r e m f a d a s , dicetur do z . d e a c -
detrahere,8¿ corifequenter l eg i natura- c/y/? 
l i , & d í t i i u a : c o n r r a i re .Vnde i b i n & an q i a x t . l . u t 
tea latius 0 i n t u ¡ i m u s , q u o d peccat, qu i ff. ds 
l u d c x i n q u i r i r í pec ia l i r e r , vel per viara t í i B . é r 't*. 
inqui f íc ionis specialjs:proceQit contra r ele .paffo, 
aliquenijUidla priecedente infamia , q.a § . c d t e r u . d e 
i n t e n d i t l | d e r e famam i l í i u s . au t i ^ d i t , re m d . 
a u t dat caufam laef íoni inordmataE^con- / i n d . l . d e 
t r a i u r a , q u £ p roh iben t fpecialicér pro minore. § . 
cedi per viam inqui f i t ionis cont ra a l í - tofméta. . -ff . 
quem. iu f t a in f amianon p r su ia . P de q . ihu l so 
Sep t imum, g>lex naturalis & diuina d é t i m t i x m 
p r x b e t hominTiaculcatem defendetuli f r S e t t w n ü 
í é non folum c o r p o r a í i t e r , ^ í e d e t iam de domore i 
c i u i l i t e r j .r & c o n í e q u e n t e r f a c i t ei \ i - f u m e r e a c -
ber ta tem, ne teneatur impugnant i fe ar cufator . 
m a rua,vei,de domo íuap ra? f t a r e , quod / /» l .n imi$ 
f en t i t l u r i f con fu l tu s , s & I m p e r á t o r r ^ ^ « e e f t . 
Ex qua l e g e , & natural i f acú l t a t e defeé C . d e tefttb, 
d i t i i ü a lex. ^ l u t acc u f a r e ^olunt^rohatio J b i . N i m i s 
nes hahere debenf.n S c i l l a , ^ c l o r e n e n p r o g r a u e eft , 
: I r a n t e , a l ¡ / o l u ! t u r r e u s . x 8c i l lv id .y N e m e u í a d u e r p t 
-anteiudtcium cogiiur^de f u o ture refpon- ñ u s vrger i 
dere. & quod i n nulla legum , quse funt deat adess 
- x j . i l l i u s t i t fít v i i a m e n u o d e i n t e r r o - hthjtione ee 
gatione re í fuper c r imine . r ú . p e r q u é 
55 O d a u u m a r g u m e n t u m , quodadeo i p f t n e g o n ü 
vetamur lege na tu ra l ! ,& diuina ,ne i n - fOtt • 
^ u í r a m u s ' i n i q u i t a t é in domo a l i e n a 2 u c J s ede. 
,& v t bona fama proxirai í é r t i e t u r3quod x c . f .%.f , 
etiara E p i f c o p u s n ó poíeíi : o b i j c e r e í u o d e i u r e i ú . 
d e r i c o c r imen , quod feit eum c o n i m i - -y /.i.§Jfer 
fííre,fi non poteft i l l u d probare per rex . rogat.ff. d é 
fing, 2 & e r u d í t i f í i m u s 5 i d e m q u e Pont , í t e r r o g . a S . 
M a x . I n n o c . I I I . b exprefsé a i t , n o n p o f ^, prM.z '^a 
. fe a Prxla to i n q u i r í contra c l e r i cum, e~ a i n c. .pU~ 
t i a m f i d ú o , vel tres teftes d e v i f u i d ei c u i t , : & c ; ¡ t * 
.dixenmt5fi nu l la infamia labor e t , l o n g é in tantu f ó , 
e n í m ui i l iuscenfe t Ecclefía Chr i f t iana q. t , 
femare bonam í a m a m cler ic i , qu i de i i - b i n s J n q u i 
^ t p u n i r é i e l i d u > diífi pa nd o e iu s fa- f t J e ¿teetí* 
Comm, m mb. de ludidJs. 
a a r g . c . m a 
gn'&, d e $ 0 -
ü . & c.prá, 
cipue 1 i r f ' 
bcotra l re -
fpictendu . 
j f , de pos. 
e l . x . f d e 
«¡.l. mdites. 
C.eo. 
d i n cá .per 
tu as , de pro 
b. u . 
e c o n f . z j S . 
e o ' . z . p a r . l , 
f Í% c ó m . d . 
c. tnter ^er . 
concl.6, co-
r 3 Í , 6 ^ . n u -
S ¿ ' i - I 3 1 ' 
a r í . y . a d j . 
h c . m a l a , c . 
f r u f l r a cap. 
c¡uo m r . f u b 
fi.%.d ca.fj. 
de c o n f u e í . 
c u m e t ¡ l a -
te annot, 
i l .^bicuon 
j f . de m t e r -
rog. (tftiO. 
^,Í» c a . d u -
d ü . t i z , de 
e leé l . inglo , 
m a g n a , 
m c. c u f u -
per de conf. 
mam,plus enimnocetexemplum delin 
qnendijcjuod ex delido reueJaco per pu 
nitionem prsbecurjquá condonado de 
YiSd fecreti pr^ter i t i fada poenitenti, a 
quod multi.Iudices parum conííderan-, 
tes nihil non agunt^quo per fas, vel p e í 
nefas crimina vera,vel falía3iuíte,vel in 
iufteíciantur;, Sípuniantur quo íibi fa-
mam erudelis quadiorisacquirant, ^ob' 
quoriim forcépeccata permirtic Deus. 
ve in quibufdam terris eo plura delin-
quantur,quo plura maié puniuntur. . 
Nonum,eH:,quod,r3tio naturaiis d i -
ciat.nea tortura incipiatur ¡c A t iura.. 
mentura de dicenda ueritate j qiiod iu-\ 
dex interrogaiurus reú fubire.cogit,eft. 
tortura- lpúalis,vt probar Pan. ^ & Ma-. 
ria.e & adeo quidem,quod multi repe-í 
riuntur confefíi ob retierentiam iura-
mbnti, quod non fuerunt db tormenta 
confefíi, vrtradimús^ & S.Tho ni-, rece--, 
pt. S a i t , non poíTe quem cogi ad íura-
mentmn dícendi veritatehr fuper GC-J 
culto crimine.Ergo non debet iudex in; 
terrogare reuní , iuramentoei dfelato 
antequam habeat plenam,v-el fakera fe 
ifliplenam de culpa nocitiam .-Pér.. quíe 
omnia probatur non fbhim eíle veram 
prasfatanrpropoíuionem , fed vfnm i l i i 
conrrarium, íicubi eífet mérito dicen^ 
dum eíle corri!ptelam,ea firma ratione, 
quód om nis vfus,& ironfuetudo contra -
ria legi natura?, vel di nina;, vel confe'que 
tibus necefiario ex iilis , eft appellanda 
corruptela, ^ Et per prsfara conftat ta-
le mvfum eíTe non folum contra imam i 
fed contra multas leges naturales , & 
dininas, vel contra neceflario ex illis 
confequentia. 
Decimumquartura principalej .quód 
contrapmnia práfata faciunt oíio argu 
57 menta, qus maíe inte l leda aliquos 
parum pr^fata perpendentes in contra 
riam partcm inclinarunt Primum.ex q-
d am lege5 quie habet,ludicera vbicim 
que poíle i nterrogare partes.SeGimdú , 
quod ínno recept tenet áfíquodíeus te-
netur refpondere,&confiterivenEateni 
I u d ici 'fu pe r cri ra i n e n;o t o rio j u el fa m o 
fo interroganti.Et quod eadé ró vf mil i 
tare in alijs.rátio ením-quare teneturre 
fpondere illiseft , quía tenetur par.ere 
íiiperion, capit. fecundo, de maior.' A t 
etiam in occiütis Index inteii-ogatis<eft 
5 1 * 
fuperior. Ergo & c . T e r t í u m ex alía le-
ge 1 quatenus fignificat fuífle interroga / f . £ / « ^ » t, 
t u m , an plura beneficia c u r a t a p o í T e d i f de e let i . 
í e t . Q u a r t u m e x i l i a , m quatenus h a - m c . c u m f t t 
bet quendamfuifle confeflum í í m o n i á p e r . decof . 
a d r a i í i í l e , & eius m e d í a t o r e m f u i í T c ^ . 
Q ü i n t u m , ex a l i a " q u a t e n u s í í g n i f i c a t » c . u l t t d e 
po í l e quem cogi ad iurandum fuper re m r e m r . 
pe t i t a_» . Sextum, ex alia 0 quatenus , o c , z . de c » 
h a b e t r e u m i u í f u m a lud ice refpondere f e f . l i b . 6 . 
haber i pro confeflb, nifí r e í p o n d e r i t . 
Sep t imum ex a l i a , P quatenus ex G r e - p c. t jutdá* 
gor io , p r ^ c e p i t , vt qu i famofo l ibe l lo f . ^ l , 
fecreto publrcato Caf tor i j famam Ise-' 
fiti proderet fead ei í a t i s f a c i e n d u n i - » . 
O d a u u m , q u o d Ange. A r e t . 1 fie d i x i t , q m t r a B , 
Index deber animaduertere, quod ante de malefic . 
quara faciat i nqu i f i t i onemj i n t e r r o g e t fyer.h&cefí 
reum^uper quo in tend i t inqnirere con q u a d a i n -
t r a e u m , alias íi p r imo f o r m a r e t u r i n - quifttto.uev 
qu'ifit io j &-poftea i n t e r roga re t , non y í r ^ / r / K a 
ua lere t . r • paUter ^ro. 
Quse minen argumenta non obftant, r u t in c a p . 
ad pr imura^enim refpondetur, q u ó d d. qualiteryet 
lexs non habet locura i n cr iminal ib i i s y quando i n 
ue d i x i t i b i d e m Báld .^ allegansin i d l n . uerf . debet 
noe. " q u i i d e m r e p e r i t a l ib i x c u m s rae igitur . de 
t em fequuta g l o f celeb.&recept . y d i - aecufat . -
x i t , n o n tener i quera ad r e í p o n d e n d u m s l .ub icun-
p o f i t i o n i cr iminali ,nec a l icui c i u i l i , ex que ^  ff. de 
qua nece í l a r i o concluderetur cr inien ^ i n t e r r o i t í S ; 
q i i » cora munis eft f en ten t ia . t m z . l e f f . 
58 A d fecundara r e í p o n d e t u r , conce- u i n c . d u * 
dendo reum teneri ad.refponeendura , d u m z . de 
& confitendura l u d i c i v e í i t a t e m i n no-, eleft. i n g l . 
to r i j s ,&faraof í s ,u td i .Gi t Innocen. z ne m a g n a . 
gando tamen,quod idem t enea tu r in ^-, x i n c . c u m 
l i j s f a c e r é , & quod eadem ra t io i d é h-fo- fuper . deco 
d e a t i n i l l i s , r a t io enim quare i n no to - fej?. 
r i j s ,&famo(is tenetur refpondere, efty j i n c . z . d e 
qnodin te r rogando de i l l i s , in te r roga t conf . l tb .6 , 
dea l iquo modo fibi not is , & fecundimi ^, m loets 
ord inem inris ,uteleganter de more ai t pr&cit. 
* S . T h o . * í n h x c \ x e . t h a . M e m o t e n e t u r l u - a z . z .q 
td'ict omnem'verttatem confteri , f e d t l lam 
f o l u m t f u a m ab eopoteft & debet recjutre-* 
re l u d e x i f e c u n d u m or.dinem iur is , p u t a s 
' c ú m pr&cefstt i n f a n t a fuper aliquo cr imi 
n e ^ ü e l a l i q u a ekpreffa indic ia apparuerif-f 
•%cl e t iam c u m pr&cefsttprvbztso feratple-
n a . i Q u o d i p f u n r r e p é t i t a l ib i i n qua;» 
ftio.feptuageíiráa,: ar t iculo p r i m o , q u á 
d o d n n a m c o m m e n d a ñ s Caietan. in d i -
d a qu«f t , r ep tüage f imanona ,a i : t . i . & j , 
L l z a d d í t 
m Comrá.in rub. de lüdícijs. 
<« Pr-o. que 
e f í cafus , i 
& quando. 
i n z . i u n é i i 
g l . d e acctt. 
h m l . f i . f . 
d e n u . - j . 
c ut noi. tn 
Lf i .C . fam't . 
erc'tf, 
d de te ft ihi 
l . ^ b i n u w e 
addi t p r i m o h « c verbajiVe» fuffictt qua-
U s q u d t s i n f a m i a , nec frequens '•hox dtfco 
l o r u m , f e d frequens vox faii'jíjfyí á p u d pro 
hos^fa prouidos ^3iros,red.daturpeyfona de 
t a l i cr imine r ó n a h i l i t e r f u f p 3 ¿ l a í h . ^ c Üle.a 
Secundo addic h x c , N o n fuffictunt i n ' 
d i c t é qual ta q u a l i a , fed. t a n t a m p e r f e ¿ l f t } 
i n d i c i u m e n i m d.upliciter f u m s p o t . Pr imo 
coiter o^t frequentt v / h ) f tgna ind ic ia fyoca 
m u s . A h o modoproprte , l u r i f t a indictj 
nomine u t u n t u r , & fic f u m t t u r i n p r o p o f ' 
tOy & d i f i m g u i t u r tn i n d i c i t í m p e r f e é l u n r ^ 
& i m p e r f e í l u m j a d e o v t m u l t i teji^s f tngu 
lares ,n t j l a l iqms eo r u m f t omni exceptio • 
n.e 'Maiortnon fitctunt a p u d eos erhniperfe 
é i u m indíctw/ny<& 'volunt a d tpdtctum r e -
q u i r i duosteftes. hsec i l l e . Ero pot t remo 
quorum eft dof t r ina Barto, eom muníf, 
ter recep. \ in hcec v e r b a . : l ü u d q u o d d i -
x i ,quod ^onus tefts f a c i a t i n d i c i u m , ejl $e 
rumde^fnotesfur^qí i i s e f l i f c a t ü r de m a l e -
f ic io , f ed indicio quodam^tcens , Ipfe f u i t 
t a l i noBereperius in. locoiht fyícinoyquado 
f í i i t f a t t u m f a r í u m . j f r u d . i x d i c i u m debct 
probare per d ú o s í e B e s , nec f u j f c i t proba-
re per ^ n ü , c f a c i t adhoc f u p ^ h x c i l l e . 
^ TertiOjaddic h x c alia . A u t h o r f c d i -
cet S, Tko. dicit i n d i c i a non q u a l t a c ü q u e , 
f e d m a n i f e f l a , quod a d t n a referri rntelli* 
go. Primo a d f a ñ u m cuius efi i n d t o ü . l í a 
quod mantfcflemd,icenttale f a B u m - S e c t í 
do ad,perfonam,tta ^ mani fe fent , quod ip 
f e perpetrauerit ta le f a c m u s , n a m f t c í i t 
f racedens i n f a m i a de c r i m i n e , tntelligitur 
d e crimine huiusperfonA3 i t a quodperfona 
f l t d i f famata de cr imtnej i ta in indicijs ofor 
tetfijt indic ia perfona crimino fa a p p d r e a í . 
Tert io a d proceffum3 i t a quod ind ic ia h u " 
iufmodi m a n i f e f í e n t u r reo f t t f c i a t f e e f e 
m t a l i '.artículo c o n f i i t u í u m , quod tenetur 
obedire l u d i d prAcipienti 3 & extorquenti 
y e r i t a í e m . h o e c i b i . 
Q u a r t ó , addi t h s c . N e c ind ic ia , 
nec i n f a m i a pracedens obligant r e u m a d 
re fpandendum, ft q u i d rationabile contra 
i l la o b ñ c i a t . 
Q u i r u o addi t i n fummnj í f ta r a t í o i u 
r is naruralis, & d iu in i ,qua reus non de-
bet in ter rogar i de occu l t i s ^ t t i l l a , ^ po 
í e f t a s publ ica , q u x fcieuua publica d i -
c i t u r , nori poteft d ie i occulta . Pro quo 
faciunt o m n i a i u r a probant ia , q u ó d i u -
dices,qui v tun tu r publica poteftate, no 
4el3etn: indicare f€ímií4«í» fej^ ül!-
t i am pnuatani j fed fecu í ídum p"ubiicá > 
quam allegata, & probata i n d u c u n t , e e l . i l l i c k a s , 
Ergo iudex n o n p ó t interrogare, ñ e q u e § . ^ m W . 
c o g e r é ad r ñ d e n d u m r e u m , n i f i -pr^uia ff. de p/ id* 
probatioee ad id fufficiente , i n aéia pu - & ca . tud i* 
blica valide, Sc^rite d e d u d a , & itaTol.ú c e t . ^ q . j . c . 
precedente no tor ie ta te , i i e i ra l t em i n - p a f r o r a l i s i 
fámia legitima., aut indici js ei ^ q u i p o l - %.quia -ve-
lentibus. Q u a m r a t i ó n e m prius : te t ig i t ro.de off.de 
S.Th. ^ ibí . Pr&latus non e H l u d e x i u d i - leg. 
c iorum occultorum, f e d fo lus D e u s .. V n - f z . z . q . ^ 5, 
de non habet poteftatem práLcipieridi a l i - a r t . T tod %a 
q u i d f u p e r occul i i s , u i f i n q u a n t u m per 
a l i q n a indic ia manifef iantur, p u t a per in 
f a m i a m , v e l per a l iquas fufptciones, i n 
qutbus caflbus poteft Pr&latus pr&cipere eo 
d e m modo^'f c m & l u d e x f&cularis ¿'stel 
E c c l e f a f í i c u S f p o t e f l e x í g e r - e m r a m e n t n m . . • • 
d e m e r í t a t e d i c e n d a . h x c i b i . 
Q £ Í b u s d u o b u s a d d o , q u o d : p ó t r e d d i . 
& alia r ó non minus firma',necminLis ar . 
p ta ,derumpta ex eo ,quod rubditus non 
tenetur obedire precepto fuperioris ho 
min is , contra p r i u i l e g i u m , v e l p r e c e -
p t u m fuperioris D e i , S & p r iu i l eg io ^ f.y? aiñí. 
D e i , : v t f up t ad idum eft , l iberamur ab ^> c. l u l i a , 
enere de tegendide l ida nof t ra j immo & 11. q,-$. & 
í u b e m u r . t c g e r e i l la3nif i ob aliq, iuf tam í rad .S .Tho» 
v t i l i t a t e m , Q u g rat io confirmatur co.qj z . z . q u . $ i * 
i n f í m i l i a i t S . T h o t n . r e c e p , a b ó m n i b u s a r t . j . 
i n d i d a r e c u n d a r e c u n d s e . q u e f t i ó . t r ige 
fimatertia,articulo f e p t í m o j a d q u i n t i l . 
Pra la to neh eji o b e d i e ñ d u m contra prAce -
t i u m D o m t n i , f e c u n d u m illud. A 3 . %, 
Obedire oportet t)eo magis , quem h o m t n f 
b u s , & ideo quando P r a l a t u s p r a c i p i t , ^t 
f ib i d icatur . quod quis f c iuer i t corrigen-
d u m , inteUigendujn e f í pr&ceptum f t n é 3 
f t l u o o r d i n e f r a t e r n A c o r r e ñ i o n i s , f u e 
pr&ceptum communiter f í a t a d a l tquem 
fpecial i ter j f e d ft Pr&latus exprefe pr&~ 
ciperet contra hunc ordmem a D o m i n a 
i n f i i t u t u m 3 & i p f e peccaret pracipiens ^ 
& ei obedienS , quaft contra D o m i m p r a -
í e p t u m agens , v n d e non effet ei obedien-
d u m . h z c i l l e . „ 
Sexto c o l l i g i t u r ex prefata confirma 
í i o n e Sandi T h o m é , quod iudex non 
habefpotef tatem cogendi reum a d i u -
randum de ved t a t e dicenda , n i f i infa-
m i a , v e l f e m í p l e n a probado praecefle-
i i t , u t p r e m i f í i i m eft i n nono f ú n d a m e 
t o noftríe conc lu í íon i s . Per q u « fatisfa-
a m c. i . d e 
c t n f t f . l ' t . é . 
h c. c u m f u 
f e r . d e con-
t é 
c í . P a p i . ' f f . 
de m:nor, 
t i . de txre -
t e . í . d e con 
feJ.Ub.6. 
f i b i d . 
d a f iq i . 
h m d.q.69, 
ar t . 1 & z , 
t tn d . ca . z , 
de confia 
K t 4 ' d ' í < ¡ . 
^ 4 . ar . r. 
Comm.m mb. 
6 ú A d t e r t í u m argumentum r e í p o n -
den ta l iqu i , quodtenere duas ecde f í a s 
curaras non fonat d i r ede c r i m é , & ideo 
interrogatus de i l l o non c e n í e t u r í n t e r 
rogar i de c r i m i n e j q ü a m ramen folur io 
nem efficaciter Inn.confuta t inhec uer 
ba: Stcut non tenetut re/pondere, a n fitcrí 
mwof í iSr f tc nec ijlts pofit, o m h u s , per ^uas 
p e r u e m í u r a d i l l x d . E x q u i h clare co l l ig i 
tu r i d j q u o d ait g lo .a quod í k u c nemo 
tenetur refpondere poficioni c r imina» 
l i , ¡ ta nec i l l i , ex cjua inferrur c r i m e n . 
Quare melius refpondet ib idem ipfe-
mec Innoc .quod fu i t n ó t o r i u m , ve l fa 
mofum eas t en iu í fe eum, qu i f u í r i n t e r -
roganissnos autem l o q u i m u r de c r i m i ' 
ne o c c u l t o , £ n o n n o t o r i o > nec f a m o í b , 
nec í e m i p l e n c probato per prox. d i f ta . 
Adquarcu tn r e fponderu r , q u o d i i -
l u d 6 non probar i b i quem fuifle in te r -
r o g a t u m , & iu i rum refpondere fuper íí 
m o n i a , í e d a l iud j c i l i c e t fuil ie quem eá _ 
confe{rum,& ira non inferrur ex h o c i l - , 
i u d , c i í m a d í n e r í í s non fiat i l l a r i o . c 
A d q u i n t u m refpondetuisid q u o d a d 
pr imum^nempe in i l l o c, ^ i o q u i i n c iu i 
l i bus . imo , & quod loqui rur quando eí t 
prajfumptio faciens a l iquam f e m i p l c n á 
p roba t i onem. 
A d í e x t u m ^ quod i l l u d cap; e non l o -
q u í t u r de q i io l íbe t qu i iuíTus refponde-
re p o í í t í o n i , n o n refpondet, fed qui ah f -
que ration'abil i cauía refpondere recu-
í a t , qua í i s non eft q u i r e c u l a t , eo quod 
poí í r io í í t c r i m i n a l i s , vt g lo í l ' r ecep ra ¿ / 
d i c i t , & fupra late m o n í l r a t u m eft . 
61 A d f e p t i m u m r e l p ó d e t p r i m o gloC-
fa , q u o d loqu i tu r de occuiro c r i m i n o í b 
e r im in í s m a n i f e f t í s c o n t r a quam f á c i ü t 
deduda i n r e f p ó í i o n e ad fecunda , ideo 
refpondecur fecundo, quod Gregor , S 
n o n p i í ec ip i r fimpiicitcr a l icu i , v t rene 
lare t fuiun d e l i d u m í e c r e t u m . í e d dií íú 
d i u e , vr r é u e l a r e t ^vel faceret a l i a , de 
qui'bus íbi3vt a i t Ca ie t . ^ 
T e m o r e í p o n d e r i p o t e ñ germanius, 
vt o l i m r e í p o n d i m u s ' i l l u d ca.agere de 
i l l ó , q m J s f i t f a m á m alterius, qiwim n o 
poterar r e f r e i r é , n i f i reuclandcSc infa 
mando í e , q u o cafu tenetur íe prodere, 
q u i a i í e d e n s famam alterius, finon po-
tef t icfarc i re i l l a m , n ín infomando fe ip 
í l im3& tetta.ndo fe male j i h i m ¡nfamaf-
fe j t eúé tu i ; j 'd f a c e r é J e c u n d u m Scoc, ^ 
: . O p e r . N a i i a r . T o m J I Í L 
d e l u d k m í 5SÍ 
& fecundum d o d r í n a m Caíe^t. * 
A d o d a u a m refpondeo , m í r a r í me a r . S . a d j , 
p r i m u m . q u o d A n g . u i r a l i o q u i d o d i f í i ^ Ó» t p a r u i s 
mus d i x e r i t i l l u d . De inde ,quod nec A u , o p u f c l u i j . 
guft.nec H i e r o n y m . i n addi t iombus e- r e / p . i ^ r e -
ius repugnauerint i l l i i b idem . Te r t io f ./po.qug n ñ e 
quod nec Ange l nec i p f i perpender int j ¿ ¿ / « r * p a r 
quod § , d e b é t . m quem Ang.pro fe c i t a t u is opufeu, 
n i h i l d i fponi t de in terrogat ionej fed fo» ems.tam. ra 
i u m de faciendi copia inqu i í i co c a p í t u - t r a c M t . » , 
Io rum,de quibus eft i nqu i r endum,ve r - j . r e l a t . p e r 
b a e n i m eius h x c ü x x i V . . Debet ig i iur ejfe, m s per re" 
pr&jeus is,conit(t quem fae tenda efi inqut. pettt, dx.ite 
fittOy ntjt f e per c o n t u m í t e t a m abjent-tue- ter f*er, I I . 
t t t i & exponendafant i l l i cap i tu la , de qut q,^,concia, 
í u s f u e r i i i n q u t r e n d u m . S u p e v quo Pa- ó x o r o l . í z . 
n o r m . i b i r e c e p . q u í E r i t . A n valeat p i ó - n . 1 6 . & i n -
ceflüs cap i tu l i snon t radids E t r e fpon - noftro M a ~ 
det Vále te , íi non petatur copia , & nec n u . Cmifc. 
i l l e , nec vllus aiius ait quicquam de i n - 18. w«.47¿ 
terrogarione f a c i é d a i b i d i í p o n i . Q u a r - m c quaUt . 
t o m i ro r , quod dicat ;quod non valet ^p- & quando , 
ceflus. í i p r í e p o n a t i n q u i í i n o n e m , & po i . d e a c c » f 
ftea ¡ n t e r r o g e t , c u i u s c o n t r a r i ü m i l le § . 
docctjdicens, ante omnia efl'e dandam 
i n q u i í í t o cap i tu lo rum, fuper quibus CÓT. . . 
t r a í i l u m inqu i rendum e í t , c o p i a m . Sed 
d e h i s amplias dicemus infra s n n i m o d i* 
6 z D e c i m u m q u i n t u m prTncipalfejíp ex é í o . \ » u , 7 ^ . 
p r í e f a t i s o m n i b . i n f e r t u r p r i m ó faifam 
efl'e o p i n i o n e m , & malam p r a x i m e o r ü , 
q u i c e n f e n t in terrogan 'pof le quem de 
c r imine jcu ius non eft infamatus,nec u i 
l i s . indic í j s i n i d fuf í ic ient ibus nota tus . 
eo quod í í t d e al io c r imine infamatus s 
i m m o &conuid:us:quse Card .Caie tan . 
declarando q u í d a m uerba S.Tho.affir-
m a t . 0 i n h x c v e t h a . N e c e 0 fyerum i d , 0 a . i . ^ . ^ . 
quod qu idam f c ñ p f e r u n t ) f c t l i c e t , quod a r t . l . 
d i f famatus de^no cr iminepojs . t i n q u i r í 
de a l i j s ; qu ia hoc mani fe&e contra decre-
t a l em. extr. de a c c u f t t , capit , Inquif i t io-
nts Sobt hahenturhAC fyerbít} í n q u i f i t t o de -
bet filummodo J i e r i f u p e r illis , de quim 
bus clamores a l i q u i prace j ferunt , 
t a n t u m Decre ta l i s il la extgit p r e c e d e n -
tem m f a m i a m f u p e r aliquo crimine,quod 
j i d ú o % el tres i u r a í i a f f r m a n t a l iquem 
c r i m e n al iquod eifdem u t d e n í t b u s commi 
f i f e j de quo a l i q u a non laborat in famia t 
non e f í c o n t r a e u m propterea i n q u i r e n -
d u m . H x p a u l ó inferius, ¿VÍÍT raito quAÍ l~ 
los moutt , fqutanori oceultationepecca. 
ú i f e d | | w m l t a t 'mie peccataris.pYohtbti 
L I 5 homa 
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a m ^ e r . f a -
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t lf . n u . y i . 
j f , Ae qtíA¡i.. 
c conftl. J t , 
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•e l i t d . m a -
r i tas .Lf i . f f . 
•deq. leg . f i -
c u t . C , de 
f d f i 
f i n í , o í s de 
finlttQ. jf .de 
reg. t í í . & ' m 
ruh.eo.t'ttu, 
m . e . 
g l . P a p i n . 
•ff. de mtno. 
h tthi f u p u 
homo de o c c a l í t s iudicare^ concludit ¡ n t e n 
t u m eorum, qutct f l f u m e f i , quod i u d i a t í 
de occultis fitprohilitum, nonpropter oc-
iultattonem peccatiytspo qu iapecca tum efl 
o c c u l t í i m ) ideo exemptum e B ab ¡ n q u t f i -
tjone h u m a n a ) & i u d i a o humano^quonia 
omizta tudtcia h u m a n a a d p u b L t c a m pote 
í t á i e m , f c i en t iamqi f p e f l á t . T í t mox íub 
d i t , Caueantergofu&y & fubdttorum fuo 
r u m -confcientits. P r & i a ü d l o r u m reltgiofo-
r u m . , q u i dijfamato de Sino pr&cíptunt m 
qutrere de alijs^de quibus non ienentur obe 
• dtre, N e c e x m f a n t u r P r & l a ü hmufmodi 
e x e a , quod tnqutruntde al iquo 3 de quo 
f m t a l tqua fufptc 'tv a l t q u a n d o , oportet e-
n i m i n f a m t a m , f e u í l a m o r o f a m í n f i n u a 
tion em p r e c e d e r é , & non^fimplicemfufpt 
c i m e m ^ t d . ¡ 8 u m íi?. fit Coacordat Ca 
iet. Ang de malefícijs. a Hipp. Marfil; b 
&hocAlex pro certo pfíeflipponit, c 
quod nos queque afleruimus pridem.^ 
fit mérito quidcm.quoñiam iura gene-
raliter,& aísfolute pqnunc pro regula $ 
non efle quem interrogandum , ñeque 
torquendum o\> aliquod crimen, nif ip-
•cedautindicia , e, Ergo íbndum eíi i l l i ^ 
Tum,quianull ibi excipicuriscafus, & 
ita ñand.ura ertregute iuris,glo recep.^ 
Tum,quia a íeparatis non'fit illatio, § & 
confequenter, eo quod quis íít infama-
tus, imó & confeUusySiconuiifiusde v-
no crimine , non'eft infamatus de alio . 
Ergo fi de illo interrogetur,íine indicijs 
prscedentib^malede 1II0 interrogatur, 
Seíuudo infertur,q. ratio quare quis 
ínterrogari poteíi de crimine cuius cft 
infamatus,vel vt ita dicam , indkiatus, 
íeft,quia iam illud aliquo modo eíl ludi 
cinc tum, vtS.Thom. a potleris rece-
ptus affii-mat.h A t infamatio,veiconfef 
íio de vno í r imme non facitaliud fepa 
ratum ab ilio notum l u d i d , immo tan-
ta probationeopus eíi ei ád condemná 
>dumillum,.acíinoíi eilet infamatus de 
^lio,alioquin€nim feg«;eietun¿quod l i -
•cet iJIe interrogatiTs , vel torrus perne-
garet i l lud , condemnandus efié¿ , fi fu-
per Lien iret femiplena probario,puta v-
nius tefíis atteftatio, coniungendo illa 
. cum probati-one refultante ex eo, quod 
íomenifiraliud,quod nemo unquam di 
- xit5nec vlla ratione dicere poteft , 
s- T e r t i ó j quod ex contrario feqvjere-
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relat, tn 
dus efíetde omni alio peccato miíndii 
Ec quod qui probatus eílétfornicatus , 
cenferetur fuípedus de crimine líefe 
maieftaris diuina3.&humana;, peccati 
nefandi,homicidij,bl3rphemÍ£e furtijra 
pi n s &c. & q u od pofle t d e o ra n ib, ilü s 
interrogari,& ad torturara pon í , quod 
profeíló nulJusiurifconfiiiais etiá Eth 
nicus diceret, quantóminus ChriÜia-
nus id faceré debet ? 
Quartó,qiiod etiamex contrarío íe 
queretur,quod omnes Cbriíiiani poííe 
mus indicare,í'i.iieíürpicari omnes fere 
noftros próximos eífe íia;reticos,prodi-
tores,bIaíphemos,fures,& Jarrones, eo 
quod probabiliter credimus omnes fe-
re iilosjíí iam íunt aduíti,aliquod pec-
catnm adtnifiíie,íúxt3 illud.1 ¿>/'/'/d'í m 
d i e c a d í t t u f t u s . H quod glolTa ét de pee- ^ 
cato mortali certo modo intelligi pofle c fepties. de 
aitjadiunft.illo lob 9. St ( implex foero, p&n. d i j í . ^ 
hacnefett a n i m a mea.^ quod neminem l r e l a t . i n c , 
puto aufurum concederé , confequere- f . d e p u r g . 
tur item rariííime quenquam pr^fumé canon. ' 
dum efie bonum,m quia-rariffimus eft, m contra L 
quin probabiliter credi poííit aliquo ge m é r i t o , ff. 
nere peccan peccafie , quin & illa lex pro f o c e t c. 
mérito probat,quod dominus reí com- í . d e r e g j ü , 
miinis,qui vtiturea in fuam propriá 
tilitatem,iicét maíe faciatjnon tamé fit 
de furto í«rped:iis. Q}.iare proculdubio s 
tenenda eft hkcqpinio ab omni íud i -
ce^prc-eíertim Chriíti.ano. 
.65 Ñeque obftat,quod aliqui contra-
dicant,& in ijs(quod certedoleo) Car-
d in n & Dec. 0 Tum, quod nulla ratio n m < $ f . t f * 
ne id probant. -Tum, quod non ebftát o in c '^do-
quoddam cap P quatennshabet illud la co^ol.fi. de 
•cobi. § h i i p e c ( a t m u n o f t í l u s efl omnium prob. 
r e u í . q u o quídam recenriores nioueiiT pc .de f l ea t , 
tuivpartim quod irreuerenter fígnificát de reg. tur* 
lacobumillura fratrem D o m i n i , & i i l i 
chariíTimum,tam alienum acharitate, 
& humanítate fiiifTe , vt voliierit doce-
re, íudicare non pofle omnium crimi-
numreumjquemcunque uidemus in a-
líquod eorum incidifl'e ,partím3 quod 
neo sloflaeíus etiam in tertio intelle-
¿lu tale quícquara dicit, aíTerit enim ef-
feftu, quodín primo íntelleft u d ix í t , 
nempe amiilá charitate per vnum pec-
catum mortale,cf tera nihilprodeíle ad 
vitam seternam confequendam , ^ non q c n i h i L i e 
aucem ^uod Íudicare debeamus , vel c c f e c ú d . f i 
juíie 
Gomm .in mH.de ludicijs. 
a M a t t . j . 
b i . C o r . 4 ' 
i u f t e p o í f i m u s p r ó x i m o s noftros o m m 
peccatorum efie reos,eoquod eos. í c i a -
mus i n al ícjuocl incidi íre contra iíltid a 
tioltte mdtcare^t non tudtcabimtm, & i l -
lüá.^0 No 'tte ante tempus tud icare . qi l se 
non í b l u m habent l ocum i n i n d i c i o d i f -
finituieconderanandijfedetiam i n i u -
e per ffitta d i c io f u í p i c a n d i . c 
» » . 4 7 . ^ 4 N o n o b í i a t e t iam l . n o n o m n e s . d 
d § . a B a r - q i i a t e n u s h a b e t j M i í i t e m re f t i tu tum ab 
í a r i s . í f - d e hoi t lbus eí íe prseruraendirm non fuiflej 
re mi l i t . captam ab eis,fi antea erat e m a n í b r , f e -
gnis j negligens faoruni jaut extra con-
rubernia agens T u m quia non l o q u i t u r 
de occulto ipfíus faéto 3 fed de manife-
fto,quamuis modusfaciendi fuiflet d u -
bius.Tuin,cjuia cr imen,ob quod i b i p r § 
f u m i t u r modus faciendi f adum noi iu tn 
éfle malum,ef t ind ic inm i l l ius-mali m o 
d i , emanforem enim , vel negligentem. 
í í i o r u m quem fui f l^e í t ind ic ium ad i n -
te rpre tandum i n malam partem eius a-
p u d b o í l e s m a n f í o n e m & i t a § . i l l e ad 
f u m m u m pi-obat,quodconfeflusde c r i -
m i n e aiiquo quod eft i nd i c iú a l t e r ius , 
p o t e í t de eo in ter rogar i jquod & v e r i l l i 
m u m e í t . n a m quiconficetur,vel c ó u i n -
c i t u r íe irigreííi im al ienam d o m u m no-
ñ u per t e d i i m , v e l f e n e í l r a m , i n t e r r o -
?5 gari poteft de f u r t o , quod conftat i l l a 
n ó é i e i n e a f a é l u m e f l e ^ o n q¡iia confe f 
fus á e v n o c r imine poí í i t de q t i o l i b e t a -
i i o i n t e r r o g a r í j f e d quia confeíTus dé v -
no c r í m i n e , q u o d e l lpra jpara tor iu aiius 
pote t t in te r rogar i d e i l l o j eo quod e ñ 
i n d i c i u m ad i l l u d . N o n obftat e t i am Q> 
* v h f u p . H y p p o l . c & B o f l : f S^e la t i a b é i s , d i -
J m f r a x . cUnf conf ra r ium poflb de fend í i n c r i -
c r u t t . d e m n i ine f u i t i propter eius f requent iam,& 
dtc, n . 1 3 7 , i n hominibus mala; v i t K . T u m , q u i a ó m 
n i i u f t a r a t i o n e d é f i c i t , n i f i cum vnum 
f u r t u m efl'etconrequens,vel p p a r a t o r i ú 
alteriusjVei vna pars m a l s vicie pparato 
r í a , vel confequens alterius par t í s mala; 
v í t3e ,p rop te r prsefatum i n t e l l e í t u m p r f 
far i §.a b a r b a r í s , T u m , q u i a c o n í e q u e r e 
t u r presbyterum confeflüi»,veI'C 'onCii-
d u m de n c g l t g c n t í a aliqua i n celebran 
do conrmi í í a , pofíe i n t e r r o g a n , Sctor-
que r i fuper ó m n i b u s furris i n citj i tate 
pecpetra t is ,& furcm confe í fum, vele ó 
i t i d u m de fur to , de ó m n i b u s blafphe-; 
m5]s5fortiIegijs).S{ in íur i j s qusf ref luen ( 
ser í i u n t í n i l l a c iu i t a t e ,ve í eius, t é r r i co 
52^ 
r i o . q u o d profedo non í b l u m eft contra 
legera humanam.fed e t iam na tu ra lem, 
qua veta tur pun i r i vnus pro a l io , & ne 
poenalegis fuos t r an íg re í ro res egredia-
•tur. § Vnde i n quodam c.ííc legxx.uuPec 
c a t a fuos a í i t h o r e s í e » e / e d e b e ? i t 3 nec pe?~ g / . G r a e -
n a e f l u l í e r t u s protrahenda, t^tiam d e U í l t t ch. C . a d j , 
f u e n t in excedente repeitum , & quA ue- ' í f d . S a d u U 
t a i c^ut&reremtqmtaiem tn domo a l i ena eo c . q j i u t í . d e 
i r a cap .14 . Prouerb .Non o b í t a t q u o r ú • é¡ fiuta 
dam TudicLim vfus, T u m quia irsat iona -zw<í/5./'^r.e ( 
b i l i s ,v t authoreset iam c o n t r a r í a pa r t í s 
f a t encur , í i ce t i l l u d non proben^fed ^p-
batur ea f i rmara t ione ,,quod íit contra 
Í e g e s n a t u r a l e s , & diuinas í u p r a radas , 
ye l neceffario eas c o n í e q u e n t i a , q u a l é 
e í í e corrupte lam fupra51 p robau imus . 
T u m , q u o d o r í g i n e m t r a h i l a I i u i í c t b u s h n u * ^ * 
g lo r ]pe t i s ,& famam bene,vel male p u -
n iendi omnia de l ida ó m n i b u s neruis 
quierentibus,quo íJbí m u ñ e r a c o m n i i t -
tantur c r i m i n a b a . 1 
Decimumfextura principale pofle u í ;¿ contra h 
d e r i c u i p i a m , quod & m i h i a l iquando ^ / / / « e ^ 
v i fum f u i t , Caie tanum i n p r ó x i m o á i - ff.dep^n. 
d o bis fuifl'e lapfum . P r i m ó quidem i n 
ducendo cap . inqu i l í t i on i s . ^ ad proban 
dam prsecedent ís d i d i conc luf ionem, d e a e c u f 
eo quod a rgü i r a textu requirente ali-v 
q u i d ad inqui rendum,ad r e q u i í i t i o -
nem eiufdemjad to rquendum,& in t e r -
r o g a n d u m , & q u o d n o n a d u e r t í t , i b i d é 
probar i c ó t r a r i u n ^ n a m . u t i p f e m e t a í t , 
í l le textus probar, quod nec d i d u m v -
nius teftis^nec duorum ^ nec t r i u m í u f f i * 
c i t a d i nqu i r endum,& tamen conftat d i 
d í j r a vnius teftis i n t e g r i ^ orani exce- 11*1. C . a d 
pt ione maioris íufficere ad tor turam , l . l ü l . m e f 
iuxta prsefatam g l . r e c e p . & í í n g , 1 * : ieft. 
S e c u n d o ^ q u ó d exprefle a í t , oceulta m cap. x .de 
peccara efle exempta ab i n q u i f í t i o n e , & o f ord: & [,-
i n d i c i o humano,quod uidet t i r cotra i u eog ff.de of. 
r a m q u í E probant E p ¡ f c . & P r ^ í i d é pof- frxftd. 
í e , & d e b e r é inquireregeneral i ter de w ele. 1. § . 
crirainibus í íbí occuí í i s & gioí^íinguIiSi: u e r u m . d e 
celeb.n qu:Eper i l l üm t e x t . & a l f ó s p l u - ¿ . m r . 
r i m o s p r o b a t j q u o d c ó n f t i t u t i o Eccle í íg a i u x . g l . i ^ 
m i l i t a n t i s l i g a t c r imen omnino oceul- q. ü m f i t m i 
t u m , q u o a d poenas fufpenfionisj & e x - & 'rac . c¿>g i 
Communicat ionis)& quod hx-reticus oc t a t . d e p a n . 
ci i l tusef t excommunicarus , O q ! i o d & difi.x., 
í p f e m e t C a i e t a . f a t e t u r . P & i t a Eccle p i n j . i i y , . 
fianó folum poteft i n q u i r e t é de occuL 1 x . a r 
t i s j l ed & i l l a p i in i reJ& pr íec ipere fuper q . ó ^ . a r t . ^ 
L \ 4 i l l i s 
d , Onceen-
^.sh.citat* 
f S ó Co'mm.ín 
~ iá l is . Per quod p e m i l t a r i v í d e t u r toca 
^ a n u . f t . machina eoruíHjquíe d i d a func fupra a 
b i u x . c e r u fíindacaruper exemptione occu i to rum 
hegeartt-sz. a i i vd ido h u m a n o . 15 
Q u o a d p r i m m n tamen lapftim re fpó 
der i p o t e í i ¡ i í egando3quod non bene ar 
guata r e q u i í i t o ad i n q u i r e n d u m , a d r e -
cjuifítura ad to rquendum,ve l in te r roga 
d u m , & ad a rg u m en tu m p r i m u m re íp ó 
s ¿ e t u r , t um demum fufficere d i d u m 
n i u s t e í l i s ad torqnendum , cum i i l u d 
• f u e r i t l e g i t i m e coram lud i ce c o r a p e t é -
t i d e p o í i t u m 3 & i n t i m a t u m , í iue o í t e n -
fum p a r t í , & ab ea non c o n t r a d i á u m j v t 
e i n d . de exprefle a i t lnn . -c & t a l e d i d i u m a i i t e r 
•poftu. j>r&~ d e p o í i t u m , & t a l i t e r i n t i m a t i i m pa r t i . , 
l¿tt, a u . f . i nduc i t i n f amiam.ue l c e r t é maiorem e f 
f eá tum^quám i l l 3 , & i t a í ícut ad í n q u i r é 
d u m r e q u i r i t u r í n f a m i a , i t a ad to rquen 
dum jve l in t e r rogandum r e q u i r i t u r ¡1-
la ,vel a l i qu id « q u i p o l l e n s i l l i , vel ma -
i u s i l l a , n e c p r í é f a t a Decretalis i u q u i í í - r 
t ionisobf ta t .quia i l l a l o q u i t u r de d i f t i s 
te f t iura p r iua t i s ,& extraiudicial ibus5& 
n o n l e g i t i m é parte citata depo í i t i s , v e l 
non in t ima t i s pa r t i jqníB nec fuff ickiat 
v ad inquirendCi,nec ad to r tu ra . Perquse 
Ca ie . excu ía tu r j&: nodus valde i m p l i c í 
t u s , & non ab ó m n i b u s lud ic ibus r e d é 
ifltelledus5explanatur. 
Q u o a d í e c u n d u m a u c é m l a p í u m r e -
fponderi poteft p r i m ó , i dem f'eré quod 
d a . z . ^ . ^ j . ipfe d i x i t d ix i i le S. Tho . ^ per verba fu -
a r . j . a d j . pra e rec i ta ta .Dix i , fe re ,qu ia C a i e t . d i -
e t í / t . ^ S . c i t ocenita efleexempta acogn ic ione , 
& ind ic io humano . S. Thomas autera 
folum a i t . Pradatum non eííe l u d i c e m 
occu lco rum, í ed í b l u m D e u m , & i t a 
n ^ n póí lé í u p e r oceultis quicquam prae 
c i p e r e , p r o q u o f u n t c a p i t u l a praeeita-
f eruhefcáf . £ 6 ta , f Secundó^q i iod negari non po-
^ z . d í f i . & teft , I nd i cem pofle per vias iur id icas 
cenfului f t i , peiuienire ad eor t im cognitionemiquae 
2.^.4. a pr inc ip io íibi fuerunt oceulta , § nec 
g u t p m h á t hoc volunt negare p r s fa i i patres, T e r -
c . i . d e v f f i ó r t io^quod non poteft é t i a m negar ioboc 
d i . & t t o n - cultapeccata incurrere quem p f ñas ab 
g m t í ,-ff.Ae E cele lía ftica lege i p f o i u r e i m p o f í t a s 3 
®f¡¡' f r * f ' prsefertim excommunicat ionisjfufpen-
í íon is , in te rd i f i ; i , i r reg«la i - í ta t i s ,& í i m i -
l i u m . q u o d ét ipfcmet Caieta . late fate-
h z . t M q i h tu r . ^ Q u a r t ó ^ u o d m e n s e o r u m e f t d i 
m . a r f . ^ . & c e r e q u o d non p ó t Index humanusjrpe 
ó i . a r . | , c i a ü t e r im^ui ref € «x officio contra aii-
fub'. de íudícijs. 
quem,n ec rpec í a l i t e r p r x c i p ^ i e al iqüidí 
fuper occuico c r i m i n e , n i f i p r^u ia in fa -
in ia ,ve l indici js iü i £equipolIent¡bus, l i - . 
cet per viam aecufationis, vel denuncia 
t ion i s fequuta rebel l ione po í í i t cogno-
í c e r e d e i l l o ,1 &4ta debent temperar i / m x . c . / u g 
67 verba i l la C a i c t . O c c u l t a fant e x s m - hls.de accffa 
p t a a.b 'mc>titfítíone, & ludjcto h u m a n o . 
Q u i n t c q u o d et iam eorum m é s eft d i -
cere quod oceultum eí t d ú p l e x , a l t e r í i 
per í e , a l t e r u m peraccidens.Occulcum 
per íe eft i d ,quod fuapte natura non eft 
probabile,qualia^funt omnes interiores 
h o m i n i s adus ,qnor i im folus Deus , q u i 
ferutatur corda ,& r e n e s , c ñ cognicor. ^ k^c. D e u s o t 
A l t e r u m eft occul tum per accidens, &ipotes , z.ef.i . 
eo quod accidic i l l u d ram clam 6 e r i , & c./t q u i d 
quod nemo d e i l l o teftari po í í i t , & fen- i n u e n i k i , 
t í e n t , q u o d occul tum per í e non í u b i a - i ^ . q , ^ . 
cet v l l i cogni t ioni ; i iequelegi human^ ,,. 
& i t a nullus eius peeníe/Libijcitur.1 quo, / Lcbgitatis 
fit,ut hJEreticus mente t á t u m , q u á l i b e t nis pcenam 
perfedus, '&.pertinax fuer i t , non ef t ' ip- nemo mere 
i b iure e x c o m m i m i c a t u s , n i í ] verbo,vel: tur.ff .depf, 
J c r i p t o ita i l l am expreíTerlt j q u o d f u á - t ranstata í 
pte natura probar i po í f i t , l i ce t peracc i - c. cog'itatio* 
dens contingat , v t a nemine audiatur , nts. de p a n , 
vel v idea tur .v tpof t Scante alios late C a d t f í . i . 
i e t . " " e x p r e f l i t . P e r q u s e x G i i f a t u r O i e . m i n d . q u * 
&<leclaratur S . T h . & f i i n d a m e n t u m o m 11. a r t , $ , 
hium,qu.'E d i d a Funt a nu . j | . raonííra-
t u r í i r m i f f i m u n i . 
I u d i c h r u m a l i u d cempetens 3 a l i u d S f - " 
f u r p a t u m , &> quid %irume¡ue , 
6 Z t i ir t fdi£l tonís circo, fyfurpatiqnem C u -
rios ^ a r i e p e c c a r e ^ r a r v s p a n i t t r e f 
? a ñ o r e s c i > w f i t e r t . ( & i e f t r í u e r e , & n o ' -
nul los cenfura s E u ü a f<e»f í c u r r e r t , 
68 l u d i c i u m , v t S o f m p á s p e c < a t t í t a & pttrs 
i d procarans . , V 
69 l u d i r c s l a i c i oltm fentent ias Epifcope-
r u m f u i s pr&ferebant, nunc contra 
f u a s f o l a s l a u i a n t . 
6 $ f ÍAre fum caufas a m m m fpir i tna les t r a 
xiffe a d prateriaproftma p a r u m f r s 
futjfe ^ ¡ d e t u r . 
69 Vrincipibus l a t a s confulere , ut extor* 
q u e a n t q u a n t u m pojfunt poteftsitem 
fuper fp ir i íua l ibuSyKon e f í t a m ^tim - -
l e ^ ^ u a m p u t a t u r . 
70 S .Ludouicus R e x Fran.potef latem f u ~ 
f e r fpiritualtbus f t b i a P a p a d a t a m 
Comb. in'rulxde tudicijs. 537 
4S n u , $ 9 . 
ib u t p te fu f 
•ponunt i . I . 
ej u in— 
q u e f e q . % 
ide tur , om. 
¿ u d , & toio 
i t t A e fo.co 
"•jO'Carolus M a g n u s , & L u d o u 'tcus i m e l i 
•gendt Pítfiam f t b i c s n c é j f u m (ponte re 
nunc iauerunt 
-70 C o f é f f a r ^ ) c o n f u í t ú r e s , & p a l p o n e s V r i n 
ctpum m hoc ftbl prouideant , 
7 1 I f á d i a a r u m al iud. t u f l u m , a l t u d in i f i -
J i u m , / ? ? u tnufque defimtio -. 
71 Aequttas^ftue epycta q u t d , ^ a n J i í ctr 
c a l e g e m n a t u r a l e m . . 
7 1 l ü f i í t 'ia genefaltter f u m p t a ett g e n ú s , 
a d i u í l 'itiam f í n i i e p r o bono}& aquo 
J u m p t a m . 
7 z A-equítas^etn dupleXyiirnltaris , ^ ft*-
t m d e n s c u m nputfoma qiú&dam e s » 
J í d e r a t / e n e . 
f2 , Aequttastf iue epycta ,an e x d u d a t o m -
nes c a f u s j n quibtis ratio legis dejt* 
cttfltcet e a m dlts abfque pee calo f e r ' 
uart p o f t t . 
1 $ Ratto l e g t s í m m s i & a n i m a e'mi , 
7 3 M i l t t - e s p r o h i b n i ¿ m e r e p r A d t a 3 n b t m t l i -
tant,poffunt emere domits . 
1 ^ A B u s agenttumnon u p e r a t ú r u l t r a m e 
tem eorum . 
7 4 Cauf t f ina l t to ta ceffante,ce]fat í e ¡ c . 
75 Ratio iota l eg i s la íor t s eft iota caufa J i -
nalts legts 
7 J C a u f a probabdtter p u t a t a i u í i a non ie 
i u n a n d í excufat .a morta l i s ettetmji 
uer-e non f i t talts . 
75 Legem ¡mple t^qui mentem etusferuat3 
& t n f n n g í t y q u i eaomtjfa ¿ f t e r b a i l -
Uus f e r u a í . 
• y ^ L e x í u x t a l imitesfu&rai ivnis € t iam co 
' i e B a l m n t a n d a e í l . 
7 6 V n i u t t s non c'uiuslthet a B u s neceffar 
r t u s . ' J - ' i- •••!• ' 
7(5 Fornicattont$prohihend& t-otaratio non 
xeffut bonk purotss educatione. 
' E d i M m í e p t i m u m p r í n d p a l e , q á 
i u d i d w m ^proprié fumptum pro 
•disíiione iu r i s jve l de te i n i inac íone l a d i 
cisjv.tfapra a d i s imus f u m i , d iu id icur 
í e c u n d o in m d i d u m CGínpetens,&¡n Í4a 
-dícium v í ü r p a t u m . C o m p e t é s e ñ , quod 
ferc-ur ab eo,qui poteftatetsi ad i d f a d é 
díi iur id icaTnshét , ^ Vfurpa tú eft, quod 
fe r turab eo ,toui non eft poteftas i l l u d 
ferendij í m inemem S.Th. c & nof t ro-
r u m OÍUITÍ^  i n quo non íb lum peocit i u 
dex ea f u b l i m i r é n e , < | r edd i fS .T i io . i a 
d . a r . é . r edsé t i l l a plana,quiaururpat i l l i 
.eite offi.cÍú,aüeAWj&-ols ufurpatio i i i i c i 
ta eft contra y^pceptú, c qua i n r e m u í 
tos mea xtare grauiter peccare iu te i i e -
x i .a l ios q u i d é , q u l i u r i í c U í t i o n é c iu i l é 
t m ufque ad certamFnmraaliebanc , ad 
ma io rem eam e x t e n d e r e c o n á c e s , a i i o s , 
q u i t m c iu i l em integrara h é b a r u ei c r i -
ínirtalé adiungerc.cupientes , alies, qui 
a l i quam if tarum hebant ad cer tum ge-
nus h o m i n u m , m i l i c ú j u e l l a k o r u m , aut 
alio r u m , & a d ce r tu in t e r r i to r i ú c o n. t ra 
ébá.ad alias tráhentes-jai-ios uigore l i t -
t e r a m m conferuatoriarum fuper cauíis 
i n eis non contentis procedentes, alios 
autem delegatos ad cenumgenus cau-
fa rú ,p i i t a ha : re fmn, rap inarum,&ia t ro-
c i n i o r ú . d e alijs quoque cri tr i inibus co« 
gnofcentesjquib & nonnullos uoeantes 
perfonali ter ad r ñ d e n d u m fuper gene-
r e c r i m i n í í , d e quibieft: eis cogn i t io , nul 
l o eis ra l i ób i e < f ío in t e r rogá t e s , f upe r a-
iijs,ne iud ic i r i e o r ú r e í u g e r e n t , u e r é t e s 
m a i o r u m c r i m i n u ñ i o b i e í l i o n é , quorfi 
o í u m paucos u id i p e n i t e r e , paudores 
c ó í i t e r i , & p a u c i í í i m o s uel nullos r e f t i -
tuere finelite,non folu pofieíla mala fi-
de tempere ad prasferibendum l e g i t i -
inoyfed & n o n d ú pofíefla d i m i d i o i l l i u s 
t empor i s . E t non í b l u m peccat Index , 
í é d é t pars, i iel aduocatus , q u i ícientet-
ad i d pr-ouocantaduerfarium n o l e n t é , 
l i d u o Í e n t e r a , f e d confentire non uolen 
t e m ^ q u a r a t i o n é rault'!,tam c le r ic i , q 
laici u identur peccare,& aliquando c é -
furas Bullíe Ccence D o m i n i incurrere , 
procurantes aliquando per í e , ut l u d i ^ 
ees í i c u l a t e « , q u i b H s cafib i d eis non l í -
cer,cognofC"ere d e i i t t e r i s A p o f t o i i d s , 
& al iquando per fuppofitas p e r í b n a s , 
, i t a u t p robad non poffi t jquafi pútance-s 
fe n o n u i d e n a DeG,neccogHÍ t idñes I tc 
chnas ,& artes í u a s Diu ina ; m a i e f t a t i ^ f 
fe notas,contra p r i m ü nota.repe. c.no-
mx. & late l i l i a d i e é í a , inf.eod. Q u o fit, 
u t confeí lar i j grauiter r e p r e h e n d e r é de 
•beant,tam eccíeíiaft icos , quam la icos , 
t a í i i o r d i n a r i o s j q u a m delegatos, qu i ia 
r i f d ó n e m í ü a m extra fuum t e r r í t o r i ú , 
& p o t e i t a t é fibi a iege^iel homine l i m i 
tata ra,ampliare c o n a n t n r , b ¡ s p e c e á t e s > 
&,quod a l i enum officium u fu rpan t , & 
quod- ter r i tor i f i jUél poteftatem áitei-ius 
miinuunt contra p r ^ f a t ü 7 .pr3eceptü, Se 
noftra jé tate Indices laic. p lusq ecele 
l i a f t i c i fregueíiEare^uñijImniio & a l i q á 
c \ % .qtí, 6 o é 
art 6. 
d i n l . é t f m 
quk ér- k f * 
& ton ti.ff* 
& C . de IU, 
om. i u . & c . 
i . d e c o n í f i * 
l i . 6 . é ' C . f i 
a non compa 
i u d . per tot» 
e i u x . c.pf" 
nale, I4> f« 
<y.i& n o f l r á 
ems d e c í a -
ronem i n c» 
17. M a n u a , 
m i t r o C w 
fií-
f a r g . l . 0 m % 
£ errare. & 
l . c u q d a m 
p u e l l , & e i s 
annoi , ff.de 
i u r t f d . o m n » 
iud.c.nolite 
M . q . X . & 
l / í . d i i i g e t t i 
de fo.comp, 
& q t n ó f a 
l u fac ie tes , 
f e d fac ofen 
tietesr<¿r> c. 
a d R o . i . f é p 
c , i .deoJfcJ , 
Gómmu inrub, deludí 
« c y j . n u -
m e . ó g . 
h u t exfffe 
het c notut. 
inf.eo. 
t $ 1 
89 in p f ñas bulla; Cxníe Domihi inci-
dére,in easpr^fertim, quse poniitur in 
ea parte nouiffim^bu/Í2e,quam trafcri-
pfímusin noíiro Manual. Confeíl". a in 
quojíícutinalijs multis, iure quis mire 
tur tantam in hoc mundo peritiíro re-
rum viciffitudinem.cum enim. ^ fortif-
fimi iuxta.ac fandiffimi Imperar Theo 
doíius,8¿Carolus Magnas olim í l a tu i f 
íent,vt quicunque litem habens,ííue pe 
titor fuerit.líue reu s,fiue in initio htis, 
fiue deeuríis temporum currícuhs> fíue 
cum negocium peroratur . í íuecum-iá 
c^peritpromi fententia íi indicium e-
C l j í 
jhlfcamytotumcfue f a c r u m ordinem mert 
tíS,iHS e h g s n d ^ c o n j i r m u n á 'i) dundique 
cerdotia o nn 't.t, & ¡ ¡ u o d c u n q u e MolmAur 
^olet-iConfecjm potuijfe, f e i í i ce t Rege! F r a n 
corum, f e d n u n q u n m 'fe h isrehus , tm:m 't~ 
f c é r e f d u t l f r u m p u f a r u n t . B oymardus 
DiumnLudouicum Regem Francorum 
hxc Legato fuo Roma reueríb dixíífe 
ÍCt'ÚÁtJgluod maridai i t m e a d-tligenter c u 
r a u e r h , rem g r a i a m f e d f t , & laudo dt l i -
gent iam t u a m , quod $ero prxter mand.a -
t a dtplomata tfla a Pontíf ice deportaftt q,« 
bus d a n d o r a m Ecclest js Epifcoporum mth 't 
fQti f tas fiitnec agnofco, necpofiuloy tntelli 
legerit facrofanétefedis Antil t i t is , i l l i - g a en m f a t i s quanto c u m [alutts difcr 'tmi 
co ííne aliqua diibitatione(etiam{ipars ne , :u t tuparumconfu lere ^iderts^ego i&et 
c e . u t i n q f í 
tionts %.pto 
h í b e m u s y d e 
h A r e t d t b . é , 
d e. f e r u e -
n i t . l I . 3M. 
e ¡n l ib. de 
P o n t - M a x , 
contra Mo~ 
l i .pag.^79. 
alia refragaretur) ad Epifcoporum indi 
cium cum fermone litígantium dirige-
returjhodiecontra nihil non'aguntali-
qui eorum íirailes , quo caufae quamlK 
bet eccleííafticse ín cognitionem eorú 
yeniant,iadanres fuá indicia & contem 
nentes eccle Ha fli ca, magno tumore fe 
folos fapere putantesjadeo quidem 3 ut 
in aliquotregnis^tiam canias hseresfi, 
quse omnino ípirituales rtint,& a iurifdj 
ftione laica omnino exemptse , c quo-
dam fubtili colore laefse mai'eftatis hu-
mana ad ludices laicos traxerint.quod 
etfí pijffima intentione,&ad efficacio-
rem iiíarum extirpationem fad u fuifie 
cerro credamus, malum tamen exitum 
habuifFe ideo fufpicamur , quod tanto 
magis pullularuntin eishasrefes , quo 
grauius,& diligentius fueruntalaica po 
teílate punitx , tam diíplícere uidetur 
Deo^t reí um ordo confundatur , dum 
vmcuique fuá iur ifdidio non íeruan-
tur. d Quare non poflum mihi omnino 
perfuadere rátum,quantum putant pro 
defie principibuslaicis illos, qui confu-
lunt, vt quantam maximam pofTant pp 
teftatemin períbnas fpi,rituales, &rpi r i 
tuahajquacunque arte.& importunita-
te qua:rant, cum forte expediret eis alí 
qua eíus,c]uarn habent parte leiiari. per 
ea qua? eleganter dicit Remundus Ru-
fus - grauitcr ca.rpens Molin^ú ita fcri-
ben cem . l u í e t iam pleno ture c o n f r e n . 
d'.foel t l eBipnem conftrmandiy fet* r a t a m 
¿ Ípi-Stui a d poUt tam, $> externa 
d i fc t i imam E c c í t f i a í l t c a w qua pavs eff po 
l}ú& Regis.. Carpít enim lie,Ñor/, dubtum 
eJ l ' iqmnpro fijngulartbus-¡p Sedem. -^ .jpo-r 
fufciperem.ea<\\xe diplomara in igné con 
iecit.In quod facít & illud confine huic 
propofito Caroli Magni.&Ludouici contentH 
quo renunciaueruntiun eligendi fum- in c.facror» 
mum Pontificem conceflitm pr^fatoCa §• e x b i t c S 
rolo § cui nefcíoqni Regum nunc fa- f í s tu t ion ib* 
cile cederent, íi eisideqi eflet cbncef- 6 ^ d i f t . 
fum. Necilía ea men.te íníinuo , m n o n g c-•¿df* 
putera multa fuper fpitit'ualibus sande e a d . d i j í . 
Pontífices fummos conceffiiíe,& conce 
derepofle Regibusj^: Principibus lar-
cis , ñeque quod alíquando id Reipub. 
Ghriñianíe nonexpediatjmodo id in ib 
lum, vel íaltem prí mariura fínem peni -
tusprouidendireí eceleíiaftics procu-
rareturjíed quia vereor illos non tam iñ 
íllum finem confulere , quára ut maipré 
copiam habeancad remuneranda fuá & 
alíorum obfequia remporalia rebus fpi 
riruálibus , ád amplían dam poteflatem 
láicam minuendamquelibertatem Ec-
clefiajíticamjobuiandiTeuerenter Lai-
ce,quotíes ei alíquid contra eos minus 
cauteconfulitur. 
7 r Decinuun odauum princípale, q $ 
íudicimn.próutfumitur proadu iudí-
candí tertio diuiditur in íudicium i u -
í tum;&iníuí íum.iul íum eft,quod fecú 
dum iegesiuñas fertur; iníuífum au té , ^ ÍUX,C,COH 
quod non íecundum ieges mftas fertur., faetudo. r, 
inteiligendo per leges tá humanas , & d . & c.fi.de 
conliietudínes praeícríptas , cjuara diui- cofue. & l , 
nas,& narurales, ^ & quo ad leges qui- i - C . q x * f i t 
dem naturales,,& dininas.per fe patetj lon.confie, 
quo ad leges autem humanas probatur / s.a.^.óo. 
ea pulchra ratione,quam decerpir San.r ar.%. 
fíus Thomas,1 ex illo Beari Augul i , \ k, 'j»capan 
¡ n i B i t temperaljbus léglbttf q-aanqua ho- i j i f t i f , d 0 • 
' m m e s 
Comm. in rub. de íudicijs. 
a t& a t , I S mines ¡ a d í c e n t ^ u m eat inf i t tuuntytamen 
t^h f f J e l e - ( t m . f f i e r m i i n f i j m m i & firmdU, non l i -
gth\ & d.c. cebhA'udict de i B i s itfd f cáre ,pe A f e c u n d é 
' ceGtetude* i j ¡ f» s \ -qxsvAiv&m. ead[«tn ratione dicen 
" \ . d i B . dtun eíl deconfnetudine rationabiliji& 
l c .mala .c . p i - ^ C c í i p m , a Dixijiuftas^iuaininft? 
frtf f íM' ^ non íüntleges,nec coníiietudines, fed 
quo' iure - corruptela;, ^ de quibus á i t l ía ias . c 
p i b J i . B . A i f V& q u i C o n d u n t í e g e ' s i n m B a s , <&fcrtben-
'•¿ •ifa.c. i a , tes in iuf i i t iam f c r i p f i r w n t . Aduertendú 
: £amen,quod quiiudijcatíecundum imen 
tem iégislatoris,&;ví;illeiudicaret íí ab 
eo qus í i tum fuiíl"ét,aliter quam uerba 
legisibnanr,noniudicat iniufl:e,nec pee 
d m d , a r . ' ! i eat,vtegtegie ait S.Thora. "^Scanteil-
•£ in L t a l e lum giofrecepta & putata ííng. e in bgc 
f i t í i ü . v e i - h a , l d e l í de ture f e n i a n d u m y U c é t non 
jp.de pite, p t f í n t u t u m . c j U o A ^eripmde e f i sht tutum 
f u t C d e i n puijpe^ft hoc quaf t íu -m futpet) f h^c illa , 
s f . d ó n a . l . f i quod ipfusn docet S. Thomas, etiam § 
totas. & i p dicens. Id fíeri per epicheiá, nel retlius 
d e uerb. o- epijeiara jqus Latinis eft asqüitas , ^ & 
i l í g . l . e u m appeliatur etiam bonum , & asquum 1 
. ^ . i . i¡rimobonum3squumJ&srquum bonúj 
g z .z*qu;p . y t late docet Bu da?. k poft Arift J Quse 
i z o . a r t . x . 3;quitas definiri poteft efteiuílitia red. 
h ut f robat dens ius conrra.velprs'ter verba legis, /. r. C . d e l e Dixi,iuftida,pro genere, quia accipien 
•gib.t¿p l . p l a do iafiitiam generaliter pro vír tute, c] 
xui t . C . de inclinarad reddcndumius , vel iufium 
i u d i c . abiblute.eft genus ad arquftatem , quia 
U n L x . j f . t omnis aeqtiitas eft íuftitia. nec contra , 
iu f l . & i u r . «mnis iaitiaa.qua* ¡reddit ius eft a:qui-
^^ tbt. tas^Ua enim qua3 reddit ius fecundum 
l Ítb.%.Eth, verba legis eft iuftitia , ni & tamen non 
f u i fi. eft £Equitas,utcoliígitutexS.Tliom. n 
c a j u d i - Dixi,prceter, vel contra verba legí Sjpro 
c e s . ^ q . - j . difTerentia qua diftert aiufiitia legali 
n d f . i z o . ftrióte furnpta, qua'reddst tantum ius 
art . i - & J > - fecundum verba iegis,Exempium de e-
h a t u r per qu í ta te , quoe0 dictat^non reddere í ¡pá-
L i . C . d e l e - dium deponentí,fifurens repetat,con-
gtb. T tra verba legis íubentís r íddere depofi 
a fux.ca.ne tura, T Dixi.legis, fine adaitione cíuj^-
v j i í i s . z . ^ . q . jis.vel naturalis , quia quicquid aüj dí-
z . . cant,circa vtranquepoteft'haberijnam' 
p Ij . -ér- fot. licet lex ípía naturalis,ideft a natura di 
miff idefof . á:ata,ín fe non egeat fqi!Ítate,ut eft lex 
• lamen verbisburna'níscócepta perver-
ba generalia,frequenter indiget illa.Ra 
tío enim q'uarc; squiras dirigit círca le-
gem, eft , quod verba legis aliquan-
- doincluduntaliquoscontra íentent íá , 
& nientem Authorisjvt explkai: S.Tho 
mas,r & Budams poftalios. At tam ver q i n d. q u f , 
balegishumanse contínentíslegem na n o . 
turalem.quátu verba legis címhs, freqn r i n i i . ff. 
ter comprehendunt plures,quam mens de iufi . & 
Autbons eius.Exempla legis ciuilis pof i u . 
funt eiíe feréomnes regnlseiuris j quse 
prxter vna^, somnes paiiuntur-exce. s d e q u i t i » 
ptíonem aliquam, exerapía vero legis cet.licet. de 
naturalís poífunt efie multa; leges conti reg. 
nentes pra;ceptaX)£calogi,qu3; omnia t ' i . z . q . 9 ^ 
funt naturalía, íecundum Sandum Tilo a . t . & i n %% 
m á 1 quale eft prseceptum de neminem z . q . i t x . * 
occidendo,quod per Jiumana verba ge- » c . i l l e g t u 
neralírer conceptum contra mentem ^ portat . 
Authowsíncludithomicidam mor ted í z f . ^ . j . 
gnum , 11 tale eít etiam prarceptum de x l . m i n i ' 
Jionorando parentes',quos patriara ex- me.fp.de r e 
pugnantes licet fílijs occidere , x Et l i - l u f a fiump* 
cet poffit d i c i , quod non omnes exce* p u n , 
ptiones íegum cíúílium , &naiuraíimn 
nitantur bono,& xquo fine íequitate , 
eo reíj^edu, quod etiam per fe repetían 
tur rcriptx,& ftatut^^pofiünt tamen e-
tiara dici bonum , & a;qiium eo refpe- u 
¿íu , quod per illasíüpplentur aiííe le-
ges generales. ; 
71 Anaiítemarquitas, fiuebonum , & 
xquum dúplex fit.alteralimitans , qua ' 
cxdudtmtur caíiis ínclufi,aitera ex ten-
deas, quaineluduntur cafusnon inciu-
/í3quando pulchra eft,cuius partera af-
firmantes quídamrecentiores haud vul 
gari eruditíone íatisnone^enent j pro-
quibüs facit quxdara lex 7 quatenus ba y l . fi q u i 
bet ediílum Prsetoris ímponens p o e n á ' í / ^ o i . ff 
corrumpenrí illud inalbo propoíitums d e m r i f d . 
fupplendumfíle perextenfionera men 
tis authorís,iicet verba -deficiát,ad cor-
rumpentem,cura proponeretnr, vel an-
te quam proponeretur. Facit & alia ^ e^/.l. § . 
quatenus habetlegem qua;matíem pri fimater.ff. 
nat a fucceífione filiorum ímpubemm a d T e r t u l l . 
inteftarorum,eo quod non petijt tuto-
res.ex lententia Authoris extendí ad v-
•ñá remjqus non petijt curatores eífdé-, 
licet verba deficiant. Adde,quod a;qor 
videtur emendatío per extenfionera , a utco l l ig i 
quara emendatío per reftitutionem , t u r ex l.cort 
quia, alcgíslator includensplures ver- B i t u i . é * 3 ' 
bis.quam mente,ut plurimumpr uden- feq. f f .dele-
ter,fiueaduefteníer id facit 3 fiatuite- g i b . & m e -
ni ra prout pluribus conuenit, íciens no Uus ex A p s 
pofle conuenireomnibus^ncludensau.• fio^U f u p , 
•m paiicÍores,íinprade.n£er3 SÍ inaduer-
tenter , 
Comm.m 
tenter il l i íd f adé re v ide tu r , eo q u ó d t ú c 
n o n o c c u r r e r i m t i l l a m e n t i . Ac ¿equius 
eft fuccur re ré ignoranter , quam íc ié te r 
h de f i c ¡ en t i3a rg .n i r ium v u l g a r i u m , 
C o n t r a quse tamen fác i t , quod A r i -
ftot.a fo lum p o n i t e p ¡ ) c i a m ) a d d i r igen 
4 m 'dSfy» dam legem de f í c i en t em pr^pter uniuer 
B t h . fale3& n i l m e m i n i t de deficiente jppter 
part iculare } n e c T h o m a s b i d videtur 
l i n C o m m . m e m i n i í l e , q u í e tamen cum pr imis fui f -
e'ms ñ e q u e fe A r i f t o t e l i s ftudio um nemo ignora t , 
i n d . q . i z o . C á i e t a n u s í t e m v i r m á x i m e A r i f t o t e l i -
nec a l i b i , cus definiens asquitatem, ai t quod eft 
d i r e ó U o legís .vbi défici t proptervniuer 
fale3& fubdi t q u ó d caufa^ut sequitas ha 
bea t locum,non eft qua?cunque, fed fo 
- la i l í a , q u ó d propter uniuerfale défici t s 
& videtur nouif f i rnum dicere locum g-
q u i t a t Í 5 q u a n d o propter n i m i u m p a r t i -
culare d é f i c i t . 
Nec obftat , q u ó d leges , & D o í i o r e s 
m u l t i f req i ien t í f f ime ex tendunt legem 
par t icu larem de uno cafu ad a l ium í í -
m i l e m j c quia nulla eft lexjqu^e dicat i i 
ir iuscd.non lam e x t e n f í o n e m fieri ex xqu i t a t e , l í ue 
f o f u n t . f f . e p i j c i a , í e d e x r a t i o n i s i d e n t i t a t e . N o n 
de leg. obftat e t iam d.L íí quis i d quodjquia d i -
/ cí potef t ,quod i l l a fuppletio non fit per 
epijciam5fiue sequitatem, fed ex r a t i o -
nis i d e n t i t a t e , í u x t a g l . f í n g ^ eí annot . 
per D o m . & F r a n d Sed quia e difceíf i-
d /» f .T. ík musaprajd.glo.f ing.quateni ishabet le 
temp. ordi, gem poenalem e x t e n d í ad al ium cafi im 
l ib .6 . o h folam iden l i t a tem rat ionis 5 fatius 
« i n c.p{x&, refponderi poteft ad praefat l.íí quis i d . 
d e p A n . d . i . quod ra t io de rmnpente e d i d u m i a m 
í i x u m ad rumpentem i l l u d , cú fígitur, 
non eíTet, quod eadem racio m i l i t a t i n 
vtroque cafu.fed quod ver i f i ro i l i te r ere 
d i t u r mentem P i s t o r í s i l l u d fígereiu-
bentis fuiíl'e v t i n vtroque caíli e f l e t l o -
cus e d i í t o . A d prsed. §.fí m a t e r r e í p o n -
der i potef i ,quod lex rpfa e x p r e í f e e x t e n 
d i t eam pereandem rationeir}. & A r í -
j ftot. f qu i ad hoc a l lega tur , non ponjt 
f i . R e t h o r , epijci'am per extenf ionem, l ice t afferat. 
«r.iz. legislatorem i n t e r d u m vo len tea r in t e r 
d u m i n u i t u m def ícere , quorum v r r u m -
que poteft c o u t í n g e r e deficienti per v -
n i u e r í a l e , u r pajam e í L Q u a r e argumen 
• t a , q u ^ p r x f a t u s u i r d o d i f f i m u s con-
t r a communeni a d d u c i t , e i i ka r i pofíe 
u i d e n t u r . 
Sed vl t raea vrget p r i m o , q u ó d í u b t í , 
rub.de ludicijs. 
l i t e r & n o u í í l i m e dicí po f f i t , q u o d u t r l 
que e m e n d a í i o fíat propter vniuerfaley 
al tera qu ideni q u x e x c l u d i t í nc lu fum 
i n fenfu d i r edo verborum, altera vero , 
q u s í n c í u d i t exclufa i n fenfu c o n t r a r í o 
u e r b o f u m , q u í a legislator f e r e n s a l i q u á 
legem, unura videtur d ¡ r e d e , & c o n t r a . 
r i u m ¡ n d i r e d e a c o n t r a r í o íenfii job qcf 
d í c i t u r a rgumentum a contrar io íenfu 
i n í u r e for t i f f imum,§ ut i n d J . f i quis i d g l . l . %.qm 
quod P r x t o r p o n é s c e r t a m penam cor- m a n d a t ü , 
rurapent i e d i d u m ín albo p r o p o í í t u r a , jf .deof.eius 
v ide tu ra contrar io fenfu ftacuilíe, n e í l c u i m a n d , 
la imponatur aTi j s ,&i ta emendado i l l a e f i i u r i f d i c . : 
per e x t e n f í o n e m , q u o d impona tu r cor- e§* c . A p o f l » 
rumpen t i , c imi proponeretur , vel ante- l i c a . de hts 
q u á proponatur,poteft d ic i emendado / 
legis peccancis p vniuer la le , & lex p r i - la .f ine co&y 
uans matrera a fucceíf ione filiorum , fí- f e h . c , 
non petat tutores filijs í m p u b e r i b u s , ^ 
c o n t r á r i u m í en fum ftatuere u i d e t u r , 
ne p r iue tur m á t e r , eo quod n ó petat a-
l í u d , & e m e n d a t i o , q u o d e t iam non pe- » *'.\ ••--) 
tenscuratores eifdem pr iue tur , poteft 
refpicere defedum per v n i u e r í a l e . 
Secundo magis vrget cap.cum d e l i -
d a ^ quod commendat i b i Pan. & men h de confité 
t í tenenduni elle d i x í t í & fíngulare ^ á i ú t i l . 
melius de í u r e fecundum eundem ^ & / i n c . c ü m 
A n t ó n . Cor fe t .m quod probat legem , iure .de e U " 
qua ftatuitur, q u ó d teftes , de quorum Bto. 
m o r t é t i m e t u r pof l in t accipi l i t e non ^ ^ i n d - s i " 
conteftata, " e x t e n d í ad r e n o u a t í o n s , c u l m c . i u r 
pr iu i l eg io rum n i m i a vetiiftate confum r a u i t colu* 
p t o r u m j idque fieri efufdem s q u i t a t í s \%.de}?róba 
fímilitudine,& i t a per e p i j e í a m ^ u m e- tio. 
p i j c ¡ a , & ^ q u i t a s íint i d é , u t p r £ f a t r i eft. l i n c . f i co* 
Ter t i o .quod i l l i id rne t cap. & alia cí l u . p . d e o j f . 
tata i b i per D e c i u m probant c a í u m e x - d e í e g . 
cep tum a regula e x t e n d í ad a l ium fimi m mf ingu* 
l em per í q u i t a t e m , í í u e c p i j c i a m , & pa uerh.exrlu* 
l am eR,per i l l am exteofionem non eme n iux ,% qu6 
dar i legem def íc ien tém per vn iue r í a l e , n i á . mult i t , 
fed deficientem per part iculareiergo e- ^ %.hoc*ge 
p i j c i a , í í u e a e q u i u s i n u e n i t u r in emen- . r o . A u t h j l e 
d a t í o n e l e g i s def ic íent is per pa r t í cu l a^ u f í t b . coll . 
r e 5 ( 5 c u t í n e m e n d a t i o n e legís def íc íen- j . r e l a . i n c . 
t i sper v n i u e r í a l e . q u o w á - f l - e -
Q u a r t o demque fací t , & i l la neruo- quenter in 
ía ra t io , quod vb i eadem eft r a t i o , i - f r i n c u t l i t . 
deni ius e tnfer í d e b e t , 0 A t emenda- non cdtejh 
t ío legis per l i m i t a t i o n é m , & emenda- o IMud.-ff . 
t ío lepjs per e x t e n í í o n e m eadem r a t i o - a d l . A q . c ü 
ne,, iciüce.t mente Á u t h o r í s m u n t u r . emeord, 
ergo 
Comm. in rub. de íudiciís. 1 f 4 l 
i z o . 
h i n lude i u 
ft't, & i u r e , 
s in l f ent . 
el ,37. q a . l * 
d ¡n ¿ . c o n ' 
i ra . G e n t i -
l e s d i z . 
e m c.Jj. de 
reg.tu* í i . 6 , 
f i n l.p. cjuts 
f e m ó . C , d e 
f u r t . 
g tn cd, i u a . 
m u , d e t a -
re fur. 
h i n f l u d . ^ . 
n a . z . M a ~ 
n u a . no f i n 
C o n f . 
4, l .adigere 
£.cjfuis.ff.de 
s u r . p a í r . 
I l . m i ü t e s 
i . a d / u . l . z ; 
m prtn.ff. t 
ergo eodem iure eft vtraque cenfenda. 
7 3 D e c i m u m nonum p r i n c i p ó l e , quod 
ficutproxime p r í eceden t i a í u n t f u b t i -
l ia j i ra in í íg t í i s ,& v t i l i s q ó , éf t ján s q u í -
tas,fiue bonum excludata lege generali 
ter í i a c u e n t e oes ca íus . in quibus déficit 
r a t i o legis 3 Ací quam r e í p o n d e t Ca ie -
tan. a quod nor^quem fequi tur Sotus 0 
^nifi quando non poreft í e r u a r i i l l a abo-
que alio peccato . Pr imo quidem quod 
S.Tho. c v i d e t u i i t a fentire. Secundo, 
quod ajquitas ett v i r tus , & c o n f e q u é t e r 
a&us eius eft necef ía r ius A t non eft ne 
ceflarium difcedere a lege , niíi quando 
peccaretur non d i í c c d e n d o . Ergo s q u i -
t a s n o n f u b t r a h i t a l e g e j n í í i ea quaj notv 
p o í l e n t r e . ñ e fieri feruando ¡ e g e m . Ter 
d o , q u o d a l ioqui teneretur poífe dari a-
l i q u a m f o r n i c a r í o n e m l i c i t am,eo quod 
r a t i o p roh ibend i eam eft prolis educa-
tio,c}U3e ab al iquibus d i i i i t i b t i s fornica-
r i js g q u é b e n é , i m m o & melius fieri p o f 
feL,quam ab aliquibus coniugatis pau-
p e r í b u s quod tamen e í t f a l fum poft S. 
Tho;0* C o n t r a quos tamen faci t , quod 
• r a t io legis eft a n i m a ü i e g i s , fecundum 
D y n . e cu i t r ibuunt hoc Bald . ^ & al i j . , 
•quos refere & í e q u i t u r F e l § i i c e t i l l e 
íbiai i i d ica t ,quod eft m e n s , í e d mens & 
anima eadem res d i u e r í b nomine d i ñ a 
ef t jVt ex I f í do ro d ix imus 11 pro quo v l -
t ra per 511111 citata facit cap. March io ,1 
i b i ; E u a n g e l í u m non e B t n fyerborum f o -
lijs, f ed in r a d u e r a i t o n í s . h x anima a n i -
malis def icier i te .deí íc i t animal.ergo r a -
ti-one legis defici ente défici t les . 
Secundo facit alia lex, ^ quatenus $ 
bat 3 quod leximponens poenam patro-
no adigenti l i b e m u n ad inrandf i ,quod 
n o n to l l e t fíliosjiion i n c l u d í í patronum 
adigentem caftratum tá l i iuramento , 
quia ceíTat i n eo ra t io legis , fcilicet « e 
imped ia tu r m u l t i p l i c a t i o h o m i n u m j 
• qiiE eft v t i l i s Reipub, A t patronus po-
teft femare legem i l l a m i n caftrato fine 
a l í q u o peccato 3 & malo, ergo cafus i n 
quo d e f i c í t r a t i o legis e x i m i t u r a lege j 
-etiam fí abfque a l iquo peccato, & malo 
p q f f i t í n eodem í e r u a r i , 
T e r t i o facit alia.1 L e x . n . m i í i t e s i . ha 
ubet jprobiber i m i l i t i b ú s , aecomparent 
p r í ed ía i n P r o u i n c í a , i n qua mi l i t an t , & 
lex mi l i t e s i .habet pofle i l los compara 
yre d o m o S í q u i a ra t io proiiibeadi;ne c ó -
parent p r 3 e d i a , e ñ , n e a g r o r U m colendo. 
r u m curam eos di f t rahata curanda m i -
litia,qu3e cef ia t in comparada domo.Ac 
fine vilo peccato poteft feruar i jex i l l a 
de n o n emendis prasdijs , ñ o n emendo 
domum.Ergo & c . 
74 Q n a r t o , q u o d a d n s agent ium non 
operantur vl t ra i n t en t i onem, & m e n t é 
e o r u m , m A t mensJ& voluntas legisla-
toris non eft compreliendere i l l a i n qu^ 
non extendi tur ra t io , quíe mouic eum 
pr inc ipa l i t e r ad legem faciendam. E r -
go et iam lex non extendi tur ad i l lajét í i 
fine peccato i i l l i s lex i l l a í e r u a r i pofiet. 
Quin to^quod caufa faltem finalicef-
fante ceflateffeftus,n A t ra t io legis v i -
detur cauta fina¡is,cur eam facit legisla 
tor ,Ergo in ten t io eius non eft compre-
hendere cafunijin quo i l l a cef la t , etiáfi 
abfque peccato i n eo í e rua r i po í l i t facir 
& l e x al ia0 quatenushabetjeam q te f t a 
tor inf t i tuera t h^ redem fucceflliam ei3 
q u í muta to teftamento in f t i t u í t a l ium , 
ea ra t ione,quod c r e d i d e r á t e i efíe mor 
tuam,cura non e í fe t .qu ia ra t io mutat iD 
nis ce l l au i t , & ' t á r aen muta t io poterat 
£ e r i , & feruari abfque peccatD,quia i f t f t i 
tu ta erat extranea , . . 1 
. Sexto facit c.qutmiam contra.. P q i i ^ 
tenus probat3legem fadam p r i n c i p a l i -
te r ad a l i q u é finé, i l l o ceflante n o l iga-
r e , quod i b i Panor. ^ cum pofteris o ib . 
'ponderauit ,adducendo i l l ud . Archid . . : i1 
fc i l icet non peccare i l l u m , q u i non fer;-
uat i e i u n i ú a b Eccieí ia i n d m u m , fi ra-
t i o i n d i ñ i o n i s in eo cefiet.Sed & S.Xbo 
mas8 af f i rmateum , qui haber cauíat'n 
indubi ta tam non ieiunandi , e x c u í a r i , a 
i e i u ñ a n d o ííne vlia d i ípen ía t ione ,vfa i e-
t i a m i p í e m e t Gaieta, fatetur excu faríia 
rmor ta l i peccato eum, q u i putans bona 
fide habere fe r a t i o n a b i l é m c a u í a m no 
í i e m n a n d i í n o n i e iuna t j e t í amf i ve r é n ó 
eflet^aufafuffiiiiens. A t q u i v i d e t d a r é 
c e ñ a r e rat ionem legis"in.cafu fibí oceur 
r e n t e s r a t Í G n a b i l e m habetcaufam cre-
d e n d i eum i n j i l o ab ea non l i g a r i . V n -
de & Decins i n d i d o cap i t . quon ia r í i j po 
í t e a q i i a m ai iqua oppon i t contra de t e r» 
m i n a t i o n e m Panormitan. re fo lu i te ius 
d i f t u m Iiabere locum in f o r o c o n í c t e n 
í ix ; , & q u a n d o rat io legis e x p r i m i t u r 
7 j i n ipfaLí . Sed rogo eum , quare fit vemm i o foro coIciendíBí & no i n exté.* 
Ejoría 
m l . n o n t í h 
ff.ft c e r . p é i . 
c'ifí.de p b . e í 
c . c u m i n i l -
l t s , i l \,€oda 
tit lth.6. 
n c . cum ( e f 
p i n t e , d e ap 
p e í , c ú m ei" 
tat. a g í . 
omnth. i^pí 
o l . f inf f .de 
h&r. i n f í ü 
p de p r o h d ' 
non. 
q i n 'silí.not 
r in ca.^ti*. 
ñ á . j ó i d i f f . 
s i . z ; q u & f l 
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' r ion,ciim eíus deterráinatío in hoc ca.-
funon fundeturíliper pi-sefumptione, 
íed Cujpev üeritate praífiippoííta^uo ca 
fu ídem eíí iudicandum in utroque fo-
é fux.Kota, ro , a Rogoícem eumjquare non habe. 
¿n c.is qu i . batlocum,quando ú n i c a í-atione nó ex 
&> i n c . t u a pveíía. nititur.Iex.cum i l la íiabeatur pro 
de f p o n f d . expreílaj ^Rogoitem eum,& oinnesar 
b iux i jd . fm ÜoSjCur non habeatlocum , quando ef-
gt ix trecep . •ÍQwx.^úxtts i-átionesíegis , & coníiaret 
Í«Z/.|Wjr.C. de o m n i u m illarum c e í l a t i o n e j q u o d q-
de fideico. íl'ío no f í r a prsefupponit ? Q u a r e certo 
Credo legem non ligare fubditumin fo 
ro confcientiae^o caíu,quo coníiaret i l 
lionanem rationem legis illius c e ñ a r e , 
ñeque in foro exreriorijíi in eo foro i d é 
* Í d , c . t u a . conftaretjquod mulcí a l i j , quos Fel. c 
d i n d.reg. citat.íentiunt,& príHfatus Dyn. ^ait.ad 
W^i implerelegem eú.quiadimplet eam fe 
cundum fententiam eius,licet lió adim 
pleat fecundum verba,íícut & contra in 
fringit i l lam, qui in f r ing i r fecundú fen 
tentiam,licetnoninfringat fecundú uer 
e in c.fugge h a . Q m n & Panor. e.concIudit per illú 
í t ü . deapp. t e x t u m 3 & capitulum merainimus. f (% 
f eod,tit, ubicunque ius aliquid ftatuit, c á m non 
exprimens,fi poífumus coniefturare ra 
tionem naturalem illius diípoíítionis j 
% d é m u s ad limites illfús rationis,feu cau 
fe difpoíitionem generalem reítr nge- v 
fe ,&il lam diípolítionein feruare,ut ra-
tio naturaíis interpretata miliret, in qd 
g inl . fctre ipfura ci at tex.opt. § & potuiíJet cita-
oportst. § . re textüm vulgatuni,fedad propofítum 
fujficit .jf .de aptiííimum k quatenus probatjlegatum 
.íArc«./«í. ej* genérale bonorum, quse habebat tefta-
r a c . z . m j - trix in Syi ia ,& Pamphilia, fadum fra-
fiSfin fi, de tribus ne filius hsres i n í l i t u t u s qu^ftio 
appel . • iiem haberet cum eis,reftringendLun ef 
h i n l . c í f p a í k s d i i k t a n t u m h o n a , q u ? e habere t té-
ter. ^ . d u l - pore inortis comraunia cum eis, & non 
cifs imis . ff.(':M alia,qu^ habebatiam díüifajeriamíí 
d e l e g a , anteafuerant coniinunia?eo quod r a t i o 
legandi ceflabácineis.ücet uerba illiusr 
legati includeréntomnia bona Pamphi 
l ig ,& Syri.r,& fine peccato poterant le-
gan etiam bona diuifa,& legati execu-
t io in eis fíeri. 
Non obftá't fundamenta Caietani.ad 
i tn Ideo cit, primum.n, rñderi poceftquod S. Th. 1 
i n a r g , 7^ 11011 dicitexpre¡recontrarium,immo 
quatenus a i t , príecepruni non e-xteildi 
ad id.quo.d a fíne légis deuiat, concor-
da: nolirs íentencisejquíe habeCjcafum 
Gomm. in rub. de íudicíjs. 
in quo tota legis ratio déficit , deuíare 
alegis fine.qniaillam metiniur per ip -
fa m to ta m ra tío n e m 3 q u a; pri n cipa lir e r 
eum mouit ad legem ferendam. Cócor 
dati tema]ibik quatenusait, exeludi a k i n d . t . x l 
legeieiun/jeum, qui manifeítam can- ^.147.^,^. 
fam non habet ieiunandi, licet eius uer 
bisincludatur. 
Ad fecundun-r reípondeo, negando i l 
lani confequentiam^quitas eñ uirtus. 
ergo.eiusaduseft nereííariusr, nam uir 
ginitas eft uirtusjfecundum S.Thom.re 
ceptum.1 & t a m e n e i n s a d u s n ó eft ne / z , z , q U i e p 
ceirarius,íéd uolunrarius. i<;z.ar. ?. 
Ad.rertíüm negartír fequela, quia ra m c . i k t e g r í 
tio prohibendx fornicationis , non f o - tas.^$^,q,l . 
lum eít euiratio educarionis prau^ pro 
lisiffed etiam 4bufus corporis , S¿ íemi:-
nis,inxta illud Apoft. n A h l t m e m s uos n i . a d T h e f 
aforn:C0ttone,^¡t fetat ^nuf jUí fque^oe f l rü J a l . q . 
fyas fuumpofstdere tn fanclificat'tone 
honore non m pafsione defidery , 
Ad aliaomnia , qu^ poííünt Contra 
Iioe adducijreíponderi poteftj cfloquú 
turincafibus, in quibus íblum déficit 
pars ra t ¡on i s ,&non tota, ucl tota ratio 
impulfiua, fed non finalís, uel apparec 
alicunde mentetn legislatoris fuifle á n t 
pliorem ratione , qux ad id moui t , 
quamuis talis ratio impulfiua- eííec, & 
non finalis per ea , quae adduximus 'tncomm, 
alibi . 0 c cü mmif> 
. . . . , . i j . ^«.y- <* 
77 ludtctum inovd 'matum efl ¡ n l u s l u m ^ l t n(ime, j 7. 
cet alttts ejfet a p t u m , 
77 R i t e f a f t u m e f t refte f t é l u m , & con' 
(\, i r t t i y v: .A Í::.:.-,.. ^ 1 . • ' ^ f ' :-'0-í 
77 l u d e x inqu 'trens fpectalHer fineinfet-
miit, u t p e c c a t , 
77 Infam'.éi Cftuf-tmpr&hens infamare cen 
f e i u r , & p e c c a t . 
j % Pracepta Decttlogi ett'am monarchasI t 
g d n t ú ti :A\ ^ . 
' 78 I n d i c a -extratudicial ia non fuf f idunt 
admcju irendum*. 
79 Incjuijitionts a ^oera d o ñ r i n a multas i n 
íheor¡a , i¿ í>praxt a b e r r a r e . 
7 9 Incjutjttio reg í i l ar t t er Atraque i u r e p r o ' 
b i b í t a , ^ eifdem cafibus y i roqueper 
• i mijfa . •' • *- ' : i ' ' 
• j ^ l u d e x p ' r o c e d í t ex oficio a d utilitateTn 
'.• - p u b l í é a m . . • • 
- 79 C f i r m n a p a r i m i n t e r e B R'e'ipttU'tca 
86 Légem-••cmtra • d i u m a m - ^ n a t u r * . eW 
d i i m -
Comm.in riib.de íudicij s. 
id i f t^ i t ré ) f i n é a c c u f á n t e fyero ^ e l f i -
jgo ludéx e f í tuf inia A i i i m a t a de c a u f a a - ' 
Itorurn diior/im cognofcens. 
Z l L e g e m f iaturaleni i d t u i n a m de non < 
i n f a m a n d o , fyel non f c a n d a l i ^ a n d ó 
nema P o t e í í tóltere , nec P r 'meeps u l -
i t i s f m e iuf la c a u f a m i n u e f e , fyel 
l i m i t a r e . -" - :;: 
2 l C r i m i n i s occulti d.tJ?imtilatio f H d h r > 
q u a m p u m í t o fine q u e r e l a . 
.8 I L e g i n a t u r a l i , <¿f>dÍMína$trumc¡uétus 
ÍÍ cj ti c f t i hycttur. 
,8a A c c u f á i o r p S i u s - e f i ' í n f a f t í i a f e m i e n f M , 
9; •¿¿p-cíite.ra. T - ; MI o.ií ÓJ 
S z Int ímat i f i ¿ laworofa ' , (¿p i n f a m i a res d i 
ucr fa f u n t . 
S z h f t m i a , v e l fufpicio qudnta effe q ü o a d 
• hoc debeati- ludex a r h i t r a t u r . 
~:8 a A p p e ñ a r i f o i e í í a [udice m a l e a r b i t r a 
te a l tqu id effe b i f a m i a m . 
8^ C a r e e n non f t e d e m a n e pandos jeffe 
o m n e s ¡ p r x f e r t í m honoratos . 
S j Appelhttur ct4r a- m a n d a t o de .capien-
dop e t í n m poff C o n c T n A * 7 
S 4 L e x Kétturatis Ín¿mtíi.dbiVt's >, i t m t t a n f a 
men p ote f t eX m f f a caufa.nu* 89. 
^ 4 Ine¡Mt.rt non poterat f ine i n f a n i * de cri 
m m e L&fk maiej ia t i s a n t s e x t r a u a g á 
i e m a d r e p r i m e n d u m . 
.Sf I n q t u f i t i ó quA f t f u f e r eleM.Oifofl.tíla- > 
í o , &él p'rafentetí') a d prd iñes 5 u e l be-
íieficium i m n •efl.exceptiQ r-egú-Le de 
¿non .comhmnSda ftne accíipitore^nec 
generalts i n q u t f í t í o , néc.uUamej'Aifi-
l i o 5 yucí fit a i uttíttcite.m prtuatam et 
•;• JMfferabdiü ferfonamn»)» el p m ü j p p e 
rü^nec v l la i n i f i f i f i t . j s f á f t a M offictg, 
' M Incjuifitio ob q k é i n dekftt confeji imem 
fertpof i tU 
%6 Confie fio d e l i ñ i iniuflie tgrti non fiufficii 
a d mcjusrfndüm, licetjnjsidjenterfa*'' 
fía fii*fpciai\, 
$ 6 C r i m e n caufiam p r í n c t f a l t m c m í i n g é s 
ídt ter q u a m non .coniwgens p u n m 
f o f f t . . 
.,87 I n q u i r í poieji fifecialt-terfiuper criming 
Isccult-o per generalem .mquifitionem 
'de t e ñ ó , mfi jn^utrens fiejproteftetítr, 
n u m . H S . 
S j Inq&iKent igenera í i í er : , o c c u t í a v o n J e ' 
ketreuclari^fied r e t í e l a t a x a B i g á t u r , 
.8 7 Inqui f t i ionemjnalk cfptam confefiíg i n 
qui f i t i fac i t \ a l f d ( i m . 
5 4 3 
$8 Inquf i t i o fiecidüs crlminis o e c ú l t i m n 
permlttftur oh- fiolam eins atrocitate , 
nec requiyit p a r t i u m p r & i u d í c m m ih • 
8 % Inquifittto cy imtnal i i f i t de crimine m a ~ > -
n 'tfeíío crimmofi fiecülti ,fiedgenera-' ^ \ 
l i s dtipfio criminofio ^ •• 
B1^ í n q u ' t r e n d i nonum cafium potef i indd" 
c e r e . M o n a r c h a m B a d e c a u f i * , & 
n o n f ine d í a , ' : ' " 
$ 0 tnqt í t f i t ionts comffiifito et idm a Princi*-
p e f i m p l i c i í e r f a & a n o n t o U i t n e c e f i i - ' 
í a t e m i n f a m i a W .alicmtts et & ^ u i -
pollentis, 
^Q Reficfipttimtn duhio i ta interpretandU f 
corfonet i.ur.t. sommpsnf^ ettam trÁfi 
ferendo c l a u f u l a s ' 
$ 0 V r i n f ipe inferwr non pQ teFt e t i am c u í n 
c-w.f.i l imi tare l e g e m . n á t n r a l e m • 
go pr inc ipi comrriittentt i n y u fitionem , & 
" a j f é r e n t i ftht c o n í i a r e de t n f a m t a ^ n 
fiií¿r.edend.iim -I 
y o IriqdjfifibMs corriifiip :i.án motu prsprtOf 
a n al i ter fiat^nd '^uoad hac r e fierre, 
9 r Imju i f l turus fiecialiter prj í¿ f i ¡uá p r ó c e 
d á t d é i n f i m i a f i e l alto el ¿ y u i f o l l e n 
í s ^ d e y e t f i e í v f b y m a r e y a i i o q u m p e c c a t 
mortifere.coram V e o y lic.et procejfus 
oh fiocordiam m q u t f i í i n d P p - p o n e n t i . s \ 
ya ieAt i n foro externo . 
9 1 I n q u i r í non p.otefi é t t a m contra r e g u l a " 
res f m e tn famta 0 u e l alto et A^UÍ-
p o i l e n í i . -
$ l C r t m 'ns i n omniatroc i wpri p o t e 0 fine 
í n f i m i a inqu ir í 5 J-
-91 I n q u i r e r e non potefl I n d e x es filviquod 
non p m f i u m í t t u r c a l u m n i a r i 
91 I n f a m i a o r í s pofi . capturam non fiuf¡icjtt;. 
l icet a n t e a n a t a n m .dmtttat u i m 
j?rohandjj , 
., . , 'jte, ¿ u d / té 
VI g e f i m u m príncí-isale.s-good no íb ¿¿¿¿fi yefer. l u m i l l u d i u t i i c i ü m d i c j t i i r i n i u - ¿ p r u d é ñ * 
i l u m (^ e f t in iquui l i / í í i i e contra i u t t i t í a í i a m deof , 
.& igquitacem.feí i e u a m q u o d . e ' ñ i n o r i í i deleg. 
.narufn,i iue contra i m i s ord inem datr i , h p e r n o i . i n 
T u m q.iua,pmimj.Be coneca ieges fer- c i J e r e m 
t u r , a X u m q i t i a f r e q u e n t i u . s i n c u í r i t u r d i . & L i ff* 
.n íú \ i tas i udi cij oh omi-jSam fermana,itel ¿ e app: 'dd* 
.foleiinicatem inr is , . q í4 im,obomi i l a in , w n ñ i - fre 
x í é l u io la tam squ i t a t em , ue l iu f t i t i a ra l a t á . C . d s 
.parr ibuscoABenienteni , ^ X u m . q u i a ü fint.&iti» 
.cec/requetuior rententia fit.eQrui^qivi ^ 2, c . q h ' 
p u t a n t r í t é fa.d:nin a.reAe fafto eo d i f p r á m c : mtt 
i e r r s q u o d i i o e a d . i u s y & i u f í i t i a n i r e f e . efineceff. 
544 Comm.ín rub.dc ludícíjs • 
ratur.illud vero ad folennitatem , iufté 
tamen,nelbene faftüm vtnmque inclu 
a u tco l l tg i d i t , fecundum eordem,3 Tura denique 
t u r per t e a - quod verior videtui- reíblutío eruditifli 
dtta a l a f . mí Alciati probantis ^ authoiitate á o -
é r c i t a t . ab éliírimorumLatinorumjdiíFeretuiá pr^ 
tilo tn l . i t t - facam non efl'e vetam3& nimia rubtílita 
¿ t e ff.de a c te laI?orare5& coníequenter non rite fa 
qu.pojfef. et da efle non r edé fada3& é contrario. 
tn l l e B a f f . ExquibinferturjeíTe verum i d , qd1 c 
j i cer.pet. inferebam ^ nempe mortifere peccare 
l > l l . h ( c r e f Índicespeccatum detrad:ionis5Íiiieinfa 
b i t i n B i p u - mationis5qui inordinate fínepríenia in 
l a ñ o , f f .de famíajvelalio ei squipollenti inquirut 
yer. f ign. fpecialiter contra aliquem . Tum qnia 
c ¿ f i d o c o . per prsediéla iniufte faciunt,:& oranisin 
d e x 6 ,con- iuflitia eft peccatum mortiferun^íecú-
c l u f c . i n t e r dum S.Tho.recep.e Tum quia cjui rene 
toerb .w. q . lat^vel eft caufa, veloccafio propinqua 
5. »«.s79- reuelandi peccatum fecretum alterius, 
e i.i,ef,<}p. contra inris ordinem eft detraftor, & 
ifirf.q. ttanrgreflbr 8. prsecepti Deealogi, ^ & 
f a t c o c í . 6 . prxfati ludices id fáciunt. v . 
e x t r a ñ a ex 78 Tum quia prsceptuin illnd 8. Deca 
d. c.mt fyer. logi omnes ét fummates ligat, quia eft 
het^fa a l i j í lex diuinaquam ét Papa tene.tur vfque 
w u l t . i b i c o ad fanguinem defenderé , § Tum quia 
prohatur^et nec indiciajfaltem extraiudicialia fufli 
J u m m a ü m chmtadil ludji ícut íupradidum eft 5 ^ 
d s x / í c . 1 8 . vt irrefragabiliter probat quidam tex-
M a n u a . n o - tus ? quatenus haber , non fufficere ad 
B r t Conf. id etiam d i í lum vnius, necduorü , nec 
g c . f u n t q u i triiim tettium extraiudicialiter apud p- , 
(5?i.2?. e ¡ . \ . latum de crimine teñantium-., licet a l i -
h n u ^ S . qudt noftrorum,& Socus^ & Caleta. ^ 
i c á n q u i f l t . contra fenferint Partim eo cp fragiliter 
de a c c u . intulerunt iHud ex diftis S Tho. m quia 
l^deron . re illefolum dixir , adinterrpgandum reú 
g i m . m e m h fufficere infamiam, vel indicia , & cum 
2.5.6. ^ f r ^ longe aliüd fit interrogare inquifitum ^ 
a t verp. & vél accLi{a.tum,aliud per inquifitionem 
clar'ius f a u procedeye parum catite boc ex eo in tu -
lo poft i n leruntjquiá a (eparatis non íít illatio . n 
fyerfi.dub. quia item S.Tho. íi fatis perpendatur , 
/ .2.2.5.60. de indicijs iudicialiter probatis,& parti 
a r t . q . intimatis loquitur. Partim quod ipíí-
nt-in ead .z . met ibidem tenent, quod dúo teftes de 
2, q . 6 g . a r - vifu ad id non fufficiunt,cum tamen co 
tic. 2, ftet eos plus probares q. indicia.Partim 
n J . P a p i . j f . quod iplemet Sotus dixitibidem femi-
d e m i n o r . pleuam probationem fufficere quidem 
o n u . ^ 6 . ad interrogandum,&cogendum iciim 
p i n d . c o m . ad dicendum ueritatem, non tamen ad 
e. m i e r y e r . inqiürendiniUJ . Dix i j íaltera extraiu-
diciáli3,nam indicia iudicíaíitet>prob5-
ta fufficere poflent, quia aequipollerent f e r m , n i f p l 
infamia per infra dicenda 0 i n quibus copoJttotpr* 
fortepofletfaluariCaiet.feddifficilius f e r t i m a c ó 
Sotusjquinegat femiplenam probatio- r o L 6 z . c o » ~ 
nem in id fufficere. c l u . 6 , 
VigefimumprimumprincipaIe,quod 5 e d e m a ' 
qiiia m u l t i , mea fententia , in tbeoria^ m f e í i a . z . 
& praxi peccant grauiter circa banc in a .x , c .x . ve 
79 quilitionismateriam in vtroque fo E c c l . b e n e f , 
ro, íiibijcio pauca ex multis 3 que alias i n í í . d e p u -
ícripíi. P U i c . i u d u m 
Primum quidem, quodquatuor funt p r i n . & l . t i * 
opiniones fup illa qua;iiione,an, & quá *tor. § . $ t e -
do liceat per inquifitionem procederé r ea . f f .de fh 
in criminaJibus? Prima gioíTarum»'! que fpe.tut. e t l , 
aiunt3 regulariter non licere . Secunda refcrtpto. § . 
e ñ Bartolir qui ait regulariter permit- fi ^s . ff. de 
ti.Tertia,quod eft permifla iure cano- m u n e r . & 
nico,& prohibita iure ciuili,qug QÜ^Ú honor. 
dis communiter re;cepti vt colligiturex r i n l . f tma, 
Dec. í & erudito Alciato. 11 Qua r t a^q í n t u s . § . J t 
nuila eft Ínter vtrunque ius in hoc dif- ante , n u . 3 . 
ferentia, quam tenet Saiic. x-quem & r ff. d e a d u l . 
quitur Aret. y s i a c . x . d e 
79 Ethxc coniunda prima;,eft omni- o f fordinar , 
no tenenda,ita ut dicamus, quod inqui / hics n u . y , 
fitio regulariter eft prohibirá vtroque u i n e c u o -
iiiier,& quibus cafíbus licet iure Pontifí poeteat, & 
cio,!icetj& C3efareo3& é contrario , Tú mul to altts 
quia licet parum.aut nihil referat efte- m c.ejuali" 
ñ u tenere opinionem gloíFarum ,• uel ter z , «.52, 
Bar to i i , vel commonem , eo quod § m & fectu. de 
omnes in eifdem caííbus, & non pluri- aecuf . 
bus5vel paucioribus eft Ikica, vel prohi x i n d . L e a . 
bita.iñqujíicioj cogunc tamen recedere q u i d é . C de 
ab iíla ratione dubiranüi,& decidendi , a c c u f i t . 
cur poffit , vel non poflit inquiri fuper y i n d.cap. 
cj;iminibus,qiias demiror a nemine v f q u a l í t e r , n » 
que ad nos 2 latis fuiíle coníideraras.ra me.67. 
tio.n.mouens, quod in ómnibus éc oc- Z j i n d . c i n ' 
cultís poffit procedí per inqui (iri'onem, ter fyerb, 
eft illa validifíima, quod índex poteft aarg . leg .eo 
ex officio procederé , fiue inquirere m g r u / t . deofi 
ómnibus,quse refpiciuntutilitatem pu P r a j t d , & 
blicam,fecundum omnes,3 & tradit Bar c .x.de of.or, 
tol.ab ómnibus recep. ^  Atcriminü pu ¿ /« /v4-§• 
nirio principaliter pertinetad vtllita- hoc aute ff. 
tem piiblicain,lege ita uulneratus ffad de d a i n f e c . 
legem Aquiliam, cap.vt fam^ , de íen- c L i t a u u l -
tent.excommunic.Ergo&c. Ratioau- n e r a t u s . f f . 
tem cur in tiullis criminibus oceultis in a d l . A ^ . c. 
qu i r i poftir,eñ illa, quagloflíE príefats u t f a m a , d e 
nitiintiir,f5 nemo íine aecufatore eft f e n . excom% 
dam-
Comm. ín rub 
Á l ' . ' i T e i . é y danán tJ t iS jCuIus ra t íonéa íTigna tS .Th .2 
¡> i n < Ethf ' yn^eflCMt Philof.dictt ^ holes a d ludtcem 
confi¿gt¡4nt,f icut a d q u a n d a m l ü f h t i á a n i 
f n a t a m ^ í u j h t i a a u t e m , J í c u t f u p r a d i H u m 
e f t^nó e ñ adfe ipfam,jed a d a l t e r ü , <& io 
oportet, g l u d e x í n t e r nliquos d m s d/i\ud.t 
cet.quod quidem j i t ) C u m ^nus eft a¿ lor ,e t 
AÍtus eft retisi<¿f ideo ín c n r ñ i m b u s no fot 
t i l í q u e m i n d i c i ó condemnare ludex ,n: j i h a 
be i t a . cujatore f e c u d u m t i lud A f t u ú i J. 
Non ef i (onjuetudo Romc.nts d a m n a r e alt 
quem horninem^prlujquam ts, qui accufa-
tur praferltes habeat accufatoi es, locumq; 
def í -ndendt dccipiat a d abluenda cruriina^ 
qu<& et ob i c i u í u r ha.'c i l iejCjii i in rclpori í . 
a d t e r t . fentic ^ lege n a t n r a ü vecatuf, 
ne cjuis íine accufatore vero,, y el fidoj 
q u i ett notorietas, infamia, v e l a l i u d e i 
seqüi pollens,dam netur, 
• Racio a u t é huius racionis ett t r i p l ex 
P r imn i l la ne ruo f i í i ima , quod lege D e i 
na tu ra l Í5& diusna p r ^ c e p t i SvDecálogi 
pr.-tcipitur-jne quis inordinate detrahat 
c in d.cocl. fiue infamet,v:el (ít can ía propinqua ira 
é . d . c . í n t e r detrahendi , vel infamandi p íoxim&yyt^ 
<terbai late t r ad id i r rus , & breui ter in Manua l . 
d i n c a . i S . not t ro C o n f e í l j - e p e n u i m u s , d & n n i l t a 
edera t ione r^ t ione probar Sotus.e E t c ú nullus i n -
tegedt f e c r . fer ior poffit l e g é l i i p e r i o r i s toilere , vel 
rnéh.x . q . i . minuere , ^ & c o ñ f e q u e n r e r nuilus i u -
j cie ñ e R o - dex et iam Monarcha poffit legem prse-
ma.de elec. fatam D e i de non infamando toilere , 
g'c. i S . M a t nec la l t em fine iut ta cania minuete , eü 
i h á i . & c . z . que qu i i n q u i r i t fuper occuko c r imine , 
de nósi ope. infamec, vel det caufam infamandijcon 
n u n c , í e q u i t u r n u l l i i m h o m i n e m poOe i n q u i -
h z . z . q . m . tere , nec ía lcem íine iufta caufa d a r é fa 
a r t . i . & z . cultatem inqu i r end i fuper i l l i s . 
i a r g . c f b j - Secunda, q? et iam lege D e i fcandali-
i e r j i a p i e - zat io p roh ibe tu r , § & eradle S.Thom. V 
b e ^ é * c a . f i A t p u b í i c a t i o peccati oceult i ett fcanda 
m a l a . z . q . i l i x a t i o , J quatenus probant famam pee 
x.z .q . ' jq . cati fcandalizare,& t r ad i tCa ie t . k E iv 
t i r t . z . go p u b í i c a t i o peccati oceult i lege D e i 
p rohibe tur . Ergo nullus Deo fubiectus 
potett i l l am toi iere ,veI eam í a k e m íine 
í u f t a caufli minuere. 
T e r t i a , cp l ice t regular i ter v t i ü s íít 
R e i p u b l i c g c r i m i n u m pun ino . f a J I í t ta.-, 
men quando funt occul ta ,& non eft ac-
cufator veras,vel fí£ius, tune enim v t í -
l iorc-í í Reipub. quieta c o n í e r u a t i o fa-
rosjíkiiojioris fu o 111 ni f u b d i t o r i ! m , q u á 
O p e r . Ñ a u a r . T o m . I I Í l , 
. de m á i c \ ] S . 
p i in i t i o , qua tuibatU!>^Lelpublica,& i U 
l i p r i u á t u r bonisfuis ntiaximis,qu3é func 
fama , & honor .1 D i x i quando non eft I f u x f c ^ ü , , 
aecufator verus,vel fídusiquia cum eft E c d et Tro 
talis^oportet reddere ius ve ré , vel fíele uerh. c . z i . 
accufanti3vel quere lan t i j a l ioqu i tu rba . philnfitrz 
r e t u r R e í p u b l i c a , q u 2 eft ra t io vereger 4. Eth'tc. 
mana cur cum accufatore, no tor ie ta te , 
iafamia vel re i i l i gquipol lente inf tante 
po í l i t p r o c e d í , & inqu i r í í ine viola t ione 
legis natural is , & diuina?, eft & fo lu t io 
a rgument i pro contraria parte a d d u é h . 
Per quas r ó n e s palara concludicur o p i -
n io pr^fa ta g lo í l a rum, f.quod l e g u l a r í -
te r p rohibe tur inquí l íc io i n c r imin ibus • . 
occ i i l r i s .& quarta op in io , q> mi l la ett i n 
hoc dift'crcntia í n t e r v t r u m q u e i u s c u n i 
v t runque arque fabijeiat-ur legi natura-
l i , & d i u i n x , cui lex príefata de non i n r 
qni rendo i n o c e u l t i s n i t i t u r , íicuc Sí i l -
la . Ncmo fine aecu[atore d a m n e t u r . qu i 
p o n i t u r i n l eg ibus^cap i tu l i s^quorura 
í i i n t pra?fara5;glofl. m i n d . c m 
8z Ex quibus infer tur p r imo prajfatá ter %erba:. 
legem de non damnando linc aecufato concl .6.co~ 
re vero,vel ficlo,íiue de non i n q u í r e n - ye/.50. 
d o ííne in famia , vel a l io ei squ ipo l l en - n tuxt. c. f t 
t i ,e í re natura leni ,& d i u í n a m , quamuis p e c c a u e n t . 
vt d ix imi í s i í ib i . f Sotus vbi fupra his z . q i . é r c . 
non p e r p e n í í s contra tenueric. Accufa- noui t .de i t t 
to r autem fícltis eft i n famia , & a fo r t io dic. 
rj euidentia vel notorietas, rebel l io icé o m c. c u m 
denuncia t i , qua denunciat ionem Icete ¡ o p o r t e a í ¡ d e 
to^Sí á m a n t e r c o r r i p i e n t é non vul t au- accu .cÓi /ér . 
d i r é , 9 £ m mente S.Tho.\ b i í i ipra}qui- p in d. Lea . 
bus quoad hoc a q u i p o í i e n t i n u m a t i o q u ; d e s c ó l . $ 
f req i iens ,&fufp ic ío p o p ü l i , v c i vniuer- q fytd.cap, 
/itat-is,q p ro ver ícate c'ifcunftantjarum, qua l i t er & 
v a r i é arbitratus fueri t bonus I n d e x , f m ibi n o . í o a n . 
mentem í n n o c . 0 Saiic. P vbi ú u D i j f a - A n d . c d t c e t 
m&tio non f e m f e r debet efie vniformis , fya H e l i . e x t r a 
quandoque maior,quandoque m',nortncim de fimo, 
fipericulumfit m f t a m r f i g i é m u l t a , dtffa- r in d.c.qua-
metienp-phtprocedi. 1 ínii .nnatío autem l i í e r s & q ñ . 
c l a m Q r o f i , & i n f a m i a non . fun t i demjCñ s i d . c licet 
ponantur pro d iuer fs , f ibi^Per cLamo- H d i , i f i m , 
rem, & f a m a m . 8 i s a l i b i . Per p u b l i f t f m f í t t tn d . c t X. 
m a m ^ a u t mttm-.itionem f r e q u é t é m . q u ó d de ofp. ord. 
ea rat ione A í c i a t . p r o b a u i r , t quod. in- n u m . 6 \ . 
f n u a t í o c í i expo. f í t iocr íminis l u d i c i fa « m i q u i a 
d:a,íí3xta Archid ía , u licet contra quod plerique de 
i d e m . í i n t . p u t c t Sotus, x & ante i l l u m off ord l i . 6 . 
P;?n. & Anan/in d.c.qualitcr col 2.quod x f u p r a 
vu l i ce i declsrans Sal ic .vbifup.f icdicir , m é b , i , q . 6 . 
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H i c aduertendum.quod c lamor i f í e effe de 
beat de dtff.iitiati&n'e.Et ideo l u d e x de i f la 
diffamatione debet inquirere a fyicims, & 
al i jsfcire debentibus é f d í f f . tmat tone reper 
ta,debet inqutfttioneformare , T/ e x t r a de 
accuf.c.inquifitionts, haec ille. Cui addo, 
poíle a k idke male arbitrante aliqueen 
rumorem efle infamíam,vel ¿equipoile-
re infaniia;,ad incjuirédum iuí iéappel-
la i i Tura,quia pot fama bonam cótra-
riam probare3& eá.qu^ ei obijcitur ef-
fe a maleuolis ortá, vel alia racione non 
; fatis qualiíicacá,iuxta gl.recep aTum, 
, quia a.relidis arbitrio ludicis iuíte íi 
male arbitretur,3ppellari poteft , iuxca 
gl a pierifque ómnibus receptara,b & a 
multis putatam fingularera j licet ba-
bear íimilem_s. 
8 j Secundoj ex príefatis rationibus de 
cidendi infertur,qiianta circunfpefiio-
ne dént vt i ludices ét fupremi in inqui 
rendo,veI mandando inquirijiie faciát, 
quo propter propria peccata caíiigétur, 
dura aliena caftigare nimis anhelát, qñ 
quidem non iege humana tantum , íed 
naturalij& diuina contencain 8.prece-
pto Deealogi vetatur, ne quis proximu 
infametjvei fie caula propinqua infama 
di . Qua eadem ratione dént abíiinere 
a conijeiendo in carcerem^preíertim vi 
ros hoiioraros3& de fuga non fuípedos 
doñee iuílam informationem de cr imi-
ne habeantjquamuii;illam eo nefeiente 
fufeipere poí i int , & mandatum de vo-
tando períbna}iter,veí etiam de capien 
¿oda re iux t a doftrinam Saiic c &late 
tradita per Hyppol. d dummodo id eo 
propoíiro aftualijvel vírtuali faciant, vt 
appellationera iufta de caufa interpoíi-
tam admictantjíi eam iuftus capi>veliá 
captus interponatjvt Bal.determinat, e 
quia gráuámen illatum per illam inter-
lóciitoriam de capiendoj non poteft fa-^ 
tis reparan per defimtiuam^juocaíli ét 
íure •Csefareo appellatur,f & ét iure no 
«o Conc.Trki S ike t derogauerit anti 
quis Canonibus permittentibus appei-
i a r e ^ i n criminalibus ab aiijs interlo-
cuíorijjqiiorum grasa metí per íenten-
tiara dcfitiitiuam j vel perhnera caufe 
reparari poteft. 
Vigeíimum ftn principale, cp contra 
jjrsfatas rationes.Sí illata ex eis praífer 
i ¿ % ^ a o d lex de non damtiaudoáaeac 
cufatore vero,vel fido,qi!b quarta opl¿ 
nio niticur , eftnaturaíis facic nenióse 
primo, ^ totcafusexcipiunturab eain i 
quibusiiáet inquirere, vtBart. h fece h i n d . l . r e ~ 
tix. regula de i l l is ,& cafus in quibus non feripto, 
liceat pofueritpfo exceptionibus,vt fu 
pra didtum eft, quod non videtur pofle 
contingere vlli legi naturali diuine,qug 
immutabiliseft. 1 i c ' m s n a U i 
84 Secundo^op nullalexnaturalis, vel r a l e . i J & 
fupernaturalis De i jpe rhü ie spóc to l l i , f . d i n Í . & . 
nec limitarijliuecirca eam diípenfarij § . f e d i u r a 
ea dilpeníatione vera, qua quiípiá exi- quide n a m 
mitur ab illa , fub qua alias inciudere- r a l i a j n í í i . 
t u r , f m S.Tho. ^ £rgo nullus cafus po- d e l u r e n a t . 
tuit excipi ab ea íieífet uaturalis dui i - g e n t . & a u . 
na per Iinperatores,neqi per Papas,q- ¡^in %.fent* 
to minus tot,quot videancur Bar. & fe- d i f i j . 5. £, 
quacibuseiusconftituére regulara con ar t .q* 
t rar iamí Tertio.,(j> fequeretur non po-
tuií íeper Federicum Imperatorem fie 
r i extrauag.ad repriraendum,per quam 
noue ftatnít, poíle inquiri íuper c r imi -
ne I x í x maieÜatis,qu2jVt dixit ibi Bar. 
eft iusadeo nouum,cp ante illud é t iu rc 
Canónico non poterat íuper eo íine i n -
famia procedí. Qiiarto,cp audiuimus fe 
pe Monarchas committere caufas inqui 
íitionis, nuila infamia precedente, qui 
peccarent, íi prx'fata lex eflet naturalis 
diuina, q> dicere videtur abíurdum, & 
quoddam veltiti facrilegij crimen. 1 / arg. c.ft p 
85: A d horum primum rñdeo,négádoj f u a d é t e . § , 
quodinueniá tur toccafusaprefatisle- coiter. 17. 
gibus excepti.quot cóiterpucantur.ilie q u a f í . ^ . 
n quera Pan cum Alex &coi/ponit, ni m i n d . c . x . 
de inquifítione vite eledi ad confirma- de effc.erd. 
damjvelcaflándam eleóHonemeius, n n t u x t . c . n t -
jnep téexc ip i tu rab ea, iiia.n.habet, vt h i l . d e e l e c » 
nemo fine aecuíatore dáñetur5& in hoc 
nó agic de damnaíiüne eleílijueque de 
caftigando eojfedfolum de non dando 
ei,quod non debetur,vel non auferédo, 
quod debetur. Idipfum eft dicendú de 
il lo cafe excepto á Speculatore quo i n -
quiriturde poftulationeadaliquara Ec 
filefiam3an íitadmittenda? veldepre-
fcntato ad aliquem ordinem an fit or-
dinandus? & eadem ratione de prefen-
tato ad aliquod beneficiú,an fit inftitué o iuxt . í . c o n 
dus? non.n.agiturin illiscafibus de dá- gru i t . f f . de 
Handis,velcaftigandis criminibus. Ca- offí,pr&fi.<& 
fus item, in quo proceditur ad generali c . i . de e $ , 
terifit]uíreiiduai, 0 iiíepté excipirura ordm* 
prsfata regukjquia per genérale inqui-
litionem nemo dánatur3 nec fit ad dam-
n3ndum,velad decidendunij fed íblum 
ad iniieniendum}& pr9parandum,adeo 
quod p teftes acceptos in illa nemo pót 
dánari^éc poflea fpeciali inqüiíítione } 
niíí repetanturj ím plerofqj oés . inqu i 
busfunt Bal.a & Arec. b i ramois ,& alij 
a i t t d . l . e a príefati0és caíus potiiis cótiqentur fub 
t ¡Htde ,n .^z regUla)qU£ hét , Vojfe l u d i c e m p r o c e -
b i d.c . qtta. ¿ere ex 0jpctg ¿„ ¡jS) qUtie a( l fyt/lhatempu-
liter z . n u . y i ¡C(tmpert 'ment. Caíus icé alij excepd^ 
j r. de acc. ^ng j \ r e t . c j n quibus inquiritur ad pr i 
C L ' uaram ytiíitatemjGTufpicione tutoris,d 
le í '^er: & an fíe talis tutor idoneus,e vel de exe 
ej i c¡da t n - cutorib,:pubíicis, an i n tributis exigédis 
Qjt íw. verj . excedunt3f g^an vfuríe exigantiu-j §n6 
2\ '?rm"t?' funt verg exceptiones prxfats regu-
f f F n * Neq*1*/1"6 acCíifatore ^ero, v e í j a l / i 
'" d a m n e t u r quia non agitur i n illis crimi 
naliter, nec de crimine ad damnandum 
principalicer,S:ió potiusfunt fallentiíB 
altemis regula. ¿Ve h tdexex offi-.to a d v t¿ 
. l i t a í e m p r í n - i t á p r t > c e d . t t . ^ Qua eadem 
J ?,C0£es-,Jí r&ne c a ñ x s inquirendiin vtilitatem pri 
i e r e a . j f . j u 
f p e c l . tuto, 
e l . c r e d e d ü 
pe. tutor. 
uatam m i l e r a b i l i u m perronarum,& p i ó 
rum operum.qui funt permiíli , ím Bar. 
& Alex.1 quicqijíid Imol . ib i dicac,non 
sut cafus excepti ab illa regula. /Ve quis 
d a m n e t u r j i n e aecufatore. de qua trada-
musjfed ab ilIaaltera.Zte I n d e x ex offtcio 
a a d vt iL.tatempr 'tu&tamprocedat.opzmxñs 
^ . h o c aute tei)erj p0(]lcetiáin his fatis p r o c e d í ad 
T ^ ' " f n v t i l i t a t e m publicanijCiim pietas ad illa 
' ^ ^ S A ' P61'"11'23^^^"^ cafi,s; q15 "^1031116!70 
xc nit Bart cum c o i , k pro caíu e x c e p t o ^ i 
del ice t ,cum ludex ex officio ad punien 
dum procedit,non eft talis. Tum,qiua, 
vt recte aduertit Sotus vbi fupra nó eft 
ei locus,nifí cú ob infamiam, vel noto-
rietaté ludex procedit, & ita non proce 
d i tu r in eo,íiheaecufatore vero , ve l l i -
do. Tum^quia alioqui oia crimina tam 
oceultaj quá publica poíjent puniri per 
viam inquifitionis3quod eft contra totu 
vtrumque ius} & oes quatuor praefatas 
/ O t e á i s col opiniones,^ miror, ñeque a Bart. neq; 
l ig t tex c. i . ab alijs vigilantiflimis viris emii pro ex 
de a c c íi. 6 . cepto ponentib.animaduerfum. Eadem 
m cap fi.de ratione nó debet ét díci cafus exceptus 
tep.or.cSoe- ilIe,inqiio ludex ex off. pót puniré con 
B r a & c.fi. íitentem ^-incipaliter aliquod d e l i d u , 
de cohahit. cuius alias nó eratinfamatusj J quia có 
d e a & m u l . fel l ioiudicialisinducitnotoriú im-is, m 
i ñ á d . P r i » , 
g c a a d no-
í í r á d e i u -
r e i u r . 
¡i q u * poni-
t u r in d . /. 4 
a u t e m . 
k ^ i n l . i . §. 
y? publico . 
j f .de a d u l t . 
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Admoneo tnid^quod pridem, nad- n t n d . r e p e , 
monebam.quod limitado illa vtilis,quo 
tidiana Soti,0 nempé,quod h o e n ó pro o d e r a t . f e -
cedat in cófeflione fada coram paucis, gend. m é b . 
vel coram Prselato incogitanter ,-vei in z . q . ó . p a g . 
aliquaepiftolafecreta, quam fuperior i < ¡ . 
aperuit, fed tantum in fada cora mul-
txs. primo non procedit in confeflione 
iudiciali,qu3s étiam coram paucis puta 
folo ludice, & notario fada3inducit no 
torium iuris, vt d id i i eft , neqj i d quod 
illa prsfupponic, videlicet confeífioné 
extraiudicialem coram multis fada fuf-
ficere eft verú, niíi qñ ex illa cófeffione 
infurrexit fama populi, vicini^, vel coi 
legijjfed tune non inquiret ludex tantú 
ob confeflionem , quantum ob infamia 
ex illa natam R e d é aút l imitar i poteft 
ne procedatin confeífioné timore tor-
mentortim f ada , ím Bart. P & clarius p i n l . p e n * 
Alex. Imo.ad Bar. 4 m'odo fie confefllis f f d e q. 
reuocet confeílionem^anquam timore q 'ml.quiin 
fadam,iuxra Anch,r Ex quocolligítur a l i e n a , § . 
idé dicendum de confeífioné fada fine C e l f m . f f . t 
tormentis,prxcedente taméiniufta ca- t cq - h&red. 
ptura.Eade quoqueratione non eft cen ^ c m f . t ^ . m 
fendus caíus exceptus ille , jn quo l u - cip, ^ i fa i n -
dex poteft ex oíficio confitentem inci- quifitione . 
dencer aliquod delidum, cuius alias n ó 
erat diftamacus, puniré in eadetela i u -
dicij,velíaltem nona texta, fecundum 
fententiam recep, s quia etiam in eo in s in d . %.f i 
teruenit nororietas , quae eft aecuíacor publ i ca .per 
fidus. Admoneo t ñ prasfatum Sotum lí q m d l , e » i ~ 
mirare hoCjVt folum procedac i n confef tandi . C . d e 
fione alicui circunftantiíeeriminjs, de cod,obturp. 
quo agitur,vt íi procedente Índice con- c a u . & t . p e . 
tra concubínariunj, conftiterit concubi C . f i a d u e r , 
nameíle monacham,fcd non videturin lil¡e< 
hoc fequendus. Tum,quía eft cótra pie 
rofque omnes vtriufque inris Interpré 
tes. c Tumjquíafunttextusexpreíf i , u t i n d . § . f t 
quod crimen probatum i n indicio etiá / ' «¿ /w. & 
c i u i l i , poteft officio ludicis crimínali- c . z .deconf . 
ter puniri. Tuin,quia notoríetas inris , & i ñ c . z . d e 
qua; eft fidus accufiitor,habetlocum i n ordin.cogn. 
cafu limitationís.Tum, quia díííerentia & a l ib i . 
illa magna i n cañigando delidum pa^ t*tn d. l . q t 
tefadum incidenter contíngenscrimé e u i i a n d i & 
principale,dequo agitur,& in calb'gan d . l.pen. C 
do non contingens illiKl,non eft , quam fiaduerf l i 
íignífícat ipfe , ffe'd quod íi cont ingi t i l - hert. 
ludjíjue CTrauet,fiue releuct, fíueneu-
tmni faciat, poteft caftigari in eodem. 
M m a , indicio. 
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. i nd ic io , non au'tem Ci non contiagic i l -
l u d : nani tune o.pus e í i ovd i t i tíoUam ce 
lam j ud i c i j ex o i n d o , ve ca-in a n t i q u i , 
¿ t i n c . z . d e quam recciuiorei 'docent j ?' q ü o d p r i -
c e f e f c . í . d e den), ^ late declaraiiiinus. E¿idcra r ó n e 
ord. cog. & e t i á male e x c i p i t u r á prgfata lege cafus 
t e l . de ex i l le .quo iudex i n q u i r i £ parciculariter có 
c é p . i n c.psr tra quern í u p e r c r i m i n c q u o d per gña-
inqúif i t ' toné 87 l em inqu i f i t i onem ei conftat, c: non 
de i tB . d. § . quod putemus r e d e docere Sotum vbi 
f í publico. f u p r a p o l i A n g d hoc n ó l i c e r e , m í ] alia 
b i n rep .prá ratione fuper eo i n q u i r i poffit , qu i i n 
f a t i c. z . de hoc non e l t í e q u é d u s . Tiim,quia oes i n 
confejf. theoria , & praxi contra í e r u a n t , p o l i 
s IUX. c a . i . Barc. c T u m , quia, v t proxime dif t um 
i n p r m . í u n e l l 3 cuni fufficiac d e t e d jo c r imin is i n 
¿lo f i n e , i nd i c io inc iden te r fada , a f o r t i o r i fuf-
de c e f . l i . 6 . ciet fada ex p r o p o í i t o general;ter i n -
/.4. §.1. ^ quireht is . f 
a d i . l u í . pe N ó obttat, quod i n q u i f i t i o generalis 
c u l & l . i u - fit ad t ranqui l landam Rempub. punien 
s í i f í i m o s . C . do mala,quibus turbatur , S & q u o d c r i 
deofp.Ptff . minapceul ta non p e r t u r b á t i l l a m , quia 
p r o u i n . l icet non per turbent ,donec iudic ia l i t e r 
d m l . f v a - n o í c a n t u r . ' p e r t u r b a r e n t t a m e n poiiea , 
cant 'ut. C . t fi non puni rentur , pra;bendo mater iam 
bon. fyacan, del inquendi eis, ad quos d e t e d i o , & i m 
Itb. io. punitas a l i cu ius i l l o rum peruenirer. 
e í d . l . z . § . N o n obda:et iam3 nullus t e f t i s i n -
Jt ^«¿//'n? ,~terrogatLis per g e n e r a í e m i n q u i f i t i o n é 
•ff.deadult. tenetur , nec l ic i te poteft detegereoc-
f arg d . c . z . cuita, ^ quia , l icet i l l e benefaceret t acé 
J u b fi. deor do , & peccet male detegendo, ex quo 
din.cogn. t a m é bene, vel male deduda fi i r i t i n pu 
g l . congru i t b l i c a m i u d i c i s n o t i t i a m , l i le t ene tu rad 
ff .de off.pr& caftigandum ea per inqu i f i t ionem par-
f t d . c a . x . d e t icularem T u m ; q i ¡ o d ipfemet Sotus, 1 
eff, ord'm. tenüi t , fuf f icerc n o t i t i a m iud ic ia lem ha 
h c .qudi ter bicam per confe f í ionem male t o r t i , ad 
efá.. í . d e h o c v t i u d e x alias a torquente inqu i ra t 
a e c u f ' contra de t edum,Tum,qu ia quidam tex 
i v b i f u p t a , tus, k probat confeffionem ante i n f l i -
m e b . ^ . q . x . miara i ud i c i a l i t e r i n t e r roga t i í u p p l e r e 
p a g . 8 . infamiíe d e f e d m n , & efficere procef-
c . i . d e . a c fura i n q u i í i t i o n i s validura. 
c u f i t . l i b . 6 . 88 O p i n i o tamen A n g . & Sotí ,que de 
pia mente m a n a u i t , f e r u a r í pQÍret,quan 
do v i f í tá tor , vel inqu i f i to r generalis in 
p r inc ip io p r o t e i l a r e t u r , vcego in dua-
bus v i ' i t a t ion ibus celeberr imorum Mo 
nafteriorura p r o t e í i a t u s fu i ,nempe noi 
le me fe i reab eis o c c u I t a , í e d í b l u m no 
tor ia , & famofa , & habi turus eflera 
pro non detedo^quicquid occuitura m i 
h i d e f í g é r e t u r , quam p ro fedo cau t e l á " 
i u d i c o ^ u m , di t r anqu i l l i r a t i p u b l i c e , 
que per r eue lac íone ra fecrecorum non 
vno nomine turbatar , a e c ó m o d a m Eft 
a u t é ra t io jcur male excipit,Lir,quod co-
g n i t i o illa iudicia i is habita per genera-
lera iuq iUü£Íoné ,habe£ vira no to r i e t a -
t i s, v e l i n fa ra i e , q u e eft acc u f i tor fí d u s. 
Eadem et iam rat ione male excipiun 
tur i l l i cafus,quos Spec.1 S. A n t ó n , m & / t i t u . d e ¡ n * 
aiij a l ib i ponunt.de cr iminibus in i u d i - < j u i f § . q n . 
cióadmiff is ,quale eftjjeftis, falfum de- B a r t . in d . 
ponentis ,n qua leca lumnia tor i s ,0 aut e x t r . a d r e -
p r e u a r i c a t o r i s , & t e r g í u e r í a t o r i s j F quo p n m e d u m . 
r u m e x c i p i é d o r u m r a t i o n é ait Sotus, 9 m p . t t . j , 
nih i l id i n addudo nó eífe atrocicatera cap. 7. 
eorura, vt l u r i f t e putant, íed quiafunt n l . n u l l u m . 
par t ibusperniciofa .QLiain re bis v ide- C . deteftib. 
t u r peccare.Primo^quod putat l u r i í t a s OCA.deca í . 
eam ratione excipiendi reddere , quod p l . i . f f . ad, 
,non fac iunt ,quia aut tacent , vt S p c c u T u r p i . & c. 
la tor ,aut d icunt excipi eo, quod nul lü 1. de c a l . I . 
oftendunt lud icen i coram quo fíunt, & / . C . t abol. 
non eo,quod lint m fefe a t roc i a , quod q ^ b i f u p m 
palam co l l ig i tu rex eo,cp ipfemet Bar . r m é b . i . c ¡ . i . . 
pro d i u e r í b cafu pon i t cr imen I s f e ma r in d.extr. 
ieftatis aíferens ante i l l am extrauagan. a d repr'tms 
non potuiíl 'e i n q u i r i de i l l o fpecialiter , d u m , 
et iam iure C a n ó n i c o , & conftat i l l u d 
efle a t roc i f f imum. 
Nec obftat lex quedara , s que nol i s I . 3 . d d 
habet i n q u i r i poí le in»illo c r imine ,Ted L l u l . m a i e * 
t o rque r i poí lé pro i l l o prehabi ta f e m i -
plena probatione v N o n o b í l a t alia , t t l . f i q u i s i n 
quatenus habe t jpo í f e i n q u i r i contra i n hoc genus . 
i u r ios erga Cler icos diuina officia cele C.defacrof . 
b r á t e s , quia t u m demum id fíeri poteft ecclej. 
quandonotoiietasyvel infamia in te rue-
ni t ,v t in te l l ig i t Ang.Perufin.11 quera íe u in d . L f i 
qu i tu r alter A n g . x Secundo peccar,eo ^ a c a n i t a . 
quod l i m í t a t ad c r im ina par t í bus p r e - x 'm d d i . de 
i u d i c i a l i a , cum tamen i d e m í i t d e n o n m d e f . c o l , ^ 
pre iudic ia l ibus i l l i s , quale eft iu ramen 
t u m falfum pro í b l u e n d o reo inqu i f i t o , 
quod prodeft i l l i , & non nocet a l t e r i 
p a r t i , cum eam non habeat , ob quam 
tamen poteft a iudice caftigari per i n -
q u i fítioaem_a. 
Eadem r ó n e male e x c i p í t u r cafus i l -
l e , i n quo iudex procedit contraconíbr 
tes detedos iud ic ia l i t e r a reo, & i l l e , i n 
quo i n q u i r i t de c r imine notoHÍp,vel fa-
ino fo d e l i n q u é t i s o c e u l t i j i n q u o i n q u i -
ri p ó t primum í pec ia l i t e r de i l l o , an lie 
perpe-
Comm. ín rub. cíe ludí 
i l i . Aeele. 
c <ib¡fupra. 
d i n d, Cotn 
ment.c. iter 
ferhíti cócl. 
6.corol, $o. 
e m c. quá. i 
eccleftaru . 
de co nfttñ 
perpetratum.Deinde generalicer a quo 
fic p e r p e t r a c ü , r e c u n d . u m I n n . a i n c h e o ' 
r i a , & praxi cecep.quia i n eo n ó p r o c e d í 
t u r í ine accufatore vero, v e l f i f t o j puta 
nocorietate lud ic ia l i , vel exrraiudicial i , . 
N o n o b í t a : , ^ Q ú t x . . l l & Sot. c fim 
plicicer d i can t , c¡? fuper c r imine no to-
r io ,cuius author eft otci i i t t is , non p ó t 
i n q u i r í contra i i l u m , qnia vera e í i í p e -
c i a l i t e r / e d falfura generaliter, naai, vt 
d i x i t I n n . vbí f u p . p o t e í i rpeciaiicer i n -
q u i r í de c r imine notor io , quod dr ta-
ftniñean ík faCtum,contra authdreni ve 
ro occu l tum noi i j inrerrogando ípecial i 
ter5an loannes, vei Pe t rus i l i ud perpe-
t rauerunt , fed fie in ter rogando genera 
l i t e r , f i fcit 3 quis i l l u d fecerit . per quod 
omnes pr idem conci l iaui S 
SÍ? Per quíé omnia conHrmatut .reípon 
fio ad p n m m n argumentum , vidcl icet 
qua negaui efle coi cailis exceptos ab i l 
la iege5C]uoc c ó i t e r pu tan tu r .Ad lecun-
d u m a ú t r e í p o n d e t u r , concedendo q u í 
dem legé fuperioris non poíie t o i i i per 
i n f e r í o r e í n , n e c confequenter legem na 
tura lem , vel d í u i n a m p e r v l l i n n h o m i -
nem^negando t ñ , q u o d non p o f f i t i u í l a 
de caufa l i m i t a r i eo modo , q u o o é s d o 
cent, e pofl'e P r inc ipé e x i u l l a caufa prí 
uare í u b d i t u m d o m i n i o rei íiia; contra 
voluntatem eius, l icet i d v e t é t u r prsce 
pto 7 .Decaiogi ,& ftatuene n o u ú cafutn 
i d quo quis i ude poí l i t occ id i , í i c e t i d 
<; precepto e m í d é Decalogi prohibea-
tu r ;&confequen te r ex i u l t a c a u í a pof-, 
í u n t Papa , v e i I m p e r a t o r inducere.no-
nos calasen quibus i n q u i r í po í l i t ípec ia 
l i ter - í ine accufatore vero,vcI fido. 
Ex quibus infer tur p r imo re ípon í io 
ad tertÍLim5& quar tum, q u á gratia bre-
t i i t a t í s non expl ico . 
S e c ú d o i n f e r t u r , l icere Monarchis i u 
fía de caufa inducere lege fuá, vel com-
m í í í i o n e cafum nouCi,in quo inquiracur 
í ] )ec ia l i ter corra a l iquem fine infamia , 
ve l a i io ei ¡ e q u i p o l l e n t i , vt Impe ra to r 
Fredericus í n pr. í 'dífta extrauag.ad re-
p r i m e n d u m . ob cau ía s ín ea e x p r e í l a s , 
i n d u x i t cafurn cr in imis ia:fe maieltatis, 
n ó a ú t eis licere faceré i d fine iuda cáu 
í a y i m r a o peccare il íos mortife.ré, no lo 
l u m priuatim deregendo peccaca fubd í 
torfi occulta,&infamando eoSjVt & c í e -
te r i peccent,fed,ét,fl-atiíendoj& c ó m i t -
Oper. Ñauar. Toaii. Í I ÍX . 
C l j S . 
tendo fine iufia cauíá , Vt í í ne infamia 
circa ea procedatur , eo quod t r a n í g r e -
d iun tu r legé fui fuperioris,cui tenentur 
obedire,f icut nos peccamus n o n o b e d i é 
do ipí is , f quidquid Dodores de place-
bo D o m i n o eis b landiantur . 
90 Te r t i o infer tur , quod commi f l a r í u s 
í i m p l i c i t e r deputatus a Principe fupre 
mo ad i n q u i r e n d u m , tenetur prius co-
gnofeere de infamia , l ice t contra d í c a t 
Ba l . § Tura,quia r e í c r ip tü i n dubio d é t 
interpretan. .vt conforraet i u r i CÓI,ÍLIX^ 
ta gl.celeb. h et iam per translationem 
claufularum,^ p r x f e r t i m cum continec, 
ius naturale^vel d i u i n u m , quale eft, de. 
quo hic agimuSiquod non p ó t re íc r ibés 
fine caufa i imi t a re .Tura ,qu ia Salicetus 
d i x i t , k & a n t e i l iun i j ; Bal.quera i i l e nó 
c í t a t , 1 vbí Inn .de i u r e í u r . quod é t fta-
t u t o , vt fuper quol ibet c r imine i iceret 
inqu i re re , non rñ l icer , nifi precedente 
i n f a m i a , & id feruat confuetudo vbique 
cerrarum recepta, fecuodum lo .Fab. m 
& mer i to ,qu ia infer ior Principe ftatu-, 
t o r u m author non p ó t l i m i t a r e legé na 
tur3?,ét cum caufa, per i l la multa , quas 
t r ad i t ín hoc Fel. " & quod í i a t u t ú dé t 
i n t e rp re t a r i j f ra i u s c ó e , quoad fieri po 
teft , 0 l ice t , vt d ié tum eft, Princeps fu-, 
premus id p o í I i r . T a m , q u i a d i é t o Bald. 
r e í p o n d e t A lex , P probatusa Dec 1^ de 
bere l i m i t a r i , v t tancimi proced3t,quan. 
do e x p r i m i t u r ín commiff iouc có f t a re 
P r i n c i p í de fama, fed quod nec i l la ex-
p r e í í i o fufficiac.verius vf- nob i sqm , vt 
d i x í m u s a l i b i , / i l l a v f longe venor fen 
t e n i i a , q u a n ¡ tencauit Fel. s & firmaúit 
Dec . ? & nos confirmanius, " per i l l u i u 
textura in i d fingularem, & n o u e i n d u -
ftum, quod pr inc ip í af lerent í i u f t ade 
caula faceré a l í qu id , quando ea r equ i r i 
t u r . v t i l l u d iufte poffit f a c e r é , n o n cre-
d i t u r . n i í i a lmnde appareat. x 
Nec obf ta t ,quod ét Innocentius i d é 
fent iar .quod Alex y in yno loco dicat, 
St non Jiat menUo m litterts de ñtiqtio de-
nunctante j e d tantum d,tíiurri ftt.. Ad au-
díenitam noffram pertierat. •, tuve poterit 
procederé fine altqua inquififfo&e fama., 
q u í a nec i p f i . necai i j animaduerterunt 
i n p r o p o í u o agí de l í m i t a n d a Jegc natu 
r a l i , & ideo necefia.riam eííe i.uftam cáu 
íarn ;:d c o m m i t t e n d u m inqu i f í t i onem 
fine in famia . 
Mm 1 Tiím3 
f e . i,de m é 
¡or. 
ginl.null9, 
C . ad l . l u í * 
muieftat'fs. 
h m c.para-
tus z z . q . z , 
tc .cám quA 
de refenp. 
^ m dd.ea 
I m l . 4. § . 
hoc ctut iu~ 
diem. ff. de 
dam. tnfec. 
(fy> m ca„ud, 
noftrítm. 
m m d> l.ett 
quid.em. 
n td.c.qua 
i ti ecclefiA" 
ru. de coíí. 
num. J i . 
o 1. f iferm, 
C.de noxal, 
c, ctt dde¿l9. 
d..e confuet. 
ptn Í-¿/7»79 
tn ca Angío 
rtim. Í¡ÍI,Z, 
c¡ conf. í * o. 
r m CotTien 
tarto c. non 
liceat. l z.q. 
2.§. 2. ».8. 
s i d e.qua 
in ecclefta.-
rü. nu. 6 6 . 
t tbtd.n, 47.. 
u m d. n.S. 
je per yf^tt* 
c. no licea(f 
& l-ft forte. 
etdoá.B.r-r. 
thtff.tcafl. 
pee. & alta, 
Ó¡ prúfati^et 
1 j 9 
rws a.ddtnf 
%íhfjuprra. 
y:n ca.cum 
qporfeat. de 
(fccüjat. 
Comm. in rub. de íudicijs. 
a mc.x.de 
ácciifdfb.6. 
fyer.fíterat, 
h in cn id íc , 
cffi.col.i.de 
ojf. tud. & 
ca.i .col . 4. 
de rejcrip* 
5 5 O 
T u n ^ q u ó d glo. a muk i s putata íííngula-
ris-j a af f i rmathancpar temjquando c ó 
nuffio manau i t ad inltantiami a l t e r i u s , 
íed nu l l am racionem iuftam reddic3nec 
reddere p o t e í i ipfa, ñ e q u e qu i eam lau 
dantjFel. ^ & H y p p o í . f i n g . i 4 . & a l i j a l i 
b i j d i r non debeat í d e m dic i i n c ó m m i f ciato v i r o a í i b q u i e rud ic i f l imo , quace-
fione fodca. m o m proprio3cum m i l l o i u - m i s , r dixic, po í ie c ó t r a r e c u l a r e s i n q u i 
aflerenti pr^ceffiíre infa!niamJ& e a í í b i 
c o n í t i t i í f e , credendum eft^ nií í ex p r o -
c e í r u i d a p p a r e a t , v t d e t e r m ¡ n a t F L i l g . P pmcof .xoj 
probatus a Dec. 4 p ro quo eft t e x c í r r e iap.fufeo. 
fragabil is in c-quoniam comra.de prob. q in cof\y& 
Q i i i m o , 9? nonef t aflentiendum A l -
c in l\h,de 
maleji. col, 
18. yer f t» . 
autcm. 
d i n d . c A . f 
offt, ordin. 
e in d, con-
fil. 170. 
f c a n f 5 9 . V Í 
J a tfyfitione. 
in caupt ci~ 
tattoms, 
h t d*c.q»a 
litery col. $. 
t c.z.deac-
'cuptt. Ub.6. 
Linter oes: 
§ . rette- ff. 
de f u r . 
I arg.c.non 
funt audte 
di, 11. ¡f ¡ . 
m j . 8. 
f . 4 . § . 10. 
w 1.1,^.73. 
d in d. c.in-
terfyerbítjet 
in c. 18.n0' 
B r i Manu. 
cóf, 18, 
prop i 
re,nec vlla ra t ibneprobecur , quod clan 
fula motus propr i j fuppleat c a u í a m i u -
ftam ad faciendum a d u m n e c e í l a r i u m 
pfe r t im iu re natural i jVt i n n o ñ r a q u a ; -
l t i o n e , & i l I a q u a m Innoc .vb i fup ra , & 
quam et iam prgfa tag l . reddi t non faf ta 
'ment ione de i l lo ,pa lam eft inep ta , nec 
p r o b a t u r i n c a p í t u l i s j q u ^ a d eam c i tar , 
quod breuitat is gratia non d e m o n í h o 
l a t ius .Tum,q i iod nemoaudere t dicere, 
al ienationem re i ecclefiaftic^e f a é l a m 
per c ó m i f f i o n e m m o t u p r o p r i o d a t a m 
valere, ni í í de caufa a l i enád i appareret, 
cotra prsrfatum c.non liceat. & per nos 
ei addi ta .Q^are magnanimi,magnique 
C h r i f t i a n i C o m m i í l a r i ) e í íe t , fupplica-
re . in taí i c a f u . a n t e q u á inciperet i n q u i -
rerejMonarchse c o m m u t e n t i , vcdigna-
retur mi t t e re í ibi , quam haberet de i n -
famia in fo rmat ionem.v t eius copia reo 
faceret .quoeam fi i u ñ e p o í r e t , e l i d e r e t 
v t i falíatrijvel ex maleuolis o r t a m ^ cu í 
fi non dignaretur mi t t e re , quam h u m i l 
l i m e r e í c r i b e r e t , n ó audere fe fuá, íuicj,-
D o m i n i anima periculo peccandi mor -
ta l i te r legem D e i frangendo fubijcere . 
91 Q u a r t o in fe r tu r , quod i n q u i í í t ü r u s 
í pec i a l i t e r v í r t u t e i n f amia ,ve i al icuius 
ei ^ q u i p o i l é t i s debet i m p r i m í s í u p e r i p 
fa i n f o r m a t i o n é íufc ipere , quod tenuic 
Aug.contra Ang.c probatum ab A i e x . d 
fed melius reprobatum per Dec.e & an 
t e i U u m ^ b A n a . ' f ScFulgofS & FeL ri 
pro quibus eft quidam textus, 1 fí be-
ne perpendatur,qu3tenus habet)valere 
procfeflum contra prse íentemi & hoc no 
o p p o n e n t e m , f a £ t u m , prasfupponendo 
t amen iud icem male faceré , Q u i b u s ad 
do,quod l i c e t c o n í e n f u s i n q u i h t i , v e l ta 
c i turni tas eius pr^eíentis , & non oppo-
nentis , fuff iciatad va lo ré proceflus, n o 
t ñ fufficic ad e x c u í a n d u m , q u i a l icet fur 
excufetur coníenfu d o m i n i , k infamans 
t ñ non excufatur confenfu in fama t i . qu i 
é t fe infamado peccaret,1 v t poft D. An 
ion,m & Caie.0 cradimu^ 0nec ludici 
polle c ó t r a reg lares i n q u i ? i» d.c. de. 
r i non precedente in famia . T u m , q u i a offi. ordin. 
e o d é p r e c e p t o Deca log i 8. veta tur infa 
m a t i o eorum quo a l i o r ü , i m m o magis , 
quia cs ter ispar ibus eorum fama magis 
feruanda,vt c o l l i g m i r e x vtroq^ T h o . S Í 2.1.^.72.' 
relar.a nobis a l i b i , t T u m , q u i a l icet l o art. z. 
A n d . u i d d i x e n t , n o n t ñ probaui t ,q i i ia t md.c. Itet 
textus, x quem i n i d c i t a t , i o q u i t u r de •verba.. coclt 
generali inqui f i t ione .de qua nemo d u - 6 ,$> ind.?, 
bi ta t non praerequirere infamiam , nos 18. Manu. 
adt de i n q u i í í t i o n e ípec ia l i a g i m u s . T ú , ciif. nu.^^, 
quia l i ce t ordo procedendi contra regu u in cobm. 
lares nonfe rue tu r adeo ttrifté, ac con- col.z. deac 
tra feculares quoad alia,) ' quoad hoc t ñ cufat. 
fic,vt ciare fent i t S. T h o . z & Caie t & x c.inJtng» 
Sot .vbi fup & V m b e r t u s i n reg. S. Aug- Us^de fiata 
& c ó m u n i s . Sed neq^ fequendus eí i i d é monach. 
A l e . qui paulo poft d i x i t , poífe i n o í b u s j d.c.quaL 
cr iminibusat rocibusabfque infamia i n z . jub j i n . 
qu i r i , quod anee ip f i tm d ixera t Ange l . a z , z . f 
efficaciter ab A r e t ^ confutatits.fed ne ^¿¿'4. ^ y . 
qae (j) poftea,cu dubi ta t ione t ñ , t e n u i c a in d l . J i 
cp toties p ó t ludex inqui rere fine infa- vacantia. 
mia,quot ies non p r e f u m i t u r ca lün io fe b í d.c.qua 
i d f a c e r é , t u m o b e a , q u x d i c i t Salic. c & Uter.z. 
A r e t . " T u m , q u i a ra t io cur vetatur I u - r in d t. ea 
dex inqu i re re ,non eft ,quia prsefumitur c¡MÍdeicol.% 
caIumniar i ,v tBar .que in ipfe c i ta t a i t , e d td.c.^uai. 
í ed qu ia ,v t d i d u m eft , iure natural i i n - Uter, n,%<). 
c lu lb i n 8.precepto Decalogi p roh ibe t . e in d. % Je 
Sexto, quod infamia nata poft re i ca- publico. 
pturam,non fufficit ad i n q u i r e n d ú , nec 
antea na ta . f í non habu i to r tu in a p e r í b -
nis honeftis , nec t u n ¿ íbía ad t o rquen -
d u m , í e c u n d u m Pet.de A n c h a r / n o n ta f*confzjf* 
raen a tn i t t i t v i m p r o b á d i eo í b l o , quod 
fuer i t caufa inqu i rend i ,&: quandam ac-
cufatoris p e r í b n á gefl'erit, v t a n n o t a u i t 
A r e t . S contra Panor, cumnec denun- g i d . c <¡[ua*> 
ciator exc luda tu ra te f t i r aon io , q u á u i s liter, n . f t . 
aecufatoris v icé gerat jfecundum Bar.11 k in l . D. n. 
{altera quando non p r o í e q u i t u r c a u í a m 14. ff.de ctt 
í e c u n d u m Salic. 1 t a m e t f í teftesrece- floaeor, 
p t i fupe r fama ante propof i tam i n q u i f i i i n d , l . e a $ 
t ionem non citara pa r t e^ i t a t a ea,repe- dem. f. 1 i . 
ti debean^vt aic Aret.vbi fupra. c J e a c c u f 
9 1 
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Inqulrt poteB ai impedknda mmi~ efle legem de íeruanda alicuíus fpirita-
¿t 'm c . l . de 
j / o j i u l . f r á d . 
b m c, atfi 
c i e r t a , in f . 
€o, & c. y í 
Jamx^de s é , 
<excomm. 
c $ qua M a 
t he. 18.etc. 
p f e c c a u e -
rit.%.e¡. t. 
d tn c,facer 
dos.de pan, 
d.ó .nu . i 'q . 
Vrou. z 4. 
f t r a m l a t ü 
i n c. n m i n 
í f e r e d a . 13. 
qA.fcicttc, 
5. de f e n . e x 
(o . . i¿r §. 1. 
•83, dtíi . 
. g m c J i c u t 
de coüjecr . 
d t í t a . 
n<t[me accufatore, e t i a m f í f í o . 
Leg i naturalt fort iort cedtt m i n a s f o r -
t i s , & confec ¡uenter leg i de f e t u a n d a 
%ítít , lex de f e m a n d o , f a m a , 
f 3 H&refeos i n crimine inquir i tur fpec 'tali 
ter f m e accufatore, e t iam f iS lo^on t a 
m e n f m e alicjuaftffptcione. 
y 4 I n q u m potej} f i n e infamia, e t i á in en 
mine l a f a ma , i e f lu t í s h í t m a n á , , 
f)j Denuncmtto qualts a d mq'Mrendunt 
fufficiens. 
y 5 Denunciant t e t iam off c i a l i t e f a n t i de 
i n f t m í a t n o n ejfe credendum. 
f}6 Inqif ir i tur quando obfufptctonem i n -
ris hahi tampro i n f a m i a . 
96 S&fpn io q&alis p o t e í í a, í n d i c e hahert 
pro i n f a m i a ad t n q m r e n d u m , 
$ 6 I n d i c i a ob tudtcia l ta q u a r a t i o n e / » • 
q u i r i poteft. 
VIgeímnunteníum príncípale eñ in quo í]ua?riuir, an íícylius cafus 
exceptus a prsfaia lege, de non damná 
do íine accuíatore vero vcl íiéio.Adc]iiá 
refpbncleo aííirmatiué. 
Pr imusqnidé cafus eft, in quo ágit 
ad impedienda, Sceiiitádamala futura, 
pr2:íertim,animarum, & tollendam oc-
c a f í o n e m ilJorum;in illo enim poteft lí-
ne vi lo aecuíatore etiam íiéio infamise, 
v e l e i íequipollencis prpcedi,íecundum 
mentem Innoc recep. a qus colligitur 
a contrario ícnfu ex illisfuis v c r b i s . d e l i 
Bo c o n t r j ñ o Pro quo fac^quod clericus 
poteft apptehendi a laico, ad obuiandú 
d e h d o futuro fecundum Pan communi 
ter recep. b &<£ ad eundem fínem ad-
mitt i turcorredio fraterna, fecundum 
omnes, c &fornus.quod3vtdiximusali 
b í , d oes etiam priuati tenemurahot ú 
ínortem3&:pericuIa3fipoírunius,vitare, 
lux ta. e E y í p e i i l o s , q u i d u c u n t u r a d m o r 
t em. f facit}& fortiffime,^? lex illa natu 
ralis de non infamando, contenta in d. 
precepto 8 . i l lo caíu non habetlocum, 
quoniam oceu r r i t eum illa lege alia ét 
n a t u r a l i s j v i d e i i c e t j í i ^ É ' ^ / j ^ ^ r ^ -
t u r a d mertem, qus fortioreít lege illa 
de nen d í n e g é d o oceulto, & per ea^q la 
te tradidimusalibij S c o n í t a t j C o n c u r -
rennbus duabus natura? legibus^contra 
r ia in aiíquo caíu diciantiisus ííandum 
eííc i l l i jqu.rfortioreít , fo rdumn auté 
li,vel temporali vita, quam lege de fer-
uandafaraa>ex eo,vel máxime coniíat, 
op ficut bona fams bonís fortun» pra?-
líantjita bona fams a bonis corporis ex 
celluncur. h hUinfetuv 
55 Secúdiis cafus eft li^refeos, & Apo ru.ffJepjt. 
ÜafiíB in quibusfíne aecuíatore yero , coiunS'fs,^ 
vei f ido, etiam infaniise ípeciaiiter po- tradd t gl 
teít inquirí. 1 inl.pen.%.. 
Aduertendum taniiin primoj non a icrimeff . 
pótprocedi , niíialiqua íuípicioneprae- depuh.iui> 
cedente, k quin,& meo cólíl, nenio niíí <& melius i 
timeatur fiiga,ob folam fuípicioneni ca l .feruu. 
pietur3ob magniim fama; de t r imétum, puhltce.ff t 
quodinde falté de faélo nafcitur,quod proc,etc.^e 
etiam íanf t^ Inqui ímonís officium fer niesde acc. 
« a t i n Hiípanijs . i t.cxcoica-
Secundo,^ §.iile adijeí mus, ea ratio tus. § ad^ci 
ne probatpoífe inquirí fpecíaiiter con- ¡nu-sjeh^r, 
t ra aliquem non precedente infamia,cp Lapoftata* 
verbum diffidéntes, in eopoí i tum fecu ru . C .dea -
dum lo .And.cói ter recep,inciudit non ^a/?.£>//.^»¿ 
folum diílidentesa fíde, fed etiam coi Lus .C a d l . 
conuerfatione honefta;pi¡ta íi funt laicí mate. 
nonprofeí i i .&portanthabi tum regula hjiiiexc.^t 
rem,vei quia non vüitant Eccíeíias,non off. de h&r. 
audiunt verbum Dei, vel no colunt die Uh. ó . f a t i s 
Dominicam,forte colétes Sabbathum, clare colli-
vei clara luce non comedunt,yelabhor j ^ j ^ . ^ i . 
rent pañis efun"i,m die dormiunt, vel Do.<¿r Frá . 
node vigilant, vel vadunt nudi per 10- ibi. Aret in 
tum corpus, vel partem corporis, puta d. c.qualt-
ín pedibusjvei íimilia. i e r tnu .66 . 
Ter t ío , quod ratio quare in crimine 
hsErefeospoírit contra aliquem ípeciali 
ter inquirí íme aecuíatore, & infamia , 
v ideture í le ,quiarecidi t inpr imum ca- -
í umprx fa tumde vitando, &impedien 
do peccata futura, eo quod per cótagio 
jiemj&infedionemiHiusperducuntur, 
,& tranfeútin aiios, nam hserefis ferpit, 
vcCancer^^uippe, quíE peílifera eft. ^ Ic .vt inqm 
^ 4 Tertius cafus eít,criminisl£EÍkma-^íí/c)«!,''í, de 
íeftatis humaníE , in quo fecundñ Bar,m hAr.Uh.6. 
ante illam etiam íure canónico non po mm d.extf. 
te ra t procedí per inquifítioné, fine ín- a i reprime 
famia,yelnotorietate)íedpoíi cara fie. dum fuper 
Contraquem ficargui }X)reft,q[uodaut verbo.mqut 
.prxfata extrauag. agit de crimine Isefse fttionis, 
maieftatis oceulto nondum perpetrato, 
ied ad perpetrandum patato., vel perpe 
trato, & conrinuato, vel cuius iteratio , 
yel renouatioiare timeri poteii, & híc 
M i n 4 cafus 
A per d . c i n 
qutfittonts. 
d e eicc.i¿f> e 't 
c o c s r d á t i a ^ 
h m t, p e a . 
C , d e capt. 
c de crtm 't. 
i&f. m M e f í . 
n u m . 115, 
d d,e qtiít tn 
cnot t i t , i n -
f r a eodem. 
5 5 2 L o m m . m m b 
eafüs perrinet^éc ad p r i m u m j d e ojiai-aá-
dis dei i f t is faturíSjin quem fínera fem-
per Iicuit: i nqu i r e re jv t d i f t i u n e i i : aut 
d e i a m p a r r a t ü j ícd oramno fopito , ica ' 
nullus t i m o r e t t i t e r a r i o n í s j v c i reno-
uac íon i s & hoc cafu^vel nuila e í i no to -
rieras,nec i r i fámiajnec fufpício a i i cü iüs ; 
p a r t r c ü i a r i s c r ím ín i s lásíié máíef ta t í s h n 
riiánae.&'íic non p ó t h é r e locum incpiífí 
t í o p a r t i c u l a n s j v c p a i á e í i , a u c eft í i i ípi 
ció dé alicjuo c r i m i n é pa r t i cü l a r í j . & éc 
de eius Au tho re , & hoc cafu loeus erát ] 
ét ante i l l á , q u i a , & fuper al io c r imine i i 
cebat inqui re re cíí ítiípicionejCj a i u d i -
ce pro íUíficienti héreturyVt dicecur i n -
fra,ni!.(59.aut e i l al iqua fufpício d e c r i -
mineJ& nulla de A u t h o r e , & hoc caíu 'lo 
cuserat é t ante i l l a inqu i í j t íon i rpeciali 
fuper c r imine , cuíus facli fufpício erat 
habi ta pro ftifficieci Q u o a d A u c h ó r e m í 
a ú t o í n o occul tum nulií fpecíali vf l o -
cus ét n u n c . E r g o n i h i l n o u i vr i i k i n d u 
xifíe. A d q u o d t ñ r ñ d e r i p6t,pr£efaram 
exrrau.ad r e p r i m e n d ú , n i h i l nom i n d u -
xiíTe q u ú a d cafum i n qut» cr imen erat 
perpetranduni j neq^ quoad perpetratu, 
cafü cjiio nuí ia í i i íp ic io e í íé t d e ; c r i m i -
ne , nec Authore , 'neq^ quo e í l e t a l i q u a 
fufpício popui i jve l vm i!eríítatis5de y t r o 
que,vel de altero, fed foiújqñ incerueni 
re t a l iqua fulpício iudicis , vel a l i cü íus 
p a r t í c u i a r i s , vél a ü q u o r í i p a r t i c u i a r i á . , 
V o l ó dicere.cp ante i i lá extrauag.pote-
i-at i n q u i r í fpecíal i tcr de: p r s f a t o c r i m i 
ne n o n d ú patrátOjquoad o b u i a n d ü eius 
perpetrat ioni^quoad p a t r a t ú vero non, 
eíto-,c}> a l iqu ís part icnlar is , vel a l í q par 
ticulares feireot vel fufpícarétur de ta-
íi c r i n j í ne , & n u n c i a r é r u r hoc i u d i c i , a 
poft i l l a aut í i c . A d d e tñ^quod non fuffi 
c i t fufpício refultans ex eo folo,qj íít fa 
ftionis fufpedSjVel de genere fufpefl:o 
r u m , í m Ang . b q u é fequi t i i r BoffinS, c 
Sed quia ex hoc íeqüítür,quod p ó t I m , -
p e r á t b r faceré fá 'cuitatém alicui r e a e i á 
d i peccatum. í e c r e t u m , & infamandi 
á l i u m , vrgeht argumenta fúpra nu. gjr. 
pofita,ad probandum cont ra r i i im, qu i -
busrefpondendum e í l , v t i b i , 
Qui t r tus cafus por i i tu r c ó i t e r i l í e , 
i n quo proceditur per de rauac ia t ioné , q 
t h exceptio inepta vf, quia,aut i n t e i l i g i 
tur d é d e n ü n c i a t i o n e Euangelica, 4 & 
inepté excipitur, Tu, qui^ rehellio 'úiz9 
C1JS-. 
q non audíc Eccle í íam peft accufi tor ñ 
¿ í u s , v t e x S Tho. e deciai-auimus,&ica e f u p . n M u 
non proceditur fine accufi tore vero,vel 
ficto.Tú,quia per illá non í n t é d i t u r p e c 
cati punit iojfedpeccatoris emendado , 
aut í n t e l l i g i t de d e n ú c i a t i o n e i u d i c i a l i 
p í i u a t a , & i n e p t é exc ip i tu r , qa per i l lá 
non danatur d e n ú c i a r u s pgna c r í m í n i s , 
fed fu ü in te reUé denúc ianc í r e f t i t u i t u r . 
aut í n t e l h g i r de C a n ó n i c a , & i d é , quia 
per eá n o n i n t e n d i t pun i t io c r í m í n i s , 
fed folu i l l ius ceffatío.f Si a ú t i n t e l l í g a t f p e t ns t .m 
de d e n ü n c i a t i o n e iud ic i a l i pubrica ,qu 'á d . ca.noult , 
a l iqu i Denunciam vocant ,noneft cafus in f ieodem, 
diuerfusa cafu procedendi p p i n f a m i á , 
vel n o c o r i e t a t é , quae/unt a e c u í a t o r e s íí 
iílÍ5Í]ue mmeiat io fiat per officíale p a -
bl icüjf iue per quemuis a í í ú , q t i i a i l l a n ó 
debet fieri ,neq; admitt.i,ni-íi fuper noto 
r i j s ,ve l famoíis , S quod é tp rxfa . tus So- g p e r d . l . e ¿ 
tus determinat de r o ñ e tegen.11: & con q m d e . C . d e 
fequenter ñ o n p r o c e d i t í í neaecufacore acc . e m é d a . 
vero,vel h t i o . A d d i r tñ r e d é i d é So tus, t a per B u d , 
cj) l u d e x non dé t credere nuncíancr.ét . í í i n l . a b a c c , 
íítofii¡cialis}qj c r i m é íít f amosú jve l no~ %.nunciate) 
t o r i u . n i í í al i ter ei p robauer i t ,& méri to , res.ff .ad Se 
quia a l i oqu í q u í i í b e t orficialís é t yijífli , n a t u f c T m 
musjpof í e t e f i r c e i ^ v t q u i s é t i n n o c e n - p i . ^ b i eú ík 
t i í l i m u s j & ' h o n o r a t í i í i m u s í n c u i t o d i á i tdeprohax. , 
& c a r c e r é c o n i j c e r e t , & impune grauif. ^ t e n e t g L 
fímé de fa£lo infamarec,q' eft a b f u r d ñ , fyirohfq; re~ 
& i ó cauendum. ? A d u e r r é d u m m d ic í cep.g 'Ooéí* 
p o í é , ^ l í c e t , cü prpcedit p e í d e n ü c i a - fyt.-ait S a L 
t í o n é E u a n g e l i c á , a u t k id i c í a i é p r i u a t á , í d d . e a q m 
aut C a n ó n i c a , n o n agat ad p u n i t í o n é de d e m , 
l i f t i , íí t ñ per illas vías i i l u d manifertu h meb. i .q . . 
fíat l u d i c i j p b t e r í t i l l e ex ofto per viañi ^. i n p r m . 
i n q u i í i t i o n í s p r o c e d e r e ) o r f ' i , fíue texta H , n a q u o d 
nouatela ' íujdÍGÍ}j& p u n i r é í l h i d , q u é a d ahfurdu.ff . 
m o d ú po í í e t , ; f i i d i i i d i c i a l i t e r c ó í l a r e t de bon. 
ei p cófeffioné m e i d é t e r cora eo f a d á , c. d u d » , de 
v e l p gña ié i n q u í í i t i o n é j v r fup.dftm eft pr<&bJ.6. 
fed tüc non procederet fine aecufatore 
vero velí í6;o,qui e r a t n o t o r i e £ a s , v e l i n 
famia refui tás ex i l l a p r o b ó n e i u d i c i a l i . 
96 Q u i n t u s cafus eft, q u o i n q u i r i t de 
morte dñ í c ó t r a feruos,^ & contra ñau ^ i u x d i . m 
tas nau í s fubmerfe. 1 Sed nec hic ía t is p r i n . & § . 
Cauté e x C Í p i t , q a i n eo cu aecufatore íí- .occiforü. ¿f, 
d o n é p e i n f a m i a , vel i l l i s q p o l l é t i >f.fu- a d S y l l . 
fpicione legis p eá habita pro fufficiéti, Ituxtd.efUs 
p r o c e d í t 5 n á J i c e t n u l l a infamia h o í u m t'tes. C , de 
part icnlaris íít c ó t r a pfatos nautas , vel n í tu f t í t .L lU 
feraosjeft t p q ^ á legis fufpício, qua; h f 
qutdé,col.9 
A in c. c u m 
eporte atocle 
accuf, 
c vbifupra 
col 9* 
d i n I f i . ff. 
dequ&fl-
e n h i f t t f . in 
'ver. f a m a 3 
.col, z , 
f L r a p i n . f . 
de mino, c 
* a d audien-
tiam}d-e de 
ci. 
g f u f r a n u 
me. Ó!) . 
pro eíjuipollenti infamia;, contra eos, 
utpulchre declarar Salyc. a Eadem eft 
ratio de caíli , i n quo fine integra infa-
mia,a iudice tñ pro íufñcienti habita £ 
ceditiu-,utaIiquando procedí poííede-
terminat Innoc.dilatatus per Ant. Abb. 
& máxime Aret. ^ fecundum quos ludí 
cis arbitrio relinquitur , quanta debeac 
efle illa, quod pulchre explicar Salyc. c 
Admoneo tamen,ut ín d.comm admo-
n u i , quod famara non fupplet fuípicio 
populr,uel uniuerfitatis.cuius opinio fa 
moía defideratur. necaliud fentiunt In 
noc.& praifatijquáquara aliqui recétio» 
rcs,aliud incaute putarunt,uolo dicere 
quod licet non requiratur fama integi-a 
populi,femper tamen requiritur íufpi-
cio populi probata , ita quod non fuffi-
ciat fuípicio ludicis, uel alius partícula 
risad hoc, ut l ú d e x , etiam aliquando 
arbitreturillam fufpícionem d!gnam,q 
fuppleat famam Nec ob.quod Barto.d 
( quem Aug in fauoré Ang. e allegat) 
dixit fufficere indicia ad torquendum , 
quia non fequiturex hoc fufficere illa 
ad inquirendum, cum longe aliud íits& 
a diuerfis non fíat ilIariof uelcerte in-
telligí poteft de indicijs iudícialíbus, fi 
ue iudicialiter probatis , qusequatenus 
pariunt quandam iuris notoríetaté, pof 
íent pro infamia, & íiéto accufatoreha-
beri, ut § faluando Caiet. diximus, 
97 H e n r i c u s de Moerendael A u t h o n g r á -
t u s , & commod,us m o n í u r . 
97 Indices mul t t ntmtum fuo arbitrio ^ t u 
iur^-pr&feytsm inpceyiis1l& h u m 98^ 
99 l u d e x fotefv ex caufa t u f a augere^uel 
leuarepcsnamffed, non a l i a s . 
99 C a u f a augendi ,ue l minuendt pcenam 
d ú p l e x rntrinfeca^ & extrmfeca , 
qc) Mifertcordta a l tera i u í í a , a l tera i n -
' i u í í a . --
99 Chrtf l i a S i o n o f r a m f r u ñ t o , f e d non 
a d hoc . 
JOO Princeps c u r nequtt pro Ubtto rem 'ttte 
r e pcenam,ut Deus iffe . 
10 r ludtces r o g a n í i u m pro re í s abjoluen-
dis f iultos peccare. 
loa Ind i care a l i q u a ejfe m s í a e a ratiene 
pr&cipue.quod expedtunt^multorum 
c a u f d m a l o r u m . 
101 l u d i c a t u r u s tu fe deltberet p r i u s ^ n h 
s s a t i t P decea i j^uam expediat. 
Comm. in rüb. de íudicijs. 551 
I 0 3 P a x C h ñ f i a n 'ifsno ob e¡u& p e c c a t a p a r 
u ihabi t . i forte negatur . 
l o l l i i f i t t t a m q u i f a c i t o m n i s honorandus 
q u i a Deo acceptus, 
i o ^ D u c e s d ú o tan tum orbis cuius omnt~ 
b u S ) & f i l i s b o n i s p r a e f í a l t e r , & m * 
l is ¡ t l t er . 
io<¡ B e l L i m ex utraque parte pro tufo f r e 
quenter hzbert . 
10 j O r a r i qu id debeat in h o í í e s . 
V Igefimoquarto loco illaturo mihí exdefínitione prefata iufti indi - ^ 
cii fup. h pofita grauíter a multis ludí- h n u m . j u 
cib.noftra setate errari fuo fenfui, & ar-
bitrio plus íacis in criminú punitione 
indulgentibus occurrunciachrimce, trá 
quilín turbaturociü, ftupet ingeníú du 
raj,¡&_in íperata morce meí Henrici de 
Moerendael Traiaítenfis.nobili de géte 
jPgnatíjíuuenis, q moríb. ambiguü ma . 
lor an ingenio, q mihia maníb.apedib. 
ab oculis,a ñudiis,a facris precib & ab 
h o n e ñ a , iucundaq^ confuetudine cení 
pfimis omnium,quosin>o£iogefimri fm 
íEtatis mee annum mini mgís, urilis, & 
dulcís amicus,cuí & f i rapto a Deo , ne 
fanft ü eius malititia mutaret intelle-
ft ü, & congratulan' debeá , abfentia tñ 
eius,quéproli terularum mearúhsere-
de funus habeo, sequo animo uix ferré, 
nifi me pietas & obediéiia, qua in Deu 
^ efte debeo5merito cogeret meam fenfi-
lem, &rebellé uoiuntatem fue iuftiííi-
vnx fubdere.Hoc non fato.non fortuna 
ceca,fed diuina prouidentía in fínem fí 
bí notum dilpofitio prepeditus,pfatarn 
iilationé non dilatabo quanto concepe- N 
, ra , fed tantum dicam primo-, peccare 
muiros íudices5dum plus íatis fuo fen-
íui:3& arbitrio indulgenresí tranígredíu 
tur illud.1 Nemo t n a c l ¡ o n i h u s ue l md'icijs i c l . d e c o ú 
ecccleft .fao f e n f í f e d e o r U y f c a n m w » a » . tfrttu. 
t h o r i t a í e d u c a t u r . & illud S. Ambr. ^ Bo .1^ c i u d i c e t 
ñ u s -tudfX nihi l ex arbitrio fuo f d e i t , ^ pro 5.^.7. 
pofto doms í t t cá i u o l u n t a t i s ^ f e d i u x t a l e -
g e S ) & i u r a p r o n ú c i a t , \ f i a t u t i s iur i s obte-
p e r a t , n ó indulgetprobna u o l u t a í i , n ih i l p 
\ p a r a t ü , & < medi tdtum de domo d e f e r í f e d 
f t cut a u d t í ¡ t t a iud icat , i¿p f e u t fe habet n a l de ré 
t u r a ¡ d e c e r n . ' t , obfequtiur logib non aduer (udd íb .6* 
fa tur^exammat catifs. merita,nori m u f a t . 
&rel íqua . & contra, 1 quacenus ha-
h e n t , quod ludex ficcieíiaíticus . qui 
contra. 
554 Comm.ín rub. deludicijs• 
contra iuftitiam , Sfconfcíentíá in gra-
uamen alicuius partis per gratiam , uei 
perfordesjideftprecium íecundum Ar 
chid ibidem, quicquam fecerit, incur-
ÍÍ 'tn¡fi.deo- r i t fuípeníionem annalem , & irregula 
U'tg.e¡uát, ex ritatera , íí ea durante fe diuinis ingef-
q u a f í deitc. ferit, quam uereor multos incaute i n -
nafc . ipr tn . cufrere , qux conilitutio licet quoad 
h D e u t . x y , haspcenas Indices feculares non üget 
c r e l a i m c. ügat tamen quoad poenam peccati mor 
e B imuf la t i f e r i , & allati damni reíhtutionem s 
snifercordta ut coligitur ex eius prooemio , quod le 
23.^.4. ge naturali, & diuina omnes ludices e-
d contra c, 98 tiam Jaycos ligante n i t i tur . Secun-
i l l a } & c ' a p . do, quod iure quis mireturpaucos col-
i r a . i i . í j f . 3 . lationealiorum eíTeludices etiam i n -
e l . f i n . C . d e fenores,etiam farcuiares, quicumpoe-
f & n . i u d . q, nasipfas a iure communi, uelparticu-
m a l e i u d . lari ftatutas fine augmento , uel dimi-
f re fp tc t er i - nutione criminoíís impcnat, alij quidé 
d ü . j f . d e p s . per ígnorantiam , &ímprudentiám , a 
g e . de m a - alij per mifericordiam, contra fcriptu-
i o r . & o b e d . rá . N o n mifereberis tl l ius , & c . c ali i 
l . u e l u t i f f . perodium , &iramaugent, d alii,aut 
de í u f i i t , & prece , uel precio , e alij ob inanem 
i u r . gloriam nimia:; clementi^ , uel feue-
h l . f . ^ . f t n - ritatis , contra illam philofophicam 
a u t é . f f . a d legem . ^ Refpic iendum eft ludtcant i y 
T u r p . & d. ne q u i d a u t durtus , au t r e m i f í i u s e o n f í t -
c . I .de coB. t u a t , q u a m caufa depofctt,nec enim , a u t 
i l.ip ergo,%. f e u e r i t a í i s , a u t clcmentia gloria a f f e ó l a n -
p c e n a g r a u i d a cf},fedpropenfo iudicio , prout queque 
orff .dehisy r e í i p o f l u l a t 3 j i a t u e n d u m e f t , & . omnes 
e¡ui m t . i n f . contra illam legem , & prsecepta fupe-
& L e t f i f e - r iorum, § & contta leges,quibus teñen 
uerior.C.eo. tur omnes inferiores imponere penam 
ttt. & l . a u t a iure flatutam.h 
f a ñ a . % . f i . f f . 99 Tertio , quod non excuíat eos d i -
depA. traf - cere, quod iudex poteft penam augere, 
& diminuere . 1 Non inqúam hóceos 
- faS la^dep& protegit, quoniam id procedit, quan-
w t , d . 1. do ílibeft iutta caufa id faciendi,& non 
^ i n d.% p a alias , ut tradunt gloíf recept. k Cau-
v a g r a u i o r , fa,inquam , uel intrinfeca , que ueré 
& in d . l . e i auget, uel minuit deliftüm , puta m i -
J i feuerior . ñor gtas, & diícretionis paruitas , 1 & -
/ l . a u x i l t ü , ignorantia,capitulo íicut dignum de ho 
§ . i n d d í f l t s micid. uel éxtrinieta , puta notabile 
ffjemin. obfequium Reipub. prxftitum , m per 
m l . n o n o h , quera aiiquando putaui poíTe diminui 
^. f i .uer .qm poenam isere poenitenti ob egregia in 
t rás fug i t . f f . Rcmpubl. meiita non folum propria. 
de re m d . fed etiam paremum, immo & fratrum. 
m l a c o b x . z . Non etiam prodeft , quod.alacobo, n 
miíericordía máxime commendattrp, 
ñeque quod Chrifti a d i ó eft noftra i n -
ftrudio , capitulum íígnificatti, de ele-
dio . & quod Chriftus per poenitentiam 
remittit peccata , 0 ñeque quod remif-
íio poemE videa:ur nulli nocere , & ai i -
cui prodelfe , quod non uidetur pecca-
tum P non inquam etiam harc profunt. 
Tum quia lacob. laudat mifericordiam 
iuftam,qualisnon eft i l l a , qua utitur 
Iudex contra legem fui fuperioris, ut 
ait Sand. Ambrof in dido capitulo eft 
iníufta mifericordia. Tum quia ut ait 
Sand.Thom. 1 alia ratio eft de Chr i -
fto Deo , qui eft fuperomnia, & con-
tra quera principaliterdelinquitur, & 
aliud de iudice infer ior i , qui eft fubie-
duslegibus , nec contra eum principa-
li ter delinquitur . Tum, quia ut idera 
Sand. Thom.ibidem,fubditj&probatur 
optimein d.cap.eft iniufta,remiííioin-
iuftapgn? nocec Reipub.cuius intereft 
crimina p i m i r i . r 
100 Quarto, quod exeo qcf de Deo di 
dum eft, non eft mferendum Monar-
chaspro fuo libito iniufte pcenas reis 
remittere poííe. Tum , quia non funt 
omino liberi u t i l le , quippe qui fubiedi 
funt eiuslegibus, naturali, ¿ d i u i n e , * 
i m m o , & fuis proprijs , quoad uim d i -
rediuam , licetnon quoad uim coadi-
uam, íeeundum í a n d u m Thomam, re-
cept. 1 Tura quia licet poflént remitte 
re iufte pcenas vtendo clementia, quse 
eft uirtus mouens ad remittendum in -
fla de ratione pcenas legales, ut tradit 
Sand.Thom. u íicut per epyciam tem-' 
peratur ex squo, & bono rigor legum 
ícriptarum, ut d idum eft fupra nume-
ro 71. non tamen pro l i b i t o , & libera 
uoluntate poflent id iufte faceré ín foro 
Dei,cuífubijciiintur,licet fada fepe te 
neant, etiam quoad forum interius , ^it 
utili terpríe aliis alibi declarafle mihi 
videor. 11 
101 Quinto 5 ex his in ferri etiam Mo 
narchas poíle grauiííime peccare con-
donando delida, prsfertim abíque có-
ícnfu eorum, quos illa oíFenderunr,ro-
gautes item eos ,u t id faciant, &alios 
iudices, ut abfque iufta caufa pomas a 
iure ftatutas reniirtánt . Vnde Poílido-
n ius ínu i t a patrisnoftrí Airguft. folio 
quinto , pagina pr ima, innuit eum ab 
hoc 
o c m a g n a y 
cap .d ix i .de 
l ! & n . d . \ . 
p arg . c .de-
niqne. l$ .qt 
• ¡ . & c . u l t , 
de pojiu* 
q a. %,q.6f 
a r t . ^ . a d x. 
r c S o t f a m a 
defent.exe, 
& L i t a u u l 
neratus . f f . 
a d leg. j4q, 
s c f u n t qu i 
damy I J . q . 
X.c.quo i u -
r e . 8 . d . 
t l . z . q . 9 6 . 
a r . ^ é r pro 
batur per c . 
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ceat, i z . q . z 
% 3 . n u . 8 . 
Comm. in rub* de íudícij^. 1 5 5 
h o c abilínuiflej & raro,^» nó ííne cau-
fa rogare folienm fecuiares poteftaces, 
quo reos abfoluerent , quem imitat i 
non femel negauimus literas pcenarum 
deprecatorias ad quofdam nobis amicif 
íimos ludices. Qua in re mult i fumma 
tes -, & infimates grauiter peccant j ob 
nixe rogantesjUt fui iufte uei iniutie ab 
foluantur, cum i d fit uelie,& rogare^t 
Índices peccent, Qus máxime non íb-
lum íudicum, fed etiam aliorum Con-
feflanjs funt memoranda , Sexto loco 
102, aíiquot alia me addere uolentem 
interrupit febris a nonnuilis pro ultima 
in me atropi catapulta £eftimata a qua 
iam líber id tantum admonebo , quod 
non leuís fomes eft furiarum, qua; iam 
pridem orbem Chríftianum uexant, íu 
dicare multa eíléjiufta, eo prsc ípue , qp 
nobis , au tnoñ r i s amicis 3 uel he r í s , 
quibus a coníiiijs , & minífterijs fumus 
expediant, cum femper meminiflé o-
portear,in extraiudicialiter indicando, 
& deliberando tria per ordínem efle có 
íideranda, fecundum Innocent. ín cap. 
magníEjde iioto,nempe, A n l t c e a t fecun 
d u m Aquttatem-fí in decei itfecundum honé 
0 a í e m , ten expedtat f e c u n d u m utdttct-
t e m . I ta quod íí non liceat, uel decaat, 
non eft ultra progredíendum , efto ex-
pedíat, íí autem liceat,tunc demum de 
liberandum , an expediat. Qua in re 
grauiter Deum offendimús, qui pro af-
fedu potiu,, quam pro ratione iuftum 
iudícamus qiiícquíd nobís,uel prgdictis 
expediré uidemus , ídque , quod peius 
eft , avdenter fieri cupímus , & confull-
mus , & in id opí tulamur. Equidem } 
ut alia taceam, uidi mea state , tam in 
Hifpaníjs , quam in Galíijs plurimos ét 
eruditos, & egregie pios fibí, & fus ge 
t í , fuífque Regíbus , &dominís adeo 
aífedos , ut ni l dubítarent in fauorem 
eorum, nonnulia faifa, & iniufta pro ue 
rís , & iuÜis , & multa incomperta pro 
compertis aflerere, utque illis ea eue-
nirentjuehementer cupere, Se ad opitu 
landum pro uírili pararos íe pra;ftare,& 
quamlibet íufte contradícentibus uehe 
menter irafei. Vidi etiam,&, proh do-
lorjUÍdeo.vníus Monarchis , & gentis 
homines aíiarum I^fonarchíarum, & gé 
tium fubditos.eo folo quod íllíus,uelil 
lius gentis íínt, odiíTe, turpifquq notíe 
nominíbusappeJIare . Et adeo quídam 
ut ab hinc circiter quadraginta annos ¿t [uper c a , 
in Enchíridio de oratione a fcripferi- quando de 
105 mus uercri nos , ne Deus Opt im. confecr.d.i . 
Maxim, negaret Chríftianiííno pacem not . i^ .m*" 
obea fola peccata,quse fubdíti Csfaris m e . 9 1 . 
in Francum, & fubditos eius, & contra 
fiibdití huius in illara , & fubditos eius 
maie uolendo.conuicíando, & dirá i m -
precando,pcecabant,parú coníiderátes b a d G a l . f * 
illud Pau. ^ S i inutcem mordetis . V'tde-
te ne ah muteem c o n f ü m e m t n t . nec ilhtd c A B . X O . r e 
Pet. c I n omnigente e¡uí fa.ctt i u f t h t a m l a t . m c . a d 
acceptus efi Dco . Ñeque quod dúo tan decoremfde 
tumfuntDuces nempe Ghríftus Rex ^y?. 
Regura, ^ cuíus íígna omnesí& foli,cu- d lob $z.ee 
iufcunque fínt gentis , boni fequuntur, c . p r m c i p í t i 
& Beemoth Caeodasmonum Princeps, dep<x,n.d.%* 
cuius niemínitfcriptüra, e cuíusíígna 
oranes, & íbli cuiuícunque gentis ma-
lí mortali peccato ín fed i , fequuntur, 
QUÍB ir conííderaremus facile indicare -
musmuitos noftrs gentis efle peíores 
aiiquot aliarum gentium, & aliquót i i ~ ^ 
larum meliores aiiquot noftrx , &ijca 
neminem eo folo , quod íít-illiu^uél i l 
lius gentis oderimus concionantes , & 
confeífarij perfuadere , íímul deterre*-
re ab orando Deum.cum viilgo,ut quo 
quo modo hoftes per ímantur , &eoru 
ciuítates diripiantur.íncendanturque , 
fed potius, ut reíípíícant,male ablata re 
ftituant, pro iniunjs illatís fatisfaciant, 
pacemque piara a:quis condítionibus 
dent, & accipíant, utquos vntim baptif 
ma, una fides , & una ípes in una, ea-
deraque EccleíiaRomana ceniungit, 
una etiam charitas uinciat ,&in gloriá 
deducat asternam. A m e n . 
104 Confejfarius quem hel lantem^& bel-
l u m mdteentem abfo luet . 
10J I u f t u m b e l l u m q u o t r e q u í r a t ^ i n i t i 
f í a Í n t e r f e ut di f ferunt . 
l o f L e x tuft í t ia , ohltgitt reftituere^non lex 
charitatis i & c . 
106 R e x quos debet confulere tn bello indi~ 
cendo . • 
106 Mi l i tes quos excufat ignoraní 'ut ¡n'tté 
fttt/tt beliz. 
107 Irregular i tate de n a t a ex homictdtm 
q u í d a m p u l c h r a . 
105 loannes F a c h í n ettus de N u c e p r a f u l 
I m d í t t u s . 
55^ 
a in c.olim, 
f í . d e r e í l i i . 
fpo l . 
h i n lih.%$. 
q . re l . a G r a 
t i a . i n c . D o 
m i n u s 3 2_j. 
c cap.omni, 
25.^.8. , 
d cap.fcire, 
ead. c á u f í t . 
e i u x t a d . c . 
oltm-¡i& 1.1 
C u n d e u / . 
f inf lar di~ 
fpopt 'tonis 3 
{ a . l . d e h o -
-micdfb.S.1^. 
a r f . l . 
l i l Chrtftoph. a captte hont ium G e n e r a -
l is M i n o r u m l a u d a t u s . 
V T fatisfíat Typographo nolent i , quod vlla; pagine maneant albar, 
queritur circa ea, qu.T proxirne de bel-
lo , & diícordia íunc ta¿ía , an Con-
feílarij abfoluere poffint indifFerenter 
indicentes bella , & bellantes , niíí de-
ftiterinc , & fatisfecerint ? Pro cuius 
refohuione prefuppono primo., quod 
bellum iuíium dúo requirit, fecundum 
Innocent. receptum a nempe j u t i n -
dicatur a non recognofcente fuperio-
rem , & quod íübíit caufa iuftaindicen 
d i , puta ultio iniuriarum , uel repetí-
tío rerum ablatarum , ut colligkur ex 
Sand.Auguftin, ^aut religionis , caut 
fui, fuorumque defeníío. e Quod eíi 
verum de bello accepto proprie, ut ait 
Innocent. in d í d o capitulo o l i m , nu-
mero octano, fiue fpiritualiter de bello 
.quod fit pro Republ. in non fubditos , 
nain adiuftitiam eius , quod fit pro re 
priuata, vel publica in fubditos , fuffi-
citpotettas legitima íuris naturalis,dí-
uini , uel humani ad id faciendum,qua-
le eft bellum , quo quis fe , uel fuá iufte 
defendit cum moderamine inculpare 
tutele, c quale í tem eftíd5quod iudex 
inferior índicit damnatis a fe iuxta ie-
ges fui terrítorij , f uel faciendo faculta 
6em occidendi l idor í damnatum a fe', 
uel capí en di delinquentem , & percu-
ticndi 3 & occidendi eum , fi re í l i ter i t . 
Quibus addit tertium requificum San-
¿tus Thom. % uideii 'cetreílam intentío 
nem ad promouendura bonura, uel m-
tandum malunuj . 
IOJ Secundo prefuppono , quod mul-
tüm refert an bellum fit íniuftüra ex 
defedu duarum priorum caufarum^an 
exciefedu tertie , fcilicet , rede ín-
tentionis, nam íi eft iniuftum ex aliqua 
il larura, indicens , &beilans non fo-
lum peccant mortifere, fed etiam te-
nentur damna daca reftituere , fi an-
tera íolum eft iniuftum ex defedu re-
fteintentionis, peccantquidem etiam 
mortifere , fed non tenentur reftitue-
re, fi bellum alioqui fuerít iiiftura , uc 
util i ter annocauit Caietan .in d ido ar-
ticulo primo . Vnde l ido r occidens ma 
la intentione hominem iufte damnatú 
Comm. in rub. de ludidjs. 
a iudice,licet peccet, non fáñieíi t t t t -
tur ad rettituendmn vefiesoccifi, quas 
ex officio iucratur , uc ídem ibidem d i -
x i t , cuius, que quotidiana eft,decif Ca 
íecan. ratio , quam ille non reddit , illa 
eft , quod illa fola peccaca que fiuncco 
eraleges iuftirise fpiritualis, obüganc 
peccantem , ad reftiruendum, non au-
tem illa, que folum uiolant leges charí 
tatis , & aliarum uir tutum, ut dixí-
mus. h Et qui bellans peccat ob fo-
lam malam intentionem animí,n6 pec-
cat "contra leges iuftitie fpiritualis , 
que uérfatur fpirícualiter circa adus 
exceriores , & in reddendo debicum 
equale.^1. 1 
106 QLiibus prefuppofitís, refpondeo 
ad quíEÍlionem primo, quod confcíla-
rius non poteft iufte abfoluere indicen 
tem bellum iniuftum defedu authori-
tatisj ueliuftecaufe, nec beliantem in 
eo, nifi deftiterit, & damnareftitue-
r i t , uel nifi iufta iguorantia excufetur, 
quía[ nenia non datur nifi Jcorredo , ^ 
nec nifi reftituenti, capitulum pecca-
cum éodem cítalo , nec ignorantiá, ni-
fi iufta excufac.1 D i x i , iniuftum defe-
d u authoriratis uel caufse , "quía fi eft 
iniuftum foiodefedu rede incenrio-
nis, fufticic etiam redificare , per di d a 
in fecundo pi sfuppofito , Secundo , cp 
fuperior indicens bellum non excufa, 
tur eo foio , quod credat efie inl lum , 
ut exerce eruditiííimus Franc. a V i d o -
ria ín reled de iure bellí,numero uige-
fimofecundn, air, quía ur i i le probat, o. 
portet eum diligentcr examinare iuft i-
ciam belii, audiendo raciones aduerfa-
rij 5 &cum eo equa oíferenre conuenié 
do , confulcis in id uiris probis , & fa-
pientibus, & abodio, ira, & cupiditate 
• liberis . Tercio, quod, tu ídem ibí ai t , 
Senacores , & alij fubdití ad deliberan-
dum de bello u o c a t i n o n excufimtur , 
nifi diligenter iuftitiam bellí expendát, 
& íüas íencencias libere dicant. Tnm , 
q u í a , utipfe fentit, periculum elfet 
ReipubL ut folus Rex , qui poteft er-
rare, id defíniat. Tum quia, ut ait l n -
nocent receptus, m habens uoce in ca-
pitulo non folum poteft, fed tenetur có 
tradicere áíijs , qui iniufta decernunt.". 
Quarto , quod nec prefati fubditi ma-
iores, nec giij minores feientes bellum 
indi-
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Comm.i 
indíftum eíreiniuftü, excuíantur apee 
cato,&reihtutione , fi nauent ei operá 
m exene defanit príefatus a Victoria, 3 
&anceilluai loan Maiqr. ^ Scprobatur. 
eo,q! cótraueniénscpníciéntke peccat.? 
Quinto j quod aiij kibditi minores; 
excuíantur, creciendo beiltira aíuo íli-
periore indifí um elle iuiÍLun,t]uia non. 
íenenturad diícuriendas caufas iufti-
t i x belli a ruperiore i n d i d i , per rado-
nes, quas i'aem a Vifíoria fiibidic . Pro 
quibus efí caíus in cap quid cíalpaturi,f-
quarenus habet. quod fubditu's-iiibente 
íuperiore potcñ reild bellare.Í! 'ion eft; 
ci certum id.qued iiibet,;e.íre con.nra.Ie-
ocin Dci,Iicet non fie certum efle fecun 
duui eius legcái , per quem coruestimi 
probatur eriani id , quod fupra diduitt 
eft fubdítum,qui feiac bellum indk'tun^ 
a furpeHore effe iniüftum,non exeufari 
a peccatOjíi eú jinuetj^sq, peccánti3có. 
íeo.tk &-opitüIatur cofequécer peccar.^ 
Quodipruni ait dicéndüm idema Yin 
doria de his, qui per,ignoranciam.aífe-
dacatn , vel craflam ignorant iriiufiitiS; 
'be!ii,& credunt éfl'e iuíturn^, ^oqui'.51' 
íubditi Regum infidelium xpugnar!tes 
con era nos excufarentur, & milites cru 
cifigentes Chriftum Pilato fuo fuperio. 
re iubéte,& populus Iudgorum,qui per 
íiiaíus a maiorib, clamabat: T o ü e , Tolle, 
i r u c í j i g e > & c , fuiírenr excuíati , quod 
ett contra omnium iententiara . 
107 Sexto ex his inferri iüud quotidia 
num loan Maior. f fciilceCjnon excuía 
ri eos, qui militant Principi alienojindi 
ícuOa caufa bel l i , quia ceirat in eo ratío 
obedientise , quse excufat fubditum ab 
obediendo indubio, § & trad. S.Tho.11 
Inter praulictum t-amen a Vifioria , & 
Adr.1 uidetur difleníio quotidiana de 
fubdito dübitante de iuftiua belli a fuo 
fuperiore indidii&ibellante. Adr.enirn; 
ait,peccare : q'4Ía non folum peccae fa-
ciens contra confeientiam certam;, fed 
etiam contra conreientiam dubianijca-
pituio fiquis autem 2.de poenir. difíin-
dione íeptirna adiunfiis multis , quíea 
mun.Si adduciimis : a Vifíoria uero di 
cit, non neceare eo, quod licet dubitet 
de iuftitia bel^cemis eft tamen^quod 
debet in dubio íuperióri obedire . No-
bis uidetur difficile poflequem dubita-
re de iuílitia príecepti ruperioris j & no 
. de íüdicijs. 557 , 
d ubi ta re de obediétia ei debita quo ad 
illud . Quare arbítramur GohfeHariü 
deberé dicere eíuímodi íübdito, ur de-
ponat dubietatern de' iniuíticía be í l í , 
cedendo cíie iuíium , eo quod nefeit., 
aiec tenetiu-. icii-e efie iniuíiü , tkpoteft 
probabxiicer credére eíie iuíi'um prop-
ter authoritacem íuperioris,&íd credé 
do iufte bellare per íüpradida. 
Séptimo , quod circa dida p r^ fa t í a 
Vidoria dubitari^poteft.cp in aiiquot lo 
cis pr£e.fupponít,non licere occidere i u -
lié pugnantes,&aiibi in num | i.conce 
dít,quod¡li,cC;t non poffit eíFe bellum iu 
iUim ex utraque parte fecluní ignofan-
tia probabili,per eamnli fieri poteft, tp 
íit ueréiuítura quoad ünam partera, & 
probabilker credat efie tale, quoad al-
terara,quo caíu utriuíque exercicus iu-
fie pugnat, & utrique licet aiterius mi 
lites utíte occidere. Quare arburor dí-
da uiid undequaq^ dodifi i iniira conci-
i i aadae^e^ i tnó liceat occídi iañe pu-
gnantes ab his, qui íciunt, ueldcbétící 
re eos iuñe pugnare^ed (ic ab eis, g, ne 
fciunt eos iufle pugnare, immo proba-
biliter credunt eos iniufte id faceré. 
•Odauojí j eft differentia pobta fupra 
Ínter bellum irtkifium ratione defedus K m ^'t.ej . 
i.uus caufse uei authoritatis, íiue pote- 7«^« 4- Ó* 
ft:itis,6¿ ínter iniuftum ex defeduredg í'-lS. a r t .^ t 
intétionis, & ratione reddica pro illa,íí & ^• 
<j defedus reda: intenrionis non fácit ^ u tprohat 
adum eííe contra iegé iuíiitix.íed con- c .pen.deho 
tra ieges akerius uirtutis infertur pn- 'W_«-
mo,q> fíéut bellü iniuftum íblo defedu fifi fie C e r 
redse intétionis in bellando nó obíigat t u m e f i ) <g 
ad reftitutioné,ita nec bellü iniuftú de- olshellans 9 
fedu aliarum eireunftantiarura , modo <& fauens 
adfinrpoteftas,&caufa legiti'-.a belian M í o i m f í s 
di . Tum.quia cura defedus reda: inten fit i r r e g u l a 
tionis non faciat, ut adus íit contra le- r is 3 fiquis 
ges iuftitise ípecialis , mñuisidfacient « '" '¿^«f » 
alise circunftantiíe prxpofíta poreftate, in eo , e t a h 
& caufa legitimajquia círcunftantia fi- a l i o , ^ etfil 
nis ett potioralijs,iiixta S.Tho.recep.k i p f e m n | -
Tum , quia defedus círcunftantia; per cujferit ¡ u t 
fondead iuíie belíandum , n o x x t ñ c x t , a i t Innoce t . 
ist quis bellans in bello alioqui iuftoin recep. i n d * 
currat eam irregularitatera quam in- c .p&nperc . 
curreret, íi bellum alicqui eílet iniu- ficut d ignU 
ftum.1 A t prsfatura c. poen.proba.t cíe ^jí.eo. 
ricura , cuiob circunftantiam períbnse 
aon licet pugnare mami propria etiam 
in 
558 Comm. íh rub¿ de ludicijs. 
su bello lufío^nonincurrereirreguíarí- fpenfabatcummultíspresbyterrs eos-
tatem íí bellum erat contra infideles ín ñ i tuus in facris etiam religiofis , qui in 
nadentes, licet multi occidantur, & ip - illa foelíeiffima contra Turcas habita vi 
fepugnet manu^priaj&percutiatali- fíoria anno Í J / I . occiderum aliquos 
quos 3 modo neminem occidat, & non eonun.ea ratione^quod licet contra le-
alia ratione,quani quia licet bellum ef- ges íliorum ordinum3& religionum pee 
fet iniuí ium ob circúftantiam perfone3 eaflentmanibus proprijs occidendo3 & 
108 erat tamen iuíium ex caufa, & le- ita incurriflént irregularitatem, c non ^ i u x . c p a , 
gibus iu f t i t i ^ fpecialibus , ergopropo. tamen incurrerunt prsefatam indifpeu- de homic . 
l i tum . Qux indiiftio uifa fuit placeré fabilem.quia fuberatauthontas, &cau 
admodum I l lu f t r i , eideraque eruditifli fa legitima . Quem in hoc knitatur 
mo, íntegerrimoque viro, D . loan. Fa- S.D.N. Greg. X 1 1 1 . difDenfando fe-
chinetto de Nuce5Neocaftreníí Prxfii pe cum his, qui in bellis íuttis hsereti-
l i Reuerendiffimo multifquenominib. cosjiielalios occiderunt. 
mihi fufpiciendo.cum eam coram D.e- Tertio infertur rede refponrúm elTe 
iusReuerendií í ima in quendam feopü fubdiacono,qui iudicem criminalema-
collimaflem, qui paulo poft hseferipta gens, rede quoad leges iurt ir is fpecia-
aflümpms fuit in Patriarcham C o ñ a n . lis conderanauit quofdam ad mortem , 
tinopolitanmn , & nuper exaltatus ad incumíTequidem irregularitaiera , feá 
fupremum Illuftr.Cardin.collegium in non prxfatam indifpenfabiíé^uia licec 
• Hiagnumornamentum eius, &gloriam occidiflet iniufte ob cirecunftantiam 
S. D . N . Gregor. X I I I . qui aflumpíit períbníB3non tamen ob defedum autho 
eum cum magno totius urbis,& ut ere ritatisjuel caufe mfte occidendi . 
dimus.orbis confenfu . Quarto3 quod qui inuafus non potes 
¡09 Secundo infertur conduíío maxi-- aliter uitare , occiditinuaforem , mala 
mi poder i s^ quotidiana.nempe, qijiod intentione.&ad Liíndidam,red alias cu 
homicidium uolíítarium fadum autho- moderamine inculpáis tutele.licet pee 
, . . ritate l eg i t ima^ iufta de cauía, non pa cet mortifere, non tamen i n c u n i t i r re-
a ^ u a m ritirregularitatem indifpenfabilem , a gularitatem, ñeque obligationem ad 
licet íítiniuftum defedu reda; intentio reftituendum damnum : quia non occi 
f r r nisuelalicuiusaliuscireunftantisjper- d i t i l lumcótra leges iuftitL-B fpecialis, J ' * * * U f m ° 
r rr1-^' íonse,loci,temporis,modi,&c.prffatum immo fecündum illas. d Quibus c o n - f f "6 
' * enim cap.poenir.probat iuíiam caufam fequens eft, eum qui i u i i i t i n u s f u m oc- ^dfunéi. 
occidendi concurrente authorirate legi 
tima id faciendi^plurimum excuíareab 
irregularitate opitulantem oecidere e-
tiaminiutteob circunftantiam perfone 
adeo quidem , quod per opitulationem 
etiam percutiendo , eam non i n c u n i t . 
Deinde^quod per fuperiusdida proba, 
turluiinfmodi homicidium non eflein 
iuftum legibus iuíHtise fpecialis , nec 
obligareadreftitutionem . Tert io , qcf 
ficut non contrahitur irregularitas, nifi 
h c . t s y m . d e íncafibus expreffisaiure3 b itaa íímili 
fent .excom. uidetur, quod irregularitas ¡ndifpenía-
l ¡ i . 6 . bilis non eontrahitur,n¡íí incafibus ex-
preííis a iu r é . Atnul lo iure exprimi-
tur irregularitatem indifpenfabilem o-
rir iex homicidio íniufto ob defedum 
circunftantix finís perfone, uelalius , 
modo anthoritas , & iufta caufa occidé 
110 di fubfint. Poftremo, quod tam fa 
cile 3 &gratiofe fa?. record. Pius V. d i -
cidentem inuaforem, qui aliter n o n c 'e , l j^e 
potuit mortem euadere , non fuiíre fa- & leg, 1 
d u m irregualaréjíi ipfe non occidit eu c ' ^ ^ e u u 
eriamíí percuffit, c ñeque fíipíe o c c i d i f c a ' 
fet,incurriííet prarfatá in-egulafitaté in ^ ^e ^0?n' 
difpenfabilemjicet ííc difpcnnibilenr. f f ^ g - á f i * 
Quin to , refterefponfu'm fuiífei l l i , g '^-^'^- ' t 
qui comitatus fuit lidores mifrosapr^e hom'tctd* 
tore ad eapicndumj&oceidendum ban 
nitos, quod nullam incurrit i ircgulari-
tatem, fi propriis manibus non occidit, 
ñeque indifpenfabilem , íi proprijs ma 
nibusid fecit, etiam íí clericusfuerit, 
quia non occidit inuifte ob defedum 
aurhori tát is , ueí caufa;, fed obeircun-
ñantiam,perfon:e, & ita non contra le-
ges iuftitié fpeeíalis, fed alias charita-
tisjiiel fui ordinis . Qu^e omnia funt ad 
denda noftro Man. Conf § ^ f-2 7- ntt . 
Tanta de ludicijs vfurpatis,iníuftis } ^^^ao. 
& inordinatis prolocutus, moneo ledo 
rem. 
Comm. iri rüb. de ludicijs. 
í c m , opera: fe prectum faóiurum , íi le-
gerit aureum de fídei maiorum defen-
íione librunij quem nuper edídit Pien-
í i i tiíTimus, ídemqi\e eruditiflimus.& 
Ccneraüs l l lu í id í í imi ordinis Franci-
icanorumj Patcr i a Ghrií io Rcuerend. 
Chrifíophorus a Capite Fon t i mu , i a 
quo perípicuedemonílrat,plurÍHios cir 
•ca iudicium de fide Gathoiiea noftri 
temporis ha^recicorum abufus. Primo 
vfurpando fibi iudicium. Secundo ma 
le rec^ifando PrsíliLes, & Inquifitores. 
Tertio rñdendo,& malediíflis inceííen-
do Poncificem Máximum Leonem X. 
i n i d ab eifdem fponte deiedum. Quac 
to detrabendo Pariííeníí & Louanienfí 
Academiis, ad quasaieotie impuden-
ter appellamnt. Quinto eleuando au-
tlioritatem Conciliorum Oecumenico 
í u m , & a l í o r u m , poíleaquam íe iliisca 
í i turos promiíerunt. Sexto recurrendo 
ad Csfarem, & alios Principes láyeos , 
quibus uetatur, Séptimo renuendo bo-
nam partem eorum tanquam incompe-
55^ 
t e t i t em , eo íblo quod eos condemna-
uit . Odauo , ad fe folos , fokiraque 
íuurn iudicium recurrendo,dunifoluni 
populum afe deceptum,& folam ícrip-
turam facram foio ílio proprio modo i n 
telledanij ómnibus omnium antiquo-
rum interpretum reiecíis fcholijSjiudi-
cem faciant. Nono,^ iudicant j&iudi-
care proem-ant inauditis catholicis, nul 
la eis fe defendédi copiafafta. Décimo 
g> inflaramant ludícesjquos ferenos ef-
fe oportet,contra Cathülicos3imponen 
do eis multa, quaj cañe peius, & Angue 
oderunt. Vndecimoj cj? iudicibus in i d 
a fe deleótis diio contraria perfuadenc , 
nempe j quod fufSciat íibi ad boc iudi-
cium cognitio I inguarum,ueliedioalí-
cuiuseoirum libelUjUel auditio concio-
nisj& quod non fuífecerit in i d tota do 
&rinaPoncificum1ConciIiorum,Acade 
miarimij&eorum, qui a r f oo. anno. & 
-amplius innumerorum Doft.facrorum 
& fcholaftic. fioruemnt,& alia,quíe d u l 
cius inde colligas. 
SL E L E-
R E L E G T I 
C A P . N a V l T . D E I V D í G . 
N O N M I N V S S V B L I M IS , Q J A M C E L E B R I S , P R O -
n u n c í a t a ann. i 5 48. setaus A u t h o r í s 5 coram frecjuent lf l i -
m o , e r u d i t i f l i m o , ac m á x i m e i l l u l b i A u d i í o n o 
in inc lyca L u í i c a n i c e C o n í m b r í c a . 
P R A E F A T I O. 
E more huius no 
ítrae, ( q u x mire 
floret)AcademÍ9 
reledurus i terú 
uríiun é capitulis 
q u x fiiperiori an 
no in hoc t i tu . de 
5vi \ r ^ 0 ^ i J : t $ ¡ £ iudic. interpreta 
"bamur : elegí, ampliííime Reftoj , ' P a -
treSySi. Senatores grauiííimi,magnifice-
t iffima, &cuiuTque ordinis ornatiííi-
ma Concio,cap.hoc Nouit. deiudicijs 3 
nmlris nominibus celebre , ftyloalio, 
qiiam fblito reiegenduni : cum enira 
nunquam ante hac , ñeque in Gallijs, 
ñeque in Hiípanijs plures, quait) ííngu-
los fcopos íinguiis releftionibus proníí 
cianHis pra'fixeriín : huic tasnen , ob ua 
rietatem reium dirpiitandarum,uarios 
príEÍlituam, fenexque nono utar ftylo , 
qui runi demum fcelix erit,fi tu,o ópti-
ma lefujidemqj m á x i m e $eoc¿v6po7r i , 
rem tuam orfo , profperos príEítireris 
fucceflus,príeíHreris noícere hoc capuc 
quod omniá te noffe,nihi]qj latere iam 
pridem clamar. Quod re prsftaturum 
haud dubito, íí tua mater illa una S&o-
TOX,OÍ, illa una T r A p S í v o y . t Í T t i p / ú h om 
nium unum commune afylum Maria 
cum Perro,& Paulo ,quibus hic dies ía 
cer eft, nobis re iu hoc conciliarir: quá 
ut de more facíar , fupplex oro3 &flagi 
to , Qua ope fore ípero^ne poft ; 8. au-
thorum excelfa,q 1 píis im mortalem glo 
riam pepererunt coaimentaria , noftra 
híec licet Immiliora , cuiquám uidean-
tur ruperuacanea3& quib.ad um (quod 
aiunt ) íolum agatur, tametíj agnoícá, 
quanto interuallo alij eorú , in alijs me 
fuperenr , & raeminerim unüm eoruni 
Andreá Siculurn iiirum omnium cofen 
fu omnigena eruditione clarum , affir-
mare,hoc cap.eíie famofum , quondia-
niim,& elegans.egereqí ad fui enuclea-
tionem fanimo, & excclfb Doctore, Se 
inutraq; cenfura facile principe: immo 
& ur nobis uiderur diuinarum legunii 
mediocnter íaicem perito . 
Dit íurusautem de rebus fummis.íjf-
demejue fumme controueríis , iam non 
tam ut diTputem, quod iunior faciebá , 
qüaniu t ueluti pronunciem , teílatum 
eíFe uolo, (quod nunquam non íbleo fa 
cere , etiam cum íermo futurus eli de 
rebus humiiibus, ijfdemque extra con-
troueríiara poíitis)ea me uidelicet me-
te didurtim , utnolim uel tranfuerfum 
(ur aiunr) unguem íecederc a Romana 
( q a x una eft orpnium magiíha, ,)Eccie-
fia , ñeque ab huius Academia, ac ue. 
flra,qus' grauiffima e í i , ceníürá. 
Nota-
N Ó T A B I L E T. S V P E S. 
exordio , f d l ( c e t . 
Noui t ille,qui nihil ígnofat. 
S V M M A R l V M . 
I D e u otítnofla quadrupl tc i iure-jphatttr.' 
a' f r a i r u m m í n o r u m i e m f i a , cur p r a fe^ 
. f e r r é debeantpaufer ta tem. 
$ TÜaiura .ñatu .runs D e u s , 
4 D e i confpeftum nemo f u g e r e p o t e f í ; n e c 
l a t e t e u m ettam cogitans.nu,.^. 
6 Scient 'm D e t n o n ponit n e c e f ó t a t e m f u -
t u r o r u m . 
7 D e u s e j f f t ta tpft r e r u m o m n m notttta. 
8 D e t f c t e n t U m non a u g e n ¡ nec % a r i a -
9 Det f c i e n t i a m p a m m memimt q u i s . 
I I D e i f d e n t t i t m memtmffe f t l u h e r r i m t í . 
I 5 F r u f í r , t p e ü t 3 c¡u& quts intus habet . 
14 Interrogans no'vtdetm-faterí.mfi-¡é!*<:* 
I 5 Peccata ^mtrattone p e o ahfcondtta. 
1 6 Dei ts f c tmt ol im, ¿¡uod nunc nefctt , é« 
quomod.o D e u s ínte l l lgt t i q m d Deus 
non m í e l l t g t i . n t í m , i . z . 
17 Sc 'tre more humano,etfcire moredmtno 
18 Interrogare, u t dtfcas, & ut a l i a s dt-
J c a t f d i u e r / a , 
Sc ire fecHndum pr&fentemmfltt'tam 
<&fcir.efecundum i&ternam,^feq , 
, Z % S a f C h r i B u s ut homo y i&.ut DetiSi 
iT quantjuá exTupradictis 
iS. córaentantibus foli 
íex,& ij quidé leuiter te 
tigerint ,hoc exordium, 
f.Io.And.Pet.ab Ancha. 
Antonius a Butr. Panor. 
And.SicuI.&Decius,ipíe.taiT!éakiusid 
, : ifí tradandum duxi, quo etiam. in t ra indi-
c i o r u m lirepims, contemplantes i l la tn 
interminam ®Íi ícientiá maiore an io -
re,ac timoreid , quodapud Prudétium 
a e R r e c o l a m m S p e c u í a t o r a d f í a t defuper, 
quinos dtehus ommbus a ü u s é f e n o f l r o s p r o 
J p í c t t a luce p r i m a i n Piefperum. 
t Ergo fex prsdiftorum mentem fe-
quutuscoJiigo primó, Deiim oía noííe , 
quod iure Pontificio,C^fareo, acdiui-
no^tam rupernaturali q u | naturalí.de-
a i n c.mh'ts monftratur. Primo quidem Pontificio, 
x. d e f e n t . eo quod Innoc I I í . h i c fentiens de Deoi 
e x w m m * ' á i E j n i h i i e ü ignorarejquj ídem alibi r \ 
, Oper. Náuar . Tom. XIÍI. 
rimum. f 6 i 
dixit3iprum,nec falíere, nec fallí pofle, 
quodque Vrbanus3 b appellat3eum fe-
cretorum cognitioré. & Euariñusj om-
nia nuda,&aperta eíle oculis eiusp'ro-
nunciat,c &S.Augi;ft. 0 aicipfum ncf 
fallere qualitatem peccati,necpeccátis 
affeGlum. íed & Nieolaus 11. c3ppci¡ar 
Deum infallibilem,& omnia ícientem. 
z Qua ratíone Concilium Vienneníe 
determinauit,*' fratribus Minoribus nó 
deberé eife ampia templas nec nimium 
multa,vel nimium precioía ornamenta 
quibus Deo íeruíant,nec eí le cur illa i l -
l i curent, quando Deus etiam abfcondi 
torum eíí cognitor, & .potius reípicíc 
animum.quam manum. 
5 Secundo, idipfum oliendo iure Csc-
íareo.éo q» Paulus Iureconrultus,-S ait, 
in natura omnia certa e í le , naturam au 
tem,de quaiile agir3dicebatglo. " effe 
naturam nacurantemjhoc eíl-.Deum ip-
rum,& omniafcirevquia mille anní an-
te ocuios íiios, tanquam diesheíierna , 
qux prKter ¡ j r ,&:1 ait Iuíxinianus,a pro 
uidenriadiuinatotius mundi elementa 
proceííiire, & in orbe terrarum dií'poíi-
ta eíle. nouit ergo illa Deus , quia nihil 
volitum vel difpoíitum, quin priusco-
gnitum,íecimdum S. AuguíHnum,gIor 
ítem per iocum (vt ipfecredo)narrar,^ 
de iiío Gradeo, qui nuru difputaturus 
cu Romano , manum leuauit apertam, 
innuens,omnia eíle Deo áperta. 
4 Tertio ídem probatur iure Diuino 
fupernaturali daro^eo.quód ' Deus di-
ci t u r fe i e n t i a r u m D o m 1 tí 11 s, & c u i pra; 
paran tur cogitationesi & cap. 16 Ipie di 
cicur intueri etiam corda, & Apud-Pau 
l u m ad Hebr;4. N u í U cre-at-ura,-e$t i y 'w-
Jibilts tpfi i omnia. emm n u d a j & .aperta 
f u n t oculis e i u s . Et prophetaru¡nsclar-if-
(imus.j m alloquens Deum, aíc-bat .^/9 
ibo a f p i n t u t u o , & quo a facte, . tua f u -
g i a m l S i afcendero i n c is lum}t^tl l ic es , p , 
defeendero in in fernum , ades. Gui aiiu-
dens ^ loííi c.& venit. de poenít.diftin. r. 
memimt i l lud , 
Q u o f u g i s Ence lade ,quafcunque accef-
f e r i s o r e s , 
Suk lo.uefemper eris ,hene f t c f t u iue -
re quar i s . : 
Síü^uarto idipfum probatur iurenatu 
rali eo,q) Thalesapud LaertÍLim,ínrer-
rogatiis3an íaterec Deum iniuíié agens, 
N n re/pon-. 
b i n e. eruhe 
f c á t . $ a. dit 
c i n c. D e u s 
o'tpotens, I . 
q u a f í . / . 
de. D e u s q," 
do, z ^ . q , ^ . 
e in e f i in -* 
1 d a m e í a . § , 
proinde de 
ele3. lib 6. 
f i n c l e . ex i -
í i i . de ^terbi 
j i g n . % o[U(i 
uis . ' 
g in l . Jed et 
f t reftt tua~ 
tur.%.fi . l f . 
. de tud , 
hl.refpiciert 
d u m , f f J¿ 
cert. f e t . 
i l . l . m p r i n . 
C , de vete* 
iur . e n u c L 
¡ l m í . z . § . 
i.-¡f,de origo 
tur . 
I l . R e g . c . z 
m p / a ¿ . l $ § . 
5 ^ 2, Releá. cap.noüit. de iudíc. 
refpondjtjnec cogitans qu idem. & A r i - te r có f i t emui^o ja é t a b d í t i f l i m a , queq^ 
tOdifít 
h e n . n . arh 't 
trtj de peen* 
d l i . i . d . ^ B 
e l . p í r . q. 
f I th .y . de 
T r ' w i t , 
g c.prodíf-
Zl'tor.de pee. 
d. ?. probaX. 
i c.frmiter. 
Ssérbo fínt-
plex.de s u -
m a T r i a , 
h in U i . 1. 
d i f i . 3 9 . 
i UC.ft4&VpÍ 
.iíol.CetthoL 
t , í.par.q. 
.34 rfr.i y. 
í t o t e l e s l i .de bona fo r tu . D e m ( inc iu 'n ) 
fy/derepr&feníia,pr<s,terita)i¿pjutura. H o 
merus i tem.a 9gOÍ^ I'TTCIVTO, S d < r e i , D i j 
o'fhniafc 'mniSo.á. & apud Maronem Iliü 
neus monebac C a r t h a í d n e i i f e s . 
Sjgenus bumemum ^ ^ p rnOHalm t e m -
inñts a r m a . 
A t f p e r ate D é o s memores fandi , a ique 
nefandt , 
F a c i t & i l l u d c e l ehtc^Deus e & j c u i u s r e » 
t m m 'sihtq; eft, & circunferentia n u f ^ u a . 
Q u i n t o confirmatur e o , quod Deus 
n o u i t e r í a m futura cont ingent ia j & n ó . 
f o l u m i n íu i scau f i s j í ed et iam i n í e ip í í s , 
i u x t a i l l u d , ^ G ^ t f i n x i t j í g d l a t i m cñrda 
v o r u m j o¡m t n t d L g t v m n t a opera eorum 4 
f.homTOum , q n o r ú opera m á x i m a í un t 
contingenria , quippe qujEmanant a l i -
6 bero a rb i t r io .0 £ t - q u o d m á x i m e a d - ' 
nri tawdnm eft , i ra i l l a co^no í c i t , v t l i r a 
p r s fcíent-iá non efficiat i l l a n e c e í l a r i a , 
led pura cont ingeut ia maneant i u x t a ' 
M a g i f t r u m í e n t . & a l i o s , ^ & S.Thom-, e 
.7 Sexto probatur jeo , quod Deus O p t . 
Max.non fo lum -babet o m n i u m n o t i t i á , 
i m m o 5e íHpía fu i ,& o m n i u m vna fimpli 
Aciílnna-notitia3boc eft. n Deo eflo,g? í a -
•pientem'eí l 'e j fecund'um S. A u g . : f nam 
q u i c q u i d i n D e o eft, Deus ipfe t an tum 
eft, S y b i gi^írngu'laris a i t , i n Deo neq? 
eífe c o ' m p o í i t i o n e m i l l a m , •qua' eft par-
t í s ad par ten i jTiec i l l á jqu ié formse a d í i i 
-bie ft ú, n ec -i 11 a m yiju ge n eris a d fp e ci 5, 
8 E x q u i b u s i n f e r c u r í p r i m O j i l l u d P e r r í 
L o m gobardi fcholaf t icoru m th cologo-
r u m ducisj & au r iga . / h ííciiicet d i u i n á 
fc ien t i am 3:n-ec augen quidenij-nec m i -
t u d , ficut ;nec f i u á p f a e f l e n t i a a u g e t n T 
ve l m i n n i r u r . 
9 S e c un d o IÍI Fe i ' t u r , i l l a m ^qu a m d e m i -
r a m u i v D e i ' o m n i f c k n r i á ftabilem efle, 
a tque •mauentemynullaqueex parte va 
xiar i ,docente lacobo,1 A p u d D e u m non 
'eñtranfmutett io¡Tieeft ^kifititdjnis-. ohum~ 
h ú t i m ^ x o A e t i am ad eiusfeient iam per 
t i n ere o ft e n d i t S. T h o m . *J; 
10 Ter r io i n f e r t u r i ncog i t anc i i i l l am 
no f t r am Chrif t ianorum5qu:t multa pee 
cata fecreto peccamus, m i n i m é y u b l i c e 
i l l a peccaturi , a d quandam impie ta t i s 
fpeciem j ve l certe pietatis nonnul lam 
ob l iu ionem q ü o d a m í n o d o a c c e d e r é j 
^«i:enim cr^dinius l3jFmite%& fimplid 
nuda efle D e o j ^ : aperta, qua fronte oc 
cuite p lus , q u á palá á u d e m u s peceare? 
11 Q u a r t o infertur3 o p e r í e p r e t i u m fa-
A u r u m e u m . q u i x n e d i t a b i t u r i l l u d Ec -
clefíafti c,25.0>»»Áf liomO) c¡ui iranfgredt 
tur- id icens¡ -quis me fyidetitenehra c i r c u n -
.•dát, & p a ñ e t e s cooperiunt m e , & non i n -
t e U t g i t ^ q u o d o i e t ^ t d e í o c u l M s D e i , n e c co-
gnoutt quoniam oculi D o m i n i So lé tpfo l i t 
ctdtores f » n t , ctrcunfpicientes oes %ias ho-
mm¡i,i¿i> e o r ü corda intuetes^hic in platets 
ctuitetis fymdicabtturiet quaft p u l l u s equi 
T t u s f u g a h ¡ t u r y & e n t dedecus oibus homi 
mbus^eo quod non i n í e l l e x e n t i i m o r é D e i . 
\ i Q u i n t o i n f e r r u t , e í r e f i l u b e r r i m u m 
nobis í ^pe ve r í a r e m é t e . a i l u d parris uo 
ftri A u g u f t i n i i n fus regulse, c.S, n é p e . 
I Ñ e c p u t a r e debe t i¿ ¡u ¡ peccat fe non fyfderi, 
cum h o c f a c i t , v t d e t u r . n . o m n j í o , e t a quih. 
J e v i d e n w e n a r b i í r a t m \ S e d & jfi latea t,et 
a neminejhominum videatur^ q u i d f a a a t 
de d h defuper m f p e ü o r e , que latere nth i l 
f o t e j i í a n i d e o p u t a n d m e í l no Videre^quia 
tanto y t d e t p ñ t i m t m s ^ q u a n t o J a p t e n t i u s . 
J j C o n t r a tam<éhoc notabile3acbmnia 
ex eo i l l a t a f a c í u n t q u a t u o u P r i m u r a j g ) 
Genefeos, iS.ca. narratur , dixiffe D h m 
Abraharao, D e f c e n d a m ^ Vtdebojan d a 
¡more , q m ^enH a d me'opere compUewerírit) 
, a n n o n ' e f l i í a , % t f c i a m . 'L Ecce^quod de-
fcendit , v t v ideat )& feiat^ergo ante ne-
fciebat.fruftra •enimiaborasifi quse j)e-
•tis^intus habes, m 
34 Secuto . , fac i t^ -qui in terrogat , igno 
•rare v iderur in ter rogata jvnde Bar.n á i t 
in te iTogat ionem í ier i ad c e m f í c a t i o n é j 
ideo n o n v i d e r i f a t é r i j q u i í q u i s in te r 
Togat . fm -eundeiíVí 0 & Pan. P q u i c q u í d 
:gl. '& Arch id , d i x e r i n t , 1 & - A n t , Q u o -
r u m o p i n i o p o í r e t . p r o c e d e r e i n incer ro 
!gatiou e fa ¿ta i n t e rr o g a M , v e l c u m i i t 
.per di(ftionem3qi!S r c i T C r i t a t e m pr.-e-
• íuppona t ,v t eft illa^nonne? % A t mol t i s 
: f i c r ^ pagins ioc i s l eg imus , D e f i i n t e r -
t o g a í l e í i r ap l i c i r e r non precedente i n -
t e r r o g a t i o n e , n q c d i f t i o n e , n o n n e : 3 a d i ú -
-daj interrogaui t .n . Adamum.11 V bies? 8c 
pá t i lo infcr íus E ú a m ; Q n a r e . 'hocfédft i ? 
q u s r e fpond ics í ' f ^ fwí decepnme.^ 8c Y 
i n t e r r o g á t C S i t í a m ^ b t e J f A b e l f r a t e r 
: t n u s ? E t m r s ü i Q í t i d f e a & i ? z & a ^ u i d 
audfo d é te -¡ redde r a í i o n e m ^ 'dlícationis 
í í ^ . q u o d i t é h r in^.c. 'qiualitei-. & b i n -
- . iseiro^at 
/ í & s f e r 
t u r 1 c. D e * 
oipotes.Z.q, 
í , & c .qua 
Itter. 2. de 
a e c u p 
m c . e x a m i * 
nata .de i u * 
d i c . l n í i . de 
aBton . § . 1 , 
n c-.iudican 
te. 5 0 . q . ? , 
I . \ . f . deitt 
l e r r q g . a S Ü 
%bi Harto , 
n u m . 9 . 
o ih id . & i » 
l . z , § quod 
ohjfert*/trt. 
C . $ i u r e i u , 
prop. casu* 
d a n d . n . l t } . 
f i n c.jfi.cot, 
I . d e conf, 
q i n c j í . j o . 
q u x í i . I . 
r m d . c . p n . 
s i u x f . í . Xt 
¡ t a . 
ff. de uerh* 
oblig. 
t ca .nonne . 
de ffumpf* 
u G e n f ^ . 
x c.ferpent, 
de pee, d,lm 
j G e n f . 4 . 
% c uoiuip-
fent. § . d e n i 
que. de pee» 
dí f í a : 
a L u c a \6$, 
Notabileprimum. 5^5 
íerrogat D o m í n u s d i í c upu l os ;^ / ?»? d i ante hac f c i u i t , é > hodiefclt. & Nomina-
dprouer .^ , 
e M a t t h . j . 
f c ¡ t h i m 
c propheta-
Utt. \ 
g e t u f i e m 
Míttth, a j . 
h P f a l . 1(6, 
cunt homtnes ejfe filium h o m i m s i S í adul 
a T o m . S . teram mulierem incerrogat, a inter-
b loari.6. rogat & b V h . i l i ^ x x m ^ V n d e e m e m u s p a 
n e s f i t manducent h i ? E t alibi fiepe.quod 
longum eflet referre } quomodo ergo 
omnia nota funt Deo> 
e p / a í w . l * 15 Tertiofacit ilíud píalmi. cNi9«/V Oo-
m m u s ^ i a m i u f i o r u m , ^ iter t m p o r u m pe 
«¿'/í.quippe quod ignorat Dñs, & i l lud 
prouerb. ^ V t a í ^ u t e a d e x t r i s f u n t n o u i t 
Z>cí2í/i>2»/.peruerf£eautem íimt, quxa fi 
niííris affili u t , & e comminatus eft Do 
minus didurum feprauis hominibus;,., 
etiam eis ^qui ipíius nomine eiecerunt 
d£emonia,vei futura prainunciarunt , fe 
minimé nofl'eillos ^ & § Virginib.fatnis 
reípondetur a íponíbjnempe a Deó, N e 
f a o ^os. & in píal. ri £bribitür> D e abfcon 
dltis tuis adtmple tuse f l ^eter eorupn.^ux 
abícódita interpretaturibi Auguftinusj 
elle peccata.& alibi. 1 Alta.hoc eft fu-
perba, Déus alongé, íiue é longinquo, 
& ita coníijíb quodam modo cognofce-
re íígniHcatur. i 
16 QiiartójCp multa prxnúciauit Deus 
per prophetas3qus non euenerunt, qua 
\ E / a i 3 d. le eft illud Eía.k Dtfpone domui tu A E z . e 
c h i a ^ u i a m o r i e r t s , ^ n o n v iaes q u i tamé 
i y . annis poftea vixit . quale illud l o -
l í o n . e . ^ , ne. * A d h u c qua.dr^ginta.dtes)<¿f N m t u e 
f u b u e r t e í u r . c p x s i tamen non fuit íubuer. 
fa etiam poft ioo.annos,fed & t i m e t Da 
m i » c.prs.- niel.c.9.& apud Rieron. m ne adimplea 
d i x i t . d e p x tur inftauratio populi Ifrael.quam Hie 
n t t . d f í í . i . remiaspríenunciauit c.29. Atcur time 
retalter propheta,ne quod alter prsnfj 
ciarat eueniretjíí verum eft, Deum ñe-
que fa l l i , nec fallera poífe, & prsefcire 
omnia, & eá inftaurationem reuelaífe ? 
n t l i . S ^ . q . l k h n g n i l i n u s a h * Ñ e q u e q u i c y u í i m ex 
t r a f e D e u s in tuetur .cp io íígnificari vide 
0 s n c . n o u i t tur,Deum fefe folum,& non alia cogno 
de pfn. d . r. fcere,& Ambrofai t .0 N a m dominusfc i t 
f in c. incO' m u t a r e fenienttam,ft tu v i s emendare 9/-
mutahi l i s . ^ w . c u i confentit Concil.ToIetanu'm. P 
2 2 . ^ . 4 . At fententi» mutatio ícientise varieta-
gr i n d i . ^ z , temarguere videtur.Magifteritem , 1 
cap.fin. dixit,quod ante mundum creátum í t ie 
r iuxt . f ing, bat Dsusillum creandum,anteChriftu 
c.cjuamtfis, natum ipfum nafcitui-um,qusB tñ hodie 
38.¿/i?. ne íc i t ,quippequ^ faifa funt,& faifa íci 
s i . p . q . x ^ . r i nequeunt, r deniqj S Th.ait snon ef-
« r t , 15. fe hanc concedendara. Q u i c q u i d D e u s 
l ium princepS3 ingenio vir acérrimo, 1 t m c e n t l h * 
concludebat, poíle Deum aliquidfcire, gio f u o , i » 
quod nuncnon fcitsneque vnquam fci- cocluf. 8 ¡ n 
uit , & hoc fine mutationealiqua fui,vel 
alicuius alterius. Maius eftparadoxum 
il lud eiufdem, n D e í i tnteUigerealtqftidf u i n e e d . t i -
quod D e u s non in ie l l ig í t . S a r e D e u m a l i - bel lo, c o » -
q u i d y q m d D e u s non fctt .JLt D e u m ignara c l u f , \ \ * 
te a U q w d ^ u o d D e u s n o n ignorat. 
His quatuor nubecuüs , veiuti obte-
nebratur fplendentifllma illa veritas, 
Deum oía noflejia quibus diípellendis, 
iatus aperiebatur dicendi campus 3 fed 
ne vos, emundi í í ima nare viros , plus 
fatis-remorer > ñeque vos tsdio afficiac 
per diúifionura , perqué diftinctionum 
lyrtes impedita oratio, eonfilium fu i r , 
folutionum tantum feminaria iacere 
magis quam explicare. 
17 Adprimum igitur refpódeo ja l iud 
eííe noíle more humano,de quo loquu-
tur citara in eo, aliud noíle more d iu i -
no,vt Thom.aVioannótaui t , x dequo x i n c a . i Ü c 
noftrum notabile intelligitur. 7 Cenefa 
18 A d f m r ñ d e o , aliud efle interroga- y v t i n f t m i 
re, vt difcatinterrogans 3 quod nunquá l i coiter d i 
fecit Deus omnifcius, aliud interroga- in c, o í s . de 
re.vt interrogatus difcatíaut agnofcat, p&n.etrem. 
aut vtaliainde vtilitasnafcatur, qcf fre c ü e i a d n o t . 
quenter feciíTe illum3argumentum pro 
bat,nec noftrum notabile negat, vt d i -
ftinxit dodus Abulen.2 pro quo primus £, Matth . c . 
omnium ( ni fal lorj expendo id , quod 16.^. 19. 
annotauit Gratia. a a 'tnc.fi.in 
19 A d tertiu rñdeo,aíiud eífe noífe G.- fine, z ó . q . f 
muí, & approbare aliqua,^ erga oía nó in hoc n n h i 
faceré Deum probar argumenui, a l i a d fingulari. 
eatantú noífe^ueprobesjfiue non, de 
quo loquitur notab.noftrum,iuxta Caf 
fíodorum,11 & Petrum Lombard. c 6 F / a l . \ 6 » 
20 Adquar t ip r inc ip iú ,&didu S.Am- c m i . f e n t . 
brof rñdeo ja l i ud eífe ícire res in fuis d i í L $ 6 . 
caufis naturalibHs,vel meritis humanis, 
í m prajfentem uiftitiam^de quo intellí-
gehdá funt citara in argumento : aliud 
eas í c i ^ í e c u n d í i m xternam príeícien -
tiam,de quo noftrum notabile, vt collí- d 2.2,¡7.171 
giturex S. Thom. d pro quo dúo mihi a r t . 6 . 
funt textüs fingulares , in hoc vix vn- e f i n e pee 
quam allegad. e c a t ü . §. eo-
2, r Ad dida Magiftri , & S. Tho. rhdeo r u m í n c t n 
aliud eífe res^n^fciuntur a Deó muta demo.depf. 
rií&elogia^Ua; deipfisdicuntur, mo- d t f f . f . 
N a z do 
s -t,par. e¡. 
l o . ari .3. 
c in i . l ih . 
fent. /a?. 14, 
d l i h . i . f e n . 
d t í í . z j . 
^ 4 Rekd.-cap.ñó' 
do eífe perajitiodo falfa^ltod eorú d i -
da probant,aliud eum,quí ícit illa mu-
tari,recundura S.Thonl. a quod Deo re 
pugnare noítrü notabile prsfiipponit . 
2 i Ad reliqua rñdeo', aliud efle Ghr l -
ñixmBio&v^pcoTrovf i iXQ Deú,& hoíera3 
quatenus eíi Deus fcire o í a , quod ha-
bet noftrum notabiié,aliud eum qüate 
ñus eft homo neícire-aliqua , puta il la, 
quas non funt in potentia ereaturc-e^ed 
íblius Dei ,qu£ funt infinita, & neíciun 
tur ab eius anima benedidiílima,íec.u-
dum multos,in quibus eft S Tho.b vei 
faltem non fduntur adu intuitiué , ac 
dif t indé,ím alios, & ira multa quse fcic 
Deus,& Chrifíus inquantum Deus ne-
fcit ea in quantum homo,vel non ita,vt 
ilie,velíaltem poteft ea neícire , iuxta 
ea,quíetraduntur ab antiquioribus, & 
recentioribus., c & S.Tho. vbi fupra, & 
alijsalibi, quod probant q u í d a m cita-
ta inhoc argumento 4. de quo non agic-
noftrum notabile, & aliud fcire aliquid 
ftride , hoc eft noícere efle verum , hp 
non conuenit nifi compofitis y & veris , 
de quo qusedam in argumento citáta in 
telliguntur,3Íiud fcire largejhoc eft,fira 
pliciter nofle, fíue íit fímplex,fiüe non, 
í iuecompoíitum vérumjíue. non.quod 
ómnibus etiam falfis, & íimpliabus, eft 
commune, iuxta Nominalium princi-
pem, ^ de quo noftrum notabile agit. 
N O T A B I L E I T . C O L L E C T V M 
ex eodem exordio t falicet. 
Nouit ille,qui nihi i ignorat. 
1 Creatura nulla omnia fcit. 
2. Aetas nulla fera. ad dtfcendam, 
3 S.Paulas fyifttHifyanias. 
4 Difcere conuemt ettam in foffam pe~ 
dem habenti. 
$ Sctt nemo an fit amore,yel odio dignus* 
6 Sócrates cur fapiens imlicatus. 
7 Aristóteles fummus in ol fcientia $ir. 
8 Marcas Varro meredibilis leélor , ^ 
fcriptor. 
$ .Futura nec homo 3nec Angelus in fefe 
nmttjneojue cordis cogttatusy ft nolít 
cogitansínum'iO-<éf' y\i • . . 
X 2 Difcere non licet a quálibet. 
i $ Covjulere d&mones fapit h&refim qdá , 
14 Ukmfihd9Sít4egere^h.yeUtHx 
í i t , d e l í i d i c , 
l6Asírologi-i¡/uifugandi, 
17 Sctnpotefl qvem ad m¿lum mcíincíri, 
non tamen,&c. - ' 
18 AFtrologta non efí prohibita^otra Vhi- • 
Itppum Dectum, 
1$ Anima Chrisít. oíanoutt•, etiamprate 
r t t a ^ futurajn.zoet foJStbdia^UíX 
nú funt^nec erúntinec fuerunty/i.zx. 
& ita olaqu& Deus ihcet non a^ue 
perfetfe.npfm.zi. 
23 ludiaumpr&ced,it cognitio. 
z 4 Nafcere faciens aliquandó } nofcere 
• ' dicitur ' • ' - , 
2.4 DAmones utpranunciant futura, 
i j Prophetiam habet damct, <& quo diftai 
a propheía Dei.nii. 27. fa quos cogí 
tatas fciat,z%. 
z6 StbylU pránanciarunt, & -an falaata. 
29 Vtta homtnis mdit ia ,&qai duees eius. 
yo AngelorüfamtLiantas, qmd pr^&figit. 
•3 2 DáMon nunquamprodeJ},nifi %t obfií. 
X hoc eodem exordio colligiturp 
ilocum ab fpecialirurfus, nuüá créa 
turam omnia fcire^quod etiam teftimo 
nijs iuris Canonici, & Csfarei,: & d i u i -
ni tam naturalicer,: quam fupernaturalí 
ter dati cóíirmari poteft.Et primo qui- " " 
dem Innocétius I I L pro epitheto Crea 
toris fummi Dei propr io ,& peculiar! r 
pofuithic, nihil ignorans. 
•a Ergonuili creaturse id conuenit, q<f 
enim eft proprium alicuius,n6_córauní 
.cáLLiralteri .fedili i íoii conuenit. e Tú , e tex.(ép i!ri 
quia S.Augutt.tot annorum Eps aiebat annot.Bar. 
fe paratum difcere a coliega éf annicu- & Alber. i 
lo3t vbi gl íequuta Senecam ait, nullá /. 2. jf.de 
aetatcm feram efle ad difcendLÍ.& S.Hie adapiio. 
ronymus, S teftatur etiam Moyfen Epo f c 'fthaheU 
rum exemplar, íblitum fuifl'e difcere in 24. q.^, 
tabernáculo Dñiindeíínenter a Deo le g inca .pt* 
gendo diuinas íctipturas , q? potteapo- ¿ ó d i B * 
pulura doceretj&ita nec Muyfes , nec 
Epifcopi ómnia fcieb3nt,qui tamé prse-
fumútur omnium aliorum fciétiffimi, 
tjuippc quorum labia dicuntur cuftodi-
re fcientiam,&ex quorum ore legis in - h iuxsMa-' 
íterpretatio qiiíErenda eft.11 Tum, quia lach.c.z.^i* 
JJeatus Paulus^quarauis ípiritu Dei pie c.quieccle* 
ñus.felfus fu i t ,cum 1 fe v i furumHi- $6.dtft. ' 
fpanoscredidit , ^ tametíí Faber Sta- i ^d Ro.16. 
$ pulé.in cótraria fit opinione cu S. I f i ^ c.B.Pat* 
doro,&aiiquot alijs,1 q magna eft H i - las . iz .q .z , 
i p í m w ü g l o r i a ^ E g c i e ü a errarepoffe^ / d . < ; . i $ * 
Notabíle fecunduin. 
a m c . d m -
his.xAcftn 
ten. excom. 
h c. maiores 
c i . z . §-fid 
fleque- C.de 
yeier. iur< 
enucl. 
d in 
habet. 
e l . apud lu 
lUn>ff.de fi 
deicom. lih. 
f i .Reg.z .c . 
g relaíus in 
c, in fcriptít 
ris.8. q. i . 
h Hier, c. I . 
i í .p . Ecc l . 
£to r.p.v 
l lacoh.i, 
m t . X í . 
n cotraquos 
nuper Coc. 
Tnd.prctt*-
lit cano, 16 
et í 6./ef.6. 
se fallí,¿ícít in quodá c.exceptis ahis,q 
fnne rnorú, & frdei¡,J Cú ergo nec Eccle, 
fia,nec Epifcopijnec Sanñi rciant,oía, 
confequens ftiei-it,neminem illa feire. 
Secundo^ídem probatur teliimonijs 
iuris Cxfarei, nam vnalex, c íingula>ri-
ter her , poííe plures maioresjSi dodio 
res errare in eo.,quod.vni minori ,& i n -
doftiori re 11 elatur, & f o m ni uní habere 
memoriam, & i n nulío errare diuinita-, 
tis,& non mortalitacis eíle , & lulianus 
optabatdífcere ctíapl altero pede iam 
in folfam incluío, ? qus pabm prsefúp-
ponuntnuilam creaturam omnia feire. 
4 Terrio idem cófirraatui- teí t imoniq 
diuino fupernaturahter dato.Tú quia*' 
Deus dicitur feientiarum dominas,& fí 
giiifícatur nemineni , prxter ipfum oía ; 
nolíe.Et HieremiaSjS reípondit.^,-*,^,. 
Dominenéfno toqui> quia f uer ego fum.fl ; 
Tum' quiajqux humana miferia e í^ne-
mo nou.it, an fit amore Dei dignus ins-
ta eccleíiafticúj1 quod paiiio.poii, hxc 
'verba habet.^^rV homo fuum.jinem 
ficut pífees c<ipiunturhamo , & aues l a - ': 
queo comprehenduntur f capiuntur homt-, 
nes in tempors malo.. 
5. Dubitauit hie quidam , cur dixerim 
bicTolum néfeire qué.an íit aniorc Dei 
dignuSjCum tamen ibi , ^ dicatur,homi 
nem,neícire, vtrum amorean odio d i -
gnus {it?huícrfidetut,ideo id f^dú efle, 
quia facile quis ícire pót íe odio Dei di 
•gnum, cum poílic quis feire fe mortali 
peccato infeéKi,quod qui í c i t , con íequé 
ter nouit fe odio Dei dignum, cum per 
quodlibet peccatum morrifernm incür 
ratur illud dicente lacobo.1 Quicunque 
pffendií m ^noyfañus efl omntum reus. & 
tradk S.Tho.pott & ante alios, ™ &ad-
. de hinc defumi ineuitabile telum cótra 
noueiios heréticos., diecntes pollc qué 
habere cerritudine infalhbilem delta-
tu fuo in gratia Dei n 
6 Quarto idipfum probaturteftimo-
nio diuino naturaliter indico ; Sócrates 
enim vnus ApollinisoraGiilo iudicatus 
íapiens, hoc vnum fe feire aflérebatjCjd' 
nihil feiret, ideoque fe interprerabatur 
fapjentem ,, iudicatum ab Apolline. g> 
quarauisomnium rerum ighprantiara 
csteris haber.et coém, eo nomine tanié 
ilIosTuperabat.^i íuani infei-tiam agno-
7 fceret.Etians Ariíloceles(c]ué Piin. 0 
, Oper. Ñauar. Tom, I I Í I . 
^ppellauit fumffltim in omni ícíentfa vi 
runij confcííuseft, P ficjintcllecíúrn no p i.Metap* 
ítrum le habere ad naturas manifeltííiu 
ma.íícut oculos n o d u x í e h a b e t ad l u -
8 cem diei, E t M Varro (q iu authore 
Terentiano'tanta legit, vt aliquid ei va 
calle fenbere raireniur, & ta multa ícrí 
pfir, vt vix quiequam ei vaealíe legere 
credamus) dicebat pmnía feire impofíi 
bile^pauca vero niínimé laudabile. Ec 
Horatius, 1 nec feire fas eü orania. q Carmina 
9 Quinto probarui-jeo quod ñeque ho //. q.Ode- 4. 
mo,ñeque Angelus nouit futura in fefe 
quia hoc prop'rium Dei e í i , luxta i l lud 
Efaií'B. r Annunciate nohis ventura <&> f ifa. 4 t . 
feiemus quoddij effis'.&Ecclef.5 fcvlhi- s Eccle/. 8a 
tur, raultam eífe affliftiunem hominis, 
q.ui pretérita igiiorat,& futura nullo po 
teit feire nuncio . Dix i , in fefe, quia in 
fuis cávñs poíTunt cocnofcialiquaex i l -
lísetiara ab homine,vt docebatS.Th.r / T.par.q.S, 
multo magisab Angelo ñm eundem. u arí.4., 
30 Sexto probatur,eo quod multafunt u q . j . a r . ^ . 
etiam prsfenua, qu^ non modo nefeiu 
tut ab Angelo, & homine , fft i nee feiri 
poílimt ordinarié ab eis, feogi cationes 
mentís,& afiedus illius, qui nolicea i a 
r i ab aliqua creatura,nec prodic illa ver 
bojgeftu, vel alio íígno, eftenim & hoc 
Deo proprium.iuxta Hieremiam.e. 17. 
Prauum efí corhomtms, & injcrutah le , 
q¿¡> quis cognofett ültid? Ego Dormnusp:vu, 
tans cordas&.prohans renes-, x doeuít S. J* & tex.ad 
Tho. 7 quam.uis S Auguíiiaus.dübicaf litferá efí i 
i r feviderur.2 D i x i , cogirationes, & f.yí. 'raiaw 
anx'd'us eius, qui nolitea feiri ab alio , 16 q.-$. 
nam cógitatus , 8: voiuntates illius qui y 1 p-q 12. 
vult ea patere Angelo, videri pofsüt ab urt.H. fjp q. 
ipfo,&eognofcí3vt fenrit idem 8.Tho.a $7. arf.q. 
D i x i etiam, nec prodit i l la verbo ali- K/'mcfiea. 
quo, &c. quia non íblum Angelus , fed caujf^&q-
etiam homo cognofeere poteíf cogna- a meo .an . 
tus, &afFedus alteríus, cum per aliqua ^ e r f a i 
íígna vel afFednsp.rodútur,uixta i l lud. 
Intima ^rtiores eogn-famus exteriores. ^ í § pauonti 
& illud. fronseji an mimutabd/s iudex, infíit. de re 
& jllud. Inaquattas corporis in&qualtta- tum druije* 
temindicaf mentis . c & illud Eeclefp. c ^ í . d . c j i , 
^úmiBus corperts ,&rrfes hominis enun-
cian t de i ¡lo . ifíV..',.: 
Séptimo probatur co, quod nec extje^"*3 
ripia etiam qiia- funt, dura a b á i n t / i n ^ ': 
tueri homo poteíl, nce Anaelus /p íe j 
mfi í u eis fatis propinquus, .fec.i«i9l"uin 
i - rÁ 
1^ 5 * 
íft. v. 
566 Reled. cap, 
tt z . U . i » ej. Gpi'l.Ocá. 3 quem íeqiuuir Gabriel, b 
x 6 . f i í j i f e n . c{Mc<-iniá vterque Thom. íeníenc q.47. 
h m z r l i b . 1 - O d a u ó probaím-eo3(juodno«folá 
fenten .d .^* i^noramus uiultaj fed eriam veramur , 
ne a quouis illa difcanuis, non enim l i -
cecvMa diícere a cacoda?raof?ibus,iüxca 
i lk ld Deuteron. c, i8. N o n tnuematur'tn 
tesqui ariolosJcifciteiur,^iutpytones confii 
¿íí.í-íuGtendücomnesnouem leges. C. 
, - de maleficijsj &-mathfem,huc toca qux-
ÍIÍ0. 2.& j .oauEáí í hnc totus titulas de 
íbrtilegijs. hoc appellauit amoí í t a t em 
S.Thom. c &fupeiíiicionem d'1Imó cíi 
crimen h^reíeos , fine fupcrfticioíapiés 
manifedum h £ r e fi m, co n í ule re díemo-
nesfuper futmis^deo, vt de ilío cogno 
fcere poífit Inquiíaror haereticíe praui-
tatisj cíecundmn Oldradum conf a lo-
quera íequitur Fel, f quod lirnirandüm 
vídeturprocederé, deconílilente íuper 
fiuuris llipernatutalibiis , vcl alíjs cafu 
contingencibus, vela libero arbitrio pe 
dencibus , iuxta ea, qus notat vterque 
Thom.in locis prajallegatis. 
In fe r tn^x his primó nimis hyper-
bolicum efle illum t imkmi frequentá-
tnm lafoni, § BaldTqui nihil ignoranit. 
Secundó infertur nimium íciperbire 
illoi-.qui íe idóneos putant ad refpondé 
dum de quolibet i n ampia materia^qua 
lis fuit iüe, qaem narrat Paul. Caftr. -11 
ad qusftíonem Baldi óbmuruiffe, 
14 Tertio infertt!r,íiultu eflc occupa-
r i leícione libroru fabnloforum, & inu-
tilium>qualia>qu£e Amadis, quíeSpIati-
díanus, qqse Renaldus infcribútur^qaia 
iuxta Varronem apnd S. Antón. 1 futir 
íjuíedam.qua? eradenda eflent exanimo 
fcientis, quia vera inferendi locum oc-
cupant.Et S.Thom, k determinauit^eii 
rioíítatis peccatúineuri-ere,qiu per ílu-
diutn minus vtilo retrahuntar a í íud io , 
15 quodeis ex necefíitate incumbit , 
quales funt (meo iudiao ) quidam -no. 
Ttrae atatis Epifcopi,& Parochi3 qui hu 
«iaiaioTÍbushtt€ris,& Alironomia,Cof 
l m e f t f í o l a mographia & Geographia delectati3lit 
cu ius caput teras faeras,canónicas, & ciailes velnrí 
e f t . B e d k í » fatiidiuntjinqaos inuehitur S.Hieron/ 
d i n a . pag . mus,1 ficdicens. Sacerdotes D e i omtfts 
m e d i o c r i J. E u x n g e l i j s , é f prophetis i / 'tdemus f a h u U s 
¡e i t ra fer tur iegere^ a m a t o r i a , BucoUcorum % e r f u » m 
.a. G r a t . dtf, verba, cantare , tenere V e r g í l i u m in m a n t -
a r í . r. 
d /w 2.a. q. 
9 $ . a r t . 4 
e iux t . c .ac -
cufatus. § . 
J a n e , de bx 
r e í . l i 6. 
f i n r u h . d e 
h&ret* 
g in l . l e B a . 
I Z . f f . f i 
cert.pet. 
a l i b i f k p e . 
b i n l . p a í e r 
Seuer . f f .de 
t v d . e t d e m . 
i l . p . h i & o -
r i x , ttt.q. c. 
6 . § . 3 . 
nouit. deiudic. 
f a t i s ¡ c r i m e n m fe f a c e r é ^olaptalts, 
16 Quarto infertur fugandos eífe v-elit 
tiñouunespeftilentes Altroíogos iilos, 
qui per Altronomiam fe iadaat praenú 
ciare polie futura fupernaruralia, quo-
riiam illa per caulas aaturales ñequeunt ¡ . 
prsfcirijvt docetTho.de Vio. m qua- m i . z . q . g f 
lia vñr,quod talis propheta tali tempo- a r q.. coK6, 
re,taii nalcetur regíone, Quo tít,vt v i - f u i c o m e t i ó 
deantur comburendi l i be l l i , in quibus 
per aíirorum motus prxnunciatur An-
t i ch r i íhi s, q u i da m mixtüs,quidam rae-
rus prophetaiquidam ni i x tus optimus, 
&aliaidgenus neniarum , qiuis a Deo 
quidem Opt. reuelari pollunt, fed per 
Aíironomiam pra'fciri nequáquam. ' 
Quinto infertur, fugandos itera eífe 
illos,qui prsnunciantcerco futura qus 
danijqua? raeré contingenter accidunr, • 
qus príeíertim a libero.pédent arbitrio 
qualiaíiint i l leerit díiies3 ille inueniet 
theíaurGjhic raorieturin aquis, hic tra 
iedus pedora ferro, is in Vénerem pu-
tris erit,is caftus,&cstetaid gen9alia. 
Quamuis enim per aftra fciri poífit ad 
q u « quis inclinetur, & frequentius quá 
oporteat inciinationes, & appetentias 
noftras fequamur , rñ prxnunciari íion 
pó t id,adquod inciinamur cerro futa" 
rum iuxta il lud vulgatújí^/rylü^wí ie-
minabi tur d0r;s ' ,nec ícirc poilunt dsemo 
nes an illa certo fínt euentura p eajque 
fupra diximusj& multo mm9 Aftrologi. 
17 Non tamen aflentior Decio hic d i -
cenci, Aftrologíam efle prohibitainjiie-
quehoc dicunt Io.And.Pan1&Anan.11 T z i n c . i ^ d e 
<juibus id ille t r ibuit j i raócontradú aF- forti leg, 
íirmant,cp etiam prsfupponit S.Tho. 0 o z. z .q .y f . 
Et alind efljhanc ícíani abite in defue- a r t . ^ . 
tudiné apud Ghriítianos,quod ait Gra 
tianus, P & aliud eám efle prohibitam, p in § . ble 
quod nos neganvus.Quamuis fateamur fta.26.%.2. 
peccare iilos, quicredunt perhanc fcié 
tiám pra;nofci poflejanc prxniiciari ali 
qua fnpernatiuaiia, vei tiáturalia certo 
futura , imó rieque aliqnid concingens 
per accidens, vt prsediftum eft ^ &late 
•docet vterque Thom. 1 ^ i n d a r . ^ 
18 Contra tamen h.rcoia fecit pr imó, 
quod aía Ghritti creatura efl -, &tameii r d . ^ á C s 
oía iiofFe tidetur. Ttim^qnra in illa funt Ujf . 
Oes tbefruri rcientix,& fápÍ:étÍ3e D e i , r s loan, x* 
& plena fuitgracia, & veritate. s Q H £ t x $ J e T r s 
w«díasadfdenciam rcferturyfm Aug*c ;»rf.-
Not abite íecundum. 5^7 
Tum quia Chriflus qua parte eft homo 
iudicaturus eft VÍIIOSJ& tnortuos)& red 
diturus ííngulis fecundíí opera íiia3tam 
a c . f i r m i e r reprobis,Quá eleftis, a Ergo noui to ía 
I f i . t S a m - opera hominum , & bona. Sipretéri ta , 
Tr'm.et f i i - & prxrentia,& fmurajCÜ eorum circun 
^ h i lo. ítantijs,qus: peíorajvel meliora, auc m i 
& J . f t . \Q . ñus mala, veí minus bonaeíficiuncipía. 
19 Quandoquidem eognitio prscedit 
h l . d e q u a i ud i c iumj^ & óptimas oranium iuris 
r e . f . $ m i . texc.in excrau.quia quorundam,0 & iux 
e d e v e r h o . ta Ariítorelem 5 c^cus malé iiidicatde 
f t g . l o . z z . coloribus. Cíi ergo ipfe iudicaturus fie 
omnia bona & tiiaTa 5 qua parte eft hó , 
oportet écjvt qua parre ho eft , noueric 
ilia cura fuis ómnibus circunftantijs.Tú 
d J p a c a . 5 . quia i n Apocaiypíi dícitur, ^ D i g n u s e f í 
agnus acapere dtmni tatem, & f c t e n t i a m , 
feilicet omnium cognitionem , fm glo. 
ibídem,quod difcipulos credidifle pa-
eXotn. 1 é . tet ex iílo loan. e N u n c f c 'tmus quod om 
n U f c t s , non enim loquebantur i l l i quo-
ad diuiniracem, qm multo ante didice. 
f l o a n . ' v l ú . rant Deum nihii iatere.Et Petrus/ ait, 
D s m . n e í u omntet no f a s . Tú quia Petras 
g i n $ . l i b . Lombardas dixi t , » illam benedidiífi-
fent . d. mam animam.tantam feientiam acce-
c# f > 6. pifie creatara,quantan^l>eus potuit i l l i 
conferre . Qui idem definiuii: animara 
Chrifti omnia rcire,quíe Deusfcir, quá 
uis non oía poííit.quíe i l ie .Qus coníir-
mat ex eo,^ ei datus fít rpiritus Tapien 
ivs. íine nieníiira, A t íi quisedam feiret, 
. qii;rdam nefeiret, ad menfuram datus 
eflet Item ex eo3quod nihii rcitaliquis, 
quod eius anima ignorar , fed Chr iñus 
fecúdum omnes omnia feit. Ergo&ani 
ma ipííus omnia noüit. Tum, quia etiá 
h i n i f í t r . S.Tho.faíius eft, h animara Chrifti fei-
q , \ o , a r t . x . 20 uiífe omnia pr3erentiaípr3Eterita,& 
futura per ícientiam , quam hé t in verr 
iq - feq .ar . z bo beatificam.Sed & 1 aílerit animara 
illam veré reuerendiffimam omnia pra? 
ter eííentiam dininam íciuiílc, etiá per 
feie^ntiam inditamVyelinfurámjqUain--
H^hz 1.4,14. uis aliter feripíerit , ^ mouetur inter 
í . a r f . 1. aha,per iliud Eía. 3 Repleu 'tt e u m f p r 'ttít 
l E f a i A . x r. J a p e a t f a , & inte l l eBuSi fpirittt fiig&tiA* 
m i n eodem. & confilij. Vnde etiam,m docuit per i l r 
a r í . i . lu d M a r c i ,n D e die a u t e m tilo nemo feity 
n M a t e , 14 neq.ue A n g e l u s tn c&lo, ñ e q u e films homi-
n i s , m f t p a í e r . ú ú ' ú e ñ e intel]igendum,il-
lu m diera ignotju ra fui/Te anima Chr i -
21 í i i / ed-quod nó faciebatalioscogno 
fcere illudjíicut econtrarlo dícitur inci 
pereDeus cognofeere, qñ iliud alios fa 
ck noíre, iuxta iliud Gen, 0 N u n c cogm o G e n e . i i , 
a i ^ u o d u m e a s d o m k m m . i d e ü j t t u n c fe- . r 
ci cognQfcere.'I'umjquia Scotusiunior, 
& nomine raaior,P íequitur3& ftremué /> i n i l U d i -
propugnat opinionem magittri pr^fa- f f m . l $ , 
ramjdicens illam animamicire oía , no 
folú príeterita,pr2erentiaj& futura, fed 
& políibilia>veIfa(flibiliaqu3ecuñque. 
aa Quod eíTe probabile dixerunt ib i 
Parif.nouiffimijnec Gabriel a t tu l i ta l i -
quidjquod h.^ ec refellac. 
2,3 Secundo contra prajeítata pro nota 
bili noftro fac¡t,c.fciendum,^ quatenus ^ j é . ^.3. 
probat^mnlta futura prsenunciata olira 
fuifte, ac mine ét prxnunciari a cacodís 
monibus,&in feriptura, r quidara ap- v R e g u m S . 
pellantur Prophets Baal. & ita vf aíi-
qua prophetiaa d.-emonibus el!e3quod xj. 'z.^.iys 
fatetur S.Tho.5 Ergo díemon futura nú a r t . f , 
ciare pót^igitur & ícire.Sic Sybillíe muí 
ta de Chrifto pramunciarunt, fectidum 
S.Auguftiaum,& Laftátium. SicBalaá 
quamuis PrOphera eflet dxmonum, fe-
cundum vnam gi. nu. z z . prsenunciauíc 
tamen iliud Orietur f te l la ex t u c o ^ i & c o 
furget Virgo de i f r a e l . miaq. , Sunt &qilí 
dicantfe vidiífe homines, qui cogitatus 
aliorum palam facerent. Ergo funt crea 
turíe , qux cogitatus fciunt, & futuros 
euentusjquod contra pr^difta eft. 
24 Ad harum duaru oppofídonQ prio-
rem rerpondeo,me concedere3quod i l -
la probat.nerapc allquara creaturá ani 
mam videlicet illam Ghrifti fexcentis 
nominibus fublimiííimam feire omnia 
in verbo,cui vnitur,&coníequenter d i -
eendum,quod hoc exordium, Q u i n i h i L 
^Kor^mon íbli Deo eílb peculiare, íed 
étiamiaíse Chrift i conuenire , nifiquis 
dicat nihii ignorare hic accipi pro oía 
feire, vt omnia extendatuf.non íblü ad 
ea, qucBfuntadufecundum quodcunq; 
tempus, fed omnia qu^cunque funt in 
porent ia nunquam reducenda , veí re-
duda ádaf tum , quod foli Deo conue-
nítjquoníá licet anima illa nouetit om-
nia in verbojtamen íblum ea nouit , vt 
omnia diftribuat pro oíbus , quíe quo -
cunque modo funt,vel er.unr,vel fuerfit 
fecundora quodciinque tempus, 1 t D . T h o . $ . 
25 Ad pofteriorem aúr oppofítionem p a r . ^,10. 
rúdeo^primumCDncedendojipfoscaco a r t . z . 
N n 4 dsemo-
6 o Relécl. cap.noiilt. dé íúdic. 
dsmoncs pro intelleñiis fui pi-.-eftaiuia 
pro varia,&longa rei-Q expciientia fci-
rc .^cjiuB remota íunt ab humana cogni-
¿t in l í h . d e tÍGne,vrlaré docet S Ang, a at% ideo 
n a t u r a A & ~ poíle manifeíiare homimbusjnon qui-
mon. dé per mencis líliiminatióheiií j íed per 
aliquam imaginariam viiíonem, atit^t 
b d.c¡ . 172.. íenfibilem iocutione, £ m S Tho, & qiue 
r r t i j i t ñ ad perfedam prophetia; racioné m i -
nime rufficiiint'jimmo fatemur aliquan 
do dsmonú propiietasex diuinainfpi-
ratione reueiare aliqua morcalibusdegi 
turenim nu i 1. Dominum locurü fuif-
íe per Balaam,qu:i tñ erat Propheta díe 
26 monum,quia interdum vntur Deus 
maüsad vriüíacem bonorS ,quo res prse 
nunciaca credibilior &at3accepto íibi ab 
. ádueríarijs ceílimoniojVtait S.Th. vbi 
fupra, dic.hoc modo Sybillas multa de 
f m q ^ a r . Chrifto prxnunciaíre^quáuis alibi,c i n -
7. eitifdem ter ía luatosenumerarevídeateas .Hií íc 
á . s . eíl quod ipfemet ait are 6. Ínter verum 
& faiíum Prophetam hoc díltare,qt> ve-
rus femper veritatis fpirim aíflarufj fal 
fus vero non femper faiíb. 
27 Dici t ¡té verum íllud,quód fpiritus 
malignas iuxta natura fiiam manifeftac 
homimbus, a Spiriui fantlo elle , quia 
omñ^verum a quocimqj dicatur a Spí-
d f r o q u o e ritufanfto eft,reciindum S. A'mbrofíú. ^ 
e . i e g i m u s , 2,8 Fatemur item cacodsmones noíce 
J 7 . d'tfi, re poíle quid cogicamus5qind volumus 
•ét fine vilo exteriore ligno noftfo , fpe-
ciaii permiflione diuina, ficut iSceadem 
pertniffione poííunt pranioícere aliqua 
fiitura contingentia,negamus tamen vi 
los homines, vllos Angeles velcacods-
mones futura cótirigeoria in feipíis fuá. 
pee natura pradeire polib.Negaimis ité 
eos feire poíle,cogicatus hominuni, aut 
affeclus quos is,cuiiis illa ítint,voluit ef 
eíleomnino oceultos,ñeque hoc reuin-
cuncea^quí lup,fuere cicata, 
£ X ti O R T A T l O A D 
c j í í t g a n d o s d m m o s , 
Ocus fimul, &píetas exigunc hic , 
j -ád ide Lector,vr adraoneamus oes, 
quws diuini honoris cura tenet, caftigá-
dos efle iIlos3 qui ea, qiise in longinqmV 
terris fiunt,nullo índe nuncio accepto 3 
vel ea.q in fecretis locis accidúc^nemi-
® e i ü a ipíis | ícodejate nuncian^cu alijsj, 
tú principib.iaiílantesíefe (oiaipuden 
tiá arroganciflimá, &arrogantiá piulen 
tiffimá) iper Aíironomiá ilíacognoíce, 
cu a cacodaímonib. illa fupertíitiofiffi-
me (& vana non hasredeé ) didiceiint. 
Qua in re quis latís demiret quanta cu 
íbcordiasiie dicá impudétia, bona pars 
Chriii:ianorfi(quod fummopere doíen-
dú eit ,) & i n his fummatújác aliqüot líe 
terarü cultorú.cü mullís jegrotanciú cé 
turijs errentpdü alij h é n t cacod^raones 
familiares,aut habere percupiunr,a q.b. 
q in longinquis parribus, ahjfqj locis fe 
creris fiüt.q, citiííime addiícátjquorúq; 
obfequijs, & minifterio multis inreb. 
vtuntur. Aüj veroquserunc homuncio-
nesj ét a Chrittianá íideiilienos,qüi ob 
Tequio maligni fpirirus , fe vti iaciaiic, 
aut talé certe íe Afironomíá caliere mé 
tiunt,quia íciaut S¿ nouerint qusedá in 
.remous ,occiiitisve locis fada^ quos cfi 
inucneriraltis donár rauneribus.dignio 
res , qui cruentis donarentur verberib. 
Al i j fe in fpedibiis,& fubterraneis,alijs 
que locis abdiciífimis docendos cacodg 
monibus ( v t 3udio)cradunt. Ali j ^groci 
& grauiter vulnerati adorát carmina q-
dá,quib.uu!la eñ ví's a natura,neq; a d i -
uino, vel ecelefiattico iílitiíto.Alii (quo 
rú nefeio an maior fit culpa)cü fciác a!í •» 
quot íibi mbdicos talia vel faceré,vel ca 
rare,nullo t ñ pietatis zelo in eos a rmí 
tur , íed veluti conniuentibus oculisaU 
tiiTirai Dñi diííimulant iniurias. Quod 
ne fíatjintelligice iá adhortanteprophe 
ta,e reges inreliígitestj latera e o r ü ciau e P f a l m . i » 
d-itis, S¿ erudimini qui iudicatis térras, 
erudiminí qui ipíis affidetis.Scitote qrá 
Deus ipfefecit voSj& no ipfí vos. í Me f v f a L 9 9 } 
minerimus oés, vita ho í s fuper terram 
q,dá efle mJÜciá. § Memin erirnus dúos g lob 7. 
elle huius milicia fuñirnos duces,alterú' 
(qui pro nobis eft) ChriftiT,lLicis,f pa-
cifqj principé, h alterú (qui contra nos h E f a . ^ . 
eft) Sathaná principé i té , fed huius mu.1 
di,íed tenebrarü .- Meminerinvus ínter 
hos dudores,& ipíbrú exercitus, bellú 
effe perpetuú,& irreconciliabile, & q í 
mérito £¿Vx0I'(^oí• TroAgwor dici déat. i c h a p t i z u a 
Meroinerímus nos dediífe Dtici nf o no d i de cofic* 
ni¡na,& in eius verba iuraíle,cfi faluta- d'tfí. 4. 
rib. aquis tingeremur. •^Veniat in metí ^ / . ff.de 
:té,quá exoís.q turpes. quáta pena d.'gni re m d u § . 
iaabeaat tránsfuga, Sí defertores:k No i syt t i , 
•obliuj» 
Notabiíe fecundum. 5 ¿9 
nt td, oí i de 
fi&n. d. I . 
b 2 Z.q.lO. 
art .6 . 
snanfor, ¿td 
i u n é l i s f eq 
ff.de re mt l , 
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titíiuiFtamur multís noserratisa Chri 
ño defcifcere , a at qtio m á x i m e morü 
p e r u e r f í t a t e defic¡mus3& transfugimus 
Uífidelitatéfíi e í íe , S Tho. b Cui proxi-
ni a e ft h :c c (i] u a i n í b da in u r) caco d £E m o 
íiú fami l iantas , tjuia eíl fuperflitío con 
traria religioni.qmaximáHiirtucum mo 
ralium eítjS.Tho. c yeniant hsecin mé 
tem.venianr pudearq- Chrif l i (fub quo 
militarecxpimus) uexi i l i im deíerere., 
uos Reges príeíe.rtini & íumniates , qui 
odio impotenti ferimini in ueftros mi-
lites,non íblú tránsfugas & proditores, 
• fed ét in emaníbres. d Pudear cii illo iü 
gere amicitias, illum habere familiaré, 
qui ut Chri l l i ,quí ur totius generis hu-
mani hoftis eft antiquiílimusj ita & tru 
culemiflimus.e Pudeat f percutere £ x -
-dus cum morte,& facerépad ú cum In 
j o ferno, Expendamus uobiícú dsemo 
•num in hac uita íbcietaté, initium eíre 
quoddá sternffi dánationis,&(qii.'S per 
petua eft)inferoríí cohabitationis qué-
adniodú contra}cóuerratio cíi Angelis,, 
&Sandis his, cpub. incerdú apparent, 
' in í t iumquoddá cttfutura folicitatis, 
& ( qucB rn cselrs futura eft)perpetua; co 
habitationis Expendamus nobifcum i l -
lud S. Augull cap. G)u ,pr¡e Suluatorefa 
lu tem ^ouli habere, <fe> f i n e u e r a f a p t e n í i a 
• jzflimat p r u d e n l e m f e f e n poffeinon f a n u s 
f e d áíger,7¡<mprudens f e d f x l t u s j n agritu, 
dme.aj i idua l a b o r a t i i t ¡ e t m ca,ata.te rioxia 
í l u l t u s - ¡ ' & demenspermanebit . % Expen-
damus cacodajmones diniii i honoris a-
.uidiííimos,nil non agere , quo pro Dijs 
habeantur. Cuiusrei teltis eñ iocu-
pietillimus.tádíu deliiía,& qinhimc v f 
que diédel-udítúr Gemilitas.Non dubí 
temus totiesillís uideri tribiii diuinum 
honoré , quotiescuramus ab iilis diíce-
re futura,quorú pcíefciétia foli Deoeft 
peculiaris . Mon dubitemus nos toties 
daré dexrerasipfís quoties cupimusalí 
•quid ab eis diícere ,uel per íeiam, (quá 
hht de his,q nobis funt fecreta ) uei ab* 
ientia.iuuarijuel opera medicari,vterq5 
Tho.1 Quid per Deú P í o d e l i , ^ remo-
tiíli mas géres íidei Chrian^ íübigere , 
imperiú Chriftianü extendere.opera jp 
v i r i l i ftrenuá riimmatib.( q híec curat) 
impederé , / ? ( l o s í t e r i m , & nottros Prin 
cj,pe| tenebra rum ryránidi inquieta cu 
íioíicate33CpeiUléti fupñidoiic l ub i j c i 
niüs,aur certe fubijcí patimur impune, 
non ííne magno intirmoruin fcandalo } 
A t inquies, res dulciíilma eft mens 
fana in coi pore íano. ^ corpus fídele in 
fcneda j lóge pukhcrrimü alij eruditio 
ne pr^eminere. máxime uero eRepub. 
fcire quid cfi fifís procerib.íécreto mo-
liatur hoftis5qiiid amicus . quid LuíTta-
nus,aut Caíiellañus,quid Gali9j aut Ita 
lus,& Germanus.quid deeñnoftro, uel 
hofti ú exercitui abfenti. Fateor quidem 
hoc,dü illa iilis contingant modis.quos 
51 Deus probar, quos uigilans pruden 
tía , parque diligentia inuenit. A t m 
O curuA m térras a i a ^ c&le í tn t manes* 
Poteft ne mortalib. quicq. dulce, pul-, 
chrüjuel cómodum uenirea cacodemo 
ne hoftc uerfuto , mille ad nocendú ip-
íis uias habéti, " & totidem alias qiiae-
réti? quia ruinse íua; principio constar 
ómnibus modishumanfi genus euerte-
re3& perturbare? quidole^&erubefciu 
charitatéjqincóelo nequit íeruare, ho-
mines lútea materia in ierra tenere? qui 
humanú intelled u nó pót ,quemadmo-
dum Angelus bonus,illumiuare.S Th.0 
fed tm obtenebrare? qui mendax e ñ , & 
pater mendacij jqu i í l aliquando quid-
piáueldicat .uel íaciat,quo fuisculrorí 
bur vel parum commodet,non tñ i d fa-
cit utjpíkjíed ut grauiííime aliquo mé-
dacio poftea(ilíi fíde habita) obíit? P Si 
cauendii eñ ab inimico reconciliato, 9 
qd de inimico proríiis irreconciliabili? 
I á qp prodefler fortunis,nec obellét unq 
iilis ( (jprorfus có.tra eft) quid prodeñ 
homlni totú mudú lucrari, cum animíe 
fus detrimento?1 Vbi eft illa chamas, 
qiia Deum plufquam nos diligere teñe 
mur.s Si Deú Opt.Max. pro dño duci-
mus,ubi eñ ieíius timor?t íi Q patrejU-
bí ipííus amor ? Ab/int a nobis hsc re-
media,que ipíis morbis funt grauiora*11 
Abíit a nobis Leonina ícietas,cfi eo prg 
fertim, qui tanq Leo rugiens circuir q-
i-en« qué deuoret. x Quod bellum iam 
inde a baptifmo indiximus i l l i perpe-
íuum, geramusgrauiter , geramus , & 
ftrenue, alta mente uerf-intes illud Pau 
i i paulo immutatum. 1/ Quid nosfepa 
j-abit a charitate Chrifti/ ' Quid nos/a, 
ciet deíerere crucis vexillum , i n quo 
uincédú? Quid nos faciet ad íigna fuñe 
ítaperfidiJioíüs perfamiiiarítaté tranf 
ájjerei1 
/ P e r f S a -
m V e r f S a ' 
n c u i j i s \ 6 
0 2..2.f.l7S> 
art <¡. 
q A t h í i n a f 
a p u d S . T h o 
z . z . q u - T ) . 
art . 4. 
c¡ c, acufata 
res.1.^.01% 
r e. M a t t h , 
de f imo. & 
Matth . 16* 
s c e bari tas 
eft de p a n * 
difl . 2. 
t M a i a c I . 
u l-.ft no f u e 
rtnt %.¿lru 
jf.pro fici. 
x i .Pet .^. 
y a d Ro.le 
57o Releí!:, cap. nouít. de ludíc. 
fugere ? A n tribnlatio , an anguília, an 
nuditas, án periculum ? DeGernamus 
opediuina, exequi ea q u x iníequun-
tur, feilicet quod ñeque mors ñeque uí 
tapeque Angeli.neqj futura, neq? crea 
tura aliqua nos íeparet charirate D e i , 
qua» in Chri í lo lefu Domino noftro. 
Inter al ia , Chriftíane L e í t o r , q u ^ 
me ad hsc dúo notabilia dilatanda, & 
adproximam exhortationem faciendá 
inouerunt,fueruntquidam, qui quo té -
pore hanc reledionem Conymbricgcó 
pofui^Sc pronuncianijfrequentabát Cu 
r iá loannishuius nominis Tertij, no fo 
lum LufitaniíEjfed ét totiusorbis Chr i 
fiiani Regü cú primisjreligíofíííimipru 
détiíCmi, & iuftiílimi in q fibi fubditos 
amore paterno, & Regia magnifícétia 
benigniílimi, & i adá tes fe Aftrologos, 
eucntus futuros prsenünciabant, confi. 
lia, dida, & fafta in prouincijs longiífi-
xneremotis,denunciabant,fures,& fur-
tajíecreta indicabant, & plagas aliquas 
& morbos íine medicims curabát, quo? 
ante meníém poft hanc releftionem i n 
eiufdem Regis Curia pubhcatam , ín -
de abijfleaccepimus.utinam ¡ k m Vrbe 
aliqui ob eam xditara refipifeant. Et 
quoniam ab egregijs confeflarijsaudio, 
- nonnullos efte in Vrbe, & in uicinis pro 
uinciis , qui cacodasmonum opera in 
prsediaaquatuor utuntur, & p l u r i m i , 
prxfertím foeminaíjmultiplici fuperfti-
tione ííbiuiftum quíeritantjetiam atq^ 
ctiam rogo, & flagito omnes cuiuslibet 
ordinis confeffarios, ut occaíione obla-
ta,doceant fibi confitentes , illas bafes, 
a c . M . n u - quasin Manual.noftro Confef apofui-
7ne,zo. mus . Prima, quod ut uirtus religionis 
eft máxima uirtutum moraIium,ita u i -
tium^fuperftitioni^ei cótrarinm in íüo 
genere eft uitiorum illis contrariorum 
h n u m . i i . peí í imum. Secunda,bquod dúplex eft 
modusinuocandi dseraonem, unum ex 
preííus5aliiis uero tacitus. Expreííus eft 
quo aperte uocatur, uel inuocatur dae-
mon,uel fit aliquid.quod creditur ope-
ra ipfius dxmonisperficiendura. Taci-
tus autem eft}quo aliquis enititur effi-
cere aliquid per caufas, quarmec uir tu-
te fuanaturali, ñeque ex diuináyáut Ec 
clefíaftica difpofitione poíluntillnd ef-
fiGere,uel quando huiuímodi caufíe tan 
quam neceflarix adiungútur alíjs, qus-
poílünt talem eaeftum producere, ut 
primo uti uerbis facrisbac conditione, 
ut fínt (cripta in illa , uel illa materia , 
uel tali tempore, aut hora , & alijs hu -
iufmodi3qug ñeque ad diuinura cultum 
ñeque eius honorem, ñeque ad reciant 
rationem pertinenr.Secundo adgiunge 
re caufis naturalibus aliquos charade-
res, uim fignificandi non habentes , qui 
ad dsemonesillos probé intelligétes re 
feruntur , uel funt nomina ignota quar 
eo ipfo,qüod funt talia, tacite ad eos re 
feruntur . Vt tertio uti caufis naturali-
bus ad efFeftum fupernaturalem, uelo-
t i ad agnoícendas hominum arcanas co 
gitationes,uel ad fubito medendum.Vc 
quarto uti uerbis íacris ad inanem efíe < 
ftum.íícutad mbuendum annulum f i i -
pra filum , uel ad uoluendum cribrunis 
quse quidem non uerba íacra, íed ipíe 
diabolus mouet, ut illis uerbis honoré 
fíbi faciat exhiberi. Vt quinto mifeere 
faifa, uelutidicendo Chriftum habuif- c n u m . 
íe febres . Quibus additur, c qui bre-
uia aliqua, (ut vulgo uocanr, uel coniu 
rationes, uel nomina eolio appenía ge-
íí;ant,nifi h^quaruor conduiones con-
currant. Prima , quod fint nomina co-
gnita, &intelle¿la, & íanáta, ueluti ex 
Euangelio , & ícriptura íacra , aut a l i -
quo uiro íanfío defumpta . Secunda , 
quod in eisnullusaliuscharafter, aut 
íignum , prxter Chrifti crucem , aut a-
liud íacrum co'ntineatur. Tertiajquod^ 
in eis nihii íit falíi, aut uani, aut ad i n -
nocatinem dsemonum pertinens. Quar 
ta, quod nullam co.nftituat ípem in mo 
do feribendi, uelligandi, ñeque in eo 
quod in membrana , ut uocant uirgine, 
aut cum Sol or i tur , uel quandolegitur 
Euangelium cólcribantur, uel quod de 
beanttot filis ligari,& a puelja uirgine, 
autquod anemme videatur,&alia fimi 
lia , qua; ñeque ad laudem Dei , ñeque 
ad alium eftedum naturalen^uelinfti. . 
tutum a Deo,nel ab Ecclefia deferuiút, 
íecundum S.Anton. d i z . c a . i . ^ 
a r g . c n o 
N O T A E I L E U I . C O L L I G I - ^ ^ ' ^ 
x t u r ex h i s ^ e r h i s . 
N o n putet a l tqu 'ts,quod iurtfd'f f l íonem 
i l lupr i s Regis f r i tncorum f e i t m b a r e , a u t 
* m i m e -
Notabile tertium. 5 7 1 
^&'mu€fe in t endamus a c u m ¡pfe mrtfd't-
B k n e m nofcram , nec u e l i t , nec debeat 
i m p e d i r é . 
I p o f e f í a s f u m m a l a j e a , a n f t t p a n e s 
V a p a m . 
Z P a p a ' m d t M í J u i d i t c s imperij^eo u a c a n 
t e f a i n 149. cafihtts remtJSiue. 
5 r a p . t i r a n f t a i t t i m p e r i u m , f u p e r quo 
m u l t a p o t ^ í í r ^ deponit Reges -) n u -
mero J • 
4 V a p a f o l i , ^ Imperator L u n a f tmi l i s^ 
idem n u m . 2 f. 
,'6 B-eges HtJpani 0 & ! G a I í í j fubiacuerunt 
impeno -
7 Imperij vrtus q u a n d o . 
8 C h r i s í u s dommusfyHmerpirum et iam 
quatenus homo>& t a p u t o m n i u m ho 
m i n u m ^ m t m . 10 E t o m n i u m A n g e l o r u m , 
n u m . VL.EÍ iudex y i u o r u m , ^ mor" 
•tuoYunt) n u m . 11. c m t r a A n t ó n , R o 
f e l n u 6 6 , 
Chrif}( m o n a r c h i a ¿ n c d p i t -a na t tu / ta -
fe e t u s . ' r 
1 í PapJü fuccejfor P e t r i , & V i c a r i u s C h r i 
1^  BeneAich q u i m a n r b e n e d t B o . 
44 E c c l e j i a m i l í t a n s m f í a r tr tumploát ts , 
l ^ Rat iones g u b e r n a n d ¡ . o p u m & ejuot, & 
t 6 A r s dlt'wris f ints j u d i c a t de fine 'tnfe-
17 A n r m a ut f in i s cotpor is j ia i e m p o r a -
l i u m fh ir i iU í t l i a . . 
í¡& Commi'ffo uno^commít í t^ea f i n e q ü t h . t d 
. eommodei&c. 
a9 E x t r a u a g . u n a m j a n . ¿ l a m %.modis m -
d u fta pro c o m m u n i . 
z o 'Hier* :B.aLd. nonnuJli tribuit a l i e n a r> & 
fequent . 
2, t 'Ñegligentia conferuandi i o n a pecca -
t u m m o r í a l e . 
•3, J C h r í f i f í s difcreui't offeia u t r i u f c ¡ u e p o -
í e í l a i i s . 
.2,4 P a p a u r b i s : R o m £ f u m m a m p o t e f } a t e } n 
l a y e a m h a h e l . 
a 6 C l e m e n s V . m g r a t i a m Trancig, dec ía . 
~rat extrauag . u n a r n f a n í l a m . 
17 T a p s í loanms 'humditas in fer ihendo. 
a8 Sacerdatium^et I m p e r m m m á x i m a do 
n a D e i , u i d,ifferunti& 26, 
L u d o u i c m legem tul i s contra tenentes 
p a r t e m contrar iam , 
Reges J l t f p a m s *sxempu dh i m f e r h 
h x c iNa f a c e r e n t . 
3 j Regei Hebr&orum p r i m i e leé l l a D e a t 
non a S a c e r d o t t í u s . 
34 Reges Hebr^orum n s n f u h e r a n t S a c e r 
dottbvs inprof in i s . . 
3 5 R e g e s o l i m p r ^ f u e r u n t Sacerdotlbus m 
•rebus f & c u t i , ^ fec¡:lic.et hodie f e c u s . 
3 7 Comes pa la t inus non l e g i í i m a t f l i u m 
f u u m , 
P a p a a quihus a b f í i n e r e d e h e t 3 f e í u » -
d u m S. P e í r u m . 
40 R o m u l u s difcreuitftera a p y o p h a t m í , 
42 Moyfes A a r o m commifi t / a c r a . , 
TErt io ex príBdífl ls uerbis colligi-turjfupremam iurifdiftionem me 
re layeam non nideri eile pgnes R o m a 
num Pontificem, quod ut alij glaudia-
tor ioj i i t auint gladio affirmant, í i c a -
l ij mordicus j & i n oftrei raorem ue -
gantj Ínter quos. 
Long&uam f e a t djfcardta h t e m . 
^Aftmtlemqi tugi loris, qu& Gordius olim * 
J í e x i i k i a i q i , I o u ¡ s Phrtgi\fHfpedit a d aras* 
Quamobrem primo luriuítpie o p i -
« i o n i s fundam.éta,qiiardam uelutacies, 
i n canrpum educemus. Deinde uitute 
i l larum expenfa notabile noí trum fa-
c iemusin error ibusaiani fe f t íor ibus u -
striufque parris fautor,um .alienum, & 
tifuítis declarationibus,, & illationibus 
il lud illuftrabimus, moní iraudo eas , i a 
.fumma^ & effect Ujlí i a m perpendantur 
!parum ínter fe diíFerre . Pro co in inuní 
•opiníone quadrupiiei de gente milites 
deligemus,nempede Canón ica , Csefa-
rea, Dui ina fuper naturali, & naturaii.. 
•Etprimo quidem de canónica hoc cap. 
quod íemper4& ubkjue pro aduerfa par 
te citatiuvnune primum a nobí s , pro co 
numiexpenditur , i n eo quod í n n o c e n -
t í u s l 11. non dixitfe non pofl'ejvel non 
-deberé perturbare , ue l minuereiurif-
d i í i i o n é R e g í s Francorum,fed non i n -
tendere i d facere3eum t a m é de rege d i -
- ^atj 'Cú nec uél le 3 nec deberé i m p e d i r é 
íüam iurifdiél ionéjac íi clarius dixifletj 
R e g í s iur i fd i f t ioné ego nolo i m p e d i r é , 
illeuero3neqj vulr3ne^5 pot€ft,& i ta in 
« u i t pofle,íi uellef.nam q u i c duobus fi 
íbi propofítis.aherum'negat.a'Iterum fa 
i c r i videtur. a A t u e l l e . & p o í T e d i u e r f a 
e f l e p o n í t . b Et utrumque habuit hic 
.«ob •ocelos Innoc. 1 1 1 , 
:Secun-
••eí ca .quat i t 
i ' í . d d . c u m 
prator.ff'.de 
iudici js . 
y c. fifcita-' 
f n s , de refe. 
c, c u m f u g 
de ojpc .deí» 
l . m u l t ü i n 
tereft.. C . f i 
qu i s d l t er i , 
fyelftbi*. • 
Reled. cap. nouit. cíe íudíc. 
2 Secundo pro comtnuni £icit , quod 
dcte.pa&o uacanceimperio/Papa iudicacilJuis íu-
ralis § J j n . bieflos, a cum icem laycus ludexeft 
deretud.et negligens, ^ cum item aftor eft períb-
extrauag. i na miíerabilis aftu, & habitu.qualis eft 
nefedetta- pauper, aut uidua diñes opprefta, c & 
canf . etiamperfona miíerabilis hábitu , & íi 
hca UcetfC. nona¿it¡, ut uidua diues non opprefta , 
ex tenore, poceñ ualidum impetrare reícriptum , 
tnf.tit.prsxi antequam ludex laycus, indicare negli 
m o . gat,licet eo non pofl'et uti doñee ille ne 
cc.fignifica glexerit,capitulo ex tenore,cum reíblti 
tth,de of.de tione Panorm.ibi,&allorum in dido ca 
leg.cexpdr pitulojicet, & dido capitulo figniiícan 
ie, mf.tltu. tibusfcuró item aliquid arduum oceur-
proxt. cum tit,Papa pfouidet circa i l lud, ut mire fe 
utrohiej; an cit, • contra occidentes,uel mandantes 
mtitús per oeeidere per aftaííinos, cum item ali-
Innoc. quid máxime ambiguum oceurrit, ipíe 
d.in c . i . de declarat. e Quare fuit olim i l lud, non^ 
homic.lrb.6 dum penitus adhuc lueídatum dubiura 
1 e f./'er «í- ' de qmbusquartis detrahédis a filio hse-
Kerah/le.%. redeiníxituto,eodemt]iie reftitueregra 
rontb. % fil. nato, quod defíniuit Ecclefoe Romana 
Jtnt legit. princeps in capitulo Raynutius, & c'api 
tulo Raynaldus,deteftam, A t nulla ra-
tio apta , & qua; mentem fatiet ferené , 
reddi poíle uídetur , cur Papa his e.afi-
bus láyeos indicare poífit.cur cirea illos 
prouidere,niíí quia laieam,eandemque 
fnpremam poteftatem habeat , faltem 
habicu,quaíi enfem intra uaginám recó 
dituni.quem pr^didis cafibus,& aliis fi 
milibus ueluti coadus euaginet,fíue e-
xerat. Ergo propoíitum . Simili modo 
poflent induei alii íímiles cafus, in qui 
bus Eccieíia cognofeit inter láyeos,quo 
f 'mfíimmtt rum ^6. colligit Hoft, ^ &45 .Mar i a -^ 
tituli proxi ñus, S &149. Steph'anus de potefta Ec 
mi.^.expre clef fuper layc.&horum multos Spec,11 
mips . Tertio Papa tranftulit Imperium a 
g in d . d i - Grsecis ad Germanos auno a nato Sal-
cet. ua to re /yó . feeundum glo.fingula.&re.' 
k intitu de ceptara in capitulo venerabilem,de ele 
copet.%,1. dio. Ipfe dedit pótem eligendi Impera 
rem ilíis feptem Germani^ magnatib. 
qui recenfentur a glo in capitulo ad a-
poftolieíejfub finem.de re iudic.libro 6 . 
Ipfe cognofeit de Imperatoris eledio-
ne,conbrmanda ne íictan caftanda. i pfe 
conñrmat auteaftat eam, proutiuí tum 
i ca.tiht ¡$5. fuerit, dido capitulo uencrabilem . I p -
d . de. 1. de iurat Imperator fidelitatem.1 Ipfe có 
ime'mr, fiimatumj & coionatum Imperaiore ra 
iuttis caufisdeponít , ^ quod contíne'C 
fententia , qua Innoeent. I í I I . de- ¿ d c a d a 
pofuu Federieum I I . H*eautem,& a- ¡ e 
lia id genus faceré íuperions eli.Sí eius r¿iUE}J} $ 
qui fuper eiim, qui talia patitnr,iurifdi ^ c 'mfe-
dionem habet. 1 A t eam non haberet, • ' J 
* r r n J - rtor. 2 1 . a , 
md íuprema poteíras layea penes ieum^ cg f f a ñ r 
efiet. Ereo nropoíítum. j • • 
r-, & 1 J n T, i- demawr.c* 4 Qiiarto,quod poteftas Papalis aurou c¿ cx ímun 
Imperatoria uero plumbo cóparatur, ™ a de ^ 
Ec quod Papaíolis inflar eft orbis,Im- ^ J 
perator autem inftar iun^. " A t luna q, ^ ^ 
lumen habeta folerecipic. Ergo, & Im rr ^ 7 ; ^ 
perator,quam poteftatem habet, a PáV<? " ^ ' ' 
pá dicetur habere . i n e d u o 
Quinto,quod Nieplaus Papaid e x - ^ V 
preñe ait0 in i l l i s uerbis. Chnftus Pe.'™7 % r ' 
tro Aternui 'vita cUujgero , íura íerreniJt- j e w a i * 
m u í , (¿f cceléíli^ Tmperij commijit, quid ' i 
clar iusdie ipot i i i t?£ta l ib i , P ait. Hac 
i» xnandat/s damus,&/piritaalt fimul et • ' ^ 
temporalt eíadio,malt?noí tilos rri/equan- _ 
t u r , íi gladius uterque apud Papam nó ^ 
eft^quorfum Nicolaus hoc mandat Epi ^' < V 
fcopisGalli^? F ^ca^ l tus , 
Sexto.ne dicas aliudeíle de Regibus i ^ ^ ' ránd i 
aliud de Imperatore,probo Reges, qui ^'fupplen. 
bus nonimperat, Imperator , Papse íu- „ e i ü V p r & L 
j beífe. Tum, quia Záeharias Papa de ¿ 
pofuit Childericum Regem Frácorú, ^ l 'c,a'cce¿en 
& Innoeent. I I I I , in Conc Luodunenfí , , ,. T, r --^ - .tes,ca.cum deditcoaauitorem Regí Luíitanoru. , „ . . ,p,.. . non uceat, Tum,.quia nemo poreíi hbertatem ubi ^ esc0& 
qüjerere ab obedientia , & i l l i annexis , ^ 
íibi debita , nifi íeal teri fubdendo s ne W5 e fJ: r'~ 
• n- ' •• r r t C.nUlld.CU mim emmlieet e ñ e . c a t z t p a A a , íiefine J 
capite.1 A t Reses Ghriftiani omnes e-^ " " 9 3 • 
tiam Hiípani , & Galli íuoditi fueruut ^ , , -
ímperatori Ergo, uel adhuc ftli fubij 
cuintur jUelakerJ nonjll i j i icipli m o r - ¿ . ^g 
dicusafieuerant, nec ali i . quam Papae, ' 
• 11 - r L • Js ... ' ^ cénit. ergo illi Inbiacent. Tum , quia Innoc. x >•' 
dicebat, Regem Franconun , qui diei- X m c a ' P e * 
•\ • r u /r T - /- 1 • uenembtle , tur ibi non íubelíe Imperatori , fubie- • ¿ i r 
dum efte Paps, qui idem y ad Papam, ^ut P ' i i n t 
aicbat, recurrendum efíe, quando non " ^ ^ 
alius fi!perior,S¿ Hoílien. queiiT loann. ^ ™:p'f 
And & Antón. íeeuti funt,aifimauit,in ^ iJfJceP 0 
dido capitulo per uenerabilem , Reges ej0i0c0l!>p 
Francia,Hifpania',^ Angüs peeeare , ref*-* 
^w . » 1 - * Zjtn c. cum 
I o . d e j i . 
fi non cognofeant fuperíorem , aut Im-
peratoré.aut Papam , quia non potue- a*"'*-
runt viueapere libértate ab Imperio,ni ^ „ _ 
íi íe akeri íübdendo.ís ídé dixit .z a Re * ' ^ ra' 
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gi'ous non agno-fc'éMtibusrfupericirem iní 
temporalibusad Paparn appeilari pofle 
quem fequitur Panorm. a A t haec non 
pofluntcpníí:are3nifi Reges, quibus no 
imperar Iniperator, rubíínr Paps . Er-
go i l l i fiibí:unt,& non poílunt ei íubetíe, 
in teraporalib.us , niíi fuprenia poteftas 
iayea fit penes e u m , eego communis o-
pinio eft uera. 
Séptimo ídem probatur lege, Cxfa-: 
realeo quo lex, bene a Zenonejpbat . 
Imperatorem íüfcipere ínfulas , id eft 
diadema, iuxta glo.fin. il i ius, feu coro-
nam,uixta Aiber.c & non ab alio,quatii 
a Papa,&iquod L omnes dies- d probat> 
tune demum itnperium or i t i ; , qnando 
Imperator coronatur . Ei-go 'a Papa cú 
7 corona fumit Imperium , Et ica,: uel 
tacare fatetur iilüd habere áPapa. Irao 
expreffimlegibus Paps, & perconfecu 
tionem poteíiati eius íegislatiiiS) agno 
feir Imperaror le^lioíque íubiaccre , e 
& horuin milla ratio alia, quas apta í í t , 
reddi poile uidetur, qtiam, quia fupre-
ñí a poteftas byea eít penes Papam .. Er 
go propofitura. 
8 Oftauo5idem probatur facris lireris 
eo.quod Chriftus non foiurn qn a te mis 
uerus Deus eft,& fuit Domimis vniuer 
íbrum, i D o m m t efi ier'ra,'& pienitudo or 
bts t e r r a r u m , & untuerj t , (¡tut habí t a ñ í i n 
eo, § íed eciani quaterms perfefttis ho-
mo . Tiun quia l i l i dicitur . D A s tib't 
gentes •¡h&redttatern t í t u m , & pojjefionem 
í u a m , t e r m m o s terr<e, ^ i l l i reges cum in 
fulis oblaturos efl'e muñera, illum do-
m i na tur ii m elle a mari uíque ad mare 
pr^nunciarum eíi. i Quod aliqua íál-
tem ex parte inipietmn elí:, qnando a 
Magis fuitadoratüs .k l i le rex regiun , 
& dominus dominantium * 1 Sed quid 
mendicamus ? i l l i data eft poteftas ont 
ii is,& in coelo^Sc in térra, m quod ad hu 
manitarem referendum eñe D i H-iero-
nym. & Auguftin. teftantur t quia quo 
ad diuinitatem indubitatum erar , ele-
ganter refert, & fequitur dodiiljmus 
9 ille Aqtrinás, "qui duobus íequenti-
bus oíiendit a Natmitate Chrilt i . ekis 
monarchiara etiam quoad temporalia 
xrcepifle . Quod plérique omnes íe-
.q 11 untar, & in his Hoftienfi 0 & An~ 
íonin. P lacobus Alraaynus ^rationetn 
in IÍOC addttíeüs neruofiííiní3 & p er 
natiuitatem intelligens conceptionem 
i í iam ib urero uirginis roátris terque, 
quaterque mirabilem . 1 'Ádde3quod r p y o q u o f d 
ille etiam quatenus homo, eft caput fu- cit l . q a a m 
10 per omneni Hccleíiam , ad Ephe- uiero, ff.de 
íios 1. & caput omnium, etiam qm na- ft-ata hom, 
tiuitatem ipíius pr^cefierunt, íiue íínt 
unitiper gloriara, íiue per gratíam, fi-
ue per fide.m tantum,iíiie fint quando- : 
que vniendi, íiue nunquam , dura mo-
do íintad id inpotenriam, i t a / u t om-
nes homines huiufmodi ipíius membra 
¡1 miftica l in t , utdocetSand. Tho.s s ¡ . p a r . q 8. 
Adde quo magis demiremur, raagiP- a r t , $ , 
que obítupeícannis, ille eft caput o m -
nium Angéiomra , nani hoc nomine 
miniftrarunt ei ,£ eft caput omnis prin t Mat th . 4.' 
cipatus , & p o t e f t a t í s , !i & poíítus ad u adColof* 
dexteram patris i n asleftib. fuper o m - z.t& a d E ~ 
ncm p o t e í t a t e m , & principatunt , & phef. I * . 
uirtutem, & dominationem , &omne 
nomen quod nominatur, non íolum ia 
hoc ikeulo, íed etiam in futuro, & om-
nia íübiecit íub pedibus, x quíe omnia z a i E p L i 
conuenire.Chrifto lefiijUGn íblum qua 
parte;eft Deus, íed etiam qua parte ho 
mo, docuit magnus ille Thom. recep-
tus, ter t ia parte quxftione odaua arti-
culo quarto . Ule denique Sanft us San 
¿iorum , conftitutus eft iudex uiuoruin 
& mortuorum , Adorum décimo . Ec 
ne purés hocad eum pertinere íblum 
quatcims cíl Deus, audi iliud ,Ioann. 
quinto capitulo . P o t e í t a t e m dedtt e 't t u -
dic tum f a c e r é ^ u t a fd ius hommis eft. Per 
quodita conciudit poft alios íácros an 
thores, facer, &ipíe Thom. communi-
ter receptus^rima parte qmeftione f y . 
articulo, fecundo . Erat igitur , & eft 
Chriftus , etiam quatenus homo, mo-
narcha3totius orbis , etiam in tempo-
raiibiis . A t Papa lucceílbr eft Petri , 
i z & Chiiíli Vicarius 3 iuxta textutn 
in hoc omnium iuris aptiffimtan, in ca 
pi tulol icet , de translatio. príelato. i l l i 
difíum eft . ^ u o d c ü m í j u e Ugauens f u -
per t e r r a m , i&c . x Fadum abipfo cen- y Mxft . \ 6 
íerur fadum a Deo , non enim puri t r a n s f e r í u r 
hominis „ íed uicem Dei gerit in ter- m c' q » o d ' 
ris, capitulo quanro de translatio.prs- cuque 24» 
¡at. e x p r e í l o , & omnium inris in hoc q 1 & t n <*• 
óptimo,ex quo i b i Hoft. infert,idem ef a Ko^'s > z* 
fe tribunal eiuSsquod Chriíli & gl fíng. defent. ex™ 
ibidem, ideo neinineiB illi dicere pof-
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fe . C u r i t a f a d t ? &quidem Anglicus 
relatus per glo.fi.a ad oftendendam am 
pliffimá Romani Pontificis p o t e í l a t e m 
ííc Papam alloquebatur. 
F a p a j í u p o r m u n d i ^ u t m á x i m e rerunt, 
füec JDeus esrnec homo q u a j i neuter Í n -
ter u t r u m q u e . 
&alibi gIo.fing.b d i x í t p e r í n d e facriíe 
gfum committere qui Papae mentitur, 
ac qui Deo.quia eius uices gerit . C u n i 
igitur Chriftus utramque poteftatem 
habuent ,&in utraque fíbi tam magni-
íice fubftimerit Petrinn:habuit ergo & 
utraraque Petrus , habeterga S¿ hodie 
utramque Paulits I I I . fucceflbr eius.Et 
nerum er i t i l ludlnnoc , I I I I . caborani 
bus receptura , Papa, C h r t & i Vicar io c r e a 
f u r a J u b i e í l a e f f . 
15 Nono facit, quod quí benedicit ma 
lor eft i l lo , qui benedíc írur , d &maior 
non pote í t coargut a m i n o r e , i u x t a i i -
lud , Semorem Kemcrepauerií. e faciunt 
diuerfa iura , ^ quse fundantur in fafto 
illius pe í l imi C h a m , qui Te majorem f 
nempe patré irrifit, § patet & per mul -
ta,qu^ congerit Grat.11 A t Imperato-
rem, & omnesalios Reges Papa bene-
dicit , Papa cum opus eft coarguit. E r -
go maior eftillis. 
D é c i m o facir3quod Sauí primus H e -
braeorum Rex a facerdoteDomini, fei-
l i c e t í a m u e l e u n f t u s fu ic , 1 í ecundus 
item, fci l icetDauid, ^ quem etiam N a 
tan prophetagrauiffime reprehendit 
& Hieremias conftituitur íuper gentes, 
&reg í ia ,u te i i e l i a t ,& diffipetj sd i f í ce t , 
plantet , m & íí quid di í i ic i le Scambi-
guum inciderit , iubetur Hebrseorum 
populusad facerdotes Leuit ic i gene-
ris, & í n d i c e m , qui pro temperefuerit 
aecurrefe.n Q u i s ergo neget íacerdott 
bus fubíici omnes,etiam l á y e o s , etiam 
principes í l ipremos ? 
14 V n d é c i m o f a c i t , q ü o d Ecclefia m i -
litans inflar triumphantis? eft conllitu-
ta , iuxta illud Apocaly. 0 F i d i H t e r u f a -
l em f t n f l a m n o u a m defeendentem de cce-
lo , hoc eft , Ecclefiam militantem ve-
luti exemplatam a triumphante, iuxta 
glo. fingular. clement.ad noftram, ver. 
Ecclefisc, de herede. &i ta eft u n a , íi-
cut & t r i u m p h a n s 5 Í u x t a i I I u d , V n a eff 
c d u m h a m e a í P quod de Ecclefia mi -
litante inteHigit Hier . E r g o , íicut i a 
triumphante unus eft o m n í u m p r i n -
ceps, i ta, &inmilitante uñus e r i t o m -
nium monarcha. Confirmatur hoc ex 
eo,quod uniuscorporis unum caput ef-
íe oportct ,a i ioqui ,moníÍruni dicetur,r ^ c . q m n t a 
Ergo , & u n í u s É c c l e í i s imum'caput íít i n p l e r i f q t í e 
oportet , & non eft alúúi , quam Papa . de of. ordd. 
Ergo propolitum_j.. non f u n t l i 
D u o d é c i m o , idem probaturratio- h e r í , ff. de 
ne naturali, eo quod opcimum ópt ima fl^t.hotum, 
decent, s ficut, & p e í l i m u m p e f ú v a a . s c a . u i l i f í í -
confequuntur. 1 At ratiomim guber- m u s . i . q . j , 
nandt(quse tres funt, Ariftocratia , fi- c . l / cc ( .B .q . i 
ue optimatum, Democrat ia , fine popu ^y? .^ de e l 
laris, & Monarchia uuius , fíue regai í s , ñ i t . p r m c i * 
óp t ima eft Monarchia, fíue regaiis, í é - p u m , 
cundura A r i ñ o t e l e m , u Scomnium le- t e. d l u d S, 
gis íatorum optimus , & maxímus fuic q . t . c . p r i n c i 
Chriftus . Ergo ó p t i m a r a t i o n e guber p i u m r d e p & 
nandi fuam Rempublicam Chrift ianá n i t . d . z . 
inft i tui t .Et ita unus eft tot iusEccIe íTs , u E t h i c , • 
fiue Reipubl ics C h r i ñ i a u x princeps , ó > Politic, 
8í n o n a ü u s quam Papa. Ergo i p í e . pro quo e i í 
Decimotertio faciunt aliíe tres ratio e. i n apihus 
nes naturales , quod nemo d a t , quod j . q . i . 
non habet.neq; non habet, quod dat, * x c. % m t é , 
E t quod maior pOteft, id quod minor,^ de t u r ? p a t . 
Se quod cui plus í i c e t , licet etiam quod L f í 'vntuer' 
eft minus . z A t Papa, dedit potefta- fe.C.deleg. 
tem eligendi.&faciendi Impeiatorem y cap. i l l u d 
Papa dac poteftatem gubernandi tem- t)1) . d . c a h i ~ 
poralia , iuxta citata in tert ío argumen B a r i a . 3 $ . 
t o , & ip í e gubernat íp ir i tual ia maiora ^ a . 
utiquetemporalibus, capitulo illud, de Z t C . c u i p l * , 
maior. &eft maior Imperatore^oterit de r e g . i u r ? 
ergo Papa gubernare temporalia. Hb. 6. í . n o n 
3 6 Decimoquartofacit illa rationa- debet. jfeo* 
turalis , q u í d í d a t , eius efle ludicare ^ q u * 
de medijs , cuius eft indicare de fine, a r e . f f . d e m -
ut medicina arsjcuiusfinis eft fanitas , dícijs l .ora~ 
iudicat de medijs fanitatis, capit. t u a , tio.ff.defpo 
de homicid. & ars miiitaris, cuius finis f a t . 
eft u idoria , iudicat de equeftri,q ad i l 
lam eft neceflaria , & equeftris iudicat. 
de frenefaftiua, &general!ter, ut A r i -
ftoteles primo Ethicorum docet,in om 
nibus artibus,& poteftatibus ordinatis, 
illa cuius finis eft a l d o r , &protentior , 
praecipere debet, & dirigere illa , quo-
rum finis inferior eft, & ordinatur ad 
illum finemaliorem, ut ars arch i t eé t i , 
cuius finis eft ipfa domus tota , prseci-
p i t , & d i r i g i t artes illas aliorum artiff-
cum Í quarum finis e í i i n f e r i o r , fubor-
dinatus 
! Notabile tertium . 
.a ca f .pr in -
ceps, i i -
¿ f a c í t c r e * 
des3 ea.catt 
f e í . q . 6 . 
c qaolih* 7. 
d l . z . j f . de 
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.'.ah ordtne^} 
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.clinatus ilü alciori í í n i , quales funt ar-
teslapKÜcidarum , 6c lignicidarura , & 
id génus a l i x . A t cemim eíi potefta-
tis Pap^ íínem effe felicitatem íeter-
nam , & omnes in illam •dirigcre,& po-
teltas iecularis queddam médium eíl 
tendendi in eum iuxta iliud , a S&pe r e -
g n u m acetefte pr.ojiaiper. terrermm. ^ B . V 
go ad Papam pertinet poteíiatem fecu 
iaremindicare, quod eleganter expref-
íit Henricus a Gandauo.c 
1.7 Decimoquinto, facitilla ratio nam 
irails,quod íicut corpus eí t propcerani-
manijita temporalia'funtpropter ípiri 
ítuaiia. Et ut Hnis corporis eíl anima} 
ita finís temporalium rüntfpiritnalia,& 
per confequutionem poteílas témpora 
lis eft propter fpiricualem . atque ideo 
poteAas fpirititalisiudicatxle tempora-
i i , & dirigit illam . üeluti médium quo 
tcnditurdn íuum finem.. 
18 Decimofexto facit illa ratio natura 
lis , quae diftat , commiílo uno^renfe-
xicommifla illa, fine quibus id expedi-
r i non poteft , d i.mmo etíamilla :, fine 
quibus id expedir! quidem poteft , fed 
non commode , e per quod pulchrere-
probat Aretin. in capitulo de teftibus, 
glofl'.fingul.tjuasíecnnda eft^GapituIo fo 
Jet, de fententia excommiiracát.lib. 6. 
ficut ét iampulcherr ime ait Bar/<]uod 
comnnflb arbitriofiiper l latu pacifico 
Reipublicíe , cenfetur data poteftas 
compellendi ad concordiam ciues etiá 
particulares.. 
15 Poí l remo Tia:c opinio uidetur^íefi-
nita p ío uerain extrauagan. :unam ían-
¿lam.jde maioritate -& obedientia.Pri-
mo qtridiem quatenus hábet íiibefle Ro 
mano Pontificia omni humana créa-
turje efie de neceílttate falutis. Secun-
do quatenus prope médium a i t 5 , ^ « í 
-poteftateni Petrt tempor-alem g l a d m m 
ejfe nega i , mdle uerbum a l t e n c ü i ¡ D o m t m 
proferenits •. XJonuerte g l a d i u m i u u m m 
u a g ' m a m . Tert io i b i ruríum ¡ V t e r q u e 
-efi in p o l e í f e t i e BecleftA 3 f p i r í u a l i s g l a -
d m s , ^ mater'tdlis . Qn arto i b i j Opor-
tet g i a d i u m f u b gladio ?¡fe , & tempora-
i e m a u í h o r t t a t e m .fptrítíialf f u h ñ c i pote-
M a t i . Q u i n t o i b i , L e x d m i n i t a t t s : e f i « , 
Í n f i m a , per m e d t a 'm f n p r e m a reduci , 
"Sexto ibi , N o n ergo f e c u n d u m ordmem 
i-HTHtierfiiomntít a%»e immedhtie3 fedinfi-
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m a f e r m e d i a , inferiora per f u p e r i o r a i n 
ordmem r e d i g u n t u r . Séptimo i b i , S p i -
n t u a i i s pote f ias terrenam hahet i n f t t t u e ' 
r e , & i n d i c a r e 3 f tbona non . Oéiauo 
i b i , Sprntuaits m e í i c a t o m m a , quisergo 
Catholicus negatapud Romanü Ponti 
ficem eíie utramq, pGieftatem,alteram 
i n aiflu,alteram faltem in habitu ? 
Híec funt ampliflima, & ornatiíííma 
Concio fulera illa , quibus lisec fenten-
tia communisannitens, regina ueluti 
•quídam magna Hipante caterua, inec 
d i t , quam mil le íéquunturnon ,( út i l - . 
le ait ) «oreades, fed infigniautharitate * 'wf.'^ ^ 
doftores . Quorum de numero funt /20- 1 j 
Innocent. hic cum Hoftienf glofl'. & ^ w f - ^ 7 
loann. Andr. quosPetrus ab Ancliar. u e r u ' j ^ d ' 
Antón, a Butrig, Panormitan. Imola. \ C o n i ' ^ 
Andr.SyCul.Feiyn. & Dec. íequuntur , y f L 
gloff item Hoftienf Panoraritan, Prx~Jtdes ' . ff-de 
poíit. & comiranris i n capitulo can fam ^qufr . 'rets , 
.qir^ñiíf i l í j f ínt . Ancb. &Cardin.Ale- \ r a l . y i e a m 
1 Eartol. b ' i ' t M & S 
effe hiere. Aí'/-
ísqjrse^qi 
xandr. g & Á i e x a n d . h O l d r 
i tem k innuens contrarium 
fira,,& quaíi obidli^refeos fuifle dam- m d e p o i e f i , 
natum Dantem Fiorentinum , poetam £ c c í e J - . 
alioqui ceIeberi imum,Earto. i tem ele n S' f a r ' i ( ' < 
ganter in extrauagan ad repritnendam Í ^ . Í - ^ . I ^ 
in uer.totiusorbis ,J?aul. Caftr. ^ u - § - l 7 -
guftin. Anchon. m Sanft, Antonin. n 
Prieras 0 loann. .Seleftadienff nouif- f ^ y -
20 fime Hieronym, Balb. Epi ícopus Í !• 
Confenf aiir uaria left ione, & erudi- P m ^ u a i r i 
tione infignis, in l i b r o í l e x o r o n a t í o . t*"3- i - p ¿ r * 
ImperatorJs ad Carblum V . qui nunc ^ t . u 
fxliciter imperar, non femel hancte- 1 m ffac.de 
net, ^quamiiisfrequenterin contratiam p o t e B a I r a 
inolinetjfquam nefeioj an in diligentia perator .co-
lapfus impQfuitBartol. in p r í e d i S i s lo- Iftw- i f • 
xis, cura tanven Antoni. a Rofeliis r *n c. d í t o , 
greferat.& lngeat.illum adhsefifie huic , & c. f t l m ~ 
quam ;nunc fundauimus ^conclufioni perator^ca* 
• c o m i m m i . I d i p f i i m i m p o í a i t i d e m Hie c a m a d ü e 
r o n y n i . í n n o c . in difto capitulo licet 3 r u m y y G d* 
.de foro com petent. quitamen expref- s in furrrrt't. 
fe a i t , Imperatorem fuum Imperium ^«í/'/'e/. §• 
haliere a P a p a , . Idipfum impofuir ét iá q m m a m . 
Archidi acón,r in quorum nullo,de hac t in yuti 
concIufione:ulIum uerbum fecit. E a n - z .co l . 
•dem ímponi t etiam H o . s quinuícjMam u u t . e j u i f i -
cft , & alibi ubi al íquid ád hanc rem l i \ f t n t k g U 
pertinens dicens^communiorera potius %.qual i ter» 
amplef t i tur / í í íatis perpédatur , ficnt & & , a qUg ^ 
i l l am implexas í i i i t in fiirrima. u D e n í - xol . 
Rele(3i. cap. nouitl de Mdic 
m eap'tt.fl 
duoh.%.de-
f e l . 
h c, i n cano 
m b . \ 6 . q . i . 
c, i f refraga 
i i l / i d e o j p c . 
ordin . 
c ( n c . d t é í u 
que hanc efle opinio.ícommunem affir-
mant Pánor. Innoc. & Imol. a 
C O N T R J R I A E O P I N l O N l S 
; fundamenta. 
Vius tamen conclufionis frequen 
tius receptagloriam multa ínter 
turbant,& adeo quidenrijUf me-quoque 
ipfum j q u i olim ab eaftabam 3 pridem 
in contrariam , uel potius diuerfam ui 
fuá traxerint j qu£e enam defumuntur 
ex rationc Canonica,G£efarea.,Diuina, 
fijpernanirali,& natiiraíi. 
Et primo quidem ex Canónica deíi-
gitur hoc capic. multipliciter in.hoc ex 
penfum . Primo quatenusauthor eius 
Innocent. 1 1 1 . de fuprema laica pote 
ftate Francorum inquit , i l lam eíTe Re-
gis illorum , nonobícure innuens, eara 
ád fe non pertinere. Secundó uero, 
z z quatenusinquit,non efle fui propo 
íítí illam perturbarejCÜm tamen id ne-
-quiiuífet omittere , íi ad Papam illa ípe 
ftaffet , quia negligentia conferuandi 
res Eccleíia? fux, peccatü ett p r s la tOj ^ 
& non quale quale peccatum, fed mor-
tiferum, fí eíi magna, íecundum gloíf. 
multis íingula. in capitulo ea^qu^ de of 
fie. Archid, immo, & dignum , propter 
quod quis deponatur ab officío , íecun-
dum gioíli etiam multis fiíigu. c Terrio 
uero quatenus iñnuit , i ta fe habere 
Papara ad Francorum Regis iu r i fd i -
ñ i o n e m , acRexad iurifdidionem i p -
ííus . At conftat iurifdiflionem Pa-
pa; nullatenus ípedare ad Regem . Er-
go neo illa , qu« Regís; eft perrinet ad 
Papam . Quod autem Innoc loquatur 
de fuprema laica poteftate,patet: nam 
ipfemet afleruit in capitulo per uenera 
bílem jquí f i l i i funt l eg i t imi , Frácorum 
Regem, ( de cuius iurífdidíone , & 
poteitate hic agítur ) nemini eííefu-
b i e ñ u m . QuartOjquatenus probat n ó 
potuifle ullo modo Papam .cognofeére 
de hac caufa,íTfuerat fundara cótra Re 
geni Francia ordinaria uia > fed folum 
extraordinaria, fcilicet denunciatíonís 
eo, quod allegabatur peccare raortali-
ter non reftituendo illud fendum A n -
glo. Atfifuperior eiusfuiflet, potuíf-
fet cognofeére aliquo modo de hac cau 
fa,eáam íi fucrac feudalis, et iamordi-
narie, qm cum ínter dominum & Tubdl 
tum t i l concentío de feudo, non cogno 
feit dominiis,íed ordínaríus íi non ÍLmt 
pares curia?, ^ immo, & fi íint pares cu de. r . de cS 
riae íi, tam^iiü funt fufpedi, ordinarius trouer. feu-
cognofGÍE,Tecundiim Bal. e- & PríBpoV- di apud pa 
Cum igítür Innoc, I I I . prsfupponat res curtaet 
hic nullo alio modo. quam ratione pec c.lmperials 
can pofl'é cognofeére de hac caüía, cía- %.ji.depro~ 
re príefupponit nullo modo efle fuum ¿/.yj^.^/V. 
ordinariuni_s . per Fredet, 
Secundo facir,quod S Augu. Siura ubiglo.re. 
humana ideo ait iura temporaliüm ivn cepta. 
peratorum eííe, quia Deus per Impera e.m d.%.fi, 
tores , & redores f ^ u l i ípfa íura huma fm c. x. ntt 
na díftríbult humano generi.Aiidis,nó me.z, dem 
Papam, fed Deum per Impera core iura ueít . m ma 
humana humano generi diftribuere ? rit\fdBa. 
Ñeque aliud fentít Greg Nazianz.h Cy g tn caque 
prianusitera 1 fie loquítur : Medtator iure §.d. 
Dei , & hominum.hiwo 'Chnííus lefus,fc h m c.fufct-
^trmfquepoteítatis off}ciadiJcreuit,uí í m pitts. lo.ü, 
feratores pío ¿terna^ita Pontijjcibus indi i relatusin 
gerent, & rurfus Ponítfíces pro témpora.- c.quomam¡ 
Itumtantummodo cptífhiímperaforum le ead.d. 
gthus uterentur . Audis Chriftum d i - ' 
fereuiñe vtríuíq^ potefiatisofíiciaPAu-
dis Papam egere Imperatore quoad bo 
na temporalia ? Audíamus turne Níeo-
laum ídem repetentem, ^ &addencé . 
Pojfquam ad nerum , fcilicet Chriftum 
uentum fmt, nec Imperatoresjura .Ponlt-
feis arrtpuiffhinec Pontífices tura Impera 
tortdm ufurpaffe, 3L\\ non ciare diílinguit 
utriuíque íura ? 
Térrío facir,qr Gelafñis Papa i t a im-
peratorem;3lloquitiir. '•';Z?«o/»?2i' qmp- * mea. dus 
pe Imperxíor \jMg»fie^mbusprtnc:ipali-'~fu^ 96.^ 
. ier hic mtindus regttur authoriías facra 
•-Vontificttm* regalts peteBas .-. Audis 
12,4 verbusti.duo ?, Addejcp ex cap. Con 
ftantínus m colligitur , per donationém m eiufd.gS 
Coríftantíní conueníre Paps fuprema d.efunda' 
i n f rbeRomala!camiunfd íá ionem,& menta, de 
non ex fuo fumino Pontificatu , omitto ele¿l. lib.6^ 
. eapitulQ-nos fi competenter, n quod nó & c futura 
.folitum in hoc aliegari haber duas ef- 1 i . q . i . 
íe perfonasi qmbus mundus iuíie regí- n % fed no-
tur , regaleffi fcilicet, & íacerdotalem tandvm.'?. 
& fícut reges pr^funt in. caufis HTCUIÍ , f - l * 
ita facerdotes in caufis Deí . Et pau-
' lo poft habet quod ficut Ozias a Domi 
no percuflüs eft, quia facerdotum oífi-
. cia vfurpare non iicuíc ^ fie íacerd'oti-
bus 3 
\ in c. cum 
ad nerum, 
c-6.d, i 
Tbus.&prophetís regnm officia ufurpa-
re nonlicuit. Quid clarius potui t , dici 
¡n huius partís confiimationem ? 
a in c.con- Qnar tó facitjquod S. Ambrofius a di 
t t e n i a r . t S ' xitjad Imperarores palatia3ad facetdo-
^ g , tes pertinere Ecdeíías.Et I n n o c I I I . b 
h'ivc.foliit, Papara SoH)& Imperatorem Lunarcdn 
de m a i o . & 25 fert/ed Luna non fuit per Solem fa 
ohed, da, nec a Solé dependet, ímmo diúer-
' fo defertur in coelcquia defértur in pri 
mó , ciuTi tamen Sol deferatur in quar-
to. Ergo nec Imperator fita Papa, nec 
c i n ctuetm dependet ab eo , 
deord .cog . Quinto,quod Honor I I I . c prxfiip-
d i n c c á m , ponit, fe qiíidem idoneum iudicem ad 
f.% ¿¡m fi- cognofcendum de natalibus RegineCy 
l ¡¡ f u n t ieg. pri,ad cbgnqfcendum vero de fucceííio 
e t c f i d u o - ne,non ipfum, fed Regem Francorum 
h ú s . %.deni exiftere comperentem.Et Alex. Í I I . ^ 
e¡u.e>de app, refpondit, ad Regem , & non ad Eccle-
f i n c. quo- íTam pertinere de pofleílionibus cogno 
ntam.d.j o. fcere,& a d d i d i t , ^ u i d c a m u r d e t r a h e r é . 
g / i c q u i í j i - i u r i R ( g í s Anglor¡ im, q u i tpfarühiíHAtc'tu 
tu* 23^.4.. a d fe ( i f f en í t erimere. Audis iunídiifHo-
&'C(fp:frin nem aliquam eflbjquse ad Rege Anglo-
c e p s í & e r e rum)& non ad Papam pertinet? Idem ! 
z'S' j -S» Aléx.'c declarat.extra térras Eccl'eíis , 
& ceUbritar- non pofié ad ipíiiiri appellari a iudice ci ' 
t e m . c í e c o f . uiiiVRúHa inter fupremam , & inferibré 
dift , f. fáftádiíFeréntia.Quin &gló líhg. te-
h d e f r i u d , - nec ab ímpératoré ad Papam ndn pof-
i u'na-mfan fe appellari , quod totuá íeruat Ch r i -
é h u » dé*m»'- íiísó;ifiriíís; í 
i ér . Sexto fariuñt miilta;,'qiiorum pr^te- ' 
^ [ . d e p r e c a reo íhduftiónemV § Referam tamen ex' 
tí-o. ff.ttd le í trau.merüití '' per quam clem.5 ingra-
B. ha.de 'íact. tiam regni,^ regis Francorum declara-
l .bene a Z é i 6 ui t, nullum eis fieri príeiudiciú per: 
none. C . d e extrau.illam extrauag.1 fupra in ultimo 
y u a d r . f f c r : fundamento alterius parus rciatam , 
L z . % : p e n . : 8¿ ofíñpliciter pro parte contraria in -
C. de iurei , ' du¿taiíi__s . • 
f rep ter ca- Septimo.idem próbatur ratione Cae 
l u . d á d d , iyi,íarea qua Imperator dominus dicicur 
§ g r c u l e x , mündij ^ Non eí l igitur Papadominus 
C . d e r e & x . mundi.cum duoiníbli tum nequéantef 
/ l . J i u t cer 27 fe domini,1 Aade^quod Papa loan-
1 o . § . f i d ú o - , nes fenbens luftiniano prsepoíuit, no-
hus.pf.com- men illius fuo , cum taraen luftiniano 
m o d a . i feribens Papx contra fecerit, ut habe-
m l á t e r c l a tur in i'nfcriptionibuS , ni quod non u i -
r a s , ^ - í e g i s decur fuifle fací unís Papa , fi fuperior 
ficj.C'.de /Sr fiwflét Imperatorein ómnibus tam tem 
m a T r ' m , poralibits.quam fpiritualjbus,quiaíndi 
Oper.Nauar. Tom J I I I . 
No tabile tertium. 5 77 
fereta uideri potuít illa modéftia.11 « a r g u . c c ü 
Odauo facir.quod GíEÍar0 aitjlmpe humditat i s 
rium traditum efle a cxleíti maieftate í-^yQ; »?(f ,^ 
Imperatori . t iris , fi a n -
28 Idem in prin.Auth. P teftatur, ma- tea no eras 
xima dona Dei a fupernaclementia do peccator , 
nata efle S3cerdorium,& Imperium,il- metiendo e f 
lud quidem diuinis miniftransjhocau- ficeris, z z . 
tem humanisprsfidens , & utraque a h » q . z , 
uno eodemqúe principio proeedeñtia o i n /. i . C . " 
humartam exornare uitam,quid clarius Í/CTÍÍ. i u r . 
dici potuit > Audis utrunque donum a enuc l . 
fuperna clementia collatum? Audis, u- p quoopor-
trunque ex uno eodéque principio ma teat epifce-
nare? Non igitur alterum ab altero . 1 - p u s . c o l . j . 
dem alibi H dixit,Imperium a íacerdo q i n A u t h . 
tio par'u m differrejqiiod nequit intelli- de no a l i en . 
gi quoad digniíatem,& perfecíióné, cfi § f a n e t m u s 
tanto fir Imperio facerdotium fubii- co l . z . 
rains, quanto aurum plumbo . r Ergo r c.duo sut . 
iníelligendü eft quoad origine,eoquod y é . d i f t * 
uti unque manat a Deo immediate, q í 
eft propofitio noftra , Idem alibi s d i - s t a u t h . d e 
cit ímpérium a Deo de cáelo infti- mfir.fide.ei 
tutum,fuprema ergo poteftas laica non c a u . § q u i a 
naícitür ex ecelefiaft.nee penes ecelefie igitur. CQI.6 
principeni eft. 
Nono facit id , quod refert Alber. ^ t i n l . b e n e a 
30 fciiicet Ludouicum a Bauaria cum Zenone, C . 
eledoribiis condidiífe legemquandam d e q u a d r f 
relatara ab ipfoibi ad ueibum, quse de f er t . nu.16* 
clarabat poteftatem Imperatoriam ef-
feimmediate a Deo, & incurrere c r i -
men Jaífe maieítatis ¿ quicunque dice-
ret eleftum fn Imperatorem ante coro 
nationem non efié ueruíñ Impératoré, 
vel non poflé adminíftrare Imperiura, 
quam legem Albericus a i t iu í tam visa 
fuifle tune multis prselatis , & eruditis 
uiris Rom^, ubi tune ipfe agebat. Fa-
c i t ,& epiftolaPhilippi Regis Franco-
rum, cognomento Pulchrij.ad Bonifa-
c iumOdauum condírorem prsdkla; 
extrauaganc unam fandam, qua négat 
Franciam, eiufque regénl in témpora- , 
libus fubijei Papa;, quod & fatis innuit 
prajdiíta extrauagan meruit.; de priuí-
51 leg.allegatain argumen preceden- • 
t i . Facit,quod omnes Hiípani.E re-
ges, qui fe credunt nemini íubiacerein 
temporalibus.iuxta glof multis fíngul. 
iu cap,Adrián fexagefimac'ertia, diftin 
¿lion. qmr tamen habet íímilem in ca-
pit. & ííneceíié, de dona.inter u i r .&vx. 
O o eger-
57 p Rele^. cap. n óuit. de íudí c. 
ñ l . R e g . l o * 
cap. 
í l . R e g . l ó . 
c c . m m a t i 
qutb. de r e -
f c r . lit? 6 . c . 
ht. efHt. de 
p r s h . eoJtb. 
l . ^ a u t . § . 
j j n . c u l . /eq. 
ff. de c m B i 
pee . 
d in c . n o í J t 
copetenter s 
%.(ed notan 
e i . R e g . \ . 
f M a t U az. 
c .couenior . 
g Maí t .17 . 
(¿pcinyutíí 
h tn X .epifl, 
c. z. f u i r e -
l a tus i n c.fo 
l ita. , de m a 
ior.,!¿!' ohed. 
i a d R0.13. 
& a d T t t ü 
re ía f . i n 
c, couemor. 
f gerrim? ferunt íe uocari fubiedios, & 
( uc cum uulgoloquar juafa l ío sPapg in 
tempoiahbus. Q u i s emm eot um ferat 
fubditum íuü afeipfo ad Papam appel-
Iantem?Quis eorum pareat Papa? i u b é -
ti,ne in ilia^uel i l la eaufa prophana co-
g n o í c a t í Q u í s eiuslegitimationem cjuo 
ad í l i cce f l ionem temporalem in ftiis re-
gulis recipiat?Qj-iis iegib.eius có trari js 
fuis,extr3 íp i i i tua lem . &ad fpiritualia 
ordinatam materia pareat? Q u i é t h o r u 
regnicolx audiant s e q u o a í o f u o s reges 
fubeflePape in tpal¡bus?At uel oportet 
o p i n i o n é c ó e m paulo aliter declarare, 
v e l f a t e r í > & r e g e s pi íefatos , & eorum 
íubd í tos perfeüerare in peccato morta 
Ii.&confefl;"arios eorum nonpofie illos 
ab íb luere cicra íacrilegij c r imen , quod 
durum eílet c o n c e d e r é . 
D é c i m o facris l i t teris , í iue iure d iu í -
no fupernaturali jhoc ipfiim demonftrá 
t u r , nam Saulrex primus Hebrsorum 
55 a D e o fuit ele€tus,& fadus,non a fa 
cerdote; licet per facerdotem illa ele-
d io fuitpublicata^&unftio minifieria 
liter celebrara , a & legitur Samueletn 
dixifie Sauli. V n x i t te D e u s fuper h&redt 
ta tem iterum . V n x t t t e D e u s i n 
prmctpem. & paulo inferíus: CÉT//? 
tts quem elegtt D o m t n u s , Dauid item í e . 
cundus Hebra?otum Rex non fnit ele-
¿ lusa Samuele , í ed a D e o . ^ 
54 Vndecimo e t íam facrislitteris pro 
batureo, quod nunquam in eis legitur 
Saulemjuel Dauidera,uel ullum aliunt 
Hebrgorum Regem íubiacuifle cjuoad 
oemporalia íacercloribus,nec ei o b e d i í -
f e in i l l i s , fakem qua parte facerdotes 
erant , quamoisqua pattenunci; eiant 
Dei,obedire.tcnerentur, fed il lud non 
erat obédire íacerdotibus, fed D e o a r g 
uangelio Saluator noiler iubet rcddí ea 
qiiK íun,tCsi'ari.s)C2ÍíUÍJqiiíE süt D c í 1 l t ) t c . i . d e e 
Deo. ^imo quod maius eíl,tribu tum J i k 
foluít i l l ipro f e ,&proPe í ro . § ^ r e l a t . i n 
Decimotertio facir.quod illa dúo lu- c . x . n e clero 
minada totí as orbís Chri í t iani ,Petrus , ^oelmon. 
& PaulusAcoftolorü.m principes, qui - / i . a d T i m . 
bus hic dies facer efijici manifefte uidé m c.ft P a p a 
tur docuiíle.Petrus quidem h iubet om qo.diff . 
nibus,Chrif t ianis ,obedireReg,büs, e- »f.í>9,¿///?, 
tiam ethnici_s,quaies tune omnes evant c . c u m p n g . 
Paulus vero 1 pr3ecipit,utomnis anima defr&y.lt ir , 
ííiblímiorib. potettatib.fubditafic,quos 6. l .nemot , 
conftat non cepille qnicquam a Pecio , C . de affejf 
cjuippe qui eílénc e,thnici íed a.Deo ip- f j . l . c o n j u l 
ib vel a popuiis, qui eam ab eo accepe- t a . C , d e te~ 
runtjiuxta illud .Omnts pote f í a s Deo (-¡U s f i k 
ad Rom. 5 j . Idem item Paulus k ait 1 o c . a d í i m i * . 
nemo mtl i tans Dcoimpltcat f e vegotij!fe- n a , 50. <j.X, 
c u l a n h u s , q vero máxime militare Deo p ca.per w 
debet,Pap3 eíl .m Ergo non debet z f e nerab.uerh. 
penes eum poteítas mere laica omniü r eg .am filíf 
fecuíar ium. f u n í l e g i t . 
Décimo quar to roñe naturali id ipsú ¡ j c a n f j a a . 
oftenditur,eogj illa fuadec íingula offi- i . d u h . ^ d t t 
cia íínguliseííe committéda perfonis.n i o, 
Et ideo excepta neceflitate,nemodebet r de l e g a J n 
eflecarnalis(iraui & ípiritualis eiufdé,0 Í-. d e c a mx 
nec Comes Palarinusproprium legiti- ter i .nu.xx , 
mat filium fecundum^lof líng. P quatn f c o n f 19. 
íequitur Anchar, 1 Ant.a Rofellis r l o . r f a I m p e -
ab Anan. s quáuis contra tenuerit Bal, c r M . d u í 3 , 
38 &BoIogninus u Atmonarchia fpiri t i n L f t c o n -
tual is í íuelümmum íacerdotip,& fum- f u l . ^ . f . f f . t 
mumimperium, ííue fecularis Monar- adoptio. 
chiarduo íúnt muñera diftinda, & non u i n a d d i t . 
qi!omodoeunque,fed ut aurum, 6¿ plú- cor¿f.pr<tftfi 
bum,ximmo3&ut dúo luminaria diuer loannts . 
í isprf íidentia, y & ut dúo dona maxt- x c . d u o s ü í , 
ma Deij z Ergo non funt committenda 96. d i f f . 
vni.aut certemeliuscommittuntur dúo y c f a l i t ^ d e 
pluriumiurium &Iegiscuiufdam c per bus. A t Dei opera funt perfediffima ,a maiort . 
quam íingulariter probarur, etiam diré Ergo illa dúo non vni,íed duobus fuere ^ a u t h . q v » 
étam adionem quseri alicui per libera a Chrifto fummo Deocommiífa . m o d ó o p j r -
perfonam,quando illainteruenic,ut nu Décimo quinrojfacit ilíud ab h^cea. t ea l eptfco* 
cius,immo alibi d habetur íingulariter, ratione naturali manans/ci l ieet .g»/ ad pos , c t i l a . z* 
3 5 Dauidem prasfuiíTe íacerdotibus in y t m n q u e s f e I t Í K a t neutru?n beneper^gtt. ^ m p r i n . 
& i l lud. P lur/bus tntentus mfnor es tad f m a D t u t . z ^ » 
g u l a s fenfus & illud T f a l t e n u m c u m ct- h l . n e m o . C . 
t h a r a malexoncordat . c de ajfejf. 
3$ Deeimofexto facit ratio canónica c c . ^ i a t e , 
mixta naturali , ob quam in cap.te qui- ca . dtuerfts 
dem vndecima quseliio.prima, Petrus, f a ü a c i j s , d e 
íicallo<juitur Ciérneme deítinatQPapá. ckr , cojug» 
Oportet 
• f 
cauíís f^cularibus , fubieeifle uero illis, 
in caufis Dei ,& e propheta Natá appel-
lat Dauidem dominum fúñ perilla «er-
ba. Domine m i R e x , &per illa, ¿4 d o m i -
no meo Rege, & per ea, Mihi non i u d u a J U 
f e r u o i u o . 
Duodedmo fadt, quod esmi ira E -
Notabile 
$)portei famwo te B u d i o n i t i fClemens , u t 
sprnes ui t i&hut í í í occupationesahijdas, ne 
jjdetujjor e x i f í a s i t i e c admc i t tus ,ne<¡ ¡ue i n 
- ^ l l a a l i a occufatione m u n d t a l i s officij f r o r 
fes tnuen iar ir } nc fr&focatus f r a f e ñ t t h u s 
h o m i n u m curiS) non f o f í i t uerbo D e i u a c a 
re. I n quibus verbispondero primo i l -
IiK^omnes uitf hinus occupationes,per 
quas certum eíí: intelligi feculares. Se-
cundo illud,ne fideiufibr exilias. Tertio 
i l lud ,ne inul la prorus .Quarto illud.ne 
prsfocatus prxfentibíis h o m i n ú curis . 
Quinto illudjnou poí l i s verbo De i ua-
•C3re.conftatenim,&idqiiidem palam 3 
eum, qui fumraam,pra;ret tiin omnium 
Chrif t ianorüra, poteftátem laícam h a -
I)et,non poíTe prxcepta hsec feruare. E r 
§ o videntur ha;c dúo muñera fecum pu 
gnete^ut quídam male d i x e r ú t ^ u t c e r -
te magis conuenire , ut illa diuerfie fu-
beant períbnse . Quod íubijcit illi cano 
j n i l l i s vzrh'xSiH&cfyeroopera-jqHA t . h t m i 
ftus congruere dtx imus , exhiheant ^ a c a r t ' 
tet latc i . z u á i s minus congruere ? 
40 Adde,quod Romuius Romanorum 
ille rex primusiegem n a t u n í í b l a m do-
d u S j i n f t i m i t lacra, & qui illa peragcr éc 
íácerdotes a fe diftindos, Marco Varro 
s j e .D iony í ío Halicarnafl'eo, & Antonin. 
Cocc io tef í ibus profpiciens v irprudés 
fe non poí íe Imperio f mul3& Sacerdo-
í i o fec«re íat is , & quod poft illum ea in 
aielius reformauir eius fucceflor H u . 
41 Pompiliusfolam itemlegem natu-
r a dodus . Sed & Móyfes Hebrseorura 
dux ille pr imus Gptimus ,ratusetiam 
non pofle ab uno temporalia, & facra 
omnia rufte curari , Aaroni hxe, i l la í ibi 
curanda partituseft. 
PoñremOjUt fíniamus in ratione po-
tifícia3a qua etiam incsepimus, facit, & 
¿t Í'>/'^»<?' n e n i ó s e quidem una decretal a quate 
tierabi. q u i 11US ¿Q rege Francorum, a i t , neminem 
J j . f m t l e . i . í ú m fuperiorem intemporaiibus reco 
g n o í c e r e . Q u o d certencmdixiíTetjí i ip-
í emet jqu i diccbat fuiiTet illiusfuperior 
in ilüs». Secundo facit, quatenus de re-
ge ipíb verba i l la fubdit. Ñ o f t r * i u r t í d i -
R i o v i f u i i j c f re f e f o f a k . Nonne aperte 
indicar c u m non efle iurifdidHonis P a -
píe quoad temporalia í ine fubiedione 
voluntaria?audisenim , p o t u í t , &non 
debuit . Tertio facFt,quatenus probar, 
K e ^ e m Frai icix poi íe legitimare fubdi 
temum. 579 
tosfuos quoad temporalia j í i n e u l i i u s 
alius confenfu.Quod faceré non poflet, 
íi Papam recognolcerct fuperiorem, ut 
etiam ipfemet Papa ib idé pala probat . 
Ha;c fimt ampliflima, & ornatiffima 
Concioja l ia pedamenta, quibus fupre-
ma poteftas laica fuum caput exto l l i t , 
& fe a Deo ipfo ortam probare nititur. 
quod iure faceré pofle aífirmat Joánes 
Theuton .vir undequaquedoftiflimus b b i n f c h t l f y s 
Francifcusitema'Zabarellis Cardinal , c . q m n i a m . 
Flor. c & Bal. ^ parum raemor-Bart. c ó l o . d í B i n . e » 
trarium tenentis, dixit omnes íegiftas f e n t i t i n c» 
tenere pro m á x i m a , Imperatorem R o - i . z z , dif.et 
manorum neminem habere in tempo- i a c a . c u a d , 
ralibus fuperiorem.Idem loannes Parí- ^ e r u m . 90. 
ííenfís theologusordinisPrxdicatorum d i f t . 
dodor an t íqMuse quem fequirur A l - e i n p r & f e n -
ber. f hoc idem fentit Cofmas § & laco t i cap. 
bus Almay.h Idem loannes Maior U d é d i n r u b . D i 
Antonius a Roíe l l i s . ^ ge&.col .z . 
Per pra'dida, pofteaquedicenda ere <? i n l t h . d e 
dimus non efle a í íent iendum bis qui di p t á t e P a p a 
cunt pote í ta temfupremam laícam om- l ' h e t l m p e u 
nium nonfolumhabitu, f e d e t i a m a f í u f i n l . c ü í h o s 
efle penes Papam.neque alijs aífirraan- u u . y . e t 20, 
tibus poteftátem lá icam fupremam á- C . de f u m . 
deo repugnarefupremee eceleí íaft iex , T r i n . e t i n l . 
ut ambse í ímul in una,&eadem pwfona bene a Z e -
concurrerenequeant,nequealijs5quidi m n e } C . d e 
cunt ,ecclefi3fticam nullatenusad tem- q u a d r pr&r 
poralia.neque bis, qui affirmant, duas f c r i p . n . 1 6 . 
pr í ed idas , ea fdemque íummas pote í la g inprocem, 
teSjCcclefiafticam nempe5aclaicam no congregatio 
pofle concurrere ineadem peí fon a, i m G a l l i c a n A . 
m o affirmamus et iam n u n c , & iufte,c6 h tn l ibr .de 
currere inPontfflcibus R o m a n i s , qui p t M e P a p a . 
qua parte íiint Pontífices í u m m i , fum t i n ^ d . z ^ , 
mam ecclefiafticam habenr, qua vero q t t . ^ . e t f u -
funt reges fupremi V r b i s R o m « n a ; , ac per M A t t . c . 
multarum aliarum terrarum fummam \6 . 
la í cam habent in eifdem terris. do p t á t e 
Arbitramurautemjfub debita cenfu I m p e u c e l u . 
ra}primó-,quód poteftas regia,-ÍTne ordi 1 j . 
ñ é ad ípiritualia, fiue mere laica fupre. 
ina,qua totus quoad temporalia, & cor 
póralia tegiturorbis,ett poteftas gene-
r i humano ab exordio rationaíi creatuiv_ 
re indita,iuxta principium quinta d i f t . 
ad gubernandumillud fecundum ratio 
iiemnaturalemj in finem qusereudi, & 
conferuandi uirtutes morales , qux ui -
ribus naturaliter inditis abfque gratia 
gratum fac ientequíer i poíTunt. 
Ó o a Sccun-
58o Releáb cap. n o ú k l de M i c i j s. 
Secundo.quod potefíasmoHa-ecclefia 
ítica rupreraa,qüa toca eccleíía Ghriftia 
: ' na in nono tettamento regituc, eft pote 
flasípúalis rupematuralis data Petro!& 
fiiccedbribusetus a Chrilío ad regedu , 
& dirigetidü eam directe in .¡upernatu. 
ralib.quoad finé fnpernaturaie rupremú 
r * & vlrimum,pei-rónem fiipernatnralé, 
\ q i i £ d i reCté íblii amplediciir fu^ernaui 
, ; j i'aÍia,indiie¿T:é v e r o , íiue i n ordine ad 
f fupernai:iiralia,ét omnia naturalia qua-
tenus funt neceflaria ad confeqiuitioné 
finís fupernattíralisjobquena funt inííír 
tuta Ita quod ut d i x i t Francifcus a V i -
4» (ts p v í e f t . í loria.a Papá in ordine ;ad fupernatura 
e c d e f q .$ . lia h é t anipbírtinam poteftatem fijpra 
*t>er/.S* pro* oém tpalem,qua ,vti pot . qñ ,-6¿q,uantü 
f ojit , neéeíle eíi ad finé fupernátura.lé, & p ó t 
non foium qía,quíe pofliint principes f é 
Guiares,fed & facexe nonos pricipes, S¿ 
tollere aIios,& íperia diuidere,& plerár 
q;,aiia.adeo,q<í veril dici poííit i l l u d I I 
& to X J r a c . \ i \ í k á k QSLIQ.^: P a p a habet [ u p r e r n a m p a 
2-.de a » ¿ l o . t-effaiem in temporaltb,et non hab-et fnpre 
Pap<e,& C o m a m pote f tate in temporalibus yaff irmx-
¿ t l . c . i ^ . a d titira namque eft Soera tn ordme a d f p i r i -
t u a l i a : negatia aero eji $ e r a direBe^feu fe 
cundumfetpfa temporalia liare ille . 
Tertio, quod híEdih'E potcftates dífl'e 
rut ípecie Tum quíaakera , f mere laica 
eíi naturali&, &alia. ínpernaruralis. Tú 
quiailla fuit naturaliccr daca prinn'i t o -
t i generi humano,congregaciomb.&po 
^ pulís eíus.Deinde per eleílione diuíná, 
vel humánam,fiue fucceffionem,uel a-
líos modos legítimos in Reges Regu-
los.vel Refpu.& alios trá.slata:h:ec uero 
fupernaturaliter data fuit a Chríl lo i n -
carnato,& pallo,Petro. & fucceíroribus 
cíus.Tum q u í a ficut aurumfnperat plQ 
bum altítudíne fu.^ quiddicatís , feu ef-; 
íenLÍ¿e)& Sol Lunam,íta poteftaseccle-
fiaftica ruperat merela.;cá fuá eífentia , 
&eminentia,& emínenter contínet eá r 
ficut perfeiftio auri emínenter contínet . 
perfeftionem plumbi, & Sol perfeélío -
nemLnnse, StDeus ipfe perfedionem 
oraníum creaturarum., iuxta S-.Thoma 
comrauníte'r cecép. cJicet dilferat ab e ís 
rr í .*.f«*4. infinitate.plufquam genere,& fpecíe r & 
n v t . i . Tum quía fe ré idem fentít b^ ec opinío^ 
d u t cglligi quod S.Thomas)&coramunis,nífi quod 
i w e x e a d . h x c aít,Laicam po;eílatem emínenter,, 
y ^ i j , . & v i m i a l j í s y w v A l m H ü « í í ^ ^ í t í w a -
illa vero contínerí habitu, quod confíf-
matureo, quodquícquíd poteft Papa 
faceré,íiatuere, &iubere fecundumal;-
teram prxdíí iarum opinionum , poteft 
etiam féeundum aitera.m,ut,per foliuío 
nesád argumenta in contrarías parces 
adduóia patebit. 
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qmbus d e c l a r a n í u r m a l t i errores m a n i 
f e fie tenentium fytramque p a r t e m h n * 
tas c¡u<xííionis,$i> d e f n i e n t i u m ^ i u t d e n 
t iumque p o t e f í a t e m , & eas d e c l a r a n -
í i u m - ¡ & f o l u t í o n e s argumentorum com 
m u n i s ^ a l i o r u m , 
42 Bar to l i errorgr¡ tu¡s . 
4a H a r e j i s q u i d ^ . q u i h a r e t i c í . 
4 2 Per t inax quis d i c i t u r . 
45 H&rettcumnon ejfe n o t a h t í e n o F l r u m 9 
nec eius c o n t r a r i u m . 
44 C a ñ o n e s non effe f k i contrarios, nec p a 
res f a c r i s l i t í e r i s . 
45? C a ñ o n e s poffe in hoc c i tar i 3 lieet l'eges 
nequtrent. . ' 
4 6 P a p a m quatenus P a p s i n hisrfudi f u n t 
f ide i non errare , 
47 P a p a Ut et de f u á propr 'ta c a u f a cogm 
f c e r e , 
48 P a p a inferior cognofett de caufa É c c t e ~ 
fia. f u A, & f e q . 
<$ z B a l d i d ú o e r r o r e s i & f e q . 
¿ j A n d r e a s Alc ta tus . iunfconfultus ta.u-' 
datus » 
f 4 Lufttano paret I n d i a f q u a non p a r u i t 
R o m a n o . 
f j P a p a eff maior Imperatore fimpltciter^ 
& is tilo f e c u n d í i m q u t d ^ f e q , 
$7 H u m d i t a t i s , f uem&defita documen* 
t U m . - '.••f£. :, ,'• , 
5:8 A i u a r t j petagif e r r o r , & feq. 
60 D o m i n i u m non peri i ipeccato morta l i > 
nec f u n d a t n r in c h a r i t a t e - ó i . nec p e r 
dttur paganifmo 6 z , 
63 Chri f lus nullts abflulit ftta regna y & 
e f í condominus e o r u m . 
6 f Antomi a R&fella quatuor errores^ & 
6 7 , 6 % . & 16. 
6 % C h r i f l u s ab a t e r m f u t t , f e d n m f u l t h& 
mo ab aterno et fed^. 
71 Chrtftus non f u i t legitime f u b i e B u s p i 
l a t o . 
7 i Superior p e c c a n s i n locomferiorts , n o n 
Qfifat 
Notabiletertlum. 58í 
. que memo-
r a b d é clem. 
I . de har. % 
commedat 
C & f a A u g t t ñ u s ChriB't V i c a r i a s . 
7 4 Detts omnta. f a c i t ¡ a u i p e r m t t t i t . 
p a p a nuUi f e p o t f u b d e r e i u d i c a n d ú , 
•jó Voteflas ecclefiajiica no repugnat l a i c a . 
77 Mojfes habutt fytramqtíe p o t e f í a i e m 
f u m m a m & feq. 
78 Conc tUum a c u m e n i c u m n o n conuocat 
Imperator . 
jRo cuius refolutionis defenfione , 
declaratione, acargumentorú pto 
vtraque parte formatorum cócordiain-
a i n l . J . §• fero primojerrareBart.adum íigniííca-
frafides. ff' re videtur hxreticam efl'e, quam elegi-
ré requtre, mus,opinionem j&obidquaf i damna-
r o i s , tum fuiflé Dantem Flor, poetam cele-
bemmum,& qui eam afíirmanc h^ereti 
cos.Tumjquia híereíís eíl dogma |»uer-
b i u x . c . k t c fum íídei Chriftianae conrrariu,b Híec 
e H fides. autem opinio licec faifa eflet, non eífet 
24.5^.1 & tameneiulmodi Tum qiiia eius contra;. 
g l . fi. e á d e - didoria,ñeque facrislitteris cóciuetur, 
ñeque ab eccleíía determinara eíi . Tú 
quia.non eíl hsreticus, qui hcereíim fi-
ne pertinaciarenet, c pertinacirer vero 
is aliquid renet, qui adeo affirmat i m -
F a n . in t r a pudentei-jiit íít irreuocabilis,indocilis, 
¿ i a . de con- & obftinatus, íecundum gl. d.vel cerré , 
c f k S á f t L in qUi non credit illud,quod fcit eíle fídei 
z . d u b . Chriítianejiu preciare declarar Tho. a 
í e l e . i . iun- V io , e velutipfe.addo , quod ellefidei 
¿ l a glof. i n débet fcire.Qnales non funt, quihanc 
ferb . p e r t i - opinionem renent,ueí tenuerunt,quip-
nac t t er . de pe.qui parati fiint,& fuerunt corrigi , 
<« /ur .& ele, nec fciunc5vel feire debuerüt,id eíle có 
§• porro,, tra fidem catholicam: Tum , quia Pari-
j u c . g l %er. fienfis fchola nullatenus eífet paila , ut 
f er tmacta - , fui dodoreshanc parrem libellis editis 
d e f u m . T n defenderent, fi pütaífentillam h i r e t i -
nit* cam,quod tamen non folu palfa eñ , & 
d i n d . % por patitur quotidie, fed etiam uideiur ea 
• comprobare . Ñeque pútetaliquis idé , 
e % . z , c ¡ , x \ . quod Bar.renere Durandum ^ quoniá 
a r t . x . l icerid uideri poílet negligentius eam 
f d e i u r . e e - Iegenti , taméionge aliud ait,ut § dicá . 
Secundo errare Ant4a Rofell. 11 qua-
tenus aít.hasreticurn efle,& iníanum te 
4 j nere communem opinioné contra-
iriam noftri notabilis,&hoc peius erras, 
quam Bar, meo iudicio^quod multo ma 
gis q ille,affírmat,ná,&aíieiierat illud , 
quod iile non facit. Is error eifdem fere 
ftindamentisjqiiibus príBcedens confu-
tan poteft. 
Oper. Ñauar. T o m J Í I L 
cl ,c¡ . r. colu. 
f a r u a 19. 
g tn 6. nota, 
h 
7. fí?/. 4. 
Tertio errat^ut pace eíus loquar)pdi 
ñusHieronymusBalbus , cum1 a i t le - i i n p a g . l S i 
ges in hanc conduííonem fibi ubique p r a d i c . Itb. 
44Confl:are, cañones uero dnserfis > (k. de coronat* 
Ínter fe male cohserentibus fententijs 
44 conflidari. Tum quia nulla.eft inter 
cañones non abrogaros contrarietas,iux 
ta proeniium Gregoriannm. Tum,quia 
fidem abrogar Romanorum Pont.decre 
tis,k quanquam fateor,non eíle accipié k^contrac.Jl 
da illa ueluti feripturas facras , quicqd K o m a n o r H . 
Legatur in cap in canonicis,1 quoniam 19. d.ift. 
fragmentum iüud corrupto defumpfic / e ¿ dtff. 
Gratianus,ut uidere eít in Architypo a-
pud S.Aug, m quodlatius monuimus, m i n l . i J e 
cum illud c.Salmanticx interpretare- do£lr .Chri~ 
mur.Necobftan1:ea,qus prsfatumHie J i i a . c . 8 . 
ron.mouere potuerunt,nam,Deo duce, 
belle nos conciliabimus cañones,qui i l 
i i uidentur compugnare. 
QuartOjerrareeundem Hiero, " qua n i n e a . p a g , 
tenns aitjnec iuscanonicuni,nec ciui^ 16. 
le íatis uiriumjuel firmitatis habere ad 
dirimendam hanc quxíl ionem , eo g> 
non eft credendum plus uoci mortuíe, 
q^ uara uiu^e, 0&Gp'Papa & Impéra to r , o l . i n exer-
quihodie uiuunt,non admitterétur te- c e n d i s . C . $ 
ftes in hoc negocio ne in fuá cauía tefti fide infir. 
ficarentur , P Ergo nec uoces mortUEE /> contra l . 
prEdeceflbru fuorum admittend.'E sút. n u l l u s j f d e 
Hscenim íententia uteunque tolerare teflib. 
tur quoad ius ciuile,& ipfius authores, 
iuxta ea5qi!se notat Oldra. 1 quo ad la-
cros t ñ canones^orumq; authores mi-
• nus mihi uidetur modefta, quoniá pr i -
mo, principalis fídei dec larandíB pote-
ftas penes Romanum Pontif. eftfecun 
dum Hierony.r Deinde quod Innocen. 
IIII.(quo3ipfo Hierony. tefte ,s neme 
íyncerius incorruptiusque facrorú ca-
nonum fontes referauit,)I: pronuncia-
uitjtcmerarium eum, qui negaret adhi 24.^.1. 
bendam eífefidem hiVíacris canonib. / p-ig i B . 
poftremo'meminifle debueratfe ordi- t tn c a J i c e t 
nis vífe Dominicani,& S.Thom.Domi' e x f o f e p t o . 
nicanor. ducero. (cuius dodnnam in ce de fo .comp. 
lum uíque non iniuria exrollit ipíe,) in « 2.2.^,11. 
illa eífe opinione uut putet, Papá qua a r t . z . 
46 parre Papa eft,in his,q fídei funt er-
rare non poífe. quod d i l i g é t e r annota- x qui 'm c.fi 
uit ib i Th. a Vío.roprobás per hoc Pa. g n i f í c a B i . t 
ñ o r . xdicebat,didfl uniuspriuati, pfe- eleci. " 
rédu eífe d ido Pap^jfí efiicaci n i t e re t YS-p- t i . i z * 
róne.S.Th,et iamíequiturdiuus Ant. Y C.Ó.§,Í8. 
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c, quontant 
^erus artes. 
Reled. cao. nouít. de íudlc. 
ÑIJFENÍ, DE 
IUDI.YB} GL. 
CjUOS C i t . S Í 
IPO FT DEC.N. 
& IRFRO-
XIME . FFD'E 
HIÍ,^ TN TE-
JIA.DELE. 
HI BARÍO.& 
:AÍIJ. 
H C. (I QUIS 
:'ERGÁ.ZIC¡.F: 
(C IN D. C.CÜ 
^ENIJFENT, 
D MT, 6-, 
IE IN L.QUI IU 
RIFDÓNI. COL. 
ITIR.OMN, 
;FC.INFUII.DE 
TEFÍIH. FYIT 
PAN. NOTAB, 
I.ANNOT. & 
DTLATAT FEL. 
IN FRINXXÜ 
MUNVMS.EO, 
•ÍH POFÍ I N -
719 C . 
G INL.L.CI. 
XÍ7. DE 
TRIN. 
•H IN EAD.'L 
F 
CA. BENE 
EJUIDÉ $6 . 
DIFT. & C.EC 
CLEFIAJECO 
Atconflat otnnes cánones vniuerfales 
editos fm'He a Ro.Ponr, cjuatenusfuni;., 
vel íuerunt Pap^jvel eormn aiuhorica--
te. Ergo fecundum opinionem S.Tho-
jnx,non potuerunrjRoinani Pantif. i n 
lioc errare,ñeque fecundum aliam, tam 
faciJ:e,vt ipíeinmiit ,Acidequód u imm 
epiícopum , Se alioqui perdo<ft iim jr)on 
débuenuit: niouere illa fragilia 3 immo 
faifa fundameBtaj namíecundiim rece-
47ptiorem íéntenriam ike t Papx, & 
Ciiiíibetalij principi non agnofcenci fu-
periorem in fuá propria cania, fíue pa-
ti'imonij,fine delidri ius dicer.e, a quan 
tomagis in cania íuarumi dígnitarum , 
48inqua eaani inferior,niíi alias recu 
fetut-jiudex eft competensyiuxtaglo.ce 
lebrem. ^ communiter receptam cper 
49 Panonn.& alios, quos rétulimus ib i 
£o poft Dec.d & l a f eHcetitein etiam 
% t inferiotibus pradatis regulariter t'e-
ftifícari in caufís fuarum eccleíiarñ . f 
52 Quinto infero errare Bal. S quate— 
ñus air.Imperatorem efle vniuerfalera 
omni 11 ni Chriflianorum doininum, & 
Eccleííá iuris efle Imperij,qiiia Impera 
tor ab Écciefía fufcipit in(ígnia,& Eccle 
íía non generatjfed coníeruatlmperiú. 
Errat inquam3co q.uod muki íunc Chri 
fiiani, ad quorum vícjae térras nunquá . 
fe prótendie Imperium Romanum.quá 
do quidera nec Scythia5=nec Sarmatia 
51 nec vlrra Biiphratem vniuerfus oriés 
i l l i vnq-uam paruir, Quod etiam doSif-
fímus, & nedum vtriufqueiuris , fed e-
tiam híftoriíE callentiffMTius Andr. A l -
y4 ciat.d/'xit. ^ Ñeque rndia,qu£ hodie 
Lufítano parct lmpcrio, paruit vnqiiá 
Romano. Tum, quia ratío üaldi :potius 
probat contrarium.quam propofitum . 
Tum quia con tra Sal eft c. conuenior.1 
quatenus habet ad Imperatores palatia 
pertinere^ad íacerdóres eccíefias.Tum, 
qnia laicis,quamuis relígiofis non eft da 
ta facultas vilaimperandi quicquam in 
eceleíiáíiieis , immo neceffitas unanet 
eos obfequendi, ^ vbi Panor receptus 
abalijs exteiidit hocad Heges, & Impe 
racones.pro quo eft text.in fpecie opt. 1 
55 :Sextoerrat in hac materia idé Bal-
dus™ cuni a i t , I l omanum Pontif. re & 
nomine maiorem Caeíare v íecuti'dum 
quidycontra vero C£eíarem fimpliciter 
Cseíar imperar iure in vniuería d í ñ o -
iie,quíE afcendentem videt ^ & defeen* UN C.TUA.T 
dentera Solem, & qu^ eft ex VCÍ oqi la- DECIMIS. 
tere, feilicee rnendie,, & feprenn ione , M IN RUBM 
O tenieritateni tanro viro indignan!. YETERH. C9-
O potterorumj qui hoc non repréheñ- LUM.T,. 
dunt.oícitanriam Nonne maior eft?qui 
xnelíoribus praseft.? " Nonne. Papa íaí~ N JINTO.DE 
tem fpiritualibus ómnibus omnium co DEFINFEI».* 
feníu pr^ efeClus eft? 0 Ac ípiritualia me §. NOS IGI-
Jiora, & maiora funt temperaJibus Y P TUR. EOL.X. 
Nonwe.maior eft, quiBenedicit, quam ,0 C.CUNBA* 
qui benediciiur? I N a m longius latiuf-
'que patet imperium Papóe,quaní Impe- P C.DLUD^DE 
ratoris . r Non certum eft quera ille al- MALO. 
legat Auth.s non probare id , quod il le Q A D H E I . 
ait,fed tantura Csfarem imperare his I . & C . D E M 
ómnibus, qui fceptriseius obediunc in QNE..IX.DFF. 
•ditione, qus íblem videtorientem t&c. R ÍNN.TÑ EL 
Nonne Papa Sol quídam eft, i& Impera- t. DECONLF* 
tor Lunaquasdam?11 Et papatus,;fíue v i - S UIOES OHE 
cariatus ille fura mi Dei fura mus, tanto D'TÜT. §.&<EE 
eft altáor Imperio, quanto pltitríbo au- TONFTDERAN" 
í u m , " Nonne a Conftantino víque ad TESYCOLL.%. 
tran-slationem iraperij, Conftantinopo ;/ CFOLITE.DE 
litanus Smperator fubiacuit Papse ? late MAIOR*. 
S.Tho,x Et a translato Imperio ad G-er U C.DUO SUT* 
-manos inhune vfque diem Papse pedes ()6.DTJI. 
exoícuJanturImperatores proftrati . 7 \X IT.Í DERE 
Nonne cum crimina hoc exegerintlm- GT.PRINC* 
peratorem Papa deponit ? ^  & hateriu Y INPONTIFI* 
rífdiílionéfaltem fpiritualerain eú ? a TALUDE A M 
Nonne Imperatorefl: filiusEccIefi.5 t u i NA. IMPERA, 
tamcri prareft Papa ? ^ Vnde ergo iíta 7¡J: .ADAF>9 
vox Balde; Imprrator íimpliciter ma- FTOLICJT . DE 
ior eft Papa , quanquam íecundú quíd REIUD. LT,€* 
Papa eft maior Imperarore? Abíithoc 3 A C.HOC IPFI 
abíit ab ore tuoíChriftiano,quí potius, MUIT* 
8I prorfus contraVRA.MVÁS'EI ,íiue recan B C P ÍMFÑ 
ta:Papa íimpliciter maior eft quocnn- FAIOR.YG.M^ 
q u e I mpei-a to r e quocun q u e R ege.qu an 
56 quamiecundum<quid, &quoad alÍ-
-qua Imperatores, & Reges maiores sut 
57Ípfo, nec raiTummam vno falté Chr i 
í to excepto,nemo eft adeo felix, neca-
deo diuorura muñere diues,qtti no pof-
íit iufte arbitraii,& crederein quolibet 
alio ,quamlibct-ab.iefto,efle aliquid d i -
uini maneris/qiioi'prxcellat ipfura , & 
ratione cuius non poiíit eum fibí arbi-
trari fuperiarem ,-vt:inmateria mode-
ftise modeftiííiraus ipfe Thom.defíntí t v ^ . ü ^ J 
vtil ifl ime.c i t a i nterprctans i l i u d . 3 7» ¿rr/. j . 
ÉITMLITATEFUPORES FTKI MUITÉIARHITKATESL, D.TIDBHIL^ ZA 
Sept imojínfertur errare videri A I -
uarum Pelagium vírú alioquin authori 
& m lih, de taris apud eruditos non c o n t e m n é d x , a 
f láé luecc l>t in ixn noftra materia potef íatem Papse 
lib.i t f . i s amplians, ait h idololatras, & paganos 
ht» Ittte. d, nuilam vnquam habuiffe iurifdift loné , 
& ideo regna iflorura omnía pertinere 
ad Eccleíiatn Chriftianarrij & per con-
fequutionem ad Papam , qui prsefedus 
e'Saj>. ro. ei i illi.Motietur per iilud c lujhtulerunt 
d Satis re- /polio, ímpiomm. ^ Mouetiu- .& illo e 
latuminc, ¿1 gente tn gentem regnumiransferturpro 
qui ture 8. pter inmftttiíts. Q u i error in caaía forte 
d i j l .&in c. í juitjvt mulri noftra á t a t e in orbe nono 
f i de rth.3* fuis dominijs íint í p o l i a t i . 
«¡.j . íjuate- Sed hsec conclufio periculofa vide-
vus habets tur. Primum quidem, q u ó d nullo iure 
labores im- probatur. Deinde jquodexi l la , & eius 
f iorü a tu- fundamehtisinfertur,per péccatu mor 
fiis ededes. 59 tale ipfo iure perdi domin iú , quod 
e M a n . i 1. error e ñ Armachani ^ quem meminit , 
C^ » Eccl.9. & reprobar lo.Maior S&Iacob .h quod 
f in dejen que multis facríe í cr iptur^ locis pol íe t 
foriopacis. confuraí i ,& damnatur in Conc i l . C o n -
g i m . f e n t . 60 í t a n . A d b x c , q i i o d d o m i n i u n i 5 & i u -
dift. 42. jurifdiftio non fundantur ín c h á n t a t e , 
h in ^.difi. vtconcluduncprsdi&i} alioqui Dauid 
iO' i l leregum e x c e l l e n t i í l i m u s i p r o i u r e p -
lum. 16. didi í íet regnum , propter peccautm i l 
i de ojUQ 2. lud celebre adultenj,& homicidij i n V - ' 
Reg. 10, & ríam c o m n u í í i , 1 A^lde , quod fpeciale 
í c . í l l e tex. eftin crimine Isefie maieftatis díuiníe , 
de pee. d.3. & humana, vt quis bona perdat ipfo iu 
c . cuo l tm. re. k Poftremo h x c eít contra glo.1 & 
• í .deoff . t l . contra Innocen loan .And & C o m m u -
k^cquo i u - nem ni & contra Oldra .&omnia funda 
re . t .d .& c. menta eiusuqui omnes pra'fupponuntj, 
a d aholen* d o m i n í u m rerum naturalefalrem, & c i 
dá .de h&re, uile penes infideleSjpaganoSjSi idolola-
ccufecun- tras liaberi,quarauis forte a papa5f ícet 
dtí .eo.utdi. tis eius íententi js ,& monitis non parét , 
6, l .quifp. pofí'ent illi priuari^de quo po í tea . Q u í , 
C.ad l . lu l . ipfemet Aluarus 0 dixit3gentilesliabuir 
maiej i . trá' fe aliqua regna iuña^ & legitima . Non 
slatain c.ft obftat Hoftien. P qui tenuit omnia mra 
quiscurnt- regnorum fímul, & dominia translata 
l i t ib.e .q.u fuiífe in Chriftum iam inde a Conce-
I c f t d e r e - p t ioné , vel Natiuitateipfius, & e ü fuo 
bas.zz.ci j vicario Petro illa omnia c o m m i í i f l o » . 
zn incac j f f Tum , quia Chriftus ira fuit dominus 
fuperhts.de omnium regnorum miindíjVt tamen ne 
uot. mini auferret^quod ante fuinn fuiflet, 
n inconftl. iuxta illud Ecc le í í e j HoHtsJieroAes im-
2 6 f i e j C h r í f í f i m Centre yuidumes i JSIóu e ñ 
Notabiletertíum. 5^ 3 
f 'tt mortalia fegna datc&lefiia, Neqj o eod. ti.ar* 
obltat qusedam lex 1 quoniam licet dúo yp. col. i $ . 
nequeant efle ^quales domini eiufdem p in d. c.qt 
reijVt haber illa l .pofíunt tamen eíTe in fuper kts* 
ajquales i ta3utaltér fít altero fuperior , cel.$.%erfí. 
ut dominus dire£iusj& vtilis , Deus , & Mihi ^ide-
homo,& Chriftus qua parte eft homo, turtráfcri -
& ali us homo . ptus a San, 
64 O d a u o errat í t em Anto. a R o í e l l í s Ant ^-p ti. 
viralioquigentilitate, nobilitate,&eru 5, c.%.coL% 
ditione clarus in í íü libri titulo de po- ^ l.fiutcer 
teftate Imperator is , & Papse , de indu- to.% f i duo-
ftria, vt videtur proponeos Imperato- has. ff.com. 
rem Papae. Tum quiadigniorafunt pra: rc.hene qui 
66 ponenda, iuxta glof.memorabiiesr dem 96. d. 
& iuxta eajqua; nos adiecimus non om- fyer.Medio-
n i n o p e n i t e n d a D e c i o e a d é p r o f u n d é a - lan .é f cap, 
gentis Tum quia ipfemet Anto. 1 fate- quorunda,,. 
tur,Papam íímplicirer maiorem eíTelm d,e elec. li.6 
peratore. quod nos neruosé ¿pbauimus yer.pr&dic. 
fupra 11 cum eo tamen nolim contende- s in c.auari 
re^qui contenderer,ideo príepoíti i ífepo ÍÍA depráb. 
teftatem Imperatoris poteftati Pap^e , t m eodi.fo. 
quód hanc illa príecederet temporej l i - 12. cetü. 4. 
c é t n o n dignitatCj utdicemus infr.x í i - ^erf.ut ora 
c u t l o . P a n í i e n . videtur prsepofuifle in Leonumcon 
libro de poteftate Regia ,& Papal i . cludam . 
6 j Nono, infertur errare videri eú de » n u . ^ , 
Ant . a Rofellis Y dum z & multis fequé- x in coral. 
tibus niillum,non mouet lapidem , quo y in eo l i . 
prbbet5Chrifto í a l u a t o r í n o í t r o quate- ^, c o l . l ó , 
ñus erat homo, nullam poteftatem fe-
cularem fuifl'e,at;que ideo ñeque Petro 
vllam raandaíle.Contra eum enim funt 
omnia i l la ,qus allegauimuS fup. a prio a i n S f u n -
r is jCiufdemque communis opinionis , damento. 
&extrau cum inter nonnullos. ^quate- b lo.xz.de 
ñus habet ,h í ere t i cum eíTe d icere jChr i uer.ftg. 
fium & Apoftolos eius nihil habuifl'e in 
communi,nec inpart icuIarÍ3&condem 
nat ío Auinione ab Vrbano I I I L fada 
p.articulorum contra illam extrau. P a -
riííjs defenforum . c e qu<e habe 
68 D é c i m o errare í t e m eundem A n - tur interer 
ton verbís ( u t u p i n o r ) p o t í u s , q u a m m é rores, pofi 
te,ctim ^ dixitjimperijiura fuifle popu 4 //Í. Magi 
lo Romano ,anteqHam Chriftus e í l e t , f iñ fent . ex 
híec enim concíuíjo , utabi l lo afleri- cnfos. 
t u r , faifa eft , quoniam Chriftus ab d in eo. lih, 
terno fuit . 
6q Secunda enim Trinitatis perfona 
fuit ab aeterno, & Chriftus fecundum 
f u p p o í í t u m eft fecunda períbna T r i n i -
tatis. E r g o &Chrif tus flíit ab «eterno > 
O o 4 & 
584 ReledL cap. iiGiiit. dé luctic. 
ao.p.q.16. & vterque Th. a non folum afleri!: 3 eíle 
a,rt.^ > falfam úlí,<Chr¡f}íís inccepit ojfe^ fed etia 
illam demonftrato Chriíto://?e¿a/^s m-
h ad Hebr. ctepit ejfeyn\xia l l i t id. b lefus Chrtílus he-
v&i rí,éf hodíe^fe.^r- m ySíí ^ / í í .Quodenam 
c idih.fenu communiter tenetur c vb¡ lacobus aic, 
i i B . l v * lianc falfam Chrisíus altquado non fut í . 
& loannes Maior illam'j Chnflns tnc&~ 
pit eJfe.Quaaquam vera eft 'úla.-jChrtflus 
non ftiit abaterno homo. & ülaj Chnflus c& 
ptt ejfe homo & illa. Chrijius quatenus ho-
mo non fuit abaterno.ln quo feníu credi 
derim príefacú Ant . virum alioqui piü j 
inteilexifle, opera; pramurntamen VÍSÚ 
GÜ. pr^moiuníFeleáoreni . 
70 Vndecimó infercur ^ errat, meo 
dto.ltkcel. íudicio,idé Ant.quacenus ^ tenuit,Pila 
2>4' tum habuiílb iuriidónern ordinariam } 
&poceíi:atem legitimara íiidicádi Ghri 
e fo . i i .co l . ítum. Et portea eiterum dixit Pilatum 
B ' 7 í Tiberij Gxfaris prasfideai [roteííaté 
f z habuií lecoadiuaai fuper Chriliura, 
quod mihi videtur falfum.Tum.quiam 
• _ ferior non habetpoteftatem in ínperio 
fe.inferior, re n i , f etiamíi'delinquac in territorio 
i lr i di&. é 3 fui inferiorisjfectíndum gíof.j.Sc b'ng. S 
c.cum tnfe' convmiinicer receptam ib i ,& a Panor.& 
rior. de mx Fel. h Quod pulchre probar lo . And. i 
*or' AtChr i lú i s eciam quatenushomo fape 
j c. i.de r a - riorerat Tiberio Cariare, cuius Pilatus 
pió . erat príeres.ErgOj&c.Turajqtiia S.Tho. 
h m c.cum ¿á i l lo Iib.de regí mine princ. 1 cócludit. 
inferior, de O á z u h ü v i m Augiiíium Chrifti uices 
¡mit a. geiíiííein remporalib. licer ipfeid non 
i in Mereu. intelligeret,íicuc & Cayphaspropheta-
íríg iíit3non intelligensjfe id faceré. 
eet. de reg. Ñon obftat, cp íiiperior volens poffic 
i»< iudicari abinferior!,íi ipferaet coníen-
S^lib-S- ca- t i a t , ^ Tum , quia non conftaede taií 
jpif.%. . Chrif t i coníenfujimmo vejó magis de 
í l . e f írece- diflení^cum1 i l l i d icenú.Nef i i s .^uiapo 
ptum. ff.de tefiatem haheo dimitiere te, i¿r crucífigere 
iur 'tfd.omn. /e? rerpondit, IÑon haberes pote f ía iem ad 
iud, glo. fierfum 'xllam, nifi ttbi datum eff'et deftt-
ftng. tbt ex- per innuens ipíuranon iurídicá,red quá 
tendtt etad ¿am permiffiuam poteítatem habere,n? 
Imperat.& 74 non emm coiligitur ex lilis verbis, 
gl .c tnfyno ChrilHts quarenus homoerat confen. 
do uerh. A - fíflfe in iunrditlionem Pilari,íed permí-
p i í í . y i . d t f . r&ftt qimenus Deus,necrepugnaílé qua 
& glo.i, c, tenas homo.Tun^qnia non videtur de 
nerno 9 e¡. cuiíle, Cbriftíí 6gít!/S/3í»7ror, íiue Deu, 
Z . & i n p r o & hominem confentire, uthomuncio 
m t ' pegc^tor^jjnpiuspoteíigtemíwbuif-
fet ini l ium legitimara vitó príeíertim j 
&necisjquia &communis conclufio, Seruus.ex-
cui magis ad.isereo, quam Panormitan. tenduntad 
Feli. &ahj relati per iprum fequuntur n P¿pa>perct 
75 tenent,non decere,ñeque licere, uc nos fimed-
Rom.Pont.fubijciatfe iudicandum ali- petenter. a. 
cui laico contra praediftas gioílas ,iicec y.7. 
easiure veriores , íedcommuniter re- m í o , c.19, 
probatas.aíTeruerit JDeciusibid. 7ttux,c.nec 
76 Duodécimo infertur,errare huc du m i r u m . z j , 
biegrauitereundem Antón.qiü0 aíTe- q.i.thi ,01(6 
ritjinfanura,&híEreticum efle dicere , qu¡z fiunt 
quód adminiñratio vniuerfalis rzYixm- aat Deusitt 
temporalium,poífit efíe apud Romanü 0o indicio 
Ponciíicem,autapUdaliqiiemalium in f.ic'¡t,autfie 
facrisordinibusconfticutuin.THm,quia npermitttt. 
poíllbile ac veium eñ id , quod ipfe ap- o in c.Eccle 
peilat impoííibile,ac infanum , & adeo fia. d¿con»_ 
quidem vernm & poíiibiIe,uc ics Í'C fa- -^'^ 
é tuma Conftantini donatione inhunc 
ufqué diem,quó tempore íumma pote-
ñas laica exercitara eft a Romano Pon 
t i f fummam poteítatem eceleíiaíiieam 
habentejtam Rom;e , quam in alijs muí 
tis tenis donatis ab eo Ecclefis i P i b i , p c.Confíá 
Sedem ímperialem reliqi-nti^p Petro fue- í inus.yó.dt 
ceffortbuscfue futsprofuturam concefsit . cap» 
Quam donationem valuiílejComraünis fundamen' 
opinio teneteum glo.'1 &IateCardin. í a . d e e l e é i , 
Alex r Quod etiam tener ipíe Antón.5 Lib,6. ép c» 
quoadrerum do¡T¡inii¡m,licetquoad iu fuíurá* 12. 
rifdiftionem , & irnpermm fuprenuim g-.i. 
id negetjmotus quibufdam argumentis qc.ego L u ~ 
faris leuibus ad probandum Accuríium dou.63.dif, 
illam difterentiam íentíentem.z T u m , <¿r> glof. in 
quia dato^quód eíTet falfum, non tamé clem.Romtt 
foret iníanum, quando quidem negari ni. aporro, 
non poteít bonam doítornin partera ^ / » m » > ' . 
Chriítianorum id aííeuerare, idque fer r i n d . c . C m 
uatum effe circiter mille annis . Tura , jianttnus. 
quiaeffrontis, & veré infani hominis sfoLi^.co-
fu i t , appellare hxrencum ^ Scmíanum lu.^. & 4» 
3d,quodomnes P.fpcT mille annis ferua t m Authe, 
uerunt, quod bona pars iurirperitorum quomodo o* 
probat,quod Eccleíia adeo non damna- portet efos. 
uit,utcredatur damnatura contrarium, %.igitur,col 
fí ea de re pronunciarctur . Tum , quia lab z. 
i Use d use pote lia tes ipfa reí natura non x de pete-
repugnant fibi mutuo,utdihicidé mon 0 a . Eccle-
ftrat lacobus Almaynus ,u qui etiam x y / ^ / M . 6. 
probat,fratri Minori non repugnare fu col.p. 
premam iurirdiftionem, quarauis repu x cel,$* 
gnarecaliud rerum dominium. 
77 Tara, ^UW Moyfes jpQteftatem hác 
Notabile Tertiuutn. 
os^tcjnjfai urraoque habuít, a Machabxi etiam v-
exBxodo. t ranquehabuerút fimul & exercuerüt , 
fuerunt enim populi Ifraelitici duces 
é í f / w i.e/fupremi,&facerdotes maximi , b Tú , 
a. Machah. quia Ücet falfum eflet, quod ü le appel-
iat hsereticum.Ionge tamen eflet ab Iise 
r e í i , propter ea, quse diítaTunt in co-
rollar.i. & z, 
78 Décimo tertio infertur,non fatis do 
Í fo . i i . ce - latumefle il lud eiufdem. c Imperato-
/« .4 . rem maiorem efle Papa herét ico , eo 
quod,ut ipfe ait,quilibet catholicus ma 
ior eft tali Pontifíce, iuxta glofi quse a 
A 'tnc.Acha plerifque putatur fíngul.cí qus tamen 
fius.z^.q.í. noneft i ta í implici ter intel l igenda,fed 
data priusincorrigibilitate , quod pro-
f inc.nunc battex.cum glof,memorabili e cuifími-
atitem. z i . lis eft. fIncorribilem autem Papam i l -
difi. lum appello,qui poft binam monitioné 
f tnc . f i Pa- recidit in hsereíim utfubtiliterde mo-
pct.40.dtfl. re declarar Thom. a V i o . S Limanda 
g i.to.tit.i. ergo eft conclufio príedidi Antón, ut 
caj>.z$, rantum procedat in Papa, qui poft b i -
nam monirionem perfeueraret hsereti-
cus,non autemin alio^nam poteftas Ec 
cleíiíe fuprema non fundatur fuper cha 
ritate, ñeque etiá fuper fidejita, ut his 
quoquoinodo perditis perdatur, & i l l a 
ipíb iure, ut ía t ispi-obatprsdi í lus la-
h de pote- cob. h & Tho.a Vio ' latiffi me iuxta , ac 
í í a . lEcclef. acerrime.iura enim humana imponen 
f . j . tia pcenam excommunicationis, uelpri 
s ubifup.c. uationis bonorum ipfo iure hsreticis , 
20. non liganr Ro.Pont, quippe qui fupe-
^ ca propo- rior eft illis . ^ 
fuit. -de con Décimo quarto, errare uideri eundé 
tefprxh. I. Anto,dum 1 afl'erit, Concilium oecume 
princeps, ff. 19 nicu íi coadunandum eflet aliquo 
delegibi caíu principaliter obtemporalia,conuo 
l fo.ucel.3. candum efle ab Imperatore , &non a 
Papa.Tum,quia nunquam einfmodi c ó 
uocatiofaóla eft, &res nouse , u tp lur i -
mum,in ¿e prsefertim adeo ardua difcor 
sn c.iri cow- diam generant, m Tum quia per infe-
y^i f t e^ . í j f e fius dicendapatebit,pot€ftatem eccle-
eonfuet, flafticam extendí ad temporalia eo ca-
fa, quoingrueretneceffitas conuocan-
¿i ta leConc!l ium.Tum,quiacótrá An-
ton.faciunt multa iura, cap. mandaftí. 
2 qua:ft.quint3jCap.fi I m p e r a t o r ^ í . d i 
íiinft.& §.hincetiam 7.diftin£t.& alia, 
quse citat Aluarus de píanétu Ecdefías. 
iib.priflíOjartic %z. 
P O T E S T A S G E N E R J L Í T E R Q r i D . 
80 Pete fías generaliter quid.^f efi dúplex 
& feo¡. 
81 pote fias Ecclefia defnitio perfpe¿la,et 
cut d¿ta fttprtnctpalíUS3anBccieftat 
an Petro,& feqq. 
8 f Potefíatis laica definitto, qua necefla-
ria communttati. & feq. 
S 7 Natura non deefl in necejfarijs^c. 
89 Pote fias ecclefiaííica a, laica dijfert fe 
cundum quatuor caufas • 
•90 PoteBas laica anttquior Ecclefiafiica 9 
• & lattus pa. 
90 tinis fytriufque iuris diuerfus, faltom 
immedtatus & f e q . í ó y . 
92 Pote f ías EccleftAfqua nunc efÍ3nófutt 
ante Chrifium natum. 
95 Matrimonium pofí Chrifii aduentum 
ccepit efie Sacramentum. 
•9 4 Pote f í a s ecclefiafiica. & laica contra 
rio modo progrejfa . 
9 5 Int elle Bus legis ex hoc iure.ffde iuft.& 
iure. 
9J Pote fias ecclefiaFíica. qúatenus exten-
d,itur ad temporalia 96. 
97 Finem ad aliquem induBum fecundí í 
tllum ordtnandum. 
98 Ecclefia coertionem habet. 
99 Papa cur Reges deponerepotefí, $el de 
ponentibus confenlire. 100.& cnr co~ 
adiutores daré. 106.' & cur ^acans 
Jmperium regereyloj., & cur Federi 
cum depofuit-108. 
101 Reges an propter regna } $el e contra^ 
rio Regna propter Reges * 
102 D.Petrus PachecusCardin.laudatus» 
loJ D.Franc'ifcus a Mendoza laudatus » 
104 /3. Dtdacus ab Alba Epifcepus U u " 
datus . 
Io<¡ Menas de SaaConimbrtc. laudatus» 
109 Papa potefi quadam máxima, & non 
quadam m i n t í n a ^ cur de quocun" 
qi pee cato mortífero CGgnofcit.&111» 
l i a IntelleBus reg.cut licetdíb.6, 
5 I J Naturali iure uetatur,^permittitut 
quandoque homicidium. 
J14 Dux efl fibt duce carens^ & c . 
¡ í f Natutalem prouidentiam non toiitt 
lex ímperial is . 
116 Reges Hiípania qua ratione exempti. 
I I J Reges iJauarroe, & Legionis aliorum 
Htffani& mr fttmi« 
$86 
t l 8 P o t e f í a i l a t e * n o n f m t unainft ' t tuta 
tot't orbtfficut u n a eccle/tafhca, 
11$ Potefiatem l a i c a m nu l la communttas 
a f e abdicare pote f f . 
120 C o n c e d e r é a t i q t í i d i & tramferre di f -
f e r u n t . 
121 C l e r u s c a r non Ffatttitcontra legesft* 
fer ior i s . 
' • '~ - V 'v' •, '• •• . • v" . • »o 
DEcimoquintóinferturpa'rum cau te laudata eíle a pofteris dúo d i -
fta qua? circa íígnificatum verbi, pote-
ílasjde quo hicagimuSjdixitBald.quo-
luraalterum j quod ipíe quoque femel 
a e & i n r u ~ o \ i m laudaui, aquateimsponens diffe-
í r . d e o f f . < & rentiam inter officium, &poteftatem, 
fot . i i td .de- dixitjpoteítatem nihii aliud efle, quam 
l eg .n t t . xy . poíTe.diciqueinabftrado, velutialbe-
do. Officium autem in concreto, velut 
álbum,hoc enim parú laudis, meretur, 
s Tum, quia parum lucís affert. Tú,quia 
1 contragt. ín fummaidera per ídem declarar,b Tú 
f e a . l . i , d e quiayvt mo* diGam.poteíías r e d é defi-
except, ní tur efle facultaspropinqna faciédi ali 
quid.officium autem,id quod £icere co 
uenit alicui ratione pérfons quam ge-
ri t .Et ¡ta potius difterunt, ut potentia, 
&aélus3quam vtabfl:raduin,& concre-
£ e f f i n c . i . tum Alterum c ícilicet aliud efle poten 
de confiitu. tiam,aliud poteftatem.Qiiia efle ( ¡nqt) 
91U.31. in potentia nondum eílens, fed ens an-
d t . q S S e r - te ipfum. d Sed poteftaseít ens, & lie 
f*ius. f . de ex parte poteíl,&c. Tum quia id obícu-
tond . cauf . rum nimis eft iuriíperltis . Tum quod 
dat.et cauf. falíum videtur per quandam I . e ubi po 
n o n f e q . teftaspro potentiafepeponitur. Tum 
e p e r l f u u s quod in illa leg. quod Seruius allegata 
quoij; § . p u per ipfum non ponitur verbura poten -
to.ff.de h&- tiajneque uerbum,poteftas. Tum quod 
r e d . i n f í i t . r a t ioe ius ,&indudio íb lum probar, d i f 
ferentiam inter eflein adu,&efle in po 
tentia.Ex quo non ícquitar eius conclu 
fio.Tum denique, quodipfemet Bald. 
fubdit,non fignificari aliud in referipto 
principis per plenitudinem potentia?, 
quam per plenitudinem poteftatis . Fa-
teor tamen Priícíanum dfxilfe potentia 
quidem addominationem referri ,püte 
fiatem vero ad v i m , quod tamen n ih i l 
Bald adiuuatjneque videtur vfquequa-
f d e i u d t c i j s que verura.nam in illo Lucaní . 
§ . Jequitur Ownisqf poteft as impatiens confortis ent , 
i n p r i n . Relato a Speculatore ^ poteftas pro do 
g d e refer. minátione ftrmúur,& in ca,fufcita£us. S 
Reled. cap.nouít. de iudíc. 
impotentia ,pró re contraria ví,fiuc v i -
ribusafluniitur,6¿ per confequutionera' 
potentia,quíe eft i l l i contraria pro VÍ5& 
- viribus. Facit & i l lud Maronis . 
]Slate me& $tres mea m a g n a potentia folus* 
B i Facit,quód poteftas , & potentia ab 
e o dem, v e r b o p o ífu m, d e d uc u n t u r. Qua 
mobrem pro reíbiutionedíco p r i m ó , 
has duas voces,potettas,& potentia , e-
iufdem fignificationis eflej& cum gene 
ratim capuintur comprehendere vím,íx 
ue vires, tam fupernaturariter datas , q, 
naturalésj&acquifitas;íiue iurís fíuefa 
d i , quíe Gríecis fígnificat £ u v a , y . i £ :¡d 
enim verbum (ve tradunterudiri)conl,i 
prehendit virtutes,imperium,magiftra 
tumjvim.roburj&fort í tudinemjimmo 
& cp nondum eftadu,íed efle poteft, vt 
femen S 'uv^ue i magna eft arbor, & qui 
petit a fideiuífore ^ ú v e t u a a reo pe-
tit,15 qux olim in iib. meo pro frvvctm h l . a d u e r -
habebat, etenim, f u s . f f . d e r e 
Décimo fextó dico.quod poteftasjfi- cep.arbu 
ue potentia fíe accepta,definirí poteft , 
efle facultas propinqua ad aliquid agen 
dum,vel faciendum . Dix i , propinqua, 
ad excludendum remotam , qualem ha 
bet lignum ad calefaciendum , ante-
quam calefiat, íignum aút inceaiü, aut 
calidum dicitur habere pocentiam, vei 
poteftatem calefaciendi, quia facúltate 
propinquam illud faciendihabet. Sic 
dominus poteftatem dandi feruum pro 
noxajCum habet facultatem illius exhi-
bendi, 1 Et poteftas pro facultare po- / l . quot'teí , 
nitur,in leg.Geifus, k Qux omnia opti ff. d e n o x a , 
me cófirmatlex.prátis . 1 in hec verba, K,%,fi.fi .ad 
Poteftatis ^erho , p l u r a f g n i f c a n í u r , in exhib. 
perfona m a g i f i r a t u u m , i m p e r w m , i n p e r - l ff.de 9ír» 
f o n a Itberorum 3 p a t r i a poteftas ¡ m p e r f - f g n . 
n a domin^ferui dominium^at c u m agimus 
de noxa d e d t í t o n e , cop ia , & f a c u l t a s . 
Quibus quatuor fígnificationibus, alia 
addit ibi lex ipía,& alias ibidem Dodif-
fimus Alciat. quas defurapfiffe potuit 
ex Frandfco Paui. qui copióse de hoc 
agit ""qua; tamen omnes fub przedida mtnpr 'me . 
defínitionecontinentur, excepta vna j traft .deof . 
vel aherajquam habet fíguratiue, &i ta & poteft. c. 
in materia noftra verbum, poteftas}ac-yí>¿í• %a<á, 
cipi pro eo tantum, quod GYXÚ appel- p m l u . 4 . 
lant sQicrta,V} ideft pro authoritate, ac » corolty* 
facúltate iuris comprehendente etiam ^ 20. 
iuri ídididnem tam voluntariam, quára 
con. 
Kíobbiletemum. 
contentiofam. Poteftas autem fie acce-
pta dúplex eft, ecclpííaftica ícilicet, & 
laica , cjuas infra coroilar. 17. & zo. de-
üniemus , & non o n i n i n o n i f a l l o r , 
587 
indiligenter 
J9 O T E S T A S D V P L E X 
Ecclef iast icayi^f l a i c a , téf quid 
E cele fia f i le a,.. 
iEcimofeptimó poteñas ecclcííafti 
_ ' ca generaiiteraccepta^bene deh- , 
nuur, quod eft poteftas a Chrifto ind i , 
tuta immediaté, &íüpernaturalitét, ad 
gubeinandos íideles fecundum legem 
euangelicamin fupernatüralibusj&qua 
ténusad illa eft op.us etiam innaturali-
b u s Q u x definitio longe uidetur me-
;Iior5qüam illaillius doíhffimi, aepien-
át in l ih . de ^toiloán.GerjfeiieQfísa & eciam quá 
to t e f t^ccL al^^ciurdem^licetcautiusloquatur, 
confid \ . ' & eius bonitas ex eoapparer, quod con 
ih c o n k . ¿ o * ^ ex gejiere;& difierentia fufficientij 
1 iiabet enim pro genere verbumpote-
:ftas,quod continct ecclefíafticam, & l a i 
cam^-eliqua pr-o'diíFerencia. A d d i d i e j 
Jiim a Chrifto, ad íignificandum .causa 
-eins efficientem, & ad excludendam po 
teüatem.ab nomine puro,v.ei.a,Deo,an-
te Chí-iftum incarnamnij inftitutam,. 
) Addidi rupernaturaliter,&immediare, 
ad excludendum eamjquseanediate.yel 
;nacufalicer eft a Deoinítituca, Dixijad 
gubernandúm íecundum leges euange-
.ltcas,,&c.ad.declarandiim qualis debeat 
• e ñ e illius .vfüs.,-& ad excludendas.alias 
^poteftaces^quíB comperuneper gratiam 
•gratum facientem, propheciá.dona Spi 
ricus Sandij& aliaíiipernaturalia, quse 
non dancur principaJiter.ad gubernan-
dum áHoSíred potius.ad perficiendu ip 
fofmet, vel docendum altos, & monen-
•dumOixi in fupernaturalibus.ad figni 
ificandum, maceriam principaliter huic 
4 poteftaci.fubiedaffl.eíre illa,qua; fuper-
naturalicer funtdata, vel danda fídeli-
;busr D i x i , & quacenus &c.ad ottenden-
tduni, quod indireft é , & per quandam 
¡.t m l i L de .acceflionem neceflariam extenditur e-
f o t . a u í h > & tiara ad temporalia. Qux definitio fa. 
imid.Eccl . tis próbatur per eajqus probant lo.Pa 
- P t p * t rif.DuranJoan.Gerf Auguft.AnGonín. 
e¡itos i n f r a Anconius,Ioan,de TurrejCfema. Ca¿e 
jcjubmfft A uXzcobüs Altníiynus, ^ 
83 Decimooílauo, íéxtuplex eft po-
teftas ecelefiaftica,fecundum lo . PariG 
ScPetrum Alliacenfem . Prima eft ordi 
jiis.quíe eírentialiternihii aliud eíl^qui 
ipfe charaíter erdinis, & fuit inftituta a 
Chrifto fecundum conanumem ia es-
na,quaado dixit ApoñolisjHff f ac i t e 'm 
m e a m commemorattonem , ideft accipJte 
poteftratem hoc facíendi, hoc efteonfe-
Crandi.Secunda eft potefeas adminifira 
di facramenta populo, & prsecipu é íácra . 
mentura poenitenci»,qu£ fecundumcó 
munem fuit inftituta in diejquoinfuf- , 
.flauit Apoftolis ,,dicens 3 A c á p i t e S p m -
t u m f a n B u m quorum y e m i f e ñ t i s peccata* 
& c . a A d hanc fpeñac poteftas baptí- dUan.zo. 
zandi: licet enim omnes poííint bapti-
zare ínttante neceífitatej foli tamen fa-
cerdotes po^uatex officio,e S.Tho.Tfi- e c- conPat ' 
ceptus. f Idem dicendura de poteftate C0Wcrm 
cathechizandi, & exorcizandi bapbi- ^ ^ • 4 ' 
zandos. § Sanáus Thomas 11 Tertia po f l - P ' l ' ^ T ' 
teftss eft iurifdiílionisin foro exterio- art'2" 
rí.ideft poteftas ius dicendt , c o Y r i ° e n - SfaP'cate* 
d i , & inferendipoenara in contumaces c^ jmij et c* 
etiam inuitos,& fuit tradita Apoftolis1 f^i^S*' 
per yerba illa in hoc c.rélataj ó1//'efc^e £ ^ d , d m . 
quatenus habé,t.•Z)/< .^é•í•,í•¿<?/^ í€,;é, S f ^ l 1 " 
ft e a m nonjtu.dte.ritfit tibi t a m q u l m ethni a r ' ^ ' ' 
x u s p u b l i c a n í t s . c\xm\\\is ú l i s ^ u x í e - * M a t t . l ü * 
.quuntur in.EuangelÍQ,licet hic non re-
ferancur>uidelicec;^«<íc«»f«í';/c'/«í»*rf/'/ 
%^.mV//,e^,í-.perilla enim verba in • 
iricucam eíTe ,poceftacem Papalem,tra-
mitara yero Petro per illa., Pafce oues 
. w e ^ í . k magnis uiribus contendit Jaco^ ^ Joan. io l 
Almaynus1 Quarta eft poteftas inítí-. I deautho . 
;tuendi.miniíbos ,diftribuendi beneh- e í c l e f . c.i , 
tcia,:&dignitates eceleííafticas ,.q quic- col.pen, 
q uid dicat Occam^data fuifleiiidetur, 
fecundum.communera per illa uerbaj 
p a f c e oues meas. "Inara ad officium -pa • ^ i0, $ l f , 
•fcendi non íblum fpeélat audifeconfef-
ifiones,&.miriiftiare facramentum pce-
,nitenda;,fed.etiam inftituere alios l i i -
per determinatas regiones, & populos 
ad eos pafcendos, & erudiendos in ne-
.ceflarijs ad íalutem. ^Quinta poteftas 
eft Apoftolatus,íeu príedícandi quá .có 
l u l i t Apoftolis Chriftus n in illis uer- rít Mait. & 
'bis. Ite p r a d i c a t e ¿ u a n g e i m m omnic%ea- Mar. c H l t , 
z » ^ . Sexta-poteítas^quíe oriturexfupra 
.didisiefe poceftas accipiendi, & etiam 
sxigendi a fubditis íempofalia u idui i 
588 ReledL cap. nouit. de ¡udícíjs. 
tt l . a d Co- Se veftitiü neceífariajde qua Paulus a q, 
rint.y. inñ i tu í t Chriftiis^cum dixit.O/^w»/É-J1? 
b L U C I O , operarius mercedefua. ^fecundum eos, 
quos fequitur lacobus : quamuis nobis 
potius v ideaturhíec poteftas a lege na-
tura; de ícendere , quam a Chrif t i noua 
i i í f t i tutione: illa eninl lex , Dignus eft 
mercenarius mercede y^fí.legis natúrg co 
e in c . J . & rollarium eft,vt latius alibic fcripíímus 
c c a m f e c ü quamuis verum í i t , hanc poteftatem 
rf^OT.<¿í^. príEcedenubusacceflbriam e í í e , & ita 
dicí polfe a Chrifto accefibrié falten) 
inftitutam . 
Quibus addo primo has omnes p o t é 
ñates reduci poífe ad duas , feilicet ad 
poteftatem ordinisj&iurifdidionisjqc 
quid lacobus Almaynus,& p r s d i d i do 
ceantjnam prima eft poteftas ordinis , 
& a l i x quatuor omnes pertinentad po-
teftatem iurifdidionis,aut c o n t é t i o f e j 
aut voluntariíGjaut fori exterioris, aut 
A rfcollige interioris. ^ Poteftas vero accipiendi, 
re efí ex c. & exigendi vidui neceílaria, non vide-
ro»//, cum tur poreftas eceleíiaftica principalirer , 
eiannot.de fed acceíforie tantum:quia non eft prin 
efdeg.&c. cipaliternoue a Chrifto inftituta, fed 
ots.depa.et defeendens alege natura , qusdiftat 
remi. & a- mercenarium dignum mercede, fuá, ut 
Iqs multis ^íSÁiúmns. 
locis. Deinde addo,exavh'orem v i d e r i d i u í 
fionem Ioan.Gerfonenfis diuidentis po 
teftatem eccleí iafticam , vbi fupra ,- in 
duas tantum fpecies,ordinis feilicet, & 
iurifdidionis . Nos'tamen hic de fola 
poteftate eceleíiaftica iuri fdiétionis fo- , 
r i exterioris, & c o n t e n t i o í í tantum age 
m u s , imitantes in hoc omnes prxcef. 
fores noftrós . 
Poftremo addo omnes,& íingulas qn 
que poteftates eceleíiafticas prxdidas 
priores cót iner í fub definitiones prsece 
denti corollario data : immo & fextam 
acceílbrie í icut ,& accefíbrié eft poteftas 
ece le í ia f t i ca . 
D é c i m o nono infertur canté pofitü 
eífe ín definitione poteftatis ecelefiafti 
ex uerbum , inftituta.Ioco jllorum ver-
borum,collata Apoftolis , &c. poíitorí i 
per l o a n . G e r í b n , vbi fupra. Tumjquia 
g de iurifd. longe aliud eft inftitucre aliquam pote-
Ecclef. col, ftatera.&.aliud illam conferrejac trade 
& 3' re alicuijvt dode docebat Durandus e 
f t p o t Pap, & Heru^us f tum ne meoporteret defi 
«/'i . nire;cui pnneipalius illa ferie a C h r i -
fto colla ta,an eceleíia; to t í j an Veró ip i l 
Petro. Q u o d non eft có í i l íum faceré in 
pr^efentiapropterillam maximam d i -
ícordiam R o m a n o r u m , & P a r i í í e n í i u m , 
i l l í enim tenent Petro, &fucceftbribus 
datam eífethanc poteftatem,atqueideo 
Papam Conci l io eífe fuperíorem.ij ue-
ro,quibus ( j er íbn acih?eret,totam da-
tam elfe toti Eccleíía;,l icet exercendam 
per vnum:atque ideo in aliquot ía l tem j 
caíibus Concili.um elle fupra Papam 
Quarum illa feilicet Romanorum víde 
turplacuifleS. Thom. g T h o m . a V i o h g ^ ^ A U 
vbi altius omnibusSc profundius hoc de '*•'*••& 5-et 
monftrareconatur. Altera vero placuit I -1 : ar>ult» 
Panormitan.qui pro Paril ienf eft1 qué 
frequentius n o f t r i í e q u u n t u r , ut tradit l9-
-Dec. 11 Q u a m mordicus tuetur lacob. r>i 
A l m a y . é Sarbona TheQloous,qui refpó ^ tn eifdem 
dit T h o m x a V i o libello iufto. & loan, a r t . & p a r -
Maíor3qui 1 í d e m facit a iens ,Romaí ne uis opufta-
mini permitti tenere Pari f íení ium, & ^ i - & i n 
Pan . f enrent iam,necrur íusAcademiam ¿polog.z.p, 
illam Parífi .pati, ut conttaria opinio a f c- * ' & m 2; 
feratur inea , quorum utrique videtur 
replicaífe príedíetus Thom. a Vio in di - ' ' » cftgnifi 
d a apo log ía . 
P O T E S T A S L A I C A l £>-
cafí t , de e-
l eé t to . & m 
tratf. fuper 
Conc.Ba[i' 
VIge í ímo ,quod poteftas laica rede definí tur, eíle poteftas natural í- conf i f , 
ter a D e o í m m e d i a t e d a t a raortalium I m c . i o . f n 
communitati ad fefe gubernandum ín F6* 
rebus naruralibus,vt bené beateque u i -
uant í ecundum rationem naturaleaL_9. 
Qu.-e defínitio conuenit menti pra?dí-
dorum , & S a n d i T h o m s , m & ideo m i» W-r» 
eft bona,quia in ea ponitur verb. pote- deregi.pr 'm 
fías pro genere.reiiqua vero , pro diffe- c*p'c'14' 
rent ía , qux laica ptás diífert ab ecele-
íiaftica, ut ex declaratione definit ionís 
poteftatis eceleíiaftica; fupra coroll. t 7. 
poí i t íepatet .Et probatur primo per om G e n e f u 
nía fere argumenta-pro notabili noftro & z ' 
fupra formata. Secundo probatur^quod * ca.prate~ 
al t i í í imus h u m i l i a r e f p i e i é s h o m i n i c ó rea' off. 
d i t o i u í l i t multiplicationem D&pci c ó deleg,z, jf . 
- íequut ionem voluit e í l e h o m i n u m con demr.emn, 
gregationeai_5. A t q u i uult a l iquid , iud.& a l U 
creditur etiam velle illa, fine quibus id »} ' ar 
elfenecjuit,0 gu.cotrítne) 
•So. E t milla communitas.fine potefta tftbdefupr* 
te gubernandi^príecipiendi, leges infti- formato , 
tuendi 
Ñ o t a b i l e t e i t i u u m . 5 ^ 9 
d.tn prm.et 
ci.Polit.li, 
%.c,z,& 4. 
de regi.pri. 
& facit ca. 
monachi. t 
fia. ¡no. tbt) 
Va foít,etc. 
& leg. ex 
hoc mré. jf . 
de wfl i . & 
ture. 
d o f . i . & l . 
ut uim.ff. t 
iuB* & tft. 
e in ceroL 
49. 
f i n c.oUm, 
de refí.fpo. 
c.deltíie.de 
fen.exc,l(,6 
g c.nenfo~ 
ium, c.non 
efi cr»de-
tis fr&c, & 
feq 2^.5-:?. 
h m cquod, 
Juper hts S 
uot. 
i ¡ . d ea l a . 
tibí fup. 
tuendi,& íudícandi.regí póteft, falté be 
ne,iuxu úluáfV bt non eíf gubernator^dif 
Jipdtur popidus. a & tex, mihi íingularif-
ííraiim - ibi ; Ñeque enmi ^ ontuecjitas alta 
poteíi ratíone confiare , quam fieiufmodt 
magnus eam diff'erent/A ordo feruaret. El" 
go a principio per quandam faltem con-
fequiuioném conceffic Deus humano 
generi eam , de qua loquimur j i ud i -
candi 3 & gubernandi poteftatein_5 . 
Tert ió probatur eo, qiiód Deus fecít ho 
minem animal rationalepoJiricum , íe-
cundum Ariíloteiem, & Sandum Tho-
nidrh. c A t hominum íbcietas , fine talí 
poteí iate coníeruarij& augeri non po-
terat. Quar tó facir,^ poreftas, fe vira , 
corpufque tuendi cura moderamine in^ 
cúlpacse tutela a Deo naturalirer3& im 
mediate data eíi homini íingulari,telte 
Cicerone'1 An autemeódem modoj i -
cernon eodem temporehsedux imme 
diate poteftates fuerinta Deo datíe dy 
cetur portea e.&diximu§ al ibi . f Ergo 
pari ratione poteftas necellaria ad focie 
tatem hominum coníeruadam data ett 
ei natnraliter , &immediate . Qu in tó , 
quod modo aliquo data eft mortalibus 
h^c iulifdi(ílio3qu¿e vfquead occiden-
dos homines protenditur, § Et non le-
gitur nec poteft affignari alius, quá príe 
di<fius,utaiunt Inn.&pofteum Hoft.& 
l o And. ^ Ergo ifta eíi vera laica? pote 
fíatis origo. 
87 Conhrmátur hsc oía .per illud A r i 
fto. 1 Natura rwn dee& /n necejfíirtjs , nec 
ahunds.t m Yuperfluis. Itaque Ut dixlt l o . 
Parifi ordinis Dominica. ^ poteíiaslai-
ca prxdida immediate a Deo el^íícící 
licet, «j Deus indidit hominibus ratio-
hem naruralem : per quam concludícur 
eíTe indita hominibus ralis poteftas pro 
pter bonum régimen eorüní j utait Du 
randus ubifupra j qusí t . i . íub.fínem.. 
Qiiodipfumetiara Heruíeus , lo.Gerf. 
& lacob.tradunc . 
V O T E S T A S ECCLESIASTICA, 
& latea ut dtfferunt, 
"Igefimo primójpoteftatem eccié-
fiafticam3& laicam dífferre a fe 
mutuo penes canfam materialem , for-
malem)& finalem)& quodammodope» 
«es efficientenijpenes efficientera «juí-
dem,quia,ut e* defínitionibu^eorum , 
dátisin duobuscorollarijsproxirais ap-
paret, poteftas laica data íuit humano 
generi a Deo puro nondum homine fa-
do ab exordio nnmdi.-poteftas vero ec-
clefíaftica.nouaa Deo fa¿io homir.e.J'. 
Penes materialem uero.quia laica diré 
do data eftad gubernandura nat'Uralia: 
Ecclefiaftica ueró d i r e d é ad regendum 
fnpernaturalia. Penes autem fina le m , 
quia eccíefiafticíe finís ett ftatus fuper-
naturalis in hoc íxculo per gratiam , in 
altero per gloriam íEternarn j finis auté 
laice ftatus naturalisjuita nempe bo-
•na3& beata^ hoc eft uirtuoía yquam fa-
ciunt virtutés morales duce naturaü ra 
tione^fine gratiagratum faciente, quse 
fíbiies Penes autem formalé,quia eccie 
fiaftica principáliter dir ígi t , fecundum 
legem fupernaturalem, euangelieam vi 
delicet regulam , laica vero íécundum 
legem,& rationem naturalem . 
§9 Yigefimoíecundó, ántiquiorem eífe 
potettatem laicam,quam eccleíiañí ca , 
faltem eam,qua poft Ghriftum regitiír 
Eccjefía Chriftiana.Siqindem illa natu 
raliter ab exordio ciuitatum cíepir , ut 
clare monftrat S.Thomas 1 & clarius o- Un 1.1 c,^. 
ftenditi!reo,qiiód que natnraliter dan deregfrtn. 
tur ab exordio eorum j quibus danfur , 
competunt. ^ & tradit lo.Parifi. n Hgc m <;,dífí:m 
auremjfcilicetecclefíafticajfupér natu- princ. 
raliter cepita Chrifto natOjimmo, & ndepoí.Re 
pa í lb^empe a tempere , quo dixit Pe^ - gia, & P*' 
tro.Pafseoues meas.0 ut colligitur etiá pal. c l f . 
ex eodem íecundum unam opinionem, olo. l o . e t 
uelab eo tempore.quo P d ix i t . Dtcec- mc.folitA, 
tlefiát.&c. íecundum alteran) , ut fentit de maior. 
S.Thora. li-iela tempore quo Dominus p Matf.cAS 
dixit illa iierba,Tibi dabo,¿pc.1 ut tanga ^ de regim0 
in coroí quint.Itaqíielaica preit'eccle- pñn.c.xo. 
fíáfticani erate,ac tempore , & é contra r Mati. lé* 
rió ecclefiaftica laicam dignitate,ac ex-
cellentia . Adde alias difiérentias infra 
coroH. 18. 
Vigefimo tertió , infertur uerum eí» 
fe id , quodglof fecund. capit eum con-
tingat. de iureiurando circa médium 
fentit, &eft receptum aCaider .&Pa» 
líormita in prooemio Gregorij , & pro-
funde a Sando Thoma , in. libro primo 
de regim.princ capit decimoquartojfcí 
i icet,alium efle legüm fgcularium 
$0 nQm3§í ^lium íegiim egnonicarura, 
idqug 
5 p o R e l e á . G a p . n o u í t . d e i u d í c . 
ídque liouailla ratíone probari,quod le 
ges farcularesproducuntur, &manant 
a poteítate laica, & naturalij leges yero 
canonicce ab eccleííaftica5& fupeniaru. 
s e l . & c . ral i , aCuin igitur potoftatis ecclefiafti 
traslato, de es. finis fit uita eterna fupernaturalisjil 
ton§í.ianB. la er i t ,& finís legum ab ipfa manantiú . 
Loes popu. Cum ítem finís poteílatis laíes fie vita 
j f .deiufl .&' bona,beata,&quieta temporaíís morta 
i u . & l.fi.C. liunijilla e r i t ,& finís legum ab ipfa ema 
delegth. cü nácíü.-íiquídem eftedus efle non poteft 
t i annot. altíor fuá caufa,^ Quód & praedidos au 
h c. r. %.hoc thoies,nefcio án meminiíret,& perpen-
»ut.gfettd, difiet fatisFortunius nofter vir ahoqui 
dat. pojf. in erudítiíliinus in principio l ibri de v l t i -
mftb 'feudor. mo fine utriuíque íuris:dum contra om 
í^ » //£•£•/nes eundem vtriuíqueiuris finem eíí'e 
ex quadá , contendebat,quoddefine immediato. 
detefiib. & 91 & princípalí non videtur propter p 
iradtt diftaconcedendum,quanquani de me-
in l .x . ff.de diato,mínus princípalí concedí pol í i t , 
Senator. ñeque denegant glo^Sc pr íed id i . 
Vigefimoquarto fnfertur,poteílatem 
Ecdefiaftícam, quam Papa, & Ecclefía 
fub Euangelio habent, nunquaní ante 
paChr í f i i fan¿lomm fanéli aduentum 
fuifleinilla,quoníam primo abipíb no-
ue fuit induéia ílla,ut prxdíclum eft,& 
€ cap. d'tx'it cftedus nequít precederé íuas caufas, c 
Sarr . f i . e¡. Vnde feptem íacramenta nous legis l -
4.f¿/. Pana deo dícímus poft Chritti aduentum coe 
eriminis ex pifie,nec antea fuiífejquía Chríftushila 
tge legis efí inttituít,íuxta frequentiorem fententia 
qua crime dodorum ^ relatara a nobis in Manuali 
inhihuerat, noftro confef e quam pro fíde catholíca 
facitc.^.i¿f efte tenendam definíuit prxfatum Con 
Ji . deconff. cíl. Tríd. ^ relatum ibidem a nobis » A -
d in$ .d i f í . deo,iitetiani matrímoníum, qua parte 
1. ^ eft facramentíim.poft Ghri ftura nattun 
e c.%%,n.\. ccepít.iuxta pleroíque omnes.§ De ín -
f 'fif*7* ca' de,c)uod id probar text.fing.11 i b i , Pofi 
rio. I . Chnfíum domtnum a Peíro cqfti facerío 
g /V4. lib. talts ordo. Poftremo, quod hqc corolla-
fen t .d i6 . ríum picefupponit Aquinas,1 hoc loan. 
h mcap.ita Parí .Diirandus,HeruíEus,& Tbomas a 
dñfi iy, di~ Vio \ hoc Toan.Gerion,loan.Maior.Ia 
fim.&inc, cobus,& Communís , ínter enim prjedi-
in tiomte - ¿los.&pleroícjue alios omnes parres có 
síam.z.dií, ncnítjpotefiatein banc, qua poli Ch'ri-
i rf|-¿7». ü u m regítur£cclelía , a Chrifto fuiíTe 
c.14, noue indtuftam. 
k, j . io opuf $4. Vigefimoquinto infertur Eccleíia-
de authori. flicam poteftatem , & laicara natas , & 
pafaica. 1. progreQas,&,aut faltem exiiibitas mor-
talibus contrario modo, Eccíefiaftícá 
enim fupernaturalis,fupernaturali mo- & i»apote, 
do fuícípíenstotafímul,&perfe¿lapro i .p . c . i , & 
di jt in Papam, & ab eo progrediens per z.par,ca,g, 
meclia,Patríarchas ícílícet primates, & 
archiepifcopos,& epífeopos, defeendit 
ad ínfima,nempe aiios pradatos inferió 
resj&mxtaLeoaem1 & Anacletum. 111 / ind . ci ta 
Laica ueró , quianatutalíseft , naturali Dñs .} . d i / l 
modoabímper fedo , & mínimo inci- m in d.c.iit 
piens prodijíle dkí poteft in domo, & r/ouo.tl. d, 
pago, per ea qux in fine huius corolla-
ríj dieam , & paulú crefeens per media, 
feílicet oppída, &ciuitates , afcendiffe 
ad fumma, & perfeda, feílicet regnunt 
multarum ciuitatum 5 &imperiumre-
gnorum.Idque illa coníiderat íonepro-
batur, quod orbe condito primum fuit 
vna íbla domus>deínde a\ix feíundae, & 
quía homo eft animal focíale , nec pót 
omnia vírs neceflaria ubi cuín folis do 
nieftícisp3rare,ex muitis domibus con 
iundis,coadus fuit pagus ad aptius có -
ueniendum,poftea ex multís pagis coa-
da ciuitas,ad bene ac per fe fufficíenter 
conuuiendum,quíE poftea dida lunt re-
gna fingularum ciuitatum, quando fibi 
Reges fecerunt,qui eas, &cíues rege*, 
rent. Creuerunt, cum aút ex bis paruis 
regnisconftítutaíunt magna multorum 
ciuitatumjSd cum ex multis magnis con 
flatum eft Imperium. Dum autem una 
ciuitas tantum,vel multa; feíundx fue-
run t , fíngula; in fingulares homines, 
hanc ditionem, &iurifd¡d3onem habe 
bantjdoneceledione, vel alias cancefla 
fuitjvel acquifita illa vni períbna; fingu 
l a r i . Qux omnia colliguntur non es « r . ^ , ^ ^ . 
vno Ioco,íed multis ín vnura coilat ís , polit, 
videlícet Ariftot . &3ando Thoma, n ¿ ¡nprocem. 
<e,x Cicerone0ex Innoc.qui illa fuá ía» Rethor. $e-
pientia &aItíloqua loquutus fuit alraP ter, 
quemad verbum ícqtiituribi Hoft. & pcmc.ejúoi 
loan. And.quorum dídatranfcripíi t S, fuper his.de 
Anto. ex Sando Thoma ítem r ex l o . ^oiO i 
ParifDurando,Gerf & íacob.qui nihil ^ p.tit .f , 
horum allegant- ¿.z. coL%. 
95 Pro quaconfideratione , & rerum r deregtm. 
lUcceífione pondero nouiílime legem p/m, í,l,.7, 
m hoc fingularifllmam, ex hoc iure, íf. C.14.& lü , 
de iufti t &iur . ubiordine retrogrado ¿ .cf . 
praedidorum progreífusmemorantur , 
Jiabetenimlex. £.x hoc tureSctíícet na* 
tural i inducía Jura bella,djjcr£t¿í gentes $ 
N ó t a b i l e 
cond'tta regna^Agris termmt pefltí^díficia 
colUta. Cercum eft enim ante bella fuif 
fe gentei-,qux bella facerent.&antequá 
genteseficnt,condita aíiqua regna,q.a, 
& I Folit. vt n'31^ *1 Ariüot. íi quslibet eiuitas cx-
pit h ibere ílium regem,euai enim re-
gem vocamus, cui ftunmaregiminis có 
miflaeí t in lebus humanis í íecmidura 
yd.ca.m, S.Tho. ^ Et ante condita regna fuerunt 
coliatasdificiain vnum mukaj&fads 
c (¡tetunte* domus fíngula?c vnde in Geneíí narra^ 
i . l .e^ 4 Ge tur Noam fententiam giauem tuliflb ad 
f!efeos,adiít uerfus nepotem fiium filium Chanaam. 
éio%.fi-6.d. Perquod & i l lud quod narramr infra, 
ittnfl.S. feilicet d Abrahamo fuiíTein fuadomo 
9. 518 vernáculos expeditos.defendi for-
d c. 14.(7.?. te poflet id^quod fup.e fígnifíco , fcili» 
nefeos . cet etiam in domo ampia , qua; nulli ci-
e tnpr'm.hu uiwti,neque regí íubefiet, inüeniri po-
ius coroU. tuiífe regiam poteíi:atem,quoniam cum 
Communis hanc poteftatem cuilibetci 
uirati tribuat, & domus iüi Abrahami 
inftar effet ciuitatis,egeretqiie non folu 
poteí iate patrisfamilias. quatenus erat 
domus fed eciam potettate publica, qua 
tenus erat vna communitasi,mérito fa-
cile videri poflet fuilfe i l l i h^c poteftas, 
fa.Polit.ca Quamuisnon íim nefeius Ariít. f con-
f i t , 1. trarium rentirejdum carpit eos,qui pu-
tantdomum magnam inñar paru^ ci-
uitatis efle, &dui ta tem paruam inflar 
domus magna?,eos item,qui putant pa-
trisfamilias, & regis eandem efle potefia 
tem. Scdrerponderi forté poflet, quod 
Noas , & Abrahamus alia ratioñe dici 
potuerunt patresfamiliasj & alia reges. 
96 Vigefimo Texto infertur , poteftaté 
pr^didam ecclcliafticam principaliter, 
& direété fola rupernaturalia,8¿fpiritua 
lia refpicerejtemporalia vero non ,-nilí 
fecundario , fiue per confecutionem & 
acceflbrie.Etita toties, &tantum hanc 
poteflatem ad temporalia extendi,quo 
ties,<& quantum Euangelij , Scaliorum 
fupernaturalíum, fpiiitualium confer-
«audorumjvci confequendoru, aut non 
v impediendorumratioidexigit, Huius 
corollarij prior parsprobatur ilüs 14. 
argumentis 4>ro notabili noftro fupra 
formatís.Pofterior vero monñratur pri 
mó,alijs decernifeptemiContra illud ab 
ini t io addiK^is .• 
97 Secundó,quód,qu3eadaliquem fí-
nera funt míHuua /ecundum ea,quse ü 
t e r t i u m . 5 9 1 
le exigitjo,rdinantur,extendHntur,&có: 
trahunrur, S q ü o d i n h o c allegauit A r - g c frodefi 
chid. hdocetBar.' nam&iuxtafinenij a^.j-.f. 
&rarionem legis extendituriila, ve l l i - h mefipee 
mitatur,k At poteftas harc íupernatu- cauerit. i . 
ralisjde qua loquimur, ecelefialiiea in - q. 1. 
ítituta ett ad regenda ruper'naturaliaJ& t m l.amhi-
ad dirigendos mortales in vltimum fi- tioft.nu.17» 
nem.quicft uitaaeterna.ut patetex de- 18. Ó" i?» 
fimtione1 prcemifla.Ergo tantum fe ad ff. dedeere^ 
temporaliaextendet,quantum ratio fu tbiordin.ft 
pernaturalium exigit,& non vltra. cien, 
Tertió probatur hoc per uaria S Tho ^ l.adigere 
m x dif ta , qua; fecundum haec intelligi § p<is,jfde 
poflentrait enim . m Sacerdotioregaü tu.pat. cap. 
Papse omnes Chriftianos, & eorum re memimm9. 
ges fubditos efle,nam fentit eatenus fub iunc.cfug -
ditos.quatenus illa rupernaturalia poftu ^ ^ « . ¿ e ap 
lant . Hoc ídem fentit n cum ait, Pote^ pell. cu ¡JIT, 
ftatem Pause tranfeendere omne domi quilate co 
níum,prsefuppofiro quod,íícut Chriihis gerit Fel.m 
intendit^pro utilitate gregisagatur, fíe c,tuá3deti* 
item intelligendum,quod paulo ante 0 reiu.&fub 
diccbat,poteftatem hancliomani Pon- ftlfter Oec. 
tifícisjnon efle referendam quoad fpiri inc z.requi 
tualia rantum,quia quod corporale eft, m 3deapf M 
& temporaIe,exfpirituali perpetuo de- / in coroíl» 
pender, íícut operario corpóris ex virtu 17, 
te animíeJ& poteftaté,fie etiam id quod minliA.de 
clarius explicat vir i l la eruditione , ac regtm* f>rm 
pietatecum pi-imisfufpiciendusP dum ei-¡?, f .14. 
per principium Malachiaí concludit 5 n li,6.c,\Q. 
Chri t t i dominium ordinari ad falutem o ineo.cetp. 
animíE,& fpiritualia bona , licet a tem- p Uk.^x.xx. 
poralibus no excludantur eo modo,quo 
ad fpiritualia ordinantur Expende q u £ 
fo illa verba, eo modo quo ad fpiritua-
lia ordinantür,nam i l l o ^ non alio mo-
do fuprema h^c Paps patria? patris po 
teftas extédi turad illa. Hüc tédit quod 
ait infra 1 quamuis enim Chriftus tem- ^ eodib-ca* 
poraliter efler dominus o rb í s , direde ^ />. i f . 
tamen ad vitam fpualem,hiincfuü ordi 
nauk príncipatum.iuxta illud r EgoQe- tloanAo» 
ni i ut uitam habeant, & abundantius ha-
beant. Huc pertinet id,quod ait in cap. 
decimotertio, fub finem , fcilieet C h r í -
fíum non delegafle fuam omnem pote-
ftatem Petro. Vnde par eft credere, i l -
lam i l l i commiíiífe totam & folam, quse 
neceflaria erat ad fínem fupernatura-
lem confequendum toti Ecclefi3e,ac par 
tibuseius. Hucpertinet i l lud e iufdés 
fecunda fecunda?j<jua;ft¡0,40. amcu.a. 
Qmms 
R e l e d . c a p . n o m t . d e i u c í í c . 
finten. 
| /'» d.lu c. 
2. fo/.J. 
e ca.exlitt, 
de of.delsg. 
d argi C. l . 
qu&íí. 
f i n d,ca,a-
Iws . 
Qmms perfina&el ars^uel mrtus^d ijuam 
fertinet finís habet diffonere de his , quA, 
Junt ad finem.Belld auiem carnaha, popa 
lo fideli funt referendet ad fp 'früuale ho-
num dimnum, cut cierta deputantur. Et 
ideo ttd clericos perttnei^dífponere^ inda 
. cere altos ad bellandum bella iuHa . KA 
hsBcrettnngendum eft iliud eiufdem a 
fcilicet, Sp'irítualí poteíiati fiecularem 
coniungi in Papa , quí utriuíque pore-
ftatis apicem tenet, fciHcet fpiritualis, 
& ílrcuíaris.hóc i l lo difpoilente , qui eft 
rex,&facerdos'recúdura ordinem Mel-
chifedech , & dominus dominantiura, 
cuius poteftas non auferecur.&regnum 
eius non eGrrumpetur.Nolim tamen có 
tendere cuín eo^ui contenBerit S.Tho 
mam diuerfe op in íonís fuiíTe, & magis 
inclinaííe in Communéjquam noftram. 
9S Vigeíímofextóinfertiir errare Mar 
íílium a Padua^qniin fuo pacísdefenfo 
riojomnem coertionem, &iurirdíéHo-
nem auferr EccIeíi^,quod etiam praédi 
dus lacobus damnabar.^ Tum,qu i a íu -
rirdi(ftio,quíe coertionem no habet, fru 
ftranea eft, c Tum,qiiia niíí i u r i fd id io 
nem,& coertionem haberet,pa'rum po^ 
tens eíTet ad inducendum finem, quem 
íponfusipíius Chrittusoptimus maxi-
mus prxtendit.d 
99 Vigeíímo feptimo collígitur r a t í o , 
quare Papa deponere poteft reges adeo 
negligentes in regendis regnis filis , ut 
ob id populus Dei fiibditusillis.retraha 
tur a confequenda uita íEterna5Cura de-
íifta ipfius non caftigantui^boni ícanda, 
lizantur, íuieofFenduntur, vnicuique 
fuum ius non redditur.eft enim illa , q^1 
talis depoficio eft necefiaria í eo regno 
ad tolle.nda impedimenta u i t^ ^tern^e 
conrequendx,quoíenfu íimiii,& germa 
100 no accipi poteft i l lud, cap alius. e 
GoIJigitUF item ratio.quaré Papá,quan 
do cuín authoritate ipíius populus au-
detdeponere regem,potius deceret de 
ponétibus coníentire, quani deponere j 
quod glofla folemnis f íenfít, quia tune 
non eft necefiaria depofítiojfed confen 
fus in depofitione.iuxta eorum opinio-
nem,qui parant regna non efle indufta 
propter reges,fed reges propter r é g n a . 
Et ideoregná efl'e regibus fuis priora , 
immo & íupénora cafibus illis , quibuj • 
reges poteftatb íibi cóncefia abiueren-
tur ad eorumdeftrmfHonem, ueí ad ñ-: 
nem contrariumillius , ad quenl regna 
illa fe ipfis regibus conceiíeruntjvel có 
cederé debuerunt^quod tamenbreuita 
tis gratia aliter,uecprobo, nec exrendo 
latius.Tametfi íatis memini lacob A l -
mayn dicere. § Regntim nóñ eíle regís, g in c i f.ca 
fed communita!:is3&ipfam regiam po- luVli.defit 
teftatem mre naturali efle ipfíus cómu-;premJ^ pote^ 
nitatis,& non Regís,ob idque non ^ofté' fla.Ijccl. et 
comraunitatém ab fe penitus illara ab- latios m'vg' 
dicare. Ñeque oblitus fuerim felicis /perfys, 
iliius diei,quoid inlonge frequentiíli-
mo ftiidioforum^eruditorumconué-
t i í , non fine magno applaüfü defendí-
mus Salmanticar in illis príe alijs concia 
ííonibus quasfüper cap.qu* in ecclefia 
cap.unde colift.anno 1 j iS.defendimus 
primas omnium , quas unquam cathe-
drarij defenderé ibi experuntex in f t i -
10a tuto IIluftrifs.D.D.Petri Pacheci, 
tune viíitatoris, & reformatoris illitIs, 
Academiíe uigilantiffimi, nunc auteitji 
Epifcopi Mentefe, fiue Gienenf & C a r 
din.facrofand Romana Ecclef.llluftrif 
íimi. in quas tela , quíe feirhícis cali-
bum durara caminis ,non tamen lernso 
infeíta ueneno toríerunt ílluftr. D. D . 
105 Francifcnsa Mendoza;, & Boba-
dilía, Grsecé,ac Latiné callentiffimus, 
^ciuris diumijac humani naide perirus, 
tune iilius AcademiarPrxfedura, quá 
magífterium ícholarum uocanc, i l l u -
104 fíris, niinc autem epifeopatu Ca-
ureníi, & facroíand.Rom Ecclefi Gar-
dinalitiadignitatelonge I l lu f t .ErD.D. 
Didacus ab Alba tune carhedrarius in -
ris pontificij doífíiffinrüs,poft auté Epi-
ícopus Añuricenfis,núc uerojiu audio , 
tráslatus in 4buleníem,fuper Illuft.Mo 
deftifíitiuis item Médefius deSaa in hac 
inclytaConymbrica nobiliíTima famii. 
lia ortustfic iníígniscollegij Archiepi 
Toletani collega jpdociusjnúc uero Se-
natoria dignitaie clariís.eú aliquot alijs 
fautore ac Mecamate D D.Frác. a Na-
narra regia ftirpe illuftriííimojtüc Ron 
ceuallis rerú ibi cu humanirus, rüd iu i -
nirusgeílarú glorif j nc ly t f jPrefedo in 
íignijtionc afit epiícopo Paceníi, q Re-
uerendifs.ac inris dÍLiini,& humani ap-
prime doftojanimi ueró cádore, ac oítl 
uirtutum conuentu cu paucis principe, 
qui ann. 1 jósíínéíe Aprilis migrauit ad 
Dorai-
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106 Vigeíimooftauo infe rtur r ó , qua-
re poteíí Papa daré coadiutores Regib. 
aut conrentireJ& authoritatem impeir-
t i r i regnis id cupientibus , &citra con 
íenfimi Chrifti iucarij,non audieníib.a 
qui tñ non permittitur id faceré cú uno 
fubditolaico rcgij>qui prodigeret ,fure 
ret uel eílet rainor anniv,non preceden 
te falté negligétia fecularis iudicis , eft 
enim ratio, qa illud eft neceflarium ad 
uitá bonam,& uirtuofam,fm ration¿:m 
naturalem, qu e^ rurfus neceílaria eft ad 
fupernaturalera.hoc autem non item. 
107 Vigeíirnonono infertur ro uera, & 
noua, quare ftatutú fuit.u.t Imperatore 
mortuoj lmperiú regatur a Papa , b cü 
alij principatus, & alia regna eorü prin 
cipibus, &regibus mortuis non regan-
t.wr ab eo, eft, n. illa, a¡> Irapcrator non 
relinquit aliquem fuccefibrera, qui po-
puiosíibi fubiedos regat , &periculura 
-.eft ne redore íubtrafto populus labat 
in U!iia1& rcandala,quib. a uita ¿ere rna 
impediatur>& elongetur. Alü uerofere 
oes Reges, & Principes fucceflbres, uel 
fuperiofesjqidfupplere.poíTimt, relin-
quunt,& aliquot alü , qui per elefh'oné 
popuJi aíllimiiturper íuoríi regnorfi fta 
ti*ra reünquunta l iquot , uel aüq.uos ue 
luc quofdam interreges, qui fuá regna 
Chri t t íane regant, done elefiio fucceí-
ííiris fiat,qinrraparíiú rpsñerijiit plurl 
mu íblet, Síj-deo non eftopus Papx re-
giminc.quis í j quod efíet,-in^quo eius re 
gimen adeo eílet neceflarium ad fu per 
aam uitam ,aceft in regendo Imperio 
Germánico uacantejpoífet illud,perin-
de ac ímperium . Romanum per fiium 
Legatü regare.Et ita non pofckidéin i l 
liá ratio coníéquenda?,uei non irapedié 
da: ui t^ SBterníe,quod in Imperio. 
loS Trigefímo infertur ratio uera,qua 
re Federicum Imperatore pptuit depo 
nerelnnocen.IIII . ceft,n í l la,^ multa 
crimina ípirituaira ad mi fír, penuria ui-
'delicctyíacrilcgia,&h3?rcfim,quib cle-
rum Neapolitanum afflixic, quxque di 
redo tangebant fupernattu-alia, uiola-
b a n t q L i e c a 5 qtia;diredo fuere commif 
f i Petro,qualia íí commiflfleralius etiá 
alij regí íubdmis , pormflet iure ab il? 
lo deppni, ,& caftigari. J 
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109 Trígeíímoprímo infertur Pontifi-
cemRomanü eundemqj fummum, a l i -
quot máxima ftatuerepofle inter laicos 
é t in temporalibus , & aliquot mínima 
non pbfle,ftatuíí.n.Papa,ut quicunque 
occideret, uel occidi madarer aliquem 
Chríft ianumper aflaftinos, hsc, & i l l a . 
grauiffima pa t í a tu r , e & tñ non permit f ut J**? 
teretur ftatuere, regulariter íaltem, ut inc-x ' f j f^ 
hac,ueiilla posna cattigeturfur , uel a- miedt9&* 
lius, qui commirteret contra folas natu 
rae leges in terris fíbi non fubíedis, quo 
ad temporalia Nec obflat regula, cui 
licet plus licet utique q^  eft miiius, quia 
i l l i regulse non eft locus,niíi cum maiór 
uel falté par ratio ínuenitut in minor i , 
acquam in maiori,ut fentit gío. recep- _ . . -
tareguls emfdemJ& exprimir alia gl. f / c l " detór 
Atopprobrium Chriftianorum, &,grá- neet^ntis, 
uiffimum animarum eorum,qui fubito 
occídebátut,perículum, (qus funt i m -
pedimenta ui t^ eterna íkpernaturalis^ 
eííecerútjUt potettas,& iur i fd id io Pa--
ps estenderetur ad libra grauiííimam 
prouifíonem , » qu^ ratio ceííac ina- gd.ea.x.de 
lí o m i n o re c a fu. homi. lth.6, 
Trigeflmoíecundo infertur,ueríí efle 
fextíí notabile infra trad3ndum,f fum-
mum eundemqj Romanum Pontiflcem 
pofle quemíibetét laicum corripere, ra 
tione cuiuícunque peccati mortiferi, ñ 
ue illud committatur cótra leges fu per 
naturales, fiue commirtarm- circa con ' 
tradus, flue circa alia prohibita , u t la-
tius in eo decíarabitur . 
jX'2. Trigeíjmotertio infertur etiam le - -
genaturali.etiam lege ci ui i i ,&gent iú , 
humana íecluía, quamlibet cíuitatcm , 
iurifdidioné , &pote{ratem habere fu-
per íingU|los illius cluítarís, Quod vltra 
prasdida probar primo illa irrefragabi 
lis ra t io , f quod prseceptuni de non oc-
cidendo! homine iuris naturalis diuíni 
eft, f m omnes, h fed a lege díuina ne-
mo poteft excipere cafum aliquem, niíí i i» (urnma. 
Deusipfe.qui condidit illam legem,q,a drfL j . 
i llud uere eftdifpeníare in íes;e natu- k tn Ith. 
rali , & diuina . Quod fíeri neqnit ab fent.d.^-j¿ 
hpmineíuxta glo. prima , memorabí- í i - too 
lem , 1 &comraunem íententiam, '£'& art.B.kd 
S.Tho.^ & Innoc.cóiter receptü. m Er- ^ inc. qua 
j i j go fi qua eft lex,qü:B in aliquo cafu , 7 » ecelefta,' 
permíttat occídere hoíem, oponct úla .fttm,de cop 
lege ra efle diiiinájAue naturalem , Cme Jítí, 
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aliamex tempore datana . A t harcde 
qua Joquiimir, dirio, & poteftas extédit 
le ufquead horainis occifionem incluí! 
ét c. nonfo- ué ,a ita ut cum necefle eft pro quieto 
lum,et c^ no ftatu congregationis, fíue communita-
efi 13. tis tollcre aüqutni e uita j id fíeri po-
ci.dehomi teft mediante ifta poteíiate publica,Er 
cid, Itb. 6. go qui inftituit illam , per quam tá cui-
libet communitati l ice t , Deus eft , & 
. non purus homo : fed Deus fecit illam 
legem ante legem gratis & ftripturse 
Mofaycse, iam inde ab exordiocommu 
nitatis j & congregationis hominum. 
Ergo propoíi ium, 
114 Secundo facit pro hac illatione i l -
lud íinoulare d idum Bald. b fcilicet, 
quod cjuatido popult non habení lumen,& 
Juffr&g.mm lmferatonstoportet} quodipji 
Jibijp/is fsnt lumen , ^ qui non habet du-
cetpfe eíí fibtmet dux . Et italicet altc¡ua 
gens non haheat dnce&j, neqi rege per hu-
man t m proutfionems nthihominus habet a 
natura naturante, c¡u<z e f t DeuspoteBate 
Je ducendi, fépregendt, úlumindndi . 
Per quíE uerba clare fenft uir do í l u s , 
quod íiqua; gentes reperirenturin unu 
cDíigregata?,illtt íeclufaomni diípoíítio 
ne humana haberét ab ipío Deoimme-
diate poteftatern regendi fe, & faciendi 
eajííne quibus non pofient bene uiuere 
in communitate , qua: potefts eft hsec, 
de qua l:oquimitriurifdif í ionislayc3e. 
i i j Facit item id,quod Bald.aitibidé, 
ícllicet. Legem Imperialem non pojfetolle 
re proutdentias naturales . Facit & il lud 
c in cXcol. íingulariííimum eiufdem Bal.c fcilicet. 
z.l.fop.eo. Sinonestfpes^uodfuperiordefendíit c'mt 
tatema el non eff in app¡traíu idfaciendi) 
foteflfe emitasfuhderealteri , & etiam 
per confeculionem acctpere-vnumregem 
caife fubdat, & hoc conceditur iftién*-
turali, Vnde ( inqu i t J hodie multa regna. 
funt exemptít ab ímp quod videtur 
de. Adria- fenilTe gío. noue in hoc mihí expenfa, 
»s zt6$,d, &íingulans,<íquatenushabet reges H i 
fpanfae afaucibus hoñium eam eruiííe, 
fentiens ideo non eííe illos fubiedos 
e in eorol' Imperio, ut dicam . e 
'-lar.óz* i \ 6 Trigefímoquartoinfertur, Reges, 
& regna Hiípanise iufte fe potuiíTeab 
" Imperio Romano eximere, ét íi aliquá 
doilÜ fubieftafuiftent 3 quod collígi-
tur ex proxime di¿iis,& ex annalib.Hi-
^aniíe,<juib«s probatur, e^mfwb^na 
fuífc armis Saracenoru,a quoriim tyran 
raníde nen Imperarorum uirtute, & au 
xilio,fed diiüna}& fuá propria íeíe K i -
fpani in libertatem afieruerunt.Et duíB 
- prima: gentes,q id faceré coeperunc, né 
117 pe Nauarri, & Legionenfesfuosíi 
bi reges confti tuerút , undealij omnes 
Hiípanía: propagati3idemq^ exempluni 
fecuti mira fortitudine,panque pruden 
t ia ,& reí militaris peritia,oninia regna 
huius 01 bis Hiípani é manib. Saraceno 
ru eripueruntjin quare Luíítani vitiraí 
í i tu,nonuno refpedu fuere pr imi Na-
úairi qdé authorirate ad id fuhimi Po-
tiñeís accedente , ac formam ungendi 
pra:fcribente,Euecum, nona Vegorra, 
quas Gallise regio eft,ut Raphael Vola-
teranus deceptus abalíjs feribit , í e d a 
Viguno,qdomus Ñauaran antiqua eíl: 
Legionenfes uero,PeíagiQ. Et itajiuxta 
prsdida elogia Baldi,fundara per fupe-
r iora , q oprime eximere íefe potuerút 
ab Imperio,non obftátib.iiiiSiqua: fup. 
modum toríerunt Fel.& citatos ab eo ^ f m ca.cum 
licet n. contra legem diuinam fuperna- my¡S)Cdi ^ 
turalitera Chrifto datam , íit aliquem ¿eprtZf¡ym' 
Chriftianum eximi omnino ab Ecclefía 
ftica iurí ídidione, qua; penes Papá eft, 
contra nullam tñ iegé diuinam, nec na-
turaliter, nec fupernacuraliter proditá 
eft,utunus, autalter,& multi , ac pluri 
mi Reges exépti fínt ab imperio Roma 
nojuel alio rpal i , & ab orani alia pote-
ftatelayca,íum ob corollariú precedes. 
Tun^quía ante Chtifíum natutn piuri-
118 mi fuere.qiii neq^ fuberant, ñeque 
fubefle tenebátur alicui poteftati fxcu-
lari,nec poílea eft inftituta a Chrifto vi 
la poteftas mere layea direfteomnia có 
pleftens. Tum, quia ante iJIum natum 
non fuberant oes ét vni facerdqti, Ut S ^ ¡n Cdrgi„ 
latius dicam, & ficét hodíe vni facerdó- iar> 
tali poteftati oporteat fubcíle, quia i n -
ftituta eft noua poteftas faterdótalis, q 
oes comprehendat , non rñoportet fu-
befle vni regni.ut infra-\demonitro.qa ¿ (.g¡.g^ 
nullam talcm poteftatélayeam regalcm iit¿0,(f $ l 
quoad omnes ínñi tui t íple , ñeque ul -
lam talem ulli co mmifit.1 • ut CQii¡gt„ 
119 Trigcfimoqiiintoinfcrtur, nulíam tur ex col-
coitatépofle abdicare fe ita penitus ab iat% 1I( et 
iurifdidione fibi naturalilege inc!ica,üt ^ etdiis* 
nullo cafa eá refumere poffit Primo qa * ' 
m % fingularisp^ifona pó t renunciare 
pote-
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qus ía r i s probatur.. ^ Ergo a forriori 
milla cóitas publica poterit ita renucia 
re pdítfla? iurifdicHoni datae lege natu-
vx ad fui defeníiGnem publicáj qñqui-
dem utraq; eft cóceíla lege naturali , & 
magis neceílaria:,& utilius eft defenffo 
publica,q priuata. c Deinde quod quaj 
dam 11. d habéc Populum Romanú con-
i z o ceíli íreiurirdiáionem Imperato-
r i a non in eum tranftnriífe. Quam d i f 
ferentiam vigilátiffimus Accuríms fen. 
fit. e Poftremo,^ Baldus citatusf dice 
bat § agens de hac ptáre.no-n pofle Ira-
periali lege tolíi prouidétias naturales. 
Non obftat.q' multi populi yidentur 
carere omnino xurirdiflione , h quia 
non carent omnino iuri ldidione , íed 
eius ufujhabent n, illam íaitem in habi-
tUjlicet careant aftu.Et ideo quoties in 
cideret cafusJn quo populorum guber 
nationi non proiiideretur,per eos,quib. 
eleftioncjhsreditate, uel alias concef-
fus eft uílis iur i ídidionis , poterimr ipil 
ea uci,ut clare docuít Bald.1 & clarius , 
bis m nonaddudis,Iac Almaynus. ^ 
121 Trigeíimofexto ínfertur ratio ue-
raj&noua, quareclerus non poteft fta-
tuere quidquam cótra fuperioris lege 1 
popuíus aút fíe contra legem Imperato 
ris,m eft.n. illa, q^  populus laicus, iicet 
conceflerit Imperatoribus autRegibus 
urum,& exercitium iurifdidionis, quíe 
übi naturaiicercópetebat, ret inuictñ íí 
bi habitum illíus,& radicem , & ita fací 
le pót reiierti quoad ufum eius ad fuá 
natura priftiná. n Clerus autem nullara 
penítus habet iurifddíonéEccleíiafti-
cam,ní í iq , afuperioreaccipit , Se quía 
ab iilo non accipit facuítatem ftatuen-
di contra legem fuam, ideo non poteft 
alíquatenus contra illam ftatuere. 
S O L V T I O x n i . A R G r M E N -
rum contraria, partís . 
\ t7i Argumentuma contrario fenfunm 
ualeí>t&c, 
i z ^ Potefat.'s Ecclefta extendendéi adlai 
eos capitápauca, & refoluta. 
12 4 Papa cur potmt Imperium irans-
ferre, 
¡zy pofeflds Ecleflxfííca, layea cur Jo 
cé.mparaniur , 
multorum, 1 a K. 
117 Reges mmusfubiefios Papátfuam I m 
peratores. 
l%9 Papa, coranat Imperatorem pote fíats 
humanitus accepta. 
150 Chnííus non concefót Peíro totat» 
fuam poteftatem. 
I J I Benedtélio produBiua poiefíatis rega 
lis nonpertinet ad Papa diuinitus. 
131 Regum Hebraorum fynBiones any 
qüo regaiempoiefíatem prod,uxere . 
153 Ratio noua cur c.Rajnut¡usi& c.Ray 
naldus ligent etiam laicos . 
134 E ce le fia militan s , qut tnfiar iriuni~ 
phantis, 
1$$ Chnftus monarchiam optimam in* 
ílitu i í . 
l$6 Ecclefia monarchiansn impedit f u -
fe eptm multorum a Deo immediata. 
137 Ratio noua cur Papa potuit transfer-
re imperium. 
158 IntelU'élusnouus extraua.unamfan 
Bam de maiort, 
159 Ecclefia una femperfuttyfed no unus 
fammus facerdos. 
140 Ratio noua cur nequeant effe dúo Pa 
p&, licet dúo Imperatores fie , 
T Rigeíímofeptimo ínfertur folutio prímí argumentí pro priore, ac có 
muñí opiníone fuperius pernos f a d í , 
íciiicet contentura huius cap. in.uerbo 
intendímus,axontrario fenfu íígnifica-
re,poíle Papam,fí ueilec,mifcere fe bis, 
qux íunt iurifdidionis Regís Francoru 
quoniam argumentum a contrarío íen-
funullas uires habet quando aíTumitur 
ad probandum contraríüm eius , quod 
alio iure claro ftatuitur . ? o tux.c.a, ns 
115 JTrigefímoodauo ínfertur folutio bis ¡ d z. de 
fecundí argum. f. quod fatendum fit po fent'exc- & 
teftatem-^cclefíafticam ín caíibus ín eo gl.c.fignifi-
relatís,6¿:alíjs,quosreferunt cognoíce- cajit,defira 
re ínter laicos,eo quod ea, de quib. co- conip. cum 
gnoíc í t , funtfupematuraíiter inftituta multis ali\s 
uel reuelatajquales funt artícuii fidei,& per Fely. et 
qualía facramenta, aut] eis amiexa, & nos ei adié-
íacramentalía,& per legem diuinam fu Bts. 
pernaturalem declarat, cum eíTent ob-
feura fola lege naturaliattenta ,;qualis 
eft prohibido vfurarum. Aut ineft a l i -
quid fupprnaturaliterínftiíiuum, qua-
les funtperfoni ' , & res eccleíiaftíc^. 
Pp 2 Auc 
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Autcogni t ío illa eíi neceíTaria , ut aíi 
A ÍHK.C.CO-
ífantinus , 
liofum l m -
peratortim, 
& Regú an 
qtu conlequantur vítam íeternam. Auc 
ad coilenda impedimenta.illa confequé 
di , qualis eftgubernatio Imperij vacan 
.tis,&dat¡o curatoris alicuiusregisj & f i 
milla. ÁiitCüanitio,&iui-irdiCho com-
petit ei per donationem Imperatorum, 
Regum,&alioruín principunij velinfe 
j i o n i m . laicorum ueí per emptionem 
permutationenijueialiamiuílá rónem, 
ueluti confuetudinem , ultimam uolun 
tatem,& prsfcriptionem, fatendum in 
quá hoceíijfed negaiuiam,q) competat 
prxfara cognicio^óciurirdiflio Pap<E ea 
ratione foia, q^aliqua poteftas laica for 
mal i te r^du juelhabnu íitin ipfo Ro-
mano Pontificej quatenus íolura eít Pó 
t í fex.^ qj illa magna;& fuprcma, q¡ ha-
bec in pleriíqj rerns competit ei,quate 
ñus eít dominusj Se Rex per donatkmé 
Imperatorum,& Regum, & non ea ra-
tione, qua eft pontifex. a 
114 Trigeíimononoinfertur folutio ter 
t i j argu.C quod rario quare Papa potuit 
transferre Imperíum a Grgcis in Lat i -
nos, fuit i l lud raaximuni impedimentü 
.fiipernaturalis beatitudinis coníequen-
ds , & aüorum rupernacuraliimi in Ec-
cleíia Chriitiana exercendorum , quod 
oriebatur fidelibus ex infidelitate.& de 
fedione Graecorum Imperatorum ab 
Eccleíia Romana, & coníenfus eorum 3 
qui fuberant imperio fidelium , hoc i n -
quara impedimentum effecít, ut pote-
fías pn íd idá ecclefiaftica extendere-
tur ad transferendum Imperium, &ad 
ponendasin illa translatione leges, per 
quiís fatis cóf¡.tltum éflet Ecclefis Chr í 
flianse, & fíddium faluti ^terns, & fu-
pernaturaümn exercirio in quibus fuit 
illa,per q conftitutum fuit ad quos per-
í ineret eledio Imperacoris , & ad que 
confii-raatio,&ad quera cogríitio,uacár 
t e í a ipe r io , & id geniis alia , hocinquá 
impedimentum efleei.tjUt íuprema Ec-
cleííaftica poteftas prsfacam translatio 
nem facere'potuiííet, & non eo , quod 
potef tasImperia l ísadu.ucl habitu ef-
fet penes Romanum Pontiíicemjante-
iquam translatio illa fierer. 
j Quadragemo infertur folutio quar 
t i argum, fcilicec fatendum efle excelle 
tiorem eífé poteftatem Eccleíiatticam 
laica, íieiic aurum exceUenuhs.eftplum 
bo,noü aut hanciíli in eíTe, ficutnec áti 
ro ineftpiúbum, & ecelefiafticá qüidé 
compáratá f o l i ^ laicam lunaj.nó ideo 
quod laica fuam uim accipiat ab Ec-
clefiaftica, ficutafoleaccipit luna, fed 
quia eftrtiinus perfeda , & longe infe-
rior in íefe,quam i l l a . 
1x6 Quadragefimoprimo, inferí folu-
tio f.arg fundad illis uerbis . b Chnjius yc ^ 
Petra á.tern<& uitá clauigero tura tetrent Ji 
mul,<& í&lefus imfer'^comm f i i népe, q? 
ficut p uerbújceleftis imperijjnó inrelli 
gitúr Paradiíüs, & Eccleíia triüphans , 
ita per uerbú,terreni, non effe inrelligé 
da potefiatem laicáyfed pe-rYegnura c ; e 
leíie intelligendos efié bonos,& per ter 
renú malos Vel per regnQ CKlette eos, 
q cslefti cóuerfationi deduntur,cjuales 
funt pfon^ eccleíiafticse,Sc per terrenú, 
eorú qui tenenis reb. curandis aimum 
intédunt,quales íintlaici.Vel germani9 
per uerbii iura, intelligendam efle pote ' • 
í taté ecelefiafticá,fiue ípiritualé, & fen-
fum efie, Petro data eífe jura regrii ese-
leftis, & terreni.i.poteftatem fpiricuaié 
tá fuper Imperatore,ac aiijs oíb, laicis, 
q fuper prslatis Ecclefias, ac oibus alijs 
ciericis. Qua; poteiías fpiritualisexten 
ditur écadorania t,palia,quatenus ideíi: . 
neceíiarium ad íaluté mortaliú fpirirüa c t i l h f . 
lé. Infertur ét folutio, & intelledus má gu.afjump-
dati eiufdem N i c c perquod mandá- ttexca. ai* 
bat quibuídam,ut ípiriruali fimul, & té thoritatem, 
poraligladio malignos iníeq'uréréñtur : - * f ^ A * 
intelligendum, n eíi illud , quod ait de ^ fux, ca.x, 
materiali gladio , per inticcacione eius <¿p etanno» 
inadiutorium gladij fpiritualis , d uel tata, de off, 
quiaexcófuetudine,donauone,uelpri- ordin. 
uilegiolmperatorum, uelRegumcom emxtaeaq 
petebat Ecciefía? iurifdídio témpora- habetur in 
lis in eisterris,de quibus ioquitur. d.c.uenem 
i i j . Quadragefimoreciído infertur fo bHem,de e~ 
lutiop.argu.f ukmquidéef iedicendí í leél. et ele. 
dealiis regib q? d'idum eft de Impera- Romaní^de 
torejquantO ad hoc, qi íicut aliorum re iureifi.et ea 
gum poteftas non eft penes Papá ex d i - e¡H<& d/xim 
uina infióne,ita nec Imperatoris , q,uis fupra ines 
fuper imperio multa cópetant Pap^j j ) roll.Z. etg.* 
leges humanas in transiatione imperij etxo. 
de coníénfu populorum fídeliíí,in quos fc.alius i f 
translata poteftas fuit eligendi. e Vnde q.ó.et c.gm 
iz8 col l igipótintel leélusuerusquorú d't,defup~ 
dác . fcitatorú in arg. Intelledus ité ue plend,.negL 
rus o íumiUoruf t i jqusadodor ib . t ú i n l'tb.fa ~ \ 
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lar, 35. 
y in 3 7. dia 
tío. & folu-
ttOTie fecun 
di arg. 
cin J j . c Jo . 
ptinc. i 
á.árgum.^. tum alibi citantur, quse fo-
nancpoteñatem Regiun nonagnoícen-
tium fuperiofem eíle penes Papam,in-
telligi enim debent efle penes Papam 
quantum ad hoc,^ poteft iubere ufum 
eius, quatenus ratio confequenda; uitse 
fupernaturalis,gratis aut gloria id exí 
gk j&quod etiam ipfemet Papa eis ne-
gligeiuib.poteft faceré id , 35 ipíe pote-
rat quemes > & quatenus ratio illa uitíe 
fupernaturalis cófequenda; id poftukt. 
Quadrageíímotertio inferturjfalfum 
efleiiiud diftum dodorum relatorum 
in d. 6. argum. f. millos Reges i potuiíre 
ufucapere , íiue prsfcribereiibertatem 
uel alias fefe eximere ab Imperio 3 niíí 
íefe fubdendo Paps quoad temporalia 
quoniam nulia ratione, uel iure id effi-
caciter comprobatur, & per fiipradida 
palam confutatur, & apertus eit nouus 
modus jquoreges ab Imperio fefe po-
ruerunc eximere. a 
12,9 Quadragéiimoquarto infertur fo-
lutio 7. Argum.f.Imperatoreñi quidem 
fufeipere Ínfulas,& coronarri a Romano 
Pontifíce , íed nonex diuina iníiitutio-
ne^ Sc ratione íblius poteftatis traditf ei 
a ChriíioXedRumana conftitutione ap 
pofita intráslatione Imperij vtriipra^ 
tangebanf]_5. 
1 j o Quadrageíimoquinto infertur fo 
lutio 8.argum. f. Chriftum quidem, & 
uniueríaiem monarcham fiuííe, etiam 
quoad temporalia,non tamen conccffif 
fe Petrototam poteííatem fuam , quá 
habebatjét quatenus homo erat omníu 
potentiffimus5qina non tranihilit in eú 
ñeque conceííit ei ullam poteftatem íai 
cam direfte refjiieientem naturalia, ut 
pr£edi(fi:um eft, immo ñeque omnem eo 
•eleíiafticam etiam fpiritualem , non. n. 
poteíiatem illam excellentiíe faciendi 
miracula,inttituendi facramenta5& da-
di fíne íacramento eft'eftum facramen-
t i , ¿f id genus alia , ut púlchre doefet S. 
Thom. c Ñeque uiius unquam coptra-
rium aíleruir)& ita nó fequitur.hocpo- j 
tuit Chriftus quatenus homo . Ergo & 
poteít Papa quatenus eius uicarius . 
í ^1 (^uadragefímofexto infertur íblu-
tio 9 acgum.fquod poteílas illa ita be-
nediceñdi , uel ungendi Reges, ut per 
eam folanvqüis fíat Rex , non ineft Pa-
pa; j quatenus Papa eft íbla lege diuína 
Qper. Ñauar. T o i i i . l i l i . 
infpeda , licet benedfifíío alia fimplex 
non traditiua poteftatisregaliscompe-
tat ei hoc re ípe í iu . 
ijz, Quadrageíimoreptimo infertur ib 
lutio eorumj q u i ñ ó n pauca congerun 
t u r i n 10. argum. £ undiones illas-pri-
morum Regum Hebrsorum fadas qui 
dem fuiíle a facerdotibus, fed íi & qua-
tenus íakem erant regalis poteftatis tra 
ditiuae , non fuiíie fadas uirtute pote-
ftatis SrdinarÍ£e,quamhabebaní quate-
nus erant íacerdores, íed uirtute po-
teftatis in id a Deo delégate , quate-
nus tanquam miniftri Dei fpeciatiin 
ab eo in hoc deputati id fecerunt, u t i n 
argum,9. pro no lira conclüííone áddu-
1 d0 ptobatur . I d Ítem quod in ar-
gum 10 tangitur in re graui,& multutn 
dubía recurrendum ad Sacerdotes Le-
uitici generís, &c.folum concludere u i -
detur , Ecclefíafticam poteftatem ex-
tendi ad temporalia^uatenus ratio fa-
lutis £te7rna: idpoftulat, quodnunquá 
negauimusjcum n qu^ftio aliqua ,e t iá 
tm temporalia tangens ambigua eft , & 
ideo grauia fcandala, & litesjac difcor-
diasparit Ínter Chrittianos, neceífaria 
eft eius folutio ad tollenda impedimen 
ta faiutis xternse. ^ 
154 Quadrageí imoodauoinfertur ib 
lutio r i.arg.Ecclefiam quidem militan 
tem inflar habere triumphantisin muí 
tis, non antera in ómnibus , alioqui ef-
fent in hac quoq; oíiio beati, íicut in Ü 
la,& nuüa eíiet hic ededi, uel bibédi ne 
ceffi tas,íicut ñeque m i l la . Quare fatis 
eft in hac efle vnü fummu Princípcm 
tantú in ípiritualibus , tant^ ac talis po 
teftatis, cu i omnis ílecularis potettas 
fubdatur , & qui ea vri poííit etiam cir 
ca temporalia,cum ratio faiutis xternse 
id popofeerit uelad iubendum alijs fe-
cularibus monarchis , ut fuá poteftate 
litan tur, aut ad faciendum ea3 quee ipíi 
faceré neglexerint, cura faiutis seteniíe 
impedimento euidenti. 
1J í Quadrageíimonono inferí íblutio 
la.arg.f Chriftum Opt. Max. legislato-
tem optimam rationem gubernandi in 
ftituifle mo.narchiam,f quoad. fpiritua-
]ia,qus fe ad temporalia quoque exren 
dat, cum ubi , quando)cur,& quaten us 
ratio fpiritualium , & fupernaturalium 
id exigir,non autéinilituifle3nec opor-
Pp 5 tuiíle 
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tuiíTe inñituere, tit fiiusille únicas V i -
catiits ad íaluandas totiusorbis homi-
num anirttas relidus ¿ omniuni r-egum 
poteftatem ordinarinam, etiam qnoad 
temporaliahaberet. Tum nefpiritua 
l ium, & scernorum olilitiiSj curisfe i l -
titiux.c.te % ligaretí^cularibiiSj&perimrisj a Tum 
d e l i . q . i , 136 <jiüa ueramonarchia Ecclefííenon 
requir i t , ut ei íubditi nullam poteftaté 
fufcipiant immediate a Deo 3 & u t ó m -
nia uenianceisper manus ipííus Vicarii 
quod fit eíus monarchia , quoniam fi 
hocrequireretur, non eííet ueramo-
narcha in Ecclefia, nec Papauerus mo 
narchia • etiam íi utramque fummam 
poteftatem EcciefiaíHcam , & iajcam 
haberet,etiam quoad adura , quoniara 
alia multa íufcipiiint Chriihani a Deo 
immediate , nempe gratiam gratum fa 
cientem 3 uirtutes infufas, infpiratio-
nes bonas, dona Spiritusíanéli , gratias 
gratis datas, & id gemís alia muIta^quíB 
non tranfeunt per manus Papae, ñeque 
officiariorum eius , quorum tamen fu-
fceptiofortius deberet corrumpere mo 
narcliiam Papx3quam fufceeptiopote-
ftatis temporaKs í Siquidem illa funt 
fpiritualia, hsec uero temporaliaj&mo 
narchiá hxc magis eft rpiritualis.qnam 
- temporaJis, etiam íecundum-eos , qui 
tenent utramque poteftatem eflepenes 
Papam , ut patej: per illa multa difta 
b '» corol- S.Tho.citata fupra. ^ 
Ur. 16, 157 Quinquageíimo j ínfertur íblutio 
^ 15. argum.fcilicettranslationemiliam 
Imperij valde neceflariam fuifle i l lo t é 
pore ad falutem fpiti.tuaiem populorü 
Chriftianonim , & ideo Román. Pon-
tifícis amhoritatem ad id pertigífle p 
quandara coníeaitionem , qua; tamen 
nonpertingit ad alia minora , qúoniá 
tu m potett ra inora qui rnaiora poteft , 
utiiabetargumentum, tum eademta-
y tiojuel tnaior eft faciendi minora , qná 
<• m corol- raaiora , ut fupra c probaui, quod ift 
l a r , i6 . hac re non contingit, cum longe maíor 
ratio fuadeat, ut Vicarius Chnfti om-
nium hominum Salüatorís poífit ípiri-
tualia,qu£e direde reípiciuot fupernatu 
ralia, & scternam falutem eorun^quam 
rtemporalia,qu^ ad id no pemnent ,ni í i 
indireder& cum íicpetrinueriütipote-= 
r i t í e a d illa extendere. 
fQu«nquagefímopriiíio3 íníórcur ibis 
dde; 
e íuxta eet, 
tio i4.argum. fcilicet poteftatem eede 
íiafticam poífe quidem indicare de me-
dijs falúas Kterngjquam ipfa prgíuppo 
nir^ quatenus ad eam eft neceíiarium , 
quod concedimus, no autem quatenus 
ad eam noneftiieceirarium , quod eft 
id3quod negamus. 
Quinquageíímofecundo infertur3fb-
lutio i j . argu ícilicet,quod nihilaiiud 
concIudit,quam 14. & eodem modo fol 
uitur,quo i i lud mutatis mutandis. Q^f 
gratia breuitatis non explico. 
158 Quinquagefímotertio infertur fo 
lutio ló.argum.&extrauag. unam ían-
dam. Bonifac. V I I I . d & omnium in ea 
contentorum,ícilicetípiritualera pote 
ítatem extendiad omniajqu.-e funt ne-
ceflaría ad íaiutcm hominum, e quod 
omnia contenta ind.extrauag debent qum, ícorol. 
reduci ad hoc^quod poteftasfpiritualis j 1. 3 1 . ^ » 
fublimiorefttemporalijUtaurum pium 33. difta 
bo,& quod hsec íubett i lü adeo, ut cum funtm 
ratio fupernatu rali um id exegerit,pote 
r i t , imperare ei opportuna, & cara , fí 
opuserit , eenfura ecelefiaftica cogeré 
ad faciendum ea 3 immo & faceré ea q 
ftecularis fadurus erat eo nolente face 
re quatenus ratio illa fupernaturalium 
pofcit,& ^onampIius.f f quod fa. 
139 Qu'iuquageíimoquartOjEccIeíiam t'ísfignifica 
Catholicam unam quidem eíTcj fuifle, uitextrau. 
ac fore ab exordio in fínem ufque mun meruit s de 
disdidamcíepifle ab Abelo propterip -pñHtLcle-
íms innocentianijUt polt Gregoríum, S men.V. 
declarat Aluarus Pelag. h non tamen g mho. 20 
femper habuiíle vnum fummum mo- fufer MAt. 
narcham , penes quemeflet fumma ía- ¿ t n / ¿ , ( 
cerdotalis, feu ecelefiaftica poteftas ora f lanfl . Ec~ 
nium fidelium^alij enim inali]s,autdo- £iep $6 .é* 
raibusjaut ciuitatibus,autgentibus fue melius art. 
re facerdotesj ñeque omnes vni fummo é ^ f u h lite 
füberant. Quotfatis afErmat.S. Tho.1 r(tHtcól.t, 
ñeque enim ufque ad Chri t t i aduetnm 
necefle fuit omnesomnium gentium fi 
deles vll i vni fubefle facerdoti,etiam > 
Hebrasorum , quorum leges quatenus 
non erant naturales, nullas alias gentes 
quám Hebream obligabant, ut colligi-
tur ex D i o n y f k & tradit S.Th.recep,1 k, f^- Ceel, 
140 Quinquagefimoqiiinto infertur H erarch. 
ratiofoluendiargumentumillud,quod / 
al iqñ in confeífu dodi í í imorum uiro 
rumperme propoíítum rémanli t iníb- m e v o n a » _ 
l a t u m ; ia?pugn^turHs,n.glfing.m qua- t é r f . ^ u 
tcans 
i Ub.de veg, 
•ptincc.iíi* 
N o t a b i l e 
tenus habet, non pofle fieri, dúo ef-
fent Papas eodem tempore,etiam ex vr 
geatiflima caufajVt lacob Almy. deter 
a inlih. de minat, a quicquid íentiat l o . Maior.b 
eccl.poiefl. impugnaturus (inquam) hxc, fícargu-
c - ' mentabar. I n omni eo,^ lege naturali,^ 
b inA'd '1* ^'uina > ueiíupernatural iueti tuin eít , 
aíz, poteft ob neceííitatera difpenfarij íi gb 
eam alia circa id inuenitur in facris l i -
teris diípenratum, mxta id , q> íenticgl. 
memorabilisJ& darius expritnit Cárd . 
cihtin cap. Alexand. c At ante legetn nouam, cum 
vetus adhuc uigeret, muid erant ítmv 
mi facerdotes non agnofcences aHos fir 
periores.Ergo &nuncpoft nouára muí 
t i tales poterunt efle faltem per difpep 
íátionem ob eaufam iuftam . Ex proxi. 
me enim praedidis infertur modus fol-
uendi hoc argura. fcilicet, quod nufquá 
anrelegem euangelicam fuit talisíum 
mus pontificatus,qualis nunc eft , & i t a 
non potuit antequam elTetjob ullamne 
ceíruatem , uelutilitatem relaxari lex 
diuina de único fummo poncificam Pe 
t ro ,& fiicceflbribus eius commiílo, ñe-
que poftea.quara C2epit,unquam eft re-
laxata^ciii confequens eft.ut ñeque nííc 
relaxari queat. Qua eadem ratione ñe-
que dúo Paps poflunt prieefle Eapatui 
licetpoílint efle dúo Imperatores eiuf-
dem I tnper i j , & duoíupremi Reges e-
iufdeniregni, quianulla unquam lege 
dinina^neque naturaliter,neque fuper-
naturaiiter datajneque ante , neqj poft 
Euangelium ftatutum fuit, ut una tan-
tú eflet monarchia, & unustantuni_mo 
narcha toti orbi quo ad temporalia. 
141 Poteflati humana nullam hom 'tnem 
fuhijd temerartum. 
141 Pote fías EccleJiaBica poteft qu&ri^t 
tener 't abfque chántate. 
141 Potejías ecclejlafiica folo ture diuho 
non peritfíde perempta, 
I 4 Z Papatus nonperditur oh h*rejím ip" 
f t ture¡Itcetfie Eptfíopatus, 
14^ potefiatis Ecclejíajiic& capax cjl l a j -
cus (tire diurno, Jed non humano^ 
. fxmma uero Ecclefiafítca etiam ha 
mano. 
144 Pote fías layea iur'ts duend't yut ejla 
Deo immediate data. 
145 Pote fías ecclefiafitca, & laicarHt con 
ue ntunt & difierunt-, &feq* 
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1147 Reges pauc'ta Dea fot» imm edtate 
fa£it}&/eq. 
148 Keg '/ampotefiatem ejfe contra iura na 
tura infanta ef í . 
149 Regem vnum non pojfs regere f lura r» 
gna fíultum d iBu . 
I j o Regem ynum regereplufa regna qu$ 
a d quid utile. 
151 IZoas ante Tslemhrothfuit Rex tu fías» 
I y 1 Ltpomanus Alojfius legatus cum 
primts landatus . 
I J 1 Monarchia ejuatuor celebérrima % an 
fuermtiniufía. 
1 f 5 Imperium lateum nullo ture diutnt 
debet effe unicum orbi, 
I J 4 Cainus non utdeturftiiffe unicus or-
bts dominus , 
I J J Regís apum unitas non arguit Regis 
orbts %nttatem, 
I jf> Imperatorfalfo dicitur mundidemi-
nus etiam de iure¡ & feq. 
I f 6 Orbis totus, <& Romanns^, & Htfpa -
ñus y (¿fe. differunt. 
157 Nabuchcdonofor figúrate dicitur Rex 
regum. 
I j8 Imperatorem tmnia iniufte quafijfes 
uel tenerefalfum, 
158 Imperator necfity nec definit effe do-
minus per omnes fírages beüi , 
I y 9 Reges no omnes per bella iniufía funt 
exempíi ab Imperio. 
160 Regum tituli falfe prafentifaces, & 
pe fíes orbi. 
161 Hifpanias nunquam iufie fuhfuiffe Ro 
manes probabde. 
161 Rom anis, qui Hifpani mordicus refíi 
terunt. 
l ó z Regeunü totius orb/sfieñpoffe hod'te, 
a f t la matare farteetuSinon eft uert* 
Itcet oltm potutffet id contmgere . 
165 Pote fías Ecclefiafíica quando poffet 
Chnflianos oes ad factendum unum 
Ducem cogeré 3 qui omnmm eorum 
toti exercítu) tmperaret. 
164 Pote fías Ecclefiafíica cur plus pete f i 
crearé Ducem totius Chrifíiantfmi 3 
quam matorpars eius. 
165 Ciuitatis untus libera in quo poten-
tior^quammaiorpars multarum. 
166 Rex cur non poteft eximere fuos a fe, 
^rfuoregno, 
167 Regi fubdtu tam Itherifunt^c fubdi-
tt Itbsra ciuitatts , 
168 Monarchfa óptima regendiforma. 
Pp 4 Rex 
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169 Rex educatus regie ah ortu^ur aftiot 
qtium altus. 
$69 Rexloarmes I I I . & Catherma l ,qua 
in re pr&cellímt. 
Vinquageíimoíexto ínfer.tur, te • 
meraribreS) &iníanosefle ilios 5 
qui ñegant ullos homines ulli poteí tat i 
íbbijci. Turíiyquia id eft contra ius na-
tu ra les omniacreatafiipra. aTum cja 
hsereticum eft id aflererejetiáde Chr i -
ítianis etiam iuftis. ^ 
(ü^uinquagefímGfepdíno falfum efle 
id 3 quod temiere pauperes Lugdunen-
fes,& Valden.reiiocatuin a loan.Viclef, 
& condemnatum a Connl . Conftant. c 
fcilicet potetfatem ecc'.eíiaíiicam ica i u 
rediuinofudari in charítate , ut nemó 
eamhabere poffitjniíí charitarem que-
que í iabeat, & íit in íiatu gratiae gratú 
Deo facientis, quoniam nemo feit íea-
more dignum , " & ita confequeretur, 
neminem feire íe effe nerum epiícopu , 
uelparochum . Qi^s racio licet videa-
tur lacobo Almayno e euidenter erro-
rem prsdidum confutare , non tamen 
íatis confutat, quoniam etiam retenta 
opinione contraria cómiini, nemo uere 
fcitjfe eífe epiícopum , uel parochum , 
quia nefeit fe uere baptizatum, necha. 
bere charafterem baptifmalem, cum i i 
le nequeat haberi,íine debita inteñtio-
ne baptizantis , quie a baptizato feire 
neqt, & fine ii lo nequit e/íe Epifcopus 
ñeque presbyter. f Fortius igicur facit, 
quod íecundum eorum opinionem , q. 
c^deret a gratia gratum faciente3cade-
rét quoque ipfo iure ab epifeopatu , & 
quolibet alio beneficio lurifdídionem 
habente,&ita fine noua proraotione nó 
poílet eííe epifcopus^uel parbebus ,c|cr 
eflabfurduni. Ex qito infectur , fortius 
errare Bohemos , qui dicebant, non fo. 
lum Deo gratum , fed etiam ab ipfo p-
deftinacum efleoportere i l lum, qui ali 
cuius poceñatis ecclefíaílicís futurus, 
íit particeps» 
142 Quinquagefimoodauo infertur er 
rare illos ec, qui putant poteíiaté Ecde 
fíalticá ita randari iurediuino in fide , 
ut ea careos, carere quoqj necelíirio di 
catur hac poteftate,qm primo nullpiü 
re di u i no eft indufta posna priuatiohis 
ipfo iure ob híereíinv, ante binamiáiEé 
monicioné , ut elegantér probat í h o á 
Vio,? & lacius dixi11 deinde,^ Papa hg 
reticus nó incidit in poenam cócra he-
réticos abecclefía ftatutá. 1 Poftremo, 
ap netjj alij plan inferiores perdür íuas 
dignicates ob hserefim c6ceptáj& omni 
no occultá. Que cois eft opinio Thco-
logorü,& probatur arg.a contrario íen-
íu inquodá cap,k in illis uerbis. g » / ^ 
rejtm noua ex corde fuo finxit^ex quo eam 
pradteare c&pit, nemtne damnare potutt. 
145 Quare uerius vf , hanc p'oteftatem. 
fundan in charadere bapt i ímali , 1 fj> 
et tenuit pra?diftus lacob. a quo tñ dif-
fentio,quatenus in probatione huíus có 
cluíionis pfupponitur, incapacé éíle hu-
iuíiurifdidionis iure diuíno eüjqui nó 
eilclericus. Tunijqa ec foemina religio 
ía eft capax eius ni Tum, quiaétlaycus 
vtipót eccleíiaftica iur i ídidione per có; 
miffionem fpecialem Pape,n quamuis 
nerum fit, laicum efte incapacemillius 
iure humano .0 
144 Quinquagefimonono falíam uide 
ridifterentiáillam lacobi Almayni , P 
^ inter poteftatem Eccle{iaíiicá,& lay-
cara ponit,videlicer,q5 hec nunquá fuit 
regularirer,&imediatea Deo iníiituta 
licet per rónem natUralem eflec debita" 
illa uero iáimedíate fuit a Chrifto ínftr 
tuta. Tu quia ró, ex qua illá difterentiá 
deducít , non concludit cam , fed aliud-
lóge diuerram,fipotettatem laycam to-
tam non fuifie a Deo ulli datara , pote-
ftátem autem eceleíiattieam fíe. Quod 
& nerum eft, quia nufquam regulari-
ter iuífit Deus , ut uni , uel pluribus 
his , uel ilüs quoad poteftarem laycam 
pareretur , cum tamen fpecialiter de 
poteftate Ecclefiaftica ftatuiflet Chr i -
ftus 3 ut uni Petro parerent omnes . ñ 
Tum , quia poceftatem laycam deberi 
communicafi hominum iege , ac ratio-
ne naturali non infert , eam non eíle a 
Deo immediatc datam , immo potius 
concludit concrarium , nam poteítas e-
dendi de ómnibus rebus , fiue fuis, ííue 
alienis, inferioribus tñ natura humana 
ad coníeruandá uitá propriácpe neceííi 
tatis extreme cuilibet eft debita lege 
natura;,r n o n t ñ o b id definit dicí data 
cuilibet immedíate a Deo. poteftas ité 
defetidendi fe ab alio iniurio inua-r 
í b r e , & eíiam occidendi eum, fialiter 
defendi 
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defendí nequeatjdebita eft cuííilíbet , 
al.'VtSrifrJ. lege naturalí, 3 non tamen ex eoínfer 
ff.de ittfí'u tur, eam noncífedatam immedíatea 
fUrm Deojinmio potiuscontrarium Tú.quia 
Durandus, cuius dodrinam fequítur m 
y IsraélJe hocpotiffime ídem íacobus,b non po-
turifecclef. n í thanc lacobí differentiam , fed eam, 
quam ipfé fupra pofuí. loan, etiam Pa-
riííenfiscuius dodrinam plurimum fe-
quítur ille ^ quod nos ,ait expreffejVt 
ctmo.cor. díxi fupra. c_ 
145 Veriusi taqué fuerit dicere primo_ 
vtranque harum poteftatum conuenire 
i n hoc,q) vtraque eft data immediate a 
Deo3& quod neutra hodie quíeratur ali 
cui ita ex ímmedíata largitioneDei,vt 
nullum hominum minifterium pra;re-
quiratur,quoniam pr^uenire debet ele 
¿ l io^e l fucceffio.Diiíerre autem in eo, 
quod laica data eft naturaliter & gene-
ralitcr ita.quod nihil fpeciatim de illius 
creatíone,vei de illius alicui traditione 
cautum fuerit,faltem in oenerishuma-
ni ,& illius creationis pnncipíOjlicet po 
fiea de poteftate coaumicatis Hebreo-
rum fíe. Eccíefiaftica vero data eft fu-
pertiaturalitei-3& ípecialiter, ita, quod 
ípeciatira de ipííus crsatione, & tradi-
tione Petro quoad totam & alijs quoad 
aliqüas partes cautium fuerít,vt prsdi-
d i corol.lS dum eft . d Eííe ítem aliam differentiá 
- ííngularem ínter has duas'poteftates, í. 
quod licet vtraque hodie qua;ratur :,& 
accipiatur a Deo medíatejlóúge tamen 
mediatitislaica,quam eccíefiaftica. Lai 
Ca enim accipitur mediante eledione 
communitatis expreffa , vel tacita, qua 
quod íuum erat,alíj coceííit, ve! media 
te fucceírioneinraii eledione fundata. 
146 Poreftas vero Eccíefiaftica , licet 
etiam accipiatur mediante eledione ec 
c le f i^ve i Cardinalium eam repra;íen-
tantium , non tñ accipitur tanquam res 
aliqua quíefíta fuerit,vtípfíus Eccleíise, 
fecundum opinionem Parien(ium,Ger 
fon.ícilicer,S¿alíorum multorum fic,fe-
cundum enim eos poteftasliare Papalis 
data fuit Ecclefí^ in Per íbnaPe t r i , & 
etiam Papa mortuo eft in illa , & effet 
in Concilio Oecumeníco legitime con 
gregato,quod magnís viribiis cótendít 
confutare Tho. a Vio, & magnis defen-
ectuti i d. dere Iacobus,&Ioan Maior. e 
. 1 ^ . ¡ 4 7 Séxageíimo ¡nfertur,non videii ve 
rum id,quod quídam erudíti-noue dixe 
runt, f non íblum cóitates, fed>etiá Re-
ges fuam poteftatem capere a Deo i m -
mediate,quoniam primo nemo negare 
poteft regiam poteftatéfuiífe ante Re-
ges inipía hominum conuiuentíum co 
munitate quíppe quam tanquam a lega 
natiirse ortam,vt eft recepta opinio, & 
probata fupra corol.z 1. ab exordio mfi 
di,vel cóitatis,oportuit cepifle, .* cum f^.difi'trí.m 
rñ Reges portea ceperint'efie. Deindej pmcif , 
quod Reges fiuntaut eledionejautfuc-
ceflione:)& ita mediante ahqua re crea 
ta . Prseterea ^ l ice t aliquot Reges , & 
aliquot aiij poteftate regia vtentes,a 
Deo ipfo immediate fuerint in f t i tu t i , 
aut e led i , vt Saúl, Dauid , & anteillos 
Moyfesj&ita lícet eleá:i,& inftituti im 
medíate a Deo , ab ipfo acceperint im-
mediate poteftatem regiam, alij tamé, » • 
quorum de numero funt, & fuerunt fe-
re oés^mediante aliqua caufa fecunda» 
vel figno,eam a Deo accipiunt. Prarte-
rea,quod licet Petr9 immediate a Chri 
fto fufcepiiTct papalem poteftatem, alíj 
tamen fucceííores mediante eledione 
Eccleíixj vel Cardinalium, eam in hoc 
reprefentátium,fufcipiunt, § etiam fm g c.l'tcetde 
opinionem Romanorum t a d á fupra, ^ <<¡'¡tanda,de. 
quamuis fecundum eos Papa non fuíci eleB.cle.ne 
piat fuam poteftatem ab Ecclefia, quse Rom.eo tit. 
eligir eum,fed a Deo.Ergo a forriorí ét & c. Wipe 
alij Reges, qui non fuere immedíatea riculú eod, 
-Deo in t t i t u t i , & eledi, medíate fufei- titdih.6. 
piuntfiiam poteftate a Deo. Poftremo, hcoroll,ife 
quod aliud eft poteftatem regia imme- ^ 20. 
díate eílea Deo creatnm , & aliud eam 
immediare i l l i , aut illi hominí efle tra-
ditam.iilud.n verú fu i t , & eft íemper, 
& vbique,hoc aút raro, vt ex Durand.& 
lo.Parif vbi fupra colligitur.Nó obftat 
íllud. i Pénr/e Reges regMaKt, 8íC rch lú i Sap.S. 
in l inter claras, k ühpoteftas a Deo eft. ^ C. t fum. 
qm ad fummum folum probant potefta T r i .& tllud 
tem regia creará eííe immediate a Deo ad Ro.\$. 
non aút ab eo immediate illí,aut i l l i ho 
mini data.Per Deum quidéregnantRe 
ges íEtatis noftrs, quia regnát per pote 
ftaté,q habent ab ipfo immediate crea-
tamjfed mediare acceptam,fucceffione 
f. vt fere omnes Reges Chriftiani , auc 
eledione, vt Imperator, & aliquot alij. 
3 48 Sexagefimo primo infert, infanire 
illos^qui diciintregnaJ&regia dignita-
íenij 
£ 0 2 R e l e e r , c a p . 
temjac poteftatem eíTe contra iura na-
turíE5quon¡am primo per íuperiorapa-
lam eft, iure ipíb natura? vnicuque ciui 
tati efle poteftatem regna gubernandi 
fuos ciues ad bonum commune , & illá 
ciui tatéiure natur^ non prohiberi exer 
cere eam per a l ium. At regnum nihi l 
aliud eft^quá ciuitas3autprouincia gu-
bernata per vnum ad bonum c ó m u n e , 
a l í h . i . c . l ^ vt colligitur ex S.Tho. 3 ¿kexArift. b 
deregt. Deindejquod poteft quis per alium fa-
h i n y é r A ' cere, id quod per fe ipfum poteft. c Et 
P o / í / . per fuperiora conftat, iure naturíe folo 
c cfotefi.de attentjo ciuitatem ipíam pofle per fe ip 
reg.iurM.6 íam vti poteftate regia.Ad h^c^quod ra 
tionum gubernandi(qu^ tresfunt)opti 
maeft monarchia,fiueregalisjideftgu-
bernatio per vnum,vt inargumento la . 
contra notabile fado probabam.poftre 
mo,quod id3 quod eft contra ius natura 
le, nullo tépore aut loco potuit eflelau 
dabile.autiuftum. d A t Apoftoluscó-
mendat Melchiíedech regem Salem , & 
lofephus approbauitregnum Pharáo -
nisjcum procurationem regniipfius ac 
ceptauit,e Jacob item, cum regionem 
Geflem incolendam ab eo accepit/ Da 
nielitem,qui pr^fedurá fufcepita Na-
buchodonoforo. § Sunt &alia fexcen-
ta íácra? fcripturs Ioca,in quibus,vel du 
ces.vel iudices,vel reges conftituuntur, 
aut laudanturabipíb Deo omnipoten-
te , vt videre eft in libro Exodi 3 ludic. 
Regum,& Machabsorunij yel ab Apo-
ftolis coluntur,iubenturve coli, h 
149 Sexagefímo fecundo infertur, ftul 
tam etiam videri eorum opinioné, qui 
dicunt licite quidera íieri polle, vt alius 
in alia ciuitate regnet, Jion tñ vt vnus 
multis in ciuitatibus, & prouincijs re-
gnet, & imperet, immo contra natura» 
leges efle,vt Rex, &domínusnofter re 
gnet in tota Luíitania3Carolus V. qua-
tenus Rex in re l iquaHi ípania , &qi)a-
i c^ene ra - tenusimperatorin Germania,Henri-
bile, de ele. xicns 11 in Gallia,&alij in alijs magnis 
c. cu longe. prouincijSjquoniam primo híec regna 3 
é j , d .c .grá & imperia oía funt approbata per Eccle 
dudefufpL íiam vniuerfimj 1 immo, & eorum aíi 
wegüg.flat quotper Deum Optimum Máximum 
l ib .6 . c.pér ítipernaturaliterjVthocflorentiífimum 
uener-ahile. Lufitanix per quinqué Chrifti íiigma-
c¡m fil.fint ta diuo Alphonfo huuis nominis, & om 
leg* niumregum Liifítanorum primo dini-
d ^. d i í i . 'm 
e Gen. 41. 
f Gen. 47. 
g D i t n i e l . j . 
g, i .Peff .z . 
ad Rom. 
13. & alt 
n o u í t . d e í u d i c . 
nitus,quíe diuina clementía fuít often-
fa,6¿ininfignia regia iníigni pietatein 
xternum fuícepta.Regnura item Fran-
ciíe per tria Lilia in infígnia Regal ia^ 
perampuílam fandam in facrá vnd io-
nem Glodouíeo primo Regu Chrift ia-
norum Franciíe cglitus demifla.Deinde 
quod licet non deflntaliquot refpedus 
ob quos fatius eflet vnamquamqiie c i -
uitatem a fuo peculiari regeguberna-
ri,non tamen illiconcludunt malú efle 
multas per vnum regi, quia mult§ funt 
caufe/ob quasióge vtilius eft multase» 
uitates ííbi mutuo efleannexas, fubdiqj 
vni regimini.fiue Anftocratiíe, íiue De 
mocratise, fiue Monarchi^,quá plurib. 
150 Quorum de numero funt,quod fa 
cilius fefe tueri potuerunt ab hofte có-
muni eo, <$ fortior eíí virtus vnita feip 
fa difperfa, fecundum A r i . & quod au-
dentiusj&apertius farientiuftitiam op 
preflisjmaleíicospunient, aliena teñen 
tesad reftituendú cogentj&ne capiant 
arcebunt.feditiones, & fadionesextin 
guét Quodpalam faciiint fadiones Ca 
Itellanse tam longe, lateque olim arden 
tes fubmagno Regum Catholieorum a 
& Caroli V.imperio ext ind^. Fadio-
nes item Nauariíe in feíepridem cru-
deliflimefajuientes, nunc yero fub eo-
dem Carolo intermortuíe. Adde.quod 
SauI3&Dauid diuinituspríefedi fuere 
tot i Hebrxorum genti,per multas, va-
r i a s ^ magnas ciuitates, & prouincias 
diíperfíe. Poftremoj quod nulla lege na 
turaliter lata vetatur eoniundio duarú, 
vel plurium ciuitatum , quo minus ele-
dione,autfucceír ionevni regiraini, & 
vni redori fe cói confenfu fubijeiant,'. 
l y i Non obflat primo, quodNébro th 
primo Rex poft diíuuium defeendens 
per linea reproban Cham,dicatur fuif-
fe tyrannus,& per tyrannidem vfurpaf-
íe poteftate Regiam , qusepoft diluuiú 
videtur fuifle penes Noam, &fucceflb-
xes eius,perlineani Sem approbati.iux 
tacommunem intelledum. ^  Non (in« k^c.io.Céa, 
quam) hocobftat, quoniara primo re-
íponderi poteft argumétum ipfum príE 
fupponerealium j feilicet Noam fuifle 
Regem ante Nembroth. Deinde nega-
r i poteft,regnum ipííus fuifle iniuftuin, L 
& tyranniciim,vt negant aliquot autho 
res citad in illla gemmea cathena »quá 
íiiper 
^ crnligí 
t u r ex etde 
caíhenat & 
i m l i h . 18. 
decfu,Dei} 
fiipei' Genefim compoTuit doftiífimus., 
ídetiHjue pienciílimus vír AioyfiusLip 
pomauus, nunc Epiícopus Veronenfis 
Reuei'éd!líiraus,qui ante paucos anuos 
Legatus e Sede Apoftoli. in noítrá L u -
fic.aniam niifíu5,ta& ta pietate3ac iu tiitia 
veré liberalijtata momm fanólimoniaj 
& eruditione admitabili refplenduitjVt 
méri to baberi debeatomniumqui no-
fíra íetate a Sede Apoftolica fuere lega 
ti,cum paucisprinceps. Sed quia com-
munis opinio contra renet, a reíponde 
r i poflet.quod licet ipfemet Nembrotb, 
& fucceírores eius ab initio violéti fuif 
fentjfieri tamen poltea potuerunt iufti 
Reges cdnfeníu coacto eius,vél eoruui, 
quorum intererat, mutato poftea in vo 
Íuntarium,vere fpótaneam,(icút & ma-
trimonium coníenfu coaátocót radmn 
non valet quidé, at/iconíenfusille coa-
jñus fíat fpontaneus, valebitíaltem a té 
pore ralis mutationis, cad id.de fponí. 
c,fi.dc raptor Quat tore ípoder i poteft, 
quod iicet eius regnü iniuftecoepifiet, 
non tamen ideo confequitur omnia re-
gna iniufte coepiíTe , Noas.n.ipfe, Sera 
3teni>& laphet, &aJiqi iot í i l i jeorúpo-
tueruntiufte regnare alibi coníentienti 
bus ciuitatibus,quas regerent3& multis 
aJijs modis alia iufta incipere, iuxta ea, 
qua; tradidimus fup.in corol.aj.Quin-
tü palam tollitur,eo quod hoc argumen 
tum -sequa; probatiílam ciuitatem habe 
re pofle fuiim propriü Regem, ac cjuod 
multa; non pofliintbabere vnum , quia 
regnum Nembrodi vnius ciuitatis tan 
tum cf pit efle. Atborum priusnonpo 
teft probari,qu¡a falfura eííe ,coroliar. 
prbxiinum monftrauit . Ergo ñeque 
hoc pofte r ius . 
15 a Non obftat a,quod Aügu. íignifi-
¿cat, ^ & Duraiiivbi fupra explicacqua 
tuor celebérrima omnium imperia, pri 
mum Aflyriorum, & Chaldeorum,íecú 
dum,Medorum, & Perfarum , tertium 
Grxcorum.quartum Romanorum, per 
violentiamcoepifTe/non (inquam) hoc 
ob{iat.Tum,quia i l l i non negát, aliqua 
alia iuñum habuifíe cxordium, tum ob 
ea, quíe priori argumento reípondebá. 
155 Sexageíimotertio infertur errare 
communem , qux a pieriíque ómnibus 
citatis per lo Igneumacceptaeft,qua-
íenusputat iure díuíno vnum effe opor 
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tere Imperium laicum totius orbis, fí-
cuc, & vnum eft imperium Eccieíiafti 
cum^uia primo id nullo iure diuinó fu 
pernaturaliter dato , íiue reuelato pro-
ba ciu-. Demde nulla naturali ratione id 
conciudi pQteft,immoIoan. Pariííen c c uhtfupr* 
ílixit poteflatem vniufcuiuíqueciuita- c.$.col.ulu 
tis naturalem efle. Impér ium vero in 
ra ukos non ite m. Et an te ip fu m A rift. ^ d /'» /^/tf. 
eoncludit,leg¡slatoris animi intentioné m á x i m e U', 
non deberé í í lo tendere ,v tc iu i tas ,cu i 7.caf.^m 
prsícr ibi t leges , dominetur fínitimis, 
íed ne iilis íeruiat,quoniam illa domina 
t io magnum nocumentum afFerret etiá 
ipíi ciuitati. Per qux vir doíiiífimus pa 
lam fignifícatiuftius , & vtilius efle vt 
vnaquseque ciuitas flbi tantum , & íüis 
pagis imperaret.S.Auguftinus etiam, e * ^ ^ 
affirmat,maiore cum pace regi íblua u i t . D e u 
fuifle regna,cum vnumquodque eorum 
terminis íuas patrix finiebatur > 
154 Adde quod nuíquain id aborbe có 
dito videtur contigiííe, nifi forte doñee 
CainHsfilius primogenitus Adarai ciui-
tatem conderet, f ex eo enim vide tur f Genef. 4, 
coiligi iá inde coepifle varia regna,quia 
atteftantibns nmitisauthoribus relatis 
ib i per dodiflimum Aloyfium in praedi 
d:acathena,eá ideo sdificauitCainus, 
vt qui profugus, & eiedus erata Deo 
ob fratricidio,fe tutareturab alijs, qui-
busodio habebatur.Et i ta íígnificatur, 
ñeque iiiuin cum luis in illam ciuitaté 
receptis ílibiacuifle tunea l i cu i ,ñeque 
alios ei.Non obftantea3quíeproerrore 
communiadducuntur,quorum potiora 
corollarium fequens diluet. 
1^5 Sexageílrao quarto infertur erra-
re i n n ú m e r o s , q u i putantconcluíioni 
prsecedentis corollarij obftare e in apK 
bus57.q. i . i n illis verbis.. /« aj>/l>Ui- a n m 
efr Rex , fagrues uwamfequuntur. Tum 
quia eorum fenfusnóeft, omnium apú 
mundi vnum efle regem, & vnius agtm 
nisgruem vnam <3ucem Et i ta nullate-
nus probantomnibus hominibus vnum 
deberé imperare,acprxeíre;fed ad fum 
mum íblumprobant,vni ciuitati,vel gé 
t i vnum deberé prsefle. Tum,quiain 
archetypOj & originali, S nonlegitur,. g f m e p i B , 
I n apibus non efí Rex, íed,7» ap 'thus pr 'm S. Hterony. 
cipes f u n t . qcí pro nobis faceré pala eft. a d Rufí tc* 
156 Errare itera innúmeros , qui ideo monachu,q 
futanr,Imperatorem Romanorum ef- i c ip i tn ih iL 
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v fe ddminumj& regcm totius mundi ,8c 
orbisterrarumjqued Imperator Anto-
<£ relafUí t ninus,3 dixiííet, Ego dominus mundi. 
- l . depreca- Primo quidem ob ea.quar Gaüi contra 
iio. ff. adl . dicentes adducunt. Deinde.quod Scho 
Kho.deiaft. liaítes Auguñini nouus,fed do£tus5idé 
qiie HifpanuSj&.Imperatori, quinunc 
h in Hb.f.c. imperar Carolo Auguít.fubditus^ ílul 
i deciui- tum effe, ait affirmare Imperatoré Ro-v 
tate Dei . manum ius habere.;.in totum orbem ter 
rarum.cuius nunqüam fuit domiñus, & 
iam amifit.Tertio5quod non eft fentien 
dum adeo fenfu caruiííe- Imperatorem 
Antpninum, vt perilla vcvfca.Ego doml-
nus mundt. íentiret, íedominum totius 
orbis terrarum3qui nec illi3nec vlli prae 
ceflbrum eius vnquam paruiíTet vel di-
midiatus. Quarto, quod dici pót víum 
fuiíle hyperboiejaut íynecdoche^enfit 
feque non de toto mundo, & orbe3red 
folum Romano^oc eft,de illojquod ex 
mundo, &orbe terrarum Romanís pa 
rebat. Pro qua expofítione facit, quod 
€ m d , c , ¿ . S.Auguft. c appelJat orbem Romanum 
id.quod H i f p a n i ^ Lucanus de Cefare 
tranfíturo ex Hifpania in Gall iam,&m 
de in Greciam ait . 
/ V't&nces Aquilas altumlaturus inorbem. 
i f 7 Qui modus intelligendi aptior, ni 
falior.videbitur cuilibet erudito, quam^ 
illi^quos lo.Igneus vbi fupra edidit. Er-
rare ítem Bart.in extrauag.ad reprimé-
dam verbo,totius orbis,& pleroíq; om-
nes illura íequutos quatenus per i l lum 
tex &i l l iu i Daniel 2, c.ad Nabuchodo- , 
noforum , fci l icet ,T« Kex fegum es , 
Deus Ccslt regnum)&fortitudmem,(¿F ¡m 
penum, & gloriamdedtt ttbí,&omnta, m 
^ íjuihus^habítanífilij homínur/},&c.á 'l\Qrüt 
Imperatorem efle dominum totius or-
bis iure,,liqet non fado, tum perproxí-
me dida. Tum^quiagloíla iiíiüs c. 2. ha 
bet,Danie¡em id dixiíle Nabuchodono 
foro, per fíguram hyperbolen.íiue trart 
icen fu m veri manifeftum , vt Maro in 
i l Io^mV ^ ^ c / ^ í w s r . vel per fynecdo-
chen ex toto intelligendo partem, vt 
- idem poeta intellexit in illo. 
Ingens a, vértice pontus in fupf im fent. 
1^ 8 SexagefimQquinto infertur errare 
Schoiíaftem S. Auguftini precitatú in 
d í n d . c , i $ corollario pracedenti,quatenus, ^ ver-
l'tb. <¡. deci- bis quidem poliris,íéníii tamen non fa-
uitate Dei, tis dolatOjdixitjImperatorem Romano 
rum ius non habere in ea 3 quorum a^-' 
quádo fiiitdo!niniis,& iam amiíít, quia 
quo iure qugíieraü araiíit ftrage,fcilicet 
hominum & beilicis furijs,his enim ver 
bis íignib'cat primura omnia, que Ro-
manus Imperator hét male quefita efle, 
maleque poíleíra,quod tamé eft falfum. 
Priraum quidem, quia eius coníequens 
eftet,Carolum V.Chriftianiís.peccatu-
rum iré doñee reftitueret oía , que ha-
bet,quatenus eft Imperator, e quod ta e arg.cap,fi 
men falfum eft,ñeque vllus dicereí.De res aliena, 
inde,quod Romani multa beilis iuftis \$q,6.reg. 
fuo imperio adiecerunt, fícut & nunc peccatum, 
tLufíta.ni apud Indos nú pauca fuo adij- Té.6* 
ciunt.- Tertio,quod multi eorum , quos 
vi fíbi-ab inicio fubiecerunt, vereacli-
bere,& fponte coram Deo in eorum co 
íenferunt imperiújVtex ipfo Linio coi-
lígitur. Quod fufhcere ad hoc, vt male 
oceupata míle poííint teneri expreíle 
determinauit loan Pariíiéf. f quod nos f de pstefí. 
quoque infr. S tenuimus. ^ Facit, quod reg> & Pa-
mult i ,qui Romanum ímperim rexerút pa.c, y, 
in catalogum íandorum relati funt, vt gmjy.cor* 
CarolusMagnusj&D.Ludou.Precerea h arg, c.ad 
quod coníenfu totius populi Germani^ id,deJponf. 
&auchoritare Rom.Pont.translatfi eft 
Imperium aGrecis in GermanosjC.ve 
nerabilium,de election. & Eccieíía tota 
probat,&fouetlmperacores. 1 i cjibi domi 
159 Eifdem verbis íecundoidem Scho no6-i .dií t , 
liaftes íignificat,vere pérdere imperato ele, Roma» 
rem,& definere eífe inris eius quicquid pa inretm* 
ab alijs ñrage hominü , &bellícis fin ijs 
ei adinri'tur j quod etiam palam falfura ' / 
eft, Tum, quia pari racione idem dice-
re oportebit de regibus Hií"pañie,Gal-
lie,a c aliarum gencium,&per cófequu 
tioucm daretur occafío maxi(na.& peí-
fima beilis augendis, ^ Tum,quia ideft ^ contra l . 
contra ornnia ÍHra,rationes, & fenten- coueniri.ff. 
tias patrum de bello iufto & iniufto lo depaBJof. 
quentium. ^ i&c.expar 
Eifdem verbis tertio íígnificat idem te3 decon. 
Schoüaftes, orones reges earum prouin 
ciar una , que quandoque Romanorum I t n ^.U.fen 
fueruntfola hominum ftrage , ac belli- ten.d.x^.fy» 
cis furijs eífeab Imperio exéptos,quod in ca.ficuf. 
tamen non eft verú,rum ob ea,que Cof i.deiureiu-
masin proemio prngmat.fand.&,loan. ran. &.a l i -
Igneus vbi íupra, & alij ahairum gentiü brftpe. 
lurifconíülci tradunt in fauorem Fran-
c o ruin, V e n e i o r u m, & a I i o 1 n m quorun-
dam 
N o t a b í l e t e r t i u m . 
a arg, c: j l 
alien, q. 
6, c, pecca.. 
tíi, de reg. 
ÍUM.6. l . f i . 
p^.eí alio mo 
do.l.autho. 
C&nde vi-
et arg. eorif 
qfcribit In-
í i oan c,q$ 
Jup. bts. de 
o^oloy reccp. 
íhí per oes, 
& Pan. m 
c. fyenerabi 
¿ i lber . í l . i . 
C . de Sum. 
Tri. et altos 
3am potentatuiim.Tum.)quÍ3 certú ett, 
quód Hiípañiás Reges alijs tituiis, eií-
demque íandiffimis íefe exemere, vt 
iiipra deciarabam, fí tamen vnquam iu 
re fuerunt Romanis íubieóti, de quo iu 
corollar. íequen, 
lóo Tiim3quia Roma ipfa , qu^ caput 
eratirrperijjcura multis alijs I tal ia ter 
ris non ftrage hominum, & bellicis fu-
rijs exempta fuit.fed donatione Conftá 
t ini .Caroü MagnijAftulphi S¿ aliorum 
iiifta,&ram5i:a de caufa ÍFada^omifla opí 
nione contraria , vti temeraria , ne di -
cam facriiega.& impia. Quam có feque 
re tur omnes Chri í t i Vicarios,quí a C 6 
ftantini tempore prsfuerunt Eccieíí^ 
Romana in peccatis continuis vixifle , 
eú tamen conítet Sylueftrum , & aiios 
plurimos in Sandoríi Catalogo relatos. 
Plus íaris tamen verum arbitror i d , 
quod idem Scholiaíles rubditibidem , 
ícilicet. Accendít Principes iBis ptfiíijs 
titMLíSyeosófc díiidnihd ejfe¡quam.faces or 
bis terrarurrjypc-fresq,. íotmsgenens huma 
ni tametfi.parum modeíte videatur di 
cere,quód in hac culpa eíí impia,& i h -
doda lurifconfultorum argutatio: cum , 
licetindoda íit j non tamen dici deber 
iinpia,per prsd ida in coroll. í . ñeque 
nominari argutatio, tot & tantorura pa 
trumargumentatioj cui ñeque vllus vf-
que ad nos plañe íatisfeciííe videatur . 
16 i Sexagefimbíexto, infertur íuítum 
éíle, vt arbitroi , dicere Hiípaniam to-
tam nunquam iure fubiedam fuiíle Ro' 
manis; quoniam primo nullum iuftum 
titulú iíadenus me legere memini, quo 
Regia Hifpaniarum poceftas Romano-
ruin ceíreritimpeiio.Deindejquod vio 
lentia, ftrages hommum , Scbellicae fu-
risejquibus fubieda fuiffe videtur rerú 
dominijs qu^rendis,ionge plus obíliní3 
quam profint. a Tertio , quod & íí ali-
quor Hifpanix' populi legátur forte co 
íenfiífe pottea,vt Romanórum imp.e-
no fubeflent, pauci tamen id fece"riint3 
& pauciores fponté confenferunt. pau-
ciffimi autem , & forte nulii volúntate 
regum,quibus íüberant. Poftremó , cp 
pertinaciílimé quoad eius fien' potuit , 
Tepugnarunt Romanis 3 prarfertim V i -
riato Duce LufitanÍ3& natura loci mu-
ñir i Nauarri, ac Cantabrijqui íüum, & 
totius Híípania; anri^uum idioma (q j 
nunc appellant Vafconicum ) in huno 
vfque diem femantjnec vnquam admí 
ferunt Romanumjadmittente il lud to-
ta reliqua Hiípania3fimiil & Gaiiia. Ad 
de 3 quod giolfa in hoc mihi íinguiaris 
exprefl'eid íentit. ^ b í c A d r i a 
161 Sexagefimo feptimo inferturnon nus,6¡.dif 
elle verum id, quod quidam vaide enu 
d i t i noue dixerunt3 poíle maiorem par 
tem hominum orbis terrarum etiam in , 
uita minore deligere fibi v n u m R e g é , 
vellmperatorem, qui ómnibus eis i m -
peret>quoniam primo id millo iure fun 
datur, Deindejquodfalfoimaginari v i -
dentur. eñe aliquara fummam potefta-
rem laicanrijCui rotum orbem terrarum 
fnbijci oporteatj vt fupra in coroll. 
e t t d i d u m . Tertio, quod coníequutio 
il la,quaiii i vtuntur, non eft necefiaria, 
feilicet, aliquando maior pars hominú 
orbis.etiam renuente minore potuit íí-
bi deligeré vnum , qui ómnibus impe-
raret.Ergo etiam nunc idem faceré po 
teft) quoniam non eít eadem ratio ,,60 
quod lege náturíE vnicuique ciuitati có 
petit poteítas , &neceííitas fe fuaque re 
gendijvei authoritate alicuius.auc raa-
ioris partis, vei aliquorum aparte ma-
iori eledorum 3 &ita , íi quando conti" 
git oiim íblam vnam ciuitatem omniu 
hominum fuifle, certum e í t , maiorem 
partem illius potuifle deligere vnum , 
qui ómnibus imperaret, c eo quod mi cargud.qt 
ñor pars ciuitatisfubelitStí ciuitati, & maior pars, 
perconfequiuionera parti maior i ; A t ff. a d m m í 
nunc quando pluriniíe 3 ac innumerse cip. 
funt ciuirates in orb'e terrarum coníU-
tutse, quibus íi'ngulis íünt finguís hu-
iufmodi poteliates feparatíejquarumqj 
alix non rubfunt alijs 3 nec minorpars 
maiori, nec maior pars earurn , ñeque 
regumjvel redorum earum poteít di l i -
gere aliquera, qui alias nolentes conue 
ñire in eledione inuitas regant. Quam 
uis verum fit j cpfi omnes ciuitates or* 
bisj& earum reges,& redores, quorum 
intereífet conuenjrent, vt vnus aliquis 
omnium Redor , Rex , aut Imperator 
deligereturjiseíret verus Redor, Rex. 
aut Imperator quem maior pars delige 
ret,Quartofacit,q3 concluñonem hanc 
nouara confequeretur , maiorem par-
tem totius Galiis deligere poíTe vnum 
aliquéjqui totí Galliíe impe4-aret,at per 
coníe» 
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confequutioné toll&ré Sabaudo, fi quid i ^4 Non obftat huic corollarío, cp íáí-
iuris in Sabaudos, ve! Allobroges hét 
Duci Lothoríngia; fuum principatum 
Carolo V.Brabantiam, & alias pruuin-
cias cis Germaniam incra Gallias con-
ftitucas.Cófequeretur etiam maiorem 
partera totius HiCpanig deligere poíTe 
vnumaliquemjqui totameam regacj& 
per confequutionem ad manum elfere 
Iiquse Hifpaniíe priuare Lufíraniam bel 
l i , pacifqiie artibus florentiffimam fuo 
rege maxim03&óptimo. Confequere-
tur etiam maiorem Italia; partera pof-
fe deligere vnum aiiquem , qui toti 
dominetur,&itera facile inuentum i r i 
modum,quo vel Sedes Apottolíca , vel 
Rex Apulise íliis deturbentur fedibus, 
vel Veneti,& alij potentatus fuá denu-
dentur gloría. Confequeretur deínde 
orbis terrarum turbatio, & cófuíío quá 
máxima. Quinimmo confequereturjCj? 
maiorparsRegum maioris partís orbis 
poffet deligere vnumjcui omnes fubia-
cerent, &quód vnusRex raaioris par-
tís alicuiusprouineix pofl'et occupare 
minorem partera eo ipíb, qnód ña tue-
retjvt tota vni pareret, quomá tota por 
teftas omnium ciuitatura,variorura re-
gnorum conííftit penes Reges eorüra , 
Sílpoteftas maioris partís protuncía; pe 
nes ipííus íblumregera, &ÍC3 íí ciuita-
tura maíor pars id pofle t , poffet que-
que, vel vnus Rex , vel pars maíor rc-
gura earuni_9. 
Sexageíímo oftauo ínfertur , non 
cíTeverum et íaraidjquod praedífti eru 
di t i noue dixerunt, fcílícet mniorépar 
tera Chrííiianorura pofle deligere vnu 
Regem.qui ómnibus Chríftianus impe 
raret, etiam multa parte rainore , pro-
pter illa ipía, quibus príecedens corolla 
riura probauiraus.Q£áuis fateor Chri-
fiianos omnes cogí pofle a Romano P6 
tificefurarao Chriftí Vicario ad deligé 
dum vnum aiiquem communisbellí , & 
totius exercítus ducem , quando hoftis 
alíquís norainis Chriftiani íta vrgeret, 
vt verifímile eflet, non pofle alirer de-
fendí Rempublícam Chriftianara, quo 
niam fummi Chriftí fummi Vicarij po 
teftas extenditurad téporalia illa, qiue 
per aliura nequeunt fíerí, vbi íalus aní-
a in forol- marum ChriftianorG id exigir, v t d i d u 
/ t r .xL eft.aAt tale eflet hmói ducis cóftítutio-
temjquando huiufraodi ducis belli con 
ftitutio non fufficeret/fed oporteret, ve 
í l leconft i tuereturRex vniueríí C h r i -
flíaniírai.tunc poflet Rom Pontif. tale 
Regera creare.Non (inquamj hg í ob-
ft aq. Tum,quía non ínfertur ex hoc,ma 
íorem poteftátem Chriftianorura ínu i -
ta minorei'poífe id faceré quoniara alia 
e ñ ratío de fummo Chrifti Vicario, qui 
fuperioreftoranibus in fpirítualíbüs,& 
teraporalibusad ípiritualía neceflarijs, 
vt d idü eft fupra, ^ alia de m ai o re par- ¿>m refolu. 
te Chriftianorura , cuius poteftati non difputatio~ 
fubíjeitus mí ñor, quse íiiani particularé n s , & corol 
íiirírdíílionem diuifara a poteftatema- lar.^o. 
ioris partishabet.Tum,quia nuíquá da-
bitur carus,ín quo coramodius fit bello 
gerédo in hottes norainis Chriftiani de 
poneré reges antíquos ínuiros, & confti 
tuere vnum nouum, quam eis í l ioiure, 
ac regendi authoritate reruata,confti-
tue're nouum aiiquem Imperatorera,& 
ducem exercítus communís , qm hoc 
facile ferrí & poíret, & foler, illud ve-
ro adeó difficile,vtp3r fit credére raul-
tos Reges Chriftianos íe,ac fuos prius 
dedituroshofti norainis Chriftiani,quá 
pati fuá gloria, & auitis priuarí regnis, 
vt recentía exempla con Orinant. 
Quamquam non dübito3nífi hoc ícá-
dalum immiríeret, coramodius elFe to-
t i Reipub. Chriftianse ad fe tuendura a 
potentíflímo Tutcarum Príncipe, vt to 
ta vni fubderetur. 
Non obftat etiam , q» vna eft omniíí 
Chriflianorum Reípublica, iuxea i l lud 
Apoftoli, c Omnes ^num Corpus fumus, c l . a d Co~ 
quoniaraidverura eft, quoadípiri tua- rtutb. i z . -
lia.non antera quoad temporaliajVt fg-
pe fupra eft dictura. 
16^ Non obftat etiam, quod in liberís 
ciuitatíbus, qualis eft Florentia , maíor 
pars videtur pofle eligere fíbi Rcgem, 
qui oranibus,etíam minori partí inuita: 
ímperet3quoníam talium ciuitatum c i -
nes omnes vni fsecularí poteftati fubia-
cent j&ideo voleóte nolenre rainore 
partCjinodo legitimé fueric vocatajpo-
teft raaior pars ftaruere, quicquid po í l 
fet tota,iramo quod raaior pars ftatuit, 
videtur ftatueretota. At diuerfsciuita 
tes libersjdiuería regna,djueríi poten-
t a tus^ diuerfa Imperia duierfas habéc 
pote-
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166 Sexageíímo nono infcrcur nulluin 
regem adeo liberarepoíle fuum regnu, 
& fuos regnícolas, vt non teneátur pa-
rere íibi,ñeque vllis magiíiratibusa fe, 
vela fuá república cófticutis.Tunrijquia 
id efl'et contra iilam legé natura,vt pa-
rentibus,& pacrix obediamus.b Tutn, 
quia refpublica ipfa priufquam regem 
haberet, non potuiíTet ftatuere, ne fui 
cines tenerétur parere fíbi,aut fuis ma-
girtratibus,quoniam illud elletabdica-
re fe a tali poteíiatejquam tamen velu-
t i lege natura íibi iníitam ab feabdica-
re nequit.iuxta ea,qu^ fupra diximus.c 
A t reges eandem habent poteftatem, 
quam refpubiiccB anteipíbs habebant. 
Ergo idé eft dicendú de iilfs,ac de illa.11 
167 Septuagefimoinfertur parum cau 
tos videri eos , qm' aiunt non tam libe-
ros efle homines regnorum parentium 
Regibus , qnám ciiieslibéraruni ciuita. 
tumjquíe riuíii regi parent Primo qui-
demVquíaeiufdem naturíE,& ípeciei eft 
poteftas,qua Reges i:egunCj& po teñas, 
qua libera ciuitates íéíe gubernant, vt 
per prsdida palam eft, ná licét modus 
regiminisreipublicíe fít díuerfus, puta 
Ariftocraticus,DemocrMÍciisí,& Monar 
chicüs^poteítas tamen gubernandi vila^ 
8L eadem eftjfecundum Ariftotel. rece-
ptfi in Poiiucis , ílue ergo quis regatur 
per vnum Regem, fiue per plures opti-
mates,fíue per totum popuíum, eidem 
poteftati eftfubiedus.& aáqué liber,vel 
^que feruus.Deinde facit, quod parere 
mu I t i s non eft minor, immo maior íer-
uitus^quám parere vni. e Atc iues i íbe 
r 2 c i 1 i c... i:. s p a t en t m ultis,nép é to t i po-
pulo , f regatur Deraocratia , aut eius 
optimatibus , ñ Arjñocratia3multis i n -
quam íakem colleftiue , & vtfacienti-
bus,collegium,licct non vt íingulis.Re-
gnicolx vero vni tantum Regi parent. 
j6S Prasterea omnium philofophorura 
r e ñ e docendum vna eft fententiajMo-
narchiara , fiue vnius régimen, melius 
efle Democratia,í iue populariguberna 
tione, & Ariftocratia, fiueoptimatum 
regimine. Facit, qj ciues liberarum ci-
witatum oportet parere vaiedií io prg-
toris,qm freqaentííIimé,minore bene-
uolentia, & charitate, maiore vero fe-
uitia, Sclibidine regit, quám rex?qui,vi: 
plurimura, abincunabuiis beneadre-
gnandum educatus-fatis nofcit modum 
& artem vnumqueraque iuxta fui ordi-
nis gradum ad íe admíttendi,& alloqué 
di,&ÍEa,vtoportet,refpondendi,iubeii-
d i ,&rogandi , vt ómnibus placeré poí. 
í í t ,&ómnibus velle prodeíre,ac nemini 
nocere,quippe,qui omnes pro filijs du-
ci t ,& fe magispatriíEpatrem, quám do 
minum arbitratus, paterno áííeáii fub-
ditos proíequitur. 
169 Cums rei pr3eclariílimum5& rarif 
fimum exéplar funt,inuifl:iilimus Rex, 
Iieros,& dominus nofter loanneshuius 
nominis I i r . & Catharina eius vxor A u 
guftaheroifla , & domina noftra huius 
nominis Prima , qui qua parte poflunc 
imitantes illam infínitam,& inimitabi-
lem Dei benígnitatera, quainakis ha-
bitans,humilia refpicitin cglo^Sc in ter 
ra,omnes fibi fubditos tara in Aphrica, 
& A{ía,quam in Europa, vt filios araát> 
ómnibus gaudentibus congaudendo , 
omnibusque dolentíbus condolendo, 
confulendo3& opitulando, & nihil non 
agútjquo fíliuseorum vnigenitus pr in-
ceps^ dominus nofter loánes pro fum 
ma , quam de íe lam príebet, expeda-
tione,non minus fít eishsres morum 
Chriftianiflimorú,quam regnorum am 
piifíimorum. 
An autem mortales,quatenus funt 
Chriftiani ,fubiaceant poteftati Eccle-
fiañícíe, & non qna-renus homines tan-
tü,vel ciues,profundius,ni fallor,quara 
hadenusalibi,trademus infra. f f í 6 . n o t a h 
/ & fonda 
I CorreBioms fraterna, defintúo apitor mentís eius 
quam Alher t i i fa altorum. et folutio»» 
i Corre/lionem fraternam ture diuinoprf contrarwr. 
ceptam. 
5 norreBionis f ra terna mul ta M i í r a B e t 
A u t h o r . 
I Vartó principaliter colligi poísíít 
dúo ex hoc cap. Alterum eft defí 
nitio corredionis fraterníe, f. quód eft 
admonitio fratris nec peccetjneve ma-
near in peccato, ex charitate fada: ex 
verbis enim ilIis,corripe il lum, colligi-
tur3eíle «idraoauio fraEris3ex verbis au 
tema 
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t en i , peccaueric, & íí teaudieric , íi te 
non audieritjeam fieri ne peccet, nevé 
maneat in peccatOjex verbís vero, fra-
tei-j&iucracus es eam,ex charitate pro 
cederé. Verbum enim fratci-jCharitaté 
es^ficcau íign[ifícat,&amorem. a Verbum i ten i . 
fom, q fl ip. lucratus es,beneficentiatn denotac, cjuá 
eodatepofí conftataftum efle charicatis,lecundum 
Vanor. dixt S.Tho.receptum. ^ Qua: definido ver-
muss& 'm bisaptioribus videtur compacta,quam 
corol.6,no a i i ^ Alberti.Sc reliquorum, ^ liceteo 
tabilis fiij. dem fere fenfu conliet. 
U ú m tan- z Alterumjquod coíligítur eft, diuini-
gemus. tiis,hoc eíi, iure diuino prsceptara efle 
b in z. z.q, hanc corre¿tionem fraternam,qus re-
5 1 . cepta fententia eft tara Panorm. & aIio 
c m ^ . d . i y rum in hocccjuam Archid.&aliorúj ^ 
faolioram & Richard ac aliorum.e Abalen. & alio 
alibi, n i ra. f S.Thorn, & & Adrián. h Ñeque 
d t eft pee- Innocen.hic contrarium fentit, licet i d 
citueñi.-z. ei Panorm.impona^nu.55. verba enim 
qu&ft. 1. eiiiSjnii.i .híec fant.Ad iB-am dehukcta-
e in q.d.ig tiqnem non credimus aliquem tenerte ntfi 
fMat.c.1%. ficut tenetur ad aliaoperj- charttatis, ntji 
g Z.z,q,$3. f t t íalis,(id que?n rattone offí¡j,¿í> CUTA hic 
art.z, ^mwo' f í .Per qux verba pdam íígnifi-
h i q.de cor cat.teneri nos ad eá,fícut &ad alia cha-
reéiio. fia- ritatis opera,ad quz conftar nosfrequé 
terna,et <«- rer teneri. 1 Coliigitur autem ha;c fen-
liorit alibi, tentia ex hoccap.quatenus in eo. Inno 
i'iux.princi cenr.TIl. íígnificat,licet non exprimat, 
piü, & dúo Dominum id prscipere in Euangelio , 
capp.priora & adeo quidem.vt etiam ipfemet fum-
/¡.z.d.eífra musEccleí is monarchaeoreneretur3 
dita per S. cuín íubdit 5 G u^prnodo dminum pojfu-
Tho. in hoc mu; n ;n exaudiré rnandatum ? Secundo 
recept. a.a. coliigitur,eo (j> verba Euangelij in rex. 
^ .31 . ar.1) . citata.quse defumuntur ex cap.! 8. Mar 
th.-ei, fiant imperatiui modi,qu2; fuapte 
natura,vt pluriraum imperii im,& prse-
cle.exim. ceptum defignant.k Quibus etiam con 
cal.^yerfi. cordant illa Paul. ^ Corripite inquietos, 
nos itaque. eqnfolammt pujilianimes. 
defyerb.ftg. 3 Multas alias horum duorura confir-
/ 1 ^¿¿TÁí/'mationes, &non paucas oppoíitiones , 
f a l . ^ , & folutionescum 50 corollarijs, pluri-
mincoméí. ma quotidiana, tam fcholaüicas diípu-
c.f i pecca- t3tiones,quám vtriufque fori iudicia re 
uerit.z.q.i, fpicientia continentibus alibi , m vná 
cá norabili grat iabreui tat isreíeruo, 
, vt 6.norab, admíctere poííit hgc reled'. 
I Denunciaúo'nem ad 'Euetngelicam cer-
< to ordsne psrueniénduifn. 
n o u í t . d e i ü d í c . 
2 Denunciationisdejinttio omnmm, apt'tf 
ftma & 5. 
4 Denuciationis multa vbi traíiet Auth, 
"Oto quinto altera dúo, prius eft , 
quód certo ordine perueniédum 
eít ad denuciationem, eo nempe, quód 
primo fíat fraterna,& fecreta corredio 
deinde teftium adhibitio, poftremo de 
nunciatio.Coliigitur autem hoc ex il lo 
verboyCorripe,^ft non te audient, adhi-, 
be vnumsaut dúos teflest<& extterato > Si 
«on te audíerit. 8í'ú\Q Dtc Ecclefia, t 
z Alcerum,quod coliigitur ex illis vet> 
bis, dic Eccle{ise,adiundís aliquot alijs, 
concentisinhoccap eft.q? denunciatio 
canónica eft delatio criminis adiudicé, 
fine legitima inícriptione ad peniten-
tiam, velreñitutionem eius, quod cri-
men exigit, vel ad remotionem officij , 
quo crimina ceííent, vel ad h^c omnia, 
vel aliquot ex his. Qua? deíinirio vide-
turomnium hadenus datarum aptifli-
ma,n3m delado eft genusifiquídem om 
nis denunciatio eft delauo,non contra, 
eft.n.delatio,que eft q u í d a m prouoca-
tio ad air!Ícitiam,puta delatio ft irdij, & 
laboris apud Ciceronem ad Trebaci ü , 
& eli delatio mandatorum apud eundé 
pro Sylla^gí eft delatio in ceníiim.'" Ad >» l.forma, 
ditur,criminis, ad differentiam delatio ff.de cenfib. 
num rerum prxdictarum, &aliarii muí 
3 tarum. Adduur ad iudicem.qtio díf-
ferat a detraftione, & mnrimiratione , 
quam late defíniuimus alibi, n & fuíur- n in repeí, 
ratione,ac alijs, quse in alios fines fiút * c^mier ^er 
vt cjiximusin Manuali noftro confie. 18, ha. 11.q.3, 
Additur,iíine inferiptione íegitima,quo concluf.6. 
di í teratab accufátione^jtis fine iilanó 
conftat. 0 Additur ad pgnuentianijpro oLlibellorf* 
pter denunciotionem euangelicam pu- ff:deaccuf.r 
ratn,&vel ad reftitutionem , quam illa traslata in 
exigít,propteriudicialem p,uram,& vel %dibelloru. 
ad remotionem officij propter canom- 2. quaf. 8. 
cam puram, velad ha?c oía,autaliquot 
exhis,ad comprehendendam mixtam. 
4 Multa vero alia,quib.hgc duoconfír 
ma!mis,& non pauca eis oppofita, qua; 
íbiuimus ctim plurimiscorollarijs, muí 
ta quotidiam,vcilia, & nona conrinenti 
bus alibi , P rereruan)i!s',ficut etiá quar p inpradt-
tum no.tabile in idipíinn íupra reícrua- ¿ium com. 
uynus.Qúippe qu^ íingulasiuftas repe d.c.fífeccd 
titionespene coníinent. Her¡t,z,q,i, 
i Le ele-
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1 f.cclefíafP'icapoteffaSyUt extenditurad 
co^nofcendumdeomntpecca.to m o t ' 
tak omntum Chrífitanortim, 
% Corrtpfqut poteB ¡potefi •) <&dénun-
* :5'.: " ; \ ) '• • c i í i r i . -^j . :: - , .; • -í 
j Corrtpi poteft omnis Chrtfíianus tam 
•Ecclejt¿tjitcu-s,quam latctisjmmo & 
tnjidelts. • , f t • ¡1 : \ :ijr/! SO 
4 Ambrofius de Thedofitrpeccato. mere 
prophano .cognouit. 
% _ ChriB'tánft*,.otnnts ^uatenus:Chrifita-
nustan fitfiri eccle¡ÍA.)& r.j .e^ ». J .8. 
é Clenct quave fuOieéls Ecclejíaftíca tu-
" •rifd^iHtont. 
7 Chríftianus non fo'um homo, fedeíiam 
quiddam fupernMmale f i? . 
8 Ch¿ira¿ísr baptffm.Ms a¡uis,et quam ne 
•necejfariúLád- Sacramtnta-.v. 
$ Eccíeftaflíca potefias , ancognofcat de 
quoltbet Chrtíham- quatenus, Chri-
• ' ... ' • -flmnus.efé'. ' •, . , 
10 Cogmtro de aliquo an fit tusíum j 4;» 
pexcatíim mor tale ¿dtffert. 
I I pe_ccatP. m,¡tn c¡Mtd fit tam ePrfptrttua.-
iisqu&flíOyqiiamanfitiuramentmrt, 
1Z Ratio.cap.fUáicunques&cap.fíolumus 
:" . M f-;1' . ^ .- fcaí 
Chriftiani atnque fuhfunt poteflatt „ 
. '. fed diuerfimode . 
l ^ Ftnis confideratio cutus erit, eius , & 
medij ¡ & 1$. 
SExto principaliter Golligiturhanci de c|ua loquimur poteftaté Eccleíia 
4 m^corol- iticam, quae a definirá f u i t , extendi ad 
l a r . i j,ter~ vognofeendum de omni peccato morra 
# í | U- cuius'hbet-Chriftiani etiam laici-,,& 
ad compeilendum eum percenfuram 
eceleíiattieam, quo ab eo difeedat. Gol 
l igitur autem primo exillis uerbis , Sed 
miendimus decerntre depeccato^uius ad 
ad nos pertmet fine dubitatione cenjura , 
quamm quemlibet exenerepoffumus , & 
debemus.Verpeaáe, obíecro, uerbtim , 
de; peccato íimpliciter prolatuni, & uer 
bum , queiplibet, quod plaue, perinde 
/ continet laicuin,ac ciericum. 
Secundo colligitur ex iUis uerbis, 
filidlius qift j i t fimdi mentís ignorat, quin 
acl ojpcium y/o ftru-m, fpeftet s de quocum-
aue,; rn orta¡ít, peccato corripere ojuemlibet 
Chrtñtanum-, In quibus verbí's .e,tíara 
perpcnde.uerba illa.;,quein|!bet Chri-
í i iauuni , Er ne dícat per hseq ueíba fo. 
O p e r . Ñ a u a r . Tora. Í Í I I . 
lum probari, eara extendí quoad Corre 
¿Uonem , quae fine ulia iurifdidionea 
quolibet ét priuato fíérí p o r e í i , ut ítí-
pra 15 tenebam, & alibi c rrafio^Perpen 
de illa, qu^ ícqu u n tur jiienipc. Et f i coV 
reñtonem contempfent per diftnflionem 
ecelefiafíteamcoerceré , Perpende ítem 
illa íiiperiora , Dtcecdefia; quoríum .n. 
ei diceretur.íiipra noupoírertognoTcé 
re j&caliigare? Perpende et iamilla . 
Et fi éam non audient, fitííbí ianqUd'm 
eíhnicusy <&> publtcanits . 
: Tertio epiligiturex ueríl íed forían, 
qui cum uerí .csterum, probat banc po 
teftarem etiam extendi ad peccata le^ 
thalia regum, edam non recognófeen--
tium Imperatorem.QñqüídenV probat 
eam extendí ad peccaraílegis Fráciís , 
q u e m no n a g n ó fe e r e fu p e n o r e m i p íe -
rnet Innacennus I I I . author huius 
cap. affii mat.11 
Quarto collogitur ex uerf. Licet au-
tem hoc modo procediere uaieamus fiuper 
quolibet crimtnah peccato ^ ut peccatorém 
reuocémus a uitio ad uirinlem., ab erraré 
ad uentatem , in quibus perpende uer 
bunj, quolibet criminaii peccato, & uer 
bum peccatorem , q u é nenao negare 
poteít intelligi etiam de lajeo , máxi-
me cum perea inferre uelic, pofle ip-
lum cognofeere de peccato Regís Fran 
cicE vtiq; laico,ad inííanriam Regís An 
glix etiam laici, 
-Qii into probatur fub fmemj'quareñüsi 
in eo Innpce.ntiusíubet, tit Franciis pa 
cem,aut inducías cum Anglo reformer, 
aut faltem bumiüter patiarur , ut quí-
dam Abbas , & Archíepiícopus Bitu-
ricenf. de plano . cognofeaur , utrum 
infla fie querimonía , quam contra^» 
eum proponir coram Ecclefía Rex A n -
glorum, uei eius exceptio fit legitimaí 
quam contra eum perfuas literas du^ 
Xit cxprimend;uii_9. 
2 Sexto facit, quod omnis, qui corripi 
poteitcorredione fraterna euangelica, 
poteft edam denunciad Ecclefia^fi cor 
reptus noñ corrigatur, & per uiam de-
nunciationis caídgari , ut neceíTario 
colligitur ex ipíb textu Euangelíj, e cí-
taroin hocc.nouit, quarenus habet,om 
nem illum , qui fratrem cornpientem 
non audierit, efle denunciandum Ec-
cleíi^;acab ea., fi ei rede monenci non 
Q j j paru.erít 
b /n 4. mfa 
c in edmet, 
c. fi pecca--
uertí. i . f . I 
d iri ca. per 
uenerubde, 
qui'fií.fiunt 
e MatU i S. 
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paruerít cafligandum. Acomnis C h r i i 
3 fíianus tam laicus, etiam Rex, & I m 
peratot,quam Eccleííaíiicus^tiam Epi 
ícopus, &ipremetPapa,immo &infide 
lescorripi poíluiir, fecundum commu-
nem opníonem TheoIogoi-iini,& cano-
num ji icet Panormit. & Deciusquoad 
infideíes aüter fentiant, uc latemon-
ftrabamus fupra 
rem uocat Auguftin. 1 quí impriaiítur 
in anima j fecundum Sanít. Thom. ab U n e .qqui 
aliis rcceptum. k Et eft poteíLas ípiri-
Q c o m é . c . h 4 SePtImofaclWocl S'At"bt'0^ Epí-
peccauent C^0PUS Mediolaneníis palam prohibuít 
Cup.expliú, ingreSum. «ccíeíise Theodofioilli muí-
dum íreíer- tis " o 1 " ^ ^ " » magno ImperatorijCo ^ 
uammfts. non^um eum poenituiflet tanti fangui-
nis tot innocétum hominu apudThef-
h c daosut Calpnicam crudelíter eíFufi, b & late nar 
Q6 d adiun " t D . Antonin. in fumma Hif tor ia l i , c 
Boca.apud ^ » al¿a tatione ^ .fecit^quia eccle 
TheffJoni- "aftl^a poteftas etiam Epifcopalis, uel 
e á i i . cf.x. Archiepifcopalis , quaiis eratpoteftas 
c p.z.'t/t g. Ambrolíj, poieft procederé contra qué 
iibeElaicum fuiepircopatus.ét Impera-
torem etiam íuper crimine mere pro-
phanojquale fuit iftud Theodoíij ad co 
gendura eum penitere. Ergo uerum eft 
notabile p ropo íuum. 
Oftauo facit precipua concluíío no 
ftri cap.quse habet , reá:ea laico láicmn 
aregé~;r. Angliae^regcm Francorum per 
uiam demmciationisconuentum fuiífe 
coram Ecclefiattica poteftate, quod ea 
ratione a fummo Poncifice defenditur 
i n ipíb textu, q? de omni peccato mor. 
tali contra quemlibet Chriftianum po-
teft cognofcere poteftas Ecclefiaftica 
ad prsedidum efteiftum. 
Nonofacic,quod omnis Chriftianus 
quatenas Chrirtíanus pertinet ad íbrü 
EccleíisE,eEÍam quoad adiones merecí 
dd e i u f t f d . uües, &caufas, inqitibusnon difpura-
ecd.coLpítr turde peccato,utaí! irmatDurandiis ,a 
ua ' i % . ^Io.deTurrecremata e quorum íi m i -
e i» c, cíim authoruatem , quá* granis eft , parui 
a d u e r í í c o l . facias.ea ratione nona fuppleo id,qnod 
ó .yó .d t t f . ipíi omirtunt,quod omnes fatentnr,cle 
ricos, ideo iure diuino efle íiibiedos iu 
rífdiftioni ecdeíiaftice . ? quia prxrer 
humanítatem, qua funt homines, funt 
iníigníu charadere dericali fpirituali. 
Atomnis Chriftianus baptizatus prs-
% z . a d C o - tet" hmnanitatem , qua eft hpmó , eft 
v i n i , ! * inflgnitus baptifmo ípiriruali , per que 
regenerari dicitur, § & íígnari íigno mi 
Jitiíé Cl i r i f t i ,h quod fí^nuta^char^^ 
f l u x . texí , 
c ü g l o fing. 
c.Ji Impera 
lor yS.di 
g loan. 6. 
da , uer. ¡ e l 
tualispaífiua ad recipiendum cuítum i .^.r . 
diuinum neceflaria, fecundum eundéJ d i jp lu 
nonnaturaliSjfecundum eundem,& Ca c e t , £ p e m e 
íet- m & indelebilis3quemadmodum,& dium.zi .ef , 
charafterordinis, n per quem Chriftía ^ . . ^ c.<jué~ 
ni dícuntur genus eleftura.regale facer admodute<t 
dotium, gens íanda, 0 & faéti Deo re- d e c a u f q . j 
giuun , & facerdotes, P quippe qui an- c.qúo de 
te baptiímum unguntur oleo benedi- confecr.d.^ 
d o , &poft baptifmum chrifmate, ^ íi- k ^.p 
ne quo nemoeft habilís ad fufcipien- a r t . i . 
da aüa íacramenca.r Ergo tantum, aut / ibi . a r t . i . 
plus diftert quis fadus Chriftianus a fe mibidem. 
nondnm Ghiiñíano,qiiantU!n Ghriftia n ca.licitf3 
ñus fadus elericus prxíerrim minorum x^ q . j , 
ordinura , a íe nondum clerico, & per 0 i .pet \z , 
conféquutionem uenim uidetur, id q ^ p Apoc.x, 
aiunt Durand. & loann. a Turrecr. fci- q ri.§.^«f<« 
9 licet omnem Chriftianum, quatenus uero^tpte, 
eft Chriftianus, efle fubiedtJ m iurifdí- %n8, 
d ícn i ecclefiaftica:, &per coníecutio- rcnentens 
nem , qui eamhabet, pofle cognofce- depresb.no 
rede illo , quatentis eft talis , quod per hapt. 
hanc breuem argnmentationcm cóuin-
ci uidetur omnium ípiritualium , & íu-
pernaturaiiter datorum cognitionem siuxtac.ee 
pertinere ad poteftatéeccleíiaflicam.s clef.de con 
A t Chriftianus quatenus e t t^hr i f t ia- flit.etc.be-' 
nus,eftquíd íj^irituale, &fupernatura- nequldent, 
le , per proxime d í d a . Ergo cognitio ^ s , ¿ , e f e ^ 
de eo,quatenus eft taiis,pertinet ad po ^ s^t 
teftatem Eccleíiafticara. mcorol. \% 
10 Décimo faci t , quod aliud uidetur n o U ^ 
cognofcere.an hoc, ueiíllud li t iuftum, 
& asquum, iniuttum, &iniquum,quod 
pertinet ad naturalem rationem, & le-
ges fecundum eam fadas. Aliud an fíe 
peccatum mprtiferum extinguens gra-
tiá gratum Deo facientera,quse uita ell 
aÍK3aiu raeritum in gratiam3reducens, 
quod pertinet ad legem euangelícam -» 
&ieges , fecundum eam fadas Et i ra 
quáuis iudex laicus cognofcere debeat 
ínter laicos de centrad u , uolunta-
te vltima , uel alio adu , iuttus an í i t , 
an iniuíius , a»qúus an iniquus, quia 
id pertinet ad poteftatem naturaliter 
datam , & leges fecundum eam fadas > 
non tamen ex hoc fequiturnon pofle 
poteftatem ecelefíaftieam cognofcere 
4e taU comraítu, «olunt^te ttlriraa,uel 
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a in ctroll. 
17.e; zo.et 
ca, ecclefia 
S'Mdtriffde 
conrt.et ca. 
hene efmdci 
6(5. d t f i . 
h tn c. qua-
cunque, & 
c, uolumus 
n . f u 
t ad Rom. 
I 3 . & c om 
ni- de cejth, 
d i n 3. not. 
ctrollar. 21 
t t % ó : 
e f u p t a 
€ol* parut*-
l a i 6 . 
í f tu , Stt ^ peccátum mortiferum ani-
mam gratis uita priuans, an uero me-
ritum eam conferuans,aut augens.quia 
hoc pertinec ad poteftatem fupernatu-
ralem} &Ieges per, & fecundum eam 
faftas. 
Vndécimo facit, c\S quseftio , an hoc 
uel illudiuraraeñtum liget, anhic, uel 
ille contradus íit ufurarius, an hoc3ueI 
illud íit h:Ereticum,pertinet ad iurifdi-
¿tionem ecdeíiafticam , immo ad eam . 
folam , fecundum fere omnes tam legú 
11 quam canonum peritos .^Ac eadem 
omnino ratio eft de quaeftione, an hoc 
uel illud íit peccatum mortiferum, i m -
mo forte maior , quoniam hsec diredo 
tanguntraortem animas rupernaturalé , 
quae eft priuatio gratis? in hocfseculo, 
Scglorisein altero, & per confequutio-
nem uitam animae fupernaturalé,qux 
eft uita gratisein hocfeculo, & uita glo 
rise in altero, quae conftat non efte m i -
nus fupernaturalíá,quam illa,immo ma 
gis. Ergo c)U5eftio,an aliquid ht pecca-
tum mortale, &an aliquis manear in 
peccato mortali necne , ad eccleíiafticá 
poteílatem perrinebityimmo ad eam ib 
lam3arg eomm , quse in defiiiitionibus 
utriufque poteftatis diximus. a 
í i Duodécimo facit, quod illud Theo 
doíii3& Caroli relatum in hoc C. & fcri-
ptum antea, ^ quo dabatur facultascuí 
íibetlitiganti íiue adori . í iue reo relin-
quendi iudicem f3ecularem,coram quo 
litigabat in quacunque parte litis, nulla 
ratione alia uidebarur niti quá'qcf om-
nis Chriftianus , quatenus eft Chriftia 
mis, iure diuino fiipernaturaliter uide 
tur ílibijci poteftati Eccleíiafticá? fu-
per quocunque adu etiam prophano. 
Ergo a fortiori s íliper quocunque pec-
cato mortali , aliam tamen rationem 
infrareddemus. 
Decimotertio facit3quod omnis ani-
ma poteftatibusíublimioribus fubdita 
efteo,quod a Deo ordinatse fimt, c ín-
ter Chriftianos autem dúplex eft pote-
ftas/púalis.íiue eccleíiafticá, 6¿ tempe 
ralis, feu fascularis, & utraq^ eft a Deo , 
fecundum modum fupra ^ expoíitum , 
& ideo.ut Durandus ait, e urrique po-
teftati fubfuntChriftiani, fed aliter, & 
15 aliter,quia poteftati temporali ? iiel 
fxculari fubfunt no quatenus íiint Chri 
ftiani.quia ille poteft efle, immo eft, & 
fuit etiam inter eos, qui non funt, nec 
fuerunt Chriftiani , fed íolum íiibfunt 
i l l i qúatenüs íunt homines tantum, uel 
ciues. Poteftati autem ípirituaii, & Ec-
cleíiafticá? íubfiuit ,ut Chriftiani, & fi-
deles,táquam ei, quae fundara eft fupra 
fídem,& firmam petram, fuper qua íé 
fundaturum Eccleíiá áixhDovsúwxs J fMatf. 160 
fecundum Durand. 
14 Decimoquarto facit.quod cnius eft 
indicare de ftne.eius eft indicare de ijs, 
qua?debentordinariadiiium. Tum peí* 
illa multa, qua? adduximus fup¿ § Tum g i m ó . a r g . 
quia rario eorum, quae ordinantur ad fi contra not. 
nemfumitur ex fine, intendens enim $.fuprafor 
aliquembonum fínem eligere deber ea mata» 
quae funt congrua fini afleqiiendo,& rol 
iere illajqua? íd imped iun t . Verbí gra-
tia,Medici,cuius ett indicare de famta-
tecorpons,eriain eritiudicare de ijs , q 
conferuanteam,utiili applicentur,& de 
his, quíe impediunt eam, ut tollantur. 
Atomnes adiones Chriftianorum de-
bent ordinari in falutem anima?, & ad 
confequendam uitam sternam tanqua 
i n finem ultimum fecundum fídem ca-
tholicam,uel quorum eft indicare de ía 
lute anim£e,ac uita aeterna, puta praela-
torum curam,&régimen animarum ha 
bentium, PapaSjuidelicer.Archiepifco-
porum, & Epifcoporum eftiudicare de 
medijs, quibus ea qua^ritur , uel perdi-
tum A t tales funt omnia Chriftianoríi 
peccata lethalia in quacumque mate-
ria illa fíanr.fiue contra fídei artículos , 
& fiGiamenta.íiue contra bonos mores, 
íiue fiant peccando in feiprum , í iue in 
proxímum 3 íiue uerbo, fiue fado, fine 
quocumque alio modo . Ergoadipíos 
pertinebit etiam de cognitionibus iíiis, 
faltem tan quam detalibus . 
Poftremofacit,aliudea. hcu¡us uer h c q u é t c u n 
ha funt . ^u / t t ume¡ue contentiones Ínter q u e j i í . q . i , 
Chri í f ianos oriuntur , ad Ecclefiam defe. 
rantur , & ah ecelefiafiieis u 'tris iermtnen 
t u r t & f t obedtre noluer 'tnt) «¡uoufqueohe- i í . f i . C . u h t 
bfaKt,a l imtmb. Ecclefix excludaniur. i n rem aff. 
i f C i rea tñ hoc notab. & fundamenta exerceri de 
eius ualde profunda , opponitur primo bet,c.euJtt, 
cpnemoeft trahendus extra fuum fo- de firocep. 
rum.1 Et la ic i for i fecularis funt. k Er k , c . f t eleri 
gonon uidentut trahéndi ad Ecclefia^ cus3def6r9 
fticum,ui haber notabile noftrum. comp. 
Q j j z Secun-
% R e l e d l i c a p . l i o n k l d e í u d i c . 
& In c, c um 
Jit , de foro 
comp. & in 
c.ut incf utf. 
§. prohthe-
mus,dje hf-
ret. lib.ó. et 
i n c i de of. 
crd. et alibi 
fipe. 
c c. cognou i 
miist\z.q.z 
e per e,ele~ 
riei,de ind.. 
(¿f c.z.defo 
ro comp, et* 
alus. 
S'ecnndo, quód iíotabile hoc uidetur 
Confequi , omnes cau'fos fori . í s cu lar i s 
pofle trahi ad ecdeíiaicicu 'm . cinn fere 
óés i I I í E j íiue tangantí i#díÍTía#lfótu'taéé'ií 
fine contradtiSj fiuexielifta', & iudicia 
íliper peccatiV mortiferis üercarítnr s\ 
quippe qítaá móaentur íliper init tf t i-
tia , quam coiifiat faapte natura eííé 
peceatura lethale, íecundum S.Tho re-
ceptuni_5. a 
: Terttum^quod uidetur ex eo confe-
qui jómnia crimina efle uel ípOaiia, ucí 
mif l i forij.& nulla omnino íiécularia>'& 
propltana. Quandoquidem de onmib. 
poieíl ecelefiafticus ad i r í , leCuñduim 
hoc uotabile,, & ipí'ius fundamentáis» ; 
Quod raraen confequens eít contra ora 
nium feripta. ú 
Quartójquod cum una,& eadem res 
non debeat diueríb iure cenferi, c duríi 
u i d e t u r, q u o d C h r i ft i a n u s ,q u a t e n u s h o 
mo & ciuisjCeníendus, & iudicandus fit 
per ía?,cularem,& quatenus; Chriftianns 
.per Ecclefiafticum . 
h QuintOi&grauiuSjquod etiam ex eo 
confequeretuiMiullum Ghriftianum ob 
ulium delidum, uel maíeficium occidi, 
membro ve ra «tila ri pofie . Tnm , quia 
recundum nouurn fundamentum huius 
notabilis^omnis GhTÍñia.Bus, quaten«s 
iiuiufinQdi., eft reíTupernaturaíis:'. & 
•íp i r i 111 a I i s ¡, & p e r c 6 fe q u u t i ó n e m i q u se 
jratio inuenitur in cierico , ne'id ei fiat, 
eadem uífínueniri in laicó Ghri ítiano . 
Sexto;, quod confequeretur, quod ét 
derÍGÍ,quaten9;funt homines, & ciues, 
ílvbijeerétur poteftáti ficeulari, & layece 
íicut quatenusfiintChriftiani,& cleri-
ci fabijeiuntur ípimuali ecciehaftic^. 
Quod tamen eft falíum* 
16 Cbriffimifhijtnt atr nimis'ampltet 'Da 
randas3&fcq. . t* 
GhnSiamts ftíper eodem cmiueniripo-
iefiiui-ciatSf& ftt Chriftianus.'-
vq-ChriBiantim citrfuper ómnibus p-ecca 
• • • t i s non conttenit Eeclefiai&Jeq., 
1 a .E.cclefia non iníendít -fraudi , nec arro 
garittsfedjimpüeitati, neminem^oe 
; qimfíi Ó* omnes leuare cupit. ! 
23 Grimenar dicitur mi í í i fori ecelefta. 
" Btct fctlicet) & laici. 
24 Iure dtííerfof iít tdem cenf íripoíefi. 
2 5 Potettas eceleftaílica ¿u t mitigat laj-' 
cñmfecum íoncurrenteni, 
z6 Eptfctipó duct,cür non licet omnii-yquM 
: • dact,&feq. (¡K^tíiflUl 
2 f C hriíliamfmus cur fton extmtt k l'aicoi 
"• »t el encatusé "; - '§ ' 'c f :'' 
28 Sptntuale uno refpeéíu, & duptíci ad' 
hoc paria, • : P : i i , ' 
Clerici ñon tantum humad ture,fed et 
diurnofunt exemptt. 
j o Chrtfíiamfmus cur non eximit iantans; 
quantum elerte atus. 
3 t Hárefis non efi dJcéré la'icum conue-
ntendum eoram laico, 
3 i'Hizreíictfs 'ittd'etursquinegat ecdeftXrñ 
pojfe %€ omm morialt nofeere.' 
^5 Ecelefta cogriofat contra laicas ele mor 
i'dlinon notorio. ' 
34 ChrtBtantfs qúandb dteatar conucnYri 
ut Chnsltanus. 
3 y Spirttualia multa eJféChnfhants, <& 
infidsclibus com>riiinia)?f¥ 
3 6 Chrtñt'aHüS ómnis m quo !fenfk' p'vizíí-
Sooeartfuper omm ab Ecelefta.* '•: 
J7 'Peccai* dmtfto tn- mere-. eccicf'a fft^ 
cum , mere laicum , & mí&um' , :et 
defin t o eorum certius, quam hitete^ 
ñus ira dita. ' . • 
38 Veecata mere é'ccleftafltcayCtfolum eé 
elefiajiua,ut d:-fftrunt,ó> 5 9 . : 
40 Peccati díftifo m'méfe eccleftafiicumi 
- fép-'lSicum utilts. 
''^i'Káiib'iríultamm tqurtfttbmtm frajun-
darum'Éxpr&diidis fumenda 'quo eti 
pite anda remlttitury&feq* 
A D príiñum harum oppo'ntionum 
refpoñdendLuii eí!et,fociítidLi mé- . 
t é m D'urand." e quod Chri'itiánds qua- e u b i f i t i 
tenUS eft Chriftiamis , in oninibus éft 
fori: Eecleíiaí'hífí , & quatenüs ciuis 
homo , .fori fófciilaris , & qüód fie ;fítt-
guiári terpoíret iiñelligi iliud fingiílare 
cap. quxcunque ^ reiatum ad üerbum y 11.^.1, 
iñ ultimo huius notabilis fundamento . 
Et per confecutionem non trahi Chri-
ftianuín éktra fuum forum , eo quod 
trahatur ad fpruméeciefíafticum.Neqi 
per id principum feciilarium iur ifdi-
d ioném impediri , fecundum eüm , eo 
quod ador id iiolens pbteft reum trabe 
read iudicem fécularem,qai túc cogno 
fcetjlicet,íi mallet, poflet eura trahere 
ad ecc le í i3tt icum ,quí etiam túc cogno. 
fceretíáüjí vtt inqiiíc :j í idoris eft reuin 
vtro 
N o t a b i k í e x t u m . 
a ca. i . a i 
dift. 
h ¡n col. ip 
g m 3, not, 
cor el.1* 
i 11 y, r. 
eT-n .d . 
f j n $. nota 
ccrol, 41, 
ü é í ' o «okt uocsre, tiiodonon uocet fí-
mnlad utrumque-;, &ira: noue inteliígí 
poíre per quod. cap. 3, qiiatenus habec 
Ghriíiú Petro clauigero terreni fímui j 
& coeleftis imperij iura cóip.iíííie.Quia 
& ° addireumi qm hoc pri.inlegium ec 
ciefi*e Rom .ideti-ah¡t:, in h-xreíiai labi 
& hjereticura eíic dicendum. 
H £ c 1 a m e n fe n t e n t i a D u ra n d i d u r a 
mihiiudecur, faiuo Ecdcíia: Romana 
iudréior., Primo quidcm quatenus fen-
tit?conrrarium tenentes , heréticos ef-
17 'íe/q'uod falíum e í t , tum per fupra-) 
dida. c Tum, quia atunes Reges Ghri-; 
ftianicum ómnibus fere fuisfubditis ef 
fenr h^ret ici . Deinde , quodcapitulü 
iilud qu^cumque d palea efti. íerrior,-; 
quod íecundum eiusíenteiuiara, iurif^-
didio laica plus fatis minueretur, & e-: 
neruaretiir,licet non omnino impediré 
tur, ñeque tolíererur,ut palam eít , qc. 
quid ipie dicát. Quarto, quod capitu-
lo i l i i , e bclie íaiisfaftum eítíupra . . f : 
Poftremo,quod nulübi eaiixuidéo feji--, 
" uar i , iicet enim ipfe dicatEcslefii.^hac, 
iure liberius uíam eíraiin regnoiFran-
cia» tanq-uam, í!t ipíe ak,Ghaí í iani l l i - .: 
. mo, & cuius Reges fuerunt-deuoti £c -
cleíis ab eo tempore, quo cceperunt e f 
fe Chriftianijnoftra tamen xtate id nuf 
quam in il lo regno fernácur , neqj ar-
' bitror unljuararfuifle feruatudr. Licet 
item in regno Nauarríe, antcquam.inií, 
retur CaíieUá^Iatins, quam in alij.s H i - ? 
ípánix regnis, extendej-ctur.eccfefíaft.bi 
ca iuríídiftio , non tamen pertingeb.ic 
ad metas urque Durandí,f.quod omnes 
fidcles ruper Qí-nnibiis conuenirétur co 
ram eo^uolenteid adore , nxxncautem. 
in fuam cocleam redijt. 
18 Reíjíondeo igíturfecundo,-ad banc-
primami oppolitioncm , concedendo 
quidenTi, quod omnis ,qi!Í conuenitur 
ut Ghrittianus j in foro Hcciefialtico 
eft conueniendus, íed quod. tune do-
mum conuenicur, ut Chrittianus fu-
per peccato mortifero , quando conue 
nitur fuper peccatís , tangenubus Ghri 
í l ianifinun^& mortem , uel uicam aní-
mx ípiritualem . temporaria ni, Scíeter 
nam , perGhriírura promidaras, & ne-
gando , quod Ghriíhanus cuín lliper 
hoc conucnuiir coram Eccleííairko ., 
non trahiturextra fuum foiaun jQuia fp 
. Oper Ñauar. Tom. l i l i . 
rum reculare nullíus forum eft , qubad 
hoc. Etquod fallitur Durandusquatc-
nus ait j omnem Chriííianuni :ellc u-
triufque fori quoad omnia , & aí toris 
elíe optionem eüm coiiiíeniendi coram 
qüo Indicemaluerit, EccleíiaílicojíciJí 
cet, ucl feculari . Tum propter ea, ob 
qiíae dixi ruperius, eius fencentiam uide 
ri diu-am. Tum, quod qua facilitare de 
fendi pot.eft.id , quod iile praeíupponir, 
nempe Ghriftianos non eííe exemptos 
a foro layco , eadem quod defendí po-
teft , eos conueniendos efle in eo , cura 
conueniuntur fuper alijs, quam tangen 
tibus Ghriftianiímum eoí modq3qlio di 
dum eft,quia tune uidentur conuenii í, 
ut homines3uel cines, & non ut Ghriftia 
nijtu paulo poft dicam • 
119 Ad z.oppoíitionem rñdea,quod l i -
cet onines fere caufe,qus uertuntur co 
ram iudicibus tam fiECularibus, q Eccle 
íiafticis ('ertantur fuper iniuítitia , quíB 
fuapte natura elipeccauim lethale , ut 
argumenttim prgbarjnan tameir uertim 
tur fuper ea , quatenus-eft peccatum -
lethale oceidens animani priuans eá 
uita diuin^ gratis , fed quatenus eft in 
iuliicia qusedam , Síiniquitas contra ta ^ 
tionem naturalem , & leges per eani_9 
confticutas admiíla_» . 
zo; Gontra tamen hanc reíponííonem 
facit.quod Sm eam adores id uolentes 
poilent trahere reos , íaitem i.ndirede, 
íüpei\omnibus caufi.s ad forum eceleíía • 
í i icum, quia ita'poilent concipere.libelf. 
Ios.petitorios.,.ut concluderent eos pee-: 
care , & in peccaníto , pericuerare.^'• 
Qui enimeniit equum^ poteíi in íiio 
llbeílo feribere uenditorem. non rradi-
dide equumrei ,.qiundov& nbi teneba-
tur, &Íta-p.écca!]e:, períeuerareque m 
peccandojquia^neque tune, utoportec 
tradit. Et qui comrautau.ir,& qui com-
modauit, d.icere poteíl reum peccaffe, 
q^jia non reftituit miituuin,nec commo 
d>atum , ubi., & quando tenebatur3nec 
nuneref t i tui t ,&íicdeal i is , ; 
Ad hoc rñderet forte qu.is! ex mente 
Hoíi . S fcilicet, quod tunc-demum por ^ tnpr.tfen 
adin hacuia Judex ecclefialticus inter c, col.3* 
laicos, cum deeíl reinedium coram iu-
dice láyeos uel quia nó yult, uel qa non 
póteli ¡uítiriam íi.ip.eo-facercnon auté 
alias. Sed contra hoc facit priiuo, quod 
a c. ex t e m 
re c.ltcet ex 
fufcepto de 
foro comp. 
hc.fedes^et 
c e x tenore, 
derefc .cz . 
de ape naut 
nunc. 
ccdoquitur 
24.^.1. 
d c e x meri 
tO) 6.cf. r . 
e c.fi f l í U í , 
de te fia. & 
C.fi . lJ .q.q. 
cex teño re 
de foro ctp. 
f c . i i . d é do-
lo t (fcp.con-
tttm.cap.ut 
dt bitus * de 
d i 4 R.ele.d:. cap. 
aHa ratíone, quá peccátijCreda uia po-
teíladirieccieíiaiíicus data negligétia, 
vel impotencia iudicis laici.a Cuín er-
go uia adeundi racione peccati fíe aiia , 
iliapoterit adirieccleííafticus ét ahfq; 
negligentia3& impotentia iudicis íayei. 
Deinde, cp expreiíe héthoccap.poteña. 
tem eccleíiafíicam pofle cognofeere de 
cjuocuncjue peccato mortali cüiuícunq^ 
Chrií i iani Ergo etiá de iliojfuper quo 
pote íbs layea vulc,& poteft faceré iuíii 
t iam. Tertio,quodiila racione concJu-
dicur de iechali peccato Iayei pofle co -
gnofei ab Eccle/iaftico, quía peccamm 
lethale.quatenus eft tale, rpirituale q d . 
dam ett, morteraí& uitam fpirituaiem 
animx tangens, & quod íbla lege íiiper 
naturali cognofeitur elTejUel nó efle ta-
l e . A t h x c eadem ratío rain militat in 
hisjqux caíligac fecularisjac in alijs.Er 
go fuper onjnib.poterit conueniri Chri 
íiianus laicus coram eccl. 
Hxc argumentatio adeo difficilis 
íémper mihi uifa eft,vt niinquam aufus 
fuerim proponere iliam e caihedra_» . . 
Quippe cuiüs íblutio nulJa idónea in 1 
Imnc .'fque díem , quo rae pr^lum vr-
get,occ«rrerat,qiiamuis nunc3cum V i r 
gínis tnatmgioriíiffimis natiuitacis p-
uigiíio uidecur occurrerejícilicet^uod 
zz aíior quidem conuenire porett hoc 
modo reumindirefte coram eccleíiafti-
co iüdice fuper quocumque peccato le-
thaii,&ÍLidexipíe de ilio cognofeere^ni 
fí reus excípiar. Reum aucem excipere 
poílcjiion quidé quod iudex eccleíiaíti-
cus non eft corapetensad cognofeendú 
de tali caula taii modo propoíira , íed 
quod aítor malitiosé5do!ojac fraude ui 
decur eum trahere .ad forum ecelefíafii 
cura , omiflb íacuiar i , cuius iudieio fe 
ait paratü ftare. Et hác exeepcioné ad-
mittére tenebitur eccleííartipus j eo qS 
facrofanaa mater Ecclcíia fraudem, & 
dolum plurimum odit, ^ non vuit vide 
r i an-egans,quippe qux fímplex colum 
ba eft, c & íí mplicitatem columba cura 
füoíporifo laudar, d nec eft alieni ufur-
patrix, e; nec vexare vllum cupit , quíe 
oraaesTeruaredeíiderac . f A t qui po-
teft direde conuenire laicuin Chriftia 
aum cora laico iudiceyfuper aiiquo,tan 
qüam ciüé v& hominem, & íperat, uel 
. ü décittsfuum fibiabeoreddea-
IlOtíir. dé ludÍG. 
duj& connenir indireñe illuecoram ec 
clefiaftico^nerico yr potius iimulare fe 
qu^rere q veré líelje ea,quse fmn C h r i 
fii,f vt conuétum pgnitear peccati^uo 
mortuus iacet, &ratisfad:o conuenien-
te,Deo fíat gratus.Vf (inquamjhoc íi-
muiare, cura potiuscredatur uelle prin 
cipalirer fuam íatisfafíioné , &i ta meri 
to pfumiturid ílicere animo fraudandi 
poteftatem laica, aut reum arrib. exquí 
íítis vexandi.Ecii eccíeíia non admitte-
ret eiufmodi exceptionem, arrogans vi 
dererur3 & alieni cupidáJ& potius uelle , 
qrere potenciam , q faceré iuftitiá. Et 
ió mérito non admittit talem aciorern , 
cum tñadmúta ta i ios j qui dettituci re-
medio in foro fíeculari, ad ecelefiafticu 
recurrunt, Qaa nd.ua racione illa Hoft. 
& lo. And.a qtiibus nenio recedít,anti-
qua dodrinadefenditur, q étíat is íen- . 
íiffe vf Innoc. § Pro qua coníideracio- i «um. lq . 
ne faciunc illa multa , qux de malitioíc 
excipiente poft Fely, &Dec diximus, h cap.m 
& pofl Innoc. 1 ffem/a\de 
13 Ad 3. oppoíit ionérñdeo, ^ ad hoc^ preba,&in 
ut crimen dicaEUr mitti f o r i , non fuffi- re}>e- c acee 
cit,nec oportetjuc fupra illo poflit adi- ptaiderefi. 
r i utriufq-fori iudex aliqua u i a ^ i r c á a , fpoUppef$ 
uel indiref taróe peccati lethalisjUel cu * f* ca.pafi 
iufdá iniiiftitícX'3 & fine po í í i t declinan etellionem, 
p cóiientú^fiue nó.fed oportet,q) poffit de conceff. 
adiri direfta ea rationejqua eft crimen, pr*h. 
non habito refpeft u, q? fít léchale tollés 
vitara anima; fpirituaiem, laycus quidé k. ú t effea 
inter laicos, eceleíiafticus ínter ecelefía fus in l , fe 
fticos . Ec ideo quamuis fuper omnicri qu/s ad per 
mine , quatenus eft peccatum léchale , fe rédum^, 
poflit adiri eceleíiafticus indi reñe , fal- 1 f f defar. 
na exceprione3quod fperatur iuftitiá in éf l a t f col 
feculari ,non tamen ideo confequitur ligiturex ^ 
orane illud efle mifti forL 0PP0f 
24 Adquartam rñdeo,regula i l lam, q /«l . i .C.de 
habet,eandem rcra non efle diuerfo i u - fernis fug. 
ré cenrend^m, inteiligendam efleatten -Aret* co 
to uno, & eodem refpeílu , non autem f d . 1 xo.cot. 
attencis diuerfís k & faciunt omnia iu - 4. é r g l . c a . 
ra probantia unum, & ídem uno refpe- cjuanquam 
d u con íicíerarum difterrea íe coníide- z¿q.7. c. l , 
rato altero. 1 Qaa re non eft mirum 3 deofdeleg. 
quod unus , & i den; , cum efteonue- / c.a coila' 
niendusjiit homo, conueniri debeatco t'tone^deap 
rara layeo , cumauteraconueníendus/-¿/ . / /¿.d.íf 
eft 111 ChriftianusjConueniri debeat co Lfiquand» 
íamecck ' í iaí i ico. c.deapp* 
M 
N o t a b i l e f c x t u m . 
a i.ad t 'tm. 
in prtnc, 
art. 4. 
Ad quinturajeandemquenouamop 
pofitioné dico primo^pofle concedí nul 
lum Chriíl ianum conuécum., quatenus 
cft Ghi-iftianus, poffe iuberi iutte occí-
dijUel mutiiari membro ab aliquo iudi 
ce,eo qíiod5quatenu$ eíí: talis , non po-
teftconiietiiri coram layco. Etpoteftas 
ecdeíiaítica , coram qua conueniri po-
teíljiion extendítiu- ad occifionem, uel 
a j mutilationem membrí alicuitis , ut 
^ " 'íat'o colií§í ví exi110 PauIi-a Oforfet Epifiofü 
Ca^' " J' fine crimine effe^nonumolenttim^non pet1-
*' cujfirem , Ex quo id colligit S.Thom. b 
adeo quidemvUt dicátétepirGopu , uel 
aliiun piííélatuíñV qui una cum eccleíía-
ftica poteftate-h»|íeÉ'etía«iIawatti:, q,a 
26 forte eíi Diix5Marchío^ uel comes, 
nópofleiubereperTe occidere a l iqué , 
. n «el milirare3etiam quatenus eflec t)L\x, 
e Aee¡ue ej ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ 1 Comes, cquoniam5Utera 
*¿'HSJ? cn', dite ait Thom.de Vio. ibidem poteítas t i ne cle.uei , ^ n . r , • • „ o, J ecclefiaítica moditicat iaicam inuna,& 
ihtdehet/ e;3<•'e^ r, períona íecum concurrente.ita, 
t l f í u n t utqiiíecunqidedeGenEPrajIatuai, dede 
* ceant Marchionein, qui íimuleft PrseJa 
» , • tus!ÍVÍarchio3nimírum díVnioi-i traben 
i / - i - , _ te ad íe minus dicniim. Cui uir doct dubus^de co r r . s- ^ ,. , . •, ••> r , , , c o n í e q u e n s racit,no acere í i í s , qui lunt 
a „/ prxlan íimulr& domini uacareuenano 
tunctd pío. r . , . ... , m - - 1 
ff. de nerb nlt)US5& aIlJs Probibitis clericis, & prs:-
*^//> ' ^a"s' Secundo dico,non efie conceden-
dum Chrííh'anura non poííe iufteiube 
r i occidí a buco Índice, citra corara eo , 
ut homo, uel ciuis,coniienimr,quia fo-
lus Chriftianifmus non eximit quem a 
iurifdiftione laica , iicet ciericus addi-
tiís Chriftianifiuo fíc^ut in oppofinone 
íequenti dicam_s, 
27 Ad íexcam eandemque difficilem 
oppoíícionem reípondeo , primo facile 
quem forte diéhirum claram éffe ratio-
nem,quare Chri í i iam laici.utbomines 
& ciues poflunt conueniri coram] laicis 
iudicibusj perindejac fínó eííenc Chri 
fiiani, clenci antera non item: nempe, 
quod clerici>duplicem quaiitatem ípi -
ritualera , & fupernaturaiem habent, 
GIiri{iiaiuTmi5rciIicet,& clericatus.lai-
ecapilA.ie ci uero Chriftiani unum tantum , fcili-
i t eug . í tpa cet Chriíiianifinum, & duo uinculafor 
ce,auth. tta tiora funt uno.e 
t¡ue. C.com 2,8 A t contra rationein hanc facit, q í 
munta. de íatis eft aliqii.id efie uno tainum nomi-
fttccef, «e ip i r ima le , immo &ípir i tual ímnan-
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nexum, quo non íubfit póteftatilaycre, 
fecl foli eccleííafticíE . f Ergo nihi i re-
fert,quoad hocjanuno, uel duplici no-
mine aliquiddicatur fpirituale . Cum 
igitur ChriíHanus onmis fít quiddam 
fpiritualejüitem eo uno nomine3quod 
impreflum charatierem baptifmi ha-
bet.Si per bapíiffiraum eft regeneratus, 
fíue denuo natns rpirkualiter.» utlate 
probatum fuit inuoub fundamento no 
i t r i notabi l i s jCúíeqüitur , pennde uide 
rieum exemptum a iui-ifdiélione laica 
eo uno nomine , quo c í l í p i r i t u a l i s , & 
per Gonfequutionera , qüod aut nullus 
Chriftianus poteft conneriiri coram lai 
co, ut homo & ciuisj autquod etiam po 
terit clericuSjUt talis. 
29 Secundo uideripoteftalicui refpon 
deri pofiejconcedendo, q? attento iure 
diuino foío idem eflet dicendura de cíe 
ricis , & aliis Ghrírtianis , & fíe quod ét 
clericijCum conueniuntu^ut homines, 
uel ci 11 es,hoc eftjfuper his,qug funt eis 
Comraunia cum alijs hominibus, etiam 
non Chríftsanis, poílent conueniri co-
ram laico, fed quod iure humano índu-
ftaíítha'c diueríitasjper quam non om 
nes Chriíriani , fed folicleríci & rao-
nachi funt exempti a poteftate laica , 
& quoad ea^quíB íllisfimt commuñía cu 
eis,qui no funt Chríi3ianÍ,puta tempo-
falia, &idquidem ob multas , & iuttas 
caufas , obquas mérito eximí potuerút 
etiam a foío Rom.Pontif. perpendente 
i d conuenireregimíni , & faluti anima» 
rum fídelium,ob uaríos refpedus. 
30' Pfo qua refponfjone faciunt ea>qaf 
citat Stephan. b & Guiller. Bened. 1 
quatenus cofldudunt,clericos conueni-
r i pofle coram ludicibus lajcis fuper 
adionibus ciuilibus realibus puta reí 
iiendicafionibus, & faypothecis , & ali-
quot períonalibus . Contra quatn tamé 
refponfionem íecundam facit, quod p-
fati Stephanus, &Benedi¿í:uspr^fup-
ponunt, non poíTe conueniri clericos 
coram íudicibus laicis fuper ómnibus 
perfonaIibus,nec fuper criminalibus.e-
tiam alioquin profanis íuxta capít. cle-
ríci,fup eodem,& capitulo primo dé<lc 
ric.coniug.libro íexto.faciunt etiam ar-
gumenta illa Marfilij relata, fed non 
fatis abfoluta per lacobum Almayn, ^ 
Fortius facit replicatio próxima contra 
/ ceccl. de 
conft, & c» 
quanto t de 
jud ie . 
g loan» 6, 
h in dectf, 
capel. 126. 
& Í67 . 
i m vepeitt, 
c.Raj.uer. 
<& uxorem 
volé Adela 
Jiamia nu, 
I26. ufque 
ad 550. de 
tefiam. 
^ in lib, de 
foteft. eccL 
&Jupteod, 
h c . f t lmpe 
e ítcl Rom. 
e.3. 
d t & i d . c . l z 
& ad Co-
rmt.c. t i . 
s r e l a tü m 
c d u o / u n í f 
f in c.Jtlm-
ferator <}6\ 
folutibnefh pfimSm liuiug oppofitionís 
foíia. faciu;nt/&ilJa>q.u¿.in c. iup, c¡e-
ricij a pro hacparre adduximus. I-acit 
deni.qiiGjquoti coimn-iunis opinio tam ía 
.craruui, tpiam rontificiarum leguíji pe 
fitoriim poli gloílam iíngul. ad iy i iáo 
textu ^a qua non uidecnr reeedendani. 
contrariimi tener. Quare tei doiíefpó 
deo n o u i í í i m e , tjuod raüo quare chara 
ét er bapcifnii non eximit a poteírate lai 
ca iudicis Chri.Üiani j clericacus atuem 
ííc3 eft, quod iliej non cft fuapte natura 
d i í i í ád inus ,& difcretiuus ab aiij.s Ghrí 
ítianis^ iinmoeógregatiuiis, iuxra iliud 
Apoftoll . c Non eft dtft'inBto l i i d & i , : ^ 
Grs,cí) Scixta iilud eiufdenr. ' I Orrmes j n . 
Chrifio unufm co'pusycltricaiíxn uero, & 
monachatu's funt res dií l indiux ,.ii!xta 
illud S. FÁQxonymv. Dúo fint genem 
ChMÍíuinorum , alterum cicrtcorum } & 
•Deo deuoterurn, fcdtcet monachorum, al» 
teru-m laicarum, i l lud coritemjílatiom , C^ " 
f p m t u á h h H s dicaiorum , JSQC fkcíiiartr 
bus negotijs m í e n t o r u m , .e Qyaríplutio 
uidecur omnium ueriffi;ma tana praxi,., 
q u i theortójJiGei; opponi polTenr quse-
dam qux in altera editione hxc ílibieci^ 
facile tamen folubilia. 
C O R O L L A R I A . 
X prsdi'flisi camen in-ferunínr. muí 
j ^ t a corollaria .' Primara, quod ele-. 
rid3& monacbi iuré diuino íunt ex era s-
pt i a poteítate laica in cauíís criminali 
bus, & fpiritualibus, &annexis eis ra-
tione cleriGarus, & monaehatus, iux-
ta gloflaní íokiíri tañí a Theologis , 
quam a lurifperiris eommunirer rece-
ptara ^ licec concedí pofl.it in feudaiib. 
& aliquibus adionibus realibüSy& per 
fonaííbus iure tancum auraano Ponci-
ficaíi ,-aut I r a p e r i a l i & Regaii efle i l -
los exemptos per rationes ftxáiSlo-, 
rura Stephani, & Benedicti. 
j i Secundiim corollarium ,quodcapv-
hoc etnacker probat poteítaxem ecele-, 
iíafticam cognofeere poíle de quecum -
que peecato letbaii cuLusItbet Cln ift ia 
n i , quatenus / i d eíl peccaciim letha-
le , ad pesnitentiara , & non iolum bo c 
capic.íed etiam Euangelio , ¿ki muitis 
nouis ; ac firmis rationibus id n i t i , eif-
dera^ uerunj moduni imellígendi i iác 
Rele&caB*iouifc :d€ff id i ( 
textura apeirJri'/&.Xhiiflíanufii/bm=, , 
;nem duob raodis conííderari poííé, í c í -
licet quatenus^ftrCbriftianus , ¿k qúai-
.tenus:e.ft eiTriíüanus, & homo, :tíBhci-
•&pifm:quatenuseii Chrittíaniis-;, 
-haberes ^ lk¡ uid íiipern at u rale-y & i ó qu© 
.ues conuenieridus.eíl ut Ghniñiafius,. 
conueniendum-etíe coram Eccleííaírícc 
niíi conuentio; illa-pa^fumatur malitio 
:fa,nan taraen ob id omnem Chriíiianü 
.eíle fon cccleíiaíHcivquo ad •omnia)q.d;-
qui.d Durand. & I o a n a Turrecreraat'a 
ínerit uiíum, 8¿.min,us: eííe iuure.tÍGOs> 
Iquihóc tenent,íg¿íejrua!;!í;cum de nunre 
-róietirum fiatfere -oran.es.: imiriOplu;-
&tis;incauíos.fiuire>!qiu;eos I i s re íeo im 
. ísmularunt. . ; joí é.á 
. jz Tertium corollariura , quod ex eif-
dem coiligirur itera ratio3quaré nó fem . 
per.de quoiiber peccato Icthalr , .íi'ue -
;ai.Qttalijetia;ai-quatenus eft léchale , ce-
gnofectEccleíiá,cum taraeneius pote-
tías ad idextendatur, iramo admittac.p 
ádraittereque debeaf.excepxionera de-
clinatoiiáui fori •..- < 
^ j ; C^artunT eorollarium inferri lisere 
ticum.videri contraruim noftri notab. 
modo fupradifto.rabdificau., feilieer po 
teftatem ecclelíaíticam no poífe.cogno 
fcere de quocunque'peccato lethahjan 
íittale , uel non , & an quis períéueret 
in eo- , uel non ad efledum'reLiocan.dí 
peccatoré;a uitio ad üirtutem, & ;:b cr-
rore ad ueritatem^ faltém per uia.ní de 
nunciationis Euangeiieis. Tum qiua id 
eft clare contra Euangelium, g5<;con- g M ^ t f ^ 
Erah.oc-c.&indutíiones claras ex Euan-
gelio, & ñire tiaturali eiadiundoinfun 
damentis n.o|h-: nótabjiis formatas, 
(pintura,corollarium , uerumi efle 
partira id quod ait Durandus , ubi fu-
prajcolumna decimaodaua, fcilicetjeu 
qui toliit Ecclefie priuilegium, cogno-
fcendide adibus. Chriftianorum , in 
haereíira labi,&-hcEreri-cum eife.Vcrum 
enim e i l , íi. reirringaturád ad us ,-qui; 
allegántur efle-peccata leihalia , íiue. 
mortali.a , quatenus funt talla , &iief— 
bura , cognofeere 5 ad.Gogriicionem per... 
niara denunciarionis euángelicse,uel e£ 
feduracogendi ad fubeundam posni;-: 
tentiam,quamuis generaliier jUt ille ac, 
cipicy acceptura falfuííi l i t , peí" dida ití 
fe^ta oppQÍiíioíie, • . * ., 
N o t a b í l e f e x t ü r r i 
fottfhtiePf-
'& ,»} alie tí. 
'•.qué de i iu-
íhorjiute Ec 
tlefint, infcrt 
f f i t y c a p ^ . 
colcpeíf. 
j 4 Scxtum co rolla iium,cp videtur l i -
nutandüm illud Carler i j re la túj&pro-
batunr a Lie, Almaynoj ;' íciliceti quod 
aíicrere Iiidicem eccíeliaííicum nó pof 
íe cogíl'e laica ai adjbluendum debitfr, 
quando certuni efí , quod ipfe deber i l -
lud , velad cedéndum bonis, elt errare 
in maceria clauii!m,videtur enim linjíy 
tandum-jVt procedat^quando eccleíiafti 
cus via denficiationis aditur, & debitor 
non ett paratus liare iudieio fori fui lai 
cijauc deeíl Iudex ]aicus3au-t non vuit, 
aut non poteít ítatuere id eo cafu.ed^. 
íecCrdimi ieges jquas ipfe cenecur cuílo-
dire>^leranda ett illa inaequaJiras.vtfa 
m colligitiu- ex'eodem Iacobo' .b- Qus 
uno dicta DurádijGarleri j , & Almayni 
memotabília cuco latera Regís ciaudé 
tibus,ne;dümplu¿fatis|placereperoünt 
Regi tetrenoídifpliceant cgdgftí j Scider 
trahant ciauibus Petriv& Ecclcfis pote 
ícatí accept'é abipíómet Chri í to domi 
n o D e o n o i í i o . 1 
3 j ScpriraunvcorolLu-íiiin, ínferri no-
tabiié nottrura non ioluin intelligendú 
de peccato. notorio, & peccatore noto-
rie in peccato iacéte , íed ctiam de alio 
qüocunque peccato , quod probari pót 
elle Eale3& dequolibet peccacore , qui 
probari poreíi raliter lacere. Tum,quía 
tex.notter índiít inííé & generaiiterjim 
mo vniueríaliter ioquitur de quocunq; 
peccatóJ& cjuolibec p.eccatOíe.Tú,qui* 
in fpecie id deciarat íeruanduo-) in pee 
cato,quod non érat noronumr & inpec 
catóte, qui nó perfcuerabat m notorio. 
Si quidem id deciarat ieruandú in quo 
dam peccato Regís Francia:, quod non 
fin lie notorium peccatum,licet forte fa 
fíum , quod^dícebatur peccatum , elfet 
nücoriuin;neqj Regem notorio in pec-
cato extitiíie. conttat ex ilhs verbis fere 
^oi í remis . De plano cognofeant ^ 'vírtém 
i u f f d f t ejuenmonieti qu^m contra eü pro 
ponst coram Ecelefía Rex Jinglorum, vel 
eius excepíioftt legitima, q u á contra eum 
per fuas nohis lateras duxi t expr iméhdá . 
j ó Gctauúm corollarium , Chríftianú 
cum víderi conueniri, vi Chriftianum, 
cum conuenitur de induflis, aut reuela 
tis fupernaturalíter per Deú Opt.Max. 
vel eius Eccleíiam, quatenus calía funt, 
vel fuper connexís eorüjautalíjsjqux fe' 
ciindiun legem. fiipernaturalem íudicá' 
da funt,vel ex ea eruuntur. Dixi,de ini-
duñ i s fupernaturaliter , ad exciudédíí 
induí ta natural¡ter,& includendü plu-
rimá mduda diuinícusi, quorum in ve-
teri Tettamento maxí-nra copia eraran 
nono vero funt omnia feptem facramé-
•ta . Díxijreuclacís^b artí culos fidei,& 
alia quam p urima in vtroque teftame-
to reuelata. Dixí, per Deum Optimurti 
Maximú ad excludenda reuelata per ca 
codasmones,& arres eorü mágicas, eaf-
d e m q ue d a ra n a cas. D i xi , vel- eius cccle-
íiam,ob facramentalia , & alia per eum 
•in diüinüm cultura ínftituta . Addidí , 
quatenus talía funt, quía qui fuper eis 
alio reípedu extrínfeco ébhueniretur, 
non videretur c6ueníri,vt Chrittíanus, 
puta,quí cóueniretur fuper. Bibliorum 
librojaut alio continente íacras literas , 
eraptOjvel vendíto , quo cradere illura 
cogerei-ur,v.el íbluere prenura eius .^Et 
qui coniieniretur,eo quod díxit vel feri 
pfit hcÉc"v-eibá,Deus ett trinus & vnus. 
Addidí vel fu per accefibrijs,quía illa íe 
quúntur naturara fui pi-íncipalis. c A d -
didí,vel alijs; quás fecunduni legem fu-
pe;rnacuralem iudícanda ílmt, ob pecca 
ta lethalia,ííue mortaba, qua; an fínt ta 
l ia, & quatenus funt talia perlegem fu-
pernaturalem func iudÍGanda,ob hiére-
les itera,iuraméca,& id.geniis alia, qua; 
per eandein legem iudicari debent. A d 
dídí.vel ex ea eruuntur,ob multa , qua; 
liceeexpreíle , ac ípecíatim non fintab 
ipíb Deo induc'ia,vel reuélara,eruuntur 
tamen,Sd flu'unc per neceílariara coníe-
quutíonem ex índuíiis,vel reuelatis fpe 
- cíatím in eis !ege,ac facris l í t ter is .Qua 
le poteft dici prsceptum deconfeftio-
ne íaeramentali,& aurículari,& ea ,qi i | 
nos queque alibi fcnpíimus. ^ 
57 Nonmn corollarifi,Chriftianum nó 
conueniri, vt Chríftianújcum conuenit 
íliper aíftíonibLis ciui}íbus realíbus3neq; 
cum fuper perfonalibus, iinmo neq^ cu 
fuper deliifiís cómunibus, eo folo refpe 
fli^quo deliéla (ifrit, vt clare colligícur 
excorol ,prscedenrí Infercur í t e m n o ñ 
fatisdolatú víderiid.quod aícGuillem. 
Ocam, e. f illa cancum efle fpiritualía , 
quse religioni Chríttianae funt propría, 
& q in milla feda alia funt reperta, nec 
ad lege natura; funt fpedantía , quoniá 
m u i u ílmt ípiritualía^qug nó funt pro-
pría 
c caceeffá" 
ñ u , d,e rega 
iurdé.úo 
d in fhmí íf 
pizn.dift,<í. 
e m prtore 
parte d t a -
log,lf.6,e.§. 
i § R e l c d . c a p , n o i n t . d e i u d i c . 
priareligíoni Chriftianx,puta illa,qu? 
funt comraunia Chriftianis, & ludá i s , 
íciiicetjdecimamm perceptio , &Mef-
íiam proraiflum fuifle de femine Abra-
h s , Prophetas vetetis Teftamenti ípi-
r i tuDei afflatos príedixiííe futura,& id 
gemís alia multa, quoniá & aliqua funt 
comraunia cum Saracenis , puta vnum 
tantum DeunveíTe omnia rcientem,om 
nia gubernantem, mundum fuiffe cria-
tura , Moyíen Deo acceptum3& lefum 
Chtiftum eoacceptiorem.NonnuIIa ét 
cum paganisj&reéie philofophancibus 
putajvnum tantum Deura eííe, animas 
efle immorcaiesjeíreque veras maten;E 
aiféX.cle.í. formas,& non folum motrices,a & alia 
de fumma non pauca_» . 
Trinit. 38 Decimum corollarium , ínferri ve-
k l i . j r . r . rum intelleílum c quscunque, b non 
effe,quod omnes Chriftiani, fíue con-
ueniantur, vt Chriftiani ad fenfum pra: 
miflun^íiue non, poffint conueniri fu-
per ómnibus adionibus coramecclefía 
í ftico iudice.vt Duran.& loan.a Turre-
«• crem. cdixerunt,fed quód tune demú, 
lo.fi*nda~ cum conueniunrur vt Chriftiani ad íen 
metonofírt íum prsedidum, & i t a non folmn refpó 
mtabilis* deri poteft i l l i c. vtfup.6.oppofitionem 
fígnificauimusjeíle palea, vt inferiptio. 
demonftrat3& lacob, Almay. aífirmat, 
íed cp etiam eflet granum , vt res in eo 
contenta infinuat5nihil obftaret. Infer-
tur ctianijquod ratio ftatuendi c. quae-
4 I I , $.11. cunque. & c.volumus, ^ quatenus eoru 
tenor in hoc crecitacur, non fuir, quod 
l Chriftiani íuit res fpirituali charadere 
inf igni t i , fed quod eo tépore tanta erat 
ludicum ecelefiañicorum fínceritas iu 
dicandi,vt Imperatores illorum condi-
tores arbitratt fuerinc é república e í íe , 
et.nosíter. vtomneslitesvolentealteutro litigan-
t e purg.ca tium finirentur perludices eccleíiafti-
cosjquia illa capitula non íblum facie-
f infum.de bant facultatera adoribus conueniendi 
forocompe. reos corá eccleíiaftico,vt dixerunt Du-
ran.& prsedidus loanñes / lede t iá reis, 
g inadditi. etiam poft litem C |ptam, conteftatam3 
h th.decóp. & feré fínitam^petendijVt procellus, & 
mdi. addtt, definitio qua parte nondum erant fadaj 
C§» in Mar- remittcrétUra feculari adeccleíiafticf^ 
gartt.verb. 39 Vndecimum corollarium ja l ia efle 
Papa. 9ír- peccatajvel crimina mere fpirirualia,íí 
fic.xz. ueecclefíaftica,aiia mere fgcuiaria,alia 
i t n D 'ml.^, inixt i fori,quíe defipiretentarunc, fed 
imperfede^gle Gofred/Bal. SSpec.11 pkrdt.6.c.% 
Guilleímus Ocam, ' & poft Card^Pan. ^ i .p.li .6, 
Arer. k &I.acobus Aimaynus, 1 f.97. col. r. 
Multo tamenperfedius definieris di qui liher ho 
cendüjpeccatum , feu crimen mere fse- dieprohtht-
cularejfíue laicutn eñe peccatü;m? quod tus eft. I In 
fola lege feculari eft vetitum, qualis vi dke Pijitij, 
deturin hoc Regno delacio enfis longi da/fe 
tudinis raaioris, quám quinquépaímo- ^ m c.cum 
rumj&afportatiotriticij&quarundam f u , de foro 
aliarum mercium extra Regnum, comp.n.fa. 
Peccatum autem mere eccíehaftiGÚ l de poteft. 
efle pbecatum, quod íbíalege fuperna. papát, c, 10. 
turali c^pideífe veritum, velfolaponti col.7. 
ficiaeft prohibitum.Pofui peccatúí pro m%.fi.6,d. 
generc&ad excludenda rauka,quíe cg &ca¿ . i .de 
perant efle olim peccaralege íuperna- purifi. poft 
turali cf remonialijveliudiciaii veteris partum. 
Teftamentijnuncautem non ftmt.m.Di npertt.inf. 
xi jfola lege fupernaturali; ad exeluden de h£ret,i& 
dum mere fgcularia^&mifta, qux non deapófí.fa 
cgperunt vetari fola lege fupernaturali. de h*re. 
Dixi1coepitefle,& no eft,ob mmltajquf C . ^ th.z. 
hodie funt dolida etiam fecundum le- ¿ib.^.ordi». 
ges fecularesjác nihilominus funt mere regi. 
ecelefíaftica, qualia funt peccata h^re- o dequib. I 
feosjgi apoftafííesqUíB tam fEculari^quá tft.deobfer. 
humana,qiíám fupernaturali,&: pontifi ieiun. ¿pin 
cia,ñjntprQhibita,n&id genusalia muí cmijfas. de 
ta. D i x i , velfola pontificia eíi prohibí- confec. d , i . 
tiirn,ad includendum peccata tranígref &>tit,de fe 
fíonum ieiuníorum, & aliorum prsce- rijs. 
ptorum humanorum Ecclefix . 0 Non p de quo 
auté dixi hic,c(£pit efle,ficut fuperius, Exo.xo, & 
quia in ea fmn opinionc,vt credam mi - c.^din 01b. 
íti fori efle deí ida , quae coepenint qui- adtütta gl.^ 
dem efle talia lege pontificia /Tednimc ^2. q.y. 
vetita funt etiam fgculari,vel Romana, qiux. ea, | 
vel alia condita per eum,qui potefta- habétur in 
tem earn condendrhabuitlegitímam. c.meretrix, 
40 Peccatum vero mífti fori eft pecca ^%.q,q. & 
tum lege naturali fímul & ciuili,fíue fe altjslocisal 
cularíjvel pontifícia,fíinul & laica ve t i © / f ^ / / , pey 
tum.Dixi,lege naturali fímul & ciui l í , gl.dem.ad 
ad comprehendendum omnia peceaca, nofírü. de 
per legem naturaiem,& ciuiiem vetita, hier. fyer.no 
fíue fíat ét per íüpernaturaiem, vel pon e, &> S.Th. 
tifteiam prohibita,fíue nó. Qualia funt i . z . q . i f q . 
omnia peccata commifla eonn-a príeee- a r . i . & in 
pta Decalogi, P &adexcludendum ea, ¿¡..d.^.q.i 
quse vetita quidem funt in lege natura, et ío. And. 
Ied permifla feculari, qualis eíi: fornica in mere, re 
tío fimplex. 'í D i x i , pontificia fímul & gu.ftneatl 
iaicajad includendum iIla>quíE nec na- pa.ltb.e, 
tu rali. 
N o t a b i l e í e x t u m . 
/¿é. q.ord-
c %.duoru, 
IntítAe ni* 
dmd.c. cu 
Jit. nu. $ i . 
em d, c, cu 
J¡í . nu. 32. 
f d.e qutbus 
i n ítt de tm 
muni.eccle 
ftarü.et 17. 
q q.perfo-
iu.et í.z.q, 
qg.c.cu fet. 
de foro cop* 
s& alibt[A-
fe. 
g c.yt mqut 
Jítion'is . §. 
frohbemus 
de h&r.lt.S. 
h tn c.cum 
Jit. de foro 
turaüi tí^l íupernaturaü lege vetantur, 
fed humana , eccleíiaítica, & ciuili fie, 
qwaüs eft delatio armoru nod urna poft 
cprtnm íígnum per vtranque poteftaté 
inulris in locis prohibica, qualis item fa 
tis dici poteít in hoc Regno,contra¿ius 
matrimonijintra 5.Se 4. gradum^mmo 
& i n fecundo in linea asqualij qu¿E milla 
lege naruraii, ñeque ñipernaturali etiá , 
veteris Teftamenti vetatur attamé pro-
hibetur lege canónicas, a & lege fácula 
rí regia, b quamuis i n 2 gradu non pro 
hibeatur lege Romana. c Necreferre 
arbítror an prius lege pontificia 3 quárn 
c iui l i , ve! prius c i u i l i , quam pontificia 
coeperit prohiberi, modo vtraque fe ad 
id extendente fie pi-ohibitiun3c]uidquid 
fineratione fufficíenti dixerit Panur. d 
Peccatum autem eceleíiaííicum, fed 
non mere^ft peccatum in feíe quidem 
lege alia vetitum, fed Tola pótificia pro 
hibericpptmir , faltem quoad circuílan 
tiam loc'i^emporisjperíons.velaliquá 
aliam.Poíiii peccatum,pro genere,reli-
qua vero pro differentia,qua excludun-
turalia tria genera prsedicra , fciliccc 
mere reciilaria,mere ecclefiaftica,& mi 
fti forijquoniamjfi fatis rem expendas, 
nullum eorum ínuenies, quod alia lege 
í l tvet i tum, &íola Póuhcia cgperit pro 
hiber i .Dixi autem,cgptum prohiberi, 
& non efl:,quoniam ad hoc,vt fit eccle-
ííafticunijnon tamé (nere,fatis videturf 
quod coepit eífe tale lege pontificia , & 
quoad hocpoífet fuftmeri doftrinaPa 
norm. e íi abfque vioíatioue verborum, 
& métiseiiisad id reñringi poflet. Exé 
plahuius membri funt omnia facrile-
gia,íuie íint talia ratione temporis,fiue 
ratíone locisfiue períbníe,fíUe a l i a / süt 
& tranígreífionesieiuniorura, & fefto-
rum , & id gemís aliorum. 
Huiüs,exad£E refolutionis illa eft quo 
tidiana vtilitas , quod de peccato mere 
eccleíiaftico loluseccleíiafticus cogno-
fci t ,& iudicat etiam interlaicos,» & de 
merefseculariiolus fecularis, & de m i -
ño vterque ecclé fiafticus quidem con-
tra ecclefiafticos^Iaicus contra laicos re 
gularíter.De ecclefiaíiico vero non me 
ro cognoícit eceleííafticus etiam inter 
Talcos, faltem quatenus tale eft fecun-
durn communera o m n í u m , gloí ls , & 
aliorum fententiaiu.11 
ó " ! 9 
41 Duodecimum coróli latwm hicape 
r i r i carapum inferendi multa profunda 
& quotidiana.Quorum de numero pri-
muni eft rario,quaie)& an veré peccatú 
vfur^ , quod eft prohibku legenaturíe 
fecundum communem,vt tangit Pan, * 
& latius tradit vterque Thom. k & có- i i n tuh. de 
munis,1 mere tamen ecelefiafticum di %fur. 
citurquoad qugftiones¡urís3fccundum ^ 1.1.^.71 
eandem communem, m cum tamen ho artic.i. 
micidium niifti fori ponantnr. Secundo l m q.d.if* 
infertur ratio determinandijanlicetid mmd.c.cté 
olim fuiílet ver^m,fecundum leges Ro Jit. & in L 
manas,qus permittebanteas,bodie ta- Titia.fffoí. 
menaliud fit dicendum,íecundum alias m i t r . & i n 
omnium fere Regum Chriftianorum , t. quoties , 
quibus ilhe prohibentur, & eas exercen C.deiudic. 
tes caftigantur . Tcrno infertur ratío , fycle.dtffe 
quare omñe peccatum (vt nouiores qui diofam. de 
dam vocant ) erroris, vel oppofitio iudic» 
nis, quo quis male iudicat i i lud, aut i l -
lud elíe, vel non elle peccatum, in omnt 
materiajell mere fpirituale , vel eccle-
ííafticum. Peccatum autem ( quod ijdé 
vocant vendícationisj quo quis fibi.vel 
aüj male vendicatjvelqusrithonoretn 
voluptatem,fortunas, velaliquid aliud 
non item. Quarto ratio,quare3& an ve 
re dicat Communis de quíeftione etiá 
fafti quorundam,etiam mere Ecdcfia-
fticorum non poffe cognoícerc fecula-
rem. putajan quis fit ordinatus, nec ne 
a tali Epifcopo, etiam omiíTadifcuíiio-
ne iuris, an ordinatio fitlegitima, nec 
ne.De quaeftione verófadi quorundam 
etiam mereecclefiafticorú fie, puta an 
iurauerit nec ne omiíía difputatione re 
d:e,an fec9 id fecerit.Quinto ratio.qua--
re , & an veré dicatur principem fecu- , 
larem non pofle caftigare hxret icum,í í 
ne prsuiacognitione ludicis Ecclefia-
íticijvbi nullum eft dubimn , an fítha»-
reticum id , quod aecufatus diciturfecif 
fe, vel dixiíle, ñeque id ipfe negat, fed 
folum an id fecerit, dixerit ve nec ne. 
Sexto ratio cur, & an rede fecerit Rex 
Franciae Franciícus, cú ante paucos an-
uos ñ a t u í t , videlicetqfquis aliquid ex 
2,0. &araplius dogmatibusquorúdam 
Germanorum áb illa celebérrima Pa-
rifiorum Academia dinatis in fuis Re-
gnis prsdicaretjdoceret, afíirmaretve s 
ceníeretur commit te recr iméix ík ma-
ieñatishiunaníB, aeperinde contra eil 
(quif-
6 i o R e l e v é . c a p . n o u i t . d e l ü d i c . 
a- i n TLptto: 
4 . 1 p .c .6 . 
b c í i r d a t i o 
ne c . tuam 
de ord, cog. 
(quifquis ille effet,") pf bcederérit 'Iudi. 
ees feculares, accontra proditores, re-
belles,& perduelles fui Regni'Scptimo 
ratio cur,& an refte potuit fieri lex 49. 
Tauri in Regno Cafteila;,qua filij clan¿ 
define contrahentes exheredan" poíl 
funt a parentibus,de quo poíl aliosetiá 
doftifftmus Didacus a Couarruuias. a 
O'í íauoratio determinandi alia multa, 
qils hadenus habeo quidem n id ia , & 
informia,fed Deo Opt, Max.fauente, ^ 
vulgabo formata,& formofa. 
41 Ecclefta cognofclt contra, laicum dec 't 
pientem atrítdimuUum. 
4.3 peccat mortifere dectptens citra dimt~ 
dtum commutando. 
44 l u ffitia commutíittuareeiuirít &c¡ua-
htatem 's!alons commutandoru. 49. 
4J Deceftor cfíra, dimidium cur morttfe 
re peccet,i&fee¡. 
45 Virtutis a medio recedens omnts pec~ 
cat.&Jeeji. 
47 Contrdftus non gratuitas peccatü eff , 
m quo non feruatur ¡zqualitas. et 6<¡, 
48 lure natur&^etatur locupletatio cum 
aliena taflura, 
49 Deceptto in cótrahendo cur dx lictt&. 
50 Dectpies qui cótrahendo peccat. etfeej. 
yi Donare qtas yideatur contrahendo, 
(j'fequen. 
J I Donare non ^oidetur omnis qui male 
emitfiel vendtt, & feq. 
J 2 Décipiffe qui refcitpeccat, Jl non refi-
c it . ¿y 6 7. 
tmeshonafide cur peccat,fifuperue-
niénte mala non refcit , & non qut 
praferiptum bofrafide retmet, ^  69. 
J 4 B. e fittuere debí t decipiens citra dimi-
diú>n.& ' 
j 5 Decipiens, fyitra d.ímidium,debet refti 
tuere ^fq; ad tuFlum, <& non fufficit 
rejistuere %fque ad médium. 
•)6 Vfurpatio alíeníX, reiomnis eji pecca-
iumiéf fiq-
57 Rejlo alieni cur di ¿la cejfatio a peccato. 
€ X.'l.q.Tj, jO^Jiefístuere dehens Jempcr peccat\, do-
ftr,$í> i quo nec idfactat. 
libet. itart, Í9 Praeepta negatiuafemper, Ó^pro fem 
j o . & i n q . perobUgant.fá'feq, 
d i f . l f . q . l , 60 Bcclefia cur magis procedit contra d,e 
artic.z. fybi ccproremlí/ra d/?n/dium}&c. et feq. 
Gahr.aitq. 6 l V-furam permtjfam lege cmdiyCHr m-
lo.col.y.ni betEccleJiareJiitiíú 
6 i Creditor án debeat donare dehitor 'hYe! hil effe i boe 
íllum denunciare.& feq. dubij guís 
6y Eccléft<im adtripofle contra decepio- no defint a 
rem citra dimidium,etiam d.ireBo f duhttet, fed 
ne denunctators, non%t opi-
64 Mercator etiam aftutum decipiens te nortbi. 
neiur refíiíuere, d ^.p.tit \ , 
6 f Vfura lege permiffa cur non tam Udit c. 16. §. 
quádeceptio'citra dtníidtüperm jfa, e in verbo» 
66 Deceftio ctira-dimidiüm^t-ftcit lu'i- emptlo. 
eran 10.pro-.oo. f de contra, 
67 Deceptio citra dimidiuS'tplores ani- ¿li. $.p.q^7. 
mas,quam ^fura perdat, g m c.tn ci-
ui . de vfur» 
lEcimotertio infertur iliud córolla h in c.quia. 
*rium,quod me notabiii huic 6.in- plerique.de 
íerturum dixi ante o¿to menfes jcumla immu.eccl, 
te reíponderem pro domino D lo. Soa- hum, 12. -•-
rex prsfule noftro reuerendiiíimo, eo- i ibid.q.c}. 
demque Comité valde il!t!Íhi,multiíq3 ^ ireg.pec 
nominibus mihi fuípiciendójdeceptum catu.treg. 
42 a laico grauiter citra dimidium iufti iurdib.6.n. 
pretijjpoífe vi.Tdenunciationis Euáge- 13,^14.^ 
lies iudicialisj vel mifta:,adíre ludiceni Pan. i n c í , 
eccleíiatticum, vt illum decep toré , aut de emptio. 
larforé monear, & íi opus fuerit per cen l t %.hocius 
furam ecclefiaílicam cogat ad poenitu- 10 q . i . %er 
dinem illius peccatijac per cófequutio- bo.plus. 
nem ad reftítuendum deceptp tantumj m in auth. 
quantum,fm legem Eiiangelicam opiis adh&c.C.t 
eft ad hoc, vt illa ínsqualitas deíínar ef ^y/zr.^ 2r. 
íe peccatum,faltem morriferum. nde^olt.fi. 
4 j Hoc corollarium probatarus, prs- illa.tit.17. 
íuppono primo,peccaie mortifere,qui- o defmul. 
cunque contrahendo decipit alium nó- contrañ. in 
tabiliter, etiam citra dimidiú iufti pre- i.pr&fupp. 
tij,quod affirmauit S T/10. c Quod etiá frtmt cafus 
tenet D. Antón.'1 receptusa Clauaíío, col.z. & j . 
SilueíLTabienf acalijs rapfodisjííuesü p in c. cü de 
miíiis, e &Conrad f & Innoc. 8 quem ¿effi. deem 
Anto Pan.&Io.ab Anan.ibi fequuntuf, p t io .nu. i l , 
& Antón. ^ & Pan.1 Petrus ab Anch. K q in repe.l. 
facit gl.mcmorabiiis, 1 recepta vbique 2. C.dere-
per omnes.Salic. m & Forru. " & Barth. feind.-vend. 
Veronen. 0 Antón.Burgenf. P & recen rl9/.54. ,-
tiores. CJ D Bernard.facit glofl'pútata r ferm. j f . 
fíngul. s qua; habethoc non licere bo- art. z 
no viro,per quam , eam appellans fíng, s l.femper l 
hoc ipfum tenet Bal. t conuentioni 
44 Eme quisfoli authoritate doceh- bus.ff.de re 
tiú ni t i nosexiftimet, probamus \&yru guLtur. 
mópe r illud principium iuris natura- t inc.cum 
UsyNefaciio a¿ijs,qusdfen non uis. reía- caufa.de te 
tum m princ. Decrer.: fabHs,tnfi' 
Dein-
N o t a b l l e f e x t u m . 
4 ¿dthejf. • Déindeper illud A poftoli. a Ne^Wí 
^ Jiípergrediatur, & circumuenmt frctnem 
fuum tri negocto 'it'víndex eji emm 'de h¡s om 
níb»s Deuslví-o^Xo pondera verb. fuper 
greciiatur5& verbimv,vindexi 
' Tercioiila;rat¡one,quá fentit S Th. i 
& álij , ciciIicec3c]Líod fundanientum iu 
qiud.cj.Ti. ñ i t i * conimutariuíejqiiK cófiftírin em-
citíd.d.iS' pnoue,& veiídiíiofíe/ac alijs coiTmiuta 
tionibus^ft aequaücas pretij, & mercís, 
v'el aliarum rerüm coauirandarum^ na-
ve Arift. a tradítjemptio}¿c'v-endirioJ& 
eádem fatione omnis alia commntatio 
inrrodip¿ta:eíí pro córauni vtilitate am 
d v. Poltñ' barum:jpamum^quarú-altera re alterius 
(orum. 4 ? indiget. Qüod áutem pro coi duo-
rum vtiluateinduftum eít i non debet 
' efle gr-aüilís aiteri.quá aíferi, vr eiíet íi 
pretsá excederet valoré mercis^aurecó 
; rrario. 'Ergo prsfata gqualitare no ler-
uataVcon-adirs erit iniuílus;," eú alter eo 
rti plus debito recipiatjalterveró-min9.' 
• - (^ar tó ,q i !od qemit^aliqüid abalió 
mindr.epretio^qiiamfít iufíumjaliquid 
recipit non gratuito a védente, pro quo 
nihi!;ei dar pártem fcilicfeY'flMn reí',' 
fine qüa reíidiium eius valeat tantr qua 
tnin eft datum prét ium. Ergóemptio 
- tÁ; . iaU-s in i i i f ta eít.-• • '• • - i -
4 6 -Q^únío cóuiricit aditerfariiiniqHá-
ü'bet'CÍfronteín, M'procáíeMf^ljtoiftniá 
qlir ofe'áens vei debens crederí: i-ecedip 
á medio virtiuisjfiñe per 'exceíru'niífine 
per defeÍLiim etiam íblo humano,ac iu 
rénatura l ia tcénto , peccat, & facit a-
¿lum vitij altérius excremi virtU'ciSi re-
e -%. Eíhíc. lictá ea in medioAiuia virtus in-eo con-
f luté i - . í . fiílitTeGundúítiíArirtot e&S. Tlio'm'. f 
quÁff. 6 4 . Qu'pd'cotífé^iiítiir, peccaíe omofemil-
luntj'q-tfi fcréáensVvei.credere -debeWsjVe 
1 , cedit a medio iúftitia;,( qiiK viri-LÍs ett 
• clariffima) íñie id faciac per cxceiTúin, 
fine per defedum,facereque actum in-
f.: , - iüítoíasiqwas eft vitium contraritim vír 
I ttuís iuíiiíiae.Quod furfus confeqtdtur 
émriem illum i qui credens, vel debens 
eredere recedit stproporcione quadam 
ñíqúalitacis in commiitationibus pecca 
ré,admicrereqj' aifbü vitíj-alcerius extre 
mi virtucis iuíiicia: q in rali proporcio-
g - f : Ethic. ne coníiftitjfeciindü Arift. = & S T h o M 
¡ } Z . i . f . i 8 . receptumabonlnibus,faltein quoad ea 
«ár/uo, ; qua?faciunt ad propoíitum noftrum. 
47 Ex q.tia tercio fequiturjeum qui có 
6 2 1 
trahic aliter,quám gratuito 3 & feiens , 
vel debens ícirejiion íeruat proportio-; 
nem xquaütatisjaclum inuift i t i^quod 
graue visium eii;,adraifcerej aepercon 
íéquutioné peccarc, Cum ergo onínis^,, 
qui credit,vel debet eredere rem,quam 
emit,pluris valere,quaai íit preciü,qiio 
eam emicjCredat, vel debeac eredere íe 
recedere a medio iuftitiíEí confequitur 
eum peccare Ex quo neceflario quarto 
feqmturjomnem contradium non gra-
tuitum,per quemres credita, veldcbita 
credi efle certi valoris commutaturpro 
re credita,vel debita credi maioris vaio 
rxs,vel ecórrarió effepeccatum, Exiquo; 
infertur eciam neceííario verá elíc do-
ctrinara illam.qua Scüt.ccnec,1&quam 
eífe cómunem iiuer alies aic Conrad. k 
&Iacobus 'Aimaynus,1 fciiicec omnem 
emptionem,& vendicionem, in quá ma 
. i u s j v ei ra i n us pr e c i u m,q u a m í31 ra í 1; u m• 
interuenit, eíiepeccaturajeu'm Batí ta-
raen diferencia, q> quando exce&is eft 
paruus viera latitudirtem" omnenriufti; 
precij,eftipeGcatum veniaiejqñando ve 
ró notabilis etiam cirra d imidiuiñ iuftL 
pretij,eft Iethaie,íiue mprtale;íedtale,: 
quod leges ciuiles non puriiunt^ immo 
corerancyquando vero excedit etianrr di 
midium ádeó eft grande peccatum ie^-
thale^vt ¡atolerabiJeíÍ!t,etiam)f'm lege^ 
ípfas oiüiles,&.poteftacis prophansr,/;) 
4 8 Sexto, poñreúio f.-cu /qnotima^ 
gnus rile Auguftinus Jioc exprefsé affií 
mat, m quem -late íequitur Henricus,;'} 
¿¿ efficacirer probat quodam cap.0 qua 
tcnus prohibec peregrinis védere carius 
quám aiercato vendantur.Pro.qUo no-
ue,ac fingulariter pondero, c cuín dile'-
éú. de empuo'.quauenus reícruat rcme-
diuni ag'endéftiper deceptibn'e, & c.ca-
noniGe non diltinguédo incer deceptió 
nem citra,vel idcra dimidilim , licet gl. 
ibi (^pocius iiiü,quam authoris eins fen 
fu) iiiud reítringat:. Gonfirmancurque 
Omnia,per regulam ¡ocupleracii P 
4 9 Non obftant leges iliaj ciuiles, I ne 
que il la capitula , r qixx videntur pro-
bare, licitara efle decepcionem cicra di 
midium iuí i i ,pre t i j , quomiam non eít 
mens gloíKarum,ñeque etiam textuii di 
cereira id iicere3vt non fit maium,& í:n 
fe.turpeíatqj a bpnitate abhorrens, fed 
cg lege c m i l i no punitur imo coleracur. 
Sicuc 
i ' ^ 
l in d, d'títí 
l f;q, %i ru/v 
49 - & l O i 
áe-Trimt, f 
ñ qitolíb. l i 
.'.;,€ i?. 40 • 
émpttO' 
'püh<6..eth 
surenatfir& 
rtemm 't lot 
cui 
Cíim alien <$ 
i-tfisira. jfr 
q m caufxt 
%.i.ffídemi 
nor .éc L ¡ té 
fi. f f locati, 
eu díle£li. $ 
empt. eMíl~ 
lis ¿\,glofíií. 
c. cíAcá. de 
. teshb. c pe? 
tua, de dar 
natío, • &> c. 
in ctutta.de 
^fur.et d,c, 
cum Cítufa? 
de em¡ptio. 
6 t i R e l e d / c a p . 
Sicut Lupíinaria/ecundum S. Auguít . 
i n Termo, de ordinc, &ingurgitai:ioues 
ante Quadrageíimam in Quinquageíi-
í ¿ mcden't liiiia,fecundum S.Greg. a vcS.Thótn. 
t ¡ue .$ ,dtH: receptusab ómnibustradidit , ^ & nos 
h i n d . q . n latíusexplicauimus. cAnautem,&c]uá 
¿ r t . u tum toieretur in lege canónica , poftea 
- c i n e e¡uali dicemus)declarádo illa qug Pan.díxit,'1 
fas.de f ce», per alia ipííufmetdida. 
d i f t . i . yo Non obftat et:iam,cp And.Sic aic, e 
d tn c.cum íe confuluifTe contrarium ta in hocpr? 
£Auf .de le - íuppoííto , quáuiin.íequ. ^ citansimd 
i?/, nu.1}. Inn,Ant.& Pan. S &BaId. 11 non ( i n -
e in c. i . de quam) obftat didura eius. Tum , quia 
empt.col. i . fundat íe fuper prasaliegatisjC. & legib. 
e t i n a d d i t . quibus eíf rñfuiTi. TuiTi,quia Innocen-
JBal.authe. tiusnon dixit d.c.quiajd^uodei impo 
n d h x c . n u . nxxnt Bald.&And. Sicaliud.n.eít dice-
l ó . C. ^ re i l l i , quiperi l l ic¡tam negociationem 
%fur. quxfínitaliád, quod non tenetur refíi-
f q t appa- tuere.conrulendmri eflejVtid pauperi-
ret inconf. bus diftribuat,quod illeait , 1 aliud d i -
x x . col .%. cere.non teneriemptoren^vel vendito 
& j . l i b . q . rem adreftituendü id , in quo citra d i -
g me,quia. midiumiuft ipret i jproximumlsí í t jveí 
flerique.de decepit. quodipíe non dicit Muitis.n. 
immttnt.ee alijs de cauíís,quam defedu iufti pretij 
d e f i a f u m . poteíi eíTeillicita negociado . puta ex 
h i n authe. circunííantia perfonse, temporis, l o c i , 
atdhac.C.i verborum fupeifluor.ura, & alijs id ge-
$fur. oppofi ñus. ^ Secundo q? ipíemet Innocentius 
i i e . i u contrarium videturtenere, ^ & expref 
¿ i n f í . n u . $ . ffus Panor. quicquid imponat ei Andr. 
í ^mul t i sa r . SicuLTertio q? etiam ipfemet Andr, di 
c l . n e e l e r i xit,m loan.ab Anan.quem magnopere 
ei, W«z<7- iaudatjconfuluilfe contrarium eius3q<í 
n a c h i , & c. ipíe reíponderat3ciiius tándem opinio-
decetJe im ni cederé videtur. Adde, q^  in caíli A n -
mu.eccl. l i . dreas Siculinófuit í ímpiexemptio, fed 
é i fafimt* permifta cum donatione,vt etiam ipfe-
l i u m . metait. " Quartó,q> ipfemet Andraeas 
l í n c. i n c i - Siculus nihil aliüd aí í i rmat , cjuám i d , 
uitate , rfí quod Salle. 0 ille autem in effectu d i -
fyfur. cit3primo peccare eum, qui emit ré mi 
m i n d . c . x , -norls,quám valetab eo 3qui ignorat eá 
n i n d . c m f pluris valere^& econtrario eu^qui ven-
a i //¿;7. ditrem plurisiquám yaleat e i , qui pu-
» 'm dUuth . tat éam tanti valerc.Peccare fecundo i l 
f n * & , z i . lum,qui rem védit carius, quam valeat 
ei,qui lcit,quidem verum eius valorem 
fed preffiisaliqua neceííitatejvel famis, 
.•> alia emit carius, quó tali neceílitatz íüc 
currat.Peccáre tertió<íllum,quieniit v i 
ü u s iwüo ab eo, qui feit quidem verum 
n o u í t . d e i u d í c , 
p re t iú / ed neceífitate preffus vendí t r l " 
vilius alias non véditurus, Peccare quar 
toqui qüoquomodomendacijs,v;él alia 
fraude mouet alium ad vendendum ( i -
bi rem vilius,& emendam carius. Non 
peccare autem in alio quinto cafu, qua 
do fciiicetftara emptor,quain venditor 
noueruntiuííum pretium mercis,&nuí 
la neceífitate preniente vlium illorutn , 
venditor fponte í i^ce í lan te omni ft'au. 
de3doío,& mendacio v^endit vilius, q u í 
vaíer ,auE emptoremat . í emperca r ius , 
quam vaIet,hocenim caíii videri poteft 
emptor donare id , quod i l l i detrahit. P p a r g j . C2 
Quintoperpendendum eri>'|» Salic. vir panus.ff.dtt 
vuque dodiílimus non audetaííeuera- liber. 
re etiam hoc caíir poftremo non pecca- ^ /. cuius 
r i , fed folum ait id vider i , faluo melio- ¿ e r r o r e m , 
r i coníilio Sextoperpendendum eíl ét, ff.dereg.iu, 
quod Andreas Sicultís, 4 vix audet di- q i n d . c . i , 
fcedere etiam in hoc cafu ab opinione 
loan.ab Ananjác mérito.Tum,quia vé-
dete rem vilius,veí carius emere,nó eíl 
donare,fed male contrahere,&rem dá-
nofam faceré, vtait Fabianus de Mon-
te,1" & Pantaíeo. s tribuentesid Bal. c r deempt» 
vbí taraen nil tale aitjfed alibi.11 Tum, q, prme. %, 
quia in dubio nemo pradiimitur dona- ni*m,%o, 
re,x Et quod alioqui nó eífet locus pr.^ s i n l . z . C.$ 
á i d x 1.a.quaíenushabet,contrahétíl£- refcind.ve» 
íb vltradimidium iufti precij fuccurrl- d i . c o l . z i . 
dum eíre,cunjqiiilibetpríEfuraatur fcir t tn L f t q.s 
re vires patrimonij fui. X don.ffdeco 
Quibus tamen non obítantibus veru t r ahé . emp . 
videturidjCjuodSalic.ait,quoniam con u 'mrub.C. 
trarium pra;di¿"te determinationi Bal, de cotrahe. 
aífirmat idem Bald,2 dicens remedium empt.col.^. 
i l l iu s l .z . ceflare in eo, qui feiens verum * /. cum de 
pretium mercis fuá?, vendidit eam pre- indeblto,. ff, 
t ío minore dimidio iuíii . Gui concor- deprobat. 
dat Bárt.& Paul, & Pantaleo late in co- y l .qu i f ju i s 
l u m . Í I . &proculdubio tcnendum e í l , C. eo t t t . d t 
quandoin ea concurrerent omnia, quse refcin.ued. 
in quinto cafu Saliceti cóncurrunt,quo x. i n dd.x* 
niam concurrentia omnium illorum fa- num.%* 
tisconieílura; indúcete videtur ad prx 
fumendum animum donandi eius, qui 
tam fponce patitur talem in.equalitaté. 
Sépt imo, perpendendum Calderi. 
num, a etiam hunc caíiim nonconcet- a i n d.c.n* 
fííTe expreísé,licetaliqiii eum faciie i l - u igant í . de 
l i forte non fatis perledo imponant,etiá rfur, 
aliosconceffiíTe.vt vjdereeft apudeú.b b opp»ji.$, 
Perpendendum p o í u e o i o , Petrum ab ^ j . 8, 
Anchar. 
catS.dere-
fujur . l f é . 
b i n 4.^.15. 
quit j i . a. " 
c í . f . i i t , \. 
<:.l6.§.i; 
d m c qtiia 
flertcjue. q. 
y.de unmu 
mt. ecclejl. 
* de contra 
Sth. y. I . co-
lum. 
~f i n f . ^ . a r , 
g l fi yuis 
•de ^er. ohL 
'yéí .hoc ¿OÍS 
ft> Ñ Paula 
J..mi. affir* 
mat, 
h 'm'V. cum 
& a ufa,de te 
i m CCM d i 
l ea . 
k. 
j>a¥te, de co 
fke t t id , 'Leo 
i&tn tr tff .de 
f e t í i . do taL 
i m x t . g l . c . 
yigílátt, .de 
Anchar.a ídem i n effbau, quod Salic. 
tenuiH'e>\'t patet mi.29, licet aliqui pa. 
rum cauce i l i i contrarium imponanr,vt 
etiam tangam in confirmat. vltima no-
ftrí corollarij. 
Ex quibus ómnibus colligitur, pecca 
re vendentem raercem cariusjCjuam va 
ieat ei,qui credit rem valere canri, vel 
feienci quidem , ied aliam ob caufam , 
quam donationis 3 danti pretium ma-
ius iuílo. Peccare & econtrarioemen-
tem notabiliter vilius, quam merx va-
iet,ab eo, qui pütat eá non valere , plu-
ris.vel leit quidem valere.fed ob aliam 1 
caufam^quá donationis vendit ré vilius, 
51 Addo his , (j> non íblum morcaliter 
peccat isjqui feienrer notabiliter icedit, 
íiut decipit proximum iiccontrahendo 
contra legem diuinam , íed etiam qui 
bona fide^putauc fe míie contvaherejid 
fecitjli poltea cognita veritate id,í quo 
ilkmlaeíit,ei non reftituat. Q u £ cómu 
nis ert concíuíio tam Scoti recepti ab 
ómnibus, ^quam D. Antón. c receptia 
ClauafSylu.Caier Tabiéf.&aiijs rapio 
dis^quam etiam tenent Anton.& Pan.a 
& Conradus,^ & Adrianus,^ & omnino 
tene'nda.Tum,quiat«tior.T«mjquia có 
m«nis .Tum,quiaomnesrat iones , qux 
probant pr^cedens priEÍuppofítum ,11 
dextere huic applicéturjeá quoq; euin 
cune Tüm,quia decepció reipfa,& dolo 
ía íeguipaiátUr,nifi quoad eayinquibus 
iura expreSépotmot diíFerenciam, = & 
nullibi inuenies exprcirum illa nó ¿equi 
pa rari quoad eftedum obligan di q uem 
adre íii tu end u m líefoj i d i n q uo iseíic fu 
peruenience feientia. 
5 j Non obltatjquod contrariú teneat 
Franciícws Aret. h quem K a t Burgéf. * 
íeijuitur, eo quod non oceurrit ei íblu 
tío iundanienti Aret Tum.quia eft do^ 
¿hiña noua, &animai:.iim faluti perica 
Io fá5 & occa Gohera trib u ens id eii nq 11 en-
dijvcpaiam eít,& ideo minime admit^ 
íenda. ^ Tum,quía parum cauré funda-
ta.eo íblo, quod fí príeícriptio bona fi-
de completa l^dens notabiliter proxi-
mum ex-orfat a reftituendo vía capien 
temiíiuepríefcribentem, cui mala fides 
fuperueni tpoÉeamimpletam, 1 com-
muniter recepta etiam emptio,vel ven 
ditiobonafidecorapleta, licetnotabili 
ter isdat proxim\x3 dehet exaiíare eme 
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tem,yel vendentem a reftítuendo,parti 
caute ( inquam ) fundat fuara opinioné 
Aretinus, quia qur ilie putat íimilia > 
longe diílimilia funtj na vfucapioj fíue 
prseferiptio eí l quidam modus acqui-
r end inó íóium toleracus,& iajpunuus, 
fed etiam app^batus/Sc fadus a¿l us vit 
tutisjfiue virtuofus alege tam can o n i -
ca^quam ciuiií. Aremptio Iseíiua éc c i -
tradimidmm iu l l i pretij nulla legé ne-^  
que ciui l i^ec canónica approbatur^ ne 
que permít t i tur tanquam adus boaus, 
& virtuofus, fed íblum reiinqukur i m -
punitus,vtprxfcriptio cum mala fidea 
Jege C s í a r e a . Quod nefeio,quare non 
animaduerterunt i l l i d u o v i r i al ioquí 
oculatifíimi Francifcus Arecin & Anc. 
Buigen{is.Per quod adeo foluitur eorú 
fundamentum, vt eo vtésin theacro do 
dorum mérito poffetrifui liaberi}príBr 
fertim, íi quis affentiretur Conrado dr-
centi,m in fine quintse conc}uÍjonis5nó m m ith, dm 
pofle id,quodipfi aiunt , í tatuiiegibus sotrABihus* 
humanis,tam longeabeft, vt i d íitfta- c[i*¿ft**¡j, 
tutum canonicis, quorum verus incelle 
dus in fine patebit. 
44 Secüdoprincipali terprKfuppono, 
hüiulmodi decipientem , & isdentem 
non íblum peccare iethaliter eontrahé-. 
do,fed etiam teneri ad reüituédum, vt 
exprefle affirmat S.Thom. ^  & D.Ant.0 w /'»a?.2^ 
& Scotus, P vbipott alios Gabriel. di q. n . a r . x . 
cebat /hanc eflecommunéiTi opinioné. ad 1. 
E t idem tenet Pan.r & Barth.Veronen o í d x .par 
lis, s & AntoaiusBurgenÍjSj&fereom tettt.i.c,\6* 
íies fupradidi, Qaod probatur primo §.|.co/.4. 
ex eo,3> omnis iniultitia^&in^qualitas f m ^ , d , i % 
coajmutationwmreducenda eíl inforo ¡p*/? a» 
anima; ad iuítam jequ alicate n i , argum. e¡ ^.10 
fundamentorum próprimopréefuppoíí l u m . 19. 
to adduótorum.. r i n j d . c ^ í t 
5 ^  Deinde,qtiod deceptus vltra d imi - fler'tq],.o¡.^m 
d iumin f i i pretij tenetur reftituere ré smt rac .de 
yeltot i im illad,quod deeft iuflo precio fimu. f f í p . 
íiecfatisfacitreftítuendó id-, per quod %> coLx.. 
pretiüjCrefcit viera dimidium,í?m Cyn. 
có i t e r recep .1 &íioc non aliaratione , t i n d . l . 2 . 
•quá^cont radusa l icer no reducítur ad C!. derefein 
iuí l i t iam debitara.Ergo etiam decipiés den.itendu 
citra dimidium iufti pretij tenebituf ^d ^HABS. 
reíarciendum illud vfque ad iuftum, 
56 Poftremó,gp omnis damnificatio.re 
tent io ,& vfurpatio reialiena:probibet « c é n a l e » 
frepEoíde-n6fiiraado4.&íefípeccatú,11 I ^ H * J I ^ 
guod 
art.fír, 
6 24 RelecL cap. 
quod nontollitur, nífí reftituatur afcfla^  
o? veg.feccit tum. a At retentio rei émpcíB precio no 
tum. lib. 6, tabiiicei- minore iuíio- contra voluntar 
c.Ji res alte tem hberam donandi veiidicoris,eíi: d i 
nificatio.retentioj vel vítirpacio rei alie 
níe contra voJnntaiem liberam domini. 
Éi go peccatnm inde re'íhkans non colii 
tur,nifi per reíiitucionein. 
- Ñeque obítanc ea5qLis pro contraria 
parce citat i pofliintiquoniam eodem fe 
re modo refoluuntur, ac illa , con-
tra prinniiíi pro: í 11 ppoíi 1 ti m a d d u ifl a re 
folucbaiuiif , . • . • , 
57 Tercio principaliter pfuppono eos 
oésj cjiii tenencur ad alicjuid reítituen-
dum, & id íta-cirtí.áúr quá ciciílime poíl 
funt non faciunc, inuica parte, peccare 
nono peccáco, & pféuerare in antiquo [ 
Quse eonGlufio eíl-vtriuíque Thom. $ 
SC0CÍ5& omnium aliorumj c & Hoíl . in 
ctn 4.d.i$. íumma. a & Petíi ab Anchar. e Qúar'e 
ddép?r/.%. doíliflimus Adrianus oxíurus reítitu 
jín.coLpen. tionis materiam eam appellacceiratior 
^erf.quidfi nem a peccato , & poiieacol.5. femper 
nulLtm. & continuo ait obligatum ad reiHtuen-
e 'm reg.pec dum,peccare mortaiitei-quandiu deti-
attíí* col, 1 • nec alieniini inuito domino, etiamfi no 
de reg, tur. concipiac p^opofirum non retticuendí,' 
lib.6. quia faiis eft adipeccandú.decinere alie 
num, & non reítituere, licet non concu 
• piat propoíitum non reflituendi, quíe 
omniaeciam alij íentiimt.Ha?c cois om 
niuin cóncLuíiovetiam íi nemo eáraffitr 
maieL ,emcacirer tame'n prDbaretur,eo 
qnod vt ait S.Thom,f videtur ratio om 
niLim.reílitiiendoriim, S 
58 Ac quod debctur mercenario ítacim 
eft retíuaédiimjitixca ilhrd fcripture. 11 
JÑon m.ir.tbtttir afiiíS mercenarij tutapud 
te %fa»e a i mane. iDeinde probatur, eo 
parttm diíferunt quoad peccatum ac 
cipere, vel derinere aiiemun inuito do-
t c, f&pe de mino. 1 Anqui capitalienuminuito do 
mino íehiper, & continuo pecear. ¡ _ 
59 Ergo,&qui decinet. Poílremo , qp 
príeceptum de reflituendojlicet íicaffir 
matuuvm , includit ra.men inrra fe iliüd 
negatuiiim , quo iubemurnon detinese 
Imc.ftpec aliena. Ecpcc-pta negaciuafemp&;pro 
cafiertt, %. feinper,hoc eíi,quolibet cempore obli-
g1». 1. rf¿ ganCjíecunduindodrinam S. Thom. ' ' 
^irch, insü recepcá ab ómnibus , & ihhi.sab Arch. 
.ma.dep&n, í&jvtroqj Card. ^ A t prascepciim-de re-
difir/i.^. -ftituendo eit negátiuu^j.'q1'^ parce 111-
.artjj 
eetA. qu* 
g arg- c.jiK 
b Lemt.19 
reíi.fpoU 
art. 1. 
n o u í t . d e i u d í c . 
het,non retinere.Ergo íemper,& pro sé 
per obligat,ac per coníequutionem qui 
rem reiiuuédam inuito dño detinec in 
dies, & horas,'apponit-iniquicaré fuper 
iniquitatem ( ve verbis Plakis vtar. m 
60 Práíi-ippoíicis ergo hístribus , f 51 
humfmodi deceptoípeccat mortatiter, 
ík <£ tenecur ad reítituendum,& tandiu 
pe rí eu er a t i ir p ecca to5 q ira n di u d e ti n e t 
alisnum;probo nüc hoc noíirum corol-
la¡ ••i u m 1 j . fcilicet ,h u iu fm o d hj de quo 
agimus emptoré , Sevendirorem etiam 
-íi íit iaicus,cogí políeab eccleíiaíh'co iu 
dice,per viam falté denunciationis Euá 
.gelicíe ad fatisfaciédum l¿ íb . Et primó 
quidem,ac irrefragabilicer fie Eccleíia-
Itica pocelias cognoicere poceii via de-
nünciacionis de quocunq; peccatoa-nor 
rali cuiuícunqj Chrjftianí,éc.pLiri laici, 
ad eitecium cogendi enm per cenfuras 
eceleíiafticas ad pgnicudineín, vr hábet 
noílrum hoc 6.notabile,cam facrislite-
ris,q uam rati on i b u s ri a tu rali b us, & Po n 
tificijs fatis íuperq; fundatuin , A t hsec 
de qua loqu¡murjdecerptio,& tóíio.óó-' 
tabilis, fine graiiisj íiue fiaca laico , fine 
a clerico, eli peccatú letliale^fisie mor-
taie,vt h é t p n m u m prsfuppoíítQ-fupra 
probatu.Ergo eeclehaíHca poteílas po-
teric de eo Gognofcere ad eíleílum con 
gendi decipiencem adpf nitudinem, & 
per confequ:utioné ad reliicuendú, &c. 
Nec obltac huic argumento refjjód.e 
re,concedo,Eccíefiam polle cognoicere 
de rali Lcíione cale via,!!! talem fínera, 
& eñeiftum,etiá concraTaicunijíiiscon 
uencus non excipiat, obijcicndo.aftori 
conuenienci maliciam.coriuencum tñ íí 
vuit,eam:ilii obijeere polle , & excipe-
re , vt ipfemet róne noua conficebarin 
folutione.oppofitionis- fecunda:,non in -
6 í quam obírat hx;c feíponfiqj quiair-
refragabiliter replieari poteft,^huiuí^-
modi excepcio malitiíe. tuncdemi)m ha 
be t locum,qñ contra talem Is'fioné pro 
dicum eíla l ciiiili remediumjper quod 
illa líEfionis íniquitas ad íEquitatemvrer 
duci poteít m foro fecalari, vt in i , o p -
poííuone pra'dixi, At quando tale reme 
dium non elt prodiiuñíjtune fine vlüus 
eiuímodi excepcionis impedí memo co 
ram iu dice •cccíe'jaíHca, po reít trahi faí 
té hac viaydc qtja loquimur.deañciriao 
nis i n i laa. -" qué fequícur H uií -cóLi. 
• -' - & I o . 
m Cofírma, 
tur h&c ola 
per l.tn olh, 
ohitgat'íon't* 
hus.ff.dere 
gu.tur.qua 
tn hoc citat 
Rtcar. m d. 
d't&. i f .ar , 
5.3-. 4. 
ú m K>oc.c/t. 
N o t a b i l e f e x t u m . 
ó t í col. t~. 
e i n extra-
nag. ad re-
primenda • 
uer. denitn 
c iaúonem . 
c e l . i . 
d i n p r o f m . 
G r e g . n . z ó . 
<fcp in c. qu& 
in eccleftar* 
de confíit . 
num.%. 
e C,de p r £ -
fcrip.30.uel 
40.^ - annor. 
f in tilo c f j , 
rium.zi.d-e 
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m d a t h M a t 
th. ld. infer-
& I o . A t i d . a &clanusPemisab Anch. 
nuni,r4.Quod ipfum dicunt Ant.Car-
di. & lo . And.&Panor. b ñeque e í lu l -
lus,qui eis ibi contradieatjlicet fíntjqúi 
non tangant.Er eft cómunis opinio ap-
probataperBarto. cquem fequiturFe-
,ly. ^ Pro quibus de inukis , qus addnci 
pofient,fufficiat cap.fí depr^ícripc ad 
iundal fieut.& l.omncs e p e r q u é pro-
batur legibus ciuilibus non efle prodi-
tum remedium contra vfu capientem , 
fiue prxfcribentem cúm mala fide . Et 
ideo procedí pMe ab Ecclefia ét contra 
laicum,íakem per uiam denúciationís, 
ve copióse feribit Panor. ^ & lo . lmol . S 
Sic etiam quia contra ufurarios, faltem 
vfque ad certam quantiratem non erat 
proditum remedmm a lege Romana , 
quse illas permirrebat, ^ poterantin du 
bio trahi etiam laici ad iudicem eccle-
fiafticum jiTiaxime per uiam denuncia-
tionis,quo psnitere ac per confecutio-
nera reftituere cogerentur ufaras extor 
tas,1 Alia funt id geñus multa.qug có-
gerit Petrus ab Anchar. ^ Cum ergo lg 
íio,& deceptiojdequaloquimurjfit pee 
catum lethále.quando eíí notabilisdi-
fparitas pretij,& mercis,üt probatii eíl 
in primo pr2efuppoíitOj& fuper eo nul-
lum eíl remedium agendi coram iudi-
ce fecularijUeque fecundum leges I m -
pcrialcs-.neque fecundum regias , hcet 
.hse copiofíus , quam illse fubireniant, ^ 
neceílarió confequitur poíle la-fum re-
currere fuper co ad iudicem eceleíiaíli 
cum etiam contra laicum . 
62 Secundo, Sc quidem neruofiflimé I i 
Cet nouéfacit, quod eiufmodi venditor 
l;efus,non folum pot recurrere ad lud i 
cem eceleíiatticum , fed etiam videtur 
teneri , uel adremittendum debitum , 
velad repetendumfubpoena peccati 3 
quia omnis chriílianus tenetur corripe 
re proximunl , quem videt períeueran-
teminaliquo peccato lethali, & í i f e -
inel,ac iterum moni tusnon íe emen-
daueritjtenetur eum denunciare ecele 
íia?,iiixta prsceptum Domini , deUos 
mutuo corripiendo, m & n i fallor, u t i -
lius ad vfum3& profundius ad difpuran 
dura pernos n fuperius colleftis, & ali-
bi , 0 reícruatís. At omnis uenditor hu 
fufmodij qui vendiditrem emptori ere 
denti, velcredere debenti eam multó 
Oper. Ñauar . Toni; I I I I . 
pluris valere, v? eum non íblíí peccaíTe 
! letha]iter, í iuemortali ter , P íed ét per- t u h u i c c , ^ 
feuerarein eo,non reílituendo , 4 Ergo x.fipeccaue 
vel debetei donaregqídebe t , ueleum r i t . z . q . i . ei 
monere femel ac i terum, & íi nó fuerit declaratum 
auditusjdenüeiareillius pecca tú ,&per vtrohiq, ac 
feuerantiam, Ecclefix, máxime quia is i n \ . j eu t e . 
ueuditor magis.quá alij tenetur ad hác d . x y . & p e r 
monitionem,&.denunciationé Tü,quia utruq.Tha. 
certius ríouit peccatú eius,& perfeuerá z:z. ^.53. 
t iam,q alij. Tum, quia alij forte putant « i n $.et y. 
eü libere , ac gratis donaííe emptori ea notab. 
partem^quaptiú merx fuperabat.Tum, ocóm d.c.ft 
quiain ipfum peccat emptor non íblúj peccauent. 
ficut inalios nocendo ei fpiritualiter p iux .d i¿ l¿ 
malo exéplo,fed ét temporali ter dáni- m t.prffup. 
ficandojUt pala eft.Et qñ funt m u l t i , q ^ iux .d t f ia 
poíl'unt corripere,ille primo loco ad i d i n 1. ^ 3. 
tenet,q raagis eíl ad id obligatuss luxta pr&fuppofit, 
cóem fníam in locis prsdidis recepta, 
quamuis durum uidetur cogeré crédi- -
torem ad donandum,. uel denunciádü . 
65 Tertio facit, q^  hanc conciuíionem 
fentifint oes, qui atfirmant peccare le-
thaliter huiufmodi deceptoremjvel líe 
forem^affirmant aút id fere oes-, ut in 
-primo prarfuppofito eil diftum . Quod 
ideo videntur non expreííiííe,quia do-
ftifíimis keifdemque pientiffimis uiris 
fupeifíiium videbatur id exprimere, 
clamante Euangelio, clamantibus Con 
cilijs, & Rom. Pont.clamantibus Augu , 
í l ino ,HieronymojAmbroí io , Gregor. 
cum ómnibus , tam nouis , quam rmtl-
quis dodoribusjómnes, qui perfeuerát 
in peccato lethali corripi pofiejaedebe 
rejSí íi correpti non fe correxerint,de-
nficiari Eccleíiíe, & eam non folum pof 
fe,íed etiam deberé cenfura eceleíiaíli 
ca caíligare.fi denunciad, ac bláde mo r i n p r ^ d i -
ni t i íe non emendauerint .Nó defunt au ¿la d.i<;. q. 
tem qui etiam hoc expreíferintjid.n.fa z.ceL<¡z. 
citlacobus Almaynus dofíorum ^tatis s in l tb r .de 
fuá; Parifiélium cum primis doftus, ne au¿l .ecclef 
dieam doftiffimus1" non obílantibus le co l .penu .^ 
gibus,& capitulis contra hoc faeientib. qóne^ q u e -
quae ibi citat.Idem repecit, & clarius a- fperiaru no 
libis & Panor.canonum interpretum fa cát , col i z . 
cile princeps, ^xp í f e ait laicú poífe có t m c. inciui 
ueniri in foro eeclefiafiíco fuper hac 1^ ta .de ufur. 
ííone, & pondera ipíum fentire , quod num.6. 
non folum via denuheiadonis , fed, & u m c.cum 
alia r e f t a ^ direcia potcíl hoc fíeri, & c á . d e t e f í , 
alibi u príefiipponic,contra talem k d é - n u , ^ . 
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re pQiré proícdi ki foro coatemiofo ea-
noaico, j.q.uaacio peccac . GcaDiffiiwus. 
iteaiauthor lo.ab. Anaaia a cié h u i u ^ o 
• di decepcione ait,ícin;d.úbÍEanLer ere-
dere hoc non Ucere in loro aiaj.eonícié 
t i í e ,^ fíe nec in foro canónico. In quií>. 
verbispondera verbiiai,foro carionko, 
&infra ^ lubijeic emenri renipliiris, q 
Malee,non foíü dari i n foro canónico o i -
ficiuni ItidÍGÍs,ad repetenduni íblutu , 
fed ecianijimaio m-ulco niagis, ad foiu-
tionein impediendam, ^Cald.ét ^ ex-
prefle dicit in foro canónico poíle agí 
cañera illuní3qui feiens iuihnn rei pre» 
tium minoris emie ab eo^qd-edebac ré 
non uaíere pltirisjconera eura itera qui 
cari us vendí t ei3qui credeb-atré ualere 
tan ti . Nec e ni m, i n q u i t, e ft c r e d en d u ra ,, 
qcfiu's canonicü , quod aSpiricufinílo 
proceffit,, e decipienteixijvei dolum ap-
probaret .Idé tenet Petrus-ab Anchar,? 
quatenus b conciuditin e í iedurunc de 
mura licere príedictara Lefíoném citra 
dimidium iuf t i pret i j , fine uilo reme-
dio.cum vcerque tam erapcor, quara vé 
dicor,feit i l lud , &i»te iueni t prsefum-
ptio libere donandi exreíramjnon au t l 
cum fit ob aiiquá cauíam3qus collat p-
fumptionem libera; voíimcatis donan* 
di,puta ob famemfuamyvei familie iue 
aut ve fe, vel fuosirediraat a capa uitace,, 
vel ut uicmum rixofum a vicioiatolíat , 
vel ob aliara írntilem,qffia túc Isefus e-
tiam citra dimidium poíí 'etpetere, íal-
sem nvforo canonicOiVt illa insqualitas 
ad ceq u i cate m reducacur. Idem tenet e-
tiam expreísé DominicusSotus vil-e-
ru'dicione fíngulari. ? 
6 \ Quarco facít,cp nullum mouere de 
bec i d é ate Pancaleo. • f. Baid dicere^ 
mercatores Vendétes fagacibiis,& aíliu-
tis non poííe conueniri per denunciacio . 
nem Enangelicam. Tfi^quia Bald. nihi l 
ib i ait de tali denunciatione, nec de a-
flutis)& f^gacibus.Tura,quia Innoc cu-
ius iíle a u á o r k a t e mouecur, non ait i l -
lud . Tum,t]u^a raeio, qu.? i n noftro'li-
bro tara antíquo,quá nouo,moi!ec Bal. 
ad di ce nd u ra, m er cairo res cari us, quam 
par eleven dente s,non teneri ad reíiuu 
tionera,falfa eít,fciJicee,quia inquic.ac 
cuíatio debet fequi íenfum,nó eft pec-
catum iure natura;,na multa func pecca 
u? íjivíe eomprehendi üc^iíeuiít • ccigm 
iadi redefení ibus . Ec peccatum carífíf - - , 
vendcndijconiprehendi pót fahem in^ 
dkeíieícnftt,, & nec-ipfejP.ec alius pót,. 
negare peccacura i^íbris vltra dimidiú 
iuíti prerij pofle in iudicmm etiam fgctl 
lare deduci.quod tamen non poceil a l i -
cer c adere in íenfumvquá poífec pecca-
tum Iseíionis citra dimidium,Exícripti& 
antera Andr.SicuI conijeio vitiatum e f 
íe Bald Sí projaecufatio debet feq íen-
furajlégendura eífe, cimi acquiíício ha-
beat conferifum,fed etiam fecundü hác 
litceram eft ineptajiam etiam vftire ha 
bent confenfum,& tamen funtcócra le-
gem na tu rg,feeundum Tb.recept.1 De 12, 
ñique ideo neminem debet mouere in ar . \ , «¡i j , . 
concrarium illúd Pantaleonis dicium , 
quia idverum eit ineiusterminis ,cur» 
fcilicetjvendicio fie íagaGibus.&attutis, 
& ira íciencibus vaíorem iu'tíum^&íalí» 
tem tacite don ancibus, ut in fine prirai 
prjefuppofiii dicebam. Addojquod Pa» 
taleo nobifeum fencic,ÍTqmdem apertc: 
iudicat fuccurrendtun efle talicer iseíb» 
íí non efletaíiucns5neque fagax,&qm^ 
id nulla ratione alia defendi poflec,q«.í 
quia eiufmodi perfonsnon uidenturlg 
fe eauía donandijfeu faciiitatis , coníe-
quitur locura efle denuriciationi ubicu 
que lasfio ralis alia de caufáj quam do-
nandijConcingeret. 
Quinto facic, eum, qui adeo íaxeus 
eft,ut ha;c non mouerintj terreacíaltem 
illud doítiffimí Carlerij,probatura a la 
co.Alraay,mf,quodaílerereIudicemec m i epe te* 
cleííafticum , non-poflecogeréíaicu ad f í a , eceLe* 
íbluenduni debicum , quod cercificari w . & f u p r . 
poteíl: ,?eíad cedendum bonisj eft erra i n coroL a. 
re i n materia clauium Terreat ítem h^ e fams nofa-
reítm efle contrarium huius5.notabtvt ¿ í .^ myiS fe 
in d.cotoí. s. habetur, & ex notabili no- mi ta tum . 
ftro neceflario inferri hocnoftrum eo - -
rollarium,&perconfequudonetn illius 
contrarium,aut hsrefim efle, aut eaue 
manifefté fapere. 
é5 Poftremó fleftat in hoc maieftaté , 
cieinentiam,& benignixacem regiam,e* 
iusque proceres,quod uitinra hoc cari* 
quam par eftiUendendi egencibns>& v i 
litis iuílo e nendi ab eirdera ,pra'íercir» 
tmmobilia tam durum fubftitutú,& u i -
cariü agjit mtíj faenerandi, q> lati i isho-
die hoc regnar,quam olim iiíud,crude-
Í í b s fguic ia pauperes^oecuitius illoruns 
N o t a b l l e f e x t u m . 6 i j 
j^nguiriem fugít, & In cxtremam paui»-
ucemjdefperationeraque miferos adi-
gic, &eflicacius animas plurium diiiicíí 
íeternis cruciatibus obiigat.Regnat (-in 
quá)iatius,quia imperat non folú Lu f i -
tanix toti3&Cañellíe3fed é t re l ique;Hi 
iípanÍ2e,ac Gallia; firaul, & toti reliquo 
c'hriíliani orbi3unde íbenerandi uiciura 
cxulat .Quód autem crudelius feuiat ex 
eo colligitur,cp perhuiufmodiemptio-
nesjvenditiones, &locationes citra d i -
inidiu.iíi imqtücas,noftra íecatefreqnen 
itera cu i ti fuis ordims diuicib. lucri fiúi: 
annua trigintaj&eo amplias "pro centu, 
dcam camen per vfuras antiquas íblum 
poííent lucri fieri pro centura quatuor 
ab iliuftribus.fexab aíijs.qui non elíent 
aiuxJ.coSy mercatores.o.do a raercaroribuMem , 
C. de ufm. & dteódecim m a r í , 3 Quod autem per 
f c t m i l U m huiufmodi contíradusaliquandOjp cen 
nsuam ean tum lucri fiimt |o.patet ex eo^pa í l i r a 
Aemque ue 66 videas proídiuVn valens ducentis e-
r á mterpre mi centum, & uno , & mox i l lud uocari 
iatione Her venditori 50. & pluribus annLiis,cum 
ntolmt Bar- ííone citra dimidium iufti pretij: qiñ ex 
barirelata, predio valenteducencis fatis apte a i l -
& pulchre to redennr,ut plurimüm,ad reAé colen 
frvbatama, tem plures, quam 20. & ideolocatio fa 
Bar.Soc'in. fta j o , & aliquot pluribus non excc.dit 
-dimidium iuíH pretij , Quod aüc occul-
ff: adl.Fal tius paupemm fanguiné fugat, colligat 
cid^uefe- exeo,g? fub fpecie honerti,&beneíicen 
quitur A l tix5iutliq; cotnraélus , veluti ex infidijs 
cta.hb.i.dt aggred!ens,plus torquet eos, & plus exi 
fpunéi.c.i. gitabeis Q d a ú c animas plurium diuí-
am'Jfa. ex- tum efficacius sternis cruciatibus oblt-
•poftt.glc.í. get eo fie palam,cpeó pericaloíior dici-
cétefim 'is . tur morbtis, quo eíí ignotior & occul-
•jf.deuerbs tioi-5& minus medicis^medicinisque pa 
•ebl:g,(¿r> a- 67 tet.Si,ergo ufuru uicium appellatiír-
lijs , quos vorago animas deuoráns , & facultares 
jaés efficaa exhaiiriens, ^ ob idque ómnibus legib. 
ier confuta ét cíuilibus Regú Chrií í ianorum oiiira 
hatPaalus explodittir,quare hóc uitiú inique com 
Cafir.in d. mutandi tam palam íiibíHcutu>& uica-
• l . l . % fin. rium eitiSiSí peins eo non explodittir,& 
•h cap. 1. ranqná peflis aiarum5& fortunarú non 
fifurS¡b*6. vdtaturynoii fugamr, non cohfundiciír } 
CONFFTJTIO COSTRARÍORVM 
pr&fkt 't corollarij. 
Ncua non 4mnia reprehÍT.da}í/»mo muí 
ta iáíidiind^c.a 
68 Denuncmt'íQ eit¿tngeltca,utnotiü Chr¡* 
. í í i inuentnm^ndelebtle, 
69 Denunctatto cur non mmttit latcam 
pote&íiterto. 
70 Fora in dúo quts irahldtcafur . „ 
70 Foro in utroque quádoque qms puntX . 
7 1 Homicida pumtus a fuculari^utpotefi 
puntrt ab ecclejta, 
71 Deceptio cttra dtmtdium toleratur,fed 
Han approbaiur . 
75 Decipiens "pitra dimidium fatisfacit 
fupplendo ufque ad tuFlum . 
74 ¿irguraentum a contrario fenfu míyi 
prohai^ft eB id exprejfum tare. 
75 V/ucapto bene perfeMa cur non refeiu-
düur^ut deceptjo. 
7 6 Pax dúplex bona, qud calenda eft, 
mala^quéí d-eít.ruenda . 
77 Decepíto notoria daíur,/ed non oportei 
eam tjfe talem^ut no-fcat Ecclejia . 
7 8 í-ites malas tollendas, bondsfouendas, 
70 Deapientem contra cttra dimidm qu& 
rernedtanm det Fcclejla contra la i - ; 
cum,& qua, fie etiam dtretto . 
80 Deciptens an ttnefiti¿r refíií-uere reíft 
cum fruclíbus . 
81 Lege altqua feculanproutdendüy qm 
dectptio minus faurat, 
8.2. Deciptentes centra citra d..tmidíum cuv 
lites caule mouendas. 
%t Decipientes á t rá dimtdtum qtiofe iztrg 
tuert, pojj-mi. 
C^Onfírmato noftro,quod iuftíj, íaiv • j -<ftiim,& rcipublkcB utiliflimú ett,? 
corollario,ca-íh-a denderantium potius, 
quam probantiura contrarium euerra-
níns. quod íit aptiusiíat quám maximñ 
¡líi coMigere poíTunt ex e rei t i 11 m in acié 
prodü'camus. Colligeré pofient primo % 
nouiraces eífe fugiendas, &hoc nouuin 
&infol i t iun efíe. Secundó iurifdictioné 
regiam hoc modo máxime diminutum 
i r i , Tertió per hoc dári uiam , qua om-
nes caufe forifécularss trahantur , tra-
hive poíEnt ad eccleíiañicum . Quarto 
con fe q u i h o c, eu n d om r e u m trahi poíle 
•ad daofora fuper eodem peccato, &11-
trobique-puniri. Quinto tam canónicas c nepe 
quam ciuiles leges ícilicet,ob.aiare huic cu dtledt., 
coroliario, c Sexto uíucapiones,,& prK éf c.cii cá., 
feriptiones bona üdé completas non ui deemp. 
deri p€rnu"ffiorés,q.«afn hliiüfmodi em l-í.C.dere 
p u o n e s r & t í é n d i t i o n e s , & c ó í k r e illas fc'm.usnd, 
.Rx 2. etiam 
ét Matt.18, 
b c.qu 'tsne 
Jciat I I . d't 
fltn.c.cü co 
fuet.de con 
fue t . 
c l , (anc 'f 
m u s . C.ad 
I . l u í . tepe, 
t r a n t p l á t a 
ta tn c .fan 
c imus . l . q. 
7-
d i» 4,72o/. 
e a r g u . c . f . 
de confuet, 
& c a . funt 
q u t d á . z y. 
^28 Reled .cap . 
etiam inforocdnrcieiirix fernandasjíe 
ciindum Communem. Séptimo diuites 
multos deturbatum i r i quiete fuá, & 
fuís qu^ in iqué emeruntpraedijs , fi co-
roliariú hoc teneatur. O d a u ó nonpof-
íe notorium elfe hoc peccatum, nec per 
confecutionem fpedare ad écclefiafti-
cu. Nonó multas lites nocere reipubli-
CíEaSc hoc corollariu plurimas parituríí. 
Écce totum , qui contra nos confíci 
poteít exercitum,quem tamen quis vel 
mcdiocriter dodus timeat? Quis no eu 
6% rortianimoexcipiat.& fugecPAd pri 
miim ígitur horum refpondeo , primo 
negando^noua oía elle reprobandaj ut 
negandum eft,niíi reprobare uelis plu-
rima,qu.eTlex)& dominus nofter loan 
nes huius nominis I I L p r o máxima fuá 
fapientia3& religione in h^ ec fuá regna 
inuexit noiiiíIima,fed óptima. Ni / ie t iá 
velis reprobare Euangelium Chrií l i Sá 
¿liffi mura,quod renouauit, & declara-
uit innumera^quorum de numero fuit 
poteftas , & neceffitas, de qua agimus 
Corripiendi fratrenijac deniinciandi eu 
Eccleíiaíjfi fe non emendaret, a Dein-
de refpondeo cócedendo nouitates qui 
dem inútiles, & contra íacras Scriptu-
ras,& facros cañones non eífe inducen 
das,b negando tamen hanc eífe talem . 
Tum quia plurimura cófert animarum 
íaluti,qu£e oib. rebus anteponéda eft , c 
plurimum pauperum imli ta t i ,&indé-
nitaíi,ad quam hortatur nos Pfalmus ü 
le regius . Beatus u 'tr, qut intelligit fuper 
egenum, <&>pauperem,tn dte mala Itbera 
btteum Dom 'tnu! . Tum, quia tam longe 
abeft, ut hoc fít contra canones,aut la-
cras litteras,ut de illarú medio fit hau-
ftura.Tertio refpondeo5hoc non efle no 
uuni.fed antiqmim inftitutú, noncuiuf 
uia Regís, vel Imperatoris,fed Regís re 
gum, &dornini domtnantium Chrift i 
lefujdominí Dei noftri,i!t d fupra mon 
ftrabam,caleinquam,inftitiuum, quod 
nulla humana lege fcripta5& nullo vfu3 
nec abufu tolli poteft . e 
69 Ad fecundum refpondeo, demirari 
me folitum il lo , qui clamant ob hoc 
minui iurifdónem regiam Tú,quia co-
gnofcere dealiqua re.an fít peccatum » 
&gratÍ2ecadeftisimpeduiuum, & coge 
re qué ad illius penítudiné ad nullá p9 
teíiíité Acularé pertinet/cd'm omneSi 
n o ü i t . d é i u d i c . 
& ea,quíe tetígimusfup. ^ quia hbc né-
gotium fpüale eft terminandú nó legi- f ¡ n cotoíl, 
bus humanis,non ét íbla naturali,fed fu j .hu tus ne, 
pernatural id iuini tus inutroquetef tó , ¿, & i n c » ~ 
máxime vero nouo reuelata. Tú,quia l i rol. i ^ noU 
cet eccleíiaftica poteftas huius reí co- j . 
gnitionem omittat,nihilo magis tñ cá 
regia capere poteft, quandóquidem íe-^ 
cundú eius leges regias huiufmodi em-
ptiones impunes funt,&tolerantur, íi-
cut í m leges Imperiales,ut in z.arg. 
noftraconclufíoñe fado monftrabatur. 
Adter t ium negamus ullam cauíam, 
fori fecularistrahi ob hqcad ecclefiafti 
cú utlate in 2.oppoíit. íolut. diximus. 
Ad quartum r ñ d e o p r i m ó , negando 
ex hoc corol.inferri poífe qué ad dúo fo 
ra trahi fuper eodépeccato, & vtrobiq, 
70 puniri,qa id,de quo loqmur pecca-
tum,f.lsfio, & deceptio citra dimidiü , 
nó eft crimé cinilejiiec fuper eo quisin 
foro ígculari punín pt,ut pala eft.fecim 
do rñdeo non eífe contra iura,utunus , 
& idé fujp eodé crimine ad dúo fora tra-
hatur,qni]lud ob varios reípedus eílet 
vari; forijiiam caftigatusalaico Indice 
ob uulnus illatum in ecclefia,quatenus 
erat folu uulnus,& crimen laicum,cafti 
gari pót ab eccleíiaftico.quatenusett fa 
crílegiumjfm Cóem,fecundum q abíb 
lutus,vel caftigatus in altero foro cafti-
gari pót etiam iterum in altero regula -
r i te r ,qñ ob varios refpeftus crimen eft 
utriuíque fori.ut videre eft apud Fel. & 
citatos ab eo § Adde quod nemo nega- g in cap.de 
71 bit eum, qui bccidilíétaliqué, &ob his.deacci* 
id punitus eífet ét iufté , citra mortem f a í . n u . i $ a 
tñ,a ludice feculari,peccati aút nó poe 
níteret , imo díceret placeré fibi pluri-
.mfi i d fecííle, pofte corripi fraterna cor 
redione,&fi nófe correxerit^denucia-
ri ecclefííB,& fi abea monitú no pfnite 
ret,ob cótumacíam excóicari,qm fecu-
laris ludex puniuit eu ob homicídium , 
quatenus illud erat crimé cíuile ofFen-
dens proximrj,& répiiblicá, Ecclefiafti-
cus aút quatenus eft oíFenfiuü Dei ,& í-
peditiuú uitse stern3e,&qu3ten9 adhuc 
durat per imp^nitentiam i l lam,&con-
tumacíam impedientéuitam fpiritua-
lem , & f ternam;quodlex ciui l is , nec 
curat,nec punitinifi in alia proximi ofFé 
fam extendatur .Quanquá ha;cad reds! 
dátiá dicuturjcú idj de quo agí mus pee 
fcatuín, 
N o t a b i l e fextum . 6 1 9 
cátitm,non fít crimen mere feculare , 
nec mixi i for i ,& ka nec punibile,recfi-
dum leges ciuiles^ fed folum fecundum 
diiiinasí& fecundum ecclefíafticas. 
72 Ad quimum.quod muhís vf Achil 
les.mihi aüt uixTheríítes rñdeo , le-
a í - i . C J e ges i l l x & cap. a nihíl penitus obftant. 
refcw- aenX primo lex illa z.non enim appro-
c.cum ¿ / í battariquá iu íbm emprioné , & vendi-
left.et c.cü t ionécútaIilgfionefadá ,red tolerar co 
sauf.deem modo3quo pfcripriónes c 11 m mala fíde 
•pt¡9, innodLiítasautíior Codicis.in quo illa 
lex íira e.ft,tolerabat,non dando vllá a-
¿tionéjuel remediú ciuiie 1 xíbjimo to l -
lendo qcf alijs per legemipíam ciuiíem 
cópesere poterac.Qux eft ílija S.Th. & 
fere omnium Theologor,& canonú peri 
torumjiit d i d ü extiii t i n 6ne primi p-
fiippQÍiti5non tfi tollit remedium dena 
ciationis e u á g e l i c s ^ J euangelicaj& di 
nina lex ei tribuit^ut íüpradictú eft , qa 
noluit tollerejnec fi máxime uoluiflet i 
h arg.c f m i t potuiHet," íicur etianijíecundum coem 
e¡mdá . 25. opinionera pro pafl o nudo leges illins 
^ . 1 . i ib r i non dant ullu remedium, neqj ul» 
t Idegem.l. lam a d i o n é regulariterj cnon tamé to l 
in bendi fí- li!nr,nec tollere potuerunt obligatíoné, 
deiJ.petes , & rem-edinm a lege diuina indudá . ^ 
C. depaB. 13 Minus obOant pra-'ditfta. e Tú, quia 
diHx*eH , c¡ nihil plus íaltem faciunt contra nos, qí 
taíiKs ítnn-o lex illa 2. f & ira pari facilítate, qua illa 
t a tur i n c. í c fe i l i poffunt.Tü , quia illa dúo c nihil 
i .de fjttt. ítatiiunt de emptionejvel uenditione fa 
e c.cü dile- ¿ia-pretio minore iufto citra dimidium, 
Si.et ca. cu fed de faóía minore ultra dimidiñjUC pa 
1 c a u f i , de lá ex eorú leñione patet. Tú , quiá c.cfi 
em'pt. \ dileíH.non difponic, fed folú declarar ., 
f C.dere- & declarar id^qtiod nihil facitad propo 
f c 'm.oend. íítújí.iniqtiam efle fníam.per q condé-
iaatiir emptor reí minore pretio ultra 
dimidium ad reñituendá rem íimplici-
ter,quia dét condemnari alternatiue ad 
hocjiiel malit ad fupplendu iuftum p-
tifi ,quid te rogo hét hoc contra nos?Tu 
quia imo illud c. íingulanter probat no 
fírá concluíioné,quatenus hét iliaverba, 
Salua qudtjlmne canonictsfttper deceptione, 
•qHa?generaliter pmittunc remediú f«D 
- deceptionejno diftinguédo inter dece-
ptioné ulrra uel citra d imid iü , Ñeque 
plus obftatjd cu cá.Tum quia non loq-
tur de emptione,veI yédirione faña pre 
tio minore iufto citra dimidium, fed de 
minore ultra dimidium . Tu,qiiia nihii 
Oper. Ñauar. Tom. I I I I , 
noui difponit,fed íblü hét ciues illos V i 
terbieníes,qui rem ecdefiíe emerüt mi 
noris vltradimidiü teneri alternatiue, 
uel ad reítituendá ré emptá,vel ad fup-
plédñ iuftü ptiü.in quo te rogOjeíl hoc 
contra noíhá concluíioné ? Etne dicas 
eatenuscótranosfaceré , quatenus i n -
nuit a cótrario fenfu, q? íi nó cóftitiíTet 
de Isefione vltra dimidiü,no condemnaf 
feteos,cófidera primo,cp non colligitur 
hoc ta amplíim ex illo,contrario fenfu , 
fed folum,q? non codemnaíleteos in i l -
lo iudicio,in quo agebatur remedio i i -
lius l . i .quod non competeré Ixfo citra 
dimidium plañe farentur, fed negamus 
74 eum nó poíle vri remedio legis natu 
ral¡s,& euangelica?.Confídero fecundó, 
cp argumétum a contrario fenfu ineft-
cax eíí:,cum defumitur ad probandüid, 
cuius contrariú eft expreflum in iure,s g c. a mhts 
A t contrarium eíl expreíTum in iure ^ z.de fente, 
imo etiam in d.c.cum dileíii. indu¿lo, exc.et glof. 
vtpaulo anteinducebá , Confidera ter- coiter rece-
tio.cp licét lege humana non e/lét expf- f í a i n c. f i -
fura comrariú,efi tñ lege naturali,1 C ó gmficajii. t 
íídera quarrójqd author illius decreta- forocowp. 
l is ,ñeque per íbmniu cogirauit tollere h i n c . i . d e 
remediú legisEuangelica;,per eiufmo emptuet 'm 
di argfrí a'contrario íenfu,qiiod aliquá- reg. locuple 
do quidem.fortifíimiim eft, ^ I n propo t a n nó det 
' í i toautem per omneshasconííderat io- yuís cü a-
nes fragillimura, & rifu pené dignum. liena ta f t» , 
y j Ad fextum negó iifucapiones,&prf dereg. iur , 
fcriptioneSjbona íide completas non ef l íh.6. 
fe permiíliones, q emptiones iniqus cí /' Lture n a -
tra dimidiü,ut diximusíuprain fine prg tura étqtiii 
fuppoíín^llse^n.non folü permittuntur efi nemine 
ab utroqueiure,fed étapprobantur tan cüal tenaia , 
quá modi iuftí ,ftndi,&útiles qu^ren- Bura fien 
di dñium,empíio vero- iniqua citra di - locuplet(o~ 
midiú permitritura íbla lege ciuili,per re.ffdereg, 
miflione tm tolerantis,denegado reme turis . ' 
dium ciuiie taliter l;B{o,non aü tpe rmi f ^ « / ^ / V / . i . 
íione approhationis, & laudarionis , \ \ t ffde of.etus 
ex méte fere oium difíum fuit in primo cu 't mand. 
pfuppofíto, a iure ueró pontificio neu- efi mnfd'tc, 
tro modo permitti tur,nifi quisperaua 
rorum fomnia putet cóftitui iura ponti 
ficia.Etlicetconcederemus (quod ip íe 
nunq faciam) ét per iuracanonica per-
mi t t i huiufmodilGeíionéeo modo per-
miííionis tolerantiaí, quo permirtimr 
iure Ceíareo,ita. f (p denegat htfo re-
media iuris humaiii,& canonici i certe 
R r j íiui-
6 so lleleÁft.cap 
Kullatenus cócedi p6t,per eam cgÜ ! re-
mediutn legís éuangelicre.Icaque dato, 
fíe las fas ñeque adioné ,necjií6 officiú 
Iudicis(quod pro adione íolerdanj) hé 
releerte hébic denunciationis remediü 
induduraab ipíb Chrifto rummolegis-
Iatore indelebileper uliam puri homi-
nis legedme Cíerareanijííue Canónica. 
76 Adíept imum i-efpondeo,concedé-
do aliquot diuitib. hoc dirpiiciturífij & 
pacem aliquoruai anaromm tui batum • 
iri,dummodo viciñim faceare , quam-
pluri mis -pa uperibus op pre í'iis (quorum 
fanguis diuitum labris fuftus in coelum 
clamac) placitürurn,dum item fateare 
efle pacem bona,& pacem málamjCUtn 
a i . z . q . t g . S.Th-recep. a & pacem quidem boná , 
a r . z . a d 3, Clim uirtutib.eñjferuandam , co-
lendara^ rufpiciendájiuxta i l íudChr i 
í h j Pitcetn raeam do $>obls , petcem mexm 
rehnciuo ^ob'is, ú. Pacem autem , quas cú 
uitijs e.ft^quali_sin noí tro cafu cum a-
uaritiaj uío!andam5& deturbandam ef 
fe^iuxta illud eiufdem. c Non uemmitie 
re pacem, ( id glaim-m. 
77 Ad oftauum rerpondeo primo ne-
gando,^ núnq poflitcire notoria huiuf 
modi I:EÍ¡o,eOet n íí quis-carapíi noto-
rie uaiencem ' ¿ q mi l íbus ,qué mulri^tiel 
lent emere,venderet notoric í o milib. 
ptoteftacus fe id faceré, ííne aio quicq. 
donandi. Deinderñdeo negando id^qt! 
prxfupponit argumentum, foporsere 
crimen elle notorifijiit de illo iudex ec 
cleíiaíhcus ad efFedura , de quoagimus 
uidelicet pguitentiáxcogaoícere poflic 
Ínter laicos Tum,quia id nunq inueni-
tur cautum. Tüm .quía contranum pro-
batur ét in cafu ipfo huius ca.ut latiüs 
d eod.not. habetur fup. d & oes ícribenres poí l I n 
coroll-i. npc.hic,& Bar. e & palam colligitnr ex 
e m d. Ex citatis pet Fel. f Tum,quia non eft fpe-
irauag. ad ciale in íiotoríjsjUt Iudex éceléfíaílícus 
reprimedá, poffit cognofeere de his,per üiam denü 
uerb.denü- ciationisad effedum poenicendi, fed op 
xiationem. poílit procederé er via reda ad efteftú 
f in c. cum puniendijUt declárat Panor. ? per iliú 
f t t . n t i . i ^ . t tex.in hoc inemorabilem, quí loqui tur 
for.comp, de homicidio,dum modoftatim cómif 
g inc.fi-de fo notorio crimine non acceleretad id 
fepúl . eccle{íafl:icus5fed í p e d e t negligentiam 
¿ i» ^ .c , f« laici,ut limitauit Feli. h gcStephan. i 
fít,de fo.co- tunen quia Iudex laicus mér i to negli-
fet* gens dicitur, poterit eceleíiafticus co^ 
c Matt. l o . 
noui t . de i i i d i c . 
k, inc.f&cíi 
l i . i z . q . x . 
gnofeere etiam ad eñe dum punrendí . 
78 Ad ultimum concedojlitium ui t io- t depo t e t t . 
farum3& ex auaritia,uel fraude nafcen eccle.fuper 
tium motü nocerereipub.modotú quo Uicts, cafo 
que uiciflTim fateaíejfuramum ín rebus 30. 
bonum efle iuftitiá coíere.íua cuíqj i u -
ra tribuerejcum Gre^or. ^ & expediré 
Reipubl.criminum puilitionem.J &ía -
luti animarum peccátiu'm neceflariá m / h i t a u u l 
Cum ergo lites ha^qua: coram Epifco- nerasus . f f i 
ponoí t ro Reuerendiflimo fuper h o c ^ ¿ ¿ / , 
articulo mouentufjnoñ fínt uitiofe^ nó r. ut fama. 
fraudulenta non fíliie auarítia^fed mi- de Jen exc. 
fericordise,ac pietatisjCum per eas pau m e f i r m i f -
peres leuentur, eorum oppreflbres ar-r f ime- l^ .q . 
ceantur,animíe captiuse redimantur,.|- 1, 
qualitas Tanda in commutationibusin-
troducatur,laudandse funt.&fouendíe, 
iranio & qua parte fíeri póc, iuuandíe . 
79 Concludamns ergo primo, non efle 
locü remedio11 contra huiufmodi eme n L t . C d e 
tes,uel uendentesciimia;(ione notabili refcm.ued. 
citra rámeri dimidium iuftí pret i j , N ó 
item dari regulariter contra eosadioné 
ñeque ofhcium ludicis,ñeque ullum a . 
l iud remedium per leges Cacareas ñ e -
que in his regnis per regias,& ideo eos 
non peccare in hoc peccatum ullum fe . 
cul3re,ueí miíti fori,iuxram defínitio-
nes eorum fupra0 traditas, nihiíomi- g ^ ¿Or0[l. 
ñus peccare tñ eos contra iegé Dei non j j , ' 
folum ícienter ita contrahendo , fed ét notayt 
poft contradura ita ignoranter fad ü n ó 
reducendo ilium ad aequalitatem inftá. 
Et ideo étíi ííntlaíci corripi pofle, de-
bereque corredione fraterna, & íí cor-
repti non fe emendauerint,d enunciari 
Eccleííaí poteftati.qus íí íé blande mo-
nentem non audierint,poterit per cen-
furam eccleííaíiicam eos cópellere prin 
cipalí terad penitendum,&per confe-
quutionem ad"Tatisfaciendñ partilgfe, 
iiixta regulas denpnciationis'Euágelicg 
iudiciaíis,uel sruífta^ut didura eft . 
Concludamus fecundo ^ mentí inris 
Pontifícij^ & fanditati eius conuenirc 
id,quod Pan.&Io.ab Anan.fupra reía 
t i cum aliquot alíjs putant,f.reda uia 
& fine ambagibus via denunciationis e-
uangelicíe competeré officium ludicis 
conrra huiufmodi contradores in foro , 
ecelefíaftico.qñ, &íjuoties nulium re-
medium prsettat eis fceculare. 
Concludamus & temójtolerari qui-
- dem 
N o t a b i l e fextum 
áem poñc ilmn^qui negarit tale officíú 
competeré in tales contracíores ^ u i s 
measétentia inique opinenrur)non ta-
men eum, qui uiam denunciationis e¿ 
uangelicx omnino negaret, quippe qui 
clauibus Ecclefise-derogare uideretur. 
8o Decimoquartó infercurjlaicum^jui 
contrahendo ultra diraidium df proxi-
miim líeíífí'cob idquepeccaí íe jacqm^ 
n ó reñ i tu i t ín peccato perfeuerarejtra-
h íqu idem poífehac racione ad ecclcíía 
l l icum Iiidicem,non ramenita efficaci 
'; ter,ac qui cura dimidium iufti pret i j , 
fed notabilirer fertur id fecille, quoniá 
hoc porteriore cafu nullatenus poterit 
a m í.oppo' declinare forüj priore vero,fic modo a 
Jtt.fup.eod. p i x d i d o . A n aüt conuétus remedio d. 
not . rm. 18. i.a. ^ quando nolens íupplcre pretiíí re 
¿ C.de re- ipfam cogitur reftituerejteneatur id fa 
f c i n , uend. cerecum fruftibus &anidem íítin om 
ni reftitutione iure debita, & non gra-
tiofajtraftauic dodiffimus Dodor Erna 
nuel a Coila in illo cum primis íiibdlij 
c /.<7W/2!<!/.'dodo,&elabórate comm. c 
§ . & quid 81 Decimoquinto confequitiK-tándem 
fi t an t i i i n fapientiffimd,ac chriftianiflime fusetei 
i . p . »«.7i . publicas confulturum Regem, & domi-
én confequ, num noftrmrijfi aliqua l egé , fuá reiigio 
ff.de Ub. ifa, ne, & fapientia digna , oceurrerit huic 
fofihíi, pefli cam diríB in animas diui tuni , & 
pauperum patrimoniola íseuiend 5 qua 
lata, & a uiris incegris cxecu'tioni man 
data leuarctur eccleíiaítica poteílas ne 
ceffirace oceurrendi ei , ne graí íaretur 
ínter laicos,Silaici laica p o t e ñ á t e acri3 
ab hoc iiinoarcerenuu-.A quo & ómni-
bus alijs minara diuinaopeadeoabhor 
reamus omnes tam íaicÍ5quam clerici, 
ut exemplo diuorum Cornel i j , & Cy-
priamYquib.hic dies facer eft)roaliiims 
decies mortem corporú oppetere tpa-
riam^quam cuipiam illorum uel confen 
tiendo a íamm Commcreri xternam . 
Amen . 
6 S l 
8z Admonemus autem Xefíorem lites 
prcedidas ad reícindendas uenditionesj 
uel emptiones ob iníuftit iam, quiein- . 
furgir ex eo^quod illse íínt faite pluris, 
uelmínoris , quá uaient citra dimidiú 
iut t i pretij non elíb leuiter moueiidas , 
utpol i hanc reledíonem editara adrao 
nuinnis in Manu.noftro Conf. ^ T u m , d e z ^ n t i " 
quia non folum oportet probare ré era- me.Sf. 
pram,uel alias commutaram tempore 
contraftns tanto pluris,aut minoris m 
luifle in illa regione,iuxta cóem reííitu 
tionem, fed ét tanto pluris, aut mino-
ris uahuíle in illo loco, & tempore , & 
modo vendendi,quando,ubi,& quomo 
do uenditafuít.Ec (g etiam emptor,t]ui 
pr^tendetet rera non e í ie empram pre 
tio minore iufto probare poterit anno ^ 
illo,tempore, & loco homines laborafie 
caritate annona?,bello.,uei pelie, aut a-
lia íimili calamitate ^ ob quse.fuit tune 
abundantia uendentiüm res uenales 
eiuídem qualitatis,cuius erat empta,& 
penuria pecuniarum , & emptorum ,ob 
quod uenditores rogabant emprores,^ 
£Egré emebant.'Qnoprobatoprobaret" 
Aem emptam multó minoris uaiuií íe , y 
quam alio tempore,uel loco , ut tradi-
mus ibídem . e Tum,quía etiam uendi- ed.cap.z^, 
tor,qui pretenderetrem noneífe uen- nu. 78. 
ditam prerio maiore iník^poíTet proba f mepecca 
re pr^dida contrario modo fe habuiíTe t a , . de reg. 
& ideo non funt confiriendo huiufmo- iu rJ t .S .ym 
di lites.Tura,quia funt per.'culofg. Tú, me.zz.arg. 
quia nemo facile condenmare debet in /. quifqw.s. 
iudicio.uel extra cbs,contra quosihté- C de refei. 
duntur ,pnEÍertím íi damnñ paífus fcie 'vend.itdíu. 
bac fe illud pa t i ,&era t talis períbna, l . q m d y u n 
qu^e illam.uel eius partera donare pote fctens.ffde 
rat ,& fponte abfque ui , meta, & graui cond.tndeb, 
neceflitate-id paflus eftjeo quod poteí l g mauthe3 
iudicari uoluiífe i l lud daWnrrfT dona- fed hoc . C\ 
resfecundiini Petrum ab Anchar. f cjué de 'v/ur. 4, 
poí lSal icemm 5 defendimus fup. 11 21. 
h eod }í0ía~ 
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C o m p o í i t ^ & pronunciata anno 15 48.coram l l l i i f t r i 
A u d i t o r i o i n ínc l i ta Luí i tanias C o n y m b r i c e n í i 
Academia^ & R o m ^ anno 1585. reco-
gnita emendata 5 & auda . 
P R A E F Á T I O , ET PR O POSl T Í O D1CENDORV M. 
I c e a t mihi , 
Redor ínregerri-
mejPatresCófcri 
pt i , & uiri cuiuf-
que ordinis orna-
- t i f f i m i , primum 
a^us.funt ® 0 j ¡ W v ^ ^ / J gradas agere Pr¿ 
magnifre- fulj noíiro Reue 
l i j , utmon- rendiííimo , eidemque Comiti longé 
flramus in Illiíítri, ac uiro muíís5& gratijs, prsfer 
vep. canter t im eccleííatts; iíluíh-iflimo , quod fuá 
'ver.ií, f • j . prsfen'tia ampIiíTtma hanc fui cantoris 
b lux. i l lud reieí l ioncm obícuram alioqui,& humi 
fortuna A- iem illuílrare dignatiir, & fubümare.Li 
Buetr 'ía,for ceatitem pr$fati,qiiod multa me ab a-
tuna Euri- ¿lione hac pubiica retrahebanc, Quo-
j>us chiiia. rum de numero eft fam£, ac gloria a pe 
3. centu. 6. ricifíiim, /íne ulla fpeaugmenti earuni . 
c Chilla. 1. Lafla iam stas adiones eiufmodi g e -
centu.x. gre ferens, Timor íeftuarí\s Fortunas, ^ 
d Matt . io ñeque mihi i a íexcentis,qii^ de me fpe 
$> 14 & c . daculis exhibuijtumin Hifpanijs, tum 
mirádum . i n Gallijs tempore, & jétate vanjsjarri -
dep&nfd.z, fie, nunc iure,ac more fiio irrideat. Op i 
e E ^ c h . i . nioitem nonnuílorum iud¡<rantíum,me 
c feñna. deberé iam alijs , quod aiunt, lampada 
ta.fy c.non tradere, c Pluira vei-ó3eademque firraio 
nif. d i f i . í , 
i Chilta. r. 
cent, 2,. 
b Ethíc.j* 
t u m , nempéj quód Dominas apud Mat tur^depan* 
th.xum d admonetjíblum eum coronan di í t .z . 
dura, qui in- finem vfque perfeneraue- fc.i .de re-
rit, & quod illa ilíuííris Ezechieüs e ani nunc, 
malia pennata minime reuertebantur 5 g Chil/ít.i. 
&quod Aiexander huiusnomiais Ter- cent.z. 
tius reípondiífejtradicur fepifeopo Ló ¿ Glof.í.c. 
donieníi:Curas & labores patiorales de mulúde 
poneré ob fenedurem percupienti, in-
decens eíle, prius foluere mi i i t i s uíncu 
lum quam cedat vidori adueríiras prje-
l iorum. Nam & fa;cuiaribas licteris Má 
drabuli § nomine ridetur is, in quo non e¡uem fequi 
refpondent ultima primis . E te í l pe- turTh.z.z, 
ior fepuero fenex,nec curat.utei tan q.iz^.a.x. 
dem cygneá cantío 1 contingat . Sed & mJi. & nos 
audore philofophornm Peripatético- tradtiimm 
' 5 rum principe , ^ Magnanimi eíl plu inrep.c.in-
r imi faceré uirtiuem , q u á m f a m a m & tercer.na» 
gloriara , Quin & fortiter fugere debe zzz. 
mus , ne fenés íímus 1 exemplum igna v / Quodíe-
ui^jac íbmnolentia;, qui fauore diuino Jldius fu i t 
iuuenes fuimus qualequale ílrenuita- ^erbo^fi t 
tisjac uigiiantls. Ñeque fungenti mu- ¿fo Elez,*-
nere fue in re longé pulcherrima , Acá- r9 Mace.6, 
demi^, praefertim FlorentiffimGe legi- m ^4rg l.re 
bus ad idadado, m timenda e í tFor tu - legatá. ff.t 
na,íjuánaconíUnqes credimus none í í e , a d m . h g » 
Procemia . <?3 
4 tuxid de-
¿Utrattone 
j //. con 
tra geni. c. 
yt.et c.93» 
hiuxtMffd. 
Jpofío. ad^  
Ro.d.dtLtge 
fik Deum 
bonum. 
c c.prm 'tter 
de fum. Tr. 
d Alludtt 
ad flla,qua 
de hoc fyers 
fu Utedixit 
in Enchir. 
dep rAt . f i -
ue repet. c. 
quando de 
conféc. d . l . 
ut fabulantur, Deam coecam , fed m i a 
iftam^pientiflirae DeiiSjdiuinam pro 
uidentiam, occukis decaufis humana 
veríantcm.'. Neque minus metuamus e-
uentus eius quamlibet uarioSj& aduer-
íbs etiam hos^quibus fama & gloria,im 
mo & ipía uíta priuamur, nobis profu -
turos, modo ex animo diligamus te , b 
Optim.Maxim.trinum & unum. c Q u é 
etiamjatque etiam oro, uc propter te-
mecipfum precibus iliius longe glorioff 
Virginis María:, ac glorioíbrum Apofto 
lorum tuorum Petri, & Pauli^ quibus 
hic dies íacer eft in adiutorium meum 
intcndas, idque feítines domine face-
r e ^ • Amen . 
Tterum ergo ex academias inftituto 
prarledurus unum aliquot ex capitulis , 
qus: fuperioré amío inrerpretabamur , 
elegi hoc non rainus utile,quam diffici 
le.cuius init ium eft: Accepta , de reíht . 
fpoliai-, A t prinmm omnium omnia 5 
quoe dicam non íblum Romaníe , qu^ 
una eft omnium magiíirajEcclefis cen-
furaf, fed etiam ueftrse, Domin i , Sepa-
tres grauiflimi émun'dilíimx . l ims fu-
bijcio5nihilahud ipfe probaturus , quá 
quod uos cum iiia probauericis.Princí • 
pío igitur diuifalittera , hétoque cafu 
totíus reperitionis, & KvyóiJ.cf^iiu fcó 
pum , & í¿j'í2,xa(?stAa< iníinuabiraus . 
Deinde adducemus eius connrmatio-
nes i infirmas ab infírmis fegregando. 
Tertiodecem difficiles oppofitiones fin 
gulas fingnlatim.quo fuerint ordine^p 
poíitíe, difloluemus , ad gloriam tuam 
pi-xíentifiime Deus, quilinguas etiam 
infantiú foles interdú eíficere difertas. 
D I V I S I O , E T C A S V S . 
¿ ^ ' A p i t u l u m h o c duas partes habet. 
Priorconíuluir,poilcrioribi; Man 
refpondet.Cafus, fuper quo. fa-
dafuit , is erat. Quídam clericus P.no 
mine conquefius fuit Alexandro huius 
nomínis Tertío,re fuá eccleíia uiolenter 
fuifie fpoliátum , l i le mandauit qmbtrf-
dam iiidicibus,vt íi id eis conñarer , i l -
iam e.i reftituereiic. Quo cogníto re-
fponfum íuit ei ab aduerfario^d ei non 
deberé prodeífe, eo quod fponte abiu-
íaliet eandem coram fiboracenfí hx-
chiepífeopo Apoftolics Sedis Legato. 
Indices dubitarunt ,audienda neeflet 
hxc obíedío ante reílitutionem ? Nec 
absre quoníam pro fpoliato fcriptfi e-
ratjípoliatum ante omnia efle reftitué-
dum , contra uero ipfum allegabatur ce 
denti fiio inri,non efle ad id regreífum. 
Qiiamqbrem eundem Alexandrü con-
fuluerunt. Qui refpondit audiendá fuif 
fe illam obiedionem, &adeoquideni, 
ut ea probata,conquerenti fííentifi im-
poni debuiiíet. Littera fie habet. 
A c c e p t a q j ' a e s t i o n e p . c l e r i c i , 
c¡uod Piolenterfuerat ecelef afpoliatus, 
fyobts dédimus i n mandaits, o^t f t hoc 
confiareis eam fibi reflituifaceretis. 
§l%o cognito , refponfíim_€Íi ab adutrfet 
nojd, non deberé prof cerero quod [pon 
tanea, Volúntate coram Bkoracenf Ar~ 
chiepifeopo Apoft.Sede Leg prxfcripiam • 
ecelef am abiurafet, Et infra. Manda 
mus, quatenus ft vobis consliterit,c¡uod 
pmfatus V. nullo metu3 W 9' coaéius , 
f ed fpontánee pr&Ubatam eceleftam ta-
Uter abfurauertt 3 ei fupvr hoc perpetué 
flentium imponatis. 
SV M M A R I V M . 
1 Refsitutionem fetenti obfíat fpontaneú 
abiuratto, 
2 Suum caique pulchrura. 
% Oratto clamofor aptiori^bipr&ítet. 7 
4 Exceptto renttnciattonis etiam fponta" 
nea, non tnipedit Yeíi i tutionem. 
5 Excepilo peremptortaproponipoteji pojl 
probatíonem mtentionts aélorts 3 ni-
fi, &c . 
6 Summa cdmunispr&ítat Pansrmitana. 
7 Nanitas multa commendat, non tamen 
feripteu. 
EX hac cafus fidione , qux commu-ñís eft, colligít loan. Andt. quem 
Bald A n t ó n . Petr. ab Anchar. Card. & 
loan.Imol.fequunturipetentireftitudo 
nem eccIefig,obftareexceptionem ípo-
tanef abiurationis.&c. Ar Panor. quem 
fequitur PetrusRauenn. aliud colligít, 
fcilicet petentem reftitutionera benefi 
cíj non audiri,etiam íi fpoliatíoné pro-
bet, fí probatur illud beneficium prius 
reíigaalTe. Et Panorraieo forte, quod 
iuxa 
S Ct>Hta. í 
centuti. 
6*34 R e l e & i n cap.accept.de r e ñ i t . í p o L 
iuxta prouerbium . * Suum(cmquepuU eundem Pan FeJ.Dec. &comm 
h in §, I . l t , 
diff. 
e Chilia.^, 
centu.9. 
d iuxt.c.de 
tefiib. cum 
g l fi. recep. 
deteftib, 
e C\éfáLpe. 
§ 3 é f i ^ i a . 
verba, par-
tes, de uer. 
chrum,la.uáa.t hanc fuam fum má, quod 
pinguior íiccommuni. Qui licec non a-
penac^qua parte íitpingLiior,uerum ta 
men eÍL,quod ait Primo cjuod pinguio-
r§*ac craííiore Minerua compoíita fit , 
& quod plurímum verborum non adeo 
eleganti ítruftura luxudet, quo tamen 
noje nulli erudito fuerit'Iaudabilior. 
Quialicetauditori r u d i , ac craflb, eo 
magis interdum arrideat oratio quo fu 
íior eñ,&clamoíior,etiamfi forte,íit,vt 
Maro ait,S/nemente fonus, quodiniu-
dicandis pradedionibus., ad cathedras, 
& gradus aliquos nanciíccndos fiunt , 
frequentiffimum vidernus , theatro ta-
men eruditorum,ca;teris panbus eo pía 
cidior ett, quo aptiof,penitior, & íalua 
perfpicüitate neceílaria , eíl breuior . 
Quo nomine Saluftius príecipuus Hifto 
riographorum habetura miütis,in qui-
bus vf effe nofter Gratianus, qui ííngu-
lariter id lenfit. ^ Pinguior eíl ité fura-
maPan qua parte comprehendit exce-
ptionem renunciat ionisnoniurat íe , at 
hac parte non congruit verbis text. qui 
tantum agit deabmratione, &i tade fo 
la receptione renuncian onis lurate.Sed 
ñeque eius decidendi róní^, immo neqv 
veritati, vt in íblutione feptimse oppoíí 
tionis monllrabimusjtam longé abeft, 
ut debuerit illico a principio,proTcopo 
quodam & ctv&M$&Kcuc<>a-£t proponi.c 
Pinguior ité vf ,quatenus aperit.hác ex 
ceptionem oppoiji poíl'e,etiam poftpro 
batum fpohum, at ét hoc nomine parü 
laudis hé t , tura, quia id non colligitur 
efficaciter ex textu, quoniam verba i l -
la. G u^, cognito,v\iát id ex.cerpendum e-
r a t , píanius referunturad commiffio-
nis3& mandati Papse notitiam.quam ad 
ípolij probationem, ut palam e í t , tum 
quiá hoc lippis,& toníbribus patet, at-
tentoiure comraunijfecudura quod q x 
ceptio peremptoria ^que proponi po-
teft poft intentioné adoris propofitam, 
&probatá,ac poft propofitam t m . 'Va-
deo quod gl.memorabilis e diceret, fa-
tuum efle prius exceptionisperempto-
ria proponere,quam ador probet fuá in 
tentionem Tú,quia hsc arapliatio Pa-
nor.parum eft utilis hodie, qa non eft 
d locus vbi,& qñ iudex aliqua iufta de \ 
cá terminü ad id prs f íg i t , qd p ó t f m 
^quící 
quid GeorgiusJ& alij íent iunt § Non i -
t é , cfiintentioni adoris direde eft con 
trariajUt ipíemet Pan.annotauit11 Non 
itera £ m iura particuiariahorú regno-
rum, 1 Necrecundü iura regia Caíiel-
\x kimo ñeque fedmvfum, &coníuetu 
djné, que-efere vbique contraria indu -1 
xit.Ex quib.infertur primo coem fum-
raamprsítare fum rase Pan. Secundo H 
cere demirari fortuna eius in nouandis 
ac murandisantiquis.Qn^utplurimum 
i l l s nitidiores, breuiores, &contextui 
aptiores funt,quam fumm.sipííus,recé-
tiorib . tñ interpretibuspofthabentur, 
& a typographis litteris rubeis donan-
tur3 Eo inq magís demirari íicec quod 
quamuis iuxta prouerbium. 
mendet nouitas7in ícriptis taraen ant íq-
tas gratiam,nouitas5Ínüidiá concillare 
folet.Quod xgre ferens Flaccus aiebat. 
Indignar qmdquarti reprehenda, non quia 
crujfe compofttHm.tlleptde reputettir , fea 
quta nuper \ Hadenus de prooemijs, & 
prima noftrse adionisparte . 
Exceptiones multa admittuntur contra 
petitorio agentem, qua non contra 
pojjejfono . 
z Lex generalis refrringitur quando. 
3 Eleñ o ahiurantt fuam ele ¿lione obflat 
abiuratts . 
4 Argumentum a contrario multis moits 
folui , 
% Cederé cogitur^qui facult&tem id fa'~ 
ciendtpeta. 
6 Exceptio jpontanea renunctatioms an 
obfí-eí. 
7 Rota auélorttas magna fed non firma, 
8- Spoltatur ne manqui non poJStdet. 
9 Reffituíionembeneficij petens repellt-
turtobieño defeéla notorif Jpprietatis, 
l o Abturare éccleftam qmd . 
C O N F I R M A T I O D V P L E X 
fummse principalis, 
Ecundáexpediturus partera, primu-
príemitro tria priora nota bilia Pa-
nol tum,cjiiÍ3 contra eorú primum la-
•te,cura cói tenuimus 1 cuiusibi jPpría l 
fedes eft.tfi,quia 2.& j .paruad hoc ca. t< 
pertinét.Deinde coníídero multa í muí 
tis locis citari pro concluííone cói fum-
\ mariítj 
f ih c.pafí» 
ralis, de ex 
cep. 
g in d.§, & 
quia. 
h htein^, 
notab. 
i ut patet 
If.^-, Ordin. 
t i t . l ^ . % . E 
quádo oreo 
& titu. 3x3, 
§. l . 
k^li . l .Ordi 
nat.tit.B, I» 
1. 
in cin Ut' 
°.r.inf.eod. 
Cohf i rma t io d ú p l e x . 6 S y 
niaria,quain ipíe quoque Panorm. col-
a in q.noi. ligic a fciUcet.-Pe/evt! re í í t tu t ionem eccíe 
fis,oh f iare excepttonem fponianéA abtura 
Uoúii3 quorum tamen pauca funt fatis 
firma..Er omnium quidem fírmiffimtira 
eft hoc cap.qüatenus habét, húc P. pe-
tijfle reftitutionem eccleíix,qua fe aie-
bat ípoIíatum,& difponit negandam éc 
fuiííe iilam,fi adueríárius probarec , eú 
illam íponte abiuraíle. 
Secundo ad hoc allegatur cap. fuper 
l&eYenm* hoc. ^ quatenus habe^ei^qui beneíiciü 
repoícit obñare exceptionem íponca-
ne2E.abiurationis . Sedhocfacile dilui 
poflet rerpondendo3iIIudc.agere de re 
pofcence beneficium quoad proprieta-
e fecundu tein, c non autem ad noítram concluíio 
g l . eiuf.c. , nem^de repofcence quoad poíreflionéj 
& ideo non inferri efficaciter ex silo 3 
quia multa; exceptiones oppbni poíTunt 
contra agcntem fuper proprietate, qua; 
non admittuntur contra agentem fuper 
d c . z .&f i , í^poíio . á Et hfét replicar! po í í i t , i l lud 
t ord,.cogn. capitulum getíeraiíter ágere de repo-
c.mliit. ícente bene}ícium5quod'non minuscó-
syif.eo. 1 prehendit agenté fuper poíTeílbrio , 
quam fuper proprietate,& nuilt i , ut ib i 
aiunt I-nn. & Pan.illam decretalem i n . 
tcllexerunt in agente fuper pofleíforio, 
2 haec tamcn replicarlo non eft infolu-
bilisjtuni qa frequetiííime legé genera 
üter ioquentem reftringimus, ne proce 
dat in aliquot fpeciebus ipíiiís, iaiquib. 
non eft eadem ratio,ui larius hoc anuo 
e inpen.gl. dixinms e poíi Cardin.&Pan.ibi decía 
e.ad'noflra ra ndogloff celebrem ^ 8¿ confiar non 
5.#iureiu. efle eandem raíiohem admitrendi exce 
f e u t arca, ptionem contra agentem poífeíTorio, 
deeled.hh. ac contra agenté petitoriOil» pra;di£ta . 
é.uerh.aiío 5 Tertio ad hocipfum allegatur c. ad 
vum; aures, § quatenus probar, ei, qui etiam 
h de ¿/y , ad popuii clamorem renücjauit eleftio 
qua ui» - ni fu£B,ac iurauit,fe nohfore Prseíatura 
iilius.eccleíÍ2e,ad quam eleélus erat,Gb 
fiare illá abiuration^ne ilíi pr^ficiatur. 
Sed & hoc dilui poteft primo .fí rcfpon 
deatiir,illud quoque de agente petito-
rio agoré,qxioniá qui íblum eleftus eft, 
ntin pótagere pofleííbrio.quippe qui ne 
hittK.dedf. que hét iusin re11 ñeque poreft espere 
fen.Rot&in pofléííionem ante confirmationem , l' 
ziou.ci in rn Diluí pót ét rñdendojillud c. non dice-
hr. eji ó j e rehoc in fenfu direfto , quáuis iuxta gl. 
deñ im . a- fímeÍHs íimuat acontrarioj^iiatenusha 
bet5eum,qui renunciaufr ¿Jeílioni fue* 
pnrfíci pofle,míí iiiramento,uei fide p- lias r^s. # 
4 ftita eam abiurauerit. Et conitac ar- t i üx . caua 
gumentum a contrarío fenfu muhis r / tu . de ele 
modistolli, íicut pridem diximus cum ¿lioMb 6. 
glo. ^ quorum unus eít j redondeado k„ efignifit 
contrariú eius,ad qcf induciít, eílé in i irá i'aftt'y defo, 
re expífum,1 qd" in nf o j p o f i t o cótígit. comp, 
Quar tó facít c. ad audientiam ,111 q í / c. anohis 
hét,ei5quigrauiffimoregis metu iura- a.defenre. 
uit renunciare ecelefíá íuam, &renun- excom. 
ciauit,non obftare illá abiurationé5quo meiufde th 
minuspetere poflet,eo qd'non iurauitj, de his, efU* 
fe non petiturü ,fed fe renunciaturu. & ut}met, 
ita innuit5quod íí iuraflét,fe non repeti 
turujobítitiflet ei. A t hoc quoque arg; 
qd a contrario fenfu defumic \ seque ac 
xproximú pcedens fundamenrü tolli p t . 
Quinto allegatur c.ex íranfmifla cú 
c.in pr^fenda,n qug probanr,renúcia- p. devenun, 
tioné íimplicem,etiam non iuratam ob 
fiare renuncianti, ergo fortius obíiabit 
iuratai.Sed hoc fundamento facile to l i i -
tur,qLioniam illa dúo capita loquuntur 
de repellédo eo3qui agebat petitorio > 
hoc uero de repellédo illo^q. agebat pof • 
íeiibrio,córra-qm nó admittútur toe ex 
ceptiones.quor c6traillíi,ut pdiftü eft, 
Sexto facitc.quidam.0 qua parte hét o defenun* 
eum,qui petijt ,&obtinuit licentiá- ce-
de nd i , cogen dú eflbadcedendíi , ergo a 
fortiorijis qui iáceffit, cogendus et i in 
cefsione iam^íada perdurare. Sed nqqj 
hoc argumentum quídquam cócludit , 
quoniam is,qui obtinuit l icenti i ceden 
di,non cogitur cederé negando reíiitu 
tionem,íi fpoliaretur,& ita neq; cóclu- p z í6 . í na» 
dit,eiim qui ceffit per denegationé re- tifr «¡un rn 
ftitútioniscogendum efle fiare i l l i cef- nou.rub.eíl 
fioni,fed alio modo,quod nemo negat. ¿.derenüc. 
6 Séptimo facit decifio illius omniú qua Icipit, 
roíius orbis Chrifiíani príetorij cele- Nota quod 
berrimi Rots ? &habet agenti de fpo- ex i íhnü . 
l io obij ci pofle'renunciationem ípon- &c . 
taneam, in quod inducir hoc capit. no- y in g l . t x 
í l r u m , & d i d u m Innoc. cl<juod exteu- cufiiper.de 
di tdeci l ío .6a . rper hocc.&didum e- cá pojj'ejf. 
iufdemlnnoc. s ad exceptionem ren un rqu&invs. 
ciationis cauíli permutationis fads . uerubr.eft 
Quibus addi trigeíimoquinquageíimo, z.dererum 
fecundo,quíe in noue rubr. eft 4. de r e - ^ e 1 ^ » / , 
nunc.innou, Siopponcttur\<kyxoC£.&QXQ. s incfupev 
etiam in renunciatione folüin manib. hae > de n * 
fojíioris fada^fíne aliaiiliusadmifsióe^ nmt , 
Cui 
¿ 1 6 R e l e d . ín cap. A c c e p t . de Reft i t . í po l . 
Cui confentiunc deciíio.a.Guliel.Caf-
a m ttt. de fad. a & ^.Bernardi Vifneti in antiqtiio 
rentinc. ribus, qnodautem ñeque finnum effe , 
b in j.oppo ñeque verum infra b monñrabitur . A d 
ftttone. ídem facitdecif.401.in nouis, c qu3te-
c e¡u&in no nushabet^agenti defpolio obftare pa-
iieruhrsefl d u m , &iuraraentum de non petendo 
13. dereB, reftitutionemjpro quo eíi glo.íingu. " 
fpoliat. Quod ampliat Rota e procederé in eo, 
dinc.ex 'm qui poft fpolium renunciauit petitioni 
finuatione. reítitutionis cum iuramento. 
deprocu. 7 A t hoc fundaraentumjquod íbü au-
e ¿(ff.418. doritati illius pr^tori j n i t i tur , facile 
Nota, quod tollitur, refpondendo eius authoritaté 
Jifpoliatus magnam quidem eílejac maiorem^quá. 
qua inns . aliorum dod:orum3C£eteris paribus,non 
uerubr.eíi tamen neceírariamjfecundum Domi. f 
gi.d'tff. probatum a Felin, § quodcommuniter 
f i n c.duoh, íbi,& ubique receptum eft. 
de refcript. 8 Odiatio facir, quod is qui non priua-
Í.6.C0L5. tur poíTeffione,non poteft agere de ípo 
g i n c.z. de Iio,licetpriiiétur detentadone. " Et t ra 
refcrip. col. dítur peroranes 1 at qui poft renuncia-
re», tionem expeilitur a beneficiojnon fpo • 
hl.i.%.deij iiatur pofleílione ,.licet forte priuetur 
ciíur. Jf. de detentatione,quía per renunciationeíii 
u i & » i a r beneficij in manibusfuperiorisfaaam 
wat. perditur proprietas^ pofleílio benefi-
i in c.cü ue cij fecundum Innoc, ^ communiter re-
ni(fent. m f c e p t ü m / Sed & hoc fundamentum d i -
eod. luitur negando,perdi íemper poíTeííio-
k^inc./hper ncm per renunciationera proprieratis 
hoc de renü etiam in fuperíoris manibus fafíam, & 
cia.num.'), ab eo admillam , ut in íblutione íept i-
/ ard.fi oppofttionis noueapparebit. 
«/, %.diffe. 9 Nono facit j quod defedus notorius 
rent iajf t proprieratis repellitquem apetitione 
acqu.poff. reftitutionis beneficij.m quse commu -
mcquoniá n 'sopinio eft recepta per Rotam. n De 
&c.c()fíitu reftit.fpoliat.&peraliosfa;pe3&renun 
tutus,defi. ciatioinducit defeftum notorium pro 
fresh. prieta tis5Ut Panor. 0 aiebat, fed ñeque 
n tndecif hoc fatis eft firmum.quoniam non om-
34. in mu . nes renunciationes,imnio ñeque maior 
quatnoue pars earum inducunt defedum notoriú 
rubr.efí a- projírietatisAit in pr in i^ ,&íept ime op 
o hic ( ^ / V pofitionisfolutione monftrabitur. 
c.pr&cedet. 10 Décimo ergo 3 & poftremo fundo 
eamillanoua,ac infolubili ratione , q(f 
omne iuramentum promiílbriumjquod 
fine interitu falutis xtern^ feruari po-
f iux.ca.fi teftjeft feruandum, P etiam de non pe» 
uero.de i w tendo^&non contraueniendo adui per 
reiur. ¿a.ft fe fedo. ^ & iurameutum de nonrepe-. 
tendo ecclefiam, etiam metu renuncíá 
tam eft huiufmodij ergo illud eft feruá a l i ^ , r. & 
dum^utabiurareeccleíiam, nihil aliud c.fialiqutd 
eft,quámrenunciarelllanij &iurarefe n . z i . y . ^ , 
non repetituruni eam 3 quod non ob- q c.cücon-
fcure fígnificathoc cap. & cap. cum in- . tingat, t t t* 
rer,1' vbi loan.Imo.id adnotauits ergo retur. & c. 
hsec abiuratio feruandaeñjac per con- quáuir , de 
fecutionem petenti reñirutionem, zc* pac.lib 6. 
clefi^ obñat.Qilje eft noftra conciuíioj r de renüc. 
& fcopus fatis confirmarus prxfidio pri s in z.nof*. 
m i , & poftremi fundamentijreliquis ob ^> in c.fib. 
fuam infírmirarem dimiflis,quod face- penhoc. col. 
re promiíimus in hac fecunda partea . $.eed.ti, 
Tranfeamus igitur ad tertiam . 
1 Renunctatio beneficij metufaBit ualet. 
2 lura non ejfe trahenda ad grat/am . 
5 Renumiatfo beneficié etiam f.íéía m om 
nibus priuat/f nonnunquam tollit 
pojfefíonem 3 licet non toüaíproprie , 
íatem. 
4 Renunciationes hodie pauca inducuni 
notorium defeBumproprietát'is. 
% Renunciansproprietatem hen eficv^ non. 
renuactat fen/per eius pafjeftonem ,-
Et qua rationéuideretur renunciare 
illam, eadem quoque uideretur re~ 
nunctare '.remedíum tllam recupe-
Víindt, 
6 InterdíBa licet ftnt perfonales aB¡o^ 
nesitamen cum competunt ad bene-
ficia caufam proprtetates quodam~ 
modo habent annexam. 
7 Renunciantt poft fpQltum, & petenti 
vefíilutionem nonopponituir rentm* 
ciatiofed paBum de non petendore-
flitutionsmfit, 
8 Spotiatus auBar¡íate fuperiorls quando 
non reftituitur. 
9 Exceptioomní.s,&fila qua refpicitpoj-
fefionem admitfur contra peteniem 
réfíttutionem. 
10 ReFlttuúonempetentiobtjcitur paBum 
de nmpetendo 3 (¿piuramentum de 
non mole fían do . 
11 Exceptto renunciationisi etiam iuraía 
non admittttur contrafioleatum, cü 
maltúosepr&fum^turproponi, doñee 
reftitutio fíat. 
1 2 Malitia f.icdtas pr&fumitur contra ex 
üptentem aiuerfus agentem pojfef-
forio}quampetitorio . 
1J Exceptiorenmciatiomsi qu£pr<&fum-> 
ptione 
O p p o f i t i o decuplex contra priñcip.f i i f t im. 6" 57 
fttone tutts , (¿Í> de mre pr&fumttur 
coafta, no a d m i t í 1 tu r cotra J p e l t a t ü . 
34 Vr&fumttur a í iqu idpra fumpt ione m -
r f s , & de ¡ure ujijue ad certum tem • 
pus^fa nonpofi i l l u d . 
1J Sententtarutn t r i u m cenformtnm exe~ 
•cutio non impeditur per r eñ t tu t to -
nem in integrum^etMm ecclefi*) uel 
minorts. 
O P P O S I T I O D E C V P L E X 
contra principalem fummam. 
Í N hac tertia parte admouebimus de ceñí oppoíítíones,totidem veluda-
rietes3& bombardas muris huius condu 
fíonisjquibus concuí ia jau tcadet , aut 
certe nutabat. Harum tres priores ex 
gl, 1.huius ca.decerpeiuus,c]uarum pri-
ma fundatur in c príecedéti, <|uod quaíí 
ex diámetro huiccontradicitjquatenus 
habet cótra petentem reftitutionem ec 
cle-fiíB3n6 admitti exceptionemjreuun-
ciationis3etiam iuratíe. Secundo funda 
& d e i u f f i t . tur in c.ciira veniffent. a incuius cafu 
non fuic adnjiíTa contra Archidiaconu 
V-cjuendam eius abiuratio^qua dicebatur 
abiurafle q u í d a m iura,!n quorum poí^-
feíTione íe defendí petebat, antequá in 
ea defendí iuberetur . Tertia fundatur 
tcef. in c.poít eledionem.1' In cuius cafujcui 
dam agenti interdigo adipiícenda; ad 
nouam poíleílionem qusrendam fuit 
obieda renunciatio,& abiuratio^qui ta 
mennon obftante illa, ñeque ad mi flail 
* íius probatione,!ndufl;us fuit in pofl'ef-
íionem nouam,ergo fortiore ratlóne a-
gens de recuperanda pofleífionc, eft ad 
antvpuam rehiíuendus,cum incerdiótü 
vnde vi majora priuiiegia habeat.quam 
-e c.lvfupra interdifíum adipifcendsjUt cum glo, c 
sodém. , diximus. 
Quarta extra gl.fundatur in cad au 
d d e k i J , q res^ qua parte in íenfu diredo habet, 
&f> met. e¡,cjui eíi eledus ad aliq eccleíiam non 
•obítare renúciationem iuris p eledio-
né ei c]UíeÍJti,quo minusprseficiat i l l i . 
Quinta fundatur in eo,qd h.tc cóclu 
Í10 innuit,aliud efle dicédú de renúcia-
tione meticulora,& aliud deTpótaoea. 
A t eadé oino ro militare vf in vtraque9 
quia vtraque vaíet ipfo iure,& per vtrá 
que pqrditur titulus,& veré vavat bene 
áficiiiíiijícímíóem opiaíoaé 3 quam IQ^ -
net Rota. e Licet contrarium ei tribuat 
Petrus RebuíF.in libello de pacificis poí e i n m u i s 
íe.dum more íuo plus animú intédit ad •$•}¿¡.quAm 
cumulandum,&tangendum,quáad per no.rubr .efá 
pendendum,ac dirigendú Quodipfura j . d e r e n m . 
ante Rotam tenuit glo.fing. f quam fe-
quitur Panor.cum coi ibij &idem Pa - / cap. fupef 
nor.S vbi eam dixit íingularem Rauen hoc, de re* 
nas)& ante oés id affirmauirlnnocen.11 nunciat 'toi 
pro quo putatur eíle tex ííngularis per g inc.pr<e-
locum ab fpeciali,1 Cü igi tureadé ró cedenticol. 
militet in renúciatione metu fada,qux p e n . & i n f i » 
in rponte,conreqnseritaut exceptioné c .z .dehfs t 
reuunciationis ípontanescnon obftatu qu&.lmo.in 
tam pétenti reftitutionem,aut obftatu c.adaures. 
ram etiam exceptionem renunciationis ee.tit. 
metu fadíe , cuius contrarium innuit c. h i n c a d a » 
hoCjSi conciuíio eius fummaria . dientiam $ 
Sexta fundatur in íupradidoc.ad au k/s qua u u 
res^ qua parte a contrario íenfu probat i in clem.z*. 
ei,qui eledus eft ad aüquá ecclefíá ob- %.ne. depét 
liare reniiciationéimisper eledionem ms-, 
qusefiti iuratanijét fi metu ftt fada , cu- k^dehis qug 
ius contrarium innuit hoc c &cóclufío u i . 
exeo collevlaj&confirmatur ea conclu- Iperc.J l $e 
ííone ab ómnibus recepta.nempe iura- ro!&.c.u.e~ 
mentum quamlibet iufto metu fadü l i - rum.de t f i " 
gare,1 quod late ib i anno príeíenti con retur. 
fírmauimus, - m c e x t r a » 
Séptima,quod exceptio renunciado f m i j f a , et c. 
nis etiam iniurate admittitur contra a- in pr$setia> 
gentemm etiam contra agentem fiiper de renunc. 
ípolio íecundum Rotam . n cuius cótra n 2i5 . i n 
riú noftra conclu'To fígnificat a contra- antiq. qua 
rio fenfu quatcnus de iurata loquitur. e í t m n o u e 
Odaua, quód qtii confequitur fecun rubric,6,de 
dum benefícium incompatibile,non ío- renunc, 
lum videtur perderé prius, 0 íed etiam n perca.de 
i l l i renunciare , P attamen ei agenti de mul td . de 
fpolio prioris,etiam fadopoftadeptio- prab. 
nem recundi,non obftat exceptio huiuf o per Clem, 
modi denunciationis,'! etiam íi iuraflet graUf3d'ere 
ret iñere íecundum,iuxta mentem om- f r t p . 
niunijlicet nemo id expnmat.at is cum pper c.l/cet 
iuraraento uidetur renunciafle. ^ . de pr&h. 
Nona, quod contra agentem de fpo- q l . i . ^ . q u t 
lio non admittitur regularker exceptio ^i^me. ff.de 
defedus proprietatis, ^ etiam inma- u i ^ u i a v 
teriabenefíciaria.cap.inlirteris . infra ma .Vac i t l . 
eodem, etiamíi p robado ex. contjnenti f i de ut.ff. t 
ofterarur,ut late diximus íuper glo, fín- iud . i , ft 
gul, cap prinii fupra eoden) at exceptio ad fefundU 
ienunciationis,nullarationealia uide- C . a d l . l u U 
3<jiiá quia condudit defedú de ui* 
^3 S R e l e d j n cap.accepta .de reft i t . fpoL 
pfoprietatissergo non poterit illa oppo 
mi contra agenté fuperTpolío. Coat ír-
íí?atur hoc ex eo^quod nulla ratio reddi 
pofle videtar qnare-defeííiis proprieta-
tis coRtíngens per renunciationeni op -
poni poílet potiusquá defeélus proprie 
tatis aliadecaufa contingens.Cuní i g i -
tur defedus proprietatis condngens a-
^ l ia de caafajnon poíii topponi talem re 
üi tu t ioneni petendcófequens eric,ne-
ijue contra contirigentem ex renuncia-
tione opponi poíie, 
Decima^quod (i ulla fado eHtcax da 
t i poteíl, quare contra agentem defpo 
lio admitrarur exceptio renunciattonis 
máxime illa efletjquod per eam concia 
} diturdefed us proprietatis notorius3ut 
4 ' panorm.3 aiebar,attioc duplici nomi-
&fftatf. ne refellitur, Alterum eft,>]uód múltíB 
funt renunciationes jqisx ñeque funt 
notoria , ñeque talem defeñum noto* 
r ium inducunt.ut poílea probabo . A l -
terum , quod falfum uidetur defedum 
Motorium proprietatis repeliere agen-
te mTuper fpoliojtura, quia ius commu 
i íícet 2 ne>cluoc'CODtra^P^um n ° t:ePe '^,:• ^ 
, c'iCy y j tuniyquia íft cap,porro. c uidetur pro-
epra . . . t)ar; petenti ¡-eftjru^Qnen^ mariti non 
& de amor, , n ^ . . 
obítare coniangiiimtatem , qua: ínter 
eos eílet notoria,per quani taraen noto 
ríe concíudi videtu^muiieri deefl'e ius 
inp ropr í e t a t e .Hadenus de oppoíit io-
«um propofítione. 
O P P O S I T I O N I S P R . Í M A E 
n ' decem foiutiones. 
"fnc tua Deus Opt.Max.ope,ofi:en 
demus,hanc noítram concluíib-
nem his i Oroppoíitionib.quaíi totidem 
duris ma.Gkinis,GoncuíT^,i;Httár cautis 
Marpeíi¿e medijsin fludibus íiátis, tre 
-mereqin'dera videri pofle j non tñ loco 
moueri .Pfimá igittir oppoíitioné, ean-
i ^ernque cum prímis grande> que iuttá 
concordia Ínter hoc c.& pr^cedens pe-
tit.noua data t o l l s m n s f i primum oífcé-
derinnis nullam,qu£E iufta íít, hadenús 
iinquam fuifle datá .q ' f ut faciamusinci 
piamus a prima,q declit gl.i'hiwas cap. 
•;S de his i fub íi. & glo.c.ad aures , ^ fcilicetjquo.d 
• ^ m v u í c.pcedens continetdiípéíationera , hoc 
a veio,&coclufio noftra iuñit iá . Q u í e 
m i m B & cSiter reproi>atur i i ic, & perPa 
ñor .e & mérito, tum quia fugíendí sfít 
intelledus deducentes tura contra fuá e 'me.pyétd 
naturam ad gratiam , fecundó l o And. dertti.nu.%, 
recept. iuxta glo. qus multis putatur flc.expar-
finguiaris § quie tamen íímilein habet ^ te .fubfi . de 
tum quia illud c i ta iutelledum5fiiper<- tefiib. 
uacaneum efiet contra procemium hu- g m e c e n -
lusi ibr i j tumquíaex nulioillius contex fultatiom . 
tus verbo collígi poteft,ilI«d continere detép. ord* 
gfam,Secunda ergo concordiam pofuit h íc.ex t » » 
glo i.c.praecedentisjrcílicetjquod hoc, defilpresb; 
&nofl:raconciuíiointeiJigantui- de;eK- & c.exhtbi 
ceptione renunciationis fponte hetx , ta.dehsmi, 
quíB obrtat petenti reíticutíoné , illud pro qvtbus 
ve i -odecoada ,qnonob í l a t Cuitñfo> tex.m'c.ex 1 
lut ioni repugnat contextusi i í ius , qui multa, de 
expreífehabetjin caíu iliius, obiedara yoto . 
fníííe renunciationéfpontaneá ficut, & 
in huius,ad .q tñ probada nó fuic ibi ad 
mifí'us, hic aüt fie.quod palá colligit ex 
verbis iliius ca.STeBesalteriusparus de 
mramento) et renUnciatione Jponte f . ié la t 
•añieqtfam rejiitpttus fuer t i , non admtitas.. 
Tertia concordia ét ponitur ab ead, 
gl.illius c feilicet,ihocintelligendú ef-
fe derenunciationefadain manib.fupe 
rioris3iIlud vero de fada in manib. alte 
rius, qnara concordiam tándem tenet 
Pan,1 Contra quam tamen facít primó> iihid.n.Jo» -
qj ipíemet eam reprobauit ibidem KSe ^ pauls a» 
cundojquod nuiiatenus corigruic i l l i ca te3nfi.B^ 
pirulo, ctiius nullo verbo direde autin 
direde íignificattjr,renunci^tionem3de 
qua i l lud loquitur íuifle fadá cora alio 
quá corara íupeí^ore. Tertio , qcf huius 
edecifío non fundatur in eo, quod re- ^ 
nunciatio eílet fada corara ftiperiore , 
licet narrando'caTum incidenter d e i l -
lo memirierit Et ex verbis narratKis' le 
gislatoris rióndefumituf argnmentura 
íecundum glo1 nifi in eis fundetur de- I c o g . L i . C . 
ciíiolegis,fccíra lo . Imol , m Quarto,q(í qukd¿) nsn 
íi h^c concordia iufta eflet,inepta foret peten, 
vtraque ro decidendi huius-ca-reddita m i n c . d i l e 
per ipíümmet Panor. n Altera enim i l - So, colu.j* 
larum eft:,quod ideo hic exceptioremH de prab. 
ciationis contra agentem de ípolio ad- « ¡n^.no-
mittíturVqüia per renuncíationé perdi- tab. 
3 tur poíieííib.at tam p rennneiationé 
in manib,fuperions, quam in manib.al omefuper 
teriusfadam perditurilla,fc<fm Inn.0 h o c , ^ 1 ^ ^ 
receptumcommuniterper Anton.&a- quod inda 
lios utrobique, &per Panorm. in dido bi\s. d e r e » 
capit. fiiper hoc . per Bernard. Biíhe- nunc'taít», 
• y> t. tu.a 
O p p o f i t í o n i s I decem rolut iones . 6 j $ 
> in dec.3, tftma. & GuiUeim,Caff. ^ ergo velilla 
fiufdett't», Eado^ecidcndi c í t iaepta , «el n'úvAre-, 
inant iqi ferc cjuo ad hoc. í?n renuneiano fíat in 
y ¡n.x.eiu.f. íuperiorisjve] alreríus manibus , t}tiod 
ffji¿>:ahtif.í latepiobabiinus, e Quodauteni altera 
c¡n -j.oppo- ratio decidendi Panomi. eílet inepta,íí 
fa.foluMn* h'tBG conco.¡ d ia fo^et iuíta, ex eo patet, 
quodrccundum illam jideo petenrem 
rcftitutiohem repeliit exceptio lenücia 
tionis , quia retmnciatio Jnducit noto, 
rium defecium proprietatis^at dari po-
teít reminciatio fatra coram fuperiore, 
tjuae^ñ non ííc notoria,utpala e í t .Quo-
niam licet tenearausfadainindicio ha 
d 'tux.ca.fi. beri pro notorijs > A renunciacip tamen 
detép-ord 't. potcil ficWjimmo ut plurimum fie cora 
ca.fi.de fuperioribus extraindieialiter, & dieb. 
coh^b* ' ler , nonnunquá.feriatis,&rara eft,quas l i o 
& c . c ü oa. nias^el alibi fíat in indicio Quinto fa-
cü ei5~anno cít , quia feenndum hanc cócordiam ró 
tat. de uer. in illo c.espreíía, fquod non eft veriíi-
Jsgn. mile^quod fponte i t i r i íiio renunciaue-
ritjqui rcnüciauit fpoliatus5nó cógruit 
deciCéiufd.Sexto,qt!od fe ím hane con 
cordiam notvreferreryanquisrenuciar-
fer poft,iíel ante fpolifi,fed íolum an in 
manib. rupe;ioi?is,ueiaIteriuSj qaod tñ 
contra tenoré iUiuscap eft.Quartá con 
cordiá ét ea glo.poíuitjf.qiiod ibi tañtü 
pofíeílbrio agebatur,hic ñero petitorio 
íinmlj& pofieflbriojíedhgcmíio pter-
quara quod dininat, nirnium refíringir 
hoc capit &reddic inutile. Quoniam 
ede tenue, notiffimum erat per cap. fuperhoc. e 
& alia multa íura contra agentem peti-
torio , pofíe opponi exceptionera r'enun 
ciationis, 
Quintam,in quam communis inc l i -
natjpoíliit etiam eadem glo.fcihcetjq^' 
hoce, loquiturde renunciatiorte fa(§a 
ante fpoliumjilkid vero de fafta poft i i -
lud^uius diueríitatisrónem ait,illá eí-
fejquod per faítam poft fpoli ú fola pro 
prietas perditur,quía i i l i foli renimciaf 
fe. uidetur renuncians,ciim íolam íílaní 
héret ,per faftá uero ante ípoiiulti,pro« 
prictas,& poíTuílio amitdtur.quia utrá 
que habebatipfe.qui renunciabat Q n f 
v- quidé ratio belle Gonfírmaturperil lam 
f m allegat, quotidianam decifionem Lapi>qui f di 
2.4. xít t non efíelocum in eo.qni poft fpo-
gca.pr&ce- liationem quidem renúciauir, fed ante 
dentu illam dedit fflandatum ad renuncian-
dum.Quotii¿jm is anínmm uideEiir ha-
buíí ie renunGiádi tam propr ie ta tem^ \ ' 
pofleírionem, Quádticjuidem l í trunque 
habebat tempore 3 quo dedit mádatum 
ad renunciandu \\\. 
5 Contra tamen hanc rationem dí-
uerfítatis facic primo , quod faiíum 
eft , renunciantem beneficium eo ipío 
priuari eius poíreflione , uth monftra- hln f o h t . f , 
bimus . Secundo , quod fi quis. renun- opfvftmms* 
ciat proprietatem benefieíj>u;detur re 
nun'ciare etiam poílefilonem., ut ipí i . 
aiunt ,-eo , quod h « c , fine illa e ie 
nequit, ^fortiore ratione uidebitur re- t a r g . c . f t ^ 
n unGiareremediura recuperandi pof- obiecerit, r , 
feíBonem , cura nuíitis debeat reftitui f l ea.yu* 
ad beneficiara, anteaq monftret ritulú tuye.Ü.dtfí , 
fidtem coloratura fecundum glo.illá u- l -eü qKÍ>%* 
nicara, & cóíter receptara k &ea , qus fi l i í e r t u s . . 
lateadduximus in c i n litteris.1 Ñeque ff ' deiurek 
obftat id,quod V dixit Imol.poft Inn.n k, d e m l . $ 
fiinterdiíSum efle aftionem perfonaié,, cau..faff. 
i tnf.eod. 
qusedara funtjqus cania ra propr ie ta t i s?» '» c.pr* 
6 qnarauisin rem íeriprá. 0 Qiioaiam 
habent annexam. P qivalia funt aiiquo cedenú . 
modo ea, q pro beneíícijs ecelefiafticis n mc.fupet 
danuir,de quib.loquimur^cjue ex titulo, hoc.t renu. 
bñficij pendent, quo ad reftitutíonem o L *>%-fi$* 
falté ipfins bñficij, & in Co fundantur ,. de ¡nterdicm 
adeo 3 ut j?er ea fine titirité nihii poffit p 
i-ecuperari/fecundura eóem,ergo fubla daw . ff.de 
to fundamento, ipílim quoque rub rao tnterdttt. . 
ueri uidetur, 1 Quamuis quoad reftitu ^ arg.ca cü, 
tionem fru¿tut5m,&aliorura daranorSj PauL i .q . l * 
fine i l lo ,& efie,& dari poffit. 
Secundo facit,quod fi h x c ratio apta 
eflet, illa quara reddit c pr^cedens i m -
pertinens,&.inepta foret. Nara rat io, 
quare tex ait, renunciarionem poñ fpo 
liationem fadam non eíle admittenda, 
eft , quia non uidetur is íponte renan-
ciare, at fi renuncians bñficínm , qñ e l l 
ípoliatus non renunciat nifi proprieta-
téjSi pofleffionéadhuc retinet,Ht tenet 
glo Cura col quod (te rogo) agit, quod 
illa renunciado praífumatur coafta , cu 
licet prasfuraeretur uoluntaria ,idem e f 
fet dicend ti ra ? Tertio facit, decifio i l 
la Rota; r quara uoluit citare Panorra.s 
íonge ali u d fien t i t , d u ra ai t id eo oppo- r dee i fqcü , 
ni padum de non petendo reílitutioné f u a i » m u * 
uel iuramentum de non moleftandoco ruLef f j 8 . 
tra petentem reftitutionenfpoft fpoliú m n m i s . 
fadum,non antera renunciado benefi- s i nco l pe, 
€ij;quia,iicec non i i t uerifiraiíe,aliquid c.prtcedéti , 
eomm 
6*40 R e l e á . i n cap. accepti de reftí t. í p o l . 
corum prima fronte fponte faílum eC-
a l . i . C.JÍ 
de momet, 
h tH c.fr&c. 
nu . \p.per 
leg Ji untts. 
§ pac ía , ff. 
de pací , cü 
f u i * eoncor, 
C ff.de acq. 
t i l a j tnguL 
nupjuá, no 
l a ú d ata c. 
f r x f e n t i u . 
7.5M. q u á 
nosquoque 
ernammus 
i n pr&leñ. 
c. cum con-
fín gat,'m 7. 
c á nul.pag, 
I J 2 . de re -
f c ñ p , 
d c.pr&fen-
t t ü . J . q . l , 
e per c.con 
tjuerenteyet 
ea m u l t a d 
citammus 
tnfra eod. 
f m pnncc , 
ftACed. 
g cap.fuper 
hoc.fl r e n ü . 
he,ex i n f i -
nuatiene. $ 
f rocu . 
i c q u o t u r e 
%.dífl. 
i n c.prac. 
fejtñ mitnis veriümile eft de renuncia-
lione.quippe quse magis eft praciudicia 
lis.quoniam toilitproprieta!:é,qu3S ma-
ions 3ertimacur3qitam pofTeffio. a D i x i -
mus, poftípolium fáéhun , quiafaí lum 
ante non valet3quippe quod daretur oc 
caíio delinqucndi-, ut íínguiaricer dixit 
Panormit. ^ 
Sextara concordiam Innoc. &Hof t . 
bic addíderunt,quod in hoc c. fpoliatio 
fafta fuit authoritace publica Ordina-
ri j , in prjecedenci.vero priuata. pro qui 
bus facitl.iutte . cqusetamen cócordia 
refeiHtur , tum quiadiuinare uidetur , 
tum,qiiianec hoC;nequeiiIud efe fuper 
8 hoc fímdantjtum quia tune demü ípo 
liaroaudoritate ordinaria non compe-
t i t in terdidum unde vi,iuxta p r x d i d á 
glo.ííngul.d Ordinarius id facit cú cau-
líe cognitione, & ordine iuris íeruato , 
non autem cura aliter e¡jcitur,e de quo 
modo eiefto loquuntur Innocé ScHo-
íiien. quoniam agunt de illa auftorita-
te,qiia in ipfo benefieij t i tulo iubere ib 
let Ordinarius clericis ómnibus, & no-
tarijs, utmftirutum pereuni inducanc 
in poíTeííionem.Agunt enim de illo,cui 
prouidit Ordinarius accepta renuncia-
tione,&iubetei dari poffeíTionem.íine 
alia renunciationis citatione. 
Seprimara tetigit Anto. ^ feilicet q í 
ibi opponebatur exceptio non verifirai 
lis contra petentem íeftitutionem, pu-
ta5quod fpoliatus renuneiaífet fponfe . 
fed & híEC facile refellitur'jtum eciam 
in hoc cap.ailegabatur exceptio fponta 
ne^ renunciationis benefieij, quse non 
eft veriíimilis. S &ramenadmifla fu i t , 
tum quia íequeretui-jquod contra agen 
tem poflefforio milla exceptio eííet ad-
ra irtenda ante reftirutionem, quíe non 
eílet ueriíimilis,quod contra ut nulloiu 
re probaturjta uidetur reprobari omni 
fere iu re, quo permittitiir aliqua exce-
ptio opponí contra petentem illa, q i u -
lis eft excommunicatio, h qualis hsere-
fís1 qualia alia multa. 
Odauam fuperaddidit loan Imol . * 
fcilicet3quod tex.hic loqúitur, quando 
contra exceptionem renunciationis fpo 
tañese nó replicaturjeá fuiíle fadálpoft 
ípoliú,illud vero quádo id replicabatur. 
Contra tamehácrñ/ jonem facit, quod 
contra agentem interdigo, unde vi, 8c 
petentem reftitutioncra.ois i l l a ,& íola 
exceptio3qugrefpicit pofleífionéadmic 
t i t i i r ,ut poft Bai.& Panor.tradídimus ' 
at replicado non efficit.quo minus exce 
ptio refpiciat, vel nó refpiciat pofleflio 
í o nem,ádmittenda quoque erit,quan-
do repiieatur de illo,Secundo contra I -
moi facic,quod eadem ratione fequere 
tur, nonpoífet opponi é t padum de 
non petendo rett i tutionem,neciuramé 
tú de no moleftando fpolianté poft fpo 
l ium fadum quod eft contra illa,quaB Ín 
fine 7-confírmationis adduximus. 
i r Nonara vltra omnesaddimus nos , 
fcxlket q? c.precedens ioquitur,quando 
exceptio renunciationis etiam iuratK , 
opponitur malitioséjCaufa differédi re 
ftitutionem quod príefumitur eo ipfo, 
quod renunciatio fadapoft ípolium?o-
bijeitur. quse folutio vera quidem eftin 
fe,quoniam quando eft aliqua coniedu 
ra,quod renunciatio malitiosé proponi 
tur ad impediendum reftitutioné , non. 
eft admittenda,anteaquam illa fíat, ni 
quod in folutione tertiseoppofitiohis la 
tius attingemus.Contra tamen hanc có 
cordiam facit primo,quod ét contra a-
gentem petitorio non deber admitti ex 
ceptio^qu^ iure prefumitur opponi ma 
iitiose per glof fingul.-& didura Inno-
cen.celeberrimum n dilátatum per nos, 
poft Dec. 0 Et aliquid fpeciale uide-
tur introducere cap.pra?cedens in ma-
teria fpoli j , quod tamen non uidere-
tur faceré fecundum hunc intelligendi 
modum , Secundo ficir , quod parumt., 
conuenit illa ratiodecidendi illius cap: 
fcilicetsquod fpoliatus non viderurfpo 
te renunciare , quse non videturfunda-
r i i n mahtia excipiétis,fedin metu pra; 
fumptorenunciantis . 
1 i Ad horum prius refponderi poteft^ 
ex his , qusin fine tertix oppodtionis 
fcnbimus, feilicee, quod in materia fpo 
l ij eft fpeciale, utex minore coniedu-
ra prcefumatur raalitia, quam in ma-
teria petitorij . A d fecundum refpon-
deri poteft,vquod ex il lo metu pra;fum-
pto , nafeitur prxfumprio malina» i l -
l ius , qdceeft caufa immediata repel-
lendi exceptionem eiufmodi, licet me-
tus,tanquam huius malitise prsfumen-
df auter , í i r cá mediata illFrepulíionis 
& 
l i »c . r . f í i * 
pra eod» 
m per c.pofi 
eíeél de con 
cef-prab. 
n i » i l l o ca, 
pofr ele ft. 
o m c.lieeu. 
de probat* 
O p p o í í t l o n i s 11. nouem folut 
&fuhfinem 
oppof 
h "Vthetca. 
fuper hoc. t 
renunc 'ta, -
c arg.c. que 
admodü.de 
m rea-iraí?: 
d cap, I . de 
treug. & ptt 
ce. auth, de 
fun i l . C.ad. 
Senattifcóf. 
Tertul. & 
auth. líaq;. 
C. comunta 
de fuccef, 
e tn dec, I . 
de refiit. in 
fl<>.oppof, 
& cfuaten9 
Atraque iu 
rataeff, %t 
hicm 6. 
& fecundum hunc intelligendi modum 
eft hic text. (íngul. ad id,quod magis ex 
plicabitur infra. a 
Décimo loco etiam vltraomnes no-
tié.acveré refpondeojhocc Scnoftram 
conclüííónem intelligendam eífe de ex 
eeptione renunciationis fpontaness ta-
l i s ^ e qua nuilaeít p'r^fumptio iuris,& 
de iure,cp fit metu fadajillud vero capi 
tulum dé iila3de qua eft prsfumptio iu 
ris,& de iure, fakem quoad reftitutio 
íiat,quodeftúnetu fafta^ualiseft renQ 
ciatio fafta poft fpolium,quod fingula-
riter in cap.prsecedenti probatur. • 
i j • Pro quo facit,primó, qp c.precedes 
ciare fentit difterentiam , ínter renun-
ciationem faftam ante ípol ium,&fada 
poft , nec poteft dad alia commodior, 
quam haec. Secundó facit,q5 non eft tan 
ta ratio,quare tali pr¿BÍumptione inris, 
& de iure,contra quam non admittituc 
pi-obatio, renunciatio fada ante fpoliú 
pr^fumatUr in dubio fponte fada.quan 
ta eft qnare praeílimat fada poít fpoliú. 
14 Q"ia in hac/diiae prx'fumptiones iu 
r-í'íconcurra'nt^ ne videatur fpoiKanea, 
alrera^quía nemo prsefumitur fpóte rev 
nuneiare-beneficio , quo fuífentatur , 
quodq; mulcis fumptibus , &'Iaboribus 
forte qusí íui t . b Altera , quod videtur 
ex defperatione recuperandi ius fuura 
id faceré, arbitrans fe non fore: potente 
ad rectipepánduaijquod non potuit fer 
uare,cum.,facíiins fit femare, qua amif-
fum-recuperare, c Nam dúo vincula for 
tiora funt vno cí Ec ne mireris aliquid 
prrerumi prxfumpdone iuris,& de iure 
ádaiiquod v fq; tépus,,& non poft i l lud, 
pei'pende^cle. i ."de re i 11 d.quatenus .pftt;-
ttiit, prxfumpdone iuris, Se de iure pro 
valore trium íententiarü conformium, 
doñee executioni médentur , & n6 poft. 
Perpende itédec. illam quotidianá 
Rotg,quá prodidit Gulielmus Caflad.e 
f.neque minor^neqj ecclefíse conceden 
dá re ídtut ioné in integrum cótra tres 
fententias cóformes , doñee executioni 
dencur . Et i ta prcefumit príefumptione 
iuris & de iure pro illis doñee executio 
fiat,&non poft eam fadpm.Illa véro,q 
contra folutioné hanc replicad poíTent 
derationis vnitate,quoad hoc, inter re 
nunciationé fpontaneá,& coactam,qua 
ten.us vtraque valet,foluentur infra,. ^ 
Oper. Ñauar . Toln. I I I L 
S V M M A R t V M ' , 
I Ahiuratto Aque admittenda aduerfus 
agentem interdi ¿ío %nde !^Ít^ f> agen-» 
tem retinend&, 
z Sententia fuper. poffefione quarai 'tqne 
quandoque interlocutoria,:quandoqi 
dicitur definitma. 
3 Except/onis $nm habehs remedtum notí 
repellit agfintem,c!Ímproponiturper 
^tam aílionts, 
4 Renunciatfo per 'vtam ailionts propoft* 
ta non repellit agentem.fuper fpáliOe 
1 Agentiper ^tam atterilaíorum, Itcet op 
ponitur defeSus noiorms 'propneta^ 
tís}non tdmén défeBus colorís títulis 
'^.equé abiuratío fpontanea,nu:6, - -
7 Abiurafio antepoffef ioriem adepiamfít 
'• cía,non poteíi oppom dgéntí fuper ea, 
8 Qui dat aliquid.^t qmdpiam eo matus 
ftbi d.ebttum rectpiat, timens ne altO" 
qmtotum perdat^repefere potsfí. 
cj Agenti fuper reííítutíóne lurtum bene-
fici]non obflaret etiis renunciatio s 
quod tamen quando f t verum tn 7. 
oppofi. t r aña tur , ' 
IO Petenti reftttuUonem benefey no obfat 
renunciatio ¡qua non oh fiante ¡renun 
aanf infíftit benefeio renunaato. 
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INtendamus mine ánimos in 2. oppofi tionem, qux iuftam petit concordiá 
inter cap. hoc,& cap cum veniflent. de 
iníl i t ,quatenus in illius cafu.nó fuit ad 
milla contra quendam Archidiaconum 
abiuratio ei oppofitií, qua dicebaturab 
, iurafle iura qu ídam, in quorum poífef-
fione fe defendí perebat,doñee defendí 
iuberetur, Hanc difficuitatem conata 
fuit foluere glofl/nofti-a. primó , quód 
ib i agebatur ppíleflodo , fed hsc folu-
tio refeliitur, eo quod hic quoque pof. 
feflbrio agebatur, vt in pdma oppofi-
t¡one,dura 4.concordiam refellebamus 
probabamus,attamen obftitit excep. a-
genti. Secundo refpondet,q> ibi renun-
ciado fuit perfonalis, idéft pra;iudicans 
foli períonjei-enunciantis, & nó eíus di 
gttitatiyquíeetiarri inepta eft,uim,qUia 
hic quoque períbnaliserat , tum, quia 
nihil refert quoad hoc, an pfonalis fit, 
an realis, cu ín vtroque, quoad ñ o c e a . 
dem.ioueniatur ratio, Qiioniá (ceteds 
S f pad-
R e l e ^ i n cap.accept.de feí l i t .^)oL 
paribus,) xque per vtra.mque-ainmícur - f o f f e f o n e t u e n d ü m Q u a m . p r o . n i m 
b fer cfolf-
ctte^mme-
dtate hoc p 
cedens. 
ctnfolut.6, 
OppoftttOt 
poíiellipjvei per neiicra,ii), vt infra dice 
tur. Et aimíTiOj vei non, atuiflio poflef-
íioriis óriens ex renunciatione ett pó-
íiíllmaj.cauía, & raqo-quare iilius exce? 
ptio obltat, vei non ob.íbt agenti.poíief 
forio5vr políea monílrabitu-r , • 
. a in d.ccü : Tertio reípondec g), % quod ibi sge-
ntjfent. m baturincerdido retjnenda33&ad tuen-
tperb. ithm- dam poí]eílionéhabit¡a{ii,adiieiTusqué 
rafse, adnmtittir excepiio abiurationis , qux 
folutio ineptaeil: dupiici.nomine Pri-
mó)c]UiaJvt cflet aptajoportebat canee 
dere eam admicti contra agentem i n -
¡cerdido vnde VÍ3& de recuperanda pof 
ieíiione per di ta ,quod tam en negat i p -
facadena glo.ftatim fiibijciens, eiufmo 
di exceptionem non obft^re etiam age 
t i interdido vnde v i . ^  Secundo, quia 
r vtrumqj ett ralfiim.Nam contra agen 
tem interdido vnde vi, admittitur ab-
iuratio fpontanea , vt ettindubitatum 
per hoc cap. & omnino eadem ratione 
admittenda eít contra agenten} interdi 
do retiítenda£.vt coiligi poteft per ea q 
infra, cdicentur. Hanc oppoíitionem 
neícioquare nóíier auriga dodiffiraus 
iilejac Reiierédiííiinu's Archiepiícopus 
Panor nolui t t radare ,ni í i forte, v thác 
quoque ficut plerafque.alias huius cap^  
difficultates diílimuiaret, míttendo le-
dorera ad ea , qua; inc.pra;cedeiiti d i -
xeratjfed minus fufficiencia. Quare 4. 
d iuiUoca. rerpondemus fequuti mentem Card, a 
c» venlfset & Imoi.coI.ó.qu^E vthic, ita ibi fuitad 
deinflitut. nnffa exceptio abiurationis,contra A r -
oppoftt, 11. cbid & quod non prius fuit íuper tuen 
'. do m pofleffione Archidiaconum defi-
nitiué pronuneiatunv, quam probatio 
iliius exceptionis admitteret, vei prius 
Papa ibi fuiíretinterlocutus,ne litepen 
dé te , doñee íiiper exceptioné probatio 
nes íierent,quidquam contra poireffio-
nem.quam prsetendebat Archid.noua-
retu r. Hsc tamé folutio.qu s iam bis in 
curfu prseledionis piacuit 3 altiusnunc 
perpenfa difplicet.Quiaeam confundir 
verlic Nos igitur.illius cap. Primó qua. 
tenus probar,fuide pronunciatum, Ar-
. chidiaconum non efletuendum in ple-
na pofleffione libertatum Archidiaco-
mtus.Sic enim habet littera.N5í/^/V«r 
interlocutifittmus, Archidiaconum in pie-
»,i Ifberiamm eiufdem Archidiaconatus 
ciatíonem conltaf eire deíinitiuam pof 
felibfij. Neqj iuuat Cttrdinalem ye-rbú, 
Intedocmifuimus. per quod íign.ificari 
videtur) íententiam illatn non iu.iiie de 
fínitiuám íliper ppCeílioneaíed-aliá-iñj 
t e r 1 o c u t o r i a in, t u m, q u i a y c b íi. Plena p o f 
fkfifmrM ea poíitú repugnathuicdntel 
a ledm. Tum, quia coníiatjfeiitédani 
fuper poflellbrio vno refpedu dici incer 
locucoria,eo. f quod polt eam alia pie-
nior fperatur, nimirum íuperpropneta 
tCjlicetalio r e ípedu dicatur definitiua 
eo Iciljcet, quod totum hegotiuni pof-
feílbrij dehniat. ob quod a gío/íiagu.: c e c.conjulta. 
appellaturyquad dei3nitiuá,& magií-ira tiontbus.de 
liter,vtaiebar Doaii. f Secundo prsdi offic. deleg. 
dusverfic Nosigicur,cófundit hanc fo f i%defim 
lutionem,quatenus probatíiilam Tenté- tiua. z.q.é. 
tiam fnifle iatam^antequam Archiepi-
feopus aduerfarius Archidiaconi admít 
téí-etur ad probandam abiurationem il 
larurn libertatum Archidiácono oppo-
íítam . quatenus item probat non fuiílc 
prius admiflum Archiepiícopú ad pro-
bandam iiiam abiurationem , quam ád 
probandum quiddam aliud, jcuius pro-
batio non debuit admi t t i , anteaquam 
ferretur fententia fuper pofleffione,ne, 
pe,quodconceflioil lommmriií ab Ar-
chiepifeopisifada Archidiaeonis ,fuic 
períbnalis.Habet.n.littera. ¿irchidiacó-
núm tuendsum efse doñee pYohatumfuerit 
legitime ex aduerfo, llbettates ipfas Árchi 
diaconísperfiaalíter fui/se concefs^ s 
doñee legitimeprohatum fuertt eifdem IP-
bertates ArchidtJconum^bíurajfe.TexÚo 
confundir pr^didam folutionem prgcfi 
dus ver licNosigi tur quatenus probat^ 
fententia, quse poft illam interlocuto 
riam tuitiuam pofleffionis fpe.rabamr.> 
futura erat fuperfola proprietate>& n5 
fuper poíTeirione.Habet.n pauló pott lí 
tera. St ergo 'dterntrum tpforum fuertt le 
gtttmeprobatum Archidiácono fuper hber 
tatibus ipfius,ft neuirumy Archtepifcopofi 
lentium imponatur Cum tamenfecundu 
intelledum Card.& ío.Imol.poft illam 
ínterlocutoriara, fperanda eratfenten-
tía fuper poireíforio, & ante illius pro-
bationem poterat Archiepifcopus pro-
bare abiurationem . 
5 Quinta igitur vera, &nouaconcor-
d a fit3hoc c.agere de abiuratione oppo 
a arg. c.Jin. 
deord cog. 
b C.CH m tu 
fepentus.t 
offic. deleg. 
Ó^L.\,C.dé 
muyid prm. 
c tn c, diíe-
ile. de ma-
lo & obe. et 
ca.bona d,e 
appel, & c, 
cum teneit-
mur. defb, 
din deci 4. 
tfr no*. CJÍÍM 
m nou. rií-h. 
ejí 2, de r¿-
Jtf/poL 
gta pervíamcxceptionis , illud aüt pee 
viain adionis. Nam ex ipíius c.contex-
tu clare colligirurjcjd1 Archiepifcopus , 
quiábiurauoné allegabat, eratau'dor ? 
& petebat quíedam mra, qiiibus vceba-
tur Archidiaconus. dicens iliaad fe per 
tinere,ac fuilfe renunciataj & abjurara 
per Archidiaconura^&ica is erac reus , 
& negabac intencionem Archíepifcopi. 
Necob í i a t , ^ . ex iilarententia^ quá m -
terlocutorjam Papa appeliat,clare col-
l ig i tu r , Archidiácenum perijfle deíea-
di íe in poíleffione illorum, nelice pen 
dente íuper proprietate tnrbaretur in 
fuá poflefllone, S¿ ne quidquam contra 
ipfum mnouaretur. Quoniani ex nulla 
parte iilms ca.colligitur.op contra illam 
petitionem vllarenunciatio, vel abiura 
tiefuifiecobieda per viam exceptionis 
& x o n ñ a t , remedium per viam ad io-
msjín iudiciuni deduduKi,etiam íi ha-
beat vim repulfionisjnó fuffieere ad re 
pelíendiim,íi etiatn per viam excepcio-
nis non opponatin-jarg.cniuídam cap. a 
quarenusprobar,fpoiuun per viá aftio 
nis dedudum non repeliere agenté de 
fpoiio, quem tamen repelleretper viá 
exceptionis propoíitum.Non etíam ob-
íl:at,qp videmur diuinare, eo quod con-
textus iliius c. non habet, non fuiíle op 
poíitam abiurationé per viam exceptio 
nisiquia fnffieit, quod non habeat tuif-
fe oppoíicaro , .cum quod non probatur 
fadum, prs íumatur non eíle fadüm. ^ 
4 Ex hac concordia colligitur l imitá-
tio memorabilis huius cap, feilicet vt 
non procedat quando abiuratio.per viá 
adionis opponerctur. 
- Sexta,cademque noua concordia írr, 
quod ilíiuiiC cum veniífent.agic de abiu 
ratione oppoíita agenci remedio atten-
tatorum,feu officio iucücis defeenden-
te ex edido,vt lite pendente luhilinno 
uerur,hoc vero c.de abiurationé oppo-
íita agenti interdido vnde vi Qug con 
firmatur primo ex eo, quod contra age 
tem interdido vnde v i , multa poíTent 
obijei, qux contra agentem rémedio at 
tentatorum non poilunt , prseíeriira in 
rríateria beneficíoruin, vt manifeíle col 
íigítur ex í ano . c vt late decíarat-Rot. -
fiíjacius Panor, &a l i j , vbi lauílime Pe-
rúf.in d.cap bon¿E. Nam vteset^ era pr¿e-
termittam , quoad propoíitum nolirü » 
O p p o f i t í o n i s I I . í b l u t í o . ¿ 4 1 
eft illud íingulare,q(í'contra agenté via 
attentorum, non poteft obijei defedus 
t i tu l i colorati,qtii tñ poteft contra agé-
tera vnde vi,vel alio remedio poffeífó-
r io,fm pleroíquc omnes.Secundo con-
firmatur hsec concordia,quod licet etiá 
agentem remedio attentatorum repel-
lat defedus notorius proprietatis, quá 
uis non defedus colorad t i t u l i , vr tra-
d i tRota , e tamen in cafu iliius c cum e tlladectfí 
veniflénr. non erattalis defedus noto- \$ f tue i . i 
rius proprietatis,vt palam eñ.Tertio fa nou.rubr.$ 
cit,quod licetibiageretur remedio at- refiit. fpol. 
tentatorum , per qtíod nonata lite , vel 
appeliatione pendente, reuocaretur in 
pnftinum ftatum, agebatur tamen ,• ne 
quid l i te , verappeilatione pendente no 
uaretur, quod fauorabilius videtur , cú 
proprius iura tueantur quem in poílef-
fione iam habita, quam reftituatad ha 
bendam ^ Quár tó facit, quod quemad fttrg.prhc, 
modum fupra, § dixiraus, ideo contra c.^ueadmo 
agentem de fpolio non poífeobijei re- dü de iur» 
nunciationem iuratampoftillud f a d á , iur.<¿t> eoríí 
quia pr^fumitur malitiosé id fjeri, do- q hahentur 
nec reftirutio fiatjitapofler dici malitio í ( . ^nus.%, 
se viden eum opponere obiedionem , pii l9 ne pe 
^ u i ob eam vult innouarc.lite pedente, teret. ff¿ de 
vel innouatajnereuocentur defenderé. ptt3>s,i&L 
6 Secundum quam concordiam eítibi paire furto-
text.íing.ancmine'.perpenfus,probans-, fo ff.dehtiy^ 
contra agentem remedio attentatorum qui funtfm 
non elle admittendam abiurationera vel alie. m. 
fpontaneá,prxfertim cum agerctur, ne g in 10. con 
aliquid inno.uaretür. Qus; eftsqiíiíli- cordial.op 
ma conclufio)& nouifinna puichre iiraí pofittonis. 
tans'huius capituli deciíionem. 
Séptima concordia eademque nona, 
6 finguiaris k l , c¡ iile rexc. loquirur.de -
abiurationé,quam diicebatur fecifte A r 
chidiaconus, antequam adipifeeretur 
poíreílionem Archidiaconatus timore 
impediraenti adipifcendi eam , vt clare 
conftat ex verfic.Inter alia. & ira perin 
de príefumitur pi-sefumptione inris, & 
de iure coada quoad iubéretur defen-
dí, ficut abiurado , qua: allega tur fada 
poftfpolium,de quafupra," didum e íh 
Iba, quod eodem modo poffit concilia-
ri hoc capit eum venificKt; ficut cum c. ficuítatts, 
prscedenci,& itáibi íit rex. finga a ne-
mine v-nq.uam perpenras. 
7 Quod ficut abiufario , qu^ allegatur 
fadapoft ípolium, no obftar-petcnci 
S f 2 . ftiunio-
h in I o . cm 
cordt,.t x.dtf 
5 4 4 R e l e d . i n cap» accep.de ré í l i t . í po l . 
fiüutionem,ita neci,abiui-at:io fada an venitíent. iuxta huncíhtell igéndí 'ma 
te adeptam políellionem ob timoié ip 
líus impedieuds, qu.'E npua, & ííngula-
ris eli 5 confirmanqjpoflet exeo, quod 
dansahquod, ve aliud aiaius íibi debi* 
a l . f i . & L z tü adipiícatinvrepctere pór. a Iinni03& 
ff.de cod.oh remittés parce dt bici malo debitori , vt 
i u rp . cauf. reliquum fokjatjrepetere pór iilud per 
prsdictam condidionem j f m Alex. & 
laíi in d.L tín. allegantes in hoc lac de 
Aren.quiin meo lib. fiiper ilia l. nó feri 
píícj& promitcens operas, dmn manu-i 
mictitur,ei , qui eum tenebatur manu-
mittere, metu promittere videttir íecú 
dum Bald per illum te-xc. ^  neq; abs re. 
qm qm aliquid malí e l igir , quo inaius 
vketjiufto nmoreid eicgille videtur, c 
&latitis p nos antío praííonti cradita,' ^ 
eú definitioné iuíii metas declararem3. 
9 Odaua concordia nona item íit, qd1 
iilud c non agitjde renunciáüoñe bene 
ficij,íed aliorú iurium,& libertatu per-
tinentium ad beneficium , hoc vero ad 
renuncia tioné benefícij,que longe difFe 
i iint,cü per hanc perdatur,tm commu. 
titulusj & color t icul i , quo carenti noa 
fie reñi tu t io beneficij, e non aiuem per 
renunciacionéaliorum iurium pertineí? 
tium ad benefi; ium,cuius ti tuli ratione 
poífidencur. t^uod verum arbirror in 
rénunciatione laltem non iurata, cuni 
contrarium naíquam probetur, & ita l i 
mitatur hoc c.ne procedac in rénuncia-
tione íaítem non iurata iurium pert i-
ñentium ad beneficia Ecciefiaílica,que 
niemorabilis confideratio eít. 
10 Nona item,&'noua concordia fít,cp 
il iudc. agit de rénunciatione, propter 
quam non deñi t i t infiítere rei renun-
ciara renuncians, hic antera de rénun-
ciatione propter q, deftuit infiftere rei 
v renunciare, inter quas eli máxima difíb 
rentia. Quia tune demum obfiat exce-
ptio renuncia tionis agcnti pofleílbrio , 
cum per eam pérditur poíleflio , & illa 
oceupacar abalio ante quam renuncias 
eara irerura accipiat, vt in / .oppoíi t io-
ne claré oíienderaus an licet quis fenú 
f t u x t . g i o f , ciec proprietatera alicuius rei,non vide 
f m g i n l . f i , tur propterea renuciare políeílionem, ^ 
quts §. quando faltera non defiítit propterea 
dífferentta. infiftere ipfi rei renunciat.^, vt Alexan. 
ff.deac^ii. poft lmol . cuyra corarauni ib i refolui t , 
fefiefiw, §i pro eis eflet caíUs fingul, in 4. cenia 
l m l . i .nui 
C. de o per. 
líber. . 1 
c íuxi. l.me 
tu. ff.de eo, 
quod met, 
cauf 
d in efl^oe 
to, t ¡ttretíi. 
e i u x d.?l, 
fing. ele. r. 
de cm.fofs. 
dum, íaltem in fe veriffimum, quo fin-
gulariter limitatur hoc cap. 
I Exceptio traélata ante fentent 'tam cora 
yao tad 'tce , non poteft cor.tm eodem 
pofi tllam ttertfm traólart. 
z Exc&ptto renunctatíonts fynius tituli no 
repeWtt agentemfuper fpolio ratione 
duornm titulorú^t. 
$ Titul s plunbiis etufdem bénefteij niti 
qun poíefí-, non folum deféndendo , 
fed ethtm agen do. 
4 Tituli faltém colorati defeélum obijeere 
poteB a-gentt a,dipiJcend<t'quU)bet ele 
fícus ecclejtdi, cutus eft dlud. 
$ Séntentta,qüdludicatur, vt tttultis age 
tisfuum/ortiatur effeclism, '•videtur 
lata fuper interdi&o adtptfcendó', 
non recuperundó!,. 
6 AbturattoiCjua obíldtagenti adipifcen*' 
d-di,obft<tb 'tt agent; recuperanda, 
7 Abiuratto non ádmtttttur ettam contra 
agentem adip fcendit^cum conije/tur 
mítlttiose oppont, 
8 Mulitut opponenits in c.pofl eléclíoném, 
de con<efs,pr&bend. fynde cor/qcíeba-
tur noue, 
9 Malttta iemus prafumttur contra oppo 
nentem abiurattonem aduerfus agen 
tem pofsefsorw.quam petitono, 
10 Multa noue colleéla ex c, poji ele¿líO~ 
nem^de concef.pr&bend. 
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N Parres grauiííimi, fecúdura arie 
xtera exceptíi, vertat ergo fuas no-
ítra Koyotxct^ict vires inj .oppoíi t ioné 
quas pedt concordiam ínter hoc c. & c. 
poft e led ioné , S quatenus hét, cuidara 
agenti interdido.ad cuiuídam beneficij 
poíreffionem qua:rendam, fuiHeobie-
dam renunciationem, & abiurationé , 
q u x tamen non obí t i t i t , quo minus in 
poirellionem peticáindaceretur . Q u á 
difficultatem repeliere conat gl. hic, & 
ibi in verb, reíignationem, & mgl . fin. 
refpondic , illud agere de abiurationé 
obieda , fed non probata , hoc vero de 
obieda, & probata,&ideo,obft¡tiífe,nó 
autém i b i . Qua; folutio vera quidem 
eít in íe . Quoniam paria funtjnon al-
legare , & gliegare, éi, non probare. h 
g de cocefs , 
pr&bend. 
h iux t .g l . c, 
í .de cofuet* 
Itb.ó.arg.t. 
dúo f u n t Té 
t i j ff. de te-
f í a , tut . i¿p 
ca.ffacer— 
dos.de ofpCa 
ordm* 
O p p o r i t i o n í s I I I . feptem folut . 
agere fuper beneBcio &petere illud ra 
tione multonim ticulorum. Qnod íads 
Athssc concurdia non congruit, iranio 
repugnat illius capituli contextui , qui 
í ichabetin verfic fin. Exinde l , adeptA 
•poffefíione¿ftfuper renuncattione^et abiu-
rAt. one, W altquopr&mijforum cthquis fya 
leat,i¡¿r- velte ctduerfus te quidquampropo 
nere^ord'tnepotent ttídiaano experirt. Ex 
quo clare colligitur poíHllam fenten-
tiani pro illa potuiíle cradari de renun 
ciarione3Yel abiuratione illa, & per con 
fecutionem non fuifle admiíTam ante i l 
lam, ñeque terminum ad eam proban-
dam prJEiixura. Alioqui enim poft íen-
tenciam , non fui/í'et ad illud difcutien-
dum admiflus. a Ñequeiuuat hanc con 
a arg. c.m 
Ínter, de re cordiam refponíio. loan Imol , ? qus: 
iud.et Ifub 
fpecte. C.de 
re iud, 
b iht col, 6. 
& íi forcé in íeíe vera fit, certe tamea 
apta non e í t . 
Secundam concordiam ponir pr^di -
¿iagl.in verbo, Refignatiónenijf, quod 
ibi perens-poireílionem duabus confir-
mationibusjfíue tuulis nirebatiir,&ro-
. . ^ lá vnius,f prioris confirmationis renun 
ciarlo obijciebatiir, hic.auté pecens pof 
fellioneurnirebacUr loli vni tirulo ca-
iuürenunciatio opponebatur. "Qiiíe tñ, 
foíntio ett littej'Xvconformis.Qái lile,, 
cui fuic obiefta renunciado i b i , & c l i í u s 
obiedione non obítance obtinuir in pof 
fe í lbno, non nitebatur niíi v ni titulo , 
fed aiter,qui renunciationé bbijciebat, 
&: fu'ccu b u i t, n i ce ba t u r duobus , vt paíá 
ex.contextu illius cap collioitur. Quod 
d-einiror, nó fuifle animadueríum a lo . 
Imol . diligentiOimo alioqui gloírartim 
interprete. H-xc auté foiutio , quamuis 
non íit co.nformis contextui, vera tamé: 
z infe videtur.Ecex ea colligitur,ííng. 
deelaratio huius text tn, feilicet, tune 
demum a repetenda pofleflione per viá 
ípolij repelli fpoliatuiTi obiedu renun-, 
ciationis^cum foli vni titulo,cuius renú 
«• tn ecófí/- ciati.o allegatur,nidtur,íecuí. cum duo-
tutus.i. de busntuliS5& vmus tancuni renunciatio 
teflibus. opponitur, qux eíl longe memorabilis 
4 confiL-]. i eoncuíio Colligiturirem alia fingu. 
de eíeélio. feilicet, quod poteíl qui? obeinere va.-
e tn reg.ne- ríos tirulos fuper eodé beneficio,& de-
mo ex h'is . fendere íc rálione illorum in quod d i -
§. ¡juones . xir Panorm. illum rexrum íingul eltta--
ff.deregju. raen ei íimiJis, c & illud renet Lap. al-
& t n c . bo- leg fi.Cald J Decius, e vbi olim tenui-
n&deáíppe, mus, hanc con clu fio acra extendendam -
colam.í,. .tíleeciani ad ageincni , vrt,ftjtus.pofiit -
Oper. Ñauar. Tom, Í U L 
arridetLapoin d alleg.dum fentit c. vt 
quis duas/non procederé ineo,cui eft f deelefito. 
ius quxfitumj íed tanium in eo, cui eft l ih.6. 
ius qusrendura., & eiarius hoc placuit 
Caid, S Ec quamuis Fel.de hoc dubicet g 'mconf.f. 
in vno loco,11 id tamen affirmat alibi. ' h c. interdi 
Tertiam concordiam ponit gt. K ícili le8os.defi~ 
cec3 quod ibi obieda fuit exceptio renú d,e inñn t , 
ciationis ab eo j cuius non in terera teá ¿•. / '«ko-
opponere , quoniam fuá infticurio non Bra. col, z. 
erac canónica, quippe qus de beneficio; de refcr 'tpt* 
viuentis eflec ei faá:a,hicautéfuitobíe kjtllms c,m-
da ab eojcuius intererat.quam foiutio- tilo %erh.Re 
nem fatis eíTe amicam littetíeait Pan. fignaúone 3 
ibidem,& eam lo.Imo.probar. Quseta ibt¡itno,etc, \ 
raen profedo frígida nobis videtnr, tú, gl.fí.jbt.uel 
quia dubium erat,quando oppofuit ille tdeo &c , ' 
renunciationem.an fuá inftitutio de be 
neficio viuentis, vel vacante fadaeí íe t , 
ipfe enim'de vacante übi fadam eá coa 
tendebat, dúos in hoc producens titu-. 
los,8¿ ira príetendebatjfuum efle benefi 
cium^ac fuá plurimum intereííe^ie a l i -
ter pofleffioné adipifceretur.Tum,quia 
non folum is,qui allegar beneficium ef-
fe fuumjfed edam quihbet clericus ec-
. clefiae, cuius eft beneficiun^poteft obij 
cere. defedum t i tu l i ei, qui poíTeífione 
eiLis tentat adipifci,ne beneficia tradan 
tur non habentibus veram,vel falté ap-
parentem inílitutionem canonicam, vt 
eít caíi's fíngu.inc. ex parte.de conceíi ¿ibid.n. S. 
preben adiunflo dido Innoc. probato, mdeaccuf, 
pea; Imol . * Facit c.accedens.'r'Et pro- c.i.deeo,^ 
prius ea , qushabentur pro Innocent. tniíti.ipojf, 
gk) &omnesalibi. n cauf.retfer 
i Quarc.am concordiamienfitgl.fi.il- uand .&c. 
lius cap. quatenus probar, adum fuille i 'd,e reg.tu* 
ib i in tcrd ido pofleíforio 3 & intelligit iib.6.c¡ía,n 
recuperando, quia pro fuo dido allega nota.in eis, 
uit cap. íbllicits', príécedens hoc, quem n in c. cum 
intellcdum reprobar quidem Panorm. oitm.de te-
jbidemjquateuusnon conuenitlittere, f í tb .e t inc 
fed fenticinfe verüeí ie)&imo.fupgf0 cuecclefia-
exprefsé ait, veru eííe in fe, licec dicat ¿ítca.de ex 
non conuenire hetera;. At nobis vf pri- cept & c ( i 
mú falfum eííe in íe,qm ex illo fequitur' quispresby 
agentera incerdido vnde vi,leu de recu terorti.de re ' 
peranda poíleffioné beneficij eccieíiafti bus ecelef. 
cinonpoífe repelli abiiíratidois exce- otn^erbre 
ptione.quod palam eft contra hunc tex [tgnattoné. 
tum^Sc cómunem omnlum opinionem. nnm. 4, 
S í 5 Ñeque-
Relecl.IncaD,acc< 5 4 5 
Ñeque obftat cap.2. íupra eodem , ci i i 
niticur illa glo namlili iivpriaia opp.oíí 
t ionelaté refpondimus deinde i n c p t ñ 
efl'e hunc intelledum conrtacjtum cjuia 
nec vncie appare¡:,vtibi aitlnnoc. i n fi-
nejeum, contra quem oppouebarur re-
nunciariojhabuiíie vncjuam antea pof-
feiíionera, tum, quía coniiat, eum non 
4 fuiílcad earn admiülimjeo.quiaPapa 
ib i foluiii pronuaciaui.í:ryJ:inftitiu¡o i l ! i 
agenti faíta fortiretur eífectum , ideíl 
yt virtute iiiius apprehenderetur po£ 
feflio.Etfi a d ü furiTet recuperando pro 
¿e a r g l t . l h núciaííetjVt ei pofletlio reltitueretun a 
cet. de Jtm. 5 Quinta concordia , quain Pan. & lo . 
f. qualiter, Imol. ibi probantjeftjf.quod ibi ageba-
él> guarida tur pofleílbrio adipircends,5quod habet 
3 .deacc t i f priuilegiuni ne exceptio reqmrens al-
tioremindaginemei obíiec.Contra qué 
facitj quod interdift ú recuperaudo ma 
-r • iota priuilegia habet, qiu-m inr.erdid:u 
adipirce.nd:£3per glo, cap. i . & aüa 3 qus 
ibí diximus fupra eode.ra,& contra age 
tera interdiéto recuperanda; in beneS-
.cialibus admirtitur abáíratio fpótaneaj 
pé r hoc c le c u n d 11 h í o m n e s, e rg o etia m, 
contra agentem inccrditio adipi ícédx, 
per gl.c. i . & alia,quse ibi diximus fupra 
eodemy& cont raágenteminterd ido re 
cuperandg in benefic'Jalibus admictitur 
abiuratio ípontanea j per hoc c íecundñ 
omnes : ergo .etiamconrra agentetn in-
terdido adipiícendx. Facit lrem,quod 
.contra interdiftü adipiícendíEadmitíi-
tur exceptio nullitátisfituü, capit. cum 
olím.de. cauC poíreffion.^rgo a fortiori 
defedus -eiufdem , quiconcliiditur ex 
renunciatione. 
7 Sexta igítur, quce Innocentij eft qua 
que aliqua ex parte ren.íitglü.fi. ibi per 
i l la verba.£í ,/¿eo?é'c.:íiCjquod illud cap. 
agit de abiuratione ca¡umniosé,ac ma-
litiosé , hoc eft ca ufa differendi poílef-
iionis adeptionem obieda, hoc auréde 
:ea,qus fine inalitia obijcieba.tar.Cótra 
quam tamen concordiam facitprimo, 
quod exiiulla parte iliíiís c. coliigi po-
tell j allegationem ilíam fui'íre malitio-
i a m j & i n dubio non eft prefuméda ma-
% 1. mér'ttú. ilitia,4ieque dolus, ^ fecundo , quod iUe 
ff.pm]oc. c. text. aliquid fpeciale continere videtur 
.eBotemife- contra oppGnentem aliquid agenti fu-
ticar-dej, .de per poflefli Ate t i ám opponens aliquid 
v e g i m , .maliüpsc contra agentetn petitorio xe-
5 / 
pellítur,vt etiam Innoc.ipfe fínguIanT-
lirae ib i d i x i t , probatus per omnes ib i -
dem, & inultosalios quod pott3& vltra 
Deciumretulimus. c Ter t io ,^ íicunde c i n c . l'tcet 
oriretur príefuníptiomalitia;, maxime,. deprohatio. 
vt aít ibidem Inn? quem iequitur Imo. • 
coi 4. oriretur ex eo, quod non eft veri -
íiíTiile,que¡n fponte renunciaret fuo be 
nefício.t3 Sed hoc videtur falfum j tum dc.fug hoc 
quia hoc cófequeVetur,maiitio{ara quo derenucia* 
que pi¿Efamendam eflfe omnem allega-
tionem paóii de non petendo remiffio-
nem5& donationem^quoniam etiam in 
dubio nemo prf fumitur donare,necia-
¿iare bona íua. c Ñeque dicas aliud ef- e l . cumds 
fejcum agitur plenarié fuper proprieta mdehtto.jf. 
te, aliud cum íiimraarie íuper pofleffio deprabat. 
•ne.tuni.qüia jn hoc noftro c. fuper po& 
iíeílbrio ágebatur, & tamen renxinciatio 
iiis obiedio non ruit reiefta,tanqi!á ma 
lítiofa.tum, quia padum de nó agendo 
interdido vnde vijnon príe.fumitur ma 
Jitiosé opponic:ontra:eum,qui eo agi t / / LJiSonus* 
Defendendo tamen hancfolut ioné, %,fa.Sa^^ 
quse nobis videtur omnium veriíílmaíi turpe, ff.de 
mul,& vtiliffima, refpondeo ad horuni p a B . e t R é t . 
primura,gj illa malitise aliegationis prg in dec,qi&, 
fu m p t i o, n a fe e b a t u r ex multisconiedu mnouis 3 ej 
vis í imulconiundis primó,quód allega mnouerub* 
batur renunciatio Jbeneficij , fecundo , eft iH.dere 
quod allcgabatur ab eo , qui nitebatur J i i t . Jfol . 
tirulo longe pofíeriori, & habito a noa 
potenteillum confei-reiure commun í , 
tertio,quodper confecutionem ailega-
•batur ab eo, qui fecundum ios commtJ-
ne priEÍumebaturintrufusrquartójquód 
hoc faciebatcontra eum,qui taitebatur 
titulo ordinarij,quinto,quodallegabat 
contra agentem interdido adipiícen-
da; poíTeffionis.fextójquod allegabatw 
xeni!nciatio}lite pendente fada. 
Ad fecxmdum concedirausjtieque'do 
lum,ñeque ttiáliiiam in dubio príEÍutm, 
a i negaraus efle dubium, cum tales coa 
iedura» fufficiences concurrunt, quales 
i b i concurrifle, in folutione proximiar 
•gumenti prxcedenus , i a ni dicebamus. 
Ad tertium concediraus aliquid pe-
íCuliare , .& fpeciale fígnificariibicirca ' 
exceptioné abíuratio-nis oppofítá agea 
ti poííeftbrio , ied negamus id cófifiere 
in eojquod malitiosé obieda non adrait 
ta tur contraillum , quoniam non efleí 
^UniittCnda; eíiafii contraa^entempe-, 
,UEorio# 
O p p o f i t i o n í s 
ñtoríorfí pr^fumerctur taliter oppoff-
t a j í e d i n eo ,qiiod. minor prajfumptio" 
malitiíe, íurficitad repellendam oppolí 
t íonem obiedam agéti poíleííbrio, quá 
obieftara ageati pecicorio.In hocenini 
cafu fiifRcit leuis, in i l lo neceííaria eft 
vehemens ve íingularíífime dixicibidé 
Innocent Procuiusnos d ido allega-
¿inc . fv tce mus text ííngulafé. a Nam contra agen 
dent'hintel tempofleílbrio recuperandse nopoteft 
leBo iux ta opponi exceptio renuciationis poñ fpo 
f i o n á ) & i i u m fada, quia vehemens príefgmptio 
cotteor- eft éam malitiosé opponi,ve habeí: cap. 
d . á i n uop prscedens. contra veroagentem peti-
feftúerutra torio 6c,. vt íatis probatcap.illudjfuper 
ditam mter hoc^quia {euis eft i lLi , quse ibi príeílimi 
hocc.&Cít. poteít tnalítia. Ad quarturu concedo có 
f cé i ensya i ííderationem illam Innocen probatam 
ittnSoc.fu- per ímol .non efte veram, vt argumen-
f e r hoc de tum conuincit, fed n ih i l ex eo contra 
r emne . nos coIiigitur,vt ppíam eft. 
Ex iioc intelledu poftremo, eodem-
que verof& apta colliguntur fequentia. 
Primo3 in ilio capit.pott eledionem H . 
qui obtinuit egifle poíicíibrio. Secun. 
do , illud pofl'efibrium non fuiílc recu-
perandíB. Tertiojmalé dicereglo.ibi-
demj verbo, coniirmari,illum H . egiííe 
etiam petitorio, quod Panormit. qiio-
qñe, & Imol . ibidem damnarunt, licet 
eam Cardin probaflet ibidem, & Cald. 
confil./.de eieflion. Quarroy obiedio-
nemjqu.r vehem,enterpr,EÍiimirin-ma-
litiosé opponi A non efleadmittendatn 
etiam concraagentem petitorio. Quin 
to minorem prxfumptionem mal i t i^ 
fufficere ad repellendam obiedionem 
oppoíírain agenti pofieflbrio, quara age 
t i petitorio. Sexto, renunciationis obie 
¿tionem non efle admittendam contra 
agentem polleflbrio, quandoprajíumi-
tur malitiosé opponi. Séptimo non ex 
eo íblo pr^fumi malitiam,qiiod allege-
tur renunciario beneficij etiam contra 
agentem poííeflbrio . Odano multas 
fuiíTe ib i coiiieduras5vnde illa pra;ÍLira-
ptio nafcebatur. Nono facilinspr^fumi 
malitiam contra eum qui opponitagen 
t i poíleílbrio.quam contra enm^qui op 
-poñit agenti petitorio.-
I Renunciatio fponianea, & mettmlaft 
nonfunt paris effeftiés. 
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IAm ter hofte fiigato,Patres amplifli-mijbratió animoílor eíFeda trophg is, 
facili negotio tollet qnartam oppofitio 
nem^jiis iuftam petit concordiam Ín-
ter hoc cap. Se c.ad aures.de h¡s,qux vi. 
qua parte habet rehunciationem iuris 
per eiedionem qua'Íjti ,nooobftareeIe' 
do.Nam refponderepoíTum, illud cap. 
agere de renunciatione ad terrorem po 
puli, & ita metii fada, quod palam col-
í igí turex ii lo cap, ibi . Ad terrorem laico 
r H m r t n u n c i a u t t ^ paulo yo'&.yR.enuncia. 
tto ad terrarem la.ícortímp.íiet Noftra ve 
ro conclufio de renunciationefpontéfa 
da, quod pala eolligitur ex iliis verbis. 
Si Verbis conffíterit, quodprtmf-ttus P. nuU 
lo metu&el -vt coaBus,fedf¡>onte f r&ltha-
tam ecelefiam taliter abiurauit. Pro qua 
íblutione facit cap.pr3ecedens,c]ua par-
te definir renuciationem poíí fpolium 
faów non efie admittendam contra age 
tem interdido vnde vi.ad poflellionem 
benefíci; recuperandam^quia preíumi-
tur metu fada, a fortiori ergo nonobe-
ri t , f i conítet metu pife fadam , quara-
tione autem defendi poí í j thscdi í fere-
tia.monttrabít quint£,qu"x íequitur,op 
pofítionis íblutio. 
I Rehunciationem metufaBam non vale 
,re,c[u& ratiopotifimum olimperfua-
j t t auñoriiifcp qua capitula, 
z Renunctattonem metu, faélam valere t 
fyel non Valere plunmum refert, co» 
tra Deaum. 
$ Fortunius laudatus, 
4 Eleél'to metu faóla ipfo ture nulla* 
5 Eleibíofolum dat tus,adrem, 
6 Matrtmoniumtamfpirttuale,c¡uá-car~ 
nale metu contra ftuniy mhd Valere, 
7 Verbum,decer}iimus¡iusnoaumftgni-
j i c a r t j . 
% IntelleBus clem.i %. faneydeppnis. 
p J?eccant magis cateris panbus, qui bis 
peccant quam qui femel. 
IO Intelleílus fyerborum c.fuper hoc. & 
c.ad audtenúam, de ka, qu& vi, 
clem.z.depcenis ¡inter fe collatorum, 
I I luramentum meticulofum valet, ntjl 
cum interpretatiua fuper aBu alio-
qut nullofecundum communemfqu* 
anftt vera,al¡bi dijputatar. 
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12 Renunciátio co'aíla (juare non impedit, 
réf}¡tuttonera3etiam in cafu^ quofyo 
t¿tneatmpedtret. 
1 '^SLenuncta.ntt metu benejicítím nvn Yejlt 
tuitur tllud^ante refctJSonem renun-
ciattoms faltem tacttam. 
l.^I»teUe¿lus ca.ad aures,de hís > quá v i , 
fort'tjicans mtelLeBumnouumhuitis 
ca,p.<Q> c.fr&cedentis. 
I J ludicem, qui iuhet i'efíttui heneflctiim 
et^quirermnct^utttllud^eo quai me 
tu renuncíajfet •, incite refcmdere ra-
• nunctattonem . 
16 Dolorpeccátoruprms naturajicet non 
tge Jit contritid , ^remiífat pee cata, 
17 Rejlitutionem benejieij meitt renimcia-
tt petens, tacite fytdtturpetere renun 
ciatioms refctfétonern. 
18 Refíittitíonem benejieij peterepoffe que 
altquitndo , licet conjiteatur nulíurn 
fe titulum eum petit habere. 
19 Kenunctationo omnis toütt pojfefiione. 
¿o Renunctans ettam meíu benefieiifm, no 
potefl 'vtt etusfru3ib.'-is,doKee expref 
se, fyel'taette reRituatur.Et ideo nec 
tenetur dtcerepreces horarias¡n.zi. 
y Ñeque ordineJaero tnftgnirt ob titu-
lum úlius beneficij-num. z z. 
'Z'¡l Elefiionem metu fañam nullam ejfe 3 
cur non coneludit , renunciaíwñem 
quoque nullam ejfe. 
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Henunciatíonem metafaéiam tenere. 
D quintara ergo oppofitioné tran 
_reamLis,qu¿B vno, & eodem Ímpe-
t u femfrirt text. noñrura , & íblutioné 
p r i r a x ^ quartg oppofitionisjquatentis 
"prseftípponunt differentiam ínter renú-
ciationem beneífeij coartara, & volun-
tariam.Feftiir , iríqnarn i eo iacülo valí-
diíIímo:qiTod eadeai rano omnrno mi-
litare' videt'ür in rentmeiatione meru-fa 
•<Sa qua? in ípoñranea. Quortiam vrraq; 
tenetJ& per vtramque perditur benefí-
ciura ipfo iure, & eófequencer per vtrá 
que perditur t í t u l u s 8 ¿ color eiüs , pel-
ea, qu-'e in propolitióne huins quinta 
oppoíitionis,&aliorura vna cura priraa. 
cirauimus , ergo renu/liciatia, qus eft, 
vel pi<en.iraitur metu faéia, obeft peten 
tí r<;íiii;utionem>c«tn conftetjponte 
rcep.de ref t i t . ípo! . 
dam obefle.quod eñ contra jbtínC te'^ f» 
& prxdidas duas folutiones, 
1 Hsc oppohtio adeo nobis viía eíi'gfá 
disinhuncdiem,ab eojquo priraum eá 
Saíimnticae mouimusjVt ad eam foluen 
dam necellarium putauerimus negare 
coramunera il lam, de valore renuncia-
tionis meticülofej opinionem, recepta 
ab hisjquos, a retulimus & tenere con- a t huiusS* 
trariam, fcilicetrenunciationem metu oppofíitoms^ 
fadam non eííe validara, & per eam no spoftúone* 
vacare ipfo iure beneíicium, ad quam 
tenéndara mouebamur, prirao neceífi-. 
tate foluendi hanc oppoíitionem cui ali 
ter fatisfíeri non poirevidebaturjdein-
dejcjuod licet nenio hacratione vtatur, 
raúlti tamen fimt in p r^d ída opinione, 
f.Rota,b in nouis.dicensjrenunciatio- b dec.ffq., 
ñera metu faííam non valere ipíb iure , quxin nou, 
ñeque per illara perdi beneíicium, licet rubr. hB j , 
renuncianspoffit agere , vt reícindatur derenun. 
illa renúciatio.Et alibi, c in nouís.aiés, cidec.$o% 
renüciationem fadara in raanibus Epi qu&ihmu. 
feopi ordinaríj ad deiiberandum fratré rubr. eft j . 
de carcefe,in quoalioqui mortuus fuiCderenun. 
fet,non valere. Idem tertuit Ant,11 I n di,c,adaí& 
quod etíam inclinauit Inno.e & Hott. ^ res. de his 9 
qui expreífe dicit, reminciationera be- qu<x$t.q,6* 
neficij voluntariam/Scliberara efiede- num. z. 
bere,al iasnó valere Decius etiam íatfs e ib id .&m 
inclinat in hanc opinionem, S dura ait, c. fuperhoc 
nullam eflehuiuíinodi renriciationenvj de renunc, 
aut reuocandam. '• f i n f u m m , 
z Quamuis non íatíscaute loqui vide tit. derenti 
r i poffit in d.coníil.dura ait, parura re- ciat.^.qu* 
ferrCjan nulia,an reuocanda, ctim pin- liíer. ' 
rimum feferat. Quod non obfeure de- g in c, z. de 
monftant tor deciíiones Rots íüper ea referf.n.^* 
re fa i te , ac aliquot coroilariainfra de- & cdf.xoty* 
ducenda In ea,etiam opinione ert Fot- col,z, 
3 tunius totius Cantabria,acomnium, 
qui linguam Tuxiinus Val cónica ra da-
riffiraum decus, qui moribusarabiguíí 
ma¡or,an ingenio fuerft, ^a te iusopi- h in'-l'tk, de 
nio parura nobis coinmodat,quia fecun ^ I t . f i illat, 
dura eum, ét alia oía metu fafta funt ip i.w. z6o.ei 
fbíure nulla canónica íequitateattenta. confequení* 
Omií i t tamen Dociorum fententias, 
qux négari poírunt.quxque frequenter 
plus turbát, quam iliuftrant veritatem» 
& frequenter ingenia,prarfertira acutio 
ra.tura diftentium^um docentium.có, 
fundunt:í]ngulariter,&irrefragabiliter 
raihi videbat temo loco,facere hoc ca-
pjtulum. 
• p-ítuhm"!;quatenus'a cótrarioienfu pro-
bar, tan Eam difterenriam ínter coadá 
& fpontaneam renunciationem, ut per 
coadara nó impediatúr ¡ ettirucio , per 
Ipontarieam autem íic. Qua; tñ difieren 
tía fiare non poííet,fi metu fada uaieret 
qm etiam per eam impediretur reftitu 
t i o , quiapeream quoque non mmus 
perderetur titulus, & omnis color eiusy 
& poíleííio,quam per fpontaneam . Et 
carenti titulo uero , uelcolorato , non 
eft reftituendum beneficium Ecclefia-
'afecudum fticiim_3.;l . 
gto Jila uní Quarto facit cap.pra;cederts,quod in 
cet>n,&¿to fenfu íacis diredo non íblum habet id , 
iomudo quod hoc cap. fciücetrennnciationem , 
ceptam^cle. quam conftat metu fadahi, non impedí 
i . decauf re rettitutionem, fed ñeque illam, qus 
fof. - ptéíumeretur metu fada. Ratio. n.qua 
re ibi renunciario non ¡rapediuít relti-
tuencem expreífa in texru illa eft, fc i l i -
cetjquia non eft uerilimile, quod fpon-
te ius fuiim, t enunciauerit, qui renun-
ciauir fpoliatus , ergo renuneiatio, qux 
4 prcefumitur metu rada;non impe-
dit 'reftiturione!n_í>. Hoi-um duoruin 
capituíorum indudionibus hanc opinio 
nem non íblum pérfuafímus auditorio 
noítro Salmantics ab hinc circiter tref 
decim annis, cum in hoc titu. interpre-
tando concurrcremus i l l i magno , do-
dií i imo,nec minus pió uirojCognomen 
to Montemaior , carhedram primaria 
ftindionis magna cumdaude, tñc regen 
t!,fed etiam!auditorioipíías. Neq^ fuit 
iillus,quem rciam,qui in illa, uel alia a-
cademia huic indudioni fatisfaceret . 
Quareidem tennimus etiam auno fu-
periorijcum hoc ídem cap.ordmarie in 
hac florentillima prcelegeremus. 
Quinto pro eadera facitcap. adau-
res^e his,quíe üi quatenus probar,re-
ri uncían ti metu ius íibí per eiedionem 
qiicEÍitum non obftare illam renuncia-
tionem, quominusilli eccleíiíe príeficia 
tur . Sexto capitulum ad audLntiam,eo 
dem titulo de his, quse ui. quatenus lo-
quens de renunciatione! beneficij metu 
fada, a i t , eam robore firmitatís carené 
, deberé . Séptimo facit una clem. ^ qua 
bclem,x% e teniis haber rehunciationem fadama 
0nts' coniedoin carcerem , doñee id faciar, 
nullius efle momenti , &eadérat io , uf 
j de omni al ia , quíeiufio metu extor-
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Odauo facft,fj> e lédio metu fa quetur 
da,eft ípíb iure milla,mxta tex.pulcher ce. uhsperi 
rimú , c & g I o memorabilem, ^ nonnul culú.§ cx-
lis putaram íingularem , & iuxta cap. in terum de e 
nomine domini, e & iuxta ca, qua? tra- lefi. lib.6. 
dit Innoc. ^ ergo etiam renunciario. d q q.effjc 
Tum,qu¡a contrariorum eadem eft di- bona. i . ds 
fciplina,iuxta late tradíta per Arerínú , eleft. 
6 & nouiores, § Tum,quia in eledione e z ^ . d . é f 
agitur de iure quíerédo, & in renuncia ca. l-éf c fi 
tione de qliaefiso perdendo , quod difh- quis pecu-
ciliiisfir.h Nono , quod raarrimonium y q j i j h 
carnale metu contradum, ipíb iure eft f i n ca.g f -
nullum, cap cum iocum,&cap.ueniens cutde ele, 
de fponf, & etiam fpirituaíe.Ná ingref- gmruhr.f . 
fus religionis fadus per metum, non te de acq. pof, 
net, 1 ergo & diuortium , & diflbhuio hargd.pa-
tam carnalis5quam fpiritualis metu fa- trefunofoy 
da,milla eri't. Qmea,qii2 requiruntur de hts 3 qui 
ad adus compoiicionem, uidétuf requi funífu>tuel 
r i etiam ad c h i s depofitionera. ^ alie, & ca. 
His tñ ñon óbílantibus v t ú ú m e y . ' dtlettuside 
cogitara,córrariam,qu£ecommunis eft, fponf 
opinionéanjpicdimurj&tenemus, ¡c- te i.dehis3 
núciationem beneficij m e t n f a d a m í p . qUAUt. 
h^drguA.fí 
ut propo'iiíst 
C. de nupt. 
fo iure valere. Primura,quia cois eít,& 
eam affirmauenínt Dom.Rot3e,&alij q 
multi , quos retulimus fup.1 Deinde , 
in c. Ab, & in c.ad audientiam,de his,q et c.degra-
vi . agicur de renúciationebenefícii me daito.depcs 
tu grauiftimo fada, in qua tñ nihil fpe- nitdtb.b. 
cíale inducunt,neqídeclarant,immo ex / ihutíiS1^. 
regula generak omnium aliorum metu ¿•jficulta.ús 
fadorum reípondetur , eíi'einirrit'um popofitione 
reuocanda , ut habetcapit. Abbas, uel ^ , 7 . 
quod robore firmitatís debent carere, 
ut haber capitul ad audientiam , & i t a 
prsfupponunt ibidem de illa , ac. alijs 
metu fadis reguiariter efle iudicandd , 
cum ergo metu fada reguiariter te-
neant, licetrefcindi poíhnc, fecundum 
communem fententiam dequa hoc an 
no non nihil-dixi m confequi vídeturfe m'n c-fiue 
cundum eandem dicendum , renun-
. ciationem quoque beneficii metu fa 
dam ualidam qnidem,licet refci.nden-
dam • Hoc eodem fére modo induci -^^  ^ 
poteft d id . capitulum fi uero, attciuo nts m ^ 
principio , quod de omni refutante ius cjartpmjú 
7 fuum metu , loquitur , & perpen-
fofine, qui de renunciatione benefi-
cii agí t . Tcrtío facit una clem. n qua-
tenus innuit, aliquid nouipereü indu 
ci^fuper renunciatione beneficij fada 
metu 
ro^e tur.et 
latius m d, 
c.Abhas.ab 
Tolofitaa-
cademia, 
ncle. 2. de 
metu ab eccleííaftico detento per lay-
cos,donec eam faceretjtunijquia habet 
verbuin,decernimus, quod fuaptenatu 
ra inris noiii induftionem fignificat, 
a quamm iuxta lex glo. a Tum quia exprimitillá 
frtma eB i nulíius eííe omnino momenti, non ob-
£.em,deset. ícure innuens íecundum íura quidem 
exc.hb,6.Se aliqua eflealicuius, licet refcindi poffit 
cudetm de íecundum aurem jlliid,nu}liusomnino. 
sneni fin.de 9 Ñeque obftat repíicatio Fortunij, \ 
<&tat.& qua fcilicet eundem cafum eííe i l i i clem. & 
Terúd í ilíoi um duorum capuulorum,Abbas,& 
cle,í.decau ad audientiam , & eádem rarionem t & 
fapof^uar eadem uerba in e fíe ¿tu. Qua; res mo-
ta tnele. a. uit.ipfutn ad dicendum doüoresaber -
de appelUt. rare a ueritate , & falfbs eííe in hoc an-
Qujnta in tiquos. Noniinquam^hsc obftant,quo« 
ele. per lite niara primo non efi idera cafus, Nani i l 
ras^de pro- la ciem. non loquiturait ille putauit.de 
ha.Sexta in omni renunciatione metu poteíiatis fcE 
clem. a. de cularis faétajfícut illa dúo alia cisp. ptíe 
reb. ecelef Ididla fatis loqui videntur, fed íoíura de 
m n alien, fada per detentionem poteíiatis fecula 
bin d.l ib.t ris.quoad eá faciat, quod difterta fupe-
^cltimofi.il riori,tanquam ípeciesa genere, ííquidé 
lat. z i . nu. omnisrenunciatio^per detentioné vio. 
7.^0 éf con lentám poteíiatis fecularis , quoad ea 
fequentib. fieret fafta , eít renunciatio fada metu 
poteíi atisIkcularis, non tamen contra, 
omnis renunciatio fada metu'potefta^ 
tis feculai í s , eft renunciatio fada me 
^ tu poteftatis fecularis , eft renunciatio 
fada per detentionem poteftatis fxcu-
Iaris,quoad illa fteret. Secundo nó eft 
eadem ratio fpecialrtatis, quoniam ra-
tio fpeciaijíatis illius cle;m. affignata g 
etne.Abb. Pánorm. c non eft ea , quam tr ibui te í 
de his, qu£ íFortunius, fcilicet quod metu potefta-
ui.col.fi. ,tis fajcnlaris eft fada.fed quia per deté-
tioneni poteftatis fa-cularis,quoad refí*? 
gnarer, eft fada. Quam non eííe ean-
dem ex proxime diftisconítat . Etquia 
maior q u í d a m audacia, & libertatis ec 
Ac.\.de pee ciebaíiicse oíFeníío eft ,detinere cleri-
vtt.d.^.ubi cum quoad rertunciet5quod idera eftac 
latius fertp ipfura in carcerem priuatum , uel publi 
fimus&f* cum coniieere, quam alio genere me-
cit cap.i J e rus ad id faci endura cogeré , quia coca 
iréug, etpa fu bis peccatur , fcilicet detinendo,fiue 
W í ? » ^ , in carcere coniieiendo, & in cogendo 
/eftínélo. C. metu ad renundandum,in alio uero fe-
ad'senatuf 10 mel,ícilicet metu cogendo , & c^te 
confhtTer ris paribus,qu'ó maior eft numeru_s. de-
talU l idorum maior eft offeníio,d Tertio no 
R e l e d . i n capí accept de re í l i t . IpoL 
funt eadem verba . Quoniam ín d í d o 
§. fane ponunturilla uerba ¿Nullius om 
ntno decernimus ejfe Jinniíaíis, quse pa-
lam íignifícantadiisniillitatem, in cap. 
autem Abbas illa . Metuf¿éla deberé tn 
irrkum reuocart, qus potius íbnant adíi 
vaíere3q«am non ualere, cura id , quod 
non eft.nequeatreuocari, uel i r rkar í , e l n~ </ f 
incap. aute;m ad audientiam, ponun- ^ , . 
tur illa uerba, metu faáa carere deberé C' de míí*; 
roboreprm tatis , quae ionge minus íigni — / cad 
ficant, quam illa . Nulliusfinífirmitatisi ¿^If^gj-
Qnoniatfí uerba illa . Deberé carere ro- JJ0^r0Hr 
¿sve , etiam fecundum fionificationem / n$ . tmpulr, propnam congrucre poííunr carenase, * 
& priuationi facieiids per fententiam, 
cura tamen illa uerba, nullius effefirmi-
tatis , íbli adus nuílirati conuenírCJ» 
qüean t , íecundum íaltem propriam fí- fper c.uern 
gnifícationem , argum:. capitulo acíau- Vem/Wí'. 
res , cum ei annotatisde refcript.Gum gper c.eum 
ergo uerba cap. fuperhoc proprieadui cantingat , 
valido congruantjtierba uero illius cíe^ de túreiur. 
mentine proprieinualido,& uerba cap. éfc- f-aam 
ad audientiam utrique,coníequitur,nó uis paBum 
eífe eadem uerba, etiam iilorum triura de paftdib. 
capituloruilX_3. , 61 etc, licet 
12 Quarto principáliter facit, quod l i - de ivreiur. 
cet regularirer íuramentum nietu co- eod, lib, & 
gente fadum , í i t ualidum Iecundum có auté. /aera 
mun. Fallit tamen quando interponi- mentapub. 
turfuper adu nullo , & a iure reproba^ C.ft aduer* 
to, S fecundum Vincenrium relatum , uend. 
& naide laudatum per Panorra .com- h in e. cu co 
muniter reeeptum, utaic Franc.1 & Fe tingat^col.t, 
lyn. ^ at iin amentum interpofítum fu de iursittr, 
per renunciatione benefícií tóetu fada, t tn d.qua-
ualet ciido cap. íí uero , ergo illa non ms,eol.^. 
eft nulla. Qus arguraentationeruofíf. k^mca.z.et 
fíma eft, nifí negetur illa Vincentij opi c.fiusro}de 
nio.quá t fadaiümus hoc anno. K Quin iureiur. 
to facit, quod iurameotñ de non reperé l inc . f iue -
do benefíciü metu renunciatú uaíet ,"1 ro de ture-
at fi renunciatio non ualere , rale iura- tur. 
mentura illicitura eflet.quonjam in ef- m dtefiue-
fedueíTet iuramentura de non infer. ro. 
uiendo beneficio fuo , quod eft contra n feilteet c. 
iu ra , " &per coníequutionem nonua- relatum.et 
leret. 0 Sexto facit, quod íi renunciatio e.eonquere. 
non ualere^coníequeretur , eum , qui te de cler. 
inetu renunciaflet teñen ad pronuncia o Reg. Non 
das preces horarias. etiam íi nunquam eBobligaio 
i l lud recuperaret, quoniam ucre habet rium, de re 
beneficium eceleíiaiiieum } & omnis , gul.m 6. 
qui 
AC ftn. 9 i . 
d i í t . 
faenchíf. de 
orat fuere 
j,eí.c. quan 
¿g nota. '?' 
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qtiíiüticlhabet , tenetur ad id facien-
dunij 8 iijxra latiiis tradita per nos, ^ 
quod tamen indetur abíiudum . Sep-
timo,facic etiani.quod fequeretur eum, 
qui métu renunciauit beneficio fuo,pof 
fe abfque alio patrimonio , & beneficio 
ordine facro infígniri , quod non uide-
tur concedendum. 
Nonobí tant i l la nouem, obqus nuil 
to tempere contraria; adhíefimus opi-
n ion i ; A d quorum primum .reíponde-
mus negando,, quod cadera ratio m i l i -
tet in renunciationé coaita, quo in fpó 
tanea ad irapediendam reftiturionera , 
datOj&concdfojquod renunciado coa 
da íiuiaiida , per ea, c mox diceraus, 
Adfecundri,quod Doftof um audorita-
,te nidturjrfifpondeo. Primum,eam nó 
¡eííe neceflimanv, d Deinde, quod mul-
to plures funt in contraria , & commu-
.ni,quain fufteiuamusopinioue. A d ter 
tium , & quartum quo fundantur in 
hoccapit ¿cpí-ocedenti,, quorum ha-
denuu íblutio idónea mihi nufquá oc-
15 currir,, refpondeo, concedendo p£r 
,li3ec dúo capitula fígnificari illamgran-
dem difierectiam ínter renunciationé 
iponraneám,& coadain, feilicet, quo,d 
ípontanea quantloque íaltem impediat 
i-eidtudonem poíleflionis beneficij, q<f 
quando contingat, dicemus in oppofi-
tione, fepcima nonautem coadaetiara 
his caíibus quibusimpediret ípotanea, 
negando tam^n huius dtfferentix ratio 
nem, & caufim efle, quod altera fit ua-
lidaj& alterainualida,& nulla,fed íecú 
.dum aliara longe diueríam , feilicet qci 
fpontanea refeindi nequeat, coadaite-
ro fie . Et coníequenter concedendo,re 
14 nuncianti metu beneficium non ef-
fe reídtuendumillud,ance reíciílionera 
talis renunciadonis metu fado . A t ne 
;gando,quod in cafíbus Horum duwum 
capitulorum reftitutio debueritfieri , 
áut fada fuerit immediate.ante re íc i f 
fionera renunciationis tacitam, ,uel,ex-
•preílam. Nam in hoc cap. íblüm indír.e 
de , & a contrarío fenfu pt obatur , f e. 
nuacianti metu non ;efle negandam re-
i i i tutionem . An auternilla iramediate 
ante rcnnnciadonis metu fado refeif-
íionera,an poft debeatücr i , non expri-
mit , & ita per alia iurapoteft intelligi, 
«am cífe faciendam poft renunciationis 
V . fo iu t io . 6% I 
refciílionera. Ih cap procedenti «tia 
folum probatur5Contra eum, qui fpolia 
tus renunciauic , i>on eíle admittendos 
teftes, ad probandani renunciationera 
fuifieípontaneam ,'antequam reftitua-
tur^qiuaprofumpiioneiuris, & de ¡ure, 
prouimebatur coadc lada, quoad reíli 
tutio fierec. An autem hoc fieri debeat 
ame refeifiionera , an poftea,nihil ape-
r i t 3 Ócoquc apte poteií intelligi de fa-
cienda poft refc'iffionem renunciatio-
.iiisfac de facienda ante , ergo ut alijs iu 
ribas concordetyinteliigendura erit, de 
facienda poft ea ra r e íci fiara, quo eft fin 
gularis,uera. & no.ua declarado. 
i j Quo quidem refponüo pulchre có 
.fírmatm- per c ad aures , de his , quo ai 
quatenushabet eum,qui metu renúcia-
ni t eledioni de fe fado poffe profici i l 
l ieceleíio , non obftanteilla renuncia-
ne>etiam ex i are autiquo, fecundü Ab 
harem, & Panorm. coramuniter proba-
tos. Ac intelligendum eft i l lud íecun-
dum eoídem , faña reftitudone aduer-
fus illara renunciationera,quo plañe ex 
poíitio eft ,q.uam fimillima noftro . Ex 
quibus infertur primo, foiutioquinti 
contrarij fundad in d ido cap.ad aures, 
feilicet quod ib i non dicitur renuncia-
donem eledionis non tenerejfed fim-
pliciter^eara non o;bftare,quo minus is, 
qui metu renunciauit profici pollit ec-
,cleíio,aa cuius régimen fuerat eiedus, 
quod duobus modis inceiligi poteft.Pri 
rao quidem íe^undum Innoc ex nouo 
i ur e, 1 c i l i c e t ele d i o n e ;n o u a q u o r e n d o,. 
Secundo , .& aptius eciam éx antiquo 
fed utprodidum eft, fecundum Abb, 
quera fequitur Panorrair. e prius fada 
reftitudone aduerfus illara renuncia-
tionem metu extortam , quo pofterior 
iblutio germanior eft contextu eius.Ne 
que obfta,quod Fortunius nofter f dara 
nauerit hahe íbludonera,dicens prodi-
dam fubauditionem non fieri ex men-
te illiuscap. tura,quia,id negari poteft, 
tura quia fatis eft,q? non fiar contra mé 
tem eius, & fiat.íecundum aliorum i u -
í i um raen tem. § 
Secu ndo i nfertu r,íudice,coráíq uoícñ 
obieda renunciado petéd reft onem be 
neficijypoíftq probatura fueri-t s eá metu 
fadam, prius deberé illam refeindere j 
.g, reftitutionem faciat, uei fieri iubeat. 
Tertio 
finddih.de 
ultira f , tU 
lat. z 3 , nu-
exped'tatft. 
•eíeft. Uh, 
/ . i .^! de m 
offc, darta^  
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16 Tertio ínfertui-jiudicem^qui benefi 
cium réftituit mecu renuncianci, nó ob 
liante renunciarione , quia metu fada 
erat, uideri iilam tacite}ac priusfaltem 
natura refcincíere , & renuncianti, ius 
quod rcnunciauit3reddere3quaíi quod-
damneceílarium pr^ambuluin,'&ante 
cedes ad reftitutionem faciendam . Ná 
in his duqbus cap.prxfupponitur rede 
indicare iudicem , qui ípoliato iubet 
reftitui beneficium,nOn oblante renú-
ciatione metu fada. At id per fuperius 
dida non e/Tet rede fadum , nifi tacite 
per quandam confecutionem refcinde-
re uidereturillam, tanquam quoddam 
prsambulum ad refiitutioncm necefla 
riam , eo quod uolens aiiquid , uidetur 
uelie id , fine quo illud confiftere ne-
al .z . f . de épñ1 • a Sic & Deus condonaturus pec-
iurifd.omn. cacum mortale propter dolorem pecca 
iud.c.prate toris,prius natura Jicet non tempere fa 
reaje ojfic. cit eum contritum . b Et is cui debe-
deleg. tur barreditasex tefiamento,& abinte-
b fecundü, ftato,acceptando eam, tanquam legiri-
glo. i.fyea, niara,& delatara ab inceftato prius natn 
°qus, lattus ra, licet non tempere uidetur renuncia 
ibiydixim9 feillam tanquam delatara ex teítaraen 
inc.dfxi é ' to ' l11^ acceptatio legitimo prellippo-
c. conuertt- nit delegationem ab inteitato, cui non 
mmiydepce eft locus, doñee fuerit delationi ex te-
nií.d.i. ftamento. c Et iudex condemnansali-
cutpulchre quera ad reftituédam ré alicui eam pe-
probat l . t i - tenti, tanquam fuam,tacite ac prius na 
lud,f.deac tura uidetur declarare iilam eífeeius fe 
quir.h&r. cnndum Bart. d quod communiter re-
d 'ínl.exdt. cepfum efle téítatur l a f e 
•uerfo.nu.z. 1 7 Qtiarto infertur,eum,qiii perita iu 
ff je reine, ¿ice reílitutionem beneficijjnon óbfiá-
e in% om- te renunciatione metu fada, uideri pe-
ntum tnfiit. tacke , ac prius natura refdffioné 
deaélio.nu i lüus ienunciationis . Quoniam fenten 
me.lqo. tia iudicis conformis eííé debet libello, 
fe.licet He ac petitioni partis ,faltera tacite. f I m -
li.ieftmon. ^ o fatuus eft iudex,qui fuper non peti 
c, qualiter, tis pronunciar, S at iudex,a quo peti-
¿jñ i . de tur reftítutio bcnefícij,non obftante re 
aecuf. nunciatione meticulofa,poteftpriusil-
g l fi.C.de lara refeindere , imrao uidetur id face-
fdetc.lfber. r- tamice, b iubeat illud reftituere , per 
dida in próximo coroiiario.ergo qui ta 
lera reftitutionem petit, uidetur quoqj 
petere ralis renunciationis refciffioné, 
neemirum. Naraqui agens petitione 
híEredicatis, uelrei uendicatione petit 
reftitutionem reí uidetur petere u t i u -
dex pronuncict iprum hsredera, uel do 
min'um,quonÍ3ríi hoc eft antecedes ne-
ceflariura , fecundum Bart. h quem ibi h in d. 1, e* 
ad id cómendac Antón. 1 quatenus fen diuerfo^f. 
t i teum, qui petit iura epifcopalia,uide de rei ttédu 
r i tacite petererefciííionem cócrad-us,^«.a.^1.^/ . , 
eorura petitioné impediré poteft quaíi ftng.^uA eft 
príeambulum,&aTitecedens neceftariu, poftremet c. 
ergo,i&is, qui petit reftitui (ibi benefí- coflttutus 9 
cium,non obftante renunciatione meti de relig.do* 
culofa , mérito uidebitur petere illms mprinc. 
refciííionem , tanquam prseambulum ) i num. af. 
& antecedens quoddam neceflarium . 
18 Quinto infertur , pofie quem pete-
re nonnunquara reftitutionem benefí-
cijjiicetcareat titulo, & id confiteatur, 
modo íperet fíbi competiturum per re 
fiitutione iuris proteriti , tempore quo 
reftítutio facienda erit fibi. I n profen-
t ienim cafu, qui fpoliatus poft renun-
ciatíonem inetufada'íti petit reftítutio 
nem,non habet titultiin . Quoniam i l lu 
perdidit per iilam renúnciationem, irá 
mo,&tacite fatentur fe carcre i i lo A t -
tamen reftitutionem petei e poteft , eo 
quodipíb fado reíciíla renunciatione 
reftitueturei titulus ille priftinus, íine kperc.^tbm 
alia nona collatione. k Quod confirma- bas,dehis, 
tur alia fingulari decifione Dom de fan q»/.V»^<fr. 
d o Gemínia.1 fciiicet, eum , cum qüo refthuas » 
difpenfauir fuper beneficio, abfque caí nmeff4suhi-
nonico titulo per eum obtento , poli'é hoc exprejfe 
fuá collationém antiquam,fíne alia no- coibgttVan, 
ue fada continuare . mt.z q ip* 
19 Sexto infertur, non perdí poíícílio- fumfacit in 
herá bencíicij per oninem renunciatio c. ex parte, 
nem , per quam perditur cius propric- inf.eo.coL6 
tas,capitulum enim hoc praríupponit, (&iñc.fue 
poífe quem fpoluri poft renunciationé ro ^ demre 
metu fádam, & ob id petere reftitutio- iur.ult.not. 
nem,fuper quo nvilta utilia, & nunquá quemibi fe 
fatis exerta , & aperta prodemus inf. ni c¡mtur.Fel, 
%o Séptimo infertiir,eum , qui benefí- m in j.oppo 
cium metu renunciamt non pofie iufte, ftttomsabfa 
aecum bona confeientiatenere i l lud,& luúone. 
eius frudibus uti,nifi tacite,uel expref-
fe id ei conferatur, aut reftituatur, etiá 
ííapofleílione ipfiusaliter nondifcef-
fifiet.neqj deiedus eflét, quoniam nul-
lum ticulum habet,qLiippó qui per renú 
ciationem perdidit omnem illum , qué 
habebat, iuxta hanc communem a no-
bisfuftencatara fententiam , & benefí. 
ciiíin 
O p p o í i t i o n i s V . l b l ü t i o . 553 
¿c lde reg . 
-iur. ltb.6. 
c yeg.qm a~ 
¿lionéiff.de 
reg.iur. 
cuim fine titulo canónico non 'poteft l i -
cicé teneri,a Arbirraremur autem foro 
confcienci? fatisfadum iri,íi iudexcom 
petens, euam parte non'citara, reícin-
deret renunciationem íi , & quatenus 
metu fadaeflet, & renunciantem ad 
iuspriítinum reftitueret j per ea í qns 
diximus . 
21 Odauo infertur,eumj qui metu re 
nunciauit beneficium non teneri ad 
pronuñciandas preces horarias, íiue ho 
ras canónicas, íi fola ratione illius be- v 
neficij renuncian ad id tenebatur, quia 
iam non habet beneficium necíufhcic 
ei efle debitum jalioqui enim pra?fenra-
tus ante in í l iuu ionem, &eie(5í;usante 
confirmationemjteneretur ad eas3quod 
nemo concedic. 
22, Nono infertur, eiufmodi renun-
ciantem non pofle ordine facroinligni-
r i ad tituium illius beneficii, quia nul-
lüm talem habet . Nec obftat, quod 
qui adioneni habet, rem'iiideturhabe 
re. c Quia illud eftimproprie, ut íbnat 
verbura uidetur 3 & latius ibi decla-
rat Deci. 
Ad fextuín, & feptimum fatis abun-
dans refponfío colligitur ex folutione 
replicationis fada? fupra, contra tertiíi 
noíiras concluíionis'fundamentuni_5 . 
25 Ad oftauum refpondeo negando , 
fimilitudinem quoad hoc ínter eledio. 
nem , & renunciationem , tiun quia é-
ledio quandam hberratem hoc , uel í l -
lud optandi pr^ fe fer t , cui longe plus 
repugnat meiu.sf, quam renunciationi, 
cui ut ualeatjfuíEcitregulariter coníen 
fus renüciantis.tum quia coatlio ad ele 
gendum proximnis magis repugnat ut i 
l i tat i publica, t|iia,m coadio ad renun-
ciandumjtíim ob alias diííimilitudines, 
qux facile reddi poííimt. 
A d nonum refpondemus negando 
confequutionem a contradu matrimo 
.nij , & ingreífu religionis, ad renuncia-
tionem beneficii,tum, quia.non infer-
tur ex eis etiam ad eorundem renun-
xiationem , nam illa confenfu par--
tium contrahuntuj-jquo tamen non dif-
foluuntur.tum quia in illis contrallen-
dis non folum libertas fimpliciter, fed 
plena exigí tur , propter maxímam 3 
quam contrahens fubit captiuitatem , 
quíe non exigitur in reminciatione be-
neficii , probante illara íuperiore , per 
quam plenunque excuritur íeruitus, & 
libeí tas quxritur.d ' d iux.ea, cj 
Tenenresigitur coramunem opinio- híibentarm 
nem qux habet, renunciationem coa- c . i . & c . n i 
dam ualere , refpondemus diredoad y;¿(jy^^f, 
cjuintam oppofitionex-n id,c]uod ex folu 
tione primijtertíj , & quarti fundamen 
t i pro noiíra antiqu'á opinione addudó 
rum facile collígipoteít , ncmpe', fal-
fum eífe , quod egdem ratione impedi-
ré debeat reñituiionem renuncíatio 
coadajqua fpontanea.dato, c¡uod utra-
quevaleat. Quoniam coada licet ua* 
leat,eíi: tamen feíciñdibilis. Se cum re-
fciíía fuerit, nihi l impedir, fpontanea 
uero ualet, & nequit refeindi. Qiiod íi 
forte vrgeas , ergo faltcm doñee coada 
refeindatur, pennde impedit aC fponta 
nea,lubenter concedemus,intelljgendo 
tarnen fufficere illam tacitam , de qua 
in folutione tertij ,& quarti fundamen -
t i eftdiduni_s . Hadenusde oppofi. 
tione quinta. 
1 luramentum &que ohjlctt agentt poffef-
forio,ac a-genúpetitorio,& agentifu* 
' per ture cfUArendo, ftcut agenítftiper 
ime quAftto,nu. 5. 
2 Eleélo IUS ad rem tantum qu&vttur. 
4 lurans metu renunciare aUquidif oteOÍ 
id renunctatum repetere. 
5 luramentum confirmaos renunctatio-
nem benffic¡\ Uídet»r faclfím pofí 
perdttam poJfejSionem , tenencia cum 
commun. eam perdt per renuncut-
ttonem folam. 
6 Renuncíatio beneficii m^tu ¡urafa ob-
ftat , & non obfJat agenti pojfejfo- 1 
rio ¡oh fiante abfolutione, nonobjíat 1 
pofí eam. 
7 Renuncíatio metu fa¿ia,fá> metu turata 
ditpUct nomine obflatetiam agenti 
pojjejjorto, & ita dúo funt faciendo, 
o¡uo minus obHet. 
8 ' Reftiíutionem petens non ohfianíe re~ 
nunctationemettculofa, f facilepetit 
ref cifionem tlltus , qui autem tdem 
petit,non ob fiante turamento meíicu 
lofo^non uidetur tacite ejus abfolutto 
nem pe tere. 
9 Intel!eclus cap. Ji uero,de iureiur. 
10 luramentum de non peíenda abfolutio 
m ilitciiunhfed non in un'merfum. 
O P -
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cidens^uemo tamen neoatibi non íiufle 
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A D fextamergo t raníeamus^ppo-ficioncm, qiisepeti!: concordiam 
Ínter hoc capic & conclufionem pra;d¡-
ftam fumraariam ex una parte , quaie-
nus probant, benefícij renunciationem 
jneticuloíam etiara luratam no obftare 
petentireft i tut íonem , & ex altera Ín-
ter ca.ad aures,de his quce ui , quatentís 
probat3benefíci|renunciationeiii met í -
cuIorara,qus i tirata eílobíta^e repofcé 
t i i i i u d , & confírmationem eius, quíe 
habetiiirainétiim,,ctiam metu fadum, 
íí licite íeruaií poteft , efle íeruan-
ac.fiuero, dum. a Qiibd fpeciatim p'robat, abiu-
de iureiur. raaonenrbeneficij meticulofam obfta-
re repoícenti illud , 
Hancoppoíit ionem foliiímus proxi-
• me ex mente glo. iüud cap.ad aures fcí 
]icet,jlludde agente petitorio loqui^no 
fírum antera cap. ciu concordat príece-
dens, de agente poíTeíTorio. Et eonftat 
multa opponi pode contra agentem pe 
ti torio,qus contra agentem poííeflbrio 
h c . z . & J } . i non poííunt. b At hsc folutio refelli 
deord\ cog. t u r , primo , quod iuramentum de non 
agendo fuper rpoíid iam fado, í t a o b -
ftat agenti poíTeíTorio, ficutiuramentü 
ciux.glca. de non agendo fuper petitorio, c & I n -
ex inftnua- noc. ^ Spec. e Rots f recepta; per Pa-
t i o n e ^ d e n o r m . S & communiter alibi ab aliis . 
curaf. Secundo refellitur, quod eadem omni-
d 'm cap.fu- no ratio e ñ , cur repelli debeat agcns 
per hoc 3 de poffeffodo ac agens petitorio, quianeu 
reñunc, t r i Ücet contrauenireniramento l ici to, 
e de pet. $ ctiaín fí íit metU'prKÍlitum.h 
po¡,%.fiS¡er Secundo refpondebat quídam ex áu 
fic.\%, dec. ditoribus rtoítris perdodus, quod in c. 
f dec, 401. prsecedentiiudex ex officio procedebat 
ejtidí in no- u t ip íe dixítponderando illa uerba .So-
né ruhr.eB Itciíe perquirerecures , &. ita iuramentü 
18. dereftu partis non porerat opponi iudici,o non 
fpol, iurauit,in cap.uero ad aures, procede-
g incpréue bat adinftantiam par.tis, cui íluim uira 
dentiyn».i6 mentum mérito opponiturj fed h*c re 
h c.Jiueroj íponíio non eft fatis firma. í^uia primo 
facuerum ücet fecundum eos , quos íequebamur 
de tureiur. ib i uerum fitin cafu ca.pr.Tcedentis, ín 
dicem procefiifle ex officio quoad i n -
quiíitionem temporis,in quo renuncia-
uit.an fcilicet renúciaífer ante,uel poít 
ípoliationemj qui fuit vnus articiiius i n 
procellum ad inftantiá , & petitionem 
partis in principale, fcilicet re í i i tu t io-
nis petitione , quod facile colligitur ex 
ülis verbis . Sed te fíes H qmbus inten* 
dit^&c. Et ideo cum petendoífuo iura-
mentó contraueniret, mérito debilita 
petitione principali, & per confecutio-
nem ab, omni alio incidenti repelli arg. 
regul;e,3cceflbrium,de regujiu'is l ib.é. 
fecundo contra hanc (blutionem facit , 
quod decifiio iilius cap non fundatur i n 
eo, quod iudex ex officio fuo procede-
bat , fed quianon uidetur renunciafle 
fponte,qui fpoliatus renunciauit,uc ex-
preflusíilíius contextus habet, Tertia 
contra eándem f3cit,quod hoc noftrum 
cap item iií hoc fignificat, quod praéce-
dens , utpalara eít in hoc adum fuifle 
ad partísinítantiara &petit ionem. 
z Temo refpondemus , quod ind ido 
cap. ad aures, agit.ur de eo-, qui refnin-
ciauit elediotlem , & ita folum ius ad 
rem,1 & ita ius qu^rendinn.híc vero de 
i lIo,qui renunciauitiusin re iam quse-
5 íitum, quod difficilius tollicur, ^ fed 
etiam hsc folutio refelli tur, tura, quia 
íiue de iure quxrendo agatur , íiue de 
quseíito , nemo debet contra fuum iura 
menturaadmitti.1 
4 Qiiarto reípondebar alius Auditor 
nofter,quodTn cap. prsecedenti,qui re-
nunciau,it,non iurauerat femare renun 
ciationé,& ita non repetere,fed renun-
ciare,quod poítea fecit, ut conringit in 
in cad audientiam,de his , quse vi . Pro 
quo ponderabat, quod in dido capit. z. 
prius de iureiurando , quara de renun-
ciatione meminit, ñequeai t rcntincia-
tioném iura mentó fírmaram fuiile^etjitn 
tamen in dido capitulo adaures,de re-
nunciationeiuramento fírmata agatur 
fed néque hoc p]acet,tura, quia illa ver 
ba illius cap. TeRes altenuspartís de tu-
títmento , renanctttione fióla non ad-
mittüs > fatis aperte ligniíicant textura 
agere de renunciatione iura ta , tura qa 
cap. hoc noftrum de iura ta renunciauo 
ne'agit,attaraenhoc idem,quod prsece 
dens fignificat. 
Quinto, refpondebaní Panormit; & 
loan.Imo in illo capiculo ad aures, q¿f 
ibi iurauitantequam fpolíaretur,& ita-
iuramentum extendebatnr etiá ad pof-
feífionera. 
/ mxta dee» 
pen.Roi&in. 
mutSf^e 6. 
inoue rub. 
de eleS. a* 
has ^ t . c o 
muntter re 
ceptayn, %d 
<ld gl- fini' 
dicat tn c. f 
e y d i p . 
k^argd.fer-
UHS . €. de 
paclis, con-
i uncía L 
C, de acqu. 
p o f X ^ C 
de hxredit, 
inftlt, cum 
. his^íjUA ait 
glo & con-
gerit Dec, 1 
d. L ferufis 
num.S. 
Ic.f t uero, 
de iureiur, 
& c, deba» 
res,eoMt» 
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feífionem^quam iurans habebat,in cap. 
príeccdenti rennncuuic, & iurauic fpo-
liaLUs,& ita non üidebatur comprehen-
di poíieílio, guam runc non habebat, q 
tanieu ío lut io tol lnur . Primo perca, c] 
fupra in prima oppoiítioncconcra quin 
tam concordiam inter capitulum príe-
cedens £k hoc nofti um^dduximusj de-
indCaquodiliiui capitulum habeclocú 
etiamin eledo nondum confírmaro,ut 
a'tngr.l.il- etiam jpíi í e n u u n t , 3 &ica in cosqui 
imcaf. J non poflidebat. Poíhemo3quod inra 
mentum de non repetendo beneficium 
renunciatum p^ít renúcíationem fit ét 
•íi paulo poli: & ita poli pofleíiionis a.-
miflionem tenendo cura communi per 
di eanij peripfam íblam renunciotioné 
licernos aliter dicamus inpppo.fequen 
ti,at h;ec tria capitula de iuraraento no 
1 repetendi beneficium renunciatum a-
gunt, ergo intelligenda ueniunt de iura 
mentó non repetendi fa¿lo-poft poílef-
- — lionisamiífioneiTK 
6 Sexto ergo refpondemusidj quod in 
• cap. adames,(ignjficatur-.rcilicetjobfta-, 
re renunciationem etiam metu fadam, 
íi iurata fitrepetenti beneficium,intel-
ligcndum efle ante habitara a iuramen 
to abíoiutionero , id autem quod íigni-
ficatar, fcilicet, talem renunciationem 
• iurauani non obítare , fi metu eft fada, 
intelligendum eflepoft habitara abfolu 
tionem , Qua; interpretatio fímul i u -
- uatj& iuuatur per aliara ei fimiilíniam, 
qu5E lupia in quinta; oppoíítionis folu-
tipne defendendo cum communi^ renú 
ciationem; beneficij metu fadam tene-
re diximus.id quod habenthoc capitu-
lum, Scpríecedens^fcilicet,talem renun 
ciationern fadam , nonobftare peten-
t i reíliturionem,intelligendum efleob-
tenta prius tacita , uclcxprefla rei l i tu-
tione quoniam anteillara3 nec exprefle 
7 ñeque tacite obtencam obftabit. Ex 
qua duplici ínterpretatione colligitur 
nona , & íingularis conclníio , fcilicet, 
dúo efle necefl'aria , quo non obftet re-
nunciatio meticulofa iurata petenti re 
ftitutiónem beneficij,quibus cafibus ob 
llaret ípontanea,fcilicet abfolutio a iu 
ramento,neiurarnentura obftet, & r e -
ceílio renunciationis , ne renunciado 
ob í i e t , íed unum tantum efle necefla-
n u í n , cum fola renimciatio mericuioía, 
fine iuraraentoiríteruemt,rciíícet reny 
ciationis reíciflionem. Vnumitem taa 
tum, cum íblum iuramentum meticur 
loíura de non repetendo , interuenit, C 
8 abíblutionem ab eo . Arbitramu!-ait 
tera , quodlicet perens reftitutionem , 
non obítante renunciaíJone metu rada 
rede petat,iranio tacite uideatur pete 
re reíciíhonera iliius reminciationis, & 
iudex iubens reftitutionem fíeri,, no ob 
ftante renunciatione metufoda, tacite 
uideatur illara refcindece, per latius di 
da in quinta; oppoíítionisabíblutione. 
nura r 5.& fequent. eum tamen qui pe* 
t i t reftitutionem beneficij, quam iura-
uit non peterejfiue addat non obftante 
quod id metu iuraíletjfíue non,peccare 
nec uideri tacite peterejabíblut ionem/ 
imrao potius uideri tranfgredi i u r a m é ' 
tumil lud meta fadum , Quoniara an-
te habitara abfolutionem contrauenit 
fuo iuraraento,cjuod non licet, iuxta ca 
pitula praídida, uerura, & fi uero de tu -
reiur cuius uerura intelledum hinc col 
ligas, quatenus magna cum trepidatio-
ne refpondetur ibi ad qusíltura . Perin 
de enim eñ , quod ibi diciturjac íi dice 
^ r e t , beneficium non.potett petere, qui ^ m c.cofft-
9 abiurauitilludmetUjante abfolutio- tutus de re 
nem,quiaid eílet contrauenire iuramé fcr'tp.nu.y. 
to . Poteft autem petere abfolutionem, Ó1 m ca' }• 
quia id prseter iuramentum eft. Addo n u . ^ d e m 
tamen, eiufmodi renuncíantem pofle re tur-&tn 
petere abfolutionem , etiam fi iuraflet c.fr&terea-, 
id non faceré,quia tale iuramentum i l - i.nu.iy-de 
liertum eft, fecundum Feiyn. ^Poflet, fionfal.arg. 
&feptimo dicere quis,hoc cap, non a- illitts dtélt 
gerede renunciatione iurata. fed de ab fing.Rtcat' 
iuratione,quod uerbura uidetur fignifi- dt in $.dijl. 
eare, etiam aliud , quam renunciationé 5 8 . ^ f . J . 
cú iuraraento, utapud Pliniumin pro- fcilicet uo~ 
logo, Ahiurdtus íígnificat naide coniun tum^ de d i -
dus. Et apud Maronem . AbiuYatA^ue fpenfatione 
rapin*, appellanturcontralus ereptse. uoú nonpe 
Etapud Plaucum .-?¿/«^re, eft creditú tenia mini 
cum iuramento negare . Et ka non mi- me ualere. 
m i l , quod hic fígnificet íím pliciter re- §luodtamé 
nunciare . Hxc tamen concordia non utrefínngi 
placer . Tum quia cap pra;cedens de re tur per ip" 
nuciatione iurata loquitur,& tanta; dif- p tm t $i>d, 
ficultatis eft concillare folum illud cap, Fel. refirin 
cum capic. ad aures, fícut hoc, & i l l ud . gedum eB^ 
Tum,quia ultra ea, quae in 6. oppofitio ^ in d. c. U 
nis foliitíone adduxiniusad probandu ttnsdtcehá, 
iuris 
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inris canoníci peritis, abiurationem.fi-
gnificare renunciationem iuratá in.ma 
teria renunciationis , eft cafus optitnus 
id irrefragabiliter probans in d.c. fi ue-
ro,de iureiur. 
I Renunciatio [pontaneabeneficit oh fíat 
a^enti fitperpropnetate tantum^uel 
fuper petitorio,^ pojfejforio ftmnl,fe 
cundum omnes. 
Z 'Et et'tetm agent't fuper pojfejforio tan-
íum^fecundum Commun, nu. z. 
$ ^Ui&títmennon e§í tenendaynu.^. 
4 Refiítuúonem peientem repeüit paBü 
de non petendo illam , faflum pofí 
fpoltum. 
5 Ver folam renunc 'tattonem non mducu 
tur defe flus notorws proprtetatts ob 
d,U(ts caufas . 
6 Renüctatio benefict], qua raúone utdea 
tur refptcere poffefstonem ems. 
7 Renunciauit, cf»t benefictum m fauore 
o^ntus ft fpoltetur a, íertio reFiituttur, 
8 Pofsidere poffumus iufíe quotd ^ onum, 
& tniujie cfuoad almm. Sed nonpof 
fumuspofsidere quoad unum , qutn 
eítam aj'uottd, altum pofs/deamus tüm 
He,uel mti* f^e. 
$ Renuncians benejidum,^ mhdominus 
infiftens ei , pofstdere ut i t tur i l lud, 
& fi fpolietur agit de fpolio, máxime 
fi diu incfibiiít,ní4.1 •^ 
lo Renuncians d.omtnium^ ans fá> guan-
do renunciat pojfefstonem,1^ quod ho 
diepctuct renunciantes beneficia per 
hoc fohm eorum poffefsiones per-
dunt^nu. i r . 
¿a Renuncians beneficium , etiam animo _ 
perdendi poffefsionem,i& antequam 
ea occupetur ¡t b alto,red>ens ad eá , 
pofstdere fytdetur, cum ampliattone 
ut 'd i . 
14 Cajfador. fiue Cafsiadorus fe cum pu— 
£nantta,ubt utdeatur dtcere. 
X 5 Occajionem deltnquendi non efe dÁd,á, 
16 Poffefsio íi¡o¡ue cóntinuari, aut noue ap 
frehendi polefí uirtute titultrenun-
aa í í ,¿tc alíerifts ipfo ture ob aliqua 
capufam per di t i . 
17 •Pojfefsio beneficiiifme titulo quAri non 
poteií. 
18 Rojfsfio beneficíj quAr i tu r^ continua 
tur úntate tiiult perdtts ipfo ture. 
19 Toffefíio ret non transfirtur in alium. 
per daufulam conñituti <th éo , Iful 
eam non pofstdet}fedpojfefsio benefi 
cii ftcab eo , qui poft renuciationem 
m f B i t . 
2,0 Reftitutionem beneficitpetentinon ob" 
ftare plussc&teris partb.remtnciatio-
nem,quá aliam perditionem t i t u l i , ¡ 
Z l Renunciatio ( etiam qmbus caftbusoh* 
fíat refíttuttonem, petenti altam)a* 
lia ratione obfiat. 
Z l Renunciatio non omnis admijft afupe 
periore tollit pofsefsione. Et e contra, 
no , altqua in manibus etus,quinon 
eft fuper ior tollit eam^nu.l^. 
i 4 Rota decifi f z. defendttur in uno artt.-
culoiér refelLtur in tribus. 
z 5 Renuncians beneficium extra manus 
fuperioris ¡an egeat nouo titulo. 
z6 Collaíori datum tempus ad conferen-
dum}quando currat a die renuncia-
tionis fafla extra manus fupenorts. 
Z"] Beneficium Coílatum a Papa eodé die 
duob..tn quorumftuoremfutí renun 
ciatum coram notario Cácellarmífde' 
betur et^cum claufulagrat ficationts 
fu i t collatitm , licet po frertus tn eius 
fauorem fuijfet renunciatum. 
1% Renunciatio beneficiarti no fac it ipfum 
perdt ecclef/Zy donec Hit fuperior con 
fentiat. 
zy Renuncians beneficium etiam m mani 
busfupertoris, fine novo titulo, redit 
ad. illud, antequam admittatur, aut 
reprohetur. 
Renunciationis ' admifsio frequenter 
pertmet ad álmm , quam benepcti 
coliatió . 
31 Renunciationis admifsio a Pralato fa~ 
¿la lorrgealtud eft, quam dtmifiio a 
lurtfdtclione. 
31 Renun cíate fu ña tn manthus pñua t i , 
& apprebatapoji fexrnenfes^pr&fw 
mitur , uel fingitur futjfe approba-
ta ab mttio. 
3 3 Renunciantt benefictum in mambus e-
tus^qm eam udmtítere nequtt 3 Itctt 
nonperdat illud.ftpe perdtt pojfcfao 
nem, (¿f ob id repelli apetttione refíi 
tutionts tpjlus¡nu.jq. 
5 f Iníelle&us c. Quod m dubiis,de renun 
ctat nouus Pefri RebuJJi reteélus . 
36 Denuo uerbum^uid figntficet, & f«e-
rtficart tn aüu ^erbalt contra Pe-
tra m Rebuffum. . 
Renun-
^ 7 Renunciatioms realts,& fyerbalis dif-
ferenttct noaa, 
^ S Beneficium dimittens, iuxta c.ft bene. 
ficia.de fr&b.ltb. 6. necproprtetatem, 
nec pojfeJSíonem perd/t. 
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t i iura fuá , non eft dandus ací ea regreí . uifyuas caí 
fus.3 Sed hoc nihilobítat noftro c. quod legtt Guill* 
loquitur de agente tantum poflelibrio Cafsad.n.^ 
recuperando, contra quem non aáml t - de refi.fpol. 
tuntur ea omnia, qua? íolent contra age et dec.Cap, 
S9 Fojfeponem J'ub condttionereli¿iá,vel tem petitorio.^ Reípondeo fecundo có Thol.q.ws 
tradttam}necperd,tinec qu&riante t l z cedendo fecundum opinionem com Anagentt. 
Iam tmpletam . muñera, verura efle iliüd etiam quando ,b( eius 
40 Condttwnem expnmi poffe infpiritua, agitur fuper pofl'eírorio tantum 3 etiam additio , & 
libus, quomodo ?, recuperando. _ idelnn.cot-
Jcceptatio beneficij indebiti noníollit 5 Contra quam tamen communem v i - terrecep.in 
ius nerum acceptandt debttum^quia detur tenendum primo, quod renuncia c.fuper hoc. 
taate condítionalis efí. . tio t i tu l i foium defed um eius, & ita fo ¿/^  renanc. 
Gomet 'iusreiettus. luis proprietatisjinducit, a Si fie folum n. z.eí 
Pojpfio ctmlis dat ius libere redeudi videtur repeliere petentem i l iam,& no clarius in p 
petentem ppircrsioné,qiiía illa nihilha- cedentifup. 
bet commune cum ea, c Secundo, quod eo.& c h r / 
41 
(í c.quápe-
ftculoftim, 
J.q. 1 d.qiióí 
ntur•%. fi 
'vendttor.ff. 
de íedil edt. 
be. 2 . ^  ca. 
fi.deor.cog, 
c Quod te-
net dec.Ro-
t£.6-f. Nofa 
cjt reftgna-
tionis^etilé 
t$otasqt ext 
Jiete,q m no 
, ue rub.funt 
2 , . & 6. de 
Y en un in an 
tiq. t& déc. 
23. Fuit du 
btíatít. cj X. 
efi in nouif, 
tub.de reru 
permuta, et 
6z. Permu-
fant i , q eft 
2 . eo.tit. & 
Z^z.fteppo 
natur, q 4. 
eft de renü. 
in nouts, & 
dec^.mno 
etiam vt ad rempojfejfam. nu.48. 
44 Libere quid fien poteft. 
45 Intelleclus c.ft beneficia, quoad %num 
& quoad altum. num 46. quoad 
aliud. nu.4.7 <¿f qualts rcditus con-
fulcndusfie dimtttentt.num.áy. 
50 Beneficium dimittens iúx'a c.fi bene-
ficia. deprab.ltb.S. quomodo gaudet 
regula de trtennaltpoffejjo. 
51 Tempus regulé:, detnennai: continuu 
ejfeoportet. 
5% Pojftp.o cmilis non interrumpitur, cü 
ex contraenti qu&rstur naturalti. 
J j Beneficium dimitierefa¿lo tatum,aut 
verbis,&faño in cafu c.fit beneficia, 
parta ejje,nove-. 
5 4 Regítla de triennali,quo:id d, e f i bene 
ficia,rd,declarat:Oy & defenfio noüa. 
5 > PojfejSionem beneficij no perd , per Jen 
teniiám pnu atam. 
56 loan.Bertachín.nonnunquampro lace 
tenehras ohduítt. 
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tradans,an, & quatenus renunciado 
• obíiet petenti reftitutionem , cum 
multis contra,& proter communem. 
D feptimam oppofitioné, ques fun 
datur in c.ex tranfmiíra,& in ca.in 
profentia. de renuncíatio quatenus pro 
bant,exceptionem renunciationis ípon 
taneíe,etiam non íuráto,admitt i contra 
agentem fuper beneficio, cuius contra-
num videtur ínnuere hoc ca. reíponde-
mus,primo illud eíie verum quando op 
ponirtir agenti fuper petiturio,ac pofief 
lorio íímuf vt ibi palam probatur . 
1 Neuue immcrito-,quoniam renuncia 
Oper. Ñauar . Tora. I l í l . 
conciufio comunis prodiCta nuliius i t x .'m hoc crece 
tus verbis probari videtm-. Nam proci- ptusper lo. 
p«a iura, quxad eam fundandam citan ^w^r.P^». 
tur . í lmthoc c & procedes, vt videre eít ^ Imol. Et 
in prodíótisdec.at verba horum capitu Gomet.inre 
lorum hoc non probant, quia non agúx gula.deirié 
de renunciatione fola fimplicijfed deíu nalf. q. z^. 
rata Ñeque reíponderi.póteandem vi~ pag z.et alt 
deri rationem de vtraqne.quoniam con btfkpe. 
ítat lonoe aliam eífe. Nam ét folum i u - da rg .cquá 
ramentum abí'que renunciatione, fuffi- periculosü . , 
ceretad impediendam refiitutioné,iux j . q . x . 
tagl.fingu ¿ r ecep t a r a , f quohabet jé t e l.naturali 
pactum de non petendoad id fufficere. ter. §. nthil 
4 Quod etiam tener decifio R o t o , & cooff. deac 
vt fupra h d idum eft Tercio quod nul- quir. pofs.' 
la efficaci ratione videtur fundari poífeyVw c.exin-
folo.n.rres reddunrur, quaruni tñ milla finuatione. 
eft efficax Nam prima^f-quod per cam de procura. 
perdícur ípfo fado beneficium.Quoniá g dec.qoi. 
ét ob alia multa crimina,adiones,-& ne ^ nou. q in 
gligétias,perditur beneficio ípíb fado,1 noue rubri. 
Qux tñfpoliato petenti reftitutionem €fi iS.dere 
$ obijei nequeunt.^ Non etiam fitisfa ftitu./pol. 
c i t ra t ío fecunda, f quod per renuncia- h iñ ó, oppo 
tionem perditurnotorie titulas, & co- fition.folut. 
loreius, partim quod licet renuncíatio 1 licet cano. 
eílet notoria,,no ideo eífetdefedus pro ca.comifsa. 
prietatisnotorius, quia potuitpoft re- deele.lib.6. 
nunciatíonem ahú qugfijíre titulumjvel c <?¿, ciuide 
caulari renunciatione eífe niillam,obíí fb.eoddibr. 
moniá,vel aliquá aliam c.-iuíamjpartim juxtaca, 
quod in r.oppofitionís folutione proba ité cu quis. 
uimus,mu!ras, immo fere oes renuncia ¡nfr. eoJ.& 
tiones fierí occiilras, áu teer te non no- ea, quxla-
torie, & per confceu tionem nó poffe in- ttus ibi dixi 
ducere vacationem benefici") notoriam. mus, 
T t Q^as 
<5 5 8 R e l e d . i n cap. accept. de reftic. í po l . 
a. in ^.dec, 
de reji.fpol. 
h / . I . § deq 
cttur. ff. de 
^ 3 Ó* fyi'tr 
mat. c.con-
faltatíonih. 
de off. dele. 
Quas tamen obijci poffe reftitutionem 
petenti tenet communis, nullum pones 
difcrimen, inter renunciationem noto-
riam3& aliam modo íic ípontajiea Non 
íatisfacit ét cerria frequentius recepta, 
f.cjuód oís exceptio refpiciens poíieílio 
nem poreilopponi contra petentem re 
ftitutionem, vtcopiofius diximus ai c. 
i n litteris,infra eod. per renunciationé 
non íbUira perditur proprietas , fed ét 
poíTeííio beneficij, &i6 exceptio renun 
ciationis refpicere videtur pofieílioné, 
& ípolium, adeo, vr qui eá Qpponit fpo-
liato repetenti beneficium , tacite fine 
virtualiter,ait , quod non poílidebat i l -
lud, fed folum detinebat^quádo ab eius 
polleííionefuit expulfus.Hxc autem ra 
tio,"licet colorara fit, & ei nitatur Inn. 
hic, & i n prseallegatis locís , cum quaíi 
oíbus fupra citaus , & licet nemo aliqd 
6 ei opponat ,deftruí turtamen Primú 
eo quod hoc confequeretur, non com-
peteré remediurn reltitutorium ei, qui 
renunciauit beneficium in fauorem aix 
cuiusj& fpoliatur a tertio. quod durum 
eílet, & cuius cótrarium ait Gulielmus 
Callad. a definitum fu i (fe in illo celebri 
pretorio R o t ^ , & íanftiffimé quidem, 
quod tamen ita definiri non potui í le t , 
fi per renunciationem perdercur pof-
feiíio Qmi i lud non dat non pofildeci.^ 
7 Ñeque obft?t id , quod nos alias re-
lpondeban)us,f decifionem illam.proce 
dere in renúciatione admifla Romje i n 
fauorem certs pérfons,cum illa claufu 
la coníuetaapponi incur ia , fcilicet./w 
famrem talis per fon & , ^ non aliter ^nec 
alixs. Perquam conftat renuncianti no 
fuiífe animum relinquendi nec benefi-
cium,nec poíTeíTionem, eius,nifi quate 
ñus eflent acquirenda ¡lli,¡n cuius fauo 
rera renunciauit, & propterea, tertium 
non pofle obijcere i l i i fpoliato renun-
ciationemjquíe quoad illum non fuit fa 
da .Non inquam hoc obeft, qrñ replica 
r i poteri t , ex hoc confequi poífe qnem 
poffidere beneficium,quoad vnum,no 
poílidendo illud quoad alium,quod ab 
8 furdum videtur. Nam,quamuis inue 
niamus quépoíl idere iufie quoad viiú, 
6¿ iniufte quoadalium, adeo,vt fpolia-
tus ah vno poííit agere de fpolio,& fpo-
liatus ab aliojnon Qualis eft violentus 
pofleíTor^ui iniuíte poilidet ^uoad fpo. 
liatum,contra qué non reftitumir.fi ex 
continéti fpoliecur ab eod. c Quoad tñ ciuxt . l . * 
aliosiufte poíI¡der¿.& fpoliacus ab eis, %.cüigitur 
pó tagere prxdif to ]nterdk'to.-d Q u á . 
uis,iuquam,hocinueniamus, non t ñ in %iarma é* 
uenimus pofle , qu-em poffidere quoad c.fi, deord, 
vnum, qui non poffideat quoad alai i u - cogn^ 
9 fte.autiniufte. Quarto contraprxdi d l . i . % aui 
¿tam cóemconcluíioné,rimul,&contra vi a me. f . 
prxdiaam rationéfacit ,quod renúciás. de vt, & 
beneficium fponre, íí poftea incubuerit arma, 
i l l i vfq-, adeo dicetur illud po íüdercvc 
fpoliatus ab aliquo rede poffit de ípo-
lio agere non obftante renunciatione, 
f m Innoc. ^ quod ipfum tenet Cald. F einc./üpey 
&_expreffius Anto. S ergo renunciatio hoc^.^ poji 
etiam pnccedeits fpoliationem, non có prmcipiu.et 
cludit, fpoliatum non poflediífe tempo cUrius pa» 
re,quo fuit fpoliatus. / „ % e r ^ 
10 Quinto ét tam contraconclufioné, itepofí. de 
quam contra pr^didam j.rationé,facit, renuncia. 
quod renuncians dominiu alicuius r e i , f in conf^. 
non renunciat pofléííionera.nifi eá quo de renunc, 
que velit renunciare.11 Ñeque eo ipfo, g Ifi.huius 
quod quís vult perderé dominium,vult c.<&>prAce~ 
ét perderé poíleífionem ,án,gl.TSng. i l - dentis, 
liufmet. §. vbi licet multa fuper hoc in- ¿ i f 
uoluátBar.Paul Imo Alex .&Are t . fuá %.differen-
conuerfus in vücera dextrajillatñ vf ve tia ff. deac 
rior reíblutiojquam -Alex poft Imo.po quir.pojf. 
fuit ibidé.Nempe,quod volens perderé 
dominiuni,& poírefíionem rei,vtrumqj 
perdit, volens aütperderépoflcffioné , 
tñi illam5& non dominium 3 volens aúc 
perderé dominium tantum, neutrü eo-
r u m j & i n dubio,eum , qui vult perderé 
dominiu,velIequoq- perderé pofletfio-
né,nifi qñ non obftante volúntate per-
dendidominiú ,infiftitipíí rei, n á t u n e 
vf nolle perderé poíleífionem, neqj per , 
11 dit il íam.Cura igitur pleriqj oésho 
die renuncient beneficia fuá per procu 
ratores , & ipfí iníiíranteorü pofleííio-
n i , per íe,vel alios, doñee Builce, vel t u 
xiúi eorum, quibus voiueruntillacófer 
rijfíbi intiraentur5conrequens eft ,608 
non perderé poflefliones fuas.per renú Demto. 
clariones illas.Et quod qñ pofleffio per ^ % ' f i n , & 
ditur propter renunciationem,ideo di- addit.^, 
catur perdi, quia renuncians vf haberc ¿indec.iS. 
animüperdédi exprefle,vt d ix i tO íd . 1 innouis,éj 
8í lo . And.in addi.Spec.^ R,ot.1 fi ergo, in mu. rub, 
vel per proteftationem exprefiara , vel eft 3.dere-
iníiftentiaru rei3 vei aliam conieduram Btt.fpol, 
C011ift$C r 
n f . t t j . 
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Conñet de animo cótrario retinendi eá, fícij, obftare renunciationem iudicialé. 
tatgíca.cx nonperdetur3 a & nedicas,quodfecim 
teífante. de ^um ^anc refolutionem cóem , renun-
appell. cians beneficium,& uolens perderé pof 
feflionem, nó perderetdominium eius3 
cuius m contrariú nos prxfupponimus, 
coníidera c¡uoad hoc^ almd efle in bene 
ficijs eccleííafíicis,aliad in alijs reb pro 
phanis Benefrciorum n.dominiu renun 
ciari non pót ,et iam íimul cum pofleffio 
nejét ab eo, qui id máxime velíet, fine 
h ca.admo. fuperioris au¿íoritate,b in piophanis au 
rietié1 cap- té contra. c Et ita non eft mirum,quod 
quod in du cum fuperioris audor i t a reperderé pof 
i faderenü í i tdomimú benefícij. ét fi poíTeffionem 
ciatio. perderé nolit.ficut & prophanorum do 
cl .z . f .pro miitiumaudoritate principis adidac-
derelttio. cédete perdit,non perditapoflefsione, 
dl.fin.C.de vtcü quidpiádonatur,aut venditeccLd 
facrof* eccl. 12 Sexto, ét contra príefatam cóclufio 
e^ » notatur nem, 6¿ ratíonem facit,id quod expref-
in c.z.de eo fe tenet l imó. e fcilicet eum, qui per-re 
fue. t&Ute nunciationera perditpoflefsioné benefi 
perrecentio cij.G antequá occupetur ab aliojredeat 
rés íTtí.quo adipfumjincipereiterü poísidere,adeo 
ties. C, de ytíi ípoliarctur,agere pofíet de fpolio_. 
ref $ e n d . & Quam fiñgularem doftriná fequuti dñi 
¿.Ubtfxpe. Eotíe,triafingulariadixerunt>f f. pof-
e tnd.c.fu. feíloiem benefícij,qui i n prin.vei in me 
perhocnn. dio litis renunciatliti,&caufe,ac bene 
iSvcrfi. Ite ficio,de quoagitur, condemnandum ef 
poft. fe in frutíibus per eú perceptis,nifi con 
f idecx 'yS. ftct demiíiífeipíiim realiter poíleísio-
innou. né,& fi tali poííeísione ípoIiaretur,refii 
in nou.rub. tu i deberé,neqj adorem pofie apprché 
eft j o . de derc, íinc executorisaudorirate poflbf 
renuncia. íionem illam ab eo detentam.Neq- ob-
fiac quod in príedida deciíione hf, tal i-
ter renunciantem perderé poffefsioné 
iurisjlicct incubar poíi'effioni fadi rea-
liter, Qñieorum propofiti non fuit d i -
cere, eum íblum detinere beueficiú fie 
rénunciatum, & non pofsidere,quia có 
tinenrer fubijciunt, eum reftituendum 
efle fi fpoliaretur.quod palam fa|fum ef 
fct,l i íblum detíneret, quianudodeten 
tatori deiedo non datur interdidu vn-
gpeYl.\.%. de v'i,feciindu¡Ti communem S I l lud ét 
deydtHr.ff didum"Innoc.fecutus Pan.dixit11 eum, 
¿<? ^ C^* vz qui reniinciauit benefícium , íi poftea 
armat. diu detinuit i l lud, & fpolietur, reftitui 
h inc.prAce deberé ,non obitante renunciatioue_í>. 
dentt.nu.j. i j Ñeque obftat,quod ipfemet Panon 
ait ibidem, petenti rettimdoaeiii bene 
vel aliam notoriamjquiajVt ipfemet aic 
ea ratione tune obftat, quia inducir de-
fedum notoriú proprietatis, & non ea, 
quod concludatj eum nó poísidere poft: 
renunciationem, per quam vir dodifsi-
mus íatis fignificat.terriamrationem íii 
pradidam paru firmam efle.Neqj aliud 
14 fentit Antón. í Ñeque obftatsquód t 'trt c.in lit~ 
Caflad.k affi rmare videtur,didum pr^ teris.n. z j , 
fatum Inno. non habere locum in bene comBts eis,, 
ficialibus.fed in prophanis tantum, tú, dixit , 
quia Inno.cxprefle de renunciatione,ac n.z6, infra 
poflfeísione beneficiorum agit ibidem , eodem. 
vt palam eft,tuni,quia Caflád.in illa de ^ in $.dec. 
ciíionerei difficultatefuperatus.nonfe derefl.fpol. 
niel videbitur fecum pugnare i l l i ,qui at num.^ 
rétejaedefixis in eius dida oculis,illain 
decifionem perlegerit. 
Séptimo facit, quod conclufio,quam 
impugnamus, nempe ípoliatum oém re 
peíli a reftitutione per renunciationem 
fpontanea.m pr2cedenrem,fi vera eflet, 
occafionem daret fpoliandi plurimos , 
qui fuá beneficia renunciantRoms,vel 
alibi longe a loco vbi ea fita funt, nó de 
ferentes tamen propterea eorum poflef 
íiones.Nam confcijillarum renunciatio 
num polfent eas políéísiones vacantes 
oceupare, vel notas facet ealijs,quorum 
interefiét eas caperé perlitteras auten 
ticas, quibus coníiaret, eos renunciaíTe 
illa,quibiifq; per confequutionem agen 
tes de fpolio repelli poflent, quíe occa-
fio nullatenusjdandaeft : ' ergo ñeque l.argdxon-
illa conclufio tenenda. ueniri.ff.de 
l é O d a u ó facit, quod nulla ratione, paélis,dota. 
ñeque textuprobari pót, non pofle qué c. ex parte. 
continuare ahtiquam, velquarrere no- de confueí. 
uain pofleísionem beneficij iufte, vel in 
iufte.virtute t i tu l i perditi per renúcia-
tionem.ac virtute perditi ipfo iure, ob 
aliquam aliam cáufam,puca critnenjne 
gli gen tiam, vel ad ionem aliam . 
17 .Quia fialiqua3maxime illa,quod íi 
ne titulo colorato non pót quien poflef 
fio,iuxtagl.fing.™ &ea,qníE copióse tra m cle.T. de 
didimus contra Panor. n A t i i i a ratione caufpojfef. 
non probatur hoc Quomam c^teris pa n in c.m Itt 
ribusjtitulus', Coloratuscauonicusper teris.inf.eo, 
renunciationem perditus , tara colora-
tus eft,quam tituliís coloratus, & forre o iuxt. c.cfe 
non canonicus perditus ipfo iure , per multa , de 
adeptionemaiteriusincompatibilis. 0 pr&hend. 
Te a vel 
ó ^ o R e l e d . i n cap. accept, de refti t . fpol . 
vei ncglígcntiaui aífiunentii prcsbyce-
iúx.ea.li- úv,m•.•' ergo íicut perditio t i tu l i ipl'o iu 
cetc¿tnon,et re contingens aliade eaufa, quamrenú 
ca. cómljfa. ciacionis non facit queni inhabiiem , & 
deeleftdib. incapacem poíleílionis nouse , vel anti-
6 , & c. ítem qu^ i ta nec¡3 perdido per renunciacio-
ctio¡m7.inf, nem. ac titulus coloratus canonicus 
eodem. iplbiure perditus per adeptionem alte 
rius incompanbilis, vel aliam fimilérn 
cauíam fatis Habet colorís ad continua 
dam antiquam poíTeílionem, & quieren 
harg.cadi- damnouam,^ ett text. í ingui. c. quem 
cet.z.defb. cura d.c. licet infra paulo amplius ape-
l íb.6.&tra 19 riemus, d Facitjgp renuncians fuu 111 
dtt Rot. m benefícium & remanens in eius poffef-
dec. 5", de re íione,poteíí: conftituere fe nomine alte 
/?/V- fpd. in J'ius poffidere, ac ira trásferre in alium 
anúcjuiorih, pofl"effionem,íecúdurn gl íingularem, e 
quáíaíefe- at qui non poííider, non poteíi; perclau 
quitar Tel. íulam conttitutijtransferréin alium pof 
ic.cu olim. reííionem, ? ergo qui renunciauic bene 
coL8.de re ficium animo retinendi pofleflionein , 
iudic. poffidet illud ergo etiam titulus colo-
a n c. Htte- ratus^Sí canonicus renunciatusjíktis co 
ras.de con- ioris ad id habebit. 
cejf. pr&b. Concludamus ergo contra commu-
d in xo.op- nem opinionem , cxceptionera renun-
poftt. folut. ciationis benefícij, etiam ípontanese.ac 
e Reg. Can príEcedentís fpolium, non obítare peté 
re/. 34, <Q> t i reftitutiorié,niíí quando fada fuit ani 
f robatur iñ nio ve!o,vel prarfumpto perdendi quo-
c. cü %enif~ que poíí'ellionem , vel induceret noto- ' 
fetinfr.eod, rium defedum inris. Quam plañe con-
S m ^ n ü in cluíionem íaltem tacite cemut etiam ip 
tellettum. ía communis,qiutenus probar, dúo illa 
f per l.quá diiftalnnoc. § ex quibus hxc neceflario 
ufi.%. i.^bt fluítj& eam affirraat Pan.(quo multum 
u4ng,& A - Ix tor j in difputatio. Titms.col 9. -
lex.ff.de ac 10 Ex qua concluífone , & fundaraenti 
qnir.poJf.et eius infertur, exccpdonc renunciatio-
tradí tDec. mSjCasterisparibusjiprímo.non plus ob-
tnreg.cotra ñzre petenti reftítutionem benebeij, 
¿lus. f . de quam aliam,perditionis t i tul i ipfo lure 
reg.tur. contingenris,quoniam caJcm rario mi 
g pro hac ci litas in ómnibus. Nam omnis actus;pér 
tat. in 4 . & quem ipfo iure perditur titulus benefi-
ó.fundam. cij , factus animo' vero , vel prs íumptOj 
perdendi quoque poOeilionem,facit eá , 
perdi, íicut acius renunciationis. Et íi-
cut alij a ñ us,quibus perditur titulus ip 
ío iure non toilunt poílelíionem, fi fiát 
fine rali animo vero,vel prsfumpto per 
dertdi poíleflionem , ira ñeque renun-
ciado 3 yt ex prsdidis plañe, iafemir . 
quamuis negan non poííicilla diífereíi 
tía, quod actus renunciatione frequea-
tius faunt animo perpendi quoquejpoí-
fefiionerajquam alij aólus, per quos ip-
fo iure perduntur t i tul i beneficiarij. 
21 Secundo infertur non vna, & eadé 
ratione,omnem excepnonem renuncia 
tionis impediré reftitütionis pe t iuoné , 
fed aliam alia.Nam illa , quam comita;-
tur iuramentum de non oetenda ill3,v:t 
contingitin cafu noílri tüXcUs,ideo ira-
pedit, quia iuramentum licitum feruan 
dum eií,c.íi vero.de iureiur. l i la vero j 
qu¿e eíl notoria, ideo quia indueit defe 
¿íum noto rium proprietatis eam peten 
t¡s,quem conítát in bis ípiritualibusiaí 
pediré reüitutionem,fl illa afitjqua? in 
ducit poíleílionis amiílioné , ideo quia 
non cénietur ípoiiari, vt reldtutionem 
pe te re poíiir,1 & per eajquar in rubri-
ca fupra eod, latius diximus. illa vero, 
qtiíe iurata ettj qusqj indueit pofleñio 
nis amiffionem duplici ratione,quia íci 
licet iuramentum eft feruádum & quia 
non céíetur ípoiiatus.Illa demum, qu^ 
iurata eíí:,qutEqj inducir amiflipne pof-
feííionis,& notorium defedum, triplí-
ci ratione, duabus feilicet prsecedenti-
bus,^ propter notorium iuris defedñ . 
Quóe refolutio vti noua.ita illuftrat ma 
tenam hadénus confuíam, & no foltmi 
tenebroí¿ira,íed etiam tenebricofam,& 
per eam íbíuitur etiam nona oppofído, 
& vna pars decima;, vt ib i dicemus. 
22 Tertio infertur, aliquam renuncia-
tionem in mambus íuperioris fadam , 
obftare reftitutionem petenti, illam fes 
licet qua; extraiudicium oceulte , vel 
faltem,non ndtorie ita fieret inmani-
bus fuperioris , vt non induceret defe-
fium proprietatis notorium iuxta ea, 
qtní Pan in c. príecedenti feníit num.7. 
& Anton.in cap. In litteri.num. 27- ñe-
que amiffionem poíleílionis, iux.citara 
fupra numero décimo,néq3 vallara Ju-
ramento non petendi rct t i tudonem_». 
Etquoniam vt plurimum ita fiuntho-
die renunciationes, confequitur, hodie 
vt píurimum non perdi pofleísionem , 
per renunciationem etiam admiflam a 
ñiperiorS-J» • 
25 Quarto infertur, darí pofle renun-
ciationem beneficij non admifiamafu 
pei^oíe maioris eífedus;quoad hoc, ^ 
aliam 
h ^iux.c.qíñ. 
Ó* c.coníii 
tutus.defiL 
presbyt. 
t perleg. r, 
§. deijcitur. 
f . de ^ i , ^ 
viarmat. 
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a per ea, ^ 
leguntur,et 
c q i tndí{~ 
moneí. de 
ven une. 
h i d.l.ft q,s 
^í,%.differe 
tía. ff-de ac 
qutr.pojf. 
c í1) i.ftop 
ponatür. m 
nouis , tjuit 
m nou ridh. 
eji de renu. 
d gU qUA fe 
cunda- eft, 
€. quod Det 
timare, de 
flatu mona, 
chomm. 
e per c.i.de 
concefs. yb. 
f in dec. 
Rot£. iit.de 
renuncia. 
gc¡u& 4, efí 
tn lit.de re-
nun.in anti 
quionhus. 
ntíaaámiífam. Quoniam darí poteít re 
nunciatíoa fuperiore adiTiiira,c]us non 
impedkt reítitutionem', vt in corolla-
rio prascecíéti probatum eft.Et dari po-
tell alia nonadmiíra, qux impediat eá , . 
puta.tjuíe heretin manibus notar i j , vei 
alterius non habentis adiiiittendi pote 
llatem.animo difeedendi apoíiéflione, 
& perdendi eam.Per ralem enim renun 
cíat'ionem,iicetnon perderetur ipfo i u -
re tí tulús,&propriecasill iüs, a perde-
retur tanien poíleílio per refolutionem 
verior.Im.& Aléx.bíiip,in 4,fúndainéto 
pro noft ra conclufíone formato relata . 
-4 Quinto infertur, defendi poíre a l i -
quocafu deeiíionera Rota^j c quatenus 
habet, petentem reftitu^tionem benefi-
cijjcepelli poífeper renunciationem in 
manibus fuperiorís , qisoniam per talé 
aije^uandu perdí tu r poíleílio ren inician 
tisjSí ideojíiancequam eam nóue appre 
hendat,illa ocrupetur ab alioj non com 
perit ei remedium reíKturoriunT.Quá-
uis yideatur nobis n'6 poífe iliam defen-
dí,quátenusliabet per talem rentincia-
tionem non admiííam non íblum poíief 
íioné fetnper perdí, íed etiam proprie-
ratem ea ratione,qiiod admiííio Priela-
t i non (ir niliquxdam abfolutio, ííue di 
mifiioa fija iiirifdiftione , &quod per 
eam non confertur,nec.aufertur ius, fi-
lie mulus in beneficio , & quod rentin-
cianti opus eft noua collacione ad regre 
diendum in illud. Pro qua decifione, & 
iilius rationibus,aliego ipfam glo.a ne-
mine in hoc cit-atamJ& mihi íing quam 
hoc nomine donauit ibi Petrus Rauen-
nas,&Pan.dixit.fe iliam nefeire alibi. ^ 
qua; habet, eum, qui renunciat be-
neficium extra manus fuperioris adeo 
perderé illud quo ad í e , vt rediré ne-
queat ad adminiftrationem eius, abfqj 
26 fuperioris coníenfu Allego item de 
cif Rots 1. deeledio. in antiquioribus 
quatenus habet íemeftre datum ad con 
ferendum Prslatis, e currere a die cef-
fionis beneficij fafts in manibus priua 
ti j f i ea poft illud tempus probetur a fu-
periore, & illam deciííonem etiam Caf 
fador.probare videtur. i 
Quae quarains pro illa decif! 5 i f. fa-
ciant,tamen non videtur defendipofl'e. 
Nam primo deciíioRota; Bernardi B i f 
net i , S clare determinare videtu r per 
Oper. Ñauar. Toai, I Í I I . 
refígnationem benefícíj , quám non eft 
confecuta admiííio petita a renuncian. 
te,illud noñperdi . Secundo,quodeadé 
ratio eft de renunciatione faéia in ma-
nibus priuati, & de fafta in manibus fu 
periorisjantequa ab eo admittatur.quia 
vt vtraque valet in prayudicium renun v 
ciátis, irá neutra in prxiudiciú fuperio 
risj11 & eisannotata, at fecundum mil'- h iuxtd cd. 
lum , perditur proprietas benéficij per quod in du* 
renunciationemfaá:am inraanibuspri biis.&c.ad 
uati,ergo net|ue per faftani in fuperio- monet. de 
ris ab eo non admiffam . renun* 
2,7 Tertió,quod audore prsedido Cafl 
fador.1 nuper iudicauit Rota , quendá i in d. deu 
canonicatum fuiile iiiiiis3;n cuius fauo- z, derenü, 
fem poílerior renunciatus ftieratiaquo 
dam Cardihaii coram notario Cancella 
•ris de more,perfchedulam manu pro-
pria fubfcrjptam Et collatus fuit ei a 
Papa cum claufuia grárifteatíonís eodé 
die,quod alten, in cuius fiañorem prius 
idem Cardinalis per fimilem fchedulá ' 
renunciauerat.illuffl ipfum coram eodé 
notario, eo quod per neutramillarum 
renunciationum Cardinalis deíierat ef 
fetcanonicus, doñee fuitadmiíla a Pa-
pa. Et quia vtraque eodem die fuit ad-
mifla & vtrique eodem die collatus ca-
nonicatus, mérito anteponendus fuerat • 
iSjCüi gratificado fada fuit, cui tamen 
non fuiííet locus fi per priorem renun-
ciationem hondum admilfam vacaflet 
canonicatus.vt paiam eft . 
29 Quarto faGÍt,qd millo iure probatur 
non poíié .renunciantépoíl renunciatip 
né beneficijin manibus fuperioris f a d á 
antequá admiffio fíat,redire ad i l lud,Sí 
adminiftrare in eo fine nono titulo,cú, 
vt Gofred. receptus ab oíbus, k dixit., ^ mi i t . de 
non perdat beneficiaiius ecelefiam per renü.col.z. 
renunciatione eius,niliaudoritas fupe-
rioris ad id accedat,quod oes íentiunt.1 l i n d c. ad* 
Quinto facit quod alioqui confeque moneiyet e. 
retur , pofl'equem per renunciationem quod m dts 
perderé fuum titulum , non folura quo biis.deren, 
adíe,fed é tquo ad beneficium, voléte, 
nolente fuperiore.Quianolente,voléte 
illo5pót fubditus prxíéntarefchedulam 
contmentem renunciationem, antequá 
ille fatisaduertatid in ea contineri.Pót 
i té dicere ei illa verba . In manibus luis 
bene/lcium tale renuncia , ámequam Ule 
fatisintelligat,quid velit dicere 
T t 5 Sexto 
6 6 % , R e l e d . i n cap.accept.de re í l i t . ípoL 
29 Sexto facit,quod is,qui taliter renu fuperior, quoad pi-íeiadicium tántum 
rtafg gL te 
cep. £ € a r . 
Imo et oes, 
qpemtl. e fí-
ele, i.de re 
VM permut, 
<&gL.iver. 
tnansb. ele. 
l.de renun. 
& earum,q 
atí Inno. tn 
A, ea tn 
duíijs. rece 
ftus g Pan. 
& FeL/ne, 
cu ex inmn 
¿io. de har. 
& altos ali 
ciauitíána confcientia^poílet rediré ad 
ilíud benefícium lí fiiperior reprobaret 
illamjfecundum metuem omnium, ñ e -
que domini Rotse^qui in iilam deciíio. 
concurrerunt,id negaffenr. Ac reprplsa-
íio3qua niperior non vult admittere re 
nunciationem^non eít noui t i tu l i con-
ceílio, quoniara freqiiétiffime alius í^í: 
is,ad quem percinet admiffiojvelrep o 
batió renunciationis, & alius is, ad qué 
collatio. a Ergo etiam ante reprobado 
nem renúciationis durat titulas, & per 
confecutionem vacatio beneficij , quíe 
eít eíFeftus renunciationis ab admiflio-
ne,vel ratificatiorie fuperioris nafeicur, 
& non a íbla renunciatione renuncian-
tis in nianibus eius, 
3, i Poííremo,quia palam falfum e ñ í id 
quod aflumit Rota pro fundamento3né 
•pe adraiíiionem Prxiati non efle aliud, 
quam abfolutionem quandam)& dirai f 
fionem beneficiarijaiurirdidione fuá, 
tunijquia palam ettpeream admiflio-
nem clericum non eximia dimittentis 
iurifdi¿lione3 quamuis onere i l l i infer-
uiendiliberetur 3 ttun, quia per admií-
íionern, & exemptionemillius a fuá i u -
rifdiáione, no perderetur benefícium , 
alioqui familiares Pape,& aiij exemptí 
a iuíifdidione ordinariorum, perderét 
beneficia , qusein eormn terrítorijs ha-
berent.quo nihi l abmrdius. 
Non obftant ea 3 qua; noscitauimus 
pro Rota. Noií pritno gíofla íínguiaris 
illius c. quod Dei timorem,q.u3e} vt nul 
lo iure fuum probat dííkura, itaiure re 
probatur ibidem a Pan. Nonitemsilla 
decif RotK . i .de électione, antiquiori-
bus,tum,quia dubia eñ,& facile negari 
poteftjtum, quia íoquitur de renuncia-
tione faíia in tnanibus priuati,& ita vel 
non probat, quod per renunciationem 
faílam in manibusíliperioris , nondum 
ab eo admiííam, vacer benefícium , VQ\ 
probat etiam vacare per fadám in ma-
nibus pnuati,quod seque eft contra ad-
uerfarium,ac contra nos,turajquía dicí 
poteft in cafu illius decifionis,nonideó 
atemppre renunciationis computari, 
curfum temporis conferendi, quia per 
íblamillam vacetab eo teporejfed quia 
propter ratificationem fadam poft fe-
Mieftre lapfum,pr£rumjtur,attt fingítw 
íuum a pri.ncipiu ratam habuifíe clá fai 
tera,& in fraiiáeni fuperioris fui tacú i f-
fejvelquod ih posnam fuperioris^ui tá 
to tempore neglexit probare,vel repro 
bare renunciationem,quam poft feme-
í l re poftea probauic, periúde iudicetur 
de illa renunciationejac íi á tempore re 
nunciationis vacaflec, ad efíedum de-
uoluédi collationem ad íuperioretn ip-
íius fuperiorisj qui eam tandiu probare 
neglexit. Qus clarior reíponíio c ñ , 
quam illa GaíTadori. ^ • 
5z Ex quibus duabus foíutionibusdug 
ííngulares conclufiones colligi políunt. 
Altera eft, quod licet regulariter fada 
nonprsfumantu^nifiprobentur. c fal-
lir tamenin approbatione remmeiatio 
nis fadsein maní bus priuati3 quoad fu-
perioris pradudicium . C^ñ illa praefu-
rnitur fada a tempore renuncianonis, 
íi eamapprobauir poft tempus concef-
fum ad conferendum. Altera eft, quod 
licet regulariter beneficium non cenfea 
tur vacare per renunciaudnera fadam 
in manibuspríuatií 'fallir tamen quádo 
illa approbatur poftíex meníesa fupe-
riore. Quia tune ceníetur vacare a tem 
pore cellionis m piveiudicium falté i p -
íius approbantis,licet fubtilius dicí pof 
íír5non vacare tune beneficium ob renu 
eiationem fadam in m.inibus priuari , 
fed potiusob approbationem fuperio-
ris prsefumptamjvela iege in pcenam ip 
íius fidam. 
53 Sexto principalíter infert, dari pof-
fe aliquam renunciationé fadam in ma 
nibus non fuperiorisjCiu'us excéptio ob 
ítet, petenti reñitutioné. Quia licet no 
poííit dari aliqua talisiqúse inducat de-
fedum notoriu proprietatis, immo ñe-
que nonnotorium , quia illa nequitre-
linqui > íine fuperioris audoritate, d & 
late próximo corollario probatum fuit, 
poteft tñ dari alitjua, per qua perdatur 
poíiéífio, illa ícilicet yqu^ fieret animo 
perdendi proprietatem 3 & poíreílioné 
fimul, vel poífeffionem tantum- e Pót 
i té dari rállata iü tamento de non peté 
do illius refí;itunoné:ergo propofítuín/ 
5 4 Non obíiat deciíio illa fíngula Ber-
nardiBifneti 3 & affirmantis , eum, qui 
fíceedit pofleagerejSj: beneficium repe 
tere ^b intrwfo. Nec eti^m illa íingula-
rjs 
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a tñ e.tit tíó ú s Fel.3 fcíllcetjnecefíe elle faceré me 
flra.col.fq, tionem de beneficio taliter renunciato, 
de refcrift. in impetratione alterius.Neque illa fin 
h indec. i . gulariffima GuIiel.Caflador.^ fcilicet3 
¿9 renmc non obíiare ceííionem fuifle factanij, ni 
fi admifla fnerit per habentem potefta 
tenijetiam fi fíat coram notario Cancel 
lariíCj aut Camera Apoílolics deputa-
to ad recipiendos confenfus cefiionnm 
& refignationum, quia licet habeant po 
teñatem recipiendi eas,non tamen ad-
mittendí5non,inquam héec obftant.quo 
niam íbltim p;robant3non perdi proprie 
tatem beneficij, pertaiem renunciatio-
nem,ex quo non infertm'jnon perdi pof 
feííionem, cuius folius perdido pr^ce-
dens prsetenfum fpolíü fufficit ad irape 
einhaeip- diendam reftitutioné, perfupradida. c 
fa oppofitio Séptimo infertur, non eííenimium 
ne ni*»?'6. é república illum intelledum cap.quod 
ín dubijs. derenunciatio. quem Petrus 
Ujpirafí'a, RebuíFus, a aitad fe víqueiacuifle'fe-
depacifpof pultumj fecundum qué probar refigna-
fejfnu.i^y. tionem beneficij in manu la ic i , verbo 
fímuljSc re fadam valere , faíiam vero 
verbis tantum minime , tum quia neu-
tra valet, fi non probetura fuperiore , 
& vtraque valet, íí ab ipfo probetur, tú 
• quia ex nullo verbo illius cap. hoc colli 
gasjtum quia omnem refignationera in 
manu laicí fadam ilíius contextus ait 
eífe nuüarajperiíla verba..Ltcet refigna-
tto títlium fnBa lateo nullam ohtmeat fir-
mitatem. tum quia verbñj denuo, quod 
ipfeponderat ad fignifícandum prioré 
partem illius cap agere de renunciatio 
ne re,ac verbis fadajnihil facir , quoniá 
optime verificaturin eo,qui folis ver-
bis renunciatin manu laici, & ab eo ite 
56 rum verbo accipir.Quid enim aliud 
e l.cüprior. fonat,denuo,quam rurfus,& de nouo,e 
ff fidiftraci tum denique , quia intelieftus receptí 
p g n . & L i . non funt mutandi.nifi ratioaliqua, vel 
C. de error, yrgens tex.nos ad id moueat/ quod cer 
calcex qua te hic non contingit. 
faede colli- $7 Oélauoinfer tur ja l te rum aptiusdi 
gas , denuo ícrimen quam predidura Petri RebuíF. 
Jjeri etia qtf intct dimiffionem verbalem fimul, & 
folts verbts realem beneficij, & verbalem t á tumin 
trattatur. manibus laici fadam, ícilicer, quod per 
fLmintme. hancnó videatur perdi pofleilio, vt plu 
ff. de legib. rimum, per illam vero fie. quoníam ex 
cum ^ulga fupradidis colligitur,per foiam renun-
lis, ciationem verbalem, etiaai in manibus 
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fuperioris fadá, i n dubio non perdi p o f 
felfionem,donec refignans deíinat incCí 
bere illi,per renunciationem vero ver-
balem, & realem etiam in manibus lai-
ci fadam fíc.Cum enim per illam deíi-
nat illí infiftere 5 videtur velle perderé 
iU3m3&itaperdir,quia cóílatpoíie hoc gidee.iot 
facere^íne audoritate fuperioris. inantiquis, 
58 Nonovideripoteftcuipiam inferri q'mnou.rf* 
quiddam mírabile. feum j q u i d i m i t t i t bric. e f t j , 
prius beneíiciu ob pofterius, quod pro- de reJttfpoL 
babiliter putat fibí efle qu^fítum , non h Lnonois, 
perderé proprietatem-, ñeque poíleííio ffi derehus 
nem prioris dimiffi,nifi fít ei quíefítura credd.m a-
iilud alterum^quod clare dixit Rota, § gris.ff.de ac 
tum quia adusagentium non operan- quir.rerum 
59 tur.vltrá eorum animum.ri tum q,a domin. 
dominium,velpoífeffiofubconditione i L f m e i n 
relida^veltradita,necperdit,necqus- vacuam. 1. 
r i tu^ni f icódi t ioheimple ta^ quodibi é^uis. § . i . 
cum glo. ladus probauimus, quidquid ff. deitcejti. 
ibi Inno.quem Panór.íequitur, dixifiet poff. c.olim 
contrafententiam in praedidíslegibus i .dereí í i t , 
probatam,&receptara,&contra í é , K: fpoliat. 
probatum ibi quantum ad hoeperalios c.tnter 
40 & talis dimiffio tacite íaltem e t icó cAUr.de fh^ 
ditionalis.tum quianihil videretur per / tux.gl.me 
dere.fi expreíla fub ea conditione relin morabile c. 
querer, quod fieri poflet, eo quodet iá Jignificajii. 
in ípiritualibus c6ditio,qus tacite ineft de eleB. & 
exprimí pot, eo íaltem oíno modo quo c. ad audie 
41 ineft, ^ tum quia acceptio beneficij tia.z.dere 
indebitilexpedati non toll i t ius iterum fc r ip í .&a-
acceptandi fibi deb i tum^ux tadodr iná lias cttatas 
corn muniter receptara,"1 quia tacite in pernos l c. 
telligitur fieri fub eonditione,fibeneñ- olim i . inf, 
citira erat ei debitüm, nec referí an illa eod coiterqz 
co ditio exprimatur, & proteftatio fiat, receptas. 
nec ne, íecundum communem ibidem. min c.cum 
Quod etiam tenet Caflador. n & id om t multis. de 
nes apoftolici expedantes cum claufu- refer. lib.6, 
laacceptandi, quod volent intra men- » indec-y. 
fem paflim feruant. ». 4. de con 
42, Quod non ignorans Gomezius, ne ceJf.prAben. 
icio an rei difficuitate, an Felini ^udo- o in d, c.cíí 
r í tate íuperatus, 0 coneluditeum Do- m multis 3 
min.P &Fel. qacceptationemfubcon num.ioz. 
ditione fadá minime valeren quo du- pincz.coL 
plici nomine fugiendum eíi:, Etquod 5. de eleB, 
praxis probata Romg vbiquecontrariíí //¿.6. '. 
feruat,& quod condicío tacité inhserés, qin ca.cum 
etiá in ípiritualibus exprimí potefteo cótingat. ce 
modo penitus5quo ineít Sicut ergo ac- lum.penJe 
ceptatio.beneficij expedati videturfa vefmpf* 
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e in c. Reía, 
ttf.nu. 6. de 
ele, no rep* 
d a fub conditione,& fi qaatenus acce-
prantí debitum eíl3& non refert an ex^ -
pritnatur,vel non exprimatur ea^  & neii 
tró'eafu qiiidtjuam pr3eiudiGaturacce-
ptantijíi conditio non íic verajita vide-
tur quod dnniffio vníus béneñcij fada. 
ob aíiud acecptum , iuxta d.eapitulü íí 
beneficia, tacite íit í u b c o n d i c i o n e , e i 
eft qusíicum fecundum . Nec refere an 
tacite, vel expreísé fi.atj& per confequu 
tionem neutro cafu quidquain iUi prs-
iudkatur , íi condicio non ÍJt vera , cui 
confequeas eft noftraillatio , fciiicer , 
quod nec pofleíIionem,íakem ciuilenij 
nec proprietatem, 
Qua? quatuor fimdaméra Jícet vrgeát, 
non tamen concludunt illationeni; tum 
quia is,qui babet animi quxrendí pof-
leffioneni fín 1 piicicer í"ecundi, ob quod 
dimit t i t priusjquaiem habet is, de quo 
í;oquimur,vtpoftea, 3 dicemús3videeun 
etiam habere aniraüm relinquendi pof 
íeffionem prioris,licec non p r o p n e u t é 
etiamíT exprimeret conditiónem taci-
te inhíerentenijeo modo quo ine í i , per 
quod foíuuntur primum, & tertium.Se 
tSundura aucem tollírur concedendo de 
fedum quidem conditionis.quse tacite 
non ineft, impediré affequutionem,vel 
araiílionem pofleflionis,non antem de-
fedum eiiis,q tacite ineft^ t*3 dicemus. 
Ad quartu autem refpondeo conce-
dendo quidem illa , quse aí lunumturin 
eo de acceptante, procederé quoadpro 
prietatem,non autem quoad pofleffio-
nemjVt c apparebit. 
Quare dicimus hanc p.illationé non 
inferri efficaeiter ex rupradiftis,fed ef-
fe verara earatione,quod Roma. Pont, 
magna cequitate motus indux-it p illud 
cap (í beneficia.fiítioneirijqua dimiílor 
prioris de quo íbi,v¡deariir fempeir pof 
fedifle, ac nunquam receílífle a p r i o r i , 
íaitem ad effedum, deinde ad illud re-
denndi,ac fi nunquam difceflxiTet quod 
ib i fenferunt Arch. loan. Andr .& A n -
char.&Rot. d & Coiiedarius, e & per 
confequutionera ííngitur, noríreliquiC 
fe poíreflionem , íicut veré non reliquit 
proprietatem>& cófequenter alter, qui 
illud accepit-, fingitur nunquam qusíí jf 
fe poírefiíonem ad effedum faltem pro 
hibendiliberum reditum i l i i dimiíiori, 
íicut veré nunquatn qusí íui t proprieta 
tem,tum,quia illud cap. íí beneficia.ha-
bet, huiufmodi dímitrentemiibéi e pof 
íe rediré ad prius benefícium , non ob-
ftante collacione alteri fada, vthabet 
veríic i ?^ / ' »?» / . Immo & non obílante 
afíignatione alteri fiada, vt ex priori par 
te colligitur,- quod verbum adpoííeífio 
nem refert finis cap.pro illorum de-prg 
bend,^.t non polfet libere rediré niíí re 
t ineret, aut fingeretur reciñere poífef-
45 ííonem fuam faltem ciuilem,ratio-, 
ne cuius poílet,íi opus effef pellere etiá 
vi eius oceupatorem, & poíleílorem na 
44 turalem.f Cum isdicatur libere ali-
quid poíle.quod poteit non obftanre re-^ • , , -
^ f . " J r .. 0 . , . ta. in 1 cía clamationejac contradidionealcentis,' & , ^ 
per Excrau. r.in hoc mihi fín^ de empt. A •. , ^ 
4 Í &gIof.putacamfing.. tum.qmail \ n ^ , & L 
lud cap n beneficia.prasíupponic, uium ^ 
reditum libere fíeri pofle etiá poft heb- JQrr 
domadam, meníem,annum, & tantum ^ y ^ J ' 
tempus,cujus.parua pars eflec plus fatis ¡¡¿¿¡f c¿'/ 
noué prouiíb ad capiendara pofleffio- ^ 
nem. Qnoniam,ait pofie rediré poftea rePíii ' ' \ 
quam cercior fuerit efFedus nihil i u r i s * 
fíbi quíeíicum fuiífe in fecundo, quod 
nec facile,nec cico contingere folet, Ec 
noue prouií!, quam cito poíTunt, ecianv 
vtentes diplomarejcutarefolentjappre 
henderé pofi'eílionem beneficiorum l i -
bi coliatorum. Ergolnce clarius príe-
fupponit, rediré pofie ipfum libere ad 
fuum prius , etiamíi ab alio eius poífef-
fío fít occupatá.quod tamen faceré non 
poífet, niíi ciuilera faltem retineret pof 
íeííionem-_3, 
PoftremOjquod abrurdum,& iniquú 
eíret,vt qui tam pie, ac xque relínque-
retalteri fecundum , certior fadus id 
eífe fuum , oporteret per loingam litem 
recuperare poíleílioné-prioris tam pie 
rélidi3ergo non eft affirraandum. ^ An i> l.náquod 
autem cap.illud,fi bencficia.extendatur abfordum* 
ad dimittentem cáuía permutatipnis, ff.de bon'ts 
non diíputamus in pra'fentia. Quia fu- Ubert.c.du-
per ipíbmet cap. bis, blira, & portea in dü.deprgbm 
.didocapitu. inter cutera, de praebend. lib.6. 
difputauimus. 
46 Décimo inferturratio clara,quare i lux . l . fed 
huiufmodi dimiíl'oi-propria audorita- & f i nolit ^  
te poteft rediré ad illud íiium benefí- cufinelegit 
cium priils, vt dicit Archidia, ibidem , 
feilicet, quia poflidet ciuiliter , faltem 
doriec Voleas rediré repeliatur. 1 
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Quod procedit non folum íi a neirri-
ne elletoccupatunijutoés ibi affirmát, 
fed etiam quando eflet, ut nidetur fen-
íiífe Arch. probatus a l o . And. & Petro 
ab Anch ibidem,tiim,quia nihil in hoo 
diñÍQguit,quia ea ratione ad id moue-
tur^quod uidetur non diuertiíle3nec re-
ceífiile ab eo. Quamuis Dom. & Peruf. 
i tadili inxerint lecuti Coiledorem a nó 
fatis, ut puto aííecutum prsedida , qua; 
altius eis dodiffimus lile Archid. & 
Rot. ipfa tota, excepto Colleóíore, per 
penderant, 
Vndecimo infcrtur nenióla ratio e-
iiis,q> ííñgulariter, íed fragiliter funda-
47 tum dixit Probus ^ eiufmGdi reuer 
tencem ad fuum bencncium%non incide 
re in poeriam^.eum cjui c licet audori-
tate propria rccipíat i l lud ab alio occu 
pacum, ét ui adhibita. Ratid enim con 
cludens illa eft, quod pollidens aliquid 
ciuiliter,cutn pninum fciueritid tene-
r i , uel poffideri naturaliter ab alio i m -
pune poreíi; alium ui depgllere., íi ípon-
z8 t eno l i t cederé . Non.n.incurreret 
poenam legis, d qui peregre profedus 
perderet pofleffionem naturalem fu^ 
domus, quam alius eo abeunte occupaf 
fet,& poftea rediens eam ííbi, íine alia 
iudicis audoritate ui reciperet. e 
Duodécimo mfertur e i , qui ita dimi 
ferit beneficium longe utiliusefle elam 
aut etiá ui audoritate propria,¡auc indi 
cis,fine cognitione procedentis poíléf-
íionem eius capere,aut continuare, nó 
íblumVfi adhuc uacat,fed etiam íi í i t ia 
occupatum ab alio , qui nolit eam fibi 
íponte dimittere , modo id commode 
faceré poffitjquem expedare,ut iudexj 
occupatore uocato,cum caufecognitio 
ne eam fibi reftituat,tum quia tardiffi-
me reititutiones hx fiunf hodie, tum , 
quia non eft car timeat poenam c.eum, 
qui.f" ut pfaedidum eft, tum, quia con 
tra iílum occupatorem,í] petat reftitu-
tionem,poteft excipere fe non ípoliaílé 
eum, fed pocius cauifie, ne fpoiiare-
turab eofua poíleílione.faitem ciuili , 
quam ueramlicet per fidÍQnem,quíefí-
tam habet, quod facile faciet,probato 
coram iudice non-efle íibi ius qusefí-
tum in fecundo^ ob id ilíud omiíiííe , 
ac ad fuum prius rediifle, quse longe 
quotidiaua funt. , • , 
Deciraptertio infertur ratio efficax 
illius deciíio, lingularis Petri Rebuffi-S gint i tu , dé 
feilicet, eum qui triennio pofiédiftet be pacific. pof* 
neficium pacifíce coniundo t^e, quo i l 14^. 
lud poíledit.antequam ob aliad dimit-
teret, cum tempore poífedit poíieaquá 
redijtad illud11 gaudere regula de trié h'tux.d.c.fi 
nali pofieflbre , quoniam per prsedida beneficia; 
fingitur non amidílepoftefíionem,falté 
ciuilem . Pro illatione facit illud Colle-
da r i j , 'feilicet volenti rediré ita in fuu Un c. rela~ 
prius beneficium,non pollé re fe n i qux tü^ de cler, 
ítionem ullam defeótusinris, etiam qa, non reftd, 
ut iíle ait,fingitur non mutatus, Facit, rium.ú. 
talis acceptio fecundi per ignorantiá 
probabilé fada, &" reditus ad prius n i -
h i l ei prseiadicat, ut illud ipfum c. hét . 
Non obftat primo,quod triénium i l -
lud debet elle concinuum.ut late tradit 
Gomet. k quoniam per prsedida appa ^ fuperre. 
ret eife continuam faltem fíde^uia ci- gu.de trien 
uilis pofteílio eius,q ex cotmenti poft- nal.pofs.q. 
quam fciuit alium occüpaffé naturalem \6 .&q.zo 
recuperarillam,non cenfetur interrup- ^ 4 6 . 
ta,ut diximus,1 polt loann.Imol. m A t Imc. olims 
is,qui recuperar naturalem, aut u f aut infeod. 
, íponte ab occupatore beneficij a íe d i - m num% 6. 
mi í í i , cum primum nouit ííbi non eífe 
c]ua;fitum fecundum , «xcontinenti vf 
eam recuperare , quia tune primum no 
uit fe per fidionem ueram ciuilem pof-
feílionem habere,per prajdida. n n ^ 
N on obftat fecundo,q? pr^edidus Pe ^ 
trusRebuff ait ubi fupra fttido iure ue ar'9' 
riorem efte contrariam fententiam , tú 
quia hane noftram appellat sequiorem, 
tnm quia eius fundaméta tolluntur per 
coníiderationem poílefsionis fídse. cotí . 
nuatíB, tum qa étipfe tándem nu. 148. 
fentit hane noftram opinioné feruandá 
in eo, q dimiíiífét prius re t m , & non 
uerbis,&íeque facile eft idem defende 
re in dimiftente verbis,& fado,ac in di 
mittente tm fado , quia utroque cafu. 
per dimiísionem priops perditur poílef 
55 fio eius , & per dimiísionem pofte-
rioris fingitur non perdita per fupradi-
da , tum quia ¿quitas illa illius cap. íí 
beneficia , nailum videtur recipere r i -
gorem aduerfus tam fande dimittenté. 
Primo prius , ne dúo beneficia,babear, 
deinde pofterius, ne alienum oceupet, 
argum verf. ne talis, & ueríic.ftatuimus 
illius cap. 
Deci- \ 
€ 6 6 Releá ín cap. accept. de reftít. ípol. 
54 Decimoquarto infertur mirabilis 
difterentia inter pofleffionem , & inter 
dimiffionem, &acceptionem quoad 
prietatem , qmpereas fub conditione 
tác i toadu i inherente fada , quseritur 
& perditur pofl"eííio,ííue illa exprixna-
tur , fiue taceatur , & ííue uerificetur, 
líue non , ut utiliter iuxta , ac ííngula-
riter colligitur ex quadam deciciíío-
adec.J$B. neRotK, ^ qux determinat eum , qui 
quida ian- accepit pofíeffionem.alicuius beneficij 
tiquis, e/u¿e fub conditione expieflajfi ei deberetur 
in noue ru fp faluo iure altenus,& nó aliter,& poft 
bric.efi 19. eam acceptam ípoliatum.reftituendum 
derejijpol. efle ,anteqiiam aduerfariusadmittatur 
ad probandum,illud beneficium nó fuif 
feipfi debitum , & ita non fuifle adim-
pletam conditionera fub qua í n d u d u s 
& admifl'us fuit in pofleflioné. Proprie-
tas uero non perditur}nec quseritur per 
tales ad miffiones, vel acceptionés con-
ditionalesjnifi purificentur per ea, qus 
dida funt in illatione nona . 
Decimoquinto infértur,non efle ue-
f> in l . quo- rum,cf ait Bald. ^ quem fequitur loan. 
íies. C, í¿e Bertha, c fcilicet perdi pofleflioné be-
reiuen.n.6 neficiiecdefiafticiper fententiam pr i -
c tuet.-pof 55 uatiuam contra pofleflorem latam. 
fefnu.zZ. Neque idait lnnoc. quem ipíi citant. 
d in c. cum Sed neqj ipfe3ald ad ait. e Neq^ Ang.^ 
mjlris , de licet id eis inill is locis tribuat prsedid9 
concef.fh. Berthachi. Simmonee utarbitror ípfe 
e in 1.1 .fub met Baid.11 uoluit dicere , quod d ix i t , 
Jj.c.cdiau- fedid quod aitlnnoc.1 feilicet in i u r i -
triufq-y iud. bus iqcorporalibus , u t i nihil corpora-
faUtradi- <¡6 leattingitur,qua!esfunt elediones, 
tionib. fub &iurifdidiones, per fententiam priua-
Ji . de paft. tiuam,fakem il lam, per quam imponi-
f m l.ex ¿or turJiíentium,adimipofl"eflionem u i d o 
iure fub f i . & qua;ri uincenti, tum quia pro fuo d i -
jlf.^e do Bal. allegatInnoc. k tum quia Bal. 
tur. in alijs duobuspr^edidis locis ,&Ang. 1 
g ubifup, ex hoc iure in hoc cafu loquúntur, tum 
hin d.l.quo quizlnnoc. m exprefle contrarium i n 
iies . pofleflioné beneficij in hec verba.5/ ^» 
t in d.ca.cü tem taita, funt incorporalta ubi aliqutd 
mfírtSi co- c: rporale aítingitur3ut in prebenda, pofjef 
lum.^. for condemnatus non prohtbetur per aduer 
in illa c. fartum exercere utpr'tus, t&c. Et non eft 
l ind.leg. uerifímile Bald.quiin alijs locis rede • 
m i n d x . c ñ intellexit Innof in coloco perperam i n 
noíiris. tellexiflejfed potíus excidiflejilli uerbú 
beneficii, pro uerbo inris íncorporalis 
n ihi l corporale attingentis , Ob q u « 
57 obiter admonemusledorem, loíiíi. 
Berthac. virum alioquiperdodum , & 
laboriofiffimum., & qui fuo ilío indi-
ce plurimum lucís attulit inris perit is, 
non nihil tenebrarum frequenter obdu 
cere , dum ficut ín hoc Joco audorum 
fententias parum fídeliter coIJigit,& ne 
gligentius expendítjquo uitiojUt p lur i -
mum laborare video noflros, qui allega 
tionum copía ,&audorum nomenclatu 
ra poiius,quam indicio, & perpendicu-
lo^lor iam fibi comparant. 
1 AVTlKo^'i&tfiueoppofitio difficilis. 
2 Poffefóonem prioris benefetj non perdit 
quts eo ipfy,quoi e 'ms dominiumper 
dat,per adeptionem altérius^uel alia 
modotéf nu, Tp. 
3 Renunciatio)Uel alia beneficij amif<!to}(i 
ne animoperderidipoffeff/onem pr&~ 
Jumíturfiertiquoties pofí eamfafta, 
inftfíitur. 
4 Renunciare non uideturprius¡quiadipi 
fcttúrpofterius.¡fedpriuaturtllo . 
% Clericus contrahens cum corrupta^ uel 
diufe enormibus mtfcens,an renun-
ciet prtuilegio clericali, & qui delin-
• quitfUel contrahtt in alieno territorio, 
an proroget. 
6 Titulus coloratus quoad unum effeflüj 
& non quoad. alium. 
7 Intelleílus clem.Grati&^de refcr 'tp. 
8 Argumentum a iure qu&rendo ad qu& 
(ítum,non ualere . 
y Beneficio ipfo ture perdtto per non pro-
mottonem,incumhens per tnennium,^ 
gaudet regula de triennalt poffeffore 
& etiam quthhet al 'ms quoquomodo 
id per den s nu,\o. 
11 Difputatto qu&fltonis nouA fuper breui 
bus ad captendampofíefíionem de me 
re folttts concedt épifcopis. 
11 Claufula refolúttUA breuibus de more 
inferi folita tenor. 
13 Extra. IntunftA tenor, ^ caufafinalis 
expreffa, & 14,^» tactta.nu,^<), 
•e^ 40. 
16 Papa dum quid fyult effe mfefíum i r r i 
tat confequentia tllud. 
17 Renunctatto intra tempus legitimum 
nonpubltcata qUando nullá . i 
18 pojfeffort non audtto , fuá pofsefsio non 
tollenda} ettamfi domintum perdtde-
rit ante declarationem, nu. 20. 
D / i -
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21 Duhttts de iur 'ifdiéiione fuá- non itt-
dtcett . 
zz Exorhttiinttdnon extendt ád fimiles cet 
fus qu ando 
% l Litera JlpofíoHct&.qu£,i¿f- confíitut 'tone 
frá.fiituentem termmum ad éas ex-
pedtendas irefiringend,am effe. 
2'4 Felini lapfus tnftgnis . 
2 j Gomesiq indtltgentta^ lapfus comu-
nts tllí'us & Felmt. 
16 Vofefto cum fila fuppltcatione ftgna-
ta pr&henfa Yeflituenda, 
%7 Suppltcaito fígnaíafujficit ah abfoluen 
dum reum , & probat quoad quid y 
nu.z^.non autem quoad qutd zg, 
| 0 Dífpenfationes ftgnatas , etiam literis 
non expeditis prodefe tn íotum in co 
fcientiA foro,m extertort uero tantum 
quoad qutd. 
$ I jld-miniflrare pofsunt ettam hodie 
fine literis aliqúoí Pr&lati y & P r & -
latx, . 
¡¡t Extrauaganti, iniun¿í¿} pcenam exl-
gere pr&fumptionem, malamfi-
demprafumentem . íg)»* lexpuntt, 
non punit ftmpltcitér tranfgredten-
tem^nu.^l. 
2 4 Ordinatus inordtnateyipfi iure hodte ftt 
fyenfus efí 3 & f i ante fufpenjio-
nis fublaíionem celebrat irregularis 
cum quotidiana , noualimttatw-
ne¡nu.^^, 
36 Gomezj] lapfus^circa extrauagan, in -
tunRdi. 
j 7 Vacatienem induffam per hreuia VYA-
latts concedí folita ad pofsefstonem 
captendaminoHam efse . 
38 Pofsefsio au capiatur nomine prouift , 
uel nomine Camera Apoíioltc&píu-
rimum referre in materia extrauag. 
IntunBa . 
%y Ltterarum expedttio quando íncludit 
earum osíen(ionem. 
40 Cla»fula habens rempro mfeBa qudn 
to maioris uirtutis , quam qua caf-
41 Pralati ge fía intra fex menfes bre-
iíts, ualere, Itcet nunquam expediat 
literas. 
41 Regula. Cancellaria, 18. Ó* $%.puí-
chra et noua declaratto Et quod neu 
ira tllarum habet claufulam , qua 
vem pro mfeBa hubeat contra Come 
OCtaug oppoíítionis diiiitio etiam ex praídi¿tis infertur. Si quidem 
illa fundabatur in cap. iiceta quatenus az.deprA* 
fecundum intellediura receptum habet hendt l'ib.6, 
eum, qui per ad-eptionem beneficii po-
fterioris, eiufdemqueincompatibilis , 
perdit prius ipfo iure,15 i l lud renuncia-
re uideri 3 c non tamen obid perderé hiux.ca.de 
poíTeffionem eius 3 ñeque deberé ab ea multa dep 
expelli, antequamaudiatur , &iudice- bend* 
tur efle peIlendus,iinmo polfe agere de ciux.clem, 
ípolioj&reftituendnm eílejíi aliter fpo Gratia y de 
liaretur. Cuius contrariuminriuithoc refcrtp. 
cap. Primo quatenus probare vf , per 
renunciationem fpontañeam perdí pof 
feííionem , &ideo eiusreftitutioné pe-
tentem repelh polfe per eam. Secundo 
quatenus fuaderenidetur, per amiffio-
. nein t i tui i benéficij iure ipfo incurfam 
perdí poíí'eflionem , eo quodilla in be-
neficio fine tituiojfaltem colorato, ha-
berí nequit,cI & per talem amííTionem darggl.ftn 
t i t u l i perditur color eius, fecundum Va. gu. clem. r, 
normit.receptum. e H^c ccurikoyícc, íí decau.pof. 
ue contradiíixo, & oppofitio gemina,ii e in c. cum 
cet non femel a nobis fuerit ín hac 3 & nosfris, de 
Salmanticenfi Academia in confeííii e- concef.^b. 
ruditionis prseclaríe virorum publ íceo-
biefta,nunquam tamen fitís foluta fuit. 
Q u x tamen per difta in pr^cedentí op : 
poíítionéfacile tolletur. Poíieríor qui -
dem pars negando , perdí pofleíficnem 
beneficii per amiílionem t i tu l i eius ét 
iure ipíb incurfam, immo ñeque perdí 
colorem eius,quoad efFefíura íaltem co 
tinuandí pofleífionem , i i e l eam noue 
quserédí.per ea,qu2B diximus fupra f Sí f in pr&ce* 
ea, qu^ finguiariter Archid.prius,& po dentioppof, 
ñea glo. non relato eo, dixerunt, S Te num. xo. 
mn uocato, eum, qui perdidit ipfo iure g in d.ca.lim 
beneficium prius per acceptionem po- cet z.uerh, 
fterioris non perderé.eius poííeíTiortem 
& dici titulo poíTidenrem.licet iníufto. 
Quibus glo. illa fingulariter in fine de 
fue addidit, difpofitíonem iliius decre-
talis,& prxdifta omnia didla de eo,qui 
perdit ipfo iure prius beneficium, per 
adeptíonem pofterioris,procedere etiá 
in alio,qui ipfo iure perdit beneficium, 
prior autem pars huius oppofitíonís toí 
lif 'T. reípondendo, doniinium benéficij 
fíepiíli-
6 6 % Reled. ín cap. acccpt. de reftit. í p o í . 
a ¡n oppofi-
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hfg. üb 6. 
h ra c ferpe 
dtmus 5 de 
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fsepifíime perdí" pofle.&perdiipfo iure 
non perdica pofleílione, non folum per 
negligentiam, delidum , acceptionem 
akerins incompatibiiis.Sc alias adiones 
fed etiam per expreflam renunciationé 
modo ea fíat fine animo amittendi pof 
fefifionem. Ve pr.-efumitur fíeri, quories 
benefíciarius no obftáte illa negligétia, 
acceptationejdelido, uel renüciatione 
P fe^iel per aliü infifikilti-us beneficij, 
políeffionijüb ea qisíB dida fuerút- a Et 
ita quis,fine prxuidido neritatisjCon-
cederemus per adeptionem pofterioris 
incompatibilis uideri quem renundare 
priusjtñ quia id facit, fine animo amit-
tendi pofleílioné, cum non deíiílat per 
fe,uel aliú ínfiftere p r io r i , non amictit 
eius poíreffioném, ad hunc faltem effe-
dum políeílionem fitis colorandi Dix i 
mus fine ueritacis.pr^iudicio^qrñ.nobis 
verins uidetur,eum , qui tale pofterius 
benefícium acceptat non renunciare 
prius fed perderé pQtius,& priuari a iu-
re , & pati poenam illam a lege infli 
dam. Tum quia c.de muida ,&extraña 
gans,execrabilis,expreíre habent talem 
ipfoiure priuari,& non habent, uideri 
renunciare.Tum quia non renunciet ex 
prefle,fed ñeque tacite faltem freqtien-
te r, cu non habeat, niíí perraro aniinú 
id.faciendi tacitum,immo retinendi v-
trumqj utper eadem iura patet. Tum 
quia íi non rclinquatur prius, perdit ét 
poílerius.uel per fniam fecundum tem 
pus, ^ iuxta glo memorabilem, c fecun 
dum tempus hodiernum extrauag. exe 
crabiüs . At íí uideretur renunciare,nó 
incurrerec illam poenam . Quoniam p 
renunciationem liberatur ab illa uc pre 
dida Extrauaganshabet,érnerbalem^fe 
cundum tempus . ^ Quamuis non ho-
die. e Tum quia uerius eft,clericum, q 
contrahit cum corrupta,non renuncia-
re priuilegio c]ericali,quia nó potefi:, f 
fed priuari eoi § Tum quia íicut alias di 
cebamus11 clericus, qui din fe mgeílít 
.enormibus,dimiífohabitu,& tofura ele 
r ical i , perdit quidé ipfoiure priuilegiu 
clericale.fine alia monirione, f m loan. 
And.&communem ib i , uel faltem poft 
trinam moni tionem,íecund.Pan. ibidé, 
non tamen eo perdit,quod uideatur i l -
i i renunciare ,quod frequéter nec vult 
facerejneque fi máxime uellet, poíTet, 
fed perdit per poenam legis, quam m é -
r i to , volens,nolens incurrir. Turn quia, 
ut1 dicebamus, clericum, qui contrahit 
uel delinquir in territorio' Eipfcopi alie 
n i , eius i'urifdidioni fubijei quoad ea , 
fed non per prorogationem expreffam, 
quam nec facit.neque faceré poteft, fi-
ne coníenfu fui epifeopi. ^ Ñeque for-
t ior i ratione per tacicam, q non in inte 
dicfdtem frequenter facerejtieqj.íí ma 
xime intenderc poílet, cum riequeantil 
la cífe maioris potentKB, quam expref-
fa, ^ fed per diípoíitionem legisjquse eü 
uolentem nolentem ob fadum fuum fu 
bijeit alieno Epifcopo . 
6 Ex quib. infertur primo intelledus 
unius clem.111 quatenus habet.rcnüncia 
re uideri fun? gratiíe, quseexpedac unñ 
benefícium,eum,qui alterum i l l i repu-
gnans accipit,íicut, n illam clem n ut i -
literampliauimusad mulra,-& inhisrio 
uiíííme ad accefl'us , & regreflbs quoti-
dianpsjita nuuc íubtiliter i l lam, & om-
nia per nos ibi fupradida decíaramus , 
intelligenda eífe non de uera renuncia 
tione exprefla,ñeque tacita, fed de per 
ditione iuris illius ad rcm,qu2e uim re-
nunciationis habet quoad illum eíier 
dum amittédi.de'quo loqnieur . Quod 
audor illius conftitutionis fatis intelle 
xilfe creditur,co quod non dicit Kenun 
cians., íéd Renunciare iú&QÚs^noá- im 
proprietatem deíignat. 0 
7 Secundo infertur eneruatio arguraé 
ti primo a ípedu neruofi cuiufd-íim ad-
uocati, Melchioris relati perGomet. P 
quatenus ex d.clem Gratis fumebacar 
gumentom ad probandum , renunciare 
prius benefícium curatum , qui accipit 
alterum ili i íímile . Quse rñ argumenta 
tio duob.modís enema tur,tum,quia,ut 
prardidíi eftncgari pótilJam cle. agere 
de renundatione,íed de priuatione i u -
ris, qquoad effedum perdé.di i l l i se'qua 
tur,tum, qa non fequicur renunciat ex-
pedatiiia?,&iuri ad rem, ergo & proui-
fionj,aciuri in re, Quoniam hoc no po 
teft renuncian,ni í í m man i bus fuperio 
ris, illud autem fie ut ibi 1 dicebamus. 
8 Tertio infertur deftruélio illius i l la-
t'onis/q, illemet Melchior faciebat,f.is 
qui accipit pofterius,videtur renuncia-
re prius , ergo perdit eius poíreflionem 
ciuilem , & naturalcra,quoniam ex fuo 
ante-
i w c. d'tle* 
¿Ií , «1? foro 
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Panfcrihit 
ihinot. 
k^efígniji-
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c¡m tacet,et 
c. isqui ta~ 
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antéíedent i conceflo non fequitur fuá 
concluíjo,c]uandoqiuden-! non per om-
nem renuncmioneni perditur poíTeffio 
prgdifta proximein hacj & prsecedeati 
Oppüfitlül]£_J> , 
9 Quinto infertur 3 faciiis^defenííp i i -
líus conclufionis,quoiidian^,ac zmess, 
quam Gometius tur uaria ledione s & 
# m í / . ^ . i o rara erudítione clariflimus s aic a poft 
multa placuiffe pretorio Rots , quam 
nos ¿juoque ante operum eius editioné 
íarg.eorü, affirmauimus.b Concluíionis, inquam 
qudait g l . illiusjí'eumjqui triennio poíledit ecde 
tllims regu fiam parochialem, fine presbyterio pa-
ÍA qua í/? cifice, pofteaquam debuitad presbyce-
55.£•o/.8.ó, xium promouerij ut i poíTe beneficio í l-
f t n , l iusregulíede triennah poffeílbre , & 
eam repeliere contra fe agenrern . Q m 
non obftat illa priuatio iuiis.quominus 
iníiftens beneficio ét i pío i tire perdito , 
di catur illu d p o flj d ere per trie nn i u m, íi 
tato tempere incubuit eí3per praediíla. 
l o Quinto inferturjidem eíle dicendu 
deillo, qui contradiípofitionera capitu 
c contra ex 11 de nni!fía > tenuit per triennifi 3 uelc 
tmuag.exe vtrumque pacifice per triennium, 8¿ de 
cvbdislo- ^"olibet alio qui beneficium perdit ip-
a n . i i 0^ :'ure ^ue propt^ úioiehtiam , Á íiue 
d'iuxt. c t u 0^ non íolutionem penfionis, uel dimi-
qm,depréi- diatoruin frudiiun), qux dimidiatá an-
hin. libó. natam uocátj ííuc ob aliquid aliud quo 
ad fufteeretiure cóijiiel parteulari, & 
irihüominusei per triénium infiííeret. 
Quoniam hí omnes parí ratione ea íe 
regula defenderé polTunr longe eíiica-
cius per ea , qúsé a nobis in hac oppoíí-
ííone,& príecedenti runtaddufía.quam 
ea, qusj adducit Gómez., ibi reí diificul/ 
tate fuperatnsjnon femel ueluti. labans, 
Qui bus confequens e í t , idem dicend.ü 
de renunciante,modo is, & prsdi f t i al 
t in c.cum lcgenttitulos nouos,ue} dirpenfationes 
voflñs f de fuíficientes j licet eas non probent, ut 
•soncef, pk Cardtn. fentit, e & Cofmas, f veí falté 
^.12. non confiteantur defedum proprieta-
fmfiatuús tis, Alioqui enitn i lie defeétusefhcere 
• eccleíifGal t i n notonus per confeffionem iílam iu -
lica.depa- dicialem,&ita cum.conítarer,eura ma. 
cif.poff. in la fide, & contra confeiétiam tencre,me 
gl . i . co/rf.i ritorton debetgaudere beneficio iliius 
& 8. reguLT,iuxta ca, qux tradiu Petrus Re-
g m titu.de buílus, § & longe facius eflet eo nó gau 
fácif, pofs dere,j^uam mentirij argum. cap. M.2,t-
nu.xz* thea'iisjde íimou. 
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1 1 Diximusetiain fatis coloratü quo- 1 
ad hunc e í fedum.Nam quoad efFeftus 
illos,de quibus t rádatur in cap.cum no 
ílris, & c. literis,deconcefi prxb. forte 
non eft, ut h i tc imn tange mus. h m oppofi" 
i i Sexto infertur, deciíio illius qu^-: Jltio. 10. 
ñionis , quse anno fuperiore oceurrit, 
cum in ali(s,tum in hac tua ecelefia Co 
nimbricenfijReuerendífíime Prseful,aG 
Comes longe illuRris.Quam praelédio 
ne publica proponere, ac rei d i í ícu l ta -
tem ottendere coram auditorio doftiííi 
mó7& ad id uocato , coegitme rumor 
IparlliSj quod in regís, &domini noílri 
ac tui,qui eius eras C9nfeíiarius ,gratiá, 
Capitulum tuum multis nominibuse-
gregium fímularetdubietatem,qu3e no 
crar,quo minus pronunciar^ fedem ua 
-care. Qua;Itio.inquam, plurimumcon 
.trouerfa,íimui & noua fuit. An capitu-
lum iuré debeatj an faltempoffit epif-
copo conti-adicente adminiíirare epif-
copatiim,tanquaiii íedes uacet, quod ü 
tefe prouiforiae npn oftendantur intra 
fex menfes a die datx breuis Apofto-
licijde more concedí íblíti ad capiendá 
pofTeíTionem Epircopis apud íedem A -
poftolicara prouiíís, cum claufula illa : 
Yolumus autemrfuod intra fex menfes a 
data pr&Jentium computandos¡literas A~ > 
-poBolícasfíiperprouíftone^&pfíefeéii ne 
huiufrr/odi jub plumbo ¡ntotum expediré , 
& iura Cameris, Apo'jlol. propterea debita 
perfoluere omntno teneans. Alíoqtii eifde 
fex menfthuí elapjts pros*»fio , &pr&feílw 
pr.tdt¿l¿¡ n u l i f f nt¡(j> efe cenfeantür. 
Fuerunt virieruditione clari, cú hic, 
tü alibi,qui dicerent pofle debereq; Ca 
pitulü id faceré £Bqj,ac faciebat ante í l - i per extra 
lius breuis pfentatíonem. Proquib^ip uag.iñiun-
1 5 íí ita primo coliigebamus. Nullus ¿l^deelefí. 
Epiícopusj-.aut fuperior Prslatus , neq; qua cttauit 
vllus Abbas,uel Prior,qui Abbati aequa Van.inc.no 
' t i ir ,pót adminiftrare dignitatem illam, ffrh& ca. 
ad quam promotus eít apud Sedé Apo qualiter^de 
ítolicá, neqjrecipí a Cap. fine iliius l i - eleél: & . m 
teris, ñeque cüiliis3nífí priusoftenfis. 1 c. innofíra 
At in noftro cafu Epifcopus nó habebat derefer. 
literas expedítas,& íi habebat non ollé melioremsí 
debar : ergo neq;, iple adminifirare po- di appelld-
teratjneq; capituiüm,ut id faceret, per mt Nicol. 
mittere,& per confecutionem per Ca- Eoer. in Itb. 
. pitulum, & non per Epifcopum tali ca deleg.pra-
fu debec Epifcopatus adiuiniíi rari. lud.f.col.j 
Secun- x 
6'jo Reled. in cap.accept.de reftit.ípol. 
tales cenferijcrgo prouiíío, & prasfeft ío 
príEciida?, immo,& poííellio earu'm vir-
Secundo argumentabamiir,(£ inten 
tio Romani Pont, cócedentis gi-atiatn , 
a c.fuptrlit eíl attendenda. a A t intentio Pap2:,qui 
teris. de re. eiuftnodi breue cóceditjeft eo caíu,quo 
fcrip.c.fi de non expedirentur litteras intra fex men 
pr<tb.& ca. fesjinducere eandem vacationem, 
cu in iüis. fuit ante il lud breue cóceíllim.&in illa 
%.x,eod.t¡t. nonpotuiflet Capitulum recipere Epi-
lib.6. ícopum ñeque obedireilli, fineli'ttera-
rum otteníionejcrgo ñeque inhac. 
14 Tertio, quod caufa íi. & principalis 
illius extrauag.exprefla eíl , ne is habe-
retur Epifcopus3de quo dubitatetur,an 
eflet, vt patet ex prooemio ipílus, vnde 
hiuxt.c.q,et i l lacol l igi foletj^atlapfis fex méfibus, 
propt.deele mérito dubitari poteft íít Epifcop^nec 
¿lio, & l ' f i - ne:ergo neceflaria erit litterarum oílen 
ff.dehAredi íio^vt Epiícopo Capitulum pareat. 
bus inííttu. 1 % Qnarto,quod caufa fin, tacita illius 
ettraditGo extrau.fuit, ne iura Camera Appftoli-
me.in regu. ex fraudarentur, vel nimiura deferren-
de annali tur.fufceptis Epifcopisffínelitteris5at fi 
fojf q . l . poít hos íex meníes in breui contentos, 
Epifcopus poíTet contimtarepofleírio-
nem antea receptam , & Capitulum ei 
obedire, fine litterarum expeditarum 
oftenfione, perinde cófequeretur fraus 
iurium camera Apoflolic^, ac íi abini 
t io perfolam fignaturam reciperetur. 
Quinto formabamus argumentum, 
quod nóoullís apprime eruditis fuit i n -
íblubile, feilicet, quod in materia , vbi 
agitu^de receptione,&obedientia Epí 
fcoporum,per litteras expeditas,.intellí 
ginius litterás expeditas , & Capitulo 
oñenfaSíper d extrau iniundas. at bre-
ue , per quod Epifcopo raandatur dari 
c iux.gl.ftn pofleiTiOjlocjuitur de receptionejac obe 
grd. icle.'i. dientia Epiícopi, ergo perexpedit ioné 
^erb.pro in htterat um, quam exigir intra fex men-
feñtstde ce- fes, inreíligenda eít expedido cum oñe 
Jibus. fione eartiin_5. 
d inquihus 16 Sexto facit, quod cú Romanus Pon 
eft Car. cu tifex ea, qn.-E mris func pofítiui vult ha 
Tan.etlmo. beri pro nullis3& infedis,non folum ea 
iht. & P*** ipfa,qua? vult haberi pro talibus annihi 
in conf. 84. l á tu r / ed etiam fafta virtute i l lorum, c 
\S}ol Fel. I celebratam a multis, ^ at Romanus Pó 
c.x.col.T.et tifex perbuiufmodi breue non íblum 
i c f i . coL¡. vult Epifcopos,quibus il iud concedit, 
O* 4-de cit- priuarí epifcopatibus fuis,, velipfos va-
i?/'. ^ '» c- care.íi litteras intra fex menfes non ex-
cteterü. col. pedierunt,íed etiam vult prouifiones , 
fen.de tefe. Sí profesiones pt-sedidas nuiias eífejac 
tute accepta , & alia omnia inde fecuta 
17 erunt nulla.Colifírmatur hoc per re 
gulam CanceliaridG z4.quatenus habec, 
reníiciationem eius, qui poft eam faftá 
in manibus Papa; fex menfes, vel in ma 
nibus ordinarij vnum vixit j& in poflef-
fione moritur3habendam eífe pro milla, 
at per illam annihilationé perinde perit 
illa renunciatioj & vacauo inde manas, 
cum pofleílione virtute illius accepta , 
ac íi nunquam fuiíiet fada, ergo etiatn 
per annihilationem prouifionis, & pr^-
fedionis perhuiufmodi breuia inducía 
perinde pereunt i l l x , ac íí nunquam fa-
¿tse fuiífentiat fijjunquá illa; facta; fuif-
fent neceflaria eífet oftenfio litterarum, 
ergo etiam íi faifla; fuerint. Confirma-
tur hoc per regulam Cancellariíe 18 de 
infirmo refignáte indudam eodem mo-
do quo regula p r a j d i f í a ^ . 
His tñnonobitancibuscontrariú in-
fertur ex prsdidis id , quod etiam tune 
vifum fuit nobis xuri confonantiusjf Ca, 
pitulum ñeque debuifle3ne potuií íead-
miniftrare hunc epifcopatum3te,Reue 
rendiílime Pr£Íul,nó confentientejim- 1 
mo cótradicéte ac adminiítrare volete. 
18 Primo,q) nerao poteft^neque debet 
inuitusa poHefiionefua,príefertim iegi 
time quaefita,repeili,nifi audictis.&da-
natus, c étfí dñs reí poíleíl i ipíb iure ec.J.t.q.xl 
i l lud dominium perdac5& illa fir benefi c.z.de catt, 
cium eedefiafticum. ^ AtEpiícopus in pojf.&pro* 
cafu propofiro qu^f iu i t , & non quemo pnet. 
docunque, fed legitime poíleflionéper fc . l icet . í í , 
breue prsdiftum, ergo nec potuit , nec defb. lib 6, 
debuit inuitus ea priuarí, antequam au cum multis 
diretur5& damnaretur, ^ % > q nos 
19 Secúdo facit,qiiod nemo perdit pof ad altud £ 
feffionem reijét fi fít beneficium ecele- pofim copta 
fiafticumjprop'tereatantum, quod per- ¡ecitamm9 
dat titulum eius etiam jpfo iurejOb a l i - inprflec.c. 
quam negíigétiam, deii(ftum,aut aliam cit cotingat 
acionera,nifí animus verus,vel prgfum derefe. i$ t 
ptus perdendí eam intercefleric, vt S có cauf.nullit. 
cluíum cñ , ergolicet ob negligentiá ex num.x. 
pediendi literas Apoftolicas Epifcopus g toppof.7* 
perdídifletepiícopatújquoad proprieta 
té,tion tanien ió perdidíflet quoad pof-
leflionem , cú non fueritei animusper 
dendi eáj ergo non vacabat quoad eam 
epiícopauiSjacperconíequutionem nó 
pote-
poteratCapítuIii abfqj magna príeíum-
ptionis fp.ecie decernere eum vacare , 
& tanquatn yaqantera adminiftcarcJ» • 
T e r c i o , f & q a x ipfo iure perduat, 
toll i non poííunt a pofleílbre antequam 
per iudicé corapec-enté declarencur effe 
¿ca cuSm perdita a A t i n noftro cafu nonfuirde 
les,i">,cleh& claratura per vllunxiudicé 5 epifcopatü 
retJ-sb-á.éf ipíoiurc petditiim eííe, ergo nó potuit 
/, eius, (¡ui is tolli ab eo, qui eum cenebac, etiam íi 
debitare, in veré vacaílet per pr^diftam negligen-
f m c f f . de tiá expediendi litteras intra fex mé.fes'. 
iurejifci. Quarco , quod aemo pót iudícare in 
b l.i .C.ne caufa fuá. b Nemoitem poteftiudicare 
quisin 'ffíit fiuim fuperioré. c Nemo ite'dubms de 
cáius dicat iurifdidione fuá pó t indicare, iuxta do 
f.i.4.^.f.4. ftrinam Bar. d&Pet.ab Anch.&Fel. e 
c c.cum in- & gl fing. f at hoc cafu cauía erat Capí 
ferior.t ma iw\x& Capitulum erat inferior.iudicá-
ioñ et oheJ. do falté racione poíreííionis.in.qua erat 
etcinfenor Epifcopus, & dubicabat de iurifdiííío-
zi.diíf. ne.quia dubitabat de vacatione,ergo ne 
d i r íLmul- que poterat pellere eum,íiné cognatio-
tú interefi. ne,neq; cognoícere.an eiíet pelíendus, 
jjf: de cond. ergo non potuit declarare,epircopatum 
^> demonfl. perditum fuifle , eflequé in fe deuolu-
e per tllum ta ni cid s adminiílrationem 4 
lext.in c 2. - Qiñnto facitjquod difpoíitio condi-
de off. dele, tionalis n o n h é t e ü e d u m anteconditio 
f'mca.f&pe. nem impletara, S neq, virtute illiüs po 
•verb.perem teft iudicari aliquid prius, quam cóftet 
ftmx.deap íllam eíleimpleiam^11 at príediáD^bre-
fell, ' ue eft códitionaIe,quatenus índucit va-
gc.fiprote cationem. Inducit.n.eam fubillacondi 
de refc.lt.6. tione . Si non expediatur Lttterd mira fex 
l . cederé dié menfes'.&xys nihil poteric fíeri per i l lud, 
ff. 'de verb. doñee con í t e t , eas non fuifle expeditas 
figmfic. mtra illos , at hocin ipfo fine menfium 
harg.l.duo coníbre nullatenus poteritjtü quia fie-
funt Titij ff. ri potuit,vc penuicimo3vel vltimo die ii 
de tefí.tut. lorú expeditsé fuiííent Romg,tum quia 
danda erat aliqua dilatio allegáti eas ef 
ic.qu&a iu fe. expeditas, eo quod multis de eaiifís 
re de reg.m térra, marique contingeacibus fieri po-
Yts.lih. é. teft, vt litcerx Romae cófefta1 intra fex 
k^incjp.ad menfes non poíinnofiendi Conimbri-
audienuá , cs.ettam intra i z . 
de cler, non zz Sexto fácit , quod difpoíitio a iure 
refiden. coi exorbitans non eft extédenda,1 pr^ 
Imreg . de fertim cum non continet mate r iami iú 
ir 'tennal. q. ris^ed aliquid contra vel príeter ius íe-
JO.^^.TO. cundum Pan, k quem fequitur in nota-
m c. pee.;*, bil i cafu Gómez .1 pra;fertim íí etiá íít 
de pee. d. i . p|nalis.m & máxime ad emú cafum^in 
Oppofitionis V I I I . folutio. 6 j i 
qno non eflet eadem ratio.at extráuag. 
illa in iúdx.exorbi ta t a iurecomníuni.j 
continet pgná3diíponit in materia, qua; 
eít concra.vel príeter ius>& in cafu alio 
a noftro,&iü quo maior ratio fuadetde 
ciíionem illius extráuag Exorbitat, i n -
quam3aiiue communi Quia illud hét , 
qua; probari pofie fafía per teftes, ac p 
in í t rumenta ,n extráuag. autem pra?di-
¿ladiíponit prouiíionem epifeopatuú, 
&.cxteraruni dignitatum non poííe pro 
b a r í , niíi per inlirumentainimo ñeque 
2_j per omniainftrumentajfed tantum 
per litteras Apoítolicas expeditas, qua 
les folas bulla munitíE dicuntur,0 & tra 
dit Fei, P &Gome. 1 &ante ilos gl.re-
gul^ e Cancel.continet pf ná, immo muí 
tas poenas,& cótra multos, vt ex eius le 
dione palam ett,difponit de cafu alio a 
noftro. Nam difponitde prim33& nona 
receptione Epiícoporunij & quorúdam 
aliorum,in quo maior ratio fuadet.deci 
fíonera illius extrauagantisjquam in có 
íinuáda receptione antiqua, r e rgonó 
erit ad eam extendenda. Et in fpecíe,^ 
oís cófti tutio, .& regula Canccllari^ re 
quirens feripturam ad probandum íít 
ftringenda, & non extendenda affirmac 
Roca. s Etquod i l l a ip f i extrauagans, 
iníunfta;,íít rettringendajípeciatim ait 
glo. verb.prxfumac. 
Poftremo confirmo hxc per gl, mihi 
fingul. eiufdem extráuag. quse in verbo 
recipiant, ait ofteníionem lítterarü ef-
íe quideni necefl'ariam a principio,cum 
poífeísio capitur non autem poftea. 
Ad pnmum ergo fundamencum in 
contrariü adduñum r í d e o , illam extra 
uag.índucere iio,uas poenas, &agere de 
receptione primaj& noua3in noftro au-
tem cafu agi de receptione anciqua c6 
tinuanda,& de non repeliendo iá rece-
pto,&ica eíle diuerfuni,fed in quo non 
e 11 eadem ratio,qus in illa, vt pala eft , 
& ideo non eííe ad huneexcendendam, 
per dida in penúltimo fundamento. 
24 Ex hacfoíutione,& duobus poftre-
mis fundamentis pro noftra opimone fa 
fíis, infertur primolapfum fuifle Fel. F 
quatenus per illam extrauagant tenuit 
generalítet-omnes, qui per Sedem Apo 
ftolieam prouiíi accipiunc poííefsio. 
nem beneficiorum perfolas fupplicatio 
nes íí^natas^fle inírufos.Cuius audo-
ritas 
n i in exet 
celis.C. de 
fide infíra. 
o clicet c. % 
grAUi.de cri 
mi» fa l . 
p in c. ex di 
ligetiycol.fi. 
de Jlmon, 
q in reg. de 
no iud. tux, 
for-q. upag, 
3 reg.6<). ^ 
r arg.c.que-
admodü.de 
s ídec.fzz, 
q ra nou. r» 
briceft z j . 
de refer, in 
noif, Q í'aid 
ciídt Rip. m 
ruh. de cófl. 
w.50. etli. % 
rejponfx, í . 
t t c,vente? 
col. z . de ac 
c u f & in c. 
ne Dei. col, 
z-,defimont 
tfyS' Releá:.incap.acccpttdereñit.fpol. 
ritas in hunc diem multos fallit,ac muí non efle rettítuendú eum3qui fpolíare-' 
to plures fortes fefclliflíetj nifi nos olifn 
abhinc uiginti duobus annis, in acade-
mia Caihurceníí a doftiffimo doftore 
Antonio de Petrucia quem aliqnando 
a'ml. z.ff . ptselegentemaudiuimusjcuius infignis 
de 'tur. • repetido extata cum ambo'fupereode 
cafu confuleremur moniti multa eius 
coníilia reddita fecundum illud didum 
Fel reieda fuifle a íenatu Paríamen-
tseo Tholoíx re^denti, poíiea Salman-
t ics idiprmn noníemelaudi tor ium no 
ñrü monuiííemus, cjiiod 6¿ in' hac Aca-
demia frequenter fecimiis,neqj imme-
rito. Qm illa extrauagans eíl exorbitás 
& pa-nalis, & folum difponit de Epiíco 
pis,& Abbatibusjac prioribus qui loco 
eorum {nm^Sí sequantur. Ñeque eft ea 
dem ratio in alijs benefícijs minoribus, 
qüse in illis maiorib, propter maius pe 
harg. c.uh't liculum b Qiiod etiam tenuit Blafius 
f ericuíum3 TKolofanus Dador ( quem prascepto. 
deelec.lt,6 rem habuinutsc ) Fel, autem 3 utarbi-
c in addit. trofjfalíus fuit Tummario loann.Franc. 
Guliel. de Paiiini,il!ius, & aliorum extrauagan. 
MoteLugd. ^ o á n o r i s . 
inreg.x,de Secundoinfertur indilígentia qiie-
regul. iur. ¿aiT1 Crometij ñ ú alioqui diligentiífi-
ltb.6. mi,c]ui d fcquutus Fel. c dixit.eum, qui 
d in reg. de accipit poílefíionem alicuius benefícii 
noiud.iux. literis non expeditis^erdere omne ius 
ta formam quod habet , Ücet fupplícationem ha-
beat íignatam , in qua re ambo bis pec-
cant. Primo qnod illam e'xtrauag exté-
duntad beneficia in ea contenta, dein-
de qüod prsefu pponunt eos, qui contra 
difpofiuonem illius pofleílionécapiunt 
perderé ius fibi competens , quod nuíq, 
habet illa extrauag. quam in hoc citat 
Gomez.neq^ regula JJ. Canéellaria?,q, 
in id citat Fel.ut palá ex eorum contex 
tu conítat , Ñeque eít nerum,nifi cutfi 
uiolentér accipicur pofieílio , quo cafu 
etiam fi literis expeditis id fierer , per-
/ ^ r dereuir ius,f 
quidepréí- ^ Tertio inferrur, longe redins eíTe íl 
'ben lih.6, lud Caflad. § fcilicet regulariter refti-
g tn dec. 8. tuendam benefíci; pofleffionem e i , qui 
de reñ. fp . earacunifola íígnata fupplicatione ac-
cepit,per illam ex eran ag.i ni un dx , i nd u 
dam per iocum ab ípeciali,ac fí clarius 
diceret3illam extrauag.feruandam quí-
dem eííe in cafjb, in eacontentis , non 
efle autéextendendam ad alios 3 & ita 
fuppl q . l . 
emd.c.ue. 
tur pofleífione > q fine literis expeditis 
&ofteiiíís caperet in dignítatibus con-
temis in illa extrauag, alios autem qui 
aliorum benefíciorum poíicííionera ca-
perenc íic. Facit q? fignata fupplicatio 
gratiam perfedam eontinet, & tr ibi i i t 
ius h adeo.ut etiam íi Papa fignans fta, 
tira moreretur , nihilominus diiraret 
gratia,& per mortem eius eius, cui fa-
da eflet.cenféretiir uacare beneficiunij 
fecundum Rot. 1 & cradimt recen-
tiores.-^ 
27. Quarto infertur, uerú eíTcilIud, q, 
íingularius dixit Callad. nempeabíbi 
uendú eflein petitorio ef¡ quí oftendit 
folam fupplicationem íignatam , per q 
conftat non effe ius adori, ét íi una, uel 
altera fementia eíler pro adore lata,nó 
obñante regula Cancel, 25.de non iudi 
cando í m forma fupplicationis Ex quo 
28 fubinfertjTolá ílipplicatipnem figrta 
tá faceré fidé.quoad poíleílbriú, & etiá 
quoad petitorium ad abíbluendum tan 
tum reum.qua; conclufio noua, & mira-
bilis eft. 
Quinto in'fertur illud loan. Milis m 
feilicet prouifum a Papa ante cofedas 
literas, non habere canonicura titulura 
29 intelligendü efle quoad hoc íblum 
ut literis non expeditis non poflit iudi 
cari canonicus , non aüt quoad alia, ut 
ídem Caífad utiliter declaraúit 11 epíé 
fequit Gometms 0 memor erroris Fel. 
& non fui íuperius relati, licet l o . M i l . 
fimpliciter íequatur glo,illius reg & Fe 
lyn. P Quod fiiit didum Rot. í Pro co 
rol facit id , quod fepe contra multos 
confului , etiam anee Caííadori & Go-
mezij operum editionem. r Nempe ib 
lam fupplicationem íignatam , qujedi-
fpenfationem ad dúo compatibilia con 
tinet, quoad forum coníciéntia? fuftee 
re fine literis expeditis, immo & quo 
ad forum exterius , quando ineo non 
agiturde illis incompatibilibus, íed de 
alio tertio , immo & fideillis ageretur 
modo ante fententiam literse expedir^ 
upríeíenrarétur . Qu¿e pulchre declarar 
procederé Gómez, in dida qua^fiione 
quinta non obftanre regula f^. quse ha 
bet,dirpenfationem non fuíFragari, nifi 
literis expeditis . Qi?oniam ilía dé fuf-
fragio, uel auxilio iudiciali eñ intelj i . 
genda. 
h cinFfitu* 
tionts,z^^, 
cle.du 
dÜ,%..nos,n. 
adtüBít g l , 
ín uerho. 
uerbo. de fe 
f u l t . t r ad i í 
Bal. i n l . f i . 
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Pan, i nca , 
n o í i r i 3 de 
eieB. & c. i 
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refer. 
i in decijlo, 
8S2. mt. $ 
uht gratia 3 
e¡u& 1 nous 
rab. eR.87. 
de refer. in 
antiquts. 
^ in ruh.de 
conft, 
l i n decif . i , 
de re i u d . 
min refer, 
^erb. gratia 
n tn d , dec. 
8.de re f t i t . 
ÍPol. 
o in d regu. 
p in c.fifci-
fatfis, de re 
Jcr. nu, 2^ . 
q tn dectjiO' 
458. tn no-
uts, qUA in 
noue rub' e 
20. d-e con-
cef-pr&h. 
r per glo. i n 
hoc aptam 
reg. Canc, 
l^.ér-aptio 
r é n g x . ' i s . 
OppofitiomsVIIL íblutío 
genda,& non dé quolibetjfed de eo, qd 
eí lneceí lar iumadlinem principalé ip-
fius per Pra;di£ia : Quod non folum in 
difpenfiirione duorum incompacibiliü ) 
-fed etiam in qualibetaiia difpenfiuio-
ne,pari ratione dicendum eíljquo pluri 
morum ánimos fcrupuloíbs confirmare 
potes ,Quamuisídem Gome, parum fi-
4 in qíf'9' bi conítaris poíiea * aliter, fed fiigide 
emfdé reg. ioquatur > 
Sexto infertur^efi qüi eligeretnr u-
nanimiter a Capi ulo, (cfletque imme 
diate Papa: fübieftus ) íímu'l & a Curia 
Romana longé remotus , recipi poílc a 
CapituIo5& adminiftrare etiam hodie, 
iitteris non cxpcditis fuper eiedionis 
con firma tione, tu m quia etiam nullate-
nus confirmata eledione recipi poflet, 
bperc.ni- ¿ adminiñrare. '^ tum,quia iiía extra-
htl. de elec. uagans non deber extendí , ut p r sd i í íu 
cit,ultra ea,qUsT continer, & folum con 
tinet proliibirioné apprehendendK pof 
fc;fr3onis5&admmiUrand.c digniratisvir 
ture proiiifionis Apdítólicx, ergo ñóh 
ex ten di tur ad appiehen líoncm po/íeí-
fíonís,t!Írrure alius medij legirimi.qua-
le hét liujuímodi elcd us,rum, quia O I 
día. c defer.minatyAicbiepifcop Brach. 
noftrum primate,qui eíi ín imedia te Se 
di Apofiolica? fubieéhis j difians a Ro-
mana cu ria,iilrra 50. dieras , ad magna 
infiánriam fui Cap-ihdi, & proprer Ec-
clcfis uav necefiiíatern urgenté,nondii 
obrenra conííi manóne a Sede Apofioli 
:cajadnv¡h'i!Jíando , & bonorum Eccíe-
•ÍÍIB adminirtrationi fe ¿mitúfcendirmon 
iBCiu rere potnas illius extrauag. Quod 
etiam annotauit ío.i-Van. ^ 
Séptimo infertur,illam extrauagan-
tem non comprchendere illos^qui ele-
d i Gapitüüs confir'manrür ab alijs infé 
rioribus a Papa,lili n.poñ fuas eledio-
nes confirmaras poterunr adminifirare, 
ac recipi íineiitreris Apoftolicisjiir l o . 
e ígl.illius Monach.aiebat, e Qiioniam illa de íb-
extrauag. iisPapud Sedem Apo.ftcJicam promoris 
f l.x.ff. de • dilponit, S¿ non eft ad alias per prxdi-
conflt.pe<:p¡, fla exrenden da . 
l.^.rnpnn. Odauo infertur, quod licet uero pro 
ff. de negó, prius arbirreiTiiir,¿liá extrauaganté locu 
gefl. uédicare fíbi é t in Abbatiílis, qmgenus , 
g inreg.-¡.. mafculinú có'cipir femininf^pfci-timin 
n u . i o i . f , djfpofirione íegalr. f 'Qimd plerofq; oés 
deieg. mr, affirmare teífat Dcc3 éc 1 materia odio _ 
l Óper .Nauar . Tom. I I Í I . 
£• cofi. 6. po 
Jito jine p r f 
iudtcto. 
din gl.Ji.d 
Uus extra-
uag. 
faj&poenalijfecundum Cyn poft Odo* 
fred. h & Alberi.1' & alia.q ubi fupraci 
tat Dec;tii Abbatifik eíedg poflent.reci. 
p i ^ adminiftrare íihe Iitteris Sedis A -
poliolicgj iielalijs, 1 perprsdida duo 
próxima corollariajq reseft quotidiana. 
5 i Nono infertur,eu,qui bonafide, fi-
ne dolo non aduerrens id íibi no licere, 
adminiftrauit, non incurrere pcenas i l - -
lius.Quoniam illa extrauag. fqiü punit 
príeiumentemjac teraerarium, ur decía 
ratgl, eius ra & difpofitio puhiens ali-
55 quid prasfumentem non compréhen 
dit eum,qui id bona tíde ignorárer,' aut 
imprudensjfiue inanimadüertens facit, 
fecundum Cardin íingulariter. n Per 
qd aliqua dixi alibi0 & multa in multis 
cafib.rñdi,Quorú unú quocidianumeli, 
no elle ipfo iure irregulares,pcxrrau.Pa 
pa; Pij, P qui ante Irímam £etaté,uel ex-
54 tra i|>a iurisjvei fine^litteris dkniílb 
rij.ordiuc facroinfigniti ineo minilfrát 
bona frdevfine dolo, fíbi hcere putares, 
eo quil la extrau folos miniftrare priB-
fumétes noue efficit irregulares Na iu-
re interio!'i,neq5 ira miníftráres eííent 
irregulares,neqj p i l la inordinatá o 'di-
naiionc',eílent ipíb aire fufpeíi , fed ík-
fpedéndi, ci Per q ^ píurimi^'gnorátes i l 
la extraoaganté rlldere folenr, no erfici 
irregulares ét eos,qui dolo ac fei éter in 
illis tribus cafibus jnordinate ordinati 
admimftrant . Nec mirum, quoníam 
omnes , qui ad hunc diem Cótñmen-fí 
ítint mil lud capir. acaba ci (inidia in 
eoerrarunt, credentes , ita ordine i n -
figniros , non efleí ipfo iure fufpeníbs , 
féd per iudicem fufpendendos ¿ 
Quod ipfum fecere Thcologi. r & 
Maio,ibi qu^ftio prima,parui facir pee 
catum , quod incurrerent celebrando 
fie ordinati . Quod ante illinn dixit 
Diuus Antonin. s Et vera qiudem ef-
fec eorum fententia,atténtij legibus in 
corpoi-e inris clauíis',non tamen acten-
ta illa extrauag quam cüraüinfiís nobis 
Roma deferri.pofteaquam illam exrare 
didicimus ex Villad. l: Longc vero faifa 
attenra illa , poftquam non (olum ?ra-
uiterpeccar, qui fieordinniusanre ab-
55: folutionem afufpeniione celebrar, 
fed etiá incurrir irregularí taré a íblo Pa 
pa delebilé,nífi,ur pr^ilixi -bo a ride pu 
tansjid íibi ücere.ac alioq nó ¡adiu ús , 
V u id 
h in l. e¡U(-* 
cunque, C, 
deferttisfí* 
1 pe r t l l um 
tex, m l . ¡I 
qUíS idyqfi, 
j f . de m r i / l 
omn. m d , 
k^ubtfup. 
I tuxtA for 
mam c. i n -
d,emniíati-
bus. de ele. 
itb.6. 
m in u-erbo 
pr&fumat, 
n 1 clem.-^. 
de prtpiíle. 
o m c . t . de 
iudr. 
p qu& inct-
ptt cum ex 
facrorum . 
q perc. uel 
non eft co-
pos.de tepa. 
ordtn. 
r tq.d.zq. 
t s-p-tt-H' 
e. 15. 
t m traíla-. 
de irreguL 
§.lo. 
eft c*folet. 
defent.ex-
ralis. § %em 
tum. de ap 
¡peí. cd.q. 
c t a s cu/. 
§ . í . !ÍOt. I . 
defent. ex. 
com, lí.6. 
d in c.cum 
cdfingat.de 
itefcn.rem, 
x.num.T. 
\ Releed, in cap. ac 
id faeerec. Tune etenim non üideie t iy 
eam incurrere propcer verbum príBÍum 
prennt,in ea pofitum,& dodrinam Car 
din.príedidam cjuoad forum pra?íertim 
confeienuse, ñeque epioad forum exte-
riusjíi probabilis apparere poífet igno-
rantia. Qua? conclufio firma nobis uide 
tur iu eo^qui non folum bona fide trrt-
níllrauir in ordine facro quo fíe míigni 
tusfuit,fed etiam bona iide il lum fufee 
pit putans id fibilicere . Maíus autem 
dubmm fuerit5an idem diei poílit de i l 
lp,qii i teraerarié quidem fufcepit ordi 
nem/ed bona fide faéta poenitentia i l -
lius mal^ fufeeptionis, putans id iam íi 
bi iicere 3 ineo miniftrauit. Quod i n 
íiunc diem affirmare non aufi fuimus 
mine autem, falúa eruditorum fenten^ 
tíajuideturjpoííe affirmari,tum quia pg 
na bise irregularitatis folum imponitur 
ei,.qui praefumpíerit miniftrare, qm ei , 
qui inordinatur,alia poena fufpanííonis 
non ponderatur pr^fumptiojin impone 
da uero irregularicate fíe,tum quia fre-
quenter bona fides excufatab irregula-
ritate,quae tamen non exeufat ab exe6 -
munieationejiuxtagio.fing. a qux hét 3 
eum, qui bona fide putans fe iuiíam ha* 
bere appeliandi caufam appellat;& poft 
appcilationem excommunícatus cele-
bran it,fidens fuá; appellationi, eífe qui-
dem excoramunicatusj fídeciaretur ma 
leappellafle, non efl'e tam en irregula-
rem5tum,quia Panorm, ^ dicebatjirre-
gularitatem posnam eífe contemptusí 
& ideo,eu m, quinefeic fe excommuni-
catum,fi ceIebrat,non efle irregularé. 
Quod proculdubio verum eít de eo , 
qui probabiliter id ignorat, tum , quia 
Domi. c dixit irregularitatem non con 
trahi íine dolo,irtIatius alibi feripíí. á 
Décimo ínfertur,verum uideriquod 
ait glo. prcBdiifte extráuag. eam fallere 
in eo, qui prouifusa Papa ob eius obi-
tum non pateíi litteras expediré , niíí 
poft mu!tum temporis.-is cnim qui ob 
lioeadmimftraret, uelfufciperetur fine 
litteris, non dicerecurpra:fumere , ñe-
que per confequutionem incurreret pe 
nam eius per príediíta . 
Vndecimó infertur , iufté rae nuper 
rñdiíle cuidam Abbati , eum non inc i -
difle m poenas illius extrauag.quoad fo 
rú pfertina confdetiíe, eoquod^on^ fi-
cept. cíe reílit. ípoí; 
de putans fibi licere.adminiflrauít a l l -
quot pauca,eaderaque facis obfeura ne-
goriola abbatix,quse i l l i collata erat per 
íüpplicationem Pap^ fignatam . 
_ Duodécimo infertur, tute ité me rñ-
diíle Capitulo infigni huius ecclefig3nó 
oportuifie tañere penas illius extraua, 
co quod no pronúciaflet,fedé uacare in* 
eafu-prc-edidojiicét iufte poflemid pro-
nunciare.Qra tanta: reidubietasexime 
bat eos a vino príefumptionis , fine qua 
illius p f na; nó incurrürurjUtpdidú eft. 
5^ Decimotertio infertur , par ficante 
dixiííe Gómez, eper illam extráuag re eind.reg:t 
probari deciíionem Ludouici Roma. ^ noiud.iux* 
fcilicet,conftitutioné,iiel regula de es- forma.q.y, 
pediendis litteris intra eertura tempus, f t c o f . ^ ^ 
non includere ej3attis,tum,c]uia vera,ui cól,x. 
detur,& eam probar Feli. S tum, quia i l g in c, ei1m 
la extráuag.nihil contra illá facit. Q m te.derefcn 
fpeciatim agit de Epifeopis. & fuperio- cal.3;.. 
r ibus,&ideo li.cetcomprehendateos 
& tradet delitteranim expeditione,n5 
tamé probat generaliter conftitutioné 
& regulam tra í lantem de litterarú ex-
peditione,cóprehendere eos ,íed folunt 
eam,quíe ípeciatím diíponit deillis,tíí> 
quia illa extrauagans non agit de tem-
pore aliquo ad expediendas litteras pfti 
tuto,fedde neceílltate illas expediendi • 
quo pofíeffio capi poííit, & dignitasad-
miniftrari.Haften^de folutionc i.argu. 
57 Decimoquarto infertur folu.z arg. 
f quod per claufulam i n e o t a d á indu-
citurquidé mentio ipíb iure,fednon i l 
la,qu^ primo erat,íed noua,tü, quia pe 
naiis difpoíitio ita interpretandaeft i n 
dubio.ut quá minimu peng cótineat, h h ar.l.fide 
& fecundum hanc interpretationé m i - interpretad 
ñus pense continet hsc difpoíitio pena tione, ff.de 
lis tunijquia ^que apte,immo aptius in pañis , & 
telligi poteft,vt vacatio, q inducit intel aliorií mt~ , 
ligatnr incipere a fine fex menfium,quá ganum. 
a die conceílionis breuís,tiim,quia non 
hét breue,prouifioné , & prasfedionenr 
héri jpinfeéi is . Qtiod maioris uirtutis 
erat,q annihilatio,1 tQ.quia neqj difpo iiux.gl.fn, 
nit,ut íínt nullae , & cenfeantur efle ta- cle.x.detni 
íes ex tLine,f.a die prouiGonis,^ prsBfe- mun¿ecclet 
dionisjfed quod fex menfíbuselapfis,cé 
feantur nullxjíi intra illos non expedía ^ argud.in 
tur litter£E,nó obfeure adíí.gens, annihi del.'¿iis.§fí 
lat ionélapfuiíexméfiura,^ ac per con extraneus. 
fe^autíoné %nificansJir>4ucere nouatn ff. de noiw. 
vaca-
Oppofitlonís V I H . folutío. ^7 5 
vacationem contingenté per negligen-
tiam capediendilitteras, Sí non conti-
nuationem vacationis antiqiiíe, argu-
i»itl.il* mentó eorumjqus infradicuntur. a 
etiz* 58 Décimo quintó iníertur iüiextrau» 
Iocum eííe in eo, i n cuius fauorem pof-
feflio effet accepta, non tamen eius no-
íHÍne3fed Camerée Apoftolicse.víque ad 
certum tempus , vel doñee ilU prouisQ 
éíTetjquod frequenter í i t . Is enim non 
poflet accipere poíTeffionem, ñeque ad 
mimítrare in dignitate contenta in illa 
cxtrauag.nirtute folius fuppíirationis fi 
§nata,fine litteris expeditrsj& Capitu-
lo oftenfis. Quia eo cafu ageretur de re 
xeptionenouailiius, & de poffeílione 
t noue i l l i qu^rendájlicet de antiqua Ca 
meríB Apoftolica: quxí i ta , quod nuper 
(Cuidam illuftri genere uiro réí|j6diraus 
percupientes reípondere contrariura, 
. quodei longe gratiusfuilíet. 
39 Decimofexto infei tur , íblutio ter-
t i j argumenti^íicauíam íinalem illius ex 
trauag.nan eíre,ne isj.de quo dubitaturj 
an fit.habeattir Prielatusjíed ne^ qui no 
eft,recipiatiir nouein Pradatum, ut ex 
rprooemio illius coiligicu^qu^ caufa cef 
siíat in eo , qui fuit íemel legitime rece-
ptusjiitpalam eft . 
40 Dccímofeptímoinferfiiryíblutío 4. 
argumenti, ícilicet non eflé cauíani fí-
nalem.fed impuífiuam illius extra illá , 
neiura Camera Apoftolics íbluenda 
fraudentur, au tcér te non eííe verum , • 
quod jeque illa fraudarentur per anti-
,qUíerederaptionis continuationem , á c " 
per nQuam.Quoniam uero f/mile eft Se 
dem Apoíioiicam ita fus Camerse can 
turam , cum eiufínodi breuia eoncedec 
ad accipiendam nouam poireflioné, ut 
i n illius conféquenti continuationejno 
¡poffit gquéjatqjantea ruaiurá frandari. 
41 Décimo odauo infertur, íbiurio 
arguiuenti ,£in orani quidem materia , 
ubi agiturde noua receptione , &obe-
dien tia Pra-lator u m in illa extrau. con -
tentorum,per litteras expeditas, fnteili 
gi de expeditiSjSí oftenfis eisjqui eos re 
cepturi kint5atin cafu horam breuium 
non sgi dé noua receptione Pradátom, 
fed de eis expe]lcndis,ucl retinendis . 
_ Décimo nono inferturjfolutioó'.argí 
eiufdemque plurimú urgentis. f aliúd 
efte decernere, ut aliquid héatur pro in 
41 feél;o3quodpdi(fium breueno facit, 
aliud callare aliqd;,& annihilare, & de-
cerneré nullñ in aliqué euentum, quod 
príediftü breue hét ,u t fingulariter anno 
tauit Panor. ^ Quod probanc fing. duíe h i n e q u * 
gIo.C0niundse3fcilicet glo.íing.cletn. i.c ineedejia-
qiise recepta per pmnes , adiunfto tex. ru. de coft, 
probar , omnes eftéftus , etiam produ- not.^.&in. 
dos alicuius difpofitionis , cenferi re- fi. c w n de 
uocatosjCum ñatui tur , ut illa habeatur het.de con~ 
piro infeda,Sí gl^niemorabilís c.deber,3 fañ . et affi. 
qus probatjreuocata3 & annihilata con cdeimmu» 
ñitíitione 3 non ceníeri reuocatos eíFe- eccle. 
díls ab ea iam prodüdos . d de coftnc 
4-5 Vigeíimoinfertur, omnta fada per in^erbo^de 
Pr^Iatos poft acceptampoíleflioné uir c&tero. 
tute talium breuium intrafex menfes 
datos eis ad expediendas litteras 3 e í l e , 
acmanfom i r i ualida,etiam fi nunquam 
eas expediant. Qíioniam. utex pr^edi-
discoll igiturjproLiif íones illorum Prar-
latorum non decernuiltur infedas 3 & a 
fea origine nuiLe. fed annihilantur per 
illorum fex menfiiim lapfum, cui con fe 
quenseíhotdinationes, litteras dimiflo 
rías, uiíitationesj proceffus iudiciales9 
fi1íí|sJfn;.duum locationes,& alia id ge^ 
fius'omnia per ipfos intra illos fex mecí 
fes fada, uaiida mansú i r i 3 quod longe 
mértiorabile eñ3ac a neraine , quod me 
minerim3fadum, 
Vigefimo primo infertur folutio u l -
t i m i arg, quod in regula Cancellar, jd?. 
8¿ j;4.fundabati'!r5feilieet illarum regu-
íarú claufülas tacitasjiiel expreflas m i -
nus irritantes eíle.quam illa . per quam 
res habetur pro infedajplus tamen qua 
illa , qase fimpliciter eauíat ádum , eoi 
quod aliquos efFedus iá prodüdos a re-' 
ntíciation,e,3níe eius caffationé,-caiifarr 
q í nó facit fimplex éaflatió.non afit oes 
quod facit i l l a , qrem hét pro infedá p 
pdida.ná fi is cui co.llatio benefícii fada 
eíl:3p infírmi reíigtfationé,ante 2,o,die-
fü laplum,& infirmi mor t é , accepta i l -
lius poflefíione,cclebrarit,oblationesra 
fceperit,cótulerit3uel pfentaucrit in be 
nefíciu ad collationéipfius fpedás, uel-
aliud id genus aliquid fecerit.oé id üa-
lebit, ét fi {>oftea mortuo renúciáce i n -
tra lo.dies caíTetur renúeiatiojper q ip e ar.regítU • 
fe habuit t i t . e Etita uides,nó oes eíle- faSuv/ Ug 
dus^dudosabil la reníiciat!onc,q per timi, dere. 
iüá regulacaísátur,tpllijtoIli átaliquos, mr. l i ,6. 
V u z Nam 
6j6 Reled. in cap. accept. de reñit. ípol. 
IMani collatio aimite iliius renunciacio 
nis fada , poffeffio icem quíeíica caffa-
tui-jqua; ett memorabilis,eadéque quo-
tidiana iliius regula declaratio , ñeque 
per gl. iliius, ñeque Gometium , ñeque 
aüquem alium ,quem meminerimus, in 
hunc díem tafta.Gratia breuicatisomit 
timus monftrarejidem efi'e dicendú cir 
ca caílationem renunciationis, indudá 
per reg.Cancel. 5 4.eo , quod non íueric 
illa incra debittiin tempus publicíata .1 
4 í Vigeíimo fecundo infertur.nó fatis 
caute dixiire Gometium,qui obiter ta-
J*", m i l l i re men¡Se abad agens fentit a renííciatio-
git.i8.dem nem eiufmodi refiignantis , & intra 20, 
jir.refignan dies morienris ,pro infeda haberi.id e-
te.q.-^o. col. 46 nim ñeque illa regula dicit,neq; eft 
•Zi.alleg.tllá verum^ mm, quia in próxima illatíone; 
gl.ciem i.S monih-auimus, non annihilare illam re 
immu.ecxl. guiara omnes eftedus produdos ab illa 
renunciauone,quod lamen faceret, íí 
eam haberet pro infcda, per p r^d ida , 
tura quia ipíeniet paulo íüperíus d ix i t , 
iiacationein'i!lam,quam illa regula fin-
git uenire per morteni infirmi rcnun-
cianris,qui moritur intra io.dies ,, non 
efie ueram,fed fittam,ergo prima reíí-
gnatio non habetur pro omnino ínfe-
da,quohiam operatur ut uacatio , quíe 
alioqui uera conríngeret per mortera , 
non contingat nifi fida,tum:, quia ip fe-
met paulo inferíus , ait beneficium *íta 
üacans per mortera infíf mí,qui familia 
ris effet alicuius Card non comprehen-
•fum i r i fub regula de impetrancíb. per 
©bítum familiarium Cardinaiium, & 
ita fatearur oportetseiufmodi renuncia 
tioriis effedum aliquem perdurare, con 
íecuta eius ceífatione.ac per confecutío 
nem non haberi eran pro ínfeda Oiian 
quam hanc eius poííeriorem decifioné, 
& H non reprobemus, certeín prxíen-
tia non approbamus,íicuc nec contendí 
museuraillo qui dixeiit,.Gometium in 
tel 1 e xi íl e. i ! I a ra r e n un ei ai i o n e m h a b e n 
dam pro infeda quo ad quid non quo 
ad omnía, modo confiteatur , non fatis 
h de. I . de apte in id.allegaflé glo iilamfíng,;0 
immu.ecd. 
I Renunciationts henejici] exceptto altqua 
do tmpedtt reBituttonemralíc¡uando 
non,/y cjuando fmpedit,nunc itl(atet 
?mni¡ alt&ratione id faca » 
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AD nonam oppoíitioné rüdemusne gando,exceptionérenuciat ionis 
uulla roñe alia impediré reftónem, quá 
quia inducit defedum proprietatís,im 
mo dicíraus,per eá non ímpediri re í ló-
nem3cfi nihil alíud,q defedum propriet 
tisínducir,at quia plerLmqsinducít defe 
d u notoriü jpprietatísjuel amiflíonem 
poíl"eflionis,uei hét uinculú íufi non re 
peténdi ,& nonnunqoía pdída ,uel al i-
qua exillis.io exceptio renOciatíonis alí 
qñ non impedir reflónem & alíquando-
fíe,& qñ ímpedít ,nunc irapedít alia ró - , 
ne.nunc alia,& alíqíi duab & interdum, 
tcibusjtu clare reíblutura fuit fupra . c c in folu.7, 
oppof.n.íi. 
1 Intelleftus cdicet.x.de prab.ltb.S.nu.ó., 
2 Refí/fut/o non competit oí male expulfo: 
3. Keftttuttonem q u á cloque tmpedtt exce~ 
pfio defeBis difpefattonts.n. 14 et íty. 
4 Po[fefsiOiqu<&non colorat^,qti£ colorata 
& uariít.nu.i 5, 
f Refíttuttonem tmpedtt referudtto.^ujtn 
donu. <\$.et fec¡. 
6 Pojfef.colorata non perdit colorem^pet" 
dito t i tu lo ,^ nu, i z, 
8 popefsiornec color emsperditur fuper re 
nunctattone, 
11 Spoliatus prton beneficio ipfo ture per-
dita refíituit j noo fléfct dtfpejat'ione . 
15 Intelleflus c.consíitii-tus.et cquontam, 
de fil.presb.dijcujfus.et n u l j . 
\6 Poffefionem beneficij non impedií iuf 
commune contranum . 
t8 Beneficium patns njínquam datur im 
medtate f i l i ó l e , 
20 Didacus CouaruUía laudatus . 
2 l íntelleólus c ad decimas,huius tit. 1.6 
XÍ Reffítuttur bevefictíi perdi tü per c, de 
multa^np aut perd-tiu per extrau.exe 
crahdís^ide¡»u,$ 1. quare nú.^ 2» 
24 Pojfefsto,qu<& partt reMttuúone,nan fent 
per annthilat proutjtonem tllam tet~ 
centem,neque e contrario. 
2 J Ánnalis poffepo quid partat, ^ q u i d 
triewalis utoleta^no utolenta nu. 28. 
25 Intellettus regde anndipoffeffore , & 
regulA de trtennalt.nu 27. 
28 Stmoniacus quando reííituendus » 
Spohatum Ittigtofo beneficio quando f 
& i^ uAre non reftum. 
Óppofitlonís X. íolutío. ¿11 
Icorol. 2. 
h tn c.in Ut 
teru.inf.eo, 
c c itcet.z. 
de prfb,l(,6 
d cofftentü 
in c.de muí 
ta.de pr&h. 
Ó* tn extr. 
so $e»efíc¡úm re/efuatum quoujque tale 
wanet, & Ittigiofum non ejfe tale. 
j a Benefictum fyacans per c. de multa, re 
tentum^hltra tepus extraua.execrabi 
lis non efi referuatum3licet,&c. 
Beneficia, udcantia per promottonem 
ad alta reíítt uenda, nec refet uaía 
regulariter, nifi / i t pdpal/s , K U . ^ . 
Guliel.CaJf.laudatus. 
36 Referuatto obffat reft/tutioni,& quare 
contra Aret. 
57 Intelleéíus capitult j t eo tempore . de 
eleñto lih 6-
| 8 Referuatto tmpedit poffefiioms ajfecut'o 
né¡ltcet non inducat notvrium iurts, 
defeBum, num ^y. Et reítítuitonem 
eúam non probata ex contínentt, ntt. 
40. £/ et/am generalis e ñ odiofa. Et 
quinqué axtomata jingularta de illa f 
ñu 45.44.45'.^' 46. 
O P P O S I T I O N I S 
decima; íbiutio. 
D decimam oppoíÍ!:ionem,qu3te-
nus fundarur in eo, quod milla ra 
tip alisé; reddi poceít quare petenti be-
neficij rcíiiturionem obftet renúciatio, 
niíí quia per eá inducittir nocorius defe 
¿ius proprietáris, rñderi pót per diíía a 
ícilicer-id falfum eíle . Quoniá polfunt 
reddi etiam aliar áwx. ibi relaÉcT.&paur 
lo íuperius p'robata;. Quatenus autera 
proponic^falfum eíTe. quoddefedus no 
torius proprietatis impediat reftitutio-
nem benebcij eccleíiaftici,per c.porro < 
de duiortíjs . reíjiondemus negando in 
caíii iliius cap.interueniííe defedú ñor 
toi- i u m pro pri etatis, u t nou é,Ia té, íí m ul 
& clare demoníh-amus. h Quatenus au 
tem adducitur probado ex c.licet c qua 
parte probar eum,qui adeptus eñ bene 
fícium curam animarum habens anne-
x a n v i ó poffe pelli ab alteio,quod prius 
habebat íímíle illi,antequam audiatur, 
licecadeo credaturillo ip íbiure priua-
tus , ut Epifcopus conferrepofsit i l lud 
alceri-etiam eo nonuocato, noríobícu-
re fignificans.reftituendum eum erse,fi 
ab eo peliatur non auditus, cum tamen 
contraipfüm reftitutionem petentem 
fít i lis commune . ^  
1 Ad hanc oppofitioncm rñdemus, Pri 
mum meminifsenos bis,negare in pu» 
Oper. Ñauar. Tom. I I I Í . 
blica difputatione ex eo capítulo ¿ollí-
gíj eum,contra quem eft ius cóe j refti^ 
tuendumerse.Dicebamus n . i b i n ó pro 
bari,reflitiiendri efse ante omnia eñ , 
quipoftadeptionemTecundi fp'óliatur 
pnore, quia ib i íblum df , malefafturíí 
Epm,qui eum íine caufg cognitione pof 
fefsione talis beneficij priuauerit, at ex 
eo noninfertur, eum ante omnia efse 
reftituendum . 
a Quoniam multis male éxpulíís noía 
competir reftítutio ante omnia , tum, 
quia qui fine vilo tirulo te ui expei-
leret á beneficio ^ qúod tu quoque fi-
ne titulo detines,& illud fibi acciperet, 
male quidem fiiceret, Síduplici nomi-
ne^empe, quod fine titulo id tenet. e e cofracl. 
Et quod uim tibi facitf attamen non re de eo , qui 
ftitueris,fi tuam poíseísionem nullo t i - rptttitur tn 
tulo iuftificare,filie colorare pofsis, lux pbjf.cau.rei 
ta glo.fing.reeeptam.S Quod in hac ip- firu. l i 6. 
ía fpecie- íingxiláriter decidir Rota in an f contra tot. 
tiqius h tum quia male. fecerir iudex , tit. f f . & C , 
qui cauía cognita contra iuftítiam, ali- adleg. luL 
quem fuá poíseísione priuauerit.1 at i l de 
le priuatus,nifi appellatione uelalioiu g cíe.i . de 
ris remedio fibi profpexerir.per reftitu cauf.pof. 
tionem iuuari non poterit.iuxta gí.fin - h l decSjcp 
gul. ^ & iux. ea,quse in c.conqueréte. ^ maniiq. q • 
latiusdiximus. Ex quo infertur, eos, q in noue ru-
dicuntin cafii illius capitulilicet, non bri. eff t o . 
cbmpeíere reftónem male priuato pof dereft.fpo. 
fefsione,non dicereapet te contra illud i c i.dere 
cap.fictjt incaute dixit Aeneas ni immo iudJib,6. 
quod non íblum hoc.non fitaperrecop l^c.pr&fen-
tra illud capit ñeque.contra ullum a- ttum.i.z.i . 
liud ,vfed quod fit nerum, facit. Itnf.eod. 
Primo illa determinario Vincentij , m tn traéi.-
quem fequuntur Antón. Aretin Felin. re/eru.q.q, 
& clarius ómnibus Panormitanus, co-
lumh.penultim. in cap ex parte , fubfi-
nem,de foro competen, fciíicet, quod 
contra refcriptumimpetratum abfpo-
üato altera ex duabus dignitatibus , 
quastenebat fuper fpolio iilius,expref- . 
5 fa ea cauía , quod difpenfationem ha 
bereteas tenendi , poteft opponi cxce-
ptio defeaus difpeníationis per uiam 
fubreptionis.licet tangat proprietatem 
eo quod illa caufa non exprefsa non 
fuifsetilliconcefsumrefcriptum etiam . 
fuper fpolio. ' . 
.g*Ex-;qíii» Bam&i'iktn coUnn.jpenuIti-
majpro indubitato eolligi.t, nec refellic 
V u 5 ab 
4 defil. ff-
bhocHttt.L 
6.. 
c ¡71.No-
ta: qued u-
hs^uA i no 
ue rukr.eff 
j y . de re-
, SÍit,fpoL 
d in extra-
u*g. execra 
bilisjo.zz. 
e de concef, 
fr&h. 
f c.cum no 
ftrts.eo.ttí, 
de concefs, 
fr&h, 
g m cStctu 
2,calu.z.de 
prtb. ltb.6. 
& in canf. 
m.colfi. 
h m e tn no 
ilra. de re-
fertp, eorol. 
$6. tnprin. 
t conf -499' 
i» pr&mtf' 
f*' . 1 
c fi ht.co 
tra qms&t 
fi lite pend* 
1.6. 
I in d e c 'if. 
419. Nota 
nüejuid. in 
antiq, qu& 
in noii.ruh. 
' efí 17. de 
refí fpol & 
in decif, 4. 
Btfnet.e.ti. 
m 16.in no 
uis y qua. i» 
noutt rubr, 
elt 3. de re 
fíi./pol. & 
pr<tdi¿lá 4, 
Btfne.eo.tt. 
ncoct.536, 
in poffiffo-
m . 
^78 Releét: in cap. accept. de reftit. ípol. 
ab vilo, ffidliasum altera ex duabus d i -
gnicatibus, euam fi rpolietur apriua-
tQ^non efle reftituenduni, nifi fafta fí-
4Q5 faltem quali,quali dé diípéfanone . 
Secundo faciunc, & neruoséquidem 
cap.coníiit i irus, & cap.quoaiam a qua 
parte probanc, eum ípoliatum', contra 
quem elt ius commune , non efle reí t i-
tuendunij probanc enim , filium presb. 
fpoliatum beneficio paterno non efle 
refíituendiim,quja ius commune uetac 
talera fucceílionem. 
Tertio facitcap ad decimas. ^ quód 
haber, fpoHatum decimis, quascontra 
ius commune tenebat, non reftitui an-
te omnia. 
Quarco facit decifío illa fíng.Rotg c 
qusE habet fpoliatum altero duorum 
beneficiorurn incompatibilium, qug ul 
tra tempus íiatutum ^ tenui^non debe 
re ante omnia r e ñ u n i , eo quod ápparec 
taliabeneficia non poífe iure t e n é r i . 
4 Quinto facit Crlitteras. c qua parte 
probar, pofleffionem prs:bend. prioris 
eius,qui alteram limiiem accipit in ea-
dem ecclelia,non eífe coloratam . dum 
ait.impetrationem illius ualidam fuif. 
fe,edam non fada de illa poíTeífione ul 
la mentionejqiijB tamen non fuiflet ua-
lidajíi fui fice colorara cum de pofleffio 
ne colorara memini í leoporteat . f Et g>, 
ralis pofieílio non íit colorara,affirmac 
etiam Domi. § iure caflante colorem t i 
tuli.fecundum eundem utrobique . I d 
ipfum affirmat Feli,h poltalios quos i b i 
refert , prxíertim Rom. 1 qui uitiosé 
ib i citarur. 
Sexto facit,quGd non reftituit is, qui 
cum titulo ordinanj,aecepra pofieflio-
ne beneficij.íiiper qno: litigabatui^non 
axiditusjuec uoeatus expeílicur manda 
to execinoris,uirtute fe^tentix, late fu 
per poíTeífione, eo quod contra ipfuni 
eft ius commune, fcilicet^ ut finoulari 
ter,acutiliter determinac Rota.1 
y Séptimo facir,quod refeiuatio bene 
ficijeum decreto irritanti fafta non fo-
lum iníicitcolbtionem beneficij/ed e-
tiam poffeííioncm,'ecundum decifion, 
Rotúe m & Aegídium n & Antón, Gor-
fet.0 & Panorm. P & tradit Aeneas de 
Falco. ^ & Ro. r at beneficia incompa-
tibiba, qux tenentur contra extrauag. 
execrabüisas non folum v^cant ipfo iu 
re/ed etiam iiidentui- referuata,1 ergo 
íjj.oliato^ altero, illoi-um non competit ointracJe 
reftitutioante omnia,neque per con fe ptate^ace» 
cutionem ei,contra quera iuscóe facit. cell. reg,*. 
Contra tamen hunc modumfnteili- qu* 70. i» 
gendi prEdidum capit.u & quodin ca- 41. limita. 
íu illius c pulfus i . fuo beneficio ante- tllius regu-. 
quam audiatur, ante omnia fit refii- U . 
tuendus, omnia urgent. p in c.in lit 
é Primuni,quodin penul.notab. iWms ter.col.pen. 
c Doin. colligit.polleílionem nemini e{inf.eod ubi 
féaufcrendam, nifi difcuílb iure dixtmus . 
dentis. Vndeinfcrt contra executores q intrac.t 
licterarum Aportolicarum,qui uocatós referu.q.4, 
pofleflbresbeneficiorHmj&pararos ad & i . n , n , 
allegandumfua iura,non curanc audi- &ii .effe' 
re,led illico mittunt impetrátes in yoi' ¿lu. 
feffionem eorum. Cuiaddic Peruíín. x rin d.conf, 
pofiéífionem fie fineordine iudiciano, 499.c»/»-^ 
6 ita de fado datam , reuocandam efle miffx coful 
fine ordine item iudiciario, iuxtagloíT tattone. 
memorabilem.^ qua; aplurimis puta- slo.zx. 
ta fing.íímilem habetz etiam,fine cita / per §. qui 
tionejfecundum Innoc. a per qux pro ^ero, etuf-
indubitato prKfupponic reñitutióni an dem extra 
te omnialocumefi'ein illius cap. cafu. uag. 
I d etiam clare pra;fupponitDeci. b Sculiceti.de 
Aeneas de Falcon.c idem príefupponit prab. l/b.6. 
Gldrad. ^ relatus,& probatus ab aádi. x /b/d.f.rto 
4 decif. Rota?e Cuius confíiij uerba no tub. 
citato audore probauitj&pofuit loan, y l.mifier. 
And. f Idem Ancón. » & Panorm. h no §.6.ff.dee~ 
tamen Alexandrinus "liceteum quidá «/V?. 
in hoc citent. Id ipfum príeíupponit cu z, in c.Pri' 
multisalijscitatis perfeFelyn. ^ & N i mat.z.q.l, 
coiaus Milis1 & Guilíel.Caífad m & in l .u 
7 Secundura quod pro hac communi fyerb. infir-
íententiajomifla dodorum audoritate mabltur jf. 
eft^quodpofiéílio femel quxfita titulo de fer. 
coloratOjiion perdic colorem per íolam a in c.qu*-
priuationem iur í snon notoiiam,ut la- relam . de 
te('probatum extitit in oppofirione prx elett. 
cedénti n ¿kelifententia Archid, 0 alie ¿ in eonftl. 
gantisinhee cafu cap.litteras.P ubi ait, \c)\.m catt 
hoc fa.ecl.pen. 
c in traB.referuut w quaíí.q.ejfefi.qi. d conf.177. 
e dectf.\6iin muís, qu&in noue ruhr, eft 3. de relíi-
tkt./pok f m addit. Spcctd- depettt fa fuffefia. § fin. 
g incítp.pr&cedenti.col.fi». h In cap ittteris.nu.zy. 
tnf. eod. i m cap qüo ¡ure.colum.^. dtíiinft.%. iff 
cap. cttm oltm.col. .de re iud. I in repert.uerh.benefi' 
ciuquoqtiis, rrt in dei\l de reít.fpoLn,7.^p dec.l^-fu^ 
reg.Các.n.T. n é u.'q.ad 10. o i» d.cJicetuer.cm 
ferxé, f de concef, p d t . 
Oppofitíonis X. folutio. ^7P 
hocmanifefte probari, quatenushabet 
eum,qi« habetunam prxbendam ina-
liqua ecclefia , &nancifcitur dignitaté 
Íimul3& prxb.in eadem, perderé quidé 
ipfo iureprioreni prxbendam.quoad t i 
tulumjnon autenrquoad pofleíTionem. 
Habet enim ilie tex.eiurmodi praeben-
dam uacare quidem iurCjnon autem fa 
¿ to , & quod pofleffio nó perdatur per-
dico titulojper feiuenriám iuris, ñeque 
per fententiam hominis ante execudo-
nemaíRrmat ultra prxdidos in oppof. 
4 mc.prá" prxcedenti Antón. a dicens , hanc efle 
ce.col.f. caufam, quai e in cafu d.c.licet non po-
tett colli poífeílio prinato,antei!acat¡o 
¿ md .con f nem.Quod ipfuiii tenuit4ate Oldrad.b 
217. & loan. And. c &additio.4 .Rot. ^ & ta 
€ in addtt. leva pofíeffiónem eíl'e coloratam affir-
Spec.%.jfi. mat Card. e 
d m dec.16. s Teitium^quod etiam per renuncíatio 
tju¿ i noue nem expreííara, etiam in manibus fupe 
mhr.eft 5. rioris faftam,&admifl'am non perdicur 
de reft.fpo. poílcfíjo,niíi inducat ciarum deiSsñiim 
i n tiouts: iuriSjaut veré,vél príefumptrone id íiat 
* tn c.cu no animo perdendi etiam pofleílioné , per 
•ftris.decon ea,qua; late , ac efficaciter comproba-
cefprxb. y. musin íblut.7.oppofít. 
é . & i 8, " Qiiartum,tjuod intentio Rom Pont. 
íni l io c.lícet,iiidetur fuifle declarare, 
non íbium Epiíiopmrí malefadurum , 
qui fine cania?cognitioneexpulerit pri9 
poffidentem,íed etiam expulfo cómpe 
tittjriitti remedinm reí t i tütorium. 
9 Quintnm j quod contraría conclufío 
aperíret uiam fpolijs multis,grauib de-
líú'is & feditiofis fcandalis f qüod in íi-
müi ponderabat Caflador. ? Multas iré 
re.ffJ.e-pa, grauiíilmas lites fuícitaret contra c.fi-
dot,0> e.ex nem litifaus.de dolo & contu. 
parte, de có 10 Videturergodicendum Primo ué-
fitet. tVLm acgermanum íenílim pr. tdidi c . l i -
g i n d e c i . cé te í requod non íblum peccat,&mare 
nu.6. de re h c h Epifcopns^qui tol l i t poflellionera 
í l t t . fpol . prioris beneficij,curam animarum ba-
bentis alicuijfecundo fimile adepto, n6 
audito^neque uocaro,red quod etiam íl 
le eflet reftituendus. 
Secundo,.quodeíireft i tuendus fine 
lilla dubitatione,íi démonfiret diíj^enfa 
tionem ad duo incompatibilia, per fo-
lam ítippricationein íignatam. Qiioniá 
illa foia.fine lirteris aliter expeditis fuf 
fícitad iufiiñcandum titulum tantum , 
quantum íaxis eí tad^reft imdonem fa-: 
f contra le 
ve conueni 
ciendam ut Tupi traílaiiinius,& íeruat k in oppo.t. 
pr íetor iumRot^jUtpra:ómnibus atte- anu.i ' ¡ .uf 
llatur GuilIél.GafladOf.'rerpondés ad que ad^o. 
regulas Cancellaris coritrariuni irraué ttndec.S.S 
tes^ut k rerpódimus ad aliud propofitú. reft.fpol. 
11 TertiOjqaodjreíiituenduseíit, etiá ^ind.oppe: 
fí folum álleget,& non probetjdifpetifa fit.S, 
tioneitijuel aliam caufam rpecialem.ob 
quam poírentilla duo íiin.ul tcncr i , ^ l qualis efí 
eo quiadefeftus; diípenGtióniSjuel alté iliaca. du~ 
rius caufas fimilis, caufam prOprietatis dü .z .de e* 
tangít3& non poííeiriútiis)&ka fine iU íeíi. & c f t 
lius difcuíTione reftitucio eíí faciéda.m per eo.& c. 
tiím quiaratio. quare ipíe non debuit fitihicocef, 
príaar i , pofl'efsioneantequam vocare- defb.ltb 6, 
tur,füit, quia potuit fibi competeré ius me. i./up. 
in illo beneficio . Cum ergo etiam poít eo. 
ípolium pofsitei competeré iIíud,& o-
ílendat aliunde coloré titu}i,cuius u i r -
tute petit reíi i tutionem,reponéduserit 
i n i l l o ftatu rátione parijn tüm,quiaper nar.iillad, 
i Í dito titulo benenciiper fenterttiam jf.adLjáq, 
iuris,non perditur color poísidendij ut 
in 1.fundamento pro hac parte addufto 
eftoftenfum,&omnes pro hacpartefii-
pra citati hoc fentiunt. 
Qiiarto dico3eum reftituendum,étiá 
fi nihil caufx iuítíe retinendi ea aíleger, 
-modo nó fateatur, fe illam fine ulla caií 
fa iuíla tenere,fed di'cat fufficere fibi t i 
tulum colorafum quoad reflitutiónérrij 
& cum de propríetáte agetur,o íteníurü 
fe caufam iuftam ea retincndi,quod eíf 
dem rationibüs,quibus praecedens diíiu 
confirmari poteft. 
Exbisquatuor di¿lis,& íéx fundámé 
tisproha'c parte adduíiis infértur. Pr i 
nio íoiütio primi fundamenti pro alte-
ra ra parte adduíh^fdiicerdecifioné ií 
lam Vincen.&coroll.Panormit. ex eail 
latum, relata in eo,;non vendicare fibi 
iocfl'm in duabus d i gn irá t i bus retentis, 
contra difpofitionem capiculi de mul-
ta. 0 modo non ultra fempus extrauag. a depraL 
ex ecrabilis. P nam tune efleí lo cus dicé p lo.xxtj. 
dismoX.4! ymí l la í . j , 
14 Secundo inferfñr, fotetio fecúdi ar 
gúm.ícilicét reftituendum efie quando 
quealiquem antequam demontoetdi-
fpeníatioríera i icet id qutídfíbípetit re 
ftitui contra iusaliquod coinmune te-
nuiífetjantequaOT Cpoliitéviw, & tene^ * 
bit poftea quam fuerit reftitutus, & i ta 
i'eftringenda elle aliquo modo capií . 
V11 4 illa 
f8 o Reled. ih cap. a^ reept. de reftit. ípoí. 
A de JiU¡i ijla duoconítítucíis & quoniam a qiia 
presh., v, tenus contrarium probare uidentur,iin 
deglo. eiufdepi capituli confticutus.di • 
xic illi id procedere.quiindo agítur peti-
torip,,fiue fuper propriecate, vei íecun-
dum aiios pécicorio íimulj&poflellbrio. 
Sed hiec limitatio rion congruic praedi-
h s'wfd.tit. do cap. quoniam ^ quod palam de Tolo 
' pofleflbrio agic, quatenüs haber", cleri-
cum, quieí t nocorie fíiius eius,qiíi i m -
rnediate fuit beiieficiariusalicuuis Ec-
, clefi^,poíle abilla expeJJi fine teítibus, 
&fina ullacognitione caufíej & nulkim 
ei ob id pari remediuir.-reíikocorium , 
; per quod ante oninureíHc'üatur. Qua-
:: re íecundo quídam dixerunc^-eíiringen 
da eíié illa ad caíiis^in quibus ius coin-
niune a principio repugnat citu. ípolia-
t i , diólum uero cap iicec, cum his, quae 
fupra adduximus ad alias , in quibus a 
principio nihií repugnar tirulo fed poft 
adeprionépoiTeí'iioniscepic repugnare, 
16 Sed etia-m hoc refeilitur , tum qtiia 
^epugn antia iuris communis non impe 
dit poílersionis aíieGutionem^ut probat 
*e:mmde quoddam c.c quátenushabetjheri palie 
$ henefíao. beneficium regulare feculare, & é con-
de fb,lib'.6. trarro per praífcriptionemjquam cóftat 
non currere íine poirelTione. cap. ^ tú , 
4 c.fine pof o^lz ex reíponfo íequeretur, clen-
Jef dereg, cuavfecularejn fpoliatuni beneficio ie 
guian,nel contrario, regularen) fpolia-
tum nscuiari,,uei minoretn ay.ann. ípo 
liatuin beneficio curam animarura bar 
bente,ucl canonkum eccleíie cathedra 
lis,qui npndum haberet i^.annum có-
pletura-pulílim a canonicatu no elFe an 
te omnia reííituendura licet titulo iu l i i 
fícaret,fine coloraret pqífeiTsionem, niíí 
etiam dirpeuíarionein prius probaret. 
joc C^od ejft contra decif Rotx .£ Et con-
XoL auod t r¿ Panor. teceptum f ubilatuis , dixi-
ubi *eg ca- mus3 ^ alienum ab ominura doáorura 
m. 'inantiq- doíl;rma,& praxi. 
mue i 17 Temo •guurnoue fed veré refpon 
rubr. eft 9. deo,ilia dúo capitula efle.limitanda pro 
derefi.ípo- cederérn cafibus , in quibus quis petit 
f m c. tnltt reftónem contra tale ius comniune,ciu 
tens infeo. nunquan^uel perrato folec Papa dcro-
fo/ 8 ' gaie,quale eíi edidum, de quo agunt, 
fcilicet, ne fiiii presbyterorum í'ucce-
dat patribus immediate , cui nunquam 
in hunc diem eft derogatum . 
18 etíi mwlta beneficia patrum vi 
deánms uenire ad filios , tíéqae uídea-
mus, ullum alitim inter illos médium, j 
nullum tñ uenit immediaté. 0¿'oniani 
paires íblent renunGiare primiVinfauo 
ré:amiconim,quib,fidant, quicji poftea 
nó expeditis litteris ut íumptusiuitéíur 
uirtute folius íignatiirs,renúciant in fa 
uoré.fííiorum eoi-um, &ira mediare, & 
non immediate fuccedunt patnbus fui 
19 filij, Capitulum uero licet,& fupra 
dida proccduntin caíibus, quibuscon-
trapetentem rell:ónem,eft tale itis com 
munescui facüe Papa,derogat,ficiir jn fi 
mil i id,quod fine permiísione Princi.-: 
pis fieri non poíeft,dicitur impoffibile, 
eum id non eft foliti! fieri ab eo , g non 
aiitem,fí eft IblitumJ1: Qiiod olim ' Sal 
mantice larius tradauimns poft alios,^ 
& Adria í quoad matrimoniiim a con-
fanguineis contradtini fub cortditione, 
fi Papa difj^eníanerit.Quod nunc noua 
eademque,ní fallor, üeraconfideratio-
nejquíB omnes rem controuertentescó 
eilia ílc,illuftraflem us, ni fi ueftra, longe 
20 illuflrisconciojlnimanitate nimium 
abuteremur,&ni doóíifsimus Did, Co 
uar^uuias Dodor Salmantícenfisnuper 
fiimmatim,íed diligenter id atiigilíetm 
qui,que modeftia eius fuir,non erubuit 
donare nos prsceptoris nomine, me-
mor potius illius temporis ,.qiio poruit 
docei i,quam huius.quodocere , & ríifi 
propediem edere, diuina ope , parare-
m us cotumentaria ordinaria toiius hu-
ius tifuli , in quorum ea parte3qua inter 
pretamur c litteras. ^ id iníer imús. 
Tertio infertur folutio tertij argu-
menti pro contraria parte addudi, íci-
2 r licet, reftringendum eífe c.ád deci-
z 1 mas. 0 ad tale ius conimune , quale 
eft iilud.de quo Ipquuur Quod fcilicet 
non íolum faciat qontra petentem refti 
tutionem,fed etiara pro negante iilam, 
qui communis intelligcndi modas eít 
tam glo. í? & dodorum cl quam Panor. r. 
la ion cum Comnuinis & fenfic Dec.in 
qnodam confilio t per illud dicebat, no 
eíle reíHtuendam fpoliato poflefsioné, 
cum manifefte confiar proprietaté per 
tinere adfpolíantemjCuius glo. inreíle-
dum diuerías fuperea opinionesconíi 
liando, intelledum item glofl". antepe-
nulti . &eíFedum quo ad hoc^defedus 
proprietatis notorij, cwmintelledu ca. 
porro. 
g $ l.apud 
Ittl, alias f 
idem luí §, 
cójiat, ff.de 
leg.v. 
h per, l.mter 
cidit, ff de 
cond. &def 
mortfí, & L 
c¡utda>n ff,. 
de reb dub¿ 
i tnc fupev 
ett. de cond, 
aftof, 
k. fbi, & m 
d. %.cdflati 
l í q.de mít 
írim.ío.dtt, 
& altos ais 
bt. . 
m in 2. 
utilts, tum 
doña, in 4. 
hb. Epito, 
n inf.eod, 
o huiustlt. 
lib.6. 
p ¡n uer. eH 
dem cíer. 
c¡ tbtd. 
r tn cin íti 
teris. & c, 
tte.cü quts* 
mf.eo.& in; 
dtfp.Tttius, 
níi.7. 
s in l.natw 
raliter.%.m 
hil cce.jf de 
acquir, pof, 
nu. 47 
t conf^^t 
Vifis duob, 
cjuatenus 
Opp oíitionis X. folutió. 6St 
b in illa de^  
porro. & cap ílgnificaftí. de diuort,& ca 
piui.fi coníiiterir.de accufnon omnino 
indiligenter traéiamus in cap in litteris 
infra eodem . 
22 Qnarro inferturfolutio^.argumé-
tijfcilicet quod aliud eft petere reftitu 
tionem benefícij obtenticontra cap. de 
multa.folum,quod nos dicimusiniuftíí, 
aliud petere reílitutíonem beneficij re-
cifiT)- No tentí vltra tempusextrauagátis3execra 
tarfuod^bi bilis, a quod Rota dixit iniuftum. ^ Na 
in noúii,a' prioré eíMocns re í i i tu t ioni , ut c dice-
¿tik* incipif, bamus , quia nihil aliud obítat eam pe-
íutt dubi- tenti,quam quod iuscommune eft con 
tatum. de tra ipílim^poftenore vero non eíi íocus 
yOraf^./».»^ refticutioni,qiiia non íolíim iuscomnui 
itis., qum in ne eft,contra ipfumjfed etiam reíerua-
v^oue rubr. tio,qua munita decreto irr i tant i bene 
efí 17. . fícium fíe retentum referuat difpofitio _ 
crmMat . ni Papa!,ut habecilla extrauagan. ^ Et 
d m §. qui Ínter alia , quaj obftant petenti reftitu-
ttero.verfi. tionem beneficij eft referuatio Papalis, 
a¡u¿!.omnia, ut tradunt Pan. & a l i j citad in ultimo 
& fingula. argumento pro priore parte addufío . 
e tn j.itlat. Quod lacius e ubi illud íbluemus, dicá. 
f deconcef. 25 Quinto infertur folutio f.argumé-
fr&b. t i fcilicct pofleífíonem prioris prueben 
g de concef. de ipfo iurevacands peradeptionem íe 
fr&b. cundsjíat is colorís habere quoad unu 
h m ffatu eíFedum.non autem quoad alium . Ha-
ber quidem quoad petendam,reñitutio 
nem , fí ea fpoliareturjiuxta d.capitulú 
licet 2. non habet tamen quoad inipe-
diendum ualorem prouifionis Papalis, 
qua? nullam de illa faceret mentionern. 
iuxta illud cap litteras. f Non enimha 
bet tantum colorís quo ad hoc.quátum 
^intllat.j, exigir c.cum noftrís. ? cum ibi late not. 
/ ¿/cr.783. per omnes , & per Cofín.^ & Gomz . • 
manti.qua 24 Et ne hoc mírerisjConfidera primoj 
innoueru- quod etiam e contrario datur poflbffio, 
hri, eíf 78. aut certe detentatio, qus non parit fru 
de r.ef ttpt, dum remedij reftitutotii fpoliato,paric 
Dic, qmd tamen frudum annihilationis prouiíío 
ordm.Papa nis habita; a Papa, non fada de illa mé 
fcí done,nempe,poflefíio annalis bene 
m derefer ficij leferuati vir tutet i tul i ordinanj ac 
q.q.efjftfiu, cepra . Illa enim fpoliatuh non eft ante 
l \ .fubfi. omnia reíh'tuendus,ut ^ dieam, annihi 
n mc.mno lat tamen prouifionem habitam a Pa-
frra.de re. pa,nonfada de illa mentione,perordi-
firt. coroll. nationem qnandamPapalem deferiptá 
$6. W . ter in Cancellaria &relatam in decifio.Ro 
tíe nota, 1 de cjiia frigide agít Aeneas de FaL 
£££•/, Galli 
íariA. tit, de 
pactf.pojj.ín 
iíerbo, culo-
vatum. 
t m regu de 
trien ^.27. 
con. m & fatis confusé Felyn. " quorum o^efl Sf' 
16 dióliafacileillufirabis, íídíxetis, eá p inead.rs 
ordinationem non folum confirmari ho gul.q.%. 
die,per reguI.Cancell.de annali poflef- q mj.oppa 
fio, 0 íed etiam extendí ad omnem a- »».8. 
liam detentionem annalem,fiue fit ue- r tncomm, 
ra polfeífío cum titulo colorato acce- reg.deann* 
p to^ue nuda detentatio beneficij te- pojf.q.óq.. 
feruati, de qua loquitur ordinario i l - s mreg.de 
l a , ííue alteríus. utfacile colligas ex trien.q.M, 
G ó m e z . P / irub.fup, 
27 Confidera fecundó inueniri pofiéf- eo.trafl. de 
fionem, quae quoad unum parit reme- clarado oh-
dium reftítiitorium,& non quoad aliú , feurá dec* 
iuxta ea qua; fupra diximus. 3 Conííde- Rotfqíjjn 
ra tert ío,quod poífeííío quefita per fpo nouiscol.i. 
líationemjfine uiolentia,parit frudum <&> 3. Sipra 
regula'de annali pofleflore,ut fingulari y/'o/zW^ fu . , 
ter ait Gomet.1' non tamen parit t rudú fpenfo3 qu* 
reg.de trienn ut late concludit idem', s t noue rub* 
A n autem vllum fpoliü contingere pof- eft 10. de 
fit,fine ulla uiolentia , & anjfi quid tale cau.pof & 
inuenitur.definiatur eífe i d , quod con- propr. & d . 
t ing i t , fine uiolentia quoad naruralem Dom.& Pe 
poírefsionem , non tamen quoad ciui- ruf . inceü 
28 lem,1 Confidera quarto,quod poílef qui de fhe. 
fio fímoniací,ciii non obftat notoriusiu li.&.&alÍ0 
risdefediís,parit frudum remedij re- rum alibi. 
íiitutorij fpoliato, iuxta ea^  qus: u in - ande huiu'í 
fra x non tamen parit frudum regula; fubtdts dif 
de triennali, utexprimitur in ipiamet ferenti* W 
regul íe .&lnt iust radat Gomet.T quá. ritaspedet-, 
uis differentía, quam ponit ínter mani- licet id non 
feftum,& non manifeftum , parum pía- animaduer 
ccat.nifi per non manifeftum intelligas tatGome. 
eum, qui non poteñ piobari fímonia- « inc.item. 
cus,qua tamé expo(5tione?infipida red- cumquis, 
ditur illa diíferentía cuiuis erudito . x eod.refol-
29 Sexto infertur íblutio fexta argumé uimus. 
d , fciíicet e i , qui apprehendit.benefi- y tbi q.iz. 
cium litigioíum uirtute t i tuli prdina- K> wxjnten 
r i j , negandam quidem reftitutionem , tione tactía 
íed non ideo íblum , quia qualecunque illtus c. fih't 
iuscommune eft eontra illum fed quia cetra quost 
tale,quod habet claufulam decreti i r r i li.penJík6* 
tantisexprefsé tales tirulos, & etiapof- utdecl.dec. 
feflionem^faltem tacité . z fllaRo.4z^. 
Aliter refpondebat, &adeocolora- Nota nun* 
té!quidam perdodus uir-ut multis do- quid, in an 
¿lis fatisfaceret, fciíicet, quod bencfi- tiq,, qua in 
cium litigioíum eftreferuatum Papa;, noue ruhn 
per cap.primú , & fecundú, ut l i t . pen- efi60.eo.fi, 
dent.& ideo nihüo plus qua-rit poílef- <& 4. Bifr/e 
í ionemeiusproui fusab ordinario, quá tiJerefl.fp. 
poílef-
Reled. cap. nouít. de iudicijs. 
í de pr&h, 
e /o. a j . 
pofleífionem alterius alio modo refer-
ua t i . Qus tamen folutio minimepla-
30 cetjtum.quia nulla uei ba illorú cap. 
íbnant rereruationem,tiim,c]uia benefit 
cium íémel teíeruatum3 femper manct 
fereruatum,etianiíi celíeccauía cur fuit 
*dec¡fi%x. refcruatiunjíecundum decifRotíE a & 
in nouñi& cilius hxc funt verba. Beneficta. coUeBo-
in nme ru. rum&el fuhcolleBorum femel referuata y 
iric. e fi 10. hcet dejier 'tnt effe colleílores^ officium eo 
de pr&h. rum cejfet, femper manent referuaía nec 
aiiqats de ets dtfponere pot, prAterc¡uam 
Papa,propíer decretum Pipa, «¡uta. femel 
faerunt affeñA-squA ajfeéito nunquam tolli 
íur3nif £ colldtioné PapApoflesfubfecUtá, 
Cum ergo beneficialítigioía finita lite, 
deíítiant eíl'e referuata, & conferri pof-
íint per ordinarios, fecundum omnes , 
cóíequiturea non eflé reíeruata , licec 
eorú collatio,l i tependéte,inhibeat cü 
decreto irritante exprefle prouifiones, 
dd.extrau. &tacite etpoíTeífionesjUtprsediximus. 
eiux.glo.$. Séptimo infér tur , íblutio íeptima , 
ZeuK>eLmi arguméntijfquod d c.licet,&noftracó 
fmgu.in clufío uerifícantur . Primo in fuo cafu, 
eo.%.«erVt f i n beneficio priorianimarum cura o-
pr&mtttitur neratOjquod uacat ipíb iiire |)adeptio-
f§» ea, qutz nem pofterioris fímilis inxta c.de mul-
trad'tt Tel. ta. banre^ retineatur ultra tps conten • 
c.cám. qua, tum in Extrau.execrabilis . c quoniam 
col <¡.dere conftatid non eíTe .ob id referuatum : 
Jcr/p. quic- argm autem in íblis referuatis uíget. Se 
qu'tdgl.Gít cundojuerificatur roñe in oíbus digni-
iiel.de771 on tatibus,& officíjs: qux per adeptionem 
te Lugd.di fímilium uacant uirtute illius c.de muí 
cdtineo.%. ta.necretinentur ultra tépus d Extrau, 
e'tufdemex Tertio,in oíb.prediftis beneficiis fie 
tratt. inter vacantibus,licetretineantur ultra i l lud 
communes, tps,qmper hocnoncenfentur referua-
f iux.cxum ta.Nam per § qui vero15 cita. inarg.nó 
incüftis § . referuantur beneficia priora , quxper 
\ . deeleB. adeptionem pofteriorú uacant uirtute 
g in illaí. d.c.de multa fed folíí pofleriora, que ua 
jfeq, 32 cant uirtute illius extrau pp retétio 
h iux.text. nem indebitápríorú tanto tempore. € 
Jtng. in d,c. 5_j Quarto uerificatur in benefícijs ua 
liit.de con. cantib.ipfo iure,per adeptionem epiíco 
cef.pr&h. patus, ^qua? ét non funt reíeruata- nifi 
i iuxt.am- prometió fiatper Papam,ut-dicemus. § 
pliat. Jtng. Quiu to jn beneficijs fimplicibus üa-
Clem.fi.de cantib.per adeptionem alterius unifor-
ft-xb. mis fub eo teélo,11 ét fi íecundum uni-
ad regi- Forme fit annexum alten* diftbrmi ciuf-
men, tit.de dem ecclefia,' Quinto in alijsraultis 
caíibüs,quibus beneficia priora uacant 
ipfoiure , per adeptiortem pofterioris pr¿e.hend, 
iure^aruto.priuilegiojautconfueiudi-; / tux.c.cuvt 
neid d iñan te , non incidentiaper hoc tncüélis.^ 
in referuationum retia . , cü uero.uel 
Ofl;auo infertur,non efle loe ú d c.li /'«*•. cap. de 
cet,&noftr^ eonclufioni, quatenusha- multa, de 
bent, ípoliatumpriori beneficio uacan- pb.adiunc, 
t ipe radept ioné pofterioris reftituédú c.fttibicon* 
efie in poííerioribusjqua; propter nimis cejf eo.ti.li, 
longá retentioné priorü, uacant uirtu- 6. cü ftm'f 
re d extrau. execrabilis , quia illa funt Ub utftngtt 
reíeruata.d §.qui vero, ñeque pari ra- lariter dem 
tione in bis, quse vacant per promotio- clarat Caf~ 
nem Rom. Pont, quia ét funt referuata ftd. indec. 
per exrrau.in hoc fingularé k fiue pro • x.de conft. 
nuncietur a Papa vacare illa a tpe pro. m in illo 7» 
motionis, ut deraorefieri foletin pro- arg. 
motionib:Epatus, & alias fuperiores di » mdeetjt. 
gnitatesjfiue potlea vacent decurfo tpe \6.iñ nouis 
ad id canonib prxí l i tu to , ^ Qm oblatio qu<t in nou. 
poíTeíIionis cjusíñíE in beneficijs refer- rubr.esi 3» 
uatis'auétoritate ordínariajiion produ- eod.tit. 
cit reí t i tut ionem, ut citara m probant: o in decif.x. 
& itafemper fuiíTe obferuatum in illo huius titu, 
celebérrimo pretorio Ro x teftat Col p arg.eorü, 
leólor n & tune etiam obferuari aífir- qua legun, 
mat Gubel. Caíl'ad.vnus.qui fuit ex aiu tHr,éf notá 
5 ^ ditorib.illi.us,n6 tam epali dígnita- turinc.ut 
te, quam abfolutaiuris peritialonge i l noffrum.de 
36 luftris0 & meríto:tum,qiiia decretú app. (&c.fi 
Paps reíeruationiappofitnm ne dum eotepore.de 
infícittitulum,fed étpofleílionem, P fe eleél. ltb.6. 
cundum qu;E decretum Papae e<bciRJL,C q in decif, 
pofieífio beneficij contra eá obtenta, 16. maxi* 
carear omniiuris eífedinSiita fit potius me in add. 
detentatio nuda)&iniufta,q pofieífio 5 quain no-
iuxta Rotx íenfum ^tum, quia per xl i - ue rubr.eít 
¿latíi referuationé vf confiare clare de- de rejiit. 
fedus inris peten t i reílitutionem , qui fpol.innou. 
fortius excludit pétente eamin mate r mx decif. 
ria beneficiaría, q, defedus t i tu l i colora 1 .^KotA in 
t i , r Aret.tamen s.contrarÍLim tenet, & muts. Fuit 
refpondethis duobus fundamentis. duhitatü.C^ 
57 Priori quidé,quod c.fi eo tpe z qua in mué rum 
tenus hét,qiicereíeruationem fequun br.eftz.de 
tur carere eífefl:u,liceteledio quse pr^ ref.fpol. 
cediteara ualeat, intelligendú'"efiede sinleg.na-
his,qus fineele¿lione,quá fequuntur, turaltter.%. 
confilíere nequeunt, qualis eít confir- nihil coe^ f. 
matió,& translatio veri iuris in i l lo be- deaeq. pof-
neficio:non autem de alijs,qua?-fine.i!la fef col. ult. 
confiñere pofllintí qualis eft poílefsio , t detleél.li 
q pot herí in beneficio j fine uero iure • br.6. 
Sed 
Oppofitionis X-lblutio. 683 
¿ in l.remt 58 Sed hsec rníío tollítur a Bart.Soc. a 
(¡HA 3 f-**6 ea ratione, quod liccc quíerator poíTef-
¿cq.fof q-9 fío beneficij rereruau,ut dicit Aret nó 
¿ lux. ca (i tamen cum inris effedu : íed quia fecun 
ptoti* proP' dum mentem Roca; ubi fupra, ac com-
¿efr<tb.li.6 muojéopinionéjfalfumeftid j quod ait 
frclem. fi Soci.fcilicetquíBri poíreísionem benefi 
Rim. Vont* cijreferuati.Aüter &ef(ícaciusre^pon-
íí),?/^ demus id,qiiod ait Aret.fíne iure qua:ri 
c iux.c.cu poflersionem,verum efle in profanis, & 
tyenerahlis etiam in hisjintelligendo de iure uero: 
de exce. non aurem intelligendo de iure colora 
¿ jftl.etiá to H oc. n. n e ce fia riu m^  e ft, perfupradi-
fiu.i.C.de fía: & referuatio non folum efficit, ut 
txecitt, reí collatio ordinarij confecuta íit milla , 
tuiic. & inucilis-fed quod etiam fíe colore va-
e inaddif. cua^ Sc perlioníecutionem etiam ad pof 
Spec, íit, de feísionem quaerendam inuti l is . 
excepta d, 59 Secüdo fundamentorefpondet A-
verffedan ret.negando,gj per reíeruationem con-
f u í , ílarec notorie de non iure agencis: quia 
finc.fuper poteft eflefubrepticia , & i d e i opponi 
lUeris.dere poteft,& obijei defedus incentionis có 
fcr't.éf in e- cedentis^licet eflbt munita claufula,mo 
pafforalis. tu proprio,15 poteft item opponi falfi-
deexce. & tas,etiam poñfententiam. c Et ita mul^ 
alibi. tis raodis impediri , ne rem notoriam 
g fecundu efficiat,fícut etiam iríftrumentum nega 
decRotA 7. tum non facit rem notoriam , fecúdum 
Uota quod Baldum receptum . d 
ibi, qua in Hsc tamen reípoflo tollítur, prius p 
noue rubr. fundamentum,q7 folum efficáciter fun 
efiz.de<ip- dar cóem opmioncm. Deinde cj)hecre 
fell.& 56. fponíío íblum excluderec refei-uationes 
nota quod oceultas , non aurem notorias , ñeque 
$tbí aliquis illas,contra quas nihil coloratum oppo 
qual noue neretur.íuxta ea,qHe in fímili de inf tm 
rubr, efí 5. meneo norat lo . And. e & a l i j . ^ 
<ii Itt pend. /)o Odauo infertitr,referuanonisexce , 
Jtícipit ,JÍli ptioné impediré reílitutionem, ét íí nó 
tepend.& probetur ex continenti , dumraodo i n -
471. Nota tra tépuscoráperensidfiac. Quia h^c 
fi^q innoue exceptio diredlo refpicit poflcfsionéjSc 
rubr. efi \ . peream negaturin effefíu faltem fpo-
De confef. l ium. S Et nullo iure cauetur, hanc de-
fts •> i6 . beri citius probari,quam alias eitifdem 
qu& innoue naturíe, refpidentes ipfüm poflefloriú . 
rubr, efi 1 crgo non eír affirmandum.'1 Non obft. 
derefl.Jpo. quod contrarium derefmínauit Rota. ' 
in noüis. quam fimpiieirer fequitur Aeneas , k 
h ar.c, z.de Pro quibus,licet ipfi id non dicant, ui-
transl.pr&t. deripoteft faceré , qúod ea ratione re-
%conftdere íeruacio impedir reftitutionem quod 
mus.Aufh. defeíium iurisípoliati efficit notoriu , 
fecundum Socyn.í Ac per notorium iu de trien. 
ris defedum nommpeditur reftitutio, femiflcol.^. 
nifi probetur id ex continenti fecundu t ¡dee.xyf 
41 Pan receptum. Non inquam,hoc Notat quod 
obft^t,tum quia ratio principalis,& pe-._»¿/ tn antt» 
culians quare referuatio impedir refti- qua t noue 
tutionem non eft illa,quam. putauic So rub.eft i l , 
ci.íed alia,f quod non folum inheit citu dere&.Jpo, 
,Íum ordinarij,fedetiam pofléfsioné uir k^inh.dere 
tute illius acccptam.uthabentpr^dide feruat q.q. 
decifio. & affirmat Caff n Arbitramur efeél. 11. 
tamen,quod fi referuatio parum verifi- / tnd.l.re 
milis cppGnereturípoliato,nec ex con- q.q g.^ erJZ 
tinenti ofterretur probatiojfacile prefu Sedtu cen~ 
mi poflet malitiofajobidque tepeWhiux Jidera.ff.dg 
ta ea quse diximus fup. 0 düplici conie- acq.pojf. 
dura in id cócurrente, fquod exceptio «¡,» c.litem 
oppofita agenti de fpolio facilius prefu ris . col.io. 
4 i mitur malitiofa, quam oppofita agé inf.ead. 
t i fnper petitoi io,ut late diximus fup. F n m i.dec. 
Et quod res cum primis odiofa,uidetiir irefer.n.^. 
referuatio,duab rationib.iuxtaglo. me o tn .^opp. 
morab. ^ quam non folum arbitror pro n 7.8. et 9. 
cederé in fpeciali referuatione , fed ét pinoppoft» 
generali,r vt claré fentit Caílador.s l i - ««.9. 
cet cócranum dicat Aeneas,immemor q c.prafin-
illius glo.inlib.referuac, ^ u o cafu fal- t(t ^erb.fini 
uari poflet illa decifío Rota;.u tur.de ojfici 
45 Nono infertur,referuationem bene ^/f.^, U6 , 
ficiorum- in odo menfib. Papx uacan- r ar.c.ma» 
t ium,impediré reü imt ionéeorum, qui datu .dere 
ab ordinarijs deillis prouií i , poflefsio- fcri.& cap. 
nemque aífecutí, ac fpoliati, fe petunt peruentt. 
ref t i tui ,qüodnuperdeterminauic Ro w.q.x. 
ta.audore Caflad. xNecobftat,piimo, ^ indec.j. 
quod teftante ebdem , quatuor audito- refert* n.%. 
ies>quor«m de num uiderur ipfefuifle, ttm.plti' 
contrarium fenfertint Qu ia í ep t é e i , u dec.zj^. 
quod dicimus fubícripferunc.Nó obña t petentifere 
fecundo.quod coíleCior y dixic,referua fftt. qu&in 
tionem quidem ípecialem certi benefi- noue rubr. 
cij obftare petenti reftitutionem .• non efi iz.de re 
tamen generalem : qualis eft illa odo ft,t fpol. 
menfíum^dequanoftrai í lat ioagit . N ó x indec.i, 
inquam, id obftat: tum quia non affir- huiustit. 
mat i l lud: tum , quia non ait non fuifle y pr&difla 
féruatum idem in generali, quod ¡n fpe dec.16. qu/t 
c ia l i , fed raro iiidiíTe id feruari in gene m mueru-
rali ; tum , quia nulla ratio efficax difle- ¿JY. efi 3 de 
rehtia? quo ad hoc ínter illas poflet red reít . fal , 
dí.quod facíle monftraremus , ni nos a-
mor finís ab eo reuocaret; tum quia lim 
eetgeneralis non tam notorium efficíat 
,: defedum imis ípoliat^ac ípecíalísinon 
minus 
d'S 4 Reled.in cap.accepta .de reftit. fpol. 
¿ttn. 
tit. 
h in 2 
Jió.híi 
minus tamen infk i t poíTeíIionenij cum 
aequalis potenria; decretum irritans ha-
l.deci- í>eat utrumque: tum, quia Caflador. a 
huius ait, raaiorem partem auditorum Rota; 
affirmaíle, nullam e l íe inhoc diíFeren-
tiam inter generalem,& ípecialem . 
Obftat tameñ tertió omnium fortiíli. 
me illajcui^it ex Caflador coliigo, non 
44 pocuittota Rota íatisfacere.decifio 
fingularis, & quotidiana, fcilicet quód 
i l lud decretum irritans , quod in expe-
¿latinisinferitur, nonadeo iníicit pof-
íeífionem a prouiíb, audoritate ordina 
ria in beneficio expe,dato,acceptam,uc 
expedans, eumípoliáns , cogiturante 
omnia ei reíHtuerepoíTeíIionem.Quod 
quotidie fieri videmusjquodqjjpindubi 
tato habere Rotam prsí i ipponit ¡dem 
Caflador. Cur ergo decretum irritans 
in rereruationibusinficiar pofleflioné ? 
Obftat etiam quartó alia fingularis de-
4j cifío , f quod decretum irrirans de 
more inleri íolitum prouifioni Papali 
fuper beneficio vacanti non irritar pof-
feílionem, audoritate ordinaria acce-
ptan^etiam poft datam illius:quod quo 
tidie accidit, & pro indubitato habere 
.dea- Rotam prsfupponit Caflad. b Quod no 
ius t i . omnino uili habeas^candide Ledor, ob 
idque facile obliuifcare tot canonú anti 
nomiasjiioué nos fupra conciliafl'e, quo 
que ingenium exerceas, dum edimus 
comra.c.in litteris. c illuc meam dehac 
duplici antinomia relego fententíam » 
Vtque id utilius facias, adijcimus tria 
axiomata,qusB uix ullus negar . 
46 Primum reíeruationem, quo fpecia 
lior eft, & certius corpus beneficij reípi 
cit,eo in hoc effe potentiorem, quod af .. 
fírmauit Colledor decifío. Rote no- ,; 
uaruiiL_5.D ' dfuhfi.16.. 
Secundum referuationemj ac decre-. f»no», 
tum irritans in acceflibus, regrefsibus, rubr. eíi 
& coadiutorijs hodie opponi íblita, i n . hoc tttti . . 
ficere non folum collationes contra i l - . 
lafadas,fed etiam pofle(siones uirtute 
illarum appreheníasjadeo ut ípoliato 5 
qj uirtute coadionis ordinaria polfef-
íionetn accepifletjagenti d? fpolio refti 
tutio fít negandaj ut fingulariter deci-
dir Caflador. e eim.decif,^ 
Tertiu m,reíeruat ionem,quo notior huius ti tu, , 
eft3eo,efle in hoc validiorem, & i t a re-
feruarionem c.2.de prsb. F omnium va f l i h . 6 . 
lidiflimam vider i . Quod Colledor i l -
lius decif.¡6, § fubindicauit,& Socy.rei g quam m^ 
difficuítate fuperatus h veluti labans fa ue.rubr e&.. 
tisaffirmauit. QUÍE tria confequitur, 5'í'('^' MU*' 
aliüd fcilicet dubitarí pofle,cur barum hmd.l.rem 
alia ali^ in hoc pradtet.cum fieri poffit, ^'«•^••p. . 
ut per nullam earú inducatur defed.us 
iurisnotorius í])olÍ3ntis,&ómnibus i n - , ¿4 
lít decretum irritans?Dubitari quoque 
pofle, qua in re alia alijs pr^ftet, fi per 1 
omnes reftitutio impedjtur. Sed ¡ath 
plus fatis prata bibeiejDixi . 
^ R E L E -
C A R I T A Q V O K V N D Á M 
D E I V D A E I S . 
In qua de rebus ad Sarracenos deferri prohibitis, & 
ceníunsob id latís non fegnicer dilputatur. 
Compoí i ta Conymbrícíe ín frequcntlífimo audííorio pronunciara. 
P R A E F A T I O. 
X E C V T V R V S im 
periura Rcgis, & D o m i -
ni noíhi loannis I I I . qui 
in gratiam illuñris Coi 
legij Societatis I E S V , 
mihi fuorum gymñaíta-
rum minimo imperauic, ut pro rele-
éíione , quam de more Academia ha-
bere debebam in aliquodcap. t i tul i de 
rcícripc. quein toro hoc aniio perlegi 3 
conarer enucleare materiam capit Ita • 
quorundam . de ludseis . Principio Re 
ñor ín tegen- imej Parresgrauiffimi3ui-
ri, cuiuíque ordínis ornatiííimi , no-
ftrum fummum Dominum , & Du-
ceni le fumChr iñurn SeoeívñpoTrov ex 
animo imploro , ut me pro eiusexer-
ciru conrra Saraníe copias muniendo 
didurum fuá, QUX immenía c l i , be-
nignitare reípiciac , & confirmet, illius 
q u x cxloium eft Regina pnepotens j 
•Tr-AciQzvounTpQf GIorioíifiimíE M A -
R I AE , ac Beanffimorum Principum 
Apoftolorum Petri, & Pauli , quibus 
hic dies facer eft , precibus adid flexus. 
Deinde uos omnes uehementer etiam, 
atque edam oro , ne de térra deíerta , 
inuia 3 Sc inaquoía vberíores ,. feledlo-
res jdulciorefquefrHÍtuSjquam ea fer-
ré poreft , expeftetis; ñeque enim pof 
funtterrs omnes omnia ferré 3 Cura-
turus autem fedulo , uel breuitate i n -
folira , fed grata , vobis placeré: omnia, 
qux dixero Ecclefis Romanse 3 qux 
fupremaeí t , cenfurse, & vettrx , qux 
grauiffima , & candida eft , l imx fub-
mít to . 
Ordinem autem alium 3 quam foli* 
tum feruans, piimum pronunciato Ca« 
pituíi coritexrii-, lummam in eo con-
tentorum nouam j noueque eoileftatn 
primo notabili excutiara : Deinde l i t -
tetx ordinem de more prxleélionum 
fecutus , alia nona norabilia noue re* 
foluam . Pottremo nouam , & necefla-
riam feprem gloíreraacum huius cano-» 
nis gloílam adiungam^ in gratiam, 
&gloriam eorum,quorum 
opé íemel imploratam 
iterum imploro. 
Amen, 
THE-
€ S 6 RelefL cap. íta quorundam de ludáis • 
T H E M A , SE V C A S V S.. 
AlexanderlII.cum patrlbusia Gon-
cil.Lateran.a fe coaéiis segre fei-és3quo(Í 
Chriftiani in Chriftíanos Sarracenis o-
pemfenentj,primo duplicem abufum 
proponit:deinde triplicem in aburentes 
poenam fubijcit in hsc verba . 
Ita quorundítm ánimos occupamt fétua 
cuptdttas , ui qui gloriantur nomine 
Chriftiano Sarracenis arma ,ferrum , 
'Ó* lignamina deferantgalearum'¡<¿ppá 
, ves 3 aut etiam fuperiores in malitiafi-
ant illissdum ad impugnando* Chrifiia 
nos arma eis y &> necejfaria fuhmini-
ílrant. Sunt etiam , qui pro cupiditate 
fuaingaleis, &piraticisSarracenorum 
nauibus reg'imen j ^ curam guhernatio 
nis exerceaní. Tales igitur ah ecclejia-
Bica commanionepracifos , ¡¿p excom-
municattonepfbiecios, rerumfuarü per 
"Príncipes catholicos , & eonfules. emita 
tumprtuatione mul&ari,& capientium 
Jiert feruos cenfemus. Praapimus eíiá, 
ut per Ecclejias manttmarum urbium 
crebra , fafolennis in eos excommuni-
catio proferatur, 
N O T A B I L E P R I M V M DE S VMM A 
principaliter cmtentorum in hoc c. 
S V M M A R I V M . 
I Arma, & alia necejfaria ad impugnan 
dum chriflianos fubminiíirantes•, et 
ñaues eorum piráticas guhernantes 
excommuntcati funt, & rebus fiiis 
priuandif & capientium fiuntferui, 
a Sümahums capttts^uA apta^ et bona. 
3 Impugnare non det quis id quojruitur. 
4 Summa huius capitis non probatur, ni 
Ji dmbus ex oño pro ea. adduBis. 
5 Bull* Ccena Domini ad hoc tenor. 
6 Capitulum hoc prohibet aliquidfedfb-
lum tache. 
7 ILegi non folum VrntifictACa/areie, at 
que KegUyfed etiam Naturali Diai 
na contraria ejfe hic fyeíita, 
Z Bellum pr& patria 3 & religione iuris 
nAtura. 
9 tex Decalogij lex natura. 
10 Legem hanc quatenus Papa eít ¡folus 
Papa, quatenus alterius Monarcha, 
folus tile j quatenus Dei, nemo alias 
ab eo tollit. 
11 Capitulum hoc pisnam adiieit. 
l a Capitulum hoc refpeélu peena , quam 
adiieit y eft nouum. 
I j Liceniia Ducum, an & quando exct^ -
fets & num.i 4. 
I j Exemptus per Papam etiam iniufle 9 
tutus. 
^Rimumergo,iuxtaordinem prsedi-
dum noue colligo/hanc íummá fub 
hac Jittera principaliter contentorum , 
I nempe , Subminiftrantes Sarracenis 
arma, &alia neceflariaad impugnados 
Chriít ianos , & ñaues eorum piráticas 
gubernantes.excommunicati runt1& re 
bus íuis priuandi, & capientium fiútíer 
u i . Bonitas autem^Sc aptitudo huius síi 
conftat ex eo , quod ílcut in arith-
meticis, omnis fumma raaior, colleda 
ex alijs minonbus probatur bona, & a-
pta,fi quatuor concurrantjrcilicetquod 
colligatur ex i!lis,quod clare, quod bre 
uiter,qiiod omnia^& íbla in eis conten» 
a ta contineat.Itain commentarijs i u 
rium omnis fumma, ííue fummariura le 
gis,uel capitis eft aptum,& bonumjfi ex 
eo coüigitur.íí clare,í¡ breuiter, íí oía , 
& fola principaliter in eo contenta, con 
tineat,at h^ ec fumma huiufmodi eft.Pri 
mo enim tota colligitur ex hoc c. Ñ á m 
quoad illam partem , Subminiftrantes 
arma,&alia neceflaria ad impugnados 
chriftianos, colligitur ex illo veríiculo . 
• Dum ad impugnandos Chrtsítanos arma.9 
& necejfariafubminifhani.Qnoz&\\\a.m 
II ero, gubernantes ñaues piráticas Sar-
racenorú, colligitur ex iterficulo , Sunt 
etiam. Quoad iílam,excómunicati fiints 
exillis uerbisyexcommunicattoni fuhie~ 
¿los ejfe cenf¿mus.Quo3iá. illara reb, íliis 
priuandijCX 'úViSsremm fuarumper Prift 
cipes catholicos,et Con fules ctuitatum pri-
uatione multari Qvioa.d ultimara vero,f 
capientium fiunt feriií,ex illis. .Et capten 
ttum fieri fernos. Quod autern omnia 
& íbla,de quib. principaliter hoc ca l o -
quitur3G6tineat,conftaí,quia nihi lpr in 
cipaliter contineturin eo,q^od non co 
tineat fumma,ncqne é contrario.Nam, 
&defeiteiitesai-ma,fenuT,.& lignamina« 
galea» 
Notabile pnmuum . 687 
galearum in contextu expre í l i , de nu-
mero íünt fiibmimílrantium arma, uel 
necefíaria ad impugnados Chriftianos. 
Ei per uerficulum fi Vr&apmHS , 8ÍC. 
non n)andatur ferri nona excóicatio , 
fed hic lata innouarijiic poftea dicera9. 
Quod auté ha?c fumma clare, & bre-
uiter praedifta demonftret, palam eñ . 
Ventas autemhuius fumma: compro-
bamr,primo per hoc cap. modo fupra-
dif to ponderatum. 
Secundo , & alijsmodisinfrarcriptis 
a xy.d.c.l, confirmatur quidem , fed quoad totum 
faq.q.lS' eius ambitum non probatur efficaciter 
j i quis tefit nifi per hoc cap & cap. ad liberandum, 
bus.c.i.^. infra eod.namfecundas modns eft ra-
cuius. j . q . t io ta da in tex. qnx in hanc formara re 
S.l.ftdetft 5 digipoteft. Nenio debetid, ex quo 
ideo.ff.folu, fruftura confequitur impugnare . a Ac 
matri. c.ex oranis Chrií l ianus, ex Chriftianifmo, 
eo- cumgl, & Chriíiianis iadicibikm vtilitatem 
dereg. tur. recipit. c Ergonullus Chriftianus de-
l'th.6.Vactt bet Chriftianos impugnare, ñeque per 
l.quon'tam. confectitionem Sarracenos eos impu-
C.ieh&re. 4 gnantes iuuare. Sed hic modus non 
l.m are- probat hanc totam fummam irrefraga-
nam. C.de biliter . Quoniam licet concludat ma-
«nojfi teft. iuin efle Chriftianum in Chriftianos, 
c.cummbl & Sarracenos iuuare, nontamen pro-
ta Sf.díff, bateum in triplici poenade qua hicjpu 
bcf.x.^.fi . niendum e í ? c ^ . 
de fum.Tri Tercius modús eft, quod lege Ca?fa. 
xit.c.fírm'f rea prohibitum e í t , nequisá rma vlla 
fme. cfine hoftibus vendátjfub pcena capitis, & re 
fcemientia. rum priuatione. c írarao, & ne uendat 
decófe.d.4. Barbaris alijs cuiuícunque gentis,quod 
c leg.i.C. expreíie fenrit A203d & ucrbaYlaraií-
<!¡u& res ex- luis I . i .quamuís glolfajiSi Salyc.incogi-
fortari non tanter forte ibi , & aüquot alij alibi , ad 
dehsant. hoftes eam reftringanr. At conftat om-
d in ¡urna, nes Sarracenos, hoíies eñe Chriftianis, 
e l.fi.t& tbi & Imperio Roma. e Sed & hic modus 
Bald. CJe non probat totam fummam príediftam 
capt.etBau fed tantum quoad poenam priuationis 
in l . hoíhs reruni_9 . 
Quartus modus eft capituli íignifica csl.^.ff.ec. 
(¿r Jre.fer 
tílum íext, 
in auth. na 
uit , f quatenus haben , milla alia de 
caufi, quam redimendi Chriftianos ca 
ptiuos 3 deferri pofle ad Sarracenos 
u'tgiíi. C.de ca , qua; hieprohibentur , immo, ne-
furt . que illa de caufa tempere belli, fecun-
ftnf.eod. dum multos , de quo poftea dicemus, 
ginfi.modt fed ñeque hic modus totam probat, ut 
fi1!' d ícetur . § 
Qu!ntus,.cp cap. quod ol im, h fecun- h tnf.eod. 
dum communera incelligendi modum, 
probat etiam alias merces^uam hic $ 
hibitas^non poílead Sarracenos deferri 
tempore belli,etiam íipaita? (intin a l i -
quod vfque tépus inducia?.1 Sed & hsc t ¡f.c.figtzijí 
dúo argumenta próxima non probant cauh.ftthfi, 
totam fummam-, nifi quoad excoramu- trifra eod. 
nicationem ad fumnaum. 
Sextus modus eñ,per cap. ad liberan 
dam. k ¡n illisuerbis. Excommumca- ^ infretee* 
musana thema t i^mus illosfalfós, <& 
impíos Chr/ffianos, qui contra ipfíim Chri 
fium, etpopulum Chriflianum Sarracenis 
arma,ferrum 3 et lignamina deferunt ga-
learum. Eos etiam , qtit eis Galeas uen~ 
dunt, uel nauesrfmqtie in piraticis Sarra* 
cenarum namhus curam gtíbemaiionis e-
xercent,uel machmis, uel quthusltbet alijs 
alfjfiod eifdem impendunt conftlium, uel 
auxd'ium in dtfpendium terree, fan8&. Per 
qu^ uerbauides probari fummam quo 
ad penam excomraunicationis , quoad 
alias uero probatur per ea, quse fequun 
tur . Eofy--, rerum fuarumpriuattone m u í 
Bari, & captentium fieriferuas cenfemus. 
Q u i modus fextus fícur, & primas effi-
caciter jpbat prcefatara totam fummá. 
Septimus,q> extrauag.Clem.V. mul-
ta de lud^isjnon folum horum,íed etiá 
omniurn aliorum v idual iújUt eius uer-
bo utar, delarionem in Alexandriam , 
vel térras Aegypti,prohibet fub prxdi-
dis tribuSj&alijs nouis poenis.Quodip 
fura ét,quoad RegnúGranate fub eifdé 
pgnis prohibetlo. I2 .J Sedquia harum ^ tn Extra» 
Extrauagantium prior íocalis eft, quip ua-deínd* 
pe quse non prohibet nifi delationem 
in t e r m Acgypti.poílerior autem loca 
l i s , & temporalis, qufppe quse tantum 
delationem in regnum Granats ufque 
ad triennium prohibebat, licetplura,c| 
hic canon prohiberent, nontamen quo 
ad tot témpora, térras,& gentes prohi-
benr,& ideo non probant efficaciter no 
ftram totam fu ra mam . 
5 Odauus eft proceílps bullíe , quam 
Carnse Domini appeIlát3relatusad uer-
bumaPiuo Antón. m Cuius claufuia m $.p<tr.ti. 
huc pertinensrelataab Ang.&Caiet." i q . c . j z . 
illud eñ. Excommunicamus omnes tilos j n fyhifujp. 
qui equos^arma^errurfíflignamina^ & a-
lia prahibita deferunt Sarracems , Turéis, 
6 alijs Chr*/?/ nominis inimiets, quibus 
Chri- , 
6% B Reled. cap. íta quortmdam de l u d x i s * 
Chríffianosmpugnaní. Quamuis fecun-
dum relationem Antomni non fit i d 
verbum , Turrts , nec uerbum , ^ ali^s 
Chrííii nomtms tnmucts-, quje per recen-
' tíores Ponriííces poñ Diuum Antoni-
, num addita eírecredi par eft . Sed ñe-
que claufula hjee probattoram fummá 
prádiftam, Tum,cjiiod folum punit de-
ferentes,c»m fummanoftra puniat eciá 
ílibminiftrantes, &gubernantes. Tuni, 
quia non punit.nifi fententia excommu 
nicationis3& fumma concinet etiam a-
liara duplicem poenam Q»a eadem ra 
tione non probat eam totam etiam no-
uüs modus,qui colligi poteít ex claufu 
la,qiiara fuá; Bulla; Coena: Domini, ían-
diílimiis D.N.GregoriusXIII . in hsc 
verba infere. Excommuntcamus omnes 
Mos qui eqnos¿armafírrum, filum ferri , 
jiíínnum)'&i chaljhem,on''níaque alta me-
tallorum genera, atque bellica ínflrumen-
t¿)ligndmína-¡cíinnahem, funes.,tam escip 
Jo cannabeiquam ex quacunque alia ma 
í€rt¿,<¿p tpfam materiá, aliaque prohtbtta 
defevunt SarracemsiTurcis, & alijí Chrt-
fltnomtntst»ímicís-ye¡íithi4s Chnfttanos tm 
pugnant.Nec non tilos, qutper fe-, uel attü 
Jeu altos de rebus Chrtftíanaí reipubl. fta~ 
tum concernenttb'.is,ín Chnfttanorum per~ 
n 'ictem,& damntim,fpfcs T u r c a s C h r t -
fitaná, Religson '/s tntmtcos certiores f a a ü t , 
tlltfque ad td conjlltum auxdtum > uel, f a -
uorem quemodolibet p-&fra?tt, Ac qui fos-
der 'ts^nec no eiusfacri beüt contra tpfos Tur 
cas intttfprof °cut¡onem dtrefie^uel tndire-
¿le, [terete, uelpublice, impedtre,uelper-
turbare pr&fumitnt. Non obj}anttbus qut-
bufeunque pñutlegqsquíbufeunque Prm 
aptbus ftue priuatís concebís, Quare re-
flatfaeere qu idéomnia prefata íum-
ma nottiMjtamen illam totá probariper 
h o c c & c.adlíberandam, infra eod. 
F Anctamen fummam multa uiden 
J turimpugnare. Primumqu dem 
totam ipfam quatenus pr^fupponit híc 
multa vetari, cum tamen per nuilam e-
iiis partem Concílium quidquam ve-
tuerit , íed íblum díxerit reprehenden, 
dos eíle iiios, qui de nomine Chriftiano 
gloriantes in eo relata facúmt Alia un-
décima,quibus Angulas partes huius sfl 
tnarij flngulatim impugnabamíhuic pri 
tus adieci, cum hanc relcdionem pro-
nuntiaremjUt eo cequioi-j col iedíor , a? 
vehementior eífetorat ío , eoquetena-
ciusin attencione contineret auditoré 
longioris temporis calore íeítuantem s 
quo minusab uno fcopodiuerteretjnGc 
autem arbitratiis iuilius,& gratius fore 
Ledor i , f i Jiuius folius prim;e folurione 
notabile hoc claufero , aliaque per alia 
notabilia, iuxta ordmem contextus d i -
l i in í le colleda , quibus partes noíirí 
fummarij clarefcentjdigeflero, id face-
re conil i tui . 
Adhoc igiturprimum opppfítum, 
quod totam fummam impeti t , ut in eo 
contenrorum prohibitionis audoi-jOri-
gOj&genusappareantjdico primo, ne-
gari non poíre,quod Concilium prohí-
bueritin hoc cap aliqua Quo mam Cíe 
mensI I I ,a í íngular icer , sTexpi-eíie id atnc.yuod 
in harc uerba teítatur , Ltcet hoc fuent oltm.mf.ea. 
tn Conctlio Lateranenji difínSe tnh bilttm, 
vbi glo. recepta D addit ^ in cap ira quo- ^ 
f undara.*; Secundo dico^nullara hic fuif Laterane, 
íe prohibicionem exprcílam , fuilfeta- cfap'tod» 
men tacitam , reíukantem ex eo quod 
pense grauiííimae contra faciemescon-
tenta in eofuerunc ñ a t u t s : Cuius fimi 
le factura fuit in diuerfis capic ^ Sclegi c.fíquts 
bus, quíe pgnam fine ulla expreíla pro- J u a ^ e n t e • 
híbitíone inducunt Tertió dico ea,que 17'^-^' 
8 prohibentur per-hoc cap antea f u i f ' 
fe prohibirá per leges Csfareas, ge- w c-eturtj. 
neraiius quidem . Quoniam vinura , o- om't,ud.Lfi 
leum,& omnia alia íignamina , que hic 1*'* m tarí 
non prohibentur,uerantur . e Iranio & ta. Cunde 
arida5fecundum glof. Albericum &SaH «'• ^ • q / -
cerum f id quod antea dixerat Azo S ^/J" ^ 
prohíbeturetiám eos , ferro uf acuatur ¡••^'^•m^e, 
íubijcienda. ^ & omnia adapp'aratura epsr^^'C. 
bellicú pertinentia ,1 per quarn iuben- rÍSjX¿ 
turcapite puniri, & bonis priuari, qui P°T-nocleb, 
taha Barbans deferunt : per quam Bal. j ' * " d . 
Sí Saiic.ibi dixerunr,proditoré elle,qui ¿"JJ1*™'^. 
arinis boí les , ínie ad fe defendendum , ^ t'cot*: U ' 
íítte ad nosoíFendehdum rauníunt . Per depub:,ar. 
quam ét dicit ibidem Bald.filium cuiuf "aues r 1 ' 
dam doraini Geri de Paiíis fuiíle ob id J ' ' ^ " * - i ' 
FIorentiiEdamnajum Hxc eadem gra- fin-c-dep& 
uiter j & prouidé prohibirá funt ét per ms' 
leges regiashuius Florenti/Tuni Rcgni, 
t i tu .Si . libro quinto, ordin.Qj.!arto di . res 
cojh^c eadem non folum iure Pontifi- no,í' 
9 cio,Cefareo,& Regio uideri prohibí 
ta,fed etiamdiuino,faltem naturali , & 
falte ni 
expor. 
f a l t e m q u o a d a l i q u o d t é p u s - ^ S i l o c u m , 
p r i m o q u i d e m j q u i a f e c u n d u m a l i q u o d 
t e m p u s , & l o c u m , i l l a i u b e t p u g n a r e 
p r o p a t r i a . , p r o r e l i g i o n e , a c p a r e n t i b . 
& p e r c o n f e c u t i o n e m p r o h i b e t e o s i m -
¿ J . i t e l u i i , p u g n a r e . a A d e o q u i d e o ^ u t p r o p a t r i a , 
t m B a g l . f ' ió & r e l i g i o n e p u g n a n d u m i i r , e t i a m 
d e i u f l ¡ t . & c o n t r a p a t r e m . b D e i n d e q u o d c o n t r a 
in, cdtter re p r . e c e p t u m d e n o n o c c i d e n d o , & n ó f u -
cef t¿>& de r a n d o f a c i t , q u i i n i n i t e b e l l a n t x o p i t u l a 
cUrata i b i t u r , c q u x c o n í l a t e l l e p r x c e p r a n a t u -
teroés,pr<e r a l i a , f e c u n d u m T a n d u m T h o m a r a r e -
fert im Per c e p t u m , a & q u i S a r r a c e n o s c ó t r a C h r l 
n o H r u m h e í t i a n ó s i u u a t i n i u f t e b e l l á t i b u s o p i t u l a 
no f o r t u n a - t u r , q u o n i a m S a r r a c e n o r u m a d u e r f u s 
/ „ ingenio n o s b e l l ü , q u o d f a l t e m i n A f r i c a , S y r i a , 
S o t t u m í i m & t o t a E u r o p a g c r i t u r i n i u í i u m e í i , fe-
h í u k t'éxt. e u n d u m o m n e s , e r g o c o n t r a i l l a p r x c e -
fmg. 'm l - m i p e a f a c i t , q u i e o s i n i d i u u a t . P o l í r e m o 
m m e . f f . d e q u o d c r i m e n h i c u e t i t u m , e f t H i c n l e -
re l igton.ép' g i i n i i a d m i í T m i i c o n r r a p r i n c i p a t u n i _ 5 
f i m / p . f u n . C h r i f t i a n u a i / o p e r a f e r e n d o i n i m i c i s 
c a r g x no l i C h r i f t i , u t d i l i g e n r e r a n n o t a u i t T h o -
( . q u t d c t d - - m a s d e V i o : , q u o d n e m o n o n u i d e t e í l e 
f i t t t í r i c . m i c o n r r a p r i r a u m p r i m a : t a b u l x p r x c e p . 
l i t a r e , i j . t u m , q u o d e f t n a t u r a l e . e D i x i f a l t e m 
e j . z ^ c . p t n a q u o a d a l i q u o d t e m p u s , & i o c u m , q u i a 
les 14 ^ 4. e a t e n u s t a n t u m e x i f t i m o h a j e u e r i r a e f 
d i . %.c¡u&f f e l e g e d i u i n a n a t u r a l i , q u a r e n u s o b u i -
100 a r t . i . a n t p r c i ' c e p r o p r i m o D e c a l o g i ; d e c a l e n 
e / . u e l u t i d o D e o , ' & C h r i f t ó l e f u D o m i n o D e o 
e r g a D e u m n o t t r o , u e l p r e c e p t o q u a r t o , d e c o l e a 
re l f g , f f , de d i s p a r e m i b u s , f u b q u o e f t e t i a m p a -
i u J i : & i u , t r i x ^ S c p a t r i s p a t r i x c i i l t u s . u e l q u i n t o } 
d e n o n o c c i d e n d o . u e l f e p t n n o , d e n o n 
f u r a n d o , u e l d é c i m o , d e n o n i n o r -
d i n a t e r c m a l i e n a m d e fiderandb, q u i -
b u s o b u i a n t e t i a m h i , q u i e a f a c i e n t e s 
a d i u u a n t . ^ 
E x q u i b . i n f e r t u r p r i m o , e u m q u i a -
d i j e i t p o e n # n p r e h i b i t i s , u i d e r i q u o q ; 
11 i l l a p r o h i b e r e , q u a n d o q i u d e i T i C o n 
é f L u t r ú m c i l i u m h o c a d i j c i e n s p o e n a m f a c i e n t i 
j f / a d l . Pom e a , q u x p r i u s f u e r e p r o h i b i t a , u i d e t u r 
f e , de p a n . p r o h i b e r e p e r p r i m u m d r é l u m , Q u o d 
f a c i t a d i d q u o d a l i b i i n c a p i t u l o t u a m , 
d e o r d i n . c o g n i r . d i f p u t a b a m , f c i l i c e t r e 
g e s f e c u i a r e s , u e l n o n p o f f e p r o h i b i t i o -
n i b u s f u p e r m a t r í m o n i j s , & a l i i s í p í > 
^ r i r u a l i b u s a b E c c l e G a f a f t i s p c e n a m a d 
( d e r e , a u r p o í l e e t i a m i l l a p r o h i b e r e . 
Q u o d a n , & q u a t e n u s n e r u m í ¡ t , i b i d e ^ . 
t e r m i n a m u s T 
j i S e c u n d o i n f e r t u r G o n c i i i i m i h i c 
, . O p e r . Ñ a u a r . T o m . I I I I 
f a r g . c . í . a d 
R o , c > m t t i m 
z . c t . i . c a . 1. 
de of.deleg. 
^íotabile prímuum ] <58p 
n i h i l n o u e f a l t e m e x p r e l f e p r o h i b u i f t e , 
f e d t á t u r a a n t e a p r o h i b i t i s p o e n a m n o 
u a m a d i e c i f l e , & i t a p a r t i m c o n t i n e r e 
i u s a n t i q u Q n a t u r a l e - u e l p o í i t i u u m d i -
u i n u m , & C x í a r e u m , p a r t i m n o u u m . 
A n t i q u u m q u i d e m q u o a d p r o h i b i t i o -
n e m , n o u u m u e r o , q u o a d p o e n a m f a l t é 
e x c o m m u n i c a t i o n i s , & f e r a i t u t i s . 
15 T e r t i o , p o f t e q u i d e i í i / P a p a m C x f á i 
r e r a , & a l i o s M o n 3 r c h a s , & i u r a M o n a r 
c h a r t i f t í h a b é t e s , ( i n g u l ó s q u o f q u e f u o s 
f u b d i r o s i n h o c p e c c a n r e s a p c e r i i s f u a -
r u m i e g u m i u í t e e x i m e r e . § A p g m s u e g a r g , c.pro 
r o l e g u m a l i o r u m n o n p o í l e . ^ E t i r a P a f o f u i t , d e ca 
p a m f u b d i r o s í í b i , t a m q u a m r e g i , p o f l é cef, f r u b A . 
a b o m n i p c e n a f x c u l a r i , & e c c l e í i a í H c a Pr inceps. j f , 
l i b e r a r e , f u b d i r o s a u t e m a l i o r u m M o - d e l e g . 
n a r c h a r u m a b e c c l a í i a f t i c a p o í l e a í é c u h a r g d . f i n í 
l a r i n o n p o í f e : a l í o s u e r o ' M o n a r c h a s f f . de i u r i f , 
p o f l e l i b e r a r e f u o s á f x c u l a r i p e e n a , a o m n . i u d . e t ' 
p o f o i s u e r o i n h o c c a p . n o n p o í l e . c. z .de c o n -
Q u a r c o ñ e q u e P a p a r a , n e q u e a i i o s B i t d f b . 6 ' e t 
M o n a r c h a s í i n o ü l o s , n e c o m n e s firaul eo rum,qua , 
e x i m e r e p o í l e q u e r a a p r o h i b i c i o n e h a c ía íe i n r'ef>. 
q u a r e n u s e f t d i u i n a n a r u r a l i s , í a l r c m í í - c .nowt . de 
n e m i t a c a u l a . 1 i u d l c . i n 3 . 
14 ( Q u i n t o h i n c h a u r i e n d a s e í T e d e c i - n o t . n u . 4 0 . 
f o n e s i i l a r u m q u x f t i o n u m ' c O n f e í l a r i o - et coro l l a r . 
r u m , n e m p e a n m i l i r e s A f r i e x l i m u e s i j . a c a l t js 
p r o p u g n a n r e s , v e l a l i j n e g o c i a t o r e s , m u l t t s f e r t 
f i ü e m e r c a t o r e s , c u r a l i c e n r i a f u o - p f t m u s . 
r u i n D u c u m , & P r x f e f t o r u m , i m m o & / a r g . c . s ü í 
i p í í u s R e g i s h u i c c á p i r u l o c o n t r a u e m é q u i d á z f . 
t e s , p e c c e n t l e t h a i i t e r : a u i i n t i n ftatu q . í . c . l f eno r 
d a m n a t i o n i s , í í h a b e n r p r o p o í i t u m i r é - 11 .d . ca .c i * 
r u m i d f a c i e n d i ? a n a b f o l u i p o f f i n r í í - i n fe r i o r , de 
n e p r o p o í i r o í i r m o n u n q u a m i d i t e r a n - - ma io r . .e to~ 
d i , a n c e n f u r a s p r o c e f l u s C ^ n x D o m i - ' b e d . & e o r u 
n i i n c u r r a n t ? c o n f e q u e n s e n i m e í t p r X ; cj l a t e t r a -
d i d i s i d , q ú o d e x f a d o r e f p o n d i , n e m - d u t u r i n c. 
p e e o s p c c c a r e , i n ftatu d a m n a t i o n i s e í - c¡u<ztn c. éc 
f e , n o n p o í l e a b f o l u i , c e n f u r a í q u e p r x - d e f t a r u m , 
d i d a s i n c u r r e r e . h i í i R e x , a u r D u x e i u s de cons i . • . 
e a d e c a n i a i d p e r m i t t e r e t . q u x f u f f i c e -
r e t a d e f h c i e n d u m a d u m í i c i r u m , a t t e n 
r o i u r e n a r u r x . 
S e x r o f e o p u m ,• & fínem,&inrentio-
n e m h u i u s p r o h i b i r i o n i s e í l e , n e q u i s 
i n i m i c o s C r u c i s C h r i f t i c o n r r a C h ' - i . 
ftianuni p r i n c i p a t u m i u u e r , & n e -
q u i s . - f a c i a r e a , q u i b u s i n h i s , q u x . 
a d p r x l i u m , & p u g n a m p e r r i n e n r , . p o -
t e n t i a S a r r a c e n o r u m c o n t r a C h r i í l i a -
n o s c r e í c a c . . 
X x S é p t i m o 
Cap. ita quorundam. de ludáis. 
a u t i n c.ho 
n o r u m 47 , 
d , z .e t i n c , 
y u t a r a d i x 
d e p & n . d 2. 
b a d R . \ < ¡ 
c a d p h i l I . 
d c . c u f i e n - -
tes de elec, 
l i . 6 . C l e m . 
cupiétes de 
15 S é p t i m o n o n l i g a r i h o c c a n o n e i l l o s 
q u i a i e d e A p o í f . f a c u i t a t e m h a b e n c d e ^ 
• f e r e n d i a d S a r r a c e n o s h i c p r o h i b i t a , q -
c u n q u e fíntilla,& q u o c u m q u e t é p o r e 
d e f e r a n t 3 & q u a c i m q u e d e c a u í a , & q u á 
l i b e t i f i r m i f a c u l t a s a b a l i j s f u e r i t f a d a 
¿ t a , raodofacultacis m e t a s n o n e x c e d á t 
a r g u . p r x d i d o r u m j & i t a V é n e t o s , G e -
» u e n í é s , & a l i o s , d e q u i b u s D i u u s A n t o 
n i n u s & a l i i t e f t á t u r h a b e r e a f e d e A p o 
fíolica f a c u í t a t e m d e f e r e n d i m e r c e s a -
l i q u a s i n c e r t a s t é r r a s , & i n t r a c e r t u m 
t e m p u s l i b e r a r i a b h i s p o e n i s j í í f a c u l t a 
t i s m e t a s n o n e x c e d u n t , a p e c c a t o t a -
m e n m i n i m e , f í a b f q u e r a t i o n a b i i i c a l i -
f a - f u e r i t e i s f a d a : q u o a d t e m p u s , & l o -
c u m , f c c u n d u m qu;Eprxceptis d e c a l o g í 
e f t c o n t r a r i a ^ . 
NOTAEII. E I I . DE CVPIDI-
t a t e h u i u s cap .quodJ i t a u a r t t i a ^ J a u t 
t i a pe ioy^quam c r u d e l t t a s ^ q u a r e e r 
r a n t ^ q u t o m n e cuptd- i ta tem d a m n a n t . 
I Cupfd. i tas g e n u s a d m a l a m , ^ bonant 
<& cup td t tas m a l a g e n u s a d o m n e m 
i n b r d m a t a m , & h c p r o a u a r t t t a f w 
m t t u r , n u . i . 
Z A u a r i t i a c u r i d o l o r u m f e r u i t u s , c u r cá 
c a , c u r h t c j a u a . n u , ^ . 
f C r u d e l i t a s , i & ' f a u i t i a d ú o u i t i a d i H m ~ 
¿lu ,<& d i f f e r u n t . 
6 A u a n t i u m h u i u s cap t u l i e t i a m ejfe 
f a m t t a m . 
7 A £ l u m u n i u s u i t i j f i e r i a l t e r i us , f i c u t 
u n t u s u t t u t i s f i t a l t e r i u s . 
8 C i r c u n f f a n t t a m hoc c & p . u e t i t a m n e c e f 
f a r i o c o n f i t e n d - a m . 
C u p i d i t a s m u l t i p l e x b o n a , q u a l i s e f í 
e t i a m habend t t a n t u m , quo B a t u m 
m u t e t , 
\ o M a g n & m m t t a t 'is 3 & h u m i l i t a t l s m u -
ñ e r a . 
I I Cupere quos honores l iceí re l ig io f is , 
S E c u n d o p r i n c i p a l i t e r c o l l i g o , q u p d l i c e t u e r b u m c u p i d i t a s , g e n e r a t i m 
f u m p t u m j f r e q u e n t i u s f o l a m m a l a m ) & 
i n o r d i n a t a m , fiue i m m o d e r a t a m í i g n i -
ficet, a i n t e r d u m t a m e n f o l u m m o d e r a -
^ « í , i u x t a i l l u d A p o í i o l i . b C u p t d t t a -
t e m h a b e n s u e n t e n d i a d u o s , & i l l u d e i u f 
d e m . c Tef l ts eü i m t h t D e u s t f ü o m o d o c u -
piam hqs ejfe in w f c m b m [ e f u Chní i t»d 
I n h o c t a m e n c a p . p r o m a I a , & i n o r d i n a 
t a , í i u e i m m o d e r a t a c a p i c u r . L i c e t i t é 
c u p i d i t a s m a l a , & i m m o d e r a t a g e n u s 
fitad o m n e m a i u m d e f i d e r i u r a , & m a -
l u m a m o r e m g l o r i s e j u o l u p r a t i s ^ i u i t i a 
r u m , & c u i u s l i b e t a l t e r i u s r e i , h i c t a m e 
p r o , c u p i d i t a t e i m m o d e r a t a b o n o r u m 
p e c u n i a r i o r u m j h o c e í t p r o a u a r i t i a f u -
j m i t u r , í í c u t j & i n d i f t . c a . b o n o r u m . 
L i c e t i t e m c u p i d i t a s h s e c i m m o d e r a t a , 
& i n o r d i n a t a n o n n u n q u a m d i c a t u r i d o 
l o r u m f e r u i t u s ^ a p i t . a u a r i t i a ^ d e p r a e b . 
( n o n e o , q u o d fit i d o l a t r i a f e d q u o d , í i 
c u r i l l a f u b i j c i t q u é c r e a t u r s a d e a m 
p r o D e o c o l e n d á , i t a h s e c f u b i j c i t c r e a 
t u r s e a d e a m c o n c u p i f c e n d a m ) n o n n u n 
q u a m c g c i c a s , e e o q u o d i u d i c i u m o b r e e c a . a u a r i -
n e b r a t . H i c t a m e n d i c i t u r f í e u a , h o c t i a de e leé l . 
e f t f e r a , & b e f t i a l i s j & i t a p e i o r q u á c r u - Hb .é : 
d e l i s , f e c u n d u m t n e n t e m S . T h o m . ^ n i f í . i . q ^ y 
c r u d e l i s , u t i l l e i b i d e m ; i & a r t . p r e c e d e n ^rí.j. 
t i a i t , e f t q u i e x c e d i t p u n i e n d o c u l p a t n 
r a t i o n e c u í p s e , f a e u u s a u t e m , q u i fine 
c u l p í e r e f p e d u o b u t i l i t a t e m , u e l d e l e -
d a t i o n e m f u a m c r u c i a l , & C h r i t t i a n u s 
q u i S a r r a c e n o s i u u a t c o n t r a f u u m , c a -
p u t , q u o d G h t i f t u s e f t , & C o n t r a e i u f d é 
m e m b r a , e q u i b u s e t i a m i p í e u n u m 
e f t S fine u i l o c u l p í E r e f p e d u o b u t i l i - ^ x . a d Co r . 
l i t a t e m , u e l d e l e d a t i o n e m í u a m t e n d i t i z . ^ r . y ? » 
a d c r u c i a n d a m , i d e o m é r i t o feuus, f e - g u . Z ^ . d . . 
r u s , & b e f t i a i i s e f t , 
5 E x q u i b u s i n f e r t u r p r i m o , a d u m a u a 
r i t i ^ , q u 2 e e f t u i t i u n i l i b e r a l i t a t i o p p o í í 
t u m d e q u o i n h o c t e x t . e t i a m e f l é a d ü 
feuitisejqu^ e f t u i t i u m p e i u s c r u d e l i t a 
t t c l e m e n t i a : o p p o f i t u m , f e c u n d u m S . • 
T h o m . ^ S e c u n d o i n f e r t u r , a d u m q u i h í d . q . t ¿ g ¡ 
f e c u n d u m í u u m o b i e d u m p e r t i n e t a d a r t . i . & 2 . 
u n u m u i t i u m , f e c u n d u m finempertine i m c . i . n t h 
r e p o f i e a d a l i u d , u t a d u f t f l | i q u o t i d i a - 9 1 . ^ p f n i . 
n u m c o n f e f f i o n u m a p p l i c a n d o u t i l i r e r , ¿/í/?. j.¿> 
d i x i m u s a l i b i . ' S i c u t & a d u s u n i u s u i r M a n . C o n f . 
t u t i s p o t e f t fieri a l t e r i u s , u t a d q u ^ r e n p r a L y n i i -
d g u í r t i i t i s m o d u m c o m p e n d i o f u m m o m e . j o . 
ftrauimus a l i b i , k T e r t i o e i , q u i p e c c a - k^  'm c a . f r * 
t u m a u a r i t i í e j d e q u o i n h o c t e x t . p e c c a t r e s i n . i i j , 
u i t ^ n o n f u í i i c e r e t c ó f i t e r i i l l u d fiue c i t depan .d .< í . 
c u n f t a n t i a , h o G c a p . p r o h i b i t á . 1 Q u a r - l a rgu .eo r í í 
8 t o i n f e r t u r p a r u m c i r c u n f p e d e a g e - q u a i n d . a 
r e c o n c i o n a t o r e s , & m o n i t o r e s q u o f d á \ . d e p t n . d . 
q u i o m n e m c u p i d i t a t e m r e p r e h e n d u n t f. l a t e d i n i 
t u m p e r p r í e d i d a , t u m q u i a o m n i s o r - m u s . 
d i n a t a ^ m o d e r a t a 3 fiue e a fit g l o r i a , 
fiue 
Notablíe tertium. 
^ Ut l a t e 
f j í on f l rau i -
f üus i n tep* 
c i n t e r t t e t ' 
h a l l , q 
cocí. $ . n » . 
% f . et hre~ 
m u s pof fea 
i n c.cu m i -
w f t e r z ^ . q . 
n u m . 6 0 . et 
65. et I M a 
n u a l . conf, 
e . z j . n u . g . 
b z- z . qu& f . 
1 z q a v t . l . 
€ i Z , 
C Z t Z . q u A f , 
a r t . I. 
d Z .Z .qua f . 
X í S . a r f . l . 
e c . e l f p r o -
b a d a , 8 6 . d . 
é t T h o . z . z . 
q . i l j . a r . l . 
f t n d q . i l q . 
a r t . I. 
g M a t t . 19. 
c. non d i cen 
t i s . l t . q . l . 
h X .Z .qu& f . 
t%6 a r t . 3 . 
i i u x . c a . a d 
ahole ' / idam 
de h&ret . i n 
f r i n , et glo» 
i n c. t ientes, 
de í r a n f a c . 
e t oes i r u b . 
de f p o n f . et 
4 . d i í l . 26. 
fíuelaudís j & f a m s e , e f t l a u d a b i l i s . a 
T u m , q u i a m a g n a n i m i t a s , q u a ; n o s a d 
9 h o n o r e s m a g n o s r a t i o n a b i l i t e r f u b -
e u n d o s c o n f i r m a r , & i m p e l l i t u i r t u s 
g r e g i a e ñ í e c u n d u m A r i f t o , 4 , E t h ¡ c . & 
S a n d . T h o m . b T u m , q u i a v i r t u s d e m i C 
fionís a n i m i ( q u a m h u m i l i t a t e m a p p e l 
l a m u s ) í b l u m n o s r e t r a h í t , n e i n m a -
g n o s h o n o r e s , p r x t e r r a t i o n e m a n h e l e 
m u s , & t e n d a m u s , n o n a u t e m , u t n u l i a -
t e n u s e o s c u p i a m u s , í e c u n d u m S a n d . 
T h o m . c T u m , q u i a n a t u r a l i t e r h o m i -
n e s b o n a u t i l i a c u p i ü n t j & i d e o m o d e 
r a t u s a m o r p e c u n i a ? n o n e f t p e c c a t u m 
f e c u n d u m e u n d e m S a n d . T h o m . ' 3 T u m 
q u i a l i b e r a l i t a s n ó r e t r a h i r n o s a q u x -
r e n d i s , & f e r u a n d i h l s , q u i b u s n o s , & 
n o f t r i e g e m u s e I m m o i i c i t u m e í l d e -íicierare , & c u p e r e p l u r a , q u a m t u u r n 
ftatum d e c e a n t . a d h o c , u t t e , t u o f q t i e 
a n e c e í l i t a t e u r e n d i a r t e m e c h a n i c a e -
r i p i a s , q u o a i t i o r u m u i r t u t u m o p e r i b . 
i n c u m b a s , f e c u n d u m I h o m . d e V i o . ^ 
I m m o , & u t a d a l t i o r e m ftatum , & a -
l i o r j m g u b e r n a t i o h e m , a d q u e m n a . 
t u r a t e i d o n e u m f e c i t , a f c e n d a s , u t _ i d é 
i b i d e m fingulariííime p r o b a t / T u i i i — s 
q u i a m l i c e t fít c o n f i l i u m ( D h r i f t i , d i f t r i 
b u e r e o m n i a , q u x q u i s habet, p a u p e r i 
b u s , S n o n t a m e n e f t p i x c e p t u r n . E t 
i d e o l i c e t m e l i u s fít c x t e r i s p a r i b u s r a -
t i o n a b i l i t e r o m n i a p r o p t e r D e u r a c o n -
t e n í nere, & r e l i n q u e r e , n o í ¡ e f t t a m e n 
p e c c a t u m a l i q u a m o d é r a t e a p p e t e r e , qiKYrerc , a c retiñere, i m m o m e r i t u m , 
l i n a t i o n a b i l i c e r i d fíat, utrumque p r o -
b a t S a n d . T h o m . h S i c u t & m e l i u s q u i -
d e m e f t f e m a r e u i r g i n i t a t e m , q u a m 
a c c i p e r e c o n u i g e m , c a p i t u l o i n t e g r i t a s 
^ i , q u s e ñ i o n e p r i m a , n o n t a m e n i d e o 
p e c c a t u m e f t a c c i p e r e c o n i u g e m , i m -
m o m a t r i m o n i u m u n u 111 d e í e p t e m í a -
c r a n i e n t i s e í l , 1 C u i u s c o n t r a r i u m hse 
r e f i m e f l e d e f i n i u i t C o n c i l i u m T r i d e n -
t i n u m , f e í s i o . 24 . c a n . p r i . q u e m t r a n -
f c r i p í i m u s i n M a n u a l . C o n f e i l i o n . c a p i -
11 t u l o 22. n u m e r o 20. & 5 0 . T u m d e -
n i q u e , q u o d e t i a m r e l i g í o í i , q u i fecu-
10 r e n u n c i a r u n t , l i c i t e p o í f u n t a p p e t e -
r e , & p e t e r e h o n o r e s u i r t u t i d é b i t o s , & 
h o n o r e s e c c l e í i a t t i c o s , q u a l e s f u n t , h o -
n o r p r e s b y t e r i j 3 & h o n o r m a g i f t e r i i , í e -
c u n d u m v t n i m q u e T h o m a t n i n z . z . q . 
18 6. a r r i e . 7. 
Notabile i i í . clv o d t i -
cet C h r i f l i a n o g l o r i a n , n o m m e C h r i f t i a 
noy i m m o , & quod, n e c e j f e j t t , n o n n u n -
q u a m , & q u a t e n u s > & q u a n d o c o r a m 
Sar racentS iLu therantSy & a l i j s i n j j d e l i 
bus , td tacendo, u e l f e a í i u m f m u l a n d a 
i n S u l l a m ccena D o m i m i n c t d a t . 
1 G l o r t a r i f e n o m m e C h r i fliano l ie ere . 
2 E t í ¡ [ u a n d o i & q u a t e n u s f t t necej fe. 
T E r t i o p r í n c i p a h t e r c o l l i g o ' e x u e r b o g l o r i a n f u r , l i c e r e C h r i f t i a n o 
g l o r i a r i n o m i n e C h r i f t i a n o , q u i m m o , & 
i d e i e í l e n e c e í l e fignificatecelefia C h r i 
ftiana, c u m n o n n u l l a s M i f t a s i t a e x o r d i 
t u r . Nos a u t e m g i o r i d r i opot íet i n C r u c e 
D o m i m n o f i r t l e f u C h r i B i . Q u o d d e -
f u m p t u m u i d e r u r e x i i l o P a u l i a d G a -
l a t . 6 . A'Jih/ a u t e m a b f t t g l o r i a r i ^ n i f t i n Cr ié 
ce D o m m t n o f í r t l e f u c h r i f t i , A n a u t e m 
2 & q u a t e n u s a l i j s n o m i n i b u s i d l i c e a t 
a n i t e m , 6 ¿ q u a t e n u s o p o r t e a t C h r i f t i a -
n u m c o r á L u t h e r a n i s , S a r r a c e n i s , T u r -
é i s , & a l i j s C h r i f t i n o m i n i s i n i m i c i s í e 
p r o f i t e r i C h r i f t i a n u m , & m i l l a t e n u s v d 
u e l o l i n e o , u e l a l i o figno S a r r a c é n i c o , 
a n i t e m , & q u a n d o , q u i t a í i a f a c i r i n -
c i d a t i n c e n f u r a s b u l l í e C o e n x d o m i n i , 
& i d g e n u s a l i a q u o t i d i a h a , a d g l o . 2 . d e 
raitto , n e n i m i u m a f u m r a a r i j n o f t r i 
finibus d i u e r t a r a . 
Notabile i i i i. de verbo, 
Sar tacen i s } ques compreher¡d,at, v n d e 
, d t c a t u r , ^> a n h¿eret icos,& a -
Uos in f ide les c o n t t n e a t . 
I S a r r a c e n o r u m a p p e l l a t i o n e , a n oes i n f i 
deles c o n t m e a n t u r ¿ r e s opiniones r e -
f e r u n t u r ^ r e l t n q u u t u r n u . z . q u a r 
t a p o n t t u r n u . 7 . c o n t i n é t u r f a u t o r e s , 
m i y . T u r c & i K U . y . & Sar racen ia fo lo 
C h r i f f i o d t o p u g n a n t e s , n u m ¡o. & 
apoftattx, q u i d , a m , n u . 11.f^ q u i d a m 
C h n & i a n t , » . 12. N o n a t i t S a r r a c e n i 
i u f í e b e l U n t e s , u u m , 1 ^ . n i f , i ¿ r c . nec 
C h r i f t i a n i s ( u b i e B ' t n i f i , (¿fe. n u . 14. 
nec S a r r a c e n i nos i u u a n t e s , n u , I y. 
nec h i , q m b u f c u m non e f i c a u f a beU 
l a n d í , n i f t tyc. n u . z 6 . n e c [ ü d a i f n u » 
m e . 17.nec h<ereí ic i ,nu. x 9. n e e p a c a * 
m } n n , n . n i f , e t c . n u . z i . 
X x x S a r r a ~ 
Cap.itaquorundam.deludáis . 
¿ S a r r a c e n u s , u e r b . o r i g i n a r ¡ e p o p u l a s p o j i 
• Nabathdíos Arabi/s, f t g r ^ f i e a t , 
4 S a r r a i e n e r u m d e f e B w m s ab I m p e r i o 
Ror/ iano occajío^et e o r u m p r o f p e r f u e 
ce j fu>, n u m , 5 * cades n o b t l i f i m / a , 
n u m . 6 . 
;18 l u d á i s u b i q u e f e r u i s n u f i j u a m e f t f c e -
p t x u m j . 
20 H & r e f i i i n f d e l i t a t u m p e / i i m a , 
z j L u f t a n u s qu ts uendens Godtequos Sar 
vacenis w t a t h¿s ee fu ras , i¿p u t Chr t 
f i t a n u s , q u t ñuper c u m A r m e n o s t u 
u i t Regem P e t j a r u m t m t r a T u r c a m 
n u . 1 áf.et G a l l u s , q u t Aenoharhs a f e 
uocato f a u í t f l f a l t e m , ¿ V c n u . t f . 
2 6 Bu l l a . C&ni£y(&> hoc c. u f e n n u e n t u n t . 
27 V ranc t j co Regí f a u e n s a n u ' o l a n t h o c 
c a p t t . . 
2 8 Regem sn d u b f o p r & f u m e n d u m h e n e a -
gere^j , 
29 B e l l a r e h a b í t u q u i d i c a t u r , (¿p q u a n t A 
p r u d e n t i a hic opus , & q u t d regibus 
c m f u l ' t n d í i m . 
V a r t o p r i n c i p a l i t e r n o t o t i e r b u n i 
S ^ r r a c e n t s , i n i n i t i o t e x t u s a p p o -
i í t u r n , & u e r b n n i , S a r r a c e n o r u m , p o -
í t e a r e p e t i t u m , e x q u i b u s c o l l i g i v i d e -
t u r n o f t r a f u m m a q u a t e n u s i n n u i t , h o c 
c a p i t u l o o m n e s i i l o s c o m p r e h e n d i , q u i 
h i c u e t i r a q u i b u f e u n q i S a r r a c e n i s f u b -
t n Í B Í f t r a n t 5 & n o n a i i o s , q u i e a a í i j s i n f i 
d e l i b u s d e f e r u n t . P r o q u o f a c i c , q u o d 
c a p . í i g n i f i c a u i t , & c a p i t u . q u o d o l i r a , & 
a 'mf.eod. cc,ap a d ü b e r a n d u m . a E x t r a u a g a n . i t e m 
b de l u d á i s c o p i o f i u s , 1 : 5 & e x t r a u a g . M u l t a , c q u i b . 
l o . i z , c o r r o b o r a t u r , & e x t e n d i t u r h a ; G p r o h i 
c ele, ¿ . d e b i t i o , d e í b l i s j & o m m b . f e r é t i b u s o p e m 
l u d á i s . S a r r a c e n i s a g u n t . C i r c a q u o d t ñ , o c -
c u n i t d i f f i c u l t a s i l l a p r i m o , q u o d e a -
d e m r a t i o t u i d e t u r e f l e d e o m n i b . a l i i s 
d c a p , z . de i n f i d e l i b u s : e r g o & i d é r a i u s e r i t . d D e 
t r a n s i ó l a . i n d e , q u o d c i a u í u l a b u i l K C i e ñ a ; D o m i -
L U l u d J f f d e n i e f u p r a r e l a t a , c o m p r e h e n d i t o m -
i - A q u . n e s , q u i o p e m f e r ú t S a r r a c e n i s ^ T u r c i s , 
e i n 8 . con - & a l i j s C h r i í í i n o m i n i s i n i m i c i s . T e r t i o 
• í j rmat ione q u o d p e i o r e f t i n í i d e l i t e s l u d s e o r u m , 
f u m m a r i ¡ , q u a m S a r r a c e n o r u m , & i n h d e l i t a s h i e -
. r e t i c o r u r a p e i o r v t r a q u e í e c u n d u m 
f z , z. q . 10. S a n c t . T h o m . f Q u a r t O j q u o d u e r b u m , 
a r t . ó , Sa r racen ts , n o n c a p i t u r i n h o c c a p i c u l o 
j - p u t e f t n o m e n g e n t i s ^ í e d p r o u t e í t n o 
m e n f e d s e M a h o m e t i c s e , & i t a u i d e t u r 
í i g n i f i c a r e omnes i i u I a s ^ S í r e p r o b a s fe^ 
d a s t e n e n t e s . Q u i n t ó , q u t í d miúñ 
S a r r a e e n i f u n t C h r i f t i a n o r u m a m i c i , 
q u i u t C h r i í l i a n o s f r e q u e n t e r i u u a n f i 
c o n t r a a l i o s i n f i d e l e s , u e l í i d e l e s i n i u -
fte e o s i n u a d e n t e s : i t a i u f t u m u i d e t u r j 
u t a n t i d o r a . f u f e i p i e n t e s i u u e n t u r & i p 
fí a b e i f d e m C h r i f t i a n i s c o n t r a i n f i d e l e s 
a l i o s , u e l e t i a m i n f i d e l e s i n i u f t e i l l o s í r i 
u a d e n t e s , ' 
I n f o l u t i o n e h u i u s d i f f i c u l t a t i s , ( q i i x 
m i h i m a g n a e f t ) q u e q u e i n q u i r i r , q u i 
u e n i a n t m h a c m a t e r i a a p p e l i a t i o n e . ^ 
S a r r a c e n o r u m , t r e s o p i n i o n e s i n u e n i o . 
a P r i m ^ S y í u e t t t i P r i e t a t i s u i r i p r o f e 
d o i n d i c i o a d r e f o i i i e n d u m d e x t e r r i -
m o f e n t i e n t i s h o c u e r b o , Sar racen is , 
c o m p r e h e n d i o m n e s S a r r a c e n o s , q u i -
b u f e u m r e x a l i q u í s C h r i f t i a n u s u e l a l i -
q u a p r o u i n c i a C h r i f t i a n a b e l l u m g e -
r i t ^ S a r r a c e n o s i t e m e o S j q u i e i s f a u e n t . 
S e c u n d a e f t A n t ó n . P e t r . & í o a n n . a b 
A n a , 1 & C a i e t a n . ^ q u s ; u i d e t u r c o m -
m u n i s , f e i l i c e t q u u d v e r b . Sar racen is , 
o m n e s i n f i d e l e s u i d e n t u r i n c l u d i . P r o 
q u i b u s f a c i t . i d , q u o d c o n t r a p r a e d i d ü 
n o t a b . c íe ; b a r a u s , T e r t i u m u i d e t u r f e n 
t i r e , y, " i .uío r e g i a , q u s i n n u e r e u i -
d e t u r , -*'K • M a u r o s c o m p r e h e n d i . 
Q t i i a p o n i t u e r b u m , m o m o s , & m o x 
í l i b d i t v e r b u m , di tos m fieys , f e d n u i l a 
i t t a r u m d e f i n i t i o n u m u i d e t u r f u i s e x a 
d a . P r i m o e n i m c o n t r a S y l u e f t r i d e f i -
n i t i o n e m f a c i t , q u o d 11 e t i t a i n h o c c a p . 
e t i a m t e m p e r e p a c i s n o n p o l í u n t d e f e r 
r i S a r r a c e n i s y í e c u n d u m r e f o l u t i o n e m 
f u a m i b i d e m , & c o m m u n e m D o d o r u m 
i n c a p , f í g n i f í c a u i t , & i n c a p . q u o d o l i m , 
i n f r a e o d e m . e r g o e t i a m S a r r a e e n i , q u i 
i m f e u m n o n e f i C h r i f t i a n i s u l l u m b e l -
l u m , c o m p r e h e n d i i n t u r . D e i n d e c o n -
t r a i d , q u o d fignificaí o r d i n a r i o r e g í a 
f a c i t , q u o d u e r b u m , S a r r a c e n i s 5 f i u e l i t 
n o m e n g e n t í s , í i u e n o m e n f e d o ; , m u l -
t o s a l i o s , q u a m M a u r o s , h o c e f t e x M a n 
r i t a n i a o r i u n d o s , i n c i u d i t . T e r t i o c o n 
t r a f e n t e n t i a m m a g i s c o m m u n e m f a -
c i t , q u o d e a m c o n í e q u e r e t u r , o m n e s 
C h r i í l i a n o s , q u i a b h i u c c i r c i t e r q u i n -
d e c i m a n n i s u e t i t a i n h o c c a p i c . i n A n -
g l i a m ; & i n a l i q u o t p r o u i n c i a s G e r m a -
n i c e f u p e r i o r i s d e t u l e r u n t , i r i h u n c c a -
n o n e m incidifle^J» . Q u i a a b e o t e ñ i r 
p o r e r e x A n g l i ^ , & a l i q u o t p r i n c i p e s 
Germani¿e d e d a r a t i f u e r u n t h s r e t ú 
c ía 
g a r g u . l . f , 
non f o r t e m 
§ Liber,ff,^ 
de cod .md . 
!¿pca.cü m 
of.de t e s t , 
h i n uer, ex 
cc ica t io , 7 . 
c a f u % t. 
i no tahd ih , 
c, a d l ibera, 
d a m . 
4 u b i f u pro. 
%er, excoica 
t i o . c a u f 50 
p a g , z > & 3 ' 
l í i t , 8 l , t ( b , 
<¡.ord. 
Notabile 
c i a P a u l o I I I . c o n f e q u e r e t u r i t e m , 
A r m e n i j j q u i b i e n n i o l a p í b r e g í P e r f a -
r u m c o n t r a P r i n c i p e m T u r c a r u m h o -
ftem C h r i f t i a n o r u m f ^ u i i l i m u m j o p e t n 
t u l e r u n t , ! ! ! h a n c e a n d e m e x c o m t n u n i -
c a t i o n e r a i n c i d e r u n t . G a l I i i t e m q u i a b 
h i n c í e x a n n o s A e n e o b a r b o ^ Í i u e - B a r b a 
r ó f l s e d u c i T a r c a r u m P r í n c i p i s i n a u x i -
l i u m í u u m u e n i e n t i o p e m t u l e r u n t . C s e 
í a r i t é , q u i r e g e r a T u n e t i S a r r a c e n u m 
c o n t r a t y r a n n u m i c i d e m S a r r a c e n u m 
' á r m i s r e f t i f u i t . í m m o & R e x , & d o -
m i n u s n o f t c r L u í í t a n o r ú , q u i R e g i Fei-
c e n í i c ó t r a a l i o s R e g e s S a r r a c e n o r u m 
f a u i f l e d i c i t u r , & e t i a m - n u n c a p u d I n -
d o s a i i j s S a r r a c e n i a c o n t r a a l i o s S a r r a -
n o s f a u e r c a u d i t u r . Q u a r t o e r g o l o c o , 
v t a l i t e r e a m r e f o l u a m , a d m o n e o p r i -
m o o r i g i n a r i o v e r b i S a r r a c e n i , í i g n í f i -
catu , fígniHcari p o p u l o s A r a b i a ; p o í l 
a l i . ó . c . z S . N a b a t h s o s , P l i n i o a u f t o r e 3 d i f t o s a 
S a ¡ r a c a , e i u í d e m A r a b i a v r b e , n o n a S a 
j a u x o r e A b r a h a m i , q u o f e i a d a n t , u e l 
i l l o a r g u m e n t o , q u o d a S a r a S a r a n i d i c i 
d e b i i i í T e n t 3 & n o n S a r r a c e n i j f i c u t c i n e s 
S a r r a ; S y d o n i a ; u r b i s ^ S a r r a n i f u n t d i d L 
E a m t a m e n M a h o m e f t u s a n f a m a m p i e 
x u s u a n i f f i m s e g e n t i p e i T u a í í t , e o s f o l o s 
o m n i u m m o r t a l i u m l e g í t i m o s e / J e d i u i 
n ^ p r o f e f f i o n i s í l j c c e f l b r e s . A d m o n e o 
q u o q u e fecundo c a u í a m , & o r i g i n e m 
d e f e d i o n i s h u i u s g e n t i s a R o m a n o I m 
p e n o , E c d e í i a q u e R o m a n a h a n c , q u a ? 
í e q u i t u r , f u i í l é t : E x ea. Sa r racenorum > 
gete dele fía m t l t t u m m x n u s H e r a c l t o I m 
pé ra to r t C h ^ t f í t a n o m t í i t a b a t , cfuando.'dle 
Regem P e r f a r u m Cofd roan P a g a n u m fyi-
c t t c e f 'tt,cumqueflipendiumpeterei t s , 
a d q u e m ea respe r tmeba t j f u h t r a t u s re fpd 
d i t , V i x e l i v n d e Gr&co , & R o m a n o m i 
U t t f o l u a t u r , & h&c c a n u m g t i r h a t a m i m 
p u d e n t e r e f f l a g t t a t B i p e n d i u m . ¿ i d q u á 
5 uocem i r a J u c c e n j l ah He rac l t o , 0 * R o -
m a n o I m p e r i o d e f e c e r u n t , & i n S j r i a a t t 
B i D a m a f c u m o c c u p a r u n t , q u i n d e a u f í o 
ex hts ,cjut d o m t r e m a n f e r a m , e x e r c i t u A e -
g j p t u m i n g r e s f t f a c i l e ea t é r r a p o t i t i f u n t , 
y t c i n o r a m A r a h u m c o m m e a t u j ^ a u x i -
l i j r a d i u t t . ^ u t de tnde M a c h o m e t t f i g m e n 
t is imbuti^ Ver f a s helio pe taos u i c e r x n t . D e 
m d e A n t i o c h i a n o b d i f s i m a u r b e c a p t a H i e 
ro fo l ym is p o t i t t d i u e x a t a Rhodo , S i c i -
l i a •> t o t a m A f r i c a m , ^ L t b i a m a d O c e a -
n u m %fc¡uefut¿ o p i b u s ^ p.erf idt /zadíecer 
O p e r . Ñ a u a r , T o r a . I I H 
quartum. 6 9 1 
r u n t . § l t i i n & tíifpantás ees,pr&ter C a n 
t a b r o s i & A f i a r e s o c c u p a r u n t . I m m o & 
G a l i i a s agg resJ i ^Bu rdega lao iue , p i S l a u i f -
q u e d t rep t i s } v f q i a d l i g e n m fl»uium o cctf 
p a r u n t , r e l i q u a o m m a o c ( ; f t p a í u r i j n i C a r o 
6 l u s M a r t e l l u s m a g n a u t r t u t e o c c u r r i f " 
fifi & « ¡ u a d r a g i n t a m d l i a m i l i t u m ex eis 
ob t runca j f e t . P a u l o A e m i l i o e r u d i t i f f i 
m o , f i d e l i q u e a u d o r e . A d m o n e o , t e r -
t i o j h i s f u c c e í í i b u s f a d u m e í T e , u t h o c 
n o m e n S a r r a c e m q u o d a p r i n c i p i o n o -
t u e n f u i t g e n t i s j n u n c fit, i m m o & t e m -
p o r e h u i u s c a p i a m c a j p e r i t e f f e n o m e n 
f e d s e M a h o m e t i c e d e d i c o r u m . 
7 H i s í g i t u r 3 p r c E m o n i t i s d i f f i c u l t a t e t n 
p r s d i d a m r e í b l u t u r u s d i c o . i l l o u e r b o , 
S í i r r d c e n k f i n h o c c a . p o í í t o c ó p r e h e n d i 
M a h o m e c i c 9 | > f i d i a ; í e d a c o r e s o é s , & To 1 
l o s q u i C h r i l i i a n a : e c c l e í i s r e s o c c u p á t 
u e l i m p u g n a n t a d i ¡ , i i e l h a b n u , & f a u t o 
r e s e o r Q q u a t e n u s t a l e s f u n t D i x i , M a -
h o m é t i c a ; p e r f í d i s e í e d a t o r e , q i T i u e r b u 
h o c S a r r a c e n a s , i n h o c c a p . p o f i t u m , u c 
p r s m o n u i , i i c e t a í i i a o r i g i n e n o m e n 
g e n t i s F u i f l e t , a n t e q u a m t ñ h o c c . & c a . 
a d l i b e r a n d a m , m f . e o d . c o n f t i t u e r u n t , 
i a m c e p i t e f l e n o m e n f e d í e , & a d h u n c 
v í q u e d i e m t a l e p e r í e u e r a t . D i x i , o e s , 
a d i n c l u d e n d u m n o n í b l u m e o s , q u i S y : 
r i a m ^ i n q u a t é r r a í a n d a , u e f t i g i j s f m n 
m i d u c i s n o f t r i l e í l i C h r i l l i o r n a t a , f í t a 
e í l ; , i n c o l u n t , í e d é t A e g y p t u m , L i b i a r a , 
M a u r i t a n i a , & r e í i d u ú m a r i s n o r t r i t r a 
d r j , v ! q ; a d O c e a n ü i n A f r i c a o c c u p a n t . 
A f f / r i á i t e m , A r a b i á i & M e í b p o t a m i a m 
i n A f i a i G r s c i a m ^ j u o q ; & a l i a ( p r o h d o 
l o r j m u k a , q u £ C h r í í t i a n o r u m f u e r u n t 
i n E u r o p a i t e n e n t . D i x i a u t e m , f o l o s a d 
e x c l u d é d o s a l i o s ; i n fi d e l e s , q u o r u m f p e 
c i a l i o r é m e n t i o n e m p a u l o p o f t í ^ i c i e -
m u s . D i x i j q u i C h r i í h ' a n x E c c l e f í s e r e s 
o c c u p a n t , & c . a d e x c l u d e n d u m e o s , q u i 
i d n o n a g u n t . D i x i , h a b i t u , ' a d c o m p r e -
h e n d e n d u m e o s q u i r e s C h r i f í í a n a s a -
d u q u i d é n o n i m p u g n a r , t ñ i m p u g n a -
r e n t , f i p o f l e n t , o d i o C h r i f t i a n i f m i . D i -
x i , f a u t o r e s e o r u m a d c o m p r e h e n d e n -
d u m o é s , q u i p r e d i d i s S a r r a c e n i s f a u e t 
8 & o p i t u l a n t u r , q u o d u e m o a l i u s ( q í 
f c i a m ) r e t i g i t . N a m S y l u e f t e r , q u i f o -
l u s i i i d e r i p o t e ñ i d t e t i g i í T e , n o n a i t i l -
l u d d e f a u t o r i b u s h ' m p l i c i t e r . í e d S a r r a 
c e n i s - S a r r a c e n o r u m b e l l a n t i u m f a u t o -
r i h ü s j u e r u m a i u e m . u i d e t u r , q u i a f a t i s 
X x x 5 o p i s 
Cap. ka quorundam. de ludáis, 
o p i s f e r t S á r r a c e n í s c o n t r a C h r i l i i a n o s 
c j u i f e r t o p e m e i s , q u i S a r r a c e n i s c ó t r a 
a a r . U s cfHT C h r i l i i a n o s b e l l á t e s o p m i l a t u r . * A á á ' i 
o p e m , & l . d i 3 q u a r e n u s í u n t t a l e s , a d e x c l u d e n d u 
i n f u r t í . § . e o s 3 q u í i u u a n t S a r r a c e n o s p r ^ d i i S o s 
e p e . f f f t f u r . a l i o i u t í o r e í p t l u . 
& § . m f e r - $ E x q u a r é í b l u c í o n e í f e r t a r p r i m o j C o 
d u m d n í t i . p r e h n d i T u r c a s , T u i n , q u i a e c í i , u t a -
d e o b l i . q u x í u n t a l i q u i d í n t e r e o s , & a l i o s S á r r a c e 
e x d e l i ñ . n o s d i t t a t , t a m e n o m n e s f u n t M a h o m e 
n a f c , t i c a ; p e r f i d i a f e é t a t p r e s , & g e n e r a l i n o -
m i n e d i c t m m r S a r r a c e n r , l i c e t h i f u n t 
j S á r t a c e ñ i T u r c a ? , & a l i j S a r r a c e n i A r a 
b e s , & a l í j S a r r a c e n i M a u r i , A e g y p t i i , 
A f r i c a n i , P e r f e , & a l i i a l i o n o m i n e f p e 
c i a l i a p p e l l e n t u r . S i c u t , & o m n e s i n 
C h r i f t u m c r e d é r e s g e n e r a l i n o c e C h r i 
h i a x . i e x . e i ffiani d i c u n t u r , b & í i c e t a l i ; fine C h r i -
g l . f i ng íe*c . t í l t a n í R o m a n i , a l i í G r s c i , a l ¡ í H i í p a -
x z . d i f f . n i , a l i i G a l l i , & a l i j a í i o n o m i n e f p e -
c i a l i d i f t i . T u m q u i a j p í i T u r e s o c e u -
p á t n u n c S y r i a m , u b i t é r r a f a n f t a e f t , 
f a c i t c a p i c u l u m a d i i b e r a n d u m t e r r a m 
f a n f t a m i n f r a e o d e m i b i . I n d i f y e n d ' m m 
t e n s f a n fla . 
10 S e c u n d o i n r e r t u r c o m p r e h e n d i o m 
n e s S a r r a c e n o s p r i n c i p a l e s , & f a u t o r e s 
e o r u m , q u i b u f c u n q u e e f í : b e l l u r a C h r i 
fííanisob C h r i í i i a n i í r a u m , ü c e t n u l l a 
q u a í f u e r i n t E c c l e f í í e C h r i í H a n s e , o c c u 
p é t q u a l e s u i d é t u r a l i q u o t i n I n d t í s , & 
i n f u i i s I n d i c i , & P e r f i c i m a r i s . q u i a c o n 
fíat e o s e ñ e S a r r a c e n o s 3 Si i m p u g n a r e 
C h r i f t i a n i í m u m . q u c e r e s m á x i m e C h r i 
í l i a n ¿ e E c c l e í i a j p e c u l í a r i s . e f t , & q u s e 
m á x i m e a b a ü j s o n i n i b u s d i í í a t . c N o n 
o b í l a t , q u o d c a p . a d l i b e r a n d a m , i n f r a 
é o d e m o b o c e u p a n t e s t e r r a m f a n é l a m 3 
u e í o c e u p a r e u o i e r t t e s , p r i n c i p a I i t e r c o 
fiítHtum u i d e t u r , u t e x i l l i s e i u s u e r b i s . 
I n d t f p e n d i u m terrte f a n S g , & e x C o n c i -
l i o g e n e r a l i , v n d e d e í u m p t u m c f t , f a t í s 
c o l l i g i t u r . T u m . q n i a p n n e i p i u m i l l i u s 
c a p t t u l i í i m p l í c i t e r e x c o m m u n i c a t o m 
n e s d e f e r e n t e s a r m a S a i r a c e n i s , c o n t r a 
C h r i f t u m , & p o p u I u m C h r i f t i a n u m , & 
r a l e s f u n t S a r r a c e n i , q u i o d i o G h r i t t i a -
n í í m i c u m C h r i f t i a n í s p u g n a n t , e t i a m 6 
N n i h i l a l i a r u m r e r u m e o r u m d e t i n c a n c , 
d e t i n e r e v e v e l i n t . T u m , q u i a i l l a u e r b a 
h u i u s c a p i t u l i a d i m p u g n a n d o s C h r i -
d r e l a f a i n ftianos , o m n e s e o s i m p u g n a n t e s c o m -
Z . c o n f i r , m p r e h e n d u n t . T u m q u i a u e r b a p r o c e f f u s 
u b . i . C x n s D o m í n i d o m a e s n o m i n i s C h r i -
c e , a d m e n 
f a n t y & c a . 
* u d . d e n i -
í l í a n i i n i n u c o s i n c i u d u f t t . A t c o n f f . ' í f ? 
S a r r a c e n o s i m p u g n a r e s C h r i í h ' a n o s o b 
C h r i f t i a n i f i n 0 , e í í e t á t i n o í s i n i m i c o s , 
i r T e r t i o i n f e r t u r c o n i p r e h é d i e t i a m 
a p o f t a t a s p c ¡ f i d o s , q i i i G i a u c u m H o m e 
r i c u m m f i g n i t e r f t u p i d ú i i n i c a t i , C h r i -
í l i a n i f i n u m p r o S a r r a c i í i n o , h o c e í l : , 
Xpucrea %cik}teím', á u r e a p r o g r e i s c ó 
m u t a r u n t . H i e n i m l í c e t b a p n f m o r e -
n a t r f u e i - i n t , & i n H i r p a n i a j G a l l i a ^ i c i a 
l i a C h r i f t i á n a r u n i t é r r a , & n o n i n A r a -
b i a o r t i , S a r r a c e n i t a m e n f u n t , p r o u t 
n o m e n S a r r a c e n u s , ' n o m e n e í l í e ¿ f e > 
n o n g e n t i s . u t p r í e - d i i í í u r a e i í . 
n Q u a r t o i n f e r t u r . c o m p r e h e n d i e t í a 
C h r i l i i a n o s i n t e r r i s S a r r a c e n o r u m ; d e 
l i c e n t i a r u o r u m R e g u m n e g o c i a n t e s , 
T u m , q u i a í a t i s v i d e t u r d e f e r r é S a n a - ^ 
c e ñ í s q u o a d m e n f e r f i h u i u s c a p i t u l i , & 
f u i fimilium , q u i d e f e r t fiibiedis e o r ú , 
e q u o r u m m a n i b u s . c u m n o k n t , e a S a r -
r a c e n i h a b e r e p o í T u n t . T u m , q u i a p e r 
h o e p o t e n t i a R e g u m S a r r a c e n o i u m _ t 
c r e í c i t , e o e n i m q u i s m a i o r , & p o t é t i o r 
e f t , q u o m a i o r i b u s , & p o t e n t i b . p r a ; e í i . e e <t ! í theudé 
T u m q u i a í a t i s t r a d k S a r r a c e n i s , q u i f - t f i n f o - e i~ 
t r a d i t C h r i f t i a n í s n e g o t i a t o r i b u s , m o x u i f ' % n o s i -
e a i l l i s u e n d i t u r i s 3 & c r a d i t u r i s . f Q ü o d g i t u r . c o l . ^ . 
t a m e n j m e a í e n t e n t í a , n o n p r o c e d í c i n f ^ r g ^ ' % f i c 
C h r i f t í a n i s i b i h a b i t a n t i b u s , & u o l e n t i filutt.ff. d e 
b u s t e n e r e a r m a a b í c o n d i t a , q u o e a i n Z * ^ * 
S a r r a c e n o r u m p e r n i c i e m , c u m o p p o r -
t u n u m f u e r i t , e x e r a n t , í l r i n g a n t . I n 
h i s e n i m & u e r b a ^ S i r a t i o h u i u s c a p i t u -
l i c e í í a n t . 
Q u i n t o i n f e r t u r f o l u t í o i l l í u s q u a r -
fiionis , q u a m e x f a d o i n t e r r o g a b a r . 
A n i n h u i u s c a n o n í s , & p r o c e í f u s C a ? -
n a r D o m í n i c e n í u r a s i n c i d e r i t , q u i p r o . 
h i b i t a u e t i d i d i t n o n S a n a c e n i s j í e d l u -
d £ Í s , & C h r i f t i a n í s a p o f t a t i s j S a r r a c e n a 
r u m t é r r a s h a b i t a n t i b u s , & C h r i f t i a n í í f 
i b i n e g o t i a n t i b u s j R e í p o n d e n d u m . n ; 
u i d e t u r , p e r p r 3 : d i f t a , i n c í d i í ] e . 
S e x t o i n f e r t u r , e t i a m f o l u t í o i l l i u s 
q u a ? f l i o n í s , q u a m e x f a d o i n t e r r o g a -
b a r . A n q u í C h r i f t i a n í s C o n f t a n t i n o -
p o l i m , & a l i a s C r s e c i a ? v r b e s , o p p i d a , 
& " r u r a h a b i t a n t i b u s v e n d í d e r u n t a r -
m a , q u o e a o c c u l r a i n p e r n i c i e m S a r -
r a c e n o r u m h a b e r e n t , i n c í d e r i n t ín_9 
h a n c e x c o m m u n i c a t í o n e m ? R e í p o n -
d e n d u m e n i m u i d e t u r p e r p r s e d i d a , 
n o n i n c i d i í T c ^ * 
S é p t i m o 
Notabile quartum. 6 9 $ 
f j Sépt imo ín fer tu r j non comprehen quoad e a , qua? p o ñ be l lum i l l u d ex 
d i S a r r a c e n o s } q u i b . b e l l u m i u f t u m e ñ 
c o n t r a C h r i í l i a n o s , & ñ e q u e o c c u p a n t , 
n e q ; o c c u p a r e c u r a n t r e s E c c l e f i a ; C h r i 
ftianse, ñ e q u e p u g n a n t o d i o r e l i o i o n i s j ; 
f e d o b a l i a m c a u f a m . Q u a l e s f b r t e . j > ) 
f u n t a l i q u o t n u a c a p u d l u d c e o s , q u i p u 
g n a n t a d u e r f u s C h r i ñ i a n o s , n o n o b r e -
figionem , f e d o b t é r r a s , q u a s j p í í p n -
t a n t m a l e a n o f t r i s o c c u p a t a s Q u i í i b e l 
l ú i u f t u a d u e r f u s n o s f a c e r e n r , & r e l i g i o 
n i s c á m n ó i m m i í c e r e n t , n 6 p u t a r ü p r o 
f e é í o c 6 p r e l i é d í 3 q , a h u i u s c a n o n i s m e n s 
c f t e n e r u a r e p o t e n t i a m S a r r a c e n o r ú , i n 
i u í t e . c o n t r a n o s p u g n a n t i t u n , u t e x o m 
i l i í i r m r c r i p t i s f a t í s c o l l i g i t u r . S i a u t e m 
i n í a f t u m b e l l u m f a c e r e n t , p u t a r e m i p -
j f o s i n c l u d i r q u o n i a m b e l l o i n i ü t t é í u f c e 
p t o 3 q u o a l i q u a e x p a r t e i l l u d i u r t i f i b é c , 
j r e l i g i o n i s c a u f a m m i í c e r e f o l e n t , & i n -
c i p e r e o d i o n o f t r j e r e l i g i o n i s , 8c a m o i r e 
í i i s p e r f í d i í e p u g n a r e . 
14 O ( í l a u o i n f e r t u r , n o n c o m p r e l i e n d i 
. S a r r a c e n o s i n t é r r a C h r i f t i a n o r u m X u b 
p o t e f t a t e R e g u m e o r u m d e g e n t e s j e t i a 
fí i i n t p r o h i b 11 í h a b e r e e i n f n i o d i a r m a j 
S í a l i a a d a p p a r a t u m b é l i i e u m p e r t i T 
i i e n r i a . T u m , q u i a ¿n e i s c e í l ' a t r a t i o 
p r i n c i p a l i s h u i u s p r o h i b i t i o n i s , e r g o . & 
i p f a p r o h i b i t i o . a T u m & n e r u o í í u s , q a 
h i j i i c e t M a h o m é r i c ^ p e r f i d i a : f e í l a t o -
j f . d e i u . r e s ' f i n t , n o n t a m e n o c c u p a n t r e s , C h r i -
t r o . c . f i i g g e ftianas,neque i m p u g n a n t e a s a ¿ t u , u e l 
¡ í u m i & c . ; h a b i t u , q u o d r e q u i r i r u r , u t h i c í n c l u d á 
T n e m m t m 9 ^ t u r , p e r r e f o l u t i o n e m p r í E m i f l a m . £ x r 
de appeLcü^ . c i p i o t a m e n e o s , q u i p r o b a b i l i t e r p t a í V 
a n m t a t t s í f i i m e r e n t u j - J u c u e t i t a e m e r e , q u ^ r e r e 
t l l t s $ Va~ v e l a c c i p e r e a d d e f e r e n d u m a l i j s S a r r a 
n o r . e t D e c . i c e n i s ) e x t í - a C h r i f t í a n o r u m a m p e r i a d e ¡ -
• g e n t i b u s j u e l a d f e i - u a n d u m a b f e o n d i t a , 
i n C h r i f t i a n o r u m p e r n i c i e r a p r o f e r e n 
d a , c ü e x e r c i t u s S a r r a c e n i c u s n o s i n u a 
d e r e t 5 e i u f m o . d i e n i m 3 f a l t e m h a b i t u d e s 
C h r i f t i a n a s i m p u g n a n t . 
J S I o n o i n f e r t u r , n o n c o m p r c h e n d i 
S a r r a c e n o s , c j u i i m p u g n a n t a l i o s S a r r a -
x e n o s c o n t r a G b r J í l i a n o s p u g n a n t e s , 
h i u x . O l d r . n o s c o n t r a i l l a s d e í e n d u n t y q d i u u a n c v e 
c e n f i x . n ü - i m m o ñ e q u e S a r r a c e n o s , q u i x a f í b u s . l i 
q m d i & r e - c i t i s , b a C h r í f i i a n i s r o g a t r ; j u f t e i l l o s 
f o l u t i o n e m d e f e n d e r e n t , u e l i u u a n e n t c - o n t r a . á l i o s 
coem í n c u . C h r i f t i a n o s l ú a s t é r r a s i n u a d e n t e s ^ u e l 
a d U h e r a n . i n i u f t e i l l a s o c e u p a n t e s . ' T u m , q u i a 
d á f m f , eod, c a u í a finalis J i u i u s c a p í t u l . c e ü a t j í k k f i m 
,s8Í ttd'tgsfe 
p l e t u m c o n t r a n o s y f u i e l l e n o n p o f - ^ 
f e n t . T u m , & n e r u o j [ í u s , q u i a e i u f m o d i 
S a r r a c e n i , l i c e t a l i o r e í p e . f b u l i n t i n í -
m i c i C h r í f t j a n o r M m , , & r e s e c c l e f i s e o c -
c u p e n t , u e l i m p t i g n é n t , h o c t a m e n 3 q u o 
C h r i f t i a n o s c o n t r a a l i o s i n f i d e l e s i u -
u a n t , u e l i n f i d e l e s c o n t r a C h r i f t i a n o s 
i n i u f t e b c l l a n t e s i m p u g n a n t n o n f u n t 
t a l e s . Q u a m u i s í e m p e r , q u o a d e i u s fie 
r i p o t e f t , c u r a r e d e b e t p r i n c e p s v f u -
r u s S a r r a c e n o r u m a u x i l i o , n e i l l i s e a 
t r a d a t , q u . c i i í o b e l l o e x p l e t o c o n -
t r a C h r i f t i a n o s u f u i e f i e p o í l i n t , q u a -
l i a f u n t a r m a . 
16 D é c i m o i n f e r t u r , n o n c o m p r c h e n -
d i e t í a m S a r r a c e n o s , q u i b u í c u m e ñ 
p a x C h r i f t i a n i s , q u i q u e n o n f a u e n t a -
l i i s c u m C h r i f t i a n i s b e l l i g e r a n t i b u s , & 
Í n t e r q u o s & C h r i f t i a n o s n u l l a e f t i u f t a 
c a u f a b e U a n d i , q u a l e s f u n t m u í t i , u t a n 
d i o n u n c c i t e u m t e r r a s I n d i s e L u í i t a n o 
I m p e r i o p a r e n t e s , i n t e r q u o s & C h r i -
l l i a n o s n u m q u a m o b r e l i g t o n e m , ñ e -
q u e o b a l i a m c a u f a m f u i t . b e l l u m . H í 
e t e n i m , i i c e t M a h o m e t i c í E p e r f i d i í e í e 
í t a t o r e s fint:, r e s t a m e n C h r i f t i a n a s ñ e -
q u e o c c u p a n t , ñ e q u e a é i u , u e l h a b i t a 
i m p u g n a n t . E x c i p i t t h i l l o s , q u i f c i u n -
t u r , p r o b a b i l i t e r v e c r e d u n t u r e a e l l e 
m e n t e , u t p r i m o q u o q u e t e m p o r e , d a -
t a e i s a d i d p o t e n t i a , & o p p o r t u n i t a t e , 
f u i s f e d i b u s e x p e l l a n t C h r i f t i a n o s , e o -
p r ^ f e r t i m , q u o d C h r i f t i a n i J i n t , q u o -
n i a m l u i i u í m o d i S a r r a c é m V c r f i a d u n ó 
i m p u g n a n t r e s C h r i f t i a n a s , i h a b i t u t ñ 
i d f a c í u n t , & p e r . c o n f e c u t i o n e m f u n t 
S a r r a c e n i , d e q u i b u l i o c c a p . . l o q u i t u r , 
p e r r e f o l u t i o n e m p r a r m i f l á m . 
17 V n d e c i m o i l i f e r t u r . , n o n t c o m p r e -
h e n d i J u d í e o s , q u a t e n u s l u d s e i f u n t 3 
v q u i a n o n f u n t M a h o m e l i c í E p e r f i d i a ? , 
; q u i a q u a t e n u s f u b i e f l i S a r r a c e n i s , c o m 
p r e h e n d i p o f i e n r , p u t a , í i h a b i t a r e n t 
t é r r a s ' f u b . i e . i t a s S a r r a c e n i s J i i c c o m p r f i 
h e n f i s . Q u o s t a m e n a r b i t r o r . c o m p r e 
h e n d i p e r p r o c e f i ñ m C ^ n s e D o m i n i . 
Q u o n i a m e t í i n o n fint S a r r a c e n i , n e q j 
Tíñese , f u n t t a m e n i n i m í c i n o m i n i s 
C h r i f t i , . & a d e o q u i d e m , u t í i p r o u o -
l u n t a t e n o c e n d i n o b i s e f l e t . e i s . p o t e n -
t í a , m u l t o g r a : u i u s , q i i a m i l l i r o m e n 
i l l u d q u o d f u p é r o m n e n o m e n e ñ , i n -
38 f e f t a r e n t . I n q u o ' t a m e n e i u s i n -
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finita b o n i t a s q u á m o p c i m e n o b i s c o n -
f u i u i t j d m u é i s f e , l u c e n i q u e f u a m a p e r 
t á r e n u e n r i b u s , a d e m i t p o r e n m m ^ u i i -
t H t e m j & : a n i m u m , p e r p e t u £ e q 5 f e r u i t u -
t á , a c i g n o m i n i a a p u d o m n e s g e n t e s e o s 
a d d i x i t . l u x t a e n i m p r s d i i f t i o n e n i Ja-
c o b G e n e f c a p l i n a , a d c o a b l a t u m e t t 
e i s f e p t i u m , & r e g i a p ó t e í í a s , p o f l : u e r í 
M e f l i s C h r i f t i S a c r ó f a a j f f c i í í i m ^ i t í a d -
a e n t u n i , u t n u f q u a m p o í i e a a p u d e o s 
í i t u e l f u e r i t . N a m u i l a m e o i u m g e n t e 
e f l e c l a u f a m í n t e r m o n t e s , G o g , & Ma-
g o g j S i t e m p o r e A n t i c l i r i l t i e i firadh^ 
f u r a . v a n i í í i r a u m efle c o n í t a t , e t i á m ax-
t e f t a t i o n e l u d x o r u m , q u i i d m á x i m e 
e x p l o r a u c r u . n t N e c j u e . n . i l l n d í i g n i f i c a -
u i t l o . A p o c 20, & l í b e r i i l m i c o n t i n e n s 
A p o c r y p h u s eft , & a H i e r . & a b ó m n i -
b u s a l i j s r e i e d u s . 
19 D u o d é c i m o i n f en i r r j n o n compre-
h e n d i p e r c a p . h o c , ñeque a l i a i u r a có -
m u n i a , h a ; r e t i c o s S a r r a c e n i s n o n f i i b d i 
t o s ^ q u i a non f u n t S a r r a c e n i a i ranio ñ e -
q u e p p r o c e í F u m b u l k c p r a u l i c t ó , q u i a 
n o n ítrnt T u r e s , ñ e q u e n o m i h i s C h r i -
ftiani i n i m i s i : Q u o n i a m , e c í i . R o m a n í B 
EcclefiíE n o n o b f e q u a n t u r : t i e n e r a n t u r 
t a m e n i T o m e n C h r i i i i : ñeque e i l o m n i 
- n o p a r r a t i o d e i l i í s a c d e S a r r a e e n i s : 
.quoniani jCtí i p e i o r e i l é o r u m i n í i d c l i -
-20 t a s , q u a r a SarraGenorú,& p l u s p e c -
c e n t , q u a m S a r r a c e n i : l u x t a d o d r i n a m 
p r £ e d i d : a m , & r e c e p t a m T h o m . a n o n t a 
raen f u n t i n i m i c i n ó m i n i s G h r i f l i , í í c , u t 
& ü l i : & i t a ñ e q u e f u b u e r b i s h o r u m 
c a p i t u l o r u m , n e q j p r í E d i é i i p r o c e í r u s c o 
p r e h e n d u n t u r . Híeg t a m e n . d i x e r i m d e 
h ^ r e t i e i s : n a m d e a p o í l a t i s d i d u m e f t 
i n c o r o l l a n o t e r t i o ^ 
t i . D e c i m o t e r t i o í n f e r t u r . n o ' c o m p p e -
. h e n d i i P á g a n o s . : t u r a j q u i a n o n f u n t M a 
h u m e t i e x fedse : ñeque p e r c o n f e c u t i o 
n e m S a n a c e n i ': &>itd u e r b a h o r u m c a -
p t t u l o r u m e i s n o n c o n u e n i u n t , & q u í 
• bus u e r b a l e g i s n o n c o u e n i u n t , i p í a l e x 
e o s non c o r a p r e h e n d i t . ^ T u m . q u i a n o 
i n u e n i c u r m e i s e a d é r a t i o , q u s B i n S a r -
r a e e n i s p r a ; d i d i s > u t p a l a m eft : t u m 
q u i a e n m i p í t c r e d a n t p l u r a l i t a t e n u 
d e o r u m , c r e d e r e q u o q u e p o í T u n t n o -
ftram í a n d a m l é g e m , a l i a s m u l t a s e n -
f e T a n d a s 3 q u o d m u l t i f a c i u n t , l i c e t 
í u a m q u o q u e c r e d a n t b o n a m , i n t e l l i -
g o autera hanc i l i a t i o n e m d e i l l i s Pa-
g a n i s , q u i b u f e u m nec é f t : , ñ e q u e ' f u i t f 
v i l u m b e l l u m C h r i f t i a n i s , q u i q i i e nos 
o d i o n o n h a b e n r , eo q u o d í i m u s C h r í -
ftiani j q u i n i m m o h u m a n e n o s f u f e i -
p i u n t , & n o b i f e u m c o n t r a h u n t . í l í t 
e n i m , q u f C h r i ñ i a n o s o d i o h a b e r e n t y 
e o q t i o d í i n t C h r i f t i a n i , l i c e t n o n c o m . 
p r e h e n d a n c u r f u b h o c c a p í t u l . ñ e q u e 
f u b c a p i t u . a d l i b e r a n d a m , & c a p i t u l o -
q u o d o l i t n , & c a p i t u l ó fígnificauit, i n -
f r a e o d e m , & m i n u s f u b e x t r a u a g a n t . . 
e o p i o f u s , d e l u d á i s , I o a n . 2 . 6 ¿ f t i b e x ~ 
• t r a u a g . ' i n u l t a , c l e m e n t i n a q u i n t a e o d é 
t i t u l o , í n t e r co inmunes , c o m p r e h e n -
d u n t u r t a m e n , mea í e n t e n t i a , f u b príB-¿ 
d i d a c l a u í p l a C e n x D o n u n i : q u j e no i * 
í b l u m S a r r a c e n o s - , T u r c a s : í e d e t i a n i 
o m n e s C h r i f t i a n i n o t n i m s i n i m i c o s eó? 
p T e h e n d i t , a t .cóf ! :a . t t a l e s P a g a n o s C h r É 
í i i a n i n o m i n i s efle i n i m i c o s . . ; 
25 D e c i m o q u a r t o i n f e r t u r , f o l u t i a -
q u s e f t i o n i s i l l i u s , q u a m e t i a m ex f a d o ; 
i h t e r r o g a b a r . A n C h r i f t i a n i G o a m > 
v e l a l i a s I n d i s c i u i t a t e s i n h a h i t a n t e s , ^ 
& d e t e r r i s q u o r u n d a m S a r r a c e n o r u m ; 
e q u o s i n d ó m i t o s , a u t i n u a l i d o s , a u c 
m a c r o s a g e n t e s j e o q u e p o f t e a i a m d i -
f c i p l i n a t o s , a u t p i n g u e s , a u t r o b u -
. ñ o s e f t e d o s a l i j s S a r r a e e n i s u e n d u n t f 
i n p r s d i d a s c e n f u r a s i n c i d a m ?• R e -
f p o n d e n d u m e n i m u i d e t u r , p e r p r ^ d i -
d : a , i n c i d e r e , n i f i i U i S a r r a c e n i n u l l u n i 
c u m C h r i f t i a n i s b e l l u m , ñ e q u e i u f t a m 
e a u í a m b e l l a n d i r e t i a m í e c u n d u m o p i -
n i o n e m e o r u m h a b e r e p t , ñ e q u e h a b u i f 
í e n t , n e q j o d i o h a b e r e n t C h r i í r i a n o s ; 
e o q u o d í i n t C h r i f t i a n i , ñ e q u e f a u e r é t 
a l i j s c u r a C h r i f t i a n i s b e l l i g e r a n t i b u s r 
ñ e q u e e o a n i m o efle c r e d e r e n t u r , u t 
: q u a m p r i m u m ' e o r u m a d i d p o t e n t i a 
f u f f i c e r é t , C h r i f t i a n o s d e f u i s í e d i b u s 
e x p e l i a n t . N o n t a m e n e o s , m e a f e n t é -
t i a y e x c u í a t , q u o d e o l i o s , q u o s a l i j s S a r 
r a c e n i s u e n d u n t , a b a l i j s e r a u n t : T u t u , 
q u i a u e n d u n t e o s p r e c i o f i o r e s : t u m 3 
q u i a p r i u s e o s i n t é r r a s G h r i f t i a n o n m i 
a g u n t , & e o r u m p o t e f t a t i f u b i j G Í u n t , & 
c o n t e x t u s h u i u s c a p . n o n p a t i t u r , u t r e s 
p r o h i b i t a , e t i a m f i d e t e r r i s S a r r a e e n i s 
a d C h r i f t i a n a s Gt- d e l a t a , a d e a s i n t e -
r u m r e p o r t e t u r . 
D e c i m o q u i n t o j n f e r t u r , f o l u t i o i l l i3 
q f t i o . n i s ex f a d o ^ p p o i i t s B : A n C h r i f t i a -
n i s Ar raén i i s R e g í s P e r f a r u m , c ú T u r -
carura 
Notabile quartum. 
é á i 11 ¡v. P r i n c i p e C h r i í l i a n o r u m h o f t e 
f s e o i l f i ¡ n o , p r o x i m i s a n n i s p u g n a n t i , o p e 
t u l i t j i n h a s c e n f u r a s i n c i d e r i n t P R e f p o n 
d e n d u m e n i m v i d e t u n , n o n i n c i d i í í e i l -
i i u n . ñ e q u e a l i o s A r m e n o s , 
i 4 D e c i m o í e x c o i n f e r t u r , e t i a m f o l u -
t i o i l l i u s , q u e i n f a d o e f t : A n q u i A n g l o 
i a m p r i d e m a b E c c l e f i a n o n fine C a t h o -
l i c o r u m g r a n d i d o l o r e j & i a d u r a j d e c l a 
r a t o H a e r e t i c O j G a l l i a m G a t h o l i c a m a f -
fíigentijvel e t i a m i n t r a r e g n u m f u ü f e f e 
c o n t i n e n t i , hasc p r o h i b i r á v e n d i d e r i n t , 
& v e n d u n t , i n h a s c e n f u r a s i n c i d e r i n t ? 
K e í p o n d e n d u m e n i m v i d e t u r , n o n i n c i 
d i f l e . Q u o d i p f u m a r b i t r o r d i c e n d u m 
e f l e d e h i s , q u i L u t h e r a h i s , & a l i j s n o -
b i l i f i T u n K / e d m i f e r a n d x G e r r a a n i a ? b e 
r e t i c i s c a l i a d e t u l e r u n t . 
25 D e c i m o f e p t i m o f o l u t i o i t e m i l l i u s , 
q u s e x f a d o p r o p o n i t ú r : A n c j u i A c n o -
b a r b o , G u e B a r b a r o f l ' á e c l a í í i s T u r c i c s e 
d u c i G a l í o i n f u i d e f e n l i o n e m v o c a t o , 
& i n t r a p o r t u m T h o l o n e n f e m a g e n t i , 
a l i q u a d e p r o h i b i t i s h i c d e d i t , f e c e r i t v e 
i n h a s c e n f u r a s i n c i d e r i t ? R e f p o n d e n 
d u m e n i m e í ^ n o n i n c i d i í í e , í i f a l t e m i n 
c a f u , q u i b o n a fide v i d e b a t u r e i p e r m i f 
f u s j f u i f l e t v o c a t u s , & í i n o n t r a d i d i t e i 
a r m a , r r i r e m e s , a u t a l i a j q u ^ e x p l e t o i l -
l o b e l l o e f l e n c c o n t r a C h r i l i i a n o s v f u i 
f u t u r a . A n a u t é i l l e c a f u s f u e r i t d e p e r -
m i í l i s , v i d e r i n t ü i í , q u i i n e o c o n f u l u e -
r u n t , t a m e t f i a r b i t r e r c r e d e r e p o f l ' e c o n 
f c í f a r i u m . c u i n o n c o n i i a r e t c ó t r a r i u m , 
e u m f u i í í é d e p e r i r i í I i S j v e l q u i b o n a fi-
d e p u t á r e t u r p e r m i f l u s , q u o a d e f F e -
d u m a b f o l u e n d i p o e n i t e n t e m , c u i d e 
h a c r e e f l e t f c r u p u l u s , o b t a n t i r e g n i 
t a n t a m a u d o r i t a t e m , p i e t a t e m , & e r u -
d i t i o n e n i _ 5 . 
z ó D é c i m o o d a u o i n f e r t u r , c o n u e n i -
r e , a c d i f t e r r e p l u r i m u m b u l l a m C o e n a e 
D o m i n i , & h o c c a p . & c a p . a d l i b e r a n -
d a m . i n f r a e o d e m . C o n u e n i r e q u i d e m , 
q u i a v t r a q u e c o m p r e h é d i t S a r r a c e n o s ^ 
& T u r c a S j d j f F e r r e a u t e m , q u i a h a ? c n o n 
c o m p r e h e n d u n t vllos l u d s o s , v e l Paga 
n o s , i l i a v e r o fie e o s , q u i f u n t C h r i f t i a -
n i n o m i n i s i n i m f e i . E t i t a b u l l a m C q e -
nse D o m i n i h a c p a r t e l a t i o r e m e f l e h ó -
r u m e a p . d i l p o f i t i o n e , ficut e c o n t r a r i o 
a l i a e x p a r t e l a t i o r e f t h a r c , q u a m i l l a ; , 
v t i n n o t a b . S . i n f r a l a t i u s d i c e m u s . 
27 Déc imo nono i n f e r t u r , f a t i s r e d e 
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m e r e f p o n d i f i e i l i i g r a n d i q u a f t i o n i , 
q u a m m e R o n c a m u a l i e m n o í í r a m V i r 
g i n i m a t r i f a c r a m v i f e n t e m , i n t e r r o g a -
u i t m a g n u s q u i d a m H i f p a n u s , c ú R e x 
G a l l i a r u m F r a n c i f c u s a n t e p a í t e o s a n -
n o s q u a t u d r e x e r c i t i b u s q u a t u o r p a r t e s 
i m p e r i j C s e í a r i s , n e m p e R u f i l i o n e m , 
N a u a r r a m , B r a b a n t i a í n & L u c e m b u r - , 
g u m i n r e f t a r e t , c u m q u e f e r i p t i s a l i q u o t 
d o d o r u m v i r o r u m b e l l u i í i i l l u d G a l l o -
t u r c i c u m d i c e r e t u r . Q u e f t i o e n i m e r a t , 
a n i n R e g e m G a l i i a ; , e i u f q u e r e g n u m 
e a d e m l i b é r t a t e , a c f e r o c i a C i e f a r i a n í 
p u g n a r e p o f f e n c , a c i n T u r c a s , & e o r u m 
t é r r a s , a n i t e m h i c c a p i t a l i s e í f e t l o c u s 
c o n t r a v e n d e n t e s e o t e m p o r e a r m a , & 
a l i a h i c v e t i t a G a l l o , e o q u q d i l l e e í f e c . 
T u r c i s f o e d e r e c o n i u n d u s , v i d e r e t u r q ^ 
m u l t i s i l l o m CaEÍafem m á x i m o a p p a r a . 
t u b e l l i c o T u r c i c i s r e b u s p lu r imurn f a - . 
u e r e , q u i p p e q u o a p e r f e q u e n d i s T u r c i s 
C s e f a r e m d í u e r t e r e t , & o p e s e x t e n u a r 
r e t . R e l p o n d i e n i m i p f e , e x f a d o i u s o r i 
r i , a & e x t e n o r e f f d e r i s a G a l l o c u m 
T u r c a i d i p e n d e r é f o l u t i o n e m N a m fi 
f g d u s c o n t i n e r e c , v t G a l l u s T u r c a ; f a u e 
r e t , e t i a m e o r e f p e d u , q u o T u r c a C h r i -
ftiani n o m i n i s eft i n i m í c u s , v e l i n p e r -
n i c i e m i n i u f t a m a l i c u i u s p r i n c i p i s C h r i 
ftiani, p r a s f e r t i m q u a t e n u s G h r i t t i a n u s 
e f l " e t , v e l c o n t r a d i f p o f i t i o n e m , & p r o h í 
b i t i o n e m h u i u s c & e i c o n c o r d a n t i u m , 
i d e m d e e o , q u o d d e i p f o T u r c a i u d i -
e i u t n e { f c , p e r p r s e d i d a . S i a u t e m f g d u s 
t a n t u m h ' a b e r e t , v t n e u t é r e o r u m a l -
t e r u m b e l l o í n í e ñ a r e t , c a u f a r e l i g i o n i s 
( q u a t e n u s e r a t n e c e f l a r i u m ) e x c e p t a 
v e l q u o d T u r c a d e f e n d e r e t G a l l u m í n -
i u í t e i n u a f u m a C h r i f t i a n í s , & v i c i í l i m 
G a l l u s T u r e a m in iuf te i n u a f u m a S a r r a 
c e n i s , l o n g e a l i u d e l l e d i c e n d u m d e e o , 
q u a m d e T u r c a , l i c e t i n i u f t e a l i a d e c a u 
f a b e l l a r í t . 
zS I n d u b i o a u t e m > d o ñ e e a l i u d c o n -
i i a r e t , n o n e l l e c r e d e n d u m t a n t i r e -
g n i t a n t u m R e g e m , t a l e f o e d u s c u m 
T u r c a i n i j í l e , v t f e , f u o f q u e o m n e s i n 
t a t n f o e d a m i g n o m i n i a m , t a m q u e fot;-
d a s c e n f u r a s c o n í j e e r e t . ^ e t i a m fi t a -
h a i n d i c i a h a b e r e n t u r , q u a ; f u f f i c e r e n t 
a d í u í l e c r e d e n d u m , e u m m o u i f l e b e l -
l i i n i i m u f t u m , o r b i q u e C h r i í l i a n o d a m 
n o f u m , & o d í o f u m . 
N c c d i í p l i c u i t i l l i m a g n a t i g q í l i m o n o 
í i r a 
g i s . § . i n d i 
uo. f f . a d l . 
A q u i L 
b a r g . c a . I , 
d e reg . t u r . 
t¿t> l . m é r i t o , 
ff.ptofoc.et 
r.I. q o . d i f * 
£p8 Cap. íta quorundam. de ludáis. 
ftra h a e c zqua r e f p o n í í o , ñ e q u e v l l i d e -
b e r e a d i f p l i c e r e , n e c o g a t u r c o n f i t e r i , 
L u f i t a n o s , I t a l o s , H e l u e t i o s , G e r m a -
n o s , & a l i o s o m n e s , q u i e i f a u i f l e n t , v e l 
a l i q u a l i i c v e t i t a í i i b m i n i f t r a í l ' e n t , i n 
h a s c e n f u r a s i n c u r r i í r e , q u o d i p f e c e r t e 
n e c d e C a ^ f t e l l a n i s c o n f i t e r i a u d e r e m '. 
29 V i g e f i m o i n f e r t u r , e u m d i c e n d u m 
h a b i t u i m p u g n a r e C h r i f t i a n o s , q u i e o 
a n i m o e f t , v t p r i m o q u o q u e t é p o r e n a -
í l a p o t e n t i a j í S c o p p o r t u n i t a t e i m p u g n a 
d i e o s , i d f a c i a t , a b f q u e a l i a i u f t a c a u í a , 
q u a m q u i a f u n c a l t e r i u s r e l i g i o n i s , i d e o 
q u e í n a g n a r e i p u b l i c a e p r u d é t i a . p a r i q i 
a n i m i v i r t u t e , e r g a q u e D e u m r e l i g i o n e 
o p u s e f l e i l l i , q u i a r b i t r a t u r u s e f t , a n i l -
l e . a u t i l l e S a r r a c e n o r u m , a u t P a g a n o r ú 
R e x , q u i n u l l a E c c l e f i í e C h r i t t i a n s : b o -
n a o c c u p a t . n e q u e a í t u i m p u g n a t , d i c e n 
d u s í i t t a m e n i m p u g n a r e h a b i t u . N a m 
ñ e q u e q u i l i b e t t i m o r v a n u s a d i d i u d i -
c a n d u m í u f f i c e r e d e b e t , n e q u e c e r t i t u -
d o b e l l i m o u e n d i e í i n e c e í í a r i a . P a u c i o 
r a i t e m í i g n a f u í f i c e r e a i b i t r o r , a d i u d i -
c a n d u m a n i m u m b e l l a n d i h a b i t u a l e n i 
e f l e r e g i S a r r a c e n o r u m , e t i a m fi n u n -
^ q u a m c n m C h r i ñ i a n i s b e l l u m g e f l e r i t , 
q u a m i u d i c a n d ú e i u f m o d i a n i m ü i n e C -
f e R e g i P a g a n o r u m , c u m q u o C h r i f t i a 
n i s n í i q u a m f u i t b e l l u m , q u a l e s m u l t o s 
e f l e a u d i o . a p u d B r a í f i l e n f e s . E o q u o d 
S a r r a c e n o r u m b o n a p a r s t o t a e f t i n i m -
p u g n a n d o C h r i f t i a n i f m o , & f a c i l i u s i u -
í t e r i m e r i p o t e f t b e l l u m a b h o m i n e f e -
í l se t a m i n f e n f e C h r i i i i a n i f t n o 3 q u a n i a 
P a g a n o l o n g e a d a m i c i t i a s C h r i f t i a n o -
r u m a p n o r e , v t p a l a m e f t . I n d u b i o a u r é 
a r b i t r á d u m e f l e i u d i c a r e m , p o t á i s i n e f -
f e a n i m u m h a b i t u a l e m p u g n a u d i j q u a m 
• C o n t r a r i u m . Q i i i n e t í i a c o n f i l i j s r e g u m 
C h r i f t i a n o r u m e f i e m , o b n i x e e o s e t i a m 
o r a r e m , n e p e r i n i t t e r e n t f u i s j V t v l l a a r -
^ 3 , 3 1 1 1 v l l o s e q u o s , a u t v l l a n a u i g i a i n f i 
d e l i b u s v l l i s e x t r a d o m i n i a C h n f t i a n o 
T u m d e g e n t i b u s f u b m i n i f t r a r e n t , i n v m o 
n e c a r t e m e a í i n g e n d i d o c e r e n t . Q u o -
n i a m o m n e s t i m e r e p o f l u n t , n e a d e p t a 
i n i d p o t e n t i a , & o p p o r t u n i t a t e e i s a m * -
p u g n e n t C h r i f t i a n o s , v o l e n t e s e o s p e -
d e t e n t i m í i d e i C h r i f t i a n a e j i m m o & f u e 
i m p e r i o f u b i j e e r e . E t q u a m u i s h o c m a 
g i s e x p e d i r é , m a g i í q u e e r e C h r í f t i a n a 
e f l e p u t e m . n o n t a m e n a r b i t r o r e í f e n e -
« e f l a n u m < n . i í i i d 3 q u o d f u p e r i u s d i x i f e -
c u n d u m i u r i s r i g o r e m , ñ e q u e í é c u d u t s s 
i u r i s n e c e f l a r i a m í e q u i t a t e m . 
Notabile v . q.vid appel-
l a t i one a r m o r t t m h t c , & a l i b i c a n t i n e a -
t u r , c u m nou i s , Ó* t u r i con fonan i tb t t s 
¿oroUar i j s . 
I A r m a e t i a m p r o f r i e o m n i ü a r t i u m / » -
J i r u m e n t a } h í c a u t e m p r o f o l t s be l l i c i s 
a c c t p t t u r . n u m . z . q u o r u m ' v a r i * [ p e -
c teSi fa i nuen lo res .nu .7 ; , 
4 A r m a hel l ica ejfe a r m a d e f e n d e n d i ^ e ü * 
p r o p r i e ¡ c o n t r a A n g . & í a f . & e U a m 
f u f l e s , & iap tdes con t ra e o f d e m , & 
al tos, n u m . ^ . n o n a u t e m c u l t e l l u t » 
p a r u u m ^ n u m . 6 i 
7 A r m a non e j fe a l i q u a n d o lap ideSjyinte i t 
t t o n i s d e f e ñ u , & n o n f i g n i f i c a t i o n t S ) 
c u m t n t e l l e B u n o u o g L c L e m . l . d e 
t u monach^num.<) , 
5 B e n e j j c t u m c u r n o n f e m f e r c ú r a l a i r t " 
¿ l u d t t . 
10 A r m a be l l i canoue d e f í n i t a , q u a l i a n u l 
l i homtn t a n a t u r a d a t a n u m , 1 1 . 
r toue d i u í d u n t u r i n u m , 13. 
1 a I n t e l l e f t u s m u u s . I . A r m o r u m . d e 
bor. í igntJ ic i 
14 A r m a non ejfe o m n i a mcen i t a^nec f e m 
f e r m i d f a b r i c a t a . n u m . \ J. e f f e p r a -
f u m p t a , & n o n p r a f i t m p t a n u m . 16. 
17 A r m a c u r i n a l i j s f t ,¿tuUs a l i u d f i g n i f i 
x a n t , <f¡p l a í i u s n u . z i . c u r htc í n t e r * 
d u m lap ides , & m t e r d u m n o & w . i g , 
i d e m de l i g m s . n u m . z o . 
18 I n i e l l e ñ u s . L \í%> é t B a r . f f . a d l . l u l . d e 
$ i p u i l t . i ¿ r % . f i . A í i í h . d e a r m i s . 
2 2. A r m a non ef ie a r c e m , neq-, t r t r e m e m j . 
ñ e q u e e q u u m . ^ ideo r u f t t c u m pofse 
n u t r i r é a g e r e e q u u m . , I t c e t a r h i a 
d e f e r r e n e q u e a t , n u m , z $ . 
7,$JS.t q u a f u n t q u o a d c . r e f i l u t i u e , & c u l 
i e l l u m n o n e f s e , n i f t i n t en t i o , ¡¿pe. 
2 $ P o f U i m t n t o i n a r m i s l o c u m n o n e f s e . 
%6 A r m a r u m m a t e r i a s p r o u t h u i u f m o d t ^ 
non e j s e a r m a ) n e q u e equos,et mulos? 
& i d e o ) & c . n u m . z - T . ñeque fecu res^ 
raBra) íór>c, i& !deo,<¿l 'C ,num,z%. . 
QV i n t o p r i n c i p a l i t e r c o l l i g o e x v e r b o , a r m a , p a r t e m i l l a m l u r a m a r i j 
n o í t r 1 j q u s h a b e t^ v e t i 111 m e fle C h r i tt i a 
n i s , n e q u a S a r r a c e n i s a r m a f u b m i n i -
ftrent. C i r c a q u o d o c c i u r i t i i l a d i i F i e u i 
t a s . 
a A r g . f r t n , 
& c. non f 't 
lu* & c . c o n 
uemor . 2_J. 
q . l ó . & . i l . ¿ . 
Jslepos P r o -
culo, ff. de 
^ e r b . j i g n , 
h l . J r m o r ü 
ff. de "verb. 
j í g n J . 3 . i n 
•prin-^erftc 
armis. f fde» 
fyi, & %t a r 
w a t . § . f e d 
ex conf . i t í t . 
J n f i i t . de m 
terdic i .et § . 
i te lex t u l , , 
J n B i . d-e p u 
b l t . i ud i , 
c I. G e o r g \ 
d \ , A e n e i d . 
e J . A e n e i d . 
f m f r e n , (¿p 
i n c.conue-
g l l . i . ^ . m a 
g i j h í í . f f . d e 
exerc t tor , 
h eaU. I. §. 
t ion í t u í e m . 
i z . R e g . t , 
y idtHr.hí f í r . 
I i % . j ¡ . A í i 
therl.d,e a r -
mts, co l l a .ó 
m Itb t o . n o 
í t t u m a t t i . 
Ci tp .ZO. 
n I tb. 4 . de 
ve m'd i t . 
e f f . d e y e r -
bar .J ign . 
p I n j f . d e m 
te r . & l . ' J ' 
• § . a r m i s . ff. 
d e fyt a r m a , 
y 1 %.ex m a 
leJ ¡c i jS )nÁz 
t t \ $ . l n f l u 
de a ¿lío, 
r i b í d . K , % 3 . 
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t a s , q u o d h o c c o n í é q i i e r e t u r , n u l J a v l l a - l a t i o n e a r m o r u m n o n v e n í u n t i b i d e f e n é r . f e q . a r g . 
í b r i a , n o n e f t , c ] u i a n o n f u n t p r o p r i e a r - e ius, e ¡ f a i t r u m a r t i u m i n f t r u m e n t a p o í f e a C h r i 
í h a i t i s e i s d e f e r r i , q u i a o m n i a i i l a a p p e i 
l a t i o n e a r m o r u m c o n t i n e n t u r . 3 N e q j 
J a p i d e s j a u t f u i l e s . Q t i o n i a m e o r u m a p -
p e l l a t i o n e c o n t i n e n t u r . '1 Q u o d t a m e n 
e l l e f a l f u m v f u s c ó t r a r i u s d r í i g n i f i c a r e . 
i A d f o l u e n d á m h a n c d i f f i c u l t a t é , q u 3 í 
p l u s q u a r a m e d i o c r i s e f t , q u e q u e f u m -
m a m p r í E d i é l a m q u o a d v e r b u m a r m a 
i m p e t i r , & i n q u i r i t . q u i d e o n o m i n e c o n 
t m e a t u r j d i c o p r i m u m , a r m o r u i n a p p e i 
l a t i o n e l a r g e . í e d p r o p r i e í u m p t a , c o n t Í -
n e r i o m n i a o m n i u m a r t i u m i n f t r u m e n . 
t a ^ t a g r i c u l t u r a e j i u x t a i l l u d M a r o n i s . c 
D f c e n d u m , & cjua fint d u r i s a g r e f í i b u s 
a r m a . E t a r t i s p i í t o r i s i u x t a i l l u d e i u f -
d c m . T u m Cere rem c o r r u f t a m ^ondis 3 
ce rea l i aque a r m a e x p e d i u n t Á á e i k m t i t U -
m e n t a , q u i b u s a d p i í l o r i f i o p u s v t i m u r , 
v t p i l i s j m o l a j v a n n O i C r i b r o . E t a r t i s ñ a u 
ú c x i n f l : r u m e n t a , i u x t a i l l u d e i u f d e m . e 
Col l igere a r m a iubet v a ' i d i f q a e i n c u m b e -
re r e w z / ' í . E c a r t i s í l i i d e r i d i . i u x t a i l l u d P l i 
n i j C u i u s a r m a e ran t ^ o n ' s i e n a h u l u m ,<& 
lancea f e d f l y l u s ) & p u g t l l a r e s . E t l a c r y -
m ¥ 3 & o r a t i o n c s a r m a d i c u n t u r c l e r i c o 
r u i n , f & i n f t r u m e n t a n a u i u m , § d i c u n 
t u r a r m a m e n t a , & a r m a t u r n a u i s , c u m -
z i n f t r u i t u r . ^ I n h a c a u t e m m a t e r i a , 
& fímilibus n o n i t a l a t e a c c i p i t u r v e r -
b u m A r m a , í e d t a n t u m p r o i n f t r u m e n -
t í s a r t i s m i l i t a r i s ; & i t a p r o a r m i s b e l l í -
c i s i u x t a i l l u d . 1 l§)uomo'doperierunt a r -
m a belíica,? Q u s e v a r i a f u n t j q u o r u m i n 
u e n t o r e s f c r i b i t P l i n . ^ & f p e c i e s p l u r i -
m a s l u f t i n . 1 G e l l i u s , m & V e g e t . 1 1 
4 S e c u n d o d i c o . q u o d a p p e l l a t i o n e a r -
m o r u m e t i a m a d b e l l i c a r e f t r i f t a c o n t i 
n e n t u r a r m a d e f e n í i o n i s c a u f a p a r a t a , 
e t i a m p r o p r i é _ , v t A l b c r i c . a i t i n 1. a r m o 
r u m , 0 q u ^ i d i r r e f r a g a b i l i t e r p r o b a r i n 
h . í C v e r b a : y í r m o r u m appel la t to non %t 'u 
q u e t a n t u m f c u í a , ¿ p g l a d i o s ^ g a l e a s f i -
g n i f i c a t , f e d e t t a m f u f l e s , < & lap ides . Q u i 
í i m i l i s e f t i n § . f e d e x c ó í l i t u t i o n i b u s . P 
P r o b a t , i n q u a m , i r r e f r a g a b i l i t e r , q u i a 
l u r i í c o n f u l t u s a g e n s d e p r o p r i a v e r b o -
r u m ( í g n i f i c a t i o n e a i t a r m o r u m a p p e l -
l a t i o n e í í g n i f t c a r i í c u t u m , & g a l e á j q u ^ 
c o n f t a t e í f e d e f e n f í o n í s c a u f a p a r a t a . 
N o n o b f t a t , q u o d c o n t r a r i u m t e n u í t 
A n g e l . cl & e u m f e q u a t u r l a f . r N o n i n 
q u a m i d o b í t a t , q u i a r a t i o j q u a r e a p p e i 
• m a 3 í e d q u i a d e f u i t i n t e n t i o a n i m i í e g i í ' B a r . t n l . x , 
l a t o r i s a d c o m p r e h é d e n d u m e a . Q u o d ff.ad l . I u l . 
c o n i j c i t u r e x m a t e r i a l e g i s , q u a ? a g i t d e d é p u b f . q t 
v i p u b l i c a , q u a : n o n i n f e r t u r a r m i s d e - e x i l l a p r o -
f e n f i u i s j f e d o í í e a í i u i s , v t p a í a m e i i l t a - hibens hahe 
q u e i n h o c . c e t i a m d e f e n í i o n i s t a n t u m r t , a r m a , no 
c a u f a p a r a t a p r o h i b e r í t u i - j q u o n i a m v e r p r o h i b e t a r -
b a j S í r a t i o e i u s h a b e n t i n e i s l o c u r a . s m a d e f s n -
j T e r t í o d i c o , a p p e l l a t i o n e fie í t r i f t a p o n i s c a u -
a r m o r u m b e l l i c o r u m c o m p r c h e n d i e t i á f a p a r a t a . 
p r o p r i e i a p i d e s , & f u f t e s , v t F e l . a i t h i c , s ] j v t é t p r o -
& A l c i a t . c q u s i d i r r e f r a g a b i l i t e r , p r o . ba t L z . C . 
b a t q u a t e n u s a g e n s d e p r o p r i a v e r b o r t i e j u & r e s e x ' 
fignificatione, h a b e t , a r m o r u m a p p e l l a po r , n o d e h . 
t i o n e fignificari f u í i ; < ' s , & l a p i d e s , q u o d t 'm d L a r -
i p f u m h a b é t e t i a m a l i ¿ e l e g e s e i fimiles m o r u m . 
f u p r a c i t a t i e . N o n a u t e m p r o b a t p o n d e 
r a t i o v e r b i , con t tne tu r , a F e l . i n d i l i g f t e r 
f a f t a ^ q u i a t a l e v e r b u m i n i l l a l e g e n o n 
eft , c o n t r a r i u m t a m e n t e ñ e n i: e t i a m i n 
h o c A n g e l . & l a f . v b i f u p r a , & R o m a . u u i n - i . l . § . 
& C o r n e u s . x E t A n g . q u i d e m , & l a f o n o c o f o r ü , f f , 
m o u e n t u r j p e r g l . f i n g u l a T q u a t e n u s h a a d S y U a n : 
b e t 3 q u o d c l e m e n t . i l l a e x c o m m u n i c a n s A- c o n f i ^ . 
m o n a c h o s i n t r a m o n a f t e r i j f e p t a a r m a n u m . 4. 
t e n e n t e s , n o n i n c l u d i t e o s , q u i l a p i d e s , y c l e m . i , % . 
& f u ñ e s t e n e n t . L u d o u i c u s a u t é m o u e q u i a v e r o . 
t u r p e r q u e n d a m z q u a t e n u s p r o h i - %erb.armay 
b e n s p r i u a t i s , n e f a b r i c e n t u r a r m a , n o n d e f a t a m o 
p r o h i b e t f a b r i c a r i c u l t e l l o s m i n o r e s , na-chor. 
q u o r u m v f u s n o n e f t i n p r a d i j s . V b i g l o . z ,%. f i n , j é te 
fingul. a n n o t a u i t c u l t e l l o s a d p a r a n d a s then.de a r -
p e n n a s n o n e f i e a r m a . mts* co l l ,6 . 
6 C u i u s r a t i o i l l a v í d e t u r 5 q u o d i n a l i u 
v f u m , q u a r a b e l l i c u m p r i n c i p a l i t e r f u n t 
fifti & e f f e d i . a t l a p i d e s , & f u ( l e s n o n 
f u n t p r i n c i p a l i t e r i n b e l l i c u m v f u m fi-
d a , v e l e f t e d a , v t p a l a m e f t , e r g o ñ e q u e 
h . 'ec e r u n t m a g i s a r m a , q u a m p r s e d K - -
¿ l i c u l t e i l i . 
Q u a r t o f a c í t l e x o m n e , a q u í E h a b e t . a ^ . f q u i t 
e u m , q u i l a p i d e c o m m i l i t o n e m v u l n e - cómi l t t one . 
r a u i t , a m i l i t i a r e í j c i e n Ü u m , q u i v e r o ffJeremt!* 
g l a d i o j c a p i t e p u n i e n d u m . 
7 H x e t a m e n n o n o b f t a n t . N o n p r i m ú . 
Q u i a g l o . i l l a d i c é s , i a p i d e s , g / f u f t e s i b i 
n o n c o n t i n e r i a p p e l l a t i o n e a r m o r u m , 
n o n fe f u n d a t i n d e f e f t u fígnificationis 
p r o p r i a ; v e r b i , f e d i n d e f e í l u i n t e n t i o -
n i s m e n t í s c o n f t í t u e n t i s . P o f t e a e n i m 
q u a m a f f i r m a u i t , a p p e l l a t i o n e a r m o r u , 
lapides, & fuftes c o n t i n e r i j f u b d i t . N o n 
f u t á 
yo o Cap. ita quorundam. de ludáis. 
f u t o t a m e n a u í l o r e m p.c l a t i d m e i n t e l l e -
x t j fe : p e r - q u o d p a l a m f e n c i t n o n í í g n i f i 
c a t i o n e r a v e r b i , f e d i n r e n t i o n e r a a u d o 
r i s d e f u i i r e . S i c u t i n fímiliappellatione 
b e n e f í c i j p r o p r i e o m n i a b e n e f i c i a , e t i á 
d i g n i t a t e s , & q u i b n s c u r a a n i m a r u m i n 
e í t , c o n £ Í n e n c u r , e x c e p t i s g r a r i j s , & e x -
p e d a t i u i s i i n q u i b u s n o n d e f i n u n t c o n -
_ t i n e r i e x d e f e d u í i g n i f í c a t i o n i s , í e d i n t e 
t i o n i s a n i m i , í c r i b é t i s , v o l e n t i s f o l a l i m 
• a e. c u m i n p l i c i a c o m p r e h e n d i , a v t l a t i u s d i x i m u s 
i l l i s . í p r i n . a l i b i , b & p o í t D e c . a n n o f u p e r i o t e , c i n 
c t p .dep r$h , t e n t i o n i s a u t e m d e f e f t u m c o l l i g e r e p o , 
l th .6 , t u i t i l l a g l . v e l e x v f u l o q u e n d i v u l g a r i o 
h i n d . c . f r n . r e , q u o v i d e t u r v f u s i b i P a p a : v e l e x c ó 
& í r u b . d e d i t i o n e p e r f o n a r u m d e q u i b u s a g i t u r , 
p r a b e n d , n e m p e m o n a c h o r u m , q u i b u s , q u í : a r m a 
c m p o p u l a , v ü l g u s a p p e l l a t , g r á d i d e d e c o r i f u n t i n 
B u de refc. c e l i a , c u m t a m e n n e c p a r u o í í n t l á p i -
d e s , & b a c u l u s a l i q u í s , i n a l í u d a l i q u o d 
o p u s v t i l e s A d f e c u n d u m r e í p o n d e b i t 
i l l a t . 7 / A d t e r t i u m d i c o ^ i o n p r o b a r e l a 
p i d e s n o n e f l e a r m a , f e d n o n e í f e g l a -
d i u m . q u ó d n e m o n e g a r . 
10 Q u i n t o d i c o ) a r m a b e l l i c a n u f q u á , 
q u o d í c i a m , e f l b f a t i s r e d e d e f i n i t a , p o f 
f e a u t e m , m e a í e n t e n t i a , r e d e d e f i n i r i , 
~ e f l ' e a r m a fida p r i n c i p a l i t e r a d p r a d i a n 
d u m e i s , q u a t e n u s t a l i a f u n t , v e l i n i d 
a n t e c o n f l i d u m a f l u m p t a . D i x i , a r m a , 
p r o g e n e r e , q u o n i a m o m n i a a r m a b e l l i 
c a , f u n t a r m a , n o n c o n t r a , o m n i a a r m a 
f u n t b e l l i c a Q u i a o m n i u m a r t i u m i n -
í t r u m e n t a d i c u n t u r a r m a , p e r p r g d i d a , ' 
c u m t n f o l á m i l i t a r i s a r t i s d i c a n t u r a r -
m a b e i l i c a . D i x i , f í d a p r i n c i p a l i t e r a d 
p r ; E l i a n d u m , a d e x c l u d e n d u m l i g o n e s , 
r a í t r a , f e c u r e s , & i d g e n u s a l i a i n a l i o s 
v f u s , q u a m p r s l i j p r i n c i p a l i t e r p a r a t a . 
D i x i , e i s a d e x c l u d é d u m l o c a j V . n d e p r a ; 
l i a m u r , d e q u i b u s i n c o r q l n D i x i , q u a 
t e n u s t a l i a f u n t , q u i a n o n n u n q u a m a l i o 
x r e f p e d u c o n í i d e r a t a n o n í u n t a r m a b e l 
l i c a , v t c o r o l l a r i u m j . d e m o n f t r a t D i x i , 
v e i i n i d a í f u m p t a a d i n c l u d e n d u m l i -
g o n e s , r a í l r a , f e c u r e s , l a p i d e s , f c i p i o n e s , 
m a r r e l l o s , & a l i a a d p r s e l í a ñ d u m a f l u m -
p t a , l i c e t í i m p l i c i t e r i n a l i o s v f u s f u e -
r i n t c o m p a r a t a . E a e n i m , & í i a b f o l u t e 
fine m t e n t i o n i s e a d c f u n i e n t i s c o n í i d e 
l a t i o n e n o n f u n t a r m a b e l l i c a , f u n t t a -
m e n e a p e r p e h í a . A d d i d í , a n t e c o n í l i -
d u m ^ u i a í i r i x a f u b i t o c o o r t a , a l t e r ü 
p e r c u f l e r i t j v e l d u r o f r u ü o p a ñ i s , v e l 
s e n o p h o r o , v r c e o l o u e , q u e m a d a l í u t n 
v f u m i n m a n i b u s h a b e b a t , n o n d i c e t u r 
a r m i s p e r c u í r i f l e , f e c u n d u A r i g . r e c e p . ^ 
11 E x q u i b u s i n f e r t u r p r i m o . a r m a b e l 
í i c a n u l l a v i d e r i e f l e d a t a h o m i n i a f o -
l a n a t i i r a , c o e l o r u m r e g e . Q u o n i a m n i -
h i l a n a t u r a , q u s e . D e u s e f t e t i a m c o e l o s 
g u b e r n á s 3 & o m n i a n a t u r a ( v t v t a r v e r -
b i s g l o f . ) e v i d e t u r e i d a t u m , q u o p r i n -
c i p a l i t e r a l i a m o f f e n d a t , f e u f e i p f u m d e 
f e n d a t . Q u o d v t i n a m t e r r a r u m R e g e s , 
f a l t e r a c h r i f t i a n i , f a t i s a n i m a d u e r t e r é t , 
q u o a b e l l i s h o r r e n d i s a b f t i n e n t e s . p a c é 
p l a c i d a m í e m p e r a m p l e d e r é t u r . Q u o d 
p u l c h r e i n p a r e m i a : D u l c e b e l l u m i n -
e x p e r t i s , t r a d a t u r . 
12, S e c u n d o i n f e r t u r , l e g e r n i i l a m a r -
m o r u m , d e v e r b o r u m fígn. & o m n e s í i -
m i l e s h a b e n t e s , l a p i d e s e l l e a r m a , n o u e , 
a c í i n g u l a r i t e r i n t e l l i g e n d a s e í f e , l a p i -
d i b u s a d p t - c E l i u m a r t e p a r a t i s , q u a l e s 
f u n t p i l s l a p i d e s a p t a ? , v t a b o m b a r d i s 
e m i t t a n t u r , v e l d e l a p i d i b u s a d n o c e n -
d u m a f l h m p t i s . 
15 T e r t i o i n f e r t u r , a r m a b e l l i c a p r o -
p r i e d i d a , d i u i d i p r i m o i n o f f e n í i o n i s 
c a u f a p a r a t a , & i n d e f e n í i o n i s c a u f a c ó 
p a r a t a . S e c u n d o i n a r m a j q u a : f u n t b e l -
l i c a i n t e n t i o n e a n i m i f a b r i c a n t i s t a n t ú . 
Q u a e d e f i n i r ! p o í f u n t e f l e a r m a b e l l i c a 
i n p r a e h u m p r i n c i p a l i t e r f a d a , 6c i n a r -
m a , q u í e f u n t b e l l i c a , i n r e n t i o n e ' a n i m í 
e a a f l u m e n t i s t a n t i } m , q u í e d e f i n i r i p o f -
f u n t , e f l " e a r m a b e l l i c a i n p r í e l i u m a f l l i m 
p t a , l i c e £ i n a l i u m v f u m p r i n c i p a l i t e r . f i -
d a , & i n a r m a , q u a ; f u n t b e l l i c a , t a m i n -
t e n t i o n e a n i m i f a b r i c a n t i s , q u a m a ¡ f u -
m e n t i s , q u í E d e í i n i r i p o í f u n t , e í f e a r m a 
b e l l i c a i n p r s l i u m p r i n c i p a l i t e r fldaj 
& a f l u m p t a . 
14 Q u a r t o i n f e r t u r r a t i o r e p r o b a n d í 
e o S j q u i f a t i s o f e i t a n t e r d i x e r u n t . o m n i a 
& f o l a . q u . ' E n o c e r e p o í s ú t , p o í f e p r o p r i e 
a p p e l l a r i a r m a , r e p r o b a r u r e n i m h o c 
e x p r a s d i d a . P r i m o q u i d e m q u i a f r u -
ftum d u r u m p a n i s j s n o p h o r u m , & a l i a 
m u l t a , a n t e q u a m a d n o c e n d u m a f l i i m á 
t u r ¿ f u n t d e n u m e r o e o r u m , q u í e n o c e -
r e p o f l u n t , & t a m e n n o n f u n t a r m a , í e c Q 
d u m A n g . r e c e p t u m , ^ S e c u n d o r e p r o -
b a t i i i ! - , e o q u o d a r m a d e f e n f Q r i a , q u x n e 
q u e i n t e n t i o n e f a b r i c a n t i s , n e q u e i n t e n 
t i o n e a f l b m e n t i s n o c e r e p o f l u n t , í i n t 
a r m a b e l l i c a . 
Q u i n t o 
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p t i b l 
l ' f Q ¿ ¡ i n r o m f e r t u r j f i e i i p o f i e , v t q u é -
á d m o d i u » e a . c i u á ? i n t e n t i o n e f a b r i c a i i -
t i s n o n í i i n t a r m a b c l l i c a , i n t e n t i o n c a f 
f ü r a e n t i s h u n t a r m a b e i h c a , i t a e t i a m 
e a 3 qux f n n t a r m a b e l l i c a , i n t e n t i o n e 
f a B i i c a r t t i s j q u a n d o q u e fiant n o n b e l l í -
C a j i n t e n r i o n e a í r i u n e n t i s e a , a d e ó q u i -
d e m , v e d e í í n a n t c o m p r e h e n d i f n b ña-
t u t o p r o h i b e m e i l l a d e f e r r i , V e r b i g r a -
t i a j l a n c e o ? , v e l e n f e s l i g a t i i n f a f c i c u l o , 
q u e m m u l i o í u i s m u l i s , a u t c a l o h n m e -
r i s e x a l i o ó p p i d o i n a l i u d p o r t a t , v e l b a 
i u l a t , n ó d i c e n t u r a r m a , q u o a d i l l u d fta 
t u t n m N e c p ú g i o p a r í a i s a c u t u s a m i c i , 
q u o m o n a c h u s i n t r a c e l l a m f u a m d e f i -
¿ i e n c e - a l i o - c a l c u l o , p e n n a m a d í c r i b e n -
d u m a p r a r , q u o a d p r s d i d a m c i e r n e n . 
Ñ e q u e e n f i s , q u o q u i T p i a m d e f i c i e n t i b . 
a l i j s g ! a d i o l i s , a d p a n e m 5 & c a r i i e s f e c a n 
d a s v c i f u r . Ñ c q ; p u í i o ^ f í u e p a r ü u s p u e r , 
q u i d e a l i a i n a l i a m d o m u m a r m a m u -
t a t , d i c e t u r c a d e f e r r e , q u o a d i l l u d f l a ^ -
t u t u r a . Q u o T u m e a v n a r a t i o e f t / q u o d 
h i s c a f í b u s . i l l a a i u n a n o n c o n í í d c r a n t u r 
v t a r m a j f e d v t q u a ? d a m r e s a l i ; « 
16 S e x t o í n f e r t u r , p r o b a r i p o f f e , e ñ e 
a r m a b e l l i c a , q u í e n o n p r a e f u m u n t u r t a 
l i a , S i n o n e í í e a r m a b e l l i c a , q i ] s p r s e f u -
m u n t u r t a l i a j & i t a n o n n u n q u a m d i c e n 
f i j a t i q u a e f l e a r m a , i n c u m b e r e p r o b a -
T Í o n e m , & n ó n u n q u a m n e g a n t i . fi e n i m 
c o n i í e r . m e d e t u l i f l e e n f e s , & c o n t e n d á , 
i l l o s n o n f u i f i e t u n e m i h í a r m a , o p o i c e t 
m e i d p r o b a r e , E t íí c o n f t e t m e d e c u l i C 
í e l a p u i e s , & c o n r e n d a m , e o s n o n f u i l í e 
t i m e m i h i a r m a , a d u e r f a r i o i n c ú b i t p r o 
b a t i o , q u o d f u e r u n c . Q u ^ e n i m p r i n c i -
- p a h t e r i n p r a s l i u m p a r a t a f u n t , p r s f u m u 
t u r d e f e r e n r i f u i í T e a r m a , n i f i c o n t r a r i ú 
p r o b e t . ^ t e c o n c r a , i ; i o e a , q n a ? p r i n c i p a -
I k ó r n o n í ü n t a d p r a e l i a n d u n i f i f t a - n o n 
p r í B f u m u n t u r a r m a f u i í í e d e f e i e n t i 3 n i ( i 
. p r o b e n c u r t a l i a , 
17 S é p t i m o i n f e r t u r 5 q i i o d v e r b u m . a r 
m a , p r o l a c u m i n m a t e r i a , i n q u a f o l i u n 
a g i t u r d e o f f e n d e n d o , r o l a o f f e n f o r i a , & 
: n o n d e f e n í b r i a c o m p r e h e n d i c . 
! 8 Q u i e í i g e r m a n n s i n t e i l e d u s d o d r i 
n t n l . x . j f . n ^ B a r . a P r o l a t u m i t e m i n m a t e r i a , i n 
,Mtdl.TííL de q u a f o l u m a - g i t u r d e a r m i s b e l l i c i s e x i n 
y 'tpM. t e n t i o n e f a b r i c a n t i s , T o i a f a d a p r i n c i p a 
l i t e r a d p r í e l i u m d i c i a r m a , & n o n a l i a . 
Q u i e f t g e r m a n u s i n t e J í e d s . § , f i . A u t h . 
de a r m i s . c o l . ó . p r o l a t u m autem i n ma-
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t e r i a v t i q u e c o n g r u a q u a l i s e f t n o ñ r a , 
v t r á q u e c o m p r e h e n d i . 
i p O d a u o j n f e r t u r , i n h u i u s c , & b u l l a j 
Cgn.T D ñ i c e f u r a s i n c u r r e r e e o s , q u i l a 
p i d é s j & a l i a j q u x n o c e r e . v e l d e f e n d e r é 
p o f l l i n c l i c e r n o n í i n t p r i n c i p a l i t e r i n 
I i o c p a r a t a , S a r r a c e n i s íübminiltrantjVt 
i l l i s i n p r s l i j s a d o f t e n í i o n é , v e l d e í e n -
fíoné contra C h r i í l i a n o s v t a n t , n o n a ú t 
iIlos,qLii i n a i i o s v f u s b o n a f i d e d e f e r ú t 
é t fí f o r t e S a r r a c c n i c a í u a l i q u o e i s i n 
p r ^ J i o , c o n t r a m e n t e m d e f e r e n c i ü v t a n 
tur,vt l a t i u s e x j o . n o r a b . c o l l i g a s . 
jo N o n o i n f e r t u r , m u l t a e í í e , q u o r u i n 
a d S a r r a c e n o s d e l a t i o m a l o a n i m o f a -
d a j h o c c . i n c l i u i e r e n t u r , e a d e m fine t a 
l i a n i m o e í f e d a n o n i n c l u d . a n c u r í n f e r 
t u r , & r a t i o d e f e n d e n d i P r i e r a t e m d i c e 
t e m , q u o d d e l a t i o í a p i d u m a d a e d i b e a n 
d u m , & l i g n o r u r a a d i g n e n i f o u e n d u m , 
n o n e t t h i c prohibita. 
21 D é c i m o i n f e r t u r ratio,quare v e r b ú 
a r m a , i n a l i o í i a t u t o c o n t i n e t f o l ú o f t e n 
foria i n a l i o v e r o é t d e f e n í b r i a , & i n a i r o 
f o l a i n p r e l i u m f a b r i c a r a , i n a l i o v e r o é c 
i n p r x d u i m aíllimpta. E í i e n í m ratio d i 
u e r l i t a r i s , v a r i e t a s finís diíponétis. finís 
e n i m ftatuentis,ne a r m a e x t r a r e g n u m , 
v e l c i u i t a t é d e f e r a n t u r , e f t , n e c i u i t a t i , 
v e l r e g n o d e í i n t a r m a s q u i b u s h o f t e s a 
fínibus l i l i s p r s e l i o a r c e a n r , v e l n e h o f t i 
b u s d e t u r c o p i a , eorum, q u i b u s c i u i t a -
t e m v e l r e g r í f i ¡ m p e t a n r . E t q n i a ín h u c 
finem,tam a r m a c a u l a d e f e n í i o n i s , q u a 
o f t e n í i o n i s p a r a t a í'unt n e c e f l a r i a , i d e o 
v t r a q u e - t a h íbcu.to v i d e b u n t u r c o n t i ^ 
n e r i . b F i n í s a u t e m ftatuentis , n e q u i s h 
a r m a , q u i b u s v i m f a c i a t d o m i h a b e a t , 
' e í i s i i e v i s p u b l i c a v l l i ftat.Etquiaea v i s 
a r m i s o f t e n í i o n i s c a n f a p a r a t i s , fit,prin 
c i p a l i t e r . i d e o t a l e ftatutum a l i a n o n c ó 
t i n e b i t i u x t a d o d r i n a m B a r t o . c F i n í s 
ftatuécis,ne q u i s a r m a fine e i u s p e r m i f -
f u f a b r í c e t u ^ e í t , h e a r m a ^ q u - í e f u n c b e l 
l í c a i n t e n t i o n e , f a b r i c a n c i s , p c e n e s p r i -
u a t o s fint a u f t o r í t a t e p r i u a t a , i d e o f u b 
e o c o n t i n e b u n t u r o m n i a a r m a , q u ^ f u b 
f a b r i c a t i o n i s f o r m a i n p r ^ l i ñ d e f t J n a c . 
t a m d e f e n f o r i a . q u a m o í f e n í b r i a , n o n a u 
t e m c a k c l l u s a d a p t a n d a s p e n n a s , V e l 
a d p a n e m , v e l c a r n e s í c i n d e u d a s . N o n 
i t e r a v l l a a ! i a , q u s ( o l a i n t e n t i o n e a f l ü -
m e n t i s fiintarma b e f l i c a . 1 3 E x q u a c ó í i 
derat ione mulc» q í i i o n e s q u o t i d i a n í e 
'•txtit l . X i 
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í b l u i p o í T u n t , & m u l t a m u l t o r u m d i d a 
p r o b a r i , r e p r o b a n , & c o n c r I i a r i , c j u o d 
b r e u i t a t i s g r a t i a n o n p r o í e c j u o r . 
2 z V n d e c i m o i n f e n i j a r c é j e x q u a n o s j 
& i l h m p r o p L i g n a m u s , t r í i e m e s 3 e q u i b . 
p u g n a n u i s , & e q u o s , c u r a q u i b . p r s l i a -
m u r , n o n e í í ' e a r m a b e l l i c a . Q u o n i a m 
l i c e c i n p r ^ e l i u m , p r i n c i p a l i t e r . a u t fióla, 
a u t a í l m n p t a , & i d g e m í s o r a n i a j p e r r e -
í b l u c i o n e m p r x d í ó t a m d i c a n t u r a r m a , 
n o n t a m e n f u n t a f l u m p t a a d p r a d i a n d u 
e í s , f e d a d p r x i i a n d u m e x e i s , v e l c u m 
e i s . N o n e n i m p r ^ l i a m u r a r c e , ñ e q u e 
n a u i b i ^ n e q ; e q u i s , f e d e x e i s , v e l c u m 
e i s , h o c " e t t , a d m t i e i s j & i r a p e r i l l a p a r -
t i c u l a m , e i s , a d i e d a m d e f i n i t i o n i e x c l u 
d u n m r a n u m e r o a r m o r u m . F a c i c p r o 
c o r o l i a r i o h o c c a p i t u l u m a d l i b e r a n d á . 
i n f r a e o d . q u a t e n u s p o f t e x c o m m u n i c a 
t i o n e m d e f e r e n t i u r a a r m a S a r r a c e n i s , 
e x c o m m u n i c a n d o v e n d e n t e s ñ a u e s e i f -
d e m 5 n o n o b f c u r e í i g n i f i c a t , n a u e m n o 
c o n t i n e r i a p p e l l a t i o n e a r m o r u m . F a c i t 
e t i a m p r o c e í r u s C e n x D o m i n i , q u a t e -
n u s e x c o m i n u n i c a c i o n i d e f e r e n t i u m a r 
m a a d d i t e x c o m m u n i c a t i o n e m d e f e r e n 
t i u m e q u o s . Q u o d a n t e a f e c i t E x t r a u a -
25 g a s . m u l t a d e l u d a ; . F a c i t q u a r t ó l e x 
fing.a q u a ; h a b e t , n a u e m l o n g a m , & o n e 
r a r i a m i n b e l l o a m i l l a m , í i r e c u p e r e -
t u r , a d p r i ñ i n u m d o m i n u m p o f t l i m i -
n i o r e d i t u m i r i . e q u u m í t e m , a r m a v e -
r o n o n i t e m , i g i t u r ñ e q u e n a u i s , n e q u t e 
e q u u s v n d e , v e l c u m q u i b u s p u g n a m u s 
f u n t a r m a . F a c i t i r e m , q u o d l i é e t i u r e 
c o m r a u n i R o m a n o n e m o p r i u a t u s p o f -
h a u t h . d e a r fie f a c e r é a r m a , v e l v e n d e r é , b & t r a d i c 
m i s 3 c s ' l . 6 . 2,4 B a r t . c & g l o . ^ c o m m u n i t e r r e c e -
c m i 1. a d p t a , i m m o ñ e q u e r e g u l a r i t c r p o r t a r e íil 
/ , l u L d e f y f r e C o d i c i s , e n u ü o t a m e n i u r e p r o h i -
p u b l . b e t u r p r i u a t u s n u t i - i r e 3 v e n d e r e j v e i a g e 
d tn r u b r . r e e q m ü l l - j . 
de f i b r U - z¿ D u o d é c i m o i n f e r t u r r e f o í u t i o t o -
i r o 1 1 . t i u s h u i u s d i í f i c u l t a t i s , f c i l i c é t p e r v e r -
e l . i . C ' y t b u m . ^ r ^ . i n h u i u s c c o n t e x t u p o f i t u m 
a r m o r u ^ f . p r o h i b e r i f o l a , & o m n i a a r m a b e l l i c a , 
l i b . i l . t a m d e f e n í í o n i s , q u á m o i f e n f i o n i s c a l i -
f a p a r a t a j q u a ; f u á f a b r i c a d o , v e l i n t e n -
t i o a n i m i d e f e r e n t i s a d u , v e l v i r t u t e , 
i n p r a ; l i u m d e f l ; i n a t , q u o t o t a h x c d i f E -
c u l t a s r e f o l u i t u r . -
D e c i m o t e r t i o i n f e r t u r , n o n i n c i d e r e 
i n h a s c e n f i i r a s , p r o p t e r d e l a t i o n e m a r -
n i o r u e o s , q u i d e f e n é t S a r r a c e n i s f c a l -
Cap. Ita quorundam. de ludáis. 
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p e l l a , f i n e c u l c e l l o s p a r u u o l o s a d a p t a n -
d a s p e n n 3 s , n e q u e a l i o s c u l t r o s fidos a d 
f e i n d e n d u m p a n e m , q u o r u m i n p r é e l i o 
n o n e l l v f u s , q u o n i a m n ó í l m t a r m a p e r . 
p r x d i d a . Q u i t a m e n t a l i a d e f e r r e n t d o 
l o m a l o , v e l í i n e d o l o m a l o , l a t a t a m e n 
c u l p a p e r i n c o g i t a n t i a m , t a n t 3 m g l a d i o 
l o r u m c o p i a r a d e f e r é d o , v t v i r q u i l i b e t 
p r u d e n s v e r e r i p o f l e t , q u o d e o s i n t a l i a 
a r m a c o n f l a r e n t a d i m p u g n a n d u C h r i -
ftianosjinhunc c a n o n é i n c i d e r e n t , n o n 
q u i a a r m a d e f e r r e n t , í e d q u i a v t i l i a a d 
b e l l u m c o n t r a C h r i f h a n o s m a l o a n i m o 
v e r o , v e I v i r t u a l i j f u b m i n i f t r a r e n t , i n s -
t a r e í b l u t i o n e m J & d e f i n i t i o n e m n e c e P -
f a r i o r u m a d i m p u g n a n d o s C h r i f t i a n o s 
p o f i t a m , f u p r a . ' ^ f i n / \ . d ' t B . 
z 6 D e ^ i m o q u a r t o i n f e r t u r , d e f e r e n t e s n o t a b . i o . 
f e r r u m , v e í a l i a m q u a m c u n q u e a r m o r u 
m a t e n a m . p r o u t a r m o r u m e ñ m a t e r i a , 
n o n i n c i d e r e i n h a s c e n f u r a s , e o q u o d 
v i d e a n t u r d e f e r r e a r m a , q u í a n o n d e f e -
r u n t a r m a . Q u o n i a m m a t e r i a a r m o r u m 
q u a t e n u s e l í m a t e r i a , q u i a í i q u i s f e r r í í 
a f f e r a t , v e l t r a d a r . q u o i p í b m e t f e r r o i n 
f e d o p a g n e t u r J d e n u m e r o é o r u m e r i t , 
i u x t a d i d a f u p r a i n 4 d í d o . D i x i j e t i a m 
e o s n o n i n c i d e r e , e o q u o d d e f e r a n t a r -
m a , q u o n i a m q u i d e f e r u n r f e r r u m s i n c i ^ 
d e n t , e o q u o d d e f e r u n t f e r r u m , q u o d 
e x p r e f l e h i c v e t a t u r , & i n n o t a b . í e q u e n 
t i d i c e t u r . E o s a u t e m , q u í d e f e r u n t m a -
t e r i a ra a l i a m a r m o r u m , t u n e d e m u m 
i n c i d e n t , í i c a m a l a m e n t e a d u a l i , v e l 
v i r t u a l Í 5 v r e x e i s a r m a c o n t r a C h r i f t i a -
. n o s f a c i a n t , d e f e r u n t , & a l i a s . n o n i u x -
t a d i c e n d a . » g 'tn/^.diíl. 
27 D e c i m o q u i n t o i n f e r t u r , e o s , q u i d e n o t a b . í o . 
f e r u n t e q u o s , v e l m u l o s g r a n d e s , q u i b . 
S a r r a c e n i e g e n t a d p o r t a n d u m i n b e l l o 
c o m m e a r u m , n o n i n c i d e r e i n h a s c e n f u 
r a , e o q u o d d e f e r a n t a r m a , , v t q u i d a ra 
c o n t é d e b a t , q u i a n o n f u n t a r m a , p e r p r s e 
d i d a . f e d e o s , q u i d e f e r u n t e q u o s , i n c i -
d e r e i n c e n f u r a s b u l l a ; C o e n a ; D o m i n i , 
q u i a i b i f p e c i a l i t e r e x d o m r a u i n c a n t u r . 
E o s a u r e m q u i m u l o s , & m u í a s , n i ( i m a 
l a m e n t e a d u a l i , v e l v i r t u a l i d e f e r a n t 
a d b e l l u m c o n t r a C h r J Í l i a n o s , p e r d i c e 
d a i n f r a , 11 & q u í E f u p e r c l a u f t i i a C c e - h m d . n o t A 
n x D o m i n i e x t r a r e p e t i t i o n e m d i c a m . h t U i O t 
2 8 D e c i m o í e x t o , e o s i t e m , q u i f e c u r e s , 
r a í t r a . l i g o n e s ^ e r t i c a s , & i d g e m í s a l i a 
r u f t i c a , v e l a l i a r u m m e c h a n i c a r u m a r -
t i u m 
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t i u m i n f i r u m e n t a : e t í a m e x ferro c o n f e 
¿ l a d efe n i ñ e a d S a r r a c e n o s , n o n i n c i d e 
r e i n h a s cen fuMs, e o q u o d a r m a d e f e -
r á t j C j u i a h i v e n u l ' l o m ó f u n t a r m a j n e q ; 
i n t e n c i o n e f a b r i c a n t i s , ñ e q u e i n t e n t i o -
n e a í l u m e n t i s : n i í i e a mente d e f e r a n -
t u r 3 v t e i s C h r i f t i a n o s i m p u g n e n t . v e i í e 
^ l e f e n d a n t a b e i s : q u o n i a m t u n e eí lent 
a m i a i n t e n t i o n e f u b m i n i í l r a n t i s , v e l a f 
f u m e n í i s . A n a u t e m a l i o n o m i n e 3 q u a m 
q u i a d e f e r a n t a r m a j i n c i d a n t i n h a s c e n 
f u r a s ? R e f p o n d e o i n c i d e r e , í i e a m a l a 
m e n t e a é l u a l i , v e l v i r t u a l i r u b m i n i í t r á t 
S a r r a c e n i s a d i m p u g n a n d o s C h r i R i a -
n o s , v e l f e d é f e n d e n d u m a b é i s , f a c i e n -
d o f o f l a m . v a l l u m j m u r ú , v e l a l i a i n p r s e -
l i u m , v e l b e l l u m o p p o r t u n a . Q u i a f u b -
m i n i f t r a n t n e c e f l a r i a ^ v e l v e i l i a a d i m p u 
o n a n d o s C h r i l t i a n o s 3 e o a n i m o m a l o 
a lux t . re fq aótual i ,vel vir tual i3vr eos impugnen t 
lui ' iorié po- i 
neda m 4. 
d i ñ o , no tA-
h l . i o . 
Notabile vi. q,voo dela-
t t o f e r r t acL Sarracenos prohthi ta. e í i f e d 
non oh hoc a l t a a r m o r u m m a t e r i a , I t -
cet oh a l t u d f u , & c . 
1 F e r r 'i d e l a í i o a d Sarracenos p roh lh i ta t a 
i n f e í l i , c j u a m f a B i n u m . z , E t q u i d 
t n f e ñ t i m , c o n t r a S y l u e f } , n u m . $ , Sed 
ób hoc a l t a a r m o r u m m a t e r i a non 3 
n u m . y. nec c l a m c u l t , e lad io l t . & c , 
n u m . í í . n i j t & c . n u m . ' \ $ , 
4 ¿ á v r u m , yel. a r g e n t u m i n f e B u m , fyel 
f a ñ u m cjutd. E t n e u t r u m htc f p e c t a -
l i í e r p r o h i b e r i ¡ n u m . y . nec m a t e r t a m 
f e r r i , n u m . 10. Sed g e n e r a l a e r f i e ^ j i 
m a l a m e n t e , t ¿ í > c . n u m . l \ * 
6 L e x peenalis de $no f r e q u e n t i a d a l t u d 
r a r u m e x t e n d i t u r - c u m e f l e a d e m r a 
t i o ,a l i as non ¡ n u m . 7. 
f "Ferri d e l a t i o f e i o r ? c ¡uam d l t e r t us m a -
t e r U . 
SExtó p r inc ipa l i te r no to v e r b u m ^ r r»»z,,ad hoCjquód delat io ad Sarra-
cenos eft h ic vet i ta . I d i p f u m probatur 
i n capitulo ad l ibe rádam in f ra eodem , 
& i n d.extraua. m u l t a , & in claufula pro 
ceíTus C g n e D o m i n i . vb i i dem verbum 
conf tanter reper i tu r . Ferrum ¡nte l l igo 
f adum.ve l í n f e d m n , ^ quod e t iam A n -
h p e r l . z . C . gel.a Clauaf io vbi fupra d i x i t . P e r f e r -
q u a r e s e x - r u m a u t e m i n f e d u m j n o n reé te in te l le -
p o r , n o d e h , x i t Sylueíl .venam fe^ r i j fiue t enam,ex 
q u a f e r r u m c o n f l a t u r . Q u o n i a m í i c u t 
p e r a r g e n t u m i n f e é t u m , & p e r a u r u m i n 
f e d u m i n t e ü i g i m u s a r g e n t u m , v e l a u -
r u m , e x q u o n i h i l e í t f o r m a t ú , c & a d e o c l . c u m a t t 
q á i d e m v t v a s a r g e n t e u m ftadiim n o n r u * L é f fi 
d i c a t u r a r g e n t u m f a é t u m . d I t a & p e r non f u n t . % . 
f e r r u m i n f e d u m I m p e r a t o r , e i n t e l l e - a rgento f a -
x i t f e r r L i m . e x q u o n i h i l a l i u d f o r m a t ú ¿ l o . & % . i n 
e í f e c . Q u o d m e o i n d i c i o , r e d é i n t e l l e - f e c l t , & leg . 
x i t A n g d u m i n ha3C v e r b a f c r i p h t : Per G^uint* M t t 
f e r r u m f a ñ u m mte lüg t f e r r u m t a n t u m , t i u s . ff. de 
p e r q u o d po j fent p u g n a r e j u e l f e m u r a r e ; a u , & a r g . 
q u i a h r o c h e t A , & f i m d t a non c r e d o f u n t d d d . 
f u h !pfo c o m p r e h e n f t . C a i e t a n u s a u t e m t u s . % . c u m 
v i r e r u d i t i o n e j & a c r i m o n i a i n g e n i j f p e a u r u m . 
d a b i l i s , £ u i h a d e n u s a f l e n l i , v i d e t n u n c e i n d . Lz> 
m i h i p e r p e n d e n t i p e n i t u s c i u s d i d a f e -
c u m p u g n a r e . Q u i a p r i m ó í e n t i t v e r b o , 
f e r r u m , p o í i c o i n d . p r o c e í i u . p r a r c i p u a m 
m a t e r i a m a r m o r u m c o m p r e h e n d i i í g n i 
ficansaliam m a t e r i a m a r m o r ú n o n c o n 
t i n e r i ; & q ü a r a t i o n e i b i n o n c o n c i n e r e 
t u r D e i n d e a i t , p e r v e b u r a , p r o h i b i t a 3 " 
p o f i t u m i t í d . c l a u f u l a j c o m p r e h e n d i o m 
n e m m a t e r i a m p r i m a r i a m , & f e c u n d a -
r i a m a r m o r u m . Q u o d n e q u i t e f i e v e - , 
r u n i j n i f i e a h i c , & i n d . c a p . a d l i b e r a n -
d a m . e l f e t p r o h i b i i a . Q u i a v e r b u m , p r o 
h i b i t a , i l í i u s c l a u f u l ^ f o i u m i n t e l l i g i t u r , 
d e p r o h i b i t i s i n h i s c a p i t u l i s í í m p l i c i -
t e r , i d e í l , q u o a d o m n e t e m p u s , & l o c ñ 
p r o h i b i c i s : e r g o f e c u n d u m i í l a . f e c u n d a -
r i a m a t e r i a h i c p r o h i b e t u r , & ] n o n n i í i 
p e r v e r b i u T ^ f e m i m ; e r g o c o n t r a r i a f e n 
t i t i b i v i r d o d i f f i m u s , i c i l i c e t p e r v e r -
b u m , f e r r u m , i n t e l i i g i o m n e m m a t e -
r i a m , o m n i u r a a r m o r u m , . & t a n t u m 
p r i m a r i a m , & p r s c i p u a m e o r u m , q u s e 
f u n t c o n t r a r i a , 
5 Q u a r e c u m m e n t e A n g , c o n c o r d a s , 
6 p a u l o c l a ~ i u s l o q u e n s , d i c o p e r f e r r í í 
i n t e l i i g i o m n e f e r r u m , t a m f a d u m , q u á 
i n f e d u m 3 & í u l u m i l l u d . P e r f a d u m in7 
t e l l i g e n d o f e r r u m j e x q u o a l i q u i d f a b r i 
c a t u m e f t ; p e r i n f e d u m v e r o , f e r r u m 
i p f u m i n m a í T a , v e l l a m i n a e x t é f u m , v e l 
c o n g l o b a t u m , & n o n v e n a f e r r i , ñ e q u e 
a l i a m a t e r i a a r m o r u m . P r i m ó q u í d e m , 
q u i a v n a f o l u r a a r m o r u m m a t e r i a , f c i l i -
c e t f e r r u m h i c p r o h i b e t u r . S e c u n d o ^ 
h s e c c o n f t i t u t i o e f t p ^ n a l i s , & p ^ n a l i f l i 
m a 5 & i d e o r e ñ r i n g e n d a . f N e c i u u a t f l . i m e r p r e 
r e f p o n d e r e i d , q u o d i p í e a l i a s r e í p o n - t a t i o n e . f . t 
d e b a m / c i l i c e ^ q u o d h i c e x p r i m i t u r f e r p A n M í l . u 
r u m . 
704 Cap. ita quorundam. de ludáis. 
a, c l i n S o e r , 
V r & f t i e t e s . 
de re fc r ip t . 
h f e c ü i u m 
g l o . c l e m . \ . 
de t u d . 
r f e c ü d u m 
C í t r d m & 
uin<stn,}n c. 
q u o d o l t m 
t n f r a eod. 
r u t r i j U n q u a m f r e q u e n t i f f i m a a r m o f u m 
m a t e r i a j & q u o d c o n f t i t u c i o p g n a l i s l o 
q i i é n s d e v n o , e o q u ó d i d f r e q u e n c i u s 
c o n t i n ; g i t , n o n e x c l i i d i t a i i i i d , i n q u o e í t 
e a d e m r a t i o j f e d r a r i u s a c c i d k i u x t a g l . 
fing.Sc ¡ e c e p r a t n . a N o n ^ , i n q u a m i i u u a t 
h x c r e í p o n í í o , q u o n i a m n o n e f t e a d c i j i 
r a t i o d e f e r r o , & a l i a a r r a o r ú m a t e r i a , 
í i u e h ; E C fit e o r ú p r e c i p u a , í í u e q u o d 
n - í q u e a n t t a m d u r a a r m a fieri e x a l i a , í i 
u e q u o d a l i a a r m o r u m m a t e r i a , m a g i s , 
a b u n d a b a n t S a r r a c e n i t e m p o r e h ü i u s 
C o n c i í i j f a l r e m . q u i m h a c , q u ^ e o r u r a 
p r e c i p u a e f t , T e r c i o M o u e o r , q u o d h i c , 
& i n d . c . a d l i b e r a n d a m . & i n d . E x t r a u , 
& i n d . p r o c e í f u c o n t i n e n t e r e x p r i m i c u r 
f e r r u m . E t ^ u a r n u i s i a m i n d e a M a r c i -
n o Q u i n t o q u o t a n n i s f u l m i n e t u ^ t e r , " 
v e l í l d t e m f e m o l ,11 o l i r a a é r a t e , - c n u n -
q u a m t a m e n v i l u s R o m a . P o n t , a d i e c i t 
e i , v e l a l i a m m a t e r i a m . F a c i t e t i á q u o d 
5 Í J N . G r e g . X I I I . i n p r o f e t a c l a u í u l a 
a d i c c i c v e r b a i l l a ftamnurii c h a l y b e m , 
o m n í a q u e n i e t a l l o r u m g e n e r a , q u o d n o 
f u i f l e t n e c e í l b , fi p e r f e r r u m i n t e i l i g e r e 
t u r 0111 n i s m a t e r i a a r m o r u m . 
8 Q u a r t ó f a c i t , q u o d i i c e t p e c c a t u m fíe 
í u b m i n i f l r a r e S a r r a c e n i s a l i a m m a t e r i a 
a r m o r u m ; n o n t a m e n e í t t a m g r a n d e , a c 
m i n i P a - a r e f e r r u m , v t p a l a m e í i . P o -
l i r e m o , c u o d q m m a i u r a e x p r i m u n t , 
f e r r u m , n o n o b f t a n t e , q u o d e x p r i m a n t 
a r m a , & e c o n t r a r i o j f a t i s c l a r e p e r i d í i 
o n i í í c a n d o , q u o d a p p e l i a t i o n e a r m o r ú 
n o n v e n i l l e t f e r r u m , ñ e q u e a p p e l l a t i o - . 
n e f e r r i , a r m a , e x a l i a í a i t e r a m a t e r i a , 
q u a m e x f e r r o f a c í a , a t c e r t e t a n t a , & 
m a i o r r a t i o f u a d e r e t j V t a p p e l i a t i o n e a r -
m o r u m v e n i r e t m t a l i m a t e r i a f e r r u m , 
6 a l i a m a t e r i a a r m o r u m , q u á m q u o d 
a p p e l l a d o n e f e r r i v e n i r e t a l i a m a t e r i a 
a b e o d i u e r í á j v e l t é r r a v n d e f e r r u m c o 
fiatur,ergo n i h i l t a l e v e n i e r . F a c i r . q u o d 
a p p e l i a t i o n e i i g n a m i n u m g a i e a r u m , v t 
i n n o t a b . í e q u é t i d i c e m u s , n o n c o m p r e 
h e n d i t u r o m n i s g a i e a r u m m a t e r i a , f e d 
f o l u r a l i g n e a . 
G o n c l u d o i g i t u r , a p p e l i a t i o n e f e r r i 
c o m p i e h e n d i h i c , & i n p r o c e i r u C e n o e 
D o n i i n i j & ' a l i j s r u r i b u s p r s e c i t a t i s , o m -
n e , & r o l u m f e r r u m f a f t u m , v e l i n f e d ú , 
q u a t e n u s e f t m e d i a t e , v e l i m m e d i a r e 
v t i l e b e l l o , d e c l a r a n d o v e r b u m . i n f e ñ ü , 
v t rupra36í c o n í e q u e n t e r c l a u f u l a m San 
ñ i í l i m i D . N . f u i f l e n e c e f l a r i a m , & c í r -
c m i í ' p e é t a m , d u m e x t e n d i t p r o h i b i t i o -
n e m f e r r i j ¡ a d p r o h i b i c i o n é í t a m n i , c h a -
l y b i s , & o m n i u m a l i o r u m m e t a l l o r u m . 
9 E x q u o i n f e r t u r p r i m ó , n o n c o m p r e -
h e n d i h i c a r g e n t u m , ñ e q u e a u r u m / n e -
q u e c u p r u m , ñ e q u e a u r i c h a l c u R í j U e q u e 
ftamnum, ñ e q u e p l u m b u m , ñ e q u e v i - , 
l u m a i i u d t ñ e t a l l u m , n e q u é f r a x i n i , ñ e -
q u e c o r y l i , ñ e q u e a r b o r e s h a f t i s , & c l y -
p e i s l i g n e i s í l n g e n d i s a p t s . n o n i c e m v e 
n a f e r r i , f e u t e r r a , q u í e i n f e r r u m c o n f l a 
t u r . Q u o n i a m n i h i l h o r u m e í t f e r r u m 
f a ( í t u m , v e í i n f e f t u m . 
10 S e c u n d ó i n f e r t u r , e o s , q u i hxc , & 
i d g e n u s a l i a m e d i a t e , v e l i m m e d i a t e 
b e l l o v t i l i a S a r r a c e n i s d e f e r u n t , n o u i n -
c i d e r e i n c e n f u r a s b u l l í e C o e s e n D o m i -
n i , p r o p t e r p r o h i t i o n e m f e r r i i n e o t a - . 
I 1 ¿ t a m , i m m o ñ e q u e p r o p t e r v e r b u n i i 
p r o h i b i t a , n i í i c u r r i e a m e t e f o r r n a l i , v e P 
v i r t u a l i d e f e r u n t , v t e i s i n b e l l o c o n t r a 
C h r i í t i a n o s v t a n t u r , t u n c a u t e m fíe i u x 
t a i n f r a d i c e n d a . " 
1 a T e r t i ó i n f e r t u r , n e q j e t i a m e o s . q u i 
d e f e r u n t S a r r a c e n i s c l a i i i c u l o * , q u o s , v t 
o p i n o r , A n g . a p p e i l a t ^ r o c h e t o s , & f e a l 
p e l l a , f e u g l a d i o l o s a d p e n n a s a p c a n d a s , 
& c u l c e l l o s , & d i u e r f í g e n e r i s f í b u l a s f e r 
r e a s , & i d g e n u s a l i a j i i ó i n c i d e r e i n p r a ; 
d i d a s c e n f u r a s . Q u o n i a m e t f i f u n t f e r -
r u m f a í l u m , n o n t a m e n f u n t f e r r ú m e -
d i a r e , v e l í r n m e d i a t é v t i l e b e l l o , q u i p p e 
e t f í f u a p r e n a t u r a m e d i a r é v t i l i a fínt b e l 
l o , n o n t a m e n f u n t f e c u n d u m p r u d e n t i s 
v i r i i u d i c i u m . 
1 ^ Q ^ i i a n o n e í t c r e d e n d u t n , S a r f a c e . 
n o s e i s e í f e i n b e l l o v f u r o s • n i f i t a n c a r a 
m u l c i t u d i n e m e o r u m q u i s d e f e r r e t , v t 
v i r p r u d e n s m é r i t o v e r e r i p o f i e t , n e e i s 
i n v e r a a r m a c o n f l a t i s , i n b e l l o v t e r e n -
t u r . T u n e e n i m o b i n t e n t i o n e m m a l a i n 
v i r t u a l e m i n c i d e r e n t j l i c e t f o r m a l i s a b -
e f l " e r , i i i x t a i n f r a d i c e n d a . e 
N O T A B I I. E V*I I. Q_V O D V E R-
ba iH(t 5 I t g n a m m a g a i e a r u m , b a r b a r a 
f m t i f e ' q u i d con t tnean t , c u m m u l t t s no 
ue d e c l a r a t t s , 
d m $ , d , n á -
u b i l . l o . & 
c o r o l l a . l o. 
e m f d e m . 
e m pr&dl -
Bo not , 10. 
út.d'ífto , é* 
co ro l l a . 10. 
I B a r b a r i s fyerbis f k p e R ó P o n í , V f / , Ó ' t u s 
P o n t i j i a ü m a g n a e x p a r t e G o t i c u m , 
n . j . &> c u r . n u j f r & f e r u m h t c - . n u . ^ , 
n o t a m e n a h a t t f u e r a f e r i p t u r a . n . \ z , 
. z L i g r r a * 
KTotabife feptlrhum. 
^ L i g n e t m e n , p f o l ' i g n o h a r h a r u m , i¿r j>ro 
l i g n a m . t n a , m a í e n o u e r e p o j i t u m , l i -
g a , m ¡ n a , n i i . x . (¿r> f 7 n ¡ ? u d e n t e r , n u . ^ . . . 
4 L a t i n e c a l l e n s n o n p u t e t o m n i a l a t i n e 
f c r t f t a c a l i e r e . 
j G . d c a . p r o f p c c i e n a m s b a r h a r u ^ f u i p -
f e , f r n ' e m e s ^ u i n ^ u e r e m e s , tr/ io d ,uo-
• d e c t m & q u t n d e c i m , » & . o r d / m t m . 
I i-. 20, 30. ^ f o. 6 (¿f G a l e a s 
a i b e l l u m a p í i o r e s r u k t ? & q u a r e , 
' « ü m > ' J • i 
j o A n d . A l a a t M S m í r a c u l u m n o j l r & rsta-
t ts ü t e r a r i u m m a g n a c u m t a í l u r a l i 
t e r a r u m m p r t u t t s . 
2 2 L i g n a m i n u m l a t w r f r o b d n t i o m B u l l a 
C $ n k , c ¡ u a m h t c , & a r c a f u b e i s c o n -
t e n t a do ciprés l o n g e u a n o s effe^ h c e t 
p a r u m a ; t e n t e í d e m J e n t s a r / t i n u IJ. . 
^ » r t f o l u t s o p e r p l w ' a d i ñ a , t m . 14. 
l ó G . í i e . i r u m m a t e r t - t m o n m e 
ñ e q u e m p r o d 
• h ' . b i r h & ¡ t a n e c s í ^ - p a m p i c e m ^ . & c , 
n u , I 7 .nt f t , & c . n u m . l d . g a l e a s a t i r 
' t e m f i e , h i c , $ n i b i n u m . 2 0. & - n a u e s 
-n i p r o i e j f i 4 Í 0 > m c a d í t b e r a n d a m m 
Yrrf eo i e m , 'num. 2 2. & l . i g n a f r a x i -
n e a , i¿f- c • r ' ú e a , f t j m i l m , & a l / a . 
i r u n e s t , u b t , & a d q t t e m , l o c u r a . i & 
p e r q u a t u r a p r o h . i > i t a } n u . 19. 
í n t e í l e / i u s d e c l a r a t i o m s C r e g a r . I X . 
n o i s u s . .', .!-... .' . ' ' i --v-j-^..' 
2 i M a t e r i a u e t i t a ; u e t a í u r f a c l u m e x e a , 
n o n c o n t r a . :- ' . 
z $ L i g n d f r a x m e a & c o r j l e a o h ' o p g a , ¿p. 
aii-A t r u n c a $ h . , & > a d . q u e 
ñ e q u e h i c , 
, Ana Do , ' / un í p r o -
i . o c u m i & p e r q u a t u r a p r o h b i t a . 
SE p t i m o p r í n d p a l k e r noto uerba i l -la l i g n a m i n a g a - l e a r u m , ex quibus 
dúo colligo, a í terum quídem extra ma 
te r iam pnnc ipa lenr capit.alterurn \ ero incra éam. I d , quod extra eam cci í l igo 
e.tt. Romanos Pontií ices f requenter dí-¿iones barbaras,& ex vulgari íermene 
deíumptas íefmoni fuo Licino miícere 2 Tolere Hscvn duo,veiba,;l igñamina 
galeárum,barbara funt, quamuis enim 
yerbum lígnLHnjplane.Lanniun íit, vn -
de fitj1igneüs0& l igncolus jpro eo,quod 
ad-l ignum pé í t i ne t ,& lígníle,pro loco , 
vb i ligna Téruantur"ad Gpmburendúnr, 
& ] i g n o f u s , pro eo,q3 du r i t í em bghi re-
fert , & lígna.rijpro'iréXd fecanda,vel de 
portanda ligna : vnde l ignar io , & l i g n a -
OpéK Ñauar . T o m . I Í I I . 
c tn E x t r t t ' 
u a p . 1, de 
to r , l ignamen tñ.nurquam u ide tü re í í c 
apud eméndate loquentes, A p u d u m é 
A l e x . h i c , & Innoc. in c'ip.a & C l c j . - 1 & a m e . a d H 
in procelíb annuo diei C.rnje D m , & i n b e r a n d a m f 
cómentar i js omn ium í ecenciorum paf- i n f r a e o d , 
fitn v furpatur pro materia l ignea , G a - b m E x t r a -
leis fabricandis ido,nea. Quamu is q u i - u a g . m u l t a 
dá l i b r i i ioue e x c u í i ^ I i g n a m i n a héant d e l u d a , 
l igatnina , quos qu i emendaui t j lat in iT 
taci quídem uerborum confuini t - , cum 
l igamen p ro l igamentQ,ue l l i ga tu ra , a -
pud Cq lu mel lam í i t , n ient i t ñ C o n c i l i i 
non íá t is fec i t , Q u o n i a m ea non f u i t , 
exp r imere ea,qiub.l iganí: i iu 'gales, fed 
mater iam.ex qua fiunt, l igna, í qua; uo» 
ce barbara d i x i t i i g n a m i n a , u t e t i a m fa 
t is conítat ex Plat ina in fine, vita?;Ale- .... 
x ,and. I í í . qu i -prs fu ic Conc i l io^ . in quq 
híec ftatuta fuere. Facit, q) eodem.ueir-! 
bo ,ufus fu i t C i e m . 1. ' Eodem j t é utun; 
jtur onuaes R o m a . Pont, in bul la Ccen^í 
D o m i n i . Q u s arguunt impudent ise f u i f i n d . 
fe murare i l l ud , ¡k tem erica tis vbi que 
iam l iod ie graflantis eorum , qu i adar 
anuí) m putant , íe omnes facultaties.caíl-
l e re j f imu l a,c verboru m, quibus feriptás 
funt , Í Ígn i f i ía t íoneni cal lét , &'íaci;Us pu 
tant rem.íermoni, quam fe rmoncm re i 
5 , cederé . L i ce t i tem uerb. galea i pe . 
nui . breui plañe la t i num fit,cu£p pro ca c p p á r u m tp 
pi t is mun imento accipi tur iux ta i l l ud f t u e n e r e n -
P l i n i j e G . . . í l e a m s g l a d ¿ u m , e t h a f é a m L a - t i x r ^ d e u e r * 
c e d A m o n i . m t t e n e r e ^ vnde ga l la re , pro ga f i g n . 
leam ind«;ere,-& gaieatus,pi o galea in - e i i b . 7. ' c a -
diicnSjücrbum tamen,galea, p roco ge- p' t t .$6í 
nere nauis , q^ remisag iu i r quale.s íunt 
b i remeSj t r i remes, tiuadrirenaes & qu in 
queremes , iiue duodecim o rd imrm , 
qualeshabuic Alexander magnus , ue l 
6 quindccim,quales P to lomsus Soter 
vel r r íg in ta quaies.Demetrius, A n t i g o -
n i ,uelquadráoinca. , quales Ptolomarus 
Philade.lph. vel quinguaginta o r d i n f i , 
quales P ro lomsus FhiJopater audo re 
P l in lib.7. ca;pitu.f 9 N u l J i b i , i nquam 
verbum galea , pro bis apud eméndate 
loquentes inuen i rur . Quamu is gloíl", 
í?n gu cap,,ad./\poftolicse , de re iud ic . 
l i b . fex to in uerb. in galeis , po f te r i ta t i 
f c r ip íe r i t i i l um uer. A r m o e u p t f . l g a l e a . , 
p e h i g i i s p e r c u r r o g a l e a , quo dqcu i t eam 
difFerendani Ín ter i d , quqd j l l a . uox í i -
ghffícat.periult. b reu i , & Ín ter i d , quod 
d . c v n t f a - C i 
i n t e U i g e t i a , 
penu i t longa.. 
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705" Reled.cip. ita quorundam. de l u d á i s . 
E f t i g í t t l r í a t i s i í l l t o o p l u s í á t i s c e r -
t u m R o m a n o s P o n c i f í . í i i á s c o n í l i u i t i o -
n e s L á t i i i e c o m p o f i t a s d i f t i o m b u s b a r -
b a r i s 5 & G o t h i c i s r e í p e r í i í i e , E c a d e o g_ 
8 d é , u t n ó e i u b u e r i t L a u r é m i u s V a l -
l a d i e e r e i n p r o o e m i o h b . j . E l e g a n t . í u s 
P o n t i n c í u m í i u e c a n o n i c u m e x m á x i -
m a p a l - c e G o c h i c u m e f l e . Q u o d t a m e n 
v e r u m n o n e f t . C a u l a v e r o q u a r e a l i -
q ü í í e x p a r t e t a l e í i t , i l l a u i d e t u r e í í e , cj> 
§ p o f t q u a m G o t h í , & v a n d a í i f e m e l i c e 
í u m q u e I t a l i a m i n u a d e n r e s R o m a m 
c e p e r a n t j i i t i m p e n u m c o r u i l i , i t a l i r i -
' g u a m q u ó q u e v i d i a e c e p e r u n t , & q u o d 
í a n d i í i i m í p a t r e s o r ó n i s p e r í p i c u i t a t i , 
a c . e r / t a u - q u x m á x i m a d é t i á e í l e l e g i , a m 3 g i s q 
t e m l e x . 4 . o r n a t u i , & p u r i t a t i t r i b u e r e u o l e r u r t t . 
d i f i . A d d e , q u o d i n p r o p o í í t o n o f i r o p c c u -
l i a r i s i n t e r u e n i t r a c i o u t e n d i i l l a u o c é 
b a r b a r a j g a l e a r n m . q u i a u i x i n u e n i a s a -
l i a m f o l a m L a t i n a m , q u 2 felá, & o m n i a 
q u ^ i l l a , f i g n i f i c e t , e t í i í c i a m e f l e u o c é , 
n a ü i s l o n g ^ S í u o c e m , t r i r e m i s , & : i d g e 
ñ u s a l i a s , Q u o d e f t i n c a u f a , u t i p l é 
q u o q u e e o u c i d e c r e u e r i m . j p r o t ' í c r t i i h 
q u o d i o q u e n d u m fít, u t p l u r e s , & f e n -
t i e n d u m , i i t p a u c i , fecundum A r i f t o t e -
h T o p i c t C í . l é í r i ' ' ^ S i c , & l u r i f c o n f u l t i , q u o s t a n t o -
p e r e - l a u d a c i b i d e m i p f e L a m e n t i ñ s , 
m u l t a u u l g a r i l o q u e n d i c o n f u e r i i d i n i 
t r i b u e r u n c , N a m , & é x o f t i f e r e ^ p r o c á 
t a m i n i b u s m e d e r i , c & l i b e r u m , p r o fi 
l i u m n u m e r o í i n g u l a r i , ^ d i x e r u n t , & 
c i n l , \ . f f . 
d e u a t i j S y e t 
e x í Y c t o r d ' t n . 
c o m . 
d i n l . i us co 
g n a t i o m . f f . 
d e p a ó l 
e i n f i . / / . 4 . 
de uerb.J ig . 
d e n a r i a n e u t r o g e n e r e , & a l i a p l u r i m a 
10 q u x e a d m o n u i t A n d r . A l c i a t , q u í 
n o n ' ; fine m a g n a o m n i u m l i t e r a r u m i a -
d u r a , h o c a n n o e u i t a d e c é f f i t , u i r d í -
g n i f l i m u s , q u i o m n i u m ñ u d i o f e r u m j 
& p e r i t o r u m l a c r i m i s d e f l e a t u r , • & p i j s 
p r e c i b u s a d i u u e t u r . Q u i p p e q u e m 
D e u s O p r i m . M a x i m , p r o n j i r a ' c u l o e o 
n o m i n e , n o f t r o f i e u f ó d e d i r , q u o d t a n i 
a b í b l u t á m G r a : c i , L a t í ñ i q u e í e r m o n i s 
c o g n i t i o n e m c u m f a m . a b í b l u t a i u r i s 
ü t r i u f q u e p r u d e n t i a , t o t i u s B i t i o r i í e l e 
d i o n e , & m e m o r i a c o n i u n x e r i t , u t e-
t i a m o m n i u m h a r u m f a c u l t a t u r t i f u m -
m a t e s m u l t a í ü m m a a b c o n o u e a d -
m o n i t o s , d o d o f q u e e f l e f a t e a n t u r , V c i 
n a m e i u s c o n f u e t u d i n e , & c o l l o q u i o 
i t a f i n a r i n c a : l i s , a c e i u s i u d i c i u m , e r u -
d i t i o n e m j f t u d i u m f u f c i p i o , Se u e n e r o r 
i n t e r r i s . A m e n _ r . . 
11 A d d o ta 111 en p r i m o , q u o d l ice t n t -
c u m q ; f e r r i p o f l i n t , q ü r b o í í á f i d e , é t i a 
p l u s fetis d i d i o n i R o m á n . P o n t , d e t r a -
h u n t , q u o m e l i o r a l e d o r i b i i s p e r f e a -
d e a n t , i l l i r a m é n , q i i i h o c f a c i u n t , Ut 
l e g e s p o n t i f i c i í e , e s d e m q u e f a c r o f a n -
d í c u m a u d o í e s e a t u m c o t e n i p t u i h a 
b e a n t u r , n u l l a t e n u s f i m t t o l e r a n d i , * f c a p n u l l i 
G r a u i f f i m e i t e i n r e p r e h e n d é d i , q u i a u f á S i & c a . f i 
d e n t d i c e r e R o m . P o n t , a b u t i f i e r a f e t i R o m a n o r u . 
p t u r a i n f u i s c a n o n i b u s q u o d f u b t i l i t e r 19 d i & . 
d e m o r e r e f e l l i t T h q m a s d e V i o . g u t g m y. u l t i . 
i n r e p e c a p , i n L e u i t i c o 11 d i c i m u s . l i h í o . e t 7. 
A l c e r u m , q u o d a d m a t e r i a m h u i u s q u a f í . 
c a p . c o ! l i o o e x p r £ d i d i s u e r b i s , e f t , d e l a h d e p m i t . 
t i o n e m l í g n a m i n u m g a i e a r i i m a d S a r - d i s t . i . 
r á c e n o s p r o h i b e n . Q u o d i p f u m r e p e t i -
t u r i n c a p . a d l i b e r a n d a m , i n f r a e o d e m 
& i n d . E x c r a u a g m u l t a . I n p r o c e í f u a u 
t e m C a e n a ; D o m i n i n o n a d d í t u r u e r b ú 
g a l e a r u m , f e d fímpliciter p r o h i b e t u r 
d e l a t i o l í g n a m i n u m , & i d c o r e d e a i t 
A n g . a C l a u a f i o 1 p e r i l l a m c l a u f u l a m i m uerh.ex 
c o m p r e h e n d i q u s e c u n q ; l i g n a , p e r q u é coicat io. 5, 
ñ a u e s , g a l e s e , a u t ú i x raachiníebel- § . i . 
l i c ^ p o í l e n t fieri a d - i m p u g n a n d ú C h r i 
ftianos, ü e l d é f e n d e n d u m í e a b e i s , n o 
a u t e m a l i a , q u x f o i u m i g n i f o u e n d o , 
v e l a l i c u i a l i j fímili a d i o n i a b e l l i c i s r e 
m o t s e f i e n t i d ó n e a . S y l u e f í e r a u -
t e m , q u i p a r u m a t t e n t o l e d o r i u i d e -
r i p o t e f t c o n c o r d a r e c u m e o , a i t , p e r 
u e r b a h u i u s c a p . c o m p r e h e n d i o m n i a l i 
g n a m i n a , u e l l i g u a , q u e e a i t A n g e . c o n - * 
t i n e f i í u b c l a u f u l a d i d i p r o c e l f u s , q í f 
t a m e n l o n g e d i u e r f u m e f t a d i d o A n -
g e . N a m h i c p o n i t u r v e r b u m , l i g n a m i -
n a . c u m d e t e r m i n a t i o n e g a l e a r u m , i b i 
a u t e m a b f e l u t e . Q u o d a u t e m S y l u e f t . 
i d f e n t i a t , p a t e e , q u i a n o n r e f e r t t e n o -
r e m p r a . ' d i d i p r ü c e í ] u s , f e d f o i u m h u i u s 
c a p . 8¿ c , a d l i b e r á n d a m . & l i c e t é t r e f e 
r a t f e n o r e m E x t r a ü a g . m u l t a , u b i h o c 
u e r b u m e t i a m p o n i t u r a b f o i u t e ^ i c u t i n 
d . p r o c e í i b , t a m e n i l l a E x t r a ü a g , e f t l o t á 
J i s ^ i d e o e x i l l a ¡ i o n p o t e f t e l i c i p r o b a 
t i o q u o a j í o m n i a l o c a j U t i l l e e l i c i t , G l . kAetu^-Í0' 
ü e r o i n E x t r a ü a g C o p i q f u s , k f e n t i t , i i . ' » u e r b , 
p e r i l l u d v e r b u m fimpliciter p r o l a t u m U g n a m i n a * 
u t i b i f e r t u r , f o l u m i c l u d i e a , e x q u í b u s 
G a l e s , & a l i a n a u i g i a fiéri p o f l u n r . C a -
i c t . a u t e m v b i f u p r a fentit, p e r v e r b u m 
l i g n a m i n a , t a n t u m p r o h i b e r i m a t e r i á 
G a l e a r u m , & N a u i u m p r í e c i p u a m : q m 
ca fo ia p e r i l l ud uerbum p r o h i b e r i a i t 
Notabile feptlmum • 
i n c í . p r o c e f l i i . M a t e r i a m a n t q m í é c u n -
d a r i a m , f . v e l a , ík í a r c i a s , u t e i u s v e r b o 
v t a r , & a l i a p r o h i b e r i , p e r u e r b u m , a l i a 
p r o h i b i t a 3 p p í í t u n i í n i l l p p r o c e í F u . 
I p f e u e r o a r b i t r a t u s a l i q ñ . o m n e s h o s 
p a i r e s f e r e i d e m d i c e i . c a o m n e s p r o b a -
b a m : n u n c a u r e m a t r e n t i u s r c m p e r p é 
d e n s , d i c o p r i m o , A n g e l u m r e á e d i c e -
í e , e o l i c e t n e n i o a n i m a d u e r u t , i n ^ i -
c e f l ' u fímpliciter p r o h i b e n t u r d e f e m l i 
g n a m i n a , f i n e u l l a m e n t i o n e g a i e a r u m : 
a t c o n f t a t , l i g u a e x t r u e n d i s a í i j s m a c h i 
n i s b e l l i c i s , q u a m G a l e i s , u e i N a i n b u s 
e f l e l i g n a m i n a . e r g o o m n i a i l l a p r o h i b e 
t u r . F a c i t , q u o d p e r d e t r a f t i o n e m u e r -
b i g a l e a r u m j q u o d r e f t r i n g e b a t v e r b u m 
l i g n a m i n a j u i d e t u r c a p . h o c a m p l i a t u t n 
p e r i l i u r a p r o c e í T u m . 
D i c o f e c u n d o , l a b i G l o í i ! p r s e d i d a m 
E x t r a u a g a n . c o p i o í u S i q u a t e n u s u e r b ú , 
l i g n a i " n i n a , í í m p I i c i c e r p r o I a t u m r e f t r i n 
g i t a d l i g n a G a i e a r u m , & n a u i g i o r u m 
t a n t u m _ ? . 
D i c o í e r t i o , l a b i e t i a m S y i u e f t . . q u a -
t e n u s p i i t a u i t , d i f | 7 o f i t i o n e m d i f t 3 e , c l a i i 
X u l í e d i f t i p r p c e í l l i s ; c u m p a l a j n a i f i t s u é r 
b u m , l i g n a m i n a , fimpliciterprolatum, 
v t i n d c i a u í u l a p r o f e r t u r , e í I e g e n u s a d 
v e r b u m , l i g n a m i n a g a l e a r n m i n t e x t . 
n o í h - o p o í i t u m : c u m o m n i a l i g n a m i . n a 
g a i e a r u m . f i n e l í g n a m i n a : n o n t a i í i e n 
c o n t r a o m n i a l í g n a m i n a fint i i g n a m i n a 
g a l e a r u m _ _ 5 . 
D i c o q u a r t o p e r d i í p o í i t i o n e m h u -
i u s c a p c o m p r e h e n d i f o i a l i g n a é x t r u é -
d i s g a l e i s , í i u e n a u i b i i s l o n g i s , q u a s v u l -
g a r i f e r m o n e ^ / m í i - a p p e l l a m u s i d ó -
n e a . J . u n l q u i a n o n o m n i s n a u i s e f t g a 
l e a , u t h o c & c a p a d i i b e r a n d a m , i n f r a 
c o d e r a , p r o b a n t . T u m q u o d fí e o n c i l i i l 
d e l i g n i s c u i h b e c n a u i . f a b r i c a n d í e a p t i s 
i n t e i l i g e r e u o l u i í f e t , d i x i f l ' e t u t i q u e I i -
g n a m i n a n a u i u m , e x p r e f l b n o m i n e 8 ;e -
n e r i s , q u o p o í t e a i n f r a e f t v f u s , d u m a i t : 
s a t g . c, a d N a u i u m p i r a t i c a r u m . a T u m , q u i a p o -
M í i d i e n u á , ñ e a C ó c i l i u m G e n é r a l e , D e i f d e m v e r -
b i s e f t u f u m , : E t p o f t e a r u m h a n c d i -
i p o f i t i o r t e r a v o i n i f l e t C l e ¿ V . c a m p l i a -
r e q u o a d t é r r a s A e g y p t i / u t e t i a m . a m r 
p l i a r e t q u ó a d h o c , í i c u t , & q u o a d a l i -
q u o t a l i a v a b f t u l i t u e r b u m , g a i e a r u m . . 
T u m q u i a , u t p r s d i x i , i d e o u o < ? e i l l a b a r 
h a r a g a i e a r u m v l i i m e í l C o n c i I i u m , q c f 
n o n o e c u r r e b a t a l i a l a t i n a , q o m n i a , & 
de p r a f e r . 
h tn d . c. a d 
l i b e r a n d o - . 
c i n d , E x t , 
m u l t a . 
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f o l a j q u x i l l a b a r b a r a fighificat/atis p e r 
f p i c u e f a l t é e x p r i m e r e t : c u m t h f i o m -
n i a n a u i g i a . , u e i ñ a u e s c o m p r e h e n d e r e 
u o l u i f l e t , m u i t a e t a l e s L a t i n a o c c u r r i C . 
fenc. T u m , <% n o n e f t e a d e m r a t i o d e l i 
g n a m i n i b u e i l i g n i s g a i e i s f a b r i c a n d i s 
a p t i s , & d e a l i j s . C u m g a l e a ; a d b e i l u m 
n a u a l e i n m a r i M e d i t e r r a n e o , i n q u o fi> 
14 l o t e m p o r e h u i u s C o n c i í i j C h r i f t i a 
n i c u m S a r r a c e n i s p u g n a b a n t , a p t i o r e s 
fínt3q ñ a u e s o n e r a r i a ; . , i m m o e a r u m t i r 
í u s p r i m a r i u s a d a l i a í í t , & i d e o d i í p o l i 
t i o p g n a l i s d e u n a í p e c i e n o n i n c l u d é c 
a l i a m , e t i a m f i f u b í i g n i f i c a t i o n e l a r g a 
c o n t i n e r e n t u r . T u m q u o d a u d i o , A p h r i 
c a n i s e l l e q u i d e m c o p i a m i i g n o r u m a d 
f a b r i c a n d a s ñ a u e s p a r u a s a p t o r u m : n o 
a u t e m a d f a c i e n d a s i o n g a s , & g a l e a s . 
T u m d e n i q u e , q u o d í n n o t . p r í e c e d e n t i 
d i x i m u s , p e r p r o h i b i t i o n e m f e r r i n o ® 
p r o h i b e r i o m n e m a r m o r u m m a t e r i a m : 
í e d f e r e a m r a n t u m . 
D i c o 5 . l a b i e c i á C a i e t . q u a t e n u s f e n -
t i t j . p i v e r b ú , i i g n a m i n a , p o í i t u m i n c l a i i 
í u l a p r o c e í l u s , f o i u m i n c l u d i I i g n a m i n a 
g a i e a r , u m ? & n a u i u m , & n o n a l i a r ú m a -
c h i n a D u m b e l i i c a r u m a d o t f e n d é d u m 3, 
u e i d e f e n d e n d u m a p t a r u m : q u a t e n u s 
i t e m p u t a t , p e r u e r b u m , p r o h i b i t a , p o í í 
t ú i n i l l a c l a u f u l a p r o c e í f u s C s e n s e D o r 
m i n i , i n t e l l i g i o m n e m a i i a m g a i e a r u m , 
& n a i ' . i ú f e c u n d a r i a m m a t e r i a m , f . u e l a 
f a r t i a s , & c . Q m í i t a i i s m a t e r i a f e c u n d a 
r i a p e r u e r b u m , I i g n a m i n a , fimplieiter 
i b i p o í i t u m n o n i n c I u d i t u r / i i i n u s i n c i u i 
d e t u r p e r u e r b u m , I i g n a m i n a g a i e a r u m 
p o í i t u m h i c 5 & i n d c a d l i b e r a n d a m , cj> 
: e ñ m i n u s g e n é r a l e . E t f i p c r h x c u c r b a , 
i i g n a m i n a g a i e a r u m , h i c , & i b i p o f i t a 3 
n o n c o m p i - e h e n d u n t u r , & p e r c o n f e c u -
n é n o n d ñ r p r o h i b i t a p é r h s c c a p i t . E t 
c u r a u e r b u m , p r o h i b i t a , p ó f i t ú i n d . c l a u 
• f u l a r e f e r a t u r a d p r o h i b i r á i n h i s , c o n í e 
q u i t u r , q u o d fí p e r u e r b u m , l í g n a m i -
n a g a i e a r u m 3 n o n c o m p r e h e n d u n -
t u c , ñ e q u e c o m p r e h e n d e n t u r p e r u e r -
b u m p r o h i b i t a . 
1 6 G o n c l u d o i g i t u r f e x t o cp p e r u e r b ú 
l i g n a m i n a g a l e a r u m , p o f i t u m h i c , & i a 
d . c . a d l i b e r a n d a m , í ó i u m p r o h i b e n t u r 
• l i g n a g a l e i s f a b r i c a n d i s a p t a y p e r c l a j u í i i 
l a m a u t e m p r o c e í f u s C s n x D o m i n i p -
d i é f a r n o m n i a l i g n a a p t a q u i b u f e u n q u e 
m a c h i n i ^ b e l l i c i s f t m e n d i s a d o f t e n d e n 
Y y 2 d u m ) 
7 o' 15. ifá qüóriindáíil -de iuda?k 
d i u r i j U e l d e f e n d e n d ú m a r i j t é m t v e a i o n 
- a u t e m a l i s e m a t - é r i a ; a r - m o r u m < gaiea-
l - u m ^ i j e i n a u u U i i f e c t i n c i a t ise- - i 
18 E x - q u o i n f e r t u r p r m i b ^ - n e n i ñ c i d e -
re i n c e n f u r a 5 s i i o r u m c a p m i i ó ' r u i n eos, 
q u i ftu p a n i , c a n S p é m , p i c e n i , f t I s , & c l :a-
u i c u i ó s d e f e r u n c S a r r a c e h i s . Q w í a j l i t é t 
ad s e d i ñ c a t i o n e m g a l e a r u r a . , & h a u i u m 
p e r t i n e a n t , f i n c , & : q t i s d a m e o r u m í e c ú 
1 9 d a vi a: k o n t a m e n í i i n r ! i g n a m i n a . I n 
t e l l i g o t ñ h o c y n i f i ea m e n t e f o r m a i i , 
u e l u i r t u a l i d e f e r a n t u f j U t fint e i s m a t e 
í i a í é c u n d a r i a e a r ú s q t ! Í b . . p o f t é a imp :u3-
g n e n t C h r i f t i a n o s . . A f . i t u n c n o n i n c i -
d e n t l p r o p t e r e a r q u o d p r G . n i b e a ñ t u i - | » 
h a ? c L!ei b a , i i g n a m i n a g a i e a r i f r i i f e d q a 
g e n e r a t i m h i c y & i n d c . a d l i b e r a n d a m > 
i i a t u i t u r . ^ t ' o m n i s q u i e a , q u ^ B - í u n r m e 
d i a t e j u e l i m n i e d i a c e . B t i l i a b e l l o . f a c i e ' n 
. d o : c o n t r a : C h n f t i a n o s I r a o ' m e n t e ; d s é i . • 
f e r t S a r r a c e n i s , fi. e x c o m m u n ' i c a - í i í s 5 u t 
i n x o . n o t . l a t e d i c e t u r . , • ... -
S e c u n d o ? i n f e r t u r e x h o c i a r f c o r i í o -
n a n c i í l i i n a m raifie d e c l a r a t i a h é i l h m . * , 
q u a f e r t u r G r e g . I X . d e c l a r a í F e j n o n i h c í 
¿ e r e . m e e n í i i r a s . I i . o m m . c a p i t u i o r m j í 
e u m . q u i c o n t e n t a i n . c o r o l l - p r í m e d i á d 
S a r r a c e n o s d e f e r t , n i f i m a l o a n i m o basa 
t r a C h r i f i i a n o s , u e l in. p e r n i c i e m T e r . -
r s é f a n í t a : d e f e r r e t . F u i t - n i i n e n s d i c e r e 
i i i o r ü d e l a t i o r í é . fine m a l o a í o n o n e í í e 
p r o b i b i c a m f p e d a í i t e r ; , i n h i s c a p . p . - f e d 
g n a l i t e r ; f i e , f i m a l o a n i m o n e r e , t ; í í c u t . & 
c m n i u m a l i o r u m a d j b e l l u m m e d í a t e , , 
u e l i m r a e d i a c e u c i í i u m d e l a d o i T e n i v 
i i o c a n i m o f c n - m a l i , u e l u i r t u á i i e f i e p r o 
l i i b i c a r a i n d n o t . i o d e m o n í í r a b i m u s q 
,20 • T ; e r t Í G Í n f e h . i i t : , e o s : q u i . g a . k a s ¡ d . é f e 
. r t u í t . S a r r a e e n í s . e í f e , e x c o r m i T U n i c a t o s í , 
íam p e r h o c c . & d: G i a d i á b e r a n d a t n ^ f q 
p e r c l a u f u A a t n - ¡ d á - £ t í r < p r o c e í í u - s r Q u - i a q u i 
d e f e r t g a l e a m , , l i g n a m i n a g a l e a ' , d e f e r t 
. & n o n q u a i t a i c u n q u e , í c - d i g o a m i n a H i . 
- ¿ a t a r í n - i e a l e a m » & e o m p a í t a j q u o m o d o 
-.utilioTa f u n í , q u a m foleta. & . J m p a t i a . 
- T i u n . q u o d ; i i e e t i p r o h i b i t o e o ^ » q u o d í e x 
a i í q u a m a t e r i a fit,hon c e n f e a h i r p r ¡ o t e - -
i b i t a - m a - t e r i a : u t p r o h i b i t i s a í r m t s ^ non 
/ ¿ e ó f e t u r p r o h i b i t á a r n m n w t m a t e r i a : 
• f i n a h i l A l i u d p r o h i b í t i o n i s e x t e h f i i i u i n 
l i U e r u e n i a t v u r p e r pw-diCla. i n q u i n t o , 
& f e x t o notaba p r o b a t u r , p i o h i b i t a t a -
n i e n m a t e r i a r é i a l i c u i u s a r t i f i c i a l i s , eo 
1 finej n e % f a res h a b e a c m r » c e n f é t w a : res 
i p f a p r o h i b i t a ; , & a f o r t i o r i G } £ u p r o * 
p t e r c j u o c L a n í í m q u o ' . í q H e t a l é j (j>-/flud -/fiA 
g i s , * S c é l e g á n t e r ^ d e c e r r a i n a t P e t H : á b . 
A n c h b T ú m q u i a q t r i g a l e a m , ^ i í g r í á 
• m í n a g a l e í E d i f e r c v l i g r i a d í i n á d e f e r r j á r -
g u ' m e n c b a b i n f é r i o r i a d í i m m l i i p e r i u s 
a f f i r m a t í u e - j q u a u r i ü a l í d í f f i m 11 ; e í í , í e c í i 
d ú B a i d feceptü. c E r g d é r e r i t e x c ó i c a 
tiiSjper- d . c l á u í ' u l a y q u s ' - e x c ó m m u n i c a t 
d e f e r e n t e s í i g n a m í n a , f i n e a d d i t i o n e . :> 
2 a - Q u a r t o ' i n l e r t u r ^ é L - d e f e r e n t e s n a -
u e s - e i i e e x c o i c a t ó s i ' f e d n o n p e r h o c c . 
ftd : i a « d . c . a d l i b e r á d a m , S : p e 
f ü l a h í . P e r d . c . q u i ' d é m y a d l í b e r a n d a m , 
quátenus v e d e í u é s e x c ó i t a t j & i i c e t e x 
c ó i c a t o d e f e f é r i e e - H o u i d e a t u r e x c o i c a -
t u s ío ium u e n d c n s 3 u t h o c c . c u m : i ' { l o 
c o n i u n d ü p r o b a t - j t ñ é c o n t r a r í o e x c ó i -
c a t o i i e h d e n t e n á u ' é m S a r f a c e i i i s , ñ e d e 
f e r a t u r e i s , a f o r t i o 1 i v f c 6 i ca t u s d e -
í é p e n s j fíe i í f i n c o r o ! p r > B c e d e n t i d i c e -
b a nt , .c^ i i c e t . p r o h i b i t a a l i q ü a . f a b r í c a ; , 
i p f i u s m a t e r i a n ó u i d e a t u r p r & h i b i f a y f i 
• a i i a d - n b n . i ñ t e r u e n i a r : t ñ p i o h i b i t a r n a 
t e r i a ^ a i i c i i i ú s r e í , n e r e s i p f a h a b e a t ü r , & 
f o r t i o r i í - u f i p í a f e s p r o h i b i t a . c j ) a i í t e t i i 
p e r - d . c l a u f u l á e x C ó i c e n t u r / p í i r e c . Q n i a 
i l l a - e x c o m m u n i c a t d e f e r e n t e s l i g n a -
. m i n a - . a t & ñ a u e s - d e f e r t l ¡ 2 r i á m i ñ á : Q i í o ¿ 
í c j ü e n a u i s q m b ; c ó m p a d a e f t ^ d e r e f í s 
•q tí ia ex l i g n i s l u s é í í í ^ n ' a m i n i b ft'i' c t f ó ' f t a^: 
ü i l a V ^ & e x c 6 i ; . c a n s d ' e f é r é n c e s m a t e r i a 
c e r t a ; r e í , a f o r t i o r i v f e x o o t r i n n i n l c s r e 
d e f e í r ' é t é m i p f a m r e m ex e a f a d á , i u x t a 
p f É é d i d ; a , & i i i a m ^ d e t e r n i i n a t i o n e m P e 
- t r i . e' A t e l a u f u l a p ' r á d i d a e x c o m m u n i 
cat d G r e r e n t e r t ' í d i g ^ n a m i n a j e - r ' g o . - 1 f 
2 j . ' : Q f f l á n £ o i r t : íe-f ' t t r r , d c e í fi b i l l i ' u s q ú ' s -
í i t ÍOn rsT rAn¡qü i cx^mónt ibus G a n c a b r í 
e i s - í t t t e r p l u r i m a ' í í g n a t r u n c a d ' g i i i f ' o i 
• iue ind 'd . ,cm a í p c a . , > m { í i t a s fraxi-;nGs,& e d r j 
• los proceras teréteíq-j í e d i n d o l a t a s v i x -
- q u e d í f n i d i a t ' í f p e d e m c r a f l a s i í d t m é a s 
t ñ tanr .igni f d ü e n d o , q f a b r i c a n d í s h a » 
- l H s ; & ! Í 2 n c B Í s J n o n t a m e n n a u i b u s • d e -
• t ^ f l i c i A l e x a n d i f i a m ' A e g y p t í V i ñ c i d i f l e ' t 
- i h fcenfuias huius G a n o n i s v p f o c H l k f q j 
CfeníB-Domiñí ? R e f p o n d i s n d u m e n i m 
e f t - p r i m » j i n d ú b i é i n c i d r f l e i n cenfit-
- f á s E x t r a u á g odím. fsficdiái I I I I i r t f o a 
, i n n o t . fo ; c o : - o l a f . r e l a r 5 é • - & i n E x t r a -
uág m u l t a d e I t í d s e . r a t i o n e ó m n i u m l í 
;"g.norü i l l o r u m , tami trurtCoruni , q u a t h 
< a l Í Q r u n i . Q n i a f e r m i t u r i n ' ó l s © f e i r i 
ftianos 
a í t u t h e n f 
m u l t o m a „ 
g l í . C . de f e 
c ro f . ecc l . c j í 
c u n ¿ l s s , d e 
e l e ñ . 
b m c . a d l ' t 
b e r a n d c i m s 
m f r a . e o d , 
c o l . i . 
c i n l , c o n u e 
t t c u l a . C . d e 
ep f & d e . 
d L i n t e r F t l 
p u l a n t e m , 
p t e r a m » 
f f d e ^ c e r h . 
o h l i g , 
e m d , c . a d 
l i h e r a n d a m 
c o l , I. 
Notabileodauum. 
íHanos deferentes quafcunqj merces , 
fiue bel l icas,f ine alias i n A lexandr iá & 
alias térras A e g y p t i D i co f ecundo , ^ fi 
ad alia loca Sukan i , v f J u r e s detu l i l le t 
. .ét incidi f l 'et i n cenfuras d i f t s Extrag. 
o l i m . a D i c o terc io , non fuif le eum i n -
$ Tslfcoi. 4. cur furum cenfuras huíus canonis, & d. 
4 u x . m d . co cap.ad l iberandam , íi ad alia loca a l i o -
W . J » r u m pr inc ipum Sarraccnorum decuüí-
íe t j ra t ione i ignor iun t runcoru in , & r C 
bus bel l ic is uVuci l ium, i m m ó ñeque ra -
I t ione a l i o rum , fi mens mala cam v i r -
tuai is , quam formal is iuuandi eos con-
t ra Chr i í l i anos defu i f le t . Q u i a n o n de 
ferebat arma, ñeque f e r r u m , ñeque l i -
gua m i na galearum fpecial i ter hic, & i n 
d.c.ad l iberandam^prohib i ta , nequea-
í ia bel lo u t i l ia mala mente , q? requ i r i -
t«Fj t i f d icanrur generat im proh ib i rá 
h i c , & in d.c.ad l iberandá. b D i co quar 
h ¡ ux t . r e fo - t o , eum inc id i í le in cenfuras proceílus 
l u t ' t o n é m t . Cxnsc D ñ i , & i n eafdé incafurum fu i f -
10. m 4. d i fe, ad quofeumque Sarracenos de tu l i f -
B g . fe t , non rat ione l i gnorum t runcorura 5 
ex qu ibusarma l ignea efl ici po tue rü t . 
& ab bella inu t i l i í i , fed rat ione alíorü . 
Quon iam etfí non detu l i t fer rum , ñe-
que arma , ñeque l ignamina galearum 
detu l i t xxi l ignaraína, ex quib. arma fie», 
r i po teran t ,&proceí lus C.Tns D o m i n i 
genéral i ter exeóicat deferétes l ignaraí-
na fine addi t ione gaiearum, ut fupra d i 
¿ lum eí i , & declaratum . 
N o T A E l L E V 1 I T . Q^V I , D I-
c a v t u r f t i b m m i f t r a n t e ' s s u e l deferentes 
f roh tb i ta SaraceyiíS)i& ¿¡utd 'tnter t i l a d i 
j i c t , c u m u l t t s quo t i d tan t s ex eo t l l a t i s . 
I D e f e r r e , & f u b m ' m i ñ r a r e ^ a n Jl t_ 
i d e m — j . 
a A r m a , t & n e c e f f a r i a f u h m i n f í r a n t i u m 
d e f i n í t ! o , & d e c í a , n t i . ^ . 
4 I n t e l l e f t u s c jua tuor d h u s A p o í t o l i : De 
his q u s for is fun t jn ih i l ad nos . 
5 In f ide les non c o n t m t t u r h tc , & cury n t t ' 
m e . 6 . & t j^^ i lege><& a q u o p u n t e n -
8 JLxcommun ica t toms f o l u s C h r i f í i a n u s , 
' " C í t p a x . , - ' ; i 
p Excom;- r jun tcc i t i í rnemo l e g e ^ i f í l e i h i t -
l i t e r 'peccans. 
\ o M e n s m a l a aélual is. , & u i r t u a l t s . 
II E x c o m m u n t c a t í o n e f n i m p e d t t inteT~ 
O p e r , Ñ a u a r . T o m . I I I I . 
d u m i d , e ¡uod n o n ' t n f e n d t t p e c c e t " 
t u m l é c h a l e . 
l i D e l a t i o v e t t í o r u m , a . d e l a t i o n e a l t o r i * 
d t f f e r t , <¿r -e t iam a f u b m i w i í í r a t i o n e -
e o r u n d e m i é f a u e n f ó t t o n e y n u . X ^ . . • 
l ^ l n t e l l e B u s no h u í h u i u s c a p . & c . a d h 
h e r a n d a m f n u . I 
1 6 S t t b m i n i f t r a r e g e n u s a d d e f e r r e , ^ 
d e f i n t t u r , n u m . z . i & c o n t i n e t i n u m e 
r o 17. p e r m t t t e r e e x t r a h t d e p o r t u y 
n u m . 18. 
19 A g i p o r t a r i , f e r r i , M í d i f f e r u n t f e c u n d ü • 
f u r i f e ó n f a l t o s . 
zo L e x p & n a l i s d e J i r t í i o J i g n t f i c a t o 3 a d l a r 
g e f i g n i f i c a t a e x t e n d i t u r q u a n d o . 
a i D e f e r u n t efut i n a l t u d d e l a t a t r a d u n t 
e i ' i a m d o n a n d . o ^ n u m . x i - . é ? p e r m t i " 
tando,num,^¿p c o o p e r a n d o ^ n u m . z . % . 
n o n a u t é p o r t a n d o d e u n a i e r r a S a r * 
r a c e n t c a a d a l i a m , n i j l , & c . n u . z j , 
n é q u e p o r t a n d o S a r r a c e n o s ip fos a r -
m a t o s ^ n u m . a 8. n e c q u i d e f e r u n t , & 
n o n t r a d u n t , n u . z y . 
25 l g n o r a n t t a , q u £ . e x c u f a t , & q u a n e c e f * 
J i t a s , m f . z 6 . & q u a p a r í i i t a s , n u . i o . 
<& q u & : g r a t t t u d o , n u . l X . 
$ z E x c o m m u n u a t t o h&c n o n f e m p e r r e ~ 
f e r u a t a . 
•^l-Excommunicattonem h a n c i n c u r r u n t 
t r a s f u g a , a r c e m , o p p i d u m , u e l 
f p e c u l a m t r a d e n s , e t f e d - e d e n s , .et 
a r m a p e r d e n s g u a n d o n u m . 3 4 . 
Ctauo pr inc ipal i ter noto verbíl 3 
deferant ,ex quo duse d i f f i cu l ta -
tes u identur co l l ig i aduerfus fu ra man 
1 nol t rá. A l te ra qiiídé> cp e ñ n imis am 
plajeo i nc lud i toés fubmin iñ rá tesh i c 
ve t i ta Sarracenis,cum tñcontextus h u -
iusc. folos deferentes , u ideatur i n c l u -
dere.qui mu l to pauciores f u n t , ^ fubmi 
n i f l ran tes . Q u i a uédentes tm non uidé 
tu r deferre.ut fingulariter approbat ca. 
ad l iberandam , c quos tñ nemo dicat 
no fubmin i f t ra re . A l te ra uero , q» fum 
mainc ludere uf éc infideles deferen-
t e s , cura tñ contextus hic folgs C h r í -
fHanos includefe uideatur . T u m , quia 
de his , qu i foris í l in t n i h i l ad nos . ^ 
Tura quia i l l i excommunicar i nequeCít 
cum non fínt Ch r i í i i an i , e t radir D o m . 
receptus. f E t p e r hoccap excommuni 
cantur ei contrauenientes. 
A d fóluendas has duas d i f f icu l ta tes, 
c m f e o d e m 
^er t f t c . Eos 
e t t a m . 
d l .a .d C o -
r i n t . ¿ . cap. 
m u l t i z. q . 
i . c . g a u d e m 
m u s y de d i 
UOi t. 
e e. oís C h r i 
f l i a n u s . 11 . 
q > l . 
f t n c .Roma 
n a % f n . d e 
f e n t . exed . 
710 Cap. itii quorundam. dé l u d x i s . 
q«ae ^ t x - d i ñ a m «o f í ram fumi i i an^quo nos impoí í ta , non uídetur cxtcndenáa 
ad uerbum fubmini í l raot ' ies, ira;petiinry 
ioqmirunqiiie t j t ioscotB-prehendatj iquid 
que ín ter i l l u d , &u .c rb i !m, deferentes, 
d i í te t 3 d i c o , nos non parum íuper hoc 
cogkaíle,,ac tándem mu l t a , qua; in hoc 
reribebamus m hanc b ieuem d e f i n i t i o -
né refoiiuií ie, fc i l icet , hoc verbo c o n f i -
2 ner i Chr i í i i anos íbIos,& omnesj qu i 
le that í ter peccant in deferendo h ic ípe 
c ia t im uet i ta Sarracenis qnacunqué i d 
mente faciant, uel rubmin i l t rando -raa-
la mente a f t u a l i , uel u i n u a l i , u t ta l ia 
t radantur í l l is ad Chr i f t ianos impugná 
dosyíi t i m o r mort is ,capt iu i ta t is) i ie l c ru 
5 ciatus eos non excufat . D i x i C h r i -
fiianos íbIos3quoniam arb i t ror aiios e -
t i am pr inc ip ibus Chr i íHanis fub ie f tos 
4 & in t c r Chr i f t ianosdegentes non có 
t i n e r i , Nonxpudem propter i í l üd A p o 
a i . a d C : - i i o l i , a D e b i s , q u i f o n s f u n f m h t l a i n o s , 
r i n í . < ¡ . quía íd in te l l i gendura eft jquoad exeó-
municandum eos d i rede, fecudum C a l 
b m c o n f . t . der. ^ qt iod íatís fent i t Sand, T h o m . c 
d e l u d . f u h vel quoad pun iendum eos al ia pgna fp i 
finem. r i t ua l í , íecundum D o m i n i c . d uel quo -
c t n d.ca.<¡, ad compel lendum eos ad fuícept ionem 
le¿ l fi. fidei C h n f t i a n s ^ e c f i d u m A lua r . e ue l 
d 'tn c . m u l - quoad cogendum eosíeruare leges con 
t i z . j . j . trarias íuis.quas uere, uel falío praeten-
e A e f l a n c l . dun t f ed iu i nkusaccep i í l e ? & n o n funt 
ecc led ih . \ , natural ibns cótrar i íe, ut nobis u idemur 
^ a r . n , fingulariter collígere exc. gaudemus., ? 
f d e d i u o r - N o n í tem i l la ía t ione j quod non dican 
tü¡s , í td ' íu8o -tur propr ie íubmin i f l : rare,& i ta defi t íí 
c . fi. e'mfde gnií icat io uerborum huius capit. ñeque 
t i t . c . f i n . ideo.quod ecclefia habeat potef tatem 
t j H t f i l i j f m t quoad hunc caíum i n inhdeles legibus 
l e g t t . Chr í f t ian is fubditos j í icut ín puros la i 
.e l . f i . f . de eos, fed quía deeft i n ten t io ment is iCó 
h & r e d . i n f f . c i l ü eos i n c l u d e n d i . Q u o d deprchen-
c. q u t a p r o . d i tur p r i m u m ex eo3 quod in ten r i o a u -
p . t e r f d e e l e . ¿toris ex proosmío deprehendi tur . S E t 
h i ú x t . d , c. p ro t xm ium huius capit. ándicat, C o n c r 
c i s C h u p a l io non fuiffe mentem comprehenden-
U.^. í . d i áiios , q u a m Ghrii l : ianos . D e i n d e , 
^ c a . R o ' % . quod p r i m a , & natura l i í l ima poenarum 
i n u n m e r f t huius capi tu eí l excommunica t io , c u -
U t e m . íus non eí icapax n i f i Chriílianus'11 Rbi 
D o m i n . receptus id adnotaui t de fen-
tentía excommunica t io . l ib ro Texto. Po 
fl:remo,-quod mul to ín hoc graui5 C h r i 
fi¡ani,quam infideles peccant,ut poftea 
-dicemus, & ideo poena contra C h r i í t i ^ 
ad infideles., JJpí i tamen infideles l l ib-
i e d i C a t h o l i c í s , q u i h x c proh ib i rá fe-, i n t e r p r e t a , 
ce r i n t , po te run tpun i r í a Ca fa re in fuis. t .one^ff , ¿e 
te r r i s , ^ á R e g e n o i r o , & a l i jsRegib. p a n e t c . p ^ 
poenis legnm fuarum ín f u i s , iuxta e a , d e p i n t 
quse Ca lde r . ^ tang i t y&Fe lyn . m E t R o d i f f . z . 
man. Pontif ic. non fo lum quatenus eft ^ p t e n h i n 
Rex poter i t fibi fubdi tos poenis p r ^ d i - dué i i s p e r 
ébx leg . z, puni ré , fed eciam quatenus d j , Zt c * 
Papa eft fuos omnes o m n . u m R e g u m , res e x p o r ? 
rat ione facr i leg i j ,quod aduerfus G h r i - non 
fiianum pr inc ipatum a d m i r t u n t , ut in / t n c o n , 
p r im í oppof i t í íbkuíone tangebam, ar- fiit 2-
g u m e n t o r u m j q u x Caíder. ubi fupra d i £.#I< 
cebat . D i x i o m n e s , ut tá fummates,<| m¿ía ^ de 
infí tnates, & tam qu i A í i a w j u e l A p h n con f l i , et i n 
cam, quam qui Europam c o k n t , c o m - f> i u l i A t at 
prehenderemus . D i x i m u s q u i i e t h a l i - i n f r a eod. 
ter peccant. Quon íam non arb i t ramur 
h i c c o n t i n e r i , qu i ín hoc faciendo non 
•peccant^ uel non íal tem le tha l i te r N o n 
qu idem ideo, quod propr ie non d ican-
tu r fubmin í f t ra re ,& íta defi t uerborum 
huíus cap.fígnif icatio.fed quía dee f t i n -
9 rent ío mentís ad compréhendendú. ^ c a . n e m o 
Q u o d co l l íg i tu r ex eo,quod nemo inc í - l l ^ - 3 ' 
d í t excommunicat ionem maiorem g e - o t v q . d . i B 
nera l i te ra iure la tam, n i f i obpeccatum J *1 , a. 
le tha le, n & a f f i rmatPa lud . 0 A d r . P:& > 4 - d e 
nos la t ius t rad íd imus, 1 E t C o n c i ü u m d ó r i b - q f . 
h ic i n f l i x i t excomunícat ionem ipfo í u - S11» repe.c. 
re eis, quos coniprehendere vo lu i t . D i t n í e r u e r b a 
x i i n defererido h ic uet i ta fpecial i ter * i ^ . 3 . c o n 
Sarracenis ad comprehendendum de- c o n d u . é co 
ferentes il la , quaéunque mente i d fa- r o í j a . z i . ¿t 
c iant , & f i u e per íeipfos, fine p e r a l i os , p o f i e a l M a 
cap. f ign í í i cauí t in f racod. ub i Panor . in n u . C o n f . l a , 
notab,4.ab ali is receptus i d annotau i r , t i n i t a t e d o 
& n o s l a t i u r i b i t rademus, Sce í l f im i l i s n a t o . c . í j . 
t e x . i n cap.quod o l i m , ín f raeodé. D i x i n t t . g . 
10 uel i d faciendo ut mala mente, &c . r a r g u . c.ft 
ad comprehendendum omnes, qu i quo v e r o i . u e r 
quomodo curant m a l a mente aé lua l í , ficnequeil 
vel u i r t u a l i j U t a l i q u a u t i l ia bello perue I t ) d e f e n t . 
n iá tad Sarracenos,quib. nos impugna- e x c o m . 
ren t j i i e l fefe a nobis d e f e r i d i t , i u x t a ¡ d i s m l i h . d e 
i r cenda ín nono argum. Add id i5& í i - u l t . f i n , i l l a 
añore mor t isscapr iu i tañs , uel corpo- a i . u e r f i c . 
ris cruc ia tus, non excufantur a.lethalí Q u a r t o i n -
peccatoj a cenfurauero l i e , r fecun- f e r o . 
dum coem , & ueru in te l leótu. Tamet í i 1 1 c o r o L i $ , 
Forruni9 nf al í tef i l l a tex. intel leseri t ,5 et i n d . c . J i -
de q u o t i t € r u m ? a f q u e i t e r u m dicemus. g n i f i c a u t t * 
• • . Ex 
Notabíletertium. 711 
t i Ex qu ibus in fe r tu r p r imo,grandem 
diíFerentiám efle ínter delat ionera vet i 
t o f ü m fpecia luer ex una par te , & ín ter 
a l iam íubmin i f t r a t i onem eo rundem,& 
• delat ionera uel rubmin i í l r a t i onem a l io 
r u m ex altera. Pr imo/ qu idem.qu ia der 
la t ió fpcciahter ue t i to rnm , cjuacunque 
mente fiatjinducit excommunicat ioné, 
delat io uero íic. C u m s rat io c lar ior i n 
déc imo notab.redd.etur. 
15 Secundo in fer tur juendentes galeas 
& ñaues Sarracenis, í ine mente mala a-r 
& i a l i j u e i u i r t u a i i , non inc idere excom 
mun ica t ionem perhoc c. quía non de-
fe run t i^etita ípec ia lke r .h i c , ñeque fa-
c iun t mala mente a I iqu id ,quo ad ímpu 
gnandos Chr i íHanos al iqua eis perue-
n iá t^ inc ideretaraen , per cap. ad l ibe-
randam5infra eod . quoad p roh ib i t i oné 
fpecialem huius cap. fc i l icet delationis 
galearum í ingu la rker ,ex tend i tad uen-
d i t i o n e m galearum. & n a u i u m , ut i b i , 
& not . l o . i n f ra eod.tangemijs. 
14 Te r t i o i n f e r t u r , p roh ib i t i onem ge-
neraiem cap ad l iberandaniyit i f ra eodé, 
non eíle genei^al iorem,quam íí t genera 
l i shu ius : t ¡u ia ímpenfío con f i l i j , u e l a u -
x i l i j machinis , ue lqu ibus l ibe t i n al i is 
i n d i ípend ium Térras fanílíe , quod u i -
de tu r i l l ud capi tu . addere , fub p r s d i -
¿la fub in in i í i ra t ione compre l iendi tur : 
quamms fpecialis p roh ib i t i o i lHuscap. 
fie gcnera l íor , qua parte ípecial i ter pro 
h ibe t vend i t ionem galearum , & na-
u i u m Sarracenis, ct im ea híc non p rob i 
beanrur ípec ia l i te r . 
1 f Q u a r t o uerú , & g e r m a n u m in te l le -
ftum i l i íus C3p.adl ibera.ndam,inueríí . 
E o s eto»?3eíIc,quo ad í l l a jd i f t io : í'/w , 
¿ i t u x . l . e t ' í á q ^ . a í K p l i á t í u a r í , & i rap l icat iua eft , a. 
ff.de m i n e t ^P11 ampl ia t hoc cap. quóad p r o h i t i o -
d e . r e l ! ? i o - . nem §eneraIem : ñeque impl ieac f u -
f u s , d e p r o - P01" Merbo,fíjbminiít i-ant,.huiuS cap.fed 
c m a t o r i h . ^mPliac.prófeibir ionem fpecialem h u -
é ' d e 1 d e i"5 " p i n i l lo ,pau lo íupedus repetirá : 
t e f i a M M & t a n t u m f i i p e r i l l a í m p l i c a t . Sicenira 
f C a r d . ^ia':>et : E x c o m m u m e a m m u s a m n e s d e ~ 
n u , / f e r e n t e s a r m a f e r r u m , e í I tg rcam'ma . g a -
l e a r u m . ySc mox í u b d i t : E o s e t i a m , c¡ui 
g a l e a s e t s u e n d u n t , e t ñ a u e s , quod r e -
f e r t u r ad uerfaapríeeedentia i l lms cap. 
qúae cari t inet probibí t ionera fpecialem 
huius,; & add/ t ei a l iam fpecialem p r o -
J i i b i t i o n e í i k j , 
\ 6 Q u i n t o i n f e r t u r , appel lat ione fub-
m i n i í t r a n t i u m comprehend ino f o l u m 
deferentes3baiulantes,porrantes,agen-
tes,ducentesj t rahentes, fgde t iá quof -
l ibet quoquomodo príedi f ta mala men 
te f a cien tes , u t i l la ad Sarracenos pe r -
ueníantjargum.eorura»quíe AIber .a i t ,b ¿ r u h . C . q 
n b n obftante di f terent ia, quam l u r i f e ó r e s e x p a r , 
f u l t usdocu i t , c in ter f e r r i , p o r t a r í , & 3 - n o n d e b . 
g i .Tum,qu ia n i m i ú p rop r iam, n i m i u m f i n i f e r r i , 
que fubt i íem eam d i x i t i b i dem u i r do- ffdemrho» 
á i í l i m u s A l c i a t quia contextus hu.ius 
cap. noníb iura haber, deferentes, fed 
e t íam fubnuni l t rantes j q j e ñ uerbum 
valde generale.ut ex Marco Tu l i i o , 
íare } Q u i n t i l i a n o , Co lumei la , & ali js 
co lhg i p o t e í i , & et iam ex leg.i.f í feruus ~ 
ex te ro , ub i dans nummos d i c i t u r f u b -
min i f t ra rcSc fama confenfiens f u b m i -
n i f t ra t p rs fumpt ionemo cap.prajterea, 
de te f t i bus ,& qu i a l l í a i iquem,necesa-
r ia e i f u b m i n i í i r a t . d d c . ^ d e c o 
18 Sex to in fe r tu r , appellat ione f ubm i h a b t t , c l e r . 
n i f t r a n t i u m , eomp-rebendi rendentes, ó p e f i n , d e 
permutantes, donantes , & qt iou isa l io m a g . & c a . 
t i t u l o ea i n Sarracenos transferentes. E p j f c . & c . 
Q m q u i c i m q u e h s c fac iun t , í l i b m i n i - c u m f e c u n 
ftr,an£,& in o í b u s u n a eft ranio , & ideo d u d e f r a -
l icet l a te ,& improp r ie tan tum diceren h e n d . 
l y tur fubmini f t rane, t ñ G o m p r e h e n d e " 
rentur. Q m tune et iam iex poenalis de 
u n o cafu ad a l ium ex tend i t u r j f m A n t . 
i n c a p . í i . de confuet.receptum a D o m , 
& Peruf. e & ab ali js j i i b l cómun i te r , e m e . l . d e 
Sépt imo in fe r tu r , comprehendi fub t e m p r . o r d . 
h o c uerb.ét eos5qi!Í pe rm i t t un t f u b m i . l i b . 6 . 
2 8 niÍTrantes,& p e r cóíécut ioncm fub 
general i p roh ib i t i oné huius cap. e o s , 
p e r m i t t u n t tal ia de fuis terr is , p o r t u -
, bus,ue l c iu i ta t ibus extrahi jUt deferan-
tu r Sarracenis. C^uoniam h i mala m e n 
.te adual r .ue l v i r tua l i f i i b m i n i f t r a n t , f i l 
tem per a l ios jquod fuff ic ir , cap. f ign i f i -
cau i t ,& ca. qj o l im , in f ra eod Facit e t iá 
.Ext r^uag.mul tade ludáis,seque exeói 
cans permi t rentes h x c exnahere de 
por tubus fuis,ac deferentes, & n i i t t e n -
tes, Et defendí poí let , quod l ícet i l la ex 
trauagansfí t quoad alia loca l i s , non ta 
m e a e í t quo ad h o c . 
z i_ O d a u o rede,d icereSy luef t . inc ide 
fe i n hunc canonem,c[, ad f u i t u i t i onem 
deferr ad Sarracenos arma,&pot tea eis 
oh pecun iá uendit. C u i confequens e í i , 
Y y 4 reóie 
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r e d e quoque ex f a d o nos reípondi f lb , 
hoc iprum eí íbd icenduín de hísj t jui ali 
qua hic ípeeiaiicer p roh ib i rá i n f u i , íua 
rumque nau ium o rnaa ien tum, i^el tu ta 
rfientum defe-r;úíít,& poí iea i l la , vel eo-
n u n aliqüa v e n d u n t , vel donanc , qm 
negári non poreft , omnes hos detuüííe 
s San-acenis h ic prohib i rá ípec ia l i rer . 
N o n o i n f e i tur , rede nos re fpondi í -
. fe 3 et iatn i n c i d e r e i n hanc eíscommu-
nicacionem ChníHanos , m e d i e o s , ^ -
rurgos, legaros, &a I ios 3 qu i f i i / f i c ien-
t i a d i d f a c u l r a r e rauniri adeunc Sarra-
cenorum p r indpes fu s armis o r n a r i , 
z z 8c poiíea vel rogar i , ve la l i quo m u 
nere donar i ab e i s , ob grar i rud inem 
ea ip f í sdonan t : níG/rei par iuras,& rem 
p o r i s , i o c i f ve lper íbnarum c i rcun f tan-
u a eos a peccaro""lethali excufarer . u t 
paulo po i l d icemirs jquiá negar i non po 
te f t , eos deculiíie Sarracenis proh ib i rá 
h i c fpec iaí i rer . 
23 Déc imo perrai iranres a rma , er iam 
p ro a rmis inc idere i n h u n c canonem , 
qu ia eriarti i d eí l defer rc^ í • E t non re -
> f e r ^ q u o r i ru lo eis arma deferanrur , ur 
eis muníanrur j i i iodo eis rradanrur : n i í i 
permurar io i ra fierer pro al i js ármis a 
reí be l l i co e x p e r r o , ur cerrus e í le r , fe 
iux ra adagium accipere y j ¡ v ( r z a y ^ A K -
k ú m áurea pro eréis,f ine tríeí iora , & 
uu i i o ra propeior ibus,ueí inucí l ibus,ur 
rerpondimus in rc r rogat i de fpecie , i n 
-tjua miles prudensequum omn inó i n d i 
• f dp l i nab i l em , & fef lbr i pern ic ió rum , 
p ro d i rc ip í inab i l i ,& fe í lb r i p a r e n r i , ñe-
que al iqua ex parte í ü o p e i o r i p e r m u -
tauic. I n ea i rem fpec ie , i n qua C h r i -
ídanus arma fuá parum apta p ro armís 
Sarraceni ápr i í í imis 3 íbluta Sarraceno 
pecunia prO maiore valoré iufta c o m -
, tóiiráUiíihoc eh im non eft ram deferre, 
quam toi iere arma Sarracenis. 
yndec imo infc ' rcur^ i ic idere in hñc 
canonem éciam adíiiuances, & caoperá 
tesad el e fe re n d u m vei fubn i in i f t randú 
eo modo'jqiro dcferenres, uel fubmin i r 
í lrantes/qi-ioiíKtm-deferre, vel f u b m i n i -
í t rare d ic i poíiunc J & per coníeenrioné 
er iam nauta; inuani:es:adi agendum ña-
ues,in qif ibus hic vet i ra fpeciai i ter , ve l 
general i tcr pdrtanrur- ^ modo ' ñeque i -
g ri ür 3 t i t ia , n e q u e mal i- a ni n i í -defe d u s 
e X c u f e c eos p l u s , quaín deferentes, & 
fubmín i f t ra iues pr incipales, quod úide 
tu r procederé et iam fi non efíer alia na 
ufó , i n qua naur^ i l l i mercedem l u -
crarenrur . 
25? Duodec imo j in fe r tu r ja l i os jqu i igno 
ranter taha p o r r a n t , i n c i d e r e i n hunc 
canonem,& alios non . , Q u i a fieri pó t , 
u t a l i j facíant i i l ud i g n o r a n t i a f a d i , u t 
qu i neíciunt,nec feire renenr i i r ,ac tal la 
de fe ran t , uel ad calia deferendura iu-í 
uent.al iquos ét iam paruulos , vel rülii-í 
ciores po i le t ignoranaa iur is e i c u í a r e ^ 
ahos-uei ó non , a E r i t a a l i j le rha l i te r a t u x . e a , q 
peccaren t ,&per confecur ionem incide h a b e t a r i n 
rent i n excommunicat ionen i ja l i j uero c . i g m r á i m 
non,iux'ta fecundan) parr icu iam prsdÍ ! d e r e g . t u r , 
d ^ re íb lu r ion ís ,Qu i ranjen ignorantes! H h 6 , & § . 
tal ia p roh ib i rá ad Sarracenos derule^ n o t a n d u m , 
r u n r , & c u m refeirenr illa prohib i rá,ven i . q . ^ . f a l , dideruntjCommitcunt i n hunc canoné» i. e t l . c u m 
Q u i a non tam de la t ionem, quam tradí C . d e 
t i onem eorum Sarracenis proh iberevo t u r , e t 
l u i r , u t palam e f t . ' g n o r . 
26. D é c i m o te r r i o i n fe r tu r ,eos ,qu i fa . 
me,uel u i adad i con;ra uolunratem fuá 
ne per i rent , ta l ia nerira t rad iderunt , no 
efle excommun caros.'rum quia pro re- b f n d . c . f í -
déprione capdu i chr i f t ian i i d l icerj i i t^1 p n i f i c a H i t * 
dicam; t um quia nonuideatur. peccare 0 
prsferenres íegeni narurse de fe~confer 
uando leg i humana,de non deferédo ar 
•ma Sarracenis, quatenus h u m a n a e f t j 
i m m o ñeque quatenus narursE,quia no 
tam immed ia ral, vel propinqua prir i i is 
pr inc ip i is euis eft,ac i l la ,u t c dicá . T ú , ¡ . ^ d . c . f i " 
quia l icer peccarent mor ra l i re r , ' tamen g n i j i c a u i t , 
p iama te r Eccleíia non u ide tureos ue l -
le excommunicare, ^ L ice t grauirer ob d a , r g u . c . f t 
fier.cap.facris, e uifi re fpondearur , i l - uero l t ¿e 
i ud agere de his , q u ^ per íe mala f u n t , ^ n t exc^ 
ve lde communicanre in his.qu.-E per fe e ¿ e h'ts ó 
mala funr .Nosaucem de his^que no ex „aíÉ /^4 
fe:fed ob finem funt mala,de quo paulo 
•lariusi in d i d o capiculo í ígni í icaui t ., 
.d icemus. • . 
47 D e c i m ó quarto in fer tu r , portantes 
h ic uecita de una térra Sarracenorú ad 
a l iam , non incídere in hunc canonem , 
íecundum declararionem Gregor . Ñ o -
ñ i in Exrrauagant , .Pof tu laí i is . qu'em 
Ange l . & Sylueft, r e f e run t , q u ^ , qu ia 
n i h ü noui i nduceba t , fed f o l u m de -
c la raba t , non fu i t fublata per proee* 
m i u m l i b r . é . Ra t ío eius.fuiíle uidetur. , 
quod 
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a d l i h e r . m -
d a r / J i i n f . e o * 
h ^ . h i t c u e r 
¿ a . d e f 4 , n * 
t l . q u t , ea 
men te . f f . de 
f u n i s , c. f . 
de p j í i m p t , 
c u m eis a n 
f i o ia t t s . 
Tart.*! 1 & 6 . 
e z . z . q . ó ó . 
a r t 6 . 
f q u . 1 j S . 
a r t . 3 . 
g % . f n . z f . 
d í f t . u e r h o , 
é b r i e t a s a f 
J i d u a .. & 
u e r , e x u f y e 
m u e n 
ql iod iliens huíus c.fuir impedi ré,ne de 
rebus chr i f t ianorum aduerfus eos mu 
nirecur potent ia Sarracenorumjper fu -
p rad i f ta . I d tamen l im i t andü nobis ví -
detur 3 v t p r o c e d a t j q u a n d o e iu fmod i 
t ranslat io i ta fit aduerfus alios Sarrace-
nos, v e l i n alios fines , quod per ea non 
í iant Sarraceni formidabi l iores chr i í t ia 
n is,neque mun¡t iores:a l ioqui fecus , ve 
í i depor ta ré ta rma ex vna c iu i ta te , quíe 
ñeque chr i í t ianos imper i t ,neq i ie ab eis 
i m p e t i t u r bel lo ad aliam,qu£e vel impe 
t i t chr i í t ianos,vel ab eis xmpei i tur , Túc 
e ten im, f i mala mente aí tua l i .ve l v i r tua 
l i i d facerent , incur rerent , et í i non tan -
quam deferentes hic fpecial i ter vet i ta , 
faicem tanquam aux i l i um ferentes,a & 
fubmin i l t races neceílaria, contra i f t ud . 
z8 D é c i m o qu in to in fe r tu r . i p fum quo 
que d icendum eíle de his , qui portant 
ipfos Sarracenos cum fuis armis , l icet 
i d quoq; i n d i í t i n d é l icere dixei-it Sylu. 
Sicuteciam Ang.vb i fupra, u i d i i t i n 
fíé,ac veré d i xe r i t non eííe excommuni 
catos,qi i i a rma, ac veti ta deculerút qu i 
dera ad Sarracenos , fed poenitentia du 
Gí\ ea eis non t r a d i d e r u n t , i m ó repor-
ta runt ,qu ia verba fubmin i f t rauonis cu 
effeclu v iden tu r in te í l i genda ,^ vb i la té 
dix imus, L i ce t contra d icendum í i t de 
h is ,qu i ea detu lerunt , vendiderunt j , & 
t rad iderunt , l i ce t poítea p^ni tent ia d u -
d i ea redemi ísent ,& reportaf lent, quia 
hoc cafu pe r fedum d e l í d u m o b poeni-
tenciam non de f in i te í le p e r f e d u m . c ' 
50 Dee imo fexto in fe ra i r , non inc ide-
re in hunc canonem eos , qu i parum de 
his Sarracenis min i í t ran t , qu ia ,qü i non 
peccanc le tha i i t e r ,non i n c i d u u t i n e u , 
•per fecundam part iculam noítríB re fo-
l u t i o n i s , at contrauent ionem praecepti 
e t iam d iu in i excufát a lethal i culpa i m -
p e r f e d i o a d u s ^ paruitas r e i , fecundú 
S, Thomam recepturn, d ve paruitas rei 
f u r t i m fublata: , fecundum eundem re-
c e p t u m , e & paruitas víndidíB,fecundú 
eundem . ^ Pro quibus ómnibus foleo 
ponderare texc.in c. vnum. § 
5 1 D é c i m o íept imo legacum j r e d e t n -
pcionem cap t i uo rum, vel a l ium q u e m -
'piam apud pr inc ipem al iquem Sarrace 
noru m a l iquot negot ia iuí ta geren tem, 
qu i ei ob retn bene gel tam , vnum p u -
gaonem^ vnum a r c u m , ve l a i i ud id ge-
nus a l iquod a rmorum donaret ^ non i n ^ 
cidere i n hunc canonéjhif i forré i d p r o -
bab i l i te r p rx fumere tu r fu tu rum in cau 
ía,vt alia i l l iusgener is a rma, vel ib i fa-
br icarentur , vel al iunde qus re ren tu r ? 
quon iam paruitas rei donata; ef f ic i t ,ne 
o b í d damnuin notabi le chr i í i i ano exer 
c i tu i fieret, ñeque notabi le augmen-
t u m Sarracenoaccederet. & p e r c a n f e -
cu t ionem , nec lechalis oíFenía a d m i t -
t e r c t u r . 
3 z D é c i m o odauo in fe r tu r ,non infer» 
r i excommunicat ionem referuatam Pa 
p^ o m n i cafu, in quo v i r t u te horú d u o -
rüm cap. excommunicat io i n c u r r i t u r . 
N o n e n i m i n caíibus , quibus ob a l iam 
caufam , quam delat ionis hic p r o h i b i -
torura . i ncur r i tu r , vt cum glo, f in .d ice-
mus. Q u s eít quot id iana, & confo lan-
t i í l ima conc lu í io . , 
5 j Déc imo nono transfugas, qu i cum 
fuis armis ex exercicu ehr i f i ianorura ad 
Sarracenicum t ran íeun t , incidere i n 
hunc canonem. 
V ige j imo in fe r tu r ,dec , i l l a rum qua?,-
í t i o n u m quot id tanarum, f d l i ce t an q u i 
Sarracenis fpeculam, arcem , vel o p p i -
dum munic iun armis t rad i t , ve l t rad i t io 
nem con íu lu i t , vel iuuat ad i i l u d i n c í -
dac inhunc canonem? Ec q u i d d e í l i o , 
qu i perd id i t arma , i ta vt perd i t io i l la 
fue r i t caula , vt ad Sarracenos ea v e n i -
rerityeü arma no nií i turpicer perdant. f l 
54 Et qu id de h is ,qu i f lagrante prarliu 
d e d u n t , vel re l id i s armis f ug iun t . Et 
qu id de capt is,& v id i s , qu i fe cum fuis 
a rmis ,neocc ideren t , dederunt Sarrace 
nis ? Refpondendum enim eft, inc idere 
i n cenfuras, v i r tu te fpecialis, vel genera 
lis p roh ib i t i on is , eosomnes qui hxc fa-
ciendo le tha l i ter peccarunt , n i í i m o r -
t i s , captiuitacis , vel cruciatus ad id i u -
í ius metus eos excuíet, iuxta f u p r a d i d . 
6 dicenda. 1 
V ige í imo p r imo redé nos refpondi f -
f e , quód non inc id i r in hanc ¿en furam 
i l le nob i l i ta t is Luf ícani^ adoleícensjqui 
cum f ib i Sarracenura cransfodienti lan 
cea decidi í let é manu dexcera , brachio 
fagicta t rásf ixo 'debi l i tata, nec pof le teá 
nií i defeenderet ab equojrecuperare,ne, 
que fine periculo mort is poffet abeo 
deícendere , propter in imicos Sarrace»-
nos iní tantes,eam re l iqu i t . 
• N o T A-
h l . i . ff. d e 
c a p t . 
i í n d . c a . J í ~ 
g n t f i c a u t t t 
i n f . e o d . 
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f e c c a n t C h r t f l t a n i t u n a n d o Sarracenos, 
q u a m i l l i f a c i e n d o , & q u a r e ^ c . 
I C h r i f i i a n u s Sarracenos i u u á s p l u s p e s 
- c a t r f u a m i p f t > & q u a r e . 
% Confent tens q u a n d o p l u s 3 & q u a n d o 
m m u s p e c c a t . 
3 JLxcommun ica tus e f t , q u i i u u a t q u a n -
•doque, l icet n o n q u i f a c t t f a a n f e m -
p e r n u m . q . 
N; 
d e o f . 
. f . l , 
de le . 
h i n l . 
a d l e ? 
O n o pr inc ipa l i te r noto i l la verba: 
pares,aut fuperiores.ad hoc,q i iod 
non fo lum t a n t u m , fed et iam plus p e o 
cát chr i f t ian i3qu i arma Sarracenis f ub -
min i f t rá t .quam ip í i Sarraceni, qu i ch r i 
ftianos impugnan t . 
2 Con t ra quod facit p r imó re íb lu t io , 
vnius glof. a quatenus per i l íos ver. 
Confen fus f p e r n t t , f u a d e t i u u a t , a t q u e 
t u e t u r , 
tíicminus , h icque m i n u s : h ic A q u a l i -
t e r , h i c p l u s . 
Refo luere v ide tur omnem qu idem có -
fent ientem peccanti peccare, fed e u m , 
q u i confent i t negligendo imped i ré pee 
c a t u m , & e u m , qu i confent i t fuadendo, 
v t c o m m i t t a t , minus peccare,quam qu i 
faci t ,eufn autern ,qu i confent i t i uuádo , 
tan tundem ; eum ve ro ,qu i tuendo i d , 
quod f a d u m eít ,ef le peccatum plusf a t 
qui" chr i f l ianus Sarraceno fubmin i t t ra t 
arma foíüm v ideter confent i re,pra;f tan 
5 do o p e m , quod ad f u m m u m reduc i -
tu rad6fua{ ionem,ve lad iu tor ium & non 
ad tu i t i onem iulHtise bel l i eorum con -
t ra chr i f t ianos,ergo non peccat plus. 
Secúdó fac i t ,quod l icet r egu la r i t e r , 
q u i iuuat de l inquentem i n i p f o a d u de 
Í inquendx,xque peccet, ac qu i i l l ud fa-
c i t , non tamen qu i per a f tum r e m o t u m 
eum iuua t :& ideo ñeque eft tan tum pu 
n iendus,quantum q u i fac i t , ñeque quá 
t u m q u i p e r a d u m prop inquum iuuat . 
i , C . fecundum Bald. b commun i te r recept. 
, l u í , Ter t io fac i t ,quod Chr i f t ianus c o m i -
M n s , & i u u a n s Sarracenos bel lantesco 
t ra C h r i f t i a n o s , n o n v idetur pluspecca 
re,quam i p í i , at is magis v ide tur de l i n -
quere,quain chr i f t ianus v n u m , aut alte 
r u i n enfem i l l i s vendens: ergo is non v i 
deb i tu r plus peccare, imo ñeque t á t u m 
quantum ip í i . Sedre íponder ipo te f t ad 
pr in iu ra j re íb lu t ionem qu idem il l íús g l , 
veram e f l e , quando cutera funt paria 3 
non autem quando d i ípar ia ,pu ta ,cum, 
v t a i t B a r t . cómun i te r recep tus , c alia» c m l . ! s , q u t 
qual i tates , propter quas augetur de l i - ope ,n .x . f f ^ 
á:um3i i iuentur plus in i uuan te , q u á i n d e f u r f . 
fac ienre,Verb i grat ia.Petrus filius M a r 
t i n i iuuat l oannem, v t p a t r e m fuú Mar 
t i n u m occidat ,certum e! t ,Pet rum,ad iu 
to rem plus peccare, p lufq; puniendum. 
e f le jquám loannem occ iden tem.Quo-
n iam hic fo lum hon i i c i d ium c o m m i t t i t 
& in fo lam legem Gorn.de í icar. inci t , i l 
le vero Petrus pa r r i c id ium a d m i t t i t , & 
preña parr ic id i j eí i puniendus,v tex prg 
d i d a doctrina Bar to. ^ exprefsé in fe r t d i n d . l . / f s 
Salicet. e E t i ta cont ingir i n p ropo f l - q u t ope. f f . 
t o , quoniam in chriftia.no í i iuante Sar- d e f u r t . 
racenum in bel lo contra chri f t iahos i n - e i n l i . C , 
uen i tu r quali tas C h r i f t i a n i f m i j quse S r a p . ^ i r g . 
eius d e l i d u m p l u r i m u m aggrauat,ef f i - c o l . f i . %erf, 
c i t en im,v t d icatur pugnare contra fuü q r o e c o t r a . 
caput^quod eft C h r i í t u s , f & t r u d i t S . f a d E p h . z . 
T h o m , § & contra íuam m a t r e m , qua; g $ . p , q.%. 
eft Ecclefía, h & contra fratres mébra a r t i c . i , 
e iu fdem corporis , cuius eft ipfe. 1 A d h c . f i . d e f o r * 
íecundum negó ch r i f t i anumjqu i Sarra- comp .ca . 1, 
cenum iuuar ,contra chr i f t ianum i n i p - \ z . d t f } . 
i b be l lo , non peccare p lus, quam ip fum i i . a d Cor. 
Sarracenú, ob ra t ionem p r o x i m e d i d á . i z . & c . f i n 
4 Ex quibus in fer tu r p r imó , f requéter g u l . % $ , d i f t , 
cont ingere,v t i s , qu i i i u i a t , i nc i da t i n ex 
communica t ionem , in qua non inc id i t 
i s , qu i iuuatur . I n cafü enim huius cap. 
chr i f t ianusadiuuans Sarracenos , defe-
rendo eis arma^quibus ch r i f t i anos i rn -
pugnenr ,excommi in icatur , cum tamen 
ip íé Sarracenus non excomraunicecur. 
í s i tem , qu i feit Pet rum efle c ler icumí 
& loannem id ignorátem ad iuuat , quo 
Pe t rum perc r i t i a t , i nc id i r in excommu-
nicar ionem , quam loannes non incur -
r i r , & alijs mi l le caí ibus, quod p lu r imú 
e í i ómnibus,pr.^ferc im confeí far í js , & 
confu i tor ibus a t tendendum. 
Ex quo fecundo i n fe r r i v ider i poteft 
a l icui , q u o d quibus caíibus faciens i n . 
cu r r i t excommunicat ioné je i fdem q u o -
que confenriens eandem incurrar.Quse 
eft qux f t i o .quam h ic nos de te rm ina tu -
ros nuper prorni f inuis.cum quafdam de 
darat iones Manual i Con fe f la r io rum, l i 
b r o perut i les adi jceremus,quam raméj 
ne n imiura crefcath:a:creledio,ad c í i -
ga i f i -
Notabile declmum. 
gníf icauít. Infra eodemmi t t fm i iS jquam 
que poñea i n pi-aefato Manua l i L a t i n i -
tate donato refolu imns , fub c.z/ .n.y r. 
Notabile x. q.vod svemi-
n í f t r a n s necej far ta Sa r racen i s a d i m p u 
gnandos C h r i f t t a n o s i n c i d t t i n c , & qug 
f u n t i l l a i c u m y n a , & ^ i g i n t i i l l a t i o -
n i bus • 
I N e c e j f a r t a ' a d i m p u g n a n d o * c h r i í t i a n o s 
J u b m i n i B r a n s Sar racen is , e x c o m m u 
n i c a t u r , & e¡it& f u n t t i l a 3 f e c u n d u m 
m u l t o s , n u m q u & f e c u n d u m a t t 
fiorem,num, ^. i¿f p r o b d n t u r n u , I. r. 
c o n f u t a n t u r c o n t r a r i a n u m . I 2. 
í TUeceffartü t r i p l i c i t e r i u n f p e r i t i s f u m i . 
y B e l l u r n ^ f r & U u m , ^ d i j f e r u n t . 
6 A n t m u s %iere m a l u s q u i , & q u i & q u i -
p o i l e n t e r s é f q u o d e f i t r i p l e x , n u , I o, 
7 Sc i re , i& f c i r e deberé p a r i a . 
8 ¿4Bus e x p r e f e f a f l u s ob a l i q u e m f i n e , 
fyel tendens t n t l l u m . & l a t a c u l p a 
non c o n f l d e r a t u m , p a r e s , & q u i d c f i 
a ó l u m redt re i n f u a m firmam.nu.y. 
1 j I n t e l l e B u s c.quod o l t m , w f e o d , 
14 K a t i o neceffarto conc ludens l ex e f t^nec 
r e f e r t , a n f t t i m m e d t a t a & e l n o n , d ü 
modo c o n c l u d a t , n u m . l j . 
l 6 Proh ib t ta hic d u p l t c i a g e n e r a l i t e r , 
f p e c i a l i t e r , & d e f i m u n t u r . n u m . 17. 
& n u m e r a n í u r . n u m . 18. ¿ r q u a r e 
d i u e r s e p r o h í b i t a . n u m . t ^ & t n q u o 
d i j f e r u n t . n u m , x 6 . 
I y I n t e l l e f t u s c a j t a q u o r u n d a m , & c, a d 
l i h e r a n d a m , & i n quo c o n u e n t u n t , e t 
d . i j fe run t í n te r f e , & i n quo ab E x t r a 
u a g . M u l t a , n u m . 10. ^ in- f u o E x -
t r a u a g . Copiofus.ab d l a . n u m . 
i n quo t l l e c p r o f u i t . n u m . i o . & i n quo 
c l a u f u l a f r o c e f s u s Ccen& D o m i n t a h 
ómn ibus n u m . 15, 
15 p roh ib i t a q u o . p r & f u m u n t m m a l a m e n 
te f a ¿ l a , & q u a n o n , 
28 P r x f u m p t l o n e m , q u o d m a l a mete f u n t 
d e l a t a t i l a , a u t t l l a & e l n o n , non effe 
i u r i s , & de t u r e , quA def jnt tur .n.2,%, 
29 f e r r u m defer re Sar racen is fpon te q u a 
do non m a l u m , 
30 Frohíb i t íZa l i * , f t m p l i c i t e r , a l i a f e c u n d a 
l o c u m , a l t a f e c u n d u m tempus ,e t non 
o m n i a f p e c i a l t t e r p r o h i b i t a e f f e f i m p l i 
C í t e r , n u . 5 2 . ^ t a n t u m p r o h i b i t a J i m . 
f l i c t t e r a p p e l l a r i p r o h i b t t a , 
715 
51 E x t r a u a g . o l i m cu ius c r e d i t u r efse. 
5 4 T a l e f e c u n d u m q u i d , non f t f i m p l i c i -
t e r t a l e ^ f . 
5 J Cener i s appe l la t io fpec ies omnes p r o -
p r i e c o n t i n e t . 
56 P r o h i b i t o r u m d tu i f t o non e f t a n á l o g a * 
C u r ergo t a n t u m p r o h i b i t a f i m p l i c i -
t e r t a i t a } n u m . 3 8 . 
58 E x c o m m u n i c a t i o n e m b u l U Cgna n o n 
t ñ c u r r i t , q u i a l i a s m e r c e s , q n a m b e l l i 
cas Sar racen is de fe r t , n i f t m a l a m e r i 
t e , n u m , 4 0 ñeque penden tes g a l e a s , 
y e l ñ a u e s , n u m 4 1 . 
59 I n t e l l e f l u s nou9 c l a u f u l a b u l l a Can<e. 
E x c o m m u n i c a t u s e f t deferens a r m ? 
y Sar racen is haben t i bus fa t i s e o r u m , e t 
t r a d e n s a r c e m , t u r r i m , f p s c u l a m , 
q u a m u t s a l t i t m f a b r t c a m m a l o a n i ~ 
m 0 . n u . n 3 . & t r a d e n s c o m m e a t u m , 
& a d t l l u m p e r t i n e n t i a f ^ t t a i t a , 
n u m . 4 4 . . 
4y E t q u i c a l c e m , & lap ides q u a n d o . 
46 A e g y p t u s , & a l i a t é r r a S u l t a n i , & T u r 
c& hodte quo a d hoc e x & q u a t & . 
Ec imó pr incípal i ter noto i l la ver -
^ba : impugnandos5&c.ad i l l á p a r -
tera í u m m s noftrse, íc i l icet ,quod í u b -
min i f t ran tes Sarracenis , neceíraria ad 
impugnandos chr i f t ianos i nc i dun t i n 
hüc cañonera. C o n t r a quod fac i t ,quod 
per hoc v idetur cap. hoc part i ra n i ra i í i 
cont rah i ,par t i ra n i ra ium extendi . C o n 
t rah i quidera n imium,quatenus fígmfi-
cat non eíTe p roh ib i t am íubrn in i f t ra t io 
nem pr íed i f to rum cú ea Sarracenis non 
funt neceflar ia. N i m i u m autem ex ten -
di.quatenüs í igmficat, hanc p r o h i b i t i o . 
nem extendi ad omn¡a,quíE bel lo geren 
do fun t neceflaria , & per confecut ioné 
ad commea tum, & ad orania pe r t i nen -
t ia ad i l l u m , f c i l i ce t f r umen tum , h o r -
deum , carnes , l ignaraina , 8c i d genus 
a l i a , quse ad bel l i commeatum funt n e -
ceírar ia:quod tamenfa l fum ef le, af lere-
re v idetur communis . 
A d hanc d i f f icu l ta tem dico p r í m u m , 
nos p l u r i m u m fuper hoc fluduafle, & 
confideraífe i n p r im is .quód ñeque h i c , 
.,nec a l ib i íatis exa f teno f t ra fententía , 
t r a d i t u m eft , qux fint e a , quíe hoc ca., 
p u t p r o h i b e t . 
2 Secundó conííderafle, quod neceíTa-
r i u m a d a l iqu íd f ac íendumt r i p l í c i t e r 
7 r £ Reled.Cap. ita quonindam.de ludáis. 
et § . a n t e . 
I n í í . d e l e g . 
( ^ l . f i . f f . d e 
t u r . c o d , 
b i n z . z . q . 
3 1 . a r t . 6 i 
c m c a . n o n 
f a , t i s . % 6 . d i . 
d L G a l l u s . 
ff. d e l í b e r , 
e t p o f i h u m , 
a d t ü ñ a g l . 
3. & d o é l r t 
n a B a r B a l . 
V a » . A l e x . 
& l a f . i b t d . 
e l . u f . f o L 
m a t r t , a d n t 
B a g l . J g h a -
t a p í r B a r . 
q v e r b u , n e 
c e f s a r m e x 
p o n i í £ 's i t i -
l e > & L x . f . 
d e o j f . f f e í i . 
p r & t . a d t u n 
¿ l a g l o . q u A 
U e r b u m n e 
c e f s e e x p o -
n t t p e r % H -
l e , & c n e -
c e f s a r t a . 11. 
C j . l . a d i u n -
ñ a g l o . a u & 
i l l u d y e r b . 
n e c e f s a r t a , 
e x p o n i t p e r 
% t t l i s , é p h o 
n e f í a . 
f i n u e r b o . 
E x c c t c a t i o . 
5. c a f o . i l . 
g t n e o d . u e r 
b i . c u f , 20. 
h i n u e r b o , 
E x c o t c a t í o . 
7 . c a f u . a i . 
c o i z .&p i t e 
r u m , c o l , $ . 
i tn u e r b o 3 
E x c o t c a í i O . 
6. §.4. 
iur i rper i t is d i c i t u r .P r imó quideni id } í i 
ne qu o id fien non po te í i : qualis e í l 
redis i n l i i t u t i o re ípe f tu re í i amen t i . a 
Qua i i s i tera eít certa pars bonorum al i 
cmus, íine qua ip íe viuere non potcf t , • 
quod S .Tho .^ receptus ab v t roq ; Car.c 
appellat neceílar ium vitse. Secundo mo 
do id d ic i tu r necef lar ium ad alii. j iud fa 
Giendüm,íine quo res quidem" fieri po-
te U,fed non vt opor te t , qualis eft i n i t i -
t u t i o po í ihumorum. fecundum Gal có 
ifilíura re fpedu te f tament i , f qualis eft 
í t em ea pars bonorum alicuius,í ine qua 
viuere qu idem p o t e í l f e d nó decenter, 
quod S T h o m . &vtei-q i ie Ca rd . v b i / u -
pra appel lant j neceí lar ium ftatus. Te r -
t i o modo id,qcf v t i leeí í : j& cóuen¡ens.e 
j Qu ibus t r ibus modis a rb i t rámur ca-
pí verbum neceílária, in hoc cap.& fum 
ma nol f ra po f i tum: & i ta comprehende 
re non fo lum i l la, í ine quibus Sarraceni 
non pofl'unt contra chrfftianos.praelia-
r i , íed et iam eajííne quibus non poí lent 
commode i d faceré : i m m o & e a , q u £ 
ad i d eis íunt ,aut poísút eíle vt i l ia, Ter 
t ío cófideramus quatuor patres omn iú 
d i l igeuí í i rae hoc t ra t ta í íe , fci l icet A n -
gel . ^ E t T h o m . de V io i i l í s f a t i scon íen 
t i cn tem & Sylueí l . " & l o . T a b i e n f . ' 
Q u o r u m dúo poí ier iores f e n t i u n t o n r 
nía i l l a , & íb la .qus d i r e d é , vel í n d í r e -
cté pert inent ad be l lum, & eífehic p ro -
hib i rá. Angel.autem fenci t , p roh ib i t am 
e í feh ic omnem , & folam delat ionera 
omnium,qu ibus poí lunt Ch r i f t i an i i m -
pugnar i : vel ip f i inf ideles, ne impugnen 
tur a C h r i f t i a n i s / m u n i r i . Q u o r u m ta -
men reíb lut io non v ide tur íu f f ic icns: 
p r imó qu idem , quia hic non fo lum de-
la t io neceífar iorurajVt Ang.aic.fed et iá 
fubnVini f t rat io, qiu« longe latius patet, 
vt pia?ciiéíum eíl , in y.notab. p ro lnbe-
tur De inde ,quod non omnia , q u s i m -
mediate ad bel lum per t inent 5.hic p r o -
h ibé tur .v t S y l u e f t e r , & T a b i e n f a i u n t , 
P rumétum en im,hordeum5& a l ia j -qu^ 
ad commeatum exercitus , vel p r e í i d i j 
per t inent ,h ic non p roh iben tu r , fecun-
dum eofdem. & tamen immedia té per -
t inen t ad bel lum : adeo quod etiam pe 
cunia dicatur nerut isbel l i a Vege t .de 
re m i l i . Pó f t r cmó, quod mul ta hic p ro -
h ibentur , quse immedia té non per t iné t 
ad be l lum.Fer rum en im i n f e d u n ^ r o b o 
ra vafta, abietes altas fabricádis nauibus 
apt£e,antequam do len tu r , non per t inét 
immed ia té ad be l lum, ñeque pradium , 
quorú delat io hic expreísé p r o h i b e t u r . 
4 Q u a r t o dicimus in príEledione qua-
dara ,&cura hanc r e l e d i o n e m p ronun- -
c ia temus,p iu ló exadius nos i í ia necef-
faria defini j í fe , par t in i f eqmu i H o f t . a 
nemine re la tum, k quatenus íenti t ' .hic ^ i n p r i n c , 
proh iber i ea,qu£ fuapté natura funt ád c a q t o í t m , 
be l lum apta! Sed qu ia poftea fuceür.re- w f r a e o d . 
runr fundaméta ,qu ibus ea de f in i t i o fub 
uertebatur,a l iam magna incent ione ani 
m i fcr ipf imus: quara tamen, quia e t iam 
fubsra tác í fe v id imus hodie.Beat i Bar 
tho loma; i ,cu i dies hic facer ef t , vt pura 
mus nobis beneficio ( l icet de me male 
m é r i t o ) omi í í is ómnibus i í i is r e íb l u i -
mus:c|uod neceílaria, de quibus h ic ,de-
finiri poífunt,eí le v t i l ia immed ia té , vel 
medíate ad pivel ium,vei be l lum ípecia-
l i t e r p roh ib i rá deferr i Sarracenis , vel 
malo an imo iuuand i eos cótra Ch r i f t i a 
nos expreí lb,vel tác i to, í iue squ ipo l i en 
t i f ubmin i í i r a ta .D ix imus , v t i l ia pro ge 
mere, v t includeremus neceftaria t r i u m ' 
g raduum.J D i x i m u s , ad p rs l iu ra , vel / d e q u i b u s 
bel lum : quia íecunduní Vallara l ib . ,4. f u p r . » u , i . 
bel lum lat ius patet ,quam prsl iumrprse 
l i u m en im eíi certamen ip fum a r m o -
rum,quod vulgus appel lat , batal la,bel-
l u m autem to fum t e m p u s , quo mi l i tes 
in m i l i t i a degunt expedantes prseliura, 
quod vulgusappel!at3guerra E rad be l -
l u m mul ta immediaté funt necelfai ia , 
qu.-e non f u n t a d pra?lium. D i x i m u s i ré , 
bel lum , vel praelium generat im ; q u i a 
non re Fer t , an ipd nos impetan t bei lo , 
an a nobis impe t i t i íefe de fendant , fe-
cundum omnes . D i x i m u s i m m e d i a t é , 
vel mediaté,ad includenda arma.equos . 
commeatus, &a l ía , quibus immed ia té 
bellances,& pr^ l íanres,vtunt i ) r in prje-
l io,8¿ bel lo: & ad inc ludendum f e r r u m , 
l igna, fu lphur ,&al ia ,qu ibus in al iam f o i 
mam mutat is , in ei fdcm vuintur . A d d i -
d imus ípecial i ter prohib i rá , ad inc ludé 
dum arma, fer rum , & l ignara ina galea-
r u m . Add id imus autem vel f ubmmi f t ra 
ta malo an imo,&c ad exc ludendum ea, 
q u s íine vl lo malo an imo fubmin i í t ran 
tur . Ad iec imus tamen vero,propter ani 
m u ra, fi u e ex preís é, a c forma i i ter m al ñ. 
Ad iec imus , taci té, vel x q u i p o l l c n t i : pro 
p ter 
dfe decimum. 717 
pter an i rnum malura , 'rion fo rmal i te r , 
íed tac i te vel £t|Uí-pollérei-,quia de gqui 
¡ t l eg . f i n . f f . pollencsHiis idcni e l í iu.tíí-cíiirri,* & mes 
fna r ída i . c, ve ra ju ie foroVahs, & a.-cjuipolfens , (me 
d u A u m . 2. virr iKi i isexa'quari tur , v t ín tehc io for---
de e l t ü i o . 4itai 1 s ,d i ce n H.i o ffi c h i in ' d i u 1 ñ Ü ni -y v ei c 6 
•fccrandi, vel aSTol-iieVidi, & i'nreritid viV 
tiialis,eá;deni fac jend i j i nx taeá ,qü .k lá . 
y fiuerefe. té r radid imus íh Ehch i r id íó de 
c. í juádo de 6 Á n i m u i i i veré m i l ú appeilo á'ñinni., 
confecr. d . i . c¡uq quis ve re, & ex p i dísé'ed tní e al iqúa 
« f l / ^ . i j . w . - ^ b h i U i i í t r a t - S a r r í c e n í s - V H ^ ^ f i n t e i s 
\ i & f e q . ' v íu i ád pradiUnr,- bcdliimvié^ífoíítfa (Dferi 
• f f im t 'a . i6 . " f i i anos 'tacitsitíi veré '.vé\'\íilm.iem,íeu 
n u . 4 r i f a c f t ' i x e { X \ \ \ i oí k-n í e ñ¥ ie u ri'i;: q u. o :q u iVvéíé q í i i 
e'.grajf» de •dcm, & c-xprelse •'ndri Ttí-BmÍ"nMlrat;i.h 
o j f i j e l e g . I , ;hünc"malunt fine n i , íed 10 al l t íni forte 
/-ro ¿veri. j ^ . fiüfiiimjedvirrúáíitér-fiue xqu ipo l len -«'ííí^  h&- tér í(¿j vt cunvquis íidohiirattrat Sai-ra-
f e d í i . r e g u ! , ccni's aliqúa ob' Iúcr i íñf í qiío Í65 (uañVqj 
g, tacefUi .6 , fanTÍliam borieité -íii'fienfé't ,í&íVidlatS-
hi is ,Vt eos ad inuet . A t ramét acrenfis 
o nin i b u's loe i , te m p"o Ú s , re i p e r fo n a r d , 
6 aíi js di retín ít a n t i js VpU-ta'tjq'ii'od i p f i r e 
bus per éum ñíbniini:lltót:ís tünc,ve! a l i 
7 quando vtent l í r in beJlo^contra C h r i 
fiianos,dL!t certe fi non putat puüare'fa-
men debet qué pana , & aqui 'pol lent ia 
e l . c ¡md m e fün t ; ^ íl? eni-tii^ét'fi non vére, certeivi i : • 
huf f . f t f^^í. juáIk¥rT:&:«qtdpol iencer ad bel laduif l 
f e t . W t l a f he-céf lár iá^ubni i í l i f t rarr ; - '" 
/ %, c ü a l i o . 8 N a paria funt ' , vt qi i is facia't 'aii-quid 
^ . . ' « ^ i n a l iquem finem jatít q> faeiat in a i ium 
y b i g l o m e - íed vidéat,veT videre debeat, & lata cul 
pa Videre defínat fu'urii o pus tendere in 
c e t t l l i us nú 'tj- i l ku i í . Tnnc enhn , vrí'áepe ioq t i i tu r 
m t m t n e n t " T h o m a"Vio,aftús redit ib r.áfiiram í ú f 
tb i D e c c ¡ m ' f o t ni a: j -hóc e It /peri ride -éft'.m ai us,- a c i l 
a l t a t n h o c o t H n e m i l iü i i i réaIíuivherG:i,:vt'cú'qiUS 
f a c i e n t i a ¿or'detráhil-firíe animo ladé-di fartVaiM-"prx>-
c e u í ' í j imi foi-tc ex loquaci ta tésvenia l i ter tá-
tum peccat 5 quia n¡6n tíifí mater ia l i ter 
J a . í . f . y ^ ;déíra l i i t ,n in videat^e1] videre déat, qd 
¿ r . x : & / ' r f - ' n o t a b i l i t e r l a d i t u r fama p rox im i ex.ea 
h a t u r f e r - tnater ia l i de t ra ínone '.iQtua t i toa red i t 
f r m c . % j . d . - s & v i s in natUí'áfclUaj' fám'^ui inn nonje-u 
£ ^ c , f a f c e . rat eum faciensa tañía p'róxíir.i kefio-
% 6 . d , é f c ' c'aiidrts'vt in vé^íSiDett-aiftioIdíxit i l -
q u a n u ,'• d e - l e , & eru i t in-ex D'.- Thotn . '0 Et latuis 
j e K t . e x c e m , " t t a á x á ' i n \ m lios a l ib i ' i ' c in déf in i t ione 
e m r e p e t . c . detraíi:ionis,~& dnobus córo l i feqúent i -
t n t e r $ e r l ? a . ' b u s . Ñeque putes nos per an imum ma-
s !• ^  j . cm-^11 ni 'sequipol ieütetn, intel l igere makrm 
d u / i o . ó . • jp r^ fúh ip tü i í i j quia h o s l o n g e " i n E e r íe 
differre monf t rabimus in c o r o l l a . i j . & 
10 i ra 'triplex poceíbelíe hu iu fmod i an i 
• m us ni ai ü s, fe i 1 i ce t verüs , - p r z fu tn p £ ü s , 
& ajquipoliens.Sicut i ti ffmíli-.tripiex do 
ius cói l íg í tur ex BarVconniifvniter retíe-
q(íéí- f Teilíc^t doHis vci-us/qui l iuif l iuVa f i n l . a u e d -
-euipa ef t - / íecundum eundem, S'doíus ¡ J e r u a . f f . 
' p rs íuñ ip t i iS iqu i e í t l á t i o rcu lpa , fécun - depoft t , 
du i i i eundem,11 & dolus xquipolienfcer, g i h i d . n . i t . 
quiadata culpa dolo aequatur 3 fecSdufti h t h ¡ d . n . i 4 * 
eundeni. ^ E t i t a e d íéquíp'oi lenterdó- ¿ tfad.&.to. 
Ius , Sí regularriter k iem de eo.yac'dofo 
iud ica tur , vr ibidenij- 8¿in locis per p o -
fiiilds-eius citacis habetur. 
• P i "Exhacdé í iñ i t i oae in fe r imus ,p r imó 
-'qiíó-dp&r i l la verbayneccílaria ad inVpu. 
: gnandos chr i í t ianbsj ' incei l iguntut om» 
I tr ia ' fpécial i ter i t i re Tpíóbibita'^iéídefe. 
-r-atíctir.Sarracfrnis,:&iom-nía}qux medía 
• té,vei" im mediatfe fúnt; (itiiid>ad . b e l l u , 
• ea mente delat'a,vf fiat"eis vt i i ía- in be l -
lo contra chrk i ianos gerendo . ' Q i i o d 
• probatür p r i m ó perhfoc cap. in v é t b i s , 
ex-qkifeus hoc notab^co l l ig í tú r /c i l i ce t , 
D u 'm ad i f f i f í ' g -aundós Chr, j f )Anos a r m a , 
& n e c t f s a n a J t * h m ' i m f l r a n t : - - V . t t q u ^ í a -
tis aperte Cóc i l i i ím ihc ludi t omnia v t í 
• l ia Safracenis ad impi ignandos G h r i -
ít i a nosvho c fin e v ero.,; v el 33 q ui po ¡le h t í 
J íubnkn i i l ra ta , Q u o n i á omn ia i l la kmE 
v t i l i a ad ímpugnandos ehr i f t i anos , vs 
palam eitjter.gló >&n;eceííaíria,-"perlfectthr. 
' d ü m d i d ü m fuprarebd. : ' 
Dernde ponderamus verí ic. Tales,, 
qu i excommunicaré v idet t i f :om.nes,de 
quibus antea eí l loquutus :at antea l o -
i q u u tu s f ui t-defere n t ib usar m a, fe r m ü¿> 
.&l i iJ inamina ga learun i , & d e í u b m i n i -
í i ranf ibus ñaues y. &c. ergo omnesí l lo^ 
í 'v idebkurcxto.mmunicare,- • 
Te r t i ó facit iqiuxd contra legem d i u i 
nam naruralcm concentam in 1.4 & 5> 
pra ceptis Decaiogi facic , qui ch r i í l i a -
nus Sarracenos iniuíiébellantes.CQntr:a 
chr i ílianos. adi u u a tvvlc p coba tu ni fu i r tn 
p r imo notabü numero nono; at quietjf i 
que .v11 l ia bello gerendo ,fubm 1 n 1 ít rae 
• Sanacehis ea mente , y t í int eis v r i l ia 
. contra Chrilf ian.05 j adiu uat eos j in ! u-
fté bellan'tes contra nos : er^o quien n- 1 
-que ta l ia, c<nitra prediéra pi^cepca na-
tura l ia peccat, & per coníecut ionem 
contraf ioe cap quod i l la tacite íiue v i r -
; tua l i té r j in ]c lu4 i t . i ' i -
Qua i - -
718 Rele&Cap. íta 
Q u a r t ó p robatur per c. ad Jiberandá 
in f raeod .quod poí lea^uam excommu-
íl icauic deferentes Sarracenis arma,fer 
i 'Um,& l ignamina ga learum, & venden 
tes eis galeas, ve lnaues ,& gi ibernantes 
. eas.í l ibdit i l l am ciaufulani generaleip : 
Vel m a c h i m s ^ u e l qu ibus l tbe t a l i j s iM i , -
^ u o d e t s impenden tes c o n f t t m m , $ e l a u x i 
i i u m i n d i f p e n d t u m ter r& f a n B a ' , pee q t ú 
i n c l u d i t o n i n i a , quibus a u x i l í u m , ve l 
con f i l i um datur Sarracenis contra c h r i 
í i ianos 3 ergo & omnia fub no f t ra def i -
n í t i one con ten ta . 
Q u i n t ó j q u o d in hoc ca.nul la eft pro 
. h i b i a o e x p r e í r a , & i ta v i d e t u r i u s a n t i -
q u u m cont inere quoad p roh ib i t i onem: 
l i c e t quoad pgnam cont ineat nouum íe 
cundum prSBdif tain i . notab. an t iquu 
au tem tang i tur i n ra t ione j quam tangi t 
t e x t . Q u a r e m a l e fac iunt ,qu i arma, fer -
í u m j & l igna deferunt Sarracenis, í c i l i -
ce t jquód cum í ínt G h r i f t i a n i , ín imicos 
ch r i f t i an i fm i contra. Chr i f t ianos iuuá t , 
& i u s an t i quum hac r i s ione tac i tü o m -
a i a . i n qux: def in i t io pr íed i f ta íe ex ten-
d i t5Cont inet . 
Sexto , & i r re f ragabi l i te r probar c. íí-
gn i f i cau i t . in f r .eod.quatenusprs fuppo-
i i i r , v e t i t i i m fuiíFe ante i l l ud ca. ne quis 
durante bel lo Sarracenis vllas merces 
e t i a m ad be l lum ineptas deferat.etíí va 
da t ad eos ad captiuos Chr i í i i anos red i 
mendos,except is h i s . q u ^ ad a r t i a i l u m 
redempr ion is f un t neceñaria:at per nu l 
l u m a l l ud ius , quam hoc i d f u i t m n e 
p r o h i b i t u m : qu ianondu emanarat c.ad 
J iberandam. in Conc i l i o Genera l i , cuí 
p r ^ f u i t l n n o . I I I . Í e c u n d u s a C l e m . I I T . 
-auf tore i l í ius cap. fígnibeauit: ergo per 
hoccap f u i t p r o h í b i r u m j q t i o d glo. i . i n 
pr inc.clare i d i b i f en l i t .Quod tamen d i 
c i nequ i t .n i f i dicamus hic eflé fal tem ta 
c i té proh ib i rá o m n i a , quibus inuantur 
Sar racen i in bel l is contra Chr i f t i anos 
quátenus f u n t t a l i a , q u o d eft no f t r um 
p r o p o f i t u m _ s . 
Sépt imo fac i t ,q i iod n i f i h u n c i n t e l l e 
í l u m teneamus,verbum proh ib i rá po í i -
t u m in claüfula bullse Gcenx D o m i n i , 
a in cotol- fuperf luere v idebi tur3vt a dicemus. 
i a r , l6 , l a Con t ra tamen hancconc lu f i oné fa -
c i t p r imo -c .quod o l i m . in f .eod. quáte-
nus p roba t , q u o d fa l tem tempore pa-
d s l i ce t Chr i f t i an i s ea deferre Sarrace 
quorundam. de ludáis. 
nis.Secundo extrauag. r. de l u d á i s iíi= 
ter communes ,& et iam extrau. r. e iu f -
dem t i t u . l o . ¿2. per locura ab fpec ia l i : 
quatenus prohibentes ípeciat im déla- ] 
t i onen i v idua l iu ra i n certa loca ,& cer-
to t e m p o r e , permi t rere vidétur cjuoad 
•alia loca ,& tépora. T e r t i ó , quod nemo 
i c r ibenr ium hic d i x i t , quod o m n i u m ad 
^ ' ^ u m n e c e f l a r i o r t i í ubmin i í i ra t i o h ic 
proh ibeatur ; imó Panor. b expreíie a i t , ¿ i n %,n6e9 
h ic poní pcenam t r ip l í cem contra defe 
rentes a,Fm3,ferrum)& l ignamina Sarra 
cenis fine vüa raentione de ali js neceíia 
r i j s , q u o d i p f u m a n t e a f e c i t A n t . c Q u a r c i » $ . m t e 
t ó ,quod ver/íc.Tales.huius c.continens 
p^nas tantum ad deferentes p rced i f t a , 
&gubernantes ñaues Sarracenorum p i 
raticas referr i v i d e t u r . Q u i n t ó quod 
ver f icuIus:Dum ad impugnandos r & c . 
cui n i t i t u r h a j c í - e f o l u r i o ^ no í f rú f u m 
mar iu ra ,non cót inet p roh ib i t i onem,v t 
palam eít , nec rat ionem p r o h i b i t i o n i s : 
fed íblam ra t ionem rat ionis,cur hr m a -
l u m id ,có t ra , quod pgna hic induc i tur . 
Per has rationes poíTet, q u i vei let , ( i i 
fiinere i d , quod commun is íen t i re v ide 
t u r , f c i l i c e t , quod h ic íb lum proh ibea-
tu r dé la t io a r m o r u m , f e r r i , & l i g n o r ú , 
nau iumj&gube. rna t ioga learu imj& na-
u i u m piraricarura Sarracenorum,& n i -
h i l a l i u d , & quod c.ad l iberandam. i n £ 
eod. add i t p roh ib i t i onem vendicionis 
ga lear i im,&nau ium,Sí impen f íonécon 
filij,&auxilij i n d i ípend ium Terríe fan- , 
í t i ^ q u o d nos quoque dixiíTemLiSjni-i ra 
t lones pro noftro nouo i n te l l edu , & no 
ua fumma fup p rox ime t a f t s ad id nos 
v r í í f l en t , & ni f i et iarn íecúdi im v t r u m -
, que modum in te l l i gend i opor te re t d i -
cere.omnes qui contenca in.def in í í ione 
pr íed ida faciunt,eíre excommunicatos, 
vel per hoc c.vel per i l i ud ,ve l per v r r ü -
•que : & nif i magis expedita* &ab fo Iu ra 
eí íecdod:r iña, qitse hoc modo co i l igu i r r 
& n i f i facilepoíl'ec ad arguinenta p r ^ d i 
á:a,qu2e noux nos coutra nos f o r m a u i -
mus reíponderc , 
15 A d p r í raum qu idem , concedendo 
probar i per c. quod o l im inf ra eodem , 
quod al ia , quam fpeciat im iure p roh ib í 
ta , l icet venderé, & deferre Sarracenis 
tempore pacis, ad a l ium finem , quam , 
be l landi contra chr i f t ianos, C u i nof t ra 
de f i n i t i o , & eius declaratio non cont ra-
' d i c i t : 
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d i c i t ; non tamen ad hünc finbift, quod noílra defanitio p roba t ,& d i d u m capit. 
quod o l im.non reprobar, A d íecundum 
co ti c c d o j d el a t i o n c ni victu'alium ad Sar 
rácenos al io fine^quám iuuand i eos có-
tra chnf t ianos nó elíe p r o l u b i t a m : fed 
fine iuuand i eos contra chr i f t ianos fie 3 
nec no í i radeñn i t io a i iud habet. A d ter 
t i u m concedo j neminem fer ibent iu l iec 
i ta, f icur nos cxpilanaíre3& refoluiíTe.Có 
cedo et iam^quod An to . & P a n o r . d ixe-
r i n t j i l l a , c¡ü<e i n argumento adducun-
tu r , fed negó i l l a efle contrariaTnoftríe 
reíb lut ion i :nego iré i l los negaruros f u i f 
fe excoamuin icatos, per hoc capi t . vel 
ca.ad hbcrandam infra eodem: quos ex 
noí i ra def in inone concluderaus efié ex 
commumeatos , i m m o negó v l l um d o -
d u m negacurum cfi'e verum i d 3 quod 
nos contendimus per hoc cap.probari j 
l i cer , fo r te cenfeat id t o t u m non proba 
r i per hoc íblura : fed per h o c , & al ia 
cap. A d quar tum reípondeo,vef icu luni 
Ta les . re fer r iad facientes omniaprasce 
de n u a ) & i ta ad omnes íubmini í ixantes 
neceflaria contra Chr i f t i anos , & a d alia 
ípeciat im proh ib i rá A d q u i n t u m refpó 
deo 3 n i h i l expreísc p roh iben per huno 
text. v t i n notab. 1 eít d i d u m , íed íb lu 
taci tejquatenus habet,qu:Edam eíle ma 
r l e f a d 3 ; & t a n g i r ra t ionen i j cu r i l l a í ínt 
rna le fada ,& ra t ionem nonqua lemqua 
14 lem3fed iur is natural is . Sí non p r o -
babi l i ter t an tum concludentemj fed ne 
ceflario3& ira con l i i t ucn tc in ius natura 
l e , iuxta ea , qua; late d ic imus i n reper. 
ca.ad hxc .de p r ^ b e n . E t negOjCjuód h ic 
agatur de extendenda expreflá p roh ib í 
t ione per ra t i onem, quam opor te t dice 
re tam eífe exteníam ; quám lata eft i p -
fa rat io jex qua co lhg i tu r i pía. 
1 y Nec re te r t , an fít immediata rat io 
condufionis^an mediata, modo necefia 
r i o concludatjVt ex his^ jii^  non i n d i l i -
a i n z . d e genter, neq^ t r iu ia l i te r ahbi d ix imus. 11 
f r a b . f u f e r có j l ig i poteft . 
r a ú o n e c a . 16 Secundo in fer tur , íb la i l la general i -
J í a t u í u . d e ter in hoc cap.& cap.ad l iberandam i n -
e l e f i . l í h . 6 . ñ a eod.efle p roh ib i ta fubmin i f t ra r i Sar 
racenisjfub cenfuris, & po^ms in e iscon 
tentis,quse malo animo v e r o , vel gqu i -
po l lenr i iuuandi eos contra chr i f t ianos 
i n bello deferuntur .An autem is aniraus 
i n I p e f i a t i m p r o h i b i t i s r e ^ u í r a t u ^ c u m 
g lo í i : a. tangemtis & í n d.ca ád l i be ra í i -
dani at t ingemus. 
17 Te r t i o in fe r t i i r ,p roh¡b i ta m i n j f t r a -
1 r i Sarr3cenis,diu id i i n p roh ib i ta fpécia 
t in i jác in p roh ib i ta generad ni Specia-
t i m proh ib i rá def in i r i po í l un t , qu£e n o -
min ibus fuis fpecialibus expreí l is p r o -
h i ben tu r i quo rum de numero fun t qua -
tuor3qu£ hoc cap. p r o h i b e ^ feilicee de -
l a t i ó a r m o r u m j d e l a t i o l i g n o r u m j & g u -
bernat io galearum5& nau ium p i ra t i ca -
r u m Sarracenorum.Quintum3quod ad 
d i t cap.ad l iberandam, in f ra eodem, fe i 
licec vend ido ga learum,& nauium.Sex 
t u m j q u o d a d d i t e x t r a u a . mul ta d e l u d . 
eft de la t io .mi í í io ,ve l po r tado e q u o r u , 
v í d u a l i u m , & á l io rum quorumcunque 
m e r c i m o n i o r u m i n A lexand r i am , ve l 
alia loca terrse Aegypt i . 
18 Sept imum , quod et iam eadem ex-
t rauagan.addi t .e i i ex t rad io ve t i t o rum 
vel permi ího ex t rad ion is é portubus , 
v t i l i ó deferanrur , Verba d. ext rauag. 
h s c f u n t . S t a t u t m u s , fyt n u l l u s a r m a ^ 
e q u o s ¡ f e r r u j - i g n u m m a ) • V 3 ¿ l u a l i a > ^ f a l t a 
q u A c u n q u e m e r e t m o m a m A l e x a n ¿ L r i a m t 
'siel a l i a l o c a S u r r á c e n o r u m t é r r a A e g y p t i 
d e j e r r e m ¡ i t e r e , í 4 e l p o r t a r e , f e í * d e p o r t a -
b u s e o r u m , u t e t f d e m d e f e r a n t u r e x t r a h e -
r e u e l e x t m h t p e r m i t i e r e , a u t e i s a l i a s a u -
x d m m ^ u e l f a í i o r e m p r < & f i a r e , q u o q u o ' m o d o 
p r a . f i t m a t . Q u p á i p fum etiam,eífe p r o h i 
b i t u m quoad omnes térras Sul tani an-
tea per N i c o l a i I l I I . & e i u s c o n f t i r u t i o 
.ñera innouarara per Boni fac ium V I I I . 
concedunr S y l . & I o a n . T a b . v t ^ tange- h i c o r o l l . % , 
m u s , O d a u u m , d e l a t i o e q u o n i m a d Sar-
racenos,Turcas,vel alios qj iosl ibet ch r i 
.ft iani nominis in im icos , quod íoíus pro 
ceífus Coense D o m i n i habet . Proceífus 
inquam ant iquus. N a m nou i f l imus San 
d i í l i m i D o m i n i G r e g o r i j X l I L f p e c i a -
d m prohiber e t iam deferr i filum fe r r í , 
ftamnum,chalybem, & o m n i a a l i a i n e -
ta l lo rum genera , arque bell ica i n f t r u -
mcnta,canapem,fLines, tam ex ipíb ca-
n a p e q u a m ex quacunqueal ia mater ia , 
& i p f a m ma te r i am. Ecne qu isper fe , 
ve la l i un i j f eu alios derebus C h d f t i a n i 
Re ipubL í i a tun i cócernenr ibus in C h r i 
ftianorum pern ic iemI&damnum. ip íbs 
Turcas, & Chriftiaiiv'E Re l ig ion is in f mí " 
eos cerciores fac ia t . Genera l i ter vero 
prohibiEa f i i n t j q » ^ yerbis genedeis, & 
quaí i 
íleleíLcap. ita qnorandam. de I n d x h 
q u a f i t r a n f c e n d e n t i h u s p r o h i b e n t u r . • p i o h i b e n t j i l l a v e r o e x t r a u a g . í b l u t í i q u o 
a cap.quocl 
v l i m . i n f r a , 
eodem , 
h c. ad, l ibe~ 
yaneam. i r . ' -
f r a eod. 
c i r á f c r i f t a 
m l . notab. 
n u m . 
Q t i o r i i m vnum ponicur li ic^rcii icec füb 
m i n i i l r a t i o neceírar iorum ad impugna 
dos ChriM:ianos,quatenus caliaihbc.eft, 
ad hunc f inem , vt per ea impugnencur 
C h r i i r i a n i Secundum eft, quaru'mcun-
q u e m e r c i u m delat io ad Sarracenos du 
rante bel lo. a Te r r i um,aux iH j ,& coní i -
l i j cu i i i fcunquepr^ í tac io iñ pern ic iem 
T e r r s í a n f t s . ^ Qua rcum, aux i i i j , vei 
fauoris p r ^ í ía t i o quocunqi ie modo Sar 
racenis Aegypu.d exuau .mu lca .Qu in -
tum,de la t io p roh ib i to rmi í jquod habet 
claufula pro ce flus Gqen.-e D o t n i n i . c 
1$ Qnai-to ihfercür 3 quod quaíi q u i d -
qu id , & quoquomodo prohibec hoc cap. 
proh ibet eciam cá. ad i iberandám. in f ra 
e o d e m , & e c o n t r a r i o l 
20 N a m cap. hoc proh ibet fpeciacim j 
q u a t u o r j q u x íupra éol iegi , q u x eadem 
ad verb p roh ibe t d.cap.ad l iberandám. 
Proh ibe t prajrcrea, cap.hoc general i ter 
fubmin i f t ra t i onem neceflanorf i ad i m -
pugnancios Chriíí iaríoSjq'uátenus e iu í -
m o d i funt jhoc eft, eá mete f o rma l i , aut 
v i r tua l i jV t eis impugnent Chr i f t i anos : 
q i iod i p fum etíam fl ici t i l l ud c.ad l i b e -
ráda!T),íícet aii js verbisjeisjíci l icet q t i i -
bus excommunicat omnes , qui machí - ' 
n is jvel quibufc i inque alíjs á i ix i l iu ra jve l 
con í i l i um in perhicié Terra: fanñse i m 
penderint .Sub h i s e n i m có t inen tu r om 
nes^qui neceflaria ad impugnádos G h r i 
í t iános, f t i bm iñ í f l r an t , cuín onines eos 
a u x i l i u m , v e f cqnf i t ium i n i d p tó í rare 
palam í i t & ' i n d' c.ád fibé'KIndiim', indn 
ttrab'imus paria efle aux i l i ad irí pe rn i -
ciem Tcrr¿:Sanift.t ' , \ 'cl contra chri ' l i ia-
'tíós,'dilatenus Chr ' i f t iau i func. 
z 1 Ét i ta t ]ua í í5qu idqu id .& quomodo 
cúnque prohibet hoc cap. prohibet '& i i 
í | d b jx imus,quaÍ j ,eo quod iux ta d icé-
e m l i.f. d:: n o n p i r a u -
Jpeciaüte'r 
e d e t a d , 
C l e m . V . 
cá c u ra í p ec ía eirá ' pro l í lb 
vend i t ío 'natvium gálear iun, & non 
h i c^ i ce t vtrurnque prohibeatur h f c , & 
i b i generaliter.t jüád'o fit mala mete ve -
ra , vel asquipbl lét i jper prsdi 'é ia in 4 .d . 
Q ü i n f b iu fer tu r , quod qu idqu id , & 
quocunque modo proh ibeht hoc , & i i -
ludcap.ad l iberandám , proh ibet e t iam 
extrauag.i l la, mul ta. e Scdalío modo . 
N a m hxc , dúo cap.omniá, q u s ' p r o f i i -
bent quoad orariera l ocu ra , & tempus 
ad A iexa r id r iam,& térras A e g y p t i . I t é 
i l la mu l to p lura fpeciat im p r o h i b e t , 
q u s n o n prohibentha- 'cdüo ca c ten im 
proh ibet ípeciat im equos35¿ v idua l ía , 
cSc quafeunque merces alias vi lo tempe 
re ad ¡lias térras de fe r r i , quíe ípeciat im 
per hi -c capitula non prohibentur . D e 
Extrauag vero copio fus f non e!t con- f l o í t n . x x . 
fílium^anequlcquam commentár i . ía l - de l u d í 
uo eo,quod in coro l l . ícq. infero : t u m , 
q.úia i i l ap roh ibea t eadem per t r ienni í í 
quoad Regnum Grana tae.qus d.ext ra-
uágansmujta. quoad regnum A e g y p t i , 
t u m quod (g ra t i a f u p e n s ) regnü G r a -
nara; pr idem per Cathoücos reges C a -
ñe l lano , eidemque Ch'r i f t iano impe r i o 
i a m p r id e ra f i iBi ed'u'iji eíí . 
: 2 2, Sexto in fer tu r ,non abs reg lo . i l hus 
extrauag.copiofus verb. infra t r i e n n i ü , 
ra i rata m fui f le^cur ea, q u ¿ per alia i u -
ra prohib i rá erant,í ine tempor is p r e f i -
n i d o n e c e r i l iara extrauag. fuerunt cú 
ea proh ib i rá tan tum ad t r ienniumpSed 
qu idqu id i l la g lo . d icat , refponder i po-
tef l ; ,quodl icet cenfuras huius cap. 8¿c. 
ad l iberandain .infra eod^ íncurr i í íé t is , 
q u i i n t r a i l lud t t ienn iura ad regnü G r a 
natx prohibirá hic a t t u l i f i e t , non'taraé 
cenfurasextrauag multa q u x reícruatg 
íunt Pape, cum tara en cénfurié h o r u m 
cap.non fint, v t pof lea d'icahi. & i ta ob 
eam referuacionem fu i t v't i l is,& f o r m i -
dabi l ior i l la extrauag qiiá l i xc dúo cap, 
2 j Sépt imo in fer tur , aí icpi idípeciál í -
ter eííe próhib icum in d.cap ad l iberan 
dam,quod non :elí ' ípec ia t im p r o h i b i -
t um in hoc cap. heqiie íri claufulá p r o -
ceíliis Goene D o m i n i , fc i l icet vend'it io 
galearü, & nauium. a l iqu id i tem in his 
duobus capp.eíre ípecíal i ter proh ib í t ú , 
quod i n i l la claufula non prohiberur; , 
í c i i i cc tgnberna t io , & régimen galea-
ru.ra , & nau ium, & a l iqu id ib i fpcc ia l i -
ter e l i e t p r o h i b i t u m , quod neutro h o -
r u m capp fpeciaü ter prohi be tu r , í c i l i -
cet delat io.equorum. Mu l ta í tem gene 
ra l i ter prohiber i per ha»c capp.qux' per 
i í lam claufulam et iam general i ter non 
p roh iben tu r , omnes , fc i l icet fubminí . , ' 
flrationesaliíE a delatione-, q u e fola i b i 
p r d h i b e t u r , qu¿!hvaximi effe'ft'us e f i e 
cum gio.fin.dí'canr. 
24 O í l a u o in fer tu r mér i to nouedub i 
caisf^iS}] aOJ 3J t i . m ac ^ - \\\ t a r i • 
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ta r ipo f fe , cura l iá fpec iat im proh iben-
tur^Sí alia tantum genera t im, cum om 
niahcEccum male fiuntjnon fo lum fine 
cót rar ia legibus pof i t iu is humanis , fed 
e t iam natural ibus diuinis?vt i n 1. nota, 
d i í l u m e x t i t i t . A d quam nouam dub i ta 
t i o n é j & q u x m i h i v idetur C3put ,&fons 
fo luend i alias p lur imas3& vnde p e n i t i f 
i i m u m modum in te l l i gend i hunc text . 
haunamus jd i co , duas eíle canias, qua-
r u m pof ter ior ex p r io re nafc i tm-,Pr ior 
e f t jquod v t p l u r i m u m , fpeciat im p r o -
h i b i t a a p t i o r a f u n t a d i u u a n d u m , & m a 
ius , & pat ient ius be l l icum auxi l iú p r g -
í l an t Sarracenisad nos offendendum , 
ve l fe a nobis defendendura,quam alia 
generat im proh ib i ta . ta l iaq; fun t jquod 
nunquam , aut quam rar i f l imé- defer r i 
pof lunt ad Sarracenos,abrque men te ,& 
i n ten t i one fo rma l i , vel v i r tua l i i uuand i 
eosjvt nos impe tan t , ve la nobis i m p e -
t i t i defendantur jat tentaxvic ini tate i m -
. per io rum, regnorum3& vrb ium eo rum, 
& chr i l t i anorum $ & at tent is b e l l a n d i , 
quas habemus innúmeras cauÍJSjatten-
to i r recóc i l i ab i l i j quo i n nos run t ,od io . 
S i rel igionis tanta diuerf i tate quáta eft 
ínter l u c é ^ tenebras. Q u i s e n i m C h r i 
flianusíciens h ^ c q u a : e x p l o r a t a , & no 
ta funt omnibus,potef t defe¿re i l l í s ar -
ma, fer rum, l ignamina galearum, vel vé 
dere galeas,vel naues5quin formal icer, 
vel v i r t i ia l i ter5vel i t eis contra nos faue 
re?Pofterior cauía.qug ex p r f d i da p r io 
re nafei tur eft ,quod fpeciat im p r o h i b i -
ta v idérur habere innatam p r x f u m p t i o 
nem malíe mentís, f i l t e m v i r tua l is i p -
íb iu re , fine alia p roba t ione , eo quod 
t a m apta fimt ad tam magnura aux i l i ü 
be l l icum Sarracenis prseñandum.quod 
prs f tans ea, vel f c i t , ve l debet fc i ré ,pr? 
ftare fe i l l ís áux i l ium contra C h r i f t i a -
n o s ^ ideo vel exprefiam , vel v i r tua lé , 
ííue 3Equipollentem raentem adíuuandí 
eos cont ra nos habere v idetur . Genera 
t i m autem p roh ib i ta regular i ter non 
fun t tam apta adaux i l i um bel l icum tá 
pate.ns,ncqj t a m g r a n d e , v t p a l a m e f t , 
& i d e o qu i ea de fe r t , non v ide tur vír-
tua l i ter ad tam m a l u m fínem iuuand i 
eos deferre, fed pot ius ad alios. Sic cu l -
< l a t & c u l - pa lata sequipollec dolo , a non au tem 
T f - f f d e % e r leuis , vel l eu i í l ima , v t ex p r x d í d i s l o -
b o r . f t g m j i c , cis Bar to l í in ^ . 1. quod Nerua. co i l igx-
Oper . Ñ a u a r , T o n j . I I I I . 
tu r . Sic fponfal ia cum c o p u l a p r s f u m e 
re fac iunt mentem contrahendi raatri-
m o n i u m prxfens 3 non autem íine i l l a , 
e t iam cum n i fu ad i l l a m , b l i ce tpo í t ¿ ca.isquu 
C o n c i l . T r i den t . copula pcaefata n i h i l adtunBQ c* 
quoad prarfumendum raatrimoniú ope fín.defpof 
retur ,vc d i x imus i n Manua.Conf .^c ccapit.z$, 
z¿ N o n o in fer tur ,ex p r s d i f t i s a l i a d i - „u„f, 
uií ío p roh ib i tq rum,rc i l i cec , in p roh ib í -
ta,quíe ipfo iure prasfumuntur mala mé 
te fa í ta , qual ia funt omnia fpec ia t im 
prohibí ta jSc i n prohibita,qu^e non p rg 
íümuncur mala mente fa f ta j i i i f i p robé-
t u r , vel coni je iantur a l iundeta l i m e n -
te fa f t a , qual ia funt omnia genera t im 
p roh ib i t a N a m delat ío a r m o r u m , fe r . 
n , & l ignorú hic p roh ib i ta ,vend i t i o i t é 
ga lea rum,& nauium vet i ta ,vendi t io i n 
d ca.ad l iberandam. delatío í t em equo 
r u m proh ib i ta in procefl i i Coeníe D o -
. m í n í , & alia dúo i n extrauagant .mul ta, 
fupra relata, nó fo lum cenfebuncur ma 
la , & vetica , quando probabuncur ^ a 
mente facta, v t l i l i s delatis i m p u g n e n -
tur C h r í f t i a n i . I m m o ipíb f a d o pisefu-
n ientur ea mente fada ,& ideo mala, & 
prohib i ta ,cenfur i fque i n f e d a j q u o d m i 
t ius eí i quam id ,quod affirmac i n n o . & 
Hof í ien f . quos íéquuntur Panorm i t . 
A n a n . & Fel fci l icet3quod p r ^ d i d o r u m 
i n hoccap i tu l . fpec ia t im ve t i t o rum de -
la t ío , íine vlla tal í mente m a l a , eft m a -
l a ^ cenfuris i n feda .Qups i n g l o í i l i -
m i tab imus , & in d.cap l igniHcauit,Guni 
op in ione contrar ia conci l íabinuis. D e -
la t ío autem a l io rum neceí lar iorum ad 
impugnandum general i ter h ic p r o h i b i -
ta , impení io í tem a u x i l i j , & conf i i i j i n 
d.cap.ad l iberandam generat im veaca, 
& al ia eodem modo i n Ext rauag. m u l -
ta. & d i d o proce f lu inh ib í ta , non func 
mala3neqj ve t i ta , n i l i cum fo rma l í te r , 
ve l v i r tua l i te r fíunt ad adiuuandos Sai-
rácenos contra Chr id ianos .Ñeque p rg 
f umun tu r ma la , niíí probentur , vel ex 
c i rcunf tant i jsconi je iantur fie facía. 
z 6 D é c i m o in fe r tu r , ínter fpec ia t im, 
& generat im p roh ib i ta hoc díí ia i e, q d 
fpec ia t im p roh ib i ta non fo lum p r i ' í u -
mun tu r ma la j& malo a n i m o , maloque 
í inefada: fed veré fíunt malo an imo , & 
fine fa i tem v i r t u a l i , fiiiesquipolíenti V 
n i f i a l iqua part icular is c a u f i excuíec, 
-«uamf i veré bonof ínef iant . N a m herí 
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potef t , vt quis agat a l iqu id bono an imo 
v e r o , íed malo s :qu ipo i len t i , v t íi quis 
ex al to te f ío def i l iat in pa iümentum la 
p i d e u m animo bono l^c i f i cand i fpedá 
tes,í ine vi lo vero íe occ idendi , vel debi 
l i tand i . -hu ic certe animus verus bonus 
e í t j & n o n fe occ idendi j fed i n te rp re ta -
t i u n s , & íequipollens m a l u s ^ íeíe occi 
dend i j ve l deb i l i rand i ,ve l labefaí i m. l . 
Q u o n i a m in lata culpa e f t ,non conluie 
rando i d , quod omnes f u s condi t ion is 
homiVes coní ideraf lent .Quia igicur Ec 
cleíía ob circunftancias in o d a u o c o r o l . 
confideratas in te rp re ta tu r p e r h o r ú de 
l a t i onem tam pa tensaux i l i um Sarrace 
nis contra Chr i f t ianos prasf tar i , v t q u i 
p r s f t a t v i r tua l i te r i d velir, et iam fifor-
ma l i te r cont rar ium vo lue r i r i s , qu i non 
obftante eccleíise in te rp rc ta t ione a l iud 
fac i t ,ma lo fine fa l tem v i r rual i i de f f i c i t . 
Genera l i te r autem proh ib i ta non prse-
fumun tu r malo an imo fada,neque fun t 
ma lo animo ef feda, íi verus maius a n i -
mus abeft ,& deftt virci!diis5qu! a l iunde. 
quam ob cont rauent ionem in te rp re ta -
t i on i s i u r i s fíttaíis, 
27 V t i d e c i m o i n f e m i r , q u o d n u l l a h a -
r u m p r s f u m p t i o n u m eft l u r i s , & de i u 
re . P r imo qu idem,quod contra p r . í f um 
pcionem inr is , & de iu re nulla probat io 
regularicer a d m i t t i t u r , 3 at contra h u . 
i u ímod i p rs fumpr iones a d m i t t i t u r pro 
ba t i ó .Qu is enira d i ca reum C h r í f t i a n ú 
qu i cum c r i remi , vel naui , l ign is , au ta r 
mis plena fo lu i t Genua^vt V i i f f i ponem 
appeí lat , & v i ven torum aduerforú d e -
la tus eft A lexandr iam, ib ique n a u i , a r -
iTiis, & l i g n i s fpoliarus red iens in I t a l i a 
accufatur deiat ionis a rmorum ad Sarra 
cenos3non efie adm i t t endum adprobá 
dü qcí id ei i n u i t o , & cum magno a n i m i 
do lo re , & fo r tunarum iadu ra cont ig i f -
íet ,de coque abfoíuendum? Qu i s i tera 
ncgec efte admi t tendam probat ionem 
cont ra eum, qu i magnam f r u m e n t i co -
pia m at tu l i f le d ic i tu r ád al iquos Sarra-
cenos Aphr icanos, & negat fe i l l am a t -
tu l i f l e ad h o c , vt eífét comeatus iu f tus 
exerc i tu i contra chri f t ianos ducendo ? 
28 Secündo,qii ia prseftimptio in r is , & 
de iure eft prsefumptio legis de a l i quo 
fuper eoj tanquam fibi comperto ftatué 
t is . ^ A t neutra ha rum prsefumpt ionu 
e í U m i u f i u o d í . N u U i b i e n i m cauetur 
v l la l e g e fuper al iqua i í larutn tanquam 
fuper comperto qu idquam ftatuerc . 
29 Duodec imó ,exp rox ime d i d i s i n -
f e c u i - j a l i n d q u o d etí i n o u f i a rb i t ramur , 
tamen p lac i tu rum vir is dod is ,& lucem 
pra:bi tu rum confeí lar i js , n e m p e j e u m 
n o n incur rere cenfuras huiusc.qui p ro 
h ib i ta i n eofpeciat im,traderec Sarrace 
nis3cum i js j loc i . tempor is , q u a n t i t a t i s , 
q u a l i t a t i s j & f í r u s c¡rcunftanti js3quibus 
v i r .prudens pro comperto habere debe 
re t ,nu l l um vnquam ex eis f r u A u m bel l i 
cum hab i t u rum eum, cui t r ad i t u r , ñ e -
que v l ium a l ium Sarracenum,Quia lex 
fundara i n p r ^ f u m p r i o n e , ficut n o n l i -
gar i n foro ex te r io r í j í i n o n e f t p r í E f ü ' m -
pcio i u r i s , & d e i u re , & contrar ia ver í -
taso f tcnd i p o t e f t , c i ta Scminus l i g a t i n c c f u g í}0Cg 
foro C o n f c i e n t i í E , & c o r á D e o , íi veritas de r e n u n c , 
eft i l l i cont rar ia , ^ cum omnia nuda ,& l . c u m d e 'm 
aperta í ínt coram eod. e at h s p roh ib í - debito, ff.de 
t iones fpeciales , fúndate funt i n pra-- probat . 
f umpt ione ,v tp rscedenscoro i i . habec, d i u x t . c a p , 
ergo i l la c e f t l m t e ^ o n í igant. t u a . d e f p ó 
Ex quibus in fe r r i poteft f o l u t i o quse f a l . < ¿ p a v m 
ftionis i l l ius confef lar i j jcui penitens co t a t a mc* i ss 
feírusfuit3fe i nñn ibus A e t h i o p i s a bel q u i fidem. 
l is C h r i f t i a n o r u m longeremocis t rad i . ead.t i$. 
d i í lé fe r rum paruce quanti tat is Sarrace e c . D e 9 om 
nis , vt indg danos fmgi faceret a d ttrué nipatens. %, 
dam d o m u m , quam coeptam habebat • q u & f t . x , 
QLubus,& ingenio Sarraceni,ac debi t is 
circu'nftanti js a t tent is , qu i l ibe t prudés 
credid i f tet , & credere certo debui í fe ts 
eum non efte v furum i l l o f e r r o a d arma 
fabricanda , fed ad fingendos e x eo c la-
uos doraui perficiendse neceflarios C 6 
fef lar io en im h u i u f r a o d i , nof t ra qn idé 
fen tent ia , falúa iu f t io re refponder i p o -
t u i c , i l l u m pen i tentem noninc íd i íTe in 
cenfuras huius cap.ñeque b u l l s Coena: 
D o m i n i , i ramo néque le tha l i te r peccaf 
fe,fí a l iud n o n i n re ruen i í l e t . Q m n , & 
me iud i ce , e t iam i n f o r o ex te r io r i a b - -
fo lueretur , í i hu iu fmod i c i rcunf lant ias 
probare t .Tamet í i a rb i t ro r cófu iendutn 
eífe peni tent ibus,v t a b his caueanr,qug 
etf i non fínt ma la , fun t tamen m i mis bo 
na fuis cont rar i js ,& que in g r a n d e s fcru 
puíos con fe í lá r ioscon i j c iun t .&grand i -
bus per icu l is iud ic iar i js in t r ibunal ibus 
p r s f e r t i m iud icum , n o n adeo d o d o -
rum fefe exponunt. 
j o D é c i m o ter t io i n fe r tu r ,bonam eíTe 
i l l a m 
Notábile decímum. 
I l l a m d í u i í í o n e m c o m m u n e m , q u a p r o 
h i b i t a f u b m i n i f l r a r i S a r r a c e n i s , d i u i d ú 
t u r i n p r o h i b i t a fimpliciter,& a b f o l u t e 
h o c e i í , q u o á d o m n e m I o c u m J & t é p u s , 
& i n p r o h i b i t a q u o a d o m n e m l o c u m : 
f e d n o n q u o a d o m n e t e m p u s J & i n p r o -
h i b i t a q u o a d o m n e t e m p u s , & n o n q u o 
, ad o m n e m l o c u m , P r i m i g e n e r i s f u n t 
o m n i a p r o h i b i t a h í c . & i n d . c a p . a d l i b e 
r a n d a m j & i n b u l l a C o e n s e D o m i n i . S e -
c u n d i g e n e r i s f u n t m e r c e s . a l i ^ 5 q u a m 
b e l l i c o , q u í e a d n u l l u m S a r r a c e n o r u m 
d e f e r r i p o í T u n t t e m p o r e b e l l i , f e d t e m -
a i u x t a c a . p o r e p a c i s fie. 8 T e r t i j g e n e r i s f u n t e a , 
quod a / / » ? , q u x p r o h i b e n t u r i n d . e x t r a u a g . m u l t a . 
t n f m e o d . í p e c i a t i m v l t r a h i c p r o h i b i t a , q u a ^ q u o -
a d o m n e t e m p u s p r o h i b e n t u r , f e d n o n 
n i f i q u o a d t é r r a s S a r r a c e n o r u m A e g y -
3 i p t i . E t q d i d e m fit d i c e n d u m d e o m 
I $ .pa r . t ' i t , n i b u s t e r r i s S u l t a n i , a i t S A n t ó n . b p e r 
1 4 . ^ . 3 0 . q u a n d a m e x t r a u a g N i c . I I I I . q u ^ i n e i -
p i t : 0 1 i m , q u a m n o n e í f e f u b l a t a m c o n -
t e n d i t S y l u e í t . c o n t r a A n g i p f i v e r o e á 
n o n v i d i m u s , n e q 3 B o n i f V l I I . i n c i p i e . n 
t e m . C o n t r a , q u a m S y l u e í i . c i t a t . E t l i -
c e t v i d e a m u s S y l . d e c i p i , q u a t e n u s p u -
e fn^serho. t a t , c e a s n o u a r i p e r d . e x t r a u a g . m u l t a 
JExcoicatio, & e t i a m q u a t e n u s i n j n o t a b . p u t a t d e -
7* c o l . } , l a t i q n é i n t é r r a s S u l t a n i p r o h i b e r i , p e r 
e x t r a u a g . m u l t a , Q u o d c e r t e n o n fit:im 
m o q u a t e n u s i b i C l e m e n s a i t . í e a d h ^ -
r e r e v e l l í g i j s N i c o l a i , & n i h i l , n i f i d e 
t e r r i s A e g y p t i e x p r i m i t , a ü u d v i d e t u r 
q u o a d a l i a s S u l t a n i j f t a t u e r e L i c e t i t e m 
i n h u n c f e c u n d u m e r r o r e m d e c i d a t éc 
d i n fyerho. l o a n T a b . d L i c e t i t e m C a i e t . n o n c i t e t 
E x c o m m u - v l l a m t a l e r a e x t r a u a g a n t e m a l i a m q u á 
n i ca t io 6 . d . e x t r a u a g . m u l t a . Q u i a t a m e n e t i a m 
l o a n . T a b i d e m , q i i o d S . A n t ó n , t e n e t , 
l i c e t figniheet, f e n o n v i d i f l e e x t r a u a g . 
C o n t r a , q u a m c i t a t , n o n a u d e o d i í c e d e 
r e a ^ D i u o A n t o n i n o , c u i a d d o . c u m T i n -
c a f u o r e g n o a d i e c c r í t í a m S u l t a n i i m -
p e r i u m , o p o r t e b i t í d e d i c e r e d e t e r r i s 
ó m n i b u s T u r c a s q u o d i p f e a i t d e t e r r i s 
S u l t a n i . Q u i a T u r c a e f t S u l t a n u s . i m m o 
& g r a u i u s , o c c u p a t T e r r a m S a n d a m 3 & 
t o t a m S y r i a m j q u a m i l l e o c c u p a b a t . 
5 1 D é c i m o q u a r t o i n f e r f , i n c a u t e f u i f -
f e l o q u u t u m i l l u m v i r u r a d o d u m j q u i 
d i x i t 3 o m n i a , q i i í E f u n t f p e c i a t i m p r o h i -
b i t a . N a m m u i r á i n i l l a e x t r a u a g . p r o h i 
i b e n r u r í p e c i a Ü t e r j q a í e t a m e n n o n f u n t 
a b f o I i u e 3 i d c í t . q u o a d o m n e m l o c u m 3 
& t e m p u s proh ib i ta jVt p a l a m e f t . A d -
d o i t e m h á c d i u í f i o n e m p r o h i b i t o r u m 
i n p r s d i d a s t r e s f p e c i e s , d e q u a i n c o -
r o l l a r p r a j e e d e n t i , a u t n o n e f l e d i u i f i o -
n e m g e n e r i s i n f u a s f p e c i e s , f e d a n a l o g i 
i n f u á a n a l o g a . v e l i l l a , d e q u i b u s a n a l o 
g i c e d i c i t u r , a u t n e r u o f u m e x e a f u r a i 
a r g u m e n t u m c o n t r a c o r o l l a r i u m f e -
q u e n s , v t i b i d i c e m u s . 
35 D é c i m o q u i n t o i n f e r r i v i d e t u r , ^ 
i n h a c m a t e r i a a p p e l l a t i o n e p r o h i b i t o 
r u n i j í i n e a l i a a d i e d i o n e , f o l a p r o h i b i -
t a q u o a d o m n e t e m p u s , & l o c u m i n c l u 
d u n t u r , & n o n a l i a , q u x q u o a d a l i q u o d 
t e m p u s t a n t u m , v e l q u o a d a l i q u e m l o -
c u m t a n t u m , q u o d f e n f i t a n t e o m n e s 
G o f r e d . e & A b b a s a n t i q u u s , f & P a n . e i n f i n e s ü 
C a r d i n . I o a n . a b A n n a n . i b i d e m . V b i c í a m x h m 9 t í f . 
r i u s ó m n i b u s H e n r i c u s , l i c e t n i h i l r a n - / ' ^ c - f i ¿n * 
g a t F e l . I d e m e t i a m f e n t i u n t l o , A d r . ficautt. i n -
A n r o n . P a n o r . & c o m m u n i s § T a m e t f i J ^ - * 
h o c n o n o m n i n o a p e r t e a p e r i a n t : c í a - g i n 
ñ u s t a m e n h i s n o n r e l a t i s , a i u n t S y l u . ' $ * h 
& C a i e t . v b i f u p r a . P r o e i s f a c i t j j c o - i n f r a . eod. 
r o l l a r . i n q u o e f t c o n c l u f u m , í b l a p r i m i 
g e n e r i s p r o h i b i t o r u m , f e i l í c e t quíe f u n t 
p r o h i b i r á q u o a d o m n e t e m p u s , & l o c í í 
d i c i p r o h i b i t a f i m p l i c i r e r , & a b f o l u t é : 
e s t e r a v e r o f e c u n d u m q u i d , f c i l i c e t f e -
c u n d u m l o c u m , v e l f e c u n d u m t e m p u s ; 
at q u o d f e c u n d u m q u i d e f t t a l e , n o n d i 
3 4 c i t u r fimplicitet t a l e : V n d e , d o m i -
n i u m v t i l e n o n d i c i t u r í i m p l i c i t e r d o m i 
n i u m . 1 1 N e e e x c o m m u n i c a t i o m i n o r v i h L i : % . \ . f f , 
e d e t u r d i c i G m p l í c i t e r e x e ó m u n i c a t i o . i fiager. v e -
Q u a m u i s a l i a r a t í o n e i d i b i c o n t i n g i t , ^ i ? ^ * ^ 
v t a h a s i b i d e m d i x i m u s . N e c h o m o p i - e m p h y í . 
ñ u s d i c i t u r fímpliciterhomo , i u x t a i l - * ca.peh.de 
l ud d i a l e d i e o r u m : O m n e a n a l o g u m p e r f e n . e x c o n u 
f e f u m p t u m ^ f i a t p r o f a m o f t o r e f g n f c a t u : 
f e c u n d u m A r i f t o t . r e e e p t u m . S e c u n d ó 
p r o e i f d e r a f 3 c i t , q u o d e x t r a u a g m u l t a , 
d e l u d e i s . p o f t i l l a v e r b a : F < ? r r ^ , e ^ » o í , 
a r m a , & a l t a V e t i t a , f u b d i t n e c n o n v i -
á : u a l i a j & m e r c i m o n í a , & c . | t q u o d figni 
f i e a r e v i d e t u r v i d u a l í a , & m e r c i m o n i a , 
non e f l e d e p r o h i b i t i s . 
5J C o n t r a q u o s t a m e n p l u r i m u m v r -
g e t , q u o d o m n e s í p e c i e s a l í c u í u s g e n e -
r i s f u b e i u s p r o p r i a fignificatione c o n c i 
n e n r u r , i u x r a fingiiíareacreceptnm d i -
d u r a B a l d . k E t p r o h i b i r u m q u o a d c e r ^ i n l .z C 
t u m t e m p u s , & p r o h i b i t u m ' q u o a d c e r - ¿ W * a n r 
t u m i o c u m j & p r o h i b i t u m q u o a d oqj- a n n f t l l . 
Z z 2 n e 
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c u m i n f i l is 
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7 2 4 Rcleáxap. ita quorundaní. de ludáis. 
ne tempus , & i o G i u n , tres fpecies funt equos, & alia, í im i l i t e r proh ib i rá defe-
có p r o h i b i t s . a fit í i reípondeasjquod 
i l la d iu i í io i l l ius corolla.eít d iu i í io ana-
l o g i i n fuá analogata, feu ea^de quibus 
ánalogice d i c i t u i vv t i r i p r ^ c c o r o i t an -
gebanius3rephcari po te í t3quod deb i tú 
quoad cer tum locutn,eft veré deb i tú , ^ 
& debi t iun quoad cer tum t é p u s , veré 
eít deb i t um. c Sufpenfus quoad cer-
t um adu ra , ve re fufpenfus e l t , d ergo 
par i rat ione proh ib icú quoad a l iquod 
t e m p u s , ve l l ocum d ic i deber veré , 6¿ 
57 analogicé p r o h i b i t u m . Q u a r e alicer 
v idetur reípündendum,fci l icec,quód i d 
non cont ing i t ob d e f e d u m fignificatio 
n i s p r o p r i s , fed ob de fedum i n t e n t i o -
nis an imi di fponentis : í í c u t i n í ími l i fe 
pe, e d ix imus,q i iod caníajquare appe l -
lat ione verbi3benef ic i i im, p o í i t ü n e x -
p e d a t m i s , & mandatis de prou idendo 
non comprehendi tur beneficium curie 
an imarum,non eí i defedus ügnihcat io 
nis propri íe, íed defedus in ten t ion is re 
fcr ibent is. ^ E t í i v rgeasinter rogando, 
vnde con l le t in tent ion is R o m a n o r u m 
Ponc i f i cumm hac mater ia l oquen t ium 
non eífe coroprehendere tempora i i te r , 
vel local i ter tan tum proh ib i ta appel la-
t ione p roh ib i t o rum,quoad ieges pena-
les? Refpondeo, quod ex mu l t i s f a l t em 
con iund i s , í c i l i ce t , quod non eí i tanta 
r a t i o i n h i s , í í cu t i n i l l i s . & q u o d posn^ 
fun t reftringendse. & quod Cleraens V . 
í n d i d a extrauag. mul ta i d í ignif icauic. 
quatenus pofteaquam p r o h i b u i t f e r r ú s 
equos,arma,ac alia vet i ta , fub i jc i t . Nec 
non v i d u a l i a , & merc imonia , & q u o d 
o m n i u m d o d o r u m meos íiue iu f te . í iue 
i n i u í í e concepta i l la v idetur f u i f l e , & 
d o d o r ú con{ i l io legesRoman£e,& p r o . 
cellus Coens D o m i n i promulgar i f o - " 
lene. Quae tamet í i ad reuincendum co,-
tradicencem for l i cannon fu t f i c ian t , ad 
al fent iendam tamen opin ion i c o m m u -
n i , & b e n i g n i o r i in materia p a nali f a -
tisfacere v iden ru r , l icet contra co ro l -
ia r ium fequens, quod ex hoc infercur 3 
fo rmab imus. 
38 Déc imo fexto i n f e r t u r , expríece-
den t i corol l .concluí io quot idiana , fe i -
l i cec , in cenfuras bullse Coeníe D o m i n i 
non incidere eos,qui alias merces , quá 
bellicas e t iam tempore bel l i deferunt 
Sarraceais, inamo ñeque qu i alia^quatn 
i i i n t . Q u o n i a m claufula i l l ius huc per t i 
nens, íb lum excommunicat deferentes 
Sarracenis equos, arma, f e r r u m , l igna-
mina , & a l i ap roh ib i t a ,a t per cofo l lar . 
pnecedens appel lat ione p roh ib i t o ru tn 
non c o n t i n e n t u r , n i í i hmpl ic i ter p r o h i -
b i ta ,ergo p ropo í i t um, 
59 Con t ra hanc tamen concluí ionem 
facit p r i m o , quod ex ea fequereru r , 
quod verba i l l a , deferentes p roh ib i ta , 
poí i ta i n i l la clauíüla m h i l operarentur , 
Q u i a , q u o a d ib iexpre í fa , n i h i l ope-
rantur 3 quippe qua; íine i l l i s fub ea i n - • 
c luduntur , & nul la alia v identur eííe 
p roh ib i ta j i n quibus veri f ícentur N a n i 
t r ia fo la jqux i n hoc cap. fpeciat im p r o -
h ibentur , fc i i i ce tar ipa>fer rum,& l igna-
mina,.étiara i b i exp r imun tu r ^ ramo ad 
d u n t u r e q u i . I n capi túl . i t em ad l i b e -
randam folum,addicur vendicio galea-
r u m , S¿ nauium , quiE non poteít cora-
prehendi fub i l l is verbis,deferentes p ro 
h i b i t a , quia qu i galeam vend i tSar ra -
cenis , non d ic i tu r eam eis deferre-, a -
J i o q u i d i d . c a p i t u l ad l iberandam. n i -
h i l adderet b u i c c a p i t u l . excommuní -
eandovendentesgaleas, & ñaues, cum 
per hoc excommunicentur deferentes, 
Q u o d tamen e í t contra o m n i u m men -
t e m , & prx íerc im contra Caier. magis , 
quam a l i j af f i rmantem hoc corol lar . Ec 
í i proteru iendo pergas d icere jquod vé-
d i t i o nauis fít deiat io , coníidera hu ic 
confequens eífe , quod inc ludicur , per 
alia verba i l l ius c laufu la anter iora , f e i -
l i c e t . Deferentes a r m a , f e r r u m , ^ » l i g n a » 
• w /w^ . quon iam prohibicus deferre l i -
gnamina galearum, proh ib i tus quoque 
eft deferre galeas , v t i n 6 . notab d i x i -
mus , & per coníequu.tionem verbum , 
p roh ib i t a j quoad id n i h i l operatur . Se-
cundó fac i t : quod i l la verba , D e f e r e n -
tes p roh ib i t a , n ih i l operantur et iam quo 
ad exercentes cu ram,& régimen galea-
r u m , & nauium piracicarum Sarrace-
norura,qui licec excommunicentur per 
hoccap i t . non tamen excommunican-
tu r per i l lam claufulam, fecundum A n -
gel, quem Sylueft. Caie t . & l o a n . T a -
b ien.vnanimi ter fequuntur . Q u i a exer 
cere i l l u d rég imen n o n eft qu idquam 
deferre , & per i l l am claufulam f o l u r a 
deferentss excommun icen tu r . 
A4 
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A i hoc d i f f i c i l e a r g u m e n t u m r e f p o n -
d e o , q u o d v e r b á i l l a , D e f e r e n t e s p r o h i b i -
i a , i l l i u s c l a ü f u l s r j v e r i f i c a r i p o í T u n t i t l 
ó m n i b u s v t i l i b u s m e d í a t e , v e l i m n i e d i a 
t e a d b e l l u m í u b m i n i f t r a t i s m a l o a n i -
m o formalijvel v i r t u a l i j v t e i s i m p u g n é t 
C h r i f t i a n o s . H ^ c e n i m o m n i a q u o a d 
b m n e r e m p u s , & l o c t x n i p r o h i b e n r u r , 
p e r h o c c a p i t u l u m , & c a p i t u l ü a d l i b e -
r a n d a m ' m f r a c o d . v t i n q u a r t o d i ñ o , & 
i l l a c . p r i m a , í i i p r a e o d e m n o r a b . d i x i -
h V i i s . A d q u o d p r o b a n d u m - t e t i g i m u s 
i b i f e p u m o l o c o h o c a r g u m e n t u m . I t a -
q u e v e r b u m , p r o h i b i r á , p o í i t u m i n i l l a 
c l a u í u l a i n c i u d i t t a n t u m i l l a , q n s e g e n e 
r a l i t e r h i c , & i n d i f l . c a p . a d l i b e r a n d a m 
f u n t p r o h i b i r á , q u s e t t r e í b l u t i o n o u a j 
Í í n g u l 3 r i s , & v t i l i s . 
40 D é c i m o f e p t i m o i n f e i - t u r , e x c o r o l . 
p r s c e d e r í f i , o m n e s , q u i a n i m o f o r m a n 
l i , v e l v i r t u a l i i u ü a n d i S a r r a c e n o s c o n -
t r a C h r i f l i a n o s ^ d e f e r u n t e i s a l i q u a v t i 
l i a b e l l o j v e l p r a j l i o m e d i a t e j v e l i m m e . 
d i i a t é , i n c i d e r e i n c e n f u r a s b u l l a : C o e * 
n x D o m i n i , q u o d m á x i m e a n i m a d u e r -
t a n t c o n f e í í a r i j .' Q u o n i a m h i d e f e r u n t 
p r o h i b i r á q u o a d o m n e t e m p u s , & l o -
c i i m , v t d i f t u m e f t i n c o r o l l p r s c e d é t e . 
41 I n f e r t u r i t e i n v e n d e n t e s í b l u m , & 
n o n d e f e r e n t e s ñ a u e s , v e l g a l e a s S a r r a -
c e n i s n o n i n c u r r e r e , n a q u e e t i a m e x e r -
c e n t e s c u ^ m . , & r é g i m e n g a l e a r u m , & 
l i a u i u m p r r a t í c a r u m , q u i a n u l l i h o r u m 
d i c u n t u r d é f e r r e p r o h i b i r á . Ñ e q u e , q u i 
m e r c e s a l i a s a b e x p r e f f i s i n d i ¿ l a c l a u r 
f u l a t c m p o r e b e l l i a d e o s d e f e r ü t , q u i a 
n o n d e f e r u u t p r o h i b k a í í m p l i c i t e r q u o 
a d o m n e t e m p u s , & l o c u r a * n i f i a l i c j u o 
m o d o e f l e n t v t i l i a b e l l o , & o b i d a d e o s 
d e f e r r e n t , q u o n i a m e o r e í p e f t u q u o a d 
o m n e t e m p u s , & l o c u r a fiunt p r o h i b i r á , 
p e r p r s e d i í t a I n f e r t u r i t e r a a i i q u o s i n c i 
d e r e i h c e n f u r a s - i l l : i u s x l a u f u l s , q i i i n ó 
i n c i d u n t i n c e n f u r a s h u i u s c a p . e o s f c i -
l i b e t , q u i e q u o s , finé»intentione m a l a 
f o r m a l i . n e q u e v i r t u a l i a d e o s d e f e r u n t . 
C o n t r a c n i m t a l e m d e l a t i o n e m n u l l a 
c e n f u r a h i c f e r t u r , & i b i í í c j v t p a l a m 
e f t e x p n r d i é h ' s . 
D é c i m o o f l a u o i n f e r t u r f o l u t i o q u a ; 
ftionis,quam e x f a ñ o i n t e r r o g a b a r , a n 
f c i l i c e t , q u i v e n d i t a r m a S a r r a c e n i s h a -
b e n t i b n s p l u r a , q u a m q u i b u s e g e n t j i n -
c i d a t i n h u n c c a n o n e m ? 
O p e r . N a i i a r . T o m . í I Í I . 
R e f p o n d e n d u m e f t e n í m q u i d q u i d T a -
b i e n . f e n f e n t j i n c i d e r e , q u i a n e c e l f a r i a , 
f u n t e i s a d p r É l i u m p r i m o , f e c u n d o , v e l 
t e r t i o m o d o n e c e f l i t a t i s f u p r a e o d . n o -
t a b . n u m . a . r e l a t i s j q u i a ^ t í i q u i S a r r a c e 
n i p l u r a a r m a h a b e a n t , q u a n i q u i b u s i n 
p r í e f e n t i a e g e a n t , n 6 t a m e n h a b e n t p l u 
r á j q u a m q u s e i s f u n t v t i l i a , n e q u e p l u -
r a , q u a m q u i b u s b r e u i t e r o p o r e e g e r e 
p o f l i n t p r s ü o a i i q u o g r a u i v i £ t . i } & a r « 
m i s , & m i l i t i b u s p r i u a r i . 
4 j D é c i m o n o n o i n f e r t u r p c e n i s h u i u s 
c a n o n i s f u b i j c i o m n e s ^ q u i f u b m i n i í t m c 
a r c e m , t i i r r i m i v e l í p e c u l a s m u ñ i r á s , í i -
u e n o n m u ñ i r á s , v e l a l i a m q u a m c u n q i 
f a b r i c a r a , v e l m a c h i n a r a , l i g n e a m , f e r -
r e a m , i a p i d e a m , t e r r e a r a j a u r e a m . a r g e n 
t é a ra, í t a n n e a m , v e I m i x t a ra, q u f m e d i a 
^ é j ^ v e l i m m e d i a t é e f t v t i l i s p r s e i i o , v e l 
b e l l o c o n t r a C h i i i i i a n o s g e r é d o , & í u b -
m i n i f t r a t u r m a l o a n i m o f o r m a l i , v e l v i r 
t u a l i j f e u a e q u i p o i l e n r i . Q u i a e a o m n i a 
n e c e í l a r i a f u n t a d i m p u g n a n d o s C h r i -
ftianos p r i m o , í e c u n d o , v e l t e r t í o m o « 
d o , d e q u i b u s f u p r a n u m . i & i n i d í u b -
m i n i í i : r a n t u r . i t e m , c t i q u i p r s e d i d a f u b -
m i n i f t r a r e t b o n a m e n t e , fine t a l i m a l a , 
f a l t é v i r t u a l i , n o n i n c u r f u r u h a s c - c f u r a s . 
4 4 V i g e í i m o i n f e r t u r , e o s e c i á i n c u r í l i 
r o s e í f e c é n í l i r a s . q u i f u b m i n i f t r a n t S a r 
r a c e n i s p e r t i n e n t i a a d c ó m e a t u m b e l l i 
c o n t r a C h r i f t i a n o s , q u a t e n u s t a l i á f u n t 
h o c e f t , e a m e n t e , v t rae(iiaté,vel i r a m e 
d i a c e í p e é t e n t a d p r s e l i u m , p i r t a t u e n d o -
& a u g e n d o v i t a r a í a í t e m , & v i r e s i i i í l i -
t u , v t c u r a o p u s f u e r i t f o r t i t e r p r s i i e n -
t u r . O m n e s i t e r a p l u m a ? , & g a l e r i m i l i -
t a r e s , o n m i s p a n n u s t i n ¿ t u s e o c o l o r e , 
q u o . r a i l e s v e f t i c u s f o r t i o r , & f o r m i d a b í 
l i o r a p p a r e t , q u a t e n u s t a h a s f i t j h o c e í l 
e a m e n t e f u b m í n i f t r a r a , v t e o r u m v i r -
t u s , , v e l e f t e f í u s a d p r . ' e i i u r a p e r u e n i a t . 
Q m o í b u s h i s c ó u e n i r d c í i n i t i o n e c e f l a 
r i o r f i a d p r g l i a n d f i c o n t r a C h r i f t i a n o s , 
y t p a t e t e x 4 . d i c t . I n . f e . r t u r a ú t finuil n ó ^ 
i n c u r f u r u r a c e n f u r a s h a s e u m , q u i hxc 
fíne'raaJa m e n t e m i n i f t r a r e t ü l i s , 
3 5" V i g e f t m o p r i m o i n f e r t u r í o l u t i o i L 
l i u s x j u r f t i o n i s , q u a m e x f a d - o i n r e r r o . 
g a b a r , f a n q u í rauitum c a l c i s , & i a p i d : i t 
e x H i . í p a n i a i n q u o d d á o p p i d u r á A p h r i 
c.2 , e x t r a t a r a e n t é r r a s ¿ i - c g y p u d e t u ^ 
h í l e t , i n p r x d i c t a s racidnll'r c g n f u -
r a s í R e l p o n d e n d u m e n i m e a ^ n c i d í t i é , 
n is Reled.Gap. itaquorundam. deliidseís, 
i * í í e o a n i m o d e t u f e , v t e x e i s a r c e m a l t 
q u a m S a r r a c e n i s m u n i r e i i C j a u í í j a n t e -
q u a n i e a v e n d e r e c , & t r a d e r e t , r e í c i j i l e e 
e a í í b i a S a r r a c e n i s i n e u m v í l i m e m i , 
& a d e u m v í u m v e n d i d i í l e t r . i m m o e d á , 
í i c u m r d u i l l c í : S a r r a c e n o s e a m a t e r i a 
e g e r e a d f a c i e n d a r a . v e l r e í i c i e n d a m a r 
c e m a l i q u a m i n a l i o s v f u s d e t u i i f l ' e t j & 
v e n d i d i l F e t , e o q u ó d l i c e c a d u , fiue 
a d i u a l i c e r n o n t r a d i d i f l e t a d p r s l i a n d u 
v í r t u t e t a m e n . í í u e v i r í u a i i r e r i n i d t r a -
d i d i t . S i a u t e m b o n a fide^ac í í n c e r o p e -
í l o r e c r e d e b a t e a i n ^ d i u m a d h a b i c a n 
d u m t a n t u m í e d i f i c a t i o n e m í i b i e m p t ú 
i r i , & n e í c i e b a t e o r u m t i e c e f f i t a c e m , 
v e l T o l i m t a t e r a ^ d i f i c a n d i r e f i c i e n d i v e , 
a r c e m , & o b h a n c i g n o r a n t i a m v & n d i -
d i t 3 & c r a d i d i t j a l i a s i d n o n f a d u r u s , a b 
h i s . c e n f u r i s ü b e r f u i f l e t . 
4 6 D i x i e x t r a t é r r a s A e g y p t i , p r o p t e r 
d . e x t r a u a g . m u l t a , q u a e x e ó m u n i c a r u s 
f u i l f e t , q u a q u a m e n t e e a a d i l i a s d e c u -
l i f l e t , & p a r i r a d o n e p o t i u t , i m n i o o p o r 
t u i t a d d i , e x t r a t é r r a s S u l t a n i , a b e o , 
q u í f e q u i t u r o p i n i o n e m D i u i A n t . o . & 
c o r a m u n e r a í u p r a i n r ^ . c o r o i . r e l a t a r a . 
I m m o p o t u i t j & o p o r t u i t a d d i , e x t r a 
t é r r a s p r i n c i p i s T u r c a r u m , a b e o , c u i 
p J a c e t e x t e n í í o n o t t r a n o u a p r x d i d i 
D . A n t o n . i n d . c o r o l . i 5 , f c r i p t a . 
N O T A B I I. £ X I. Q_ V O D G A-
l e a s , & ñ a u e s p i r a - t t c a s S a r r a c e n o r u m 
g u b e r n a n t e s m e s d a n t m h u n c c a n o n e m ) 
c u m m u l t t s a i i d f e r t i n e n t t b u s . 
1 S a r r a c e n o r u m ñ a u e s p i r á t i c a s r e g e n t e s 
e x c o t n m u n i c a t i - j ^ e t t a m g a l e a s n o n • 
•piráticas, n u m . z . Q u i a g a l e a s e x f e 
h e l l t c a e í í . i m m ® h i t d d e ^ e B o r i -
h í t s , n u m . 6 . a l t j s m m i B r t s . n u . J . 
d e n a u t t s . n u m 5 . ^ m d d.e m u a n ú -
b u s , & r e m i g i i u s v m c i i s . n u . g . e t 10. 
3 C o p u l a t i u a y E t u d u p l t c í i e r i - o ñ i u n g i ^ n á 
n u n c a r a t i o n e m c o p u l a i i u a m , n u n c 
d e c o p ú l a t e e x t r e m o f a e t t . 
5 V r o h t h 'nwfpecialis h u t u s c . i n q u o f p e c i a 
I t o y ^ u a m ( p e c t a i t s c d d l í b e r a n d a m 
i n f r a e o d e m n o u e . 
1 X J t h f o l u l a n p o f i i t C h r 'ifíiauus r e m e x , 
c o n t r a C h r i f l i a n o s m e t u m o r i i s r e m i 
g a r i s , & a n f t t e x c o m m u n í c a t u s , n u ~ 
m e . 18. & a n i n c i d a t i n M U m C s e -
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M e t u s I t c e t e x c u f e t ¡t f u r t o } ñ o - a i a m e n , 
a b t n c t d e n d o n o n m u a d e n t e m ^ n . \ 6 , 
I n t e l l e B u s n o i t u s l e g ^ t y i m . f f . d e i u -
f t t . & t u r e , 
R e m e x i l i i c i t e r e m i g a t in ChrifíianUf 
D e f e n d e n d o f e ^ l t c i t e a m s o c c t d i í t n u a 
d e n t e m , f e d a n l i c i t e p o f . t fyélle e u m 
o c c t d e r v ^ t t a m t a a q u e i m m e d t u m ad 
f u a m d e f e n f i o n e m ? 
M o r s ^ n e m a l o c o n f e n t i ( t s , g l o h Q f a , 
" N d e c í m o p r i n c i p a l i t e r n o t o v e r í i 
c u l u m ; S u n t e t i a m , p r o e a p a r t e -
n o l i r ^ í u m m s , q u s h a b e t , i n c i d e r e i n 
h u n c c a n o n e m e o s , q u i i n g a i e i s , & p i r a 
t i c i s S a r r a c c n o r u m n a u i b u s r é g i m e n ^ 
& c u r a m g u b e r n a t i o a i s e x e r c e n t . C o n -
t r a q u o d f a c i t p r i m ó , q u o d v e r b u m g a -
l e i s - o r a i t c i t u r i n c a p . a d i i b e r a n d a m . i n -
f r a e o d e m . S e c u n d o , q u o d n i h i l d e h a c 
c l a u f u i a r e p e t i t u r i n b u l l a C o e n s D o -
i n i n i . T e r t i o , q u o d l o a n n e s A n d r e a s , 
A n t ó n & A n a n . i n f u i s í i i m m a r i j s o m -
n e s c h r i l t i a n o s m i n i í t r a n t e s i n n a u i b u s 
S a r r a c e n o r u m i n c l u d u n t , P a n o r m . a u -
t e m , & F e l y n . i n f u i s , o m n e s i n e i s n a u i -
g a n t e s . C a i e t a n . a u t e m o m n e s i n e i s c u 
r a m e x e r c e n t e s . Q u i d q u i d t a m e n h í 
p a t r e s f e n t i a n t j v e r u s , & litter^E g e r r a a 
ñ u s f e n í l i s v i d e t u r e í f e , p e r h a n c c l a u -
f u i a n i j e o s f o l o s , & o m n e s c o m p r e h e n -
d i j q u i r é g i m e n , v e l c u r a m t a b e r n a r i o -
n i s e x e r c e n t i n g a i e i s S a r r a r a i o r u m , & 
e t i a m q m i d e m f a c i u n t i n n a u i b u s p i r a 
t i c i s e o r u n d e n i í t a , q u o d i l i a v e r b a f a -
c i a n t v n a m c o p u i a t i u a m c o m p o í i t a m 
e x d u a b u s p r ^ d i d i s o r a t i o n i b u s . 
z E x q u o i n f e r t u r p r i m ó , q d n o n o p o r 
t e t a d h o c g a l e a s e í l e p i r á t i c a s , f e d ñ a -
u e s , fíe, t u m , q u i a p h r a f i s i p f a i d í i g n i -
Ü c a t q u a t e n u s h a b e t i n g a l e i s . & p i r a t i ^ 
c i s n a u i b u s . á e n i m v e r b u m j p i r a t í c i s . 
^ad v t r u m q u e r e f e r r e v o l u i f l e t 3 d i x i í T e t 
i n p i r a t i c i s g a i e i s , & n a u i b u s , v e l i n « a -
l e i s , & n a i u b u s : a i i m q u í a i i J a c o p u l a u u a 
& n o n c o n i u n g i t i n t e r t é r m i n o s e i u f -
d e m e x t r e m i , fine, v t c l a r k i s d i a l e é i i c i 
J o q u u n t 5 n o n f a c i t p r o p o í i t i o n e m d e c o 
p u l a t o e x r r e m o j q u i a fi e a m f a c e r e t e x i 
- a e r e t g u b e r n a t i o n e r a i n g a i e i s , & n a u i -
b u s . i t a v t n o n f u t í i c e r e t g u b e r n a t i o g a -
l e a r u m f o l a , n e q j n a u i u m f b l a , q u o d n e 
m o d i c e t . A t fí i n t e r o r a t i o n e s c o n i u t i -
s i ^ f í u e j V t d i A l e ^ t i c j , a i u n t j f a c i r o r a t i o -
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nem copulat iuamjfenrus e f t , eum inc i -
d e r e i n canoneiv», qu i g i ibernat ionem 
exercec i n gale¡s',eLi i t em.qu i eam exer 
cet i n pi raucis nauibusjVt palam e f t , 8c 
ira fufficic gubernaíle galeas vel guber-
nafl'e ñaues pirát icas, quod eft no l t rum 
4 p r o p o í m i m . Tum,q ina gales fuapté 
na tura magis fpedanc ad be l l um , & pi-^ 
rat icam5quam a l i s ñaues o n e r a r i x . Ec 
ideo non eft m i r u m , v t e x i g a t u r , quod 
ñaues í in tp i ra t i ca i jnonaute in ga lex3& 
conf tat .quod gubernat io ea rum, & n a -
u i u m be l l i ca rum.ve lp i ra t i ca rum Sarra 
cenorum eft fauor eis,& te r ro r noftr is. 
5 Secundo i n f e r t u r , concluíío noua,& 
í íngular is, fcíhcet p roh ib i t ionem huius 
cap. fpecialem aliqua, parte efle lacioré 
p roh ib i t i one fpecial i .c.ad l iberandara. 
mf .eod, ea nerape , quaexcommunicat 
chi i f t ianos gubernantes gaIeas3non p i -
ra t i cas ,v t in io .no tab .d ix ímus ,& fuper 
eod. cap.ad l iberandam tangem us. 
Te r t i o in fe r tu r , q> n i h ü obf ta tpr ;ed i 
&is c. ad l iberandam, 8í ciauí i i l íEprocef 
fus Gosns: D o m i n i j q u o n i a m íateilnur 
eosjqui expmnun tL i rh i c ,& tacétur i b i , 
non comprehendi ab e is , ñeque tener i 
v inci i i is i l l an rm d i fpo f j t i onum. 
6 Q u a r t o i n fe r tu r , vedores t ran feun-
tes i n earíí nauibus ab ali js i n alias tér -
ras, ob hoc fo lum non incidere in hunc 
cañonera.Quia non réguntyneqj guber 
nanc eas:.& jra Pan. & Fel. incogitanter 
omnes nauigantes comprehendi í íe. : 
7 Q u i n t o non inc idere in eum pi le-
ros Chr i í t i anos , qu i Sarracenis fe ru iu t 
i n galeis, vel nauibus pirat ic is a poculis 
a co rd i s , s¿ ab ali js min i f ter i js a guber-
nat ione remotis3á¿ confequenter, quod 
l o a n . A n d r An t .Anna . & cómunis,al ius 
a l i um fequuM , inaduertenter compre , 
hendeiunc omnes min i f t rantes. 
8 Sexto idem dieendum eíFe de nautis 
r em ig ibus , vel alijs mercenári js,qui nó 
gubernant j fed qu i gubernant ium iuí la 
capeíTunt. Si autem h i adiuuarent Sar-
racenos cont ra Chr i f t ianos pugnando, 
vel . remigando. t radendo arma , quibus 
pugnarent jConíulendo, vel animando", 
vel a l i ter quoquo.modo ,<inciderent i n 
excommünicat íonem, í iue quia neceíía 
r ia fubmin i f t ran t ad impugnandos chrí 
ñ ianos contra hunc text. fiue quia con-
fílium, v e l a u x i l i u m , quoquomodo eis 
contra Chr i í i i anos prs f tan t , contra ca. 
ad l iberandam. inf .eod. & contra c lau -
í u l a rabu l i s Coense Sanái i í l lmi D o m i -
ni Gregor i j X I I I . a E x o d . z o , 
10 A n autem Ch r i f t i an i capt iu i i n ga- r e l a ü $ g t . 
T,eis ad remigandum vin¿i i ,qui ne occi« c.qutci t o m 
dantur , aut percuf l ionibus, & l i uo r i bus m h u í . 3 1 * 
mor te pe io r ib . a f f ic iantur , remigant i n q u a f f . 7. 
i n galeis Sarracenorum contra C h r i f t i a ¿ c . f i c u t d i 
nos, inc idant i n hunc cañonera : & an a g n u . § . H i t 
fuis iconfeíTarijs abfolu i q u e a n t , ante- a í * t , & % , t t 
quam abfo luantura cenfura buliaí Coe- // vero . & . 
n a e D o m i n i : &an tequam p roponan t , ^ . h i q m q i 
íe nunquam vl t ra Sarracenis i n C h r i - d e h o m i c . c . 
J l ianos ta lem opélaturosPquaeftio quo- 1. c ñ e i a n -
11 t id iana eft , D e qua cbnfui tusante nota t is . de 
duosannosay i r i s Apo f to l i c i s i n A p h r i o j f . de l eg . c . . 
cara,vtnegot ia D . N . l e f u C h r i f t i age- n o t ü . z . ^ . U 
rent, t ransiat is,rerpondi ( í i fatis raemi- L i s q m o f e . 
n i ) quatüor Pr imura eos peccare: quo - ff.defur.cü 
n iam cont rauen iunr , precepto de non e 't a n n o t a . 
occidendo Decaiogi.3 Q u i a non fo lum c a r g . anno 
cont raueniunt i l i i precepto , qu iocc í - t a t o r í f i n c, 
d u n t , v e l o c c i d e r e , a u t i n i u f t e p u g n a r e f l c¡u'ís 
v o i u n t : fed et iam i j , qu i o c c i d e n t i , vel necéf i i taté* 
i n i u l l e pugnant i , vel id faceré v o l e n t i , d e f í t r . & c, 
quoquomodo op i tu lantur , c o n í u l u n t , d í fc tpu los . 
vel coníent iunt . ^ E t q u a m u i s a f u ran - de confec. 
doexcufaret neceíiitas i l la graui í l ima d i f í i n , ^ . 
fuam m o r t e m e u i t a n d i , c non tamen d c a . t t a n e . 
excufare poteft a precepto de non oc- jí. 
c idendo. Q u i a opor te t omn ia mala p? L p a l a m . % , 
na; pa t i jpo t iusq malo cu lps cófent i re.^ no eft i gno -
C o n t r a q u o d tamen f a c i t p r i m o , i .vt f c e n d u . f f . t 
v i m . e i n i l l i s ver bis : '§l«oi e ju i fyue oh r t t¿nup.c . fk . 
t u t e l í t m f m co rpons fea t ^ tu re fec i fse u i d e - c r i s ,de h i s , 
/.vr.Secundo ubftat.I.is damnum. ,qué q I . i f f t 
habec : E m s n u l l a cu l pz e f t , c u i necefse q u i d e . f f . q t 
e í l p a r e r e P e c r i . qué i b i C y n . m e t . c a u f , 
& A lbe . ScSal/. fequuntur , S f c i l i c e t , e ff.detU' 
quod excu fa tu rabhomic id io famulus > F í i t . & i u v . 
qu i prsecepto her i occidi t v-xoren^adul / § . 1 . ^ . ^ 
te ram,ve l al ium,ne i'pfe ab hero príeci- r e g u l . i m : 
píente , íi ei non pa rué r i t , occidatur . g t n l . i . C . 
Q u p d i p f u m tene tBa ld . f l & Dec. i & u n d e u i . 
C a r d i n . k Te r t i o f ac i r , quod í i con- h i n § i n l u -
cluf ib fuprad ida teneatur,confi tendura ñ a . c o l p e n . 
e f t , omnes remiges Chr i f t ianos , <\\xi de pace tci~ 
mi l le mor tes ne C h r i f t u m negen t , pa- r a m f i r m , 
t i un tu r ,ex t rae iusg ra t i am e f le , ñeque /' i n d . l . , ¡ 
i n eam redi ré poí}e,ni í i priüs dccreuc- d á n u . § r. 
r i n t , pot ius mor tem íub i r c , quam re- k^  t n c a . f a . -
migare i n e h r i í l í a n o s , qiiáe dura v ide - cr is > co i z . 
t u r c o n d u f i o . d e h i s j ^ i . 
Z z 4 N o n 
7^8 ReIed.Cap.itaqaoründam,de ludáis. 
a r t . 7. ^ 
b ¡ n c,<) .fu-
p e r M a t t h . 
q u a f l . 4 6 . 
c c . i < y . an , 
z . f u b f i n . 
d I tb ^.cf, f. 
a r t 8. d e t u 
fttt, & t u r . 
e d r g x a p . f i 
d j o m m u s . c , 
n o n f e m p e r 
& C. lu l i i l í -
14 N o n o b f t a n t i b u s t a m e n i j s , t e n e o 
i d ^ q u o d a n t e d i c e b a m , & a d h o r u m p r i 
m u m r e í p o n d e o , l e g e m i l l a m , V t v i m 
i n t e l l i g e n d a m e f l e d e e o , q u o d v i m m e 
t u e n s í a c i c a d u e t í b s e a m i n f e r e n t e m 3 & 
n o n d e e o j q u o d a d u e r f u s a l i u m , v t i n 
n o í t r o c a r u c o n t i n g í t , & i d e o q u a m u i s 
h i r e m i g e s p o í r e n t í e d e f e n d e n d o o c c i 
d e r e S a r r a c e n o s e o s i n i u í i e v e r b e r a n -
r e s , & v o l e n t e s o c n d e r e , e o q u o d n o n 
r e m i g a n t c o n t r a C h n f t i a n o s , fl'jn c a r n é 
p o f l u n t r e m i g a n d o a d i u u a r e e o s c o n t r a 
C h i r i f t i a n o s , n e a S a r r a c e n i s o c c i d a n -
t u r ^ p e r d i f t u m c a p . í a c r i s , v b i P a n o r m * 
c o l u m . i . h o c c j u o d d i c i m u s t e n e t 
£ t c o n h r m a t u r n o u a r a t i o n e , e a d e -
q u e n e r u o ú ' f f i m a j f c i l i c e t q u o d i u r a o n i 
n i a probanLÍaJ,& d o d o r e s p e r e a d i c e n -
t e s j l i e e r e c n i p r o f u á d e f e n í i o n e o c c í -
d e r e a l i u m , n o n í i g n i f i c a n t l i c e r e i l l i 
i n t e n d e r e a n i m u m i n m o r t e m a l t e r i u s 
t a n q u a m i n finem,vei m e d i a r a f u á ; d e -
feníionisjVt fingulariflinie v i d e t u r p r o ^ 
b a r e p r i n c . c a p i c . d e o c c i d e n d i s z3 q . . ^ . 
q u i a p e c c a r e c , (j v e l l e t o c c i d e r e e t i a m 
a d í inem í e í e d e f c n d e n d i , í b d í i g n i f i c á t 
l i e e r e cui i n t e n d e r e a n i m u m a d f e d e -
f e n d e n d u m , e t i a m í í e x f u á d e f e n í i o n e 
p r o c e r f t t a m i n t e n u o n e m m o r s a l t e -
r i u s f e q u a t u r j v t v i d e t u r f e n c i r e S a n f t 
T h o m . 3 & f u í í u s i b i C a i e t . & f u í m s 
A b u l e n f . - a c q u i n e o c c i d a t u r a b h e -
r o p r s c i p i e n c e 3 v x o r e m r u a r a a d u l t e -
r a r a , v e l a l i u m o c c i d i t , m o r t e m i l l i u s 
a c c i p i t , v t m é d i u m f e f e d e f e n d e n d i , c r 
go p e c c a t ^ m a l o f a c i t . P o t t e a q u a m t a 
m e n h a n c r a t i o n e m f c r i p l i m u s c o n t r a 
a f l u m p t u m i n e a t e n u i m u s i n M á n u a L 
C o n f e í f a r i o r u m / c a l l e g a n d o e a q i i E 
i n c a p . o l i m . d e r e f t . fpoí, í c r i p f e r a r a u s , 
& S o t u n i q n i poliea idé t e n u i t . 1 ^ Q u o d 
n o u i s ra t ion ibus m n n í o i n d i í t . M a n . 
c o n c i u d e n d o l i e e r e . a g ^ r e f l o v e l l e o c -
c i ( t e r e a g r e í í o r e m q u a n d o e f t m é d i u m 
n e c e f t i n u m a d l u x vice d e f e n l i o u e m , 
q u a r e p r a e c e d e n t e s r a t i o n e s v i d e n t u r e f 
f e h a c neruoíiores . ; 
A d f e c u n d a r a r e f p o n d e o n e g a n d o , 
q u o d f e r u o , v e l f á m u l o n e c e l í e f i t p a -
r e r e d o m i n o 3 v e l h e r o t a m a t r o c e m r e 
p r á e f c i p i e n t i c o n t r a i e g e r a n a t u r a i e r n , 
d i u i n a m , & h u m a n a r a c 
16 E t a d d e c i í i o n e r a P e t r i j & C y n i r d -
f p o n d e o J c o m m u n k e r q u i d e m e í l e res 
c e p t a m . f e d m e a f e n t e n t i a m u l t o f a l / i f * 
l i m a m , & d e m i r o r e a m t o e p a t r i b u s a n 
t i q u i s , & n o u i s e r u d i t i f f i m i s p r o b a r i : 
n a m í i c u t ñ e q u e C a g n o l u s j n e q u e F e r -
r a r i u s , f r e c e d u n t a D e c i o ^ i t a g a u d e o 
e a m r e p r o b a t a n j f u i f l e a P a n o r m , S p o f 
í e t i t e r a r e í p o n d e r i , i l l a m d e c i í i o n e r a 
t e n e n d a m e íTe q u o a d f o r u m e s t e r i u s , 
f a l t e r a q u o a d h o c , v t m u l t o m i t i n s p u -
n i a t u r , q u a m í i a b f q u e i l l o t i m o r e f e -
c i f l e t 5 n o n t a m e n q u o a d D e n n i , & i n 
f o r o c o n í c i e n t i j e , 
17 A d t e r t i u m r e f { í o n d e o , d u m m q u i -
d e m e í i e _ p a t i m o r t e m , q u s e o m n i u m 
t e r r i b i i i u r n m á x i m u m e ñ , a t g i o r i o f i f -
" firaam e i í e m o r t e m > q u ^ n e r e i m a l a j 
c o n í e n t i a s , f u b i t 11 r . , v c í i n g u l a r i t e r d i -
x i t g l o r i o f u s E l e a z a r u s , f1 p r í e m i a q u e 
m á x i m a , q u £ ñ e q u e o c u l u s v i d i c , n e q u e . 
a u r i s a u d i u i t j p r K p a r a t a e í i e i l l i s , 8 ¿ p r g 
m o n i t o s n o s e í l e a d u c e n o f t r o C h r i f t q 
n e t i m e r e m u s e o s , q u i o c c i d u n c c o r -
p u s / 1 H a t f l e n u s d e p r i m o d i d o . 
1 8 S e c u n d u a i , q u o d p r ^ d i f t i s q u ^ f t i o 
n i b u s r e í p o n d i m u s , f u i t , d e f e n d í p o í T e 
p r s d i í t o s r e m i g e s n o n e í f e e x c o m m u -
m e a t o s N o n q u i d e m ) e o q u o d n o n p e e 
c a n t l e c h a i i t e r ¿ ñ e q u e q u i a n o n d e n t , 
v e l n o n f a c i a n t n e c e f l a r i a a d i m p u g n a n 
d o s C h r i t t i a n o s c o n t r a h o c e , v e l q u i a 
n o n d e n t a u x i l i u m c o n t . c a . a d l i b e r a n -
d a i n S e d q u i a n o n v i d e t u r i n r e n t i o Sar 
e r o f a n d o r u i n C o n c i l i o r u m fL ! Í í i ' e ,excó : 
m u n i c a r e e Q S s q u i m o r t i s n e c c í í i c a c e a d 
d u d i j e o n t r a í u a m v o l u n c a c é a d i u u a n t . 
T e r t i u m , q u o d e f t o t e n e r e m u s e o s 
e f l e e x c o m m u n i c a t o s p e r h a s c a n t i q n a 
i i i r a , c u i u s c o n t r a r i u m p u t a m u s , p o í f e t 
t a m e n d i c i n o n e ü e e x c o m m u n i c a t o s 
p e r p r a j f a t a m c l a u f u l a m faiill:^ C c e n s . , 
q u í e n o n v i d e t u r i n c i u d e r c i l l o s , & i t a 
e x c ó i c a t i o n e m e o r u m n o n e í l e r e f e r u a 
t a m P a p s e , f e d p o í f e t o l l i a b o r d i n a r i o , 
Q u a r c u m r e i p o n d i m u s , h a ^ c c o n f e -
q u i , í c i l i c e c e t i a m a p e c c a t i s e o s p o l f e 
a b f o l u i , í i p r o p o n a n c n u l l a t e n u s , v n -
q u a m v i e r a r e m i g a r e c o n t r a C h r i f t i a -
n o s j a l i o q u i a u t e m n o n , Q u i a n o n h a -
b e n t v o l u n t a t e m d e í i f t e n d i a p e c c a t o , 
ñ e q u e p e r c o n f e c u c i o n e m c o n t r i t i o ? 
n e m f u f f i c i e n t e m a d h o c , v t p o í í i n t a 
p e c c a t i s a b f o l u i , i u x e a , q i K e v t i l i t e r f c r ¡ 
p í i m u s a l i b i i n c a p i c , f r a t r e s . d e p o e n i c . 
d i t t i n , ? . n u r a . ? j , 
I H 
f tn d. I, ¡ f 
d a m n u m , 
g i n d . c . f a -
c r t s } c o l . Z t 
c a p . 6 , 
t Matí.Xo. 
& c , n o l 'tte 
a m e r e . \ 1, 
Notabile vndedmum. 
a i n f eod. 
& /» i , n o t . 
93». 
r e s e x f i s r t . 
n o n d e b e . 
I N G L O S S. % 
I N huius relefr ionis i n i t i o fepté glof-f a s út i les, & nouas fuper leptem g l o f 
íis huius cap m e f a d u r u a i p r o m i f i , fed 
tp i ia mu l to p iusjquam putaram ií la.fub 
prado c r e f c i t , earum bonam partem i n 
co.mmentariolos quorundam a l i o rum 
hu ius t i t u l i capi tumreiegabo , r a tus id 
grát ius j ut i l iufcjue cand ido 'Le f t o r i f u -
t u r u m . T e r t í u m itera notabi le mul t is 
u t i l i b . m u t i l a u i , quib. hancgí . pr imara 
decreueram i l l u í i ra re , q 'u* t ñ ne uelu 
t i n imia in tert ía menfa ñausa pariant, 
ad cap.ad l iberandam a dem i t t o . 
I N G L O S S. I I . 
ar A r m a a d a l t o s h o f i e s , c f u a m S a r r a c e -
n o s d e f e r e n s n o n m c t d t t m h a n c c e n -
Z A y m í i n o v h a b e t f t n o n h a h e t f e r r u r n ^ 
m e t í a i l í a t t o eft . 
J A r m a j t m t l a p f d . e s , e t i a m p r o p r i í i t n t e n 
£ j • t t a n ' e a j f u m e n t i s . . 
•4 C a u f a u t i n t e l U g í t u r f e r e m p t a , p e ~ 
¿ \ ' r 4 r e s .. '•-{•'_„. r-.;: -j . -¡-i • ."j 
y C a u f a f u t d r u p l e x p n a e f f i c f o t , <& m a 
t e r t a l t s , . 
7 D e l a t i o p r o h b- t o r u m f i n e m a l o a n i m o 
• a n m a l a . • . . • 
E X hac gío. col l ígo p r imo amp l ia -t ionem huius cap. í c i l i c e t h í E . c x de 
quibus hic haberur non íb lum non eíi'e 
deferencia Sarracenis , f e d ñeque al i is 
hoí t ibus . C u i adde quod ñ e q u e ali is 
barbarisjper ea-quse fup .b d ix imus, De 
ferentes tamen a d a l ieshot t e s , vel bar 
beatos,licet male f a c i a n t , pun i r i q j p o f -
l i n t alijs poenis, c & al iarum legum Re 
g u m , & P r i n c i p u r a , non tamen pornis 
huius cap. ñeque a l io rum i u r i u m p o t i t i 
ficiorup.vde hac re ftatuemii!m,per ea, 
qu.-E > dicebamus , .&qt i ia lex pceíialis 
de uno cafu ad a l ium extendí n o n det, e 
•% Secundo co l l i go : ; con ícc { i t i one ra_9 
hanc e l l e bonam : Talis non haber f e r -
rura ergo non habet arma . Q u o d t n 
incog i tan re rd ic lum e í l . T u m , q u i a j n 
qu in to notab. probauiiTíus o n m i u m ar 
t i u m in f t rumemaeí ie propr ie arma_9 , 
g u o r u m tamen p lu r ima ñora funt far-
rea. T u r a , quia í i dicas g lo iTamin te l i i -
gendá de ann isbe l l i c i s , mul ta funt ar . 
mabel i iea s q u s non f i i r i t férrea.: puta 
fuftes, & lap ides , q u ^ , teí ie ip famet 
gloífa , funt arma bell ica , & de quibus 
ea loqu i t u r . Tura quia bombarda , & 
bo raba rdu l ^ , lu ie fclopetie ex cupro 
confíate arma f u n t , & non ferrea_» . 
3 Ter t io i col l igo lapides,&fuí tes,arraa 
efib . Quíe communis conclufío ef t} & 
ampliancía j ut procedat capiendó uer-
bum,a rma ,U : r i d :e .p ro armis be l l i c i s , g f t n d . n s t . f 
p rasd i f ta , / & propr ie, furapto verbo,ar n u . q . 
ma. § L i c e t n o n l in t arma in té t ione fa - g per d , i b i 
btic,antis,fed in tent ione aí lument is , vt d e m , n u . ^ . 
i b i n o u e , & u t i I i t e r d i f í u m e f t j1 . \ h n u . i } . 
4 Qisar to col l igo,hanc cófecut ionem 
efle bonam.Perempta eít cauía,ergo pe 
remptus e f te í te f tus , Q u o d g l o . fignifi-
cat per i l l u m uerficu.lura . C a u f a t u m p e 
r i m i t c a u f a p e r e m p t a f u u m , admmfi is i i 
i is , qua; p r x m i f i t . S t e n r m n o n h a b e n t 
f e n u m y n e q H e a r m a . 1 Sed contra hoc fa- i f a c 'ttl.ge-' 
csi-,quod h^c ipfa glo. q u ^ h o c habet é t n e t a l i t e r , 
bodie d u r a t j C u m tamen eius audior , & d e e p t f c . <& 
cau la , f e i l i ce t , Bernardus iampr idem c l e l . z . ^ f i . 
fitmortuus E t q u o d m u l t i f í l i i u i u p t j j f . d e d o n . c * 
quorum parentes , qu i eo rum fuerun t c u m c e j f a n 
caufa pr idem obierunt-cap Raynucius, t e c a u f a c e f 
de t e i t a r a c í i t i s j C a p i t i í i pa ter ,eodem t i f e t e f f e 3 u s f 
t u l o j l ib . 6. A d h o c refpondep q u a d r u - d e a p p e l . 
pl icem eíle caufam,íc i l icet eff icientera 
í ina lem, forraaíera , & mate r ia lem, fe-
cundum Ph i lo íbph in z. Phyí icor . & 
Bar to . recep tum, k & Ca ld , Panormi t . k, i n d . I, z , 
í?¿ omnes in p r o e m i o Gregot iano , de § 
quibus alias lat ius d i x i , & auno fequen-
t i , Deoánnuen te , dicara rubr. de caufa 
poífeí l io. & p rop r i e . E t harura duí : , í c i 
l icet fo rma l i s , & raaterialisingrediun-
tu r r e i , & c l í e d u s c o m p o í í t i o n c m , a l i s 
vero d u £ , fei l icet finalis , & efhciens 
n o n , u t p e r eundem Phi lo foph. ubi f u -
p r a & hcE d u ^ a p p e l l a n t u r caufe re i fié 
d a ? , pr iores uero et iam eííendse, u t vtar 
v e i bis M a r i a n i , i n cap. ad audient ia in 
co lumna v igef imafept ima de h o m i c i d . 
E t conclufío glqí fe noíirse procedi t i n 
eaufa marer ia l i , & fo rma l i e l f cn t ia l i , q 
ing red iun tu r rei produfiae compof í t io - . — 
l a e m & q u 3 s et iam uocantur e í f e n d i . 
Vnde r e f t e f e q u i t u r . Non'habet cor -
pus, uel non haber animara rat ionalem 
ergo non eft homo. Q u i a caufa fo rma-
7 S o Reled.cap. ita quorundam. de ludáis. 
l i s f u b f t a n t i a l i s h o m i n i s e í l a n i m a , 8c 
c a u í a m a t e r i a l i s e i u f d e m e f t c o r p u s . a 
E t h o c f c n ' í i t í í n o u l a r i t e r B a r t i n J . v b i -
a c>m e f u * 
ídá de cele 
h r a . m t j f . c u n q t i e , 1 1 d u m n u m , i & a . a i c q u o d i l -
h f f . d e Í n t e r 
fog . a¿ l . 
e f u f e * d . c , 
e u m ce j fan 
t e de a p p e l , 
d i n reg* de 
se t f de teg» 
i u r d t b . 6 . 
t i t t l o n o t , 
fy' r • 
f t n c . [ i gm° 
f c a m t . 
l ud d i í t u m Remota caufá , remoi ie tu r 
ef te f tus, eft i n te l l i gendum de caufa^p-
x ima intr infeca3& e l f e n t i a l i , & non de 
cauía remota extr iureca,& acc identa l ! . 
A n autem in caufa fin.valeat hoc a rgu -
m e n t ú j d i x i al ias,& d i f t au i pro fund ius , 
quam al i j SalmanticíEj c & c o m m u n i -
ter tenetur j regular i ter va lere, quando 
n u l l s re l iqui íe i l l ius caufie fin. fuper -
f u n t , v t re fo lu i t D y n . d cums add i t io 
p lu rac i tac , quse non expendo a l u u s , 
quia g lo. no f t ra de caufa macerial i t a n -
t u m a g i t . 
7 Q u i n t o col l igo e x g l o . i d , fo lu c o l -
l i g i t ex ea Panor. f poenam huius cap. 
l ocum habere contra deferentes res i n 
eo prohib i tas et iamíí abfque i n t e n t i o -
ne,ut per eas impugnentur C h r i f t i a n i , 
de fe ran t .C i rcaquod dico p r í m u m , u ix 
pofie hoc ex hac glo. co l l i g i .De inde , g> 
mea fentent ia verum eft ,quoad e a , q u ^ 
Ipecial i ter p r o h i b é t u r i n eos, puta quo 
ad f e r r u m , a r m a , & l ignamina galearü 
non autem quoad a l i a ,u t fup . e tange-
bam3 f & inf .co, opportuníus repecam. 
I N G L O S S. I I I . 
I C le r i cus a r m a m m t B r a n s p u g n a n t i h . 
a n ^ q u a n d o t r r e g u l a r i s . 
GLoíThsec ex tex.co l l ig i t c ler icu q, arma pugnant ib .min i f t ra t .haber i 
p ro homic ida , í i h o m i c i d i ú fequatur , & 
i t a eíí 'eir fegularé.Circa qp» dico p r i m ú , 
coi l igo u t r u m q j ex tex. non cñ n i m i u m 
eíhcaci ter , co l l ig i tu r n fie . C h r i f t i a n i 
deferentes arma Sarracenis caft igantur 
per C o n c i l i u m , ergo c ler ic i m i m f t r a n -
tesa rmapugnan t ib . tenentur de h o m i -
c i d i o , quas co l led io non eft n i m i u m bo 
na. Q u o n i a m l i e f le tbona,co l l igeretur 
c ler icum haberi pro homic ida , ét non 
confequuto homic id io . Qu ia C h r i f t i a • 
n i ,arma deferétes Sarracenis exeóican-
t u r per hoccap.é t fi i l l i non u tan ture is 
contra Chr i f t í anos , ut paulo ante i n f i -
n i iabam,cum t ñ clericus arma pugnan-
t ibus min i íhans non habeatur pro h o * 
mic ida inon feq imto h o m i c i d i o . 
Secundo dico g lo .commendar i a Pa-
no rm. & cóiter probar i a d o d o r i b . h i c , 
cuius eadé fere verba pon i t Specula, ? g í i t . d e l e g , 
& eá p l u r i m u m ponderare Mhria.11 E t ^ j u x t a ^ n ú 
glo. qu idem ueram eíTe quoad min i f t rá me. $ 4 , 
t em arma pugnant i i n bel lo i W i f t o h i n c a p . a i 
mu l ta fundaméca,qu£e hic fcr ipferamus a u d t e t U n t ^ 
fed máxime dubia eft,ob p lu r ima , qua: de homic id , 
p ro utraque parteadducebanius . Q n ^ c o l . $ l , 
plañe omnia , ne contra breui ta tem ab 
i n i t i o p romi í lam,n imis mu l ta eífet hgc 
r e l e d i o a l ib i ablegaui 31 ub i oppo r tu - U n c. q u o i 
n ius iocata, q, uolet, legere po te r i t , quo i n d u h i ] s t d e 
rum bonapars habetur excuía i n M a n . pcenis . 
la t ino Confefs. ^ ^ c . z y . n u -
m e . 21 4. ó» 
I N G L O S S . I I I I . fecf . 
m e . z z o . 
EX h a c g l o . c o l l i g i t u r p r i m o , excó i -cat ionem huius c.ipfo iure incur r í 
Scicaeífe vnum ca fum, i n qnoexcó i ca -
t io ipíb iure i ncu r r i t quem in te r alios 
30 . iu r i s locos , z j . pon i t H o f t . 1 A l i o s l i n f u m m e t 
t r i g in ta indudos per iu ra Sext i co lüg i t d e f e n t . e x -
g lo.magna)& fing. m & alios.50.expreí- c o m % . i . 
í os ,&dúos tácitos Clera. glo, fing. n Ea m c . E o s , e t . 
ve ro , quse hic decreueram dicere de d i f t i t . i i h . ó . 
ferent ia poens exeóicat ionis ab ali is n i n uerho 
poenis , et iam ip íb iure incuríís quoad E x c o m m u -
abfo lu t ionem a confef lar i js, ue lab ali is ntcatien'ts % 
faciendam,ne fím n i m i u m mu l t usm ic - c l e . i . e o . t i t , 
t o ad c.ad i iberandam, inf ra eodem . 
Secundo col l igo ex g l , quod per n.rc 
Yerba,excóicat¡oni fub iedos eiíe cenfe 
mus , i nduc i t canonem lata; íencent is , 
& per confecut ionem, quod i icet in da 
bio excóicat ionem debeamus in terpre 
ta r i ferendam, & non la tam , iuxta g lo. 
ceiebrem,cap in p£nis,de reg. iur . I ib ,5 . 
Q u a n d o tamen fer tur .per pa r t i c i p i um 
p r e t e r i d tempor is c o n i u n d u m verbo 
p rs íen t i s , ue l p r e t e r i d , iudicanda'eft 
lata . D i x i m u s , a d i u n d u m uerbo prse-
fen t is tépor is . Q u i a íí iungeretur uer-
bo f u t u r i ; fecus elíec,uc íi d ix i í íet : C e n 
íebun tu r - fu ípen í í , íecundum omnes.: 
i m m o & íi iungeretur verbo ambiguo , 
an eííer f u t u r i , uel p r s t e r i t i p e r f e d i 
í i i b i und iu í mod i , i i t íí d i ce re t . N o u e -
r i t íe eiíe í i i ípeníum,íecundum D o m . 0 a i n c, i .%. f i . 
quem íequi tur Fel. in cap. Rodu lphus , c o l . i . d e ele 
num.50 dere íc r ip t . ni í i addatur a l iud ¿Ho . l í b .6 , 
i ie rbum , quod a l i ud d e n o t e t , uc i b i 
per eura_3. 
I N 
Notabiíe vndecímum. 
I N G I O S V . 
q u e i 
r n e . i c ) . 
h ñ u . i o . a i 
c 
12 X hac g l o . c o i l i g e j p o í T e Papam fta-^ t u e r e 3 u t l a i c u s comra i t - tens a l i q í 
Q-iaien, H a t f e r u u s . P r o g l o , faciunr de-
C e m , & leptem a r g u m é t a n e i uofa , c j u a ; 
a t t u i i m u s i n rep, c a p . n o u i t . de iud ic i í s 
n o c a b . j ; . a d p r o b a n d u m , q u o d u c r a q u e 
í u n f d i í f t i o t a m laica , q , e c c i e l í a í t i c a e f t 
" p e n e s i P a p a r a . a Con t ra t a m e n g l o f l ' . & 
h o c n o t a b . e x e a c o l l e í t u m f a c i u n t a l i a 
17. p r o c o n t r a r i a parte i n e a d e m r e p e t . 
& e o d e m n o t a b . a d d u d a . '0 S e d d i c e n -
d u m c o n c l u í i o n e m e x g l o , c o l l e d a m v e 
r a m e f l e , í i u e t e n e a m u s o p i n i o n e m c ó -
n i u n e m , q u s e h a b e t v t r a n q j f u p r e m a m 
p o t e í t a t e m e í i e p g n e s P a p a m . E c c l e f i a -
í l i c a m q u i d e m a d i í j & b a b i t U j k i c a m 
u e r p h a b i t u t a n t u m , f i u c a l t e r a m r e f o -
l i i t i o n e m , q u a m n o s n o u e a f l ' e r u i m u s , c 
q u a m a l i q u a n t u l u m m u t a t a m a b i l l i s ' 
q n s r o l i m c o n t i n e b a t 3 n u p e r e d i d i m u s , 
q u í e q u i a i b i d e m u i d e r i p o e í t , h i c n o n 
r e p e t i t u r . £ x q u a u t i b i e l i c u i v i c e f i m i i 
q u i n t u m c o r o l . & a l i a m u l t a p o f t i i i u d 
a d r e d e n d a m r a t i o n e m g e n e S l e m ^ q u a 
r e P a p a f r e q u e n t e r ^ & i n a r d u i s c a u í i s 
f u p e r l a i c i s í l a t u i t , i u í q ; d i x i t : i t a n ú c 
e l i c i o r a t i o n e m í p e c i a l e m j q u a r e i n h o c 
C ó c i i i o p o t e ñ a s e c c l e í i a f i i c a í u p e r l a i 
c i s h o c tiatuere p o t u e r i t . E f t e n i r a i l -
l a , q u o d p e r r e f o l u t i o n e m i l l a r a e a t e -
n u s p o t e í i P a p a í i i p e r n a t u r a l i b u s í l a -
t u e r e , q u a t e n u s e ñ n e c e i í a r i u m a d í u -
p é r n a t u r a l i a f e r u a n d a , & a d c o n f e q u e n -
d a m , c o n í e r u a a d a m q u e f a l u t e m a n i m g 
u i a ; p e r g r a t i a m , & f a l u t e m p a t r i s e p e r 
g l o r i a m ; 6¿ ftatuta i n h o c c a p i t u l o , & í i 
m i l i b u s f u n t n e c e í T a r í a 5 u t p a l a m e f t , 
a d f e r u a n d u m C h r i f t i a n l r m i u n p u r u r a , 
, & m e d i a n t e j i l o x a d i ' p i f c e n d a m i i n e e r -
r ó t e f a l u t e m a n i m a e , t a m u i a p e r g r a -
t i a m , q u a m p a t r i a p e r g l o r i a r a , q u a e 
" ü j n t f u p e r n a t u r a l i a d o n a m u n i f i c e n t i f -
. i i r a a D e i m i f e r i c o r d i a n o b i s c o n c e d e n 
d a . A r a e i i _ 9 . 
i n gloss. pe;nvjl. 
% S e r m í u s a n . a l í q u a s n d u B a i u r e n a t u r i g , 
& q m d n o n e a } q u & e f í h o m n i s a d 
' h o m i n e m , d e q u a h i c ^ n u . 2 , q u & u e r o 
¿ í i h o m m s a d D e u m f t c % n m n , - % , & 
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h o r / u n í s i g i L a r 't a d f a p t e n i e r n . n u ; ^ * 
e i t a m a l t o c e r t o r e f f e é l u , n u ~ II. 
5 l u s n a t u r a l e q u i d n o u e . 
6 S e r i i t t u s f a c n s U t c r i s p ñ w u m t n n o t m t 
& e f t c o n t r a t u s n . - . t . - i ra le , q u o a d f r a t u 
m n o c e n t - A u n o r e f p e B u - 3 & q u o a d 
a l t u m a l í e r o , n u . 10, 
7 L i b e r t a s m r i s n a t u r a q u o n d f t a t u m l a 
p f u m u n o r e f p e ñ u c¡;-¡oad f i a t u m / » « 
n o c e n í t a a l t e r o ^ u . S . 
$ M a í u m n u l l i u s g e n e r t s f t t i j f e a n t e f e c -
c a t u m . 
I a S e r u i t u s e f l i n u e n i u m N o A ^ n o n T L a c e -
d & m o n t o r u m f n e c i u n s g e n t i u m j i c e t 
eo J t t i n u e n t u s m o d u s m d u c e n d t a l i 
e ¡ u a m , n u , \ 4 S i c u t & a l i j t u r e c t u i l t 
& P o n í * n u * l J . 
I J I n t e l l e é l u s l e g i s e x h o c t a r e , f f . d e itt f í , 
& t u r e * 
1 6 S e r m t u t e m d.e q u A e a . c u m mult<x,} 15. 
q . u l t . e t t a m n u n c d , u r a r e . 
i 7 S e r u u s n o n e f t n a t u s e x c o n i u g l o f a c e f 
d o t i s , & u x o n s t d t g n o r a n t u . ' d l m a m i ~ 
18 L e g i n m u s f l w s c o n t u g i s t g n a r i i m p e d í w ' P ' ^ ' t r 
m e n t í a l t e r i u s . d e ^ J ™ , & 
í o S e r u u s ob d e l i M u m m n f o t e l í m a n u - y Ú 1 ^ ' 
m i m . *us_ a u n ^ 
i n j i d e 
E X h a c g i o . c o l l i g o p r i m o , a l i q u á f e r ^ r . n a t . g e n u u u t e m e f f e m d u d a m i u r e n a t u r a t ' u m i é ' c i 
l i , a i i q u a m i u r e g e n t i u m , a l i q u a m i u r e u d . c . m s n a 
c a n ó n i c o p e r i u r a i n e a c i t a t a , C o n t r a t u r a l e , i . d . 
q u o d o j j p o n o p r i m o , ^ o m n i s h o m o i u £ I d t b e r t a s , 
r e n a t u r a ? £ f t ü b e r , & l i b e r n a f c i t u r . d f f ' ^ e j i a t » . 
E t f e r u i t u s c o n t r a n a t u r a m , e a t i u s n a h o m . § , / e r ~ 
t u r a l e n o n e f t c o n t r a r i u m i u r i n a t u r a - u í t u t t s . l n f i . 
I I . I u s i t e r a g e n t i u m ^ a u t i u s n a t u r a l e , d e 'wr. n a t * 
a u t e e r t e n o n l i l i c o n t r a r i u m , q u i a e f t f l o m n e s po 
i u s r a t i o n e n a t u r a l i c o n f l i t u u u n , f l e x f m i - j ff- ¿e 
u e r o P o n t i f i c i a , & q u s l i b e t a l i a h u m a - i u B . ^ i u r . 
n a c o n t r a l e g a n n a t u r a : f a d a n o n u a - Ó " § • oe ipo 
l e t , § e r g o n i d i o i u r e n a t u r a l i g e n t i u m , p u l t . i n f i i t . 
slvx P o n t i f i c i o , r e g i o , u e l C s e f a r e o f e r u i d e m r * n a i f t 
t u s i n r d i c i p o t e f t l H a n c d i f f i c u i r a t e m r a l i g e n t m 
u a r i j i i a r i e í b l u u n r , q u a m l u b e n t e r p r o é r - a u t l . 
d i g n i t a t e t x a d a f l ' e r a u s , n i fi n o s m u l t a g c f u n i q u i 
z p r o p e r a r e , u e l a q u e c o n t r a h e r e c o - d a m , i ' ) . q . 
g e r e n t . S e d , q u o d f a t i s e f t 3 b r e u i c e r , i . a r g . C í e » 
, & r e f o l u t e r e f p o n d e n d o d i c i m u s p r i - n e R o m . d e 
m o , n u i l a m f e r u i t u r e m h o m i n i s a d h o - e l e B i . 
m i n e r a , d e q u a g l o . J o q u i t u r , i u r e n a - h i n r e p e t . c . 
t u r a l i f u i f í e i n d u d a m . N a r a m í u p r a h i t t s n a t u r a 
deraoi i f t rauimus ius natura le e í t ius l e . i . d i f f * 
p e r 
73^ íleleótcap. ita quorundam de ludáis. 
a f f j e i u f i 
& t u r e , 
b c . x j . Ec-
I c d e f . z , 
c p e u t h . 6 . 
M a t t h 4 . 
e P f í l . i . 
f de tj-da a -
g i t , c .6,d¡e. 
g i n f u m m . 
h u i ú s t i t .%. 
3 p e r f e n o t u m ¡ u e l q u o d n e c e f l ' a r i o 
f e q u i c u r e x i l i o . Q u o d í a c i s ^ r o b a t u r 
i n i í l o c a p . q u a t e n u s h a b e t i u s n a t u r a l e 
e f l e j q u o d i n ñ i n í t u n a t u r a : , & n o n c o n 
fiitutioñe h a b e t i í r a l i q u a , E t i n i e g e p r i 
m a § i u s n a t u r a l e , a q u a p a r t e h a b e r , 
& d e í i n i t i l l u d e f l e , q u o d n a t u r a h o c 
e f t , D e u s d a n s e f l e n a t u r a l e d o c e t : i d 
e n i m , q u o d p e r f e n o t u m e f t , o m n e , & 
f o l u m D e u s f o l u s n a t u r a l i t e r d o c e t , a c 
n u l l o t a l i i u r e c o n t t i t u t u m e f t , u t u -
n u s h o m o p e n i t u s í i t í e r u u s a l t e r i u s 
h o m i n i s , i t a , u t a l t e r í i t d o m i n u s e -
i u s , p e t i n d é a c p e c o r i s á l i c u i u s , e r g o 
p r o p o í i t u m _ j . 
4 S e c u n d o , q u o d í e r u í t u s h o m i n i s a d 
D e u m i u r e d i ü i n o n a t u r a i i , i n d u f l a 
e f t , & d i u i n o f u p e r n a t u r a l i p r o b a t a _ » . 
D i u i n o , q u i d e m n a t u r a i i , q u o n i a m p e r 
f e n o t u m e f t , a u t e x f e n o t i s n e c e í l a -
r i o i n f e r t u r i u s , q u o d i u b e t , q u o d v n a ~ 
q u e q u e r e s t e n e t u r m o d o f u b e í T e p r i n -
c i p i o l u s e í f e n t i £ e , & i l l u d d i ] i g e r e , i u x 
t a g l o . ^ q u a ; f u p e r i i l o . A d d i d i t i l h s 
d i í c i p i i n a m , d i c i t d i f c i p í i n a m n a t u r a -
l e m , q u a m d e d i t o m n i h o m i n i , u t f u b i i 
c e r e t u r f u o c r e a t o r i , & b o n o r u m o p e -
r u m h o n o r i f i c e n t i a m c u f t o d i r e t . D i u i -
n o a u t e m i u r e a p p r o b a t a e f t , i u x t a i l -
l u d c Accedens a d [ e r u i t u t e D e i , j i a i n i u 
f í i t i a , & í tmoreyet D o m m u , " D e u m . t í f ü 
ddór'abis, & • H i t f o l t f e r m e s . E t i n P f a l . ' e 
í c r l b i t u r . Seru' t te.domino m t t m o r e , <fy>c. 
5 T e r t i o , q u o d f e r u i t u s i l l a q u a h o m o 
i g n o r a n s d e b e t f a p i e n t i f u b i j e i , & p e r 
e u m g u b e r n a r i e t i a m l e g e n a t u r a i n d u 
Sía e l i j í e c u n d u m A r i f t o t e l e m p r i m P o 
l i t i c o r u m , E t a q j g l o h x c i n c a u t é u i d e -
t u r d i x i f l e f e r u i t u t e m , ^ q u e e e f t h o m i -
n i s a d h q m i n e m i n d u d a m e f l e i u r e n a -
t u r ^ j i n t e l i i g a s i u s , q u o d f u i r a n t e l e g é 
g r a t i s e E a a n g e i i c a m , & a n t e l e g e m u e -
t e r e m M o í a y c a m , u e l i d , q u o d i n f r a 
i n c o r o i l . d i c a m . C a u t i u s l o q u u t u s f u i t 
G o f r e d . S d i c e n s , f e r u i t u t e m i n d u s f í á 
i u r e d i u i n o , c o n f i r m a t a m i u r e g e n t i u m 
p r o b a t a m i u r e P o n t i f i c i o , c u i a l i q u a e x 
p a r r e c o n f e m i t e t i a m h i c A n n a . S e d 
v e r i u s e f t f e r u i t u t e m / d e d i d o c a p i t u l o 
f e x t o d i e , ( a c h i s q u i d e m l i t t e r i s , G e -
n e i 9. n o t a m f a d a m n o b i s ^ f e d n o n f u i f -
f e i n d u d a m , ñ e q u e i l l a t a m i u r e n a t u -
r a i i , u e l d i ü i n o , u e l g e n t i u m , u e l c i -
u i i i , v e l P o n t i f i c i o , i e d f e n t e n t í a h o -
m i n i s , f e i l i c e t N o s c a f t i g a n t i s í i l iuns 
f u u m C h a m i r r e u e r e n t e m p a r r i s , i n fi-
l i o e i u s , & n e p o t e f u o C h a n a a m f u b i j -
c i e n d o e u m f e r u i t u t i , u t p a l a m h a b e -
t u r i b i d e n i - j . 
7 Q u a r t o d i c o l i b e r t a t e m h o m i n u n t . 
n o n e f l e i u n s n a t u r a ; a d h u n c f e n f u m \ 
q u o d í i t a l i q u o d i u s n a t u r a l e , q u o c a ~ 
u e a t u r , u t o m n e s h o m i n e s i n c j u a c u n -
q u e o r d i n a t i o n e , & ftatu l i b e r i l i n t , & 
n e m o f e r u i a t a l t e r i , f e d i n e o f e h f ü í isc , 
q u o d ñ e q u e n a t u r a , ñ e q u e i u s n a t u r a 
i n d u c i t f e r u i t u t e m l i b e r t a d c o n t r a r i a , 
í i c u t p o l f e m u s d i c e r e , q u o d h o m i n e m 
e f l e n u d u m e f t d e i u r e n a t u r a i i , q u i a 
n a t u r a n o n d e d i t e i v e f t i t u m , f e d a r s 
a d i n u e n i c . S i c u t & r c r u m p o í í e í í i o d i -
c i t u r c o m m u n i s i u r e n a t u r a i i , c a p í t u l o 
i u s n a t u r a l e , p r i m a d i f t i n d i o n e , q u i a 
f e i l i c e t d i f t i n d i o p o f l ' e í í i o n u m n o n í i t 
i n d u d a a n a t u r a , f e d p e r h o m i n u m r a -
t i o n e m a d u t i l i t a t e m h u m a n s e u i t ? a d -
i n u e n t a 5 u t p u l c h r é d e m o r e a i t S a n d . 
T h b m . ^ I m m o e t i a m q u o a d h u n c f e n ^ - ^ I ' 2 " 2 , ' 9 4 
f u m q u o d i u s n a t u r a l e d i d a t , u t q u o a d a Y t * % ' 
fíatum i n n o c e n t i a ' j í í u e na turx i n t e g r a ? 
& a n t e ^ c c a t u m , o m n e s h o m i n e s e f -
í f e n t l i b e r i , q u i d q u i d d u b i t e t F o r t u -
i i i u s C a n t a b e r n o f t e r , 1 & á ! > t é i p f u m * w l w a n i * 
A r c h i f & A l e x a n d r i n u s . k N a m i d u í - m i f í m n e , $ . 
d e r u r f e n í i f l e A u g u f t . 1 E t c o n f í r m a t u r d e i u f t t i . é * . 
h a c n o u i í í i m a , & n e u o f í í l i m a r a t i o n e / w • 
d e f u m p t a e x i p í b m e t S a n d o T h o m . J r n k . t h c a . w s • 
9 A í f i n n a t e n i m i p í e i b i d e m t r a d i t i o - g e n u u r n ^ x , 
n e m fidei h a b e r e q u o d n u l l u m n o c u - d t j i . 
m e n t u m p o t u i f i é t c r e a t u r a r a t i o n a - / !9,<3k'CV" 
l i s i n c u n e r e , ñ e q u e q u a n t u m a d a n i - u i t , D e t c a ~ 
m a m , ñ e q u e q u a n t u m a d c o r p u s , n e - p1*- z 5 -
q u e q u a n t u m a d e x t e r i o r a , h i f i p e c c a - m m ' i u ' ^ 9 
c a t o p r e c e d e n t e , v e l i n p e r f ó n a , m a l o ^ a r , ^ . 
u e l f a i t e m i n n a t u r a , a t f e r u i t u s é f t t o í - l -
n o c u m e n t u m q u o d d a m , i m m o m á x i -
m u m b o n o r u m e x t e n o r u m , q u e n o n 
f u n t a n i m í e u e l c o r p o r i s , a r g i i m e n t , l e g . 
f e r u i t u t e m m o r t a l i t a t i f e r e c o m p a r a -
m u s , í F . d e r e g u l , i u r . c u m e i a n n o t a t i s , 
e r g o i u s n a t u r í E q u o a d i ü u m ftatum n ó 
f o l u m n o n d i d a b a t f e r u i t u t e m v l l a m , 
f e d e t i a m d i d a b a t o m n e s h o m i n e s l i b e 
r o s e f l e d e b e r é , Q u j p p e q u i b u s n u l l u 
n o c u m e n t u m , u e l a n i m a r , u e l c o r p o r i s , 
u e l a l i q u o r u m a l i o r u m e x t e r i o r u m b o -
n o r u m c o n t i n g e r e p o t e r a t . 
10 Q u i n t o d i c o e x h o c i n f e r r i , , f e r u ! t u 
t e m 
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t c m q u i d é e f f e c o n t r a í u s n a t u r a l e p r o 
p r i e q u o a d ftatum i n n o c e n t i í E j q u i a e f t 
c o n t r a i u s n a t u r a l e , d i f t a n s , n e q u i s i n 
e o í i a t u e f l ' e t í e r i m s , q u o a i j ftatum a u -
t e m p o f t p e c c a t u m , n o i í e í l e c o n t r a i u s 
n a t u r a l e , n i í í q u o a d h u n c f e n f u m , f c i l i 
c e t q u o d e f t a l i q u i d q u o d n o n i n d u c i t 
n e c d i d a t i u s n a t u r a l e , u t u b i í i i p r a d i -
x i t S . T h o m . i r a m o f e r u i t u s f a k e m a l i -
q u a , q u o a d ftatum p o f t p e c c a t u m d i c i 
i i p o t e f t fecundum i u s n a t u r a ^ q u a t e -
n u s e f t q u í d a m p o e n a , d e t e r m i n a t a i u -
r e h u m a h o , p r o d e l i £ l ; o , q i i o d i u r e n a t u 
* ' n 4* x h o m . a E t i t a g l o hsEC q u a t e n u s h a b e t 
° f e r u i r u t e m a l i q u a m i u r e n a t u r s e f u . i f l e ; 
i n d u f t a m ^ f a l u a r i p o í F e t i n h o c f e n f u , 
q u o d f e r u i t u t i s p o i n a i m p o í j t a e í t i u -
r e h u m a n o , í e d í e n t e n t i a i u d í c i s h u -
i n a n i , p r o d e l i f t o j q u o d i u r e n a t u r s e c a 
ftigandum e r a t . 
12 S e x t o d i c o , í e r u i t u t e m n o n f u i f l e 
i n u e n t a r a i u r e g e n t i u m , u t m u l t i n o -
firorum p u t a n c , ñ e q u e i u r e L a c e d a e - -
i l i k T i n o n i o r u m , u t í í g n i f i c a t P l i n i u s , b í e d 
p o f t d i l u u i u m i n i i é t a , a u t r e n o u a t a p e r Noíe f e n t e n t i a m . Q u o n i a m u e l a n t e d i 
l u u i u m v n i u e r í a l e f u i t i n u e n r a , d e q u o 
n o n c o n f t a t , u e l f u i t i n u e n t u m N o s , 
q u i p o f t i l l u d d i l u u i u m í e r u i t u t i s p o e -
n a p u n i u i t C h a n a á o b p e c c a t u m p a t r i s 
i r r e u e r e n t e r n u n c i a n t i s f r a t r i b u s f u i s 
í i i i C h a m S e m , & I a p h e t , p a t r e m c o r a 
t G e n . y . m u n e m N o e m o b e b r i e t a t e m i a c e r e , h a 
b e n t c m n u d a u e r e n d a . c 
H x c e n i m eft p r i m a p o f t d i l u u i ü i l -
d i n d . c .6. ^ u n i u e r f a l e f e r u i t u s j i t e r i s p r o d i t a . 
l ^ J i f i * H a n c p r i m a r a a p p e l l a t A r a b i - o í í u s . d 
E t tet te l o í e p h o c o n t r a A p i o n e r a , 
a n t e q u a m L a c e d a e r a o n i j r e r u m p o t i r é 
t u r ^ m u l t i a p u d H e b r x o s f u e r e f e r u i , u t 
e l ' i h . i , c . z . e "ara P o l y d o r u s e a t t e f t a t u r . • 
de i n u e n t o ' 5 N o n o b f t a t l e x h o c i u r e , f q u a t e n u s 
v é . r e r u m . h ^ b e t , f e r u i m t e m i n t r o d u a a m i u r e g e 
f f M í u í h . w u » i • T u r a , q u i a H e r m o g e n e s a u -
i u r . ñ o r l l ] u , s l!- í ? " P a g a r a i s , q u i l i t e r a s , 
g i n c J u s c e o n i n i u m a n t i q u i í l i m a s m i n i m e a g n o -
t ' t u m . x Á H Í t - S e c i q u i a I f i d o r u s v i r C h r i f t i a n i í l i 
h 'md.c.ms mUí i i & i n f a c r i s l i i r e r i s v e r f a t i f l i m u s ! 
g e n t i u m I . ^ e m a i t g r e f p o n d e r i p o t e ñ . c u m g l o . •  
¿ t ^ i l l i u s c a p i t . f e r u i u i t e m n o n i n u e n t a m , 
f e d a p p r o b a t a r a i u r e g é t i u m . S e d h í e c 
e x p o í i t i o l i c e t p l a ^ e a t A l e x a n d r i n o , & 
commun i , h tamen uio lat textus p r a s d í 
¿ l o s c l a r e í b n a n t e i s , í e r ü í t u t e m i u r e g é 
t i u m i n d u f t a m , i d e o t e r t i o r e l p o n d e -
raus,leges i l l a s l o q u i d e r e r u i t u t e , q u a m 
i n c u r r i r c a p t u s i n b e l l o . H a r c e n i m i u -
r e g e n t i u m i n d u í t a e f t , u t i l l a i u r a p r o -
b a r a , n o n t a m e n p r i m a í e r u i t u s , q u i a 
14 i l l a c s e p i t i a m i n d e a t e m p o r e N o s 
a n t e g e n t i u m i u r a , i r a m o & a n t e q u a m 
g e n t e s e l l e c a s p i í T e r i t . 1 E t i t a r e j f t e g l o . i u t h a h e t t l 
n o f t r a l o q u i t u r , q i i a t e n u s f e n t i t a l i q u á , l u d c .6. d'te 
& n o n o m n e m l e r u i t u t e m i u r e g e n - t e f t t m o -
t i u r a i n d u f t a r a . n t u . i r r e f r a » 
15 S é p t i m o d i c o , f e r u i t u t e m p r o u t e f t g a h i l e C e . y 
q u í e d a m d e t e r m i n a d o p o e n s e a l i c u i u s 
d e l i d i , e f l e i u d i c i s , u e l i n r i s P o n t i f i c i i , 
u e l c i u i l i s h u m a n i p o f í t i u i , & n a t u r a l i s . 
N a m j u t a i t T h o m a s ^ i u s n a t u r a l e d i - ^ m ^ d . ^ f 
á : a t , p o e n a m p r o c u l p a i n f l i g é d a r a . 1 At ¿ l . i t a ' v u l -
d e t e r m i n a t i o p o e n s f e c u n d u n i c o n d i - n e r a t u s , f f . 
t i o n e m p e r f o n s e , & c u l p a s a d i u d i c e n i j a d l . 
8 í i u s p o l i c i u u m p e r t i n e t j S i i d e o f e r u i -
t u s , p r o u t e f t q u c e d á p f n a p r o a l i q u o 
d e l i d o d e t e r m i n a t a , d e i u r e p o í í t i u o 
h u m a n o e f t , & a n a t u r a l i ^ p S c i f c i t u r , ! ! -
c u t d e t e r m i n a t u r a a b i r i d e t e r m i n a t o . 
O d a u o e x h o c i n f e r r i , r e d e d i c e r e 
g l o . q u o d a l i q u a f é g f u i r u s i n d u d a e f t i u -
r e P o n t i f i c i o , h x c f e i l i c e t d e q u a h o c c . 
l o q u i t u r q u a m u o l i u c e í T e p a r t e r a p o e -
n s e i , q u i p e c c a t u m , d e q u o t e x t . a g i t , 
p e c c a r e t . 
16 N o n o d i c o , e i u f m o d i e f l e e t i a m f e r 
u i t u t e r a i l í a m y q u a m C o n c T o l e t a m i , m * * m ^ u m 
i n f l i g i r filijs n a t i s e x m a t r i m o n i o c o n - ^ % ^ ' e , 
t r a d o a c l e r i c o c o n f t i t u t o i n f a c r i s j q u á 
t a m e n h o d i e p e r . n o n u í i i m f u b l a r a m e f 
f e a i t g l o í T . i b i d e m , & l o a n n . a b A n n a . 
h i c . S e d c o n t r a r u i m r e d i u s t e n e n t P a -
n o r . n & C o f m a 0 n¡nc .2> de 
17 I p f i t a m e n e x f a d o r e f p o n d i m u s , fi t r e u g . e t p a 
l i u m í a c e r d o t i s , q u i c o n t r a x i t m a t r i m o c e ^ c a . l . 
n i u m c u r a a l i q u a e i u s r e i i g n a r a , n o n de cohah i t . 
e f l e f e r u u m , f e d l i b e r u r a , & i l l u m r e x t . c l e v . & 'mi*^ 
e f f e i n t e l l i g e n d u m d e filio c o n t t i t u t i i n l ' t e r ^ c e » 
f a c r i s , q u i c u m e i u s r e i c o n f e i a c o n t r a - fit co l . 1 
x i t raatriraoniunijUt p l u r e s í a t i s , p r o h de f o r o com 
d o l o r , n o f t r a s e r a t e f u n t i n i l l a o l i n i n o - f e t . 
b i l í f f i m a G e r m a n i a . T u r a , q u o d m a t e r o i n B a i U " 
i n n o c e n s n o n d e b e r p u n i r i o b c u l ^ n m t is E a l e f a 
18 m a r i t i , a r g u m c a p . z . d e c o n f t i t u t i o . G a l l i c a n A ) 
T u m / q u o d í i n g . c a p . p e n u l r . q i ^ i f í l i i fint t i t . de conctt 
l e g i p r o b a t , n a t u r a e x m a t r i m o n i o c o n § . q u i 
t r a d o a b h a b e n t e v x o r e r a c u r a a l i q u a e t i a m u e t 
eius reí i gnara je f íeomn ino leg i t im u m . cohab* 
I n 
7 S 4 Reled. cap. ka quorurídam 3e m d x i s , 
a de pf'afjf. 
Card. l .p . 
b in c, inier 
c&teras, de 
refcript. 
cglo.c.Jr.%,. 
i ,dé el and. 
defpóf.^er. 
ambo f a r é 
U j . 
d t n l , e x f t t 
de % » l g . 
e inca.cum 
in captmi' 
i e lq . . e¡. i , 
f & p r o h . l . 
%,C yuibus 
libert. pro-
utr. m n l i -
c e t , & L i . 
C . qtti non 
fofí. ad ti-
ber.perue, 
g in hoc eo. 
tti.fyerf.fed 
wunqutd' 
hper l. quá 
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•pel.in l . f ín. 
C.de malefl 
& mathe. 
I n q u o d i x í t i l i u m fingularem A n d r , 
S i c u l . a & c o m m e n d a n i n t D e c i u s , & 
R i p a , 15 & a l i j a l i b i f a ; p e . T u m , q u o d 
q u í e d a m g l o . c h a b e t , fílium n a t u n i _ - j 
e x m a t r i m o n i o p u b l i c e c ó t r a f i o a d u o -
b u s q u o r u m a l t e r i g n o r a b a t , & a l t e r 
f e i e b a t i m p e d i n i e u t u m , e f i e o m n i n o l e 
g i t i m u m j q u a m i n t e r a l i o s d i x i c fíngu.^ 
q u x t a m e n í í m i l e m h a b e t . e 
19 D é c i m o d i c o m e m o r a b i l i t e r l o a n . 
A n d r . h i c d i x i f l e , q u o d q u i o b d e l i é t u n v 
i n f e r u i t u t e m i n c i d i t . n o n p o t e f t m a n u -
m i t t i . Q u o d o m n e s r e q u u n t u r , & c o m -
m e n d ^ n t p l u r i m u m P a n . A t i n a . F e l y n . 
& R a u e n f & a n t e e o s d i x i t S p e c u I . § 
q u o d c a p i e n s C h r i f t i a n u m d e f e r e n t e m 
h i c p r o h i b i t a , n o n p o t e f t e t i a m í i u e l i t 
m a n u m i t t e r e 3 ficut n ó p o f l e t m a n u m i t 
t e r e l a t r o n e m , q u e m p r i n c e p s o b l a t r o 
c i n í u m e i í e r u u m d e d i f l e t , p e r d . l . z . v b i 
e t i a m B a l d . f í n g u l a r í t e f d i x i t e x e a c o l -
l i g i . q u i d d a m m i r a b i l e j f c i l i c e ^ p o í T e fia 
t u i s v t b a n n i t u s fíat c a p i e n t i s f e n i u s , ! ! -
c e t i u r e c o m m u n i c a p t u s i l l i c o a d i u d i -
c e m d u c e n d u s í í t . 1 1 
I N G L O S . V L T I M A M . 
I E x c o m t n u m c a í u s t i e r u m e x c o m m u n i -
c a t u r ) , nec e f t o m n i n o e x t r a Ecc le -
f í a m f n u . l , 
3 E x c o m m u n i c a t t o d ú o eff ic i t , i m m o p l u -
r a , n i * . 7. c^ 1 i p t e r d u m d u p l t c a t a e f t 
<¡ E x c o m m u n i c a t i o f i n t s c i t a q u o r u n d a m 
& m e d i j e a d e m . 
6 I n t e l l e f l u s c .ad I t b e r a n d a m c a p . i t a 
q u o r u n d a m de l u d a . 
S E x c o m m u n i c a t i o e t i a m i n t e r n a m c o m -
m u n e i n t o l t i t . 
$ E x c o m m u n i c a t i o f e c u n d a , & quem—» 
ef feé lum haheat an te p n m a m / u b l a 
t a m , & q u i d de a b p i l u t í a n e , n u . I o . 
I I E x c o m m u n i c a t i o ' vna t ó l l i p o t e f t , a n t e 
c¡uam a l t e r a u n a f ( ( b Í a t a , n o n c e -
j f e n t u r a l tA j u b l a t a ^ n u . 1 z d i c e t ^ona 
ahfo lut tone omnes t o l l i p o f i m t ) et q u á 
do i d c o n t m g i t , n u . í ^ . 
1 4 A i f o l u t l o a d ef feél í im p T A f e n t i u m a 
qu ibus ah fo lua t i n l i t t e r i s P d p A , ^ » 
a qu ibus i n l i t t e r i s L e g a t i , n u m e r o 
l & S u m m i P a n i t e n t i a r i j , n u m e -
ro 19. c^ 1 t n c l u d t t c t n f u r á C a n a D o -
3n 'mÍ3nu, io , 
1 J "Regula de in fo rde feen t ibus t e n o r , & e l 
tus d e c l a r a t 'tOtnu, 16. <& fyirtus eius-y 
n u m . 1 7 . 
l o A b f o l u t u s generaltter a p e c c a t i s , ¿j» 
c e n f u r i í ab e o , cfUtpoterat, u i d e t u t 
a b f o l u t u s a cen fu r i s peccatorum ob l i 
t o r i í n i ^ j . 
2 2, j i b f o l u t u s áb u n a e x c o m m u n i c a t i o n e 
h u i u s c a n ftt -ah/o lutus a b ó m n i b u s , 
1 3 Excommuntcat ior iesfex,7¿i> q u o t i n c u t 
r i t , q u i hu ic c o n t r a u e n i t , & u e r i u s 
e f i q u o d a d f u m m u m tres n u m . 2 
q u i a multA in eqdem cafu lata ab eo 
d e m u e l f ucce f ío re eius u i d e n t u r ef± 
f e v ñ a f r e q u e n t e r i n n o u a t a , n u . í 6 . 
24 Pana legts p r i o r i s n o n t o l l i t ú r p e r p e e * 
nampoñe r io r i s , & q u a n d o qutspu-
n i t u r u t r a q u e 3 & q u a n d o c e n f e t u r 
eadem^nu .^o. 
2 7 E x c o m m u n i c a t i o huius c* & B u l U C4 
n&eademquatenus c o n c u r r u n t 3 & 
l a t i u s } n u , ¡ 8 . 
a 8 PapA . fo l íus ,^ Conc i l i j eadempútejlaít 
& a n f t t f u p r a C o n c ú i u m r e m i f iuet 
n u m i c ) , 
31 E x c o m m u n i c a t i o ca.ad l í b e r d n d a m de 
íud&. & e t i a m cap. q u o d o l i m e i u f -
d e m t i t u . & e t i a m e x t r a u a g . m u i t a , 
e i u f d e m tit, e f e p a r t i m ' ve te rem, & 
p a r t t m n o u a m , 
3 2 E x c o m m u n i c a t i o n e s l a t a s p e r m u l t a s 
Pont , i n bu l l a C a n a % n a m u t d e r t , i m 
m p eandem ,qu£ i u r i s q u a t e n u s c u m 
ea concur r ¡ t ,nu .%3. 
34 E x c o m m u n i c a t i o e p i f o p i i n hac m a t e . 
r t a , q u a n d o a l t a q u a m t t i r t s , & a n 
e a m t o l l a t , q u i p o t e f t tol lere l a t a m a 
iure ,nu,$%. 
¡ 6 Con fe j fa r ius in h a c m a t e r i a hoc inqui-
ra t , 
37 E x c o m m u n i c a t i o q u a r e f e r u a t a ^ q t t f 
n o n t n hete m a t e r i a , 
59 I n t e ü é B u s u e r h i , e x c o m m u n i e a m u s , 
bu l la , Cdína. 
EX p r i n c i p i o g l o . c o l l i g o p r i m o , e x -c o m m u n i c a t u m í e n i e l , p o f í e i t e r ú 
e x c o m m u n i c a r i . Q u é e c o n c l u f í o n ó p r o 
b a t u r h i c T e c u n d u m i n t e i l e í t u m j q u e m 
i n ^ . n o r a . e x g í o . c o l l e f t u m f e q u e m u r , 
f e d u e r i í f i m a e f t , f e c u n d u m o m n e s , & 
e f t i n u f u q u o t i d i a n o : & u l t r a i u ra 
p r o e a c i t a t a p e r g I o ^ e f t c a í u s o p t i m u s 
i n c a p . c u r a c a u f a ; d é í e n t . e x c o m m u n i c 
Notabile vndedmum. 
Sí i n c a p . e x p a r t e a d e o f f i c . o r d i ñ . a d -
i u n f t i s g l o f f i s , 
S e c u n d o c o l l i g o e x g ' o . t r e s o p p o f í -
t í o n e s c o n t r a p r o x i m a m c o i i c l u í i o n e m , 
a á q u a n i m n u í i a m formaliter i p í a r e -
í p o n d e t . A d e a r u m a n t e r a p r i m a r a q u e 
f u n d a t u r i n i l l o A p o í i o . D e b ^ s a u t e m , 
a C o - cfHí f o r t s f u n t y m h 'd a d n o s , a r e í p o n d e o j i l 
r h f M ' & c . I t i d i m e l l i g e n d u m e f l e d e s h i s , c ] u i o r a n i 
G a u d e m u s n o f u n t í b r í s 3 h o c e f t , e x t r a C h r i f t i a n i f -
d e d i f i o r . é * raum , & fidem c a t h o l i c a m , & n u n q u á 
c . m u l t i , 2,. f u e r u u t b a p c i z a r i , q u o s c o n c e d o n o n 
^ i . ' p o f l e e x c o m n u i n i c a i i , i u x t a d o f í r i n a m 
b ' m c a p . R o D o r a . b A t . n e g o , e x c o m m i i n i c a r u r a e H . 
ffiavaS- 'm f e f o r ^ s & o m n i n o e x t r a E c c l e í i a m . 
^ n m e r f i t a - Q m x o b e á d e m e x c o m m u n i c a t i o n e m 
t e m í d e s é t > n o n d e f i n i t eí3'e C h r i í t i a n u s , & b a p t i z a 
e x c o m . l i . 6 . : t u s , & i n f i g n i t u s c h a r a d e r e i n d e í e b i l i 
c c a p . l i c i t e e t i a m p e r i n o r t e n r c E t i d e o ñ e q u e o b 
^ z . q . j . a d - h x r e í í m d e f i n e t e f l e C h r i í i i a n u s a d 
i u n B i g l o . h u n c e f l e £ t u m , q i i o d n o n p o í l i t e x c o r n -
t n e m n Y a b . m u n i c a r i : i n i m o o r a n i s h a r r e t i c u s , & 
a p o f t a t a ^ e t i a i n a fide i p í b i u r e e x c o m -
d d e h&ret , m i i n i c a t u r 13 & e i u s a b í b l u t i o f o J i P a -
pse r e í e r u a t a 3 p e r b u ü a m C z n x D o m i ^ -
n i . I l l u d a n t e r a d i d u m A p o ñ o l í : D e 
h i s q u i f o r t s f u n t , n i h í l a d n o s , q u a t u o r 
m o d i s i n t e l l i g i p o f l " e , & f e c u n d u m o m -
n e s u e r m n e f l é , a l t i u s q u a m a l i b i , f i u 
p r a e a t t i g i m u s : u b i n o n d i x i m u s fim-
p l i c í c e r , n u í l o s i n f i d e l e s c o m p r e h e n d i 
f u b h o c c a p . í e d n u l l o s a l í o s a C h r i í i i a 
n i s Q u ^ i a h a ; r e t i c i ! , & e t i a r a a p o f t a r x 
c o m p r e h e n d u n t u r : q u j a b a p t i z a t i f u n c 
& e x c o r a m u n i c a r i p o í l u n t . 
^ A d f e c u n d u m o m i f l a f o l u t i o n e l o a n , 
a b A n n a . f e q u t m i s m e n t e m g l o . & c o r a 
m u n e m r e í p o n d e o . c o n c e d e n d o e u m , q 
e x t r a a i i q u e m ¡ o c u m e í t , n o n p o f l e a b 
e o u e r e d e i j e i , d o ñ e e a d e u m r e d e a t : 
f e d r e c i n e r i fie , & i t a c o n c e d o , q a o d 
e x c o m m u n i c a t u s f e m e l , n o n p o t e f t i t e -
r u m e x c o r a m u n i c a r i a d e f f e ó l u m c i j e i e 
d i e u r a a b E c c l e f i a : f e d a d e f f e i f l u m r e 
f i n e n d i e u m f o r i s e x t r a e a m a l i o u i n c u 
l o , q u a m a n t e a d e t i n e b a t u r , í í c , q u i á ' e x -
c o r a r a u n i c a t i o l í o s d ú o s e f f e d u s h a b e r 
v t g l o . f ú b i j e i t . Q u a r e l i c e t a c o m m u -
. n i o n e í i d e i i u m e i j c i n e q u e a t : p o t e f t r a ' 
m e n e x t r a e a m r e t i n e r i . 
f f d l i c e t a d A d t e r t i u m , ^ o m i í T i s t r i b u s f o l u t i o - " 
l e g . q u 't his n i b u s l o a n , a b A n n a . q u a r t o d i c i m u s , 
i d e m ^ j f . d e q u o d i l l a l e x a g i t d e l i g a m i n e , q u o d e x 
^ a b . o b U a n i m o c o n t r a h e n t i u m n a f c i t i i r , q u i p « 
e e o d . m no~ 
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f u n n i n t u r a i u r e n o l l e i n d u c e r e i n f e c í í 
d a í i i p u l a t i o n e nonam o b h g a t i o n e m , 
c o n c l u f i o u e r o g l o í l " agit d e l i g a m i n e , 
q u o d ex u o l i m t a t e nalc i tut í u p e r i o r i s , 
cjiia' ex e i u s verbis c o i i í i a t elle l i g a n d i 
eum al io u incu lo . 
4 E x q u o i n f e r t u r e x c ó i c a t i o n e m a b 
eodem í u p e r r o r e , o b e a n d e m o í n o c a u -
í a m i n e u n d e m l a t a m p l u r i e s , v n a m f o 
l a m e f l e , q n a l i s u i d e t u r efle e x e ó i c a t i o 
p r o c e f l u s C e n s e D o m i n i i n m a t e r i a h u 
i u s c a p i t , l a t a 3 & m u i t i s a n n i s fepiffime 
r e p e t i t a , § q u o d eft q u o t i d i a n u m 3 S i a . g a r g . d d , % 
n e m i n e ^ q u o d í c i a m ^ t a d u m . b i s i d e ^ é i * 
j T e r t i o c o l l i g o ex g l o i d j q u o d i p f a p - f o l u í i o n i s f 
í u p p o n i t i n u e r f . ^ « ¿ ¿ / c ^ , f c i l i c e r , e x c ó c é d e v i t S ' 
m u n i c a t i o n e m 5 d e q u a l o q u i t i i r finis 
h u i u s c . a l i a m e f l e a b ea. qua; a b e o d e m 
i p f o i u r e i n f l i g i t n r , q u s f e n t e n t i á cois 
v f 3 q u a t e n u s o m n e s t r a n f e u n t cura g l o , . 
P r o qua f a c i t . q u o d a l t e r a f e r t u r ip íb i u 
r e , a l t e r a m a d a t u r ferr i p e r e p i í c o p o s , 
f e d n o b i s c o n t r a r i u v f , h u r d i x i m u s , c u h i n n o i , \ , 
M . r e l a t o h i c p e r g l . & a n t e a p e r H o f t . n i t . i , 
q u e m f e q u i t u r G o f r e d . r e l a t u s h i c , 6c 
í a t i s p r o b a t u s a b l oan . A n d , T u n i j C i u o d 
p a r u m d e c e b a t C o n c i l i u m s c u m e n i c u 
f u b A l e x a n d . I I I . c o n g r e g a t u m , i u b e r e 
e p i í c o p i s j U t e x c o m m u n i c a r e n t j q u o s i p 
f u m C o n c i l i u m e x c o m m u n i c a b a r , q u a 
d a i u e n u s fignificansjplus u e r i t u r o s e i í c 
i l l o r u m f e n t e n t i a m , quam f u a m . T u m , 
q u o d C ó c i l i u m g e n é r a l e f u b I n n o c . I I . 
Góadmri i n d . c a d l i b e r a n d u a m , p r o u e r 
6 b O j p r o f e r a t u r , h i c p o í í t o p o f u i t j i n n o 
u e t u r fingulariter n o b i s c e r t e fignificás 
i n t e n t i o n i s C o n c i l i n o f u i f l e , i u e p i f e o -
p i n o u a s p r o f e r r e n t e x x c ó i c a t i o n e s 3 í e d 
v t n o u e d e n u n c i a r e n t 5 X c ó i c a t i o n e r a l a 
t a r a efle p e r C o n c i l i u m c ó t r a h m ó i d e 
l i n q u e n t e s . T u m ' , q u o d f r u f l r a f i t p e r 
p l u r a 3 q u o d p o t e f t fieri p e r p a u c i o r a , . 
f a l t e m seque b e n e , í m P l i i I o f . ' a t a q u e ' ^ n o * 
b e n e i m ó raelius, & m a i o r e c u a u d o r i - l c l t t í i t í l o J ' 
t a t e p r o u i d e t u r p e r h a n c f o l á C o n c i l i j t « n ' c l e ' ^ \ 
e x c ó i c a t i o n e m , & e i u s c r e b r a m p e r e c - " f / ^ ' 1 " 
c l e í i a s m a r i t i m a r u m v r b i u m d e n u n c i a m t ' 
: t i o n e m , q u a m p e r h a n c , & a l i a s e p i f e o -
i p o r u m p r o p r i a s e x c o m m u n i c a t i o n e s : 
e o q u o d m u l t o p l u s t e r r e b i t i n u r b e n í a 
r i t i m a d e n u n c i a t i o . q u o d C ó c i l i u m h a -
b e t e o s p r o e x e ó i c a t i s , quam e p s 
e x c o m m u n i c a t : e r g o p r o p o f i t u m f a c i t , 
c£ n u f q u a m i n f e n f u e i u s o p i n i o n i s h i c 
t e x t . 
J 3 6 Reled^itaquorundam deludáis. 
t e x c . i n ufu f u f l e u i d e t u r . N o n o b f t a n t 
i l l a v e r b a ; Crebra excommunícat ío , (^y í \a . 
e x p o n i p o f i u n t p e r i l l a ^ : Crebra. e x -
commun tca t i on t s denunc 'taúo , p e r c a p i -
e t i n f . e o d . t u l o a d l i b e r a n d a m , a & p c r r a t i o n e s 
p r s d i á a s . 
7 Q u a r t o col l igo e x glo. e x c o m m u n i -
c a t i o n e m h a b e r e d ú o s e f f e é l u s j í j u o r i i t n 
p r i o r e t t e i j c i e n d i e x t r a e c c l e l i a n i : p o -
fterior r e t i n é d i e u m e x t r a e a m , & hxc 
glo. a d h o c a p p e l l a t u r m a g i f t r a i n fuá 
m a t e r i a , & q u o t i e s a l l e g a t u r f e c u n d u m 
h i n c. lana P a n o r n i . & R a u e n . h i c j & a l l e g a t u r p e r 
d e appel . co D e c . b & l a fon . c A d d e tamen i l l i , 
l u m . y . f e c u n d u m H o f t . r e l a t u m h i c a d u e r b u 
c i n l . d e f u p e r l o a n n . A n d A n t ó n . C a r d P a n o r n i . 
f i l i o fi Se l o a n . a b A n n . t r i p l e x e f t e í F e d u s e x -
f l u r i b . f f d e c ó n i u n i c a t i o n i s . - q u o r u m , q u i a d ú o c o -
n o m oper. i n c i d u n t cum e f f e ñ i b u s g l o . n o f í r ^ f o -
n u n c . c u i j i l u m t e r t i u m r e f e r O j C ^ p d e d a r a t e x e ó i -
m i l i s i n ca . c a t u m eflb f e p a r a t u m a D e o , . n o n a u t é 
j f . ^ . q . / \ . . & f e p a r a t . q u i a e x c o m m u n i c a t i o , fed p e e . 
in c. offiei\ i c a t u m l e t h a l e , p r o p t e r q u o d i i l a f e r t u r 
d e f c n t . e x - f e p a r a t a b e o . 1 1 
c o m . 8 Q u i n t o c o U i g o , q u o d e x c o m ' m u n i c a 
d c . i l l u d j C . t i o e i j e i t q u e m e x t r a e c e l e í i a m , p e r q , 
n t t . u , q.^. m u l t i v u l g a r e s p r o h d o l o r , m a t e r i a l é m 
c . l J e r e i u t a n t u m i n t e l l i g u n t . A l i j u e r o p a u l o 
d i c . l i b . 6 . minus i n f i p i e n t e s i l l a m t a ' n t u m c o m -
m u n i o n e m fidelium e x t e r i o r e m , q u x 
e c . c u m ex c o n t i n e t i l r i l l o v e r f í c u l o . Oj, oraré , c o r r í ' 
c h c a t o y c a . m u n i o ^ m e n f í n e g a t u r . ^ I t a q u o d f e c u n 
excoicatos s dü hos a n u l l a i n t e r i o r e p e l l i t u r . Q u o -
l i . g r . j . r ú de n u m e r o u i d e n p o f i u n t a l i c u i Pa-
f i n r 'ub. de n o r m . Felyn. & R a u e n . f & m u l t i a l i i 
f e n t e . e x c o . e x n o í i r i s d o f t o r i b u s , q u i t a m e n v e r é 
n o n f u n t , u t l a t e d e m o n f l r a m u s p e r e a 
g i n c a . p e n . q u s e f e r i b e b a m u s , í é d t a n q u a m c o n t i n é 
d e f e n t . e x - t i a n i m i u m g r a n d e p a r e r g o n a l i b i , S 
c o m . a b l e g a u i m u s . E f t a u t e m u e r e de n u m e 
r o e o r u m L u t h e r u s , c u m íu isa f l ' ec l i s , 
a d d e n s e x c o m m u n i c a t i o n e m n o n eííe 
r i m e n d a m j f e d a m a n d a m Cu ius o p i n i o 
n e m f a l f a m , & i m p i a m e f i e j i n p a r e r g i s 
ad ied is d . c a p , p e n u l t . qu£B p r o p e d i e m 
y e d e n t u r j d e m o n f t r a m u s . 
^ S e x t o c o l l i g o e x g l o , f e c u n d a m e x -
c o m m u n i c a t i o n e m non h a b e r e e f f e d ú 
d o ñ e e p r i o r t o l l a t u r , qu . -e q u i d e m c o n -
c l u f í o i n f e n f u p r o p r i o f a i f a e f t . T u m , 
q u i a e x c o m m u n i c a t i o a b í b J u t e , f í n e # 6 
d i t i o n e l a t a , n o n p o t e f t e l f e i n p e n d e n 
t i , n e c p o t e f t ( u í j ^ e n d i , f e c u n d u m c ó -
m u n e m i n c a p i t u l o ad h g c q u o n i a m , d e 
appel lat . quarauis cont rar íüm nos í b i 
ter o l i m tenuer imus,quod ad al iud pa-
re rgon h ablegamus. T u m , quia h s e f e h ' m d . c.pe* 
cunda excommunicat io fímul ac laca n u h d e f e n * 
f u i t , p rodux i t fuum efFedum re t i nen - excom* 
t i s , quon iam adíecit ei nouum u incu-
l u m , quo r e t i n e b i t u r , doñee eo íb lua-
tu r ,e rgo habetefFeftum . Sed g lo . de -
fendí poteft i n íenfu quem mente con-
cepi t , l icet verbis non fat is expre f le r ic , 
f e i l i ce t , quod fecunda excommunica-
t ionis efFedus non apparet,doñee pr io r 
to i la tür , quia cum v incu lo p r io r i s ex-
t ra ecelefíara de t inea tu r , eí fef tus i l le 
v incu l i po f te r io r i s , l i ce t iam p r o d u f t i > 
non cognofc iu i r ,per quod inanis r e l í n -
qu i tu r i l l a t io qusedam fuper his n i -
m i u m fubt i l i s Felyn. a l iqu id f a l f u m - j 
p r ^ f u p p o n e n t i s . 
i c Sépt imo co l l i go , ab íb lu t ionem a . 
p r io re excommunicat ione non habere 
eíFeít imijdonec coníequatur abfo lu t io 
fecunda?. Sed & hoc eodem modo i m -
pugnar i poteft , & f a l ua r i , quo pra^ce-
dens conclu( io,nempe , quod abíblut io 
qu idem /iue a pr iore excommunicat io 
ne, fine a pof ter iore í ímu l ac f a f t a e f t , 
fuum ío r t i t u r , & producir e f ted i fm.qa 
v incu lum i l lud5quo excommun ica tm i i 
re t ine t ,ex t ra ecc ld iam fo lu i r , n e c i am 
amplíus co l igatus e f t : fed i l l e eftediüs 
nonappare t . Quon iam c u m abfolutt is 
a u inculo un ius , alterius vinculo ext ra 
eceleíiá teneatur r -e i ! Índ :us3& non p o f - -
fie ad e^c lé í^m redire.non apparet i l la 
íblut i -oalrer ius u i i i cu l i . E t a d hunc mo 
dum ín le l l i gendum e f t c a p i r . o f f i c i i , de 
fent.excom.quatenus habet, ab fo lu t io -
nem a b excommunicat ione ab u n o prg 
lato f a á : a m , n o n prodeíie,{í e ra texcom 
mumeatus eciam ab al lo, O m i f l o en im 
eo , quod giofl". i . i l l íus cap.íatis inepte 
a i t in te l l ígendum e f t , quod n ó prodeft 
quoad re f tnu t ionem communionis , fed ; < 
b'enequoad hoc,ut cenfeaturabíblutus. 
a b i l l a , & quod propter i l l am non dene • 
getur 'e i c o m m u n i o . 
11 O f t a u o col l igo ex g l o , pofíe qué a b 
fo lu i a pr iore excommunicat ione , a n -
t e q ab fo lua tu rapo f i e r i o re , g ' u e r i í í i -
m u m e f t , & i n cpiotidiano ufu . Nec r e -
fer t an fínt dua?,uel cent i i , neq; a n una 
m a i o r , alia m i n o r , uel o é s í E q u ^ : q u i a 
qu^c í ique ,& quc tcüq i i l la rum pof lhnt 
t o l i i 
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Qu^ primis quatuor Tomis continentur. 
P'R A E F O S I T I O p r p r 
pr'te f u m f t i t e x c l u d i t t e m p u s 
cu i pr&pon 'tfur; fed, a l i q u a n -
d p ' f a l í i t . D e I n d u l g . n o t . i ^ 
n t i m e z & noíab. $ í . n u m e - -
ro 3 6 , tomo J ' 
'¡¿bbas m ó n a c h u s ' v b i c i t a n d t . - D é R e g ú l . 
C o m . z . n u m * 6T,,to l 
abbas, fo lo t u r e c o m m u n i ct í tento, J o l u s ag t t & 
c o n u e m t u r . D e Reg. C o m m . ^ . n u m e . q . & c ' ; 
. Qu&r . i t t i t . z , j o 7. ' ' -<;'"- ' s- . 
abbas.pr tusfe y u í t m Ecc le f iamxfér e a v f t j r í u f r 
• . auam]conuen tum, & e u y r ¿ ^ r i u f f u Á $ ^ c t u - . 
..' 'pepes a l a t y n t f t . <&c. D e R e g . C o m . ^ . ñ y f j q , z 
abbaí is auBor t t t t s u t m t n u i t ñ r p o t e i f a t e mona, 
c h a r u m . D e R e g . C o m ^ n u m . ^ to .z 
abbas n o n pote f t a momich is e x p e l l t . D e R e g u . 
•4 C o m Z - n u . í . & c to. z 
abbas, Jbba t i j f t í . , i¿ r p r t s , L t t u s f u n t 'tmmunes a 
, p e t e n d d ' r a n r a f u i s f u b d í t i s . D e R e g . C o m . ^ , 
n u m . ^ . i & c . to z 
áhbits a n p o f i t creare monde hos fme.conuen tU j 
fyel cap i t u lo f u o . D e Reg ' .Co^n.^ . n u . ^ . t o . z 
éibbaies,Re¿lores, 'aut ü a r o c h i E c c l e f a r u m f t m .. 
p l t c i u m , p a r o c h i a l t u m q u t non p o j f u n í tu re , •: 
v c o m m u n i ¡ bccowmumca re fuospa roch tanos . ^ 
i n S u m c a p . i ' j n u . % . t o . l .i;-,; 
ñbbas & , M o n a c h u s f u n t c ines c i u i t a t i s , i ñ ' 
q u a est í o r u m m o n a f t e r i u m D e Reg C o m . • 
z . n u m ^ ó 3 to z 
abbas.non f o t e f a monach/s i n f t i t u i ^ i m m o n e c * 
I ndex Oper .Nauar . 
hodie u t p l u r i m u m e l ig í ob re fe rua t iones 
v e l i n d u l t a p r i n c t p u m . D e R e g , C o m m ^ . 
' n u m , z . t o , z 
a b h a s n e c e j f i r ' / a m , & n o n i m i a m f a m i l i a m h a 
~ b e a t ^ o j p t t i b u s ^ y n o n o p i p a r a m f e d modef lá , 
m e n f t m exhíbeat D e Reg .Com.3 n u . ó . t o . z 
abbas M o n a c h u s ejfe n o n d e f n t t , f i a n t e a e ra t 
de S i m o n í a , n u m z . t r i t e l l i g i t u r p y o M o n a " 
- c h o e t i a m i n m a t e r t a non f a u o r a b d t . n u - . 
.j me\% t a m . 1 
a b b a ú a S. i f i d o r f C a n o n t c o r u m r e g u l a r i u m 
' Leonis y ' o p i e r o b f e r u a n t t a m per íe leb r l s . 
c . t n te r ^ c r b a . 6 . conc lu .nu . ^% ?. to. i 
a b h a t u m ^ c o n í d e n t u u m f u p e r f i u a i n o¡u& m a 
x i m e i m p e n d - e n d a . D e R c g C o m . j . n . j . t o . i 
abbat es & genera les c¡uare mag is exped ia t u t 
ftnt pévpe tu t > o ¡uam t r i enna les . D e R e g u . 
Cortt. \ n u 3 . to .x 
Ahb-'-t i f fít f u e :Monta les u t peccent f i i f c i p t e n d o 
• p l u r e s món ta les > q u a m f u ñ e n t a r i p o f i n t . 
D e Reds.Ec i l .q \ . m o n 6 7 , n u . l i & c . í o , z 
abba t í j j a e t i a / r f i n . m a t e r i a p f n a l i comprehen -
. d t f u r appét la t tone mon ta l t s . D e D a t . ^ f p r o 
m ' J f . nume t i . t o . z 
¿db'geus q t i í d u t d i f e r a t a f u r e . D e Pmn , 
d t / l . i . c . a u f f a é i a n u . ó . t o ^ 
O b t u r a r e E c c l e f i a m qu id , c, A c c e p t a . i n p r i n c , 
¿^ c o r f r . d c c u p l e x . n u m •. o./"" 4 
WM)iur í i t ío q u i d ? < & f i e l a p o ñ f p o l t u m a n ^ a -
l e a t . c a p . A c c e p t a o p p o f z . n u . j . & oppo f 6 , 
n f t . y . & c . /í».4 
j i c b i u r a -
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j t i ' t u f . a t ' t t f d e l e ü t , & $ e h e > n e n í i 3 < v t d i f f e r a n t . 
D e í u d i c i j s t n ruh.nu^ÓL^Jo. 4 
¿ ih iu ra t io an te fof fe jSíonem a d e p t a m f x f t a non 
f o t e í í o p f o m í tgent 'tfuper ea . cap. Accep ta . 
oppo. z . n u . j . t o . 4 
d b t u r a t i o f p o n t a n e a o h f í a t p e í e n t i f e f t i t u t i o ~ 
n e m . c á p . A c c e p t a . l n p r o a : m i o 3 n u A . t o . \ 
a h i u r a t i o o ' t f í a t eleBo a h t u - r a n t t f u í t m e l eB to -
wetn-'Cap. A c c e p t a j n p r i n c c o r / f í r . d e c u p l e x . 
rtbíurauó aque a d m u t e n d a a d u e r f a s agen tem 
i n t e r d t B o u n d e & a g e n t e m r e t t n e n d & . 
cap .Accep ta .oppo . z .nu . x . t o .q . 
ah iu ra t to r fué t , obf la t agen t t . ad 'ipifiend&iohfíat 
agen t t r e c u p e r a n d o , cap. A c c e p t a } oppof,$. 
n u . 6 . i o . \ ú 
•ahiurat io non a d ^ m t t t t t u r et 'tam c o n t r a a g e n t e 
a d i p i f c e n d á , c u m con i j c t i u r m a l i t i o f e oppo-
n i cap .Accep ta .oppo f .$ .nu .7 . to .q . 
A h o r t u m o^ 'ide fyerbo G r a u i d a , p r & t e r m j r a -
f c r t p t a . 
a h o r t u m con fu lens^ue l p r o c u r a n s utpeccetufa* 
g u a n d o fiat t r r e g u l a n s e t i a m rebocando có 
J t l i u m . . in Sum.c . 1 ^ , n u , 1 4 . & C . Z ^ . n u . 6 1 . 
& c . i j . n ü . z z z . & c . i j j . t o . i 
A h o r t u m p r o c u r a n s med tcus a n t e f c s f u m a n t -
m a t u > n , c ¡ » o < s ! t t a m m a t r t s f e r u e t , n o n pee -
c a t . I n S u m -cap.z'y. n u . ó z . p e c . q . t o . l 
uéh fo lúend i potefhas m a n e t , a b l a t a pote f í a t e 
' d a m n a n d i . D e P a s n t t . d t f t . l . cap. fyerbum. 
n u m . ^ . t o . ^ ' . 
¿thfoluend,t & l i g a n d i p o t eflas ne'cejfar ia e f í co 
f e j f a r i o . i n Sum.c .¿ . .na . i . & c . f a . l . . & de jpce. 
d, t j i .6 .c .p lacui tnJu- . l í . i¿rc- ta . i 
¿tbfoluendb ab e iccommunica t ione i nce r t a , q ú a 
d o q u e p e t e n d a de c o n j l l t o f a l t e m c a u t f o ^ e x i -
g e n d a aero n u n q u a m . D e P í o n . d i B . 6 . .c. I . 
q u i fyult n u . ó j . t o . ^ 
a b j o l u e n d i a n f l n í f a m t l t a r e s p e c c a n t e s c u m co 
g n a t i s ¡ u e l he r i s . i n S u m . c . ^ . n . z l z z . í . i 
a b j o l u e n d i n o n f u n t A u l i c i ^ v e l q t t i u ts a l i j non 
' proponentes, a h í t í n e r e f e a couen t i cu l t s d i u r 
n i s u e l n o B u r n i s l a f c m e habend is . tn S u m . 
c a p . ^ . n u . z ^ . t o . l 
a b f o l u e n d i a n f m t C l y & e r f e r i & e l m e d i c t ^ u i 
c u r a t i o n i s occa f ione fzpe pecc a n í . i n S u m . 
c a p . ^ . n u . z G . í o . l 
a i f o l u e n d u s q u a n d o qu ts , e t i a m f t hahea tpee -
c a n d i occa j tonem p r o p t n q u a m , concu r ren t t -
~ bus q u a t u o r . S u m . c ^ . r 5.17. z x . z j . t o . I 
a b f o l u e d u s a n f t t p f n i t e n s ^ q u i o m n e m r e f p m t 
J j f n i t e n t i a m . i n S u m . c . ¡ . n u m . z . & c . i 6 . 
w u . z b . to. r . <¿p D e V f n . d i f t . c a p . conf tde-
t e t § . f o n a t n u m e . 6 . p , & c a p . c o n t r a r i u m . 
E X. 
n í i . 1 7 . 2 I. & c . d f . 6 . c a p . p e n . S a c e r d o s , 
n u m . y j . t o^ l 
t t b fo l uend i pote f a s ab ó m n i b u s cafíbu5,<¿r> cen 
f u r i s e t i a m r e f e r u a t i s ¡ n o n e x t e n d i t u r a d ea 
quA non c o m m i f f f e t i n f p e c i e f u p e r i o r 3 nec 
a d ca fus B u l l a c a n a , i n S u m . c , z j . n u . z j j , 
t o m . l . & D e P t ñ . d i f f i n . 6 . cap. i . i n p r i n c . 
n u m . é i J o . l 
a b f o l u e n d i p o t e í t a s a cen fu r i s , <¿r>p¿ínis n o n 
e x t e n d i t u r a d t r r e g u l a r t t a t e m . i n S u m . cap, 
z j . n u . t ^ á t . t o . 1 
a h f o l u e n d i fyel d i f p e n f a n d i po te r í as per b u l l á 
u e l a l i u d t r a d i t a f u t u r a e t i a m m c l u d i t . i n 
S u m , c a . l z . n u . So. t o . ' i , & D e l n d u l g . n o -
fab l¿\ . .nu. 4 , t o , ¡ 1 
a b f o l u e n d i u e l l i g a n d t pote f í a s p r e s b j t e r o r u m 
e f í tnde lebdís , f c u t con fecrandt pote f í a s . 
i n S u m . cap.q:. n u . z . & c , t o . \ . & D e Peen, 
d i f í . ó . c . i . t np r inc .nu .z .&c .< !¿p cap .p l acu i t . 
««. 14.44* T / f ^ í ? ^ 48. 
A b f o l u e n s p r & t e r i n f a f e r i p t a ) fyideuerbo C o n 
f e j f i r i u s . 
ab fo luens e x c o m m u n i c a t u m q u a t u o r f e r u e t y 
q u o r u m t a m e n om'JSto ab fo íu t íonem n o n 'v i 
t i a t , & n u l l u m eo rum e j l de f o r m a f u b ñ a n 
t i a l i . D e Peen.d i f í . 6.c l . q u t u u l t . a n u , J 4. 
y f q u e a d 6 ^ . t o . ¡ 
abfo luens q u e m non p o t e f í cer t i f jcet i l l u m erro 
r i s j $ > q u i d a í i u d f a c e r e d e b e t . i n € u m . c . \ 2. 
n u . j z . & c . z i . n u . x q . l n f ó . & c . z f . n . y ó . 
& c. 1 6 . n u . 1 4 . t o , \ . & de P ' jen.d i f t .6 . f . r» 
q u i u u l t n u . é o . t o . ^ 
ab fo luens p l u s a l t q u t d h a b e t t n ahfolut ' tone $ 
q u a m baptiz^ans i n bap t / fmo . D e p a n . d i f . S , 
c. i . q u i u u l t n u . 17./o.3 
j i b f o l u e n s p u b l i c e p & r n t e n t i a m i n i u n g e r e n e -
q u i t ¡ n i j i i u r f d í B i o n e m i n f o r o habeat e x t e -
r ior i - .eam t a m e n i n i u n g e n d o u t x y e m a l i t e r 
p e c c a t , n i f f a c r a m e n t a l i t e r a b f o l u e r e i n t e n 
d e r e t . D e P & n . d i f t . é . i n p r t n c . c . i . q u i u u l t . t t 
n u . H . u / q u e a d t o . \ 
ab fo luere f t b r n o n f u b d i t u m n o p o t e f l f a c e r d o r , 
, n o n q u i a po te f tas , f e d q u i a m a t e r i a d e e j i , 
D e P & n . d i f l Á . c x . q u t u u l t . - n u . i . & c . to .3 
ab fo lue re e t i a m a b excommunica. t ione^quare 
' n o n p o f i í l a teus . $ í de Verbo L a i c u s . 
ab fo luere q u a n d o debeat confe f fa r ius h e l l u m 
i n d i c e n t e m , y e l b e l l a n t e m . %ide %erbo B e l -
l u m — j , 
ab fo luere q u i p o t e j l , pote f i e t i a m c o n d e m n a r e , 
& con t ra , - D e P & n i t . d i f i . u t a p . V e r b u m , 
n u m - x. to .3 
abfoluere, nemo p o t e j l ah h & r e f i e t i a m oceu t -
• t f f i i m a f m e exp re j f a concej i tone Papa . d L 
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i é n t i (th h&ref t . i n S u m , c . 2 • j . n u m . z ' j ^ . t o . I 
dhfo luere q u i * po fa t e x c o m m t t n i c a t u m ¡ y e l f u -
f p e n f u m h o m i n e p a r t i c u l a r i ^ e l g e ñ e r a -
H ^ e l a i u r e . i n S u m . c . Z 7 . n u . & c . 
D i c o 7 . t o . l . & D e l u d á i s m t . i l . m j i . g l o . u l t . 
n ü . ^ S - t o . A 
¿hpj luere u t p o f i i t ( ¡ u i u i t con fe j fa r i us approhd 
tus apeccat is y e l cen fu r i s e t i a m r e f e r u a t i s , 
obl i t is t a m e n c o n f t e r i i n lobelmo , u e l a l i a s , 
i n S u m . c . z 6 . n u . i $ . t o . 1 . & D e l u d á i s n o t . 
I l . i n f . g l o . u l t . n u . z o . t o . ^ . ^ 1 de P x n . d . ó . c . 
c o n f i d e r e t . % . c a u i u s . n u . l x . & i i f t . 6 . c . i . q u i 
u u l t . n u . ^ i . - j o . t o . ^ 
a l f o l ue re qu is f o f t t c u m onere r e m c i d e n t U ex 
- commun i ca t 'wn i s . i n S u m . c . 1 7 . n u . 1 7 7 . t o . l 
ahfo luere omnes q u i l i b e í Sacerdos i u r e d i u rno 
p o t e f t , n i f i t u r e h u m a n o f t t e t p r o h i b t t u m . i n 
S u m . c a p . ^ . n u m , ^ . c^> c a p , z 7 . n u . z 6 o . t o . I . 
^ > de P á n . d t í f . o . c . i . i n p r i n c . n u 2. & c . & 
c á p . p l a c u i t . n u m . l q-.fo.J 
ab fo luere po te f? omn is Sacerdos ab omn ipeccA 
t o ^ e n i a l i , ^ a m o r t a l i b u s i a y n c o n f i f i s , & 
ab e x c o m m u n i c a t i o n e m i n o r e . i n S u m . c . 4 , 
n u m . 5. t¿r c a p . i T ^ n u m e . z j . ^ c } . t o m . l . $ ' 
D e P á n . d í f U - . ó . c a p . p l a c u i t . n u m . i g . l í . z f -
. 3 0 . & C . U . 5. 
ahfo luere p o t e f t q u i u i s Sacerdos i n a r t i c u l o 
mor t t s ab ómn ibus peccat is 1 & cenfur is e t tÜ 
r e f e r u a t i s , <¿r a n u l l i s L a i c u s . i » S u m . c . 4 . 
wu.q. , & c a p i i 6 . n u , % 6 & cap.%7. n u . Z 7 Z . 
t q m , X. & D e P x n . d i f t i n . 6 . c a p . \ . i n f r i n c . 
n u m e ^ j . S q . . 8 6 , i¿r>c. & § . laboret . n u m e -
ro (. & c . t o m 1 
¿bfoluere-ah excomun i ca t i one i te l cen fú ra P a -
p á f e f e r u a t a c ¡ u a n d o p o f >AEpfcot>us. i n S u . 
. c a p . 1 7 , n t m i . S S . C u t e r a v i d e ^ e r b o Epi fco 
p u s . tom.X 
ahfo luere po te f l q u i u i s confe j far ius app roha tus 
1 ab o m n i e x c o m m u n i c a t i o n e a i u re -non re fe r 
•uata , & ab h o m i n e g e n e r a l i t e r d a t a . i n S u . 
c . Z T . n . i y . V rAm. ^ . i^p nu .Of^Jo 1. & D e l u 
d & i s n o t . \ \ . t n fine g l o . u l t . n u . ^ ^ . t o . 4 
ab fo luere q u t p o t e f l ab e x c o m m u n i c a t i o n e l a t a 
a i u r e p o t e f t & a l a t a ab h o m i n e g e n e r a l i -
t e r . c . l n t e r u e r b a c o n c l : 6 . n u . 86 . to, z 
a h f o l u i í D e u s u t a u í l o r } confe j fa r ius u t m i n i -
f í e r l D e P f n . d i f . ó . c . i . m p r i n c . » u . l % . to..^ , 
a b f o l u t t u r a l t q u a n d o p&n i tens u n a ahfo íu t tone 
a m u l t i s e x c o m m u n t c a t í o m h u s . D e l u d á i s , 
- no t . x i . i n f n e g l o . u l t . n u . y . i ^ . ^ p c . i ^ io . 4. 
» e^' D é P & n . d . f . r . í.§ c a u t u s . n u , y $ . & ca.\ 
- j r a t r e s . n u m . q z , & d i f f t n . 6 . cap . t . m p r i n c . 
• n u . z 6. /o. 5 , 
^ a h f o l u i p o t e f í q u i j q u c a b ^ n a e x c o m m u m c a -
E X . 
c a t i o n e i r e m a n e n t e a l t e r a . D e P d n t t . d i f t . f r 
c a p . f i a t r e s . n u . q o . ^ z . t o . ^ 
ab fo lu t non debet é c c l e f a j i i c u s , q u i t e f a t u r d e 
r ed i t i hus écc le f ta f i i c i s i n d i u i t e s . D e R e d . 
eccl .q. i . m o n . ^ t . n u . z . t o . z 
a h j o l u i q u a n d o p o f t t p a n i t e n s ahfens a c e n f u -
r is a r i apccca t t s . i n S u m . c z ó . n u . x q . t o . t 
ab fo lu t q u a r e non spof i t C h r i j i i a n u s r e m e x e -
t i a m m e t u mor t i s con t ra C h r i f i i a n o s . i n 
S u m . c a p . Z 7 : n u m , 63. d e c l a r a t , 7 . t o m . i , 
& D e l u d & i s n o t . l l , a n u m e . i o. v f q u e 
a d 18. t a m . 4 
a h f o l u i q u t concuh tnar i j non p o f n t j & q u t p o f 
f t n t . i n S u m . c. 3 n u . ¡ g , ^ c ¿ t 6 . n u . z o J o H 
a h f o l u i q u a n d o non p o f i t pA-aitens ra t tone e j f -
c i j . in S u m . c . z é . n u . z ^ . .Dtco l ó . t o . r 
a h f o l u i y e l c o m m u n t c a r t a n debeat p r a x t m u s -
m o r t t y u e l a l / a s l o q u e l a p r t u a t u s . i n S u m . 
cap z 6 . n u . z 7 . D i c o 19 & c a p . 1 7 ? m . z 6 y . 
' R e f p o n . z . t o . x . & d e P c s n . d t f . 1 . c a p . q u e m 
p A m t e t y n u . x o . t o 3 
a h j o l u i q u a n d o p o f t t mand.ucans ctbos ca l idos 
e t i a m p r o u o e a n t e s p o l l u t t o n e m . i n S u m . c . 3. 
nu.z1) . t o m . i 
ah fo lu i q u ó a d D e u m n o n p o í e f t , n e c e x c o m m ú 
n t c d r t m o r t u u S j a l íquand,o t a m e n e x p e d i t , 
i n S u m . c . z 7 . n u . i 7 l , to. 1 . & D e P a n . d . 6 . 
c . x . qu t fyult. n u . ^ $ , t o 3 
a h f o l u i p o t e f i i n a r t i c u l o d-ubia r e f í i t u t i on i s pk : . 
n i t ens % ere proponens f a c e r é q u o d t e n e t u r 
f e c u n d u m p e r i t o r u m f e n t e n t f a r n \ D e lege 
p & n a l t . n u . ^ i . to 3 ' • • 
a h f o l u t t u r qu is a peccat is f u i s . y e t i a m fi certo -fe 
a h f o l u i non c reda t y m o d o f e a d f a c r a m e n -
í u m i l l u d p e r e i p i e n d u m c reda t i d o ñ e u m . 
D e P & n . d . i f l . 7 . c . u l t n u l l u s . n u . x o . t o . i .• 
d h f o l u i f fi n e m o , & ahfo lu t io non e f t g e n u s 
a d m d u l g e n t i a m . i n S n m m cap. 7. n u m e -
ro 1 6 0 . D i co d^.to.i . jéf1 D e p A n . d t f t . 6 . e a p . 
p l a c u t t . r i u \ j . & de í n d u l g e n t . n o t . z o . n u -
m e . g . 11 . to.$ 
a h f l u i t u r S u m . Pon t , Ste lEp i fcopus non p o t e -
f t a t e a f e d a t a , i n Sum,cap . 2 7 . n u ' . K o t o . X 
& D e I n d u l g . n o t . z o nu.c}.<¿í> D e P a n . d 6 . 
- c a p . p l a c u i t . nu .<} . t ' ) . i¿pc .& c a p . i . q u i a u l t , 
n u m . z o to. 3 
ahfo luo te i n n o m i n e p a t r i s , f l i j , & f p i r i t u s 
f a n ó i i , e t i a m cen fu ras m c l u d i t . D e Pdtntt , 
d j i . ^ . c a p . l , % . c a u t u s . n u . ^ ^ to ^ 
ahfoluo t é , ñon e j l ah fo lu f u m te dec la ro . D e P ¿ 
• n t t , d í f t . i . cap. m u l t i p l e x , nu . 3 / 0 3 
J i b f o l u t i o n i s p e c c a t o r u m f o r m a qua í i s , <&> t n -
dsca t i ua ejfe debe-t. i n S u m m . cap. i 6 , n u -
m e . l l t o . h & D e P A n . d i j U n . l . cap. m u l t i -
A % p í e x . 
I N D t . E r'X. 
p l e x n u . r. d i f f 6 . cap i.o¡ut í¿uít , r m . 8 . 
^ p c . i . S . & c . ío'm j 
¿ íh f i l u t i o ex f e , ac qua tenas a f t c e r d o t e m a -
n a t , e - j f cax , q u a m m s a b u n d e -quandoque 
fyana. D e V$n i t , d í í l . € , . cap x . ^u t u u l t . n u -
m e . 1 6 . to . $ 
ahfo l t i t to a. cenfur ts non e í t q u t d f u h í t a n t t a l e 
f a c r a m e n t a i i - , f e d a l i e n a n d o p r a c e p t a . , n o n -
n u ñ q u a m c o n j u l t a , & i n t e r d u m i n a b f o l u ~ 
• t ione f a c r a ' m e n t a l t f u b i n t e l l i g i t u r : & i t a 
u r i& Ú l u t i o d f i as d í u e r f i gene f t s c o n t m e t * 
D e P $ n . d i f t . 6 . c . 1. q u i u u i t . a num,z<) >uf~ 
que ad, z8 tí?, 3 
a b j i l u t t o n e m qUdí p r&ced t tp rAca t ío ñon necef -
' J a r í a , f ed , conueniens. D e P f n . d t B . 6 . c a p , \ , 
q u i u u l t M u . ^ o J o . ^ 
ab fó lu t ton i f a c r a m e n t a l t f u b f a n t t a l t a l i q u t d 
ben e , ¡ d t q u t d a d d i m a t e . De Pa?mt fd t jh6* 
c a p . l . q t i i u u l í $ n f t o , ^ 
ahfol 'Mto/ iem f i i c r í i m e n t a l e m t r i a t i l a q u A con 
f e q u u n t n r , SJT rm í ta t i s inuocat io , S t g n u m 
CritciSipcenitenttix. m i u n í l t o , n o n n e c e f u r i a , 
. J e d f t u f l a . D e . P x n J t s t r b s m p . 1 . q u i a j í l t . 
ah fo lu t i o ab e x c o m m u n i c a í w n é n e - f d t f u b con 
d i t i one , f e d f t í i d t e n e t , & e r i t ejficax_ t i l a 
i m p l e t a . D e Pcen .d r f f .ú . c a p . l , q m u u l t . a, 
n u 6 i . fyfqtte^ad 6 tf. to,3 
ah fo l u t 'w u n a facramentul is.( \n<x, ex p l u r i b u s 
c o n f i t a r . D e Peen d . i f . ^ , cap. I , § . c a u t u s , 
n u m . x y . & c . t o $ • 
ah fo lu t io d a t a a noyi hahente p o t e & a t e m ah fo l 
uend t o m n i a , f e d a l t q u a 3\>al-et quo a d d í a 
quA p o í e r a t . m S u m . c a p . í ) . n u m 7 t o m - l . 
<& D e Pceni íen.d ts lméi . ' i . cap t t f a t r e s . n u -
m e . 5 z t o m . 5 
obfa lut i ' } a d c a u t e í a m non i m p e d i t u r p rop te r 
except tonem m a m f e R á , o j f in fm , qu- tndo e x -
- • n m m ' m i c a t i o a l l e g u t u m M a ' . b d e f e B u m 
m a n i f e f t u m $e t d u b m m .. i n S ¡t m . cap. 2,7. 
n u r m T J t o n , & D e R e f c r t p c . c u m c o n t t n 
g a t R e m . 6 . n u . l to.q. 
a h f l u t i o carent ts l u r i f d í B i o n e non % a l e t . t n 
S u m . c . g . n u . 6 & c t o . l 
ab ja lu t i o p n u s debet d a r i ab.excoinmumca.t to~ 
n e , q u a m a peccat is j d a t a t a m e n a n t e a b -
f o l u t t o n e m excommun i ca t t on i s q u a n d o u a ~ 
l i d a . m S u m . cap C ) , n u , $ . & c . & cap, z 6 . 
n u m . 7 D i c o 9 . & c a p . i o nu.2 . , & q . t o . l . 
(¿P D e peen, d i f t . ^ . c a p , i . %.cautus. n u . 2 4 . , 
' é ^ c . é ' cap f r a í r e s . J8.48. J O . ^ d i f i . ó . 
• cap, i . q u i u u l t i n t t . x ó to.3 
ahfolut tor i ts dec lara t iones aduer tends . c i r ca 
e x c o m m u m e a t i o n i s a b ^ l u t i o n e m . P e Pos-
n i t . d i í í . 6. cap l . q u i t t u í í . a n u m e , 6 o : u f -
que a i 7 i .to $ 
ahfo íu t io d a t a fyírtute loheldti q u a r e v a l e a t e~ 
. t t a m aca j i bus . r e fe rua t i s , e t j í p w n i t e n s n o n 
. e x e q u á t u r p o B f a teno rem lobeí& 't.Hifc93. 
n u m . l . t o . 4 - / 
^ahfolut io cond i t tona l is de peccat is non tenet 3 
. fecus de c e n f u n s t n S u m ' c . z 6 . n u . X z . i o , I , 
& de Peen d t f í 6. cap. { . i n f r i n c . n u , 6 z . 6 4 , 
. toi j . M t f i . p f . n u . i ' . t o 4 
ab fo lu t to e x c o m m u m c a t t o n 'ts a quo d,elegetur> 
i n S u m , c a p z " ] . n u . ^ % . t o . \ 
ah fo lu t io a d c a u t e l a m e f t t r i p l e x , & q u a n d o 
%a leau in S u m . c . x j . n u . % 7 1 -to. 1 
ah fo l u t i o a c e n f u n s q u i d p r o f t m o r t u o , ^ q u i s 
e a m d a r é p o f t t . i n S u m , c. z 6 . n u m . ^ z . $p 
c a p . Z f . n u . t j z . t o . x 
ah fo lu t io a qu tbus l ibe t cen fu r t s d a r i p o t e f t i n -
c ip ien t t d e l t r z r e , e t ¡ a m n o n p e t t t a , n o ñ a u t é 
apeccaí .s i n S u m . c a p . z ó . n u m . Z f . D í c o 19» 
<¿p c a p . 1 7 . n u . z 6 g . t o . l 
a h f o l u t i o ' v i r t u íe bu l l d q u a m f o r m a m r e q u i r a t 
/ & • a n e x t r a confef í ionem ^ a l e a t . i n S u m * 
c a p . z ó . n u . ^ X . t o . l 
a h f p i u t t o m p l e ñ a r í a per i n d u l g e n t i a ^ co'ncejfé 
q u A c e r b a nece l fa r ia , & quar idp e a m l a i -
cus fac ta fy & inc l -ud i t oh l i í a , & c u i a m e n - . 
t i fieri p o t e í l . D e I n d u l g , N o t ¿¡ó' .nUtÜ.vf-
que a d i z . t o , ^ 
ah fo l f i t tu Sacerdotis r e g u l a r t t e r ^ a l e t i e t i a m f i 
f t t i m u f t a , f í t n ea non f i t de fe f l us a l t q u i í 
f u b f t a n t i a l i s . m S u m . c a p y . nu .q . . & c , t o . l . 
& de Peen d i f t . j , c . x . % . c a u t u s . nu .z^ . i ^pCi , 
& c . f a t r e s . n u . j S . & c . t o . ^ . 
abfolí i j t ío a cenfur ts concejfa p e r p r i u i l e g t u m 9 
• fyel a h a m conce f t o r f em , q u a n d o t n u a l i d a 9 ' 
r a t i one r e g u l a C a n c e l l a r t a . D e l u d á i s N o t . 
I x . m f i . g l o f f . v l t . n u . i q . & c . & zx to.q. 
ab fo lu t to , & confé f io tn fo rmts C a l i d a , m S u m , 
c a p . q . n u . X 3 t o . l . & D e P f n d i f t . X . c a p . v a 
t u i j f n t % e x i j s . n u . x o . i & d t f l . < ) . c . c o n f d e ~ 
yet . cau tus , n u m . $ o . & c . $>i c a p . f r a t r e s , 
•aum. 3 7,to. 3 
ah fo l u t i onem f a t i s f a B i p pr /ecedat e t i a m i n a r -
t i cu lo mor t is^ f t fien p o t e f t . i n S u m . c a p . z j . 
n u . ^ . . f a e t ó n 
ah fo l u t i onem S a c r a m e n t a l e t n e f e a f t u m tud im 
c i a l e m e f t de fide . t n S u m . c . ^ . n u . 16, to , X. 
ah fo lu t io a peccat is ,cen fur ts ,$e l i r r e g u l a r t t a t t » 
b>is, ab e o q u t p o t e r a t , e t t a m oh l i ta i n c l u d t t , 
i n S u m . c . z 6 . n u . l i . t o . l . & D e l u d á i s N o t , 
M . m f i . g l o M t . n u . ZQ to . í , . & D e P e e n . d . ^ 
c . con f ide te t . ^ c a u t u s . n u . $ z . & d i f t . ó . c , ía 
i n p r m c . n í * . $ z , 7 o , to.$ * 
a h f o l f í ' 
I D E X . 
¿I fo l f i t íO f a f í á so qti 't n o n est S d c e t d o s . ^ 'tde 
<oerho C l e r i c í f s . & verbo L a t c u s . 
ahfo lu t to a f t c r i l e g í o r e j e r u a t u r E p f c o p o ex 
con fae t t i dme . i n S u m . c a p . t ' j . m i m . ' í . é i , . m 
•fine, t o m . l 
¿hfoíut io d a t a a n o t a r t e f u f f e n f o ^ n t e r d t B o f o e l 
e x c o m m u m c a t o n o n ^ a l e t } n}Jt.<¿r>c.& q u i d 
f i i d i c e n d u m de non d e n u n a a t o 5 's/el de «o-
• to r iopsen i ten t í , fed , f i e » a l t j r , t n S u m . cap.C). 
n t i . ' & - & c . i 6 . f ? u . z 6 . & c . z j . n i f . z 7 z . t 0 > i.~ 
& Depcen d i f L é . c . x .%. labere t .nu . t . é f C f . ' -
• & ca .p l acu i t . a ñ u . I j ^ . ^ f q u e a d 18 z . to . 5 
ahfo lu t io e x c o m m a n i p a t i o m s d a t a a n t e f a t i s f a 
- B t o n e m ah eo q u i hahe t pote fíat e m a b f o l u e n 
• dé f o f t e a m i non ^ oa le t , n i f i & c . i n Sum> 
cap ,ZT . ^ 1 c a p . t j . n ü m . ^ ^ . t o m . l . 
& D e i a t . & p r o m i f . f i u m . 3 § . í o . % 
- a h j o l u t i o n e m p r o c u r a n s ab fque d e b i t a a t t r t ú o 
n e , ^ e l a c o n f e j f a r i o f u f p e n f o , a u t no to r io pee 
catare , quomodopecce t .m S u m . c . z z . n u . 11. 
p e c . z - i o m i 
j i b f o l u t u s ob i m p e d Á m e n t u m , % e l a Papa c u m 
e n e r e p r & f e n t a n d . i f e , f a c t a t h o c . i n S u m m , 
r ^ . 2 7 . 4 6 . 8 9 . ^ . 1 
a b f o l u t H s p e r b u l U m y e l Iobe l&j¿m} f iue d-tfpen 
f a t u s e t i a m re l ig io fus g e n e r a l t l e r m "v i j i t a -
i i o m b u s , fipoftea r e c o r d e t u r c e n f í i r £ , v e l i r 
regu ' la r i ta t ts 5 q u t d f a c i e t . m S u m . c tap.z6 . 
m i - , l i . t o . i . < é f D e l u d & i s no t l i . i n f i n e g l o f . 
u l t . n u m , z o J o . 4 . i¿n D e Pan,d i01 ' . ' ) . c .conf t 
d e r e t . % , c a u t í i s . n u . i d t f í . ó . c , 1 . i n p r i n . 
w u . i z . ' j o . t a . 3 
j i b f l t n e n t i a s t nd i f c re tas f a a e n s quandopecce t 
m o r t a U i e r . m S u m , c . \ % . n u . \ z . t o . i 
ah f t i nen t i ay fob r i e fas , & f a c u l t a s ré lmqueñd ' t 
^Jibialtqua d.e i n f u m e n d u p a r i t c a f t i t a t e m . 
D e K e g . C o m . l . n H . l o . & c . t o . z 
a i f í i n e n t t a ^ i t i o r u m c u r m e l í o r , < é f m a í o r i q u á 
c t b o r u m . D e P x n . d i f i . x . c m e n f u r a m a n u . 
x o . y f q u e ¡¡id \ 2. J o . 3 
¿ íceentus q u a l t s ^e rb is e x t r a ñ é i s p r o p r i u s . D e 
ho r . can c . i 6 . n u * i o , i ¿ p c . i < ) . i ¿ r > c . t o . 4 . & D e 
Tcen. d , í f f . i . c . q u a m ó b r e m . n U ' . z . to ,3 
j i c c e p t a t t o benef jc i j . u tde 'verbo B e n e f i c i u m . 
¿ i cce f f o r i um f e q u i t u r n a i u r a m f u i p r i n c i p a l i s , 
q u a n d o e a d c m r a t w m t í t t a t i n eo ¡ q u i z m ^ 
p r i n c i p a l t ¡ a l t o q ñ m non D e R e f : r i . c a , c u m 
c o n t i n g a t . z . c a u . n u l l . n u . z . t o . ^ 
¿éccejfus n o u a u o x l u r i f p e r t t i s q u i d f i gn i j i ce t , 
& a p u d quos i n u e m a t u r . D e Re fc r i . c a p . f i 
q u a n d o p r & í u . ^ . n u m e . S , ^ except .xo '. n i i ? 
m e . x . & c . ío.4 
Acceffus, r e g r e f f u s , & c o a d i u t o r i a n o n f u n t i n 
f a u o r e p a r e s . D e Re fc r ip t . cap. f i q u a n d o . 
Index O p e r . Ñauar, 
e x c e p . z o . n u m e , é . e t c £ t . t o n t , $ 
acce f f um haben t i c o n f ü i u m u t d e . D e Refc r . e.fg 
q u a n d o . except , z o . n u . I ^ . te . 4 
acce f fu rus n o n habet p l u s i u r i s , q u a m hs res . 
D e Re fc r i p t . cap . f i qtia.nd,o. e x c e p t . z x . n u -
me. j ^ . e i c . t o . 4 
accejfus e j i q u í d a m col lat io c o n d i t i o n a l i s , f í u e 
f r & a m b t t l u m i u r t tn re qua rendoy u t l u s p a -
t r o n a t u s a d b e n e f e i u m . De Refc r ip t . cap . f t 
q u a n d o . excep t , z o . n u m e . 5. ^ except . H . 
• n u . ó j . tn. 4 
a c c e j f u s , ^ ' regref fus n á n p r & b e n t i u s t n r e , f e d 
a d r e m t a n t u m . D e Refc r ip t . cap. f r q u a n -
do. pr&lu. ' ) .num.<) .etc , i¿f> e x c e p t . é . n u m . 4. 
& c o n f u . con t ra , n u m e . 18. etc. <& i n A u é l , 
' n u . ^ . e t c . t o . q . 
accejfus^ «¿p regref fus non r e u o c a n t u r g r a t ' j s g e 
n e r a í i m rcuocatss. D e Refer í , c.ft q u a n d o . i n 
' . J u ¿ l - n u , l ? } . e í c t o . $ 
acce j fus , f p e S a t i u a q u a d a m , & c u t u s i n u e n -
i u m . D e Re fc r i p t . cap. f t q u a n d o . e x c e p t . z o . 
n t t ' z . e t c . t o . ^ 
acceffus , & e x p e i l a i m a a d d i e m condt t ion is 
• t r a h i t u r , . & a n t e t l l a m i m ^ l e i a m f o l u m tus 
a d r e m d a t i D e R e f c r . c a p . f i q u a n d d - p r a l , y . 
n u m . j . f o . ^ 
acceffus renunc ia t t one n i h t l i u r i s i n r e t a c a -
re. D e R e f r i p t . c a p . f i q u a n d o , p r ¿ l u d . $ , 7 J t t 
m e . y . t o . ^ 
a c c e f u s , reg re f fus , u e l c o a d m t o r i a c u m f u t u -
r a f i c c e f w n e e t i a m de con feñ fu p r i n c i p a l i s 
e f t p r o h i b i t u s , n i f i , & c . D e Re fc r i p t . cap . f i 
•quando. p r A l u d . z . n u m . ^ . t n fi.<¿p exce . zo * 
nu .J .e t c . to .q . 
accef fus, & r e g r e f u s o b f o l a m r e n u n a a t i o n e m 
d a n t u r . d,eRefer ip. c J p . f i q u a n d o excep, 
n u . z . ¡¿fexce.1) n u . ^ Jo ,^ . 
acceffus & regref fus non t o l l u n t u r v t a l i a e x -
p e é i a t i u a . D e Re fcnp .c fi q u a n d o excep.z r . 
nu .zc ) .e t c . td - / \ 
accef fus,per c o m p o f i t í o n e m f lere d a r i . D e R e -
f c r i p t . c a p i t . f i q u a n d o . e x c e p t . z t . n u m e -
ro 6 , e f e tom .A- , 
acceffus p l u s i u r i s c o n f e r t , q u a m e x p e ñ a ú u a . 
D e R e f c r i p t . cap. fi q u a n d o . e x c e p t . z i . n u -
m e . z j t o m . q . 
. A c c i d i a q u t d , & cu r t t a d i é l a , & e ius filia 
q u m q u € 3 & quando m o r t a l t S y t n S u m . c . z ^ . 
n u . 1 Z 4 . ^ c . t o . \ 
a c c i d i a , f e u t r i f t i t i a r e r u m f p i r i t u a l i u m , e t f t 
( . x f u o g e n e r e f i t m o r t a l i s , c u ex e a r u m d e -
te f í a t i o n e o r t a t u r ) , e f í t a m e n ^ e n i a l i s , c u m 
fine d e l t b e r a l i o n e i n nobis o r i t u r . cap. I n t e r 
fyerb, c o n c ¿ . 6 , n u , 8 y . t o , z 
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j i c c u f i n s c l e v j C H S oh a l t e ru t í i n i u r i a s , e t i a m 
c u m p r a t e j í z t i o n e , f i t i r r e g i i l ¿ r t s - ¡ c o y í f s c u t t i 
de fo rmat íone a c c u j a t t . m S u m . c a p , % j . n u -
m e i z l $ . í n j ¡ n e to ino r 
a c c u f a r e y e l d e n u n c i a r e a l t q u e m , a n t e q u a m 
f e c r e t a m o m t t o f r A c e d a t , q u a n d o l /ceat . ¡ n 
S u m . c . l S . m t . s O $ 6 . & c a f . i q . n í í . i q * & 
cap. 15. »» . 3 3 ./a. r. ¿%» D e l u d i c i j s m R u b r . 
j í c c u f a r e fyel d e n u n c i a r e r e c u p t n s q u a n d o p e c 
cet . i n S u m . c a p . r ^ . m í . z 4 . t n f i n é . & c . z f . 
n u m . í z . & c . ío . í 
^dccu f í t to r tdenunc tc i to r i & cu f ios g u a n d o pee 
c e n t e t m m n o n aecu fando , u e l n o n d e n u n -
c tando . r n S u m . c a . z ^ . n u . i í . ^ J o . i 
étecufators q u i d t c t i u r J i c i u s , ej} i n f a m i a , e m -
. d e n i t a , v e l notor teías, J i m ' d i a , D e l u d í -
a'js i n r u b r . n u . S i - i o . q ••• 
aecu fa to r i t e f t i s ¡Ue l i r n l e x g u a n d o f í a t í r r e g u 
l a n s . m S u m . c . z j r w z i z . z z ^ . t o . i 
a e c u f a t i t m f a l f o de c r t m i » e , q u o d ego commiJt3 
l i be ra re non teneor c u m meo m á x i m o p e n e n 
lo m S f i m . c a p . i ^ n u . í j . i n f i n e a o . I 
aecu fa tus de uero c r t m i n e ¡ecreto n o n o b l i g a -
t u r ad, r e f t í t u t t o n e m f a m a , q u a m a e c u f a -
t o r a m i f i t eo q u o d d l u d n o n p r c b a u e r i t ! m 
S u m . c . i S . n u m . q S . & c , , ío . \ . & c a p . H u m . 
a u r . q . z . n í i , \ \ . t o . z 
A i l t o d i f p l i c m t p a f . o C h r i f f i g r a t a f u i t . i n 
, S u m . c . z l nu ,z$- . to . \ f j > c a p . i n t e r 9 e r b a . \ . 
conc lu n u . f . t o . z 
ABÍO d-oli non d a t u r oh o m n e m c j u a n t i t a t e m , 
quA m o r t a l e m c u l p a m f a c i t . m S u m . c a . i 7. 
n u . ^ . E . N o n o b f f a n t . t o . l 
a ñ i o i¿¡ppa(iiQ e i u f d e m reí d a n t m con t ra r ia ¡bo 
n a & m a l a . i n S u ^ n - . c . i j . n u . z ^ ó . ^ c t o . l 
a ñ i o n i s m a t e r e B ob l iga í io , & rea tus e f í f i t a 
pecca t i . i n S u m . p r & l u . ' j . m t . í i . t o . X _ . 
aci tones f e x d e c i m , oh quas m c u r r u n t m p/sn/z 
e x c o m m u n i c a t i o n i s c i r ca accepta f y e l d a t a 
p r o g r a t i a ^ e l m f í t t i a . D e d á t . < & p r o m i f , 
n u . 1 3 . 4 4 to $ 
¿tclio, q u a f u n g t t u r d a t u m ín te rcede t i a l i q m d 
p r o í u f t i t t a & g r a t i a , q u a r e t n d u c a t pcenks 
& cen f i t ras , e t i a m n o n f e q K u t a obtenttone, 
D e d a t . & p r o m . n . q z J o . l 
a S i o u e l o j f i c i um iud ie ts d a t u r quot ies A q u i -
t a s t d f u a d e t . D e red .Ecc l .qun í I í - . z , mon .6» 
n u m . z J o . z 
¿tBio n e g a t u r d a m m f e a t o t n r e , q u o d e f l pec~ 
¿ a t u m m o r í a l e . D e f u r t o n o t . n u . i o . q u a m ~ 
m s o h t l l u d concedípojStt, n u , l l . í o . l 
¿iBto a r b i t r a r i a c u r a l i c u i d e t m a d p e i e n d u m 
i n u n o loco 3 q & o d i n a l i o e j i f o l u e n d u m c a n 
f a e s í , q u o d u n a res p l u n s i n t ino i ^ f ü a m ' m ' 
a l i o V í t í e t , p r á . f e r t ¡ m f i e f í i r i t i c u m \ v ¡ n u m 3 
a x t o l e u m . d e C a m b n u . ^ í . t o . I 
a B t o n e f u b f í i t a r t a q m t e n e a n t u r 3 & a d q u a ñ 
j u m . D e R e d , . E c c l q . z n i o n . ^ . n u . z . i o . z 
A Bus bonus, & • m a l u s t r i p l e x 3 & q u i d u i e r q ^ 
& po te f l ejfe bonus & m a l u s ex f a l o obieBo, 
u e l f o t o f i n e , u e l ex u t r o q u e . i n S u m . c a , Z3, 
n u . r, t o . l . & D e C ^ n M F l . 1 . c a p r m a r 
g n a , n u . i o , í o . ^ 
a B u s f t m a l u s non f o l u m f n e m a l o ^ f e d e t t a m 
i n e p t o M í f c é L ^ . n u ^ . t o . ^ . é f D e f n . h u m , 
J . 3 8 . j 8 t o . z 0 
a B u i o m m e x c h a r i t a t e na to d,ehetm g r a t ¡ a f 
f e d ? i o n f e m p e r f i a t i m m f u n d t t u r . D e p $ n , 
d t f t . 4 . c . d m i n a , % , S í C u t e r g o , n u . ^ . t o . % 
a Bus m . i l i t : a & bon i tas p r t u s ohieBione i n a -
B u e x t e r : o r i , q p , a m i n t e r i o r i D e p a n . d t f í , I . 
c a p . f CUÍ.% í t e m f i c u t n u . ^ . t o . ^ 
a B u s o m m s d e f e B u a r c u n í l a n t i a f t m a l u s , m 
S u m p r á l u d . f ^ n u . z q to. } . & • cap . in te r u e r 
h a . p r á i u . z . n u . j . t o . z . & de ho r . c a n . c . l $ , 
n u . ^ y - & c . 6 n u . z . í o . ^ 
a B u s j a B a s per i g n o r a n t i a m q u a n d o d t c a t u t 
n o n effe h u m a y m S f U e l i n u o l u t a r t u s . t n S u i » . 
p r A l . ó . ' f i u . S . ó ' C t t o . l 
a B u u m de f e bono rum c u r bona p a r s ma l (L* » 
D e f i n . h u m . n u . 7 0 . 7 z . & c , to . z 
a B u s i r i f l d e l i m n n o n omnes m a l í . D e f n h u m , 
f i u . i ^ . t a . z 
ÍÍBUS c u í u f c u n q ^ y t r t u t i S ) ^ o e l p r m c i p a l i t e r ad, 
h o n o r e m & c u l t u m D e i i n f ¡ t u t u s , f i oh l a » 
d e m p r o P r i a m ^ e l oh b o n u m t e m p é r a l e f i a t , ^ 
a n m o r t a l i s , D e h o r . c a n . c . z z . n u / n . i z , & 
M i f c e L ^ o . n u . l M ' 4 . & D e J i n , h u m - n u . $ o t , 
. 3 Z , 6 4 . t o . z 
a B u s ^ i r t u t u m f a B t pr tnc ipa l t t -er oh f a l u t e m 
(¿r> m t a m non f e m p e r m a l i , Ú e f n h u m . nu, 
3Z.<¿r> c a p , I n t e r u e r b a . ^ . c o n c i n u . ^ l . t o . z 
a B u s u i r t u t i s i u f i e f i t m i n u s p r i n c i p a l i t e r ojf 
tempora l ta . bona. tn S u m . c . \ 4 . n u - . i i - <¿p de 
V f u r i s . n u z o . z ^ . t o . i . D e f n h u m n u . ^ ^ , 
3 9 43.46 & c . i n t e r ue rba j . c o n c l . n u . z 
3 $ t i o . z . & De d á . & p r o m f . m tL$6 . to .$ 
a B u s e x t r a l u d i c i a l i s n u l l u s , v o n d i c i t u r a B u f ^ 
& f e n t e n t i a n u l l a , v o n e í l f e n t e n t t a . D e r e ~ 
f c r i p . c . c u m c o n t i n g a t . R e m z . n u , I . & c J . q . 
a B u s i q u e m e x e q u u t o r i u d i c i a l i i e r f a c . i t , n i / i 
appe l l e t u r i n t r a d e c e m dte.s^ p ra i ud {ca t , no r t 
a ú t e m a B u s e x t r a ' m d t c i a t i s . D e r e f e r i p . c a p , 
• b^ím c o n t i n g a í . z . c a u . n u l l . n u 18/"o,4 
a B u s u t f i t bonus f ú f f t c i t u n u s bohus f n i s . c d p . 
I n t e r fyerba,1) . c o n c l . n u . q ó . t o . z 
a B u s non e f bonus q u i in a p t u m f m e m mnvs 
fe i tur. 
I N D E X. 
f e Y t U f . c l n M V e r í a . ' } . c o n c l . f i u . ^ ó . t o m o . z 
¿ f l u s f i m p l e x non fu f f i c t t Sfbi r e q u i r i t u r o¡ual¡ f i 
catus.Dehor ,c t . in>c<! .o n i i l o to.q. 
¿ B u s per f e honus f e m p e r & ub ique j i t hene , 
m f t & C ' M t f c j é . n u . q . to.q. / 
a f l ú s ^¡trtt i tts, f o l u s p r & ó p i t u r , f é d n o n t t t W -
tif.ofe fi<¡tt. D e hov.can.cap, JO nw. to. 4 
aBus un tus u ¡ U \ j ¡ t a l t e r i u s ^ f i c u t u n m s m r t » 
t/s fit a l i e r m s . D e l u d & t s . n o t . z . n d . & c t . 4 
a t l a s omnis i f i o r d m a t u s p e c c a í u m e f t . m S u m * 
p r & l t í . j n u m . q . t ó r . c^ 1 d p I n t e r u e r h i t . % : 
conc lu n u 44 . & c a p . h u m . a u r q . y n t t . I . 
t o m & M i f c q l 4 / i j , 4 
a B x s i n t e r i o r & ex te r io r e i u f d e m m d í t i & & 
bon i ta t is , & fint ^uo m genere e n t i s , & 
u n a s i n g e n e r e m o r t s - i n S u m p r a L j n . \<) 
t & p r x l u Q . n u - z . & c , & c a p . l ó . n u . g p r d ' , 
5 : i o . t . & d.epcsnJ ' is i -1 c a p . m a g n a . a , n u g . 
'sifoue a d 15 & c. cog. t a t i o n i s . n ; i . i i . '& cap , 
a u i f e f t . ' t ^ . e u e n t t i s . n i i . x z t o . ' S , ' 
a f l u s del iheratus,<¡ut non e f i b o n u s ^ f t pécca-
f u m . i n S t i m . p r < z l t { . 7 . n u . z 4 . & c . r j . n u , ! . 
f o . l . & c . h u m . a u r q . S . n u . l . to z . & de l u -
dtci js i n r n b . n u m 4 4 . ^ 4. & cap. I n t e r u e r 
b a . f . c o n c l n u . f S to.z 
a f t u s o r d t n a t u s a d a l t a p e c c a t a t o t f u n t p e c c ú -
t a i q u o t f u n t J jnes d e p r a u a t i . i n Sumic¿tp.6-. 
n u . I 7. cá te ra u tde \ e r b o f l n i s . t o . l . 
a f l ú s h u m a n u s & m o r a l t s í d e m , & q u i d fint. 
i n S u m . p r a l 6 . n u . h & c . to. I 
a f l ú s h u m a n u s m u l u s <& p e c c a t u m m o r í a l e 
i d e m f u n t . m S u m . f r a l . 6 . n ú i . & c . & p r a l . 
J . n u . q , to. í . ^ í c ' . h ü m . a u r ^ q %.nu l . to . z 
a f l ú s f a f l u s p n e co j l l tó r e q u t j i t o , u t i n u a l t d u s , 
de a l i e n ' r e r . E c c l . <& f j>o l .c le ,nu l i j o z 
a f l ú s con t ra i u r d m e n t u r ñ f u flus non ef i ipfo t u 
re ñ / d l u s de a l i e n . r e r . Ecc l ' e f i & S p o l . c ler . 
n u m . 13 . to .z 
a f l ú s í d e m non po íe f i ejje bonus & m a l u s , e t i á 
d tue r f o r e f p e f l u . t n S u m . p r i s í l . j . n u . l ó . & c , 
t o m . de loor .can.cap.z n u . % . c . 6 . n u . $ i . 
t o m . $ . {¿f d e f i n . h x m . n u m . 17. ^ cap i n t e r 
Verb.e .5 . c o n c l u f n u m . q q . t o m . z . (¿? d,e l u -
díc i js i n Rub n u . ^ ^ . t o m . 4 , & de I n d u l g e n , 
wot , i p n u - W •<& v o t i z . n u . ^ . & de p a n . 
d i f t . t . í . t r e s f u n t a a t e m . n u , % . t ó 3 . 
a f l ú s ófr/nisr,cujus fims m a l u s e l f , ipfe quoqúe 
f a l i s e f t ' . m S u m . c a p . z i . n u . 4 0 . t o m , ¡.¡¿/y de 
fi.hum.num. 17 5 y . 5 8 ' t o . x . & d e p o e n i t . d i -
H in . s i . cap ' .magna m t . p . & c . i Z , < & c % ' C « t e -
r a u t d e u e r b ó V i m s . to 3 
a f l ú s f i n e f o r m a legis h u m á n á f . i f l us ' , q u i y a . 
l ea t . de a l t e n . r e r . e t c t . & J p o l . c i e r n 17. to .z 
a f l ú s f u ó s a n t e n e u n t u r d i r i g e r e homines a d fi 
\ n e m d e b i t u m i n p r i m o t n f } a n t i r a t i o n i s f u h 
m o r t a l i . D e h o r , c a n . c . i . n u . \ 6 . & c . to 4 
a f l ú s u n u s & i d e m t a m i n te r i o r q u a m e x i e -
t i o r m a n e n s í d e m i n genere n a t u r & ^ n u n c ha 
ñ u s i m o x p o t e f í ejfe m a l u s j n S u m . p r A l u . 7 . 
n u , 16. t o m . 1 
a f l ú s de f e bonus q u i f t t ma lus^eo q u o d f i a t ah 
agente e t t a m v e n i a l i t e r peccante .de l n d % l . 
no t z z . n u . q t . & c . t o . i . <¿p D e h o r . c a n , <r.8. 
n u m . ^ . & c , t o m . % 
a f l ú s bonus & m a l u s t r i p l i c i t c r j ^ q u t d ho~ 
ñ u s f u e o r d i n a t ú s f i m p l i c i t e r ^ q u a r e n u l 
l u s i n t n d í u t d u o i?idifferens,(y> q m s o r d i n a -
t ú s . i n S u m . c a p . z ^ . n u . \ . t o . t 
a f l ú s m e r i t o r i u s m e r e t u r & f a t i s f a c i t p r o a g e n * 
t e r f e l a l i o d i u e r f a r a t i o n e . d e I n d u l . n o . 13. 
? / u : $ . & c . to .3 
a f l ú s a g e n t i u m n o n o p e r a i u r u l t r a m e n t e m 69 
r u m . d e l u d u i j s i n R u b n u . j q . & M i f c e . q ó . ' 
num.ó^ t o m . 4 
a f l ú s q u t m a t e n a l i t e r eFÍ i t n i u s ^ i r t u t s s , p0 ' 
t e f i f e r t a l t e n u s , ra t ione f h r m ¡ z , a c p m s et 
a d i e f l i de E l e m o f i n a , n u 6 . t o . ^ 
a f l ú s i n t e r i o r po te f í ejfe bonus , u e l m a l u s f i n e 
t i l lo e x t e n o n : po te f l t a m c n f e r i m e h o r , u e l 
petor ra t ione n u m e n , e x t e n f o n i s f i é l t n t e n -
f i o n i s , d e e leemof ina fy>u .^ , to .^ 
uáccufare non t e n e m u r c o m m u n i t e r . cap '.tnter 
ue rba 6 , c o n c l u , n u . z q o . to .z 
a c c u f a r e a i ¡quand,o es t rés f a n f l a , ^ d e b i t a 
e t t a m m confc ient ta . t b ' d . n u . z q x to .z 
a c c u f a n d o , & i c c u f a r e deJífÍend,o q u a n d o 
m u r m u r e t u r , & p e c c e f u r . i h i d . n u . z ^ . to. z 
a c c u f a t i o non ex ig t t p recederé ynont t tonemi u t 
d e n u n c t a t i o . i b i d . n u . z á f ^ . t o . z 
a c c u f a t i o , & d e n u h c t a t w p r & t e n d u n t d i u e r -
f o s f n e í ' f h t d . i o z 
accu fa tus -negans u e r u m de l i f l um^quand .o t e -
n e a t u r r e f t i t u e r e f a m a m a c c u f i t o r t , -qut h a 
b e t u r p r o c a l u m n i a t o r e . t b t d . n u . t t f z . to. z 
accu fa to res , q u i C h r i f í i a n e dccu fen t ^ue l ab ea 
d e f f l a n t J u n t p a u c i i b i d . n u . ^ A d i t o . z 
j ú d a m ^opx H e b r a a f i g n i f i c a t i d quod. homo L a 
t t n i s ' . D e p f n . d t f í . 1 . c . ^ 4 d a m } n u . z . io 3 
a d a m . c rea tus e x t r a P a r a d i f u m i n agro D a m a 
f c e n o , & i n g r a t i a & i u ff¿tia, & f a l u a í u s . 
d e p f n d i f t , \ .c. A d a m , n u m . ^ , ' j Ws' c . f i cu t 
p r t m t . n u l . to .3 
a d a m f i u e r u b e r cur \ d i f l u s p r o t o p l í i f í u s ' , D e 
| p m m t . d i f i . i . c A d a m . n u . A . í o l 
a d a n i & E u a u t an te p e c c a t u m f e nudos -/ton . 
n o u e r t n t . De 'pcen,d , ! f t ,z c u t cognouerun t . 
n u m . i , t o m 3 
a d á f u t t c rea tus i n ^a rd t á t a t e y & r a p t u s i n 
A 4 u i f o n e m 
^ ¡ f t o n e m Be ' i , c t n i e ^ ú a m p é c c a r e t , D e p p i , 
d i í í . z . c f o l l e . n ú . ^ J o ^ 
j í - c l í u r a r e D a m o n e s -per m o d u m coaf t ion is l í -
set f e c u s f e r m o d u m p r e c u m . w. Sum.c , i j , 
j i d i u u a n s C h r f r t i r g u m , fyel med i cu .m , n o n j j t 
¡ r r e g u l a r i s ^ e t í a m J e c u t a , m o r í e ^ n j j t , & c . - m 
S u m . c a p . 1 7 . n u . z 18. fo . l 
• d i i u U T i n s d a n t i d a m n u m ^ q u i í o t u m , g u i p a r -
te , cju'i n i h i l r e j i i t t f e t . i n S u m . c . i j n . z o. to. i 
¿ á d m i m s í r a r e p o j j l i n t e t i a m hodie J i n e U t e n s 
a l i q u o t p r & l a t u ^ p pY&latA ,c ,accepta ,oppo.<&. 
n u . 3 
a d m i n i f í r a t nemo bona a l t e r i u s , eo q u o d t e ñ e 
© t u r a l e r e . D e Reg. cám*$ • n u . z \ \ ío . % 
a d t n i m j r a t o r honorum e c c l e j i a f r i c o t u m ^ u i s , 
m d e uerho B o n o r u m E c c l e j i a f t í c o r u m p r s . -
t e r m j r u J c r i p ' t a . 
a d m t n i f t r a t í o h o n o r u m o m n 'tum M o n a s t e r y f o 
l i u s f r & U t t i , qu& -inda p a r s a t . D e Reg.com. 
^ . n t í . y . t o . z 
a d m m i i i r r í n d u u s non e j l d o m i n t u m . D e R e g . 
c o m . i . n u . ^4./o. a 
d d m i n t f t m t i o bono rum e t i a m s í a h t l i u m con~ 
c e d í p o t e f í i u j i a de c a u j a r e g u l a n non o j f i -
c iar io D e B .eg ,com . z .n i { , lS i t o . í 
¿ í d m o n i t í o l e B o n s , u t t n m a t e r t a t n q u i j i t i o n i s 
•non con f ida t S u m m i j l i s , q u u i í n q u i r e r e u a l 
d e j u m m a r i e docent, c. I n t e r u e r h . c o n c l u . 6 , 
num . i c ¡ ¡%. to .% 
j í dop ta ' / i t i s u e l a d o p t á t i cegnai io a d q u o t J e ex 
t e n d a t p e r j o n a s . i n S u m . c . z z . n u . ^ . t o . I 
a d o p t a t u s p o t e f í ducere f a u x o r e m J l i a m ado. 
p t a n t i s non l e g t t i r n a n i . i K S u m cap .z t ' . n u -
m e . ^ ' t o . X 
¿ádorare .¡.magines J a n c i o r u m J i l t e ¡ 7 i J n e tac 't- -, 
t a re la t ione reJpeBi* i p j o r u m f a ^ t B o r u m ^ ü e l 
D e i , e f i m o r t ' a l e . m S u m . cap. I r 7 ¡um.3 a, 
;pee. í 9.^» c a p . í í . n i i , f . t o . l . 0» D e h o r . c a n . 
c . l S . n u 2,7. ¿ f e í o .q 
adorare^SolemtLunam, í d o l u m , % e l a l i q u a m 
c r e a t u n a m t a m q ú a m D e u m , e t } a m f o l o c u l -
t u ex ter io r } , e f t m o r í a l e . t n S u m m . c a p . 11 . 
•> n u m . z 6 , t o , l 
a d o r a n t u r res d i u o r u m ^ u t I p J d i u i . D e h o r . c a 
s n o , c a p . i S . n u . z~¡.i¿pc. to. 4 
ado ra t t o h A t r . m d a t m , Dg f i ', f e i Dul¡<& J e r u o . 
c a . p . . H u m , a u r . q , x , n u : 7 t o . z 
adore t mgre j fus . e c t l e f t a m E u c h a r i f í t a m , & 
qu id , a l i u d M i fe . f 6 ,nu"A . in.nouo.to.q. 
j i d u l a í i o g u a n d o m o r t a h s . m S ü . c . z J . n . l ^ . t . l 
¿ í d u i f e r a q u u r e non tenea tu r m a n i j e f t a r e a -
d u i t e r m m p rop te r r e f í i í u t i o n e m J l i ] l e g t t i -
m i * i n S u m . c a p . x ú . n u m e . t t f . Dfco .$.etc,& 
E X. 
c a p . i j . n u . g p . & c . to.T'. & rap .Tn fe r ue rba , 
q . c o n c l nu .Xc} to .z -
a d u l t e r a de E c c l e j i a n o n e x t r a h i í u r J n e d e b i -
t a cau t tone . i n S u m . c . l j . n u . q x . t o . l 
a d u l t e r a n s p e r d i t i u s n e g a n d i d .eh l tum a d u l -
t e r a n t i . i n S u m . c . z z . n u . z ^ . i o . x • 
a d u l t e r a n t i s c o m u x g u a n d o r e l i g i o n e m ing re * 
d ipoJ?í t , m S u m . c .z z . n u . z $ , t o . l 
a d u l t e r a & q u i u i s a ü u s po te f l J e d e j e n d e r e p e f 
amph :bo log iam v e r a m ^ j u í r a de c a u f a . i t i 
Sum.c . 1 z . n u , 18./o. I .¿P c a p . H u m . a u r . q . l , 
n u . c ) &> q z . n U . i o . t o . z 
a d u l t e r a s n ta r t t us p l u s f e c c a t ceter tspar tbusy 
q u a m u x o r . cap. I n t e r uerba. ó . c o n c l u . n u . c ) , 
t o . z . <¿p de Pcemt. d i l í - , J. cap.con j rdere t . i n 
• f rmc.nu.%% e tc . to ,^ 
a d u l t e r i n a d u l t e r i o r e p e r t u l occidendo i n j u a 
de fen j i onem y i r u m a d u l t e r a J t i r r e g u l a r i s , 
i n S u m . c a p , 1 j . n u . j . t o . l 
a d i d t e r a o U m a i u l t e r i u m c o n f i t e n cogehatur* 
de Pcen.d i í í .S .c .Jacerdos. n u . s ^ . t o . ^ 
a d u l t e r p o t e f í non credere ejfe J l i u m f u u m ^ j 
q u e m a d u l t e r a et i r i b u i t . i n Su rn , c a p , \ 6 * 
n u . ^ . d i c o . i . t o I 
a d u l t e r a ^ & e t i a m a d u l t e r t e n e n t u r a d r e f í i ' 
- t u t i o n e m d a m n t q u o d p e r f u u m J U u m d e " . 
d e r u n t . m S u m . c . i ó . n u . q . j . e j ' c . t o . i 
a d u l t e r J t i r r e g u l a r i s , J t m a n t u s occid'tt u x o -
r e m propter a d u l t e r i u m c o m i j j u m . m S u m , . 
c . Z T . n u . 2 j 8 . & c a p . l j . n i í . j to* í 
a d u l t e r a confeffa f a c r a m e n t a i t t e r q u a n d q p o f . 
J t i u r a r e J e c r i m i n e a d , u l t e r ^ c a r e r e ^ ) . i n 
S u m . c a p . \ z . n u m . \ ^ ¡ . t Q , X . é l ' c a p . h u m . a u Y i 
q , \ . n u . c ) . t o . z 
a d u l t e r a hahens J l i u m ex a d u l t e r i o q u a r e p o f 
J t t u r a r e ejfe l eg i t imum^ in te ¡ l i gendo i n op i -
n t o n e h o m m n m j n S u m c . \ . 6 . n u . ^ . t o . \ 
"adu l te rans p e r d i t tpjo t u re tus e x t g e n d i d e b í ' 
- t u m f i c i t e t a m e n p e t i t . i n S u m . c . x z . n u . z $ , , 
t o . X . é f de V f . d . i . c . d i u o r t i u m . n .^ .e tc . ío .3 
A d u l t e r i o $ x o r pe rd i t d o t e m , f e d non ex eo J ó -
lo q u o d p a f f a e f í t a n g i , o J c u l a r i , i ¿ r ' J m í l í a , r 
n t f t <¿pc. de- íud ic i js i n ruh ,nu .6 . c } .Ó ' c . t o .4 . 
a d u l t e r i u m u e l occijto q u a n d o i m p e d í ¿ t u e l d t 
r i m a t m a t f i m o n m m . i n S u m . cap.z z . n u -
m e . 4 6 . ^ c to 1 
a d u l t e r i u m a l i a l u x u r i a pecca ta f u n t g r a 
u r a , q u ú t p e r f e J u n t con t ra g e n e r a t i o n e m 
h u m a n a m , p e r q-uam r.ecipttur y t t a , c . ln te i t 
<i¡erb,concL6.nu.c)(). to.z 
Ad ,uoca tus f u e a d m i n i f í r a t o r b o n o r u m a l i e -
n o r u m quando t e n e a t u r a d r e f í i í u t i o n e m . 
i n S u m . c . 1 7 . n u p v . i n . t o . i 
a d m catus re i J p m t u a l t s p o t e f í ejfe l a i c u s , f e i 
I N D 
! non l u d e x D e R z g . C ó m . 3 . n u m . x o . to .z 
a d u o c a t u s c a u f a r u m n e q a i t effe non b¡íft¿K.<t-
t a s , & p f n a p u n i a i u r . D e P f n , d f f í ; i . 
cMemo.n t i sX . S ' 4 ^ . j 
A d u o d í t i c u r d i c a n t u r t o g a ú . D e V c s n M f t * l . 
c.neTKto. n t v ' t . i o J 
eiduocatífs necef far ia* i g n o r a n s , a u t f o u e n s l i t e 
i n i u f í a m , a u t e f í c a u f a c u r a d u e r f a r i i i s 
p t a r n t u j l á c a u f a m p e r d a t ^ a u t ob n i m i a s d i 
l a i i ones 3 $> i l l i c i t a s f u b o r n a t t o n e s t e f í i u m 
n o t a b d i i e r i l l i o j f ic i t > a u t adu/er/ar io f e c r e t a 
fuái , p a r t í s p a n d i t , a u t p a u p e n n o n f u b u e n i t , 
a u t f i t p e n d t u m i m m o d e r a t u , a u t ex eo quod 
non debet a c c ¡ p t e n s : , a u t d.e f u o ( l ipendio f e 
a u t f e conuen iens , u t peccet & i e n é a t u r a d 
r e í t i t u t l o n e m i m S u m . c . z - f . v u . z 8 . & c . t o . l 
a d u o c a t i f f i p e n d i u m q u a l e i u í i u m , & ' f i a n d o . 
i n p . i B u deduc t p o f ¡ t , m S a m . c . z f n . ^ o t í 
a d u o c a t u s u e l m e d i c u s , quos m fecre to de a l i -
quo ca fu v e l morbo a l i q u i s c o n f u l u i t , t e ñ e n -
t u r f e m a r e f e c r e t u m . t n S u m . c z ^ . n . ^ t J o X 
a d u o c a t u s t e í í i f i c a r i . p o t e f i con t r a f i u m c l i e n -
• t s m f-ép i ñ quo . c a p . l n t e r uetb .concL-6.n i i~ . 
. i m e . 404 /0, zi. . ' :' 
aduoc t t r i q u a n d o l i c e a ^ p l e r i c j veLm.onaeho .m 
S u m c t y . z % . n u m . 1 1 o . t o m . i , & D e R e g u . 
c o m . t . nu.66. .zSfc, t o , a 
d d u o c a r i p o t e f í l u d i a s p ro f e c o r a m l u d i c e Ec 
c l e f t a í i i c o . D e p c s n . d i ^ I . c a p , n e m o , i n g l o . 
n u m , ^ t o . ^ 
A e d i f i c a r e ^ e l re j icere S jnagogas v e l t e m p l a -
h & r e t i c o r u m e j i p e c c a t u m m o r í a l e , t n S u m , 
c . i q . n u , 13 .$6. to. 1 
¿ ieg ro tus , v i d e uerbo I ñ f r m u s , 
A e g y p t i u m C i n g a r u m u e l G t t t a n u m de f p r t t i .. 
n a . f u á p e r c u n H a n , q u a n d o f i t m o r t a l e . i n 
> S u m . c a p . l z . n u . ^ i . p e c . i ^ . t o . i 
A-equ i tas fiue epijeeta q u i d ^ a d quos ca fus f e 
e x t e n d a t . D e l u d i c i j s i n r u b . n u . 7 i . & c . t o . A 
A e q u m o c a r e q u a n d o l i cea t 3 u t d e fyerbo Men-* 
d a c ' i u m p r A t e r i n f ' a f c / i p t d - . , 
¿ q m u o c a r e t n t u r a m e n t o q u á d o l i cea t . t n S u m , 
• c . \ z . m i . % . & c . t o . i 
A s t a s a d fu fe ip iendos ord ines an te pos i Co 
c t l i u m T r i d . . q u & f t 7 (¿p m u l t a ab o r d i n a t i s , 
& o r d i n a n d i s f a c t e n d a . i n S u m . c . z ^ . nu .6%, 
I l ^ . & c t o . l 
A t a s a d f u f c i p t e n d u m h e n e f i c i u m u e l d i g m t a -
t e m q u & f t t d n Sum,c ,z%. n u , j 15;<&c.pec 6. 
& n u . i i f . & c . t o . i . & M i f c . y y . n . i e tc . to,^. 
A t a s a d c o n t r a h e n d u m m a t r t m o n i u m & e l j p o n 
f a l t a q u & ^ i n S u m . c . v t . n } i z y . t o . i 
a t as q u a obl igeí ad, c o n f t e n d u m . i n S u m . c z i , 
r j u . f j . t o . i 
E X . 
atas n u l l a f r a a d d t f e n d u . d e l u d t c i j s i n r u h . 
n o t ' Z , n . z . q . & D e hor can c, 1 6 . n ^ o . & d e 
Refcr t ,c . í í quando .exce . \ %.nu. B.to de 
Pfn .d . , x . c . n u m q u i d C a i m . n u . l '.to.y 
Ae t iopes u e l Indos e m e r e , q u a n d o l íceat ' . i n 
S u m . c , z ^ . n u . y é to 1 
a f fab t l i t as ¿quét, C h r i í í i a n o m o r í r e p u g n a t 3 non 
e f t ^ i r t u s . D e f l e n t n u . f J o , t 
A f f i n i t a s q u i d fit, & q u a n t u m re f l r t c ta p e r 
C o n c . T r t d t n S u m . c . z z . n u . ^ z . t o . 1 
a f f i n i tas u t n a f c a t u r ex copu la c a r n a l i , necejfe 
e f í u t c o p u l a f i t p e r f e c l a , i n S u m . c, z z . n » , 
42,£3" c a p , z j . n u . z < ¡ o . d i c o . ' ¡ Jo . I 
a j f i n i t a t t s g r a d u s v e l cognat ionts i n l u x u r i a e f i 
con f . tendus . i n S u m . c . l ó . n u m . ^ . l n f i . t o . l , 
de P f n . d i f í . ^ cap.conf ideret . i n p r i n c i p . 
n u . i ¿ ,&c , t o . 3 
af f in i ta t t s t m p e d i m e n t u m ^ e l c o n f i n g u i n i t a t i s 
f c i e n s et tarn f e c r e t u m t e n e i u r d e n u n c i a r e , 
f a ñ a t a m e n correBione f a t e r n a , m S u m . c . 
l 8 . » « , f 4.56 & c a p - z z . n u . S j t o , i & de 
Píen,d .6 .c ,pen.Sacerdos, n u , 14. 27.^.3 
A f i f i rma t i ua , q u a n d o -negatiua r e g u l a cedaí , 
de Re f c r i . c . f i quando J n A u - B . n u . ü . t o . ^ 
A g e n l i f u p e r r es í i i u t i one i ü r t u m beneficié no» 
o b í í a r e t etus r e n u n c i a t i o ^ n i f i i¿fc, c A c c e -
\ p t a . o p p o f z . nu.c) & oppo f . j n u . . , t o . q ' 
A g i t a t i o t a u r o r u m , v i d e %erbo T a u r o r u m . 
A g r o r u m locat io agr ico l i s , m d e ^herb Locatioe 
A l c h i m i a m f a c e r é ^oel hendiere, quád.o fit m o r 
t a l e . i n S u m . c . z % . n u . % c ¡ . t o . l , & d,e P m n . d . <¡. 
c .negot ium .nU ' . - i j , i f y>c t to,$ 
A l e a l u d u s s v i d e $erbo L u d u s , p r a t e r i n f i a f r . 
alea, ludus,<¿r p r i n c i p a l t t e r ob l uc rü^p roh tb t 
t t i i i i n S u m . c a p . z o nu,6.<&"s<to.\ 
a l e a l a d u s m t e r d i c i t u r monacho <¿f> c ler icó-m 
f a e r t s c o n f í i t u t o . i n Sum.c . z o . n u , 9 to-1 
A l e x . P a p a quomodo i n t e l l e x i t , e f u m m a . 6 . q . 
1 . f u m m a m t n i q u i t a t e m effe de t rahere .c . Irz 
ter u e r b . c o n c l . S . n u . l o q . to. 2 
A l i e n a res m a l e re ten ia c u t p e r e a t , m S u m . c, 
I J . n u . 26. to . 1 
a l i e n a ope m d i g n u s e f t ^ q u i fibinon o p i t u l a t u r , 
de I n d u l . n o t . z i .nu .q - . to .^ 
a l t e n a m rem^ m a l e r e t e n t . i m non r e f i i t u e ñ s ^ a n 
totiespeccet^quotie's ea u t í t ' ¿ r , v s l commode 
r e í i t t u e r e v a í e n s n o r e f í t t u t t : i n S u c. ¡7 ,» . 
54.^r,/<7.1.0» de lud i c i j s n o t . 6 . n u . j j . t o . q , 
A l i e n a n d i pote f i a s , v i d e verbo Pote f í a s , p ro - , 
t e r m f r f f c r p t a . 
a l i e n a n d i r e m Ecc le f ia cau fa t r i p l e x , u e l a u a -
d - r u p l e x , 1 ^ q u o r u / p c o n f f n f u s . necef far ius, 
de A l i e . r e r . E c c l e f <& Spol.cler. n u m . ^ . j . 
. & ^ . z . n u m . ^ . q j ' c , to .z 
a l i e n a r e 
I N D E X . 
t t l i ena re q u a h o n a •pofót m a r i t u s , u i d e u e r h o 
M a n t a s . 
a l t ena t i o q u i d p y o p r t e , & q u i d l a t e . D e a l i e n . 
r e r eccle. & Spot, c i e r . n u i . to. z 
a l tenat ' io u e l d i fpen f i t t i o f a S a a Papa. q u A i u -
J i a & u a l i d a , q u a nec i u f l a nec u a l i d a , tfy> 
qu& u a l t d a & r t o n i u f f a 'a» S u m . p r a l . ^ . n , 
3 4 . ^ ' c. z ^ n u ^ ^ . ^ p ca . I z . n u . ¿ 7 , 6 7 . to . í . 
& D e f p o l . c l e r . § . ^ . n u . l . S . t o . z . & D e R e . 
fcr ip .cap . f i .q t iand.o.except .<¡) inu. \ z,tfy>c.to,¿± 
a l íena t ton ts f o r m a m c a n o n t c a m c u r n o n to l la t 
con fue tudo . D e A l t e . r e r . e c c l e . S p o l . c l e r . 
n u m . % . t o m . z 
a l t e n a n ñ m a l e r e i ecclefi& m a g n a p e e n a n o u e 
j i a t a t t u r . D e A l t e n , r e r u m Ecc le f . & f p o l , 
c i e r . n u . 1 3 , t o . z 
a l t e n a u o bonoram ecclef¡& J i n e t u f r a c a u f a l e -
g é n a t u r a l t p r o h i b e i u r ¡ e t t a m Pape, D e [ p o l . 
' c l e r , % , z . n u . z . e í c . & §. J . n u . i O . f a ^ . q . n u -
m e . \ . e t c . t o . z , 
ét l ienat io ret Ecclef ia. f i n e tu f la . c a u f a e f r n u l ~ 
l a . D e A h e - . r e r . E c c l & Spol .c ler . n u . y . j j " . 
Ó1 % ' 3 . n u . \ . t o . z 
a l i e n a n s b o n a f d e f i n e f o l é n t t a t e q u i s n o n p e c -
c e t . D e AltenAt.rer.eccl . i fep S p o l . c l e r . n u . V ) . 
& % , z . n u . 7 . t o . z . 
a l i e n a n s i n c a f a i u s í o con t ra i u r a m e n t u m u t 
pecca t . & u a l e t a d u s . D e A l i e . r e r . e c c L & 
f p o l . c l e r , n u . l l . - S.to.z 
a l i e n a n s a n a c a p t e n s m a l e debeat r e f f i t u e r e 
d a m n t i , & qaa?id.o e x c u f e t u r a peccato . D e 
a l i en . re r . ecc l , < ¿ r f p o l . c l e r . n u . z ^ . e t c t o , 2 
a l i e n a n t e m m a l e d.ecet rcuacare bene. D e a l i e . 
r e r . eccl. (¿ r ' f po l . c le r .nu .z^ . io .z 
a l i e n a r e p o t e f ' e p i f opus r e m E c c l e f a . i u f t a d,e 
c a u f a . D e f p o l . c l e r . % , z . n u . < . , t o . z 
A l i m e n t a a m o n a f t e n o d-ebentur r e g u l a n a c -
c u f a n t t abbatem, D e R e g . C o m , i . n u , z j , t o . z 
A l l ega t iones m m i A c u r u i t a n d a , & fuperf lu<g, 
c u r noxia,. D e R e d . E c c l . q . i . p r & l . z , n , z . etc. 
& q . ^ . m o n , 1 y . n u . z . t o . z 
A l l o q u u t i o m o n i a l i s y U t d e uerbo L o q u u t t o } f i ~ 
u e L o q u i . 
A l t a n b a s nemo i n c u m h a t . D e hor .can .cap. 18. 
n u . 7 0 . to.q. 
A l t e r n a t i u a conceffa o r d i n a r i o quo a d f e x m e 
fes to lUt c o a d í u t o n a s , qum, c u m f u t u r a f a c -
c e f t o n e d a n t u r . D e R e f c n . c f q u a n d o . e x -
c e p ' . i o . h u . f . t o . ' q 
A m a n s w f e q u e n s a m a t a m u tpeece i , i n S u m . 
cap. 1 6 . n u m . i ) . p e c . l ü . t o r. 
A m a r e , u 'ide uerh. D : l i g e r e , p r d t e r i n f r a f c r i p t a . 
a m a r e f t i p f u m u e l a i i q u á c r e a t ^ r a m f r m i u s 
q u a m t p f u m D e u m ^ f i m o r t a l e , f e c u s fi í n -
ten f ius u e l f e r u e n t i u s , d u m i a m e n f r m / u f 
D e u s a m e t u r j n S u m , c. 1 i . n u . ó , } ^ . ^ c . r , 
n u . a , , ^ c . i 4 , n u . z f , t o . d e f n , i i u m . r / u . 
z o , & c , to .z , & d e p t n M t f - ^ i . c a p , quis a l i 
q u a n d o . nu .x . to , ^ 
a m a r e D e u m , u t d e uerbo D e ü í u d m a r e . 
a m a r e a l i q u a m c r e a t u r a m p l u s q u a m a m m á , 
f u a m ¿uel corpas f u u m p l u s q u a m a n i m a m 
p r o x i m t , u e l p l u s honórem f u u m u e l r e m 
q u a m f u u m ca rpus ,e f m o r t a l e . t n S u m , c a p . 
l ^ . n u . i ^ . e t c , to. 1 
a m a r e f e t p f u m , u e l p r o x t r n u m ^ u e l a l i q u i d a ~ 
I t u d c a m o j fenfa m o r t a l t De t q u t f n a m d t c a 
t u r , i n Sum.cap . 14. n u . z 4 . t o . l 
a m a n f e uel le amore m o r t u l t , e 0 p e c c a t u m 
m o r í a l e , ra S u m . c . i g . na- x to I 
a m a r e f e f o t tas q u a m p ' o x t m u m q u f q u e t e n e 
t u r , C . in te r u e r b a z . conc l . nu .7 . & conc l .5 , 
n u . 4 y . tom, z . 
a m a r e a m t c u m m ino r t s m e r t t i , q u a m a m a r e . 
i n t m i c u m , c a í e r t s p a n b u s . D e h o r . c a n . c i y . 
' n u ^ q . & c z o . n u . q S ^ o . q 
A m a t o y i u m p o c u l u m d a r é , u t ab a l i quo q u t í 
a m e t u r , m o r t a l e . i n S u m . c a p 1 i . n u . ^ x . t o . l 
A m b t t t o q u t d f t t , & qu.i/ado m ó r t a l t s a n S u m . 
c . z j . n u . i u i j . t o . i 
A m e n l e s f u n t f e p e l t e d i a t p a r u u l i . D e ho r . can . 
c . x i . n u . z 6 . & M f c . f Z . n u . j . t o 4 
amens <¿pfurtofus f u n t incapaces bene fe to ru , 
D e re fc r ,c , f i q u a n d o . excep , jo , r , ' u :6 . to .$ 
a m e n t é ejfe a l i q u e m , 7 m o d . p r o b a t u r . D e r e -
f e n , c . f i quando.excep. 10, n u . i . ^. to.q. 
a m e n t e s <¿p f u r i o f i c u r i n t e r d u ca f i t gen tu r . D e 
p f . d . \ . c , a u t f a B a . § , e u e r í t u s . n . ( } . e t c . t o , % I 
A m t c i t i a boná l<zdens no tab t l t te r qüopeccet .e t 
t e n e a t u r a d r e í K n e . i n S u m . c í S . n . í l . t o . t 
a m t c i i i a De t c f d ú p l e x , f c t l i c e t i C o n f u m m a t a , 
q u A e n t m p a t r i a , & non c o n f u m m a t a , q u a . 
e f t i n u i a . D e f n d ú l p . n ó t . r j . n u . j . t o . 5 
A m t f t o l u c r i e t t am & i p fa ab a l i q u t b u s d a ñ a , . 
f e d m a l e d i c i t u r , d e l e g e p e n . n u . i 3 J 0 . 3 
' A m o r , p r A t e r i n f i d f c r i p t a , u i d e fyerbo A m a r e , 
a m o r fine appet t tus l a u d t s fac. qu t b o n u s , & 
q u i m a l u s . c , I n t e r u e r b a . ^ . c o n c l . n u . ^ . éPc* 
8. é r c to .z 
a m o r p r o x i m i d i u i d t t u r i n a m o r e m i n h o n e f í u , 
& hone f f u-yhonefius uero d i u i d i t u r i n hone 
í l u m natura lem,<¿p hone j iu c h a n t a t t u ú . m -
S u m . c . 1 q . n . S . & c t o A . é f depee.d . 1 . e c h a n 
tas e f l . § . q u t d eft d t l tgere. n u . ó . í o . 3 
a m o r hone f lus ín te r u i r u m , & u x o r é p e r q u t d 
con fe rue tu r . i n S u m c. \ q . n u . 10. to. I 
a m o n b u s i l l tc t t is . i r r e t t t u s qaottes peccet , m 
Sum.c .6 , ' r t u . \%. in f c r .%. to . i ' \ 
a m o r 
. í N D 
¿•/ñor D e l . fy/de ^ o e r b u m D e i a m o r , 
a m o r Ó*- r e u e r e n t t a a c l a a l í s t u u a t a t t e n t i o n e . 
M / f . í 4 . n u m . $ . t o . < ± 
a m o r a n d i c a t u r cogeré t t m o r , D e V f u r i s 
n u m e . ^ z . t o . i 
a m o r e y e l odio a n f t d , fgnus n e m o f c t t ^ D e l u d í 
cijs Ñ o t . i z . n u m . j . t o . q 
a m o r char t ta t i s n o m n u t t a t a d o p t á n d a m v t -
t a m ^ f a l u t e m c o r p o r i S t C u m an im ,A f a l u -
t e m i m p e d i u n t , c a p , I n t e r fyerb. c o n c L ó . n u -
me. 1 0 9 . to . z 
¿ imphtbo log ia v t i q u a n d o l i c e a t , i n S u m . c . l z . 
n u m . S l c ) . t & c . t o . l . <& c a p ^ H u m . A u r . q . z . 
n u m y . & c to. z 
A m p l e x u t , v i . d e fyerbo T a B u s . 
A n a t h e m a q u i d p ropr ie f i g m j i c e t , & o m n i s e x -
c o m m u n i c a t i o m a t o r e í í a n a t h e m a . D e d a t . 
p r o m i j f . n u m . y . & c . t o . $ 
^Anc í i ia^qua ems d o v u n u s l u x u r t o f e a b u t i t u r , 
f u g e r e p o t e f í . i n S u m . c . 16 n u , z í . t o . l 
A n g e l a s c u f í o d e ; omnes h a b c n t p r a t e r C h r i -
H u m . D e p c e n i i . d í f l . I .cap. f t c u t p r i m i 3 n u ~ 
me.z . ío .3 
ange la r u m H t e r a r c h i A t res ,qu<g, t r inos e o r u m 
ord ines c o n t m e n t . D e p A . d . z . c a . p r i n c i p i u m . 
nu - * ) -<épC ' t o . 3. 
a n g e l í hom V o l u n t a s c o n j i r m a t a m bono, m a l í 
fyero m m a l o . D e p c e n . d i j i . z . c a p . p r m c i p t u m , 
n u m . ^ . t o . ^ 
A n i m a q u i d Jlt,& quo t i n errores qu is m c i d e 
, r e p o f ? t t , q u o d a d ea f p e f l a t , qu<e de a n i m a 
c r e d e n d a f u n t . m S u m . p r a l , l . n u . l . v f q ; a d 
I J . & p r d d $ . n u . l . < & c . t o . l 
a n i m a po ten t i a qu id) féppoien i í¿ í exter iores f e n 
t i e n d t qmnque . , in te r io res vero q u a t u o r . i n 
S u m . p r d L z . n u m . i , & c . t o . l 
ca r a p p e l l e t H r i n í e l l e B u s , m e m o r i a : , i n » 
'•'«.<• agens jn té l l eSúspo íS ibd ts , & r a t i o 
o r } t í i m i n f e r i o r . i n S u m . p r & l . ^ . n u 
a n t m a rm a b s q u a s p o t e n t i a s haheat , & a n 
íí'Lí f i rn í p { a m e t A n 'fkm.prAl,5 n u m e . - l . to . í 
¿ i f t ima & me™orta non d f f e r u n t re , f t c u t nec 
.•:./• V.eñsiS & r a t i o . t n - S u m . p m i L ^ , n u m e -
ro 2..<¿pc.to. 1 . ' 
¿ t n u n A p l u r a nofc t t y i r a t i o n a l i , q u a m f e n f i t i -
u a f n S u m - p r & l -¡.nu. I J . f o I 
A n i m a & A n g e l u s n o n cognofcunt p e r f u as e f -
f e n t i a S i V t D e u s p e r f u a m . m S u m m . p r M . l . 
n u . í q . i & c . . t o ) l 
A n i m a f o j a r a t i o n a l i s hahet l i b e r u m a r b i t r i u , 
t n S u m p r & l . i . n u y to. 1 
a n t r n a m h u m a n a m i m a g i n a r t p a r u u l t s m e m -
b r t s d i f l i n f i á ^ f t e r ro r i n S a m . p l . i . n . í o . t . 1 . 
E X. 
A n i m a r a t 'ionalts d i f í i n g ü i t u r a potentes f e n f i 
t i u i s . m S u m . p r & l . z . n u . 6. to. l 
a n i m a r a t i o n a l t s hahet v i m a p p e t t t t u a m a n i -
m & f e n f í t t u a . i n S u m . p r d l u d . z . n u . 4, / o , I 
a n i m a f e d e m effe_ cor quo modo fit i n t e l l i g e n -
d u m . i n S u m . p r á l u d . \ . n u . l ^ . t o . l 
a r i i m a m i n f a n g u i n e hab i t a re & crefcere quo 
mod,o f i t i n t e l l i g e n d u m . i n S u m m p r x l . l . 
n u m . i q . t o . l 
a n i m a i n f u n d i t u r f a t u t a fi e f í m a f c u l u s , a d 
d i e m 40.6'/ ^ e r o f c e m t n a a d d t e m § 0 . t n S t í , 
c . i $ . n u . c . z j . n u . z z z . t a . l . 
a n t m a i n hom ine e f 'srna t a n t u m ) f c i l t c e t r a t t o 
n a ' i s 7 & i p f a m e t e f í v e g e t a t t u a , & f e n f t t i -
u a i f a t n t e l l e c l j u a . t n S u m - p r a l , I . n u . q . t o . I 
a n i m a a fo lo Deo ex n ih t lo c r e a t u r , & c r e a n -
do i n f m t d í t u r i n f u n d e n d o q . c r e a t u r . t n S u m , 
p r A L \ ; n u . ^ . V b t , 1 o X 
a n t m a r a t i o n a l i s e f l v e r a f o r m a f u b f t a n t t a l t s 
c o r p o r i s . & c o n t r a r ' m m a f f i rmans ef i há re t i -
c u s A n S u m . p r a l . I . n u . $ . 1 z. to. 1 
, a n i m a r a t i o n a l i s q u e m t n f n e m f t c r e a t a , & 
pe r qu<z m e d i a beanda . tn S u m m . p r a l . I . n u -
. m e . 6 . & c . t o . l 
a n i m a W / e f l f p o n f a D e i f c u t -éf f cem ina . i n 
S u m . c . l 6 . n . ^ . t o . \ . A d u e r t e n d u m ^ . d . e p & . 
d i f f . z . c i l l a a m m a - n . í . y i o . l , 
a n i m a m n o f t r d m ejfe t m a g t n e m D e i quomodo 
f i t i n t e l l i g e n d u m . i n S u m . p r a l . $ .ntf-. í S .í . I . 
& M i f S j l í . n u m 9 t o . % . & D e p & . d . z . c . l l l a 
a n i m a n u . I . tom. j 
a n t m a C h n f i i ^ot o m n i a nouer i t e t i a m ea qu¿t 
D e u s j i c e t non ¿queper fec le .de l u d t cijs N o , 
z . n u . l y ( ¿ p N o t . x . n u zz . t o .q . 
a n i m a C h r i f í i quo tempore i u f í a & beata ejfe,-
1 B a . t n f u m . p r & l . X . n u y.to .X v. 
a n i m a Bea ta V i i g i n i s ^ l oann i s B a p t i f a , <¿p 
H i e r e m i a quorñodo t u f t i f c k t a . i n S u m : p r & l , 
í . n u m . y . t o . i 
¿ i n i m a m , D e u m , & Ange las q ' u i p u t a n t co rpó-
reos u t p e c c e n t , ifcp quando f n t h a r e t t c i t n 
Sum.pral . í .n. l ' í , to. l .<¿!> D e h o r . c a n . c . i y . n u , 
1 0 4 ^ M i f M t . n u m 16.18. íó. 4 
a n i m a p r o x i m i f a l u s pra ferenc ta corpons p r o -
p r i j f a l u t t . t n S u m . c . z ^ . n u . ^ . p e c . ^ . t a . l 
a n t m á f y t c p g n o f c i f f e f á Ange las 3 & ^ t f t t f q i 
a ñ u s A n S u m . p r & l . ^ . n u . l á f . t o . X 
a n i m a u t f n i s co rpor i s^ ta t e m p o r a l i u m f p i r t -
t u a l i a . D e l ud i c i j s N o t . 5 . n u . x j . t o . q . 
a n t m a t o t a i n tato corpore , & to ta t n q n a l t b e t 
ei'us p a r t e . i n S u m . p r a l , \ . n u . \ o . t o . \ 
a n i m a d u m e f í i n corpore , f e m p e r e f í f p e j 
f a l u a t i o n i s . D e p g n i t . d i f í i n f l . j . cap, nemo , 
n u m . i . & c , t o . i ± 
a n i m fr» 
I N D 
s t i t r n a r i i m $ é r h a f u n t e a r u m deJ tde r i a .De S i 
l e n . n u . í i . t O é Z 
i *m r r /&pu r?d to r i j ,V fde v e r l o Pu rga fo r i j . 
<tn¡má.'bona,-vtde %crho Bono, a n i m A . 
a n i m a pac iones ^-viée 'verbo P a f l o n e s A n i m a ¿ 
A m m a l m a l i e n a q u i f e r i t j O c c i d i t ^ e l i n c l u d i t , 
• e ¡uomodopecce t ,& t e n e a t u r a d r q f l i t u t i o n e . 
• i n Sptm.c. i j . n . I JO.rzS.^ c. \ ¿ . n . i z . f o . l 
a n t m a í t a e m e r e ^ l o c a r e ^ e l i n f o c t c t a t e m t r a ' 
dere qi iand,o l i c e a t . m f u m . c , í ? , n u m e . z z y . 
Z60 .&C.& D e V f u r í s , n u . j c ) . t o . l 
a n i m a b a dte f e f o fyel V i g i l i a m i t t e r e a d i a b a -
r a n d u m q u a n d o p e c c a t u m . i n S u m . cap . 15. 
n u m . x i .to, 1 
a n i m a l m laqueo e t i a m a l ieno i n u e n t u m c u -
tus f a t . i n S u m . c . \ j : n u . \ i 6 . i n fi.to. 1 
A m m u s fyere m a l u s ¡ & q m ¡ tqu ipo l len te r 3 & 
e í l t r i p l e x . D e l u d á i s . N o t . 1 0 . n u m . 6 . í o J o , d . 
A n n i u e r f a r i a q u D t y & q u a n d o p ro c o n f r a t r i b . 
r o j a r i j mo r t u t s d J c e n d a . M ' f . I z . n u . i . to.q. 
j i n n a l i s e x c o m m u n i c a t i o f u f p e ñ u m harefeos 
f a c i t . i n S u m c z * ! . n j í m . i o . & c to. \ 
a h n a l - s p o j f e f i o q u i d yana t - , & q u i d t r i e n n a -
l i s u io len ta . c a p . A c c e p t a } oppof . \ó. n u m e -
ro z ^ . & c . t o . q . 
A n n o s d f c r e t i o n i s qu is d i c a t u r habere. 'm S u m . 
c a p . z t . n u . ^ . t o . l 
a n n u s l obe laus j s t i de 'verbo lobel&us . 
an t i c i pa re fyerfum i n rec i tando q u a m m a t u m . 
D e M o r . c a n . c , l 6 . n u . z ¿ . t o . ^ . ^ p D e S i l e n t . 
n u m , i § . t o<z 
A n t t d o r a l i s obl igat io non p a r i t a ñ i o n e m , nec 
iuspe tend . ! ¡ f ecus de obl igat ione leg a l t . m 
S u m . c . i 7 , n u . i í i . & c , i o A . < f y > D e R e d . E c -
• c l e . q . l . m o n . 3 6 , n u . i . < ¿ r c , t o . z . & d e D a t . & 
p r o m i f n u m . z I.10.3 
¿n t i do ra l i s obl igat io lege n a t u r a t n e f t bene f i -
c iar io érga h e n e f c t a n t e m . D e d a t . & p r o -
j n t f n u . z i . ^ u to .3 
a n t i d ó t a o s ob l iga t ion is r e m i f t o q u a n d o f a c i a t 
f m o n i a m á n S u m m . c . z ^ . n u . i 0 6 . ^ d ^ . t o - l 
A f e s a u t e x a m i n a a n t e q u a m i n a luear t j s m c l u 
d a n i u r , { i u n t acc ip ien t ts . in S u m . c a . \ j , n u -
m e . i z ^ . i é f c - t o . x 
\Apho r i fmus i¿p d i f í i n B i o q u i d f g n i f cení . D e 
' p e s n . d i í t . ! . i n p r a l . n u . j . t o . 5 y 
A p o n - . i t a non e f í q u i ob r i g o r e m A h b a t i s f u g i t , 
D e R e g . C o m . ^ . n u , ^ l . t o . z 
A p o f i o l i ' p e r a p o f l o l a t u m , v e l monach t p e r e p i -
f c o p a t u m ^ n o n l í b e r a n t u r a uoto p a u p e r t a t i s . 
D e , R e d . E c c l . q . \ ,mon,<) ,nu , l . to .z 
a p o f l o í i p o f í accep tum S p i n t u m f a n B - u m n o n 
t eneban tu r c o n f t e r i f u á p e c c a t a , p o t e r a n t t a 
m s n y en ta l l a , W m o r t a l i a p r i u s a d m i f a 
E . X . 
c o n f t e r t . D e p a n . d i í í . < ¡ . t n p r i n . i e r . p a r . g l o ] 
n u m e . x y . t o . z 
a p o B o l i non p o t u e r u n t p é c c a r e m o r t a l i t e r p o j l 
a c c e p t u m S p i r i t u m s a n B u m . D e p f . d . 7 . c. 
qu is , i . n u . n . t o . ^ 
apo j l ó l i f y o u e r u n t o m m a necef fa r ia ad, p e r f e * 
ü u m ftatum,Youeruntpaupertutem^conti~ 
nentiam3(¿p obed ien t i am. D e R c d , . E c c l e . q . \ , 
m o n . T . n u . i.i¿¡í'C,<¿p m o n . ü . n u . m o n . i o . 
num.\,<¿pc,to.'$ 
^ p o B o l i c a f e d e s d u o b . m o d . d i c i p o t c f l . i n S u m . 
• c a p . z j . n u m . ó &> D e d a t . & p r o m i f f , n t i -
m e . í y . t o m . z 
a p o f t o l i c a i t rad í t i ones a q u e ac leges d i u r n a s 
'venerandas. D e R e d . E c c l . q . i . m o . z ^ . n u . 6 , • 
& q . j . m ó . ' Z , K Ü . 6 , t o , z 
A p p e l l a n s a Papa a d f u t u r u m c o n c i l i u m e x -
c o m m u n i c a t u r B u l l a c t n a ; a t i d co r f u l ens 
e x c o m m u n i c a t i o n e m V a p a l e m , f e d non B u l 
l a c f n a m c u r r i t . i n S u m . c . í j . n u . f S . t o . l . 
D e D a i , & p r o m i J f . n u . \ l ) . t o $ 
appe l lans i n i u f l e i e t i a m condemna tus a d m o r ' 
tem¡pecca t , <& t e n e t u r a d r e f l i t u t i o n e m . i n 
S u m . c . z ^ . n u . i ^ . t o . i 
a p p e l l a r i p o t e f f a b eodem a d e u n d e m d i u e r f o 
' reJpeBu,quia p o t e f qu i s effe m a i o r (¿p m i ñ o r 
ra t i oné d i u e r f a . D e R e g . C o m . ^ . n u . l . t o . z 
appe l l a r i a p f n a legis n o n p o t e f f ^ a d e c l a r a t i o n e 
yero f e . D e Re fc r ip .c .cum con t i nga t . cau , 1$ . 
n u l . n u m . z t o .4 
a p p e l l a r e p o t e f t r e g u l a r a i n c a u f a e t i a m corre 
BÍQnis,d,e R e g . C o m . ^ . n u , ^ -..to z 
appel lare q u a n d o p o f t t f d , é l í s a d i n f d,ele. D e 
p a . d i H . i . c . N e m o / n u . q . to 5 
a p p e l l a n p e t e f í a l u d i c e m a l e a r b i t r a n t e a l i -
q u i d effe i n f a m i a m , y e l ei aqu ipo l l e re .De l u , 
díCfjs i n R u b . ' / í U . 8 z . t o , 4 
Appe í l a t i o q u a r e f í f p e n d a t e x c o m m u n i c a t i o -
n e m cond i t i ona lem e t i a m p o f l decenn iumse t 
non r e t r o t r a h a t u r . i n S u m , c. z j . n u . ^73. 
c .Accep ta : ¡oppo f .%.nu .3 j . i& de R e f r i p . c . c t í 
c o n t i n g a t . 6 , c a u f a n u l . n , i , & c . l 4 . ^ c a u f a 
X ^ . n u l . n u . l . ^ ' c a u f a l ^ . n u l . n u . I . & ' C . & 
R e m i Z , n u m , 6 . < & ' c . z o . ( & c . ¿ l , t o m , A , & D é 
p a n , d i f í i n B . 7. cap. f qu i s a u i e m , n u m e -
ro 8 . 5 
a p p e l l a t i o , q u a m q u i s p u t a t i u B a m , f u f p e n d i t 
e x c o m m u n i c a t i o n e m 3 nec ob ce leb ra t t enem 
induCt t i r r e g u l a n t a t e m , e t i a m f t p o B e a d e -
c la re ÍKY m a l a appe í la t io . i n S u m . c z ? , n u m . 
2 7 t o . l de Refcr . c . c u m con t inga t , R e m . . 
z . nu .6 .ó 'C .ZQ , t o .¿ \ ,& D e p a n d . * } . c, S iqu is 
a u t e m ^ n u S. íom.3 
appe i ía t ionem ab e x c o m m u n i c a t i o n e l a t a f w 
Jpendere 
L : N i D 
meteré hodte -pofefiatem d e n u n c t a n d t i n 
h i s , ñon fun t : n ( r t q r 'ta. D e Refcr t . c . c u m 
c o n t m g ' a t . K e m . 6 . n u . % . t o m 4 
a p p e l l a t i o ñ h m t t m a t i o f a c t e n d a t n t r a t empus 
appei í ' tnd 'u R e f c r x ^ c u m cánt tngat .&.casf 
¿tppettíttio ¿ n co ram tudtee f a c t e n d a , e i m ^ 
i f í t i í na t t ope r t j u e m j i e r i fefót* . D e Re fc r i p . c, 
c u m cont 'tngat.cAU.é.nul.nu l o . ^ ' c ^0.4 
^ppe l l a t i o a dec la ra to r i a excotoms tncur fx . n o n 
• ej f ict t t l l a m n u l l a m ; a t A e n u n c t a t l o n e m a g -
g r a u a t t o n e m j i m u l & t n t e r d í f i u m f e q u e n -
i ' ta f tc . D e Re fc r . c . j i o juand,o.except .%\ .nu* 
l 4. Ó* c, c u m con t i nga t . cau . 14. n u l . » u . < ) . 
^ c a í f o i f . n u l . n u . l . ^ p . c . ^ t o . ^ . 
¿tppell*iíio non f u f p e n d t t v x c o m m u n t c a t t o n e m , 
j e i l f o l u m d,ec lara í tonem. D e R e f c r t p . c c u m 
{ o t : n g a t . ' 6 . c a u . n u l . n » . i - ^ p c - & 14.ó" eau 
f k i ^ j m i - n u . i . i & c a u f a i s . n í í L m - í . i . & c , 
<¿f.c.jt q tsando.exce. i l . n a . 14 4 
a fpe lL t t i o ah m í e r t o c u t o r i a i n qu ib i t s c a u f i s ' c r t 
m m a ¡ i b í i s hod ie f ¡¿b la ta , i n f u m . c a . z ^ s a u -
i n e - i i . n o t . U o . í " 
a p p e l l i i ú o n e m n o n a d m i t t e n s u e l admit ieras X u 
d e x } v i d e yerbo l u m t x • 
¿ tppeUarepo te f l , (¿p q u a n d o debet d e f e n t e n t i a 
mor t i s p r ó x t m i j i s cu t eius í n i u j h t i a cogmta 
e f í , de ñecejS.defen p r o x . n u . $ 6 . t o . l " 
¿tppel lat í i r p i a g n a c u m h u m a n t i a t e m L u j i t a -
n ie t . c . In te r j i e r b a c o n c l . 6 . » « . 5 a q . to .z 
¿tppetlaíio pauc to r i bus u ic tbus conced i tu r d .am 
n a t i s a d m o r t e m t n C a j l e l l a ^ a c G a l l í a } & 
c¡uare,tbtd. nu.:$ 2 8 40 . i 
Appeted t uts d m l d i t u r , u t f e n f u a l t t a s . i n S u m . 
p r / s . l a^ . r . u .% toÁ 
¿Appttt tus Ept fcopatus & a l t t o r i s loc i t t a l i c i -
í u s y U e l t l l i C i t í i S ) U t appet t tus l aud i s^honor i s i 
& a l i a s r e i u t i l i s . M i / c . j j . n u . ^ & c . 1 l . ^ v . 
& M t f c . Q z . n u . z , t o . $ 
appet i t i t s l a t i d i s y & c . q u i bonus^ & c¡ui m a l u s . 
•cap, í n t e r ^ e r b a . % , c o n c l j í . nu ,< j . 8.5 f /o.a. 
cS1 M 'ífce. 5 7. n u , 1 z j o m . 4. ^ D e f m * h » m . 
n & . ó ^ . t o . z 
appet t tus c u i u f q t i e honorahi l ts ' v a m f e m p e r p e e 
c a t u m f e d f o l u m t r i b u s ca j ibus m o r t i f e r u m . 
. c a p . l n t e r u e r b a . ^ . c o n c l . n u j . 8 . & c a p . j ^ ^ 
i d q u a h e n e d i t l a quomodo f t henedteenda , (¿p 
fyfut í t dh ibemla tsmpore t n t e r d i c l i . m S u m , 
S :t<lp, Z 7 K í i . 17 4 JO, X 
4 i q u a m f o l e n n t t e r b e n e d t e e n s e x c o m m u m e a t u s 
. f u f p e n f u s ^ e l í n t e r d ' t B u s ^ j i t i r r e g u l a r t s . i n 
S u m . c . z j , n u . z $ / \ . t o . \ . & D e d a n d i f f . 6 . 
¿ a p i t , p r i m o . § . Sacerdgs. w u m e . i j , ' t o m , ^ 
E ] X. 
^ D e H o r . c a n o n . c a p . S . n u m . ^ X . i o m , ^ . 
a q u a m ¿[fe benedi¿l¿im non e f t de neceís'ttate 
SaerajTientt b a p t i f m i } f e c u s o l e u m c o n j i r m a 
t í o n t s . m S u m . C i Z Z . n u . ü . i o , I 
a q u a b e n e d i B a c u r i n i n t r o i t u e c c l e f t A pon* t -
í u r . D e H o r . c a n . e l 7 . » » . 5 /a. 4 
a q u a m henedicens T t Sacerdos, m m o r t a H , p e c 
ca t m o r t a l t t e r . D e p c e n . d i f t . b . cap. I . %:Sa~ 
ce rdos .nu . 17 . i o . 5. & D e H o r . c a n . c a p . 6 . 
K u . 4 0 & c . to 4 . 
A r a , f u p e r q u a con fec ra tu r , t a n t a effe debet % 
u t h o f t i a m , t a l t c e quo c e l e b r a t u r c a p i a i . 
i n S u m . c . z f . n u . S ^ - t o . l 
¿ ú r b i t r i u m l i be r t ims y t d e verbo L i b e r u m arb't~ 
. t r t u p t l s ^ j t « v a ^ S Í A ^ t l ' 
¿drehidracoflusy P r i o r , y e l P r&pof i i us q u i s d i -
c a t u r a d hoc, u t debsat effe m a g i f t e r , y e l f a l 
. t e m I t xen t ta tus i n Theo l cg ta^ue l t u r e c a n ó -
n i c o . m S u m . c , z < . n u . \ ^ % l t o . \ , 
A r g u m e n t u m de p r a p a r á tono a d p r & p a r a t u m . 
n o n y a l e t D e l u d i c ü s . i n R u h . n u m . ^ . f é p u t 
poJStt v a l e r e . ñ u . S . fe-c. to.áe 
a r g u m e n t u m a cen t ra r l o q u a n d o J t t \ a l i d u r n , , 
u e l m u a l i d u m . i n S u m . c . í y . n u . y i . t & ' r . i j . 
n u m . r í a . t o m í. P e l u d t c i j s Ñ o h 3. nu-a 
I a a.^1 N o t . 6 . n u . 7 ^ . t o . 4 . D e R e d . E c c l . q , 
" t . m o n . ' ) 1 , n u , 4 to z . & c .Acccp ta * conj i r * 
• d e c u p l e x * n u . 4 . & P e H o r , C í i n . c , z z , r u { , $ j , 
& M i f c j n . n u z . t o 4 
a r g u m e n t u m a ta to a d p a r t e r a u t v a l e a t . c a p . 
H u m a u r . q . i . n u . z . t o . z 
a r g u m e n t u m a f t m i k u t f o l u a t u r pe r d i f í tmde^ 
• D e Red .ecc le .q z . m o n . i ^ . . r / u . ^ J o . a 
a r g u m e n t u m a remoto genere a d ¡pec tzm e í t 
U í d i d u m D e I n d u l g N o t . z S . n u . i a . , "^ ^ 
h u m . a u r . q . ^ . n u . i o . t o ^ 
a r g u m e n t u m a m a i o r t negato a d m t n u s nega~ 
t u m j & non ab e q u i p á r a l o q u a n d o u a l e a t » 
D e I n d u l g . N o t z j . n u é . t o . ^ 
a r g u m e n t u r f i a r equ t j i í o a d t n q u i r e n d u m . a d . 
r e q u i f t t u m a d t o r q u e n d u m u t u a l e a t . D e 
l u d t c i j s m R u b . n u . b ^ . t o 4 
a r g u m e n t u m a con t ra r i o f e n f n f i r m u m p r o eos 
c u i u i c o n t r a r i u m non e x p r t m i t u r . d e h o m t c , 
c a f u a l . n u . I f to -1 
a r g u m e n t u m a p a r t i u m f u f f i c t e n t i e n u m e r a t w 
ne fyaltdum D e l e g e p f n . n u 6 . ío.$ 
a r g u m e n t u m , q u o d eo, q u o d p r o b a n d u m e í í , n i 
• t t t u r ^ n o n $ a l e t , c u m j ' ¡ i p e t i t i o p r i n c t p i j . de 
C a m b . n u i j t o . l 
a r g u m e n t u m a f u f f i c i e n t t p a r t i u m e n u m e r a -
t tone non e f i U A l i d u m ^ n i f i omnes enumeren, 
t u r . cap. I n t e r ^ e r b a c o n c l u f t o . 6 * n u m e . f o * 
i o m . a. 
A r g u e r s 
I N D E X . 
j á r g u e r e j t g n f j i c a t rep rehenderé , o í l e n d e r e , m 
f e r i c u l u m ducere . D e Pcen,di f f .<¡ . c q u a l i -
tas . n u A ^ - t o i 
¿4 rmá bel i tca q m d ? & f u r / l o f f e n f i u x , ^ de fen 
J t u a , & q u a n d o c u l t e r 3 g í a d t o l u s , l ap ides 
a r m a f i n t m S c t m . c . z j . r i u , 6 $ . to l . & D e 
l u d x t s t7ot.<¡,a n » l .^ofq', a d i 8. & t i o j 6 , a 
?ÍU.I. ^ f q u e a d i ^ . ( ¿ p n o t . i i i i n f í n e g l o . z . 
a r m a uendere e ¡ ,quem q u t f p t a m f c i t emere a d 
i n t u f f e n o c e n d u m , %el b e l l a n d u m ^ e f t m o r -
t a l e . m S u m . c . z i . n u y o . T o . l 
a r m a & a l i a nece j f a r i z a d i m p u g n a n d o s chr 't 
f í r a n o s f u h m t n i f l r a n t e s i m m t c i s n o m t n t s 
C h r t f t t f u n t e x c o m m u n t c a t i t n B u l l a ceen<z. 
t n S u m . c , i 7 n u 6 ^ . t o l . & D e l u d á i s no t . 
I r . c ^ f n o t . Q . a n u . i ^ y f q u e a d 3 4 . ^ 
n o t . l o . a n u . q t , ^ fquead-¿s6 . & n o í . l l . i n 
J j . g l o . z . n u . z . & c . t o . q . 
a r m a f e r e n s apud. Sarracenos e t i a m a d , f u a m 
d e f e n j i o n e m i u e l donans J t u e p e r m u t a n s a r 
m a p r o a r m i s g u a n d o e x c o m m í i n i c a t u s . D e 
l u d á i s not. 8. n u . 1 1 . & c . t o . 4 
a r m a deferéns S a r r a c e n i s , f t a n t e t r a d u l l i o n é 
ea r e p e t a t , non i n c u r n t pcenas . D e l u d á i s 
n o t . S . n u . z g . t o . q 
a r m a tene¡ns monachus t n t r a f e p t a m o n a f í e r i j 
e f f e x c o m m u n i c a t u s , f e d non i n t e l í i g i t u r de 
c u l t r t S i V e l l a p i d i h u s . m S u m . c a p . z j . n u m . 
\ % c ) . t o . \ . ^ D e l u d á i s n o t . l . n u . S . & c . f o 4 
a r m t Sar racen is u e l C h r i f l i n o m i n i s i n i m t c i s 
m i t t e n s i t a e B e x c o m m u n i c a t u s ¡ U t d e f e -
t e n s . i h S u n z . c . i y . n ü . f 1 . / n j j : & n u . 6 3 . t o . I 
& D é l u d á i s not. S . n u . g . tó. 4 
A r s , p r & t e r i n f i a f c r i p t a f i t d e uerbo O f f i c i um . 
a r s & of f ic ium f a c t e n d l f u c o s , v e n e n u m 3 
q u a n d o l í c i t a . D e Posmt d i f t J ,c. n e g ó c i u m , ' 
n u %<¡.to.^ 
a r s f t m u l a n d t d ú p l e x , & q u á l i c i t a . cap . h u m , 
aur .e ¡ . 3 . v u . % . \ ' ) . i o z 
a r s m 'tUfétrts l i c i t a , f e d p e r t c u l o f a . D e Pcentt, 
d i f t . j . c . c o n t r a r t u m . a n . z . u f q u e a d S . to . ^ 
a r s m e c h a m c a ^ l t c e t ( I t occa fo m a l o r ú r ñ - f í t f t t 
hona . i n S u m x . i q . n u . ^ . t o I 
a n m á g i c a v e t i t a j n S u m . c . 11 , n . t B p e c . y . t . l 
a r s no to r i a i l l i c i t a , ^ q u A J i t i l l a . i n S u m . c . l l , 
« u . ^ S . p e c . ^ o . t o 1 
a r s m e r c a n d i ü i t i j s carens, u f i l i s , & f n e hone~ 
" f l a r i p o t e í i hoñe í i o . D e P f ñ . d i f l . f . c . q u a l i -
~ t a s . a n u . 2 t u p j u e a d y . to $ 
a r s 'fMtendt c a r t a s l u f o r i a s non m a l a f á l t e m 
¡no r t a l t t e r , l i ce t h o d i e e x t i r p a n d a . D e Pten. 
d i F t m . % , cap. n e g o i t u m . a n u m e . x o , u f q u e 
a d z 6 . to ,$ 
ars negoc iand i p e r m u t a t t o n e p e c u n i a r u m non 
p l a c u i t J r i f l o t . f e d & s . T h o . i l l i c i t a m ejfe 
d i x i t , c u í n e i u s f i n i s p r i n c i p a l i s q u é t f u s f i t x 
f e c u s f i m o d e r a t u s p r o f u a ^ f u o r u m q ; f u j l e n . 
t a t i o n e R e i p u b l i c a u t t l i t f t e m a f f e r a t , 
de Camht js n u . n t o . l 
¿ r t i c u l t f d e i q u i f i n t exp l i c i te c r e d e n d i . m 
S u m . c . l i . n u . z t . p e e . q . t o . l 
A r t i c u l u i mar t /s3 t í ide ue rbo ,Mor t } s a r t i c u l u f f 
p r & t e r ¡ n f a f c n p t a . 
a r t t e u l u s mort ts q u i d f i t ^ e f f d ú p l e x f a l i c e t 
u e r u s , & p r & f u m p t u s ; & a n d i f f é ra í a p e r t 
.cu lo m o r i i s . i n S u m . c z n u c z é - n . ^ i , 
D i c o z $ . & c . i ' j . n u . Z T i . t o . 1, & -Aii/c.lS. 
• 'u t t . ^ . to ^ . (¿f D e I n d u l g . n o t . ^ o . n u ^ . t o . ^ 
A f p e r i t a s i n cor r igendo non e f t b o n a s í f i q u a n 
do e f í nece j fa r ia , cap. in íe r u e r b a . ( o n d a . 6 , 
n u . x t ó . t o . z 
a f p e r i f u e r e a l i q ú á d o l e f us C h r i f l u s ^ c S . P a n 
l u s . c. I n t e r u e r b a . n u . 133 io z 
a /pera uerba b o n a f u n t ^ c u m f u n t neceffar 'ta,ut -
e t t a m a f p e r a f a é l a , t b i d . n u . 154 to. z 
a f p e r u m i r a i u m q ; ejfe f u b d i t i s p r o d e f l e is^Pr* 
. l a t i s q ; c o m m u n i t e r nocet p r & f e r t i m m L u f t 
t a n i a . i h i d . n u , \ 5 o . to '% 
J j f a f í n u s q u i s f i t propr ie , i¿r q t f h i m p r o p r i e . m 
S u m . c d p ^ - ] . r . u . \ i % i¿rc t o . i 
A j f e c u r a r e capt ta le & l u c r u m quomodo l i cea t 
r a t t o n e i r i u m c o n t r a B u u m ú r i S u m . c a p . 17. 
j z ^ . i J J.^í1. f^1 DeV fu r i s . . nu .$z . t f y>c , t o . l 
a j fecura t to l i c i t a & u t i l i s e f í . m S u m . c a p . 17, 
n u . z Z j . t o . l 
a j j ecu ra t . o m e r c i u m e f í precio a f t i m a b t l i s , & 
l i c i t a de C a í n b . n u . z~ i& j . t o . l 
A j f u m p t . on/s f e f i u m ef l m á x i m u m o m ' / i i u m 
B e a t a V i r g M i f e . 4..n. 6: & M i f e . 13 n. 1 J o . $ 
A j t r o logi q u i f u g a n d i . D e l u d ' c i j s notab.2. 
n u m , 1 6 to.4. 
A F t r o l o g i a a n p r o h i h i t a . D e í u d i c i j s no tab . z , 
' n u . I 7. i & c J o . 4 
A j t u t / a q u t d f i t - , & duobus m i m f } r i s u t i t u r 3 
f a l t c e t dolo , . i& f 'aüd.e , t n S u m m , cap. 1 3 , 
n u . 7775.1 
A t t e n d a t quando m e l t u s i d i o t a , q u a m do t fus * 
D e h o r can.cap. í •¡.nu.'}:to.% 
a t t e n d e n d t p r o p o f t i u m oportet c o n t i n u a r e , i n -
t e r r u m p t t u r a u t e m b f a r i a m . D e loor, c a n , 
cap . I 3 . n u . \ % . t o . q 
a i t e n d e n s ( r e a t a n d o horas ) i n h u m a n t i a t e m 
f u e p a f i o n e m C h r i f f i o p t i m e f a t u f a a t . D e 
ho r. can . cap t 3 >¿/¿. 5 y. z**?. 4 
a i t e n d e r e non e B ue l l e a t tendere . D e hor. c a n , 
c. l ^ . n u . ^ . to 4 
a t tendere m e l i u s p o i e f l in te l l igens qu& rec i tan 
\ . - - v w tur. 
I N D 
f l4r¡ D e tíer.can>cap'. x ^ . n u m . ó ^ í o . q . 
j i t t e n t l o a d H o r . a t r i p l e x , & f u f f i á í ^ ¡ r t u a - ' 
l í - h & o p t i m a . i n S u w . c . z 1 ; .ÍÍÍÍ.1O¿. <¿fc. 
io l ' <& P e H & r . c a n . c . \ ^ . r jp i a . & r . 1 4 . 1 7 . 
. 3 0 . & cap. í . 4 - n u i < i . & c , \ S i t f u . i o i . é ' 
tfX.zy.&c-ZO.Ó'c-Ó' c . z l . a h.3 4. y f y u e a d 
4 ¿ . i ¿ f > M i f t z . n M . \ . & c . & A í i f . y ' i i . n . i & c . 
& M i f . 9 9 n u . í . & M i f i o o . n . l . t o . $ . < ¿ r > D e 
: . S d e n t . n u m . 1 1 . io z 
a t íen í io a d m t j f a m qu.(&Kneceffarta.in S u m . c . í ^ . 
n u A j cap .xx , n u m . 6 . ' & . & D e hor . cano._ 
• cap. l l . n u . % . t o . $ 
¿ i t e n t l o n e m m u a t p r A t i t f t o r e a t a n d o r u m , & 
c a n e n i o r u m . D e h o r . c a m . c a p í t A 7 , n u m e -
ro 2. (¿r-r. to 4 
at tent io & i n t e ñ t i o d 'tñur 't p f d l t e n ' u m q t i a l t s 
effe d e b e a t . M Í f . n u m . ^ & M i f c e l . z z . n u -
mero. I. t o m . 4 
a t t en t i o per q u x opera e x t e r n a to l l a t u r . D e hof . 
I c.an.c.-t $ , » í f i W é ' c . f O : 4 
a t t e n t i o i & deuoíto p rop r ie d. 'Sa ^it d f f f e r a t . D e 
hor. can. c . x \ . n u . j j . /c.4 
a t t e ñ í i o orat ton is debet>effe m i e n t a , D i r - h o r , c a -
no.c. i j . n u . X4. to . 4 
a t t e n t 'íonem i u u a n t a m o r j & r e u e r e n t t a a f t u a 
l i s . M t f . z ^ . n u . l J o . q -
a t t e n t i o &> deuot io bene o r a n ü nece j fá r ia . D e 
S í l e n t . n u . l i . to .z • 
¿ i t t n b u t a . Deo o m n i a reea iem-y rat'tone d, iuer-
f k , & a l i a "vt p r i u s ejje al i ]s a l i c jua ra t tone 
conuen ia t , D e P d n i t . d t f f , l . c . q u i a d t u i n t t a -
t i s . n u . B . t o 3 . . . 
J t t t r i t í o q i i í d ¿ i & q u o t u p l e x ^ t /¡¡ux f u j j j c i e n s a d 
abfo luend.umpcent ten tem i n S u m . c. í , «.3 5. 
- & c . t o . i . & D e V A n í t e n t 'ía. d i f { 'tnB.-$. cap, . 
. , P e r f e ¿ l a , n u m . 7 d t í í i n B . l . c a p . e x i js . n u -
m e . ? . & c . t o í n , 3 
¿tttr t t to c u m i n d u í g e n t l a n o n effictt contr i t i tone . 
- D e l n d , u l g N o t . i o ^ r m . l ^ . t o ^ 
¿ t t t n t t o q t i A a g n o f c í t u r non ejfe contr t t to n o n f a f 
j i c i t b a p t i k . a » d o í m S u m . c . l . n u . ^ j . i o . I 
Mtt r t t io qu¿í f u j p c í . a t a d E u c h a r i f í i a m non ^ a 
l e n t i confitería & qu& a d a b f o l u e n d u m fyale 
t 't c o n j i t e r t . i n S u m . c . i . n u . ^ / ^ to.x 
¿ t t t r t t u s u t J j a t c o n t r i t a s , ^ non a t t r i t i o c o n t r i -
t io . tn S u m . c . x . n u j ; S . t o . l , & D e P f n . d . i . c . 
Conuex t tm in i . nu . ' i . to .^ 
. A u a n t i a q m d , <fe> q u a n d o m o r t a l t s 5 c u r d i -
c a t u r cap i ta ie fyítium.in S u m . c . z $ . n u 6 $ , 
j z , & e . f 0 7 n . l •. j . ' : 
¿ t u a r t t i a n o n eFÍ r e t i ñ e r e n u m m o s a d f a c i e n -
d u m a l i q u o d o p u s b o n u m , v e l a d m u t a n d ü 
l í a t u m f u u m a d q u e m efl i doneus i n Sum* •• 
£ . 2 $ . n u m . 7 l . é i ' c . & c a p , z 4 . n u . 6 , t o . i . & 
E : X . 
D e R e d . E c c l e . q . l . m o n . z 1 ) . « u m e . z . & c . 4. 
to. i , (¿r D-eJt id&ts. 'Not z . n u . 10 to. 4 
j ú u a r u s e f f deter ior p r o d i g o . D e R e d . E c c l . q I . 
m o n . z ^ . n u m ^ . t o . z 
A u c i o r i t a s Rota m a g n a , f e d n o n f i r m a , c a p , 
J c c e p t a . i n p r i n c i p c o n j i r m . d e c u p l e x . m * - ' 
- m e r o 7. tom.4 . 
u i u d i r e , & nefc 'tre qu is f i t ^ e f t non a u d i r é : a d 
e f f e í l u m t e k i j i c a n d i , c . l n t e r ' verh .conc lu f .6* 
n u m 3 90.ta. i 
a u d i r e te r t i o modo m u r m u r a n t e m c o m m u n t -
t e r , e f t p e c c a t u m u e n t a l e , n t f i i n i r i b . c a f t h , 
c7 ln ter ue rb . conc l .S .n . t ^o . t o . z 
a u d i r e a quo , <& quomodo non deb eat moüoro 
e í l non aud i re , ib id .n .%c)Z\ to .z 
a u d i a n f u r q u a t u o r m o d i s m u r m u r a i t o n e s , ( & 
i n p r i m o qu is p l u s peccat q u a m m m m u r á s , 
& t e n e t u r a d r e B i t u t i o n e m , i b tdem. n u m e ~ 
ro x q j . t o m . z 
a u d t u t t q u t a l i q u i d a d f a n S a m I n q u i j i n o n e m 
per t tnensycure t i l l u m a quo a u d m i t , id, d ice 
r e . i b i d . n u . ^ ^ ^ . t o . z ^ . 
j i u e M a ñ a q u i d J í g n i j i c e t ¡ & qu is e . im compo 
¿fuer i t 'D .ehoncan.cap.A ^ j W . i j o . & quo. 
p a r t e p r o p r i e o r a t i o . n u m e A ' y Q . cu te ra u i d e 
ue rh Orat to A n g e l í c a . t o . 4 
j á u g u r i j s c r e d e r c q u a n d o m o r t a l e . m S u m r n . c , 
\ \ . n u m , ^ 7 to X 
* 4 u l f c i , u i d e ue rb . Cur ia les , . 
j á u r i c u l a m non habens e f t i r t e g u l a r t s . i n S u m . 
• • c . z 7 . n u . z z $ t o 1 
a u r u m p l u r i s u a l e t i n H i f p a n i a , q u a m i n J n -
d t j s , <¿r p l m t s ^ n G a l l í a , q u a m i n H i f p a n i a . 
D e C a m b nu .44 . - toX 
a u t h o r x u r S a l m a n t i c A i t e r u m do t t o ra tus 'tnjt~ 
- g n e a c c e p i t , & hoc cap . repe t tu t t .De F u r t . n o 
t a b . n u m . l l . i o . i 
a u t h o r l a u d i h u s i n f a m a t u s , c. í n t e r u e r b . c o n ' 
c l u . 6 , n u , 4 % to . z 
a u t h o r d e c l a r a t i o n e m J i m o n í A c o n u e n t i o n a l t t 
optat . D e S i m ó n . n u ^ 2 . t ó . t 
a u t h o r t t a t e a l i e n a a l i q u a f a c i m u s , quá, n o f l r a 
n o n p o f f u m u s . D e Lege p g n . n . z 1 .to.3 
a u x i l i a n u t d e l t n q u e n s f u g i a t , f a l t e m f t n e u t 
a l i c u i u S f É r a n t e q u a m c a p i a t u r non e í l p e c -
c a t u m i l l i ^ q u e m ñ e q u e e ius o f f ic tum , ñeque 
u o x Regís , ñ e q u e m a n d a t u m f u p e r t o r i s ^ e c 
n a t u r a d e l i f t t o b l i g a t , & e x t & i m a t e u m 
e m e n d a n d u m y C d p . l n t e r ue rb .conc lu f . 6 . n » 
mero ZÍO.ÍO.Z 
¿ i u x j l i u m D e i , u i d e uerho^ D e i a u x i l i u n u j . 
B A n m -
D E X. 
A N K :i i v s c jü iper í l a t u t u m a l i q u o d 
p o i e f f e x t m t j o . l t b n s 3 f i eo d u r a n t e no 
e x i m i t u r t e n e t u r , i u x t a f e c u n d u m f i a t u t ü ) 
p- f u f e r u e n e r 'it. D e Refcvip.cap. j i q u á n d o , 
e x c e p . í i . n u . q j . t o . ^ 
hanmto d a t a f e c u n t a s $ entendí ,de p r i m o v e -
n i e n d t a B u t n te l l r g - t u r . D e I n d u l g . No t . 31. 
t j u . q ó . Ctrc<z hoCy to 3 
h d n n t t u m C i t p i e n t í p r f m i u m p r o p o f i t u m n o n dé 
b e t u r , m f t c a p t u m d u c a t u d m d t c e m . D e 
n i t . d i f í - . \ , c a p . h A C a u t e m ^ e r b a ^ n í t - x o . t o . ^ 
B a p t i f m u s q u i d J t t , & q u o t u p t e x . & q u a iH i 
f u ' e & a n t t i t l t a , t n S u m , cap. 2, z . n u . j to , 1 
D e í n d d l g . N o t 5 i . n u m . q S , S e d c o n t r a j o . * 
hap t i fm t errores T r t d e n t i d a m n a t t , & eos e r e -
d e n t e s f & c i n S a m c z i . n . z . f i . i o i 
h a f i i f m i S a c r a m e n t u m peri f e t c n d i t i n pecca-
t u m , E u c h a r i f i i ¡ & uero per (tLcidens j r i S u m . 
e a p . x . n u m . ^ y . & c . t o . x 
h a p t í f m u m m t n i j i r a n s , ^ e l fU f c i p i ens i n moY-
ta l t ,peccat m o r t á l í t e r j n S u m m . cap. 2 2 . n i t -
me ro 1 .6.to. 1 
hap t t fm t <& p$nf tent !& S a c r a m e n t a n o n p roh i» 
b e n t u r t e m p o r e . i n t e r d t ñ i . i n S u m m . c a p . z ' j , 
n u m . i ' i Z . í o . l 
h a p t i f m u s a quocunquer "col latus e í i a m t n j i i e - . 
/ / v a l e t . i n S t t m m . c a p . z x . n u m . 7 . t o m . 1.$» 
D e p & n t t . d i f l i n 3 . & , c a p . i , %,laboret. n u m e -
ro ¿t,i¿rc. t o m . $ 
bapt f m t p r & c e p t u m t u r e d iu rno n u l l u m t e m ~ 
p u s hahet d e t e r m i n a t u m D e PA. d . j j n p r i n * 
-3'.p g l o . nu .S . z i s . t o 3 
b.ipt f m u s flamtnts n o n n u ' n q u a m to ta r r i de le t 
p & n a m . D e P c i m t . d t ñ . j . c a p S o l t . % . f q u i s e -
n í m . n u . ' ) U o . $ 
b a p t i f n t i s e j i i a n u a S a c r a m e n t o r u m . D e P^sn. 
d . i . c . t r e s f l t n t a u t e m , n u . \ . t o . $ 
h a p t i f m u s t o l l i t p e c c a t u m o r i g i n a í e . K o n t a m e n 
caren t tam^nec c o n c u p f c e u t i a m > & c . m S u m * 
p f & t u d . Ü .nu ,3 . to.X 
h a p t t f m u m a d r e a p t é n d u m q u m p & m t u d o p e c -
c a t o r u m r e q u i r a í u r . m S ü m . c . i . n u m . 4 0 , 0 ' 
n u - n . t o . l 
h a p t ' f m u s fine c m c u r f u m a t e r t x , f o r m & > ^ 
ín tent ion is n o n v a l e t . i n S u m m . c a p . z z . n u -
m i . j . p e c . J . t o . i 
B a p t i ^ i n d t non J u n t fílij m f t d e l i u m a d h u c ex 
per tes ra t i oms p n e confenfu p a v e n t u r n . m 
Sum.c . 24 . n u ^ . w f i io. 1 
hup t . z¿ tnd , i f o rmdm tgnorans o h f e t r i x quo m o -
do peccet. tn Sf ím.c .z t . n u . ó . p e c . ¿ J o . I 
bapttK..&ns C h r t f m a t e % e t é r i , % e l n o n f u b d í í u m , 
quomodopeccet i n S u m m . c a p . z z . n u m e r o 7. 
pec.S. & cap i t . 25'. n u m e r o f ^ . í o m . ^ 
bapt iz^ans ah fque n e c e s í t a l e e x t r a E c c l e f t a m ? 
y e l f t n e p r o p r i j pa roch t l i c e n ú a 3 pecca t . i rs 
S u m . c . i i . n u . j . f o . I 
b a p t t k a t u s f o l e n n i t e r , J í non e f l p v e s b j t e r ipec-* 
c a t , & f u i r r e g u l a r t s . i n Sum.c . t z . n u . 7 . & 
c a p . z j . n u . z ^ z Jo . 1 
b a p t í ^ a n s b ' i s ^ e l bapt ' iz .ar i f e p e r m i t r e n s e f t 
^ i rregularis-¡ i¿p q u i d f t f u b condi t tone b a p t i -
. z,et i n S u m . c a p . z j j z u Z 4 6 . & c.z n u . J f . 
&C.Z2,,KU é.pec.z to . i 
hapt'íZji ins t a n q u a m f t ceodos i n m o r t a l i ¡ p e c c a t 
m o r í a l t t e r f f e c u s fi t a n q u a m la i cus . D e p a -
n i t . d í f t . 6 . c . \ . % f a n r d o s , n u , i % J o m . $ . & de 
k o r . c a n . c . ó . n u . q . & c . t o . q . 
b a p t t & a n s f l t u m l e g i t i m u m f u u m i n c a f u n e 
ceJSttattSrfuare non con t raha t ¿ i f f m t a t e m f p $ 
r t t u a l e m f e c u s f i ex cencub tnaan S u M . c , \ 6 a 
n u . ^ A - ^ c ^ t z . n u . ^ o . t o . i 
b a p t i ^ a n s b is^ye l i t e r a n s f a c r a m e n t a a f t a f u h 
condtt ione 'an peccet,i¿r~ m e n r r a t i r r e g u l a r i ' 
t a t e m . i n S n m . c z 7 . n u . z 4 6 & c J o , 1 
bapt iz^ans ta i cus p r & f t n t e e lenco, y e l c le r i cus 
p r a f e n í e p resb í te ro pecca t m S u m m . c a p . z T . , * 
n u m e . 7 J o . 1 , , - ' 
b a f t i z , i re non debet m u l i e r p r á f e n t e "viró, n t f i 
• & c m S u m . c . z x . n u . 7 . t a : i 
h a p t t ^ d r i cup iens , fi m o n a t u r f i n e bap t i fmo ok 
mater ia , v e l m t m f i r í de feé lum¡ rec ia a d i t r<e •, 
l u m . D e P a n t t . d / f i , 7. cap. §. fi qu is e n i m , 
n u m ^ érc t o r j . , 1 
b a p t t ^ a t u s m y t t ^ f i n e f a l u a r t c r e d i t u r , n o n 
i t a m ^ t ta f inep izn i tens.<¿p qna re . D e P á n i t * • 
d i f t . 7 . c . y l t . n u l l u ! . n u . g . i & c . t o - 3 
bapt iK ,a t i i j spr tnc ípa l t te r ob $eñiamp¡sn<& 5 p e s -
cat . & q u a r e e u m inducens non peccet. C a p , 
I n t e r ue rb . ^ . conc l n u . \ $ zo . t o . z 
b a p t i s ^ a t a p a r t e m apparen t i s m f a n t i s , t i t u s e j i 
ba^ t i s^a tus .De P & n t t . d i B t n í i . i . c a p . v ú l g a - ' 
r t s . n u m . i . t o . j 
b . t rbam íonde re ' d i e f o f l o j e l m eo confent t re 
non efi m o r t a l e . t n S u m . c . y$,nu\c¡f:Jo;l 
B a f i l i c a qutdpropr ie , (¿r ' u n d e d t í l a . D e I n á u l * 
N o t . i z . n u m . z . & c to .3 
B a t t o l o g t a m non o m n i s repc t i í i o e iufd.em ue rh 't 
f a c i t . d e Reg.com. x . n u . z . t o . z 
B e a t t u d o i n quo c o n f t t t a t , & qu id , fit e f fen í ta " 
I j e r ^ ' é r qu tdpe r f tBa , t¿P q u o t u p l e x tmperfe-* 
, ¿la.tn. S u m p r a l . ^ . a r m m : f . % fique a d 1 9 . $ » 
de fin.bum.num i i . & c . z c i J o . i . & D e R e g , 
com. i . n f i . i o . í o . . z . f y í D e B o r X a n . c . z z . n . q i , 
& Adi f i .<¡7.nu. ' )Jo.4 
hea t i tudo p a t r i x , ¡ n d i c i b d ¡ s u t f u p e r e í hona u t f . 
D e hor .can.cAc j .n f i . 4 I J 0 . 4 
B e a ñ -
I N D 
%edútUdo ^ e r a , qt i& C h r 'tffidñd e f t i f u p e r n a t t i 
r a l i t a n t a m l u m t n e c o g n o f d t u r . D e f . h u m . 
n u m . z y - t o - i 
h e a ñ t u d 'tms t i t u l o q u i , & q u a ra t i one t u f l e 
g a u d e a v t . D e f i n . h v m . n u . i q . t o . z 
¡¡eatitudo c r e a t u r a ohteSitua m c r e a t a , f e d f o r -
j n d i s c rea ta . i n S u m p r A l u . ^ . n u . 15. to. 1 
y i a t i t u d i n e m p e r f e c l a m ^ t r i b u s n a t u r a l i b u s 
q u & r i ¿jfererey h&yet tcum e f í . i n S u m p r & l , 
4 n u . z . & i n n u l ó . t o . 1 ^ 
beat i tudo per feé la pen i tus f t t i a t . f / u m a m o m -
n ibuS 'dé f ide ra t t s ; & qua, f w t i l l a . i n S u m m . 
p r d l u . q . n u . i y . f o . l 
heat t tádo f u m í n a > & m f e r i a é i c o n t r a r i a f u n t 
expí ic í te c r e d e n d a . i n S u m . p r & l ^ . n u . z ^ . t . 1 
b e a t / t u d i m s , & m i f i r i * perpe tua , c o n t e m p l a . 
t io m a g n u m a d p f n t t e n t i a m c a l c a r . m S u m . 
pr<¡¡'u. 4 n u . z ó . í o . I 
-Beatos non fyidere D e i e j f e n t i a m a j ferere ¿ e f í 
h iere t icum m S ü m . p r & l u . q . n u . 1 i . t o . I 
beatus e f í ^ f u l t e m b e a t i t ü d t n e V/.í, c u i t n d u l -
g t n t i a m luc r r f ace re con t ' t ng i t . D e I n d u l g . 
n o t . l j . n u . ! 7 to.3 
Beemot \ ;ox H e b r & a f i g n i f i c a t d A r n o n e m ^ r d í 
f e r t i m fyefo L u c f e r u m ; f e d p r o p r t e i de q u o d 
a n i m a l i m m u n d í i m . D e p a t n . d t f i . z . c a p i i , 
p r i n c . n u . l . & c . i o 3 
B e l i a l q u i d , & cur d íabo lus f e ^oacetur, De 
peen.d. \ . & c . r e f u f c i t a t u s . n u . ó . t o . j 
Be l lá re h a b i t u q u ¡ s d i c a t u r 3 ^ q u i d Regibus 
f u a d e n d u m . D e í u d a t s n o . ^ . ' n u z y . t o . ^ 
B e l l u m t u f i í m q i a d , f t t r i p l i c i de c a u f t . 
Depeer/ .dísí . 'y c . c o h t r a r t u m riu.4 facto. 5, 
D e . I ü d t c i j s i n R u b . n u x o ^ . & c . t o . ^ 
b e l l u m ex u t r a q u é p'árté p ro i u f l o f r e q u e n t e r 
habe tu r . D e lüd tc i j s - in R u b n . i o - j . & c . t o . q . 
b e l l u m p ro p a t r i a , & Re l i g ione e t t am con t ra 
paren tes I t c t t ü . D e l u d á i s n o t , i . n % . & c . t . $ 
bel l i tempore q u a n d o I t cea t f m g u l a r e c e r t a m e 
acceptare . i n S u m . c a p . i $ . n u 27 & c t o . l 
b e l l u m t u f í u m , u e l t n t u f í - u m a d i r e ^ n i h t l q u a -
rend,o de hoc, q u a n d o f t m o r t a l e . i n S u m m . 
cap . 15. « u . \ < i , to. \ . & D e l u d i x ^ r i n R u b , 
K u m . i o j . é r c t o . q 
h e l l u m , & p r & l t u m ut d i j f e r a n t . D e l u d á i s 
not . \ o . n u . J.Í1J.4 
h e l l t i n t u f l i t i a t g n o r a n t i a quos m i l i t e s e x c u f a t , "' 
D e l u d t í i j s m r u b . n u . 106 /o.4 
B e n e d i c á n t omnes m t n f t m , f e d e x precepto 
p r e s b y t e r i D e horis canon cap i t , i S . n u m e -
ro 4 j . ¡ om 4 , 
henedteere- fyefíes f a c r a s qu is r po f i t 3 & Sto~ 
l a p r o á n g u l o f e r u t t . i n S u m m a cap i t , z j . 
n u m . ^ ^ . t o . i . i 
I ndex O p e r . Ñauar. 
E X. 
benediél io n u b e n t i u m q u i h u f d a n d a , & a & 
pra rn t i tendé í copu la , i n S u m . c a p . z 2 . n u . 85 . 
pee.3 5. D e bened tB ione . & cap t t , 16. n u -
m e . z S . t o . l 
benedic i a n debeant f e c u n d a n u p t i a , i n S u m , 
c . z z . n u m . S $ to. I 
bened i f í ion is n u p t i a r ü tempus p e r Conc . T r i d , 
a m p I t a t u m . i n S u m . c . z z . n u . ' j l . t o . l 
benediél io d . u p l e x p i t e r a c o n f t t t u t i u a f a c n , a l 
t e r a i n u o c a t m a . D e Spol c l e r . ^ . i S . n . y . t o . Z 
B e n e f a a r i a bona^ ^3¡de ^e rbo B o n a b e n e f a a -
n a , f u e Bona E c c l e f a . 
B e n e f c i a r i us R e g u l a r t s , fyide v e r b . R e g u l a -
r i s p r a l e r t n f a f c n p t a . 
bene f c i a r i u s - r e g u l a r t s u t p o t e f í cLfponere de 
f f u ñ . b u s b e n e f c t ] , i t a d e q u a f t i s per f e f u á 
opera , ^ e l a l t o i u f l o modo, t n S u m . c a p i 7. 
ñ u . y ^ i o . 1. & D e R c g . c o m . z . n u . j . l o . & c . 
& de R e d E c c l . q . 1 .mon .§ ,n . z . i ¿p m o n . 3 3 . 
' n u . i,(¿r- ¡non . } s . n u , l . & m o n . J z . n u . l . & c . 
& q . ^ . m o n . z ' ) . n u . i & c . t o . z 
b e n e f c i a r i u s R.eguíari t p o t e f í ejfe i n i u d i c i a 
l e u s , & a e c u f a t ó r , nom ine f u o 3 Ó5 a l i eno , 
D e Reg com. 2 . n u 6 J . to. z. 
b e n e f c ta r t j r e g u l a r i i i m p e n f t q u s i u j l a .íke$. 
m i u f í í i . i n S u m . c . i 7 . n u . 9 4 . t o . i.^» de R e d , 
E c c l q . X . m o n . z S . n u . 1 . & C . & q . f m o n 34 . 
n u m , 3 t o . t 
b e n e f e ia r tus t r i p l i a a bona po te f í h a b e r e . f a U -
c e t p a t n m o n i a l i a y e c c l e f a f l i c a ^ q u a f p a 
t r i m o n t a l t a . D e R e d . E c c l . q u a f l . m o n . l y , 
n u m , i . & c . t o . z 
b e n e f c i a r i us t e n e t u r e t t a m lege na tu r cUe ope -
r t busp i j s erogare f u p e r f l u a . D e R e d . E c c l e . 
q . l m o n . z ^ . n u . l & c . & m o n . 38. n u . 9 . & 
q , z , m o n y . n u . i , ( ¿ ^ c . ^ q . ^ . m o n . z ^ . n u . z . 
A d d o . <¿p D e Spol.c ler. §• ¡ y . n u . f . é f c . t o . í 
b e n e f c i u n u s p l u s p eccat a u a r e re t inendo ^ q u a 
p r o d t g e n d o , & c . D e R e d . E c c l q . l . v s o n . z q . 
n u m . i . & c . t o . z ^ 
h e n e f c í a n u s f a t i s f a c t t d e c r e t i s i n f u m e n d o q u f 
f u p e r f u n t m opertbuspij[s q u a de legen t . i n 
S u m . c , i j , n u . ^ ^ . t o l . & D e Red.ecc l .q . \m 
m o r i . z 6 . n u . z . & m o n n u . l . & c to .z 
b e n e f c i a r i u s de p r o u e n t t b u s Ecc le f . t n f u m a t 
p r o I tbt to t a n t u m , q u a n t u m t n e c c l e f a m 
f u a m y a c p a u p e r e s d e p a t n m o n i a l t b u s /wz-
p e n d t t . m S u m . c 1 J . n u . g ^ . t o . i . ^ f de R e d . 
E c c l q . i . m o n . z j n u . j . f é r q . ^ . m o n . q . n u . 3 , 
& mon .3 z . n u . l . t s . z 
b e n f f a a n u s p o t e f í cu i l i be t l a r g i r i i d q u o d m e 
r e t u r o b m a t a r a ohfequia^quodq^ f t t u m bene 
f c / u m r e q u i r t t . i n S u m . c . l " n u . y q ^ o A . & 
D e R e d . E c c l . q . i . m o n . i y . n u . i , ¿ r c t o . z 
B bene f» 
I N E 
i e n e j i a a r t u s p r o I th i to d i f pona t de qu& f i í o r a -
- t ione o r d m t s . t n S u m . c . i j . n u . ^ ^ . í o . i . & d e 
• JLed.Eccl.c¡ l i . m o n , $0 n u . ^ . t o . z 
hene j l c ta r íus de fuo 'benef ic ío ^otuere p o t e f í J e r -
u a n d o a l t a f h a bona cu t So le tan Sum.c , \ 7. 
n u . y q - . i o . l . & D e R e d . E c c l e . q . l m o n . 3%. 
n u . \ . & c , ta . z 
h e n e j j d a r i u s r e m u n e r e t f á m u l o s , & q u a n t u m , 
^ • c , D e R e d ' . E c c l . q , i , m o n . ^ 6 . n . l . & c . t o . z 
henef ic ia r tus n o n f o l u m p o t e B i m p e n d e r é d e 
r e d i t i h u s f u i b e n e f c i ] i d q u o d ei opus e f i qua, 
tenus b e n e f c i a r i u s ^ f e d e t t a m q u a t c n u s e f i 
noh i l ts ( ¿ p g r a d u a t u s . i n S u m m . c a p . l ' j . n u -
m e . y q . . t o . i . & de R e d . E c c l e . q . l . m o n . ^ ó , 
n u m . 5 to, z 
, h e n e f i c i a r t u m p r 'ms poj fe f t b t p r o m d e r e ^ q u a m 
1 Ecclef idt) u t i n t e l l i g a t u r . D e R e d . Eccle, q , I . 
m o n . ^ ó . n u . ^ , ^ q . i . m o n . ^ o . n u m . t , (¿p de 
Spol.cler.%. i Q . n u 7- ío.z 
h e n e f c i a r i u s p o t e í i ade o l ibere dt fponere de h i s 
qu¿t r e ü q u t t ex i js qu<£ decenter impende ré 
•potef f o t d e p a t n m o n t a l i b u s f t n S u m cap . 17 . 
«# .94 . to l . & D e R e d . E c c l . q . l . m o n . 4 $ . 
n u . l . & q . ^ . m o n . t ^ . n u . z , A d d o , fade Spol . 
cler.% l . n u . ^ . í o . z 
h e n e f c i a r i u s p o t e f f o l u e r e f u á deb i ta ex r e d t t i 
bus E c c l e f s , W b e n e f c i j . D e R e d . E c c l q . i . 
m o n . f z n u . 4.^» q . z . m o n - z ó . n u . I 
benef ic ia r i j ob d íu i f io r ies non f o l u u n t u r a b one-
ve d a n d i f u p e r f l u a p a u p e n b u s . D e R e d . E c c . 
q . l . m o n . ' y p , n u . i . & c . ó , & m ó n . f l . . ? t # . I , 
& q . z . m o n . M . n u . l . í o . z 
h e n e f c i a r i u s e t i a m r e g u l a r i s f t n o n p o t e f t r e -
f l t t u e r e e t t a m m a l e i m p e n f a , f i c i a t hoc & 
hoc. D e R e d eccLq z . m o n . Z Q , n í i . l . < & q . $ * 
m o n . 5 4. n u . z . & c . t o . z 
h e n e f c i a r i j & l a i c i impen fa .omn ts i m r d t n a t a 
m a l a , f e d q u a r e c l e r i c i m o r t a l e i & l a i c i fye 
• n' iale . i n S u m . c . i T . n u . y ^ . t o \ . _<& d .eRed. 
E c c l e . q . z . m o n . 7 . nu .7 .<& m o n . l 9 . n u . i . & 
cf.3 . m o n . l f . n u . i . ¿ r m o n . 1 7 num.1) . & c , & 
mon ,3 4 . n u m . 1. & c . & q u # R . 1,. m o n . z o . 
n u m . z . t ó . z 
h e n e f c i a r i j f ucce f fo r q u a n d o t e n e a t u r a d f o l u e 
d a deb i ta c o n t r a l l a p e r p r & d e c e f o r e m . P e 
Spol c l e r . § . 1 0 . n u . 6 . & c . & P e R e d . E c c l e . 
q . z . m p n J i i . n u . ^ . t o . z 
h e n e f c i a r i u s u t peccet n e f t e n s necef fa r ia 3<¿p 
q u A f t n í i l l a , & t e n e t u r t i l a d i f ce re .m S u m . 
cap, i $ . n u . l $ $ . & c . i 3 . m m - t f . to. I , & d £ 
Re fe r í c . f q u a n d o excep .14 . n u . ! . & exce. 
\ 6 . n u . 1.8.I \ i & e x c e p . i B , n u . 1 . 4 . 8 ^ 0 . 4 , 
& D e P a n . d ¡ f i : 6 . c . l . % . c a u e a t . n u , 4 to 3 . 
& c . I n t e r y e r b ( t . i . í o n c l u , n u , \ T , & c » t o , x ! , 
' X . 
D e hor .can.c . I l . n u . z o . <¿rc. & M i f . ^ , 
n u m . z . t o m , 4 
, hene f i c i anus tmpendens m a l e ^ v a n e , a u t p r o f a 
ne bona e c c l e f a f t c a p e c c a t , ^ > t e n e t u r a d 
r e f l t t u t i o n e m . t n S u m . c . 1 7 n u . ^ A . m o n - T ^ . 
& c a p . z ^ . n u . T j . t o . l . é r d e R e d , E c c l . q . l . 
m o n . z o . n u . I . ^ r . ^ ^.-2. m o n . 19. n u . l . & 
q . ^ . m o n . I ¿ .nu . \ m o n , 17 . n , i 6 . & m o n . 
¡ 4 . n u m . $ . t o . z 
h e n e f c i a r i u s quomodo peccet no celebrans que 
t ies, fybi, & quomodo t e n e t u r . m S u m . c . z 
n u m . i $ 4 , t o . l 
h e n e f c i a r i u s q u a n d o t e n e a t u r rec i t a re Horass 
%tde%erbo H o r a s . 
h e n e f c i a r i u s non rec i tans H o r a s , y i d e y e r b t 
H o r a s c a n ó n i c a s y p r & t e r m f a f e r / p t a . 
h e n e f c i a r i u s n o n reet tans H o r a s c a n ó n i c a s e* 
i t a m ^ f ñ e leg i t imo i m p e d i m e n t o f u c i t f u B u s 
p e r f e x menfes ab e ius con fequu t ione . in S ü . 
c . z ^ . n u . í z t , t o . i . & D e h o r . c a n . c . n u . i x , 
3 ' i . & c . z i . n u . 6 < ) . t o 4 
hene f ciarto non e f i t a m l ^ t a f a c u l i a s ^ t e n d i 
r e d A t i b u s f u i b e n e f e i ] , q u a n t a mar ' i to red , i t i -
bus dot is . D e R e d . E c c l . q . z . m o n . i z . n u m , l . 
& m o Y i H ^ . n u 3- tó.x 
h e n e f c i a r i u s c u r f a c m t f u S u s f u o s a f o l o t a n -
t u m f e p . i r a t o s , P e R e d . E c c l . q . z , m o n . 1 4 . 
n u m . 1 , to. z 
henef ic iar tus q u a n t u p r o f e f u f í e n t a n d o egeat^ 
a r b i t r a r i u m e f t $ f e t a m e n d e f n i r i p o t e f i . 
D e ho r . can , c a , i z . a n u . 6 Q , y f q u e a d y ^ , ^ 
M i f c . é z . a n . l & f q u e a d 9 4 0 . 4 , & D e R e d i 
E c c l , q , z , m o n . l Ü . n u . i . & c . to.z^ 
hene f c i a r i j f u cce j f o r debe t fo l ue re e t ,qu t benefí 
c t u m r e l i n q u i t a n t e j r u f t u s p e r c e p t o s , t a n -
t u m , q u a n t u m a d hone f i am f u f í r e n t a t i o n e m 
t n f e r u t e n d o i n d i g u i t . D e R e d . E c í l . q . z . m o n , 
i ^ . n u , ^ , to ,z 
•henefc iar ius c u r i n u i t a p o f i t dona re a d p i a , e t 
non i n m o r t e . D e R e d . E c c I . q . l . m o n , i . n u . I . 
& c . & m o n , % . n u . \ . t Q . z , 
h e n e f c i a r i o r u m c o n f f o r 3 & con fu l to r q u i d a» 
n t m a d u e r í e r e debe^t a r c a impen fas r e d i -
t m m b e n e f c i o r u m . P e R e d . E c c L q . ^ . m o n , 
\ 4 . n u . í. O» m o n . 3 4,r.>u 1 & c , t o . z 
hene f c i a r i o r u m r n a l u s eleÜor , <& co l la to r , u t 
pecce t , & cu i r e f l t t u e t . i n S u m . c , 1 7 . n u \ 6 $ . 
t o , \ . & P e Refcr , c . f q u a n d o exce, 16 »«, 5 8 
excep. 1 %.nu. 5 to 4 
h e n e f c i a r ic f o l u m l i ce t u t / hab i t u necejfariop & 
honef ío , D e Red .Ecc le f . q u & f í . i . m o n . z z » 
n u m . x . t o . z 
h e n e f c i a r i j m ino res 3 med ioc res , & . ep i feop i , 
q u o d a t t i n e t a d d a n d u m f u p e r f u á p a u p e ñ 
I N D 
íus^ fant &qua les . D e R e d , E c c l e . q . \ . m o n . 
• ^ o . n a m . i & c t o . z 
lene f i c ia rq m inores epi fcopts, e t ' tam J t m p l t c e s , 
c u r m n t e & e n t u r . D e R e d . E c c l . q . ^ . m o n , ^ . 
¡jeneficiartns c o m m e n d a t a r i u s t a n t u m f o t e f t 
Impenderé¡ q u a n t u m t i t u l a r t s . D e R e d Ec 
• c l e . q . i - ^ o n - ^ . n u m . i . t o . z 
benef ciar/Us t a m ¡zgrotansy q u a m f a n u s dona 
r e p o t e í t a d p t a , l;cet non t e f t a r u D e R e d . 
• E c c L q . í . m o n . 3 4 . n u . i . & ¿ . & q . z . m o n . f . 
n u m l . e f c . t o . t 
i e n e f i c i a r t u s e t i a m pr<iibend<s f u á d i u i f a réd$-
• t us fepe r f t uos debe tpaupe r ihus . D e R e d . E c 
c l e : q . t , m o n . j 0 . n u . J to .z 
h e n e f c i a r i j a d re f ic tendas eccleftas c o m p e l l u n 
t u r D e R e d EccLqA,7non.¿o nu . c } . t o . l 
benef ic iar ías non e f í d o m i n u s d t r e f t u s , ñeque 
u t iUs bonorum bene f i c i o rum, ñeque v f iu f i ' u~ 
Buár iusynec ^ f i u a r m s , f ied m a i o r hoc^ fy m i 
n o n l l o . D e Red .Ec 'cl.q t . m o n . z I n . l . 4.*. z 
benef ic ianus n tpecce t m o r t a l i t e r uoíens bene-
J i c i a m pe r fimoniam á fie v e l a t e r t i o com-* 
m i f f i a m . m S ü m . c . z ^ n u . i l i . e t c j v . I 
bené f i c td r tus j i t peccet y e x a ú o n e m f o e l p e n ( i o -
n e m m a i e r e d i m e n s , per fimoniam a c c e p í u 
non re f í } t ue?2s , non r H t n q u e n s incompat ib le 
U a . m Sum.cap . Z ) . nu I ! 4. e t c j o . I 
benef ic iar io qudt, d e a m b u l a t i o p roh ib i t a . m 
S u m cap.Zr t . n u , Xo. to . j . ^ D e h o r . c a n , 
c a p . ^ . ñ u . y . t o 4 
bene f i c ianus coní rahens m a i r i m o n i u m , u e l 
• fipoñfialia v tdé ^e rvo M a i r i m o n i u m . 
bene f i c ianus d a m n i f i c a n s dolo , u e l n e g l i p e n -
t t a hona s r a b d i a fiut benef ic i j t e n e t u r a d re~ 
f f t t u t i o n e m . i n S u m . c . x ^ . n u . 124. to . I 
benef ic tar i j p rud -en t ia a rb i t r i o i ud i c t s m e t i e n -
d.a. D e Ref ic i ip .cap. f i q u a n d o . excep. 1 i . n u 
me. 'y. to. 4 
hene f i c ta r i j , & reUgiofit q u a lege a d h o r a s tenea 
t u r . D e h o r . c a n . c a p . 7 . n u . - ^ . t o . ^ 
benef ic tar ius m a l e v i u e n s non ideo t e n e t u r re 
í l i t u e r e f i u é l u s . D e h o r . c a n . c . z i . n . ó f t o . q , 
¿ f d e R e d . E c c l . q . i . m o n . z o . K U . ^ . t o . z 
benef ic ia p l u r a rec tp iens , non a d fiuum commo 
d - u m , & honorem j fied ad, i m p l e n d a m »a~ 
l u n t a t e m D e i , ^ u t onus ¡ f i ecurus e f i f i e c u n 
d u m l n n o . D e i ncompa t i b . hene f i . nu . j . ^ i de^ 
ta77ie7i n u . z ^ . t o . z 
henef ic iar ius non t e n e t u r j r u ñ u s fiuperfiuosfiki 
. b e n e j i c i j e l a r g i r i f o l i s p a a p e r j h u s l o c i . u b i e í i 
fitum bene f i c tum i u b i r e f i de t . D e elcemo 
fina, n u . j ^ . í o . ^ 
hentrf iciar'ms debens a l i q u a , q . ' i x a l i í i n d e Col-
E X. 
u e r e n e q u i t ^po te f i de j r u B i b u s f i u i b e h e f i d ) 
f i b t t a n q u a m p a u p e ñ capere , q u a n t u m e í i 
necef i f iar ium a d fioluendum, i b i d n u , 6 < ) J o 3 
benef ic tar ius red t tus f i upe r f i uos a l t \ s p a u p e r i -
b u s . q u a m l o c t fiui benef ic i ie rogansf ia t i s f ia -
c i t j i c e t c & f e r i s p a r i b u s , m e l m s efifiet erogare 
t nd tgen t s . i b i d .nu . ^¿ ¡ . t o % 
bene f i c i a r i i p r& f i e r t im ficholaflici, om i t i en tes h a ' 
ras-sf iunt ob l iga t i r e f i i t ue re fi'uílusperceptos 
ecc le f t& iue l pauper ib .p , ^ e r e J u n t p a u p e r e s , 
p o j f u n t fiibi i l l as re t i ñe re fialtem de confienjt* 
conf ief far i i í b i d - 7 1 . í o . j 
B c n e f i a u m e c c l c f i a F l i c u m fie d e f i n i t u r . D e 
R e d . E c c l . q . l .mon . 5 <) . n u . q . i o z 
beneficio ip/o t u r e p r i u a i u s n o n p o t e f í J p o l i a r i . 
D e h o r . c a f i o . c . z i . n u . ' ) c. ¿ ¿ . j 7-to.d. 
bene j j c t um e t t a m e x i g u u m a d horas ob l i ga t . t n 
Sum.c . z ¿ . n u . i o í . i o . i.(¿r> D e h o r . c a n . c . J . 
n u m Z7.1& c.z i . n u . i i . i o . 4 
b e n e f i a a p l u r a m i d e re tmens , q u o r u m u n u m 
fibt ( u f f i a t ^ a n t c n e a t u r a d d icédas horas t o t 
i n d i e , q u o t f i u n t bene f i c i a .De hor .can c . z Z t 
n u . 5 4 . . ( ¿ f c a p . é z , <& M t f i c . 6 o . n u . z . & c . $ . 
^pc.<) & c . t o 4 
benef ic ia i? . ' . compai tb ¡ l ia ,ve lp lu ra i q u o r u m u -
n i tm f i u f i i c t t ^non f i un t l i c i t a , n i f i & c . t n S u m . 
c 2J . n u m . \ ¿ . p e c . l 1 , & q u a n d o u t r ú n q u e 
p e r d i t . t o . l . D e Spol .c ler .%.19 n u . 7 . t o m . z . 
& D e h o r . c a n . c . z z . n t t . ó ^ . & M 1 f c . 6 o . n 0 . 
• 12. ^» M t f c e l . G z . n u m . z . <& A i i f i c e l . 6 3 . n u ' 
m e . z . t o m . f y ' 
benef ic ia p l u r a , habere q u a n d o l i c e a t e t t a m fi-
ne di f ipenf iat tone. i n S u m . c a p . z ^ . n u . l 27. 
fact. \.ify> D e h o r . c a n . c . z z , n . 6 o . M i f i c , 6 o , 
n i p ^ - . ^ A d i f ó S n u . i . t o . 4 
b e n e f i c i u m e t t a m fimplex captens fine a n i m o 
f e r u i e n d i , v e l c u m a n i m o r e l i n q u e n d i i l - \ 
l u d ) u t pecce t . D e hor .can .c z 1. n u . ' y Z . & 
'• MtfceLúfOr n u m . 1. iQpc t o A 
b e n e f i c i u m quod fu f f i c i ens , & c u r d e f i n i t u d . i f 
f í a l e . D e h o r . c a n . c . z z . n u m . 6 7 . & c . & 7 3 . 
& c . & Mi f i ce l .6 z .nu . \ . i& ' c .% 7 , to .¿{ . i& D e 
Red ,Ecc le .q . 2 . m o n . 18. KU, i . ^ v . to. z 
B e n e f c t u m . u e l pen f i onem a c á p í e n s > confe~ 
r e n s r u e l p r o c u r a n s no len t t el erice ' s i iuere f^ t 
peccet. i n S u m . c . z j . n u . t l S & c to I . & D e 
hor. can.c Z l . n u ^ z & c . & Mif ic. 44, n u . l , 
& M i f i c . q ó . a n u i . t t f iqí ie a d 6 . to . 4 
benef ic ia p l u r a habens quo a d ho r^J-S. h&c r e p u ~ 
ie t . D e h o r . c a n . c . z z n u 5 2 . 5 t J f y M i f c . 6 0 . 
K u m . í . t o . 4 
benef ic io i n conférendo d ú p l e x i u f l i í i a f i e r u a n -
: d a . M f c . 3 8. . 2 5, /o. 4 
benef ic io -mdtgnus a n fit omn is pe ce ato m o r t i -
B 2 f e t o 
I N E 
f e r o 'irifeBus. M i f c e l . 3 4 . n u m . \ J o . 4 
hevefic 'tum a n h c e a t acceptare ne fc ien t t r ec r t a 
re D e hor, can . c. 1 i . n u m . l O . M i f c e L y j . n u _ 
m e 1 / 0 . 4 
henej ic i j acceptát io i n d e b í t i non to l l t t tus i t e r u 
accep tand t f t b t d e b t t u m cap. Accep ta . oppo-
Ctt .7. n u . 4 \ . i o 4 
h e n e f i d u m conferre ob c o n f a n g u 'imtatem 3 v e l 
a m t c t f t a m , $ e l preces e t t a m ind igno , n o n 
e f t l imon ia ¡n i f t , ( f y>c .m S u m c, t $ r¿. \ o 7 . t , l 
i e n e p c i u m locans fyltra t res annos q u a n d o ex 
c o m m u n i c i t t u s . i ñ ' S u m . c . z ' i n u . j ^ o . & ca . 
z y . n u . i q y . t o . í . & D e A l i e n . r e r - Ecc l . & 
S p o l . c l e r . n u . z i . t o . z y— 
b e n e f c i u m habens fine i u f i o t í t u l o pecca t ^ &> 
t e n e t u r i l l u d r e l t n q u o e : (¿!< q u i d f a a e n d ü 
c i r ca j r u c l u s perccptos i n S u m . c . z ^ . n u . 1 1 4 . 
facz^ n u . i o j . to. 1. ^ D e Spol.cler.%. l z . 
n u . z , 4 . i ¿ p de Red .Bcc le .q . z . m o n . z ó . n u . ^ , 
t o . z . & D e da t i s & p > o m i f n u . 4 ! . a d 4.^0.5 
hene f i c i um e t t a m fimplex 3 u e l pen f tonem h a -
bens t e n e t u r eter ice fytuere 3 & non f a c t e n s 
a n t e n e a t u r a i r e f t i t u t onem. i n S u m . c a p . 
Z f . n u . i í S . t n f i n e . t o . í . & D e h o r . c a n . c . z i , 
ntt.<)3 & M / J c . 4 5 . n u . i . & t ' t o . 4 -
hene f i c ium p r i u s d i m t t t e n s ob p o f i e n u s , q u o d 
p r o b a h d i t e r p u t a b a t f t b i acqu i f i t um^nec p r o 
p r i e t a t e m , necpo j fep ;onem p n o r t s p e r d t t . c . 
A c c e p t a . o p p o f j . n u . i S . & c . t o 4 , 
hene f i c i um p e r m u t a r e e t t a m quo a d t t t u l u m fi 
ne f u p e n o r t s f a c ú l t a t e e í l f i m o n i a . t n S u m . 
c . z $ . n u . roo / « / . J . to. \ . & D e R e f r i . c a f t 
q u a n d o . e x L e . 4 . n u . \ . i & c to.4 
b e n e f e i u m obtmere r a t i o n e f o l u e n d i deb i ta be-
nef ic i j ¡ e f i f i m o n t a . i n S u m m a . c a p . z ^ . n u -
m e . i o f . t o . í 
h e n e f i c i u m ob t i ne repe r a l t q u e m c u m p a B o d a 
d i a l i c u i p e n f i o n e m a l i q u a m ^ v t f t t fimonia, 
i n S u m . c . z i . n u , \ 0 7 . a d y. to . 1. & d e B . e f c r . 
e f t q u a n d o e x c e p . 4 . n u z . r o , 4 > 
hene f i c i um %el tus a d rent q u a n d o p e r d a t u r ob 
a l t u d bene f i c i um e t t a m no c u r a t u m . D e Re 
f e r i , c . f i q u a n d o e x c e p , 6 . n u , 4 . to .4 
henef ic i j habend i a tas , 'sude verbo A e t a s . 
henef ic i j r e n u n c t a t i o , 'sude ^erbo R é n u n a a t t O f 
fiue R e n u n c i a n s . 
henefici j co l la t io , fyide verbo Coí la t ro benef ic i j . 
h e n e f i c i u m , a u t ep i feopa tum t d o n e u m r e l t n -
tquere ob a l i u m mator is r ed t t us f i n e a l t q u a 
c a u f a , p e c c a t u m e f t . D e R e d i t i b u s E c c l e . 
q u s f t . x . m o n i t . z ^ . n u \ . t o . i . & M t f c e l . ^ z . 
r n t m é . z . t e . ^ 
hene f iaa f u e r o confer re 3 ex i f i en te a d u l t o i d ó -
neo j m a l f t m . D e R e f c r i p i . c a p fi q u a n d o . 
E X. 
except . 7. nume. / i^ . t o m . 4 
hene f i c i um e c c l e f t a f í í c u m non p o t e f t con fe r r i 
l a i c o . D e R e d . E c c l . q . i . m o n . j j . n u . 4 J o . z . 
. & D e ¡ud ic i j s n o t ^ . n u . l 4 3 , &CJ0 .4 
beneficio qu is i n f a m t s i n h a b i l i s . D e R e f c r i p t . f i 
q u a n d o . e x c e p t . l o . n u . c > t o ,4 
henef ic i j Ecc l e f i a f i t c i non e f t c a p a x p r u d e n t i a 
i n c a p a x . D e R e f c r i . cap fi q u a n d o except . 7 . 
n u m . l . í o 4 
beneficio i nhab i l e e f l q u m t u p l e x h o m i n u m g e " 
ñ u s . D e R e d . B c c l e , q . l . m o n . ^ . n u . 4 t o . z . 
& D e Refc r i c . f i q u a n d o . e x c e p t \ o n u , 6 , & 
except. 11. n u ZJ0 . 4 
h e n e f i c i u m r e q u i r i t p o t e n i i a m p r o p r i a m e i f e r * 
u i e n d i . D e Refcr ip c fi q u a n d o . e x c e p t . x y , 
n u m . J o . 4 
b e n e f i c t u m , u e l o f f i c ium non conferens d i gn io • 
r t p e c c a t y i i f i i & c . m S u m e. 1 7 . n u m . ~ z . & c . 
96.í i . & M i f . x % n u . í , 4 . & c 8 é r c é r M i f . 
59 n u m . 7 , < & D e R e f c r i p . c a p . f i q u á d o . e x -
cep 6 , n u . xo . tom .4 
h e n e f i c i u m e t i a m fimplex d a n d u m d i g n i o r i t 
n i f i i & c . M f 3% . n u m . 4 . & D e Refcr ip t , e f i 
q u a n d o e x c e p t . i C . n u m . 1 0 t o , 4 
hene f i c i um ¡ a u t o f f i c ium conferens i n d i g n o pee 
- c a t i & cut r e f l i t ue re debeat i n S u m . c a p . 1 7 , 
n u . 7 3 . & c . 9 6 pee.9 t 1 . & c I n t e r u e r b a . l . 
c o n c l . n u . I z.<¿rc.i¿r D e R e d . E c c l e f . q . z , m o 
n i t . z i . n u m . l . t o m . z . é f z . D e R e f c r i p t . c . f i 
q u a n d o except.xé. n u m e l . & c . & M i f ^ , 
n u m e . I tDm.4 
henef ic ta p l u r a p r o c u r a r e a l i j u t p e c c a t u m > 
D e H o r . c a n . c . z z . n u m . 6 1 . & M t f ú o . n u m , 
14. t o m . 4 
h e n e f i c i u m e t i a m f i m p l e x i n d i g n o p r o c u r a n s , 
u t e i con fe ra tu r , peccat m o f t a l t t e r , e t i a m ( i 
f t t P a p a , n i f i & c . M i f c . ^ . n u . X . t o , 4 . & c. 
I n t e r fyerh. i .concl n u . I a <¿fc.to. z 
hene f i c ium e t i a m l a i cus u t t u j i e appeta t . Mí f . ) 
56 n u m . z to 4 
hene f i c ium qu a le , a q u o , & ob q u i d t u f í e , W 
i n i u f t e a p p c t a t u r . i n S u m c ,v$ ,mt . \%, t9 . , \ * 
& M i f c . ^ ó . n u , i . ¡ . t o m . 4 
h e n e f i c i u m re f ignans , u t de t u r m m u s d i -
gno ^ u t peccet . M i f c e l l a n i a n u m e . 7 . 
fac¡et, t o m 4. 
hene f i c i um q u i d ,a t , ^ e l acc ip i t p r i n c i p a l t t e r 3 
u t p r x f i t , peccat . M í f c e l . -j 6 . n u m . I . ^ M i -
f c e l . 4 6 . n u . 6 . t o . 4 
hene f i c ium c u t p t a m c u p i e n s , u t ab eo d t t e -
t u r j %t peccet. D e R e d . E c c l q. i .mon i t . 61 . 
í i u m q . t o . Z 
b e n e f e i u m oh q u i d Ucea/ optare p r i n c i p a l i / e r , 
M i f c . ^ J . K U . l ^ . t o . ^ 
I N D E X . 
i e n e f i c i u m q u A r i t u t p e r co l l aúonem a n t e 
a c c é f t a t t o n e r n . M t f c . t f . n i i . i . t o . ^ 
yer¡,ejicitirn nirr i ts e x í g t í u m habens a n l i c i t e f o f 
ü t fine d i o p a t r i m o n io a d ord iñes fue ros p r o 
ynouer i -De h o r . c a n . c . z l , ? i u . l l . t o . ^ . 
^SYiejicium pa roch ia le decip iens a n t m o non f r o 
tnouendi t e n e t u r r e f í i i u e r e f i í í f t u s ^ i f i m u -
tato a n i m o p r o m o u e a t u r . i ñ S u m . c a p . z ' y . n t t 
f n e . i i S ' to i . < ¿ r D é h o r . c d n o n , c a p , z i n u ~ 
m e . ^ ^ é p C ' t O ' * 
h e n e j i c i u m , p r & b e n d a m , ^ e l c a n o n i c a t u m f u - f 
5 Jcip iens c u m p á B o d o c e n d t m f c h o l i s f i e l f a ~ 
c i e n d í f c e l d a n d i a l i q u i d y u t p e c c e t 3 é f fit fi-
' mon iac i t s . i n S u m , c a p , z y m u m . j i . 
D e hornean c .z í n U . 5 %.to.$ 
h e n e f i a u m quod l i be t r s f i d e n t i a m r e q u ' m i , & 
• q i i & a b e a e x c u f e n t . t n S u m . c . z f . n u m . i z l . 
t o . \ . & D e K e g . c o m . 3 , n u . $ i , t o . z 
hene j i c ium E c c l e j i a f t i c u m e í í i n u e n d i b i l e e t i a 
a T a p a , q u i t a m e n p o t e f í i l l u d e x t i n g u e n -
do d i u i d e r e j ú n i r e , ^ d e j r u t t i b u s ^ a r i e d i -
f p o n e r e . i n S u m . c . z $ , i n f , ' & . t o , l . & D e S p o l . 
c ler .%.3 n u . 6 . to z 
hsne f i c i um ecc le f i a f i i cum e f l P a p a t u s . D e R e d , 
E c c l , c ¡ . \ . m o n , $ 9 . n u . l , f o . z 
he n e j i c t u m ' ecc l e j t a f t f cum e í í C a r d i n a l a t u s , 
D e R e d . E c c L q . i .mon.^c f n u . U o . z 
h e n e f i a u m J i n e t i t u l o n o n p o f l d e t u r , & ideo 
n e c e i u s r e s í i t u t i ó p e t t t u r . D e incompat tb.be 
n e f i n u . l . t o . z 
hene f i c i um quod l i be í t u r e c o m m u n i r e q u i r i t r e 
f t d e n t i a m p e r f i n a l e m , i b t d , n u . j . t o . z 
h e n e j i c i u m q u i d . i t ^ f y e l p r o c u r a t , d e b i t u m eo 
n o n f o l m t , i b i d , , n u . $ 6 ú t , t o . z 
h e n é f i a u m c u m onere l egend i habens t e n e t u r 
l e g e r e p e r f e ^ f t p o t e f t . m S u m m . c a p . z JMU-
m e . i ^ . t o . l 
h e n e j i c i u m acciptensfe/ens f e ejfe i r r e g u l a r e m , 
f u f p e n f u m , e x c o m m u n t c a t u m ^ u e l i n t e r d i -
¿ l u m p e c e t t t , & t i t u l u s eius e f t n u l l u s . i n 
S u m . c a p . z y , n u . c. z j . n u m . 3 6 á n f i . 
& n u . z j z . t o . i 
h c n e f c i u m a d r e t m e n d u m t a m p r o d e H conf i te 
t u d o , q u a m d t f p e n f a t i o . i n S u m . c a p . 2 ^ . n u ~ 
m e . i z % . t o , i . & D e h o r . c a n . c a p . z z . r m 6 0 , 
& M f c 6 0 . n u . l i to 4 
i e n e j i c i j p r o c u r a t i o , u e l col lat io non e f í d e b i t i 
r e s l i t u t i o . m ' S u m . c . l y . n u . 8 l . t o . 1 
h e n e j i c i u m , a d q u o d f u i t o rd ina tus ,nemo p o t e f í 
r e f i g n a r e , n i f i expreffe d i c a t ^ f e f u b etus t i t u -
lo ejfe o r d i n a t ü . i n S f i . c . z z . n . l ' i . B . p e c . i 1.1 
h e n e j i c i u m u e l p e n f i o n e m accipiens iUeg i t /mus 
fine d i f p e n f t t i o n e p e c c a t , & t e n e t u r t l l u d 
r e m n á a r e , ^ e l q u k r e r e d i f p e n f a t l o n e t r u ^ . 
I n d e x Oper . Ñauar, 
i n S u m m . c a p . i f . n u m A t f . t ó m . t 
h e n e j i c i u m o b t e n t u m n u l l a f a f l a men t i one de 
l i t e q u a n d o y a l e a t . D e Paen,d. ¿.c. confidem • 
r e t . m p r i n n u . l o 6 , t o , ^ 
bene f i c i um d a t u m p e r d a t a m p t c c o l a m n o n u a 
ca t p e r m o r t e m i l l i u s i n cu ius f a u o r e m f u ' t t 
r e f i g n a t u m p e r con fen fum b r e u e m , a n t e q u í i 
cpnfen jus t l l m s c o r a m N o t a r i o C a n c e l l a r i a , 
've l C a m e r a e x t e n d a t u r . D e Re fc r . c . f i quar t 
do . i n A u B . n u . z z. & c . t o . 4 
beneficio i n d i g n u s q u a l 'ts i l i t t e r a t u s . D e Re fe r í , 
c . f i quando .ex : ce . \ z . n u . l . (¿f e x c e . i ^ . n . l . 
& C . & exce. 16. n u . i . & c . l 1. & except .xZ, -
n u A . & c S v i d e ^oerho l ü i t e r a t u s . t o . ^ 
benefici ]s i n conferendis & re t i nend i s m u l t a 
peccat a, c o m i t t u n t u r . i n S u m c. 17. w. 7 J • A r. -
& D e Re fc r . c . Js q u a n d o . e x c e p . \ 6 . n u . 3 , & 
excep.\'&'nu..$.<¿!>cJo,/\. 
henej ic tum^oj f ic ium3 fyelartemfineperitiafiel 
f e i e n i i d i u í í a c u p i e n s , ue lexercens peccat t 
& d i m i i t f t t i l l u d , a u t d i f ea t , i n S u m . 2 3. 
nu -HT-é? c . z ^ . n u . l ^ . t o . l . é f D e h o r . c a n . 
cap, I i . n u . z o . t o , ^ . & c . I n t e r ye rb . i . conc t . 
n u . X J . t o . z . & de Refc r .c . f i quando.exce . 7. 
n u . 3 . & e x : e . i 4 , n u . l . & > e X c e p . \ 6 . n u ^ . ^ . 
e x c e . % . n u . l l . 4 . l i . t o . $ . & de Tce-
n i t . d i f í . 6 , c , l . % . c a u e a t . n U . 4 . ta .3 
bene f i c ium ^ a c a n s p o j f e j f u m ab a l i q u o con fe r r i 
• p o t e f í ab eptfcopo non Zocato pojfej forei p o f -
f e f io t a m e n non p o t e f í toüt ab eo a n t e q u a m 
a u d i a t u r . D e Re fc r ip t . c . c u m con tmga t . 5. 
c a u . n u l l n u . i . t o . q . 
beneficio ipfio t u r e pe rd i t o p e r non p romo t i one , 
' u e l a l i u d i n c u m h e n s , per t r i e n m u m g a u d e t 
r e g u l a de t r i enna l i po j f e j f o re . c .Accepta .op- ' 
po .%.nu.C} -&c . to .$ 
benef ic i j poj fe jüw, v i d e yerbo Po j fe f io . 
beneficio f p o l i a t u s 3 v i d e fyerbo S p o l i a t u s . 
benef i c ium p a t r i s n u n q u a m d a t u r t m m e d t a t e 
filióle,c.Accepta.oppof. l o . n u . 18 to.q-
bene f i c ium i m p e t r a n t e m fu f i f i c i t h a b i l e m ejfe 
tempore quo i m p l e t u r condi t io 3 & B e n e f i -
c t u m a c q u i r i t u r , l i ce t tempore ímpe t ra t i on t s 
f t t i nhdb i l t s , n i f i (¿pe D e R e f r t p . c . f i q u a n -
do . except .y . n u m e . 6 , i & c . & e x e e p t . i o . a 
nume .6So fque a d 10. & except. \ 8. n u m . 8 . 
i n f i n e . t o 
beneficia m a n u a l i a a q u a n t u r n o n m a n u a l t b , 
n i f i & c . D e Reg. c o m , z . n u . 6 j , $ p c . t o . z 
bene f i aa q u a ra t ione d i c a n t u r M o n a c h a t u s , & 
c a m n i c a t u s . D e R e g u . c o m m e 7 t . z . n u m , 6 8 , 
i n f i ne . í o . z 
h e n e f i c t a r e g u l a r í a filis r e g u l a r i b u s confieren-
d a , D e í i e d . E c c l . q . í . m o n , ^ . n u . S . t o . z 
B $ benef ic io 
I N D E 
h e n e f d o r e g u l a r } f o l u s p ro fe j fus i í l t t ts o r d i n i s 
e í í d ignus . D e R e g . c o m . $ . n u . z . t o . i 
hene f i c to rum r e f e r u u t o r u m } & non r e f e r u a t o -
r u m $ n a d t f f e r e n t m . D e S fo l . c le r . § .7 ,»«-
m e . ^ . t o . z 
h e n e f i c t o m m r e f e r u a t o r u m poJfejSio t n regno 
Jsleapolítanó c a p t a p l u m b e i s bu l l ís n o n e x p e -
dt t ts p e r i m i t tus q u & f i t u m p e r f t m p l i c e m J t ~ 
g n a t u r a m . D e S p o l . c l e r . % . j . n u . ^ . t o . z 
i e n e j j c i u m non po te f f . q u & r e r e , q u t q u & J t t u m 
. n e q u t t re t i ñe re . D e R e f c n p t . c a p . J i q u a n d o , 
e x c e p . i q . n u . t . i o . q 
I>ene j ic ium i m p e d i t f u r o r prAcedens , non f e -
quens. D e Re fc r . cap.J i q u m d o . e x c e p t . l q . 
h e n e f i c t u m conferens i n d i g n o p l u s p e c c a t , q u á 
e u m e l igens. D e Re fc r i . c.J i q u a n d o except . 
16 n u . z . t o . q 
yene j ic ia v a c a n t i a p e r p r o m o t i o n e m a d a l t a r e . 
I l í t u e n d a 3 n £ c r e f e r u a t a r e g u l a r i t e r } m f i j i t 
T a p a l i s . c . A c c e p t í t o p p o . i o . n u . ^ ^ . /¿pc.to.^ 
henej ic i j p r o u i j i o f a t t a peccator t q u A ^ a l e a t . 
M i f c : ^ ^ . ^pc . t o . 4 
h e n e j i c í u m q u & r e n t i orat to a p t a . M t p : . $ % . n u ~ 
me.Z. to . 4 
h e n e f i a u m d a r é m d t g n o ^ d a r é m m u s d i g n o , 
& d ' * reJ ine i n e p t o , u í J m t p e c c a t a i n a q u a -
I t a M t f c . j C f . n u . J . t o . ^ 
h e n e j j c t u m ob j i m p l e x a n qu i s coga tu r a d o r d t 
nes m a t o r e s . M i f c . 4 gMU. i . t o . 4 
h e n e f i c i u m J i m p l e x accipiens a n t e n e a t u r h a . 
bere a m m u m c a p i e n d i maiores ord ines . M t -
f c e l . ^ j . n u . x . &>c.to.4. 
h s n e f i c t u m f i m p l e x p l u r a q u a m o rdmes m i n o -
res r e q m r i t . M i f c . ^ ^ . n ú . z . t o . ^ , 
henej ic i j p l u r a l i t a s de f e m a l a u t f a t m s t c u , 
D e h o r . c a n . t a p . z z , n u m . 6 0 . & M i f c e l . á Q * 
n u m . l z J o , ^ 
h e n e f c t u m m i n u s h a h e n s ^ petens m a i u s hoc 
f a c i a U D e hor .can . c a p . z z ^ n u . S ^ , & M i f c . 
6 } , n » . l . & c . í o . q . 
h e n e f c i o r t í m e c c l e f a B t c v r u m n o m i n e compre 
h e n d u n t u r e f t a m c o m m e n d a r m l t t u m r e l t -
g i o n u m . D e Red.ecc l .qudí j l .3 . m o n . 1 7 . n u -
m e . í . & c t o . z -
h e n e f i c i u m accipiens e x c o m m u n i c a t u s peccat3 
(°l> t t t í d u s e i u s e í í n u l l u s . i n S u m m . c a p . z ^ , 
n u m . \ $ < \ * & c a j > . z i , n u m . z r . i 6 . & ¿73' 
R í f p o n . S . t o . l 
i e n e f j c t u m r e c e p t a r e p o t e B e x c o m m u n i c a t u s 
f u h f u a m f p e ñ a t i i i a m cadens 5 a t t a m e n t l -
l u d accep ta tum non-pote f } e i conferr t a n t e 
a h f o l u t i o n e m e x c d m m u n i c a t i o m s ^ g a u d e i 
g r i m l e g i o de t r i e n n a l i f o j f e f f . D e R e f c r i f t . 
cap. f i q.pianda. except . i o , n u . Byf&c. 11 .fo. 4 . 
b e n e f e i j i m p e t r a t t o ab . eo q u i f e p rohab í l he r 
i g m r a h a t e x c o m m u n í c a t u í r / f i á l e t . D e p e e n , : 
d i f í .< j ¡ . c . f ' a t ¡ ' es .nu .46 j to , i ¡ 
b e n e f e i u m , fyel d i g n t t a t e m oht 'mens m peccato 
m o r t a l ) , a n p e c c e t m o r t a l i t e r . M i f c e l , 3 q . n t t 
m e . l . & c . í o . q . 
h e n e f i c i u m r e n u n c i a r e a l t c u t , u t a l i u s r e n u n -
c i e t f u o , e j i f t m o n i a . i n S u m . c . z ^ . n u m . i 0 0 . 
i n f z i o . l , & D e R e f e r a , f i q u a n d o . e x c e p . q , 
n u . x . & c . ó . t o . ^ 
bene j j c ia o m m a ^ t r e q t í i r a n t to t q u a l i t a t e s t 
q u o t e p i f c o p a t i 4 s . M i f c . - $ $ . n u , 4 , j . & C . Í Ó . 4 
benef ic io i n d i g n u s ef l q m nefe i t l e g e r e ^ c o n " 
I f r u e r e . D e Refcr .cap.f t q u a n d o . e x c e p t , \ $ , 
n u . z & c . t o . \ 
benef ic i j Sptuentis tmpe t ra t to q u a l e p e c c a t u m ? 
f t $ero i l l u d e r a t a r m e i ¡ m d e t u r - impe t ra t to 
do lo fa . D e Refcr tp. c a p . f i q u a n d o excep t . ^ . 
n u m z . í & c /o.4 
b e n e f c i u m d / m i t t e n s , i u x í a c a p . St benef ic ia . 
depr&ben. l tb 6. quo modo g a u d e t r e g u l a d e 
i n e n n a l t po f f t j fo re . c a p i t , A c c e p t a . o p p o f j , 
n u m . f o . t o . q 
b e n e f e i j n o m i n e c u r non f e m p e r c u r a t a i n c l ü -
d a n t u r . D e l u d a i s . N o t . ^ . n u . ^ . t o . ^ . 
b s n e f i c i o r u m ¡ u e l h o n o r u m compet i tores, u e l m 
tercejjores q u á d o p e c c e n t g r a u i t e r , g r a u i u s f 
& g r a u t f i m e . M f j c . q o . n u A O . u f q u e a d \ 6 . 
& M i f . q i . n u . i . & c . to.q.iér- c a p . I n t e r fyer-
ba . i . conc l .nu .x $ , & c . to .z 
hene f i c i um u t r u m q u e i n c o m p a t i b t l e p e r d t t , q u i 
. u t r u m q u e re t iñe re c o n t e n d t t , D e SpoLcle* 
§ . i g . n u . j . í o . z 
h e n e f e i u m cáptense u t f a t p resby te r t n quo d i f 
f m d t s c a p i e n t i p e c u n i a m f t t a l i q u ' t d f a c i a t * 
D e h o r . c a n c . z i . n u . ^ 6 íéfc.to.4 
h e n e f i c i u m p r tnc ip i s l a t e i n t e r p v e t a n d u m . M i -
_/£•£•/. 5 4..»»,. 1 4 
B e n e f c u s e f í e t t a m q u i c o n f e r í , q u & f t b i r e t u 
ne re n e q u i t , & q u i deb i ta f o l u t t . D e d a t . & 
p r o m ' i f n u . 5 a./o.5 
B e n e p l a c i t u m P a p & , y e l i u d i c i s , u t d u r a t e t i a i 
p o f t m o r t e m . D e I n d i i l g . N o t . z % . n, z% to .3 
Btbere fytnum, a u t a q u a m e t i a m a d f u h B e n t A 
t i o n e m m a n e , a u t ve fpe r i non f r a n g i t te 'm-
m u m ^ n e c m t d i c t n a , n e c p r ^ g u f í a í i o . i n S u * 
c a p . t l . n u . l ^ . t a . 1 
B i b l t a B u l g a r i a q u t h u s p e r m t t t e n d a . D e h o r . 
c a n . c a p . z z . n u . l 1 5 . M i f c e l . % ^ . n u , z . t o . 4 . 
B i g a m i a qutd- , & q u o t u p l e x - ¡ f y qu is p o f t t d i -
f p e n f a r e a b ea, m . S u m . cap. z y , n u , l < } í f 4 o . I. 
b i g a m a n u l l a m u l t e r f i t , i n Sum.cap i t , \ 6 n u -
m e . z j . í o . l 
b i g a m i a ^ 
I N D E X . 
H g a f f i i a y ú e l í f t e g u l a r i t í í s n o n r e p u g n a t ecc le-
fiaftico f í a t a i . De Red ,Ecc l e fe ¡ . i . m o n . < ¡ ^ . 
B l a n d i t i j s f a í l a t e n e n t y ^ f c u r non m e t a f a f t a . 
1 0 . í o . ^ . é f cap AccepHa. oppoj:%.nu.<).tQ-%. 
-(fy< D e P&n .d i f t . 7 , cap .% l t ,% .q i i od q u a m u i s . 
n u . % , & c . i o . $ 
B le t j fhematores t e n e m u r reprehedere. in S u m . 
cap. i l , n u . i Q . . d d d a . & c , j i . n f ¿ . 8 3 . í o . 1 
y ia f i 'hemans,%el m d e d 'icens S . P e t r o ¡ & ó m n i -
bus A p o í l o l i S ) dúo tA'yi tum pecca ta c o m m i t -
t i t . i n S u m . c , 6 . n u . l ^ . r f i f . ^ . t o , l 
B U f p h e m t a q u i d fit, & e j l d ú p l e x ^ m e n t c t l i í 
& fyoculis, & non e f i h&reftSy & q » t b u s mo 
d is b l a f p h e m e t u r . i n S u m . c a p . n . n f i m & l . 
^¿•.84.^.1 
U a f p h e m i a e B c o n t r a r i a c o n f e p o n t fidei . i n 
S u m . c . \ t . K u . % % J o . \ . 
hht f fhem ' tA D e t t e u i s , m i n u s p e c c a í u m r q u í i m 
• g r a u e h o m i c i d i u m . D e P x n . d i f t , 1. c . fe rpens. 
n u - 1 0 , ( 0 . 3 
hUfphem 'u t u t f t t t u r a r e p e r c r e a t u r ú s . i n S u m , 
cap. i z . n t i . ^ . í o . l 
b l a / p b e m i a i n d tcendo i h&ref is í n credéndo con 
J i B i t . t n S u m . c a p . i z . n u . ü t . t o . l 
B l a f p h e m u s e f í q m p e r i o c o f í m , i n c o n f t d e r a -
tArrt y d u t tu rpern n o m m a t i o n e m D e ) , % e l 
S a n ñ o r u m a l i q m d d tc t t . m S u m m a cap.xz. 
n u m . ^ ^ . t o - 1 
b l a f f h e m u s non e f i ab jo luendus , n i j l impof i tet 
m á x i m a p c s m t e n t i d . i n S u m . c i i . n u . S ¡ . ¿ p 
c a p í z f . n u . i ó í.r'o. 1 
b l a f p h e m t a , ^ non det raé l to e B , m h o n o r a r e 
D e u m y e r b a in famator ias , ca. I n t e r ^ e f h a , 
conc lu .6 n u . z ó . í s . z 
b l a fphemta e f í m u r m u r a r e de S a n f t i s . i b t d e m . 
n u m . z S . f o . z 
B l a f p h e m u s cont ra SanBos quaspcenas i n c u r — 
ra t . i b ' í d . nu . z xy . to .z 
b l a f p h e m u s cont ra D e u m , e tus que m a t r e m f t 
onus p u b l t c W m f u f í m e t i q u d m p f n a m i n c u r 
r a t p r o p r i m a 3 f e c u n d a y a c t e r t t a y tce , i b i d . 
n u m . z i S . t o . z 
b l a f p h e m u s c le r lcus q u a m p f n a m i n c u r r a t p ro 
p r i m a , f e c u n d a , a c t e r t u t v i c e j b í d . n u . z i 6 . 
'• _ t o m . z 
b l a f p h e m u s l a i cus , & nob i l / s > quas p f ñas i n -
c u r r a t p r o p r ¡ m . : ^ fecundayac t e r n a v t c e , & 
quasp lebe tus . t b t d . n u . i i y . t o z 
b la fphemo qu& pceni tent ta i n i u n g e n d a e f í i n f o 
ro con fc ten t ta , i b í d . r m . a 18 to. z 
h l a f p h e m t - m t u d e x n o n pu raes¡quas p f nas m e 
- r e a t a r , & e u m a u d t e n s a d q u i d t e n e á t u r . 
cap i n t e r ye rb a y C o n c l u . S . n u t n é . t i o t o . z * 
n o n B l a f p h e m a n t d tcen tes fané losp tos lap fos 
ej je i n p e c c a t u m c a r n i s j v t H t e r o n y m u m , & 
M a g d a l e n á y e t i a m f i f i t f a l f u m . t b i . n . 7 z . t . 2, 
B o n a f í d e s f x p e e x c u f a t ah i r r e g u l a r i t a t e , qu<t 
n o n e x c u f a t ab excommun tca t i one . c . A c c e " 
p t a . o p p o f . ^ . n u . ^ ^ . ^ . t o . ^ 
baña f de r e m a l t e n a m acctptens. e m e n s f i e t r e 
t t n e n s } f f u p e r u e m e n t e m a l a non r e f ¡ c i t , c u r 
p e c c e t ^ c u r non q u i p r & f c r i p t u m b o n a f j d e 
' re tmetyx^P q u i d de d u b t t a n t e , i n S u m . c . 1 7 . 
n u . i \ \ J . t o . \ . i & D e E u d i c i j s . U o t . ó . n u . s 3 , 
tQ>c,nu ó j . t a . ^ . 
b o n a m f l d e m d t a t u r qu is habere , q u i m a l a m 
non h a b e t . i n S u m . c . í - f . n u . x o t o . i . D e Pee. 
d t j i . ' j . c f i qu ts a u í e m . n u . ^ ^ . t o . ^ 
B o n a honora r i a q u m q u e , f c d t c € t I d u s , h o n o r , 
f a m a , g l o n a 3 reue ren t i a , & ' m q u o d r f f e -
r a n t y & c o n u e n i a n t a n S u m c a p . i j . n ü . S g . 
& c . l E - n . i y . i ^ . ^ c z ^ n u . ^ . ó ^ c to J , <¿f 
c . I n t e r $ e r b 4.eoncl , 'a n . q . t f q u e a d 1 j . z o . 
z 6 . & c . & conel 6 , i m p e r f e ¿la n a , 4 &>e\ <& 
D e ' f n . h u m a n u . & j . u f c j u e a d * ¡ i , t o , z 
bona h o n o r a r i a appetere d e f e ?tec b o n u m 5 nec 
m a l u m ^ h a n u m f m m u s p r t n c ' í p a l t t e r > m a l t f 
f i p r m c i p a U t e r . m S u m , c. 7,3. n u c),to r. c§» 
C i l n t e r ^ e r . 1 ) c o n c l . n » l . í f .S.ío i z . z ^ . f j ' - c . 
^ l . & c . ¿ t f . f O . ó z . & c 77. ¿ f D e f n . h u m . 
- n u . ^ y . 4 $ . $ 6 . / ¿ p e í $ ' ¿ r c . ó z . t o . z . & - M f c . 
•37 nu.1? ,i¿f>c,i¿p D e h o r . c a n . c a p . 6 , n u m . l i * 
% . & c . < & c a p . z o , n í i y t o . $ 
bona hono ra r i a c o n t e m m , & a p p e i ' t p o j f u n t . c. 
I n t e r fyerb^.cóncLnu.^j to i , 
bona h o n o r a r i a t no rd raa ie a p p e t e r e , y t p l u n -
m u m y e n t a l e , f e d q u i n q u é edf íbus m o r t a l e * 
D e f n d i u m n u . y j . & c t o z 
i r ono rum h o n o r d r t o r u m re j i t t u t i o quomod,of ia t * 
c . I n t e r yer .conc l .q - .nu 2 . 6 / 5 . 1 
Khona h o n o r a r i a p r e t t o f o r a p é c u n i a r t \ s . t n S u m * 
c . i 6 . » u . 4 4 . & c .17 n u , 8 7 . t o l . c . í n t e r "ver. 
4 . c o n c l u , n u , \ t ) , i¿rc.<¿f conc íu ' y . n u m . \ . & 
D e f i n , h u m , n u , < í i . to.z 
bona h o n o r a r i a i n f e r i o ra bonis v i t a f a l u t i s . m 
S u m . c . X T . n u . Ü - j . & c . i o . \ , i¿p c . l n t c r ^ e r . ^ . 
conel n u m . z o . & c & conc lu . 5. n u , \ . 59. C^ * 
D e f n h u m n u . ^ o . f o . z 
bona t e m p o r a r i a m a i o r a m i n o r bus p r s f t r t e ne 
m o y t p l u n m u m t e n e t u r , q u a m u i s p o f i t . 
D e p e e n , d . 7 , c . f t qu ts a u t e m . n u . 3 ,ío, 3 
bona t e m p o r a r i a q u a p a r l e p r o f t n t b e a t a y ¡ I d , 
« 0> q u a n o n . D e Reg .com. l . n u . i y to .z 
bona t r i u m o r : d i n ü m , f c i l i ce t '%n&y fán i&3 & pe 
cun is . , <& m u l t ü m d i j f r u n t . tn S u m . c a . \ 7 , 
nu-, S$ & c . t o , i . & D e fin. h u m . n u , 5 ¡ . ¿» 
L B 4 c a p . 
I N D E- :X / 
, e a p . í n t e r ' v e r h í t . t G n c L ^ . n u . i o . & c . í o . z . D e 
P c e n , d A . c . n o l t t e p u t ¿ t Y e , n u . $ . & c lo ; 
h a n a , ^ ¡ t A ^ f a l u ú s , l i h e r t a t i s ^ f a m & ¿ ¿ f f í m a r i 
n o n p o j f u n t , l i c e t a l i q u a n d o p e c u n i j s c a m p e n 
f e n t u r Ú n S u m . c a p . x j . m i S j . t o . l.<¿p c . I n t e r 
v e r h í t . 4 c o n c L n t i . í ó . t o . z 
h o n a , q u A q u i s f a c t t rw j fe , & v e l l e a h a l t j s i l l a 
p r ó b a r i u t I t c e a t . c a p A n t e r ^ e r h a . c o n c l u í 
n a - 45?.¿jv. Ó" D e f i K - h u m . n u , ¿4 t o . z 
h o n u m d u p l e x ^ e m m , &> a p p a r e n s : i d q u e t r i -
. p l e x ^ h o n e f t a m s d e l e B a h t l e i < & u t i l e . D e j j n . 
h u m . n u . z . & c t o . t 
h o n u m a m a b i í e t r i p l e x , a l m d p r o p t e r f e f o l u m , 
a l i t t d p r o p t e r a l / u d J o l u ¡ n , a l t u d p r o p t e r f e 3 
i¿p al i t i -d. Ji'/Tutl a m a b d e . D e j r n . h u m . n u . q . 
24. e t c . & c a p . I n t e r v e r b a , , 4 , c o n c l . n u . i ' B , 
& c . t o . j . ^ D e P c e n i t d i f t i n . z . c a p . c h a r t t a s 
e í t . \ % . e r g o J i . n u m . i . í o m . ^ . M i f c e l . ^ j . n u -
m e . 7 fació.4. 
h o n a t a n t u m e j fe f a c i e n d a i n g l o r i a m D e l , u t 
i n t e t t t g e n d u m , c a p . I n t e r ^ e r b a ^ . c o n c L n u -
m e . ^ 7 io . z 
h o n a i n c e r í a qíi¡x. J i n t , ^ u t p o f é i n t p a u p e r i e a 
h a b e n ú a p p l i c a r t . i n S u m . c a p . l j . n u m . y z . 
& c . & c . z < ) . n u . l i z . & c . n o t . $ . t o . i , & D e 
R e d . E c c l , q . j . n j o n . z 1 } . n u m . z . ' f a z n o n . f 
n t t . l . t o . z <¿p D e h o r . c a n o n . c a p . T . n u m . ^ l * 
<&>cet. t o m . 4 
h o n a p a u p e r i b a s r e f í i t u e n d . a , u t p o j f u n t e c c l e -
. J í i s & e l a i i j s l o c i s p i j s a p p l i c a r i . i n S u m . c a p , 
z 6 . n u . z % . é p c - t o . \ 
h o n a , q u A n u l l i u s f u n t ^ p o j f e o c c u p a r i a q u i b u p -
u t s , d e q u t b u s i n t e ü i g a t u r . i n S u m . c . l j . n u . 
170.176 .to.l . i¿/> D e R e d . E c c l . q . I . t n o n , j 
n u m . z .{¿t> m o n . ^ o . n u m e . S - Ó 1 <2-3''tnon. J J . 
n u m . x . t ó , a 
h o n i t i n a g e n d i s n e f i n t m c t l a ^ / n a g n a c u r a a d -
h i b e n d a . i n S u m . p r A l . - j . n u , x % , t o , x 
h o n o r u m o p e r u m hAC a p p l i c a t i o y t i l i s , D e h o r , 
. c a n . c . í o . n u . 8 . t o . 4 
b o n o r u m c o m m u n i c a t i o y ' v t d e f y e r b a M e n t a » 
h o n a fyfurarij, % tde u e r b o V f u r a r i u s . 
h e n a o p e r a , v i d e fyerbo O p e r a ^ e l o p u s , p r & t e r 
t n / f r a f c r i p t a . 
h o n a q u A q t * i s p u r é p o t e f í p t t e r e a D e o . D e h o r . 
i ' c a n . c . z o . n u . ó . f o . q . 
h o n a c a f í r e n j ¡ a , & q u a f i c a f l r e n f t a i q U A j i n t . i n 
S u m . c . \ i . n u . l ^ l . é p c t o . \ 
h o n a p a r a p h e r n a l i a q u A J i n t . i n S u m . c a p . i j . 
n u . i ^ . t o . i 
h o n a r e g u l a r i u m o t n m a f u n t c o m m u n t a e i s , 
n o n u t f t n g u h s , f e d %t u n i u e r j i s . D e R e g u , 
c o m . i . p u m . 3 ' i . i ¿ p c o m . z . n u . i . t o . z 
h o n a r e g u l a r i u m s ^ i d e fyerbo ] R e g u l a r / s . 
h o n a n a u f i a g a n t i u m , y i d e %erf)0 T t i a u f i a g a n " 
t t u m h o n a . 
b o n a M a t r . m o n í j , y i d e ^erbo M a t r i m o n i u m . 
h o n a m a n t i , & ( j x o r i s t n L u f t t a h i a f u n t c o m ~ 
m u n ' i a . i n S u m . c . í y . n u . l ^ . a d a l i a 4 . cS* 
D e V f u r i s . n u . 6 % . t o . \ 
h o n a m a r i t i q u a n d ó u x o r o c c u l t a r e p o t e í l . i n 
S u m . c . i j . n u . 1 f 4 . é r - c . t o . I 
h o n a c l e r i c o r u m , quA c o n n u m e r a n t u r i n t e t 
f p o l i a , x i d e ^ s e r bo S p o l i a . 
b o n a p r o f i t e n t i s R e l i g i o n e m f u n t m o n c t B e r i j 
e t t a m q u o a d p o f f e f i i o n e m . D e R e g u . c o m . t * 
n u 1 . ^ . ^ . 4 6 . ^ 4 . (¿pe. & q u i d d e d a t i s i n 
f e u d u m e m p h i t e u f m . n u . ^ . t o . z 
h o n a n o u t t i j m t e f a i f n o n d e f e r u n t u r . M o n a f í e - ' 
r i o . D e R e g . c o m . i . n u . 4 9 . ^ z . t o . 1 
h o n a i l l i u s ^ q u i d o l o E p i f c o p i ^ e l ^ b h a t i s f a í i u s 
e f R e g u l a r i s , n o n a c q m r ( t . M o n a f í e r i u m . 
D e R e g . c o m . z . n u . $ x , t f . z 
h o n u m ¡ q u o d ob f n e m b q n ü t a l e e f } , n o n f u a p t e . 
n a t u r a m a l u m . D e R e d , e c c l e . q . í , m o n . 4 f * 
n u m . ^ . t o . z 
b o n u s i n d u b i o q u i s n o n p r A f u m i t u r i n f u u m 
d a m n u m . D e R e g . c o m ^ . n u . j z . t o . z 
h o n u m p u b l i c u m u t p r A f e r e n d u m p r i u a t o « D e 
R e d . E c c l . q . i . m o n . ó o . n u . ^ . t o . z 
h o n u m f e o f e n d e r é c u m n o n ( t t , e t t a m a d A d i f í 
c a t i o n e m , e í i ^ e n i a l e . i n S u m . c 18.».S./o. í 
h o n a h o m i n u m d o n a D e i , q u i e a i u r e r e p e t i t -
D e h o r . c a n . c . l ^ . n u . i ^ . t o . 4 
b o n a e c e l e f a f í i c a t r t p l i c i , fyel q u a d r u p l t c t d e 
c a u f a i u f f e a l i e n a n t u r . D e A l t e n . r e r . e c e l 9 
& S p o l . c l e r . n u . 3 . 7 . & % . z . n u . < ) . t o . z 
h o n a e c c l e f i a f í c a fieripojfuntper P a p a m p r o f a 
n a c u m r e i e n t i o n e p r t u í l e g t j h o n o r u m S e d e 
f t a & i c o r u m . D e Spol i ¡s c l e r i c o r u m . §.18» 
n u m . 6 . & d e R e d . e c c l e f . q u A f l . X . m o n . W * 
n u m . z . t o . z 
h o n o r u m E c e l e f i a r u m t a m b e n e f e i o r u m , qua> 
e o r u m f r u B u u m , ^oerus a d m t m f l ' r a t o r , & 
d i f p e n f a t o r e O í P a p a , i n S u m . c . z ^ . n u . l o S , 
t o . i . é r D e S p o l . c l e r . % . z , n u . a.^1 §. ¿ . n u , 
6 .& % . 9 . n u ; z . & % . n , n u m , 4 . & c . S . t o m . í 
& M i f c . n n u . 6 . & M i f c . ^ . n u . z . & M t j l 
4 6 n u . z j o 4 . D e I n d u l g . n o t . z g n u m . l , 
(¿pe t o . ^ . ^ D e R e d . É c c i . q . í , m o n . 4 0 , n u , 6 » 
& q . ^ m o n . ^ . r t u m . ^ . i n f i , ( ¡ ¡ f > m o n . 3 j . n u . ! « 
D i c o 4,8 /0 z 
h o n a e c e l e f a f í i c a i u f t a d e c a u f a p o f f u n t c o n c e 
d i l a i c i s . i n S u m . c . z % . n u . \ 19. t o . \ . <&> D e 
R e d . E c c l e . q . x mon.<y $ . n u m . 3 m o n . j f , 
n u . z . t o . z . & M i f c e l . 4 < i . n u . 4 . t o . 4 
h o n a J L c c l e f A l i c e t q u o a d f o r u m e x t e r i u s p e r -
m t t a n t u r l a i m ? n o n t a m e n q u o a d f o r u m 
a n i m S i 
I N D 
'antryt¿>ntfí ta t tone p a u p e r t a t i s , u e l p t e t a t i s . 
DeSpoLc le r .% n u m . j . & c . & n u . 6 . 
^ § . 1 5 : ^ f ó i y o t u m . to. z , & D e I n d u l g e n , 
n o t S ^ n u ^ . . to . l 
hona [ a c r a , qu& p r o f a n a n p o f f u n t a q u i b u s , 
, fytde fyerbo P r o f a n a n . 
¡ }ona"Ecc le fa , , a l t t e r q u a m pe r S a c r a m e n t a co 
f f í u n t c a h i l t a , d t f pen fa r / p o f f u n t fine S a c r a -
m e n t o . D e I n d u l g . n o t , i q . n u . 3 to.$ 
hona ecc le f ta f f i ca non d i c u n t u r ea q u a re l ' t ña 
f u n t a pa re t i bus c u m onere m t f f a r u m m f i n 
gu los annos . i n f u m . c a p . z $ . n u . B t o . i 
hono rum Ecc le f ta v e r u s domtnus te f i f o l u s C h r i 
Bus7 n o n f o l u m dtfpofttsone d m i n a , f e d e t i a 
h u m a n a . D e K e d . E c c l . q . I . m o n . z i \ n u m . z , 
fac. J . & m o n . 4 0 . a n u . l - fyfquead 14. 2§* 
m o n . 4 % . n u m . 8 . 1 0 , & c , i & q . ^ . m o n . z . n u - -
me . \ -6 . i¿f> m o n . n . n u m . D e Spo l .c le r . 
% . z . n u m . i . t o . z 
hona benef íc iar t j , fyide fyerbo B e n e f i t i a r i u s ¡ p r o , 
te r i n f r a f c r i p t a . 
hona benef ic iar '^ f u n t t r i p l t c t a , f c i l i ce t p a t r i m o 
• n i a l i a , f u e f e c u l a r i a ^ c c l e f i a f t i c a , é ? q u a -
fipatnmonialia. D e K e d . E c c l . q- l . m o n . i g . 
n u m - i . t o . z 
h o n a e c e l e f a f í i c a p r a l a t u s non a l i e n a t u t d o -
r m n u s , f e d u t a d m i n i f í r a t o r . D e R e d . E c c l . 
q . l . m o n . z i . n u . ^ . t o . z 
h o n a q u a f i p a t r i m o n i a l i a u t p a t r i m o n t a l t a cen 
. f e n d a . D e K e d . E c c l e , q u & f i , \ . m o n . \ ^ . n u ~ 
m e , z. to^z 
hona benef ic ia r ia f u e e c c l e f t A f u n t qu<zfi ta 
c u m onere d a n d i f u p e r f l u a p a u p e r t b u s , D e 
K e d i t . E c c l e f i a f í i c i s . q u ^ f í . l . m o n . z i . n u . l . 
^ f c . ' ) . & c . & m o n , 4 % . n u m . ^ . ^ f > q $ . m o n , z , 
n u m . z . t o . z 
h o n o r u m f a c r o r u m & p r o f a n o r u m d o m i n i j , a d -
m i n i f i r a t i o n i s , & d i f pen fa t t on t s p u l c h e r r i -
m a d i j f e r e n t / a •¡perocla m e m b r a r e f o l u t a . 
DeB-ed . E c c l . q . ^ . m o n . ^ ^ . n u . i . t o z 
hona benef ic iar ía , f i u e E c c l e f & ¡ f u n t D e i quo 
a d d o m 'miu, <& b e n e f e t a r t f q u o a d g u b e r n a -
t i o n e m , & p a u p e r u m quo a d f u f l e n t a t i o n e . 
D e R e d . E c c I e . q u A f í . i . m o n . z i . n u m . ^ . y , 1 ^ 
m o n . q - O . n u . S . v f q u e a d i z - f é r q 3. m o n . ^ f , 
n u , l . ó ' c 
hona e c c l e f i a f í i c a f u n t r e d i t u s t i í u l i C a r d ' m a -
l a t u s , n o n a u t e m / a l a r i a ^ f u b f i d i a i m p e n 
f a r u m ^ q u A a l t q u a n d o C a r d i n a l í b . t r i b u u n -
t u r . D e Red .ecc l q . \ . m o n . $ ( ) , n : 4 . i £ p c . t o , z 
hona q u A f i t a ex f l i pend i j s^quA d a n t u r C a r d i -
naUbus a P a p a , c e n f e n t u r t a m q u a m p a t ñ -
m o n i a l i a . D e R e d , E c c l e , q u a f t , I . m o n . ^ y , 
n u m . i . t o . i 
E X. 
bona q u A j t t a r a t i o n e aftuuum e c c l e f t a f í i c o r u , 
%t cen fen tu r t a n q u a m p a t r i m o n t a l i a i n S ü . 
c . x j . n u . g ^ . t o . i , & D e Red .ecc l , q . l . m o n . 
l y . n u m . ' ) to, z 
bona q u A e c e l e f a f í i c a n o n cen fean tu r benef i~ 
c i a r i a , e t i a m f d e n t u r ece le f ia f t ias a b eccle 
f t a f í i c i s , de bonis e c c l e f l a f í i c i s . D e R e d . E c 
c l e . q . \ , m o n , i ^ . n u ^ - é P 6 ^ " , ^ 
h o n o r u m , (¿r> nego t i o rum D e i t r a B a t t o c u r n o n 
i t a t u r b e t a n i m i t r a n q m l l i t a t e m , f e u t p r o -
p r i o r u m . D e Reg .com. l . n u m . i ^ . t o . z 
h o n a e x pen f i on i bus f u p e r benef ic iy p o f i t i s f u n t 
b e n e f i c i a r i a , D e Red , E c c l . q u A f i . l . m o n , ¡ z . 
nu .z . (¿p m o n . ^ y . n u . z . t o . z 
bona non f u n t d a t a eccle f i A a d f u p e r b i e n d u m ) 
%el d i - t a n d u m . D e R e d , E c c l e , q . I . m o n . z z . 
n u m , z . to . z 
bona E c e l e f a f í i c a m a l e impendens non f o l u m 
c o m m i t t i t f u r t u m , f e d e t i a m f i c r i l e g i u m . 
D e R e d . E c c l . q . z . m o n . 7 , n u . 6 . é>c . \ -$ , & c . 
<¿f> q . ^ . m o n . z . a n . q . ' s f q u e a d B,i¿p D e SpoL 
cler.%. S . n u . f to. z 
bona d e p u t a t a i m m e d t a t e p i js d , í j f « run t a d e -
p u t a t i s m e d i a t e . D e R e d . E c c l . q . z . m o n . z ^ » 
n u m . 1 ' t o m . z 
b o n o r u m e t t a m f l a b d t u m a d m m i f í r a t i o conce-
d i p o t e f í t u f a d.e c a u f a r e g u l a r i n o n o f f i c ia * 
r i o . D e Reg.com z . n u . l S - t o . z 
b o n o r u m o m n i u m m o n a f í e r i j a d m i n i f í r a t i o f a 
l i u s p r & l a t i , q u a m a l a p a r t a t . D e R e g . c o m , 
Z . h u . y to .z 
b o n o r u m m o n a f í e r i j d i u i f o n o n t o l l t t u r ConCc 
T r i d . D e R e g . c o m . ^ . n u . z q . t o . z 
bona E c c l e f t A neg l igen te r a d m o d ü c u f i o d i e n S y 
peccat m o r t a l t t e r . D e l u d i c t ] s , n o f , ^ , n w 
m e . z z . í o . 4 
bona c l e r i c o r u m , & r e l i g i o f o r u m p e r n e g o t i a -
t i o n e m t l l i c i t a m q u A f i t a , y e l p e r modos a cá 
nombus prohib i tos f u n t r e f e r u a t a P a p A , D e 
Spol .c ler . § .7 \nu . 4. i & c . t ó . z 
bona e c e l e f a f í i c a d e f i t u t a Catho l i c i s a d m i n i 
f í r a t o n b u s f p e B a n t a d f e d e m A p o f o l t c a m . 
D e f p o l . c l e r , § . l o . n u , * ¡ , t o . z 
b o n o r u m e c e l e f a f t t e o r u m a d m t n i f í r a t i o v i -
res h u m a n a s u n i u s e x c e d t t . D e f p o l . c le r , 
§ . l l n u . q . & c t o . z 
b o n o r u m e c c l e f t a f t i c o r u m a d m m i f i r a t i o n e m 
c u r d i u i f e r u n t P e t r u s , ^ a l q Pon t í f i ces ,De 
Spol.cler. % . \ \ . n u . 6 . t o , z 
bona e c e l e f a f í i c a a l t e n a n d i f o r m a , e f í i n d , u B a 
i u r e h u m a n o . D e S p o l , c l e r , % , 1 8 . n u , z , t o . i 
hona a n t m A f u n t d u p í i c i a , a l t e r a n a t u r a l i a , u t 
i u d i c t u m , m e m o r i a , a r s } f c i e í i a , i ¿ r m e n t i s f t 
. m t a s ; a l t e r a g r a t u i t a 3 u t f p ! r i t u a l i a ¡ g r a t t a 
I N D E X 
r D e i 3 d o n d S p í r l t u / f a n f l i , & fyirtutes i n f u f a , 
- D e P m n . d t f i . i . c . n o l i p u t a r e . n u . 8. to. 5 
h o n a a n t m s , f o l u n t a t e j o l a p e r d u n t u r . D e P f n . 
d i f í - . l . c . n o l f p u t a r e . n u . b . t o 3 
b o n a f u n t q u a t u o v o r d m u m ^ & qu& f t i n t f u p e -
n o r i s o r d i n u n o n p e r d e n d a oh r e f ñ t u t i o n e m 
e o r u m q u a f u n t r n f e r t o n s o r d m t s . c . I n t e r fyer 
h í t c o n c l . 6 n u . q ó S . i o . z 
b o n a & t u r a E c c l e f i á R o m a n A n u l l a t a c i t u r n i 
t a t e , y e l p a t t e n t t a p e r d u n t u r . i n S u m . c . z 7. 
n u m - j z . t o . i 
h o n a p c e n t t e n t 'taprAcepta u t c o m m u n i c a r 't p o f -
J t n t . M i f c . i I , n u . \ l . C & t e r a % ¡ d e v e r b o M e -
r t t a . f o . 4 
b o n o r u m o m n í u m e t i a m f u t u r o r u m p r o m i f á o , 
u e l d o n a t w , q u a . l i c i t a , u e l t l i i c i t a , $ a ¿ i d a 3 
& i n u a l i d a . D e R e g . c o m . x , n u m e . z ó . z ü ' 
5 1 . & c t o . z 
b o n u m d m i n t t m q u o m o i o o m n t b u s d 'tiigíbUe. 
d e P c e n . d i f l . z . c . c h a r i t a s e j i . n u , ' ] ^ > c . t o . \ 
h o n u m , & r n a l u m f u o g e n e r e q u i d ? c a p . I n t e r 
% e r b a p r a i u z . n u ? < ¿ p c . t o . z 
h o n u m a b f o l u t e c o n f t d e r a t u m o b i e ñ u m p o t e n -
t tA c o n c u p i f c t h i l i s , & c o n f i d - e r a t u m u t a r -
d u u m p a t e n t i a i r a f c i d i l i s . i n S u m . p r & l u d . ^ . 
n u . 4 t a . I 
h o n u m n u l l u m m e r i t o r i u m , ñ i j l e x c h a r i t a í e 
j l u a t . d e P f i d i f t . z . c c h ^ r i f a s e f } , n u . í % . t o 3 
h o n i l i c e t d e j í n t 3 n o n e í l p r o m o u e n d u s m a l u s , 
M i f c e l . ^ ^ n u . i t o . ^ 
h o n o r u m ceJSio q n a n d o e x c u f e t a r e f t i t u t i o n e i n 
f o r o a n i m a , w S u m . c . i j . n u . S ó . t o . l 
B o n i t a s fyel m a l i t i a i n t e r t o r u m n o n a u g e t u r 3 
n e c m m u i t u r p e r e x t e r i o r a . d e P e e n . d i f l . 1. 
c . f t c u ' t . % i t e r a f i c u h n U . X , ! ) . & d i f t , ' ] . C A p . f i 
q u i s . l . n u . z ^ . t e . ^ 
h o n i t a s i & m a ü t i a a B u s p r i u s o h i e B i u e i n a B u 
e x t e r i o r e ^ q u a m i n t e r t o r i . d e p a n . d i f t . i . c . f i 
c u t . ^ i t e m f i c u t n u m . ^ . t o . ^ . 
b o n i t a s , & m a l i t i a e x t e r i o r n u l l i , n i f t oh i n t e -
r i o r é i m p u t u t u r . d e P i i . , d . . z . c , f c u i . % , í t e m . 
n u . % d e h o r . c a n c . 7 . n u IO.ÍO 3 
J B r a c h i u m f e c u l a r e i n u o c a t d c l e g a í u s & f u b -
d e l e g a t u s a P a p a , e t i a m n o n r e q u t f t o . o r d i -
n a r i o D e R e f e r í c . c u m c o n t m g a t . r e m e d . í . a 
n u . ' í . u f q u e a d R to.4. 
h r a c h i u m f e c u l a r e i n u o c a t i n q u i f i t o r ^ t u r e c o m 
m u n i . D e R e f c r i . c c u m c o n t i n g a t . r e m e d . l , 
n u m \ . t o . ^ 
h r a c h i u m f e c u l a r e c u í n a h u t r a q u e p a r t e p e t t -
t u r } q u í d J j a t . d - e R e f r i . c . c u m c o n t m g a t , r e -
m e d , 1 . n u . y . t o 4 
h r a c h i u m f e c u l a r e f t a h epi feopo a d u n u m ef fe~ 
B . , m ^ a b a l i o e c c l e f i a f t tco e t i a m i n q k i f i -
t o r e a d c o n t r a r i u m p e t a t u r , t u n e i u d e x f e c u 
. l a r i s f u p e r f e d e r e d e b e r . i n S u r n . c . z y . n . 13 y. 
t o - i . ^ D c R e f c r i p . c . c u m c o v t i n g a t . r e m . i » 
m o n . y . & r e m . ^ . n u l . t o . q . 
B r a u i a a d h o n o r e m m c i t a n t m l i c i t a , D e f n . 
h u m . n u . 4 < ) . < ¿ r > c a p . I n t e r u e r k ^ . c o n c l . n u . ^ . 
1 7 z o . to z 
B r e u i a r i j d e f e B u s a n e x c u f e t a b h o r i s c a n o n . 
D e h o r . c a n o n , c a p 11. n u m . 3 8, ^ c a p . z í , 
n u m . i ^ . t o ^ 
h r e u i a r m m p e r q u o d l i b e t r e c i t a r e , a n f u f f e i a f , 
m S u m . c . z j . n u A o i . t o . i . & D e h o r . c a n o n , 
c í o n u . 6 o , 6 9 , & c a p . i 9 . n u . z i i , & c a , z i . 
K u . t f . t o m . q . 
h r e u i a r i u m R o m a n u m S a n B a C r u c i í a n b o n ú 
[ i n u e n t u m . D e h o r . c a n . c a p , 1 9 , n u m . i o i , 
i c ^ . z o y . ^ f to 4 
E r e u i a , K o m i n a , v e l r e l i q u i a s g e s t a r e $ ¡ e l c o n f i 
c e r e , q u a n d o f t p e c c a t u m . t n S u m . c . 11 . n u . 
34 . D e l u d t c i j s n c t . z . v u . ^ z . t o . q . 
B u l l a P i j Q u i n t i d e C a m b a s , i n S u m . c , 1 j . n u . 
z 8 . 3 . N . é r n u . i o o . & c . í o . i 
h u l l a P t j ^ ¡ u i n t i d e C o n j i d e n t i a t c u m d e c e m 
a n n o t a t i o m b u s i n S u m . c . 2 3 . n u . 11 o . t o , r 
b u l l a P t j Ó h i n t i r e u o c a t o r i a q u o r u n d a m p r i u t 
l e g i o r u m m i l t u m o r d i n u m m d t t a r t u m . D e 
r e g c o m z . n u . 1 ) ó . t o . z 
h u l l a a j f r a n c a t i o m s p i j ^ u i n t i ^ q u a c i r c u n f p e -
B e c o m p o f t a e f i . D e S p o l , e l e r , § . l ' j . n , z . t o , Z 
h u l l a P i j Q u i n t i d e C e n f i h u s . i n S u m . c , l 7 , n u , 
Z 3 4 , & d e v J u r i , f , v u . 8 < 3 , t o . l 
h u l l a P i t § l u i n t i d e C e n f b u s a n c o n t i n e a t t u s 
d i u t n u m ^ u e l h u m a n ü . d e tyuñs.nu.lO'y.t.X 
h u l l a P t j Q u i n t i r e u o c a t o r i a f a c u l t a t u m a d d i 
f p o n e n d . u m t n t l l e g t t i m o s f a B a r u m . D e S p o l , 
c l é r . § , l a . n u m . l . t o . z 
h u l l a P i j Q u i n t t d e S p o l i j s c l e r . d e f p o l , c l e r . § . 
8 - n u m . i , i o z 
h u l l a P a u l i T e r / i j c o n c e r n e n s f p o l . D e S p o l . e l e 
r í e . §.5:.»» \ , to z 
buí léi . P y G ^ í u i r t t f a g m e n t u m d e f p o l q s c l e r i c . 
& a l i a b u l l a e i u f d e m . D e S p o í . c l e r , % . 6 . n . f 
Ó ' - c i n j i n e . t o . z 
B u l l a P i j Q u a r t i c i r c a p r & c e d e n t i a m c a n o n i c e 
r u m r e g u l a r t u m ^ m o n a e h o r u m . D e R e g , 
c o m . ^ . n u . ^ . t o z 
b u l l a ¡ o a n n t i X X I I , m a c c 'ípteniespoffefione 
b e n e f i c i o r u m a n t e , & > c . n o n l i g a t n t f E p i f e e -
p o s ^ A h b . ü e s , P ñ o r e s . c . A c c c p t a . o p p o f S , 
n u . 24 /(7.4 
h u l l a C l e m e n t t s S e p t i m i e x c l u d e n s i l l e g i t i m o s 
a f u c c e f t o v e t n h e n e j i c u s p a r e n t u m t a m m e 
d t a r a , q u a m t m m e d t a t a . d e R e f e n p t . e a p . f i 
q u a n d o . e x e e p , % i , n u , \ . < ^ c t o , ^ 
hulla 
I N D E X 
b i í l h C l e m e n t h Sexti,qu<x. inc ' tp t t yV iñgemtus . 
¿.e Vosntt.Ó1 r e m i j f . & c . t e n o r c i rca i n d u l g e n 
f i a m an' / i i iobeídii. D e I n d u l g e n , n o t . j , n u -
m e . i i o m . i . ' . 
h u l l a Gregor i j Oec fmi íe r t í j ,¿ fua i n d i c h u r iohe-
U u m D e I n d ú l g . n o t . i % . n u . 1,(0,3 
i í t l l a Gregor i j D e c i m i t e r í i j 3 q u a a l i a s i n d u l -
gent tas p l e n a n a s f u j p e n d i t . D e I n d u L n o t . 
^ . n u m . i J o ^ 
bu l la Gregor i j D e c i m i t e r t i j l n n o u a t i o n i s \ e x t r a ~ 
< u a g Bon i f ac i j O é l a u i D e d a t , ^ p r o m i f p ro 
m j l i t i a j y e l g r a t i a ch t i nenda a p u d Sedem 
j á p o f t . e x c o m m u n i c a n t u r o m n e s , e ¡ u i a l i q u á 
ex \ 6 . a í i i o n i b . i n e a content is a g u n t . I t e m 
f c i e n t e s i <¿p n o n r e u e l a n t e s & t e n t e s p e r eas 
o b t e n t i s , a m i t t u n t b e n e f i c i a , o f f i c i a , i & j i u n t 
i n f a m e s & i nháb i l es a d e a , & a d qu&lib.et 
a l i a . D e Dat,(¿í>p-.omijf . n u m 1 a.^ .5 
b u l l a Gregor i j D e c i m i t e r t i j r e d u t t i o n i s l i t e r a -
t u m P i ] Q u i n t i p r o m e n d i c a n t i b u s . i n S u m , 
: c z j n u . z y i . i n j i . t o 1 
b u l U r u m f a í f a r i u s qu is d i c a t u r , & q u a n d o f t 
e x c o m m u n i c a t u s j n S u m . c , 1 j . n . 169. & c-
z j . n u . ó i t o . 1 
i í f U a C r u c i a t a n o n l i b e r a t a r e f t i t u t i o n e f r u -
- ü u u m , f i c i t t a m e n f a c u l t a t e m a b f o l u e n d i 
a peccato m d U rec i t - t i ton is . D e ho r . can . c a l . 
n u m . éa ¿0.4 
b u l l a ^ e l iobel¿Lum i n m a l o f f a t u q u o a d q u a 
f r o d e f i , & q u i d p r & m o n e n d t a c c e p t u r i . D e 
í n d u l g . n o t . \ <) ,nu. 19 Ó*? to-3 
b u l l a c s n & D o m m i q u A f t . <¿p i t e r a t a n o n m u í 
t i p l i c a t c en f u r a s . in S u m m . c a p . i j , n u m e . 
5 x . ^ ^ . t o m . £ Ti ' 
h u l l s . t n d u l g e n t i a r u m p e r i n c u r t a m q w . b u f d a m 
t n m o r t e n o n p r o / u n í m S u m m . c a p , z ó . n w 
m e . i y . & c . t o m . I . ^ D e I n d u l g e n t . n o t . 3 0 , 
n u m . \ 6 . t o i 
b u l l a q u A p r i m o u f u exp i ra t . in Sum.c . z S . n u -
i . D t c o z^ . í o . I 
b u l l a r l & i proccmta a n p r o b e n t , qu& c o n t i n e n t , 
u e l a d o r n a t u m t a n t u m p o n a n t u r . de R e -
J c r i p t . c a p . f i q u a n d o . e x c e p t . S . n u m . l . ' j . & c . 
l l . & c . i o . 4 
Ae c i t a s ¿ t n i m & o r i t u r e x f o l a m u r 
m u r a t w n e . c a p , I n t e r v e r b a , c o n d u . 6 , 
n u m . z % , t o . z 
£&cttass i f t c o n f i d e r a t t o , p r j í c i p i t a t i o , & i n c o n -
f i a n t i a , q u j s , m o r t i f e r s . i n S u m . c a p , z ^ . n u -
i n e , i i 3 . & c . t o . i 
£&cus 3 fyel f u r d u s a n t e n e a t u r rec i ta re horas 
canón icas i n choro,%el e x t r a . D e ho r , cañen . 
í a p , I l . n u m e . Z j & c . <& cap.19. n u m é . 80., 
(¿pe, t om . 4 
C & l e s í e m g l o r i a m f e c u r c ohünen t t r i a h o m i n t i 
g e n e r a - D e P & r / i t . d . j . c f i q u i s . u n u . l b , ^ c. 
qu i s a u t e m . n u X (¿peto,3 
C & r e m o n t a m l u d a i c a m ^ e l M a h o m e t i c a m obm 
f e r u a n S ) quomodopecce t . i n S u m . c I \ , n u -
m e , Z 4 . i 6 t o . \ 
c e r e m o n i a 3 qu tbus f a n B a Po r ta anno iobeWt 
a p e r i u n t u r i ^ p d a u d u n t u r . d e I n d u L n o t . 3 4. 
n u m . B . t o . 3 
c & r e m o n i a r u m R o m A f í a t a r u m f t u e s l a t t o n u m 
aué lor . G r e g . d e I n d . u l g . n o t . ' j . n u . ^ ' t o . 3 
£&remoniá, i n choro 'sina a b omn tb fiant. D e hor , 
c a n - x . l l , n u . 14 to .4 
caremontíZ C h r t & ¡ a n & , t n quas m u t a t & f u n t p J í 
g a n a ^ v t p r o f m t D e hor .canon.cap. i S n u m e 
ro z y . t&c . to 4 
c&remom<s, M i j f e debent e f e breutores v n o t e m 
p o r e ¡ q u a m a l i o . D e h o r . c a n o n . c a p . i 6. n u -
mero ai t o m . 4 
C a i n p e c c a u i t p l u s men t i endo 5 q u a m occ i -
dendo . D e Pan i t , d i f í i n í l . I . c a p . f e r p e n s » 
n u m . ó . t o m 3 
C a m b i u m q u i d f t t , i f y > d i u í d i t u r i n r e a l e , & 
fiecum, ¿3» ef i f e p t u p l e x . m S u m m . c a p . l j . 
n u m e . z % 6 . t o m . l 
c a m b i u m e t i a m pecunix. p ro p e c u n i a S t t r i u f • 
que u a l o r é m x q u a l e m r e q u t r t t t n S u m s - i j , 
n u m , z % T r t o I 
c a m b i u m p n m u m p e r o f f e i u m m u t u £ n d , i l i c t -
t u m e j i , f e d n o n e f i i n u f u . i n S u m . cap, 17. 
num.z%% tom.X 
c a m b i u m f e c u n d u m p e r m i n u t u m l t c i t u m ef i 
e t i a m p r i u a t i s p e r f o n i s . e t i a m t n H i f p a n i a m 
S u m . c. x j . n u . i 8 8 1 
c a m b i u m t e r t i u m p e r I t t te ras l i c i t u m e í í , q u a -
t u o r f e r u a t i s , & quod merces camb ien t i c m 
c e r t a á n S u m . c x j . n . z ^ ^ . ^ c . t o . l 
c a m b i u m t e r t t u m de uno loco a d a l t u m u a l e t y 
f e d n o n de tempore a d t e m p u s . i n S u m , c . 17. 
n u . z ^ o . t o m . x 
c a m b i u m q u a r t u m t r a n s l a t i o n i s rea l i s l l c i t u m 
ef l . tn S u m . c I 7 . n u . z 9 1 . t 0 1 
c a m b i u m q u i n t u m ra t t one interef fe u e r i , f e d 
n o n f a l f i l u c r i , l i c t t u m e f i . i n S u m m . c a p . t j . 
n u m l y í . t o m . l 
c a m b i u m f e x t u m pe r c u í i o d i a m p e c u n i a r u m 
l l c i t u m é f t . ' i n S u m . c , 1 7 . n u . z p f . to. 1 
c a m b i u m f e p t 'tmum p r a f e n i i p e c u n i a p r o a b -
f e n t e l i c i t u m e f t ' , h o c f e r u a t o . i n Sum.c , 1 7 . 
n u m . z 9 4 . t o . 1 
c a m b i a ' v f i t a t a p e c u n i a m i n o r i s p r o m a i o r i q u o 
m o d o f i n t i t c i t a . i n S u m , c, 1 7 , i < ) 7 . & c . t o , x 
f •. x C a m -
I N D E X . 
m m h 'ium i & f t c o m m u n l t e r fit p e r Vttteras y 
p e r n u n c t u m e t i a m , a u t p e r f e i p f u m eo p r o 
fictfiendo, & d a n d o f i e r 'tpotefl.De Cambias, 
n u m e . z i . t o . l 
c a m b t u m d t c i t u r v n i u s r e i c u m a l t a p e r m u t a -
t t O f í b i d . n u . ^ . t o . i 
c a m b t u m ñeque e m p i 'to,neqae fyenditto e f í , ne 
q u e d e p o f t t u m , ñeque m u t u u m ñeque c o m -
m o d a t u m , ñeque l oca t i o , ñeque c o n d u ñ i o ; 
f e d cont raé ius i n n o m m a t u s a p r a d i í l i s d i -
J i i n B u m ^ i b i d . t o . l 
c a m b t u m ob c u í í o d i a m I t c t t u m eB',ab i d q u e de 
p o f i t a r t u s p e c u n t a r u m i u í i u m J i i p e n d i u m 
a deponent tbus accipere p o t e í t p r o f u o l o b o -
r e : & e f í con t raé ius l o c a t t o n t s c o n d , u £ i t o 
n u ce r ta mercede c o n j i i t u t a , t b t d e m . n u -
mero $ 6 . t o m . i 
c a m b i u m f t qu t s exerceat negociat 'tone r e t i -
ñ a , c u m certo l uc ro de n u n d i n t s i n n u n d i -
nas y a u t ^ e r i f t m i l i f a c i e n d o ex negoc ia t io -
n e , peccat t m o r t a l i s , & r e f l t t u t i o n i s r eus 
e f í ; ñeque e x c u f a t u r r a ñ o n e l u c r t ceffant isy 
i b i d . n u . ^ . t o . l 
e a m b i u m m i n u t u m ^ l i c e t ómn ibus a l i j s f t t f u á 
n a t u r a i u f í i u s , i l l i c i t u m t a m e n fieri p o t e f t 
m u l t i s m o d i s non f e r u a t a a q u a l i t a t e 3 i b i d . 
n u m . z o . t o . 1 
e a m b i u m p e c u n i a fyel e f í p e r m u t a l i o minut<s 
c u m magnay & c o n t r a , fyel m i n o r t s fyaloris 
c u m p e c u n i a m a i o r i s v a l o r i s y & c o n t r a de 
y n o loco a d a l t u m y i b t d n u . u . t o . l 
e a m b t u m i n t u f i u m e r i t , f t , q u o d m m u s M a l e t í n 
^ n a p r o u ' m c i a ^ c a m p f o r e t i a m . m i n o ñ s , q u a m 
i n i l l a v a l e a t 3 e m a t , a u t p e r m u í e t : a u t , q u o d 
p l u s y a l e t ^ m a i o r i p r e t i o i e t i a , m q u a m i n i l l a 
fyaleaty ^oendat, a u t p e r m u t e t , o b p r e t i j p r £ -
f e r t i m an t tc ipa f ionemy a u t d i l a t i o n e m , fyel 
f i p e c u n i a p roh ib i t a t r a n s f e r a í u r . i b i d . n u -
m e . ^ l . t o . 1 
c a m b t u m p e r r e a l e m i r a n s l a ú o n e m e f í l i c i t u 3 
c u m p e c u n i a m i n o r i s v a l o r i s c o m m u t a t u r 
c u m a l t e r a m a i o r i s Va lor is a l t e n u s loc i 3 & 
contray f e r u a t a i ' u f i a a q u a l t i a t e a rb i t r i o b$ -
n i v i r i i b i d . n u . 3 1 . t o . i 
e a m b i u m p e r I t t t e ras l i c i t u m f e c u n d u m o m -
n e s $ & e t t a m t r a n s l a t t o ^otr tual is p e c u n i a t n 
a l i a m p r o u i r i c t a m y q u a m h i c d o , ^ e l &qu t~ 
u a l e n s f a c i o , & p a r t i m d,o c a m p f o r i , d u t a l t 
c u i a l t e r i i b i d e m p e c u n i a m , ^ e l ftd^em h a -
bent i fquo mih' t I t t te ras d e t , %t i b i t a n t u n d e 
m i h t de t u r y q u a n t u m t r a d t d i , a u t f e c i y é f p r o 
ea c e r t u m l u c r u m t r t b u o , f leque fyocatur: 
- q u i a v i r t u t e l i t t e r a r u m m i h i r e d d t t u r . i b i d . 
. d u m . z i . t o . i 
c a m b t u m p r ó p r i e d i c i t u r p e t m u f a t ' t o ' vn ius pe~ 
c u n i a c u m a l i a , modo nec v n a p r o a l t e r i u s 
p r e t i o f e d p e r m u t a t i o n e t r i b u a t u r t q u i a om- , 
n e yend ib t l e p e r m u t a n non po te B . D e C a m 
bijs n u m . y . t o m . r 
c a m b t u m propr iey & gene ra l i t e r f u m p t u m d i " 
u t d t t u r i n camb' tum,pecuníAyet i n c a m b i u m 
a l t a r u m r e r u m . t b i d . t o . 1 
c a m b t u m e o r u m ^ q u i f e u t a ab yn t ^ i n a l i a s n u 
d i n a s ua r i j s d a n t f o í u e n d , a p r e t i o , q u ó c u m » 
l a t u r , u a l e n t 3 u e l u a l e b u n t f e u t a m e r c a t o * 
r u m i n f o r o tempere f o l u t i o n i s f a c i e n d a s 
m a n i f e B a v f u r a e B . q u i a f u n t j i ñ a , u e l d i 
u e r f o r u m p r e t i o r u m , p r o u a r i e t a t e l o c o r u m 2 
q u o d e f i a b f u r d u m . i b i d . n u . I ¿6 . to . 1 
c a m b i u m e B r e a l e , u e l f t e c u m , i u R u m , u e l t n -
i u B u m , c e r t u m ¡ u e l d u b t u m , p u r u m , u e l t m -
p u r u m . i b t d . n u . l o . t o . x 
c a m b i u m f t e c u m , e B c a m b t u m j i ñ u m , q u e d u e 
r e c a m b i u m non e B . t b i d . t o . í 
c a m b t u m M e t i n f i n T l a n d r i a m m u l t o u t 'tlius t 
q u a m u iceuer fa ' .qu ia ob duas ra t iones pec t t 
n t a d e c r e f c t t f U n a ob a b f e n t t á . a l t e r a , q u i a m i 
nor is M e t i n & y q u á t n F l a n d r t a u a l e t . c u m i n 
i p f a o b u n a m t a n t u m ¡ f e t l i c e t a b f e n t i a m p l i t . 
ñ s ua lea ty & f e de cgteris t b tdem. n u m e -
ro 6 < ¡ . t o m . i . 
c a m b i u m pe r I t t t e ras ab u n a c i u t t a te e i u f d e m 
r e g n i i n a l t a m e i u f d e m , l i c i t u m p e r i us n a •• 
t u r a l e , h u m a n u m , <¿p c o m m u n e , i b i d e m i 
n u m . z % , t o . 1 
ca ,mb ium m i n u t u m p o t e B qu t l i be t exercete % 
. e t t a m fi etus o f f i c i um p u b l t c u m non habeat3 
con t ra C a t e . i b i d . n u , j y . t o . i 
c a m b t u m a c i u i t a t e . u b i p e n u r i a ef i m a i o r i s u a . 
l o r i s y a d a l t e r i u s regnt c i u t í a t e m , c<ibi e f i m i -
nor is fit a l t q u a n d o .ad p a r , p rop te r d t l a t i o -
n e m - f a d i f i a n t i a m r e g n o r u m , t b t d e m . n u -
mero 6 6 , t o . I 
c a m b i u m , emptto c o m m u t a t t o t n A q u a l i a i l l i c i * . 
c t a f a n t i t b t d e m y n u . j o . t o l 
c a m b i u m ex F l a n d r t a i n H t f p a n i a m ( u t V l i -
f t p p o n a ) a d $ q u a l i t a t e m non fit p r o p t e r m i 
n t m u m exce f fum u a l o r i s p e c u n i f F l a n d r i c f * 
i b i d , n u m . 6 6 . t o . l 
c a m b i u m , & p e r m u t a t i o y u t f t n t l i c i t a , n o n r e -
q u t r i t u r , u t q u o d a l i q u t s c u m a l t e r i u s re p e r 
m u t a r e u u l t , d e p r a f e n t t habeat f e d f u f f i -
c i t habere temporequq e r i t t r a d e n d u m . i b i d * 
n u m . 1 4 . t o m , I 
c a m b i u m l u c r i , f e u in te re fse l i c i t u m e B , 
a l i q u t d p í o in te re fse r & t i o n e l u c r i cefsaní is } 
f e u d a m n i emergen t i s a c c i p i p o t e B . t b i d e m . -
n u m . i ^ J o r n . 1 
c a m -
^.¿¡Yyjy'ifim d ú o f a c t u n t ú l ' í C í t u m J s j e l e o r u m a l -
t e Y U ' / n ' ) m £ q u a l t t a s d a t ¡ r e c e p t t ^ f l u s , 
S o e l m t n u s d a r é , fyel a c a p e r e oh a n t i c i f a t i o -
f i e m f g e l d d a t ¡ o n e m i e m p o r t s a d J o l u e n d u m -
p Y & f i r í u í t ) j f M £ r J t í c o n t r a é i u s ñ o m t n d t u s í j l -
, i n n o m t n e t t u s . d,e C a m b t ) s . n u . ^ \ . t o . i 
C-á íT ih ium i u B e J r t f t d ú o c o n c u r r a n t , u n u ' / n , 
t i t f r o p e c u n i a c o m m u t a n d a i u f t u m p r e t t u 
detur-y a U e r u m ^ t e d e e m s p r e ñ o m m u a t u r 
r d n e t a r d f o r ' t s f o l u t ' t o m s y t b i d . n u ^ z . to.X , 
e a m h t u m p e r l i t t e r a s e n q u o p l u s i u j l í t m e r c e ~ 
d e a c c t p i t u r . a u t m t n u s e a d a i u r d i l a t i o n e , 
a u t a n t 'íctpationem, H l 'icttum e f í - , a d r e f t i -
t u t i o n e m o b l i g a n s . i b t d . n u , 2 4./o. i 
M m b i u m y q u o d m i n u t u m a p p e l l a . v t , I t c i t u m , 
R e m q u e p u b l t c í t m d e c e r e : ^ p o t e f í a d i d m i 
n i f í e r p u b l i c u s i n s r t t t u 't.ibid n u . l j . to .X 
c a m b i u m , & f e r m a t a t t o ftt f t t a b f o l u i a , n e c e f -
f e e í l r e m a b A t r a q u e p a r t e t r a d t . A t h í c c o n 
t r a ñ u S y ^ ' t a l i j m r / o m i n a t i , ^ a l e t e t i a m a n t e 
q u a m i r a d t t t o a b ^ t r a q u e p a r t e , a u t a h a l t e 
r a f o l a j i a t . i b i d n u . \ 4./o l 
e a m b t u m . ^ i t e ñ p e r m u t a t / o r e r u m , m u l t o a n * 
t i q u i u s y q u a m c o n t r a S l u s ^ e m p u o n i s ^ ^ ien 
d í t t o n t s ^ t b i d . n u . I X.to.X 
e a m b i u m , j i u e J i t c o n t r a B u s n o m 'matus e m ' 
f t i o n i s & e l p e r m u t a t i o m s y f m e i n m m t n a t u s . 
n u l l u m e j i d i f c r i m e n , q u o a d l u c r u m t u f í e 
f a c t e n d u m ^ n i f i e x a l i a c i r c u n í í a n t i a j i a t t i 
i t c i t u m i b i d . n u . q I . to. I 
e a m b i u m , f e u p e r m u t a t i o f e c u n i a r u m y a u t a -
, l i a r u m r e r u m m & q u a l i s p r e t ^ e x a l t e r a p a r 
te i l l i c i t a s i b f d . n u . l 3 t o . l 
c a m b t j i x a q í t a l i t a s e f t , ^ot m e r c a t o r t a n t u n d e 
h i c d e t q u a n t u m a l i b i a c a p i t ^ p r & t e r e a i n 
d u p r i a m a d h i b e a t , ^ l a b o r e m f u f c t p t a t ^ & 
l u c r u m f o l u a t . i b f d . n u j 1 ? J o . I 
€ ¿ t m b i j c o n t r a c i u s n o n h a b e t f p e i ' t a l e n o m e n : 
f e d e í l m n o m i n a t u s ^ d o i ' f t d e s u d o ^o t fac ías3 
u e l do u t d e s 3 i ¿ r > / a c t a s y V e l f a c i ó y U t d e s , a u t . 
f a c í a s ¡ y e l f a c i ó & • d o u t d e s < & f a c i a s . í b i d . 
n u m . z z . t o m . i 
c a m b q c o n t r a B u s u t fit l i c i t u s , n e c e j f e e f í , u t 
q u o d d a t u r , c a m j ? f o r i 5 q u o I t t e r a s d e t , p r o -
p t e r q u a s m t h i p e c u n i . i m a l i b i d a r i f a c i a t , 
f t t e i ¿ q u a l e : <¿p a m p l t u s eo i u f t u m f h p e n -
d i u m t r i b u a t u r , q u o d m e n f u r e t u r c a m b i e n 
i i u m p e c u n i a , v e l c o p t a f i e l l e g e , u e l c o n f u e -
t u d i n e ^ o e l a r b i t r i o bont u i r i . t b í d . n u a 3 to .x 
e a m l i j c o n t r a B u s e f t m f í u s d e t u r e g e n t t u m , 
x e t e f a r t u s , & r a t i o n e n a t u r a l i J u f f u l t u s , 
-r a c m ú l t u m l a u d a t u s , i b i d , n u . z i . t o . l 
c a m b i o p o t e f í p e c u n i a s h a b e n s ¡ u b i m i n u s u a -
l e n t ( u t M e t . n á i ) a c q u i r e r e a l i a s p l u r i s u a -
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l e n t e s ( u t i n F l a n d r i a ) m i n o r i s q u k m t n e a 
u a l e a n t p r o p t e r a b f e n t t a m , ^ i t e r u m c a m -
b i r e c u m a l i j s m i n o r i s q u a m ibt u a l e a n t ¿ & 
f i e l u c r a r / » d e C a m b t j s . n u . 7 z í o . X 
c a m b i o p e r m u t a r e p e c u n i a s p o t e f í , a u t f d e m . 
h a b e n s i n F l a n d r i a ^ u m a l i j s M e t i n a f t e a * 
r u m f t a b u n d a n t i a . ) e x t r a n u n d m a s s u e l m 
é a r u m p r i n c i p i o U Í I I U S . & p o f e a e a s i n n u n 
d i n i s , a ü t i n fine e a r u m f m a i o r f t p e t i u r i a t 
i t e r u m c a m b i r e-^mo do t u f a p e c u n i a p r ^ f e n s 
d e t u r p r o abfentr3<& c o n t r a i b i d e m . n u m e -
r o 7 z . t o m . x 
c a m b i o p e c u n i a s p e r m u t a n d o f t t n t e r c e d a t u e -
r u m j a u t u e r i f m t l e i n t e r e f e r f o t e f í i n d u a s 
n u n d m a s c a n u s , q t i a m i n u n a s d a r t , & 
i n t r e s c a r t u s ^ u a m i n d u a s n o n a u t e m f m -
p l t c i t e r s i b ' i d . n u . j j .to.X 
c a m b i o a u e r o , q u i a b f i i n e t , u t a l t e r i fiflo f u e • 
c u r r a t , q u o c l e x u e r o l u c r a t u s f u t j f e t , l u c r a -
r i p o t e J } ; & i t a i n t e l l i g e n d u m , q u a d d i c t i U t 
f r o c a m b i o a d f e c u n d a s , t e n i a s n u n d i ~ -
n a s p l u s a c c í p / p o f f e r f u a m p r o p r i m i s . t b i d , 
n u m . 1 4 . t o m . X 
c a m b l a f e u p e r m u t a t i o n e s , a b u n a e m í t a t e , m 
a l t a m e t u f d e m r e g n i e x e r c e r t p f b h i b : t u m t n 
r e g n i s L u f tan id t : q u t a c e n f e n t u r u f u r & p a l -
l i a t ó . i b i d . n u . q . t o . i 
c a m b t a , u t i u f i e e x e r c e n t u n o b e x p e f t a t i o n e m 3 
a u t d d a t i o n e m n i h i l c a p t e n d u m , f e d , t e m p u s 
i n t e r f e r i a s i n t e r i e ñ u m p r o u n o d t e h a b e t u f . 
t b i d . n u m 7 5 J o . X 
c a m b i a a d u a r i a , & e t ' t a m e a d e m l o c a , c u m 
t a n t a u a r ' i e t a t e p r e t i j ob d i u e r f i t a t e m n u n -
d i n a r u m a n f n t l i c i t e , n o n fine r a t i o n e e f t 
c o n t r o u e r f u m a p u d D o f l o r e s . i b i d e m . n u m e 
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d a m n a r e , q u i a u n i u e r f u m o r b e m , i b i d e m . 
n u m . j z . t o m . x 
c a m b i a - y U t f n t u e r a a c i u f í a , q u a t t u o r c o n d t -
t i o n e s r e q u i r t i n t u r y fine q u t b u s e r u n t f ¿ l a t 
i b i d . n u m . j é . t o m . x 
c a m b i a d t e u n t u r n o n o m n e s p e r m u t a t t o n e s , f e d 
ti u I g u r i t e r f o l u m p e c u n i a r u m c u m p e c u n i j s * 
i b i d . n u m . q t o . x 
c a m b i a m a n i f e f e i n i u f í í t f u n t & f i c c a ) q u a n ~ 
d o •finguntur i n l o - i i g m q u u m l o c u m f & / f t 
p r á f e n t i f o l u u n t u r , u b i receptó , f u n t p e c u -
n m p r e t í o 3 q u o d c u r r e t i l l i c m n u n d t n i s i a d 
q u a s a c c e p í i , & p r i o r a f u n t r e c a m b i a : q u i a 
p l u r e s u f u i a , f j l u u n t u r , i b i d e m . n u m e r o 
. 25. t o m o I ¡ 
c a m b i a R o m a n a c u r 'ts, p ro P a r t f t i s c u m l u c r o , 
q u i n q u é ^ a u t o í i o p o f í f e x m e n f e s u f u r a r t á 
f e c u n -
i n : r 
f é c u n d u m S a n B u m j i n t o n 'mum ( q m a r a -
• i tone 'míer ieé í í iempor ts ) f e d l i c i t e fien p o -
te f t f e c u n d u m Sy l . & a u t í o r e m f e r u a t i s con 
d í t tombus . D e Camh i j s . n ú . J t y . t o . l 
c a m b i a , f e n p e r m u t a t t o n e s p e c u n i a r u m ^ cu ra 
a h b i d a n t u r , & f e c u r e a c c i p t u n t u r , l i c i t e 
c u m luc ro J l e r i p o f f u n t ; c t t m f i t m o i u s q u í -
d a m a f f e c u r a t t o m t ¡ m u l t a t a m e n m e' isJunt 
í l i i c i t a s i & d t j f i c i l e e f t d i f ce rnere , i b i d . n u - ' 
me .ü . t o I 
C a m h t o r u ' m g e n e r a f e p t e , pe r l i í t e ras ,pe r t r a n 
s l a t i o n e m r e a l e m , p c r l u c r u m , / e u in ie re j fe , 
p e r cu j iodtam-yper e m p t i o n e m , p e r p e r m u t a 
i i o n é m , a u t a l t u m c ó n t r a í l u m i n n o m m a t u , 
i h i d . n u . i o . i a I 
c a m b t o r u m f ret ío a t i B o ob J i B a m p e c u n i a p e -
n u n a m c u l p a c a t n p f o r u m , q u t f u n t a c u l p a 
t m m u n e s bona confc ient ta , t u x t a p r & f t n t e 
c a r t t a t e m a d c a m b t u m d a r é p o j f u n t non a u 
t e m p a r t i c i p e s . t b i d . n u . ' j O J o . l , 
c a m b i a p e r l i t e r a s ab u n a e m í t a t e i n a l i a m 
e iufde 'm regnt m H i f p a n i a ^ L u f . t a n t a i u -
s í e p r o h t b t t a p a r u m t a m e n u t d i t e r 3 t u x t a 
a u B o r t s f e n t e n t i a m , i b i d . n . 2 8 . 2 9 . _ J o . / . I 
c a m b i a r u m %rs p e r m u t a t i o n e m - , & a l i u m con 
t r a B u m t n n o m i n a t u m (J tcu t do t i b í , u t des , 
i ¿ f c . ) f i c u t p e r e m p t t o n e m y & ^ e n d i t i o n e m 
' de fend ípo te f í i b i d e m n u . j ^ J o . l 
c a m b i o m m l i t t é r x , e t j t p e r f t a t u t u m f f a t t m 
execu t í on i m a n d a n d o , non de fiBts, f é d d e 
'peris 3 ejua p a r t e ^ e r a f u n t , i n t e l l i g u n t u r , 
t b i d . n t t . x T . t o . l -
c a m b i o r u m , & m o n t i s p te ta t t s , n o n e í í e a d e m 
r a t i o ^ c u m t i l a l u c r u m r e f p i c t a n t : t f í e t a n -
t u m m d e m n i t a t e m m i m f h o r u m , t b i d . ñ u -
sne, l ó . f o . l 
c a m b i o m m defenf io , & opimo Sott non f u b f - , 
f t t , c u m non f i t nece j fepecun ia f i a m r e u e r a 
effe - v t r i u fque p e r m u t a n t t u m , & p e c u n t a m 
f r & j e n t e m n o n p l u r i s V a l e r e , q u a m a h f e n -
t e m - i f i t f d f i i m , nec pojfe c u m ea p e r m u t a -
r i , nt f t t a n t a q u a n t i t a s htc detur> q u a t a n -
t t fyaleat : & con fequén te r p e r hanc a r t e m 
n e m i n e m l u c r a r i p o j f e , t b i d , n u 7 4 . ^ I 
C a m b a s f u b l a t t s 3 o m n i a commerc ta j c u m r e -
g n t s ex t rañé is t o l l e r e n t u r , & p r o p r i a i n p a u 
p e r t a t e m r e d i g e r e n t u r . f i i d . m f . 7 1 . t o . I 
C a m b i j ' l u c r a n p e r c o m m u t a t t o n e m p e c u n i a j 
da to tp f ius i u s l o pret to , l i c i t e p o j j u m u s , J e 
f a t , u t i n al i js merc ibus p e r c o m m u t a i t o n e 
i u f t t f u i p r e t i j r e c u p e r a n d o , u b i , & q u a n d o 
m i n o r i s fyaletiUt c o m m u t e t u r y é p t r a n s f e r a 1 
t u r , quo, & q u a n d o p l u r i s % a l e h i t , i b i d e m . 
num.S f ^ . t o . x • , 
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cambi js exp r imend / s c o m m u t a t i o m s u e r b u e f l 
a p p r o p r t a t u m , c u m f t i u n i u e r f a l e a d ^ n m e s 
i c o n t r a B u s , q u i b u s a l i q u a res ab u n o a d a l i a 
t r a n f t t y f t u e - f t t n o m m a t u s , fiue m n o m i n í í -
t u s . t b / d . n u . q i . t o . i 
c a m h i j s p r o S o a n e t a t e l o c o r u m t n regnis H t f p a 
n U cer ta t a x a re B e con f i i t u t . t a d o e c u r r e n -
d u m i n i u f í í t t x . t h i d . n u . ^ o . t o . t 
c a m p f o r ob o f f i c i u m , & l a h o r e m p o t e f l a l i q u i d 
c e r t u m c a p e r e . t b i d . n u . \ ) . t o . \ 
c a m p f o r , p e c u n i a r u m f i u p e r m u t a t o r n e q u i t 
accipere i n t u i t u p e r m u í a t i o m s , n i j i t d , q u o d 
u a l e n i pecun ia ab eo d a t a , & e x i g u u m y 
q u o d f o l e t f o l u i p r o P e r m u t a t t o n e u n i u s p e -
c u x i á c u m a l t e r a i í l ico n u m e r a t a á b i d . n w 
m e . l J.Aj.I , 
c a m p f o r i n f i B t s cambi js apecca to m o r t a l i , & 
a r e í l i t u t t o n e L b e r a t u r 3 r a t i o n e l u c r i ct f fan-
t i s , f l 'veré a i u f i t s cambi js propter n e c e f t t a -
t e m c a p i e n t i u m cejfet. tbid n u . z ó . & ^ . t o . x 
campfo r m u t u a n s m u n a c t u i t a t u m c e n t u m , 
_ u b i p l u r t s $i 'J.ert t ,q((am i n a l i a ^ b i f u n t r e d 
d e n d a , p l u s q u a m c e n t u m rec ipe repo te f i 
m i n u s , u b i m i n u s \ a l e n t . i b i d . n u 6 1 . to. 1 
c a m p f o r n e q u i t p l u s acctpere ex eo , q u o d i p fe 
p r i u s f u a m p e c u n t a m a l t e r i , q u . t m a l t e r J i -
b í f u a m t r a d a t > p ro tempore 3 quo f o l u t i o n e 
dstjfert i b i d . n u . i q . f o . t 
campfo r p e c u n t a m t n d e p o f i t u m accipi t , fo luenc 
d a m $ e l n u m e r . i t o , u e l p e r l a t e r a s , a d a l ia , 
c a m b i a r e m i t i e n d o p r o u t r e c t p i t : & p r o hoc 
f e c u n d o modo m h t l l u c r i u m q u a m acc ips t , 
i b i d . n u . ^ i . t o . \ f 
camp fo r pecedt c u m aWtgattone r e í í i t u e n d i 3 f i 
de n u n d t n i s a d , n u n d t n a s c e r t u m l u c r u m -
c d p i a í , a u t S e r i f m d e , quod. c r a t f . s B u r u s 
e x negoctat ione, f i W t r a p e c u n t a m a d c a m - , 
h t u m d a t a m h.íhe.it a l t a m a d nego t ta í tonem 
d e f h n a t a m . t b ¡ d . n u . % <¡ to l 
c a m p f o r p e c u n t a m i n c u F t o i t a m recíptens 3 $ » 
n u m e r a t a f o l u e n s 3 non rec ip i t q u i n q u é p r s 
mt l le ( u t Soto a j f e r t t c a u i u m t n regnis M t f p a 
^ n a í ) c u m n o n f t l i c t t u m , f e d r a p i ñ a , & a d 
r c s h t u t i o n e m obl igans n t f t t n t r i bus caf ibus, 
í b i d . n u . ^ j . é p ^S.to l 
c a m p f o r debeteredere pecun iam- j q u a m a d c a 
• b t u m d a t , f i b t t n eo loco r e d d e n d a m . p r o quo 
a c c i p i t u r , & c a m p f u a r i u m tbi habere 3 a u t 
h a b i t u r u m hona , fidem, a u * f a c u l t a t e m a d 
- . f i b i f i l u e n d u m . s b i d . n u . ' j 6 . t o . i 
c a m p f o r i s e f f i a u m , q u i p e c u n i a s a d ce r ta rn 
q u a - n t i t a t e m , & c e r t u m t e r / i p u s , p r o ce r ta 
mercede m u t u e t i n f l i t u e r e Ke fpub l i ca p o -
t e f t . i b i d . n u . I J./í.I 
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s a m p f o n n e e ¡ m t f e c u n ' t a m q u i s I t c i ú d a r e c ü 
j u t B o , u t i n d e a d a l t q u o d t e m p u s f o r t e m ^ & 
a U e j U í d a m p l ¡ u : i r e f t t t M a t i . a i * t f u á c a ú f l t a í i 
; q u f d f t c í a t f ^ u o d f U a n a t u r a p e c u m a & p i i m a 
b d e f i t , th 'td. n a . i ^ t o . X 
e a m p f o T e s I n f l i t u e r e r e g e s , p r i n c i p e s debem 
r e n t i q u i a d m t t t u a n i u m t e n e r e n t m m a -
g m s p r a p o f t í t s p c e n i s t n e p l u s s q u a m a h e t f -
d e m c o n f í i t u t u m e f t a c c i p e r e n t . i h t d e m . n H " 
, m e . l ' i . t o . l 
s a m p f o r e s t e m p ú s n u n d i n i s i u e l f o l u t i o n u m t e r 
r p i n i s i n t e r m e d i u m c o m p u t a n t e s > q u o p l u s y 
: a u t m i n u s e x c a m b i o r e c i p t a n t , e r r a n t . D e 
C a m h i t s . n u m . 4 7. /<?. í 
í n m p f o r e s , & q u 'díbet a l i j e r x a n t , p u t a n t e s U -
c e r e p l u s q u a m m u t u a r u n t a c c i p e r e ,y eo 
q u o d p e c u n i a m i n t e r m o r t u a m m u l t o t e m p o 
r e t e n u e n n t J i n e u l l o fiaílu.ibid.nu.^'j to. I 
« a m p f o r u m confe f fa r 'n e i f d e m j j í l a c a m b i a d e -
H a r e n t , & q u t b u s o h i j c i u r i t í - t r p e r i c & l t s f u & 
f a l u t i s . ¡ b i d , n u . % o . t o , l 
" t a m p f o r i h u s p e c u n i a m n u m e r a t a m i n d e p o f t -
t u m d a n t e s , J l p r o f e , a u t a l n s - p e r l i t t e r a s 
v e p e t í t t , & p r o e a p o F h a a l i ^ u ' í d é x t g a t ^ . r a -
l i o n e c o m m o d t m d . e p e r c ' e p i i p e c c a n t . : q u t a 
e f l 's í fura m a n f e f t í t * i b í d M u . ^ Q . t o , , l 
c a m p f o r c a p t t r e d J J t p e c u n i a m d u p l i c j í c r 
• r e & c h : r o g r a p h o . m S u m . c . l J . r m , 2 9 3 J 0 . 1 
• C a m t j i a i m e a ^ e t a t u r m o n a c h o , f e d n o n c a n o 
n i c o r e g u l a n . D e R e g i C o m . T s . n u . 4 . % J o . z ' ' i 
C a n c e l l a r t A r e g u l a 3 m d e u e r b o K e g u l a C a n ~ 
c e l l a r , 
C a n e r e y m d e u e r h o C a n t a r e . 
C a n o n M a q u i s ^ c $ p t u s o m n i n o f i n ' t e n d u s , , 
D e h o r . c a n . c a p . \ 6 . n u , 6 o t o . ^ 
t a n o n e s p a s n i t e n h a l e s u t í f g e n i y & ad^ q u t d f i a 
t u t i f i n t , . i n S u . m . c . z o n m 1 7. i & c - *<>•! • & 
d e ¡ n d u l g . n o t . i z . n u . z 3 . & D e P c e n A i f t 1. 
c a p . q u e m p c e m t e t . n u m . 6 l & c , & c a p . m e n -
f u r a n i n n . ^ ^ . d i a r . % . c , \ . ^ . p o n a t . n u . l ^ . 
& c a p . f . d f a s K u m . z . & c 14,16. ¿1 d í f l , 6 . 
C- íp l .q .U l U u l t . K U . 7 . ^ p C . t O . ^ 
c a n o n g e n e r k l i s g e n e r a l i t e r i n t e l l i g m d í - i s , e t i í t 
. f i m a i o r r a t i o fit i n v n a q u a m i n a l i a f p e c i e . 
D e S Í l e » t . n u . $ . / o . z 
c á n o n e s 3 0 ? . D o f l o m m f e n t e n t ' i a s a p p e t l a r e e r 
r o r e s C a n o n i f i a r u m t e m e r a r i u m e . f i L u 
i ' o e r i d o H r i n a . D e i n c o m p a t . b e n e j j . n u . % . t e . z 
C a n o n i c a f u m ) p r & h e n d a m ) v e l b s n e j i c i u m f u -
f c / p i e n s c u m p a ñ o d o c e n d t i n f c h o l i s p e c c a f , 
& e í t f i m o n i a c u s , i n S u m . c z ^ . n u . ' i ^ . t o A . 
jg^ » D e h o r . c a n . c a p t í . n u . < , 4 . i o . 4 
. c o r t ó m e a t u s h a b e t a n n e x u m o r d m e m f a c r u m 3 
f t l t e m i n e c c l e s i j s c a t h e d r a l i b u s . i n S u m m , 
c a p . a j . n u m e . 15 6 . t o m . 1 
C a n o . n í c u s r e g u l a r i s , & m o n a c h u s e t i a m t r a » 
s l a t u s p o t e i í e j f e $ i c a r i u s ep i feop i , n o n t a -
m e n í e g a t u s P a p a f i n e e i u s d i f p e n f a t i o n e . d e 
B . e g , c o m . z . n . 6 % . A d d o \ % . & c o m . ^ . n u . X ' i » 
D i c o y . t o . z 
c a n o n i c u s r e g u l a r '/s i n p c e n a l i b u s , & e x o r b i t a n 
- t i b u s a p p e l l a t i o n e m o n a c h i n o n fyemt. D e R » -
g u c o m m . \ . . n ' A m . % . i n p n e , & c o m m . $ n t t -
m e . q o . é r c t o . z 
c a n o n i c i r e g u l a r e s ^ u t d i g n i o r e s , p r & c e d u n t m o 
n a c h o s ^ & p r ¿ i l a t i q u a n d o p r a c e d e n t m o n a " 
c h o r u m p r A l a t o s 3 & q u a n d o n o n * D e R e g u . 
c o m . q . n u . ' ) . ' ? . t o . z 
c a n o n i c i d u p l t c e s y r e g u l a r e s , & f e c u l a r e s . D e 
R e g . c o m . i . n u . q . í o . z 
f a n o n i c u s r e g u l a n s a r m a g e B a n s m m o n a f í e » 
r i o n o n i n c u r r i t e x c o m m u n i c a t i o n e m . i n S ü » 
c a p . z 7 . n u . l 3 9 . t o I 
c a n o n i c i r e g u l a r e s fine y t t i o i t a y o c a n t u r . D e 
R e g . c o m , 1 , n u . z .to. z 
c a n o n i c o r u m r e g u l a r i u m o r d o t a m m d e a b A r 
p o f i o l i s c c e p i t . d e R e g . c o m , ^ . n u . 8 . t o , z 
c a n m i c u m l i t e r a t u m effe o p o r t e r e . D e R e f c r h 
• c fi q u a n d o . e x c e p . i ' i . n u . z 
c a n o n i c u s , fiue b e n e f i c i a n u s a b f i e n s a c h o r o , u t 
c t i e t u r , l u d a t 3 ( ¿ p c . e t t a m c u m l i c e n t t a , n o n 
f a c i t f i u B u s f u o s . D e h o r . c a n o n . c a p . z í . n u ~ 
m e . 6 i . & c , fo.q. 
c a n o n i c u s r e g u l a r i s n o n f o t e í í t r a n f i r e a d m e 
n a c h o s , n i f i t & c . D e R e g . c o m , ^ . n u m . 40 g^ 9 
c o m . ^ . n u . 1. ¿ . t o . z 
c a n o n i c o r u m r e g u l a r i u m o r d o m u l t u m d i f f e r t 
a b ó r d i n e m o n a c h o r u m , é f q u i a l a x t o r , & 
q u i a c e l f t o r . D e R e g u . c o m m . ^ . n u . l . ^ f q u e 
¿td 6. t o . z 
c a n o n i c i R e g u l a r e s S . C r u c / s m a g n u m e x e m , 
p l u m f i l e n t i j j a l i a r u m c f e r e r u m . c a p . I n t e r 
y e r b . c o n c l u ó . n u . l $ . t o . z 
c a n o n i c i t e n e n t u r fidempropteritntraduos m e 
f e s c o r a m E p i f c o p o , & c a p i t u l o , i n S u m . c a p , 
z ^ - n u . i z ^ . & c . t o . l 
. C a n t a t a a b a l t j s n o n ' e j fe n e c e j f e d i c i f e c r e f o a b 
a l i j s . D e h o r c a n o n . c a p , z z , n u . \ o o . & M t f , 
j ü . n u . z j o . q -
c a n t a r e t e n e n t u r m a i o r e s c h o r i . D e h o r . c a n . c , 
10. n u . j t f . é f c-X i . n u . $ u é í ' C . & c á p . z z . 
n u . \ o \ . < & M i f c . i y . n u . z . t o . á t 
c a n t a r e i n d i ü m i s t u m u l t u m b e l l t c u m ¡ e f f p e e 
c a t u m . D e h o r . c a n . c . \ ó . n u . ^ ^ . t o . 4 
c a n t a r f e p i f i o l a m , S j e l e u a n g e l i u m i n p e c c a t o 
m o r t a l i c u m a p p a r a t u , m o r í a l e e f } , f e c u s f i 
t n choro t a m q u i t m l a i c t t s . D e P f n i t . d i s í . ó . 
c a p i t . i . § f a c e r d o s . n u m e , 15 . t o m - l , & D e 
h o r . 
I N D 
hor .can .ca f>.6 .num,^o , tam:^ . 
e a n l a n s f i e l rect tans repute t q m d ^ a ü t c u t o f e -
r e t u r , & q1*0 ^ ^ d a t . D e hor. canon.cap , 18 
cantores m u f t c t i n d 'tuints cjuomodo p e c c e n t . 
D e hor c a . n . c . \ 6 . n i i . n . i & c . t o . q . 
can ta t r i ces w o n a c h a r u m C o n y m h r i c e n f t u í n 
t m i t a n d a . D e hor. can.c. i 6 . n u . ^ 6 to. 4 • 
can t i l enas -profanas d iu rno c u l t u i a d m i f c e r e y 
q u a n d o f t t m o r t a l e . i n Sum.c , 1 2 S j . fo. I . 
& D e h o r . c a n . c . l ó . n u . q f t . t o . q . 
- C a n t u s d , i f t r i bu t t on i lucrand>& a n n e c e j f t r i u s . 
D e h o r . c a n . c i o n u . 4 7 . ^ c, 1 i . n u . ^ i .&>c. 
& c . z i . x u . i o i & M i f c ' y o . n u . i . t o . q 
can tús q i í i p r o f i t 3 & c u r m d t u i n i s a d m i f f u s , 
D e h o r . c a n c . x f , n ü . ^ Q . t o . q 
• can t» q u i f l u f q u a m re c a t a t a mone tu r ^ u t pee 
cet. D e hor .can.c , 16. n ü . 1 3 . & c . 
c a n t a s i n u e n t u s f m t a d a u g e n d a m d e u o t i o -
n e m . D e h o r . c a n . c . z z . n u . i o i . & M i J c . S o . 
n u m . l . t o . q . 
Cape l l an ía q u * a d horas canónicas ohl igenf % 
D e h o r . c a n , c . i o . n t i . ' í j . t o . q 
Cape l l a r ed i t us q u a n d o f e c u l a r h haherepo f i i t , 
i n S u m c. i ^ . n t t . 8. A d noue q u & f i i t i m . t o . l 
Cap t íU , fyide fyerbo C r i n i s . 
C a p t t a l e & l u c r u m a f fecura re q u a n d o l i c e a t 
ra t tone t n u m c o n t r a B u u m . i n S u m m . d \ 7. 
n » . z < ) l ) . & c . & de V f u r t s . n u ¡ z . & c . t o . i 
C a p i t u l u m a n po f i t t a d m i n t í f r a r e E p i f c o p a -
t u m , e o q u o d Ep i fcopus n o n o í l end t t l i t t e r a s 
p i o u t f o r t a s C a p i t u l o . c a p , A c c e p t a . oppof.%, 
n u . i z . & c f i . t o . q . 
cap: hoc. N o n m t n f e r e n d a . I n t r i bus locis cor 
¡ V e H u m . D e neceJS.defend.prox.nu. i , t p , 1 
C a p t i u u s f u g t e n s , fyel d u x i ü u m d a n s 3 q u a n -
do peccet , & t e n e a t u r a d r e í t i t u t t o n e m . i n 
Sum.cap . \ 7 n u . \ 03 . to . I 
C a r c e r a t u s quandopo j ^ i t f nge re^ q u a n t a m q u e 
%tm m f e r r e p o f i t a n S u m c. 17 .nu . i o i ,<Q>c . 
to. i , & D e R e g . c o m . q . n u 6 \ , & c . t o . z 
C are ere i n c l u f u m q u i f o l u i t a u t a d t u u a t , a d 
q u i d t enea tu r . m S u m . c . 1 7 , n u m . \ OI . IO^ , 
to y.<¿!> D e R e g . c o m . J ^ . n u . S i . & c . t o . z 
ca reen non f a c t l e manc ipandos ejje o m n e S f p r a 
f e r t i m honora tos .De lud ie t js i n r u b . n . 8 5 . t 4 
. c a r c e r i f e of ferre n o n t ene tu r h o m t c i d a . i n f u m . 
e , i $ . n u . z i . t¿rc.to. l 
C a r d i n a l e s & t r i a gene ra p e r j o n a r u m t e f t a r i 
p o j j u n t . de Spol.cler. § 7. n u . ^ . ^ c . i n j i to .z 
cardenales non cq ,mprehendun tu r f ub ó m n i b u s 
p á m s , E p i f c o p t ^ e r o f i e , p r á í e r f u f p e n j í o n e . 
i n Sum.c . 1 7 . n u . 8. ; 6 l . t o m . I . ¿n D e d a t . 
^ ¿ p p ) o m i t í s i n u m e . l i . t o m . ^ 
E X . 
c a r d i n a l e s & P ^ n i t e n t i a r i u s q u a f o t e & a f e d e í 
c e n t u m dies i n d u I g e n t t a r u m . d e I n d u l g , n o -
t a b . % \ . n u . \ - 7 . t o . $ 
c a r d t n a l t s bona q u & f i t a ex f l ipendv¡s^quA d a t t 
t u r i p f t a Papa^cen fen tu r t a n q u a m p a t r i m o 
n t a l t a , D e R e d Ecc l . q . t m o n 3 9 . n u . i . t o . z 
ca rd ina les n o n I tga t r e g u l a Cancellari<& od io /k 
l i c e t l e x g e n e r d l i s f e . D e dñ t i s & p r o m i f i s 
n u m . I l . t o . j 
ca rd i na les f u n t p a t n t i j f e r i p t í i n d i a d e m a t z ^ í 
: p n n c i p i s , & p a r s corpofis e ius. D e dat ts Ó0 
p r o m i p n u 1 1 io . 5 
c a r d i n a l a t u s e f i b e n e f e i u m E c c l e f í a f f i c u m . 
D e red.eccle.q. l . > h o n . ^ . n u . l , í a . í 
C a r m i n a cert ts d i ehus fe r i p ta d.eferens.uel r e -
l i q u i a s a l t q u a s cu f i í - vana f u p e r f f i t ' o n e g e -
j i a n s quomodopecce t . in Sum.c . í r'i j í . -J f f í . t 
C a r n a l i a m m o n s f u n t c u l p & y & m a i o r i s i n f a -
m i & . D e V f » , d . f . c . i . c o n f d e r e t . n u . g ó . t o . f 
C a r n i s 'vi t io d e d i t i d i j f i c i l e r e f u r g t i n t . D e I n -
d u l g , n o t . \ 7 . n u . t $ . t o . $ 
carnes m a n d u c a r e dtebus p roh ib i t i s , ^ e l n o n i s 
i u n a r e c u m a l i o r u m f á n d a l o , q u a n d o f t 
m o r í a l e , i n S a m . c i ^ . n u . ^ ^ . t n f n e . t o . i 
c a r m b u s i o u i s , $ e l í a f f i c i n i j s fyefcens, e t i a m e x 
c u f u us a i e i un ío g u a n d o pee cet. m S u m m . 
cap. z i . n u m . i $ & D e hor .canon . c a p . \ í . 
num ' -1 l . to . 4 
ca rn ibus 's ie fens, a l i q u o abo ^e t i t o t n a l í -
q u a Rel ig ione j e t i a m eo fempore qtto l i ce re t 
• et ^e fe i eis t n f u a , p e c c a t ; & q u i d f t con t ra , 
i n S u m . c . z j n u . 1 z o . f o . I 
c a r n i b u s h u m a n i s fyefct, v e l eas a l t e r i d a r e \ 
a n a h q u a n d o l i cea t , & q u a l e p e c c a t u m . m 
Sum.c . z 3 . n u : \ z t t o - l 
c a r n i s e fus ié r c a m t f u t l i n e a ^ e t a t u r m o n a t h o , 
f e d, non canónico r e g u l a n . D e R e g . c o M . ^ » 
n u m . q z . t o . z 
c a r m s , feu m u n d i p r u d e n t i a q u i d f t t , ¿9» quo~ 
modo d i j f e r a n t . i n Sum.c .Z^.KU.JJ t o . l 
ea ro lus V . ( e m p e r A u g . A u H o r e m S a l m a n t i c # 
aud tu i t y & q u i d . : P e necé f . de fe r i d p r o x i . 
n u m z q . t o . l " 
C a r t h u f t a m t n g r e d i l icet ó m n i b u s r e l i g i o f s , a b 
i l l a fyero m n u l l a m a l i a m t r a n f t u r , n i f i 
D e Reg. com. ^ . n u . ^ l . i n f . t o . z 
C a f f i g a t i o p e c c a t o r u m ex te r i o r a d a l i o r u m 
m a g i s f t e x e m p l u m i q u a 7 n a d d e l i n q u e n t i í 
co r reé l . ' onem.De Pcen .d i f r . é . cap f a c e r d o * , 
'•• n u m . 9 0 . t o % 
c a f l t g a r e d e l i ñ a m t e r d u m non u t t l e . ca . I n t e r 
^ e r b a . c o n c l . ó . n u . z é ^ ío z 
ca f t i ga t tO ) <& omnis p u m t t o f t f n e in ' t u r ta . i bk 
n u m . i z Z . i o . z 
C a í i ' f 
' ( ¿ ¿ f í t l a U s ' C d i a m , y t d e fyerho V o t u m , f r & t e r 
i n j r a f c r i p t a . 
c a & ' i f A t i * e u l í o r e s R o m a n i a d h ú c e t h m c ' t f u e r e , 
i d e P ^ n . d ' f i - l ^ . f o l i c i l a í o r s s n u . x . í o . ^ 
c e t B t t - t s f a > m o n * a ' fin.e £!t fa v e w t o D e u m W 
d,ebit . jde P e e n , d , i . c . q u t f a n Ü t i i . n u . U t o . 3 
c a f l ' i t í t s f o í a f l u i t i y - u t i n t e l l i g e n d u m . d e P a n , 
d ' i s t . i . c . < ¡ u t f a n f t u s n u , z 10.3 
c a f t i t a t i s a g o n e s c u r m a x i m : c h r t f t 'tAnts. d e . 
p á i n t t . d , i , - c . ' j u i f i n c l u s n u . ^ . t o | 
cct&itíis•> & i ncA f l 'ttas, r a d t e e s om?¿mn2 h r n o -
r u w , & n i í t l o r u m . d e P x n . d t B . í . c q u t f e t n -
. B u s . n u . 6 . & c . t o . l 
e a ñ l t M e m % e l p . t u p e r t a t e m fyoueñs, a d q u i d 
, o U l g e t u r . . d e R e d . E c c l , q , i . m o n . % 6 . n . 1 . & 
d e R e g í * c o m \ . n u . \ % . < & c . t o 
c a f i í t a s $ i r -? /na¿ is f a c d 'tus f e r u c t u r . q v a m W-
d u a l i s h a c q u á m c o n m g a í i s t n a h f e n t / a . 
i n S í i m . c a j ? . . i l . n u . l l i : & c . t o - . l . & de P a n , 
. d - i f t i- c q u i f m f t u s . n u m & c a p . f t c u í , 
n u m . S . i n f . t o . T , 
c a f u t a s q m h u s m o d i s f e r u e l u r . i n S u m . c a . % l , 
n u . i i 3 . & C. Í7 .K. IC) f . C . r e f p . ' ) . r a t i o . y . t . x 
c a f t i t a t e m p a r i t a b f t i n e n t i a , f o h r i e t a s fr-
• c u l t a s r e l i n q h e n d i f h i a l i q t t a d e i n f u m e n -
d i s . d e r e g . c a m . ¡ . n u - ¡ o . & c . i o . z 
c a j l t i s q u a s g r a i i a s a g e r e d e b e a t , n e c a d a t . d e . 
h o r . c a n c a p . i y . n u . S . í o . ^ 
C d - n r e n f a b o n a & q u a f c a í t r e n f a q u a f n í . 
-V» S u t n . c a p . - i 7. »Í*, 1 4 1 . & c , t o . I 
C a f u s r e f e r u a t u s q u i d f t , q u o t u p l e x , c u i ¡ & 
'""••qpofnodo c o n f t e n d , u ' . ^ » a b f o l u e n d u s . . m 
- . S u r r í C i z 6 ¿ n u . 6 . & . c a p : IJMU,I ¿ g . t o . 1 . ó» 
•• d e p - a T T . d i f . j . - c a p . c o r / f d e r e f . : ^ . c a u t u s . n u r . 
m e . i o & c , I j . t o . 3 
c a f u s n u l l u . s r e j e r u a t u r P a p a f i n e c e n f i r a , q u a . 
f u b l a t a c e j f a t r e j i r u a t i o . t n S u m . c a f i t A j , 
' n u m . ' i . 6 l , t o I 
c a f u s f o r t u i t u s q u i d , d e q u o n e m a t e n e t u r m f 
i n t r i b u s c a f b u s i n f u r n . c . l 7 . n ; I T ' & . & c . t . 1 
e a f u f o r t u i t o f c r e f e a t % e l . m i n u a t u r r e d i -
• t u s m o l e n d i n i , u e l c u i u f u i s r e t , d e b e t e t i a m 
p r o r a t a a u g e r i , v e l m m u i r e d i t u s . i n S u m , 
c a p . n . n u . x y i . t o . l 
c a f u s f o r t u í t t c u r i n t e r d u m p u n i a n i u r . d e P a n . 
d . \ . c . a u t f t c l a ^ . e u e n t u s . n u . y & c . t o . 3 
c a f u s r e f e r u a t t E p i f c o p o q u o t f n í . m S u m . c a . 
z - ¡ . n u . x ' i % . ( j ' c . z ' í y . to . 1. 
c a f u s n o c e t y f i c u l p a m e u m d i r e c t a p r a c e d l t j 
^ n o n a l i a s . D e h o m , c a f u a . m i , í 7.1:8 to. 1 
c a f u s e x c e p t u s a r e g u l a r a t ; o n e m p a r t i c u l a r a 
h a b e r e d , e b e t . c . l n f e r ^ ' e r b a i c o c l . ó . n . z ó o . t . z 
s a f a s m q u i f t i o m s o m n e s f e r e r e d u c u n t u r a d , 
n i t m , t b í d . n u . z 6 6 J o . z 
I ndex Oper . Ñaua r . 
E X . 
c a f u s o m n e s , i n q u i h u s f n e a e c u f a t i s n e f v s - * . 
c e d i í u r 5 q p i a f a d u n u m r e d u c u n t u r , t b i d , 
n u m . ^ i . t o . z 
c a f u s e x c e p t i a r e g u l a n o n i n q u i r e n d i j n o n 
f u n t d e Hits q u o s m u l t t p r o t a l i b u s t c n e n t , : 
i b i d . n ú , f } 1 ) t o . z 
C a í e c h u m e n u s not i p o t e f t e x c o m m u n i c a r f i p O ' , i 
t e j í t a m e n i n d u l g e n t i a s l u c r a r t , , t n S u m . c . 
z j . n u A ^ t o . \ . & d e I n d u l g . n o t ^ i . n u . ^ ' i , , 
& n o t . ^ z . n u . c ) to.3 
c a t h é c u m e n u s e t i a m a n t e b a p t i f m u m f u b e f h 
q u o a i a l i q t t a P a p a , d e I n d u l g fí o t . 5 í. n # . ' : 
4 . S . & n o t . $ z . n u . ÍO. Í I .^. 
C a t h e d r a t u m p r o u t f i o , ^ t d e v e r b o P r o u i f o . 
C a t h o l t c u s t r a f t e n s p e r t é r r a s h a r e t t e o r u m , ^ } " 
d e n s i r r é u e r e K t / a m . S a c r a m e y j t o , faimagi-. 
. m b u s t n f e r r ' i ) a n t e n e a t u r eos r e p r e h e n d e r é , , 
i n S u m . c . t q . n u . ] z , & c . d i i o 3 /0. l 
c a t h o l t c u s a n p s f í i t f m u b t r e f e t n f i d e l e m , i n 
S u m . c . 1 ¡ . n u . 1 7 to c a p . h u m . - a u r . q , ^ , 
n u m , 16. <¿!> c a p I r ' e r v e r b a , p r a l u , 5 k » . 5. 
t o , z , & d e P c s n i i . A t f t t n . l . c a p . p o t e f i f e r i , 
• n u m . x . & c t o . 3 
c a i h o l i c i G a ü i a , v e l G e r m a n i a ^ c . c o m m u n i -
c a n d o c u m h<zret! .cís, q u a r e n o n v n c u r r a n t - . , 
c x c o m m . f f n i c a t w n e m . i n S u m , , c a p , z 7 , n u -
... m e 3 $ • ! u 
C a u p o v e l í í a b u l a r i u s t e n e t u r r e m f b i a h h p -
f p i t e c o m m e n d a t a m i e t i a m f h i f u r r e p t a m , 
r e f i i t u e r e . í v t S u m . c . 1 7 , n u . 1 7 , t o . l 
c a u p o n e s g r a u i f i m e p e c c a n i h a b e n t e s m e r e t r i -
ces i n t r a d o m o s f u a s 9 r a t t o n e l u c n . i n S u m , 
c , l 7 , 7 i u . \ < ) ' y , e x h ¡ s f c q u i t u r . l , í q . l . 
C 4 ; f * p . o , t a b e r . n a r í ( t j , p a t e r f a m i l t a s . , u e l e e c o n o -
m u s q u o m o d o p e c c e t . p r o p i n a n d o ¿tbos fyett-
, e fas ¿dte t é i u n i j i n S u m , c . z \ , n t * . \ & , t o . 1 
c a u p o n e s , u e l t a b e r n a r j j a n t e n e a n t u r t n . d i e h * 
i e i u n i j m o u e r e d i u e r t e n t e s a d f e d e t e i u n i o , . 
i n S u m . c a p , z l . n u . z ó t o . l 
C a u f a m p e c c a t t a l t e r t u s d a r é q u a l e p e c c a t u > 
^ i d e v e r b o O c c a f t o , 
c a u f a í i m 'ríata U m i t a t u m p r o d u c i t e f f e ñ u m . 
i n f u m , c . 1 7 . n u . 6 z , t o . i 
c a u f i a u g e n d i 3 ve/ m i n u e n d i •p&nam d ú p l e x , 
i n t r i n f e c a , e x í r i n f e c a . d e l u d i c i j s . i n r u b r , 
n u m . 9 9 . to, 4. 
c a u f t f n a l t c e j f a n f e q u a n d o l e x c e f f e t a n S u m , 
c a p . 16 . n u m . ^ ¡ 6 . Q p c a f . to. I . <&> d e l u d i c i j s , 
i n r u b r . n u m e . 7 4 . t o m . q . <¿p d e I n d u l g e n t , 
i - rn tah ' . x 5 n u m . . . 3 . \ & de. d a í i s ' & p r o m i f . n u ~ 
m e . C . i n f . 4 to. $ :, • >f s , , . . . 
c a u f a j j l a 1 f n e q u a i u f r e a f q u i d f e r i . n e q u i . i 3 
p v o h a i í d a e f t , d e - 3 p p l , c l e r i c , § t 1 n u m c r . Z , 
' tOm.0 2 •, ¡ ;r i , ' 
C c a u f a 
I N I 
eetufa u t m t e í l l g i t t u r p e r e m p t a f e r 'tt r e s . D e l u 
dü is .no t -1 \ , m figio.i.nu.^ to.s^ 
c a u f . i f t u e ¡ntent io p r m a p a l t S f $ i d e verbo I n t e 
t í o , ¿ r beri lo F tn i s . 
C a u f a legis ce j fan te , a n c e j f e t l e x , y i d e yerbo 
L e x . p r & t e r i r f i . firtpta. 
c a u f i i ¡ m p u i f i u a ce f fante , non cej fat d t f p o f i t w . 
D e I m d ü L n o t . j a . n u . 3 q. to q 
eauf i t t u f í a ( t i t enad í bona Ecc le f i á e f í t r i p l e x . 
D e a l t e n r e r u m E c c L ^ p S f o í . c l e r . n u . x . j . 
& % . i . n u . ^ . é r c t o . t 
C a u f a , ( ir te q u a s u f l e a l i q u t d f i e r i n e q u i t , p r o ~ 
b a n d a eft.d-e Spo l . c le r .§ z . n u . S . t o a 
e a u f a e t i a m r e m o t a quA obltget r e f t t t u e r e . m 
S u m . c . l 6 , n u . 4-g.to.í 
c a u f a p r o p i n c u a de fo rmat :on /s q u i d fit,^ quo 
t u p l e x . i n S u m . c . t j . n . i l 1 . & c . n y . & c . t . l 
c a u f a q U A f i t t u f í a , & e x c u f i t a r c a l egem h u 
m a n a m t n S u m p r & l . y , n u , 1 6 . & d e a l t e m 
r e r . E c c l . & Spol c l e r . n u . 1 6 . t o . a 
c a u f a f u n t q u a t u o r , í f f i aens - ¡ f o rma l i s , m a t e -
r i a l t s , ^ finahs tn S u m . c a p . i y n u m . • ¡ ¡ . y . 
t o . l . & de fin.hum.nu.i.tQ.t. & de l u d & t s . 
n o t . W . i n f i g l o . z . n u . ^ . ¡¿re to 4 
c a u f a non omn is f f i ne q u a non fieret a ¿ l u s , e f í 
p r i n c i p a í t s . i n S u m . c a p . 1 3 . n u , \ o \ . t o . \ 
c a u f a t m p u l f i u a ^ e l e x c i t a t t u a q u á . J i t . t n Su* 
cap a 1 . n u m . 10 r . to. t 
c a u f a e x e u n d i m o n a f i e r t u m m o m a l i u m q u ot , 
& q u a i n S u m . c a 7 . n u m , 15o. de.Reg, 
com ^ . n t i . 4S./Í7.a 
c a u f a m f u t i m , & e t t a m du i f tus de t u r i f d t f t t o -
ne i u d i c a r e nemo p o t e f í , m f i P a p a . & c . c a p , 
accepta , oppo f 8. n u m e , 10 . iQp D e ¡ u d i c i j í 
n o t . S . n u ^ V ' & f ' M l 
c a u f a f x p e d e f i m í u r per e f f e B u m . d e Peen.d .3. 
c a p .pceniierítta. n u . 5 • 3 
¡caufa t u f í a d i f p e n f a n d i i n m a t r i m o n i o f u n t 
t r e s . i n S u m ' . c . i x . n u . ^ T . t o . i 
c a u f a t u f í a , y e l f m u f t a d i f p é f k n d t ' m vota qu<& 
fit.m S u m c . n . n u m " j y . i & c . t o . i 
c a u f a c o n t n t w n i s ex p a r t e D p i , & ex p a r t e n o 
f í r t , q u < s , f i t . i n Sum.cap . i . n u . 3 9 .to l 
c a u f a . q u a f u f f i c t t a d de tegendum d e í i ñ u m oc 
c u l t u r n q u o d p r o i a r i p o t e f í , a n f u f f i c t a t a d 
i l l u d , q u o d n o n e f í probabde.c l n t e r ue rba , 
cónclu.6.nu.<\- ' ¡ ' ) t o . z 
€ a u f a , oh quas Itcet l o q u i de peccatts a l ten is 
t n a b f n t i a q u a t u o r f u n t , f e ¡ u n d u m Ger jon . 
a d quas l i m t t a n d a s - a d d u n í u r a l i q u a p a u l o 
i n f e r t u s . i b ¡ d . n u . 4 % ^ to .z 
(Cederé cogt tu r q u t f u c u l t a t e m i d f a c t e n d t p e t t t , 
c . a c c e p t a . m p r t n . c o n f i r . d e c u p l e x . n u . % . t o . $ 
i C s l A r - a r e ^ V ide yerbo M i f f a m celebrans. 
> E X. 
C e n f i i a r t a m r e m ^ e n d t p o t i u s e m p f o r l q u a m 
u U j s f i i b d u m m . de V fu r i s ' , n u 91. & c . í o , l 
Cen j i - i a r tus , \ i í de yerbo c e n f u m ^¡enUens, 
C e n f u r a Ecc l e f i a f t t ca q i * p d f i t > & e f l t r i p l e x . i n 
S u m . c a p . a 7.»». ¡ . ^ c t ó . r 
c e r f i u r * y e l t i r e g u l a r i t a t e s non i n c u r r u n t u r 
•per f o l u m c o n f e n f u m . m S u m m a cap. 1 C n » 
m e - ó. to 1 
cenfur ts i r r e r t t u s f i e f í i n f a m i a p e r i c u l u m non 
c o m m u m e a n d o , ^ e l c e l e b r a n d o , p o t e f í com 
n f u / i t c a r e , W / celebrare fine peccato, i¿r n -
r e g u l a r t t a i e a n S u m . c a p , z l . n u . q Ü . & c . : : ? . 
n u m Z 3 9 J 0 . 1 
cen fu ras u e l i r r e g u l a r t f a t e s nemo i n c u r r i t n o n 
defendendo a l i u m , m f i lege i u f i i t i * a d i d te 
n e a t u r . t n S u m . c . x 4 n u . z t . t o . I 
C e n f u s q u i d , %t fint l i c i t i ; & dehsnt. fieri 
f é c u n d u m B u l t a m p i j Q u i n t i J n S u m . c . 17. 
n u . 13 z . & c . f ó : d e V f u r t s . n u . 6 9 . i&c . to , I 
c e n f u m ^fendens p o t e f í p l u r i b u s t e n d e r e r e m 
c e n f u a i e m . d e V f u r i s , n u . 11 ^ - to l 
c e n f u m fyendens n o n t e n é i u r p a t i o r e d i m e n d i 
c e n f u m , c a f u q u o p a v t e m re / a l ter /et .de Vfs t 
r i s . n u . i I %itd. l 
c e n f u m p e n d e n * non po te f i o b l i g a n i n f o r m * 
C a m e r a . d e V f u r . n u . l l 6 . f o 1 
c e n f u m ^ e n d e n s v e n d i í a r e l e n j u a l t l í b e r a t u r . 
de Vfur ts , 'nu .k - \ ó. to. I 
c e n f u m ^endens u t pofStt p r & 'mdícareprdsfte 
n i i c o g n u t i s ^ e i f o c ^ s , de V f u r i s . n u , ^ l 
107 ÍZJ to. í 
cenfus con f i í tuend t f o r m a PapA a n ub ique fit 
f e r u a n d a . de V f u r i s . n u . \ o 6 . i ¿ p c . i o I 
cen fus cenf t t icus m i t i o r emphyíeut ' tcg .de Vf t f~ 
r t s . n u , i o 9 to, l 
cenfus c o n t r a ñ u S i & emphy teu t i cus3 in hoc d i f 
f e r u n t . d e V f u r i s , n u ,9 j J o . l 
c e n f u m %endentt q u o u i í tempote fit d ,enun" 
ctat to redempt ton ts . de V f u r t s , n u . l z6 , i o . l . 
c e n f u m emere fyel t e n d e r e ma to r t s u e l m t n o -
r t s q u a m fit c r e a t u s , v e l q u a m l e x f í a t u ¡ t 9 . 
g u a n d o & q u a r e l i cea t . tn Sum.c . a3 . n u y i * 
m f i , & de V f u r t s n u . t i z x q . H . t o , 1 i 
cen jus pe rpe tuus l i c i t e e m í t u r , q u a m m s recen ' 
i e r c o n f i i t u a t u r , d e Vfur ts ,n .69 .e^r .98 .^ . I, 
cen fus f é c u n d u m b u l l a m p i j ^ ü i n t / oí lo condt 
Itones habere debet. de V f u r , ;z». 7 2.8 >. /o-1 
cenfus f i n e oélo cond. t t iombus,quando ^ a h d u s * 
• d e V f u r t s . n u . y K . t o 1 
cen fus i n per fona c o n f i i t u i nequ i t , necper fona» 
U s , n e c p t g n o r u , f r ^ s f e r t tm quo a d f o r u m ex~ 
te r tus . de V f u r . n u . 7 6 . 81.85 /0.1 
cen fus tmpof i tus f u p e r u n a re d e f i g n a t a , fage 
n e r a í / t e r f u p e r omn/bus bonis %enden t i s ,an 
I N D 
ie l u l l t t m e ra t l i c l t u s , modo %ero non l i c e t , 
d e ^ f u r i s . n u . U . l z p & c . t o l 
senfus pof i tus i n ye a l i e n a , y e l f u á & a l i e n a s 
y d non l i b e r a c rea tus , a n deher i 3 & ex ig í 
p f i t . d e V f u r i s . n u A i S . & c . i i i , & c . t o . I 
c e t f f s p o f i t u s t n a l i a re , q u a m p e c u n i a n u m e -
r a t a , a n a d e a m red-uci debeat . de V f u r i s . 
n u m . ^ z o J o . i 
tenfus p r e t i u m ñeque effe deb t u m neo d e b e n -
d u m de V f » r t s n u . y i . t o . i 
cenpis q u a r e n o n totus f o l u e n d u s , c u m r e d i m í 
t u r an te t e r m m u m . d e V f t r t s . n u . \ z é to . I 
tenías fyenditor rega l ía ¿u ta f o l u e r e dcbet , de 
V f t r i s . n u - i $ 1 t o . i 
cenfus fyend.itor oh l tgar i po teF i p r o emcl tone . 
de V f u r i s . 7 7 . i 3 2. r 3 5 i 
c e n f u m ve i i dens a n f o f i t p a r t e m p r e t i j a l t e r i 
d a r é j u t f o l u a t p a r t e m cenfus . d e V f u r t s . 
n u m . 1 i 3 . to. 1 
cen fu rn ^endens uane c a n f f i t u i t f epo f fe j f o rem 
precar io . d e V f u r n u i t f . í o . 1 
c e n f i m ^endens nun p o t e f í d a r é f i c u l t a t e r n ca 
f i e n d t p o f j ' e f ó o n c m , nec r e n u n c i a r e f o r u m . 
de V f u r t s . n u . \ $ S.to. t 
c e n f u m vendens non p o t e f í o b l i g a n a d p o e n a m 
o b n o n fo luí ioy iem,ni j ¡ ,7¿pc. m S u m . c a p . X j . 
« « . 1 5 5 & de V f u r i s . n u I ¡ o 1 3 6 / / ? . t 
c e n f c m f u p e r c e n f u , fyelfuper a n n u o r e d t t u po 
n i po j f e . d e V f u r . n u . 8 7 I i j . & c . t o . I 
c e n f u m r e d t m e n d i f a c u l t a s non t o l l i t u r pe r p a 
c l u m , nec p e r p r a f c r i p t t o n e m e t i a m i m m e -
m o r a h i l e m d-e V f u r i s . n u 96 . (0 I 
c e n f u s p t n t pe re tm te r e , %cl ¡ n f u g i f e r a f a c í a . 
de V f i r l s . n u , 7 7 . < ) y to. l 
cenfus n o n p e r i t re f a ñ a m p a r t e re f í e > i l i . d e 
V f u r i s . n u . 1x7. to .x 
cenfus quand.o p o f t t c o n f i t t u i per f e n t e n t i a m 
t u d i c i s p r o deb i to , & t u n e an p ro p a r t e r e -
d i m a t u r . de fyfuris.nu. 99. <¿pc.to. í 
cenfus c o n f t i t í i t potef í a l i q u a n d o non m p e c u -
n i a n u m i r a t a ^ f e d m a l i a re .de V f u r i s . n u -
m e . S S . i o q - . n o . t o . 1 
Cenfus con f í t t u t p o t e f í f u p e r re a p t a fiuBum 
fer ré ,Vtcet n o n f e r a t . d e V f u r i s . n u . V i ¡ .10.1 
cen fus u n u s f u p e r p l u n b u s rebus c o n f í i t u t p o -
t e f í . d e V fu r i s .nu .X 1 \ . to. I 
cenfus^ to tus f o l u e n d u s apof fcf fore p a r t í s r e i ce 
fua r ' f y í . de fy/urts.nu. 1 \ 3 . ( y e t o . I 
cen fus an te b u l l a m P i j § l u t n t t c rea tus a n p e -
r c a l p a r t e r e ípe re /np ta . d.e V f u r i s . n . 115 t , \ 
cen fus c e n t u m p ro msl le d o n a t u s a d u i f a m e f í 
l i c i t u s . i n S u m cap. 17. n u . i z i . 1 ^ de V f l i -
r i s . n u , 70 . i i S . l o . l 
cenfus f u p e r m o í e n d ' t n u m p o f i t u s , d e f í r u f í o a 
E X. 
d o m i n o m o l e n d i m j a n p e f e a t . D e V f u r i s , 
n u m . \ \ % t o . \ 
cenfus d n u a l e a t c u m p a B o repetend i p r e t i u m 
rectptendo m p a r t e m f o l u t i o n t s etus cenfus 
a n t e a f o l u t o i . d e V f u r i s , n u . l z z . q . j f . t o l 
cenfus r e d i m í p o t e f í e t i a m f i n e n u m e r a t a p e -
c u n i a . d e V f u r i s . n u . I 2 í . & c . q , 3 7 t o . I 
cenfus u t r e d t m a t u r p e r c o m p e n f a t t o n e m . d é 
V f u r i s n u . l z q . & c to.X 
c e v f u i e m e n d a a n u l l u m p r e t i u m p r a f i x u r n . de 
V f u r i s . n u . x o ^ . l ^ o . t o . 1 
c e n f u t f o l u e n d o f i n í s f e m e f í n s p o t e f í f í a t u 'f. d e 
V f u r i s . n u . 154.AJ.1 
c e n f i t s i n ^ t t a m emptar is j %>el ^ e n d i t o r t s , fyel 
u t r t u f q u e ^ u t m decemSoe lp lu res a n n o s , u t 
l i c i t i . D e V f u r i s . n u . 7 \ . & c . t o . x 
cenfus u e n d t t o r n i h i l p e r d i t , re e m p t a p e r e u n -
te.de V f u r i s . n u 77 . to .x 
c e n f u m vendens re l t nquendo p r x d i u m c e n f u t 
f u b . e B u m p r o dere l tBo h b e r a t u r ab onere i t 
l u m f o l u e n d t . de V f u r i s . n u . 1 1 7 q . z 4 . t o . I 
c e n f u u m d,ubta m u l t a c u m re fo lu t ton ibus ,de 
V f u r i s n u . i $ o , & c to l 
cenfus empto r u a n e f i t p r o c u r a t o r a d e x i g e n * 
d u m . d e V f u r i s . n u . i j j . & c . t o i ' 
C e r t u m , & m c e r t u m q u i d f t g n t f i c e t de P a n , 
d i f í . j . c f i qu i s a u t e m n u l ü . z t . & c . t o . l 
c e r t a p r o incer t ts non o m t t t e n d a 5 hoc ef l c l a r a 
& i n d u b l t a t a p ro dubífs , & ob feu r i s , n i f i , 
& c , D e Peen.d i f í 7 .cap . f i quts a u t e m . n u . z . . 
(¿ rc .xz , ^ f q u e a d 3 J.'o. J 
c e r t u m non f o l u m d i c i t u r q u o d f c i t u r , f e d e t i á 
q u o d c r e d i t u r f o e l q u o d c red i a \ i i r o p r u d e n 
te d t b e t , de P « n ^ d i f í . 7 , cap . f i qu ts a u t e m . 
-nu. 1 8 tQ.$ 
c e r t u m & m c e r t u m n o m i n a g e n e r a b a v a r i j s 
de rebus d i c u n t u r . de P e m i ^ d i f í . 7 cap . f i 
qu ts a u t e m . n u . z 3 . t 0 $ 
Ceffat ío a d t u i n i s q u t d f t t , & e f í d ú p l e x , ^ 
d t f f e r t ah m t e r d t B o . i n S u m m a . cap. z 7 . ñ a -
m e . 1 jS.^v. to. 1 
c e f f a t t o n e m a dtu ' tg is t r an fg red tens n o n f i t t r r e 
g u l a n s . i n f u m . c . t j . n u . \ 88.^ . í 
ce f fa t íopeccand i , fyel n o u a u i t a na» de le t p e e -
c a t a . D e Peen, d ' t f i . i . cap. t res f u n t a u t e m . 
n u <) cap .quempecn i t e t n u . z , & cap .non 
f u f f i c t t . n u . 1 . t o . j 
c e f í o b a n o r u m q u a n d o excu fe t a r e f í i t u t i o n e 
t n f o r o a n t m i & . i n S u m . c a p . \ 7 nu ,%6 to.x 
C h a r a B e r b a p t i f n a l t s q u i d F q u a m n e c e f -
f a r t u s a d S a c r a m e n t a . D e l u d i c i j i . n o t . 6 , 
n-. tm 8. to . 4 
c h a r a B e r o rd in is n u n q u a m a m u t i t u r . D e hor . 
c a n . f, 7. n» . . lZ : , & c .to. 4 
C % C h a r i t a s 
I N I I E 
C h a r i t a s q u i d ? & q»o t mod is f e r f e í l a . D e Re 
g u . c o m . I . n u . q . t o . x . & de P f n . d i f f . i . c a p , 
c h a n t a s %.nu. i . & c . & c .chan tas e & . n u . l , 
. & c . & %.ergo f t . n u . ^ . t o . ^ 
c h a r i t a s n u t n m e n t u m d i m i n u t í o c u p i d i t a t i s , 
'- •perfeBto'verQ nu l l acup td ' t t as . D e R e g . c o m - . 
m e n . i . }%u.Z4-to..z 
cha r i t as non e j l Sp i r i tus f a n B u s , f e d d o n u m 
c r e a t u m . D e Pcentten. d t f t i n . x . c a p . \ n í l i o , 
n u m . \ . to.$ 
c h a n t a s res c r e a t a , q u a l i t a s a n t r n a i n h i t r e n s , 
"haht ius & fyirtus f p m t u a l i s , f e d r , o n d e f e -
f t e m doms. de P p - i M i f I . c . r e j u f i t a t u s . n u . 
3 . C ^ - Ó ' d t f i . z . c c h a n í a s e s l . n u . 3. ^ cap . 
u n c l í o . n u , l . fo .3 
c a a n t a s non e j i hah i i us : u i r f u t e n a t u r a h q u a f i 
> t u S i f e d . r / i f l i f u s a D e o ^ e f t a m i c t t i a h o m i 
n is c u m D e o , D e P f f i . d t f t . 2 . <&> cap, c h a n -
tas ef t , n u 6 . to .$ 
cha r t tas 'sjt fyitet an i r n&y f t c d í a corpons.de Pce-
m t , d í f t . % .cap .ch . tn tas e f t . n u . I 'j-.to. 5 
c h a n t a s m a x r M a , p a t n a . n o n e f t f e r a p h i c a ^ 
q u t a c h a n t a s C h r t í t t , & V i r g m / s m a t n s 
• l o n g i f i m e f e r a p h i c a n i e x c e d t t . D e Peen.d'.x*, 
c . c h a n t a s e f t aqua.%.his.c..qu<x.. n . S . & c . t . ^ 
cha r i f as C h r i f t i , M a t r i s etus m a i o r A n g e l í 
ca de Poen d. i f t . i . c . c h a n t a s e f t a q u a . ^ . h a c 
cju& n u . y . t o . $ 
ch.¿r,'tas r e B e d i u í d i t u r m ínc ip ' ten t tm , p r o f i -
, c ien tem p e r f e B a m , D e Peen, d i f i n . z , 
^ c a p . c h a r t t i i s e f t . a q u a ^ . h & c q u a . , n u i©. 
q u & f i . 6 . t o l 
c h a n t a s l e x de amand,o D e a , p r ó x i m o m u í 
t i s m o i i s d e c l á r a t e Y) & d e t e r m i n a t u r l e g i -
bus htíj man ís , & d m i n i s p o f i t i u i s . D e R e d . 
E c c l e f q . t m 0 K . z 7 . n u %.to.z 
c h a n t a s v e r a appe l l a tu r a l tquanc lo J i M & p f c i l i -
cet non d u r a t u r a v q ' i e m f ^ . - t a ¡ D e F f n * 
d i f t . z , cap f i B a . n ' . i . \ Jo . 5 
c h a n t a s a l t t e r r a d i x h o h o r u n i ^ q u a m cup id t tas 
m a l o r u m . de P f m í . d i s í . z . cap. c ¡ u u t r a d t x , 
'¿.num.1) to $ \.: -i 
ebar i ta t i s D e t d t l e B t o . i n c l u d l t D e u m ) & p r o -
• x i m i i m , & e f t d ú p l e x ^ n i i u r i d ¡ t z r q u x j i t a , 
. .i^ Tr t n f f a . d e Pa-.d i.c om;.:is.quf.r¿ii..l . ^ . t . 3 
e h a r i t a t s m fepep rade f í . íKa f i a m t í t u n t . d e P f n . 
d t f t . z . c . f i r m u m . n u . l . t o . ^ , 
c h a n t a s m r ¿ i m ' : U J p o f i t - . D e p « n . d t f t . z. . 
. t n prk t 'c .n». . 1 .érc íér - c a p . ^ . ü i d a . n j í , 1 c. 
c h a n t a s e f t . n u . z o í c j 
c h a n t a s o m n i u m ' m a x i m a > & p e . y f e ' B t f i i m a %tr 
t u t u m , c u r f d e ipfe m a i o r . D t h o r . c a n , 
. cap. i t i -K'U.SZ. to, 4. & de P c e n . d t f . i . c a p J i . 
I í en te r .nu .$ .<& d i f i . i . c .cbar i tas f f t m m & A » 
\ E X . 
. & cap. c h a n t a s e f t a q u a . § , h a c q ü a . n u -
m e . í o . t o m . 3 
cha r i t as & g r a t i a non f u n t Í d e m f e d , f e m p e y eo 
c u r r u n t . D e h o r . c a n . c a p . z o . n u . j 4. /o. 4 ,^» 
d,e P.cen.dtií. i . c.f t qu is .%. i tem f i n e c h a n t a -
te n u . z . & cap, c h a n t a s e f t . n u . z . & d . j . . 
. c . fy l t .nu l lus , n u . l d . i o 3 
c h a n t a s n o n m i m t í t u r ,ltc^et t o t a t o l l a t u r % de 
.P fn .d , i f t . Zi c . c h a n t a s e f t n u . í S¥Í0 3 
c h a n t a s u t í m m u t a b j h s & a u g m t n t a b d i s f m e 
t e r m i n o , & a n p e r o m n e m a B u m , & a d d i " 
t tonem gradus.d .eP.cen.d i f t z , e c h a n tas e f , 
. n u m . 14- & Cj.ckarHt.ai e f t a q u a . ^ . h a c q u é * , 
n u m T . t o m . ^ 
c h a n t a s u t f u p e r e t omne b o n u m n a t u r s , de PCÍ 
n i t . d i f t . z . c , chan tas e f t . n u . \ % : c c h a w 
tas e j i aqua .nu , ' é , í o , $ 
c h a n t a s c u r f t magts a m a r e , q u a m a m a r i . d e 
P a n . d , z . c . cha r i t as e f t .% .e rgo f i . nu .2 . to.3 
c h a n t a s l u u a t f i d r e f f t e n d u m peccato.de Pcg, _ 
d í f t . t . c . c h a r t t a s e f i . %.ergo fi n u . ^ . t o 3 
c h a r i t a s peccato m o r t a l i , no ^ e m a l t r é p u g n a t . 
de P a n . d f i , z . c . q u m r a d i x . ñ u , 6 . & c a h a r i 
tas e f t n u \ z to 3 
chantaJ ts ordo habet chltgere D e u m p l u f q u a m 
. fi * Ó ' f e p l u f q u a m p r o x i m u m , & a n i * 
m a m p r o x i m t p l u f q u a m co ipus.de P isn . d i -
. f t m B . z . c a p . c h a n t a s efr .%; i& q u i d e f t d i h -
gere n u . i . & c . t o ^ 
ch t i r i t a t i s a m o r q u t s . d i f f t r a t db a l io e t i a m h ó - , 
n e f t o - i n Sum.cap .x 4. .nu.6 & de Peen, 
d i f t i n . t . c a p . i h a n t a s eft § . e & d í l i * 
g e r e . m u ú to .3 
c h a n t í i t e m t r ibu le i t io n o n p e r t m t t , f e d a u g e t , 
de P a r i . d i f t . z c . y n ñ t o . m t . z . t o . 3 
c h a m a s & t i m q r u t f l u m & f e t a , de Peenit, 
d . f f z , c . f c í t i ¡ e t a . n u . \ t o , 3 ,, ' , 
chantas, c u r d i c a t u r f o r m a o m n i u m ^ i r t u t u m , 
de P a n . d f i z c . chan tas e f l a q u a . n U i l ó - , & 
cap c h a n t a s e f t . n u . i y t o . y 
c h a n t a s c u r a m i a t i a i r e a t u r & c u m c r e a t ó r e , 
de Peen i t .d . f i . z , cap ,chan tas t f i . %,ergo f t . 
. , n t i m . \ , t o m . 3 
c h a r t t a t i s , %el mt fe r í cé rd iA pr&cepta f a n g e n s 
peccaí q u i d e m , f e d n o n t e n e t u r a d r e f í t t U " 
t t o n e m . t n S u m c.zq- .nu. i g a o - 1 
chan t - i s qu& a d . f d u i e m nece[ fur ia , f i n e qunt , 
pecca ta m n r e m r t t u n t w r . de p & m t . d i f t ,7 .c , 
• :< i ¡ í t .nu l lus.n i i -11 .-¿pe to 3 
char / tas f a c i t d t l t ge re D e u m p rop te r f e t a n t u . 
. de Pá,ni t . d i f t t n . z . cap . chan tas e f t , § .e rgs 
f t . n u m . 3 to.3 
c h a n t a s n u m q u a m exc id i t , v t f n t e l l i g a t U r . d e 
& V » n d t ñ . v . c . c h a r i t a s , n u . í . t o . 3 
I N D 
gfagyuhí?» é? Seraph' tm c u r í t a d i f t i . D e p a n , 
d i f t - a • c- char i tas ef l a q u a - n a . RJo. 3 
ea te ra i ^ ¡ d e %erbo M e d 'tcus. 
C h i r u r g u s n m debet ejfe M o n a c h u s , nec c i e n -
cus o r d m t s / k c r i . D e h o m t c . C í t f l i í t . n A ^ . t o . l 
Chor t e r r a t a m a l e e m e n d a n s u t peccet . D e ho. 
c a n . c . l o . n u . l $ . t o . $ 
c h o r f i m a d c a n t a n d a m d i u 'tr.ít ojf tcta a d i r e ex 
. - c u f a i u S i f í a d e a i ^ y t í u c r e t u r a l í q u a m d i f l r i 
hu t i oné^an fecce t . D e h o r . ^ i n . c . 1 S 1 5 .f, 4 
c h o y u m q u t ad ' í r enegUg i t r f ecca t i eú í tm f t a m i t 
t a t d i s í r t h u t i o n e m . D e h o r , c a n > c a p i i & . n u - ' 
m e & z . t o . q 
Chr 'tfma ^ e l ch r 'ifmate, y i d e ^erha C o n f i r m a -
t t o , f r a t e s i n f i a f c r ' i p t a . 
c h n f m a t e v e t e n i n g e r í s m hap t t fmo e x t r a m o r 
t is p e r i c u l ú W i j n o r t a i i t e r p e c c a t . m S u m m . 
c a p . z z . n u m . j . p e c . S . & c a p a s i m im.7<) . 
. p e c . \ $ t o . i ' _ 
C h r 'tfúan 'ffmus cuy n o n e x i m a t t ¿ t n t u m , Q u a n ~ 
t u m c l e r i c a t u s . D e l u d i . c i j s N o t . b . n t í m . z ' j . 
. 50. tom>% 
C h r t f t i a n o m m duo f u ñ í genera , c l e r i c o r u m , 
& l a k o m m . D e K e g . c o m . \ . n u . 6 J o . z 
c h n f t t a m f n n t m e m h r a & ( e r u T . u n w s corporis 
"••••lérd-ommi. D e hon can .c . x <).nu^ -io- 4 
chr t f í iAn 'i n o m 'tnts.íntm 'icus qu is d s c a t u r . i n S u 
• m a x . z T . n u . & ^ . & f u f i u s . to . I. D e l u d á i s 
• N o - ^ . n p f m : ^ . & c : f o . ^ 
c h r i f t t a n u s captas apt-td in f ide les n o n pecca t 
'• fingiendo.in Sum:c . 1 7 . » » . \ b $ . t o . - l 
t h r i f l t a n u s captas i n bel lo t u H o f a g i e n s , t eñe -
t u r a d r e s f í t a t i o n e m . t n Si i ' /n.c. ¡7 n . 104.^.1 
c h r m i a n u s remtg .ms i n í n r e m i b u s T u r c a r u m 
p e c c a t , f e d n o n t n c u r r i í e x c Q m m » c a t : o n e m . 
' 'm Sum,c.%Y n u , 6 ^ . D e c l a . y . t o . í . , é p D e í » 
dáts not. i \ . a n u . l o . u f q u e a d 1 8 , t o . 4 
c h r i f l i a n u s o m m s q u a t e n u s C h r i j l t a n u s a n f i i 
fiort Ecclef i tA. D e l u d i c i j s not 6 . n u . J . 9.1 
\ % . é r c . 3 1 . 5 5 . 3 8 . 7 9 . e ^ c / o . 4 
c h r t f i i a n u s f u p e r eodem c o n u e m r 't p o t e f t ^ o t c t 
' í u f í ) & a t c h n f i t a n u s . D e í ad í c i j s . n o t . 6 . 
, ~m¿m. 19 . /0 .4 : . 
c h r i f i i a n u s q u a n d o d i c a t u r e m u e n i r i u t c h r i -
U i d n u s . D e l u d i c i j s n o t . 6 . n u . ^ 6 . tépc.to.q. 
c k r i f í i ano n o m i n e g l o r í a n q u a n d o & q u a t e n u s 
fii necejfe. D e l u d á i s N o t . $ , n u , l ^pc . to 4 
c h r i B i a n u m c u r f i u p e r ' - ó m n i b u s peccat is non 
conuen i t E c c l e f a . D e l u d i c i j s n o t . ó . n u . 19. 
' 2 1 & c . to.q. ' 
c h r f f l i a n u s Sa r racenos i u u a n s p l u s p e c c a t , 
• q t ^am i p f t 3 ó 1 q u a r e , D e l u d á i s H o t a b . y . 
n u m . l , ¿.to . 4 
e b r i f t i a n u s n o n f o l u m homo -, f e d e t i a m q u i d -
I n d e x O p e r . Ñ a u a r . 
E X . 
d a m f a p e r n a t u t a l e e f f . D e l u d i c i j s no t -é * 
K u m . 7 . l } . t o . 4 
ch r i f l i an i s a domtn i s yocar t canes f e r u o s c h r h 
í í i a n o s y t u r p e e f i . c a p J n t e r ue rba .conc lu . 6 , 
n u m . i ¡ ' ) to .z 
C h r i f r i a n a Re fpub l t ca , ^ ' t de^e rho R e f p u b l i c a , 
C h r i s í i h ü m a m t a s u t f i t g r a d a s i n a m o r e m d i 
u i n i t u t i s . D e hor .can.c . I $ n u . 5 5 . ^ . 4 
c h r i f l u m iud i c t j t e i npus n e f e i r e ^ t ' v e r a m , ca* 
H u m . a u r . q I ¿nu. 4 , tc. i 
c h r i f í a s conceptas t a ñ í ! t a d i c i j , q u a n í ) poHets \ 
u n q t t a m fiutt. D-e H o r . c a n . c, \ <)..n* 1 4 7. to* 4 
c h r i f t u s non e M p a j j a s p ro qu ibus non e m t p a 
t i e n d u m . D e í n d u l . n o t . z i , n u . 6 . t o . ¡ 
chr t f ius n o n concefi i t Petro t o t a m f u a m p o t e j í a 
t e m . D e l u d í c / j s n o f . ^ . r i u . i ^ o . í o , ^ 
c h r i f í u s non o m n e g e n u s p a f t o n i s e f t pa f fus m 
Jpecie } f e d t n genere . D e f csn. d i M . 7. c a p , 
i u l í i % . f i quts e m m n a . 21. <¿r-c. t o . j 
c k r i i í í . d o l o r d ú p l e x f u / t , & 'v terque m á x i m a s 
o m n i a m h ú i u s v i t a * non f u t u r a . D e P f n i t , 
d i f } . 7 . c . $ l t . % f i q a i s , n u . j . $ , & C i t o : . $ -
C h r i f i u s tres f a f e t t a n d o mor tuos q u i d fignifi-
c a r i t . D e r e e n . d i f , i . c . f i i c i i í í r t b . n u , i . t o . $ 
c h r i f í a s f c i t c m n t a fyt D e a s , <& a n u t homo . 
D e l u d i c i j s not . I. n a . i z . & N o t . i . n u . 19 . 
& c . 2 4 . ^ . 4 
c l f r i f t í a n t m a u t o m m a nor t t > e t i a m e a , q u & 
sDeu-Ji l i ce t non dique pe r feBe . D e l u d i c i j s 
N o t . l . n u m . z z , & N o t . z . n u m e - , 19. facat. 
r 2 4 . f o m . 4 
c h r i f i i a n i m a quo femporc t a f i a & beata ej fe 
¿ l a . m S u m . p r & l u d . I . n u y . t o . 1 
c h r i f í a s n o n f i u i t l e g i t i m e f u b i e f l u s pda to \ . D e 
l u d i c i j s no t . J . n u . 7 l . to . 4 
c h r i f í a s e f í 'sterus d.ommus bonorum E c c l e f a f 
• n o n f o l a m dsfpof i t ione d t u m a ^ f e d e ú a m h a 
m a n a . D e R e d E c c l qu&f i .X.mor t , i I • n u . 2. 
& c . m o n . A O . a n u m . \ . t ¡ f q u e ad. 14. O ' 
m o n . 4 . 8 . n a . 8 . i o . ¿ p c . & q . ^ . m o n . z . n a . 1 .6. 
& de SpoLcler.% 2 n u . z . t o . z 
c h n f í o & S a n ñ i s f u i j f e m e n t e m f a t i s f a c i e n d i 
p r o a l i j s . D e I n d u l g e n . n o t a b . t ¡ . n u m e . l ^ . 
t omo 3 
c h r i f í a s q u a r a t i o n e d i c a t u r c r u c i f i x a s hora 
t e r í i a , & f e x t a . D e P s e n i t . d i f i . x . cap .pe r i -
c u l o f e . n u . f r t o A 
c h r i f i u s capu t Ecc le f t s . , m e m b r a fyero elus 
C h r t f í i u n i . D e hor.can.cap.\<).na.<^^,<¿pc, 
& c . t o . n a . ' ; ¿ . & c to.q. 
c h n f í u s tmpeccabd i s , & t n p l i c i t e r d i c i t u r pee 
c a t u m . D e p f n . d i f í . z . e. f i en im.nÜm.%-<& 
d i f t . f . c . f i q u i s . i . n u . z l . í o . 3 
c b r f f í m leg ' t tur A p o f í o l o r u m f e m e l pedes U -
C 5 u i j f e . 
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v i j f e , f k d . non f o ü t n s e¡s ¡n i n fe r i o r i hus m 'tnt 
tfrare, D e K e g t i . c o m , ^ . n u . 6 6 . t o . t 
c h r i f t i m o v a n h m i n c f p t t a n a t m t t u t e e i u s . D e • 
J u d 'íCi]s N o t . l n u . y & o p t i m a m i n j i i t u i t . 
f h r i j l i corpus t o t u m m t o i * h o B 'ia, <¿r t o t u m i n 
qua l t be t eius p a r t e . t n S u m m p r & l u , i n u -
m e . l i . t o . l 
e h r i f t u s ¿th a te rno f u i t , f e d non f a i t homo o h 
¿ t e m o . D e l u d í c t j f , N o t . 3 n u . 6 9 t o .4 
c h r i f l u s d o m m u s u n 'tuerforum , e t i a m q u a t e -
ñ u s homo^ & c a p u t o m n t u m h o m i n u m , & 
¿ánge lo rum, & i u d e x v i u o r u m & m o r t u o ~ 
r u m . D e l u d ' t d ) s N o t . ^ . n u m e . ^ . l o Á - f o i f t e 
a d l i . t o 4 
e h n f í t m e n t a non f u n t , nec¡ :e e r u n t v e m u n e -
r a f a c¡uo a d f u f f i d e n t i e i m . D e I n d u í g . N o -
tal? 1 $ . nu . 1 1,10.7, 
c h n f t t m e n t a ano a d fy^m mere-adi cu r non ap 
p l t c e n t u r fine S a c r a m e n t o , quo a d v i m v e -
• ro f a i i s f a c i e n d t a p p l t c e n t u r . D e I n d u l g e n . 
N o t 14 n u j . t o . j 
c h r t f í í m s r i t ¿ i n f n i t a e t t a m f e c u n d a m i n t e n -
t i o n e m . D e I n d u l . N o t , \ z . n u . 7 . <¿rc. 10.$ 
c h r t l i i dolor m a x t r n í i s a m n i u m h u i u s ' v i t ó , n o 
f u t u r a . D e I n d u l g . N o t . ^ i . n u m e ü . i & D e 
P f n . d „ f c . f y l í . ^ . f quts e n i m . n u . I ó . í ^ . t . 5 
c h r i f l t f a n g í t i n i s g u t t a v n a f u f h c 'tttott m u n d Z > 
r e d i m e n d o , t m m v & n i m i m A p . t & o n u m 
e ius . D e I n d u l N o t 11 n u . t - u f q ; a d 6 to .3 
c h n f t t de feen fu a d inferas c¡ut f a e r i n i a pu rga , 
tor io l i b e r a t i . D e I n d u í . N o . i z . n . 4 4 . 4 8 ^ . 3 
c h r t f f u s g l o r i a m f u i corporis , non a u t e m a n t -
'm& f b i m i r u t t . Oe I n d u l N o t . l ¡ , n . \O.to. $ 
c h r i f u s u t homo o r a t f e i p f u r n u t D e u m . cap . 
I n t e r ye rba q .conc l . n u 9 . t o , z 
Cíbos cal idos m a n d u c a n s i e t i a m Prouocantes 
a d po í l u t i onem , g u a n d o ah fo lu t p o f t t . i n 
S u m . c . 3 K U . z j . t o . I 
c i b a m f e r i p t u r a f o c a t q u o d eFí n a t u r a necejfa 
n u m D e R e d . E c c l q . ^ . m o n . ^ ^ . n u . z . t o . z 
C i n g a r u m ^ v i d e verbo Aegyp t ' i um >, 
C t r c u n f i a n t t á c j u i d ^ u o t u p i e x , & q u a l i s f t t i -
l a q u a m conf i ten tene^:9íur.. t n S u m . c . 6 , a. 
n u . i . v f q a e a d l o . t o . ú & De Pcen.dt í t ,1) . • 
cap. confd,eret , tn p r i n c i p , a n u m } \ . ' v fque 
a d 7 z i o . ^ 
€ Í r c ü n í í a n t ! a y ofUA fpec iem m u t a t , necesar io 
ej} confí tend,* , &> c o n t r a r i u m a j f i r m a r e e ( i 
h & r e t i c u m . t n S u m . cap. z . n u . I o. ^ cap. 6. 
n u 7.<fy>c.\c).to.\.?!3> D e p c e n . d i f l . ^ . c a p . l , 
con f ide re t . t n p r i n c i p . n u m . l o . l 4 . & c . 5 1 , 
l o 6 . & c . t o m . $ 
j c i f c u n f í a n ú a a m n i s ^ u a f a c i t de u e n i a l i m o r -
I E X. 
t a l e , Sf idetur m u t a r e f p e c i e m , ^ fJ5? conft 
t e n d a i n ' S u m p r & l u . ^ . n u , \ % & cap.6 & c , 
t o . l . & d e Pcenin d i f i n . J . cap - f o r f d e r e t . m , 
p r i n c . n t t . i q to. $ 
c i r c u n f l a n t i x f n i s > v e l p r o h i b i t a a l i a lege q u a 
t p f u m p e c c a t u m q m m o d o f t t c o n j i t e n d a . t n 
S u m . c 6 . n u . 4 . & c to í 
a r c u n f a n t t a eeclefi»-s l o a f a c r i , fyel d i e i f e f t t . 
a n f a c i a t m o r t a l e 3 ¡¿? q t i ando c o n f t e n d a , 
i n S i i m , c . 6 n u . y ^ r c . ^ c a p . x é . n u . ^ x . ^ c . 
to l . & D e hor .caqo c a p . ' j . n u m . q z J o m . 4 ; 
& D e Peen. d t í í . ^ . cap. cpnf tdere t . t n p r i n c , 
n u . 13.&C ¡ y . i z & c . 40 I ¡ z . & c \ ¿ ' cap . 
q u a l t t a s , n u , Z3 to 5 
c t r c u n f í a n t t a pe r f ona & re l ig ion is quando f t t 
c o n f t e n d a . tn S u m . c ap . 6 . num-, x z . t o t . & , 
D e R e d . E c c L q . z . m o n . Z 7 , n u . i . t o . i . & de 
P a n . d t f í . $ . / n p r i n c . c a p . c o n f d e r e t . n u . q y . 
& %. ' ng ra fus ,nu . 3. Ó'c. & cap. q u a l r t a s , 
n u m e . z q . f o . l 
c t r e u n f l a n t i a f o r n i c a t i o n i s , & homic íd í j , fyel 
f u r t i r a t i o n e loc i f a c r i e f t conf j tet tda, . i n 
S u m . c . 6 . n u m . ^ . ^ p c . í ) . t o m . l . & D e P f » . 
d i f i f m . f . t n p r i n c . cap . con j i de re t . n u m . ÍO. 
i i z . & c . to 3 
c i r c u n í t a n t i a f c a n d e d i t n duohus c a f b u s c o n f 
t e n d a a n S u m . c . ó . n u . 1 9 . to . l & de I n d u l , , 
n o t . 3 4 n u . d e P e e n . d i & . ^ . c a p . l . con 
j t d e r e t . n u m 1 1 6 . & % . a m m a d u e r t e r e . n í * ~ 
me. 4 . & c , 2 . t o 3 
c i r c u n í t a n t i a hahend i o d 'tum e r g a p a r e n t e s ne 
c e f a r i o e f c o n f t e n d a . i n S u m m . c a p i t . 14. 
n u m . i l . t o . í 
c t r e u n f a n t i a a l i o q u t n neceffano c o n f t e n d a y -
quo c a f i f t t t acenda t n S u m . c . 7 . n u . z . & c . 
t o m l . & de p & n . d í s f . f . c jp .con j tdere t . i rp 
p r i n c . n u <)6Sifque a d l o ^ . t o ^ 
c t r c u n f í a n t t a , p e r q u a m r e u e l a t u r t e r t t a p e r - . 
f o ñ a , q u a n d o t a c e n d a . i n S u m cap. J n u m , 
z . (¿re. t o . l . de Peen, d i f . ^ . cap c o n f d e r é t . 
i n p r i n c n u y ó . & c . 1 0 0 , 1 0 4 . ^ . 5 
c i r c u n f f a n t i a , a g i r a - i a n s non e j l , peccare oh 
j i d u c i a m q x o d p o f e a per c o n f e f t o n e m u e -
n i a m obt inebit i n S u m . c 6 . n u . ^ . : t 7 f . z . t o . l . , . 
& de I n d u l . n o f 5 4 . nu .ó . t o 3 
c i r c u n f í a n t i a m tempcf is c o n f t e r i u t á e ^ fed . % 
n o n n i ' ce f f a r i um , n i f & c . de Peen, d t f f - ^ • 
c a p . c o n f d e r e t . i n p r i n c i p . n u m e . z z . ^ p c . 3 y . , 
$pc. t o m 5 
c t r e u n f a n t i a pecca t i p u b l i c i comm' t f t q u a n d o 
necef far io c o n f t e n d a . i n Sunt .cap S . n u . K ) . , 
cap. 14. in f i . iQp c . í 6 . n u . í 4 t o m . l . & > dg 
V t n . d i f í ^ . cap . \ ,%.an ima ,d t íe r te re . a n u A , 
Ss fquead J . t o . ^ 
I N D E X . 
e i t c u n f i a n ú d f f e c i a l t f i ' i m a n o n f e m p e r e x p r i -
m e n d i t , u t P y r o m u n i i a , A e r o m i i n t ' t a , , / / y -
i r o m A n t t a , , <¿f> f i m t l i a . de Peen, d i f t , 5 . cap. 
con f tderc t .m p n n c . n u . S j . t o . 3 
¿ ¡ f c u n í i u n t t d á i ih te t i i t ts a n t r n t , u t conf i ten d a . 
i n S u m . cap. 1 4 . » « . z 6 . & c . \ 6 . n u . 4 0 ; & 
c a . z T - n u . z ^ t o . t . & d e P f n . d r f f . $ .c .con/ i 
d e r e t i n p r i n c . n u . ^ ¿\..6^ 6 6 7 9 & c a p . q u a 
l i t a s , n u . 8 . ¿ W - Ó " d i f t . 7 . c.f t ¡¡uis ¿ u t e m . 
a n u . S l a d 1 • 8 . t o . j 
tírtunftttntiÁ emus d e f e c i u o m m s a t i u s f i t 
l u s i n S u m p r d u - j . n t i m . z ^ . to 1 . cap.. 
I n t e r v e r b a pr<t íu . z . v u m . j to 2..<¿r de hor. 
c a n . c . 6 . n u . z . & c. 13 .n i í .$9 .10.4 . 
etTcHnf tan t ' t a ron f i t ey i t í é i e t ia r / i e r rónea fim-
p e r I tga t fyel a d f u i depof í t tonem, V<f/ a d f u i 
e x e q u u j t i o m n t . tn S u m p r t l u d . y . n u 9 ^ 
c e t p & n u i i ^ . t o . i . r y de V a r i d i ñ ^ - c .con-
p d é r e t i n f i m e n u m ^ x ( ^ • ¿ • . 6 4 . 6 6 . 7 9 ^ 
d t f t - j . c . f t q u n a u t e m n u m . T J . & c . 9 ^ . 
& c . 1 { •-}•• ' ¡ o . f i,<). t o m . $ . i¿p d i t e r a 'sude 
t i e r b o C o n f c t t n t i . t . 
c i r c u n s t - i t n t i * J i p t e m , & <¡¡ttare tot . de P & n i t , 
d i f t f .c -ap conft i e r e t . i n p r i n c r i » . $. to. 3 
c iycunf f . t r . t a i n i e r d u m f i i b f i a n t i a l e a f i u i efly 
i n q a . t n í u m Ulepecc . t tum eFÍ. de P f . d i f i . 1 ) . 
c .coat tdere t . in p r in .c 3 t o . j 
c i r cun í f -an t ia -con fc ien tUfUe l dubte ta t ts d i fian 
. ftim expref ja f u j f i ' - i t j - s Peen. d i f l . 5 . c . con j i -
de re t t n p r m c . n u , 6 ^ . t o j 
c t r c u n O í a n u * epi id is con f i tenda q u a n t t a t i s no 
ejfe e i t * fmf ld i . -nu $ M i f i qt t t tndo & c . D je f i n r -
to n o t a b . n u . \ - t o \ 
c t r c u n f í a n l i a o m n s m t i t tns p e c c a t u m u n i u s 
fpec ie t t n a l t a m e flr necef la r i í t c o n f i t e n d a . 
c . I n t e r ^ e r b u . c o n c l . ó . n a . ^ S . t o . t 
e t r c u n f t a n t i A f á c r d e g i j . non omnes necej far io 
t n f p e a e fpec ic i l i jS tma c o n f i t e n d * . de Pcentt. 
d i s í . 5 .c .cor f idere t . i n p n n c . n u . I i . & c . to.$ 
c t r c u n f l a n t i a concúb i tos m a r t l t & u x o n s , m 
quo mod f i s n a t u r a l t s n o a f e r u a t u r , q u a n d o 
mortu l is-) & %t c o n f i t e n d a . de P a n i t d .^ .c» 
c o n j i d i r e t . m p r t n c n u . 8 4 .¿o j 
c i r c u n i i ' a n t i a g r a d u u m c ognat jon 's, & a j f i n i -
ta t i s t n l u x u n a e í í con f i t enda . i n S u m cap. 
1 6 . n u . ] t o . l . <& de Peen, d . $ . c . c o n f i d e r e í . 
v i p r i n c . n a 13 <¿f>c.io J 
e t r c u n f t a n t t a e x t e n u a n s p e c c a t u m q u a n d o J l í 
c o n j j t e n d a . m S u m . c . S . n u m . ^ . t o m . \ . & d-e 
P c s n . d i f f . j cap . í o n j i d e r e t . m p n n e . n u . b c ) . 
& c & t f om. 3 
e i r c u n f t a n i t a n o t a conficj far io non c o n f i t e n d a , 
a l tas fie , qu-amüís p e c c a t u m f i t et iam-j tot f tn 
• r i ú m . de Pcemtent. d i [ h n . j . c a p . c o n f i d e r e t . 
m p r í n c l p . n u m . 6 o . i & c & t . tom,% 
c i r c M n f t a n t i a t n g r a t i t u d i n i s , q u a n o u u m pee 
c a f u m a u g e t u r ob ^ e t u s r e m t j f u m , a n conf i 
t e n d a . i n S u m . c a p . 6 . n a m , { ¡ . í o m . l i ^ r d e 
p e e n . d i f t . i ^ . i n p r t n c . Grat /nu,1) d t j l .%,e . 
c o n f i d e r e t . i n p r i n c . n a m . ^ j . í S ' c , & §./•'»-
g r a t a s . n u %.to.'} 
c i r c u n f i a n t i a ten ta t ion is q u a n d o con f i t enda * 
de Pcen.d ish .^ .c .x .con j idere t n a $ z . & c . t . f 
c i r c u n f l a n t i a mod.i a u g e t p e c c a t u m , f e d r a r o 
m u t a t J p e c i e m , & i d e o r a r o con f i t enda^ 
quomodo td, fiactendum,de Peen.d %. c , con f i 
derety t n p r t n c . n u m . 8 0 . & c . \ i 8 to .$ 
c i r c u n f i a n t i a o b l i t a p o t e f í conf i ter iy pecca io no 
confieffo.tn Sum.pr<s.l,<).nu,t±. & c . ó . n u . z o , 
t o m . \ . & de P f n . d i f l . ^ . c . i . c o n f i d e r e t j n u -
m e . 1 0 4 . 1 r ^ . t a , ^ 
c i r c u n f i a n t i a %t rg in i ta f i s e t i a m m c n t a l t s e f t 
c o n f i t e n d a , t a m a conf i ten te f f m i n a fytrgí-
ne3 q u a m a d e j i d e r a n t e c u m ^ t r g t n e p e c c a 
r e . t n S u m c a p . 6 . n u m . 7 . & c , ^ * cap t t . 1 6 . 
n u m . j . t o I 
e t r cun f i i an t ta m e n d a c i ] i o c o f i , e t i a m t i l a qu<t 
e x t e n a a t p e c c a t u m > q u a n d o fit c o n f i t e n d a * 
i n S u m . c . 6 n u . A - . & c t n f i 6 . t o . l 
c t r c u n f t a r i t i a n u m e n non e f i p rop r ie c t r c u n ~ 
f í a n t i a •ífied a d d i t t o pecca t t a el p e c c a t u m , 
i n S u m . c a p . 6 . n u \ ^ t o . l . & D e h o r . c a n . c . j , 
n u r n . 8 t o . 4 . & de P f n . d i n . 5 , i n p n n c . c c o n 
fideret n u . > . 4 1 . & c . t o 3 
c i r c u n f i a n t i a n u m e r i a m e r e t r i c e , & ab eo q u i 
i a m p r i d e m n o n reet ta t preces ho ra ru ts , quo~ 
m o d o con f i t enda . i n S u m . c a p . 6 , n u . 1 'y . to . t , 
& de P c e n . d i p . ^ . c a f . c o n f t d e r e t . t n p r m c . n t t 
« Z Í . 4 4 & c . í o . $ . & D e kor c a n . c a p , 7 . n u -
yne . l • (¿peto. 4 
C i t a t i o , quA de t u r e n a í u r a ' y n t c u í q u e c o n u e -
m t , fi.tcienda e í l e t i a m a Reg íbus ,n f f i m a x i 
nta, c a u f a a l t u d f i u a d e a t . m S u m . cap.z ^ , 
n u . p . t o . i . & D e Spol.cler.%. l ü . n u m . ' ) . & 
D e Reg. com.q . . num. \ ft.to 2 . & D e Rcf icr i . 
c a p . c u m cont tngat .S. c a u í a . n u l l . n u . ^ . to.4. 
c t ta t .ogenera l í s c u m fiettur > fyifhri p o t e f t no 
n o n ^ a í e t . c . I n te r Sjerba.concl .ó .nu.q. í ó . t . z 
C i u i t a t t s & Vrb ts appel la t ione eaf ió la q u a i n -
. t r . i m u r o s fiunt p ropr ie c o n t l n e n t u r , de t n ~ 
d u l g . n o t 1 3 . n u . q . fo.3 
ctut ic. t ts u r n a s l i be ra t n quo p o t e n t i o r , q u a m 
m a i o r p a r s m u l t a r u m . de l ud t c t j s . n o t a b . ^ , 
n u . i j i . to .q . 
c i u i í a s , & u m u e r f i t a s a l t a d q u í i f i n g u l a r e s c i 
u e s , u e l col legía, de • Ind.u l lnot . z 8 . n , f 4 . 3 
a u í t a s n o n p p t auf ierre a l i c a t tas í ' uum fingu-
l a r i t e r p r a c t p i e n d o u n i , u e l q u i b u f i d a m h o . 
C 4 m i n i " 
1 W D 
m'm' ihuSt fed g e n e r a l k e r f a c i e n d o J i a t u t a po 
t es t , de R e f c r i . c f t q u a n d o . exce. z i , c o n f a . 
c o n t r a ¡ n t i . \ 7 ^ 0 . 4 
C l a m a i m a u r e D e í non cor d u l a m u f í c a ¡ f e d 
coy. de S d e n t . n u . t t . ' t o . z 
C l á m rapere c ¡ u ó d f u u m e í t y u e l q u o d p b i d e -
h e t t i T i e¡uandsO U c e a L m Súm.c. i 'J .n f i .<$,<&c, 
e x c ( f . 6 . & n u . 1 i z t o . i 
¿ t a m accipere a l i e n u m ^ u í d I tbenter & p r o b a 
b i l i t e r c red i t d o m i n o non d t f p l t cu t j f e ¡Ube ra t 
a r e j l í í u t i o n e , ^p a n apeccata t n S u m . c. 17. 
n u . q . ^ T í i ? 8 , é ' í - ; to . i . & de Reg. coni,-z-
n u . z o (¿s> C o m . ^ . n t i . z ^ . a d j ^ . to .z 
c l a m a c c t p i e m r c m a p u d f u u m deb t to rem d e -
p o j i t a m , J i n e excommun ica t t o p ro i l l a f u l -
m i n e t u r , t e n e f u r f e m a n t f e f i a r e . m S u m , 
c a p . i J . n u . W $.to l 
C l a n d e f í m u m m a i n m o n 'ttim q u o d hod ie n a l 
l u m . m S u m . c a p . i z . n u . S y . t o . \ : & c . h u m 0 
a u r . q . 3. n ú 4 to. Z 
c l a n d e í t t n u m m a t r t m o n t u m ^oere f i a t t e t í á 
hod ie d i f p e n f a r e p o t e f f P a p a , c a p . h u m . a u r . 
q ^ j , n u . / ^ J o . z 
c l a ñ d é f t m ú m m a t r i m o n m m d e E p i f c o p t l 'tcen 
t i a q u a l e hodte c o n t r a h i t u r . m S u m . ca v z , 
n u . 6 g . 8 5 . t o . I 
e l a n d e s í m u m m a t n m o n i u m contrahere f n e 
i i f f f ' a c a u f t j q u a l e p e c c a t u m j & qu& t u f i a 
c a u f t . t n S ' j m , c a p . i 6 . n u . $ 6 , & c , ( ¿ p c . z i . 
n u . S ^ . t o . 1 
C i á u e s ILcclefta q u i d , & c u r m e t a f h o r t c e d t -
c a n t u r ¡ n e c ' f ü e r u n t a n t e C h r f u m , & eas 
rtegantes f u n t h a r e t i c i . de P c e n . d t f l . l . c . u o -
l u i j fen t .%.€x t j f , n u . l , & c . f . < & c , & de P a n . 
d t f t . 6 , c a p . p l a c u ! t . n u ¿¡ y . t o . ^ 
c l a u / s ej} pote f i a s , n o n u l l u s h. ibt tus 3 u e l 
a ñ u s i n f a f u s u e l q u A f i t u s ^ f e d c h a r a S e r ip~ 
fe f i i t ce rdo ta l t s .de P f . d . 1 . c . e x ¿js, H & p t o , 3 
c l a u e m t e r d u m f a c e r dos r e m h h t c u l p a m , tn~ 
'•' t e r d u m n o n - r e m U t l t . d e P & n . d iJ l^U cap.ex 
í \ s M U . < ) . f a c , t o . l 
c l a u 'tspotejhatts. fy-fctevAtá. s<zd.em r e , r a t 'wne 
d i u e r f t * de Píen d t f t . t .c .ex t j s . »u .6 . i o :$ 
C l a ú j u l d i p r £ t e r w f r a f c ñ p t a f r t d e fyerb.Ferbá-
r l a u f o l a non o h f . m t ¡ b u s ¿ ^ v . t o l l i t nece f t t a te 
¡n fe rend i t e n o r e m l c o n í r a n o r u m . d e Refc r ip . 
c a p . f i q u i ndo excep. f n u m . l.to.4. 
e i a n f u l d p o f i t a i n a l i q u a d i f o f i t i o n e f u e ¡ n 
• p r i n c i p i o , f u e i n fine r e g u l a r i t e r a d o m m a 
r e f e r t x r - ) n i f í , & c ' d e S p o l . c l e r . % . l o . n u , z . t . z 
d a u f u l a , quou is a l to modo v a c a n t e , quos m o -
dos i n c l u d a t . de Refer í , c f t q u a n d o . e x c e . i . 
n u m . ^ . i o . ^ 
e l t i n f u l a f t c u t a f f e n t u r ) & S icu t a j fer ts3 d i j f e -
r u n f , de R e f c r i p t . c a p . f i quando .excep t . 3 . 
T i U m A . & C tO.Of 
d a u f u U i í l k f f d i g n u s e f ts cu t d a t u r , & t i l a 
f preces ^ e r i f a t e n t t a n t u r > u t i n t e l l i g a t u r . 
d.e Refer í , e f i q u a n d o . excep i . i I . nu I . &CÍ; 
& excep. \ % , n u . 2 . i n f i . t o . q . 
c l a u f u l a u n t dece fo r i a non r e f e r t u r a d u l i a . d e 
R e f c r i . c . f quando .exce . z , n u . í to .q . 
c l a u f u l a f u p p l e n s d,cfecius non e x t e n d i i u r a d 
a d n a t u r a l e s . D e R e f r . c.f t q u a n d o . cxce . to . 
n u m . l . & c . i o 4 
c l a u f u l a , habens r e m pro i n f e t l a , q u a n t o m a ~ 
i ons %tr tu t ís q u a m qu t i ca f fa í . cap. accep ta , 
oppo.%.nu.4.xi i r / f . \C). to. 4. 
C l a u f u r a regu la r )s q u a n t a i u r e c o m m u n t ^ 
quod f p e c t a l i a u g e a t u r !¿p m i n u a t u r . D e 
Reg . cGm . q . n u . 3 3 . t o z 
c l a u f u r a regu la r t s m o n i a l t u m q u a no recepta 
tn G a l l d i . D e R e c c o m . Q - . n u . ^ l . t o z 
c l a u f u r a t e g u l a r i u m non i u r e n a t u r a l } ?iec d í 
• u i n o , f e d h u m a n o i n d u f l a e f , de Reg ,com, 
q . n u . z y . & c . t o . z 
c l a u f u r a r e g u l a n s t r i d e n t i n a c u r m i t i o r q u ^ 
pon t i f i c i a . d,e R e g . c o m , ^ . n u i ^ o . fo .z 
c l a u f u r a m r e g u l a r e m f e e m f n á r u m codem i u r e 
quo ^ t r o r u m m d u ñ a m a u x i t Eon i f ac i us .dé 
R e g u . c o m . ^ . n u . i ^ . t o . z 
c l a u f u r a m Y e g u l t t r e m f c e m i n a r u m i u r e n a t u ~ 
r a i n d u f l a m f i a d e n t í a f o l u u n l u r J / e R e g u . 
c o m . i f . n u . ^ z . t o . z 
C l e r i c a í m , E p f c o p a t u s - , u e l Papa fus n o n in-* 
d u c t t m c a p á c i t a t e m q u & r e n d i r e t i n e n d t 
d o m m i u m & p o f f e f i o n e m bonorum t e m p o -
r a l i u m . d e Reg .com. I . n u . ó . t o . z 
c l e n c a t u s & M ó n a c h t f m u s pe r i cu lo fe r e l i n -
q u i t u r . M i f c e l . ^ ó . n u . ^ . t o ^ 
c l e n c a t u s non acc ip ieñdus ob r e d t t u s p r i n c i p a * 
l i t e r : M i f c , / \ 6 . n u , 6 X 0 . 4 
c l e r t ca tu i n d i g n u s e f t nefeiens legere D e loor* 
can.c . \ \ .nü .z i ¡ . ,<¿ i 'c . io . i \ . 
c l e n c u s quts d t c d f u r qué- a d p r j u d e g i a j n S u m 
m a . c . i j . n u . ' ] C ) , t o . \ . & de R e d , E c c l e . q . x . 
m o n . ^ ^ . n u . ^ & c . & de Spol.cle,%. i . n u . z . 
t o m . z , & D e hor ca,n,c,\%. n u . ' i $ ¿ 0 . 4 
c l e n c u s q u a n d o pe ccet qüo a d o rd tnes .m S u m , 
c a p . z 5 . n u . 6 8 . i o i . 
c le r icus q u a n d o peccet q u o a d b e n e f i c i u m . m 
S u m . cap.z %.nu . 11 z . to . l ,cut iera ^ i d e f o r -
b o S e n e f i c i a r i u s . 
c l e r i c u s £ t i a m p r i m a . t o n f u r A t empo ré i n t e r d i -
. ¿l i t ene tu r a^udire S a c r u m i n S u m . cap , z 1, 
n u m . ^ . t o . x 
c le r l c i e t i a m a l i e n i a d m i t t a n t u r a d d i u w a t e -
: poré i n t e r d / t í i ) & ¿ n c o m u g a t i . i n S u m ~ 
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r/iiit' c a p f t . " i i M U m e . 1 7 4 . & c . f o m . 1 
s le r i co rum b o n a ^ v i d e fyerbo B o n a c l e r t c o r u m , 
j i u e B e n e f i c m n o r u m . 
c le r i cus recle orans n o n f o l u m J t b i p r x m t u m , 
j e d e t i a m popu lo pcena remifSionem i m p e -
t r a t , de I n d u l g . n o i . 1 _ j . n u . %*to.$ 
der icos c u r opor tuer í f t n f l í t u i . D e h o r . c a n . c . y . 
n u m . z . & c a p . x z . n u m . ^ ' j . & c a p . i l , n u -
t n e . z . & de Refer ip . cap.Je q u a n d o . e x c e . 7 . 
n u m . i . t o - . q . 
e leñe i f u n t l e g a t i & p rocu ra to res p o p u l i a d 
D e u m . D e h o r . c a n . c . i 2 . n u . l . & d e R e / c r . 
c.Jt q u a n d o . excep. y . n u . i . t o . q . 
s l e r i c i f u n t $ i gdesp leb i s . D e h o r . c a n . c . 9 . n u • 
m e . %.<& c. 2, r . n u . z. & de R e f c r i . c . f t q u a n 
d o . e x c e . T . n u . z . t o . ^ 
d e r i c t p r & f e r t i m confe f fan] p a r u m doél i & H-, 
• h e r i f t p e f u n t c a u f a <& o c c a f o I t t i u m . de Re 
f c r i p . c . c u m c o n t m g a t . r e m . 3 n u . 6 . t o . 4 
d e r i c o r u m p r & f e r t i m c o n f e f 'ariorum b o n a p a r s 
cul tores ^ i n e a D o m t n t , & m u l t u m r e m 
C h r t f l i a n a m a u g e n í . M i f c e l . 3 3 . n u m . 3 . Ó* 
' M t f c , 4 0 . n u . z .to.4. 
- d e r i c i p r o f e & popu lo p u g n a n t . D e ho r . can . 
• jcap. i S . n u . z . i o . q . 
s l e r i c i po / f un t & dehent filias f u a s f p u r i a s do 
t a r e de f u o , f ^e ro non h . ibeant , f o j f u n t de 
bonis E c c l e f a . D e Spol .c ler . % . \ ^ . n u m . l o . 
& c t o m . z 
d e r í c t s qu<x, off icia $ e l a l t a p roh tbean tu r . t n 
S u m . c a p . z K ^ n u . I \ Q . & c . t o m . \ . < & de R e g u , 
c o m . z . n u . 6 6 . & c o m . ^ . n u m . z j t o . z , & de 
P f n . d i f l . % .c .qua l i t as .nu , z 4 . t o , 3 
d e n c u s c u r d a m n a r i p c f & t a d t r i r e m e s ) & to r 
q u e r i p e r l a i c u m . de R e g . c ó m . 3 . n u . y z . t o . z 
$ l t r i c t f e o í l a r e s n o n p o j f u n t a l i j a l i o r u m a u d i 
r e c o n f e f i o n e s , m S u m . c . q . n u . i . t o . 1 
elertets e t t a m f e c u l a r t h u s e f l ve t t tus ^ e n a t u s , 
de Reg . com,^ . . nu . zó . t o . z 
e lenco l i ce t m f e r u t r e E c c l e f t A ad. q u a r e n d a m 
a l i q u a m d . tgmta iem m i n u s p r t n c i p a i t t e r . 
i n S u m . c . z 3 . n u . \ o X . t o . 1 
e le r i cus omn ispo r t i o D e i , u e l eius por t i s D e u s , 
de Reg.com. l . n u . é . t o . z 
c l s n c u s n o n r e g u l a r i s eft capax t e m p o r a l i u m . 
de~Reg.com. \ . n u . 6 . í o . z 
slertcos. a la ic is f u p e r a n p o j f e m e r i í i s , & c . D e 
h o r . c a n . c . 18- .nu.63. to.4. 
s l e r i cus u e l a l t u s , q u i f u o officio n e c e f l í r i a n e ~ 
• f e i t , peccat , & d t m i t t a t t l l u d , ^ e l d t f c a t . t n 
S u m . c a p . z 3 . n u . 4 7 . é f c . z ^ . n u . 1 3 3 . í 0 ' 1 ' 
& D e hor.can.c. \ \ .nu ,ZQ .<&c, ^ S - & c . & 
cap. 16 . n u . 3 0 . <& M i f c . 8 5 . n u m . z . t o 4 . ^ 
A , I n t e r ' s ie rba . i . cenc lu , n u m , 7 . t o . z t & de 
E X. 
Refe r ip . c . f t q u a n d e . except .7 ,nu . 3 . ^» e x -
c e p . \ 6 . n u . x . 4 . 8 , 1 1 . & excep .18 . K u . 4 . 8 . 
t o . 4 , de P f n i t . d í í l m . 6 . c a p . l . %.caueat . 
n u m , 4 to . 3 
d e r i c i p r i m é í t on fu rs , et m i n o r u m o r d i n u m a n 
a l i q u i d rec i ta re tenean tu r , t n S u m . cap .z j } . 
n u . \ o 8 . t o . \ . & de hor .can.cap .7 . n u m . l x . 
(¿pe. & c a p . z i . n u 8 . ^ . 4 
cler ico non a l i u n d e t a n t u s honor & g l o r t a ^ u í í 
t us de bona h o r a r u m rec i ta t ione i n f n e m 
' v i ta c o n t i n u a t a . de St len t n u . 3 0 to. z 
elenco canónico v e l re l ig io fo a n l i c e a í habere 
d o m i m u l i e r e m n o n f u f p e f l a m . i n S u m m a * 
cap. a J . n u m . i o y . t o . l , i¿p d e R e g , e o m . 4 , 
n u m - 6 % . to .z 
d e r i c i s omn is o rna tus u l t r a n e c e f i t a t e £p hone 
B a t e i n t e r d i í i u s . de Reg.com- 4 . n u . z 7 . to.z 
d e r i c u s m i n o r u m o r d i n u m t a n t u m p o í l u l a r e 
p o t e f t e t i a m i n c r i m i n a l i b u s 5 modo t d f i n e 
r a f i t r a i n capi te f a c t a t , i n Sum.cap z ^ . n u -
m e . x \ o . t q . \ . faje Reg.com z . n u . 6 6 to z 
c a t e r a fyide fyerbó, ¿dduocar i . 
d e r i c u s ord in-atus a d t i t u l u m p a t r i m o n i j tene-
t u r rec i ta re h o r a s f e c u n d u m b r e u i a r i u m f u t 
' Ep i f cop i . D e hor.c. v c ) . n u . z i 4 . t o 4 
d e r i c i q u a r e f u b i e ¿ i i E c c l e f a f i i c i z i u r i f d i f i i o -
n i . D e ludic i js.rzoi . 'S. n u ú . t o . 4 
d e r i c i non t a n t u m h u m a n o i u r e , f e d e t t a m d t 
u i n o f u n t exe imp f i , de l ud i c i j s . no .6 .n . 2 9 . ^ 4 
c ler icus iquomodo peccet S a c r a m e n t a i n m o r t a 
l i m i n i f í r a n S ) f a c r a tangenS) a u t p o f l noto -
r i u m p e c c a t u m e t i a m á ¿ l a p $ n i t e n t i a M í f 
f a m ce lebrans . in S u m . c a p . z ^ . n u m . q z.<¿rc. 
pec . xo . t o . 1 
c ler icus quomodo peccet a d m i t t e n s a l i o i c l e r t " 
co i a d d, íu ina o j f i c ia^ in terd té la n o n f e r u a n s 9 
e x c o m m u n t c a t o s fepe l iens . t n Sum.cap .z %, 
n u c } 4 . & c . t o . 1 
d e r i c u s f a c r i s i n i í i a í u s , a u t b e n e f e i a r i u s ^ o m i í 
í e n s a u t uolens omi t i e re horas canónicas , 
¿tut p a r t e m nv tab t l em ea¡ u m , u e l m a l e eas 
rec i t ans , quomodo peccent . t n S u m m a c a -
p i t , z< ¡ ,nu . .c } j . & c . t . i , & D e h o r . c a n . c í o , 
n u m . 4 g . t o m . 4 
d e n c u s quomodo peccet ducens u x o r e m , fieme 
n a m \ u i f e n s , m o n a f l e r t a m o n i a l t u m fie-. 
quentans. inSumiC . -L%.nu . \Q^ .<éfc . to . l 
d e r i c u s q u o p e c c e t h a b i t u m <¿p t o n f u r a m n o n 
deferenssarmagel }ans, lude-as ¡ m e d i c a n s , t a 
bern tur ius ,merca tor . in S u m . c a p . z ^ . n . l LO, 
t o m . i . & de R e g , c o m . q . n u . i 7 . t o . z . 
c ler/cis p r o h i b i t a e f t mere a t u r a i n Sum.c , z f , 
n . I \ o. to.- i .<& d e P t n . d . j . c . q u a l i t a s . n ^ i , 
& c . < & d e R e g . c o m . 4 . n u . z . í , t o , 3 
'den* 
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clet ' icus $1 w o r t a l í t e r peccet ^ o l e n s hencfic 'tum 
p e r f t m o n i a r h a. f e ^ e l a t e r t i o c o m m i f s a . 
i n S u m c z ^ . n u , w z . & c j o . i , 
e le r i cus (t a n t e p r e s b j t e r t u m f a l e m n t t e r hapf 't • 
X ^ a t i f i t i r r e g u l a r i s . t n S n m x . x z . n u . ' ] & c a -
p i t . z 7 . n u . z 4 z t o . l 
c le r tcus q u t a l t u m oh a l i e n a s i n i u r t a s c o r a m 
i u d i c e a c c u f a t ^ e t i a m c u m p r o t e f f a t w n e , j i í 
i r r e g u l a n s f e c u t a d e f o r m a t t o n e . t n S u m . c a 
p i t . z 7 . n u z \ -$ i n f i . t o . x 
e le r icus f o m i c a r i u s fyel concub ina r ius q u a n d o 
f i t f u f p e n p í s , & i r r e g u l a r i s . i n S u m . c . z y . » « 
m e . 7 T .<& c .Z7 . n u \%4 .z4%. to l 
c ler tcus a d u l t e r f t i r r e g u L i r i s , f m a r 'ttus o h 
i d occidaf u x o r e m . i n S u m m . c a p . 1 7 . n u m e -
ro Z j S . t o m . i 
e le r i cus f u d d e n s p r & g n a n t t a b o r t u m e t i a m r e 
uocamlo c o n f l i u m , f t f e q u a t u r e j fe f íus , f t 
t r r e g u l a n s i n S u m . c a p z 7 . n u m . z $ 3 . t o m . l 
e le r i cus ^e í re l tg io fus aud' iens m e d t e m a m u e l 
leges quando m c u r r a t excommun tca t t one • 
t n S u m . c . Z 7 . n u . r i S . t o 1 
c ler tcus p ra fens be l lo ,adhor tando a d ^ t B o r t á } 
u e l a r m a m m t f i r a n d o , a n f t t t r r egu la r t s . t n 
Sum.cap . z j . n u . z I t om. 1. & de l u d a r s . 
n o t . l 1 i n f i . g l i . n u I . ta.q. 
c ler tcus ^enand .o ¡au t b a i t f t a f e exercendo q u a 
do fit t r r e g u l a n s , fi c a f u a l t q u e m d e f o r -
m e í . i n S u m . c . z 7 . n u . z ^ , z 3 7 . t o . I 
c le r t cus cadendo a l t e n a m a r b o r e m fi c a f u a i s -
q u e m d e f o r m e t , q u a n d o non f t t r r e g u l a r i s . 
cap.7 n u . z 3 7 t o . l 
e le r i cus i n t r o d u c e n ! m u l t e r e m pe r t e i í a t n d o -
m u m f u a m - , f dectdens a h o r t t a t u r ^ e l d e -
f o r m e t u r , f t t t r r e g u l a r i s , f ecus fi p e r fyiam 
p l a n a m t n t r o d u c t t e a m . t n S u m m . c a p . z 7 . 
n u m , i j 5 t o m . 1 
c l e r i c u m capiens ^ e l p e r c u t t e n s . q u a n d o i n c u r 
r a t e x c o m ) n u n í c a t t o n e m . t n S u m m . cap , 1 7 . 
n u m y 6 . S 0 . S z . érc.-ár- c. 1 5 1 ¡. to. i 
c ler ic ts qu tbus q u a f i t a finí q u a f i c a í í r e n f i a . t n 
S u m cap, \ y . n u , 1 4 t o . i 
c l e r i c u m apercu f fo re non defendens , c u m p o f -
fitjan fit e x c o m m u n t c a t u s . t n S u m . c a p . z 4 . 
n u m . \ <) z i . t o . l 
e ler icus a u t monach t fs fi fibt i p f t m a n u s i n i j -
c i t ¡ q u a n d o ^ f i t e x c o m m u m e a t u s . t n S u m . c a -
p i í . l f im- i c . z 7 . n u . 7 Z . t o 1 
c i e r t a q u t f t r i t e x c o m m u m e a t t f u f c i p t e n t e s p r f 
f e t l u r a s f e c ú l a r e s t n S u j n m . c a p . z 7 . n u m e -
ro 117 . t o m . í 
eler icus eUgtns i n E p i f o p u m e u m , q u i non esír 
í ég í t imus u e l Legi t ima A t a t e , f c / e n f a , y e l 
mor thus p r a . d i t u s . e f t f u f p e n f u s . i n S u m m , 
t E X. 
capt t . 2 7 . n u m e r o r f f , tomo f 
elenco q u a n d o , & de qu tbus rebus , & . t d q u o r 
$ f * s I t c e a t t e f t a r i . de R e d EccleC CÍA. mo - ' 
n t l . & q 3 .mon . x .nu . 1 . & m o n 4 . n u m e . i , 
& c m o n . 6 . n u m . t ' i é p m o n . 1 z . num.X & 
de Spol cler.% n u . % . & c . i & ' d e r e g . c o m . z , n t t 
m e 44 . tQ . z . ca te ra ' sude u e r b o T e f t a r i , 
c le r tcus e t t a m i n f a c r i s , non facerdos & l a i c u s 
n o n pote f i a b f o l u e r é e t t a m i n a r t i c u l o m o r -
t ts apecca t i s , n e c a b e x c o m m u n t c a t t o n e . m 
S u m c a p . z . n u m 1 . 4 . & c . i z . n u . i t . p e c . z , 
& c a p . z 6 . n u . z 6 . & c a p . z 7 . n . Z 7 i . t o m . 
D e Pcen .d i f t t nB 6 c a p . z . t n p r i n c . n u m . % 3 , 
(¿pe. t om .3 . 
c le r t cus de l tnquens i n t e r r i t o r i o a^ien 't E p 'tfio-. 
p ! ,e ius i u n f i d i f t i o m f u b i j e i t u r , quo a d en t a r t 
t u m . c a p . a c c e p t x o p p o f S n u 5 f o . 4 
e le r icus non aecu fa t p rop te rpcenam f u n g u t n i s . 
c . I n t e r uerb. concl . ( ¡ .nu z 4 5 . to. 1 
c lenc t t e n e n í u r i n e x t r e m a necef i i ta te c o n f f t t t * 
t is d,are o m n i a f u p e r f u a ex lege t u f l i t i a i m 
ponen te hoc onus r e r u m r e d i i í b u s , a l t t e r pec~ 
c a n t m o r t a l t t e r , teñe??tur ad. r e f l t t u t t O ' 
n e m nec f u p e r f l u a f e r u a r e p o f f u n t , u t a u ~ 
g e a n t e o r u m f i a t u m , f e c u s e f l t n l a i c i s . D e 
E l e e m o f i n a . n u . <, 1.10.3 
cíer ic t f a c e r d o t a l i s o rdm is po f f un t d e n u n c i a r e 
p r A p a r a t a s t n f i d t a s , a l t a q u e f i m i l t a d e l i f i a t 
fine t i m a r e i r r e g u l a r i í a t t s >c. I n t e r u e r b . c o n -
c l u f . 6 . n u . z x z . t o . z 
eler iet & r e l ig í o f t q u a n d o t e n e t n t u r ohedire t a 
, x & f r u m e n t o r u m . i n S u m . c . z 3 . n u . % % . t o . \ 
e le r i cus q u a n d a & qu. bus de rebus t e n e a t u r 
f o l ue regabe l l as & u e B ' g a h a . t n S u m c 17 ." 
n u . i o i . & c. Z 7 . n u . \ f y . / e l 
elenco f i m p l o , d u p l o , & t r i p l o q u a n t u m redi - -
t us f u f f c i a t D : h o r . c a n . c a p . x z . n u . 7 . ¿ r e . 
7 3 ' & c . & M i f . 6 t . n u m . \ . , ^ 7 ^ 0 . 4 . ^ de R e -
d i t . E c . - l e . 4 . z . m o n . \ % . n u m . \.(Q>c.to.% 
cler ico t i e l monacho q u t l u d t t n t e r d i c a n t u r , ¿ f 
q u a n d a peccet t i l os f p e í l a n d o . m S u m m , c¿ 
p i t i < ) . n u m . l , \ 4 .cap .20 ñum.c ) . í 4 t o . l . ¿p 
de reg. c o m . 4 , n u m 17 .co l l i g , z . f om .z 
c lenc is tmpo f i t apcena u t l ige tJo las h e n t f d a n o s 
& f a c r o s . i n S u m . cap.z<¡ . n u m . \ \ 0 . p e c . Z 3 . 
t o m . l & D e Reg C o m m . 4 . n u m . z 7 a n f -
. ne . tomo x ¡ . •• , 
c l enc t f a c r o r u m c r i t n u m u e l benef ic iat t p e e -
can f , fi ¡ n t e r f i n ' q u a n d o a l t q u i s f u f p e n d i -
t u r , u e l d e f r m . t t U r f i n e c a u f t r a t i o n a b d i . 
i n S u m . c a p , i 7 , n u . t l ^ . t o I 
clericos q u i g rauan t ' . gübe l les f u n f . e x c o m m u n i 
cat i . tn . S u m m . c a p . \ 7 n u m . - O ^ . & c a p . z j , 
n u m e 1 [ J t o m , \ 
e le rus 
I N D 
s le rus qUare r o n p o & t q u i d c j U í i m c o n t r a f u f e -
r io r i s legemn p o p f t l u s - i u t < m con t ra tegem 
Jmpera to r i s poJ?, t . D e [ u d í C i j s . no tab . ^ . n u -
m e . \ i \ to ^ 
C l t f í e r t f i r 'h fñed/ici 3 q n i ex c u r a t i o n e / ¿ p e 
p e c e t n t , a n f t n t a b f o l u e n d i . i n S u m . cap.3, 
n u m . z ó . t o . l 
C o a d j u t o r a n t e n e a t u r a d rec i t andas h o r a s , & 
ejuas . D e ho r . can . c a p . z o . n u . l S . t o . 4. 
Coadyu to r ia non e t l b e n € f i c í u m 3 f e d f u f j i c ¡ t a d 
a r d i n a n d u m d e ho r . can c - i o . n u . 1 8 . / o . 4 
coad iu tona, , accejfus 3 & regref fus n o n f u n t m 
f í t u o r e p a r e s . D e R e f c r i . t a p J i q u a n d o . e x c e . 
2 0 n v . é . t & c . t o 4 
¿ g a d i u t o r U c ¡ u d c u m f u t u r a f u c c e f i o n e d a n -
t u r p e r f e x menfes a l t e r n a t t u a m conce j fam 
o r d i n a r i o t o l l u n t u r . D e Re fc r i . c.ft q u a n d o , 
e x c e p t . z o . n u <) .to. 4 
¿ o a d i u t o r i a , acceffus , <¿s> regreffus , e t i a m d é 
eonfenfu conceffa, ius t a n t u t n a d r e m t r i b u í t . 
de Refcr tp .cap. f t q u a n d o . p r d . ^ . n u . y . & c . 
t $>excep t . 6 n u . 4 . & i n A u B , n u , $ . to .$ 
Ccccüs f te l ca l i gans quts e x c u f é i u r ab horis. De 
h o r . c a n . c a p . l l . n u m . 14 23. Ó1 c a p . í X . n u -
m e . 14 /o. 4 
Ctemete r 'w poí lu to , JLcclefta ei con t igua p o l l u t a 
non cenfe tur . q u o d f h a c p o l l u t u f t ^ c e s m e -
t e r i u m pol lu t i n t e l l i g ' i t u r . i n S u m . cap. 27. 
n u m . 25 8./0.1 
Cogentes a d m a t r i m o n i a m i n u s l i b e r a f u n t 
e x c o m m u n i c a t i . i n S u m . c a p . 2 7 . n u m , 1 j o , 
e x c e p t . j q. to. l 
cogentes f o e m i n a m i n g r e d i m o n a í t e r i u m f u n t 
e x c o m m u n i c a t i . i n S u m . c a p . z j . n u m . l 50 , 
e x c e p t ^ j . t o . l 
Cog i t a re depeccato q u a n d o n o n f t t p e c c a t u m , 
D e Peen, d i f , 1, cap ,cog i t i i t i on is . n u . X , & c . 
4 . & C . to. 3 
¿ogi tat ío y o l u n t a t i s o m n i n o i n t e r i o r i m p u n i b i -
l i s lege h u m a n a , f e c u s d i u i n a . de Poen.d. 1, 
c .cog i te t t ton is .anu . í, ^ofque a d I x.to.-}, 
¿ogf ta t ion ispeccata %t t o l l a n t u r . d e P f n . d . x.c. 
f t c u i . %. i tem f t c u t . n u . 6.10.1 
sog i ta t io q u a p u n t e n d a . d e P f n . d i H . x . c . c o g i t a 
t í o n u m z . & c . t o . ^ 
í o g i t a t i o n c m mórti-s u t t l e m e j f e p l u r l b u s p r o b a 
t u r t e f f tmon i j s . de P f n . d t f í . T . cap . i da r co , 
n u m . ^ . i o 3 
f og i t a t i o dupUet ter f u m i t u r ^ f e d p r o p r i e a f l ú s 
potent ió, cogmttus, ) qu¿ t de f e r. ec bona 3 nec 
m a l a . de P f n i t . d i f t . \ . c a p . cogi íat ion is . n u ~ 
i n e . 4 . & c . t o , $ 
Cogna t io J p ' t r i t u a l i s q u i d , & a d q u o s p e r 'Con 
£ i l , T r i d . r e s i r í ¿ i a . f n S u m c. z i . n $ 6 . & c . i . l 
\ E . X. 
cognat io l ega l i s , q u i d , equotuplex 3 (¿p q u o u f q f 
' • i m p e d i a . t i & d m m a t m a t n m o n i u m . m S u m . 
f . 2 2 . 1 ; . 4 4 . & c . t o . x 
cognat ionis g r a d a s u e l a j f r i t t a t i s t n l u x u r t a 
e j l c ó n f í e n d u s . i n S u m . cap, J 6, n u 3. inJj . 
to X. & de Poenit. d í f t . 5. cap.conf tderet . i » 
p r i n c . n u . 1 ? fácto.^ 
cognat io f p i n t u ñ l i s f p o n t a n e a u t m a i o r coaBe 
c o n t r a B a . m Sur'.-.c- xb n u . ^ ^ . i n t é rcg. to I 
cognat o ex catechi fmo non d i f i m í t ^ a n r e B r t 
B a p e r C o n c t l i u m T r t d e n . t n S u m m a c.z 2. 
n u m . i ^ . t o , 1 
cognat io f p í n t u a l i s non n a f c i i u r ex f o l e m n i t a - . 
t e f u p p l e t a b a p t i f m i . i n S u m . cap, 2 2 . n u . ^ » 
& C . - J Z . Í O . Í • 
Cognt t io de a l t quo a n f i m f t u m , a n p e i c a t a 
m o r í a l e d i j f c r t . D e l ud i c i j s . no t . 6 n . ] o , t o , $ 
Co l la í to p u r é f a B a non pénde t a f u t u r i s , f e d 
a l t q u a n d o f k l l t t u r , m S u m . c . z j , n . \ 0 4 . t a . i 
col'.atio benefici\ an te acceptat tonem non i n d a -
ct t o b l i g a t t o n e m r e a t a n d i horas. M i f c e l . 9 7 . 
n u m , f . t o . ^ 
col int io ber/efe i j c a r a t l a n t e a u m t u m $ i g e -
f t m u m a n n u m / n o n u a l e t 5 ^ q u i d de d i g n 't 
• t a t e , fyelperfohatu.m S u m j i ^ 1 %:, n.X X f . t o . I 
co l la t to b e n c j j c i j f e B a f e i e n t i f e e f f e f i f p e n f u m , 
* i r r e g u l a r e m , i n t e r d i B a m ^ a u t e x c o m m u n i 
c a t u m ^ t t a m m t n o r t e x c o m m u n i c a t ¡ o n e ¡ e j i 
: - n u i l a . i n S a m . c . z 5 , n u . i % 3 . & c a p . i j . n . x . 
z 1.24. ^ C . i n f n e . & n u m e . 2 5 1 , 2 7 2 , !¿pc, 
refpon.%. t o . i . & D e R e f c r i p . c a p f t q u a n d o . 
except . ¡ 7 .nu .^ . to . / ^ 
¿ol lat io bene f j c i j f aBa e x c o m m u n t c a t o q u i p r o -
b a b d i t e r i gnó raba t e x c o m m u n i c a t w n e m fya 
l e t . D e Pd tn i t . d t f í ^ .c . f ra t res nu .4 .6 to.$ 
í o l l a t i o hene fe i j f tBa e i q u t p o f l appe l i a t i one 
e x c o m m u m e a t u s f a e r a t , v a l i d a e f t . D e Re 
f c r t p . c . c u m c o n t i n g a t . r e m . z n u . i l . to .4 . 
co l la no benej jct j quomodo l i t e r a r u m , ^ e l m o -
n i m d e f e B u , n u l l a . M i f . q o . n u S . & d e R e -
f c r i p . c a p . f t quando,excep t . X j . n . é . ^ c . t o . ^ -
co l l a tw b e n e f i c i j f a B a Ignaro l a t i n a l i n g u a ^ a n 
f t n u l l a . de R e f t r i p . e f t q u a n d o , excep. 13 . 
n u m . 7 . ¿ye t o m A 
co l la t io b'enefci j f u f p e n f a n o n m a n e t . Bene f i -
c ' tum u a c a r e j i n g i t u r . D e S t m . n u . 3 o /<7.1 
co l la t io bene fe i j f a B a a Papa eodem d ie d u p -
bus i debetur et c u i c u m c l a u f a l a g r a t i f i c a " 
t i o n i i f u t t c o l l a t u m bene fc tum.ca .accep ía , 
oppof.f . nu . z ' 7 . to. 4 
collát.'o bene fe i j m i u f í a i n t e r d a m U a l e t , M u 
fiel 3 8 .»# . J fo. 4 
col lat io benefe i j , u e l p rocu ra t io non e f i d e b i t i 
r e m t f i o . i n S u m . c . x ^ . n u . Z i .to I 
í o l l a t i o 
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eañaíto f a B í t i n d i g n o n u l l a e B } & d e u o l u i i u r 
a d d l i u m . D e R e f c r i . c.Jt quando.excep. 1 7 
1 1 0 . / o . 4 ; <& de Red .EccL m a n . 1 3 
n u m . l . t o . z 
col lat io benef ic i j d i g n i o r i f a c i e n d a . D e Re fc r i p 
c . f t e juando.excep. i ó . n u . 10. ^ M t f c e l . 3 % 
« u m . 1. q . & c J o . 4 
csUaito b e n e f cíj f a é l a i d o n e a m f c i e n t 'tam non 
. h tben t i a n n u l l a , & a n a d a l i u m d e u o l u a -
t u r . D e Refcr ip t . cap . f t q u a n d o . except . 1 
. n u m . i . & excep.16, p e r t o tum, i¿p exce , i j . 
n u . 1 0 . / o . 4 
co l la t io i l l t te ra to f a B a 5 a n q u & f t t 'ts l i t t e r i s re~ 
u i u i f c a t . D e Refc r ip c . f t quando.exce , i 8. 
n u . ^ . & c . t o . ^ 
eoüatio henef ic to rum q u a n d » n u l l a p e r r e g u l a 
cance l l a r t& . de l u d á i s , n o í * i i . 'm J i . g l o . fylt. 
n u m . i f . & c . t o . q . < \ 
C o l l a t o r bene fc i ] t e n e t u r de d.amno q u o d i n d t 
g n u s p r & f l a t . t n S u m . c a p . f j . n u . 7 3 . Í 0 . l,.<¿r 
d e R e f c r i p . c f q u a n d o e x c e p . l S . n u . l . t o . q . 
f¿r- d e R e d . E c c l . q . z m o n . z ^ . n u . v . t o . z 
eo l la tor b e n e f c i j & p a t r o n u s u t peccent g r a u i 
t e r , p romouendo f n e concu r fu f o r m a l i , 
g r a u i u s c u m eo m i n u s d i gnos . . M i f c e l . ^ i » 
n u r r i . j . f y c . ^ . t o . ^ 
cohaíor bene fc i j q u a r e n o n d i c a t u r I t b e r a l i s : 
M i f c . q o . n u . ^ . t o . q . 
£0hator beneftcij a n peccet , quot ies co l l a t a r i us , 
( & c o n t r a . M i f c . u n u . z . t o 4. 
( a h a t u m b e n e j j c i u m accipere , u t m e l t u s q u á 
a p p e t e r e i M t f c . ^ q . n u . ^ . l o . ^ 
£ o l l e B a r fyide fyerbo Ora t io co l l eBa . 
Ga l l ega u e l mun iceps t r a n f g r e d i e n s s i a i u t u m 
i m ^ o n e n t t s p a n a m e x c i u f o n t s e collegto i p -
f o j t u re a n t e n e a t u r f t a t t m f e l i n q ü e r e co l le-
g i a t u r a m . t n S u m . c a p . z $ r m . É ^ . t o . l . G a t e r a 
•vtde yerbo Pjsena. ip/o t u re t m p o f t a . 
C o l l e g i u m m g y e d t i n q u o d f o l t p a u p e r e s loop ta 
t u r \ & hoc a n i m o donans f u á ^ e l r e n u n ~ 
c ians b e n e f i c i u m , I t c i t u m e f , i n S u m . c a . 17. 
n u . l o S . / f l . 1 
col legia c o m m u n i t e r t i l i c i t a . M' i fcel . / ^ . n u . z . t . q 
Co lo ra tus t i t u l u s , "pide verbo T t t u l u s . 
C o l u m b a r i u m hahere, q u a n d o ^ qu thus c o n -
d i t i ombus l i c e a t . m S u m . c a p . i j . n u m . i z ó . 
& c a t . t o . l 
Comedens ea q u a i n c i t a n t a d p e c c a n d ú m m o r 
t a l t t e r ^ q u a n d o p o f t t ab fo lu i a b f q u e p r o p o f t -
to ab ets a b f í t n e n d t . i n S u m . c . 3 •»». 2 5. to, l 
comedere v e l f e o rna re quo mag ts d e l e B e t u r 
l u x u r t a peccato , ^ n e l p l u f q u a m opor tet , cu t 
' l i c e a t , & ' q u a n d o f t t m o r t a l e . m S u m m . c a -
p'it, 1 j - . n u m e . 1 f , pee, 17 . & c a p i i , l 6 . n u , -
m e . i f . é r cap. 13. n u m . 1T 9 , t o m . 1 
Comedere a l i q u i d no tab i l i t e r n o x ¡ u m } a u t a l t e 
r t m a n d u c a n d u m t r a d e r e , q u a l e f i t p e c e a -
t u m . i n Sum.cap . \ < í .nu. \ ^ . p e c . l T , i ¿ f c.z$a 
n u m . l 19 t o . l 
comedens ca rnes , ^ i d e fyerbo C a r n e s . 
comedens ex r e f u r t ' t u a a d q u i d ob l i ge tu f . i n -
S u m . c a p . x - j . n u 9 t o . \ 
comed-ens tn conu iu io e t t a m i n d i ue r f t s m e n f i s 
c u m e x c o m m u n i c a t o , q u a n d o i n c u r r a t e x -
t o m m u n t c a t t o n e m . m S u m . c . t j . n u - . i ó . t o . I 
comedens m a n e i n dte i e i u n t j t g n o r a n t e r , noiz 
l i b e r a t u r a te iun io . i n S u m . c z l . n u . z j . i o . 1 
Comes P a l a t i n u s n o n l e g i t i m a t filium f u u m . 
D e l u d i c i j s . n o t . 3 . , n ü . 3 7 . t o , % 
c o m m e n d á , ^ un tones , a d ^ i t a m ^ e o d e m i u d i 
CÍO eenfenda 3 quo p l u r a benef ic ia i n t i t u l ü * 
D e incompat .benc ' f .n .u .zq . to .z 
C o m m e n d f t u t e j i t i tu lus . ¡ i i d ob l iga t a d horas* 
D e h o r . c a n . c . z o . n u \ j 6 . t o . i L 
c o m m e n d a r n t l t i u m r e l i g i p ñ u m '•herarbeneficia 
r e g u l a r í a f u n t . D e R e d . E c e l . q . ^ m o n i Z j , 
n u m . i . & c t o . z 
C a m m e n d a t a r í j , f u e commenda io res y p r & t e t 
i n f i a f e r i p t a , v i d e verbo Mi l t íes- . 
com'enendatar ius ha.bet t i t u l u m ^ b e n e f i c i u m v 
i n t e n m d u m e l í c o m m e a d a t u m , non S?a-
ca t , fb td .nu . U o . z 
c o m m e n d a t o r u m m i l i t a r i u m I f a í u s ob m u l t a 
non d e f t d e r a n d u s . de R e d . E c c l . q .3 mo. tj.<-
n u m . l . & c , i o . z 
commendato res q u á d o peccent m o r t a h t e r m a , 
l e tmpendentes r e d i t u s f u a r u m commenda^- -
• r u m . de Red . Ecc l - q . u m o n . j j . nu¿n...l, & • 
m o n . ^ . n u m . x S . t o , z 
commendatores f u n t ve ré vel tgtof i . de Red. E c -
c l e . q . i . m o n . j ' ) . n u m . 3 . 6 , & q ^ . m o n ^ J » 
n u . & c . ! ¿ r ' m o n . z ^ . n u . t . & c . to .z 
commenda to res q u a n d o i & quomodo p o f m t te 
f t a r t , ^ ¡ d e verbo T e f t a r i . 
commenda to r tbus n o n l i ce t m a t o r a t u s i n í ^ " 
tuerey<¿!> a n c ler tc is f e c u l a r t b u s . d e R e d , E ( ~ 
c l e f . q . i . m o n . l j . n u m . l . & c . to . z 
C o m m e n d í t t o r bcue f i c i a r t us t a n t u m p o t e í f i m 
p e n d e r é y q u a n t u m t i t u l a r t s . D e R e d . E c c l e . 
q . l . m o n . f ^ . n u . 1 , & e . t o , z 
C e m m i f i t o ficut m a n d a t u m e x f i va t m o r í e com 
m i t í e n t i s , i n S u m . c . z 7 . n u . z % . 3 . t o , \ , & d é 
- R e d , E c c l . q r . m o n . ^ . n u . - ^ . t o . z 
C o m m t j f m c a p i t u r t u f e ¡n c o n f e í e n t i a ^ e i i a 
t a c e t u r . t n . S u T ñ . c ^ z ^ . n u . 6 4 t o . l 
C o m m o d a n s y^ i i de verbo M u t u a n s , 
C o m m o d a t a r tus quomodo pecceí non redde'nsf 
. a u t u t e n s ^ c i n S u m . c . l ' j , n A % 3 , & c . t o , i 
Commo-
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í ó m m o d a t a r 'tus r emt t t ens f e r n u n c m m n o n 
r e d d e n t e m a i q u i d í enea ta r . i n S u m . c , 17. 
n u m . 18 j . í o . 1 
C o m m u n i c a r e a m u t u o m eius reddi f . 'one l o n -
:ge d i f f e r t j n S u m c . 1 7 . n u . i ü ó . & d é V f u r . 
• r f u m . ^ t o . 1 
C o m m u m fien & c o m m u m c a ñ lof igé d i j f e -
r u n f j t i Sum.c . ' / . n u - C i , to\ 1 
C o m m u m c a r e ^ i d e ^ e r b o , C o m m u m o ) & %er 
bo E u c h a n f t i a , p r a t e r w j r a f c r í p t x . 
e o m m u n i c a r e ^ e í celebrare p l u r t e s q u i t m f e -
w m e l m díerfUí ind.o j i t m o r t a l e i n S u m . c . z 1 . 
n u m . y q . t o . i _ • 
í o m p i u n i c a r e u l i e n u m p a r o c h i d í i u m no l i ce t s 
• n t j l ' . & c . t n S u m c\ t í . n u . 5 z \ to . l 
e o w m u n t c a n %el a b í o l u t a n debeat p r o x i m u s 
vnort ! , u e l a l i u s locuela, t r i u a i u s . m S u m . 
c . t é . n u . t j . D i co x q . & c a p . z j . n u m 2,69. 
refp. i . t o . l . ép de Peea.díj i , 1 cap q u e m p c s -
. n t te t nuA o.fo. $ 
zemr&f in tcare n o n Ucet f u h u t r a q u c fpecie-, n t f i 
, ' ce lebrando, i n S u m . c a p : i \ : n ú 58. i o . t 
t o m m u n i c a r e a n ¿ : c e a t p a r u u l i s . i n S u m . C i Z t . 
r ñ u m . ^ ' j . t o . x ' 
c o m m í m ' C í ^ e éjuis. í e n e a t u r phsrses i n : a n n o y 
qüát iés e x p e d i a t , fadeceat. í a S u m m a . 
cafo i r . n u m . í 9 . cap. t i n u m y . t o m . i . & 
d e Vceni tent .dt j i tn . 6,c. p l a c m t . n u . n z J O 5 
- c o m m u n t c a r e n o n d e c e t j l a t t m f o f f c o n f e f l o n é 
^ n ' n a l e m , -De: P c e m t M f í , j . cap . 1, § ',catieát.> 
n u m . l . t o . $ 
c o m m u n t c a r e u e l celebrare quo t i d i e m e l i u s 
e f t q u a m c o n t r a r m m . i n S u m m a . cap.z I » 
•' n u m . ^ y . t o . i . 1 ' % s% 
'.• c o m m u n i c a r e potef t i n f i r m a s non i e i u n u s , ce~ 
lebra 'e^oero nonpo tes i . i n S u m . c a p . % \ - n a 
. m e . ^ i . & c . t o . x 
, c o m m u m c a r e bene quts po í i i t l i p a t u s c e n f a r a 
ad, e m t a n d a m m f a m ' i i t m , i n S u m . c . z 1 .nu— 
m e . ^ S - ^ r - c x 7 . n u . 2 . ¡ ^ . t o . i 
c o m m u m c a r e ^¡el celebrare a b f q u e confeJStone 
qu¡mdopo(St t , qu t n o n hah'et cop iam confe j fa 
r i j . tn S u m ^ c a p . y . n u m 6 . & cap.z t . n u . ^ q . 
& f f p . z < ; . n u , 7 6 . i o . u & j i e P a n . d i f í . ó . c . i , 
Jacerdos .nu .z ] J o $ 
c e m m u n t c a r e i n Pa fcha z u t an te ^ e l p o f í ^ o ñ o 
¿¡es & i n f ropr idparoc 'h ia omnes t e n e n t u r , 
n j j f i & c . m S u m , cap. % \ & cap. 'zz^ 
r f i i um. l o . t o . i .i. ' • ^ 
g^írnm un te a r e faconfíteri f u á , peccaca q u a m -
• p - t m u m p o t e r i t í ene iu r , q p i tempore t u r e de 
b t í o n o n c o m m u m e a u i t $ e l confefíionenliLfJo 
f e c i t . i n S u m . c z unu.4.<.t¿?>c.ro.l — • 
e$ r / imun tca re u e l celebrare Ucet ei q u t d e g l u t t 
u i t r e l i q u i a s c fn& p V A t e v 'ttA i n ore r e l i ñ a s . 
i n S u m . c a p . z i . n ú . 1 ) 3 , to . 1 
c o m m u n t c a r e quts d t e a t u r f e i e n t e r i n m o r t a l ¡ t 
& ob i d á e c c a t . i n S u m . cap.z \ . n u * $ 6 . í o . i 
c o m m u m c a r e f u á m e n t a quts po fs t t sv ide v e r -
bo M e n t a d verbo C o m m u n t o -
c o m m u n i c a r e c u m exco /nmuntca ío u e l mpee-" 
cato, utd,e f ierbo Pa r t i c i pa re . 
C o m m t m i o c h r i f t i a n o r u m t r i p l e x , q u a m n o n 
to l l i t p n n c t p a l t t e r excommun ica t>o .m S u m . 
c . z j n u . z S . & c i ¿ . ts . i 
c o m m u m ó r e r u m J o l e t p a r e r e d i f o r d i a m , d,e 
R e d . E c c l . q . i . m o n . ^ o . n u . ^ . t o . z - ' 
Commuñso m e r t t o r u m q m m a g 'ts utt l ts,(¿p qus 
m i n u s ¡ q u a m m d u l g e n t m , i & ' m quo me l to r , 
de ' lndu lg .no t .% x . n u m . z j . & c . t o . ca te ra 
u t d e uerbo M e n t a , 
c o m m u m o b o n o r u m f p t r í t u a l i t í m q ' i i d & q u a -
l i u m m t s r t ú f tos , & q u a u i a p ro f t t a l t e r i . 
M t f c . í \ . n u m , t . t o - 4 . •& de I n d u l g . m t , 3 1 . 
. n u m . x ' í í . i o m . ^ 
commun to b o n o r u m &> i n d u l g e n t t a u t d t f f e -
Y-iüít. M t f c . i l.n¡4m.<y,tom.At. (fy-de I n d u l g . 
m t a b i x . n u z o . f o . } . 
communíQ b o n o r u m con f ra t r iA a d q u i d ^ fy> a n 
m o r t u i s p r o f í t . M ! f c . \ i . n u . i o . í o . i \ 
commun to b o n o r u m j i d e l t u m q u a r a t i o n e n i t a 
t u r . d e h o r . c a n . c . z o n u . $ ^ . to .4 . 
C o m m u n t o quo e fu u e l po tu eodem d i e p r & f u m 
p ió i m p e d i a t u r . s n Sum.cap . z l . n u . j -^.to.i 
C o m m u n t o pr ts ter tn j ¡ ' a fc r ip ta ,u (de uerbo C o m 
' m u n t c a r e . 
c o m m u n t o & f e p o l i u r a n e g a t u r i m p e n t t e n t i s 
e t i a m p e i i t a ^ n i f s & c . de P f n . d i B . - ] . c t d c i f 
c o . n u . l . ^ c . t o . ^ -
c o m m u m o n e m acctpere uolens f i c t a t hac t r i a * 
. i n S u m . c . z i . n u , 4 7 . t n f i . t o . i 
c o m m u n i o n e m accipere debet . o r d t n a n d u s i n 
f a e r t s . i n Sum.capu z. n u m J . & c . t o . t 
c o m m u n i o n e m qu& copu la u e l po l lu t to Itctt-a. 
$ e l i t l fc i ' ta i m p e d i a i . i n S u m m a . cap i t . t j . 
n u m . f i t o . l 
co m m u n t o q u ando ohpecca tum o c e u l t u m m a -
l e , & ob p t i h l t c u m r e t l e denegetur . i n S u m * 
, c. 8 . » « . I ú & cap. x l . n t f : % % • & c : t O • I 
commt intoner i ' i non p r o c u r a n s t ] s , q u o r u m c w 
r a m g e r t t , quand jopecce t . i n S u m , cap-z 1 „ 
n u m . j j . t o i • ;• • 
c o m m u n t o f t e r a d a m n a t i s u t d e t u r i n V r b s : , 
[ '• M i f c . ^ n u . \ . ta 4 
t é m m u n i o . c o n f e f S t o n e m a í i u a l e m ' m o r t u a U u m 
, r e q u í r i t , n t f t ^ c . r n S u m , c . z i . n u . ^ c ¡ , t o . í 
commur i ton is o m i f i o ob o d i u m q u a f i t m o r u -
l i s . m S u m . C i Z i , n u m , ^ o . t o , l 
C o m m U " 
I N D 
C o m m t i n i s op imo, v i d e verbo Opimo . 
C o m m t i t u r e , v e l d i f p e n f a r e ^ o t u m ^ i d e v e r í a 
V o f u m , p r £ í e r i n f i a f c r i p t a i 
C o m m u i a t t o ho ra . rum Canon ' i ca rum f i e t hoc 
modo,de h o r can.c . I i ÍKÍ* 5 9 & c . t o . 4 
commut í t t t o o m m s & q u a l e m v a l o r e m c o m m u -
t a t o r u m r e q u i r i t . i n Swm c: I j . n t í . z j ' é . t o . I 
& d e I n d u l g . n 0 t . z 7 . n u . 7 J 9 . $ 
e o m m u t a t t o & d f p s n f a t i o v o t i d í j f e r u n t , ^ i n 
-quo 5 & a l t e r a ¡ u f p e n f a , a l tera , n o n f u f p e n -
d i t n r ^nec a l t e r a concejfa, a l t e r a conced i tu r , 
i n S u m cap .z j . n í * . 7< ) f o . i . (¿p de í n d u í g . 
n o t . i j . a n M . i . f y f í f u e a d j ta 3 
C o m p a t e r n t t u s prohshi ta e j i regu la r tbus .de Re 
gu.com.áf .nu.6% t o . z 
compa-terni tas qms, o r t t u r e x bap t 'tfmo hodíe no 
t m p e d : t m d t n m o n t u m m S u m . c a p . i z . n i i ~ 
m e . j y . t o . i 
Cowpenfa f íO i< f r (£J i tp ro v i t a & f a m a r o n f a -
c i t eas A Í t i r n u b d e s i n S t t m m . c a p i t . i j . n u -
¡ n e . g o t o . i 
campenfa t io & f o l u t t o f i m p l e x « t d l f f e r a n t , i n 
Sum.cap .7 , n u . i . & c . t a . i . & d e P f n . d , $ ¿ t 
f a t i s f a í i h , n u ^ t o $ 
Compct i tores bene f i c i a rum fyel h a n o r u m , ^ es 
r u m m t e r c e f f a r e s q u a n d o p e c c e n t g r a u i t e r , 
g r a u i u s & g r a u i p ! m e . tn S u m x . 1 7 . ^ . 7 4 . 
to . I . & M i f c . ¿!io,n'Am, \ o %fojue a d 16. & 
n » 4 I . Í 0 . 4 . & cap. I n t e r ^ e r b - i . l . c o n c l . n t t 
m e . 1 ^ . i & c . t o m . z 
competi tores bene jxc ia rüm v e l o j f i c i s rum d i g n i 
c u m d ign io r i bus a n p e c c e n t . M i f c . n t * , % i ¡ ) . $ f 
t jue a i to5 .C^ M i f . á f O a n u . l . ^ f q u e a d i S . 
& M i f c . q - l . to.%, <& c I n t e r ^ e r b a . l . concL 
n u . i y . & c t o . z ^. 
c o m p e i i t o r u m & e x a m m a t o r u m peccata . i n 
S u m . c . 17 . n u . i ¿{Jo I . & M t f c . 4 0 . n u m . l . 
& -c . & M i f c . 41 . n u m . z to. 4 . i¿p cap I n t e r 
fyerb.t. 1 conct . n u 1 ^ . to z 
Co^npl icem n o m i n a r e non p e r m i t t a t confejfa~ 
ñ u s p c e n i t e n t e m ¡ n i f i i & c . m S u m e, y . n u z . 
& c . & cap l o . n u .6.to. 1, & de peen, d t f t 
cap. cow j ide re f . m p r i n c . n u m . y ó . & c . i o o , 
& c . 1 0 4 t o m . 3 
cómpl ices r e u e l a r e (¿p i a m oceuttos q u a n d a 
ejuts teñe a t a r . i n S u m . cap. 18 . ^«w. 5 8.^3* 
cap %') . » u , $ 7 to. I 
Compo j í t i o & g r a n a p r e ñ o concejfa n o n habe t 
t u m c o n t r a t i u s , & i t a r euoca r i p o t e F t . i n 
S u m . c . i T . n u . y j . m f . n e . t o . l - & de I n d u l ^ 
Tr[ n o t . z 6 . n u . 7 . & • not j g . n u . $ . f o . 3 . & d e R e 
f c r i . c . f t q u a n d i . e x c e . z o . n u y . & c . e x c e . z 1. 
co* i fu . contr .nu,1, . ta . 4 
compon-tío de incer t i s e t i a m c u m Sede A p o j i o -
E X. 
l i c a quando fit l i c i t a u e l i U i c i t a , Gal ic ia u e t 
i n u a l i d a . i n S u m c . \ 7 . n u ^ ^ to, I . <¿p de I n 
d u l g e n . no t . z g . nu .q . . & de Spol.cler § I j . 
n u m . ^ . t o m . ^ 
C o n a t u s f o l u s non par ' t t e x c o m m u n i c a t i o n e m , 
nec i r r e g u l a n t a t e m ^ r j ? , c^r. de Pcen i t . d . x , 
c.Ji qt i is n o n d t c a m . n u . 1 4 . 1 7 . & c . (¿p c . J i 
q u t s p u l f ú u s . n u z , & d e d a t i i i & p r o m t f , 
n u . l q í¿pc. to 5 
cgnatus non e í í f o l u s a 3 i * s m e n t a l i s - , ^ q u a n 
d o ^ q u a poena p u n t a t a r . de P a n . d i s í . í , 
c a p . f i qu ts non d i e a m anu.1) ^ f ^ u e a d 18» 
(&> c, f t q&is p u l f a t u s . n u r $ ¿ r e & cap.pee-
?ia,nu .12. . fac, to % 
Conce f i o f a é l a d tue r f l s u t d i u e r f c f u m a t u r . d e 
h o r . c a n c a p . t x . n u m x Z . & Mfce l .< ) q . n f t -
m e . i . & d t o . q . 
cance j fum u n t u e r f i s non ' • h i d e t u r f i n g u l i s c o m 
petere d e R e g . c o m . l . n u . l z . t a . z 
C o n c d i u m cancedi t t n d u l g e n t t a m e t i a m p l e n a 
r t a m . d e I n d u l n o t . ^ i . n u . z t o . j 
conci l io non d e r o g a t u r , m f i exprpffe de e o f i a t 
men t ía i n S u m . c Z7 n u . z é ^ t o . i 
c e n c d t u m con t ra g e n e r a l e m nec Ep i fcopus s 
nec L e g a f u s d i f p e n f a t de Refcr .cap. f t q u a n 
do .exce . - i 6 nu .c f . ^p de hor .can.cap í i . n u ~ 
m e . z q . & c . i o . q 
C a n c i o n a n d u m q u i d , quot /es, q u i h u s , ^ a q u í 
bus t n S u m . c . z f . n u . l j t . 1 4 . 1 & c t o . i 
c o n c i a n a r i f m e f a c u l t a t e p e c c a t u m , i¿p quts ea 
darépo fü i t . i n Sum.c . 2 ^ . -au. 1 4 r, 
conc tonar i n o n l i ce t e t i a m r e l i g i o f o , c o n t r a d t -
cente Epi fcopo. i n S u m . c , . n u * ¡ 4 $ t o . t 
caheionar t t ene tu rpa rochus & EptfcopUs p a p i f 
lo f u o , & qua r tdo . i n S u m . c , z $ , n u m . i z l , 
c o n a o n a r i f t n e p r xpa ra f i one q u a l e f i t p e c c a t ú . 
i n S u m c. 11 7iu 4 © . ^ ^ to . I 
c a n a o n a r t ¡ c o n j i t e r t , v e l M t j f a m ce lebrare oh 
V a n a m g l o r t a m , q u a - e p e c c a t u m , i n S u m , 
cap . 11 n u . 40 & c. z ^ n u . 14 i d a , 1 c a p . 
I n t e r uerba.<}.conel n u . ^ g . ^ 6 . t o . z 
« ¡nc t i t na r i t n m e r t a í t , m o r í a l e e f t p e c c a f u m , 
de P^n.dt f t .6.c 1% f a c e r dos ¿nu .14 . & D & 
hor .can.c .6.nu.40. ^ r c . t o . 4 
Conctonatores f t u e p r a d i c a t o r e s q u a n d o pee» 
cen f . i n f u m . c . z < ) . n u . 1 4 1 , & c . t o . ¡ , & c a p . 
I n t e r sperba. y c o n d . n u . 7 J 4.39.5 6 t o . Z i & 
de Pcer/it d t t f i f í . 6 r c a p , \ , § f a c e r d o s n u m . ? , , 
14, t o m $ 
condón ¡tt or f u (p en f u s p r a d i c a n s p e c c a t , & J t í 
i r r e g u l a r t s . t n S u m . c a ^ . z ^ nume .141, & 
cap. 2 7 .na . 1 6 $ . i v f % . t o m . í . & de hó r ) cañ , 
c a p . é . n u . 10.4-
eencia» 
I N 
t e n d o n a t o r aüegans dóííóré'- f a l f o g u a n d o pee 
cet m o r t a í t í e r m Suní .c . l %.nu;$'.to 1 
{ o n i ona to r n a r r a h s m '•rkad.- í , a u t p rophe t ta t 
• ; X c o m m u n i C í t -
; c . n u , 142 . 
f a i f a s p e c c a t 3 & q u a n 
tus , m - S u m - c , 1S. w«, 5. 
C i - T ; n u . l \ l t o m . \ . • ' 
( tnc ionato*es W p é c c e n t - m d u l g é m i a s m d i f e r e -
i a s p r k d í c a n i e S i & cj'md m t c l l t g a t u r p e r m ~ 
d i f e r e t a s m d u ' g e n t ' i m . D e I n d u l g e n . n o t . l í . 
smetonatores e¡h'td : ' e h e / t t m o n e r e p o p u l u m a d 
d c q ü i r e n d d s m d - d g e n ú a s . de I n d ñ l g . notaba 
íonc'toncitor n o n d i f f u a d e a i a l i j i ¿¡HA f í n t f u i 
o j f c ' j . D e H o r U í t n . c . \.% n u m . ^ ^ to .^ . 
sonáon t t t c r u í p e c c e t f k b u L t ¡ ^ f t c e t i a s ^ a u t a l t ~ 
q u i d , t i d / c u l u m covc íom m f c e n d o . i n Sun t . 
¿ a t w í $ 'i»»,;V^litíi-t 
tconctonutor u t peccet d e t r ^ h e n d o p r A l & f i s , ^ e l 
f a c e r d o t i b u s , ^ e l d i j f u a d e n d o dec /mas , 
guando f t t e x c o m m ú n i c e í i u ¡ . i n S u m m . c a -
p i t . z ^ . n u m . ' i ^ z ío , 1 
concord ia Ín te r 3 3 . Coro l l . de d e i r a í l t o n e 
•/n.itert¿tli-¡quA t i m e e f i m o r t a l : ! ( I l á d a t , 
*yceí Probxbí l í p é n c a l o l^t - lendi expona t .cap . 
I n t e r ' \ e r b . e o n c L 6 . n u , l o t . í o . t 
C o n c o r d i a m & d f e o r d i a m eadem res d t u e r f b 
r e f p e ñ u p a r t t d e r e g . c o m . ^ . r m . i o t o . t 
C o n c u b i n a r i j m i j f t i m a u d i r e fyt f t t m o r i a l e , ^ 
£ u r m e h o r Sacerdotts b o n i , aju. i fn m a l í , m 
S u m . c . t ^ n u * 7 8 'j&c. to J. 
g o n c u b m a r i * q u t non p o f i n t a h f o l u t . i n S u m . e a 
p i t . ¡ . n u $ . C , & nu< it?. & e a j ? . l 6 . n u . i t o . 
& i t o m , % 
¿oneub inar í j c o m u g a t 't u t p l u r i m u m e x c o m m u 
n i c a f i . h i S u m cap . 16.??«. ÍZ.^'IT.J'O.I 
soncub tn í t r i as C íeñc í f s , f o r n 'iearijis ^ a g u s , 
p a r e s , & f u n t f u f p e n f ^ i r r e g u l a r e s ^ ¡ n 
fetero n o n h u m a n t u r . m Sum. t ' . 2 J . n u . j y . <¿p 
r. 27 n u . \ 1 
í o n e u b t n a r í j e le r t c t p á e n a m - j n n o u a t C o n c i l i u 
'Tr¡dentmumiadd,£ns m u a m i n S u m . c a . z ^ . 
n u m . i o y t o m 1 
t o n c u b i n a r i u s no to r t us c¡ui e u i i a n d u s . i n S u m . 
cap z< ¡ . num.8o to I 
g o n c u b m a r w r u m m e n f e u e l o r n a t u i ¡ n fe ru ten -
i e s a n p e c e t n t . t n Sum.c* x ^ . z ó , h u . í 6 . t o m . i 
Concup i fcen t ta m o r d m a t a re í no tabd i s m o r t a -
I t s ' e t f m S u m c. l o . n u . i .to. i 
jconcHptfcent ia f o l u m V o l u n t a r i a prohth t ta , . d e 
P a n . d í f í i \ . c . fuper t n b u s nu r r i 8 to . i . 
¡ toncupife e n t t a f e a f mes p e c c a t i r e m a n e t i n 
bapt ¡ '^a . t i s ,é ! ' Kon e í i y e r e p e c c a t u m ^ f e d ex 
s U o , & t n c l m a n s ¿ t d i h L u d . D e P x n . d A s i i n . i , 
D E X. 
c a p a cogi tat ionis . n u m e r o l . tomo $ 
C o n c u - f u s g e n é r a l t s D e t fine o p e g r a t ' u a n i u ~ 
sf í f i c t t . i n S t t m m a , p r a l u d , 1, n u m e . j . ^ 
nu i r te 7 tomo .1 
C o n c u r r e n d t f e u opponendi a d benef ic ia d ú o 
m o d i . i n S u m e M . n n . i I . & C J O A M t f c e l . 
q o . n u . x . & c . 5 .&C i o m $ cu te ra u t d e u e r h o 
Compet i tores, 
C o n d e m n a r e fine aceufatore e f í contra, l e g e m 
n a t u r a l e m & d i u i n a m . D e lud /e i j s i n rubc 
num.%0 S z . i o m . q . 
c o n d e m n a r e c¡u-Í p o t e í t ^ p o t e B e t t a m ah fo lue re 
<¿p c o n t r a . D e P^n i t en t . d i B i n ñ . 1. cap. uer~ 
b u m . n u m \ , J . i o m . $ 
c o n d e m n a r e i n a u d i t o s non l i e e t , n i f í , & c & t . m 
S u m m . c a p . z ^ . n u m . y . & c . t o m . l & de-SpoL 
c le r ie . § 1 8 . nume.1) . <&> d e R e g u . C o m m 
n u . d e R e f c r . c . e u m c m t i n g a t . c a u f a 8. 
KUL n u m ¡. tom..^. 
condemnare a n l i c e a t p r a l a t i s f u o s f u b d t t o s a i 
t r t r e m e s . d e Reg C o m . $ . n u . ^ z . t o . í 
C o n d e m n a t u s i u f í e , fi a p p e l l a í , peccat , t¿p te ' 
n e t u r a d reFt i fu t io n e m d n S u m m , capt t . z J> 
n u m . i ^ t o m . l 
c o n d e m n a t u s e t i a m i u f i e a d f a m i s m o r t e m , de 
hs t comedere f i p o t e f , & ¿¡uis e i c i h u m m i " 
n i f í r a r e p o f i t . d e Reg .Com ^ n u . 6 ^ to .z 
cond,emnatus t u í i e n o n p o t e f i t n e o n f d e n t i a r e -
i i f h r e m i n i f i r i s i ú m t U . i n S u m eap. 15 n » ~ 
m e . ' & . t o m . x . & d e R e g . C o m m e n . q , n u m e -
ro 6 ^ , & e . t o m . z 
c o n d e m n a t u s a d m o r t e m a n t e n e ^ i u r c o n f t e r t 
q u o d a n t e a n e g a u i t . i n S u m m ¿cap. 2 y . n u » 
mero $ % . t o m . I 
c o n d e m n a t u m m i u f í e m o r t i qu is t e n e a t u r l ibe 
r a r e . i n S u m . c a p - i ^ . n u . \ 6 . ifcpc.to i . & d e 
R e g . C o m . q . n u . ó % io .z 
c o n d e m n a t u m re d i me re p e c u n i a a n debeamus 
cjui p e r t l l a m r e d i m i p o t e f i ^ a n c u m f e a n -
d a l o cjuis ad. de fen f ionem ex i u f i t t i a t e n e a -
t u r . D e n e c e f f . d e f e n . p r o x . n u m . l 1 4 . 
c u r . n u . l t a m . I 
Cor id i t ío i m p l e n d a i n f o r m a f p e c i f i c a . M i f y z . 
n u m . ^ (¿pc.tom 4 
cond i í i o q u t d f i t , $ > c juotuplex i n m a t r i m o n i ó , 
& a,d tres r e d u c u n t u r ^ c ¡ !4&fufpend,at¡qu^ 
a n n i h í l e t ) qu¿t re t j c ia tú f , - c¡uo d i f f e r a í a 
caufa)modoi t¿p d e m o n f f r a t t o n e . m ' S i í e z z , 
n u m . 6 . & c J o . 1 . C u t e r a u tde uerho I m p e d í 
m t n t u m i p r & t e r m f r a f r i p i a , 
son d d i o contraho t e c u m fi te u i r g i n e m i n t i e n e 
r o , a n f k c j a t m a t r j m o n i u m . t n S u m . cap. z a,, 
n u m e , 66- t o m . t . 
sond i t io m m a t r i m o n i o , fi N . u o l u e r i t ^ n eo f e -
mél 
m e l r e n u e n t e v e l tácete i m p l e a t u r . i n S u m . 
c a p . i i . 7 i u 6 $ . í o , l 
cond i t /o non omnts i m p í e t a quo a i e c c l e j i a m 
i m p l e t u r . m Sum.c . 7 . z .nu .66 , to . ^ 
cendt t tone def ic tente , de j i c i t d i f p o j i t i o . de hof . 
c a n . c a p . H . n u . ^ S . t p ^ 
condtt to & modus u a l d s d l u e r f a . d,e_hor,can, 
c a p . i i r m . ^ - <¿s> M ! f c . x ( ) , nu . ^ . t o .¿ { 
cond í t / onem exprt?r/t f o f f e m f p í r . t i i ^ l i b í f s ^UQy 
modo} cap. accepta oppos j .nu ,40 t o .4 
eondtt to qi¿i& m a t r t m o m u m p u r u m r e d d t t , i n 
S u m . c a p . z i . n t í ^ j . t o . l , 
C o n d . u B o r n o n f o l í i e n s , % d d^amn i j l can i a r h o -
r e ^ a d í f u i d t e n e a t u r . i n S u m . c . l j . n t t A g q . 
• l - ^ S . & c . t o . í , . SÜWSV*»» 
s o n d i i B o r q u a n d o p o f ó t p r l u a r i re l o c a f a . i n 
S u m . c - i ' j . n u & c J o 1 
C o n f e n e b e n e j i a u m y ' v í d e v e r b o B e n e f i c t u m 5 
¿r» verbo Coüat io .pr&ter i n f r a f c r t p t a . 
'conferens h e n e j j c í u m ^ e l o f f i c ium indignopec-^ 
ca t , & c u i re f t i tue re debeat. i n S u m . c a . 17. 
n u . l l - é f ^ 9 ^ - p e C i ^ , t o . \ . & c a p . í n t e r v e r -
b a . \ conc lu .n i i , i z ^ c - é ' ' de R e d . E c c l . q . z . 
m 0 n . z 3 . r m m . I J o . z . & d e Refcr t .c .J t q u a n 
do excep. 1 6 , n u . z M i f c . J J n ü . l . t o . $ . 
conferens i n d i g n o p l u s peccat q u a m e u m e l i ~ 
gens. de Refcr ip t , c a p . f i q u a n d o . e x c e p t . l ó , 
n u m . z ío.4. 
C c n f i j f t r t u s q u i s p e r f e í l u s , & qu is f u f f i a e n s | 
oportet t amensu í f c i a t f i l t e m ¿.ub i ta re , i n 
S u m . c . ^ n u & . t o l . & de V & n . d i f t . 6 . c a . l . 
i n p r i n c . n u . 7 ; 7 í : & §• cauea t , n u . i . Sofque 
a d 3 l é f ^ . q u i b u s . n u . i . ^ c . ^ . t o . ^ . & de 
hor.can.cap.-íS h u . ^ . & c . í o 4 
e o n f e f f j r i o r u m bon i tpa rs cul tores ^ i n e s D o m i 
m ) & r n u l t u m r e m C h r i f l i a n a m a u g e n t . 
M i f c ¡ 3 3 . n u . \ . é f ' X í i f c ^ o . n u z J o . ^ 
c o n f e f f a r i j p a r u m d o ñ i & l i b e n f & p e f t t n t c a u -
i¿p occaf io l t t i u m . d e Re fe r í , c . cum c o n t t n -
g a t , r e m . 3 . n u . 6 . t o q. 
confe- j f i r ius ejfe nequ t t ah Ecc le f ta d i u i f u s ( n i 
f i m a r t i cu to mortts ) u t h&ret ieus, f c h / f m a t i 
c u s p a n f u m . c , ^ . n u . a e . ^ ' c a p , z 6 n t í . z 6 , 
& c . z y . n u . Z T Z . t o . l . J j ? de P c s n . d i f í . ó . c . i . 
n u . J l SS.é1 % . l a b o r e t , n u U & c . 7 . i z . í o . $ 
con fe f fa r to rum r e g u U & momt tones . m S u m . 
c . t 7 . n u m . z 6 7 f o . i . de r c e n . d i B . C . c . l . 
. , i np r 'mc .nu , ¡o .% f< i ¡ uéad 9 1 ' t o . $ 
s ó f e f a r l u s q u i d deheat p r & u i d e r e i n p r i n c i p i o , 
m e d i o , & f i n e confefiStonis . i n S u m . c a p . I o. 
n u r n . l . ^ f q u e a d financap.i6 a n u A y , 
^ofique a d z%. lo.l.!¿e> de P&n.diFí .Ci . c a p - 1 . 
i n p r ' m c . m t m . z 4 .50 . c^c. & % J i l i g e n s , n t * 
m e . % , & c , t o m . 3 
r V . X . 
confe j fa r ius r q u i f e r g i t a d a u d i e n c i a s confefil 
filones, q u i d f ^ c i e t . a d , fe pydi.pa,yand.u.m , ^ 
quomodo rec ip ie tpeen i ten tem. t n S u m . e . i o , 
n u m . r ¿o. 1 
confej f . t r i j codit iones quo t ejfe d e b e m í i n S u m , 
cap . Í o . n u . 1. & c . t o m , I, ^ de Peen, d i f i . 6 . 
cap\ X ^ . q u i b u S i n t i m , l . & c . to. i 
confikj far ius debet kdbere pote f í a t e m , ficientiá, 
fa bon i ta tem. m S u m - c a p . q , n u A . & c . to. ío 
d e ü w n . d i f f . ' i , cap.placuit)ni4. ' í ,<&>cJp,1$ 
confef iar t j bonitas in teÜ' ig i tu r v.t fit i n g r a t i a , 
q u t a abfiolues m peccato m o r t a l i peccat m o r 
t a l i t e r . i n S u m . cap, 4, n u m . í j . & cap. i t i — 
• n u m . 3 t o m 1 - . 
coñfiefifapus permi t ta t< , pcen i tent i %t fimeulU'ijz 
. te r roga í tone d i c a t fiua peceata ^ ^ p p a s í e ^ . . 
.! e u m ínteryoget . t n Sum.cap . ío : n0m. <¡ . $>c . 
t o . I . é r ' d e P ( » . d i f i m . 6 i c a p . \ , § . d i l i gens , 
n u m , % . to. \ •. 
confefifarius t r i a debet i n i n íe r roga t ion ibus oh~ 
, fieruare, t n S u m . cap . ' ) , n u m . 3 . ¿pc . fom í . 
& d e Peen d i f í . 6 , c a p . i , § d t í t g e n s . n u . z . ^ s f 
q u e a d 7 . t o . i . • ; 
confeffar 'ms q u t d debeat in te r rogare f u i pcena 
peeca í i mor taUs i n Sum.c.<¡ n u . z . & c . t a . I 
con fe j fa r ius q u a n t u m debeat i n te r roga re che a 
pecca ta l u x u r t s . . m S u m . cap. J. n u m . q . 
c . l 6 . n u . 4 . , í o r. & de P A n . d i & . ó . c a p . i . ^ . 
d d i g e n s . n u . i t . & c . ¡¿pd iR .^ c c o n f i d e r e u m 
p r in^nu ,? ) 1 . é r c J o 3 
¿confefifítrtus pecca ta f t b i confej fa f e t í e i i am^u t 
homo , & a d m u l t a pote f í $ t i e a f a e n t i a i a. 
_quam h u m a n a . c a p . h u m . a u r q . l . n u . 6 . : & c . 
t o . z , & d s p a n . d i f i . 6 . cap p e n u l , fa fe rd ,os , 
n u m . X ^ x & f q u e a d l j o . í J4, ¡fy-c, to. 3 
eonfefifar 'íus t u í i e negare, p o t e f i f u f f r a g t u m , ob 
f j k i confej fa. i n Sum.cap.% n u m i z . f o m . i . , 
& cap .h«n t .aa r .q . I . n u m . ó . t o . z . & • de PA~ 
n t t . d i f t .S . c .pen . faeerdos , nu .X á . j J o . ^ 
confef far io c u r non t a m p a r e n d u m , q u a m i u d i 
c i . de p f in .d iJL&c. -y . , % . p 3 n a t . n u , \ 1 . ^ . 3 
canfé j far ius n loneus a n a 'uquando la i cus u e t 
f c e m i n a , de t n d u l g . n o t . ^ o . n u m . x o . ¿n de 
Pcen.d iJ í .6 c.r i n p r i n c . n u . 7 1 . 7 / { . & ' c . t o . $ , 
C & t e r a $(de \>erbo L a i c u s , 
confe j far ius q u a n d o & quos p o f f t ahfioluere $ 
• y i d e verbo Abfoluere,pr i<i ter tnfiraficrtpta, 
c o v f i f f a r i u s q u i u t s approhatus u t p o f i t a b f t l -
» ere a pee cat is v e l cenf iuns e t t a m re f ie rua-
t i s ) obli t ts t a m e n con f i t e r i i n lobel&o ^ e l a -
l i a s . i n S u m . cap , 1 6 . n u . X f . t o . i . de J w 
d a i s , n o t . l l . i n f i . g l o M t . n u m . z o . t o m . $ . & 
d e p £ n . d , ^ . c . c o n f t d e r e t . ^ s a u t u s . n u . ^ z . i ^ p 
d i f L ó . c a p . i . q u i y u l t , n u . 3 z . y o J o . ^ 
sonfief" 
I N D 
fánJ'eJfiírfUS ( ú f o l u a t p f m t e n t e m <*b e x c o m m u 
f i icat tone m a i o r t & m i n a n , f t t f pen f t one , & 
i n t e r d i g o f i e , & p o f t e a apecca t is . i n f u m , 
c , z 6 . n ( i . l o . t o . l . & de l u d á i s not . i l . i n j i . 
g lo u l t . n t t . 19 to 4, ^ de p f n . d i f t . é , c a p . i , 
q u i a u l t . n u . z ó . to .^ 
esnj-ejfarij u t p l u r i m u m t r i í t p r & m i t t a n t a h f o l u 
t i on t .depcen .d i f l . ó . ' ca . l . q u i u u l t . n z4 . (0 .3 
t m f i j f a r i u s pcenitentt ahfo lu to q u i d f u a d e r e de 
beat. in Sum.c . z6 .n .z<} .to l . & de P f n . d . i . 
c . m é n f u r a m n u . ó . ' & c . t o . ' S 
~conf i j far ius-quitndo i n te r roga re d e b e a t p e e n i t l 
t e m , q u i d e u m i m p ú l e r i í , & q u a n t u m t e m * 
por is m p r o p o f t t o p e r f e u e r a u e n t , & quotses 
decreuer t t i d f a c e r é 3 & po f i qu a m p e r fe c i t , 
quot/es m e m i n e r i í } ( ¿ p f a f t u m p l a c u e n t . i n 
S u m . c a p . 1 f . n u . j . t o . I 
cenfe j far ius ahfotuens fine f a c ú l t a t e a ca f ibus 
h u l l a ccena q u a n d o e x c o m m u n t c a t u s , & 
c u i r e f e r u e t u r a b f o l u t t o . i n S u m m . c a p . t ' j ^ 
n u m j ^ . t o . l 
towfe fsamis ahfo luens pceni tentem q u e m n o n 
poteratrp^eccaí,<& t u n e q u t d agere dekea t .m 
f h m . c . i z . n u . j z . i é p c . z$ . n u . \ $ . t n f . 6 . < & c, 
.2.<).níi <)6.ér c . i 6 . n u . \ 4 . t o , \ . & de P^ni t . 
d i f f . é . c . l . q u t ^ c u l t n u . ó o . t o . ^ 
c o n f f s a r t u s q u t u i s approba tuspo te f i ab fo lue fe 
• oh o m n i e x c o m m u n i c a ú o n e a t u r e , non r e -
f e r u a t a , & ab h o m i n e g e n e r a l i t e r . i n S u m . 
c a p . i j . n u i y . p r & l 4, ^ ^ « . 4 4 t o . i . & de 
, l u d á i s not. D . t n fi.glofult.nu.3 5.fó. 4 
confefsar ius re l i g i o fus d b f i l u e n s a cu lpa & p c e 
n a finefacúltate,^el a caf ibus a t u r é re fe r -
• u a t i s ¡ i n c u r r / t e x c o m m u n i c a t i o n e m . i n / u m . 
. cap ZT . nu . 1 o ! to . 1 
confe fsanus ah fo luens e x c o m m u n i c a t u m q u a 
t u o r f e r u e t . d e P f n . d t j t i n ó . c a f . l . i n p r t n c . 
n u m . $ 4 . ¿ r e t o 3 
e o n f e f a r t u s quomodo f e g e r e r e debeat c u m h a 
bente c e n f u r a m c a f u m r e f e r u a t u m . i n 
S u m . c . z 6 . n u . 6 . t o I . i & d e P a n . d t f l . ^ cap. 
conf ideret . % .caHtus .pu . \o .<¿pc . \ ' j .to.3 
ion fe fs í t r tus & c o n a o n a t o r r a r o i u F í e l o q u u n » 
t u r de f t b i con fe f t s . d e p ^ n . d i B . 6 . cap .pen . 
f a c e r d o s n u . 7 T . l 6 4 . t o 3 
eonfefsar ius a u d i e n s m u l t a s pueros ( i m u l & 
coniun¿i im3qui . :ndo peccet m o r t a l t t e r . i n S ü . 
c . S ' . n u . l 3 . t o . l . & de Peen, d i f l . 6 . cap.pen. 
f a c e r d o s . n u m . 109^0 .3 
confefsar ius i n t e f t e m p r o d u é i u s u t n i k i l f e f e i 
re dtcere po f i t t ¡ e t t a m fi f u p e r i o r p r a c t p i a t 
f u b c e n f u r i s . i n f u m . c . S . n u . i ¿ . t o . l . & d e 
Pen .d iF í .6 .cpen f a c e r d o s . n u . 1 4 i . & c . \ 66. 
• t o . j . & c a p . h u m . a u r . q . t, n u . 4 . ¿ f e t o . 3 
I n d ^ x O p e r . N a u a r . 
E X. 
c o n f e f ar'tus te f í i m o n i u f e r r é p o t e f i de ftb' t con 
f e f i S t f t ea ¡ l l i ' a l i a p a t u e r u n j : fya , a l tas f e -
t u s . i n S u m . c . n ú 17 . to. \ . ¿ p d e P f n . d 6c ; 
c a p . p e n . f a c e r d o s . n u . i 6 i Jo.3 
con fe fsa r tum e l t g u n t Epi fcopt , pr<elafi exeas 
p t i . de Pesnit d t 0 t n ¿ l . 6 . eaptt p l a c u i t . n U " . \ 
me .zc j . 3%. to . 3 \ 
confefsar ius non f a c i l e tucheet efse m o r í a l e s 
q u o d ef i con t roue r f i im . t n f u m . c . z 6 tí. 3 .to. l 
confe fsar ius quomodo f e gerere debeat q u a n d o 
p$n i tens habet c o n t r a r t a m o p r n i o n e m , Q * ; 
q t f i d quand.0 t i t e r q u e d . u b i t a t . i n S u m . c . x 6 , 
n u . 4 , & c . t o i . & d e p f n . d i f i ^ . c . f t quts a ü -
t e m nu.'y 4 .66 . to 3 
confe fsar ius dub tus a n c o n f e f s a fint m o r t a l i a 
q u t d f t c ' t e t . t n S u m . c . z ^ . n u . z v . Nec f t a i s 
tud-tcet efse m o r t a l e , q í i o d e í t c o n t r o u e r f u m . 
t n S u m . c i ó . n u . 3 . t o : I 
confefsar ius op t imus e l tgendus non e f t de p r a 
cepto 5 f e d de c o n f i t o , f u f f i c i t en' tm el igere 
i d o n e u m . d e P f n d i f i . 6 . i n p r t n c . g l o f . G r a t . 
n u A ^ . é f cap. i . q u i u u í t . n u . 8 8 .9 8 . ¿ P c . f a 
cerdos.% q u o d a u t e m . n u . ^ . & c $.to.3 
confefsar ius audaens p f n t t e n t e m tepíd,} im in 
f i d e , hoc in te r roge t . dep&n .d t ^ . ' i . c . cog t t a t t o 
ms.nu.10,10 .3 
confefsar ius non tmponens i u F í a r n p & n t t e n t t á 
u t p e c c e t , ^ qutd, c t rcumfp icere debeat in 
ea impo í i enda . i n S u m c.8'. n u . 10 .17. ^ c . 
z 6 n u . i 8 . ¿ p c . t o . T d e I n d u l g . n o t 3 z . n u . 
l o é rc . Z 4 . ¿ r de P & n . d i f i . i . c a . m e n f u r a m , • 
n u . z . 6 . & c . t o . 3 
c o n f e f a r i j e l i gend i l i cen t ta eleBtone p r i m a no 
j j n t t u f . de P a n . d i f t t n ñ 6 x a p . p l a c u t t . n u ~ 
m e . 1 66 ¿ p e t o . 3 
confef isar ius quomodo f e gerere debeat c u m d á 
na t i s a d m o r t e m . d,e p & n . d i f t . 7 . c a p . u l t . % , 
q u o d q u a m u i s . n u . X ^ . t o . ^ 
c o n f e f a r t u s aud iens cler'tcos t e n e t u r f e t r e t r r e -
g u l a r t t a t e s ¿p cen fu ras . t n f u t n . c. 4 . n u . z . 
t o . l . ¿ p d e P a n . d í f f . 6 . c a p . \ . % , c a u e a t , n a ~ 
m e . z j . t o . 3 
confefsar ius a n eodem m o d o , quo a n t e p & n t t e n 
t e m t r a B a b t t . d e p & n . d i f r . é . c a p . p e n f a c e r -
d o s . n u . l 4 6 Í0.3 
con fe fsa r i us petens a p&n i t en te u t e x t r a con -
f e f l onem d i c a t p e c c a t u m e t i a m a d c o n f u -
l e n d u m , q u a r e n o n bene f i c t t . de P<zn.e¿.6. 
c a p p e n . f a c e r d o s . n u . l ^ ó . i ^ . t o 3 
confefsar ius m o n t á l i u m quomodo po te f i mone~ 
re ^ b h a t i f s a m d,e c r i m i n e p a t r a n d o . d e P&. 
d i f i . 6 . c . p e n facerdos,nu . l66 .¿pc . lQ 3 
con fe fmr to non f u f f i c i t f c i r e p & ' t i t e n t i s p e c c a -
t a , f e d opor let a t conf i tens ore f u o t l l d p a í e ~ 
& f i t c i i t . 
I N , D 
f a c í a i . de V ^ n . d t f L %. cap .con fde re t , i n p r i n . 
n u m . ( \ \ . i o . 5 
e o n f e j f a r t j d i ñ u m reue lans q u a n d o f e c c e i m o r 
t a i t t e r . i n S u m . cap. z i . n u m . q^ . ' i o i . & de 
V c é n . d i f l . 6 . c . p e n , f a c e r d o s . n U k H % . i o . ^ 
sonfe f farms a u d i e n s confesiones e t i a m p r n c é -
p to obedient ia p e c c k i m o r i a l i t e r , cogngfcens 
f e Veré non e f e í d o n e u m , & q u i d de d^ubtiá 
i e . i n S u m . c . ^ . n u . 6 . to . l . & > de p c s n . d t f í . 7 . 
c . f i qu i s a u t e m . n u . 81 t o m , 3 
confef far tus impe r ) t us q u a n d o e x c u f e t u r a c u l 
p a , i n S u m - c . ^ . n u . l ^ . t o . f. & d e Peen.d .6 . 
- c , \ . % c a u e a t ) n u . i z ^ > c . t ' j , ¡ 
confe j fa r ius , q u i ex obedtent ia a u d t t confe f i io -
n s s ^ ! & q u i f p o n t e f u á i q u i d f c i r e t e n e a t u r . 
i n Sum.c . q .nu .c ) ' f a c i ó , \ 
con fe j fa r ius p o t e f f a l i q u i s ejfe idoneus u n o i n -
loco •¡qui a l i b i n o n e r i t . t n S u m m . cap q., n u -
m e . I i J o . l ^ ~ & de P x n , d i ñ . 6 . c a p . l , % c a -
u e a t . n u A i . t o 3 
confe j fa r ius c o n f t e n i e m p a f i o n e s q u i d monere^ 
& docere debeat. i n f u m . p r a l , ^ n u . \ \ . t o . \ 
confe j far ius d icens i n t a í t loco ( n o m i n a n d o i p -
f u m ) c o m m i t t u n t u r g r a u t a pecca ta , m a l e f a 
c i t . i n S u m . c . Z . n u . 1 6 . t o , l . . & de Pcen*d.6 . 
cap.pen. facerdos. n u . ^ . t o . ^ 
confe j fa r ius q u á ñ d ó p o f i t i u j í :a de c a u f a m u i a 
r e ¡ V e l m i n u e r e p a m i e n t i a m , e t i a m ab a l io . 
c o n f e f a n o i m p o f t a m . m S u m m a , c a p . z ó . 
n u m . z z j o . l 
confe j far ius j c u i acc td i t f&pepo l l u i i o í n t e r a u -
dtend^as c o n f f i o n e s , a n peccet i & t e n e a t u r 
eas r e l i n q u e r e . i n S u m . c . x á . ñ u . J i o . i 
c o n f j f a r i u s q u t peccet k u d i e n d o confefSwnem 
cer ta p e r f o n & j a n ú b f o l u e n d u s n tr? S u m , c j . 
n u m . z ó . t o . i " 
con fe j fa r ius ne p e r m i i f a t p e e n i t e n t e m n o m i n a -
re compl i cem c o g n i t U y m f , & c . i n S i i m . c . i . 
n u . z . & cap l o , n u . 6 . t o . \ . & d e P s n . d i f t . j , 
cap c o n p d e r e t . r a p n n c n u . y S . l o o 104 . / .3 
confc fsar ius d tcens , Eo a d a u d t e n d u m f c r u p u 
í o f u m ¿ ¡ o n f a c t t c o n t r a f t g s l l u m . t n S u m . c 8. 
n u m . í i . to. I . & de P & n M f t . 6 . c a . p e n . f a -
cerdos n u . 7 z.to 3 
confe j fa r ius quomodo debe a i impone r e p c e m -
ten f ias p u b l i c a s , i n S u m , cap . 'é .nu , l o . t o . l . 
& de Pcen .d i í tm .G cap f a c e r d o s , n u m . % J . 
9 8 . f > r . t o . 5 ' ' _ . . . . - ' 
confe j far ius a n i e q u a m pcen i ten t i am i n i u n g a t , 
d i ca t h izc^ (¿f q u a n t a effet i n i u n g e n d a . i n 
S u m . c a p r C ^ . n u m . £ y . i o m , l . fade í n d u l g . 
no t 1 z . n u . z q . t o . ^ ' . 
c o n f j f a r i u s -quando f o f > i ab fo l u t i onem i m p e n 
d e r e 7 f m e répét i t ione confesftonis i f t recordé- ' 
E 
t u r í í a t u s ¡Vel datÁpfn i ten i idpcén i te t í ih . in 
Sum.c .y n u . x y . t o . x 
confejfarius monere poteft heredes de re f t i t u -
ttone, f t eipracepit tnfirmus etiam in confef 
j j^one, tn S u m . c. 1 "j .nu. z 3 .to 1 
confejfarius quomodo f e ge re re debeat c i r c a 
reBiiutionempeeniíeníis, i n Sum.c , 17. mt~ i 
m e . j 9 . & c . & c z ó . n u . ' í . t o . l 
confejfarius qu id debeat monere Vioíantem Va 
tum. i n S u m . c a p . i z . ñ u . ^ . t o . l 
confeffarfus u t peccet mortale y ota commutas, 
m S u m c . i z . n u . j z . f a cap.z ¡ .nu . l ^..inf.é,, ' 
& c z 1 } . n u . y g J o . i . 
confejfarius jemet pr&fentatus <& admiffus no 
indiget nauaprafentatione? etiam f i al iquo-
ties extent diceeefm ad quafn futtmpr<s.fntx 
t u s . i n Sum.cap . t j . n u . z 6 6 , t o . 1 
confejfarij etiam religioft non poffunt ^udl re 
co;ffesfíones,nifi f t n t approbati ab ordinariot 
n ' t f i i & c i»Sum. c .^ .nu.z . & c . c a p . z j . 
nu. z 6 ¿tito. I 
confefsar tus quomodo fe gerere debeat c u m h a -
• bent'ibusplura beneficia. D e h o r . c a n . c a , x z , 
nu.ó 'h fac. & M t f c e l . é o . n u m . i ^.to.q. 
confejfarius necpuhlice nec fec re ie debet corrí 
gerequemquam de peccaiis alias f b t co»-
f e s f s , i n S u m c.z 4 nu . l$. to, l 
confefsariusquos reo i f e <¿r- confortes reuelare 
tubebít, fa caueat ne eorum animas u i -
tasperderé fac ia t . in S u m . c a p . 18.w« y S.^» 
c.z6.nu.$6.&c. to . l .&c- fx terVerba^ó.cem 
c lu .nu , z'Q.tom. 2, 
confejfarius interrogare poteft loannem de crt 
mine cognito p e r confesfonen^ P e t r i , mode 
p a i f ine penculo f ig i l l i . tn S u m m a . cdp,%, 
n u m . l j . t o . I 
confefartus quando teneatur ad rej l i tut ione, 
tn Sum.c . \ j . n u . z z .&c . to , í 
confefarius dn pos f t t dar i dilaiionem pmniten- • 
t i circa rej i i tut ionem. in S u m m . c a p , i j , n u -
m e . . & c . t o , i , 
cónfejfanus quidfaceré dx.leat^quando ei com 
m t t U t t i r abfolutio fpectalis aliemus a d ca t t 
telam m utroque f o r o , m S u m m a captt .zt f , 
n u r n , z i 7 t o . i 
confefsarius quis per bullam ele Bus toJltt i r re-
gu lan ta tem. in fum.c . t - j .nu . z y AJC.X 
confejfarius , quipropr ium peccatum eon fiteri 
' non pot/st f ine rewelatione confesfoms a l t " 
cuiuspceviteníis , iaceáíjUud . i n f umma ' , 
- cap,$.nu,6.to.T., & de Pan,di j f ,<$j inpr inc*. 
& cap.confidereí.nu. I c o . l o 3 , 1 ^ %,cauíus, 
^mu.ty.tom. 1 
confejfariuspeccai mor ia l i ter reueUndopecc* 
I D 
ta t t ' t a m v e m a ü a ^ e l a l i a , qu& l i c e t f e c c a -
ta non ftnt,ets tamen déte B i s dtrette u e l i n * 
dtreSepoffet quis co'gnofcere confefium a l i -
q u i d certumpeccatumperpeiraj fe . in f u m . 
c a p . ^ . n U ' l & 7 - & c¿*8 . nu .$ í.to i. & 
Interuerba.ó.concl n u . \ j . to z < & d e P c s n . 
. difítn.S.capit.Jacerdos , a n u , ^ l . ufque a d . 
<i%.tom,$ 
cenfejfárius qüando infle differat ahfolut ione. 
inftirri.cap 1 7 . » ^ 59 é j . f o . l 
tgvpfsarius p e r clanes E c c l e f i A app l icarepo- ; 
t e j í peccatort infat isfadio nem qu icqu ídper 
p&ntttntem f i t . de P e e n , d i f l .6 . cap i , q a i 
Srnlt, 4 5 . ? J . t o . l 
cvnfefsanus idcneus non ef l facerdos denunc ia 
t&sfornicar jus,excom>?}unicatus , f ->f f 'enfus, 
$nterdiftus,aut notortetahs. de P a n . d . 6 .c . 
1 , % lakoret.nu.z z.to .3 
conftfsarij proprij fnultt J u n t , f e i l i ce f , p r i -
m u s proprius parochus, fecundus pro epiflo 
pus,ante epífopus f u e V icar tus Epifiopt yter 
t ius E p f . o p u s , quar tus P a p a , qutntus r e l i -
g ! o f u s , j i u e a h u s approbatus abo f d / n a n o , 
•ttel eíeBusper bulLipt ( tue p r m d e g m m . de 
P f n . d 6.C.1 .qui uu l t , nu c)%,fip c a p t a c u i t , 
nu .<!¡7 .&c. & 6 z , 6 g 1 2 4 ^fq-3ad 1 3 7 . / a . j 
c o n f t f s í i r t o n o n f i f f t a t ea erud!t io ,quaprésbjte 
ro.de Pan.d, 6 . c . \ § c a u e a t , n u . K ) to.$ 
confefsarto etiam fc ientta medtcattua necefsa-
r ia .de P&n.d ' f l .6 . c . \ . % caueat } n u z . t ' o . ^ 
t o r f f s a r i u s f t p e confesfonem deiegit e x t f h -
m a n s f e non detegere. t n f t t m . c a p . % .num.%. 
& c . t o . l , & de P a n . dtfy 6. cap fecerdo,'3 
j . i&c. to . i 
eonfeparium eltgere pote f íperegr indr i perm't f 
f i i S , n o y t "tamen ab eopotent a referuatis E p i 
feopo abfo lu i .dePf ni t .di f f .ó. cap p l a c u i t ^ U 
m e . é z . & c . t n f Of.to 5 
C o n f e f a n u s p l u s altqutd h a h t t m a h f o l u t t o n e , 
q u a m h a p t t s ^ a n s in b a p t t f m o . de peen, el. 6. 
r a pr inc .c . l .qui u u l t , n u i j J o 3 
(onfefsanus qu id agere debeat c u m conflténte 
peccata 'generice , q u a de fyeniaft, ac mor ía 
iipofstnt intelligi. de Pün.d i f l . j . c a p f r a t r e * , 
n u m y . & c . t o . i 
tonfefsanus qutd, monebit p&mtentem ^ o l e n -
tem oceultarepeccata t n f u m m a . ' f a p . 1 o.nu 
me. j . to. 1 . 
confefsartus moneat tudices & eos c o n H i t u e n -
tes de h o c . & c . D e ludtcijs.tn rub .nu . AO . t .4 
confefsdñus hoc admoneaipromotores f ;uepro 
mouend.os a d b e n e f a a M i f c c L ^ Z . n u . ^ . ^ 
• M t f c ^ . ^ . n u . Z . l o - ^ 
fonfefsartus f t » e confultor henej jciorum q u i d 
E X. 
aduertere debeat c'trca ¡mpenfas rsddi tu t im 
benefc lorum . de Red. ecc l .q .3 .mon. x q . n u . 
i & mon $ 4 . m i . i . . & c . t o . z 
confefsantis doceat confef¡:.um hoc & hoc , a l i fi 
a d a l t u d exhor te íu r , a l i u m l a u d e t ^ l t ] n t - • 
htl djcaí . in f u m . cap. z 6 . n u . U o . l 
co-nf'ffarius q u i d n a m f t a f l u r u s fi p a n i t e n s 
debí tam conírittonem non adfert . tn f u m m . 
c. i o .nu .^ . to l 
confefor tucheum , & carceratorum pro d e l t -
.¿ l is , f tdoElus .c . In ter%er c o n d ó n . 19 i . A a 
confefsores ntu l t ipeccant m hoc, aud.íend.opec~ 
c a t a de t raé l íon is . íb id .nu^o . to. t 
confefsartus ne'ahfoliiat r s u m , e¡ui non c o n f í e -
t u r f u u m d e l s í l u m , quando a d ;d t e n e t u r , 
& ideo f i fcer hoc ferio a n f m a d u e r t a t . ib id , 
v u m 3 Q.tOsZ . ' \ j 
confefsanus te í f ' t fcar i potesl de fibi confefs is; 
f t a l i a ^ t a ea fc i t . íb td .nu . ^o%. fOiX 
confefsarij quando monehunt reas , 'kt reuelent 
complices.thid n u . ^ i ^ i o . z r, v 
confefsarius m e r é t ñ c u m ^ e l homtctdarwm 
quid, e is fuadere d e b e a t , a r c a ets p r o m i f s a . 
i n f u m . c . i y . n u . A l . ío ,1 
covfefsarius non tenetur docere pan i tentem de 
ígnorant ia iur ispoft t iu i , quando credtt i l l a 
monitionem ntht lprofuturam. tn f u m . c . z 2 . 
n u . 2 3 . & c . t ^ . n u 79 . é ' ir . /o. í . i & d e p á . n , 
d i s i . J - . c f quts a u t e m , n u 7 • .fo.^ 
confefsarius audtens a l tquo i g r a u e , ^ e l t u r p e 
p e c c a t u m , n e q u á q u a m f e o b f u p e f d U u m 
of iendat i n f u m cAo.nw.ó to, 1 
confefsarius quis d icafur horno qui prodefse 
po fs t t i&non o b e f e . i n f u m . c a p . T . n u . j . t o . I 
Conféfsto f a c r a m e n t a ü s qujtdfit, t n f u m . c a . z , 
h u T i . to . l . & de P<&nit, d i j l . $ . cap perfecta, 
n u m . 8 to.3 
Conftfsto facraméntal ' ts non f u t t tnduffa tu re 
naturdí , f e d dtutno, tnflttuta a.,Chrtf!o pos í 
re furreSionem , & d e omnt mo i ta l i & e ius 
c t rcunf lan t i j s .mfum.c . z .nu. z . & c . l i . t o . l , 
& de Pi&n.d.ífi. l . c a p . l a c r j m a . n u m . 1. &C. 
& c a p . f a c n f c i u m . n u , z , & dtf}.1), m p n n c . 
g l o f f u m . n u . z . t o . 3 
confesfio f ac ramentaüs q u a le ge debeat efse i n 
tegra. in f u m . c . j . nu . i 4. t o . l . & de Páinit. 
dts í . f . r. 1. % . c a u t u s , K U . 1 . & c 7 ^ cap f a -
trestnu. 5 9 / 0 3 
conféfsto non cft p a r s Stututis p&nt tent iA , fed, ^ 
facramev/ í ! d e p & n . d t F c . j . m p r t n c . g h f f ü m , 
n u m . ó . t o . ^ 
eonfífsto^quts, mul t is u i d e t u r , & r.on e f f a c r a ' 
méntaits in f u m . c . 18- n u . f f - t j . 1 
confesfio fo l i s duohus f a c f a m e n i i s necefsario 
D z p r á m i t -
f r & m t t t e n i a , , de Pcen-d i f l . j.r'w f ñ n c i p . g l o f . 
esnfefoo qu<x. <¿r> quomodo i t e r a n d a j n Sum.c .9 
í tnu.%- 's ' fque a d \y.<¿r> c a p . X o . n u . q . t o m . X . 
m - ¿p d e p e e n . d t l í . ^ . c a p . f i a t r e s , n u m 3 X . & C . 
$6. & d t f t . G . c a p . f l a c u t t y a n u m . I T ) . ^ f l h 
a d x S z . & c . í o . ^ 
c o n f i t o f t n e deb i t a dd igen t ' i a rem 'mt f ced ipee 
c a f o r u m e f í i t é r a n d a , & q u a n t a d t l igen t ' ia 
r e q u i r a t u r . i n S u m . c ,6. n u . 1 j . & c . $ . n u -
tne. xó.to. u & d e P<en. d i f f . ¿ . cap. f ra i res ¡ a 
n u m d^ .^o fque a d %o. to . l 
confef i to a n í t e r a n d a , q u i a non a d t m p l e u i t p s ~ 
í ü t e n t i a m ex c o n t e m p f u , % e l e a m extra, f í a 
t u m g r a t t & i m p l e u t t . t n S u m m a . c a p . y . n u -
m e . x j . t o . l de P & n . d t f í . 5 . c . c o n t r a r i u m . 
n u . x y . i & c . to .3 - " 
confef?¡onem i i e rans c u m eodem c u i m a l e c o n -
f e f f u s e B , q u i d f t e i e t . i n S u m . c . y . n U ' l 9 t o , l 
confefi io n o n e f í i t e r a n d a p rop te r t g n o r a n t i a m 
a l i c u i u s pecca t t l i ce t t a l i s i g n o r ' a n t i a n o n 
excu fe t a pecca to . tn S u m . c g . n u . x ^ . t o . I . 
C^ 1 de P & n . d t f i . 5. cap.f iatres^ n u . 8 z . t o . 3 
confefoo f t ñ e propoft to ^ t t a n d t m o r t a l / a i n p o -
l i e r u m e f l t t e r a n d a , ¿p non f a t t s f a c i t p r a c e 
p to de c o n f t e n d o f e m e l t n a n n o . i n S u m . c. 
y . n u . l o . c . i o . n u . q . t o . X . & d e P c e n . d ¡ f í . 6 , 
r . c a p . p l a c u i t s n u . ^ Z z ¿pe. ¿p d i f l . ^ . c f u t r e s , 
n u m . 3 3 9Ó./ÍI.5 , 
c o n f e f ¡o e f l t t e r a n d a , f t peenitens ob ^ .e recun-
d t a m ' ve l a l t u d non n i f t n te r roga tus m a n i 
f e f í a r e t p e c c a t u m . i n S u m . c a p . l o . n u . ó . t¿p 
cap . z x . n u . 3 c } t o . l . ¿ p d e Pcen.d. j . c a p . f r a -
' t r e s , n u . 1 0 ¡ . ¿ r e t o . 3 
confefStofaf fa f t n e n u m e r o p e c c a t o r u m a n i t e * 
r a n d a , i n S u m . c a p , 6 . n u m . X 4 , ¿ p c . t o m , x . 
• ¿p de Peen d i f í , 5 , i n p r t n c . c a p c o n f d e r e t . p u 
m e . 4 3 . ¿ p e t o 3 
c o n f e f to ¿p ah fo lu t to i n f . r m t s , v a l t d a i n S u m . 
cap g . n u m . i j . to. 1 . ¿p de peen, d i f t . ^ . c . x . 
con f tdere t , % . e i u t u s , nu , 4 ,¿ r -c 3 0 . ¿ • cap . 
f r a t r e s , n ú 37 .¿p d t f f , i . c .uo lu t j fen t .% ex ijs 
n u . ÍO to 3 
c o n f e f t o f a B a c u r a t o , ^ e l y i b b a t i c a r e n t i o m n i 
t t t u l o ^ e í í m u d l i d a . 'tn S u m . c a p . ^ . n u m . i l . 
; i e , I . '¿p d e p f n . d.ifi,6. c a p . p l a c u t t , n u . 1 7 6 . 
1 7 9 ' t o . l 
c o n f e f : o f a E a e x c o m m m i c a l o f u f p e n f o $ e l i n -
t e r d i B o . a n v a l s a t . i n S u m . c 9. n u m & . & c . 
¿ p cap z ó . n u . z ó . ¿p cap. z 7 . n u m . x 7 z . t o . l . 
& de ?esn.d i f í .6 . cap. I . § . l a b o r e t . n u , \ . ¿ p c . 
7;¿pc.!¿p c . p l a c u i t t a n u . i T ^ . ^ i f q u e a d i%z . 
t o . 3 . M i f c . ( )3 . num . 4 . t o 4 
s o n f e f í t m e m i t e ra re p rop te r f c r u p u l o s q u a l e 
. p e c c a t u m . i n S ü m . cap. z 1, n u . 4 1 . t o m . T. 
depeen .d ' t f í . ^ . cap . f i a t r ' es , n u . ^ o . ¿ r c . t o . 3 , 
¿p D é ho r . can . c . i 3 . nu . 3 i . t o , 4 
confeJSto cu t f ace rdo t t concubtnar to n o n f a c i e n -
d a . de Pcen.d i f í . 6.c. X . § . labor et. n u . 2.4 . í . | 
c o n f e f to f t n e p r o p o f t o ^ e m e n d a n d i %t e f f a c r a -
m e n t a l t s , l i c e t f t t t e r a n d a . de P f n . d t f . 6 c . 
-y p e n f a c e r d o s . n u iz i .¿ r -c . to .3 
cónfefi to l e g t t t m a , p e r acctdens a l i q u a n d o n o n ^ 
tn tegra.de Peen d t f i . j . c a . l . c o n f t d e r e t . %,cat* 
t u s . n u . \ 8 . t o . 3 
c o n f e f 10 f a B a confeffarto , q u i n e f c i u i t a u t n o -
l u i t a b f o í u e r e , non %alet . i n f u m m a . c a p . g * 
n u . \ z . i o . x . ¿ p de Vcen.d i ( } in , j .cap. f ra t resB 
n u m - S i . to .3. 
c o n f c f i o f a B a l a i co , Sude fyerbo L a i c o . 
confeJSto e f V a l t d a ^ l icet p e e n t i e n s c r e d a t f e pee 
c a t u r u m , f e c u s f t c r e d t t f e nonpa j fe i m p e t r a ' 
re a D é o a u x t l t u m . i n f u m . c 9. n u . x 8 . t o . \ 
confefito peeni íent ts, q u i o m i t t t t a l t q u i d conf i te 
r i ob 'tufiam a l i q u a m c a u f a m , r e B e fyalet,in 
f u m . c . 9 w u m . i ^ .¿pc. to .x 
con fe f io d f e r e t a i n t e l l i g i t u r quo a d \ i e r b a , c i r -
c u n f i a n t t a s , ¿ p n a r r a n d t m ó d u m , ¿p e t i a m 
quo ad, t d o n e u m c o n f e f f a r i u m . i n S u m . c , 1 , 
n u m . 7 4 0 . 1 . ¿p d.ePeen. d t f í . $ . c . f i a t res . n 0 
me:53 ¿rc. to .3 
cpnfefito debet e f e p e r f o n a l i s . d e p f n . d i f í . e. 
fiatres¡nu.94. ^ d t f í . l . c a p . q u e m p e e n i í e t ^ 
num.¿^.to.3 
confe f i ionem reue la re n u n q u a m l i c e t , e t i a m 
mor t i s m e t u , n i f i de l i cen t ta pcen t ten t i s , ¿ p 
i n etus u t t l i t a t e m . i n f u m cap .%.numi3 .¿pc „ 
\ 7 . ¿ p c a . \ 8 . n u . < i \ .¿pc. tor.x.¿p c . h u m . a u r , 
- q . i . n u . 7 . ¿ p e . I n t e r •verba.é.conc lu .nu. 1^. 
¿pc. to .z .¿p de P f n . d i f í . ó . c a p . p e n . f a c e r d o S j , 
nu .36r¿rc, q z . ^ J q u e a d $ i-x 34 .¿i>c. I J l » 
l ' ) 6 . i ' ) S . & ' c . i 6 3 . & c í t o . 3 
c o n f e f ¡o non ob l tga t a d f e c r e t u m , f t n o n e f t , 
fyera, e t i a m fi ' c u m f t g n o crucis", ¿p cor i fe f . 
f o n e g e n e r a l t f i a t . cap. I n t e r y e r b a concl .6* • 
n u m 225 to .z 
c o n f e f ¡onts reue la to r qu is d t c a t u r , i n f u m m a * 
9cap,8. n u m 8. ¿r-c. 17. t o m . l fy.de Peentt. 
d i f í . 6 . cap .pen. facerdos , n u m . ¿ 3 . ¿ r e . 6 ^ 
fyfquead So to.3 
con fe f i on i s figdlum&tde 'sierho S -gd lum, 
c o n f e f o e t iu rn i n cont r i to g u a n d o necef far iaae l 
acqu i rendas i n d u l g e n t í a s ''de I n d u l . n o t . 180, 
n n . i S o f q u e a d , f i n e m , ¿ p n o t . 3 x . n u , $ 0 ^ 0 , 3 
c o n f e f io p e c c a t o r u m ab i s l t i m a confiefs'tone c o -
m i f f o r u m y f u f f t e i t a d acqu t rendas i n d u l -
gen t ias .de I n d u í g . not , \%. n u m . M . ¿ p e , ¿p 
w f 3 6 . n u . € . t o . $ / 
ion" 
^mfepo ptCYAmenialíspQteB fieripublicet & 
aliquahdo laudabtlts. mSum. cap.x, nu. 8. 
eap. t l - ^ ' S i . & De Pan. dif í . i , cap, 
quem p&niiet.pum.^.i&- difl^.capferfeBa. 
nu»2.%.& dtji^.cap fiatres, nu.^^.^x. érc.-
dtfí é . cap . l , cjut's/Mlt. anum 89. tfaue 
confefóofaciendit non folum d e a ñ i s externtSy 
Jed etiam mttryiís,de Pan- díftin 'y.mprtnc.' 
glofí.Sum.num, 18.& caf-fratres¡mime. 5:9. 
condítio.xo.to.^ 
confefsio fafla ynt non fujfrclt y t alter abfol-
tiat in. Sum.c, 1 T.nu.x 69 to. t 
cstififiijonem a'iquan.d$ licet ultra annum d 'if-
ferreex caufa.in-Sum.c. xx. n » . ^ . t o . l 
confefioialis efr^qualts e'ms fims,i¿p qu'tt f i t j i . 
. wsprinc'ípalts.tn'Sum.cap.x l.num.^o.te.l. 
<¿p c huni.aur-q.^.vu,z\<¿f> De j¡n.hum.nt4~ 
cor/fefíio f a B a um de wortalthus & a l i e r i de 
$enialibus guando fit Lictta.m Sum.cap. i r. 
'num í\o.tom 1 
co/.-fefisnes paroch 'tancrum quottes tlli ^ooler.i 
dudiat parochustfttfíjépf-tn Sum.c. z ^ . n u -
me. 13 1 -to l ,<& de Pcen.dtB. é.c.placmt nu-
.me . i^z . ércJom. l 
confefito pajS¡onum covam fdcerdote qualis ef~ 
fe.deheat.m Sífm.prdil.^.nn. \ o.to, 1 
canfefiio peccati mortalts ^ odn<s, laudis, & glg. 
rm quando non extgat menttonem fpectjicá 
peccdttde.quo tila <qu£r¡tur.tn Sum. pral.^.v 
•n0 .4.& c,6.nu lo.to. 1 
cmfefito deyer/ialíbus 9/////, & quando necef-
fana.tn Sum c. 2 l.nu.34 .to \ . <¿? de Posnit, 
dift. \ .c,qutmpañilet,num.<). & dtii j . f , 
fratres/nu, • 8.C^r.to.3 
confefsio quo tempore fkcienda e í í lege diui-
- na,^1 quo lege humana , <¿f quo exira fem' 
puspráfcripíum.in Sum.ctT. n u m , ^ . ¿ f c . & 
cap. 1.1 .num.^^.^rc.to. x.i¿r de r$n. dtfí. 6. 
. c p l a c u í i . n u . i ^ . ^ c . ^ d i fL^. in princ,^, 
pf.r glo.nu.^T.<&c.tom,.l 
e e ñ f e f i o T i e s aud 'tre quando pofit regularis f i -
ne l icenúa fut pr&laú . in Summ, capit.q. 
nume.ó.torn. i 
confefio ftcramentalis non f u i í mparadifo ter 
r e f ñ m f í t t u t a . de Pfnit.dtfí. j.iti^prin. glo, 
Sum.num. 1 tom.$ 
confefsio facramentalts fexdec'm exigit condi 
t(ones,quatüor quaparte efi 'surtutis. opus, 
tres qua parte e faBus pcemtentiáyquntuor 
in quantum e í l confef orres raquantum eíl 
pars ftcrawe-'-'tt,duas ad bcne ejfc. in Sum. 
cz^anu.^.^fque ad S.io.i é'' De Pwn.d,^, 
Index Oper .Níu iar , 
cap fr atres ¡a nu. J .vfqué ad 1 Ü.ÍOTU. | 
confefionis in negotio pares funt fcholafiid 3 
mercenarij1ncgociatores..&$iatore s,$> pere 
grini,Ji c&tera fntparia,quoad Ucentiam et 
habitaiionem.De Pfn.dif .ó.c.placuit, a nu 
me.Sj.^fquead íOl.to.f { 
confefw parocho alieno fa l ta quando bona vel 
m a l a ^ qualis iteranda. De Peenti. dtfí. 6. 
tnprinc.c.iqu'nvult^nu.j^.%6 97 .& ca.plttr 
cuit.anu.\S)fquead zi.j^.'vfque ad 104. 
i j ó S f q u e a d i<; 1.17^ u/que ad iBj . 'O.J 
confef iopeccangenerica^qus. de Soemalt ¿que 3 
ac mortaUpoteftinteHiginon efir fuff ciens, 
<¿p tune qiutd faciendum.De Pceñ'.dtft, y. c, 
ftatret nu.9 (¿pc.to.^ 
confefsio & Euchariftta fumi pojfunt ab hts 
qui loa Qbt fe lili reper-tunt incolís conferut. 
- : dePp7,.d.ífi.6.c.placu¡t,nu,6^.to.^ 
coñffsio tntegraturper mterrogatsones confeffa 
rlj-.de Pftt. dtft.^.c.fratres.^a num. 7%. ufjiue 
ad. %¡.iom.$ 
confefsionis itera tío ex un^u'mque fontiu ori -
íur :&quando ex defeBupotefiatn nafatur 
J i l a illa funt iteranda,ad, qua itlius potefas 
7ion feextend'tbat.DeP$nt.dtíi . ') cfraires, 
a nu,^ \ .ufque ad «¡x.to.l 
confefsio falda laico %el facerdoti no'n habenti 
íurfd iñ ione quando bona^el rnala-^ non efl 
enm facramentalis^ nec de precepto facien 
. da^ty ef} tteranda.in Sum.c.z.n.l 4. <¿f c.9, 
nu.^-iéf l .n . 'qi .ér c z i . n u . l l.injj.fo.l* 
& De ¡ndulg.noí .^o.nu.xo.éf Depen d.^. 
c.perfecla)nu.S.i¿!' diff 5 inprincgloí f fum. 
d . f . c l inprtnc.nu.74. &c . 83. 
et c .placuí i ,nu. l75 <¿Jc.tom. % 
confefsio peccati multumprodcft, ncgaíio uero 
. obefr.De PenMf.A.cJerpens^nu. l . & cap, 
porro¡nu.x.&c to. 3 
confefsio fpontefaBa criminis iolltt 've/ minuit 
peenamyeUam ft metu probationis fiat. De 
. Pfn .d í f í . j . c . fac i l ius ,nu . l ,&c te.$ 
confefsio deliBi iniufle extorit non füfficit ad 
íñquirendumjícet incidenter faBafuffctat. 
De ludici^s in Rub.nu.Hó.to.^ 
confefio fd,etnon folum cor de, fed ettam ore 
riefefj-aria.in fum.c. I l .nu %7,tom,\. & c, 
h u m . a u r . q , ^ . v u m . i ó . <& cap. Inter uerba, 
p r a l . i . n u . i . t o . x . é f de P$ntt. dift. \ . c.pote(i 
• • fier}3nu. I .&c.to.$ 
covf f i o facramentalis ut requ rtfur ad iufft-
fcai'ionem.De Pa..d.\,c ecce nunc.n.^.to.^ 
copf fsio et dolor de peccatisjam t.tm montura 
neccjftria. De Pp/.d/p. 5 /» princ tert part, 
glof.rmm.zj.io $ 
D j[ con-
i n ; d e 
confefíto fucltcialisfufficit ad inquirendum, c. 
Inter fyerha.concíu.é . n u . z j i,, to. i 
eonfefiio críynmts exiratudícialis ad intuiren~ 
dum non fufficit ¡ f e d bañe infamia ex ca or 
la ibíd.nu.xj $.to. z 
confefao tudicis ob timorem tormentoruyn^ft efi 
reuocata^on fufficit adinquirendum. ibid. 
confiffus de fe i guando tenetur reuelare fuos 
compíicés.ibid.nu, q-jz.to. z 
confejfus de fe ^ cur no-a debeat mferrogan de 
futs compltctbíis. ib¡d,,nu. Qio.to.i 
cofifeffus foid.^ oerbo P&mtens ^ ter infafcr ip a, 
confejfus crimen neg-tndo qualtíatem eius^on 
eff confejfus. Dep&n 'tt dJji, l .caj? factlius. 
v num.j . tó .^ 
cor/fjfus non abfoíxtus iterum confíejAtír. De 
p¿n,d(ff.6}cap.f>litcít¡t, na. \ 8 j.to. 3 
co^fiteyídi obligatto per nulíam coinitonem nec 
faúsfdSíonem tolhiur. tn Su7n,c. r. i o, 2_J. 
(¿pe. to.i. <¿p Dep&n.difíin.i.mfY-mc.pr&L 
glo.Sum.nu,^. 0 9 7• é f c & cap.íacrjma, 
nu,i . '& c.eccejnu.i.to.l 
conf lenda funt déHíht notor ia , f imof í , ^pfe~ 
mipleneprobata.cap. Inter fyerba.conclfi.ó» 
nu.^ ij.to. i 
Konfiiendum eftpropofttum mahtm , Itcet non 
exequutum. Déhór .can , c . j . n u . l i.tom.q. 
& depkn.dtfl. f .mprinc .g 'o . fon .n . iB . ío . i 
Confiterí mittafo habita & nomme¡ qaando. f t 
licitam, & qaando neceffartám trt Sam.c. 
j .na. ' i to.l, i&depáín.disí .^.cap.iánprín, 
num.cfj.ti.^ 
confíen poteíi pmmtens vmco folo ^erbo n&üe 
peccataan Sum.c. \ 6.na.\C).to. \.<Ó>d.epan, 
difí.y.cap.de qaotidianis, naTío , & d i 0 . $ . 
Capeanprinc.na.109, & c & cap fiatres. 
num. y J tom. 5 
confiten f u á peccata lenetar mutas perfgna. 
dep'¿n.dlff.<y .cfatres.na.%6.to 3 
conf ieriper interpretem qutfyúepotef}-, non ta 
mea tenetur. i » Sum.cap.í t. nu,$6, tom.l, 
& de pan.diff. 5 .c . fa íres ,nu. S 5. &• d i & . l . 
cap.quemp&níiet.na. 4.Í3-5 
confteri teneturp&nitens f u á peccatfano entm 
fufficit at ea confeffanus feíat de pán.dif .1), 
cap. 1 confderet. na- 6 i.to. 5 
Confteri tenetur Papafemelin anno f u á pee-
cata . de pan.diB. J . mprinc glof Sum.nu-
me. ^i .CJv. /o.J 
confien tremó tenetur peccata f u á publice etia 
publica, occalta 'vero ñequepoffe j nift (¿>c. 
tn Sam cap.z.na.J.m fne . to. \ , & Depa-
nit. disí. i . equis alfqaando, § , non tébt dtco, 
na.3 r. &c.agite,na. i . <fy-:dift.^.'c.f aires. 
num.85.9 i .&c . tom.T, 
confteri 3 & deamdre vbi debeant mercena-
rij.de Pan.di í í b, c .p laca i t .na .y í .&c . to .3 
confteri fmgalis menfbas tcnentur monachi 
pr&ftrttm S-Benedtñi.. in Sum.cap. t.na 9. 
to,\. & de Pan,di}},6.cap.placuft.nu. 110. 
& c . i 18.1 Z^.'tO.Tj 
confitenjenetur putans fe mortaliterpeccafse 
in genere yettam f non recordaiar tn fpecie. 
in/Sam. c. 1 o.ña. 7 .in •/tito, l 
confteri f u á peccata (¿r commantcare tenetur 
qaamprimumpoterit, qúi témpore ture de-
bito confifionem non fectt,nec commani ca • 
uí t . in Sum cap.z \ .nu .^ f . í o . l 
conf íen peccatum interius fine exienori tion 
Jufpcít, qüdmais contra fffjciat, in Summ. 
. p r a l a . i .na.zo.f? c a p . é . n u . x o . i n f to. I 
confiten tentntur et:am Greci. de-Pan, dtfi. f, 
tn princ.i.p tr.glof.nu. l.&c._ & difí. l.cap, 
quíd'amfou. !,,•(?. j 
confiten peccatum, de quo dahitatur, tafiiqua 
certam,eff njortale^mf. &c.de pa». dt í t , y. 
c.fatres,na. 16. !¿pc.to,$ 
confieri qmd antea negeiait quts poflea a d 
mariem damnatas teneatur . in Sum.c. t y, 
num.i%.to i ^ 
confteri propter torturam deltíla f i l fa ael oc-
..culta an mortale. in Sum.c, l ü . n u . z y . & c . 
6 l . de ludfcijiiin rubr.na .$ f.to.q., ¿re, 
& c. Inter verb ó.concl.nu l ¿.to. z 
confiten fieqaenter l.tadabde, fiue eadem, f~ 
aediuerfa; modo id fiat fine inquietadme 
fcrupulofa.de Pan,dtjh<y c fatres ,anu, z8. 
afque ad ¿o.to.3 
confiten, conctonart, ae lmifam faceré ob $a~ 
namglonam^ qualepeccatu, in Sum.c.z\ . ; 
num. 40. c.-Z'S .rra.iq I c Inter verba* 
S.coqcl.ñu.Z'y.fé.tó.z 
confiten, (\-elfcriberefaapeccata a-n teneatur 
ante qaaJ.ragef mam', qu¡fqtf.e,quotiespre-
babfliter putatfe non recordaturumpeccati 
frib'r'talts quod admiftt. m Sum, cap. ti ñ a -
me. $ 5 to \ de Pdn.cliff, 5. cap.fia" 
tresna na,%$.ufque ad 85). & d;B.6, c.pla-
cuttina.! 59.^/5 
confiterí quifue potef parocho fao tn aliena 
farochiafiue regione.de P&n.dífl.6 ca.pla~ 
cmt,nu m.Sq.te.j 
confiten nemo tenetur Confefsa ob ind,algentiá 
lucrandam, de Indulg, not. \ 8. na. 17, & c . 
i¿f> not ^o.na.S.to.^ 
confieri bis f u á peccata nemo tepeturj nec ad 
í d obl iganpoteñi ntfiraiione uoti, <érc. tn 
Sam» 
i n r 
Sum cá-p y.nft .UoA. ^depeen.dt f í - .^ .ca . 
jratres,a num.x^^fquead j o . & d t f í , 6. c 
placttttiíi nu.ioj .^fquead l 11% A7.3. 
csnjjtertbtsftictpeccata tenenturmonacht Ct-
jleraefís ordinis prcfterJíatuta fuet.de f&n, 
dtft 6.cplacattimi. txx), 1 í S . & c to.3 
cinfitertxum ulvoque p¿rocho_ potefl1 hahens 
dúo domieilia. ídem dtco de fepultura e l f 
?endíí,nifiy &c. de Pxn.dt¡i.6. cap fiacutt, 
canfteri, ^el conferí non of&rtet fíngdUt'im pee 
cat.t sn Sum c. \ .nu.z t .•¿r-c.io.l.ép de P&n. 
d. ¿.e. de eitiOtidsanti,nit. 1 o .to. j 
cnnfitert monachn non Ucehdt ohm 5 hod-ie ia~ 
menjreo¡ucntertdlic€Í: quod íamenpreban 
dmn eft ¡de Ven.dift.6.cplacuít^a ntf. 1 84. 
r/que ad i £ 7 to.^ _ \ • 
conjfteri alienofitrícho guando Ucitum u elilr 
ítatum de Vcen d. ó.m-princ.c.qui yult^nu-
m é , 7 \ 86.97. cA.fUtcuítyKu. i^vf^uead 
i z.y. fivffue ad ¡04. 136. 'vffue ad 151. 
i 7 i K-/jui'>id i&pta S 
confiten teneturp'eccittttm&entale qm debita/ 
an[i tmortde, nec ne de p<sn.d i.c.fi- quis 
¿iHtem.nu.^.to.^ 
confitemion tenedtr qut Genial/a tantum h.t-
bet de PmmtMft.^. inprtnc.%.par.g!of.riu~ 
me. 18 i&c.to 5 - •. 
confiten deliBum fuwm occultum, quia al'íter 
am'ítt.tur ^-it-tfod mernhrum , íicet. c.lntsr 
ls!erb(i.concí.6.nu,z'¡iJo.z 
conjiteñ fltum deí íñum quando debeat reus , 
íbíd.nu.^ $6 to.i 
eonji.tert poteír <& dehet quisfitum del iñum a-
Itqtisindoy cura KO» pofi$í nec debeat fu i p.ct 
tris W cognati delicium. ihid. nu. 41 j . /o. 2, 
confien fuum deliBum quando debeat reus 3 
fá> quando e¡ <:onftf-iri}*s id pr&cipere de-
be¡it tbid nu.^^^. ía . t 
confteñ non dekety nec foteft tu f íe rsusfuum . 
deliéium quande esí fecretumynon exilien 
• te iftffa caufi.tbid.nu.qzq.to.t, 
confitenlittio m iempore necefitatii al iquán-
doest peccatum, & etiam confiteri fuo pro-
prio conftjfari.ó. íb/d.nu,^^ i.to z 
eonfiten fuurn deltñum non teneíurreus ante 
quam feiat cffe femtplens prohatum , ib d. 
núm 3 iz.to z 
conftend,i licentta f.tcile. concedendn , de. 
• pceúidiJLf.c. (.quí SjultyííU 99. & cap}pla~ 
cutt,nu 119.1 ¿i to 3 
confitentis mendacituñ f i efi de mirtalí non-
d » m detitto mortale est % fecus de %eniali~. 
hm , W de mortal/bus prius defef í í s , m 
Sum.c .z i .nu.37 .& de Pcen.dift.^cap.fia-
i r es ^  a nu. 14 'yfque ad fo. 3 
confitentur ¡nulti priufquam contritione conde 
nentur. d,e pceyi.dift, i,c.contiertfmtnit n*')* 
c.nmms.nu. iQ.to.^ 
Cor/fidentia quid, & quotuplex, & beneficia* 
lis ettítm illicita. dúplex •> & d,e qua agí t ex~ 
trAtiaguns Pij V, in Sara, cap; 13, nufrt, l óy.-, , 
tomo i . 
confidentmmducit nouam referuationem • in 
Sum.c.z^ ym xoo.&c.to. \ 
confidentiam h.mc non ftctt promifto confer 
rend,i,in S&m.c.z^.nu. 109. &c.to.i 
confidentia med¿aton excommuntcafpjr ftcut fi 
moma m'Swn c.z$. nu. 109. no.t. 1 i.to.i 
confid,cntiam et'iam realem adm¡tt-snttempore 
quo probiitur :n cuna , non ejí cqnder/inan' 
dus. tn Sum.cap.z^.nu.l 1 I ,d/co M. íp . l 
confidentiaplus nocet quá ftmomtt etiam rea-
lis.in Sum.c. z^ nu \oy.io. 1 
Confii riiando f e ^oelfic peccat Effcofus . in 
Sum cap.z z. nu.c) to. 1. & de pan-, d í f í . j , 
inprmc.^.par.glo.níi i7.&c.to,% 
confirmans & confirmandos non contnti 3ut 
peccent.de P a n . d í f in prfnc.3 par. gloff. 
num í6 . to .3 
Confirmafio , prater infiaferipta y yide ^erbo 
Chrifma , 
confirmatio qw.d, & efi ^erefy> proprie Sacra» 
mentum . in Sum c.zz.nu.8. to.I 
confirmationts mimfter ordinanus efí Ep/fco-
pus, & quando presbyter.m Sum.c, z i.ntf-
. . ír/e.S.mfine. toA 
confirmatio p a t ñ n u m requ'tñt, ^ ^ debeat 
ordmem pfacedere in Sum. cap, z.z .r/ume.y, 
pec.^Jo.i 
confirm.ttionispleum debet efe benedt¿lumia'. 
lias nullum conficitur Sacramentuan Sum. 
cap.z j . nu.S.to. l 
confirmationts Sacramentum non h.tbens.. f or 
d m a t u r , ^ miníjirat^nonfit irregulans ¡nec 
. fufpenfus.in S t ím.c . zz .nu Cf.pec:1} to- 1 
confirmationem'fufaptens in m o r t a l í ^ e l o. 
mJtens ob eontemptum, ut peccet: & quan 
do dtcatur quis ex contemptu omitiere . in 
Sum.cap.zz.nu.y Pee.3. tom, l . & de Pce~ 
mt. drj'hncí.^. m princ, tertia par. gíoff ntí-
me.¿6.$>c.to.3 
confirmatio fubfequens Papx facit aBunt 'vale 
ve yac fi aprinopto fú ' fe t ah epftclus. de Re 
.gu..£Q.m..\.níi,<)i)rob z . ío .Z 
Co.'fatna verbam vnde deducium,, Mifcei,^. 
num. ivío., .^ ,, . „ 
D 4 con-
i n r 
€onjyatr'idpro mgfeffu 'v/ detur t t l iqutd an i i c i 
ium. Mtfc.é.nti .q.to. '4-
Confiátres rofarij an morbo excufentur ab eo 
dicendo , I¿f an peccení non recitando , & 
iunc an gratas gaud-eant. M í f c . j . n u . l , & 
Mifc . iZ.nu. l ¡&c.<¿p Mtf t . iy .n i í . i.to.4. 
Cmeugáie d-ehitíim^tde verbo Conmxrfr&ter 
infrafcripta. 
contugíd'; deb'iíum exprejfe &Jacttepetltur.m 
£ u m , c . \ 6 . r m . z 6 , t o , l 
cómugítlem tfrdtur?!- ajferere ex fe ejfe ¿que bo-
ntimy velprAÍíantwrem c&ltbatu, yelJecu-
laremrelígtofo) efth&reíicumáñ Sum c. io. 
-nUm. z Uo . 1 
coniüg-alís cafitias , vide ^erho Caffítcts, 
Contugíitus'^ouere poteíl dhqutd quod non 
vergat tn práttidtcturn altenus coniug'is,i¿it 
• qmdjipoli accepiíi'r/'i-pote¡iatern contraitxe 
fiiiftSurrt.c.xz n í i . 6 l . & c i ó , nu $ l.to.x 
contugutorum peccata qu&.ín S u m . c l ó . n . z q , 
& c . & c d p . i ¿ , n u I44.ÍÍ?. r 
Contux, pratcr injrafcripía , ^iide fyerlfo Mtí~ 
Iter, !¿f yerbo Vxor 
contnx non poteíí mutnre h a h í n m abfque alte 
riu's comügt's Ucentia. m Sum. c. 1 i .n .ó i . t . 1 
contux peiendo \ e l reddendo debitum tnloco 
Jacropeccdt mortaltter. tn Sum.cap, \ 6,nu-
-me.^z.&c, ion/A. & De hor.can.cap.^.nti 
me.^zJo.^ 
coniux ut peccet tetando coniugi m jfam , & 
temnttim. in Sxm.c . l q.nu.icjjo r 
coniux habens fecretum impedímentum habi-
- tdnd.i curn conmge, qUitfido pofSit turare, fe-
cundara fuam mtent:o»em.m Sxm cap. i z . 
tmm.y.to. I ' - -
eonítíx notabdtter contemnens comugem , %el 
•provocan! ad magnam tráf ie l blafphemtáy 
' ut peccet,m Sum.c. \ i\.nu. 20 tcí.i 
conmxformciínclo^ítens bonts reLtdis,ui cafíe 
~^v.mat\tenetur etd reííttutwnem.in Sam ca, 
" z-j .nu.é i , & a z y Ku.6s¡.to. 1 
comugti fyatum cum Ucen-tuí, ^elfine ítcenúa, 
comug:s^qaxnio ohbg-et-.m Sum.cap, i z .nu . 
''-iy 6-1,cap. ló .nu 31 Ja. 1 
€m'iMX fercatíensi^el %erb¡s infaman $ coniu-
gem,uipeccet.in Sum.c, \ q.nu.ig fo,i- • 
€oniHgei petend.o \>eljeddendo debitum tempo 
re mc'nsíruorum,'/ix>n peccant/mortalíter, in 
S u m . c . i ó . n u . ^ z . t o . \ 
caniUgés impudtce tangentes fe qu¿tndo peccet^ 
- in Sum.c.xé .nu .^z.pec. xZ.lo.i 
zomux qtii fuit patrtfíus f í i j proprij malitiofe 
'htón fótefí- petere dcbiíum , tenetur tamen 
reddcre,0> fi errare ¡r.ecefíttateyueiúgnorá-
l E X . 
tia faflt 'vel iurisfiat ,.potefr eiiámpétete „ 
in Sum. c . x 6 . n u . ^ , í o , \ 
contuges ettam dtehes P-ifcha, tenetur reddere 
debtíum coniugále . mSum.c. 16 n.z^.to.x 
coniuxquando posfit irritare 'siotum coniugis* 
in Sum.c. i z .nu .60 .óq . i&c . to . l 
contuges fyouentes contmentiam ante matrimó 
niumfrel nunquam nubere, ad.quid, teneá-
tur. tn Sum.c. 16.nu.30.&Cito. I 
contux fyouens caflitatem cum covfenfu conití 
g!s,f ipoíÍeadebitumpettt , -peí alter coniux 
ad pettttonem confenjlt, ut peccet i tn Sum. 
c. \6 .nu. l x.&c. & cap.\z.nu.<)C). & quid 
ftíibfqueconfenfu.nu.6i.<fy¡c.to.x 
contuges pacifcipoffnnt de non petendo d.ehiiot 
puñurn tamen ^tobare non- efí mcrtule . in 
fum.c. 1 %;nu.¿9.& c.l6.mt.$ t .&cto . l 
contux negans fine tu f ía caufa comugi debitü 
pettfü peccat mortaltter,^ quando dicatut > 
- . petitUyi¿p quanda tu fia caufanon reddendi, 
tn fum.c. 15 nu .z$ ,&c.Z7. t .o . ¡ de Vcen* 
d, tfl,rj.c.fi qutsautem nu.'í,7.t&c.io.^ 
contux poteft negare debitum ante confumma-
tionem per dúos menfes .in fitm.c .t6 n .z j j <l 
coniux quando & qutbus de caufispofut diuer 
tere a contuge, & quando etiamfine iudtas 
auBoritate.tnfum-cap. \6, nu.%'Á\ ^ c.-ÍXé \ 
nu. i z .&c. to 1. ép de P a n . d i f í . i . c.d.iuor-' 
fíum.nu.% i&c. & c.fiforte:. nu.q. to.3 
coniux an posfit diuertcre a comuge ob leprft 
fyel morhum contágiofum . in fum. cap. 123 
nu.tz.dico 4 to.l. & de Pien.d.l .c.dtuor» 
íium.'nu:7 .fo.f 
coniux dub/íans de morteprtmt conjugis } fyel 
de feruitute contugiSsqutcl faciet.tn Summ* 
c.16 nu.^o.^n c. z j nu 288. to. l . & d e PÍS 
mt .d / f . j . c f i quts autem.nu.S 4. loj.yfque 
ad 1 iz.to.j 
coniux adultera, vide verbo Adultera&el A " 
' dulterans-, prater tnfrafcnpta. 
coniux adulterans ipfo ture per-dtt tus extgendt , 
. debjium comugale , non tamen perdtt tus r® 
gandi.in fum. c. tz.nu, z 3 .io.j> & de Pcsntt, 
•difi.l.c.dfuorítum.nu.c). í f cJo.3 
coniux adulterctntts quando reltgionem tngre 
di posfit. in fum.c .zz .nu . i ^.(o.l 
coniux fi habet rem cum cognato vel cognata . 
. coniugis , non potefípétete debitum , tene-
tur tamen reddere. tnftim.c. 16.nu. 3 5 . to, t 
coniux fi aiulterturn coniugis fuA permtttat ¡, 
uel tpfe ab ea non difcédat > quando peccet, 
infumma. cap.16. num.z% J & cap.zz* 
K u m . z l to.i 
coniux non tenetur credere coniugi etiam cum 
tura-
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lufit^iento affirmanti fé ñunqu-am in matrt 
msnifim confenftffe. in Sum.c ,z i .n .&z. to . i 
coniux non tenetur credere unt teftiflde digno 
etiam turato, nec et iampropríq^dtocho affe 
renti fiíbeffe impedfmentum eius matr imo-
nij. i n fum.c ap, zz.nu Sz.to. u 
(Qftiug/K donatio f l i¿ ía conmgí quando Ca l i -
da, m f u m c.17 nu. i 'qy. to 1 
soniux eo antmo habens rem cum cotugé, quod 
haberet ettam ft f u a non effet, peccat marta 
• liter. in f u m . c i ó . nu.z¿¡. t o . i 
contux petendo y e l r e d d e n d ó debttum contuga 
le ante benediStonem , non peccat mortalt-
• ter. infumQap.\6,nu.3% & cap.zz.nu .83. 
to. l . de benedi¿}tone^>, 
contuxprolis conceptionem impedtens , W f e -
mel extra fyas fundens > peccat mortaltter. 
tn fum .c. i6.nu.3S.4-Z.to.í. & d e Pcen.d. j . 
c.\•C')7Íftderet.nu.%/\.to.3 
Cartfwgísinitasy'vide fyerbo AfpnitaSy^el J f f 
nes, pr&ter infrafcr'ípta. 
conftnguintias quid f t , & impedit & dt r imt t 
matnmonium in t ra qua . r tumgradum. i n 
• fum .c .zz .nu, Ofl to , \ 
Canfientia quid f t fép quotuplcx , & ad quid 
oblrget, & fcrupulofa quam-m~ala¡nafc,iur 
ex f e x caufs, fy>' curatur decem medictnts. 
tn fum .c . zj.nuéZ%o.Tfque ad"z%3,to. í 
confcientia etiam errónea femper ItgAt uel ad 
Juii'depoftttcnem, Qel adfut exequutioner/i, 
in fum,prá , lu c } . n u , C ) . & c,6 ,nu . i4 & c , z j . 
nu. 180. ufque 28 j . to. r. ^ de Pcen.difi. f. 
c.cénftdere.w tnpnnc. -ayíu: % 1. ufque ad 54.-
6 j• 'vfquead j<¡. i¿rc. fy'd.'tfl.']. c . f t quts 
..autem ¡í i , r. ' S f q u e a d ú j . 
ufque ad too, 114. ufque ad 1 ao. 13 5. %fqy 
ad í f y . t o m . $ ' 
confcteníia dupliciter deponitur de Peen d i f .T* 
cap . f quts au íem .nu. 1 i 5,^ 0,5 
c o n f c i e n t f A contrauentre non eft add.ere m a l i -
t tam peccato fpectalt legeprohtbjto . de- Peen, 
' din. f .c.confide-pet.inprtnc.nu. 74. ify-c.to.^ 
confetrntíá contrduentens¡legt d imnana tura l i 
.'• contrauer/ti , Itcet non t i a legt fuptr iorisre-
• pugnans de Pcénit, djíi . % .cap ;conf deret. in 
prtnc.num .77 . <¿fc.to.3 
¿or.fcientiam fhel antmi dübteiatem genera íem 
( qu.síjos/ cffen.dat.mfutn pralu.y.nu.g.to 1, 
& de Peen dtsf_<j.cap.qualiia:S.num.zz.& 
x-dtft.7 .c.fquis au íem .nu 6 !.to 3 
ion-fctentt&forum nemofortttur rattone deliólif 
• é r e d e Peen.dtfi. ú.,cap.placuit.a nu . é ' i , 
%fque ad. J o!, to.3 
Confecrandt, f u e abfoluendiyiQ-- ligandt pote* 
f í a s presbjterorum eBindelehilis . i n f u m . 
c .^ .nu .z . fo . l . &dePeen. d i f t .6 . cap. 1. m 
prtnc nu.J . & c . 3 , & c.placutt n u . ^ . ^ ^ . uf-
que ad ^Z.to.3 
confecrari qua monacha nonposft. m fum.ca-
pi t . ló .nu . i . tn te r rog . to . I 
Confenfus tn~matrtmonto qualts necefsartus s 
^tde^cerbo Matrtmontum . 
confenfusfolus non femper obligattonem p a ñ i 
• reBitutionissnec incurfonem cenfurarum . 
• i n fum.c. \ i . nu . 1 ^,<¿f>c:to. i 
cenfentiens a¿lut peccati ñoñ omnis peccat» 
M t f . i y . n u . q . t o . q . 
confentirepofumus tn amifsionem noBr& f a -
m&inon f ie , fam& proxtmi.cap^lnter $erba, 
concl .ó .nuA < 6,io,z 
confentit}qut tn pe ce ato peccat : omnis confen-
fus peccatt talts eft > qualeefi peccatum. 
De necefs.defen.prox.ríü ty.to.l 
Conferuator fedts ApofialtcA cognofeenscau-' 
f a ¡ , q u a non f u n t notorta, quando fttfufpen i 
f u s . i n f u m c,%y.nu.^7 to l 
Confiltum quis dtcatur daré, ut noceat dan 
t i , i n f u m . c . t j . n u . $ l , t o . l . & De datis <&> 
prom:f.nu,\z:to\3' 
confil tafperñensy^einon tmplens-, quando pee 
cet mortaliter.tn fum.c.xo nu. zo.to. 1 
csnftlium dans etiampropterfalutem corporisf 
u t tlUctte coeatyaut feinebriet, aut abortta-
tur,peccat mortalt terdnfumm.cap.z^.nu-
me.Sz.to.l 
conf l tum dolofúm, fyel damnofum j quod f i t 
mortale. in fum.cap.z^.nu-W.pec^.to,X 
confltum dans ¡ue l laudans male ¡ e t i am bono, 
f d e , quando teneatur ad refhtut íonem . m -
f u m cap .17 .nu . \3 \ . i&c.to . \ 
conftlium danS)Uel accipiens,trtapr&ponderet. 
cap. Inter uerba.pr&lu.^.nu.z.to.z 
confita Chnf f t t n praparattone animiferu an-
da, infum,cap,zo.nu.z\ , tom. i . & de Ked, 
Eccl.q.i tmon.j .nu q.to, z 
confita,qu<x. pro tempore quo ad f u i obferuan-
, t tam ligant ¡ p r a c e p t a f u n t . DeRed.Eccle, 
q . l . m o n . t . n u m . j ,to.z. & de Peen.dtfí.%. 
-.capfratres,nu.vio,3 ' • ,v, >.: 
confiltorum contraria uolens ftne contemptu 
eorúm.nonpeccat .De'R.ed.Eccl .q.x.mon.^. 
num,6.to. z 
confltum quo dd. aliquos,&- quo ad altos p ra -
ceptum , efí t l lud etiangeltcum quod ¡upér 
f / / d,ate eieemofinam , De eleemofina, n u -
.me.^o ta.3 
confltum dans5uel iudtcdns,deponat d'ub.ium, 
• antequdiudtcet, uel confltum det. m f u m . 
I N D E X . 
c a p . z ^ . n i i . t ^ . é p ca. 17.nu.í88,/í?.t.e^» D e 
PcenJift J.c.fí quis autem.nu, I ¿o.fo.J 
COnJiIJum pro l ú a o ettam diebus fefí ts da r é Vt 
eét.in Sum.cap I ¡ . n u m . f 2 t¿p de Refcr 'ipt. 
c. cum contmgat, 1 %.cau. nul .nu. 1. <¿rcJo 4 
c onfiItum dans-sman dans,m hens¡faciens¡quan 
do qUis dicatur ad, incurrendas cenfuras ,: 
uelpanas.in Sum.cap 27, nu . f 1. & c . to, r . 
i ^ De da.t .ér promif.nu r z . ! 5 . 4 5 . ^ . /o.jf-, 
confiltum d a m mul ten pragna-nti ut abortta-
tur , j7t irregulares?, (ecuío effe&u^ttdmke' 
apeando confdium.in Sum ,c . t i .nu:x% ^ .t. X 
confilium d a r é e l tnducere adf tc tendum m i 
ñuspecca tum.quando liceat.rn Sum.ca. 14, 
m t . 3 9 . & c , & cap. i7.nu.163.tom. í , ^ cap. 
Inter'verbarf.conclu.nu, 1 4. zo. t(¡, z 
confdium dans¡vel mandans i n quo dijferant,-. 
nec referí an ctto,vel tarde executto p a t . m 
Sum c .z7 .nu.i$$:.tom.'i 
Confortes reuelare^rde fyerbo Cómplices . 
copfantinus celator culparum fecretarum, c. 
Inter Ueih concl.6.nu ló . to .z 
Confiitutio^pr&ter infrafcriptayuidfi verbo Sta-
tu tu m , f u e Lex 
confiitutio ecelefía. mtlitantis ^ t l igat occul-
t u m quo ad cenfuras.de ladfctjs. i n Rubric, 
n u m . é ^ t o m . ^ 
cpnftiíuíio declaratoria extenditur ad pr&tert 
ta.Dereg.Com ¿¡.nu.áfl . to.z 
coníii tutto omnis-¡lex qu&dam ef.de Refcrip.c. 
f quando.excep.ZQ.nu,7 to.$ 
Confueta non f u n t ob quamlibet u td t í a t em ma 
torem mutanda.Re R e g . C o m . ^ . n u . l ó , Dico 
S M U . ¿ o . c a n . 4 . J o . t 
Confuetudo nu l l a contra legem naturalem , 
vel diuinam excufire poteft. De Spol. cler. 
§ .14 .^ . ( . í .4 &> D e í u d í d j s . i n Rub. nu.<;g. 
& De Red.Eccle.q.4..mon.3 l.nu.l.<¿!> q.$, 
mon.^.num.l.^p- mon,^ num.z.ify De Reg. 
• Com.^.num 15 fact t nu . zb .ío. z 
confuetudo non $ a l et contra legem humanam 
pro 'nhi t íuam 5 qux, uirtualt ter continet de-
c re íum tfrifdns. De Spol.cler §. 14.W. 2. i¿pc. 
.tom.2,.& deRefcnpt.cap.cum contingat, 2. 
^ cau.nul .num. í z - i o m . ^ . é ^ De Reg.Com.q. 
nu.Az.'fyc.tom.z 
cenfaetudo qua rationahilis-, & qux irrationa-
hilis.de Spol.cler.§14-«.um.^-T.to z.(¿f de 
•Vcenit.df.l.cap.qutsaliqua.ndo. %. non ttbi 
d. tco num.X B.to.^ 
confuetudo curnon tolUt alienationis formam 
Mnonicam de alie.rer Eccle.<& Spol. cler'tc, 
vume. Z tom. % 
confuetudo etiam ctrea f tcramenfal ta tnauct 
potefl. i n Sum.c. 2 2 nu .8 j , i n f i . to. I 
confuettidinemgenerale-m non potefl derogare 
• Epifopus.in Sum.cap, z 1 .nu. ^  .Dico 3. to. 1 
confuetudo non folum auget ¡ fed etiam dat i u 
rfdtciioné. de Reg com. z.nu. 6 j ^ Com. ¿ . 
nu?n,^ Com.^.nume^^z. tom.z & De 
Pcemtent.difLS.cap.placu'tt.n.s00,&c. to.$. 
confuetudo quando habeat fyim excommunica 
. t tonti .m Sum.c.z7 .nu ,7 . to.i 
confuetudo optrma legts m t e r p r e s ^ tol l i t om-
ném legem h u m a n a m ^ q u a í e n u s eft huma ' 
na moderatus fifta, licet tus ant iquum ali~. 
terprAceperit. i n Sum.cap.13,num.. f .D ico 
9 & c a p . i f . n u m . s y . á ó . & c . ñ m . i . & De 
Spol.cler %.lq.num .8 t o m . z . & De hor. c a ' 
m . c a p . . i o . ñ » . \ C : & c . & Mifc.74. num . ^ to . 
mo de Ps-a d i fL ^ tn prtncter.par.glo. 
num.x.fyc.tom. ^ 
Confuetudo penculoft f petas,aut procures f e i 
re mala aliena, captt.Inter uerb. conciaf 6. 
num 154. tom t 
confuetudo léx q u á d a m eff humana. De lege 
p(enalt,num ó.tOí-j 
confuetudo tantwtn poteft quar.tumlcx.hunra 
nayetiam ad Itmitandas leges na tu ra l e s , ^ 
ad mtroducendum cafum inquiftipnis3 c . In 
ter verb.concl.ó.nu iSq.to.}, 
confuetudo, etftpr&ter legem pof t iuam induci 
to(?it, non tamen contra legem n a t u r a l é uel 
diuinam.De Incompat.benefnu.^. So. z 
confuetudo denegaí legt prafertsm quando efli 
tmmemorialis.tbid ¿o i .nu.to. 2 
confuetudo óptima legum mterpres , a qua ha-
mines \ ¡ t x .d iu t l l i pa t íun tu r ,vnde n e c m u t á 
da,nt(i: wtolerahtí is . D i legepcenal. n u . ^ i . 
l & n u m 4<¡.to.] . : ,.cc . : 
confuetudo poteft iníroducere cafum interro-
g a n d í coy.fcjfam, de fuis complicibus.c,In-
ter fyerb.conel '6.nu.M¡) 1 ,ío. 2 • 
confuteudo non pr.obat.urper'diBum Doclorls , -
et iamftf t¡ l . t i !fhís . ibtd.eo.-nu:to .Z. 
chí.fuetudo;fimterpretatur quid effe iurispoft ' 
tiuifCum efi du'-ium an ( t t (uns d iu in í , ve t 
íiaiuratíSjttajCenfcndum-^ nec.peccat talerft 
confuetudinem feruat/s. De tncomfatib. he" 
nefc.nu'/p.^to.z 
confuetudinem ¿.m obferuatam d,e peccato mar -
tal'í d.imnare durum ef i . . De lege pcenali f 
tium.4z.*oW-3 -
confuetudsne legí t imapmfcrlptapotefl facil ius 
iniroduct UfSotentes. aitems f r u í l i b u s fpon-
te nafcemihu i flnt ¡mmunes a culpa folutM 
f t deprehendanturpfna,pu. 5 ¿¡..to.j 
cOnfuetudine introduct non pote f r , u t i s , ca tad 
i u t 
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itts non c-optpettt, ahents Jine culpa mutio 
domino uttpojfít : at utfie mediante altquo 
ture Uceat, polerit. De legepoen.mí.^). $6. 
&, ^ 0 ' 3 \ ' ' - • , • - ••••• 
coníiietudoyabrpg.at pmcepta ettam Aposíolo-
rum, Ó' Concíliorum . de Pcsmt.dtfím.% , m 
princ. ypar .g ló . í /u .z .&c. to 
{pnfiuetudó aliquando extufat a.pfnaylicet non 
aculpa. in Sum.c z j . n u . i o ú . d e c l a . ^ a o . l 
corfiketudo , e^ 1 Bpi/copuJ tolíit omnia impedi-
menta matrimonié non dinmentia, p r a t e r . 
& c , in Sum cap.z z. n u . 8 y ./a. i 
conj 'uetudo dat fiacultatem concedendiindul-
gentias. de Ind-ulg.not. 5 \ . n u 6.&c. to. 
confuetudo é f difipenfatio u t paris potentM. 
Mifc .6o.nu. i l . to .^ • 
confuctudo P r i u i í e g i u m principis ualet contra 
legem humanani.de Spol.cle.§,14.nu.6.to z 
confuetudíne extante y t fiuílusprirm %el fe-
cundi anni cMant beneficiario py&mortuo} 
non debení c A d e r e fiecularibusri quo ditiores 
fiant, n i f i t ^ c d e S p o l . ' c l e f \ t .n . 1 i&c.t.z 
confinetudo qua corrupiela.de Spoí.cier. § . ? 4. 
nu. ? T.'Ó* de Peen.dift.x, ca.fi quts aliquan 
do.%.non ttbi dtco. nu. I %jo zc 
Confueíu.do ut legi deroget debet j f f e matorts 
páriis. de Red. Eccl q t.-mon.<¡ y.nii.^.to a 
confiuetíi io dtlpfrnendt pro libito de boms ec~ 
clefiafíteis, nec esí^neceffepoteJr. de Ked. 
Eccí.q. i.mon,<) $.nu.z.i\..& q-$. mon.z.nu, 
l . & c , & mon j .nu .a .&cfo z 
confuttud.o dltquando auget, & aliquand.o mt 
nuttpeccJum. de P?n..difL$.cap.'i,%.tan-
to num.'].fo.l 
confuettudo m rnultis epifcopatibus Uifipania 
mualuit , %t epificopus mortuo beneficiario 
opiet fpectt'm v/tam rérum mobdiu. d,e Spol. 
. cler.^.y.nu.ó./fp § \6 .nu. l .&c. to . i 
confiuetíid'mis %elmfí& licentia fyirtute regu-
laris iufre donare poteH . de Red,,Eccl.q. [. 
• mont.^^.nu.^.t Q,Z 
(onfueiudtnem de re ahqua affirmantibus non 
creditur ; quia illt non turan teftauíur. de 
peen d 6.c.placuit.nu.lZ%, fac ió. ? 
ionfu.etud.o interrogandt fine tudjcíjs \ t fit 'cor 
ruptela. de ludicijs tn rub.nu.yó.to.ú. 
confu etúdírie ettam acquirtpotef}}qif od priui-
• Legio , uclpr.tficr.piione acquinfur. de Rég, 
com. z.nu. 44.Í0 z 
cónfuctudo legi confona nthtl oblivationn no-
u& Ult adifctt. de Pesn.dtfi.^.-c.confideret.m 
pyinc.nu.79.to.3 _ . 
íonfuetudo vwn inductt contemptum uerum.de 
Pisn.d. I .ctresfiunt autem.nít,. 13 .A?, j 
E X « 
confiuetudo immemorahilis habet uim Jtatutt % 
de vfu ris nu. 3 4. tó.X 
confíltoria lex 3 lex &• ipp* d ic i íu r , Itcet non 
adeo proprie, nec obligat,fed dirigii.de lege.. 
pcona.nu J.to 3 • • , 
Contémplate bonofum , quáí mortem confe-
quuntur ¡ magis déíeüat , quam ipfa mors 
contriflet. Dehor.can.c.l<).nH.i\l tQ.¡\ 
Contemplatiut abhac fuperbia. caueant. De 
hor .can .c . í z .nu .^ i . I¿P Mifc.^7. nu.6.to.^ 
Contentto quid , 'Q'quand-omortalis. in Sum* 
c.23. nu. ¡ l .»u. ,}4 , tO'U & de pfnidtfí .z. 
cap ft quis num.6.to.£. & cap,Inter $erba, 
%-iConcL.níi %6 tO;Z 
Conte/nnere con firmatto'nem quis di'catur , in 
Sum.cap.zz.nu 9 pec.^.io. 1 
contemnitur factle quod non ddtgitur. de Reg. 
com.^.nu lo.ts.z 
contemnit non femper veré , qui 'videtur con~ 
temnere. Dehor.can.c.zi.nu. 13 & Mifc, 
$0 num-z-to A 
contemptu clautum quispeccet.de Pcen.d.i.c. 
fresfimt autem.nu. 1 j . t o , 5 
contemptus auget peccatum , & mutatfpecte. 
de Pan.difi.1 .inprinc.glúf.Sum,nu.%.i¿r> c. 
íresfuni .nu .y .&c . to . l . 
contemptus confilij dtumt, & fialntts proxtmi 
eBmortalis.m Sum.pr£lu.9.num. 1 7. & c , 
& cap. ÍO.nu 20. to, 1. & d e pcsn.difi.uin 
" princ.glo.Sum.nu.%.íom. y 
contemptus verus legts quid,? & quandoprjifi* 
niatur, & quando. mortalts. tn Sum. ca. 2,0. 
n u m . z o . & cap.z 5•.»».42 f o . i . & d e í'osn. 
diff. f. cap. ir es fiunt autem nu.13. (¿p-di j . 
cap,confderet. § ponat. num \o, tom iQ> 
, Mt'f.%o,nu.%.to,$. C&tera utcle %erbo Legis 
conte/nptus. • : ' \ 
Contractus faétus per metum^d-olum sUelfr.au-? 
dem e finullus, o^el apnullandus infioro ant 
WA. m'Sum.c.zp.n#. 13• - " - -
contraBus ex tu f í a caufa iollitura princ tpe.m 
Sum.c.Z7.nu.73.10 1. <rfi> de lndul.not.z8* 
nu.7.to 3. & de Réfcr.cap.f quand-o. exce, • 
zo ,nu .9 .&c, l&except.z \ ,co?ifu,contr.nH~ 
me i.&c.to 4 • 
contrÁÍius f mulatas ex eo 3 qut efl , & non ex 
eo, qutfingifar > ludic.itur , De Camb, -du--
me. j z;66.to 1 
confraciusiin quo plus^tut minas (¡b anticipa* 
iam, aut dilítiam folationem daiur^aut ac 
cipitur, ufufanus eff.ibid.na. í t^ .to. 1 
contraflus omnis , in quo Aqualiías nonfr -
uaiur, miuBus.ibid.nu, z ¿¡..to, I 
coniraflus tam nommati quam innomtnati.at 
f i t t t tu f í l r e q u t r m t , u t quod datur , au t j t t 
ai) altera parte, tantt valeat, e¡uantt, quod 
j j t3aut datur^ab altera. De Cáb .nu z j .to~. r 
eofítraéiui omnes,in qu'tbus plus iu i to p retío rt 
gido, aut mmus tuftopretiq ihjimof nume-
rata acapitur^ ^ofura-mformalem, ^cel v i r -
• tttalem contment.tbid. nu.% t o . i 
contrat tüs cenjiticus ut dtjfért ab emphyteuti-
co.de Vfuns.nu.wo.lo i 
contrarias nómtna tas vel tnnom 'tnatus i n quo 
differant, & qaando f t n í p a r e s . i n Sum ca. 
- i j . n u . z y ^ . t o . I • 
c miradlas affecarat anis 3<¿p fideiafoonis e f í 
licttüs.in Sum.c.^j.na'.zS f .&ci tó t ' í 
con t r añas magis obligat eum cutas gratia.fit , 
i n Sam.c.i 'f n a . i i q pr&la .^ t o . i 
contracias,quo qtas mdle dacatos donat a l ícui 
ea cond-ittone at ab eodem Jlngalts annis 
centum rectpiat j quamdia ipfe donatartus 
utxerit , ef í l ic i ta! inSam.c ,17.nu.zzz . fá ' 
deVfuris na. n i to l , 
contraBus per qaofdam tranf i t dominium & 
per quofdam non t ranft t , m Sum. cap 17. 
nam. \ üo.to. I 
Contrahere mat i imoniam > fyide fyerbo Mafri- . 
monttim. 
contraher cfponfalta, yide fyerho Sponfalia . 
contrahentibas an liceat fe tnaicem decipere. 
de Pcc-n.difi.'y.c.qaalitas.na. z d . & c to.^ 
Contraria , 'vel contradttforia nonpojfáni effe 
f i m a l 'vera, f m u l falfa .c .ham.aar .q I . 
• riu,^. & c.Inter ^erba. í .concl.nu. f.to. z 
contraria e t i amai t i a contrarias carantur . de 
pan.ddtfí.z, cap.ft quis.nu.l.10 $ , 
Contrttio quidJit 3 cam omntbas conditiombas 
reqaifitis.in Sam.cap . l .na. l i & c ^ tom. r. 
& d e Peen.dift. 3. c .perfeBa.na.J .to.$ 
contritio reqairit paen'itadinem, $el dolorem a-
• f i ua t em^s l^ r t aa l em. ra Sum.c. \a ium.6. 
t o . l . de Peen. difi .$, cap. dequot íd ianis . 
num . io . to . j 
contritio peccatoram femel cen tñ toram , uel 
* qaac ontrita ejfe probabiliterpatanta r , non 
necejfarta. in Sam.cap . i . na . z i .&c t o m . i . 
& de Posn.diflin.%.mprinc.3~par.glejf.na-
. m t . i o . & c . t o 1 
contrttio maior de maion pe ce ato bona^fed non 
necejfdfia.in Sum.cap. I .nu.3 1 . to 1. & de 
P z n t t . d i f í i n . i .cap. fytde ben.ígniíatcm.na-
me.6.to.$ ) 
contritio licet d^leat peccatum etiam ante con 
fefiionem non tamen delet obltgatwnem con 
f t e n d i t l lud. in Sum cap. i . na. 10.14. 
t . . l , é f d e Pcen.d.ldn fr iac.glo Sam.nu,3>.,.,, 
D E X . 
& C . 7 . & C . & edaerym*. n u . i ^ cap.eces, 
num. l .tom.$ 
contritio ^irtaalis non iollit obligationem ha-
hendAformatam & aBaalem loco & tem-
poredebno. in Sum.cap . i .na . l l to \ i 
contritio in fejhs bona } fed non necejfaria i' in 
_ SUm.c. 1 y .n» . 17. ta . l . & de Pan.d.<$.c.con 
, ftderet. tn princ.nu, $],to.3 
contnttoni aut conftfSioni ñ u l l u m tempus cer-
• t am lege dtuma praferiptam . de P a n . d i f í , 
inprinc. 3.par.glo.nu z j . & c . to. 5 
contrittonem habere 3%el eam ob aliqua ftgna. 
p r f f a m i ^longe diuerfa : quare m u l t i ¡ q u i 
f e tl lam habere putant minime habent , in 
Sum. cap.l .nu.va^t&L. to.\ 
conírttionem perficit Deas per f a a m gratiam^ 
ad qaemfex nos poffunt moaere. m Summ... 
cap.x.na.y^.to. \ 
contritio non neceffaria defaturts^ fedprépoft-
í u m ea caaendt.m Sum.c. ifna y . to . l 
contrttio qaem de quo , quantum dolorem 
reqairat. in Sum.c. 1 na .6 .&c . to . 1 
coníntio in qatbas cafibus, quando necejfi" 
no habenda.tnSum.c. 1 M U . Z T . i ^ c . ^ c. v^. 
nu . \ 7 Jo. i .dy de P'an:diji-.^imprinc. 3 par. 
glof.na. l o é'c.i8.i&c.i¿r> de [ndal.not .18, 
num.7.io.$ - ' 
contrtíto qaomodo haberi pofí t f ine memoria 
generali, aut parti 'calari alteaius peccati 
mortalis nondum remt f i i . i n Summ. cap . i , 
num\z<),i¿fc.to.\ 
contriitonis effeBus qu i J ln t . in Samm. cap, f 
nam,A.o l o . i 
contritio quod non f i t pars p&nitenti&,i& attr 'í-
tío fit m a l a , e f í h&refis. i n Sum c. I .w. 41.Í, r 
contrttio tanta tffe potefi^ ut lellat totamp&nd 
pargatorij . tn Sum. cap. I nu.^o. tom. 1, i¿p 
de P&nit.dífiw cap.fipeccatum Dauid .nu-
me. i . t e . i 
contritio fingalaris non necejfaria ad aenialm 
remtfd',onem,nifi quando efi dabiam an finí 
mortalta.m Sum.cap. i ,nu, z ^ r & c . to, \ . & 
de P&rnt d i f í ¡nB.$. cap.de qaotidianis.nam 
me.^.&cJo . j 
contri t o quando fingalaris reqairatar de fin-
gulispeccatis.tn fum.cap. i ,na . z z . <&c.to. l . 
& de Pan.dtfl.^.cap dequotidianis.nu. )<v • 
. & d.flin.'). m prtnap. glof. fium.^.par. n á -
me.xo.&c.io $ 
contritio*etiam ante legem grat ia femper f u i t 
' neceffanaanfum* cap, J,na. z^.to. I 
cenirit onem haberefiatim po f ípecca tum mor 
• tale, honum , fed non neceffefub pana n o u i 
. peccati ( i n f a m . cap.\.num,Z7. to . l . & De 
; v "• • ' - . - ' _ -•. kor. 
I D E X . 
ir tprinc .^ .pi ír .g lofnu. i^&c. ^ difí .j .Céft 
coníritio fiue difpltcentia f eccatorumtfu&fuffi 
cutí > Ó1 yu'e nonfujfjctat a d (thfoluendum . 
¡ n S u m cap. l .num i 8 . ÍO.43 . ufque a d j r ~ 
fiem. tom. I . & de Pan. dfíí.$.cap. fiatres. 
(vntñt 'tonem rart, n 'ífi confejfari habent. de In~ 
, dul.not. l8.?zíf.)to. 5 
sontritio non requirit, ut eam ff atim confesfio, 
• fequatur ñeque ui quampr 'fmumfacultas 
eamfattendí adfit. d e f A n , d t f i . i . cap.ma-
: gna, KU.S.ÍO^S 
smtritio in ftnem'stit A dilata que a d qu& du-
í i a J n S u n Z ' C . l . n X ' l f t o . l 
coníritio necejfaria. danti, fumentiquefacra-
mentum. de V&nit.difi.%.ínfrinc.^,far.glo. 
anH.io.fyfquead qo.io ^ 
Contri tus quamms Jiat ex amito , attriuo l a -
men non p contritio, nift in Sum. ca. 1. 
' num.i'&.to.i. & de P m . difi . \ ,mfrin.glpf 
Sum nu. 5 Jo. 3 
contrttus non eff, qui non oditpeccatum fluf-
quam alia mala, i n Summ.cap. 1. num 16, 
¡¿peto. \ . & depsn. diB.^.cap f'atres3 nu-
me 96 tom. $ 
sjontr'ttus ut quis W e dicatur, non eftnecejfe 
haherelacrymas exteriores . i» Sum.cap, 1. 
n u m . i o . í o . i 
eontritus qui non poteconjjteri, %el qui putat 
, ( i legitime confejfumiCum non f i t , eitam m 
artie.moríis, quádo acqutrat tndulgentias. 
de Indul.not.18 anu . i q fyfque a d l ó . t o . ^ 
contritus virtute vt teneatur conteri a í l u • m 
S u m . c l . n u . i i . í o ^ l 
Contumelia^conuitium, & improperiumrfutd 
* • ftnt,<& quancle moríalta. in Sum.c. I H.nu-
me. 1 o t o . i . & de Pkn.diB. f. c.conjtderet, 
_ § animaduertere.nu.6,to.^ 
ZQntumeliam a l t er i f a c e r é animo infdmandt 
eB- dúplex peccatum . m Sum.c. 18 nu . 11. 
tom. 1. <& cap. Inter yerha. 6 concl.tmperfe -
Ba, nu.q.to .z 
contumelia & detraBto ut ftnt dúo peccata , 
cap.lnter^erba.ó.concl.nu.^.to 1 
contumelia 3 & detraüio quomodo dtfftrant. 
ibid.nu.i^. ío % 
conuentualtum regularium eleélorum dubia 
deciduníur. d e R e g . c o m . q - . n u . J f o . z 
Conuerfaítones malte, ac^ianóifug¡end<¡t cxem 
p í o S. lo BaptijiíR.c.lnier fyer 6.cgcl,n.l$.t. í 
cmuerfus fiue latcusprofejfus ft f a t per fupe-
riorem ad chorum de ftmatas } an teneatur 
recitare horas canónicas, de hor.canjap^W, 
num.io.to.q. 
conuerfus ftue laicus profejjiis non t e n e t H r a d ¡ 
horas canonicas.de hor.can.c. í l.nu.io.to.q. 
conuerfus profeffus e í t ^ere reltgiofus, & non 
póteft t e j ían . de Reg com. z. n u . ^ .érc.io. z 
Cdiera utde fyerbo Téfari.&'ver. Regularts. 
Conusuia honeíla cognatis > ify\amicis faceré^ 
non eft detrahere eleemoftn<s,pauperumfecl 
Soirtus affabiltíatis, ^el amicttia . de Blee~ 
mofna.nuzi.to.T, 
Cooperans aé i íon i , qua de f e m ó l a non eji^qua 
ms alicui interdiéía } fiue peccaium ftyfluil 
do nonpeccet. fum.c:z i.nu.z$,to.l • r. 
Copula carnal)s,prAter mfrafcripta,'vide ver" 
bo Coniux, 
copula carnaltsperfeíia quid f t , & qu&gene 
. reíafpnttatem.tnSum.c. zz .nu.qz & c , & 
cap.zj.ntt zl)O.Dico<¡ to.l 
copula carnalts mutaio ordtne quando f t mor • 
talis.in Sum c, I ó . »» .4 2. Jo. 1 
copulam illicttam carnalem habercyUtde uer~ -
bo F ornican.. 
copulam carnalem habere eo modo, non conci-
i ptat, eíf mortale.m Sum cap. 1 ó.nu.y.to. I s 
copula carnalts Itctta, uel ill ictia, & pollutio 
quando impediat communionem. m f ü m m . 
cap. 11 ,nu. <; 1 to.l 
copula carnalts ettam inter coniuges habita 
in ecclcfta mortalis e B 5 eam pollutam f a 
cit.tn Sum c.í6. nu'.^z, <& cap.zj.nu. z 57* 
• t o . l . & deúor.can.cf.nu.q-Z.fo.q. 
Cor poüus intenttonem quamcogttatum figm-
f c a t . de pan. diB.l.cap. nunquid Cain.nu-
me.i.tom.^ 
cord,ain Deumeffe eleuata dupliciter.dtcitur. 
de hor.can.c.^. nu.z.to.q. 
Corona B . V .M. quid3 & curfie diBa.HifceL 
j . nu-^.io, 4 
corona D . N . [ E s v C H R 1 s T I qu<e, & 
alternatim diBa ad quid utilts.De hor.can, 
cap.lo.nu.30 (¿rc.to.q. 
coronas honons barias pro fyarijsgeBis Roma 
inBituit. d e f ri .hum.num.^. & cap Inter 
fyerb.1) .conc-l.nu 4.Í7 © ' ^ / « t 
corona rafura capithra quid figntfcet. de Red, 
Eccle ptáíL poflerius.not.^ nu. 5 .to. 1 
Corporalia et fyeBesfacras quis posft benedi-
cere.mSum.c z.f.nu.Sq-.to.l 
Correctof aterna quid ? et eB iuris diuini et 
femper debetprecederé acclfaíioni.^ uel d,e-
nunciationt, nifietc. in Sukt.cap* i S.nu.^o. 
et c. <¡6.-et cap.z 4, nu. ta. & c . - & capit. z y. 
n#.$$ to.l, i&delúdíci js 'm rub.n.o5,&c. 
. ^ mt .^.KUÁ' & c . to.^. 'ify> cap. Inter uey. 
baú.conclff. nu.xy. to .z . & D e d a í . & p r o -
mtf.nx 37-í0 3 L' 
sorreíltonis cau f í queíniofoJUít tufle apfreBqre 
regularts-de Yeg.com.^.nu.%i4o:z 
correélfoms j r a í e r a a o r d o quanAo non fit'fer-
. uandus i » Sum c.18 nH . jo : í6 .&cap .xq . . 
nti .13 '&c. & c . z t .nu,3.$ .ta.I'.^» de l u d i - j 
cijs i n r u b . n u . y i . t o , ^ ; • 
correfi'io iaftii q u i contumelia cayere debeat. 
i í í g u m , c . ' l$ .nu. iz . to . j .v 
correBio fiaterna de filis martalihus éfffxc'ten 
da m Sum. c.z^,mt.i-f, to,\ 
conefttonem j r ¿de rnan t diíferre i'icet alieman-
do quo!*fyi*e ta maifis detaí>¿ttir,i'» Stí/n, f. 
z ^ . n u . ! S'to i 
correéiio fraterna ad unum ex íríbus effeftihu f ' 
reqmrtt testes, c. Inter yerbancanclü.6. n u -
me.zzT .to.z . . 
carreBio f 'aierna an fufferat ¡ ut dúo testes 
adhtbsantHr (imtil.ibid,,n-a A j y . t o . z 
corredto fraterna-fine peccaío omiititur t imoré i 
mortis•¡tnfam'idí^el dárrmt temporalts nota 
' hdtsabid.nu.X '$\.to.z 
corYtpere non debent confejfury fioi pcsnttentes 
extra confefiionem fine i l l o rum confenfu . 
ibid.nu.zzy.to z 
cornpere nos inutcem debe>nus,fideles, & tnjt 
deles ypibdttt, ^ppr&lat i , m f h , ac pe ce ato-
res concurrentibus trtbíis c i rcuns íant i j s . 
. ibid.nu.zzS.to.z 
corr/pienspublicumpeccatorem/fi fe non emen 
det non ienetur etim d,enunciare . tbidem—i. 
num ¿zz . to .z 
eorripiendif»bdiii fyerbis honeffis, & non dijfa 
. matorij;, ¡bíd.nw-lzy ' . to .z 
correptt yetbis miu r ío f i s p :andaliK,Anturpti-
tantes ex odto idfieridbtd .ntf. 15 y.to. z 
Comgens mtentione m o r í a l i , fyel cum damno 
noíabi l i ,utpeccet . in Sum c a p . z ^ . n u m . i ^ . 
in j i ne . tom. J 
corript quípoteft, potef} & denunciar}, ft cor' 
reptus non- contgatur, De Ixdicijs .not .6. 
Hftm.z.to.q-
eorripinanpotesí omnis Chriftianus tam ecele 
• f i a ñ t c u s cjuam laicus, immo & injidelis. 
De IudíCíjs,not.6.nr4^.to.4 
cratesThebanus m a l í u m aurum profiidit ad 
cowp(trandasftbt %irtute. c.Inter ^erba. con 
c l t t . é i n u . z x i . t o . t 
Credendum an ft tprtncip' tcommittentihquifi 
tionem,&afferenti fíbt constare de infamia. 
D e Fudicijs in rub.num 90 jfo 4 
credendum non effe u n i etuirn l egaü de malo 
corrímUnfcandi 
i¿f ahfolutum, ?. 
• tertij. de l u d i c y s i ñ r u h r . n u m . ^ l , ^ ^ fom',^ 
credendum non efi doñoribus de confuetudine 
aliqua ¿ffirmantibus, n i f i i m á t i t e f t é n t u r . 
de P<i>.ndtñ.^.c.plac.uit.nu.\88 .é>c.to.$ 
credendísr» * f t peenitenti dicen t i f u t i m paro-
íiclfe habere Ucentiam -
<tffirmdntifié confejfum, 
d.Hobus cafíbu-sj.e r$tn. 
d f i . 6 , c í p l a c ¡ í i t . a n u . i 7 i . u f j ; ad 174.^.^ 
c r e d e n d u m e í l p e e n i t e n t i p r o f e , & contrafe m 
' fsro confcientm . i n Sum.c, 17, nu. z^o t a . l . 
<& de Van. difr .é .cap.placuit . a nu: 171. v / -
'¿¡ue ad ¡yq . to J 
c redens^e ídub i t ans altcjuid effepeccatum no 
potefi t l lud tupe ageré, e í iam fuperiorepra -
c tpiente .deyfur is .ñu. i 09. ¡o. l . & de Peen, • 
d i f t . j . c.Jiquis autem a num.y^ . tífque a d 
99. X 19 ^.3 _ s. 
credens utrtute ^erb r u m incantxtiorum fe fa~ 
nitatem confequi poffe ¡ vel confequutunt 
effe, peceat mortaliter. in Summa cap. 11. 
n u m ' i \.to. r 
credens dtBo v i r i j ide digni norípeccai. de Re~ 
dí t . .Eccl . 'qA.mon,z.nu,^. to.z 
credens unumquemqüepoffe f d u k r i in fua le-
ge,uelfe&a,utpeccet. m Sum. cap. I i . n t i -
me.zz.pec. ¿\.to, I 
crelenspatrem i n d imñis maiorem effe filio y 
u t p e c c e t ^ qpiando rat/one ignorantiApof-
f i t excufariab h&refi.m Sum-.cap.U.nu. zz , 
pee.8.tom. \ 
credentes, fautores , uelreceptatores herét ico-
rum^q^t dtcantur, ¿td. tncUrreñdas pcenas, 
in Sum.c z 7 , n t t i ^ . f o . l 
credentes ea,qui£ alíj pr¿£!ud>caníia narrant s 
'kel f r t b u n í de uno lo:o ad, k l iüm , anpec* 
cent. De ludicijs m rub.nu. 49.5 z.to.$ V 
credere Deo, Deum^^p in Deum, dmerfa. De 
ptsn.dtfi t . c,chantas e ñ aquamu. j . t o . 3 
credere quifque poteft a l rqútd ad \ ;num e0e~ 
'¿t/*tj3,& non a d a l t ü m . i n Sum.c. \ 6 nu 40.' 
"49 cap.zj.nu.-.88, t o . i : & de Pan.dip, 
7. cap.ft quts autem . nume .8^ l o ^ ^ f u e 
^ad l \ z tom.$ 
credere omnia contentageneraliter in Bibltjf 3 
de Tob;&%e!ro cañe fpeciatim d.ubítare , a n 
f t t hareticumfielpeccatum-de P$nit.d.if . j , 
c.p quís a u t e m , n u . ó z Jo,$ 
crederequid teheantur omites C h ñ f t i a n i . i n 
Sum p r * l . i . n » . J ó , t ¿ . & p r d u . ^ , n i t . z % , 
& c. I i . n u , i , z ! .to. í 
credere fomnt\s,qualepeccaium , i n Sum. c, JU 
num $z.to. i , 
credere augurüs f i e l ce'ríe a l íqmd malt f i b i i m 
< minerat 
i n r 
fmnere,ex eo quoiiaudtuit aues garrtre,pAít 
lare Lupos ^ c . q u a l e ftipeccittiím.in Sum. 
c.apyt l . n u m - n Jo. I 
credere d'iutmtatem ali^uam inejfe ima^'tntb, 
e í l idololAíru.m Sum c. Ti ,nu, 15 . 'mjj-to. I 
credere ceelum&elplmetat habere ali^uid di~ 
tunitatityCÍí mortale.in Suin.c. r i.w.42.1.1 
credere,opmar/,dubjare,&c.v¡de%erh.Diibííí. 
credere fe amplius non peecaturtim nema teñe 
, tur in Sum.r, i .nu 9 ^ c.$ num. i j . t o m . i . 
& de Indulg.not, x j .nu.y.értyot. 1 9 . « « . 1 3 . 
^ m . ^ z . n u ^ o & De Pcen,d.\. c q u a l i í a S ' 
num.zo.to.3 
credere ^t dtcant-ur d&monesyi& damttat}. De 
P^n.d.z.cap.fienim tiu.^Jo $ 
ttedére ¡juts poftít alrqutdad ynum ejfeíium, 
(5» non ad alium.tn Sum.c . zó .nu .qo , & c. 
.num.i'&i'tom,} .<& D e Pcsn.dif í . j . c ft 
aquis autem . nume. ioz. vfqué ad 112. 
_ credere qu 'ts pie pofi'tt fe effe in grana diu 'tna. > 
in Sum.c z i . í fü .^J . to . l 
credere in genere, & non in particular! al. que 
tn communifate malum effe, non eft mortit-
leJn Sum.cap.iq.num. i/^.m. fin.iom.x, & 
•de Pcen.dsfi.^.cap.qualitas.r. u.z \.<&c, to,$ 
credere quando non teneatur adulter effe jil ítt 
fuHm,queyn adultera ettnbmt. ín Sum.c.16. 
num.^ 'Dtco J.to. i 
credere non tenetur qttijptam Jubejfe tmped¡~ 
._ mentum yñatrtmon^ eo quod 'vnus tejiis et 
file dtgntts-, & iuratus, etiapropriusparo-
chus ídeiaffererei. in S u m . c , t í . n.8z. io. l 
Credito f&cculte quo,! ibi tufte debetur recupe 
• rans quando excufetur a reítttuttone s & a 
peccato.tn Sum.c. j 7 ytu 11 i r i 14./o. I 
cr.editor nolens reapere debita fyfque ad certU 
teinpusianpeccet committat ufuram. in 
SuKz.c.ijrnti z iS.to. i ., • 
Cred'ttu?n eff dúplex , commodatum, & m u -
tuurn,&' fytrumquegratíiííum.d.e ^fmtSknti 
me.^.^c.to.l 
Credo c&ptum in Miffafiniendum. De hor.cd-
no.c.\6.nu.íit^<&c tq.^ 
credo an dtcatur oratio.Dehor.can. Í.4.W 9.^* 
Mif.% t-nk. i.to.4. 
credo tám latino qudm vulgar/, idiomate doce' 
re ytile.De hpr.can.c.ig.nu.iyó.to.q 
credo 'sietuftas quamedítatione mouctur. De 
hor.can.c.l^.nu.l^y , ío.^ > -
credo explicatur. De hor.canon, capit. 19, n u -
. me,l<)6.(¿pc.iom.¿\. ' 
¿rtminalts caufa quare interd,um fyocetur pe~ 
cuniaria.De ludictn rub,nu.%6. to.q 
criminalis pana quare interdum vocetur cim 
lis .De ludicijsin rub.nu.^y.ío. 4 
criminale efr iudicium ad remouendum al'f 
quem ab ofpciopublico. De ludicijs in rubr, 
num ^ytom. 4 
Crim'tnaiqu& dirimunt matrimontUyduo funt , 
fciltcet occifto contugis caufa contrahendi^ ^ 
adulterjurn curripromifsíone.m Sam. c. 2 2. 
num.qó .&c . to - i 
crimen oceultum, ^el publicum quando dica~ 
tur quoad irregularítatem.Snm>c.t%. . 
& c . z j . n u . i f í . f o . i 
crimen quadrupleXffaítumidiílumypripfum, 
(¿f conjultum.üe p^n diB. 1. ca.aut fa¿la , 
num.\.tom.'$ 
crtnÁen quinouit committendum,quidfaciat 
De PiX,n.d.6.c.facerdos,nu.zpto.^ 
crimen depofitione dignum -faciens irregulares 
efl adidterium,concubmatuSy ftuprum, & 
j imúia . in Sum. c.z 75 nu.z qü-tom. í . ^ De 
Refcript.cap. ft quando . except. 17. nume-
ro 7. & c . tom ^ 
crimen oceultum deteélum pergeneralem in* 
quifíionemjpotelí inquiri fpecial/ter. De l ít 
dtci\s m rub.nu ^7.i&.c,to.\ 
crimina nop femper omnmo extmgauntur mor 
te.de ludicijs in rub.num 5 y./"o,4 
criminapuntriinterefi reipubUcét. De íudicljs 
in rub.num 7<)Jo 4 
criminis confefsio fponte f a B a tollí't, r e í mi-
nuit p<£nam¡etiam fi metu prohationis fíat. 
de Pan.d. í . c . foa l ius .nu . l .&c . to . i 
crimen etiam oceultum qm detegit <?/, qui pro -
defje potesti'& ^oerifimde eft noñnoctturu , 
detrahere non utdetur.De Pí&n.d:6, c . \ . qut 
uult.nufri.&o.to % 
crimen CUYdicatur mifiifori, ecclefta¡íict.f.&% 
laici.de lud/cijs not.6.nu,z^.to.¿{. 
crimen alienum tufre detegens non e-Ií detra-
¿lor.itz Sum.c.iS nu.zo.^z.&c.tom I . ¿pe. 
Inter uerba.6,concl.num.\l$.to.z:&de PA-
nit.disí .ó.c. X .in prin.nu.^o.to. j 
criminis oceulti difs 'mulatio uttli'or,quam pu-
mtip Jlue querela. De ludicijs m rub.nu. J 6, 
8 r./'f. 4 & De Pan diít.I>c quís.alíquádo . 
§ non ubi dico nuA 6. to,^/ 
crimen l&fz mateíl'atis <& haré feos inquirí po~ 
tefl fine infamia ¡nontamen fine aliquaju<, 
f p t a o n e í D e ludicijs in rub.fiu. 95 .i¿pc. to,4 
crimen fecretítm reuelare-fotd.e 'verbo Secretü . 
crimen annexum tncidenter probatum in quo 
diffsrat a feparato. c. Inter fyerb. conclufó . 
num.zf().tom. z 
crimina ad jmpcdiendtt inquiripotesí fine ac" 
cufatorer -
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eufaidre^Hort autem a i p u n i e n d a . in Sum. 
cap.z^ nu.'i'S tom,\.i¿p de ludici js in ruh t . 
n u m 9 : .tpm. 4 
^ Cffnthus itlienis%tl quando f t t feccatum.in su. 
c,z'$.nfi.%o.to.\ De Pamt.diJi.j.c.Ji quis 
autem.nt*.6z.to ^ 
Crux qÚ£)qua l i s )& fyt reuerentef factenda j 
& ea fe fign^ndo^ri^ ChriFtimorum gene 
ra-peccant.Mif.ylt.nu. 6.15./o,4 
erux quare imperium Chrifíí fuper humeros e-
i i t i : De horxan.c .xi .nu . - i jo .&c . i fy'Mif ' ) '). 
. num. i . tom. 4 
eructs ftgnumqfiando ^ f ' v t faclendum , cum 
concordia opmonum.De hor. can.c.}^. n u -
m e . z o o . é f M i f . ^ l t . n u . S . i ^ . t o . ^ 
Crudefí tas , & fku t t i a dúo Srttia. diflinéla , & ' 
uid/jferant,de l u d á i s not . i .nu. ^.to.^ 
Culpaqu 'td fit><& quotuplexjnSum*c.\ '},nit-
me.XTT.pr&l. % t o . l 
Culpa et 'tam de leui f u á , Soel fuorum qu'ts te-
neatur ad reflitutionem.in Sum.c. ^ .nu. I o. 
^ c . í j . n u . i j j A ' j ^ . é f c . i & ó . & c . t y g . t o . i 
tulpapeccati qu 'íd,et quidpeena eius.de ¡ndu l . 
n o t . l o . n u . i . i & no t . l 6 . nu . í Jo .3 
culpapeccati mf¡n í ta ,qua parte. De lndulg-no. 
í ó . n u m . í . t o . i 
culpa caret ' tnterdum^m in culpa,fuit.De hor. 
c a n . c . l i . n u . i x .^S .épc to .^ 
culpa remfJfar}no'a femper remittttur iota pana, 
in Sum.c.^.nu.Z.to.i.DeV&n.d.X.c.p.pecca 
i u m Dauid.nu,\ , to,$ 
culpa ignofcitur^pcena mdulgetur . íDe Peen.d.t. 
c.hbenter.nu. 1 .to.^ 
culpa %enialium dimijfa, non femper cenfetur 
remijfa tota posna eis debita. De Vcénit, d. j . 
c. de quóttdtanis.nu .6.8 .to. 3 
culp<Z)ér pcens, fubdiíos a legisUtoribus f t m u l 
obltgaripoffein d u b i o e ñ , De legePcenali. 
num.z i ' t om. $ 
eultus Dei principalis, & uerus non i n can tu , 
nec ornatu pretiofo: f ed i n quo cmft&at . De 
hor.can c . i j . n u . t f . & c t o . ^ 
Cupiditas qüíd,tér> quando bona , & f&Pe Pro 
á u a r i t i a fumt tur .De l u d á s ^ o t . z . n . l . & c . 
% , & c . tom.$ 
cupiditas eftradlx omnium m a l o r u m , & cha-
ritas ómnium bonorum. De Pan.d. z. c.qu/a 
• radix .nu. l 5.J 
r a m iu f l am omni negotto adhihendam ejfe , 
Ci*De Pan.d. 1 .c .pradfxerat .nú.q. <& d. y ,c.fr¿~ 
tres.nti . jo. tom.^ 
ra d fc i tu r ¡quoi cor ^rat^idefí quodanxmm 
eufiiciat h o m í n e m : & quid v l t ra ftgnificet , ^» 
s f i d ú p l e x . De p&míent. dtf l inói . i .capit . 
pradixerat. a num.%Sofque a d 4.^. J 
Curator é" tutor quis d ica tur , & ad quid te* 
neatur. in Sum.c. \ y.w. 157.^» r. 2 j . nu.66* 
C&tera %ide verbo Tutor . to . i 
Curatum benefcium, uide %erbo Benefiaum, 
Curatusfride^erbo pí t rochus . -
Cur ia Romana,vel fédes ^4pofoltcafaf diuer-
f t j n Sum.cap. zy.nu .6f . to i . & De da t . fy 
promif.nu.zcf.to. $ 
Curiales, f u e aul ic í ,u t f tpe pee cent altos i r r i -
dendo tn Sdntíci 18.nu, 15-.i&'c. to. I 
curiales quando non abfoluendifí ide ^erho A h 
fo luendi . -
Curiofitas q u i d , & quando f l t morjalis. i n Su. 
c .z^ n u . z i . & c . t o i i 
Cuñod,es Angelas omnes ha,hent spr&ter C h r i -
f i u m . De Pcenit.dtffinéí.l, cap. f c u i p r l m 'í, 
numTi.tom.^ 
CuBos regnorum permittens exportari uet¡íaT 
ad quid tenea tur . in Summ. capi t .Zf . w«~ 
mero 3 4. tom.i , 
cuftoS) appari tor}& Mer inüs , quando morta. 
Itter peccent non aecufando tnuentum y aut 
damnum non intimando ¡ a u t non rejiitueñ~ 
do hoc & hoc.in Sum.c.'z 5 .nu.^q to. I 
cusios c i m t a t i s , J j l u a r u m , v e n a í u s ¡ a u t p a f c u e 
r u m q u a n d o p e c c e t ¡ & teneatur^ad r eBi tu - ' • 
tionem.in Sum.c. \ j n u . l z z . & c . l $ 6 . tom.X 
cuftos in j i rmi quando f í a t t rregülaris . in Sum, 
cap.zj.nu.zzS.to. I 
cuííos pecunia puh l i ca^e l ^edr ius emendo 3 . 
fyel ea utendo ut peceet.in Summ* cap. z 3 , 
í i u m . y ^ . t o m . t 
D 
DAe m o n v M inuocatto tacita s vel ess* preffa, quihus modis fiat.tn Sum.>ca* 
p t t I I . n u m . t f , t o . i . & jDeludicijs not,Zo 
num. 3 Z. tom.q. 
d&monem ob curioftat'/s c a u f t m interrogaret 
ueniale tantum.tn Sum.c. 1 l . nu .zS . to . i 
damon ut per patienttam t l ludatur . De Pdnif. 
d i f l . l . c potefí Jieri.nu .6 . to.$ 
d&ynon quos cogttatushominum f e i a t . d e l u d í -
cys not. z .nu. zó.to.q. 
d&mon quo haket prophet 'tam, ^> quo diBet a 
propheta D e i . De ludicíjs nota.-z. nume-
ro z f . & c . t o . ^ 
d&moni refiftere herbam, v e l m u (team credes s 
' quando peceet.in Summ. cap. 11. nume.$%. 
pee.3 i . tom 1 
dxmon, quinan fuggerit omne peccatum, u t 
cauftt t l l u d . De Pxn.diBin. a. c . f enim. t iU" 
me . i . tom.^ 
damones,^1 d a m n a ü u t d'tcantúr credere. De 
. Pan. 
I N D 
'•p¿}}U.dtff.i*eap.fÍ emm. J./0.3 
damon incitat ad conJulta,ut abd,ucat a prace 
píts. de hor.can.c. to. nu.66.to. 4 
damones propr 'te orare poffunt 3 fed non bene. 
dihor.can.cap. zo.nu.i 3.^0.4 
damonem inuocare corde 3 W / fyerbo , quo fibt 
, fit auxilió, confilio, fyelfauori, elf mortale 
peccatum tn Sum. c.\x,nii.z% to. I 
gUmones interrogarefurta, <& alia arcanafit 
fttmortale.in Sum.c. r i.nu.30. to. I 
damones confulere faptt h&refim . de ludicqs 
. not.z.nu.i 3.(0 4 
¿Umones pranunciant fu tura . de ludiciis not. 
z .num. i } to.4 , _ 
d/tmon nunquam prodeftynifl ut obftt. de ludt 
ciis not.z.nu 3 2./o.4 
d&monis pr&fens farmliaritas initium perpe-
tua familiaritatis futura . de Pan. d i í í . l . c , 
numquid' Cain.nu.'s,&c.to.3 
Damnatus, *cide ^ erbe Condemnatus . 
Damnum proxtmt etiam mediocre quando tm 
pediendum.tn Sum.c. 2.^.nur.zx.to.i 
damnum notabile anima,falutis, honoris, vel 
fub duce yfyel fneitto, a quo ftve&itueh* 
dum. in Sum.c. 1 'f.nu,150. & c to. 1 
damnum d.atum cum impenjis, & inferejfe eft 
reflituendum.in Sum.c. \ 7. num.140. & de 
Vfuris.nu.jO.&c.nu. f i &c.to. r 
damnum qut dat mwt í i rans aliena, hac f a -
ciat. in Sum.cap. 17 .num.\$7.érc . & c . i ¿ , 
num 66,to. t 
damnum quale dtfferat reflituttonem 3 fyide 
fyerho Rsftituttonem. 
damnum darts altqutd laudando •, aut altas 
exhortando quand,o peccet ^ & fene¿tur ad 
re&ttutionem . in Summa. capit. 1 7,nume-
ro 13 z.to.i 
damnum datum qui imped'tt nolenti illud im -
pederé, & qui mitttt altquas ad terrendum 
toco, f per tncurtam damnum datur+utpee 
cety fateneaturadreflítutionem . in Sum, 
cap,\7.nu.l ^o.to.y 
Data ptccola.qutd K07rianis.de Refcrt.c.fiquan 
do tn auí i , nu.zo.to 4 
Datum ob malejicium, quo titule retineri po f 
ftt. in S u m c . \ 7 . n u . i t , i o . \ 
pecunia 3qui%ult inferre próximo¡peccat datum, f u e d a r é , $ide fyerbo donare , f u e 
mortaltter. m Sum. cap.\7 .nu . í i^ . to . l . 
cap.lnter^erba.x concl.nu.lT.to.z 
damnum altenum impediré cum máximope-
riculo , quis ettam tudex non teneatur. in 
Sum.cap i7 .nu .z i t0.1 
damnum tllatum afer'is Magnatumfemper 0-
hligat ad refitutionem .m Sum.cap. 17,nu~ 
< me. 1 z x.to.i 
damnum datum culpa etiam leu 'tfua^uel fuo 
rum^quis reffituere teneatur.in Sum.cap 4. 
num lo . & ca. l7 .num.l77. i7<j ,$'c . iS$. 
é f c 199 to.i 
damnum, %el dehiti quantitas ft efl certa, re-
liituenda : fi fyero incerta, ad arbitrium bo 
nt^iri. in Sum. c. 17.nu.z7.4.7.10.1 
damnum dicttur matus, ^el mtnus, quo ma-
ius, autmmus bonum aufert. c.lntei fyerba 
concl.6 nu.gü.to.z 
damnum fama notabdé quod f t , ibidem. n u -
me.yOf.to.z 
damnum fama & bonorum quando concur-
runt quid factet quidfat. tbtd nu.^zy.to, z 
Donatto 
Deambulatio, & flrepitus in ecclefa quiprohi-. 
bitus prafertim benefeiarijs . in Sum.ca, z I . 
nu.\o.to, l . & de hor.can. c ^ . n u . f . ^ c .zz . 
num.3 z, & Mifc. j 6 . num.l 1o,%. & deSi-
lent.nu.li.to.z 
deberé, fyerbum i í l u d de fe importat neceftta-
tem j <¿p obl¡gationem. cap. Inter %erba. coñ 
, c l u . 6 . n u , i o 6 , í o 2 
Debdttans aliquod membrumnon eft irregula 
ris.in Sum.c,Z7.nu.zo7 zz^.to.l 
Debita tn India ,petita alibi, qtiomodo camhtis 
mmúenda . in Sum.cap.17. n u m . q f . Q í j a -
flionis . to. 1 
debita ommafoluenda , f feripotefii, fi rninus 
pnus certa, quam tncerta 3 &priu> res f u á 
domino, quam tllud, & illud ; & pnus ta-
Itum & talium cdtraftuu, quxm ^furariü. 
inSum.c. \ 7.nu.47.<fy>c.^.^rc.to. \ 
debita ex d-elíélo , %el quaft deltño re í í i tuen-
da, ubi creditor nul lü damnü patiatur^eL 
ubi creditortplacuertt.in Sü.c. 17 n.^^.to.X 
damnum m honore, & amtcitia maius ejt quá debita iufle minoris pojfunt em:: qua nonfunt 
damnum fama. ibid,nu,\o$.to.z foluenda fyfque a d annum.tn Sum. cap.17, 
damnum dat qui caufam damni dat. thidem, num.z 30. i&c .to. \ . & de dat. & pro mifrm 
n t i m . n ^ io.z trie f 4.10.7, 
damnum emergens, ^el lucrum ceffans quan. debita f M c c u l t e recuperan!, quando a refti-
. do ^ere dicatur, m Sum\c, 17.num^zi l & ' - tutione,&apeccato excufetur.in Sum.c.17. 
. deVfuris .anu.40.yquead ^ . t o . l n u . M í . i i q . t o . í 
damnumd,atum a multis diuerfis, %elmiffí, debita nolens rmpere cred'mr ^íque ad cer-
. Index Oper. Ñauar , i 2 í¡im 
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tum tempus, quandopeccet.in Sum, cap. 17. 
num.zzf-to.i 
debita ex contraílu, %el quaft contrafíft reffi-
tuantur in loco folutioni defiinato , aut ubi 
iure fetuntur. in Sum.c. 1 j.nu.^z.to. I 
debita facilius remitíuntut} dum retfiluenda 
pr&fem non ej}',in Sum.c. 1 j . n u . ^ é . t o . 1 
debita condanat is cut principaliter debetur. i » 
Sum.c . lÜ.nu.qó. to 1 
debita contraftaperprAdeceffovemtfuando be*. 
neficiariu t teneaturfoluere_j De Spol.cler, 
%.lo.}2U.6, & c , & de í led,Ecci .q.z.mon.l 
num $ to.z 
debita couditionalia pereunt per incapacita," 
tem. de Refcript. cap. J i quando. except.zl. 
num.iz.to.fy 
debiti remtfao quando ^ere dicatur per dona-
tionem, %él coHaíionem officij , vel benefictj, 
in Sum.c. 17.nu.81.to.l 
debitum ex deli¿ro}éf contraütt quoadquapa 
ria.hi Sum.c. ly.nu.yS. 
debiti partis remidió malo debitori, ut reliqua 
joluat, non liberat in confctentia debitorem. 
in Sum.c. \ 7 nu^Z.to. l . & cap.Accepta.op 
pof.z.nu.%.to.$ 
debiti remifóo) folutio qu&dam eB. infumma* 
cap. 17.num.^i.i&c. to.l, él* de Spol.cleric. 
%,i$.nu^.to.z 
Debitor quoties nouiter peccet non reftituendo. 
in S u m . c . i j . n u m . ^ . &c.fo. i . & d e ludt-
cifs nof.ó.nu.^J.to. 4 
debitar creditori poBeriori prius petenti cur 
priusfoluat. m Sum. cap.\7.num.^3.to.\ 
debitar fciens fe talem 3 antequam damnetur, 
reBituat.in Sum.cA 7.nu.6^.to.l 
debitar non liberaturJpec'teperempia.in Sum. 
c . í j . nu üo.ta.l 
debitarfalutionem differre potefi,ft creditorfcit 
illum fibi deberé3 fa nonpetit, fecus ft oh t i -
mar em etiani reuerenttalem non pettt. tn 
Sum. capjj.nu.Sy.to.J. Cateraride verbo 
ReBtíutionem—». 
debitar non excufatur^ licet debitum non peta-
tur.in Sum.c. 17.nu.79.to 1 
debitar non omhis fecurus p er remifionem qu» 
adpeccatum.in Sum.c . \7 .nu.7 ' í .&c. to . 1 
debitar non foluens debita propter Batutumydf 
fponens > ne poB aliquot annorum lapfum 
debitum petipafíit , an fit tutus in confien-
ñ a . i n Sum.c.\7.num,%').ta.\.0>deludictjs 
nat.6.nu.7¿.to.4. 
debitar quando pofit ingredireligionemMRe 
gu.com.i.nu.S.to.l 
debitarfaBus regularissan teneatur mmH3 & 
arte laborare pro debito foluende.. de Regut 
com.z nu^z.to z 
Debitum conmgale, %'tde verbo coniux ¡uel CS 
^ t ú g a l e debitum. 
Debitum légale quando inducat refiitutionems 
o^tde fyerbo ReBitutio. 
DecalogiprAcepta^vide fyerb.pracepta Decah 
g i , ptAter mfrafcrtpta. 
decalogt prAcepta funt leges naturales, & di* 
uinA.de Spol.cler.^.z.nu.^.to. 1. & d é d a t . 
&promtf.nu. 13. to.l. é> deRed.eccle. q,r. 
mon.zo.nu./i.&q. 2.mon.z.num,3.to.z,& 
de Pan. d. 1 .equis aliquando. % non tibi di" 
co,nu.li,to.$ 
decalagus cotinetfummam eorum, qua *geret 
& uitare tenemur.infum cap. I l .nu ^.to. t 
decalagus etiam nunc durat, ¿» e B fpeculum 
bapttK>atis.in Sum.c. I l.nu.z.to.i 
Decent ta Batus non e B pofttain punBo indiui 
fibtli, <¿p utmetienda deRed.Eccl .q. l .mo-
nit.tf.n.z.io.z. & de hor.cán cap.zz.n.60, 
&c-7$. & M i f c . ó z . n u . í . j . j . t ó . q 
decenttus omitiere non eB peccatum }fecusfi 
f a t quadpeniíus dedecet,quamuis J ir iBo l \ 
ceat iure.de legépcenali. nu.^.to.3 
DecimAfunt tnf i i tu íA ad alendas arphanosjul 
duaSf & opprejfos. deRed.eccl.q.i .man. 21. 
num.6,&q.z.mon.7.nu.\z.to. z 
decima triplexiprAdialis, perfonalis3&miBaa 
infum.c z i .nu.19. to.i 
décima qn oad quoíam funt iuris humani, & 
quo ad fuBentatwnem funt iuris dtutni; & 
tía quo ad tllam toüuntur confuetudme 3 
non quo adhanc . in Sum. cap.zi.num.zZ. 
50. tom.l. & de Red .ecelef. q.i.monit.'íy* 
n ü . l f & c t o . z 
decimarum f u B u s ut iujla ex caufa per V a -
pamdeturlaicis.deRed,eccle,q.l. maneje 
num. z to. z 
décima perfonalis in quo dtfferat a prAdiali¡/t$ 
nonfeluatur in Sum c<ix.nu.$1 to.l 
decimafoluend.a¡non deduBa impenft, necfe-
mine.i n Sum.c z l .nu . 5 i.pec. z.to.l 
decimas ob retentas quis religiofus tncurrat ek 
cammunicationem . inSumma,cap.z%. n u -
me. l^S . to . í ^ 
decimas qui impedit y aut fubtrahitfalutionem 
earumtquando non fit abfoluendus ¡fá1 qua 
do excótcatus.in Sum. c. 17.nu.S9 infug. & 
cap.zl.nu. $z. & c.zj .nu. i^. to .x 
déc ima, & oblatwnes %endi & locaripojfuntt 
nónau i i t t s eas acctptendi.deSpal'cle.%,1^ 
nu.8. to .z ,&de hor.can.c.lS. « « . 7 2 . ta.4* 
& deRed,€cct.%,i,mon,S7,m.z.te.i 
I N D 
r¿mr»dfe fyU deledni metcenarij. efe pan.d.6* 
Jjecipere feinutcem contrahentthas an liceaf« 
de Peen.dt&.f .c^ualit íts ,ntt .xé.épc.tom.^ 
& d e ludicijs '4ot,6.nU.^<!.épe. 49.^.4 
decipiens ultra, dtmtdium dehet refíituere Sopji 
. ad médium de ludicijs not.ó.n». 55.75./o.4 
decipies citra dimidium ut plures animas quÜ 
%furaperdat.de Indicas not 6.nu.67.to.4. 
decipiens cttra dimidium toleratur,fed non ap 
probatur.de ludicijs not 6 .nu. 7 i . 7 í 4 
decipiens an teneatur refíituere cum fiutt 'tbus. 
de ludicijs nu. 80 .^ .4 
decipere citra dimidium cur moríale . de ludi" 
cijs nót,6.nu. ^ ' & c ' 49-!&c- í ?'t0 4 
declaratio brems fex conclufionum in Manua-
liyfex uerbts taí iarum.de neceji.defen.prox> 
t2U.$8.tO.Í 
defeBus teBium quomodoprobetur . cap. Inter 
<verb.concL6.nu 419 /0.2 
defenderé feipfum quando quis, quando proxi 
mum teneíur, quamüis feipfum defenderé 
mltt.De neceftt. deferid, prox.nume.t%. & 
zq.tom. 1 
defenderé quis dehet, admonendo de malo ) 
quodfctti & non f í a t tbtd. nu.31.fo. I 
defenderé quis fubpíena peccati teneatur. nti~ 
me.y.etiamcumfuodamno nu. io ibtd. 
defenderé proximum quomodo teneamur, ne 
mortaliíerpeccet j etiam cum damno facuU 
tatum, honoris-, & uita corporales . tbidem. 
* w » . 4 J . & etiam citra cafum necefttatis, 
num.46. to.í 
defendí próximas debet, etiam citra extremam 
necefdatemi & quando,& cum quo dam-
no. tbtd.nu. z <í.to, ¡ 
defenfio proximi qua legepr&cepta , & quomo 
do legefortitudmis. num.z \ . E t quomodo iti 
Httidt,. tbtd.mt. z z . & quomodo charttatis le-
ge, n u . z j to. 1 
defenfio, an debeaiur oh charitatem cum de-
trimento honoris,<¿¡>ftcultatu,& quidpojfu 
mus recuperare, ibid.nu. iz . to. l 
defenfio debita, omijfa 'varié uarias perfi-
ñasobligat. ibtd num.ZT. to.t 
defenfio pr&termijfa cum ojfenfz deleBatione 
non ipducii fauoris pr&fumptionem , ñeque 
ptmam inforo exterior i,ñeque cenfuram,ne~ 
que trregularitatem mcarrere faci t . De. 
neceftt. defienden, prox. num, 17. nift quat-
tuor rebus concurrenttbus.nu. iS.to. t : 
iefenfionem prdttennittere > fine confien fu , <¿p 
ettam cjém'cohfienf» auxilium dijfert, tbtd, 
i t f im. ié . to . i 1 
E X . 
defenfionem debtiamjquifttgtt cmfenttre, quS, 
uis non confentiat,prAfiumttur. ibid.nu.1 y. 
- nifi quando non pbteB fine damno, cum i l " 
íaíionibus.nu. 15.{o. I 
defenfionem debtíam,qm omittit, eur commu-* 
niter inforo exteriori nonpuniatur. ibid, 
nume.^^.ñeque excommunicationem incuf 
raí 3 ñeque refíttuendi obligationem. ntt* 
m e . ¡ $ . ñeque cenfiuram eiufimodi ueram t 
cum exemplis Kume.34., ñeque ueram i r -
regularitatem , nume.3 f. fed fieprafium" 
pías .nu.^S.to . t 
defenfionem ob alienam quis , & curaliquid 
acciperepofitt, quamms ad illam teneatur . 
tb id .num.t í . to . t 
Defenderé omittens non omnts confentit 5 
q u i s p r A f u m a t u r confentire^ opitulari. in 
Sum.c.z 4.nu.i8.&c.zo.to.i 
defenderé qui om 'ttit 9 / ^erumfit eum confien" 
tire,tripliciopinione confutatajn Sum.c,z^. 
num.zo.to.l 
defenderé omittens opitulando , qui tenetur ex 
ofiicio^ peccat ,^ tenetur ad resíttuttone. 
in Sum. c. z ¿¡..nu. 19 /0.1 
defenderé quis lege iuflit'u teneatur, in Sum* 
c.zq nu.lS.to. i 
defenderé omittens>, fi poteFt fine fuo damno f 
honoris , exiflimattonis¡autpudoris,peccat, 
& quis tune non teneatur ad refíituttonem, 
m Sum c.zn..nu.\y.\C).to t 
defenderé f e , ^ negare arma contra fie, quifiqi 
lege natural í , <¿f dminapotefi t de l u ücijs 
in rubr. num.^.to.^. & dep&n. diffinB. r. 
capit. quis aliquando , § . non tibí dico.nu" 
1^ me í f . t o . ^ 
Tiefendere te?íetmqms Rempub. (& Ecclefiam 
plufiquam priuatum. de hor,canon,cap. 19. 
num.gz. 
defenderé "vttam, & honaproximi, & impedid 
re damna u i teneamur. in Sum.cap. 14 .nu, 
10 é ' C . l á l . n u , i 7 . t o . \ . é ' de Pcen.dtfí.$.m 
prin.^.par.glo.nu, 14.^f. to.$ 
defenderé fie etiam intendedo mortem alterius 
quando Itceat.in Sum,cap.l%.num,z. $> de 
ludáis not. 11 .nu. Jf.to.4. 
defenderé proximum a damno magis prace-
ftum, quam ei fubuenire lucro. in Sum. ca^ 
ptt .z^.nu.zz.to.i 
defenderé innocentem iniufte condemnatum $ 
quando teneamur. inSumma.cap. 18. n u -
mero $z.tom.x 
defenderé fie armispotefi inuafus etiamfaertfi 
cans deReg.com.3.nu.51 facit i\.to.% 
Defenfio dehet ejfie moderata, (¿p quanam tü -
JL % - ñ a 
i n d x ; 
í t a incú lpa te ttitel& . in Summa. cap. i j . 
t n u . z . & c . t o . i 
definjio naturalis nem 'mi tbllenda.de 'Reg. com 
men.^.nu.^y. to.z , , 
defefjjio naturalts ettam cnminis obteclt audte 
da etiam aRegthus,nift<¿pc. i n Sum.ca.zf . 
n u . y i t o . i . & d,e Reg. com.^.num. i % ^ de 
Spoí.cler.%. l & n . f M , de Referí, c ícum 
,cQntÍngat.%.cau.nul.nu.340.4 
defenfionis omifio etiam f n e confenfu curpec-
c a t u m . i n S H r ñ . d t ^ n u . z o . t o . i 
JDefenfonis ex charitate omifto cur impunis i n 
foro exteriori. i n Summ,capit,zq. n u m e . z i , ~ 
i n f n e . ío . l -
defenftonis quá, omifio irregularitatem, fa cen 
furas inducat.in Sum. c z^.nu.zz.to l 
J)eferre fyetita Sarracenis quádv quis dicatur. 
in Sum.cap.zj.nu.6-].to, \ . de lud&ts not. j . 
n u . i j . & c . i $ . & not .&nu.y.zi . ' s i fque ad 
2.9 & not.}o.nu .38 to. 4. 
deferre Sarracenis plumas , galeras, lapides 3 
%el calcem , inductt excommunicattonem. 
de íud&ts not.\Q.nu.44.fac.ta.4 
deferreyfafubmintflrare,multum dtfferunt.de 
l u d á i s not .%.nu.l .&c.í i . t¿pc . \6 .<&c.io .4 . 
defnitio eleemofina. De eleemof.nu.z ta.3 
defnitio f ama Ca l i f r a t i lur fconfuí , reijeitur 
ab authore, utpote generalts ¡ q u l a t a n t u m 
defama baña hominis . Defama & tnfam. 
n u m . ^ t o . z 
Deforans 'ssirgmem, Stide fyerbo Vtrgtnem de- " 
flora-iis. 
Deformare hic capiturpro occidere}vel mut i la 
re circa trregularttatem ex hamtcid-so. m 
Sum.c. z j . n u . z o ó . & c . t a . l A 
J>efun£lus non femper detinetur in purgatorur 
pro debttis non folutis .in ^umma.cap. 17 ,»« 
me.6%.to.l 
Degradatus, & excpmmunicatus tenentur re-
citare horas . De hor.can.c.7.num. 16, 
& cap. z i . »» . ! 7 ta.fy 
JDeleBari d,e eo, quod eft peccatum an liceat 3 
Side fyerbo Gaudere. 
deleBari ettam ob utdhatem de feccd topre t é -
rito morta l i ,eSímoría le ^quamuts quisgau 
d-erepaf i t dealiquibus per quodcun.que pee 
catum quafitis. mSum.cap. z i .nu 4 9 . ^ . 
c . i f . nu. l o . í o . l , <& de P&n.dtfi-. I . cap. 
f u n t qui.nu. 1 .térc. l-ío.3 
deleBari,aut a l ium dele fiare ^elle i n officijs d i 
utnis, magis cantu, quamfyerbis, e f pecca-
t u m . de hor.can.c.l 6,aum.33 .éf,c'to. 4 
deleBari de fententia data , & de habita co-
"pula-Mf dtfferant j h&c n u n q w m li tef 9 iUd 
: yero fie. de P a m t d i & i n . \ , c a p . f i c u t . n u ¿ t é 
fac^.fac.to.3 
deleBari animo deliberato'm loqu-endo , cañen 
da %erba luxuriofa turpia^ etiamfine trape 
fita operandt, e f tmor ía le , in fum,.cap . \6 , 
n u m \4pec.\3.ta.1 
DeleBatto morofa quid, & qua mortífera , & 
quarefieyocetur. inSum,ea.l i .nu. j ^ . t a . 1, 
& de Pcemt.díBinB. 1. cap.cogitatioms. n u -
' m e . í z , t o . 3 . ,, . • . 
deleBationem morefam non expeliere quam 
cí t i f tme , quale peccatum , & quí .dubi ta t 
an confenfertt necne , debet i l l u d conf ter i . 
infum.c.x \ .nu. í - j . to . l 
deleBatio prafens de copula carnali etiam l i c i -
ta p r e t é r i t a , aut % entura , eft m o r í a l e . i n 
Sum. cap.l6. num. lo . t a m . i . & de Pfnit. 
dif í . l .cap.cogitat ionis.nu. I z. & c a p . f i cui* 
nu.z- &C.5 ta 3 
deleBaftont mala refiftere ^ i r í u s , confentire 
peccatum.tn Sum.cap. 11 .nu.1.4 ío . l 
deleBatio morofa iú amplexu, t a B u ^ i f u , ue l 
laquutione quando mortalts, in Sum.ca. I I , 
num.13. & cap.16. n u m . l i . tom.í . : & d e 
Peen, dtfí'in. u cap, f cui. n u m . l . & c . y , i l » 
& e . l 6 . & c . t o m . 3 
deleBatio mfurgens ex taBu fesmma, an ieta~ 
l is . de Pwn.dtjt. 1. c.ft cu i ,nu . l z . l 6 . i o . 3 
deleBatio candttionalisfi d,uxero i l lam,an mor' 
talts.de Pcsn.d. \ . c f i cui.nu.l.fac.to .3 
deleBatio morofa,fue Voluntas deleBandi fes 
%el confenfus etiam interpretatiuus,uel taci 
tus i n tran/grefonepracepti,concurrenttbus 
quatuorefl mortalts.tn Sum.cap u . n u . i l * 
13. é f c . (¿f cap. i f . nu.4.10 & c a p . 16.nu. 
l o . & c . i q . í o . l . & de Pan. d,. i . c.cogitatio-
nis .nu . lz . fa cap . f cui.nu. l . & c . ¿ , i z . to . £• 
delegatus quandopaftt commíttere alijs abjala 
tion.em cenfurarum a qutbus ipfemet abfol" 
uerepoíef t . tn Sum.c. z 7 nu . 45./o. I 
delegati fentenita non tdeo niiHa,quia iniufíif, 
de Refcnp. capit.cum contmgaf. f .cau.nuL 
num. ' j 40.4 
délegalus cum claufula, Jppellatione remota^ 
nonpoteftfubd,elegare cum ti la, de refcri.ca 
cum contingat.6.cau.fiull. n u . \ Ja,4 
delegatus inferíans fubdelegat , f i f a c u l í a t e m 
hahetfubdelegandr. quad ampliatur de Re-
fcri.c.curn cont ingat .é .cau. nul .num.3. fa 
c a u . l • n u l . x . é p c í o 4•Ó, de Peen. d.6.c.pla-. 
cutí nu. io .yfque ad 74./o.^ 
Deliberatio qua ad r'obligationem fujf iciat . i n 
S u m . c . l ü . n u . J . í o I 
M í b e i ' m d o f & confuletido t r ia effe perpen* 
I N I 
^gnáa.f .añltceatfecundü Aquitate, ande-
teat fecündum honeUatetan exfediat fecun 
di* Sitdttatem.c.Inter ^erba pr<tl.^.r/u.i t.z 
X}elí¿iu^)Ó'peccatum %t dtfferanttfecundum 
%fem receptum.m Sum.prttl.j,n 9. to.i. ^ 
ele Pcen.d. i^c jtpeccatum Dautd. nu, ?. ./o.^ 
ielfSu™ faens'apparari m aliB[0em,ccir inter-
dum morte plefiattir . in fum c n. z i . t . i 
JDeitSum occúLtum cow/nittens non poteB co~ 
feílt étpcena excommuntccttíoms ad j e mant 
fejlandum. infum.c.i 7 .nu. ico to.i 
Delinejuens non excufaitfr eo quod alius (dfk-
ñurusfíHÍfet. mfum.c \ j .nu.zojo . 1 , , 
del 'mquens plus tenetur reftitueré, t^uam con-
trahens , uelcon/entfens. in Summ.cap, 17. 
n u w . l J . & c J o . l 
delincuentes quinar» ipfofació fintpriuati/uis 
bonis .in fum.cap.17 .nu.106 .to. 1 
Dementia ePi fru fíra laborare non comparan-
dofthi nift odium. c.Inter yerba.concl.6,nu-
m e . ^ ó . t o . z 
Denunciare , ^ide fyerho Detegere ,pr<!tíer in-
frafcnpta. 
denunciareiVel manifeftare nemo tenetur, etia, 
lata excommunicaitoney n i f id probare pof-
fti, in Sum.c.\7.nu. 144 to. r. c.Inter %erb, 
6.concLn».z^.to. i , i¿f de Pan.dift,6.c.pen. 
facer dos nu.lCS.to.^ 
denunciare teneturfaens impedtmentum afjl-
nitatiS) %el confanguimtatís etiam fecretiJS't 
mum , faftaprtus covrepttone fraterna, in 
Jum.c . lS .nu. j q . j 6 . & c.zz.nu.S^.to. I . Ó» 
de pan. d.6 c.penficerdos.nu. i 4. zj.to. ^ 
denunciare tenetur Sienditor emptoremft ab ti 
lo enormiter eftl&fuí¡vel ei debitum condo-
nare, de tudtcijs not.6 nu.óz.to.q. 
denunciare ante correptionem faternam etiá 
iuhente fuperiore3o¡uare & quado no liceat. 
in fum,c.l%.nu.<¡6.i¿!' c.z$ nu. t^.to.l. & 
JJedat. fromif.nu.^7 to,^, & de í u d i -
ei\s in rubr.nu.j1). & nat.$. nu. I .&c. to.4, 
& c. Inter %er.6.conclu. imferfefta.nUi \ 9, 
infine.to.z 
denunciare , & corr'ipere tenemurproximum, 
f perfeuerat inpeccato mortali . De ludidas 
. not.6.nu.6z.7 l.to.^. 
denunaantt ét ofjiciali teffanti de infamia no 
6 es? credendum de lud,íct]s tn rub. n.y^.to. 4 
denunciare ^el accufare recufkns¡c¡uando pee 
cet. in fum.cap. 14. nu 2 4 , f > i&cap.zf. 
num.jz . i&c. ío 1 
Denunctat'ionts dcfinttio , de ludicijs notah.%. 
nume z. ¡¿reto, 4. 
deníincia;'io qualis AÍ ínc¡mrendum fuffetens. 
Index Oper . Ñauar, 
y E X . 
D e ludietjs mruhr.'»ufn.g%.fe»n.% 
dénunciatio euangeltca cur non minudt late^ 
poteftatem . d,e luduys not.6.nu.by.to 4 
denunciatione ad euangeltca certs ordme per-
uentendum.de ludiais not.%.r.u t. & c fo.q 
denunciare quando non %tdetur prAcipere iu» 
dext &quando ieíHfcari. ca. Inter verba. 
conclu.6.nu.%&$.io.z 
denunciare fuanda iubetur perfuperlores <fUB 
modo,&cut pote &fne damnoprodeffe^qmd 
agendum.tb'td.nu,i%^to.x 
denunciare e¡uandq tAbetur cjuis c¡uod feit s 
quiddíceturfcire . tb id .nu.züj . to . z 
denunciare debemus cum nobis pr&cipitur a n -
tei& res quas non teneremur, nift nobis e f 
fetprAceptum. 1b1d.nu.3zz ío.z 
denunciart non dehet ex debito quod ante De tí 
debitumnon ep.-tbtd nu 397.to.z 
denunciart non debet recompenfitto fed tantú 
pars intufla fyel dubia. tbid. nu, \ <^6.to. z 
denuncian non debst qmd nequtt probart , ee 
f i ittbeatur denunctari, efo quod nequeat 
probar¿.ibid.nu.$8o.to.z 
denunctari cum mandantur delt&a , m a g n é 
dífcret'to eft necejfaria.ibfd.nu.377 Jo. z 
denuncian mandantur multts modis , itque 
quomodo extendantur, ac I tmitentur , ibtd, 
num.i7%.to.z 
denuncian non debet deliélum pr&paratum 
etiamfuturumjCumpro certa habetur emen 
datio. yquodraro contingit in praditione ^ 
pr&dicatione h&refumpr&ordinatis. ibidem, 
num.zz.to.z 
denuncians mala intenttone,peccat, ibid^U" 
me.z^') .to.z 
denunciantes in quo grauiter feccent, t&nsn 
aduertunt tbid.nu. z j 6.to. z 
denunctanda funt deltüa cum minori damn? 
pof íbilifam& delinqqenttum .tbid. w. 2 2 j , í. i 
denunciatus quando pumendus, & quando 
non ibtd.nu.zto.to.z 
denunciaíor, qui habet unum tefem 3 dicitur 
. pojfeprobare} ita utpoftt, ac debeat denun-
ciare.ibi.nu. i%\.to.z 
denunciatorfecum^ cum alio te fie prohat. in 
Sum<f.zi).nu.3$.to. 1 
denunctator ut mortaliterpeccet denunciando, 
quod aut quo f n e , uel modo non debet , 
aut non denunctanda 3 quod debet, cum 
exemplts. i n Sum, c a p . l i . n u . ^ é . m fne. 
cap.t¿.nu . i$ .to, 1 
Deponere, vel commoiare pecunias mercaioñ 
cum intentione lucrt^an Uce.xtan Sum.cap. 
i j .nu. 'z^z . to . i 
E 5 depa-
1 
Aepo'ftens fecum am^iere in focietaté^ ft tamen 
ctimfcriptura ut i'¡catnr matuum^eccat-/.-. 
in Surn. c. 17 '¿tu: i f 9. /o. ! 
deponen; apvd campforeíngratis cuíf odienté, 
ejuandojlt ^¡Jurarius j n Sum.c, \ j .n . iy^ . t . I 
deponente Mercatóre pecuntctm numeratítm 
apud campforem Ji j i la ad aitu cápforem re 
mtttat,<¿p altitudampltus pro A c ¡ u a l t tempo 
re,quo éám apud fe habuít (modo ftbt raer ce 
dem^quam deponentl ex mala confuetudtne 
deberé arbitratur remittctJ ' s i furA efi mani-
feftain ammts eorum. de Camb.nu.^o.to. í 
Depojltartus utpeccet non reddendo} yel uten 
do depofitum. in Sum.c. 17.181. i l ^ . í o . I 
depojtfarms quando teneatíír d,e lem cuipa)& 
an de leaiJS.ma.in Sumx.^ . n u . i o ^ c^ij , 
num.l 8 l.io. I 
depofitartusfe offerens non adplus tenetm^ ni 
f h & c . in S u m . c . x j . l ' ó i . t o . i 
depofitartus f facttpaftum utnon tenextur de 
dolo patitim eft nullum , m Summ.cap.17, 
ntim. Si . tomA 
Depofltio reguíarts a monachatu non extendí ' 
tur a i ardmem, & quid operetur. De Regu, 
c o m . i . n u . é S . J d d o I q.to l 
JDepoJl'um^el locdtum mittenspernunctum 
jidetem ,y? a m t t t a t » r , non tenetür amplius 
fefíít{iere,n'tf¡,&c.in Surn.c. 17in». 18 J . M 
depoftíum cum focultate depoftarif ut eo ^ta-
t»r,mctpit effc mutuum^fintíil ac depojlia-
rius incipit eo vtr.infum.c. I j . n u t y ^ . t n j j . 
i o . l . é p De SpoLcler.% \6.ni* ¡ .to.z 
Dereliéía non funt,qu& e nautbus m tempeíía 
te in níarepraijciuntítr.in Sít .c .17.n 99 t . l 
de te l iña in domojlagritntí non dtcuntur, qu¡e 
quamuis nonablatct ejfent comburerentur. 
in Sum.c.l'?.nu.99.to I 
Derifo quid f t , ^ quando mortalts, & 
blafhhemfíi.inSum. c . l ' inu. \ l ) & c t o l 
Defiderare mortem^el morbum altc»i, e¡uan 
do Itceat.tn Sum. c. 1 y .^a. 1 o.c. to.n.z3 t . l 
Defíderium^/de^erbo Voluntas, 
Dejperans de ^¡ta ¡zterna peccat mortaliter. 
mSum.c.xi nu. j Zj.pec.^.to. I 
Defperatio pita Accidj/g. qua mortahs.w fum. 
c . i ^ . n H . l i'y.pec.^.to, i • 
Deteflio maliproprij, & neHeBiof¿mA, qua» 
doft moríale } fyide fyer^o Famam ladens . . 
detegens crimen alténtim iafte^non e í i detra~ 
¿ier.in Sum.cap. r %,nt4m.'$.'ilz.'&c.to \ . & 
cap,ínter \>erba 6.concUmperf,nu ,1$ Jo. 2. 
C^ 5 D e P a n . d i 6 , c l .inprin nu.2o.to.^ 
JDetegere, uide frerbe Denunciare ¡pr&ter m~ 
JrafcriptA, 
detegere fecretum, uelpeccatum aUerium^'^ 
de 'verbo Secretam . 
detegere confesfonem quis dtcatur •, fyi'dé ver, 
Confesfonisreuelator}& ^er.Sigdlum con-
fifsionis. 
detegere psccatum etiam ueniale in confesfto* 
ne aud.¡tum,etiam metu rnortis,moríale ej}. 
in fum.c.^.nu. l . i ' j . & cap i8 .»» .J \ . to . , I . ' 
& cap.lnter verba.ó concl rmyerfefta.nu-
me. l j . ío .z . & de Peen.ditf.ó.cap.pen.facer-
dos.nuij i .éS.to y 
detegere diBum confejfar 'tj quando fit moríale. 
infum,c.zi.nu.$3pecA2. lo. i . & de í l*n, 
d.6.c.pen.facerdos.nu i \<.ío 3 
detegere peccatum occultum n-anejuam licet 
ante correptwnemfiatemamfí ef'fpes emir 
dationis,infum:cap. íft.nü f/5 to. í , cap* 
Inter verba.ó.concl.rmíerf'cia.nu.iy.ío. z 
detegere occultumpsccat¡im,\icl fyiüum etiam 
naturale , ftue •verum , ftuefalfum, quale 
peccatum) & quando tnducat reftttutíone, 
infum.cJ.nU:i,& ckp.íj n u . ^ l . ¿ i - T . ^ ^ . ^ t 
• & cap.iníer verba ó.conclu.impeififta nu, 
iS-Ó1*" n . t o z . & de Pan.d .é . cap facer-
dos, num. ' i . é f c tO'3 -1 
detegerepeccutafécreía e l ' a m p r o p r i A ^ uel im 
pone/e fbifaifa ^quando ftt moríale.in fum, 
cap, i8nu.z '? .z9 .6 ' . . to . í . <& cap Inter^er-
ba.6 concl.imperfeBa ,num.\ l.to.z. <¿rde 
ludtctjsin rub.nu.jZ.&c to.^ 
detegere f u á mala occulta nemo ullo ture lene 
íuri feclftc celare. De ludícijs m rub nu. ¿ 3 , 
• to 4 . ^ de P&n.d.i.c.quis aliquando.%,no» 
tibi d ico .nu .S . í i . to . j 
detegere nemo debet occultá inquirenti gene-
raliter 3 detecüa umen puntenda funt , De 
lud/cijs in rubr.nu-87.&c,to.4 
detegere confortes etiam occulfos, quando quis 
teneatur.tn fum.c. 18,num. 58.^= c. z<¡,nu~ 
me,37. to-1. detera %ide ^erho Cómplices. 
Deteftaripeccata,quando occurrunt memoria 
• an teneamurfubmortalt.inJum.c i.nu.^ Zi 
lo. í . & de Pcen.d¡iflinñ.%.inprin tertióípar. 
gloff.ñuni. í o &cit9.3 
DeíraBioy tn f m-irw ftuemurmuratioquidfft 
et quetuplex,ép q mortaltsan su.c.i 8,n i 7. 
$>c. Z l . é f C ' to. ii & dejudats not.io.nu.g. 
to. 4. & cap. Inter ^erbaió.conclu.imperfe- Q 
ña ,nu, \ ,^ ,6 . iérc . \3 lo.z 
detraélio e f prohihita legenaturedi, diuina, et 
humana. De ludtcijs in ruh.nu 5" 4 ^.4, 
de P&n. dift.\,ca,quisaliquand.o.^.nont'tbi 
dico.nu.X 1.10,3 
detraflio jfiue mmmurat 'fo utdijferat a conta 
meliit 
I N D 
melta, fa f u n t dúo peccata. cap* Inter y e r i . 
ú .concl . imperfeBa.nu.q. to. t 
deíraclto fyetatur oBauo pracepta . de VAn.d<\. 
equis alie¡U(indo. %-non ttbt dtco.n, I i . to . £ 
De t r año r f a l f u m tmponens utpeccet mortalt-
ter.m S u m . c i S . n u . i ^ . ^ r c . t o . i . & d e l u d i 
ciJ¡smruh.num-ly4..to. q . & d e pcen.dtR.X. 
eap.qüts aliquando . %.non tibí dice nu. I 2. 
tom.^. & c. Inter ^erh.ó.conclu. imperfeí ia. -
f tum.lz . to .z 
dHrafiorrfut verum fecretum de teg í t , peccat 
mar ta i t t e r . ín fum cap. t ? . num vi-fa f. 18. 
nu.2,6.z 8. J i • tom. i . & de íudtcijs m ruhr. 
nu.1) 4 Jo 4- ÓP^e Pcen.díí t , i xCap . C^ HIS a l t -
qiMndo % non tlbtdico. n u . i z.ío 3. & cap. 
í n t e r ^¿rh.S.conclu imperfeña . nu. i t . t o z 
detraélor , qu t fuum enmen detegit etsam tor-
tus3ut peccet i n fum.ca-p. \ % np i . z j . i^ . to . I 
^ cap.lnter^erb.6 concl tmperfefta.nu.l . 
I z. é f e - z z . t o . z, & de ¡ttd/ctjs m rub n u , 
<} $*&c tom.q 
detrattor non en tiecufans^ a u t alias tufle c r i -
men detegens, qu-itis eBteflis-> & detegens 
qs,q»ibus non e í t noa íUrus 3ut parentj . m 
i n f u m c. • 8. $ o. $•><•. $ 2.. & c : to-mA 
c a p . I n t í r fyerb.ó. eancluamperfeHa n u . \ $. 
to z. De P A n . d . 6 . c A , m p r m . nu.%o.to.$ 
detmfíor efe f h e d u l a m peccatorpim , uel l i ~ 
be l lumfámo/um legens. m f u m . c a p iS .nu. 
Z ^ . ^ c . f o . i facap.lnttr'verb.á.conclu. 
. i'mperfeíl n'Ui i 4 Jo. z . & d e reen.d$0.6.cap, 
pen.facerdo;.nn.% &c . to % 
detraéior qüts fít au hens , aut referem mala, 
sjel bonatacens.m f u m c¿p. í8 .nu .$6. (¿pe. 
to, x .&Ct tp . ínúr%erb .6 'concl'amperfe$a. 
nu.%.&c. i q. to. í 
d e t r a ü o r quis tudex mquirens,interrogas> uel 
tuberis denuncutre . aut procurans occ&lta 
f a r e . m f u m cap. l Z . n » . ^ . ^ y c , q o . & c t o . I 
¿ ' de Part.dtfr. 1. c . j iquis aUquando %.nan 
tíbi dicc.num. i 4 i&c.to ¡ . & c. Interverb. 
é.conclu. tmperfiil .f) nu. i j . z i . ío .z de 
lud/cijs in rub .nu ^ ^ . f y c j o . ^ 
detraclorem audire , ^el inci tare , quando f i t 
rnortale . infum cap. l ^ . n u . n J 0 . 1 . & c . l n ~ 
ter 'verb.6 conclu.imperfeíl.nu.X fy to.z 
d e t r a ü o r cur honiicídít, crucijixore £ h r t f t i 
péior.cap.Inter ver G.concL rmperf.n.z to.z 
detrahere non uidetur qut altenus crimen de-
tegít et, qutprodcjfepotefí, & ^ef í f imí lée& 
m h Koetti-íruK'/: de P A n . dtBtn.6iCiipA.qut 
u u l t n u . t o to 2 
d e t r a h t r e ¡ m u r m u r a r e 3 maledicere, quomodo 
conuemaiftxclttter ^trba.córtcl. á.,nu. 1 .to.z 
E X . 
de í ra f f i a ,& murmuratie ne» fun t 'idem, ihid-
num. J 7 Jo. z 
Deuot'io quid 3 & qudi eius caufa. de hor. can, 
c z o . n u . f S . é f c.zl .nu.JZJo.q. 
deuotionem ad eo petendt caufx. tres,de hor ca 
non. c . z o . n u . ó i . t o , ^ 
deuotionem quA De i benef¡cta,& qu i noffr ide 
feBusfuggerant.de ho r , can . c . zo .hu . é i Jo,4 
deuotio cui deeflihoc agat. de hor.can. cap 19. 
num.xz 4.^.4 
deuoi ío , i& atter.ttoproprie diBa, u td i f fe ran t . 
de hor can.cap.z i .nu .^^Jo.^ 
deuotiores curfeeminá., ¿tgretiy& affltBfyquam 
alij.de hor .can.cap. íO.gu. 'yg to. 4 
D E V S IN ADIVTORIVM MEVM 1NTENDE, 
e& cljpeus ad omnia. para tus , $p ómnibus 
conuenit. de hor.can.c.xy.a ñu. I . yfque ad 
48. & de Sdent.nume z^Jom.z 
deus i n adiutortum meum intende, Jrequenta 
tura qu tm utde.de hor c a n . c . x y . n 44./u.4 
deus i n adiutortum meum intende , mentale 
pluribus quam Socale eonuenit, de hor. c a n . 
cap, y . n u . a ó to. 4 
d,eus i n adiutortum meum intende , hordrum 
int t ióapt i í i tmkr», &proferens h&c cogítete 
de hor. can c. i q . ñ u . 4 7 . ¿ v . to, 4 
deas in adiutortum meum intende, curadiun 
B ü Gloria pat de hor can.c, I ^ . n t t . ^ J o . 4 
deimagnitudo utfufpicienda.de hor-can.c. l §. 
num. \<$Jo 4 
deo cunBa effe aperta, ab ómnibus ei, & nullt 
ad eo reddenda ratto,de hor.canon, cap. l 9. 
nt im.zs . to 4 
deum non txdet mult i tudinis precum. de hor. 
can,cap,\ ^ ,nu $ %Jp. 4 
deu's pr&fens ubique,Itcet ñon eius humanitas 
nff í¿pc. de hor .can.c. 19 n u A O ^ .to .4 
deus totus >n tota orbe,& toiuj in quaidjet eius 
parte.inJitm.pr&lu, l . nu . 1 j J o . 1. 0> de hor. 
can.c. i p . n u . 105 to.4. 
dei voluntas fépfaentta ut immutabilts de hor. 
can.capA9 nu.1} Z. & c . to. & de ludicijs 
not. i .nu . '&.&c. / í . 4 . & d e P&n.diJÍA .c.no-
mt.nu.z . qkpi Jo 3 
det confpeBum nemo fugere poteff, neclatef 
eum ettam cogttatus . de ¡udiciis ñotab. I , 
n u m . n . & c . í o 4 
deus tudex & t e ñ í s noftra e r r a t a p u ñ i c t , n i f l 
dlap'teuemendopumamus. de Pcen.dtfl. i . 
cap porro.nu i,to.$ 
deus qua rxtioneposftt dici ohligatus.. de hor. 
can cap. to .nu . q.6.to, 4 
de tauxdtum, & gra t ín gratum factens eius, 
d i i férunt . de Peen,df{. 1, dp.conuert imini . 
£ 4 tn 
1 : N . Í 
inglofní ím.x . & cap. non poteft. nu. z.to. 3 
det auxil ít imdtiplex; naturale, & fupernatu 
• rale.de Pmn.dtfí. l . cap.conuerúmim.tnglo* 
t ium^.érc . to . 3 
dei amicttia ejl dúplex , fcdtcet confummaia 
e¡íi£ ertt tn p a f r i a ^ non confummata^ qitds, 
e í l in^ta. de lnd.ulg.not. z^.nu.^ J o . j 
deu'm orans feruet ea Sst alloquens Regem , De 
Sflent.nu.J .&c.to.z 
dei ópus negligenter faciens malediBus.de hor. 
• can. r. I J . 3 9. A?. 4. CJ1 ^ <? Silent, nu. z j . t . z 
de/ fctentia no n ponit neceftíatem futurorum. 
de ludtciis not. i .nu .ó . to-4 
deus f e , ommacfó alia nouitper femettpfum, de 
Pcen,d.i.c,'auno¡uid Cam. nu. z.fá<c.to.$ 
deum nonpcenttet donaiíonum fuarum , ojuas 
f ¿ c í t : (3" tta non reuocaí condonattonem pec 
catorum altcut f a ñ a m , eo quod ¡íerumpec-
cet.de Pfn.dift.y.prínc. Grat.nu.z.io.^ 
deus altter dtcttur noffe bonos , & aliter malos, 
d e p A n . d l.c. ^ ' s jeni t .nu . l . ío ,^ 
dei odiutri fitde .%erbo Odium D e i . 
Det blafphemia, %ide verbo Bl.afphem 'ta, 
deijtne fyecialt auxilio,o¡u&bona mor aliter agí 
pofónt. m Sum.c.zj .nu.zyo.to. l 
deusut Deus nul í iuspgurA . m Sum. cap.zj , 
num.iy i.to.l 
dei irapuntt populum,juem nonpunit eius re" 
éior. de hor.can.c. 16. nu.'j^Jo, 4 
dei ira c¡utd,cum careat ipfepafítontbus.deps 
mt. di sí. J . c.produclor.nu. z.to.3 
dei umtate f-uenti'um (iue acluali memoria 
trium perfonarum ( a n ó i i p t m A Trtnttatis 3 
'%el e contrario Jingidans confolatio. de hor, 
can.c. zz.nii . lj . t& Mifc.jl.nu.io.fo.^ 
deo ferutre ob ttmorem quando bonum^el ma-
lum.c.lnter fyerba.'í.conclu.nu.zi.&c.to.z 
deus fine dono ftdet ut cognofctbilts, fed cogm-, 
tto illa 7ionfatisftluti. dep&n.diít.z, c.chx~ 
ritas esí.nu.%. 10 ¿á.g 
dei nomen quaíe praconcipiat orans. Mtfc. ,2 f. 
1.5 /i? 4 
deus ¡U> Trmítas non imagmandt corporei.Mif. 
fylt.num.j Jo 4 
deu 'm imaginan corporeum quádo peccutum , 
. h&rettcumjnfum.préiL í .nu. \ "¡.i&c.l 7. 
• ntt.zg i . to. i ,& de hor.can.c.íg. nu 1 0 4 . ^ 
. MifcMt.nu. 16. ¡¿re 18 Jo. 4 
deo dfíributa omniare eademyratio»e d'tuerfty 
& uf alia prius ejje aliis aliqua rattone con 
ueniat, dept&n.diB.l, cap.quia diuinitatis, 
num.S.to.j 
deum non oes quiputant diliguntfetper omnia» 
dep&rtJ. 1 ,c,charitas efí, »ff , l i.fo.f 
x i e rx . : 
deús omn 'tno ftmplex^nullatenus conípofítus^ne 
quepjrs compofiti,nee mens mundi.de Peen. 
d i í i . l.cap.ljbenter nu.. lo .&cto . $ 
deus curpromor ad uemam,. quá~ ad yindtBa, 
depi&nAifí. I c.quia diHimtaus.nu. i\.to.$ 
dei dona non omma funt fpirtttialia,<¿¡> qu<x, ta^ 
lia.de Iudictisin rub.nu.z6 to.^ 
deus punftmus aí ius potentia acliua,non pajts 
u a , omnta qu& fibt non contrakieunt, agere 
pote.fi. deV&n.dift. z.c.principium,%.charí~ 
ritas autem. nu.z.to.^ 
deum minus amat qui cum eo aliud nonprc-
pter ipfum amat. de Reg.com. 1. nú. zq.to,% 
deus omma noutt notttia fimpéici, non apprch.t" 
tiua.dep&n.d. J.f.I %.ferpens.nu.6.&c.t.$a 
de ludtctís not. l .nu . l .&cJo.q . 
deipotentia, fapienüa, iuftitta3!& bonitas (cui 
tribuitur mtfertcordia) in quollbet eius ope~ 
reconcurrunt. de pan di í t . i . cap.libenref, 
numxz.to.3 • 
. dei tributa re ipfa funt idem,ratione tamen d i f 
ferunt depan.d. i .c . l ibeníer .nu. l^Jo 5 
de/ effeñus eur tnbuitur uni attnbuto , ^ »<5» 
altis dep&n.diít. i.cdthenter.nu. 16 .to. $ 
deo Attributa omma infinita, depdn. dij}.ltcaa 
quta diuinitatis.nu.6 to.$ 
deo exofus quts d,upliciter,dep&n.diíí z.c,tolle, 
num.z.to 1 
deus pote ftfaceré n e f a B a f n í f a B ¿ } i n fenfii di 
utfo.dep&n.dtíl, \ .c.Gq¿is irattis.nu.z.to. % 
deus ejl f u á ipfa & rerum omntum notitia. de 
ludicttsnot. i .nu.j . to.^ 
deus fciuit oltm, quod nunc nefitt^quomods 
Deús intelligít^quod Deus non mtelltgit. de 
ludiciis not. I . »» . 16.12,. fo, 4 
dei j i l ius, & natus ex Deo , cur dicatur omnis 
iufiUs.de pAn.difí^i.cap.qut naius.nu. I.í.^-
deum colendi pr&cepiumfragttur trtgmta oBs 
modis prAterparticipantes. tn fum. cap. í 1« 
num.z6 &c.to.\ 
Deum amare qHifham omittat, cum teneatur3 
& quando a d , i d obligetur , tn fum. cap. 11. 
nu.zo.to.1 
deum amArepr'indpaliter oh idfolum>quod ah 
eo accipit fyel fperat iemporalta^ji mortale. 
m f u m . c a p . l l n u , 1 0 . d e ^hfurts nu.zo.to.j , 
& defn.hum.nu.^. iér l i n t e r %erba, 5.con 
clf*.nu. z^.^í jo. z 
dei uifio intuitiua rnfepara.bilis agaudioy& de 
leBatione.inJum.pfAlu.^.num. 15 io. 1. 
deum amare minús$>el aqueac aliud compa-
ratiue>peccatum eft; fecus tamen, fi abfolti 
te fme comparatione, infum.c. 1 l.nu. \%.t,i* 
& d e j i n , h í f m , n f i , i i . z $ > & c , t o , z 
D e m 
I N I 
éeusf i fm 'tusy magis necejfar 'io amandus) licet 
nonferuent'ius,^ intentlus. in fum.c . i.n'tn 
4,&> cap. r l . n u . 6 . 1 ^ & c . i ^ . n u . z ^ . to. l . 
& de f i .h / im nu.zo. (^c . iom.z. & dep&n, 
dtB.l.c.qutsaUcjaando. n u , í . í o . j 
dei cultus principalisi&^oerus in quo conjtflat. 
de horxan.cap . i i ,nu . s^.&c.to.úf. 
deicognifio inciptt a creatuns , d t leñto %ero ah 
ipfo. depAn . d í t f . z . c ap . chan t a s e f í . %.ergo 
JtMum.q.to 3 ' , , • . 
dei charitatis dileftio inc ludi t Deum, & p r o x t 
m u m , ^ e & dúplex^ naturaliter qua f t a , 
<¿p infufa. de Pcen.diRiníi . i,cap,omms qui , 
»» . 1.5.^.5 
dei dileélionis pulchra defcriptio 3fedfigurata. 
de Vosn. d i f í m . i . cap.charitas eft. §,ergofi. 
num.T.to.$ 
deifiuit ioquidproprie. dehor ,can.ca .z i .n . \6 . 
M f c . j l . n u . j . &c . to .4. CAteta yide %er 
bo Fruf t io . 
Deus immutabilis u t dicatur rnutare fenten-
tiam,de P ¿ t n , d i B . i , c , n o u i t , n u . i , & c , i o . $ , 
& dehor.can.c, I y . n u , J z , & c . t o , \ 
deus non prius creamtfpintualta^quam corpo* 
valia .de PcenuliH,\,cap,Ubenter.nu. l^ . to ,^ 
deus u i natu r a l i ut cognofci 3 ^  d i l ig i po f t t fu 
per omnia.infum, c. i l . n u . j . to. 1. <& de Pee 
n i t . d i f } . z.ccharitas ef i .nu, 8. léfc.to.^ 
deus oralús dat q u ^ l a m ¡raíus} qua negatpro 
p i í ius .de hor.cán. cap.^.nu.^. tnfi to.q 
deum per fyifibiüa no/fe ttcet j f e d noncredere 
. 'vifbilem,M.íf&.Solt.nu. 14.xi . t&c to-4 
deus quomodo omnia in ómnibus, de Pcen.d.z, 
c.non reuertehantur, nu.^Jo.^ 
det ad Ltudem qua f u n t pnnctpaltter mdué la , 
tnducereprincipaliter cul laudempropr/am 
an mortale.de hor can.c.zz.nu, \ z, & táif 
^o.nu, i , to .4 
deus efi quidqutd ín eo e í h i ñ Sum, p r & l . 4 . » . 7 . 
io . \ . & de Peen. dtft .T. . c.lthenter, n u m . i o . 
& c.quia diuinitatis.nu.^.to, 3 
deus u l t ra condignum prarntat bonos,malos $e 
ro c/ira condtgnumpumt. depasn.díl í . 'j .c. t . 
nemo,nu.\ . fació 5 
deus non poteff cognofct,n€c amari,nec adora-
v^nec or¿ír/,qíiin cognofatur, ametur^ado-
retur,oretur Deus tnnus : quamuis nonfem 
per 9/ f i? tnnus perfinalfter. M i fe. y í ,nu. I . 
facó.fa de hor.can.c.zz.nu.z^.to.fy 
dei imagol^ide 'verbo ímago D e i . 
Diabolusy vide verbo Damon, 
Diaconus ^ & fubdiaconus canendo folenniter 
epi í lo lam i n mortal i , mortaltter peccat. de 
Pgn.dtfl 6. c,l.%.face>dos,nu.i 
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diaconus recitando horas, non dehet dicere $ 
dominus vohifeum, n i f i cum cantat euange 
l i u m , ^e l cereum p-ifchale benediat.de hor. 
can.c.zz.nuSS & M i f é j . n u . i to $ 
DtBa ^orhane autioccfe i n peccat a mouentia » 
quando fmt m o r í a l i a %ín Summa. cap, 14. 
num.i \z . to . \ 
dtBa auctorum f t e r o r u m , & profanorum de 
partibus animis,, ut fint tn íerpre tanda . m 
Sum. p r & l . j nu.%. t o . l 
Dies fef t i , 'vide verbo Fef tum . 
dies <& nox artificiaUs x i j . horas in x i j , partes 
aquales diuifas habent. de hor. can. c i p , ^ . 
nu ,34 . .&c .38 . to ,4. & de Peen, d i f t .x . cap. 
periculofe.nu ¿.to 3 
dtes ad horas dicendas quando inciptat, <& defi 
nat-, i n Sum.cap.z$, nu .gy . to . i . & de hor, 
can.c,3.nu.40.$4 60 fa> c i o . n u . ^ o . t o . ^ 
dtjfereniíiü multm f u n t tnter excommunicatia-. 
nes latas a ture, & latas ah homine, c.lntet 
uerha.condu.6 nu,%%,to,z 
Digitus non eft memhrum , fed,pars memhn. 
i n Sum c . z j . n u . z o ó . Dico.z.ío.i 
Dignitas dicentis ad perfuadendum m u l t u m 
confert.de Red.eccl.q.l.mon.q nu. t . to. z 
Dignus beneficio , fi unas t an ium fit c lencüs 
i n tota dicscefi , omnia fun t ei conferenda . 
Deincompat.benef.nu ^.to z 
Dilat io confeffarij non dijferí refiitutionem,nec 
Voluntasfoluedipaulatim . n i f i <&c,inJiim* 
cap. íj.nu,6<) , & c , i o 1 
d i l a i io citatoria, fa de liberatoria non requlruS 
cauféL cognitionem,de referí cap.cum contm 
gat .q c tu.null,nu.z,to.q. 
DtleBiO charitatis Dei includit Deum, & pra* 
x t m u m , & eft dúp lex ,na tu ra l i t e r qu&fita,. 
& infufa. de Peen, d, l . cap omnts q ut. nu™ 
me, l .3.(0.3 
Diligentia quanta ejfe debeat circa pr¿tpara~ 
ttonemCQnfe(Siony . mfum.c.y .nu, \6 . to. 7. 
& de Vcen.dtft, J . cap.faires, nu. 6 ^Sofque 
ad 80, iom.3 
Diligereftide verh. Amare^prAter infiaferipta* 
diligendt ordo^ Deum,je,meliores, contunBos3 
parentesf i l ium, facjle peen.dift.Lecharte 
tas §.c§1 qu 'ideft ddgere nu.l.fac.to .3 
diligere D e u m , fyde $erbo Deum ddigere. 
dtligere amtcum fnaiorts ment i , quam dil ige-
r€ inimicum , caterisparibu5. de hor.can.ca 
p i t . i y . n u . g y . é p cap zo nu.4.8 to 4 
diligere inimicos quando teneamur f u b pecca-
ta mortali , in Summa,cap. r 4 .»» . 8.2 %,to. \ 
diligere quem magis debeamus,patrem,an ma 
tremtanfiliumsan uxoremi anfiatrem.cap. 
Inter 
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Interferí:t ^.conclttf.num,\^.<^p dejin htt 
ma.nutn j i . tom 2. é fDepceKi t .d i f l . z . cap. 
chiirtfas eft.%.0> quid eft d 'iltgere.nu. I .uf-
que ad ^.tom^l 
diligere, ^el adiuuareprox 'tmum nolens tn te-
portbus de(íitis$!tpeccet,ér qu&fmt illa, m 
Suin.c.l q.nu.zj.to. 1 
ddigsre proximum dtleftione char¡tafts,aut mt 
tur&yaliquando debemus. De necejf. de fea. 
prox.nu z\.tom.\ 
diligentihus Deum cbopefantur m bohum ut 
tnteUigatur.de Pamt.di f í in .z . cap, talibus, 
num.x.tom.i 
diligendiproximi pr/tceptum tn malo flatu , %í 
impleatur. tn Sum.cap, í f.üz^.S. fac.Z'y.t. I 
diminutionem non afferunt indulta ad augen-
dum/nec econtra. De lege pfnalitn.z^. to.3 
Dirigere fe ipfos^ aí i 'us fuas a d jrnem debi-
tum, an teneantur homines inprimo inflan 
tt rattonts . de hor . can .c^ .xu . ló &c.to.4. 
Difcedere, Ve/ dtuertere contugem a contuge 3 
quándo liceat,$ideyerbo Coniux , 
Difiere %t fcias&el difeere fyt d-tfcas j longe 
differunt.de ludicijs not. l ,nu. 18.^0.4 
difeere fcientias eo tantum f n e %t feias 3 non 
esí mortale.de fn.hum.nu.z^.to. Z 
difeere non licet a quoíibet.de iudtctjs not.z.ntf 
m e . i z . tom. 4 
D'tfciplma^nde^ quid proprie dicatur, de 
Pcsn.d'tfl.i.c.nemmem.nu.^.to.^ 
difctplina tu&ttta femper mtfcenda miferi-
cordta, de P&mten.dAfim.x, cap.nemmem • 
num. i tom.^ 
TDifcordia quidfit,'S' quando mortalis. in Sum, 
c.z^.num l f .^j. /o. i 
difcordiam,& concordiam eadem res diuerfo re 
fpe f íupant de reg.Com.^.nu.io.to.z 
D i f ret!o?iis annos quando quis dicatur hahe-
re.in Sum'c. x 1 .nu,¡"Jo l 
Dtjf enfit-fidi pote f ías in irregular it ate noncom 
py eher, diturfub ficultate dtffenfindi m ua 
tis,&pcenis.in Sum.cap 27 num. 254. & c , 
Dico lo to'» 1 
dtjpéfandt caúfa mfi & m matrimonio funt tres, 
in Sum r,2 2 .w« 8 7 Jo. t 
difpenfandi^oel abfoluendi potefas per bulla , 
uel al/ud trad/f.!,futura etiam includtt. in 
Sum.c.lz.nu.So in f . t o . l 
difpenfandi cauft ¡ufta in noto quAfif.ex q:it~ 
busvnaeft fac i l i tas ,^ leuitas uouendt.tn 
Sum.c.! 2 n u . j ó & c to I 
Difpfnfireyuel conmutare gotumyfyide verbo 
Votum^prAter infrafcripta . 
d'ifpenfarepotcjlprouinciídss ftperuoto tran--
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feundt ad fírtfttorem religtonem. de regu, 
Com.^.nti.zz.refp.ó.to.z 
difpenfare fieper votum tngrediendi religionem, 
uelprojitendi,folus Papa potef s nifi&c. tn 
Sum.c. i i .nu.y %.to.i & dereg.Com.$. n u -
me- z z.refp. 6.to. z 
dsfpenftre potefí Papa cum tu fia caufa in m* 
trirnonw rato,& non confummato, in Sum. 
c.zz.nu.z T.to.\.& depcen.d.x .c.diuortium, 
num 4..&cJom. j 
difpenftre licet poftt Papa fuper uoto 'jvel iu» 
ramento,non turnenfuptr confef!:ontsfecre-* 
to.depoen.difincl.6.cappenul.facerd,os. ni* 
me.i 3 i .&cjá. .$ 
dtfpenfarem quibus uocts & rehus pofítt epifea 
pus^vide fyerbo Epifopus ,^ fyerbo Votum 3 
- pr&ter infrafenpta. 
difpenfare nequit epifeopus cum irregulari ex ^ 
homicidioiuffo.tn Sum.cap.zj.nu. 117. / . t 
difpenfare aVquand.o poteff epifcopus m uoto 
p<x,nalt,ctrca matenam alioqnm Papá refef 
uatam.inSum.cAz n u . í ^ . i o . l 
difpenfare nequit epfcopus fuper 01tate.de hor, 
can.c. I i .nu.z^ (jr-c to.q. 
difpenfarepotef. Papa fuper horis canonic de 
hor.can.cM.nu^l .to.q. 
difpenfare qutpotefl f i per Siof o ¡non potefí fu* 
per iuramentó.in Summ, capit.17. nume. 
275. tem. í 
difpenfare potefí Papa cum infante, & et con-
ced.ere fpeñaí iuam ad benefictum bakend.Uf 
tempore quo ad id id,oneus ertt. de Refript, 
cap.Jt quando. except. 7. anume.J . vfque 
ad 9. tom.i\ 
difpehfare qui religioftpof?tnt.tn Sum.c. 12 .nu. 
•j^.^p c .zj .nu z<¡ $.&c.to:i 
difpenf'.re in iéiuñijs ad quem pertinecJ.m S u , 
cap.z x.nu.z i Jo. t 
difpsnfíti religtófi-,uel ahfolut't generaliter in 
^ifitattombus^etalias, ftpofíea reardan 
tur cenfurs^uel \rrégtdaritatts,quid:fdcient, 
in S u m . c . i ó n u , 1 ¡ . tom.i .&de ludáis no, 
l l . i n fi.glo.ul'f.num.zo.'pm.4 D s p A n i f e n , 
difr.^.c.confderei.%.cautus.'/7U ^z. & d . 6 , 
c. i.mprtnc.nu.^ z . j o j o . ¡ 
d-.Jpenfare qut permtlttt etem Monachis , per'', 
mtttit e t i a m cum '¿ibbattbtis, & eius ratio . 
de Simonía.nu. 1 to í. 
difpenfarepraterpapam némo fine caufk cogm 
tione debet, t n quo magnopere erratur.tbid. 
num.$.to.i 
dtfpenfatis fme caufa d i - f patio <?>?. ib 't.n. f . / . í 
dtfpenfatio cüm Monachis unius Monafíeri\ 
Abbatem MonachuminclMIt. ibi.n.6.t9,i 
difpen-
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dijpenftt'w qu.tmuis r e & r í n g e n d a , non tamen 
•facultas dtjpenfaridí,ntfí perfona exprtman 
t u r , hcet neuirum a d defc í lum naturalem 
extendatur.ibid.nu 3,(0. 1 
difpenfí¡t:o fine caufa 3 & circunfiantia hone-
Bante ^nec caufa fine dtfpenfattone pro funt 
ad,faciendam Itcttam heneficiorum p lu ra l t -
tatem.De tnLompat h e n e f . n u . í é . t o . í 
dtfpenfarepotefi,fed rarofolei Papa in i r regu-
la r i t ate horntcidij uoluntarq .in Sum.ca. z7. 
num. 2 ¡ y . & c . t o . t 
di/penfat quis ad ordmes cum male ordmato • 
i n Sum.c z f .num . óg . & cap. 27. n u . 141. 
Dico q. íom.l 
dljpenfat fi&pe monarchano exprimendo c¡uod 
dtfpenfat: non autem inferior^mf arca f u á 
legem.in Sum , p r&l , y .nu . \<) . ép c . z^ .nu . j^ . 
to. i . & de Refcript.cap.fi quando. excep.j, 
nu.Of ér- except . lo .num.i . ( ^ p M i f . ^ . n u -
me.$ , íom. 4 
difpenfatus utpofsjt d ú o beneficia obtinere. in-
telUgitur de duobuspnmis.de P&n.d/f},6,c* 
placu1i.nu.169.to.3 
difpenfatus a ieiunio, tenetur comedere cibor 
quadragtfin-Jáfipoteft fine fanitatis de t r i -
méntd. tn Sum.c, z j .nu. 25 de hor. cantc. 
I X.num. 11 .to. I 
. difpenfaiHS,fiel dtfpenfans arca uotum ob f a l ~ 
f am , ue l i n iu f ram caufam ut peccet, & an 
teneat difpenfatio.in Sum.pr&l.y. nu. 
cap . l t .nufn .1 ;7.76 :&cap. i$ ,nuní 44./ÍJ.I. -
<& de Spol.cler § j num. i . t om z . & de Re-
fcrip, cfiquyrndo.excep.^.num.^. except ^ . 
n u m $ . & e x c e p í . g . n u . i . i o m . 4 . . é ! ' d e I n -
dulg-not. \ ^ . n u m . z . ^ c i o J o m . \ 
Difpenfiitio Papd¡,uel Monarcha eft t r iplexta-
- Ita iufta & ualida,aUa nec i u í í a , nec ualt-
da^alia iniuffa fed, valida. in Sum. p i AIU.I}, 
n u . l 3 . & c . x z . n u . j T 76 & cap.z$ nu .44. 
t om. l & de Spol cler.% 3 nu . l .S . tom. z. & 
de Refcrip.c.fi quando.except.y.nu. I z. fá>c. 
. to 4 , & d e índulg .not . 1 ¿ .nu. z . lo . to .^ 
dífpenfatío tnferions fine caufa contra tus e t iá 
humanum, mhd ualet.m Sum pr&l.ty nn-
ms. I ? - et de Reg.com.¿± n u . zó.to. z 
difenfat io u l t ra l u f i áca^f iam ut requsratur, 
dehor can.c.zz n u 60 %&Mifi6o.n.ii,t.4. 
dífpenfatío a i quét accejforia, & a d qua mino-
ra ixtendatur. de Red. ecclef q.3. m'on.10. 
num.z.to.z 
dijpenfatíú , & commutatio uoii differunt ^ 
i n quo 3 ^  altera fifipenfa , altera nonfu-
-~fpend,itur,7iec altera. conceJf¿,altera conce-
dttur.de l ndu l , no t , í 7 . a n . i . u fq ; ad 7./. j 
E X . 
difpenfatio od ío fa , f edeamfac iend ipo te f t a s fa 
uorabihs de P.eg.com.q.nu. l <y . 'mfi. to.z 
difpenfatio <voti ,&iuramenti ob tram f a B i da-
tur, de P&n.dtB. u c fiquis tratus.nu.^.to 3 
difpenfatio dtffctliuí da tu r in contraBo m a t r i -
monio fcienter, quam dd, cúntrahendum-, m 
f u m . c a p . z z . n u . i ó . t o . l 
difpenfatio habita ad contrahendum matr imo-
n tum ínter confariguineos, non exprintendo 
copulam habitam eji nulla. tn f u m cap.zz. 
n u m . %6.infine.to.i, de Refcn.c.fi quan 
do.excep.'i.nu.') .to:$ 
difpenfatio Paps circa matrtmonium) ue l r e l i -
gionem, quando fit nullay culpapetení ts . i n 
fum. CAZ n.7Z,t.i.t¿¡r- de Refcr. c.fi quando, 
excep,1) . n u . ^ . & c . t o . q _ 
difpenfatio , confustudo u t parts potentia , 
dehor.can. cap zz,nume.6o. & M/ f i e l . éo . 
n u m . I l./o 4 
difpenfatto¡ignoranita, caufa, abrogatio , tem-
pus, qu& excufent tranfgrefforem legts oblí-
gantts a d mortale ¡ etiam recepta . in Sum, 
p ra lu .q .nu . l 0-. c z j . n i * . q t . & c to. I 
difpenfatio thefauri Ecclefia aliter fit perfa~ 
cramentum, aliter $ero per indulgentiam. 
de Indu lg not. 1 ^ . n u . z . & c . t o 3 
difpéfatio quA prodeflpluralt benefició, de hor, 
can.cap.zz.nu 7<) . & c . & ' Mifi .bj nu . i . t o .q 
difpenfatio pap& an omnem tranfgrefionem 
excufet. de hor.can.c. z z nu .7 5 , & c . & Mif i . 
6i \ .num,\ , to .^ 
difpenfatio ftue grat ia fignata a Papa, et iam 
litens non expeditis, \/.atet , f a l t e m t n con-
fcier,tia.cap.accepta,oppof.%.a nu.z^ .ufque 
ad jo./ í9.4. & de Indulg. not.z6.nu .7 .to. i 
difpenfatiobonortim Ecclefis fpir i tual iUm , <& 
temporaltum conceffa Paps quadrupltcis 
generis.de Indulg.not. l ¿.nUAo to,$ 
Dijpenfi tor bovorum Ecclefiafítcorum quis t e 
rus uid.e ^erbo Bonorum Ecclefiarum, 
dtfpenfans male reditus ecclefiafttcos u t pec~ 
cet3&> quando teneatur ad refittutionem.m 
fum.cap. 17 .num 9$. to. l , & de Red eccle, 
q.X.mon.zc.n.l.etc.et q.z.mon.7 nA.etc.t.% 
Cditera ^oide fyerbo Bona ecclefiafíica. 
difpofitio fecundum materiam fubieí tanj intel 
Irgenda. de Red.eccl.q.^.mon.g.nu.z.to.z 
' Difputare de pde tnterdieitur laico fub excom 
municnf onispeena. infiim cap. I f .n. x7.t. I 
Disfimulatio crimtms occulttutdior-squampu 
nttiofine querela. de fudicijs in r u b . n u . ^ ó , 
81 ./o.4 & de P&n.difi. i , equis a í iquandq . 
%.nontibí dsco. num. \ 6.to 5 
Dif l r ibu tor rerum commumum male d i f í r i -
buens 
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iuens feceai > & ienetur a i refíitutionem . 
infum c. I j . » í i . 9 6 . f o . l . & d e Red.eccl.q.z, 
mon'T'nu.^to.z 
dijlrthutiones quarenon qu&rantur a non can-
tante in choro , %el cantante Jine animo at~ 
tendendi, licet antea^uelpofíea domi horas 
recitet.dehor.can.c. I o.nu. 4 7 . 0 ' c, it .n. 41. 
& c . & c . 1 z.nff. 1 7-él'e-&Mifc.<).n.lJo.4, 
& de Silent.nu.zo.to.Z 
dijirihuíiones qui qu&rit,fic horas dicat.de hor. 
can.c.i8.nu. 1 z.to.4 
diíírthutiones quA non acerefcunt interejfenti-
bus.de h o r . c a n . c a p . z z . n u m . M t f c . J9. 
num.6.to.4 
diflributiones quotidiana an remittipoJSint, & 
reftttutá, an reddipofitnt refi'ttuentibus.. de 
hor.can.cap. zz.nu.4%.')0, &Mif . jy .nu .X. 
é f c . 4 ' t 0 ' 4 
Dtuertere a coniuge faide yerbo Coniux. 
Diues qms non teneatur qu&rerepauperes, in 
/um.c.Z4.nu.^.to.l 
diues tenetur daré eleemojlnam pauperi tfcd 
non cuique. de hor. can.c. i o. ñu zx.to.^ 
diues non tenetur daré pecunias Hit qut dicit, 
nift despecuniam, me occtdam.in Sum. ca-
pit.z^.nu.zi'.Non item.to.l 
D imna officia, fyide verbo Officium diuinum. 
DtuinatoresJiue dtuinos interrogare , quando 
ftt mortale. m Sum. c.vi.nu.3o. to.i & de 
Pcen.dtíí. I .cap nunqutd Catn,nu.4.to. 5 
dtuinatores, Jlue diuinos ad cajligandum ex-
hortatto.de ludtcijs not.z.nu.zy to.4 (¿p de 
Pan.dtft. I .cnumquid Catn.nu. 4.to. 5 
Dtutnttatem aliquam inejfe tmagmihus crede-
) re, efl idololafria. in Sum.c. 11. nu.Z'y .in f . 
í d e m deplanetis,nu.4i ,to,l • 
Diuijio bonorum ecclejiajiicorum non excufat 
eccleJtaBicos ab onere dandipaupertbus fu~ 
peíjiaa.deRed.ecclef.q i.mon.zz. nu.3 & 
m o n . f i . n u . i . & q . z . m o n . J i . n u . l . t o . í 
diuifto bonorum iníerpr&deceJforem,&fuccep-
forem matoraíus¡utfac'tenda. de Red.ecclef, 
q .z .mon. l ' í .nu. 'í &c.to.z 
diuijio qu£3 & quale domintum transferat. de 
Red.eccle.q.\.mon.% \ , n u m . \ . & q.^.^oni. 
& A,num, 2 .to. z 
diuifto JruBuum benefícij inter prAceJforem, 
& fuccejforem facienda eH&t inier yjufiu-
¿iuarium , & dominum , & non ut fit ínter 
maritum & uxerem. de Red. eccl, q.z.mo-
n r . i j . n u . J . ^ to.z 
diuifio mter Jide-icommjfarium, & eum cui re 
¿tituendum eft, utfacienda. de Red.eccle. 
qz .moni í^ .nu .z . ío . z 
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diuifo bonorum moftaperlj non ioUlíuf Concih 
Trid.de Reg.com. % .nu. zq.to. z 
Diuitias nolle ob diífnbuendt lahoremtut ma-
lum. de Peen. dift. t, cap.fttnt qui arbitran-
tur, nu , 1 .yfqúe ad jt.to.$ 
diuitias congregare mutandum ffgtum ) ad 
quem quis eB idoneus,licet.infum,cap.z3. 
. n u . 7 ¿ . é f c . &cap.z4.nu.6.to, i . & de Red. 
e':cl,qA,mon.z$.num.z.&c. <& de ludtcijs 
not.z.nu.io to. z 
Dtuortium 3 fyide 'verbo Coniux, praterinfía* 
fcrtpta. 
dtuortium quid BriBe3&e¡uidgéneraliter. de 
Peen.diB.i.c.dtuorttum.nu. \ .&c . tó,% 
diuortium triplex¡quo ad fytnculumjorum, & 
cohabitattonem. m Sum.c, z z .nu, z I .&c.t. 1, 
<¿t,depfn.d.i .c .dtuortíum,nu.3.&c.to.$ 
diuortium fecundum iura canónica, & non 
CAfarea3 tudicandum. de Pcen.d. 1 .cdtuor* 
tium.nu.z \o.&c.to 3 . 
diuortium fme auciorttate EcclefiAfafium 3 e~. 
itam impedimentofuhfflente, non ti.det&í-
f i&c . in fum c .zz .n .zz .&cto . i . & d e Pee, 
. d . l . c diuortium.nu. 11 ,í&,3 
Docens pecunia3non fyenditfcientiam,fedla~ 
borem , & onus eam docendi.de dat.^p pro-
mtfnu 46. to.3 
docererudem factlius, quam docere yera eu^, 
qui faifa eBr dodus.de Peen. dtB. 7. efi quis 
autem.nu.^.to. 5 
Doélor , %ide yerbo Magtf íer , pr^ter t n f a -
feripta . 
doí ior , yelfcholaBicus uvtuerfttatis BonontA 3 
qut conducit domos aiterius Dottoris , aut 
fholaf í i c i fine eius confenfu antejinem ter-
mtni, excommuntcetur. in Summa cap. z 7. 
num, 1 14.to 1 
doálor 3qUí conftlium dat, debetfuo con filio utl 
contra fe.de pcen.dtB.l.c.bAc autem 'verba» 
num C).io 3 
dodoris d.dumfecundum ea3 quA allegat3in<* 
telltgendum. de Refcrt.exce. 18. nu. uto.4 
dador Miranda Sandius Carrkn^ji Ñauar--
rius autkortspraceptor. DeSimo.nu, l.to. I 
dador i etiam i l lufri de confuetudine afirman 
ti non credttur, ñeque maiort parti dodoru, 
ntft iurati tejíeníur.de Peen.dtB, ó.cap.pla" 
cuit-, nu, l%'&.<¿rc.to,$ 
dodorum opiniones 'yar/Aplus turbant, quam 
UluBrant fyeritaíem. cap.Accefta.opppof.%. 
nu.^.Ó1 de Red.Eccl.q.i .man. 17,nu.i to.4 
Vodoratus tam TheologiA^quam Artium,Me* 
dícinA3& legum 3 licite m Ecclefa conferrs 
p o t e B . d e h o r . c a n . c , 3 7 . ^ c i d 4 
doBúa 
i n ; d 
deHoraium m theolog'ta ajfumere prlnápalíter 
ad glortiim humanam ab idóneo > non eji 
morude de fin.hnm.nu.6$ ío, z 
úoBoYatum qualem requirat Eptfcopatus, & 
qtialem alta beneficia. Mtfcella. 3 J . nume-
r o ó . & c . t o q . 
Z)olere delibérate de bono notabtli proximt y 
qttando ftt mortale. tn Sum>c,z$,num.l 18. 
•pee. I tom. 1 
doleré de vtrtute rehila non necejfar'mm pee-
mtent'ude Pan.difh^* cap.conjtderet. %,de-
fleat.ntf. 3.(0.3 
doleré delibérate eo quod Deus malis bonalar 
gtatur, e í t mortale. m Sum.ca,z^.nu,118. 
pec.^.tom. r 
doleré gramus de gramoripeccato confdijeB 3 
non necejSiiaüs.m Sum.cap. 1. num. f U o . l , 
de Pcen.dtft.I. cap.yide bentgn 'ttatem-j. 
-. num.S.to.^ 
dolor confitemis quantus effe debeat.in Summ, 
Cítp.i.nu.1%. &c. to.to. 1. & de T>c¡sn.d.<¡,c. 
•ft'airesinu.3i.<érc.c)6.&c.to.$ 
dolor non eft Ufio, fed tll'msfenfus. de Pcénit. 
d.j.cap.ult.% fi quti enim^tu. I J to.^ 
dolor peccatoram ob metum principalner con» 
ceptus peccata non delet.de Pcen.dífl. j xap . 
netno num1) .to.% 
dolor de aliquo bono amijfo efí dúplex , intenfi 
ue, & apprettutíue . <¿p fecundas efí fiffi-
ciens adcontñt ionem. m Sum.ca.l.nu.zo, 
tom. I . & de Peen, dtft, 1. íap.quts altquan-
do)nu. l .&¿.to .2 
dolor fenftbdts ex pgmtentta nafcens modum 
non debet excediere, ne humam corporis habi 
tiidinemcorrumpat in Sum.c l .n zo.&c.i . l 
dolorpeccatorum pr/Pis n.itura Itcet non tem* 
pore fit conttitio , quam remittat peccata. c, 
*Acc€pta-oppof.^,nu.\6.io.^ 
Dúlus quidfit, & quotuplex . in Sum cap. 17. 
num. 177 .&cap.z^ .num.j j . to i . & d e Itt 
díeis.not.io.n».10.to. 4-
doli a ¿lío non d.ati*r ob omnem quantitatem 
quA mortalem culpam facit.tn Sum ca 17. 
nit.^.E.ta. 1 
dolus futuras non remtttitur "Vtpretéritas. De 
hor.cano.c. 1 z. nume.qy. & Mifcel.^y.na-
me.x.&c.to.éf 
dolus é f metus e B dúplex, & quando annul-
let faftumfiel profefSionem . de Reg coni. z. 
nu. 3 1.67./o. a 
Domtcdium commutare, & mutare,dtfferunt. 
de peen, dtff.é.cap.placuit, 77./0.3 
domtcilium hábens in duabus parochijs , con-
fiiteripotest cuín utr oque par ocho j tdem di-
E X . 
co de fepulturá eligend^ 5 nifii&c. de I>es& 
dtfir.6.c.placuit.nu.77,<épc. \oz.to. 3 , 
domtcdium fimul ac quis transferí, effiaturpa 
rochianus ipflus parochí, ad'cui'us paro-. 
chiammtgrauit. de Pétn.disí.6.cap.placmtt 
num.7 6,tq.'l, 
DominicA , & fefliobferuatio , fyide fyerbo Fe~ 
B u m pr&ter infiafcripta . 
dominicis diebus temnace quando liceat > C§» 
quando peccatum. in Sum.cap.zi .num.zj . 
pec.S.to.z 
dominica oratio&ide fyerbo Oratto dommica.& 
uerbo, Pitternofter. 
dominicus deSoto Magí^er,<^cathedraticus 
Salmanticenf. vir pius} & eruditus. cap* 
Inter uerba.cónclu.6 ,nu. i6 i . to. z 
dominicus Sotus iterum honorificé commemo-
ratus.ib/d.nu.fz^ to.z 
domimeanorum ieges ahquotita flatuts, funt t 
ne ad ullum obligent culpam. de lege pfn, 
n u m . i j Jo-Z 
Dominium & proprietas í d e m , & quid, & 
quotuplexpafjcfSio.de Keg.co. i .n . iz .&c.t . z 
dominium dúplex, defpoticum , & regale * ds 
Pfn.dift.x.c.fiiper tribus,nu. z to. 3 1 
domimum díreclum & ut de quid fit, in Sum, 
c. 17.n. 174. & de Reg. com.x.nu. i z . io.z 
domimum bonorum Francifcanorum etiam ve 
fitum $el ciborum penes quemfit. De Red/, 
ecíle.qudfl. i.mon.li.num* mon. 13.nt*, 
me.z. & mon. i j . n u . l &c. & d e Reg.com» 
X.num 15 to.z 
dominium per aliquos contraBus transferiur s 
per aliquos non.in Sum c.17.nu.lüo.to.l 
dominium non perd.¡tur pe ce ato mortali, nec 
fundatur in chántate , nec repugnatpaga-. 
nifmo.ie ludiasnot.'$.nu>6o.i¿pc.to.q,i& de 
Pesn.dtft. %.c.x .in princ,nu.$ f.to.j 
domm tu ret empta ab fyfurano qu&rit emptor, 
infum.c.17.nu.zé1) ,Dico 3./o. 1 
domimum reí qusfita per ufuras quarit ufit* 
, rarius.mfum.cA7.nu.z6';.Dico z.to.l 
dominium rerum E cclefix. fine bonorum Eccle 
fiajiiíprumpenes quem fit.de Red.Eccl.q.l , 
mon 11 nu. 1 mon. 6.nu. 1. & mon. 40. 
ntf . i .&c.&q, 3 mon $ 1 .num. i . fá^íe SpoL 
cler.%.Zenu.z.& § 3 .nu. l .& § 9, # « . 4 . 
, ^ . i l .num.S .ér de Reg.ccmm.i .num.3 l 
com.z.nu. $.to.y 
dominium non omnts diuifio transfert, de Red, 
Eccl.q 3 mon,Z^MU Z.to.z 
dommtum quale transftrat diuifto re 't comma 
nis.de Red.eccl.q.i.mon,11, n u m . l . é r q-l-
men.i^.m>z.to,z 
domim 
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dommlum lonofum quérundam tpfo mre tran 
Jit tn Ecclefam beneficiarij, fimul ac ille 
taperfunéius. efl . deJpol,cler.§.8.Míí,¿.to, % 
dominmra reí regulariter non perdiiur,nec i u -
§ta, pojfefóoiper feccatum mortale, & con~ 
irariu eji h&reUcü. De eleemojjna n. 4.4.4.3 
dom 'mvj rerum temporaltum e¡uxrendi habtlt-
tas tollitur Snoiafolemm p'aupertatis; non i te 
eadem admimBrandi.de Red. Eccl.q. r .mo 
nít.Z.num u & c . t o . í 
dominij translatio per ftmoniamfolo ittre diui-
no non impedttur.in Sum.c, z $ . » u . 104,(0.1 
Domínus}Víde 'verhg ReXfprater injra/cript<t. 
dominas rei tn dubto non prétjiimitur^elle itt 
res eius alteri tradatur. de Spol. cler. § . s . 
nu.^.&c.to.z 
dominus quando peccet erga filias fyel ferms, 
frxfertim in ijs e/ua conuenittnt eorum falft 
ti , non pnhthens eis if*rare3non iubens confi 
ferii communicare audtre mtjf¿s temportb. 
debitis, negltgens fcire manifeBa eorumpee-
catayVelfirito obflans nevxoremdttCétt,etc» 
in Sum.cap. r 4 . » » . a I .&c.ta. 1 
dominus canfentiens in mAtrimonium ferut, fe 
neturdare illi tempus a d reddendum debi-
fum.inSum.c.zz n u . j / i . i s . i 
dominus fu A fyifa, & membrorum nemo eff , 
nec etiitm ad ea perdenda ob confitendas ca-
ira ius, & quando Jit licitum,cap.Inter 'ver 
ia .concL6.nu. l^ . fo .z 
dominus non teneturfolueréftlarium tempere 
quoferuus ^elfamulus Agrotitüit. in Sum. 
cap' l j .nu. toü.pec. ig.to. l 
domini temporales utpeccant contra fubditos 
habentes animalia damnificantia. in fum. 
c a p . \ 7 . n u . \ í < ¡ . 
domine committentiinquijttionem., & ajferenti 
Jibi confiare de infamta3anftt credendum, 
de íudicijsin ruknu.yo. ío.q. 
dominus tenetur de ferui delifta, efiam fe igns 
rante fyel cantradicente.deReg.com.z.n.6z. 
& de Red.eccl.q.z.men.^.nu.z.to.i 
dominus poteft repetere Aomum locatam ante 
tempus in quatuor cafibus. in Sum.cap. 17. 
n u . i c t e . é ' c . t o . l 
domino Wftituendum, quando cu fío i e&fu/pe* 
¿lus.t» Sum.c.17.nu.zS.&c.to.l 
domini terrarum cultarum a Sarracenis eis de 
cimantthus hocagant. in Summa.capit. z f. 
nuw.z'j to,i 
dominus quis ^ere dicatur, uthuws ratione 
reBe eifiat reftitufio. in Sumfn. cap, 17 .»» -
me.z&.&c.to. r 
Dominus ^obifeum ftgnificet, & foluspresbj-
ter non excommuntcatus' dicii ettam fotui 
recitans. de.hor.dm. cap.zz.nu.Sq-.&c.rfp 
Mff,67.nu.l.&c.$Jo. 4 
Domos %el atia locare m malos fyfus, uelmé<¡ 
retrict qualepeccatum.in Sum.c. 16.nu. 1 f <, 
in f i .&capAT.n . iy ) B .C .Re /p .¿ .& ¿.to.t 
domum fuam locans, quando eam ante tem-
pus repetere pojStt. in Summ.cap. rf.nume* 
ra ip i .&c . to . l 
Donans aliquid alteri cum onere dandi pofi 
aíiquot annos Ecclefídt ¡quare poJStt tollere 
illudonus. deRed.eccl.q.i.monSo.nu.z.^ 
deReferi c.Jiquand.o.excep.io.num,io. & 
excep 2\,nu.i%,to. l . & d e Pm.d .é .e .pene 
facerdos.nu.t^.to.^ 
donare f u á aut renunciare beneficio /uo,eo an't 
mo , ut coeptetur in altquod collegium, in 
quodfili pauperes caoptantur^licitum eít.iti 
Sum,c.\7.nu loü.Hutcloco.to I 
donare an quis teneatur centum áureos ei qut 
fefurcafufpendendum promittit7 nift darew 
tur.in Sum.c. 2 4 . » » . Z4..Non item. to I 
donare qui nonpojiint. in Summ. cap. 17. nu-
me. 105.(¿peta, r 
donare omnia ftmul perfeBius j ^aior e£Í 
eleemofinaiquam minutatim. de Reg,com, l 
n u . 5 o , ^ c o m . i . n u . q i . í o . z 
donare potejí religiofus ^oirtute confuetudinis s 
$e¿ l/cent/<e fu.ffa.de Red Eccl.q. i.mon.^f* 
nu.q. to.t.C&tera yide verbo Regularis, 
donare quts %deatur emendo fyel vendendo.de 
ludictjs .not.ó.nu.so &c.to.4. 
denaripote/f pió collegio etiam fine infinuatk-
ne.Mtf.i%,nu,z ta.4 
donaíiones multa funt^ittofn ¡ f ed^a l ida . de 
Reg.com. r.num. j ^ . í o . z 
donatto omnium bonorum,qu& lictta^uel tlltct-
ta, <¿t>qu¿í nulla.de Reg. com. l . n u . z ó . & e . 
3 z.&c.to. 2 
donatio feu promifíio pro iufiitta ueí gratia 4" 
f u d Papatri, & c . & quatenus e í t Rex tem~ 
poralii,non inductt cenfuras.de datis & pro 
mif.nu.z6. z^.nof.^.ex quibus.to. 3 
donatio, recepftOiUelpromtfSio pro i u f f i t i a u e í 
gratta apudfedem apotlol. quando inducai 
peenas, & cenfuras . in Sum.cap.17 .nu.io6„ 
to.l &dedat.&promtf. itu. l .30. C ^ f . J J . 
&e> 4?- ta.3 
donatio ob maleficium quo titulo retineripof. 
fif.in Sum.ctT.nu.^z.to.i 
donatio data minií iris ue l the faurarqs deben' 
tibus foluere qudis iuBa.de dat &promif. 
n u . ^ . í o . ^ 
donatio cumpaéio yt ft donafarius ufqueadtA 
le 
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le tempus *KÍxef' i t ,duplum reddat ,ef t l i c i ta . 
danatto non deflntt ejfe mere l iheralis , eo quod 
j i í t i oh caufamminusprtnc' tpal i ter . D e d a t . 
pro )wf .nu .<! ¡z , to .3 
donatio f a B a . a patre filio guando fyaleat , & 
quatenusreuoca.nda.17t Summ.capi t .17 ,nU" 
m e A tf. <&cto. 1 
den*t'io A Rege filio f a B a %t %a1eat.De r e d . E c 
cle .q.^.mon.7. n u m q.to.t. 
donatio lucr't f a f t a v / u r a r i o v e l commodata -
fio,efUQTrtodo cognofcatur l iheraan S u m . c. 17. 
n u . i o y j n f i . S > n u . z 4 i . . i o . l 
d inat io c o n m g i s f i a í l a c o n i u g i , quando u a l e a t . 
i n S u m . c . 1 7 . n u . 149./0.1 
i o n a i i o demohi l ibu i fa f ta a marito ,uxore igno 
rantetaniuf fe ret'meripojSit. tn S u m . c a . 1 7 . 
f t u . l S ' í ' -dd a l i a , to. I 
don a ñ o fe t* remtfSio dehonis E e c l e f i a B i c i s a 
quocunque f a í i a f ine paupertat i s ,ve lp 'teta 
l i s intuitu^efi f u n e p t h i a . D e fpol.cler. § . r. 
" n u m ^ . & % , 3 . r i u m . 7 - & c . & § . 8 . » u m . 6 . & 
. n u m . < ¡ . t o . z . & D e l n d u l g . n o t . l ^ . n u -
tne .z . tom.z & D e R e d . E c c l e . q . z . mon,%z. 
x u . l . & q . j . m o n . é . n u . q j o . z 
donatio m a l e f a f i a ab Eccleftaftico meretr ic i -
b u s & e l hifirtonihusguando pert ineai a d fpo 
l i a . D e fpo l . c ler .§ . l . nu . ¿ J o . z 
donatio f a i f a a deltnquente quando valeat . tn 
S u m . c . x j . n u . \ o 6 to. 1 
D o r m i e n s f u r i o f u s , fyel p u e r quando fiat i t ' 
regular is deformando a l i q u e m . i n S u . c . z 7 , 
n u m . z y o . t o . l 
d o r m i r é m t a b t l i miffn tempore3 quando m o r t a -
le . D e hor. can , c .y .nu.S. to .q . 
dormiendo oratio fyel recitatio f a f t a , S í f i l i s . 
D e hor .can.cap.q. nu .^ . to ,^ 
dormiendo nemo meretur } nec demeretur . D e 
hor.can.capg n u m . ^ . & c . t o . 4 
dos fuccedi t loco a l imentorum. D e fpol . cler.%, 
i p . n u m . l t . t o m . z , 
dos a n fit p i u m legatum. D e R e d . E c c l e f . q, \„ 
mon. x 6 , n u m . 4 , & c J Q . z 
dotem promitiens a l t c u i c u m nupferit3de prt~ 
m i s t a n t u m nupí l j s accipitur.Depeen.dif i .6 , 
c . p l a c u i t . n u . l T Q . t o . ^ 
dotare filias f p u r i a s e t iam ex redittbus E c c l e -
f iaf l ic is quando teneatur beneficiarius. D e 
S p o l . c l e r . ^ . l Q . n u . l o . & c . t o . z 
dotem ab vfurarto d a t a m ret inendi r e m e d i u m , 
i n Sum.c . 17.nu,X7%Jo. 1 
dotem f u a m acapere f emper Ucet uxor i , m o r -
tuo m a r i t o , non computatis fuperfluis e x -
f e n f t s . i n S u m m . capi t , 17. numero I j j ' . 
j i d n o u e q u & f t u m - j * tomo 1 
dotem non perdit a d u l t e r a ex eo foto quod p a f 
f t 'eff tangi , ofculari 5 fecus fi [ m t a l ta i n " 
dicta.de i n d i c a s in rub .nu ,6 . \ o , to. 4 
dotem accipiens a beneficiario quis peccet , & 
teneatur a d ref i tut ionem. D e r e d . E e c l , q. l . 
mon-z6tnu.z.to.% 1 
d o t e m ¡ n t e g r a m n o n f o l u m t e n e t u r m a r i t u s r é 
í l t t u e r e $xor i , f e d e t i am ea q u a hene u e l 
m a l e impendit de bems paraphemal thus € -
i u s . i n S u m . c . 17.nu.\%%.to.\ ^ 
dotem q u i f r ó m i t t t t , & non f o l u 'tt u ideturpro* 
mittere emolumentum quod mediocrtter en 
i l la q u * r i f&fi i t . iñ Sum.c . 1 7 . n u . z i ¡ . Ó 3 de 
y f u r i s . n u m , 6 6 . t o . í 
dotis ob fe lut ionem di latam^ quid l u c r i capere 
l tceat , in S u m . c a p . 7 . n u m . z i l . & d e Vfur i s* 
x u m . C ó . t o . i 
D u h i e t a s a n t m i fque a c confcientia e r r ó n e a d s 
ponipote(l , imo cateris paribtts f a c i l 'tus . D e 
E e e n . d i B . j . c a p . f t quis a u t e m , a n u m . 9 6 . u f 
que a d yS.to. 3 
dubietas eonfcientia i » genereftel i n p a r t í c u l a * 
r i jUí d i f f era t3^ quando f a c i a t peccatumt . 
i n S u m . p r á l . y . n u . y . t o . l . é f ' D e P A n . d i f í . 7 , 
cap.fi q u i s a u t e m n u . ó l . d i t f . f . c q t t a l i t a s * 
n u m . z i . t o m . $ 
D u b i t a n s facer dos pof i $ e l inter f u m e n d u m 
f a n g u m e u e l c o r p u s ^ n confecrauertt s q u i d 
fac ie t .de P a n . d i f í . 7.cap. S i quis a u t e m . n U " 
m e . 7 6 . & c . & d e h o r . c a n o n . c a p . l $ . n u m e -
ro z p . & c . t o m . q 
dubi tans d e c e n f u a n f i t emphiteuticus quidfa , 
ctet .De V f ü r i s . n u . l o y . t o . l 
dubitans de duobus conirarijs q u i d f a c i e t v de 
V f u r i s . n u m . i o y t&de P f n . d i j i , 7 , c a . f í quis 
a u t e m . n u m . ^o,ufque a d 6 0 . 8 4 . 9 3 . ^ ¡ ^ ^ 
a i 9 9 . 1 1 1 . é r c t o m . s 
dubitans pr&fertim fcrupulofus^an altquodpec 
c a t u m f i t confeffus3%et horas c a n ó n i c a s r e -
citauerit , q u i d fac iet . to.^. D e P a n . d i í í . 7. c , 
f t q u i s a u i e m n u m . ' ¡ . 7 6 , ^ . & D e ho.can, 
c . i $ . n u . 3 0 . t o . 4 
dubitans a n f n t f u á b o n a } & e a accipiens } te ' 
ne tur a d r e f l i t u t i o n é m . in S u m m . capit. 17. 
n u m : H 7 .to 1 
dubitans de a l i q u o a n f t pee c a t u m mortale3 
u e l f a a e n s contra c o n f ú e n t i a m y i d f a c i e n -
dojpeccat mortaliter. 'm Sum.c . 14 n u . z 6 . e i 
c a p . Í 6 . n u m . 4 0 . & cap.z7,nu.z%%.tom.U Ó* 
D e P & n . d i B . > í . c a p . q í f a l t t a s . n u m . l % . & c . e t 
difi . 7 . c a p f i quis a u t e m : n u . J6 . etc. ü i . u f . 
q u e a d 11S tom.^ 
dubitans confeffarms a n confeffaftnt mortat ia , 
q u i d 
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^utdfítctet.m SUftt .eap. í^.nu. i l .necfuci le 
iudicet ejfe moríale quoi eft controuerfum, 
dub 'ttans vxor de marte f r 'tm 't martti, %el de 
_ "fyalidttate matrímonii , •veljlmdtbus , quid 
faciet.in Sum. cap.\6,nu 40. ^ r . facij, 
»¿¿.z88. to.l. & de pan,?, d.cjtqt í is aute. 
• nu.Üq. io l&faiuead i iz . to .Ti 
debitando an bene, uel male agasy aliquid f a -
care, femper eHfeccatum.c.lnter yerbaron 
c lu .ú .na . zozJo . z 
dubitarey vel dubitare deberé, farU.de Re/cri. 
. c.£iim conttngat.li.cau.nul.nu. 4^5.4-
dffbitatio fubitaJiuefubreptitiSkon facit haré 
ticum.de FcertMB,7,caj>,fi qttis autem.nu-
me. 19.49.^.5 
Dubium, fcienttarfides, opinio, & f c r u p u l u S i 
quids&^tdtfferant.in Sum.c.xj .nu.zy^. 
&c.to. \ . & de ludiciis in rubr. nu.m & c . 
ío.q, & d e Pcemt,d,tft.']. cap.fi quts autem. 
nu^.v/que ad t^ to. $ 
dubia in meltorem fenfum interpretando,. in 
Sum.pr&l.%.nu %. &deVfuris. nu.xoy.to.x 
dubia & obfcura ita interpretanda, ut quam 
mmtmam obligationem inducant.de vfuris* 
nu.log, to.x. é r Mifcel, 1 g.nu.q.to.4. ^> de 
R e g . c o m . i . n u . i o . í o . z 
Dubia pro dubas conpienda . in Sum. cap.lo. 
num.j.to. 1 
dubia in re parendum ejfe fuper 'iori, ^ / intelli* 
. gatur. de Pcen.diff.j. cap.Jiquts autem nu-
me .8 l . \ i ^ to 5 
dubiisin rebus tut'rórpars an necejfario fit eli-
genda.'m Sum,cap.zj.nu 2,81.184.^.1. & 
deRefcri cap cum contingat, Remedium 2. 
num. 19.^.4. <¿pde P<sn.d,ifi.%. inprinc. c. 
conjtderet.nu,^ 8. <& d,iji. 7. c.fi quis autem, 
nu.z^.upfue a d ^6,^6 &c.to.^ 
dubtus deponttt dubium 5 antequam iudicet 3 
conftlium det,aut operetur.in Sum -cap' 13 • 
nu .z í & c,z7.nu.z%%.to.i. & deP&n.d.j. 
c.Ji quis dutem.nu. ]^o to.^  
dubium de j íde non factt fcrupulus, ñequefít 
breptio. tnSum c. l lMU,zz.to. \ . i&de Pfn. 
difi.J.c.fi quis auiem.nu.iy.^yjo. l 
dubium aliquid ejfe, quando efiprobnhde fe-
quens bonajide alteram partem excufatur 
etiam f i peritas fit in contrarium.De incom 
pat.benefic.ntt.^.to.z 
dubius 3 credens, friens quando pares . in 
. Sum.c.zz.nu.'y'i'to.l 
dubtus de tmtfdiBionefua non iudicat.ca.Ac-
cepta oppof.% nu.zl.to,^ 
dubius Jt agit unum e duobus contrariis } de 
quorum quolibet duíttat jpecCat, mf¡prtui 
dubtetatem deponat. de fyfuris.nu loy.to. T. 
& de Peen, dift.-j. c fi quis autem.a nu.^^, 
vfque ad yy.nig.lfo.to 3 
ducatus aureus plus quam ex argénto^aut me 
tallo o^alet quia meli'us feruar i , autm Ion» 
ginquumportanpoteff 0^penuriam mtnuta 
pecunia commodtoris ad, expendendum. D e 
Cambiis, . 4 4 Yo. I 
ducatus , 5'»!'^  eius prettum accrefeaf, cumfi i 
quid extrinfecum, non definet ejfe tdem s 
quodantea,modius ^ero tritia fic,fi augea 
tur eius menfura^quin mutat naturam, Ó* 
forniítm, tbid.nu,¡±%,to. 1 
ducati dúo, per legem eodem pretio A ít imatt 9 
in ea.dem regione pluris,aut minoris <<ialentt 
ex in&qualftate bon 'ttaíis metalli. thidems, 
num.qq.to. r 
ducati m unoregno^feuprouincia u tLuf i ta -
nia^plus quam m altero 'valent, ut Caftel-
la 5 regales 'yero cont}\í.tbíd,nu.6o.to. 1 
ducatoru?nfeu feutorum ejfe dúo genera, u n ü 
mercatorum m cambiis, quod ^anatur pro 
copia, & inopia, alterumpopuli,non dicen-
dum.tbid.nu.'i^Jo. r 
ducatos centum prafentes, c&terisparibus,plus •. 
Valere, quam centum abfentes , negdfi non 
pote í t , & centum abfentes minoris , quam 
centum prafentes emi poffe ; dummodo ab" 
fentes non tanto pluns ^aleant infuo loco y 
%t"Aquetpr&fentes,uelfupereritibi.n 7$.t*X 
Duel la dlictta,exceptis,&c q u s prohibitaper 
Conctl.Tnden infum. cap.i i.nU.$g. r . i f, 
nu.zy, & c . & c z j . n u . 1 jo exce.^i.to.x 
duellum qui acceptat, <¿f>patrmt, & fpeéiats-
resfifnt excomm-micati.in Sum,c. r 1 .w, j 9, 
<¿[>c.Z7,nu.i<ío exce.57 to.l 
duellum quipermittit in fuis terris, autfingu 
lare certamen, priuatur iur 'tfdiüione terriío 
rii tn quo id permittit, fi f l lud ohtinet oh E c 
clefia in Sum cap.\ i .nu.fy.fa cap. ZJ .nu-
me.í^o exce.^7 to. 1 
duella uel tormenta penculofa ingredt,uel eis 
adejfe, quando fit mortale. in Sum.cap. 15^ 0 
num. 9 /o. I 
duella quA inter particulares milites exerci* 
tuumliceantm Sum.c. ij .nu.zÜ.to.X 
duellum quando fit ad mcu-rrendas pcenas ,fi-
duomtrafe conuenianí jUtfoltexeant .é ci-
uitate adpugnandum.in Sum, c .z j .n , 1 yOa 
excep.^ io l 
duárum uteem unum hominem fuftinere dtf~ 
fictleeft.Detncomp.benef nu.y to.z 
duorum ojficiumpoteff quisfubire, quando n§ 
que 
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que ntafer'ia, ñeque fo rma difpofttonis non 
repugnett. De elemofnu j z . t o ^ 
Durtttíi cordts qu& f i t mortalis, & u t confiten-
<Jl ,á jnSum.c,zi .nu ,76 . to . \ 
E 
Srktatem fciexter fib 't ve¿ altjs procura-
re, moría le efr.tn Sum.c.z 3 .nu, I a I Jo. 1 
& de Pfgiteni.dfR..'). cap,l confdere í inu- ' 
me. 1 z \ .tom , 
JLhriuSifetriofus, velpuer, deformans aliquem 
quando f í a t irregularis. in Summa-. cap 27. 
num.z o. to,\ 
Ecclef a,-voxgr&ca vndedicatur.de Peen.diff, 
I.c.Ecciejia,i7u.i.<&£.. í0 '3 
ecclef a proprie Rocano, & colleñlo fidel/u.m , 
improprie $ero figúrate al ia multa.de p<e, 
. n i t d'ift.i.c.Ecclef a nU.zJo.$ 
ecclef a proprie conttnet m'tUtantem, & i r 'wm 
ph-tntem, d.e Pand t f tm. I. cap.Ecclef a.nu-
me. 4. tom,^ 
ecclef a tncludit omnes f¡deles,etiam malos.de 
Pá.n.dtf.. l.c.Ecclefia,nu,%.% facJo J 
ecclef a n ó n puntt aclus interiores i a n t u m . m 
Sum.c . l l . n u . z z . z j . & c . zy .nu . ' j ó . í om. l . 
de P^n d i f í . • .c.cogítattonts. n u m . ^ . ^ f 
que ad iO.<¿r> d i f . ^ . i n prin g lof fum.nu . l ty . 
& c . z 6 . & c . cap.jratres>nu,<)%:&c,to,3. 
& de ludtcijSsinrub^nu.by.to.q. 
ecclef a. libertas qu& & quis eam Piolet. m 
Sum.c.z'j ,nu. j i 9 (&c.to.-\ 
ecclef a. m ipf t permtt t i tur dofloratus, & c , & 
an informatio d,e confugiente ad, eam.de hor. 
can.c.^.nu 38.&C. io.a. 
ecclef & circunftant'ta quando facta t rnortale 
quod alioqutn non ejfef tale . m fum. cap. 6. 
num 9. & cap. \ 6. num.3 z. & c . tom. I . . (¿i* ¡ 
de hor. can, cap. num. ¿ijJo.q., & de Pan, 
dtft.%.c.cónftd,eret.tnprtn.num. 14. & c . 19. 
T.z.'éfc.i l z j o m 3 
ecclef a non fouet peccet a , eo quod non omnta 
puntat . de Red.eccl, q . l . mon.'i J^.nu.l .<¿pc. 
q . ^ . m o n . z ó . n u . l Jo . i 
ecclef a quando f a t polluta, %tde ^erb Polluta 
ecclef a, f eu Potluito, pfkter in fa fcnp ta . 
ecclef a f i t pol luta i n fex cafbus-.ify1 guando efí. 
occultapoliutto,nontmpcdit celebrattqnem. 
in fum' ,cap . z7 . nu . i ' )6 .&c fo I 
ecclef a, tus pa t rón a t u s ^ e l quid, f r n d e an-re-
¿ i e funde tu r de rebus male qu&ftty. dehori, 
c a r i . c a p . z z . n u , l § . & M i f . j z . nu . \ J0.4. '. ' 
eccíef a R o m a n a a l í a r u m caput nori Vacat fbo . 
f o i etiam mcrtuo Papa .de Indu lg . not^.x, . 
_ num. 15 10.3 . ' •, \ . .,. • , 
ecclef as viftandas, tnanr.o Joheuo em.RagA-
Index Oper, Ñauar.' • ' 
pr<i¡fcrfpferunt) & Tt ^ i f tanda, de í n d u l g , 
no t .xz .nu . 33 . <& qo .&c. to . % 
ecclef a coerttonem habtt.de ludrcijí. not- 3-.nf* 
me. 9 Y, tom. 4 
ecclefia militans quóínam iníí-xr tnumphan* 
tis? de TudicijSfXot. j . n u . 1 5 4 ^ 4 
ecclef a $ h á femper f / n t , f e d non unus /um-
mus facerdos. de l udicijs. no t . f . nu . l ? 9. /o. 4 
ecclefia non tntendit f a u d i ,fed, f impUatatiy 
nemmem ^ e x a r e , ^ omnes leuare cuptt. de 
I udicijs, not.6. n u .zz . ío .4 
ecelefa in % éter trieflamento diettur inter d u m 
fynagoga^tn nouo vero n u n q u a m , ^ quare. 
de Pá ,n .dif , i .cap ecclefta.nu.^.to. 3 
ecclef A quA pars macula , & ruga careat. de 
P&n. d i f i . \ . c . e c í í e f a ,nu , J-to % 
ecclefia cognofcit contra laicum decipieníem ci 
t r a d i m i d i u m . de ludicijs.not.G.nume.^z. 
& c e í . tom, 4 
ecclef as irreuerenter tngredt, peccatum . de 
hir.can.c ^ . y u . z l . fye to .^ 
ecclef am decet f u a m reputare f n e augmento 
pcen<& , Ucet mero ture tu fie etiam regula-
r a poft t meram pmiam tu fe a ture ¡ f a t U ' 
tofhel conuentwne decretam extgere. d,e lege 
ptsnali, n a . i . t o . ^ 
ecclef is i n duabus m t i t u l a r i non l icet . de meo 
patib.benef. nu.$¡ to.z 
ecclef a nonfert nxas,clamores., tumultus ¿lu" 
fus , & c . nec f jmpofa 3 nec conuentus, 
f á b u l a s . De hor, can, cap, j . a num. 1J . ^>f 
que ad 70.10.4 
ecelefa non fert contraBus profanos ¿n ec cande 
larum^fed f e lites ecclef a f icas.de hor.can. 
cap.^num.'l^.tfy 'C . to^ 
ecclefiam an extra f t facienda fententia, qua 
Hétretictís dumnatur,i¿p i radi tur cuné!, j e c u 
l a r i de hor.can.c. ¿ .nu .4 i . fac'.to. 4 
ecelefa ^¡ris.literat.-s, non afnis ferrafis indi*. 
get . De Refcrtp,capit.f quando. excep.\6. 
n u m f i fom, r 
ecclef am intrans h&c faceré debet. de hor.can, 
cap. 1 7 . n u m . & M i f c s b - n u l to.q. 
ecelefa C h n f i i corpus , C h r i f l j a n l eius mem-
brat de hor.can.eap. z-o,nu. ¿4.tp.4 • 
ecelef a íhefaurus , Sude verbo Thefaurus. 
ecelefa per Belhamam )in quo repráfenletur •$ 
de -Pant t .difméi , l . cap quantuslibet ) h u -
•me.z.to.s 
ecclef a^on, l igat quem adnimis difficile . de-
,reen.d¡f.:6. (¿.placuií.^nu. 1 1 3 t o . i 
ecclefiam mgreffurus adoretEutharifiiam^ 
. ., qurd'al íud'M(f<¡ 6 . n u . l . & de.hor.can.c'. 17. 
' \nu/?¿c.4Jo.:)4 . 
- • E ecclef A 
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écclefu irnmunitate qu&Ioca i & perfona gau* 
deetnt} & qua, non. infumxap.z'y.nttm.ijt 
& c . xy.&cto. i 
eccleji&fítctes qua olim, & qus n u n c ^ quan 
do extra eam etiam cum caufa non contra-
hatur.in Sum.cap.iz.nu.jo.to. i 
tccleftam non turbent fvrepitus^yel deambula 
tio,éf colloqmaprofana., tn Sum.c.z l .n . l o . 
i n f , to.l. & dehor. can, c .zz.num.^z. & 
M f c y ó . n u . l . & c . t o . q -
ecclefiam 'vel alium locum adiénsatfusmmas 
fyideat mordmate toncupfcendo peccat mor 
taliter, in Sum. c, I ó.rm. 13,to.l 
ecclefa parochíal is , ^táe fyerbo Parochialis 
ecclejia. 
ecclefa mtni&er fiide 'verbo MmtBer . 
Ecclefafftca'velecclefa bona, fyide fyerbo Bo 
na Ecc le fa fue ecclefaftica . 
«ccleftaf icafacrafunt quatuorjpecierum , ^ 
alta altjsfunt facraíwra . De Rsd.eccl.q.l» 
mon, i8.nu.u&' mon.qi .nu.l.to.z 
ecclefiafUcaperfons. dicuntur ép f w * fort ec-
cleftafliciy Deo donati conuerfii&cet'tamfi 
clerict non fint. De"Spol,cler.%. s . n x . i . é p de 
Red. eccl.q.l .mon.^ K.níí^.^pc.l ^ to z 
ecclefiaffica potesiatis eli iudicare an altquid 
fit peccatum ,nec ?íe, De ludicijs. notab.6^. 
nume.x 1 to 4 
ecclefiafitca pote f ías ^  fytde 'verbo Pote f ías . 
ecclefiaftico fiatut non repugnat bigamia, neo 
irregularitas . de Redit. ecclef.q, 1. mon.'y $ . 
num. i ¡ . to .z 
ecclefiaíiicus, ^ide ^erbo Beneficiariuspr&ter 
infafcripta . 
ecclefiafticus ludex ^ide yerbo ludex £cc¿e-
fiafiicus , 
ecclefiafticus cogmfcit d,e omnipeccato morta 
l i cuiuslihet Qhrisiiant etiam laici 3 &c . & 
de iédicijs. not.6. num. J . l f. i 8.531.59.79. 
i&ceutom.At 
JLditio Itbrorum, yide verbo Imprefio . 
EffraBor eft quifiangit ál iqud, -vt euadat Qel 
rapiat. de ?osntt.dtfiincl.\. capit. aut f a é i a . 
n u . j . & c . to.$ 
Egeniís efi mendicus, & quando.iue etiam dt-
ues. De Pan.difi. i.c.quamobrem.nu 6,10.3 
JLleéiio metufaBa efitpfo ture nulla, contra 've 
ro in renunciattane. cap. Accepta. oppof%. 
nu.^.z^.to.q. 
eleBto fimontaca, ytde 'verbo Stmonta . 
eleBionem monialium imped/ens quando ex* 
municatus . m Summa. cap. 27, num. I 2,4. 
140 tom.x 
eleBionem p.ip& non factensferttareiquifnam 
r E x . 
fit excommunicatus, m Sum, cap . i j . nu, i £ 2, 
exc.iz.to.x ^ 
eleBiopr&laii f a B a , non feruataforma &fo~ 
lemnitate ture humano f íafutú j ^aleat 
in confcienHa.Mif.^%.nu,z.to. 4 
eleBto iílius quipofi appellationem legttimam 
futt excommunicatus , 'valida & canónica 
e í l 3 nec fit infirma, licet deferatur appella-
tio de Refrip. cap. cum contingat. Rem.z. 
nu.y.&c.to 4 
eleBioni Papa f t B a a d,uobus Cardirraliu par-
tibus, non poteft contradici; nifi fitfuriofus. 
de Refcrt.c.fi quando exce.io.nu.^.to.^. 
EleBores Papa moleftia ajficiens , eo quod non 
elegennt optatum, excomunicatur.in Sum. 
cap ,zy .nU.xzz .exe . to .x 
eleBor 'vsl collator malus beneficiorum^uire-
í í i tue t . inSum.c .17 . nu .Jy to . l , & deRe-
fcri.c.fiquando.exce. 1 ó^nu.^.tom.^.^p De 
Red,eccl.q.z.mon,i$ nu. í .to.z 
eleBor, prater infufcripta, 'vide yerbo Eligens, 
fyel Eligere. 
EleBus elcBione Calida iure naturali , Itcet 
mualida iure humano, tuta conficteniiaydJ-
gnitatem ret¡net. De alie. ver. eccl.& Spol, 
cler.nu. 1 5. l 7. Ó" § i ' num.y.to.z.Mif<)%. 
num.z.tom.óf 
eleBus, cum eltgitur & confrmatur.debet ejfe 
habilis 3 nifi &c . de Refcrip. cap fi quando. 
excep.j.num.6.&c. & excep.io.a nu.6,'vf-
que ad 16,to 4 
eleBus & confirmatus repellitur ab ep fcopdtu3 
fi ante confecrattonemfiat tnhabilis. de Re-
ferí.c fi quando,excep.iO,nu. e x c x l , 
num,6,tom,^ 
eleBo iusad remtantúm quañtur. cap.Acce-
pta.oppo,6,nu'.z.to.^ 
eléBíís male in papam confentiens excommu 
cdiur.infum.c.zy.n l \ i\.,exc,z,to.X 
Eleemofina qu-dj/j* quotuplex. in Sum.c.zq., 
nume.^.to Xi de Peen.difim.x. cap.quam-
obrem, num. l .&c .^ . ' é fc , 0> cap.medicina, 
num.z.tom. 3 
eleemofina triplex confideratur ,fecundum fe* 
fecundum caufam,& effeBum.de Pan.d. l . 
c.medtcma.nu.z .to, 3 
eleemofinas petere cut liceat, 'vide fyerbo Mert 
dicare-J . 
eleemofina aBus m fericordia cur dicatur $p 
charitatis, & dupliciter fumitur , in fum.c. 
z4.K2Í.3,to.x,(&de P&n.difi,i.cquamobre* 
num.S.tom,^ 
eleemofmam largiri quando poftt religiofus 3 
& quando teneatur . in Summa. capit. 
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eletnojtnis ditatus non tenetur ad dandam e-
leemojlnam plus quam alijdiuites. de Red. 
eccl.q.l ^ o n . ^ á . n u . ^ . c ^ c . ^ q . z , tnon.z$, 
n u . i ' Ó ' ' í - S ^ o n . i ^ . n u . i . to.z 
eleemofína maior eji omnia j i m u l da ré ) o¡uam 
miriutatim,de B4g.c0m.i.nu.30. & c o m . z . 
num.^.tom.z 
eleemofma curneceffano j i a t e t i a m tnuito non 
egenti i l la extreme . in Sum.c, z 4. num. 23. 
qu& conclu to. I 
eleemofinam maiorem la rg t rh eo quodpublice 
<¿el a maioripetAtnr^non ef l ma lum. defin. 
hum.nu . j z .&c . & c, Inter %erba.conclu.<¡. 
num.^^.tom.z 
deemofinam publice larg i r i deberentpralati , 
de fin hum.nu . j 3 t z 
eleemofina qus. dtcatur fieripropter Deum. de 
r&n.dtfí . l ,c.quamohrem)nu .7 . ío. ' i ) 
elemofina non fola ,fed fie comttata, toílit pec-
catum.depoen.dí í t , 1. c quamobrem, nu.y. 
& cap medtcamentvm,nu.4.to, \ 
eleemofind bont domtnt mtjfaper m a l u m 'pro-
de f t . de hor.'can.c, I () nu 6\ Jo. 4 
eleemoftnam daré pro '•hita Aterna , quando f i t 
Simonta.tn Sum.c,z^. num, í o í . tom.x. & 
de Pfn.di f í X . c . m e d i c i n a , n u , l c a p . m e 
dtcamentum.nu.z.to J 
elemoftna tune prodeff, cum dans eft i n 0 a * 
tugratiA , non autem fi in pe ce ato , f e d / / -
cet non frof i t ad m e r i t u m p r o d e f í ad alta 
mul tapmjer t tm adpesnitentiam, Deelee-
mofma.nu. ¿ j . t o . ^ _ 
- elee-/nofina j ut rnatorfiat procurantespeti per 
• egregias perfonas publice amore De i non 
peccantsib d. nu.77.to.3 
eleemofina ob etreun[lantias aliquas ejfe po-
te f l aliquando matar publica s quam feere» 
ta. ib1d.nu.78.to.3 
eleemofina tnterdum fign ficat rem ipfam ra 
qu& t r tbu i tur , tnterdum af tum fytrtutis , 
tbtd, n u . i .ío.3 
eleemofina dand,a tndigenti^ fyel quiprababili-
ter p u í a t u r mdtgere tbid.nu ¿.ta.3 
eleemofina aliqua efi temporalis, aliqua f p i r i -
tualisn é f potioresfuntfpirituales corporali-
bus.ibid.nu.l 3.Í0,3 
eleemofina v t fit. oportet, u t fiatpropter ege-
ftatem %eram,uel f a l t em reputatam: 
propter Deum fiat, e f i melior, ibidem. n u -
me. í z.to 3 
eleemofina eft a f lús 'vlrtutis mifericordig., ex 
qua oritur; ut matre; & qu&efi eifeéius cha 
r t ta t i s ,u í eius auÍA,ibid.nu,3,to,3 
E X . 
eles mofina eft quadruplex, mentatis ¿ a n t a m , 
fyerbalis tantum , realis t a n í u m , & m i x t a . 
De eleemofintiJS Jo.3 
elemofana %era eft ¡ f i q u o d debet r e f íu i pau~ 
peribus, f ib i ipfifhere pauperi fuhuentendo 
quis reft ifuat . íbjd.nu. i z.to.3 
eleemofina mentalis tantum prodefifine alijs, 
non.alm fine ipfa.tbtd.nu.gJa.^ 
ele eme fina plus dar i tu f íe pof efl iriopus p t u m 
amore D e i f t petatur ex fuggeftu ¡ vel al te-
r i , ^ t etiampro eo ctreunfedentes orent, 
ib1d.num.77 Jo.T, ~ 
eleemofinam face ré tenetur f u h peccaio mor-
. talt hahens fuperfiua^,natu'/& ^ & perfon& , 
. paupenbus extra extremam necefittatem y 
- quos ipf i delegerit 3 non autem oceurrenti-
bus 3 & petení ibus , f t ex t f iunt . ibid. n t i -
me, % i . tom.3 
eleemofinam nonpotef í faceré h&res de fuo, l t ' 
cet fit dominus eius , f i eft ref í t tut toni f u -
biefla. ibid nu.60. to. 3 
eleemofinam ¡ c&terts paribus , la rg i r i t e ñ e -
murpoúusper fona l i í e rpe ten t ibus , quam no 
lentibus pra pudor e p f tere .tbid.nu. 3 ')Jo.3 
eleemofinam face ré pottfr habens decem male 
acqurfttay & mifeens alijs futs : quta rema-
net unde reft i tuat tbtd.nu.61 í o . j 
eleemofinam quiltbet faceré poteft cuiltbet e-
gent i , de qualtbet re dummodo fine pr&iudi 
ció alterius, uelpropno , em renunciare ne-
qtii t . ibid, !2u.<¡y.to.3 
eleemofinam face ré poteft Monachus de bortis 
mónafier i t , qü& f u á non funt ,de confien f u le 
gt t imt fupertoris fiel ecclefi&.thid, nu 6o.t.3 
eleemofinam potefl farere ufurarius ex illictte 
i- quAp-to quandofeilicet habet aliund-e^ quod 
. r e f t i t u a t : quta nemtniprAtudtcat. ibtd. n u -
me.6o.to.3 
eleemofinampottnttbus lalorare fiuis mambus 
fact entes y reputando eospauperes^non male 
fac tun t : quta tanquam paupenbus 3 Itcet 
non fnend¡cent , t r ¡buuntur . tbid.nu.67.to 5 
eleemofinam extreme patienti potefl quis face-
re d-e alieno , f i non habet defuo-.quta domi-
nus fi prafiens ejfet teneretur i d f ace ré . ibtd, 
num.62,,io 3 
eleemofinam largtrt matorem,quam pe t i t ami 
cus3 vel y i r egregius propaupere, quam ip-
fimetpauperi, uelplcbeio pro eopetcnti,non 
eftpeccatumifed mert tum,f i Kox^principa-
hterpropterea fiat.ibid, nu. ¿6.10, 3, 
eleemofinam¡ut quis fiiciat ala , quam extre-
me egenti, non licet mdecenter vtuere, nec 
etiam caufa humtUtatts. íbid.nu, i^.to .3 
F a eleemo-
eleentojina,mfaceré pótefi tampauper 5 c¡uam 
' dtues-y & c i trct tpfam merert, fyel peccare , 
íbsd.nuAO. t o . f 
eleemofnamptibltcam matorem quts largien-
do, quamftttjfet largíturus fecretavi, bene , 
non male merettiry f a h u d , non defit, tbíd. 
• num.'j^.to 3 
eleemofi-aam de Itate acqmfio faceré non po-
te B 3 qui tta f.eret impotensad rejlituendu, 
qu& necejfxno refttueré íenetur.ib.n.óz.t . $ 
sleemofnam quando pofntt Itcite faceré fkbdí 
ti de bonts fuperidrum tbtd n u . ó ^ to $ 
eleemofnam poteft fyxor fccere de fuis bonis 
paraphernaltbus; &filius-familtas de bonts 
caftrenfbus, Sjel qtiaj7.tbid.eod..nu,to.z 
eleemofnam uxor , qudtbet alienorum bo-
norum admimftrator faceré potefi , fi td 
confuetudo habeat; & quo ad, uxor, ettam 
contra expreffam voluntatem mantt, utth-
ierfciltcet gerendo negoctum eius . ibtdem, 
num.6^ to. 3 
-eleemofnam daré honum , & ptum. ef í de fe; 
fed ex Circun ftanfiú ñt tmptum, ut f detuf 
ex alieno. De tncompat benefnu 15Í. to. 3 
sleemoftnamfaaendi p r A C e p t u m p e n n d e oblt-
gat pauperes, quo .id aélum interiorem3 ac 
diuites quo ad exteriorem , de eleemofna . 
nu.liao.^ 
eleemofnam etiam faatfoluens crédtton p a u -
perti non tsintum quo etreddat fuum ,fed 
quoprouideat e t u s e g e f i a t i - . tbid nu.ó.to. 3 
eleemoítnam corporalem faceré aliquando esí 
pr&ceptíim obl 'tgans ^ n<& culpa mortalis , 
ib id .nu. íq . (0 .3 
eleemofnam faceré de omntno necejfarijs ui-
tAfu<e, fyclfuorum nemo tenetur 3 & i d f í ' 
ciens regulartterpeccaret. ibid.nu.l^.to.^ 
eleemofnam qutlthet fupeifluum natur& tan-
tum habens faceré tenetur m extrema , uel 
quaf 3 necefttate proxtmi ^ cum. et occur-
r i t , fub pxnapeccatt mortalts. ibidem. nu-
me.%i. to.i 
eleemofin& bonájiunt mala, cum f u n t princ't-
faltter propter al iqmd b o n u m honeranum, 
uel pecuntanum ibid.nu 74 /o.5 
eleemofina f í f l a prtncipalttcr propter f n e m 
dehttum non ptreunt eojolo , qnod mtnus 
pñrmpaUterfiantpropter laudem , ^el %tt-
Lítatei7)temporalem aílu^oel Minute m de~ 
bítttmjinem relatam. ibtd.eo.nu to.j 
eleemofinas a fe puhlice fett •> aut per publicas 
per fon as nff ex magna caufa, non optan 
dum , propterpericulummamsglotíA.tbtda 
n u m . i y . í o . s 
\ E X . 
eleemofna dnnumerantur operd m'tféricordt^ 
corporalia. tm Sum.c. j mu,3. to. i 
eleemof na [ptritualispr¿efat corporal i^ qua 
do atraquepracepta, in Summa. capit, z q , . 
num.<¡ ,to,l . 
eleemofnarum difributor qua fihi ut pauper't 
poftt dífíribuere, de Red^ccl, q.3. mon. z f , 
num. l . & c . to , z 
eleemofna laude digna in uita potius qaám 
pofí eam agend,a.m Sum.c. z^,nu.8,to. i 
eleemofnas re ¿tu ere an íeneattir fmulans 
- fe pau-perem effe. in Sum. en j . n u . x o j .to, í 
eleemofna fpiritualts quando ftt cum %it& p é -
nenlo tmperata , & cui. in Summ. cap, z 4. 
num 9. i&c. to. 1 
eleemof na a.danda. egenti effreme ^ nullum 
uotum 'velprAceptum excuftt.inSum.c. 24. 
num. i 1 .to. r, de Keg.com.z n u . S . z B . Ó ' 
com ¡.nu.4S.t0 z _ 
eleemofnam m ocio cafbus uxor largiripotefl. 
in Sum.c . i j .num.15 3.&c,to.l 
eleemofnam diues tenetur d,are paupert t fe i 
non cutque, de hor.can.c.zo.nu.z i.to,^ 
eleemofna máxima parsfaUsf.iñ.onis.de ?<x.n, 
••. diff. i . c .medicamentum.mi . i . ¡Jo .^ 
eleemofna non \ohligat •>fed tncitat ad oran" 
dum . depizn.diíí.i .cap.medicameñtum-Ja 
num, a .tom. j 
eleemofna an de re altena reBe fat . de hor ca* 
c a p . i z . n n . l ü . & m i f i . ' i z nu.z.to.^ 
eleemofinas daré tenetur habens f u p e r f u á fta. 
tus j nifiueltt mutare í í a t u m minorem ad 
maiorem,ad quem eft idóneas, m Sum.cap* 
Z7) .nu, j i \ . '& cap.záf. nu. í . to . i . <¿f de Red. 
eccl q. i.mon.z f nu. ai &c . tó . z . & de / « -
dais, not.z.nu.lo, to.q. 
eleemo/ina male data, ut bene capiatur. Mfc . 
¡ y num.^.&c.toüf 
eleemof nanas 3 ta i Rex mdle au-reos annuos 
•donaretfea'leg'e. -ut f e honefte alereí , <¿pfu~ 
perfuapauperibus dt.finbueret .yrefhtuere 
tenetur ea qu&m yfus profinos impenderéis 
de red. eccle q, 1 -.mort.-T.-wu: í. l . .to. z 
Eligens epifeopum eum qut non e f í legitimus 3 
^ei-legidma A t a t e f e t e n t t a , 'vel m o r ¡has pr A 
ditiis,efí fufpenfus.in Sum.cap. 17.rm, I J J . 
fufp .z . tom I 
eltgens indtgnumyex quo m u l t A m a l A g u b e r n a 
tioncs ortuntur^unu eantumpeccatumeom 
mittit.in Sum c. I \ .nu./\. in fne.to. \ 
eltgens tndignum quem fila confefone n o u i t t 
utpeccety incurrat cenfuras. de Pcen.d,í-
fiinB.6. cap.pen.facer dos.num.l 4 7 . & eap% 
hfim,(íur.q.i.nu,6,to.z 
eligens 
I N I 
dtgéMS m duhlo pariem mmus tutampeccat . 
deincomp-ben.nu. lo'.to.z 
eltgentes maie Senaiorem Romanum f u n t ex-
communtcdú. i n S u m c i y . n u . ^ ^ , t o . l 
sl'tgere d¡gytu<nconfeffanum) rel tño d/gmore , 
Jhffícit. de-p&n.dtíLS.in prtnc.glof.Grat, n ú . 
r . } . ^ c i . m p r m . i2a.8 8.98. ¡¿pcapfpen.fct 
cetdos.%.quod, i iutem. n u . l . & c . S-ío.^ 
eligere tenemur tuiiorem fa r t em m dubijs re-
btiSitií intelligatur. m Sum c z ^ . n u m . z ü i 
284.^. i . é r de Refcr.c.cum contmgat Re-
tned . i . n f i tn . ig tom 4. & de P&n.difí'ín.j. 
cap.ft quts autem 3 a nu-m.^Sofiiuead 46. 
56. tew.Z 
elipere d h n u m etiam quoad dlgnítates, rel 'iño 
digniorty qtidndo, & quale f t t peccatum. tn 
Sum.c . l J . nu.7 t . i & c . y ó , t o . l , <&> M i f ^ . 
nti tnA ¡0 ,4 . & de P&nJ,iji.6.c.pen. 
facerdos, %.quod autem . nu.1) .tom.3. & de 
Refiri.c.Jt quando exce. 16 n t i . i o ¿0.4 
• JLmanfor mdes efi-¡quidiu Uagatus,tardins ad 
c a f í r a r e d i f de P&mt.d'ift.x, cap.autfada. 
JLmens, vtde hierbo Empior. 
J í m e r e , Stide ^erbo Vendere , pr&ter itijram 
' f ^ ' p ^ - " 
emere cenfum^ide ^erbo Cenjum, 
emere hommes liberas (ilíoqum.perttttrqs l ice t . 
tnfum,cap.%l.num,(^^. férc.to.l 
Émei 'e Aet.opcsjndos ftel aüos f i raos ,quando 
liceat. tñ Sum.cap.z. i.nitm 9 & c . 
emtrs v'tltus fcienterpeccat j ^ quid f i fcien-
t ia fupentent.it m Sum.cap. i j nu.% l o . & c , 
K u m . z q j . t o . l . Ó> de ludtcijs n o t . ó . n u . ^ , 
& c . tom. 4 
er/ierepécora , vel a l ia ah eo quem dub'/tai an 
habeaí , <fe> f ta t /m etdem loe arelan liceat, i n 
Jum.cap, 17.^«.8 4.250.^0.1 
emere pro altero > (¡¿rdteere fe plus emtjfe^u í n 
do f t t peccatum, t& obliget ad refíi tu tionem. 
in Sumx. \ J.nu.<)6.to.\ 
emere rem a Mohatra pretto mmort , an Uceai 
hoc etdem fyendenti, acter t io . in f t ím .c . z^ . 
nu . 91. yíd, noue qu&jlta . to. 1 
emi minons quare pofimt debita non foluenda 
yfqUeCadannüman S m n . c . i j i n u . z ^ o . & c , 
to , \ . & de dat. & p r o m i f . nu.%4,to,¡ 
emere equos tnd,omitos ^e l macilentos a Sarra 
cents , éf ets difcíplinatos uelpingues iteru-
tendere, quando ind,ucat excommunicatio-
nem. d.e l u d á i s not.4.,nu.zj,to.4 
emi-, obligan, f t tpular i pojfunt fu tUradn f u m . 
c.zj .Ku.164. Quontam etiam,to, l 
ILmph.'tetifls am -fito pendet a -volúntate domi-
Index Opcr . Ñauar, 
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n i cui amittituY.tn Sum.cap.z^, num, \oq , 
PoB autem, fo . i 
emphiteuta mortuo, reltílis duobus h&redihus. 
altero nonfoíuente, perditur totum. de 9 / » -
ns, num. 114. to. I 
emphiteuta male altenans peccat, Itcet non per 
dat emphiteuftm, i¿f quare. de alie* rer, ec-
cle.&fpoLcler.nu.zo.to.z 
emphiteuftm pro fe dcliberis qu& noua lex i n -
cludat. de Kefcrt.c.Ji quando excep, z i . con 
fut .contra .nu. \¿\.io,¿\. 
emphtteufim & f é u d u m perdendi nouus mo-
dus.de Spol.cler § , xy .nu .ü . to . z 
emphiteufls quá, perditur biem/10 ^e l triennio 
nonfoluendo.tn Sum. c,\ T.num, 19 a. i¿p de 
de fyfurts n u . \ o ^ &c. to l 
emphiteufls pro vacante non habetur f ine do* 
mmt Volúntate . De Stmon.nu. 3 I . to . i 
emphiteuticum p r sd ium aectpiens inp ignus , 
quandopofSit Itcite acctpere j r u ñ u s . infum, 
cap.\-] .nu ,z \T . t o . l 
empiotteatteus contraBus quomodo differat á 
a cenfttico • de yfuris . de fyfuns. nume 95'. 
109 &c . to . \ 
•Emptiofiide ^er .V endttto,pr&ter mfraferipta. 
emere nequeunt tutor , (fy^curator res f u o r u m 
minorum f e u t alij 3 ñeque tudtees tempora-
ria res fuorum fubditorum , ad fraudes eui -
t andas, fal tem i n foro exterior i . De Cam~ 
bijs. nu.%,to. l 
emere quid, udsus, quam valet , cum p a ñ o re, 
f í ' i tuendí ,eodempret to , quando ^o luen t in 
Luptanta cenfeiur m u t u u m í & p i g n u s t n f i 
ro exteriort} non autem vendttto.tbid. nu.q. 
emptto omnis reí matoris preíij pro minort e f í 
íllicita. tbtd.nu óy. toA 
emptto uel uendttto cum p a ñ o retrouondendi 
cum f t t Itctta i n Sum.c. %j.n. \ 4 8 . ^ quan-
t:tm de pretto mmuendum. c z r , nu.86^ (¿f 
de ufurts.nu.78.to I 
emptio penftonis f i fimoniaca^ eft non 'valet , 
fednon excotcat.tn Sum.c, i f . n u . n j . t o . i 
Empto?, qui boftafde aliena e m i t , pote s i i l l a 
reddere la t ront , (¿p accipere fuas pecunias. 
in Sum.c . i j .nu .y . to . i 
emptor frumenti , %el %ini tempore mefíis , %el 
%tndemi's.\ an excafetur.m Sum.c,z^.n.91, 
& c . i j . n u . z z y . t o . l 
emptor emens rem ah eo quem fufp'tcari de-
• bet fn rem , caueat f tb i . tn Summa.eap. 17, 
nurn.^^.to. I 
Enormttas peccatt fola non faci t irre?ularem , 
& quid d i u d reo¡uir.aíur:in Summ.cap . i j . 
148. é r c J o . i 
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J í fqceia j tue &quitas quid, ^ an f i t circa lege 
n a t u r a l e m ^ é r ¿¡uos cafus f e extendat.de 
de l u d í C í j s , m rub .nH . f \, (fyc./o.q. 
JLptfcopalem iunfdt í l ionem huhens , an i n hoc ' 
&quetur Bptfcopo.in Sum c . i z . n u . j f . to . t 
JLpifcopAtus t r i a contmet, un&m ut j inem3 Ctzie 
ra medJa M 'ifc. 5 7.»». 5 7í?. 4 
ef ifcopatum te lbenef iaum idoneum relmque 
re oh a l i t í ma tóns redttusftne caufay pecca-
tum eB.de Red.eccl.q. 1 .mon. z j , na . I . M t f 
qz.nu,1,(0.4. 
ep'tfcopatus iuffeopfar i p o t e í t , f ed iufi t í ts re* 
n u i . M' í f i i . n u , ¡ 4 / í . 4 
epifcopatus male appetitur etiam a digno, n i j i 
i n duobus cafthus.Mtfc^-j nu . 1 &c_to ,^ -
ep 'tfcopatus appet í t ta & aliiorts loct, tta l td tus 
^e l iHtctíus, ut appeít tus laudts honoris , & 
altus ret titilis . Mífc ,^7 Kíim .q .&c, \ l . & c , 
& M t f 4%. wu.z.to.^ 
epifcopatum qu ¡ nppettipr ncipahíer utpréiftt t 
p e c c a t . M t f j j . n u . z &c , to .4 
eptfcopatus appeí t tus non c j i i t apcr fe malus 3 
menddc/um. M f c ^ ' j nu , \ i.te.4. ' 
eptfcopatus qualem dofforaium requirat ^ & 
q u a í e m alta ben£jtcta, Mtfc,^3.?? (í .&c.to.q. 
£pífcopt t e n e n í u r curare u t hora canontcizrect 
tentur f í a t u t t s t cmfor^us , de hor*can.c.$. 
n u , 6 i , i ¿ r c ^ . n u . i4.to.4-
eptfcopt t n q u t r á t an clenct gaMUs grauentur, 
i n Sum.c. i j .nu.zoz. 'admo.Q.to. I 
ep fcopticharttatiuehojjirfio recepti a monaBe-
rijs , eleemofinam de f b t appoftts da ré ne-
queuntiltcet, cum ex deb-to cauja ^otftatío~ 
nts procurantur, poftnt td f a c e r é tbtdem 3 
& non ext ra^ de jragmentts , De eleemof-
na, nu.80. t o . i 
epifcopus ordtnans alienum, $el f u u m fine t i -
tulo ^  ^tpeccet. in Sum, cap.zz n u m . i S - B . 
pec.y.fo.j 
epifcopus intra quot menfes fub dupltcipesnet 
confecrctndus.tn Sum.c z1) .nu ,n8 , to l 
epifcopus nonpoteft difpenfare contra concilio, 
generaba,nec ettam íegatus . De hor.can.c. 
i í . n u , %4.&c. & de Refcrt. c.ft quando.ex-
cept.i6 'nu.c},to.4 
epifcopus nonpo te í i difpenfare, nec iollere^nec 
reftringere ius commune , nec confuetudtne 
generalem infum.c .z í -nu. j . í o . l 
epifcopí4s %t difpenfetin irregulantate noforij 
criminis.m Sum c a . z ^ . n u m . n c a p . z f , 
n u m . z H . & c . i o . i 
• epifcopus d,ifpenf¿re potefí i n ómnibus trvegu-
larttat 'tbus 3 &ftijpenfiontbus ex deltBo oc-
, cultoprouenientibus, exceptisj & c , m Sum-
E . X . 
ma.cap ,ZT .numA<)4. 218.240./o r 
epifcopus nonpotefi tam difpenfare tn ^cto Bea 
ta Mar t&Laure í ana .de Reg.com. i . n . z i . t . z 
epifcopus in quibus rotis po f i t difpenfare. i n 
Sum. cap.zz.nu.S') to, l . Cutera $ide fyer* 
bo Voturru->. 
epifcopuspoteíí difpenfare cum tllegitimo , a i 
aectpiendos ordtnes minores, & ad u n u m be 
nefctumfimplex . i n Sum.cap.i 'J nu .zox, 
Dtto 10, & cap.z1}. n u . 6 2 , t o , \ . & de SpoU 
c ler .%. \<) ,nu .y&c.to .z 
epifcopus quando pof i t difpenfare inyoto pf-
nal't circa materiam alioqum Papa referua* 
iiipz i n Sum.c. i z . n t í , 4 3 , t o . i 
epifcopus difpenfarepoteft in ómnibus imped í" 
mentís r.on dtrrmtnttbus, ntf,^r>c.i¿r qu an -
do et am tn dirtmenttbus.m Summ .cap .zz, 
rntm.%').to. I 
eptfopus d 'fpenfirepottf 'kotum de nunquam 
nubendo. m Sum.cap.zz nu.Z5.t0.1 
eptfopus potesl d fpenfire cum acéptente é c -
clefiam parochialem Budtorum caufa per 
fepterr/jtum, r,e t enea íu rp romouer t adpref-
bj ter ium tn S u m . c . z ¿ . n u m . i l 8 . í o . i . & de 
hor. can.c. 2 I .'nu.^y.to-4 
eptfopus nor^ftfufpenfus , nift de co fa t men-
t ía , f t tamtn excommitmeátus in Sum .c .zj* 
nu- 8. i 6 l . D Í c o . ¿ J . l . & de dat. & p r o m i f 
num, 11.10.3 
epif '.opo quot jór qu<£ qualttates requtfttiz. M i f , 
3$.nu. <).&c.i& Mfc.37 .to.4. 
epifeoporum opera qut& . De hor. canon, cap. y, 
n u m . l f Jo-4, 
epifcopus regularis, %ide%crbo Regularis,pr<&' 
tennjraj cripta. 
epifcopus regularis quare non poftt t e f f a r i . de 
Red.eccl.q. i . m c n . i \ , nu . i . & c , l o z 
epifcopus monachus non lineam,fed monacha" 
lerrmefí em defer-it. De reg.com.q.n.zj-t.z, 
epifcopus ^ curatus i enén tu r refidere de iure 
dtuinO) f t vero non refder. i , non f a c i u n t f t e 
B u s f u o s ¡ n f t ^ c . trifum.c.Z'y n u . l Z l . to . r 
eptfcoptprohtbeant ne quid pro Mtfts nouts de* 
tü r . i n fumxap . z5 num 6% t o . l . & de kor. 
can.c.zz n u , 3 4 . & c . & M'ifc .^ó.nu.^.J-t.^ 
epifepusuel fummus Pouttjex abfoluttur non 
poiefiaie a f e data.m Sum.c.zi .n .zSo. to . l . 
<& de lndul .not .zo nu. ( ) . & d e P&n.diH.S* 
cap.i .qui fyult, num. 10. ^ cap p lacu i t ¡ rn t 
me.9.li,to.$ 
epifcopusipr&terinjrafcripta, vide ^erboOrdi* 
nar ius , -
epifcopus non pote í í difpenfare fuper Atate . de 
hor.cdn.c . i i .nti .x^ <^pc,to.^ 
epifcopus 
\ 
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'eptfcopíis an mutetre pofót formam horarum. de 
har.C(tn.c.'¡-'i-<i nu.zS.ufyue ad jo./o, 4 
tpfcopus foiefí conferrehenefic'tum vacans ah 
aliquo non yo cato pojfejfore^pojfef^tonem ta -
wen non foteB tallere aheO) antequam a u -
diaif*r- deRefcr ixapxum contingat.^.cau. 
f ¡ul /nu.z . to .^ 
ejiifcopus exercens offiaum,fuum uel fytens fpt 
fltiiíilthas in m o r t d t , an femper peccet mor 
id'tter.dehor.cctn. cap.6. n u m . ^ i . (¿pe. <& 
de ludtcijs m ruhr .num.^z . <¿pc.to 4 . ^ de 
fcen.dtft.S.cap. 1. %.facerdos. num. 11. & c , 
epifeopo uelpr&lato D u c i cur non l 'tceant om-
n'ta q u á r D u á . d e ludtcijs. not.6.nu,i6.érc-
tomo 
epifcopl ohl 'ígati hor 'is, & ¿lijs duohiis.de hor c a 
n o . c . 5 - n » . i 6 . í o . 4 
epijeopi ambientes altos ep 'ifcopatus, u t cogna- _ 
. tos & familiares promoueant, quarri graut-
terpeccant.Htf.^.nu.x. ' to. ^ 
tpífeopus in í jua tuor caft bus pote f t f e interpone 
re adfaasnd.am r e í t ' t t u t t o n e m ^ arca hos 
referuarefibt ahfoluúonem. in fun i , c a p . \ j . 
num tyt.to, r 
ep'tfcopuspotefl compellerefuhdttos ad audten 
. dam conaonem mproprtaparochia, r&n a t i 
tem M¡ff¿m.m S u m . c i l . n u . i t o . l 
tp'tfopus ^el Notarius acciptens plus pro inf l ru 
mentó , c¡uo de maiort ordme datur f d e s , co 
ni t t t t t f imoniam in f u m . c a p : z $ - n u . ' i o i . & 
cap.zj.nu. jáfto.X 
epifeopus quanclo poftt hofp'ttalis ue l ec ele f i a 
bona in a l i u m p i u ^ifum conuertere.in f u m . 
. eap.-z<¡.nu.67 in f í . ío . i 
epifeopus non pofeff concediere ind.ulgentiam 
pro opere extra Epifcopatum faciendo, ñ e -
que non fi^bdiíOjntfí in tribus cafibus;e¡uá-
uis eommunicarepo(Stt meri ta fuiepifeopa* 
tus.De Indulgent. not,^ r. nume. i z. ufque 
a d i q . to.^ 
epifeopus non committit f m o n i a m aecipiens 
f a m u l u m , eonftttuta certa mercede, doñee 
ei benefeium conferat. tn Sum,cap . i<¡ . n u -
me. 11J to.z 
epifeopus non potefí excomrhunicare extra f u u 
epifeopatum, etiamfuos fubditos; n i f i 3 ¡¿'c. 
i n Sum.eap.x'j.nu.6.!¿f> z f 1 to.\ 
epifeopus quando poftt pun i r é (¿p excommuni-
carenon f b i f u b i i t u m delinquentem in fuo 
territorio . cap. Aceepta. oppof. 8. nume 
tomo 4 
epifeopus non tenetur audire qífotid 'ie M'Jfam 
m f u m . c a p . n . n u . t , & c . z ¿ nu.Sy.to. i 
epifeopus concedendo cafus f th i referuatos, «ott 
fytdetur concederé abfolutionem a cenfuris 
f th i referuatis. i n fum.c z-j.nuni..x6 \ . Dico 
l o . to. i . & de Pan, d i f t . ó . cap. 1. i np r inc . 
n u m . C l . t o m ^ 
epife 'pus non potefí obijeere presbytero crimen 
f u u m } f t non poftt i d probare . De ludictjs, 
i n r u b . n u . f ó . t . 4 . ^ de Pfn.di l .equis a l i * 
quando.^.non ttbtdíco,nu.l<¡ Jo, 5 
epifeopus rem EccleftA iu f t a de caufa alienare 
potefí de Spol.cler.%.z,nu,*¡.to.% 
epifeopus non pote f í profanare 1'apid.es , fyel / / -
gna ecelefx.de Spol.cler.%. i S . n u . i í .to.z 
epifcopi^el mquifití3res,qut odto^el amore,etc. 
imponunt male altcut altquam h&reticam 
praui tatem, quandofmt excommunieati. iñ 
f u m c z j - n u . 100.to. V. & de Pan. d i f í . l .c . 
cogitationis nu . 7 i&c. to. 5 
epifeopus an poft t a i r m n i f í r a r e Epifeopatum, 
f t antefex menfes non ofíendtt literaspro~ 
uiforias capitulo. cap.JLccepta. oppof 2,. n u -
m e . \ z . & c . i u to .4. 
epifeopus ingredÁens monaf í e r ium monia l ium 
f b i non fubdí tum tncurnt cxéommunicat to 
nem.de Keg- com.^.nu.^ g.re/p.y.to. z 
epifeopus tenetur cogeré fuo s clericos, utferuet 
cañones antiquos de ve/}ifu, fyiciu )incejfuy 
&e .de Rég .com.^ .nu .Z 'J to. z 
epifeopus ft iubeat unu 'm,&inqui f t to r contra-
r iumytum ludexfzcular ts fuperfedere de-
he t . in fum c . z j . n u . l ^ to . l 
epifopus quando poft t ahfoluere ah exeommw 
nicatione Papa referuata, $> a cañone j f 
quis fuadente diabilo ^ etc, m f u m m . cap. z 7. 
epifeopus confirmando fie fyel fie peccat.in f u m 
cap z z . n u . y t o . l & de pcen .d i f .^ . inpnn . 
^.par.gl nu.i ' j .<&c.to. 3 
epifeopus peccatnon monend,o confrmandos u t 
confteantur , fyel habeant contritionem . de 
Pcenit dtfl in.%anprin. ¿ . p a r . g l o j f . n u m . j j , 
(¿pc.tom.^ 
epifeopus aecipiens dona v t ordsnaret $el con~ 
ferre t benejicium & f imt l t a , ft non contulit , 
tenetur ref í t tuere dona danti,<& nonpaupe. 
ribus. i n f u m c . i j . n u . i o . i n f i . í o . l 
epifeopi qua ratione tn H'ifpanta non t e f í an tu r . 
d,e Red..eecl .q.7¡.mon.^.nu>\. to.z 
, ep fcopo non Ucet pr&cipere u t nemo accipiat 
mmoremquantitatempretij pro mtjfa.in sít . 
c . z f . nu . l o í . i o . l 
epifeopo n m Itcetpr&cipete ut nemo accipiat m i 
m r e m quanutatem pretijpro m j f . i . m f u m , 
cap,z$.nu.lo6,to. \ 
F 4 eptfco-. 
epifcopui ordinavs dcncum religiofum ante 
profefiionem folemnei eílfujpenfus. infum. 
c.17 n0*\'y8.fufp.\6.to I 
epifcopus (¿ppr&latus exemftus pojfunt fíbi £>//-
gere confeffanum . de Pcen.dt^C, c.pietcmt. 
« « . 2 9 , 5 8 . ^ . 5 
epifcopi d,e depofttione folus Papa, cognofctt, de 
peen.difh l .c . ^oerbum. nu, z.to, 3 
epifcopus,quí genttbus efí pradicaturíis, potefí 
accipere monacham ¡n fuo adiutono, cum l i 
centia <& confenfu fuornm prá.La.torum . de 
Peen, dtíl .6. c.placmt .nu 60, to $ 
epífeopum eleBum & conjirmatum j fed,mn 
confeeratum percutiens, non mcurnt bul-
lam CcenA. i n Summit. capit, i •¡.nurne.ó'j. 
Declay.% to.l 
epifeopus eleihus & confirmatus repeíhtur ab 
Epifcopatu 3Ji ante confecrattonem fiat in 
hahtlt?. de Refcrip.c.tp.Ji quand.o except.lo. 
num• except. 1 1.nu.ó.to 4 
epifeopo cdfu-srefcruati^piat.in Summ.cap.Z'j. 
num. z6i. io. l 
epifcoporum tn concurrentes jraus . Mtfc^o. 
num. il .to- 4. 
£ p í 0 o l a m Vf / EuangcHu??} canere folemnlter 
peccato mortal 'ti eji moríale^ de Pcsn.díji.ó, 
c. 1. § .ftcerdoí.nuin, 14. &C..Í0.3. & de hor. 
ca.n.c.6. n u . 40. {upe to. 4 
Jípiflola, ^íd'e 'verbo Literas . 
JLremitá, ang iudeaní priu/legía c^anontSfftqms 
Juadente diaholo.. <&c. tn Summa. capit, 27. 
num. to.l 
eremi 'vita pauets pr&ferfím iuuembus apta . 
de Pcénit. difisnB. i . cap.pr 'mms homo . nu-
vne.l • 5.^.5 
eremttarurn regutam an in&ttuerit S .Auguí í t 
ñus: an induent cucullam,an fe ctnxent 
z^ona.pellica, fac. d.e Reg.com..nu.c) to.% 
"Errorperfoniz & cond.tttams d:r¡munt matri-
¡nonitim y Ced non alij . in Summa cap.z z , 
num 34.J0.Í 
error in rríatrimonm ?nn't}plex,.perJonie)condt-
tionfí.fortunÁjfép altarürn qualttatum,qutd 
fit* & c¡ua?!.do impedtítt , \ e l dmmat matri 
montum, i n fum.c.z t. nu, 5 2. &c,io. r 
JLua fiirí credfa, in paraitfo- terveflrt, Adam 'sse 
ro in agro Dam^rceno. de Pfn.diffm.i .cap, 
j¡d0.m nu. 5 
Éítagatio mentís quaJlt mortal'is.m Sum.<.z^ 
num.lzs.pec. q.tom.i. De hor.can.cap. 1 .^ 
num. zo.&c,io .4 
Eíichariffiá, facramentum quid fit. in Summ. 
c. z t ntf. 10.to. I 
eucharlftiam Jumere quando Itceat 3 & al ia 
multa i tyde %erbo Commu»;ff}Vel Comñttt I 
nicare, prater mf-ajeripta, 
euchanfttdL commumo re£le cammercium di - % 
mnum.de Posn.d. \.c.nonnullt. nu. 2.10 % 
euchartftiA facramentum omnium m á x i m u m 
' máxime operans.Mif.y \ .nu.z to.Of-
eiichariíítam poteff denegare parochus f u á 
fubdtto publico.peccatori; nifti &c . in Sum* • 
c.S.num.l l . é f c.z l .num. j j . t o . l d¿P(s 
n i t .d i f í . é . cap . l .qus^ul t .nu .^ i . fycapfa-
cerdos.nu.6<).vfqueadáj.Sq., & dift . j . c, 
idcírco.nu.í ,to.$ 
euchantfiam tiegarenon poteft parochus paro 
chimo fao publtce Mam petehtf, etiam fipro 
ptergramapeccata , fedfetreta , non-fuerit 
ab eo abfolutus. tn Sum-m. cap. 11. num. 5 
tom.i .&de Pxnít .ditf .ó . cap.facerdos.nti- . 
me.84.to.3. 
euchanftta & fepottura negatur impesnitenú 
eúam peí Ha,, nft & c . de P&n. d . j . c.idcireo » 
. num.\ . i¿rc.to.^ 
eucfartfí ia & confefio fumi poffuntab tjs qu'r 
/fe in ea loca contulerunt ubt tune diuerfan 
tur. de P m d.6 .c .p lacuí t .nu.6yto .¿ 
euchansiíA f.cramentum $el extrema ^nélio" 
ms admmtffrari poteft infirmo incipienti de 
ItrBre , nonautempcemtenti¿s,.in Sum.c,z6* 
num. 17.to.l 
euchartffut olim de pr&cépto ter tn anno f u -
mendd, de Posmten.dif mél.é.capit .placuiu 
num. 1 5 7 to. 3. 
eucharifitam e térra leu'^re, quando Itceat lat-
co.tn Sum e. xj .nu.qz. m f lo l 
eucharifíiamnan decet fumere fiatimpofl lop 
gam confefionem.de Pcen.d.j.inprtn.ccon-
fderet. %.caueat.nu. 1 r&c.té. 3 
cuchar/fia faefamentum per fe tnfiitutum a d 
conferuandam & augendam grattam, 
per acetdens add,elendapeccata.tnfum.c*!, 
num.43 C.fo.l i 
euchariflía cncafacramentum errores.infum, 
: c~zz.nu.lo.to. t ' ' 
euchanñt&jacramentum teñen non debet a b f 
. que lumme.de hor.can.c. iS .nu ó y . t o . q 
eucharijliam rntnifrans finé Itcentra, f t e ñ re 
ttgiojtirf, mcurnt excemmunicaíionem . in-
Sum.cap.zi.num.'y l . & cap.z-].num.ioi* 
excep.iq.to. I 
Euentus quare non augeat, nee m'inuat ma-
Uíiam peccatt . cap. Inter ^erba é . conc lu f 
num.lo 10,z 
Examtnandus non eB noiorie idoneus. de Re-
feript, cap, cum contmgat. cau- z. nuil, nu» 
me.i ¿Jo .z 
E x a m i * ••' 
^xaminator ft mdtgnum lamed ad eam<fro-
hat^ocl chgxum reprohat'rfeccattenetur 
ad r e j i t t M t i o n e m . m f u m . c.i^.-au.^Uo.x 
examtnatorum competitorumpeccata.Híf A1 • 
num.i /o.4 
JíxcelleKtiam proprtam tnordmate amare vel 
. appeíere, quando ftt mortale . tn Sum.c,z$. 
num.S.to.i 
Exceptio regulam firmat, non /n cafu fimdt j 
eüamft per dtBionem hquatur taxattuam . 
de P í enM& ó. c.i- %.laé>oret. num. i^ .&c, 
Z j . & C . t j . f 
exceptio qua m antiquum tus redttur amplían 
da qualis efi omnis exceptionis $er&:exce~ 
i pito, de Peen.d(ft.6. cap.l,%,l¿tboret. nume* 
ro'ló^éfc.to.^ - , / 
exceptio dileí ius difpenfattorits impedtt quan-
doque reítttutionem, cap. Aceepta. oppo. \ov. 
nu.^. í 4.19.^.4 
exceptio in vtm d i l a t o r i a oppoftta, qum poft m 
^¡m peremptori& oppons potefí non admtttt-
tury-nifi^c. & de r e f e r . ceum c o n t i n g a t . I . 
cau.nul,nu,6.fo.A 
exceptio renunciaiionts etiam fpontanea non 
impedit t eíiituttonem,ca,Acecpta.inpfocem,. 
num. 4..to. 4 
exceptio perempioriaproponi potefí pofí proba-
ttóném mtentioms aíloris, nifi, t&c. c. Acce~ • 
pta inprocem.nu.'y to.^ 
exceptipnes multó!, admitíuntur contra petito-
rio agentemsqu& non contrapojjéjjorio. c. Ac 
cepta.m pnn. cQnfn.decuplex.nu.l .to.^ . 
excepttofpontaneA renunciaUomi anobffet, 
c.Accepta.'mpr'm.conjir.ííecuplex.nu. 6J0.A 
exceptio omnis>& fola qua. recipitpoffeíStonem^. 
admtttitur contra pe^^ntem refíitutionem . 
c. Aceepta.oppof, decuple x.nu.9. t o. 4. 
excepíto renuneíationts etiam tur ata non ad-
mitfitur contrafpolfkfum,cum malitiofepr& 
Jhmtturproponi, d,onee refíítuttofiat.c. A c -
eepta oppof decuplex.nu.ii.to.q. 
exceptio renuneíationts , quaprafumptione iu*. 
ris, & de turepr¿fumttur caacla non admit 
titUr contra fpoltaium. c. Aceepta oppof de-
cuplex nu. l J.to,^ 
exceptionis uim habens remediumnon repeüit 
agentem,eum proponitur per uiam áéiionis, 
c. Aceepta oppofi.nu. S to ^ 
exceptio írañata ante fententiam eoram uno 
mdic'e non potefí eoram eodem p o f l tllam ite 
rumirañari .c Aecepta.oppofi'.nuil.to.4. 
exceptio renunciat oms unius tituli, non repel^ -
lit agenthm fuperfpolto ratione duorum titu 
lorum.c. Aceepta, oppof. $ .nu, z.to, 4 
exceptio renunciationts benefeij altquando tm 
' pedtt refíitutionem i altqudndo non. c Acce 
ptaoppofj.nu.zi .^r oppofy.nu.z.fo.q. 
Exelamatio contra omnes , qut non rcfponde-
demus hhifphemta.ca,Inter verba.eonciu.ó» 
num, zzo.to.z 
exeommunícandt potefías ture diuino ddtae f í 
fed non omne¡ forma & effeflus uttandt. de 
ho>:,eafi.cap z z.nume.g, &c, & Mtfcel.47. 
nume.j.tam.ty. & cap,ínter verbapralu.3. 
num, A to.z 
excommuntcans tnmfíe tenetur ad refíitutio-
n e m ^ quid refltuendum.de Refr i . ccum 
contingat. Rem z.num.A^ &c.to 4 
excommuntcansfnefacúl tate , cauft, ordine, 
feriptura. fyél monitione )peecat) & quando 
f ai ftifpenfus. iñ fum. e.zymu.S.l fó . to . I 
excommunic'o te , f appeüas , fyelp, appellaue" 
ris¿ dijferunt.de Pcen.dif.i, c.ft quis non di" 
'Cam.nu.if.to.^ 
Exeommunicare an pofit exequutor apofío l i -
cus.de Referí, ca.cum contmgat.cau.z.nul. 
nu, zo.&e.fo 4 
exeommunicare qai AhbateSiReñores> uelpa 
'rochinon poftnfj iñfum.cap.Zj. nu'.^. to.l . 
& de Referí.eap.cum contingat cau.z.nul. 
num,z6. facto^ 
excomniunicare potefí regulartter omnts qat 
hahet iurifdiBíoñém eccleftafiieam ordana-
riam $el delegatam inforo extertori.in Sum 
ma,e.Z7.nu.'y.to I 
exeommunicare non potefí Epifcopum extra . 
f i u m epifeopatum, ettam fuosfubditos/mf, 
&c, tñ Sum,c z y . n u . ó , ! ' ] y t o , \ 
excovirnuntcare non potefí laicus^necmulter^ 
quisfiipfum. m Sum.c.zj nu.6 
exeommunicare a.n pofit confuetudo , aut ex-
co^nuntcatus,fufpenfusivel.inte.rdifius.m 
Surn.c.Z'j.nu,6.épc,to. \ . <&de Refer c.cum 
contingat, z.can.nul nu zó.to .q 
exeommunicari non potefí Papa, nec tnjjdelis, 
nec.diaholus¡nec locufía , inSum. cap.zj . 
•num.l 3.10.1 -
exeommunicari non póte fí cathecumenus, po-
tefí tamen nidulgentias lucrar i . in Summ. 
c . z j .nu. í ¡.to. \ , j&de índuíg.not. $ z 9 . 
& d e ludáis no.%.nu 7 to,$ 
exeommunicari, & abfolui qud a d Deum pro 
prie non potefí mortuus . m Summ.cap.z j * 
num,Z7i.to.! 
exeommunicarifolum potefí homo baptiz^afus 
t&mortalishabens fupertorem.in Sum.c.i'j, 
nu, \$ to.l 
exeommunicari non potefí oceultus auüorde* 
Itñi 
I N D E 
i/flt }n(tnífeJ¡l,e¡u 'tat¡on femanife&at,fecL j i 
K non reft ituat,potefí- . tnSum>c,l7.n. \oo.t , l 
jExcommun'tcatío qutcL J t t , ^ quotuplex, & 
equando imufta, in Sum.c. x j . n. j . & c . j . í . i 
excommunicationt an fubtaceant h&retici iure 
dmino.de hor. can, c .Zi .nu.y. ép Mijc .q j . 
num.^.to 4 
excommunicatio in iu í ta eft nulla in quinqué 
c a p h u s q u a n d o et'tamfine monitione,fen 
tentia, & claufula iuftificatiua. in Summ. 
c.z j.nu.^AO.&c.to. i 
excommuntcatto nulla , non eft timenda 3 m-
Ji,(&c.nec ligitt,puhlicata nullitate. in fum. 
cap ly.nu.^.^S.to.i . & de Refcri.cap.cum 
contingat. Remed.z, num.3. ^c.x^.^cfque . 
a d t f . t o m . j . 
excommunicatio ut eft mert %el mixtiimpertj. 
de Refcr/pt. cap.cumcontmgat.z. cau.null, 
num.z^,to.4 x 
excommunicatio lata inpojfejforem ah exequu 
tore,qu<& nulla.de Refcript,cap.cum contin-
gat.l.cau.nul.nu.*; to.q. 
excommunicatio qutbus %erbis fiat.in fum. ca-
pit .zj nuxi.to.i 
excommunicatio abfolute^ prolata tnterdü pro 
minorf,aniithema uerofemper pro maiori ac 
cipitur. de dat. &prom nu y . & c to.^ 
excommunicatio & anathema dtfferunt utge* 
ñus & /pedes . De dat. ^ p r o m i f nume.^. 
<&c. tom. $ 
excommunicíttionis p&nam interdum euadd 
is quiñón euadit peccatum mort.de l u d á i s 
tiot.Ü nu. M.to.q. 
excommunicatio lata per farticipiumpr&tertú 
temp'ons contunélum fyerbo prafentis ¡ vel 
pr<zteriíi3 iudicanda efí lata 3 fecus defutu 
to.de lud&ts not. IT ,in f.glo ^.nu.l.to.q 
excommunicatio ut nulla, & miunttaftmpltct 
ter declaretur,pet¡ potefi. de Refcipt.c.cum 
eonttngat Rem.6.nu. l o.to.q. 
excommunicationem debet canónica monitio 
pr&cedere 3 qu& faltem daorum dierum Ín-
ter u alio fiert d,ebet.de Referí, c.cum contin-
g£tt.j .cau.nul,nu., i . . t04. 
excommunicatio cap.ita quorum.de lud&is/no 
comprehendit tendentes prohibtta hAreticis. 
de lui&is .nó ^.nu. 1 ^ .io.4 
excommunicatio exequutoris m'contr¡idíBore: 
iuris Uta ,e f í nulla de Refcr.c, cum eonttn-
gat, "j.cati huí.nu. j .to. 4 
excommunicatio^mator no feratur, nift propter 
contumaciam mortalem, autpeccatum fu-
turum, i¿f¡c.infum, cap.zf ;nu.<). ^ d e lu~ 
Á&is not.'&.nu.y.to. 4 
excommunicatio de rebusperditisafolo Ep'tjcó' 
po dando,, & alta non nifi in fuhjtdium. in 
f u m . c . z i .nu.xo.to.i 
excommunicatio annalis fufpeftum h&refeos 
fteit, in Sum.cap.z j . n u . lo to l 
excommunicatio exequutoris in participante! 
raro valetde Refcri.cap,cum eonttngat. Re-
med.z .nu. jó . to .q . 
excommunicatio non, ligaf ignorantem eam , l 
etiam fuper re illicita . in fum.c, z 7. nu. 16, 
i & z i ¿¡t.to.l 
excommunicatio Epifcopt non ligut extra f u t í 
Ep 'tfcopatum, etiam ipfo Calente'infumma, 
c.z7,nu.6,i& zj^.toA 
excommunicatio lata contra non reuelantes 5 
non ligat fetentes , nifi id probare pojimt. in 
fum.c ij.nu.X^Af.to.l 
excommunicatio generalis non ligat impoten-
tem parere, ñeque eum qui iufia de caufa 
adid non tenetur. m fumma.capit. z7 nu-
me.l q &c.to.i 
excommunicationis abfolutio cum reincidentif 
onere a quo danpofit. tn Summ.t.cap, z 7. 
num.zjT Jo.t 
excommunicatio etiamfpetialis terminoproro-
gato a ludtce uel a parte an liget, in Summ, 
cap. Z7 num.X^.to I 
excommunicatio prolata a iudice fimpheiter j 
intelligitur de mxtori excommumcaüone.tn 
fum.c.ZT .nu.l .in f.to. I . & de dat.& pro-
mif. nu.S.tom.s 
excommunicatio quibus uerbisfiat, & conditto 
nolis, uel fine intentione ligandt, an liget. 
in fum c. Z7.nu. \ I <¿pc.to. I 
excommunicatio non ligat, nift fecundum in-
tentionemfer.&pet.tnfum.c.t^.nu li.to.l 
excommunicatio quando, & quottes Ugetpar-
ticipantem cum excommuntcato . m Sum.c, 
z7.nu.36.n1.to 1. & de Refcr.c.cumcon-
tingat.Rem.^.nu.3 to.4 
excommunicatio quand.o tollat communionem 
interíorem^xtenorem, & miftam , (^r. in 
fum.c ,z j .nu. lT, f0'1' Ó1 de Pccn.d'tft.^.ca. 
fiatres.nu.^-l.&c to 3. & de hor.can.c.19, 
nu.71.74,&c, zo.num. l ^.i&c.to.ü 
excommunicatio quando pnuet ftcramentts 9 
(Sffuffragijs, & dtutnis officijsan fum.c .z j . 
n u m . l ü . t o . l 
excommunicationispesnafyeleffeéluscfuis fit) 
(y* quotuplex infum, C.Z7 a nu.17,(bfq-) ad 
23.(0.1. & de hor.can.c.ló.nu.^y.to. 4. 
excommunicatio & alia cenfura quando fint 
nulU ratione appellationis, vide Sjerbo A p . 
pellatio . 
excom-
I N D E X . 
esecómnwntCAt 'to Ó* abfolutio in quibus conue-
nianií & differant.infum.c.t'j.n.^j.^c.t i 
excommunicatio lapt ¿t mdtce in participan 
tesrfuá nulla, i¿p tn partipante excommunt 
cato afe fine tu f í a montítone etiam efí nid-
ia , m fum,c. i j . n u . $6.ad q.qu&fitum.to.l. 
& de Refcri.cap.cum contmgat. Rem.z .nt í -
m e . n (¿pc.to.\ 
excommuntcatio fine mentitone data etiam a 
d.elegato mtufía efl, fed \;altda, nifi etc. i n 
fum.cap.zj .nu.q.io- ÓLCtom.l. & de Re-
fcrip.c, cum conttngat;%.cau. nul.nu, q.&c. 
6 . 1 & C . & cau.% nul.ntim.z.&c.to.q. 
excommunicatto pro futura culpa no requirtt 
monhiónem, qu<z fyero pro pratertta ftc, etta 
f i eafuertt notoria; &c¡u& dicaíurprofutu-
ra culpa fieri. de Refcrip. cap. cum contin-
gat. cau.j . nul. nume.q & c , & cau.S.nul, 
num.z .&c. to 4 
excommuntcatto fine caufaparum mcetj abfo 
lutio multumprodefl, ^ <*P faifa uíramq'3 
annihilet.in fum.c. z y.n.^S.ro.l 
excommuntcatto mtnorfolamparticipdttonem 
paf tüam facramentorum tolltt, non Mtjfx, 
audtttonem.tnfumm.cap. zj .nume.z^ $>c. 
to.l. & de Vwn. dtf ímí i .^ .cap fratres^nu-
me. 18 to $ 
excommuntcatto minor impedtt collattonem be 
nefc'y.t'a fum .cap.zj ,nu.z .^to \ . <¡¿p de Re-
- fcrt.c.fí quando excep.l'j.nu. q.to.fy 
exc o mu nicu tto mtnor non aquatur pee cato mor 
ialt.in fum.cap . i j nu.z1^ pr&m.^.to.l. & 
Mif86.nu. $ .tom 4 
excommuntcatio mtnor quando tncurraiur. in 
fum.c.zi .nu. z%.&c.l6 ad -¡ to I 
exeommumeattonem mtnorem incurnt, qui 
- ut minifer Ecclefia , aut nomine etus orat. 
pro exi ommuntcato denunctafo in Sum. c, 
zy .nu.^S.y id ¡ . t o . l 
excommunicattonts minovis pañadan ftt maior 
pcena irregularitatis.in Sum.c.zj.n.i^^.t. 1 
excommuntcatio in heréticos non tncludtt men 
ialem tavtum k&reftm, nec puré uocale. in 
Summ pr&l.l.num.i^.i&c cap i \ , nu .zz . 
Z.7.& c a p . í j . n ü m ¿ó.to. i .tt de ludici¡s in 
rub.num ó j . t o . q . & d e Pcenitdtft.x. cap fi 
c¡uts non dtcam.nu.io.&c.cogttationis. n u . 
5 T.éf difi.j.tnprinc.gloffum.nu.K). i&c. 
zó .&c . iom.^ V 
excommuntcatto lata contra laborantes diebus 
fef}ts,non Itgat laborantespropter neceftta-
tem.m Sum.c. l$ .nu. \^. to . i 
excommunicatio lata in factentem^non inclu-
dtt regul/.riter confentientem.in Sum. c.Zf, 
Kum.$lJoA. & de ludicijs in Rub.nu.lolo 
yno 4. & de P¡s.nit.dtfí. I .cap.fi quts non di-
cam.'/iu.l7-.t¿pc.perieulofe.nu.$.to$ 
excommuntcatto ligat eum qui füratur a futt 
deb tore rem depofitam apud illum,fi pro ta 
l i depofito excommuntcatto feratur.in Sum, 
cap.17.niiA \ 4 to.l 
excommt*ntcatio non Itgat eum qut elam recti" 
perat fug.tn Sum.c. iy.nu.l iq.to.i 
excommumcationts fententia guando exptrat j A l ^ 
marte illamprpferentts. tn Sum. cap. 17.12.2. 
to.l-'éf'de Red.Ecclef.qu&fí.^. mon.8. n u -
me. 3. tom.z 
excommunicationem qui procuratin finemut 
ptoxtmus condemneturipeccat mortalíter, 
in Sum.c.14 nu z^.to.i 
excommuntcatio contra fetentes & non reue" 
lantes res fu-blatas> non Itgat qui feit acce* 
ptas pro recuperattone rerum fuarí i m Sum* 
cap,i7 nu.x l^ . to.l 
excommuntcatio in acctptentes bona ndufra -
gantium¡quando liget.in Süm. cap. 17. nt*' 
me.yü . tom. i 
excommuntcatio lata contra fetentes & non 
reuelantes non ob lig.it nifi pafí fraternam 
correptionem. in Sum.c. l j . n u . i . 1 3 4 . ^ ca 
pit,z<¡ .nti.46. to . l .& De dat.i¿p prom.nu-
me.$7.tom.3 
excommuntcatto lata ab Epifcopo tn habentes. 
bona incerta^n liget.in Summ-xap t.17.nfo 
. me.ejz.tom.l 
excommuntcatio Papalis cuius abfoluttoob a-
liquod tujium impedtmentum cancedtturtn 
• fertort,intelligitur tnfer'torem deberé effe Ept 
fcopum.m fum.c. 17-nu, l 1 2.exce.3 to, í 
excommuntcatto conditionalis tmpleta candttto 
ne non r£trotrahttur¡& appellatur ab ea dn 
rante eonditione, etiam poji decenntum . trí 
fum.cap.z7 .nu .z j i.to.l 
excammunicatio contra medjatoresfimonia.in 
fum. f , i i .nu . io6 .Ad j . r . 27. r>u.\o6.to.!. 
i¿pde dat,&prom.num. i^.to.^-éf de SpoL 
cler § , \ z , a n u , i.sfq; adfi.to.z 
excommuntcatto cótra mediatore s confdentta 
beneficiorum . tnfumm. cap.z3, nume. l io. 
, not.il to.l 
exeommunicaüo lata ipfo ture contra penfiona, 
rium non ligat j doñee ts , cui illa debttur, ^ 
declartt fe uells tilam effe incurfam,in fum 
ma.c .z i .nu 104,171 fijo l 
excammunicatio eptfcopi generaliter, idem ac 
a ture, fecm f í parttculariter.de ludats mt, 
l l . inflglo.^lt.nu. i^.to,4 
excontr/mmcatÍQ contrafautores Sarracenoru3. 
I D 
$iuas coífipi'ehendat • de l u d á i s not.q. n u -
m e . j . & c tom.$ 
excommunicetsto muluplicata^etictm, multoties 
quando fit una, ut tn Bul la c&nt&.de l u d á i s 
not. l l . t n fine glofi. %lt. numero 4, 51. & c . 
54 ^•S8./ ' f .4 
excommunicatío una tollipotefl antequam a l ' 
tera^fy una fuhlata non cenfentur alia f u -
blata.de l u d á i s not. 11 . in j i n e plo.uít. n u -
me>\o.&c to.q 
excommuntcattonem quando incurrant adiu~ 
uantes Sarracenos,et íam contra Sarracenos 
de l u d á i s not.8 ' ,num .z4.,z7 .&c .3i. <¿pc, & 
mt.i.o.nu.4.. 1 i . ^ S . ^ c '" 4 
excommunicatíonem quando tncurrit iuuans } 
non autem faciens. de ludá is , nota. y . ñ a -
me.3. i¿pc. tom ^ 
excommuntcattonem quando non incurrunt 
tradentes v e t i t a f a m e ^ e í ^ i adaSi. d e l u -
dáis not.8. n u ^ ú , ¡f o. 4 
excommuntcattonem quando incurrat Regula 
vis uel ReligiofuSfUíde uerbo Regularis . 
excommunicatto bulla ccena non comprehendit 
alias merces quam belltcas; n i f i mala men -
te ferantur. de l u d á i s not. 1 o. n.^S- ^ 'c . t . 4 
excommuntcattonem incurrtt transfuga , qui 
cum fuis armis ad Sarracenos fugtt.de l u -
dáis not.8.ntf.$ $.10.4. 
excommuntcattonis abfolutio data a x í e f a t t s ' 
f a ü i o n e m ab eo que habet poteftatem ahfol 
uendipofi eaml non ualet!nifi,ify'c. tn Sum. 
- c A p n . f p . & c & c.z7.n.$7 t o . l . & Dedat . 
& promtfnu. 38.to.^ 
excommuntcatto contra afftrmantes Ba tUtum 
Dom'n í cano rum & Francifcanorum no e f 
feperfeBam; aut non Itcere ipfts de eleemo 
fjnts^ottam f i atentare . m S u m m . cap.17. 
num. I oy.to. 1 cap.Inter yerba. 1. concl. -
num.xS.tom.z 
excommuntcatto contra infamátes ordines Pra 
dica torum.¡uelMhiorum,&c. tn Sum. <r. 17. 
n u m . i o q . ó1 cap . ín te r yerba.z.conclu.nu-
me.i6.tom.% 
excommunicatio contra infamante: ordtnes.ap 
probatos.non Ugat infamantespeifonas ordi 
numparticalares.in Sum cap.Z7. n u A O ^ . 
tomo i . & cap.Inter verba, z.concluf. n u -
m e . i é ' t o m . z 
excommumcat ío contra fcribentes famofum 
carmen, c-cel l ihellum contra ordines SanBt 
f ranctfct, & SanBt Dommiei.in f u m , c. 2 7. 
' nu. \o^.to.i.<én cap.Inter ^erba.z. concluf 
num. xó. tom.z . ¡ 
excommunicatus non e í t , q u t leuiier uerberat 
E X . 
clericum,etiam a d f e ulcifcendum, fine i n * . 
teníio'ne eumplus uerberandi fC.Tnter 
ba,concl.7.nu Si. to.z 
excommuntcatto mator iu ré non incur rkur ÍÍ~ 
ne peccato mortali . tbid nu .8z , to.z 
excommumcat ío pro mcurfa non habetur i n 
penfiontbus quoadi, & c . De Stmonia, n u -
me. 3 2. tom. 1 
excorpmumci i t iópergeneralem monttione t n -
fcriptts lata non í igat nif i propter mortale * 
c. Inter $erb concl.6.nu. 34 to. z 
excommuntcatto cumi f r t u r fuper eo,quod re-
B t t u i nequit3 qutd agendum. ibidem. ntír-
mero i ^ y . tom.z 
excommuntcatto generalis , m f i ob peccatum 
mortale3nbn Ugat, & o b i l l u d fie. De Fur ia 
n o t . n u . l o n i f i extmatur 3 & an Ugat fu r to 
aculei.num, 1 a. to.x 
E X C O M M V N I C A T I O N E S 
Papx referuata; in Bulla C o e n ^ . 
1™' Xcommumcatto i n hareticos.in f ; m . c . z 7. 
P j num, J f. tom. l 
z I n f c h f m tttcosán Summ.cap,Z7,nume.ly6« 
117. tomo I 
2 In apellantes ad fu tu rum concilium. tn su. 
c.Z7.nu J8.110Víj. 1 
4 lnP1riitas.tnSum.cap.z7. n u m ¿ y . t o m . l . 
& de ludáis Not. 1 1 .nu. z. 6,to. 4 
y l n aectpiens naufrag r u m bona. in Sum. ca:-
pi t ,z7 .nu,60.1.1 7. quando 'vero líget hac9 
excommuntcatto utde . capit 17. nume-
ro 98. tom. I 
6 t n imponentes noua pedagia. in Sum. c a . i j . 
nu (Jr.I I fMi S.$»¡r, l z8 <& c , l7 n, j o j . 
Rogatus.tom.l 
7 l n fa l fa r tos Ba l l a rum feu Uteratum apoBo 
Itcarum i n Sum .cap ,X7 .nume 6%. 117, 
quañdó 'vero f ú f a r t u s Bu l l a rum fit ex-
communicatus, utde cap 17 .nu.168 . to.l 
8 l n deferentes arma Turéis,in Sum.c, z 7,nu. 
6'$Jom,\.i¿!' de l u d á i s no t . i .nu . i , & not» 
4,num.\\.not.7.nu.17.z^.i^p not,10. n u -
me.^S.^1 n o t . i l . i n f i n e g l o . z . n u m . \ . i¿p> 
glof.} .tom.'d. 
9 I n tmpedientes neceffarta Romam adducen 
tes tn Sum.c. z-j.nu 64,10,1 5 
I o l n male frailantes Romipetas uel altos ue-
mentes recedentes a C u r í a l e , in Su* 
cap.zj ,nu 6^ ^ c . t oA 
I I ¡ n ufurpantes fibt iurtfdidtonem in Vrbe o 
m Sum c . z j . n » 66.to. l 
Jz I n tniurtos Cardtnalium . i n Summ. ca* 
p t t . z j . 
I N I 
pt . 17' numero 67. <}6.<&c, tóm.x 
j ^ j n impsatentes curfum caufaram Curta.m 
ptm c.z-j nu.68 to.l 
l /^lnvpiyp^tesf iuBus^^c. \nfum. cap.zj . 
In laicos cognofcentes de c ñ m 'ínthus cleri-
corum.m/um. cap.zf .nu.'jo.x iS.ío.i 
16 tn occupantes bono, fedts apojioitca.mfum t 
c z j . n u r n ^ i . & c .to.i 
ln 7nale eibfolaentes a cenfuns Bullie, qua 
tamen nonejl parttculañter referuata m 
f u m cap.ZT.nu.j$,to.l 
E X G O M M V N J G A T I 0 N E S 
Referuataí Papse extra Bull.Coeníe. • 
I - ' Xcommuntcatto in canonum íranfgreffo-
I P res.in fum.c*Z7.nt i ,7¡ . to . l 
% inpercujforem clerici. infum. c a p . i j . n u -
tne-'jó.to.i 
$ 'Excommunicatio lata, a delegato lapfi an~ 
no.in fum,c. .x7.numi9l*ió' ,x 
4 lnf.dfar 'tos. 'mp-rm.c,z7.nu.q^.to. I . 
5 JLxcommumcatío lata ab eptfcopts m hahen 
tes bullas faifas <, (¿fcjnfum. cap.zj .nu-
me.fá.tom I 
6 In elencos, admitientes excommuntcatos A 
p a p a . i n f u m . c z j . m i . y ^ . í o . x 
7 I n incendiarios pofr denunciatiokem, ¿pe. 
ínfum.c.%7.nti.C)i\.to.\ 
S In facnlegos tnfíngentes ecelefas. in fum 
cap. z j . n M . q y . t ó m . i 
9 I n male eligentes Senatarem Romanum. in 
fum c. i j .nu.y^, tosí 
10 í n clertcos foluentes tahas : fed reuocata 
f í i i i .m futn.c .zj .nu.96.to. 1 
í I I n infequentes Cardinales, in fum.cap.zj . 
num.96 ¡ ¿ f d ó j . t o l 
1 z In fyexantes excommunicantium cognatos,, 
t¿!>c. infum.c,Z7 nu.gZ.to.i 
I J Jn ¡nquifitores male procedentes . in fum, 
cap,zi.n.\oo.to,\. & d e P&n.dtfLx.c.z. 
cogitatíonis.nu. f .<¿i>c. to.3 
14. In Religiofos ab/queficultate administran 
íes cei'ta/acramenía, & ahfoluentes a ca 
ftbus ture referuatts 3 's/el a culpa & pee-
ría fine facú l ta te . in fum.c .z j .n . lo i . ío . l 
1 j Continetur in Bulla ceen&.nu.ioz 
16 In factentes ehgere fepulturas in fu<e eccle-
fta. infum c.zy.nu. iO$.to,l 
I j I n eos qui cogunt celebrare in locis interdi' 
¿ i i s . infum.c .zj .nu. loj . to , t 
3 8 /w abfoluentes per confeftonalia. Sixti quar 
ti. tn fum.c .Z7 .»u . lo<)Jo . i 
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j y l n exenterantes mortuos.in fumm, cap, 27. 
num. io<i.io. r . 
zo In dantes %el accipientes ob ingreffum Mo-
n a í i e n ] . i n f u m c z i . n u , \ o < í . f y - c , to.x 
z i I n commíttentes fímontam tn ordlne y el be 
neficio . in fum. czT .nu . 106, & cap.z$. 
••. • nu. 'í I l.to.l . - : . V v 
z z In eos qui ab ordtne mendteantium ad a lm 
tranfeunt, eos admitientes, ra fumm, 
c a p . z 7 . n u m : i o 6 . t o , l . ¿ f d e K e g , c G m . ^ : ' 
num.t^.to.z 
I n accipientes 3 uel dantes pro gratta , fed 
eft reuocatai efl tamen de nouo a Grego-
rio tnnouata.tnfum.c.z 7. num. loó . io . j . 
de dat.&promifnu. i.&Ciexcommunica 
tio érp?rt<£progratia fyel mffitia sbtenta 
ob 16. añtohes incurruntur . , de dat. & 
promifnu.li.to.^ 
% 4 I n eos qut ajferuni hoc de conceptione Vtrg, 
Matris tn fum. c . z j MU-,\QJ4O, i 
a J I n delegatos qut male aufiorant alienatto-
nes 'eccleftafticas, in fumm. cap* 27. nu-
me.\07 te. 1 
z6 In feptemgenera perfonarum^iolantium 
,mona0ica,tnfum.c.z'j nu.io'&.&cio.l 
z i In peregrinantes in Hierufalem abfque f a -
cúltate Papú. infum n u m . l i o . & c . t o . í * 
& delndulg.not.^o.nu.z.io.z 
i S Inappellantes a Papa adfuiurumconci í tü; 
e í í ettam referuata tn. Bulla cmn& . m 
fum. c . z j nu,58110. io. i 
Z<) í n Cardiñales, qut fcereta tn Conftffor.10 
Pap& auditamanifefant.in fum. ca .z j* 
ni! , l io.to.1 
$0 lyi predicantes miracula faifa fyel tncertat 
fyel prophetiasrfUts, non continenturftera 
fcrtpturt.infum.c.zj.nu. 11 l.to.l 
31 In Cardinales fede vacantefmoniam com 
mii tente s . in fumma .capit.zj.nume-'. 
r o m .io. 1 
E X C O M M V N I C A T I O N E S 
Epifcopis referuata. 
I • T T Xcommunicatio eft per cufio leuis ele* 
a nci uel monacht, in f u m . cap. z j . n u -
m e . y i . i iz . io . l 
z excommunicatio Ep'ifcopi per fuum Batutu 
referuando f b i abfqlutioneman fum.c. 2 7 
num, I lz,tom,i 
5 Exeommunicaiio euius abfilutio conceditur 
inferiori , infumma. capiuz'¡ ,num.l 1 j 
. tom,i 
E S " ' 
I N D 
E X C O M M V N I C A T I O N E S 
partim Epifcopisjpartim Papse, 
uel neutri reíeruatíe . 
Vi faenter partictpai cum excommu 
meato in cr imine ob quod eji excom' 
municatuS) & ioties i n c u r r i t , quoties cü 
eo participat.in Sum.c.zy.num. l i s . D e 
c l a r . j . f o m . i 
f Q u i oh a r t i cu lum mortis abfolutus ah eo 
qi i i al i ter non potuiffet. i n Sum, c. z 7 -
mero I r J tom. 1 
E X C O M M V N I G A T I O N E S 
neraini referuataí . 
' Xcommunicatio i n feculares non ren-
dentes tus ecdejiajlich. i n Sum.c. 2.7. , 
num. 1 r ^ . t o m . l 
2 I n confentientem eleélíoni de f e i n Papam 
malef(tft&, i n Sum.c. x j . n u . l l ^ , í o . l 
3 I n eurn c¡ui p e fu fe tp t mttnus ddmin i f t r í i 
d ipar tem talts Epifcopatus.inSum.c.zT, 
num. \ 1 q.tom. 1 
4 I n fcholafítcos Bononia ¡fui fie conducunt 
domos. inSumc.z j .nu. 1 i$.to.\ 
<¡ I n imponentes trihutA %el Jimtlia Ecclefta 
Btcis.in Sum.c. z j nu.61.11 ^ . t o . l 
6 I n reltgiofos & certas clericos qui au d iunt 
leges^aut medic'mam. i n Sum, c.z-j. n w 
me. 116.1 ^z.to. i 
7 i n clericos fufeiptentes ptxfetfuras fécula-, 
res'.in Sum . c . z j .nu.J 1 f.fo I 
8 I n fchifmaticos . eft etiam referuata tn B u l 
la ccena.in Sum .c .zy .nu . 'yT .11 y . to . i 
y Jircapienteshonanaufragorum i eft etiam 
referuata i n Bul la c a n A . i n Sum .c .z j .nu 
m e . ó o . H J . i o m . i . 
10 I n f e ruañ te s í i d t u t a contra libertatem. Ec 
clefi&¡e£i etiam referuata /« B u l l a ccena, 
i n S u m x . z - j . n . j o . l i S . i z y . t o m . i 
E X C O M M V N I C A T I O N E S 
lib. 6. Decret.nemini referuata. 
11 T lb .6. Decretalmm in cosqui mi i tun t 
\ j fecreto literas Card'maltbus i e tc .quá 
do f u n t m conclaui ad eligendum pa~ 
p a m á n S ú m . c . z j n u a z i . t o . l 
1Z I n Dóminos, Gubernatores, faequí tn ele-
Btone Pap& non faciutobferuari i d quod 
eotempore faceré debent.in Sum. c.ay. 
num.xz i . tom.x 
15 I n eos qui molefita afficiunt ele dotes 3 eo 
E X . 
quod non elegerini óptaitim ab e t t . tn su. 
cap.2-j.num. i z i . t o . i 
l^ tnnouevfurpantes ius cuí íodiendi a l i q u á 
eecleftam fede uacante.in f u r n . c a p . z j , 
num. í z $,tom.l 
I n direftionem e leñ íon is -monia l iumquihot 
uel t l l u d f . i c i t . i n f u m m . cap i t . z j , n u -
m e . l z ^ . t o m . l 
16 I n eum qui procurat f u u m conferuatarentf 
& c . i n f í i ? n . c . i 7 . n u . í t q . t o . i 
17 / » facientes fe metu^thfolui a cenfuris. i n 
f u m . c . z j . n u . i z j . t o m , ! 
18 I n fngentem a ü q u i d , quotudexuadai ad 
multerem fyt acciptdt i e f í t m o n i u m . in 
* S u m . c z j . n u . n y . t o . x 
1$ I n compellentes fubmittere hona TLcelefta» 
í í i c a . i n f u m . c a p . z j . n u . i z ó . t o . l 
10 Ininuentores nouarum religionum. i n f u w , 
cap.z j n u . i z j . to í 
zi tnexigentes ah Bcclefiafiids portoria f tue 
pedagta.in fum.c. zy .nu. i z ü.to l 
z z l n f i c impedtentes tur i fdiñionem ec. lefia-
fiieam; eft etiam rejeruata in B u l l a cce~ 
n&.tn f u m c . z j .nu.69.119 . to.l 
z^ 1% dóminos prohtbentes fubditis uendere 3 
uel emere a c l e r i c i s ^ c j n f u m . cap.z-j. 
n u m . i o . t o m . l 
a4. g^ » 2 J . I n religiofos temeré habitum deferen 
tes, <& quifnam dicatur temeré habitum 
reltnquere. in fum.c.zr¡ -nu. 1 j l . toÁ 
z j I n doñores docentes leges reltgiofos,in fum» 
c . z j . n u . l ^ . t o . I 
z$i l n fepelientes heréticos, in fum. c z j . nu* 
me . í z^ . tom. l í 
acj In tudices non auxiliantes contra h&réticos. 
i n f u m f i . z j nu.J Z^.to.x 
t n interficientes per affafitnos , fy> quifnam hic 
intell igaturperaffafimum.tnfum. c . z j , 
n u m . í ^ . t o m . l 
50 I n permitientes faneratores. tn f u m , c z j , 
num. 1 ¿6.tom. I 
$1 I n dantes repraftllat contra écclefiajiicos • 
tnfum.c .zy.nu. l^ 6.to. r 
¡Z I n negligentes perfequi iniurtas Cardtna-
lihus fa t tas . in f nmm. cap.z j , nume-
- r< rz^ó . tom. i ] 
E X C O M M V N I C A T I O N E S 
Clementinarum nulli referuata;. 
5S Xcommunicatio Clementinarum i n 
frangentes f e q u e f h u m , u e l impe-
dientes, & c . i n f u m m . capi t .z j , nume^ 
ro i i 7 . t o m , \ 
I n 
I N D 
q 4 Inf£pe^eníes 'm loco f'ti:'''0 snterdíBo 5 & c . 
¡tut ¡nterdíéíos nominatim^el excommn 
n'ícatos públicos , aut fyfurartos mdntfe-
§ios. tn Sum.c.%1 ,num, i j j .qut yero ¡n-
ielügantur per fepelienies^ utde num. J I . 
fá> i3J.Declar.<).tom.x 
j j reltgtofoí qu 't ftht appropriant décimas . 
f f í fum.e . z j .nu . l $8.(o,l 
¡ 6 tn religiofos adeuntes aulas antmo nocendi 
prdatis. m Sum.ca.p.zi.nit. 139. to. 1 .& 
de V&n.d. I .c.cogttaítoms.nu.Z.to.S 
3 7 / » monachos hahentes arma tn monaí íe -
rlo m fum c.zi .nu.xiy.tom.x. <&de l u 
d&ts.not.').nu,6,to 4 
5 8 / » impedientes fytfttaiione?» monialium. 
in S u m . c i ' j nu.l^o.to.l 
59 In imitantes ftatum Beghiarium. in Sum. 
c . z j .nu.l^o.to.l 
40 ln contrahentes matrtmomum Jtn fex caft-
íus . /n Sum.c.iy n u . i ^ i ' i o . l . 
41 í n inquijítores^&c-in Sum.c.zj.num. 100. 
l 42.^/w. I . c^ 1 de Pcsn.dtji, i.cap.cogita-
ttonis-nu.j .<¿i>c.io.$ 
4a Infactentes ftatuta ad foluendum ufuras 
in Sum e.zj .nu.Xm.íom.x 
45 ln mendicantes aectpientes nouas domos, 
uel noua loca ad habitattone i&c. in fum. 
cap.x7.nu. 144 to. t 
44 /w religiofos d.ijfuadentes decimas. inSum, 
cap.z7.nu. i^ . to . l 
4 J ln religiofos negligentes fiiadere decimas. 
in Sum.c.z7 nu. y^^.to.i 
46 In religiofos non femantes tnterdiBum . i n 
Sum,c.Z7.nu, 146,^.1. ^ de Kefcripí.c, 
cum conttngat. Rem.z nu.^g fació.4. 
47 Inimpugnátes literas Vap& elecii}antequá 
corone'tur.in Sum. c.z7.nu i 47.^ 0,1 
48 Ininterpretantem Clementinam E x i u i . in 
Sum.c.z7 ,nu. 147.10.1 
49 I n bi^ochosaut beghinos. tn Summ, cap.z 7. 
num.x ^.to.x 
Inimprimetites libros , pr&Jertim deficris 
rebus , fne examine, in Summa.cap.z7, 
num. 1 ífZ.to.x 
$1 In impedientes Nunciorum receptationem. 
in Sum.c.Z7.nu.i 49.to.i 
5 z In alienantes uel locantes bona ecclefaftt-
ca^ &-c. extra cafus iu fe permijfos 3 fyarie 
tamen feruatur m uarus loas, in Sum. c. 
.num. l jo . i¿f cap,Z7.nu, iqy.tom.x. 
& de alte.rer.eccl.& SpoLclpr.nu. i 1 
^•^.nu.l.to.z 
In mulierum raptores 3 ac illis confiliuih a 
(tuxil íum,&fauoremprabeníes, in/um» 
É X . 
'cap,i7.nu.í<)0.e[uis fyero dicatur Raptor 
fytde capiX 6.nu.3'to, x 
J4 l n cogetes ad matnmonium m 'mus líberuL* 
in Sum c.zj.nUiXjO.to. x 
'í') Iw cogentes ^oirginem fyel aliam quamcum 
que multerem ingredi, monaílerium, & 
qut conjtitumy auxilium, yelfauorem m 
tddederint,inSumx.t7.nu, \^Q.io X 
¿6 l n impedientes fytrginem $el aliam mutte-
rcm habentem^elim aectpiendi uolunta 
íem. infum, cap. 14 ,»» , 17. é f cap' 
Z7,nu I$o . í o . i 
¿7 I n concedentes locum ad duellum, & c . in 
f u m . c a p . z T . n u . i ¿ o to.x 
J 8 committentes duellum. in fum. cap. z / . 
num,x$o.to.x 
5r9 In dantes confiltum in caufa duell't} & i l -
lius fpeBatores.mSumma. cap.zT. nu-
me. x^o.tom.x 
60 I n non habentes pro authenticis libros f a * 
crorum Bibliorum3 &c , in Sum. cap.z y. 
nu.x^o.to.í 
61 In mulleres ingredientes clauftra monafte 
riorum. in Sum.c.z7.num. 1 jo.tom. 1. de 
Reg.com. srnu.6z,io.z 
6% In male trañantes minifíros inquifiiionis. 
inSum.cap.zj nu.x jo . tó . l 
63 In feientes fanón reuelantes iniurias fatlas 
Cardinaltbtts. in Sum.c.Z7. nu.xjo. ío.X 
64 I n capientesfuRus bénefeiorum prim't an 
ni,fac.in Sum.c,z7.nu l^o,ío. l 
6$ In moniales exeuntes Monafferia, faeas 
c o m í t a n t e S y f a recipientes, ¿pe, in Sum. 
i cap.Z7.num. \ ^Q.to.\, fa d,e Reg.com.q. 
: nu-Z 47Sofjue ad, ¿z.to.z 
66 In cap lentes Chrisíianos mferuos, tnfum, 
cap Z7.nu.x %o to.x ^ 
67 ln non par entes inquifíioni generali. in 
Sum.cap.ZT.nu. \%o.tom,i 
Excommunicatum excommunicatione _matori 
'•hel minori a ture vel ab homine quis poftt 
abfolucre. tn Sum.csip.z7-. nu.^cj . fac.to.i. 
fa de ludáis not. M.inf.gloff.ult.nu.^f.t.q. 
excommumeatús excommunicatione a ture no 
referuata abfolui pote s í a quouis conféjfario 
ttpprobato. tn Sum.c. zj..nu. ^9 pr&m 4 to. l 
excommunicatus abfolutus obpenculum mor-
tts ab eo qut aliter non poteratguando rein-
cidaty.nonfe prafentando . in Sum. cap.17. 
num.x 1 $.to. x 
excommunicatus poíeff- abfoliii po ft monem: 
ab eo,qui fanu-m abfoluerepoterat. in Sum. 
c . zó .n . i z .fa c.z7.nu.Z7Z.tó, z . fad íp¿en¿^ 
dijí,6,c.x.in pr/nc.»u.$ $ ao. $ 
excom-
I N D E X , 
éitcommunicatus quando feccct reclpens dhfo-
Ititionemptcramentalem.tn fumma. cap 9, 
n y m . ^ t o . l 
excommuntcatus in 'tujle po fe l í iu f i e agere i n -
, í u r t a r u contra excommumcatorem . de Re. 
fcn.c.cum conttngat Rem.z . rm.^^.^c . to .^ 
excommumcati f u n t (I thmíníftrantes a rma co 
t r a Chrtfttanos, & captení tum j i u n t feru 't. 
de ludAts not. 1 .nu. t . &> qu 't d tcaníur .no, 4. 
• n u m - i í & not. I i .m fi.glo. a,.to. 4 
excommunicatits potest tterum atcjue i terum 
excommumcar 't. de l u d á u s not. 11 un f inegl . 
^ I t . n u . i . & c . -
excommmñca tus mul t t s excommuntcationth. 
quando pojitt ahfolut una abfolutione. de tu 
d&ts n o t . l l . t h f í n e g l o . u l t . n u m 9.1 5 . z j . de 
Pan. diffr/tci. f.cap. 1. §.caueat.num.^3.<¿p 
cap.jr.itres, nu.41. & dt í i .G . cap . l . tnpnn. 
num.zS.to.^ 
ex commumc a t 14 s u t J i t deferens arma Saryace 
nts habentthus fatts eorum. de lu-d&is no. I o. 
num.^z <fy>c.to.¿± 
excommuntcatus eft deferens Sarracevts p l u -
mas, galeras, $¿1 lapides , & calcem.de l u -
d á i s not . lo nu . íL¿±.&c.to.$ 
excommuntcatus J t per quatuor tnenfes uel a n 
n u m ohforduertt, guando: noti po te í í ahfolut 
per generalem concej&onem. de l u d á i s not, 
1 x.tnji.glo u l t .nu . 14.21 .to 4 
excommuntcatus ían^eji mtttens prohtbtta Sar 
racems. quamdeferens.in fum.ca.z7.n.'y l , 
6 j . t o . i . i ¿ r de íud¡s,tsnot.%,nti.<)Jo 4 
excommumcati non f u n t f ren tes prohtbtta t n f 
del ¡bus cum Itcentta P a p á etiam inf i rma . 
de l u d á i s not.x.nu i<¡,to.% 
¿xcommun tca t í f t n tgube rnan t e s Ñaues Ptra-
ta r um, uel galeas Sarracenorumieft ettam 
referuata in .Bul la coená. i n fumm.- cap .x j . 
n u m 6%.&c.to. l .^p de ludá t s not. I i . n u . z . 
• quid de fyeclonBus & mtníliris. nume. 6. 
•.&c.tom.4 •,-
excommuntcatus mamfeflustita u t n u i l o modo 
pof i t occuliart) an uitandus. m f u m . c . z j . 
n u - z y m t . ^ . t a , i , & de P w n . d i í f . ó . c a p . l . 
§. labore t ,nu . io . to .3 
excommuntcatus qui f i t contrahens tnainmo-
nium^Vfde fyerbo Matrtmontum . ' 
excommuntcatus non. eft crcdens fola mente 
S?fur4sdicer€.d,fi P a m d t f í . i.c,ft.quis. non d i -
'cam.n».%-AddQ*z. to-$ 
exxs.^rriunicaji-s non profiint fuffragta gene-
taltaale hoy,can.Cff-p.lc).nu.7 í.to.q. 
excor/ímunicatHS cttam occultus femper pee-
cat,non hi tandoqua yi tareJemtur .m f u m . 
cap.zf .num. \ f . / í . I . <& de P/tn.dtff 6 c. i l 
%daboret.num.\Q.t^. to.$. & de hor.cano. 
cap. z i . nu . i j . t o .q . 
excommunicatus *fufpenfus , interdi ñ u s , non 
peccat, nec fit í r regular is celebrando, W 
commumcand.o ad euttandam tn f tmiam * 
i n f u m . c . z x & c . z j . n u . z ^ ^ . t o . í 
excommunicatum fe d e b e t p u t a r é , qut f e t i f t -
m a m effe defe , (quod^ft excommuntcatus , : 
. de Pa t t .d f0 . j . c . / i qms autem.?¿u,$.to.$ 
excommunicatus Parochus potefl futs paro-
chiants fac ra ets debita mintHrare,f .cut & 
(dio. debtta alus foiuere. de hor.can.cap, 2 s» 
nu . 7 .& m i f ^ T . n u . ^ to.^ 
excommuntcatus Parochus. vide verba Paro-
chus , 
excommunicatus Cofztrahere3$r> tefiar i .^r pro-
fe f tonemfaceré poteFf,ut cáLten . in fm.c .g , 
nu .3. & cap.zz num.S i & cap.zj .nu 3 6, 
ad 6 t o . l . & deReg.com 4. num.z^.tom.z. 
& de Peen,dift, j . cap, 1. §.cautus num,z%, 
(fj>cet.tom,$ 
excommunicatus quando eff, qui clericum no 
defendít , cum poteft , De necef.defenden* 
prox.nu.\o & q i . t o . i 
excommuntcatus publicus unius territori] $a~ 
lide tudicat ubi iiludnefcitur,p,ote0, tamen, 
(¿r> debet euttari ab eoyqut idfct t .c . Inter uef 
ba.concl.6.nu.¿\ 48,/i?. 2 
excommumcat quandoque Tic ele f i a tr mfg re f 
fores canonts p u r é humam • De lege pcenali. 
num.to. to ¡ 
excommunjeatopro, denunciato orar ipotef í o--~ 
rationepnuata^non auíemp.ublica, in,fum, 
c . z j nu .^6 .prám. \ 2. to. 1. & de hor.cano. 
c. l y . n u . ó S - j i . & c . í o 4 
excommuntcatus u t dtcatur tumentum dtabo« 
l t . -mfum,c.Z7,nu. l%.&e.to, r -
excommuntcatus benefetum acclpiens peccat 3 
. titulas ef l nullus. infum,c, a'y. nu . 1 j 4» 
• & cap. 2 7. num. 21.36. tnf in . <& num. 273» 
refp.Z.to.l 
excommunicatus non eft perfona honesta, 
ut f t infamis u t perdat debitaferuitiá* 
in fum.c-ZT.nu.z l.(¿pc.to. í. <Óp ele Refcrfp* 
cap.cum contingat.rem, 2 JIU . 4 J . &c . t o . 4 
excommuntcatus non f t remigans tn triremib. 
' Sarracenorum-,peccat tamen mor ta l i í e r . i n 
• f t tm .ca . i l nu.6%.decl.7.io í . & d e l u d á i s . 
..notab.ll.nu.lo.'vfqueiad iS.to.^ 
excommuntcatus eff,qut dicto, M e l f c r i p t o a f f i t 
mat contriinumfjdet. tnfumm.cap. 11. n u -
. me.z z . to . l i , 
excommunicatus'commumcans cum uxore^f-* 
I N D 
Iqs, ¿ p p t w u l 'is non efl ^  'ttandus > doñee de-
nunc 'tetur.tn f u m . c, z j . n u . 17 to, l 
excornrnuntCeltus ííut elerteus f ^ e l monachus 
felpfum fercuttens . t n f u m . c. i f . n u . 11, & 
c. iy.nu.yS tá r t 
gxcommuntcato communtcat, ojut eandem eu 
dio audit m f íam^uel horas, de hor.ca.c. z Z, 
. n u . J . é f M i f ^J .nu. d-.to. 4 
eXcommun:cato commumeans tn crimine , oh 
-quod efl excommunicaiv¡ , in eandem tnci-
dtt excommumcat'ionem thfura.cap.xj .nu 
'me.3 z.36. l i z . toA-Ó* de Referí, cap.cum 
conttngat.rem.y.nu.^.to.^ 
ixcommunicatus qui non manifeBat , quando 
tntell'tgatur. t n fum. c. \ j . n u . l l 4 . & c . f ) . 
f ium.qó . ío . i 
exeommunicato cum d,enunciato participare 
•sveniale, nif i in fex caftbús i in f u m . cap. 17. 
num, 18.36. to-*-' & d-6 PcenJifi.6.e.^. 
§. laboret .num .18 Jo.3 
excommuntcatum non citare regulariter ve-
nialefufpenfum'K sro, ftue interdi f i ura , es í 
mortals.de P&n.d ,6 .c.\ . § Itzboret.n 1840,3~ 
excommunicaius quarenon j l t , Kon:defend.cns 
clexicum a percu¡fore.)c¡umpafut^mf (¿pcin 
. f u m . c , z ^ . n u . i y . z i . t o i 
excommuntcatus efl fingens cafum , uel f r a u - ~ 
dem altquamjquo tudex fyadat ad accipien 
dum te f t imoniumul icu tus feminá , i n f u m , 
cap.z7.nu.lz^,excep,\.8,to.í 
excommuntcatus,fufpenfusf interd(¿iu: t g a u -
dentprludegto í m m u m t a t i s . tnfüm.ca.z1). 
num. 1940 I 
excommuntcatus an f t ^oerherans reltgiofos ter 
i i j ordtKts S. Francifci ¡ & S, Domtn 'ict . i n " 
f u m , cap.z').nu.-j<) j o \ de Red, eccl.q 1, 
mon,^1) nu.y.to. z 
excommuntcatus Iteet peccet igiiniflrando Sa-
cramenta 3 f t tamen tila conferat, fun t regí» 
lartter v e r a , ^ spaltda. tn fum ca.^.num.^, 
í ó m , i , <éf de Peen. df&mUpcap. x.^.eauius, 
num -¿ó.&e.to^ 
excommuntcatus a n f i t qui amicittf caufa^e l 
gratitudims oh aliquod munus acceptum do 
nat Sarracents armajhel altqutdprohihitu. 
de l u d á i s n o t . ü . n u . z l ^ i . & c . t o . 4-
excommunicatus infordefcens tn excommuni*, 
cattons per annum h.ibetur d,e hareft.fufpe-
Mhís,i/ ' ifum,c.i.j.nu, v o . & c t o . l 
excommuntcatus minore excommuntcatione 
quando quts dicatur, fytde -verbo Excommu 
n.-catto mtnor . ¡ 
excommunieatus quis medtatorfimQmdíi '$idjp~ 
' 'verbo Simqniacus .. • . • 
Index Oper . Ñauar. 
excommuntcatus quis mei ta ior eonfidentí*} 
fyide ^erbo Confdení ia . 
excommuntcatus quando f i t regulans 3 %fde 
fyerbo Regularis, $al Re'ligiofus. 
excommuntcatus aliquando f.t t u u a n s ^ non 
faciens. d e l u d á i s r.oi.9 ñu 3 , & c , to 4 
excommuntcatus efl transfuga, qw cum.futs 
armis ad Sarracenos f u g i t . de lud&u wa/. 8= 
nu. 5 f. íí>. 4 
exeommuntcati funt infamantes ordmes PrA~ 
dicatorum & Mtnorum, ^elfcrthentes con» 
tra eosfamofum c a r m e n a d libellum tn su, 
c 17,nu, i o y . t o . l . & cap.Inter verba.z.can 
c l . n u . i ó . t o . z , ' v 
excommuntcati quando cenfendi f tn t ementes 
' eqiios indómitos)\}etmacilentos, cumeof ie 
difciplinatos iiQppingues Sa.rracenís,a qutbus 
emerunt^vendunt.de lud&is not $ ^ ^ 3 4 , $ 
excommuntcatus v i t a n non debet, licet exeom 
municatio nonftt n o t a r t e nulla.f, put.t tur ta 
lis,de Kefcr.c cum cottngat.rem. a.w. j 5 í 4 
extommumeatuspoft appellattonSm^ukm p u 
tat i t i f t a m , ¿elébrans non eft irregularts ; 
ettam f i pofleadeclaretur t m u f r a , ínfum* 
cap. z j . n u . zy ^.to. í. & de Refrip.cap.cum 
contingat rem,z,nu ,6, <&e.zo.&c, to.$< & 
de P á í n . d , 7 e f t quis autem nu,%.to 3 
excommuntcati non f u n t Lu fitam ferentes au~ 
x t l i u m regt Perftrum pugnanti contra T u r 
cas. dé l u d á i s not. í\.nu z 3 . & c . to.4 
excommuntcatus pofl appellationem tdm in e-
l e c l i o n t b u S ) quam tn poftuLittontbus, 4ttam 
pr&cip'.ente pré¡Líto,mn eft vitandus ¡^nift 
& c , de Rtfcrip.eap.cum contmgat.remed. 2. 
n u . i z . & a i o . -p/queád 3 '¡,to.4 
excommuntcatus an f t t extenus factens opus 
tnfidelttiips.m f u m . c . l l .nu.z7.t0, l 
exeommunicatus , immo & degradatar tene-
tur r edare horas canónicas de hor. can,e. J, 
n u m . i 6 < ¿ ' , c , ^ c . z i . n u , l 7 , t o . ¿ \ . 
excommuntcatus¡vel degradatus recitando no 
potef í díceres Dommus 'siobtfcmn.de hor,c¿t, 
c*7,nu,i6.&c.-$it cap.zt nu.%6.& m f . 6 7 , 
num,^ &c. to .q. 
exeommunicato non f rodeft miffa,fed mortali 
peccato tnfeílo f e . de hor.can. c 19 n.7<\.t.4 
excommunicatus potefl acceptaré benefeium 
fuh fuam expeftatiuam cadens:attamen i l -
lud accep ta tü nonpoíef} et corifi-rre af.ie ab-
folui.onem, exeómmuntcattonis ¡ <& %audei 
priudegto d e 't-riennali.de Rcfcr . c . f quando, 
excep. i o . n u . 8 . & c , i í t3.$ 
excommuntcatum. alloqui metu Hkortis cur no 
fit peccatum. c j n í e r ^erb .pra í . 3.^0.3. to.z, 
G exí om~ 
9Xtommunicatu! quado poftit dhJolui ,&pñus 
ah excommunicatione^ quam a feccattsfol-
uendus. 'm firm.c.9 nu.m.- .^to t, & de Peen. 
dtfl.^.cap. I ^ .cautus .nu. iq .&ao 3 
excommunicatum ahfoíuens quat-uor feruet s 
quorum tamen omiJSio abjoLutionem non fyi 
ttat, (fy> nullum eorum e f l de f o r m a fubftan. 
ttalt de Pcen.díft.ó cap, l ^ ü t ^ult.a n. J4. 
Sofue ad éy . to . j 
exsowmunicatus parochus fytcariumdat a d a u 
diend.as^  c o n f f ones.de Peen, dtff .ó.cap.pla-
cutt nu 'y r.5 S'to-z 
Exemptus hodte multo plus fuhtacet ordtnarto^ 
q u a m oltm. tn fum c i ) num.i$.tem.l . & 
dereg com.z.num.6^,to,z 
Exequutor teffamenii ^t mortaliterpeccet non 
foluens legal a^fa debitafiid mmts tarde ^ fa 
qu ando f t ob hoc excommunicatus. infum. 
c. z<¡.nu.6) (¿peto- I 
exequutor teftamentt quando mortaltterpec-
cet arca bonapupillt.mfum.c.z1) ,n.66 to. I 
exequutor miulfdfententtis, fytpeccet. tn fum. 
f. 25 num l$.tom.i. & de ludtcijs in rub» 
nu.y.to 4 -
exequutores,& fubtxeauutores yipoflolicipof 
funt fine caufs . cogritticne , at contra eum~ 
qut e í i i n pofefone t tnentur a f ú m e t e par-
tes tudtcts, & procederé cum c a u f cognitto 
ne de Refcrtp.c.cum conttngat,^.cau.nul. a 
nuA . u f ¡ u e ad ^.to.q. 
exequutorts excommuntcatio in participantes 
raro S)alet> d e Repr.c,cumxontmgat.rem. 2. 
. nn/n-i6.to.4 
exequutor fntentiam fupertor'ts intuBam exe 
quensfcientef^peccat.mortaliter . in fum.c. 
z j .nu. 24 to. de Refrtp. c. cum contra' 
g t i t . r e m . q . n u . l f i C . i J o . q . 
exequutor merus terminumfngere mnpotef í 
ad excommuntcandum noua excommuntca 
tione eum, qut non paruent. de Referí, cap, 
c u m c o i t m g a t . ^ . c a u . n u l . n u . I .&c . to .^ 
exequu'o.' g r a t i a r u m Apoft . quamuts tn con-
tradiBares appcUattone remotaprocedat: no 
tamen eius fubexequHfcr . D e referí, c.curn 
conttngat.6.c-au.null.-ku z.lo 4 
exequutor per claufularn, Contradtñores^quof 
n a m iudteare pofit.De refer. c. cum contm^ 
• gat.-}.can n d . n u 4.10,4 
execjuufor m i f u s Sedis ApofíoltCA debet efe CA 
nonteus. De refcr.ca.cum conttngat. z.c.itu. 
ni*l num Uto. 4 
exequutor merus ettam Papa potefí efféno ca 
nonicus. De referí, c.cum conttngat. z . caw 
muíl.num ¿ . to 4 
n E1 x . 
exequutor omnis tudexft qual i fcatüs i fac .De 
refer,c.cum conttngat.x.cau, nul nu.<¡, fac. 
l6 . i9 . fac . t04 
exequutor merus nulluspotefí excommunica-
re.De r fcrip.cap.cum.contingat.z.cau.nul. 
num. zx.to 4 
exequutor nullus apudflancos excommunicat. 
De refript.cap.cum conttngat. a cau.null. 
num z z.to.4 
exequutor ad dtjlnbuendum altqua pauperib. 
potefí deligere cognatos fuos, fafamiliares 
pauperes; tmo fa filias, modo non fibt q u A -
rat. De elémof.nu.70 /o.5 
exquutores ft dúo fint ad elargtendumpaupe-, 
rtbtis d.eputati3al'er eorum alteri,fi e f ípat t 
per, potent elargtri tbid nu 70./o, j 
exemplum regulum non refí.ringit. unde di~ 
cens de \)no,caufa exemplt, non negat de a -
l¡o f m d i , fa contra.de Camb.nu. z:to. \ 
Exerctttum fptrttuale m flatu malo faBum j 
quod mortale . de hor.can.cap.6. nume.4$, 
fac tom 4 
Exhortatto adpuntendos diutnatores. de ludi-
cijsnot.z. nu zg.to^.fade Pan.d.i . cnun-
i quid Cain.nu 4 to.3 
exhortatto adpcenttenttam. De indulg. not. 17» 
num. 19.fac,to 5 
exhortatio ad reettandum cum deleíiattone , 
Sa'ue Regtna.de hor. can.cap. 19. w. 18 i* A 4 
exhortatio ad reatandum, pater nofíer, cum 
deuomne.dehor.can.c. 19.nu.lS ?• to, 4 
exhortñtio á d bene orandum fa ad,horas re-
citandas,dehor,can, ca,8.nu.6.fa c. 1 \.ntt, 
57.fa cap.18. nu.t6.fac.to.4 
exhortatio ad modefí iamtn dtumisferuanda. 
de hor,can c. tó .nu,78,10 4 
exhertatio ad bene canendum officium dtutnü, 
fa audiendum cantum, de har.can.cap, 17. 
num 51 .to.4 
exhortat.o ad confolandum aliquenTob mor-
tem alicutus de hor,can.cap~. \ ( ) .nu. \ 8. fac, 
3z.fac.t0.4 
Exorbttantta quando non- extendantur ad ft-
miles cu fu i , fac. cap, accepta. oppof8. n u -
me.zz.iorn,4 
ExpeBatiua quid, fa quando perdttur. de re-
fcri.c.ft quando.pi&Ll n u t . & c . f a exce.6. 
nu . l . fa excep y.nu. i , fa excep, i o » u , l X . 
fac.fa excep.zO. nu.4 fa excep. z 1 .nu&6* 
<famauB,nu,l ^.to.4 
expeftatiuaper matrimontumfed non per [pon 
falta perdttur,de refertp. cap,ft quando.eX'* 
ce. 1 o nu. \ l ,to. 4 
expeBatida expirat per irregularitatem 3 nec 
f o í i 
1 N 
p&$fettf(*ifctt' de refcr 't. cap.Jt guando, ex-
cept.io.ntt.iz.to.^. 
fxpeBmtiua omnis, gratia condtt 'íonaUs e í t . de 
refcrt.cfi qtiando.pr&l.^.nu.S.to. 4 
eXpeBditua dicentis fefcholaflicum , cum non 
J¡ t ,nulla eB. de r e f e r í efe quando. ex cep 9 . 
num,\ . tem,^ 
gxpeélaíiu&f <& referuationesy qt^ A fuhlata per 
Coneil.Trtd de referí, capftquando-m a u B , 
expeftattuarum reuocatoriarum omne tus ad 
remtollere.de ref . r i . efe quando. exeep.zo. 
ntf .Q .Ó' w nu-1 ^•t0' + 
expeBans qms debeat renouare expeBatiua , 
de refcr.e.ft qttando exee I o nu. r 4-/0.4 
experientiasvyi hahemus infírmttas intelleBus 
eft, qui&rere t txtus 3 fyeirutionem. De ineo-
pat benef.nu.j.to z 
Expi la to efe fubtraBio re't hxreditat 'ts iaeen-
tís. De p&n. d t f tmB, I . cap 'tt.autfnBa. nu* 
m e . j . & e . t o . l 
JLxponerefe per teulurñ) 'vtde verbü Vericulü , 
Expreft taettt non módica dtjferentta. de le 
g e p « n a l t . n u . i % . i o $ 
Exteriora non augent^neque m'tnuunf bomta-
temftel malittam tnteriorem.Depan dtfl. t, 
c . f i cut %.ttem.nu. I j . & d t j i . j . e . fqu t s . i . 
' num, 15 to.'S 
Extrahere per u im e loco facro3 quando moría 
lean f u m e i%.nu. f 7. 
Exfrauagans^Vide fyerbo Bul la . 
Extrema neceftas , fytde uerbo Necefttas ex-
trema , 
Extrema VnBio qutd , & %nBto cum ^erhts co 
curra t . infum.c . t z . n u . l t to . l 
extremam ^onHtonem nema m¡ni f i ra repoteB , 
ni/ipresbyter.tnfum.c z i . n u . l Z ' t o ^ i 
extrema ^nBio quas partes tangat , & quibus 
f í a t ^erbts 3 quare infrmts , & non vio 
lenter moriturts detur ? in f u m . cap.zz n u -
me. l j . & e . t o . 1 
extrema i n necefttate non cenfetur is conffttu 
tus,quia f t covfittutus mpeneuloperdev'di 
honorem. De e l t m o f r /u . f s . to . i 
extrema vnB. onts eontemptus , vel in mortali 
fufeept'to mortalis. i n f u m.e .zz ,nu. \6 .quan 
do vero dtcatur eontemptus,^ide c. 1 o.n.zo. 
& e , i ^ .nu .q t . to . l 
extrema %nBionts Sacramentum, fyel Euchari 
f t ta dart potes} tnetp 'ienti d,elirare . t n f u m . 
cap. z6.nu:. XT.ÍO.I 
extrema vnñ toms de Sacramento multas $eri 
tates d f fn tu i t ConcTriden. infum,cap.zz. 
» u . i y . t o m , l 
D E X . 
extrema vnBiofinem ^o'tta prsfumptum tan fu 
recjutrit, deflndul.not, fO.nu.S.fo.^ 
extrema pattenti fatisftt etiam non donando j 
fed eómodando Soel hcando. tn f u m . cap. 57» 
» » . 6 l . 1! S.íff.i. & d,ered,eccl q.z. mon.%, 
n u . i &e.i&> de feg. eom.z.nu, 2 S.^-f to. z 
extremo ab uno i n alterum diffetlts tranfufus, 
de Pgn.dift.j .c.ult. %.qüod quauis.n. I f , t . f 
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jécere nondteiturpropriequ't confulit, m á 
dat,i¿pc. m Jum.e. zy.num f 1 .to. 1 • & de 
Peen.d.i c f t quts non d í c a m . n u , \ 7 . & ca.pe 
riculofe. nu.^.to,^ 
factdm hoc, triplicjter intelligipoteíf-y fa quar í 
do non ohltget,de Pan dtFl,z.cnon reuerte-
bantur. num z,to.$ 
FaBa nonprafumuntur:ntf prohentur. de red, 
ecel.q.l.mon ¿ o . n u . i . t o z 
f aBa per iraeundiam quando non Calida . de 
Pan.d. l .e .diuort ium n u . \ o , & e . \ $ fo. 5 
f a B u m eum qualtia% \e t i tum non ^oetatur f i -
ne t i la j neepulfus a maion pelfi tur a mtno 
rt de Jndul not. t%.nu,\o. & e to.^ 
Facultas^ prater infraferipta,vide 'verbo Pote-' 
• f f a s , & 's'erbo Gratta. 
facultasyconftendiy fludendi,ordi-nesaceipten-
di) non expirat morte coneedentts • de Pan. 
d t f . ó . c . p l a e u i t . n u . j q . & c l ó i . é r c . & de 
Indul.not .^x.nu. z ó - f a c é r de red.eccl.q.j. 
mon .8 ,nu . \ .4. .to.3 
facultas taci tafuffei t qua regularis retineat, 
Uel aecipiat a l t qu id , modo fet approhatoria* 
de reg.com, z. nu.xo.&c. to , 1 
facultas abfoluendt, ^ide verbo jb fo luend t , 
facultas eligendi confeffar^eleBtoneprimario 
• f i n i t u r d e Poen.d.é.c-placuit.n. z 6 6 . & c t , j 
facultatem Thto 'ogia Variftenfem determinaf 
f e , quem u l t r a dúo benefeta ^óalarís decent 
feutprum hubere nonpoffe , non ^ótdetur ^e-
riftmde contra Carthuftanum, De incompA 
í íbil .benef,nu.z \ ,to, z 
facultas eonceffa generalis exe undi e mona f e * 
rio quatuRa. de Reg.eom,Q.nu.$6 J o . Z 
f a c u l t a s con f tendí a l ten farde a parocho dan-
da.de Pan .df . f , c. \ .qui ^ u l i . ñ u 99 to. 3 
facultas eoneeffa reltgtofo eontiérteadi quaf ta 
tn f i o s vfus^non tncludtt quafit.t per fuceef-
fto»em,¿í> do-nationem , fa l tem i l l a , qua ob 
eógna t ionem^e l a l ia menta feret .de regu. 
eom .z ,nu,^o to. 2 
facultas edendt oua,laBtctnta , habendi altare 
portaftle^non f u f e n d t t u r per lóbelkum an-
ni fancí i . de Indulgent.notab, 18. nume. z I . 
i n fne . tom.^ 
G z facultas 
Jkcultcts lucrandi omnes índulgént ias fiaño-r. 
numRomanarwm > ^ e l alicusus alterius loct 
. p i j , non comprehendtt indulgeníias plena~^ 
x r(its,fed tari tum altas . de Indulgen.not y . 
num. i6.to.$ 
facultas dtfponendi de bonis ecclefa in illegiti" 
mosfublatct de Spo l . c le r .^ . l c f rnu .q .ó . to . í 
Tallada, efí -[pedes doli. in fumma,cap. I j . n u 
me, 1 7 j , t o . l . 1 , } 
Faifa ftbitmponere, %elpropriepeccataoccul-' 
• ta detegere quando fit mor ía l e , in fum. c. 18. 
nu , i 7 i¿pc . t o , l .& c. Inter Sierb.ó concl . im' 
perfeóla nu. l $ , & c . t o . z 
f a l f u m non efi^quodin fenfu in quo fit e í í \ e -
r u m m f u m . c i i .nu.% to. l . de hor.can. 
_ c a p . i f . n u . i pj'-c.to 4 
f d f o accufutusfitde 'sierbo Accufttus . 
> í a l f a n u s nummorum^fcrtpturarum ¡ p o n d e -
runfr menfurarum, f ig¡Uorum,utpecce t3& 
cut re í f t tuere debeat. tn fumra , cap. 1 7.7?^-
- me . 167 .&c . to . l ® 
falfartus bt i l larum quis dicatur quando 
excommuntcatus m f u m c. 18,num. 1 6 9 . ^ 
cap í j . n U ' . 6%.to.l 
F a l f s literis Apoflolicis utens, non cft excoica 
. tus i n bulla cosna : quta ftlCis u t i non eft 
falfare .tn f u m . c . Í 7 nu .ó t . dec l . ^ . t p . I 
fa l f i s reltquijs, vel mracul i s 'siíens ad quid te-
neatur.m fum.c, 17,nu.16^. pee. 6i . to, I 
Falfum tefírmontum dteens , quando etiam cü 
: periculo propria vtta recanture teneatur, i h 
fum.c. i t . n u , \ 7.t0.1, ¿p de ludicijs i n rub. 
num,6i . tom.$ 
f a l f u m tefttmpnium óh tr ia eft peccatummdr. 
tale, in f u m . c . l S . n u . x . t n f i j o , I 
Fama quid,,ut htc acc'tpttur , & quotuplex , i n 
, f u m . c i S ' . n u . l y . t o . l . & cap.interfyerba. 4.. 
conclu.nu.6.(&c.& conció .nu . q,$pc. & de 
f hum, nu. 48 . ío . z 
f a m a , gloria^ laus, honor ¡ fa reuerentta, qutd, 
¿ r quando bene , ^oel male appetantur m 
f u m . c , n u . y .to.x. & de hor can.c.6.num. 
H . & c t o . q . . Qf defin.hum.nu.^Si & c Ín -
ter fyerb, 4,concl.nu. 5 c o n c l . j , n . l l '.&c* 
fó> concl.S.nu, $.{yc to z 
f a m a ^ t t a , & libertas, & c o n u e r i i u n t a f l i -
mAri non poffunt.ia f u m . c. > 7. w. 89 & c . t . i 
fam&propriéí quando homo f t dommus ea 
negltgere quando ftt mortale.in fumm.c. 18. 
nu.Z7.<&'c.6l.i¿i>p.Inter verb, z.concl.nu.S. 
10 ^ ' c . l ^ . é f ^ - Ó ' ^ n c l . ó . n u . z z . t o . z . & de 
pcen.dif}. i .c quis aliquandol%.non ttbt dtco. 
num. \o ,&c . to . 5 
. f a m& da n n u m leue } (¿pnoíabde quid fit , m 
•fum. cap:\ Ztnu. zo'&fqu'e ad t \ : l o í ' 
f amaprox imi efiferuanda,ntft J&>c. i n f u m . d 
lZ,num. ^6. to. I 
f a m a m non l & f t m tentans eam ladere non re-
• ftituat,ettamfi, & c . t n f u m c i S . n u . ^ . t o . l 
f a m a refttutto condonad etiam'tufte poteft y 
n i f t i & c . in fum.c , i2 .nu.^6; to . 1 
f a m A ablatto an compenfeiur ablatione recipre . 
, :c.a.mfum.c.iZ.nu .^7 . tó.v . 
f i m a debttumnontam fact le to l l i tu r , quam s 
a ñ w t rüur ta rum jn fum.c . l ' í í . nu , $7 .to. I 
f a m a reftttutio excufi tur y t t A ^ e l f a l u t 'tsperi 
culo,&obliuío_ne,mfum.c. 1S, n.a.7.<&c.i. t 
f a m a qgtdfecundum Bernardum, & quid f—. 
cundum Calliflratum.c.tnter 'verh.concl.ó, 
num.6z, to,z 
f a m a quid, fecundum DoB ores recentiores.ibi» 
num 6$.to.z 
f a m a multis rnodis f u m t í u r tn ture.th,n ó q . í . z 
f a m a quid fecundum Bar . t b td .nu .ó j . to .z , 
f a m a quid fecundum auBorem . tbtd.eo.nu.t.i, 
fa,ma fecundum auf ló rem, eft ext í t imat io ha« 
m m u m y u l g á t a tnter altquos. de f a m a 
infa .nu. l . to . z 
f a m a r e i í t f u e n d a , ettam fubla ta v/ifarnta . . 
tbtd.nu.^b1) ,to.z 
f a m a non d,ebetur áb eo , qut iufla de c a u f í 9 
quamquam cum mala 'tntentione ín famat , 
tbid.nu, 47 ¡ . to ,z 
f a m a non debetur, quando infamia eft obltutú 
n i tradita. th.d.nu, 470.ío, z 
f a m a quando,0c quomodo reflituend.apofíobli 
utonemtnfamíái,.ibtd,.nu,ú¡71,to z 
f a m a raro ita , u t aporte f , probatur, ^ m u l t i 
graut ter in hoc er rant . de f a m a & mfam. 
num. \ y t o . z 
f a m a poteft cffe de altis ab homtne , ^ i 'nani-
matis, ut de limittbus agrorum.ibid, n .z , t ; z 
fama,<¿¡> elamorofd infinuatto dtfferunt 3 fa i n 
quo.c. Inter 'ver.concl.S.ntí .zyy.to. z 
f a m a huius territorit quando perdatur oh in fa -
Imam al íer ius. ib 'd .nu q q f.ta.z 
f a m a non eft opinto , communts etufdem terrt-
torti, uel alterius.qus, ettofetrifperatur,con 
t rana ef.tbtd n¡¿.$$6.to.z , 
famare i t t tuenda rem.ttendi e'tus ohligaítone* 
ibid.nu.^Zo.to.z 
f a m a ma la f i e l lepra excommunicatta,1^ m u -
tilatio bfachti ,.ubi,quefequttur f u u m domt*x 
numabid nu ^ o . t o . z 
f a m a quando re f t i tu t nequit , etiam per ha ré -
diem campenfari debet. tbid.nu.$6 z.to.z 
f a m a no dcbeíur ei,qui alia ^ ia ef l inf tmatus, 
f e d bene compenfttio mtereffe mtermediite*-
I N D 
pdr'is- c . ínter^ierhai conclti.S. n u ^ i i * to.z 
fama ettam eft indtfferem,necboñít ,nec mala 
honttítte naturalty Qel mor a l t . De f a m a & 
Juma de ^na^ & eaiem re f a t e B haberi bdna, 
mala 3 mdtfferens refpeclti d tmrfar t t 
qua l í ta tum. <&>c ib id .nu .J . to . i 
fama oportet, u t j t t omn íum, uel maiorts par -
tís eoríí ,apud quos aliegadur effe.ibkn. y . t . i 
fama bonaii& mala d ié í tu r . I n malam tdmen 
'. pá r t eme tnfamia dicitur, tdeft m a l a fama . 
íb íd .nu-^ . -Ó '^- fo . i 
fdmaprobanpQte f t per dúos teftes foloiylegitt-
me deí l la deponentes, ibíd.nu. 11 .to. z 
f a m a a m t t ú t m coram alijs peccando > & ip j l 
e a m n to í lunt .c . 'mer 9er. coel.ó.n. .f^z t z 
f a m a non e i í de re notoria, & e ü i d e n ú , cpuia 
yoteft purgan. Defama ¡nfa. nu , 1. to. z 
f ama definitio ex Bar.fama e í i opimo commu-
n 'tsfooce mamfeHa^exfufpitioneproceden*, 
tbid nu.z.to. z 
f & m a m refiitteié. non dehet qui leatter eam l<z~ 
dtt.c:irríer verb-t.concl.6,nu.^6 j 4 o , z 
f t m a m non reftttuet, e^m nequtt f ine pertcülo 
SttUy aut fa lut ís . ihid.to.z 
f amam dehet qm ob eXceJSiuas laudes un 'tus dt 
mmutt f amam alter 'ms. ibtd.nu.$69. to z 
f a m a m quando debei q m retulit mala q u á dti 
diuit . íbid nu.^j 'Á.ío Z 
f a m a m propriamperdat qui ahHuli t alienam, 
i b / d . n u . t l í . to .z 
f a m a m refi.tuere tenetur, ncnfolum, qit tple-
nam, & iotam tqllítyfid. etiam, qut partem 
etus.defam* & ¡nfa nu 16 to.z 
f a m a m bonam, fyel m f t m i a m ad ¡nducendum 
requtntur matorpars ^tctmf. ibid.nuAo.t. 1 
f a m a m conjittuere non potesi opmto paucioru 
quam decem 3 ettam fi non finí plures tn 
pago,$!el oppido.tbid.nu.y to z 
de f a m a Bart.ohjct. re pr&ter f i u m morem to~ 
. quutus y & etus defmtto de f a m a homtms 
í a n t u m ef.tbid.nu.q-.to z 
f a m a ad mqutrendum al 'tquando opus efí m a 
torej.íiUquando fujfictt mmor,c. Inter 'verba. 
concl.6 .nu.zjjz. to.z 
fam<& du& contraria probartpojfunt yfed altera 
i l la rum p rob í i t t onumfa l j aen t . Defama & 
wfw /n.»ti .%.to.z 
faméí du& contraria non pojfunt d a n 'vera d.e 
f a m a propria magts quam 'a l i ena fe f t t anda iüc . . 
jpeen.dtfL%.c f aires.nu.90. to. 5 
f a m a m accufanits reBttHere non tenetur acctí 
f a ius de ^ero crimine fscreto, eo quod t l l u d . 
m n p robaue r i t . t n /um . c . í i . ím .q .ü .&c . f o . l* 
& chum.aur .q . i .nu , % ¿,io.z 
f a m a l a f a mendacío,al í ter quam láfa yero^re-
l í ' t tuenda i n f u m . c . i ^ . n u . ^ y t o . l 
faniá . non creditur ettam femipíernt i n cr tmi-
«al ibus , de ludicijs m rub nu.^ i. to .^ 
f a m a m reftitucre qujs teneatur&el non tcnea-
tu r . in fum . c . 18 .»» . 4^.44. t¿r-c.q-6,i¿fc.so,. 
é l . t o . l . & cap.inter 'verba.q.concl. nu.z6r 
tff concl .ó .nu. 16.0' c .hum.aur q.z.nu, 3 
a. 3 .nu.^Jo, z, & de ludt i t js i n rub.nu .6t , 
to 4. ^ de pan. d i B , 1. equis al íquando.%, 
ñon t tb id íco .na . 28 /0.3 
. f a m a m reftituere,$el a l t t t r compenfare teñen 
tur heredes,uel Lzfor. i n fum . c íip.\%,nu. 41. 
4J./(5 l . faclnter fyerb.q.concl. n u . z ó . & 
conclu 6,nu.\6.to,z 
f a m a m Iddens detegendo deUclum oceultum 3 
ettam $erum, tenetur ad rej l i íut íontm , 
an ettam fe infamando in fum .c . J 8 .»«, 4 
6\Jo . l .^>c .hum,aur .q .^ .nu ,^ . i?¿p cap . ln -
ter^erb.q .concl.n.zó.fép cond.6. n. 16.to.z. 
& de ludicijs i n rub. n ó l . f . ^ . Q f de p<t .d. 1. 
c , q u t s a l t q u a n d o , § non tibí dico. n . zS.to.g 
f a m a m qualis relator mal't non rejTttuat. m 
fum.c . \ 8 .nu .$c ¡ . t o . i 
f a m a m mulier proba pluris quam libertatem 
afhmat.mfj4m .cap.l7.nu.qo. Dico 6 t o . l \ 
famabonttatis Jola in&fhmab'tlis¡non alta . m 
fiím.c.l-j . r m . c j X j n f i . t o l 
farnanon A f í t m a t u r plurts quam ^iiía, l'tcet f i 
cut i l l a compenfetur.tn f u m , c. 17.nu.c/o.t. t 
& cap.Inter %erb.4.conclu.nu.zo.& concL 
^ . n u m . ^ . t o . z 
f a m a referuatio r t i l w r Reipuhlice, quam f u n i 
tio crtmtnti fecreti. de ludicijs i n rub .n.56» 
8 í. to .A. & de P ce n .d i f . t .c .quts a l iquando. 
%,non i ibi dico,nu.\6.to.^ 
f a m a per A q u i u a í e n s nequit resii tui , f t vero a-
Itter nonpotefl re f t i t u i pecunia eff íompen 
fanda . in f um . c . 17.nu.cfO. ¡&-c. to. I c .In~ 
ter verba.conclu. q . n u . z ó . t o . z 'b 
Har/itltantas p r ñ f e n s damoms, mi t ium perpe-
tuafamUtarttafis f u t u r a . de Pan, d i f t . i .c. 
n t tnquid Cain.nu, y. &c. to .$ 
V/i'--*. t% eadem re , refpetitt etufdem qua l i - fami l ia rem fpmi&tf.d&monéhabesy• r e í p e r m i t 
tat.is%loct¿tmporisi& hommum ibi .nu.q. t .z tens habere. <fy>principes Konpunttntes ta~ 
f a m a m , <¿p honorem quis fine anime talle-ndt lespeccant in fum.c . I í. nu; i6:t{¡.! • 
iolUt.de p_áínit.:dírfirul.'). cap..1. confideret, famtkartlatem.lpahere cam ferfona fufpecia s 
§ . animaduertere . nume.7. tom.^ quand.o mrr ta lc .m fum.c. 1 ^mix n a o . 1 
Index Oper. Ñauar. ' G $ E-tmo. 
I N - E 
f t imofum & notoy 'tum poteft reuelari e¡, qui i d 
nefcít. c.lnterverb.i.concl. S.nu.^qy.to.z 
Fami¿li,py<&ter }nj9*ifcr¡pta,yíde fyerbo Serutis. 
p i m H l t tujfü domim. laborantes d:e feflo non 
peccAnt fecus f t tncontemptumfeJ l t . tn fum. 
c a p . l l . n t i . j . t o , l 
f a m u l í ufarariorum, fyide fyerho ^farar torum . 
f á m u l o s ( i cc íp ientes a i a r t e m ^ e l í l n d ¡ H m , j i 
. eos extra fftttd maxrme^ occupent , f c c í a n t ^ 
& tenentur ad reft i tut ígnem. m f u m . c.X"]* 
. n t ím . ioy . t o , i 
famulus mmiflirans menfis c t h a r t ú c t s a p i p a 
rlspráLÍ'itorumfitel c o n c u h i n a n o y í i m f o e l t u 
u a n s coneubmam adfe ornandumt nonpec-
, c a t j n f u m . c , Z Q . n u , l 6 . í o I 
famiil is d-ebetur ^ ¡Bus -^eBi tus , <¿f merces la -
bor urn ¡n fum.c . y j . n u . i \ o to . i 
Tata , ^elparcas n u l í a s ejfe , aut ejfe dtmnw/n 
ord¡nem-,'¿rc,de hor can.c. l y . n . z t . q . 
JFauens, uelprob^ns a l icut tndtgno petcnttgra 
d u m ^ e l dtgnttatem a l ^uam^ gramterpee 
cat.c tnter ^erba 1 .conclu.a nam, w.ufyue 
ad 13 l J . ío .z 
fauere confiitum d a r e & e l iubere, c¡uando quis 
dtcatur aÜ tncurrendas cenfuras fielposnc.s. 
. in fum.cap .z j . n u m % ú 5 J . to. 1. & de l u -
dáis r/ot'4- nu . S- é r c í o . q . 
Fautores,?!? receptatores S a r r - í c e n o r u m ^ ere 
dentes hareticis qut j i n t rn fum . c . z f .-au.^l, 
in f i . & nu .} <;.decl. 4. ^ n t í . f ^cto. i . ^ n de 
l u d & i s n o t ' ^ nu . ' ] . ¡¿yeto 4 
Jeras pr&dtis a l i o r u m nox¡as occidt non poffe , 
f cjuis mand,at , etiam cum pyopoftto r e s í i -
í u e n d t d,amnum) utpeccet. infumma .c . i 'j . 
n u . x z j . t o . l 
J?érri delatio ad Sarracenos tamfa'Bi q u a m i n 
feBtprohibi ta ,u t irtte í l igatur. m f u m ca .z j . 
> nu .6 x.declar, 5 . t¿, I & de l u d á i s not.ó^ñu, 
^ ^ c . ' ü & n o i A o nU'ZCjt to.q. 
f e í r u m dejerre Sarracents ffonte quando non 
. malum.de ¡tfdats not. lO^nu.tg.to 4 
J e f a utpottus r e í a x e n í u r ob neceftt a tcm3quá 
ohpíetaíem in fum . c . \ 5 .««.4 t o . l 
f e fia, mducit, & to l l t t , & moderatter lex , ó» 
conflietudo. tn f u m . c, l ^.nu.^ .dico 9 to . l 
f é f t a fu - t uytaque.^us regio cum moranttbus tn 
e a o í f e r u a r e debet >m f u m cap num.%. 
inp ' - i . tom. l 
f e Bis dieb'-ís precipitar u j audiatur f a c r u m j & 
ne ferudtaopera f a n t . m f u m . c . i ^ . n u . z . i é p 
Dico 3 t o . l 
f e í í i dtes omnes Chrt íh tanorum f u n t lege hu~ 
manaintroduBi. infum .c . \ $ .nu. i . to . l 
feji ts diebus feptem opera ferml ia p e m u t t t m » 
» E , • X , 
t u r , & qu inqué r ion fe rud i ap roh ib -v iun in 
f u m . c . i j .nu .^ . ío . í v " . 
f es t i s tam líciiurse ejí ppus ob pecuntam^quam 
ftne pecunia , <& quando f t licitumpropter 
pecuntam dtebusfcjiis óperar't i n f i tm . c. 1 3. 
n u m 5 .t'om. 1 
fes ium an yiolet, qut ludi t^fa l ta t^enatur , a~ 
tiofe totadte vagatur. infum.c. j $ . n u , i J.^S*; 
c a p . i ^ n u . i é t o . x 
f e f l um. an violet . , qu í tranferibit aliquem ; 
brum, aut feríbit, 's/el confeti inftrumenta. 
i n f u m c,i-$ n u . l 4 . . & c . t y .nu ¿ 3 . i & c j . o . l 
f e s i u m an uiolet, quipropter necefttatem labó 
r a t , non ahilante ep fcopt excommunicatio-
ne.mfum.c.13.nu i f . t a 1 
fefus fanBorum Muha'dis , lnnocentum,Sjlue 
f t r i , & Crucis, l í a te quis labor a tún f u m m . 
c . l j . n u l ' f . i o . I 
fef í i s contritio bona,fed non neceffaria.in fum-, 
c . i$ .nu i l . t o . \ . i & dePcen.dtji.^.c.confde 
ret. in p r in .nu . ix . to .^ 
f e f f i obferuatio nunc non tam B r t B a ^ u á olim 
infum.c . l ^ .ñu. z . to. i 
feflos dies quos fyíatoiferuxre teneatur.in. fum, 
c. l ¿ . n u . j . i n f . $,to 1 
f é ñ o s dtes "Violare quis dicatur , fy> quandof i 
peccatum. i n fumm.cap. 13 .a num ¿ -^ fque 
ad, 1.9. to. I 
fes tum an Piolet q u i i n die f f í o , ^e l in eius 
gtlta mit t t t ¡umenta in opera f e q u e n ú die f t 
ctenda in fum.c.13 n u i l i . i o . t 
f e f íum an ^¡olet qui pr&bet canftliuml propter 
lucrum die f e fo . in fum.c.13 nu.vz. pec.%, 
t o . l . & de Ref : r .ca :cúm conúwgaU l z.cau, 
n u l . n u . i . & c . t o . ^ 
feHo dte proceffus faBus , etiamparte confen-
t ente,efl n u l l i i s , m f ' ¿ rc in f u m . c . l ^ . n u . \ 1. 
&c. io 1. (¿f de Refcrip.c.cum contingat.X a. 
cau .nu l .nu .x .&cío .Hf 
fef ium an piolet qui a u i i t tn iu dicio propter pie 
j a t em, fyel 'necefitatémp?él ftne i l l a . i n f u m . \ 
c . l 3 nu . 13 t o . l 
f e s ium an ytolet qut omittit orare pro f e , fyel 
pro al/o, eo temPor'e, q¿o extrema necefótas 
j fuamorat :oncm pof lu la r . f n f u m . cap,j,.$f 
num. l ' á . i o . l 
f e H u m anSoiolet qut omitttt recitare, quod i u * 
re, ^el pAnitenttafrel ^oto tenebatur dicere, 
i n f u m . c . i ^ . n u . i^Jo. ' t . 
f e í l u m q m ^ioíat vi,rnetu,precepto , uelcoa-
B/one, ut peccet.in f u m . e l ^ . n n ó . & c . í o . $ 
f e f i u m Ajfumptionts B Vtrgmtsfmpltctter mtt 
x i m u m ommum fes ío rum eiufde Ftrginis, 
m i f^ .nu .6 , & mí fc* iy?m. í .to. 4 
f e í í u m 
I N D E X . 
feflut» qHí$'íolat íter agenda j deferendo one-
ya^cSot feccet. 'mfum.c.l ^ nu 6.&c.to. \ 
•fefíuw fyiolatrfm ^endit^mit^commutat 
j t l i u m anfyiolet) tonfor s pfcator, mol 'tior. in 
pim ca . l l.nu.y.to. l 
fetfum an violet , ¡jui íetborat pyo paupenbus j 
fyel conjjciendispovtibus,fá> rejjctendts o^us. 
m fum.c.i i .nu. \ o.¡¿peto. \ 
Teudum-, & emfhytéuftm perdéndi nouus mo 
dus.De SfjLcler.^.xy.nu.'&io i 
Ttdes prima omn 'tüm ^ oirtutum , Itcet charitas 
Jl í m á x i m a ^ fajuprema earum. Mifc'Sslt. 
num.^.to.% 
fidet confefíio non folum corde ,fed' et'iam ore 
rtecejfariki cap.hum.aHr^.^. nu. i 6 . & cap. 
Inter %erhx. pr&l.^.nuyn.^.to^^ de P&n. 
d'tfl.x.cpoteftfieríjvH. \.i¿pc.to.^ 
Jjde¡ n ec ^erbo, nec ettam metu tnortts negan-
dtt.tn fum.cap.l i .nu i j . t o . l . & cap.hum. 
aur.q.^.nu. 16.¿p c.Inter $erb¿.pr&l. i . n u -
me.j . íqm.i . . & de Ppidtftm.x, cap pote í i 
ficrhnu.i .tom,$ 
pdei articuh c¡mftnt explicite credendt.mfum 
x ma c. 11.;?«. 2,2 pee, 4.75.1 
fdes , %el credulitas fola 'volúntate perdttur, 
c¡uamuís non fola Volúntate, fed adtunclo d 
l i aliquo motiuo qu&r.ttur , de pceyi.d. T.C.JÍ 
quis autem.nti. • 1$.¿peto.3 
•fidesyfcientia, opimos dubium-sfcrupulus¡con-
faentia ajínd J i t j n f u m c . z j . n u m . í l ^ . t o . l 
& de ludictis tn rub 5. tom $ & de 
Vtsnit dij}.-' .cap.p. quts autem. nu 9. v/que 
ad z ^ .tom.^ 
jid.es, Jiue credulitas, %na cerisor aha. de lud í 
cijs in rub níi.!)0.to.<\ 
pdeSyfiue credulitas, ettam fine fcientia,certí-
tudinem par'it. de Vcen.difl.j. cap .quis . I . 
num.xy.&c. ta.$ 
j d e m proften teñen tur canonict, & cúrati m-
tra, dúo; menfes a dte poffefyonis,quam non 
facientes, n o n f a c i u n t f u í i u s . infum^c. z j , 
nu . i^ .&c . to 1 
Fideiujfor poteft Ucite aliqufd accipere pro j i . 
deiufóone. in fum.c.l j .nu.zB^. &c.toz». r. 
& de dafis. ^ promtfnum yo to 3 
Jjdetújfor non obligutur pro non obltgato.deRe-
gH.com.i.nu stz,cQy.f.') to.z ' 
jideiujfor ab eo,(uifecurit.item'pr/z(iat,al¡quid. 
accipere poteff, mfi jraus mter:'~en 'tat^ut ex 
coriuentiove cuni mutuante de parttend.o lu 
crum^Uel altas Üicrand,um, de Cambias nu-
me.-j. tom 1 
jide:uJiío non conceditur mul¡erí} Itcet conceda 
turdonmio, de her.can.cap.n.ttum.^o, e§» 
Mi/c.Ko.nu.$.to^4 
Filialts ttmor, ^ide fyerho Timor filialis. 
FiltamJpuriam dotare qttando pojiit, (¿pteneet 
tur clericus ettam de bonis ecciejtafficts.de 
Spol.cler.%.r^.nu.io (¿rc.ío í 
•jiltam exh&red,are non poteff pater , eo quod^ 
contra fuam -voluntatem nupfertt manto in 
~ d;gno, in fum.c.l e^nuA ^ .to.\ 
j i l ia renunctans legtt'.iTiam cum iureturando y 
(¿penormi l(t.ftone,an teneatur illud feruare* 
infum.c.Xj nu l^ i . to . l 
Jj'iam cogens, ^el multeremad tngrediendum 
monaftertum , tncumt excommunieattone, 
in fum.c. l at.riu,\'j.& 17. nu, j 50.^.1 
fi lms ut peccet ctrea pr&ceptuyn de honorandis 
par entibas mfum.ca^ q-.'iiu 11 &c.to.T 
filsus non folum peccat odiendo parentes , fed 
ettam ets amorts f g n a non monfirando. tn 
fum c . iq .nu.U.&c. to . i 
f l i u m habentem unde fe al.tt non tenetur p a -
ter ídere,nec contra tnJum. c, T 4, wa, i ^ . t . l . 
& deSpol cler.%,1^ nu. I t.to.x 
films qut non obedit patrt quo ad régimen , & 
bonos mores , yt peccet. tn fum. cap. X A.nu-
me.% .\x ío , \ 
j i l ius qu! parenttbus in magna necefíitate con-
ffitutts non fuecurrtt ut peccet,tn fum c, 14. 
num, r l,.<&c.to.\ 
ji l ius qut obparentum fubuent-.onem non egre 
ditur reltgíonem,quádo peccet, in fum.c, 14. 
nu. i 4.fo. 1 de Reg.com. i,n.8. & com.^, 
KU,8.&C.tO,Z 
jliuspcrcut;ensparentes etiam leuster^peccat} 
mortaltter.tnfum c.i^..nu^ix.^c,to. ? 
j l i u s prouocans par entes ad tndignat:onem , 
contemnens, mo; tem optans , non l 'iberans e 
carcere, ut peccet in fum.c \ a. nu. I 2. to.X 
j l q tllegkimiy vide'verbo íUegítimus . 
j l t u s non tenetur credete maíri affirmanti eu 
effe tllegttimum; j i tamen credat^eft irregu 
lans, fip tenetur renwjciare tófam haredita 
tem jratrtbus leg/t:mis. tn fum.c, \ 6.nu,a.6. 
<fy> c z j . n u , zo.to. í 
j l t u s cóntugts ignari impedtmentt altermsy eji 
legitimus.de ludá i s not. i j a n jne ,g lo , pen. 
num.lS.to.q 
f i o legitima patris viuentis qtmft dehita . de 
'Refr.c.fi quando. excepix-l-.nü",5cf.io.^ 
j i l ius cler/ct legittmus e ñ cápax ad ornnia be-
neficia ¡ fecus j i f i t tllegitimus. de-Referí, in 
a u í i . n u m i o . ^ 
jtlm's illegitimtiSytiel naturalis in quo ¿quattir 
legitimo, de Reg.com. i.nu.z . 4 J.to. 2. 
G 4 j í t u s 
jxUus, (fui pítrentum metle parta non reyfitu'tt, 
ñeque legata implet, utpeccet.m fum,c, 1:4. 
num. x 6 to. r 
Jfliusfamilias & regularis q ü a n d o ^ q u i d paf 
~fint donare.tnfum.c. 17. nu.lo^.to. I . & de 
R.ed.,eccl.q,l.mon 3j.nu.qi&c.to z 
pitiproprii de fonie baptifmatts fufceptio , quA 
^impedrat mciírímonmm,in/um.c,\6.nu.$ 4. 
jj i ius quando pofit •> y el teneatur accuftre pa~ 
, rentes, infum.c. iq.ntí . 1 z.pec T.t¿f> cap.z$, 
num.^o. ío . i 
j i l ius non'ducens uXorem quam fater uult j 
quando peccet.m fume. I q.ntt. i<¡.to.l 
JJIÍUS quando mortaítter peccet cum ohltgatio-
ne reíiituendi^accipiens ahquíd noíahle ex 
bontspatris, etiam fi fint aduent i t ia^üf pro 
feB^ia . in fum.c.XT .nu . i^ %'.fy>c. \.^6 .^pc. 
to. \.<& de Reg.com 2 nu.zo.to. z 
•plius patn feruisns quale m i í f u m pecultum 
habeat. infum.c.xj .nu. l^^Jo. l 
Jilius quando teñe a tur y computare m f u á legt 
tima expenfas j iudn, librorum3 fyel armoru 
a paire faclas.in fum.c. 17 nu, 1 5 4 /o. I 
fi l i íts,uel Jilia an teneaíur computare m f u á le 
gitima expenfas in nuptiisfañat.<¿pquidde 
iocalthus.infum.c.\-].nu,\6<y.&c) to \ 
j i l i t legttimam non mmuít ornatus ftbi a paire 
datus.m fum.c. i j .nu. i l 60J0.I 
filtus teneíur computare mfu a legitima fum~i 
ptus aól'us apatrepro futs honts aduent'.t'ns. 
rnfum.c.\7.nu. 16$ to.l 
plius tenetur copulare in f u á legitima ea qus 
data , uel rdiSta eifuerunt ab extraneo, fo-
Uuspatris intuitu -bínentepatre.tn fumma, 
c. \7.nu. \6z.io,l 
j i l ius computare debet m f u á legítimapeenamy 
quam paterfoluit pro deltíio_/?///, ft dd id pa 
tér compulfus fuit. in fumma, captt.iy .nu~ 
m e . l ó ^ J o m . l 
j i l ius computare debet in f u á legitima patris 
bona confumpta a fe m ludo 3 t¡¿p m malos 3 
uel yanos vfus.m fum c.xj.ñu. 164..Í0.I 
j i l ius matnmoniiputatiui quts f t legittmus.in 
fum.c,zi..nu.%l.in j . t o l 
jil'.uspoiep peiere legftimam poftprofeponem 
patris^etiam antequampatermoriatur, de 
Reg.com. z.nu 48.54.?!?. 2, 
j l i o r u m leg 'nimam non poteft mmuere pater 
^¡ere donando j remunerando turnen, & f a -
ciendo pia ,pQief{ . infum.c .zó .nu.^ to.l 
j i l ius Det , & natus ex eo, cur dicatur omnis 
i u í i u s . de Pgn.difiincl.i.cap.quirtatus.nu-
mero 1 tom.£ 
)!/ E " X . 
j l i u s , qui mortuo paire no uult conferre lucra, 
de patris pecunia f a B a 1peccat, & tenetur 
.. rejlituere. in fum.c, 7. nu. i6i . io , i 
j l i u s quandopopt cogi ad tefttficandum con" 
iraparentes¡uel cognatoS}& contra.tnfum, 
c.z^.nu. qü . lo . to . l 
filio fpurio mimftranie3 no debet pater celebra 
bmre Mijfam.dehor.can.c. 18.nu 75^0.4 
filii, %elfamult ^furartorum quandopeccenf3 
yide fyerbo ^ furartorum . 
j l i u s magts tenetur diíigere patrem3 q u a m f -
h u m , ^ an magispatrem quam mairem , 
• fratrem quam uxorem, t¿pc, dejn.hum.nu. 
j a . cap.Inter ^erba $ concl.nu zi.to.z* 
& de Pan, dtfi.z. c iharttas efí. § &> quid 
eft ddigere.nu.l vfque ad ^.to.^ 
j l ios habes anpofit m epifeopum eligi, de SpoL 
cler,%.ig.nu,z,to.z 
j l i u s , q u i plus aliis patri feruit , quid obtinere 
debeat infum,c.\ 7 .««.148 to.X 
j l i t commendatorum qua bona pareníum pof 
ftnt h&reditare, de Red. ecelefq. 3 .mon.X J . 
num.\,fyc.to,z 
j l i orum bona quadrúpliciaj Caíírenfia) quafl 
cajirenfta^duentitia , profeBitta. in f ü m m . 
- c.iT.nuA^i.&c.to.x 
j l ú fpeciales Pap& non poffunt excommunica* 
rt s fufpendt, nec ínter di a ab ord,inarto . tn 
fum c. Z7,nu,l 64. Dico^.to. \ 
jilius ut peccet qui bona a parenttbui male par 
ta non reBíPuit , quique eorum legata non 
tmplet mfum.c.M\ n u . i é J o , \ 
filius iu í í e poteji fyendi a patre ,filius i amen 
S poteB fe redtmere et¡am inultopojfeffore, m 
/ u m . c . i j . n u . S Ü . & c . z j . n u . q j . i & c to.l 
j l i u s quando obligetur propter^otum paren-
tum. tn fum c, 1 i . n u . j p e e . to. l 
j l i i irjdelium adhuc expertes rationis no funt 
baptizan di fine confenfu parentum.tn fum, 
c , l i \ , n u . c ¡ , i n j . i o , l 
j l t u m fupponens ad quid teneatur. in fumma» 
c i ó . n u , 4.3 ío. l 
j l i u m habens ex adulterio ad quid teneatur. 
infum,cA6.rm,$6.to.i 
j l i u s nothus clenci ef incapax benejctipatris, 
& ommum qu.aftta f u ñ í ubi paires fuerunt 
benejaari: ,fecus f i f t legitimus.in Summ, 
c.z^.nu.uy to. í. & deRefr. c.fi quando,in 
auB. a nu. 1 .vfque ad 11. ío. 4 
j l torum^oíaiVide <cerho Votum. 
jngens cafum , 'sjel fraudem altquam,q.uo iu" 
dex 'vadat ad accipiendum iefUmonium a-
ltcuiusf«min& efi excommunicatus.tnfum. 
g . i j , n u , í z ¿ , e x c e p , l S . t 0 . l 
•ñms 
^itsfr&ievinf-afcy 'tpta, Vtde %erbo Jntentio . 
j¡nts exaBe def¡vití-ir,& declaratury cumfuis 
diuifion'fbfts.infum.pr&l. ^.tnu.z.^c.^.to.-X 
. j^f dejr j jum.a jíu.^.vfque ad lo. fafufítes 
caf.Inter verba ^ .couclu .a n u . i ó .up¡¡ue ad 
qq-é f de hor.can c.6.nit. \ i (¿re, to.4 
jinem ad bonum per honttm médium ef íperue 
níendum,c.mter ^erba.concl.órn».^o^.to.z 
jjnis dúplexprmct^alls, &• minus prindpalts , 
!¿p quid uterque¡ fyi cognofcatur.in f u m . 
c . i j . n u . í o ^ é f c . i i . nu .40 .& c.z5.». 10r. 
í o . l . de fin,hu.nu,<). 57. 0 .^42.. & cap. 
Inter fyerb.t. ¿-conql.nu.z q.3.4..1&C.$7 to. x. 
& cleVfuris nu,zo,z$,to.\. & de hor.can. 
c . 6 . n u , i 3 . x 6 . Ó ' c , l S to.4, &cap.hum.aur. 
q , 5 . n u . z . t o . z . é f d e Peen.dift.<y.c.fratres.nu 
me.<y6.i¿í'c,&de daí. $í'pro?nifnu.,$6.to.3 
•fnis ulthnus, & princtpalis tíéquit efe ullum 
honum honorarmm, cap.Inter yerb^xoncl. 
n u . l o . j z . j ¿ . z 6 ; 3 x.to, z, & Mif .tf nu.%. 
to.4. & de Regacom,$.num % i , & defn hu,, 
num.44,to.z . 
jíwis dúplex, operationis, & operantis. Ule po-
teji efe Uicrum temporarium-^ hic iteró non 
• principahter.c.Inter hierba. 5 .conclu.nu.zz. 
&c.fy' de f n.hum nu.7.to z 
Jjnis eperatíonís,operantís ut dffferant,fy> etiá 
pofmt ejfé ídem diuerfo refpeBu •.altereft 
prtor executlone, alter tntentione, defn.hu. 
nu -io.16.39* & cap.Inter'verba.) conclu. 
xum zz.zy.^y.to.z 
fn i s minus principalis aBus ^irtutis potefl e f 
Je honor luc'rum, 'vel banum temporarium . 
infum.c.l ^ .nu.^ . to . l . & c.Inter verb,^. 
xonclu. nu.z-$.3<y,& def ín .hum,nu.33 .39 . 
4?•45•Ó,^•• deVfuris .n.zo.zi . to. l . 
(¿p de dat .éppromifnu.^Ó. fo.3. & de hor. 
can..c,6 nu. lj . to.^ 
finis cogmtio iu f ía confeientia necejfaria. c. I n -
ter Qerba 5. concl.nu. í 6 . to.z 
f n i s ultimus &> med,ius defniuntur, diuidun* 
tur^ & fubdzuiduniur.c.lnter ^erha.j.con-
•clu.nu,zj & c . & d é f .hum.nu.^.t&c. to.% 
fijíis duplex,cuíus s¿p quo.infum pr.ú. q.nu.f. 
(¿pc.tO'X. & c.lnter'verba.^ concl.nu.zÍ,^> 
defn.hum.num 6 . \o . érc to.x 
finisydupleXibonusmalus.cap,Inter verb,ja 
conclu.nU'lo.to.z 
f inís principalis alicuius aBus virtuíls potesi 
ejfe vita,i& falus. c. Inter 'verb.^.conclu,nu, 
3 1.& defi.hum.mtm. 3 z.to. z 
fints malus ¡qui a e f í culpa,<¿p malus¡ qui a ef í 
ineptas,dffferunt infum.cap.xz.nu.^o.^c. 
iQmj.i.^r cap.lnteruerba.%.concl. nutn-l^» 
D E X . 
<& de f in. human.num, 5 6. tom. i 
f n i s minus principalis fyirtütís pojefí efje ho-, 
nor¡yel lucrum, c.Inter ^oerb.^.concl.nu.3 J . 
to , i .& dehor.can,c.6.nu l 6 , & c . t o 4 
Jims principalis operis poteji efe aliqua 'surtus. 
c.Inter verb.^.concl.nu.37.to.z 
f nem ultimum nonponit in creatura^uifquis 
mortaítterpeccafinfúm.pr&l.y t o . l . & de 
J j n , h u m . n u . z i . & cap.lnter^ier. f. conclu. ' 
num.^^.io.z 
j inium humanorum a B ü u m cognitto ad reBe 
's/iuendum necejfaría,defi.hum.nu. \ .to,z 
finis verbum mafculino , <& famintno genere 
profertur.de f .hum.nu , í . t o , z 
finis, & médium pote fr ejfe idem,diuerfo refpe 
Bu.defin.hum nu.440, z 
finis primo dúplex¡ult¡mus, famed-iusSolítmit! 
ttem dúplex, QerUs, &falfus. Medius ítem 
duplex.de Jin.hum.nu. 4 •i&c.f o.t 
finis] qui efi alius ab obieBo , licet f t ulttmUs 
m exequutione ¡ primus tamen eft tn tnten-
tione. de fin.hum. k¡sí. 10. 26.59. Ó5 c* Inter 
fyerb concl.nu.zy.iy.to.z a L 
finis quts dicaíúrfinis, ob quem&que, \ e l ma 
gis fit aBio,de hor.can.ca,6.nu,l7 ,(0,4 
finis defnit efe principalis ob relationem tn a* 
liud.,de hor.can.cap 6.nu.i3,to 4 
finis principalis bom aBus mhtl temporale ejfe. 
Mif.lC).nu.c),to.4 
fints malus ¡ (¡¿r bonum ex malo natum dtffe-
runr. irifum.c. iz .nut 3Z.Í0.1 
fines qui principales ommum bonorum^^r qui 
cuíufq'ue %-írtutis.c. Inter Sferb.5.cohclu.na, • 
lz .<&dejinhum.nu.37. io .z 
fines generales^ apti onrni ^ntutt qui. cap. Inter 
\^ erba,% .concLnu.37 .to.t 
fines , & f o p i u l í imi , in quos uiatores omnia 
referant, dúo funt. de fin.hum. num. z$ . ) 
tom. z 
fines mtilti poffunt ejfe principales eiufdem a." 
Bus,defi.hum n u ^ y . & c . & c.Inter %>er.$* 
concLnu.g $.ío z s 
jineprohihto¡qu& media cenfeantur frohibitá. 
de Refcr.c .f quando.excep.7. nu.ó.to. 4 ' 
•fnts qualts ef í ,talis f i c t i aBum , ^ eo melior» 
uelpeior^quoftnis meltor, uel peior.in fum. 
prAlu.<).nu.i%.zo.<& c.6,nu,^. inf.'y. & n ü \ 
17,& cap,! 4 nu.33 .& cap.zi.ntf.qo.to.l. 
&> c,hum.aur,q. j.tz z j f r deftn hum n u . X i 
^ . 1 7 . 1 0 . 3 0 . 3 ^ . 4 0 . ^ cap,Inter uerba,^ 
c o n c l . n u , t ^ ^ z . & c qz, & c . $ 3.'to.z. & de 
p&n.diíi. \ c.magna.'nu.l i,i¿r>c.i¿f> difl .á.cx* l 
qut uul t .nu, 4x40,3 
finisutr'mfque iuris dmerfus3fdtemimmediÁ 
, tus 
I N D E X . 
" fus.de íudictjs.MOf.3 num.yo.&c.fo 4 
fír/is bonus nonJufficít,Jí alia circunBanttiX- de 
fmt.deReg com.^.num. iq.&c.io.z 
finíspr&ceptt non efl in pracepto> nifi in pr&ce-
• ptis fuper chantatem, tn fum. r. 1 j . num. i . 
Dico $. & cap. í V KU. -¡.in f to.i. & de hor. 
can cap.zo.nu.iy. & M í f . i i . n u z.to 4 C^ * 
de Red.eccl.q.X .mon.6l . n u m . l . & cap.In-
ter fyerba.^.conclu.nu,jz.&c,to.z.&' dePoe 
nit.difí. <¡.c. 1 .conftderet. nu.z%.&c. to.3 
jints ulttmus, & beatitudo calejíis tde. in fum. 
prdil.^.nu.^. to.J cap,Inter uerba.*¡.con-
CIM nu ff.to.z 
Tlagellaa Deoperm'ffa.ftpatienter quispati-
tur, funtfatisfa¿loria mfum. ca.^.nu.q.. & 
c . z é nu.t$.&c. t o . l . & de P&n.dift $.c.fa 
• tisftñ'to nu.^ .&c to.i 
Fosmina,vide verbo Multer. 
Fcemineum genus in difpofítione legali, & etia 
in materia odiofa^ pfnali ccmprahenditur 
in mafcultno. c. accepta.oppof%,nu,^l,to.^. 
&dedat.&prom}f.nu\\ . tom.l 
Feetui tnfunditur anima, f i efl mas 3 ad djem 
qo.fi fyero ffmtna ad diem %o. infum. r, l J . 
» » . í ^ Ó ' f . a / » « . 12 j/"o. r 
Fomes peccaú non potelí omniño humanitus 
tolli.infum.pr¿l. 8.nu. ¡.to, i . & de Ppn.di~ 
ffinél.^.c.fitisfiéiio. nu.y. & d . l . c.cogita-
tionis.nu. z. t&c to. 3 
Forma concedendi indulgentias qualde indul, 
not.^o.nu. i 7. &c.to,3 
forma nonfuppletur per izquipollens . M t f 92 . 
nu.z.iif.to,^ 
forma dat effe rei . de alien, rer.ecclef. & Spol. 
cler.nif.S to.z - , 
Fornicand: defiderium, & deleélationem mo-
rofam h-rbens, quale peccatum ^ 'sude yerba 
Deleñatio morofa. 
Fornicandi defiderium hab,tum in ecclefia3an 
facrilegium.de Peen, dift.^.cap.confideret^ 
tnprtn n u . z l to-^  
fornicañt 'tpresbytero qux. pcenitentia, danda. De 
peen dií}.^ .c.falfas.nu. 4.&e-fo. 3 
fronicarius clertcus^vel cóncubinarius , dando 
fufpenfusy & irregulans tn fum.c. z^.n.77. 
. ^ ¿r. 27 k » . i f 4.248.^.1 
fornican in monasterio, ^¡el dormitorio reíigio' 
- fotum, non facit facrtlegium. in Sum.c, 16. 
ntf. ^.interrog.ta. 1 
fomicari cum muliere in -pno aBu bis.idaplex 
eí lpeccatum i n f u m . c a p . ó n u m . l j . t o i.$p 
depáír. difí . .c.confderet. inprinc.nu.^%. 
infne, tom 3 
fornicart cum confcnguinea axons fuA , impe-
dit petittonem debiti coniugaVts , tenetU? td-
men redclere in fum.c. x ó . n u . ^ . t o . x 
fornicarius facerdos denunciatus 3uel notoria 
talts non efl tdoneus confeJfarius.de Pan.d. 
6 . c . í . §daboref .nu .zz , )o , ¡ 
fornicationis prohibenda tota ratio non ceffat, 
lona prolts educattone , de ludicijs tn rubr. 
n u . j S . a d ^.to.q. 
formcationem fmplicem non effe mortifram 
dicere, efl h&reticum. depxn.dtf í .^, c.confi 
deret. inprm nu.X \ y.to. j 
Forfia f i 3 a ob.honorem¡aut pudorem funtpec 
cata.defn hum^u.^ i.to,z 
Fortis eft ut mors dtleflio¡ut intelligatur, & c , 
de Pxn.d.z.c,ualtda.nu,z.t(),3 
fortitudo, robur,& magnttudo efí iniurias de-
pellere, imbecillitas tnferre.De necef.deferí 
prox.nu.x.to. x 
fortifudinis ^trtus in qm immediate, ^ m ? ' 
dtate uerfetur.ibid.nu.z í . to. l 
fortitudmis virtus in quo yerfetur. thid num.y. 
meltus nu,zx to,l 
fortuna modus in fponftanibus, aut traíiatio-
mbusfuper dubia, qua deftP.o, & iure eue 
nirepoterant,ltcttus efi de Camb nu.49 t , l 
Fortuiius cafusfcide fyerbo Cafis foriuitus. -
Forurn extertus multa ad euttanda matara ma, 
la permitttt, qua confcientta non admití: t. 
de.Spol cler.% 8,nu.6.<¿r> § 1 i,nu 4.to.z" 
foro tn. utroque quando quispuniatur.de lud't 
cus not.6.nu,'jo to.í\ 
forum animafeparata aliud efi a nofro.de tn 
dulg.not.zz.nu.lj.to.^ 
forum extertus dúplex, pínitus e x t e n u s ^ mi 
xtum. depcemt. disd.j. cap f quts autem >, 
num.37.fo. 3 
forum conjcienfia nemo forfitur ratione deltBij 
ntfi, &c . de Pan dift .ó, c.placuit.anu.B^* 
fyfq-iead loi.to.^ 
forumpeemtenttale , quajt pceaitentiale,^ cotí 
tenúofumjdtuerft, cap. Inter \erba,concl.6. 
nurn ^z^ .ta.z 
S-francifc. Patriarca quomodo tacuertt verifa-
t,em & delufertt interrogantem . thtdem ». 
num.\6y.ta,z 
francifus de Mendautd magnas Conclonatof 
. laud.ibus tnfamaturabid-.nu.^Jo Z 
dan F i áe feus de Nauarra Art hieptfcopus fyir' 
praclarus tbid.nu.x ^S,to z 
francifeus ViBoria d.oílor Dominicanus uald,e 
erudttus.tbtd nu,3'\Q,to,z. 
Francifcanorum bonorum domtntum ettam 
fyefítum , uel ctborum penes quemfit. de 
Redit, ecdef q'.l. moa.i z. num,\ . & mo~ 
I D E Y 
f f f r j •n.um.^.^p mon, í 4 « « a . mónit. \%,nt* 
mero 1. c^c- . /^ . i 
francifcant de o bpruant -a. & Capueam hodie 
jttnt incapaces t e m p o r a l t H m m comum . De 
red.eccle.a. • .t/ion, i j num. t.to.l 
frater teneturfoluere debitahoneffa fratrts f a 
Ba m iludió cum ltcenttapatrts,profua par 
ie.m Sum.c . \7 .nu. \6%.to . i 
fatres nos omnes ejfe credimus ,fed mcogitan • 
í e r . D e hor.can.c.lcj.nuAos.to.q. 
•jrater an ftt magts dtligendus quam uxor, UÍ~ 
de verbo Vxor 
fiaires Vrancifi¿tn>,mde uerbo Frandfcant, & 
uerbo Reg»luris . 
fatres ordtnutn mendtantium'migrantes ad 
non mendicantes funtexcommuntcati, & 
etiam eos admtítentesan Sum.c . i j . n u A O J . 
excom.iz.tom.l , ,' ' ' . 
fraterna correBio , u ide uerbo CorreBto f a * 
temaA.. '•• • • -.: v • . 1 
Fraus c¡U!d?<¿P ¡pedes doli. m Sum ca, 17. 
nu. cap.z^.nu.jy.to. i 
frequens ul/ocutto cum montaltbus efí prohtht-
ta. & que dicatur talis,& qu tspinas indu 
cat.de reg.Com.Hf.nu.6 1 to.x.-& De P<sn¡t. 
d.ijl.f.c. l .conJideret,nu-43 to.$ 
jrequenter pt.quodbis f t . D e p p i . d á f l . ^.c.con 
pderet mprinc.nu.43 to.$ 
FruBus rejhtuere cui, & quando , fyide verbo 
Reftttut:o,pr&tsrtnfrafcripta . 
JruBus benefictj refliíuendospaupenbus ut J i -
b¡ quifuepaupert retiñerepofit.in Sum. c. 
25 .nu.i zz in f¡ne.<¿r c. 17. j . 171 ; m . 
^ De hor.canon.cq num.^^.^r-c.tom.^.^ 
De Red.eccL q .^ .mon.z^ .nu .z to.'t 
fruBus pignoris}víde yerbo P/gnns , preterin-
f r a f . r / p t ¿ . . - • 
fruBus heneficiorum male dtfpenfanspeccat,et 
tenetur ad refttuttonem.in Sum.c.17. « 94. 
. & c . z j . n u m . j j . t o . i . é P De Red.ecclef.q. t. 
mon.zo num.l.'&c (¿r.q.z.mon.xy nu.i.^p 
q.3 moti.\$:nu i t & m e n . 17 nu. \ ,6jom,z. 
Celera fyide fyerbo Benefieiartus . 
fruñtts eccíeGarum, menfarum Patriarcharü 
-Metropolitanorum , tyc dcbentur Pape a 
dte vacatioms ufque ad d,iem prouifonis.de 
Spol,cleric.% .6 nu 7.to. z 
fruBus, vehreditus eccleftafíicos male perci-
piens¡quid agere dehcat. DeSpol. clenc, §. 
i z . a nu l.ufque ad q.,fo. z 
fruBus benefcij per datam piccolam datt cu-
: ius. De Refcnpt.cap.f quando. m auB. nu-
me. z 3 tom. 4 
fruBus colleBt ex pignore qugs non colligebat 
debitar,nec ioll'gere 'cog¡tahat,an ref í i tusn-
dt.tn.Sutn.c 17.rtu z l(á ta, I 
Frugifera^efi res apta fruBum ferrejicei non 
ferdt. De uf.í'is.nu. £ 15 to I 
Fruitione cadem eí l fruendum- Dea , f i m m a 
Trinitate, ó - perfonts oms: & Itcet beatus tn 
tuens ejfenttam Det non poftt fiut ea non 
fuendo aBu perfonts ómnibus Trtmtatis ,póf 
,-j fet tamen Stíator fanBe frui aBu effentia, no 
fuendo aBu perfonis Trimt-itts, <&> e contra 
no,mádo \trtualiter fruatur eis.de hor.can,, 
c . z t .nu . l6 .& mif^ i.nu.7.&c.to .4. 
fruítio Det proprte qutdy&eam precedunt,fal 
tem natura,cognttto, i & amor etufdem . De 
har.cah.c.zz,n.l6.& mtf.'yl.n.é. &c.8 /o.4 
Fruméntum, o^el aliqutd altud tenderepretio 
qno yalebtt tale menfe -3 quando liceat . i n 
fum.c.17. nu.z^.c) to.x 
fument't carifatem d e f i é r a t e , an liceat relh 
. gwfa. infum c zo.nu.xz to.l 
f umentum, c^el ahqutd altud deb!tum,qut no 
pettt, doñee píurts ^aleattan peccet.tn f m , 
c 17.nu.zz5 to.l 
Fucus,preter infaferipta, 's/ide fyerbo Ornans 
fe Ornare,^el Or.natus . 
fuco uttad augendam pulchrttudinem yquale 
ftt peccatum.tnjum.cap.iq. num.Z7 c.z 3. 
num.zo tom.I 
fucos, velfmiliavendens monialti mnpeccat 
martaltter. in fum.c. 1 q.nu. 4.3 tom. i . & d e 
pfn drfl.j 'c '.rtegotium nu z6 to.3 
Fugere cut, & quá-do liceat & auxtliuni dans 
quando peccet, i& teneafur ad reflituttane. 
1 í n f i m c . \ 7 ' n u . l O i . 0 ' c . t o m . l , {¡¡rdeRe?, 
com, 4,nu,63 <&c.to.% 
ftgere nema tenetur cumfuá dedecore$&quá-
do pof/t fnepeccato aggrefforem perfequi, 
Vulnerare, an occtdere. tnfum.captt. 1 y, 
num^.&c.to.i 
fugerepoteji ferua,qua dommus ahutttur, in 
f u m . x ó . n u m . z i.to.l 
Fur , fyide'^erbo Laíro. 
furans,ne timtdus ab alijs habeatur,bis peccat, 
tn fum c.x^.nu 8 to.l 
Jitrans rem apucl fuum dehitarem depofttam,(i 
pro ea feratur :excommu»íCAto , tenetur Je 
man feñare . in fum c. 17 7nu. I í 4.^. 1 
furantem non tmpedtens,quísrefituet,&> quis 
non.tnfum c,\7 nu 11 .to.l 
f a r a n d i , fyel machan di Voluntas concepta in 
ecelefia an ftt facrtlegtum. de Pfn.d cap. 
conftierct tnprinc.nu.zi ta, l 
fu tan , 9/ rem quis poft habere cum religiafa^ 
& comunBa matrimonio ¡eMfurtumfacri*. 
legtum. 
I N I 
l e g í u m ^ ' a i í i l t e v ' t u m , i n f u m . c . 6 . 7 i u . ^ Á n 
f r .q . t . l . é f DeF<s,nA.%.cconftdcretánprin. 
f t i r a r t aliqu'td ab eo,o¡tit t l ludrogatus dedtffet, 
qtfale peccatHm.'mfum.c.xi .nt t ,¿ irexc.6.& 
n u . x i . & c . t o . i . & d s r e g i í L c o m , i , n u ; z o . & 
com.4. nif .zS.ad 4. to.z 
FuriofíiSydormiens ¡ e b r t u s ^ e l ptter déformans 
altquemguando j i a t irregulans.m f u m c. 
z j . n u m . z ^ o to. l 
furiofus ¡ f e amens cur mterdum cajltgentur. 
D e P¿¡n dift . \ .cap.aut fafta,%.euentus.nti 
me.y &c . to .$ 
furtofusi<¿r ames f u n t incapaces benefcioram. 
Derefcnpt. cap. f t quanda. except.io. n u -
mero 6.tom./\ . 
F u r t u m quid, $> d iu id í tur i n m e t a l e ^ reale. 
i n Sum.c. i j . n u . l . & c . t o . l 
f u r t a uenialta mtnuta t im quando tnducant 0-
bligationem reflituttonisfub morta l t .mfum. 
c a p i j . n u . i %<).tom.X,&De da t , (¿ppromf . 
nu.41). Dico z.to $ 
f u r i a re í t i tu t ionis -caufa mijfa f t non dantut 
domtno ¡non liberatur mittens a re f í i tu t io -
ne i n fum.c .x f , n u . ^ ^ . 67 t o . l 
f u r t u m admit t i t qu i re altena m a l tum ^Jum, 
. quam concejjum&titur . De red.eccle. q. z, 
mon.T.nu. j . tom.z 
f u r t u m ad c á u f a n d u m mortale quanta quan-
ittas requtratur.in Sutn.c. I J .nu .z .^f 4 i . l 
furtumnotabde,<fy> furtumnotabditer nocens 
dtfferúnt.in fum.c . x j .nu .z . to . l 
f u r t i quanfitas anft t circunfí-antia necejfario 
conftenda. de Pfnii . d f . j . c.confideret • i n 
f r i n c n u . x ^ . e x quo inf.to.^ 
f u r t u m non eft acceptio de praptmp. ía ' vo lún-
tate dommi.in Sum.c . i j . nu ^ .excuf q.to. 1. 
^ ds Reg.com.3 .nu.z§.to.z. 
fur tumpauper i ,<& diut t i f a B u m qualiter m e 
t'.endum. i n fum.c. i j . n u . z.to. r 
f u r t u m non obquoduis mortale j e r t u r excom-
municatto ubique.in f u m m . cap. \ 7. nume-
ro 3. D . t o m . i 
f u r t u m amorta l i culpa feptem excufant. i n 
f u m . c A J . n u . r . & c . ú f . i & c to.l 
f u r t u m impediré quts quomodo teneatur.tn su. 
c.\ J.num. I l . í ¿ é . t o . i 
fur tum^uel a l tud u i t i um permitiere p a r a t a ¡ u t 
i n eo deprehenfus fruSuoftuf cafttgetur^efi 
. l ic i tum tn f u m c I at.num,z6,pec. 10. c.z 4. 
nu- f pee. lo .to . l 
f u r t a faBa a rcgularibus, f l i j s , uel feruis,an 
monaf íe r ium, pater, uel herus reftituere te 
neatur.de reg. Comment. z. numero 6 Í , & 
) E X . 
de Red.eccle. q. 2 .mon.f. num. i . fó . í 
' f u r t u m quid : quomodo diutdaiur>remiititut'% 
ómnem ufurpattonem i l l ic i tam, <¿? eius uo~-
luntatem feptem pr&cepíorum de non f u r a n 
do prohiben, de f u r t . notab.nu. l .ntagnum^ 
" & p a r u u m unius ejfe fpectet . nu .z . & e X 
fuo genere mortaliamu.*),to.l 
f u r t u m paruum non e í t mortale 3 quale f t t t a 
leprafcrtkat utr prudens. n u ^ f i c u t p r a f e r i 
bet.ibid.hu.6.1Q \. N ^ , 
f u r t u m paruum cum ^ l u n t a t e magnum f a -
ciendi^mortale. ibid.nu 6 & a l t a s n o n i q u á -
uts f t mu l tum nocutt ex alta confíderaiione 
erit n u . j . i¿f> ettam f t magna molestia affi~ 
ctt. guando fur to auferre a paup'ere m a i u í 
peccatum, & quando non.nu.S.to. t 
f u r t u m dimidi i regalts, aut vigtntt dipondio -
rumt notab. le uid-etur, <& ettamfupra oíio 3 
& fyniusgdíltn£,&duodecim ouorum^ify'c. 
ibid.n. 11. fyt quando aculei, & acus un'tus, 
n u m . l z . t o . l 
fu r tumparu ius , quam duorum ducatorum no 
tabtle non 'sjtdetur^ftcutt ñeque etiam f a u s 
mtnor, quo a ñ t o inducatur. ibid.nu. ^,quod 
penculofum videtur nu. 1 o. to. I 
f u r t u m licere etfi humana lege, fyel confueíudi 
ne tntroduci non pofiit , peteft tamen intro-
d u c i , ut certisin cafibus ret alien&ufus f i 
nec f u r t u m , nec tlltcttus . de legepcenali. 
num.^o.io .7, 
f u r t u m centum dipondiorum j & d u t r u m re~ 
ga l tum j i n aliquo loco pro mortal i habetur. 
de fur.not.nu.y.to. I 
f u t u r a nec homo, nec Angelus tn fefe nou i t , 
nec cogtlatus, f noltt cogi íans . de ludicijs 
not.z.nu.^ & c . t 0 i 4 
futurapojfunt emt, obligari fiipulari. infumo 
c z^-nu I04. G^uoniam etiam. io. I 
G : \ 
Abella y 'veBtgalia y f u e tributa quando 
ettam a ciertas foluenda, in f u m c, 17. 
nu, 10. cap.zj .nu 11 '¡.to. 1 
gabellas imponentes , & eorum executores y 
quando peccent, & mcurrant excommunt-
cattonem.infum.cap.l y ^ n u m . i o i . ^ c z j , 
num.6 l . ioi l 
gahellasfue t r t b u t á ^ ' i u r a regia qut nonfol-
uityHtpeccet.in f u m c. I "j.nu.xoo. & c . t o . f 
gabella , f u e tnbutum meretricum tanquam 
feedum ab A n a f a f o fubl . i tum.tnfum.c Xf. 
nu. \^<).Cfeq.z to I 
gabellis elencos granantes excommunicantur. 
infumma.cap. 17.num. z o j , & cap.z7 ñ t i " 
me. 11 j . 1 iS'í^.' í 
gabeílas 
I N t> E X: 
ga&elUs non dehei clér icus, velmonachus ex-
portans ^ é n a m ferream ex monaf íeno . m 
f u m . c ^ l . n u l i:8 .decL¿¡. .^c. /o. i 
gahelUs oh merces debens, fie fyerum pandat. 
i n f a m e, i j . nu .203 , t n j i . t o . í 
gahelU non debentur ob res qaas homines ad 
juarnnecef í i t a tem f e r u n t i n fumm.cap, 17. 
gabellís an d-er 'tc'i grauentur > epifeopt inqut* 
rant m f u m . c . i y . n u z o j . t o . l 
Galea, fyide verbo Tnremes. 
Gaudco tuo diBoJ 'icet menttarisidicevenon 11-
cet.c.mter verba, l.concLnt*. l \ .to.z 
gaudere l a u d e f a i f t & e l alias inordmata , c¡ua 
le peccatum, ' & "¡ttc-ndo mortalex non con-
iradicerejn f u m . c a p ^ i . n t i m . i c . i n t e t 
uerba c o n c l . l . n u . u l o . & c . z o . é r - c t o . z 
faudere Itcet d,e eo q m d e í í peccatum^ a l t a ra 
ítone o¡uam f u t a e j i í a l e . r a f u m . c . \ ^ n u . i o , 
j , & c . z o . n u . i l . & cap z í . n u . z f . 46. ts. u 
& cap.inter roerba,uconclu,nu.^ .&concl . 2.. 
uum 9 i z . & c tom.z. éf. de p&n .d tB . 1. 
cap.funt quu num, 1 . & C . & cap f t cuu n u -
m e A . & c t o . l 
gaudere bonorum operum imp-edímentis , u t f t t 
malura, dep&n.d¡fr^\^c.(unt qm.num. \ .5 , 
to.^,<¿fí dehor.can.cap, i0.nu,$ l . & c t o . q . 
g a u d e r e ücet <<ndu<£,uel cututsperfon& de copu 
pula carnalt ftb: licita^ non i'amsn mpr&fen 
t i a d e l e ñ a n . in fum.c. 16.na,10 toA.^p de 
Peen.d, l . c j i cm.e t i am nu.2. .&c. 5 to:$ 
gaudens de peccato ob bonum etiam ¿.tuinum, 
peccaí.c mter verba, x .concl .nu .é i % toA 
gaudere poteff qms } & ir tf íar i f tmul t u í í s .de 
- una & eaclem r e , d/uerfo refpeclu. in f u m . 
c . z o . n ü . i ^ . t o . i . & c a p . í n t e r %erb, i.concl. 
nu. y & condu. z nu. 1 y, ío. %' 
gaudio cum ntmio faBa-, quando non valeant. 
de P&n.dsftín.T.cap. %lí. §,quod quamuts. 
num.yto .Z 
g a u d i u m ^ r t f i d í a t t i m o r f p e s qutd. i n f u m . 
p r A l u d . l ) . n u . z , f y ' c . t o . 1 
gaudium e x tribus comuníl'ts caufis nafeitur, 
' tcap. Inter verb z.concl.nu.i .to. z 
Gemmatio emfdem verbt %tfiat recle . de reg, 
com X.num ^.to.z 
Gener non commttttt ^ofuram accipiens cer tü 
quid flngulis annts^el^cfim Pignonspro do 
te data ,^elpromiffaán fum.cap. 17 .nu.z i$ . 
, . 2.7 j .^f .eS' d,e vfurts a n.S^Sofq^ ad 6%.t.i 
gener mortuo focero qutd teneatur. computa-
re in legitima uxons. i n fumm.cap. 1 j . n t i -
me , \66Jo. I 
• gsner ^furarij quando peccet, & teneatur ad 
refíttutionem)%'¡dé verbo Vfuvary. 
Generales,fue .ébbates quare magts exp td ia i 
\ i t f t n tpe rpe tu í . de reg.com.l-nu. x.to z 
Generatmiem m cottu carnalt tmpedtens pec-^ 
. . cat mortaltter. infum.c.xó .nu .c) to l 
genefus a Sepulueda multts íiomimbus tn I t í -
terts egregius. cap.inter verba conc lu .ó .nu-
m e . ^ T i to.z 
GentcúLcndum quando ad ( & Homo f aBus 
e f f . ) de hor.can c./ if .nu . f to 4 
gemculandum Deo utroquegenu. de hor. can, 
cap . i \nu 1 J./o. 4 
geniculari femperlicet a d ( A u e Marta . ) de 
hor.can.cap,4,nU:,l l.io.Q 
genuajleftere cur bonum, de hor, can cap.^. ^ 
n u m \,to.$ 
genus propne comprehendit omnes fhas fpe -
cies ¡ q u a m u t s una, f t m a i o r altera, c. mter 
$erb,concl ó . n u . í i y . t o . 1 
Geftu quo orandum,de hor.can c.q.nu.z.to.Q 
G í t a n x m , fyíde fyerbo A e í j p t t u m . 
Gladtolus f u e culter quando non dicatur ar~^ 
, ma ad mcurredas cenfuras de l u d á i s not, J'* 
n u . i 'y & m t . ó . n u . I z .&c.to.q. 
Gloria qu td ,mfum cap.zi.nu,*}. (¿pete. 1 . ^ 
de f n . h u m . num. 4-) & cap. in te r hierba. 4. 
concl .nu .$ .7 . i$zS.to,z~ 
glorta non daturift tf i grattam habent't, quam 
nemo nouit humanttus fe hahere. depá,n.di~ 
Htn . j .c . f t quts. 1 . nú . i j .ér-c. to. 3 
gloriam c&leftem fecure ohtmeñt t r i a hommu 
genera, depcen.dtf, 7 c . f quts. J., nu, \ 6. & 
c.ft quts autem.nu. l & C . Í 0 . 3 
glortJm ad diu-nam omma f.ueve , fex habei 
mtjellcBus.cdnier %erb. ^ .cokcl.nu.6 1 .to. Z 
gloriam ob humanara facer? aliqufd t a m q u á 
ob p r e t í u m , uel altas, dtfferunt.defn.hum, 
num.6/±,to. z 
gloria 'vana dtffert a p m f u m p t í o n e , " ^ ambitw 
n e . i n f u m . c . i $ , n u , i \ . i o , l 
glorta vana c¡utd,quoti&' qus.fita etus.tn f u m 
ma cap .z^ .nu . io .&c. íom. i . & de hor,can, 
~ c ó . n u . x i . t o , ¿ t . & c a p . i n t e r ucrba,1).concl. 
n u m yó t o - i . ' 1 
gloria u a n á mul t 'tsnocuit, c.Inter verba, ^.con 
clu.nu .7 to.z 
Glorian tn Domino ut mtelltgendum. c.lnter 
^erba.^.conclu nu.^.to.z 
g lo r í an fe nomine Chr/fltano licet, & quando, . 
<& quatenus f t neceffe. de l u d á i s n o t a b . ¡ , 
num.l .&c. to .q . 
glor iar i falfo , d.icendo fe cum i l l a hxbutjfe re, 
e f í mortale,cum obligationéreftitútionis, m 
fum.c .16.nu. \^ .pec . \^ . io . i \ 
Gloffa^ 
I N D E X . 
Cloffáre Clement'mamyJEx'íut, de %erb ftgn.ut 
• f i t prohMtum, i&fub qaíbuspcents, tn f u m . 
cap i j . n u . i ^ - j . t o . í 
Gloff&fummarium Decrett, qudt curJtcdi- ' 
£l&. de pan, d í B . t * inprtnc glojffummet. 
num. i . t o . l 
Gradus cognat 'tonis , & affinitatís i n l ú x u r t a 
efí ctrcunftantta necejjkrto cont ienda. m 
- fum.cap. i6 . num $anfine to. i . & de Pan, 
; dtjl.'y.c.conftderet.nu.í .,,&>cJo.$ 
gradus Scholarum^ &pr&mta , M í n e m a k a lie/ 
ta in f u m r. 14 rm 4 ; .'to. I 
gradus nohtlitatts literaturaplures f u n t . 
dehor.can.cap z z . nume j i . & MifceLéz , 
num 6.W.4 
g r a d u m , vel dignitatem alie¡uam indigne pe-
ten s pro fey^elpro alto, grautterpeccat.cap. 
Inter verba i . conclu, a num. 11. Srfque ad 
13. - i j . tom. 2 
Gr&ci tenentur confiter 'tfuapeceata.de pan d i 
¿ t in .X.c ,qmdam. nu . i , dis í .*) . inprtnc. 
par glo.num. 1. fépe. t o . ¡ 
Graffator, & graffatores qui dicantur.de pan. 
dtft .x.c.aut f a . í t a . n u ^ . & c . t o . l 
Gratia^vide^erbo PoteBas^yerho Y acuitas, 
pr&ter injrajcripía 
g ra f ía f a f t a non exptrat morte i l l a m facten-
íis. de red.eccle.q j .mon.S.num.l .q . tom.t* 
& dep&n.d .6 .cplacuit .nu.^^. \ 6 l . & c . & 
de Indulg not.}, i . n u . i 6 . & c , t o % 
grada, qu¡e amplianda, qua reHringenda.De 
Simon.nu.z.to. I 
gratia, fyel indulgentia concejfa , quando et iá 
f u t u r a includat . tnfum.c. 1 z. nu, 80 t n p , 
& de Indul.not. ^ ^.nu.^.to.T, 
gratt t f iuepriuilegium ettamper con t r aé lum, 
& pretium concejfa, quare etiam fine caufa 
ioUatur,jGue reuocetur. m fum.c. z i . n u 73. 
tnfine to. \ . & de Indulg. n o í . z S . n u . j . & 
n o t . ^ i n u . f . to.3. & de refer. c.fi quando. 
except zo .nu 9. & except.zi. confut.contr. 
num. j férc.to.q. 
gra í tapr tncipts 'late interpretania.de hor.can. 
c . z z . n u . x T m t f ¿ q . n u . l ta,4 
grat iam impet ra íam a fuperiore, qua tacitur-
nttas ann Wdetj & qu¿t exp'refio.tn fum.cap, 
2,1,nu 86 t o . l . & de reg . com.num 8.facit 
& nu..i3.fo i . & de RÉfcrtp.c f quando. 
exce . j .nu . i . & exce <¡ num 1.4. & c to.^% 
& de dat. & prom.»». 4 8. l í ec ohña t . & de 
P<&n díft.% c.l.%.tanto n u . z . & c i o 3 ] 
gratiam,yet ad,mmtftratiQnem tuftitts, qudnm 
do liceatfitbditopetere a tyranno, t n f u m m , 
cap. \ 4 .n» .4 l .coUig.-i 6,io» l 
grana concejfa cum nimio gaudlo ? ejuafe ffm 
fyaleat. de P a n . d i f .j.cap, <elt.%,quodquá-
uts. num.y.t?. 3 
gratia non extenditur per^erbaexecutionis 0 
de Indul.not.z'y .nu .q to. $ 
gratia,qua condonatur del tüum^non faBa me 
tione f milis condonati, efi nulU.de dat. & 
promtf,nu,^8.Nec o b f I a í . & d e Pten,dtft,%* 
c\.% tanto nu. í . & c to.y 
gratta reformatoria fyalet, tacttis,qu& oportuii 
expnmi,f ieam reformata expref¡afueru-/tt9 
etiam f t coram alio reforjnatio f i B a f t t . de 
P&mt dtíl.%, c.confideret. tnprm.anti.\o%. 
^ofque ad- \oj . to . i 
grat ia , ^» chantas non f u n t i d e m , fedfemper 
CQncurrunt. de hor.can.c.xo nu.^q.to.q. & 
de Pan . d i f í . i . c f quis. § i t emfnechánta te , 
nu .z, (& cap, chantas eft num. z . & di§í . 'j,: 
c .ult ,nul lus .nu. \6 . to . i 
gratiA ejfeBus in nobts funt quinqué , de P&n* 
dtfí.x.c.nonpoteB.nu i.to.^ 
gratiam CM, & alten remifaonem pcenx potefi 
quis eodem a¿lu meten de Indulg. not. l ¡ . 
nu.3.&c.to,$ -
gratta Deo cur plus oportet pro mortuts agere$ 
quam eos lugere. de hor. canon cap 1 9 . » « -
me.31) to. 4 
grat iarumpartem Rofarij quxnt quipurte^t re 
qu i f i to rumfac i t .Mi f . \ \ . nu , \ . t oa [ 
gratia an femper per fo lam ( ¡gna tu ramper f i -
ctatur . de J iefnpt c^p.Ji quando . m auff, 
num.zq . to. '^ 
gra t /a , fue dfpenfatto Papa ftgnata^ettam I t -
teris non expedías , fyaletfaltem quo adfo-
r u m confetentm. c.jlc(.epta.oppo.8.anu.z%, 
fjque ad ^o. ta.4. <& delndulgent.not .z6. 
f num,-j .tom.^ 
gnt t a concejfatptr datam piccolam an f t t per-
feéla. de Rejcnp .c .f qua.ndo.tn a u d n u . Z l . 
&c. z $.to 4 
gratiamgratumfactens , !¿i»auxdium d iu in» 
dtuerja, utraque operanS) & cooperans^fá* 
pr&ueniens ^ & fubfequens . de Peen, dif í . ta 
cap.nonpotefl.num,z,& cap.conuertiminia 
in glo.nu. 1 to.% 
gratia eadem uno refpeílu operans^altero coo~ 
ferans, & uno refpeñu pr&uentens,&&lte 
rofubfequens . d,e Peen, dtff, i . c, nonptMfta 
num.$ íom.$ -
gtatia gratum fac/ens quíd} <& quanti valoris, 
tnfum.pral.y nü.z.tc^, í . & de Pan.dift Tt. 
c.charttaseñ .n .z & dt.fí.l.c.conuert/minf. 
t n g l nu. l . & c a p . r e f u f í íatus.nu.^ & c . t 
& deJilení.nu, z \ , ío. i 
gratia 
I N D 
gratia dehetur omni íríidt ex c h á n t a t e nato ¡fe d 
, non fewper, f ta t tm injuriditur. . de P&n.diJ}. 
^ x í d m i n d § ftcut ergo nu 5. to 3 
gYíttia in dnana fe ejfe nemo fc i t , &-c¡u/spie ere 
dat fe ejfe m ea. infum.c.z \ .nu 4.7. to. \ 
c, ínter verh.^.concl n u . z . t o . í . & de Peen, 
dífi y-c f t qnis.rm j . i & i : 18 to.3 
grati& fctentia non efi nattiraliter qu&renda,. 
cap . ínter ^erha.comlu. ^ nu.Ot^.to.t 
gratia, & oper¡hus\ nonfola fide f a l u a r i homt-
nei uttntellfgatur. in fum. .p rd . l .n í i .T- to .x 
grat'ta wBtficans utpr&cedit , & p r ¿ c e d i t u r . 
1 dep&n.dift.x.cap.ecce.nu.^. (¿^ cap.conuer 
t imtn i . t n g l o f n » ^ - & cap.nonpotef i .n» l . 
facet.tom J 
grattam mBiftcantem nemo poteft folo libero 
arbitrio f a l t é m de condigno merert in f u m . 
p r d . ^ . n u . i l . é f cap.z^.nu.l^.pec.j.to r 
g r a í i a pracedí t rcmi(Stonem , Kt caufa. ejfeélu* 
de P&n.diB, l .c.nonpotefl.nu. 1 . ío . i 
grattam pr imam nemo meretur f b t de condi 
gno 3 nec¡ue reparattonem poji cafum . i n 
Jíim.praLz .nM . '&.to. I . de Induig no. 17. 
nu.7 .&c-to.3 
g r a í i a Det a-c/juifita fine dono perfeuerantia 
nonpcrduYAt. m fum.pYAl^MU . \ z.to.l 
gratiam Deusparata an det neceffario.de P%n.' 
d i j l \..c conu.ertímint,nu.úc i o . l 
grattx datur facientt quod m fe ef í .de Indu lg . 
n o t . l j .nuAi . to .y 
Gratianus a i íqua tr.btut fyíiliter ylugfífino , 
contrarms Erafmo , qu i mul ta ei damnofé 
adtmtt defin.hum.nU'. z.to.z 
Grat/sdatum, & exaftum nt d i f ferant .MifS, 
num. z 
Gratttudtnis, f lue antidoralis obligatio non pa 
n t aclionem , nec tus petendi ffecus t imen 
de obligattone legali.in fum.cap. 1 j . n u . l 1J. 
. &c , to . í . & de Vied eccLcj. \.mon i6 .nv .m. l* 
&c . ' t o . t . j & de d a t . & promif.nu.z V .ío.^ 
Grautda multerifuadens abartum,ei/am(i re-
uocartt confUum , fi fequat^r effeñus , j i t 
irregularts. m f u m c a p . i j . n u . í 4 . & c.x$, 
n u m . 6 z . & c a p . z j . n u . z z % . z $ j . t o . i 
•grauidam abort n factens,anteyuam ff tus ani 
m i rauonah ammetur , nonjit irregularis. 
imfum.c- r f 1.4; & 'c.%j » ( ( . z z $ . t o . i 
-grasiidam mulieremp^rcHtere^etiam f i non 
ahortiatur,a¡uandoftt mor táU. in Sum.c. x y. 
n u m . i if.tom. \ 
gr>iu 'tda mulier procuran* abortum,uelponenf 
Je penctilo abortiendi, fyelad td inducen! , 
' peccat mortaltter.in Jum.c, 1 ' ¡ . n t t . l ^ , ^ c. 
E X . 
GregMjlus aptus^fuccíplenusfhremloquen 'sy 
j & ctrcunfpeílus non definit ntfi dubui, ra c. 
nauiganti •. Oe ufuns . De Camb. num, 2. 
& l ^ o m . l 
Gubernandt rattones optim& qttot 3 & ejutt de 
¡udií i js . not.^. n u m l ó S . t o . q . & de Regu. 
Com. j . n u I ta.z 
gubernatio mfericordiatn^ & l u f f i t i ^ m f t m u l 
requirit.De-P&nit. d i f t . i.c.fyide benignita» 
teim num \.to $ 
Gula quid , & quando wortalts^ & habet qui® 
que fpecies,<& f i l ias quinquedn Sum. c z i * 
n u m \\<) tom I 
g u l a non e í t edere carnes in té r ra aliena, $bi 
i d licet3 etiam f i in fuá non liceret.m fum> 
c a p . z i ~ n u . i z o . í o . l 
# « X H §&• 
HAbitus quid f t t s é f quotuplex, in Sum» p r & l . ^ . n u . i z (¿pc.to,\ 
hvihttus Sítttofus curandi ratio Chrifftana . de 
V&n.d.z.c.fi quts num.%.to.1 
habitus m-ilus non fo lum m malum inettat ha 
bentemt fed euam abono contrario re t ra-
hit. de P&n'tt.difi. ' j .cap&lt. §. quod quam* 
uis. num. 15. i 'om. l 
hítb:tum religtonis fe induere in opprobrtum i l 
Íius,efÍ mortale,ob leuitatem vero ueniale. 
infum.c.2.3,nu. i z . f y c to.i.t& de P<en.d.6. 
cap pen.Ctcerdos.nu. l i o to.$ 
hithitum regularts temeré relinquere, quis di~ 
cafur ad incurrendam e'xcommunicationé. 
. i n f u m . c . z j . n u . i $ \ . & c . t o l 
habitum^velftgnum Iudíiíii§arracenÍ3 ^e l inf i 
deliurn fe r ré ^cjuando mortale . i n fum.c. i r . 
num .Z7 . to . t . <¿r> c.hum.auY.q.^.nu.16. & 
c.mter 'verbapr^l.^. n u . ^ . t o . z . & de Pan. 
,d:fi. i .c .poteffferi nu, \ .&>c,to.^ 
Heredes mortut excommunicati , utpofSmt & 
debeantpetere abfolutiomm pro excommti-
nicatt .mfum.cap.zj nu.17z.to. \ 
haredes homictd£,%el furantts tenentur reFíi 
tuerejotum damnum d l a t u m ab eis , qus~ 
bus h i ÍJKÍS f t ícceduntJn Sum.c. 1 ¿ .nu.zf» 
i & c . iS .nu.qz. o . l 
\híRredes tenentur tmplere 'iota realia defun-
Ri.tn Sum. c . v z . n u j ó . t o . i 
haredes %furarijad quidteneantur.in Sum c* 
17.ntí.Z7S.to..l 
h&redes berífficiarij qudndo tenentur ref í i tué 
re hdireditatem.de Ked.Eccle.q. I . mon. 52, 
nu.€^.c, . iom.z 
haressfjg&jaf >- tenentur reBjtuere f a m a m fií 
bl i tam a teifatore.tn Sum.capti. 1 %,numé~ 
ro q z . & c . t o . i 
_ ; H¿r€~ 
I N D E X . 
fíareféos caufa capti^ánpofímt adfacramenta 
. admi t l i .De hor .Cí tn .c .z i .n t t . lo . & c . & M f 
fcel . 4%-nu.\.tó 4 
hxrefeos fu fpeñum factt excommuntcaíieí an 
nua . inSum.c . z j n u ^ o . & c . t o . i 
h&refts quid fítquis h á r e t i c u s ^ t - e x c o m 
muntcatus tn Sum c. I i . nu . z i . t o . I , (¿f De 
l ad ic ip not .^ ,n( t . i^z . lo .^ 
b¿r:eps p u r é me n i ¿tita •freí p u r é uocaí i snon i n -
duci í excommnmca,tionem.tn Sum. pra luA. 
f i u - l ^ . ^ e.l \ .'<& cz - j c x f . n u m %6.to-
37¡o i . & deludtcijsin rub n u m . 6 j . tomo 4. 
& Dep&ntt d t f t . I , cap.fi quis non d,icam. 
num. \ o.i¿rc.(& cap.Cagitat'tonis. num.%.7. 
& c , & diff.1} . in prtnc.glof.fum.nu* I y . éfc* 
2,6.&c.$f> cap.Fr^tres. nu . ' í y . to .^ 
háírefts crimen inéjutrttur Jpectaiiter^tne accu 
fk toré ,non tamenJine alíqua.fiifpicione. De 
íudtcijs.tn ruy.nu.y^.to.q. 
Hierejís, Jt e f í crtmen, fuper quo etiam fpecia 
liter j l n e i n f a m i a mqu in tu r 3 ednterfyer-
barConcluf 6 .num.z8f . cu r m n p o í e r i í , v t 
fi tper alijs 3 inqu i r i general i íer . num,19 j . 
tomo a - -
h&rejis fptrreptttia, qua (tne fufjicienti delibe-
rattone orttur, non elr mortalts. tbidem nu— 
me.yz.tom.z 
h&reflm f a l f u m imponen:•, $el difStmulas quis 
• excommunicíi tus. tn f k m . c . z j . nu.xoo. & 
Depfn . dtf ím. i .cap.cogttaeíoms,numero 6. 
&cet,tom.-$ 
H&rettcus- differt a f c h t f m a t i c o j n Sum.c . z j . 
n u m . f j . t o m . l , 
hareticis credentes, fau tore t , receptatores qui 
n a m f l n t ^ quando tncurrantpfnas . t n su, 
cap .x j . nu . ' i ' í & c . t o . \ 
h&rettci e x c o m m u n i c a í i n ó t o n e curnon ^ottan-
rdt . in Sum.c.zj.nu.'S') . i o . i . é n Dehor. can. 
c . z m u m i f n u . z . f á ' m t f ^ T . nume.x. 
(¿r>cet. tom.q. 
hAtetici iepidi confejfarius hoc roget. De pan.d. 
l .c .Cogationis .nu. ío to.y 
hareticor \ieleorumcredentes,recep*AtoreSyde 
f é n f o r e s , f a u t o r e s ¡ f c i e n t e r fepeítenSieB ex 
communicatus, m Sum. cap, 2 7.nume. 134. 
157. tom. 1 
h&reíicum efi afferere non eff? conftepdas cir -
cunsianttas, c[u& mutantfyeaem peccatt m 
atiam. in Summ cap.t. ñu . 10 to.l 
h&rtticum <?/? afirmare veniam lapfis non effe 
dandam. De pxnit .dtff . 1 .cap.quantusí íbet . 
num. \ tom. ^ 
h&ref icum eft afferere toiam p&nam femper re 
m t i t i p A m í e n t i , qmties remlt t i tur culpa, ra 
Sum.cap.i.num. %.i& D e p a n t í . d i f f . l , capí 
f í p e c c a t u m Dauid.num. 1 .to.$. d i H 
cap de qiiattdfanis.num.t.%. <¿y di f tn¿ i , ja 
capit ^ i t i m . %.quod quamuis. numero z, 
&cet , tom. % 
hdSréttcum eji dicere fornicatlonem f tmpl icém 
non fffsmorf t feram.DepM ' t .d t f t , %.c-CQn~ 
f t ie re t i n p r m . n u . l 19 t o . j 
h&rettcus 'sadetur qui negat ecclefiam poffe de 
omm mortalt nofcere. De [íidtcijs}ncrt.6.n0 
me. 3 z. tom. 4 
h&refts mfideíí tat t impefóma. De l u d f is not. 4» 
"'• num.z,tom 4 
hAreticus nema f t oh AuhttaUonem f u b i t a m f í 
ue fuhreptttfam. D e p & n t t . i . j . c f t quts a t t ' 
t em.nu . i <}.qy to 3 
h&reticurn damnare ,^ denunciare^non i'i'ém* 
dehor.can. cap.zz, nume.6. M t f e L q j . 
num.z tom.4 
h&rettcus&el fch fmaticus 'veré confecrant,^ 
bapttsjítnt.de p a n . d t f í . 6 . c . l , % laboret. 
me. 4..i¿r>c. to.$ 
hareticum efí afíerere f í a t u m caniugalem ess 
f e effe i&qtie bovum^ueipr&ffeatñiérem c&l i -
batu, ar.it f&cularem.reltgiofo . i n Sumxa-
pi t .zo .z l . t o m . l 
h&rettcus an ture diurno ex communicatus . de , 
Hor can.cap. zz.nume.y. ( ¿ f m i f c . ^ i . n W a i e 
ro J . tom. 4 
h&reticus an femel, vel bis^oelter excommu* 
ntcatus.de ludá i s not, i l . i n fine glof. u l t . 
num qo.&c.to.q. i • 
h&retícum efl affererepracepta Det omma norz 
pojfe implen quoad fub f i an t i am aclus ¡ e -
ttarñ tn pecca,ta mortalt. tn Summ. cap, £ I . 
numAi. tom.x 
h&rettcurrí e f l } afferere ahfolutionem facra-
mentalem, qu<s, confertur ab extftente tn pee 
cato mortalt i non ualere , tn Summ, cap.4. 
num. I G.tom. 1 
hsreticorum,uel Mahumstanorum templa ¡tdt-
Jicare}uel refjcere,eB mortale inSUm.c.i^o 
nu.^ .16.10.1 
Hebdomadarij offictum exercens ih choro , ext* 
fiens^ excommuntcatuS) fufpenfus, uel tn~ 
terdi¿lus3 fit i rregularis .m Summ.cap.zj, 
num. 144. tom. \ 
hebdomadartus tncipiens horas tmmodefia uo \ 
ce^ridemsiacans¡i&c.utpeccet. De hor.cano. 
c.z.nu.^.^p c.\o nu.6^.10.^ 
hvbetudo mentís qtid, mortalts tn Sum.cap.z3* 
num. i z j . í o . l 
herbas die f a n S i loannis coliigere}uel uenam 
pevtunder e¡<& al ia ( imíl ia , guarido f t mor ' 
tale. 
"fale. i » fur» . cap . \ t . fiu.^S. fó.í. & de horis 
. can.c.6.nu.$7.toA 
fiermaphroditus quis ? & e s i itregularis . in 
- Juni.citp.z~f .nU't'o^.to.l • 
Jierus, fytde verbo Dominus . 
jJierarchidi Angelorum tres, qua trinos eorum 
ordines contment.dep&n.dtFi.z .c.princtpu. 
num.^.tom.i 
hippoljtusfugtendo malum in ipfu-m 'mc'idit. 
c inter uerha conclu.6.nu\l6^.to.z 
JíiflorU facrá omnino cr£ditm,aüis non , mft, 
fac.de ludiciis m rub.nu.jt.dico $.¿04. 
Homicida , homieidium , %ide %erbo Occi-
denSiVelbcadere,prater ínfrafcrtpia. 
homicida imufius'qu'.dnam teneatur refíitue* 
re, ftoccífts eratdibér , aut qutd ft.eratfer~ 
uus , uel brutum animal, infum.e.x^.n.zz. 
^ cap.iy.nu.io fó l 
homicida an teneatur fe car ceriofferre.in fum, 
c a p . n u . z ^Jo.x 
Homicida quas expenftts frd quidnam tenea-
turfoluere matrij autfli is , aut haredibus, 
.'aut aliisÁnfum c.x% nu.zz.&c.z^.to.X 
homicida qtii maderamen defenfmts excedst, 
ad quid teneatur. infum-ma cap. 15- nume-
ro z ó (yeto I : ; . 
homicida dicitur \ere, qui occidit inordinate, 
mandat,uel ad idíeonfflium dat. d& pan.dt 
Bin. x. c.pertculofe.nu.z .i&c 6J0.3 
homicida figura/e efi omms mortiferepeccans. 
depftn.di í t .z . fac. <¿p cap.noliputare nu. X. 
& c.hom'íctdium. nu. i.fo.$ 
homicida puní fus afecula.fT,ut poftt punin ab 
eceléfia. de ludfctts'víot 6 nu.7 x.to % 
homicida eji ocadens aljquem, etiam 171 defen 
fonem fut,quando opus tllicitum e í i \na ad 
homicidium-fn fum.cap, \ \ . nu.7,i¿p c.a,Z7, 
num.zf&.to^X 
JJom/cidium large triplex,fed propne unum , 
utparipgnapunitur.depan.dis}. 1 .c.ho-
mtcfdiorum.nu 1 ^.^c.to.^ 
homieidium pndem f a ñ u m non efi morte di-
gnum.de pan.dif, J .cap.confidereí.in prtnc. 
• ' num xz1) .t.o,% b'ni; ,. •'•••.>. hr^. 
homieidium voluntarium auíloritate legitima 
- faclum r/on partt irregularitatem mdfpen-
•fabtlem.de ludtcttstn rub.rm.i09.tp 4, . 
Jiomtcidtum uolúntartum exaíie depmtum,, 
& quale difpeñfabtleÁn fum.cap. 17 n. z ^  9. 
i, inJi .tA.&de tudiCHS mrub n. 1 qy.&c.io-.4. 
de pxn.disr. I.f.homtctdtum.ttum.i.^c,•' 
<& c, noli putare. num 1.10,3 
. hómtcidtum guando permtttdtur, & ^eietur 
ture naturali de ludtctii noí.^.nu. 113.^.4 
Index Oper. Ñauar . 
homicidiofaBo, uel faciendo fimpltc'tter confeti 
ttens, quando non fiat irregularts. tn fum* 
cap.z^.nu.xy.to.x 
homieidium omnino cafuale irregularitatem 
non tnducit 3 & quando eft illud. De homi 
ctdxafuaLnu. xx.to.x ' 
Homints liberi ejfiftio regulañter ill'tcita, ^ 
quandyO licita.tnfmn c.X7,nu,88. & ca.zJ.-
nu.f)1). éncto . x ' 
homo efi tmago Det quo ad, mentem , non ati « 
•tem 'quo adcorpus. m fumma pn&lud,^ nu-
me . iS . é f c - io. X •. p : 
homo an teneatur in primo infíanti ratioms di 
rige re f e & acius fuos ad fnern debitum. 
de hor.can.c.^.nu.x&.to. 
homo qua uta Deum unum & trinum meltus, 
cognofeit-t» fum pral.^.nu.x^.to. l- . 
homo efi verus nondum natas. de p&n. difí. X, 
c.fi qu/s necandt.nu.^.to.^ 
ho'mo qudibet etiam mfans gratas , aut exofus 
Deo. d,epan.dtfr.z.c.tolle. n u . l . & c to,^ ., 
homo bulla,& miferiisplenas.d,e hor.can.c. 19, 
num. • $3 to 4 
¡homo l-bernon daíur tnpignus,ñeque m f i w f é 
tutem ob dsbitum ciutle de ufüris .n^ I to, l 
homo irretitus illiatis amortbus queties pecceí. 
'tn'-fum.c,6,ná.'i8.ín Ü.to.l 
homo quot miferiis fubieéius nafctiur,& quam 
faciie moritur. de hor, canon, cap. 19, nume-
ro Xj i{.,i&c,to.$ ~ 
homtnes omnes non nafa cum aero peccato ort 
ginali ajfírmare,efi h&rettcum. tn fum.próí-
l ú d , 8 . n u S , i n f : z , t o , x ^ 
Honor quid , & qu& tnhonoratio mortalss . ir» 
fum.c. 18.nu. x8.to. X.d.eftn.hum.nu. 48. 
canter fyerb.4.concl.nu. jtX6. to. z 
honor qualts ftt benus, & quanti faciendusi tn 
. fum.c.17 .n¡i,8c).to.X 
h'onor ut differant a laude.c. inter fyerb, 4 con-
. c lú.nu. i i . & c z8 to.z 
honor> laus ,fa.ma , re'uerentia quid Ó3 at 
dl í feránt ,^quando benefiel male appetan 
.• .tftr.tn.fum c.z \ . .nu.y.to. X. Ó' de hor.can. 
c.6 }tum,3$.&c. tom.4. 0».c.tnter^erba.q, 
. conclit. nu 5. <¿f concl.5 • nu. X X. &c. & con-
cluf.6. nume, 4. g c^v defn. human.nu-
me. 4)!,.to.z 
honorem uolens obfuas d,iuitias , alta bono, 
corpor alta,fine altquo tu fio. %r,tutis refpeélu 
.. peccat.c.mter^er.'y.conclí'.nu.^z.to.z 
honor deben pofe ft uttiofis ob muiios ad isirtu-
temrcfpeñus . cap. ínter verba,1), concluf. 
num.b^jp . i i , . - - , - . . 
•honor non potef tu fie quari ,nec appeti de ni~ 
H mío 
• mío vevurn f irdtdarum ¡'siel f ú e n d í d a r u m 
^ofu.c.mterhierba.<y .concl. nu.67.éfc- to .z 
honor an debeatur oh opera de refntuendisfa~ 
¿la. de hor xan.c .i%>nu..<).i& c. iz>nu.zz .& 
Mtfcel.'yZ.ñu.J.to.^ 
honorem oh í u e n d u m ^ t l'tceaifugientemferfe 
• qw, tfy>percutere. mfum c.i ^.nu.^.to.l 
honore quo dupltci honoradipresbjteri.de Red, 
eccl.q, x.mon.zy.nu.z.to.i -
honoriproprio ap-pltcare tila, qus fantprincipa 
- liter dicata dmino3 an ftt mortale. cap.Ínter 
hierba ^,conclíf7iU,^6.to,z 
honore pro femando effe moríendum > falfum 
eft^mft, <&c.defin.hum.nu.55.5:9. Ó1 
ter 'verba, ^ .concl.nu. z l . i^. to .z 
honor in fexfines bene d,efid,eratHr. de hor.can. 
cap.d. nutn. 56. ^ r . tom, 4, &def in . hum. • 
num.^q.. & c . to. z 
honor exhihetur , & recípíturíufe, cum debe-
turfielfponte d/atur.defi hum &c.t .z 
honor tam acquífitus cum magna cura confer-
uandus. defin.hum.num j ^ . é ' ' ^e red.ecc. 
pr&lud, í .nu. 4 /í?. 2. 
honorem appst entes moníalesvel r eligió f i de fyá 
• rijs rebus'vane peccat.c,ínter yerb.f. concl. 
num.66.iom. 2 
honori cuí renuncietur ^oto folennipatipertatís 
• fiue religioñís. cap.ínter ^er.^.concl.nu.64. 
& dered.eccl.q.l.mon.z i .nu . l . t&c, & de 
l u d á i s not. z.nu. 1 i .to. 2 
honorantur in tribus parentes , fed honorandi 
funt mínus quamDeus. injumma.cap.14. 
num.^.to. i 
honor exh heíur Sicario,fed non quantus domí 
no. C'hum aUr q.i,nu.6.to.% 
honor latría datur Deo,fed dulÍAferuo.chum. 
aur q . l . n u . J to.z 
honor per fe debetur foli 'vírtutí.c,ínter ^erh.f. 
conclu.nu.6 3 to.z 
honorem ^glor'tam 3 dtuttías , & deledation.es 
mundanas contemnere Euangelium confu-
lit. c.ínter verba.concl,6.nu.168.to.z 
honorare rogatum cur Akatur rogans. de hor. 
can.cap.zo.nu.^.to.q 
Honor-ana, bonafoide 'verbo Hona honoraria . 
Horas canónicas effe o¿to graues doBores tra~ 
dunt.de hor.can.cap,$.num.Z7- & cap.z i . 
num.').tom. 4 
Hor & fiue preces horarÍA^quot^ <& tur fie díftA, 
de hor can.c.,$.nu.~z6.<&c. &c,7,nu.x.t&c. 
cáp.z l nu.^.to.^ 
horas recitare l'tceí íter fiadéntí pedíbus, uel' 
equo.de hor-can c . i j .nu .^ü. to .q . 
horas recitan» perbreutarium cuiufeunque di ¡ 
cefis an fatisfaciat ín fum c. 1 ^ .nu.ioyit.r, 
é r (dehor,can. capAo* nii,6o-6^.(¿f> cap.\g, 
nüm.z 11.& c.z l .nu z^.to.q. 
horas reátate cumpeccato ^eniali quad,oper-
dat meriíum. de hor.can. cap.z^.nu.^y. ín 
fi,<¿r> M i f y ü . n u . i . & c t o . q . 
hora oh plures caufas debita , an pluries dicen 
d&.dehor. can c.zz.num.<y z . i¿fc ,^8.6^ 
míf .6o nu.1.4.6.1 y. ^> m í f . n . z j . i . & c . t . q . 
horas an teneatur bis dicere, cuifunt dúo bene 
ficta, de hor.can.cap.zz.nu.<¡ z.<¿f>c.&.mif, 
z j . n u . 2 . é f c ' & m f . 6 0 . n u . 1.4 fac. 1 ^.to.4 
horas canónicas ad fapienter pronuncíandas 
una 'víafacíl ís .mifcel .^^.nu.l .^pc. famí-
fcel .roo.nu.í . ío .q. 
horas Beata Vírgmis MarÍA,<s?el defiinBorum% 
'vide verbo Ojfcium. 
hora quatuor nodu ter interdi» dícifolíta , 
de hor.can. c, 3 .nu. ^ o.&cto. 4 
horas canónicas, $el qutd aliud debens ex obli 
gatione perfoluere , non ftnepeccatogaudet 
dteífVel hora debita lapfu, nift, ¿pe. de hor o 
can. c.Io.nu. 51 ,&c.to,4. é f d e p a n . d í l í . U 
efunt quí. nu. I . $.to. 3 
horas qut pralatus no-n curat dící h orís í tat i s 3 
letaltter peccat. de hor. can. c. % ,nu. 63 4" 
horas dte^ W anno omtttensfie co nfiteatur. de 
hor.can.c. f .nu.j ¿0,4. 
horas canónicas recitare tenetur habens benefi 
cium etiam ^alde exiguum. infum.cap.z^, 
nu.ioz. to.l. & dehor,can.cap, j .nu .z j . fá» 
c.z i . n u m . l l . to.4 
horas eltampriuatim dtcendas in locofacrOtn 'u 
fit&c. de For.can.c.z\.nu.^z.to.4 
horas aní ic ipans, & fyncopans non fatisfiacit. 
de hor.can.cap.lo.nu.p.ío. de filen.nu* 
me.y.to.z 
horas íncipíensímmod.e0avocei ridens^ocanss 
<&c,utpeccet,dehor.can.ca.z.nu.4. & c, 10. 
num,64 tom.4 
horas alternattm dicere quoturefuif íc íat ,&1 
quid, aliud, fecus de mifiis. de hor.can.c. I o. 
anu. i6 .rfque ad zo. izJo.4 
hora omnes a media noBe pracedentis dtet 
que ad medÁamfequent 'ts dtcípofjunt, ma-
tutínum 'vero cumLaudihus etiam 'vefpera 
pracedente.í»fumm cap z<).nume,y},to,\. 
& de hor. can, cap. 3 . ñ u m e . 6 o ^ & cap.io, 
num,50. to.4 
horis a canendis non excufai ígnorantia c a á -
tus de hor cañ.c. 1 l.nu,4\,&c,to,4 
horas íam reatando fapíus aliqutd iterare 3 
ut ftt peccatum. de hor. canon, cap. 13 .nu-
mero |2,,/0,4 
I N D 
%6ÜS feaidi-e, fUter mfiafcr 'tpta, utde ^erho 
Recitare, fiueKecitans. 
hor A omifóo per ignovantiam, incogitant'iam 3 _ 
%el oUtmonem co 'tter eB 'veníale. Atper me 
ramnegligentiamiVelper contemptum 3 ei^~ 
tnortale. de hor.can.c.lo.ntt.q'á.ío.q. 
horti dumpmnundantur in choro,¡¡ui ducit ca 
nes,accipiiresy & infantes,yelfatuos¡qui tu 
multum exciíant, utpeccent. de hor.can,ca 
pit.\.6.num.%.to 4 
horas binas tricendta his paria requirunt. de 
h o r . c a n . c . i i . n f f t j & w f á 0 ' * 1 * * ^ * 0 ' ^ 
"hora, dicenda fecundum obferuanitam eccleftA 
f u A. de hor. c a n . c z z . num.98. & mif.T$, 
num. \,to \ 
horas non cantans in choro,%el eas cantansfi-
ne animo attendendi. quare non quArat dt-
ílributtones, et iamf anteafrelpoí íea dom 't 
eas rectlet.de hor.can.c io.w^.47. ^ c.\ t. 
n u . $ \ . <fyc.i¿p c . i j .nu. 17. & mifc.y. n u . l . 
to.4. & de Silent nu.io.to.i 
horas canónicas fere omnes etiam Reges dtcere 
poffunt.de hor.can c i^ .nu.^i .^c . to .^ 
horarumpronúnctatio mala h&c damna tmpor 
tat.mtf yÜ.nu.l .&c.ro.q-
hora noSurnorum a laudibus dtfíinfía , & ita 
dtutdtpoteft.de hor.can.c.3.nu 50.64. /o. 4 
hora Vrtma^Tertta^c.ut incipiant.de hor.ca. 
cap.i.nu j 8 to.\ 
hora etiam pr;uattm)ffatutahora dtcenda, & 
altqua latttudo mefí .de hor.can.c, $.nu.zz. 
5 5"• j 8 . ¿ r e . 4 5 - 5 8 . i & c . t o 4 
horas recitare extra tempus, quando Itceat. in 
fum.c.z<).nu y j . to . l & de hor.can cap.3. 
nu. 5B.&C.93.&C. & c . z i . nu.30.io 4 
hora publica publtce dtcenda . de horis canon. 
cap. j .nu 1 X .to.^ 
horas reettandt, 'vel ietunád 't obl 'tgatio eft onus 
. etufdem folius diet. mfum.cz i .nu .z j . to . l , 
i¿p de hor.can.c.lo nu.^z.^pc.to 4 
hora attentio triplex, (¿rfuffctt ^irtualts , ^» . 
qUA óptima.ínfum.ca.z<) .nu. lo1) ^fc.to.l, 
fá> de hor.can.c.l i .nu.q.i 4 17 50= & c . í q . 
nu-S-Ó7 c. 18.nu.l o \ , & c.io.,nu 27.3 1 ^» 
c.z i . n u . ' ^ . T f q ; ad 4 J . ^ mf .zz .nu. i .&c. 
6 mif.yé.nu.l (¿pefa mifyy.nu l .&mtf , 
loo &C.10.4.& de Stlen.nu. i i .to.z 
hora canontcA defe funt óptima oratto . de hor. 
can^c. 18 .nu.^ó.to.q. 
horas reettansfine propoftto aBüali uelfaltem 
'virtualifi tisfaciendt obligáttoni,nor/fattsfa. 
ctt.de hor.can.c.lj.n.l 3. 15.i7.z7 & c.14. 
nu:3.& caf'16'nu.7 4. & cap. 10 nu .^o .^ 
mif.^B,nu.i.&c.io.^ ^ 
E X . 
hor A fine attentíone)& deitottonedífld, qUA líe 
randA.de hor.can.c.zo.nu.jo.&c.to.q. 
horam inchoatam nonftmre^uel interrumperet 
quando,& quale peccatum.de hor.canon.ca 
p i t . l o . n U t t . l z . é f C ' 70.& c .n .nu. fo . & c . 
& c. l .6.anu.66.&c. 'vfque admi to.$ 
hotarum prApo&eratto non eft mortífera, de ho 
• ris can.c^.nu,^^.^<i.i& c.zi'.nu.jo.fp.4 
horas dtcere pro quAÍtu Aque ac pro Oeo , m a -
l u m ^ quomodo cognafcatur.de hor,eanon, 
c.ó.nu. i S.&c.to.q. 
horas ad canónicas iré principaliter ob lucrum^ 
efi peccatum mortale,/^p quomodo ognoj >-
tur. in fum.c.17.nu.zoy.fy' c.z 3.num 100, 
inf.q-Ó* I to.x. & dehor.ca.c 6,nu. 16 & c , 
to.q. & de dat &prom nu. ¿ó.to. 3 
horis a dicendts non excufat peregrtnatto. in 
fum.c.z j .nu . loz , t o . l .&de hor. can.c.Xl. 
num.-$-$,to,% 
horas recitare non tenentur conuerfi^fiue latcl 
profeft, necnoutttus etiam deputaíus ad cho 
rum.de hor.ca?.'.c.zx.nu. 2O./0.4 
horas recitare quis teneatur anteprofefiionem. 
dehor.can.cap.f .rm.zc¡ to.^ 
horas recitare,an teneaturprofejfhs ad, chorum 
fifaBusefl conaerfus . de hor. can.cap. z l , 
n u m . i o . í o 4 
horis a dtcendts non omnis CACUS , vel furdus 
excufatur . de hor.can, c I x.num. 14.2,5. 
cap. 19.?/» .80.82. c. zx.nu.l4.t0.4 
horas dicat fic,qut diftrtbuttones quArit, de ho 
ris.can.c.xS n u . l z , to.q. 
horas non reettans etiam penfionarius , cui re-
flttuere debeat.tnfum c.z y. nu.xzz.tom. r,, 
¡¿T de hor.can.cap.7.nu,zy 3 t .&c. ío .4 . & 
- de red eccl q.^.mon.z^.nu.t.i^pc.to. t 
horas emtttens m/tes&elpuer quts nou peccett 
ncíreflituere debeat.de hor.cax. x z .nu. 1 o j . 
<&Mif.%').nu.\ &c.to.4 
h ras qut nonpof it rec'uáre^ad quid teneatur. 
d-ehor.can.c.XX.nu.6 <&-c, 12. i¿pc to.q.. 
horas d,ícere qui nequit, an teneatur quArere' 
foctum. de hor.can. cáp.x x.nume, j 2. &e, 
14. tom.q 
horis íntereffend.o an excufent dies concefSi, 
de hor.can cap, •¡.nu.10 to.q 
horafiel MtffAparsnoiabtlis CJUA, de hor.can, 
cap.ionu.qi.&c.to.q. 
horas ob om'jfas quottes quis peccet.in fum, ca* 
ptt.z'i.nu.yy to x.de hor.can.cap.y.num.f, 
(¿re, i¿r eap.\o.nu.j\8'.etc to.^ 
horas reatare ndenspeccat,Itcet poftea reciíat. 
infum.c.z^, nu.c)7. tom.i. De hor.can. c y , 
nu,$.et c . i o .nu .^ .m f.to,^ 
H z horas 
I N !: D ; : E I X 
hsras recitare quis terJafür.in fum. r. z 5. n. 9 7* 
l i z J o . Ú i&dehor can.c.7.nu.x.(^c.^.^fc. 
i z . ió .^fc .zo .^fque ad 35.Ó1 c. 
, & cap. Vi.nu. i 8.58. <¿pc. é r c a p . z o nu .15. 
yfque ad iO. & caf .x i , num. 9. 'sfque ad 
a 2. tom.üf 
horas reatare qua lege teneantur religfofí, %ei 
benefciartj- d,e horis can.c,7.nu.^.to.^ , 
horas recitare talts penftonartus tenetur.de ho-
r a c a n c.7.nu.30, & c.z x.nti. 
horas recitare quis, ieneatur non recipiens f r u -
¿ÍUSÍ fyel confíntiens referuatiomf'Hcluum. . 
de hor.can.c . j .ni í .z8 & c a p . z o . m ¿ . l ^ . & c . 
& cap.zi.nu.lz.to.si-
horas recitare tenetur excommunicatusftrregu 
laris.f immo i¿p degradatus de hor.can C J . 
nu.\6.!Ó> c . z i .nu, \7 .to.q 
horas recitare tenetúr monachus etiá trtuatus 
monachifmó.de'hor.c'an c. 7.nu. i Cf.&cto.ág 
horas recitare non 'tenetmrenuncians benef-
ctum,et mettt,caccepta.oppo. 5.». 1 x, 2, i . í . 4 
horas reatarejion tenetur eieélus ante co;ifir-
mattonem s nec prafentatus ante f^cmac- . 
ceptaiionem. cap.accedía.oppof.'í.nu.zi. & 
M¡fg7 .nü. .^ . to 4 
horts a dicendts quts excufetur 3 $<?/ non excu-
fetur.in fum c . z ^ . n u loo.&c ipi l . & deho 
vis can,c¡. j .nu.i 9 x 7 . &c. <& c . W . n u . i . & c . 
l&.&c.z f j z . & c . j S . é r - c . & c . í6.n.70.'¿rc, 
& c. xy.nu. So.e^f. & c. x i . n . j 1 x.x j . & c . 
. &C.Z.Z. nu. \o6. & MifSf .nUi j ' . & cacee 
ptit.oppof%.nu.\z.xl.to.q. 
horis a dicendis quando excufet breuiani defe 
Bus.de hor.can,c, 11 .nu. 18. j B . ^ r . & cap. 
>} zi.nw. i $ Jo. 4 
horas non intelligens cogitet ifth&e.de hor.can. 
cdp. x^nudz.to. 4 
horas reatans immemo'r an me %el tllud omi-
ferit, quid facictule hor.can.c.I¡.n.i^.ify>c, 
to. 4 ^ de pan, diíl. 7. c.ft quis autem nu.^, 
T 6 . & c . t o . i 
horas dtcere exc(ifatus,excufatiir. etiam eas au 
•dtre.de hor.can. cap. 1 i.nu, 6. í 9.to. 4 
horas recitando fcrtbere.'vel 'hgere^cxút mor-
íale, de h-ir.can.c.lo. nu.í . & c . l z . é p c , 0 > 
cap, x^ nu.zz.to. 4 
horas recitare dura Miffa dtcitur.quádo Itcéat, 
j h fum.c. z 1 nu, %,to. \ de hoy. can, c,l6, 
n'u.7i-ér1 c . i y . n í i . i y ü io. 4 
horas commutandas fie commuteí confeffarius, 
de hor.can c . l l .nu.^y.&c.í'o 4' 1 
horas canonizas recitare an meltus f i í cum a-
lus^quam filum.de hor.can.c, 1 7 . ^ . ZI ,&€, 
(¿p zp. íom.Af 
horas reatans cum aliis utfnpplere deheatpa} 
ticulas omiffas. dehor.c-an. c. hg..nu.8$.te-.q. 
horas non. ejfe neceffano tam clare dicendassui 
1 aliteas audtant.de hor.can.c. zo.nu.X^.to./^ 
Horologta Romana vt ab exteñs drfferant. de 
hor can.c. $,nu.%7 to.q. 
Hofpita uolens hofpttem, cum quo folet rem ha. 
bere) hofpitio excípe>e,quo modopofit abfol~ 
m.tnfum.c,^.nu.zo. ío . j 
hofpttes gratis recepti, & omnes tnuitati yde 
copiofis ferculis paupertbus amicis mtttétes, 
ob tnanem gloriam, b'speccant. Be elemof, 
' num.So. ío . f , 
Hofpítalarms ut pecceí circa f i u m officium.in_ 
fum,c.z%.mi.67.to.\ 
Hofpttdlis bona quand,0i¿¡> cuius auBoritate ífp 
alium pium %fum conuertipojSmt. m fum. 
cap i j .nu .d j - ío . I ~x 
Hofreí humanigeneris íres,MunduSyCaro¡D& 
ínon.de Re?.com.\.pu,^ to.z 
humanitatis off a a cejieperfona fuisjemporim 
bus exhíbenda ^non pratermittenda 1 pro-
pter communia debita , quiz indeiermiñate 
debentu?proximts. Deeleemofnu.zl.to.^ 
Humtlitas adfui effenttam non requtrit expref 
famad Deum fubieBtoHem. m fum.cap.z$. 
, num, 6.to. i 
humditas ut ef afcekfus, <& defeenfus . de h or, 
can.cap. iS .nu .^-^c to.¡\ 
• - _ / ' . 
Í Adantta filia prima 'ssants.glorid!. qutd,, <& quando mortalis.tn fum.c. 2 J . ». I-t.'16,t. \ 
ideo fyox tllatiua efr.dep&n. diji-'y. cap.faifas, 
num.z,tom.% 
idola, Sjhagogas.) ^el templa inf delium , atit 
h&reiicorum faceré , fyel refeere mortale.ín 
f i i m . c a p . i q . n » . ^ . Zf. to.'l 
Idoloiatna efí creiere d,iutnitatem aliquam 
ineffe tmaginibus, in fumma.cap. l l .n t i . z f. 
m fine. to. ; 
lekínare quando qtiis tenealur iure naturs, m 
fum.cap.zx.nu.i i .&c.to. i . de hor.can.c. 
num. 4 tom 4 
ieiunare non tenetur Qxor repugnante manta, 
in fum.c . t i .nu-.i 9. to. 1 
ieiunare qui ñón pqtefi totam qttadragefimam 
tenetur quot dtes potént tn hebdómada. in 
f t í m m c a p . z i . n u m . * z o . í o . \ . & de hor,can, 
cap. í l .nu s X.to. 4 
ieiunarecliebus dominicis quado liceaí)&' q^a, 
dopeccatum.infum.c.z l .nu.z7.pec&.ío . r 
, iciunandioWgatio, & recitandt horas efi onus 
eiufd,emfolius dtei. 'tn ftim.c. z í . n . z T . t ó . i . & 
dé hgr.'C0'/í,e,lo.n0,^-i>&c.ía.4-
ieimah^ 
I N .1 
iéit(n<wt'thtfs qut c'tht interd'iflt ftnt, mfumma,. 
ietunare excufatus ^ e l dijpenfitus> m n f e m p e r 
excuftitur ah efcis iemmo congrms . $nfum, 
c a p i i i - V M m . t ^ . t o m . \ . & d e h o r . c a n . c . W t 
x u f » . i l tom,i\. 
Jelunij dle m i m i i r a n s cthos,, eiuos , u e l cjuthus 
non d e b e t s u í p e c c e t . i n f u m . c zi .n.6, i¿r-c.t . l 
U m n i u m quando non fiangatur c o l í a t i o n s m a 
" tuttnet.in f u m . c . i . X Í n u . X ^ t ó I _ - _ 
ie tunium b m * c o m e f í i o f i a n g t t . m fum.cap.^, i . 
n U T K . l ^ . & C . t O . l 
teiunia omma C h r t & i a n o r u m m l í t t u í a f t tnt 
ture humano, in f u m . c . z l . n u . \ z . to. \ 
ie 'tunta pr&cepta deftruere corpora a f f í r m a n s $ 
pecca t , cur» ohltgatione contrariumperftta-
dendi . infum.cap. a f • nu.6z.pec. <y.to. l 
i e i u n i u m ad ¡ n d u l g e n t t a m cQnfequend.ampra 
ceptum^mejlor, ^e l a l i u s operarius non f e r -
uans^J i alta tmplet, quando i l l a m confequt 
tur.Mtfqq-.nu.í-él'c.to.q. 
i e iun ium ^ ¡ t i o r u m cur m e l t u s , & m a t a s } 
quam cthorum.de y a n dtf}. i . c a p . m e n f u r á . 
a nu.%oSofqne a d xz.to.^ 
ie iunia EccteftA (ic Eptfcopus & p r a l a t t difpen 
f a n f . m f u m c . z l . n i i . z i . & c . t o X 
i e iun ium jrangi t pr&uentem horqm y f e d non • 
Vefperas, aut N o n a m . i n f u m . c . z i . n . 2,7 t . t 
i e i u n i u m nonfrangttpotus nec m e d i c i n a , nec 
prAguJiá t io . in fum.c . z 1 .nu.13.to l 
i e i u n i u m ex dmerfts praceptis fpecial ibus pro-
ueniens j r a n g e r e , d ú p l e x eft peccatum . i n 
1 J u m c a p r k l . n U . ^ d i c o ^ í t o . ' l 
i e iun ium quae.peregr 'matto, (^ » qux c u m uxore 
dtfcordia t o ü a t . m j u m . c z i nu-tlS.&c.to. l 
i é i u n m m oíiS'X.nam caupi tan tum puta t tua & 
dubiato l la t tnfum.cap .z X.. .nu,zo.t. \ .fá> D e 
Judic'ris in Rub.nu.j^.to.4 
- i e iun ium tolltt iu f ta c a u f a ettamfine fuperto-
r i s f a c ú l t a t e , in f u m . c , 1 ^ . n u . l ó . t o . I 
i e i u n i u m a d f r a n g e n d u m c¡uis inuttanspeccet, 
i n f u m , c . z \ . n u . z $ & c . t o . \ 
ietunio impofto tn pmnitentia non fat isf i t per 
i e i u n i ü obltgationis.tn f u m . c . z ó . n u . z q . f o . 1 
ietunio liberat matus b o n ü , ettam mercede ftc 
exerct ium.tnfum.c , t i nu . l 7 . Í0 . l 
ietunio p u e l l a r u m 'siel a l torum m allquos f ~ 
nesrfuando bona 'vel m a l a . c . inter tyerba.*;. 
c o n c l u . n u . q . z . & c t o . z 
ietunio a n n u m e r a n t u r ^ / g i l i á , & peregrmatio 
r nes, (¿r>alia.hutufmodf opera .mfum ca . z i . 
n u m z.tom, 1 
ieiumo aJeruando quis tripltct de caufk e x c a -
fití*r,mfumx.zxnu,i6.tOil . 
Index Oper. Ñauar. 
) E X . 
íefa nomenfie ^enerdndum. de hot, can. cap. y, 
num. 25./o.4 
lefum nos dtlexiffe ^fque ad mortem , memi-* 
mije portel, de p&ndífiinñ.l .cap periculofe, 
num. i.ío.3 
Ignts ille,quo antm& purgantur , ídem eft quts 
d.amnait cructanturyf/gore qudquepurga-
ri^eriftmdeefl. d.tp&a.diiJ.'j. c*p.%lt,%.f * 
quisnu. iQ.&c.fo J 
tgnorans neceffctrta offcio fuo , dimittat illudy 
aut di feat, tn fum cap.z i .num .47, & cap, 
25, num, i ^ . f o . i . i¿r de hor. can. cap. 1 1. ntt 
me.zo, (&c. & de Refcrip. capit, f quando. 
excep.l$.nume.\.& excep. \6.num l.8„íT. 
^ except iB.nu.l.q. S.ío.'i.. (¿p c inter^erh. 
concl.l.nu. 17. & C . to z, & de pan. d iB¿6. 
c.l.j$, caueaf.nu.q.to,3 
tgnorantta quafaciat aBum non ejfe human u. 
infumpr&l S .nu .Z.&c. ío . i 
ignorantta quá, excuft a tofo, qu& a parte,qu& 
minuat,quéi, augéat. in f í tm. pr£l.<¡). ntt. I o. 
& c to. dep&n.dtft. z.c.fciendum. nu> l . 
fó>c.<fe,di(i.<).c. \.tnprtn n u . i j . f o 3 
ignorantia quotuplex, & qti<& affeñata , qu& 
crajfa fine fupina^ qu<& ius ía , & qua co-
mes tantum. tn fumma, cap,z^, nume. ^ . 
^>c,tom.\. & dcp&n. dif .z . cap.fctendum. 
num.i facto 
ignorantia probabílis & inuinedis idem, & 
qufd.dep&nit.dt&msí. 2. cap.fctend,um.nM--
rnÉ.<$.to.\ 
ignorantta turis diuini pofitiui dart pote f í ,non 
autem naturalis. de pan. dtft. 6. cap. 1. quf 
uult num Sz to .} 
ignorantia quA caufa peccatt, & qua comes 
eius, & qu.i dtfperat ah mfcientia . deptzmt. 
difi .z.c fciendum.nu.z.&c.to.^ 
ignorantia interdtim excu jat a p a ñ a leg;s , & 
n o n ab etus obferuantta.infum.c.z3,nu• • 
de ludá i s not.S.nu. z^.t&tc.to.q 
ignorantiafaélt yel turis quando excufet ab ex 
commumeattone. tn fum.cap.13.nu 4 7 . & 
cap.Z7.nu.16.& n u . t 7 $ . t o , l . & d é ludáis 
Í not. 8rntf. z ¿.éf de R e f r. c . f t quando. exce* 
l2.num.7.to.$ 
ignorantta qualis e x c u f é a reiteraltone ¿on-
feftoms ,licctnon a pee cato.m fum./.o.na*. 
me . í I ,&c. , i<¡, to,l, <& de p a n . d t j i , ^ , c . f a -
tres ,num.'í>z.to.7t 
ignoranUa cantüs non excuftt a canendis ho~ 
rts.de hor.can, c . i \.nti,$l.tfi.% 
ignorantia crafta excuftt ab excomunicationef 
fi opponatur tllud \erhü fcTer^4i¡%dfimtlé. 
f mju}n,c.zj.n(f.i/\.i JoA.deref.fp. cacee 
H $ 'pía* 
í N : D 
' pa.oppor.%. n t t m . i p to.<\. C&tera %¡de fyer 
bo. Preña, impoft l . i . 
ignbr¿nttx,caufk, dtfpenfttio, abrogatto , tem-
y. ftís^qujs. excufent tranfgreponem legts obli 
gantis ad m o r t a l e , £ t i a m recepta, t n f u m m . 
c. igvftu^. 4$ & c . ro. i . .&¿lep&n, dtff .7. c f i 
e¡Mts a u t e m . r m - l i . t o ^ 
ignorantiam lurts pofittm habentem tonfejfa.-
rius nontenetur docere 3 guando cred¡M,alé ' 
monttlonem nonprofuturam. in fum.cd.zz . 
• t í u . S j . & c . z j . nu. jc) . & c . í o l . &depxer¿. 
diJi . j .c . j í q í t t sa t í tem.nu.Ti . to 3 
ignovantia proha^dis excufaf>&ejua f i t t i la : «Ó 
• probabdts a l i qu íd m i n m t •¡augetaffeñata. 
i n f u m . c . l j . n u . ^ z J o . l . &dej?An ,df f f , 'y .c . 
• conft deret. ¡n princ. n u . 8 7. & Ctth. 3 
ignoranfra f u á qui tn choro moaet. n j i t m ,pec-
c a t . d e h o r . c a n . c l ó . n u . ^ o . t o . i ^ 
ígnofcere peccato refertur ad culpam,indulge-
re %ero ad pfnam. de pan, di f } , l .cap.ltben-
ter. nu . I Jo.3 x 
¡Uégitimi non fticcedunt m boms parentum ec 
cleftaíticoYum . de Spol. ckr,%\<)-nume 
• (¿pe* g J o m . í 
illegtthnus $e l i l l eg¡ t ' ¡manon potefl ejfe.pr&-
latus, •vclpr-alata. d e R e g . í o m m e n í . z . nH~ 
me óo. tom. i 
. illegt t iwus capiens henefiaum e ú a m fimplex, 
fyel penftonem fine d Jpenfatione,peccat, & 
ienetur d l u d reltnyuere&el querere difpen-
fa t ionem. í? i fum.c .z$ .nu . l 17.fo.i 
illegltim&filite quando pojSmt dotan a. paren-
ttbits ettam ecclefafí ícts de Spol.cler. § .19-
n u m . i o fac.io.z 
hllegiürHi £t 'tamfecret 'tfimi$mnes f u n t irregtt 
lares, s& epífcoptii cumets difpenfat ¿¡uo ad 
ovdiñes minores , & e¡uo ad ^numbenef ic i t í 
f tmplex. infum .Mp . ' í ^ ,num ,69 ,ér<ap.Z7. 
num. 10 i.dico : o. & de Sj>qLcler.%. l ^ . n u -
me.'t ¡¿peto, % 
iUegitimus non potefi hahere ptnftonem fuper 
benepcio quod ejl fyelfuit etus f x t r i s 3 nec be 
neficium m ead.em ecclefa.m Stímízap. 2 f, 
nu . 117./o. í. Ó7 deRefcri. cap.Jl guando.in 
auci.a num, l ^ f q u e ad 10 to 4 . " 
i l íegitímus, fiue naí%rdlfs f l t u s i n quo¿zque* 
t u r legttimo.de Reg.€om,z.níi-47 , to z 
l l l f téra tus quatis mMgnuTb ene feto de Refcrt. 
c . f qaando, exce, j z npi i ,&'¿3i ieel í}Mk.Í» 
i¿pc , i&except . \6 . n u m . 7 , \ t J & z x c e p . l ü , 
n u m . i . & c ^ . t o , ^ 
i l i t e ra t a s imfcius Utersirum, & imperiíiís quis, 
de Refcr.cft quanda.exrce. 15 . / tu. i .ío.4. 
i í l t teratos literatos quos afpdlet Ga l l i a 3 & 
E X* 
Urfpan. de Réfcr .c . f q u á d o . e x c ' t 5 4 í t : $ . 
ill/terat/-, mmus fcieníis t i t u l i , utd.fferant. . 
de refcrt.exce.\6 Ku.7.1 i ,fo .4 
i l l í te ra tus acciptens henefeium a ^ottio in t ru~ 
fionts non l iberatur , nift ignorunt 'ta i u r 'ts es* 
excufet. de refertp. cap, guando,exce, 18. 
3ium ,6 . to .^ 
I m a g i n a n Deum corporeum guando pecca tü , 
&h¿íret icum m f t m . p M l , 1 ,nu, c . z j . 
n u . z g i . t o . l . & dehor.can.c. ^.««wa. 104. 
& M i f . u l t . nu . 16 (¿fe. i 8 . t , 4 , & d e p á n . d . í , 
c.ltbenter. n u . i o . t o . j 
Imaginem D e t a n dique h¿beat mul ie r ac vir * 
m f u m pr&l . i snu . 17. t&c. to.1. & de P¿,n. 
d i f t .z .cap. i l la amma.num. I . ¿ r c . ^ . t o . ^ 
tmagines ornare lafciue, e f i mortale, i n f u n u 
cap. 1 t . nu .z^ ,tnf , to .Tí 
imagines collocare infolitas & i n u f tatas fine 
Itcentia Epifcopi^ e í íprohibi tum. m f u m m , 
cap 1 unu.% %, t o . l 
imagines S a n ñ o r u m adorare f n e fa l t em tac'í~ 
ta relationerefpeclu i p f o r u m S a n ñ o r ú ¡¿tut 
D e i , e í t m o r t a l e . i n f u m . c , \ 1 . n u . ^ z . ^ f de 
hor.can.c l i i , n u . Z 7 , & c , t o . $ 
smagmtbus credere altquam dtumitatem i n e f 
fe^ifyc.eíi idololatriadn fum cap, 1 i , » . a f . 
i n f i . & M t f v l t . n U . i f . í o , l 
twago Des tn homme dúplex, nu l l a tamen cof 
, poralts, de pAnit . d i f t n , z, cap. i l l a anin:a,na 
m e . i i . & c . t o i 
trnago Deifola creatura rationalrs, ^ e í í i f t u m 
autem etram creatura irrat ioñalis . dep&n, 
d t l í . z . c p r i n c i p . n u m z.t&c ío .^ 
¿mago Deicur homo, & curfmtlise ' t , dep&n» 
d t f i . z . c i l l a a n t m a . n u , z . & c i o . f 
•tjnago corpórea rei fpiri tualis quo f n e permita 
tt tur, &quandopeccatum. Mtfcel. v l t .nu~ 
me.l7^r>c.to,^. 
I m m u n i t a t é e c e l e f ¿t •quj, loca & p e r f o n a g á u ~ 
d e a n t ¡ & qjt&nún, tnfum.cap.zK.num.if* 
é f c ^ . & c io . l 
immunUate & gratia gaudet etiam quifpe i í 
l iuspeccatynf i¿rc. de Indu lgen ,no íab , 34, 
• n u m . é . t o m . i 
Jmfedtentes ^¡ rg inem qua Jiabct ^oluntatem 
^ e l u m accipiendí fterum ^ f u n t e x c o m m » ' 
n i c M t . mfum.c .z7 .nu. i^o.exc.56. to. l 
tmpedtentes fyifítatores M-onialtum j quanda 
£xcommumcat t . m f u m c . z7 , nu , i ^o , to , l 
impedtens aliquemab altquo bono , y el qu i e$í 
caufa pendí m i u í l a , ad qutd teneatur * i n 
fu ' /n.c . \7.hu .yj . to . I 
impediens malo animo quando non leneatur 
rejiituere, impedtens aute per metum c¡ua» 
I N D 
impediens a confeefuendo beneficio, ojficio t ^ e l 
alio bono , Ule [olas & omnis tenetkr a d r e -
¡ftitutimem 1 q u i & c \ i n f u m m . cap. J7 . nu -
m e . é ^ . & c J o . t 
ímpeitens curfum caufarum Cur ia , u t f i t ex-
communicatus . in fumx .%7 . nu . ^ . t o .x 
impedirépeccatum altertus ejui abfque fue no~ 
• cumentopofíit, ojuomodo íeneatur . in fu7nm. 
cap i q . n u . i j . é i ' C ' 24 .« í* . io .aj . / í? . 1 
impediré f u r t u m 'vel Aamnum proximi qms , 
& «¡uomadotenediur , m fumma. cap. \-f¿ 
•fíurn. i36 ta. 1 
impediré e¡uis teneaturproximum volentem fe 
precipitare, i n f t m . t . z ^ Ku.z^.pec ^ to. x 
pedi ré , q u i ormiUt peccatítm mortaleproxi 
Í!n¡77í,cüpote0,peccat mortaltter. Denecef. 
defen prox.nu 41 . cmcur remibús trthus con 
dttionibus n u . ^ T . & cjuidetrahenti non can . 
t r ad ic i t , au ípe r€an téno t i l i be ra t .nu . ^.z.t. x 
Impedimenta, mdtrimonit fyel dd contrahen-
dum, %ide ^erbo Matr tmofi íum , p r&te r in -
fiafcripta. ' - " 1 
impedtmentum f e r e oihnemairtmonq huma-
tnanum efí, & cur'ÍPapa femper nontoltat. 
infum.c .z i.n(i.%A.to i 
impedtmentum codiiionis in matrimonio quid, 
& q u o t t i p l e X ) & c¡udndofufpenddt:)& q u á 
do a n n ¡ h d e t ¡ f á > q u á n d o retjctatur.tnfumm., 
tmcap. 2 z.nu. 6 \ .(¿rc.tom.i. CAteta, ytde yer-
bo Conditio. 
f e d t m e n t f t m j r ' g i d i t á t i s q u i d , ^ quando d i 
r imat m a t r i m Q m ú m i n f u m . c . l . z . n , % < ) to . l 
impedimentum impotentia quid f i t ^ u t dir't 
mat matr!moniumtt&>quidfaceré debeat f ie 
tmpedttus. i n f ü m . c . z z . n u . ' i y . & c . t O i l -
impedimentü mífitidipublica honefíatis q ü i d é 
& quam re í l r iBum fit per Concil. T r td , in 
f u m c z z . n u . ' y j . t o . l 
impedtmentum matrimonié , etiam fecretum 
qutfeit , detmetur denunciare, f aBa t i tmen 
correñtone fraterna, i n f u m cap. 1 8. n u . f q . 
& C . 1 C &• cap.z^z.nu.S^. tom.x. i & d e p á m . 
•- . diFi.6. cap.pen Sacerdos ^«.14.27./o. 3 
•impedimento matrimonijfublato, denuo contta 
hendum . tnfum .c .zz .nu.%o.%6. to . i . & de 
p é X n . d i f f . j . c a p . f quts autem.nu.-jo to. j 
impedimento uno fablato^non tollt tur alterum, 
Mifc.$%,nu.6 . io .q 
impedtmentum i u t í u m , u t quis non teneatur 
adire Sedem ApQÍíolicam pro abfolutione , 
quantum ejfe debeat, & t u n e a quo abfolue 
d ^ . í n f i 4 m . c a p - Z 7 . n u - . % < ^ t o í " 
Impertj ortus quando. de ludicijs.not 3.».7, / .4. 
E X . 
ImperMorespoffnnt ejfe dup, no tamen d ú o Pa 
p/tjde ludicijs not. $.nu.iqo m f i . to .^ 
imperaíor falfo dtcttur mundi domhtus , etiam 
de iüre} ¿pe, de l u i i c i j s not. 3.nu,\ ? 6 'o, 4 
lmpetrantembent(icium>ftue impstratio benefi. 
cij.,'s?tde fyerbo Benefictum, 
Impetratto 3 fyide fyerho Gra t i a , p r x í e r i n f í a -
fcripta. . , 
impetmtio fubretttia qu 'td^ & quando n u l l a . m 
f u m cap.zz.nu.%6, t o . l . & de reg. com-
' nu .Ü .f i icit 8. & n u . l $ . to z. de reflr i .cap . f 
guando, excep. %. nu. L f . & de dat. & p ro -
m i f n u . 48./0.4 
Impotens f t contrahat mair imonmm ctim po -
tente yan teneat matrtmoniumJn Jiím.c.s. i , 
Mftra .éo. to. i > 
Imprecan f b t u e l ahcut a í t qaod m a í u m f u b 
ratione boni, fyel m a l i ^ t Itcttum fue l t l l í c t -
, t u m . i n J u m . ~ c . l $ . n u . í Q . & c . z o . n u m . i f . 
& c a p . i ^ . n u . 11 / . / f l . i . ^ de hor . can . c . ig , 
num.77.to . 4. 
Impreféio & editio librarum "utproh'ib'/ta etia 
f u b excommunicatione . tn f u m m a . cap. z j , 
Imfropertumy Ctjntumelta , Conuitium^ quid. 
in fum.c . í 8.w». \o.to. I & de pan. d t f t , 5. r. 
confideret § animaduenere nu.\6.to.^ 
Impugnantes literas Papa , etiam ante quam -
coronetur, f t tn t excommunicati, in f u m . ca~ 
p i t . z j nu,147 . to . l 
impugnare non -debet quis id quo f ru i tur .de lu* 
d&is not l . nui, 3.^.4 
Incañta t to prohibita,&Jideindigna. 'm fumnt . 
e l l . n u m . i ü . f í . t o . l , & dehor.can.cap 6, 
num,^%,to. 4 
í n c a r c e r a t u s quando pof i t fugere , vide fyfr* 
bo Fugere. 
Incendiarius oceultus non tene tür fe manife-
fiare oh excommuntcationem a d i d la tam , 
i n f u m . c a p . X 7 . n u . \ o o , & c . Z 7 nu.g^.to. 1 
Incitaredetrafforem quando fit mor í a l e , m 
fum.c . iS .nu .$- ! , toA 
Incola quid proprie, & quid imfroprie. de I n -
du l , m't;$z':}t»,4j , to.j¡ 
Indefinita qisa, q<i,indo ¡ tquipol lent^unt-
uerfalt d,e pfn.dtji.1 .cdacryma . nu.G.to, $ 
Indicia ut fmt manifefia, tria requintntur. de '' 
p&n.difi.l.c.quts aliqdando. %.non t ibi dico. 
num. 3. 
Indtc ium dlci turperfeBum, & imperfeBuni^ 
-i¿p qu íd .depAn.d i f l . i . c. quis aLiquando. §f 
non tibí dico.niJ.zo. <¿fc.z $.to.3 
Indicia qual tarequif i t í t a d i n t e r r o g a n d ú m i n 
iudtciO f u e l extra iud tc ium. de ludic i j f 
H 4 r» 
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• inRuhr . núme.^. 61. 78. 96. tom.4. 
i nd t aum factt unus tes í 'ts deponens de cn rm-
nei f i d , non de indicas . de ladtcijs m Rubr. 
}iu. 5:8 ./O.4. ^ de f A n J - i f i . x .c.quss alíqucin 
do. %.non ttb't dtco.nu.i i .&c.to.Z 
Indtgnat 'to guando mortalts, mfumm,cap,z$ . 
num. 1 \6. & c . r o . l 
Ind ignüm eligere, ^ide hierbo Eltgere . 
Indos, ^ethopes, y el altosferuos emere quan 
do l t cea í :mfhm.c .z^ .n» .^6 . to I 
Jnducens a l tum adpeccandum tenetur conji-
íert fpectem tlltus peccati. t n fum c a p . ó . n u -
me. iy . to . i . & M p t z n , dtfi.^,c confideret.in 
p r i n c n u m . i \6, {¿pc.tom.^. Cutera fytde 
^erbofScandalum . 
ind-ucens ad mrandum eum quemfalfo turatt* 
rum arbitraturguando peccet.tnJitm.c, I 2» 
n u m . z o . í a . i 
Inducens alttjíiem adpeccandum^ quando te 
neatur ad reíí t t í i t ióuem . m f u m . c. j 4. 
• 45. cap.\6. nMm.\%. pec lQ , i o m . l , & 
de pan i t .d i&tné l . I . cap.nolt putare.num. 8. 
& c . i z . & c . í o m . f 
inducens an peccandum mulierem honeFiam, 
ohltgátfir a d j u a d t n d u m ei pmnitenttam.m 
f u m . c a p ' C ^ . n u ^ ^ . & cí tp. \6.num. i j .pec . 
i S . t o . i . & dep&n. difí-. i . cap. m l i p u t a r e . 
n u . z . & c to 3 
inducere facerdotes malos ad Mijfam celeran~ 
damy ^el ad min í j i randum alta facramen-
t a , e í } mortale,nip /¿rc.tn fum.cap. 1 4.?-/. 41. 
to, dep&ntt dtff in.ó.cap. l . %facerdos. 
nu.tf.^ífcjtie ad lo . to .^ 
inducens adfacíend.um minuspecca tum.e ¡uá . 
do altter j i e r t nonpotesí¡non peccat.tn f u m , 
cap. 14. nume. 39. ¡¿fe, & cap 'it. 17. nume-
^ rb 263. tom. I . & cap. ínter fyerba.f.concl. 
num. 14 2,0 t o . í 
inducens altquem v t j lb t aut alteri cuipiam 
det a d u f u r a m , quando peccet mortal t íer . 
tn fum.cap. I e¿..num. ¡ y - & c*??1 V'^u. 262. 
& c . &z67 . , t 'o.X. & d e p & n . d'tft.6, c. \ .fa~ 
cerdos.nu.6. to.3 
inducens infidelem ad, turandum per faifas 
DeoS) ^otde fyerbo luramentum . 
Induere fe ^e f í e s t i rdi , cum f t f i t m w a , uel 
contra a¡uale peccatum , tn fumma. cap. 2 j . 
- ñum. 2 i . t o , 1 
induere fe habttu religtoms quale peccatum^ 
<• de %crbo Habttum . 
Indulgentia defnitto & utverbum Indulgen-
t i ¿ varta fgnijicet.de Indtil.not.%.n.z, (¿re. 
i & not.zo.nu,l ,Tftjuead l y . í o , 3 
i t t d t í l g e n t i a e í í d ú p l e x 3 plena, & non plena'. 
& plena eflr t r ' f l ex , plena ¡plexior, $f"file* 
ntfirna 3 & quid, de t n d u U m t y . á num. 6, 
^fque adfn.10.3 
indulgentias luc ran Cathecumenuspoteft, n ü 
tamen excommuntcart m fum. c 2 7. nu . 13, 
to. i.i¿i>de lndulg.not.3 i nu.48. i&not 3Z, 
nu.<). <fy>c.to.x.& de lud&ts not.S.nu J to.q. 
t ndu lgé t t a rum Bul la qutbufdam tn mortepev 
incurtam non profunt. tn fumm.cap .-Lí .nu^ 
rne.^o.to.x. & de Indulg.not-.zz.nu.^z, & 
n ó t . ^ o nu . l6 . to .3 
indulgent'ta & remtfio facramentalis u t diffe 
rant.de Indulglnot.y nu.13. & n ú t . i o . n u -
me. i l . & c . to. 4 
indulgentta communicatto honorum u t d i f 
f e r a n t . M t f l \ .nu.¿ to.q. 
indulgentta tmmedtctte a Papa data, man--
datadar i , u t dtfferant.de I n d u l not.30.nu~ 
me \4.tom.3 
indulgencia ftne caufa non vale t , ñeque cum 
caufa,quatenus eam excedit. de Indulgen, 
not. I ^ ' . 'Ju.l.vfquead 13 .&not . 3 1. nu.16. 
& no t^z nu.zy. to,3, t¿r de hor. can.c . iy . 
n u m . \ 6 5 .tom.q 
indulgentia non reuocatur per mertem i n d u l -
gentis , fedper d-efíruStone loci reuocatur. 
de indulgen, not, 31,nu.z^. & c . to 3 . ^ de 
Red eccl.q.3.mon 8.nu.,z,4 ts.z -
indulgentta v t ac^utratur pro opere tndetermi 
n a t o , ^ ut pro determínate, de indul .n0t .3u 
v. num .34 . .&c. to. i \ , 
indulgent iapérennis & temporalts ut dtfferaty 
& quands eod.em dte bis uel plunes acquiri 
pófítt. de Indulg.not. 5 y.nu.36 &c , to 3 
indulgentta plenaria femel m utta & femel 
m morte acqutrtt confater r o f t r ^ f i aliquot 
hebdomad'ts uel m'ef bus dtxtt rofarium. M i 
fcel. \ f i .nu. I . M t f . 3 o , } m . \,to. 4 
indulgentta confraternitaits corportsChrtfti u t 
acqu 'tratur fe í i tu t i a t tbus corpprts, eiufdem 
& altorum.4^ IndulgMot. 1 8.w«. I z .&c . t ,3 
indulgenttas ad acqutrettdas fuffett confefto 
peecatorum ab ult ima confefionecommtjfo-
rü .de indul not. 1 ü .nu -17 & not. 30.n.6.t,3 
tndulgenttaru tb i faurui ,uide %er Thefauru's, 
indulgentta qum quoltbetdte ¡ fednon qualtbet 
hora acqutratur. de indulg.not. 1 5- num, 19» 
& n o t , 3 \ . n u . i 6 éfc . ie .3 
indulgentta qu£, concedeniiprodelt. de Indu l» 
n Q t . í o n u m . \ % . & e ' t o . 3 
indulgentta non tollttpcenamfort exterioris^.ne 
q u e p a ú t t e n i i a m tn capitulo data.de I n d u l , 
no t .M.nu .zo .&c- to . i 
tndftlgentia cum attrimne non efficit contriti® 
nem 9 
- mfñ ' delndulgent-not. \G.numé.Í§~. tom. J ' 
'mdulgenúa. conceda pro peccatts mcludit étia 
pofí Mam comm'íffa.mfum. cap n . n u . 8o. 
infine. to. i . &> de Indulg.not. j 2. nu . 39. & 
not j q . n u m 4./o 5 
indulgent'**}71 trrationabtliter uolens peccat.de 
Ifídulg.not 21 .nu. J . 
induígent tam alius utuus altj uiuo quando ac 
quirat.de Indulg no t , z i .KU.$ 1 to.^ , 
iñdulgent iam acquirere ettamperfeBorum ejí, 
qttta efl opus merttorium . de indulg. not. J . 
num.i . i&c.to .$ 
indulgentiarummentio cur oltm r a r a , ^ nunc 
' fequens. de I n d u l . n o t j . n u z . I . & c . t o 
indulgentias ualere quantum fonant, u t in te l -
Hgatur.de indul .not . i í n u . 6 . & c to. T, 
indulgent'ta concefa reltgtofo , vé l alij i ad tn -
B a r , & c perprtudegta 3 non comprehendit 
' plenariaSide Indul.not.().nii.\6,to:.$ 
indulgentta pro certis diebus f e s i i s , e í l réflrin-
gerida %/q; ad io.an.de tnduLnot <).n.8¿.$ 
indulgentta a culpa •Ó' pfna , non tam proprte 
dtcttíir, quam abfoíutto facramentalis 3 ^ > 
qua.re.de indul.not. i o , n . i6* fyfq^ad i ^ . t . f 
indulgentta veniam peccatt dat ^ tntelltgitur 
de 'venta pana, temporartdt tantum,non cu l -
P&, •velpoúus macula,, n i f tnd t reñe . d,e i n -
dulg.not. 1 o. nu. 1, %fquead i6< & not.zz. 
n u m i z . & c . to 5 
indulgení ia dierum, annorum, uel quadrage-
n a r ü ut inteiligatur. demdu l .no t . i l . nu.8, 
l 8 . n o t . ^ i . n u . j 8 . ^ r c . & not.^.nu.] .to.^ 
indulgentta acqutri pote f t per f a é i u m m a l í mi 
ntUrt., de indu l m t . i g . num. i g pr&f.^ . & 
not.z t . n u . 30,i& not . l 7 .nu.4. ío.¿ " 
indulgentta non extenditur ad mortuos, . n i f co 
cedens eam exprejfe ad eos extendat. ¿é1 V»-
dulgent .no. iz .nu. l .&c. to . s 
tndulgentta quts, nonproft mortuts. de indulg. 
no t . z i ,nu . 11.& not.zz.nu .z .qó.to.^ 
indulgentta non prodefí mortutsparadtfi,infer 
ni^nec lymhi.de Indulg.not. zz.nu.^.^G.t.^ 
indulgenttas non poteft concederé pro mortuts 
inferior Papa d.e Indulg.not. zz .nu.q.to.^ -
indulgeñt ta per modumfuffragij quid non 
' •eíí minora ejfeílus quam alta i de indulg, 
not. 1 i . n u . X q . & c . z i . fyfque ad, 28.^.3 
indulgent 'ta fimpltciter concejfa mertuo, uide-
iup concejfaper módum fuffragij.de tudulg, 
not. zo.nu.y not. zz .nu . 3 4. (yeto. 3 
mdulgentia concedipoteft mortuo.de indulgen. 
not. zo nu,l6.(¿f> not. 3 1 nu.qS.to. l 
mdulgent 'ta temporis purgatorij mmor quapa* 
ristemporis u i t&. de indu l* not,! i , n , z i . t . $ 
]§í M X . 
induígent ia á Papa coceffa- ritbftm fsmpliciísrf 
•1 audita etus morte, ut Scaleat.de mdulg.notv 
2 z num.33.to. 3 
i ndu lgén t i am ad i u f a m feptem requtrit I n n . 
q u i n q u é g l o f tr ia O.Tho.fcilicet, auSoriias 
tn concedente,h.ibíltía( m acqt-iirenté^&'pie 
tas m opere, de tndul.not. i1) n u . l 
n o t . z i . n u i . & e . & not. t i . n u . z i i to.$ 
indu lgén t iam de non intunSis pZnitentijs e t iü 
-': inferior Papd poteí lconcederé * Mtfcel.x 4. 
num.3.10.4 
ihdulgentid ué ig rd t i a ut u d l e á t , n o n e f necef 
f e u t f t t fcrtpta quo ad Deum-y fecus f t proba 
datnforo extertorí. frlif.l j . n u m . t . i o . \ 
indu lgén t iam cauf i precederé poteft. de indu l 
gent.noi zz .nu .36 jo 3 
indulgenttas t n d t f retas pradicans peccat, & 
qu id tnte l í tgatur per indulgentias iridifcre~ 
tas.de'tndulg.not.3 i .nu.4f . ta . I 
indulgentta quar/do tmpeditur per filümpecca 
t u m Réntale, de indul . not. 19. nu, 6{z 2. 
n o t . 3 z , n u . 4 f , í o . 3 
indu lgén t iam , ^ r e m t f tonem deliBi f u t u r i 
quando princeps poftt iuBe concederé, de i h 
dulg.not,34 nu. \.io-3 
tndulgentío, magnapr re leui concejfs, excuja 
"• t id. de indulg not í<¡ inu , \o to .3 
indulgente denunctatores qut reprehendendt. 
de indul.not. i ^ . n u 18 ¿pnot .X^ .nu z l to .3 
mdulgenttuí ne a paucis a c q u t r a n t u r ^ e r e n d ü , 
lieet i m u l t 'ts acqutripofint.de mdul.no.17, 
mt.'i. 'vfque ad 19J0.3 
indulgentta. una uttlitas magna, de tndal.not. 
l8.num.4,to.3 
indulgenttas quando acquirat contritus , qut 
nonpo te í t f u á peccata confiten . de indulg. 
not. lS.nu.i 4Sofqueadl6.&not.3Z. nu. Jo. 
Mtf.^q.nu.z.to. 4 
indulgént iam non acqmrtf, ettam quo adpar-
í em, implens partem tantum onerts pij ,et íá 
• f t d non impleuent ob tmpotenttam uel car 
cerem¡&!de tndulg, not. 11 . nu . z .& mt.\<j, 
'' nu.z.Qpc. & nf t .3z .nu . jO.to.3 
iridtf lgenttté tna témpora confideranda, de m -
dulg.not. ig.nu.S.to. j 
indulgentiafol i $erepceniteriti acquirttur, n i f 
&>c.rtec e t t á p e r f a t u m honumJuperuenten 
tempof í momentum temporis,q»o indulgen 
„ t ia acqmrenda efi.de tndul n0t.i7.nu. l . ^ f 
mt.l8'irti*.i9-Ó> vot. i q .no t . j . ^Jquead i y , 
& r i o t . t \ . nu . í . 3 . 13 , & not. 3Z. nu.ig. to.g 
induígent ta ut acqutratur ¡requtritfubittoné et 
implemnem operis,aut onerts pij toiiusjmon 
p a r t í s tantum 3 nec i u u a í paupertas au t 
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tmpofeñiídinec c l a u f u r a ^ e í carcer, & e¡ua 
doJiatusgratis reqmratur.de indulg-m*9. 
pu . l z . & not.17 . n w / n . l . & c . & notab.lS. 
num.X .-vfquead 19 .&no t 191 , n u m . I . ufqi 
a d 1 9 . & not.2. l . n u m , l . 1 z . & n o t . f i . n u -
fne.zcf.&c.$> no t .3 i .nu>n . i8 .&c .37 . u/q¡, 
a d 40. jo.íí?,^.e^5 m f f 3 o . n . i . & mif .yz ,n t t 
m e . \ . & Mif . yq-nu .z . to .^ 
indulgentiam cm lucrifaceré conting¡t, heatu f 
e í i f a l t em beatitudtne u i * . de indul.no.17, 
nume.XT .tom.% 
mdulgenttA cauft p róx ima & remota f tc d'tffe 
r u n t 5 c'uius pars hene impleta quandoque 
pYodeflde in iu lg .no . \ y .n . i j . & c . t o . j 
indulgentta concefóo non e f í tuBtita, diflrthutt 
afius.de indulgmot.zo.nu 6 . t o . ¡ 
indttlgentia femper eft ahfolut 'io, t t t intell'iga-
i H f , & q u a n d o m d i r e ¿ l a . & q u / e compenfa-
t'w. de indu lg .na í . zo .nu .q . épc .ü , 10 .& not, 
í i . a n u . z o u jqaead i6 . to ,$ 
indulgentiis maximis a Papa concefis u t uten 
dum,de hor.can.c. I g.nu, X6$• & c . t o . <\. 
indulgentia datApro oratione non funtreuoca. 
tA,datA fyero & dand& pro eleemoflna f ie . 
de hor.canon.cap. zz.uume .67, & M t f é J . 
n u m , i . 3 ta.4 
indulgentianemo fit amicus D e i , f e d í a m f a -
¿ius per eam citius confummatur.de i n d u l . 
net.z^.num.^J.^-S 
indalgentia inflar tobel&i p len i f ima efl. de m -
d u í g not. z6 ,num, I .to.} 
indulgentia i n B a r al tarum quod ñon expedia 
tur/ntjiiépc.fus exorbttans eft , Ó* quanda 
non obltget in confctenUít, De Indul.not, 16, 
num ,4.6 to,} 
indulgentiarum inflar al tarum moderatto Van 
l i I l L d e indulg.not,z6.nu.9,10,3 
indulgentijs & atijspriuilegijs collegiofpmfini 
uer f l ta tumj&c fufpenfls 3nonfufpendi fin-
gtilarium,nec hahentium confefstonale , ^ » 
hullas.de indul .not.z8 .a nuí lg u/qy ad zo, 
& n o t . n nu.\.<&c.6,to,3 
indulgentiarum forma u a r t A ^ é f qu& commtt 
ms eius,quf datur pro arttc.mortis.de i n d u l . 
n o . i o . a nu.\ .vfque ad7.to.3 
indulgentias daf papa3& C o n c i l i u m ^ Lega 
tus & epifopus etiamnonconfecratus y & 
e¡ui al/j.de indulg.not.p 4.num. I , & c . & no. 
31.a puA.fyffuead z o , & n0t .3z.nu, 1 i , ^> 
dep&ni t .d i f i , l , cap quem pan t í e t . nu .ü.t .3 
i ndu lgen t i ap rodef í perfeflis, religiofis , mor~ 
tuis ,ct3ncedenti,& concedípotefl t t a , u t ab 
uno^íiuo alteri fyiuo quaratur.de indu l . no, 
3 l .num.$z .&c. to .3 
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indulgentia iohel&a^aide uerho Íobel&um,pt'¿--
fer infrafcrtpta . —^ 
indulgentia, tohelAa qua temporis momento ac 
quir t tur .de imj.ulg,no. 13 n u j 8, & c . t o . 5 
tndulgentia tohelAa. a n n t fanBifufpendit aliae 
plenas tantum j ü c e t o m n e s p r A d i c a í i o n e s ue 
t e t i & quid altudfufpendafyuel l i m i t e t .de 
indulg.not.z y .nu- •,.u/que ad 6. ^ not.zS. 
nu , \ . u fquead 33 to.3 
tndulgentias poffe & deberé conced í^ f í de fi~ 
- de.de indul .not .7.nu.7 . fyc . to . t 
indulgentia peccatt, <fy> re m i f i o peccatt idem » 
Itcet non remtfsto omntumpeccatorum , (5* 
indulgentiapeccatorum de indulg.not.Ü.nt* 
me.\,3 ,fom .3 
md,ulgentia eflicit ut p a f i o innocentis mebrt 
unius pro.altenus nocentts f a t 'ufaBione ac 
cipiatur. de indulg not.Q.nu.q to . 3 
tndulgenttarum f u e graf iarum concefsfó odie 
f t efiitfr fíriéle interpretando, efl.de tndul , 
not.y.num.ü.etc.ife ' de re^tt.ecelefq. r. m o . 
n i . j o . nU . io . e t q 3. mon.6 num. 3.etc. to.z. 
et de pAnit.difí.6.cap.placuit. a ñlu. j 9.~ufqy 
a d 6 l j o m , 3 
tndulgentiam unam et eandem alius plenius 
quam alius acquint; quanquampartem ta 
t u m caufk etus implens nihtl confequitur . 
de indu lg .nat . i l . a n u . I Sofque ad J . J9, et 
not. i '¡.nu.4.etc. ta. 3 
indulgentia quando toUaf pAnttentiam huius 
uitA.de Indulg.not.^.nu. i.et n o . l \ , nu .6. 
u/que a d z$.ef not.zl .num .43 eteto.^ 
indulgentia an acqutrat qu i f u á c u l p . t f íat i m 
potens ad i e i u n a n d ü , u e l non flt confejfu r u f 
que ad mane dominica i n qua debet commtt 
. n tcare uel qut non mterfuttprocefstontbu s s 
et quid fl uno filo dte o r a u e r i t quantum trt 
bus tenebatur. m f . g z n u . \ . i&c. & m i fiel., 
"9t\ . ,&m>fcel.<¡)i).pertotum, <fy>mif.)6, per 
totum.tom.4c 
Indulgere peccat o refertur aipAnam^ignofce-
reueroad culpam .depAn diff . i .c . l ibenter . 
num . í . í o m , 3 _ 
i n d u f í r i a p e r / o r i A f u b i requiritur,non fuff ici t fa 
cereper altumyfaltem quando ex eo prAtudi 
ciualiquodnotatur.de incomp,bénef,n ,7.1.1 
inebriare fe uel al iumfcienter3ueí i d procurare 
efl mortaleán fum.c, 13 n u . 111 .to.!, 
mfamareyfiuc i n f a m a t t O y u i d e uerho DetraSio, 
fiüe detraftorprater tnfraferipía . 
infamare cenjetur caufam infamia prahens.de 
iudicijsinrub.nu .77 .td 4 
infamatesfe mutuo no excusatur a reflone per 
comp.enfttionem.inftim.c. ¡ 8 ,nu. 47.to. t 
in fa-
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iftfitífiantes ordtnes approhatos f u n t exc ^mmu 
n¡cati,r¡on aittem tnfamantesperfonas ordi-
numíin ' f t tmxiXTMuA.oy-Joi t , & cap.mter 
^¡erha. z.concl.nu 6^,to.% 
infamans detegendo deliélunt otcul tum xet¡a 
^erum^uando peccet ,^ teneatur adre f i t 
íu t ionem,e t tam infamando fe, i n fum.ca, 7. 
n u . i - Ó ' cap . i8 ,nu ,4 ' ¡ .6 i . to . l . & de Ludi-
cijs m rub nu .6 i .&c. to .4 .&cap. in ter ver-
ha.concl,q,nu . i6 .&concL .6 . imperfe¿Ía nu 
me,\6.to,z.i¿p depan.d. 1 .equis aliquando, 
%,nonttbi d tco .nu.zR. ío . j 
infamans aliquem etiam tn ad.olefentiajfipo • 
. fiea in feneButerecordatur^uelnonfatisfe-
c i t iad q m d t e ñ e a t u r . i n f u m . cap.1% n ú . $7. 
i n f rie í o , i 
infamarefeipfum uel tnftmantibus Jion refifie 
t e quandofttpeccatum. infum.cap. 18.nu, 
Z7.é ' 'c 6¡- to. i . & cap.iníer fyerba.z.concl, 
n u 10.1^^••Ó'concl .6 . imperfeBa^nu.: z. 
ioní,z.<&> d epan .d i f í , \ ,equis alquand,o §. 
non t ib i d i co .nu . io .&c . to . l 
infamare aliquem folummod-o ex relatione au 
d i ta , anpeccatum} & indücdt adre f t t tutm 
nem-in fum.cap. \ 8 xu .36 ta, í 
infamatus etiam conuerftndo cum infamahte ; 
non ideo t l l u m Itberat ab obligatione r e f l i -
iuendt ftb'tfamam. mfum.ca. iB-nu.47,ad 
noue quafi tum.to. i 
In famia qualis requiratur ad interrogandum 
reum . d e l u d í a i s inrub. nu.^S.to.^. & de 
panit .diff . l¿ cap.quis altiquando. %.non tibi 
dico nu.zo. to . i 
tnfamts periculum ad eu 'ttjidum quando quis 
ligatus cenfutis pofS<t commumcare^uel ce 
l e b r a r e ^ c . i n f u m . c a p . t l . n u . fófa C . Z 7 , 
num.z$c),to. 1 
m f a m i A metus quando excufet a refUtuttsne, 
in fum.c . 17,nu,^o. to. 1 
infamia ortapof capturam non fufjictt^ltcet an 
í e a nata non amittat u tm frobandt.de I n d i 
ctis inrub.nu.<)l ,10'^ 
mfdmianotaturemn'isexcommttmcMus mam 
f e f í u s . m j u m . c , z j . n u , z \ . i&de f e f r i . c c u 
¿on t inga t .Rem,z -nu. 43 .J&C .to- 4 
infamia frdbata poteftpwbarihona f a m a ; ¡¿p 
t ta dua con t rd r id fa fóMf ér ca cum iñ tua^ 
defponf de f a m a & infarn.riíi. \o.to.z 
( mfamta, f eu infamatus quando d i c a í u r ejfe , 
¿ . in ter ^ e r b a . c m c l . é . n u . iS^. io. z 
infamarefeipfiim fine infla caufa eft pecc/ttii 
.moríale.3f ob td incurratur periculum a m t í -
iendi yttam^uel memhrum.ibtd.n .zGé . to. z 
-infamare jalios fecundam ias %on eft peccatu 3 
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f e d m e r i t u m . c.infer$>erh.concl.6,n.zi}.i.z 
infamare cum ratione Latine dicitur detrahi-
here.tbtd.nu.7$ to.z 
infamam f ipfum detraBor efi)&pecc^ttmor 
taí i ter . tbtd nu.^o. fa $z.to z 
infamatus de tino deLBo nón .potefí propterea 
interrogan de alto oceulto, tn quo Pralat i 
Reltgioforumpeccant.ibid.nu. i yo.to. j 
infamant ahqut per ironidm3iicet fyerba fonent 
laudem, ibid n.z^.to.z 
Infansiprater in f ia fe r íp ta^ ide fyerbo Puer, 
infans , nondum natas ^ere dicitur homo. de 
p & n . d . l . c f i quts necandi.nu.$.to.'$ 
i n f antis Ho/pitali expojlti expen/as qui foluere 
debeat.infum.c. 1 6 , « ^ 48. to. I 
infarísprffum.itur imprudens,doli miktme ca-
pax , dereferift, capit . f iquando. except.f, 
num.') . to.$ 
infans B i p u l a r i nequtt potius quia iudicio ca" 
ret^quam quta loquela. de Refcr.c.ft quan" 
do.excep.yto.^ 
infans legi t iman pote í í , f ed non confentire ?7-
//. de Refcri.c f t quando exce,7.nu ^ .to,% 
i n f m t i coñeedere expeBatiuam,eft contra tus* 
. fed non natur&, ^  ideo Papa id. facerépotefh 
de Refcri, cap.(i quando. excep.7.a num.T? 
'sifque ad 9./i?.4 . 
i n f 'antulum i n leBo collocare^anmatri u e l n u 
í r ic i l icea t . i n f u m c.15 .nu.13 pec . i8 . to-i 
inferior legem fupertoris n e q u á q u a m pote í í to l 
lere3 m á x i m e autem diutnam . de leg. pen. 
n u m 31 Jo. $ 
Infernum effe in hac ^ita^ & non in a l i a dice-
re, ef} harefiss in f u m m , p r & l u d . q . nura.zz* 
infine, i o . l 
infernipwna infini ta extenfione^nonautem i n -
tenfione. de Indu lg .no t . ió .nu .z , & de Pan, 
d i f í . I . c homtcidiorum.nu, 4, v&c, & d tB . 
e l . confideret.nu.^.io.^ 
infernipaena feptuplex ^ quam damnatiexpC" 
nun tu r . trTfum.prA. {^.nu zq.to. I 
inferior legem fupertoris n e q u á q u a m potefi tolr 
lerey m á x i m e autem dmmam. De legepee-* 
nal t n u 3 1 ío.3 
Infidelis dúp l ex , pofitiue, & negatiue 5 hic no 
• peccat 5 t i l epeeca í . i n fumma, cap I I . n u -
me.z \ . to , l 
infidetiumfignifm ferensyuidje $erbo Signüm . 
•infidelttatts.fipus faciens, prafiando aux i l i um 
herét ico, tncurri t B ú l l a m e fn&.infum.c. 11, 
num, z7,to, I 
inf idel ium aBusnon omnes m a l i , deftn,hum, 
num, l $ Jom, z 
Infrmitas ' qua f i n e f ra la to excufet abhoris * 
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dehof.canon.cap.11. nux*e.\6.iom.n. 
infirmitas fuffictens ad excufandum ah hor 'is3 
non eft/urditas&elcaatas.de hor.ca. c i j . 
num üz.tom.q. 
Injjrmus quid monehitur f ad quid induce-
t u r . i n f u m . c . i ó . n u . z y & c . t o . l 
infirmos non fyijitáns medicus quando peccet 
infum.c. 2, j ,w.óo. / .I . al{a arca w f r m í í ' 
' %tde 'verbo Medicus, p r A t e r i n f a f c n p t a . 
infirmoperfuadete dehet medicus.confeftone , 
ántequam medicinam et applicet. infum.c. 
z^.num,6i.pec.3 to.l 
infirmus refpuens remedium quandopeccet j n 
'•  •fitm,c 1 j m». 4 r .pee. \%jo.\ .-V. 
infirmo quid confulendum arca acquirendas 
indulgentta. de tndulg.noi. z i . num. 4z. ^» 
' • 'not. f O M m i $. toi 3 
infirmum etiam pe f í e i n f B u m quis parochus 
fyelprdettus teneatur fytftare.in fum.c.%%, 
n u . í o i n f i . & c . z j . n u . i n . i e . l 
infirmum raropfnttebit, quem nonpanituit f t 
• num.dep&n.dif.j, cap.ult. %.quod quam-
uis.nu.^.to.3 
infirmus aliquando carel libero arbitrio¡aliqua 
do impeditur.de pcen.difit.j.cap.ult.num.i, 
& C . 3 . érc.to.3 
infirmo iniungenda e/fftlutarispétnitentiapro v 
/ tempore quo conualefcet.de p&n.difl. 7. ca.fi 
quts.x.nu.iz &c.to 3 
infirmantur multt, uf alijs quavant medicinó' 
fpiritualem.canter(herb.concl.6.nu.lj% t.z 
Jngratitudtms circunítantia,qua nouumpec-
catum augetur ob \ ittus remiffum, anconfi 
tenda. m fum c.6.nu.$,to.l. & dep&n.d.^. 
princ.Grat.num.¿.Ó* diJf.f .c.confidetet.in 
p r i n e n u . ^ & c , & %'.ingratus.nu.^.to.^ 
ingratitudo omnis peccatum e l í . de red.eccl.q. 
t , m o n . ¡ 6 . n u , i , t s , z 
Jngredi religtonem non ienetur, qut alterum 
retrahit a propofto reUgionis&el ab tpftreli 
g.one.infnm.c. I z.nu.qq.to. l 
ingredi monaBeria uirorurn $el multerü quan 
do & cuiíiceat in fum.c .zy .num. 1^4.150. 
to.\. i&dereg.com.^.nu <í9.f&c.io.z * 
Jnimicos dtligere 3 yelets amoris figna ofen-
deré y quando teneamurfub peccato mo/ta» 
. li.in fum.c.Iq.nu.9.z^.to. 1 s 
inimicos diUgere, an.maioris $>el minsris meri 
m ti,quam amicos. d e h o r c a n . c a p . i ^ . nu.^^. 
• & c.lO.nu.q-S.to 4 
mimicus nominis Chrif iant quis d,icatur. in 
. fum.cap. í 'j^n'um.ój.to.l . & f u / í U í d e l u -
dáis not.^.nu.^.ify'e.to.4 . 
Inltium qu&rendt cognitio defeñus.de hor.can. 
captt. Tp. nume., Tfr . fom. 4 
Initium falutis cognitio infirmitatis.de hor.c*, 
c . i y . n u . l f z.to.q. 
Iniuria non omnis affettus eam remitiere po-
teft. in fum.c. 1 ^..nu.z 5 .to. l . & d e P<sn.d*i. 
c.vulgaris.nu*z.io.$ 
inturiarum agere non poteff regularisftnemá 
datofut pralatt tácito $el expreffo . de regu, 
CBm.z .nu.zy .é^ . i&c. to .z .ép d,eptitn.dtst.i, 
c.uulgaris.nu. z.to.3 
tnturiafaBa vni canónico ^ e l monacho ,redun 
dat tn totum colíegium regulare freí fécula*. 
re.de Pan difi, \ .c.^ulgaris.nU.z.to.3 
tniuria faélamonacho remitiipotefir) ettam eo 
nolente, a monafierio..depan. d t f í . i . c . yu lgs 
ris,nu.z.to.$ 
tniurtarum ienetur manus leuans , Ucet non 
percutiat.depan.difi. i.cap.ft qmspulfatus. 
num.X. & c.f quis non dic.tm.nu.3. &c.t.$ 
mmrta nobis quare útiles,ciriter yerba, z.con-
clu.nu.l.^.to.z v 
iniurtam inferre tmbecillitatis eft , propellere 
'v i r iu t i s . in fum.c . iq .nu . ló . to i 
iniuria affetíus quando prtor debeat %eniam 
peterean fum.c, 1 q.nu.t %. infi, to.l 
iniurias ulcifct auBorttatepropria non Ucet. m 
fum.c. \7 . n u . l l q.to.l 
miurta affeñus quando pofttperfequt fugien-
tem, & per cúter e eum. mfum.c, I <y. nu, 3» 
tnfine. tom.l 
miurta affeñus ienetur prohihere párenles ns 
yindiüant accipiant } f e í í periculum , m 
fum.c.\%.nu.\'j .{¿pcpecz^Jo 1 
iniuria affe¿ius,licet teneatur remitiere odiu ¡, 
non tamen condonare afttonem 3 &' an eu 
alloqui j ^ e l figna ajfabilitatis paríteularia 
exhibere.de hor.can.c.iy.nu.liy to.4 
iniuriamfactens quando mortaltterpeccet . in 
fum.c . lS .nui . to . l 
iniuria %erhorum lafus, aripottus deheat om-
mpo fdere, quam refpondere. c.inter uerba0 
pr<el,z.anu,\.^fque ad. S.to.i, 
iniurta dlata elenco^ filio, o^el monacho , ad,eo 
principalis e í lpro a ü y , uípro eis. cap.inter 
uerba-cond 6.nfí.486.10. z . 
miuriam^qui aproximo non repellft^ peccat^ei 
confenttrepeccato altenus pr&Jitmttur s D e 
necef.defond.piyXf nu, 4 Itcet non fit perfo* , 
na.nu.s quamuts non confenttat^ cur. 
num zo tom,l 
iniurijs pauct de repente bene refpondenuc.in-' 
ter^oerba z,i0ncLnu.l8. 
iniunam ferre^ut tnimiis magis infemat, m*, 
lum.cjntery>erb z.concLnu.l 8)to.i 
I n m í í a m 
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Jfj 'íutfa»}fentenUam fupertoñs exequens fec-
cat mortí i l i ter .m fum.c .T $ .nu I f . & c . i o . l 
íptítifíitia Itcet genere fuo ¡nortalis i f a l l i t t a -
m e f i ) & c . i n f í t m . c , i i n j z . & c . í o . l . & c . m 
ter^erhit.^.concl. num.%'),to.z. t & d e p & n . 
dfB.6 ,caj>-i ,%,caUeat .nHm . tó . to .3 
Innocentem' inmfíe conierrmatftm^tiítndo te-
neantiir defendere.infumx. X %,nMm ^ l . t . I 
ínnocentt tna'us eft donur t í ^uo quts non cadi í , 
quam cadentl e'reéiio'. d e f ó n . d i f t - l * e l § . 
tanto nu . é . t o , ^ 
mnocent 'ms magnus Papa-, & Magnus Doiíor . 
eap.quánt&.de fent.excom. male in i eüeBí í , 
decLarauit.De neceJSMfen.prox.mi, l y J o . i 
innocenspeccando gríttíius peccat quam alms. 
de peen. d ( 0 . J . cap.cQ»ftderet, § J a n t o . n » . $ . 
Inohed^eñtta & obedtentia fpecialis & genera 
lis qutd. in fum- c. z j . n u . ^ f.to i 
ino'vedieníia qtiando mortalis. m f u m cap . z i . 
nti.^S.to. í . Cutera \!de fyerho, Obtdire . 
I n q u i r í non potejl ettfl Regulartsfine infamia^ 
% el ¿dio e't ¿ (qu ipo l l en t t , de ludici js m R u -
h r , n í i m , 6 z . y i . & c . tom.^. dep&n .d t f i in .x . 
•cap.quis aliquando, § non tibí dico. nume-
ro ?. y. tom, 5 
inquirere non potefl mdex etiam Regulans eo 
fiólo non qUod pr&fiuíriatm calumniart^de l u 
dicijs in Rub.nu.,^. l . i n f i j to.q. 
Inqui r í (¡piandopofitt fpectaltter fiuper crimine 
oceultoper generalem inqsiifittonemdeteéló. 
de l u i í c i j s m rub,nu,$'j & c . í o 4 . 
snqti ir tpotesíf ine tnfiamta m cnrntné h&refieos3 
<¿¡* in enmine Lzfik maie f í a tn h&manA non 
famenfine aliqua, fiufiptctone. de ludícíjs ra 
Ruhr .nu .y i .&cJo .S t 
m q u i r i in omnt cafiu poffe ad impeiienda pe ce a 
ta futura^non autem ad, punienda prater i -
td . i n fium.c. z 4 nu.z^.prob.^.to. í . & de l u 
- dicijs tn R í i b . n u . y z . & c . t o . 4 
Inqutfitto d,eliBorum quomodo a iud/cefyel a 
, fiuperiorefien debeat. tnfilim,cap. í B.nu.^S. 
&c . i ) 9 - to . l , é? de ludicijs tn ruh.nu $ \ 3. 
<&c.77•79-%,>-%%'9°'&¿- to. 4. cap ínter 
yerbad, concí tm^efieBa nu t ^ . t o . i 
inquifitionem male cfptam confiefiio' inqu 'ifiit 
f a c t t valtdam. De ludJctjs m rub. n u m . S j . 
tnfine. ta. 4 
inquifiiiafuper eleflo, poflíilato,uel prafieptato 
a d ordtnes.fyel ad a l ta , quare fit fine íiccu~ 
[atore, de hídicijs tn rub. nu.Ss to 4 
mquifitio[peaalts crtmtms occuítt nonper'/riit 
i t t u r oh fiidm eius atroejtatem . de ludicijs 
inquif í t ionisa uera dofír ina multas i n tloeoñ-
ca & fraxi aberrare, de ludicijs in Rubr.ntt 
me . iy . to .^ 
inquifiitio regulariter ^troque ture prohtbita,ei 
et^fidem cafitbus utroque permijfa. De l u d i -
• cijs tn Rub.nu.zy.to.q-
inquifitto ob quam deltBi confiefiionem fien 
pofiiit. de ludicijs in rubr.nu.S6.to. 4 
inquifitto generalts eB iudicium praparatoriu 
& non decifiorium, & teífes m t l la accepti 
_ . ratificandifiunt infipecialt. c.inter^erba.cofí 
c l u . ó . n u . z j o . 
inqmfitto fipecialis qum , & quando fit d.uobus 
rnodis. ibtd.nu.zqS.to.z 
inquifitto fipecialis qualis fit, iudex decerntt. 
ibtd.nu z q y to.z 
inquifitto particulans fit, cum fiolum fit c r imé 
repertumper generalem, contra com-/nuné. 
i b t d . n u . z ^ o . t ó j z 
ínqutfiito generalts non permt í i t tu r in hac i n d i 
ta monarchia L u fit anta , n i f i in certis cafíh, 
ib/d.nu.z') í . to z 
inquifitto quando permittatur quando non, 
opiniones quatuor ihtd. nu.. z 5 z ,to. z 
inquifiitto ad pumenclum regulariter no)aper-
m t t i tu r ture, ctui l i ñeque canónico, ibidem. 
n u m . z f ^ . t o . z 
inqutfitio per?KÍfia per B a t u t u m ad quid extea 
datur. ibid.nu. z f^ . to .z 
inquifitto malefacha in terdum efí valida., ibi, 
nu .z^oao.z , 
inquifiit o ex mero ojfido non differt ab ilh} qu& 
fit ad. i n í í a n t i a m ¡ q u a n t u m mul t ipu tan t • 
i b td .nu l t g^ .to.z 
mquifitio ex'tgit infiamiam ortam ante fiuum 
exordium, & carcerem . tbid* nume. 2.95. 
tom. z _ . 
inqutfitto in deltilis notorijs magts operatut 3 
quaminfiamofis.ibtd.nu.xZq to'.z 
mqutfiítionts "pta ut in ómnibus d.e ' iñisproceda 
tu r fiatui pote fr per f í a t uta p a r t i cu l a r í a c't* 
uítattwn.ibid.rm.x'&qjo.z • 
._,mqutfiitíonem ad, puniendum^quafi i n uno fiólo 
cafuperm'ff jm.tbid.nu.zéó- . to z -
Incjutfit res oh acceptdm pfcuniam quando ex 
, cammunic¿íti. i n f iumm'áxap . z - j . num.x^z . 
excep 41.Í0 1 
tnquifitto res Soel Epifcopt qut od,¡o $el amare 
(yc.tmponunt male al icui altquam htzreti-
c a m p r a u í t a t e m , q u a n d o excommunaati. i n 
fitm.c. 1 j .nu .100, to .I & dep^n.d.i .c.cegi-
tationts, n u . y . & c tn. -^ 
inquirere nequ'tt iudex ex mero oíficiofiuoifine 
fiamas %elni j l concurra í u l ind , quod ad hóc 
f u j f i c i m \ • 
I N D E X . 
fuffiddt.c. 'mier ^ erha.concLS.n.zj6M^z 
tnqmtere impelltt rehell'to denunctatt ad al 'tum 
tamen effetfum quaminfamia.ib.n.l^^.t. z 
inquirí nequtt contra reltgiofosplus quam con-
tra altos Jine mfamia. ibtd. nu. zyi.to ,z 
inquirí nequit oh folam atrocitatem crimtnis , 
necquia non pr&fumttur calumnia , ibid. 
num.zpi.to.z 
inquirí nequit^ etiam (i exiftant tefíes de ^cifi* 
iudic ia leS) ohfque mfamia, notarietate, uel 
accufatore.ibid.nu.i S i t o . z 
inquirí non debetpropterfamam ^nip ante de 
eainformatio capiatur 'ibtd zSg to.z 
inquirítur altquando ob folam fufpttionem po-
fultfine famít,non autem ob illam iudicis 
folam, ibtd.nu.zj l . to . i 
inquirítur fuper crimine incidenter in iudicio 
reperto, i¿p cur tbíd.ntt. z f f . to .z 
inquirítur fuper crimine incidenter in iudicio 
repertOfíicet nonf í tconnexum.ibi .n .zj f t j .z 
inquirítur fuper crimine per generalem inqui-
(itionem reper'o.ibtd.nu. 28o.to.z 
inquirítur ex diño tef í iumi qüi dicere non\de-
buerunt; ^» tefftbus in iuí te deteftis ui i l i 
cet.ibíd, nu,zSl-to.z 
inqutrítur de crimínibus in iudicio ante tudice 
commif i íS i & q»are. ibíd.nu.t8z to.z 
inquíntur fuper h&refi, etíam fpectaliter, fine 
infamia, non tamen fine aliqua fufp¡t¡one. 
ibtd.nu.196.to.z 
inquíritur fuper h&refi,'<& apoFtafia fine fa~ 
ma . t b t d . t o . z 
inquirítur contra cómplices perreum detettos. 
ib'id.z%6.to.z 
inqutrítur contra íniuriofos tn Iíudetes,al;ascfa 
perfonas mfer abites.tbtd.nu z^j.to.z 
inquirítur fuper crimine lafa m a í e s í a t i s , & ex 
commifioneprincipís .ibid. nu.z%%.to.z 
inquirítur quando offictalts pubhcus d.enun-
cutt, & cur.ibtd.nu.zóS.to.z 
inquirítur contra captíuos de cosqui inuemtur 
mortuus in domo, & cur. ibtd, nu,z6<).to.z 
inquirítur in peccatis publicis.tbid.nu.zd^.t.z 
inqutrítur femper ad ímpedtenda mala fyentit 
tura, & quare,ihid,ji».z6,}l.to.z 
Infanusfi íde yerbo Mente captus . 
Inf iar alter'tus tale, qualé alterum, & anpe-
reat cum tilo.dé indul.not. t6.n.z.i¿r'c.8,t.'$ 
Jnfirument'a ad uíuendum necefaria quando 
non reflituenda, í n f u m . c . l j . n u ^ y . í o . l 
infirumentum ufurarium faciens peccat, & 
quando teneatur ad reftttutionem, infum, 
c a p . i ' j .nu.xj&rto.X \ 
infirumentum habens alioquin necejfaria quo 
fit authent ícum, non uitiafu? ex eó quocí fi-
gillum habeat corruptum, 'velilludramtfe* 
rtt. de refcríp.cap.cum contingat,z.cau.nuU 
num. \ 7.tom.4. 
Int elle Bus cap.de hoc . de fimonia.in fum.cap. 
i j n u m . ^ z . t o i 
intelleBus & índuflio cap ojficij.dep&n.fy re-^  
mif.infum.c.XT.nu.yo.díco 6. to.l 
intelleBus cap.quantA.de fent. excom. in fum. 
c.z^.nu.z í . f o . l . 
mfelleélus 1.1. %.deníque. I ff.de a<qua plu.arc, 
in fum.c . l j .nu . j i . t o . i 
intelleBus cap.fi.elefimoma.^f cuíufdam díB't 
S.Thom&.infum.cap.zi.nu. loi.pec.z.to. I 
tntelleEius c.fer fyeflras. de donat. probans lu~ 
crumfineperículo in fum c.17 .n.z^ó.to .X 
intelleBus lege 4. § . f e d & quod meretricí. ff. 
de condiB oh turp.cau.in fum.c. i7.nu.34, 
diBum 4 to.l 
wtelleBus %. Batuimus Concili] Lateranenfts 
feff. y.dehor.can.c. z l.nu.61 .(¿reto. 4 
intelleBus extrauagan. Martini Quintí A d eui 
tanda.de hor.can. c.zx, nu.^, & mf.^.47, 
num.t.tom.q, 
intelleBus tnduBionis cSoulgaris.^P ipftus c. 1. 
dep&n.dtfl. \.c.^oulgaris-nu. i.4^¿»,j 
intelleBus correBto, & explanatío cap.aut f a ~ 
Ba d,epAn.difl. 1 .c.autfaB*. %.euentus. nw 
me.j.tom. 3 
intelleBus fuprafcr 'ptionís cap.cogitatio.de pee. 
difír.\.cap,cogitatío nu^z.&c-fo 5 
intelleBus. contra.depcen.dífi.Ucfi quispul 
fatus. %.contra.nu I.to.^ 
intelleBus cdp.peenitenttaprima. Depcen.d.3. 
cap pfmtentia nu. I .to 3 
intelleBus cap.quia circa, de confang &ajfin, 
dep<zn.dif}.7 e f i q u í s autem.nu.6j.73. t.$ 
intelleBus cap.eos. l .q . i .de d a i f a prom. n . j T» 
facit %.tom.$ 
intelleBus l . i . & S ff.de cond.ob turp.caufam. 
de dat. & prom f .nu.48 to.$ 
intelleBus extrauag.de datts &prom f & l . z . 
& 3 & 4.de cond.obturp.cauf quo ¡ tddate t 
. pro oficio indebíto. de dat. & from f.nu. 5 o. 
(¿pcet. to.3 
intelleBus Clementin*. z ,%fane.depánis .cae 
cepta.oppof %.nu.%.to.i\. 
intelleBus uerhorum cap. fuper hoc . & cap.ad 
audtendam dehís qu<z %t & c . & clem.z.de 
pcents, tnterfe collatorum.c.accepta oppof.%. 
num^o.&c. to .^ 
intelleBus cap.ad aures.de hís qu<z fyi.cap.acce 
,pta,oppof.<i¡.nu.lí\.iépc to.^ 
intelleBus cap cum dtleBa.de confir. 's-ííl, fyel 
in útil. 
I N 
¡fí0ti l .de¡ndu!.g.not. i%MU.ii¡\t&c io $ 
fa/ielleélxs cap.m nouo}i& c.qudmuis. a x.dtft , 
d i mdulg.Kot. z 5 I o.to. 3 
iritelleéius caf,translato.de conf í J , e indui-no. 
n u m . l i.to 3 
fntelU'Bus dljus diElt . P^pa m henefic 'mlíhus ' 
e í lpro ratione Voluntas. de Spol. cler. § . 5. 
nurn.^.tom.'L 
IntelleBus c.non liceat P a p A . X l ^ ' i . de SpoL 
cler. § . z .num. I . to 'z 
intelleBus c.cum vos.de off.ord.de fpol.cler.%, 
i o * n u . i . & c . t o . z . 
intelleclus c . M a n d a t a . d e p r ó f u m p . d e Spo.cler. 
§ , 1 l . nu . ^.tom.z 
intelleflus c.z .de reh. Ecclefnon al'ten.de SpoL 
c l e r . ^ . i S . n u . l . t ó . z 
sntelleftus clement.i.deprohat.de Spol.cler. § . 
z.nu.^.tom.z 
intelléSus c.extjt.§.porro.<&c,de Kegxom.z.nu 
me. 5 . A d horum.ío. z 
intelleSus c.z.deReg f e f . z l .Conc .Tnd . de Re 
gu . Com. 2 .nu .iS.to.z 
intellefttts c.^.de regu f e f v y . Conc Trid.de Re 
gt i .Com.z.nu. 19. to.z 
intellefttts c.x i.dereform. f e f . t ^ . Conc.Trid. 
de reg.com.q.nu . ln .&c, to.z 
intelleftut c.^.de reg.Conc.Trid.de reg.cow.q. 
num .60. t o r i 
intelleBus l.ex hoc iure.ffde m f t 't. $> ture, de 
iudtcijs not.$.n[i y t . t o 4. 
intelleBus reg.cui ltcet.lth. 6. d,e iudicijs not, 5, 
num.109 (¿peto,$ 
intelleBus c. 1 .zl .di í t .de i t fdict js . not.3, num, 
lz6.<&c.\z%.to.$ 
intelleBus c.m apibus.j.ef.l .detudidjs not.3, 
num. i j f ./o,4 
intelleBus Ldeprecatio .jf.ad l.Rhod. de i a B u . 
de iudicijs n o t ^ . n u . ¡ ¿6.(0.4. 
intelleBus l . i n Ciuf&.%.l , j f .de m i n o r . & f i m l -
Itum.de mdjcijs no t .é .nu .qy . ío ,4 
intelleBus c . cum ddeBi.etr .cum cdufa.de em 
ptione.de tudíci^s not .ó .nu. ' j$ . to 4 
intelleBus %.dehet.c.qual 'tter & guando z . de 
accufit.de tudtctjs m rub .nu .6 l . t a . \ 
intelleBus triplex c.qutdam.^.c^, \ , deiudtcijs 
i n ruh.num. (íX.to.% 
intelleBus %.A Barharis.l.nonomnis. j f . d e re 
milit .de tudícijs m Rub 64,/o,4--
intelleBus l.ubicunque. j f .de interrog. a3io .de 
iudicijsin Rub.nu .$7.(0.4. 
mtelleBus l . i f l 't quidem.jf quod metus cauja, 
Ó* l codictllts • §.^ 2 matre.c.tnter verba, A.con 
c lu .nüm.z 2. ¿ p e t o , z 
íMel leBus c-fi* de Tsts Í¡U£ fimt A maior.par, de 
D E X . 
Red.£cclef.í¡.i.r?¡on .<)0 n ú m . ^ . i o m . i 
intelleBus c^ttod qmhufdamJ.e fde¡uff .de y e 
dtt ícele.sf i .mon .^z .nu .^ . to .z 
- intelleBus c.relatum .z d e t e f í a m de Red.Ec~ 
cie.q-^.T / ion .z .m'm . j . to z 
intelleBus extrauag fujcepit. í o . z z . de red. eC' 
ele I .msn, 5 z nu.6.to. z 
intelleBus c 'non prs f la í de r.eg.tu l ib. '6: de a-
Iten.rer.ecclJy fpo'. cler.nu. zp.to.z 
intelleBus illfus ch.Bi d u g u f í m i Tanta iiaofue 
ms confefsiorits eí l t ut f t dee í i facetdoSiCOW 
f t e a t u r p r o x í m o , d . e p ^ i t t . d i f i n . 6 . c . í . qut 
^oult.a n u . y z v f juead 77.10.3 
intelleBusglof c t r a n s l a t i ó . d e m d u l g . not 2^. 
nu . i z . l 4.to.$ 
intelleBus d,:Bt quotidiam Gregorij de laudts 
requifiúone. de j i n . h u m n u . í ^ . t o . z 
intelleBus l . Ct>dtctllis.%.a m a í r e . j f . deleg.z, 
& utrtufque nouus.defin. h u m nume, 5 2. 
& capit.mter uerb¿ . 4. concluf nume.XX* 
(¿pe. tom. z 
intelleBus l . i f i 't qu 'tdem jf.qued metus caufa, 
de f n . h u m . n u . ^ x . ^ c.mter uerbtt q.concL 
n u m . t z . & c . t p . i 
intel leBus¿qui de uno affrmat) de alto negare 
utdetur.de refeript. cap. cum contmgat. re-
' 'med<6.nu.4.to.4.& depfní t .d / f i .6 ,c , i .%,la 
boret.num.zo.to.f 
intelleBus c.adextirpandas. dejilijs presbjt. 
de refeript. cap.fi quando. exceptio. z u m i -
me z tom. 4 
intelleBus communis.cap.x.de conceff.pr&ben* 
líb.6. de refeript. c.f. quande.excep.zi .' n u -
me, \q ¿pe to 4 
IntelleBus reg. faBum^ legitime, de regul. i u n 
ltb.6.de refcript.cap.fi quando.excep.zx.ntt 
me.z^.tom.Of 
intelleBus communis,cap,?7onautem.J.-qu.X* 
reprobatur de refcrtp.cap.fi quando. p r x l . f . 
numAo . tom.q. 
intelleBus clem \.deprobationib. de referip. c. 
f i quando.excep.% .nu .¿ 
intelleBus clem.gratis de referipiis. de Refcf, 
c.ft quanio.excep.6.nü.%to. 4 
intelleBus § pro defeBu.cap.nif .de renunciat, 
de Refcrtp.cap.fi quando. exceptio. x j . n u -
me.z.tom.A 
intelleBus cfi.de ^ t a t - é r qualit.de refer. ca . f i 
quando.excep. X7.nu.^.to.4. 
intelleBus % . f i c. cum in cunBis,de eleB. dere-
fcrtp.c.ft quando.excep.x? nu. lo to.4 
intelleBus Clem. ut hi'quí,de ¡iítat.¿p qua l i , ¿p 
i l l iusglo .$ .de refer.c.fi quando. except,21, 
M H ^ O . & C . t O . ^ 
intel" 
I N 
httelteituse.x.de conceff'.pr&h¿xpenct'ttur . de 
refcnp.c.f quxndo.excep.i. i.tnconfut con' 
trar num.^.to ¿± 
rntelleílus régul&jftne culpa.de reg.iu, //".£>. de 
rejcrtp.c.jlajuando.excep. z i . i n confuí,co». 
t ra .num,l6 , fo ,^ 
intelleBus claufuléi^cóiterum l'tterarum apoflo 
hcarum.de refcrtp.c.cum conttngat. i . Citu. 
nul .num.T.to,^ 
intelleftusglof.fumm& X^.q.^.de refcr, c.cum 
conttngat. I z.cau.nul.nu.5.to. 4 
intelleffus c.paftor(iUs,%.(¡¡ut(t fyero.de off, de* 
legítt de refcr/pt. c.cum conttngat. R e m . l , 
,num>7 tom,^ 
intelleftus ca.cum conttngat.ftngulariter a m -
pltatur.derefcrtpt.c.cum conttngat R e m . l . 
n u m . \ o , í o , ^ 
intelleftu s q.\ 1.^ . $ .de refcr. c.cum conttngat. 
remed.z.nu. 14 to. 4 
mtelleftus-cap¡t.folet.% fjn.defentent. excom. 
de refcr 'tpt.cap.cum conttngat.remed,. í . n u -
m e . i z . tom.q-
intelleftus c f i fyero.deíure'tur.caccepta.oppo-
Jtt.d. n u m . y f o . ^ 
intelleftus c.quodin d.uhi]s. de renunc.cacee-
pta oppof^.nu.^. to.^ . 
intelleftus c.fi beneficia quo ad unum, & quo 
a'd a l i u d ^ qualts reditu s canfulendus fie 
d imi i t en t i . cap .accep ta .oppof i í ío . j .num.^ . 
& c 49 tom.4 
intelleftus clem.grat't&.de refcr. caccepta oppo 
fit ü .nu.f . tom.q. 
intelleftu? cap cpnfí i tu tás & cap.quoniam.de 
filv\spresbyt. cap accepth. oppofít .xo.nume. 
I %.\qJom 4 
intelleftus cdket %.de pr^hdib.S c.ítccepta,op 
pof. \ oy iu . \ , 6 . -{o.^i.to.q. 
intelleftus c.ad deqmasUib S.c.accepta.oppof 
lo .nu.z \ .tom.4 
intelleftus reg.de annaltpofiejf.dereg.trienna, 
It.caccept'a.oppof lo.nu.z6.to, 4 
intelleftus c.fi a tempore.de eleft.lib.6. cacee-
pta óppof. l o . n u . n ¿ 0 . 4 
'intelleftus l .armorum . de uer fign. de tud<x.is 
not . j .n t ím.x 2 to,^ 
intellecliis L i . & >h¡ Bart. ff.ad legem l u l i a m 
d e m pisbit .& %fi.Auth.dc armis detud* ' ! 
not.^.num, 1 %.to 4 
intelleftus cap quod QlÍm*detiud&ts nof. lo, n u 
me. l%.tom.$ 
intelleftus c l a u f u U B u l U ccsn&.de md^isnpt. 
I0.num.^c)./o 4 
tniAJ,eftus cup. ü a quorumd, im.é rc*& cap.ad 
liberandum.m quo conuentant & d;fferant 
D 1 X . 
inter fe.de iud&ts,noi.Xo nU . ' íC ) .&cJ6m.£ l 
intelleftus l .u t u i m ff.de tu í t .^ - . iure.de tu dais 
not.x i .numA^. to .4 
intelleftus l.ex hoc ture.ff.de fufi.fa tur. de i d ' 
dstsnot. l l . i n f i . g l . p e n . n u . l ¿.to. 4 
mtelleftus uerbi excommurúcamus Bull<z Cs.-. 
na. de tud<eis not. H . i n fnegloff. u l t . .nu~ ) 
me.1^,tom.4 
intelleftus c.per ve f í r a s . de donat 'ionib.inter $ i 
r u m & uxorem.de u fu r i s .nu . j ^ . ío . l 
intelleftus i l l ius dtf t i ,v 'im u i repeliere Ucet, m 
fum.c. 1 j j , to I 
mtelleftus i l l tus d)cl',uol'tintas profafts repw 
tatur .depi tn ' í t .dif l i.c.magna.nu:^. fació* 
cap fi cut.^.ftem ficut.nu, 1 .<¡¿rc. c.impoy 
tuna.nu q . & d e tndu/g.noi .zz .nu.j .&no. 
19 nu.q. &c . to 3 
tntelléftus ¡llius uerficul 't, Adprafens oua eras 
pullts f u n t meltorasQí* fimilfum.depan, d . 
7. c.fi quis autem.nu, z 9. ¿0 3 
intelleftus i l l tus dtft; glo. Petropeccante , tune 
non f u i t herba. depan.dtfl*%.c, cum fanf ta , 
num, $.tom.$ í 
intelleftus i l l ius d i f t i , Nemo repente fit fum-
tnus.depan. d í f f . z . c . c . c h a n t a s e f t . §. h&c 
quA.nu. t . fadnot , z . fa c.pfermo, §.econtra 
r.o.num.l.tom-Z 
intelleftus t l l ius d i f t i Pauli.ad Cor 4 Mihiate 
tem pro mínimo efl 9/ a uobts iud'icer^fac.c, 
triteruerba ^.concl.nu.y to.z 
intelleftus c.tamfiacerdotes. z q..q.$.c,inter uef 
ba.concl.ó.nu.. z l ¿.to z 
intelleftus c'ommums cap tua , de homtc/dia , 
meltornouo quoiam. de bomic.caCuttle, nur 
me. [ 4 tom. 1 i 
intelleftus ca fi.de xfur.dupleXf prtmus me 
Itor^ufurartum fiíltc£t effé'cénfendumy qui 
mutuat certam pecUnta quantttatem nam 
-gant! , i iel euntt ad nund,<niis firectpiat ale 
quid ul t ra fortem eo,quod fufeepit tnfepe* 
r í c u l u m ^ hoc ad uitairidas ufur as f a l l í a " 
tas.de camh.nu.x.z & $.to. l 
intelleftus fingulurts c.quanta . defent.excó* 
de mcomp benef nu iS i . t o . z 
mtelleftus mult .plex.iñ c quantf. de fent.exc» 
qualts bonus.De neceff.defiend.prox.nu.zy, 
•~ fa xo opume declaratur^iu.^ x.to.i 
intelleftus cap. (<¿}uíd culpatur) z ¿ , q , l , c . t n ~ 
ter uerLi concl.ó.nu. ¿03 io.z 
intelleftus t r ium famofiorum textuum, qui lo~ 
quuntur dedefenfonepnximi,(tngufius m -
mis, aut mmis amplus eft d.e necefídefiend, 
p 1 oxim. nume. 16, & qualis efi germanus. 
nu. Z'] quf diuerfitatis cauft. nu 2,8. /. I 
'f.. '' ' • i n t e t ' 
I N D E X . 
^^e l leBuí t r ium f e n t e n ú a r a m quot 'idiánarum 
facr&fcrfptur^.cinter fyerkcocl.ó.n.lj3J. z 
intelleBíts l .eum qui . j f . de in iur , ibtdem. n u -
rne„4$o.íom z 
intelleBus,l.z. C.quorumappell.non rec. tbid. 
r.um.1,1*1 • tom.z ; 
intelleBus triplex cutufdam d,iBi Redempto-
ris. tbid nu. 37o.to.z 
intelleBus ilitus d tB i S. Pauh peccantem co-
rar» ómnibus argüe¡qUod stattm bis tange. 
t u r t b i d . n u . i i ^ . t o . z 
intelleBus cutufdam dtBi S. A u g u f t . ibidem. 
nttm l i 'í to.z 
intelleBus uerus cuiufdam d i B i S-thom.qvoi 
doBum 'virum fecit cefpttare. tbt. n . í S i . t - Z 
intelJeBus & declarutio cuiufdam S. Tho.tbid, 
n u m . t o m . z 
intelleffus d íBt t í l ius S. Bern. (Detrahere uel 
detrahentem audire & ) thtd.nu. 15 J to. z 
intelleBus fyerborum ( Dimit te nobis , <érc.) 
thtd.nu.? ¿\.i.to,z~ 
intelleBus ^erus cuiufdam d i B i Innocen. ibid. 
num qoy.fo.z ' 
intelleBus s/etbi cuiufdam Bar.per altquos ma 
leintelleBt. ibid hu.z83.lo 1 
intelleBus legis, f t quis tn hocgenus.C.de epi-
f ~op <&• cien.tbid, nu .284. io. z 
intíl íeBus cmufdam determtnationis Bar. tbi . 
nu 35 z.to.z 
inteUeHus , & concord'ta duorum d tBorum. 
ibid nu. I ; 9 to. Z 
intelleBus tlltus d tBi Paul i . Siue manducatis 
f u e bihitis omntia adglo'riam Det factte.c.tn . 
ter 'verba.'), c o n d . n u . ó l .10 Z 
intelleBus d iBi Pault de interiore <&• exteriora 
homine.infum.prA, V. nu. i ; .to, 1 
intelleBus i l l ius d i B i Paul i ad Rom. ¿ , X Z . Non 
vos defendentesi&c.depeen dtft.% cap.con-
trartum.nu \z.t0.3 
intelleBus i l l ius Pauli ad Roin. 14. Omne quod 
non e f l e x f d e , peccatum ef í de pan. d t f í . 7. 
cap f quts autem.nu.S ¿\. to.3 
n.ttlieBus-tlltus diBt Fault ad Ephe. y. Surge 
C¡UÍ dormís & exurge a mortutsfac.de pan. 
di&:\ .c .conuert im¡ní . inglo.nu,2.io.^ 
intelleBus tllius dtBt Pault ad Rom. 8. Diligen 
ttbus Deum omnta cooperantur in bonum . 
depan.difl.z.cap.taltbus.nuA.to 3 
intelleBus tllius dtBi Pauli ad Corin. r. quod 
t n f r m u m efí De's, fo r t íus e f l homimbus. de 
indulg.not. \ z .nu.6,10.3 
intelleBus tllius d iBi Pault i , a d Cor,%, De'his 
quiforafunt mhtl ad nos . de l u d á i s nGt .%. 
num, 4.to 4 
Index Oper, Ñauar . 
intelleBus ilitus d i B i Paul i , Charttas nunqu^ 
exctdit. dep&n .dtftiZ .c.charttas.nu.1.10.3 
intelleBus il i tus diBt Pault z r a d Cor. í o qu i 
g lor ia tur , in Dominoglor. etur. c,ínter x e n 
%.concl n u . ^ . y f a de fn .hum ^ « , 4 4 lo z 
intelleBus ilitus diBt loan.1), éft-peccatum -t-d 
mortem, nondteo trbt u t auísroget pro ta d e 
pá.ríit d t í t . i , cap.ft ftcerdos. nu. l . & diB/J* 
cap.l nemo a nu.^ Sofque ad 9 
intelleBus i l l iys d tBi ¡oicap.g.peecaíores Deus 
non audtt.de hor.can.c.Z n u . l 3. <¿?'c io 4 
intelleBus d/Bt Redemj>ter'is noftri Ma i th 6. 
cum or- tuens¡ tn t ra cuh'iculum tuü%& clatt 
f o oBio. & c . dehor.can.c.X'i. nu.zS.to 4, 
intelleBus t l l ius dtBt AJatth, 6, At tendi te ne 
iu j i t t iam ^esiram faciaas coram hom/mbus 
$pc. c.inter fyerba. f a oml.nu.^ 7. to.z 
intelleBus tllius d iBi M a t í h . ^ . Sic luceat l u x 
_ fyeftracoram haminthusfac.c.ip.inter^srb. • 
<y,concl n u ^7.10. z 
intelleBus tllius dtBt Redemptoris m f r i Ma t t . 
jo t ímete eum q u i p ó t e í i & animas fa. cor 
pus perderé tn gehennam. ca\inter fyerbk.fr 
concl.nu.l 4. zo.to. z 
intelleBus tllius dtBi M a t i h . l z . Gjuidixeri t 
contra f p n i t u m f a n B u m 3 non r^mitteiur 
• nec tn hoc feculo,nec tn fu turo , in f u m . c.%3 . 
nu. l i ó . f o . i & de pan, clifi. \ . c . f ftcerdos, 
nu \ f a c . & d t B . 7 . cap.l.nemo anume.%, 
ufque ad y .io 3 
intelleBus diBt Redemptoris noBr i Mauh .6 , 
Cum orauerts, tntra cubteulum t u u m , ¿pe, 
de hor.can.c, 17,nú.zü. t ,4 
intelleBus tllius d iB i Matth.c.16, § l u p d e u m -
quefolfterts fuper ierram, &c,de indul.not, 
I q.num. I . i o . j 
intelleBus tlliüs d tBi Maí th . c, 7 . íJolite iudica 
r e f ac . de ludicijs in rub .nu .^ i . i o .q . ép de 
péi,n.d.tfl.7.c.ft quts l . n u A i,to.J¡ 
intelleBus il l ius dtBi Luc .ó . M u t u u m dántes 
n-htl tndefperuntes, de ^ f i r t s nu.% t o . l 
intelleBus ilitus dtBi. lacolit 'eptB. 2. Peccans i n 
uno reus eB ommurn, de ludieijs tn rub nu~ 
me,63,10. A r & d e p a n . d f l . c f aires.n. 107. 
l i o ^>c./o,3 
intelleBus i l l t d i B i Sap.Z. Per me Reges re~ 
gnantfac.de tudtcijs nof. 3.nu, 147 i & c t o , ^ 
intelleBus i l l ius diBt Pauh 13.ad Rom. Orrmis 
poteBas a Deo e B , <&c. De ludic t i s noi. 3, 
nu. í 47 0 ^ /0.4 
intelleBus i l l ius P f a l . M ^ , Omms homo men~ 
a . tx . & i l l m s t A p o B o l t . Omnes fub pee cato 
f u n t ad Rom, 3, dep<tn,diB.zi ,cap.f i e h i m . 
n u m <),to.l 
. ^ . I inteU 
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tnteUettus i l l i m PJaL 118. A m p u t a opprohnií 
meum quod f u f f tcatus fum-, cap. Ín ter yer-
- ha.1) conclufto.num.é.to.i , 
intelleBus i t i i f is Pfal. \o6. E r r a u e r u ñ t m i n -
uto} & nonin uta. depcsmt.diff . i . c-ítp.rna-
gna .nu^ to . ^ 
intelleBus t l l ius P fa l . l 13, tn exitu I f rael . de 
pcenit.depeen.diff. 1 .c neforte.nu. r. & c . t . 3 
intelleBus tllius p f a l . l ^ t , Jicut unguentum m 
- capite., quod defcendit in barbam , harbam 
u4.aron.de P&Ti .d , x.c.quantushbet. n . f . to 3 
intelleBus i l l ius P/al-m 9$ • Regnauit a ligno 
- D e u s ^ dteite m nat 'iontbus quiaDommus 
regnauita Hgno,&c. de hor.can.c.iz,n.30. 
(¿pe Mifc, 5,5 .nüñt.X' ¿ptii'ó. 4 
intelleBus tllius p f a l ^ 6. & 107. Paratum cof 
meum Deus,par\tum cor meum. de hor.ca 
non.c. \<)rnu.37•épc-to.ás 
iníeíleBu! tllius p / i / . ' l j ^ . Beatas quttenebity 
& alltdet p~truulos ¡PÍOS adpetram. de peen, 1 
. dífí-.i, .c quta r a d í x . n u . j to 3 
intelleBus i l l ius diBt BfciK$ Imperiumeius 
fuper humeras eius.de hornean.c, zz.nu.g 1. 
& mif . 5 j . n u . z . i o 4 
intelleBus til;us d.tBiy Gregorij , Bona ment 'tí 
e f l timere.culp.am ubi non eji . i n f u m . c . z j . 
nu.zS 4 : & c . t o . i . & de Refcri.c.cum contin 
gat.Rem.z,nu.\ ' j .<¿pc.to.6( 
intelleBus t l l ius dtBi Lhryfofiomt, uoluntas^ 
non opus remuneratur.-dep&n d i í i . I , cap.p. 
^ eui.^.uemJicut.nu z.^-to 3 
tnt elle Bus'tllius d:Bi Eccl. ca 44, Non e & i n -
. uentus ffíndis íllt) ¿pe. de hor can, cap z \ . 
num. t ü . t o . 4 
intelleBus i l l ius , Conuertimini ad me & c , Za 
c h a . l ¿p-loeliZ.de Pan. d i í t .X . cap.conuér* 
t imtni . nu. 4 ¿p inglo.nu.ú¡.to .3 
intelleBus tllius> TÑemo feit an odio, an amare 
digniís "fiti Eccl.9. d e p f t i . i t í t . l , cap.omnis 
qui.num.b.to. 3 
intelleBus i l l ius diBiOfea 6. & Matth .9. M i fe 
rtcordiam fyolo, <& nonftcrifictum. de Pan. 
dif . l .cap. l íbenter .nu.%.to .3 
intelleBus tllius , fort is efl %t mors dileBio^etc, 
C a n t . Ü . d e p a n . d t í l . t . c S í a l i d a . n u . z . i o ^ 
intelleBus cap.z. Daniel (c i ta t i per Bar t . )ad 
N~ibuckpdonojor T u Rex regum ef , e t Deus 
cali regnum . & C . de iudicijs noíab. 3, n u -
me. 15 7,/o. 4 
intelleBus illius , Omnis c rea tú ra fub mtio efí . 
de Pan.difl.z.cap f i enim,nu,y.to-¿3 
intelligentia inepta huiuscap, altquorum theo 
logorum . De Simonid. nu. 16,¿j>feq.to. I 
Intentio, pr&ter injrafcripta3 fyide fyerbo Finis, 
tntentio ef l aBus ^oluntatis.defin. hum ntí, z i 
tnfine. to.z 
intentio f u e propoftum aBuale vel %trtuale 
requiritur ad reatandas horas , ^e l ad a l i . 
quod al iud 'faciendum ex pracepto ^ aliter 
nonfitisfacit. i n f u m . c . t . num. ¡3.10.1. Ó* 
d e h o r . c a n . c . ó n u . i q . (¿p cap.l 3 nu . i 6 . ¿pc , 
& c a p . x ó . n t i m . j 4. ¿pe. & cap.zo. nu .¿ z, 
¿p m í f . z i . & n u . x . é r c . t o . q . 
intentio ^trtualis fpecialior efl neceffaria ad i r 
regulantatem i u f l a m ^ u a m ad t n i u f i a m . 
i n f u m c.zj .nu.zxx.io.x 
intentioprineipalisftel minasprincipalis qus; 
Ó* u t cognofatur. in f u m . c . l j .nu zoy. ¿ p 
j c . z x . n u . q o . é r c a p . z 3 . n u . \ox. t o . i . & do 
f in.hum.nu .9 .31 ¿?c . 42 . ¿ r cap.ínter %er 
ba, concl. j .nu.z^ 34, ¿ p c ^ j . t o m . x . & de 
V f u r i s n u . z o . x i . io r. ¿p dehor.ean.cap.6, 
nu x3.x6 .¿pc . \8 . to .4 ,¿p cap.h'um aur.q .3. 
n u . i t om.z . ¿ r depan .d i f í ¿ .c^p . fa t res .nu . 
iC. t fpc .& de dat .¿ppromtf ,nu .36 to.3 
intentio fecundar ía nonjacit 'vfuram¡ñequeft 
moma-, etiam f abfque i l l a non fieret aBus. 
i n f u m c. 17 n u . z o y . É p cap.z3.nu. ¡ o í . ^ 
de ufurts.nu.Í9.¿pez3 , to x . ¿ p c.inter uer-
* ba.^.concl.nu.z ^ .¿p defin.hum nu.39.10.z 
¿P de pdin.di f } . 5. c.fi'atres.nu.^ 6 to. 3 
intentio ftue relatio dúplex , aBualis , ¿p %ír-
tudLs .de f in .húm.nu . l j . ¿pe to.z 
intentio f ue relatio %irtu>dis in finem aptum 
qu& f t t , ¿p quafuffeiat. cap.ínter ^erba,^. 
concl.pu.40.10.1. & de hor. car,:, e l 3 n.16. 
¿pe. to.4. Catera utde -ceibo ReLttto. 
Interdteimus c<crbumi¿y> p rac ip imus¡u t obli-
'gent ad moríale , de^mdulg. not. ^ 3. num. J . 
- to .3.Gatera $ de fyerbo Mandamus. 
interdicens¡fufpendens, aut exeommuntcans^ 
abfjue m o n i t t o n e & e l f m e f c r i p t O s q u a n d o f u 
fpenfus.mfum.c.z '] .nu .X^S.to. I 
interd,ictt communiter qut exc o i c a t ^ f u f p e n r 
d i t i f á 1 c o n t r a m f u m , c . í 1 ,nu. \ 6%.to.X 
InterdiBum q u i d ; ¿p efr triplex, & q u i d u n ü 
quodqúe includat . infum cap.17.164. ¿ r e . 
166.¿peto.X 
interdtBum quodgenérale , fyel fpecude tu su. 
c ,zj .nu . i64 .¿pc, t o . l . ¿p de Refcrip.ic.cum 
contmgat.Rcm.z.nu. ^%.to 4 
interdfiBum in quo differdt ab excommunica-
• tione^pfufpenfione in fum cap. z i . n u . 16 y. 
¿pe . tom.x .¿p de Refcri.cap.cum contingat. 
Rem.z.nu .39 . to .4 
interdiBa Itcetfintperfonales aBiones , tamen. 
cum competunt ad beneficia caufam pro-
pr ie ta t ís quodammodo hubent annexam—). 
. ' - ; 1 cap. 
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-¿ap.aeceptd* oppof, decuplex.num .6jom, 4 
interd'ifto in loco , & et'tam i n tecle f u i clerici, 
recttíínt Horas ut liceant cápan<zpulfa~ 
tio> epf10?' benedifllo , fa facramentaltum 
yfusiconfefio & altaplura.tnfum.cap.z-j . 
7 !umi7 ' ) -&c- 'o - i 
ifíterd.iftum ctuitatis tnclud t fuhurbia ec 
ele fias, facelia , & caemeterta contigua,. in 
fum.cap, z j . n u . 16^ to l 
interdiBum turefufpendttur quatuorfeflts, & 
an alijs quoque ex prtutlegio. in f u m , ca. z 7. 
vu . 179.181 186./o. I 
*riierd:flum quod matr ix ecelefta f e rua t , fer~ 
uandum e f e ab ómnibus rebgiofis , et 'tam 
fí n u l l u m f i t , non tamen a fecuUribus. de 
Jíffcrpi cap.cum conttngat. Remed. z. n u -
me.39 &c.to.4. 
intetd:Bt tempereaqu-a benedi3a quomodo f t t 
benedteenda , & ^ f u i adhihenda. infum.ca 
p'tt 17 nu . I 74.^.1 
in terd t¿ lam non enunciatum non obligaf , ne-r 
que nu l lum & quando tale , & ual idum 
piolando qut laici & mámales peccent . t n 
f u m c.zj.nu^T.'&j.to l 
interdtfl: tempore qua facramenta&facrame 
tal iapermittantur. tnfum.cap.zj .nu. 17 I. 
178 tom. I 
in te rd iñus ingreffu Ecclefa , f í diuin 'ts officijs 
• interefl ,peccat,& celebran* quando f a t t r 
regularis.m f u m . cap, z % .nu. 7 5. ¿0.1 
i n t e rd i í lumfef tu r ob culpam alienam.fed non 
oh culpam debttt, & ponttur ip fofa fio a ture 
his caftbusTmfumx.zi .nu \6g.&>c.to l 
interdtBt tempore , qu<e operaprohibeaníur, m 
f u m c .z j .nu . i j o . t o . í 
interdt¿lt tempore hubens prtmlegium teneiur 
audtre m i f f u m tnfum.c.z \ .nu.^ to.l 
interdiffofpecialt mijfa unaftngults hebdoma-
dis l ic t ta tn f u m . c . z j .nu, 17 ¡ t o I 
iriterdtBí tempore , clertct e t i ám alteni admtt-
tuntur ad d-iutna , <¿Í> an comugatt, t n f u m , 
cap.zj nu . \ j 4 . t0 1 
interdtéius acaptens benejtcmm peccat,fy> t t t u 
lus etus efí nullus > in f ü m m a . cup.z^.nu-
me. i ^ . t o m . i 
inierdíélum fpectale tol l i tur ad cautelam , de 
R e f rtpt. cap. cum conttng.tt. Remed .ó .nu* 
me t.tom.üt-
^ ip té rd iñumgenéra l e non relaxatur ad cau~ 
t e lam, fed ftmpltcitef f e , data caútione d,e 
parendo nirt^éitam antequam de cauf. inul 
Ittdtts confet.\de Referí. cjpt<'um conttngat. 
Qem.f .num ¡ . tom.^ 
mterdiBum ubi tollendum die conceptionis bea 
te V . M . in fum.c. 17 .nu.iB z.fo.}.i¿f de h i r . 
s can.c. ig.nu.SS.to. q 
interdtBum non citare regulartter mor tale, de 
Vcen,difl.6.c.l.%,laboret.nu, 18.10,3 
Intereffe q u i d f t , quotuplex, & quod pe t i po f 
f t t . mfum.cap.x j . num. z i l ,<& de Vfuns a 
nu.Ofp ú f q u e a d ^^ . to , ! 
intereffe lucrt ceffantis pet t turfne h s cond]tío 
rabíi s, in f u m . c . x j .num.z 11, de vfurts, 
num.áfZ. 5 z.to.X 
intereffe damni & l u c r t , ut differant, de •vfli» ' 
rts.num. to I 
intereffe ante tepus, quo lucr'iferet capí n o n po 
te ft.de fyfuriSfnu,1) ^ t o . l 
intereffe & ufura utdtfferant . de 'vfuris , » » • 
m e . q q . & c . t o . i . 
Interpretandafmt ^erba dubta & ob feú ra , u t 
quan) mmimam obligdtionem tnducant. de 
^ ¡ u r t s ^ n u m . s o ^ & m i f c i y . n u , ^ . /o.4. <¿f 
de regu,com. 1 .nu.zo to7z 
inierpretatto tn dubio i ta facienda^ut aBus. ^¡t 
leat.de Red.eccl.q.^^mon.j.nu.i.to.z 
Interrogandi confuetitido f n e indicijs, corrupte 
l a e f . de Tudtcijs in rub^nu 56 6z to 4 
interrogan s n o n ^ ide tur fcere , ni ( i (j>c, de l u * 
dicijs not, l . n u , l 4 to.4 
interrogare altquem de crimine n o n tnfumato . 
numquam licet.de pan di f f . 1 .cap quis a l i~ 
quand.o, § non tibí dtco nu.*, 7.3 0 to, 3. & 
de ludictjs tn rub .nu .^ó .óz . to 4 
interrogare potef} confffartus loannem de cr i 
mine cognito per confefonem Petn 5 modo 
fidt finepenculo ftgtlU.tn f u m . c i p . i . n u 1 7. 
tnfr, i ijfo. i 
interrogare ut di feas, uelut alius d i f at,lo nge 
differunt,de ludictjs not. i . n u . I 8.10,4 
interrogare reum mtntt io de fuo deltBo cur no 
f t t ua'num^nec malum.cap. inter yerba con-
c l u . ó . n u . z ^ ^ . t o z 
interrogan n o n p ot qun de alioseoquod de alio 
f t in famatus ,ue l cor / ftffus,nif i 1 l l u d f t i n d i 
ciü altertus. de l u d í a n rub. n u . 6 2 . 64 to.4 
tntertogart quare poftt reus tn nqtorifs & f a -
moíis dg ludicijs m r u b , n u . % %.to. 4 
interrogan cur n o n debeat reus ante infamia 
feu tndictum.de ludtctts m rub. n u . ^ ó . ^ c . 
')9,to.4,& de p&nit, d i f . \ .cap. qut s aliquan 
do.%.non t ib ídtco.num.S, to. 3, & cap.mfer 
uerba. concl .ó . imperfeBa .nu. z I .to.z 
ikterrbgatto atudice quomodo f e n debeat . i n 
J u m . c . l S . n u . 59. & de ludtctts i n R i b n u , 
61.6 4.79.to, 4. Cctera uide uerba yudex. 
interrogat.'o u t f i t fecundum turis ordmem y 
triadebet habere.mfum.cap. I H,nu.¿7. to. i 
l l & 
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& cap. 'tnter %erh°6.concl.imperf.tiU: zo.t.z 
interrogado an debeat precederé inquijitione. 
. de ttídicijs m rub. num.61. j y . t o . q 
iníerrogatus a tu itce 3fed non turtdtcé , qu id 
refpander'e debe.it. in fum.c. iz.nu.SS.to. l . 
: (¿f ca.hum aur.q.z.nu. .\ &c . to .z 
iníerrogatus a St-ipertore t n vtfitatione de pee-
catis aliorum quando peccet tacendo yel a -
penendo alto^umpeccatajnfufn.c.\%.n.6í. 
t o , i , & c.hum.aur.q l .m*. i l . & c to. z 
interrogtttifs de altquo pote í í fe defenderé per 
amphtbologiam 'veram i u f i a de caufa . tn 
fum.c, \ z . n u . i 8 . & c . r o , l . & ' chum.aur.iq \ . 
num.io . tom z 
Intrinfeca extnnfecis pr&ponenda, mifcel. Z f . 
nuyn.3 ta. 4 
Inírujionts fyttium non ew.tat HUteratus benef 
cium acciptens,n f ignorantta iurts eum ex 
cufet de Refcrtpt.capf quando, except. {8. 
- num,6.i¿pc4o.i\ 
Inüentens. a l iquid u t peccet , f i n o n reBitui t r 
aut qu&rtt dominum A n umm.cap. I J .nu-
m e . i ' o . & c t o . l ' . 
inueniens aliqutd quando licite f ibtpoft t tnue-
tum appltcare. tn fum. c, 17.nu. 17 i. to. I 
inuentes altquid 'vijiuminis in fuum f u n d u m 
>. _ t r a ñ u m , ad, quid teneatur. tn f u m . cap .17. 
nur/i. \ j ó . t o . I 
Tnúentores nouarum Religionum , f n e f a c u l . 
tate PaP<e,funt excómímtca í t . t n fum.c . z j . 
y n u m - i z j . to . l 
inuéhtor nouttatum in epulisiVefiitUyludisy& 
. f tmdibusi quando peccet mortalner.tn f u m . 
c.z j nu. 1 ¡. i 7.ta l 
inuerit a pecunia tnfacculo^el difperfa per a -
g r i i cu i f í t r e f i t t uenda jn fum.c . 1 j . n u . 17J. 
not.^. ta. 1 
tnuentiim ansmal, uel altquid, á l t ud tn la,queo 
cuiusf ia t i infunt c.yt.nu. i j ó . i n j r . t o . i 
lníiid,taq',ii'J.?f°!> genere fuo mortalts t n f u m . 
cap.z^.nu. l í S to. ¡. /¿p de P m . d i f l . z . cJ i 
quis.nu.l ' . (fyc. to 3 
- ifiuidia dicitur caPitail/S,quia pant quinqué f i 
lias, & esl de f e mortal ¡s de pcen.dtjh z . c f 
quis.nu.l .&c.to.- l 
Inü i tañs ad a f t u m , qutpeccatum e£ í ,quando 
non peccet, tn f u m . c z i nu.z%.to. t 
inuitattis a i manducandum rém furt iuam3 
ad quid teneatur. in fu rn . c. 17.nu.y.to 1 
Inuocantur fanBt etiamper Pater nosler , <& 
Aue Marta . de hor.can.c. iS .nu .^ l . ta.4 
inmeando Sanélos, Chrtff igloriam augemus. 
de hor.can.c.iS.nu. io. to. 4. 
Inuocatto D&monum tacita %el expggjfa qttih. 
modtsfiat . infum c . i t.nu,%<$.fo. r d e í t í 
dídjs.not. z .nu.3 z .ta. 4 
inmcationem circo, fian¿lorum quinqué definí 
ta Tr tdení i . de hor.can.c. I .nu. z \ ta.4 
rnutile-habere, ut fit non habere. d e p á L n . d , . ! , 
c.h&c autem 'verba nu.^.to.^ —^ 
íobeL't¡um,'sude uerbo Indulgentia 3 prater itz-
• fiaferipta. 
iobelaus annus Hebrats folemnis.de Indulgen, 
not l num. 1 .ta.5 
iobeUus ¡¿riubileusa^ar't j} uarieficrtbilur,fed 
aptius tobelaus 3 ^ quid ftgntficet, & unde 
dtcatur.de I n d u l not . l .a n.z.'vfique ad 10, * 
&not . ' $z .nu Z7.<& dep&n .dif i , \ ,cap,quis 
aliquando.^.item in leutttco.nu.l . ta.J 
tobeUis Hebreos perinde ufios,ac Grecos o l im-
ptadibus, ¿}: Romanos lufirís . de Indulgen, 
not. l . K u . q . to.3 
Johelat anni Chrtfttanorum tniitU77i an fit cer* 
tum.de mdu l no'. 1 .nu. I .ta.j 
iobel&us tn Abrahamofuit tnchoa tus¿n ueteri 
legepr&figuratus , tempore gra t i&perfeBuí 
afi'-mmo Pontíficeplenaria mdulgentia de-
coratus. de I n d u l . not.^.nu. I .ta. j 
tubeltRUs anntis HehrAts tn qmb'us fimtlis no-. 
firo,de mdulg.not.^.nu 3.ta. $ 
iobel&o auno ueterts legts quanta remttteban-
tur.de Indulg no.z.nu. 1 to.$ 
iobelaus annus primus f u t t C hrifiiants centeft 
mus quiqueex Bonif.%iii. deinde ^o.ex Cíe 
mente^i . nunc uero eft uigefimus qutntus„ 
ex Paulo ij.qui a uigiltanatiuttatts Domtní 
incipit .deindulg.not.$.nu.z.& not.zq. n u -
m e . i . & c . & not.3 t.nu.^6.to 5 
iobeUa mdulgentia fiufpedtt aliasp&nas tan~ 
t ü extra Vrbe^licet omntupradtcattonep ue 
te í i fa quid, al tud fufpendíií uel l i m t t e t , de 
m d u l . n o t . i f . a n u i.úfique ad 6. & n o t . i S . 
a n . i . u f q ü e ad not. 3 } . n . l . & c . 6 . f. $ 
tobtlga tndulgentta qitét, temports momento ac 
qutratur.de indul.not. 3 z.num.3 &.&c.to.$ 
iobelaus annus fufpendit dj> l imi ta t omnes t n -
du lgen t ta?^ f a c ú l t a t e ; ^ non fiolum quo ad-
annum íohelaúnz , fed etiam quo ad omnes 
altos,n!ft&c de indulg.r10t.zS.t1u.z7. ufq-3 
ad j f . & n o t 33.nu.z6.to. 1 
iobelaa, indulgentta concedend* quo fuer i t catt 
J a p r i m a l & qué adiefia.de indul.not. j j , a 
nu .31. ufique ad 3-<).to.3 
iobeUum cuy Romam minore impenfia confie?-
• q u u t u r , q u á e x t e r i . d e indul.no.5 1.«. 3 
ioheUum annifianíi i non fufipend'ttfeultatem 
edendioua, & l a B i c n t i a i u e l h&bedi altare 
po r t i í t i l e Jemdu lg .no t t zS .nu . z 1 .inft.to. 3 
I N C 
fglsljiítindulgentla poteB f l u ñ e s in t ra annu, 
iobelaum acqu'tru de indulg.not j a . » » . 4 7 . 
fanoí. $4.w«.7.ta.2 
\¿¡¡el&a indulgentia quas -preces ¡ facu ius forma 
fequirat. de mdulg . not .$%.nu. . & c . to.$ 
iohel&ám ad tndulgenttam qu& p r á p a r a m e t a 
popula* do^end^a.de indul.nat.^ z .nu^^. to.^ 
iohel&um an acqmrat fuá, culpa, fit impo* 
tens ad ietunandum , uel non fit confejfxs "vf 
i j ü e a d marte áomtntciz, tn c¡U(t debeat com-
municare, fyel qm non mterfuitprocef 'toni* 
bus : <& qutd f t uno fofo dte orauerit quan.* 
t u m tribus tenebatur. M i f y z . n u . i . (¿re 
M i f ^ A - M t f 9 ¡ , i ¿ r M ¡ f $ 6 . p e r totum.to 4 
Joco aliquo •vtlcum periculo ^ttát e f mortale. 
infum.capA';\nu,%,pec.% to . i 
ioets & fpeélaculis i tbidínofs & crudelthus 'tn~ 
ferefje cum deleñat ione. mortale efí.c ín ter 
^oerba.%,.concluí u.6. to. t 
iofeph non peccauft denunciando fuo pa í r t pee 
cata fuorum f a i r u m . c.ínter fyerba concl. 
é . m í m . i 78,/o.i 
Jra feptus pafto., & i ra fyitium capitale habet 
feptem filias i n f u m . c i ^ . n u . i 1 f .z'o. I 
ira quand.o mortalis.tnfum.c. i ^.nu.l I Jo. I 
i ra Detqu td , cutn careat ipfepafiombus . de 
pfnit.diff-,^. c.ip.produBor.nu.z.to.^ 
i ra Dei pumt tiopnlum, quem nonpunit eius 
Reélor.d,e hor . cc in . c . ló .nu. jg .&c to.q 
í r acundJa quando annul le t faBum ^otum ^el 
íu ramentun í .depeen .d iH. i .cap.diuortium. 
nu . l o . & c . 13. & cap.fi quts ifatus. 5. 
t o . 3 ' & de Reg.com. z .nr/r&.ój.addo 3 l„t.z 
Irregulantas quid? human/im wuentum eíf, 
& ioílitur morientepeccato.infnm.cap.zj. 
nii .l<)\.&c.to~ ú & de pezri.difi.ó. o . ^ q u e 
bus.nu.lQ •& %.caueat.nu.z6. t&c.to.} -
irregularitas ef í quintuplex, & nu l l a menia-
tts tantum.inJum.c zy ,nu. \91 to l 
irregularitas illegittmltatis quos noíe t^&a quo 
tal latur . infum,cap. t ' ) .ni{m.6c) ,& cap.z j . 
num zoz.to. 1 
irregularitas non toli t tur abfque commif ione 
fpeciali. m fum c . Z T . n u . i y ^ . t o . l 
irregularttatem quis confjfanus per bulla ele 
ñ u s í o l l a t . m f u m c.z,'].nu.z%¿¡f.i&c.to,X 
irregularitas pcena mitior quam excommunica 
tío mmor.m fum.c.z-].nu i . to .x 
irregularttatem^auts contrahat,ds¿re traflando 
tn carceres come Sos. de reg. com. 4. ^ 4.. í, 2, 
irregularttatem fyel cenfuram nemo mcurrt t 
non defendendo a l t u m , n :f i lege iufiitiix, ad 
i d t enea tu rán fúm.c .x ^.nu.ycf.zz.to. I 
irregtdarttates & f u fienfiones m quibus E p i -
. Index Oper. Ñauar , 
E X . 
feopus d'fpenfarepoteft. i n f u m . r . 17 ». i94,> 
tom, I . Gatera %ide ^erho Eptfcopus. 
irregularitate nata ex homicidio qu&dampul 
chra. dé ludtcijs in rub.nu. I o j . & c . t o 4 
irregularitas non euitatur, e í iam fa¿laprote-é 
. í i a t ione . f t antmus adfit ,ut quts mutiletur* 
i n (um.c.z'J.pu. % zó.to. \ 
irregularitas noit inducitpr 'iuationem benef' ij 
tam acqmfit í ipfio mre . in fum.cap .z j . nu~ 
me. z j i . iom. I Ó' de referí, cap f í quando. 
^ excep.xo.nu.i z.to.q . 
irregularttatem tnd'fpenfiblíem non fác i l hom't 
cidium "sioluniartum attBorttate legitima 
f a ñ u s n , de ludicqs tn rub.nu. 109 to. 4 
irregularitas ex qual i defeSu mem'jri,:$el • 
fus nafca tur ,& qua quo ad un t ím officiumj 
<¿/> non quo a d a t i u d , m q u a f l u s Pdpa dí~ 
fpenfat.mfum.cap.z^.num j z , & cap.z ' j , 
n u . i ^ . & c t o 1 
Irregultirts non efl, qm dettnet fu rem ¡ quo ad 
tudex 9/entat, y el f u r t i f ibt f a é l i aecufat, 
quamuts fufpendatur, modo expreffeprote-, 
J Í e t u r . i n f u ? n . c z y . % u z z 6 j o . l 
irregulans quando non f u t pudendas carens. 
tnfum.cap^zy.nu^yy.&c. to . í 
trregulartt an omnis incapax benefeij. in f u m , 
; c . z j . n u z ^ l . t o . r • 
i r r 'egularis benefiemm acciptens peccat, & t i -
tulus eius ef í nullus . infum .c . z 5. n ú . ! 3 
cap.zj nu.zso.&c.fo. l 
í r regularts per deformationem i l l ic i tam quts • 
in fum.c .z ' j .nu .z iy . to . x 
i r r cgu la remfac i í omms d-eform-ttio !llic>t_a me-
: re intenta, & nulla mere cafualts, mtfia %e 
lo f ic t tconientum inh.íic regula 2.%. corola 
larijs ornata.m f u m . cap.z'j .a num.zzoSof 
que ad Zjy.fo . i 
í r regularts f t Monachus utendo chirurgia oh 
, fo am ptetatem¡fi tnfrmus deformetur^ettá 
fine f u á culpa, m fum, cap.X-j.nu. zzz. to I 
í r regular t s sfh qut-cum non fit med,i::u< ¡ñeque 
. •chjrurgus telum tamen t n f x u m . reuell.t^ 
f t oh id infirmas deformetur , i n f u m xa. z 7. 
n u m . z z y . t o . i 
Írregularts fit med.icus uel chtrurgus^qut dolot 
tgnorantta, negltgeníta y aut audacia agro-
t u m defartnat m f u m c.z? nu, zz%. 
Írregularts non eft tufte percutiens ¡ f p e r c u f 
fus f u á culpa uel med,icorü moriatur, ficus 
, f m i u f í e p e r c u f i t mfu:m,c ', zj.?u% z j . t o . l 
í r regular ts fit qu i imuf í e riXíiíur^f eras ami~ 
, •. cu sfoperuemens, eum d.eformai, qm cum tp 
fe n x a t u r , etiam ft idfactat abfque eius con 
f n f n , m f u m . c i ' j . n u s i z ' j . to. \ 
l $ irregU" 
I N 
iyreguiaris efí qui interef t pugn*, auxiliando i 
. inc 'ttitndo) & c . & ettam cufíodiendo farct-
ñas eorum ajui ad deformandum tmuftepro 
Jicifcuntur. ín fum.c . i j . n a ¿3 4.Í0.I 
irregiilaris non eft Jic dans arma, hortans^tu-
, íum¡,pU7nítns tn fejn.c.zj.nu. 11 q . & c . t . i , 
& de ludt- ijs ia. RuLne*. l o y . & c t o 4 
í r regulkr ts efí pr&he.ns arma ad belium tniu~ 
H:-imsHnttbus , ft quts m eo deformstur . m 
. fura c.2.7 n u . i z q . t o . i 
irregularts quando fíat tudex y accufator , fe-
j h . s ^ c . tn f u m c i j . n u . z l z . & z i j . t o , \ 
trregul-irts esi tudex condemnans mtuf íe i fá" 
omnes h t t u f m o i t condemnattonem fctenter 
fauentes.m fum.c . z j nu.z i %.to. 1 
irregularts esf comitans tudtcem ad deforma-
• tionem alicutus . mfum.cap.z'}. num.z ¡7 , 
f eq . i l . t om. r 
irregiddns ej¡ ^ oendens,^oel commodamfcalas, 
funes.yptgittas -¡aut alia m í í r u m e n t a ad de-
fo rmandum aliqu£nt,covfeijiuúto tornen ef-
f e ¿ i u . í - a f u r n . c , - Z 7 . n u i i j p q . i i , t o . i 
trregulans quando j t a í q u t u í confequaturm-
dulgenttaiyfert l ígna, quibus hi&rettci u r an 
tur mfum.c .zy.nu.z \j .Jeq. lo . to . l 
i rregulartsfi t deformans ob d-ejenfionem f u a -
r u m rerum, Ucet nonpeccet. m fum.cap* 1 <¡, 
n u . z . & c . z j . n u i Z l j . t o . l 
i rregular¡s efl d,eformans ob defenjlonem pare 
t u m & patria,^ non autem denuncians cum 
protí'Jiatione. in fum,c. i<). num.z . í ^ c z T ' 
n u m . z l i . t o . i 
irregularis e í í hortans condemnatum ut admo 
ueat captit ad fl ípttem , a t í j afcendat f c a -
• las 5 aut faciens altqtud ex quo aceeleretur 
deformatio.tnfum, c z j . n u . z i j . f e q . i ¡ t . l 
irregularts j t i elerteus aecufans altquem ob i n 
i u r t a s a b e n a s ¡ e t t a m cumprotefíattoney f e -
cuta tamen defirmattone, tn f u m , cap. 27. 
nu. z i ^ . i n j t . í a . l 
irregularts u t f a t ordinatu! , itut ordiné utens 
i n conforts aut ah Eptfcopo cenfuraio , aut 
extra tempont. infum.c. í ^ . n u . j o . & c . & 
c . z j nu. z 4 \.<&c.to. I > 
irregularts efi \tens ordiñe non hab 'tto.in f u m . 
c. ^ a . n u . % í , * 7.»^. 2 4x t o . i 
irregular is f t elerteus qut fine facerdotij ord í -
ne folerrintter baptt^at. i n f u m c í a , n u . J . 
& cap .z j . n ú . z \ z . t o . I 
irregularts & fhfpenfus e f l elerteus forn 'tca-
t ius ^oel concuhmartus notortus. m fumma. 
cap^<¡.num.7 'j¡,pec> l<} .&cap . z j . nu . l $4. 
& 248. /i?, t 
irregalaris efi higamus, & per qttem difpsnftm 
D E X . 
btlts.infMm.c. \ 6 . n u . z i . & c . z j . n ' i g i ; i . t 
irregularts efl ex defeñu perfiéla leniiatts om 
nts , A f o l a s q u i , 0>c. i n f u m . cap.17, n u . 
m e . z o j (¿pe to. \ 
irregularts propter homicidium ^oluntar ium 
potefiifed raro folet dtfpenfari.a Papa, i n 
fum.c , z7 . nu .z¿6 . fa^quando dtfpenfibile. 
de ludtcijs.tn Rub.nu. \ 06 &c . to 4 
irregularts fit interdi ¿i us celebrans tn bafilica 
etiam non confecrata^modo f t Eptfcopt au~ 
Borttate dedicata.de Indulg.not.^ z.n.^.t.f 
irregularts non e f l qui debditat membrum^ a* 
deo 111 nequeat celebrare , f non occsdtt fyel 
m u í d a t . m f u m c.Z7.nu.zo7,zzt\.to. I 
irregularts quandofat cufios in f i rmi , i n f u m . 
c . t j . n u . z z i . t o . x 
irregular: s quando f a t snfans, dorm'tens, ^e l 
funofus deformans altquem,m f u m , cap, 2 7. 
n u m a30 to . l 
irregularts f ine dolo <ó' contemptu nemo f t ^ u t 
inteütgatur , de Kefrt tpt .capxum conttngat. 
R e m . i . n ü . j i f . 4 
irregularts nenio Jtt ex felá complacentta quod 
deformetur altus.tn f u m . cap, 2 ¿¡.nu. 19. ó* 
c z j . n u .Z3 x.to.'i. 
irregularts f t ratificans deformationem fuo 
nominefaflam^quam antequamferetman 
d a r é p o t e r a t . m f u m . c z j . n u io.. l 
irregularts f t fuadens multer i pr&gnanti cer-
t u m modum aborttend 'i,ettam reuocando co 
f l í u m , f e c u t o tamen effeflu.tnfum.cap.z7, 
nu. a $ i . i n f i . t o I 
trregulans quando f a t iocdns 5 %elfaltans cü 
muliere grauida m f u m . c . z j .nu.z $6.to.x 
trregulans non efi qui prxgnantem abortirtfa» 
cit, antequam f f tus anima rattonalt anime-
t u r 3 & quid de dubitante. i n fum,cap, I 
nume.14. fycap.Zj. num .6z . & cap.z7. 
num.zz i . to .x 
irregularts celebrans ^rel mmtftrans quodcun 
quefteramentum peccat ¡ f e d non incurr 'tt 
nouam irregularitatem.tnfum.cap.xj.nu~ 
»ze,194. toA. & de Refcri. c .fi quando. ex-
cep.17.KU.'Á tO. 4 
i r regülar ls celebrando fyel communicando ad 
eui tandí tm infarntam nonpeccat. tn f u m m , 
c.'i7 h u . i^ . to . i 
irreguldris quando f a t mtgtf ier cafíigans d i ' 
f á p u l u m i n fum.c.a7 ,nu. z ^ . t o . 1 
irregularts quts tranfgrejforfu/penfionis, & u t 
peccetpartiapans tn fum.ca .z7 .nu. i 6 z ~ t . l \ 
& de peen d i f i t n . i . cap. f quis non dicam» 
num.lo.to$ 
irregularts ut fiat cenfuratus celebrando 3 aut 
aítum 
I N D E X . 
"(tflum ofUntspfoprlítm agenda,in fum.Cítp, 
^ggu la r t s f i l excommuníca.tus^fufpenfus^aut 
interdiSus , ac¡»a,mp)lemmter benedtcens , 
^elfaciens ojfictum hebdomadetrij in choro. 
i f t p a n . c . z j . n u . ' í q q . t m . i . &dehor , can . 
cap.6.nti,41. /o.4. ^» depcen .d i í í .ó .cap . f, 
^[feicerdountiiXf.io.i 
inepalans nema ejfiatur n t j i per rem in ture 
exprejfam. De necefí.defenden.prox.mi.^ f , 
$61 & Z J . í o . t 
irregularis non f o l u m j qu i ntbrtem confulutt i 
Jed etiam i l l ud , ex quo il la fequitur. De ho-
1 mtc . ca fu i i l . n í i ' i o Jo . l 
irregtdaris eB clertcus, qu i mercaturam exer 
cendo -yautarborem cadendo cafa occidtt, 
iux ta S-ylu. ibid.num. 1 j . non e f i titme72 fye 
r u m , nu.z i.qtiamuts adut te rum¡qi i ( fe de-
fendend.o m a n t u m occ/dit ¡Ji t . nu . í o . l 
irregularis nemo oh mórtem cafualemftne a~ 
l ia culpa , aut c&dendá, arbons-aliena 5 aut 
negociattoms prohibitit ex eratto 5 aut ex ca 
pan A tn ternfore prohib'ito f u r f u m vérfus ere 
Sione\ibid,nu,tz. aut exyenut íone reí pro-
hibkdi 3 aut í'.fcenflone m mulam manfueta 
^e í i t am . nu, i$.to. 1 V 
trregularis eft^quí a l i um cafu óccidi t , reí t l l t -
atá, operam dans, aut licita iH. cite, ih id .nu . 
me. i j . qu& optime prohatm, qu idqu íd alij 
dtcant nume. \ ^. intelligendum tamen eft, 
quítndo opxs i l l ici tam éo dir igi ídr nu.x-j.t.x 
irregularem faci t quendam vna mors cajualis, 
quem alta taí/s non fUceret.thid.nu-14.to, 1 
trregularis anJit refíciens teda , ueltacrens la 
pides in ammalta , ( i aliquts deformetur. tn 
f u m c . 1 7 . n u . l i l a o . l 
•trregularis efí qmdormiendo fuffocat infante 
in eodem leéío i l l ict te a f e pof i tum. in f u m . 
cap 27 nu.ziG.to 1 
trregularis quanio f a t m'tttens puerum adptt 
teum, uut adJlumen, ubi fuffocetur. 'mfum. 
cap.z7.nu.z16.to l 
trri-guiarts an f t t clertcus qui penando cafu oc 
ctdtt al tquem.mfum.c. 27 n u . i ^ f . í o . l 
trregularis quare non f a t monachus minoret 
peccans, equttando, eo quod m u í a qua vehi-
t u r p u é r u m occidat. tn fumma.cap. z y . n u -
me.z$8,to.l ' 
trreguleiris.ft adulter m adulterio repertus, oc 
ctdendo in f u a m defcnfionem u i r u m ad.ulte 
r&án f u m . c ' A ' i . n u . 7 c . Z7 .nu.zi%, to.\ 
trregularis non eft qui mutdat membrumho-
m 'ims cadauprt ,%el emhryont, antequam 
animetur-tnfum.c.Z7.nu.zoy i i y , t o - i 
trregularis quando n m e $ furiofus ^ $é¿Í8fi$m 
nus.in f u m . c z j . n u . z ^ o . z ^o.to i 
trregularis e í l minor^sger, ohfeffus a damonet 
lunattcusfuriofusihermaphrodttusferuusi 
infamis, & abfiemtus . i n f u m . cap.z7.nt*" 
m e . z o z . & c . to.x 
trregularis f t tterans facramenta, qum chara-
Berem tmprimunt. in fam. c. z j . n u . 247. / . ! 
trregularis non f t bapttz^úns cum condtttone, 
i n f u m . c. 2 7. w«. 2 $6.ío. l 
irregularis eff bis bapíisi ,ms,aut bis bapttK.d'-
tus. t n fum.c . z z '.num.G p e c t Z . & c . z ^ . n u -
fne.7<l & c . Z 7 . n u . z 4 6 . & c . t o . i 
irregularisnemoftpropter t ranfgref ioñem ce f 
fationis d diumis.in f u m . r. 2 7. nu. 288-^.1 '. 
irregular ts non fit celebran s in ecclefia p-jlluta, 
. fiel fuper, a l tan non confecrato, f u e enormi 
1er fiaño , uel f ine fyesíibusfacris, aut fine 
corporalibus . i n f u m m . cap . i^ . nu,8 J . ^ r . 
íom.l . & de pan. d i f t . 7. cap.f quis autem. 
num.^o.to, $ 
trregularis qmsidAo'ta^neophjtus, ó> inf ie l i s^ 
<& quisdifpenfetan fum.c . z i . nu . zo^Ao- X 
trregularem fo la enonnitas peccati nonfactt 3 
i¿f qutd a l iud requtratur. ' t n f t m . c. z j . n U " 
me.14%.&c,ta. 1 
irregularemfacit notorium crimen depofttione 
dtgnum ut adultertum , concuhfnatus dtu, 
c o n t i n u a t u s ^ j i u p r u m in fum,cap.17 .nu, 
í487£í.i_. & de Refcrip. cap.Ciquando. ex» 
cep.\7.nu.7.!&c.to.i{. 
i r reg ídans n o n f t iuuans inuafum occidentem 
"tnuítforem , qui altter mortem non fyitaret y 
etiam f percufertt, dummodo non occidat, 
de íudtcijs tn rub.nu 1 lo./o.4 
trregularis non eft comttans Itéiores mijfos ad 
capiendum^ uel occidendumibannttos , fi 
propvijs manibus non occtdtt. de Iudtcijs m 
ruh.nu I \o.to 4 — 
trregularis quando fttfodomita, in f u m , c. z 7. 
nu.z4.9. & c . f o . l 
irregular ts nemo i n dubio iudicandus i n foro 
extenori , fed-flc ín in tcr ior i . t n f u m . c, Z7 . 
n u m . i y i . t o . x . <& depoen.difi.T.c.fiquisau 
íem. nu .38 &c,to.3 
trregularis non e f i occtdens^ etiam mala inten 
tione^inuaforemy cum moderamme inculpa 
ta tutei-m -de íudtcijs in rub, nu. \ \ o.to. 4 
trregularis 7wn eft celehranspop complttam f 
moniam ab vnaparte tantum. injumic. 2 3. 
num. ' .o^ . to . l 
irregularts non f t appellans a decLirañone ex 
communicationts etiarn celehr indo. tn fum, 
- cap,Z3 num. lQ^to .X. cap accepta.oppofS* 
l 4 , n u m . 
autem.nti ^-to.^ . . 
Irritareycommíitare^'el difpenfire ^ota&ide 
Soerho Votitm, -pr&ter infiajcrtpta . 
irr4t#re.$otüf9XQriit fyl,m.mtifitde fyer.cpmx. 
irritarsicommutaríi dtffenfafefoota dtjftrant, 
& cfuis- ea fo(Stt.m fum.e, I %.nu,6 i.&c.t-.i • 
trrítareiomn 'ut fuhd.Horum ^ oía dn fojiit.fupe-
rtor religioforum ¡pro merajua 'iolúntate . 
m f h m . c . i z . n u . ó y to.i • . . • 
jjr-aditici popult exttus de Aegjpto quidjlgni-
jictt .depfmt.dífí . i , c.neforte.nu.t to.3 
Jter f a c e r é , ^ el deferre opera dtehus f e f í i s , an 
'\fií Piolarefefíum mfum.c.i^ ni4,6.^c.t. i 
Itefanda aftiandoifít-confifio, y el an ^aleatfit 
4e vci bo Confefíto, : ; , ; 
tterat.o ¿nnü& kttli-a CwriA non mulúplicat cer 
furas¡nec excommuntc'atioñes per Mia.mw, 
datas.ir. f u m . c i j .nu.^z ^ q.to.l de l u -
¿Ats m i 1 i.infi.gl-, •vtt.num.-iz.'fec.to.^ 
tterans alíquod ptcramentum ettamfub condt 
i 'tone c¡uandopeccet, $p mcurrAt (rregulart-
tatemi- inf i tm,c^. -nu.z^ó.&c. to.í 
JubilAUf/i, •Víd.eSíerbo lohel&tím , 
ludizofum ftgna , fyel wfdelfum ferré , S:ide 
fyerba S gnum . ( — 
lud&ornm fjrutgogas refcere f &c. ride^erbo 
• Ac'dtficure. 
lydáis ob qttod crimen:,^ quornado Ucuent oc-
cidereten.'porepiiftgnti Chnsít .depan^Li. 
c.pencsilofe, hu,^to.^ 
l u d e x ^ e l a c c u f a t o r ^ e l i e í t i s ^ c . c¡uadofiat 
j rregú lam. in f u m . c 2,7. w. 2 1 z,&c. xz^ t.i 
iudex m omn't cafu mquirerepoteft ad. m/pe-
diendapeccaíafustuni., non autem ad ppí-
ntendaprAtentadn fum.c i^.nu.z ^.prob,^. 
ío. I.Ó» de íudícijí ta rub.nu.gz.to.q 
ifídex reum de fe, & confort'tbus interrogando3 
fá> torquendo toando peccet. tnfum.ca.l 8. 
. nu. 59./o. I . & de lUd/ctjs m ruh. n u f 9. 
$.$:ío,4 & c.iníer fyerb.ó.coxcl. imperfeíia, 
nu. \$ :zl.to. i . i ? déip k n. dift. i.c.quts a l i - , 
, q t t a n d o . § t i b í dtce.nu.T.&c, z to.¡ 
iudex chkrtuldríus quts d,¡catur.dep^n.dif.ó, 
cplacuit^nu,') q-jé.to.^ 
iudex néflat qui caret antmo repMend,imM-
, gnanubus . infum r.25. nu. izjo . i . <¿p cap. 
ínter verba.T.concl.num.íy to.z 
iudex excÍefaficMS,qm cóntr'd ÍÍ¡S,I¿P confcten 
. tiam fuam aggrauatpAríem gratia, fyelfor-
dtbu-SiUtfufpeñfus. injum.c .z^. nu. I j . 
f . i 7 . » « . l . & dep&n. d'ifl.6, c pen» 
facerdos.nu mj.&c.to $ 
sudex eccíefajiicus %tpofitpuniré homicidam 
iampu 'mtitm afeculari.de lu'dtcmnot.6MU 
me.'j \ Jo. ^ 
iudex Ínter reatandum or.dtñare a ü q u t d p o - . , 
¿esí . de hor.can.cap í ó . n u m . j 1. ^> cap, 17. 
num.g.&cjo.q. 
iudex fecularis tenetur luuare tudicem eccle~ 
fiafÍKum,non oflenfa illifehtentia iuf í i i ia , 
Eccleftafítcus autem non tenetur fuis cen" 
fufis lunarefecularem , n 'ifi prius pramiffa \ 
canónica momtione^ audtta parte\f quid 
allegare %oluerit. de referí,cap<ctim contin-
gat. rem. \ .nu. ¿f./o. 4 
iudex fecularis noiipoteft cognofeere de caufts 
regulartumiettam faítts ante tngrejfum re~ 
•ligioms. de reg. com. i .nu.6^.tG.z 
iudex íudtcans tn mortiili,quamdo mortaliter ? 
yel'veniítlUírpeccet.de ludictjs m rub .n . ^ z . 
•tora ^, ^f depamt difl 6.cap.i. %.ficerdos. 
num.l 1 &c. i j . <¿rc. tom.^ & de hor.can, 
c.6.nu.$$.&Ao,q. 
mdex ret fpiritualis non pofefí ejfe la icu 's, pó-
teft tamen efeprocurator , f u e aduocatus . 
de reg ccm.i .nu, zoJo z 
tudex ef tu fíitia animata dexaufa. altoru dúo 
rum cognofcens.de ludtcijs. in rub n .So.f.q. 
tudex.fecularis eijciens epifeopUm-a^fuo epfco 
patufefl excommunicatus in bulla cesna. in 
f u m . c a p . t j . n u . ó i to.l 
iudtces láici olim fenientias ep fcopprum fuis 
pr&ferebant, nuríc cotra fuasfilas laudant, 
de lud,icus m rub.nu, 69,^0.4 
iudex non debet f a t 'im pr&bere reo vtníio iura 
mentumfatendí ^eritatem futerfuo crimu 
ne. canter ^erba.concl.G.nu. 5 41 .to. z 
iudex potefl interrogare reum 3 quod non po~ 
:teíliuhere u t confteiitur,ipfq; tdconfiter 't 
poíeft.íbid.nu-.fúq.to z 
iudex ob f u a s fententias, te Bis ob teíiimoniüs 
&parochus obfacramenta accipere nthdpof 
funt , f °,d pro'pter fuftentatíonemy & labores 
fufceptos.de Camb.nu.l j . to . l 
iudex nonpoteít puniré deli¿la,qu¡z miufíe de 
tegttjfaitem obgrauem t i mor em.canter ^er 
ba concl .ó.nu.igz.to .z 
iudex non optet haberi feuerus, feu clemens» 
. ibid nu.^S.to.z 
iudex ob quazn rattonem debeatejfe d i f inñus 
apartibtis. ibid. nu.zól . to . z 
iudex inquantum iudex 3 non dieitur per/ana y 
qua pofitprodejfe , ^on obefe ^Jed bonus 
%\r. arbttrans. ibid.nu. ^S.to.z 
iudices pródati^ac dommt repreheduntur de m 
mío deftderio fciendi delittafecréta ibid,em, 
nHW.l j j J o m . z 
iudkes 
md/ces peccant ¿um defíderant hene^el ma-
lc comp-trare fthi famam K,elatorum m f í i -
fíidjtcesJIttoíndo non peccent tn tnlerro?anda 
- fets dzfuts comph.csh'tis .tbtd.nti. $ tó'.z i 
iudicespeccant alíquando petendo •* reís d,e 
. fuis covipltcíhus tn aijlbHS permtJSís . tbtd* 
nttm.$$S,to x -i . - •» •! 
¡íid-tces interrogando reum de fu o delicio m u í . 
toties peccaKt.tbtd.nu.3<¡ j.to^z 
tudtces pofunt ac debentprocederé ad attltta* 
tempubhcam ex oficio.ibid. nu. % j T.to. z 
iud-tces nonprocedunt. ex officio ad. utditatem 
parttcularem f n e petitionepartís nifi m cer 
tis cafibus.th'td nu. i^S.to- z 
iudex non- aux 'tltans contra háret.'cos¿ títft ex 
communtcatus. tn fum.c .zj .nu. I 5 %\to.i • 
tudex an peccet indicando fécundum aliegata 
q¡j> probata , f priuata fcíentia fciat reum 
efe innócentem. infum c.zy. nu. lóM'm. l . 
& c hum aur.e¡.z.nu.i,to.%.& depfn.difi, 
I . cap. c¡m,s aliquando . § non tibt djco.nu» 
rae.-z 4 2^ ' d i l t ínf t . j . cap. f quis auiem.nu-
.me. 1 Z<),<&Í. to 5 
iudex ut peccet mortaljter fufcipiendo müñus 
€ui eft impar ^  mdtcans intufé), capiens pre 
, ttumpro fententta-, ufuipans tur fd-iíttoné , 
. uel non feruans órdinem iíidícia,rium¡male 
capiens altquem, & ^¡ñum non sondenans 
•m expen(is , non difereas appellationi ¿uel 
eam non admittens, augens, \ e l diminuens^ 
pfnam legis,exequens fententianullam fií~ 
per¡ortí,nonfitts íiudeñs¡condemnans affe-
¿in malo^perfonas miferas aliis nonp'rt&fe* 
rensm turereddéndo.tn fum.c.z^. nu . l 1, 
&c . iom. I 
tudex quando peccet non ohediens ecclef&^non 
feruans tnterdtHci jprehendens tudice ecclé 
faf}tc¡ i ,qut eum excóicauit, cogens eum Ce 
¿thfoluere , ltbertatem ecclefta minuens^ res 
ecciefie, ut cálices , cruces capiensyuel'tu-
hins. capi.in fum.cap.z*, nu. \ 6 to. I 
ílidices mulit ntmiu fuá arbttrio utunturspra.-
•ferítm tnpfnts.dé ludi.in rúb.n.q-f.&c.t.^ 
mdicem qui exfufpitione condemnat, pe ce are 
mortaltter,quomodo intelligendum , quo ad 
interlocutoriaspr&fertim citpturdí.&c.de Itt 
diciis tn rub-nu. y I .fe 4 * 
$udex potefí ex caufa tu f ia augere,uel leu are 
f cenam.tnfum.c. z $.n.v j4.to l . <¿c deludi-
yétis tn ruh,nu.qZ.&c.to.q. 
i í idtx quando peccet extrahens altquem' ab ec 
ele fia prabans falftafem officiarti^ ñegans 
donato confefio/iemsatit non a f ignanspar-
itbus étquales aduocatos, mfum.cap.z^.nW-
me, 17. ¡¿pc.to. x 
iudex quand,o peccet non'uiftans carcerém t • 
excommuntcatum admittens, clertcum fuo 
• íud,ict non red,dens, iud,rcans di efe fio t uira • 
nimta exigens,fingens quo fcemmam adeat, 
infum.c .z ' í .nu .ZA .&c io, l 
tudex quando peccet procedens ftne accüfato* 
re, & nén tnqmrens generaliiérfnon tnter-
rogans,&inquirensfpécídliter.ihfum.c.z J . ' 
• nu. z^.to. l . & de ludicitsjnrub.nu.<y i .'jf, 
77.'to.$,(¿>í> de P$n.díf í . l .c . ^quisaliquando, 
%.non tibt díco.nu.7.i&c.to. 3 
tt*dex quando d,ícatur interrogare fecundum 
. ordtnem turts.m fum.c. \ 8 .nu y 7 tom. 1 . & • 
•CAníer uerba.6.conciaf imperfe ¿la. nume-
ro zo tom. z 
tudex y uelfupe'rwrquomodo debeatinquireré ~-
. deli3a. infüm.c. iZ nu.i%:i&c.<í<).to.\. & 
de ludiciis in rub. nu.f i.5'3.55. 61.77 85„ 
88 ¿PC yo gz.&c.to 4. & canter uerba,6. ' 
conel imperfeHa.ñu.i} io. z 
iudex inferior an teneatur credere fupenori a f 
• ferenti f h t confiare de infamia alicúius. de '• 
ludiftis tn rubr. num.yo.to.4 
iitdexfecularts fuper federe d,ebet, ft epifeopus • 
iuheat unumy & mquifttor ¡ue l alius iudex 
ecclefaf í icus contranum in f u m : c z 7.nua 
I f y M m . l & de refcrtp.cap.cum contingat* 
* rem. l.nu. rem.a^nu. ^.to. 4 
iudex y exifientihus uariisopintonibus , quam 
fecúre fequi pofit.in fum.C.Z7.nu.z S j . & c , 
:-ío.l r¡'& depán .d i f ó .c . f quis ai/tem. n,66. 
i&e'rt 30. & c to.3 
iudex'díihitañs oh opwtonum uanetatemyf a l 
ter'iparii gratifcetur¡ peccat, <& qutd tune 
factendum.infum c. Z7.nu. z87-épeJo 1 •Ó" 
de p^n.difiin.7. cap.fi quis autem, nu, l$o , 
éfc . tom.i 
fudex,& confeffariuspeccant iudtcandoy ante 
quá dubietatem animt deponant.in sü .c .z^ 
nu.z\.<& c,%7-nu.zSS. & de ffuns.n í o g . 
to. i.^1 de pAn,dAfi.7. c . f quis autem a na, 
93'ufque ad 9 } . 119. j j o to.y 
iu-dex de qmbus occtdtts tnqutrere debeat, cap, 
• hum.aur.q.z.nuiqto.z, 
iudex fatt íus efi,qui ultra petita pronuncíate 
c.hum.aur.q.z.nu. I J.fo z 
iudicem recufare quis pof i t ,^ qutbus de cau* 
Cts de refcri.c. cum conttngat. \o,cau.nulL 
anul .ufqueadio.to.q. 
fud,exde:fua iurifditlíone dubttans facit nul~ 
lumprocefum,dj refcrtxap.cum contingdt* 
i i , f m t n u l l . m . i , t 4 í . ^ 
I N D 
tudlcisfentent'iaiuftifícatur ex alta caufafujji 
ciente.de Red.eccle.q.j mon.'j nu.^.to.x 
Índex ca&tgat crimina coram eo inctdentia . 
cap.hum.au.ci.z.nu.^.to.z 
ittdtci refpondendum non fyt fyult,fed vf 'velle 
debet.c.hum.aur.q. i ,nu.6.&c,to, z 
iudex non dehet credere nunctantt, etiam f t f t 
offictalts,quod crtmen ftt famofum, nift al i -
ter ei f>roba.uerit. de ludtcijs inrub .n . j j . t 4 
iudex mhil debet agere ohfamam , uel tndtcií* 
rattone ftgtlli confeftonis fatum, tn fumma. 
c.%.num.T to x 
tudex fungens dupl'ic't potefate, pr&fumiiur 
uti effcactore.de red.ecc.af..^ mon.j.n. 5 í. a 
iudex fecularis quando non íeneatur obedire 
eccleftafftco.de refcrtp. cap, cum conttngat, 
Rem.l .nu.j . to.q 
iudex teneíur refíiíuere dantidona accepta 
pro intufta fententta, f hona dedit.in fum. 
cap.x7.nu.30.Dico 4,10 t 
iudex quandopoftt cogeré ohligatum alia teget 
quamiuflitiái„de Red.eccl.q.^ mon.i\ ,n,$. 
& q.z.mon.6,nu.i.&c,to.% 
iudex quos litigantes cogerépofrt ad concordtá 
'honefíam.de hor can,c.lC).nu.9$.to.t{. 
iudtcis praceptum f n e claufula tuflijicante ut 
nutlum. de Refcrip. c.cum conttngit. 8 cau. 
'nul.num. i,&c.to.<¡t 
iudex, notar tus 3 %el leftis quapdo teneantur 
ad refíttuttonem rat.one fyfurarum.in fum. 
c . \7 .nu.Z7 % .(¿pc.to.X 
iudex quts detraBor tnqutrens •, interrogans 3 
1 <i'el tubens denüciart.infum.c. I &.n.^8,i¿^c. 
40 to.l, .& de í u d i c í j s t n r u b . p . ^ . é f c . t . ^ . 
& c.infer uerba.6.concl. nu. \^.zl . to ,z . : 
depi&n. dtft 1. equis altquando . %.non ubi 
dftco.nu 14. c^ c./"o. 3 
iudex, prAlatus,ytftator, quando peccet uolés 
feire , uel interrogans peccata fecreta . in 
fum.c. 18 .w».40 . &c.to. i , & cap interuer 
ha. 6,concl,imperfeña. nu.l<;,to.z 
iudex tenetur ad refíitutionem , ft eius culpa 
pars ledem non refíttuat, tnfumm.cap.lj, 
nu'm.i ^ó.to . l 
ludtcandipoíefas ut fyend'tpofit.infum.c.17. 
nu.% i .^f cap.z^.nu.J .to. I . ^» de datit & 
promtf nu .^ .&c . to 5 
iudAcandum ad. al¡quem reíle malum extram 
dtciaUter,qutdrequtratHr. de ludtcijs tnru \ 
, brt. num 5 i./"o.4 
íudtcans defne iudicabit ét de his,qu<e deient 
ordtnart ad tllu.de ludtcijs not.ó.nu.l 4.Í. 4 
iudtcare afftrmans non ltcereyefí haretteus, de 
ludtcijs in rüb.nu. . to, 4 
E X« 
tudicare caufamfuam nemo potefí^nec etiam 
dubtus deturtfd.iBione fuápr&ter Vapam , 
&c.c.accepta. oppo 8.nu,zo, ^> de ludtcijs. 
not.l.num.47.to. 4 
iudicare altquem aBum efe mortalem, non 
femper ejtpeccatum 5 at iudicare dlum fa~ 
aentem mortaltter peecare, efi mortale, de 
ludtcijs ta rub, « « . 4 4 to.q. 
iudtcare f u e prafumere tn dubio aliquos efe 
malos tñ ctuitate^qu arenan f t peccatum in 
fum.c . \$ nu.33 . inf tó.i .&depdin.difi . 'S* 
c. qualftas.nu.zi :<¿rc.to.3 
iudicare altquaefetufia, ea rat 'tone:py¿icipua 
quod expediunty multorum-caufa malorü . 
de ludtcijs in rub.nu 102.^,4 
iudicare analiquid ftt peccatum mortale, <¿p 
an altquts maneat inpeccaio mortali,necne 
a,dpotejiatem ecclefaficampertmet. de l u 
dteits not.ó.nu.íl .to.q. 
tudicaturus iufie deltberet prius, aníiceaf3 & 
deceat, quam expediat. de ludtcits in 
rub,num.\oz, &c.to.4 
ludicium quindecim habet fignif cationes y fed 
nullam earum ortginartofigntfcaíu,de lu-. 
dtetts inrub.nu.i 4 44./o 4 / 
iudtctum pro dtfcufione ftue procefu iudiciali 
qutd,& quotuplex .de ludtetts tn ruh.n. I f, 
érc.to q .ér dep&n.difi, 1 equis altquando. 
%.nonttbt dtco.nu^z \.tfe>c,to.3 ' 
iuctictu altudordtnartu, $p altud extraord'tna 
nú .n . \7 ,a l iudfp ir i tua le ,&aUud tepofale. 
n. 1 9 . ^ altud ciuile,t¿r> aliud crtm¡nale,a-
liud $ero mrfíu.n.3 1.3 ¿{..de lud.tnrub.t.q. 
ludicium altud compeíens, aliud- %ifurpAtumt 
¿p aliud t u j i a m , ^ altud i n t u f a m ^ quid 
^trumque. de lud ía i s mrub. n.68.71 .to.q. 
iudtctum onginaliter fgmfcut aBum quotu~ 
dex dictt,<¿i> alta f gurate, de ludÁctts in r u -
br.nu, 1 5.'J9.!'i5.4 
tudicium de re a tudicio de perfona ut dtffe» 
rat.de ludtetts tn rub.nu.44.10.4 
iudtcium plus pertinet ad utrtutem iuflitt& s 
quamprudentiix. de ludtciis tn rub.n.40.Z'.4 i. 
iudicfum tnquifitonts, vel denunciatronispro-
pne dteitur. de ludicits in rub. nu. 16. to. 4 
ludictum ad remouendum altquem ab officio 
crimínaleefí. de ludicits in rub.nu. \z.t0.4 
Iudtctum Temerartum qutd, & crebroparit 
mendactum.mfum c.I S.nu.c). de ludi-
cits (n rub nu.46 to 4 
luramentum, f u e turare quid^fa eff aBus l a 
trt&t&reltgionis in fum.c.iz'.nu. x éfC'to.l 
turamentu.m f n e tribus cond-ttiombus ef p e e 
catuman fum.c, 1 2 ntt.3Jo. l 
i»ra~ 
I N D E X . 
'jfff&kehtiHW stl dúplex , ajfertorium, ^ p r o -
fniffortum.m fum c 11 nu.^.to. l 
iurdtnenitijm pvomtjfonum quando feruandu. 
c.accept-t. r/zprinctp.confirm decuplex. nu~ 
fíte-lO-tom.q. 
'iitrameníum quadrúplex, & ut pr&ftandum 
ejí. c.hum.aur.q.^.nu.iz.tó t 
. ¡utamentumykiel fyotum Piolare quando mor-
. tale,& quando venta'e.infum. c, i z.num, 
lo .&C'Z^-SS Ó>C-10-&C-6S &cap i t . iS . 
.. num."].tom i 
iuramentum feel 'votum re 't parua ohlígaí ad 
uentale tantum.infum.c.iz.nu. 1 o. j J . j 9 , 
&C.65 & ca.l'S.nu.j.to.i 
iuramentum condttionale quodnam liget, ^ 
ejuodfafium ftne animo ímplendi, & quod 
f a ó l u m contra conf í l ta ,^ quod dolosíi, uel 
de re uaná .mfum.c . 1 z.anu.lz .ufque ad 
16. tom. 1 & capit. human, aur. qu&ft. 3. 
num.6,tom.z 
iuramentum de redeundo a i carcerem quan-
do liget.in fum.c. i z n u . l ü . t o . 1.& de Re?. 
com.Q.nu.óz .&c. to .z 
iuramentum-faéíum fecundum intentíonem 
remoíam eius cuuuratur, quand.o Itc'itum , 
in fum.c t z .nu .x ' é .&cjo . ' l 
iuramenti ratione , quando quts nouum for-
tiatur forum. de iudictjs in' rubnc nume-
ro I z.&c.to 4 
iuramentum non delatum remttt't potefi.de pee 
nit.d.l .c.magna.nu.^.to.^ 
iuramentum quale feruandum.m fum, c. 11. 
nu. I9 . i3 , t0 i i .& dealte.rer.eccle. (¿f fpol. 
cler.nu. i z.tom.z 
iuramentum efl tortura quadam fpwaualis, 
& ab eo non meipiendum fine faltem femi-
•plena de culpa fidtitta.de tudicí\i in rubric. 
nume.^6.tom. depcenifen.dtfttn.zica-
pit.quts aliquando, %,non ítbi dico. num.f, 
17. tom.^ 
iuramentum de foluendts ufuris^  tenet, fed 
non promifto ftmplex. m fum. cap. I 7. nu-
m e . z ^ . & c t o . x 
turamentum ftmplexpoffulans afamulisyfyel 
ab alijs, ut reuelent furtum, quandopeccet. 
in fum. c.I z.nu.z l.to. 1 
iuramentum de feruando bono communi^quá 
d o , ^ ad quid obltget.infumm.cap. i z , nu-
me, 19. tom. 1 
iuramentum de fecrefo feruando quando obli 
get.tnfum c.Xz.nu.z^.to 1 
iuramentum metu faflum de non petendo be-
nefetum renunciatum ^alet.c.accepta.oppo 
ftt.6.nu,'}.&cjo.$ 
iuramentum metu f a ñ a m quando non obíl* 
get in fumm. cap.\z,nume:\ $ to.l c a e 
cepta.oppoft.^.num.iz, &oppof 6, nume-
ro y.tom,^ 
iuramentum $ el ^otum de non petend,a reía* 
xattone non tenet. cap.accepta oppof.6, n w 
mcy.tom 4 
iuramentum}vel ^otumpertracundtamemif-
fum •¡quando imtum.de reg. com.z. n u . ó j , 
~iAddo I $.tom.z,&> depfnit. dif inéi 1- cap. 
dtuortium,num.\o.l<&c.ft quts iratus, 
num.^.to.j 
iuramentum quando Itcitum fiel iUic'tíúm. in 
fum.c.l z.nu.^.i¿fc;to.l 
iuramentum } ^ el ^otum de non ludendo fuh 
pwnaeundt gentbus flgxts Hterofolymam 
• ad quid obltget.tn fum.c. iz .nu,43. E x q u t ^ 
bus fnftontf l 
turamentum accipere ab infdeli per faifas 
Deot^el ad td tnducere, an liceat'.infiim, 
c. V4. nu l y & c . z x.nume.z1). tom.i. & de' 
' • Pg?nit,dtfin.6. 'cap.l.§. facerdos nu. j.to.^ 
turamentum fdfum fuper mendactorfuamúis 
iocofo&el ojficiofo,eíí mortale j n fum. <r. I S . 
num,3, tom 1 •. -
iuramentum minus obligat quam uotunt . irt 
f t im.c \z.nu.^z,inf.\$.to. \ 
iuramentum Aque obfíat agenti poffefsorio j ac 
agentt petttorio)&i agentt fuper ture 'quaren 
doficut agentt fuper ture quáftto caccepta, 
oppof.6 nu. l .&cto 4 
iuramentum calumnia, quando prAbetur,quo~ 
mod.o inteíligatu^quoad ^ntim fuorum qua 
tuor capiium.cap.Inter^uerba.conclu,6,nU' 
me.^ ^o.tom. z 
iuramentum,& tortura conuentunt, & diffe-
runf, inquo7ibid. nu.3^% to.z 
iuratur de calumnia in litthus criminaltb.ibid. 
num.^^z.tom.z 
iuratur de dtcenda^oeritate in crtminaltbus s 
& refpondendum eft, ita efl,veÍnon eji non 
< autemper c r e d o n o n credo communtter. 
tbid.nu.35 j.to.z 
iurat ftpe reus fuper fuo delifto, ibtd* nume-
ro 3 4J .tom. z 
iuransper damonem^el Mahometum,yel ido 
lum,aut 'Deum falfum,peccat mortaliter 3 
ftmulque blafphemat.m fumm.cap.\%, nw 
me. 4 tom.x 
iurans foluere ludo ptrdita,quid faciet.in su, 
cap.zo nu xy.to. x 
iurans ób metum altqutd faceré captus a l a -
' trontbus'y quidfactetán Sum. ca . iz .nu , 14, 
m ftne, to, 1 
iurans 
I N I 
iurans melu renunciare al tquid yquare poftt 
i i r enunc ia tum petere.c.accepta, oppojit.ó. 
- . num..t\, ío.4 
turans ducere altquam tn uxorem, Jt uu l t t n -
.s gredt religtonem^prius dtbet eam ducere 
i poftea ante confummattonem ingredt. d,e re 
gu.com.l nu S. fac i t t[.ío,z 
Wrans non. teftarty non reuocare mandatt im , 
non entere , peccat qutdeni contrauentens, 
f ed ^oítlét aElus. de reguxommept. I ,nu,z z, 
in fne . to .z 
turans non alten are hona ecclefx^an pofitt alte 
nare tila iufte,occurrente i u f a caufa, & f e r 
uata forma, de alte. rer,eccle.& fpol.cler, a 
nu.l.fyfque ad 1 ¿ i . i y . & C i t o . z 
turans f a i f a prudenter, f i en te r , $ el ignoran-
ter utpecc'et.infum, cap. 12, a nu . f . u/que 
adS . iom. l 
turans aliqutd faceréyad quid teneatury f tn~ 
. grediatur religionem.de reg.com, \.nu.%. & 
c o m . í , n u . 4 z , to.'z 
turans dtcere qutdquid fcttytntelligttur, quod 
lictte poft t . in f u m m . c a p . i ü . n u m e . ó i . . i n 
f ine . torn. z 
turans feruare f a t u t a altcu tus ecclefa. i n i u -
í ía^ tene tur feruare eayf fiant iufla. in f u m . 
c . i z.nu.%g.to. r 
turans altqutd f ace ré ahfque animo td implen 
diypeccat mortaltter, ad quid íeneatur . i n 
fum.c . iz .nu .13 . to . l . & cap.hum.aur. q.$, 
n u m 6. tom,z 
• iurans nunquam tngredt talem domum quan 
do ohltgetur. i n f u m m . capit. 1 z. nume,B9. 
tn fne<tom, I 
iurans a l iqutdl tc i tum facer-e cum an 'tmo f t -
ciendty btspeccat.in f u m m . cap. 1 z, nume-
ro l 3 , tom,\ ' 
.iUrans facere,yeltmplere.altquidycredensy no 
poffe t l lud prafiare , peccat mortaltter . i n 
f u m . c . l z . n ú . z z , t o . l 
turare fe non accufaturum de- peccatopatra-
toyaon eft mortale fecus de nonpatrato.. i n 
fum.c. z J .nu.^ t . m f to. 1 
turare fe non habere rempetttam ad, dandam, 
vel comnzodandam y quando peccatum. tn 
f u m . c , l z . n u , \ S , t n f to, l ,&> c.hum,aur.q, 
z ,num,lo.&c.!Ó> q,\,nu,C).to.Z 
iurare non liceré ajfrmans efl h&rettcus. in su, 
c. i z .nu . 4.fo. I 
iurare quando poftt l ici tefur,uel latrofe f u r -
tumnon fecijfe.tnfum.c. i z nu.SS.to.i 
turare per creaturas quando blafphemta , tn 
fum.c, iz-nu.1) . to . l 
E X, 
iurare per barbaste fíes y capillos, V e í a i i a j f ^ 
mi l i a , non eB iuramentum.in fum,cap, \ a» 
num,^ . tom, i 
iurare Ja l fum e x i f í i m a n s ^ e l aduertens^pec 
cat mortalitery & quid, non aduertens y y e i 
ignoranter , i n f u m m . cap. 1 %, numero 6 , 
i&c. tom. 1 
•turare uerum fecund,um mentem f u a m , f a l -
. f u m lamen fecundum mentem eius c u i tu* 
r a í , quando peccatum, <& quando l ic i tum „ 
in fum.c.lz.nu ,8 ¿l^c iS.fjpctom.i . & ca~ 
ptt human.aur.q. i . num.y . é r ' qu.z.nume* 
ro l o . & c . f o m . z 
turare debent p rx i a t t p rou i f non alienare r e í 
e ccleftA.de alien.rer,ecclefi¿f> fpol.cler. n u 
me, iz , tom,z 
turatus ut tu fe ambigue refpondeat iniufie ad 
iurahti.c.hum.aur.q.z.num.5 .¡Ópcy- .ufqus~. 
ad 13. tom,z 
ture fibt concedo qui ^í t turynon peccat, eti.tm 
qupd. mde alteri d a m n u m euentat,m cío ab 
f i t antmus nocenityd.e legep&nMU.^c)^ to,$ 
iure tutper f a l f u m Deum ethnicus 'spelle, ma -
l u m , f e d non u t iure t , licet fctat i u r a t u . 
rumper f a l f u m D e u m . i n f u m m , cap A 4. 
num.^y . to I 
íurifd;8:onts poteftas dúplex habetur.de p fn . 
d,tft.6. c placutt. nu, 16. to. 3 
tur.fdiálionem altenam ufurpansyuel i d procti 
ransy mort,(¿¡> qua.ndoinducat cefuram bul 
IA ccen&.tn .fuprxjp, j . . n u . i q.. & c z ^ . n u -
. me.13, tom.t. fé>¿eiudtcijs tnrubr . nume-
ro 68. tom.4 
turifdtéltonem & d a t y é r auget confuetudo. de 
, reg.com.z.nu .6Z .I& com.^.nu.^z etcom.q. 
mi . 41.to x.^¿pdepi&n,dtft.6, c .placmt nu -
. m e . i o o . & c . t o . l 
turifdtclionem habttualem omnis facer dos ha-
bet yfed non a ñ u a l t r n ad confefiones audte 
das.tnfum.c.^.nu,^ i¿r cap-zj ,nu.z6o.to 1. 
& d e p ó m M í í , 6 . c i . i n p r m c n u , 2 c . p l x -
cui í .nu 14 tom.3 
iurtfdiBio temporalts & <?endi, ^ permutari 
potefl.m fum,c.n.nu .8 1.& c . z^ .nu . j . t .x . 
. : & de d a t . & p r o m i f . n u . q j . & c . 10.3 
turifdtíitoms omnia itire canonrco delegantur • 
d,e induLnot.% l . n u . 8 to.3 
•mrifd.jBionts eft tmponere poenam pecunia-
r i a m , & q u a l 'ts de refcr 'tpt.e.cum conttngat. 
z.cau.null.nu.ij-.^pc.to.^ 
iur i fdtB o nul la fumitur apartibus. de p&nit . 
d i f . ó x . p l a c u i t . n u . t j . t o . z 
iuriJdtB'ionem tpifcopaíem htbens an in hoc 
v Aqueiur 
I N D 
'"^uetUi1 ep'ifofojn f u m . c a p , \ z . n u . 7 ! ¡ . í o . í 
tus fzatui'a'e $ e i a t , & perm 'tttit quandoque ho 
.flitctdtum.de indicas not. j>. n ú : i r j . /o,4 
sus rKtiafáíe quid , & non omne diu 'mum efl 
fiítturale.de wdóíts not. 1 í . tn fi.glo.peii. nu -
me.X 10-4-& d .epé tn t t . d t f i ^ . inpnn glo.su, 
. nam.^ ' l Jom.^ 
MS quod f l t naftíraleyueld'm 'mum,^ qaod ha 
manum d e •vfuns.nu. I o j to . l 
ture natura nemo quam n&n nomt artem exer-
teat.de referí, cap fi cjaando.exce. j . n . i . t . $ 
tus natura n u l ú dijpenfktto, J í u e indulgent'ta, 
humana tolltt.de refcrtp.c.fi quando. excep. . 
io .num4to .4- -
i u j natura non potefl l i m i t a n etiam cum cas* 
f a ab ¡nferioriprincitpe.deiüdictjf m rub.nu-
me.yo, tom 4 
iu raqua confuetudints auBorttatem fouent- de 
JpoLcler:%,i q.nu.q.to.z 
mra non ejfe t radendaaigra t iam. c.accepta. 
• oppof.decuple x.nu .z .to.4 
sus jemc l ex t in í lum non remutfat extinéía ex 
ttnguendfcaufii.de refeript c f t quando. ex-
. cep .é num.^. to .^ 
sus in re dúo f imul rn uno benejjci'g habere ne-
queunt\.de refcríf.c.ji quando-prálud. f . n u -
rrie.y.iom.^ 
¿us ad rem, f e d non in re perdiiurper inhaht 
ittatem fequentem. d e referip. c.ft quando. 
£Xcept . \ o . num. \Q .&c . ió> exceptio %\. n u -
TW.Z úf.&c.to 4 , 
tura prohíbentia al iquid clencis intelí tgenda 
de c i e ñ a s m f a e r j i conBi tu t i s^hl 'Jíabent 't 
, has beneficia.infum c.%^.num. I í o pee.z$. 
f o . í d , é y e g . c o m . ¿ ¡ . n u . i ? , m f i to, t 
m r a f i u e bona erclefa Remana nulLt tacitur-
m t a t e ¡ u e l p a ü e n t i a p e r d ü t u r . m f i m . c . z j . 
nuvT-IS tana, t 
sus altcums' non pote fí au ferré chutas 1 f l n r u -
lanter pr&cipiendo unt hafñint^uel qutbufdÓ, 
'j homtntbusfiedgeneraliter faciendo í f a í u i a 
potefi .de refcripx.ft quando.excep.z l.coiifu. 
í í t t . c o n t r . n u . i j ¿0 .% 
m r i a d rem per concurfum quaftto non derogat 
Papa, m t f q o.nu.g.tg.^ 
\ ture diuerfo ut ídem cenferipofsit.de iudiftjs , 
nof.ó.nu.zq.. to.q. 
i t i s f t u m mdifcufsum nullUs poffeffor relinque 
re tenetur.de'rifcr.Ci cum contingat-'J. cau. 
nu l l .ñuk j .(&c.to.$ 
ture fuo atens nemini e f í iniurius.de refer. ca, 
cum contingat.y.caú.nulí .nUy 8.Í0.4 • 
srirts dtcendi officium uendth 'de ef} , íicet uete-
ítt'r yendi de da t .&prom.nu . 47 .^ .3 
E X . 
ius fuccedendipatri a l i ud a tute filtatienis, de, 
refcr.c.fi quando.exce.z i .nu .úo.&c. ío .q . 
ius in re quarendum, non efí accefforium i ' u r i 
adre.de refer c . fquawdo.exce .z l .n .óS . t .q . 
ius qu&rendiper modos ciutíes fiel gpr tude 
g tumfaa le a principe tollt tur. de refcri .c .f 
quando except.zi.confit.contr.n^Z.^pc.t.^ ^ 
tus ad rem eleílí ut matus ture expeEiantis. de 
• refcri.c f quando.excep.x l .nu.7 Jo. 4 
ius, accefus y <& regreffus, maius iure expeÜa 
t iua. dereferip, cap. f quando, except.xu 
num.T.to.4 s 
tus tribuitfupplicatto Papa f i g n a t i t ^ a d quid, 
c.accepta.oppofi.nu. z 6 . & c . & de refertp* 
• cap.ft quando.in aué l .nu . z \ .z A .ZJ Jo. 4 
tus ^mus perfona, fyelplunum quando ciuitas 
eis auferrepofit.de referí, c.ft quando.exce. 
z i.confut.contrar.nu.Xj. iQpc.to 4 
tus adminiflrandt non d,omintum.de reg, com 
men. i .nu. i 4 to. z 
ius vf i rpare&tde verba Vfurpare . 
tus noHum impsira t í ím contra altquem, f e r u á 
dum contra impetrantemAepoen.d. I . c.h&c 
. dutem.^erba.nu.y.tngloJo,$ 
ius pdtrQnatus,efífpíritH!ile,i¿ptcur etiam dica 
tur annexumfpirttualf, de l u d m i j ih ruhr* 
nu.zo. 17.30J0.4 
ius patrón atus ut qufrant meretrix, & excom 
'muntcatus.de hor.can.c, [ B . n u m . ^ . ^ ' c.zz. 
n u . z ^ . é f m ' f i ^ - j nu.\.ísc.'j.<éfc.to.ai. 
tus patronatus emensftel fyendens, Itcet /ímD-' 
montant committat¡ non tamentncurntpce~ 
ñas f imoy/ía . infum c . ' t j n u . l \ i Jo. 1 
lufiificatto .¡mpij m á x i m u m operum Det . de 
pfen.dif í .^c. tsbeníer^nu, l I . ló . to . 3 
ipifttficatío peccatortsscontrttio, dilecito, & re-
- m fisofunt ftmkl.tempore, & i n eodem i n f á 
t i , & momento Jk i ' t dlias alia naturaprace 
dant.dep$n.d¡-ft. l .c.m'.tgna nu .4, & c.con 
uer t imín( .ñu- l .<&c,& c eccef'nu.z.&c. & 
c.non pote ¡i. ntt. l .<¿pc to. $ 
i u f ficat.oftregid^riterper motum a pecca-
tare i n Deum j ice t Deus Hlam pofi t f ine t i 
lofacc-re. depan.dtft. I .c. conuerttmmi.nu-
m e . l . & c . to.$ 
tuftíficatto conflat ex qua íuor ¡ quorum gratta 
prior natura: de pan, d i f l . X .c.conuerttmi.in 
glo.nu.^.y.to $ 
i u f l i f c a í t o , & remlfiopeccatt idefunt:depan., 
~difi.\.c.ecce.nu,z*& c.nonpotefí .nu. 1 J0.3 
iuf l i f icatur nemo pofí mortem. de pan, d,ifl.L 
c.multiplex.nu.úfJo j 
l u f t t t t a d,uplex, djf í r ibut iua 3 ^» cohimutat 't-
uafemanda. m f i - $ S . n u t i . & c . f Jo.q. , 
¡ u f i t i a 
I N D E X ; 
ufittta generalíteY fumptae f t genus a i t u f t i * 
t tam j l r 'tBe pro bono, & xquo fumpta . de l u 
dicijs i n m b . n u . j l . to .^ 
iftjiiúa fpectalfs , & generalis longe differunc,. 
& quid utraque. de red.eccl.q.z.mon.l.nu 
m e . i . i & c t o . í 
iuflittA non contradicit volens ejuod f u u m no 
eft^ft non eft alienum de j i , h u m . n 6$,t .z . 
ift&Jtia eft m á x i m a ^ ¡ r t u t u m c a r d m a l i u m i & 
moralium.de red .eccLef .^ .món.H.nu.S. t .z . . 
& de hor.can.c.zt .mi. ic} & m t f f z .nu.q, 
fo .q .ép depan.dift.i.cdtbenter.nu.^.to. ? 
iüíHnet dtfirthuendi benef ic ia^ officta f t t h l i - , 
ca i m u l t u m differí a tufíttia. dtftrtbttendi 
J ingul í t r tbus perfonis communes pecunias 
c o m m u n i t a t i s . m f u m . c . i y . n t í . ' j i . i o . l 
i u f t t t i aeB %irtus , habttus ex aélibus i u í 
reddsndi cutque f i t u m . de ludictjs i n rubr. 
n u m qo.to.^ 
iíifíitiéí fpectalis legem fiangens teneturfem-
per ad refíitxtionem.de red eccl.q.z.mon.i. 
nu . l mon 7 nfi.6 to l 
i t t j l i t ia , & aftus eiustiudicium , fententia, 
& omnis %irtus in¿J l imabt l í s ,& cur inuen. 
dibdict.de dat . t& promif.nu. ') . 47./o. J 
i u B i t i a fpecialis debitum quantum dtjfert a 
debito a l í a r u m ^ i r t u t u m , de red. eccLc^.z, 
mon.z,nu.$.to.z 
iujltt¡<z fpecialis, & non charitatis legem ftan-
gens tenetur reflituere. i n f u m c. i j . n u . i 1. 
t o . l . & deiudicijs in rubr. »». l o j . /a.4. & 
de red.eccl.q.z.mon,7 nu .6 to.z 
iufi i t tam origmalem f t h i , <& ómnibus perdidit 
^Adam.infum .pr<x,L%-nu.% .to 1 
tuBi t ia , & i m u B i t i a proprie non eft cumfetp 
Jofolo.c .míetuerha. concl.ó.nu, 166.to.z 
Íitfliti& a f l ú s , u t f t t bonus moraltter, non re . 
qüi r i tur , u t f i a i propter Deum : fatis emm 
eí lf ier i eo quod fií recius. De eíeemofina . 
num.% to. 3 
l u R u m pret ium, ^ide "sierho Pretium . 
tu f i n m non e f i m f i i u í t e f ía t , cap.tnter 'verbit. 
concl.6. nu.$6z to.z 
iuf tus f t nullus ^nift per merifa Chri f í i , nec 
per día legepriuata, ni j i f íe & fie commu-
ntcata. i n f u m . p r x l . i . n u . j . t o . l 
iuBus-non e f í , q u i f t c i t tuf t t t tam , m f u d f a -
cjat, quia iufíum eft. c.inter ^erbu. ¿.concí, 
num. i 3.¿o. 2 
iuffus cur dici tur f l i u s D e i , & natus ex eo. 
dep£n .d i f} . l cap,qmn,ctus n u . l . t o . ^ 
luuans occidentem inuaforem, quem altter é -
' 'u/tare non^poter.tt^ ^on f t irregulans^modo 
tpfum non occidat, etiam f t percutiat . De 
lud iñ j s in tubfa nunie, ro. fomó 4 
'unans dantem damnum, qui tofum, q u ¡ p a r -
te m , qu i mhd reflttuet. m(umm~¿\ cap.17, 
nume.xo.tom.i 
K §&-
K rrieeleifon q u i d f t g n i f net, & u tpronun , c í e tu r .dehor can cap i é . n u . i j . tom.q. 
' i & d e p A n d .BA.cap quamobrem. nu.zj- .y. . 
«®§ L 
La b o r a r e m m i b u s non tenetur, qu't citare-o t w m , & fe, f u o f j u e ul t t é r a l e re potef í , 
\ dereg.com. t.nu.-^T.to.z 
laborare dtehus feflis , ^tde verbo T e f t u m . 
Lacrjm&ydolor^fenfusfingultus .planBus^no 
f u n t neceffuna'ad contntionem. m f u m m a . 
c a p . l . n u . z o . t o . i 
lacrjmaproprte exteriores , improprie interio-
res depan .d iB. i .cducryms. nu 4 é r c . t ó . $ • 
Laflareproprtis ubenbus tenetur mater , nifí, 
& c . m f u m , c . l ^ . . n u . l j . í o . l 
L A t i t i a nimia qua moftaíts, . in fumm . cap . 2 _j . 
n u . n ^ to. i 
Laica pote f í a s , v ide uerbo P s i e U a s . 
Laicus, prater i n f a f c r i p i a , %íde uerho SecUm 
tar is . 
laicus ftue conuerfus , vtde 'verbo C nuerfus .'. 
Laicisprohibitum eftfub éxcommunicat¡one-3 f i 
f u n t ignorantes fdtfputaredefde . i n f u m . 
cap.li .nu.z-j . io. I 
Ittcuspoteflejjeprocurator reifpiritualis , f ed 
non iúdex .de reg.com.-¡.nu zo.to. 1 
^aici f u n t incapaces ad ^scclefiafítca benefc'm 
ture humano , non autem dtuino • de l u d i -
" ctis not.^.nu.iqz.to.q. (¿p de red.eccle.q. \ , 
mon.j1). num.^.to z 
laicorum proi/galttas quando ^^nralis, & cíe 
ncorum mortalts in f u m . c, 17. nu.9q.t0. 1, 
& d,ered eccl.q. t . m o n . j . n u . 7 . & c & mo-
ni, Ic).nu.i,<& cj.^.mon.i ¿.nu.j'-j&> mon.17, 
num. i . $ & c ¿ r mon.34 n u . l . & q . i mon. 
zo.rm.z.to z 
l a t a offictales quando iufle pofmt capere cleri 
cum.m fum.c. x j . num. i d . &e,to, I . 
lateo feculan multa Lcent , qua religiofo f u n t 
mortaUa,de reg. com. z. nu. J 9. /o. 2 
la tcm quando non piolet interdi f l um, aud ieñs 
facrum, $el ( i l iadiutna officta. infum .c .zj , 
nu.lST.dico 1 ü.to. l 
laicuspr&fente clerico baptizare non debet. in 
f u m c z : .nu.y. to . l 
laicus non po te f í excommumeare , nec mulier 
, (treepmudegio Apofiol cp.- í n f u m m cap, i j . 
num. 6 to. í 
lateofacl.i copfjfiO non e f l f t c r á m e n t a l i s , ¡^p 
quando 
I N D E X . 
^ quando hona , W / maht t a l 'ts confefíio. i n 
. p i rn>c. i*nu.^ . ta . l . & - f a ¡ t i t í U t l g i m t i . « « r 
«ae.íO. ^5 ¿¿i? pan.dift d ¡ f í \^ . prmc. Grat.tn 
$ pxtr.glo, nam f. & díff.6, cap, i.jVz p r 'tnc. 
la/cits, cutfaéla eft confeJSi03 teñe tur eam cela 
i re . tnfum.c^.nu.^ . to 'n . dep&n.dtj¡,6. 
cap. i.e¡ui tiult.nu .77 . to.3 
latcus quando tu fie pojftt popdere redttus cu 
onere dicendi a l 'tquas mrjfas. m f u m , e.z j . 
numS.Ad'noue ojuafitum. 
iaicus uelclertcus ettaminfacris > non facer-
dos, non pote f í abfilu ere ab excommuntca-
t 'ione, ue la cenfuriSy ettarn m artículo mor~ 
tis.mfurn.cap z6.nu.z6.<ép cap.z7,nu,z71* 
to. I .<& de p&n.difí .ó .c .pnmumj'a prmc.nu 
m e . S i . & c 87. i¿f>c.to,$ 
latcus & et'am facerdos non celehrans, com-
mun'icand'ofuh utraque fpecte , peccat mor-
taltter. m fum,c .z ¡ .nu ,58 . / i? . 1 
latcus eítam contugatus iuftis de caufis licite 
poteff h.there penfto nem conceffam a Papa 
f p e r beneficio ecclefafficp tafum, r. 2 j . nu 
ms í\c) to l . &> M t f ¿\.<¡ nu.4 tom.^r. & d e 
red.eccie. q. t. mo».1) y. num.^ , & mon.^y. 
, : num.z.tom.z 
latcus h.ibem penfonem ad qutd obligeíur&t-
de uerbó Pen j ionar iús . 
Lapides, & digna e cele f i a profanare non potefl 
epifopus.de Spol.cler.%.t% num: \ l . t o .Z 
Lapfs uetiíam non e j f dandam affirmare.^efi 
h&retícur/i. de p f n . d f , 1. cap .quantusltbet. 
num. i.r.7,5 v 
l a p f ad uen 'tam bemgne f u n t fufcipiendi, de 
p&n,dif t . 1 .c.importuna.na. l .to,^ 
Latine callens non putetfe omnia latine,feri-
pta caliere. d.e ltid¡z 'ts not.7.nu-^-to.^ 
Latro,usl qutu 'ts rctinens altenum in iu&e, an 
tottes peccet, quoties Kproponit d lud non re-
'Jíituere^uel eo ut t tur 1 uelc¡uot¡es comipode 
reffituere ualens non refitiutt. m fam.c. 1 7, 
num. %$. ^ c . to. í. ^ de iudtc'as not¡6. nu -
me,%7 Jom.^ 
latronem occidensftpotefí i l l u m apprehende-
. re, peccat mortaltter.in fum.c. x 5. w». 5 ao. l 
latronem , uel aliquem aecufare fine^rrtptio 
ne f a t e rna , quando licevít. in fum. cap.\^f 
.»« 1$ 5 6 . & cap zq .nu . iq . & c z^-nu.^^, 
to. \ . de lud'iCíts tn rub nu.yz to.A. 
latront, uel cut ipfs mandauerit quando liceat 
res furttuas re H i t ttere.. t n fum. cap. 17.nu-
r/ie,<),%'é.t¿f>c.to.t 
latro y ue l fu r quando poftt turarefe f u r t u m 
mafectjfe. in f u m x . lz.nu.%8.(o, 1 ; 
latro d ia rnus , & mSurnm m quo differant 
in fum.c.x % nu.%,io,\ 
latro furando,ne timidus títdeaturáis peccat. 
infum .c, 1 %.nu.8.tti. í 
latro, & mdef tBor r e f ú '•'•re tenentur tmpen 
fas f i B a s , & iñiertffé'ffiopter ablata , t n 
fum. cap. I y. num, i J . Ó' ':ap'17- num, z 4, 
&c . l4Q.to. l 
Laudare f e 3 ue l altquem de aliqua re mala i , 
uelfaifa} quandi) morta leanfum .c .z^ .nw 
mer. 15. Ó1 q'aando tnducat rejií tuttonem. 
cA7 ,num.i i z . to . l 
laudareparumut peius, quam mtdtum u i t u -
perare. cap.ifiter uerba.6.conclu.imperfeffa 
num.6,to z 
laudatus falfo cur fere femper uenialiter pec-
cet.c.inter uerba:l,conclu.nu.6.io. & c . t o . l ' 
laudato falfe fertbendo ut refpondendí¡m.c m~ 
tertterba.i.concl.nM.zo.ío z 
Laus tn deh.tumfinem relatjt fan fle qtí&npo-
te f l , licet ala noceat.de red.eccle.q.x.mon, 
. "^.nurn.z.to.z 
laus interdum nocet, inturiafemperprodeft . 
- cap.inter uerb. x.conel nu. 1 .tó. z 
laus paucorum laudaiorum mator,quam m u í 
torum 'vulgi, cap.inter uerba:^. coñclu.nu* 
77¡e.X (¿peto, z 
laude,glor ' íaqúe humana Itcetgaudere.c. Ínter 
uerba.1!,.concia.nu.x.io.z 
laudis appetitus de re fa i fa , uel qu&non efl , 
non femper mortifera. cap.inter uerba.<¡ .con 
clu-nu <¡^.<¿pdef.hiím mtjS$.to z 
laudi fa!.f& alteri damnofz ut contradteedum. 
cap.tnter uerba. 1. conclu. nu, z ¿^.to. z 
laudem f a l f a m p r o c u r á n s ut maie carptt roga 
tos nolentes td. f a c e r é , cap.inter uerba,\,con 
clu.num.z^.to.z 
laude 1 uel alias inordmata gaudere 3 quando 
mortale et iá non contradtcente.án fum.c .z j . 
nu i j . p e c . 3 . & c.interuerba. l , concl-nu.I. 
lo. & c . zo & c to.z 
laudem proprtam qu&rere quatido mortale, 
de hor.can. cap.zz. nu. i z, & m i f c ^ o . » « -
me. l .&c . to .q . 
laudes bis Deo debita i bis funt foluendót,. d,e 
h o r . c a n . c . x i . n u . % m i f . 6 o . n u . f . to. l 
laudibus ¿ohfequiOyUel muriere tertn affeqUt be 
neficium,quando ftf tmonia. tnfum.cap, z 5 
num.xoz. & cap.inter uerba,íonclu,<y.?iu* 
me.^S.to.z 
laus f&pe ejl uituperatio, cum exemplts quoí't-? 
dtants.canter uerba.concl.ó. nu, £¡7.to. a 
latid.es elemofina. De eleemof.nu^ó.to. 3 
laus i honor} f a m a , gloria3 & reuerentia quids 
& 
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faítiquo d'ifferant & quishorum apfet 't-' 
tus orútnatiis-frel inordtnatus.mfum.c.z^. 
nu. 9. <¿rc, to.i.'fy' de hor.c¿n.c.6. KU . 34 . & 
cap. % z .n» . I z j o . ^ . ^ de f i n . hitm.num. 47. 
X6. ¿fc . tom i . ilffi\dtf, '¡o nu.l-ii&c.ta.q. 
Laude tn íum cb rem cenfuartam 'venditam de~ 
betur.de x f u n s . n ü - g ^ . t o . l 
laudemiiimfolneve non tenetur donans^ed te 
netur ^tendens^etiam m confcientia. tn f u m * 
cap.z^. nu 65./0.T 
légale debitum m u l t t f l e x , ^ qu& legal 'ts i u -
HtttApariat aBtonem , & qua officium i u -
dtcis, & qua netitrum. de red, eccl.ej.^.mo-
n i t . l l .nu .q . to .z 
legata qu&dam funtp/aforo interiori , qua non 
f u n t in exterior t i & contra, de, red.eccL q , l . 
mon,z6.nu ^.to 2, 
Legatipoteffas ordinaria pa r t im 3 & par t im 
extraordtnaria.de refcript.c.cum contingat. 
Rem.f.nu.i . to.q. 
legati recepttonem tmpedtens¡quandoJi t exea-
muntca.tus.infum.c.zj.nu. 149, to. I 
legatus de latere , de appellattone ad Vapam 
utcognofcat derefer. cap.cum contingat*re~ 
me. •¡.nu. i .to. ^ 
legatus j uel nauta , & fimiles quando mcur~ 
runtpanas ferendo, fyeldonando prohibita 
Sarracents.de l u d á i s not %. n . z t . z q . j 1.A4 
legatus efl ordinanus extraordinarte^deindul 
gen no t . zü .nu . ' iy . to 3 
Legatum f i u m & i d e "verbo "teftamentum,pr<z 
ter tnjrufcripta. 
legatum ptum quod ^ & an dotis Jtt legatum 
p ium de red.eccLq. i .mon. z6. nu. q.to.z 
legatum a patre reliélu fiU& , cui dos debetur , 
u t comperifetur.in f u m . c. 1 j . n u . 1 5 0 , t , I 
legatum p i u m ualet, quamuisfiat pr&fenítbus . 
duobus tejlibus tantummodo, & c , i n f w n . c, 
I j . n v m . l 17.pee. 14,to, I 
legatum ptum ftne filenmtate requtpja fa¿ l f í 
an ^aleat.tbid. 
legatum pium reliélu a l i c u i , anpofi'tt in a l iud , 
znutari, ér a quo mJumxaf . 12..79. tom.f . 
& de red.eecL.q. I .mon,<io.nu f . & c & mo~ 
n i t . ^ . n u . ^ . ^ mon.60. num. 1. & de fpol, 
•x cle.%.$.num.z.to.z 
legatum relinquens pro miJSts celehrandis quo 
tanms m tais alí j tr i , non e f l ecclefiafttcum 
onus. in fumma. cap. z j . nume. 8. Adnoue 
quajitum. to. i 
legatumpium f i re l t í ium f i t f aminxprofe , & 
'una f á m u l a , ( i fimtnaingrediatür^eligío-
nem} quid debeatur mona flenó, de reg. com 
) E X . 
men.z.nume.3%,tom % 
Legerefchedulam repertampeccatorumaVícti 
ius quando J i t moYtale,infum,c, \ 8. nu.^ 4, 
to. l .<&• de Pxn.dif l .ó .cap.pen.facerdos.nu. 
me.%.&c.tom.i . & cap.mter \erba.6 con-
c lu . tmper feña .nu . l^ . to .x 
legerefoedere,tenere,$el imprimere librest&c. 
^otde verbo L t b r t . 
legere literas ¿01 de 'verbo Literas . 
Legitima JUiorum^vide verbo F i l i u s , ^ Paters 
prater infrafenf t a . 
legi t tmxmfi l íorum mtnuere non potefí patef 
fyére donando,fed remunerando^ & facien J 
doptajic. m f u m cap,z6.nu. \ ^ , t o . I 
legitima patns fyiuentts filio quafi debita. de ' 
refenp cap.fiquanclo. excep.zi, n ú ^ ^ , t a , % 
leg i t imaf i l io rum^ár ia m Mariis regnis.m f u m 
ma.c. i ó . n u , f o . i n j i n e . ^ ' c. 17. n u . í f S . t . ' l 
Legitimare non potefi Comes Valatinus fiUum 
f u u m . de tudicus not.^.nu.^J .io./^ 
legitimanirifans potefi , f e d i p f non potefi con 
fenttre . de referip. cap.f i quando,except,7, 
num.<).to.q. 
legittmatioprtmogenttt non toll i t tus fecundo 
genito qu&ft tum, n i f i&c. de re fnp t . capf i 
quando.excep.z l . n u . i o . & c . & confeontr, 
n u m 7.&c.to.^ 
legttimattont cito non contradicen! confentit.de 
refcnp.Cfíp.fiquando, except 7 nu.ó.to.q. / ' 
legitimatio extante legitimo exofa , & c . de re . 
f e r i . capfi quand.o. except. a i . confut.contr, 
n u m . i o . & c to 4 
legitimus efifi l ius comugis ignan impedim.en 
tí dlterius. de l u d á i s not . l \ . m fineglo.pen, 
num.1S.fo.4-
Leui de culpa, fyide ^erbo Culpa, 
lex de alendtsparentthus,veL Itberts etiam ex-
trema pattenttbus non eft ¡ex iu(}ttia fp¿~ 
ctalis , fed (hantatisptetatis , mfer icordiá , 
uel iuff t t iótgeneral ts .de red.eccl q.z rnon. 
z . n u . z , ^ mon.^ nu , l . to z 
lex non refpictt f u t u r a cum tnuoluet'et prftert-
ta. de -refeñp. cap.ft quando. excep, z I . n u -
m&. 8 (¡reto.4. 
lege habita pro infeBa non tal l i tur tus ante 
q u ^ i t u m . de refcri.cap.fi quando.excep.z r» 
num, 1 7.to. 4 > 
lex nouanon tncluditpratenta , ettam quo ad 
futuros ejfe¿lus,fi de re ip f ! , & non de ^ofii 
a u í tíssquutione loquatur.de refcript.cap.fi 
quando.exce*zi.nu 4 4 . ^ ' ? . ^ 4 
lex puniejts éxtendentem repr^falias,punitprf 
terttas.de referip. c^p.fi quando.except z t , 
' n u m . ^ C t o . ^ 1 . 
\e¡¿ fi&íi-i ' fá* 9™** tncludat ufum 
•pf&tenttim. de refcript,cap.ft quando. exce, 
z l . n u m . f i . t o . 4 
Ux ne qua f rmina ^¡effes fericas fyefftat, ue l 
ne fuccedat dótuta , pr&terttas mcludit e t iá 
tas } qttfbü*. delata f u i t h&redttas , f é d non 
¿di ta . de r t f : r ip t . cap . f quando.except. 11. 
íium.% -> 46.$ 
lex He querel'á. hann 'tUrum audtantur compre-
hendfi eum qut- accufattonem pérfequéns 
i hannttur\de refcript, cap . f quando. exce, í i , 
num ^^. tom. 4 
lex ne qu 'ts in t i cum expórtete comprehend 'ti i U 
I t tm , qut ante legem cSptt extrahere , non-
durn tamen extraxit. de referí, c.ft quando, 
excip,%l n » %6.to.% 
l é x q u t s ágat etconómusto f tncludi t prius f t -
ñ u m . derefmpt. cap f t quando, except.z l , 
lex de re prAtenta & de ^ f i * eius d iue r f t . de 
referí capft quando.excep. z í .nu .6 $.to. 4 
lex non inciudit exequutionem ret prAtentA '3 
cum tila eB acceforsa, & cum finís, r a -
po légís eí non congruunt de refert.c.ft quan 
do:excep, z 1 .nu. 6g. <órc. to 'q. 
lex correBoría qu&fauorabtlts, fá, ídeo ampliÓt 
da, & non re ffrtngenda. de r e f n . c. fi. quan 
do.exce.zA confu.contr.nu.ej.fy-c to.úf 
légem feruare ^tdetur feruans f n e m etus, licet 
m é d i u m l í a t u f u m nonpnñe tpa l t t c r propter 
fe , f ed propter f n e m non feruet . mtfcel. 9 f. 
num. z tsm, 4 
lex charítati's ex ¿quo ligat tatcos & elerícos 
habentes fuperflxa. de red.ecele 'qu&ít. z.mo 
mt. lo.num. I to.z 
lepes multéc multa r emí t íun t arbitriopruden-
tisAe red.eeel.q z .mon . lü .nu . z , 
leges generales, non f o l u m fyera & fpecialts í » 
ffiti*, fed ettam charitatis, & al tarum ^ i r 
tutum,determinan pojfuntjmmo re tpfa de 
termiñat& f u n t leg 'tbus fpecialibus. de red. 
eccl.q. z .mon .zy .nu z.to.z 
lex eharítatis de amando Deo & próximo m u í 
tis modis declaratur, <&• determinatMr legi-
hus humanís & d íü ims p o f t m í s , de red.ee-
clefq .z .mon. zj.'hu. $.Jo, z 
legennouam de ecelef afitets condere non licet 
regí : declarare tamen antiquam Itcet, 'de 
redeecl.q.j .mon .Xj .nu.q . to. t 
lexftbftdtarta regulur í ter pa r í t a í i ionem . de 
red .eccl.q.^.mon.^i.nu.^,to .z 
legts obligatoriam augetgerriinat.0 uerbt, 
de indul.riot. I j . n u . r . t o . Z 
legem menta'^ter fer-.;are qufd . de red. ecelef 
Index Oper. Ñauar. 
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qu&ft.\.montt,$. m m . U ó f í t p i 
lex diuina uel naturalís e í í omne qtiodjn hon& 
confequentia ex lege diuina, & naturalt í n -
fertur. de red.eceLq.i, mon.^l.nu.x.to.z . 
lex loquens folum de mobilíbus,a:l quA tmmo-
bt l taextendatur .déred,ecc le f .q . í ,mon.}I , ~ 
num. 3,tonr., z 
lex humana quo modo pof it determínate lege, 
generakm naturalem & dtutnam . de red» 
eccí.q.l.mon.<y%,nu. i . ^ c to. z 
leges PapA guando Itgent reges , & omnes* 
eís¡ubditos.de fypms.nu. 1 c6 .&c. \o8 . ta . I 
l egeNauarrmrü & aragonü pater f l t u f n e c í t 
cur exheredare queat mfum.c, zórn . fB . t . i 
leges fuas quando teneatur feruare manarch:ít 
efíam Papa de referí. c.fi quand.o.exce 
n u . l z ^c.to.A, &defpol.eler,§.'2>,nu,%.'él> 
§ . rS.w». z .&c . & de red eccl.q. i. mon.zo, 
nu.$¿ & q.3.mon.z.nu. q. éf c. S.to.z 
lex futura tantum , nonprAtenta refptfít. de 
referí.c.f quando. excep. z I .num.j . 8. & c , 
•• q i . & C : 44 tom,^ 
lex noua includ.tfuturum perfciens prAterítú. 
de referí.c f quando.excep.z I . « « . 4 . 6 4 . 7 1 . 
eonf 'u íontr.nu. 4.6. t4.ta. 4 
lex 3 ut d e t u r t a n t u m capienti 0* pr&fentanti 
Bannitü ¿ncludit et eum qm ante legem ca 
ptum poli eam^ero ptAfentat. de referí, c f 
quando excep.zunu.f 3 . & C . / 0 . 4 . 
lex utbannítus extrahatur de bando foluendo 
centum, non comprehendtt banmtos poft pro 
mulgar 'ionem íllíus flatutí.de fpoi.cle.§. \ g. 
nu.^.to.z. & d,e Indul.not.^.nu.^.to 3 
lex contínens quod banmtus eximatur ^Oy l í -
brtSf jt ea d,urante non extmttur¡tenetur iu~, 
x t a f e c u n d a m e t í a m g r a u i o r e m , ft fuperue 
nerit.de refer.efi. guando exce. z I ,n. 47 . Í . 4 
lex formam procedendt & ferendifntentiam, 
i n d , u c e n S y t n e l u d í t litesprAeíritas¡quaparte 
non funt finita.de refert .cf quando exc.zx. 
num.4%. tom.^. 
lex ut man tus lucretur medíetatem dotis com 
prehendtt dotes uxorumpofl tllam mortua-
rum. derefcript. cap. ft quando . except.zi. 
num. $g ¿peto . 4 
lex noua ne ftemínA /uccedant, includttfitas 
iam natas.de r e f e r t p , c . f quando except. a r . 
nume. 14. ¿ 8 . ¿re . & confuí, centrar, nu~ 
me íq.. frctcQ: 
lex dans medum ordmem ^ quos tncludat. 
de referí.c.ft quando.exce, z i . n . ó q & c , t o . 4 
lex pofftfior limitatur normumyuamper prío* 
rem . d.e ref.rtpt, cap, ft quando « tn ¿suela, 
numezj^to.^ 
. , - K k g " 
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I N D E X . 
legis humafra formar» non feruans quis non 
s peccet. de alien, rer. ecclef,&fpoi.cler. nu* 
me. X^.&CJQ.Z 
leges humanas fiangens ex caufa quamputai 
• iuf fam, ut non peccet .mfumma. pralu.y, 
num, 16 to.i, & de alierurer eccLe. &f fo l . 
cler.num 16 tom.z 
tegem humanam, mate intelleSam jrangens , 
quis non peccet. de alien, rer.eccL & fpoLcle 
nc .num. ió . to . z 
legem omnem humanam quatenus humana 
efytollere potefi confuetudo , & etiam área 
f e í t u m obferuandum . mfum c.3. nu.%. & 
cap.zi.Ttum. ^ , 6 6 . to.x. & defpoLcter.%. 
iq-.itu.S.to.z. & Aítfc.f ^. nu.q & d e hor, 
- c a n . c . t o . n u . i ó . & c . to.q.. í&> dep¡sn. dif},^, 
inprinc.3,par.glofnu,z.%j¡pc.to.$,& de reg. 
• • com,^. í ium.qi . to .z t. 
leg's humana óptima tnterpres tonfuetudo . in 
fum.c . i %,nu.^.dtco ^.Ó> cap. z^.nu,%9.66. 
inj ine. tcm.X 
legem tmplet qut- meniem eius feruat : (& i n -
• frtngtty qui ea omijfa^oerba dliusferuat. De 
. lud/cijs mruhr. num.-] j m i f c e í . < ) $ . nu-
me. z ,to, 4 
í e x ¿.terna q u i d ^ quid, ¿i contrartum.in fum, 
prál,7inU,6 t&cto.x 
lex naturalis tmmutahdts 3 limttaritamenpo-
teft ex tuSta caufa.de iudjcijs m rub.nu. 81. 
84. Sg.&c.'túm.q., (¿pdered.eccl q. 1, mon, 
^Qinum.i .fépc.'to.z 
lege naturali prohthetur etiam Papa alienare 
ftne iuf ía cauf thonaecc l e fá . . defpoLcleru 
%.z,num,z.i&c,to.z 
lex tollttur more diutm d t u t n a , ^ more huma 
no humana, Depeen, dift. $ .cap , í . % tanto. 
num. ft.tom,^ 
lex diuina pofttiua quandoque pr&íiat dtumá 
tiatu r a l i . De pAntt. difim. 6. cap facer dos . 
nnm, 139 to^ x 
lex naturalts non potefi limitari etiam cum 
caufa ah inferttín p r m c i p e D e íudicijs 4ñ 
rtib.nu. c¡o.to 4 
3ege de non infama do el de non f c a ñ d a l i ^ a n 
do tollere non potefi princeps, & añ minué" 
re W limitarepoftt . de íudtcijs m ruknu-
me,% f .to,fy <& de red.ecci q,\.mon. %%. n u -
me, I f&c tom. z • 
lege naturali & diurna tenetur qutfque regula 
riterf*¡1 fce lerácela - e. de luiuvjs mruhr. 
nurd. ^ j.-fom.q. & iepcen 'rt.dtfiinB.: '..cap. 
' .atiqu anclo. •§. non tibt djeo; númy j . v/q ue 
' ad ? i torn.3 l { , v- .7' k « y í 
onus.de hor.can.cap.zx.num:^^, & }ttif.6sí, 
nu-m.^Jom^ 
lex naturalts maior humana^equit ah ea tollh 
de hor.can.c. z z,nu,%t.& míf .66.nu,6, to ,^ 
defpol.cler,% lymu.io.to.z 
lex natura ^etatfne quis , qua ignorat, exer~ 
ceat.cap.ínter yerba, j ,con*l.nu, 1740.2 
- lex de baptiK.tndc diuina, fed non naturalts » 
De p&n.Atji,<$ mpr'¡n.glo,fum.nu.%.to.3 
lex de bapttfmo fufctpiend,o,non oblig-it adfem 
per. dep&n, dtfi, j . iñprinc.^.par,glofúm, 
num,8, zS.to.^ 
lexgeneralis refíring 'ttuy per aliam legem i¿p 
rationem. dehor,c¿non.cap. z z.num.%3, fá* 
. mt¡ .66 .num.^. &¡cap,accepta.conJjr.de£u~ 
plex.numz.to.q: 
lex noua ueterem declarans t feeundum eam 
tntelligenda , de hor. can.c^zz. num,g) . ^» 
mi fc jo nu.q to.^ 
lex humana non potejl obligare altqíiem ad v@ 
tum.dep&n,dift..C>.cap placutt.nuA ló.fe .J 
legis obligantis ad moríale etiam recepta tranf 
greftpnem quA ignorantta^caufa, difpenfs-
tio^ahrogatiOitempus excufet.tnfum c . z ^ 
num,43 .&c.tom.f., & dealte,rer,ecclef &> 
fpol, cler, nu. í ó. iom, 2 
legts rigor temperatur per ¿zquitaíejm quinqus 
modts.mfum c i l riu,x%z,&-c.to. I 
legibus aliquot cur & quando renunciari / » -
tefi^defin.hum.nu.i^.to.i 
lex mfia magis fr'mcipaUterfit oh utilitatem 
publtcam , quam ohprruaiam . defin hum, 
num.z t .&ato^z 
legis eontemptus quid?i¿pquando prafumatuff, 
quando morta.lis. infum.cap.ZO 'au.ztx, 
&cap.z^.nu.j^z. tom, \ * fa dep&n. dtfí.X, 
cap tres funt autemmum. ¡5 <¿¡> dtfí.^.cap. 
confiderc't.% ponat.num. loVom.l. & mfc* 
jO.num. i.to.q. 
legum nullus timeas termmus flgnifcat men» 
tem legíslaioris futffe obligare a d moríale.Mi 
fum.cap.z\.nu.\Q to.l 
ieges humana pojjhnt obligare ad peccatum 
m¿ríale, *quar'¿m 'tdmén muíid, no ohligani, 
in fum.prdl 9 ;2«,8. cap.z^.nu.^o. &C.4J . 
ifyfqueadóS to.l 
lex f u e fiatuta-, uide verbo Siatuta ¡prAter in» 
'f¡-afcripta, 
leges 9<?/ f íatuta ciuiíatum , quihus fatuitur 
ríe pofi altquorum annorujn lapfum dtbtt» 
petipofit, non excuftnt debiiorÉm fcientem 
fe dcbere.infum.c.17.ntí.Ü'y.to 1 
lex prohihens ut dliqutd non valeat fne ia l i f a 
lemnitiitesanliget in confcienüa.4nfumm¿ 
I N D E X. 
^ * . t 7 . » « . l I 7 . f ?Ki4« tom.l. & dealie. 
rer.eclcl.&fpol. cler.hftm. 15.&C. iom,z ,& 
„iifc.9'¡ nti.2..to.$ 
legis ratio efi mens & anima ipftus legis . de 
' ludicijs in rxb, nu. 73. i&c,7 ^ tom. 4. & de 
dat.&promjfnu.j.to.i 
¿ex rtov iwlwtit id ad quod mens & rafia a u -
• Boris eiusnonfe extendit.de dat. i&promif, 
num.éúnf.áf.toti . & de iudicvisinruy. nu-
- me j x . & T í ' t o A ' Ó'^e red.eccl.q. 1. man, 
6 i . n u . z . é f ^ e re:g com.$.nu.4{.to.z 
lex etiam odiofa includit omma per ipftus uer 
bapropriefígnificata, dep<&n.d<ft,\.c,fi quis 
necandunum. c a p p é n a n u . ^ í o . j 
legis peenalis refíringendá triplex ratio dep<&-
nitMft.x.c.pAnA, nu. X.to J 
kxpcenalts qu<e & cur dicatur exarhitans a itt 
• re communi, dep&mt. dtfimB. I . cap.pcEnx. 
n u m . l . í o m . 3 
lex peenalis humanarían punitfalam Volunta-
s- témpf na iemporali ordinaria , fed extraor-
dinaria fie y fe cus de diuina. depcsn.dtf}. 1. 
• cápipsenx.nu.z% .& cap.cogitattonis a nu.l , 
fyfquead lz.to.$ 
k»patnam tmponens, i&c. tttde uerho Pfna. 
LeX contra aliquid factentesfcienter,pr<xjumen 
tes, %eiaudentes , non ligat 'qut bona *fde 
ignoranter, imprudenSyVel inantmadueries 
fecit infum.c.zj n.x^l.decl.^.^n r y j . / . l . 
& cap.Accepta.oppof.'&.nu.^l.&c.to.^. & 
de reg.com.^.nu.Sz.not.f.to. z & de dat.ei 
• promtfríum. jj 8 .to. & de alten, rer. eccl.<& 
fpol cler.num.i 6 to. z 
teü: generális non addit malitiam, peccato Jpe-
ctalt le ge prohibí t o : &tdeo nec lex de con-
fetenti*. contraueniendo. de peen.dif. 5 .cap. 
confdcret in prmc.nu.T \.to.$ 
lex minor maiori concurrenti cedit. depxni í . 
d,') .c.confderet.inprínc.nu.9'¡,99.to.$ 
lex dtBans hoc faceré , uel illud, non excludit 
alia requifita. dep&n. dtff.X. cap.lacrym£. 
num.ó . tom,^ 
lex excommunicans facientem aliejttid non cd 
prehendft confent¡entem,ettam mandando, 
i:onfulendo,fauendo & c . nift &c.'mfumm* 
cap .z j . n u m . ¿ i . tom.x. & de pan dif'm.l. 
cap. ft quts non dicam.num. 1 7 , ^ » eperiett 
lofe.nu.^.to,^ * 
lex d-eferua-yido fecreto naturahs efl 3 lex ^ero 
defecreto confefionis frisando parttm natti 
ralis^Ií-ypariím dmmapoftiua, & tdeofar 
tior eft. de pmttrdiJJinéi.ó. cap. ftcerdos. 
num. l $9.(0.3 
fox humana non potef obligare altquém ad ea 
omnia ad quA foiefi fyotum. de p&n.d't&á, 
cplacutt.nu. I i6.to. 3 
legem non arguit malam malus eius ufus . in 
fum.cap.lf .nu.qz.to.l 
legés contraríte tn altquo cafu concurrentes . 
quando debeant altert pmferri. in f m . c. 7. 
7ium. X.to. 'i. & depáín.dif.6, capfacerdos* 
num.z<y.íom,$, 
lexgeneralts qu<s non includit omnes fpecies t 
de pótn. difl. 1 .c.lacrjm&.nu. ¿.to.f 
lexan ulla ludí'turts edmunis obliget ad mot-
tale.in fum.c.zxy^íu.S.io.i 
lex concepta uerbs conf ituttuo & rionpr£ce~ 
píiuo qu 'tdfaciat.m fumm.cap.x^.num.^y, 
<&>c. tom. i 
lex non cejjltt cejfanfe fine ,fed cejfat cejfante 
inconuemente legis.in/fum.c.\6.nu.3 6i0>c. 
tom.x.fy de íudicijs m rab.nu.jq,tom,$.& . 
de indul,not.z^.nu.^.ify* de dat, & p r o m i f 
nu. 6.mf.^. tB.$.&de red.eccl.q. i.mon,58. 
num. %.to. z 
lex puré panalis & misía ut dijferant. infum, 
c.¡zi,nti.%6.to.i 
lex ut nemo ^/endat practium n i f tributario , 
ef í Calida infum.c zj .nu.X j o.decl.q.to. I 
lex qU£ am/Jfum ra mart tribuat HU fyel illi etc* , 
tniuíta. infum.c.zj .nu. X ¡S.decl ^Jo-.X 
legi a fuperiore-Ecclef a f ico latf nonpotefl ele 
ricus contrauentre, cum tamen pdfttpopu~. 
lus contra legem Imperatons altqufd . 
iueretde ludicijs. Not.^.nu.xzí . to.^ 
lex i n quanon ejl praferiptum tempus}quando 
incipiat obligareiin fum.cap. z^.nü.^^.to.X 
lex i u f iíiA obltgat ad refitutionem^non autem 
lex charttatis.infum.cap.xj.nu.Xl.to.X. 
de ludtcijrin rub.nu. 1 o y. tom. q. & d e red. 
eccl.q t .mon. j ,nu .6 . ío . z 
lex L u f tanta circa agrícolas deflertUtate^j 
qua in fum.c.Xj.nu.xSÜ.tq.X 
lex in parte recepta ad eam tantum ligat. m 
fum.c^^.nu.Sz.(¿peto, i , i&d,ehor,canon* 
c.zz.nu.$8.i¿r' mtf.^y.nu.1.(0,4. 
lex diuina póft tua per Moyfem , euangdicm 
per Chriflum, fó> eius jipo fiólos promulga-
ta fu t t , natura per i n f ítutum naturale. de 
lege panali.nu.y.to.s 
lex alta moralrs tantum qua diBat quid f a * 
ciendum non adteBap&nafaltap&nalts tan 
tum, qu&trnpontt párnam'^fed exprcjfenec 
prohíbet,nec iubet3 tuxta qu&habet uírum-* 
qué.ibid. nu. z 6.io.$ 
lex obligatoria fere omnis ^tdetur mixta , qu& 
conttnet cuipam^ & p&namfaltem tacttam. 
ibi<Lnutz'i .to.$ 
I ' N D 
lex (reffat ceffante e 'tus rations.de necef í .defe», 
prox nu.ó.to . l 
lex cuim fyiríutis alterius defenponem pr&fcri 
hatabid.nu.l to.l 
lexfundatatnprafumptíone nonligat^ faltem' 
in csnfcientiaJi lentas ef í contra prafum-
• piionem, de incompat.benef ntt.ó.to, i 
lexpcenalis latiusfumpta efl ned'um (¡¡u& impo 
mtpcenam propter culpam }fedc¡u<x, priuat 
bonis ob altquam caufam • de lege pesnali. 
Kum. 14 /<? 3 
lex nataralis potefí obligare ¿ d psccatum mor 
tale, ibid.nu. ló . to .$ 
lex puré humana poteft obligare fubditum ad 
peccatum moríale.tbíd.nu.l 1 to,^ 
lex penalti , quatenus puré pcsnalis, nonobli- , 
gatad culpam.íbfd.nu. z^.to.^ 
lex puré moralts taníum ef qua fine addiiione 
pcenéí quid prAcipi t , uel prohibet. ibidem . 
. €od, num.ío 3 
lex puré pcenalis e f í , qua nihtl tuhet, uel W -
t a t , fed folum peenam imponit . tbidem—». 
eod.num.to.i 
lex mixta e f í , quatubeí? uelprohibei s adieéía 
pfna.tbid.eci.nuJo.^ 
lex pcenalis « e l etiam mixta j ex ea parte qua 
pcenalis e f í , nihilprohíbete aui iuhet. tbid. 
(¿T num.14.to.3 
lex charitaíis, & ratio obligat, & quando, a i 
Aefenftonemfy ad opera mife?icordf¿t.de ne 
cefi.defend.prox.nu.S.to. I 
l ex raímnis , <¿p mtellé'éius aélus e f í 3 cgncur-
rente etiam Volúntate. de lege peenali. n u -
me.^. & B .to j 
lex item illa ef í , quam populus fiatuit. ihld, 
num.ó.io. 3 
lex , ut iudex non proc-edat fine accuftter£ 3 
• humana efí , & non diuina fupernafuralisi 
necproprie katüralif , c.inter fyerba concitó. 
num. x^.ío.T, 
lex u t nemo fine accufaísre punuttur fm qua 
rationefundetur.tbiA.nu.z6í, tQ.i 
lex ut nemo ftne accufatore pumaturuidetur 
caftis exceptus. a regid*- <kid. nu.z'y^.to. z 
legis defcriptio in genere, & quid f t lex huma, 
na.de legep$n nu.8.& nu.g.fo.} 
lepem qm tranfgredítm , contemnere Soid-etu-r* 
f nonfitcaufa fa l íem in iuf ía de necef.de-
fend.prox.nu. I $.40.1 
leges Lufiíani<& multis excedunt alias Uifpa-
nicas, & Gallicas . c.inter 'verba.conclu.ó. 
n u m . ^ ^ t o . t 
Hese- Legibus_ aliqus funt p&nales, ex quibus 0-
mMHfáJ' i%&#tngt'abiles f a n a l e s ABMMS* 4 e 
\ E [ X . 
lege p&nal i , n u m . Uom.^ 
lex Impenalis non tollh naturalem prauiden" 
t i a m de ludicijs not.3.MU 11 j l i o . to 4 
lexgeneral i s ligat omnes fpecies , et iam f tma-
tor ratio mtlitet tn una .de d a t , & p r o m i f n U . 
I I . Í0 .1 .& dehor , can .c . zz .n ,8o .& mtf.óó. 
nu.%.to.4 & de reg .com.z .nu .qj . to . z 
lex debet efe pofibiiis moraliter^ & conformis 
cvnfuetudim pijs 3 & erud/tis probata . de 
, d a t . & p r o m i f n u , 1 2 , 4 4 . ? » fi ¡0 $ 
lex non d f i h g u e s quando d i f í i n g u e n d a . de d a 
tis & p r o m i f n u . ¡ í . t o . ¡ 
Jeg/s pA-naprioris non t o ü i t u r p e r p & n a m pofie^ 
rtoris , ffy q u a n d o n a m quis punta tur utra*-
x j ü e , & quando c e n f e a í u r eadem . de í u ~ 
dais not. 11 2 4 . 5 0 . ^ . 4 
l e g a n tranfgredt non licet e t iam c u m t u f í d 
caufa^ cifra fuperwns d f p e n f í i o n e m , f a l t é 
quando non efl m a n i f e f í a ^ d i j fern potefl. 
de h s r . c a n . c . i g n u . z icf.fo.q. 
lex non ommsprAceptiua et iam n a t u r a mottt~ 
f era .de h o r . c a n . c . z i 4 2 , t o . 4 
lex interpretans termims i n t e r p r é t a t e xent ine-
tur .dehor .can.c .z i n u . 4 4 to.4 
lex u f u non recepta neh ligat.de h o r . c a n . c . z i , 
n u m . 5 mif .47 .nu 1 to.4 
lege n a t u r a l í , & dtuina f i t cu ique f a c u l t a s d e 
fendendtfe etiam c i u d i t e r ^ - n e g a n d i a r m a 
. contra fe , de ludiros i n rubr n u . ^ . t o 4 . & 
dep&n.dif l , x.cap.quts a l iquando. %.noK tibi 
dtco n u 1140 .$ 
lex e c c l e f a f í i c a usrbis pr<sceptiuis m á x i m e 
i f i s utens , a d m o r í a l e obligat, f cus d.e fecit 
l a r i , qua tamen non toüit parram per a l t a m 
• fiatutam in f u m . c . ZJ.KU s z . & c to. l 
lex prohiben* 3 u e l iubens a l i q u a c lencts , folos 
henej7áarÍ4Si&fieras c o n ü n e í i n f u m c.z%, 
n u . l \ o . t o . i . & d e reg.cem.4 n u . z % . t o . l 
lexpanalis, & e x o r b i t a n s ¡ d i f p o n e n s de mona* 
cho^non comprehendit canonicum regulare* 
d e reg.com.% nu.4oJo. t 
lex panalis non extenditur a d a l i u m c a f u m $ 
f a l l t í tamen iít uno,'fy'^oig¡nti t n o d ¡ s . m f u m * 
c . z z nH.7z.t0.1. de pj&n.diff. L e p a n a . 
num.^Sofme ad z i . & d i f í . 6 , ca.Jacerdos, 
i i » » . 4 9 . ^ 3 . ^ > de reg.cem.s .nu^o. '&c.fo .z 
LfbeUum famofu.m componens^, uel diuulgans 
peccaf mortaltter , ^ tenetar ad reflituíio-
n e m . i n fumma . cap. 18. nume. 5 f. tom. To 
& d e - ¡ ! < s m L d i f ¡ i n 3 . 6 . c a p . f a c e r d o s , n u m e -
ro 6 factom. l 
Uberalitas t í i r tus q u i d s & efl m e d i a inter aun 
rttiam, & p r o d i g a l i t a t e m . m f u m e a p . z 3 , 
I • N 1 
terinfrafcripta^ 
liberare falfo accufatum de crim ne^cfuod e-
go co}»wfi>l¡['''are f70/í ténear cum mt o pen* 
. culo infum.c.\$.77U- j jnfi.to.i 
liherdrepro'nmum amortts penculo ^oela t^ uo 
üisddmr. o KOtabdi , q u a t í d o terteamur fuh 
peccato mortalt.m fum.c, \4*n. l o. tyc. I f .-• 
l(-).!&c.& cap, i¿\..nti. i j.to. d e p A -
niten.dtfítnB- 5 in pr 'mc. tert. par. glof « » -
msi \ 4 i&cJom. 5 
"Lther homo quts ^endtpoftt A fef l'tcet nenpof 
fiiab alio.in fum cap.XT cap.i^. 
Libertas unt&ii r:m tam mtnuttur blandttijf, 
qttam tttetu. tn fum p r & l . b . n u l & ca. 
1 7 , n ú . l 6 to. >•& c accepta.oppofy.numy%. 
to.^.^r de p a m t . d í f í . c . % l t q u o d cjuam-
uis.num.'üi.&c.ío 5 
libertas mera qua dicatur. de dat. & promijf. 
lihertas inris naturét quo ad f ía tum lapfum 
- uno rejpe¿iu, quo ad. íratiím tnnocentt& a l -
tero.de íudáits not. l 1 ,m Jineglof. pen. n a -
jtze. j . tom. 4 
lihertas ecclef¡A q u a ^ quis eam Piolet,in ss¡¡. 
czz j .n í í . i 19.i¿rc.to. 1 
í íherum arbttnum quid, & quis in articulo 
mortts eo careAt.depan.dtft.z.c. fciendum . 
nu.6 & c . f enim.nu.6,& d í f í . j . c,%lt nul 
. lus expeélef.rm. $.to.$ 
libero arbitrio carens, nec bene , neo mate de 
Deo mereturi1^ adeo debi'e pste í í efe ut. 
mortifere peccare nequeat de pemt. difl^. 
c v l t nulltís.a nu. z.ufq»e ad, f.to, $ 
i/¿/erum arbstnum Dei, A n g e l i ^ hommis,fc 
differunt,quod Det eft tmniutabde ante,& 
pofí eleíiionem, Angelí mutabdeante d í a , 
Jed non pofl^ hols ante , &pofl^ ante tamen 
marte.de-pa difí.%,c.prtnctpium.nu.A., to.^ 
llberum arbitrjum fujfieit ad cadend.um , (Qp 
male agendumf :non autem ad bene faliem 
merttotteoperandu.tnfum.prxl.j.num Io. 
&c.t.1i i& de tndulg.no. I7 .n t í , 6 .& de p&n, 
di ff.7 ,c.Js qms. l:nu. 2 4 fo.3 
libi% qutpHr?and-',& qut pralegendipueris.'m 
fum.c.z^.nit.^o.fyc.toi 
Ifbros Mnoru^el gefforü LefciuorÉ legere qua. 
0.0 m o f t a t l e . t n f u m , c d p . . i . j - o . ^ v . / . I 
libros tenens relígiofu¿ , ft é 0 idiota , quando 
peícet d,e reg.com. i .num.ti Eacit 9 to.z 
libros de faerts rebus ahfqüe nomine auBoris ' 
imprtmens, vendens , \ e l h'íbtns utpéccetyeí 
tncurrat excoicattoné.m sü c. t j . n , 148. í , l 
Index Oper. Ñauar , 
libros ffbulofos legeníi,a q u g e a u é n d u , ^ cai 
fyetttum.c. inter ^erba.l . c D ñ c l . n u . ó . t o . z , ^ 
• dé mdicijs not•?%$••». 1 4 , . t o 4, 
licentta&ide hierbo Facultas> & Qerbo fratfrf > 
^ Ñerbo Poterías,prafer infrafenpta , 
laeniia tacita fujfieit, quo reg.'dans reiineat 
'•• aliqua propria 'q¥o úd fyfúm , modo fubfit 
~eaiifa.de reg. rorsi z.rik.ioÑfque ad z t. t.z 
Itgna, & lapides ectltfiñ profanare non potefh 
epif opus.de fpol.cler.^AS.nu. o. eyc. to.z 
lignayítufpamyptcem dejerens ad. Sarracenos y 
quando mcurrat excotcatioúem m fum - a" 
pit. ij .nu.6^ f o . i , ^ de Tudáis not.y. n. v j . 
& c . i $ , & ñott l 'o inu,$i ,&c.to;$ 
Lis¡uel lites mala toílenda^h-ona Sserofauendú. 
• 'de iudteifs-not. 6.vu- 78 te.4-
Literatura gradtes,^ nobditatiS: plures-.funt. 
de hor.cano.c.zz nurK. j i . & mi fc .ó i . n w 
1 me.ó. tom.^ 
Litera ApoBolica an dicaniur pg'natíím , 
'•• altiid ejl f.di'.are almd' fdlfs utt.in fu mi'-'' 
cap. zj.nu.é't'.to; i . & cap.accepta. of.pefB* 
Tv&m.z y.to.q. '.'i •'• ' ' 
literas P*p& fdftficans incurrrt Bullam c^na^ 
& quid .ft tantum Itter.im. tnfum, c h 7. nu. 
me. l é Z . & c &:capi ij .nu.6z.io, 1 
literas Papa ímpugna.ntes^etiam antequam eo 
foneturyfítnt>excommiin¡catt;tn fum.c . z j , 
num.l 47.te r § : : 
literis n.oyiiexpeditís,ettam hodie admtntfírare 
pofunt ultqüotpralatiiifyípralata,néc~obid 
mcurruntpenas extrauag.c.accepta. oppofi, 
S.nu, 5 l./om.q. 
literas obferaías , aut feripturas alienas legc 
re^quandofit mortale.m fum.c. 18.. nu.^ 
.te, 1. depan.d.ó.c.pen.facerdos.a nu, x o. 
ufque ad 2.1.1 í j .te.j.^5 c.inter uerba.G.co 
clu.imperfeéia.nu.íy.to z í 
literarum exped.it 10 quando includaí earüm 
ofíeñfonem.c.accepta.oppof.S.num.qi. m~ 
fr. I ü.tom.q. 
literas legentes ,uel fubfgnantes m choro ut 
peccent.de hor.can.ca.l^.nu.z ^  ©"cvte. 4. 
& de flent.nu. l ^.tom. z 
literas executariasgratia acceffori/ts., etidm f i 
ftntftibreptit¡a,ualere.certü eJÍ,modograttit 
.ípfanon fuerit • ftibreptitia.de refcnp.c,cum 
contmgaj.i.cau.nul.num J./i?. 4 
litens dpoHolicis falfis utens non efi excommt* 
n'ícatus tn bulla Cana j quiafalfis utt non 
ej-i f-dfare.m fum c.zj.nu.óz. . dec ía .^ .J . ! 
I tera fubrepttt.a quando ualtda.de refenp. c, 
cum con-tingat.cau. 1.nulLnu. faffyc.to'i4 
literas daré p 'vel reciperefine fupenons licen* 
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tiet)Cur vegtilañhus noñ liceat.de feg .cóm,! ; 
K u m . l ^ . t o m . z 
litera moniforiales non comprehendunf com-
niunkef cpgnatos intraquartum gradum , 
fecundum computum c 'tmlem.c,inter ^ erba, 
conclu.6,nu.t!i-\ i to.z 
litera monitoriales reuelíindt aliquid^non com 
prehendunt titos qm eo cafu non tenentur te-
j í tp cari ibtd. nm 410.Í0.1 
literas nr.ttere ad momales^feu ^trg'mesfecu-
lares degenles ¡n monafiertQyquQmodo proht , 
b j í u m , ^ frb qpiet ycona.de reg .com.^ .n .ó j . 
tum dentque, ío, i 
tf 'itéraíüs aliud ¡n alta materia d¡citur,et qtitd 
olim.) & qü-'id. ntihc in materia,ordinando~ 
fum-, &c.de refcri.cap.fi qxando.except.l$. 
?ium.6'.to>n.4 
literatos> & dltteratos quos appelíet Gallia, &> 
Uifpania. de refcrip.cap.Ji quando.exce, i5. 
num. q.iom.n • . , , — • 
Laxare domxm.y'&eretrici, aut alio peccaturo 
,in éajfyel. a l lá rem m malos ^fus^ an liceat. 
infum.c¿tp.\6.ntt.\%< infi. <& c . l j .nu . i g f , 
.B. C .refpon. 3.5? ;tom. i . 
Locatio bonorum ecclefmBicorw/n 'vlira trisn-
nium fyetfta, etiam fmb-excommunkcatione 3 
•i(¿f. ut uaneferuetur. tn fum, c.z<). nu.i %o. 
c . z j .nu . l 49./o. í. & d.e•alie.fer,ecdi& 
fpál.cler,nu.z\.%> % q.nu.ui&l 
locado agrorum agncolisMtferuanda. infum,. 
c. IT*num, 187.to r 
locaito ad cíe'cem a n n o s ^ ad ^itar/i^ejl adlon 
gum fempus m fum, c. z y.nu.i i 6. ta. 1 . 
de pfn.dtfr.^.c.i.conjtdereí %.dejleat,nu,^i 
&c . i¡om. 3 
locutid'fcntmaliu qüomodo fien debeat.tn fum, 
c. 1 j.nu.z6o.to. I 
locutioms nioiedmiiVel alicutus ráprtíuentusy 
ft íafufortuito crefcit ¡fiel mm»itur} deTet 
•etiampro rata augeri^velminm reditus, in 
f u m c . I j . n u . 19 í . to , I. , 
Locatcr m fuatuor caf bus pote f} auferre loca~ 
iti;n.:n fum.c.xi nu. l o ; .to.I 
locaíor non reddens penfianem pro re locata 
perdita fyt-pecc.et} qfyteneatur adreftttutio-
nem.tnfum.c.X'j.nu-18 -j.(¿reto. 1 
locatutrjy'vel depofltum mtffumpfr nunciurriji 
delcm, fi amhtatur, quando refituendum. 
raj'um.c.ij.nu.l^'y.to.X 
Locus-facer quid ? infum.c.Z'itnu.lJ.to.X • 
locorum dtBantta non paucaoperatur.depan, 
d, ifL6.cap;placuit.nu.9%.ío.3 ~ 
locu¡ Purgatorijivide verbo Purgatorius. 
í o q uendum ut f lures pfentiendum ttt fAttcu 
de Indulgen.r/ot . ¡z ,num.6.tom.^ 
loqui, &ftiere male confuluntmtiridus,caYo, 
i& da.mon,(& qutnam bene.cap.mterkerba. '. 
pr<i¡L$inu,i.i¿pc.to.i 
loquutio momalis frequens quand,Q dicatur.de 
reg.com.^nu.614o.z. & depesn.dífí .$,c. l , 
confideret nu.43.to. 5 
loqu. tur qutfine iudício,non loquitur^utfurio-
f u s , & mfans.derefri. c.fi quando.excep.j^ 
num.^,10.4 
loquutio in fe dignior filentio, cap.inter yerha. 
pral x.num.z.&c.to.z -
Lucifer altions 'aatur&, quam altj ^4ngeli,eiiá 
optimi, & eiuspeccaíumprimum, &praci 
- putimfuperb'a, depan.difi, i . c.principiurñ,.'-
n u m . z . ó to 3 
Lucrando, intentto, •velprofoptum nonfacií^ut 
opus non ferutle ob hocfiat tale.in fum.c l^ . 
num,<).tom. l 
Lucrum ex mutuo quando liceat accipere . in 
- f u r r i . c a y w u . l i i . & c . z i de fyfur. 
num.Ao. 4J. 5 j , ^ j j o . l 
lucrum ceffansyvel damnum emergens¡quan-
do ^ere dicatur , ^ tu fie petatur. infumm. 
cap.17.nu.z11. & c . & de ^furis á n u . ^ o , 
^fquead •i^.to.x 
lucrum ex dm 'ictt 'ía 3 ^elgratitudine fperare, 
non efcyfura. infum.cap.17,num^o6.fá'C, -
& de^luris.nu.io.z^.tom.l & defi.hum. 
• num.i^.to.z 
lucrum íurpe, fyide 'verbo QuAtiusypr&ter in* 
fiafcrtpta, 
lucrum qtiierere ex meretricio, moríale e f í , in 
fum.cap.i7.num,l95.B. C. D . iom.l. Bx 
hisfequitur. 
lucrum certum infocietate, capifalifecuro, ra 
time tnum cOntrdfluum accipipotefi. in 
•fum.cap. 17,num. 2 5 5. & c . & de %furis nu-
me s z . & c tom. I 
lucrum^el frtí¿ius ptgnorts quando liciteacci 
p¡pofiit obfclutionem dotts ddatam. mfum. 
caf l7 .nu,z i ¡.ZT i¿p dé^furts anu,6^, 
^Jquead 68 /(3.1 
lucrum notabile amplius tu fío ob expeflatio* 
nem , ^ ddationem fi quis ob cambia reci-
piat^ mortah.íerpeccat, cum obltgattone re-
flituendi.De camb.nu.7^.to.\ 
lucrariparum iufie, quam multum cumpec-
cato,multo melius.ibid.nu.39 to.t 
LuBuofa qutd ftt) i¿¡' in qmbus locis, & rebus 
fitUctta . defpol. cler.%.9. num.().& § .16 . 
num. i . &c . to.z 
Ludens ludo %etito fib 'tlege ad mortale obligan 
te3 & etiam Unto ah impotente donare, <fel 
coafio? 
I N D E X. 
"egaflo-t'vel dolo.ipeccat mortaltter.in funi. ca. 
ludens crédito , ntfí mret sVonfoluat, & tune 
qutdfactet. infum.c.iG.nu. Jo. I 
Ifidens dt&mtiilans pentlam ^ fallens , non 
monenS) utpeccet. infum cap.zo.nu.x-j-.t^ 
ludentmm fíifceptoYes^menfetm j c ándelas . 
pibmíntfírundo, ut pee cent, infum.cap.xo. 
num. \ 5 . iom. I 
ludere po fi communionem foel confifíonem an 
Jitpeccatum, & quale.depcen.diji.'¡.c.conji 
dereí,%.caueat.nu. z.m J¡.to.$ 
Ittdere quis dicatur coañíis.m fumma.cap.zo, 
num.l^.to.l 
ludere quantum poptfilias, 9el reltgio/us. m 
fum.cap z o . n u . l t . í o . l 
hudusalea reinotahdis cíericofacrato,i¿!> mo-
.nachoy mortalis. ta fum. cap. ionu.y • to, l 
ludifpeBaíor clericus plus peccet, quam lat-
cus. infnm.c z o . n u . l t . í o . l . & de reg.com 
men.^ nutZ7.collig.t Jo.z 
¡rudo etiam fyetito lucrans quando non tenedtur 
a'LreJ}itMtioriem.mfum.c.zo.nu,'i$.to.l 
ludo qUAjita non refíituenda^nijí &c. & qu& 
cumperditis compenfanda. tn fum. cap. % o. 
num.xy.io i ^ 
ludus qutd? & ef} dúplex,bonusí& malusf& 
quis c<ieaialis, & quis mortalis. ta fumma. 
c. to num,z.&c. to . t . é f deptm.diB. f.c.coa 
' fideret.%.cdueat,nu.i.i¿fc.to.l 
ludus in quo caufa prtncipalis e í t lucrum, <& 
negociatto, é í t commurnter ma.luj^ in fum. 
c .zo.nu.j .&c.to. i , , 
Ludus de fe nullks laico mortalis , & quis ei 
glortofus. iñfum.cap. i t nú. i v.fo, i 
Lumen accenfum femper teneatur antefan-
¿IfJSanum Sacramentum.de hof.can.cap i S . 
num.ój. ío.q. • 
Lufttano paret lndia3 qu& non paruit Romano, 
de ludtcijs not.$.nu.5 q.to.q. 
Luxur ia quid- tn genere , & in fpecie. in fum. 
c. z j . ñ u . i i z fo. l 
luxuria omms redncitur adfexfpectes} & quA 
nam fent tlU? & an fintplures.tnfum.c.i 6. 
nu. 5 .tom. I . depo;n.difl,j.cap.conjideret..m 
prtncnu. 11 t.to..^ 
luxuria yitium capitále gignit o¿lo filias . tn 
fum.c.z$.nu.l í$ . to . l - ' 
luxuriafugiendo,Accidía refifíendo fyíncitur. 
infum c .z i .num.Wz & de hor.can.ca.x^. 
num. ^ tom.iSf 
luxurig peccatum nec tgnoraritta*, nec me» 
tus^aut fyis excufant, nifi &c.i?i f u m . c . l ó . 
num. i.tom. i 
luxuria loci, &perfonA ftcV& eftfícrUegtuin. 
tnfum.c. i ó .nu.^.to. l 
Acula effeBuspeccati, & quid efl, md" 
netpretér i topeccafo& non efficítúr a 
%yiiaUi. de indulgen, nqt. I O, num. 4. ^fque 
ad 1 1 . t o m . , . • 
Magi ntfí ftnt h&retict non funtexrommunica* 
. tt m bulla C$náí. mfum. cap.zy,nume 5 
declar.z.tom. 1 
Magicam artem difcens , ^elqui uult difeere, 
(tutea utens,itut eiufdem-dibrvs habens ,u t 
peccet.tn fum.cap.11 .nu. í^ . to , l 
Magif íer , 'vel p&dagogus fíe ahfque peccats 
laudet difcipulum.cap.ínter uerba concl. 1. 
num.%. tom.z 
magi f íerve l daílor quomodo peccet, lauream 
immentam ,. velprincipaliter oh honorempe 
tens,uel fuftptens ¡ docens theotogiam in 
peccato mortali notorio, admittens exeóica» 
tostel malos fcholafitcos, admittens ad f u á 
pr&leñtonem legum, VÍ/ medicina réltgiú-
fum preshyterum, uel cleficum d/gmtate ec 
clefafftca praditum, uel religiofum fine l i 
centiafuperioris, %el cum licentla , fedfine 
habttu, ftatuta tt-fe iurata non f r u a n s , ap-
. probans, admittens ad laurear» mdignum s 
^el reprohus dignum, fa i fa docens,uel inu-
ttl¡a,¡aut malo fine mórtdlitfubdynans audi-
tores,procurans ut tndignus ad muñera fía. 
dij delegetur, pl&legens dte fe fío ,uelferuas 
nouum fifum ^flipendtumpriuatum acci-
piens -¡uel beneficium cumpaño ler>endi,con 
íemnens rudesj acfimpltees, cañigans cru^ 
deltter dtfctpulos tn fum.cap, z $ a num. J f. 
Sfqtte ad j 8 to;X 
' magifter uel dofíor quando peccetpralegens dt 
fcipulis libros, & fábulas gtntdtum Poeta* 
rum.tnfum.c . l l .nu . ^ í J o . l 
magiJíer quando fiat irregularis cafíigans dt 
fcipulum.tn fum.c z j .nu .z tf .to.t. 
magifler nauis,<htde %érho Nauta . 
mag'.fter , fyeldoBor docens pecunia non uen-
dti faentiam ,fed. laborem , & onus eos do~ 
"cendt.de dai &prómfi .nu. $6 to.j . 
Matoratus f u e prtmogenttur& non omnes funt 
.dignitates. d,e red. ecelef qu ¿ff. ¡. .monit. t j , 
num. x.tom z 
matqrdtus , fiueprtmogenitura auBontate re-
gia inftttut jpoteít, cum clan fu la ^ ut defí-
. cientibus legitimji } illegíttmi fucceddnt:. de 
fpol.cler.% B.nu.z.not.¿Jo. z 
maioratuifnfíttuere non Itcet commendaíd" 
rijs an clericis fecnlaribus. de red. ec-
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•clef.quáff. j . moñft. 15.nume. 1 . a 
íNaroraíus ,fíf*eprimogemíus quomodo d 'tuidet 
j r uSus cumfr&cejfóre. de r ed . t c c l . qua f í . z , 
Maiores cho-rt non excufanfur a cantti, de hor. 
can .c . io .nu .^ j . & c a p . z i . n u . x o i , & mt f . 
' jc ) ,nu.z ,&mif '&Q.ní i . l . to .^ 
Watorpars nonpra tüd ica t minort in rehus com 
mttntbus fyt Jlngults., $pc. de red. eccL q,x. 
mon. fo.nu.S , & c , i o , í 
mettor, ue l mtnor excommumcatto . fytde fyerho 
Excommunicatto. 
Máledtcéns creaturas qms hlafphemus, m 
cap. I i . num 86. to, 1 
maledicens, fyet blafphemans d i m Petro,^ om 
nthus Apofiolts , d.uo tantum peccata com-
. m ¡ t t i t t n f u m , c . h . r m . \ % . m f < $ t o \ 
Ma led iS io fu t^e l dí¿holt,%el irrattonalts crea 
tura qum, morta l ts .mft tm.cz^. n u . l í j J o . 1 
Maledtcere , rhurmurare, & detrahere pro eo-
dern hic acctpíuntur > c í n t e r ^ e r b a concl. 6. 
num- iQ.tom z ^ <_ 
maledicens male audist. ih'id.rm, QoJth í 
mtdsdiéiio fuhreptit 'ta & fine deltberatkne 
ratisnis ñon efl.plus quam fyeníaks . i h d . 
nu tn .y i - to . t •. 
Malefictum, fyel incantcitíonem alto malejicto, 
uel ¡ncantatione dijfaluere non licet .mfum. 
cap.i i .nfí . í ty. totn . i . 
maleficium f a c e r é j "vel procurare cum rehus 
fitcr¡s,efi mor ía le .m fum.c. 1 \ ,nu. j %.to. I 
maltfta & bonttas attaspnus ohieéiiue m a.Bu 
exterisri^quam í n t e n o n . de p&n. d i í í . l ^ . f i 
cuí,%.tfemficuf.nu '¡Jo j 
mal i i i a facdius prdífumttur coníra excipienie 
aduerfus ageníempoffejfono ¡ q u a m petilo* 
rio,c.accepta.oppo.decupíex.nu.iz. ío.q 
Malas non promouend,uS) hcetbom definí . m i -
ficel.^ ¿¡¡.nitmi ¿0,4. . 
m a l ú w nullius generis fu í j fe f anfe peccaíum, 
de íuddíis m í . 1.1 .mfi.glo.pen. num.y.foxq. 
m a l u m Jlbt ^oel altcui imprecan fiub rattone bo 
n i , uel ma l í r fuandó hcéáíSñfiitmvc. i j ^nu* 
•2,0.& c.zo.nUii^. & c . i j . r / í f . i ' í j . i o . l . & 
de hor.can.c.l^.nurjj. ío 4 
málum^non dehet fiert^ u í tnde euentai bon i i , 
,i f fedhene permi í í i í . capjnier uerba.concLó. 
num, z 3 x.íom 1 
¿nt í lum proprie f u m p i u m in culpam , fe pes*. 
nam fctndiíur, & f i u m p í u m m genere com-
prehendM eíiam carenttam bont. De legepos 
n a l i . n u . l d . é f feq ío Z 
malas a t i t bonus nemo repenteJiffiummus . de 
il}ún..d*z,ic.fiJefmo, %. ¿contrátriB. num.,1*. 
& cdp. charitas efl %:ioÁc qü&, ñum,%.&c , 
not. t . tom.^ 
malus necpro fe necpro alto n i f i míni f íe r ia l i -
ierfiaiisfacit.de Indt i lgrfof .zz .n/ í .^ 1 to.3 
m a l í omnes pan p&na durattonis, prmaf'to--
ms'fyifioñts tntuitiuA D e i ¡fied non mienfio-
nis, posí m o r í e m p u n i e n t u r . depcsn.di í l . l .1 
c.homtcidíorptm.nu.1) .ío.z 
Mandans}uel conliltum danf'j e¡uomoio d.tffie-
Yant,nec refiert án ctío , uel iarde excujailo 
f a t . t n f u m . c , t j . n u , n i i l . & c . t 0 , l 
Mandamus, prohibemus , pracif imus, obliga-, 
m u s í ^etamus, in terdtc ímus, mh.-bemus, fe 
neatur, debeat, obligetur 3 & fimdia uerba, 
pofita fimplictter, etiam fiecundum lege.¡7t 
ecclefiafitcam,ad üeniale tantuni obligante 
n iñ &c.rnfiumma. c a p . z ^ . f í t i . ^ . & c . to.r, 
(¿p dé Indulgen noí ^ 'z. num.%l,(&>c.!¿r noí . 
3 3. num. f . tom 5 
Mandatum fuperioris tanquayn taíis ^fiaBum 
fiubttño fanyuam ía l tp racep íum eB.de in~ 
dul not 3 z.nu-.j l.ío.3 
mandatum de prouidend.o fiue reficriptum ad 
henefrut) e f i irtpleXidprefcrip.c.fiquandt* , 
prálud,. í . nu. 4 íó .4 
• m a n d a í u m de proutdendo perd/tur oh irregu*. 
laritatem. de refici'tpt. cap,fi guando.excepf, 
• io .nu .10 to.4. 
/ mandatum morte mand,aníts re wtegra mor í -
tur . in j i tm.c .x j .num. i1 ) 3^0.1* &> dé red, 
eal.q.^.mon.^.tm.^.to z 
mandatum Umuerfittatis non ohligat fngulos , 
de hor.can c. 1 o. nu . ó . to .^ 
mandatum de denunciando , ac tefttficand» 
differunt,canter Svcrba.conrl.é. rm.^jy. to.z 
mand^atum fuperioris i n dubio pro mBo efí te 
nendum, ntfi quandograue p r a t u d í a u m co 
í ine í . ib íd .nu . zoo.to- Í 
m a n d a í a ac quAÍibet alta dtfpofiíto intelUgen-
da fi fiert pofi i t , tta u t finí t uBa . ib ídém, ' 
num, i ^ ^ j o . z 
Manducare^ide xerho Comedere, 
Mane jurgere ad t r ia %tfle.' de hor can cap, IS. 
num.^x.to.q. 
tnanei quod expr'efifa non muta tu r . de lege pee 
na l i nu '.iy to. % 
HanifeRare , prxter infraficripta , Sride fyerbs 
Denunciare i vel ^erbo Deíegere , 
ntanifeftare fyitium reí quanS.o teneatur yeií* 
d i to r .w fum . c . -3 nym.ScS). to. 1, & depkn, 
d t f t . ^^ .qu^ l i í a s ti» j j . / Í?. 3 
manifieRare, fal refitíuere teneturfiurans rem 
apud j u u m debitorem depofitam, JÍ pro ea 
f e r n t u r excommurncaiio, m f u m m . cap.\ 7, 
I N D 
%#f». { í f . ts .X, A d n o n é q f i i t f t t u m - j . 
M a n t í s m p o f i t i o fop& ab fo íuendt capu t , q u a 
•ho r t í t ^e l m a l a , dep-<&nM¡B.6 <, \ ,e¡m u a í i * 
i n p ^ i f c . r n í m i ^ J o 3 , 
t»anüs l euans ¿ l i c e t n o n p e r c u t l a t j e n e t u r i n 'tti 
f t a r ú m . d e p d n i t . d i i i m , f. c a p . f i q u i s n o n 
• d k a m . n u m . l . $>c, & cap . f i tqu tspu l f ia tus . 
n u m . i . & c , t o . i 
fiiañá. n o m m file ^ e n e r a n d u m . d e hp r . canx .1 ) . 
t n a r i a m fytrginem > ^  m a t r e m f i o l i s ó j . a n n r s 
fyíxifife i n c e r t u m . m i f i . l . n u . $ to.4. 
m a n a ordbat men ta l t t e r . d e h o r . c a n o n . c a p . i ü , 
•num.108. to 4 
m a r t a c¡ua ra t tone e r e a t u r a m m m á x i m a d 'tc 't 
po f i t t . de hor canon, cap. 2,2mu. 1 o i .mi f i .% l ' , 
n u m . i . t o m . 4 
s n a r i a m u l t t s t i i u l i s a q 'u ibuf idam m a l e m i e l -
l eB is l o c u p l e t a t a ^ é f u t m t e l l i g a n t u r . d e hor . 
.can.c, 1 %.nu,xz.¡fy>c.to^4 
m a r t a q u i d fignificat.de hor.ca c. r - p í 3 3 J . 4 
m a r t a t m m u n ' t s ab omn ipecca to e t i a m or ig tna 
l f . de l n d u l g . no t . 13. n i f i8. <& dep¿ín, 
d i f f ' . j ' C f i e j u t s a u t . e m . n u . j 4 ^ ° 3 
• m a r t A benedtBiones nemo exp l i ca re v a l e t . de 
.hor,can.c. 19 n u . 13 9.14 i ./i?. 4 
m a r t a h a b u i t omnes v t r í u t e s & g r a f í a s g r a t t s 
da tas , de h o r . c a n . c . l o . n u * 1 , SÜ . to . ^ 
rniari&firuñtis benedtBus colore^ odore, ¡¡¿¡p fiapo 
•re de h o r . c a n . c . i g . n u . l qS. to , 4 
f n a r í a tmpeccabi l i s g r a t t a , C h n f l u s n a t u r a . 
de hor c a n . c . i g . n u i ^ & c . t o ^ v & d e p á n . 
•diB.ty. 'C.f i q u K . l . n u . t l . to .3 
. m a n a m fialutando non n o m t n a u i t A n g e l u s . 
de h o r . c a n . c . i y . n u m . 1 j i . i o . q 
M a r t a c a r ( i e l l a m a r i s . d e hor ',canon, cajr. l t y . 
n u m , 13 q. to 4 
m a n a femper & ub que m u o c a n d a , & i m i t a n 
d d . d e hor c a n . c . l y . n a . 13 y • to 4 
m a r t a u t q u a m p l e n a g r a t i a . d e hor. can . c , \<) . 
n u m . \ 3 7" to. 4 
m a r t a u t c u m i p f i t dominios, de hor. c a n . c a . i g . 
r . w n . i $6.t 4 
¡ n a n a ommhus e l a r g l t u r . de h s r . c a m n . c a p . l 6 , : 
n u m . 140.to, 4 
m a n a opertbus Eus, con t ra r i a o p e r a t u r . d e hor* 
c a n - c a p * ¡ 4 ??« 14z.to 4 1 
m a r i a benedt^ía, f ied magts e i u s f i u B u s . d e hor. 
c a n . c . x q . n u . l ¡^^.to..^ 
m a r t a í a m cita fian B a q u a m concepta 3 fiedpO' 
í í e a fianBiorfiaBa.de hor.ca.cSfy n.14.6^.4 
t n a r i x n o n d u m n a í d a p a g a n ' t s d tca tumf idceL-
l u m . d e hor .can .c .z u n u , z 8 , t o . 4 
. m / i r t a f e f i o r u m m a x i m u m - f i m p l i c i t u e r afifium 
E X» 
pt ion is . n i i f i c é l i ^ . n u 6 , & m t f i ^ . n u ' . t . t d . ^ 
m a n a m i n m a t r e m , deuotio a n t t a u t f i t m d . d é 
hor .can .c ,%\ .nu . i .6 . to .4 
M a r i s r u b r i t r a n f i t u s y p e r e g r i n a t i o , & c q u i d 
fiignificet. d e p t j i . d i j i . i .c .ne f o r t e , n t t . z.,'td„¡ 
M a r i t u s f i t d e verbo C o i u x , p r a f e r m j r a f i c r i p t a . 
t n a r t t u s u t feccét^f i i acc'tpii ex bonis u x o ñ f f i u a 
p a r a p h e r n a l i b . i n f i u m . c. 17. n . \ ) 3.1 *)) . t t 
m a r i t u s quomod/o pof i t t accafiare a d u l t e r t j u x s 
r e m . i n f i u m c. i 6. n u . i y . t o . t 
m a r i t u s a d u l t e r C A t e n s par thus m t g i s peccato 
q u a m U x o r ' . d é p k n . d i í t , ^ cap p r i m u m con» 
, fideret.num 8 8 . é r c . t o m cap. in te r ue r 
bd. ,6 .conc l . tmper f icBa.nu y . t o . z 
m a r i t u s t ene tu r re f r t t u e r e u x o n i n í e g r a m da* 1 
te¡n , <¿t> eaqu iz bene u e l m a l e i m p e ñ d t t de 
b o n i s p a r a p h e m a l t b u r . i n f ium.c . t j .~n t t , 1 > 
a d z .noue q u & f t t u m . to. \ 
m d r t t i & ux-ons horid t ñ L u f i t a n t a ipfo t u r e 
c o m m u n 'tcañtur. i n f i u m . c . 1 7 . n n m . i ) 5. A d 
. a l i a q u a t u o r . & de Vfiur is nft .6$ J o . i 
m a r i t u s non c o m m i t t i t u f i u ram acciptens cer -
t u m q u i d fimgults.ítnnis'f.uel ufiús pignorts 
* x dote d a t a u e l p romi f i a ' , . i n fium. cap. 17. 
n u . 2-13 • 2 7 3 ' & de V f i u r i s .nu .64 . : & c , t o ; t ^ 
m a r i t u s t n qu tbusxca fbuspo fc t pdcifict de l uc ro 
c u m eo q u t do tem p romúf i t & n o n f i o l u i t . t n 
f u m . c a p . i j . n u . z i j . & d e F f iu r is a n u ,6 4» 
'vfiqu^ a d y q . f o . I 
m a r i t u s p o t e B a l i e n a r e bona m o h i l t a , fine f a -
c ú l t a t e v x o r i s 3 <¿r a n i m m o b d t a t l l i u s . m 
fium.<ap.\T n u m . x % ^ . A d a l t a q u a t u o r ñ a -
ue q u ^ f i t a . to . í 
m a r i t u s q u a u d o t e n c a t u r de f u r t o tíxorts , de 
'Red.ec lce.q iz . m o n . % * n u . x * d e B,eg.corfá\%. 
n u m . S z . t Q . z 
m a r i t u s cu ius uxo r f i o rn i ca ta e f i , quando pof i t t 
i n g r e d t re l ig tonem . m fiamma. cap, z z . n u -
me.z/s^. to. l 
m a r i t u s q u t n o n p o f e f t habere copudam peffih*. 
B a m ^ u é l n o n p o t e j l f u n d e r e f e m e n , l i c i t é p s 
t e B n i t i ) ^ u t i uxere a i h a i e n d a m e a m , i r t 
f u m c. % z.nu.6'0 i n fi.to I . t & d e p a n . d t B . y. 
e c o n f i d e n t , t n p r i ñ e n u S4./0.3 
m a r i t u s i fi a d u l í e r t u m contugts p a t t a t u r ¡ u é l 
non dtfcedens ab e a , anpecceí . i n f i um.c , í ó . 
n u m . z 8 , t o m . i 
M a r t j r qui's ue re d t c a t u r , & q u i s i tnpropr ie „ 
& ab fque f i ang í i t n t s ef fvf ione i n u e n i t u r . de 
p rzn i ten .d t f l i n . i ,cap i m p o r t u n a . n u m . $ u f i -
que a d 8.ta.% 
m a r t j r c u r te B i s fiummus & p é r f e B u s fidei.de 
p & n . d t B 1 , c . i m p o r t u n a nu,4..to.3 
m a r t j r abfi^uefiUngmms efifiuftone i n m n t t & r t 
I N D E X. 
d e p i i n . d l f í - . l . c a p i m p o r f u n a . n u m . S . t o . 3 
t n a r t y r t j p r o p r t j ra t to m o r s e j i . d e p & n . d i f í m . X . 
cap . f /npor tuna . n u . ^ . f o - l 
f n a Y t y r t u m fuh ' . re , q U í i n d , o depr¡acepto 'vel de 
c o n f i t o j n f u m . c . \ i . n u . q p to. 1 
m a r t j r t o f e o f f e r re ,quando p e c c a t u m . i n f u m . 
cap.il.nu.^o.QP c l ^ , n u . l z . t o . l 
m a r t j y e m non pcena , f e d c a u f a f a c i t . de p a n . 
d i í t . \ . c a p . i m p o r t u n a n u . ó j o . ^ 
M a f c u l t n u m genus comprehendt t fimininums 
f r é í f e r t i m i n d i f p o f t t o n e l e g a l i , & e t i a m i n 
m a t e r i a o d t o f a & pcenal i . c.accepta oppo.Z, 
n u m ^ \ - t O ' t l & de d a t . ^ p p r o m f . n u . I t . t . $ 
M a t e r i a f t c r a m e n t i p f n i t e n t i a q u a . dep&n ' i t . 
d i f í . 6 . c . \ . o ¡ u i u u l t . n u 6 . t o . ^ 
m a t e r i a fyettta&etaturfaflum ex eét 3 n o n a u -
t e m con t ra .de I u d á , i s , n o t . T . n u . 2 1 . ^ . 4 
m a t e r t a f u f f i c i e n s a d f a c r a m e n t u m p A n t t e n t 'tA 
e f l p e c c a t u m Réntale e t i a m t a m con fe j f um. 
i n f u m . c . z 1 n u ^ q t o . i . & d e p $ n . d t f t . \ . c . 
q u e m p f n i t e t . n u . y . & c . & d , i j i . ^ .c .de q u o -
t i d t a n i s . n u . c ) . & d t f l . 5 . i n p r i n c . 3 . p a r . g l o f , 
n u m . t S . t o m . $ . 
~Mate r q u a n d o p e c c e t f i l t u m p a r u u l u m f e c u m 
, a d m i t t e n s t n l e c l u m . i n f u m m . cap. l J . n u -
' m e . \ l . pee . i S . t o . l -
m a t e n é f p a t e r a d q u a n t d m r e f í i t u t i o n e m te -
n e a n t u r p rop te r filtum ex a d u l t e r i o f u f e e -
p í u m . i n f u m . c . 1 6 . n u . / \ ^ (¿t>c q .6 . to . i 
m a t e r t q u á í f l t o s non l aé l a tp rop rqs ^ b e r i b u s & t 
p e c c e t . m f u m ^ c . ! q . n u . l j , to. X 
m a t e r q u á d o p o f t t t r r t t a r e fyel c o m m u t d r e 'sto 
t a f i l i o r u m . t n f u m . c . i t . n u . ó q . & c . t o . I 
m a t e r t e n e t u r n u t r i r é f l i ü fyfque a d t r i e n n i ü , 
p a t e r ^e ro de tncep j . in f u m . c 1 q . n u . 17 t o . l 
M a t r i m o n i u m qua tenus f a c r a m e n t u m q u t d ? 
& q u a l e f t t a p u d tnpdeles 3 ^ ceepit p o j l 
C h r i f t u m . m f u m % - z z . n u m . \ y . t o . \ . & de 
l u d i c i j s n o t . f . n u . * } z . & c . t o . q : 
m a t r i m o n i j f a c r a m e n t u m conferre g r a t i a m ^ J i 
de f d e . t n f u m . c . z z . n u , xo . to . t 
m a t r i m o n i j i m a t e r i a & f o r m a qu&ycum e x e m -
p l i s . t n f u m . c . z z . n u z o . t o . 1 
met t r tmoy i ium c l a n d e f í i n u m quodhod te nul-r 
l u m . i n f u m c . z z . n u . 6 9 . t o . l , & > c a p . h u m . 
a u r . q . ^ . n u . 4 to .z 
m a t r i m o n i u m c l a n d e B t n u m fyt $ere f a t e t t í i 
hod ie ,d Í fpenfare p o t e f l Papa.cap. h u m . a u r . 
q ^ . n u m . ^ . t o z 
t n a t n m o n t u m c l a n d e f t n u m q u a l e h o d t e de I t -
cent ia JLp f eop t c o n t r a h a t ü r . t n f u m x a p . z z . 
num,6c).'¿¿ J o . 1 
m a t r i m o n i u m c l and -e f r i num coní rahere f i n é t u 
f r a c a u f a , q u a l e p e c c a t u m ^ qu& f t t i u B a 
c a u f a . i n f u m m a . c a p . \ 6 . n u m . $ & . fac. 
c z z . n u . ' ü ' y J o . X 
m a t r i m o n i u m yere c o n t r a h i t u r p e r p r o c u r a i o -
r e m . d e p & n . d f . ^ c a p f a i r e s . n u . y j . i o 5 
m a t r i m o n m m í n t e r f e r u u m , & I t b e r a m q u a n 
do v a l e a t . m f u m . c . z z . n t í . ^ . to.x 
m a t r i m o n i u m cont rahens f e r u u s ^ a n d o m i n u m 
u x o r i p r a f e r r é d e b e a t , u e l p o f i t . t n J u m m * 
c . z z . n u . ^ . t o . i 
m a t r t m o n t o f e r u o r u m confent iens d o m i n u s a d 
q u . d o b l í g e t u r . i n f u m . c z z . n u . 1 í . t o . i 
m a t r i m o n i j i m p e d i m e n t a q u o t , & q u a d i r i m a t 
i¿p q u a non,, i n f u m m c a p . z i . n u . t y j o m . l . 
G a t e r a u i d e f u f u s uerbo I m p e d t m e n t u m j 
p r& te r m f a f e r i p i a . 
r u a t n m o n t u m , i m p e d i m e n t o f u b l a t o , denuo 
c o n t r a h e n d u m . i n f u m . c a p . z z . n u m . 8 0 . 8 6 . 
t o m . 1. & de p & n , d i f l . 7. c a p . f qu is a u t e m , 
n u m . T o . í o m . l 
m a t r i m o n i j i m p e d i m e n t a o m n i á non d i r imenm 
f i a t o l l i t E p f c o p u s, & confue tudo , exceptis 
uo t is ca fJ i ta t t s , & r e l t g i o n i s j n f t f m . c a . z z . 
n u m . S ^ . t o . l 
m a t r i m o n i j t m p e d i m e n t u m propter error e m e f t 
m u l t i p l e x , f a l t c e t y p e r f o n & i c o n d i t i o n i s ) f o r -
t u n a , ¿ t > a l t a r u m q u a l i t a t u m . i n f u m . c z z , , 
n u m 3 z . ¿ p e t o . í 
m a t r i m o n i o ab erróneo q u a a u B o r i t a t e receda*-
t u r . t n f u m . c z z n u . ^ x . t o . x 
m a t r i m o n i u m cont rahens q u i e x i f i i m t t a l i -
q u o d grau'e i m p e d i m e n t u m in te r cede ré . f c i -
I tcet cog/ iat ionis, a j f i n t ta t i s ¡(¿¡pe. peccat , & 
q u a n d o u a l e a t t a l e m a t r t m o n t u m . i n f u m , 
c.z x . n u . t i . % 6 . t o . \ 
m a t r t m o n i u m c o n t r a h e n d u m t e l í i m o n w u n i u s 
t m p e d i t u r . t n f u m . c . z i . n ' 6 j . t o . i . ^ > de p a n , 
d t f l . 6 . c .pen. facerdos .nu . 14.2 y. to. 3 
m a t r t m o n i u m d i f f o l u t t u r q u o ad, u m c u l u m y 
í n t e r d u m quo a d hab i ta t tonem , & í n t e r d i f 
quo acl l o r u m t a n t u m . t n f u m . c . z z . n . z i . t l . 
i¿p d e p a n . d t s í . l . c a p . d t u o r t i u m . n u . ^ . 's/f f i 
a d 1 o. to~.l 
m a t r t m o n i u m non d t r i m t t u r o h f u r o r em , nec 
ob m o r b u m . d . e p e e n . d i f l m . l . c a p , d i u o r t t u m . 
num,y , i¿pc . to .^ 
ma t r i tT Íon tum an te c o n f í m m a t t o p e m d t r i m i -
t u r p e r p r o f e f i o n e m f o l e m n e m t n re l ig tone 
a p p r o h a t a , u e l p e r d i f p e n f a t i o n e m Papa 
c u m c a u f a t u f í a . m f u m m a T C a p . z z . n u . z i . 
t o m í . z $ > d e p a n . d t í í . l , c a p . d t u o r t i u m . n t i -
m e . q . & c tpm.$ 
m a t r i m o n i o c o n t u n B u s 7 2 o n t ene tu r c redere te 
B i f d e d igno y e t i a m i u r a t a , ^oelproprw Pa-s 
r o c h o a j j e ren t t f ube j f e i m p e d i m e n t u m eius 
' „ ~ ¿ • m a t r i -
I N 
n j á t f i r r i o w j m f u m C.IZ.MU.SI.ío.l. 
m á t r i r n o n u r m cond i t i ona le f o l u i t u r pe r p u r u 
a n t e c o n d í t i o n e m t m p l e t a m . m f u m . c a . i i . 
n u m ó l - t o m . i 
rnatr í rnomo i n u a l t d o c o n i u n B t q u a n d o pofSmt 
¡¡cite cohabi íare^ j . m f u m m . capt t . 3 . n u -
mero 16, í o m , 1 
f j f á t r i m o n i u m q u a occif tone, & quo a d u l t e r i o 
i m p e d í a t u r ^ p d i r t m a t u r . i n f u m , c a p , z % . 
n u m . q ó . & c . í o m . l 
m a t r i m o n i u m con t ra fimplex c a f t i t a f i s u o í ü 
~con í rahen í ,ue l c o n f u m m a n s , a u í p e í e n s de 
h i í u m . u t p e c c e t . i n f u m . c . \ 6 t n u 50.Ó1 c . z z , 
7tu,1 l . i n f i . t o m X 
m a t r i m o n i u m fiBe c o n t r a B u m n u l l u m co ra 
D e o , ^ quo % a l i d e i u r 3 & quo c r e d a t u r d e -
cep.m f í i m . e . . i z . n u . ' ) l . 7 6 . % 0 , % 6 > & c h u -
m a a u r . q . i . n u , 6 . í o . I 
m a t r i m o n i o f u f i c i t confenfus d iue r fo íempore 
f e d a t u s . m f u m . c a p . z i . n u m . j i . m fin, & 
n u m . i o . t o m X 
m a i r i m o u i u m c o n t r a B u m fyerbis& '-nó a m m o 
a n o h l i g é t ^ q u a n d o non fitpeccatum . t n 
f u m . c . z z n u m . j ^ . t o m . l 
m a t r i m o n i u m y e l f p o n f a l i a a pa ren t i hus c o n -
t r a B a , q u a n d o %a lean f . i n f u m m . c a p . z z . 
n u m . ' - ' é . t o m . i 
m a t r i m o n i u m m i n u s I t b e r u m cogeníes con t ra 
h e r e j u n t e x c o m m u n i c a t i . m f u m . c . z j . n u . 
I f o . & c . j q ío. l 
m a t r i m o n i u m n o l l e p u b l i c a r e CUY fiípeccaíu . 
i n f u m . c í ó . n u . ^ ü t o . X 
m a t r i m n ' tum con t rnhenspen f ionar ius , u e l he 
ne f i c i a r i us m m o r u m o r d i n u m í a n t u m , ipfo 
i u r e a m i í t t t bene f i c ium u e l p e n f i e n e m , e t i d 
fi ob a l t q u o d i m p e d d m e n í u m no u a l e r e t m a 
t r i m o n t u m ^ f e c u s d e f p o n f a l i b u s , i n f u m c a -
p i í . z < ) . n u m . i i o . t o . i . ¿ r de hor. can* c a . z 1. 
n u m . ' } 3 t o m . q . , 
m a t r i m o m u i S i ad. c o n t r a h c n d u m a n f u f f c i a t 
t a d t u r ñ i t á s p u e l l x f p r á f e n t e V a r o c h o ^ - c fi 
n e u e r h o j n f i m . c . t z . n u . zo . i o . l 
m a t r i m o n Q ^ t t i a n t e bened iB ionem n u p t t a l e 
non e f t m o r j a l e 3 m f i f i a t ob c o n í e m p í u m ¡ u e l 
^ i u f n magno f c a n . d a l o . ' i u f u m m , c a p , x ó . n w 
me,-38 tom.x : . " 
m a t r i m o n i u m contrahens c u m f e c u n d a ^ u i u e n 
t e pr ima%ut p e c c e t - ^ q u i d a g e t , f a m a m o r -
tíspríóris a u d i t a m f u m . e a p i 6 , n u , q o , & c , 
facap. z z . n u . f ; ¡ . ¿ n c . ^ z . í o . i 
m a t r i m o n i u m f e c u n d u m contrahens decepía 
c o n m x q u i d a g e r e d e b e a t ¡ m f u m . c . z í ^ n u -
m e j ó ^ c . t o m . X 
m a t r i m o n t u m c l a m j u e l con t r a i n t e r d i B u m f i t 
D E X. 
pe r i o r i s , c o n t r a h e n s $ a l e a t } & ^ í p e c c e t ' 
i n f u m . c . i z , n u , 6 % , t o i 
m a t r i m o n i u m q u i c u m duobus c o n t r a h i í ¡ q u i d 
f a c i e t . i n f u m . c ^ é . n u . ' S Q . & c . í o . X 
m a t r i m o n i u m í a m f p i f t t u a l e ^ q u a m c a r n a l e ^ 
m e t u e t i a m re t ^ f ren t i a l t c o n t r a B u m , q u a r e 
non u a l e a f . i p f u m . c . z z . n u ' S O . & c t o x.(¡¡p 
de reg .com. í . n u . ^ X.6y. A d d o X3. & com. 
q . n u 76, A d u e r t e n d u m ^ . . i n f i . t o z.i¿r cap . 
accepta .oppof .^ .nume.6.<¿rc .Fac i t 9. 
m a t r i m o n i u m u e l p r o f e f i o i n e x c o m m u n i c a t i o 
ne f u f c e p í a í e n e t . i n f u m . c . y . n u . T , . <¿f cap , 
z z . n u m . 8 i . & ' c . z j . n u m . j ó . t o x . ^ i d ó . ^ f 
d e r e g . c o m . ü f . n u m . z ^ . t o m . z . ^ f de p a n i t e n . 
d i f t ^ . c , I . % . c a u t u s . n u . z f . & c . f o . j 
m a t r i m o n i u m r m p e d i t , f e d non d i r i m i í cogna 
t í op rouemens e x x a t e c h i f h i o & e l exorc i fmo , 
i n f u m . c . z z . n u . q o . j z t o . X 
m a t r i m o n t u m púffe c o n t r a h i f o l a i n t e r i o r i uo» 
l u n t a t e a f f i r m a r e , e f t e r r o n e u m . d e p & n . d t f í . 
I . c . f i qu i s non d i cdm.nu .< ) ío. 3 
m a í r t m o - n i u m r e g u l a n t e r qu i t í i s i u f i a a fa í i s 
& m d i c i j c o n t r a h e r e p o t e f L i n f u m , cap. z z. 
, n u m . z ^ . f o m l 
m a t r i m o n t u m ín te r infid,eles q u a n d o n u l l u m j 
<& q u o d a n v u l l a n d u m . i n f u m . e a p . z z . n t i ^ 
m e , 49, ify< depan i íen .d i f i . 'X . c a p . d í u o r t i u m , 
n u m . ^ . t o m . ^ 
m a t r i m o n i u m i n f a c e Tícele fia fine parocho 3 
f e d m p r & f e n t i a m u l t o r u m 3 q u a r e modo n o n 
u a l e a t . m f u m , c , z z . n U : . 6 < ) , E r r a i 8. to.x 
m a t r i m o n i u m p r á f ^ m p t u m ce fsa t , <& c o r a m 
. quo Parocho c o n í r a h é n d u m fine c u i u s p r & -
' f e n t t a c o n t r a B u r n ) n u l l i t m . i n f u i ^ . c . z ^ . n u 
me,x q-^. iñ fi to 1 
m a t r i m o n i u m u e l f p o n f a l i a c u m c o n f a n g u i ' 
nea \ ' e l a j f i m i n q u a r t o ' g r a d u cont rahens 
p e c c a i , fá> q u a n d o e x c o m m u n i c a t u s . i n s ü , 
c z t . n u . c . z y n u . t ^ l j o 1 
m a f r t m o m u m cont rahens f a c r i s i n i í i a t u s pee 
cat,i&> es i e x c o m m u n t c a t u s , <&> q u a r e m a -
t r i m o n i u m fit n p i l l u m . i n fium.cap.xz. n u ' 
m e . ^ z . & c a p . z ^ . n u m , IO^ .^P cap.z j , n u -
m e . i 4.1. t o m , x 
m a t r i m o n t u m con t rahensre l ig io fus peccat., & 
es í e x c o m m u n i c a t u s d n f u m . c . z z , n u m . 3 y. 
5 a . ^ £•. 2 7. n u , X4.X.Í0.1 
m a t r i m o n i j fyfum tmped t t f e t e n t i a n u l l i t a t i s 
e ius f x p e r u e n t e n s , i n f u m m . c a p i t . z z . n u -
m e . S z . i o m . i 
m a t r i m o n t u m contrahens potens c u m i m p o -
t e n t t , a n fit, u a l t d u m . i n f u m m , cap, n . 
n u m . ó o . t o m . x 
m a t r i m o n i u m d e p r & f e n t 'u t i e l f p o n f a l i a c o n " 
t rahere3 
t r ahe re^ue l csn fu rñmave t e m p o n h . f y o h i h t -
t is l i ce t tn f u m e , i z . n u . j i . to . I 
n t u t n m o n t u m co-utraherepropter cu rn ts d e l e -
¿ l a t w n e m ^ o e l d t u i t i a s , & f i m d t a , e f i uent<t 
l e peccatum\c¡u tc l f oh a l t u m j i n e m m a l ü * 
t n f u m . c z z .nu .J t y . t o . i 
t n a t r t m o n t u m non d t r t m t t u r pe r ^ o t u m f m -
p l e x c a í í t t u t i s . m f u m . c . z i n u . 7 3 . t a \ . & 
de red.ecele.e¡.\ . m o n . ^ 6 . n u m , z . & de reg , 
c o m . l . n u . 1 9 . i t . to z 
m a t r i m o n t u m o¡u<& m j t d e l i t a s i m p e d t a t , et c¡uo 
u f q » e d t r . m a t . i í t f u m m , c a p t t . i z . n u m e -
ro 4 8 . t o m , x 
m a t r i m o m u m . i m p e d t u n t , f e d non d t r 'imuyit fe 
p t e m d e l i ¿ l a , & q u a f m t d l a d n f u m . c a . z z . 
nun i , ' 7 ^.to.X 
m a t r i m o n i j or/ ine f e r e i m p e d t m e n t u m legis hu 
man<&,i& c u r V a p a J e m p e r n o n t o l l a t . t n s ü . 
c a p . z z . n u . S q . t o . i 
m e t t r t m o n m m contrahentes n o n c o n t r i t i u t pee 
cent .de p & n M f t . J . i np r ínc . ,3 . p a r . g l o f n u -
m e . t f . i o m . 5 
m a t u t i n u m dtet f e q u e n t t s r e c i t a n p o t e f i m m e 
d ta te po f l c o m p l e t o n u m m S u m m . cap. z ^ . 
n u m e . i O T . t o . i . & d e h o r . c a n o r t c a p . s . n u ~ 
m e . ó i . t o m ^ / 
m a t u t i n a hora a l a u d i b u s d ' tu td tpo te f l .de hor. 
c a n . c a p . ^ . n u . ó q . t o 4 
m a t u t i n o non rec i ta to ce lebrare a n f t mor ta~ 
l e . m f u m c. z ^ . n u . S ^ . t o . \ .i¿f> de hor, can .e . 
3 .nü .70 .& ' c . z i . n u j o . t o . q . 
M e d i a t o r conf ident ia ^u tde 'verbo C o n f d e n t t a , 
med /a to r f f /noni<i t , ,u ide 'verbo Stmontacus . 
M e d i c i n a ?ion f r a r / g t t t e i u n i u m , n e c po tus , nec 
p r s g u f t a t i o . m f u m . c . z i . n u . i ^ . t o . l 
M e d i c t f á c i l e s a d e x c u f a n d u m ab horts > f y # 
pr&cept is ecelefta. de hor, cano, cap, \ \ . n u -
m e 4. t om . 4 
m e d t c u s ^ e l c h i r u r g u s ^ t m o r t a l i t e r peccet f e 
c r e t u m morbum^de quo ( i í confu l tus¡ reue-* 
l a n s t n f u m . c . z % . n u . \ x . t o , \ 
medteus u t peccet ignorans necef fa r ia , non c u * 
r a n s f e c u n d u m p r A c e p t a , d r t i s m e d i c i n a , 
, % e l n e g l i g e n s f t u d e r e y u e l ' v t f í t a r e i n f i r m o s - , 
pr&ben s m e d t c i n a m clu butm'^deferens a g r o -
t » m , a b f m d e n s m e m b r u m ^ m i n u e n s f a n g u t 
nem^non admonens de confefSwne , med ic t~ 
ñas non eltgens3 c u r a t t o n e m d i j f e r e n s r f r o c u 
r a n s a b o r i u m , c o n f i l i u m d a n s ^ u e l concedes 
a n i m a n o x i u m - p r o f a l u t e corpar ts¡non a d -
monens de m o r t e v i c t n a , ^ t a l ) c a j » n i m t u 
f l i p e n d m m p e t e n S ) n i m i a s m e d i e m o s o rd t -
n a n s ^ p a u p e i t n o n m e d c n s , u e l d m i t t n o í e n -
t i f o l u e r e y i e t r a h e n s a l i \s medtc ts . i n f u m m . 
cap. n u m e Go. fy fque a d é ^ t o m . t 
medteus n o n ten f t u r cu ra re d i u i t e m g ra t i s f e * 
t t a m f t a l t í e r n o l i t c u r a r i . d e d a t ( j > p r o m f , 
n u m . ^ o . t o m 3" 
medteus p r o c u r a n f a b a r f u m an te f a t ú m ánr~ 
m a t u m , q ¡ 4 0 u i t a m rnaír ts f e r r ety non p e a -
c a t a n ¡u m.c .z % , n u . 6 2 .pee. 4 . ta . 1 
m e d í cu s con t ra r tus medico q u i d aget . de p a ñ i -
. t e n . d i c l t n ñ 7 ,cap. f t quis a u t e m . n u m e . f & . 
I&cj1) . tom.3 
medico quando- I tceat de f i de ra re u t p o l l u t i o con 
t i n g a t t p p r n i o i m f u m . c a p t t . ; 6 . n u m . 7 , f**-
t ío 7 t o m t 
medteus , y e l c h i r u r g u s q u a n d o p o f i i t m e d e r i 
agrot ts c u m p e r i c u l o p o l l u t t o n i s . i n f u m . c , ^ , 
n u m . z ó . t o m . I 
m e d k o 3 u e l ch i ru rgo m a t u u m d a r e , u t m e d e a " 
t u r g ra t i s ¡ p e c c a t u m e f t . i n f u m m . c a p A j , 
n n m . z z 3 t o m . I 
m e d i c u i f e a b f q u e p e c c a t o l a u d e t a g r o t u m . ea 
Í n t e r ue rba . conc l . l n u ?,.to.z 
medteus fyel ch i r u rgus q u i do lo i i gno ran t i a ,ne ' . 
g l i g e n t i i t , a u t a u d a c i a a g r o t u m d e f 'ermat ^ 
f t t r r e g u l a r i s . i n f u m c . z 7 , m t . zz%. to , i 
m e m b r a p u d e n d a , m d e uerbo p u d e n d a , 
j n e m b r u m a l i q t t o d debdt tans n o n e f i i r r e g u L t 
n s . i n f u m , c . z 7 . n u . z o j .z z q . f o . 1 
m e m b r u m q u i d d t c a t u r ^ a n d ig i tus f i m e m 
b r u m i n f u m . c - í 7 . n u . zo$ . t o . I 
m e m h r u m '•hnum corports n o n cap i t f u p e r f l u ü . 
a l t m e n t u m a l i j s egeníibus.-de t ncompa t . be** 
n e f n u m . y . t o . % 
memento M i f f a i t a f i c i e n d u m ¿ i n f u m , cap. a £i 
n u . z l i . to . \ de h o r can .c . i o . n . j z . t o . q 
m e m o r i a peccat i c o m m i f t a d q u i d bona , ' s i e l 
m a l a . d e p a n t t d i f f , 1. e q u i s a l i q f 4 a n . d e . § . 
n u n c a u t e m . n u m . 3 Z . 0> c.'snde bentgnt t / t -
t e m . n u . 7 , lo ,$ 
M e n a n t e s f t u e n o u e l l a r i \ f c ' t b e n t e s nouas , ^ » 
ets c redentes ,quandopeccent , d e m i i t c i j s m 
r u b . n u m . Q Q . j z . t o . q . 
M e n d a c i u m q u i d j i t ^ q u o t u p l e x , ^ q u a l e peo 
c a t u m . i n f u m , r. í 8. n u . 5 do A . & c a p . h a m . 
aur .c i .X ,num^\ . ^ c ^ . ^ c a p . t n t e r ue rba 6 , 
c O H c l u . i m p e r f e c l a m . n x m e 6 , & c J o m , Ó* 
d e p a n . d i f i , j . c a p . f r a t r e s . n u m . r 4. l o . é?c. 
cap .qua l i t assnu . zy & d i f f , y , cap , ( i q t i ' t s I . 
n u m . 7 . t o m . 3 
m e n d a c i u m fit f t g n i s f a B t s , u t u e r b i s , i n 
f u h t . c . i S . n u m . B . t o . 1 , & c . h u m . a u r . q . z . n u 
mero l. \ o , t o m . z 
m e n d a c i u m t u f t e e x c u f a t u r p e r i u f t a m a m -
p h i b o l o g i á m . c . h u m . a u r . ' q . l . n u m 9 . & q . z . 
n u m . i o . í d . i 
m i n d s A - ' 
I N D E X. 
i f i én^ACtum con f í ten t ís , J¡ e j l d e r e m o r t a l i n o -
d u m ch tec i ^y /no r ta le e f i t, fecus de ^ e n t a l t -
h } i s t t i d d e m o r t a l i b u s p r i u s deteSis . i n f i t m . 
c a f . n . m u l ' j . & c . i o . \ , d e p X T i . d t f i . ^ . c . 
j i ' a t res .a t 7 u . : l q . v p j u e a d i ^ ta.3 
w i e n d a c m ™ q m n e t n i u d i c h d t é i u m m o r í a l e i n 
f e r t m e n t i b u s a d i u d i c t u m } n o n i n a l t j j , f i u e 
J i t w d e x i fiue f a r s cjua 'ment 't£ttnr. i n f u m -
c a p . i S . n u . ^ to. i . & d e . p & n . d i í í . ^ c a p . p ' a -
t r e s . n v . i ^ ^ o S i f q u e a d i ^ . i o . 5 
m e n d a c i j p a t e r d t á b ó l u s . c a p . i n t e r ^erhe i .con-
e l u . i . n u m . l J o . i 
snend-adum d i c e r e ^ v t a í y s p r s b e e t í ^ o l u f t a t e s 
ejitale fecccJp tm. i n f u m . cap .S .nú 4 .10. i 
m e n d í t a u m a n f t t p? o f e r e n s f i l f o m , f u b i n i e l l é -
Bo eo, quo fit fyerum.infum.Cil'L.níí.Z.elc. 
io. i . c a p . h u m . a u r . ^ . i , n M : l : & c , & o [ u - i e j í . $ , 
n u m . T . t o m . z 
énend,a,cíum i u r a t u m m o r t a l e e f l , q u a m m s de 
•fe f t t l eue . cAn te r -verh. r o n c l . ú . n u 33 j . t o . z 
¿ n e n d a c i u m o>n»etn tudicío^ctc c m f e f t o n e non 
* e f í ¡nar ía ley l tcet fép'de r e a d l u d t c t u n i a tque 
a d c o n f e f i o n e m p e r t i n e n t e , ib td i .pum.3 3 8. 
t o m . i • .- •• • ' • 
ynendtcare p a u p e r i , e t m m f a n o ^ e l i d m ex cau— 
f a o c í o f i a í i s , $¿1 c u f i d i t a t t s , denec m a n e t 
- i n t r a l a t i t u d m e m p a u p e r t a t t s , n o n e l í pee-
c a t u m m o r í a l e , de l e g e p a n a l i n ü . t ^ fo.$ 
Mend.tcanssv-el es d a n s t n e c c l e f a non peccant f 
Hti f i t u r b e n t atídteñtes•) %el decentes d i u r n a . 
•de ho r . ean . c . i z , n u * $ l (¿p m i f % ó n u . U o - 4 
•^ ¡> def i lent .n 'A. \%. tQ,% 
mendí.caí io q u a & q u a n d o p r a c e p t a , de hor. t a , 
- c a p , $ . n u . IO ('0 4 
¡mend icare c u i l i c e a t . de reg . com. f . n u . 27- Ó* 
c o n r ^ i . n i 4 . n . < É r c . t o , z , & de hor .can. c. 22,-. 
n u . 1 1 . & m i f 6 6 nu.B. to . fy 
znend tca re t g e n t i l i ce t lege n a t u r a , de hor ¿can, 
c . % z . n u . % \ . & m i f 6 6 . - i - ! u . % \ . t o . á l . 
M e n s m a l a a í l u a l t s fy/rtualis. de l u d á i s 
n o t ^ ^ n u . l o . t o . 4 
M e n B r u a , m u l i e r i s q-uando excufent ab a u d i ~ 
t'.one m t f f a . i n f a m e . i s X . n u . y . t o . i 
m e n f l r ü o r u m i empo re comuges p e t e n d o , u e i 
red-dendo d e b i t u m cen iuga ie ¡ non peccan t 
m o r t a l f t e r . i n f u m . c.16, n u . $ t . f o . I 
m e n f u r a déf ic i t u b i non e f í fyríttf., c ú n t e r ue r 
; ba ípncL 'óánu . ^úo . i g . z * • 
M e n t a l i s p u r é hé i re f ís^ue lpuré uocal is n o n e x -
c ó m m u m e a t . i n f u m p r # L \ . n u A ¿.Ó* c, \ T.í; 
" w u m . i t . z j . f á ' c a p . i j . n u . ' y ó . t o m . l . & de 
judre i j s m r ü b r . n u m . ó y . t o m , 4 . fá> de p a n . 
• i d i f ímB. r, c a p . f t qu is non d t e a m . n u m . 1 o. 
•épc. & c a j / t í . c o p í a t j o n i í . nu .m ' J . ' J , & s . •¡¿p 
d i j l . f . i n p r i n c i p ¡glo . f u m m . n ü m . 1 9 . & t . l 6 . ' 
t o m . % 
m e n í a l í s u f u r a obl tgat a d r e f l i t u t i o n e m 3 { y 
q u a r e n<fn. f i m o ' n i ü v n e n f k l ' t s . i n f u m m <-. 17. 
w«;ao8 & . C - . & c a p . z ^ . n u . i o ^ . & d . e <\'>fu-> 
r i s . n u . i O i T . ^ . x ^ f o . i 
M e n t e c a p t u m ejfe q ú e í n n a m f e p t e m mod is prsi 
b a t u r . de r e f c r i f í T x a p . f i q u a n d o . e x c e p t . i o , 
n ú . i . & c - l ' & ^ t o - l - -
M e n t r r i - v i d e 'verbo M e n d a c i u m . 
M e n f i i eüaga í to , w d e fyerbo E u a g a t i o ment ís . 
M e r c a n d i dúo gen-era. de p & n . d t f i , J .cap. q u a ~ 
: l i t a s , n u m . 8^(0 $ 
M e r c a l o r , u e l m i l e s non t ene tú r a i f t i n e r e a b 
a r te f u á . i ñ f u m i C d p . ^ i n u m . x r. facitom.U-
& de pan .d i f l . 1 ) . c a p ^ q u a l t t a s . a n u m . x . ^ f -
• q u e a d d í í f . j . c a p . f q u i s a u t e m . m i " 
me.136 & c . í o . $ 
m e r c a t o r e s , & ^ ia to res , qu ibus i n l o a s , & a 
qu tbus t e n e a n i u r f u m e r e f a c r a m e n i a . de 
• p d a . d i f i . 6 i c . p l a c m t i n u m . 8 4 . . j 
" r t íercator ibus a n I tceat t e n d e r e ca r tus ad^te .m 
p u s . i n f u m . c - a p A ' j . n u m . i lo.zaS. 1 4 1 . ^ ^ , 
c a p . x i . n u , § \ . & c . t Q . \ 
m e r ca lor non ef l c l e r i cus , u e l m o n a c h u s ex m s 
• n a f f e r t o expor tans t e r r a m f e r j r e a m ^ e l f t m i 
d i a . i n f u m . c . i j . m í . i z ^ . d e c l a . ^ t o . 1 
mercaíores, u e l a l t j a n i u f l e p o f m t a l i q u t d d i -
m i ñ u e r e p r o a n f i c i p a t a f o l u t ione. i n f u m m * 
cap, ¡ 7. n u m , 2.30 fác* <& de da t i s & p r o * 
m t f . n u - m i ^ \ ¿o.^ 
merca to r p o t e f l - p e n d e r e T n e r e e s ad . t empus p r e . 
tto r ig td 'O,&emere pret io m f i m o pecunias n u 
m e r a t i s , d u m m o d o f t t m t r a l a í t i u d i n e m í ü 
fii p re f t j . i n f u m m a . cap 17. n u m e . i 28. 
% $ \ . t o m . \ 
mercator-) u e i m i l e s a n p o f m t c u m l i c e n i t a f u i 
¡Rcgts , u e l duets f e r r é p r e h i b i í a a d Sarrdcs--
nos.de l u d á i s n o t . l j i u , 14./e.4 
M é r c a t u r a m exercere , p r o h i h i t u m ef l c le r i c is . . 
m f u m . c . 15 n i * . 11o. to. l . & d e p a n . c l t f t , $ . 
c a p . q u a l i f a s . n u , i ¡ ^ c . t o . $ . f ¡ r d e reg.com. 
q . n s i m . i j J o m . z 
m e r c a t u r a , f u e n e g o c i a H o , a B u s i n i í f f e r e n s 
b o & u s i & m a l u s ejfe p o t e p . d e p j í n . d i f í m . ^ 
c a p . q u a U t a s . n u . x o . (¡re. re.3 
merca- tura , f ue negoaat io carens v i í i j s l /ctías 
& n u ü a l e g e p r o h i b n a . d e p £ n , d i J $ . f . c . q u . a 
l i t a s a n u . \Sofc¡ue a d 14./17,5 _ 
m e r c a t u r a j e f i l i c i t a y c u m e xe r ce tu r a d ho~ 
n e f l a m f u f l e n - t a t i o n e m n t e r c a t o r i s 5 ^ o e l 
Retp i th l i ca , , e t i a m a d l u c r a n d u m , q u a n -
. do - l uc rum o r d t n a t u r m b o n u m f n e m * de 
jdemoJina>nM'.A$. ío.$ 
I N D E X, 
Mercenarió, ^» fámu lo tnale folaens teñe tu r 
a i re í i t t uüonem. in j u m c<tp.17. w^. 108 i ^ / " 
mercenartus ^h i deheat confiten, & d e c 't»tare. 
dep&n.i l iB, 6,cap.ptitcuif.nu.94,&c.to.$ 
Mercespenes ü n u m curplurts vahan t , qúam 
penesalium. irt junucap. z£. n u m . T } , & de 
. i^fur/s nu.qS.vfque ad j o . I 
inerds in mar i iaélus quis fyotuntarius.dep&n,. 
d i í i . 7 • cap.ylt. § • q m d quamuis . n u . l l . & c . 
to.$l &de%¡ur ts n u . j z j a . i . 
Merer 'tpotefi quts aélu eodem & ftbigrat 'tam,. 
& alter 'irem 'tfíionempfns.-.detnduLnot, 15. 
n u m ^ j & c . to.$ 
T r t e Y e t u r , ñ e q u e demeretur ííat ibus, <<)e¿ hab i t i - ' 
bus i ftatum-Síero placeré non f ia tus 3 f e d 
a í i u s . de pcenldtf l inñ. J .principa .par .g¡of, 
t j um. i f .& ' c . to . ^ 
meretur nemo Jtbt de condigno grat iam p r i -
m a m 3 ñeque reparattonempofi cafum . i » 
J i impr& l . y nu.S. to , i \ & de InduLnot, 17. 
nu tn . J .&c . t o .Z v 
nteretur nemo altj grat iam de condigno 3 exce-
pto Chrifío.de Indr í l .no t . i ^ .nu.^ .&c. to ,^ 
Meretricis opera licet a l iquid fyaleant ingene* 
re entis ¡ n i h d iamenStalenf m genere mo-
rís »quiapeccatum esí . in fumma,cap.X 7. 
num,$<}.40,to.l 
meretricum permit ió u t l ic i ta, & domus eis u t 
l o c a n d a ^ an i d expediat. in . fumx, I '¡.nu. 
195 „4 .B .C . & cap.x6.nu. i$ i n f í . t o . l 
meretricibus tendere ^eífesj/andalia^iéc a l ia 
fimilia, quando l ic t tum. inJumma.cap.%or 
n u m . l ó . t o . l 
meretr'ix nonfolum peccat in piolando 6. & g, 
precepto , fed ettam prafer t im quando f e 
. i a f ía t , & i-llud%it&genusfiagttiofum la t t -
datj -a l l ic iendo altos adpeccandum.tn f u m , 
cap. í j .nu.^o. in f .qao. i 
tneretrix , & excommunicatus qu&runt tus pa 
tronatus. dehor.can.c. lZ.nu ^ . & c a p . z i . 
n u m . t i . & w f - ' ) i , nu .7 , t o . 4. 
meretrices, & a lm multeres ettam facra, pec-
cant acctptendo dona rattone peccatt l u x u -
r ia i f e d non tenentur ad, reffttutionem. i n 
f u m . c a p . i j . n u . ^ 1.54,^8.40./"el 
mert tr tcum , ^ tmpudicarum multerum con-
f J f i r i j quid eis fuad^re debeát arca ets pro-
mij fa. i n f u m . c a p . l i . n M , < \ \ . t o . l 
zneretrict fatts eft dicere m confeftone, iot a»-
nisfuijfe in lupanariJn fum.c.ó.ntt . \<¡.to*l. 
& dep&n.dtfí.%. in p r m e cap.conjideret.ntt 
-me.qq .&c . tom.$, & de her,canon,cap.\7. 
« u m j . t o m , ^ 
}»eretyic'íhus,uel puhlicepeceavttibus quando^ 
& quomodo dada f i t ^ ueí neganda Euchari 
B ta .m fum c. 8,nu.r . & cap, 21.55, tom. y» 
,0> dep<£n.dijí.6. cap.X. qut ^ u l t . nu-.yz. fá* 
cap.ftcerdos.a n u m . 6^. S f q u e a d 6 j , i o t , 
&c. tom. 5 -
Meritoria an f n t opera f . t£ id m peccato marta 
liy & ad quidproftnt. in fum.pr&L- j * nu.^ t 
& cap.$ n m n & . i & cap.ZTinu.%6'}.to.X. 
dehor.can.c.6.nu.Z7.&c.&cap. 
/s .4, & depeen.difí. í, cap.poteft f e r i . n u . y . 
& d i f í . •j.cap.charitasefí. nu.18. Ó1 cap.ut 
cognouerunt. n u . j . & distf,3. cap.qux,rai,%, 
quod autem.nu.i .éi 'c. tom.^ / 
Mer i tum quid 3 & dúplex , de condigno, & de 
congruo, f eu fecundum quid, w f u m . pr&L?. 
n u m . i . & c t u . i 
merita Chr i f f i , vtde fyerbo Chri f í t merita^prét-
ter in fa fer ip ta . 
menta Chriftt inf in i ta etiam fecundum inten 
ftonem.de I ndu lg not. I z .nu . j .&c . to , 5 
merita Chr i f í i ñeque f u n t , ñeque erunt remu-
nerata quo adfujf icíenttam, de ind u lg . ne-
tab, l ^ . n u . i l . t o . $ 
merita Christi quo ad $ im merendreur non ap 
pUcentur ftnefacramento 3 q u o ^ d ^tm^oe-
roft t isfaciendi applicentür. de indulg, not» 
i q . n u m . j . t o . y 
mer i tum ut f t t quipp 'tam , i n quemfinem refe-
rendum, c.inter ^erba.'; .conclu.nu.}%.to.% 
merita fanBorum remunerata yltna^ condtgnü 
quo ad fy'tm merendt¡non autem quo ad ^ i m 
futssfaciend.tideindulg.not. 1 q.nu. i t . to. 5 
méritarium communicatto , 9?ide 'verbo Com-
munto, pr&ter in fa fer ip ta . 
merttorum communicaíio quo magts ^ t t l i s , 
quo mmus, quam i n d u l g e ? 2 t t d , & ' t n quo me 
liar,de indut.not. 3 x .nu.z^ .&c. ío .^ 
mentorum communicatig ,<¿ptndúígentia u t 
. dtf ferant.mifx l .»« . j .$> de Indulg.not,31. 
num. zo.tom.3 
merita monachi an eoinuito pojSint comínum-
cari.mif, 15, nu.qito 4 
merita pratenta an ammunicar t poftnt u t f í t * 
t»ra¡mif. í ' , .nu: j . to.$ 
meritorum commnnicatio, q u i d , fá> qual iam 
tnter tu í fos^&qua 'víaprofit a l ten , m i f X1» 
num. z .&c . tpm.q. & ^e í»dulg.mt.$ i .nu-
me. lS.&c. io.3 
merita f u á ettam íatcm. commumatt alteri, de 
indulg.not-31 ,nu. 1 8 . ^ ^ & teffieL't x.nt*-
me .q .&c to . / i 
merita bonorum etpanttentia pr&ceptorum co-
¿munfcari pojfunt, M i f c l i .num. i i . to.$ 
• mer i t * 
I N 15 E: %. 
tfterlt'* f a n B o f u m q u a t e n u é f a i i i f a f f e t i a fine 
fitcramento c o m m H n t c a r t f o j f i t n t . de i n d u l , 
m e r t ú f f ^ n u t i m d ú p l e x ¡ e j j e n t 'iale , ¿J* a c c i -
¿ e n t & Í £ ' d e p ^ . n í t e n . d t B t n ñ . \ . c a p . m a g n a , 
n u m . i y . t o m . ^ 
t n e r x o m m s a h f e n s , e f n p t a m loco , i t h e f í , ex 
f h a ' n r í u r a . r e c j u t r i t s m p e n f a m i¿plahorem 
f h t i o A f i i m a M e m a d f u t i r a n s l a t ' w n t m ^ d e 
C A m h * n t t . f 2 . . t o . l 
t ne rcedem p r o m i r e t u r , e ¡ u } a d m u t u a n d u R e i -
•puhlicA f e o h l i g a t e x q ú o f e q u i t u r j & c , d e 
C a m h . n u . l j 4o. i, 
M e t u s , p r & t e r t n f r¿ tp r íp ta ,u tde $erho T i m a r , 
znetus c e [ f a t ¡ o f o l a n o n t o l l t t r é c l a m a n d í f a c u l 
t e t t e m . d e r e g . c o m . f y n u - 7 l * i 0 ' 4 -
m e t u s l i ce t cxcufe t a f u r t o , n o n t a m e n a h acct 
d e n d o n o n 'tnuadeníem. d e l u d á i s n o t . w . : . 
n u m . r 1 . 1 6 . t o . $ , < & c.rnter %erbapr^e lud .^* 
. n u . z . & c . t o m . z \ %% 
w e t u s a m i f í o n i s % i t & fc . lu t i s ,Uher ta t ts , f e t m A ^ 
•qttandoexcu'fet a r e f t t t u t i o n e j n f u m . c . l j . 
n u . 8 7 . é f * g B . t o . i . ^ p d e l u d á i s not* 1 1 . n ú - , 
me. i~2,* í6 .&c, to .4 . i 
m é í u a l i q u i d f a S u m te f c ' í nd i t u r y n o n a u t e m , 
h l a n d t t i j s e x t o r t u m . i n f u m p r f . 1 . 6 . n u m 7. 
^pc .<& CAp. l j .num.x6 .TO. & c a p . x z . . n u -
n te .s í - t o . l . & * . a c c e p t a . o P p o f . ' ) .nu,1}. i o .4 . •• 
& d t p a n i t . d i í i - , 7 . c . ^ l t , %.c¡uod q u a m u i s ^ 
n u m . 8 . & c . í o m , $ 
sne tu e t i a m f a B a ^ u n f a c r a m e n t a S s a l e a n t . t n 
f u m , p r j s i , L 6 , n i i m e > ^ ^ c . & cap. i z . n u m e -
r o 5 i r & c . t o r r K \ -
tne t i 'S mo r í i s e x c u j a t a h a u d i e n d a m t j f a , n i f i ? 
(¿pean f u m . c a p . z i . n u m - 3 J o m . u $ > c j n t e t 
•' v e r í a - p r a l , 3 . n u . 4 4 0 z 
m e t u t u s ! o acciptens :ordines f a c r o s , í h a r a B e ' 
r e m q u i d e m o r d t n t s f u f c t p ¡ t : , r i í > n t a m e n oh l i 
g a t a r ' v o i o can t i nex t i á i i l i adnexo m f u m * c a 
í X . n u m . j X .pr£M.<).t<). 1 
rme tu , ügil p u d o r e a g e r e , ' v c l p a r e r e u t b o n u m ^ 
%el m c d u m . £ . i n t h r u e r h a . p Y A L ^ á r i u m . 4, ^ 
» £ 0 . r í c i . ' ¡ . n u . i 4 . i l 6 i . í p . z i . é f c ^ f o . j . & J e é o r * 
. c .w , c . 6 .n i im . 19. to 4 
r3ne t» f a c i a - regu lan íe r ^ ia len t . , f e d r e f e l u d i 
. f d f f ú n t ; n i f i s s&c. sn fitmm, .frdud.é. 
m e 4 : . & c . t o . í , . v 
m e t u s c t f f a t i o f o l a n o n i o l l i t f a c u l t a t e r n t e d a . 
m a n d t m u a l t d i i t í o n e m - p r o f i ' f i w n t s * de veg. 
x o m . ^ . n u . ' j i . i o . ^ . . • 
m e t a s q u t t u s i u s rw&s d e f i m i u s 3 ! & d e c l a r a í u s . 
t n f u m . c i x . n u ^ L t o I -
m e t a s e t i a m reue ren t t a l i s •quare ¿¡.nnul lat m a , 
á r i m o n í u m 3 & u s i u m r e l ^ i o n i s i n f o r o ¿ s n -
f c i e n t U . i n f u m . c . 1 t . n u m , y i . y o . l . © » d e r e 
g u . c o m . z n u m . 3 i . ú j . J d d o : 13. &> com-Q, 
n u m , j é , A d u e r t e n d u m 4 i n fine í o . z . i & c . 
a c c e p t a , o p p o f t . n u m . 6 . & c . F a c í t 9 . t o . 4 . 
m e t u s i u f i u s a í e f í i f i a n d o ^ d e n u n c i a n d o u t . • 
e x c u f e t . i n f u m . c A ' j . n u A l ^ . t o . 1 
m e t u s q u a l t í excuf ietquo a d f o r u m c o n f e i e n ' 
* t i& abób fe rua t fone leg i syue lp ra rep t i . t n s ü . 
c a p , 17 n u m . rq . &C, 30 9 0 . ^ c a p . z i . n U -
m e . ^ . t f f m . l . ^ p cap1 in ter<¡ fe rba.pr í t l , ¡ . ,nu< ' 
. m e - z . q . t o m . q . , 
í n e t u t o r m e n t o r u r a coh f l t e r i de f e c r i m i n a f a l " 
f t i a u t ^ e r a o c c u l t a , q u a n d o n o n fit m o r t a -
I t . i n f u m . c . i Z . n u . z ' j . f a c t o l . & cap . Í n te r 
%erba .6 . concL tmper feBa .nu . l ^ . t o . z 
M i l e s qu is m a l a m e n t e pe ce et i f e d n o n r e B s * 
t u a t . d e p / z n i t d tB in í i . 1 ) . c a p . c o n t r a r t u m M t i • 
m e i 6 t o m . $ . 
m d t t e s a qu ibus ah f l i ne re d e b e a n t . d e p ( n . d ^ ^ 
• c . c o n í r a r . t u m . n ú . ^ . t o . j 
' m d t t e s p r o h t b i t t e m e r e p r & d t a ub t m i l i t a n t i p o f 
f u n t emere domos.de i ud i c i j s t n r u b . 7 j . 
i n fi.tpm. 4 
m i l e s e m a n f o r e f l } q u i d i u euaga tus > í a r d i u s 
. 'ad c a f l r a red i t . de p & n i t . d i j i * i . c a u t fia¿ia,a 
n u m ^ . t o m . ^ 
m i l e s f i i g - í t u u s é f , q u i d i u l a t u i t , ^ p o f l e a a d 
•• x a f i r a r e d i t . d e p ó í n i t . d i í t . x . c a p . a u t fitéia. 
n u m . ^ . l o m . i 
m ú i t e s u t e r r e n í p a i t e n d o magnos labores.cap, 
i n f e r <¡?erba.4.concl,nu.z ^ . to z 
m d e s ord in ts m i l i t a r t u m , fyide üerho C o m m e n 
d a t a n u s , & C o m m e n d a t o r e s ^ p r A t e r i n f r á * 
f e r i p t a , . 
m i l i t e s s r d i n u m m i l i t a r i u m , f u n t S s e r e r e l i g i o -
fi.de r e d . e c c l e . q . \ mon.% \ * n u . 3 . & c * 6 , & c , 
& q ^ . m o n . z j , n u . i , & c . & m o a . i H . nu.z . 5 
& d e r e g . c o m . i . n u . x & . t o z 
m i l i t e s a r d i n n m m d i t a r f t i m non po f f un t hodie 
í e f t a r i ¡ n i f l 3 & c . ¡fy» de regu . ,comm. z . n i i ~ ; 
me.%6 t o m . z 
m i l i t e s quos e x c u f a i ignor,s0ntia. intufí i t ÍA b e l l ü 
m . f u m . c * í \ '¡,ío. l. i¿fi d e i u d t c i j s m m 
b r . n u . i o G . & c . t o . ^ 
m d e s Spolens red i ré ab b e l l u m , quod c red t t i n i u 
J í u m ^ n o n e í i a h f o l u e n d u s . i n f u m . c J.yz. 1S, 
& cap. ¡ ¿ . n u m ! f , t . i . & d e t u d i c t j s i n m i , 
v i u m . . x o $ , & c io .4 
m d e s i & n e g o c i d t o r m n l e n e t i i r a h f i n e r e ah a t 
íe f u á i n f u m . c . ^ . n u . H . & d e p & n l d i f l .%., . 
c q u a l i t a s . a , n u . l . u f q u e a d \ $ . < & d i B , " ] . c a * 
fi qu is a u t e m . n u . í 3 6 , & c . i o . 3 
M i l í t a r i s a r s , u i d e fyerho ¿4rs m t l i t a r i s * 
m d i t a r e ^ t l i c s a t . d e p A m t e n d i B . ^ . c a c o n t r a - * 
irtum. 
• t e m . n u . i ¡ ó . & c . t o . i -
M t m B e r eccle f t& ad, o r d n d t f m qu is d i c a t u r . , 
de h s f . c d n . c i o . n u . ^ o . t o . q 
m m i f i e r e c c l e f t x r f u t r a t t o n e o r d i m s , ü e l confe 
c r a t i o n h a l i q u e m a B u m o r d i n i s confecra-
i i o n t a l t c u t f e c u l t a l t t e r d e t u i a t u m ¿gt t i n 
m o r t a l i ( m o r t a l í í e r peecat .de p a n . d t j t . é .e , í . 
^ f í c e r d o s . n f i í 7 í . i . o . ' & c . í o . $ 
fn ints ie ' r ecc le j tx re fpondendo i n mt f f i t i u e l a d 
h o r a s y p e r f o n a m tp f ius eccleJtAgeri t . d e h o r . 
m t n i B e í i n f a c r a m e n t o b a p u f m i f o t e f l ejfe h/z~ 
r e t i c t i S j U e l f c h i f m a t t c u s y <& e í i a m i n f i d e l i s . 
i n f u m . c . z z » u f n < . 7 . i o . i . & d e p í m . d i H , 6 . 
c - , % l a b o r e t n u . ^ . é í ' e . t o . % 
rtíinifier i n f a c r a m e n t o con f i rma t i on i s o r d t n a -
fi t t 's e í t eptfcopus , ^ quandopresby te r . i n 
. f u m c i z . n u ^ . i n f r ' i o . i 
m i n i f i e r i n f a c r a m e n t o . TLuchaní t t& e f í f o l u s 
pré/sbyter. dep£n .d t f t . 6 .% . l abo re t nu .< ¡ . t o . j 
• m i n i f l e r i n f a c r a m e n t o p f n t t e n t t & q u i s ^ q u a s 
q u a l i t a t e t habere debeat. i n f u m c . ^ . n u . z . 
• & c . & ¿i z z , n u . I l -'to, £. c§» de p a n . d i f t . & . 
c . l . q u i U M l t . n u m , \ , & c . i ^ > c . p l a c m t . n u . 6 . 
& c . \ 3 7 . t o m . 3 
minifierpmniteniíA a n a l ' tquando ejfe pof í i t h a 
re t tcus y f ch i fm 'a t í cus , e x . e o m m u m c a t u s ^ f u -
f p e n f u s & e l i n t e r d t f t u s i n f u m . c . z 6 . < & c . z j 
; ^ r m . ZTZ.tom. x. & de p & n . d i f t . ó . c a p . q u i 
u u l t . n u m . y z . ü ó . & e . & % . U b o r e t . a n u . l . 
yj^que a d z%.to % 
ffítníffer in f a c r a m e n t o e x t r e m a V n l i i o n i s e f t 
p r e s b j t e r . i n f u m . c , z z . n r t . l z . t o . l 
m i n t f r e r i n f a c r a m e n t o o rd in is eSi ept fcopus. in 
f u m . c . z i . n M . \ % ^ t o , i 
m i n t f í e r m f a c r a m e n t o m a t r í m o n i j f m t t i p f i co 
t rahe/ i tes . d e p x n . d i f í . ó . c a p . i . ^ f a c e r d o s , 
n u m 10 to 5 
m m t f l e r yp rocu ra i o r ^ u e l a d m i n i f í r a t o r hano-
r u m a l i e m r u m , q u a n d o t e n e a n t u r a d r e í i i 
t u t i o n e m . m f u m c. i T . n u . \ $ 7 . i o . I 
m i n í f f r i p e c c a n t i u m q u a n d o p e c c e n t ' i n f u m m . 
c . z o . n u , l 6 . t o . l 
r m n i B r u m i u ñ t t i x occidere^ u e l p e r c u t e r e , e -
< t i a m i n de fen f tonem f u i i q u a r e non I tceat, i n 
f u m c , \ % . n u ^ t 9 . \ 
m i n i f í r u m a r e f l i i u e n d o non e x c u f a t 'tuffus do 
r n t m . i n f u m . c . l i . n u . ^ y . i o . l 
M ' i n i f t r a r e j & ' de fe r re , m u l t u m d i j f e r u n t . d e 
• ludáis h o i 8. w i . & c . i i .&C. 16 4 
M i n o r e s o fd iñes , %ide_\ fyerho Ordines m inores . 
M i n o r e x c o m m u n i c a í i o , ^ i d e far-íio E x c o m m » 
n ica í io m m o r . r ' 
M i r a c u l a f a i f a , & %U¿m f a n B o ñ i t o í fiBarÁ: 
• p r s . i i c a n í ^ quomod.opeccet , & q u a n d o ese* 
commun ' t ca tus . i n f u m . c . i % M u m . j , ^ > c#t-<v 
• n u \ ^ z , < & . c a p . Í 7 . n u l % w . t ó . l 
m i r a c u l t s f a l f t s u e t reUqu i is u tens f e c c a t . i n 
f u m c . l ' ] . n u . i 6 < ) . t o \ y ~ -
M t f e r i a q u i d , & q t to íup lex 3 & eius p a r t i u m 
de f in i t i o . i n f u m . p r a í 4 , n u . z o . & c . t o . i 
¡ n f f e r t A f u m m & q u a t m r g r a d u s + m f u m . p r & l . ^ 
n u m . z j , t o m . í 
M t f é t i c d r d t a quic l j - i¿r> e B d ü p t e X , ^ m m a i o r . 
•: alt js ^ t r t u f i b u s . i n f u m . c d p , z ^ . n u . z t o m . - l , 
C¡pde h o r . c a n . c . z i hu .19 & m i f c . f z . n u . q , 
t o m , 4 . & dep<tn;dí f l - . i . capd ihenter . n » , Xé 
Ó'C' '> ' Ó " c a p , q u M d i u i n t t a t i s . n a . l o j o . f : 
fn t fer icord ia^quA e f i ^ i r t u s comunEla c h a r t t a -
t i t n o n e f í 'p ie tas . i n f u m . c . i ^ . n u . l . t a .x 
m i feñco rd fs . opera f p t r t t u a l i a f e p t e m ^ c o r p o r a ^ 
U a i o t t dem.mfum.c . z¿L .nu .¿ { t o . l 
m i f e r t c o - d t A opera cor po r a l i a eleemoftnts a n ~ 
ni4merdntur, f p t r t t u a l i a uero oraHon ibus . 'm 
f u m . c . ^ . n u r h . ^ J o . i 
m i f e r i co rd t í i a l t e r a t u f f a , a l t e r a i n t u f f a , de m 
dictjs i n r u b . n u m . g y to . $. 
zmfer icord ta non ef l f a c i s n d a f m e iu - f t i t i a d i f c i 
p l t n a d e p f n . d t f í * i . c a p . n e m i n e m . n u m + z * 
t & c . t o m . - $ 
m i f e n c o r d t a i m m e n f a De t n o n í d l ' i í i u f l i t i a . 
d e p & n i t . d i f l m B l . c a p . utd,e ben lgnw/n .n f t -
m e . z . & c , t o m . ^ 
m t f e r i c o r d t A opera i n d u o h u s caf tbus ob l i gan f \ 
a d m o r t a l e . i n f u m . c . z ^ . n u , j f . t o í 
tn t fe r icord ta omn t bus e t i a m p a u p e r r i m t s co tn -
m u r i í s , i n f u m . cap. Z7,ni',.z l o . i n fi to-1 
m i f e r t c o r d i á í o p ú s . n o n f o l u m f p i r t í u a l e , f e d 
e i t a m t e m p o r a r t u m d e b e t u r , e t i a m p r ^ t e r 
e x t r e m a m ñecef í t ia tern , de nceejS. defendí*-
p r o x . n u , ^ . & 46.to. I 
A í t j f a m celebrans f o l e n m t e r non tene tu r fec re~ 
t o dtcere e p i f t o l a m ^ n e c e u a n g e l t u m . d e hor , 
c a n . c a p . l o , n u . 4 $ - & c z z . n u . i o o . A n t o . < ¿ 
m ) f 7 % , n u . \ . i ¿ r c . t o . ^ 
m i f f a m f a c e r é d i e I s u t s ^ y e l Sabbato f a n S o , u t 
I tceat . m f o m , c.z*) . n u . 8 S t o m , u<¿f d e h o r , 
canon , c i - n u . ^ z (¿peto 4 
m i f f a m f a c e r e d ie Venens hebdómada, f a n ñ a ^ 
a n l i c e a t i n f u m c . z ^ . n u . Z ^ . i o l 
m i f f a Sabhat i f t n B t quando o l t m , quando-
•nstnc d t e e n d a . d e h o r . c a n . c , f . n u - f á . t o . 4 7 
m i f f a 3 ^  a i ta d t u m a o f f i c t a n o n dchent. r t l i n ~ 
q u t t n c h o a t a . de hons canon, capt t . \ 6 , » « -
zwií.y K . t o m , \ 
m i f f a m tnchoa tam i?¿íufíe re l t nquens , a n f t t e x -
c o m m u m c a t u s . . m f . % 6 . n u . 1 ,ío,4 
miffa 
I N D E 
f m f f A t á M quihus de cau f i s imper feSía 
f e l ' m q u a t m . de hor .canon.cap. i 6 . K u m . ¿ 6 . 
m i f f& canon q u t S i <& cap tas o m n ' m o f i n 'tendas, 
d e h o r . c a n c . x C . n u . é o . t o . ^ 
yn i j f am ceuhrans c¡uand,o ab euangel to i h tn - . . 
- t r o t t u m red,ire po te f í . m t f Z ' j ^ n H m . t ./o. 4 
w ñ j f a m ce lebran* f ü i d n a m f u b m i j f e 3 <& o¡utd 
c la re d icere debeat , de fror.canon cap i t . 1 6 . 
n u m . $ 4 . . t o . 4 
w i f i í , o ra t i op ro de funó i i s o m n i u m f e c u r i j i t m a . 
de hor .can.c l y . n u ó i . t o . q 
w i j f e p r a f a t t o i n u e n t u m a ñ t t q m i m e f f , & d e -
- c e n t qua u p u d tilos m ' v f u f u e r u n t hodie ec-
c l e f t a ^ t t t u r . d e h o ' r < c a n c . % . n u . l . < & c . t o . í \ . 
m i f f a m í t i o r f u h t n terd ié io f t c d i c e n d a . de hor . 
c a n , c . 3 ' n a . $ X . & c ' t o 4 
m í j f a depu t i t t a u n t loco i h i d i c a t u r . d e h o r . c a n . 
cap.%.nu. 5.11./0.4 
m t j f a nec n í m i s f e í í t n e 3 nec n t m t s tard ,e d t c e n -
d a . D e hor.can.c. l ó . n u . i o . z z . t o . ^ 
m i j f a m applí,care pro excommun ica to no l i c e t , 
& qua re . de hor .canon.cap i g . n u . 6 j . & c . 
75. factom,^ 
tm t j f a n o n p r o d e í í e x c o m m u n i c a t o y f e d m o r t a l t 
peccttto mfeSlo f t c . de ho r . can , cap 19. n u ~ 
me.6% 74.^0.4 
m . f f a m celebrare ante l u c e m ^ e l p l u r j e s q u a m 
f e m e l eod .em d t e , exceptts caf ibuspermiJSis , 
n o n l i c e t , m f u m . c z f . n u . S ' i . fac. to.x 
n t i j f t u t t u r e c o m m u n t d i c i po j f t t e t t am f e c u n -
• d a hora t o f l mer td te 'm t n f u m . c . i $ . n u . 8 J . 
& c , t o m . l . <¿f-de hor.canon, capi t . 3. n u m e -
ro 44. é p c & Ctip z i n u m . 3 1 . 0 > m f 7 6 . 
n u m . \ &c .6 . t o . 4 . 
m i j f a m qu tu ts C h r i í f i a n u s o m n i f e f í o a u d i r e 
d e b e t . i n f u m . c . l ^ . n u . 1 7 . & c . z i . n u . 1 .&C. x 
t o . l . (¿p de hoi ' .can.cap ¿ . n u . l S.to 4 
m ¡ f f a a n t o t a f t t aud, ienda f u b m o r t a l t , & q u A 
p a r s no tabs l t s . i n fum.c . z 1 . n u . I . & c . , t o m . I . 
& d e h o r . c a n . e . j . n u . 1 8 . ^ c . l o . n u . ^ ^ . t o . ^ 
m i j f / t n o n i n t e l l eBa u t p o f i t bene a t tendere td ia 
t a . D e hor .can.c . I ^ . n u . J . t O i 4 
m i j f a m celebrare f t n e m t n t s r r o a n l i c e a t . de 
hor .can. c a p . z z . n u m , 8 6 . & c . i¿p m i f c e l . 6 7 . 
, n u m . s . & c . tó.q. 
m t f f a p r t f e n í e fyno t a n t u m d t c i p o t e f t . de hor is 
c a n . c . í o . n u . l ^ . i ^ f c . z z , n u , 8 6 , & m i f 6 7 . 
n u y t O . Or 
m i j f z q u a p a r s f u b m i f f é i ^ qu<e. c la re d i c e n d a . 
d e h o r . C i t n . c a p . i G . n u . ^ ^ . i&c . to . 1 
m i j f a e j i o f f ic tum p u b l t c ^ m , p u b l t c e d t c e n d u m . 
de hor. canon, cap. 17. nume.^C). & cap. 2 0. 
n u m , L ^ . t o m . 4 
I ndex Oper . Ñauar . 
mi j f as a l t e r n a t i m d icere non f t i i s . de h o f . c a n . 
c . x o . n u m . t o to.4. 
m i fsA u t m á x i m a reue ren t i a e x h ' b e n d a , m t f c , 
g i . n u m . z . t o . q 
nttfsa, m a g i s q u a m rnorA a t tendend-um de h o r , 
can.cap. t -nu .1) & c . l q . p u . q . t o . 4 
Yn t f samce leh rans oh f o l a m p i t a n t i a m p e c c a t t 
de hor .can-c .6 n u . i1) .to.4. 
m t j f d p r & p a r a t t o q u a p racepta , fy>. qtí& u t i l i s , 
de ho r . can . c . ) 7 . n u m . i . & , c a p , z z . n u . 04 . 
A n t o n . g ép m i f % ^ . n u . \ . t o . 4 . 
m i f a m an te m a t u t i n u m 3 $ e l a n t e p r i m a m d i 
cere¡quandoti¡¿f q u a l e f t p e c e a t u m . i n f u m , 
c . z^ .nu .%3 t o . i . ^ f de har.Cítn.ca.^.nu .TOt 
c a p ^ l . n u . ^ o /*(?. 4 
m f s a m a u d i r e do rm iendo n o n f u j f i c i t , de hor», 
can. c. 9 nu.6. to. 4 
m f s a m aud tens f n e a m m o f a t i s f a c i e n d i & c , 
u t peccet.de h o r . c a n . c , l $ n u . z S . t o . q . 
m i f a m non celebret p a t e r m t n i f í r a n t e f i l i o f p t í 
r i o . de hor .can . c. I S,»«. 7 J. to. 'q 
t n t f s a m ce l tb rans u e l horas rec i tans , i g n o r a n s 
a n hac R e í d l a d t x e r t t ^ e l a n c o n f i c r a u e r i t y 
q u i d f a c i e t . d e ho r . can .c . \ 3 n u z c ) : & c . t o . 4 , 
& d e p a n . d i í f . 7 . c a p f t qu'ts a u t e m . n u m . % . 
7 6 , & c . t o m . i 
m i f i s p r o nouis qu tcc juam d a n ue ten t o r d t n a -
r i j , <¿p e t t a m i m p o r t u n a s & t l l tberales e lee-
m o f i n a r u m éxaf f tor ies. i n f u m . c . x j . n u . 6 S . 
i o m . l . & de hor. can.c. z z . ñ u m J 4. & c . & 
m i f c 'y6.nu.37 t o 4 
m f s a m dicere^ conctonar t , "vel c o n f t e r i o b u a -
n a m g l o r t a m i q u a n d o f t t m o r t . t l e . i n f u m . c, 
z l . n u . 4 0 & c . Z f . n u . 141, to . l . & c a p . Í n -
ter 'ver. j c o n c l . n u . 39 ^6. to z 
m i f a m ^ e l e e m o f l n a m , d t f t p l i n a m f a c e r é o h ^ i 
j ta>r / ,concord iam ob u i t a n d a m pepemy q t t a n 
d e l i c e a t , & q u a n d o p e c c a t u m . de hor. c a n . 
c . 6 . n u . z 3 . í o m . 4 , can te r ue rb ^ .co r i c lu . 
n u . z z . & c . 36. i o . z & de \ i f u r t s . n . z o . t l 
m i f a q u a m a t te t tonem r e q u t r a t i n f u m . c . x 3, 
n u . 17.&' c . z \ . nu.d. 'é t o . l , & de ho r . can . 
e l 3 . n u . % . & c , t o . ^ 
m i f s . t n memen to q u t d m e m o r a n d u m . i n f u m . 
c.z y. n u . \ l í . t o m , I . & de hor ,can .cap . z o . 
n u m . ^ i . t O ' 4 . < 
m i f a m celebrans t e n e t u r nominat tm^ orare p r o 
P a p a , A n t i f t i t e , & R e g e f u o . t n f u m . c.Z<¡ 
n u m . 1 1 i.dtco 3. t o . l , & d,ehor.can.cap. i p ' 
n u m . y S . t ó m . q . 
m i f s a q u á , c o n i t n u a n d a e f tam p ra fen íe excom~ 
m u n t e t í o f p e c i a l t t e r non d.enuní-t.ito.tn f u m 
m a , ¿ a p . z j . n u m . 3 ^ , & c . t o m . \ . & de hor. 
c a n . c a p . í ó . n u m . ^ y . t o m . 4 
JL m i f i m 
I N D E X. 
m.Jf i ím ceUhrans u e l comfnun i cans n o n c o n -
j e j f u s . q t m n d o peccét. t n f u m . c 7 . n u m . 6 , & 
c . i t . n u . q g . & c . z ^ . n u . 7 6 . I 0 . t , • & d e f j t n , 
d i f f . 6 , c . ! .§ f í t c e r d o s . n u . z f • t o m $ 
m i f f i t m celebraos i n peccaio m o r í a i s , d ú p l e x 
p e c c a m m c o m m i t t í i . d e p ¿ t n . d í j i .á .ca j? . t . § . 
face rdos .nu . l o . í ó . y 
m i j f a m celebrans f i p o s í n i c h o a t a m m e m i n i t f e 
f u f p e n f u m i e x c o m m u n i c á í u m ^ o d i r r e g u l a -
• r e m ejfe, n o n p e c c a t , nec ob i d n o u a m i r r e g u 
l a r i t a i e m m c u r r t t . t n f u m . c . z ' f ; n u . 7 J . i o , r. 
<¿f> de hor .can.c . \ 6 n u . ^ j , i & c t o m . 4-
m' t f fam ad, d i c e n d a m guo t l d te de B , Vh 'g tne 
p e r ob l tga t ionem j 'ut t n í e l l t g a í u r , i n f u m m . 
cap.z%. x u . l ^ ^ . í o . i 
/ n i j f e errores q u i n f a quomodo eMi ien t rn . i n f u m 
m a . c . z \ . n u . l o . é t * c . z < ¡ . n u , g i . t o . i 
m i j f a m celebrans f i e f u m a t r e l i q u i a s ca l i c i s ,pa 
f e n £ ¡ & ons . & quomodo f u p p l e a t d e f e é l u m 
v i m . i n f u m . c . i ^ . n u 86.90 & c . í o , \ 
m i f f a m celebrans q u i d f a c i e í e f fundens f a n g u i 
ne m m i f f a , fyel f i ei a l i q u t d q l i u d euener t t . 
i n f u m . c . z ^ , n u . ^ < ) . t o . \ 
• m i j f a m celebrans non i e i u n u s p e c c a t - m o r t d l i -
te r . t n f u m . c . z % . n u . 7 7 . t o . t 
: m i f f a m qu is i r r e g u l a f i s ^ e l e x c o m m u n t c a i u s 
& c . i u f í e d i c a t . i n f u m . c . z i . n u . 4 S . $ > r -a / . 
y m m . z ^ . í a . l 
• m i j f a m celebrans i h E c c l é f i a p o U u t a ^ e l f u p e r 
^ ^ a r a enormt íe r j r a & a , a u t non confecrata , 
a u t confecraía , f e d qum h o B t a m é r c a l i c e m 
" non capia t ,peccat . m o r t d l t t e r y j e d . n o n f t i r -
r e g u l a n s . i n f u m . c a p . ay. n u . S j . férc-toSl. 
& de p s n i u n * d í í i m í l , y , cap fi q u i s . a u t e m . 
n u m . $ o . t o m $ 
m i j f a m d ie d o m t n i c a concurrente c u m al io f e -
í í o ob feruando non a u d t r e •, d ú p l e x eBp jec -
c a í u m . i n f ü m . c . 1 \ i n u . ^ dico % . t o m . I 
m i j f a m non celebret c ler icus ignoíus^neique u l -
l u s e x t r a l o c u m f a c r u m ^ n e q u e i n ecc le j la 
i n i e r d i é l a i n f u m . c. z^.nu.£2-.&>c,% z . í o . l 
• m i j f a m celebrans•¡eíiam t i m a r e mor í ts , ( i n é I t i 
m i n e ¡ a u t a q u a f o e l fine a l i jS necej far i js , u e l 
i n p a n e , & u ino c o r r u p i t s , peccaí , i n f u m . 
c . z ^ . m ú S ^ . ^ c . í o . 1 
¡ m i j f a d u m d i e t t u r ^ q u a n d o I tceat r e a t a r e ho -
' r a s , v e l R o f t r t u m f i u e c o r o n a m , m f u m . c z i 
n u A . l o , I . C^5 d e h o n s c a n x a p . l 6 . n u . 7 1 . 
c. i Q . n u . l J Ü . t o . q • 
m i j f a m f a c e r é t e n e t u r et ' tam fimplex f ace rdos 
^ f a l t e m íer fyel q u a f e r m a n m . t n f u m . c.a J . 
num.%% .pee . i 1 . t o . \ 
• m i j f a u n a fingulis hebdomadts l i c i t a i n i n t e r -
M B o f p & e m l i . i n f u m m . i,7.»«.i_7j J a . 1 
m i f f a p ro d i c e n d a non debeí flaíui q u i d eer . 
t u m , u i non m t n u s co d e t u r . m f u m m , c.z j . 
n u m . \ o 6 . í o m . \ 
•mifsA í r ipUcis j a c i é d a d i e N a í i u í i a t i s quts opt i 
•mus m o d u s . i n f u m . c . z ^ . n u 87,10 ( 
m i j j a ab a u d t e n d a quá, c a u f a f m d i x m u e l 
m u l t e r e m m e n B r u o f a m u e l ^ i d u a m . e x c u -
f e í , & a n i n í e r d t é t u m , m f u m . c a p . z x . m i -
m e , f^, & c . < } . t o m . l . . ^ f>£ .míer u e r b a p r ^ i L ^ , 
n u m . ^ . t n f %.fo.z 
•míff& ab aud t t í one excu fa íus non t e n e t u r a l i e 
f u p p l e r e i & c . m f u m . c , z I .nu ,7 . ío , 1 
mijfcs, 2^ d t u m o r u m c a n t u t n u l l a l y f c i u a & t 
p r o f a n a m t f c e n d a . i n f u m m a . cap . ' í í . n u ~ 
m e , i o . i n f i . t o . l 
m t f s d m c e l e b r a n s f i e f l t n u a f u s p o í e f i a r m i s s ü 
p t i s f e f e de fenderé 5 ^ e t i a m occifo t n i m i c s 
cQ-aunuare m t f f t m , d e v e g u . c o m ^ , n u . f í , 
d i c o . ^ . t o m . z 
m i f a m celebrans p ro d u a b u s p i í a n í i j s non a l e n 
dus oh -mijfam m f u m . c a p , v%.nu-Q i , t o . l 
••fnifSam app l i ca re a l t u d e f t , q u a appbcare e 'mí 
orai iones.de hor. can. <r. 19. r m 3 & c . t o . 4 
•mtíSas con f t t t u t as ep t f copus , Genera l i s , i¿r> A b 
bas m i n u e r e p o f f u m t . i n f u m , c z ^ . - n . 1158.í.í . 
• m i f s a m a u d t r e tempore í n t e r d i ñ i i t e n e n í u r e le -
rtc iy & omnes h.ibentes p r i u t l e g i a t n f u m n u > 
cap. z i . . n u . . ¡ . í o , l 
. m i j f a m quot id te a u d i r e non t e n e t u r epifcopus 
i n f u m . c . - z \ . n u . z , i & c.Z1) n u 87.40 1 
' m i f s i i r u m , q H & réU¿l& f u n t ce leb rando m l d l t 
. a l t a r t ^ c u r la i cus po j&í c u r a m recipere . 1» 
f u m . c . í ' y . n u . 8 . a d m u é qu<p.{itum.íü. I 
m i f s a u í a u d i a t u r i n p r o p r i a Pa roch ta , n o n p e -
t e f i epifeopus p rac ipe re , f e c u s de canctone* 
s n f u m . c . L i . n u . ' y . í o . i 
m i f S t m c o n c u b n a r i j a u d t r e ¡ u í fií m o r í a l e , & 
c u r mel ior boni face rdo í i s q u a m -mal t . , m 
f u m . c . z j . n u : 7 ' é . & £ . i o . I 
. m i f a t r i p l e x u a l o r qu is , c u i a p p l i c a n d u s 
q u t d de u n a d i ñ a p ro m u l í t s . i n f u m . c. 15* 
n u ^ x . x 1 i . t o . l 
; m t f s a m a u t a l i a . d i u i n a o f fe ia celebrans c o r a m 
perfonts í n t e r d t c l i s f i e j i rexemptus a i u r i f d t -
£ l i o n e m d i n a r i a , i n c u r r i t f u f p e n f i c n e m } f e c u s 
fi non exemptus , i n f u m . c. i $ . n , $ 4 . & c.27.. 
• n u m A ^ T . t o m : i 
• m i f á. quas q u í d a m f iceds ¿ ippe l lan t , u t I t a t i t * 
m i f 8 8 . n u m . 1 : ío. 4 
m i f a f i c c a n o n é ' f i i nc ip ienda f o f t m i f s a m i n ~ 
t e g r a m n o n d u m omn lno finitam. m i f e . 89^, 
• n u m . 1 ito.A( 
. m i f a f i c c a i n í i t a n i j s a d loca l o n g i n q u a f i c ¿ m ° 
J e r i f o l i t a , m t f c . ty.nu* 1.^.4 
I N D E X . 
m / s á / c ¿ £ e e l e i r a n d i m o d u s é p o r d o . m / j 7 8 p . 
n t c / n - l tom.4-
t n 'tfí&ficc's' l o c o f l a í l u a n t e d tcend t m o d u s ' m i -
f c e l . q o n u . i . t o . q 
fa t jSam f x c a . u t omutenda , t i l a q u a f a c r a m e n 
t u m p r j c f o p p o r m n t . m i f g o . n u . i « . 4 
pt t f fa j t c c a c u r , q u a n d o , g^ » q u o m o d o c o r a m 
i n f i r m o d i c e n d a . m i f . q x . n u . l to.q. 
M t t t e n s a r m a u e l q u i d p r o h i b t u m Sa r racen i s , 
i f a eR e x c o m m u n t c a t u s ó t e deferens t n f u m . 
s a f . t j . n u . t l , i n f i , & n u . 6 $ . t o . \ . & d e l$t 
da is no t .S .nu .g . to .4 . 
Mo lend in t s flummum ve t Ven to ra m moleré d ie 
b u s f e f l t s t i c e t . m f u m . e l ^ . n u . g t o . l 
m o t e n d t m ^ e l e m u f u t s r e i red t tus J i c a f u f o r -
t u i t o c re fca t u e l m i n u a t u r , debet e t i a m p r o 
r a t a a u g e r 't&el m t n u t red t tus . m f u m . c , 17. 
n u m x g x . t o . x 
M m a c h a ^ v í d e fyerbo M o n t a t i s . 
M o n a c b t f m u s , & c l enca tus ^periculofe r e t t n ' 
q u i t a r . mt fceL ^ ó . n u m . ^ . t o . I 
M o n a c h u s , p rs , i e r t t . f t a f c r t p t a , u t d e uerho iRe l t 
g i o f u s , u e l R e g u l a r t s , 
p t m a c h u s f i n e monas te r io & o rd ine c e r t t i n u e 
n m p o t e f t . d e reg . com.1 , n u $4,-$6.to.2. 
fuonachorum p r& feBus p e r d i t ipfa t u r e pmsfe-
¿ l a r a m ob n o n p rornot tenem , C a n a m c o r u m 
a u t e m n m í t e m , de reg t t . < o m m e n t n u ~ 
t n e . q z . & c . t o . z 
monachus %eí monacha d é p u t a t a a d c h o r u m 
omt t tens , ^eL %oíer¡s om i t i e re horas c a n ó n i -
cas ^ au t p a r t e m e a r u m no tub lemf u t peceet. 
i n f u m . c . ^ 96 f e c . ¡ o . to l . é ^ de hor , 
c a n . c a p . z o . n u . 1 9 . & c . z i . n u m . i 9 . t g m . 1 i . 
C & t e r a m d e verbo H o r a s . 
monachus p r o f r f u s ^ e t i a m n o n i n t í i a t u s p n u a -
t u s m o n a c h f m o , t ene tu r a d horas.de hornea 
n o n . c j n u . x y . & c . t o ^ 
monachus u tens ch r u r g t a t t t a m ob f o l a m p 'te-
t a i e m f t í r r e g u l a r i s , f i n f i r m u s d e f o r m e -
t a r y e t t a m f t n e f u á c u l p a . t n f u m . c a p . z j , 
n u m . z z z . t o . l 
m o n a c h i , u e t mónta les , q u t n u l l u m o r d i n e m 
habent , f t a e n t e s tempere m t e r d t B i off ic ia 
i n té rd iS ía c l e r i c i s x p e c & a £ m o t t a l i t e r i n f u m , . 
c a p . x j . n f i . ~ \ ^ T . d t e o ¡9. 
T K o n a c h t s c o n f i e n , na» I t c t b a t o l t m , hodie l a -
m e n J r ' que* ' t t r i d í t e e i , q u o d t a m e n p r o b a » 
d u m e f í . d e p & n d i f í . 6 c p l a c u i t a n u . 18 4. 
í i f qae a d 187.Í0 } 
monacho y e t a t u r e f s ( a rn t s ^^p c a m t f a l i n e a , 
f e d non canomco r e g u l a n , de reg , c o m m , ^ , 
w u m . q z . t o . z 
m o n a c h i . ^ monacha i p r A f e r í t m f a n B t B e n e * 
d i B i , t e n e n t u r con f i te r i & c o m m u n i c a r e f e -
m e l i n menfe . i n f u m . c a p . z . n u m c.z j , 
n u . ^ g . t o m . \ . & depan .d i j í . 6 . cap ,p lac f f i fm 
n u m x \ O i \ i z , t o , $ 
m o n a c h u s habens a r m a i n t r a c l a u f f r a mona - * 
f í e r i j e f l e x i o m m u n t c a t u s . i n f u m m . c a p . z j e 
n u m . 159. f e d non i n t e l l i g t t u r de c u l t r i s u e l 
l a p i d í b u s , t o m . I . d e l u d á i s not , f , n u m e . 6 , 
& c , t o m 4 
m o n a c h o r u m A e g y p t i f i l e n t i u m i m i t a t i o n e d i ~ 
g n u n t de hor. can , cap, x 6 . n u . } . to . 4. & de 
S t l e n t , n u m . l ^ . t o . z 
M o n a r c h t f , u i d e uerbo R e x , ^ uerbo D o m i - * 
ñ u s . 
M o n a r c h t A regenda, ó p t i m a f o r m a . de í u d i c i j s . 
n o t . $ . n u m . 1 %.\6'é,.tom.%. <¡& d e reg, .com,^. 
n u m , % y t o m ¿ 
M o n a f í e r t a u i r o r u m u e l m u l t e r u m i n g r e d i 
g u a n d o , & cut U c e a t . í n f u m m . cap. z 7 . n u -
m e . í z q . . & y^o . t om . l , & de reg .comm.4 , , 
n u m ^ y ^ & c . t o . z 
m o n a f í e r t a monta t íum,H ide Sserbo M o n i a l i u , 
m o n a f l e r i a q u i d acqu t ra t y d t f f u f t us t r a B a t u r * • 
d e r e g . c o m , i , n u 3 ,38 .qó . t o . z 
m o n a f í t r tum a n t e n e a t u r de f u r t o f u o r u m Re 
g u t a r t u m * de reg.com. 2. n u . 6 z . to. z 
m o n a í í e r t u m a n t e n e a t u r de debi to con t raBo 
per N o u t t t u m . de reg.com.z . n u . ^ z . t o , z 
mona , fe r i o tan t to r nécej far tus , de reg . com, 4., 
n u m ^ ^ j . t o . z , 
m o n a f í t r t u m <¿p d o m u s i n t e r d u m p r o eodem 
f u m u n t u r , de r e g . c o m , ^ . n u . ^ . ^ . t o . í 
M o n e r e de te iunto q u a n d o t e n e a n t u r caupones* 
& t abe rna r t j i l las q u t d t u e r t u n t a d eos , m 
f u m . c a p . z i . n u . z 6 . t o I 
monere d.e i g n o r a n t i a i u r i s q u a n d o non t e n e a -
m u K . i n f u m . c . z z . n u m . 8 l , , & cap, í f . n u -
m e ^ p . & c . t a m . x , & d e p m t t . d t f l , 7 , c a p . f l 
qu ts a u t e m n u . 7 1 , to.$ 
M o n e t a m f a i f t f i c a n s a d qutd,. t e n e a t u r , i n f u m , 
c d p . \ 7 , n u . 167 to. 1 
m m e t a m f a l f a m e t t a m b o n a j i d e accep tam a t ~ 
t e r i d,ans3 t e n e t u r a d r e f í t t u t i o n e m . i n f u m , 
cap . \ 7 ,nu $.<¿>Í>C, 167^0. í 
M ó n t a l e s a n Á t f c t p u t a s u e l f á m u l a s f e c u l a r e s 
haberepofStnt, de reg.com. ^ , n u m . 6 6 io , 2 
m o n t a l t s u é l u m a c c t p i e n s , f n o n e f ^ i rgo^yee 
c a t , i n f u m . c . i ó . n u . ^ . i n f t t o . l 
m o n t a l i u m e l e B t a n i í m d i r e B t o n e m acce r f t usy 
. q u a n d o f t t e x c o m m u n i c a t u s . i n f u m m . c . z j , 
n u m , \ z q . t o . x 
m o m a l i u m m o n a f í e n a n u l l u s n e c u l l a i n g r e -
d i debet , n t f i t r i a a n c u r r a n t . de reg.com.4. , 
n u m . f p . & c t o . z 
h 2 m a n t a " 
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w i t ñ i í t U u m c la í i fu rs t e x t i a u a g * a n q u o t a n m s 
p u b l i c a n d a . d e reg.com.úí.nu.<i% ,to z 
m o n ' t a l i u m m o n a f t e n a a n m g r e c U p o f í m i p u e -
• r i u e r f a t u i . de reg com ^ . n u . ^ < ) , fér-c.to.z 
mon ta l t s qUando & q m b u s de cau j i s & ob que 
m o r h u m exi repoí?t t . tn f u m c. z y . n u m i JO. 
f o . l , & de r e g . c o m . q . n u . q S ¿pe. tom.z 
mon ta l t bus omntbus e t i a m conuer j is c l a u f u r a 
i n d t t t a . d e reg .com.^ .nu .4^ . . / ^ - j .%^ i .66 . to .z 
m o n i i t h u m ^otfitatores i m p e d t e n s , q u a n d o ex * 
c o m m u m c a t u s , i n f u m . c . z7 .nu . i40 . to . 1 
món ta l es a n i n c & r r a n t f m o n i a m q u a n d o a l / ~ 
q u i d a c c i p t u n t ob t n g r e f s u m m o n a f í e r i j . i n 
f u m . c . z y . n u . 106. t o m í. $i> de red.ecc l q . i . 
m o n é z . n u . z . & c . t o . z 
mónta les vend-Cíitesfucos S t e l J t m t l i a , nonpec -
.. c a n t m o r t a h t e r . t n f u m , c a p . i ^ n u . 43 to I , 
de p & m t d'/J}. y. cap, n e g ú t t u m . n u m . z 6 . 
& c . tom. 3 
m o n i a l i u m q u a n t u s debeat e f e n u m e r ü s , ah 
ordtnar ' t js f a t u e n d u m , <¿p q u a n d o p l u r e s r e 
a p e r e p o f t n t . d.ereg.com. ¿\. num.< ¡ ' ¡ , & de 
red .ecc í .q . l . m o n . ó z . n u . i . & c . f o 1 
m o n i a l i s qu& p r o f e f a e x t r a m o n a f t c r i u m ext 
m a t a r a c l a u f u r a . d e reg. c o m . z . n u . i y . $> 
c o m , 4 . n u , 4 < i n o t , z . i ¿ p n u . ' : ¡ 3 t a . t 
món ta l es e t i a m pr& la t¿ i exeuntes m o n a f l e r i a , 
q u a n d o e x c p m m u n i c a t d í . í n f u m . c a p . z7 ,»» . 
l ^o.exce 6%,to. 1. & de r e g . c o m . i . n . q o . & 
com. q . n u - i 4 fac^j^c to ,z 
mon ia l t s appel la t ione e ü a m i n m a t e r i a p c e n a l i 
u e n i t : A h h a t i f s a de d a t , ^ p r o m t f . n u , \ l , t o . l 
m o n u d t u m m o n a f t e r t u m f b t u o n f f i b d t t u m i n ~ 
. g red tens E p i f op t t s , t n c m n t e x c o m m u m c a * 
t tonem.de reg.com 4 .nu 39 re¡p, A . t o . z 
m o n ia les y t i u f i e f u f c i p t p o f t n t u l t r a eas q u * 
f u l í e n t a r i p o f u n i . de red .ecc l .q , I , mon.61. 
n u m . z . i o m . z 
m o n i . i l e s t u r r t s x a u a f p e c u l o r u m Romana, non 
f u n t 'veré rel igscfa de r e g . c o m , l . n u . 1 y . to . z 
m o n i ale s i n f t l en t io i m i t e n t u r S o a n . B a p t i -
p t a m , c a n t e r i n t e r u e r h . t . c o n c l . é . n u . 14. t ¡ z 
j n o n t a l t s exeunt' is q u i comités 'sicl recipientes 
ex c u f e n t u r , a e l e x c o m m u m c e n í u r . de r e g . 
com. 4.MU.47.')0.&CJO.Z 
JMonitto e x t r a i u d í c t a l í s n . n dehst e f e necefsa-
rro t r ina. , tn f u m . c . z y . n u . 1 x 6 , t o . \ 
mon t t i o canón ica p recederé debet e x c o m m u n i -
j cat ionem^quA f a l t e m d u o r u m d i e r u m inter~ 
ua l lo f e r t debet, d e r e f r u c . c u m cont iñgat .%i 
c a u t . n u l . n u . 3 ^ 0 . 4 
m o n t t i a , ve rhum^ iu r t s pe r t t t s c o n f i l i u m & ex~ 
- h o r t a t i o n e m f í g n i f i c a t , n o n f r & c e p t u m , d e p & 
m i t . A i f i , $, i n p r t ñ c . ^ . p a r . g l o . ^ i . t o , ^ 
m o n l t o r i u m gené ra le r e í í i t u e n d i , de r e u é l a ñ d l 
q u e m c o m p r e h e n d a t . c . i n t c r verba .conc l .ó* 
n u m . 3 9 4 t o . z 
M o n i t u s f u b e x c o m m u n i c a t i o n e d e n u n c i a r e 9 
Te l reue la re q u i d f a c t e t , i n f u m m a , cap. 17. 
n u m . x ^ i f . ^ c . t o . 1 
M o n o p o h ü f a c i e n s emendo y ^ e l f y e n d e n d o ^ t 
p e c c e t . t n f u m . c . z ^ . n u . y t . t o . x 
Mon tes ptetat ts I t c t t i . m f u m . c . j ' j . n u . z i í . fá* 
d e ^ f u r i s . n u %<).<¿pc.to.\ 
montes p te ta t ts non a c c i p i u n t q u i d a p v u p e r t ~ 
buspropter m u t u a t i o n e m i f e d p r o p t e r cu f lo~ 
d t a m . i n f u m . c . l y . n u m e a 13. ^ d e ^ f u r i s . 
n u m . 6 z ¡¿pe.to. I ¿ 
monsp ie ta t i s l i c i t u s , f e c u n d u m au thoré^u tpa t t : , 
peres 3 qu ibus n í u t í i a t u r q u i d f o l u a n t p r o la . 
bore, & f i i p e n d i o m t m f l r o r u m ; f e c u s f e c u n 
d u m Caiet,<¿r Sot.de C c . m b . n u i \ 6 . t ¿ p l y t . i 
tnontes ptetat ts . l i c i t i , & ú t i l es f u n t } ^ f í i -
p e n d m m cape repo f sun t , q u i t l l u m exercení 
fyel a Repúb l i ca , %el a captenttbus ex eis %.ti 
l i t a t e m . t b i d . n u . i f to I 
M o n e n s q u i d admoneb t tu r , & a d q u i d i n d u c e 
t u r a n f u m . c . t 6 . n u m . 3 3 . t o m . I . <& d e p & n * 
d i j i j . c.fylt. %.quod q u a m u i s , n u A f . Q f d e 
. i n d u l . n o t . z z . n u . 4 Z . t o . 3 
m o n e n d u m p r o honore e f f a l f u m , f e d quo f e n ~ 
f u fyetum. c . in te r -verba 4 . c o n c l . n u . z i . z j , 
^ d e f m . l o u m . n u . 5 3 . 1 9 , t o . 1 
moneas f i n e loque la cu r non abfo luendus p t c r a . 
m e n t a l : t e r , m f u m . c . z f i . n u m . z y . d í c o 
c a p . z y . n u . z ó y . r e f p . z . t o . l d e p a n . d i j í . x . 
c . q u e m p o s n i t t t . n u . l o to.3 
m o r í f e m p e r p o f s u m u s , f e d n o n f e m p e r i n m o r 
t t s a r t i cu lo f u m u s . de peen. d t f t . j . i n p r i n . 5 . 
p a r . g l o . n u . \ 6 . to .3 
m o n e n t t u t iUs u o l u n t a s Deo f a t i s f a c t e n d i p r o 
peccatts tn hoc f e cu lo , f t u i t a e i f u p e r j i t . de 
t n d u l g . v o f 2 % n u . ^ z . t o , ^ 
m o r t t u rts nb fen í t a e o r u m quos fyalde f e c u n d u 
c a r n e m d d i g u n t u t i l í s . de p a n . d t f . j , c u l t . 
§ quod quamuts^ti.17.10,3 
M o r ó f a d e l t í l a t t o , 'vtde 'verbo de le i la t to m o -
r o f d . 
M o r í a l e p e c c a t u m - ^ f d e %erho Pecca tmn m o r -
í a l e p r £ t e r h&c.. 
m o r í a l e p e c c a t u m n o n e f t u i ta , Vo lun tas f u r r e 
p t í i í a , (¿r f i n e del tberat ione , e t t a m i n r e h u í 
f i d e i . c.ínter. ,uerha c o n c l . 6 \ n u 9 4 . to .z 
M o r t i s a r t i c u l u s , & mor t ts p e r í c u l u m q u i d t 
& a n d i f f e ran t i n f u m . c a p . t . n u . < ) . & c . z 6 , 
. n u , ^ \,dtco 25. & c a p . z 7 . n u m . x 7 z . t o m . i . 
& m i f i í i . n u m . i . (¿fe, t o m . 4 , & d e i n d u l g . 
t i o t . $ o , n u - 3 > & c j o . $ 
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mor ih ettdrA t n aritcúlo conBhuto imponenda. 
•'- eBp&nt ten t^ ' ^pcen i íJ i f i . j . cap .J i qu is . l -
p io r t i s i n a r t i c u l o q u m i s a quou i s p resb j te ro 
ahjóluíítír3& q u k r e . in fum.c .A . .num, 4 . ^ 
c a p . t 6 . n r * m . i 6 , ^ f c a p . z j . m i m z j z . t o . l . 
d e p £ n t t , d í f t , 6 , cap, t . tnpnnc. n u v n . j | . 
• 84.86, & c . <& §. l a b o r e t . n u m , \ . & c . t o , $ 
^ t o r s a l i e n a p r o m e d i o d e f e n f o n t s p r o p r i a u t 
l i c i t a , i n f i t m . c , t f . á u . i . & c . to. \ 
ínorttspesna cum i n %?teri, f t u e e»dnge l i ca l e . 
' ge i m p o n s t u r t r a n f g r e j f o r í , i b i a d e f i ob l igó 
t io a d p e c c a t u m m o r í a l e . num. 18. 2^ 2.0. 
de legepcenal i .nu. \ %.i¿p z o to 3 
f&Ofte non p u n i t u r p u e r q u i g t á d t o i r a t a s occ i -
d Á í a l i a m d e p i n M B . l . c , a u t f a ¿ l a , % euen-
' t u s . n u m . 13 t o . l 
m o r i , 77é ma lo confent tas -¡glbriofa, de ludá is . 
not. 1 i . n u . i y.to. 4 
m o r t e m * d i n i u & ¿ t m -pérgentem W 'altq'ttéi-
• no iab i t é 'm 'a tam j ab eá non l lberans J i p ó t e f } , 
quandopecce t , i n f u m e^ap. X 4 n u m . l o & 
^ c a p f f m i . 16.&> cap. z $ , n u m . 1 7 . i q J o m I 
& de P<£nit .diJ} in£}.<). i r iprmc.3 p a r . g l o f n i í 
' m e . i 4 &c.t¿?3 
mor t i s cogt ta t ionem % t i l e m ejfe p l t i n m i s pro-
"^hatar i é í i imóhqs .d ' ep$ñ ;d i& . ' j . c a p a d a r c o i 
n i í m . $ . t p m . s 
zriófs & diléél.'o quomodofor tes .de p g ' a . d t f f . z , 
cap.fyalida.nó.z.ta. ^ 
T T i o r í e m q t i i per i r a m J i b i op ta t ue lu i tam a h 
b r e u i a t , utpeccetmortaUter. 'mfum.cap, j J . 
n i im, 1 i . ^ r c . t o . r 
m ó r i e m -úel m ó r b u m al t 'er i d e j t d e r a r t q u a n d o 
' l i c e a t . t n f u m m a , cap. 1 f í ñ u m . \ b . i & c .zo , 
ñ u m e . 1 % , t o m . l . <¿f- de horts c a n o n , cap, l ^ . 
í i u m . ' i f fó'm.áf. 
M o r t í i t i f i ue m o r t i j i c a t a opera , fyide '•herbó 
• O p e r t u . s 
M o r t u u s l i c e t p r o p r i e qt ioad, D é u m necexcom 
m u n t c a r t ) nec ab fo l t t i po j f t t , t a m e n a l i q a a n 
• do e x p e d i t , u t akfo luat t - í r , %el d e c l a r e t u y 
pro e x c o m m t i m c a t o , & qucmod.o i d r'eéle j i e 
r i debeat .m f a m c . z j ^ . z y i . t o de pan. 
d t f í . ' ó . c . l . q u i í tu [ t . 'nu .¿%. tom.$ 
m o r t a o s exen te ran tes f u n t é x c a m m u n t c á t t . i n 
f u m . c . z f . n » l o * , . t x c e . \ < ) , t o . I 
t n o r t a u s non c o n f í f u s per a n n u m i U e i notortus• 
f e c c a t o r ' q u a ú d o m n fepeL'.endus i n l o c o f a ~ 
c r o . i n f u m , c. z6 .n» . 1$ to . \ . dep&n.d<- ]* 
• c f t qü is i . n u . ^ . t o % •'• • 
t i i o r tuo non t e n e m U f ilh'co exh-bere, <*uo ^>ft»re 
f f s t u a t u r , e t t a m ( i . i k l p V t z i f u r e p o f t u m u s . d e 
' span.d í j iw . y . i n f r i n c . gípff- ^• •num. l%. i&e¡ -
lacle s Op-er. Nau^ r . 
& d ' i B . 7 . cap. f i q u t í a ü f e m . n u ^ t .tfye, fcr.$ 
n t o r t m i s f p i r i t u a i i t e r t r i p l i c i t e r d t c i t u r , mentes 
a B u , & con fue tud tñe , d e p m n . d t f t . i t C . J i c u t 
t r i b u s , n ú . %.to.$ 
m o r t u t s quní n o n p r o f t t i n d u l g e n t i a , & q u & p r o -
f i t . d e l n d u l g . n o t , z t . . n . l l . < f y ' n o t , z z . n i t . í . 
%fque a d X o . ^ ^ . ^ f j u e a d 4$ . t a . l 
mor tüos non l i g a t nec f o l t i t t Papa . de t n d u í g , 
n é f a h i i % , a r i u , 6 , % f q u e á d i o t 6 . l 
t n o n u u s q n ^ r t t i n d u l g e n t i a f d ñ o 'v iuent is m a -
l i . d . e m d u l g . n o t \ i z , n u . $o. to.% 
M o t u s f e n f u a l í t a t i s i n p e c c a t u m 3 a n f i t p e c c $ * 
t : i m . d e p x n . d i f i , x .cap . fuper t r i b u s . n u m . 1. 
(¿pc.6. & c . t o 5 ' 
mo tüs p r t m o p r t m u s ^ f e c u n d o p r i m a s d e -
l i b e r a t u s quis , & qua le p e c c a t u m . de p a n . 
d t f f , i iC f u p e r t r t b u s . n u . 6 t o . ¡ 
M u l t e r , v t d e 'verbo V x o r , fyel C o m u x , p r a t e r 
• i n j ra fc r i p ta . , 
m u l i e r ad ,u l te ra , Sride W r b o a d u l t e r a , 
m u l i e r g r a u i d a & t d e hierbo G r a u i d a . 
m u l t e r u m raptores Jvtde ^oerbo Raptores, 
m u l t e r e m h o v e f t a m tr idacens adpeccand,um9 
o b l i g a t u r a d f u a d e n d u m e t p a n i t e n t i a m . i n 
f u m . c a p . l $ . n u ' m . q ^ . & cap.16 n u m . \ % . 
p e c , i 8 . t o - l . & de.pmn, d i f i . 1. c. n o l i p u t £ r e , 
n ú m . z . & c . to . ^ 
m u l t e n cp nc'ed-itur d o n a t i O y non a u t e m J j d e i u f 
f i o . dehor is c a p i o n , c a p , Z Z , n u , j Q . ' ¿ p m i f . ' i y . 
n u m f . t o m 4 
mu l i e r . q u a n d o e x c u f e t u r ah aud ienc ia m i f f t 
d i e f e f i o o b m e n H r u a t n f u m c.z l . n u . y . t . 1 
m u l i e r q u a n i a r n r e f t f i e n t i a m t e n e a i u r f a c e r é 
Soíolehti e a m P i a l a r e . m f u m . c . 1 6 . n u , I to. j 
m u l i e r j j n g e n t f e p r & g n a n t e m S c e l f u f a p i e n s f r -
í t u m ex a d u l t e r i o a n ppjSít a b f o l m ¡ i d , n o n : 
reueLmdo¿fe? q a t d d e d a m ' n o i n d é i l l a t o ma.. 
. r i t o , ^¡el h - t red íbus . t ñ ( u m . cap, I ^ , »« , 4 J , 
& c . 4 6 . t Q m . l . & capanter 'sierba.^.con 
c l u . n u m \ ci to z 
m u l i e r c r i m b u s altem-s u tens a n peccet ¡ ñ o r t a -
- l i t e r . i n f u m . c . z Z . n u . i o . t o . i . Z S ? d e p s n . d . j . -
c f i q m s a u t e m , n u . é z . t o 3 
m u l t e r i s uno v n o contenta q u a l a u r e a , c . tn te t 
u e r b . ^ . c o n c l . n u ¿¡.to.z 
m u l i e r t u r e e c c l e f i a f í t c o & h u m a n o e f f j n c a * 
p a x p o t e f a t i s e c c l e f t a f t K a . d e l u d t c i j ; ns t . 3 . 
n u m . l 43 • & ' : - t 0 ¿ í 
m u l i e r n o n debct b a p t i z a r e p r& fen te ^ i r o . i n 
f i i m . c. 1 z . r ju . -y J o . 1 
m u l i e r p r o b a p l u r i s f a m a m q u a m l i h e r f a t e m 
a B t m a t . i ñ Í u m . . c a p . l 7 . r / u 90.,.d.'co-b.to.l 
m u l t e r c x h . b c n s f e m f i n e f í r ( í u t j i i d e a t u r , q u á 
v d o p e c c e t i n j . J i m . c a p , . l ^ . n u ^ q & f -g^^ f c , 
L 3 ^ "tiumi, • 
I N D E X. 
y n u . l ^ . fo.T. &dep*n .d i f ! - . ' } . cap. c o n f i d e -
r e t . ^ . u n i m i t d a e n e r e . m i . 6 . t o . ^ 
m u l i e r f u n g e n s offtcio t u t e l a p o f l f e cundas » » -
f t ' t aspecca t . i n fum.cap .2 .%,nu . (> ' i . 1 . 1 
tn t i l ie res o r ien tan tes pe¿iora n u d a ^ n peccent. 
i n f u m . c x ^ . n u l y . t o . i 
m u l i e r d e j i d e r a n s fy 'tdere 'snrum n t t d u m , S)el 
Vtr m u l t e r e m n u d a m , fyelpudenda , u t pee 
cet m o r t a l t t e r . i n f u m . c a p . t % . n u , 2 8. c . i n 
• t e r Soerha.concíu.é.tmperfeÜa.nu. 9 , & c . t . z 
mu l t e res i ng red ien tes m o n a í t e r t a r eUg io fo rum 
f u n t e x c ü 7 n m u n t c a t & y & e t t a m eas a d m í t t e n , 
t es .m fumx .x i *num. 1 %o.exc.6i.to.l>>¿i> de 
reg,cam.^,nu.6z to .z 
m u l t e r e m cogentes a d ¡ n g r e d i e n d u m m o n a f f e 
. r t u m a d J u f c i p i e n d u m h a h i t u m & e l p r o f i t e n 
d a m j ^ f u a i e n t e s & c . f u n t e x c o m m u n t -
ca t t . tn f u m . c . Z f ,nu. \ % o . e x c . ^ ^ . t o . \ . 
m u l i e r duendo f e efje ^ i r g i n e m c u m non f t t , 
u e l n o n f u i j f e c o g m t a m n i f i a nobi l í^ & tdeo 
m a t a r a e x t o r f t i ah a m i c o , teñe t u r a d r e í l i t u 
t w n e m . m f u m . c , I j . n n 41 j n f . j . t o . 1 
m u l i e r e s t e r t i j o rd in ts S. D o m i m c t & S^Franct 
f e t Verberantes'^ an f i n t e x c o m m u n i c a t i . i n 
f u m . c . z j . n u . J ^ . t o m í , & de r e d . e c c l . q . l , 
f n o n . f 'y . a u . g j o z 
m u l l e r e s f t a r e a d V i d e n d u m quomodo homines 
n a t s n t ¡ t u r p i s e f í , pe f í cu l o fa a n m i t re-
, c r t a t í o c . inter v e r b a c o n c l . 6 . n u . 3 7 ta .z 
m u l i e r e m n a n f u f p e ñ a m h a b e r e d o m i a n I tceat 
c leñcoyVel r t g u l a r t . i n f u m . c a p . z ^ . n u to . r. 
d e r e g . c o m , ¡ \ n u - 6 % . t o . % 
m u l t e r mcechata non ¿enetur f e i n f a m a r e oh, 
hoc in f í u n . c . \ 6 . n u . 4j./<7. r. ^ c.tnter fyer-
ba .q .concLnu . i yJo z 
m u l t e r e m rogare ut ¿ r e t e n t a n d a f o r t t t u d m i s 
c a u f a , q u a r e f t m o r t a l e . i n f u m m . c a p . l - q , 
K u m . j S n-Z.to.l 
m u l l e r e s 's/iuenfes i n congrtgat ' fone ^ & p r o J i ~ 
tentes a l i q u e m m o d u m v i uend i ynon f u n t ve 
r a r e l i g i o f í . de reg .com, ^ . n t t . ^ q . n a t . ^ t o ,Z i 
m u l i e r i j ^ la ico q u a n d o I t cea t a u d i r e c o n f e f 
f tones i n per i cu lo mor t ts . de p a n , d t f í . ó . c . X * 
i n p r ' t n c . n u . - i $ . t o $ 
m u l t e r c u i u f u i s cond i t ion is f t t ^ e t i a m f a c r a t a ^ 
acciptens a l i q u i d p r o t u r p i l uc ro l icet peccet , 
n o n t e n e t u r t a m e n ad r e f l t t u t i o n e m . í d e m 
dtco de fodam' t ta . in f u m i C a p . i j . n u . 51. & 
5 4 . j ó 58- Q u p d l i m i t a t u r . n u , $ \ . t o . \ 
m u l i e r u t e m Ve f i e v i r t l i , V e l u t r f f m i n a q u a n * 
do p e c c e t m o r t a l i t e r . i n f u m . c i ^ . n . i z . t . I 
M u l t t l e q u i u n t , f c u r r i l f t a S i g u a n d o m o r t a l e , i n 
f u m . c a p . 13. nu . 113 ta . 1 
J i S m m f é r f e exsrcenduw non capiat ntfciens 
• i l l u d exercere. m l f g j . n u m . z . t o m , \ 
m u r m u r L a t i n e q u i d , cap .m te r uerba .ó .conc l . 
n u m . i j . i o m . z 
m u r m u r u t f i t n o n r e q m r i t u r d i c i f i l j u m t e í í i 
m o m u m . t b i d . n u . ^ ^ j o . z 
m u r m u r a r e detegendo f u a m V i l e m 3 v e l m a l a 
p r t f a p i a m f m e c a u f t , & t u r p i t e r f u g e r e fim 
n e d a m n o r e i p u b l . non e í i m o r t a l e . t b t d e m . 
n u m . l é p . t a . z 
m u r m u r a r e defe ip fo e f í m o r t a l e y c u m inde f e 
q u i t u r d a m n u m a n i m a Ve l V i t a p r o p r i a , u e l 
a l t e n a , f e u h o m r i s , ( ^ f u b s t a n t t a a l i e n a ^ 
n o n a l t t e r . t b t d . n u . l j o . t o . z 
m u r m u r a r e fecundo modo audtes &que<peCcat 
a c m u r m u r a n S f non t a m e n t e n e t u r r e f t i t u e 
r e . i b i d . n u . 'i 4% to . z 
m u r m u r a r e , f u f u r r a r e ^ m a l e d t c e r e , i r r i d e * 
r e , d t u e r f a : a í / q u a n d o t a m e n d iaból ico m o - \ 
do c o n t m í g u n t u r , i b i d .na . ^c f . t o . z 
m u r m u r a r e y & a u d . r e m u r m u r a n t e s e f í com 
m u n i s , f e d dtuhol ica, r e l a x a t t o . i b i d ^ m - j . 
K u m . i 4 4 . i o z 
m u r m u r a r e , cont ra mo r tuos e f i l u H ^ t r i c u m 
la ru ís . i b id .nu .6< ) to .z 
m u r m u r a r e de caren t ibus ra t ¡o»et e x f u á natte 
r a e f t b l a f p h e m i a t b i d . H u . z j . t o . z 
m u r m u r a r e l a u d a n d o i n u e n t u m e f í C u r i a -
I t u m . i b i d nu .4g . t0 z 
m u r m u r a r e d e a l i s j t t o f a n f t o y quo de ea q u a f e 
c t t a n t e q u a m f a n B u s ej fet, n o n v t d e t u r b l a -
f p h e m t a , n i f t p e r e t a d e x t e n u a n d a m f a n f t t -
t a t e m ^ q i t a m n u n c h a b e t . i b t d . n u . j i . to .z 
m u r m u r a r e a i i q u a n d o c o r a m uno e n t m o r t * ~ 
l e ^ f a c o r a m m u l t i s V e m a l e . t b i d . n u . \ \%.t .z 
m u r m u r a t u r fep tem m o d i s ^ q m r e d u c u n t u r ad 
t res , t b i d , n ( i . 4 4 - t o . z 
m u r m u r a t u r contra eos, q r / i n e q u e u n t m u r m u 
rare-,nec p teca re tb id .nu ,6%. to .z 
m u r m u r a t q u t r e u t l a t p e r g e n e r a l e m m o n i t i f ~ 
n e m del inque7¿temJ q u t r e j t t t u t t * t b i d e m * 
n u m . x y z . t o z 
m u r m u r a t a l i q n a n d o qu t m u r m u r a t o r t con f r s 
d i c i t . t h t d . n u <yO to.z 
m u r m u r a t ^u^r^e fe r t m a l a ea n o n a f f i r m a n d o i 
m t r ibus c a f bus. ib td n u , ^ z . l o . z 
n i u r m u r a t a l i q u a n d o q u t r t f e r t m a l a , d icens 
f e ea, non credere. ib td ,nu.% % t o z 
m u r m u r a t qu t tacet V' tr tutes a b e n a s , quas:-
f c i t , f i p r e p t e r b o n u m i f l i u s i m e r r q g e t u r . t b i d . , 
num.% 6 , to . z 
m u r m u r a t q u t a m p l i f c a t m a l u m t a m p x n a 
1 q u a m cu lpa q u o d í n te r á u l i c o s , & acuios. 
e j i f i e q u e n s ibid.nu.1) 3 . t o . z 
m u r m u r a t q u t de teg i t a l t e r i u s m a l u m u n l f o -
l i * 
I N D 
& a U q u a n d o m a g l s ^ u a m j t m u l t i s . c a p . 
i n í e r f y e r b í t . c o a c l a . ó . n H . l o g . t o . i 
z t u r m u r a t q u i d e n u n c t a t t u d i c i u t iud ' t c i i m -
f r o b a h d e y ^ e l bono v i r o a n t é m o n i t i o n e m . 
i i ' i d . n t * . \ 1 ^ - t q . l . 
m u r m u r a n t p a t e r , ^ w a t e r c o m m m i c a n d o 
fyitía f e c r e t a j r l t o r t i m inu icem,Ltcet c o m m u -
n k e r n o n f t t a m p l i a s e^ttam v e n í a l e , i b i d , 
n u m . i j j . t o . z 
m u r m u r a t i o m a t e r i a l t s , y t * * e f t de m a l t s q u * 
n o n f u n t pecca ta , & 1 " * de i j ^ ¿¡UA f u n t , 
i n q u o d t f f e r a n t . t b i d . n u . I 2 J . /o . i 
m u r m u r a t i o m a t e r i d i s d e f e c c a t i s m o r t a l i b u s 
q u a n d o e(t uen iaUs . t h i d .m t . 12,4,70. a 
m u r m u r a t i o m a t e r i a l u de uno peccato c o n t r a 
f t n u m e B m o r t a l t s ^ d e eodem con t ra a l í t i 
e f í u e n t a l i s . i b i d » u , \ z f . t o , z 
m u r m u r a t i o non e-fí detegere m a l a m f t a de 
c a u f a . t b i d i n u . 4 5 J . . i 
m u r m u r a t t o q u o d qu is f t t f u p e r b u s , i r a c u n -
d a s , l eu ts , ^ e m a l i s eíí-, f e c u n d u m al tquosy 
q » o d t u r e l t m i t í i t u r . t h í d . r m . 11 l . to .z 
t a u r / n u r a t i » ^ e r h o r u m g e n e m l i u m , q u a c o m -
p r e h e n d m t t a m ^ e m a l i a , q u a m m o r t d t a , 
Qénia l is e í l f e c u n d u m a l i q u o s , q u o d t a m e n 
l i m i t a t u r , tbsd. n u . n 8 to .z 
m u r m u r a t t o a u f e r t p d e m , & conuer fu t i onem 
bono rum. tb td .nu .ó . t o . 1 
m u r m u r a t i o e x c A c a t , u t j t q u t s p u l u e r i i n f u f -
f i e t . t b d . n u . y ío* Z 
m u r m u r a t i o a l / q u a n d o e j l d icere de cor rúp tay 
q u o d e f t v i r go f i é? de C h r i f t t a n o q u o d non 
e f í M a u r u í , & de n o b i l i q u o d non e t f r u f í i 
t u s , í b t d . n u . 6 6 . t o z 
t a u r m u r a í i o v o n e f í p r o p a l a r e i n uno t e r r i t o -
r i o u t t r a a l i ' cu ius , qu& f u n t p u b l i c a i n al to . 
• í b i i . n » 4.$c).to, z 
m u r m u r a i i o e f í c u m m ten t i one i n f a m a n d o & 
f n e t l l a . i b i d . n u . ^ ^ . í o . z 
m u r m u r a t t o e f f e p o t e f f i n e m f . i m a t i o n e ^ nec 
' vo lún ta le i r f a m a n d i ^ n o n t a n t u m uen ta l ts3 
f e d . e l i a m m o - t a l t s ~ . i h ¡ d . n u , _j /^.to. % 
m u r m p i r a t t o e f f d u t r e o p e r a p e r f e bona f e r i 
' m a l j t i n t e n i i o n e . i b i d . n u . ^ . i o . z 
m u r m u r a t t o j u h r e p t i t t a f i n e deLherat tone^ non 
e f p l u s q u a m R é n t a l a . t b t d . n t t 8 7. ío. z 
m m m u r á t i ó ex f i a n a t u r a non e j i m a i u s p e c -
c a t ó T u m , e í í a m e o r u m , q u & c o n t r a p r o x i m i í 
c o m m t t t m t u r . i h ¡ c l , n u . < ) ( ¡ . to. z 
m u m i u r a t i o , ^» 'detrá-Sio: a e c u r r a t e d e f n i t a . 
i b i d . n u , z i . /o .z 
m u n n u r a t - a m a t e n a l i s , &> f i n e p r o p o f t o 1&' 
d e n d i c o m m i í r t i t i r e - f l . fyentalis. t b i d e m i a u -
mero i z u o - i 
E X . 
m u r m u r a t t o m o r t a l i s , & u e n i a t i s i » quo f i n í 
a q u a l e s , & i n q u o d ' t f f e r a n t . c i n t e r u e r b a * 
c o n c l . 6 , n u . i z o , t o . z 
m u r m u r a t i o f o r m a l i s a pauets hene expen fa s 
& a pauc to r tbus b e n e i » confef tone e x p l i c a -
t a t b i d , n u , q z . t o . z 
m u r m u r a t i o c o m m i t t i t u r non t a n t u l oquendo 
f e d e t t a m audiendo-, t a c e n d o ^ p e r g e f i u s t 
a l i a q u e p g n a . i b t d . n u ^ f . i o z 
m u r m u r a t t o , & detraél to e/ í a l i q u a n d o i n i / f n 
r i a . i b t d n u . f S j o . i 
m u r m u r a t t o . condemna t a l i a opera bona, i b i d , 
num.á f . t o . z 
m u r m u r a t t o , m i u r i a , f u f u r r a t i o , de r i f i o , & 
m a l e d i ñ i o c o m m i j f a con t ra p r o x i m u m f u n t 
d i u e r f generisy commi j f a cont ra D e u m , u -
n i u s f c t l t c e t b la fphemia . fb id . n u . 107.to, z 
m u r m u r a t t o ef l , non t a m e n c o m m u n t í e r mor-* 
ta l is ,detegerq p r o p r i a p e c c a t a , c u m opinión» 
c o n t r a r i a , & e a r u m concordia, f b i d e m . n u » 
m e - l ó ^ f o . z 
m u r m u r a t t o , ^> d e t r a B i o c o m m u n i t e r e f l pee 
c a t u m m o r t a l e , i b i d . n u , ' } 6 to. z 
m u r m u r a t i o e f l a l i q u a n d o reue la re fyirtutes, 
a m p l i f i c a r e p a r u u m t & d t m i n u e r e ^ m a g n i i 
i n b r u t i s , & i n f e n f b i l i b u s * i h i d . n u . 6 7 , t o . l . 
m u r m u r a t t o e f l p e c c a t u m m o r í a l e , &> m a -
g n u m . i b i d . n u . z J o . z 0 
m u r m u r a t i o e f í con t ra 7 . W 8 p Y A c e p t u m D e 
rca log i . t h id .nu . ' j%, to .z 
m u r m u r a t t o i n m u l t i s caf ibus e f l p e c c a t u m ue 
m a l e , u t c u m non l A d . i t u . r , n e c l a d t tntendim 
t u r , n t f t p a r u m a b i d . n u . i q . t o . z 
m u r m u r a t t o non e f í m a i u s pecca to rum con t ra 
p r o x i m u m f o l o verbo c o m m f f o r u m ¡ f e d e f t 
m t n u s q u a m i n i u r i a ,%e l c o n t u m e l i a , & 
q u a m f u f u r r a t i o . i b t d , n u . \ o z . t o . z 
m u r m u r a t t o e f l dtcere de opertbus p e r f e b n i s 
q u o ' l m a l a m t e n t i o n e f i a n t . t b t d . n u . ^ % t o . z 
m u r m u r a t t o non e f í S u t t u m pe r f e f p a r a t u m 
f e c u n d u m Ca ie t ,app roha tum, íb td n , \ %,t.z 
m u r m u r a t i o e f l g e n e r a l i o r q u a m d e t r a é l t o , 
comprehend t tque m a g n a p e c c a t a , i h i d e m , 
n u m . 19 to .z 
m u r m u r a d o . , & det raé l tó i n u e n i t u r e t i a m con 
t r a p r A f e n t e s . t b i d . n u . ^ i . t o z 
m u r m u r a t t o de m a l o p a r u o fyenialis e f l . i b i d , 
n u m . 114./o. z 
m u r m u r a t t o e f l q u a d t m i n u 'tt f a m a m , e t i a m 
f i non t n u r a t m f a m i a m . i b t d . n u , 11 o . t o . 2. 
m u r m u r a t i o ef lxmenta l is , u e r b a l l s , & r e a l i s . 
t b td .nu .196 , to . z 
m u r m u r a t w n i s d a m n u m n o n po te f l p e r p a r -
t e m l & f a m r e m t t t i f e c u n d u m a U q u o s f i n e re 
L 4 f i j t u t j o n e 
i : N ' D-
' p t t t í t ' r sne .cap i n t e r fyerbii 6 conc l ínu IO.Í.Í 
m H r m m í í ú o n e m de peccatts u e n i a l t b u s ejfe $e 
n / í t l em I t m í t a i u r . i b t d . n u . 116. to. z 
m u r m a r a t onem a i i d i f e q u a r t o modo es í m e -
• r k u m J b i d . i f t . t o v 
m u r m u r a t i o n f s a u d i r e f u p e r 'toñhns e f t per tc f t 
« lo f tusáh ' id .nu . 'í S^Jo, z 
m u r m u r a t i o m i m a l i a f o r m a l t s ¡ a l i a m a t e r i a -
J í S . t b f d . j i u . ^ i i t d . i 
m u y / ^ u r a t o r n o n e f t detegens de l i ñ i i ^qus . p a -
r á t u r p e t n t c t o f d e i , a d e m per t inen te e f ia 
• a n t e co r reB ionem f e c r e t a m ¡ q u o d i n f e r í as 
l i m t t a t u r . t h i d , , n u , 221 Jo , a 
m u r m u r a t o r non e j i q m r e u e l a t f u á peccata 
'• oh f u a m confo la t jpnem , f e u c o n f t i t u m , & 
' a d l i b e r a n d u m a m i c u m á p í l j a t n f a m i a j 
ac e t / a m v e r a . . Q u p d l i m h a t H r . t b t d e m . 
n t í m . z i z . t o i 
m u r m u r a t o r e l f i u d e x , q u i i n t s r r o g a t confef -
f u m de f u o d e h ñ o , de f m s compí tabus oc-
c u l t / s 5 ac et ' iam confe t t i s q u t dios reue la f . 
i b ¡ d , n u . I %6,to.z 
m u r m a r a t o r e & i u d e x i n q u i r e n s f u p e r d e l i -
• ¿lo n o t o n ó con t ra de l tnq t icn tes occultos f e -
c u n d t i m a l iquos , con t ra ' quos defend ' t tur 
C c o m m u n i s ob c o n f u e t u d i n e m . t b t d e m . n t í -
me. 187 to ,z 
m u r m u r A t o r non e f í índ,ex, u e l p r & l a t u s , q u 't 
g e n e r a l t t e r ^ t f i t a t , & t ^ q u i r t t . t b t d e m . 
n u m . i ^ ó . í o . z 
m u r m u r a t o r e f í P r & l a t u s , & V t f i t a t o r , c a -
p i e m t u r a m e n t u m a f u b d i t t s d tcendt om~ 
m a de l i¿ la , q H & j c t u n t j n o n excip iendo óc-
c u l t a . i h t d . n u - x j y j o z 
m u r m u r a t o r e s f u n t q u i m t e r r o g a t i r e u e l a n t 
d e l i é l a o c c u l t a , e í í o q u o d t u r a u e r i n t d i c e -
r e fyeritatem de o m n i b u i , f u p e r q m b u s f u e -
r t n t i n t e r r o g a t i ) e ü a m J i e j fent occu l t a . i b td . 
n u m . x S o J o . ' í 
m u r m u r a t o r e f í i u d e x q u t fine i n f a m i a i n q u i 
r t t , ñ e q u e f u f f i c t u n t i n d t t t a , c o n t r a recen t i o -
r e s . t b i d . n u - l S J . t o Í 
m u r m u r a t o r , de f e ipfo f a l f u m t e f l t m o n i u m 
f e r e n d o , quando f t t m o r t a l e s & q u a n d o 
nón- f c u m concord ia c o x t r a r t a r u m optnto^ 
n u n u h u l . n u 17 1 to .z 
m u r m u r a t o r non e f í r e u e l a n s peccata a d m i -
n u e n d a m [UA bon¡» f a m a a m p l t t u d m e m 
cu ra o^) f t i n t u a l e m ^ o i t a m eetm l a d i t . i b i d . 
n u m , i l l , t o . z 
m u r m u r a t o r c t i r d i c a t u r h o m i c i d a , t b i d e m . 
n u m , 10), t o . z 
m u r m u r a t o r m a t o r e f í q u i f a c t t r eue la re p e c -
c a t u m o c c u l t u m j q u a m q u 't r e u e l a t , & 
m d i o r fiad i d compeí l i t > & m a t o r a d h u c ^ f i -
•, e f í f u p e r t o v . i b t d . n u I ciS.ro. 2 
m u r m u r a t o r n o n e f í t e f í i s , q u i r e u e í a t m a í a . 
a í t e n a t u r t d t c e . t b i d . nu,¿¡oo. ío , z 
m u r m u r a t o r e f í reue lans pecca ta confef i ionis 
f a c r a m e n t a l t s . l icet non f t t p resb j te r . ih id¿ 
n u m . i ó t . t o . z 
m u r m u r a t o r n o n e f í r eue lans t u f í a de cattfa, 
f e c u n d u m tus f u á peccata. , u e l a l i e n a , c u m 
exempl ts f a n B o r u m , ac D o t t o r u m . i b / d . 
n u m . z o q . t o m . z 
m u r m u r a t o r n o n e f í q u i c o n f i t e t u r f u u m d e l t -
ñ u m C u r t a , u t e u m p u n t a n t e & f t qu i s a -
l i u s fit,qu 't a d i d t e n e a t i i t ú h i d n u . 105. to. z 
m u r m u r a t o r e f i qu tu i s q u t q u a n d o , u e l q u o m » 
do non debet cont ra i us , u u l t f c i r e d e l i n q u e 
t e s ^ e l de l ié la o c c u l t a a b i d . n u . i ^ ^ . t a . z 
m u r m u r a t o r non e f í qu t U a f n h e m u m p u b l t c e 
réprehendtt . t b )d .nu . i Í 4 j .¿o ,z 
m u r m u r a t o r e f í qu t r e u e l a t d e f e ñ u s , q u i non. 
. f u n t peccata , & quandoque r e u e l a t u i r í u * 
t es . t b i d .nu .6o Jo.% 
m u r m u r a t o r n o n e f í q u i d e n t i n c i a t peccata o c 
c u l t a , f e r u a t a d e b i t a f o r m a ¡ e t i a m f t n e m i n i 
f n t p e r n t c t o f a . i b t d . n u . x z ^ t o . z ^ 
m u r m u r a t o r non e f í q u i p u b l i c a t no to r iumyfá» 
q u o d p a u l o pof i ef i f c i e - f d u m t l i í , q u i t d n e -
f a e b a t . t b t d . n u . q q z to .z 
m u r m u r a t o r c u r mer t to appe l íe iu r q u i t u d i c a t 
i n ten t i ones . íbu l . nu .x ^ i . t o . t . • ' 
m u r m u r a t o r q u á d o d t c a t u r a u d i e n s d e t r a i t i o » 
n e m , & q u a n d o non . i b i d . n u . ! 43 J o . z 
m u r m u r a t o r q u a n d o non f t t is.} q u i u t r é i n f a -
ma t . i b id .nu .q * ) l . t o . z 
m u r m u r a t o i x o n efí. q u i ac cu f t t de peccata oc 
* c u l t o . i b i d . n ü . z ^ Jo z 
m u r m u r a t o r n n e f q u i p u b l i c u m peccatórera 
pub l t ce reprehend-J . ^ u o d p a u l o i n f e r 'tus 
e x t e n d f t ( í r , & r e f r r i n g i t u r . i b t d .nu z j ¡ J , z 
m u r m u r a t o r nor í e f í confi tens f u á p e c c a t a 
q u a n d o , q u o m o d o , & c u r debet , t b i d e m . 
n u m . g i 4.to.z 
m u r m u r a t o r , tde f í b la fphemus mér i to d i c i t u r 
c r u c i f x o r C h r t f í i . t b i d nu.106J.o. t . , 
m u r m u r a t o r e f reue lans d d t B u m t ima re t o r -
m e n t o r u m q u o d i n t u f i e f c t u t t ¡h i .n . 164.Í. z 
m u r m u r a t o r f t m i l t s f e r p e t t , qu t e x i n f d i j s m o r 
de t . i b td .nu*$ to.z 
m a r m i u r a t o r e s f u n t , qu t 'sitnflum d u m e u m 
1 c a p i u n t , i n t e r r o g a n t c u m i u r a m e n t o . i b i d . 
n u m . i t y j . t o . i 
m u r m u r a t o r e s quand .Q f n t P r& la t t p r a c t p i e n r 
tes r e u e l a r e de l i nquen tes oc cu l t os . t b idem, 
n u m . i y U o n i . i 
D E X, 
•muf'/nuvatoYes h o m i c t i á , , <&> y 'identur c r u c i f i -
• f x o r e s C h r t f í u th id . -au .g . to .z 
ncuYinur atores f u n t componen tes fábu las , p a f 
. c ju i l los, u e l Ubellos i n f a m a t o r i o s , t¿r> q u i de 
; hts f c n b u n t f c h e d u l a s , u e l p u b l t c a n t , t b i d . 
num,1) . t o . z 
t n u r m u r a t o r e s n o n f u n t , peccant t a m e n , q u t 
. a l i quos c o r a m 'alijs r e p r e h e n d u n t , l i ce t e ius 
o m n e s f n t confc i j t b i d . n u . l • j ú . t o . z 
m u r m u r a t ó r e s non f u ñ t r e l i g i o f í , q u i r e u e l a n t 
. m cap i t u l o cu lpas leues f u o r u m f r a t r u m , no 
p r a c é d e n t e mon i t i one . i b i d . n u . J . t o . z 
m ú r m u r a t o r u m q u í d a m e x t a n t obnoxi j f i m A 
r e f i t u e n d - a , n o u a q u e opinio f u p e r modo . i b t , 
n u m . ^ ^ S . t o m . z . C & t e r a f y i d e fyerbo d e t r a -
¿lor, f u e D e í r a S í ú , . 
M t t f c a i n í l r u m e n t a f i i e n t í A a c q m r e n d ^ p a r í í 
p r o f t n t . d e hor. can.c. \ 6 . n u , 46 .&C . to . z 
M u t a n d . a -ñonfunt cqn fue ta ob q u a m l t h e t fytiH 
t a t e m m a i o r e m . d e reg com. j , n u , l 6,dtco. ' ) , 
& ' n u . ' $ . c a u f a i \ . t o . z 
•mu tk rs uo íun ta tes d o n a n t i u m fme t u f i a ca t t fa 
• n m i t c e t V.tp&.de f p a L c l e r % $ ,nu.2 to. z 
m u t a t i o ^ l i á . d í f f i c t l t s , n i f i ¡ ¿ f c . d c ' t n d u l . n o t . l j . 
n u . i o . \ j . to.%' , i& 'de reg .com ^ . n u . ^ ó . í o . z 
¡?>utatio re l tg ton is a n l a u d a b t l t s . de reg. com, 4. 
n u m ^ .¿ r - c t o . z 
M u t u a t . ' . r t u s q t íando t e n e a t u r e t t a m d e leu t 
c u l p a . m f u ? n , c a p . 17, nu:..l %i \ ,&>c,to. I 
M u t u a t o r acc ip tensp tgnus c u m condt t tone^ut 
i.'.' ' n t f í a d p r & f i x u m temvus r e d t m a t u r f t t u e n -
d ' t t um 3 & i n t e r i m acctp i t Jy:u3us ypeccat s 
& t ene tu r a d r e f í t t u í onem* t n f u m . c a p 17. 
, n u m . x 17.to. I 
M u t u s t e n e t u r c o n f l e r i f u á pecca ta f g n i s . de 
• f a n . d t f t . ^.c.Jratres.nu, ' t ! ,6.to.$ 
M u i u u m d ú p l e x , %erum , ^ > p a l l i a f u m , & 
d j f e r t a c o m m o d a i o . i n f t im .c 17.nu. zoG 
d e fyfuris. n u . $ .{¿pe to. 1 
m u t u ü quodu ts c u m pac ió ut m u t u a n s ajfe.cü- • 
, r e t , esl ^ f u r a t n f u m . c . \ 7 . n u . z Z ^ & c . t o I 
w u t u u m d a r é n t h t l tnde fpe ran tes > u t t n te l l t -
.. g a t u r . d e u f u r i s nu ,8 to 1 ; 
m u t u u r a d a r é regí ^ e l p r i n c i p t ^ u t o f f e t u m con 
. f e r a t . p e c c a t u m , i n f u m . c , \ 7 . n u z z ^ . t o , l 
m u t u u m d a r é regibus fec.fub u f u r i s ^ u t I t c i t u , 
t n f a m . c . 17 ,nu , j o z J o , t 
m u t u u m d a n s en fem Vel qutd , a l t u d a d occide 
d u m v e l a . d f u r a n d u m ^ f - f e q u a t u r e f fe f lus , 
t e n e t u r a d r e f í t t u t t o n e m , i n f u n f . c , I 7 , n , z o . 
1. & de d a t < ¿ f > p r . o m i f n u , ^ J o . ^ 
m u t ü u m d a n s p e c u n t a m a l t c u b i , q u a n d o p l u s 
rectpefe po f i t t a l t b t , i n f u m m a . cap, 17. n a -
m e . i y j . t a . l 
m u t u u m d a r é ea cond i t i one , u t u b i q u e térra» 
r u m pofStt f u á deb i ta repetere , i n t e l l i g i t u r 
dedué i ts e x p c z f i s . i n f u m . c . 1 y , n » . ^ : t o . 1 
m u t u u m dans l i c i t e c a p t i i d quod f o l u t t , q u t a 
non e í i e i f o l u t u m . t n f u m c. z j . n u . z 1 i . & c . 
d e ' v f u r i s . »u ,40 . $z.<i i . j<) . f o , \ 
m u t u u m d a n s f o l a tntent tone acc ip iend i a l t -
q u i d p l u s t e t i a m fine p a ñ o peccat,<¿!> tene tu r 
r e í } i t u e r e . i n f u m . c . i 7 . n u m . zo%>&c , & c. 
z $ , n u . IO3,& de fyftr.nu.io.i $ . í S . t o i 
m u t i f u m d a r é p r i n c i p a l i t e f - , u t . f t b i confera tur 
a l i q u o d bene f i c i um, e & v f u r a f i m o n i a c a . d , e 
. \ ' f u r i s . n u . \ 7 , & c , t o , \ 
m u t u u m dans. c u m pcena p o f t a non f o l u e n t i f i 
c r e d i t a l t e r u m nonpoffe notato dte f o l u e i e , 
peccat •¿r t ene tu r a d r e s í i t u t i o n e m - , i n f u m . 
, c a p . l 7 , n u . z l % . t o . l 
m u t u u m da ré c u m f p e habend i a l i q u t d e x g r a -
t. t u d i n e t a n t u m u e l ex a m t c t t i a , u t I t cea t .m 
f u m m , ' c a p , 17 n u m e . 209. 2 :5 . ^ . d e v f u ^ 
, r is ,- n u m e . 19. fac. t o m . l . d e f n - h u m a , n u -
m e r ó . t o m - z 
m u t u u m da ré p r i n c i p a l i t e r a i a m i c i t i a m com 
p a r a n d a m - , non e f i u f u r a , t n f u m . c a p . 17. 
n u m z o g z z 3 p e c . y q , & de fyfurtsMU.ZQ. 
& c , i - % , t o m . l 
m u t u u m d,are c u m paBo-u t m o l a t i n f d o moler í 
dmo3 e B u f u r a a n f u m < c . 17.nu. z zo . to . 1 
m u t u u m d'are u t a í i q u i d pretto A Í í i m a b i í e ac 
c i p i a t , e t i a m p ro r e p a u p e r t d a n d a , e f i ^ f u 
r a , r a f u m . cap, \ 7. n u m . i $ B , & de fyfurls* 
, n.um ¡8.^4 /(3.1, . ... • 
m u t u u m d a r £ , a u i t e n d e r e g r a n u m p ro g r a -
' r io^ i t I t c e a t . m f i m . c , 1 7 n u . z z ^ . í o . i 
m u t u u m daré t r t t i c u m v e l a l t q u i d m u t u a b i t e 
c u m p a B o u t f i b i reddatu i r tempore a l t o , ü e l 
f o l u a t u r quando- u e r i f m t l t t e r p l u r t s u a l e -
b i t , a n l i c e a t a n f u m c.17 .nu,z- i<).z3g f o , l 
m u t u u m d a r é c u m p a a o u t r e m t t t a t f i h t i m u -
r i a m , q u a n d o liceat-. m f u m m , c a p , \ 7 . n ú * 
m e , z ^ f t . t o m . l 
m u t u u m d a r é a l i c u i c u m p a ñ o ^ t f i l e fibt a l i a 
$ice a l te ro t a n t u m m u t u e t ¡ e f i u f u r a . i n 
f u m , c , \ 7 , n u . z z 3 t0,x 
m u t u u m d ,a repecun tam a rgen team c u m p a B o 
u t , á u r e a r eddd tu } ' í ue l c o n t r a t a n p e c c a t u m 
' s } fu ra . tn fum.c , i . 7 .nu .zz6 , to . l 
m u i u ü d a t e c u m p a B o fi m u t u a t a r i u s m i r a 
c e r t u m tempus m o r t a t u r , l ibex fit^ f i fyiue 
r e t , d u p l u m r e d d a t , q u a n d o I t c t t u m . i n f u m 
m a . c . l j . n u . z t z . & c t o I 
m i i t u u m q u t non f o l u i t <sque b o n u m , < é p j í a * , 
t o d t e , u t p e c c e t , i n f u m m a , c a p . i j - , n u -
¿ n e . z l q . t o . l 
m u t u u m 
I N D E X . 
w u t ü u m na iuva , é í t g r a t u i t u m .3 & e i u s i n t u i . 
t u m h d a m p l t u s q u a m , q u o d d a t u m e f t r e -
c ip t í t tu r . de C a m b . n u . 6 l . í o . l 
m u t u a r e fi q m s ob l ige tur Re'tpublicát quot ies 
q u t u t s e x popu lo opus h a b e t , p r o obl igat ione 
i l l a , l i c i t e f t i p e n d i u m capere p o t e f t . t b i d e m . 
n u m l X j á o . x 
m u i u a n s pecun ias a l i c u t f e c u r i t a t e m depofcen 
t t , u t e a s m a r t i t t e l a l t j s per icu lo f ts lacis t r á f 
f e r a t , & e i d e m finefiaude f e c u r 'ttatem pr¿t 
í t a n s p r e t i o , quo ab a l i o e a m accepturus e~ 
r a t a d r e f l i t u t i o n e m non t e n e t u r , f e c u s ( i 
cdp ia t ob m u t u a t i o n e m , ¡éf m u l t o m a g i s f i 
m u t u a r e n o l i t n i f i ab eo f e c u r i t a t e a c c i p i a t . 
t b i d . n u m . S to. X 
j n u t u a n s a l i a s merces > & n o n pecun ias , e a f -
q u e f e c u r a s f a c i e n s 3 n o n cen fe tu r V f u r a r i u s , 
p e r cap fi.de V f u r . q u o d de pecun¡\s t a n t u m 
l o q u i t u r . i b i d .nu ,6 . t o . I 
m u t u a n s p e c u n i a m ^ & a m p l t u S i q u a m m u t u a 
u i t ) q u i d rec ip rensy l i ce t fecur l ía tem p r a & e t , 
p r o u f u r a r i o habendus . i b i d .nu . ^ . t o . X 
i n t i t u a n s tot á u r e o s , fi p a é i u s f u t t , u t t o t i d e m 
e i u f d e m gener is fibt r e d d e r e n t u r , a u g m e n -
t u m , f i p l u r i s Va lean t ^ rec i pe repo te f t , f t non 
e ra t cer tus de pret io^augendo i b i d . n . 49 / . I 
m u t u a n s m o d i u m t r i t i c i a l t a m &que h o n u m 
t r i t t c i recipere d e b e t , e t ' t a m f i p r e t i u m p l u ~ 
r i s , a u t m ino r i s fyaleat 3 q u i a e B e i e x t r i n f e 
c u m . i b i d . n u 49 to. 1 
m u t u a n t i p e c u n t a m , %el a l i a m r e m , a l i a e m f 
d e m g e n e r t s - ¡ a c a q u e b o n a , quo a d bonttate 
i n t r i n f e c a m r e f i t t u e d a ef i e t t a m f i n o n e r a t 
a j f e r u a t u r u s ( £ q u ¡ u s t a m e n c o n t r a r t u m f t e l 
fi exp re j fe ra t , u e l f t i n f u m p t a p r e t i o au¿ lo . 
t b f i . n u . ^ o . t o - X 
¿®§ N 
A j c e n t i a m [ p o n t e i n l o c i s t u r e p r i m a u o ' 
e r a n t o c c u p a n t i u m , & i n i j s , l i ce t cape 
r t n t a d a l tquos p o í í e a , f a ü a r e r u m d i u i f i o ~ 
n e , pe r t t ne re , con f i ue tud inepo teñ i n t r o d u c i , 
a t qui f ique fine c u l p a eis u t a t u r , f o l u t a fi 
d e p r e h e n d a t u r p a n a . d e l e g e p x n a l t . n u . 3 3 , 
c 3 1 ' & 3 7 ' f o - t 
N a f u m n u m q u a m f u i j f e p rop te r h f o r t u n i u m 
de f i de ra re , e l í m o r t a l e . i n f i u m c a p . x ^ . n u 
m e . i z . & c . t o X 
l U a t u r a n a t u r a n s , D e u s , d e i u d r c i j s n o t a b . x . 
n u m . ^ . i o m 4 
n a t u r a pro i n c l m a t 'ione & i m p u l f i u n a t u r a a h 
q u a n d o a c d p t t u r , V e l u t i i n con t rahen t ibus 
uo len t ibus f e t n u t c e m dcc ipere , de p á n . d i f i , 
5 . c a p : q a a l i t d s n u 4.4.10.3 
N a u a r r i D o f t o m in f t gn ts V i t a & m a r e s . t n 
p r i n c . p r i m i t o m . & d e f i n . h u m , n u , T é . i d , % 
Ñ a u e s p i r a t a r u m V e l g a l e a s Sa r raceno rü g u -
b e m a n t e s f u n t e x c o m m u n i c a t i i n f u m . a y 
n u m . 6 3 . < ¿ r c . t o , i . & de l u d á i s n o t I I . w . I . 
& c . < & q u t d d e V e ¿ l o r ¡ b u s , m m i í í r t s , nat f» 
t i s . V e l i u u a n f i b u s . n u m . ó . & c , í o m , 4 
t l a u f i a g a n t i u m ^ b o n a q u a n d o l e x p a r t t c u l a r i s 
t l l t u e l i l l i t r i b u i t , q u a r e i n i u f t a . i n f u m m , 
c a p . i j . K u . i l S . t o . x 
n a u j r a g o r u m bona acc ip ien tes fun t e x c o m m u ~ 
n i c a t i , e t t a m an te m o n t t t o n e m r e f t i t u e n d i , 
i n f u m . c a p . x j . n u . 6 0 . X1 ü.to.X 
ñ a u fi agio res pe rd t t as cap iens ,quando non i n -
c u r r a t e x c o m m u m c a t i o n e m . i n f u m m . c . l j , 
n u m . g S . t o . i 
tfauta&el l ega tus , c^ » fimiles, q u a n d o i n c u r -
r a n t p a n a s f e r e n d o u e l donando p r o h i b i t a 
Sarracen is . d e l u d a i s nat. 8 , n u m . i j . 1 4 
3 1 . t o m . 4 
n a u t a , & c a p t i u i p e r e a n d e m legem h a b e n t u t 
f u f p e é l t . c . tn te r Verba concl . 6 n u . z y o . t o . l 
n a u t a & eius executor t ene tu r de f u r t o & m a 
le f i c io i n n a u i f e t t a m p e r a l t u m f a B o . m 
f u m . c . \ T . n t f . í y . t o . 1 
í J e c e f i a r i u m a d a l i q u i d f a c i e n d u m t r i p l i c i t e r 
a iur i fper t t ' ts f u m t t u r , de l u d á i s n o t a b . l o , 
n u m . z > t o m . 4 
Nece f i i tas e x t r e m a q u a fit, & ^ u a f u p e r f l u * 
n a t u r & V e l ñ a t u s . i n f u m m . c a p . z i . n u m $ , 
l & c a t . t o m . 1 
necef i t tas e x t r e m a non f a c i t d o m t n i u m , f e d f t 
c u l t a t e m fibt & a l t j s p ro t i l a - c a p i é n d i . i n 
f u m . c a p . l j . n u . é o . & c . 11 8 .^ . l . & de r e d . 
eccl .q.z m o n . 4 . n u . \ . & c . & dé r f g , c o m . i , 
n u m . z ü i & c . f o . z 
nece f i i t a tem e x t r e m a m hxhens , a n t e n e a t u r 
r e f h f u e r e c red t to r i haben t t e a n d e m nece f i i -
t e m i n f a m . c . \ 7 u u . 6 o . f i q . < ) , t o . l 
n e c e f í t a i e m e x t r e m a m habens , p o t e f í n o n f e -
l u m p r o f e , f e d eti.t ' /rfpro al to e x f i e n t e t n ea 
n e c e f i t t a t e f í i r a r i . i n f u m . c a p , \ 1 . n u m . 118. 
& c . t o , \ . de r e g . c o m . z . n u . t S . f o . t 
nece f i t ta te i n e x t r e m a pof t t is omnes e t t a m re~ 
I t g io f i t e n e n t u r f u b p e c c a t o m o r t a l t f u b u e n i -
re . i n f u m . cap.z 4 , n u m , \ 1 . t om l & d e reg , 
f o m . z . n u . z S c o m 3 . n u . 4 Z . t o . z -
necef i t tas fuperuen iens p a r en t 1 r egu la r i s , m i -
ñ u s opera t í t r , qua.m p r a u e n i e n s . d e reg.com» 
3 . n u m 4 S , t o . z 
necef i t tas , i g n o r a n t i a , p a r u i t a s , V d g r a t i t u d o 
q u a n d o excufctpcenas. de l u d a ( S , n o t . % . n u ~ 
m e . t 4 . & c . t o . 4 
nece f ia r ia a d t m p u g n a n d o s C h r i f t i a n o s m i n i -
i l r a n s Sarracents e x c o m m u r i i c a t u s , <p* 
fint 
I N D E X . 
fint l i l a , de íf id&'ts «o tah . I o , a n n m , i . ^ f q u e 
' a d i ^ . t o m , ^ 
tiéceJSitas f e l í x qua. n o s a d m e l i o r a c o m p e í l i t . 
d e reg com. ¡ . n u . y . p r o b 9 to 2 
ttecejfartct V t t & t a n t u m habens non p o t e f t l i c i -
t e de t l l i s e l eemof tnam f a c e r e , l i c e t f r n t f u á : 
q u ' t a i d n e q u i t f i n e p r & i u d i c i o fyita f a c e r é , 
c u i n o n pa te f l r enu r t c i a r i . de eseemofyna n t * 
t n e , 6 $ . t o m . $ 
nece f í t as e x t r e m a n o n i t a o m n i a f a c i t commt* 
T i i a , u t q u i s r e f í i t u e r e n o n t e n e a t u r , f i h a -
heat a l i a s f a c ú l t a t e m e e l fi e i f u p e r u e n i a t , 
i b ide m , n u . z j . to.3 
n e c e f i t a s e x t r e m a t o l l i t u r n o n f o l u m p e r g r a ' 
t u t t a m j f e d e t i a m p e r n o n g r a t u i t a m f u h 
t t e n t i o n e m , e q u o f o e l v e í t e commod,at is 
. ¿ . d t r a s c i e n d a s ntues A l p t u m i b t d e m « ÍIU-
m e . z ^ t o m . ^ 
necef i t ias non f a c i t l í c i t u m ^ q m d af tas e f i t l l tc t 
í u m i p p roh ib i t i s lege n a t u r d l t i u t f o r m e a r t 
non t icet p rop íe rnece f i t ta tem^nec c o n f u c t u -
do deroga t l eg i , quando e í l t m m e m o r i a l t s . d e 
incompat tb .bene f i b i d . n u . z q . t o . z 
ve te fS i ía i i s e x t r e m a e u i d e n t t a f t g n a qu i l i be t 
d e f n u l t t t u d m e fytdens m o r t a l r t e r p e c c a t , J t 
•yion f u e c u r r a t , q u a n d o e a m fimul ' s i iden t . 
de e leemo f .ñu . $z . t o .$ 
r tec-ef i ta fem e x t r e m a m p a t t e n t i , q u i longe d i ~ 
é í a t f u h u e n t r e , f e d n e c d e g e n t i i n p r ó x i m o 
o fp tdo n i f i p r o h a t i o n e t ' v e í f u j pc iens t r i d i c i u 
habeat,<¿r> C r e d e r e d£beat a l t u m non f u b u e n 
í u r u m ^ t i / d . n u . ^ o . t o . 3 
we -c-ef i i ta tem e x i r c m a m pa t ien tes non t e n e m u r 
q n & r e r e ^ f i n o n o c e u r r a n t ¡ n i f i pub l i co ojficto 
a d t d o h l t g e m u r . i b i d n u . z ^ . t o 5 
•necef i t ta iem e x t r e m a m p a t i e n t t l a rg tens a l i e -
7mm,vel t l l i c i te q u ó í f i t u m ^ m n f a t i s f a c i t pr¡& 
cepto d e r e f i t t u e n d o . t b t d . n u . i 8.91 /o 5 
m e c e f i t a t e m e x t r e m a m a d t n d t c a w d a m f u f f i -
c ten t e u i d e n t t a f t g n a a r t t e u t t mor t i s f u t u r a 
r t i f i f t t b u e n i a t u r t i i d . n u . z < ¡ . t o j 
necefst tatp i n e x t r e m a m e d i c u s t e n e í u r c u r a r e 
pa t tpe rem^non t a m e n g r a t i s j t b tdem . n w 
m e . z é . t o m . 5 
W - e t e f s H í t e m e x t r e m a f e effe d icení i ^ non t e ñ e 
t u r quts c r e d e r e , i & f u h u e n t r e , n i f i te B e s de 
y i f u a d f i n t . í b t d . n u . ^ l . t o , ^ 
f t e c e f f t a t e ab e x t r e m a ^ q u t f e l abo rando , u e l 
xnendícando l i be ra re potesí^nQn e f i ue re i n 
e a c o n í t t t u t ú s j b i d . n u . ío.% 
^secefsitate i n e X f r e m a m o n a c h u s , e t i a m a d m i 
m í h f a t i o f t e car e n s e n a n p roh tbe tu r l i t r g i r i e -
l e e m o f y n a m , i h t d . n u , % 6 . t o . \ 
necefs i ta te i n e x t r e m a eis ómn ibus , q m s i ü r e 
occtdere non p o j f u m u s e t e e m c f y n a m f ¿ c e ~ 
re t e n e m u r ^ q u i a a l i t e r occ td imus , i b i d . n u -
m e . z 6 . t o m . $ 
n e c e f t t a t e i n e x t r e m a conf i i tu to q u ' i c u n q u e f u c 
c u r r e r e po te f i ^non f e t n e a c o n f l i t u e n d o j s -
n e t u r ei finhucrure nec ^oera e f i optnio S y l u . 
de m u l l e r e n o b d t , q u o d non t e n e a t u r p r o -
p t e r e a t e n d e r e fyefíem c i u i l e m , ' & e m e r e 
r u f t t c a n a m . t b í d . n u . ^ - j . t o 3 
n e g r o m a n t t a m v e l a l t a m m a g i c a m a r t e m d i -
fice d-ere^ *i>el e a u t i y ^ - e l deLbera to a n i m o ea 
u e l l e d i f c e d e r e i V e l u t i , e f i m o r t a l e . i » f u m , 
c a p . t l . n u . z 8 . t o . - l 
N e g a n s $ e r u m c r i m e n i n t ud i c t o q u a n d o n o n 
t e n e a t u r r e ñ i t u e r e f a m a m aecu f ia to r i . i n 
f u m cap. x '&.nu. Qy, t o . l . & c a p . h u m . a u v . 
q . x . n u . i $ . t o m , z 
nega re 'vel a f f i i m a r e a l t q u i d i n confef i ione m e 
t i endo j q u a l e p e c c a t u m • t n f u m c . z J . n u - . -
m e . 3 7 , i&c . to . 1. c '^ de p a n . d t & . ' y . c . f ia t res* 
n u m . l ^ . t o t o m . l 
nega re t n confef i ione p e c c a t u m m o r t a l e i a m í s 
g t í t m e confejSum3non e f i m o r í a l e , m , f u m m . 
c a p . z x . n u m . %'Á.tQ 1. & d e p c s n . d t p . j . c . j r a -
t res n t f . zo . to .% 
negare D e u m ^ o e l f i d e m ^ q n a m u t s ore t a n t u m r 
n u l l o t n e t u l i ce t í n f u m . c a p . l i . n u , 17.to. I . 
^ c . h u m . a u r . n u , 16, & c . in ter 'verba* 
p r a l u f . n u . f . t o . t . & de p & n . d i f í . i , cap p o 
, t e f i fie r i . n u . z . t o . $ 
N e g a l i u a r e g u l a q u a n d o , a f f t r m a t t u a c e d i t , 
d e r e f r . c . f i q u a n d o t n au¿} .num.$.10.4 
n e g a t i u a d t B i o con t rad iE io r tdm f e q u e n t t u m pa 
" Títt,de reg .com. z . n u . l • ¡ . t o . z 
N e g l t g e n t t a con fe ruand t hona Ecc le f i a , fie f i 
m a g n a , m o r t a í í s c f t . de tud tc i j s . no t . 3. « » -
m e z z . í o m . q . 
neg l t gen t tag raues ,non l e u ! s , e f í m o r t a l t s . d e p a 
m t e n t . d t f í i n f t t o . J. c a p i t . c o n t r a r i u m . n u -
m e . t ^ & c . tom. $ 
N e g o t i a t o r , %ide $erbo M e r c a t o r . 
Nemef i s^ ind tgna t io ¡eo q u o d D e u s d a t hona m a 
íts q u i d j ^ p qu<e m io r ta l i s . i n f » m , c a . z ^ . n t * 
m e 11 i . pee . ^ . ^ f d e p a n i i . d t f l . z - . c a * f i q u i s , 
n t t m . ^ J o m , ^ 
Tierno repenta fit f u m t n u s , u t i n t e l i i g a t u r . d e . 
p a n . d ' f i . z . c . c h a n t a s € f } . § hac qu&.num.7 . . 
& c . n o t . z . f a cap . f i f e r m o . § .¿con t ra r iQ .n í t 
m e . X . t om . j 
TÑeophytus e f l i r r e g u l a r i s * m f u m m , cap . 27.. 
n u m . - z o ^ .to. 1 
N o b d e m efse & nobdt pá ren te n a t u m , d t u e r f a 
f u n t . d e r e d . E c c l e . q . $ . m o n . z i . n u m . x . t o . z 
N o b d i í a t i s g r a d m s & l i t e r a t u r a ) p l u r e s f u n t , 
de 
I N D 
m ' í f c e l , 6 i . 
E 
' de hor. canon cap. a z . n u m . 71 
n t i m . 6 . t o m . 4 
ftobilitas non omn 'ts pei1 r e l 'igtonem a m 'tttitur. 
de^ red .ecc l .quá . f i .3 .mon.z \ . n u m . l . é f cap ' 
i n t e r V e r b a . j . c o n c l u . n u m . 6 4 to ' z . & d e m 
d u l g . n o t . z . n u . i ' í . t o . 5 
nohi les V i rós ,ar tes d u a t a n t u m d e c e n t , a g r t c u l 
• t t í r a , & m d t t a r t s ¡ e x e m p l o R o m a n o r u m . de 
e l e e m o f y n a . n u . z o . t o 5 
n ó h í ü t a t e m n o n t a n t u m C h r t f t 'tanam, f e d & 
g e n t d t c a m non decet e u m , q u t t a h s e f i f t o c a 
r e c&cum g t h h o f u m , f e n e m n i h d t , c l a u d u m t 
fyel r u í í i c u m , e t t a m f t c o m m u n i t e r i d non 
f i t m o r t a l e p e c c a t u m . c . in ter V e r b a , conc l . 
6 . n u . I ¿S.to.z 
m o m i n a Vel b r e u i a cal lo appenfa ge f i a r e q u a n 
d o m o r t a l e . t n f u m c a p . l ^ . n u ^ . t o . j . e t de 
i u d i c i j s n o t . z . n u . ^ z . t o 4 
N o m i n a r e p e r f o n a m , c u m c»ua p e c c a m t , non 
debet p&mtens ,ñec confe j fa r ius t d p e r p e t i de 
b e t , n i f i & c . t n f u m . c a p . 7 . n u m , z . & ca, 10. 
n u m . 6. t o m . \ . <¿r- d e p & n i t . d t f í t n ñ . f . cap. 
c o n f t d e r e t . i n p r i n c . n u m . ' y S i Q O . i o q ¡0.3 
N o n a i n tetunüs a n a n t e c¡snam d ' t cenda . de 
• hor .canon .cap .z z . n u m e c j ^ . & m i f . 70. n u -
m e . t . tom 4 
N o t a r i u s V e l epifeopus acc 'tpiens p l u s p r o i n í í r u 
mento,c¡uo de ord-me m a t o r i d . a t u r f i e s , c o m 
m i t i i t f t m o n t a m . i n f u m . c.x 3 . n u m . l o i . & 
c a p . z f . n u . 5 4./'». i 
Tiotartus y t peccet f a c i e n s m f i r u m e n t u m f a l -
f um , re f c t nd .ens Ve l de lens v e r u m , m a l e com 
p o n e n s ; n o n tradens, t l í u d , n o n m f o r m a n s f a -
t ts p a r t e m r e n u n a a n t e m a l i q u t d , t r a n f r i -
hens d ie f e f r o , n o ñ f e r u i e n s p a u p e r i V t de -
" bet conf ic ieñs i n & r u m e n t u m de re t l l t c t t a , 
f c ñ b c n s f t a t u t a y f u r a r i a , n t m i u m f t t p e n -
d t u m capiens,non re t tnens pro ic rco l lum f i u e 
r e g i f l r u m , f a c t e n s t e B - a m e n i n m i n f a n o . i n 
f u m . c . z t t . n u ^ z - i & c . t o . x 
m t a r i u s c u m -ñt,quA (¿f quot c a p i t u l a i u r a t . 
i n f u m . c . z ' ) . n u . j z . t o . l 
No ta r t e idoneus non e f í e x a m i n a n d u s . de r e -
f e r i p , c a p . c u m c o v í t n g a t . c a u f z , n u l . n t i -
m e . \ % t o m . 4 
no to r ia nec c i ta t tone nec f e n t e n t i a tndÁgent . 
de p A n t t e n : d i f f Í n é i . 6 \ cap. l . § . laboret , n u 
m e . \ 9 - t o m . 3 
t t o t o r i u m p u b l i c u m > & o c c t d t u m q u i d , & q u o 
f u p l e x q u a n d o _ d t c a t u r i a l é . t n f u m . c a -
p i t z x . n u m ^'(¿P c a p . i < y . n u m , 7 3 . & cap, 
Z7 . nu -me,z%o,D i ¡ :o \ o n d . z ¿ 5. & de re fe r , 
c. c u m cdnt i r igat , r e m , %. n u , z ó . í o . i 
N o u a non o m m a reproban d a , tmo m u l t a l a u -
d a n d a . d e iud ic i j s n o t . 6 . n ü . 6 % j o \ 
Ñ a u e l l a r i j f u e M e l a n t e s f r i h e n t e s nouas,^p> 
eis credentes q u a n d o p e c c e n t . de iudtct js i r t 
r u b . n u . 49 , ^1 to.!\. 
n o u i t e í t a m e n t i facerdotss p o t e f f a s m a i a r e B 
p o t e B a t e f a c e r d o t i s a n t i q u i t e B a m e n í t , & 
p o t e f obl igare a d p e c c a t u m m o r t a l e . de l e -
gepcenal i n u A 7 & 18/0.3 
N o u i t a t s s , p r< t fe r t im re laxan tes mores., v i t a n -
d&,dered.ecc le q. l .mon-. ^ . n u . ^. to;.z 
n o u i t a t u m a u i d t t a s ne t o l l a t g u B u m a n t t q m - -
t a t u m . d e h o r , c a n . c . \ y . n ú . \ i ) z . t o . $ 
N o u i t i j bona tn te f ía t / ñon d e f e r u n i u r m o n a B e -
• r } o , d e r e g . c o m . z . n u . i . t o . z 
n o u i t i u s non p o t e f i t a l ibere t e B a r i u t m i l e s . 
de reg c o m , z . n u . ^ z . t o . z 
n a u i t i j Vo ta non t r r t f a t f u p e r i o r , i n - f u m . c a . h z . 
n u m 6^ , to , \ 
n o u t t t u s e t t am d e p u t a t u s a d c h o r u m non teñe, 
t u r a d horas cañante as , de h o r . c a n . c a p . z i . 
n u m . z o . t o 4. 
n a u í t t u m e t t a m c o n u e r f u m c u i u f u i s ret tg ionis 
percu t tens e B e x c o m m u n i c a t u s . t n f u m m , c * 
27. nu .7c) , to . 1 
NudosSoe l n u d a s per fonas V ide re ¡ v e l cupere 
Vtdere q u a l e p e c c a t u m . i n f u m . c , 1 4 w». 3 6* 
<& c a p . z i j n u . zS. to. I . & cap . ín te r ye rb .6 . 
conc lu . imper fe¿ la ,nu .g .&>c , ¡O.z 
n u d a p e d o r a Vtde u e r b o . P é ñ o r a . 
N u m e r a t a pecumsí n o m i n e d i c i t u r e t i a m ejuie 
q u i d ea e B ¡¡¡.Btmabde.in f u m . c ,z3 , nu ,7 \ . 
t o , l . de reg .com. l . n u m . 16 t e z 
N u m e n c i r c u n f a n t i a non e B p r o p r i e c t r c u n " 
f a n t i a , f e d ad,d i t topeccat ¡ a d p e c c a t u m , m 
f u m . c a p . ^ . n u . 1 a . i & c , t o . l . de hor .can.ca . 7 . 
n u . 8 . Í0 .4 .& d e p a n . d i B . ^ . inp ' r in 'c ,c.confk--
d é r e t . n u , í 4.1 ¿ <&c.to. 3 , 
-numerus peccatoru tottes a a g e t u r , quottes uo~ 
t u n t a s r e n o u a t u r , quo a d f o r u m tn te r i us y 
n o n quo a d ex t c r t us . t n f u m . c , 6 , n u . \ 6 . t o . 1 . 
& d e p a n . d i j h ' } , m p r t n c c a p . c o n f d e r e t . n u -
m e . q ó . & c to.3 
n u m e n q u a p a r s d i c a t u r a l t q u o t a . de p a n . d . ; « 
t n p r t nc .p r& l . nu ,7 .to.3 
n u m e r u s j e p t e n a r i u s t a u d á t t i s , f e x t u s p e r f e M 
• ¿ i u s . d e p a n i t . d i B i n 'B. l , t n p r i ' n c , p r a l . n¡u~ 
m e , ó . t o m . i 
f i u m t r u s V e r t f m i l i s p e c c a l o r u m conf i tendus 
t n f u m m c p 6 .nu . \%. to : \ de p a n i t . d i -
B t n ¿ l i a % . i n p r i n c i p . cap t t , c o n j i d e r e t , n u -
m e . q . 3 , & c t om 3 • 
N u n q u a m n tmts d t ' C i t u r , q u ó d m u w q U a m f a t i s 
d t e i t u r de f d e n t . n u m . z S . t o , i , & de ho.can. 
x c . \g , -au , \%6to ,4 
N u p t i a r 
I N . D 
ft^t\A$;hihedieerefitdS fyefho B é n e d t É l i o . 
J t f í i í r i x m a t e r , q i i & i n f a n t u l u m f e c u m col lo-
•t . c a t i n lec ío¡qu - i j -dopeccet .m f u m . c . l ^ * n u -
m e . \ $ ; pec. i o . i o . i 
Bed ten t ta ^ i r t u s ^ tnobedtent ía v t t t u m 
l e d a h á . & g e n e r a l t a q u u l . t n Jum. c a -
p / t . i ^ . n u . ^ < ) . i o . t 
•Obediendt im i n ^ u o n o n f t t f u p e n o n * m f u m . 
d e iudíc i js j n - m b . n i ^ ' ¡ 9 . & t . t ó m . 4 . & de .re 
i g u . C o m . x > n u m . i i 9 . & c o m . ^ m u , t -z , i8 . 
, ,mo % & de d a t é ? p r o r n t f n t i m . ^ j d-e p a 
m t . d ' é l , \ , c a j ) . q u i s a l . ! fuandú,%,non u b i d i -
t s . n u m , z f .<& d f f f , 7 c f i q m s a u t e m , ». 8 1 . 
i ^'¿•.95.114. i i 9 - t o -3 
®hedíendí im m a t ó n w h e n ú con t ra r 'ium e i ^ q m d 
m t n o r iuhet .de reg .cpm.$ .n t * . i 8 to . z 
éhedt re m i l e & e l ohed ien t i am n o n imp le re^qua 
le p e c c a t u m . i » f u m m x a p . 1 3 ínum-. 3 6 . t a . i , 
& d e p & m t e n . d t í t i n B . ^ . c a p . \ . § p o n a f . n u -
me.$ . t o m . 3 
i h e d 'rre debct f u h d k í i s f u p e r w r i m d u h i \ s , u i 
m t e l l l g a t t í t . i n f v m c a p ^ . n u m 1-4.^» r.a.3. 
n » , 36. iérc . to . \ . i¿p de p á . n . d : í i . j . c a p . j i qms 
a u t é m . m t . c . i $ % . \ 18.1 J9 to.3 
mbedire ejuand,o i ene ¿ t u r f u bd i tus p r x l a t o p!\¿ • 
a p 'ientt n o n tetuna> e j t e l j i m d u i t n f u m . c a * 
2 j . n u m 3 % . í f c . t o m . 1 
mhedsn non dehet JupeYior 'i , c u m d .uU ia twr f t 
benep rac tp ia i re m p ra t u d tc t . i l em , q u c d e x -
• t e n d t t m ' ^ ^ l írKitatUK.c.- iníer ve rba concLó . 
n u m . z o i . tor», 1 
* b L t t ¡ o m Mtffa q u a n d o necesar ia f t i b . p s c c a -
. ío . in f u m , c , i j , n u . ' i g . f o . l 
tsblaf iones) & a l t a r e v e n d í & locar / po f f an t e-
i t . t m IMCÍS, non a u t e m tus ea captends 5 <¿p 
• q u t d m e í i locandss j e r u a n d u m . d e J p o l . c l e r , 
§ l 8 . n u . 8 . < & de ko r . can .c .18 n u . j í . /o.4. 
& de r e d d t t . ecclef, q u a f í t o . I . mon. ¡ 7. n u ~ 
me,Z . to r / ¡ .% 
O h l t g a m u s ^ q u a n d o obliget a d t n o r t a l e & t d e $ e r 
bo M a n d i i m u s . . 
Ohl-g.tt io i n f o r m a camerts, non hubet lo c u m t a 
cen fbas .de u f t r t s . n u A i 6 . i o . . 1 
s i l i g a t i o , q u a tene tu r qu isp ineceptum a í t q u o d 
a d i m p l e r e t a l t t e r m m o t a n eo elapfo c e f e t d n 
f r a c , % 5, n u . ^ . t o í 
hMtgat io a n i t d o r a l t s ra t tone g r d t i t u d j n t s a d 
q u t d , < q M a f i t u m o h l t g e t , n o n í a m e n p a n t 
ac l j onem j nec t u s p e t e n d t , f e c u s t a m e n de 
oh l g d u o n e l e g a l u n f u m . c a p . I f . n u m . l i 5, 
é ' c . i o . I . & de r e d . eccl. q . \ ,mon . 3 6.w. I . ^ c , 
>ts.x & de d a t . & p r s m i f n u . z i . t o . ^ 
obl tgat 'to n d t ú r a l 'ts ex t on fen fu et 'tam n u d o » d * \ 
t a obl ígat i n f o r o confcient¡<t,.de reg , cpm. z* 
r íHrh-.qi . tom.z . 
oh l iga i ionem n u l l a m i n d u c t t p r o p o f t t u m q u a n 
í u ' m u t s a r d e n s . m f u m c a p . l z . n u m . x ó . í o l * 
& d e p ' t n . d t í í * z . c a p . n o n reuene 'oan t r i r .n t * 
v m e . \ . & c . t p . 3 
ohl igat ionis an t tdo r í t l t s r e m i f t o q u . t r e n o n f t ~ 
a a t f í m o n t a . i n f i m . c . z i . n u . l 0 6 . a d 4 . Í 0 . 1 
obl tgat io a d dtcend&n? quot id te M f j f i m de-Bea 
t a V i r g m e f o í i n í e l ü g a t u r J n f u m m * cap.2. 
n u ñ i . 1.54. t b m l 
o h l t i a t i o i n dub to ,quod m i m i s e í í c o n t t n t e . m t -
f c e L i g . n u . ^ J o . ^ . i & de ^ f u r i s n u . i o y . 1.1 
o b l i g w i e m i , & f i t p u l a r i p o f f u p J f u t m a t n f u m , 
c . x ^ . n u 10470.1 -
Obl igatus f t m p i i c i t e r , f t a t i m f o l u e r e d e b e t . de 
p i e n . d t B . 5. i n g lo f u m . $.p,K». i 7. to, t 
( ^ l i ga re ,non d.ebeinus e u m ^ q u e m n u l í a l e x o -
bltgatyC tn te r v e r h . n u ^ ^ . t o z 
obítgat f<epius con fc ien t ia a d quod. non ccmpe l 
• l i t .mMt t i a , e t t a m c u m l e x t n f a i f a p r & f u f n -
p i i o n e n o n f u n d a t u r ) c. ín te r 'yerba conc l .ó , 
n u m . 3 i 8 . to z 
ab l iga t q u o a d fubd ' i tos p raceptagene ' ra l ia f u O ' 
r-um p r & l & t o r u m > & fyifitatorum } t b i d . n w 
me .3 i l J o m . z 
ebl igat t f u m u s i n i e r d u m eu i t a re q u o d po l tus 
p r o d * e f i , q u a m nocea tp rox tmo3 t b i d e m , n u -
m e . i j j . t o m . z 
ebl igat t f u n t reus , & t e f t s a d r e u e l a n d a m u e -
r r t a t e m i u d i c i i u n d t c e tn te r rogan t t ^n t i % 86. 
i h td -nu , \8%.to.Z 
cb l tpa t i q u a n d o f u m u s f u b p t n a peccat i m e n 
i a l i s c u r a m habere de f a m a j tb tdem . n u ~ 
• m e . l ' j z . t o . z 
ob l ic . i tus ex deliélo d a m n u m s t a t t m re f í t f ua t „ 
p o s n a m ^ e r a n o n . d e p o e n . d t f t . ^ í n p n n , ^ . p * 
g lo n u . z z . t o . i 
ob l iga tus a d r e c i t a n d u r n ro fa r 'tum,fitisfactt re 
c i t ando t l l u d ahftjUe med t ta l i one m j f í e r i o -
r u m . m f . z \ . n t i . 1 ,to, 4 
Obltíit.s a l i c m u s p e c c a t t , V ( l c e n f u r & j ü e l trregm 
l a r t t a t t s , t g e lohel&i^pof i 'ea a quouts a p p r s ' 
bato cón fe fa r t o 'abfolutpot.in f u m . c . z6 .nue 
. l $ . t . l , & d e p m n . d 5 r. cpn fdere t .%.cau íus . 
nu. '$z. i¿p d .6 .c* u i n p r m . n . $z .70- t .$ .é i r ' dg 
i u d a i s h o t . l i . m f . g ' o f u l t . n u m . z o . t o m . q * 
obl i tus a l t cu tus m o r i a l t s i n fpec te t e n e t u r con 
f t e r t i n g e n e r e , m f u m . c . ' i o . n u . j ^ ó > c . í o . 1 
O b f u r a & d u b t a t t a i n t e rp re tando , , u t q u a m 
m t m m a m ob l igaf ionem i nducan t , . d.e u f u n s 
•, m u m . 1 o ^ . ^ * - m i f . 19 ,»» .4 . t o . $ , & djeregfíx 
£ o m . l , n t i . z o . t o . í , 
Ohíer" 
I N D E X . 
Qh/erumtia $¡rius eomunBa i » f f itt<e q u i d . i n 
f u m . c . í q . n u . z . t o . X 
e h j e r u a n t i a ^ a n a . & fuper j f í í i o fe t qfi<e . de hor, 
c a n . c . ó . n t f . t f . t o $ 
Oh j le f r t x t g n o r e t n s f o r m í t m bapt is^and i pecea t . 
t n f u m . c . l z .nu.C-pec. f . f a I 
ebj letrtces A e g y p t i a non m e r u e r e mendact js .de 
h o r . c a n . c ^ o \ n u . ^ 6 . i a ^ 
O h f í m a í i t s non c f l o m n i s q u e m n o n f a t t s peen i -
• te t .de ho r . can : c . xo w». 1 1 . ^ 4 
Occafío peceandt d ú p l e x , p rop ¡nqua^ & r e m o -
t a 3 kac n o n necej far io v i t a n d a 3 f e d t l let . i n 
f u m . c . ^ . n u m . \o . fac. io . I T & cap , in te r fyer 
ba,conc l .6 imper feé ta n u xo. to .z 
ecca j iop rop in i fua a c c u r a t e d e j i m t e t , i n f u m . c . ¡ * 
n u > n . \ 4 . f o . i 
gccaf íonem p r o p i n q u a m peccand't m o r t a l i t e r 
hahens o j u a n d o poJSit a b f o l M t ^ c o n c M r r e n t i h u s 
qua tua r . i n f u m . cap. 3 .nu , i f . l j . z j . t j t o . I 
sccafio , quj i , 6 0 p r o p t n q u a p e c c a n d t u n i > non 
f e m p e r e í i a l t e r i , c u m e x e m p l t r , i n f u m n ? . 
cap ^ . n u m . ra . t o m . de i n d u l g . n o t , ^ , 
n u m . ' í i&c. tom.Tí 
gccafto q u x necejfar io f v i t a n d a p t e n i t e n ú . m 
J i t m cap. xq-.nu.$1.44.. t o m . T . & cap .mte r 
y e r b a 6 *cene tu . i f npe r f eé ia .nu . l o m j i j o . z» 
c. A c c e p f a . o p p o f j . n u m . í ^ . t o 4 
ffccaponempeccandi a l t e r i d a r é , $ele ' t con fen -
t t r e , ue l coope ra r i q u a n d o mar t i l l e , & m d u 
ca t a d r e í t í t u t i o n e m , i n f u m . c a p . 14,27.3 a. 
& c . $ $ . & c . & c a p . i & . n u . I f . L . ^ c a p . l j . 
num. i q . é i > c . \ 9 f . 4 . i é > c a p . l % . n u . ^ j . ^ 
c a p . t o . n u . l ¿ (¡pe. & c a p . Z í . r m . x ^ . t o m í . 
& de i n d u l g not. 3 4 ««. j . d e p a m * d t f í , I . 
c a p . n o l i p u t a r e , n u , I z . t om 3 . & cap . tn te r 
^¡erba.concl t i . z . n u m . J . lo . & c m c l u . 6 , t m -
pe r feé la .nu . i o . t o . z 
•ffccajiopeccandt e t i a m p e r a B u s de f e bonos^an 
f é m p e r ' s i t t a n d a . i n f u m : c a , \ $ , n u m } $ t o . l . 
& de í n d u [ g . n o f . 3 4 . n u , ' y . & d e p c e n . d i í i ^ , 
c .qua l i t as . n u . l ü . & c . t o . f 
éccajto y q u a c r e d e n d u m ra ro t n d u c i p a n t t e n ~ 
i e m a d mor ía le , a n nece j f i r í o u i t a n d a . i t r 
f u m . c * $ . n u . i f . t o . i 
nccaf tonem d a r é ad. t e n í a l e , fyeniale t a n t u m 
e f l . i n f u m c. r 4. w«. 5 4. to^ I 
eccaíto peccand i p e r t a í l u m m a n u u m , m a m * 
m i l l í t r u m & c . q u a l i s omnh io V i t a n d a . i n 
f u m . c . 14,»». 4 s. /s. I 
occa fo pec c a n d i t a m m fe q u a m i n al i js V i t a n -
d a e ñ , & q u a n d a m o r t a l t s . m f u m . c a p . 14. 
n u m . ^ l . ^ r c . A . t o . l 
eccafiones peccand i to l l enda q u a n t u m ' j i e r i p o -
t e f í . c t n t e r u e r b a . c o n c l u . ó . n u . ^ J o . a 
Occ id ens, u e l o c c i d e r e , ' fyide 'verbo tídmcida^ 
%e l H o m t a d i u m , p r d i t e r i n f i a f c r i p í a . 
occ 'tdens a t t q u e m p r o pecun td f t b i p r o m i f f a , n o n 
p o t e f t e a m p o f í f a t t u r e p e t e r e % q m d t u n e 
f a c i e t a n f u m . c 17.ww.41. to. I 
eccidens a n i m a l d o m e í t i c u m a l t e r i u s t e n e t u r 
a d r e f U t u ú o n e m r i n f u m , . c a p . \ y. n u m . x z * 
&CAJ n u m . x z o . t a . t 
eccidens f a m » l u s u e l f e r u u s precepto d o m i n i 
u x o r e m a d u l t e r a m , ne ipfe ab fiero occ ida -
t u r , g r a u i f t m e p e c c a t , de l u d á i s no tab . i i e 
n u m w í j o . q . 
occidens a l i q u t s reperfUs i n a d u l t e r i o $> i ruw 
a d u l t e r a e t t a m t n f a a m defen f ionem j i t i r r e 
g u l a r t s . i n f u m . c . I ^ . n u . -j.to. r 
occtdens defendende J e f n e m o d e r a t a t u t e l a 
p u n i e t u r m t n u s q u a m aggred ienss fed r e f í i 
t u e t q u a n t u m Ule . i n f u m . c . 15. n u , z%.to.x 
occtdens e t i a m m a l a v o l ú n t a t e m u a f o r e m c u 
m f f d e r a m t n e t n c u l p a t A t u t e l a non j i t i r r e g w 
l a r t s . d e t u d i c q r i n r u b . n u . 11 o. to: 4 
occtdens C í t f u f & exponens fe p e r 'tculo mor t i s 
corporaltS) u tpecce t . i n f u m c. X f. n u j S . t o . t 
occidere n o b t l e m g r a u t u s c r i m e n e j l q u a m igno 
b d e m , q u a m u t s a l i que indo ma' ior r e f t i t u * 
í to j i t f a c i é n d a p ro t g n o b i l i . i n f u m . cap . 1 j1», 
n u m . a ^ . to . I 
occidere qua re p o f t t ece le f ta í t i ca p o t e í f a s c o n " 
t u n ¿ i a f e c u l a r r . de tud/et js n b i . 6 . n u m e . zér. 
i & c , t o m . q 
occidere t n f a n t e m , m t n u s e j i p e c c a t u m , q u a m 
occidere a d u l t u m . d e p a n . d t f . X. cap . f i q u i s 
. necand't. n u . z . t o . g 
occidere defiderans- m u l t a s c u m tona m a l a uo— 
l u n t a t e , t o t peccnta. f u n t * q u o í p e r f o n a s d e f 
d e r a b a t occtd,ere. de p A m t . d i f í j ) , cap. conf í~ 
d e r e t . t » p r m e n u . l ^ . exce . 4 ta $ 
occidere quos quomodo I t c u t t t u d a i s t empe re 
pu f í ion ts C h r f t t . d e p & n . d . i f . X .cap.per tcu lo-
f e . n u m . q . t o . j 
occidere ^óel pe r cúter e m i n t f f r u m iu0 i t ta i }%-
dep ' i f n n e m p r e p r i x u n a , q u a r e non l i c e a t « 
t n f u m c. X <¡..nu,8.t. í 
ecctdere l a t r o n e m , f i p o f e f í app rehend i , esí moy* 
t a l e , m f u m . e x %.nu.%.to^\ 
occidere , v u l n e r a r e , u e l p e r r u f e r e , a u t ea d e 
re de lec lar t ¡ q u a n d a m o r t a l e . i n f u m . c a p A f . 
• n u m , % . t o m . j 
occidere <n d e f e n f o n e m f u a m f t u e a h e r t u s J t e t 
ob caSí i ta tem q u a n d o m o r t a l e a n f u m , c. í j v 
num.1 ) . tom X 
occ idere I tct te qu is d t c a t u r tud ic t s< iU Í io r i t a te t 
£p~in bello t u f o . t n f u m c . X ^ . n u . z . t o . x 
occidere i n ten t tone occ idend i m d e f e n f o n e m 
¿aer fona 
I N D 
•^erfonA p ropr ia u e l d l i e n A ^ m m o & r e r u m , 
fac cjuando l i cea t . tn f u m . c i %.n ,z<&c . to . \ * 
q-cp de l u d á i s n o t . i l . & de j t í d ( í i j s án 
r ü b - n u . x lo - to .q . 
,sccidere h o m t n e m percu teré , & non a d m u a n -
do e x t r e m e egentem , ¿qu ipammiu- r quo a i 
-peccdndt¿m mor ta l r t e r$J }d n o n quo a d A q u a 
U t a t e m peccat t , & a l t as f ¡ ñ a s . de e leema-
p n a . n n . ^ . . t o ^ 
tsccidere t ^ n i n n u m nemo f r o p r t a a u í l o n t a t e 
p o t e f l : deho r . can .cap . f z u . j S . & c . í o . q . 
.occu l tu rñ e f i . . ' u p í e x , a l t u d p e r j e 3 a l i u d : p e r 
acc idens i <& ¡qu id u t runc [ t ie }ér ' m:0¡»o d í f f e -
r a n t . D e iudíc i js i n r u b n u . 6 7 . t o m . j { . fy> de 
p & n d t f i . v . f .cqgt ta t 'iónt'S n u 7. to,5 
;sccpf l t u m n á i l a t e n u s prababí le f e r acc jdens 
J e d f u a p í e n a t u r a p rohabde e c c l e j i a p u n i r é 
po tes } , n o n & u t e m f u r e m e n t a l e * J e j u d t c l j s 
, i n rHh . fm . -67 i •&c . tom.4> é f de p a n . d i l J - . i . 
..cap.cogitatiow'ís. n u m e . ^ . y & - d í J L l i . i n 
p r t n . g i o f . f u m . n u m . i $ ~ & c . i : 6 . & c a p . j r a -
i tres n u . i y . - t o . ^ 
l o c c u l t u m u e l p e n e ó c c u l t u m ^ u e l p u h U c u m J l u e 
n o t o r t i í m c r tmen g u a r i d o d iCt í tur , tn f u m m , 
c a p . v t . « « . y 5 . c a p i x 5 . . n u m . g $ . & . c . i 7 . 
n u f f i . v$ $.toÁ 
f s c c t t l t u m p e c c a t u m de teg ere noní tce t -añ te cor 
r e B i o r / e m j r a í e r n a m ,Jt e j i f p e s e m e n d a t i o -
n 'ts. t n f k m . c . \ % . n u m . $ 6 . to . \ . & de l u d i -
•€i\s i n . rub :num. %3. ( f rcJo.^ . ( y e i n t e r mtsh. 
6'Conctíi, i m p e r f e t a , n u j y . t o . i í 
& c c u l t u m p e c c a t i i m , . u e l r $ } i t m m e t Í ! á m n a t u r a - • 
t e •pae ^serHm ,J ¡ue f d l f u m de t tgere , q u a l e 
f e c c a t ü m , & q u a n d o m d u c a t ü f l i t u t i o n e . . 
i n f u m . c.7..nu. r cap, l i . t t u . ^ 1. fac,^, 
- 5$ . t om. u & c a p . i n t e r S / e r b a . ó . c m c l u , t m -
- ^ e r f é t l a . n i i f n . \ % . & c . - ¡ . \ . tom;.%. & de p a n . 
d i f i .6 .c ,pen. facer¿ losMum. J. d t l í . i , -
e.non t i h t d i c a nu . j . f a c / í o m s ^ 
t iscculta nemo debet detegere t u q u i r e n t i g e n e r a 
I t t e r ¡ d e í e B a . t a m e n p u n i e n A a f u n t . d e L u d t -
ctjs i n r u b . n u . ' é T . & c . t o . $ 
<.9ccultt c r m i i n i s dtjS'tmuLtt io y t l l t o r ^ u a m p u m 
J io ( ine que re la . d e lud te i j s m r i i b , n u m . $ 6 , 
8 1 . depAnJd t f t .U e q u i s a l t ^ u a n d o . %, 
. . n o n t ú t d t c o . n u . v é . t o . ^ 
(Occulta, peccata mor t a i t a fc i r .e d e f i d e r a n s , u é l 
p r o c u r a n s , peccat m o r t a l i t e r . i n f u m m , ca» 
p i i . l z . m i m , z i . & cap. I g . n u m . ^ u é p c . i j . 
n u m . Z T . tom.x 
^ c c u l i a pecca ta e t ta fn p r o p r i a d-ete-gere, v e i f a l 
f a f i h i i m p m e r e , q u a n d o mor td l e . t n f u m m . 
c a p . X t . n u . Z T . é r c - 6 1 . to , 1. & e . i n t e r u e r b a , 
•£.candif .mj>erfe¿í(t .ñum,i3.tp. i '> & d e í í * 
E X | 
d i c t j s i n r u b r . n u m e f y . % > c . t o m , 4 
occu l ta f u <t m a l a detegerenemo u l l o t u r e t ene -
t u r , f e d f i e ce lare de l u d t c i j s t n r u b r na.'y $ . 
/o. . & de p & n . d i j i . \ . c á p . q u i s . a l i ~ 
q u a n d o . % . n o n t t b i dsico.ntim, y.8,1 X . & c t , $ 
oceu l tus .au&ov d .e i i i i t ps ih l ic tmon p o t e f t c o m -
p i l h cev f í i r a e x c o m m u n t c a t i o n i s u t f e p ro . , 
d a t . i n f i t n . c . l T . n u \ o o . t o . \ 
O d i u m hahere c u m del iherat ione qu is n a m d i ~ 
t a t u r a n f u m i . C i t p i % i .n t f , 1 8^  & cap. 1 ^ . ñ a -
m e , z f . t o m í . < ¿ t > . d e p á i n . d i j i , 1 . cap fe rpens* 
n u m 7 . tom.$ 
ó d i u m D e í £ x genere f u o e f i m a m ^ n u m p e c e d " 
t o r u m . m f u m . c . l X ^ n u m X % . to.X. & d e p x n * 
d t B , 1 . c a p ' . f e r p e m . n u m , % c . n o l i p u t a r e * 
• M u m . \ o. t om. | 
fod,íum D e t e x f u á n a t u r a e í í m a i uso m n i h u s 
p e c c a t i s , t a m e n a l i q u a n d o e f i m i n u s p r o -
p t e r c i r c u n f a n t i a s , & a f í q v a n d o e f R é n t a -
le , c . i n te rue rb . conc l . á n u . l o i , t o , z 
o d i u m & ranco r d ú p l e x , i n f u m m a . cap, 145 
n u m . x ^ . t o i 
o d m m hdhere d b q u t h u s na t t on ibus , qud le pee 
c a t u m . d e h o r . c a n x K j . n u . ^ J o . ^ 
v d t u m a u t r a n c o r e m m e t l u m c¡u f n a m d i c á t u f 
íhdbere^ & ¡ j jdem.a f fe t tus a d q u i d t e n e M u f . 
i n f u m . c. \ q . n u . z f i o . \ 
odio p ro fequ t p a r entes e B c t r c u n f í a n t t a n e c e f . 
f a n o c o n f i t e n d a . t n f u m . c . \ $ . n u . l i . t o . l 
<0¡jerre a l / q u / d in , m i f f a dtebus f e f í t s q u a n d s 
q u t s t e n e a t u r f u h p e c c d t o m o r t a l t . i n ' f u m m , 
c a p A ^ . n u m 19. i o .1 
.o j fe r re fe Deo ^ •e l i .agnofcere e u . m fuét e r e a t i o -
n ts p r m c i p m m , fafua bea t i f ca t i oms fine.t 
a t q u e tdeo f u a m e t , p racep í t sque tp j i us uo~ 
lun ta temfu jb i j ce re .. . d e p A n . M f t f % .cap . | . § . 
f e m p e r . n u m . l do ,3 
ó j f e r r i p l u s f i n e p e c c a t o po te f t ce lebrant t p r i -
• m a m m ¡ f f a m y Ssel bapt f m u m e o ^ q u o d p u h l i 
-.cefíats Uel t n u s t a t u s , q u a m n e m t n e fytden-
• ' te,, f i p r m c i p a l i i e r f r o p t e r D e u m . de . e l e£ f»a 
( í n a . n u . 7 7 .io.3 
X i f f i c iumypra te r i n f r a f e r i p t a , $ t d e $erho A r s . 
o f f e i a i ud . i cum c u m p o t e f a te i ud . i cand t , M e n = 
. d i ^ e m t p ó f f u n t j m j i i & c . i n f u m . c a p . i j . 
. f tu .21 . & cap.z ' y . n u . i d o m . l de d a t . |§» 
' p r p m i f . n u . q ó . & c d o . 3 
o j j i c i a f e c u l a r t a uendens q u a n d o p e c c e t ^ . t e ^ 
n e a t u r . a d r e f t i t u t i ó n e m i n ' f u m m a . c a p . l 7. 
. n u m . ^ l ^ c a p . z ^ . i n u m e . j . l o . i . d e d a t . 0 * 
p r o m i f . n u . $7.<¿pc.to,i 
o f f tc ium u e l ars q u a n d o r é l i n q u e n d a , i n f u m . 
c a p . $ , f t u . l l , & cap.z6.nu.%^,d ico l 6 . t o . l , 
é f d e p A t t . d t f i . 5 , c a p . n e g o t t f t m . n # . l . u f q f t e 
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nídzó. & cap.ctíntrarium.nuní. i & 
citp.confideret.%.'mh¡s . n » . \ . t o - i 
vjficiumy beneficium,uel artem f ine fe r t t 'ta. & 
JctentU m i t a cnpens uei exercens ut f e c -
cet, <¿f dtmittat i l lud^aut dtfcat.m famma. 
c i l . n t t ^T .<é f cap.z f .num. í 3 1. & de 
hor.can.c H.nx.zo. i&c 38. & c . & caf>.z6. 
& m i f . S ) .nu.z.io.4..i¿pcap.inter <*er 
•ha . i ' f - onchnuml j .&e - to.z. (¿p de refcr'if. 
c f t tfujndo excep.7.nu. i . i& excep ló.níf, r. 
• ^ . ü . í l . & exce,i$.nu.4.%.to.4. <&def>¿n. 
dt f í . 6.c. i ,%.caueat.num,^. to^ 
Ojjicmm vnde dicatut él* rnterdum eji tota m -
• r i d . d e p A n . d i f f . 1 ,ea.p.nemo.nff. ^¿.to.^ 
gjfícium t t i dku nobüe non eft af l : io,&fiecjüen 
ter datur contra ohltgatum alta l e g e qua t u -
• í í i t t d i . d e r e d . e c c l q .^ .mon. i i . nu . ^ .&c . t . z . 
officium mutuandi) <¿p ufuras (etiam modera-
tas )rectptendt tll icttum.de Camh.nu. \ 6 . t . \ 
offtcium a l iqua i e í i Itcttum , quod auBontate 
pr iuata nequit exerceri 3 & publica pote f t , 
ibid.nu. 18. / o í 
ojficta duorum n u í l i quaniumcunque exercita-
to uno tempore commfttenda.de rncompa be 
n e f . n u <).to, z 
officium iudicandi non poteFí fyendi abinferio-
r i , licet f u á oppida cum i l la iurtfdiñíone p o f 
- f e t de dat.éf f*omif.nu.a¿%.io J 
officium cructs in f tp tem horas dtuifum óptima 
'• precandt &contemplandi f o r m u l a , dehor. 
can.c l y . n u . i ycj.to.q. 
officio pro debito captens quis non peccet.de da -
tis &promi fnu.^ \ . to . -$ 
cffcia diuina. non f i n í ?timis longa, necntmis 
breüia. de hor.can.c, i ó . n u . j i - to.^ 
officium pro fepulturainfantis aptum .- mif.5 3. 
num.z iom 4 
officv^ uelbtnejj'A] donatio W colíatto guando 
u ere dicatu r d,ebttt remifSto tn f u m . c a p . 17. 
nu?n.%\.to.l -
efficium diu inum, ^¡tde ^erbo horas:canónicas3 
fr&ter tr i j rafcnpta. 
offtí ijs d/umtsferutendum modefe^O1 honefte* 
de hor.canx.vé.nu.' jT.^cto.Ae 
offciji d'minis fyel S j e f p e r i s interefse, an altquá 
do teneamurfub mortal i . mfum.c.z i . n u . l . 
to de hor can c.$.nú.l y . t a . q . 
cffcia diuina , qua <& quomodoin interdíBo ge 
• neralipermifsa t n f o m c zy .n .17z .&c . 1.1 
cffictum diu inum cfptump:erfiaendum. de hor, 
can,c.\o.nu>3'i>-to,af 
officium B.Virgtnis 'MartA in l ingua %ernactf-
, la eft prohtbimm . de h o r , c a n . c . z z nu . l o J . 
& m i f . 2 $ . n u . i . { o . $ 
officium B:V. & defunBorum quisteneaturré 
ci tare.mfum c . z j . nu . i zz . to 1. dehor. can, 
cap .7 .nu . z%.$ ' . < & c . i o . n u . j & c (¿r-c.z x. 
nu. l o , i z . & c . z z . n u . y c ) . ^ rvmi f f jy .n . l . t .q 
officium B . V . n o n f e l u m confuetudo^ fed etiam^ 
lexpapalis m d u x i t . dehor.can.cap z I .ntt. 
z z . & cap. z z.nU.y. j . & mifc. T j . n u . x J c ^ 
officia prohtbtta ciertas ^tds. %erbo Clericus. 
officium uelbeneficium conferens uel procuras 
indigno peccat, ^ cui resiitaere clebeat. i n 
f u m . c . i j . n u y $ . i & c . 9 6 . p e c . g . t o m r, ¿pe. 
ínter verba. 1 .concl.nu. X z . & c . & de red.ee 
cle.q.z.mon z j . n u . i t o . z . d ? de refcr tp.cf i 
g u a n d o . e x c e p t . l ó . n t c z . ^ c . & mi fcel .^ f . 
num. l.íam.q. 
offeta dúo t e n e n S ) duorum vtcemgerit.de hot* 
c a n . c . z z . n u . * ¡ 6 . & mif.óo nu.y.to.q 
oieum confrmaítonis debet efe benediíium 9 
altas nu l lum eonjiatur Sacramentum. in 
f um .c . zz .nu %.to. 1 
Omif i iopuraquid.mfum p r a l . ó . n i f . ^ . ^ c . to. I 
omifSto pura cur dtcaíurfaólum negatiuttm. m 
f u m pr&l.T.nu o .&c . to . l . 
emtfio definjtonis quando cenfuram uei trregts 
larttatem tnducat . m f u m c. z á.nti. z z.to. I 
Omntno^hac vox q u i d f gn 'tficet. dep¿t,n,diíí.^, 
cap. í %.ponat. n u m , z . &> cap. contrarmm* 
• n u m . j . t o m . ^ 
Onus & modum mducunt difíinéliones, ut)ads 
oh , pro, t n , n e , ¡¿pe. cíe red.ecele q. I ¡mont" 
to.i^z.rium.'j .to.z 
onere cum fuo res tranftt.depan.d'tsi<6. cap.fa-
cerdos,ní(,^i\.,to.^ 
onus non debet effe alleuiaiio.c.ínter uerba con 
clu,6,nu 41 l.to. z 
Operaniis qui non laborat iujie conduBon te-
netur ad reífttuttonem . in fumrna. cap. 17» 
n u m . i y j . t o . i 
Opera taliay qua-ltsfints^ & etiam meltera3aei 
• peiora, quo Jints meltor ueipeior. in fumma* 
p ra lud , .g . num. iS . i o & cap,6. nu-.^ inf.*). 
( ¿pnu . i j & c . i q . nu,$$,t¿r> cap.z i .nu.40, 
í o , \ . $ ' cap.hum.aur. q.^, num.z t & d e f n , 
h u m . n u . i . & c . i j . z o 30,35.40. (¿pcap.tn-
ter fyerb.f.conel n u . z j ^z.4.1,53.&c,to a. 
fá> dep<sn.dtfl.\.cap,mugna, n u . l Z.&C.$P 
dtflió: c. i . i npnne nu,4 1.^.3 
opera mortua & mortrf icataqutd}& ualde dt f f 
ferunt- h&c enimpiznitenUa fufct tantur^t l la 
itero non.demdulg.n0t.3z.nu 37. ¿reto ,3 . 
¿p de pan.dif.3,cap quárat.%.quod autem, 
nu. l . i¿pc.& d i f t . 4 . cap diuinitas.^.ftcut er 
go.nu \ . i&c . to ,3 -
Opera bsna3uide ^er.Bona opera^fíer tnfiafer^ 
op»s 
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e f U í m t t í r ñ w e i h o r h m a h f q u e c h á n t a t e . 
p a n . d i f l . i . c . q u a m o b r e m . n u . %. <fy> c a p . c h a -
. r i t a s e 0 . n u m . l S . t o . I . & ^e ho r . can . ca .Z . 
t 3U . l . 3 -&C- tO .^ 
i p e r a e i i a m a l t a s d e b i t a p r o p e s n i t e n t i a p r a c 't-
p't & a j f u m i p o j f í i n t . m f & m . c . %6.n. z $ - & c . 
. t o m . J . d e p c e n . d i j i . 6 . c a p . l . i t i p r i n c . q u i 
Siult . n u m . q . o ío,"!, 
spús q u o i c u - m q u e b o n u m e t t a m a l t a s d e b t t ü ' y 
i t f e > p u r e m e n t a l e ¡ e f t f a t i s f a f i o r i u m - p e e n a 
p e c c a ú r e m i f í t . t n f u m . c a p . ^ ¡ n u . ^ . ( ¿ p c . z ó . 
n u . z ^ . & c . t o . l , & d e p a n d . ó . c . i . t n f r i n c . 
q u i ^ u l t . n u . ^ o & d i B . y . c f a t t í f a t t t o . n d . < } ~ . 
. & c . & d e , t n d u l g . ñ o t . i l . n u . i 4 . t o . $ • 
o p e r a b o v a q u a f o l t u s r e l a t t o n t s d e f e í l u m a l a , , 
; c . i n t e r ^ e r b . ^ . c o n c l . n u . ^ Z - . t o .z 
o p e r a e o m e l l a r a , q u o a temporarias p u r i o r a . c . 
í n t e r ^ e r b , f . c o n c . n u . z $ . t o z 
o p a s í d e m e o m t l t u s v e l p e t u s , q u o p l u r t b u s d e 
f o n t i b u s m a n a t , & m a i o r e d e c h a r t t a t e m a 
• n a n s m a g i s f i t t s f a a i . d e p & n . d i f i , 6 . c . \ , q u i 
, • u u í t . n u A i - . e t c . t o . ^ 
o p u s h a n u m i n f l a t u m a l o f u c l u m q u o d m o r t , 
\ d e h o r c a r r . c a p . ó - . n u . A - ^ . t o . ^ 
e p e r u m b o n o r u m h a c a p p l t c a t i o u t t l t s . d e h o r . 
c a n . c . i o . n U . S i t o . q . 
o p e r a p r o p r i a c u r p l u s r e g u l a r t t e r p r o l f i n t & 
• ' ' . - n o c e a v t ¡ q u a m a l i e n a d e h o r . c a n . c a p . x o . n u 
m e . á t c ) . i & c . i ¿ ! > m i f . y . n u . z . & c (0.4 
t i p u s u o t i m e l i u s q u a m v o l u n t a r t ü m : f e d , f i e l f 
m t t a t u r . i n f u m . a l z . n u . z z . p r a f $ 
o p e r a m e r e i r i c i s & a l t o r u m d e l i n q u e n t t u m a l ' t 
q u t d ^ a a l e n t i n g e n e r e e n t t s , f ed n o n m g e n e 
. 3 r e m o w s j n f u m . c . f j . a n . 5 5 S o f q ^ - a d 4 0 . i 
o p e r a h a n a ^ o n t u s q u a n t u m p r o f m t a l t e n . m t * 
f c e l . g . h u m . ¡ . t o . q . 
o p e r a h o n a q U a o m ! t . t e n d a ob f c a n d a l u m . m 
f u m . c a p . 1 4 . » « . 4 4 . ^ c a p . z $ . n u . z ^ . p e c . ^ , 
t o . T . i ¿ p d e r e f e r í . c a p . c u m c o n t t n g a t . r e m , z. 
• n u . l 6 . z z \ t 0 . 4 . . & d e t n d u l g . n v t 4 . » . ^ , ^ 
O p e r a a d b o n a i n c i t a r e b r a u i j s ¡ h o n o r t b u s ^ ve/ 
p é c . u n i j s . u t b o n u m . d e f n . h u m . n u m . ^ ' . ^ 
:•: c . i n t e r Q e r b . f . c o n c l . n r * . 1.7,20 t o , z ••' 
Q p e r a m o r t u a a n p r o f n t a d p & n a d i m i t t e n d á . 
d e h o r . c a n . c . z o . n u . ^ ^ . & c . t o ^ q & d e p a n . 
d t f í . q . c . d í u m a . ^ . f c u t e r g o . n u . 1.4,ta 3 
o p e r a r n o r í i f i c a . t a c u r t e d e a n t p l u j q u a m m a l a 
d i m i f a . d e p & n . d t f i ^ . c . q u t z r a t § . q u o d a u -
1em .nu tz . & c . & d t f i . 4 , c a p , d i u m a . % f í c u t 
e r g o . n u . i . e t c . t o m , . s 
o p e r a k o n a f a 3 a f n e c h á n t a t e u e l i n p t c c a t a 
m o r t a í i a d q u i d p r p n t . i n f u m p r a l . j - . n . ^ . 
íí et e $ . K U . 8 : & c . i j - n u . z ó j . t . 1. & de h o r . 
c a n . c a p . ó • n . ' / m . i 7.¿PC, <¿r c a p . Z . n u ^ Z . & C . 
Index Opei- , Náuar. 
c a p . z o . n u m . ^ ^ . ^ f c t o m . ^ . ^ r d e p a r n t , 
d t f í . l . c . p o t e B f i e n . n u . f . <¿f d i f t . z .cap .cha- - -
r i t a s e f í . n . 1 % . & cap ^ot cognouerun t n u . 3 , 
& d i i f . 3 . c . q u a r a t . § , q u o d a u t e m . n i / m . l . 
fac. d t f í . 6 . cap . x , qu t u u l t . a n u . ^ . ^ f q u e 
a d q S . t o . Z 
opus o m n e f e r u i l e m a n u a l e eft,<¿r mechanicu ' ' . 
.<¿f ideo ment ís , f o l i é s opus n u l l u m ^e re fe r - ^ 
m í e ñeque peccator veré f e r u u s . de p f n . d t . f . 
c .conf tderet i i n p r t n c . a n u . z j Sofque a d 2 7. -
H . & c : t o m . i x . 
opera omnta .pecca to rum e t t a m i n f i d e l i u m q u a 
re n o n f e m p e r f n t m a l a , de h o r . c a n . c . ó . n ú , 
Z f . & c . & c a p . z o . n u . l z . i t . i o . q , 
opera a d l a u d e m D e t p r t n c i p a l t t e r t n d u ¿ l & s i n -
d u c e r s p r i n c i p a l t t e r ad, l a u d e m p r o p r i a m y 
q u a n d o n o n f t m o r t ale.( le hor .can.c . 2 2, n»«¡. 
l z . & m i f . ^ o n u . i . t o . 4 . 
o p e r a f a t i s f a é l o n a q u a t n f u ñ í . cap. ^ . n u . q . f é i * 
c. z ó . n u . z q . t o i . & d e p a n . d i f l . 3 . c . f t t i í f a 
¿lto.nu.<).<¿p d i f . ó . c . i . q u i u u l t . n u . f ó . ^ f q ? 
a d 4 1 . & d t & . y . c . J i q u i s , 1 . n u m . 3 i . & de 
t n d u l g . ñ o t . I ^ . n u . 1 ^ . t o . 3 
opus o p e r a t u m f i c t t q u a d a m , <¿f q u a d a m ape~ 
rans.d,e h o r . c a n . c . i o . n u . ^ y . & c . t o 4 . ¿pele 
peen.di f l . l . c . m a g n a , n u . i j . t a . ^ 
opus de f e h o n u m , q u o d f a í i u m a peccante % e -
n i a l i t e r , q u a n d o non f t t j f i c i a t a d a c q u t r e d a s 
. i n i u l g e n t t a s 3nec a d m e r i t u m . D e t n d a l g . 
no t .19 n u . 6 . z z . & no t . 31 . nu.Q') . e t e t o . 3 
opera M i f r t c o r d i a , ^ t d e verbo M t f e n c o r d i a . 
opus a l i as ex genere f u á non f e r u i l e ¡ e t t a m f i r t 
tent íone f o l u m l u c r a n d i f ^ t , non ideo f t f e r , 
u i l e . t n f u m . c . ] $ .nu . ' y . to . l 
opus non d t c t t u r h o n u m , a u t m a l u m r q u i a bo -
n u m ( a u t m a l u m ex e o f u c c e f i t ^ n i f i t d p r a u e 
f u m f u e r í i , u e l pr&uid,er t d e b u e n t . c. í n t e r 
ue rba . c o n c l . 6 , n u . f é . t o . z 
opus. a l t q u o d non ideo pr t tso care t 3 q u f a ab 
a l t quo g r a t i s t l l u d f e r t con t inga t . de C a m b , 
n u m . 6 z t o . j 
opera o m m n o hona , q u t negat ¡ hsre t teus e í f 5 
f d ex masón p a r t e f u ñ í , m a l a K-enuil i ter^féf 
n u l l a e f í t n i n d i u l d u o tndí f fe rcns .de homtc . 
c a f t i d . n u . z, to. 1 
opera f e r u t l i a q u a f n t . t n f u m c. I ^ . n . z . e t c . t . l 
opera f e p t e m f e r u i l i a p e r m t t t u n t u r d i t b u s f e -
fiis¡<¿!> q u i n q u é non f e r u t h a p r o h i h e n í u r , m 
f u m . c 1 3 n u , ^ . t o 1 
v opera p t a q u a m í e l l g a n t u r . t n f u m . c. 17 ». 93 . 
t o m . - i . Add, ' imus e t i a m . & de r e d . c c c l . q . l . 
m o n , z 6 . n u . z . e t c . í a 2 
Opimo f u e f u f p i c i o q u i d . t n f m ' . cap . zy .w f t í 
z j y . t ó i 1, & de iud íc t js i n r u b . n u ; $ 3 . t o . f y 
M é * " 
I 
& de p á n i . d í f í J . c f q u i s t s u t e m n u . i i 
ep in 'tones q u a n d o o c c a r r u n í ^ a r t a j q u i d a g e n -
d u m j n f u m x . x j . n u . z % 6 . < & > c . & de ^ f u r i s . 
n u m A o y . t o m . i . & de p & n j i f t . j .C.JÍ qu i s 
a u t e m . n u . ^ z & c . tn. \ . 
op in iones d o B o r u m ^ a r i A p l u s t u r h a n t q u a m 
i l l u f l r a n t u e r t t a t e m . capít.eíccepta. oppof,-}. 
n u m . 3 . 0 * de r e d , ecclef. q u & f í . í. m o n . 1 7 . 
n u m l J o m . z 
opintonihus v a r i j s ex ¡0en t i l>us t co r / f i j f a r ius $ e l 
i u d é x q u a m f e c m e f e q u i p o f i i t . i n f u m . ¿•.27. ' 
n u m , 287./0. r. & • d e p & n . d i f t . - } . t . f t q u i s a a 
t e m , n u . 6 6 . & c . i ^ o . é f c . t o . ^ 
op in ionem u i r i d o B i f e q u e n s , q u a n d o f e c u r u s 
i n conJc ien t te t .dep&n.d i f t . J . c . f t qu is a u t e m . 
n u . 5 3 . é p 6 6 j o , $ 
opinio c o m m u n t s q u a d o d t c a t u r . i n f u m , c. 27. 
num.%%%.z%g.to 1 
epin io c o m m u n t s circo, f i d e m & mores p e r i c u -
le fe r e l t n q u t t u r , n i f t & c . d e red . eccl . q . 1. mo 
Ktt,40.riU'',z,etc.i¿p mon ,4%,nu ,z to,z,i¿f>de 
•p&n.d.'] c , f i qu i s a u t e m . n u . ' i ' i , ¿ f c ^ t o . ^ 
eportet u e r b u m n o n f e m p e r n e c e f t t a t e m , f e d 
q u a n d o q u e hone f l a t em fé> c o n u e n t e n t í a m 
denotdt .de lege p x n a l t . n u . i . i o . ^ 
O r a pro me i g n a t i 3 t a m bene d i c i t u r m o r t u o , 
q u a m d tceba tu r y i u o . de ho r . canon , cap. lS» 
n u m . i 9 . t 0 m 4 
o raban t laborantes M o n a c h t A e g y p t q , d e h o r , 
can . c . i 3 , nu ,4%. to .4 
o rah i t bene u tens d n t t q u i s f i r m i s . d e hor ,canon, 
c a p . i g , n u iSy . to .q . 
O / a n d i t e m p u s c e r t u m n u l l o t u r e d i u i n o p r & j í -
xum.d ,e h o r . c a n . c . ^ . n u . ^ 
é f a n d t f o r m u l a con fue ta u t c a u t e p r o non con 
fue t i s om i t t end& ,m i f c .u l t . num. i z . U ) . ^ 
o r a n d o f a n B o s m u l í i f s p i u s e r r a n t . d e hornean. 
c . l % . n u , z l . to,4 
e r a n d i con fue tudo , c u m a l t q u i fe fe e x c i p t u n t , 
optim(t.de~~hor.can,c. l ^ . n u . ^ ^ t o . ^ 
e r a n d u m t a l i , & t a i t tempore f m e obl igat ione, 
de h o r , c a n , c, 1 $ n u . q o etc to ,4 
eYandi u t i l i t a s i n quo c o n f t ñ t t . d e p A n . d t s i m . l . 
c . n o u i t . n u . ^ . & c to.3 
e r a n d o p e c c a n t m u l t t j q u i f t non o r a r e n t , non 
peccaren t de hor .can c. 15 n ,39.etc . 42. etc. 
& c a p . z o , n u . z T . & c . z <. n u 39 to. 4 
o r a n d u m $oce, & corpore, a t t en te ^ m o d e f f e , 
uerecunde^etc.d,e hor .can.c . i ,nu, í .e tc .7 . i¿i> 
& cap.4 nu .6 . \ .4 .16 to 4 
o r a n d u m effe ^oar togef tu p robatar ] , l icet l ex d t 
u i n a i d n o n ( t a tu t t . de ho c a n . c , 4 , n . z , 4 6 t .4 
e r a n d u m , f e d non pro f a n B o u e i d a m n a t o } n i * 
fietc, d e h o r . c a n . c a . p , i $ . n u m . 6 4 . & c a p . z o . 
> E X. 
n u m . ^ j . e t c . & c a p . x i . n ü m . 4 1 ^ & mi f . . 
j 8• n u , I . ^cfque a d g . to ,4 
o r a n d u m f e m p e r , t n q u o f e n f u i n t e l l i g a t u r , d e 
hor. c a n 1 c . 3 . n u . 6 . & c , z o , n u . z t , to.4 
o r a n d u s non e-íl D e u s , u t noue u e l i t q u o d a n -
tea n o l u e r i t . d e h o r . c a n . c i g . n u . ^ l . e t c . t o ^ , 
d e p a n i t . d i f t i n , I . cap i t n o u t t . n u m , 1. t f q u e 
a d 5, iom.3 
Orans cogitet q u e m a ü o q u i t a r , & de fo lo i l l o , 
q t tod o r a t ¡ c o g i t e t , é l " a u d i a t , fi u u l t a Dea 
a u d i r i , de S i l e n t , n u m . ^ . t o . z 
orans q u a n d o I t c i t é t ' e m p o r a l t a p u r a p e t a t , de 
hor ca,c. i g . n u . l ' S l . ^ c . z o n u . ^ e t c i o ^ 
orans,qu¡e b o n a p u r é a D e o p e t e r e p o f á t . de hor, 
c a n , c a p . z o . n u , 6 , t o . 4 
o rans p r o a l i j s a g a t hoc, de hor . canon cap. \ y , 
num.63 . t o 4 
orans debet D e i v o l u n t a t e m f u á p r a f e r r é , d e 
hor .can.c l y . n u . H ^ t o . 4 . Ó1 d e p a n . d t f t . x . 
c a p . n o u i t , n u . 4 ¿ f c . t o , ^ 
orans p ro i n f a n t e m o r t u o u t p e c c e t , de hor .can . 
c a p . i g . n u m . ó ^ . ^ r cap z o . n u m . 3 7 et c . z z , 
n u . z 4 , e t m i f ' i 3 n u m . l to .4 
o rans p r o F r a n c o r u m iege ,decem d t e r ü i n d u l 
g e n t t á a c q m r t t . d e hor.can- c. 19 n u . f o . t o 4 
o ran t i s f e r m o í r a n q u t l l u s f t , 's ierectínduf, 
de S t l en t . nu ,6 , t o , z 
orans D e u m , f e r u e t a q t í A a l íoquens r e g e m * 
de S t l e n t , n u . 7 . & c , t o . z 
o r a n t e m i u u a t credere , q u o d d t u i i u u a n t , d e 
hor .can,cap, 18 ,nu.18. t i . 4 
o rans c u r peccet legens u e i f t g n a n s l i t e r a s , m 
choro, loquendo, r i x a n d e , & c . de hor .can,c . 
13 .nu .Z4 .& ' c . to .4, & d e f t l e n t , n u , 13.f«.i 
e r a n s p e l l a t cog i ta tus d e f e n o n m a l o s , de f d e n , 
MU. I O.l ZJO.Z 
orans a l io m o d o q u a m p r & c e p t o ¡ n o n f a t i s f a c i t . 
d e h o r . c a n . c a p , z z . n u m . 3 9 . & mt fce l .%T, 
n u m , 3 . ío ,4 
o rans p r o t x c o m m u n t c a t o d e n u n c i a i o , u t m i n i 
J i e r ecc le f a , i n c u r r i t e x c o m m u n i c a t i o n e m 
m i n o r e m i n f u m . c z T . n u . ^ é . a d 3, to.x 
o r e n t u t m a l e m u l t i p ro f e & a l i j s .de h o r . c a n . 
c . i y num.1) 5 ío.4 
o r a n t i u m mten t , o i n a p p l i c a n d a orat tone u t f t 
e x p r i m e n d a . d e h o r , c a n . c . z o . n u , 5 z. to.q. 
e r a r e f e u ora t io t r i p l t c i t e r acc tp i t u r . de hor, ¿ve. 
c . l . n u , 6 , & c , t o , 4 
o r a n p o t e f t ora t tone p r i u a t a , n o n a u t e m pub l i - * 
c a , p r o e x c o m m u n i c a t o d e n u n c i a t o . t n f u m . 
c . z j . n u . s é . p r & m . i z . t o . i . & de ho r . canon . 
c . i g . n u . ó j é f>c .7 l . é rc , i o , 4 
orare p ro rege f u o i u f í u m , & a n t u B t u s q u a m 
p r o o m m b i i s . d e h o r . c a n . c . i y * nu,<)7.to.4 
e m r e 
I N D E X . 
QMM cttm héLfetico man i fe f l o , mndum tamen 
•pro excommunicato denunciato^ua rattone 
Uceat. dehor .cán.c . iz .num.¿.érmi fc .47. 
num. 1 tom 4 
erare ahfolute melius quam f iudere j f e d non 
t a l i & t a ü . d e h o r . c a n . c . l l . n f i . $ x . & c , \ Z . 
n u m . ^ j j o . 4 
erare aliqua dehent Ínterdum al iqui la tc t^UA 
non debent a l iqu i clerict de hor. can, cap.3, 
num. iy . iom./^ 
erare hene díjpcUein locis ^alde fplendidis.de 
- hor .can .c . iS .nu . t .&c .ó .nu . i s.to.4 
orare calculis precatorijs bonum, & u t meltus 
f i e r i pof i t . de hor.can.f. 19 I a 3 ./o. 4 
«tare f u e dirigere & ordinarenos tpfos ad f . 
«em debitum dn teneamur omnes cumpr i~ 
m a m habemus u fum mtionis . de hor. can. 
c .^ .nu. iS. to.^ 
srare tenemur omnes > & petere u t fa luemur , 
& q u o tempore.wfum.c,1 ^ .nu . l S.to.l . & 
debor,can.cap.,$.nu. I . ^c .S. l^ .e tc . to .^ 
arare quando quts teneatur pro f e , & pro egen 
te eius orafione.m fum.cap. 15 .nu. 1 8. to . í , 
& de kór.can.cap.y. n u m & . & c . & c a p . z o . 
num.z l .&c . to .q . 
vrarepro alijs faetiapro tnimicis y fá' inturias 
remitiere debemus,de hor.cán.c.3. num. 15. 
&C.& c a p . i y . n u . j é . l l j . & c - t o . ^ 
erare uel pceniterenon íenetur quts f u h pcena 
nouipeccati, eo folo quod f i t i n f íatupecca-
t i mortahs.m fum.cap.x^num.z j & de hor* 
can.c.$.nu.\ i .&c . to .^ 
orare uthceat pro fe inferimenúhus , de pAn, 
. I . nemo.nti 3 ,&c. to. J 
erare Itcet iter factentipedes fhel eques de hor. 
c a n , c . 4 . n u m , i 4 . & c a p . i f . n u m . q S . & ca. 
I 7,num.%.to. 4 
erare deambulando quomodo & ^uo tempere 
utde.de hor. can.c. q.nu. í f .to. 4 
erare & orari bene /dnéios,Tridenti dejtnitum. 
de hor.cán.c.i.nu. a l.fo.4 
erare 's>bi,& <vt ubique ticeat.de her.can.capfi. 
x u m . i . & c í . & c . f o . q . 
erare in ecctefia melius quam extras tribus de 
caufis^de hor.cán.c.^.nu. 4.to,4 
erare íicet alijs Qerbis quam dominicis, fednen 
&C. de hor. can. c . í y . n u . l z l . fyeto, 4 
orare ma lum maí/s, ne mate agant,ut liceat.tn 
f u m . c . x j . m í . ¡ 6 . & c . zo .nu .x j to \.(¿pde 
hor can,c. 1cf.rju.77,to,^ 
erare non bcet ut fiat miraculoquod f n e tilo 
fiev. poteft.de hor. can.cap.7rO.nu. 24 .^ ,4 
4rare qui iugtter^)olet,utatur^Qerfu •) Deus in 
M iu to rmm meum mtende 3 & c , & de hor. 
can.cap.T.c),nu}n.l.&c.io.$,& def t lent . f i t i ' 
me i<$,tom.i 
orare tenetur f a e r t f eant nominattmpro Papa s 
A n t i f í i t e ^ rege fuo . in fum.c . 2 5. n u . J11. 
dico j . f o . l . Ó ' de hor.can.cap.ig.nu.yS- fo,^ 
erare pro rege, & regina mminat im tn coíle-
ñts^ut licitum.dehor,canon cap. 19 , n u . ^ j . 
l oo . tom.4 
orari cur non debeat uiuusy nec exi f tensinpt t t 
gaiorto.de hor.cán.c. l . « u . z z . & c , Z 7 . & cap» 
zo.nH. lo. to.q 
erare an uere dicantur qu i f u n t in purgator io. 
de hor.can.c,\,nu,z% Jo.^ 
orareproprium a n g e l a r u m ^ hominum.de ho, 
can. c . l . n u . z ¡ . & c . /0.4 
orari potefí omne f añ i b t l e , f e d non f ie r i omne 
orabile.de hor.cán.c. num,78. & cap.zOe 
num,7 . tom,^ 
orat Chriftus quatenus homo , non quatenus 
Deus.de hor,can,c. l ,nu. z q . & c t o . 4 
erat purius qm exterms mtnus iníendtt.de hor. 
c a n . c l ^ . n u . j i . to.4 
orat femper, qu i femper bene ag'ít,i¿¡r femper pe 
t t t qut bene femper ferui t .de hor.can. cap. I . 
c.3.nu,7 
Oratio qu idy& ef l triplex,mentatis,'s!.erbalisiet 
mffla.de hor .cán.c , i .nu .3 ,7 ,&c . lo .&c . i 
zS & c . l S.nu.iOít.to.q. 
eratto mentalis duplex,noia & ignota D&mo~ 
nt.mentalis pura eft ommno ignota DAmo-
Kt.déhor.cán.c,iS.nu.107,& ca.zz.nu.AO. 
fá> mif<j 7. nu . $,to,q. 
eratto mgntalts quouis loco etiam turpibene,fit 
& etiam uocalts debita ex caufa. de ho.can, 
c.%.nu.^.%fquéad lo . to .q 
eratto puré mentalts etiam mal i^diu durarepo 
teft.de hor.can.c.zz.nu.41 mi fc .^7 .nu-
me.^.&c.tom.áf 
eratio mentalts uerbts auBa ut pr&ftantior') & 
quid uoxprof t .de hor.cán.c. 17,nu.$7,<& c. 
zz .nu.3%.& mif ' i7 .nu,z. to.4 
oratio in memento Mtffa f t t mentalts uel m i f í a . 
de hor.can.c.\%.nU' ¡o<¡.&c,s4ddo q.to.q. 
oratio ef ipeUtto& añus intelleüus.de hor.cán. 
c,\ .nuA$.to.4 
oratio non efí uirtus,fed aflús uirtut is 3 & c u -
tusifa'qualis.dehor.can,c,z\.nu.67,to,4 
oratio bona ¿r> m a l a ^ y qutdearum utraque.de 
hor.can.c.é.per totum.to.4 
oratio cur dt í ta defderiü,ct ir affettus purus,et 
cur aétus latrtA.de hor, cano, cap. l . a nu.14. 
ufque ad iy.lo.q. 
oratio triplex, mua^ mortua, & mortí fera, ^5* 
quid unaquAque. de hor. camn.cap.zo. n u -
A i 2, mero 
mero 33. etc. tom, 4. eíde Sdent. nu.m.to.z 
sratio ttltu. publtca^al iaprtuata, alia, hona^l ta 
' mala de hor.can.c.x.nti.zg.&c.to.4 
sratio publica Orpriuatam quo dijferat.de hor. 
can.c. í j - nu.38 to.4 
oratio publtcapr&f lantíorprtuata, de hor. can. 
c. \ o .num 46 to, 4 
eratiopublica u t magis perficienda quam p r i -
uata,de hor.can,cap. lo,nu,4^,^0.4 • 
eratianes publicas-dicens¿quid, hitare debeat . 
de. hor can.c.ó nu. 19,10,4 
orationts propr-.a. , & aliena ualor quantus, & 
quidfacientt, % el a l ten profit.de hor.can. c. 
2.0.nu. 33 .40 . ^c .49 & mtfc} nu.z,to.4 
oratio quá,dahona 3 quá. non t f t meritoria . de 
hor can.c.6.n.4%.ta 4 d e f í e n . n . z i . t . z 
erationispaites integrales sut qua tuo r , ^ qua. 
de hor.can. f , \ .nu.3\ , )o 4 
eratio quinquéproducit effefius . de hor.can.c-
I j . w w . j . ^ cap.zo. n u . 3 ^ . ^ c .z i .nu 37 . 
to.4.¿p de f len t .nu .z i . to . z 
vratio meretur,impeírAt, & confolatur..de hor. 
•'. canoñ.cdp A 3>.nu,3 i& cap.xo,nu,33. to.4, 
¿p de Sílen nu.z X .to z 
oratio ut f t aflús intellcflus-)<¿p u t uoluntatts, 
ut d.uarum ^ i r t u t u m . d,e hor.can.cap. i . 
nu. l 3.c zó,nu.z :&c. ío ,4 
- eratio uiua augeí gr . i t iam,f i t is fací t 3 & i m p é 
trat,trib.ad.ie¿lt!,d( hor,can.c.zo.nu,33^,4 
oratto brew.s &f'equens,¡exceilens,de hor.can, 
c i j . n u . z o & c. :k8.nu. loz.&c, to,4 
eratio faéía Deo ut differat apreabus homint 
porreflss. de hor.can.cap.i^, nu.57.10,4 
eratio ad f p p l e n d u m defe.clus horarum , de 
hor.can,cap, ig.nu.89.10 4 
-eratio óptima f u n t horáLicanomcdi.de hor.can.c. 
18,nu,46,10,4 
eráiío an dicatur Credo, de hor.can.c, 4,nu,9. 
\¿r> cap. zx .nu . l oz .m i f -uZ .nu . l to.4. 
•eratio collefla quA per dorninum (ye. & qua 
per eundem dominum íermtneíur. de:ho,ca, 
<.19 nu. 1(19 to.4 / ' > 
eratio colleña ad omnes et fingulasperfonas d i 
uinas fieripoteSf.de hor.can.c.I <>.». 168,t.4 
erat'tones colleflis, & hymnt bra-lefendd tnfcho 
lis utoltm,de hor.canx. 19 nu.17 z.to,4 
oratio coüeBa, ut , & quando in f ine breutan-j 
" da.de hor.can.c,ig.nu.17-1,10 .4 
oratio qualts ad Sptrttum f a n f l u m dtrigatur , 
de hor can,c,-¡o.7/u.8,io.4 
eratio omnts ettam laict 0 uoluntaria f tne a t -
tenttone mala, de hor.can.c, 13. ««.jjc?. ¿pe, 
4 ! ^ c . ^ p cap.zo.nu,Z7,& c a p . z u n » . ^ , 
to. 4 . & de f ü e n í . n u , i 3,to,i 
orationis & ^cirtutum in 'materia tamum qtiir¿ 
que noutt, quantumfaci t . de hor,can,c.Uni¿ 
me . ! . tom.^ ^ L i ,,,,^» •'¿¿¿Mm.-s 
oratio & omne a l iud opas meritorium tripl ice 
ualorem tripltct hommum fpectei apphcan* 
. dum habet, & u t f t f . i c iendum \ de hor.can. 
cap 8.num.z & cap.zo.nu.^ i . tom.4. ¿> de 
. f lent,nu.z l.to. z ; • , 
oratio tnfeBa %enialipcenam meretur, de hor. 
can. cap.3.nu.49,c.6. nu.z.45, ¿ p c . i . n . j . 
¿peto.4. ¿p defüen.nu.z l . to .z 
oratio infeña uenialt quando impediat corife-
cuttonemindulgentiarum.de mdul.r.ot. l ty. -
nu.6 .zz .¿pnot .3z ,nu,4yto ,z 
oratio eSf{uBm latr ia f u e religionis. dehor.Ci& 
c. í .num.z to.4. 
oratior.isformam , ¿p non uiBus uei ueSfitus 
ipfe ChnSfus dedit.de hor. can.c,1 o r n a t o , 4 
orat o quatenus fytncat^ cogat Deum,de hor-, 
can.c. i ,nu.6 to. 4 
oratio confulta quando non eSf addendapráce 
pt&.de hor.can.c.16110.7i.to 4 
oratio tnterrupta animo tterandi.eam, i teran-
da eSf .de.hor can.c. 16 nu. 7 ¿pe.to,4-: 
Oratio, f u e recitatio, pr&ter infrdfcripta , ^ tds 
uerbo Recitatto, . . . 
orattom prtuata non nocet 3 fed, uttlis uox , ds 
hor.can.c.l7,KU,40.to.4 
oratio publica eget uoce3 ettam f mentali ñor-
ceat^dehor.can.c.\7.nu-io to 4 
oratio nul la anima l¡mbi prodef,purgatori j ue 
ro fic,de hor,can.c.zo.yiu. 'iy,to.4 ' 
oratio altter u ta iuSíit ia,aliter u ia líberalttatis 
prodeSf,de hor.can.c,zo,nu. 46. ¿ye to.4 
oratio SínBe, large,¿p larg i f ime fum i tu r ^ de 
hor.can.c.zo.nu 69^0,4 
orationem quo,precederé debeant,¿> qu&non. 
de hor.can.c. ] z ,anu ,3 ,u fque ad 7 .to,4 
oratio indeuotaterí tofruBu caret¡de hor. can o, 
c. 13,ntí.\ 1,te,4 
oratton/s attentiOyuide uerbo Attentio , 
oratio turr.ts alta m térra utua fundata^ de f y 
lent.n».]o,to.z 
orat ton es faciendo, cum mane furg'imus a le~ 
Bo, ttel uefpert ad t l lud redtmus.mtf . u l t t . 
num4.8 , to .4 j . \ 
oratio apta benepcium quarenti,m'ifc.34, n u -
.< me.8 tom, 4 ?. 
oratio attentior,CAtertsparíbus¡meltor. m i f i ^ , 
nu.z.tom,4 
orationis attentio quotuplex, ¿f quA necefaria3 
mide uerbo At tent io . 
oratio ah.emt pro muís, an f t uttl is Hits i¿(> a d 
qutdideho,.can.clzQ..n.%l*etc,4\,etc.49J.4. 
I N D E X. 
sMtío ificdníat¡oe[UA ma la .mfum.c , I Ú num. 
de hor.Cítn.c.6.ni*.^%.to,$ 
svatlo quidproJlt, f i Deus propter eam n o n m u -
tat f u á uolsintaiem.de h o r . c a n . c . i y . 
to.^-<& dep<s.n.dtfl.\.c.7ioü'.t.& nu.q. tom,^ 
arattó & quodcunque opus bonum quet ra í tone 
JattsfaBorta.mfum c .x .nu . ^ . f á ' cap> i .6 . ' / i u . 
¿ 4 . ^ . I . é ' de mdulg.not. j 3.»^, 1 4 . ^ deptg 
nit.d.^.c.faíisfaBio.nu s . & c - Ó dijt,6.ca. I . 
qü i uu l t .nu , qo.(o.¡ 
sraüo indeltberata mhdprodeB^nec deltberata 
fattsfacít ftnepYopoJito fatisfactendt, de kor. 
canon.cap. i ^ nume. l ^ . & c . & mi fce l l .gü. 
n u m . u & c . f o . q . ' 
eratio guando tu í íe '•hel intu f íe interrum-"'1***'*' 
& quantum iemporis,de hor.can.c í O . n u . i , 
2Z ,&c . ' ;o .<& ' c . l \ . n u . $ j , & r O ' c . l é .a nu 
me.S^.ufque ad 11,10,1} 
sratio f u e opus in mpríálf f a B u m . mde 'verbo 
Opera^uelOpus. 
eratto altquapercatant cbfttnatt bona . de hoy. 
can .c ó . n u &-c.c. i o .nU i ] 2 z^.io 4. 
eraito interdv.m m a l a e x circunBantia perfo-
. n& .deho r . can . c . i o . n i s . z ^ io.4. 
Qratio Soel reciiatio f d t f a dormiendojnutilfs.de 
hor.can.c. y . n u j . y io .^ 
et atío msfía ínterdum to ta e f u e r a , partes 
f a l f i ; ^ interdum partes <<ieríi,& tota f a i f a , 
c . h u m a u r . q \ . n u . z . & c to.z 
erat/o mt f ía u a r i & ohjeruant ts, m a l a y C u m exé-
phs- de h o r . c a n c.ó.nu. Jó.q. 
srat/o non pote sí f i m u l efe bona & mala, de ho 
can.c 6 .nu- iz.to.q. 
sratlonulla^e^cept.c ehr'iB'i ¡prbd^¿r de tu f i t i a 
a l i i quo a d g r a t i a m , d e ^ r - canon, c a p . i o . 
•núm ¿¡.¿.to.a. 
eraíiopra mulíts dwbus ^ota^quéí uno d fc tpo f 
f t . d e hoY.can .c .3 . ' f iume , zq . i¿í ' m f c - j z * n u -
me.z .é fc . ' i Jo 4 
eratto pro multts caterts parthus pr&f ía t oratto 
n tp ropauas .de hor.can cap. 19.ww.98. í 20. 
& c-.zo.nu.q'&.to.^ 
eratiogenerahspro mu l t t s tanp ro f t %t f tngu la 
ris.de hor.can.c. zo .nu .^ t . to . ^ 
oratto pro amtco melior quam pro ntmtco, c&te 
rts panbus.de hor.can.c. iy.nu.y ' i , & r .20. 
nu .qü . tom.q . 
eratio peccatorts quix. moriurs proft.de hor, can. 
c.lcj.nu.^Cf.to, $ 
«ratiopro di- funftn omntum [ecur í f ima,n i i f 'a i 
de hor .can .c . 1 q .nu .éz . to .q 
oratto t n qufd p r o d e í í ammA purga.to\i\ , & m 
q u t d no.de hor.can.cap.zo.7ium.$9 4 ?. /o.4 
srat:opro tempQralibry'S^¡p:'js. bona:,qu& mel tor i 
índex Oper . Ñauar. 
^««e epttma.de hór .can .cap .6 .n» , IS .^v .2^ 
& c . \ 9 . n u . l ó i . & c . t o . q - ^ B 
eratio pro ualetudine pro/pera, $el pro vt¿loria 
Regís, vel lucro,qus bona ^e l mala.de ho.ca 
m.c.ó.nu.3 Ó'c.zé.qy.ío.q. 
oratio qua, ex opere operaio p ro f t , •jrfix. tartm 
t u m ex opere oper antis, de h^Can ' c.zo n u . 
• 4.o,&c.to. d e p ^ p ^ B . I .c.magna. nu~ 
me. 1 7 . ^ dtst. i .s- ját 'sfff l io.nu 6. i o. 3 
eratio qumque j ! ^mor í i " i qua melior foto p f a l 
teño J e J ^ * ? ' C i * O t o u y s S.to.4 
oramj£mPer f0^u le l^ impet ra isquatuor co»~ 
¿urrentibus.de hor.can.c. iy.nu. ióz. ío.4. 
orattonemper malam ut fat isfatprecepto . de 
hor.can.c.zo.nu. 1 z. -.y.<& m f . ^ nu.z.to.q. 
orat ioi fue al ia opera w in iH r i ecclefa f i ó l a i n 
mortali^quá. morfalis.de hor.can.c.6.nu. 40 , 
io.4.. & depani t .dt f i .6.ca. \.%facerdos. n u . 
I l .u fquead x i . to ,^ 
orattonem qu<&precederé debeant, & a " ' * 
de hór.can.cap.\trr iu.4.1 . i r : , , 
oratto D o m i m c a ^ ^ j ra fcnpía .mde verbo 
Pater n o ^ r . 
araño Dominica et Angélica ómnibus edtjcen-
da.de hor.can.cap.i .num.io.etcap.zo. n u -
me.zQ.tom.q. 
orafio Domtntca quando eíquomodo dtcenda, 
e tu t f tc tenda tn fine hor arum dehor.cano. 
cap. lo .nume.61.63. et cap. lp . n u m e . i O l . 
tete 11 z tom -t; 
0T<tt„ ¿rommica continet feptem dona Spintus 
f t n B i i e t feptem Beatttudtnes.de hor.can.ca 
p t t . l ^ . n u . l i ^ . t o . ^ . 
oratio Dominica continet fummampetendort* 
a Dep, m f u m c. 1 1 . nu . l . to . i 
oratto Dominica eft orriniumperfeB f ima , et do 
cet ordtnem optandorum.de hor. can.c. 19. 
m e . x o ú . e t m t f i ^ . n u . x . ^ e t c . t o ^ 
oratto Dommtca quo ture pofi fyefp eras omi t ía ' 
tu r .mi f .7 $.num.l. '¡.etc.to.4 
oratio Dominica quo modo tnierpungenda . de 
hor. can.c-ló.nu.lü.to.q. 
oratto Dominica expoftto.de hor.cannc,ig, nu» 
l oz . v fque ad n z . 16$.ta. 4 
oratio Dominica, et Angeltca non finiuntur u t 
colleBA.de hor. can.cap. 19. nu . 166.to 4 
oratto angélica, <áue Maria,qutd f tgn t fce t , et 
quts eam eompof ierit.de hor. canon cap. 19. 
n u m . ! 50 tom.4. 
orattonem Angeltcam dtBurus } hocpr&conct-
ptat. m t f x i - nu . I .etc.to.4 
oraiiO Angélica, A u e Mariana Belgtset H f p a -
nis ttt dtcatur.de hor.can.c;,! z .nú i i^ .e t m i -
fce l .^ .num.z. t t i . is t 
H 3 oraits 
I N D E X. 
crátio Angeltca, A a e M a r U , qtmpartepoprtc 
oratio.de houcan.u 19.»». 150.^ ,4 
srat'ta J n g e l t c J , Aue M a n X f O m r u u m ei dtca. 
• ta rum a c c e p t t f m a Sáar iAde hor .can.c . \ ^ t 
nuyn-1 i J ^ . 4 
Oratsonts -•¿•-isdica expófit'10. dehor.can. c, 19. 
, I i 8 . " 15 o. 16 j .ía. 4 
e ^ ^ f adfanílos V i . . ^ ^ y ^ , p o f U t . de hor, 
cancap ,%o.rm. 10./o.4 
Orn tu rm pro morína, c¡uempm~( faluuwJiAc 
ag i t . dejoor.can.c.i t o . ^ 
sraturusper fet te in principio agM h & c j c . - , j e 
h q r x a n * c . i z s n a - . $ . & c . & c . i ^ . n u ^ 6 t a ^ 
oratur foPas Deus m a refpeBí{,<& f a n t l i d to . 
dehor ,can.c , í .n í i .z \Jo.Ar 
Orhis m u s , & Romdnus, & f J i f panas . , & « t 
di f fermit de ludicijs n o t . J . m . l ^ 6 - t o . ^ 
orbis Romanas qutd . de ludicijs notab.^. m -
' - ' u e l o r d i n a i u s s p r & t e r i n f a f c r i p t a , 
V i t e verba ^ . j ^ '. 
o rdmandm m f a c m k ^ . , :nmmumonem*cci 
p e r e . m f í i m c .z .nu.y . to^ l 
.ordtnando a d primamianfuram-' h&c f u n t ne-
cesaria, & h&cordtnandominorihus v e l f i 
cris, in fum*c.%$.nu.6§.tom. l .&dehornea 
mn.c>z\ .nu. lo<). & M i f c .qx .nu . i . 
fcel.4.$ n u . U o . q . & depmn.dif t .ó. c a f . i . 
%-caaeat.nu. i g io.^ 
isrdmandus ut peccet, fi eft in-Jig^us ^J ipe r j i -
momam 3 J i ab eptpopo exc0inmí¿7ü<.~tn \ Q 
tllegttnnasy fi non fuppleatfupplenda,f i eo-
dem die multosmd-ines f u m a t ,JÍ deformis > 
energamenus, epilepticus^mjar/us, ^e l ex-
communicatíis.infum.c.i<}.nu,6%, ¿pe, & 
c. z y . n u . i o ¡ . i o . l 
^rdinando cui capltulum yela l tus fede ^oacan 
te non pojitt d&re Itcenttam, i n f u m . citj>i%%, 
'num,6'&.tD*n. l 
erdmandi facultas Papá, I^HA l e g i t i m a ^ qu^t-
litertntéUigenda mfum.c.z%.nu.6%.to. I 
9rd,tnattdí Atas mutata , ^ mu l ta noua ah of-
d. inatts etordmandisfactertda.tn fh7».c,z<¡, 
m i 6%. i i6 . to . i 
Ordmatio mordtnata, quam graue peccatum 
ftt.de red.eccle.ej.'S mon. 'S') nu. l ^ . ío . i 
ordtnattís non commttttt f imort iam 3 f t tert ius 
eo infeto $el repugnante det.alií¡¡md Epifco-
po profuaordmatione. i n J u m . c a p . z j . stít-
me.6%.pec.%.to.l 
tordinatus f u b Epifcopo t k u l a r i & e l contra T ra 
Lati ^o lun ta te r r i yUt peccet , in f u m , czz .n t í -
me. i %.B,pec.$.to.i 
í w d m a t m i n o r d i n a t e r p f i i u r e h d i e e f í f x f p e n 
f u s 3 & f a n t e f u f p e ñ f i o m s f u l l a ñ o n e m céle . 
breitf fittrre,£ftiarts 3 c u m na-, a I t m n ^ r a.ie» 
i n f u m . f. 15. n u , 70..ÍO. cap.accepta. oj?-
pof%>nuj7i.3¿{,éí>cJo.¿\. 
o r d i n a t u s p e r j ^ t l t u m ma;oYt o rd tne ,omi j fo m i ~ 
r jo re te f l fu fpenfus. in fum,c ,z<¡ n u . j l . í o . t • 
a r d t n a t u s o r d m e f a c r o fine l e g i t i m a f a c ú l t a t e 
u e l A ta te ) %el e x t r a t e m f u s l e g a t r n u m , e f í 
f i i f p e n f u s i n f u m . c a p . z j . n u . i o . & caf .x ' j i , 
n u m . I ^ ^ A o m A , & cap.accepta. oppo f& .n j t 
m e . i % &c . tom.ae 
.ord inatus bono & fimpltciantmo an te i u f í a m 
A ta te non f u f p e n d t t u r . t n f u m , c , i ~ n u , 1J y» 
*o , \ . de d a t & p r o m i f í n u $8.to c a c e e * 
p t a . ^ p p o . s ^ x ^ ^ . t & c . t o . n . 
¿ r d m a t u s * *Z re rmnae tnec al-enet t i t u l u m t n i f l 
f i c & c . i n ¡ í t , „ c . x z . n u . iS .Bpec .^ . to . 1 
o r d í n a í u s f i n e p a í n ^ . n n i o , veí ad p r ^ f mtatio*-
t i o n e m a b c u t u s benefic<cir¡j c u m p.aSo n . b i l 
f e t e n d i ub eo, e f i j u f p e r . f u s u n f u m . c a p . I T , 
n u m . iy8./(?.í 
•ord.matui ad í i tM lumpAty .monv^ . , f y p o f t e a tlr-
l u d r e n u n c i a t s e n u n c t a t í o n o n v u l e t í n f u m 
m a , c , i j , n u i^S-A?.! 
O r d i n a r t u s , p rA te r m j r a f c r i p t a , $ i d e 'verbs .s 
ep ' fco fus 
.ordtnarto q u i d f a c l e n d u m q u a n d o d t u e r f i dele 
g a t i c o n t r a r i a exequend-aprAc ip iun t . de 
re fer ip c . c u m c o n t i n g a t . K c m ^. .nu.^. to 4 
o r d i n a r i o ( i f e x m e n f u m a l t e r n a t t u a concedí* 
t u r i o l i i t n t u r condiu tor iA q u a c u m f u t u r a , 
Cuccefione d e n t a r , de re fe r t - e f t quando e x * 
cep'* o .nu .s i . í o *^ 
<o rdmar i u j t-enetur f e r u a r e cen fu r - i s n u l l a í . 
d e r é f c r t . c , c u m ' n r i t t n g a t . r e m 4.«w. 1 J o * ^ , 
t0rdinarius re f t 'Bít delegara, f d e f a é i i notorier 
t a i e t n f o r m a t i o ei d e í u r . d e re fe r í , c. c ü m c«n 
t i n g a t . r e m . a . n u . z . t o . ^ . 
a r d i n j t n u í m u l t a p o t e f l c u c a a f p e l í a t i o n e m *cd 
f e d e m a p o f i o l t c a m , de r e f r t . c a p . c u m con t ia 
ga t . r em .^ .A n u m ^.st f i jue a d 
. o r d í n a r t u s fit de lega tus fed is y jpof l^adege f l e ~ 
r u m q u e . de r e g . c e m . 4 J 5 • fo. 2. 
o rd i na r i j s u t f u b f i n t e x e m p t i m c¿tujis m e r c e -
d ü , & a l i j s c iu i l i bus .de reg.c-om. i . n , 6 ^ . t . z 
Ordo t n genere q ü i d , i & q u i s Ecc le f ta f i i cuS) & 
•qutd ordo S a c r a m e n t u m . t n f u m m . cap, % 
n u m . l j . t o , ! 
Mr do W ordinesv prAter 'mfrafcr ' ipta , fyide fyer 
ho O r d i n a n d u S y V e l o r d t n a t u s . 
.ordmes lacros m e í u i u f l o acctptens, charaélere 
q u t d e m f u f c t p í t ¡ n o n t a m e n o b l i g a t u r ^ o t e 
. conúnent i j i , t l l t a d n e x o . i n f u m , c a p . z x . n u -
. m e , ' i \ . j > r A m $ . t 9 . i 
m d i m m 
I N 
f r d t n U m fufcept ' te fila a d t t t u l u m re l i g l oms 
non rat i f ic i t tpYofeJSionem i n u a l ¡ d a m , d e reg , 
c o m . ^ . n u j t t o . z 
e r d i n i s a r c a S a c r a m q p t u m errores d a m n a t t 
T ñ d e n t i . 'tnfum. c. z t . n u . 18. d . t o . I 
s rd ine non habi to fytens f i t i r r e g u l a r i s . i n f u m , 
c . z i . n u . j . &> c . z j . n u . z 4 . i . í o , i 
erdtnes mmores accipere i n m o r t x l i , n o e j l m o r 
ta le , fec í is d e m a t o n h u s j n f u m c . z z . n u . 1 8 . 
A g u a r e . f y > c , z % . n u m f x t o m I. & d e p & n . 
. 'tnpr'ínc.glofnum.úto.to,-!), *ér de loor. 
. c a n . c . y . n u . i s - t o . q 
ordmes m inores acciptens u t f e I theret a f o r o 
Jecu la r t i n f u i s r t x i s u e l content tonthus g r a -
u i t e r p e c c a t . d e hor can c . j . n u . i ^ J o ^ 
o td inss m i n o r e s t a n t u m h a b e n s , a n t e n e a t u r 
rec i ta re horas, i n f u m . c z j , n u , 108 . to -1 . ^ 
d e h o r . c a n c j . n u l z & c . z í . n u . B . t o . q , 
w i t n e . s minores \ e r u m S a c r a m e n t u m ej je c u r 
t 'u t ius , d e p a n t t . d t f i . j j n p r m c $ pa r .g lo j f , 
ord ines minores ^ e l p r t m a m t o n f u r a m acc ipe-
r e f t n e a n i m o c l e r t c a n i t ^ a n m o r t a l í . m f a m . 
cap. í %.nu. \o%. A i noue q u ^ f t t u m , t o m . l . 
& de h o r . c s t n . c z z . n u . \ \ z & m i f . $ $ > n i t . t . 
& c . & m í f m . n t t . t a m . q 
» r do f a c e r i m p e d t í & d i r i m t t m a t r i m p m u m > 
muta ei e f t •stnnexum v o t u m f o l e m n e c a f t t -
t a t i s i n f u m . c . t z . n » . < f Z t o , l . & d e p u n - d . - } . 
c p l a c u i t . n u . t iS.to.7, 
ardo c a n o n t r o r u m r e g u l a n u m m u l t u m d i f f e r t 
- i tb,erd/ne m o n a c h o r u m , faquia lax ' io r t & 
c e l f t o r . d e reg .com $ . n u . \ , % . i o 2 x 
9 t d o f c r i p t u r A f a n c i s f e r u a n d u s . d e p ^ u , d i f } , t . 
c a p . c e n u e r t t m t m . t n ^ l o n u . ó . í o . ^ 
g t d e q u í i l i s a d t u f t t f c a f o n e m r e q u i f t t o r u m . 
d e p é t n . d i f í i n B l . c a p . c o n u e r t í m t n i . i n g l o f , 
T t t t m . y . t e m . T , 
t r i o theologis f e p t e m p l e x > canon t f í r s n o u e m -
f l e x ^ o b i s o B u p l e x . i n f u m . c .zz . n u . \ S t o . t . 
& d e h o r . c a n . c . ¡ . n u z y . f o 4 
ordo re l t gwn i s , fyide %erbo R e l i g i o , préster i n -
J r a f c r i p t a , 
t r d t n e s m e n d i c a n t i f i m i u r e c o m m u n i q u a t u o r 
f e d p a r t t c u l a r i p l u res .de r e g . c o m . q . n . l ^ . t . z 
9rdp q u t f e r u a n d u s t a m m d.ebüts certts q u a m 
i n c e r t t S j C t r c a r e B i t u t i o n e m , t n f u m . d i j . a 
K U . 4 7 . v f q u e a d j z . t o . l 
» r d i n e m n o n f e r u a r e i n rec i tand is horts, e f l % e -
n i¿ l e t a n t u m . d é ho r . can .c .5 .w« .54 . ío 4 
t r d o t r a d i t u s a g h . c a p q u i e f c a m u s . ^ z . d t f H n , 
n o n e í f necejfarío f e r u a n d u s t n e r o g a n d a e ~ 
l ecmo f i na ' , f e d i n necejfarto a l t q u i b u s d e b i -
t a , u e l debí t is .de e l e e m o f . u u . , i $ J o . $ 
D E X. 
o r d i n e m effe p l e n u m , f a l i e m e ü i l l e g i f t m i s uu~ 
l e e f t , p r o p t e r p a u a t a t e m o p e r a r t o r u m . de 
i n c o m p a t . b e n e f n u . 3. ;o. z 
o r d i n a r i a onera , ex t r ao rd i na r i o t a m e n modo 
i n d u é f a , n o n f u n t ¿ q u e f a u o r a b i l i a ^ n e c n a -
t u r a l i t e r d e b i t a ¡ y t o rd ina r io t m p o f i t a modo , 
de lege p c e n . n u m . qg . to , ^ 
O remus , f e m p e r p r&ced i t col leBas , n i j l ¿ r e d e 
hor c a n c. ^ n u . l y o . t o . 4. 
Organa ecctef ia non t a m D e o g r a t a , u t fyulgtfí 
p u t a t . d e hor .can.cap. l é . n u , ^ ^ . fépeto.^ 
o r g a n o r u m ^ f u s c u r receptus , & q u i d p r o f t t , 
A t o rgana non p u l f a n d a p r t n c t p a l i t e r a d r e 
c r e a n d u m . d e hor c a n ^ c i j , n u . ^ z . ^ c . t o ^ . 
erganis mt fcere p r o f a n a d i u t n i s , peccaturr- • i » 
f u m . cap. 1 z . n u m . 8 7 & d e h o r . c a n . r a p ^ . 16. 
n u m . / ^ . i é r c . to i 
órgano c a n t a t u m q u o m o i o f t i p p l e t u r m e l t u s . 
de hor .can c.z s.nu \ %.to 4 
órganjs f o n u s i n d i u m i s n e f t n t m t u s . de h o r . 
. c a n . c , \ 6 . n u , % z.to.Af 
órgano p ja l ien tes i n quopeccent . de hor . canon . 
c, 1 6 . n u m , 4 7 . & c . t o . 4 
Or ig ína le p e c c a t u m q m d y q u o d n o n e f í ea m u í 
t a q u o r u m nomina, a p p e l l a n t u r t n f u m . p r é t -
l u d . & . n u . l . & c . 7 . t o . 1 
o r ig ína le p e c c a t u m e x c l u d i t omnes a u i t a A te t 
n a m fum.p r<zL%. rm, 8 to. I 
o r i g ína le p e c c a t u m t o l l t t u r pe r B a p t i f m u m t 
f e d non c a r e n t i a , néc cóncup i fcent ia . & c , i n 
f u m . p r & ¡ . % n u é j . t o . x 
o r i g ína le p e c c a t u m quomodo x o l u n t a f t u m . i n 
f u m . p r x l u d . 7 . num. io . i¿ ¡>pr¿ l .8 .nu .S. to . 1 
o n g i n a l i pecc ato c a r m t C h r t f l u s , & V i r g o m a 
te r e i u s . i n f u m . p r & l . ' & . n u . y . t o 1 
g r t g i n a l e m t u ¡ l i t t a m f t b i & ó m n i b u s p e r d i d i t 
^ d a m . t n f u m . p r& í . S.nu-5 .to. l 
o r i g ína le p e c c a t u m non e f í r e a t u s , & c u m ea 
omnes n a f c i m u r . i n / u m . p r i z l . % . n u . 6 to. I 
o r i g i n a l e p e c c a t u m p r 'tmi pa ren t i s u t t r a n s f e -
r a t u r m defeendentes pe r ^ i r t u t e m f e m t n a " 
n a l e m . i n / u m . p r a . 1 . 8 . w » . 4 to. 1 
o r i g i na le c i r ca p e c c a t u q u t f i e & f e e r r a n t , h £ 
• r e t i c t f u n i . m sü.pr&L %,n. 6 % i n f z . & n , I o . t . t 
O r n a m e n t a f a c r a non app í i canda u f i b u s p r o f a -
• n is -de hor.can.c. I S . n u . ó S . t o . q 
O rna re f e o r n a t u a d p e c c a n d u m prouocan tC i 
q u a l e p e c c a t u m . i n f u m m . c a p . \ ^ . n u m . ^ S . 
co l l tg 7 to. I 
o r n a n s f e , & mf tdens f e n e f í r i s 3 can tans , a u t 
%idens3 q u t s p e c c e t . t n ( u m m . c . r4 .Kw .30 ó» 
c. 16 .num. 15. & c . t o . t 
a r n a n s f e u t tn contugem a p p e t a t u r , a n pecceí. 
i n f i í m . c . z $ t n u . z z . t o . i 
M 4 o r n a r e 
o r n a r e / e qUouis e r n a t u ea m e n t e , u í non d e f t -
j l i t t ab eo , e t i a m fi v c t e t u r a l tqua . l e g e a d 
m o r t a le obl igan t e , e f l mo r ta l e . m f í t m f. 2,3. 
n u m . \ 7 ' i o r n . % 
o rna re l a f c i u e irrtHgine s f a n B o l U m e f l m o r t a l e . 
t n f í i m . c , 11; « « V V j . i n f i j o . I 
O r n a t f ú y f u c u s , J ié i ió , & a n é l í o p u l c h r i t u d i n i s 
q u a n d o m o r t a í t a . i n f t í m . c , i ^ . n a m . 27. & 
c . z ^ . n u ^ . x o . t o . l 
OJcula , C<I(US, fyel t a f f u s q u a n d o m o r t a l i a fyel 
Ssental ía . tn p a r i : c a p . \ 6 . n u . l l . ¡ ó f c t o m l . 
& de p a n . d t f l . \ .cap.Jí c m n u . ~ ¡ . \ \ . i&c . { 4 . 
c . i p c o v t t i t t i o n t í . n u . 1 i t o m J 
s f<ü la v e l t.tBus eij'i ^¡ cefies hdhi t . t e ú a m p o F í 
u n a m f o r m e a t i o n e m , non a d ¡ t e r u m t t e r a n -
du rn^ jgd a4 m a o rem d e l e t l a t i o n e m , u n u m 
t a n t t i . v f t p e c c a t ú . t n f u m c 6 . n . \ % . m f 7. t . 1 
e j e u l u m m i n t í u m ' ve rba l ' o ra t t on i f ucce f i t t . de 
h o r . c a n cap i & . r m m $ 6 , t o - 4 - • 
O n u m omne m a l u r n . i n f u ? r i . p r x l . 7 . n í * . i ¿ ± í i 
e t t u m ^ H A r e n i t i m , negot tum c u r f u f a p t e n d i i , 
c . tn ter 'verb .t . z . c o n c l . n u . j . ío .z 
• , *®U P 
1 Aéi to p ro i x f í í t t a fyel g r a t i a obt 'tnenda quet 
• t m r de cau j i s J i t -¡quítndo t n d u c a t p a -
nas & e x r o m m u n i c a t i o n e m . d e d a t . & p r o -
m i p i í t t 16 .¿p<r to J 
T a c i a m ne d e p o í l t ^ r t u s de dolo t e n e a t u r j n o n 
^ a l e t . i n f u m ' . c . X T . n u - 1 8 i pee.68 to I 
p . i c l u m de re i rouendendo q u t d f y q u o d t u f t u 1 
& q u o d ^ f a r u r í u m , & q u a n t u m m m u i t de 
pret¡(i,fcd j } í - i . ñ ' A S non a d m a t ement t i n f u m , 
c a p . I 7 . n u . í 4 . ( .148 . & e a p . Z f n t í . 8 6 . i o . l 
p a ¿ l * m , & remtfSíonem ei f a n t u m . q u i f a c t t 
p r x ^ d t e a r e ^ non a u t e m r e i p u b l t c A quomeido 
i n t e l U g a t u r , p a u l o m f e r i u s . c . i n t e r ^e rba .con 
c l í i . 6 , t i u w?. 4 8 5 . /<?. 1 
P a l u d a n u s , & A d r i a n u s ^oidentur con t ra r i j ) 
q a t a u n u s l íber e o r u m e f t ce r rup t í i s . i b i dem 
7 i t t m , ^ x ^ . t o i 
P a n n t c u l a r i a q u é t , d i c a n t u r , de f p o l , c lsr .%. 1 . 
n u m . i . t o . z 
Pi ipay R e x , E p t f o p a s i & c . q u a n d o non peccent 
t t t u U s f u i s l a u d a t i . c a p i n te r ^ ' e r b a . l . c o n -
c l t * ,nu . 7 . t o . t 
papay Reges3 t¿p a l i j , cu r re t i e f u f e i p i a n t o f e u -
l a ped-um , m a n u u m y i&c . e o f o l o f i n e q u o d 
eis deben tu r . c . tñ te r 'ver ^ . c o n c L n u . ¿\7.t0.z 
p a p a o f c u l a n t u r p e d e s , f e d n o n etus legato, cap , 
h u m . á u r . q . 1 . n u , 7 . t o , z 
p a p a q u i d , f tgni f tcety & f o l u s p o n ú f e x R o m á n , 
appe l l a t u r . de fpo l . c l e r .% ,z .nu . X. to.z 
p a p a c u m con fec ra tu r t i ncend í t u r q u a d a m j i u p 
p a } q m t a rden te d i c i í » r ei3 Sic. ( r a n f t t g l o r i a 
m u n d t . c. t n t e r ü e r h a . ^ . c o n c l u . **U.77.Í¡i,%. 
p a p a i u r i f d t t t i o n e m f /nmed- ia te f u m i t a Deo<im 
o m n e s . i n f u m . c a p . z j . n u m . i t f j . & d e f p o L 
c l e r . % . x . n u m . V i o f n . z 
p a p a eo t e m p o n s m o m e n t o quo e i i g tmr ,acc i p i e 
a Deo p o t e f t a t e m f u p e r r o tüm corpus C t i r i - : 
fit m y f t i c u m t n f u m cap.Z7 n u . i 4.7J0.1.& 
d e J p o l . c l e r . % . z . n u . l . t o . z 
p a p a n o n p o t e f t Réndete bene f i c ium e c c l e f i d f f t 
c u m , p o t e í t t a m e n t l l u d ex t t ngue re ,d i í i i de - ' 
- r e , ^ m r e , ^ 1 d e f i u B i b u s ' vane dt fponere. i n 
f h m . c a p , z ^ , n u m . \ o % , m f 8:,to. i . iQ? def ipoL 
cley.% f . n u . ó . ' & c t o . z 
p a p a c u m c a u f a r a t i o n a b i l i d i u ide res '¿ f ' vn i re 
Ecc le f ta iy c o n f é r r e , & a ü f e r r é beneficia pa~ 
t e f i , e t i a m fine bene f i c tanoru c u l p a , de f p o l , 
c ler .%.%.nu.6. i&c . c } - t o . z . & ^e re fe r í , s . f i 
quando .excep .zo . n u . 14. . 4 
p a p a q u i f i n e c a u f a b e n e f i c i u m ^ e l f a i r i m o n t ü 
a h e u i a d t m i t l a n pec ie t ¡ ¡ S p r e f t i t u c r e t e n e a -
t u r . d e f p o l c7 í7 .§ . tS . nu.$ . to .Z i & de re fe r í , 
c . f i quando .excep .zo n u . \ A-to.a,. 
p a p a e f í f u m m u s a d m m t f f r a t o r & dt fpsnfatov 
o m n t u m bene f i c to rumy fiuttuumomnm 
b o n o r u m E c c l e f i a f f t c o r u m . i n f u m . c a p . f $ . 
m i . \o ' !> ¡ ; to . \ . t& defpol.cler.S) z n u . z é f ^ - l * 
§ y . n u . z . é r § . 1 l . nu . q . é f>c .%. to . z . 
m i f l l . n ü m . 6 & m i f i j ^ , n u . z . t & m / f . q ó . 
n u . z . t o . de t n d u L m t . l y . n u . i . & c . í p . ^ . 
$ r > de red.ecc l .q . x .mon. z l . n , mon,. ^ Q , 
n u . 6 ' . ! ¿ p q.^.mon. 'S n u , ^ . m fi. & m o n . ^ f . 
n u . l . d i c o S.to z 
p a p a p l u s i u r i s habet m clericos , & honaeor í í 
ecc le f i a f í í ca ,e ¡uam R e x i n laicos & hona eo 
r u m l a í c a , d e fpo l . cler,% 1 S . n u . q . i o . z 
p a p a & a l t j p r a l a t t q u a n d o p o f m t r e m f p i r i -
t u a l e m p r o f i n i í r e , u e l m t e g r a m 'vendiere, m 
f u m . c . x $ . n u . 108.^. 1 . & de fpoLc le r .%. 18. 
n u . ó . & c . x o . & c . t o z 
p a p a non p o t e f i p r o f a n a r e con f e cr a t a be'nedí~ 
B ione c o n f í i t u t i u a f a c n , a n t e q u a m d e f i n a i 
effe t a l i - t . de fpo l cler.%. X S. n u . i o . t o z 
p a p a l e g e n a t u r a l t p r o h t b e t u r a l i e n a r e bona ec 
e le f ía f i iea, $e¿ red i tus e o r u m , f i n e t u f í a cate 
f a . d e f p o l . c l e r . % . z . n u . z . Ó ' c . 4 . §,5 wi*.r. 
& c . & % . 4 . . n u m . z . Ó , c . i o . z . & de I n d u l g . 
n o f . ' s $ n u . z . t . 3. i¿f de red .ecc l . q . I . m o n . q o . 
n u m . ó . xo . to .z 
p a p a i n m i f f a r u m f o l e m n i ] s cu r u b i q u e f e m p e r 
pa l l i o %ta tu r , a l t j ^ero P r a l a t i m i n i m e , de 
fpo l .c le r .% 1 l . n u . 7 . to . z 
p a p a & m o n a r c h a tyoluntates d o n a n t t u m mu-
t a r e pote f t , c u m t u f i a c a u f a . m f a m . c a . 1 z „ 
nnm ,7%Jont i ,é 'defp.6 l .der .% i .m»?.z. 
I N D 
fed.eecle. a . T. t f f o v . ^ o . n u m . ^ . & c . & 
w i o n - ^ í ) . n u r n l - ' & c . i f y ' r/son.éo. n ú \ . t o , \ 
£ a f & d e b t r a u r f í ' : - c l : t s E c c t e f i a r u m , m e n f i r u m . 
p a t r i a r c h a i / t t * ? / , M e t r o p o U t a n a r u m ^ (¿fe a. 
die s t z c a t t o r n s % / e f t t e a d d t e m prouiftontsV.de, 
f p o L c U r %.6.r iu. y . tv . v . 
papapo te f t a u f e r r e E p i j c o p a t u m fyni, non d u ~ 
t e m ómn ibus J i m u l . d e f p o l , c ler. § _j. n u , l . 
F a c t t y . t o . Z 
^ a p £ non Itcet a l i e n a r e bono, f t a b t l i a E c d e p i z 
• p ro f o l u e n d i s debitts c o n t r a ñ t s d u m m m i n o 
r ibus ex i f i eha t .de fpo l . c l e r .% i . n u ó . to .z 
f a p a h. ibent i v n u m benef ic tum fupficiensy d a n s 
a l m i non diCpe- f a t . d e hor. can<,c* z i . n» ,6 4. 
m ' f i & í . n u . z . t o ^ 
f a p a non e r r a t i n hts qu& f u n t f i d e i & m o r u m , 
. de (udic i js no t , 3 , n u 46- to. 4. ^ de reg , com 
m e n . ^ . n u . t o . t o . z 
f a p a a quo , & 'qtiá pote f í a t e a b p Á u . t t u r .- i f t 
. f y m . c a p . z f . n u , l é o . t o . l . & dep¿¡n ,d i f í . 6 . 
< a p , p l a c u ¡ t . n u m 9.1 jf. & € . & cap. I . q u i 
u u l t . r i u m . z o . t o . % 
•gapapr&hens a i i qu td , a l t c u i q u e m Ccit t u r e h u ^ 
m a n o a d t d i n h a b t l e m ^ p j o f 'año J i n e a l i a d i 
f p e n f a t i o n e f a a t e u m h a b i l e m i n f i i m . p r x L 
n u m . l & c . & c a p . z f , n u , 7 t o , l . & 
dé r e f l n p t . c a p ( i q u a n d o . e x c e p . f . n u . 9. &> 
excep . i - o . num 3 m t f ¡ $ nu .$ . t o 4 
f a p a p o i e f i d ' t fpenfaré f u p e r H o r a s canónieas. 
dre h o r . c a n , c . H . n u . ^ l . t o . ¿± 
ffapa di fpenf.cre p o t e f í m m a t r i m o n i o ra to <& 
non c o n f u m m . t t o , c u m c a u f a t u f t a . m f u m . 
c . i z n u , i \ . ' t o . X . < & d e p f n d i f l . l . c a p M u o r 
t i n m . n u . A & c . t o . j 
^ a p a f e l u s d t f p e n f a t f u p e r ^ o t o f o l e n n i ^ a l i j s 
q m n q u e . t n / u m . c . i z . n u . j f . t o . t 
p a p a p o t e f f a s a l t é n a n d t e j i d i u e r f a a f a c ú l t a t e 
¿ t l i o r u m p r f l a t o r u m . t n f u m . c z * ¡ .nu j q . t . i , 
de fpo l .c le r .% z nu .^ . (¿peto , z 
p a p a ^ e l p r i n c e p s t r a n f g r e d t e n d o f u a s leges f i 
ne c a u f t c u r q u a l e p e c c a t u m c e m m i t -
t a t . d e r e f c r . c . f quc tndo.excep.R.nu i t . ó f c . 
í o . q . & d e f p ® l - c l e r . § $.nu.<i*>.<&%.i%-nu. 
de t e d . e c c l . q . l . m o n . z o n u j & q . i , . 
m o n . z n u . 4.8.$» m o n . 6 . n u . \ . to, z 
Papa e leB ion i f a B a e t i a m a d u a b u s C a r d m a -
l i u m p a r t i b u s con t ra d i c i t u r , fi f t f u n o f u s . 
de r e f r i , c ( i q u a n d o . e x c e . l O M U , ^ . t o . t ^ 
p a p a no» r e f e r u a t f b i ca fus f i n e c e n f ú r a , q u a 
f u b l a t a c e j f a t r e f e r u a t i o ; fecus Bp i f copuc .m 
f u m . c a p , 17 ,nu . z 6 i . t o . I 
p a p a non i n c u r r i t f t m o n i a m p r o h i b i t a m t u r e 
v h u m a n o , & I the rd t e u m c u m quo ea u t i t u r . 
s n - f u m m . cap , z j . n a * i o 8 ,111 . dico lo t o . l . 
ÍE X. 
& de d a t i s p r o m 'tf. n u m , 1 7, t om, 3 
pa-pA l i t e ras f M f t f c a n s i n c u r r i t B u l l a m c f n a f 
& q u i d f t t a n t u m I n e r a m . i n f u m . c , I " ¡ . n u * 
1 6 9 . & eap. ,z7.nu.61 to t>$--' 
p a p A l i t e ras i m p u g n a n t e s , e t i a m a n t e q u a m co-
ron^e tu r^ fún t é x c o r h m u n i c a ú . ' í ñ f t m . c . z j » 
n u m . i 4 7 , t o . 1 
p a p a l e x q u a n d o l i ge t Reges & omnes e i s f u h d t 
tos d e ^ f u r i s . n u . ] o S , f á > c . lo ' ís . ro . i 
papáí n a r r a n t t u t credatur .d,e r e f c r i p . c f qua r t 
do.exce.S n u . f . to . 4. 
p a p a c o m m e n t a n t t non c r e d i t u r f t c Soí l e g e m f i 
r e n t i d.e ^ f u r t s . n u . q 9 , to . l 
p a p a g»5 C o n c t l i j a n f t e a d e m pote f í a s , de I t i " 
é k i i no t . 11 i n f i n e g l o f y l t . n u . 1 '&.&e.to. 4 
p a p a c¡uar.'do pofSt l i be ra re fuos ñón f u b d i t o s 
a p m n a f e c u l a r i f u o r u m d o m m o r u m , d,s I w 
d&tsnot¿ l . h u . i 3. to.4 
p a p a m ijs q u a f u n t t u r i s ^ p o f t i u i c u m q u t d 
u u l t ejfe í n f B . m , i r r t t a t ionfe.quenua. t l -
• J f td ' .c .accépta. opp-o. S .nu ' i \6 . to .a . 
papdi y e l M e n a r c h ^ d i fpen fa í io e f t r i p l e x , a l t a 
i u f t a & u a l i d a , a l i a riec t u f í a nec ' \ ' a ' i d¿ i 
a l i a t n i f i f a f e d C a l i d a , i n f u m m . p r & l u d . C } . 
n u m 14 & cap f z n u m . ' ) 7 . 7 6 . & cap. z ^ , 
n u m e . á f -Of . tom. l ¡fy> de f p o l . c l e r . % , l . n u . \ , Z » 
t o r n - ' . z . ^ d e refer í , cap. fi q u a n d o -y.excepie 
n u m t z - . & c t o 4 
p a p a a n pdf?it d i f p e n f t r e i n v o t o f o l e m n i p a u 
p e r t a i i s fyel c a f i u t t i s . de reg.com.z . n u . 17. 
d ' & i r é d . e c c i e f . q u d f . l . m o n . y . n u . j . & m a 
wíf.J j . n ú . i o . f o . z 
p a p a lice't d ' fpen /a re p o f f i t f u p e r Veto & t u r a * 
men tó , non tarnera f u p e r confelSiomsfecre». 
to . d e p e s n t t . d t f t n B . ó , c a p . p e n u l . f a ce rdos . 
n u m , \ 31 & c . i o , 3 
p a p a f l a t u e r e pote j i $ 1 l a i c u s commi t tens a l i -
q u o d cv tmén f a t f e r u u s , de l u d á i s n o t . l 1. 
i n f i . g l o i . n u í t o . q 
• p a p a f l u s cognofek d,e d-epoftíione Ep i f csp i . d e 
peen d i f t . \ . c a p . v e r b u n i ' K U . z . to 3 
p a p a a m t e i t t a c u r mor ten t t u t i l t s , de m d u l g . 
no t z z . n u . 37^0.3 
p a p a c u r n o n p o f . t p r o l ib i to fyacuarepurgato-
n u m . d e i n d u l g n o t . z z . n u . 3 7 . t o , $ 
p a p a t u s p € r qu& ^oerba p rom i j f us , ' & pe r qus, 
d a t u s , & e o b a c a n t e n o n caret eccíef ia f p o n 
f o , p a f í o r e , & r e B o r e , f e d S icar io e ius.de i n -
d u l g . n o t . z \ . n u . < ) . \ % 
p a p a n o n t o l l t t nec m i n u i t f ace rdo t tbus pote f í a 
* t e m a b f o l u e n d i , fed, m a t e n a m id. f a c i e n d i 
f u b t r a h i t . de pcenit. d i f í m B . S . c a p . p l a c u i t , 
n u . i ^ . ^ ^ . u f q u e a d 48. (¡p c a p . 1 . q u i u u l t . 
w u m . z . & c . t o | 
I N D E X. 
•papa q U A d a m p e c c a t a , et 'tam c l e r t c o r u m d 'tjSi-
m u l a t . d e r e d . e c d . q l . m o n . y 4 , n u . 4 . t o - z 
f a p & ^ e l i u d i c i í benep lac í tum u t d u r e t e t i a m 
p o j i mo r tem.de md,u lg .not z S m u . z S . t o 3 
p a p a concederé pote f t t n f a n t t é x p e í í a t m a m a d 
bene f i cmm k a b e n d u m , tempore quo a d i d 
tdoneus er t t -de re fcr i .cap. f t q u a n d o . exce.- j , 
a n u 7 / i f q u e a d 9 , ta. 4 
jpapa f u b e j i ca techumenus e t i a m an te b a p t i f -
m u m quo a d a l i q u a de t n d u l . n o t . $ I , n u 48. 
& n o t . j i . n u . g & c . t o $ , 
•papafoli o m n e m i n d u l g e n t i a m concedendt f a -
cu l t as e B . d e i n d u l . n o t . 3 l . n u . l . & c , & n o -
tab 3 z '.nu, 11.Í0.3 
p a p a ^ rb t s R o m A f u m m a m p o t e B a t e m l a i c a m 
habet. de iudíc i \s .not . i . n u . 2 4. ío .4 
p a p a m a i o r e f t Impera to re & quocunque Rege 
f m p U c i t e r \ q u a m q u a m f e c u n d u m q u i d ^ ^ f 
quo a d a l i q u a m i n a r . d e iud fc i j s n o t . $ , n u -
me,5<; i& r . t om .q . 
p a p a a d m t n i f r a t i o q u a l i s f p i r i i u a l i s & t e p o -
r a l i s D e p p l a c t t a . d e Jndu lg .not . 3 z ». 3o t.3 
p a p a conferens o f i e t u m ^ e l benef ictu t n d i g n o , 
%ide fyerbo O j f i c i u m ^ fyerbo B e n e f c i u m . 
p a p a p l u r i m u m f u b f B e n t e cau fa indu lge reper 
t e p de h o r . c a n . c . l ^ . n u . \ 6 4 . t o . 4 
p a p a l ice t de f u á p r a p r i a c a u f a cognofeere, & 
cu ' tp ra ts rea .de i u d i c . no t . 3. p u 47 . <&c,to. 4 
p a p a t n f e n o r cognofei t de c a u f a Lée le f ta f u x . 
de iudtci ' ís n o t . Z . n u . q S . & c t j . q . 
p a p a a n habeat f u m m a m f o t e f l a t é m l a t c a m . d e 
i u d i c i j s . n o t . S . n u . i . & c . 1 0 9 . 1 ^ 5 ! J 4 - ' 3 ^ . 
e t c . & n o t . 6 n . 1 9 . r y. ! 8 . 3 3 . 3 8 . j y . & r . t . q 
p a p a c o n f r m a t i o f u b f e q u e n s f a e t t a B u m v a l e -
re ac f t a p r inc ip to f i s t j fe t ab e o f a ñ a de r e g . 
com 3 . n u m . 8 > t o . z 
p a p a a u í l o t i t a s necejfar io o l f e r u a n d a . de r e d . 
ecc l .q ' l - m o n . 4 . o . n u . 3 to .z . 
p a p a p o t e B d t f pen fa re e t i a m h o d i e y t f í a t m a -
t r imon 'mm. c l a n d e B t n u t n . c a p . h u m a n a a u r . 
q.3 n t t m . q . t o . z 
p a p a non f u b e B t u r i h u m a n o . d e f p o l . c l e r . § . z , 
n u m . j . Ó ' §• -! B . n u m . J de red .ecc le .q .z , 
m o n 48.w« ^ . t o . a 
p a p a coronat I m p e r a t o r e m , p o t e f ate non d i u i -
n i t u s , f e d h u m a n 'ttus accepta. d e i u d i c i j s no 
t a b . 3 . n u . I ¿ 9 7 5 . 4 
p a p a t r a n B u l i t I m p e r i u m f u pe r quo m u l t a p o 
t e B j Ó 1 d(pon't t R e g e s , & c . de l u d i c i j s not 3. 
n u . 3 . ^ . 1 1 4 . ^ . 4 y 
p a p a c ü r Reges d e p o n e r e p o f i t , ^ e l deponení ib . 
cortfent ire. de i ud t c . n o t . 3 . n u . í o o 1 2 4 . r 3 7. 
$¡¡¡r> c u r coadjutores da ré n u . l o 6 . t o 4. 
p a p a c u r f u b d m s impe r t j rega t , & t u d t c e t & a -
c a n t e i m p e r i j f e d e . d e t u d i e t j s nd t .3 .mm.%t 
& c . \ o 7 t o m . 4. 
p a p a So l i , & I m p e r a t o r L u n a f m i l i s , de i u d u 
c q i not 3 n u . q . z s . i zs.fp. 4 
p a p a f u c c e f o r P e t r i & u n i c u s a c f u m m u s C h r i 
B t m c a r i u s , & c . de mdict fs n o t ^ . n u m . i z , . 
t o m . 4.<¿f> de i n d u l g . n o t . i ^ . n u . z . é f noi-3 2. 
n u m . i z . f o m . 3 
p a p a n u l l t f e p o t e B f b d e r e i u d i c a n d u m . d e i t f 
d i c i j s n o t . ^ . n u . j f ¡ t o . 4 
p a p a l i g a n ab alio. a l 'tquandopofiit.de p A n * 
d t B . ¿ . i n p r t n c . g l o f u m . n u . 3 47(3, 3 
p a p a p o t e B q u a d a m m á x i m a . ^ non q u a d a m 
m í n i m a , & c u r de quocumquepecca to m o r 
t a t i i u d i c e t . d e tudtc i js not .3 n . l o y . & c t o . 4 
p a p a queque t e n e t u r con f i t e r i f u á p e c c a t a f e -
m d m anno d e p a n . d t B . J m p r t n c . g l o . f u m , 
n u m . 31 ¿ r e t o . 3 
p a p a n e q u e u n t e f e d ú o , Imperatores ue ro po f -
f u n t t i & c u r . d e i u d i c . n o t . 3 . n u . f q o . i n f i t e .4 
p a p a & c u r t a eius non f e m p e r i n eod,em loco.de 
d a t . & p r o m t f . n u . z g . t o ^ 
' p a p a f u m m u s C h n f t ^ t c a r t u f <& R e x d u p l i c i -
t e r f u f p t c i t u r. de dat.q¿f> p r o m t f n u . 2 9 /o. j 
p a p a f o l u s p o t e B concederé m d u l g e n t i a s p r o 
d e f u n S i s . d e m d u l g . n o t . i z . n u . 4 . i ¿ p no t . 32 . 
n u m . 11 facto^ 
p a p a p o t e f concederé m d u l g e n t i a s e x i B e n t i i n 
peccato mo r t a l t , p ro tepore q u o f ¿ e r t t c o n t r i -
t us .de t n d u l . n o t . x 8 n. \ < ) . & no, 1 9 . » . 1 9 7 . J 
p a p a a u ñ o n t a t e t u d t e t a r t a non I g a t e x t f entes 
i n purgator ioynec f o l u i t , m f i & c . de i n d u l g . 
n e t . z z . n u . 6 . r f ¡ u e a d 10 to.3 
p a p a t r t p l i c e m p o t e B a t e m habetJuper m a t e a -
bl t t í is , d i f pen fa t c o m p o n i t , & r e m i t t i t . de 
t n d u l . n o t . i ^ . n u . z . ^ p c . t 3 
p a p a qut f u i t r e l i g i o f t s profef fus iper P a p a t u m 
ab ohedtent ia fyoto a h f o l m t u r , non a ü t a r e l i 
gtone. de red .ecc l q . i .mon.$ j . n u . y to . 2 
P a p a t u s e B benef tetum e c c l e f a B i c u m . d e r e d , 
e c c l . q . I . m o n . ¿ y . n u . f .to.z 
p a p a t u s non p e r d i t u r ob h a r e f m ipfo i u r e . d& 
iUdtc i ts n o t ^ . n u 7 8 . l 4 z . t o . 4 
P a r i » p a r e m non habet t m p e r i u m . d e r e g u l a r . 
com.3 .nu . ¡ i . t o z 
P a r a p h s r n a l t a bona q u a f i n t . i n f u m . cap. 17, 
. n u m . 1 5 j 7 o , r 
Párenles,Mide ^cerbo, Pa te r , p ra te r i n f i a f c r i p t a , 
p a r e n t u m n o m i n e e t i a m c o m p r e h e n d u n t u r co -
g n a t t , a m i c i , & p a t r i a , & f e c u n d a r í a g u -
bernatores , tu tores j t n f u m m a . cap. 1 4 . 
n u m . 3 . f o . I 
¡ párenles non honor a n d o , ^ e l ets non obediendop 
q u a n d o p e c c e t J i l i u s & i d e 'verbo F i l t u s . 
p a r e n -
I N D E X, 
•f ¿rentes o d t q p r o f e q u ' t e f í a r c u n f í á t i a necej fa 
r i o con f i t enda i n f u m . c . 14 n u . i x . to .X 
párentes a n p o f m í f u o 'voto J j l tos ob l iga re . i n 
f u m . c M . n u . j i pec.<¡ . to*r 
•parentes an pnfSint cogeré f l t o s a d m a t n m o -
n i u m i n f u m . c . 1 4.»». ><¡.in f i . t o . I 
pa ren tes qu t non f o f S t n t c o g i a d t e f f t f i c a n d u m 
con t ra f l t o s f v e l c o g n a t o s ; & c o n t r a . m f u m , 
c . i f .nu.q.S+i&'c i o . l . & d e p d n . d t f t . \ . c . f i 
f o r t e , n u m . 1 . & c . t o m . 3 
parens doceat f l t o s , u t 'non a m e n t p r m c i p a l t t e r 
bona h o n o r a r i a , f e d X t r t u t e m . c , i n t e r 'verba, 
f conc l .nu .6Q to i 
p a r o c h i a l e m e c c l e f a m capiens a n i m o non p r o -
.mouend i^ tene iur r e B t t u e r e j r u f l u s , m f t m u 
t a t o a n i m o p r o m o u e a t u r . i n f u m . c a p . i ^ . n u 
m e . i 18. to rn . i . d e h o r . c a n . c a p . z x . n u -
m e ^ - Q c ^ o t o . ^ 
p a r o c h i n i e m ecc le f iam & E p i f c o p a t t i m q u a n -
do l i cea t appetere m i f $ 6 . » » , $ • & rr . i f c . 57. 
n u . x . ^ A ^ to 4 
parochii t l t .s e c c l e f t a p r o p r i e n o n e f f p r&benda , 
de h o r . c a n . c . z l . n u . 1 ) j . t J . t o . i . 
pa roch ta l t s ecclefta, e t i a m r e f e r u a t a u e l v a c á s 
i n C u r i a , pe r c joncur fum c o n f e r a í u r . i n f u m , 
cz1) . n u . i i p . t o . l 
¡Parocbtas D i o n j f u s Papa , diwcefes C a l h f i u s 
d i f t i f i t . d . e p A n t t . d í f t t n í i . 6 . cap p l a c m U n u -
m e . $ & c to.$ 
T a r o c h u s , p r & t e r í n f i a f c r i p t a t ^ i d e ^ e r h o C o n -
f e f f a r i u s * . — 
p a r o c b u s p r o p r t u s qu is d i c a t u r . d e p t t n . d . é . c . i . 
q u i u u l h n u . 9S . & c a p . p í a c u i t . n u m . J 7.6a. 
69 i z q & f q u e a d x $ j to.% 
f a r o c h u s Epffcopus tené t i t r p r e d i c a r e p o p u 
lo f u o diebus d o m i n i c i s é f fifis, & c . * m f u m , 
c . z f . n j t . i z u5 y .^¿- . I¿¡ . j . to , . 1 
f a r o c h u s & Ep i f i opus q u a n d o , & quo t u r e t e -
ñe a n t u r ve fidere m f u i s p a r o c h i t s . t n f u m m , 
c . z % . n u m . i z \ t o m . x 
f a r o c h u s & ep fcopus w o n r£fidend,o a n f a c t a n í 
fiii¿íus m f u m c i f .K j sü . IA x . t o . i 
pa rochus & P r j t l a t u s q u a n d o t e n e a n t u r Ssifita 
.r<?, é / : cb-mmunicare f u b d i t u m , e t i a m pe B e 
i n f e f t u m . i n f u m cap :z 4 . n u m . t o i n j i n e . & 
. cap .z< ¡ .nu . x j j . t o . I 
f a r o c h u s quando peccet m n t n i n i f í r a n s f a c r a -
m e n t a f u h d A t o p e t e n t t . i n f u m . c , z $ . n . 1 3 1 , 
t o m . i . fadepán.d 6.c.placmt.n.u.i. ')Z.i&,.cJ, 
& c . facerdos nu.84. . to.$ 
¡parochus non pote f l t u r e c o m m u n t e x c o m m u n i 
c a r e f u o s parochtanos. t n f u m . c . z j . n . ^ . t . . \ . 
•Ó> de re fc r i p t . c . c u m con t inga t , i , c a u , n u l . 
p a r o c h u s , q u i m a r i t a t , debet effe m u l i e r i s u e l 
y i r i . i n f u m . c . Z ' í . n u m . r q q . t a . X 
pa rochus y & q u i u i s confcf far tus a p p r o b a t u s p a 
t e f t ab fo l ke je ab o m m e x c o m m u n t c a t i o n e 
a t u r e n ¿ n r e f e r u a t a , (¡jpab homtne g e n e r a * 
l i t e r d a t a . i n f u m . c a p . i j . n u m . $ 9 . pumm 4 . 
t o m , x . ^ de l u d á i s not . i l . i n f i n e g l o . u l t . n t é 
m e . f f . t o m 4 
f a r o c h o a l ieno confiefi¡o f a c í a q u a n d o bona fyel 
m a l a , & q u a n d o t t e r a n d a . d e p & n . d i B . ó a t f 
p r t n c . cap .qu t ' v t i l t . n u m . y f ü é . <¿f cap p ía~ 
c u i t , . a n u m . j ^ . ^ f q u e a d t o ^ X ¡ 6 . 1 j y ^ f i -
q u e a d I j S . t o . ^ 
pa rochus po te f l d e n egare E u c h a r t f i i á f u o fubd i -
to pub l i copecca to r i e t i a m i n p a f c h a t e , n i f i , 
. ^ c i n f u m c.8 n u . i x . & c z \ M u m <t f . to ,X. 
& d e p a n . d . 6 . c .X .qu i u u l t . n u . ^ z , ^ 1 c f a -
serdas..num.6<¡ ¿ r c S q . & d i B . - j , c i d c i r co , . 
n u ¡ 7 í , \ . t o m . $ 
f a r o c h i doceant P a t e r n o B e r , A u e M a r i a , C r e 
d o t & c . d e ho r .can .c 18 n u 6 9 ío 4 
p a r o c h i fiacile concedant p a r o c h t a n t s f i n u l t a t e 
u t p o f i t n t a l u s approbat ts c o n f i t e r i . d e p a n i t , 
.d i f i .ó . e l . q u i u u l l , n u m . 9 9 . & c a p . - p l a c t a t . , 
n u r n 119.15 i . / f f . j 
p a r o chus ¿ x c o m m u n t c a t u s p o t e f í f u i s p a r o -
chiants f a c r a éis debi ta m i n t f l r a r e y ficutfá» 
a l t a deb i ta .a lus f o l u e r e . d e hor .can . c a p . z z , 
nu.7 , t¿r m i f i . a r f . nu . ^ . t o . 4 
f a r o c h u s e t i a m n o n f a c e r d o s ^ e l e x c ó i c a t u s & i 
c a n u m d a t ad, a u d i e n d a j tonfef i iones . de 
p & n . d i f t . 6 , c . p l a c u t i . n u . 1 1 5 5 ,140. /o .^ 
pa rochus po te f l a u d t r e c o n f i e f i o n e m f u o r u m f u b 
d t t o r u m ubicjue t £ r r . a r u m . de p a n , d í f i . 6 . c * 
p l a c u i t M u . ^ ^ . t o . l 
f a r o c h i & C a n o n i a t e n e n t u r f i d e m p r o f i t e r i 'm 
i r a dúos menfes a d iepof fe f i ion is , & n o n fia 
£ ientes n o n f i a c i u n t firuiius fiuos, i n f u m m a , 
x . z % . n u m , 1 i < ¡ : & c . t . o . l 
P a r r i c i d a q u i d p rop r i e fignijjc.et.de p á n . d t j í , 1 . , 
¿ap . fe . rpens .nu .z .&c . io .Z 
f j t r r t d i u m c u m d u p l i c i } r ry r e f e r t b e n d u m . d g 
p & n . d i í l . l . cap f e r p e n s . n ú $ . to.$ 
j p a r r i c i d t o r u m c u r d t é l i qu&Bóres e n m i n u m * 
d e p s , n i t d i 0 i x c . f e rpens .nu . f . t o $ 
p a r s notabt l ts Mi f fé^ ,ue l H o r a r u m qu& . t n f u m . 
c i i . j t u , z . t a . x , & de hor .can. c . 5 .nu . iS.g t^» 
• c . x o . n u . ^ ^ . t o m , ^ . 
p a r s a l i c u t u s r e i e B a l t a , c u m e o n f i d e r a t u r u t 
f e p a r a t a a b i p f a t .o ta , feu d i u e r f a r a t i one . de 
e leemo f tna .nu .4 , t o .$ 
P a r t i c i p a n t e s t n m a l e capt is u t peccent , & a d 
r e B i t u t i o n e m tenean tu r . t n f u m . c a p . i ' j . n u -
srne. i ' j , \ $ o . t o . 1 
I N D E X. 
f d H i a f d f e ctt 'm e & c o m m ü m c a t o d i c i t u r , q u i 
e a n d e m c u m tilo a u d t t m t j f n m , u e l f t ' m i l i a . 
d e h o r : c a n . c * . 2 . z . n u . 7 . & m t f , 4 7 . p u \ 4 . to, 4 
p a r t i c i p a r e c u m e x c o m m u n i c a t o m e t u mor t ts 
q u a n d o non f t t p e c c a í u m . m f u m . c . z y . n u -
m e . ^ é . í o . l . ^ f cap ín te r fyerba.prai3.nu.4. 
i n f e r t u r z . t o m . 1 
p a r t i c i p a n s c u m ' e x c o m m u n i c a t o i n c r i m i n e e n 
mtnofo. toties i n c u r r t t e x c o m m u n i c a t i o n e m , 
q u o t i e s p a r t t c i p a t . t n f u m m a . c a p . z ' j . n u i % 6 . 
l i a . t o m . \ . i¿f de refer ip . c. c u m con t i nga t . 
r e m . ^ n u m . ^ . t o 4 
f a r t t e i p a r e c u m e x c o m m u n i c a t o notorio a t u r e 
fyel ab homtne q u a n d o í t e e a t . t n f u m . c . z j , 
n u m i % , n o t , i t o . l 
f a r t t e i p a r e c u m exeommun tca to v e n i a l e J a n -
t u m ^ n i f t i n f e x ménf íbus . i n f u m . c a p . z j . n u . 
2 S . & c . 3 < ¡ . & c . t o . i , & depeen .d i j l . 6 . c . l . § l a 
hore t .nu , ¡8./<j. J 
1 *k rua fu r t a i i¿ f ' de re p a r u a n o n í r a n f g r e d i u n 
t u r p e e c c a t u m 'venia le, cap. t n t e r %erba,con 
c l u . 6 , n u m . S ^ . t a m z 
p a r u i t a s r e i , & p a r u t t a s tudtc'q e x c u f a n t a pee 
cato m o r t a l t , i n f u m . p r & l , % . n u . l z . & cap . 
I I . w » . 4 , ^ c. l i . n u . l o . & cap. i j . n u m . z , 
(¿pc.to I . & c t p - i n t e r ^ e r b a . c o n c l u . ^ . n u -
m e ^ t J o ^ , & de d a t . & p r o m t f n u . z o & 
d e ^ & n . d í ñ . l , c a p , f t c u t , n u . i j . t o . ^ 
p a r u i í a s de le f fa t ion is Venérea e x c u f a t a m o r -
t a l t de p a n . d i B . i . c . f í cu i . n n . 1 T.ÍO, 5 
páfeentes i n p r d t 'ts^ f ecan tes l i g n a i n m o n t 't-
bus non f u t s 3 e u t t a n t c u l p a m ob p t s n a m i m 
p o f t t á , t u fyero d i f h n g u e . de l e g . p c e . n . ^ o . t . ^ 
f a j í t o Ch r t j i t e f l va lo r ts t n f i n t t t , t a m quo a d 
u i m f a t t s f a í i o n a m , e¡uam m e r t t o n a m . de 
t n i u l g . n o t l í - n u m . j . & c . t o , ^ 
p a f . o C h r i f i i g r A t a f u i t i aB to t a m e n d i f p h c u i t . 
t n f u m c a p , z i , n u , z $ . t o , 1. & cap . tn te r fyer 
h a , \ , c o n d t i , n u m . ^ , t o , z 
f a f i o ¿tnimi q u i d , & n u l l a e f í p ropr ie i n a p p e -
t i t u i n t e l l e ¿ l í U O , i n f u m . p r a L $ , n u . l . t o . 1 -
p á f t o n e s p r i nc ipa les q u a t u o r , & a l t A quo t , & 
qu&. tn f u m . p r s . l . ' i , n u , z , t o , \ 
pap iones f e x i n appet t tu concupi fc tb t l i f e n f t t 't-
u o , & q u i n q u é m i r a / c í b i l i , & e a r u m f u b o r ~ 
d t n a t i o . i n f u m . p r A l . $ . n u . ^ é r ' c - ( 0 - 1 
p d f i o n u m confejf io co ram f t c e r d o t e q u a l i s effe 
debeat i n f u m . p r i i l . ^ . n u . 10.to 1 
p a f í o n u m a l i a bona a l t a m a l a f u a p t e n a t u r a ^ 
& quA bona 3 & quA m a l a i n f e & frogene 
r e . i n f u m . p r A l . s . n u . ^ S s f q u e a d 7 . /0 . I 
p a f l o n e s omnes efie ammA, morbos, f e c u n d u m 
S t 9 Í c o s , r e p r o b - i t u r . i n f u m . p r A l , ^ . n , 7 to I 
de p £ n , d i í i . z . c f c i e n d u m M U . 1 ) . & c J o . $ 
V a t e r ^ e r b u m d u o b u s m o d i s f u m t t í i r '. d e fion 
can , c a p . l j . n u . l ó j . t o . q . 
p a t e r n o f t e r & t d e verbo Orat io D o m i n i c a , p r A -
ter i n f a f r i p t a . 
p a t e r n a f t e r an te l a u d e s q u a n d o d i c e n d u m , d e 
h o r . c a n , c . $ . n u , 6 $ ío,^. 
p a t e r nof ier d t S u r u s n o m e n D e i q u a l e p r A c o n -
ctpiet, m i f z J ,n t t I . i & c t o , 4 
p a t e r n o f l e r , q u a r e l i c i t e r e i m q u a t u r p o B u e -
f p e r a s . d e h o r . c a n c . z z . n . 2 6 . i & c . & m i f j r \ 
n u . 1 .st m i f j 3 I . j , e t c e t m i f c e l . j 4, n u -
me . l . e t c . to ,q . „ 
p a t e r n o f i e r , A u e M a r t a , Credo^ e t S a l u e ¡ U n * . 
g u a u u l g a r i d o n a n d a . de h o i . c a n . c . l y . n u , 
i 9 8 A r b . z,et cap. 1 2 . n u m . 105. í / mt fc .%^ , 
n u m . x . e t e . to .$ 
p a t e r no f i e r , A u e M a r t a , Credo quo i u r e t e n e a 
m u r m e m o r t t e r f e t r e . de ho r . can . c a p . ^ . n u , 
. z o . e t c a p . z o , n u , i o . t o . 4 
p a t e r no f ie r , A u e M a r i a , D e u s i n a d i u t o r i u m 
m e u m t n t e n d e , i f y Sa lue R e g i n a , d t c e n d t ' a f 
t e n t e c o n f u e t t ^ o q u a m u t d i s . de hor ,can.c . 
I 9 . n u m . 4 . & c . i & m i f e . z q . n u . I m i f . z f . 
n u m . I . & m i f e . z 6 . n u m , I . ^ - c i ^ m i f l Q O . 
n u m . i . & c . t o , í \ . 
p a t e r , & A u e , q u t n q u t e s rec i ta re , m o d u s n o * 
u u s , <& u td ts .de h o r . c a n . c . l o . n u . ^ ó . t o . q . 
p a t e r n o B e r , & A u e M a r t a excellentes o r a t i o -
n e s i n o n t a m e n de i l l t s m u l t a , a c f u p e r f i t t i o -
f a c r e d e n d a . d e hor .can.c . l y . n u . 1 6 0 , t o . ^ '• 
p a t e r no f te r , A u e M a r i a ^ n o n f n i u n t u r u t col- ' 
l e Ü A . d e hor .can,c, \ <^.nu, f 8 6 7 » . 4 
p a t e r n o f t e r , A u e M a r t a , & Sa lue R e g i n a f u f f i 
ctentes f o r m a o r a n d i , d e h o r r a r , o n , cap , ¡ 9 , 
n u m , ) S j . t o . 4 
p a t e r n o f t e r u t c A m e n t u m , recol leB o u t pa r i es 
o ra t ioms,de hor .can.c.19.nu.186. to.q-
p a t e r n o f i e r , A u e M a r t a , e r e d o , t a m l a t i n o q u a 
u u l g a r i i d i oma te docere u t t l e . de hor .can* 
c, l 9 , n u , i 2 j . & c J o , 4 . 
p a t e r n o f t e r , A u e M ü r i a , S a l u e , & Credo f e m " 
pe r e tvbtq t , cog ruaJ .e ho. c a . c i y ¡ 98.Í .4 
p a t e r no f i e r de g e n t i l homo quod . de f i U n t . n t i -
m e . z y . f á * de h o r . c a n i C . 1 3 n u . ^ ^ . f o . ^ 
pa f res qu t d i c a n t u r tn q u a r t o p r A c c p t o . t n f u m » 
c a p . i ^ . n u . ^ - t o . ^ 
pa t res ¡n t r bus h o n o r a n t u r , f e d m i n u s hoúorav 
d t q u í t m D e u s . t n J u m . c l ^ . n u . ^ t o . l 
p a t e r y e l m a t e r ad, q u a m r e f í t t u t i o n e m teneít 
t u r o h f í í u m ex a d u l t e r i o f u f e e p t u m á n f u m . 
c , \ 6 n u . ú f i , ^ t o , \ 
p a t r e s q u i e x p o n u n t f i l i a s a d i a n u a s a l t o r u m y 
u e l xenodoch io rum , a d q u i d t e n e a n t u r . i n 
f u m . c . i ^ . n u . l j p e c . l j . t o . l 
pa i rem, 
1 CN D ÍE IX 
futre**-* '** m'átrVWyith-pliumi an f"¿ttremyttn 
.iixorerrímugts dtligere debeamm^cá¡>.mter 
% er balcón el. riu.z$ de f in.hum.f i u .%1. 
i s . í . é r depan.dif í .z.cap.thartt^s eff §.^» 
( ¡ m i eft dütgere.nu, \ ¿re q . & c i o . ? 
paires quí trntantfyoíaf i l íorum^in oftta ta con 
fenfermit¡peccítnt. mfitm.'c, í 4 . »« 1 j . t o . 1 
pater'vel tutor prjteft i rr i tare ^sotum f lmplex fi_ 
• l í j f adum ante l¿\..annu?}i)etiampofí ¡ó a® 
n u m , dumodofi l i t is m tila A t a t e ra tum non 
fecer 'ít Soo tum^ guando dicatur r a i u m . i n 
p t t n . c a p . i z . n M . - j i . t o . l 
paires qui d,olo aüt ttmorefilios extrahunl a re 
lígtone,aut e o s in eam tnducunt¡peccant¿fy 
quando incurrant excotcatíónem, tn-fum. c. 
• í s ¿ . n i i . \ j . { f c a p . z j .nú I^Q e x c e . ^ ' . to. ' l . 
patres qm íogunt filias ad niatrtmonmm eotra 
eorum fyota ú t peccentun futh.ciz q . n 17 i 
fater ^el ms.ter offérens f i l t um ^e l f i l tam m o r -
naííeno u b'ife tí non obferuan regulas 3 pee -
cet ¡nortahteranfum c.lz .na. t o . l 
f uter nbn d.ebet celebrare mtj fam^mmtí l rante 
• fiUo fptmo.de h o y . c a n . c A ( ó . n u . j ^ . í o .4 
pater quando po f i t engredi relíg/onem reltéi isf i 
: ¿ijs,d€reg.con2.%-;num.c¿.admon:¿<..ío.z 
pater quanúo teneatur.defityd-eliBoy c<?el dam 
na ¿ato i ñ f u m . c . I f . n u . \ % \ J o * \ . . & de reg% 
cámm.%.nam.6z & d,e red.eccl.q.z.mon J . 
num.z jom.z 
pater cur n o n feneaturpmeligsre filtum dign o 
, - rem tnlegatis ^de qtitbus t e f í a n poteíl . i n 
fiim c . z G . n t i A i . t o - 1 
pater mtnuere nonpote f l leg i t imam fyere d , Q n a n 
do, fed r e m u n e r a n d o f a c i e n d o pta ficán 
• ^ f t i m , c : z 6 n t í . ^ . t o . i , • , 
pater in qutbtts cafibus donar? p-o&t filio . i n 
f a m cap l y nu l ^s &c . to . l 
pater qtítdpofitt ctrea legttí^ná filiorií-j&qmd 
í n eám computarepofZitfoidé ^erbo Ftl ius. 
pater tnducédo filtum uel p l t am dolo ^ el fian 
dead.renunctandamlegtttmampeccai , 
,:• tenetur ad reflitttttonem. m f a m m . c a i . I 7= 
nam.i 'y z.to.z 
pdter ctreabonafilíorum peccat h ' ts mod'tsmor 
- taíríer.in f u m c . t j . n u . 14 f. i f í JO, I 
paires u i peccent permitientes filiasJuas ada-
. mare,vel adamart ob mal t tm finern, uel d ü 
effent defiponfati&,habere taéius tmpudtces et 
. ilUciios t n f u m c . 14.nu. l S.to. i 
pater /j? máter tenentürprouidere filtjs de ne-
ceffarijs tam corporaltbus, quamfp t r t tua l i -
• bti i . t n . f u m . c . \ . S ( . n u . \ ' j . t o . i 
pater n o n poteft exheredare filtam, e e quod c o 
t ra fiuam uoluníatem nupjerit marito i nd i -
gno, in fum.cap. 14 nnmd'íJQ^l 
píiterfiamtl'ias m in iñ rans fií'^s ü.el fubdtt is cff 
bos prohibitos dieaeiunij ut pecceí,ín f u m m , 
cap i i \ n u . t6. to. , i 
pater in rebusgrauibus pofefí obligare filtam 
fub mor taHinfum.c. I 4 .»». x. t z.to. 1 
pater uel- mater f t f u i t p a t r m u s p r o p r u / / / / / , añ 
po&í tstere reddere Jebiíí/- coi-a.v^ale. i n 
.X. ifitm c : i 6 .n . \¿ i t . t.Q,\.C<<íterd<\nde uer q&ux. 
pater baptJ¡Z j i íns f i lmm \ concubtnA iarn tam ma 
riti4.rum.,:non-poteR fine d f i p e r f a f i o n e acct*, 
Rt pere concubtnamtn uxorem, mfum,capoló, 
Kum.^^.to l s i 
pater poteí i Soend-erefltum etiam mut ium pro 
pter necéJSitatem. in fum.c.xy.num.%% ¿n fi* 
^fáciX$*nu.cj$-.&c.to.l 
paters nop tenetur aderé filiam habentem_ unds 
• fie ala.t,néc contra. tnfum, c, 14.». I^>tom. l . 
i & d e f p o l . c l e r . ^ . i y n u . i z j o z 
pater tenetur nutr i ré filtum po f t t r tenmum > 
mater. %ero ufq.ue.ad trtenniü.in f u m * c , h / ± . 
num,17 to. i 
pater an fo lusf i l i is fuccedat.. i n f u m . cap. \ f , 
n u m . ' . ^ . t o . I , - ; . 
pater /¿p mater pro Chrtf lo lefu fun fob l i u io ' 
uionitradend-t.c.mter ucr.cqnclS n 4 2 7 , / . i 
paire m tu f ie ocddere.poteíí filias pro defiende 
darepub.de legepcenalt.nu A<2 to.'S . 
•patria defiendenda caufa u i tam l'iteí profunr 
' dere; ét patrem licet occtdere. de eleemofl~ 
\ na .nu . l fitó>J' 
Vatrinif iuntf iolum hodie d e f i g n a t i ^ quot defie 
gnandt.tnfum.cap. zz.nu.n.(fy'c to. l 
pair inus ut fiat .omnrs tangens, cum nema deft 
gnatur jn f ium.c.zz.nu.^ .¿r>c t o . l 
patrtnt quid teneantur exhortan fiUos tn ba-* 
.- pttfmofiufcepíos. de hor can.e.s.n. ZQ.etc.t.fy 
patr in inon debent d f f um i , qui fint regulares* 
de reg.com ^..nu. 6!i .ta. i. 
Patronus an qui fique fiat de rebus male acqui-. 
fitis. 'mfum.cap. 1 j . n u . ^ o . dica z.to. 1 de 
. hor. c a n . c . z z m u m . , z i . & M t f f * " * * * ' . I • 
i&c.tom.Q.etdefin.hum. nu.6$. to.z. i & d e 
.ludfctts m t . i . n u . l ' y ^ . t ó . ^ . 
patronus lateus poteft mullos $ n a uel altera 
§/ce pr.qfentare cumul.tndoyfed- non iertta, 
uel yl ter iort .depaniten.dtf i .ó.cplacuit .na 
' me. ióS. 'ó 'c . i jo to.3 
pat ronus & collator beneficii ut peccent gra.ui 
ter , promouendo f iné concurfiu fiormali , et 
grauius cum eo.mif. $.r.nu. i,.etc. j . to.q. 
pauper diciíu-rfcuiprofiua decentia neceffuria. 
def in í , m fum.c x j . n u 9$ tq. l .et deyed.se 
ele q i .mon.z j .n 'um. l ' tom.z 
paupsreí debdis quando.pofiiit effe Uheralts ¡ eé 
fort isde hor, cán.c. i ^ .»» t6 , / í .4 
pmperes 
I N D E X . 
f a ú p e f e s ^ m a t e & a m e n t a r i o Ae l igedí . de r e d . 
ecc l . qA .won .xT . n t i . i . l o . i 
•pauper e f f ic i tu r a l i q u i s m a g n a p a t r u i j í u e fia-
t r i s f e l i a t a t e y d e red.ecc l q . \ . m o , 1 7 . W , ^ t . z 
pauperes cu ius hofpít j t l ts conuen tu 'i m s i l t m e n -
t i s p r & f s r e n d i d e r e g x o m ^ . n t t , T . t o . z 
pattpe'r ibus f a c i e n d a r e f i t t u t i o , q u a n d o eccle-
' f t i s fyel 'd i js l o a s pi js fieripofót. t n f u m . c, 17. 
n u m . < ) . & c a . p % 6 . n u . x % . i ¿ p c . t o . . l 
p a u p e r d i t a t u s e leemoj lms non t e n e t u r a d elee 
mof tnas d a n d a s p l u s q u a n t a l t u s d t u e s . de 
r e d . eccl q. I . m o n . i 4 . w», I . a ] 
p a u p e r e m f e f i m u l a n s a n t e n e a t u r r e f l l t u e r e 
e l e e m o f t n a s . t n f u m . c . \ y . n u . i o j j o . I 
pauper tbus d u n d a r f u a n d o q u i p a u p e r e. f} t€aJi 
bt r e t i ñe repo fó t . i n f u m e .17 .nu .$$ . 171.©» 
c a p . Z j riu,ltz.not.$,t9.1. & d e h o r , can .c . 
j . n u . i $ , e t c . t o m , 4 . d e red ,ecc l . q .$ .man . 
z ¡ . n u m . x , t om. z 
• fauperibus d a r é f u á , u t p o f i t O¡UÍS t a m q u a m 
p a u p e r hahere co l l eg ia fu ram}qua non d a t u r 
n i f t p a u p e r i , l i c e t \ m f u m . c . 1 7 . n u . l o S . t o . l 
pauper ihus po t tus q u a m f a c n s ad ihus p r o u 't-
d e n d u m , d e r e d 1 e c c l e . q , $ , m o ) t . $ ' ) , n u . l 6 . & 
d e r e g . c o m , ¿ . n u . j . t o z 
f a u p e r a n f t t b o n u s , nec ne^non cur ióse i n q u i -
r e n d u m . D é e l e e m o f t n a . n u . i z . t o . f 
pauperes ob l lga t i r e f l i t ue re p a u p e r i b u s i n gene 
re-, & executor deputatos a d d i j i r t b u e n d u m 
a l i q u a p a u p e r i b u s ; p o j f u n t f e p r o uno ex í l ~ 
l i s de l i ge re . t b i d . nu . j z . t o . $ 
pauperes non p o j f u n t i m p l o r a r e o f f i c i u m f u p e -
r'ioris , ü t cogat d iu t tes a d f u b u e m e n d u m y 
f e d ipfe bene poj fet ex officio í n q u i r e r e , <¿r> co 
gere hahentss f u p e r j i u u m e t t a m n a t u r a t a n 
t ü m a d d a n d , u m pro e x t r e m a , q u a f t ex t r e -
m a nece f i t a t e e o r u m , i b t d . n u . 5 8- io . 5 
Paupe r t as q u i d , q u o t u p l e x , & a n d i f f e -
r a t ab inop ia . d e regu la r tbus c o m m e n t a r . X . 
n u m . l S . & c . t o . z 
p a u p e r t a t i s u o t u m , "vide verbo V o t u m j p r d í e r 
i n f i a f r i p t a 
p a u p e r i a ú s v o t u m fyel c a B i t a t i s e n a m f t m ~ 
p l e x q u i $ o u i t , a d q u i d óbl tgetur . de r e g u , 
c o m . i . n u . 1 8 . & C . & d e red.ecc l .q . 1 ,mo,$6, 
n u m . z , to .z 
paupe r t a t t s %otum f o l e n n e fit d u p l m t e r , tac' t-
te e x p r e f e . de r e g u l a r , c o m m e n t , l . n u -
m e , X Z. to.z 
p a u p e r tas d ú p l e x ¡ t n t e r h y qu& e f i t r i p l e x > ó» 
ex ter io r , quá, e f í d ú p l e x . de r e g u , c o m m . \ . , 
n u m . l j . t o . z 
p a u p e r t a t e m f i m p l t c i t e r ^ouens^ fy 'tdeíur ^ o u e 
r s t e r t i a m , d e r e g . c o m . l , n u , z o , e t c , t o , z 
p a u p e r t a t e m f tmp l i c ' t t e r %iouens , peccaf 
lendo q u < z r e r e ~ & cont rahendo ^ f e d fyere 
q u & r i t et co n t r a h i t . de r e g u l a r commen t . l . 
n u m i y . z i . t o . z 
p a u p e r i a s qu& ' i d c o n f l i t u e n d a m fyeram r e l i -
g tonem n e c t j f a r i a . d,e reg .com. l . n u , J 'i.&c, 
24 ^ com x ,nu , z . t o - z 
p a u p e r t a t i s u o t u m l i c e t f t t m i n u s q u a m c a f t l " 
ta t i s & obedient/a-y fyiolatio t a m e n e i u s p l u s 
. nocu i t re l ig ion is s f a t u i , d e r e g u , c o m m e n . i , 
. n u m . x i J o m , z 
p a u p e r t a t i s a ^o to nee ápo f l o l i pe r A p o f l o l a -
t u m i nec M o n a c h i pe r E p f c o p a t u m a b f o l -
u u n t u r , de r e d ' i t i b . e c c l e f q u & f í . 1. moni t ,9, . 
n u m . j . t o m . z 
V a u f m d u m i n med io & fine ^oerfus d j u i n t of ¡ t 
c i j de h o r can c, l ó . n u z 6 . & c. 1 j . n u . q $ , 
to $ . & de f t l e n t . n u . t g . t o . z 
P a x d ú p l e x , bona q u a ca lenda e f l , & m a l a 
qu& i e & r u e n d a , , d e i u d i c i j s . no íab .6 , n u * 
m e , j 6 J o m , ^ 
p a x n o n ^ t r t u s 5 f e d r e g i n a ' v i r t u t u m o p u s ¡ & 
Ut non c o n t r a r t a b e l l o , d . e p A n . d t f f , J , c .con-
t r a r i u m , h u . \ l l é ¡ l c . t o . ^ 
Veccandt ^ e n i a l i t e r n u l l a t u f a c a u f a . de p & n , 
d ' t f i . X . c t r e s f u n t n u . w <¿pc t o 3 
p e c c a n d i p e r i c u l o , fytde %erbo Per icu lo p e c -
c a n d i . 
peccand i duh io f e obt jc ienspeccat f m f ^ > c . i } t 
f u m . c a p . I n^ .nu.zó. & c a p . l ^ . n u . S . t o m . r, 
^ c a p , i n t e r v e r b a . c o n c l u . l . n u . 19. conc l . 6 , 
n u m 9 í o m . z , & d e p t t n . d i j } . 5, c . q u a l i t a s , 
n u m , l 8 O ' C . & d i f i n . - j . c a p . f t q u i s a u t e m , 
n u . q . & c i z ó . t y m . i 
p e e c a n t i u m m t n i f f r i q u a n d d pee cen t . i n f u m , 
f, 19 n u . 16.cap. x o . n u , \ 6.to. i 
peccans , p r & t e r m f z f c r i p t a , u i d e tferbo Vec-
c a t o r . 
peccans ^ e n i a h t e r e x t o n t e m p t u , m o r t a l i t e r 
p e c c a t : & q u a n d o ^e re d t c a t u r ex c o n t e m -
p t u p e c c a r e . i n f u m p r & l . ^ . n u m i j , ¿ r c , & 
c a p . i o . K u . z o . í o . l , & d e p & n d i f í . i , m p r i n , 
g l o f f u m . n u i ^ f c a p . t r e s f u n t a u t e m . n u . y . 
é f e - ¡ 3 - l ú t o . j 
peccans o b f i d u c i a m q u o d p o f t e a p e r c o ñ f e f i o -
\ n e m v e n i a m ob t /neb i t , non e f t c i r c u n f í a n -
t i a a g g r a u a n s . i n f u m cap.6 n u . ^ . & c . t o . í , 
$p d e mdu lg . ¡?o t£ íb .3^ .nu .ó , t o ,3 
peccans f p e ^ e n i ó , 'mdulgentt& , ^ c / a l t e r i u s 
grat i ix , ¡ a n p o f i t e a j r u t . de i n d u l g . n o t 34. 
n u m , 6 , t o m , i 
peccans opere , n o n f á t i s f a c i t d icendo tot iespee 
cau t cor d e , ( e d t ene tu r dicere quottes e x t e -
r i u s . i n J U m m a . p r A l u d . f . n u m e . z o . ^ 
capi t * 
I N D 'E X. 
'captt.é.nume.io.mfifietom.i 
peccans m uno reus e f i o m n i u m , u t i n i e l l i g a -
t u r . dep'&n'tt. d i f L $ . cap, fratres.num.xoi. 
'• j i o . /o.5. & de i u d i c i j s m r u b , n u , 6 ¡ , t o , ^ 
peccare non p o t u e r u m C h r i f f u s , & F i r g o 
t c r , i l l e p e t n a t u r a m , hxc p e r g r a t t a m , de 
p a n . d r f t . j , c . J i q u i s t . n u m . Z ' í , 1 o $ 
p e c c a r é o m h 'ts homo d u m u t u i t po te f í • ¡ f t p u r u s 
homo e f i , p r & t e r eos ra t i on t s v f i t c a r e n t , 
J i g r a t i a d t u i n a non f t t t n bono covt f i rmet tus, 
depcen,dif f .7 ,cap, f t q u i s . 1. a n u m . z z . ^ f . 
q u e a d 29./0. j 
f e c h a r e fo f fe n o n é f í p o j f e f f e d def icere , n t -
h'dqi*? agere d e p & n . d t f í . t c í t p , f r m c i p m m , 
chapi tas a u t e m , n u , l , t o . ^ 
f e c c a r e p á t e f í homo ex f a l o l ibera a rb i t r i o 3 f e d 
non m e r e r i u e l m e n t o r i e o p e r a r i . i ñ f u m m . 
p r & l u d . i . n u . \ o . & c . t o , l . & d e p e e n M f t . T . 
cap fiqun \ í n i i , z ú e . & d . e 'mdulgen,not.\T* 
n u m . 6 tora 3 
p e c c a t p l u s m n o c e n s q u a m a l i u s , d e p & n . d i f l i % . 
cap.coíf j ideret.% t a n í o , n t i . ^ . ^ c . ó . é r c . t o . ^ 
p e c c a t p l u s q u t p l u s nocet , l¿r>ftc p l u s p e c -
cat occtdens a d u l t u m q u a m m f a n t e m , d e p a 
m i . d t f l . i x . f i q u i s n e c a n d í . n u . U o , ^ 
peccet c m p l u s v i r q u a m m u l i e r , c a t e r i s p a r t -
bus c. tnter v e r b a , 6,concl i m p e r f e f i a . n u . C ) . 
t o . z . & de p a n , d , ' f l - . j , c a p . l , i n p r i n c . c o n J i ~ 
d e r a t . n u ^ ' i ^ c . t o . i 
pecca t m o r t a l i t e r i c u t p e c c a t u m m o r t a l e p r a t e -
r i t u m plctcet.de p & n i t , d ' t f i . y./'» p r m c . 3 .par . 
g l o . n u Q-épc to.3 
peccant bis m u l t i d u m f e p u t a n t f e m e l t a n i u 
peccare d e p m . d i í t . ^ . cap í , con f tdere t . in 
p r m c . n u m . % 6 . t o . 3 
peccan t p l u s c<eteris p a r t h u s q u t bts p e c c a n t , 
q u a m qu t f e m e l . cap accepta, o p p o f ^ , n u - ' 
me,<). i & c t o m . ^ ! 
pecca t g r a u i u s qu t c o n d o n a t u m t t e ra t . de p<tn . 
d t j i , < ) . c , l , % í a n t o t n u . l . í o , $ 
pecca t q u t p e c c a n t t con fen t i t .de i nd i cas i n r u b . 
n u m , 5 %Jom.% 
T e c e a t u m q u i d ? ^  omn'ts a H u s mora l t s i n o r -
d i n a t t i s e f i p e c c a t u m . i n f u m . p r & l u d . - j . n u ~ 
m e , ! , ^ . ^ t o m 1. & c a p h u m . a u r , q u A f i . $ , 
n u m . X . t o m i . d é i u d t c i j s i n r u b r , n u m . 4 4 . 
t o m . 4. i n t e r ^erba.X . conc lu .nu . 1 • ¡ . to .z . 
¿ ? d e p & n t t . d i f i 1, c a p . f i p e c c a t u m D a u i d , . 
n u m , x , t o m . l 
p e c c a t u m d ú p l e x ^ o r t g i n a l e , ^ a t t u a l e , & 
q u t d o r i g í n a l e , i n f u m p r a L Z . - n u . . is & c . í o . l 
p e c c a t u m a p t t u s g e n u s a d o r tg i na le q u a m c a -
r e n t i a i u í i t t 'u o r i g i na l } s . m f u m m á , p r a l , 8. 
n u m , i . t o m . i 
p e c c a t u m o r i g i na l e y fyidé yerbo Ot /g t f ta le p e e " 
catum-^1% 
p e c c a l u m f y e m a l e & t d e fyerho V ' e n i a l e p e c c a t u . 
p e c c a t u m p r i m u m p n m i p a r e n s q u ^ t e n u - s f u t t 
n a t u r a , t r a n s f e r l u r i n f o l o ' d e f i e n d e n tés 
pe r % t r t u t e m f e m i n a i e r n , m f u m , p r & l u d . 8. 
n u m . q . t o m . x , • 
p e c c a t u m a c t u a l e q u i d f & q u a eius (poetes na* 
- f c e n d a confe f fa r io . t t i f u m m . p ra lU 'd , g . w u - -
m e , \ , f . í o m i 
p e c c a t u m d i u i d i t u r f e p t e m m o i t s '. i n cordts t 
or ts , & oper is : & i n f a é l i co rd is , t& confue~ 
t u d t n i s : & i n f e p t e m c a p t t a l í a : ^ i n d e u m , 
p r o x t m u m r , i & f e i p f u m : i & . n p e c c a t u m p e r 
ekcef i fum & d e f e H u m : <¿pm p e c c a t u m m o r 
t a l e & ^ e n t a l e . i n f u m . p r ' & l u d . y . a n u m . im 
^ofque a d j fo.x 
p e c c a t u m m o r t a l e & v e n i a l e fpec ta le d i f f e r u f . 
i n f u m . p r A l . j . n u m . x x , i & p r a l . 9 n u . 6 . to. x. 
, & d e p & n i t . d t f t . i . cap . t res f u n t a u t e m . n u ~ 
m e , < ¡ , t o m . ^ . ^ ^ d e ho r . can ,cap .^ .nu .6z . to 4 
p e c c a t u m t r ip l tc t te r d í c i t u r . d e p a m . d i R m F t z» 
c & p f i e m m n u m . 1 ) . & d i f i m . ? . c a p . f i qu ts X, 
n u m . z l . t o m 3 
p e c c a t u m c o r d i s ^ o r t s f a é l i , e t u f l e m f p e c i e i 
<¿¡> m a l i t i s , e l í . i n f ü m , p r & L j , n u m . l 9. ^ 
cap, i < ¡ . num.x . & c.16 num.c) .pee, ^ í o m . i , 
& d e p a n d t f i . l . c a p , m a g n a , a n u . y , fyfque 
a d X$ . t om.$ 
p e c c a t u m in genere mor is u n u m } f e d i n g e n e -
r e e n t i s d u o . i n f u m . p r a l . j . n u , \ f . i $ , t o m . l 
& d e p A n , d í f i . x , c a p , m a g n a . n u . 1 1 .to. 3 
p e c c a t u m m o r t a l e q u t d j n f u m p r a l , 7. n u m , f , 
l $ . t o m . 1. ^ dehc r . can .cap . % . n u . 6 í . & de 
re f c r i . cap , cum con t inga t . r e m , $ , n u . z . t o , ^ , 
& cap .m te r fyerba.l c o n c l . n u . 1T.to.z 
pecca t i m o r t i f e r i f i a t u s f e p t u p l e x ^ m i j c e l , $ ^ , 
n u m . q . & e . t o 4 " f 
p e c c a t u m ex te r ius y i x poter t t fyttari, n i f t p r i u s 
u t t e t u r i n í e r i u s . d e p o s n . d i f i . i . c a p . q u i a r a -
d i x . n u . j . t o , ^ 
p e c c a t u m non e f i r e a t a s , l i ce t a l ' t q a a n d o f i e V0 
c e t u r . i n f u m p r a l j . n u m . t x . t o . l 
p e c c a t u m herbar u m f e p t u p l e X i & p r a c i p u e e x 
intent ' tone t u d i c a n d u m . i n f u m m a . c a p . x Z * 
n u m ^ . t & c t o m . v 
p e c c a t u m a l i q u i d , f t u e f u r t ü , fiue fyiíium p e r -
m i t t e r e p a r a t o ^ u t i n eo d e p r e h e n f u s f i u í i u o -
fius c a f i i g e t u r ^ q u a n d o l i c i t u m . i n f u m c . z ^ , 
n u m . 13 t o m . 1 
p e c c a t u m q u o d d a m d ú p l e x j q u o d d á f i m p l e x . 
q u o d d a m u l t i p l e x . i n f u m . p r a l . y . n u . t o , t . í 
p e c c a t u m m o r í a t e u t f o l u m c h a r t t a t i repugne t t 
n o t < t m e j i d e i 3 & J p e i . i n f u m . p r a l . ^ n . x <¡.t,t 
pecca ta 
f ' e i e a t * o rnmdef fe 7nitl¿t ejuia p t o h i h k a , v t de~ X 
f e n d a t u r . i n f u r p . f r & l . T . n ¡ * . i 2 r to. r 
f e c c a t u m quo mah i fe f imSieo g r a i í i u s ' í f i c u t e r a 
J t n t p a r i a ¿r> f t t a n d o hu ufmod' t c<.rcunfta,n 
t i a f i i necej far io conf ícenda.m f u m . c . ó . n . 1 g . 
& cap, 14v»#.-44'*»^'Ó» c a f . 16.nu.i4.-t. 1, 
& d e p & n i t . d i f i . ' $ . c a . i . § . a m m a d u e r t e r e a , 
n u . i . y f q u e a d j . t o . i v 
f e c c a t u m m ó r t í ú é t n t e r d u m r e m t t t i t u r j l n e u e -
n i i t l i dep<zn t t .d i f í . 3 .c.de q u o i t d i a n t s . n . I o . 
í < ¿ p d í p , j , c . u l t : % - . ( t ^ u i s e n i m . n u . g . t o , ^ 
•peccata m o r t a l i a a m n t a d i u %it.tre non po te f l } 
'• q u i e í i m J i a t í i p e c c a t t m o r t a l i s ¡ f e c u s f t e/f 
in . B a t u g r a t t & d,e p¡x,mt,di f i ,%. c.de q m t t -
~ d i a n t s n u . X J o . j 
pecca ta j f r u e c e ñ f u r ^ r e / e r u a t a %t d e j l n a n t e f -
f e t a h a . i n f u m . c . z 6 . n u . l i , i & c . t o . J . & .'de 
i u d a t s fíat. 11 . i n J i g lo j f . ' v i t . n u . z o . ta. 4. 
d e p a n i t . d i f í . $ . f . í . § c a u t m . n u . ^ Z t & d . ó . 
c.t ,e¡ui V « / í . n u . ^ z . J O . í ú . ^ 
g e c c a t u m f m e m o r t a l e fine m e n t a l e t n confef -
Jlone a u d i t u m detegere-.eft pecca tHm m o r í a 
l e a n f » m . c , % . n u y $ . 1 7 . & c a p , i S . n u . f i . i & 
cap . i n te r fyerh'a.S concl t m p e r f é é i a . n u . i j . 
' t o . z . t ^ depani t .d i j l . - .é . cap .penu l t . f a c e r d o s , 
' n U m . ^ i . tom' .$ 
p e c c a i u m a l i q u o d a d m a r t e m a p p e l l a t u r ^ m a 
f er f e m o r t e m a n i m s m a c h t n a t u r , c u m e x 
propopto eíb¡jett u t t a m . d e p & n . d t f í . i . c . n e m o 
'a n u . S . u f q u e a d g.to $ 
•péctata n t q u e r e l m q t t e r e , ñeque re l ' tnqm p o f . 
f u n t j n i f i p e r p t é m t e n t t a m f k i t e m m r t u a l e m 
- Ó1 g e n e r a l e m . d e p & n i t A t f t . j . c . u í t . a u l l a s ; 
' KU.6. & c to. f 
p e c c a t n m pro p a n a p e c c a t i f & p e p o n i t u r de 'm~ 
d u l g . n o t . IO . n u . l m t . f i . n u . X 7. ^» de 
pí&-a,diJ i . i .€¿medicma.nu.¿\ . . to.$ 
peccato f u t u r o c¡u& i mp un í tas & m.dulgent ta 
'•• d a r i ppjSft. d e i n d u l g . n o t , ^ ^..nUiX'. fyc. to.% 
p í c e a t a (¡c y e n e ' f e m a l e ¿tbfconduntur.,de p i m , 
d i f f . l . c . z . n u . ^ . t o . ^ ' 
pec-caío condonato p e r con t r í t tonem non c a n d o * 
n a r t omnem- pesnam, n f t oh m a g m t u d i n e m 
cont r i t ion ts Jfyel p e K b a p t t f m u m , a ' u tpe r m -
d u l g e n t i a m de m d a l g . n o t . i y a n u . i . v f q u e 
a d j . & n o t . ¿ z . n u . l S . t o . f 
pécceí tum u t q t i o d x m m o d o i n f n t t u m ¡ f ie & pí& 
n í i c n í i a q u a d a n t e n u s i n f i n i t a de mdu.Ln.9t. 
- 1 6 . n » . - z , n o t , p z - , n w , i g . t o . ' f . 
f e c c a t i d i u t f o m m e r e e b c l e f a i B i c ú m y m e r e l a i 
• ' cumi & m ís i u rn - i <& q u i d , de ludtc i js not.6-. 
'mu.iy&cJo.^ . ' 
p e t c 0 a a d p l a n g e n d a d ú o p r&c ípue -mo.uerU » 
B e a t k u d o ^ m i f e r i a . r / i f u m . p L \ i n , z ó . u i 
S E " X. 
p e c c a t a m & d e h B u m Ucetor ' igtne d , i f f e r a ñ i 1 
non t a m e n f e c u n d u m u j u m r e c e p t u m . m 
f u m . p r d i l u d ' / . n u . 6 . t o a . & d e p d t n M s í . i . t . 
f p e c c a t u m D a u í d . n t t . r j o . ^ 
f e c c M u m m o r t a l e de f e p e m s excommun icu t iQ 
ne.de reg.com. •¡.nu. i 6.to. z 
f e c c a t a p u b l i c a , u i d e ^e rbo P u b l i c a pecca ta • 
pec-ca tum m i n a s f t l a t e a t , m a t a s f i p a t e a t x a , 
x í n t e r ^oerba. 1 c o n c l . v u . é . t o . z 
p e c c k t u m n i o r t i f e r u m e f t q u o d no tahd i te r f e p a 
r a t a cíoar i tate D e i f r e l p r o x t m t . c . í n t e r v e r -
b a . i . c o n c l , n u . i j . f o . z 
p e c c a t a m cohtJnet t r i a f c i l i c e t i m p u d e n t i a m % 
de leHa i ionem,é r - p e r p e t r a t i o n e m , q u A duelen 
t u r p e r t r i a , f a l i c e t ^oer e c u n d i a m , a m a r t i a ~ ^ 
dmem7tfy> recompenfa t .onem dep&n .d i t f - . \ ¿ 
c.perfeBa.ní i .%Jo.% 
pecca ta d t m i j f d a n r e d e a n t p e r n o u a commi f fa* 
de p d n . d i f í . 4. /J2princ.nu. i . & c io.$ 
pecca ta non de le t ce f a l t o p e c c a n d i , nec n o u a 
u t t a . d e p a n . d i f f . i . c . n c n f u j p c i t , n u . \ . 
, q u e m p s K t f e t . n a . i . & c . t res f u n t a u t e m . 
• n'u.%,tom 5 . < 
p e c c a t a m v t con fue tud ine augeafar,<¿í> con f u e 
t u d m e m m u i t u r . d e p & n J . i ( ¡ ^ . c . i . % . tan to * 
n u m . j . t o m . y . 
pecca ta coghat ioms y t t o l l a ñ t u r . d e p^n.díPi .X* 
c í f cut § í t em f t c u t . n u . 6, ta . 3 
p e c c a t a m n u l l u m m o r t a l e t o l l i t u r ftne a l t e ro 9 
- nec ahfque char t ta te .de p & n . d t f l . t . i a . f t q u i s * 
fy t í em fsne c k a r i t a t e . n u . z ; & d i í i - . y . c . f i n t 
' p í u r e s . n a i . to .3 
p e c c a t a m m o r t a l e non to l l t t d o m i n i a r e r u m de 
i u d i c i j s n o t . ^ . n u m . ó d & c . t o . d e p e n i f . 
d t f . < ¡ . c . \ . i n p r i n . n u . ^ . f a 3 
pecca ta q u a n d o oceu r run t m e m o r i a ¡an f n i de~, 
• t e - f í dnda . i n f u m . c a p . l . n t t z8- & c . t o , 
de p a n . d t f h n t i ^. m p r i r i . ^ . p a r , g l o f n a m e ^ 
. l o . & c t o . p 
p e c c a t i commij?'. m e m o r i a a d q u i d h o n a ^ e l mA 
. . l a .depcsn t t . d i f m í l . \ i Ca.p.quts a l i q u a n d o ¿ 
%.nunc a u t e m . n u . $ z . & c a p . u i d e i e n t g n i í a 
t e m . n u S . e t c t ó 3 • 
pecc-zts d e g r a u t o r i g r a u i o r r e q u t r i t a r p & n í i e n 
t ta^de conft l ío.m f u m m . c a p . l . n u m e , ^ V.to.U 
et de p a m t e n . d f f h n f t . l cap . u i de benipnit is 
. t tem\nuj&, to l2 
p e c c a t a m a d . m o r t e m q u i d f g n i j j c e t . d e peen,d i 
f i n . 7 c.nemo.nu.6. to J 
p e c c a t a m fu ízdens a l t e n , U c e t no l t t u t i l l u d f i e 
í c i a í , peccat i m f m m . c a p t t . í ^ , n u m . ^ y , 
etc.41 tom. i -• . v 
pecca i t numevus u t a a g e a i u r i t e rando ' , c o n t i -
n u a n d o , e t t n te r rumpendo . t r i f u m . c . 6 . n u -
men» 
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peccat 't a l t e r i u s q u i e f t c a u f a , u e l e i c o n f e n -
t iens f t u e i n eo cooperans, quandopecce t u e l 
t enea tu r a d r e f t i t u t i o n e m . i n f u m . cap-14. 
. n u m l i ' & c - & cap.16. n u . l1}- & 
c . \ J . n u . I n u . 1 9 6 , &> c a p , i % . n u . l 7 . 
& c . c. i o . n u . i $ . & c . & > c a p . z i & i u . t f . t o . l . 
& de p & n . d i f . i . c a p . n o l t p x t a r e . n u . ü . l z , & 
de i n d u l g . n o t ^ . n u . ^ . t o . ^ 
peccaú de ef fent ia e f t u t f i t fyoluntarium. de 
p & n . d t f t . 1. c . fuper í n b u s . n u . 4, i¿f> c n o l i p u 
, t a r e n u 6 &> d i f f . z . c . f c i e n d u m . n u , l . t o . $ 
pecca t i fpectes,vsde ^herbo Spectespeccat i . 
peccato ¿ i l t e rms a d b o n u m e t t a m delec labde 
v t ' i non ef l m o r í a l e , de p A n . d i f l . ó . c . 1 . § f a -
cerdos .nu .7 ¿pc . ío .z 
pecca ta no to r ia g r a u i a e t t a m po f l pcen t t en t i am 
m i j f a ce l t 'b r . i t íonemtmped, tun t .de r e f c r . c f i 
quand,/), except I j , n u m e . 7 . <¿rc.tom 4 . (¿p 
d e p a n . d t f 5 .cap, i. con f tdere t .% 'an tmaduer 
' t e r e . n u , 1. to,^, 
p e c c a t u m r e f e r u a t u m c u i , & quomodo conft -
# t e n d u m , ^ > a b f o l u e n d u m . m f u m . c a p . i ó . 
n u , 6 . t o . i , & dep&'a. d t f i , ^ . c ,con fdere t . %. 
. c a u t u s . n u l o S o f q u e a d 17./c. 5 
p e c c a t u m r e c o r d a t u m po f l commun tonem ^ e l 
a n t e c o m m u n t o n e m , a n nece fa r to f t a t t m 
c o n f t e n d u m . m J u m . c . z . n u . x o . t o I 
p e c c a t u m o c c u l t u m , u tde uerbo O c c u l t u m p e c 
, e a t u m ' , 
p e c c a t u m a l t e r i u s m o r í a l e q u i non i m p e d i í c ü 
p o f t í a b f q u e f u o nocumenío peccaf m o r t a l i -
te r . tn f u m . c . 1 q . n u . z ' j ^ c . z q . n . i o , z ¡ t , l 
p e c c a t u m a l t q u o i t ud t ca re an f t m o r í a l e nec-
•ne , a d é c c l e f a f l i c a m pote f í a t e m p e í í i n e t . 
. d e i u d t j t j s n o t . ' ó . n u m . \ I ío.q. 
p e c c a t u m u f u r & ^ i d e fyerbo V f u r a . 
p e c c a t u m rfut^ex f u o genere m o r í a l e e f } , p r o -
p t e r t r i a t a l e ejfe de f tn t í .de SÍmo?i.nu. %.to. \ 
p e c c a t u m con í ra c h a r t t a t e m n o n j i t i n t u í í t t i a , 
. f e d m a l t í t a . d e n e c e f . d e f e n . p r o x . n u . zS ío. I 
p e c c a i u m c u m e f i m o r í a l e ex f u o g e n e r e a l i -
q u o d opus , J i í t é m a l e í a n í u m ex in fu j f l c ten 
t t de l tberaí ione . cap . tn fe r u e r b a . conc lu . 6. 
n u m . S 8 . í o , z 
p e c c a i u m m o r í a l e p o n d u s , onus i n í o l e r a h i -
le p e r a l tquos- í e f l e s p a r u m e x p e n f a r u m . 
i b t d . n u . ^ p j . í o . z 
p e c c a i u m e f l m a l t t m d i c e r e , <¿f> e t i a m h o n u m 
m a l e animo.,tbid,.nu. 45 z . t á . z 
p e c c a t u m m o r t t f e r u m e f t c o m m u n i t e r omne 
i d , quod c o n i r a j u s a g i t u r ^ í i a m f t f t h u m a 
K u m , t b t d . n u , 7 7 , f o . i 
E X; 
p e c c a t u m m u r m u f a t ' t o n t s , ac t u d i c i i i e m e f a -
r i i quomodo c o n u e n i a n t , ^ > d i f f e r a n t . i b i d . 
n u m . 140 í o . z 
p e c c a t u m n u l l u m e f i , quod J o l a v e r a p e e n i t u -
ne non d t m t í í a í u r : e f i t a m e n peccaíor ¡ q u e 
D e u s ob eius c u l p a m a d hoc ej f icaci íer non 
i u u a t t b i d n u . z<yj . ío.z 
p e c c a t u m f e m p e r e f l d icere m a l a a l i e n a , u e l 
p r o p r t a con t ra tus 3 etf t non f e m p e r f t m u r -
m u r a í t o , nec f e m p e r qu& e f i e t u f m o d i e f l 
m o r í a l i s . t b t d n u . i w to.z 
p e c c a t u m u e n t a l e e f l c o m m u n t í e r r e u e l a r é i n 
con fe f toneper fo ru tm , c u m q u a qu is p e c c a -
u i t f t n e m a l a in ien í tone. i b t d . n u . i r z . ío . z 
p e c c a t u m m o r í a l e f t f t t opus de f u o g e n ere,non 
ef l p l u s q u a m uen ta le , f f i í p a r u u m , t b t d , 
n u m , 8 o , t o m . z 
p e c c a t u m Réntale e f l p a r u a i n i u f t t t i a ^ p a r u a 
•v tndíc la . ih id . io .z 
p e c c a t u m e f t d e f d e r a r e m a l u m al ' tcut p r t n c i -
p a l t t e r o b f u t i m m a l u m , t b t d , n u . Z ^ t y J o . Z 
p e c c a t u m n o n e f t p e r m i t i e r e u t quts t n c t d a t m 
m a t u s u t í i u m , u t f e me l tus de ti lo c o r r t g a í , 
de a l t o m i n o r i . t b t d . n u . i y i . í o . z 
p e c c a i u m q u o d d i c a t u r f u b l t c u m u t q u t i p -
f u m p u b l t c a t nonpeccef , ibfd.nu,^.¿¡.^. to.z 
p e c c a i u m m i n u s d a m n o f u m m u t u s e f e p o t e f é 
ex m a t o r i deordmat tone d ^ m n o f o r t , u t 0-
d t u m p r o x t m ' t q u a m f r t u m . t b t d n u , y 7 . f , z 
p e c c a t u m m o r í a l e ef l e x f u t n a t u r a n e g a r e ^ e l 
tacerc v e r i t a f e m d e b i f a m . t b t d . n u . ^ ^ ó . í o . z 
p e c c a t u m un tus gene r t s , u t p o i e f l ejfe m a t e r t a 
a l t o r u m , a d q u ¿ o r d i n a t u r % t í a & u n a y t r -
íus m a í ^ r t a a l i a r u m . t b t d . n u . ¿ S . i o . z 
p e c c a t u m ex f u á n a t u r a m i n u s , ob c i r c u n f i a n 
t t a s f&pe f t m a í u s . t b t d . n u . x o o to ,z 
p e c c a t a f u t u r a m a g i s y i i a n d a , q u a m p u n t e n -
da p r e t é r i t a , & flc m q u t n t u r , & p r a h e n 
d , t t u r , & c . de tncompattb, b e n e f n u q ^ . t o . z 
p e c c a t a p u b l t c a ex n o t o r t e í a i e , ^ e l f a m a , n t f l 
p u n i a n í u r ^ p a r t u n í m u r m u r a t t o n e m ^ r e -
p rehen f l onem t u d t c u m cap. tn ier v e r b a . c o n - . 
c l u . 6 , n u . z 6 7 . t o . z 
pecca ta % quái d i r e c l e , & t m m e d f a t e cont ra 
D e u m , g r au to r a , mator tsq^ m a l í t t A ) q u a m 
qu<ií c o n t r a p r o x i m u m , í b í d , n u g 6 . t o . z 
peccata tan ío ( u n t g r a u t o r a , q t t an io ex c o n . 
f u e t u d t n e f i u n t , de mcompa i i b . benef ic ior , 
n u m . q . t o m . z 
pecca ta cor d i s , o r i s ) & operts , o m n i a f u n í e t u f -
d e m generts a q u a l i a c i t iens pa r tbus .cap . 
t n te r ^ e r b a . c o m í . 6 . n u . 4.10.10,z 
pecca to rum Jpectes d t u e r f l f i c a n t d t u e r f f i n e s 
ac ra i tones , f b t d . n n , ^ i . t o . z 
N pecca rs 
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peccare D e u s non po leFt 3 pojfe peccare non e f t 
poffe ¿ d e ti lo f e ¡ a f f a r e imbecHít tas . d e n e -
c e f t t a t e d e f t n p r o x . n u . f . t o 1 
peccat q u t p e r i c u l o p e c c a n d i f e e x p o n t t , c . tn te r 
'verba c o n c l t f . C . m t . t f . to.z 
peccat h&res non d a n d o t o m p e n f e t i o n e m , f a -
m a ab la ta pe r d e f u n f t u m . t b í d e m . n u m e -
ro 4 6 1 . t o m . z 
peccat t u d e x , q u t m a l a tn tent tone f e r t t u j i a m 
J e n t e n t i a m , & c a r n t f e x , q u t e a m e x e q u i -
t u r ob m a l u m f t n e m , a tque p a n 3 qu& u i 
cap 'tt f u u m , non t a rnen t e n e n t u r a d r e f f t t u 
t ionem, tb :d , .nH.a ; ' i6 . to .z 
peccat qu t p o t e f í , & non i m p e d i t m a l a , q u A 
p r a p a r a n t u r f u o p r o x t m o . t b t d . n u . i 5 i t o . z 
pecca t cu r q u t non de fend í t , q u a m u t s non con 
f e n t i a t de n e c e f de fen p r o x n u . z o . t o . x 
p e c c a t , •& quarey q u i non conf i te tu r f u u m pee 
c a t u m i ü d t c í , q u i i u f f e i n te r roga t . cab i n t e r 
u e r b a . c o n c l . ó . n u . ^ zó . to . z 
peccat p r a l a t u s , q u t afpere c o r r i g i t , q u a m u t s 
a d p e t e n d a m ^ e m a m non f t t oh l igatus. t b i d . 
n u m . i ^ o t o z 
peccat mag ts q u i f a c i t t u r a r e f t l f u m , q u a m 
q u i m u r m u r a t , ca tens p a r i b u s . i b i d e m , 
n u m . l ^ 6 . t o . z 
peccat q u t temeré te t n f a m a t , & e t i a m a l i q u a 
d,o q u i condonat i n f m i a m j eius t a m e n con 
donat to ^ a l e t . i b td .nu ,481 to .z 
peccat quomodo m o r t a l i t e r , q u i f a c i t a l i q u i d 
c u m q m p r o x i m u s p e c c a t , de n e c e f de fen . 
p r o x . n u . ^ q . t o I 
p e c c a t , q u i opem non f e r t ( e t i a m c l t r a necef í i -
í a t e m e x t r e m a n ^ ) d a m n o , i n quo a l i u s n o n 
po te$ t ) c u m n o u a conci l ia t tone p u l c h r a r u m -
d u a r u m c o n c l u f í o n u m , c u m f u i s exemp l i s , 
ib td .nu.^c) . i ^> 40./0. I 
peccat q u o m o d o , q u i u t i t u r f u i s bonis ex ^ 'tri-
bus 3 q u a m u i s a l i u s ob i l l udpecce t . i b i d e m , 
num.4S.t0. l 
p e c c a n t i ud ices , q u i i n t e r rogan t p a r t t c u l a r i -
t e r , v e l p e r t o r m e n t a reos de f u i s comp l i c i * 
bus fine l e g i t i m a p r & f u m p t t o n e . c . in te r 'ver 
b a . c o n c l . ó . n u . q j j . t o . z ' 
peccan t i u d i c e s , q u i to rmenf is reos a d i g u n t a d 
c o n f i t e n d u m , u t ipf is pof iea negent a p p e l l a -
t i o n e r / i . i h i d . n u . ^ ^ . t o z 
p e c c a n t q u i u i d e n t , %el%idere c u p i u n t m u -
Iteres n u d a s , & q u x fytdent, fyel $ i de re ct t 
p t u n t ^ t ros n u d o s , l icet non omnes m o r t a l i -
t e r , dato , q u o d i d f a c e r e n t e x cu r i o f i t a te^ f . 
t b t d . n u . $ 6 to.z 
peccant p a u c i ob non f e o f fe rendum t n te f í es i í í 
d i c fa les . fb td .nu . 518./o. i 
V 
peccant q u i m a l a i n t e n t i o n é i u f i o t n bello f u r a i t 
t u r i n im te i s 3 non t a m e n t e n e n t u r a d r e f í 't-
t u t t o n e m . i b t d . n u 47<¡.to.z 
peccan t m u l t t r e u e l a n d , o ob c r u c i a t u s m a l a 
p r o p r í a , f e u a l i ena . t b i d .nu . i < ¡8 . t o . z 
p e c c a t u m m e n t a l e %fur& d t f f e r t ab v f u r a m e n 
t a l i . i n f u m c a p . l J . n u . z o ó . <¿pc, & de fyfit 
r i s . n u . ó . i $¿0.1 
pecca ta con t ra con fe i en t i am , q u a l i a c r e d ü i u r , 
t a i t a f u n t i n f u m . p r a l . y . n u m . g . f a cap. 14, 
n u . z S . t o . l . & de p a n . d i f í . 7 . c a p . f q u t s . U 
n u m , 14 . tom. $ 
p e c c a t a m o r t a l i a f u n t Acc ' td ia , De fpe ra t ¡o ,P t * 
fillanimitas, T o r p o r , Rancor , E u a g a t t o 
men t í s , quot ies p e r t i l a y t o l a n t u r . a l i q u a 
p racep ta m o r t i f e r a ^ d i a s f e c u s . t n f u m . c . 2 j . 
n u m 1 z^ . t o . 1 
peccata an f i n t ^ t rbane d t t i a t n pecca ta mouen 
t i a . t n f u m . c , \ 4 . n u . 4 Z . t o . \ 
pecca ta a i t m p e d t e n d a f u t u r a t n o m n t c a f u t n 
q u i r i p o t e / i , n o n a u t e m a i p u n t é n d - a p r a í e -
r t t a , i n f u m . c . r 4 . n u . z 1 . p r o b . ' ) J o m . l , & de 
iud ic i j s i n r u b n u . g z . t o . 4 
p e c c a t u m l ice t c o n t r i í u m , ef i t a m e n c o n f i t e n -
d u m . i n f u m . c a p . l , n u m \ o . Z 4 . & c . t o m . l . 
$p de p a n . d t í í . ! . i n p r 'mc g l o f f u m . n u m . ^ . 
& c . j . & c ép c a p . U c r y m a , n u . $ , & c, ecce. 
n u m . 1 Jo. 3 
p e c c a t u m i n S p i r i i u m f a n ñ u m q u i d : & e f í f e -
p t u p l e x , & c u r d i c a í u r i r r e m i f t b d e , i n f u m . 
c a p z ^ M U , I z6 , to I . Ó5 d e p a n . d i f i . X , cap , f i 
f t c e r d o s n u , \ . & c . & d i f i . j . c a p . n e m o . n u . ^ * 
" p f quead y.tom.T, 
p e c c a t u m non e f t , ad, m t n u s p e c c a n d u m i n d u -
cere p a r a i u m t q u a n d o a l t t e r f i e r i non po te f f , 
i n f u m c a p . i 4 . n u . ^ ( ) , & c . & c a p . x j . n u m . 
a 63. t o m , X, & cap. i n t e r 'verba, y . conc lu , 
n u i 4 . z o . t 0 . z 
p e c c a t u m re f i e c o n f i e f f u m f e m e j ^ o n e f i necef^ 
f e i t e r u m con f i t en f e c u n d u m í e g e m d i u i n á y 
& a n qu is poJSit lege h u m a n a ' ob l i ga r i . t n 
f u m . c y . n u . i . t o m . 1 . & de p a n . d i f i % cap» 
fiatres et n u m ^ S . ^ o f q u e a d j ó , ^ d i f i . 6 . ca 
p i t . p l a c u i t . n u . i 0 7 . u f q u e a d ' l 1$.1 18. to.3* 
& m i f i c . y i . n u , i . to 4 
p e c c a t u m quod non e f i , omne i n D e u m r e f e r r i 
p o t e f i , t n f u m cap. tá.nu.j. Ra t i o cap . 
z o . n u m . z ^ - t o m . X . & d e f t n . h u m . n u m . I J . 
t o . z , m t f c . i 7 . n u . 6 to ,4 
p e c c a t u m q u a n d o n o n fit i n u t t a r e a d a f l u m 
q u t p e c c a t u m e f í . i n f u m . c. z x . n u . z 5.to. 1 
peccat t cu lpa q u i d , ^ q u i d eius p a n a , & q u a 
p a r t e i n f i n i t a , de m d u l g e n t . m t . 1 o. n u . i ; & 
n o t , l 6 . » u . z , t o , ¡ 
peccat t 
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f e t t a U ef fe f i i ís m a c u l a , & q u i d f t t ^ m a n e t 
p ra ie r i topeccato , & non e f f i c i t u r a v e n i a l i . 
de i n d u l g . n o t A d . n t i . 4.7,ércto.i 
peccat i condónat io hap t i fma l t s & p<enitentfa!ts 
u t d t j fe ran t .de i n d u l . n o t . I S .nu .y . to . 3 
peccatur non h a b i t u , f e d a S l t * . d e j í n . h u m . n u -
m e . i i . & c . t o . z 
fecccttores o rando q u i d impét rente de hor. c a n , 
c,6,nu>z3> & c a p . i y . n a . 1 1 6 . 1 6 z . & c . z o , 
n u m . i z . z f . t o . q 
peccator p r x t e r i n j r a f c r i p t a & i d e 'srerbo pe ce a s , 
peccaíor u tens f p t r i t u a l í b u s , f e i l t e e t orans co r -
- r tgens , i u d i c a n s , non peccat d e n u o & i f t (¿pe, 
d e p £ n , d i f í . 6 . c . l . % face rdos n u . l i . ^ r . l j . 
¿ f c t o m . ^ . & de iud ic i j s i n r u b . n u . ^ z . ^ p c . 
& d e hor can.c.6.nu.4.$.<&c. io.4. 
peccator Deo , & dtabolo dtue>fe o b l i g a t u r , de 
p a n . d i f l . l . c . m e d t c i n a . n u . ó t o . ^ 
peccator e m i t u r , & r e d i m i t u r t a n t u m metapho 
) r ice , & d u m f e r e d i m i t Deo f o l u i t , & non 
d i a h o l o , & cu r . de p¡zn d t í f . 1.3 cap. m e d i c i -
na .a nu."Sofe iue a d 9.10,3 
p e c c a t o r f i n e f i n e p u n i e t u r , l i c e t a d h o r a m pec -
caue r i t . de p q n . d i f . i . c S t o l u i f f e n t . n u . I /0.3 
peccatorem d e g r l i u t o r t peccato g r a u t u s doleré 
deber-e , i n t e l l i g i t u r de con f i l i o , non a u t e m 
de neces í ta te . tn f u m . c . l . n u 31,10.1. & d e 
p a n d i B . i .cSvíde b e n t g n i t a t e m n u , 6 . t o . $ 
pecca to rpub l t cus a l i q u a n d o a n t e p u b l t c a m e-
m e n d a t t o n e m a h j o l u í t h r . d e p d n , d t í l , 6 , c , 
facerdos, n u , 6 7.10.3 
p e c c a t o r u m c a f h g a t i o ex te r i o r a d a l t o r u m m a 
g i s f t e x e m p l u m ^ q ' u c t m a i d e l i n q u e n t t s cor 
r e í i . o n e m . d e p a n . d i f f . ó . c f t c e r d o s . n . ^ o t 3 
peccator n o n eft v e r é f e r u u s , f e d t a n t u m m e t a 
phor ice d-tct tur.de p & n . d t f t . j ,c. con f tdere t . tn 
p r i n . n u . x ^ . i o 3 
peccator dup l t c t m o l a m o l e n d u s , f u p e r i o r i q u a 
e f f fpes v e n i A , & tn fe r io r t qu-e eft t imorpee-
ría, q u a chanto cha r t t a t 'ts f u n t ^ -o luenda.de 
- p d n t t e n t . d t í l . \ , c a p . n e m o p o t e f t . n u m . l . & 
d t f . T . c . ^ l t n u l l u s : n u . \ & . & c . t o ? 
pecca to r ult d t c a t u r d iabolo %enunda tus . depA 
ntt .d ' t f t . I . c . m e d u i n a . n u . ^ . to. 3 
Pécora, t e n d e r e Jocare3 %el i n foc te ta tem t t a d e 
r e m i d e %erbo A n t m a l t a , %el Societas, 
P é ñ o r a n u d a o f e n t a r e , q u o p u l c h r i o r a fyidean 
t u r , q u a l e p e c c a t u m f t t , t n f u f i 1 m a . c a p . z 3 , 
n u m . x ^ . t o m . 1 
P e c u l t u m u n d e d í ¿ l > - m , ^ r quotuplex^i f ip q u a n 
do t u f f u m v e l i n t u f u m . de reg. c o m m e n . 1. 
" n u m A 4 . f y c . t ó m , z 
pecu l i j concedendt r e g u l a n d ú p l e x m o d u s , ^ 
a n uterq- , hodie I tceat . d e reg .com.z . n . 9.Í. z 
p e c u l t u m f i l i o r u m quadrup leXy C a f r e n f e , q u a 
f t c a í l i e n f e , a d u e n t i t i u m 3 p r o f e B i t 'tum. i n 
f u m . c , r 7 . 1 4 1 . & c , to . 1 'jgsM 
P e c u n i a p r a f e n s t a n t o p l u r i s Stalet abfente 3 
q u a n t o d t f i a n t t o r , i n f u m . cap.17, n u . i y 1 ) » 
factor», l 
p e c u n i a d i e t t u r n u m e r a t a q u i c q u i d ea e f i A f t t 
m a b i l e ' i n f u m , c . z 3 . n u m , 7 l , i o m , l . & d e 
reg. com. 1 . n u m . \ 6 . t o m , z 
p e c u n i a e a d e m n u m e r a t a p l u s a l i j q u a m a l i j 
v a l e t . i n f u m . c, i 7 , n u . i % 6 , & c . & de Kfu* , 
r i s . n u . q ó . & c . f o . l 
p e c u n i a u t m e r x e f t v e n d i h i l i s , f e d n o n v t e f 
p r e t i u m . i n f u m , c , 17,nu.%g 1 í 
p e c u n i a d ú p l e x po ten t i a a d l u c r a n d u m . d e 
^ o f u r i s . n u , ^ to , r 
p e c u n t a c u r m a i o r i pret io p r a f i x o e x p o n i p o f i t , 
t n f u m . c . 17 ,nu , z%%.&c. to. 1 
p e c u n i a u n a oño de caufts p l u r i s v a l e t q u a m 
a l t a . t n f u m . c , t 7 . n u . z g ^ . t a A 
pecunta, p r e t t u m auc lo r t t a te p r i u a t a u t m u t a -
r t p o f t t , i n f s m . c. 1 7 . n u . z y ^ . t o . l 
p e c u n i a J in ts p e c u l i a r t s qu ispér q u i a l i j f e p t e m 
m quos l o c a r i p o i e f t p r e a o , l i ce t non m u t u a 
r i , %el c o m m o d a r t . t n f u m m a , cap. 17. n u -
me.z%7. to . \ 
p e c u n i a pub l í c& c u f o s $ e l a r c a r i ú s ea emendo 
& u t e n i o u ipecce t . t n f u m C.Z3 n u . y \ . to .X 
p e c u n i a s legare^ut de redt t tbus M i j f a d t c a t u r , 
q u a n d o l i c e a t . m f u m . c . 17 .nu , 2 5 7 . i n f i , t o . I 
p e c u n t a m d t f p é r f a m per A g r u m u e l m f a c c u l o 
i n f o r a m t n e m u e n i e n s , c u i r e f t t t u e t . t n f u m * 
c. 17 n u . 17 y not . 3 . to. I_ 
p e c u t i t a m u t u a t a , u e l p . m t s , u e l u i n u m 3 Ó* 
o l e u m , & c , e t t a m m i j f a per n u n c i u m f d e -
l e m , f t a m t t t a i u r , non l i b e r a t u r m j t t ens , m 
f u m . c . \ 7 . nu , \ §6 , i o .X 
f e c u n i a m a r g e n t e a m m u t u a m daré u t á u r e a 
f l u a t u r , a n f t t p e c c a t u m u f u r a . i n f u m m a . 
c. i 7 . n u . z i 6 , t o , l 
p e c u n i a a d u l t e r i n a quomodo r e f i t u e n d a . i n 
¡ u m , c . l 7 nu .% l ó j . t o , ! 
p e c u n i a 'vendí p o i e f l t u x t a i n t r t n f e c u m p r e -
t t u m f u u m 5 q u a m u t s lege t a n t u m 'non U t i -
le a i . d e C a m b , n u , z o . t o . i 
p e c u n i a p e r l egem a f t i m a t a , e x f t n g u l a r i a l t -
quo u f u u t i l i t a t e p l u s ua íe t . t b tdem.eod , 
n u . z o . t o . l 
p e c u n i a p r a f e n s p l u r i s q u a m ahfens u a l e t ; f e d 
p l u r i s , u b i ef i i n o p i a , q u a m ub i e j i c o p i a . 
- t b t d , n u , 3 z . t o . 1 
p e c u n i a p l u r i s u a l e t u b i , a u t q u a n d o ef l m a -
g n a etus p e n u r i a , q u a m u b i e j i copia, f i c u t 
Ó> cAtera, merces t b t d . n u , y r. to, 1 
JH z p e c u n i a 
pecun ia . A l e x a n d r / n a m i n o r i s 'va let G t n u & i n 
ea c o m m o r a n i i p rop te r d t f í a n t i a t n , e t i a m 
( i u í r a q u e f u o loco &c¡uu.lts [ i t v a l o n s 3 & 
' i d e m de j i m i l i h u s a q u a l t s fyalons . de C a m 
í i j s . n u . ó q . t o . l 
p e c u n t a p r a f e n s md io r i s fyaloris i n p ropr to l o -
c o , q u a m a l i d i n f u o j dupUc t r-atione f l u -
r i s fyalist a l i a ab fen te 3 & ob p r á í j t n t i a m , 
& ob m a i u s p r e t í u m t n propr to loco . t b t i . 
n u m . 7 $ . t o m . l 
p e c u m a omnts t a m á u r e a , q u a m argéntea^ & 
ex meta l lo ex i p j l u s p e n u r i a , p l u r i s u a l e r e 
p o t e í i , t b t d . n u ^ 6 . t o X 
p e c u n i a abfens m t n u s 'va le t n o n t a n t u m p r o - , 
p t e r p e r t c u l a , &> tmpenfas e ¡ ex f u á n a t u r a 
a n n e x a s 3 f e d , e t t a m p rop te r t m p e n f a s p r o c u 
r d t o r u m , (¡f r e f p o n d e n t t u m , quos mere a t o -
res h; ibeí í t ,ubí e a m aec tp i un t ibid.. n . 3 6 t . l 
p e c u n i a n u n d í n a r u m ex f S i s c a m b i j s , & \ m o -
nopol i js ere fe ere n o m p o t e f ; f e d ex 'veris p e r * 
m u t a t i o n i b u s . t h t d . n t i . 5 y . t o , X 
p e c u n i a i n cambi js , f i i n eodem loco r e d d e n d a 
e f t , u b i f t t r a d i t í o , non p o l e f i ' e f e d t m j n u -
t t o ' v a l o n s i u t tn cambi js m i n u t ! s , c u m n t t a -
í u r t n a b f e n t i a p rop te r tmpenfas 3 labores 3 
& p e r / c u l a . t b id n u . 6 j . t o . l 
p e c u n i a , u t pecun ia e f i , p l u r t s , & m i n o r i s tía 
l e re^po te f l m un ts , q u a m t n a l i j s n u n d t n i s , 
$ e l i n u n a p a r t e e a r í t m ob p a u e t t a t e m ea-; 
p t e n t t u m a d c a m b i u m , u e i m u l i i t u d m e m 
d a n t i u m 3 f d ex p e n u r i a ei irs p r e t i u m c r e -
• f c a t , & cop iamínu í ' . tu r . i b id .nu .<yg . to . l 
p e c u n i a cred. i ta l ic í f ¡um e f t a l i q u i d . t e n d e r e > 
( ¡ ¡ppermuta re y a c t e n d e r e " , quod. n o n d u m 
p r o d u é i u m e f i , f e d f > e r a t u r haber» . t b i d , 
n u m . j ^ . t o . I 
p e c u n i a m u l t i s modts I tc t fe u e n d t pote f t : f e d 
non qua tenus e j i p r e t i u m . t b i d . num.31. to , l 
p e c u n i a t n u e n t a , u t ejjet r e r u m u e n a l t u m t a n 
q u a m m e n f u r a p t i h l i c a . i b i d ' . n u . I I ,to.x 
p e c u n t a , q u a t e n u s p e c u n i a , non e f t m e r x , f e d 
a l i a r u m m e r c t u m p r e t i u m i n uno quoque 
regno a f i t m a t u m , & cor / fequenter magts 3 
q u a m t r t t t c u m , q u a n d o e f i a Repub. a f t t m a 
t u n i i C r e f c e r e non potef t . t b i d . nu,%^,{o i 
p e c u n i a p l u r i s , a u t m i n o r i s ua l e re potef l f , u e l 
p r o d i u e r f t a t e me ta l l t 3 u e l bon t ta t ts , u e l f i -
g u r a , & ponder i s , u e l r e g i o n u m , u é l a u g -
sT^enti, & d t m i n u t i o n i s 3 u e l t e m p o r t s , u e l 
cop ia , fy>penuria,, u e l e i u s p r a f e n t i a , ^ ' a b -
f e n t i a , t b : d . n u , 4 $ . t o . I 
p e c t i m a p l u r i s , a u t mrno r t s n u m q u a m u a l e -
re d t c i t u r ob a n t i c / p a t í o n e m , a u t d. t l t t t tonem 
f o l u t i o n i s , a u t concef i tonem i n l e n g i u s , 
a u t k reu ius t e m p u s . de C a m b . n u . Q f . t o . T 
p e c u n i a , e t t am q u a t e n u s p e c u n i a , c o m m u t a r í 
c u m a l t a p o i e f j u i l u c r u m ex t a l i negoc ia -
t ione I tc t te q u d r i y o f t t a b i d . n u . ^ . ta , 1 
p e c u n i a n u m q u a m e f t maioyts p r e t i j , e t i a m J l 
i l l i u s f t t p e n u r t a , q u a m a f t i m e t u r a P r inc ipe 
<X>el c o n f u e t u d m e f i e l a lege f t c o n f i i í u t u m , 
t b td .nu .$ $.to. x 
p e c u n t a abfens non f e m p e r m i n u t f y i d e t , q u a m . 
p r a f e n s , p rop te r tmpen fas , & p e r t c u l a i r a n -
f p o r t a n d t 3 f e d ca te r í spa r tbus , i d e f i f tp ra -x 
f ens t a n t t u a l e a t , ub t e f l , q u a n t i abjens m 
f u d r e g í o n e , í b i d , n u . 6 l .to-X 
p e c u n i a finís p n n c t p a l i s ^ n q u e m ef i i n u e n t a , 
l icet f t t , u t ejfet p r e t i u m , & m e n f u r a r r e r ü 
^ 'vencl ibi l 'tum, f e c u n d a r ¡ u s t a m e n ef i c u m eá 
l u c r a r i n e g o a a t . o n e p t e u n t a r u m c u m a l i j s , 
tbid.nu,<¡ j .to.X 
p e c u n i a ' v o c a b u l u m , l i ce t t u x t a g e n e r a l e m n ü 
m i s , & a l t a qua l tbe t b o n a f i g m f i c e t , f p e c i a -
I t te r t a m e n pro ip f is n u m m i s a c c i p i t u r . i b i d , 
\ n u m . 6 . t o m . x 
p e c u n i a ahf ient t t ex f a n a t u r a non habe i a n -
nexas expenfias , & labores , p e r t c u l a i n 
t rans fe rendo , e t t a m fi d l t q u a h o r u m per ac 
c i densab éa f e t u n g a t u r . íb id .nu.63 to .X 
p e c u n t a t r a n f m i t t e n d a , q u a campfiort d a t u r , 
d o m t n l u m i n i f f u m t r a n s f e r l u r , u n d e c a m -
b t u m n o n e f t locat io l abons , & t n d u f t r t a j-
q u a n o n i m p o r t a t d o m t n i j t r a n s l a t i o n e m ' i n 
t r a n f m i t t t n d o á b i d . n u , % z. to , 1 
p e c u n t a p r e t i u m a j t t m . t t u m d t c j t u r 3 tít t a n -
t u m , & non p l u s , ' va lea t 3 rebus fie fiantt-
i t hus 3 non 3 q u o d f i a t u m u l a t o , u t e ius f t t 
m a g n a inop ia , p l u s Va le re non p o f i t , q u a n -
t u m proba3 & p r u d e n t t b u s v i r i s y i d e b i t u r . 
t b i d , n u . j S to. I 
p e cun ta ( u t F l a n d n a } a b f e n t t a , l icet f a c t a t 
catens, par ibus , u t eadem abfens m tno r t s 
Ua lea t , q ' .e/ impraf iem ( p u t a M e t i n a ^ non 
t a m e n tit omni r ió mtnor ts U a l e a t , f p l u -
r i s fyaíet, t n p ropno loco (^ut t n F l a n d r i a ) 
q u a m i n a l ieno ( u t Met ina . * ) tb tdem . n u -
mero 6 <¡ . tOfTZ. I 
p e c u n t a m u t u a t a p r e t i u m f ¡ crefedí 3 l i c i t e e x i 
g t p o t e f i l u c r u m iü tus a u g m e n t i : q u i a non 
cap t tu r ra f tone t e m p o r i s , f e d ex i n c r e m e n t o 
p r e t i j : f a l t e m fi a d t l l u d ufique tempus e ra t 
e a m f e r u a t u r u s . t k t d . n u , 48 . /o . 1 
p e c u n i a p r e t i u m , etfii p rop te r p e n u r t a m n o n 
mu t ' e tu r , quoad q u a n t t t a t e m ^oalortsy i t a t a 
m e n cre fc i t ,e ¡uodp iares rescer to pre i io tune 
p e r p e n u r i a m , q u a m a n t e cater is p a r t b u s 
i m e n m n t H r , i b ' ¡ d ^ r f U , $ 4. t í , 1 
pecunifi 
I N D E X. 
2g¿¡ t ' f í i¿pre t ium, m n f o l u m q u a t e n u s e B m e -
t a l l u w p o t e f t c re fc t re s f e d e t t a m decre fce -
r e j f e d e t i a m q u a t e n u s e f í p e c u n i a p r e t t u n f 
•pecuntd v f a s a d l u c r a n d u m ex eius^ n o n e f l ip 
, j l t i s n a t u r A q u i d c o n t r a r i u m ^ & Ucet a p r ' t n 
c ipa l i ' v f u 3 c u i u s caufa. i n u e n t d e í l d i f f e -
r a t i n o n t a m e n a m t n u s p t m c í p a l t , ¡¿p f e -
c u n d a r l o , u t & i p f d merces . t b i dem . n u -
me. 11 . t o m . \ 
pecuniá, %fus- a d ofío fines , emp t tonem Sjen-
á t t i o n e m 5 p e r m u t a t i o n e m , o f e n t a t i o n e m 
o p u m 3 a d o r n a t u m , ad, d e l e B a n d u m a fpe -
B u , a d m e d i c i n a m , a d p i g n o r a n d u m p ro 
debt í is j & a d q u i n q u é p o f l r e m o s ^ f u s l o c a -
r i p o t e f l . t h i d . n u . i z . í o . l 
pecu fua a u r e á o b p e n u n a m t u j l e p r e t i u m e r e 
f c e r e potef l^ u t p l u r e s p e c u n m a r g e n t e A ^ a u t 
e x al io meta l lo ^pro i l l a d e n t u r , <¿p c o n t r a , 
e t i a m ob t n o p i a m m i n u t a p l u s f o l i t o a u ~ 
r e d ¡ ¡ i ¿ r a rgén tea de tu r . íb íd .nu .<yZ J o . I 
p e c u n i a depoj í ta mercedem^qut non f o l m t c a m 
p f o n pro f u i s labonbus •jfedeB c a u f u y ^ot 
ab al i js , qu ibus ea nur r ie ra to t r a d t t u r e x t -
g a t , ne r e l i n q u a t u r a deponente ¡ p e c c a t . 
i b i d . n u . q o . t o . 1 
p e c u n i a p r e t i u m c u m tempore crefet t , a u t m t -
n i t i t u r p r o fyarietate c t r c u n í í a n t i a r u m tb id . 
. n u m . q ó to. I 
p e c u n i a f o l a ab fen t i a e a m m ino r t s p re t t j f a c k 
.. ra loco,a quo e í í a b f e n s . t b t d . n u , 6 z . to. I 
p e c u n i a u b i e f l m a g n a inopdá^ ca te ra o m n i a 
• u e n d i b d i a , q u m opere, & labores h o m i n u m 
•. A d i a r a f u n t y i b i d n u . J ! J o . I 
p e c u n i a ahfent t . i t an to m a g m n i n u i t de pret io 
• e i u f d e m , qu;o m d i o r ef? ab fen t ia , & m a i o -
r i s p e n c u ü , ac i m p e n f a ef l e i u i p rocu ra t i o ¡e í 
y e ñ u r a nece j f ana 3 a t m m u s m i m u t f i m i -
n o r d i f í a n t i a . i b i d . n u . ó q . j g . 1 
p e c u n i a p u b l i c a a u g e n d a , ^ e l mmuend -apo te -
H a s non e f í penes mt rea to res . t b i d . n ^ 3.A I 
p e c u n i a bonitas m t n n f e c a non e f t p r e t t u m ei 
a Repúb l ica c o n f l i t u t u m 3 f e d q u a l i t a s l o 
n i t as m a t e r i a , e x q u a conf la t . i b i , n u . j o . t . l 
p e c u m a m a b f e n í e m , & u l t r a te r t ias n u n d i n a s 
r e d d e n d u m po te f l qu is i u f i o pre t io c u m p r e -
f e n t e p e r m u t a r e , modo nec p í u r i s i u f f o p r e -
t io r íg ido ob e x p e c l a t a m f o l u t i o n e r n cap ta t 
, q u a m ( i p r i m i s n u n d w i s accep Jfet, f h f d e m . 
n u m . y j j o m . ! 
p e c u n i a non i n u e n t a c a u f a p e r m u t a t i o n i s c u m 
a l i j s , f e d u t t j j en t p r e t i ú m , quo a d e m e n -
dii-m neceJJaKia g e f f a r i quou is p o f i t , i b f d , 
n u m , 13 to. 1 
I ndex Op'er. N^uar. 
p e c u n i a á u r e a , & g r a n i i o r e s ne a u g e a n í u f 
p r e t i o , <¿p ne m i t t a n t u r e x t r a r e g n u m , c u m 
eius d a m n o , p roh ihe r i p o t e f l $ n a m ob l u -
c r u m e x t r a n e i d a n t c tu ibus p r o eis p l u s f a -
tis$ q u a m v a l e a n í . i b i d . n u . l o . t o . l 
pecun ias d a n s i n uno loco , reddendas i n a l i o j 
uno 3 ex q u i n q u é modis d a r é l i c i to p o t e í t 
c u m l u c r o n u m q u a m %ero hab i ta r a t i one 
p n n c i p a l t t empons i n t e ñ t B i í n te r d a i i o n e t 
( ¿ p f o l u t i p n e m . i b i d . n u . j ^ J o . i 
P e d a g i a ^ i d e ^erho gabel la p r a t e r m f a f e r i p t a » 
pedag i j n o m i n e q u i d i n te l l t ga tu r , i n f u m . c. z 7, 
n u m , 6 i J o , l 
p e d a g i a n o u a q u t s p o f i t tmponere^ue l augere . 
i n f u m x - í j . n u , 6 z , t o . l 
Pen i t us , & n u l l a t e n u s p r t u a n t q u o m o d o j p f o 
t u r e 3 ^ q u a n d o ñon d i f p o n a n t . d e re fc r .cap, 
c u m c o n u n g a t , 1 5 , c a u . n u l n u . 3 . 6 . to. I 
p e n f i t o n s o j j j c t um p u b l i c u m m H ¡ f p a n 'ia con -
fljutum, u t i u f t i ponder is mone ta c u r r a n t e 
d i f l i r / B u m e í í ab of fc io campfor ts , f e u p e r * 
m u t a t o n s . de C a m i i j s . n u . 19 t o . l 
Pen f l ona r i us f d o l a p f u t e r m i n i non exco tca tu r 
n i f t & c i n f i i m , c . z $ , n u , \ o $ t o . i 
pen f i ona r tus mat r imon tHr r t con t r ahens ¡am i t t i t 
p e n f o n e m . d e h o r , c a n . c . z i.nu.<) ¿ jo .q -
p e n f i o n a n u s q u i d t e n e a t u r r e c i t a r e , ^ non re*, 
c i tans a d q u t d o b l i g e t u r . t n f u m . c . z ^ . n . l i y . 
l i z t o . i . & de hor .can. c y . n u . z ^ . ^ o , fac* 
& c a p . t \ . n u . \ o to .$ 
p é f i o n a r t u s qua l i s t enea tu r d a r é p a u p e r i b . q u a 
Í f u p e r . f l u u n t de f u a p e u f t o n e . de red . ecc l .q . r. 
m o n $ z . n u . z . & , d e f p o l . c l e r . § 8, nu .& . f o . z 
p e n f o n a n u s benefc ta l i s t e n e t u r cler ice ^ m e -
r e : con t ra ^e ro fac tens j l i ce t peccet, non t e n é 
t u r tu rnen a d r e f h t u t i o n e m . de hqr .ca c . z i . 
n u j $ mifcel.4s') n u m A . u f q u e a d 6. & 
m f ú f ^ . n u . z . ^ . f y - ' C t o 4 
p e n f o n a n u s r e g u l a n s cut q u a r a t q u a f t a pe r 
p o f e f i o n e m u e l a l i u n d e . de reg.com, ^[Cnu-
me 6% & c , t o . z 
p e n f o n a n o r e g u l a r i u e l b e n e f a a r i o q u i s f u c c e 
. • d a t . d e r e g . c o m . q . n u . j O í o . z 
p e n p o n a r i u s non t e n e t u r a m p l i u s y f is c u i e ra t 
f o l u e n d a p en fio an te d i em f o l u t i o m s a p a p a 
p r a p x u m m o r i t u r . . de red.ecc l .q .z , m o n . \ 6 , 
n u m . x . t o . z 
P e n f o n e m n o n reddens locator pro re tocata 
p e r d i t a , u t peccet <& t e n e a t u r a d r e f i ' t t u t i ó -
n e m . i n f u t n . c . l j . n u . 187. 0 x J o . \ 
p e n f o q u a n t a p o n í p o f í i t f u p e r e p i f o p a t u , & p a 
roch ia l i e c c i e f a . m f u m . . c . i% . n u . í 3 7, to. I 
p e n f o í o n f i t t u t a p e r f o n i d t t e r m q u o n a m f t i 
g r a u i o r ¿puatn c o n ñ i t u t a p e r a l i u m . m f u m * 
N j c a p . 
I N D E X. 
cap . i f . n u m e . a 7 i • ' » / ' " • 1 1 • t o m - 1 
^e^/zo / - ^ ^ «bpauper ta tesn conceffa la ico I t -
m i f t f - n u q . & c . i o m . $ - & de red .ecc l . q r. 
m o n . ^ ' i n u m i . t o % 
f e n f t o empht teaf ís d ú p l e x , & q u a n d o n o n f o l -
u e n i e t , i n f a m c r f ' 17 » » . 19o.to. i 
pen j ton ts empt io f t J i m o n t a c a e í i ^non fyaletifed, 
n o n e x c o m m u m c a t . m f u m . c . z ^ n u . 1 1 1 . / . I 
penf to h n e f i c i a l t s non po íe f t e m i , nec r e d i m í f t 
ne a u é l o r i t i t t e p a p a ^ f e d r e m i i t i p o t e f í . m 
f u m . c . % 1 . n u . m . t o . i 
f e n f t o dup l i c i t e r c o n f t i t u t t u r r e g u l a r i . de r e g . 
c o v t . ^ . n u . ^ S . í o . t N 
p e n f o qu<z b e n e f i c i u m , de reg .com.4 n . ^ . t o . z 
f e n f í o n e s & benef ic ia quo a d m a t e r t á / p o í t o r t t 
& onus d i f l n b u e n d i r e d n u s A q i t t p . i r í t n t í t r , 
d é f p o l x l e r . ^ . ' & . n u m - j . & c t o . t 
pen f . onem fyeí bene f i c i um conferens u e l p r o c t t 
rans 'con fe r r t v e l c n a f t i t u t no len t t cler'ice v t 
u e r e , u t p e c c e t . m i f c . 4 6 a n . f v f q ; a d ó . t . q . 
f e n f t o non e f l f o l uenda , et q u i an te d i e m f o l u -
t tonis a p a p í t p r & f i x a m m o r i t a r ^ d e red .ecc l , 
q U i & f l . z . m o n . l 6 . n u m j . f o . z 
PercufSio c l e r k i , e t i a m f u i i p f i us •> <Jti& esccom~ 
m ü n t c e t , & 1 ^ non > & ^u*s 4eríClíS-1**° 
a i hoc.in f u m . c. z y . n u . n S e f y u e a d %6ti& 
c. I % . n U : M . t o l 
f e r c u f í t o e n o r m i s i m e d ! O c r i S i & l eu 'ts, q ü A d t c a - ^ 
t u r . i n f m c . x j . ñ u . y i . & a t o * I-
f e r entere ^ e l occidere m i n t f f r u m i u f i t t i i s q u a -
re non l iceat e t i a m i n d e f e n f o n e m f u a m . m 
f u m , c * ! %,nu.%.to. ¡ 
f e r c u t i e n s m u l t e r e m g r a t t i d a m q u a n d o f e c c e t 
m o r t a h i e r . i n f u r a . c . \ ^ . n u . i ^ . t o l 
f e r c u t t e n s a l í f u e m i n t u f i e e í t a m leu i íe r , J i m a 
r i a t u r e t cu lpa m a l o r u m med i co rumtJ i t i r r e 
g u l a r i s f e c u s f t i u f e . m f u m . c . z ' j . n . z z i . t . I 
f e r c u t i e n s ep i f eopumnon c s ñ f e c r a i u m ^ q u t t m -
u i s e l e B u m ¿ f c o n f i r m a t ü ^ n o n m c u r r i t b u l " 
l í t m ceena . i r í f u m . c . z j . n u . Ú j decLS. io . í 
f e r c u t e r e , V u l n e r a r e , u e l o c c t d e r e , a u t ea de. 
re d e l e ü a n , q u a n d o m o r í a l e . m f u m . d i , 
num.4 .10 . & c. l í . n u . i ¿JO.X 
f e r c u í i m s f e r r o í r i c i p i í i a i t ^ u e m , t r t a q u e t l l t 
V u l n e r a g r a u i a i n f i g e m , t r t f l t c t t e r p e c c a t . 
de ptsn.d i f t . 5 . cap . con fde re t .m f t i n c n u . l $ , 
¿xempl,1) . to,$ 
T?eregrtnctntes a f u o f u p e r i o r i f t c u l t a t e m acqu t 
r e n d í i n d . u l g e n t i a s p e t a n t . d e i n d u l g . n o t . ^ x . 
m t m . I %.to.^ 
f e reg r i na t t o v o l u n t a r i a q u a n d o non I tberet a 
j e i u n i o . i n f u m . c . z l . n u . 1 7. & c , i o . r 
t e r e g r i m t i o n e s , $¡£¡1/4» & a l i a h u m f m o d i o f e 
r a , q u & c a r n e m a f f l i o é r e f o l e n t , a n n u m e r a n 
t u r i e i u n i o i n f ú m . cap .^ . n u m . ^ . t o M 
pe reg r ina t to cler ico t g n o m m i o f a 'mfédienda. 
d e p & n i t . d t f l t n a . 6. cap p e y u l t . f i c e r d o s , n ú -
m e . l 7 Z . t o m , \ 
p e r e g r i n a n i n U t e r ú f a l e m fme h c e n t i a p a p * 
n o n l ice t f u b e x c o m m u n i c a t i o n i s pcena . m 
f u m c a p . z j . n u . l i o é>c. íQ.x. é ' d e i n d u l g , 
no t ^ o . n u . z . t o $ 
Peregr tn is p l u s q u a m ^ t a t o r i b u s f t e r a m e n t , * 
concedun íu r , f t c u m f a c ú l t a t e p e r e s ^ r i n a - n -
t u r . d e p & w J . i f l . 6 . c .p íacu i t . nu .67 . & c ¿o.} 
f e r e g r m u s q u a n d o po f i t t el igere c o n f f a r i u m , 
q u t t a m e n n o n p o t e f l a b f o l u i a caf ibus r e f r 
Ma t i s epifeopo d e p A n . d i f f . ó . c . f l a c u i t . n u , 
6z . & c , í n f . 4 . ío .$ 
p e r e g ñ n u s presbyier n o n celebret ab fque hab i~ 
t u decen t í .dehor .can .c . l 'Á .nu .yó ' to .Q. 
f e r e g r t m q u i p r o p r t e , ¡Qp q u t quo a d a c q u i r e n -
das i n d u l g e n t i a s d e i n d u l g . n o t $ i n . q q . t , ^ 
f e r e g r i n u m p e r c u t i e n s q u a n d o e x c o m m u n i c * ? 
t t t s . i n f u m . c . i j . n u . 6 % . t o . l 
Perfeélto C h r i B t a n a , & f l a t u s p e r f e f f i o n t s d(~ 
u e r f t . de r c g . c o m . x . n u . t ó . t o . z 
P e n c u l o f e c c a n d i f e exponens > v e l a f e n s con~ 
t r a con fc tenUam, t a l e c o m m i t t i t p e c r a t u m t 
q u a l e e f t p e v i c u l u m . m f u m . p r & l . y . n u m ^ . 
^ í > c a p . i ^ . K u x 6 & cap. 1 <).nti % t o m . \ 
cap m t e r ' i e r ba . X . c o n c l u . n u A y , & concL6 . 
i m p e t f ñ a . 19.%, d e p A n . d t f } . ^ . c. q r t * l t t * s . 
n u . l ü . & c . & d i f f ^ j . c f t q u i s a u t e m . n u . 4 . 
f e r t c u U i m m o t t i s & a r t i c u l u s mor t i s q u i d , 
a n d i j f e r a n t . s n f u m . c . x , n u m . c } . & cap.%6, 
• n u . ^ i.dtco z ^ . ^ p ca.z7.nu.1- f i . to. \ . & d e . 
i n d u l g . n e t . ^ o . n u m . 5. t o m . ^ . & m¡fcel , i%t 
num. -^ . to 4 
f e r i c u l u m f t non f t i n p a r t i c u l a r i , f e d ¡n g e -
nere f non .obl igat a d m o r t a l e ei f e exponen* 
t e m . c . m t e r v e r b a . c o n c l . 6 . n u . $ g . t g . z 
V e r m t f i o d ,up lex i m p u n i t a t i s , a p p r o b a í i s ' 
n á . d e r e d . e c c l q . l mon .$4 ,n í i . } . $»c .& q . $ , 
m o n $.num.*i & m o n . z 6 . K U A . & d e / p o l . 
c l e r .%.S .nu .6 .& - § x l . n u . ^ . t o . z 
permi jS io peccat i n n l l a e f t l i e t ta c u m p. t r t ' tc ipa-
t ione l u c r i p m c e d e n t i s . i n f u m . c . 17.W. 1 9 ^ . 
A r e f p . z - t o . x 
p e r m i t i e r e f u r t u m ^ e l a l ' m d ^ott ium p.-iruto u t 
i n eo dépyehénfm firuBuoftus c a í t t g e t u r 9 
q u a n d o U c í t u m . t n j u m m a . capí t .%4, » « -
m e . l ^  i i m . l 
pe rm i t i en tes ¿ x t r a h e r e ^ e t i t a , ¡¿p fé r read Sa r " 
rácenos y q u a n d o m c m r a n t e x c o m m u n t c a * 
mnem4de m d ^ i s n o t . ^ . n » . i o . t o . 4 
fe tmk" 
I N 
f e f m t t u n t t i * m u l t a a d f e d á d a s d i / co rd ias e x -
teriores , e[ffd¡ n o n f e d a n t in te r io res . de / p o l . 
c / e r § S - n u . 6 , & % . n . n í í . 4 . í o . t 
f e r m u t a t i o a n t i q u i o r empi tone e B l i c i t a e t i a 
t n p e c u m a . i n f u m m a . c a p . x ? . n t t . z ü j t o . l 
per rn t t ta re hene j ic ia e t t a m ejuoad t i t u l u m f i n e 
a u f l o n t á t e f u p e r i o r i s e f t f t m o n i a . . i n f u m m . 
cap t $ . » « . I o o i t o f . $ . t o . l . & d e re fc r i .cap. f t 
quando .excep . / ^ . nu . l . t o . q . 
p e r m u t a r e i n u i c e m res f p t r t t u a l e s , & non fyett 
d i p o f f u n t . de C a m b . n u . ^ z . t o . l 
p e r m u t a t i o n e fyera fas,pecuni<s q u i d e j t n t t l u . 
crariw} quo e a m ind tgen t t d e t , l u c r a n p t -
t e í t , q f iod deperd t t de l uc ro 3 q u o d c u m a -
Uo f e a f f e t i h id . n u 5 6 . Í 0 . 1 
p e r m u t a i o r o í o f f i c i u m , & l a í a r e m m u t u a n -
d i } a l t q f i t d accipere p o t e f t 3 c u m f e p t e m 
f u n d a m e n t t s p ro p a r t e a j j t r m a t m a , c u m 
al i fs p ro n e g u t i u a , n u m . 15. & \ 6 . conc lu -
¿ t t c u m a l i j s pro a f f i r m a t i M a , q u a n d o & c . 
i h t d . n u . l 7 . & ) 8./0.1 
p e r & n t a t u r t d q u e d e l f ¡ p r o e o q u o d n o n d u m 
í f í . i n f u m . c x j . n u . z S ' j Jo . x 
T t r f e u e r a r e \ í q u e i n finem e t i a m q u i f u n t i n 
g r a í t a non p o j f u n t f i n e a 'uxt l to D e i f p e c i a l i . 
i n f u m p r / t l . i . n u . i z . f e . 1 
p e r t i n a c i a q u i d 3 & q u a n d e mer ta l i s . i n f u m . 
e a p . x ^ . n u . l i . ^ z J o . t 
p e r t i n a x q u t f n a m f t t , & q u a n d o i n c u r r a t hu í 
l a m c a n & . i n f u m . c . l ! . » u . z z . t o m > l . & de 
iud tc i j s n o t . $ . n u . q z . t o . j . 
p e r t i n a x i n f u á f e n í e n t i a q u a n d o peccet m o r -
t a l t i e r . i n f u m cap. I i . n u m . i z . & c a p . z $ . 
n u m . 3 t e m . 1 
P e f f e i n f e f t u m q u a n d o t e n e a t u r Parochus u e l 
p r a l u t u s p i f i a r e , e t t a m c u m per ¡cu lo p r o -
< f r t á , vt t ie i n f u m . c . z ^ . n t i , l o . i n f i . i & c.z J . 
n u m . l ^ $ . t Q I 
f e f l t s tempore t u r a r e amphibologice 3 q u a n d o l i 
c e a t . i n f u m . c a p . 1 z . n u . i y . t o 1.& c a p . h u m , 
a u r . q . z . n u . y . t o . 1 
Petere fyig'nti p r o re Ca len te decem , q u a n d o 
I t c e a t . d e p e e n i t e n . d í f i t n S i . j cap. q u a l t t a s , 
n u m . 3 0 . i q . i o . 3 
f e t i t f e m p e r q u t bene f e m p e r f e r u i t o ra t 
f e m p e r q u i bene femper agt í . de hor. c a n . c, 1. 
n u m . y & c a p ^ . n u j . t o . q 
pe i t t io d ú p l e x ¡ a p e r t a , & oper ta.de hor.can.c. I . 
n u m . \ z.fo. 4 
Pet rus , non lacohus f u m m u s C h r i f i V i c a -
1 r tus .de p a n t t , d t f l i n f t . 5 . p r t n . i n g l o j j f u m m , 
n u m . i j . t o . ^ 
pe t r t , & P a U l i J p o f l o l o r u m breue e n c o m i u m , 
C l e m . y 'udetndul.not.5 z . n u 3 i . t e . 3 
D E X. 
p e t r u s &> a l t j ¿ápof fo l i p e r a p ó f l o l a t u m n o n f u e 
r u n t f o l u t i a p a u p e r t a t e . de red.ecc le f . q u & -
B i o . 1 . m o n . y . n u m . I . & c . & raon i t , 10. nu™ 
m e . x . & c . t o m . T , 
f i a opera) fyide y e r b o , O p e r a . 
P t a c u l u m y p i u m opus f t gn i f i ca t , & e t i a m f e ~ 
l u s , f u e c r i m e n g r a n d e , f a n g u i n i s e f f u f o ~ 
n e & e l a l i q t t a f a t t s f i f i t o n e m a g n a exp tan~ 
d u m . depcen .d t f t t né l . l . cap f t q u i s n e c a n d i , 
n u m . \ , ¿ r e . to.3 
P ie tas qu td$<& q u a e B %ir tus a n n e x a i u j l t t i a , 
, non e j i m f e r t c o r d t a . t n f u m . cap . í 4. n u . I» 
t o m , i . & de p f n . d t B , l . cap q u t a d f u t n t t a -
t i s . n u m . t . & c . t o . ^ 
p ie tas p a r e n t e ^ r el igió D e u m co l i t . d e p & n d . l , 
c . q u i a d t u i n i t d t i s . n u . z t o m . 5 
p ie tas tmpropr ie p r o m t f e n c o r d t a Deo c o u e n i t , 
d e p d n t t d , i B . l . c .qu ia d i u i m t a t t s . n u $ t . 3 
p i e t a s p r i u s n a t u r a , q u a i u B i t i a conuen i t Deo* 
d e p & n . d i B . 1 c .qu ta d iutnt tat ts ,nu.<¡) . io ,3 
P i g n o r i s f r u ñ u s q u a n d o beyie fyel m a i e c a p t a n -
t u r . i n f u m . c . l ' j . n u . z o i . & c . z I j . t o . l 
p ignor i s v / u m d a i u m pro dote aectpiens m a r i -
t u s non c o m m t t t t t ^ o f u r a m . i n f u m . c , I j . n u , 
\ 275. & de u f u r i s . n u . ó q . ó ' j . & c - i o . l 
p ignor ts q u a l i s u f u s p e c c a t u m , & q u a n d o u f t t 
racctpere j r u H u s . t n f u m . c l j . n . z o ^ . ^ f c . t . l 
p tgnus cumpaS io cdm f j a r i o a n cápete l i c e a t . t n 
f u m . c. 17. w. 2 05 1 
pignusfyendere a n I t c e a t q u o o r d t n e . i n f u m . 
c . i J . n u . z o ^ é n c . t o . l 
p i gnus céédens m ino r i s $ e l ma ior ts debito q u i d 
f a c t e t i n f u m c. 17.K». 20 y . to. I 
p tgnus ab^hfurar io en tp tum , r e f l i i u e n d u m , J t 
~ a m i j f u m e B obnon f o l u t a s Rojuras . i n f u m , 
c . i 7 . n u . z 6 < i . i o . l 
P i r a t a q u t e x c o m m u n i c a t i i n bu l l a c a n a , i n 
f u m . c , z - i . n u . % 9 . t o . x 
p i r a i a r u m p u e Sar raceno rum ñaues v e l g a l e a s 
g u b e r n a n t e s f u n t excomun tca t i . t n f u m . c . z j 
n u ) 6 i , t , \ , & d e l u d d i s n o t . w . n u i . & c - Ó* 
q u i d de ^oeBortbus & m i n i j i r t s . n u . é . & c . t . 4 
p i f e a r i q u a n d o I tceat d i e b u s f e f t s . t n f u m . c . t ^ . 
n u m . fy.ío.i 
p i f e a t o r u m ac d i u i t u m e i u f m o d i foctetas 
r a ^ é f c - í n f u m . c . i 7 ' K u , z % % . ¿ r c . t o . i 
P i u m l e g a t u m & t d e fyerbo L e g a f u m , ^e rbs 
T e B a m e n t u m . 
p 'tum i n fyfum d a t u m n o n m u t a t u r i n a l t u m 
f n e c * u ( a I tcent ta Paps .de r e d . e c c l . q . I . 
m o n ^ o . n u . ^ . t o . z 
p l a n B u s , f i n g u l t u s l a c h r j m i t , dolor,íenf-is>no)r 
f u n t nece j fa r ia a d con i r t i t onem i n f u m . c. r» 
n u m . z 3.10.1 
t í 4 p l u r a -
p l u r a l t t d s benefíctj , u'tde fyerhó B e n e f i a u m . 
- p r & l e r i n f r a - [ c r i p ta . 
p l í t r a l i t a s henef iaor i í r / } f t s d ' / i i o r , u t U t i -
t m s mU(t¡ j u í f - t c í l t í í s a d ep t f cop . i t um p e r -
u e n i a s , pe f im-a e j l , ¡ h t d .nu , 17.10. f 
p l t t r a l t t a s bene f i c ia rum h o n e & a - t í t r i n f u f f i d e n 
l 'ta u n t a s benef ic i i j t K j p e é l a q u a l i t a t e p e r f o -
n& i h i d . ñ » i i 
f l u f a l t t í i i henef ic ' torum af tento t u r e ñ a t u r a l i , 
(¿ppof i tmo fec lu fo , de f e e f í ¡ T t a l a . de i n c o m 
pa t ib .hene f .n» , i q . t o . z 
p l u r á l i í a s b e n e f i a o r u m non expreffe t u re d m i -
n o p r o h i b i t a í b í d . n u . i ^ . to z 
p l u r a l i t a s bene f i c to rum ¿ r fi m a l a , & d e f o r m é 
t a t e m ab f o l u t e p r & f e f e r a t , & c i rcunj lc tnüei , 
t a m e n i /ona r e d d t p o t e f i . tb td . n u , 1 j . t o . z • 
f l u r a l i t a s benef ic torum f e c l u f o tu re pof í t i í to , f i 
ex aLtqua c t r c u n f f a n t i a h o n e f i e t u r , l i c e -
b i t fine a l i q u a d í fpenfa t ione . tb tdem , n t t -
mer .x6 . to .2. 
f l u r a l t t a s benef ic to rum nec tn fyeferi, nec n o -
no te f lamento , nec a p u d A r i f t o t . p roh ib 'tía 
• t n u e m t u r , n u m . 4 . u tde to rnen . i b i d e m , 
n u . ! J . ^ í 4 í f . 2 
p l u r a l t í a s benef ic to rum hone j l a t u r necesí ta te 
ecclefitz , \ ¡e l ob i d o n e í t a t e m , v e l t n d u f i n a m 
perfonáí, ve lp ro teS l i onem i 'vel f u b u e n t t o n e 
c u m f e p a r a t i o n e . i b t d . n u . i y t o . z 
p l u r a l / t a s b e n e f i c / o r u m I t c e t , q u a n d o u n u m 
• • -pendet ab a l io , u í quando dúo beneficta u ~ 
n i u n t u r ; q u t a u n u m p u t a n t u r , n u m . % , u t -
de t a m e n . t b i d . n u . z ^ . t o . z i 
f l u r a l t t a t e m benef ic torum e f e m a l a m el'tc't-
t u r ex p r tnc ip i i s tu r ts n a t u r d í i s > & ex f i -
e ra f c r t p t u r a . i b i d . n u Á ^ . t o . z 
f l u r a l t t a t e m benef ic torum honef iare u t d e í u r 
mt fe r tcord ta e rga c l e r i c u m p a u p e r e m , u e l 
z^elus 3 u t con fe ra tu r idóneo , & q u o m o d g . 
t b i d . n u . z o . t o . t i_ 
f l u r a l t t a t e ex i U a benef ic torum i n c o n u e m e n -
t t a m u l t a f e q u u n t u r . i b i d . n u . 11 to .z 
p l u r a beneficia habere , fyidelicet u n i t a , ^ e l 
u n u m t n t i t u l u m , <& r t l t e r u m t n c o m m e n -
d a m i n t e l l i g t t u r f i n e f r a u d e , & o b fyíilita-
t e m ecc le f ta rum. tb id n u . z i^Jo.z 
f l u r a b e ñ e f i c i a l i ce repo f f i an tad e r o g a n d u m i n 
opera, p ia , f cu te ra tnconuen ien t ia a b f i n t . 
ibtd.nu.z1) .to.z 
p l u r a benef ic ia h tbe re non e f í a f l ú s i n d i f f e -
• rens , f e c l u f o turepof t t ino , u t h n h e r e p l u r a 
p o m * , contra D o m t n t c u m ^ i b i d . ' n u . i ^ . t o . z . 
Ga te ra Qtde verbo Benefictum . 
F l a n e t i s a t t t B i j s D e a b u f i q u e g e t i l t u m a l iqu ' td 
q u i d dmtmta t i s^ t n b u e r e , i m p i t t m e í i , i » 
D E: X. 
f u m . c a p . i i . n u m . ^ . Ó ' e . f o . í 
p a n a q u i d f t t , & q u i d p r o p r i e con f inea t .de h i . 
c a n . c a p . z i . n u . ^ T .érc.to.ac.é> de p e n J i f i . ^ , 
c a p . p & n t t e n t t a . n u . z . t f y - c , ^ , & c , & c . p a n i -
í e n t i a f e c u n d o . n a . z . t o . 3 
p a n a f a t u t a p r o a l t q u o i q u á m q u i s i g n o r a t , 
a n é x c u f e t f c t e n t e m B a t u t u m . m f u m . c . z j , 
n u m . z j ¿{..to 1 
p < Z n a excommunica t ton ' ts m ino r i s a n f i t m a i s f 
p a n a t r r e g u l a r i t a t t s , i n f u m m . c a p , z j . n u . 
m e z ^ . t o . i v 
p a n a $¿1 e j fe í tus excommun ica t i on i s qu is f t t „ 
& q u o t u p l e x . i n f u m . c a p z j . a n u m . i - j S i f -
q u e a d Z 3 . Í 0 . 1 
p ¿ n a i m p o f i t a a d u e r f u s f e i e n t e r f a c i e n t e s , p r a 
f u ñ i e n t e s , f u e a u d t e n t es,non coynprehend.it 
q u i b o n a f i d e i g n o r a n t e r , a u t i m p r u d e n s f i -
ne i n a m m a d u e r t e n s f e c i t , t n f u m . c a p . z j , 
n u 1 hf iJ^eclar. iSt.num, ! < ) < ) . & cap.accepta. 
, o p p o f . % , n u . l l . t o m . ^ . <fy>dereg. com.^ .nu» 
é z . & c . n o t ^ . t o . z , i & d e d a t . & p r o m i f . n u -
v m e . z S . t o m . f ; & de a l i e n , r e r u m eccl, & 
fpo l . c le r . n u . 16.to. z 
p a n a s q u a n d o e x c u f e i n e c c f i t a s , i gnoran t ias 
p a r u t t a s , u e l g r a t t t u d o . de l u d á i s no t .S , 
n u m . z ^ . i é r c . t o . q . 
p a n a u n i u s c o t r e i a t t u i e x t e n d i i u r a d alteru>JJ¡, 
fieadem ef i ra t i o . i n f u m . c . z z . n u . T ^ . t o . X 
p a n a prohibens a l i q u a cler ic is 5 q u a n a m fo l os 
bene f i c i a r i oT^e l f ac ros obltget. t n f u m . c . z % , 
n u m . w o . p e c . ^ ^ . t o m . i . (¡-pde r e g . c o m m . 4 , 
n u m . z j . i n f i . t o . z 
p a n a capient 'ts benef ic tum paroch ia le n o n e x -
t e n d i i u r a d cáptentes a l t a b e n e f i c i a . de ho t \ 
c a n . c . z \ . n u m . * , \ . t o . $ 
p a n a p e c u n i a r i a l e g a l i j , fyel conuen t i ona l i s 
c u i a p p l i c a n d a . d e i ud i c i j s i n r u b . n u . f S . t . $ 
p a n a exac iaob non f o l u t j o n e m cenfus q u a n d o 
re f i i t uend ,a de ' v funs . n u . l 1 o , t o . l 
p a n a m c o n c u b i n a r i j c ler tc t i n n o u a t conc t l t um 
T r t d . a d d e n s n o u á i n f u m . c,z%. nu.109 t o . l 
p a n a m a g n a u t p.oftt effe t u f a fine c u l p a . i n 
f u m cap.z i - n u ^ S . t o . l 
p a n a f i m a n t a q u a . t n f u m , cap. z $ . n u m . l o 6 . 
M i . A . dico. V & c a p . z j . n u m . 106. t o m . r. 
<& de re fc r tp t , cap. fi quando . except. 4. n u -
m e . 4 . i & c . ?s.4 
p a n a s Simonta non i n c u r r i t q u t f q u a m propter 
f m o n i a m c o m m t f f a m f u p e r t u s p a t r o n a t u s » 
i n f u m . c a p . z j . n u . \ M . t o . l 
p a n a impo f t t a cont ra f a c i e n t e s , n o n l i g a t con -
f u i e n t e s , m a n d a n t e s , & c . i n f u m . cap.z j , 
n u m J I . t o m . 1. & p a n i t . d i f f , 1. cap p e r i c u -
l o f e . n u , l > & e f i qu t f non d i c a m . n u . 17 . to .$ 
panam 
I N D E X. 
^anam contrAtonfd 'tum dantes,mandahies,iu 
hentes, f r e n t e s , quando qms incurrat^etta 
non fecuto effeBu. i n f u m . c.z- j .nu.^\ .épc. 
to . ' i ' & de 'dá t .&prom n . i z. í ^ . q ^ . ^ c . i . ^ 
f&ntt qu&nam corporalts m foro confcientis a 
damnatofubeunda.de reg.com. $,n.6$.to.z. 
<fy> de hor.can.cap. zx.nu. ^ y .^q . to . $ 
juana legnpr iorh non tol l i tur perpanam pofíe* 
fíoris , quando cenfeatur ead,em. d e m -
d<zis not. l I . inprtn.glo.ult .nu.z 4. ^o.to.q. 
•p&ria augetur & d imtnui tur dupltct de caufa 
fcfl icet intrinfeca, & extrmfeca, de iudtcijs 
in rub.nu yy.to.q. 
p&na peccati temporaria, in quam stterna mu~ 
tátury anper hona opera tn malo f a t u f a f í a 
-tollatur. t n f u m cap.^.nu. j . to. l . & depan. 
dAB.6.c, \ .quiuuít .nt i . i ¡ [*¡ ,&c.to. l 
panas, qut J íatuunt , <&> qut oh eas ohediunt^ut 
peccent.defin.hum.nu.qo to.z 
pA7!<s, éxtrauag. d.e d,atis <&promifSts f u n t o3o3 
•quarum tres prima Itgant tn foro confcien-
•ti<z ¡yeliquasprohabde efí non obligare^aélto 
nes fyero funtfexdeetm in vetert una om'tfto. 
de dat.zj*promif.nu. í ^.44!,^? nu . l í. \l.t.% 
p£na ettam yeniáltum quare non femger re* 
• fn'tjíftur tofa^quottes remtttt tur cu lpa. tn 
f t m . c . j . nu .S . t o . i . & de p&n.dif. 1. cap.fi 
peccatum Dau id .nu . \. ¡¿n difl. 1,.cap.de quo 
•íidianis.nu, y.8. d i B . J.cap.fylt, § f quis 
„\ entm nu.z . { f e t o . 3 
p&naipfp ittre impofta non deheturin foro con 
fctentiá,^ m f & c . in fum.cap.z^.nu.ó^yóó. 
•éfc cap t i ' S .nu . i íS . & cap, 17. 249. 
dicó.i.to. I . & dehor.c&n. cap.zi .num.^y. 
\ tom.ár.&'de reg-.com.4,7^ 63.i&c.tom 
de d a t í & p romi fnu . 4.4.to.z. i¿? de p&n.d. 1. 
¿ap.quifquis , nu.$. & difítn¿l:'$. tnpr inc. 
%.par g la .nu .z f . t o . l 
p&na exclufioniS i i collegtoipfo iure incur fa , 
. non tenetur quts in confeientta , antequam 
tuheatur tdfaceré, ih id. 
p&napeccati quid, i& quid eius culpa.deind,ul 
gen.net l o . n u . not.ié.nu.z.i-o. 3 
p&n&parttas dúplex, durationis , ^ txtenfto-
nis. de indu l not. 16.nu. 2. & dep&n. difi.u 
c.homtcidtum.nu.^.ify'c.to.l 
p&na inferm tn fn i ta extenJione,non autem i n -
tcíijQone. de tnduL not. \ 6, n u , i . & de p&n, 
, d i& . \ . cap,homic/d,ium. nu.q , & dt j í . f .c. r. 
coxfderet.nu.S to, $ 
p¿ena damnatorum fupremtgradus feptuplex, 
quam damnat i experiuntur. tnfum pr& l .q . 
n u m . z $ , t o m , \ 
pAna demerit i dúplex, ejfentialis}&accidenta 
•l isi. i l la refpondet contémptui Deis hac operi 
per eumfaéio.depan.dtf f . i .c.magna.n. 16. 
di f í .q.pnnc. Grat .nu.J . to . i 
panafenfusiép pr'mattor.is u f u s Dei dtfferunt, 
de p&nii.dtft.4.prtnc.Graí'.nu.^.to.5 
p&na indulgetur culpa ignofeítur, depan.dt f í , 
• i.cap.lthentér. nu . l to 3 
p&na non cenfetur impofita tpfp ture , 7tift lege 
exprimatur.de reg.com.^ nu.^z .^p m'f.%6, 
nu.^i.tom.^. & dep¿¡n,d'tf}. \ . cap.quifquis* 
num. 3 .tom. 3 
p&nx, uartA cum tmponuntur ,pote f í reus elt-
gerequam uu l t .de p&n, d t f t . j . cap. l . §.^0-
nat .num.xz. to.^ 
pAnampecuntartam imponere, an qualts i » 
rifdtBtonts f t . d e refcrtp.cap.cum conttngat. 
z.cau.nul.nu. zy .&c . to . $ , 
p&nam tolltt uel minui t crtmints /ponte f a f l a 
confefto ^ ettam f metu probat iomsfat . de 
p&n.dtf. r .cap.ftctlius n u . l . {peto 3 
p&na f tue relegatto oppoftta ufque ad beneplact 
t u m ettam officij, durat poft mortem impo-
nentis,fecus ft ^ofque ad heneplacitum iud i -
cantts. detndulg.not. z %.nu. z ^.fo.^ 
papa purgatori j mator ht^ius fgcult & maior 
ea quam Chrifiusfufeeptt .-.de hor. can.c. i o. 
n a , 9 . & de tndulg.not. ^ i . nu .%. & de peen, 
d i f l . j . c .u l t . § , f i quis.nu.iC.z q.to 3 
pAnapurgandarum animarum 'vt uoluntaria. 
depá.n.d.iB.'j.c,ult.% f i quts.nu.z$.&c. t.$ 
pana jrequenter etiam accipitur pro defcclií, 
boni^quod quis efi aptus habere.de legepmñ, 
n u m . x i . to.^ 
pAna latáis fumpta^prouí importat damnums 
quandoque (¡ne culpa, Ucet non f ine caufa% 
imponttur, ut tn tnterdtSo, fufpenftone ¿j» 
i r regu la r i ta te . ib id .nu . lz .& ' i 3^0.3 
pana latius f ump ta eftpriuatto boni,quod quis 
e f aptus habere, tbid.nu. 14./0.J 
pAna , ut~cor/imuniiér a,cctpitur apudTheolo-
gos , & íur i f tas , non poteíi i u í i e irríponi , 
m f i ob culpam prAtentam 3 fecus de pesn^ s, 
lat ius fump ta pro defeciu bom. ibidem. nu~ 
me. l o . & i z to.3 
pAnam legalem ac conuentionalem etft eccle-
f i a i u B e petere poJSit, decentius tamen efi 
ut abfíineat. ihid. nu.^.to.^ 
panam conuentionalem non tuffusnonfoluens 
non peccat tbid.nu. qq. ío.3 
pár iam ecclefia oh opus mentale non infltgtt s 
nec oh t l l u d , quod folummodo malum e j i , 
de Stmon.nu.zo.te.l 
pAtiam legalem, <¿r conuentionalem petere dé-
cet.de legepAna.nu.^ to.$ 
p&r.am 
I N D E X. 
paen^yn dum adtjc'tt lex atí'idnt prohihtta , non 
toílít cu lpam, tmmo (on j j rma t . de lege f ^ n . 
num. 2 8. to $ 
pt&mtentia generaltter mtunSia inteliigenda ef í 
de altas tndehíto de eleem nu. zg. to . j 
piznttenttif, tntuníiát dandt altqutd paupertbus } 
non f i t i s fac i t largiens t l lud exiremam ne-
cesítate m pat ient i . ib id nu . zy . t o . l 
Vcenttendum an f t t quot 'tes quis cognofdt f e 
efe in f t a tu peccati mortalts. in j u m . cap, i . 
n u . z y . t o , l . & d e hor.can.c.i.n l l . & c . t o 4 
^ depcenit.diff.1). inpr tnc. %.par.glof n u -
me, i 4 , & c , i & ' d i f f ,7. cap. f t quis au tem, 
num.31 . to i l 
p&nttens ad quam p n f í i n a m dignitatem reí f t 
t ua tu r .de fdn .d i f , ^ . c.diutna.%.ftcut ergo. 
num.z. & dí f f .6;cap.í .§ quibus. nume.$» 
fyfque ad lo.to.3 
panitens tenetur conftterifuá peccata^ no enim 
fe i .depAnJ i f t . ^ . cap.fia tres, n u . i g , g r e j * . % 
p&nitens fibipeccaía imputet, non a l ' ^ u í tntel 
l iga tur . in fum. c z. nu.Z. iom. 1. ¿» depxn. 
dtf.1) cap.fiatres.nu. 1 04 ¡¿pc.to.j 
pánitentis difpltcenha de peccatis quanta efe 
. debeat. t n f u m c.\ . nu . i S.^c . zo. & c . t o . i , 
& dep&n.difí.^.c fiatres. n u m . 6 . < & > c . 
& de tndulgent. not. \ j , num 9. not.3 2, 
num,%.io.3 
p&nttentis refert fuabona fa t is fañton i pe cea-
torum defl inare , idque per claues ecclefití 
confieffanu> factai.dep&nit difi.ó.cap. 1,qui 
uu l t .nu. 43.5 f t o m . j 
pAnttentt ad, acqmrendam indulgenftam fyel 
remifiionem fuorum peccaíorumnonfolunt 
ef l necejfaria dolor f ummus p r A t e - i torum , 
f ed ettam f u m m u m fyiiandt f u t u r a propofi-
t um, t n fum.c . l . num.z i .&c . t om. 1, de i n -
dul.n0t.3z.num.^o.to. 3 
fuf l ic i t ut ea confejfartus f t a t . d e p/m.dtfi.%, f&nttentt fuadendum^ut apericulofis ojficijs ab 
c. l .conftderet.nu.ói j to. j 
p d t n i t e n t i , fi habeat contrariam opinionem con 
fiejfarioyqutd, a g e n d u m ^ q u i d quando vter 
efue dubfíat,in f i m . c . z 6 . n . 4 . & c , t o . i . & d e 
p A n M f í . T , c.fi quis autem.nu.*; 4. 66 ío.3 
pétnitens an aliquandb teneatur f ta t tm co*tfi-
teri uelfcnbere fuápeccata. in f u m cap. i I.1 
num 35. t o m . l . <¿f> de pan, difí-.^. cap. fia-
tres.nu.fy .i&c.to 3 
p&nitent i non necefartum de fyirtute reltBa da 
lere. dep&n. d i f t i n , ^ . cap ionftderet, %.de-
fieat.nu 3.(0 3 
p&nitens quantam d t l i g e n t t a adhibere debeat 
circapraparationem cenfefioms.rnfum.c 9. 
nu . i é . t . í .épdeptsn.di f . 5.efiatres.nu.ó1). 
vfque ad So to, 3 
p A n t t e n s quomod.o confefStonem inchoabit. i n 
f u m . c i o . n t t . f j o . l 
p A n i t e n s q u t s 'veré dicatur.in fum.c . l . nu . l 18, 
&c.to.<¿rc.to,\ detndu l n o t A j .num 9. 
( ¿ f not .3z .nu .AtO. to .3 
p A n t t e n t i d t c e n t s fuumparochum effe ignarum 
credendum,-pel afférenti fe habere Itcentiam 
communicandt, 'vel aff irmanti fe confiefu ^ 
abfolutum,riif¡ tn duobus cxfibus.depan, 
dtf i inñ.6.cap.placutt .anum.lT \ . fyfquead 
174 tom.3 
p f n i t e n s corfiffus quts ^ e n i a m ' q u A r a t . de p a n , 
d , i f i . i . c a p . p o t e f t f i e r i . 7 j u . 7 . t a . 3 
p A n i t e n s v o l e n s peccare,data certa occaftone, 
r . o n e f í a b f o l u e n d u s . t n f u m . c . l . n u . z z . t o . l 
p A n i t e n s f confiteatur peccataquanon fectt y 
fyel de quibus dub tat aa peccartt, n o u e a c 
capitaltterpeccat,nift bona eum fid,es excu-
fiineat.depAtíid.^.c. I .§ in hts.nu. \. to.3 
pAnitens qui/ham debeatpetere fi.icultatem có 
fitendi a l ter i . tnfum.c. j .nu. j . to. \ 
pAnitens non debet nominare perfonamcu qua 
péccauti,neque confiéffartus tdperpeti debet, 
n t f i&c . in fum.c . ' j . nu ,z . & c í o nu.6 t o . l . 
& depAn.d i f . f .cap.confiderct.mpriné.nu. 
96. iOO. IO4.Í0.J 
pAnitens nontenetur adcredendum fenunqni t 
ampliuspeccaturum movtaltter.in fum.c 1 . 
nu.g.téf cap. j . n u . i ^ . t o . l . & de indulgen, 
not. 17. nu.y. i&c. & m í . 19. nu.zj.fép nof. 
3 z . nu. 40. & depAn.di f t . $. cap. qualitas. 
n u m . i o to. 3 
pAnitens fi antmo tacendi peccalum ¡ni f i inter» 
rogetur , accedat ad confefhnem, peccat 
mortaliter+Tjjr tenetur confiteri hunc an imu . 
tn fum.c . iy n u . 6 . & c.i \ .nu. \^ . to. l , & de 
pan.dtfi.5.efiatres.nu.IOÍ.&C to.3 
pAnitens non (atisfiacit pracepto de confitendó 
f eme lm anno f i confiteatur animo non abfii 
nendta peccatis , uel fi f u á culpa non fiuit 
abfolutus.tnfum,c. \o.nu.^..to. v.'ép depAn, 
dtft.6.c.placuit.nu.i%3.<¿pc to 3 
pAnitens putans fe mortaUter peccajfe, fi no» 
recordatur tnfpecie 3 tenetur conjiteri inge 
nere.in fum.cap. io,* iu.7 to. l 
pAnitens quando debeat cónfiteri confiejfario 
ignoto, aut mutato nomine uet habttu tn su . 
cap. j . n u J. t o . l . & depan. d i f i . ^ .cap . \ .m 
princ.nu.<}7.to.i 
pAnitenti necejfanum efi propofitum fattsfacie 
dt Deo in hac ^ctía uel tnpurgatorto_ in f u m . 
cap.s.nu.z. &• c.zó.nu.zo t a . l . & d e p A n , 
d t f t . 
V ' 1 
¿¡,f l } ,$.cap.fatfsfaBio. n u m . x . fyc, & d i B . f . . 
c.conj lclereí.%.ponci i n a t n . S . & c a p . c o n t n í -
p s n i i e n t t p ro f e corttretfe in fo rQ confctenttA 
c r e d t t t i r . t n f u m . c a p . y j . r m . x ' y O ' t o m . i - & 
d e p £ n , d t j } . 6 . cap p l a c m t a n u m . v j í v f ¡ [ue 
a d i j q . t o m 3 
f A n t t e n s q u a n d o p o f t t con f i t e r i m o r t a l í 0 u n ¡ , 
& v e n t a l l a a l t e r t , m f u m - c a p . z i . r zum, 40. 
i n f r t e . t o m . l 
f & n í í e r í t i u m d ú p l e x g e n u s , & q u a m d 'tupañi" 
t e n d u m , p&n i te re Afeite q u a m u t i l e , de 
tndu lg .no t -xX a n u . R . u f q u e a d í < \ . t O ' $ 
f a m t u i t q u e m n o n f a n u m , r a r o p a m f e b i t agro 
t u m . de p & n . d t j i . ' j . cap . ^ l i . % . q u o d q u a m -
u t s . n u m . 6 . 1 0 . 1 
V A n t t e n t t a f o l e m m s u i t m p c d t a t m a t r i m o n m , 
t n f t m c. z z . n u . j ^ . l m p . l i . p e c ó j o . 1 
T & m t e n í i a q u ' d g e n e r a l s t e r , <(3> a l í q u a f t n e do 
l q r e , & ¡ a h q u a c u m eo, t n f u m . p r & l . I o . n u , I. 
to. I d e p a n . d i f t . 1 . i n p r t n p r á í . n u . < . & c . 
& d i f h ^ . ' c . p & n . I ,a n u , i . u f q u e a d 6 . t¿ppa, 
n i t . z . n u . x - ^ r c t a 3 
f & n i t e n t t a u e r b u m a q u i u o c u m q u a t u o r f g v i f i 
. c a t ^ ' o i r t u t e m y a B u m p A m t e n d ^ i . S a c r a m e n 
t u m pi&ni tent tx , <¿¡p p a n a m m eo m t u n f i A m . 
m f u m . p r & i . \ o . n u . l , & c , t o m , \ , & dep&n¿ 
d i f t . í . t n p n n c p r A l . n u . ^ . ^ f d í f } . $ . Cp inn í -
i e n t i . t . n u . z . ^cfquc a d 6 t i 
f m i t e n t i A Sa: r a m e n t u m q u i d , , & q u o t u p l e x , 
& q u a pa r tes e ius , & per q u a ^ e r h a t n f i i 'm 
t u m f u m . p r a l lo n u . l . & c . & c a . z z . n . l t . 
to d e p a n J t f l $ . c p a n i t . l . n u . ^ . e t cap. 
per fec ta , n u t . & c . y . t o $ 
f & n i t e n t i a fyt v i r t u s qu id ,e t e f l d ú p l e x , i n f u f a 3 
& q u a f t t a . d e p a n d í B , ^ c a p . p a n . l . ñ u , z , $ , 
6 . & ' cap p a n . z . n u . i.<¿pc.to 5 
f a n t t e n t i a S'acramentt ^ n a t e r i a &> f o r m a qují,. 
i n f u m p r ^ l . l . n u . ^ . t o m . X . $ t d e p a n . d t f í . ó , 
c a p . i . q m M u l t . n u . 6 . t o m . ' ¡ 
•pamtentta c u r q u a r t u m .Sacramsníuzn ,dep&* 
m t . d i í í r . i . c . z . n u ' . z t o . i 
p>ani tent ia a l i a bona^a l ta m a l a . i n f u m . p r A l . l o , 
n u m . ^ . t o l 
•panttentia S i c r a m e n t u m i n t e r d u m r e m t t t i t 
c u l p a m , i n t e r d u m n o n . d e p a n d i B , l , c , 
l u í f fen f § exv^s n u . y . e t c t o 3 
f a n n e n i i a e f fe f ius f u n t t r e s fc iúcet L the ra t io a 
mor te a n i m j ¡ , aper t to p a r a d i f t , e t fpes f a l u 
t i s a t e r n a . d ,epan .d t f l . l . c . ecce .nu . ^ to. j 
f a m t e n t t a v e r a q u i d , et quas l a c r y m a s necef-
f a r i o r e q u t r a t . m f u m . c a p . i , n u m . V . I S.etc, 
z o e tc . t . l . e t de i n d u l . n o t . l f . n u m . J . e t not . 
^ x . n u ^ o d e p A n . d . i . c . q u é p A n u e t . n . z . t $ 
D E X. 
p a n i t e n t i a fyera cog t t fen fus t ^ - o l u n l a i e m , etc . 
a d u e n i a m necef fana - d g p a n i L d t j i l . ^ a p . 
pe r fe¿ ia /nu . 2. etc. to. 3 
p a n i t e n t i a t u j i a non e f l f o l a noua u t t a . de p a n , 
d i f l . I .c .non f u f f i c i t . n u . x . & c.tres f u n t a u ~ 
t e m n u . ^ .éí ' c .quem p a m t e t . n u m . 1 . & d . j , 
c . f a t i s f a f i fO .nu . l . í o - . y 
p a m t e n a a i a c r a m e n t u m r e a d i f l c a t , non a d i f i 
c a t . d e p a a . d t f l . 1 . c . f e c u n d a . n u . \ . t o . 3 
f A n i t e n t i a S a c r a m e n t u m , & B a p t i f m u m n o n 
ejfe i d e m , e í í de flde.depan.dtfl.x.cap.fe-' 
c u n d a . n u . ^ . t o . j 
p a m t e n t t a c u t f e c u n d a t a i u l a . de p a n . d i f l , l e 
c a p f e c u n d a . n u . l .to.3 
p A n i t e n u a debet a t t tngere o m n i a peccata e t 
m e n t a l t a . d e p a n . d i í í . l .c p e r f e f l a . n u 3 . t o . ¡ 
p a n t t e n t t a c u r deheat effe ^-^oduélior c u l p a . d g 
'pant t • d i f l . 3 . c . p r o d i i c l a n u . i . to .3 
p a m t e n t t a a n d e ¡nc ip ia t . d e p a n . d f í í . $ . c . p a n i 
t e n t i a n ú . ^ . i o . ^ 
p a n i t e n t i a tempus d u r a t u fque i n j j n e m u i t a » 
d e p a n . d t f í . j . c . n e m o . n u . 1 to $ 
p a n i t e n t i a n o n f o l u m t m p e t r a t ' y e n i a m p e c c a -
t o r u r n , f e d e t t a m p r a m a a t e r n a b e a i o r u m , 
d e p a n . d t í í . ; . c .po r ro .nu . 1 .to. *¡ 
p a n i t e n t i a mgred tend t m o n . t f l e r t u m non n e c e f 
f a n o accep tanda d e p a n . d i f l ^ . c . c o n f d e r e t , 
§ .ponat, n u . i q . t0 ,3 
p a n i t e n t i a ? í t i m p o n e n d a & i a m c o n í í t t u í o m 
mor t i s a r t i c u l o , d e p a n . d i j i . ^ . c a p . f qu ts , I . 
w u m . z ^ . t o m . 3 
f & n i t e n t t a i u í í a e í í imponende t ; & q u a n d g ¡ 0 
f í a u e l m d . i f c r e t a p o n a t u r . t n f u m . c . % . n . i o , 
1 7 , & c a p . z 6 . n U , \ ¿ . & c . t o , i . & de i n d u l , 
m t . 3 z . n u . X O . & C . 0 ' d e p a n . d i í í . l . c . m e n * 
f i i r a m . n H . 3 . 6 . é p c . < & d t í í . f t C . x . § p o n ^ t . 
&u.4..(¿r>c,i¿? c . fa i f as ,a n u . I a d z%.t.3 
p a n i t e n t i a m u l t a i n t u n f t i a . u t i l i s 3épc,de induls, 
n o t , 1 l . n u . z ^ . i f y ' d e p a - a d i í í . l . c m e n f u r á . 
n u m . z & d t í f . i $ . c a p . f a l f t s n u . I z . to,3 
f & n t t e n t i a i n i u n f f s r e l a x a t i o a P a p a fine c a t i " 
f a i ene í tde i n d u L n o t , I J I I to .3 
pan t íen t t j s i n i m p f n e n d i s o ¿i o n o t a n d a . i n f u m , 
c . z ó . n u j <}.to. i . & d e i n d u l . n o t ^ z . n u . z o , 
u f q u e a d , % ^ . t o l 
p a n i t e n t i a a rb i t r i o confej farí j r e l i n 'quitur, n o n 
. a d h u n c e f f e B u m , f e d a d i u í i ¡ * m , & q u a 
í o n f d e r a n d a f l n t m i m p o n e n d a , i n f u m . c, 
%6 .nu . i f * 1% tó l.iér' d e p a n i t , d i f í . h cap , 
' . m e n f u r a m . n u . 1 & c , ^ . ^ > d e t n d u l . n 0 t . 3 z , 
n u m . 1 4 . t o m . 3 
p a n i t e n t i a t n t u n S a u t an te mi f l fam d i c a t u r f 
q u a po f l e a m d i c i p o f i t , de hor. can , cap .3 . 
w t i m . z y J o m . f y 
I N D E X. 
f & n t i e n i ' i a f e p t e m a n n o t u m pro quotus p e c c a -
to u t i n t e l l i g - i t t i r . i n f u m . c a p , z é . n u . 17 . & c . 
t o m . i . Ó ' de i n d u l g . n o t . ^ 2 . n u m e . z ^ . ¡¿r de 
•pfntt. d í 0 . 1 .cap t n e n f u r a m . n u m . 4 . ^ c que 
p a n i t e t . n u m . 6 ^ c . & d i j i . 5. cap. I .§. p o n a t . 
n t f . l c . f a l f í í . a n u . zSafque a d \6.to.7¡ 
p s n t t e n t t a m i u n í l a a confesar lo e f t mag i s m e -
r i t o r i a . t n f u m . c . i . n u . % . j . t o . \ . & cap . in te r 
fyerba.^.concl n u . j ^ . ¿ f c . t o . z . ^ d e p & n . d i -
í l t n . ó . c . l . q m u u l t . n u m . $ 6 . 45.48. / Í .5 
p a n i t e n t i a d a t a a confe j fano t n m o r t a l t f&m 
¿ta¡e f l f a f i s f a é l o r t a ; & a n & q u a n t u m m e 
t t t o r t a . t n f u m . c . ^ . n u . ó . t o l , & c a p . i n t e r $ e r 
b a . ^ . c o n c l . n u m . f ó tó .z .<& de p & n i t . d t f l . 6 , 
c . y . q m u u l t . a n u 4<¡ . u f q u e a d 49. ^> 
c e r d e s . n u m . z j . t o , 3 
p & m t e n t i a deh i ta d ú p l e x ¡féf* q u a c a u f a t u f i a i t 
l as r e m t t t e n d t . d e i n d u l g . n o f . l ' y . a n u . l z - . v f 
q u e a d 16 
p & n t t e n t t a resbytero f o r n t c a n t t > & qu& 
fpec ia l t s q u t b u f d a m a l i j s . d e p & m t . d i f l . ^ . c, 
f a i f a s , n u m . 4 to. 3 
p t i r n t e n t i a tmpof t ta a l t e r t u s con fe j fd r i j q u a n d o 
$ p a quo d i m i n u í i & m u t a r i p o f t t . t n f u m . c , 
z 6 . n u . z i . & c . t o . T 
p & n t t e n t i a qutz m m u e n d a confejfo , & qu& ñon 
i n f u m . c . z ó . n u . i o . & de p A n t t . d t f l - . í . c . m é 
f u r a m . n u m . y i o , ^ 
p t iñ i tent id í <¿f b a p t i f m t f a c r a m e n t u m non p r o * 
h i be íu r tempore i n t e r d i f í i . m f u m m . c a p . z j . 
n u m . i j . t o m . i 
p & r i t t e n t t a í m p o n e n d a e f i ' an te ab fo l u t i onem 5 
i m p o f t t a vero p o f í ab fo lu t i onem e f t e i u f d e 
u a l o r t s . ' m f u m . c a p . z6 .nu .c ) . fac. t o . i . ^ p de. 
< p g n . d i f í . ó . c , i . i n p r i n c . n u . ^ ^ . f z . t o . ^ 
p x n i t e n t t a m o m n e m re fpuens an ah fo luendus . 
i n f i m . c . z ó . n z o . & t . i . d e p f n . d i f t . s . c . c o n 
f tdere t .%.ponat n u . ó . g . & c . i & c a . c o n t r a r t u . 
n u m . 1 7 . C ^ t . ^ i . ^ í t . ^ d i f t .S .cap . face rdos . 
n u m , < ) 7 . t o m . $ ' 
p m i t e n t i a f t t i s f a ñ o r i a d i f l t n B i o n e m a r e f i t u -
t ó r t a i & qtii& e a r u m accép tanda , i n f u m , c. 
•i6.nu.%o.to,í.<¿ii d e p x n t t . d t f t . 1 . c . m e n f u r á . 
n u m y . to . 3 
p & n i t e n i i a m i n i u n B a m a eonfeffarto & accepta 
t a m m n imp lens peccat m o r t a l i t e r ¡ q u a m u t s 
p o f i t e a m acceptare fyel n o n . m f u m . c a p . a i . 
n u , e i l . & c. zó.nu.ZO.&C./O.1.I¿P de ho.ean, 
cap. I o . n u m . J 6 . to: 4 . ^ de p x n d t f l i n . y .cap, 
con t ' ra r tumvnu. \ j . & c . z J cap-1 • %-ponat, 
a n u . \ . u f ¡ u e a d l q . i o . ^ 
pd tn i ten t ' taper opera a l i as debi ta f e n p o t e f . i n 
sú.c . ¿\'h, n .&-c . z6.ñ z i .&c , to .V4&• ' t t epé tn , 
d t f í , 6 , c . l . i n p r m c . q u i v u l t . » M $ 6 . ^ í * . 40 . 
fa d i f t i n f í . 7, cap. f tqu tsc t , numé. 51. iom. | 
p a n i t e n t i a r o g a t a / p e r e d i m e n d t ea i nduhen -= 
t i j s u t p r o f t t . d e i n d u l g . n o t . z . & c . i z . t o m . f * • 
p i&n i ten t ia i n t u n í t a n o n necej /ar io i m p l e n d a 3 
a c q u i f t a p a r i i n d u l g e n t i a f e d de c o n f i t o f e . 
de i n d u l g . n o t . 3 l . n u m . ^ ^ . ^ c . í o . J 
p a n i t e n t i a s pub l i cas quomodo tmponere debeat 
con fe f fa r tus . tn f u m c a p . 2 i . n u . i o , t o . \ , & de 
p&n .d t f . 6 , c . f ace rdos .nu .%T . ( }% , i&e . ío.3 
. p & n t t e n t t a mtnor f u / f e t t b a p t i z a n d o q u a m a h 
f o l u é d a . i n f u m . c. 1 . n u 36, t o . l 
pAn i te re q u i d . i n f u m . p r & l . ¡ o . n u , i . & c . t . t . $ p 
- d e p & n . d i f t . x . t n p r t n c . p r & U n u . ^ . t o m . ^ 
p & m t e r e de f t n g u l i s p t ecat is e t i a m men ta l i bu r . , 
t e n e m u r . t n f u m . c . \ . n u . z z . t o . ! de p i n i t o 
d t f l . i . c a p . p e r f e é i a . n u m . ^ . t o m y 
p&n i t e re f e m p e r peccat t a d m t f t con f i l i j e/l,noY£ 
pr&cept i .depceni t . d i f í i n . 5 .cap, I, % f e m p e r . 
n u m . í . & c . t o . ^ 
p f n i t e r e u o l orare non t e n e t u r qu is f u b n o u i p e c 
c a t i peena , eo folo quod f t i n flatu peceuú 
m o r t a l i s . t n f u m . c . 1 . p u . f j . t o . i . & d e h o r , 
cano.c.13 n u . i l & c . t o . 4 
p f n i t u d o peccat t e f t no l l e i i l u d a d m i / i / f e , & 
' quomodo m u e n t a t u r f t n e do lo re^ue lu t i m h e a 
t i s . i n f u m . c . x . n u . z . & c . t o . l 
p m i t u d o ^ u i d e u e r h o C a n t r t t t O ) p r & t e r i n f r a " 
f c r i p t a , 
p & n t t u d o m a i o r de ma io r i pecca to bona, f e d n d 
nece j fa r ia . tn f u m c . i . n u , $ i . to . I . & dep¿en, 
d i 0 . l . c a p , m d e hen ign i fa tem^nu .6 . to . ^ 
p A n i t u d o e t i a m r e m i / f a ^ e t i a m i n i n f t a n t t edee-
p t a , c ü debitts c i r c u n f i a n t e s , f a t i s e f i a d c r i -
m i n a d e l e n d a . t n f u m . c . l . n u . ^ l . t o m l . & do 
p & n . d i f t . u c u i d e b e n í g n u m . n u . 6 . ^ y c . t o . ^ . 
p e l l u t a i n ecclefta c e l e í r a n s peccat f e d non fiti 
i r r e g u l a r t s . m f u m . e . z i y . n u , % c a . z j . nttt 
me.z<y6.tnf i . to.a 
p o l i u t a d i c i í u r ecclef ta t n f e x caftbus, i n f u m , 
c ,%7 ,nu .z$6 ,&c . to . l 
p o l l u t a e / f a t u r c c c l e f a e t i a m pe r c o p u l a m m " 
te r contuges t n e c c l e f a . h a h i t a m d n f u m . c a -
p i f . \ 6 , n u . ^ z . t o . 1 
p o l l u t a eccle/ ta p o l l u t u m e f t CAmeter tum c o n -
t i g u u m , / e d non cont ra . ra f u m m . c a . z j ' n t i " 
m e . z ' y S . t o . l 
p o l l u t a non e f t ecclefta i n q u a f e r t u r f e n i e n t t d 
m o r t i s f t ex t ra e x e q u á t u r , t n f u m m . c a p . z j o 
n u m . z % 6 . í o m . \ 
p o l l u t a e f i ecelef ia in qu . t a l t q m s f u j f o c a t u r , 
q u a m u i s - f u e e f f u f a n e f a n g u t n i s fiatan süo 
c , z j . n u . Z ' ) 6 - t o . i 
p o l l u t a non e f i ecclefta proptér p e r c u f o n e m 
f r a n g e n d o o f a í a n t u m , u e l contundend® 
carnes 
I N I 
• (arr ies i a n t u m . i n f t t ' m . c . v j . n u . z ^ ó . t o . i 
p o l l u t i o Q e l e f f u p o f a n g u i m s o c c u ' f a . m ecc le-
. j l a n o n i m p e d í t c e l t b r a í t o n e m t n e a . m f u m . 
c.Z-JMU. z 5^ i n JJ./O. i 
p o l l u t i o v e l copula ca rna l t s qu& c o m m u n i o n e 
• imped í - i t . t n f u m . r . z i , n u , ^ i . t o . í 
po l lu t io ' v o l u n t a r i a & t r m o l u n t a n a . v a r ' i o r u m 
c a f í í u m . i n f u m . c a p . l 6 . n u . 6 . & c . f o . í 
poUuí ion is i n c u r r e n d a p e r i c u l o con femiens pee 
c a t . t n f u m . c a p . \ 6 , n u , 6 J o . \ 
p o l l u l t o d o r m t e t i a d u e n i e n s , t&c .u tpo fS i t p l a -
ceré ob finem b o n u t n , i n f u m . c a p . l ó , n u -
t n e . ó . & c . t o . i 
peUutto i n f e m i d o r m i e n t e g u a n d o mov ta l t s . ra 
f u m . c . \ 6 . n u . % t o . l 
f o l l u t i o aduen tens a u d i e n t i con je fs tones&e l ho 
n e í t a f e i e n t i a n p e c c a t u m , & a n o h i d t e -
. . n e a t u r t l i t i d ' o p u s r e l i n q u e r e . t n f u m c ^ . n u 
m e . - L 6 . i & cap . \ 6 .nu .6 . 'épc to l 
p o l l u i i o p y & t e r i t a <& f u í u r a i n quo d t j f eyan í . i n 
f u m . c . l ó . h u . i . & c . f o . l 
pon t i f i c i a dec la rado ohed ien t tam, < & f u h m i f s i o 
n e m i n t e l l e B u s expofci t .de S i m o n i a . n u m e -
r o l-f. t om . i 
f o p u l u s qu.v / idopof i i t coy i i rau entre l e g i I m p e -
. r a t o r t s f i i d e 'verbo L e g . i . 
. pof i t io c r t m i n a l i i c¡aand,o p o n i p o f s i t reo i & c j u á 
do n o n , c . í n t e r S t e r b a c o n c l . ó n u . ¡ 6 6 . í o . % 
V o r t a m f m 3 a m anno lobel&t q u . s & c¡uú o r -
di t ie aper i t t t , <& c l a u d a t . d e m d u l g . n o t , 34., 
num.8..&>c.to. '$ 
pojfefsio í ¡ ¡ u íd ,& fyt d i f f 'erat a d o m i n i o . de reg . 
corn. \ . n u . i z . t a . t , -
poj jefsio beneficj j ( ¡ne t i t u l o a c q f 4 i y i non p o t e f . 
c. accept. i . oppof .J• n u , i 6.<&c. to. 4 
p.of j t í f tonem benef i c io rum accip ientes c o n t r a 
B ú l l a m l o a n . X X l l .noñ incu r r .un t pcenas tn 
ea contentas , n t j l f n i Ahba tes 'vel Pr iores. 
- . ; c . a ? c . e p t a ' . o p p o f % . n a > i ^ , t o . $ 
p o j f e f w benefe t j y u / s r i t u r & c o n t m u a t u r ^ i r -
t u t e t i t u l i p e r d i t t ipfo twe- . c a c c e p t a . . o p p o f 
7 n u m . 1 %.to. 4 ' 
po j f . f s io r e i n o n t r a n s f e r t u r i n a l i u m per c l a u -
f u l a m c o n f t í t u t t ab eo ojut ertín non p o f i d e t j 
( I d pofUejste benefxcij t ransfer . tur ¿ib eo cjui ei 
^poft r e n u n c t í t t t o n e m m f t í i t t c . a c c e p t a . o p p G ' 
- fit. j . t i u m A t y . t o . q . 
f o j f f s j f u b f o n d i t w n e r e b S a v e l t r a d t t a nec 
perd i^nec e¡u&n po te f f ante d l . t m i m p l e t á . 
c. acceptx . oppo f i n u . q 9 4 
foj fefsip. a a d i s d a t tus libere; r e d e u n d t et $1 a d 
r e pofsefsa, c a c c e p . o p p o f . j . « . 4 ^ . 4 6 . 4 8 . / . 4 
ípofsefto a u t l i s n o n i n t e r r u p i X ) c u ex cot i r iénU 
q r i t t f r n u t H r d t s . c . a c c e p . o p p . ' j . n . J X .etc. / ,4 
\ E X. 
pofsefsio b e n e j i c i j n o n p e r d i t u r p 'erfúam p r i u a 
t iuam.c . ,accepta oppof.7. nu . - j 5 . (&c . fo. 4 
po fse fs tonempr to r i s benef ic iynon perd. i t q u t f y ; 
eo ipfo q u o d e ius d e r n t r n u m p e r d a t p e r ade~ 
p t t o n e m a l t e r i u s ^ e l a l to m o d o ^ c . c . a c c e -
p t a . o p p o f . ' & . n u . x . é p C ' l $ . t o . $ , 
p o f s e f í o qu& d t e a t u r color a t a , q u a non col« 
r a t a ^ ^ a r i a . c . a c c e p . o p p o f l o . n u . ^ . z ^ J ^ . 
popefs to 'vel celor eius non f e m p e r p e r d i t u r r e -
nunctat ione.c .accepta.oppof . ' ] MU. 10.10,30. 
s & oppof. \o.nH.%.to.$ 
pofsefsio color a t a non p e r d t t color e m per d i t o t i 
t u lo .c .accep fa .oppo f i o . n u . 6 . i z . t o . q . 
pofsejsíone non o m m s r e n u n c i a t i o to l l i t . c .acce-
p t a . o p p o f z . n u l o . & o p p o f i . n u m . i y . & d e 
r e f c r i p . c . f i q u a n d o . t n a u c l . n u . z J. Í0 .4 
pofsefsio benepe to rum r e f e r u a t o r u m i n regno 
TPleapolítítno cap ta^p lübe ts bu l l í s non expe» 
d i t i s . p e r i m i t i u s cjuá.f i íum p e r f m p U c e m f t ' 
g n a . t u r a m . d e f p o l c ler § 7 . n u . $ . f o . z 
pofsefsio a n c a p i a t u r n o m i n e p r o u i f \ u e l n o m i -
ne C a m e r a Apos ío l i c< i i , p l u r im ; - i r n r e f e r í i r t 
m a t e r i a e x t r a u a g . Pt j , C u m ex f t e r o r u m . c , 
accepta .oppof 1i,nu.%% to $ 
p o f e f s i o t r t e n n a l i s iU ide ^erbo R e g u l a de t r i e n 
n a l t p c f e f s o r e . , 
pofsefsio a h f q u e p r s f e n t i a d o m i n i c¡u<s.ripoteff. 
de r e g . c o m . j . n u 1 q. to.z 
pofsefsio re i non t r a n s f e r t u r i n a l i u m p e r c l a u . -
f u l a m c o n f í t t u t i ab eo qU i e a m non p a f i d e t 
f e d po fse f to b e n e f c i ] f c a b e o c j u i p o f l r e -
r /üc ia t ioné m f j i i í . c . a c c e p . o p p o f y . n . l i ^ t. 4 
fo fsefs tonem b e n e f c i i non 1mped.1t i us cóe con~ 
t r a n u m . c . a c c e p t a . o p p o f . \ o . n u . \ 6 . t o , $ 
pofsefsio q u a p a r i t re J h t u t t o n e m no f e m p e r a n 
n t h i l a t p r o u i f t o n e m i l l a m t a c e n t e m , ñeque 
con f ra^c .accepta ,oppof 1 0 . n u . z ^ . fac.to,\ 
pofsefs'w a n n a l i s q u i d p a n at^i^p q u i d t n e n n a -
l i s u i o l e n t a ^ non u io len ta . cap , accepta. op 
p o f i o . n u . z < í , & c . t o . i \ 
p o f s e f í o accepta an te exped t f i onem b u l l a r u m 
a d q u i d (</ít leat.c.accepta.oppof%.nu.úr^,t .J^ 
pofsefsio c u m f o í a f u p p l i c a t / o n e ¡ i g n a t a p rehe 
j a re f t i t uéda . .c .accep .oppQf .%. n u . z é . & c . t . q . 
p o f s e f i o n e m bene feu aectpiens Ut te r is n o n e a -
p e d t t i s , q u a n d o n o n p e r d a t ms,ñec t u d i c a n • 
d u s i n t r u f u s . c . a c c e p t a j i p p o f ü . n p i . z ^ . t o ^ , 
& de f p o l . c l e r . § . 7 n u . ^ . & c . t o . Z 
pofsefsionem b e n e f e i i c u r a n q u a n d o Ep f c o p u s 
re f i t t ue re t e n e u t u r e t i a m f e c u n d o f m i l t a -
depto.c.accepta o p p o f . i o . n u 10 /0.4 
pofsefsor i n o n a u d i t o f u á pofsefsio non t a l l e n -
d a , e t i a m fi d o ^ n i n i u m p e r d í d e n t an te d e -
f l a r a t i o n é . c . accep ta .oppo f& ,nu \ i % . & c , t . 4 
P o p t -
I N D E X. 
f o f i t i e v e f o f t u m u s a l t q m d m B e quo a i u n u m 
& t n t u í t t B¡UO a d a l iud .Cí tp .accepta , Opfof, 
7.»»?».8./o-4 
•pofs 'tdens po f fs f fum auélor ' r ta tepropr ia , capere 
& t e n e r e p o t e i i . d e reg com % . n u . 5d. l o m % 
V o j f u m u s f o l u m i d q u o d 'tufiepoffumus.de Spo. 
c l e r . % . l X . n t i . 6 . t o.z 
F o B l i m i n i o reue r f i s r e f í t t u e n t u r ñaues ,equus 
fac. non t a m e n a r m a . d e l u d & 'ts n o t . j . n u -
m e . z $ . t o m . ^ 
P o f í u l a r e ^ i d e uerbo A d u o c a r 't, 
Vo ten t 'ta a n t m & e j u i d , & f e n ú e n d 'i exter iores 
q u i n q u é , i n t e r i o r e s q u a t u ó r . i n f u m , p r & l . a. 
n u m . i . i & c . t o . x 
p o t e n i i a o m n ' t s j n q u a p o t e f í i n u e n m a f t a s $0 
l u n t a r t u s , p o t e í t e j f e f u h i e é i u m peccat iy l icet 
nonpo(?t t pee care f t n e con fen fu v e l n e g h -
g e n t i a y o l u n t a t i s . d e p & n i i . d t f í . l . cap . fuper 
t r i h t * s . n u m . q . fo ,^ 
Po te f fas ,V ide fyerh F a c u l t a s , ^ fyerío G r a í t a 
p r & t e r i n f r a f c r l p t a . 
f o t e f l a s Pap/ tsa ide 9>erbo Papa . 
po te f i a s e x c o m m u n i c a n d t j v i d e verbo E x c o m -
m u n i c a n d t p o t e f t a s . 
p ó t e l a s i u d i c a n d i u t u e n d i p e f ó t . i n f u m , c . l 7. 
n u m . % i . & c . i ^ . n t í . j J o . i . & d e d a t . é ? p r o 
f n i f . n u . 4 7 . & c . t o . 3 
pote f í a s ecc le j ia j í i ca f o l o i u r e d i u i n o non p e r t t 
j i d e p e r e p t a f d e i u d k y n o t . ^ . n u . 141. & c . t . / { 
p o t e B a s ecelef taf l tea c u r p l u s p o f o t c reare d u -
cem tot t t ts C h r i $ Í i a n i f m i , q t t a m m a t o r p a r s 
e ius .de i t i d i c nof . $ . n u , 164./0.4 
po te f í a t ecclef iaf i tca u t m i t i g e t l a i c a m f e c u m 
eoncur ren iem.de iud ic i j s n o . ó . n . z j . & c t. 4 
pote f í a s ecc le f i a f l i ca q u a r ^ poJ?it occ ide re , de 
i f i d t c i j s n o t . ó . n u . t 6 . & > c . t o . $ 
p o t e f í a t h ecclej íafí ic ix. ej} i u d t c a r e a n a l i c j u i d 
f u pecca tü ¡nec ne .de l u d 'tcnot,6.n* \ \ . t o . % 
pote f í a s genera l t í e r q u i d , ^ e f í d ú p l e x , Ecc le 
fiafliCít,i& L a ' t c a . d e ' m d i c . n o t . l n u Z o . & c . 
^ f q t i e t i d f y j . to . 4 
-pote f ías E c c l e j l a f í í c a . q u ' i d f ^ f quo tup lex .de t u 
d i c . n o t . j . a nu.SoSt /q . ' te a d 8 4 . to.q. 
poíef tás Ecclef ia, c u i d,ata f t t p r i n c i p a l i u s , E c -
cleftíZ^an Petra, d e i u d i c . n o t . y . n u . ü 4 . to .4 
po te j i as ecc le f ia j i i ca q u a t e n u s c x t e n d i t u r a d 
te7r.p01cilia.de m d i c . n o t . ^ . n u . ^ ^ . ^ f q u e a d 
cj8.i54.¿p n o t . ó . n u . l . l l . f o . q . 
•poteítas ecelef taf í tea a ñ cognofcat de quo l ihe t 
C h r i f i t a n o ^ i a t e n u s C h r i f í t a n u s e j l .de m -
d i c i j s j s o h ^ n . i o y - í 13 .133.136.Ó>c,& n o , 
6 . n u . 1,9. í j ,18.3 5- 3 8 . 7 9 . ^ . to.Ot 
po te f i a s Eccle f i ic^qtt i í n u n c e f í , n o n f u i t an te 
. C h r ' í f l u m n a t í t . d e i u d i c j w t ^ . n u . y z . t o , 4 
pote f í a s Ecelef ta f l tea & L a i c a con t ra r io modo 
progre f f^ .de i ud i c i j s not.3.nu.c)¿\. to.¿\. 
po te f í a t t s Ecc le f i a f l t cAcap í i x e f í La ic t f s i u r e 
d iUino,Jed no h u m a n o ¡ f t m i n a yero eccle f i a 
f í i c o e t t a m h u m a n o . de tud i c i j s not 3. n u * 
me . ' ^ 3 . i & c . i & de red.eccl .q. i .mon. ¿ ¿ . n u 
m e . q . t o m . z 
pote f í a s E c c l e f i a f í i c a q u a n d o po f i t t C h r í f í í a ~ 
nosomnes a d f a c i e n d u m u n u m \ l u c e m C0' 
g e r e , q u i o m n t u m e o r u m to t i e x e r á t u 'timpe 
r a r e t . d e i u d i c . n o t . ^ . n u . 163. ta.4. 
pote f í a s E c c l e j t a f í í c a non r e p u g n a t L a t e e , de 
i u d i c i j s not.3 n u - l ó - é f c-to 4 
po te f í a s Ecc le f i a f i i ca non r e q u t r i t g r a t t a m r 
t iec p r a d e f í i n a t i o n e m i l i c e t c h a r a ñ e r e m ha 
p t i f m a l e m r e q u t r a t . d e i u d i c i j s n o t . ^ M U . ' j ' i , 
1 4 l . & c . i o m . 4 
pote f i a s E c c l e f i a f t i c a c o n i u n í l a f e c u l a r i q u a r e 
occidere pofStt de iud ic i j s no t .6 n . z 6 & c . t . q 
pote f í a s E c c l e f a j } i c a , & L a i c a u t conuen ian ts 
& d i f f e ran t . de i u d i c i j t not. 3 . n u m 88. & c . 
I r 8.12^. s 2 y ,c^c. 14 j . ^ r . / í ? . 4 
p o t e f í a s L a i c a q u i d , ify> qum n e c e j f f m a commt t 
n t t a t i . de i ud f c t t sno^ t . 3 , a n u . y j . ^ f q u e a d 
99.113 t o . ^ 
p o t e j l a s omnis a D e o e f f , a quo n a t u r a l e m p o 
p u l í immed ia te ,Reges a u t e m mediater<tt f u 
p e r n a í u r a l e m Papa í m m e d . i a t e y C á i . t e r t Pr<e-
l a t i ecclef tapic i m s d i a í e acc tp tun t ¡ d e l e -
g e p m a l i n u . i i . f o .3 
p o t e f a s ma io r e f t r e ipuh t n febdítum i n p e r t t -
neni ' ihus a d b o n u m p u h l i c u m ¡ q u a m p a t r i í 
t n f i l í u m i n fpeé lar j t íbus a d ceconomuam , 
- ibid. n u . j t ) to.3 
p o t e f í a s la tea non f u i t u ñ a i n f í i t u t a íott o r b i , 
f t c u t u n a ecc le fa f i i c .de t u d . n o . 3,71.11 8.Í.4 
p o t e f í a t e m r e g t a m e f e con t ra t u r a n a í u r i £ , i n ~ 
f a m a e f . d e i u d l c t i s n o t . ^ . n u . l qS.to.q. 
po te f í a tem l a t c a m n u l l a c o m m u m t a s a f e ah~ 
dicarepoteJl.de i u d i c . n o í . 3 . n u . l I y.to.q. 
pote f a s laica tu r r fd icc 'nd i ut eft a Deo i m m e -
d ia te da ta .de iud tc i i s no t . J . n u , { 4 1 , fac.t.^ 
p o t e f í a s mere l a i c a t n o e s non e f í penes Papá^ 
n i f i , & c , d e i u d u i t s no t .3 .n . 1,109.i 13.136. 
é ^ ^ ' & n o t 6.w. 1.9. i5 , . l8 . j_ j . 5b>.79,c^<r.A4 
poíef ias lu r t fd ié i i on is dup l i c i t ^ y h a b e t u r . d e p&. 
d íJ l .6 .e .p lacu¡ t .nu . \6 . to .3 
p o t e f í a s a b f o l u e n d t f U t d e f y e r b o A b f o l u e d i , p r & 
te r t n f r a f e r i p t a . 
p o t e f í a t e m a b f o l u e n d i , & l i g a n d l f a c e r d o t i s 
Papa non to lü t nec m t n u t t f e d m a t e r t a m t i 
f a c i e n d i f u b t r a h i t d e p & n t t d t f í i n . 6 . cap. I . 
m p r t n c . n u m . z . & c , < £ p c p l a c u t t . n u A 4.44. 
u f q u e a d 4%.to,3 
p o t e f í a s 
I N D E X , 
poteFías c s n f e c r a n d i , nec to l l t nec m m u i t o f e f t 
ab a l i a c r e a t u r a p u r a . d e f & n t t . d i f i , 6 . ca I. 
f r tn t .num<x.<¿[>c. l& c . p l a c u t t . n u . \ 4 .44. 
Sjfque a d 48 to. 
po te jh i t i h u m a n a n u l l u m h o m i n e m fuh ' ^c ' i ^ te . 
me ra r tHm d e i u d n ijs no i , l . nu% r 4 f. 4 
po te f i t i spub l i ca exp roba t t s pe r p u b l t c a m f e t é n 
i i a m t t i d i c a r e d e b e t . d e p a n . d i f t . i . c j i q u i s 
a l i q u a n d s O §.kow t tb t d i c o »». 24 to.$ 
pote f i a s f tue g r a ú a conceda e t i a m de conferen 
d is al icjutbf is benéficas,non f p t r a t ¡norte con 
cedent is .dered.ecde q u & f t . 3 . mon. 8. n u ~ 
tne , l . 4 t o m . z . i¿pde p < z n . d t f } . 6 . c a p l a c u i t , 
r ¡ u m . 3 4 ' & c . \ 6 i . & c . < é r ' d e i n d í i l g . n o t . $ i . 
n u m . i é . i & c . t o . $ 
p o t e f l a s ¡ O f f i c í u m P o t e n t i a a n d i f f e r a n t . de 
iudtc i js n o t . ^ . n u . ' i o . i o 4 
V r s h e n d a non e j i p rop r i e pa roch ia l íTecc le f ta . 
de hor.can.c, z i . n u . j ¿.¿y.to, 4 
P r < e c e p f i u a fyerba q u a n d o c o n j l l i u m i n d u c a t 3 
& cont ra^conf i l ia quando^pr izceptum. in s u , 
. c . z i . n u . q y . é r c . t o . l . Ó ' d e p a n i t . d i B . ^ . c , 
f r a i r e s . n u . \ .to 3 
V r & ' . e p t u m ^ M a n d a t u m ^ C o m m i f f u m i U t d i f 
f e r a n t (¿p oh l ' i gen t . i n fum.c . % ^ . n u 49. & c . 
t o m . de m d u l . n o t . i z .uu .5 1 .¡¿pc.tom.3 
p r a c e p t u m ecelefi A to tu77 i ,au tp i o p a r t e e¡uam 
qu t s p o t e B , J e r u a n d u m t n p t m . c d p . z i . n u , 
z o . z i . & c . t o m , i , & dehor . c a n . c a p . H . n u . 
11.16 tom. 4. 
p r a c e p t u m d e d i l t g e n d o Deo f upev o m n i a t m -
\ f i e n p o t e i n pee c a t o m o r t a l i , u t i u te í l i ga -
t u r . i n f u m . c . \ l . n u m . 1 7 . D i c o j . t o . \ . & > de 
p c e n . d t í i . z . c a p . c h a r 'ttas e f t . n u . y . t o , ^ 
p r&cep ta Det o m n i a i m p l e r i p o í f u n ) anob is e-
t t a m i n peccato m o r t a l i c¡uo a d f u b f t a n t i á 
a B u s . i n f u m c. \ 1 , n u . 1 - j . fo. 1. <¿¡> d e p & n i t . 
d t j } , z . c a p c h ¿ r t t a s j e f l . n u . < ) to 3.&> c a p . i n -
t e r % e r b . t . ' ) , c o n c l u . n u m T i . & c . t o . z . & de 
h a r . c a n . c . z o n u . z y t o \ $ , i & de i n d u l g . n o t . 
3 t - . n u m . ^ S . r e f p . i . t o . i 
p r & c e p t t . t r an fg re j f i o e t i a m m e n t a l i s quA mor-
t a l t s . t n f u m c.\ l . n u . i l . & c . t o . i 
prAcepto de c o n f i t e n d o f t m e l i n a n n o n o n p t~ 
t . 'sfaci t p A n t t e n s ( i c o n f i t e a t u r a n i m o no ab 
í í t n e n d i a peccat is Jve l f t f u á cu lpa no f u i t 
a b f o l u t u s . m f ü m . c . j o . ^ . 4 t o . \ . & de p a n . 
d t J l . 6 . c . p l a c u i t . n u . \ % t . & c . í o . $ 
p r A c e p f u m & f e n t e n t i a f i n e c o g n t t i o n e l a t u m 
m o r i t u r mor te f e r e n t i s . d e red.ecc lef . qu.1). 
m o n . ^ . n u . ^ . t o . z 
p r a c e p t u m de i n i m t e i t i a D c t deferenda. n u l l u 
e f í f p e c i a l e . d e p A m t . d 'tíí.^.tnprtn, 3>p.glo. 
p rAcep í i t r an fg re f s i o o m n 'ts t n o r t a l i s , n i f t u n í * 
ex t r i bus i p f a m e x c u f e t . i n f u m . c . v i . n u . 4. . 
d e p A n t t e n t . d i f t w é l . ' ) . c a p . n e g o c w m , n t t 
m e . 7 . t o m . 1 
p r & c c p t o r u m m u l t o r n m tranfgreJSio quA v n u m 
p e c c a t u m . t n f u m . c l l . n u . ^ . D t c o j . t a . I 
p r&cep t i f i n i : n o n e f í i n prdcepto^n' i j t i n p r x -
ceptis f u p e r c h a r i t a t e . i n f u m . r. 1 3. n u m . z . 
D i c o $ , é r c a p . z \ . n u . 7 . i n fi.to, & d e h o r . 
c a n . c . z o . n u . Z 9 . t o . 4 , & de red.ecc lef . q u . l , 
. mon,6i .nu,z,<¿í 'c . to,z.<¿p M i f . x l . n u m e , 2 . . 
t o m . cap . in te r u e r b . i . c o n c l . n u - 7 z . & c . 
tom.z.<¿f d e p A n . d t f l ^ . c a p . l . c o n f t d e r e t . n t t 
me.z% ¡ ¿ f c t o m . ^ 
p r & c e p t u m y é p o f í o í o r u m & C o n c i l i o r u m abro 
g a t u r per c o n t r a r i a m c o n f u e t u d i n e m . d e p & -
n i t M f l . ^ j n p n n . i f p - g l o f n u m . z . & c . to 3 
f r A c e p t a D e c a l o g i , u ¡ d e verbo Deca logus^p rA -
te r m f r a f e r i p t a . 
p r acepta d e c a l o g i f u n t leges n a t u r a l e s fadiut 
n A . d e / p o l . c l e r . % . z . n u m . f . t o . z . <¿r> de d a t . 
& p r o m i f . n u m , 1 J . í f . ^ . ^ de red .ecc le f q . 1 . 
mon.zo.nu . í t t . '&c,<¿i> q . ^ . m o n . z . n u . i , t o . z . 
& d e p A n . d i f f . z . c.quts a l i q u a n d o . % . n o n t í 
b t d t co .nu I Z to 5 
p r A c e p t u m f r a n g t t u r n e g l e H u , & c o n f t l t o r u m 
con tempt t f . i n f u m . c a p . z o . n u m . z o . t o . x , & 
d e p A n i t . d i f í i n ó l . I . t n p r i n c . p r a L g l ó f . f u m . 
n u m . ' & . t o m - l 
p r A c e p t a n e g a t ' t u a f e m p e r < & a d f e m p e r o b l l -
gan t3 a f f t rma t i ua , ^oero f e m p e r ^ f e d non a d 
f e m p e r . i n f u m c a p . \ 7 . n u . 1 ) ^ t o . l . & d e p A , 
d í f í : $ , i n p r i n . 3 p a r . g l o . n u . 6 . & c , t o . $ . et de 
i u d t c i j s n o t . ó . n u m . n u . 76^0,4. 
p r A c e p t u m u t i m p l e a t u r , r e q u i r i t u r a B ú a l i s 
u e l u i r t u a l i s r n t e n t i o ^ u e l p r o p o f t t u m ¿ a l i t e r 
n o n f a t i s f i t . d e ho r . can .c .6 . n u . \ ¿í ' & c . l 3, 
n u . l 6 . < & c . \ 6 j n u 7 4 . & c , & c a p . ¿o . w . j a . 
& m i f . z z n u . \ . t p . $ 
p r A c e p t u m de n o n l A d e n d o a l t u m p J t e n t t u s 3 ^ 
p r a c e p t u m de con f i tendo c t r e u n f i a n t i a m . m 
f u m . c . 7 . n u . i . & c t o . i . é r d e p A n . d i f i . < y . c . c S 
- fideret.inprin.nu.yc).&c to 3 
p r A c e p t u m d e d / l i g e n d o D e o f u p e r o m n i a , i n -
t e l l t g i t u r quo a d & f l í m e t t t o n e m ^ & appre t ta 
t i o n e m , non a u t e m quo a d t n t e n f o n e m <¿p 
f e r u o r e m . i n f u m . c a p . i . n u m . ^ . & cap. 1 1 . 
n u m . 6 . 1 ^ , ! ^ cap z ¿{ .num,z 3 . t .1 & d e fin. 
h u m . z o . & c , t o . z . & d e p A n d i f i . t . c . q u i s a l i 
q u a n d o , n u . z . t o . 3 
p r A c e p t a de d i l tgendo Deo & p r ó x i m o , m a i o r a 
ó m n i b u s prAceptis d e c a l o g i ^ & q u a n d o a d i m 
p l e n d a . i n f u m . c . l l . a n u . ^ . u f i u e a d 10 t . I 
p r A c e p t u m d t l t g e n d i D e u m q u t s f r á g t t . t n f u m . 
cap. 
I N • 
eapt tu lo Undéc imo , n ú m e . i ?; t smo i 
f Y A c e p t u m de calendo D e u m f r a n g t t u r t r i ? m ~ 
taoéio m o d i s i p r a t e r p d r t í C í p a n i e s . i n f u m . c . 
I x . n u m . i 6 & c . i o , l 
f r & c e p t u m colendi D e u m u t d i f f e r a t a precepto 
dd i gend f & c r e d e n d t . i n f u m . c . 1 1 . n u . z i . 
p r & c e p t u m credendí f r a n g i t , q m c r e d t i non ejfe 
c.tt 'hoUcHm,cjuod credere t e n e t u r ejfe t a l e . 
m f u m . c . w ^ n u . ^ Contra, hoc.to i 
p r a c e p t í i m d d t g e n d t p r o x i m u m non e f t ex de* 
cem>!¿r u t ex eo f e p t e m n a f c u n t u r . m f » m . 
f. 14 n t i m . j . t o . í 
pYAcep tum de d t l i gendo p r ó x i m o a d q u i d p r o 
f e m p e r ó t í l tga t .m f u m . c . I q . n u . j . & c . f o , l 
p r x c e p t u m f e c u n d u m decalogt q u i d per nome 
D e l cop rshenda t .m f u m . c . \ z . n u , \ . % a t . t o . 1 
f r A c e p t u m f e c u n d u m de non t u r a n d o q u a n d a 
u t o l e t u r m o r t a l í t e r . t n s ü . c i i . n u . / ^ . ^ f c , 1.1 
•pr&cept u m t e r t i u m de coíendts fiftis qu t u t o -
I f t t - r e g u l . t i i t e r peccat m o r t a l t t e r , m f t , & c . . 
t n f u m . c . i $ . n u . 6 . t o í 
p r & c e p t u m q u a r t u m quornodo u io le t f d t u s , & 
p e c c e t m o r t a l í t e r . t n s & , c . i ^ . . n u . i i . & ' c J o í 
p r d c e p t u m q u a r t u m quornodo m o l e t u r n o n a~ 
m a n d o p r o x í m u m . i n s u . c . i 4 . n . $ z i & c . t . I 
• p r a c e p t u m q u t n t u m ^ u e t a t m o r t e m c o r p o r t s ^ 
n o n a.t¿. m f u m . c l ^ i n u . t . & c q . & c . t o . 1 
p r a c e p t u m f e x t u m d e c t m u m \ q u á t . u e i e n t , 
& q u i s f r á g e i t . i n ¡u.c. \ 6>n. í . & c . q . e t c , t . i 
p r & c e p t u m f e x t u m , & d e c t m u m p r o h t h e n t om -
n e m c o p u l a m c a r n a l e m í l l ¡ d t d m , & o m n é m 
u a l m i t í t t e m & d e f t d e r t u m i l l i u s de leBx t to -
MS, e t t a m qu& n u í c i t u r ex j o l a c íg t ta t i ane 
ah fque u l i o o p e r e ^ p r o p o j i t o ip f tus . m s » ; • 
c. x i . n u . I i. cap. 1 6 . n u . \ . l o . e i c l q . 
to. 1. C a t e r a m d e fyerho De leé ia i i o rñorofa. 
p r s c e p t u m f e p t i m u m ^ & n o n u m , qu.e & quc t 
p roh ibeant . 'm f u m . c . 17.w«. 1 . ^ ^ . 9 5, t o . l , ' 
& d e i u d u t i s not^,nU>$3-.T¿pc.tp,q 
p r & c e p f u m o c l . i u a m q u i d p r i n á p a l i t e r ^ t q u t d 
f e c ü d a r i o p r o h i b e a t . t n f u m . c , i % , n . 1 .e tc . t . x 
p r & c e p t u m r e u e l a n d l d e t t í l d ^ cap iéndt t u r a 
m e h t u m ea r e ú e l a n d 't i t ^ e r u n t ^ c ' t n t e r u e r -
ba concL6.nu. i g^ . t o . z , 
p r a c e p t u m de díanda e l e e m o f j n a oh l iga t f u b 
pcenapeccat i m o r t a h s m u l t o p l v r e s ? q u a m 
f t n t ^ q u 't e a m non d a n t ex t r emé egent ibus.de 
e l e e m o f t n a n u . % o . t o . ^ 
p r & c e p t u m r e u e l a n d l de l 'mquen tem t n t e l l i g t -
t u r f a l ú a c o r r e f í w n e f r a t e r n a , can te r u e r -
ba conc l , 6 .nu . t y j . t o . z 
p r A c e p t a m , f e c u n d u m a l lquos ob l i gan* a d m o r 
t a l e , & non c o » f t l i i * m , e í t t l l u d euangeLlcus 
q u o d f u p e r t Ü ^ d a t e e l e e m o f j n a m ^ f e d u l d s 
t u r e j f e c o n f i l i u m , d e e l e e m o f j n a . n . 4 j . to, 2. 
prAcep ta d e c a l o g t f u n i m f i i t m ; n o n , q u A a d ea. 
r e d t g u n t u r . de Incompa t ib iL b en e f e . u u -
m e , 16, t o m , z 
p r A c e p t a ^ l u f t t t a p r A p o n e n d a f u ñ í U b e r a l l -
t a í t , & eleemofyriA v t f t m á x i m a n e c e f l t a s 
u r g e a t s u e l p a r s , c m d t b e t u r confent i re t , de 
eleem n f j v a . n u . ó i . t o . j 
P r A c / p i m u s , M a n d a m u s , f m t l l a $e rba a d 
q u i d o b l i g e n t , m d e Sierb'o M a n d a m u s . 
V r A d e f i . n a t i f x p e cha r t t a tem a m i t t u n t . d e p f n . 
d i f l . z . c . j i r m u m . n u . l to .^ 
p r A d e B i n a t t o m h t l rea le d t f i m B u m p o n t t . d e 
p A n . d ' t í t . z . c . p r m u m . n t i . z t o . ^ 
p t A d e f t 'tnatus omn is i t f f a l u a b s t u r . d e p A n . d l -
j h n . z . c n u l l u s . n u . \ to 1 
'prAdtcare,fuepradicatar¿htde fyetbo Conc ia -
n e m M u e Cof ic tonator , • 
P r A d t u m non f l e x p a r t e t n f r u g i f e r u eo q u o d 
r e d d a t m m a s . d e u f u n s ^ n u . s 1 j . t o . 1 
p r A d i a r ü m - r u s i t c o r u m d u s f u n t f p e c t e s , q u a -
r u m u n a h o m m v . m c u l t u r a , j r u é l u s , a l t e r a 
"\- üero ex f e p r o f e r í h g n a , óp.herbas, , f i ue p a -
- f c h u a - i q u o a d , p r t m á f p e c t e m d i j f c í l e e f í f w 
.. s í t n e r e p e r l e g e m p A n a l e m t o l l t c u l p a m d í t -
n l f c a n t t u m , n a n t t a quo a d f e c u n d u m f u é , 
( i n t u n t u e r f i i d t l s , f u e p r l u a t a r u m ^ d e lege 
p A n a l t y T i n . j j ; to f 
P r A j a í i o Mt f fA t n u e n t u m anttqutím,'<¿p d e c e m 
q u A a p u d d ios i n ^ f u f u e r u h t , hodte ecele -
f i a ú t i t ü r - . d e h o r t s canon, c a p i t . z . n u m e * 
ro I . torno 4 ^ 
* V r & s n a n s & i d e yerbo G r a u t d d , 
F f A í u d l c a r e n u l l t ^ e l l e p r i n c í p t m ^ n t e f l i g e n d u , 
e f t de al to p r - A t u d t c t o q u a m exprefjo, d e r e g . 
c o m . $ . n u m . i z . t o z ' 
P r a s u d í c i u r n p r t m ' a n ü m ^ n o n f e c u n d a r l u m a t 
t e n d e n d u m . d e r e f c r t p . c . f quando.excep. a l , 
n u m '$') t o . $ 
p r A l u d t c m m t e r t i j p r f c o g t t a t u m a p r i nc ipe non 
i m p é d i t u r . d e r é f c n p . c . f i f u a n d o . e x c e p . z i . 
n u : ^ 8 . t o m , ^ 
p r A t u d t c i u m t e r t n f e c u n d a r l u m f u o d f t . d e r e 
f c r l p . c ' f i q u a n d a . e x c e p . z j , n u . '• 9 Jo,'4 
p T A t u d c t u m p r a c o g i t a t u m q u a n d o u i d e á t u r 
f a c e r f- pr inceps ¡de re fc r lp : c . f quado. 'excep. 
z i . l n confu c o n i r . n u . x z to. áf 
PrAl í t tuSf u tde uérbo Super ior ? p r A t e r t n f r a -
f e r ' / p t a . 
p r A l a t u s , u e l u i f i t a t o r i n q u m n s r e l i g i o f u m de 
peccato non t n f a m a t o , propter i n f a m i a a l t e 
ñ u s pecca t l r g r a u t t e r peccat .de ludtct js t n 
rub .nu ,6z ,< ) í d o . ¿ i . & depAmt .d i fy . \ . e q u i s 
a l i q u a n - ' 
I N D E X. 
ZtfíCjUando, §.t7on ü h i i t c o n u m . 2 5 J o m , ; 
'^féil(tti*s,-vel v i j í t a t o r q u a n d o peccet volensJet 
. re,<:oel i n te r rogans f e c r e t a . t n f u m . c a p . 18 . 
n u q o . i o . > . & c i n t e r y e r h a . é . c o n c l u a m p e r 
• f e B a . n u . l ' y t o . z 
p r& la to m f e r m r e pro ohúnendo heneficto q u a n -
do i i cea t 'tnfum,x-. z ^ . n u . x o x . t o A , & c . m -
t e r ^ e r b a . j . c o n c l n u . i ^ . t o . z 
p táda tus m e n d t c a n t t u m adm/ t t ens a l t q u e m a d 
profejSíonem a n t e f i n t t u m a n n u m proha t io -
m s e f t f u f p e n f u s . m f u m . c a p . z j . n u m , i 5:7. 
! f i f p . I l . t O . l 
p r & l a t u s r e g u l a r 'ts q u a l e m i u r i f d ' i B i o n e m h a -
. beaí t n fp.bdítos..de reg . com.z ,nu ó ^ . t o . z 
•ptúlatus regu la r t s p o t e f i effe i n tud ic tó r e u s , & 
a c c u f t o r n o m t n e f u o a l ieno , de reg .com. 
.•• f . n u m ó j . r o . z . 
. p T A l a t i v e f í a r n t r a f e x - m e n f e s breuis Va le re , I t -
cet n u n q v a m expedta t l i t e ras , c a.cceptaiop-' 
pof .%.nu.Hf i : in f . zo.to.ót 
p r a l a t u s di'ues peccat m o r t a l i t e r } f t ob n e c e f i -
t a í e m reparat ion ts ecclefiá, bona eius a l i e n a 
i r í f i n a t , c u m p o f i t de propr i js red t t ibus f u b ~ 
• uen t re , de i n c c m p a t . b e n e f . n u . i y to .z 
t r a l a i o s non f a entes e l eemo fnas pub l i cas : 
J e d f e cretas , q u i l a u d a n t , e r r a h t . de e lee-
.Tr iof tna.nu. ' j 'Á- fo.^-
pY&la tus e t i a m f u p r e m u s , q u i f u o r e l g t o f o . e ~ 
í t a m i n f i i O '-rrionafi:eriopr¿ictptt a l t q u t d c o n 
t r a i d quód, a P a p a p r & c i p í t u r , g r a n d e m o h e 
d tent iApeccatam a d m t t t i t . de reg.comm.37 
s i t i m . l % . r n f . t o Z • , 
p y & l a t i p r o u i f i t u r a r e dehent f e non a l i e n a t u . 
. | •roí res e c c l e f A; de a h e . r e r u m e c c l e f ^ r f p o l , 
c ler nuAz-.to-.z , . < . 
p r j ú a t o e t i a m di fStpar i t i q u a r e s eccle ( ta f í t e a 
re f l t tue7 íd .a . tn f t im c:. x j . n u . z y . t o . x 
f f - & l a t u s ¡ e t t a m P a p a ^ e l d o m m u s conferendo 
b e n é f e m m v e l o f f e i u m i n d i g n o p e c c a t ^ é ? te 
n e t u r a d re f í ¡ í u t i o n e m . i n f u m . c. \ ' j ^ n u . j 3. 
g ó . p e c . ^ . t o . i . ^ r cap . in te r uerba. x conc lu . 
: n u . i z . & c . d e r e d . e c c L q . z . m o n . z 3 i n u , l l t . z 
& de r e f e r í . e f t q u a n d o . excep. ió n u . ^ . & c . 
. $y m i f 3 ' ) , n u . \ . t o , q . 
p r /n la tus u e l Super ior .e t iam Pr io r ^ e l A h b a s 
e f t i m m u n t s a peiendaSoenta f u t s f u b d i t i s . 
de reg.com 3 .nu. i \ . fy -c , io~z 
p r & m i a t u x t a labores, fy^irtutes t r i b u i debent.: 
de m c o m p a t . b e n e f n u . 4 
V r & m m m m e n t í d ú p l e x , ef fent ta le, i & a c e i d e n 
, t a l e : i l l ud , refpondet. c h a r t t a t i i hoc operi p e r 
e á f a B o . d e p a n t í . d t f f t n B . i . c a p m a g n a , n u . 
me. i f -to.z 
p r&m ' tum p r o p o f t u m cap ien t i bann t t um . r ion 
Index O p e r . Ñauar. 
d e h e t u r , n t f t c a p t u m d u e 4 t t d i u d t c e m . d e 
p & n . d 'tfí. t i c .hxc a u t e m <¿erba.nu.10 to.3 
P r a p á r a t i o a d c o n f e f tonem q u i n t a débeat ejfe* 
m f u m . f . 9 . n u . \ 6 . t o . \ 
p r a p a ra t i o a d m i f f a m c e l e b r a n d t t m ^ e l a d re*. 
c t t a n d u m o f f e i u m qu<& necefaxta . de horis 
can. c.x 4,»». 1 .&Ci%. & c : t e . 4 
Pr<sfcriptio q u a a re f l t tu t ione e x c u f e t , i n f u m . 
c. X J . n u , Z % . t o m . l . & de tud. tc t isnot .6 .n t ** 
me j ^ . t o . i ^ 
pr<ífcr ipt io non ex tend i tu r a d f m i i t a ^ de hoto 
can.c .3 . .nu 7<).t0í4 
p r & f r i p t i o immemoi*.hil'<s ^ t f o r t i o r . cen tén ar ia. 
& n o n toUit f c u l t a t t m r e d t m e n d t c e n f u m * 
. de fyfuris.nu.yó.&e.to.^ 
pr&fens r e p u t a t u r q u i prope eSi, u e l cito e x p e -
B a t u r a d a l iquos effeBus.. cap.^nfer %erya'¿ 
c o n c l . é . n u . 4 $ . t o , z -
P r & f e n t a t u s f e m e l & a d m i j f u s n o u a p r a f i n t a 
t ' i o n e n o n í n d í g e t . i n . f u m . c . z y . n u . z 6 6 . t o . x 
p r a f e n t a t i o J r a i r u m ad, aud tendas eonfefstones 
u t i n t e l l i g a t u n i n f u m m . c a p . z j . n u m . z ó 4 ^ 
(¿ret t . tom. 1 
p ra fen ta t t o f t m o n i a c a , ^ i d e fyerhoSimonía, 
próí fentare potef i .patronus l a i cus m u l t a s u n a 
s, ^ e l .a l tera, ^ tce cumuland .o 1 f e d non t e r t t a 
t ie l u l t e r i a r i . d e pa?n :d i f . 6 , c ,p lacu i t n. l 6do 
& c . l j o . t o m . 3 y 
p r ó i f r i t a r e j e q u a m p n m u m pofsi t t ene tu r ab^z 
\ f o l u t u s ab tn fer iore de excommun iea t i óne 
P a p a h p rop te r nnped imen t .um fyteniendi R0 
m a m m f u m . z j . n u . ' S ^ . t o . i «. 
p r a f e n t a t u i a n t e f s a m accepta. t ionemfael e l e -
Bus an te c o n f r m a t i o n e m non tene tu r recibí 
ta re H o r a s . cap,aecepta,oppo.%. n u m . z i . i & 
. m t f c : c ) j . n ü m . . 3 to 4 
' p r & J h m o m u m a d m b d a l t u d q u a m a d horas 
oh ' iga t .de hor .can .cap .z x . r i u . 9 to.q. . 
p r s , f m e n d u m non e j i t u f l a m c a u f a m t n t e r -
u tn t f fe t n a l ienat tone r e i eccleftdí e t i a m pe r 
. P a p a m f a B a , n i f t de t i l a conflet. de f p o l . c l e r . 5 
§ . z . n u m . 8 . t o . z 
p r a f u m e r e a l i quos t n populo ejfe ma los q u a n - -
do l i e t t u m . i n f u m . c . l 4 , n ü m . 3 3 . m fi. t o n . 
& de p & n t t . d i f l t n B , ^ . cap .qua l i tas . n u m e . 
21 . & e . í o m . 3 \ . 
p r - e f u m i t u r a l i q u t d p r & f u m p t i o n e l u r t s , (Q1 de 
i u r e ^ofque a d c e r t u m tempus , & non p o f h 
. f l l u m - cap. decepta. oppoj: decup lex .nume* . . 
r o 14. t om 4 •, ; . 
p r & f u m p t i o quidy: i fy>.quA mo r f a l i s . i n f u m m a , 
c a p . Z 3 . n u . \ \ . \ úf-.to.i. &.despeen.d i f í . y ,c.. 
, : f t qu is A . n u . ^ . & c . l i .10.3 . 
p r a f u m p t i o d i f fe r t a f a e n t t a 5 et j i ahe t mu l íps 
O g r d d u s i 
r N 
¿ystdfts j t^* ttwltas (pedes, de p a n ' t t . d t í í . ' j . 
c.Jt qu ís . I . a n u . Z Scfque a d 11./0.3 
p r á j u m f t 'so * t f»m <&• ^ e t u r s e f í , cu ius c o n t r a -
r i u m f r o b a r t n o n p o t e f í , n t f i qu ts m u t u e t , 
& f e c a r i t a i e m p r a i j l e t , <& u l t r a m u t u u n 1 
a l t q u t d ac i tp ia t ¡ q u t non poter t t p roba re fe 
n o n ejfe v f u t a t i u & r , & q u a r e H r m g i , & a m 
. p V a r i d e b e a n t . de Camb ias .nu .ó . to . l 
• f r . g f t m p t ¡ 9 regid:&~-femel m a l a s u t i d U t n r p e r 
t r 'iennalem bonam conuer fa t íoncm. de r e g u . 
. eoxa.z n u , 6 o . t ó 2 
T r & t o r n o n ci tato poffeffore con fe r tbonoYí tmpo f 
f e f s t o n c m dec re ta l em , í a m e n b o n o r u m p o f -
f e f í t o n e m c o r p o r a l e s non d d t n i f t ct tato ho -
n o r u m poj fe f fore ' de re fer í , c . cum con tmgat . 
• \ * cau .nu l .n ; :?K .6 . to 4 
"Preces h o r a r i a , 'vide \e.rbo H o r a canon ice , 
preces pro pret to ra ro f i e n , i t a r a r i u s q u a m 
¿¡úídam p u t e n t , f f / n o m a m inducere . i n f u n í i 
cap ,23. nu>%, i o 1 t o . i . fyde d a t . i¿ i>promif , 
n u . i j . i n j j . í o . ^ 
preces quas & cu ius f o r m a i n d u l g e n t i a i o b a -
l a a r e q u i r a t . d e t n d u l . not . 3 z . n u . ^ Q. fac . t . ^ 
P resb j t e r , p ra te r i z ' f i a f c r i p t a f t t d e ^erbo Sacer-
tehdoSy i & fyerbo M i f f a m celebrans. 
presby tero f o r m e a n t t q u a p á m t e n t i a y <fe> q u a 
A f p e a a l i s q u i b u f i a m a l i j s , d e p & n . d t f í m . 
cap f a i f a s . n u . ^ t o , 3 
p r e s b j t e r f o r n i c a r i m , u e l c o n c u b t n a r i u s u t f u -
' f p e n f u s & e l t r r e g u l a r t s . i n f u m . c . z ^ . n u . j j . 
' c t p . 27 n u . x ^ ^ . z ^ % J o . \ 
p r c s b j t e r i quo d u p l i c i h o n a e hono rand i . de 
• red, .e tc le .q . i . t k o n . z g . n u . z . ¿ o . z 
P reshy te r íadAum a n i m p e d i a t m a t r i m o n i u m , 
ÍK f u m . c . z z . n u . T ' \ . t o . 1 
F r e t i u m r e r u m i u f l u m q u i d , <¿r e f í t r i p l ex 3 
p t u m f u e m f i m ü , m é d i u m f u e m o d e r a t u , 
& r i g o r o f u m f u e f u p r e m u m . i n f u m . c. i 7. 
;??;2 2 8 . ^ c . z $ . n u . 7 8 . é r c , & de yfur ' is n J . 
lo . í . & d e p a n . d r f í . t . c . q u a h t á s . n u , $ 4 ^ 0 . 3 
p f e í i u m t u í i u m e f í quo p r a f e r d i p e c u n i a ' v e n . 
d i p o t e f . i n f u m . c . z ¿ . n u , 8 0 t o . l 
p y é t ' m m i u f í u m c e n f u u m u n d e cognofcatur te t 
' f é m p é r non efi. Í d e m , de ' ^ f u r i s . n u . 304.11a. 
• 140, re fp . 1% i o . l 
p r e t i u m e t i a m l a n a r u m & m e r c t u m n a u t 'tca-
r u m r.on aftget3neque m t n u i t d e l a t a f o l u t i a . 
fáfptm.cáp. % f . n u , t z i o . i 
p r e t i u m auget u t t l i t a s fyenditoris , f e d non ^ot i -
h t a s $ e l nece f i tas e m p t o r i s . m f u m . c a p . 25. 
5 n-ti 8 J.?^ de fyfurts.nu-.^ó.to. I 
p r e t i u m m m u i t copia ^aend t to rum -, & a u g e t 
paue t tas e o r u m . i n f u m . c a p . z 3 . n u . 8 4 . t o . T. 
& d € p & í i , d ( í i , < ¡ . c a p . q u a l í t a s ^ u . ^ . f o . ^ 
D E l X. 
pre t io m a i o r e M i e l m i n o r e d i m 'idio ^endens í¿el 
emens,quomodo pecce t . m f u n s c a p . x -$ .n t i~ 
m e . Z . ^ . é f c . t o m . I d e p a n . d i f . e c a p . q u a -
, l i t a s n u m . ^ b . t o . 3 
p r e t i u m d i m i n u i t a r p a ffü de re t roxendendo ¡e t 
q u a n t u m . m f u m . c a p . \ 7. n u , 2 48. ^ v . ^» 
cap. z3 .nu Z6 . to, i 
p re t i o m i n o r e i u f í o emerz fyelle, q u a n d o n o n f i t 
p e c c a t u m . i n f : : m . c . z ^ . n u . f i y . to i 1 
p r e t t U m quando f a x a n d u m , ^ ^ t a x a i u m u t f e r 
u a n d u m . i n f u m . r. 2 3, n u . B Z.tó, 1 
p r e u u m augere prop ter p e n c u l u m rec i p i end i 
r e m c r e d i í a m . e f í u f u r a . m f u m . c . i J . n u m , 
210 zz%.<&> cap .z3 .n ! * .% l . to . l 
p r e t i u m reí non a u g e t u r p e r f u r i u m , a u t u t m ^ 
v de •-ufur is.na. 47.to. l 
p r e t i u m r e i h t i g i o f a ob d u b t u m Ut t s .euen tum 
' m m u i t u r , & m a g i s q u o mag is eft dub ius .de 
• p a n . d i f , 7 . c . f qms a u t e m n u . z S , t o . 3 
p r e t i u m t u f í u m fytdisdominif t a n t u r n non e f í 
i u f u m e i u f d e m , & d t r eS t . de a l . e . re r . ecc i . 
- < & f p o l . c l e r . n u . x z j o . z 
p r e t i u m non e f i de ef fent ta p e c u n i a ; f e d q u i d 
acc iden tó le 5 q u a u t p e c u n i a e f i , f u á p ó -
t i us n a t u r a l t effentta ¡ q u a m á r t i f c i a l í m ü " 
. t u r . de C a m b n u . ^ . t s , 1 
p r e t i a r e r u m , & p e c u n t a r u m t u t ex certo w ~ 
cremento a u g e n t u v ^ & certa- d i m t n u ú o u e 
m i n u u n t u r , f e ex dubso a u g e n i u r , a u t dtm 
m i n u u n t u r : i b i d n u . 4 f . to, I 
P r i m a t o n f u r a & q u a t u o r m inores a n accipt 
p o f i n t f i n e m t e n t w n e c le r i cand t . i n f u m m a , 
•cap. i <$ .num. í c 8 . a d noue q u a f i t u m . t o . l . 
& de hor.can.cap. z z . n u m . i I z . & m i f . 4 3 , 
n u . i m f . q y . n u . z . & c . t e , ^ . 
p r t m a m ton f u r a m ^ o e l altos ordtnes 'v.olefztt re~: 
c i pe ré ¡qu id nece f fa r i um. m f u m . c . z % . n . 6 % . 
t o . l . & de hor c a n . c . z z . n u . l o c ) . & m i f 43., 
n u 3 . & m i f c . 4 4 . n u . z . t o . 4. ^ d e p a n . d . 6 * 
c , l .%,cauea t n u A y . t o , ^ 
p r i m a m t o r f u r a m & q u a t u o r iñtneres acc ipe-
r e i n m o r f a l t , v e n i a l i e f , f ecus de o r d i m b u s 
f a c r i s . i n f u m c .zz n . 11 %.s4.&'c,z ^ n u ^ z . 
to.X.Ó^ depan.d . í f í .< ¡ . i n p r i n c . g l o . n . 4 0 ^ . 3 . 
fé> d e hor .can c.j.nu.l1) :to.4 
P r i m i t i a u t d é c i m a f o l u e n d a . t n f u m . c a p . z X. 
n u m . 3 z.to. í 
P r imogen t tus $.'de ^e rbo táaioratus , 
Pr inceps , Sside yerbo D o m i n u s , <& verbo Rex 
p r a t e r i n f i a f e r i p t a . 
p r t n c i p e m n u l l i fyellepraiudicare , i n t e l l i g e n d » 
e f í de a l io p r & t u d 'tcio q u a m exprej fo. de reg . 
com.3 n u , \ z to.z 
p r i o r t t a s e f i m u l t i p l e x 3 tempor is n a t u r a & c * 
I N D 
' i e p Á n t i . d t ^ t n ¿ l . l . cap. q u i a d i u i m t a t i s , n u -
m e . T . i o m . l 
•priudtiopr&fupponit h a h t u m . t n f u m . e a p . l j ' 
í íuzn ó y . í o . u & - c a p , b u m . a » r . q . l . f i / t . 6 t & 
de reg .com*q. r /u 3 8 t o . z 
p y i u i ' e g i u m remUnera to r ' t um e t i a m p e r c o i í -
t r a B u m ^ o e l p re t io concef fum , q u a r e e t i a m 
finé caüfia t o l l a tu r . m f u m . c . 2 7.nu. 7 J , c* 
t o . l & de i n d u l g . n o t . z 8 . n u m . 7 . & n o t . ^ . 
n u - 3 . t o . $ . é f de refcr t . c.fii q u a n d o e x c e . z o . 
n u . y . & c . l t . & c . & e x c e p . z x . c o n f ' - c o n ' ^ 
f ñ u d e g t a concej fa A n > ~ '« * * ( l a r p n u d e g t o r * 
P a u l t , non t J > ^ ^ ' f ^ ^ p e r d e r e t 
r ' ^ i . n o t . z o . n u . S . t o . z 
¡ u a . d í ' - • • i 3 . . . 
^ . , ¿ i u m i t a m t e r p r e t a n d u m , u t a l i q u t d cd 
? t r a ius opere tür 3 da to t a m e n e f f eñu a l i q u e , 
i n al í js r e ¡7 r i ngendum.depcen .d t f i i n .S . cap . 
p l ' a c u i t . a n u m . < í ^ . $ f q u e a d 6 Í , & de i n ' 
d u l g . no t c>.nu.8. ¿r-c./o. 3 & dered.eccfef . 
q u & í l . 1 . m o n ^ o n u . l o . & q u a f f . f . m / n . ó . 
n u m 3. fac.ío.z 
f r t u t l e g í o c l e r i ca l i a n r enunc te t e le i icus c o n -
fcahens c u m co r rup ta , ^ e l d tuJeenormth t í s 
mt fcens : q u t d e l i n q u i t 'vel c i M r a h i t i u 
a l ienó te r r i t o r i o a n p t óroget. cap,accepta, op~ 
p e . S . n u . f . t s . q . 
f r i u t l eg ia q u í d a m concejfa f u p e r rec i ta t iene 
h o r a r u m mag is ' v i den tu r dec larat iones t u ~ 
r ts commun ts , q u a m p r i u i l e g í a , de hor .can . 
c . i g . n u . S q . & c . S ó . & c . t o 4 
p r i u i l e g i u m re l ig ie fo ru l uc rand ' t omnes i n d u l -
gen t i as í í a t i o n ó m R o ? n a n a r u m , 'vel a l t c u -
i t i s l o c i p í j hoc 'vel i l l u d f a c i e n t i ^ non c o m -
f r e h e n d t t i n d u l g e n t i a s p í e n a r tas , d e i ñ d u l , 
n o t . y . n u . l é . t o . l 
p r iu i leg t j s f a c u l t a t t b u s f ué i ndu lgen tes col le-
g i o r u m , ' v n i u e r f i t a t u m , & c . f u f p e n f i s non 
J u f p e n d i f n g u l a r i u m , nec h a b e n i í u m c o n -
f e f o n a l e , & bu l las , de m d u l g e n t . n o t . z 8 . a 
n u m . X ^ . ' v f q u e a d z o t o . ^ 
f r i u i l e g i o canonts^f i q u i s f u a d e n t e d iaho lo ,qu i 
g a u d e a n t tn f u m . c . 1 7 t i u m . 79.10. t . & de 
red .ecc l .q . ¡ s m o n . 5 ^ . n u m . ^ . ^ p c . t o m . 2. ¿ f 
c a c c e p t a oppo.%,nu. ¿.to.q 
f r i u i l e g t u m habens a u d i e n d i d i u i n a tempore 
m í e r d í f i t , non pote fi tempore cefa t ton is^nec 
cont ra . ín f u m c 1 7 . n u 1 8 8. & c . t o í . 
T rabare quod n e q u i s , d icere n o n t e n e r i s . i n 
f um.c .17 .nuK'ulj¡ $ J o . l c . inter ' ve rba .ó , 
conc lu i m p e r f fia. r / u m . z 5 . t o . z . &> d e p & n l 
d t f i . ó . c p e n f a c e r d o s . n u . . i 6 8 . t o . $ 
probans fyel f a u e n s a l t c u i i n d i g n o p e t e n t i g r a , 
d u m f i e l d i g m í a t e m a l t q u a m >g ra i t i t e r pee 
E X. 
t a i . cap . i n te r y e r h i f , I M t t d . a n ú . J l & f q u f 
a d \ 3.17. to.z \ 
p r o h a n d i n a r r a t a i n re fcr ipo onus i m p e t r a n d t 
¡ n c u m b i t de r e f r i . c a p . j quando.except.8* 
n u m . ^ . t o m ^ 
probat io g e n e r a l i s i n q u i f t i o ^ s n o n foffiüt m 
fpec ia l t .c j n t e r verb¿- c o n á t . S . n u . l $7 , to , l 
P r o c e f f u s f a f i u s d i e f & v eí ta cwfen t ien tepa f~ 
te ¡ e t i a m f p e r ^ ^ f i ^ ' i r e g d a n t e r n f í / u s s 
n i f i y & e . t n J i m . c . X3 .num. n . & e , t tm , r. 
& de r e f e c t p - c u m c o n t i n g a t . l z .caí*,mL 
n u . l . é r - * 0 ^ 
T r o c u r a ^ ' ^ 1 ^ 6 %erbo A d u o c a t u s , 
r r o d i f t - ' t * * q u t d , &> qu<x, m o r t a l t s , non on-* 
n i l a rg i t i o e f f p rod iga l i t as m f u m . c a p 
fíum.70.& de reg.com. x . n u . z ó . ^ z t o m . z 
f r od i ga l i t as l a t c o r u m Spemalis, c l e r t c o r u m a i i 
t e m q u a n d o q u a r e m o r t a l i s . i n f u m . c . j 7. 
n u . 9 q . . t o . \ , & de red.eccl q. x m o n . z o . n . z » 
& q . z .mon .7 .nu ,7 .<& m o n . x q . n u m . z . & C ' 
& q - ^ .mon .X^ .num.X . ( y m o n . 1 7 . '»*¿&f* 
' & c . & mon .3 q-.nu, x.ío.% 
p rod iga l i t as e t i a m f a m a p e c c a t u m j v i d e 
fyerbo Varna . 
p r o d i g a l i t a s non e f í ex f u á genere p e c c a t u m 
m o r t a l e ¡ e t i a m fi fitfam£,'ér hono r i s . cmte r 
uerba.conclu. f ->.nU.X67.to z 
p r o d i g a l i t a s l a i e o r u m ^ q u * f i n e a l i o r a m i n i u - ' 
r i a j f a d a m n o f i t , e f l ' ven ia l is , ds e leemp f i -
n a . n u m ¿¡3 t o , } 
T rod igus non e f t deter ior a u a r o . de red.eccl.q* 
l .mon.z^ . .n / t , / \ . . to .z 
V r o f a n a r i nonpo j fu r i í bona Deo d i ca ta benedi~ 
• ¿iione c o n í t t t u t i u a f a c r i , d u r a n t e f o r m a t , f e -
cus fi per pa r tes j ^ t u n e per q u e m , de f p o l . 
cler. §XS n u . 7 . x o . & c . t o . z 
p r o f a n a r ! pof i funt bona ece le f i a i í i ca c u m re ten 
tioiie p r i u d e g i j bonorum ece le f ia f í i co rum.de 
f o l .c ler § . 1 8 6 to.z 
p r ó f a n a r t pof i funt e t i a m ab in fe r io re Vap& bona 
f a c r a fine b e n e i i f i i o n e , ue l f o l u m c u m m u o 
c a t i u a t a n t u . de f t o L c l e r , % . x 8 , n , \ o . e t c . t . z 
p r o f a n a r e l ap ides v e l l i g n a ecclefidt^non p o t e í í l 
ep i fcopus.def ipo l .c le r n u . x o . & c . t o . z 
p r o f a n a d i u m t s m i f c e r e , o r g a n i s ^ e l a l i o ^qua le 
p e e c a t u m . i n f u m . c . x x . n u , í $ , $ p c.x 1.».87. 
to.x.qfy de hor .can.c . \6 .nu .48 .10 .4 . 
Vrofefiso re l ig ion is d.uplex, exp re j fa , & t a c i t a . 
d e r e g . c o m . x . n u , l 8 , d t c o 14 . & c e m m e n . 4 , 
n u . 7 $ .etc. to z 
p ro fe f to t ac i t a qu ibus mod is fiat.de reg.com. 
h t t .71. K f q u e a d j i . t o . z 
p r o f e f i o r egu la r i s omms m i r a a.nnu m probat io*, 
m s f a f i a n u l l a . d e r e g . c o n * . 5 . n u , 4 t o . z 
O z p r g ~ 
f f o f e p n . f a & a netu- ei'íam. reue ren t t t t l i q u a r e 
m u a l i d a . i t i f u m . t ' i ' í - n u . ^ t . t o . l . & d e r e g . 
? i O t n . i w . S i . & c G B - q u t b í * * a d d o . & c o m . ^ , 
• n i t . y ^ . f y > c , í o . i d ^ c,acce¡?ta.oppo,^.num.6. 
& c . fitcit y . to q 
p r o f e j S w ' f i d e í ^ i k ^ e r h o f t d e m p r o f i t e r i , p r a -
, . t e r i n f i a f c r l p í i . . 
fxofef í ionem fiád f ace ré t e n e t u r canonict t & 
curat't i n t r a dúos menfes .z d i e poffeíStoms, 
' q u a m non f a c i e n t e s , n o n f ^ u n t p g S u s ¿ i n 
f t t m . c . í j . n u . x l ^ . é p c t o . X 
profefito %el %otum i n u a l i d u m u t r t . t i f j ca r i cen 
f a t u r , q u t d n a m r ' e q u t r a t u r . m ¡ r u > í t x a p . 12. 
•zu. f X t i í . é f de reg.f f l . 4.¡w.7 ¡.7 J . a c t o . 2 
pr j fe f i ío f a í l a genera l i fSma e t t a m m m i s . t b u s 
epi fcopt non imped t t m a t r í m o m u m , nec IQ , 
mmtum,de . reg ,com. l , . nu ,%. to . z 
pvofefSio y e l S t o t u m f a é l u m p e r i r a c u n d i a q u a n 
do non fya lea t .de reg .com z .n .67, a d ( l o . l $ , 
i o . x , & de p e e n . d i f t . l . c . d t u p r t i u m . n u . i o , 
\ ? ~ * & S - f i qu is t r a t u s . n u . 5 to .$ 
profefSio reiz£.^vis (0¡¿¡f QmKe u o t u m an tea f a ~ 
B u m . i » f t t m x : ^ , n u ¿ % ^ i 4 ^ j . 
profefSio regular ' ts ¡nqua tu r i^A^gentfM fCena -
• r i a . d e r e g com.z ,nu .6o to .z 5 
f f o f e j t i o non ab j lerg i f r e g u l a r em ab o m n i i r r e -
g u l a r i t a t e p r e c é d e t e . de reg.com.z n 60-t-Z 
f r o f i f í i o f a é l a dolo Epifcopt , $¿1 abbatis fyalet, 
• f e d bo.na prof i tent is, non q u & r u n t u r m o n a f i e -
r¡ó.d.ereg.com z . n u . ^ z . i o . z 
p ro fe f ionem f a c e r é vVmon. pb fe rudn tu r r e g u l a 
no n Uberat ab obferuat ione r e g u l a r u m . i n 
, f u m . c v . z . n u . ^ o io.x 
profef í io ¡ I m o n i a c a f . i i l a quo a d t^md ^ a l e t . 
de reg.com j^.nu.z 'y to .z 
•proferto i n excómmun tca t i one f u f c e p f a t e n e t , 
i n f u m cap.9 n u . 3 . & c. z .z .nu.S l - i & c . z ? . 
n u . $ 6 . a d 6 j o , l , & d e r c g . c o m . 4 n u . Zs'.t .z, 
& d e p a n J . ^ . c . l •..^xatftus.na.z $,&i . t i>.$. 
profeStone ^írgtnisfacr<¡¡ impechens, e f í excot-
c a f a s . t n f u m . c . i j . n u . l ^ o . e x c e . ^ ó . t o , l 
Profe j fus fyere e 0 dicens J r a d o m e t i h i m m o n a ' 
••  c h u m . u e l ^oaueo obedte-nttam fecund .um ta. 
l e m r e g u l a m . de reg. com. \ . nu. lS.dico^ 2,4. 
& com num.zc ) . tn f . & de red.éccl .q.%. 
. mon . z 7. n u . 1 . to.z 
p r o f i j f u s . q u a r e non f t t co ram D e o , g e f a n s a n -
no h ¡ b i t u m f i n e a n i m o p r o f t e n d i y & f i n e co 
, f t r a r i o , n e g a t t u e f e hahens, de r eg . co . j . n . 18 . 
d i r á com.4.w».7y-aduer .4. to .z « 
pro f i JJ^s e t i a m l a i c u s c o n u e r f u i non po te f l te*. 
f l a -> i , n i ( í i l é r 'C .<h td i : (hc rhoTeñar i • 
Trohibere vena t i one qutspofs i t t i t l le^concurren 
t ibus q u i n q u é . m f u m . c. 17, » , l 2.9.12J. í 
prohibere t e n e t u r o f e n f i t i né páren tes %el a m í 
ct ' s i m d i B a m f u m a n t , i n f u m , c. t j , n u . j j 0 
p e c , Z 4 . t o m . l 
P roh íb i ta m a t e r t a t f r o h i b e t u r f a f í u m . e x ea^ fed 
n o n c o n t r a . d e l ud& is no t . T40.4 
pfQhibita.. f i * b m Í n Í F t r a r e Sarracenis d u p l i c i a i 
¡ ' genera l t te r , i&fpectal . i ter ié>_ Ut -d í f fe rant . de 
l ud f i t s n o t . í o . a n u . í S .< * fe ¡ué*d%i8 .14 . ^5 
a d 16.50 ^ f q u e a d ? 3 ./¡j. 4 . 
p r o h í b i t a q u A p r á í f u m a n t u r m a l a mente f a ñ a , 
& ^ u & non.-de I u d a i s no t . i o»- 4 n u . z ^ , u í q ¡ 
a d z % . t o ™ 4 ' , 
p r o h i b i t o r u m d e í m l * f m e ^ a ! g m ¡ m 0 i a n m a ~ 
l a . d e l u d á i s n o t , l \ . m j i r e i 0 ^ ^ n m y t o . 4 
Promi fs to f i m p l e x de f o l u e n d a \ f u r a , u e l deb i 
. to pe r l u d u m ^ e í r n u l l a , f ecus fi m r ^ n e r i t - . i » 
f u m . c a p . ' i y . n u . 1 7 . & c.-i j . n u . z 4.5 i & c - f . i . 
p r o m t f i o c o n f t m afaSo oto quando p o f í e d i f p e n 
f i n t -aut c o m m u t a r i f i n e c o n f e n f u etus c u i 
f r o m i t t i t u r . t n f u m . c a p . i z . - . n u 7%_Jom: i . & 
d e r e d . e c c l e , q . í m o n . ' ) 0 . n u , $ . : é r > m o n . ' ) 9 -
n u m . i & c , & mon.60.nu» I. d e f p o l c ler , 
§ . f . n u . z - t o . z j -. 
p romi fs to i e dandoYpro t u f f i t i a u e l g r a t i a ^ c . 
q u a n d ^ p d t i f . t t e x c o m m u n i c a t i o n e m * de 
d a t : & pra f i - i f . a n u . z i . ^ f q t í e a d ay . /o . j 
p r o m f s i o qukob l tge t a d mor ia l eyd t j j u fe t r a B a 
t u r . i n f u m . c.\% n u . é . & c . t o . l cap h u m * ; 
a u r q ^ n u , 6 . t o . z . & d e p & n . d i f l , z . c . n o n 
r e u e r í e b a n t u r . n u . z . to z , 
p r o m i f s i o ^ e l p e r m i f io a l i c u i u s f a B i q U A p r i -
mo a B u f n i t u r . d e i n d u l . n o í , - ¡ z . n u . 4 7 . t o ; $ 
p r o m f s i o r e g u l a r i u m fyalet & obl igat , doñee 
e a n > p r A Í u i u s i r n t s t fiel e t u s con t rad j ca t .de 
r e g . c o m . z . n H , 4 X . i n f i . t o . z 
p rom i f s i o f e u , dona t io p r o i u f t i t i a fyel g r a t i a a -
p u d Papam> & c . qua ténus e f p R e x tempo~ 
ra l i s ^non mduc ' t t cen f u f a s , & de d a t . & p r o 
P i t f . n u . z 6 . i 9 . n o t , 3 <¿pc.ex q u i b u s . t o . l 
p r o m i f s i o o c a y e l f c c m t j f a f u e a p u e B a ^ 
quA l i c i t a . m f u m c . z o , n u - l ^ . í o , l 
p r o m i f s t o ¡ i u o l d m ^ c u m % o l u e r o y c u r d i f f e . 
r a n t . d e p m - d i f t i n . I . c a p . h & c a u t e m fyerba* 
n u m . x . t o . T , •, 1 • 
p r o m f s i o e t t a m c u m t u r a m e n t o de re m i n i m a 3 
v o h l i g a t a d u e n t a l e t a n l u m . i n f u m . c a p , \ Z » 
•: n u . i o . ^ o . é f c a p A i . n u . y . t o . í 
p r o m f s i o , , q u a m f i p r o m t t t e n s p r A u i d i f f e t i n c o 
m o d a m f o r e n o n p r o m i f t f f e t , a n ohliget, in 
f u m . c , \ % . n u 7 . i n f . t o . i 
p r o m i f s i o e t i a m i u r a m e n t o f i r m a t a f t n e x á n i m e 
p f o m l t t e n d t f e u o b l i g a n d i , a d q u i d o b l i g e t . 
i n f u m . c , \ 6 , n u . \ % . & C . \ 8. n u . 7 . é rc t o . l , 
c.hum.a( i r .q .$ . rm,6 & c j o , z 
promifsio 
I N D E X 
f f t m t p o f 1 * ^ ^ ^ f e t r t c i u e l f & m m x p rop te r o-
p e r a / n e r e t r t a a n o n o h l i g a í . ' t n J u m , c a p . X f . 
p rowt f i ' 0 faclt Deo e ú a m c u m a n i m o non i m -
p l .endi ,quando ob i i ge t i n con fc ten í i a . i n f u m . 
c. iz.w-i? ^ . ! . ^ c h u m . a u r . q . ^ . n u . é . t o / í 
^ Y Q Y y i í f io f í t B a . h o m t n i de n o n l u d e n d o , 'vel^fi,-
t n í l U , q u a r e non fit ^ o f u m . t n f u m , c a p . I z. 
n u m i ) .fu. i. 
p r o m t f t o f a B a %trg in t ^oel f c e m i n a f i n e a n i m o 
e a m t m p l e n d t , a d q u i d ob l tget . mpumma . 
c a p . l é . n u m . i S . f o m . l , & cap h u m . a u r . 
- q . j . n f t m ó . t o m . i 
p rom i t t ens non ducere u x o r e m a l t a m q u a m t i 
l a m , non í e n e t u r e a m duce re , f t fyult f i n e 
u x o r e m t t n e r e . l f u m . c. t i . n . z j , r e f p . lo . t . I 
p rom i t t o t i b n l l u d , d icens , ^ q m d q m d . u o l u e -
r is a m p l í a s de bonis m t t s , a d ritkil a l t u d o-
b l t g a t u r , q u a m ad- e x p r e j f u m , de da t i s & 
p r e m i f n u . i ^ ío % 
p rom i t t ens a l i cu t d o t e m c u m n u p f e r t t , d e p r i -
m i s t d n t u m nup t t ] s a c a p t t u r . d e p a n . d i f í . 6 . 
cap.p tacut t n u . \ j o . i o . 3 
P rcmo t t i s m peccato m o r t a l t a d t e n e f c t u m v e l 
d i g m i a í e m , a n peccet m o r t a h t e r . m i f . 3 4. 
n u m . I . tom.Q 
prornt iSgatio legis n o n f o l u m f t v e r b o ¡ a u t f c n * 
p to , f c ' d &>jUéio p e r l eg 'Hmt tempor ts con t i -
n u a t i o n e m , ac e t i a m p e r n a t u r a l e i n í t i n -
¿ ium i de legepeen. ?2um,c),to.$. C a i e r a y i -
de fyerbo l e x . 
p r o n u n í t a n d a 'vt f m t ^ i e rhaex f ranea . de hor. 
canon c. 1 6 , n u . i j . t o m . q . fa'de p & n d i f r . I. 
c . q u A m o b r e m . n t i . z . t o .7, 
Proocmia b u l l a r ü m Papa a n prohení a u * con t i -
n e n t , SíeL a d o r n a i u m t a n i u m p o n á y . ' t u r . de 
r.ejcn. cap f q u a n d o . e x c e p . ^ . n u m l . / . ^ f . : 
1 l - i¿)->c. i o m . 4 
p r o z m i a c a u f i m f i n a l e m , ^ men temch fponen 
t i s i n d t c a n i , de refer í , c a p f quando,exce.%. 
n u m , \ Jo. 4 
p r o & m i a b u ü a r u m papa a n f r oben t q u & c o n t t -
n e n t . d e r e f c r t p t . cap. f i q u a h d o . except.Z* 
n u m e . j . t o m . f y 
proesmia b u l l a r u m , & condit iones i I U f i t a ac 
m o r u m h o n e f l a s ^ e í t am f e f l i d o n e u s , & 
f i m d e s , ci¡u¿¡conditioíjem¡¿f> q u a i n y í r u é l t o -
ñ e m m d u c a n t . d e r e f e r i . cap. f i q u a n d o . e x -
cepí. '¿.nu.% i & c . t o . q 
p r o c e m t a b u l l a r u m a d o r n a t u m t a n t u m p o n í , 
f a l f u m e[t. de r e f c r i p . c a p f t quando .excep .8 . 
n w / n . \ \ , t o . 4. 
p ro temto rum N e r i t a / P a p a m a peccato e x c u f t t , 
d e r e j c r i . c a p . f i q u a n i o . e x c e S . n u . l 3 .^ , 4 
Index O p e r . Ñauar . 
Prophetas habet d & m o n ^ q m d d ' t ^ e n i a Üeu 
de lud te i t s not, z . n u . i l . & c . t o . ^ 
P r o p o j i t u m q u a n t u m u t s a r d e n t e r n o n ob l i ga i 
e i t a m a d t e n í a l e , m f u m . cap. I i n u m , x 6 . 
t o m . l , & dep tsn . d t í í . 2 . c.non r e u e r t e b a n -
t u r . n u . \ . & c . í o . $ 
p r o p o f t u m m propof i io o p e r a t u r i d , q u o d o p p o -
f t u m tn oppof to . d e p a n . d t t f , t, cap. p q u i s 
n o n d . í c a m . n u . l i & d t f i . ' j . c a p S o l t . %.quod 
q u a m u i s - n u l ^ . t o . ^ 
p r ó p o f i t u m f u e m t e n i i o fyel r e l a t i o , V ide fyerho 
I n t entio. f u e r e l a t w . 
p r o p o f i t u m ^oir tuale v i t a n d i f u t u r a , q u o d f a t i s 
f í p t n ! í e n t f , & o r a n t i , f t e n f e a n t i , & bona 
t n D e u m r e f e r e n t t . m f u m . c . I . n u . 1 1.1 j .í. 1 
de h o r . c a n . c . l l . n u l é . & c . t o . q . 
Propr ie tas & d o m i m u m id.em , & q u i d , & 
q u o t u p l e x Pojfeji io. de reg com l . n u m e , l z , 
¿ f c . í o n í . z 
p rop r i e i a t i s p e c c a i u m p e c c a t , ( ¡ u i e t t a m con» 
f e n t t e n t e pr^ l - . i to. tenet a l i q u a fine ¡ u f a c a n 
j a . d e r e g . c o m . z . n u . 21 to.z 
p r o p r i u m d ú p l e x , quo a d tus , & u f u m f m p l 't 
cem f a c l i , de teg .com. í . n u m . i $ . to , z 
p r o p r i u s , ' i o x h a c q u i d figntficet, & u t u a r i e 
a c c i p i a t u r . d e p f n . d i Í T . é . c . p l a c u t t . n U . 1 30. 
S ¡ f u e a d 1 35.10 3 
p ro tes íans fyerbo t a n t u m ¡ f e d non a n i m o , ne 
p r a c e d a t u r a d de format ioner / i ' , non e x c u f a - • 
t u r ab t r r e g u l a r i t a t e , fub f iecu ia d e f o r m a t i o -
ne . i n f u m . c a p . z j . n u . z z 6 , t o I 
p r o í e f t a t i o c o n t r a r i a f a B o i n u a l i d a , & qus. no 
ceaí m d t r i m o n i u m . m f u m c . z z . n i i , ' j & t , l . 
& de reg.com ^ . n u . l q. ta. % 
P r o t o p l a í í u s c u r d i B u s A d a m ^ f u e R u b t r . d e 
p a n . d i j } . l .c. y i d a m . n u . ^ . t o . ^ 
p r o u i d e n t 'nt d.'tuma ommag ' - tbe rna í . de hor .ca. 
c, \ c}.nu, 1 { . /o .4 
P r o u m c i a l i s po te f i d i f p e n f i r e f upe r uoto t r a n -
J e u n d i a d f r i S i o r e m re í g i o n e m . d e reg .com 
m e n ¿^.nu.z z . i n j . 6.to. 2 
P r o u i f i o c a t h e d r a r u m per f u f f r a g i a f cho la í i : -? 
• c o r u m c u r pe r t cu ío fa , c . ín te r fyerba.concl. 1, 
n u m . 1 6 t o m 2 
p rou i f i o benefici j f a f l a p e c c a t o r i , q u & S t a l i d a , 
fyelinualida.mtfc.l^.nu,4 & c . t o . $ 
Prouocare de t raó lo rem q u a n d o fit m o r í a l e . m~ 
f u m . c i S . n u . ^ y . t o . l 
P roxene ta u f u r a r u m q u a n d , o p e c c e t . t n f u m m . 
c, I j . n u . z é j to. I 
p r o x e n e t a uendens p l u r t s q u á f t m a n d a t u m , 
q u á d o i l l u d re f t i t ue t m s u . c i ^ n 97 e t c t . l 
p r o x i m t q u o n a m p a f t o compr ' t hen / i dn íu r m 
q u a r i o p recep to , tn f u m . c . l 4 . n u , ¿ t o . i 
O 5 p r o -
I N D E X . 
f r o x i m u m K o n d d i g e n s , Qel a d t u u á s i n t e m p o -
r tbus d e b í a s , u t p e c c e t , & U^A J i n t t i la , . i n 
p r o x t m i a n i m a f a l u s p re fe renc ia co rpo r i s ' p ro -
p ñ & f a U í t i . m f u y r f r c . x ^ . n t t . ^ . p e c . ^ . í o . I 
p r o x i m u m a d a m n o defenderé mag ts p r & c e p i u , 
q u a n í f u h u e n t r e e í l u c r o . i n f u m m . c a p . z q , 
n u m , 2 2. t o , \ 
P r o x i m u m l i be ra re a mor t i s p e r i c u l o •, y e l a 
q u o u t s d a m n o n o t a b d t , q u a n d o t e n e a m u r 
f u b p e c c a t o m o r t a l t , t n f u m . c , i q . n u . I o. g^ » 
e^ » c . l ' y . n u . t . l ó . & c . & c . z q . n u . i y t o m . i . 
& d e p A n i t . d t í i ' t n f t . j , i n p r m c . ¡ . p a r g l o f . 
n u m . i q . & c . t o . ^ 
p r ó x i m o d e f d e r a n s u t a l t q u o d no tabde d a m -
n u m a n i m a %el cor for ts e t t ema t u t p e c c e t . 
i n f u m . cap. \ 4. n u m . 1 4 t o . í 
P r u d e r / t / a c a r n i s f e u m u n d t q u i d J i t , ^ f quomo 
do d t f f é ran t . t n f u m . c a p . i ^ . n u . y y . t o . I 
p r u d e n t t a i n c a p a x , bencfici j ecc l e f t a f t i c i non 
e f capax .de re fc r .c f q u á d o . e x c . $ n u . l . t . / \ . 
P f a l l a t q u i s f a p i e n t e r } o^eL i n f p i e n t e r , ^ ^ u i s 
g r a t e i ^oel tngrate. m i f y g . n u . i , t o . q . & de 
f t l e n t . n u . 2 4,/o. z 
P fa lmos qu'ss f a p i e n t e r ^ qu is i n f t p i e n t e r p f t U 
l a t . m i f \ o o . n u m . $ , t o . . $ 
P f í U t e n u m B . M a r t a ^ t d e ^erbo E.of<tr ium,pr& 
te r i n f - a f c r / p t a , 
p f a l t e n u m B . M a r t a , c u r , & a q i i o R o f a r i u m 
a p p e l l e t u r . m i f . z . n u m . \ ,<¿p m i f . $ , n u . j . t o , ¿ ± 
Publtca,cs¡el f ec re ta o r a t i o , %ide %erbo Ora t io . 
publ ic ' t conuentus i n h o n u m f n e m i u f i i & bo-
n t . i n f u m . cap. 14.»». 44 to. I 
p u b l t c t t m n o t o n u m ^ o c c u í t u m q u i d , quo -
t u p l e x , 1 ^ quand.o d i c a t u r t a l e . t n f u m e n , 
J & c . z 5 . n u . 7 3 . i ¿ F ' c a p . z y . n u m . 2 J f . 
t o m . \ . & de re f c r t . cap . cüm cont tngat r e m . i , 
n u m . z6 to.q. 
pub l i cas p a m t e n i t a s quomodo imponere debeat 
con fe j fa r ius .m f u m . í . ^ . r j u . 3 o t . t . f y de p a n , , 
d t f í . ó . c . f a c e r d o s . n u 87.98 éf'C.io,^ 
p ü b l t c a p e c c a t a f e m p e r pub l i ce in f o r o ex teno r t 
• f u n t c a f t i g a n d a , n r p , '&>c.de p a n . d i i f . ó . t . 
f t c e r d o s . a n u . S y . u f f u e a d g é . t o $ 
p ü b l i c u i p i f u e n o t o r t u m nec c t ta í onenec f e n -
t e n t i a i n d i g e t . d e p a n . d í f í . 6 . c a p . l . %. labo-
r e f . n u . i y . t o . S 
p u b l i c a p e c c a t a a n p u h l i c e c o n f t e n d a . m f u m , 
c . z . n u . 7 . i n f i . t o . 1. &> d e p a n . d í í f . l . e q u i s 
a h q u a n d o , % non t tb i dico n u . 3 I cap.agt 
t e . n u . i . & d í i í . f , c a p . f a i r e s , n u m . S t . y u 
& d i f t . 6 . cap. 1. q u t fyult a n u m . ' & g . fyfque 
a d C)fvtom. 3 
P u d e n d a m e m b r a n u d a o f l endens fyel ^ i d e p s 
q u a n d o peccet m o r t a l i t e r . t n f u m . c . 1 $ . n u t 
1 6 . ^ c a p . z ^ . n u . z ^ . t o . \ . (¿n c . in te r ^ e r b a , 
6 c o n c l u . í m p e r f e ñ a . n u . y . t o 2 
p u d e n d t s carens quand.o n o n f i t i r r e g u l a r 'ts. 'm 
f u m . c a p z- j .nu. \C)<) ,<&c, to. \ 
pudend ,a f a n é í o r u m n o m i n a r e e$t g r a u i f ó m i í 
p e c c a t u m . m f u m . c . l z . n u . % < ¡ . t o . l 
P u d t c i t i a m a t t e n t a r e q u t s d i c a t u r s c u m d u o -
bus nou is e x e m p l i s . de p a n . d i f i , r. c . f q u i s 
t a m . n u l . & c . t o l 
P u d o r e coaBus a l i q u i d p r i n c i p a l i t e r f a c e r é m a 
l u m e f l . f e c u s f t m i n u s p r i n c i p a l i f e r c a p . i n -
ter^perba. y. c o n c l u . n u . I q . l ó . í g . ^ f . & de 
fin.hum. n u . T Z . f y c t o . t 
P u e r ^ i d e yerbo I n f a n s , p r a t e r m f a f r i p t a . 
f u e r o conferre benef ic ia , ex i f i en te a d u l t o ido~ 
neo , m a l u m , de r e f e r i . c f t quando.ex-cep.7 
n u m . ^ . t o m . ^ 
p u e r o r u m f a ñ a non f u n t p a n a o r d i n a r i a p u n t e 
d a . d e p a n / t . d t f . l , c . a u t f a é l a . § . euen tus . 
n u m . . t om j 
P u l c h n t u d i n i s aué l lo q u a n d o m b r t a l i s , fyide 
<s¡erboOrnatus. -
P u n i t u r qu is q u a n d o q u e i n u t r o q u e f o r o , de i t t 
d ic i js n o t . ó . n u . j o . t o 4 
p u n i u n t u r i n t e r i u m amentes , ^ n f u r i o f t . , ^ 
q u a r e . d e f a n . d t f í . i . c . a u t j a ñ a § , euen tus , 
num.c} faetc^ 
P u p d l i fyel w i n o r t s bona non d e f t n d e n d o , u e l 
x a l i e n a n d o , 'vel e o r u m i u s p e r d e n d o quipecm 
cent, & t e n e a n t u r a d r e f í t t u t i o n e m . i n f u m , 
c . z % . n u , 66.{°i> c. i ' j , n u . i $ 7 . 1 0 . 1 
p u p i l l i mores dep raua tos non co r r i gens , & c a -
f í i g a n s , qu t peccet. i n f u m . c a p . 2 5 . n u m . 6 6 , 
pec.% t o m . l 
P u r g a t o r i j men t i o , cU ra , & t i m o r , u t f n t a n t i -
q u a . d e i nd .u lg . no t .7 • n u . 6.8.C^ d e p a n . d i ' 
J } i n . 7 . c . - v l t . % f t q u i s . n u . \ , 6 . & c , t o . i 
p u r g a t o r t j r a t t c f u n d a m e n t a l i s , d e i n d u l g . n o t , 
l 6 . n u . 6 . ' d e p a n . d i f f . j c a p . u l t . % . f i q u i s . 
n u m . 6 - & c . i o . $ 
p u r g a t o r i u s locus dup lex ,a l te r^ f p e c i a l i s , a l t e r 
g e n e r a l a ; U l e i n d e t ^ r m i n a t u i , h i c p r o p e t é r -
r a c e n t r u m , f u p e n o r loco d a m n a t o r u m , in - . 
fe r io r^oero p u e r o r u m l imbo . de p a n , d t j i . j , 
c . ^ l t . ^ . f q u i s . n u . 1 ^ . ^ f q u e a d 1 5,^.3 
p u r g a t o r t j a n i m a p u r g a n t u r igne t i lo quo d a m * 
n a t i c r u c i a n t u r 3 j r i g o r e q u e q u e p u r g a r t 
r i f i m i l e e j i . de p a n J t f f . J . cap.fy l t . %.ft qu i s , 
n u m . l y . & c . t o s 
p u r g a t o r t j a n t m a s q u a t u o r m o d i s f o l u i , o b l a -
i ion ibus f a c e r d o t u m , a u t p r e c i b u s f a n é l o r ü , 
a u t c h a r s r u m e leemof tn is ,au t te tun io cogna 
t o r u m . d e i n d u l g . m t . z i . n u . l Z . i o . ^ 
p u r g a ^ 
I N D E X . 
Quf i r aU r l uM négans , u t l n o n credens^e j l h&re 
f icus. d e p & n - d i f l . j . c a p . y l t . ^ . J í qu i s e n i m . 
p í i Y g a t o r í j f a n & m a i o r e s f u n t q a a m hu ' tus fec t t 
l i i & e t ' a í n q u a m C h r i f t u s f u f c e p i t . de hor , 
c a n , c . z o , n u , 9 . t o . $ . & d e p & n . d t f i . j c . ^ l t . 
q u 'ts.nií,\6.¿rc.z^,^p d e i n d u l . n o t . ^ l . 
n u m S í o m . Z 
p u r g a t o r t u m v t f p o l t e t u r p e r i n d u l g e n i i c t m . de 
i n d u l g - not . 5 1 , w». 4 8 . /o . J 
f u r g a t o r i j pcena q u o i a m m o d o ^ o o l u n t a r m , de 
p & n . d t f i . J - c a p . ' v U . ^ . f t q x t s . n u . i i . & c . to .$ 
pur%ator i j a n i m a e¡uot Uberata, f u e r 'mt p e r de~ 
f c e r f u m C h r i p t a d mferos .de i n d u L n o t . z z. 
p u r g a t o r i j a n i m a b u s non conced t tu r ¡ n d u l g e n -
t í a , n t p p e r m o d u m f u f f r a g i j 3 & q u a r e . de 
i n d u l g . n o t . z t . n ú . ^ . é r c 9 Í0 .3 
p u r g a t o r i ] a n m i A a d i u U í t n t u r pe r opera p 'ta í r i 
-: p lsci ter de i n d u l g . m t . l z . n i t . I j . í o $ 
p i t r g a t o r i j a n i m a i n cjuo c u m beatis , & i n quo 
noh i f cum c o m m u n t c e n t . de t n d t i l g . not. z a . 
n a m . 1 u íom.3 
p u r g a t o r i j a m m s . p ro u i u i s m m i m e o r a n t . de 
h o r . c a n . c . i o . n u \o.<¿rc,to,^. 
p u r g a t o r i j a n i m a non f u n t a u i u i s o r a n d a . de 
ho r . can .cap x . n k m . i z . & c . t l ) . z j , & cap . 
z o . n u m . t y . f y c to. 4 
1?untas q u i d , de p & n . d i B - , j . c - . j r a t res .n . I t . t . f 
P u j í l l a n i m i t a s q u a m o r t a l t s . i n f u m c . z j . n t t , 
125 ,/.'ec 4.- Í 3 , } 
P u t e u m Jodiens t n f u o p i ad ío ¡ l i ce t i n c i d á t v e -
nas p e r quas t r / j iuebat acjua t n d o m u m u i -
c t n f , non tene tu r h o i d é i m r m m p ' . r c t r e . i n 
f u m . c . 17 . n u . J i .per qu¿í.t¿r de red , .eccLq . \ . 
m o n . ^ . n u . ^ J o z 
aVaf lores c r t m i n u m c u r d ié l i p a r r i c t d o -r u m . d e p a n . d i s l . I . c . fe rpens^nu .^ . to . ^ 
Q u a s í o r u m n o m e n ^ u f u s , é f o f f i c i u í n /u .b l a tü . 
de ha r rean , cap.% 2. n u m . 77 & mt fce t .66 . 
n u r u . r t o . 4 
t ¡usf lores m d u l g e n t i a r u m y u a l e s , fe> qu ibus 
legtbus cd t raeant . de ind .u l m t . % x , n ^ 6 , t . $ 
fUa f íoY tbus f u b l a t i s a n q u a r i poflSn o F l t a t i m . 
de hor. c a n . c , z z . n , 7 9 . ^ r n i f c . 6 6 . n u . 4 . ^ 4 . 
^ M & f i u s tu rp is vel 'iqmarum qu ípnam f t t , i » 
/ u m . c . 1 7 , n u . •óy pec .óz t o . i 
q u a ñ u s quareve ex mere t r i c to p e c c a t u m e f i 
m o r í a l e . i n f u m . c a p . x 7, m fin. e x h i s f e q u i -
t u r . t o m . x 
^ u a l i a , p e c c a t a m e n t a l i a , q u a m u i s d a m n a m 
c o n f e q u a t u r , á d r e f l i t u t i o n e m non ohligent*. 
d e e l e e m o f m a . n » . z 4. t o . 1 
Q u a l i t a s i u n f f a uerho i u x t a e'íffs té tnpus i n -
t e l h g t t u r . i n f u m c a p . i j n u m . z ^ . t o . l , & 
d e i n d u l g . n o t . ^ z . n u . ^ ^ . t o , ^ 
q u a l i í a s q u a t u r e c o m m n n i i n e f í , non e x p r t -
rtienda, d e p & n . d i B t n £ i . $ . c a p , l . c o n j i d e r e t . 
n u m . ^ g . t o m . ¡ 
¡qua l t í as f i ne fub ieé lo non e f l . d e p & n . d i f t * 6 . c , l , 
% . f a c e r d o s . n u . i 6 . i o . l 
q u a l i i e r r e m e d i a p o f i e r i o r a non t o l l u n t p r i o r * 
u tde .de legep$#,nu.%() , to . 5 
^ u a n t i t a s d a m n i u e l d e b i t t r e f f i t u e n d a ) fiefi 
certas fi aero incer ta^ a d a r h i t r i u m bontff /m 
r i . i n f u m . c . i 7 . n u . i 7 . 4 7 . ó ' c . í o . \ 
<3^ítant(tas f u r t i q u a n t a r e q u t r a t a r a d e a u f a n 
d u m p e c c a t u m m o r í a l e , m / u m m a . cap . 17. 
n u m . z ^ . t o . l 
Q u a t e n u s i n f a m i a r e m i f ó o u a l e a t e t t a m c u m 
e i u s r e f l i t t í t i o p e ú debeat . c . i n t e r u e r b a . con 
c l u . 6 , n u . ^ B z . í o . z i 
¿éd ix tsera q u i d , <& me tapho r t r a q u i d . d e 
p a n d i f l z.c q u i a r a d i x . n u . l . ^ . í o . 3 
r a d / x o m n i u m b o n o r u m e f t c h a n t a s , cup td i~ \ 
tas uero o m n i u m m a l o r u m . d e p a m t . d i f i . z . 
cap q u t a r a d i x . n u . 1 ) to 5 
K a n c o r & o d t u m d ú p l e x , & q u i e u m hábet 
a d q u i d t enea tu r i n f u m . c . 1 $ . n u . 2 5/0.1 
ranear & o d i u m q u a n d o m o r t a l t a . i n f u m . c a p . 
. 2 j n u m . \ z % . i n f . z ta I 
R a p i ñ a e f í u t a l i q u i d acc/pere, & d t j f e r t a f u r 
ta m f u m . c \ ' j , n u . ^ ^ . t o . l 
Rap to r m u l i e r t s quts d i c a t u r . i n f u m . cap 16, 
; n u m . ^ . t o m . l 
rap tores m u l i e r u m , & ets c o n f U u m ^ a u x i l t U y , 
f a u o r e m prabentes > e x c o m m u n t c a t i o n e m 
t n c u r r u n t t n f u m cap.z 1 n u . j c a p . z f . 
n u m A <o . ío , i 
Rap fus u t i m p e d i a t m a t r ' t m o n t u m i n f u m . c a p , 
z z . n u . j C í í p . z j . n ü , \ ' ) 0 . t o . l 
R a t i f i r a t t o n e t i l l a e t t a m Papa n u n q u a m f t - * 
c r a m e n t u m f i t u t i í e , q t tod .a p r t n c t p w f u i t 
i n u t i l e . d e p a h . d t f t i n ñ . 6 . c a p . p l a c u t t . n U " 
m e . X O j . f o . f 
Ra t t hab i t t o q u a l i s fü f f i c iens a d c o n f i t e n d u m 
al ieno parocho. depcen.d. i f l in.6 cap .p lacu i t t 
n u m . l o % . t o . $ 
Ra t to necéjfarto canc ludens l ex eFi , nec r e fe r t 
a n f t t s m m e d i a t a u e l n o n , d.um c o n c l u d a t , 
de l u d a i s not, l o n u . \ ^ . i & c j o . ^ 
R a t U m h a b e r e f u á n o m i n e f a c i u m qu is d i c a t u r 
a d mcur rend.as c e n f u r a s , & a d re f l t t u t i one . 
m f u m m . c a p 17 n u m . l $3. & cap. 17. n u -
me. z l $ J o m . 1 
Rea tas p e c c a t i r e f p e f t u t r i p l i i s legis i & p < e u A y 
O 4 ^> 
I N D X. 
^ > e f u i c l f r o p r t e , <& a d q u i d t r a n s f e r a t u r , 
• m a c u l a f t e b l a t a t o l l i t u r , eifi¡u.e f u b l a t i s m a -
ne t obltg&tio -poenit, temporar iéí m f x m . p r A -
l u . ' j . nu*% \ .(¿peto, l . d e t n d u l . n o t . l o . n u . ^ . 
Recamb ia a d d 'werfts nund. inas f u ñ í p r o h t h i -
. : t a j & ^ f u r a r i a , m f i r a t t o n r tn terc j fe t l l u d 
p l u s a c d p t a í u r . d e Camht j s . rm.Üo- to . l 
R e c a n t a r e q u a n d o q m s t e n e a t u r e t t a m c a m p e 
n c u l o f u A ^ i t A , m f t a n . c . i * . n u , l j . t o I 
R e c i t a & o r a . u b i í n t e r te <& D e u m nemo t r u n 
f e a t . de h o r . c a n . c , I j . n u . é . t o . ^ 
t e c t t í t n d l qumqü tes Pa te r m f í e r , & A u e M a -
' n a n m o d u í nouus .de h o r . c a n . c . i o . n . i S . i o . ^ , 
r e a t a n d o pecean t m u l t t . q u t non rer t tantes. no 
paccaren t .de h o r . c a n . c . í ^ . n n . ^ ' i . - . t o . 4 
rec i tañs p u t e i fe a D e o , & ú n g e l o b o n O } & m u t 
lo fytden.de h o r . c a n . c . ! ' ] nu .X I.fo 4 
rec i tans i t a m a t e , $ 1 t e n e a í u r i t e r a r e , p e r d i t 
j ruc l i - fs . d . e h o r . c a n . c . z o . n u . ^ i . í o , ^ 
rec i tas ^e f í rendo v e l exaendo f e épc , qu is p e c -
cei .de hor. can c. \ ¿. n u , 4.7.to. 4 
r e á t a n s agéndo- inconipat ihde non f a t i s f a c i t . d e 
hor .can.cap. i ^ . n u q y . & c . t o . q . 
v e d t a n s horas f e a d i d f e p r a p a r e i . de ho r . can . 
c a p . l 3 . n u n / . i . & $ t o . q 
r e c i t a n s i n f l a t u m a l o i m p l e t p r & c e p t u m , f e d 
g r a t i a m non m e r e t u r . de hor. canon,cap. 14. 
n u m z . t o m , ^ 
rec i t ans negligente-/ c u m a í i j s , b/s p e c c a t . de 
h o r . c a n , c . l 6 . n u , q . . & > c td 
rec i tans p n w i t i m t n choro a i i u d a b eo q u o d 
c a m t u r ^ u t p e c c e t . d e h o r c a n . c . v ó . n u - f . t . ¿ ± 
ve c i t an s f t ando q u o d débet rec i t a re f e d e n d o , 
v e l c o n t r a , u - tpeccet . de hor, canon.cap. i 6 , 
• n u m , " ] . t o m 4 
rec i t a re o j f i c í u m , f u e h o r a s f y i d e f y e r b o H o r a s 
. canónicas , p r & t e r i n f a f e r i p t a . 
rec i ta re in fecreto e p i í i o l a m ^ o e l e u n n g e l i u m 
~ non tene tu r cé iebrans fo lenn ' t t ; r m i j j a m . d,e 
hor. can , c . x ó : n u . q ' y . & c a p . z i . n u m . l o o . 
- m i f y ^ . n M . l ^ i & ^ ' t o . ^ 
r e c i t a r l po te í í m a t u t t n u m diez f e q u e n t i s i m -
Í m e d í a t e p o f í comp le tonu rn . tn f u m . c a p . 2 J . 
. n u m . i o - j t o m . y , i¿f de ho r . can . c a p . ^ . n t i -
m e . 6 \ . t om.q . 
t echa re o m : t t e n ¡ q u o d iu re¡pcen i te r í t ía^ ie l w:-
io tenebuíur d u e r e j e c c a t m o r t M í t e r . m f t t m 
m a . c . I z . n u m . l Ü . t o . 1 
rec i ta re ¿'vel orare dormtendo q u a l e peccatur f í . 
d-e ho r i can c . y . n u f . g . t o . q . 
r e a t a r e c o n f u l t a , & pr<ecepta non a t íen te ,d i j fe 
r u n t . d e h o r . c a n , c . \ ^ n u . ^ 6 . t o ^ 
vect tare horas i n port ts e c e l e f a , %eL a n t i c i p a r e 
u e r f u m , q u a m indecens.de hor.can cap. \ g i 
n u m . \ % ,%t . t o .A 
r ec i t a re a l t a vocey m i j f a m a u d t e n d o , malum . 
de hor .can .c .é .nu .z j . to .q . 
r e c i t a r e f o l u m an yne l ius q u a m cum a l u s . de 
hor .can ,c . \ i .nu .z \ . i&czc) , to i4e 
rec i tans repu te t quid a t i t c u i operetur , q u i d 
quo. ^ada t .de hor .can.c . 12 .nu .$ . . (& / : , ^ ¿.4 
rec i t a re ob l igatus d i f ere debet regu las i n i d 
necef far tas.de ho r . can . e l ! ) n u . z t i . t o .q . 
rec i t a re u e l orare iubet i us d i u 'mum , l ice t fio-/? 
q u i d a u t quo modo . de hor .canon .cap i t . 1 <p. 
n u m . % i ^ . t o m . 4 
r e c i t a r e f e c u n d u m ; a l t u d b r e u i a r l u m q.wando 
n o n f t pecca tum.de ho r . can . c . l ó . n . z l j . t , ^ 
rec i ta re Ucet e t i a m f e d e n d o tu re c o m m u n t , de 
horxan: ,c . i<2 'n t f .ñ ' ) ' i to . ¡k 
r e c i i a t f t m i l t a r i s ca rd ina l i s f y> ept fcopi ,u t ipfe* 
d,e h i r . C í i n , c . \ c } . n u . x \ 6 . t o . ^ e-
r e a t a t i o t d i o t a r u m non fytlipendenda. de hor . 
c a n . c . l ' ó n u \oo.i¿r-c:to, $ 
rec í ta t io p u b l i c a a l i j s c o m m o d a , a l i j s i ncomm& 
d a . d e hor.can.C'.TJ n u . l i . é r c . t o . $ 
r e a t a t o r u i t e t occafones eúaga t ion is propri<e 
uel ahena .de h o r . c a n . c . \ 6 . ' n u . I . to.4 
R e c u p e r a r e f u u m oceulte q u ñ d o l i c e a t . i n f a m . 
£•.17 n u j . e x c u f ' í . & n u A 6 .&c . to . I 
R e c u f a r e quts tufte poft t i u d i c e m & qu ibus 
de c a u f s . d e r e f c r t . c . c u m cont tngat . \ Q.cau. 
n t í L a n u A & f q u e a d i o . t o . 4 ' 
Reddere a c c e p t u m a f u r e e i d e m * v e l c u i i p fe 
m'andaui ty qUando f a t i s fit. t n f u m . c a p . 17, 
• nu.ty.íS, i & c t o . i 
r edde re u e l negare d e b i t u m con iuga le , Sj 'ide 
fyerbo) C o m u x , ,0v fyerho C o m u g a l e deb t tu . 
R e d d i t u s E c c l e f a , % 'íde fyerbo, B a ñ a ecclefta^ 
've l e c c l e f a f f i c a . 
r e d i t a s non-a r e d d c f f e d a redeo de feer íd i t , ¿J» 
• fimplici d . f c n h e n i u m . d e red ,ecc l .q . l .mo} t . 
l . nu . l . & c . q.%.mon.20.nu. I , to* t 
r e d i t u s t i t u l i C a r d t n a l a t u s f u n t han a. ecMefa~ 
B i c a j non a i t t e m / a l a r i a & fuhf id . ía . -, . q u ^ 
a l i q u a n d o C a r d i n a l i b u s t n h u u n t u r , d e r e d * 
.. eccl q \ . m o n . i < ) . n u ^ . f y c t o . z 
red t tus a n n u u s ves tmmohi l í s cen fe tu r .de 'fpol¿ 
cler.% l ó . n u . z . to . l f 
r e d i t u s moíénd in t u e l c u i a f u i s r e i , f ca fu f o r * 
t u i t o cre fcat u e l m ' m u a t u r , debet e t i a m p r o 
: r a t a a u g c r i fy - m i n u i r ed i t us . i n f u m . c.l 7. 
n u m . l y i . t o m X 
r e d t t u s u n t u s p í n g u t s beuefic ' i jnon p o t q u t s h a 
bere m p l u r i b u s . d e i n c o m p . h e n e f . n u . z ^ J . t . 
Re fe rensnon proba í contenta relato.de reg.cam 
men.$ ,n ( i , i i , t 3 , í 
r e f e f ñ 
I N D 
referr'/ po ts f l i n D e u m q m d q u i d non e f í pecca 
,. i t t m j n . f í t m . c f p . 16 .» . j . c a p . i o . n t t . i $ . t o , l . 
l f a > m i f c . l ' j . ' n u m , 6 . to 4. & de j i n . h s . m í t n . 
n u m , \%. to .z 
fe fe fend i n o s . & noj l ra. Deo m o d u s utdis,féí> d u 
- p l i c i t e r p t , a ñ u - a l i t e r , & v i r t u a l í t e r . d e fin. 
. h u m M u m x é & c . l y . t o . z 
piej icere, Ve/ ad i f í ca re t e m p U & i d e v e r l o A e d t 
, ficare_j . 
Re fo rmat io j i a t u s C a n o m c o r u m r e g u l a r i u m > 
u tde f u f í u s de r e g . c o m . l . n u , n .<&c to. i 
R e f o r m x t o r i q u a l t neceffkrto o b e d i e n d u m . de 
< r e g . c o m . ^ . n u . ^ ó . t o . z 
Reges, v tde ^ e i bo R e x . 
regi.am pote f í a t e m ejfe con t ra t u r a n a t u r a d'tce 
, r e , m f a n i a eB .de i ud tc i j s «ot .$ .«t t . .148.r t .4 
Rep 'imen t r ip l i c ts f p e c i e i , c u i a d d t t u r q u a r t a , 
& q u a op t tma.de r e g . c o m . ^ . n u . I 5,to. z . & 
de tudtct ts n o t . ^ . n u . i y. i 68./o.4 
Regna ^ m l e n t e r accepta quomodo t u B a de i u -
dtc i is n o i . 3 ^ , 1 5 8 ^ 4 
reg'na n o n f u n t m f t t t u t a p rop ter Regesyfed R e x 
p rop te r R e g n a . de i ud i c i t s n o t . ^ - n u . 1 0 1 . & 
de hor c a n . c . i y . n u . l S z j . t o . q . 
Reg re j f us , accejfus', & coadtutor tA omnes a n t e 
- C o n c i l i w m T r 'tdent. h a b i t a , a n per i l t ^ d p e -
ñ e r m t . d,e re fcr tp . cap. f t q u a n d o , t n a u £ l , 
num.<yi to .z 
f eg re f f us , accej fus, v e l coad iu to r i a c u m f u t u r a 
füccejStone , e í i a m de confen fu p r t nc i pa l f s , 
e f í f r o h i b i t u m i p i f , & c . de r e f c r i p i . cap. ( i 
q u a n d o . p r a l . z n u . ^ r a f i n e . & except.z o . 
• n u m ^ i . & c to.q. ••! { 
vegrejfusÍ a.cceffus , coadyutor ia n o n f u n t i n 
f a u o r e p a r e s . d e r e f c ñ . c . f i q u a n d o . e x c e . z o . 
n u m 6. ¿ p e t o . 4 
regre j fus non r e u o c a t u r g r a t a s g e n e r a t t m t : u o 
\ c a t a . de v í f c r t p t . c a p . f q ü a n d o . m a u B . n u -
m e . 18.^ .4 • \ • a 
regrc j fus t r ans fe r r i , coneed í , &> e x t e n d í ¡ d i u e r -
• f a . de re fe r í , c f t q u a n d o in a u f l . n u l y . t o 4 
Xegr£¡fus, accejfus , & c o a d i u t o r i a ius t a n t u m 
a d r e m t n b u t t de re fer t . c a p f t q u a n d o . p r a -
l u % . n u m . ( ) . i ¿ p c . i & e x c e p . 6 . n u m . 4 , & i n 
' au.¿ l . f i i .u ,4 . ,&c, to i 4 •. . . 
R e g u l a de t r t e n n a l t poffeffore beneficú tn te l í t -
g i t u r , u t t e m p u s f t t con t t r i uum* cap.accepta . 
appof . ' j .nu .^o . i^pc . to 4 
r e g u l a de t r t e n n a l t p o j f j f o r e q u o m o d o g a u d e a t 
d i rnutens, b e n e f e t u m t u x t a cap f t bene fe ta . 
d e p r a b e n d l tb .6 .cap.accepta oppo f . ' j . nu . ^o , 
& c . $ 4 . t o m 4 
r e g u l a de t r i e n n f t l t poffeffore non g a u d e t f i m o -
m a c u s s nec f p o l t a t u s r e f i i t u t í u r , de re fc r tp . 
cap. f t q u a n d o e x c e p t . ^ . n u m . ^ . t o m , 4 
r e g u l a d e . t r t enna l t poffeffore quando ^ a l t d a » 
de rL ' fcr i .c. f t quando.exce. 1 o. n u . 8 . 1 1 . ^ r . 
^ except. l ó . n u . j . & cap.accepta . oppof .J . 
n u . ' i ' o . & c - & oppof.8. nu . y . & c . t o . q 
r e g u l a tu r ts i n ó m n i b u s , q u a ab i l l a n o n e x c i -
p t u n t u r , f e r u e t u r . d e f u r t o n o t a b . n u . l í . t o . X 
r e g u l a cance l la r ta r e u o c a t i u a p r a t i a r u m te-. 
ñor , de re f c r i p i . c a p . f q u a n d o . except. ZO'. 
n u m i . & c t o m , 4 
regu la cance l ía r ia q u f d a n d a . d e i n d u l n o t . z 6 . 
n u m 1 } t o m . 3 
Regu la cance l la r ta d i c u n t u r leges f a l t e m t e m 
p a r a r í a , de re f c r i p i . cap . f t quando excep.z ' ' ) . 
n u m . y - . t o m , ^ 
r egu la cance l la r ta 17. & 3 4, noua dec la ra t ioy 
(¿p n e u t r a habet c l a ü f u l a m q u a r e m p ro m ~ 
f e í l a habeat. cap a c c e p t a . o p p o f ^ . n . ^ ^ ' e t c , 
i n f a z l . t o m . 4 
r e g u l a cancé l l a r ia d.e i n f o r d e n u b u s q m s Ugety 
& q u a n d o a n n u l l e t col lat ' tonem benef tet t . 
de t u d a i s n o t . l l , t n f n e g l o f u l t . n u m . I 4 . 
. l 6 , & c . t r m . 4 . 
r egu la de inc iden t íbus tenor , & eius d e c l a r a -
' i to .de i u d a t s no t . I l . t n f i n g l o f ^ o l t .a n u . \ y . 
v f q u e a d 17. to ,^ 
r e g u l a i l l a , C u i u s f n i s m a l u s e f í i & c f t n e u l -
l a excepttone ^oera, d e f n . h u m . n u . i o . t o . z • 
r e g u l a nega t tua q u a n d o a f f t r m a t i u a c e d i t . de 
r e f c r t p . c . f q u a n d o . i n au¿ l .»u .%. to ;4 
r e g u l a m E r e m t t a r u m a n 'mBittier'it S . A u g u . 
& i n d u e r i t c u c u U a m , f e c i n x e r i i zjona p e l ~ 
Ucea, & c . de reg.com.q.nu.c) to.z 
R e g u l a r i s , p r a t e r i n f i a f c r i p t a , ^ i d e hierbo R e 
I tg io fus . 
r e g u l a r i u m bona , v i d e ^erbo Bona r e g u l a r i ü . 
r egu la r i s c l a u f u r a , %ide fyerbo C l a u f u r a , 
regu la r ts c a n o n t c u s , v i d e fyerbo C a n o n t c u s . 
regu la r t s e x t r a m o n a f i e n u m f t m t l i s p t f c i e x t r a 
a q u a m . d e reg.com, ^ . n u . ^ o . i o . z 
regu la r t s dona re p o t e B f u á p e c u l i a r t a de l i ~ 
•cent ia p r a l a t t t n eos ^ofus tn quos ip fe p r a ~ 
l a t u s p o t e B , non a u t e m i n a l tos , de reg. com 
m e n . z . n u . z ^ . t o z ,5 
regu la r t s carens a n i m o tendend.t a d per fe f í to -
n e m f e c u n d a fpec te i . f e c ü n d u m r e g u l a m 
f u a m , e j i t n flatu peccatt mo r ta l i s . de r e g u . 
c o m . t . n u A o t o . z 
r e g u l a r i s po te f i obeffe monaf le r io i n i u r e q u a -
rend.o , n o n a u t e m t n quaft i .o . de reg .eom.z . 
n u m ^ z . f o , z 
regu la r i s e ie f tus f e m e l i u f l e ac de f i n i t i ue ab or. 
d i ñ e fyel monaf ter to , n o n p o t e B compellt re.. 
A i r e . d e r e g . e o m . z . nu,%6.t .of i 
r e m -
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regu la r } s depoft tus f r 'tuaturprebenda & unce 
i n c a p i t u l o , f e d non de f tn i t ejje monachus , 
e t t a m f t ei\c 'iatur. d e r e g . c o m i . n u . i $ . f e d 
e f i d u b t u m , to. z 
r e g u l a r t s i u j l e e ie í íus m o n e a t ep ' t fcopumfe i l l t 
e j f e f ub teé lum. de r e g . c o m , z . n u s t . & c o m . 
3 . n u . 4 $ . & c . f o . z 
t e g u l a r t s i u j l e eteSus ^ u e l f u á r e g u l a d e l e t a i 
c u i o r d i n a r i o m a n e a t f u b i e B u s , a n or ig tn ts , 
a n d o m i c t l t t , u e l e i i n cu ius d i t s c e f e j l f t u 
m o n a í l e r i u r h y e quo e i i c i t u r í de reg.com, z . 
n u . z ^ . & c . & c o m . ¡ . n u , 4 < ; . ^ > c , t o . z 
r egu la r i s e x a u t h o r a t u s &> a d t n r e m e s d a m 
n a t u s c u i epifcopo f u b f t t , de r e g . c o m m e n . l , 
n u m , $ ^ . f o . z 
r e g u l a r i s h a b t t u f u o p r i u a t u s ^ t a t a r c ler icaUs 
& a n c o g i p o f t t r e d i r é , de r e g . c o . z . n . j ó . t . z 
r e g u l a r i s f m p l e x r e g u l a r i t e r non p o t e f t agere 
i n iud. ic io ineque p rop r io ,ñeque a l i eno n o m i 
ne3 f m e p r a l a t i l i c e n ú a , & C , de reg com. z. 
n u m . ó j . t o z -
r e g u l a r i s non po te j l agere i n i u r i a r u m f t n e m á 
da to f u i p r & l a t i tác i to u e l expre j fo . de reg , 
c o m . z . n u . % < ) . 6 á f . t & c . í o . z . & d e p a n . d t f í . í , 
c f y u l g a r i s . n u . z, to, 3 
r e g u l a r i s non a g í t f u o n o m i n e i n i ud i c io e f i a m 
m t u r i a r u m . d e reg .com z . ' n u . z ^ . ^ z . t o . z 
r e g u l a r i s abfen ie p r a l a t o f y e l f y n d i c o u t po f í i t 
agere m tud ic io 3 ^ f^"* a l i m e n t a pet. re e -
t t a m eis p r & f e n t t b u s p o f i t . d c r e g . c o m . z . n u -
7ne ,zy .6%.érc . to .z 
r e g u l a r i s c o n f l i t u t t p r o c u r a í o r e m f tne l i c e n t i a 
f u p e r i o r i s , quot ies f n e i l l o p o i e f t l i t i g a r e . d e 
reg.com. z . n u . 6 % a d d o . \ t t o . z 
r e g u l a r i s a n p o p u l a r e t u f í e p o f i t ¡ d e l i c e n í t a 
. p r & l a t i , p r o f l i p e n d i o . d e r e g u . c o m m e n t . z , 
n u m . 6 6 & c ío .z 
r egú la r t r depo f t to a m o n a c h a t u non e x t e n d i -
t u r a d o r d i n e m , & q u t d operetur. de reg u , 
com.z .nu .6%.addo . I 4 to.z 
r egu la r i s q u & n a m debi ta an te p r o f e f i o n e m con 
í r a é l a t enea tu r f o l u e r e , & q u a n d o , <& q u o -
m do.de reg.com z . n u . ^ x . & c . t o . z 
r egu la r i s f t m p U x t n e m e n d i s f i b i r e b . q u a me te 
e r i t j ne peccet. d e r e g . c o m . l . n u . z ^ . ^ . t o . z 
r egu la r i s non eft p r o p r i e , f o l u m g e n e r a l i f i -
m e p r o f i j f u s de reg.com. z . n u . ^ . t o z 
r e g u l a r i l i ce í habere a l i q u i d p r o p r i i de l i cen t ia 
f u p e r i o r i s i u B a de c a u f a d a t a j quo a d 'vsü 
• f t m p l i c e m f a é t i t a n t u m . d e r e g . c o m . z n ,14 . 
14 & com.$ . n u . z 6 . t o . z 
r egu la r i s f t m p l e x non po te f l l a r g i r i f i n e f u i p rA 
f e í l i l i c e n t i a e t i a m i n e l e e m o f i n a m , n i f i m 
t r i bus caf ibus,de reg .com. z , n u . 8.2,8. /o . i 
r e g u l a r i s q u a r e n o n peccet f a c i e n d o e leemof t -
n a m e x t r e m e e g e n t i , d e r e g . c o m . z . n u m . 8. 
20.2 S . tom, z 
r e g u l a r i s habens p e c u l i u m ¡ f o l u m p o t e í f d i ~ 
f p o n e r e quA a d m i n t f í r a t i o i l l i u s r e q u i r l í . d e 
de r e g . com. z . nu 9 . to .z 
r e g u l a r i s e t t a m f m e p r A l a t i confénfu o U i g ¿ t u r 
f a l t e m n a t u r a l i t e r t a n t u m , doñee P rA Ía íus 
i r r i t e t conj4ent ionem.de r e g . c o m . z . n , q z . t . z 
r e g u l a r i s m u l t a p o t e f í 'vel le i u f l e & i n t u j l e 
f n e P r a l a t i c o n f i n f u . de r e g . c o m . z , n u , ^ z , 
c o m . 3 . n u . i z . a d 6 . t o . z 
r e g u l a r t s a n , & q u a n d o , & quomodo e x i e n s a 
c l a u B r o peccet.de r e g . c o m . q . n . 3 4 . 5 f o . z 
r e g u l a r i s e t t a m profef fus a n & q u a n d o debeat 
t x i r e m o n a f f e n u m ob nece fo ta tem p a r e n -
t u m de cu ius l i cen t i a i n f u m . cap. f 4 n u . 14. 
t o . \ , & d e r e g . c o m . i . n u . 8 , n o t . 4 . & c o m . ¡ , 
n u . z ü . & c . t o . z 
r e g u l a r i s appeí lare e t t a m i n c a u f a co r re í i i oms 
potef t .de reg com.^ .nu1 ) ! . t o . z 
r e g u l a r i s adtens f u p t n o r e m c b g r a u a m e n , ^ ! - . 
d e t u r appel lare .de r e g . c o m . z . n u 6 l . t o . z 
r egu la r t s eo f o l o quod. f ug i a t , r >on e x c o m m u n i -
c a t u r . d e r e g . c o m . z . n u . 6 1 to.z 
r e g u l a r i s quando d a m n a r i p o f i t a f u o p rA la te 
a d t r t remes. de r e g . c o m , ^ . n u . ^ z Jo. z 
r e g u l a r e m f u g i t t u u m u b ique p r a l a t u s capere 
pote f t .de r eg . com.z .nu . f o t o . z 
r e g u l a r t s m carcerem m í í e comeBus f u g t e n d a 
p e c c a t , & tenetur a d e u m r e d i r é , d e r e g u , 
c o m . q . n u m . C ^ . t o z 
r egu la r i s cogi nequt t t r a n f t r e a d ftriBiorem , 
nec l a x w r e m r e g u l a m . de r e g u . c o m m e n ^ . 
num.z \ .<¿pc . to .z 
. r egu la r t s a d q u A beneficia po f . ' í cogi a f u o f u -
penore . de reg. c o m . q . r i u . z j . t o . z 
r e g u l a r i s c u i e leBiont confent i re p o f t t ! & c u i 
' non . d e i e g . c o m . q . n u . z q . r e f p . j . t o , z 
r e g u l a r i s q ú a de c a u f a , & a d q u a m a l r á I r á n 
f e a t r e l i g i o n e m , & de cutus l i cen t i a . de reg. 
c o m m . l n u , § . f i c i t . 3 . & c o m . q . n u m . ^ . & c , 
J o . & c t o m . z 
regu la r t s bene fe ia r i us p o t e f í e f e i n i u d i c i o 
reus (¿r aecu fa to r , n o m i n e f u o & a l ieno , de 
r e g . c o m . z . n u . 6 5 . t o z 
r e g u l a r i s p r A l a t u s , fytde ^ e r b o p r a l a t u s , 
r e g u l a n b u s ómnibus t ice t t n g r e d i re l i g ionem 
C a r t h u f a n a r u m . de reg .com 4 n u . 3 l . t o . z 
r e g u l a r t b u s a n Se f l i s p r e t i o f a I t cea t , de r e g u . 
com. q . n u m . z j . t o . z 
r e g u l a r t b u s , i m m o e t t am c lencts f e c u l a r i b u s 
y e n a t u s e f í ^e l i t us s n t f t & c . de reg . com.4 , 
n u m , z ó . t o m . z 
r e g u -
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r e g u l a r ( con t ra profef í ionerr i r e c l a m a t u r o i m -
p o n u n t f e p t e m ^ u a w í í a c a u f a to l l t t . de reg . 
c o m . ^ • n u . T T . t o . z 
r e g u U r t s manes e x t r a m o n a f í e r 'ium i u j f u pr<z 
l a t t y V Í d e t u r m a n e r e i n t r a . d e r e g . c o m q n u . 
j ^ . a d u e r . ^ . t o . z 
regul f t r ts non t e n e t u r l abo ra re m a m h . u l t r a f l a 
t u t a f u & r e l i g i o n t s . d e r e g . c o m . z . n u . . t r Z 
r e g u l a r i s f o t e f i l u c r a r i p inger ido, fc r ibendo,etc . 
n o n t a m e n p o t e f i l u c r a t a f i b i r e t i ñe re fine 
l i c e n t t a . 2 e reg .com. z . n t t m . ^ o . i n fine.dixi 
e t i a m . t o m . z 
r e g u l a n b u s p roh ib t ta e f í copatern i tas qug t n l e 
u a n d o c o n t r a h t t u r . d e reg.com. ^ . n u . 6 % . t o . z 
r egu la res u e l c le r i c i f a c u l a r e s quand-o t e n e a n -
t u r obedire t a x & . i n f i i m . c . x ^ . n u m . % ^ . f o . l 
regu la res a b / o l u t i v e l d t fpenf ia t i g e n e r a l t t e r i n 
a t f i t a t i o n i b u S f f i p o f f e a r e c o r d a n t u r c e n f u -
r¡t u e l i r r e g u l a r i t a t i s q u i d f a c i e n t , m f u m , 
c . z ó . n u . i 3 . f O i l de i u d a i s not. w . t n fin, 
g l o . u l t . n u . z o . t o . ^ . ^ d e p A n t t . d f t . ^ . c . c o n f i 
d e r e t . % . c a u t u s . n u . i z . & d i í í . é . c , i . i n p r i n . 
' n u m . ^ z . 7 0 to .3 
r e g u l a r i s non p o t e B l i c i t e agere q u o d ipfe d u -
b t t a t ^ - t i a m tuhente f u p e r i o r e , m f i deponat 
d u b t u m . d e p e e n , d t f i . 7 c.f i qu i s a ú t , n u . 8 l . 
11 / f . ca té ra u i de 'verba dub t tans . to .3 
t e g u l a r i u e l elenco, i n f acns1 c o n f i t u ' o i n t e r d t -
c i t u r alets I r ' .dere.m f a m . c . Z O . n u . y . t o . i 
r e g u l a r e s v e l c le r i c i f e c u l a r e s l u d i f p e í i a t o r é s 
q u a n d o peccent . tn f u m . c . z o . n u . x 4. t o . l 
r e g u l a r i s q.ui ob m e t u m d i f c i p l i n & , u e l a m i f i t o 
- n i s c a r n t s , i t t m fénccanit ho ras , u e l m i f f a m , 
u tpecce t .de ho r , can .c .6 nu-Tt 9 to. 4 . & c . m 
fer u e r h a . ^ . c c n c L n u , i 6 . x g , z t . t o . z 
r e g u l a r i s finelicentia f u i P r < d a t i q u a n d o p o f 
f t a u d i r e cor,fefsiones,tn f u m m . c a p , ^ . n u -
m e . 6 . t c m . i 
r e g u l a r i s cont rahens m a t r i m o n i u m , u t d e u e r -
bo Re l i g i o fus . 
r egu la res ord , inum m e n d A c a n t i u m , m i g r a n t e s 
a d non m e n d i c a n t e s f u n t e x c o m m u n i c a t t ^ 
(¿t> e t i a m eos a d m i t í n t e s . t n f u m . c , z j . n u -
m e . i o ó . e x c . z í . t o . 1 
r e g u l a r e s - q r d t n u m m e n d i c a n t i u m , q u i acc 't-
p i u n t nouas domos ¡ u e l n o u a lo ca i n h a b i t a 
í t one ,du t e n m m u t a n t , v e l a l i e n a n t a c q u i f i -
t a , f u r i t e x c o m m u j a t c a t i . m f u m , c.2'7. n u -
m e l i f ^ . t o m . I 
r e g u l a r i s a d í e n s r e g i a m a d n o c e n d - u m p r a l a t ó 
fyel m o n a f t e n o , eft e x c o m m u m e a t u s . t n s ü . 
cap z j . n u m e 139. ~excom.¿6.tomo l de 
p A n i t e n , d í f í m é l . I . cap .cog i ta t ion ts , n u m e -
ro S . & c . t o m . } 
regu la res non f e r u a n t e s i n t e r d i R u m ecclef iA 
m a t n e t s p e c c a n t ^ & q u a n d o t n c u r r a n t e x -
c o m m u n i c a t i o n e m . m f ¿ m . c. 7.7. n u m 146. 
\%7 ,d i co . \<$ . to , \ ,<& d e r e f e r . c . c u m c o n í t n -
g a t . r e m e d , . z . n u . i i } , & c . t o , $ 
regu la res abfo luentes excommumea tos a cans 
ne fine f a c ú l t a t e f h e l a c u l p a & p o s n a j f i n t 
e x c o m m u n i c a t i . i n f u m . c . z j n u , l o l . t . x 
r egu la r i s aud iens 'vel leges u e l m e d i c i n a q u a n 
do e x c o m m u m c a t u s . m f u m . c . z 7 . n u . l l ó * 
e x c . ó . t o m . i 
r egu la r i s q u i v a d i t a d a l i q u a ( i u d i a e t t a m ihe» 
lóg ica fine l i c e n t i a f u i p r & l a t t , e f f exeótea-
t u s . i n f u m . c . z j , n u . 1 3 $ . e x c , z 6 , t o , z 
r e g u l a r i s d i j f uadens , v e l non f u a d e n s déc imas 
q u a n d o e x c o m m u m e a t u s t n f u m . c . z x . n u ~ 
m e . ^ z , ^ - - c z j . n u I45 ' . í f f . l 
regu la res appropnantes fibi dec imas j q u a n d o 
e x c o m m u r n c a t i . t n s ü . c . z j . n u , 13 %.to. 1 
regu la r i s m m i f í r a n s f a c r a m e n t u m E u c h a n -
B i A u e l e x t r e m a u n f t i o n t t e t i a m i n a t t t c u l o 
mor t i s fine l i c e n t i a , ef i e x c o m m u m e a t u s . t n 
f u m . c . i l . n u . 1 ) $ &> c . i j . n u . i o i t o . i 
r e g u l a r i s habens a l i q u a m a d m i n i f i r a t i o n e m , 
a l i enans r e m fine 'condit ionibus r e q u i f t i s 3 
q u a n d o f u f p e n f u s . i n f u m . c y z j m u . i f j . t o . l 
r egu la res p o j j u n t c o n f i e r t c ler ic is e t i a m non 
approbat ts .m f u m . c . ^ . n u "¡.to. 1 
regu la res q u a n d o & t n qutbus uotts di fpenfare. 
p o f t n t . i n f u m . c . I 2 n u . j 9 . t 0 . 1 
r e g u l a r i u n i u o t a , u tde %erbo V o t u m , 
r egu la r i s g a u d e n d o de pret ío t r i t t c t crefeetite 
q u a n d o n o n peccet . i n f u m m . c a p i t . z o . nu.~ 
m e . z z to. t 
r egu la r i s b l a fphemando u e l a l i a peccat a c o m -
m i t t endo i t a pecca t , ac finan effet r e g u l a -
r i s , n i f i t i la f i n t con t ra f u á u o t a , u e l r e g u l a , 
i n f u m . c . 6 . n u . \ l t o . l 
regu lar is , & f l i u s f a m i l i a s q u a n d o & q u i d p o f 
fit d a n a r e . m f u m . c a p . i j . n a . l o ^ . t . j de 
red.eccLq I . m o n . z ^ . n u . q . & c . to .z 
r e g u l a r i s a n & q u a n d o impendiere p o f i t de eo 
q u o d p a r c i u s u i u e n d o r e l i q u a t . de r e d , ecc l , 
q . l . m a n . l l n u m . Z . & mon . / ^ ^ .nu . í . t o . z 
r e g u l a r i s b e n e f e i a n u s ¿grotans q u a n d o d o n a -
re p a f i t p a u p e n b u s u t f e c u l a n s , f i uero t ü c 
non t r a d i t eis , t u re t f e non r e u o c a t u r ü d o n a 
t u m . d e r e d . e c c l . q . l . m o n . i ^ . n u . ' i . ^ p c . i o . z 
regu la r i s m o n a c h u s non $ f í domtnus e ius u e -
f t i s q u a f e quo t id ie ue j l t t . d e r e d . e c c l . q u . I . 
m o n . \ o . n . l . & c , & de reg .com.z .n . l i p , t . z 
r e g u l a r i s q u i d a c q u i r a t D e o , q u i d Papa . , q u i d 
m o n a f f e r i o y q u t d f i b i . d e r e g . c o m . z . n u . ^ . e t c , 
3 8 .54.6 ' foffl?. q . n u á & . & c . t o , z 
r e g u -
I N D 
t é g u l a r t s cu't m o n a f í e r i o %el P rou tnc ia q u a -
raí.de. reg.com.z . w$t.$, 3 ^ . t o . z 
r egu la r i s e tu tm f u g i t m u s , e í t a m i n t u í i e e i e -
¿ius , q u i c q t i t d q u & n t , m o n a f í e n o q u & r i t : ~ 
e te t tus uero t u f í e , & non t r a n s l a t u s , epifco 
f o ] , q u i a e i f u b e f í . de reg .com. z . n u . n . i o . z 
y e g u l a n s hona etia.m an tepro fe fóonem-qute j t ta 
e j u a r i t p e r e a m m o n a f i e r t o , m f i ¿ r e d e reg . 
c o m . z . n u m . ^ . 3 8 . 4 6 . ' ) q . & c . í o i . 
r e g u l a r i s ^ f u f r u ñ u j r u 'ttur m o n a f i e r t u m 'eo 
fyiuente, de reg c o m . z . n u . 3 8 . 5 q . to .z 
regu la res t rans fe rendo non reciptt n t j i qu t po~ 
t e f t noui t tos.de reg .com. 4 n u . l / ^ t o . z 
r e g u l a r e m t r a n s l a t u m t r a í l e t p r & l a t u s u t fyer 
n a c u l u m , quoad. e x i t u m . d e r e g . c o m , q . n u -
m e . l ^ . ^ S . t o . z 
r e g u í a r i s e t i a m t r a s l a t u s po te j i ejfe fyiearius 
ep' fcopt, non t a m e n legatus Papa f t n e etus 
l i c e n t t * . d e r e g . c o m . z . n u . 6 8 . a d d o . \ % , ( ¿ f 
c o m . q . n u . l j . d t c o . y . t o . z 
r egu la r i s mend teans t r a n s l a t u s a d non m e n d t 
cante ¡ ¡ a d m u l t a f i t i n h d b i l i s , de reg.com.4.. 
n u m . l 6 . z 4 to.z 
r egu la r i s t r a n s f e r t u r u í hab i ta to r & u t films. 
de reg . com q . n u . z t . t o . z 
r e g u l a r a t r a n s l a t u s , u e l eieélus , J o l u í t u r ab 
a c a d e n t a l i b u s . de r e g . c o m . 3 . n u , 4 6 . t o . Z 
r e g u l a n t r a n s l a t o ^ u a n t a l i cen t i a e x t r a m a -
nend t d a n p o f i t , d e r e g . c o m . n u . X i . ^ ü . t . z 
r e g u l a r i s ojut exemp tus , f u p e r quo conuema 
_ t u r c o r a m o r d t n a n o t n p í m . c . x ^ . n u . I $ . t . I * 
(¿> r e g . c o m . z . n u é^ . t o . z 
r egu la r i s t n n u l l i s cauf ts c o r a m lateo i t i d i ce 
c o n u e m t u r . de reg.com z . n u ó q . t o . z 
r egu la r i s d e l i B u m a d q u i d m o n a f t e n u m ob l t -
get .de reg com. l . n u . 6 z . t o . z 
r egu la r i s e t i a m conuer fus f ro fe f fus ,nu lU is ,nec 
p r & l a t u s q u t d t e s t a n p o t e í í , n i j í e tc. tn f u m . 
c . Z 7 . n . u , Z 7 0 . r e f p . i , t o . t . & de reg.com.%. 
n u . z z . ^ ^ . ^ . é f d e f p o l , c l e r . % . 6 . n . 3 . & de 
red . eccl .q 3 .mon . i l . a n u . z . v f q u e ad, j i . t , 2. 
C a t e r a ^ i d e uerho T e f í a r t . 
r egu la r i s t a m p r o f Jfus nec reuocare néc a l t e -
r a r e po te j i t e j í a m e n t u m a n t e a cond í tum.de 
r e g . c o m . z . n u m . ^ i . & c . j 3 . & c . t o . z 
Regularis benef ic iar i j i m p e n f a q u A i u f í a u e l m 
i u f í a . i n f u m . c. x 7 . n u . 6 4 t o . i . & d e r e d . ^ c 
c l e . q . í . m o f t . z S . n u . I . & c , & q s f n o n . 3 4 . 
n u m . ^ . t o z 
r e g u l a r a f a í l u s eptfcopus non f ote f t t e f i a r i . d e 
red .ecc l .q . I . m o n . ( ) . n u . 1 . <Q>c.to. z 
r e g u l a r i s habens f a c u l t a t e m conuer tend i q u a -
f t t a m f u o s %fus , t u s f e p o t e f í ea conuertere 
i n e leemofmas, capel lanías 3 %el a l i a opera 
E X . 
p i a . d e r e g . c o m m e n . 2 . n p . m . ^ x . i o m . i , 
r e g u l a r i s a q u a f u r f e Y u o , & m h d f i b i , / e d o m n i a 
m o n a f i e r t o qUAr i t .de r e g . c o m . z . n u , 4 . ^ . 3 o . 
3 i . 4 z . A d d o X ^ . n u i 4 7 , . i¿f de red .ecc l .q . 1. 
m o n . X o . n u . z . & m o n . i z . n u . z . t o . z 
r e g u l a r i s po te f l u i r t u t e con fue tudmts ^ e l t i c e n 
i i & i u f i d í donare . de r e d , e c c l e f , q . i . m o n , 3 3 . 
n u m l . & c . t o . z 
r e g u l a n c u t f t t a q u u m concederé u l t t m a m u o * 
l u n í a t e m . d e r e d ecc l .q ,¿ .mon. i ' l . n u . ^ . í o . z 
regu la res q u a d r u p l t c i s g e n e r i s , (fy* e o r u m qu-i» 
bus t e j i a n d t f a c u l t a s coced i tu r . de reg .co .z , 
nume.¿8 . t¿f>de r e d e c c l e f q u a f í . ^ . m o n . X l , 
n u m . q . t o m . z 
r e g u l a r i s c u r non dedendus ob n o x a m f e u t 
f e r u u s . d e r e g . c o m . z . n u . 6 z to. z 
regu la res r a r i q u i l ibere con t rad i can t p r a l a t o 
•pr&fenti, de r e g . c o m , 3 . n u . zo . ío . z 
r e g u l a n b u s f i n g u l i s u t d e t u r f n g u l a por t ' iones 
f a t u t p o t e f í . dcreg.co. ¿ . n . i j . z g . j i , e t c . t . a 
r e g u l a r m m c a n u e n t u a l t u m e t e ñ o r u m d u b i a 
d e c i d u n t u r de reg, c o m . ^ . n u . 1 ^ ^ c . t o . z 
r e g u l a r i s q u i d pof i i t d f p o n e r e t n t e r p i t o s t u f o s 
i n f e c u l o re l iBos. de reg. com. z.;z«.4 y ./o. l 
r e g u l a r a bene f i c i a r i uspe r i ndepo te í í d i fponere 
d e f u ¿ l i b u s f u t benej ic i j , ac t l c r i c u s f é c u l a -
n s de f u i s , e t i a m f b e n e f c i u m f t m a n u a l e , 
i n f u m . c . 17. n u m . 9 4 to. I .ó" de reg. c o m . i * 
n u . \ o . i & de red.ecc l .q . i . - m o n ^ . n u m . z . $ p 
m o n . i ^ . n u m . i . & c . & mon,3 5.. n u m . x . & 
mon. ' í z . n u . X . t o m . z 
r e g u l a r a benefe ia r tus q u & r : t ecc le f& r e í bene. 
f c i o f u o non f o l u m ea q u a q u & r n ex f u E i i -
bus benefe i j $ e l ex opera f u á , f e d e t i a m ea 
~ q u & a b u n d e ex c o n t r a B ú ^ e l ú l t i m a Ssoluni, 
ta te .de reg .com. i . n u . ó . & c l o . & c . < ó ' c o m . 
4 . n u - 6 S . & c . 7 0 . & c . í o . Z 
r e g u l a n p ro fe f fomor tuo f t ñ e Uberts M o n a f í ' e -
r i u m f u c c e d i t 'in t o l u m . de r e ? u . c o m m e n . z . 
n u m . ^ o . t o . z 
r e g u l a r i s dicens a l i q u i d ejfe f u u m , tn u n o f e n " 
f u peccat m o r t a l t t e r j m a l i o S)ented i te ran a~ 
l io n i h d . d e reg .com.z . n u - s.to. z 
r e g u l a r i s u t p o f i t cupere habere honores E c d e 
f a J í t c a s D o ü ' o r a l e m , <& a l í a f m i ' u a . d e 
r e g com z . n u . z . 4 Z . addo l ^ . de'red,.ec~ 
c l e f q . x . m o n y . n . q . t o . z . é p de l u d & i s t i o t . z * 
n u , 1 0 / & mt j c . t i . n u . ^ to .4 
r e g u l a r i s peccat m o r t a l i t e r ^ o l e n s habere d o -
m t n i u m c u i u f p i a m r e i p e c u n t a n á , de regu* • 
com. z . n u . z to z 
r e g u l a r i quts & q u a l e m pof i i t f a c e r é f acu l t a ' , 
i e m manend . ! e x t r a c l a u f r ü , & conuertend't 
qu<xftta i n fyfus f u o s , ^ q U A . p e r t a l l a q u é í f i . 
ÍA iníelm 
1 N D E X. 
t a tnte l l ' tgAntt i f . d é r e g . c o m . z . n u m . ¡ 6 ,14 . 
4 0 i&c . to . 2. 
f e g u k a ñ ¿cpt t fdnf* a b h i ü e m debemur a l i m e n -
t a ¿-moríat ier io-df }\eg.com,x.nu. 1 j to , a 
^gg.iUms m i d t a f u n t p e c c a t H , e t t am m o r i t f e t a i 
'. aud-a l i j n o n f a n s . u U a . d e . reg i to , i ; , n . 5:9't-z 
f e g f f U f s conue'ntto f e r m d e v a l e t & t r n t a t u r 
a t q ü e e'tus u o t u m J e r e g . c o m . z . n u . ^ z . d i c o 
4 0 . ' & c J o . z 
R e i n a d e n i i a onus ¡mponere qu is t n a h f o l u t 'tone 
excommun jca t íoms po fs t i . t n f u m . c a p . z j * 
num.Z7.7 . í .o l 
Re la t i o f t ue w t e n ü o d ú p l e x * a f t i i d t s y & y t r -
t u a ü s . a u ^ A e ñ n i t u r e x a B e . de f m ^ h u m a n . 
re l a t i o f t n e t n i en t i o . ^ i r t u d 'ts i n f m e m a f t u m 
C¡HI& f i t i & q u & f ú f f i c i ' t t . cap. tn te r fyerba. y . 
.conclu.num.j3ío,to. z . & de hor .can .cap. 15 . 
n u m . l 6 . & c . t o . 4 
relat ío. ope rum n o j i r o r u m i n u l t i m u m finem ( l 
u e D c u r n . ^ a U o r u m m e d t o r u m m altos fi-
n e s , f . t único a B u , q u a n d o q ! 4 e p l u n i . tn te r q 
.. j>l,uri-mup» 'dijíaí ,' d e f i . h u m . n u . n . e t c . t o z 
R e l a t i u ú m ( q v i ) a d m n B u m ' v e r b o f i í t u r i t e m 
poris c o n d t t t o n e m i n d u á í . de i n d u l . m t . 5 z , 
nu .37 :49 - t 0 -5 , -. , 
Re l ig 'o e f f v i r t u s a n n e x a m í l í t i á , , fép eB- m á -
x i m a ^ i r t u t u m m o r a l í u m , i n f u m . cap, \ 4 . 
,, n ! * . i . t o . i . & de p a n . d i f i . i . cap.Ubenter .n t t 
, i -me.q.- i o . 3 , & de hor. c a n . c . z z . ^ » 
m i f e . 5 z . n u . 470.4. m 
t e h g i o n e m v o u e n s nenbene d, iJpof i tus, fie m -
. g r e d t a t u r . d e r é g . c o m l . n u . j . fo*z 
re l ig ionts bonapars feop i M i B o n a t r i u m h o f í í u ^ 
fcehcet m u n d i 3 carn is }~& d&moms.de rcgt 
t o m . l . n ü m . ü . í l . í o . z 
re l ig íon ís flutus e j l e x e r a t t m n a d per feé l ione 
p e n í e m e n d í , de reg.com.t yiu. t o . z 
f e l i g toms m u t a t i o d n l audabd ts .de reg com, 4. 
n u . $,épc. ío. t 
re l ig ione tn qua, qu is con fueu i t t f a c i l i u s p r o f i -
, c í t ^ q u a m i n a l i a non confiueta.de r e g . c o m , ^ 
n u . ^ , í¡3>c,to,z 
r j ^ i g i o ¿Lquando fyocaturpletas , i m m o & oh-
fieruantta.tnfurn.c. 14 .nu . z . fa . i 
re l ig iones m e n d i c a n t t u m tu re c o m m u n t q u a ~ 
tv .o r , ( e d p a r t t c u l a r i p l u r e s ^de r 'eg.com,^, 
.., tttím.X \ , to.z 
t e l i g i onem ^ o u e n s & i d e 'verbo Vo t tens , & y e r -
bo V oíum >. 
re l tg íoms f u b f t a n í t a l i a &> f u f i j i a e n t t a qu<x,. de 
r e g . c o m . l . n u , S . & de r e d . e c c l . q . l . m o n . 5 J. 
n u m . 6 . to. z 
re l tg iopotef i tn f i l i ' tu f fine choro > de hor* c a n o n ' 
capif- .zí n u m e . z l . t o m . q -
r e l t g i o n e m ^ C a r t h u f i a n o r u m tngred t ómnibus^ 
r e v t i l a r i b u s I t ce í , ah ea uero t n r m l l a m a l t a 
t r a n f i t u r . d e r e g c o m . ^ . n u . i x . i n j j . t o z ¡ 
re l i g tonem r e l a x a t a m . t n g r e d t y U s l t n e a m f i l t o s 
i n i r u d é r e i q u a n d o m o r t a l e . t n f u m . c a p . l i . 
n ú . ' j o . & c . t o . i 
re l ig ió e B t o m s p o p u l u s C h r i f t i a n u s , & c u r . 
c . t n te r ye rba .concLó n u . i z . t o . z 
t e l t g i onem i n gene re ob l iga íus i ng red t n o n t e -
t n e i u r kanc , %el t l l a m , necefifano ingred t , f ied 
a l i q u a m -, & Ucet m e l t u s f i t i n g r e d t ¡ I n Ü i f i s i 
m < í m ^ i o n t a m e n p e c c a t mgred iendo la t i f i s t -
m.-tm^de e leemof ina .nu , ^ ' } . to .^ 
r e l / g i o n u m n a u a r u m tnuentores J u n t e x c o m * 
m u m c a t t . t n f i u m . c . z ' j . n í i . v z T . t o . X 
re l i g tonem ing re f i fun quá l i s debeat e f i fe d i f i po f i -
t io .de reg.com. i . n u . 7 J o . z 
r e l t g i on i smgre j f us m a r t ú u t n o n p r A t ü d i c e t 
x o r t . d e reficrt e f i quando.exce . t i n . l z t . q . 
r e l i g i cnem ingred . t quando pofs t t m a r t t u s , c u -
i u s u x o r f o r n t c a t a e f i . t n f i u m . c . z z . n . z ^ . t . l 
re l i g íonem i n g r e d t q u a n d o pofisit p a t e r r e l t ñ t s 
fiitis.de reg.com.x.-nu. 'üí .admon.úf . tom.z 
re l i g tonem p o t e f í i n g r e d t f i l i u s f a m i l t a s , & a n 
/ e r u n s , ^ debt tor .de reg .commen, i . n u m . 8 , 
a d m o n . ^ J o . z 
re l ig ion ibus i n t e r d u m expedi t f i ce lera P r & l a t a -
r u m p a t e f i e r t de r e g . c o m , q . n u . q j i n f i . í o . Z 
re l igíonís h a b t t u m ^ t d e uerbo H d b i t u m , 
re l ig ionts t n g r e f f u m tmped iens , u e l i a m t n g r e f 
, fium ab f t rahenssad q u t d t e n e a t u r . t n f i u m m . 
c a p . x x . n u q s . & c . t o . l 
re l ig 'onts i n g r e j f u m a l t e r i con íu le re , u e l . u t $0 
u é a t p e r f u aderezan l a u d a b i l e , i n f u m . c. l z , 
n u . q < ) . & c ' \ c ) . t . í . & de r e g . c o m . i . n u . j to z 
re l ig iones ob.reí tg íoforum v i t i a non fiunt d á n á 
d s . d e red .ecc l . q 1, m o n . 5 j . n u m I I i o . z 
rel ig iones m i l i t a res / u n í uere re l ig iones, '¿nper 
e a r u m profefisiones fiunt u t r e r e l i g i ó f t . d e 
red.eccl .q .1.mon.^ <).nu.$,$pc 6,^>c, i¿f q . ^ . 
m o n . z y . r m A . & c & n i o n . 2 , % , n u m . z . & de 
reg c o m . i . n u , i S . é r c í o . z 
re l ig iones approbatas t n f i m a n t e s f u n t e x c o m -
muntcaí t ,7 ion a u t e m i n f a m a n t e s rel ig iofos * 
i n f u m . c a p . 27. n u . 109. & c. tn te r ue rba f . 
c o n c l u . n u . I ¿. to . z 
Re l fg io f t su tde uerbo M o n t a l i s . 
Keiig-.ofius, p r a t e r i r / f i ra fenpra , u ide uerbo R e * 
- g u l a r i s , 
re l rg /o fo rum u o t a , u i d e uerbo V o t u m . 
teligtofius t n t r i c a t u s negot¡\s r e l i g i o n t s , habet 
p l u s m e r i t t q u a m a l i j , de regu , comment . 1 . 
n u m . ^ . t o m . z 
r e l t " 
I N 
re l ió lo f u s & ordo non ¿ e f l n i t ejje t a l i s oh d i / pe 
f a t 'tonem c o m u g i j , de red .ecc l . ^ . r. m o n , j f , 
n u m . i . i o m . z 
r e l i g i n f i a n 'sieyeJt n t $ 'tri <<?el f c e m i n a í e r j i j Oy-
d i n i s P r & d i c a t o r u m Ssel F r a n c i f c a n o r u m , 
& eos ^e rberans a n f t t e x c o m m u n t c u t u s . i n 
fom.c.ij. n u m . T < ) , t o . i . <& d e r e d . e c c L q . i . 
m o n . ^ . n u . ^ to.z 
re l tg io fus non omnes nob t l t t a t espe r p ro fe f í lone 
a m í t t t t 1 & c u i h o n o r t r e n u n c i e t . d e red .ecc t . 
q . ^ . m o n . z i , n u . \ . & c a p . i n t e r ^ e r b a . ^ . c o n 
c l a . n t i . ú ^ t o . x . é l ' I t i d & i s . n o t . z . n . t l . í . ^ 
r e l i g i o f i e j u a l e s f l t m a m t u e r 'i debean t .m f u m m , 
c a p . l 8 . n u . Z & í 0 . 1 . & C . i n t e r •op^ha.x^ canc l . 
n u m . i ' í . t o . z 
r e l i g t o f u m con t ra i n f a m a t u m %el con fe j f um de 
u n o c r i m i n e i n q u i r e n s p v & l a t u s de a l i o , c u -
t u s non e f t i n f a m c t t u s , g r a u t t e r f e c c a t , de i t * 
d i c í j s i n r u b n u . ó z . t o , 4 . 
r e l i g i o j i & benef ictart j q u a lege a d horas teñe a 
t u r . d e h o r . c a n . c . T . n u . ^ . t o . ^ 
R e l t q u t a s corporis C h r i í l i f u m e r e p o f f ab lu t i o 
n e m g u a n d o I t c e a t , i n f u m . c . z j . n u . S y t o . I 
r e l i q u i a s , nom ina^ & b r e u t a , u t g e f t a n d a . t n 
f u m . c . l l . n u . l ^ . & c . t e . I 
t e l t q u i i s f í t l f t s u e l m t r a c u l i s u tens , quomodo 
peccet . in f u m . c . 1 7 . n u , 1 ( y . t o . l 
remedia, po f í e n ora non t o l l u n t p r i o r a , de lege 
p e e n . n u . i ^ . t o - i 
R e m i g a n t e s cont ra C h r i f t i a n o s i n t r i r e m i b u s 
T u r c a r u m & e l M a u r o r u m ^ e c c a n t ; f e d non 
J u n t e x c o m m u n i c a t i , i n f u m . c . z j n í * m , 6 ^ . 
d e c l a r . j . to 1.1^* <fo i u d a i s not . l l . a n u . 10. 
fyfcjue a i 18.A7.4 
Remi / i i o p a r t í s deb i t i m a l o deb i to r i , u t r e l i q u a 
f o l u a t , non l ihera t i n confc tent ia deb i to rem. 
i n f u m . c . i 7 . n u . j % . t o . \ . & c . a c c e p t a . o p p o . z . 
n u m . S . f o . 4 
v e m i p o debit t q u d i s f u f f i c i e n s , & non r e q u i . 
n t f o l t i t i o n e m p a r a t a m . i n f u m . c . l T . n u . ^ y . 
(fy>c.6% i^pc.to.l & de fpo l . c l e r . nu . ' j . ío .z 
r e m l f i o f e c u n d a pcena homic td i j fyel a ü u s e n -
m i n i s , n o n f i f l a ment ione de p r i o r i , non 
- le t . de d a t . & p r o m . n u . a f i . Ñ e c o h f l a t . t o $ 
V e m i p o l a t r o n i f a ñ a i n cruce fyera f u i t i n d u l -
g e n í i a , f e d n o n t t a r e m t p o q u a f t p e r p r o -
f e f t o n e m . d e i n d u l . n o t . z o . n u . i j i ? to.$ 
t e m í f o per i n d u l g e n t i a t n longe d t f e r t a r e m i f 
f t o n e f a c r a m e n t a l i y e t u t m f x n & y & q u a r a -
t ione de i n d u l g . n o t . y . n u . I J . n o t . i o n u -
m e . z i . & c . t o . $ 
r e m i f io o m n t u t n p e c c a t o r u m ^¡ tdetur i n d u l g e 
t í a p l e n i f t m a . d e i n i u l . n o t . ^ . n u . Z . & c . t o 5 
r e m i f 10 pecca t i pe r b j p t t f m u m & p e r posmten 
D E X . 
t i a m u t d i f e r a n t . d e i n d u í g . n o t . í 6 : n , % i % * 
r e m i f 10, D Í l e ' a i o , C o n t r t i t o . t u H : , f i e a t í o p e c c L 
t o r í s , f u n t f í m u l t e m p o r e & i n eodem i n f f a n 
t t j l t ce t a l i a s Ateo t u c u r a p r a c e d a n t . d e p f n . 
d t f K 7 .c,magna. n u . $ . & cap. co n u e r t i m i n i . 
n u . r , & c & c a p . e c c e . n u m . z . i ¿ r c . & cap.non 
po fe f t . nu .x . ^ c t o . ^ 
r e m p t o bono rum e c c l e f a f í i c o r u m , <iel e o r u n -
d e m r e d d i t u ü m , W<? ^erbo D o n a t i o . 
r e m i f io cu lpa fitper c o n i u n a i o n e m a d D e u m * 
de p a n . d i j i . 3 . ¿ . d e quo t i d i ams . n u . y to. $ 
remtfsto i n f a m i a ^ a l e t , e t i a m c u m eius r e fU t i s 
t t o p e t i debet .c . in teruerb ,conc l .6 .n .4%2. . t .z 
~ *mt i t¿v f t r o i n e a l i u d z u a m d o n a r e . & f a c i ~ 
l i u s p t q u a m clonare.ae mr^f^wr^rt-sn-Ury^, 
i & m i f j y . n u . a f . i & c . f o , $ 
R e n u n c i a n s b e n e f e i u m e t i a m m e í u nonpo te f l 
t l l u d tenere ,nec eius f u í l i b u s u t i 3 n i f t ' & c , 
c. aceepta.oppo. y. n u . z o ( f e t o . ^ 
r e n u n c i a n s hene f i c ium e t i a m met i t t no tene tü r 
rec i tare horas, cap.accepta. oppo .^ .num. í . z , 
z i , é fc -
r e n u n c i a n s p r i u s benef ic ium ob p o f f e r i u s q u o d 
p r o b a b d t t e r p u t a t f b t effe q u a f t u m , n i f i i t a 
e j f e i , n o n p e r d i t i l l u d . cap.accepta.oppof. je 
n u m . 3 % . & c . t o . 4 
renunc ians d o m t n i u m y e l bene f i c ium > a n & 
q u a n d o renunc ie t pof fefs ionem , & i n qua 
d i f f e r a n t benefe ta a rebus profanis.c.accep* 
o p p o , 7 . r m . \ o . & c . z o . ? o . & c p p o f 8 . n u . l . i g , 
(¿f oppo. 1 o . n u . 8./19.4 
r e n u n c i a n s e t i a m m e t u b e n e f e i u m , non p o t e f 
o r d t n a r i ob t i t u l u m i l l i u s bene fayc .accep ta * 
oppo.% n ü . z z . t & c . t o . q . 
r enunc ians p rop r i e fa tem benefici j > non r e n u n * 
t i a t f e m p s r p o f f e f t o n e m : & q u ' i r a l ione ^ 1 -
d e t u r r e n u n a a r e d l á m c.accepta.oppof.d,e-
c u p l e x . n u . 5 .i¿f> o p p o f ' j . n u . i o . ^ r oppo.Z.ntt 
m e . i . & c . & i g . t o . q 
r e n u n c i a n s b e n e f e i u m e t m m a n i m o p e r d e n d i 
p a f e f s i o n e m ) a n t e q u a m ea oceupetur ah 
a l ío , red iens a d e a m , pofs tdere y idetur .c- .ac 
cepía.oppo. j n u . i z . t o . ^ 
r enunc ians benef i c ium e x t r a m a n u s f u p e r i o * 
n s t a n egeat nouo t i t u l o , c.accepta. o p p o f j . 
n u . z j & c . t a 4 
r e n u n c i a n s b e n e f e i u m e t i a m i n m a n i b u s f u p e 
r i o n s f n e nouo t i t u l o r e d i t a d t l l u d , an te~ 
q u a m a d m t t t a t u r ^oel reprobetur . c.accepta. 
oppo. j . n u . z S . & c . t o . q . 
r e n u n c i a n t i q u a r e non f e m p e r f t n e c e j f t r i u t 
n o u u s t t t u l u s . d e r e f c r i p . c . f q u a n d o . i n a u ¿ l . 
n u m . z ^ . t o . ^ 
r e n u n c i a n t i m e U t henef i c ium n o n r e f t t u i t u r i l 
l u d 
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l u i anierefáfs 'toném rstiunc 'tation 'ts,faltem 
iacltam-. c.acceftx.opto.^.ntí. i j . ^ ^ t o ^ 
renuncianti bsnejiciurn in manibus etus <¡¡tít eít 
admitiere ne^uh^licet r.onperdat Üludyfa--
•peferdit pojfefsionem & ob idpellt a petítio 
ne reff-'ítuttonisipfius. cap.accepta. oppof. j . 
renúncianüfoñ} fpo lmm & petenú reflttut'to-
riem non appanitur renunctat 'io > f e d p a -
Bum de nonpetendo refitiuítoyiempe. c.dc-
cepía.oppof decuplex.nu.j.ío.q. 
renuncian ñonpotefi cap.fíatutumAe refcrtpt. 
itb.ó.quo ad cjusMtatesperfonarttm delegan 
da rxm de refcn cap.cum contlngat.Tucatf. 
cau.nul.nu l ' j . to 4 
fenunaare p o j f e f s i o n e m , fyidt fyerbopoJfefs 'iOi 
p ater 'mfiiifctípta, 
renunciare benefictum íenetur heneficiarius m i 
norum ordtnúm tantum pósí matrtrnoniu 
contraflum}fecus defponfaUbus. ídem dico 
depenfionario . infum.c.15,nu, izo . to , l>éf : 
de hor.Citn.c,zi.nu.<yi.to,$ 
renunciare aticus benejrcium , ut aíius renun-
ctetfuo, esí f imoma m fum. tap , z^ .nu. loo . 
Infér.z.tv. l . <¿r>dereferí e.f quando,exc.¡\. 
••íí»:-1 ?&$M.fdi 4 
Renunciat 'íofpótanea benefetj objfat agenit f u 
per propnetate tantuy/i-., $el j u p i r petitorio 
& p o f fono f m u l . c. accepta. oppof j . n w 
m e . i . & c t d . q . 
renunciationem o b f o lam non inducitur. defe* 
£iu> notonUs propnetaüs,c.accepUt oppof 7. 
• nUm^. t 'O.Of • 
r é n u n c u t t í G benejicit coaBa ín c¡uo differat'-a 
f o n i-a nea-.c.accepta.oppsf.'y. m í . ^ . i q.to.q. 
t inmtctatto béneficíj-metfifaBa e f t ^a l i da^n f í 
detentto fiat per laicos 3 d o ñ e e eamfacereí. 
c, accepta.m prmc.oppo.decuplex.nti. í. 
oppo.<.nu.z.lfy>c,'i.&c.to.¿! 
renunciattp bmefci\non j a a t ipfum perdiee-
c l e f ¿ ¡ d o ñ e e íHifupsrier eonfentutt. e.acee-
pt.t,oppof.-j ntt, i8V(5,.4 
renuneiiitio henejicti etiam m manfbus hiferio-
ns Pttpa, i n ten t . one utdetur . N . eo non ex* 
'preffo,ef l Í idta. infum.c z ^ . n u . x o i . A d 10, 
d t e o % to, \. ^> de r e f r i . cap.f q M a n d , a . ex-
cef. 4 . , í & c . ta. 4 
renmiciatw, Prafentatio, EleBiO) Confirmatio 
* f a B a cum coridtitone modo uelpaBoprohibí 
i o , itut per f m o n í a m realem s ipfo ture e f t 
nuüa . ln fum. cap z f . n u m . \ o $ . ¡ n f . t 3 m . \ . 
CJ' de refenp. cetp. fi quando . excepí.^. nu~ 
m s . ^ etc.tom.% 
rentinaattoper u iam aBionis propofita non re-
E X. 
- fellitagentemfuprerfpol'to.c.accepta.oppo. 
num.q.to.q. 
renunciatio ñon shflat petezti reBitut ionem be 
neficii non obfante quod renunci.tns in f t f i t t 
benefeio renunctafo.eap.acceptít.oppofzMft 
me.ío.tom,^. 
renunciatio fpontanea meticulofa non f u n t pa~ 
ris efpeBtis.c.aceepta'oppo 4.r¿u, l , t , j \ . 
renundatío coaBa quare non impediat ref t i t í t 
. tionem etiam in cafa quofpovtanea oépedí* 
ret.c.aecepta.oppof.^nu.ít.ete.ío 4 
renítneiaiio {etiam qmhus cafthus objíat r e í i t -
tutionemfpetent't a l i am)a l ia ratione ebfa t . ' 
c.aceepta oppo.- j .nu.z i . to^ 
renunciatiówis admifsio jrequenterpe.ritnet ad, 
al iu/n ¡quamisnefici t coliatio.c.aceepta.óp^ 
pof.T .mi. io.to.4. 
renundatío beneficii etiam f a B a in mantbus 
priuaft nonnunquam tol l i t toffefstonem, i t - , 
cetr.on ísílatproprietátem. c.accepta.oppof. 
decuplex.nu.i. '^f ' oppo j . n u . z z.etc.to^ 
renuneiaitónes hod-iepauez inducunt noíortum 
defeBum proprietatis. c.accepta.oppof.decu-
píex.nUi q . to .^ 
renuncuttio heneficii metu tur día okílat^, & no 
ohjlat agenttpoffefório obflante abíolutionef 
non ohféatpofi eam . ca-p.accepta. oppof 6 . 
num.é.tor/ i .^ 
renuneiatio non omnis tolltt pojfefionem . cap, 
- aecepta.oppo.z.ñum.xo.iéf oppo ^ nu 19 & 
de refert. e.ft quando.tnai iB nmn, z f, fo. 4 
renunct¿tio metu f a B a , & m e t u durata dup l i 
ctier obliga;, tndtget prius d fpenfat.one 
uiramenti ad refeindendum . cap.aecepta . 
opp_of,6,num.j .&c,t¡) 4 
renuncidtto mtra tempus legtñmum non p u -
blieata quando nulla.eap.accepta . oppof S . 
n u m . x j to 4 
renunctatio reahs & uerbalis in quo dtjferat . 
c.aeeepta.oppof.j .nu .^ i , to.^ 
renuneiatio malorum qu-ni. f t m baptfmo non 
efíproprte uotu.in Jiiyn.cap:! z.nu,$z. to. 1 
renunaatíonispabíieandói menfes , unde inc i ' 
ptant.de refcr.e.ft quando.in auB.n. z-6. t. 4 
renunctatsonvm peteniém repeílit paBum d,e 
nonpetendo íUarñ f t B a m poj l f fo l ium. cap, 
accepta-.oppof'j .•fiu. ^ . t o . ^ 
renunciautt qui benepetum i n fauorem un 'tus 
ft fpólieMr a tertio , reflttuit, cap. aecepia , 
'oppof j . rm ' j jo . x 
Reprehenderé tenemur blafphemaíores.in f u m . 
cap.11. nume. 1 o. A d d o . & capit. \ z . n u -
fne.S3.t0m. I 
reprehenderé heréticos anteneatur t ran fens 
I N. ] 
D í C O \ , Í 0 3 9 Í , 1 
Keprefa l t í ts <jui concedtt %el e x t e n d t t r o n t r a cle 
ricos,fu<&»do exco 'mmun tca tus , t n f u m . cap. 
i j . n u 136 ¡o -1 
Res c u m f u o o n e r e t r a n f i t . d e p á í n . d t B G . c . p e n , 
f a c e r d o s . n u . $ q , & de red .ecc le f . q . i . m o n . 
^ z . n u m . t J o m . \ 
tes temtt u a l e t ^ u a n i t . u e n d t p o í e f t f i n e f r a u d e 
& do lo ,^u( tmado m t e l l i g e n d u m . / n f u m . c a p . 
i f . K u m . S o . t o . I 
res ^( f a f e r u a r i n e q u e u n t , q t t a d i c a n t u r . d e a -
l ten, rer .ecc l t f .<¿r f p o l . c l e r . n u . 4 . to. z 
res de f c c i l t red i t a d f u . i m p r t o rem n a t u r a m 3 
de l e g e p x n . n u . ^ ^ . i o . i 
r e f u á quts abu t t po teR % quo a d f o r u m e x t e ' 
rms^non m t e r i u s . d e p o e n t t . d i f f . j . c f t qu is a u 
t e m . n u , 113,10.3 ' 
B-c fcr íp tum a i l i tes f u h r e p t t t t u m r e g u l a r t í e r 
ípfo t u re ' v a l i d u m ¡ a d hene fc i a fyero non,nec 
e x e c u t o n u m ' t p f u s depu ta t io .de r e f c n p . c . f i 
q u a n d o pra&l. l . n u . l & c & c a p . c u m cont in 
g e i t . c a u . \ , n u l n u . 3 . & c , t Q $ 
r e f c r i p t u m a n d i c i p o f i t e x e c u t o r i u m e t t a m f t 
nemo u l t u s a Papa f t col leüor u e l c o m p u í -
f o r . dé re f c r , c . f i quando .p r& l . z »« . j , íu 4 
r e f c r i p t u m ipfo t u r e a p r i n c i p i o n u l l u r n u e l p o j i 
t a l e f a í l u m p a r i a ejfe quo a d f t c i e n d a . de 
re fc r c . c u m cor i tmgat . I . c a u n u l . n u . ' j . io 4 
r e f c r i p t u m a d hene fc ta f t u e m a n d a t u m de pro 
u t d n d o ^ e f i t r i p l e x . d e r e f c r i p . c . f q u a n d o . 
p r & L z . n u ^ . t o m , ± 
r e f c r i p t u m d d bene fc ta f m e fpec ia l t m a n d a t o 
%alet de re fc r i p . t f t q u a n d o . p r & l . \ m . Z . to 4 
r e f c r i p t u m f e c u n d u m p r > í f h t t p r i o r i y t n b u : con 
- e u r r e n i i b u s . d e r e Q n p . c . c u m c o n t m g a t . 13. , 
. c a u nu l .num. i - . t o . ' í f 
r e f c r i p t u m t n dubio ¡ ta i n t e r p r e f a n d u m u t con 
f o n e t i u n c o m m u n t 3 e t i a m t rans feredo c l a u 
f u l a s d c i u d i c i j s i n r u b r . n u . g o . f o . q . 
Re fe rüa t i o ce n f u r a h Are feos i n quo m a i o r a l t j t , 
m f u . m . c . z " ] n u . x j ^ a o . i • 
r e f e r u a t i o i m p c d i t po j fe f ion is a f fe .cut ionem, l i -
cet non i n d u c a t n o t o n u m i n r i s d e f e í l u m , & 
q u i n q u é a x i o m a t a f n g u l a r i a de i l l a .c .acce-
p t a . o p p o f l o . n u m . 3 ' & . < \ f q u e a d 4.6. to .4 
v e f e r u a t u m p e c c a t u m , u i de ^erbo Peccasunt re 
f e r u a t u m } p r £ t e r i n f n f c r i p t a . 
r e f e r u a t u m f e c c a t u m c u i , & quomodo c o n f i e n 
- d u m , & a b f o l u e n d u m . i n f u m - c z é . n u . 'S . t . í . 
& d e p c t n . d . \ , c . c o n f i e r e t . % c a u t a s , n u . \ o . . 
' v fque a d I i . t a . 3 " 
K e f t d e n t i a ep t f op t <& c u r a í i e f f i u r i s d i u i n h é í ' 
x q excuse t ab ea. ra s ü . c . z $ . n u . i z l . 1 3 5. / . I 
> E T . • . 
r e f í d e n t í a m r e q u i r i t quod l i he t i e n c f i c i u r n 4 & 
quts ah ea e x c ü f e t u r . i n f u m , n u . \ z \ 
to.X.<¿!'de reg .com.3 . n u 43. w z " 
Re f i gna re b i n e f c t u m y u t d e %erbo ,Beneñc ium, 
, Re fo lu t i o d e c l a r a t o r i a , ^ nouacorol lar i j .64.Ca 
ín te r ^oerba concl. 6 n u . ^ j ó . t o . z 
Refpondere a d i n t e r r o g a t a q u a n d o t e n e a m u r 9 
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. g e n s . t n j u m - c 11 . n a . x z . é r e l o X 
r e B i t u e r e non tenetur- m u l t e r et a m f á c r a t a . 
acc ip ens a l t q u ¡ d p r o turj?, i u c r a . I d e m d ico 
de fodomi t< f • m f . u m c.17.nu.31•?4.30.3 8» 
tímd L i m í t u t u r n u . ^ x t o . l 
r e B t t u e r e ' í a n quis terteatu r f tenia e x a i l a m ob 
non fo l t rUonem c e n f m de v j u n s a . i jo t o . l 
r e B i t u e r e qu is v o t t B ¡ ih. t a n q u a m paupe r t fU f 
a l i j s f e B p a u p e r i b l g a t a s r e f r a u e r e p a u p e 
rtb- i nce t t a^ma eqa*Jtt¿).e.fa ue t p a r i e f a í t e 3 
4tx (on je f fa r i j conj i i io.de e l e e m o j . n u . 6 \ . to ,£ 
' r e B u 
I N D E X. 
f e f t l t í t e fe non ieneiuv 'ts,cut p l a c e t f e c c a t u m , 
' Jp-t tonfui t cau fa ,nec t u u i t d d i l l u d . c. i ñ t e r 
uerbá 'Concl . 'S .nu. l q y . t o . i 
r e í i i t ue re non t e n e t u r q m e x f o l a c h á r i t d i e d e 
hens eu i f a re d a m n t i m p r o x i m t non e m t d t , 
i i i d n u . ^ l ó . t o . z 
te j l i taere debe í reus , e t i a m J i c o n f i t e n i d n o n 
tenea tu r . t b td . n u . ^ d l .to.% 
f e f í i t u e r e d , ( tmnum , ¡éP a U e n u m a b l a t u m ob l i 
g a t l e x n a t u r i t l i s , ^ d m i n a , f c m n e m o p o -
te 0 derogarel y n t f i f u b f t t r a ú o n a b i l is c a u f a , 
de l e g e p c e n . n í t . i o . & %6,to.-$ 
re f l í tuere f a m a m qu t n d o non ob l lge tu r q u t m a 
le i u d i c a i de i n t e n t i o n i b t i s . c a p . i n t e r ^ e r b a , 
conc i a .6 . nu t q z . t o . z 
r e f l i t u e r e qu is non tenet is r p e r l i t e ras g e n e r a -
les a t i e n a m p r o f o l u t i o n e deb i t a a c c e p t u m . 
i b i d . » u . j ^ $ , í o z 
r e f f i f n e r e non debet q u i nonpo1e f }se t iam f t p » 
b l i c e n t u r l i t e r a ex íommnntca t^oms^nec r e -
v e l a r e q u i f e t t . V t e r q u e t a m e n hoc f a c e r é 
debet cefíante i m p e d i m e n t o , debite i n t e r t m 
p ron ' t dendo fa t i s f aB ionem. tb i d .nu . j g S . t o . z 
r e í t i t u e n d u m e f l i n t e & f f e d e t r i m e n t i t & l u c r i . 
t b id :n t t .q .66 . to . z 
r e f t i t u e n d u m omne d a m n ü c u m c u l p a q u a n t 
Ubet l e m d a t u m i n f o r o e x t e n o r i , non t a m e 
i n confeient ia , con t ra A d r i a . c u m c o m m t t . 
i b td n u . 479./o. a 
r e f i t t u t i o b o n o r u m f a c i l i u s n e g a t u r d i u i t i ^ q u á 
r e f l i t u t i o f a m a . í b i d . n u . q ó o . t o . z 
r e f í i t u í t o opus e f í i u f í i t i * c o m m u t a t t u & : i b i d , 
nu.474.to.Z-
r e f t t t u t i o ex c í íuñ ta te non p r & f i t t a non debe-
t u r ; f e d ( t e ex n o n p r d f l t í a t u l i i t t a . d e i n e t t u 
p a t t b . b e n e f . n u . l ú . t o . z 
t e H i t u t i o quandoque d i f f e r t u r ^non t a m e n f n e 
caut tone . c. tnter ue rba conc l . ó .n t í . ^oo . to . 1 
r e B t t u t i o n e m f u s f a m a a l í q u a n d o p r o c u r a r e 
debet a l iqu is . tb ' id .nu. i \%<). to .z 
reOt i tua t f i m a m q u 't a u d t u t t m u r m u r a t t o n e , 
cu'tus f u t t e a u f a . 1b id .nu . i 47 . t o . z 
re j l t tuét t d a m n u m q u i c a u f a m i l l i u s d e d i t . 
íb id . eod.to, % 
R e f f i t u t l o q u i d ? & e f t ve ré aé lus t u f / i t U . i n 
f u m c, i y . n u . 6 , & c . t o . t 
r e f t i t u t i o d ú p l e x f r m a l i s , & u i r t u a l i s , q u a l i s 
e f i remiJSio.in f u m . c . I J . n u . i i . t o . t 
r e f i t t u t i o p r a f u p p ó n i t d e b i t u m léga le . \ n f u m . 
i c . l 7 . n u , 6 . i i . 6 g . & c a . t 4 . n u . i g . t o . i . & de 
iud ic i j s i n r u b . n u . l o ^ . t o . 4 . & d e r e J . e c c l , q . 
z ,mon . z . n u . l . & m o n . ^ . n u . 1 . to. z 
re f f t t u t t o qua l t s f t e i e n d a p a t r i a b eo q u i e ius 
f l i a m d e f l o r a u h . t n f u m . c . l ó . n u . i y , t o . i 
r e f t i t u t i o n e a f a c i e n d a n o n l i h e r a t r e m i f s i o p a r 
r sis deb i t i m a l o deb i tor i ^u t r e l t q u u m f o l u a t , 
i n f u m . c . 17.nu.7%.ío. 1 c.accepta.oppof l 
x . n u m . Z . t o m . 4 
r e f i i t u t t o n e m p a u p e r t b u s f t e t e n d a m a n q u i l i » 
be tpaupe r f i b i app l icarepo jS i i . i n f u m . c , 1 7 . 
« « . 9 2 . 1 7 1 Ó1 cap. z % . r i u . l z z . & c . t o . l , 
i¿p d e h o r . c a n x . 7 n u . f i . & c . t o . q . e i d e r e * 
d i t . ecc l . q -3 .mon ,z j . n u . z . e t c . to .z 
r e f ' t t u t t o p a u p e r t b u s f a c t e n d a q u a n d o ecc le-
s i j s ,$e la l i j sJoc ts p i js fieripoptt.infum,cap, 
z 6 . n u . t S e tc . to . l 
r e B i t u t i o , q u & e f l f a c i e n d a , propter h u l l a m de 
. d a t i s e t p r o m í f s i s 3 n o n t o l l t t u r p a r t i s r e m i p -
f t o n e . d e d a t . e t p r o m i f n u . 3 % t o . ^ 
r e f t t u i t o b o n o r u m i n c e r t o r u m 'sit r e f e r u a t a ep i 
feopo^et c u i } e í a quo f a c i e n d a . i n f u m . c, 17. 
n u m y z . t o m . I 
r e f í i t u t i o q u x n o n e f t f a c t e n d a a l i c u i p e r f o -
na f e d paupe r tbus ¡ a n debea tu r ex p r f e e p t o , 
i n f u m . r . \ 7 . n u m . ^ o . D i c o $ . í o . l . et de fin, 
h u m . n u . é ^ . t o . z . e i de h o r . c a n . c . z z . n u . z z , 
et m t f ^ z . n u . T . e t c . t o . ^ 
r e f i t u t i o fiat f { - a t i m , n t f i excu fe t i g n o r a n t i a , 
i m p o t e n t i a , u e l m a g n a m d a m n u m . i n f u m , 
cap. 1 7 . n u . f ^.Étc.to. I 
r e f i t u t t o n e m q u & d i f feranf^et . q u a e a m e x c u -
f e n t . t n f u m . c . 1 7 . n u . B o . u f q u e a d 64.75'. u f 
que a d 89 to . l . e t c . in ter uerba.cone l , q . n u , 
, l%.£tc.et de f n . h u m n a q ^ . t o . z 
r e f l t t u t i o n e m p e t e n t c m r e p e l l i t p a B u m de non 
petendo i l í a m f a B u m p o & f p o l t u m . c.acce-
pta.oppof.7 . n u . ^ . t o . ^ 
r e f i t t u t i o n e m n o n d i f f e r t d t l a t i o con feJ fa r i j , n i f , 
elc.nec u o l u n t a s f o l u e n d t p a u l a t r m . m f u m , 
c . \ j . n u . 6 % .e t c . t o . l 
r e f l 'ttutw Deo f a c i e n d o a Papa m i n u i í u r : f e -
cus f t h o m t n i f a c i e n d a . d e hor can.c. l o . a u . 
54 . f i de i n d u l g . n o t . z y . n u . l e tc . to . } . et de 
f p e L c l e r . % . l z . n u . q . t o . z 
r e f í i t u t i o p l e n a , e t p l e w f s t m a , u t d i f f e r a n t , de 
t n d u l g . n o t , ^ n u . ^ . t o . ^ 
r e f í t t u t t o n e m q u i t m p e d i t f a u o r e s c o n f i l i o , etc. 
u tpecce t et t e n e a t u r a d r e ñ t t u t t o n e m . t n 
f u m c . l 7 , n u . i $ X . e t c . t o . 1 
r e f í i t u t i o r e i a l i e n a fiat u b i f t a e f f t b o n a fide 
p o f f i d e t u r . i n f u m . c : l 7 . n u . ^ z . e t c . t o . l 
r e f i i t u t i » ob horas omi fsas i u r i s h u m a n i e f i . de 
hor .can c .zx nu . ^Z40 ,4 
r e f t i t u t i o n e m i m p e d i t re fe rua t to bene f i c i j , quá 
do,e tc .c .accepta .oppof lo .n t f .%.44. etc. to.4 
r e f l i t u i i o n e m q u a n d o et q u a r e i m p e d í a t f p o l t a 
tto benefe i j l t t i g i o ¡ t . c . accep ta .oppo f i o . n u -
me. 29 t o m . ^ 
P i re f í t -
I N D E T . 
•üejlUul'to h o n o f u m h o n o r a r i o r u m quomodof iat* : : 
cap. 'mter v e r b a 4 . . conc l .K t i . t é . t o . i 
r e f t i t u t i o n e m p e t e n t t ob j i a t f pon tawea a h i i i r a * 
í io .cap.accepta. i n p r o z m t e . n u . I .to. 4 
v e H i t u t t o n e m n o n i r ñ p e i t i exceptto r e n u n c i a -
t tonts e t / a m fpon tane&.cap .accep taanproce 
m t o . n u . Q . t o . 4 
r e j l t t u i t o n e m q u a n d o i m p e d i a t %el n o n i m p e ~ 
_ d i a t exceptioSoide 'verbo Except io jp r&ter in-
^ fiajcripta, 
r e H i t u t i o n e m benejict j pe iens repe l l i t uv ¡ o b i e -
¿lo d.efe¿líi notor io p ropr ie ta t is . c.accepta. in 
p r i nc . con f i r . decup lex .nu .c ) t o . 4 
t e í í i t u t t o n e m peten t t g h i j a t u r p a S a m de n o n 
petendo & i t t r a m e n t u m d e n p n m o l e f f á d o . 
c.accepta.oppo d e c u p l e x . n u . j o to.fy 
r e f r t t u t i o n i benej ic t jp rá ter i t . ' n o n o b f f a t r e n u n 
c i a t t o , q u a n o n o b l a n t e , r e n u n c i a n s i n f t f t s t 
... benefició renunc t i t t o . cap. accepta. oppo f í . 
n u m ío,?a .4 
r eF í i lH t i onem q u a r e n o n i m p e d i a t r enunc ta t i o 
c o a 3 a , e t t a m m ca fu q u o f p o n t a n e a t m p e d i ~ 
re t .e .accep ta .oppo. ' ) . n u . l z . & c . t o . q . 
r e í l i t u t i o n e m b e n e j i a i met-u renunc ta t ipe tes> 
tac t te U tde tu rpe te re r e n u n c i a t i o n i s r e f a f t o 
n e m . c aecepta.oppof.^ . n u . 1 f . & c . & oppof, 
6 n u m . B . i o . 4 
r e f l í t u t i o n e m b e n e f e i i petere q u i f q u e p o t e f i 
a í i q u a n d o i I tcet c o n f t e a t u r n u l l u m f e t i t u -
L u m , c u m p e t a , habere. cap. accepta. o p p o . $ , 
n n m . f & . t o . q . 
t j e f h t u t i o n e m p e t e n s n o n ob f f an te r e n u ñ c t a i t o 
ne me t i e tdo fa tact te pe t i t refcifSienem t l l m s : 
q t f t a u t e m t d e m p e t i t non obf lante t u r a m e r i 
t o m e t i c u l o f o , m n $ i d e t u r tac i te eius a b f o l u 
t i onempe te re . cap ,accepta .üppof 6 . n . 8 . í o . ^ . 
r e f t t u t i o n e m bene fc i j pe ten t i n o n oh j iare p l u s , 
s c&tens p a n b u S ) r e n u n c i a t t o n e m q u a m a l t d 
f e r d t t i o n e m f i t u l i , cap,accepta ,oppof 7 . n u ~ 
m e . z o . i o . 4 r 
r e f t i t u t i o n e m a l i q u a n d o i m p e d i t exceptiorem. 
M u n c t a t i o n i s benefíu*) a l i q u a n d o n o n . c .ac-
c e p t a . - o p p o . j . n u , % V,-& o p p o . q . n u . ' x . t o . V 
t e f i t t t t t f o n e m q u a n d a q t * e i m p e d t t exeept tode-
f e f i u s d i fpeñ fa t toms c , a , c c e p t a , o p p o j / , l o í n u -
me.%, 1 4 . 1 9 J o . 4 
r e f t i t u t í o n o n compet t t e m n i m a l e e x p u l f o . c, 
• accept.á,oppo. \ o n u , z , t o , ^ j 
. r e f t i t ú t i o f a c t e d a e f í eo modo q u e m c a u f a c t t r 
d e b e t u r p o f l u l a t . i n f u m . c . 1 7 . n u í q ^ . t o . l 
r e f t i t r t t o reí l u c n f a Q & t n b e l l o i n t u f í o e f t f a ~ 
c i cnda . va f u m . c. 15 , n u . 15 . to. \ 
r t í í i t u t i o n i s c a u f a I t c i t u m eft t r a d e r e f e i n f e r 
m t u t e m á n f u n u c . 1 7 , n u . 8 $ , t o . I 
r e f t i t u t i o noy e B f a c i e n d a i n c a f í ^ f o t ' f u i f o ¡ n i -
ft t n t r i b u s caf tbus. tn f u m . c . 1 7 n v . 1.79^.1 
r e f t i t u t i o n e m quando t n d ^ u c a n t f u r t a fy.éniai¡a 
f u b p e c c a t o m o r t a l t . i n f u m , c a p 17 n u . 139,. 
( ¿ p c t o m . i . i¿p de d a t ^ p r o m i f n u m e . ^ , 
dieo z t o m . 3 
re f t i t u t i o . ex d e l i B o fyel q u a f t del ié lo f a c i e n d a 
f n e u l l o d a m n o cred i to r is , i n f u m . c a p , 17. 
n t t m . ^ y t o A 
Eiefurgens a peccato per peen i t en t i am a n f e ; n ~ 
p e r r e f m g a t a d mo to remgra t i am .¿ue l m e n -
t a . de peen, d i f t . ^ . c . d i u i n a % . f c u t e rgo .n . z , 
^ d i f t . 6 , c : l , % . q u i b u s , n 0 . ^ ^ e . t o . ^ 
r e f u r g e r e d i f f tc t le e f t c a r n t s ^ r t i o dedí tos <¿p 
g l o r i p e t á s 1 & a l i e n a t e n e t e s , & nobdes q u o f 
d a m . d e tndu- l .not.y 7,a n . l ^  u f q j a d } 6 t. 5 
Re fu f c t t ando tres mor tuos C h r t f t u s q u i d f i g n i 
f i c a u e r i t - d e p c s n d t f l t n í l , z, cap. f tcu t tv tbus. 
n u m r . t om. 5 • 
r e f u f i t a t o s m i r a c u l o P r o p h e t a r u m , A p o 0 o l o ~ 
r u m & a l t o r u m S a n ñ o r u m o m n e s f a t u o s f i i 
ñ o t e f f e f ve r i f imde e f t . d e h o r . c a n . c z z . n u " 
m e . $ 6 . & m f ^ Ü n u . ó . t o , ^ 
B M r o u e n d e n d í p a f l u m & c t t u m s f e d m m u i t p r e 
t m m - , <Q> q u a n t u m , i n f u m . c . 17.w««?, 247. 
f h p c . & cap. i ^ . n u Só. to . i 
Reue la re W man i f e f t a re nemo tene tu r , e t i á 
l a t a excommun ica t i oneyn i f t i d p roba re p o f 
f t , i n f u m . c \ 7 . n » . \ 14 , t o , I, & c . jn te r 'ver 
ba-,6 c o n c l u . i m p e r f e B a n u . z i . t o m . z ^ p de 
p a n . d i f t . S . c pe n f a c e r dos .nu . l 6 8 . t o ^ 
r e u e l a r e , ^ i d e 'verbo De tegere , & ^erbo D e -
n u n c i a r e . 
r eue la re , f t ue reue la i o r confefswnist$i ¡de^ierbo 
Cónfofstonts reue la io r , u e l S i g i l l u m i o n -
f e f s i o n i s . 
r eue la re m a l a i n i ud t c i o , & reue la re e x t r a d 
l u d ^ m u l i u m d i f f e run t q u o a d f o r u m c&teru, 
í t u , 4 ) 6 . f o m . z 
r e u e l a r e m a l a c u m cau fa ,non t a m e n ob i l l a m 
m a l u m e f t a U q u a n d o m < o n f c i e n t t a , & n o n 
e x t r a e a m ib i d .nu .4%7 t o . z 
r e u e l a r e f e c r e i u m ^ u t d e uerbo Sec re tum, 
r e u e l a r e cómpl ices¡utde u e r b o C o m p l i c e t . 
r ¿ u e la t io m a l i p ropr i j & neg leBus f a m é t ^ q u a 
m o r t a l i s . m f u m . c . 12¡,nu.61 . t . \ . C f i e r a u t d e 
'verbo T a m a m l a d e n s . 
Reueren t ia l t s m e t u s , y i d e ^erbo M e t u s r e u e ~ 
r e n t t a h s . 
Reueret ta q . d , ^ ' u t d i f f e ra t ab honore d e f i . h u . 
n.49 <& can te r uerb .conc l . ^ .n .S e i c . x ^ . t . z 
Reuerer i ,honora re , & G lo r i f i ca re q u i d , & f i e 
f e hahet3 u t p o f l e n u s p n o r t a l i q u i d a d i j e i a t , 
£ jc ,c , iñ íerHerb,^ 'Cendi i ,nu. l4<&c. to .4 . 
1 NR D E X » 
^ttereft q u o m o i o qu'ts f e h f u m f o t e f í . c . i n t e r 
p ¡ e r b ( i - 4 c o r i c l u \ n u . ' % í t o . z 
. Reus f c t é n s f e i f t f t e r o n d e m n a t u m , & appe l * 
' l ans e i i d t h d i d i í f e r e n d a m e x e o j u u t i o n e m , 
f e c c a t J n f u m c a p . \ 5 . n u . 3 9 . t o , l 
f i l i s u t l c a r c e r a t u s u t peccet d e f e n d e n s f e p e r 
¡ u j í a m c a u f d m v e l p e r m e n d a c i a . t n f u m . c . 
2 Í .?ÍU.~^ . Ó ' C J O . Í " • 
f e v s i u r i a i c e ' í n t t r r o g a t u s negans ú e n t a t e m j 
e t t a m a d f a l u a n d í t i n S o i i a . m * u t p s c c e t . t n 
f u m c . x % . n u ' . $ \ . & c . t o m . \ • & c . in te r ^ e r -
b a . ~ c o n c l u . 6 t m p e r f e c i n . n ' 4 . i o . t o \ z 
r e ü i n t e r r ó g í í r e ^ i d S o e t ' l u d e x ^ p r á i t é r ¡ n f r a f r . 
reus n o n p a r e n s e x v o m m u m c f í n t i u t peccet. m 
f u m c . t p . Z ' í n u . ^ y . t o . l 
r e u s q u o s c o n f o r t e s t c g e r e r i u t detegere deheat, 
* ' i n f u m . c . 1 f ¡ . n ú . 5 8 • ^ c * t p z ^ . h u . ^ y . to- i , 
c a p . í n t e r ^ o e r h a 6 . c o n c l u m p c r f e é l a , n u 
me.\o tom, 2 . 
teüs nég.ins d e h ñ u m q u o d c o h p t e r i teneba. 
' t u r , ^» mhdommus d a m n a J u s d u c ' i t u r a d 
JhppUaum , a n t e n e a t u r c o n f i e n i l í u d . m 
f u m . c . z ^ . n u . ^ . t ó - 1 
r t u s a c c u f a t ' A s d e \iero f e c r e t o n o o h l i g a t u r a d 
• ' ' - r e f i i t u t : o n e m f a r / i ? q u a m a c c u f a t o r a m t p t , 
e o q u o d r l l u d n o n p r o b a u e r i t . m f u ' m . é a . 1 8. 
h i i . á . g . t o f n i , $ r > c . h u m . d ü . r . q , t . n u . x ^ . f o i i 
r e a s n í t n u s p u m t u s q u t a n e g a m t fyentaíem , 
n o n t e ñ e t u r a d r e f t t u t ' . o n e m . t n [ u m . c , \ 8. 
'«««Í/.49 to . \ 
reus c u m pxna $ * r 'taimponuntur, e l i g e r e p o -
ie í íqu. im u u l t . d e p c e n . d t f t . (.cap, 1. %,fOm 
riat. r tu . Í 2 . t o . $ > ' 
r e u s n o n " ó b i i g a t U s r c f b o n d e r e , i u f í e f e e x c a f a t 
an2phibo/ogia,cap.y7U:m.aur.c¡.z. nu,1) , é x c . 
ío.é,c~<3-ío.z 
' r e u s q i u í n d o t e n e a t u r r e f p p n d e r e a d . i n t e r r o g a 
t a . i n f u m . c . I i . n u . %¿%> c. 18 5 7. tom. 1. 
c a p . í n t e r ^ e r b . 6 c o n c l j m p e r f e í l a . n u . z o , 
i ¿ f c . h u m . a u r . q . ^ . u u . l o etc. i o m . z . & de 
p i s n . d i f L l . c c j u t s a l i q u a n d o % . n o n t t b í d f c ó , 
n u m . i o & c , t o 3 
reus q í i u c o n f í t e n d o c r ¡ r / & H non p e c c e t . m f u m . 
c a p . í S n u m <¡7 t o , l 
•reus n o n t e n e t u r f e t p f u m p r o d e r e , e t t a m f i u -
dex c a f a i l l u m i n u e n i r e t m g e n e r a l t , f e u 
fiectah t n q u i f t t i o n e . c. inter uerba. ó.concl. 
m t m 33 j . t o . z 
r é ' t i s 3 & t e f e s , n o n t e n e n t u r r e f p o n d e r é f u p e r 
c r i m i n e p r A t u d i c i a i f , u f q u e q u o u t d e a n t f e 
t u f f e i n t e r r o g a n . i b i d . n u . i g g . t o . t • ' 
r e u s q u a r e p o f s i t i n t e r r o g a n i n p o f o r i i j s & f a m o 
f s , & c u r n o n a n t e t n f a m i a m . d e í u d i c i j s 
tnrubr. ¡ íumcsS. & c t o m , $ 
Index Ope r . Ñauar . 
r eus q u a r e non pofst t cogí refpondere f t n e m d t 
cij's. d e i u d i c i j s i n r u b . n u m . l é . & c . t o , ^ . 
d e p i e n . d i f f . X. cap.quts a l i quando .% non t i " 
b i d t co .num S . t o . f 
R e x , p r a t e r i n f i a f r i p t a f s i i d e y e r h o D o m m u s , 
r e X j U e l M o n a r c h a q u a n d o o k l i g e t u r f u i s h u m a 
nis legtbus d e rcd .ecc l .q i .mon . 1 0 . n u m . 
( ¿ p q 3 m o n , Z: n u . 4,8.^3" m o n , 6 , n u , i . to , Z <, 
(¿p de re fcr ip .cap f q-aay,do excep %, n u , I 2. 
<¿pc.tom.^, & d e f p o l . c l e r , ^ ^ .««.S.Ó'§ . í8 . 
n u m . z . & c t o m . z 
r'egem u n u m a n m a t o r p a r s orbis e j f c ta í . d e i t t 
d i c t j n w t . z . n u . i 6 z . & c to.4. 
rex & omnes e i f u h d t t i q u a n d o l i g e n t u r a i e g i " 
bus Papa,, d e u f u n s n u . xo6.i¿rc, t o . l . & de 
Iud<eis not. i . n u . x i . t o . 4 / 
r e x ^ e l dorranus non p o t é f t tol lere legem de no 
i n f á m a n a o ^ e l f c a n d a l i z . , i n d o , & a n m i ~ 
nuere %el l im i ta repo fS t t . de iud/c i js t n r u b . 
v u r n . 8 í .tom.4^ de r e d . e c t l . q . i , m o n 58. 
n u m . \ . i & c io .z 
r e x ^ e l M o n a r c h a i u f t a de cau fa p o t e f f i n d u -
cere n o u u m i n q u í r e n d t ca-fum de í u d i o j s i n 
r u b . n u . S y i r . f . z . to .q . 
reges p a u c i a D e ó fo^o immed, tate f a ñ i ^ c de 
t u d i á j s not .3 n u . \ 4 7• c.to. 4 
rex u e l Pr inceps q u a n d o p o f t t concederé r e -
m i f i o n e m d e l t ñ t f u t u r t . d e radu lgen.not . 5 4 . 
n u m . \ to: 3 
r e x D J o . t e r t t u f f & I m p e r a t o r D . Caro lus V . 
& rex P h i l i p p u s , m a g n u m e x e m p l u m m 
•b land ís y & m a n f u e t i s r e p - e h e n f o n i b u s , 
c . in ter ve rb c o n c l u í s . r i ' u n y z ' . t a . z 
reges ob ga l l i nas f u r t o a b l a t a ^ minores res -
mt l i tes m o r t t a d i u d t e a r u n i . de f u r t o no tab , 
n u m , 1 t o . l 
• reges o b rkgna , non regna ob Reges c o n f í i t u t a . 
de hor .can , c . i y . n u m . l S . t ? , de t ud t c i j f 
n o t . ^ . n u . l o i . í o 4 4 i 
reges i& iatcos a n deceant tíora canónica , de 
h o r c a n . c . l S . n u . q q . $ i . & c to 4 
reges o r e n t f t l t e m q u a n t u m commUnt te r a l t t . 
' d e ho r . can ,e l 8.nu.4.5^0.4. 
reges choréis i¿p l u d i s ded i t t per icu lo fe v i u u n t . 
de hor .can c. \%.nu, ' ) 3-to t^ 
reges m t n u s e f e f u h d t i o s P a p - ^ q u a m I m p e r a -
to res ,de iud ic i j s n o t s 3 . n u , t o • 4^ 
regü H e b r & o r u U n f l iones q u o rega le 'pa tén ta te 
p roduxere .de iud tcqs not i . n u m !3 t . t o . q . 
r e x 've lpr inceps p . r ^ f u m i t u r i n d ü b i o f c e r e c t i 
c a u f a , g u a n d o f a ' . i t a b l u i d qu-od, , . f t f ie i l l a : 
non p o t e f í ^ n t f , <¿°r-c. de r e f r t . c a p f t q u a n d o . 
except. z o . n ú . Xz . io ; 4 
reges r r í a n u m o f c u l a n d a m d a r é f t c c rdo t t bus^ 
. P 3 KM ' 
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non decet. de hof.ca'a, cap X^. n u m . ^ ^ i o , ^ 
tex Sfel princeps non pr^iudicat tertio etta per 
legem cúmmünemyntft, & c . de rejcr.cap.ft 
e¡uando.excep. z I . r t u . l 6 . & confu contrar. 
, nu-m.i i .&c . iom.q , <& de reg.comm*$.nu~ 
me. I z.tom. z 
fegt non Ucet legem m u a m de ecelefiajl 'tds co 
derex -¡fed licet ant iqúam declarare, de red, 
eccle.q %.?non>l'7.nu.q.ío.z 
fegibus qutd polias quam^iSorias optare de-
beamus.de hor.can c. i9.Ku.96. io.4 
?egf f u b d i t i tam Uhen f u r i t , ac fuhdi t t libera 
c iut fat i , deiudiciis n o t . l . n u A y j to.q 
regibits a l tenisy&fuis fyafallis detrahenteS) ut 
peecent.de hor.can.c. 1 g . n u ' ^ . t o . 4 
rex educatns tn regta abortu cur aptior quarn 
al ius. de iudntjs no f . l .m t . i óq . to.4. 
reges Ti¡Jpan(, <& Galh fubiacuerunf imperto, 
nunc autem exemptt de fudictjs not.$. &.6. 
^ t . & c . ^ l . \ x 6 . t o . ^ 
rex Hifpantá qutfuperctt omnes Vr&latoSy exce 
pto Papa 5 in reditibus ecclejí.i fhcts potesí 
de i l l isfufíenture regale decus , fed non dt-
uitesynec ea $ane impenderé, de red.ecclef, 
q. i .mon.^ ' j .nu.X.ta.x 
rex % el Dom inas at peccet aliena capiens , & 
capta non refítfuens, tnale ^oel ob ma lum j i 
nemgubernans,fedittones excitans, & n o n 
extinguens, fubditos fuos artibus bellt & pa 
. cis non exercenss arces non -/numens fiel ar 
mentts carens, legem pcenalcm ferens, uel 
mas & Ittes negltgens.infum.c. i f . a n u X 
^fc¡Ue ad /¡¡.tom. I 
rex uel Dominas ut peccet íollensfubiit is bona 
f u á & Itbertates ^ bellans intufte uel malo j i 
nc j iura noaa i n d r c e n s ^ vifitattones impe-
diensycogens gratispbs operari fubdttos . in 
f a m . c.z<¡.na 6 .&c . to . l 
tex fyel Dominas ut peccet , deliffa fubdttoru 
nonpuniens oficiafua^cendens , beneficia 
uel oficia tndtgnts confere ns,matrtmomum 
contrahere cogens , rnalam confuetudmem 
•feraans, da.mnans ' tnaudttum^ uel aud i -
t u m male . m f u m m a . captt. i J . nume.S, 
0 'cei . tom, I 
tex uel Dominas ut peccet3 difponens circa le-
gem naturalem.,uelfuam,mfamm.cap.% J. 
nu.%.etc.tQ* r . & de refcr.c.Ji qaande.exce. 8. 
num, íz.to 4 
rex uel Dominas u t peccet habens feras non 
inclufas. infam.c. 1 7 . n u . l i i . t a . I 
rex uel Dammus tenetur atareréos, n i / i , férc. 
. t n f t m . cap.z%.nam.<).&'c,to^.& de fpe l . 
¿p derefcr't cap.cum contingat 8. can.nui l , 
n a m . i tom.q 
rex uel Dominas debitar exifiens f u i s fubd i~ 
tis an p o f i t t compenfare t a l i a debita aliquo 
pió opere pro bono cómmuni. i n f u m . ca, z 5. 
n u m . l l . t o . l 
reges deponere carpop t Papa , & e t i a m depo-
nentibas conjentire^coadiutores daré, toacas 
Imper iam regere.de iudicijs n o í . ¡ . na.100, 
I o 6 . ¿ t . I z 4.15 7.70.4 
rex fyel Dominus cur neqaeatpro libito remií -
terepcenam¡ut Deas tpfe.de iudicijs in rub. 
nu. ioo- to .q 
regi ^e l Domino committenti inquiptionem af-
ferentt J ib t constare de infamia 3 an f t ere-
dendum. de tud/cijs t n rub.nu.yo.ío.^. 
regtbus $el Domtnis latcjs conf l ium da ré , u t 
e x t o r q U e a n t c j u a n t a m p o f t n t potefj-atem f u 
perfp'.ritaalibusj'tion e f í laadabtle. de i ud i -
cijs in rab.nu.óy.to.q. 
rex car non pof i t eximere fuos a fe & fao re-
g n o , d e iudicijs n o t , ^ . n a . \66.tom 4 
rex fyel Dominas an pofstt Uberaré fuos f ubd t -
tos a pmña lata altorum Prfncipum, uel Pa 
p A , de l u d A t s not. í. num I j . & de fyfurts, 
M u m . i o 6 . & c . t o . \ 
regts openbas prafeBt quando peccent . & te-
neantar ad refhtuttonem. i n famm.cap .z j , 
num.z6$ . i n f . t o . t 
Rigor ex caufa molkendus, dereg. commen 4 , 
num. xy.tom.z. 
JUifum qui tn choro mouet s etiam ignoranitá 
ft/a)utpeccet. de hor.can. c.x6.nu, jo . fe .4 
Rogans cur rogatum cur dicatur honarare, de 
h o r . c a n . c . z o . n u . q.to.q. -
RvmaffelfedesApofloltca^roeletus Curia^funt 
d i u e r f a . i n f u m c a p . x ' ] . n u m , 6 % , Í o , \ . & d e 
de dat .<¿p p romt f n u . xy.to.^ 
Romam extra xrbem e f f e Bargam,&Bapl icas 
P e i r t , ^ Pauli.de indutg.not. 3 3. nu.q. to.$ 
Romar/izgentis in tndulgeníip (¡uxrendis & de 
uc t io ,&msdeí l ia . de mdulg.not 33. nu .^z , 
& n o í A 3 . n u . i . & ^ k t o . l . & de hor . can . c . zz , 
KU.'8C),& m t f , ^ nu¡¿..^pc.to.^ 
romani qmbus añthüs mentí f m t tmpertum^ 
lehor.can.c.zo nu 56.70.4 
r o m a n i c u r v o b e l A u m m i n o r e impenfcacejui-
rant,quam exien.detnduLno.33 .nu .3^. t .3 
romaniqai proprie iSoel imptop t e deindulg. 
not . ^z .na .^z . to .^ 
Romipetampercutiens ef i excommunicatus in 
bul la c t e n A ^ n fum.c .z j .nu .ó1 ) , í o . 1 
Ronc&uallis Bofpíiale omniam Hifpania,pra-
ter CompokelUnum 3 a n t ^ u i f imunL^j^ 
d e 
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de Ve^ulAt* cotnment. 1. , 
\wc&uittiS d 'tmfto non tolitt ohferaanriamte'-
gulaum.de reg.com.i>r¿u.i3,to % 
ronc&Mallis canónico mortuo cui cedatius f e -
cultum.de reg.com, 3 . nu . 25 ,to. 1 
fonc&uallis monafleri j bonorum dmifto defen-
fa de reg.com. 3 .na>%.\l Jo.% 
wnc&uallts fuhprtor a. priore & capitulo e l / -
gendus.dereg.com. ¿.nu.iz.to.x 
Rofarij B.Virg.inuentor D. Dominicus, renoua 
tor Al(tnus\approhíttor StXtus.mifcI • nu .z , 
& c . & mi f^ .nu.q. to .q. 
fa jar ium recitareperfe^mehus quamper a l i ü 
Mi f ,$ nu.é.to $ 
roferij f tatuta, quis prodider i t . mifcet.^. n u -
me . í .&c . to . ^ 
rsfkr i j confiatres nonpeccant non d-icentespfal 
ter ium 3 ^el ro fa r i um, nijt , e^r. mifcel. 8. 
ñum. i . tom.^ 
rofarium dicentihus mul ta indulgenti& concef 
fdt mi fc %$.nfi.\.to 4 
rofarij conf'atribus concejfa efi indulgeníia pie 
nanafemel in u i ta , & femel in mor t e , m i -
f c é í . l f . v u . ^ . t o . q . 
rofltrio quA dedit pius V. quant i momentt, m i -
[cel, 18 nu.X.to.Or 
rofar'^ apfellatione f tmpl ict quid fyeniat i» d u -
bio* m / f iQ .nu . z .&c . t o 4. 
t o f m u m dtcenti an utde mtfrer ia medt iavi . 
m / f z ^ .nu . r t o . ^ . 
rofarij dicendi modt qu i mali^ petares, i&pefs i -
m i ; <& quiboni , meliores, & opí tmi .mi fzq, 
n u m . i . & c t o . q 
rofarium debitum obplures caufas, pluries d i -
cendum.mif.17.nu.X.to, 4. 
rofarium recitans ex obligattone fatisfacit reci-
tando t l lud abfque medttattone mj f fe r io rú , 
m i f . i I .num. l.fo.q. 
rofarij dicendi obligattoni fat ts j l t dicendo dt-
uerfti horis.de hor.can.c. xo.nu.^y.mifc, 17. 
n u m , \ . & m i f ^ z . n u . x . & c . t o 4 
rofarij confratria ubi a quo i n f l i t u t a , m i -
• fcel .q.nu 4./o.4 - " 
rofarij m j f í e r t a f un t qu 'mdecim; quinquégau 
diofa, qutnque dolor ofa^ & qutnque glorio-
f a , & tit bene d icantur .mi f . io .nu 
m i f z i . n í i . l . & m t f t z . n u m . l . t o q . 
rofarium dtcens a l ternaí tm, ^el diuerfts horis 
dter, an fattsfactat, fy> quando utile.de hor. 
tan ,c . \o . 1.25.j 1.^7.39. ^ mifc.3 2. 
nu.z. tom.^ 
rofarii in focietatem ut quis adfcribatur 3 non 
efi neceffe perfonalner adt re . rntcel. 6. n u -
RotA auílorttas magnay f e d non firma, e. acce« 
pta. in pñncconf i r .decuplex.nu. i .to, 4 
Rubrica ftue t i tulas an pro lege allegaripofsit, 
de pan. d i j l . x.ctip.h&c autem yerba, tnglo* 
num, 7.to.$ 
S 
Acerdós, prater i n f i a f r ipia 3 fyide fyerho 
Cler icus,& fyerbo Mi j fam celebrans. 
facer dos f i fac ram communionem recepturus 
ab alio fine Bola aut fuperpellicio accedat, 
nonpeccat, i n f u m cap,>z 1.nu.¿q.to, I 
facerdotium non e f i translatumproprie aChr 't 
f fo inTetrum.deindul .not .z3 .nu. 12.14./,^ 
facerdos propriustuide verb.Parochusproprius, 
facerdotium & imperium d.ífferuKt dtgnitate 
& perfeñione, non autem origine. de t t i d i " 
ais not.^.nu zS. tépc.^l.in f i . to .q 
facerdos ob iter duarum leucarum,uel ob man 
ftonem in ceno IOCÍ> caufa dicenda Mij fa f 
m érito plus quam ft hic, aut fi cafu diceret3 
rectpere poteí i , de Camb.nu. I f J o . r 
facerdos quiuis in articulo mertis ab ómnibus 
peecatis ¡¿p-cenfuris etiá referuatis abfoluií3 
& a nu i l / i la/cus. i n f u m . cap. q.num.q. & 
cap.z6.nu.z6. ^ cap.z7.nu.z71.icm 
depáin.dtíí.C.cap.i. inpr inc. ««.73.84.86. 
& c , & § laboret.nu. I . &c.to.'$ 
facerdos quiuis poief l abfoluere ab excommu-
ntcattone mtnor i , & a peecatis <<iemalihus-í 
& ei iam a mortal/bus iam uere confefsis.'m 
fum.c.q. nu.<). & cap.17, n u m . z ^ . ^ . t o . l » 
& dep<en.difí,6. cap. p lac 'u i t .nu. io. iz .zf» 
yo .&c . tom. j 
facerdos omnis habet iur i fdi f l ionem habitúa* 
l e m , fed, non aBualem ad confefstones a u -
dtendas.in fum.c,4,nu.% & cap.17.num, 
z6o. tom.\ . & de pcen.dtfí.ó. c. t . in pr inc. 
num z- .&c ,& cap.placuit. nu.X^.io.^ 
facerdos denunciaiusformcariuSiexcommuni-
caiu5,fufpenfus3 inierdi¿lus,uut notorie ta * 
lisy non eji idoneus confeffarius.depan,difl. 
6,c. I . %.laboret nu. xz.io 3 
facerdos non ahfoluit confiientem f tb i non f u b -
ditum^non quia pote fías , fedquia materia 
deefl.depanit.difi inél.ó.cap.x.qui uu l t .nu-
me.q.&c.to.^ 
facerdotis ma l i ad Mif fam celebrandam qua 
induBio fit peccatum. m f u m m a . cap, \ 4 . 
num.4x. t0 .1 , 
facerdos faenjicans in mortal i d-uplex pecca-
tum commiitit.de pan.d i f í . S.cap. X, % facer 
dos.nu. 1 o.io.^ 
Sacerdos etiam f m p l e x tenetur f a l i em ter uel 
quater in a n m celebrare, in f u m m . cap.z<¡, 
p 4 n umero 
i N: I 
numero 9,%. pecc.z I . tom. l 
Jacerdos ¡n recitando-Horas ^el celebrando m i f 
fam ut eccleftam fa lutet ) & ab eta refadute-
tftr.de hor.can.c.t xm..%yfy m j f 6j..n,6.f.^ 
Sacer locus cj'us d ic í i tur . in(um. (\ z j . n . í f . t i 
S a c r a eccleftstjliiitfunt efuatUfirfpecieram-,f:pt 
crament.t, ^ a f u f i t c r a , ornamentaptcr^,0> 
bona ad td :u ffentanda deputata alta 
x alijsfuntfíicrattora.-dered.eccl.q \,mon.i%, 
num. i ,&c .^n mon.qi .nú.x.fo.z 
Sircioram tresfunífpecies.f.perfona ficr£sloca 
f u c r a , ^ res facr&.de red.eccle.q 1 .mon.1:8. 
num. i .&c . to .z 
p i c ra bona ¡altera dep uta ta prtncipaliter ad p t 
Bentandos mtntRvos , ^ mtnus principati* 
t?r adpta opera,) altera contra • d,e red.eccl, 
\ .mon i '¿.num. x.to.z 
Jacrdí hi f tona omntno creditur, alijs nofi, »//?, 
fac.de iud/cijsm rub.nú.$z.io,4 
facra benediñtone co'nfíttut/ua profanan non 
poffunt durante forma.defpol cler.%. 18.nu 
•, me "J.tom. z. 
facra non olafpüalsa.de iudic, t r í rub.n.zy. t .q 
facrauerba m fcereprcfanis quaíe peccatam , 
tnfu>n.c. 11 nu.Z'y & cap.xz .nu.%j J o . i . 
& dehor.can cap,\6.num.á¡%.tQ,$ 
fac ra res, ¡¿p reltgtofa, e t f nu j l tus hommis f n t 
que ad ^oeram domtnium , ^fas tamen ea» 
rum honeííus penes altquem ettam latc-um 
effepotefr.de fpoLcler:% S.nfí,./^, to.z. 
Sacramenta quo ordirie Magíf terfent. ify- Theo 
lo?j traft.ajft tn ^dibfent , de pxn.dif i . I .prm 
cipjurn Gra t .nu .^ . í i . J 
facramentum quid, u tg ra t i am ex opere ope 
rato confsrat.m f u m e , tz.'n 1. ¿re to , i , & 
dep&n.dtft.f, c.perfeóíá. nu, z .&c,$. to | 
facramentum, bdpt fm i^u ide úfrbp Bapt fmus, 
facramentum Con f rma t í on íS fU íde^ t rbo Con-
.. fr./na-tio.. 
facramentum Euchartf ia^nde^erbo Euchar, 
facramentum •.PeenitentiAi fytde fyerbo Peen¡t. •' 
• .facramentum Exfrema fyn/l/onis, $tde fyerbo 
Extrema fynfho. "> 
facramentum Ordtnis, ^ ade ^erbí Ordo « 
Sacr'amentum Matnmontj, uide fyeibo Ma í r i -
momum . 
facfameñta f p t e m 3 tr ia non f u n t iterabdia, 
quutuor autem f u n t . tn j u m m a .• cap.zz. 
num, z.to I 
facramenta qua charañerem imprtmunt i te-
rans, f t i r r e g u l a n t ^ quid f t f ub cond.ttto-
ne iíeret. tn fum.cap. z j nu .zqó . & c . t o , l 
facramenta coüata excommuntcato regularf-
ter yalent,mfum.c,$,nu.$Jo<l 
facramento qu,o regeneramar , quo' conferua* 
• mur,'¿p qxo-.refip f c t m u í , de hor.can.c ZQ, 
•num.6^.,to.í\. 
facramenta nona legts f p te 'm cceperunt pasí 
Chri f ium Dommum^nec antea f e r u n t . in 
; f u m . c . t i . n , 1 ,&.c to, l . ó ' de i j tdh ijs not. 3, 
num 9z.to. 4 
f a r r ¡me,/ta nul la Ecclefa abjque rebusfenjí~ 
b Ibas & ftgnts extenonbus cafare poffunt. 
in fum.c.zz nu . í . t o . l . & depaen.dttl. i.c.fl 
quis non d,icam nu c) to $ 
facramenta omnta perfona. proprm añtonem 
ex-tgHnt,cí.¡mfufeipturttur,excepto Matrimo. 
nto.de peen.dtf},¿. c.futres. nu.9$.&c:to.$ 
facramentum a principio muti le,nul la ratifica 
ttone, ettam pap&,-ñt uti le. depetnit. cltfi.S. 
cap.placu't.nM-.ioi. i&cto.S - • 
f te rament i pars fsbfíanttahs nonpotef a puro 
homme tnf l i tu t . de pf n.di f í . ^ ,. m p r tncg lo f 
f u m n u . l ^ l - . t o ^ 
Sacramenta arca¡eptem¡errores 'ond.ectm T ñ 
dentt damnatt. tn (umma . cap. z z.num, z, 
p ra f ^ap . í 
facramentt effecium fine facramento dare f o -
: l'tuj Chr i f í t ef i .de mdúlg.ñót.J 4 nu.ó.ío 3 
facrámentorum alia f u n t de effentia ^al ta de 
precepto, tn fum. c .zz.nu.z,práfq. to . 1 
facramentafumere qu¡bus tn loes, $p a quib, 
teñen tur üt atores,mere atores,^ chola f í ic i , 
depamdff f iu.6. c.placuií' nu 8 4.{¡peto 1 
facramenta ad r'ectptenda uel mi-ntBranda 
• quando fatts f t c rede re'fe effe contri tüm. i n 
füm,c .$ ,nú . l 5 & cap .z i . nu 49. 0 - c , z z , 
nu, ¡.to, I . Ó» de pcsn.difL^. tn príhc. j .par. 
glo,a n u , ¡ i.ufque, ad 3 7.¿9* d tB .6 , c.}.% f a 
cerdos.nu.zz.'&cto-i, 
facramentwn dantt ue l futtoéntt neceffarta eB 
contrtijo de pan. dtB. 5 , ¿» pnne. 3 .pár.glo, a 
nu. ¡O.ttfque ud 40,(0.1 
facramenta m'mifrare attt fumere in mortaltt 
peccatum eft mortale.tn f u m , cap. ¿!,.KU, \ 5". 
.: & c.z x.nu 4g.t¿r- c. z 1 nu.3,1 v. to.n & d e 
pwn.dift^^ tn pnne ¡.par.glo a n u . ^ l . uf-
que ad ¡•f.-fép dtB 6. c.i,% -facerdos-. nu, 1 1 . 
, ¿pe, ^i¿f>c.zz ¿re to.¡ 
facramenta fumens ab excommuntcato. & t n -
uttans malum mtníf l rum ad dandum , 
mhonorans eauerbo aut f año u t peccet. m 
f u m . c. zz.nu-.4. to I . & depan d tB .6 . c . i , 
qui uult , %,laboreí.a nu.X.ufque ad z%, & 
. %facerdvs,nu y.&c.to.^ 
facramentum unum a multtsperfoms , & di~ 
, uerfo iempore confickur, de pcen.dt(l. J. c. r» 
confderet.%,cautus,nu,ZQ,&c.to 3 
facm-*. 
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Ptc f zm f&a . fUA metti facia va lean i . in f u m . 
f> ra . l . 6 .hH .%,&c .& a z . n u . ^ x . t o . x . 
faa' i í íne»t' t non mini ffrans purochus fuo f uh -
dito -petenttguandopeccet.iiifttm.c, i f .m», 
• I3 ¡ i t O : - ! . & d e f t*» d. 6,c.pla,cuit,n. \ 5 2,.^» 
. efe-cerdos.na.i-q.to.j 
facrar/ier.-tis maicrem etidtn Chrtff tanorum 
parti-m m-ale uti.d.ep&n.díf}, j . cnegoctum, 
... num.16.ta 3 • ' . > 
Sdcramcn ta l i a^hen^ f . i a^ ettam tus patrono. 
tus, ofua rattone f n t f p t ^ t í ua l t d . detudicijs 
i n rub .nu .z j . to . ^ 
fecramenf&ltbus uerbis mhd^mifeendum . de 
hor.can,c.. y.nu.q.^ .fo.á. . ' ' ,, 
S&c t i f canS iU tde verbo M t j f t m celebran s ,~ 
Sacrdegíum cur non f t fornican in monasie-
rtUffiel do> tnitortoreltgtofor-um^ at i n eccle-
J t a f c i n fum.c. ló.nu.^.tnterrog.to, 1 
facr i l íg tum arca, f u r t u m quand,o dicatur , & 
eft confiten i u m in f u m , * . ztji-pu. 9-f v~j>f <vf« 
to. 1 • ó ' def& di f l . 5 ,c, X .conftderet, ¡nprinc. 
num. {o.&C'to.S 
fecrfhfij peccatum ex confuetudtne referua-
tu r fp fcopo. tn fuptm, c a p . z j . nume.zSt, 
in fine.tom. x - . 
facr i legíum non committit,qui cum intra ecele 
ftam eB,cíiptt occtdere, uelforntcartfecus f 
' expreffe cuperet idfáeere tn ecclefta.dt^p^n, 
d i f f .< ¡ .c . l . cotffideret- nu . i .1 . to. 3 
Sacrilegus <fujst& an fit excotcatus.in fum.c , 
17. nú.c) 5 .pec,%.to. I i ¿-i \ . 
facrilegus e f i e¡uí bona ecch f a male captt . de 
red.eccl.q. l imón. % t . ñ . ^ f y mon . i ^ . n. t . & 
man. ^o ,nU.^ .&> j z.mon. y .num. i e¡. 
^.mon l f i ñ a . xy.&c.(3! de fpol.cler. §. 8. 
, num,t í . to z • , i^ví.'i. t ? i» '; • 
SaUr ium & accipt & exigí pote f t pro labore 
fptrjtnalf prizílito uel praft.ando.tn f u m c. 
z j . n u ioó . /b. i . 4 d 2,.t¿r m i f 6,»u,^,t.4.,i¿p 
• de- pan. d, f .c. f rdtres.nu. 5 6 . t j . 3 
f a l a r m m foluere non tenetur domtnus tempo -
• reciuo feruús uel f i m u l u s é.grotauit,tn sü. 
. c . x y .nu . loSrpec ip . to . i 
Saltans uel íocuns cum grauida, c¡ttandopec-
cet,gj¡p p a t irregularts.in fum.c. I f. nu. ! 4., 
, & c.i. z j .nu .z \6 . to .x ; 
Salúaníur non f u i U c¡ui Jufpenduntur fyel i ü 
g u l a n t u r f ad i l lud ufqueiempus male a-
, gere confueuerant. depaMff . - j . c. vlt. fy.quljd 
quamuis.nu. 14. to. 3 
Saluationts fpes .Jempcr e§f ^ dum anima e f t 
in corpore.dep$\d.j.c.nemo.nu^X, fec.to.^ 
Salue Regina,qui bene,¿r> male prmuncie(rde 
, ¿0r,caa,.c.x6,nu.lj.te,t¡. 7 * 
felue Regina eantatum ab Angéltss ubi de hor, 
can.c.xg.nu.xZ^. to.Ac 
Sdlutare t n c h o r o ob i teryUtJ iceat .de^hor.can. c. 
, A ó . n u . ó y . t o . q . , 
fd-uta i io fe t t ip lexm M i f f a , cju'id,. ftgntficet . de 
hor.canon.cap. % z nume.8.8. & m i í ^ ó j . n u -
merjyts.4 ' , j - Í • • . • - : ' , • > : . • 
felutatto Angelica^uide^erbo Aue-Mar i a fiel 
Oratto Angél ica . 
SanÜi minores impf t raní q u í d a m , q U A n o n 
maiores.de hor.can.c. íS.nu.z f. to, 4 
fanBos b e n e orare & orart Tr identi def ini tum. 
de hor.can.c. j .nu.zx. to.q. 
f anB tnon funt fuperf i i t tofe inuocandi,dehor, 
can.c lS nu .zq . to . ^ . 
f t nBos tnuoear.e oratione D o m m i c a ^ Ange-
l icayl ic i tumeft.de hor can .c , i 8 .nu .3X . /o.4 
fenBi nori folum:da.nd.o exemplum & tn tercer 
dendo, f id et tam faíisfaciendo profuerunt* 
d.e m d u l g . n o t . ^ z nu. ló. to,^ 
' fanf fo i orando m u í t t ffptus. er-rapit.de hor .can^ 
c . ! Ü.nu. z i . t o . q . ' • • i - . . - . •, 
f a n B i nolunt honorari cum p r A t u d i c t o altorum 
de hor can.c.jS nu .zó ía.q. 
fanétt ueieris tefíamenti ñon omnes pares o m n i 
bus nout. de pan, d , 1. c.ft emm, n u . j . to. 3 ,. 
Sanél^montalis , uide ^erbo Monialts . 
Sanclus loan.Baptt f i a , ^e l Eu angelí f t a , u í e r 
' eorum f i t mator cum periculo tudtcatur.c.in. 
tsr uerba concl.S.nu . I T JJO.X 
Sanéius lo.Euangeltíta,ér.S. PefruS) uter eorH 
f t t mmo-rtmagts%édileBusjudicare p r f fem 
• ptucfum efi ¡bid.nu.y'j. ^ . to I 
Sdriguívem effundens in Mi j fa.uel altcjutd a - ' 
I t u d eueniensyutde uerho Mififum celebrans. 
fanguines¡uel f ' ngu i s ,mo r t f e ra peccata fgn t . 
f icat.depa.di jh i .c. omnis nu.3.to.3 
Sarracepus a Sar raca .& non a Sarra dicttur , 
de ludáis n o t . * . n u . i . t o 4 '; '.1 
Sarracenorum d-efeñionis ab imperio Romano 
'. occafio eorum p-. o f p e r f u c c e f f u s & c a * 
des ncbil i f ima.de l u d A t s not. 4. a n u , i \ , ufe 
yueadxC t o w , 4 
f t r racenorum f ignum, uide uerbo Signum . 
• farracenorum nomine c¡ut comprehendantur s 
tg* n o n tantum prout nomen g e n t t s . , fed et i i í 
f e 3 A, fu mi tur) ad mcurréndas panas, de m -
' dais n b t . ^.nü.x.ufeue ad 12.70,4 
Sutisfniere: tBffépro f e , an ¿¡ms femper dica -
¡ u r . d e tndulg.nút.zx -nu.J.to.^ 
fat isfaf t ic a f u i d f t t i & eft neceffaria etiam poft 
reftitutíonem.in fum.c . 3 . n u m , l , éfc. ta .X, 
é r d e p A n i t . d i f t . c a p . f a t i s f a t f i o . n u m e . U 
ér-c.tom 3 
0 g fetis-* 
I N D E X. 
f t ús f i i f t i o tYtpUx non efl neeejfaria ob tr iplex 
genuspeccati.in f um.c . ^ .nu . ^ . to . l 
fatisfoBio f ie r ipo te f i openbus alias debit(s,& 
curmehor impofíta a confejfanorfaam qu& 
yoluntarie a j fumitur . in f u m . c . ¡ ,nu, 4.&C. 
cap.z6.num z ^ . t . l , ^ depan.dtff.ó.cA. 
t n p r i n c . n u m . ' $ 6 , & c , 4 o , & d . j , c.ft qais. i . 
nu . ^ i - t om.^ 
fattsfaíi io duas partes habet¡alíeram qua com 
penfatur offenfa faBayalteram^ qua u i tan -
tu r faciendo.,m fum.c. 5 .nu. y & d e p&.dif f . 
3.cfatisfaBio.nu. 1 . &c . to 3 
fa.tisfaBionem etiam in art icula mortis abfolu* 
tionempr&cedatyfi fieripsteft.in f u m . c. 27. 
num.ácJ.&c.tom.x 
fdt isfaBio facramentalis in morta l i f a B a e í i 
fatisfaBoria3 & an & quantum meri tor ia. 
in f u m cap.3.num.6,to.l,ify> cap.intér 'ver-
ba.<)¿oncl.nu,']6.to.z.&de p&n d i f f . 6 . c. 
l .qu i fyu l t .anu.q f .u fquead 49 Ó* § facer 
dos.num.Z7 to,^ 
fat isf tB/onis partes eleemofyna, te iun ium, & 
oratio. dep&.d. I . c.medtcamentü.nu. í. to.5 
fat isfaci t alius pro alio de condigno', d e i n d u l -
gen.not. l$,nu.7,to 3 
fafisfaciendi propoptum hic uel in purgatorio 
eB necejftirtum panitenti. in f um.c . i . nu . z . 
& cap. z6,nu. zo.to. 1 depani t .d i f } .^ . c, 
fá t i s faB io .nu .u&C'Ó ' dift.')- cap. confde-
ret.%.ponat,num.6, & cap.contrarium, nu -
me.n:<&c.tom.-$ 
SatisfaBoria f u n t f l age l la a Dea permi f fa } f i 
patienter f e ran tu r .m fum.c.^.nu.^. iépca. 
z6 .nu ,z$ ,&c . to . í ,& depan.d iB. l .c fa t is -
f aB io . nu . ^ .&c tom. i 
fdt isfaBorium e f t quodcunque opus bonum e-
t iam puré mentale pcens peccati remi(?i. in 
p ím.cap. i :nu.4. & c.zó.nu.z^.to.x. & de 
de indulg.not. 13 . « « . r ^ c ^ depentt. dí j l ,$. 
cap. fatisfaBio.nu.<y d. 6 .c . \ . inpr in . qui 
^u l t .num.^ó.^ fquead 4a . ^ d t f t . j . cap.ji 
qu is . l .nu . l 3:l.fo.3 
fatisfaBoria & meritoria an f i t pfnitentia intu 
¿ia a confejfario f a B a in peccat o mortal i . in 
fum.c .3 .nu . 6 . t , l . & c . Í n t e r $erba. concl. 
nu , ' j 6 , i o . z .& depcen.difí.ó.cap. I . tnpr in* 
n u . t f & f q u e ai l ^y.to.-^ 
ScandalizL,<tre & detrahere efíprohibitum le-
ge d iu ina ina tu ra l i i& bumana.de iudicijsin 
rub.nu. j ¿f.éfc.to.^.^f depxn.d i f t . l . equis 
aliquando §.noñ tibt dico,nu. i x . to.-y 
Scandaluin q u i d , ^ cius circunjiantia tn duo-
bus caftbus confitenda. in fum.c, 16. nu.l<). 
t 9 . l . & d e indu lg .mt , j 4,nu. 5. J . ^ t ^ ' 
nit.difiin.%,cap.\,tonftd.,eréi , n u m . X \ 6 . & 
^.animaduertere.nu.^.&c.g. Gatera uide 
uerho Inducens.to. 3 
fcanda lum qu i prabet manducando carnes die 
b u s p r o h t b t t i S i U e l n o n t e i u n a n d o cum a l i o r u 
f c a n d a l o t U í pectet . tn fum.cap. i ^ .n .^ 1.44. 
in f ine. tom. I 
fcandalum prabens próximo diBo^uelfaBo^prt 
p e r quod cred.it ipfum mortaliter peccatu-
rum3utpeccet,infum.c, 14,nu.$o.$> c.16. 
nu .13 ,¿re , ta , l .&depan l í .d i f í . f.c, I . confi 
deret.^.antmaduertere.nu,1) .9. to.3 
f canda lum quando euitandum etiam rel i r t ' 
quendo bona opera, qua f i ne peccata omitú 
poffuntán f u m . c . i 4 , n u . 4 4 , & cap.zq.. nm 
z^.pec.^. to. i ,^ ' de refcrip.c.cum contmgat, 
remed,z ,num. i6 ,zz . to .4 .& de indulg.not, 
3 4.num.¿,tom. 3 
fcanda lu quando ut i l ius nafci permit tutur , ^ 
ueritas relinquatur.de reg.com^.n,^ to.z 
Schedulam inuentampeccatorum alicuius l e -
genspeccat . in fum.c . i i .n ,34 , / . ! . ^ c. Ínter 
uerba.C.conclámperfeBa^num.i 4. ío.z, & 
dépwnit.di j i in. 6. eap.penult.facerdos. n u -
me,%. &c. tom.3 
Schifma quid3 & quomoda differat ab h a r e f , 
& excommunicatur in Bul la Ccena. i n f u m , 
cap, z j . n u m . J j . t o . I 
Schtfmaticus, ^¡el hareticus %ere confecrat & 
baptix^at.depan.dij} ó.cap.í. % laboret. nu~ 
me.4.<¿pc.to.3 
Scholajiicus, ue l DoBor uniuerftatts Bononia 
conducens domos alíenus fcholafitct uel do 
Boris f ine etus confenfu ante j j n t tum íermi 
num ef l excommuntcatus.in f u m . c . z j . n u -
m e . l í 4.exc.4. 
fcholaft ici i V i atores, M ercenartj a <¡uibus teneít 
tur f u m ere facramenta.de pan .d i f i ,6 ,cp la 
cuit.nu.lt^.i^pc.tom.i 
f íholaf í icus u t mortaliterpeccet ob f i nem mor 
talem fudens^non feruans pracepta f f u d i j , 
d,tfcens uetitayauocans auditores a concut-
rente,negltgenter fíudens j male infumens 
í(iaticum}non foluens f a l a r i ü , arrogans f t -
bi fa i fa gradum.in fum.c .z^ .nu. ' í ^ to . l 
fíholts latinttatis qua, fp i r i t ua l i a reflituenda, 
dehor.ean.cap.zz, num.93, & mi fe l l .óp» 
num. \ .to.4 
Scientia Dei non ponit necefüitatem f u t u r o r ü . 
de iudict jsnot. i .num.6.to.4 
feient ia fo la apparatus del iBi cur interdum 
mortepleBatur,non reue lando . tn fum.cz^ . 
7 3 u m . z 4 . t o m . l 
faentia, malus ufus non effiett eam m a l a t r L - > , 
t n 
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i n f u m r n . ca f t t . 14. r .ume. 43 . ^ w ? . I 
Scient ia c u r m t t r d a m o c c a j i o tmped lend& d e -
.uoúoñis .dé hor .canon.c . i o , n u , 6 o . t o . 4 
J c l e n t l a f í d e s . o p i n l o , d u h i u m ¡(¿¡pe. f c r u f u l u s ' 
e [ m d , ' & u t d i f f e r a n t & c o n u e n l a n t . l n f u m , 
c a p . z j . n u . z j q . t . i.^4 4e iud ic t j s I n r u b . n u 
m e . ^ ^ . t o . ^ . . ^ d e p a n . d l f l - . ' j . c . f i qu ls a u t e . 
n u . q . v f j u e a d z ' j . t s m . ^ 
f a e n ü a m a d a c q u l r e n d a m n u í l a a t a s f e r a . de 
f c e n . d t f t . X x . n u n q u í d . C a l n . n u . ^ J o . 3 de 
refer . c f i q u a n d o e x c e p . i S . n u . S . t o .4 
f c t e p t l a e t t i tm m e d t c a t t u a necef fa r ia co n f e f f a -
r i o . d e p a n . d . ó . c . i . ^ . c a u e a t . n u . ^ z . t o . j 
f e t e n u t t n confej far io ab fo lued i u e l l i g a n d l q u & 
per fe¿ la t &> q u a f u f f i c i e n s , & > < r e q u l r l t u r f a l 
l e m u t f c l a t d u b i t a r e . t n f u m . c ^ n.% to , I . & 
de f a n . d . ó . c . u q u l u u l t . n u . j . t & j l . &> § . 
c a u e a t . a n . i u f j - , a d ¡ 3 , & ^ . q u s b u s . n u * 
m e : \ . & c t o m , ^ 
f c t e n t i a & m o r u m defeBus q u o a d b e n e f c l a t t i t 
¿ q u e n í u r . d e refer , c . f t q u a n d o , exce. 17,nu 
m e . ^ . & c t o m . q . 
f c l e n t u i f f f f c t e n s beneficio quo re fpeBu cenfen 
d a . d e re feñp ,c . f t q u a n d o . e x c e p t . 1 4 , n . t . ex 
c e p . l ó . n u . S . i ¡ . & e x c e p . t 8 . n u 4 . t o . q 
f e le» f i a u n a cerúor a l l a . d e tud l c i j s m r u b . n u -
me,<¡o.fom .4. 
f c 'tentm f i n e p r u d e n t i a non f u f f i c t t benef ic ta -
r i js .de r e f c n p . c a p . f quando .excep , I \ . n u . 6 . 
K <& excep \ 6 . n u . 6 10,4 
f e i e n t i a f m e co r f c ten t i a 3 res d i a b ó l i c a . c . in te r 
u e r b í i . X . c o n c l . n u l ^ - i o . l 
Sc ia t c u r >iemo f e effe m d i t e m C h r i f í i , n i f t eo 
reu€Umte ,e t c u r p l u r l m l f c i a n t f e e f f e m i -
l i tes d iabol t .depcent t d l í i . X . cap.omnis . n u -
me.q. & c . t o . y 
f a r e , U ! d e ucrbe Scten i la , p r a t e r m f r a f e r i p t a , 
f e t r e p a r u m m e l i u s de f e q u a m m h í l , q u a m U í s 
per acctdens n o n n u n q u a m p e m s f u e r i t p a -
r u m ^ q u a m m h d f c l r e . d e p s n ' i t d i f í . ó . c a . I . 
%,caueaí .a n u . ^ S ^ f q u e a d S.to.3 
f e t r e more h u m a n a , ^ f e t r e more d i u i n o ^ f e i 
re f e c u n i u r n p t A f e n t e m l u f í l t í a m , ^ > f l r é 
f e c u n d u m t x . í e rnam,H t d i f f e r a n t . de iud ic t j s 
not- X .a nu-. 17Sefque a d z u t o . 4 
Jc / r e $> f e t r e d e b e r é , p a r l a ; f c i r e I t e m fy - f c l re 
pofje quo á d éa f a l t e m , q u & f i b l nocen t . t n 
f u m . p r & l . \ . n u . l 7 . é i c i ó . n u . X%.ío.X. e t de 
r e f c t i f . c . c u m n o n t j n g a t . X x . c a u . n u l . n u m . z , 
etc.et d e t u d & t s n o t . \ o . n u . 7 . ^ . t Q , ^ 
f e i r e u t f i a s t a n t u m ^ a n f t , e í q u a n d o p e c e v -
t u m . d e f m . h u m . n u . í ^ . t o . z 
f e i r e t a n í u m ^ r . e c p o f f e p r o b a r e , non f u f f e t t a d 
i n c u r r e n d u m pcemtm n o n d e n u n c t a n d i . c , i n 
E X. 
t e r ue rba .conc lu 6 . n u m . ^ B . t o m . z 
f c l r l q u a n d o d t c a t u r a l t q u l d . I b l d . n u . 3 6~c/.to, % 
f c l t n u l l a c r e a t u r a p r & t e r a n l m a m C h r i f l t o m -
i n t a d e p & n . d t f l . x . c a p . u u n q u i d C a m . n u 
& de l u d i c l l s n o t , \ . n u . z 1, & c . ¿ 0 . 4 
Scrtbere f u á pecca ta l i c i t u m e f i ¡ n e m a t a m e n 
a d i d t e n e t u r , n i f t , & c . i n f u m . c . zx . n u 3 f . 
<fe>c.to. I .c^1 de p a n . d t f t . ^ . c a p . f r a t r e s . n . 8 6 , 
^ f q u e a d 89./o.3 
Scot, D o B o . f u b t i l i s l i m l t a n d u s i n duobus d i -
B ts . can te r u e r h a . c o n c l . 6 , n u . ^ . q l . t o . z 
f enbe re a n l i cea t d t e b u s f e í i i s , &> q u a n d o f t 
m o r t a l e . l n f u m . c d p . 1 $ . n u m . \ 4 . & cap, z f . 
n u m . ^ ^ . e t c t o . X 
S c r l p i u r a re ferens a l l a m n o n p r o b a i c o n t e n t a 
i n ea, c u m f a l t e m n o n e x p r l m i t i l l a , de r e g , 
com. 3 n u m , z \ , t o , z 
Sc rup t i l us q u i d , & non e f i f q u e n d u s , I m m a 
f u g i e d u s . i n f u m . p r a L g . n . ^ . ^ p c, z j . n , 279. 
z ü i . t o . x . de rud lc t ts in r u b . n u . 4 . 3 . t o ^ t 
& de p a n , d l f t . 7. cap . f i qu is a u t e m . n u . l $ . 
6 4..¿pe.78.(0.3 
f c r u p u l o r u m caufa,) <& r e m e d i a . i n f u m , C . Z 7 , 
n u . i S i . d t c o z . $ . & n u . z 8 z . z y o . i o . X . & ' de 
p a n . d . j . c . f t q u i s a u í e m . n . ó q . & c . 7 8 ^ 0 . 3 
Sc rupu lo fus q u a r e eltgere debeat p . i r í e m m i -
n u s t u í a m . d e p a n . d i j í , 7 , cap . f i q u i s a u t e m . 
n u m . 7 8 t o . l 
f c r u p u l o f u s debet obedtre c o n f e j f a r i o , I n f u m m . 
c x i . n u m . ^ z . t o . x 
f c r u p u l o f u s q u i c red i t & nefe i t a n p a r t e m ho-
r a r u m u e l M i f f a rec t t aue r i t ^ue l a l i q u o d p e e 
c a t u m c o n f e f a m , q u i d f a c i c t . de hor .can c, 
I j . n u . j o . t o . a . . & d e p a n dis7.<!. c.X.confide 
re t ^ . f m p e r . n u . ^ . / j -c . & d, i í í .7 . c a p . f i qu i s 
. a u t e m . n u . 1 ) . 7 6 . ó r c t o 3 
J c r u p u l u s c i r ca fídem con t ra ^ o l u n t u t e m hahe 
t l s ef l fyenialts . cap.. í n te r ue rba . c o n c l u f . 6 . 
n u m 9 $ . t o m , z 
f c r u p u l o f t s con t r a f c r u p u l o s f r e q u e n t e r & f o r 
t i t e r agere f d u b r e } m o d o t d f a c l a n t a n i m o 
p r l u s a d u b '10 I tcet non a f c r u p u l l s Uberato . 
de p a n l t , d i f i r i B . 7 . c a p , f t qu is a u t e m . n u m , 
67.78. Í O . T , 
f c r u p u l o f u s quomoda f e g e r e r e debeat l n c o n f e f 
fione, u e l m recordat tone a l i c u i u s p e c c d t t , 
d e p a n . d i f i , % , c a p . i . con f i de re t . ^ . f emper . n u 
• m e . i . & c . t o . i 
S c u r r a 3 •& ed i l q u a n d o peccent c i r ca l o q u e n ' 
d idm , b i b e n d u m . i n f u m m . c a p , i q . n u ^ 
m e . 3 7 . t o m . x 
S c u r r i l i t a s ^ m u l t l l o q u l u m . hebe iudo, & l a t i t i a 
n t m i a quádo m o r í a l t s . m s u . c . z ^ . n . X z ^ . t . I 
Secreta O r a t i o t u l d e uerbo O r a t i o . 
Secre-
I N 0 E 
Secretvíií q u i d , quotuflex i & cuius deteélio 
morid'ís'ún fum c M w ü . l é . & c . i , i .^z.to.í . 
& c.mter ^)£rbet.6.concl.imperfeta, ñu. ! 8. 
&c . íom.z . & depan.di&.é.c.pen Jacerdos, 
n u - ^ - é ^ tom i 
fecretum c o n f e f i o n t S y % 'tde ^ erho Stgtllum con-
fefSfonis , 
JecreiumJiue crimen alierius reuelare, vel "v/. 
t tumyf iue natumleftt,Jíue ^ je rum^ fue fa l 
' fumrfudndopeccatwm, & quando liceat .tn 
f u m . c j . n u . \ . & cap.18 nu . i 1 . ^ ^ . 4 5 . ^ 4 . 
tom 1. ^  cmter ^erba ó.conclu.imperfecl, 
n u . i S . ¿ f c z t . t o . z , fy'de pan , d.iB.6. c,fa-
cer dos.nu.¡ ,&c, to. ¡ 
fecretum perniaofum reuelare quando liceat, 
in f u m a , 18 .nu. 5 t\.to. 1 . & cap-interuerba. 
concia 6íímperfe3a.num. í'S.to, z 
fecretum nuüt noxtum ettam íudtct tubentl no 
reuel'ándum m fum.c. 1 8. nu.6o. ¿pe, ta. 1. 
cap Ínter %erba,6,concl. tmperf .n. t^ . t .z 
fecret i p r o m i f i deteü'to petor quam non promt f 
fi.tnfum-c 18 nu.óz . to . i 
fecretum feire deftderans ab eo qut abfjue pee 
cato reuelare nonpoteft^ peccat mortal t ter, 
i n fum.c , i z . n u , t $. & cap 18, nu .qo .&c . 
• ¿r- cap.z¡ ,nu. z"j.to. \ ¿p canter fyerba.con-
clu.6. imperfeBa,nu,\%.lo.z 
fecretum commiffum magtsferuandum quam 
u' i fm.c. tnter uerba conel 6.nu-,t\.oy.to.z 
fecretum commendamm res magts momentt. 
tbsd. tom. % 
fecretumpernteioftm concordatum per conf-
l i um 5 'vel domtnum fubl' icari poteft ettam 
per uafal lum feudatanum quempertmgt t , 
ibid.riu.q oo-to, z 
fecretum non pernidofum non reuelandum, 
necperniaofum, f t damnum reparatur, nec 
etiam f t non reparatur magts quarn conue-
nit , nec etutm iantum ,JÍ magis l&dt tur fa- ; 
" rrra propalan, quam fub f tan t ta altertus . 
ibtd nu-^o.to z 
f e creí a propalare contra legem diurna m 3 
huÁanam ef t , ettam f ipubltcentur manda 
to iudtcisyautprxlatíabsd.nurn, 40 \ ,to. % 
Seculare brachtum , fytde fyerbo Brachmm f e -
culare- j . 
fecularis,-vide ^erb. Laícus,pr¿>ter in fa fenpta. 
fecular'ts quand.oiuflepofstt pofstdere redttus' 
cum onere dicendt altquas mtffas . t n f u m . 
c. i1) .nu 8,ad noue quaf i tum.to. l 
fecularrbus quando Uceat mendteare. deregu. 
• com.z.nu.3 7'&'c.to.z.¿¡r> míí.66.nu,8,to.t\ . 
feculares ojjiciules quando iufíepofstnt capere 
1 clericum. i n f um, c.z j .n&.Sx. ¿pe. to, 1 
Securitaspant negltgent'iam, <&> e&dúplex, l s 
na,vel mala . de pan, d i fi. 1 c.ptadtxerat.a 
nu. í .yfquead $.to.£ 
Sedes ^ p o f h h c a , ¿p Curia Romana q u i d , ¿p 
^Ot f tnt dmerfa. in f u m ^ . Z ' j , n u . 6 ^ , t o , l , ¿ f 
de dat.¿f promf.nu. z q to 3 
Selua,traB t i u de beñefteus t rav f fu l i t ad ltte~ 
ramCofmam tn Prag. Sanclso, deincompat% 
- h c n e f n u A Z . t o . z 
Semper tnde f tnen te r^ alta f miles ^oces q u o 
m o d o tntellígendóL d e p & n . d t f l : ^ , c , l , % . f e m 
p e r . n u m . ^ t o , ^ 
Senexft a l t q u e m t n f a m a u i t in f u á adolefcen~ 
t ia, ¿p modo recordatur, quomodorefíitue-
redebeat.in f um.c . i 8 nu 47 .^ .1 
f n e s c u r f n í fufptc iof i , de iudicns tn ruh.nu-
me,46.¿peto 4 
fenfuaUtas appellatur 'vis appetens ffenfibitisp 
concupiftbtlts, ¿p irafcfbtlts.tnfum.prml.' i, 
' num j . t o . I 
fenfual i fat is motus i n peccatum a n f tmperpee 
c a t u m . d e p A n dtft, 1. cap fuper t r ibus.nu. l , 
• ¿pc.6. ¿pe. tom ¡ 
hnfualitets non tam ferua eft y f e u t memhra 
exteriora. d,e p A n . d t f l . 1 . cap.füper t r ibus, 
num, f ,7.to. \ " -
fenfualttas non peccat fine culpa uoluntat is, 
depan.dí f í . i .c . fuperínbuí .nu. j to . ¡ 
Senfu s exterior es f u n t quinqué, inieftores ue-
ro fun t qu.atuor , ¿p qua ojfcia eorum,. i n 
fum.praL z.num.z etc. & quu eorum ufas 
malus.c.zOf.num.sto. l 
Sententiam f u peñón s tn tu f íam exequens fete 
ter pecca: 'mortaltter. t n f um. cdp'. if .ñ . 14. 
etc to.l. ¿p de refett.c.cum contmgat.rem 4» 
num.t.tó.'j. 
fententia iudt'Cts t m u f a ctír dicatur ih f a . de 
dat. ¿p prom f . n u . 1 9 to, 3 
fententia extraiudtctalis n u l l a , non dici tur 
fententia; '¿p aflús nul lus, non e ñ aflús,d.e 
^ r e f r t , c cum conttngai rem, z.nu.l ,e/c.to, 4 
fentetta dsl-egatt no tdeo nul la quta iniufid. de 
_ iefcr.c.cü contingat,%.cau.nul.nu.t to,^. 
fententia odtofa ftne caufa cognttione lata^mor 
tefereníty morítur,nori aüt coñeefito fauo ra 
bilis de pan, d i f t .S.c f lactut nu.\6%\to. \ 
feníentíarum tr tum corformíum:executto non 
tmfedttur per refittuttonem tn tntegrum % 
ettam ecclefisfiiel mmorts. caccepta.oppof, 
decuplex.nu-x^.to.ú,. 
fententia fuper polJeptone qua ratione quando 
que mterlocutor'.a quandoque dicatur def}-
nttiua.c.accepta oppp. z . n u , z.to 4 
fentent ia excommunicattonu uel mandatum 
1 / , . quanda 
I N t ) E X. 
~ ' yüar ie to - tx f t r ' e i mar te t l l d m concedent is -¡ m 
f u m . c . 1 7 . . n u m z to . i . e t d e r e d . es;cle, qt*.$> 
" :moh ,8 ñ u m ^-Jo.z 
í e n í e n í í a , e juah&ret icus d a m n a t u r et t re td t tu r 
- x u r í & f í ecu la r í , ¡ i n e x t r a ecc le j í . tm J t í f a c t é 
' d a . d e h o r . c a n . C ) n u . q z . t o . ^ 
f e n i e n t i a , c o n d e m n a t o r i a r e g u l a n s y u x i n p e r . 
• J o ñ a etus fyel m o n a f í e r q f e r t u T i d e veg. ¿jam. 
• z . n ü m ó ü . í o m . z 
Sepe l iendus q a a n d q non f t t anones non canfe f -
J u s p e r a n n u m . m f u m c, z ó . n u . 3 5 t o m . l . e t 
de f & n i t d í f í .T .c ifi q u t t l . n u m . i . t o . \ 
Jepe i t end i f u n t a mentes %t p a m u l i d e ho .can. 
z , z % . n u ^ 6 , e t m t f . < ) 3 w».3. ta,4 
j e p e l t é d t s p a r u r d i s bápt iZ j t t ts qu-A sj f rc ia a p t a , 
de h o t ^ c a n . c a p . z z . n u m e , i 6 ; & m t f ^ j . n u -
m e . i . & c . t o . ^ 
Jepel tens e x c o m m u m c a t u m , u.t l n o t o r t u m m a * 
lum-¡ i*el a d j e p u l t u v a m adtgens facut pee 
cet,!¿í> ejuando e x c o m m t i n t c a t í i s . m f u m . c a -
p i t . i f . n u . ^ . 1^1.135 .0' c a p . z j . n u m ^ l e . 
ffipeUtfir 'm loco f a c f o nemo qut d a m n a t u t f r a 
f u m i t u r ñeque p ro eo p v b l i c e o r a t u r . i n f l i m . 
•cap. x6 .na , 33 .í. I •Ó' de peen*d,tít. J . c . p q m f , 
X . n u m . l J o | -
Repelientes e x c o m m u n i c a t u m v e l ^ f u r a r i u m , 
a d mcu r rend .am c x c o m m u m c a t i o n e m i i n t e l 
I t g ú n t u r t a n í u m d l i q u i f t - p e l i u n t , & co l lo -
' e a n i corpus i n f e p u i i t t r i t . m f u m . c a . Z T . n u * 
f t , i $ 7 . d e c l a . f , t o . I 
Sep ia cura fu f f i c i en te r non f u n t pv&d ia , con-* 
f u c t u d i n e m t t o d í i c t p o t e f ^ u t a n t m a l t u m ea 
d e p d f c e n t t u m j i n t e x t r a p s . n a m ^ c t i l p á , 
m o d o ab j i t dolffss de lege peerntl i * n u m e r o 
$ 8 . t s m . j 
Septenar /us n u m e r a s í a u d a i u s f e x i u s pe* fe -
B u s . d e p e s n i t . d i í t A . i n p r i n c . p r & l . n u . y . í o 3 
g e p t i m u s d te í ^ fep t tmu j f n e n Ñ h f i p i i m U ! a n n u s 
f e p U m & hebdomad is a n n o r u m f i n í s H e b r á i s 
f a c e r . d e i n d u l g . ne t . \ , n u . $ . t o % 
S é p u l c h r u m D o m m i n e m o fine Ucent ia Papa 
'•• •pibpfna excommuntca t íon i s u i f i t í i t . m f u m . 
c . i j . H A W . t . \:fy> de i n d u l . n o t . 30.».i.í<?,| 
Sepu l tu ras f a a e n s el ígete i n f u á e c e l e f i a e f t 
e x c o m m u n i c a t u s i n s u . c . z j . m i 105. i o . l 
J f e p u l í u r a honoraüor quo fine bene optetur* de 
kor.can.c. i S . n u . 8 to ,& 
f e p u l t u r a coto cut imp fn ' t t e t t n e g a d a . d e p & . 
• d , • j . c i i c i r c o . n . l i .^C&ter.u' idSoer.Se-pelies^ 
S e q u e f f r a m f r m g e n s cu r hodie e x c 4 m m u m < a ~ 
i u s t n f u m c . z T . n u . X l i . t o , \ 
&eraph 'im,&' C h e r u b i m c u r t í a d i é í i . d e p f a , d i 
0 . m . z . c . c h a r i í a s eí ídí¡ [ t iat .nu<Bde' .$ 
S e r m a : f i m p h e i t e r p r o l a t u s i n t e l l i g i t a r de p r i " 
mo a f t u i n o d i o f i s . d e i n d u l g . n o t . ^ z . n u 4 6 , 
( y - c . & de p a n d •6 , c ,p lacmt .n . \ '37 ASÍ) í. 3 
f e r m o u i d e v e r b o } V e r b a , p r & t e r m f r a f c r t p í a . 
f e r m o n e s t n m o r a h b u s £ 0 u td (o res ,quo fipecia* 
l io re t .de r e g c o m . l . n u . i . i o . z 
Se ru i l i a opera qu<& f t n t . i n f u m t c, 11 . n u m e , z. 
fac.tom. 1 
f e r u i l i a f e p t e m opera d i e í u s f e í t i s p e r m i t t u n -
i u r , fa-quinque non f e r u i l i a p r o h i b e n i u r . i n 
f u m . c . i :$.nu.% t o m , í . C s t e r a u i d e uerbo $ 
Opera f e r u i l i a . 
Serut l is ú m o r ^ u i d e ^erbo•¡T imar f e r m l i s , : 
Se ru i t us e B t r i p l e x ¿ f a t r i p l i c i i u r e . d e i u d & i s s 
n o i t x . in fi.glo.pen.nu,! 1. l f.< & c . t o , 4 
f e r u i t u s a n a l t q u a t n d u f t a . tuve n a t u r a , d e j u * 
ddtissnot. i l . i » f i . g b . p e » . » f * . i . . & c * t ( í . 4 . 
f e r u i t u s e í l m u e n t u m Noe, non L a c e d a m o n i o -
r u m , n e c h t r i s g e n t t u m t u e l i u r t s c i u d i s & 
Pont i f .n t f i ,Ópc.de l u d & i s ^ n o t . w . i n g l - p e n . ¿t 
nu .X zSofque a d 16 .so .4 
S e r u u s f t i d e v e r b o , F a m u l u s ^ p r & t e r in f ra fc r ' ip* 
f e r u u s non a na t i u t t¿ témeque i u r e ^ c . f e d oh 
( l e l i S u m . non p o t e í i m a n u m i t t i . d e l u d á i s 5 
not . x I . t n f i . g l o . p e n . n u . ¡ 9. t o . q 
f e r u u s non e í i wa tus ex contugto f a c e r d o t í s , ^ " 
t i x o r i s e ius^qua i d tgnoret .de lud¿ i is tnoL I lo 
rium.lj . to .q . 
f e r u u s non e j i d o m ' m m e o t u m qUA c o n f u m i t 
u e f f i t . d e red.eccl .q. 1 . m a n , x t . nu ,z . , to ,% 
f e r u a q u a d o m m u s a h u t i t u r f u g e r e pa te f i . . m 
f u m . c . \ 6 * n u . z \ . t a . x 
f e r u í n m m u a n t e s d o r n i n u m m o r t e p u n i e n d t , 
d e p x n i t . d i f f . x*c f f o r t e . n u , $ . to.$ 
f e r u u s u e l f a m u l u s q u i pr&cepto d o m i n ü scc$ 
d i t u x o r e a d u l t e r a <) ne ¡pfe abbero o c c i d a -
tu r^pecca i m o r t . d e l udá i s , no t . i x . n . i j . í.4 
f e r u u s non l u c r a t u r f a l a r i u m p r o tepore qua 
&gro ta t , t n f u m . c . X T .nu .xo%, io .x 
f e r u u m percu t tens u e l occidens t e n e t u r a d re~ 
í i i t u i t o n e m tet tus d a m n i . i n f u m m , cap, I f , 
n u m . z z . t o l 
f e r u u m f e t r a d e r e p r o f a c i e n d a r e f f t t u t t o n e $ 
l i c i t u m e f l . i n f u m m . e a p . l j . n u m e . Ü S , i n 
fine.tom.l 
fieruipoffunt cogi a d t e f i i f i c a n d u m con t ra c a n a 
t e m occidere f u u m u e l f u a m c o n i u g c m . de 
p & n . d i í í . \ , c , f i f o r t e . n u . x . é p e J Q ' l 
f e r u u s cont rahens m a t r i m o m u m i a n d o m i n ü 
u x o n p r d f e r r e d e b e c t t - m s u . c . z z . n . ^ q . i o . l 
f e ruus contrahens m a i r j m o n t H c u m l ibera^ a n 
- i tere c o n t r a h a t . i n f u m . c . z z . n u m . x ^ . t e . x 
f e r u u s 'vel f a m u l u s oceul ie accipiés a l t q u i d a , 
d o m m i s u t f e c c e t » & quando t e n e a t u r -ad 
I N 
r e f l t t u t t s n é m . i n f u m . c . X 7 . n u . l ^ érc. to. i . 
de f e g . c o i n . z . n u . z o . t o - i 
f e r u u s , u e i debitar a n poJ?it i n g r e d i r e l i g i onem. 
de reg .com, i .n t * Z . ío .z 
S' tgHlum confefóonis q u t d f i t ^ quar.e t t a u o -
c e i t f r . í n / » m , c , $ . n u , l . t o . ' \ . & d e p & n , d . 6 . 
c p e n . f a t e r d o s . n u . ^ .i&,c.-to.$ 
J t g i l l u m confefs 'tonií e t t a m p o f í m o r t e m d u r a t , 
i n f u m . c ^ . n n . j . i n f . ó . t o . t 
p g t Ü t i n t confefsionis ó t í í g a t non f o l u m confef -
J a r i u t n , fedettam omnes tilos q u t eonfeJSto' 
n e m f c t c r a m e n t a l e m a u d t e r u n t 3 u e l m t e l -
l e x e r u n t l i c i t e $ e l iü i c i te , med ia te u e l i m -
m e d i a t e , fiue J i n t c le r i c i f t u e la ic 'tifme 9/ 
r i J l u e f e e m i n i t . m f u m c a p . S . n u m 4 . 7 . & 
c a p . l B . a u m . < ¡ í J a . i . & c a p . h u m i a u r . q .V . 
num.7.<ép cap . i n i e r ye rba .ó . conc l . impe r fe -
¿la n u m . 1 7 J o . i . é r ^ p c e n , d i f t , 6 . c . f a c e y -
dos.dnft.ürZSQfcjue<td ' ¡ o j o 3 
p g i l l u m con fe f ion is i n c l u d t t non f o l u m p e c c a - ' 
t a m o r t a l i a & u e n i a l i a f e d e t i a m a l i a o m -
n i a ^ u A l icet pecca ta n o n f i « t 3 e'ts t a m e n de 
t e B i s d i r e í l e ^ e l 'tndireBe fo f fe t qu is a g m -
f c e r e confef fum a l i q u o d c e r t u m pecca tü p e r 
^ pe t ra j f e . tn f u m . c . ü . n u . l & c . 7 , t o , t . & c . in 
t e r fyerba 6,concl i m p e r f e t t a ^ u X T 4 o . 2. <& 
d e p A ñ i t , d t f t . 6 . c . f a c e r d o s a n u m . ^ l . ^ / q u e 
a d JS.KÍO.AJ J 
J t g i l l u m confefsionis r e u e l a r e n u n q u a r h l i c e t , 
e t t a m mor t i s m e t í t , n i ( i d e l i c e n t i a p & n i t e n ~ 
t t s ^ i n etlfS u t i l i t a t e m . i n f u r n i a ^ , n u . 3 . 
<¿pc. 1 7 4 ^ cap. 1 % . n u m . ¿ i t o . t . & c h u m a -
n& au res .q . l n H . 7 . & c a p j n t e r u e r b a . 6 . con 
d u . i m p e r f ' n u . 1 7 & c . t o , i . & d e f t n . d i f . 6 . 
cap .facer dos .num. ^ ó . é f c . ^ i . ^ S . l l ^ A f ^ 
a d 126.134.140.15 I . l J 4 . ^ 3 a d l ó g . t . f 
J f g i l l u m f e c r e t i duobus m o d i s f u m i t u r i & C j u i d 
f t t . i n f u m . c . 8 . n u . z . t o , i . & d e p a . n , d i f i , 6 , c . 
p e n . f t c e r d o s . n u z i . & c t o . i 
J t g i l l u m omne confefsionis e j l f i g i l l u m f e c r e t i 
n i i t u r a l i s , n o n a a t e m c o n t r a ^ f t g t l l u m con 
fe fs ion is e j i f o r t i u s a l t e r o , i n f u m . c . % . nu ,%, 
to . I p & r t ' d t f t . ó . c a p . p e n . f a c e r d o s . n u * 
3 < ) . & c - f o m ' l 
J t g t l l u m confefsionis g u a n d o non u i o l e í u r , c u m 
appof t t ione e x e m p l o r u t n . i n /««z. f .S.»». ! I . 
C^v. i4.^>w . l 
figillum confefsionis f r a n g e n s peccat cen t r a 
d ü a r l e¿es . i n sü . c .%.n .< ¡ . t . i .& d e p A . d . 6 . c, 
p e n . f t c e r d o s . n u m e , ^ 8. e^j?. 12 9. t o m . ^  
S ignare nos q u a d o , ^ quomodo d e a n m s . d e ho, 
c a n . c . i < ) . n u . z o o . & M Í / c . u l t . n u . 6 . \ $ . t o m , $ 
S i g n a i a f u p p l i c a t i o qu& non h e a t u r p r o f g n a ' ' 
t a . d e r e f c r . c f i <¡»ando, in a u é l . n u . 17* to. 4 
D E X. 
S i g n a t u r a a n d i c a n t u r l i t t e r& Apo&oUcÁ ,. i ts 
f u m . c a p . x - ) , n u m . 6 z 10 l.$r- cap .accepta .op 
p o f S . n u m . z ^ . t o . q . C x t e r a u i d e 'verbo S u p -
p l t c a t i o . 
S i g n u m u e l h a b i i u m I u d d ¡ o r u m , S a r r a c e n o r u , 
u e l I n f d e l i u m f e r r é q u a n d o mor ía le , m s u . 
c. I l . n u m . 2 7 . t o m . l . & c a p , h f i m . a u r e s , q . 
$ . n u m . l 6 & c a p , i n í e r u e r b a , f r A l . 3 . n u m , $ . 
t o m . d e p A n . d i f í . I . c a p . p o t e f f f i e r i . n u ~ 
m e . 1 . f a c í o m 
S i l e n t i u m fyalde l a u d a i u r . c . i n t e r ue rha . p r á * 
l u . z . n u m . I . & c t o . % . & d e h o r . c a n . c a f . 17. 
n u m . r j .18. to 4 
filentium u t f e r u e t regu las r e l i g i o n u m . c . Í n t e r 
uerha. 6 .conc l . imper fe¿ la ,nu . i . to . z 
f l e n t i j c a u f t ubt f o l o n u f u l o q u e n d u m . de (1 -
l e n t . » u , i $ . & c , t o , z . & d e l !>or .can.c . i7 , r iu . 
l l . & c . t o m . q . 
f t l e n t i u m i n a l i a r i , choro, & f a c r i F i j s necej fa-
r i u m . d e f i l e n t . n u . t . & c . l q . & c t o . z . & d e 
h o r . e a n . c . 1 7 . n u í f & c . t o . $ 
f t l e n t i u m m t r u m chor i m o n a c h o r u m A e g j p t 't. 
de hor .can . c. 16.w«.5 . to, 4.^» de f t l e n t . n u * 
m e . l ^ . í o m . z 
f i l e n t i u m m a g n i f t t i n Re l i g í on i bmtc . i n t e r <sier 
ba}co>2c l .6 .nu . l . to . 2 
f l e r e & l o q u i m a l e c o n f u l u n t m u n d u s , cara 5 
< & d A m o n , & q u i b e n e t c . m t e r ' v e r b a . p r i t l . 3 . 
n u m . 1. & c . i o . 2 
f ü e r e & l o q u i p e r f e nec h o n u m n e c . m a l ú , ' $ t 
quis.bene f t l e a t ^ a u t re fpondeat c . in te r u e r h , 
p r & l . 2 . n u . i ± . 6 . & c . h u m . a u r . q . 5 , n u . Io . to .z 
S Í m o n i a , & q u i d e f l t r i p l e x ^ m e n í a l i s , conuen-
t i o n a l t s 3 & r e a l i s . i n f u m c . z ^ . a n u . i o o . v f 
que a d x o ^ . t o . 1 
f t m o n i a men ta l t s d ú p l e x u t r a q u e m o r t a l i s j 
f e d n e u t r a obí igat r e j l i t u e r e 3 e t t a m f fit d i u f 
n i t us p rob tb i t a . i n f u m . c . z5 de u f u r i s , n » 
!• m s I 2, i&c . t o . l -
f t m o n i a conuent tonal is q u i d , af^peior m e n t a l i 
" t a n t u m . i n f u m . c . i ^ . n u . l o q . t o . i 
f t m o n i a conuent ióna l ts e f í p r o m i f t o fine a n i ' 
m o f o l u e n d f , & q u a n d o f a t r e a l i s . m f u m . 
c . z i . n u . \ o 6 . t o . \ . & d e r e f c r i p . c . f t q u a n d e 
excep. 4. n u m . 6 . N e c obBa t . t o , 4 
fimonia rea l i s q u i d , & i n q u o p r i o r m e n t a l i t a 
t u m , i n f u m . c a p , z3 . n u m e . 1 o j . t o m . l . & de 
re f c r i p t . cap. fi quando . except. 4 . n u m e . J . 
& c , t o m . 4 . 
fimomam pe r r e a l e m e le í i i o ,p ra fen ta t io , conf i r 
m a t i o , r e n u n c í a i í o , <¿¡> qu&l ibet a l i a d i f p o f i -
t i o , & p r o u i f i o f a é l a , i p f o t u r e e f í n u l l a . i n 
\. f u m . c . z ^ . n . i o ^ . i n f i . t . u é f r e f c r . c . f i q u a 
do. excep. 4 . 4. t o m 4 
S i m o -
D E X 
y?»z<>»/^^CK committtt ordinarius¡Ji tertius eo 
infcio uel repugnante det al iqutd epifcopo 
p r o t u l i ordmíitione.m fam,c,z^.7iHme,6%t 
pec.z.to-m.i 
Jimonta quando non ftdare^rectpereiMelpete-
re altqif íd pro aíitb^s fpirt tuakhus , ettctm 
antequampr&f lentur , tnfum.c.z$ nu . 106, 
ad l i to . Uét Mffc 6.riu ^.to.^.et depAn di f í , 
•y.c.fratres&u.jé.to.i, 
Jimonta cjuandonon j i t durepecun tampro f u -
0entat ione,pxna fyexattotthiredempttone, 
i¿rc.m f t im .c . z i . nu rn . z^. IOZ.ÍO.I. & m i 
fcel.á.num. s.tora. ^.et de dat etpromtf.nu, 
^ . ^ c . t o / n . ^ 
fimúnta yuomodo non J i t larg i r i eleemofynas 
pro orationib.uel mt fs is .mfum c z ^ , nuni , 
l O i . t o m . i . & dep<e d í f í , í.c.medicina, n u , 
difí,').c.fratres.nu.<i6.to,$ 
Jimonia, eji omms daíio fp i r t tual ispro pret¡o:m 
fí,eic.in f u m m cap . i ^ .nM. loo. inf . q , et m i 
fcel ó.Ham.^.to ¿\. 
f imonia non eji emptto uel uénditto artts , con-, 
fi in^etc.rn fum.c.t , i .nu, loo.to. i ,etdedat,et 
p rom i f tium.¿\6.etc.to _J 
Jimentam%el'\>fetrii-m ñon fac t t mtentio fecun 
!.dar;a,fiue caufa minusprincipalis, etlamy? 
• Ütyifué i l l a non j ieret añus m f u m . cap. i j , 
r tum. ioy.et cap z ¿ . n u A O l .et de %Juns n u , 
la .e íc .x^ . to . i , et cap.inter tyerha. f . concl. 
num.x ^ et de f i n hum.nt íñ i .^g. tom. z,eí de 
: pfin.diR.?,c.fratres,*¡üm.-%b,etc to. j 
f tmomam an fac'tat obl'gatiónis anttdoralrs fe 
m i Rio tmfum'c.z ¿.nu.loó.'ad 4 to.l 
ftmonia at excpffetur tn tndulgentiispro re te-
poral.de tndu lg .not .^ l .nu. $7.to.3 
Jimoma eji renunciare heneficio, »t altos renun 
ctet fue m fem .c .z j .nu . ioo . in f . z.to. l . de, 
refcrtp.cap f í qHando.éxcep 4,num. (¿pe, 
é.tonio 4 . 
f tmoma^ofi t í i tam curia ínter prafentes & e~ 
t iám ahfentes. f faceré pá f lum de dtutclédis 
hraeficvjs obt'mtis,& expenf is . tn fum.c .z j . 
n u l oy ad S.to. i 1 
j imoyi ia omms mortalisfér q u * fufpendat^UA 
exco-f mumcet^qi-íA a d dtmittendum offciú 
obliget.m fum.c. 'z^ num. \ \ í ad qu&Ci-
ium.to. 1 .¿^ dérefcr.c.fi quanda.e'xcepiío ^ , 
n u m 3.¿re to.q. 
ftít ioHutm tnterdum Papa ¿ncurrit, pesná eius 
nunqHámfa tpfe}nec confort eiiis. tn f u m , 
c.z^.nu.lo'S.ad 11 cj!{&p,tum.& n u m . i i x , 
itco l o . i o . \ . & de d.tt &promifnu.X ' j . to.^ 
Jtñionia dn f i t Pr¿-lato ínferutre pro ohtmendo 
beneficio.m f u m . c z ^ n u . L o ú . t n f . f . ío.í. & 
cap inter ^erha.^concl.nu.X^.t t i . l 
, f tmonia ef t uendere aut emere cartus ealtee i 
uel rofar iay&c. eo quod fnthenedtBa , f e d 
non excommunica t . tn fum.c .z^ .nH '^ ' tn f . 
nu .M i . i n f i . t o . i 
f iwonia a ñ f i t uendere temporaria admt f ía 
' fp t r i tua l t m f u m . c x j n u . 4 0 . & c z ^ . n . ^ y * 
í n f . ^ . É ' n u m . l i i.dtco iz . ío , l 
Jtmonia efí acapere herieficmm-,pr&hend,a, u e l 
canomcatum cw/npatio docendt m fchohs . 
i n fum.'cap z t . n u m 5 %.pec.6 tom, \ . & de 
h o r . c a n c . z 1 .w» . ^ 4 . ^ , 4 
f lmon iamíncumt dans altqutd notabde utea^ 
rto,ut de duohus benef icq tquorum alterum 
ftbtper concurfum debebaturypmgums c o n -
f e r a t u r . d e d a t . & p r o m i f . n u . z 3 . i n f . t o $ 
f imoma quando admtttatur a pr&latis & f u b -
dtt i t réctptendo móntales tn monaílerto . m 
f u m c.z- j .nu. \ o6.to. de red.eccle.q.X, 
mon .6z .nu .z ,&c to . z 
f lmoniam qtiando committat accipiens a l t^u id 
pretia°%i&ftimahde propter ad'iurattones f u e 
henedtBwnes contra locuíías , brúceos s u s l 
a l ia anjmalía.m f u m . c a p . z j . nu r /w . \ 5. t n , 
fne . tom. I 
f imontam ex un a parte tantum impletam com 
mtttens non mcurr i t penas.tn f u m . c. z$.ntf 
me. xo^. io . l .^1 derefer.c.f guando.excepf, 
4 num ó.iom. q. 
f ímomam tn ordme uel beneficio committent, 
fy> emt medtatores Cunt excommuntcatt. tn 
funí.c. z ¡ . n u . l o ó . a d ^.¡¿pfm.x 11.^4.¿3» 
cap.z-i.nu. 106 t o . l . & d e d a t . ^ p r o m t f n u 
me.4s.t0.3 & derefcnp.c f t quandoyex^cep, 
q .nu .^ .&c . to .^ . 
f imonta mentalts ad reBitHendumnon ohltgat 
d e f monta,nu. 1 z cum etufdem defenfione} 
n u . l •f?.quttur>f uamuts lége natural i¿ 
• dtutna prohibía fít,nec ettam m foro co-
fctenít£,m{. z6d¡cet ab atraqueparf e p e r f i ' 
ciatur. n u . z j j o . i 
f m o n i a mentalts pecca tum,^ f t ftmontacuss 
ihid.nume.' j , ef t harum duarumfpeciernm 
facnuJé to. t 
f monta habethas tres ( p e c t e s ^ n u . r e p e r i -
tu r mentalts,ubt eít promtfto 5 exterior f ine 
éxteriore^íbid.nu.g reper t r i^um. so.fed ad 
refi i tui ionem nonohligare^nu. I i . t o . l 
f tmomam guando non commtttat commodant 
pecunias eptfcopa cum fpe altcuius benef-
rü.tn fum.c z ^ . n u A O f. xoó.xd %.to. l 
f monta non efi daré aut faceré al iquid f f t r i -
tuale ob laudem ueígloriam,non utpret tUi 
f e a t glortam.in f u m . ( , i $ . n u m . l o i : t o m . i 
I N 0 E X. 
& ciip,ínter %efha.^,concl.nume,y 6. tom.z 
pmon'ta an j i t dore aUc¡uid%t roget pro indi -
] gno ad obtmendü benejjcium i'rtfum.ca. z ^ , 
KumAoz ,ts.i 
ftmontam quando commtttat ohttnens henefi. 
ctum pvopter munus a. míinu^lingua^uel oh 
fequto.tn fum.c ix$ ,nu . \ oi.inf.. i o, to, i 
f tmQniam an commtttat dans alrquid plus epi 
fcopo uel notario poFt ordinem fu f cep tum. 
i n / h m . c . a 5 . » 0 . l o z - t a p . x^ .n i * .^n. ío , i 
ftmonta an Jtt daré al iquid p ro fabr ica quan-
do el 'igitm in canonicumtuel. admit t i tür ad 
cori frair tamjn fum.c , 2 5 .numi I o 2 . 
mt/ l6 nu.^.&c.tom.q. • 
pmen ia e f i deponere f raudulenter centum at* 
reoSfdicensrfuod tdlts non habebil tale bene 
ficium.in/km,c.zi.num.\oi. io . i : 
fímor/ta esí obtmere benejjcium ratione fo luen 
di,debita heneficq.in fum.c .z$ »«. l o j . to.í 
ftmonta an Jtt obtmere benefictum per alique 
ctirkpaéio dandi altcutpenfionem a l tquá. 
?- i n f u m CZ^MU. 107.ad 740. l , & de refcr, 
c.ft qudndo..'éxcep-,%.m¡on>z.<&c.io 4 
pmoniitr ef í permutatw beneficiar tí etiam quo 
ad t i tulum,ftuefacúltate fuperiorts.in f u m . 
c. 1 5 1 oo . in f 3 J o . \ . & d e refcr. c.fi quan 
do.except,^.nu.\ factom. $ 
f imoniaef l redimere 9e7 tendere penpovem ec 
cleftafitcam fine f t c u í t a t e f c d non ex con?-
• m u n i c a t . m f u m . c x i nu 1 i l . t o . i 
f moni a efí emere ^e l tendere uicanam tem-
pcrariam uel fptrttualern cfiam ad t e p u ! , 
f e d non excómmun 'tcat. in fum.c, a _j. num. 
• 1 l l . a d 14/0.1 
fimonia. peen A qua. infumtc, zg.nu. ioó- i t l . e t 
cap.17 n u . l o ó to.l.<& de refcr. c.ft quan-
do.excep.num.^ri&cto 3 
f tmontam non commtttit epifccpus accip'iensft 
mu lum eonjlitutamercede annua, doñee et 
henefeium conferat.in f u m c. z ^ . n . i l j to. l 
Simoniacus quis ipfo ture fufpenfus,uel excom-
m u n i c t t u s ^ e l ad reffttutionem obligatus. 
i n fum.c . t3 .nu . l l i . to. l .<& de refcr.c.f qua 
do exicep. 4.»». a .&c. to. 4 
ftmoniaca prsfefto f i f i a quo ad quid ualet.de. 
reg.com ^•.nu.z'í.to.z 
ftmoniaca confidentia ex oélo, comefluris cogno 
fc i tu r . in f um.c , 2 5 .nu, \ 1 o.not. 7 . Jo. 1 
pmoniacus mediafor}collaíor, velprafentatoi 
t i t excoica.tus,& teneatur adreBone i& cui, 
i n f u m . c . l 7 . n u . $ z . & c . . z $ . n u . i o 6 . i l i . & 
c %7,nu.\o6.to \ <¿r>dedat. & p r o m i f . nu, 
4f./o. j d t f p o l . c l e r . % i i . a n t í . l . u f ¡ i , ad 
fi. to, z . & de refcr.c f i qu*ndo.except. q .nu-
me.4.to.4.i¿r de red.eeclef.^.z.men.z6, n m 
me.^. tom.z 
fmontacus in beneficio¡aélapanitentia}^> re-
l iño beneficio¡quando iufíepofsit celebrare* 
mfum.c z ^ . n u . l W . a d l $.Dico 5 tom.x 
ftmoniacus m n efi conferCns benefeium obcom 
. fanguinttatem^uel amicittam,uelpreceSyC" 
tía tndtgno m f i i & c . i n f u m c . i ^ nu. l O T , í . l 
ftmoniacus realis non qu&ri t ius in beneficio s. 
necpofife^tonem^necfruílusinecfpoliatus re 
, Bituitur,necgaudet regula de triennalt p o f 
f e f i one fn i f i ^ c .de refcr.c. f t quttndo excepa 
q.nu. $.éf,c- Ó1 excep. I.Q. nu. z 8,to. 4 
Stmplex, h¿ic uox apud iurifperttis f i gn i f i ca t , 
• f ine-pl ica.depfni t ,di í t .cfraíresnu.%. to.$ 
Simulare qui nefcittnefcit regnare.c.hum.aur, 
q. ¡ .nu. fy . to .z 
f tmulare f e bonum cum f t t maluí,peius quam 
effe malum^c.inter fyerha. \ 1 concl.nu.z.t.z 
f imu land i ars d ú p l e x q u a Itctta.c.hum. au* 
q.^ .num, í f . to .z 
fimulare f e infidelem an pofsit catholicus, i n 
• fum.c . i . num.Z7 . to I c.hu.aur q 3. nu. 
1 6 . & e inter ^etba.prxl.^.nu.3 to. z . & de 
panidi f i . i .c.pete&f ier i .nu l . & c . to,$ 
Jtmulaíío,hypocrif¡s, mendacium f ¿ 3 o r u m 
qua mortaltaan fum.c.x% nu 'Á4o.\ <& cap* 
. hum.aur.q.z n M . l o . & q.^.nu. ' i .&e.to.z 
Ss mulator quis mereaturó ' quis demereatúr* 
c.hum.aur.q.^.num.^.to.z 
f imu lo quod non ejíydtfStmuloque quod ef í . r» 
• hüm,aur.q, i .nu,%.to z 
SibiUxpr&nunctarUnt¡et an fa luate. de tudic. 
not.z nu. 16, fo.4 
Soctet as qu id , & qua l ic i ta , et ut ineunda. i n 
fum.c , l f-.nu. 2 J ' .etc.to. í 
foctetas in animahhus et locatto eórumfquá, l i -
cita.in f u m c.17 nu.z^Q.etc.fo. i 
foctus induf l r idm ad.hthens,quid de fuo impers 
. dere debeitt.in f u m . c . 1 7 . n u . i % l -t - l 
focios etiam oceulíos detegere quando quis te -
neatur yin su.c, l8.nu.58.ei c.z j . nu . ' j j - r t o . j . 
fado m i a non ef í ex enmmibus fngu la r i t a tem 
inducentibus^nifi etc. de necefsttate deferid, 
p r o x . n u . ^ y . í o l 
Sodomita non tenetur reííttuere acceptum pro 
nefandopeccato.in fumm.cap. 17, num. 49. 
i n f q tom. l 
fodomtta quando f i t i r regu lar is . tn fum.ca.z j * , 
num.z ^ .e tc . to . l 
Solicitans uxorem alien am ut puniendus,. de 
p^n.di f l . l e foltchatores.nu, 1 ,to. $ 
Solitudo noperficit %: tá i& quih.non ementan 
dep&n.d, 1 .c.primuuhofZiQ.nu.z, etc. tom. 3 
So l im 
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¡¡gUtis a&:p>lam aereffus ^otf éccatum. caJnter 
yerha concl . i .nu, 147c i i 
Soluens untrfuoú. a l ten dehet, non fat tsfaci t , 
¿ered.eccl.q. i .mon^ z.nu.z. to. t 
Soltttio di lata non auget ñeque mtnui t pretmm 
etiam lanafum , & mere um nauttcarum . 
fnJum,c.2$<nu.8z. to . l 
folt itto f implex j & compenfatio ut d i j fe rant . 
in fum.c. \ . n u . i . & c . í o . 1-.J& depdmit.dif.^. 
. c fat ' is faB(0,nu. l . to. i 
Somnijs quihus noncredendum infumm.c.x r. 
n u m . ^ ^ í o . 1 
Sardes quid ftgnifieet in extrauag.Greg.xiiij & 
Bonif&i t j de dat.éi ' p r o m i f n u . 4. i&c. tóm.^ 
Sortes quA l ictt&,i& qítáprohibit&.m fum.c . 11, 
num 3 o. to. I 
Speciespeccat/ an ^ quando confitendá, ..m su, 
c . i o .nu , i i .&> cap S . n u . ^ . j . ^ c . i ^ J o . l , ^ 
dépm) t :d /0 . j.c.confderet.num.lo.iq.iQr-c. 
<; i . & c . i l ó . & c . t o . f 
SpeBatiuam concederé infanít e f í contra tus , 
f e d non n a t í i n n , ideo, id Papa faceré potefí-, 
de refeript, \e¿ft quando. excep- f . a K « , 7. • $ f 
que ad y tom. l -
Spir i tu ale quid,) & quotuplex-; & annexorum 
• i l l i d ú p l e x , ^ quo^ ipu rum, i¿f"quod mt f l t í . , 
in fum.c.nu.<}<,).to.-1 deiudicits. in ru&r, 
n u m . i ^ . & c . to. 4 
Jpir i tualenon omne f a c r u m , & qu&dam f p i r i * 
t ua l t a f un t al t ]sfptr i tual tbus fptr i tual ioray 
in f um.c . z^ .nu . yy .m f . l . t o . x de(udicit f 
t n r u b . n u z f t .&c . ta 4 b 
gena.de iudiciis in ruh n u . i ^ . io'.q. 
Spolia qu id,^1 qu&perftneant ad fpolta cleri™ 
corum. de fpol.clef '§, l .nü- t . & c - 4 ' Ó'c' e* 
%.i).nu.z.ete.et § f . r iu .J .y.et %.%nu./±.etc. 
: ^et §. S.n.f .J.etcet §.9. w. 4 . ^ § . 1 0 n . f . t .z 
f t o l i a non f u n t f camn^men fe , dó l i a ^acua , 
etcettam ex ecelejik reditthus etimparatd» 
de fp'olcler.% -1 nu : 4.Í0. z 
fpol ta non f u n t bona écclefa incorporata, nec 
. alta tu&s.dovat.'í de fpol.clér. %,6.nu.z,t.% 
fpoitis quá, penftones 'connumerentur. d e fpoL 
• cier,%.2.nu.H.to. I 
fpolus qu&nam bona ecclefafltca ¿inglia et 
GermanióL annumerentur.de fpol.cle. § . l o . 
num.¿.etc. to.z 
fpoíia pcfsidensper dfpcfttiones inier uiuosfyel 
últ imas %o!untcites,alto refptBu q u a m f i e -
iathfheipaupertatts , tenetur refittuere i l l a 
f e d i Apofi.defpoLcler,% Vy. »»._J. etc. to,z 
fpolta pojstdenies etiam per ultimas "volunta-
tes, et ir. tuitu ftetafis-'vel paupertatis f ine 
pnutlegto ^oel cofuetudtne adpia tefiádi f a -
Bas¡ad refiitutionem tenentur, de fpol.clér. 
%. i^ .nu.^. to.z 
fpolta no relmc^t beneficiarius no hahes redittí 
exced,ete valore ^o.dacator. de camera . de 
fpol.clér.% i .num. 4 etc. et %.%.num.7.to.z 
fpolus non connumerantur bona pai r tmoñia ' 
l ia fhe l quaf i patrimontalta3ner bona emptd 
• ex reditibus eccleliafhcts,et qué¡ alta bona, 
defpoLcler.%. l . nu . z.etc. q.et %,6.nu.z. eí 
^.S.nu.níetc. j . t o . z 
fp^ r i tua l i pro p rA . t t to dar.i confuetum potefí fpcdta u t fint omni abona Clericorum^et Rel i * 
c a p í t n t s r d u m p e t t antequamprff ietur. tn 
• f u m c.z^.nu, \o6.ad z:to. rhif. 'mum,.^, 
tom.<\. <¿f> dep&mt.dtfl.1). cap.fratres . n » -
. me.^S.tom 3 
fp i r t tua l ta ordinare m temporaria quale p e e 
. ca tum.mi f 36 nu.z to ^ 
fp i r i tua l ;a profanare, \>el venderé quis pof i t t . 
in fum.c .z$ .nu. lo% t o . l , & de fpo l . cler. 
•§. l8.nít<6.io. i¿í>c.toz 
fpir t tual ibus fyens m peccafo mortal i verbi gra 
. i i a , tudteans, cor ripees, oras, non ideo noue 
. peccat,nifi roñe f canda l t ^e l exercendo al i~ 
quem aBupecultare altcutus ordinis.de p<x.-
,ni.d.6.c. l .%.facerdos.an i i . u f q ; ad zi . fo,$ 
& de hor.can.c.6 a n u . ^ Q & f i f u e ad 44 /o. 4 
Spiritus SanBus m ChriBo fimpér f u i t , m a-
itts autem feré? homimbus etiam fanBi fs i -
mis tta manet,i¿t ettam al iquandopof tt re-
cedere.depAn.dtfl.z. cap.quarendum. n u -
me.\. iom.$ - • 
fpir i tus mu l ta f ign i f i ca t ,& idee fpual iam.Hl t t 
Index Oper. Ñauar. 
gioforum quafi ta petrnegattatíonem tilicitá3 
• uel:per. modos a Canonlbus prohibitos. de 
fpol.clér.%T¿rtu.^.etcet §.S.ñú S.tó. i 
fpol.'orum admtntfíratío fo l t Papá, e f í rsferua-
ta. de.ff'ol. cler §: ¡ f .nu .z .e t § . 1 4 nu l . to.Z 
fpolta ecelefiarum non fo lum l ta l i£ , fed ettam 
a l iarumproutnctarum. Papa re fe}uatd, de 
fpoLc len%. j .nu \%. toz . ' 
fpolta Eptfcoporum H f p a m a fo luún tü r Sedi 
ApoflolicA. de fpol.cldr-:% y.nu.q. to z 
Spoltatusprtort benefic. o tpjo ¡ur e perdifo,r€fí t 
tu i tu r non oflenft difpenfatione. c.accepta * 
oppo f . i o .nu . l i to. 4 
fpol iatus beneficio et iá manua l i ¿ fupenore m 
terdum agit eotra eu.de reg.co m.z. n.óó.t.z 
fpo l i a tum per tudicem ¡ncompet entem d d ' i w 
f íant tampar t ís pote ftagene de fpobo Con-
tra ipfampartem.de refeript - c.cum <contm-
g.it, 7. cau. n u l l . n u . I Z. etc.to. 4 
fpoítatu.r neme qui nonpofidet. cap.acc epta.m 
f r i n c ,confr,decupUx.nu.%.íO'$ -
Q ^ ' Spolia-
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fioltatus au f to r í ta ie fuper ' io r ' i s ( ¡uando non re~ 
f í i t u a t u r . c . í tccepta. oppo.decup lex .nu . 8 . í . 4 
fioltatus q u a n d o m i i e fyel t m u t i e p e í a t r e f t 't-
t u t i o n e m b e n e f i c i j , fyidéfyerhj R e f l í t u t i o . 
f p o l t a t u s Utigíofo bene ficto q u a n d o & q u a r e n o 
r e B ' t t u a t u r , c . a c c e p í a oppo. \ o . n u m . i < } * t o . \ 
Spon fa D e i e f í a m m a ^ t n ^ f t c u t &> femm*. i » 
f u m . c . l ó . n u $. i o . l . & d e p f n . d i f t . i . cap» 
i l l a a n i m a n u . I . i & c . t o m 4 
[ponfos f e f e tágere t u r p i t e r pe r i cu lo fum. 'm f u m . 
c a p . \ 6 n u . i z . & c . t o . 1 
Spon fa l i a qu tdy & f e p t e m d e c ¡ m modts u e l c a u ~ 
fisdifoluuntur. i n f u m . c a p . % z , n u . x % * & c . 
W . & c . t o . i 
f p o n f a l i a o m n i a ip fo t u r e f o l u u n í u t p e r cau~ 
f a m n o t a r i a m n u l l i t a t i í . m f u m . c a p . n . n u -
m e . í S . t f . t o . i 
J p o n f a l i a i n u a l t d a e t i a m p u b l i c a non p a r i u n t 
i m p e d i m e n t u m p u b l t c A h o n e B a t i s , t n f u m . 
c . i z . n u . ^ j . & c . t o . l 
J p o n f a U a contrahere c u m fyna p o f i c o t r a f t a c u 
a l i a , a n m o r t a l e . i n f u m cap. i z . n . z S . j t 1.1 
f p o n f a l i a cont rahere c u m c o n i u n B a f t h i c o g r í a -
t ione f p m t u a l i n a t a e x catech i fmo, a n I tceat, 
i n f u m . c . z z . n u . j z . t o . i 
f p o n f a l t a í n t e r con fangu ine& i u e l a j f ines non 
t n d u c u n t a l i q u a m obUgatione. i n f u m . c . z z . 
n u . < ) 8 . i o , i . & d e r e f c r i . c . f i q u a n d o . e x c e . j . 
n u . 6 . C o n t r a í a m e n . ío. 4 
f p o n f a l i a $ e l m a t r i m o n i u m c u m con fangu inea 
u e l a f f i n i i n q u a r t o g r a d u contrahens , q u a n 
do e x c o m m u n i c a t u s . i n f u m x . x t ,w». 43 
c a p . i 7 . n u . l 4 . i , t o l 
f p o n f a l i a c l a n d e s í i n a e ú a m poft C o n c d i u m T r i 
d e n t i n u m fyalent, & e i s ^ t ens anpeccét . i n 
f f f m . c a p . Z f . n a m . i q q . t o m t . & c a p . h u m . 
a u r q . ^ n u . j . & c . t o . z 
f p o n f a l i a a n t r a n f e a n t i n m a t r i m o n i u . i n f u m . 
c . i z . n u . z 8 . t . l . & c . h u m . a u r . g r , 3 5 . M 
f p o n f a l i a & m a t r i m o n i u m de p r / i f e n t t con t ra -
here ^ e l c o n f u m m a r e tempof ib , proh ib i t is f t t 
i t c e a t . t n f i t m . c . i z . n u . T ] . to.x 
f p o n f a l i a a paren t rhus c o n t r a t a q u a n d o fya-
l e a n t . i n f u m . c , z z . n u . ' ) % - t o l 
f p o n f a l i a d i j f o l u u n t u r p e r i n g r e f f u m re l ig ion is 
tan tu -m e t i a m fipottpaucas dtes m u i t i a t u s 
e g r e d i a t u r j » f u m . c . z z . n u . z ó . t o . l 
f p o n f a l i a f a c i u n t f a c u i t a t e m f i u e n d i v o l u p t a t e 
c u m f y o n f t . i n fum.c . l ó . n u . l z . t a . t 
Sponfianes fyelfcommejfe , ft fine fiatíde fiant, 
I t c i t a , i n f u m . c . 1 y . n u . 1 S.ío.I 
Stahu ia r i uS fU ide fyerbo Caupa . 
S t a r e , d i u e r f a fignificat, & q u i d t a ora t ione « 
d e h s r . c a n . c, ^ . n u , I . ío . 4 
S t a t i o n u m a u t t a r f t u e e a r e m o n i a r u m R o m a 
f í a t a r u m Gregor tus . de i n d u l . n o t 7.W.3 3 
S ta tus p e r f e ñ t o m s d ú p l e x , a l t e r a d a l tas , a l t e r 
a d f e p t r j i c i e n d u m . d e r e d . e c c l . q . i . m o n . j . 
n u m . z . t o . z 
B a t u s i n peccata mor t í f e ro f e p t u p l e x . m i f c . } ^ , 
nu .4 ,¿ f>c . to .4 
J i a t u m f u u m t n m a i o r e m } a d q u e m e fi idoneus t 
q u i u i s m u t a r e p o t e f F , & e t i a m hac de caum 
f a d i u i t i a s congregare, i n J u m . c a p . z4 .»« .6 . 
& c . É r - c a p . i } . n u . y j . & c . t o . l . & d e r e d , 
eccl. q . I . m o n . z < ¡ . n u m . z . & c . t o . z . & d e l u -
d á i s not. z n u . j o . ta. 4 
B a t u s p e r f e f i i a m s <& perfeél io C h r i B i a n a , d i -
u e r f a . de reg. cem. i . n u . z ó . t o . z 
B a t u s decent t a n o n e B p o f i t a i n p u n t f o m d i u i 
f i b i l i , & u t m e i t e n d a m a x t m e i n benef ic ia-
r io . d e h o r . c a n . c . z z . n u . í o & C . 7 3 . & m i f 
6 z . n u m . 1. j . 7. ^ . 4 & de r e d , e c c l . q . l . 
w o n . t f . n u z.to.z 
B a t u s decen i ia t u d i c a n d a e f i , p o t i u s i n c l i n a n 
do a d d e f e B u m , q u a m e x c e f f u m , propter I t t 
x u m , & a m h i t ' i o n e m n o B r o r u m t e m p o r t i , 
de e leemof ina. n u . z z . t o . ^ 
f í a t u s p e r f o n & n o n c o n f t B t t m i n d ' m i d u o ; f e d 
qua m a i o r e f i & l a t d u d o i l l i n e c e j f a r i o r u m 
e B m a t o r . i b í d . n u . l 7 . t o . $ 
B a t u m q u i f q u e i u x t a f u u m d e c e n t s r m n y t -
uens pecca t . t b i d .nu . xS . ío .3 
B a t u s contugal is fiide fyerba Con iuga l i s , 
B a t u s f a c e r e , & d u h i a d e c l a r a r e V i c a r i u s C h r i 
fiipatefiCde incampat .benef .nu . 'é . io . z 
B a t u t a c o n c t l i o r u m , & P o n t i f i c i u m , < i r c a p l » * 
r a l t t a t e m benef tc torum metgts f u n t i u r t s n a -
l u r a l i s , ^ d i u i n t d e c l a r a t o r i a , q u a m n o u i 
p r a m u l g i t o r i a . i b i d . n u . g . t o . z 
S t a t u t u m ^ i d e verbo L e x , p r & t e r i n f i á f c r i p t a * 
B a t u t u m in fe r io r i s fi c o n f i r m e t u r a P a p a , q u A 
do t a l i s i n f e r i o r non po f i i t m eo d i fpen fa re .de 
p & n . d i f t 6 .c . i .%. laboret . nu .16 . t o . 3 
B a t u t u m f t u e l e x P a f & p o B e r i o r l u e t deroget 
/ p r i o n e i u f d e m con t ra r i a , n m t a m e n d e r o -
g a t con jue tud in ibus coniranjs¿ fi ra t tonab i» 
les f i n í . de fpo l c í e r . § . i 4 . . n u . 7 . t o . z 
B a t u t u m hab t l i t ans f p u r t o s , a n y a l e a t . d e f p o l , 
c ler .% 19 n u . $ i & c . t o . z 
B a t u t u m d e c l a r a m ' m m , ^oereeB B a t u t u m , 
e x t e n d i t u r a d p r a t e r i í a , de r e g . c o m m . 4 . 
h u . ^ . m i f . x o . n u . z . t o . ^ 
B a t u t u m v t d e t m , q u o d f i a t u e n s raga tus J } * ~ 
tü i f f e t .m t f . ( ) z .nu .%. io .4 
fiatutum p laceré , non f l a t u s , f e d a B u s e f i . d e 
y i f n . d t B . ' ¡ . i n p r i n c . 3 . p a r . g l o . n u . z 6 . i o . 3 
I N D E X . 
qUOÍ ( t ^ m i ^ U m l a p f u m d e h i t u m p e ñ p o f i i t , 
non e x c u f a n t deb i ta rem f c i e n t e m f e deberé, 
i n f t t m . c . \ T . n i i . Z % . t o . i 
fíataww E c c l e f & m d i t a n t i s u t í t g e t o c c u l t u m 
quo a d ce f u r a s , d e i t i d i c i n r u b . » 6 y . . t & c t , 4 
flatuta fiueleges f t n e e u i d e n t i u t i l i t a t e na su t 
f f i u t áda .de r e g . c a m . ^ . n u . 1 S . ^ o x a u f / ^ J . z 
tfatutitmpuniens d e l i n q u e n t e m i n ecclef ta co-
p r e h e n d i t d e l i n q u e n t e m t n ba f i l i ca Ep i f co • 
p i a t t B o r t t a t e cond i ta tde i n d u l g . n o t ' , 3 i . 
m e . z . & c t o . z 
f í a t u t o uno,q»¿e a l i a c e n f e a n t u r 0 a t u t a i d e re 
f c r i p . c . f q u a n d ó . e x c e . z o . n . 8 , t , 4 , & d e p a n , 
d i f t . 1 . cSoerhum.nu , J v & d i f í . 6 : c . p e n f a c e r * 
, d o s . n u m $$. to .$ 
S ie r i l i t as q u A f a q ú a n d o m m u a t p e n f t b n e m , i n 
f u m . c . x 7. w»i 18 %,&c. ta .x 
S t i p e n d i u m a d u o c a t i . q u a l e m & i t m i & q u a n d o 
. i n p a ñ u m deduc 'i po fs i t , i n f u m m , capíz%, 
n u m . ^ o J o X 
Si r iges & Sag&rep raba tA . i n f u m . c , \ 1. n u . $ S . 
p e c - $ z J o m I 
S tudens a n ob con temp la t i onem debeat m a t a r e 
^ t t a m ^ e ho r . can c . l S . n u . ó z . ta.q. 
S t u p r u m q u i d j & . q u a l e p e c c a í u m . i n f u m . c . \ 6 , 
n u , i p r^fs • ^ »«• 16,i¿pc,to, l . C a t e r a V ide 
$rerbo V i r g i n e m d e f l o r a n s . 
Suade re a l i c u i a l i q u o d m a l u m t l i c e t n o l i t u t l l 
l u d f a c i a t q u a l e p e c c a t u m . m f u m . c i ^ n t i 
f n e . ^ 8 . ^ r c . n . 2 . t s , i 
S t u d e n s %ni f t c u l t a t i , nen f a c t i e t r d n f e a t a d 
, a i i a m . d e h o r . c a n c . i q . n u . l z . t o . ^ 
S l u d e n t i q u i s finis, qu& íen ia i t o u i n c e n d a , & 
q u i s i v c u s o p i a n d u s . d e hor¡ cano,cdj>, \ 'y.nü. 
10. & C J O . & 
Suhd i t us a n e x c o m m u n i c e t u r e x t r a ép i f copa -
í u m . i n f u m . c . z y . n U ' Z ' j ^ . t . i , & c a c c e f t a , 
iOppa f .%,nu<$ . to^ . 
f u b d i t i p e c c a n t con tcmnentes fuper io res e t t a m 
d i f c o l o s - t n f u m . c. 14. n u . z z , to , t 
J u b d i t u s q u a n d o & qu ibus d e cau f i s f o f i t ^ a p -
pe l l axe de f u o p r A l a t o . d e reg.co.3,nu.<$ r. t . z 
f u b d i í u s u t m d e t q u a r t u m p r & c e p u m erga fü-
. p e r i o r e m . i n f u m . c . i q . n u . z z . t o . x 
f u b d i t u s quandopeccet non cbediendo f u p e r t o -
r t . ^ i d e 'verbo O b e d i e n d u n t ^ O b e d t r e , 
S ú b m i m i r r a n s u e l uendens 've t i ta m j i d e l i h u s 
c juando f e i c e t , & m c u r r a t e x c o m m u n i c a t i o 
n e m : t n f u m . c . z 3 . n u . q 3 , & c . & ' cap, ZJ.KU-
m e . 6 3 . tp. I .<¿f de l u d á t s x o t . I . n u , 1 . ^ wo. 4 
n u i . v f q u e a d z z . & n o t . 8 . n u . l 6 , <¡fque a d 
* ' t ' & K o í . l o . n u . X . ' v f q u e a d z f . í o . q . 
Subrept to qu& excufe t a p e c c a t o . m f u m p r á L y , 
M f * , i l . ¿ p c . i i , n H . 4 . f a , z 
Subrep t i t iA l i t e r a q u a n d o u d f d & , d e r e f c r i p , a 
c u m c o n t i n g a t . \ , c a u . n u l l , n u . 4 . & c , / f . 4 
f u b r o g a t u m f a p i t n a t u r a m eius c u i f i i b r o g a - * 
t m . d e red,ecc le .q . i . m o n , $ o , K u . 6 , t o . z 
Succeffor bene f i c ia r^ dehet filuere e i q u i hene f i * 
c i u m r e l i n q u i t an te f r u é i u s petceptos , t a n . 
t u m q u a n t u m a d h o n e H a m f u í i e n f a t t o n e m 
in fe rUtendo i n d i g u i t . d e r e d , e c c l e f , q , z , m o n , 
x¿. .nu ,3 , tom,z 
f u j f i c i e n t i A a d de cent e m f u f i e n t a t i o n e m d e t e f * 
m i n a n d a c o n f i l i o p e r i t o r u m , <¿p b o n o r u m u i * 
r o r u m , d e incompa t .bene f rc .nu , 1 z. to z 
f u f f i c i e n t t a debet effe ta l is \3 qUA f u f f i c i a t fibi, 
<¿p f u t s . i. quos neceffar io q m s f e c u m debeat 
h a b e r e f i e l i u r e n a t u T A i U e l a d f u a m d e c e n * 
t i i í m 3 t b t d , n u . i d , t o z 
Suf focaí io p u e r i t n leBo a r t f e m p e r m o r t a l i s , i n 
f u m . c . l ^ . n u . x f . t o . x 
f u f f o c e t u r fiquts i n 'Ecclefta a h f q u e e f fu f i one 
f a n g u i n t s 3 i p f a p o H u i t u r , i n f u m . c a p i z J . n u -
me,z1) 6 . t om.x 
Suf f i ragar i tes fiue uo tan tes m a l e q u a n d o p e e " 
c e n t $ J & t e n e a n t u r a d r e f i i t u t i o n e m . i n f u m » 
c . \ 7 . n u . z i . - ¡ 4 , í o I 
f u f f r a g i a fiuñt p r o p t o r t u o p o f í i n d u l g e n t i a m 
p l e n a n a m ob décem r a t t o n e s , d e i n d u l g . n p t , 
z z , n u , < í o . é f c , f o 3 
f u j f r a g i a ex f e n o n f a t i s f a c t u n t f e c u n d ü m i w 
fitttam^fed a t t e n t a d i u i n a acceptat tone f a ~ 
. t t s f a c i u n t . d e i n d u l g . n o t . z z . n u , \ < ) . to.3 
f u f f r a g i u m ecc le f i ¡ t f l i cum q u o d d e f u n f í i s d a ~ 
t u r e f i t r i p l e x , ^ q u o m o d o p ro f i t a m m a b u s 
p u r g a t o r i j . d e i n d u l g . n o t , z z . n u . 1 4 . ^•¿'.44. 
& c . 4 6 . t ¿ r c . t o . $ 
f u f f r a g i a po ten t i o ra i n d u l g e n t e s i n q u o , & f u f * 
f r a g i a p o f f e í u u a r i non e B p r i t m i u m acc tden 
t a l e . d e m d u L n o t . z Z M U . q é . & c . t o . ^ 
f u f f r a g i a g e n e r a l i a non p r o f u n t excommnn i ca . " 
t is .de h o r . c a n . c . i ^ . n u . j 1 J 0 . 4 
Superb ia q u i d , & q u o t u p l e x , e t e i u s etjmolog'sa,, 
i n f u m . c z ^ . n u . ^ . t o . l 
f u p e r h i a f o l a d e f e m a r t a l i s c o n t e m p t u m f u h t é -
¿Itonis D e i a f t » r e q u t r i t . i n f u m . c . z ^ . n . ó . t . I 
f u p e r b i A q u a t u o r f p e c i e s , q u a p o t t u s f u n t e i u s 
£ f f e í h i S ) & i n t e r d u m h A r e f e s . t n f u m , c a , z $ 
'ñu T . & c . t o m . x .• 
f u p e r b i a d e l i B u m m á x i m u m , c u r p r i m u m & 
u l t i m u m . c . i n í e r ' s j e r b a . z . c o n c l . p u . ^ . t o . z 
S u p e r f l u a f i a t u s habens t e n e t u r d a r é e leemo* 
f t n a S y n t f t u e l t t m u t a r e B a t u m m m o r e m m 
m a i o r e m , a d q u e m e B i d o n e u f . m f u m m . c* 
x ^ . n a m . 7 4 . ^ c a p , z ^ , n u . 6 , t o , l . & d e red» 
ecc l . q . \ , mon .z% . n u . z . ¡¿re. t o . z . & d e l u d a i t 
n o t . i , n u , i o , t o , i { 
£ i » S t t pe r -
, $ $ f a t f l * U m 4 i i i f y k x ' & a t » r » 1itrttum-\-&. n a t u -
r a ¿3 flatus-.in f u m . c . x q . n u . 6 • -
f u p e r f l u u m t n t e m p r a l t k u s , ^ e l e f t n a t u r a 
t a v t u m & e l n u t u r t s , y & p e r f i n a f n n u i j <¿f> 
ejUídJí t t a l e j d e e l e e m o p n a y n u . l ú , t ó .$ 
J u p , e r f i u # m non, Ktídeíuy hahere t h e f a u n ^ a n s 
•<ad.-£niénd».m-' d d m t m u m , quo e f i d i g n u s 3 
i fielpr¿¡dta, & a l i a ' í e m p o r a l i a a d . m u ' í a n -
d u m f t a t u m i n d t g n i o r e m , quo-mel tus D e o 
i n dio f e n t t a t i i b ' i d n u . 17 to.3 
f u p e r f l u u m re t inens3ut f u t u r t s p d u p e r i h u s re 
f e r u e t non p e c c a t ^ b í d eod .nu to. $ 
f u p e r f l u u m n a t u r a , a c p e r f o n a habentes 3 q u i 
longe d e g u n t non t e n e n t u r f u b p t d c e p t o h ic 
. d a r é e leemofynam. n o n p a t t e n i t e x t r é m e , 
fyeí q u a f t ex t reme^modo den t , ved p roponan í 
f e r eomwiod i ta te d a t e t n p a t r t a ^ b t d e m , n u ~ 
m e . ^ 3 , to.3 t ; • 
f u p e r f l u u m n a t u r & ^ a c perfona, cu i l tbet habehs 
t ene íu r e leemofynam f i c e r e f u b pcena p e e -
c a t t m o r t a l i s , t b i d . n u . $ 9 . t o . 3 
f u p e r f l u u m ' n a t u r a , & p e r f o n a M l i e n u m e f t , 
; quo a d ^o fum, & c'onféqueníer a l i j i : i m p e n -
d e n d u m , n u q o . i b i d . t o $ , 
f u p e r f l u u m pe r fona habenies f u n t r a r i f ó m i , 
, f e d m e x t r e m a necesí ta te c o n f i t t u i o eleemo 
f m a m faceré q u i l t b s t t e n e í u r t a m de f u p e r 
f l u o n a t u r a t ^n tU ím , q u a m de f u p e r f l ú o 
n a t u r A , a c p e r f o n a t n u . ^ ó . i b í d . t o . y 
f u p e r f l u u m n a t u r a non omnes habentes, t e n é -
. t u r f u b peccatq m.or ta l i f u b u e m r e q u i b u f -
u i s Sp lceraüsí& agrot is i n fytftya.e. ialijs f g n a 
e x t r e m a necefstfatts p ra f t fé ren t thm/ r . : q u t a 
probabde e f t v e r é non i t a egere r n ^ m e ^ ^ . 
:}. í b i d . t O m i l V : . - T ^ . v ; , . / , . ^ 
: D e f u p e r f l ú o pé r f ona tene íu r .qu is a l i c u i p a u 
pe r t da ré f e c u n d u m c o m m u n e m op in ionem, 
non a l i f u i . p a r . t i c í d a r t $ & qu t no l le t d a r é 
peccare mor tAÍ t . ter i tb td^nu.^- j^ to .^ 
d e f t i p e r f l u . o - n a t u r a , t a n t u m ¡e leemofynam f a 
cere non e f t p racep tu r / i 5 f e d r e g u l a n t e r 
« :'^>'etttumt<¿f>p.ecai.um,ibid.,nu. \%.to,$ 
f u p e r f l u a i n t e f í a m e n t o re l tnqw- i re p a u p e r i ' 
¿1 hus dmt tes propon-entes, q u t a e f i f i b t . comí-
m o d t u s 5 f t t i s f a c i u n t pracepto de dando, e-* 
l e e m o f m a . t b i d . n u . 4%, ib.% 
Super iv ry f te r i n f t a f c r i p t a , fyide fyer. p r a l a i f i t . 
f u p e n o r p e c c a n s t n loco in fe r io r i s ,non f u b e f í t i 
< . l t . d e t u d í c t j s n o t , $ . n u , 7 : z . t a 4 . 
• fuperíores f l a t u e n d o pcenai a n peccentt d e . f n * 
. , h u m . n u . 4 0 . t o . z 
f u p e n o r qu , i ndo p ro m e r a V o l ú n t a t e f u á pofs i t 
. o m n i . i f y j t a f u b d . t t o r u m i r r i t a r e . i n f u m ^ c a . 
© K %. 
f u p e ñ o r i q u a f n ré 'nom f í t -ohed icwdHím\ \ §¡\de 
^e rbo O b í - d t e n d u m ^ e l Obedire , 
f u p e n o r v e l t u d e x quomodo ^ d t b e a t i n q u t v e r e 
d e l t ¿ l a . . í n f u m ¡ c a p i : l % , n u . f ¿ , & ' ! ¡ c ) , t o m , t . 
j & . de w d i c i j s m rub . -num, y-i. i ¡ $ . „ f f : 6 r . 7 7 , 
- •. %%. 'é ie$<90:&c .9 Í -cé ,c jo ,^ '& ea. tn ter Sier 
ba .ó .conc l ' . tmper f S a i n u . T f . i o . z . 
S u p i r f i í t i o e f i m á x i m u m 'krtiorum m o v a l i u ^ 
q u a d r u p l e x ^ . q u a l i b ' e t m o r t k l i s , p r & 
t e r p r i m a m . m f í i m x : i . i . n U i Z o . faot.zietc, 
i q . t o l . t¿r> de iudtct js n o t . z . n u . ^ i . i n í e r . a -
I t a . & d e hor ican. ,c .6 .nu .m . io ,4 • r 
- Supp lere t e n e t u r chorus ,quod o r g a n u m p u l f a t . 
de box e a n x : . % \ , n u , \ % . t o . 4 : 
Suppliccttto Papa f i g n a t a grat ia .mxp.er fe¿tam 
:;v Kf<>nt}'net^y< a d . q u í d t r i b u n t ius.exacceptaiop 
p o f & . n u m x ^ & c . ^ ét ' d e r e f c f i p x f t q ^ i -
• f \ d . o . i n a u B : . w u m : i r j . ' t o . 4 ^ - -
J ^ f l t c a t i ^ - i f l g r f x i a l ' f i f f f v t T a d a l i f i l u ; e n d w . t { e ú , 
Ó ' p r c b a í quo a d q U f d } n o n a u t e m q t m a d 
, q u í d . c a c c e p t a . o p p o f . R ' j i U - Z j . & c . t o . q . 
f u p p l t c a t t o n e c u m f o l a f g n a t a p o f f e f s i o p r e h e -
* '• - : f a , re f t i t uenda ic .accep ta .oppo f . ! é ,nu .zé . to , ^ 
f u p p l i c a t t o . Papa, f t g n a t a a n d i c a n t u r i l i i t e r a 
. apof loUca.tn f u m . c :z7 tnu . .6 t . t o . j . & y c a p , 
a c c e p t a , o p p o f 8 . p u . i ¡ . to.q. 
f u p p l i c a t t o f i g n a t a q ú a non h t tbeafur p ro f i * 
gna ta ,de . r.efcrip c a p . f i quando t?í - A u B , n u - * 
Í¿; m e z j . i ó m . 4 . ••. 
Supponens f i b i p a r t u m 3fá> f ingens y? p a r ere 
filium altén.u-miSxel f i f c i p i e n s f l t u m e x a -
d u l t s n o i a d qu id . r e j i e a M r n n fum.Cii iS.! , mu*. 
^ S M r d ^ s ^ x e ^ x m s a k ú n e a n t u i ' . recitai 'e'. H o r a s 
t n choro ,^e l e x t r a de h o r . c a n ^ . c , i X ' ^ n u ' . l ^ i 
. -& Í : . ' í 5 '& t ycap : r c } . nU .So , to ,q . 
f u r d u s n o n f a t i s f a c f t rec i tando Ho ras c u m 
l io .de hsr c a - n . c . i g . n u , S o to 4 : 
Su fpendün tu r ^ . ^ . e l q M ^ u g u l a ñ t u V i , non-:facide 
f a l u a n t u r : , ¡ i addífyd'fyfeptexñempus'.-mate 
. agere.co'pfu.e.uéi-ant . de p & n i d t f t . ' j . cSolt, § , 
i , , s qt-fvd q u a m u i s n u A ^ . t o . ^ • •. 
S f i fpend iuápp el lat to e x c o m m d n i ca t i onem ¿9.n? 
d f t t o n a i e m , & non r .e t ro t rah i í u r . m f u r n . c , 
• \ ^ • n u . i ' j ^ . t o . X • M " 
S u f p e n d t ^ - f u f p e n d e r e v t .qms¡p.ofsit., r e q u i r i 
t u r . m o m t t o f c r t p t a & p e c c a t u m i non a u i e 
¿ e r t a & e r b a . m f u m . c. z - ¡ .nu . 15 9. c^c, ío. 1. ' 
f u f p e n d í t t w t r t enmo a beneficias c.lericus eliges 
; i n íLpt fcopum e u m q m n o n eft, . legtttmusSsel 
- l e g i t i m a t t a í e , faen t ia . , W mor tbus p r a d i -
t u s . i n f u m . c . z f . nu -15 f .ío.l 
f u f p e n d i t ü r ord/nati-ís o rdme f a c r o f t n e leg i t i - ; 
' m a f i c u l t a t e i e x t r a tempus leg i t ' im í im* 
I N D E X . 
fajpenditur ¡p/o t u r e c le r 'tcus m i a r i u s f o r n i c a » 
) , i uS)& e f l i r r e g u l a r i s p r o p t e r c r t m e n depof i 
t ¡ o n e d í g n u m . t n f u m . c , % i } . n u . 7 7 , & c a . X 7 ' . 
Saffenfto q u i d f i t ^ a n p e c c a t u m . e x c o m m u -
nicatiotirregul<x,rtta,s u e l depoft t io^ in f u m . ct 
Z7.KU.l')I.&C,tO.I 
p t fpe r t f i o i t e r a non toü ' i tu r J o l a p & n i t e n t i a , & 
e f i t r i p l e x . m f u m . c z 7 ' n ú \ < $ i . & c . t o , \ 
f u f p e n j i o n i s t ran fg re f fo r q u i s i r r e g u l a r i s u t 
pecceí p a r t i c i p a n s . i n / u m . c . 1 7 .nu.162. . i & c . 
d(co S , t o , l , l & d e p A n . d . i , c . / í q u t s n o n d i -
camena . i o . / o . $ 
f i f Jpen f t ones>& i r r e g u l a r i t a t e s i n q u i b u s ep i -
f c o p u s d i f p e n f a r e p o t e j i . i n f u m . c , 20.». 194. 
dico ó . t o m . l 
p t f p e n j i o n e m non i n c u r r i t epifcopus nec C a r d i 
na l i s ^n i j t de eo f m t m e n t i o . m f u m . c a p . z j , 
KU.8. 161 J i c o J .to. I . & de d a í , & p r o m t f . 
n u m . x U o - S 
Sufpen fus p ropr ie non e f i omn ispecca ío m o r t 't 
f e r o m f t B u s ^ cjuando fiat t r r e g u l a r i s , i n 
J u m . c . Z 7 n u A ' ) Z . ' ¿ r c , t o . l . & d.ep&n. d i f i . 
c .J lqu is non d i c a m . n u . l o . i ó . } 
J u f p e n j u s non ef i o rd i na tus J i m p l t c t a n i m o a n 
i e t u f i a m A t a t e m . i n f u m . c . x 7 . n u . \ ^ ^  J o , \ , 
& d e d a t . & p r o m í f . n u . $ % J o . $ , & caccep , 
s o p p o f . Z . n u . l l . i & c J o . A r 
f u f p e n f u s ah uno non e f i a h a l io j & f u f p e n f u s 
a i u r i f d i f i i o n e non e j i ab o r d i n e , nec con t ra ¡ 
& q u t t f t d beneficio non e f i ab o r d m t b u e l 
' mr ' i f d í f l i óne ,ñeque q u i e f í ab ojficio e f i a he 
n e f i c i s . t n f u m . c , x 7 n u . i ó o . & c . t o . i 
f u f p e n f u s a n f i t c ler icus prouocans a d d u e l l u , 
u e l a c c e p t a n s p r o u o c a t t o n e m . i n J u m . c a a 7. 
n u . l f ó . t o m . t 
f e n j u s q u a n d o fiat e x c o m m u n i c a n s , i n t e r d i -
cens fu fpendens ah fque m o n i t i o n e , u e l fine 
f c r t p t o in fum,c .Z7,nu , \ . 'y6fufp . ' ) .6 . to . l 
f u f p e n f u s q u a n d o fiat capiens f r u é i u s %acan~ 
' üs Ecc le f ia i n f u m . c , i 7 , n u . i ^6 . fu fp .7 , to . I 
f u f p e n f u s quando fiat Con fe rua to r f e d i s J p o . 
f i o l t c a cognofcens c a u f a t q u a non f u n t noto 
r i & . i n / u m . c . i j . n u . i w . f u f p . y . t o . i 
f u f p e n f u s fit P r d a t u s m e n d t c a n t i u m a d m i t -
tens a d pro fe fs ionem a n t e a n n u m e x f l e t u m 
n o u i t i a t u s . m f u m 0 . 1 7 . n u , \ ^ j . / u / p . l z . t . x 
f u f p e n f u s f i t re l igtofus habens a l i q u a m a d m i -
n i f i r a t i o n e m , a l t e n a n s r e m f i n e cond i t tomb, 
requ i f e t i s ,m fum.c - , i 7 . nu . \ i }7 f u f p l q- to l 
f f t fpen f t i s fit o r d m a t u s fine p a t r i m o n i o ¡ y e l a d 
p r / t f en ta t i ouern a l i c p i u s benef ic iar^ c t f m p x 
Index Oper. Ñauar. 
fio n i h t l p e t e n d i ah eo.m f u m . e. % J.nu. 15 í. 
f u j p . i $ . t t m . i 
f u f p e n f u s n o n fit ob imens l i c e n ü & m f e q r d i . 
n a n d i c u m p a t r i m o n i o u e r o , e t i a m fi a n t e * 
q u a m f u f c t p i a t ord'mes renune ie t p a t r i m a -
K Í u m , m f u m . c . Z 7 . n u . i < ) 8 . t o . l 
f u f p e n f u s q u a n d o f i a t e c c l e f a f i i c u s el igens i n 
d i g n u m ^ e t i a m fifolumper eonfe fs ionem i d 
f c i a t d e p a n i t > d t f l . 6 , c p e n . f a c e r d o s . n u , \ $ 7 * 
¡ ¿ p c t o m ^ 
f u f p e n f u s fit ecc le f ia f i teus l u d e x f e r e n s f e n t e 
t e n t i a m con t ra f u a m can fc ien t i am i n f u m » 
cap.z% . n u m . i z . & c , Z 7 . n u A % 7 . f u f p . l 6 . 
t o , \ > & d e p x n . d t f í . 6 , c . p e n . f a c e r dos. n u m , 
1^7. tom.^ 
f u f p e n f u s a n fit c le r i cus u e f í e m u e r f i c e l o r c m 
deferens . in f u m m , cap ¿7. n u m e . 1 57. / « « 
f p . I f . t o m . i 
f u f p e n f u s qu i spo fs i t ab fo lue re . i n f u m , c<í. 2 7. 
n u m . i 6 z , t o f i 
f u f p e n f u s ape rcep t i one f a c r a m e n t o r u m n o n f i t 
i r r egu la r i s tpe rc ip iedo t a m e n ea^peccat m o r ^ 
t a l i t e r . i n f u m . C . Z 7 . n u . l ó ¡ . i n f ^ . t e . l 
f u f p e n f u s ab ord in¡bus canendo i n choro non f i t 
i r r e g u l a r i s . i n f u m . c . z 7.»». 16 j a n f ^ . to .x . 
f u f p e n f u s ab of fet is f a c e r d o t a l t b u s a d m i n i f i r á 
d o m ord tne t n f e r i o r i non peccat^nec fit i r r e ^ 
g u l a r i s . m f u m . c . Z 7 n u . l ó $ . i n f . $,to. I 
f u f p e n f u s ab officio prAdicandi^canción¿ido pee 
c a t f á fit i r r e g u l a r i s i n f u m . c . Z T . n u . 16^» 
i n f é . t o m . l 
f u f p é f u s q u o n i a m accepi t hene f i c fum a n t e í f . 
a n n u m f a e i t f r u B u s h e n e f i c i i . i n f u m . c . z 7. 
n u . l ó o . t n fi.to.X 
f u f p e n f u s non ef i o r d i n a t u s an te con f i emat to -
n e m . i n f u m . c , z z . n u . q . t e c . ^ . t o . 1 
f u f p e n f u s e f i q u i f e i e n t e r p e r f a l t u m o r d i n a " 
t u r m a i o r e ordtne^omif fo m i n o r e . m f u m . c a * 
2 $ . n u m 7 l . /o , l 
f u f p e n f u s bene f i c ium f e i e n t e r aectpiens peccat t 
& t i t u l u s e ius ef i n u l l u s , m f u m . c . z f . n u m . 
I j z . p e c . z i . t c l 
f u f p e n f u m non m t a r e r e g u l a n t é r m o r t a l e , de 
p & n , d i f i . 6 , c , I .% . l abo re t , nu , l S . t o . 3 
f u f p e n f u s e f i q u i m i f f a m a u t a l i a officia d i u i n a 
ce lebrat c o r a m p e r f o n i s í n t e rd iB í s ^ f i e f i e x e 
f t u s a i u r i f l t é l i o n e o r d i n a r i a , f e c u s de non-^ 
e x e m p t o . m f u m . c a p . z ^ n u m Q^. & c a , Z 7 . 
K u m . l < ¡ 7 . t o , l 
f u f p e n f u s q u a n d o fiat a d m i t t e n s a d d i u r n a o f 
ficta,aut f a c r a m e n t a - i a u t e c e l e f t a f i i e a m f e 
p u l t u r a m e x e c m m u n i e a t s a u t m í e r d t é l o i 
. puh l i cos j n f u m . c . z 7 . n u , I % i f u f p - í I . ^ 
25.»».94..^. I 
6 ^ ^ Su fp i caA 
1 N D E X. 
S u f f r c a r i m a l e de a l te ro f m e c a u f a , u e l g r a -
u t u s e juam e a r e q u t r i t ) c u r , & q u a l e pecca-
t u m . d e iud fc i j s i n r t t b . n u m . ^ S i & c . to.4. 
f u f p M n t t u m t r i p l e x g e n u s h o m t n t t m pecca t 
d e t u d t c i j s t n r u b . n u . q ó /o. 4 
Sujptcto f r e q u e n s de m a l c a t q u e c t t a m d e bo-
no h a b e t u r cumpecca to . d e m d t c i j s i n r u b r , 
n u m , 4 J • 5 1 . Refo luendo . f o 4. 
Ju jp tc to q u a l i s po f í i t a i u d i c e habe r i p ro i n f a -
m i a a d i n q u t r e n d ü d.e t u d t c . m r u b . n , ^ 6 , t . ^ 
p t f p i t i o n u l l a de m a l o i q u c d non j i r m i t e r ere A i 
t u r ^ I t m o r t i f e r a y u i j i faedé iud /c i j s i n r ub , 
n u . 4 8 . & d e p & n . d i f t . j . c . f i q u i s . l . a n u . 1 1 . 
Sofqtie a d i q . t o m j 
f u f p i c t o l e u i s , g r a í t i s ) & uehemens d a t u r . de i ( * 
dietjs t n Í ' / Í ¿ , 7 ? « . 4 j . 5 0 to 4 
J i i j p i c fo non amn ts m x l a , n e c owmis m a l a m o r t i 
f e r a . d e i u d i c i i s m r u b W ? A 47.Í0.4 
p t f p u r o e f l m m o r o p i n i o n e . d e p f n i t . d i f f i n . 7 . J t 
qu ts . 1 . n a m 9 
J i t j i e n i a t t o Reg ia f u b d i t i s t u r e n a t u r a l i deb i t a 
e t f i non poJSit to l l i , p o t e f f t a m e n m o d e r a r i 
q u a n t í t a s , d e legepcena l t ^nu . H-l.to.f 
S u f u r r a t i o q:-f id, & qus, m o r t a l i s , <& d i f f e r t a 
d e t r a ó i i a a e , ^ c o n t u m e l t a . i n f u m . cap , \ 80 
n u m . I l . & c . t o . X 
S y m b o l u m A p o f l o l i c u m con tme t f u m m a m ea-
r u m qi4& C h n f t i a n u i t t n e t u r c r e d e r e . / » 
f u m . c . I { . n u , i . í o . l 
f í f m b o l u m A f o j l o í i c u m c u r n s n p r o p r i e o r a t i o . 
de h o r . c a n . c . q . n u . l o . to .4 . 
f y m h o l a m A p o B o l t c u m m M f f f a i n c h o a t u m fi 
n i r t debet^de hor .can.c l 6 . n s t . 4 . q , t o 4 
J j m b o l u m A p o í l o l o r u , q u í b u s p t t n í l i s , & q u e -
mado d i f t t n g u e n d u m . d e h o r . c a n . c . 1 6 . n u -
m e . i g . t o m . q . 
Synagogas a d i j i c a r e , fyel r e j l c e r e , u t d e uerh» 
^ i e d i j i c a r e . 
¿ * § T § & • 
* A h e r n a c u l o r t i m hab i t a t i o , cu r f í d t u s h u -
tus u i t e . d e p & n , d é l : \ . c n e f o r í e . n . $ . i o . ¡ 
T a b e r n a n u s ^ u t d e uerho Caupo . 
T á c e t e u e i l o q u i , quando b o n u m , u e l m a l u m , 
~ cap m t e r uerba .p r& l . z n u . q - 6 . & > c a p . h u m . 
a u r . q u a f t . ^ . n u m . l o í o . z C u t e r a u i d e u e r 
bo Sdere . 
Sacens m r t u t e s a l t e r i us q u i s peccet. cap, i » t e r 
uerbí t .6 c e n c L i m p e r f e í i a i n u . ó . i q . t o . i 
f ace ré quomodo reuspofs t t u e r t t a t e m , r e f p o n -
dendo v e r i t a t e m e t u s i q u i i con t ra r i us t n t e r 
r o g í i i u r ^ c i n t e r u e r b a i c o n c l , 6 . n u . l 6 % . 1o.% 
T a c i t u r n i t a s pue l l s , q u a n d o J i t f u f j i c tens ¿id 
c m i r a h e n d u m m a l r i m o n i u m a n f u m . r .zz, 
» H m . z o > t o , l 
t a c i t u r n t t a s q U A g r a u a m i m p e í r a i a m ami ih i " 
l e í 3 & q u A exprefsio i n f u m . c . 1 ^ n u . ZG.coi 
l i g . i . t o . \ . & d e r e g . c o m . $ , n t í , % , f a a t & 
n u m . ' i l . t o . r . & d e ^ e f c r i p t . c . f i q u a n d o . e x -
c e p . 3 . n u . $ . & e x c e p t . ^ . n u m . . e ^ . & c t o m 4 . 
^ » de d a t . & p r o m i f . n u m . 4 % , N e c o b f t a t , fá» 
d e p A ñ d . ^ . c . I ^ . t a n i o i n u . i . & c . t o . - $ 
T a í i u s o feu la , u e l u i f i t s q u a n d o m o r t a l i a , i n 
f u m . c . l 6 , n u , \ \ . < ¿ p c . t o . l , & d e p ¿ t n . d . i . c ^ ( $ 
c u i . n u m . x . & c . j . i í . u f q u e a d i j , fá> c.cogi* 
ta t íon is nu . i z . i o . 3 . 
taé lus m a m m i l l a r i i ^ j p q u i d a m a l i i , q u a l i s oc" 
c a f o p e c c a n d i . m f u m . c , \ ^ . n u . ú ^ z . í o . l 
t a r d a n s m u l t u m i n con f i c ra t tone , u e l m e m e n -
to M i j f a ^ & c . a n l a u d a n d u s . d e hor .can .c .x f . 
« u , 4 3 ¿ r a o . 4 
T a u r o r u m ag i ta t toper P t u m Q u i n t u p rob ib t ta 
u t i n t e i l i g e n d o i n f u m . c . \ % . n u . \ . % , <¿pc.to.\ 
t a u r o r u m agttat ioyi i duel l ts a q u a t A q u i p r o h i -
b e a n t u r i n i e r e f f e . m f u m . c . I y . n . 18 . ^ ? r . 1.1. 
& . c ; Í n t e r u e r b a concl . z .nu . 6 . t o . z 
T a x a q u a n d o f e r u a n d a e t i a m c l e r i c o , u e l r e l i 
g i o fo .m f u m . c t i i . n u . 8 % . t o . l 
T e D e u m l a u d a m u s m a t u t i n a , G l o r i a , & I t e 
M i j f a e í t MJJJA comités, d e h o r . c a n . c a p , 1$ , 
n u . x o z . í o m - ^ 
te D e u m l a u d a m u s , H o r a m a t u t t n A . & > no L a n 
d u m e f e p a r t e m . d e h o r . c a n . c . ^ M u . ó ^ . t o . ^ 
T e l u m q u t d p r o p r t e f g n t j i c e t . d e p A n . d t f t t l , c, 
i s q u i n u m . l . t o . 3 
t e m p l a H A r e t t c o r u m ) l u d A o r u m , u e l M a h o -
m e t a n o r u m a d i f c a r e u e l r e f c e r e , e f í m o r í a 
l e . i n f u m . c . l ^ . n u . m . f ó . t o l 
J e m p l a m m o r u m f r a t r u m , c u m p r d f e f e r r e d e -
b e a n t p a u p e r t a t e m . d e tud ic .no t l . n u . i , t o , $ 
T e m p u s r e g u l A de t r i e n n a l i c o n t i n u u m ejje o~ 
p o r t e t . c . a c c e p t a . o p p o f y . n u . ^ o . & c . t o . f y 
tempus decem a n n o r u m e f í l o n g u m t e m p u s , 
m f u m c . z y . n u . x z k . t . 1. ^> d e p A n . d . f . c i » 
c o n f d e r e t . % . d e f l e a í . n u . ¿ . & c . to. 3 
tempus p A n i t e n t i A u f q u e m f j n e m uft<si d u r a t , 
d e p a n . d i B j . ( . nemo.nu .x . tq . $ 
T e n t a f i d A f o r f i t i í d t t u s c a u f a q u a n d o f t marta, 
l e rogare m u l t e r e m , e t c . i n J i t m - c . i 4 . n u . ^ y , 
e t c ^ x J o m 1 
t e n t a r e D e u m i l l i c i t u m } e t i a m per m a r t j n u m , 
i n f u m . c , 11 . n u ^o .e tc . to . I ^ 
íen ta t i o ,e í c a u f a peccand i q u a n d o c o n f t é d a t 
d e p A n d i f í . j . c . x . c o n f i d e r e t , n u , ¿ } t , t o . ) 
T e n t a t u s u t p t A f e r a t teporale f p i r i t u a l t , q u t d 
aget .de hor .can.c . x B . n u . l 4 . & c , i o , 4 . 
T e r m i n u s n o t i f c a t i o n i s a l i a t i u s f e r i p t u r * n o n 
¿ u r n t doñee copia i l l i us au then t i ca i i r a d a " 
turf f t f u e r i t f e t i t a , de r e f c r i f t . cap . w m 
I N 1> 
e e n t t n g e i f . l ^ . e a u f ' i i u l . n u m e , i t t oma 4 
j e rm inus q u a d r u p l e x y m e n t a l i s t u e c a l i s , f c r i ~ 
p í u s , ^ m s f í m . c . h » f n . a m ^ . \ . n u . Z.ÍO.% 
f e r t i a r t t a n f t n t ue re re l t g io f i , & eos ue rbe rás 
a n p t excomnvunicatus.tnfüm.c. i j .KU.J^, 
U , l . & d e r e d . e c c l . q . l . m o n . ' } ' ) . n u . y í o . í 
f e ñ a m e n ú executor q u a n d o p e c c e t . m f u m . c. 
t t B í t m e n t u m - ¡ f r & t e r i n f r a f c r i p t a y u i d e uerbo L e 
g¿ tu ,m p i u m . 
t e j i a m e n t u m f t u e l e g a t u m f n e f o l e n n i i a t e re 
t ^m j i t a f a f t u m a n u a l e a t . i n f u m . c . 17. n u -
me .x 17.pec.z4.io I 
t e p a m e n t a m a n t e n o u a m l e g e m p e r f e f t a m u a 
j e t i e t t í tm f t d u m u i u e r e t i l l u d p o j f e t c o r r u 
gere de r c f cnp .c . f t guando , except a 1. n u m , 
l z , & c . t o m . $ 
í e j l a m c n t u m p r u i t l e g t e i t u m f i ne m e n t i o n e p v t 
u i legt t fyalet.dered.eccl.q $ . m o n . ' j . n . t , t . % 
t e f í a m e n h n i h i l i n r i s q u & r t t u r an te m e r t e m . 
de r e d . e c c l e f . q . ^ . m a n . S n u . ^ . t o . x 
t e j l a m e n t u m c u r a f a n o , n e l im t t o m o r h i f a i n 
í t * t u g r a t i * f a c i e n d ü . i n s ü . c . z ó . n . $6 , to , I 
t e f t a m e n t u m m t r t a l i peccato f a l i u m , j i p o -
B e a i n g r a í t a r a t i f i c e t u r , e f l m e r i t o r i u m a d 
g r a t i a m ^ g l o r i a j n f H m , c , % 6 n u . ^ ó . t o . l 
t e f l a m e n t u m fine l e g a t u m m u t a r e f a c i e n s y 
u e l imped iens ejuts p e c c e t , & teneettur a d re 
B t t u t t o n e m i n f u m . c . l j . n u . y o * & c a p . i ó . 
r i u m i S . t o 1 
t e f í a m e n t u m blandi í i ' ís f a B u m tenetyKon a.»-
t e m m e t a m f u m p r a l . 6 ñ t t . ' j . & c & c . 1 7 . 
K u w . l 6 . 7 0 . t o . ! . ó ' depJ tn d i f f . j . cap .u l t , 
%.efuad q u a w u i s . n u . 7 . t o . $ . & c . & c.accem 
pta .oppof<¡ .na.<) . to ,4 
t e f i a m e n t u m u e l l e g a t u m , & e f t am cod ie i l lü 
u f u r a r i i e f t n u l l u m & t j i y & c . i n f u m . ca.17. 
MU. 1 7 9 , 1 0 . \ . & d e p a n t t . d i f i . ' y . i n p r t n . g l o f . 
f u m . n u to.3 
t e j l a m e n t u m c o n d i t u m an te pro fe fs ionem non 
r u m p i t u Y p e r eá^nec reuoca r i % e l a l t e r a n po 
teft p o f i p r o f t f s i o K e m d e r e g . c o m . x . n u m ^ l , 
T e j i a n d i f a c u l t a s d a t a non u a l e n t i t e f i a r t non 
p rode f i e i . n i f i t e f t e t u r . d e J p o l . c l e r . % . 7 , » » -
m e . ó . í o m . z 
t e f l a n d i f a c u l t a s n o n fin'tturper p r i m u m t e -
• f l a n d i c t f t u m . K e c m o r t t u r m o r t e i l l asn con-
c e d e n í i s . d e r e d . e c c l e . i j ^ m o n . S . n u . í . ^ . . & 
m o n . q nu.\.to.-L.<(j> d e p f n . d i f f 6 ,c .p lacui i3 
XU.'34.&C.I6I.I62Í& d e i n d u l g . n o t . j i . n t t 
m e . z t . & c i o . i 
í e B a n d i clerica cor/ fuetudo q u s i u j i a 3 & quA 
m n . d e red.eccle q ¿ . m o n . f í n i t , ! t o . z 
E X ; 
t e f i a n d i f a c u l t a s de j p o í i u , é ú a m a t u l i o T l f f 
c ler ic is i n c u r i a d e c e d e n t t b u s f a B a , u t i n -
t e l l i genda .de f p o l . c l e r % . x i n u . ^ . t a . í 
t e B a ñ d i f a c u l t a s d e r e d t t i b u s ecc le f ia f t i c ts $ 
f e m p e r t n i e l l i g í t u r a d t i f us pios e t t a m f i , e tc . 
de t e d . e c c l e . q . l . m o n . z l n u w S-éfc- & 1* 
% . m o n . 6 . n u m . 3 . & c . & d e f p o l . c l e r . ^ ó . n » 
m e . ' ) . & % x i n u . 3 . t o z 
t e f f a n t t r f u t pa te j l f l a t i m r e f f t t u e r e , n o f u f f i c t t 
l e g a r e . i n f u m * c . 17,»» 68 t o . i 
t e j í an t e m qu id , moveré debeamus .m f u m m c. 
z6 t o m , I 
T e R a r i d,e redít ' tbus ecelefaf í - ic is q u i f a f f t n t t 
^ ad, quos t i f u s , de r e d . ecc i . cj. 1 . m o n . 4 j . n t t 
i n e , \ . & q . $. m a n , \ . n u m . l . & c . & moni t . 4.; 
n u m . z. ( ¿ f e . & m o n , 6 . n u m . z , & c , et m o . \ z . 
n u m , \ . e t de f p o l . c l e r . § , 6 . n u . f . e t de reg.co 
m e n . z . n u . q q . t e . z 
t e f f a r i a n et quo moda 'pc fs t t P a p a p l u f q u a m 
a l ñ c le r i c i .de r e d . e c c l . q . ^ . m o n ( . n u . z . t o . z 
t e f a r i c u r no pcfs i t benef ic ia r ius de f u p e r f l u i f 
r e d ' t t u u m e c c l e f a f t i c o r u m . de f p o l . c l e r . § . 
l ^ . n u . ^ J s . t 
t e f t a r i p o j f u n t C a r d i n a l e s , et t r i a gene ra p e r * 
f o n a r u m . d e f p o l . cler.%. 7 .nu . 5 . e t c . m f i t . % 
t e f í a r i qua re n o n p o f s m t m M i f p a n t a E p t f c o p i , 
de r e d . e c c l e . q . ^ . m o n ^ n u . 1 . to .z 
t e f a r i n o n p o t e j l epifcopus r e g u l a n s . , q u i a p e r 
ep f c o p a t u m non l i b e r a t u r a uoto p a u p e r t a ~ 
t i s ,de red .ecc l .q . \ ,mon ,< } .nu .x . etc. et q ü . ^ * 
m o n . l j . n u . i . e t c t t . z 
t e í t a r t non p o t e ñ i t a l ibere n c u i í i u s , u t m i l es . 
de r e g . c o m . z . n u . ' í t . t a . z 
t e f l a r t non p o j f u n t Cemmenda to res e t i a m c u m 
p r i u i l e g t o y n t f i m t m t u p a u p e n a t i s a u t p t e t a 
t is .de red,ecc l .q I . m o n . f y . n ' u . í - e t q , } . m e . 
n i l i . n u . } .et de reg.com. t . n u 56 to ,z 
t e B a r i q u i pote j i ,poíesí e t t a m c o d t c d l a r i , et do 
n a r e c a u f a mo r t i s . de r e d . e c c l e f q . 3 . mon i t * 
l 6 . n u m . i . t o z 
t e í i a r i p o t e f t e x c o m m u n i c a t u s , et e t i a m c o n -
i r a h e r e m a t r i m o n t u . m f u m c . z7 .nu . $6. to 1 
t e í t a r i nonpo te f l r egu la r t s 3 e t i a m conuer fus y 
f t n e l i c é t i a Papa ,po te f } t a m e n uerbo u e l f c r i 
p i ó p r e c a r i u t f u á f e c u i t a n a d e n t u r u e l a p ' 
p l i c e n t u r a l i c m a p e n p i o . i n f u m . c . z 7 - n u m . 
z 7 Q , r e f p . 3 . ta. 1 .et de reg. com z .nu .% 1 . 44 . 
e tc .%7 . de f p o l . c l e r . ^ . é . n u , ^ . et.de red-.ec^ 
clef.q $ . m o n . \ i . a n u . z , u f q u e a d f . t o . z 
t e f t a r i nequ i t t cgu lans^ne de rebms q u t d e m a -
l i i s q u a r n m o n a f l e n t ^ e t t a m eius (Utus f u n t i 
u e l p r & l a t i concu r ren te co 'n fmfu j q u a m u t s 
o rd ina t /e etus certa moda ua lea t . de reg .com. 
n u m , ' ) ' ] . t o m , z 
6 ^ 4 t t s l a r i 
I N D E X, 
i e f í a r ' i p e f e f i tfém'itát f e c u l a r 'ts^clericus) & no 
- u i t i u s . de reg .com. i .nu .$4 . tor% 
t e f l a r i q u i b u s cogna t i spauper ibus q u i / q u e d e -
b e a t d n f u m . c z 6 . n u m , $ 6 . f o . l 
T e f t a t o r i s ^ o l u n t a s non r e p u t a t u r p r o f a é í o . d e 
p f n . d i B . l . c . m a g n a . n u . z i J o . ^ 
t e j i i f i c a r i n o n debent , ñeque p o f f u n t adueca t i y 
p rocu ra to res , c o n f t l t a r v p f o l i c t t a t o r e s i & m e 
' d t c t j de e O ) q u o d ob n e c e p t l a t e m cortfí l i i ,<&* 
a u x i l t i ¡pfts c o m m u n t c a t i t m f u t t , cap . i n te r 
^ ¡ e r h a . f o n c t . ó . n u . ^ o i . /o .z 
t e f i i f i c a n n e m o p o t e f t , nec debet de fecre to f t b t 
, • c o m j n t j f o , f i non e f í p r s i u d t c i a l e i d t a c e r e . 
t b í d n u . q o i . í o . í 
t e i t / f i c a r t n e q u e u n f , e t i a m f t v e l m t , pa t r es 
con t ra p i t o s , ñeque f i l i j con t ra p a i r e s t b t d . 
••: n » m . ^ \ \ - to i 
í e f f i f i c a r t nequ 'tt u x o r c o n t r a m a r i t u m ^ e ú a m 
•> j t m a r i t u s pafsst con t ra fyxorem fi fyelit. 
• t b i d . n u , / ^ x x . í o Z 
t e f í i f i c a r i dsbet fihus con t ra p a t r e m t n ca f i * 
h&ref is c u m q m b u f d a m l i m i t a t i o m b u s Á b i d . 
. n u m . A,ic}*to. 1 
t e f l t f i c a r i nemo t e n e t u r c u m f u o g r a m d a m n e . 
• t b t d . n u ^ % o . t o . % 
i s f t t f eart p o j f u m u s , ac debemus q u o d n e q u i -
w i u s p r o b a r e , e t t a m c u m i d t u b e m u r t a n t í * 
-t gener>t . l i ter . t b t d . n u . 3 ü z . t o . í 
t e f t t f i c a r i c a u f a c r t m i n a l t n o n c'ompelltt p r a ~ 
• x i s Ro. ñeque e t i a m c u m g r a u e d a m n u m 
J e q u i t u r f e c u n d u m 'ssersorem f o l u t w n e m >. 
t h t d . n i f . j l ¡ . t9 z 
t e / f t f i c a í u r con t ra d a m n u m f i t u m e r u u s p * ~ 
• • p e r c r i m i n e l a f k M a i e f f a t í s d t u t n a > ac h u -
m a n £ t b i d ,nu *4Z% íe .z 
t e f í i j j c a t u r p r i u i l e g / a t u s f u p e r an teceden t i l i -
cet a d i d n s n t e ñ e a t u r f u p e r p r i n c i p a l t . í b i d . 
n u . ^ z o . t o % 
t t f l t j j c * n d u m e f í f u p e r fideicümmijfo fitreto , 
a t q ú e í i l tc i to t b t d . n u . 405 J o . z 
t e B t m s n t u m non debemus f e r r é n i f i r e q u i f i t i 
a d t m p e d t e n i a m a l a . t b i d n u . ^ o ^ . t o . z 
t e í t t m o n i u m de m a l í s m a l a mten i tone d a t u 3 
f e m p e r <fi? p e c c a t u m ^ f y ' f e p e m u r m u r a t t o -
n i s . i b t d .nu . ¡ i p . f o . z 
t e f l i m o n t u m v m n e m a l u m n o n m u r m u r a ' 
i ton is . t b t d . n u . ^ z o ta z 
t e B i s ef i a l i q u i s deponere ob l i ga tus , q u i a d i d 
n o n debet c o m p e l l t . t b í d . n u ^ l y . t o . z 
i e s l i s f a l f u s D e u m , t u d i c e m , p r o x t m u m q u e 
e j f e n d t t j b i d . n u . i o l . t o . ' Z 
t e H i s tacens v e r i t a t e m s p a u l o m i n u s pecca t 
q u a m f a l f u s , l i ce t non a m a i n o t a n t u m ^ j , 
i h d . n u , l < i % 4 o * ' i . 
te f l t s d e f a m a , u t l e g i t i m e d e p o n a t é f í n e * 
ceffe e u m c rede re , i t ae l f esco» t ra Panor , . 
T e l . d e f a m a & i n f a m . n u . x t . t o z 
t e í t i s d e f t m a n O n f u f f i c i t t u t d i c a t , f e p u b l i c e 
i d a u d t u i j f e : q u i a p o t a b uno3uel a l te ro t a n 
t u m a u d i u t j f e . t b i d . n u . i ^ . t o , z 
te j l t s d i c a t q u o d f c i t , n o n ob f l an te q u o d p r o m i 
f e r i t , a u t t u r a u e r t t i d non d icere. c i n t e r u e r 
ba conc l .ó .ns t . ^ o ^ .to. z 
t e f i s ejfe non tene tu r q u i fine g r a u i f u o d a m n s 
e f e nonpo íe j i . i b i d . n o í . q z S . t o . z 
t e & i s ex cba r i t a t e ob l igatus dÁffert ab e o , q u i 
ob l t ga tu r ex t u B t t i a . i f l e e n i m f e p i u s , & 
a d m a i o r e m r e j i t t u t i o n e m t e n e t u r q u a m t l * 
l e . t b t d . n u . $ l ' í . í o . x 
t e í t i s non depontt de e o r f u o d f c i t u i a confefsia-
n t s f a c r n m e n t a H s . i b i d . n u . 3 o¡) i to . z 
te f l i s non deponl t de de l tB ts fec re t i s , f g e n e r a " , 
l i t e r i n t e r r o g a t u r , nec e t i a m f t f p e c i a l t t e r , 
t b td .nu .310 . t o .z 
t e B i s non t e n e t u r 3 ñeque pote f í detegere d e l i -
B a fecre ta . , f i e i non conf ie t ejfe f e m i p l e n e 
p r o b a t a . t b t d . n u $ \ \ , t o , z 
te f i ts m a g i s p o t , ^ a d m i n u s t e n e t u r co t ra acct t , 
f t t u m con t ra i n q u i f i t u m . ib td .n .3 1 z . t . z 
t e B e m de f a m a n o n f a t i s dtcere q u o d e f l p u ~ 
k l t ca fyox, u e l f a m a : q u i a non p rop te rea ejh 
c m n i u m , $ e l m a i o r t s p a r t i s p o p u l t d e f a m a 
& i n f a m . n u . I ^ . t o . z 
t e f l e m a d f o l a m p u n t t i o n e m d e l t B i nemo ob co 
f c i e n t t a m f e debet oj ferre . c . inser fyerba.cdn 
d u . é . n u . j i q t e . z 
t e f e s m h abites c o m p f e h e n d u n t u r i n l i t te r i s m » 
n t t o r i a l i bus j & a d q u o d p o f s i n t p r o d e j f e . 
t b t d . n u . q z i . t o . z 
u f t e s , & q u i eos e x c t p i u n t j n que er ren t . ib id i , 
n u . ^ 9 i*to. z 
t e f e s deponentes fuper c r i m i n e con t ra d t f f a m a 
t u m ^ p e c c a n t detegentes p e r f o n a m m n i n -
f a m a t a m . 1 b i d . n u . 1 7 $ to. z 
í e H e s c u m d e f u n t ^ c e j f t n t p r i u t l e g i a non t e f f i f i 
cand t , ac q u a n d o d t c a t u r ejfe d e f t B u s t e -
f í i u m , tb id .nu , 4 .1 q . to .z 
t e f í e s p r i u t l e g i a t i tnhabt les f u m a n t u r d e f c 'ten 
t í b u s a l i j f . n u 415 /02 . 
t e f e s q u a n d o p o f u n t compel l i a d d e p o n e n d u m 
m cau f i s c tu t l tbus, & c r i m i n a l i b u S f & q u á 
do non t b t d . n u . ^ o j . t o . z 1. 
t e ñ e s n o n compeí l t t p r a x i s R o m a n a i n c a u f f 
c r i m m a l t s . i h i d . n u . ^ o S . t o . í . 
t e B e s p r t u i l e g i a t i q u i n e q u e ü n t e t i a m f t u e -
l i n t t e f ficari , conuen iun í c u m ijs q u i p o f 
f u n t f % e l i n t i n a l i q u o . i b i d . n u . q z z . t o . z , , 
t e B e s p r i u t l e g i a t i m n d i f f e r m t ab a l i j s ad ejfe 
£inm 
I N D 
au>f>3 u t pofs'mt compel l t q u a n d o a l i j de f u n t 
n u - f e q . i b i d . 
te j ies p r i u i l e g i a t i a t non d a m n í f i c e n t u r r a r o co 
p e l l i i n í u r i n iud tc io e x t e r i o r t . t b t d t n . q z q . t . z 
tepes q u a n d o d t c a n i u r deejfe u t p o f m t compel 
i i p r i u i l e g t a t i , & a d m i t u i n h a b t l t s , i b t d . n u 
we. 417 . fe. 2 
te f í e s d i c u n t u r deejfe a d u n u m e f f e í l u m s l i c e t 
n o n d t c a n i u r deejfe a d a l t u m . n u f e q . t b i d . 
í e f l i u m d e f e ñ u s q u a n d o p r o b e f u r . i b i d e m . 
n u m . 4 - i 9 ' to . z 
T e f í i s nocens a l i j , tacendo fyerum, u t peccet , 
& t e n e a t u r a d r e f i i t u t i o n e m . tn f u m . c . 17. 
Sef i is o¿i-o de cauf ts i u f í e e x c u f t t u r a te f i i f i cá 
do y & q u a n d o t e n e a t u r f e ojferre3 <&> q u a n 
d o p o f i t , & non t e n e a t u r . m f u m . c . z ^ . a n u 
m e . ^ . u f ^ u e a d ¿ o . t o . t 
tef i is q u i d f a c e r é debeat tn te r roga tus de eo qHf 
taceredebe t . i n f u m . c a . i ^ . n u . ^ ^ . t o . l . ^ p c* 
h u m . a u r . q i . n u . X i . i n f i . t o . z 
t e f e s q u a n d o d i c a n i u r d e e j f e , u t a d m i t t a n t u r 
i n h á b i l e s c o g a n t u r p r t u i l e g i a t i , ^ e t i a m 
f e r u u i n f u m . c . Z j . n u . ^ t ) . t o . x . ¿» d e p & n . d i 
f í i n 1 x a p . f i f o r t e , n u . x . & c t o . ^ 
t e f í i s negando u e r t t a t e m , ex q u o f i f c u s p e r d i e 
p a n a m ^ n o n tene tu r e i r e & t t u e r e J n f u m m a . 
c - a p . x ^ . n u . ^ l t o - l 
i e H i s qu is t e n e a t u r f e o f f e r re , & qu i s non , & 
•quispofSit j & non t e n e a t u r . i n f u m . cap. l f . 
« » . í 7. ^  c .2 <).nu. 47. to. I 
t e f í i s & i u d e x q u a n d o t e n e a n t u r r e f t t t u e r e ac 
c e p t u m p r o t e j i i m o n i o a u t f e n t e n t i a . i n f u m . 
c * \ 7 . n u . l 4 . . t o . l 
f e f í i s q u i f i d i t b o n i t a t i r ogan t i s ,a f f i rmans t u r e 
\ iu ráv ido q u e d i g n o r a t p e c c a t ) f e d reShtuere 
n o n t e n e t u r . i n f u m . c , i 8 . n u . z , t o . I 
t e f í i s ac cu fa to r 3 no ta r tus , u e l t u d e x q u a n d o 
fiat i r r e g u l a r i s , i n f u m m a . cap. 27.w» , 212. 
2 2 y . t o m . 1 
t e f i i s u t m o r t a l i t e r pecceí afferens f a l f u m , t a -
cens fyerum, d u b i t a n s $p non r e u ó c a n s f u í i 
d i t l u m fyerum q u e d p u t a t f a l f u m f i u r a n s f e 
t e f í c m non fo re3 excu fans f e t t i i c i t é j a h f e n -
t a n s f e . i n f u m . c . z < ) . n u . q o f ° r c . t e . \ 
ief í - is u t peccet m o r t a l i c e r detegens q u o i n o n 
debet, mercedemrec ip iens i non parens fine 
i u f f k c a u f t e d i ñ o i u b e n t i t e f í a r i , i v f u m m * 
c . Z x i n u . ^ i . ^ . i ^ c . t o . X 
t e f i i m o n i u m ^ m u s V m e t i a m legal is n o n f u f f í 
c i t a d c r e d e n d u m de ma lo te r t ' ^ . de i u d i c i i s 
• i n r - u h . n u %z.dico l . to.Ac 
te. f l i m o n i u m ' vn iu * e j i fu f j i c tens a d t m p e d i e n -
d i i m ne c e n t r a h a t u r m a t n m t n i u m . m f u m a 
E X. 
cap. 2 z . n u . 8 3 . t o . i . & d e p é t n . d i f t , 6 . e . p e t t t 
f a c e r d o s . n u , 14. i j . i o . f 
t e f U m o n i u m f a l f u m dicens q u a n d o c u m p e r i ~ 
cu lo e t i a m uit<t r e c a m a r e t e n e a t u r , i n f u m » 
c a p . í J. n u m . 17 . to , l . < & d e i u d i c i i s i n r u b . 
nu,6x.to.4-
t e j i i m o n i u m f a l f u m oh t r i a e f i m o r t a l e . i n f u m » 
c a p . l S . n u . l t n f i . t o . l 
te f i i m o n i u m f e r r é p o t e f t cofeffar ius de h is q u * . 
p e r con fe f i onem n o u t t , f i ea H i t a l i a p a t u e -
r u n t u t a , i n f u m . c a p . S .nu . 17. t o m . X . & de 
p fn .d í f t . 6 . cap . face rdos ,nu . \ 6x . to.$ 
Theologt , C^ * C a n o n i f i a m u ñ e r a fie d i f f e r u n t » 
de h o r , c a n , c , z t . n u . ^ , 6 . í o . 4 
theologus non de fp ie ia t l e g u m p e r i t u m , a q u e 
non p a r u m t u u a t u r . dep&n ,d i f i . 6 , c .X ,% .ca 
uea t . n u . l z . t o 3 
theologus & canon t f l a p u r i regendo rempubl» 
e r r a r e f o l e n t . d e hor can . cap, x S . n u . y%.to. 4 
T h e r i a c # y t m fyt qu is e x p e r i a t u r a n l i cea t fye-
n e n u m a l i c u t exhíbete, t n f u m . c . l y , n u m , 8 . 
pee,8. t om . í 
T h e f a u r a n u s q u a n d o peccet negot ians fine l u 
cen t ia f u p e r i o r i s p e c u n i a m q u a m c u f t o d i e n 
. d,am recepi t . i n j u m . c z ^ . n u . y ^ . t o . l 
T h e f a u n z . a r e c u i ^ f a q u a n d o l i ceat , t n f u m m » 
cap z $ n u . 7 •$, & € . i & c a p . z ^ n u . S . t o m . x . 
& de red.ecc l .q . x . m o n . z%. n u . Z & C . & d e 
lud is ts n o t . z . n u . X O . í o . q 
T h e f a u r u s quid,i¿r> i n u e n t u s c u i u s f i a t i n f u m . 
c a p , \ 7 . n u . X T Z . & c to .X 
t he fau rus non e f i p e c u m a omnis ab fcond t ta ,$ i ' 
r e f i i t u e n d u s e t i a m an te f e n t e n t i a m t n f u m . 
c 17 .nu . 17J to.x 
t h e f a u r u m inuemens i n p r a d i o empto^ non t e -
n e t u r r e f i t t u e r e u e n d i t o r i t q u a m u i s f e i e n s 
e m e r i t ab eo^qui i d i g n o r a b a t . i n f u m , c 17. 
n u . x - ] ^ f e q , i , t o 1 
t h e f a u r u m qua rens a r t e magica%aut a l i js m o -
d t s t l í t c í t i s ) p e c c a t m o r t a l i t e r , i n f u m . c .XX» 
n u m . i 8 . p e e . I Q . & c. i 7 , n u . \ 7 % , fycto.X 
t he fau rus i n d , u l g e n t i a r u m q u i d , ^ u n d e . de 
i n i u l g . not t J . nu . X to 5 
t h e f a u r u s i n d u l g e n t i a r u m e f l i n f i n i t u s , & i m ~ 
m e n f u s . d e i n d u l g . n o t . ^ 2.»». 14./o. 3 
the fau rus Ecelefiá, commun ica , r i p o t e f i mor~ 
t u t s , u t $ i t u í s , d e t n d u L n o t . x o . n u . x 6 . & n o . 
' z z . n u . x z . é f n o í . Z i . n u . ^ S j o , ^ 
t h e f a u r u m Reges, &1 inferiores pr inc ipes habe~ 
re n o n f o l u m p o f f u ñ t 5 f e d t e n e n t u r . d e e l e e -
m o f i n a . n u , X 7 .to.T, 
t he fau rus f tpient iA d iu ina. m u l t a cont ine t , & 
i n his m e n t a C h n f i i u t f a t i s f a f i o n a . de i n ' 
d u l g . n o t , , n u . 6 . & c . t o , $ 
thefm-* 
I N D E X. 
íkefAtWfts i n Á u l g é n i i a r u r u m f t u e fatisfaftid-
n u m ChrUTt & f í t n B o m m , e & At fpenfab 't-
í is e t i a m Jtne f a c r a m e n t i a p p l i c a t t o n e s & 
per quosJde i n d u l g . n o t . x ^ . n u . i & c , & not . 
^ L a n u . l é r f a f u é a d io. to .3 
T t m e r t u t p o f s t t D e u s d e p a n . d i f t . i . c . J t c u t f e -
t a . n u m . i . i o , ^ 
T i m o r ^ u f d e fyerbo M e t u s , p r d t e r i n f r a / c r i p t a . 
i i m o r f í a u d m m f T r i J í i t i a ^ P e s t j u i d . i n f u m m . 
p m l . ^ . n u m . t . & c . t o . t 
t i m a r filialts^ferutUt^ m t t n d a n u S ) & i n i t i a í t s 
quidi i¿f> u t d i f f e r a n t . d e p & n . d i f i . z, ca ficut 
feta .nHm, 5. ^ f y u e a d 7 to. 3 
t i m a r (e ru i l i s q u i b o n u s ^ q u i m a l u s , & q u a 
d o ) & q u a l e p e c c a t u m . d e fin. h u m . n u , 40. 
& c . & c a p . i n t e r u e r b . ^ . c o n c l . n t o m . t i . & c . 
t o m . t . & d e p a n i t . d t f í . x , c . f i c u t f e ta .n t t . 
^ p c . f . ^ c . t ó ^ 
i i m o r f e r u i l i s n(m omn is d o n u m D e i de pd tn i t , 
d i B . z . c . f i c u t f e t a . n u m . 6 . & c . t o $ 
t ima re Dea f e r u i e n t i u m } q u i benét & q u i m a t e 
m e r e a n t u r . d e j i n . h u m . n u . 4 a.W. 1 
t imar d a m n i e i u s , c u i debetur , ' v e l q u a d exinde 
prouen te t Ke ipuh . q u a n d o d t f f e r a t r e f t i t u t t o 
n e m . i n f u m , c . l j . n u . 6 z . ^ p c . i n f 7 . t o m . t 
i i t u l u s eoloratus qud a d u n u n t , e f f e ¿ l u m , & » ó 
«¡uo a d alium.cap,accepta.óppof.%t n u m 6, 
fac.tom 4 í • 
t i í u l i f a l t e m ce to ra t i defeélus ohíjcere pe te f t 
a g e n i i adipifcendoi quthbet c íencuf eccle-
fi&icmus e f t i l l u d .cap .accepta . oppaf i t .$ . 
n u m 4 /o ;» . 4 
i i t u l i s p l u r t b u s e i u f d e m benefici j nit i q u i f q u é 
poteB^non f o l ú m def ienden ¿o , f ed et iam a -
gendo .c .accép ta .appa f . ^ .nu .^ . io . ^ . 
t i t u l i s i n bene f iaa l tbus Papa e ñ p r o r a i i one uo 
tun tas ,dé- tncompat ih .benef . n u . 4 , u i d e t a -
m e n n U ' i ó . t o . í . 
i i t u l u s tóel r u b r i c a a n p r o lege a l l e g a n póf iñ* 
de p r e n . d i f i . l . c a p . h & c a u i é m 'verba, m g l o f 
n u m . j . f o $ 
i i í u l u m ^ a d q u e m qu i s f u t t o r d i n a t u t , a l i e n a ' 
re u e l r e n u n c i a r e nemo p o t e f , n i f i & c . i n s ü . 
cap. i a• n u . t 8 .B . Pec.$ . to . I 
T o r n e a m e t l t a q u f n u m fint l i c i t a r é ? q u a n d o f t 
p e c c á t u m ingred iy u e l eis i n t e r e f f e f i u m . 
c . l l . n U 9 ' t d . i . & c i n t e r fyerba. z conc l .nu . 
6.td. Z i & d e p & n t t . d i f t . J . c . c o n t r a r i u m . n t i , 
\ \ . t o m . $ 
T o r m e n t o r u m i n e t u con f i t e r i de f e c r i m i n a f a l 
f a , a u t $ e r a o c c u l t a r f u a n d o n o n f i t mor ta les 
i n fiumm c a p i t . l ^ . n u m e . i j , & c . to. 1. & 
cap . i n t e r fyerba.ó.conclufiimperfecia) n U ' 
m e , i $ . í o m , t 
tormentum non efl d a n d u m e i ^ q u i non i e n é t u f 
r e u e l a r e u e r i t a t e m , nec m i n u s i u r a m e n t ü t 
C m t e r u e r b . c a n c l . ó . n u . ^ ^ . t o . i 
t o r m e n t a non d a n t u r denuo finé núu is con ié* 
¿ l u r i s y b t d . n u . 3 7 4 . t o . z 
t o r m e n t a non excu fan f a peccato e u m j q u i re» 
u e l a t f e c r e t a Reipub. ib id .nu. - i63 to, i 
t o r m e n t a a n q u a n d o d a r i p o f i n t reopof tquant . 
p r o b a t u m e f r e ius de l ié ium. tb id .n .377 . to .z 
T u r t u r a f p i n t u a t i s e B i u r a m e n t u m a h ent. 
n o n i n c t p t e n d u m fine f a l t e m f e m i p l e n a de 
c u l p a n a t t u a . d e tudtct js i n r u b . n u . í 6. to. 4 . 
fÉr d e p a m . d t B . l . e q u i s a l i q u a n d ó . ^ . n o n t i -
bí d i c o . n u . 7 . i 7. to, 3 
T r a b e m ^ a u t a l i q u i d a l i u d fiuminis^i d e l a t t i . 
m u eni ens a d q u i d t e n e a t u r , i n f u m . ca. 17. 
n u . \ 7 6 . t o . X 
T r a d i t i o A p o B o l i c a ^ eeclefiA^pro d i u r n a te-
ge t enenda .de red.ecc l .q i . m o n , i ^ . n u 6 . & 
q ,3 .mon z . n u . ó . t o . z 
f r a n f c r i b e r e a n ticeat d i e b u s f e f i i s , & q u a n d o 
m o n a l e . i n f u m . c a p I j . w » » ? . 14.^* c a p . z ^ , 
* t f * . 5 $ ' & c f o . t 
T r a n f e u n t e s pe r té r ras ha re t i eo rum^an t enean 
t u r eos reprehendiere, t n f u m . c a p . z q . n u . I a« 
i n fine. to . I 
T r a n s f u g a ^ q u i c u m f i u i s a r m i s a d Sarracenos 
f u g t t ^ q u a n d o e x c o m m u n i c a f u s . de l u d á i s * 
not.8 num.33, to i4 . 
T r a n g r e f i t o decem p r&cep ta rum d t c a l o g i e& 
mor tábsy n t f i u n a ex- t r t bus cau f i s i p f a m ex 
c u f i t . t n fiim.c. 11 n u . 4.ta. r 
t r a n f g r e f . o m u l t o r u m p r a c e p t o r u m q u a n d o 
f t u n u m p e c c a t u m . tn f um.cap .XX . n u m . ^ t 
d t c . ^ . t o m . t 
t r a n g r e f i o l eg i i h u m a n ó , q u a n d o obi/get a d 
m o r í a l e , i n f u m - p r & l . y n u m . % . & cap.13. 
#«.40 42.47 cutera ^ i d e Verbo L e x . í o . t 
J r a n g r e f t o pr&ceptt^oh q u a m l e x ^e tus impone 
ba t p f n a m mor t i s , u e l modo e u a n g t l t c a i m -
pon t t ) eBy & era t p e c c a t u m n o r t a l e , d e l e " 
g e p { n nu.l%r<¿r r o . i a 3 
T r a n s l a t u s regu la r t s , fyide fyerbo R e g u t a r i s $ 
p r a t e r i n f r a f e r i p t a . 
t r a n s l a t u m r e g u l a r e m í r a B e t p r a l a t u s ut fyef 
n a c u l ü m quo a d e x i t u m . d e reg.com.q., n u -
me.14.38.10. z 
t rans ía lo r e g u l a n q u a n t a l i cen t ta e x t r . a m a n e 
d i d a r t p o p t . dereg .com q . n u . J Z.38. to.X 
t r a n s l a t u s regu lans fyel e ieBus f o l u t t u r ab ae 
c iden ta l tbus .de reg .com.3 .nu ,46 . to .z 
t r a n s l a t u s regu lar ts mend icans a d n o n m e n d i 
cantes ^ a d m u l t a fit mhab i i t s , de r eg . com.^ , 
n u m . i ó . z ^ . t o . i 
Tributa 
1 N 
tfrthíttd, p t s í e r i n f i a f c t . u 'td e uerbo G a b e l U . 
f r i b / * ( # } & w r a reg ia q u i non f o l u i t ^ ú t p e c c e t , 
i n f u m . c a p . i j . n u . t o o . & c J o . l 
p ' thu t t tm m e r e t n c u m t a n c ¡ u a m f c e d u m ab A » 
, n a & a f i o [ M a t u m . j n f u m s c . i j . n u . i y í ' C . 
f e q . i . t jom. . l 
j n m t a t i s opera ex te r i o ra i n d i u i f a , depcen .d i~ 
fim. I. c & e r b u m ; n u . 7 Jo .3 
f r i r e m e s f t u e g a l e r a q u i d ? & e a r u m m a t e -
r i a fytprohibita f e r r é a d Sa r racenos . de I t f -
d x i s a n u . ^ . ^ / q u e a d i ^ . t o , ^ 
i r i r e m bus p u n i r é f u b d i t o s f u o s u t l i c e a t p r a l a 
t i s .de . reg .com.3 .nu . j z . t o . £ 
í r i r emes S a r r a c e n o r u m %el ñ a u e s p i r a f a r u m 
g u b e r n a n t e s f m i t e x c ó m u n i c a t t ; r em igan tes 
%ero l i ce t peccent , n o n í a m e f m t e x c o m m u 
m c a t i . i n f u m . c a p . i y . n u 6 l . & c . t o , I . & de 
l u d á i s not . l l . n u . i . & c . 6 ^ p c . t o . ^ 
T r i f í a n de l ibéra te , eo q u o d D e u s bona m a l t s 
l a r g i a t u r , e f í p e c c a t u m m o r í a l e , t n f u m m , 
c. z } , r m , l 18.pee. 3. t o . t . & de peen, d t j i , %, 
cap f t q u r s . n u i . ^ - . to . ^ 
i r i f f a r t d e f b e r a i e d e bono n o í a b i l i p rox ' tm i e f i 
m o r t a l e . m f u m c i f . n u . 118 pee i . fo . r. 
de p d u d t f t z c . f t q m s , n u . z . f . í o . f 
i r i f i a r i eo q u o d non habea t qu i s t a n t a bona t e 
] p O r a l i a , q u a n t a a l n , t a l e p e c c a t u m } q u a l i s 
e f i f i n i s . i n f u m . c . % l . n u . \ iS .pec.z . to-
d e p & n . d i f t , z , c a p . f t q u t s . n u . ^ . t o m . ^ 
T r i f i i a mag is q u a m l a t a m o u e n t . de peen, d . f , 
cap f i n . § quod q u a m u i s . n u . 7.ío.^ 
T r i j i i t i a amn ts u t f t m p l i c i t e r m a l a , f ¿ r q u f bo -
n a de p a n d.<¡ .c f . i t r e s . n u . 7 q . & c to $ 
t r t f i t t i a de m a l o alteno m ú l t i p l e x , b o n a , ^ m a 
. l a d e p a n , d i f í , z . c . f i qu is n u z . to .$ 
i r t t t c u m entere ¡ v e n d e r é , fyel r n u t u u m d a r é s 
V i de fyerbo F r u m e n t u m , 
T f t t i o r p a r s e l i genda necejfar io i n dub i j s rebust 
0 t i n t e f l i g a t u r . m f u m c a p . z 7 . i S i i 184 . / . ! . 
g^ p de r e f c r t . c . c u m c o n t t n g a t . r e m . z . n u . 19. 
to./^.qfy d e p a n d i f t . ^ . ' t n p r t n c e a p . c o n f i d e ' -
re t .n-38.&> d i f í . y . e f q u i s a u í e m . n . i q & f q s 
a d 46 j 6 & c . i O ' ' } 
%uíor^ u e l c u r a t o r qu is d t c a t u r j & q u a n d o 
pecce í . i n f u m c .17 . n u , l $ 7 , & c , & M p . Z f , 
n u m - (>($• t o m £ 
t u t o r } C u r a t o r f i e l Va te r pote f t i r r i t a r e $oiu>?*,. 
f m p l e x filiifaBü ante x t i j e t i a m paff j . ^ ' j 
¿ t n n u m , d u m modp Ñoues, t n t i l a ¡ z t ^ e r a t u 
n o n f e t e r i t ^ o t u m , & q u a n d o d i c a i u r r a » 
t u m tn f u m c . x z . n u . T í . t P * 
t u t o r u e l p r o c u r a t o r f t d ^ » * * » 1 'K fe r f 3 t t t f u # 
p a r t í pro f i t , t U u d r ^ f t f i e r e * e K e t u r ' w f * m , 
( a p . n , n u m . f } 7 ' & t - & c a j > . z ¿ , n u ¿ 6 , t . l 
D E X. 
t y r a m u m rogaré pro iuf i i t ia grat ia non 
eít pecca fum.mfum.c i 4 . W » . 41 , /a , ! 
t j r a n n u m occidere 3 nemo propria auélorita* 
tepote f t . dehor, canon. cap.iQ. name.yty. 
etc. tom, 4 
V A e , d i (lio f i gn i f ca t damnattonem ¿fer i -na m ,c.tnter ^erba^onclSsnu 5 f % 
Vagabundus d,tc¡tur yqm nttl ltbi cér tumha* 
btt domict l tum, qui facerdoti cuiUhet ap* 
probato confiteri poteff. depan.df f t 6<cap<, 
placuitnu.T$.&>c,to. 3 
Valor oraiionisproprit», & a l ien* quantus.de 
hor.can c.zo,nt*.$$.&c,to.q 
ualor rei iuf ius efi ¡tquo res pecunia prafent i 
uendipote l i ¡ fme fraude) & dolo in f u m m 9 
c ,z3nu.8o. to , i 
Vanagloria quid-, & qua filiA e'tusy & quand§ 
mortalrs. i n f u m . c . z ^ '.nu. io.i¿f>c,tom.i. & 
de hor .can. c. O.yiu. l l . iom 4. & canter ^e r -
ba,concl, ^  ,nu.70.ío.z 
uanagloria dtjferí aprafutnptione, {¿r ambitio^ 
ne.in f u m . c z^ .num, u . t o . l 
Ve8igalta} fytde 'verbo CabélU ¡prater infra, ' 
f r ipia i 
ueéiigal nonfoluens e f í immunis a culpa ob 
legempfnalem contra tales editam. de lege 
pgn.nu 41 to.} 
. ueéiigal regt debitum, ef l magis^quam quod e i* 
dem expriuato contraclu debetur,nuuí.4%f 
ibtd.tam 3 
ueftigalts vocdbulum modo ftriBius, modo l a * 
ítus pa te t , quam inbu t t . fhtdem > numero 
47. tom.1 
ueBtgal ia 3 f e u tr ibuta perfonalia Qel m i f í a $ 
extraordinario modo mdu f ia f u e r u n t , fá) 
obligant eo modp,quo populas ea foluenda 
de confenfu principio exprejfo uel tac**0 f i * " 
fcepit,tbid.nuf49io.$ 
ue&tgalium,qua principipendxntur, t r i a gen* 
ra, ibid, nu.48. to, t 
Velum accipiens f f r f i m o n i a l i s , cum non f t 
uirgo p e c c - ' - v f <&c,ln fum.c. %6. n u m . j , 
in fi ' 
Ve¡¡í"''iS qutd, & quare non habeturpro fa3of 
depeenitent. d f fhn f l . x , c.magna,nume.l^t 
19. iom.^ 
Venando clericus quando fiat irregular 'ts occí 
densaliquem i n u o l u n t a r i e a n f u m . z j M M " 
me,%37.inf,Z7,tom.t 
nenari licetdiebus fe f f is etiamlucr't grat ia* 
i n f u m c. 1 %.nu. i l . tp . l 
Venatum uel ptfcatum prohibens quando pee 
i tet&teneatf t r ¿idfei&ttMtimem 9 & qus 
I N D E X . 
r e q u í r a n t u r u t t u f í e p f o h t h e r t f o f s i n t . i n s u . 
c. i j . K u . i z o . i z y t o . i 
u e n a t u s q u a t e n u s c le r i c is f e c u l a r i h n s 3 & r e g u 
l a r i b u s hcea t .de r e g . c o m . ^ n u . x ó 
V e n d e n s & e l t e n d e r e cen fumy fytde %erbo G e n 
f u m . 
t iendcns ,%el tendere ,p r¿ t te r i n f r a f c r i p t a ^ i d e 
Spérbo E m e n s f i e l e m e r e . 
u e n d e r e <<>etita i n f i d e l i b u s fyel ex f u b m i m F t r a 
r e ^ q u a n d o f t t p e c c a t u m y & i n d u c a t e x c o m -
m u n i c a t i o n e m . t n f u m . c . z ^ . n u . 9 J . & c . & 
c a p . z j . n . ó ^ . f . x . ^ p de l u d á i s n o t l . n u . i .^» 
m t . ^ . n u . l . f y f q u e a d z z . & m t . % . n u m . i S . 
fyfque a d 24. & n o t . i o . n u m , l . fyfque a d 
z f . t o m . q 
Henderé a r m a i n i u f í e b e l l a t u r o & e l a l i a n o x l a , 
u t f t t p e c c a t u m . i n fum.c.Z^MU y o . t o m . l 
u e n d e r e u e l cemmodare f c a l a s f u n e s , f a g i t t a s 
a d d e f o r m a n d u m a l i q u e m 3 f u b f e q u u t a d e -
f o r m a t i o n e i n d u c i t i r r e g u l a r i t a t e m á n f u m . 
c a p . z j . n u m . z i j . S e q . l l . t o . l 
u e n d é r e p l u r i s q u a m f t t m a n d . a t u m y q u a n d o 
i n d u c a t o h l i g a U o n e m r e j i i t u e n d i . i n f u m . c. 
z S . n u m . y j . & c . t o . l 
uende re a u t locare d o l i a 'vel a l i a $ a f a ' v i t i o f t y 
quomodo f t t p e c c a t u m & i n d u c a t ob l iga -
t i o n e m a d r e í i i t u e n d u m . i n f u m m . cap . 17. 
n u m . 1 9 6 t o m . 1 
u e n d e r e fyel emere p l u r i s fyelminoris q u a m 
%aleat7et iam c i t r a d t m i d l u m p r e t i u m j p e c -
c a t u m e f l , & i n d u c i t oh l i ga t ionem a d r e f t i 
t u e n d u m m f u m . c a p . x j n u m . z l o . Z 4 . 3 . & 
c a p . z ^ . n u m . S s . & c . S j . t o . l . & d e i u d u i j s 
n o t . 6 , a n u m . ú t ' j S o f l u e a d l o o . f o m . q & de 
peen . d i f í . f . c q u a l t t a s . n u m . 17. (¿pc.tom. $ 
u e n d e r e e q u u m fyel q u i d u i s a l i u d p l u r t s q u á 
ua le ty e t i a m f t p o f e a t a n t i fyaleat, i n d u c i t 
ob l iga t /onem a d r e f í i í u e n d u m i n f u m . c l 7. 
n u . z qz.tom.i 
uende re fyel emere a l i q u i d p r o a l to , v e l $ d i u s 
p r o re pre t io f tore ,quando f t t p e c c a t u m j n s u . 
c.zi.nu.%c).<éf' d e p e e n i t A t í i . ^ . c . q u a í t t a s . 
n u m . i 6 . & c . t o m . 3 
uende re u e l emere monopol io fiel i p f e f o l u s p r o 
p t e r p r i u i l e g i u m q u a l e pecca tum . i n f u m . 
c a p . z ^ . n u m . ^ z . t o . i 
t e n d e r e quando q u i s t e n e a t u r m m o r t s q u a m 
e m e r t t . i n f u m . c . 1 7 . n u . z z < ) . t o . i . n ( ) t a n d u . 
uende re u e l emere c u m p a ñ o re t rouendend t % 
q u a n d o l i c e a t . m f u m . c . x j n u . z t f . & ca. 
. z ^ . n u . ^ 6 . ^ de < i fu r i s .nu .7%. to . l 
uende re a d tempus preUo r ig ido , ó1 emere p e -
c u n i a f r a f e n t i p r e t i o t n f m o & t l i c e a t . m s ü . 
c . ] 7 . n u , L i S . z 4 - l . i o . l 
uendere,emere>co>nmUtar 'e ,ue l nego t ta r i dieZ 
bus f e f t i s t q u a n d o m o r t a l e . i n f k m . c a p . \ j , 
n u m , Z . t o m . \ 
uendere u e l emere c a r i u s ca l i cem3ro fa r iayUe l 
f t m d i a 3 e o q u o d f t n t b e n e d i a a , e J i f t m o m a , 
f e d non e x c o m m u n i c a i . i n f i t m . c . z ^ . n u . ^ ^ , 
111,in fito.i 
uendere & e l emere ^ i c a r i a m e t i a m t e m p o r a l e3 
e f í f t m o n i a f e d non e x c o m m u n t c a t . i n f u m . 
c a p . z i . n u . n o . t o . i . A d i ^ . q u & f t t u m . t t . r 
u e n d e r e a l i c u i a l i q u i d c u m p a ñ o Ve l V o l u n t a 
te fyt f t b i r e u e n d a t u r m inor i sy a n p e c c a m . 
i n /um.c . l 7 . nu .z4 .1 .148 t o . l 
u e n d e r e ca r i us c r e d t t a q u a m p ra fen te pec t t * 
n t a , u e l emere St i l ius an t i c ípa te , a n l i c e a t . 
i n f u m . c i j . n u . z i o . z z ü . z 41.143. & c a , 
z z . n u m . S l . & c . t o . 1 
uende re a l t q u t d c u m p a B o u t f o l u a t u r p re t ia 
m a x i m o y q u o ^ a l e b 'it^ifque a d t a l e íempus t 
e f f v f u r a . i n fam c . 17 . nu . zqo . t o . x 
u e n d e r e , e m e r e , u e l m u t u u m d a r é f r u m e n t u s 
%ide fyerbo V r u m e n t u m . 
uendere qu is f u u m p o t e f f p re t io quo f t b i u a * 
let . q u a m u i s a l i j s non t a n t u m <haleat.in s ü . 
cap .z$ .nu ,%3 ,& d e » f u r i s . n u . 4 7 . i ¿ r c , t o . l 
u e n d e r e f e p o t e f l l íber homo r a t 'ione d e b t t i . i n 
f u m . c , \ 7 . nu .8%. to . 1 
u e n d e r e p o t e í t p a t e r f l i u m e t i a m t n u i t u m 
p r o p t e r n e c e f t t a t e m . t n f u m . c i 7 , nu . 8S . i n 
fit& c . z i . n u . y j . & c . t o . x 
u e n d e r e f u c o s a n l i c e a t m o n i a l i b u s . i n f u m . c , 
Í 4 ,w# .43 . f íM ¿3" de poemt.dt f i . 'y . ca.nego~ 
t i u m . n u . z ó . t o 3 
uende re mere t r i c ibus V e f t e s , J a n d a l i a , & a l i a 
f t m i l i a quomodo l i c t t u m a n f u m . c . i p . c . i o . 
n u m . i A . t o . i 
u e n d t fyel l o c a r i p o j f u n t dec ima & oblat iones s 
non a u t e m tus ea a c c i p i e ñ d i . d e f p o l c le r . § . . 
x Z . n u m . Z . t o . z . ^ de her .can . c. 18. nu.7X» 
t o m 4 . ^ » de red .ecc le f i a f í . q . x , m o n . % 7 . n u -
m e . z . i o m . z 
u e n d t n o n p o t e j i l i c i te a l i q u a n d o ra t ione a d m t 
f í i quod, p e r f e v e n i t b d e e ñ . i n f u m C . X 7 . . 
n u m 4 0 , & cap .z$ .nu . 99 .m f . 3 ,& n u . X l f ü 
dico x z. t o m , 1 
u e n d e r e u e l p i g n o r a r i f y a f a facray l ib rosyuej i fm 
m e n r a ecc le j ia f t sca , non Ucet m j t i n m a x i " 
nece f t t a t e .m f u m . c . 17.««.105 .pec.%6. 
t o . X . & d e fpol .c ler ,%, z . n u m . ^ . to . z 1 
uende re n o n ^ t e ñ Papa, bene f i c ium, p o t e B t a 
m e n d ludex t inguereyd tu ide rcyun i rey & d e 
f r u B : b u s v a r i é d i f p o n e r e . ' n f u m . c . z i . n u m . 
X O , i . m f . 8 . t o . X . & de f p d , c l e r , % . 3 . n u m 5 , 
^ c , t o m , i 
uendere 
I N D E X. 
h e n é e t e v t í ' i cea t f f e ú f i c r i . d e v f u ñ s n u . 5 í . i , I 
s e n d e r e off ictn f t c u l a f í a q u a n d o lice<tt ^ e l m . 
d u c a t : r e f l í t ! i í ! o n e m ¿ n ( u m . c . i j . n u S I . & 
/ r . i <Í.K«.7 / o . I . ^ 1 de d a t . f a p r o m t f . n u ^ S , 
5-, ' & c . t o m , $ 
tfendihde e f t o f f i c m m m i i c i s c u m poief fM'e. t i * 
> M c a n d t , & a l í a off ictá f e ' c u l a r t á , l i c e t y e t e -
t m % m d u i n f u m . c a p . j .7 , -num .8 l . ,é f c.z f . 
n u m i . t o . i . é r de d a í . & p r o m i f , n u m e r ó . 
V e n d k o r q u a n d o t e n e a t u t m a n i f e f i a r e m i t u m 
r e í . i n f u m . c . z ^ . n f f S y . t o . l . & d e p a . d i f } . ^ 
u e n d 'ttor C e n j u : , n i d e uer lso^Cenp^s. 
n e n d i t o r ¿h emptore eno rm 'tter U f u s i n r e n d i -
d i t íone t e n e t u r t l l u m d e r m n & a r e - i fyel-debt-
t u condonare .de ÍHd - í c¿ ¡sxo t , 6 , nu . 6 i , t o . 4 
• n m d i t o r r e J h tdñu-s. ¡vendiere nee¡u,tí oh . p n ' u a * 
i a m u t í l ' i f M e m , qu í¿ ' ex ' eam e m p t o r e m ce -
d i t ; f e d ob e a m , q u a m ipefe m fyenditioneper 
•di t ,de Cdmht$s,nu,5 B.to. I 
y e n e n t i m p r o p i n a r e t t t f o M e a f y ' i s theriacói co-
g n o f c i i u t r i ó u a n d o s l í c e M . i n f u m . c . r J-, »«.8. 
pec . 8 .w j i . t o . x , -: ' 
u e n e n t negociat 'io e B l i c i t a . d e p A n M í í . c . n e -
R é n t a l e p e c c a í u m < i ¡u id i& q u i b u s med ís d i c a -
i u r . i p f u m . p r a l . T - n u , n . & p r s l . y . n u . i g . 
i o . l . & de hor .can .c .$ . n u . 6 i j o . 4 ' . & depx , -
n i t . d i . a f e r p e n s . n u . i z , & c . q u e m p & n i -
t e t . n u m . $ . t o , $ . . . • . | 
u e n m l é peccatum- j famortale u t fpéc'te d l f f e -
r i i n t . m f n m . p r & l . T n u A X p r & t . < ) . n u m . 6 . 
•ify>c.to. de hor .can.c ,^.«».6*• to• 4 .etJ-e 
p a n . d i f i . \ . c . f r es f ¡ í n t a u t e m . m i . ^ . t o . l 
S ién ta tepeccutum e t t a m a l t as con fe f lum e f i f u f 
'• jSc ier ts -mater ia a d f í i c r a m e n t u m p e e n U t n ' 
t ' t&.mfHm . c . x l .nu 'S^ io . d e p & ñ . d t & . i . 
e .é juempten i te t .nu .y . f á ' c . & d t í í i ^ . - cap.d.e 
i s - q v m d i q n i s M u . q . & d t f f . f . t n p r i n ^ p a t . g h 
m t m . i S . f o m . j ! 
í i e n t a t t t e r ' p e c c a n d ' t m i í l a cau fa t u p a . -depeem 
d: f f i . i .¿. t res f u n t . n u . W . & c t o ^ 
- u e n t a U t e r p e c c a r e ex c o n t s m p t u 3 m o r í a l e , & 
q u a n d o uere j i t ex conternp tu? tn f u m , p r & -
. l u . y . n u . ! J.I¿C cap. x o . n u m . z o . t o . i . i¿p de 
• " p a n i t . d t i t . \ . i n p r m c . g l o . f m n . n u . % . Ó" cap* 
f res f u n t a u t e m . n u . ^ . i ^ f c . i ^ . t e - } 
u e n i a l e p e c c a t t i m p e t u s omnt m a t o peena,, & 
d í / p o m t a d m o r t a í e . m f » m . c . i 4 . nu . 37J0 .1 
nen ía le p e c c a t u m U n t < m fine a l t e ro , e t i a m f t -
• ne o n g i n a l i , & fine ™or ta l t condonatur i n 
f t 4 m . c a p . i . * f * - ' í 4 - & c'3-}'iU-7 * 0 ' l ' & ¿ e p * -
d i f l . 6 . cap. 1, %, /acerdos , n u m . z <¡S->/qué ad^ 
19. t om.$ 
u e n t a l t u m c u l p a d i m ! j f a , m n f e m p e r c e n f e t u t 
r em t j j a t o t a p & n a ets deb i ta .depcent t .d t f i .^ t . 
c.de q a o t t d t a n t s . n u . ó . d . t o . ^ 
uentaí ta . peccata t a n t u m habens non tenetUY. 
a d canter en d u m fiel conf i te n d u m . dep&na 
d t B < ¡ . m p r t n . ^ . p a r . g l o . n u - . I S . ^ f . / o 5 
uen ta í t a pecca ta q u o t e u m q u e fint,non fiaciunt 
fynummortale. d e p & n . d . \ . c t r e s fi'unt a u * 
t e m . n u . í . & c . l ó . t o . 1 
u e m a l i a o m n t a peccata v i t a r e non pote-sí h o ^ 
- ,mo i n hac u i t a . d e p & n . d t B t ^ . c.de quo t íd ja . " 
m s , n u i . & c . t o . ^ • 
u e n i a l i a p e c c a t a pe r qus. r e m i t í a n t u r . i n f u m * 
c . i . n . r q . t . v.(¿!> de p a n . d t f i , x . c a p . m a g n a ^ 
n m 6, & d i & , 5 .ca-pide q u o t i d i a n t s . n u . 2 . 4* 
t 6.<éf,dií{-m¿l.6.cap. l .%.facerdos. n u m e . i é , 
< & c . t o m . i 
uen ta le p e c c a t u m aud. t t u m i n c o n f i e f i t o n e d & ' 
t e g e r e y e f i p e c c a t u m m o r t a U t i n fium. cap.%. 
n u m 1 . 1 7 c a p . í % . 7 2 U . ' ) \ . t o , \ . & c .m te t 
- ve rba .é .conc l . tmper f iec ia^nu .17 : i o . í , & , d e 
. p&n ,d t f l , 6 c pen fiacerdos.nu.^ 1.68.10.3. 
u e n t a í t a pecca ta q u a n d o l i ceat c o n f i t e n u m s ' 
Ó » a l t e n m o r i a l i a . t n sü c . z l . n . 40; /» f i i 1.1 
uen ta le p e c c a t u m q u a n d o tmped ta t conJequu~ 
t tonem I n d u l g e n t t a r u m * de t n d u l g , ne t . iga 
n u . ó . n & no t .3 i .Mu.4<) . i&c . io .3 
uenta le e f í f C o n f i l t l e n d o per i tos r e u e l a r e perfio*. 
n a m ^ q u A re luquis fideicomm'iffum fiel com 
mt f i i onem t a c t t a m r e í t t t u e n d f tncapac i m 
q u o p e c c a u t t j f i t gnoran te r fiat, c i n t e r v e r ' . 
, ha3conc l .6 .nu 1 ( z:.to,% 
V e n i a m peiere q u a n d o p r i o r debeat i m u r i a a f 
f e ñ H S . t n f u m c.1 ^ . n u . z ' í . m fi.tu.l 
u e n t a m lap f i s non ejje d a n d a m ajfir?naKe > 
r e t i c u m e f t ^ d e p & n i t , d i s h i , c , g # a n t u s l t b e t , 
n u m . x . t o . f 
u e n t a m q m s pan i t ens & c o n f i t f f u s q u s r a t . de 
p m t i . d i f i . 5 . c .po te f t f i e r t ^nu . 740,3 
Veri t te exu l te>?" *s ian t tquum & n o u u m de hor* 
c a n . c t ^ . n u . \ ^ o . to. 4 
•yer&a c u m effeclu m t e l U g e n d a , quo modo i n - , 
iell ig't debeat. de reg. com. $ . n u m . 14. ép.de 
a l te . re r .ecc l , & f p o l . c l e r . n u , z o . t . z . <& de 
p a n i t d t t f . i . c a p . h a c a u f e m ^ e r b a . n u m , 6 , , 
l O . & c . i o m . g 
u e r b u m D e i q u i d ? & reél ius q u a m Sermo d i - , 
c i t u r . de p a n i t . d , t f i , 1 . c a p u e r b u m . n u m . 6 . i n 
g lo f f . tom. 3 
ue rba e x t r a n e a u t p r o n u n c t a n d a . de hor.can» 
c , \6 n u i \ 7 , & d e p £ n , d t f } , i * c . q u a m o b r e m , 
u e r h í i 
I N 
ñ e r h a p e n ¡ t u í , & n u l l a t e n u í ¡ p f t u a r i t , quo m e -
do ipfo i u r e , & «¡uando non d i f p o n a n t . de re 
f c r , c . c u m con tmga t 1 ^ c a u . n u l . n u . ^ . 6.to. 4 
u e r b í f i l l a . D i í l u m , F a f f u m , & C o n c u f t t u m $ 
quomodo a c c t p í t n t u r . i n f H m . f r é d . ' i n . ' j . 1.1 
uerba. f u b m n ñ t m m o d i p o t e n í i a m q u a n d a m 
f r e q u e n t e r d e n o t a n t . d e p & n . d í f í . 6 , c , x , q a i 
$ u l t . n u , 7 6 , t o . 3 
Uerba f u h i u n E l t u a f u t u r i tempor l s a n p e r f e -
¿ l u m ( i g n t f i c e n t . d e p & n , d t f l , i . c.h&c a u t e m 
v e r b a . n u m . i . í o , ^ 1 
vterha c o Q i e r f i i m & u e r f u m i n quo d t f f e r a n t . 
i n f u m . c . l , n u . ^ % to, \ . & dep<en .d t f i . 7 . & 
c a p . % l t . % , q u o d q x a m í 4 . i s . n u . $ $>c , tOA 
u e r b a l g n o f c e r e , & m d í i l g e r e , c [ u i d ) i & u t d i f f e -
• r a n t . d e peen.d i f t . I . cd tben te r^nu . l > t o . $ 
ue rba f c i e n t e s , fac ten tes ^ue l p t A f u m e n t e s ^ a u -
den tes , fyel fimtlia p o f i t a t n p a n a U b u s non 
l i g a n t e u m q t t t bona fide s i gno ran te r s a u t 
i m p r u d e n s , f t u e m a m m a d u e r t e n s f e c i t . i n 
f u m . c 17,nu, 1 4 l . d e c í a . q & n u . x J f . to . u 
& c . A c c e p t á . o p f o f . ' & . n u . s $ . t o , 4 . & de reg , 
com. q . n t t . ó í . n o t . j . t o - í . & d,e d a í . & p ro» 
m ' t f . nu . z ' & . t o . i . f á ' dea l te . re r .ecc le , (¿pfpol , 
t l e r . n u . i ó . t o . t 
u e r b u m v e l d i B i o f o r f i t a n c a f u a l t t e r i u x t a ¡ n a 
t e n a m f a b i e é í a m figntficat c e r t i t a d m e m s 
I t t e t p r o p r t e d u b i t a t 'tonem tmpor te t , de / p o l . 
c l e r S . f n i t $¿0. z 
u e r b a f e m p e r , i n d e f t n e n t e r i & fimtlia q u o m o -
d o i n t e l l i g e n d a . d e p a n . d t f í ^ c . i . ^ . f e m p e r . 
K i i m . j . t o . l 
u e r b u m mon t t 'to t u ñ f p e n t 'ts c o n f i l i u m & exhor 
t a t i o n é fignificat, & n o n p r&cep t í i * de p a n . 
d t f i . ^ . t n p r ' m , ' $ . p a r . g l o . n u . $ i . to .$ 
ue rba i n t r a u e r i t m o n a f i e r i u m f o e l m g r e f i i , f i g n i 
ficant f o l enn i t e r p ro fe j fus f u e r i t . d e reg .com, 
z . n u m 45./o, 2 
uerb- t f l U , r i o n ohj}ant :bt t í3 & c . t o l l u n t nece f i i -
t a t e m mfe rend t tenorem e o n t r a r t o r u m , e t t a 
ficaueatur i n t lhs c o n t v a n u m . de re fc r tp t .c . 
fi q u a n d o . e x c e p . l . n u . l . & c . & e x c e p t ú o , 
u e r b a tUaJs luou is a l i o modo i tacanie^quos m o -
dos m c l i t d a n t . d e refcr. c . f i quando.excep. z . 
n u m . i . t o , $ 
u e r b a i l l a fitcut a j f e r i t u r & ficu* a J f i ñ s d i j f c 
r u n t . d e re fc r . c . f i q u á d o e x c e . i . n u . l . e t c . t , ^ 
u e r b a i l l a i n p r o z m i j s b u l l a r a m p o f i t a , u t t a ac 
m o Y í i m h o n e f i a s i < & e t i a m f t tdaneus e f í , u t 
i n t e l l i g a n t t i r . d e re fc r , c . f t q u a n d o , except,%, 
n a m 8 & c . t o m . ^ 
u e r b a i l l a , f i d i gnus e R is c u i d a t u r ^ H L t f i p 
ees ' v e r i t a i / n i t á t u r j U t i n t e l l i g a n t u r ^ de r e -
D E X. 
f c r i p . c . f t q u a n d o . e x c e p . l \ , n u . l . & c . i o m . 4 . 
u e r b u m f e u p r o n o m e n hac p r & f e n t i a ocul is cor 
po r i s u e l m e n t í s d e m o n f t r a t . d e d a t . & p r o * 
m t f . n u . 4 1 . *0-3 
u e r b u m p i a c u l u m f i g n i f i c a t p i u m opus , & e t i á 
f c e l u s f t u e c r i m e n g r a n d e f t n g u i n i s e j fu f io 
n e fyel a l t q & a f a t i s f a B i o n e m a g n a e x p i a n -
d u m . d e p & n . d t f U n . I . c . f i qu i s n e c a n d t . n t t -
m e . i . & c t o m . f . 
u e r b u m Sardes q u i d fignificet.de d a t . & p r o m i f i • 
n u m . 4 . & c . t o . $ 
u e r b u m D e b e t r e g u l a r i t e r f e d n o n f e m p e r 
d u c ' t t o b l i g a t i o n e y n . c . i n t e r v e r b a . i . c o n c l u f 
n u m . y to .z 
u e r b u m Vrop te r^qua tuor c a u f a s fignificdt,fcili 
cet finalem,form(tlé3ejfjcientemi&materta-' 
l e m . d e fin.hum, n u . f . t o . i 
u e r b a C a t e r a r u m U t e r a r u m A p o f í o l i c a r u m Sí 
i n s e l l i g a n t u r . d e r e f c r , e c u m c o t i n g a t . z . c a u , 
n u t L n u . y . & c . i í . t o . q . 
u e r b a i n bul l ís fiue concef ion ibus po f i t a , fuoc<t 
t u r fyocandis u t i n t e l l i g a n t u r . de re f c r .e , cum 
con t i nga t z . c a u . n u l l . n u . i q . t o . q 
u e r b a f e u ^ e l f t u e q u i d p rop r te i u e l imp rop r i e 
fignificent.de r e g . c o m . ^ . n u . ^ ^ é z . t o . z 
u e r b o ' e f í , p r o comedere ¡quando qu is i u f f e fyta* 
t u r . c , h u m . a u r . q . x , n u . \ < x . t o z 
u e r b u m f i m s t a m f f m m i n o q u a m m a f e u l i m 
g e n e r e t n u e m t u r . d e fin.hu.nu.z.in fi.to.z 
u e r b u m u i d e r i fiéltonem u e l p r A f u m p i i o n e m f i 
g n i f i c a t , m i f l 7. w « . 9 Ya, 4 
u e r b u m D e n u o , q u i d f tgnt f icet .c .accepta.oppof . 
j . n u . ^ ó . t o m . ^ 
u e r b u m ldeo u o x i l l a t i u a e í í . d e p a n . d i B . K . c, 
' f a i f a s . n u . z z . t o . ^ . 
u e r b u m H o r t a m u r i n t e r d u m ex m a t e r i a f u b i e 
ü a p r a c e p t u m i n d u c i t . d e p & n . d t f i , j . c . f r a -
t r e s ¡ n u . i to .3 
u e r b u m , fimplex , a p u d iur isper t tos fignificat 
fimpliaa , d e p & m t . d i f l m f t . %, cap, f r a t r e s » 
n u m . S . to.3 
u e r b u m a r g u e r e fignificat reprehendere^oBen 
deres in p e r i c u l u m ducere.de p a n . d i f t ,1) . , f. 
qua l i tas ,nu-1$ to .$ 
u e r b a i í l a & u l l a , a l i q u r s , q u a n t a m u i m & r o ' 
b u r habean t . dep iü .d ,6 c . p l a c u i t s n u . ^ í t Q , ^ 
U e r b u m f í a t u e r i t , q u a n d o p e r f e ñ u m fignificet. 
de p d t ñ M f t , i . CMAC a u t e m ^ e r b a y n u . z . t o . ^ 
u e r b u m } o m n e , p o n i í u r p ro fingults g e n e r u m , 
p r o genere f t n g u l o m m . d e p $ n , d t í t . z . t . q u t a 
r a d t x ^ n u . ^ . t o . ^ 
u e r b u m i o m n i n o \ q u i d f i g n i f í c e i . d . e p & n . d i f t . % , 
c . i . % p o n a t n u m x . ^ f c a p . c o n t r a n u m . n t t -
m e . j . i e m . ^ 
uerha 
I N D 
u e r h á t t i r p ' i a d ; c r n s q u a n d o p e c c e t m o r t a l i t e r , 
t n ( u m . c a p . x ^ . r m m . n . ^ h e a p . i i . n u m e , 
i : j . t o m , \ 
f tcrba m t m a t f t n t ¡utot e a r u m d e j t d e r i a , de J t -
i e n t . n a m . l ¿ to.z 
uerku w í d e m a d dtuer fa . r e l a t u m d t u e r f a J ¡ ~ 
g m j j c a t . d e p a n . d / f í - ^ . c n e g o t t u m . n u m . \ 4, 
t o . t & de r e f c r . c . c u m c o n t m g a t . c a u . z . n u l . 
i i u m y .C } . 14 /^.4 
l i e r h u m . m ^ i p r o n u l l a í e n u s , ^ p r o dJ j f i a l e a c c i 
p i í u r d e p d i n . d ( J i . < ¡ , c . n e g ó c i í i m . n f i . l l . u f q u e 
a d 1 i ' t o m . j 
o e r h u m . p r o p r u s , q u t d f t g m f i c e t , & t i t u a r i e a c 
a p t a t u y . d e p a n . d i f l . 6 . c p l a c u t t . n u m . l $ 0 . ' 
& c , t o m . 3 
UÉrba i l l a ¡ n u l l o m o d o ^ c . Trullo t e p o r e , q u i d 
f t gn i f i cen t . de refcr . c.Jl quando .excep . z I , ?¿íf 
me.6'L i o m , 4 
u e r h a i n t e ü i g e n d a f e c u n d u m mate r ta ,m f u h t e 
& ¡ . t m i & f e c u n d u m m e n t e m d i fponent i s . de 
d í t t . & p r o m i f . n » 8 a d d o f . W . 5 
u e r b a f u ñ í p o í t ú s i n t e l l i g e n d a f e c u n d ü u f u m 
& m o d u r n c o m m u n e m i o q u e n d t , q u a m f e -
c u n d u m O f í g i n a r t a m f i g n i f c a t í o n e m . d e r e -
f c r i p . c f i quanda .excep \ $ n u m . z . to 4. & 
de i n d u l g not. 3 j MU. 4 i & d e p A n t t . d i f l . j . t n 
p r & l n u m ( f t p e c c a t u m D a m d . n u . z . 
t o ^ i . & m i f . i y . n u . q & c . t o . q . 
v e r h u m ¡ u e a t a ^ q u i d m E x t r a u a g , d e i n d u l g . f i -
gn t f i ce t . de t n d u í g . n o t . 1 o . n » . é . i o , 5 
u e r h a i l l a - , f ac iá i d j r í p l t c t t e r i n t e l l t g t p o j f u n t , 
d e p & n . d i f i n . z . cap .nonreuer teha .n tu r . n w 
m e . z . t o m . j ^ 
t t e r h u m f u e r e l a t m u m q u i a d i u n í i u m uerho 
f u t u r t t empons c o n d t t t o n e m t n d u c i t , d e t n ~ 
d u l g y i o t $ z . n u . j 7,49 /(7.5 
u e r b u m i T r a n s f e r r e , p r o concederé vonnune^uá 
f o m i u r , d e t n d u í g . n o t x ^ . n u . 1 %. to . l 
u e r h a V o l u m u S f d e c e r n i m u S i í t a t u i m u s , tus no 
u u m i m p o r t a n t . d e ( p a l x l e r . % , 6 . n u m e . 7 . & 
§.7 n u . 5 .4 ,^ ^ . S . n u . j . t o . z . & c .accep ta , 
o p p o f ^ . n u . 7 , ^«4 
í terba M a n d a m u s , p r o h i h e m u s . , p r a c i p t m u s ¡ o b l i 
g a m u s j u e t a m u s , i n t e r d t c t m u s t w h i b e m u s } 
teneatuY) deheat^ o l> l i ge t t í r ,& fimiita, p o f i t a , 
f t m p l k i t e r , e t i a m f e c u n d u m l e g e m ecc le f ta ' 
f f i c a a d v e n í a l e i a n t w m o h l t g a n t , n i f i 
f u m . c x i . n u . ^ t t f a c . t o . x ^ d e i n J ^ g ' not. 
$ z . n u * % \.<&> n o . ^ ^ . n u ^ j o . ^ é p c . l n t e r u e t 
• éa .concL I . n u . y to. z 
n e r b a p r o f a n a d i u m i s w f c e r e m o r g a ñ o ue l t tm 
I t o ¡nodo3quale p e c c a í u m . i n f u m . c . l l . n . z f , 
i f r c a p , 1 z . K U f ¡ » - S 7 , t o . l . ^ > d e h o r . c a n . c . l ó * 
n u . ^ J o v - ' í 
É X. 
uerb is o r a t i o n i t p r A j e r t t a t j a c r a m e n t a l i b u s n t 
h d m i f c e n d u m . d e h o r . c a n . c . \<} n u , ^ ^ to 4 
u e r b a p r a c e p t i u a c o n f t l i u m ^ c o n f u l t t u a prét 
c e p t u n i m d u c u n t oh m a t e r i a m f u b i e B a m , 
a l i o q u i n m m t m e . d e p t e n . d t f t . ^ . c f r a t r t s . n t i 
m e . \ . t o m . 3 
ue rha de p r i m o a é l u t a n t u m effe i n t e l l i g e n d a t 
f e d q u i n q u é m o d i s l i m i t a t u r . d e r e d . e c c l e . q . 
¡ . m o n . y n u , 3 . Í O , I . & d e i n d u l g . r / o t . j a . n t t 
m e . ^ ó . é f c é f dep< tn .d í j i . 6 . c .p lac í í i t . n u m . 
\ 6 7 . t 6 9 . t e m i 3 
u e r b u m ^ n u m , ^ t d e m a d d i u e r f a r e l a t u m f r e 
quen íe r d i ü e r s e ( i g n i j i c a t i d e e leemof ina^nn 
m e ¿ o . t om .3 
u e r b u m f u b f i a n t i u u m j E j l f o n a t v e r i t a t e m 
re i :%erbum fyero cen fe tu r p r & f i < m p t i o n t m tn 
f o r o t a n t u m e x t e r i o ñ , de Camb i j s s n u m e -
ro $ . t o m , I 
u e r h a e t t a m i n m a t e r i a od.iofa , q u a p ropr te f l -
g n i f c a n t , o m n i a i n c l u d u n t 3 d e f m o m a s n u ~ 
me.% tom .x 
u e r h a inc iden te r po f i t a i n c o n f f i t u t i o n e } f e u fíat 
t u t o , n o n p r o b a n t . d e C a m b a s , n u . 6 o , to . I 
ue rha ohfcura & d u b t a m t e r p r e t a n d a u t q u ü 
m t n i m a m oh l iga t ionem í n d u c a n t . d e u f u r i t , 
n u m . x ^ . t o . x . ^ r m i f \ ^ . n u , ^ . t o . ¿ { , ¿ p d e r e 
g u . c o m . l . n u . z o to.z 
V e r e c u n d i a non e f l c a u f a t u f a a d e u x d i a l i e n » 
con fe f f a r i um^ re l iBo f u o Parocho. i n f u m . c» 
T . n u . Z . & c . t o . í .&> d e p d t m t . d i f i . 6 . c p l a c u i t . 
n u m . i 4 9 . & c . t o . $ 
V e r t í a s e f t u i r t u s q u a f e qu i s q u a l i s e B o f í e n -
d t t , c a p . h u m . a u r . q . z , n u . \ , & q , ^ . n u . z . t o , % 
u e r i t a s i m p u g n a t a u t f a t i l l u j l r t o r , de r e d . e c 
c l e . p r á L i n u . z . t o . z 
V e r f u m & c o n u e r f u m i n <quo d í f f e ran t . i n f u m * 
c. I n u . i %. to . I d e p A n t t . d i í t . 6 . £a ,uU .%, 
quod q u a m m s n u . f . & c . t o . Z 
Ve fc i , u tde uerbo C o m e d e r e . , 
Ve fper ts u e l d t ü i n u offctjt i n i e r e f e , a n a t i q u a n . 
do t e n e a m u r m o r t a l i . i n f u m . c . z 1 , n u . í , 
t o , \ , & d e h u r . c a n c a p . ^ . n u . X ^ . t o m . / ^ 
ue fpe ra ^ ^ a d r a g e f í m m q u a an te ceenam d i c e n -
d ^ . d e h o r . c a n . c . $ . n u . j $ . \.i¡°p c . z z . n u . g ^ , & 
m i f i o . n u r / i . x . t o . í ^ 
V e f l e s f a c r a qu ipo fS i í bened ice re . in fum.c ,z%* 
n u m . S q . t o . l 
i í e f í e f e m d u ere S í l r d i f c e m i n á i u e l u i r u fiemi-
n a ) q u a l e p e c c a t ü . i n f i m . c a p . z ^ . n u . z t . t o . 1 
u e f e u e l h a b i t u re l ig tofo f e m d u e r e i n oppro~ 
h r i u i l l t u s e j i m o r í a l e l e u t t a t e uéro v e n i a 
l e . i n s ü . e . z j . n u . z z . & c . t o m . 1 & d e p & n . 
d i í t . ó . c a p . p e n . f a c e r d o s , n u m e . I l o t o m , £ 
i t e j l i bus p re t io f ts u t i a n l i cea t c ler ic is , u e l 
re//'-
I N I 
feU01ofts.de t eg .com 4 n ü m x f . i o . z 
a e f í t U m J u m p f t f s C l e r i c o r u m & M o n a c h o r t i 
n i m i m ^ m u l t i s ¿ a m n a t u s , ea' .mter fyerba., f . 
c o ' t d . f t v ó ü . & c . e t d e r e g . c o m , q . n » . 1 7 . í o , z 
f t e í l es cistfidaía tai f i n t d a n i n a t a , c, í n t e r fytrba. 
• t ,concí.nfi!,6%.<¿rc.to,z 
n e j m t i s q m s UcítUSy f ü i s s c e n t a l h i é r q u k m o r 
i a l i s d n f u m . c , 1% . n u . í 8. r i 5 .pee. 4. t a m . i , 
<¿>-c.wíer ^erba.%. c o n c l . n u . h é , <&c. ie .z 
V e t a m u s ^ e r h a m ^ t t a n d o ohl iget a d m o r t a l e } 
\?rde fyerbo M ¿ t n d a m u s . 
tyetita m a t e r i a , % e t a t u r e t i a m f a ñ u m e x e a , 
f e d n o n 1 0 n t r a . d e l u d á i s n a t . j . n u . z l . t o 4 
V i a t o r e S y M e r catoyef jScholaJi íct , e jU íbus i n l o -
ets O- a qu ibus te r tedn tu r f t t m e r e f a c r a m é -
t a , d e p é n . d i f f , 6 . c , p í a c u h w». 84 &>c.to: 3 
• V i c a r i a f f t r i t t i a l i s & f e m p o r a r i & v e n d i t ' t o f i -
m o n t a c a , f e d n o n e x c o m m u m c a t . m f u m . c . 
z ^ . n u i I u to . ü í i é d 14. 
V t c a r i o r u m c ¡ua tuo rgene ra , q u o r u m q u 'tltbet 
con f i t end i I t c e n t i a m p r a j l a t . de p a n . d i f l , ( ¡ . 
c f l a c u t t r n u . f y . j i . to .3 
u t e a r t u s genera l t s Epí fcopt ,eo f o l o q u o d eft V i 
c a r t u s , n o n pote f l cognofeere de c r i m m i * 
h u S f K t j i & c . d e p e e n i í . d i f t , \ . eap . fe rpens , 
n u m . q . t o . 3 
V i c a r i u s p r a l a t i ^ u i s p r o p r i e , ¿S" qu i s impro» 
p rse .dé re? c o m . ^ . n u . z x . to . z . a d p r t u s 
i i t c a r w s e p i f opt p o t e f t effe r e g u l a r i s m o n a 
chus}de l i c e n t i a t a m e n p r & l a t t . d e r e g , co , 2. 
n u . 6 8 . t o . z . A d d o 1$. 
u i c a r i u s eptfcopi p o t e f l éjfe r e g u l a r i s t r a n s l a -
t u s . d e reg.com, i \ nu. i<¡ , to .T, 
U i c a r t u s eptfcopi a u é l u s r c , non a u g e t u r n o m i -
ne,de p&n.d, t f l - . \ , c . ferpens ¡ n u .¿¡¡.to .3 
V i d u a c u r poj?tt recipere a l ; q u i d d e t e r m i n a i ü 
ab.h&redibus' í doñee re f t ' t t -uatur t l l i dos . i n 
J u - m . c . ' j . n u . z i ¿ . in j¡.<¿r de %fur is n u . 6 j . 
& c . f o m , l 
t i i d t t a a u t V i d u u s f o r n t e a n s J r u e n d o r e a c o n -
i uge r e h ñ a ^ u t c a f t e y i u a t , peccat-, ¡fy t e n e -
t u r a d re f f t t u U o n e m . m J l im.c ,%3 n H . 6 z . ^ > 
cap.%^ n u m . S ^ . i o 1 
u i d u a fyel c m u i s p e r f o n a . l i c e t g a u d e r e dé copu 
l a p r e t é r i t a f i b ; l i c h a i n p n t a m e n i n p r¿ /en~ 
t i a d e í e B a r i . m f m w , e . x 6 . n u . l o . t o , 1 de 
p & n i i d i j l . \ , e , J i c d t . n u . z t & e i % . t o , ^ 
' V i g i l i a , ^ ' p e r e g n n a t t o n e s a n m i m e r a n t u r t e t f t 
n io . i n f u m . c . ? . n u . ^ . f o . l 
f i i g i l espUb ts f m t t c ler ie i .de ho rnean .ca .q . n u , 
z.<¿p cap.z \ . n u . z . i & de re fer . c, f t q u a r i d o , 
excep y . n u . z . t o . q . 
V i m v i repel iere l i ce t , u t i n t e l l i g a t u r , i n f u m r r i . 
c. i ^ , n u . $ , t . i . & d e l u d á i s no t , i l . n . i j t . $ 
3 E X. 
m ex t rahe re a l i q u e m ex loco f a c r o ] q u m d o 
m o r t a l e . i n f u m . c z ' y . n u . l j . to , } 
- V t n d t B u m ne a f f u m á t paren tes Ssel a m i c t , te~ 
n e t u r o f f e n f u s p r o h i b i r é i n f u m . c . í ^ . n u , 17. 
p e c . z ^ . t o . i 
u m d t ñ ó í appe t t t us f u b t t o conceptus ra f i one no 
a d u e r t e n t e . n e c de l ibe ran te , e í í t a n t u m -ve-
n ' t a l i s i C t n t e r ' v e r b a , c o n c l . S . n t í . 9 0 . t o . z 
V i o l a r e eec le f t am, fyide fyerbo E c c l e f i a . 
u t o l a r e u i r g i n e m , u i d e uerbo V i r g o . 
U ío la re f e f k u m ^ m d e uerbo F e f t u m , 
u t o l a r e u o t u m ^ u i d e uerbo V o t u m . 
V i o l e n t u m q u t d , t¿p i n quo a m e t u d i f f e r a t . i n 
f u m . p r a l . ó . n u z . & c q . & c . t a . l 
u to len tus n u l l u s e f l a S u s e l i c i t us f m e i n t e r i o r 
i n f u m . p r d á . n u . é facto \ 
u i r , c a . t e r i s p a r i b u s , c u r p l u s peccet q u a m m u -
l i e r . c a n t e r %erba;6 eonc l . imper f . n u . g . t . z , 
& dep&.dif i .1) e l . con f ide re t n u . 8 8 . e t c . t , . $ 
C f t e r a u i d e uei b . M a n í u s , et uerbo C o n i u x . 
V t r g m a l i s c a f l i t a s . Vede 'verbo C a í i t t a s . 
V t r g m i t a t e m u o u e n s , & qu t p o f t q u a m t i l a r i fó 
l a u i t non con t i ne í , u t pecce t .m f u m . c a . l z , 
n u . q j . p e e . 14 to', í 
m r g t n t t a t e m a m i t t e r e e f t e i r c u n f i a n t s a neeef-
f a r t o con j i t enda i n f & m t n d , n o n a u t m u i r o . 
i n f u m , e . 6 n u - j . ^ n c ó ' cap. í 6 , n u . $ . to. 1 
V t r g o cupiens f e i r e coñcubttus d,eleetattonem , 
e t t a m f i f i n e exper imentoypeecat mo r ta l t t e ro 
i n f u m . c . z ^ . n u . i ' ) - t o . i 
u t rgo t e n e t u r c o n f i e n f e effe fyirg'tnem , f h a -
b u i t u o l u n t a f e m d e l t b e r a t a m f o r n i c a n d i , m 
f u m c . S . n u . Z to. l 
u i r g o p u t a t u s u e l p u t a t a a n i u í l e celet c o r r u -
p t t o n e m f e c r é t a m a d n u b e n d u m . c . i n t e r ^ e Y 
b a . l . c o n c l . n u . z \ , t f y > c . t o . z 
u t r g t n e m d e f t o r a n s , q u i d r e f í i t u e t p a t r i i n s u . 
c. l ó . n u m . < y . t o . \ 
u i r g i n e m q u i d e f l o r a t , q u i d r e f í i t u e t , f dolo 
a u t t m p o r t u n i t a t e , < & e , i n - : f u m , cap,16, n u . 
1 6 . t & c i c m . I 
u i r g i n e m d e f l o r a n s y e l a f U i m a t a m p r o m t t t e s 
f e e a m d u B u r u m ¿ tene tu r e a m dueere , t t t 
f u m . e , \ 6 , n u , l 6 . l y . í o . í 
u i r g i n i q u i p r o m i t t t t f e eam d u B u r u m i n $,X0 
r em¿ad q u i d t e n e a t u r . i n f l t m m , capt t . 16, 
. » » > w . i 8. to.z * •. t 
u i r g i n e m ^ i o l a n s ^ i ^ a n p & n a s rap to r i s i n c u r -
r a i . t n f u m . c . ¡ 6 n u . ^ . to . 1 
u i r g i n i cor rup ta qu& f u t a t u r fyirgo^ ^ f " 
¡te n u b i t a c f non effet c o r r u p t a , q u t d t e f í t -
t u a t u r . i n f u m c. \ 6 . n u . \ ^ . t o . \ 
u i rp in i ' s i e í m u l t e r i fctis e f t a i t u e n d a c a ñ i -
í á t é f t non con fen t i t . i n f u m . c . 1 & .nu . 1. / « . I 
Virtus 
I N D 
J u m . p r i x l . < ¡ . n u A $ & c . i $ . n u . t . t o . l . & de 
J i n . h t t m . n i * . I o . & cap. Í n t e r ' ve rba .conc l . ^ . 
n t t . X T ¿ o . z . é p dep$n,d t f i .%.c .char t tas e j i a -
q a a . i n g l o . n u . d t f t . ^ . c . p c e m t e n t i a , n u . 
^ . t&c . tom.T , 
í t t r t u s quomodo non r e p u g u e t p e c c a t o . f e d f t c 
m e n t ó , i n f u m . p r a l . ' j . n u , i q . t o . l 
í i t r t u t u m o m m u m pr inceps c h a n t a s , l i c e t p r i ' 
m a f i d e s . d e h o r , c a n . c . z \ . n u . 6 % . t o . ^ 
u i r t u t e s omnes l a h e f a t t a r i p e r u n u m p€ccatu3 
duobus mod is u e r t f i c a t u r , d e p & n . d t j } . ^ . c, 
f r a i r e s . a n u . l l ^ . y f q u e a d i \ 6 . t o , ' i 
u i r t u s omnis t r f te l leé iua l i s i n u e n d t b t l i s , q u t a 
i n A f i i m e i b t l i s . d f d a t . & p r o m i f r i u . ^ t o . ^ 
U i r t u i u m a i a¿tus exercendos oUsgaí /o -uend i 
b i l i s d ' c e t i p fa non f t uend tb i l i s , de d a t . & 
p r o m f . nu . 46,/o. 5 
f t i r i u t e s tacens a l t t r i u s , q u a n d o p e c c e í . c . in te r 
'verba ó . t o n c l . i m p e r f e B a ^ n u . ó . l ^ . t o . z 
f i i r 4us n u l l a f n e c h á n t a t e f i l u a t . D e p & n . d i f 
x . c . q u i f a n B u s . n u z. io .7, 
f i i r t a t u m m m a t e r i a t a n t u m q u i f q u e n o u l t , 
• q u a n i u m f a c i t . d e hor. can .c , 1 . n u . x . t o . ^ 
u i r t u s j u i t i u m . e t h a b / t u s q u i d , ^ q u o t . t n f u m . 
c . z $ . n u . x . i o A 
^olvttites orrines Theolo?ic<s, matares omn ib , mo 
r k l i b . d e p < & n . d , í j t . l . c . l t b c n í e r , n u . 6 . ío.3 
$ n f u s re l tSa j t u n m u s do lor , f e l i c i t a s a m t f -
f a f u m m a i n f e l i c i t m , de p<x,. d i f . %.c. con f tde 
r e t . % . i e f l e a t . n u . X ^ p c . t o . ^ 
M i n u t e s omne j . conncx& w p r u d e n t t a , <& m o -
d a s eas a c q u i r e t ó d i , d e p & n . d t f , y. c a . j r a t r e s , 
n u . X07,1 z j . f o . l 
K t r t u t e s omnes u t tabe fcan t ^ n o peccato, de píe 
m t . d t s i , y. c f r a t r e s n u . \ \ ^ (¿pe, t o , ^ 
i i t r t u t i m a g t s q u a m ^o i t t o f a u e n d u m , de u f u -
. r i s n u 48. t am . I 
f l i r t u t es mora les i n f u n d í p u e r i s bapt i s a t i s ^ e 
r i u s . d e p a n . d i f f x . c . o m n t s q u i s n u . 2 . t o . ^ 
U W t t t t e s t n m e d i a y i t i o r u m , tdeoque i l l t s d u p l o 
pauc io res . in f u m . c . z ^ . n u . z . t a . \ de p a n . 
d t f t i n . 2 . cap. char i tas es í a q u a . n u m e . 5" i n 
g l o f . t o m . i 
« i s , & • robu r u i r t u s d i c i t u r , cu r omn is 
con fue tudo óp t ima u i r t u s d t c a t u r , d e n e c e j f 
d e f e n d . p r o x . n u . ^ . t o . x 
V i f u a t t o E c c l e f t a r u m d i u e r f s f t t horis. de hor. 
can . c . i o , n u , 4 0 to. 4 
^ i f t t a t i e y c u í u s m a i o r p a r s ^ ^ f r t i m p o f T r e m a 
esí h o n a a d a c q t n r e ^ d a s i n d u l g e n t i A s f u f f i - . 
t t t . d e i n d u l g . n o ' . i z . n u . t f . & c . t o . i 
u i f t t a t i o n e m '^oniaitum imped iens e f i e x c o m -
m u n i c a t a t - í n f u m , . , c . z ' } , n u . t ^ Q . - t o . l 
Index Oper. Ñauar, 
E X. 
V i f t t A t o r , m d e hierbo P r a l a t u s , f u e S a p e r i e r . 
V i f u s , t a B u s , o f c u l a q u a n d o m o r t a l i a , t n f u t ñ , 
c . x 6 . n u . W . & c t o . x . & d e p & n i t . d i f í . x . c . f i 
cu't. n u . x . & c , 1 ü . f y fque a d 1 7 c . c o g i t a -
t i o n i s . n u . l i . t o . j 
u t t a p r o x i m t q u a n d o p l u r i s ¿ t f i m a n d a q u a m 
r e s p r o p r i a . m f u m . c , x 1 ) . n u m . z . 0" c a p . z q . 
n u m . X T . t o . i 
u t t a n o n e f t a m i t t e n d a p rop te r f a m a m i l l w 
B n s f a m i l t a . m f u m . c . X 7 . n u . 91 . to , r 
u i t a m poneré p r o s i t a p r o x i m i ^ q u a n d o q u i s te 
? n e a t u r . i n f u m c.x . n u . x T to I 
u i t a carens f p i r i t u a l i , n e q u i t f p í r i í u a l i t e r S í -
ue re .de p a n i t . d i f t . \ , cap. t res f u n t a u t e m . 
n u m i . t o - i 
u i t a m p r o f u n d a r e l i ce t p r o a m i c o , & e i u s b a -
n i s i & p r o a í i u u i r t u t i s . i n f u m m . cap. 17. 
n u m , S j . t o . l 
u i t a s d,uasfnaturalem><fy' f u p e r n a t u r a l e m , U Í 
m t t u f í u s . d , e p & n . d , t f t . l . cap. r e f u f i t a t u s , 
n u m . z . t o , 3 
u i t a n o u a . f o l a ^ n o n e f l t u f i a p & n i t e n t i a de p a n . 
d i f t . í c n o n f u f f i a t . n u . x . ^ f c.tres f u n t a a 
t e m . n u c . q u e m p a n i t c i . n u . z . i Q p d i f i . 3 , 
c. f a t ' t s f a f t w . n u L t o . ^ 
u i t a m o n a c h o r u m p e r port iones p r m d e g i a t a s 
a n band,de reg .com.^ .a n . i ^ . u f q ^ dd- t S . t . í 
u i t a m m u t a r e a n oh contempls. t íanetu f t u d e n s 
d, e b e a t d e h o r . c a n . c . \ % . n u , 6 i . t o 4 
UIÍA iuendóí c u r m a t a r c u r a q u a m r e l i q u o r u , 
c . i n t e r u e r b . i . $ , c o n c l . u u , z o . t o . 2 
u i t a f o l í t a r i a e r e m t c u r f i m p l i c i t e r m e l i o r f o -
c i a l i i / y - qu i bus non c o n u e n i a t . d e p a n . d i j i , z . 
c . p r i m u s homo .nu . i .to $ 
u i i & c u m p e r t e u l o p r o b a b i l i u t i a l i qua loco^mar 
ta le e f l , t n f u m . c . I j . n u . %.pec. Ü.to.x 
u i t a C h r i ñ i a n a p e r f e c l i o quA & quo tup lex , de 
reg .com, \ .nu,<).to,z 
u t t a ' m u t a t i o d i f f i c i l i s 3 n t f t , & c . d e í n d u l . n o . l j . 
n u . \ 0 . 1 7 . ^ de r e g . c o m . ^ . n u , ^ o . t o . f 
u i t a m abh reu ia re q u a n d o m o r í a l e , tn fam. c a . 
I f. W» , I i./fí". 14-/(7,1 
u i t a & mores a u f f o r i s Doéíor is M a r t i m N a ' 
u a r r i . in .pr inc . t a m . 1 d e f i n . h u m a n , n u -
me. 7 6 tom. z 
U t t a c u m f a m a ) a c l i be r tas i n quo c o n u e n i a t 5 
a f t i m a n n o n p o f f u n t . i n f u m . c , 1 7 . n u m 
". S y . & c . t o . x 
u i t a hommis e'ft a l t i o r i s c rd in is l a u d e , g l o r i a 
h o n o r e f a m a ^ r e u e r e n i i a , honis p e c u n i a * 
r i j s . i n f u m . c , X 7 . n u . t i 7 , & c . & c.zq.. n u . X T , 
t o . j . <¿p c . t n t e r ^ e r b a ^ .conc l .nu .xo . . & con, 
c l u . ' y . n u ^ 9 . & d e fin h u m n u m . j i .¿pe 
^ e t u d i c t j s , m r u b , n u ¡ . ^ z . , i e . z 
R Vttia 
I N 
V í t i a c a p i t a l t d f e f i e m , ex c j t u b u s non ef l f u -
p e r b í a , h o c ' v e r b o ( S a l i g i a ) f t g n a t a . i n f u m » 
e l ¡ . n u . f . & ' e . t o . l 
u i t i u m , / e u -peccatum f e c r e t u m reue la re 3 u i -
d e fyerbo S e c r e t u m . 
u i t i u m q u t d , ^ quomodo non r e p u g n e t m e r t t o . 
i n f t * m . p r & L % % n H . \ ^ . t o . l 
m t i a e t i a m contrar ía, con t ra tas c u r a n t u r . de 
• p « n , d i í l » x . c . . f i q u i s . n » . 7 j o . 5 
u i t i a m u l t a j i n g u n t f e ejfe u i r t u í e s n u m e r o , 
c a n t e r u e r b a , c o n c L 6 . n u j ó l . f o . í 
u i t io fos haht fus c m a p d t r a t i o C h n F t i a n a . de 
p í t n . d i f í . z . c . f t q u i s . n u . ^ . í o . ^ 
u i f i u m r e i m ^ n i f e f i a r e q u a n d o t e n e a t u r ^ e n -
d k o r . i n f u m . c . z i n u . ü y . t o m . i . & d e p & n , 
difl.1) . c . q u a l í í a s . n u . l l - t o . ^ 
V i u e r e q u t u u l t f e m p e r t n h a c u i t a t P e c c a t , i n 
f u m m . c a p , i l , n u m . z o , & c a p . z ^ . 
p e e . 3 . t o m I 
V i x p r o N u l l . í t e n u s , & pro D i f f i c i l e a c c . p i t u r , 
d e p x n . d f í f . f . c . nego t í um,a n u m . r I . v / q u e 
a d l ^ . t o m . ^ 
V n a de re q u i d ic t f ; de a l i a negaí , f t e í i d i f im 
m i l i s ^ n o n f t m i l i s . d e r c f c n p . c . c u m c o n t i n -
g a í . r e m . ú . n u . ^ . í o . ü f 
V n c l i o e x t r e m a u t i e ^ o e r h o E x t r e m a u n é i i o . 
y n g e n s c h r t f m a t e ^ o e í e n e x í r a m o r t t s p e r i c u » 
l u m r f e c c a i . i n . f i i m . c . i z . n u ? . p e c . 8 c a p , 
z ^ . n u . T ^ p e c . i ^ . t o . i 
a n i u e r p i l t s c o n f u e t u d o c o n f c f l i n o r u m c i r c a 
a l t q u i d ob feruaía i ñ d i c a t i d l i ce re 3 de lege 
p ^ n a l i i n u . ^ ^ . í o . l 
Y n i u e r f s c o n c e f f u m n o n u t d e f u r f n g u l i s com 
pe te re^de r e g . c o m . ^ n u . I z . í o . z 
V n i u e r f t í a í u m g r a d u s j ^ p y & m t a M i n e r u a -
I t a l t c i í a . m f u m . c . x ^ . n u . ^ i . & n t f . q ^ . t o . i 
a n i u e r f ías f¿p c iu i tas3 a l m d q u a m f t n g u l a r e s 
ctues % e l c o l l e g t a . d e i n d , u l . n o t . z 8 . n * i ^ J o , 2 
t t n u s q u i n o n e f , f e d p í u r e s i n b e n e f í c i j s , non 
fynuSffed p l u r e s e r ü t i n f u p p l t c i j s ^ d e i n c o m 
•-. p a t . b e n e f n u . l o . t o . z 
V o l t t u m m h ú ^ q u o d p r t u s c o g n t t u m . de f & 
n i í . d i f i l . c . c o g i t a t i o n t s n u z . to .$ 
} ( o i u n t a n u m f t m p l i c t t e r , & f e c u n d u m q u i d , 
i n f u m p r & l . 6 . n u . z . & c , t o . 1 
u o l u n f a r t u s q u t t a í l u s merc is t n m a r e . d e p £ n . 
d t f í . 1 . c . u l t . % . q U Q d q u a m u i s M U 1 1 . e f e t o . } 
y o l u n í a s e í i a m a Dea n o n cog i tu r u i o l e n t e r d n 
f u m . p r f l . 6 . n u . 6 & c . t o . l 
u o l u n t a s a g e n d i p e r f e ¿ l a , i m p e r f e l i a r f e r f i l l i f f 
m a . d e p & n . d i f i . l . c . m a g n a n u . 14. to. $ 
u o l u n t a s - n o n f e r t u r i n i n c o g m t u m . i n f u m m . 
. .captt í j . n u m e . i ó q . t o m . U & m i f c e l . i z . n » 
me, i , & c . mifceli. ^6 ' , nume,^. tom.^. & 
D £ X. 
de p a n i i . d i f t 'mB.l.cap.cogiiationts n u m e i 
ro z . t o m . 3 
u o l u n t a s f o l a v e l c o n a t u s f o l u s n o n p a r t í e x -
c o m m u n i c a t i o n e m j a e c t r r e g u l a r i t a i e m 3 de 
p ó i , n . d i ñ x , c . m a g n a , n u ^ o . & c , i ¿ p c . f t q H Í s 
non d t e a m n u ^ . í 4.1 7 . t o . ¡ 
U o l u n t a s r a d t x o m m u m h o n o r u m & m a l o r u » 
de p & n . d i í t , i . c p e r f t í i a . n u . 4./0,5 
u o l u n t a s ( d e l e B a n d t f e fyel c en fen f u s e t i a m i n 
t e rp re ta í t uus f i u e t a c t í u s m tranfgrefSione 
p r&cep t t ¡concur ren t ibus q u a í u o r es l m o r í a - . 
l i s . i n f u m c l l i n u . M . c a p . i i . n u . q , 
10 ^ c á p . i é . n u . x o . & c . Iq . . í o . 1 . t & d e p a -
n i t d tJd- . i .c .cogi ía í iorJ ts .nu, l z . f y c a . - f i c u i , 
K t f m . x .¿ re . ¿ , i z . í o . $ 
u o l u n t a s f u r a n d i . ^ e l m t z c h a n d t , concepta t n 
ecc le fa^non e f f t c n l e g i u m y n i f cuperet i d 
f a c e r é i n e c c l e f i a . d e p a n . d i f } , ' ) , ca .conf tde-
- r e t . ' t n p r i n c . n u , z i . í o . 3 
U o l u n t a s coaf ía non eft. f t m p l i c i t e r u o l u n t a s . 
d e p & n . d . í f t . 7 . c a p . u l í . ^ . q u o d q u a m u t s , n u * 
m e . x x . í o m . ^ . 
u o l u n f a í e s d o n a n í i u m m u t a r e po te f t c u m i u -
f a cau fa Papa <¿f m o n a r c h a . i n f u m . c a . i z , 
n u m 7 ' ¿ . t o m . x . & d-e f p o b c l e r . % . j . n u m . z t 
^ de r e d . e c c l e f q . l m o n . z to . z 
u o l u n t a s d t B a fyellettasnon h a b e t u r p r o f a * 
¿lo, f e d pe r f e ¿la f e quo a d p r & m t u m . fyel f u p 
p l t c t u m e fsen t ia le , f e d non quo ad, acc idén -
t a l e , d e p & n . d t f t , x . c . m a g n a . n u . 14.19./o,^ 
u o l u n t a s f i n t e l l e B u s 'var ié m o d o a n i m a m 
m o u e n t i n f u m . p r M . ^ . n u . j . í o . x 
u o l u n t a s non habe fu r pro f a ñ o m f a c r a m e n -
" t is ,nec i n tndu lgen t i j s .de m d u l g . n o t . i y . n u , 
d e p & n ' t í . d i f .X. c . f i cu i .% t t e m . n u . ^ & 
c.magna.nu.%.<) ¿ f c . í o . ^ 
Uo lun tas p a t t e n d t m a r t y n u m non e í í t a n t t ef~ 
f e ¿ l u s , q i i a n í i pa f to^de p & n . d i B . l . c . m a g n a . 
n u . 7 . z z . i t ' y c : i o . i 
u o l u n t a s pro f i c i o r e p u t a t u r , Uí i n t e l l i g a t u r . 
d e i n d u l g . n o t . K ) . n u . ^ . é f c - Ó > nof. z z . n u . 7 , 
& d e p&n .d . i s i . x . c .mdgna .nu f . í o . 18. a^. 
<¿f c.f t c u i % t t s m . n u . ^ , & cap i m p o r t u n a , 
n u . ^ . t o n t . ^ , 
u o l u n t a t e u n a dn f i de rans m u l í o s occídere3%el. 
m u l t a a l t a m a l a perpe í ra re í } to t pec^aía 
c o m m i t t i s ¡ q u o t f u ñ í m a l a a u f perfont t quas 
de f tde raha t o c c t d e r e ^ d e p A n . d i B . % x . x . c o n * 
f i d e r e t n u . x i . E x e m p . $ . t o . $ 
u o l u n t a s ^ & f e i e n t i a D r i u t i m m u t a h d i s . d,e 
ho r . canon . c a p . i y . n u m e . q i . & c . t o m . q . & 
de p £ n i t e n t . d i f i i n ¿ l . l . cap. n o u i t , n u m e . l * 
factom-S 
uoluntas e ñ l i b e r a ) tintillo cog i t u r * o m n i a 
T:~ . . , %eUe, 
I N D 
. %el le,é> w>n ' v M e po ie f í i d e m c o m p a t i b . he-
n e f n u . ó . t s z 
Y otantes f e u f t i ^ r a g m i e s q u a n d o f e c c e n t , & 
t e n e a n t u r a d r e f í t t u t i o n e m . i n f u m . c a p . 17. 
n u m . i t 74.Í0.1 
y o t u m q u i d , & de re m a l a n o n V a l e t , f e d de 
f r ¿ c e p t a u a l e t . i n f u m c , l z . n u . z $ . i & c , t o . l 
i t s t u m p r o p r i t f g m f i c a t t > romí f t onem,%e l de~ 
d i c a t onem , a u t p r o m t f f u m ^ e l ded . tca tum 
D e o . d e p c e n t t . d i j l . i , c . m a g n a , n u . z , t o , j 
n o t u m e í l dup lex^nempe f o l e n n e 3 & f t m p l e x . 
i n f u m . c . l z . n u - 3 i . m f . \ 3 . t o m . i , & ~ d e reg. 
c o m . t . n u . l ü . t o . z 
u o t u m m e n t a l e q u i d f i , ^ q u a l e m d e l i b e r a -
t io r tem r e q u t r a t . i n f u m . cap. 1 2 . n u m e . z y . 
p r a f . ^ t o m I 
t to ta p l u r a J i u n t tempore nece jS i t a t t s ^quáp rd ' 
f pe r i t a t ' tSyde h o r . c a n . c . l O n u m . ó o . to.¿¡. 
t t o t u m non f a c t t p ropo f tum^ f o l u m ^ e i t a m a r -
d e n t e r c o n c e p t u m ^ t n f u m . c . \ z . n u . z 6 . t o r . 
& d e p a m t . d i f í . z . c . n o n r e u e r t e b a p í u r , n u , 
l . & c . t o m l 
u o t u m p l u s obl/g_at q u a m i u r a m e n t u m . i n f u m , 
c . i z . p u . ^ z . p r a f ^ . t o . l 
u o t a r c g u l a r i u m n o n c o n t r a r i a r e g u l f v a l e n t , 
doñee e i s fuper ' io r cántradierat . I d e m d ice de 
f r o m i f i o n e . d e r e g . c o m . t . n u . ^ z i n f . t o . z 
U o t u m rel tg ionis imped iens ,%e l ab t i l a a b f í r a -
h e n s a d q u t d t e n e a t u r . i n f u m , cap. 12 . n u -
fy'C.tO. 1 
u o t u m p a u p e r t a t i s q u a l e a d c o n & i t u e n d a m 
%eram re l i g i onem n e c e j f a r i u m . d e reg, c o m , 
I . n u . i % , < & c , 2 . 4 . ^ > com,z , n u . z . to. z 
ü o t u m f o l e n n e p a u p e r t a t i s io l l t t h a b i l t t a t e m 
quá t rend i d o m t m u m r e r u m t e m p o r a l i u m , 
K o n a u t e m a d m m t í í r a n d t e a s . d e r e d . eccle. 
,. q u A & . l . m o n & . n u . de t e g . c o m . z . n u . z . 
e x h i s m f . t o . z 
n o t u m } U e l t u r a m e n t u m u i o l a r e q u a n d o m o r -
t a l e ¡ & q u a n d o u e n i a l e . m f u m . c , í Z . n u , l o , 
& c . z 6 : 3 3 . & C . 3 9 <¿r 'c .6$,& c . i S . n u . y . t . i 
u o t u m u e l t u r a m e n t u m f i é i u m p e r t r a c u n -
d i a m q u a n d o non ^ a l e a t . d e r e g . c ó m . z , n u . 
6 7 . A_dílo i ^ . t t . & d e p & n . d . l . e . d i u o r t i u m , 
w » . 10.13 c a p . f í q u i s i r a t u s . n u . ^ . t o m . ^ 
f t P t u m u d t u r a m e n t u m de n o n p e t e n d a r e l a x a 
t iene r / o m •l-/et,c.acrepta.oppof.é.nu.c). 
u o t ú u d t u r a m e n t é d e n o l u d e do f u b f a m a e ü 
d i g e n i b f l c x i s a d . H i e r r f o l y m ^ ^ d q u t d obl i 
l g e t i n f u m . c . I z . n u . ^ ¡ . t ^ . l . £ x q u / b u s , 
u o t u m u d p a r t e m e i u * t íu ls recle f r a n g t t ob 
e a u f t m , ¡ n p t m . c . i z . n u . ^ y fac. t o . l 
i t o c e m n u n q u / ' * n t i e r t / a l i í e r p e c c a n d i n o n u a -
« l e t j f e c f s de uoto n u n q u a m peecandt m e r t a 
E X. 
l i t e r ^ u e l de n o n pee cando hoc u e l i l l u d u e -
m a l e . i n f u m . c . u . n u . 3 3 . & ( . 6 ¿ . t o . l 
u o t u m ob l i ga t a d i m p l e m e n t u m f u i f u h r e a t a 
m o r t a l i i c u l p A ^ n i f t i & c i n f u m . c . l z . n u m . 
z 6 . i f . 6 % . t o A 
u o t u m de non c o m m i t t e n d o t a l e a u t t a l e pecca 
i t u m uen ia l e y oh l tga t a d p e c c a t u m u e n i a l e 
i a n t u m . m f u m c . i z . n u . 3 3 . t & c . 6 j . f O i l 
u o t u m ab fque a n t m o t m p l e n d t quomodo o b l i -
g e t a d f u t c o ' m p l e m e n t u m . i n f u m . c a p . i t * 
n u m , Z 7 , t o . l 
u o t u m de re necef far io f u t u r a ^ d e r e i l l ic t ta? 
& de i n d i f f e r e n t i u t t n d i f f e r e n s e f t i & d e eo 
q u o d e f í con t r a c o n f t l i u m C h r i H t , n o n 
l e t f m f u m . e . i z . n u . z S . & e . t o . l 
u o t u m m f n e m m a l u m non % a l e t , f e d de b o ~ 
xo ex t i lo ex tor to ^ a l e t . i n f u m , cap. i z . n u . 
5o.^v.42 . t & c . t o . l . & d e r e g . c o m , z . n u , 6 7 , 
Q u i b u s ad.do.to z 
u o t u m p r o p r i e non e f i m a l o r ü ab renuc ia t i o q t i f 
f j t i n bap t t fmo . i n f u m . c a p . l z . n u . ^ z . t e l 
u o t i opus m e l i u s q u a m u o l u n t a r t u m . > q u o d f i e 
e í í I t m t t a n d u . i n f u m . c . i z m . ^ z p r a f ^ . t 1 
u o t u m y f t a D e o c o n f e q u a t u r t l l u d a u t t l l u d 
t empé ra le b o n u m p e r f a s a u t nefas , q u a r e 
ob l tge t . in f u m . c a p , x ? , . n u . T , z t o . l . & de r e -
g u , c o m z . n u . ó j . Q m b u s a d d o . to.-z 
u o f i q u e m p i s n i t e t , u e l qu t d u b i t a n d o de uoto 
a n fyaleat i p f u m u ie la t ,pecca t . i n f u m . c . I z . 
n u m ^ Of.ifefc.to.X 
u ó t u m q u i n a n a d i m p l e t pe r a l i u m q u o d p e r 
f e i p f u m non p o t e f l j u t pecce t .m f u m , c . í z , 
n u m . t o . l 
u o t a d e f u n ñ i q u i non a d i m p l e t : u í p e c c e t 3 a d -
i u n é l i s exemp l i s f i n f u m . c . \ z . n u , ¿ ó . i o t 
u o t u m d e f o l u e n d o f e x t a r t u m i n t e l l i g i t u r d e 
f e x t a n o m ino re .de v f u r t S y n u , ¡ 0 9 . / o . ! . m i 
f c e L l y . n u m . ^ . t o $ 
u o t u m de p e r e g r i n a n d o n u d e a n tenea t . i n s ü . 
c. i z . n U ' 3 7 . t o 1 
uo ta e m t f f a i n f e c u l o i p f o f a d o p e r j p f e f k n e r e 
i t g ion i s c o m u t Z t u r . t n f u m . c . i z . n . é f . j S . t . i 
u o t a Q j p o f f i t d i f pe fa re3ccmu ta re , i r r i t a re ,e t u t 
d t f f e r a n t d n su . c . I z . n u . S j . & c . y ¿.etc.to, I . 
$> de i n d u l g . n o t . z j , a n u . \ Sofque a d J t o . ^ 
u o t u m q u i commutarepote fUynonpote f?- d t fpen 
f a r d e t q u i f r a t r e s M i n o r e s confe f far i j d i f p e n 
f e n c . t n f u m , c . \ z , n u . ' ¡ Q . e t c e t de i n d u L n o t . 
27 a n u , l , u f q u e a d j . í o m . $ 
uoto a quoLbet d t f pé fand t potes ias n o n e x t e n d i 
t u r a d t u r a m é t u m . í K f u m . c . Z i . n . z j j . t o . l 
uo ta d t f p e n f í n s u e l i r r i t a n s ab fque p o t e d a t e 
u t p e c c e t , r n f u m . c . \ z n u s j z . & c , 2J , n u m , 
i q . p e c . 6 . & c a p . z ^ . n u . y ó . t o . i 
R 2 u o t i 
T N D £ 
m t i c h f f e n f a t i o oh f a i f a m %el i m u f t a m causa 
n o n u a l e t . m f u m 9. I j , ^ » cat>.\ 2 . 
n u m . j i . j ó J o A . & d e i n d u l g . n o t . I J . « » . 2 ' . 
l o . / o . j . Ó ' de f p o l . c l e r . % . i . n u . Z . t o i . & de 
re f c r i p . c . f i c ¡ u a n d p . e x c e p . $ , n u . $ . & excep. 
%.níi.$.<Q> excep y . n u . l . t o . q . 
« o t u m a ü c u i f a B u m po te f i dJ /pen fa r i u e l com 
m u t a r i , e t t a m j i n e confenfu eius cu 't u o u e -
t u r . i n f á m . c a p . i z . nu . ' jS . t o 1 . ^ de r e d . ec 
c lep .q .x .mán ! í o .nu .%,&mon . j< j f . , #ü , . $ , '&c . 
& món ,6o n u . \ d e / p o L c l e r . % . 3 . n : . : % . t . a 
' m t u m u i f i t a n d í c l o m u m B . V i r g . L a . u r e t a n a m 
e f t r e f é r u a t ü Pap&.de r é g . c o m . i . n u . i l t o . í 
^uoú d t f p e n f a n d i p o t e s t a s p e r B u l l a m u e l a l i u d 
t r a d í t a ' i n c l u d í t e t t a m f u t u r a . i n f u m . c , i z -
n u m . Z i n fi.to.i 
u o t i c o m m u t a t i o u t c r u c i a t x f ac i endo , e f t i n e -
i us u t i l i t a t e m . i n f u m c . l i . n u . % 0 . to. I 
u o t u m t r r t f a t u m n o n t t s r u m r e f u r g i t pe r mor- ' 
t e m i r r t t a n i i s . i n f u m . c . I z m u . 6 6 to. l 
u o t u m f t u e p r a f e f i a t r m a l t d a u t r a i t f i c a r i cen 
f e a t f f r q u i d n a m r e q u i r a t u r . i n f u m . ca. I 2. 
n u . J 1 . f o . í .& ' de r e g . c o m . n u . y i . j ^ . t o . z 
. u o t a r e a i t a , & pe r f o n a l ta e o r u m q u i ¿ t a t é ha -
r- % bent a i cont rahend,um m a t r i m o n i u a n f m t 
fyalidajfy ' v / q - a d quod t é p u s p o f t n t i r r t t a -
r i i a u t r a t a f t e r i i n s ü . c . 1 z . n u . j o . & c . to. I 
u o t u m p a r e n t u m ^ i e l a b d i o f i ¿ i u m ^ & a f e 
r a t u m h a b i t u m non tmp lens p e c c a t . i n f u m . 
c . i z . n u . y q . t o . x 
ú » t a fihorum a u t f u h d ' i í o r u m d e r e a l t q u a f a 
c tenda , p o f t q u a m i n f u á l i bé r ta te f u e r a n t , 
o b l i g a n t - t n f u m . c . í z , n u . 6 6 : í o . I 
H o t u m f l i j f a é i u m a n t e q u a t u o r d e c i m dnnas 
tn fc io p a t r e y q u a n d o e t t a m p o f t e l a p f u m t é -
p u s po f i t t t r n t a r i a p a i r e , tn f u m m . c a p . i z , 
num.71 i o . l 
U 9 i u m m a r i t i ^ e l fyxoris 3 fyide fyerho C o n i u x y 
pra. ter i n f r a f c r t p i a . 
u o t u m comugis c u m Ucent ia v e l f n e l i cent ia . 
cemugis quando ohltgei i r i f u m . c . I Z . n u . y 9 . 
8 I . & c % 7 . D . & c . l é. 'nu, fofo. I 
• u o t u m non habendt c o p u l a m , m f t q u a n d o mas 
ge rendus ( ¡ t a l t e r t c o - m u g u m y ^ a l U . i n s u . 
c. i z . n u m . ó o . t o . t 
u o t u m r e t i g i m t s a l t e n p e r f u a d e r é an l a u d a b i ' 
le . t n f u m . c I 2 .w«.4J. ¡¿r-cío. 1. <¿p de r e g . 
com i . n u . j . t o . z 
u o t a t r i a f u h f t a n t t a i t a veUgtoms non c o n f t i -
t u u n t a l i q u s n j r t l t g i e f í m ^ r / í í i voueat f o l e n 
n i t é r m re l ig ione app roba ta , e t t a m f tn m o -
do Ssiuendt approbaío f a n t . d e regu . íomnr . 
i . n u . 1 B . & de r e d eccl q , l . m o n . ^ j . n . ó . t . z 
u e t u m de t n g r e j f u re l t g i omsgenéra le a n to l l a t 
r e f u t a t i o un ' t us f u p e r i o r i s e í t a m gene ra l t s$ 
& a n f e n e a t u r t n t r a r e e x t r a p r o u m c í a m . m 
f u m . c . \ z . n u . 6 z . i n f i . & c . z y . n u . z j ó . f o . t 
u o t u m p a u p e r t a t i s f i t d e verbo P a u p e r t a s , p r a * 
te r i n f r a f e r i p t a , 
uoto a p a u p e r t a t i s nec J p o f t o l i p e r j épó f ió la - * 
t u m ^ n e re l tg io f t p e r E p i f c o p a í u m a h f o l u t í n -
t u r . d e r e d . e c c l . q . l - m o n . 9 nu.x. to z 
u o t u m q u i f e c i t i n g r é d i e n d i r e l i g i o h e } fyel a l t " 
q u o d m o n a f t e r t u m , & no r e c i p i t u r u t í p f e 
v u l t 3 a d q u t d t e n e a t u r . t n f u m . c . l z . n - 4 6 . t . i 
u o t u m fo lenne caf tUat is hahes f i c o n t r a h í t ^ u L 
l ü e í l m a t r i m o n i u m i & eft excóicatus . t n 
f u m . c . z z . n u . ^ % cap .Z7 . n u . l ^ x . to. í . 
u o ú p a u p e r t a t í s u to la t io I tcet f t t m t n o r q u a m 
c a f i i t a í i s , & o b e d i e n t i a i t a m e n p l u s nocu t t 
rehgtonts f t d t t i t . d e reg. com. l . n u . l i . t o . 1 ;" 
U O t a r e l i g t o fo rum q u a f m t ^ a l i d a ^ y q u a f n t 
i l l a q u a p e n d e n t a f u p e r i o r i s u o l u h t a t e , i t i 
f u m . c . i z , n u . 6 < ¡ . 6 7 , 6 9 i i . t o . 1, é f c ' e reg* 
com. z . n u . q z . t o z 
iUo¿areltg/oforumsi¿f> m l n o r u m qu orno .lo d i f f e 
r d n t , ^ c o n u e m a n í . m f u m . c , l z . n u . 6 i ) . t . i 
u o t a t i n q u i b u s f u p e n o r con fen t i t - x j ' pos tea f i -
n e cau fa i r n t a t , a n ob l i gen t . i n f u m . cap, l 2, 
n u m . ó t . y ¡ . t o . i 
uo ta nou i t t j non t r r i t a t f u p e n o r . i n f u m , c . l i , 
n u . 6 $ . j o . í . ' ' 
u o t u m ohedtent ia f e c u n d u m r e g u l a m approhus 
t a m m c l u d t t u o t u m c a f t t t a t t s a p a u p e r t a -
t is .de reg .com. l . n u . 18. & c . & d e r e d . e c c l ^ 
q i m o n . z T . t o . z 
u o t u m f o l e n n e cu r d 'sr imat m a t r i m o n i u m , ^ » 
non u o t u m f t m p l e x . d e reg.com. I , num. \%- , 
&>c, t o m . z 
u o t u m e t t a m f o l e n n e c a f t i t a t t s r e l a x a r i a P a -
p a p o t e f i r e l ; g i o f o y C u m t u f t a c a u f a ^ q u a -
re non u o t u m p a u p e r t a t t s . d e r é g . c o m . z . n U a 
I 7 . & de r e d . e c c l e f q : l . m o n , ^ n u , ^ , fá> m o 
n i . f j . n u . i o . í o . 1 
u o t u m fimplex ca f t i ta t ts non d i r i m t t m a t r i m & 
n . ' u m . & a d q u i d obltget tn f u m . c . z i . n u m . 
73.10.1 & de r e d . e c c l e f q , i .mon.<¡'6.nu, í..c't 
de r e g . < o m . l n u . i y . i z . í o z 
m t u m f t m p l e x ca f t t t a i t s ^ c t p a u p e r t a t i s h a , 
bensypeceat uo iendo q u & r e r e f i e l cont raheré 
f e d s ! e r e q u ¿ í r i t & c o n i r a h t t . de reg . con^.X, 
nu . 19 . z Z . & d e r e d . e c c l . q . l . m o n . ^ . n . i y * 
& mon .<¡6 ,nu z . t o . z 
u o t u m ftmplex caf t i ta t ts h a b e n s f t n u h a t e t ce 
f u m m e t i d u o p e c c a t a c o m m t t t í t . i n f u m . c . l z » 
n u . Z o . E x q u o f e q u i t u r . t o , 1 
u o t u m d.c n u n q u a m contr ahendo m a t r i m o n m 
a d q u i d g h l t g e t s & e f t m i n u s uoto con t inen* 
I N D E X. 
s h f u m . c , i z . t i H 4 j . f e m i n u ^ ó . - é p c u . 
u o t u m nh fo l u te d u c e n d t u x o r e m , n o n u a l e t , 
íécus j i a d e u t t a n d a m f o r m e a i f o n e m i q u a m 
aí rds d t f f i c í l e ' v i ta re f o t e f í , i n f u m , e . \%*n» -
VoUens J a t r o s ord ines fitfcipere , fyelingredi 
r e l i g o n e m a n f t a t t m l i gen t one ra e ius , & ( i 
c lucat y x i r e m a n pofsit petere debi ts tm con -
i u g a t é ' j n f a m . c . x 3 . n u ^ y J o . i 
f i ouens ^onam re i tg ionem^ad t n t r a f í d a m a l i a j 
m a i o r t a u M o r i t a t é e g e t q u a m pro fe f fas , de 
í reg.com.-q nu.q-JOiZ.sdddo 3 . 
uouens r e l i g i o n e m f i m p l i c i t e r , . p a t e j } ex i re i n ~ 
. f r a a n r í u m probeHioms; J l a u t t m v o u i í e t i a 
- pe r f e» f ran t i a?n3 ind ige t d t f pen ja t i one . i n s u . 
c , l i . K U . q ó . & a o . i 
. m u s n s r e l i g i o n e m ¿ i r t f l i o r e m , f t . l a x i o r e m i í i ' 
g r e d i t u r & p f o f i t e t u t i e j l l i be r . i n f u m . x . I z . 
n u m 4 8 ' f o . 1 
uouens J l m p U c i t e r p a u p e r t a i e m ^ i d e t u r ueue 
. r e í e r t t a m . d e r e g . c o m , i . n u . i o . í o . z 
uouens % ! r g m i t A t e m , & p o f í q u a m e a m ^oiola-
u i t non f e con t i ne t , u t pecceU i n f u m , c . i t . 
n i * . 4 ] . p e e . 14. to. I 
m u e n s t é r r a f i n c l & a u x i l l ú m p r & h e r e c u m U -
cent ta c o n i u g i s f i e l f i n e i l l a ^ a d q u i d t e n e a -
í u r . i n f u m . c . x z . n a . ^ ^ . ó i . t o . i 
stbuens p p e r p e t r a u e n t i l l u d a u t i l l u d c r i m é , 
V i ó h l i g e i u r , & p e r q u e m d t f p e n f i t u r e t i a m 
i n metteria. P a p & r e f r u a t a . t n f a m . c a p . l t . 
w u , ¡ o , q z . & c . f o . l . é r de r e g . c o m . i . n n ú j . 
Ght íhus a d d o . t o 1. 
uouens i d a d c¡úod i e n e t u r f sbpeceato m o r t i i -
í t ^ e l % s n i a l i f i e l q u o d e f t c o n f l i u m E u a n 
g e U c u m i U t p e c c e i non i m p l é d a m f u m . c , I a , 
n u . ^ 4 - ^ c . 6 ^ i o . l 
uouens B u l t o , ^ o t a ^ v t non p e c l t m i i f e , non l a ~ 
u a n d i j f i o n edend i caput3 & e . a n o b l i g e í u r . 
t r i f u m f c . t z . n u . ^ T J O í X 
Uouens i l l u d q u o d fe ieha t f e n r . a paffe p r ¿ f í a » 
r e , u t peccet- tn f u m . r . 11,«.v. 58 . f c . I 
Uouens o m l t t a t a d i m p l e r e p a r í e m e x 'tguam 
r e i qp iam ' s ' o u i t ^ e l t o tam m m i m a m r e m , 
peccat ^ e m a l i t e r t a x t u m . m f u m . c . X z , n v 
m e . \ o . ^ Q . t o . \ 
m u e n s i d quod e & p e c c a t u m m o r t ^ u e ' 
n i a l e , q H a l e p e c c a t u m c o m ^ ' ^ ^ m f u m ' c ' 
i z n u . 3 h & c t o . l 
uouens f u b c o n d í t i o n ^ é ' P o c t l ^ n s ne a d i m -
j , l e - t í u r c o n d i ^ t ^ f ^ ' h y ^ d ' t f e a u o t o ^ 
f e c c a t , & f e n e t u r a d i m f l e r e m t u m . m 
f f t w . c . í z . n t t . q i j o . l 
uouens q u k n d o teñéa tUf fpd' t i f í t ^ ó f g m a d i m - * 
p le re} q u a n d o d l u d r . a d c e r t u m tempus d t f 
f e r r é p o f u . i n f u m . c . \ t . n u * $ \ . i o . l , < & é e r e g , 
e o m . i . n u . - j . & c . t o . z 
uouens i e i u n a r e o m n t f e r i a f e x t a ^ t e n e t u r i e i t t 
na re die N a t a l i s D o m i n i } f uener t t i n f e r i a 
f e x t a . t n f u m . c . z l . n u . I l . i n j i . t o ^ V 
uouens pr/t, t i m a r e mor t t s corpora l ts a u t f p i r i -
t u a l i s %el f t m d i u m , a d q u i d ten e a t u r . i n 
f u m . c . l z . n u j x . t . l .<& de reg . com.z nu,67» 
Peccat q u i Vouet. ío* z 
uouens rem^ d i g n a m uoto ¡ q u A t a m e n m a t u s 
b o n u m e x c l u d t t } a d q u t d t e ñ e a t u r . m f u m , 
c . i z ^ M U . H . t o i . & d e r e g . c o m . z . n u m 6 j , 
Q u i b u s a d d o . to. z 
uouens non bibere ^o inum, tot ies pecca t iquo t tes 
b ib i t . i n f u m c . l z . n u . ^ j . t o . l 
u o u e n s f a c e r é a l t q u i d t e m p o r e ceno a d q u i d 
t e ñ e a t u r t r a n f i é l o t g e . i n sü .c . 11, n . t . l 
uouere q u i p e r t i n a c i t e r i ene t effe m a l u m } e f í 
htereticus. i n f u m . i z . n u . ^ . t o . l 
u o u e r e p o t e f t q u i p o l l e t i u d i a o a d p e c c a n d ú f 
y e l m e r e n d u m ¿ p r d t e r q u a m , <&c, in f u m . c , 
l a w»,14.68.70 tó. 1 
V o x éadem a d d i u e r f a r e l a t a , d t u e r f a fignifi* 
c a t . d e p & n . d i f í . ' y . c . i a e g o í i u m . n u . i q . t o . } 
u o x , v t d e \ e r b o V e r b a . f i u e V e r b u m . 
V f u e apianes & prAfcr ip t iones bona fide c o m -
p le td i , c u r ñon r é / c i n d a n t u r ' s i t dccept'ones , 
de i u d i c . n o t . ( y . n u . j $ . to . ^ 
u f u m inSonum da t i s r e b u s , q u i y t i t u r i n a l i u m 
pecci í i ,de eleemofsnuí., n u . 4 3 to ¡ 
F f u r á q u i d ^ e f i d ú p l e x , ' v e r a , & p a l l i a i a ^ 
• ••• ^ t e ta l ' iS i é f r e a l t s . m f k m . c , 17.».zo6. i p 8 ^ ; . 
% iá t .& de u f u r t s , n . z . i ¿ p c . 6 a i . ' ' í c A K.etc.t. 1 
u f u r a m q u i non ered/t effe p e c c a t a m m o r t a l e t 
eHJo&rei icus. 'm f u m c. x j . n u . z o j . z 14. 9^» 
d e u f m i s n u . j í & c . t o , 1 
u f u r a s l ícere credens f h l a men te , non é & e x * 
c o m m u n i c a t u s . d e p a n . d t & f C c. f qu i s n o n 
d i c a m . n u . % , Add.e * to . ^ 
u f u r a non 0 f ¿ & t u r e h u m a n o , f e d e t i a m n a -
tu r¿* t '>& d iu rno u e t t t a m n u m c . x j . n u m * 
z o i . & c . & d e ^ f u r t s . n u . i . & c . \ o to 1 
u f u r a a l t u d a l i u d e f í p e c c a t u m ^ofurx t 
& quomodo d t j f e r a n t . m fam.e. 17 n u . z o ó , -
& c . & d e <x>fur.nu.6, X z . f y c . t o . 1 
u f u r a m e n t a l i s o b l i g a t a d r e f í i t u í i o n e m , 
q u a r e non oblsge't f i m o n i a m e n t a l i s . i n f u m , 
e . i 7 . n u . z o 8 . & c . & e a p . i 3 nu - i o p & d e 
u f u r i s n u . l o . l j . i - S . ^ ^ io. 1 
u f u r a e f í emerepécora u e l p r & d i u m a nón h a * 
béntS & e ' Jem locare .m f u r a , cap. v j . n u ~ 
• f f f e . Q ^ . Z ^ O j Q . l 
u f u r a m 
I N I 
nfufatn m ü coyfimitt'it mutuumdans, accip'ie-
do ítltcjutd oh tntereffe damni aut lucr i quod 
p a t f í u r j n f u t n . e . x j i n u . i x i, & deSfJuris a 
nu.qo.fyfquekd i L j i í i & c . t o . l 
i t fura e f i mu tuum daré pro repaupert danda3 
y el adredtmendos captiuos 3 non autem pro 
in lu r ia remtttendct, r i i f t ^ c mfum.cap. 17. * 
n u . Z 3 8 . & de 's?/ur¿s,nu.34,to.í 
v f u r t t eí t daré ad lucrú f a l ú a for te , fyel no ne 
gotiaturo ftmpltctter.m fum.c . 17.». 2 j 8 . í . r 
ufurá, quádono f i t daré ad luc rü f a l ú a forte 
& luc ro ,& róne t r i ü contraBuum. tn fum* 
c. 17 .KU. i f 5 . & c , & d e %furis n . j t . & c . t o . l 
ufuram non comttttt marltus acctptens vsü p i 
gmr is dattpro dote, in f u m . c.17. n u . z i 3. 
% 7 d e fyfur 'ís n.éq.fyfquead 68. M 
-wfuranon e f t acctpere certumqu'td pro dote 
promtjfa f ingul ts annis.in fum.c .17, n u m , 
z r J . i 73 . ^> de^ fu r .a n.S^Sofqt, ad 6 8 j . l 
u furam quí fuadet,aut f ub ea pet t t , guando 
feccétfoel excufetur.in fum.c.X 4. nu.^g.et 
c.17 n.zqó &c .z6z ,Ó'c .%67 , to. i . & d e p f 
ntt>díB,6,c,\.§,ftcerdos.nume,6*tom,% L 
u fu raan f t t mutuum daré alicut ¡propoftta p f 
. . n a , N i f i in f ra diem f í a tu tum fo l uc r i t . . tn 
f um .c . 17 .nu.z i 5.to.i 
ufurapítUiata muenirt poteft in omn 't contraBu 
quo fo lut io ant ic ipatur f ie l differtur.de 
rts,num.q. to. r 
ufuram nec difpenfttio,nec vis f t c i t l ic i tam . 
de ^ofuris n u . 4 4 . í o . l 
u fu ra & tntereffe fyt d i f fe rant , de fyfuris . n u -
, me . ^ ^ .&c . t o . T. 
ufu ra non eft capera quantum reddtdtffet pr<e -
dtum,e¡uo \ ob mutuum non f u i t emptum 5 
quamuis non tantum fut f i 'e t mutuo datum . 
de fyfuris nu.> 7.10.1 
u fura eñ lucrum.quod caft t mercatar pro in~ 
ierejfepecunii&mutuattz , qua non erat ne-
gottaturus,ne c f rugí fera empturus. de dat . 
& promif.nu.')%>to.-§ 
ufura quando f t t tendere uno tempore , quod 
fo lmt tu r aíio.m fum.c .17 .nu . i 4.1- ér^-^-f-
u fura eít deponerepecuniam cum paBo ^e l 
mtíúone luc rad í . in fum.c . \7 .n .z4Z i&c . t . i 
u furam qu&intenm f i n e patio, fac ta t , & i n -
ducat reíi t tut ionem.m fum.c. 17. nu.zoS. 
^ c é f ^e^fur ts n u . \ o . l S . l 8 . & c . t o . i 
ufuras náuticas effenunc peritas,quomodo in 
íe¡ l tgaíur . í r t~fum .c . l7 'nu.z%$.&c. ta. i . 
ufura non e f i al'tqmd pro fidsiufóone acctpe-
re j n f u m c . \ 7 . nu . z8s .&c . ío . í . & de dat . 
. & p r o m t f n u . % o , t a . l 
ufuras pro alto exercens } e t 'iam famu lus . 
> E X. 
o h l i g a t u r . m f u m . c . \ 7 M U . l ^ . x f 6 . f ¿ f > e , i o , X 
u f u r a non e H emere m i n o r i s deb i ta f o l u e n d a 
fyfque a d a n n u m . i n f u m . c . 17 .nu.z j 1 . f y c . 
t o , l . & d e d a t . f a p r q m i f . n u m . 6 4 , t o . $ 
u f u r a m t u r a t a m non f o l u e r e q u a r e p e c c a t u « 
i n f u m , c a p . \ 7 . n u m . z ^ ^ ' Q ' c . í o . l 
u f u r a n o n e f i m u t u u m d a r é a d a c q u i r e n d a m 
a m i c t t i a m . m f u m . c . 1 7 . n u . z g o . t z 3 . & de 
^ f u r i s n u m . z o & c . z ¡ . t o . l 
u f u r a e f í m u t u u m d a r é c u m p a ñ o u t m u t u á í 
a f f e c u r e t . m f u m . c . \ 7 , n u . z z i . - n u , ^84- t o . \ 
u f u r a , q u a n d o f i t m u t u u m d a r e , u t a lsqu is i n 
f u o m o l e n d m o m o l a t , i n f u a tabe rna e m a t s 
a d f u a m f c h o l a m ^ e n t a t , a ü t i n f u o p r a d o 
l a h o r e t . t n f u m . c . x r j . n u . z z o t o . 1 
u f u r a q u a n d o f t t m u t u u m d a r é c u m p a l l o , 
Sot f t b i v e n d a t f u u m t n t i c í h n , x m u m . a u t la. 
n a m , e t i í i i u f l o p re t to . m f u m .c .17 ,n.zz\ . t .%. 
u f u r a a n f t t m u t u ü da re M t c u i c ü p a B o f r t f a 
pe r f i e s r e d d a t d u p l ü . i n f um.c .17 .n . z z z t . l . 
u f u r a m non c o m m t t t i t i s , q m m t l l e d u c a t os do 
n a t a l t c u i ea condt l tone %t ab eodem f t n g u ^ 
l i s a n n i s c e n t u m r e c i p i a í , q u a n d i u ip fe d o -
n a t a r i u s ^ í x e r i t . t n f u m . c . 1 7 . n u . z z z.'fép de 
u f u r i s , n ! i . \ z % . to. 1 
u f u r a e f t m u t u u m d a r é a l t c u i c u m p a B o <vt 
e u t u u e t , v e l docea t ,au t q u i d f i m i l e p e c u -
n i a ¿ef i tmabt le f a c i a t . i n sü.c . 17.n. t z - ^ i t . l 
u f u r a e f i m u t u u m d a r é a l t e n c u m p a B o u t i l 
le f t b t a l t a % ice a l t e ro t a n t u m de l m u t t t ü . 
i n f u m . c . 17.nu.1z3. to. 1 
u f u r a a n f t t f t c red t to r no l t t recipere q u o d f t b i 
debe tu r fyfque a d c e r t u m t e m p u s . i n f u m r n . 
c . I 7 . n u . z i f . t o . l 
u f u r a non e f í m u t u u m d a r é a l t e r i t r i t i c u m 
tus pro tecé t i ,n i f i 3 fac . i r i . su .c . 17.». i x ^ : - 1 . 1 
u f u r a ef l m u t u u m d a r é r e m v t r e d d a t u r c u m 
p l u r t s ^ u l e b j t . i n f u m . c . 17. n u . z 19. to. I 
u f u r a e f í uendere a l t q u t d c u m p a B o u t f o l u a - . 
t u r p r e t i o m á x i m o quo t d %al,ebit v f q ; a d t a 
le t e m p u s . i n f u m . 1.17. n u . % qo . i o . i 
u f u r a e f a e f i d ^ e cá r ius c r e d i i O y q u a m p r a f e n ^ 
t e p e c u m a , W emere v i l i u s a n t i a p a t a e t i a 
p rop ter p e r i c u l u m rec tp tend i r e m a n f u m \ i , 
17.»».?• 0 6 . z 5 o . x v j . & c . 241.2,45.a47.^» 
c a p . z f . n u . Ü l . & c t O t i • 
u f u r a non e f l t r i t i c u m ¿ n i m a t u m p re t to ( u r ~ 
r e n t i m u t u u m daré c u m patfo u t t empore fs 
lu t i on ts r e d d a t u r • t r i t i c u m yref.o quo t u n e 
^ a l e b t t ¡ n t f i i t & c . i n f u m . c . i y . ñ u . . z z ^ . to . l 
u f u r a q u a n d o fit m u s u u m dure p e c u n i a m a r 
g e n t e a m , u t á u r e a fibt f o l u a t u r . i n f u m m , 
c . \ 7 . n u m . z z 6 . í o . l 
u f u r a ce te f tma q u x , < & c . i n f u m . c . 1 7 . ' , . i o 8 , x 
u f ' é n 
, Í N b 
•SÍfura f t m o m a c a e & ' m u t u u m d a r é p n n c i p a l i -
i e r u t j t h t con fe ra t a l i q u o d b e n e j j c t u m . de 
u f u r t s n u m . i ' j . f y c . t o . x 
•ujitram 'vel f tmon ' t am n o n f a c t t i n ten t i o f ecun 
d a r i a , p u e c a u f a m in f t s f n n c f f a l i s , e U a . m f i 
ah fyue i l l a non fieret a S u s . i r i f u m . c a p . l 7. 
p o . ^ - 1 cap .z 3 \ n u . t o l . & de ' s i f uns .m í . 
19 f j r . z- j . to. i cap . in te r fyerha. 5. concl . 
n í i ^ ¿ \ . i¿í> de fin.hum.nu t ^ - t o . z . & d e p a -
n/ t J i f f ; $ c f r a t r e s . n u . $ 6 & c . to 3 
& f u r a s r e f t í t u e r e t e n e í u r iudex,c¡i4t tube t f o l u 't 
a u t non r e f t t t u t ^ - a i u o c a t u s ^ p r o c u r a t o r , 
te f ín cjui a d i d a u x i l t u m p f & h e n t i n f u m . 
&ft4r*L n a i m c a , f e u t r a t e S i t i d , i d e í í q u a oh m u . 
tUMtott 'ert i-foel fecuftíMern a c á p í t ü ' r f u f c e -
p to i n f e pe r i ca l o í ran fms faon is , & a r n i f t o * 
m s merc tum^per c .nau tgan t t . de ' v fu r . hodte 
proh:h}t.-t}de C a m b ^ s , n u . ^ , t o . l ... 
& f u r a , e í i a z n f t non fit co ram Deo , i n f o r o f a -
. m e n é x t e r i o r i f d c d e c e n f e b r í u r , J t mercd fn r 
p i t n n u m i u f r o p re t io ngorofo a l i c u t cred-, 
Qendaf , & f i a t i m m ino r i s e m a t t u f o p re t i o 
i . n t :mo\n ¡ a u t fi a l i u s i t a e m a t ^ b . n u . % , i o . \ 
m f u r a e f í c u m oblígat ione r e f í í í u í i o n t s , c u depo 
fituñus pro f o l u t t o n e p e a í m a i n n u m e r a t A 
a í i q u i d p r o quo l ibe t cen tenar io acc tp i t , t b i d . 
nu. ,^%. tom, I 
a f u r a é f i m u i u a r e a l t e r i c u m p a t i o y u t , u l t r a 
pa r t í s acceptdi f o l u t i o n e m a i i q u i d a l i u d f a 
c i e n d u w , q u o d m u t u a n t t c o n d u c a t , t enea -
t u r , t b í d , n u . 3 , i a . í 
l i f u r a e f l f m e cambio p e c u n i a m daxe a l i b i f o l -
uenda r r / f po f í annam^cu -m l ac ro ea,r»bíoru3 
i b i d . n u . i j j o . l 
u f u r a non c o m n a t u t u r q u a n d o f : ' 
- ' cb a h d m t t i f t a m , & a r n t i i ' 
í i a m acc ' tp ' t tü r¿b id inu. t f 
u f u r a non e j ^ u 'b! a m p l i u s da . * 
t u t r ec tp i t u r , f e d a l i a rattony 
u t lahor is , i b i d n u . r ~ " t 
•ufúra e f l - , f i corus í r t t i a . ^ o . 
t ue iu r y reddendus u b i p l u r i s t 
f t i ' t t a fi. m u t u e t m , t v b t p l f f : 
d u s ubt m ino r i s ^taf-et:.» 
ad^ Á q u a U t a t e m f u » ' " -
u f u r a m e j fe ,mu i : í re a 
ne re ,u í a m u t u a n t t 
íenea íu r ,«emo e l } , q u f 
u f u r a r t u s e f t omms. ccnt i 
m u f t t i ) m o¡uoptus, a u 
a u t h reu ius tempuspr , -
m a U t e f ' * " * u t r t u a l i t e r r-
E X. 
u f ü r a r i u s e f í , q u t n o n f o l u m egent 'tbüs ob f i í * 
í f e n t a t t o n e m m u t u ^ t a d u f u r a m : f e d e t t á s 
e¡ui d i u i t i b u s , ^ m e r c a t o n b u s ob m a i t i s l u ~ 
c r u m , t b i d . n u . J , t o I 
u f u r a r i a e f t o.mnís p e r m u t a ú o s i n q u a r a t í o * 
ne t empo r iS ip l ds^au t m i n u s r e c i p i t u r , i b i d , 
t t u m e . j u t o . t 
V f u r a r i u s O¡UÍ¡ 's/ere d i c a t u r . de fyfurts ^ n u , !<£<• 
<&c. tom. \ 
u f u r a r t u s ^0furas fafruiHuspigaoris r e B i í u a t , 
i n f i h } n . c . \ 7 . n u . z l 6 . Z 7 % . t o l 
u f u r a r t o man i f e f i o n u l l u m d e t u r f a c r a m e n t ú f 
n i f i i & c . t n f u m . c . ^ , n u . i ' ¡ 9 ' ! & c . t o , \ 
u í u r a r i o s mant fe f ios fepe l i ens e f l e x c o m m u n i 
c d t u s . i n f u m . c a p . i ' j . n u . X T ^ . ^ cap, z y . n u -
m e . l 3 7 t o m . \ 
u f i * r a r i j t e f t a m e n i u r n v e l c o d i c d l u m n u l l u m i 
n i f i h a c p r & c e d a n t f & c . i n f u m . c . I J . n u i79» 
- t o . u & d e p é t n i t . d i B . f.í» f r ' m c g l o f f u m m , 
n u m . 29 t o ,$ 
u f u r a r t u s con f i t ea tu r quot ies u o l u t t f z n e r a r t , 
i n f u m . c . l 7 . n u . z l ^ , i o . \ . ^ d e p e s n . d t f i . ' í . 
c. t , t n p r m c . n u . 4 ^ . ¡ ¿ r c . t o . ^ 
u f u r a r t o m u t u u m d a n s i q u e m f c i t i n fines m d 
l los m u t u o v f u r u m , a n p o f t t ab eo f o l a t t o n e m 
c r e d í i i a c c i p e r e . i n f u m . c . 1 7 . n u . t 6 \ , t o . l 
u f u r a r t o c a r e n t i p e c u n i a commodans i l l a m ? 
u tpecce t . i n f um.c ,14 . n u 40 , t o . \ 
u f u r a r u m p r o x e n e t a quand.opeccet , i n f u m m , 
c . x j . n u . z é T . l o . X 
u f u r a r t u s a n a c q m r a t d o m m m m t l l t us r e i u e l 
p é c u n i a , q u a m h a b u i t p e r u f u r a m . i n f i u m m * 
c . i 7 . n u . % 6 ' y . t o I . A l t a "vero . 
u f u r a r * } ¿•" ' 'r7,at<zpro u f u r i s , ó * 
f " • J ia fyero.t.x, 
^ndo de bonts 
d i b u - d f 
A . t o . l 
j s a d e r e , & p r a c i -
, z 7<).to.l 
a Ú * f a m u l i q u a n d o peccent 
•i u t u e n d o . i n f u m . c a p , 1 j . n u ~ 
1.1 
t t ens ab eo d o t e m u t peccet , 
r e f í t t u t i o n e m . m f u m . c a , i 7 . 
u a n d o t e n e a n t u r a d r e f i i t u -
: t 7 , n u . i 7 S . t o . l 
i n t u m f a c t e n s p e c c a t , & 
a d r e f l t t u t i o n e m . i n J u m . 
. I y f 
m e m a l i e n a m n ^ r i a l t t e r 
y . c a p . z ^ , n u m . l ^ & c a P - ^ ^ , 
y n u m . 
I N 1 
• n u . X,$.to.\.<éi d e i u d t c . m ruh .MÍ Í .ÓS. to. 4. 
f t f l i r p a n s noue tus c u f f o d t e n d i u l i c ¡ » a m ecc le-
f t a m f e d e v a c a n t e , u t cap ia t h o n a j n c u r n t 
excó tca í tonem. in f u m c a p . l j . n u . t t f . t o . I 
U p t r p a r e t u r i f d i S t o n é ^ i d e ^erbo l u n f d í B i o , 
u f u r p a r e noue tus d . íc t tur , q u i n o n d a m po j fe -
d i t annos , í n f u n j . c . t y . n i i . l z ^ . i o . l 
u f u r p a t i o a l t en & r c t a m m s e f l peccatts. de i u d t ' 
cijs n o t . ó . n u . ' í ó . & c . t o 4. 
V f u j r u é l u r e g u l a r i s f r u t t u r m o n a í i e ñ u m , eo 
y íuen te^e t í í tm ( i f r u í i u s p e r í t n e a n t a d , e u m 
m b o m s a d u e n t t t i j s filtj,ratíonepatrt<epote~ 
s i a t i s . d e reg .com.%.nu .98 . to . z 
Ü Í ü s f r u d u s c a f u a ü s q u t d , & e u m n o n h e t h e * 
n e f . a a ñ t i s , d e r e d ecc l . c f . i .mon . q ó . n . é . t . z 
f i f u s f r u ñ u s ! < & fyfus d u p l e x . d e reg.com. l . n & -
me* i $ . t o m . % 
f t f t i f r u B u a r i u s c¡uando fiat d o m 'mus f r u B u ü . 
n -'•> ' d e f . q . z . m o n . l ^ . n u . l . t o % 
ufusptg-n . . ,, c j u a l e p e c c a t u m . m f u m . cap. 17. 
n u n L i o ^ . / f c f o . 1 
V t t l t í a s pro dunhus m d i í B á y < : . í t e m m ne g r a -
u e t í d e í u d í d j s ú o t : 6 . n u . ^ o . i o 4 
V u l n é r a t e •>ocn¡dere^rocurarei Ve/ ea d e r e d e 
l e í i a r i ) q u a n d o m o r í a l e . i n f u m . c * 11 . w. I 
& c . & cap. i 10 . to . I 
V x o r i p r a t e r i n f r a f c n p í a & t d e fyerho M u l t e r } e t 
fyerb C o n m x . 
f i x o r not í thdí íer to l lens o hed ien t iam t n a r i t o s 
<i>el notens i r é quo í r s H u l t , u t p e c c e t , i n s u , 
c, \ 4 n u . x y . & c . t o . I 
t t xo r d u h i t a n s d e w o r t e p r i m i m a r i n a e l d e i n 
u a l i d í í a t e w d t r / m o » t j , f u i d . f a c i e f , t n f u m , 
c . \ 6 . n u . A . o * & c a P ' '• ' • t o . \ . & 
d e p & n . d t : ¡ - c r ' 
. l ® r $ ^ f q í a d 
C o n t u x . 
p x ^ u t p e 
' f d . U r g ' -
buS . lV /*:• <•• -
U X o r e t i a m ^ d d e d t • + 
• t i a m a r t t i d a r é n u t r t c i j u ^ 
r eos , s i i am m m u i a U n i . ™ y n 
t o . \ . A d % . q u 4 t u r i ' \ 
v x o r q u t n d o f o p t o c c u w e 
¿ r q m m m j o c a U u m d o m m 
> E X, 
/ u a r i a i n f u m m . cap. 17. n u m e . \ 6 6 . i o m . t 
u x o r quando t e n e a t u r r e d d e r e d e b i t u m 3 u i d e 
fyerbo Coh tuga le d e b i t u m . ' 
u x o r u f i t r a r i j q u a n d o peccet %iuendo de bont t 
y n a r t t i , i n f u m . c . l 7 . n u . i 6 % . z y i , t o . i 
u x o r t f e m p e r Itcet f u a m i n t e g r a m do tem a c c i " 
p e t e , rnor tuo m a r t t o , ñ o n computa t i s f u - p e r ' 
, f l u t s expenf ts . in f u m x a p . P j . n u m . I j y . t . i , 
A d noue q u & f i t u m . 
u x o r non tenetur m a r i t o f u r ' i o fo reddere deh i -
t u m , J i m o r í e m p robabd i te r t i m e i corpórea , 
ñeque quoties t t m e t u r m a g n a deformi tas fce 
t u s a n f u m . c . \ 6 . n u m . Z 7 . t o . X , ¡¿p d e p t t n i t , 
d t f i . y . c . J i q u i s a u f e m . n u m . % 7 . í¿f>c. t o m . ^ 
u x o n u t non p m t u d t c e t mgre j fus re l ig ion is m á 
r t t i . d e r e j c n p t . c i t p . f i q u a n d o . e x c e p í , z l . n u -
m e . í t . t om .q . 
u x o r 3 q u a of ic io tuteléí f u n g i í u r p o í l f e c u n -
das nup t ias ,pecca t , tn p a n . c . z ' y . n t i j S j . t o . X 
u x o r p r o p t e r a d u l t e r t u m perd. i t do femtnon t a -
.y 'en p rop te r p r e p a r a t o r i a a d a d u l t e r t u m „ 
de tudtc i js m rub.nu.6 , i^ . i^>c. t o . 4 
u x o r e m ducens r e l t g t o f u ^ v e l qu t o rd ine f a c r o 
e f t i n f i g m t u s , e x c o m m u m e a t i o n e m t n c t i r . 
r t t . i n fum.c.zz.n j* . ' iz .<!¿¡> c a p . z ^ . n u W o y * 
. c a p . t y . n u . X Q l . i o . l 
ú x o r habens f l t u m ex a d u l t e r i o 3 $ ide fyerbo 
A d u l t e r a . 
u x o r a u t $ i r f o r m e ando ,u fen s bonis rel iBisSot 
c a f t e u t u a t j e n e t u r a d r e f t i t u t i o n e l t n f u m * 
C.Z3 . n u m - C z - é f f t f ' . z f . n u . 6 $ . i s . i 
u x o r e f n p a t r e m ^ i n m a t r e m , a n f l i u m , a n f r a 
t r e m m a v s d i l i ge re quis t e n e a t u r cap. iñfer. 
^ e r b a c f i c l . 4.»» z$':(&< d.e f n , h u m , Y ¡ u , ^ 2. 
t o . z . é ? d s p t t n i t . d j f t . z . c . c h a n t a s . % . q u i d e f i 
.%/que a d l <¡ Jo. $ 
f u rans , f t %ul t t n g r e d i r e l t p i o -
e m d u t a t j é - pojíca. a n i T c o n 
aredt t i . ^ r . í - ' t 'ieg cd , i ,nu ,%» 
r-ír'- ' ' " ' c i d i u m , a n t m p e d t a t 
^ .-i c 1 ;Í.»« 74' 85' ^ - í 
* n u n c r a \ q u & d iebus feB i s d a n 
qua'/ 'do f a c t a n t i n c u r r e -
' D Í d a t . & p r o m f n u " 
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